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E P I T O M E 

D A 

GRAMMATICA 

PORTUGUEZA. 

Nous avous compliqué nòtrc Grammaire , parce que. nous Vavons voulu faire cfaprès les 
Grammaires Latines. Nous nu la simplifierons, qu' autant que uous rappellerons les eayressions 
uux élémens du discours. 

Condifíàc, Grarnm. p. 2. chap. 21. note (*) pcig. 205. édít, de 1780. à Gcneve, 

AO LEITOR BENEVOLO. 

P. •*»- Kapuz me nesta Grammatica dar te idíya» ... 
claras, e exactas, do que cõmurrT.^ntc se nos 
ivros ü este assumpto , que te,,00 vivto no nosso idio- 

rua, t.into^á cerca das Partes Elementares da Otaqâo , 
con.r emendada composiqãc. 

"o se explica , por exemplo , o que é arti- 
tie se ajunta aos nomes para mostrar os 

"" '"L?1 ' e, *-   Mas os nomes Portuguezes , exce- ptos Lu , Tu , e E/U, não tem casos ; e estes não se 
dsao com aitigos. Demais, sendo o artigo um adiccti- 
Vo i quem fala , ou escreve deve saber o genero do 110- 
tii_e , a que o artigo precede, para usar delle na varia- 
çao cofrrcspondente ao genero, e numero do nome , co- 
mo te laz com qualquer outro adjectivo. 

Nenlrum Grammatico , á excepqão de Duarte Nu- 
fet do Lião (ri) te diz quando deves usar do artigo , e 
quando omittú lo. Ensinão te i]ue se não diz , v.g. ««- 
vegt Veja sem preceder o a Ttjo, poroue soaria nral. 
Mas OS nossos bons Poetas dicerSo " 7V/i> leva na mão 
0 gian iridentexe " Guuàiana atras tornou as aguasu 
sem o artigo, (í) 

Passando aos nomes , fazem te não sei quantas de- 
clina^ões , e dão lhes não sei quantos casos 1 mas os 
nossos nomes não tem casos , ou dcsinenclas finies di- 
versas, senão Eu , Tu , Etle 1 os meis só se varião para 
indicar o numero plural , v. g. , casus : templo , 
templo,, ' 

. A estes sonhados casos dão lhes nomes de Nomi- nativos , Genitivos, Dativos , Aceusativos , &c. Se 
lires perguntares o que d isto, dir-te hão, que em La- 
tim sao diversas terminações do mesmo nome, que 

tvem para indicar as varias relações, em que se te- 
■ZC!e"ta " <'.lllect0 "Siniticado pelo nome. Mas alãm 

llUe "0 ■''eyíS lalsas dizer, que lia geniti vos , di- vos , uc. em Pcrtuguez , também senão falsas no- 

1 ari a!: Se t'ess£"1 correspondências entre o 111 1 e íottiigutz. Ale , v. g. parece se com o ac- 

.»o. Mnn, quando dizemos feriu , matou wiet 
< 1,,1 s me também indica o termo da acção , quando 
esta tem paciente, e termo r v.g- matou me um ca- 
va 11 o ; cortou me uma arvore, deu me um Livro; az 
quaes relações no Latim se representão por outro cato 
diverso ( mihi e não me) 1 e no Portuguez muitas ve- 
zes me , e a mim representão o mesmo, 

Alem d'isto ; a tua lingua deve servir te de meyo 
pata aprenderes as estranhas , e serra absurdo querer te 
explicar o artincio da Sintaxe, ou composição d^lla , 
por meio de outra lingua , e suas regras , que demai» 
de serem iuapplicaveis aos idiotismos Portuguezes, te 
são ignotas, e mais difüceis. 

Ouasi todos os Grammatico» , que tenho visto , 
eugrossão os seus livros com ccniugações 1 as regras da 
composição , parte tão principal das Gramnraticas , 
rsduzem-nas a mírito poucas, Eu cuido que te expli- 
quei esta parte da Grammatica com assás cutiosida. 
de, prooor.dc-te o que nella c mais recôndito , e mui- 
tos exemplos dos bons autores , que seguramente imi- 
tss , porque também a copia delles te fará cair mais 
facilmente na intelligencia , e applicaçã» das regras. 
Ajuntei algüas abservações á cerca de frases, e cons- 
trucções erradas , ou menos seguidas , para q. - imi- 
tando o bom dos livros Clássicos , não sigas ta -beni 
os erros, e descuidos, ou o que já hoje se não usa ge- 
ralmente. (e) 

Achr.rás neste Compêndio algúas palavras , con- 
jugações , e frases , que te dou como antiquadas , pa- 
ra que não as estranhes nos bons autores , e não as 
imites. 

Não te contentes toda via com as noções ele- 
mentares deste compêndio > Sirvão te somente de guia 
para leres os bons autores , que desde os annos de 
j 500 fixárão , e aperfeiçoarão a nossa lingua , e eome- 
çárão a escrever tao culiamente , ao menos os seus 
Dramas , como os Italianos que primeiro o tizerão na 

A Eu- 

Ííó' ti a Lingua PorUigueza , pag, tofi. e seg. da edição de 17E4, M he reira, Eglog, e Camões na Lusíada IV. ,S. 
TUur Un praticárao na língua limleza o Bispo Lowth na sua 5/;írí Intrcductilu to lhe Enihs/. Cram^ ' « -v. Ptujtley ; e Mr. ■Jf.ílly em Praucez. 
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Europa inoJerna J íntes que os Francczes , ínglezes , 
e outros tivessem Poetas correctos , e elegantes, nem 
Historiiulores , e Oradores dignos de se lerem como os 
nossos Castanlieda, Burros, Couto, Antônio Pinto 
Pereira, Lucena, XJiogo de Paiva d'AndraJa , Gil Vi- 
cente, jFranciscó de Sá de Miranda, Antonio Ferrei- 
ra , e a inunortal Lusíada, tão superior aos nossos 
Épicos cm invenqão, grandeza e interesse do assumto, 
elegância , pureza, e majestade de tilo , e tão justa- 
mente invejada do grande Tasso. {J) 

Delles tirei os exemplos, que te propuz , nelles 
te exercitai conversa-os Je dia e de noite , porque 
se basta o estudo de um anno para suberes meyãmen- 
te um idioma estrangeiro,, quando quizeres saber a lín- 
gua patria perfeita, e elegantemente, deves estudar 
toda a vida , e com muita reflexão os autores Clás- 
sicos , ncando principalmente as analogias peculiares 
ao gt no«so idioma. E deste modo poderás imi- 
ta tos, . tpetindo sempre servilmente as suas pa- 
lavras , e fr-^es, e remendando com elias as tuascom- 
posiqõcs , como alguns tem feito, mas dizendo coisas 
novas , sem bavbarismos , sem Callicismos , italianis- 
iiius , e Anglicismos , como mui vulgarmente se lem , 
e mais de ordinário nas traducqões dos pouco versa- 
dos nas línguas çstíangeiras, e talvez menos ainda na 

Sigsmos o exemplo dos bons ingenbos , que na 
Arcadia Portugueza resusçitárão aí elegâncias do idio- 
ma materno ; aproveitemos as reflexões sobre a lin- 
gua , que tem feito alguns membros da He.il Acade- 
mia das Sciencias de Lisboa , e chegaremos a fazer 
nos capazes de produzir mais coi-dosas advíitcnc''-- 
bre o artificio, pureza», e elegâncias do nosso . 
ma, do que por hora temos, sendo eiie muito digjK 
de occupar os desvelo» dos patriotas érud os. Assim 
teremos quem suppra as faltas desses Gr mm.-,ticos, 
com quem César , Augusto, e o mesmo Ciciro estu- 
davão , e conferião , ^e) depois de serem já mui dis- 
tiuctcs Oradores j porijue ainda que não tinbão em mui- 
to o merecimento de fallar cofrectamente , luvião 
que era grande torpeza não o saberem falar emenda- 
da, e puramente. 

Nam ipsum Latine loqui est illud quidem... in 
magna laude ponendum , sed non tam sua sponte , 
quain quod esta plensqtie neglectum. Non enim 
tam prseclarum est scire Latine, quam turpe n»- 
scirei neque tam id rnihi Oratoris boni , quam 
Civis Komani proprium videtur, 

Cícero , de ciar, Orat. 140, 

Vaie. 

IN- 

(d) Voltaire diz que Tasso é mui superior a Camões , a pezar das invejas , que o nosso Épico fazia ao 
Italiano. Mas Voltaire nunca leu Camões senão na má traducqão Ingleza do Fanshaw 1 e se entendia bem a Ge- 
Ttisaleme Literata, entenderia melhor Camões, do que o Tasso, que reconhece a própria inferioridade f Sei 
que Gabriel Pereira de Castro, na Ulissãa ; Vasco Mansinho de qíuevedo, no Afonso Africano; e a Malaóa. 
Conquistada- do Menezes tem muito merecimento : mas estes tiverao em Camões um grande exemplar ; e eile 
aó pôde ler , para formar o seu estilo, a Castanhedá , e Barro» i e Jorge Ferreira de Vísconcellos 1 poetas só 
a Gil Vicente , e Bernardim Ribeiro ; e os do Cancioneiro dc Resende ; porque Sj de Miranda , e Ferreira 
&c, sairão á luz depois de composto o seu poema , ou no mesmo anno , em que se imprimiu. A r.e c. par- 
te dos. Palmeirins publicarão te em 1572 , anno em que se fizerão as duas primeiras ediqões da Lusíada: Ca- 
mões fc vj s-e, a si mesmo na sua língua , c teve felicidade em todos os estilos , quando não foi grande, e 
sublim A inveja, que o perseguira na sua vida, resuscitou lia pouco, preferindo lhe a Ulissca de G..briel 
Pere' , e atí a Malaca Conquistada, Mas- a Ulisséa só tem o merecimento da dicqío , em que Camões lhe foi 
mes , e guia. A fabula i imitada , e copiada das de Homero e Virgílio , e despida das bellèzas dos Uri- 

uca , e das suas excellcntes allegõrías. (Quanto á grandeza , e interesse dos assumtos , não é necessário gas- 
ta. nalavtas. Se Camões introduzia nomes, e allegõrías tiradas das Divindades do Paganismo, elle dá a sua 
descarga; e devíamos lembrar nos , que no teu tempo o Papa Clemente X. os Cardejes , ízc- esctevião pír 
Vees atque Uamines , e usavao os imitadores d; Cicero , e Virgílio dos seus modo» de dizer conformes á 
religião dos antigo» Romanos. Voltaire censura a Camões por ter falado ao Hei de Mtlinde na» navegaqões- 
de Ulisses, e Knéas , cumo se uhi batharo Africano das Costas de Zanguebar tivesse lido Homero, e Vir- 
gílio. Mas ello mesmo não leu o que Camões diz na est. rir. do Canto 2. , para prevenir esta censura ; e- 
não sabia , que na Índia , e especial mente em Ormuz , d'onde se navegava a í á Costa de Zanguebar , os Rei 
Ouvião ler Chronicas das historias Romana, e Grega; e não sabia, que pola índia toda ar.divão obras dos 
Poetas- de todas as idades, e de todas as nações , que trazião os Sold ',01 e Elches Europáas , e muitas ve- 
zes ps-nossos- tomarão-entre os-despojos ?• Que inverisemelhança ba logo -ju impossibilid-ule d» que um Kei- 
tívetse noticia das navegaqões de Ulisses , e de Enea» ? Quanto ao silencio dos Poetas $.»«» cotueroporaneo» 
que todos- sa regalárão de elopios icciprocos , e nenhum ( salvo Uiogo ileiuardís } detãu x Camões, Hora- 
sio nos predica ha muito a causu-destas desgraqas { Epist. 1, L. a.),; 

Urit enim fnlgore suo ,, vjui'priegravat ..rts» 
Jiif . se positas . . . 

Mas- com quanta vergonha, dos tlettra forca do rosto- Spicó nao te verifles a- predicqão do. ly-rico-Roim— 
10, extincius amàiitur- tdem ! 

Q], v. o Txaudo De lllusdrií^GrarumaU- «c Sueton,. nas- Vidas de C -ar, c Augusto», 
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INTRODUCÇÃO. 

Gr 1. A Grammatíea i arte, que ensina a decla- 
r bem os nossos pensamentos, por^meyo de palavras. 
2. A Grammatica Universal ensina os metnodos , 

e princípios de falar conimuns a todas as línguas. 
!• A Grammatica particular de qualquer lingua , 

v. g. da Portugueza , applica os princípios communs 
de todos os idiomas ao nosso , segundo os usos adc- 
ptados pelos que ineihor o falão. 

-t. Trata p-ds a Gramniatica das sentenças, ( isto 
c , ensina a fazer proposições , ou sentidos perfeitos ) 
« . diversas partes, de que clias se compõem. 

As sentenças constão de Vjínvrns (") : as Pala- 
as de Sillebas ■, as Sillabas de Scns elementares , e 

«uas modificações ; e estes representão se aos olhos com 
Leltras. 

6. Os sons elementares, que a voz humana arti i- 
la , formados pelos orgios da fala , são ou tregr/, , r 
coiisaantes, 
. 7* Os sons vogáes são simples sons , iculados 
impulso da voz , e somente pela abe- ' ■ ' 
l"ii certo modo, v. g. o , 

Os sons consoantes são os que se não pódem pro- 
Unc'ar bem per si sós, mas modificão precedendo os 

"'es , e formão com eiles um som articulado 
■'sto , por movimentos particulares das diversas 

sons 
con 

V "ido pronunciamos alguns sons vogáes solta 
' tambírn o som pelos narizes , e estas vopies se di- 
zem   - • - - 3 

"asdes , v. r. itn , õ, ü (••). ,0» Ditonro, ou som vog.il composto, v! a união 
dois sons vogáes pronunciados em um só impulso da Voz . v o- &c> 

1 
de 

> v. g. , hí 
A SiUaiã d a pronúncia de uma vogai só, ou 

combinada, e precedida de consoantes , ou também de 
qualquer ditongo; tendo proferidas a vogai , ou o di- 
ongo em uma só emissão , ou impulso da voz , e for- 
tando huma palavra , como a, ,ls, lei, hui , são , ou 

parte de uma palavra , v. g, á-la, ei-gnã , á-dro, fetn- 
rio , es-cti-ta-ra , scé-ptro. 

12. Os sons vogáes simples, ^que temos , são os se- 
guintes & ã fortes , ou agudos j À , à graves , A a mu- 
dos ; É , t agudos ; È ^ graves j ü e mudos j X ' agudos 
I i mudos ; (3 d agudos ; ò ò graves O o * los i Ú " 
agudos i V !t mudos. 

t}. Exemplos das vogáes agu "s, ou ortes i CJr- 
ro , Ferro , T/ro , ' :rta , Fnro. 

J4. Exemplos das graves: Lr/ma , Camilo , òvo > 
BÀIo. 

i;. Exemplo das mudas i Tócn, Tosse, Águ/a , 
Tem pie , Cônjuges. 

16. Os ditongos , ou sons vogáes compostos são, de 
vogáes puras os seguintes ai , ei, oi , ui , att , eu , /« , 
ou , v. g. em Contiv/f , Lei , Fèi, Fúi , Auto , Fèndo , 
Feria , Goa {""J. 

úitas vezes pronunciamos como ditongos, ou 
a vogai composta, e umasillaba, as vo- 

gui. -s ia, io , tia, tte, ai, v. g. cm á-guia , 
ro-britf , á-gaa , de-lin-quín-te , li-qai-do. "Também 
movem da guerra as negras (mios » " A terra de Güi» 
púscaa e das Asturi.-ts » " Em Canusie rciiqainí só de 
Cannas » [ Lusíada IV. ri. e 20. ) 

18. Os ditongos compostos de vogáes nasáes são 
os seguintes ãa , ãe , ãi, ãt, ee, ei, õe , oi, 5o, ua , 
ai , ãe. Os nossos mayores utátão alguns , que já não 
usamos ; antes os reduzimos a sons nasáes simples : 
nós não pronunciamos v. g. Lã-a , mas iã ■■ elles dicerão , 
e estreverão bce , que nós ainda dizemos , posto que 
eterevemos õem , e impropriamente , dicerão a fi-i , que 
dizemos afim, dicerão bÕ-o, hü-o , que hoje dizemos 
bom , hnm (c). São pois os ditongos nasáes , de que 
hoje usamos , exemplificados nas palavras seguinte» 
Mã ■ , ou Alai, São, Bõe, Vê i, Re fies, 1'õis , jja ; e 
Jíãi , e Mínlo-, que ninguém pronuncia com u puro, 
como os de fm , Tui , £ec. 

A í i 19. 

£ ) A palavra á huma^ quantidade de som articulado , que srgninca algum conceito em qualçue " fioma « 
soth continuo não articulado , ínsignincante . nao c objecto da Gramniatica , nem o são palavras, u par- 
"!fs< fi pf' s' "t"*'1 signifitSo, como alguns ehatnão ao advérbio, i uterjeição , preposição. &c. 

v l'*) Que as nasáes são vogaet te prova : i." porque a voz nina sobre e!Us , ouvindo-te distinetam e, 
còn'-'0bre 0 "" ,,e , ou sobre o 5 de cor aço:, i que se q til , ou m, ou n, representassem cor. _ 'cantes , não s- ouvirião , como quando se trina sobre íar-ba.ro , porque os rr só se ouvem , quando a • 

'•a vogai ninada , e passa á outra sillaba. 2,0 Os Poetas sempre fazem elisão das nasáes com as vo- 
ntes , v, g, A ti se deiendos altos fundamentos 1 l-ateoe que e;ivcrilt'ce»i'íili , mais cores i iziure- 

entre tanto novai flores. O mesmo é nn Latim, Note se , que em u reciam a elisão é do r> final flore- 
que i coino se deve esciever , mas este exemplo prova o que-digo, ainda nus casos de má orto- 

rssa 
gáes 
Viam 
dão , 
""alia, 

* ) Outros escrevem ao .Jt, _ | .•í-, f nor eu, c por eyo \ io porra , v. g. rao , Ico , ferio , o que dá occo- 
u çt- > "'uitns equívocos na ortogral vulgar (Veja-se a nota (c) ) Lcy , Rey , Orey , com y final são contra 
Gre», '0 £ tle 'er' ' 'ET', gregi .irado o g medip ). E' desnecessr.riu oy, bastando o nosso < j alias oy 

(o) Oj03 mH' diversamente do n« -o V. Lião, Ortogr. f. aoo. 
Ção de " •no"os majores assim o escreverão , e cuido, que assim os 'pronuncíavão , se já não era ostenta- 
de I,,',. et,"s«logia» esciever 1.3a de Lana , Bõe de hene, Èõo , de liono , Afii de AJjlnis , Hü-o de Uno , Lãa 
o e '"

01,|mumi. ..nte forão mais exactos escrevendo o til ( t-, ) sinal do som nasal , sobre a vogai , que 
Vrtfm 'V" outra vogai , de que te forma o dito go , v. g, loaú , NaÚ, Maê , Uc. o que é erro, ( V.Lião, 
»• rea' , 2'6. 2jo. l.usiada X. 8;. b'• ed.tc. de ryjj. 5. volum. 8. 0 ) Duarte Nunes do Lião justarntn- 
Ihor e.'Crever os ditongos > Por nasáes por , m em vez de ão 1 as .usáes timples cm a assim se escrevem me- 

■>rtr 0 em 1 > uc se pronuncie fexanüo a boca, contra o suiu aberto e finai Uat naiae». de Lião , e Berres , Lrtam, f, 105. 



IV GRAMMATICA 
19» As letras , com que representamos o' sons vo- 

gáes são A a, E e , 1 i , O o , U ti. Os sináes dos ac- 
centos , ou tons mais , ou menos fortes , com que pro- 
ferimos as vogáes são (/) aguJo , ( ^ ) grave ' as mu- 
das não tem signal particular 1 o accento circumflexo 
não o temos: as vogáes, que com clle se notão , tão 
graves. ( í ) As nasáes notamos com um til ('-i ) > quan- 
do formão ditongos , v. g. mãe, são, vei, pois , cãi- 
ln , &c. e quando são simples nasáes com (■—■ ) v. g. 
lã , sã-, ou com m , v. g. cam-po , títa-po , s/nr-ples , 
pcm-pa, tnm-ba , ou com o n, v. g. Snu-to , beu-to, 
lin-to , pon to , i«»-to. 

aoj Os sons consoantes , que temos em Portuguez , 
lão os teguintesi 

Bè , Cè , Dè , Fè, Gè ( soando como giie ) Tè , Bè , 
JHi , , Pè, tlè (c) Rè , Sè , Ti , Vi, Xi, Xè , Yè , 
que vulgarmente se dizem Be, Ce, lie, Éfe, Ge, 

soando como o J consoante, Eh , Rvie, Ene, Bè , 
Què , Érre , É.sse 1 Ti , V consoante , Xis , Ze , Ypsi. 
loti ( e H ( bagá ) signal de aspiraqão , dcsconiiecida 
em Portuguez. 

2r. Temos mais ( segundo a escritura vulgar) Ch 
liora com som de x cm chapéu liora como k em 
ridade , chcro , Christo &c. 1 Lhe em folha , filho \ "':h 
em ninho , minha , sons consoantes simples representa- 
dos por duas letras (*). 

22. As figuras das consoantes maiuscuk.; são B,C, 
D, F , G , H ,J,M, N, P, Q, R, S, T, V, X, 
Z, e Y, a que danios som de ye , e K t as menores são 
h , c , d , f, g , j , l , m , n , p , 1, c, s , t, v , x y 
Z, y , k , e h. (d) 

Passemos ás palavras , que dos sons se compõem, 
c de que consta .a orarão. 

L I V R. O I. 

..A: 

Das Palavras por si sós ca partes da Sentença, 

'S palavras, de que consta qualquer sen- 
tença, são as seguintes: 

2. I. Lsomes , ou Substantivos , com que significa- 
mos os indivíduos da natureza , ou da arte , v. g. 
1 edro, casa, pomo 1 e as qualidades de per si , como 
alvura, doçura, 

11. Os Adjcctivos Articularei , que ajuntamos aos 
nomes, para determinarem a extensão individual, a 

que se applica ... no- rmmum , v. g. o homem ^ 
falando dos indivíduo, c.. especie humana ; este ho- 
mem , aquelta casa , um pomo, teia pessoa , nenhii ho- 
mem , &c. 

4. III. Os Adjectives Attrihutivos , que ajunt. mos 
aos nomes , para significar os af-i^oto- -ii>nri'"ia- 
des , qualidades, e accidentes das coitas,'.,g. .10- 
mem tom , fruta doce , seda azul, homem moral, Stc^ 

5- 

(í) A'cerca dos accentos clrcumflexos , v. o cit, Lião , Orlogr. f, 188. e 217. ediç, de 17S4. 
(c) Na ortografia vulgar temos casos, em que que, e qui soão como ke , ki , outros em que soão i:ue , 

Kui , e estes de commum não se distinguem , devendo notar-se com dois pontos q'úe qui 1 em gue , 7tii tam- 
cem soão hora como senão tivera o, outras vezes soa o u, c deve haver a mesma distinção com os {•■) 
írnal que não se ditongão as vogáes. 

(") O nh , não fiíre as vogáes das palavras compostas, v. g. in-habil, in-habltado, in-herencia , in-hibir , &-c, 
[d) 1. O Alfabeto Portuguez é, como outros muiros, em partes redundante, em partes fulto de letras; 

« talvez tem, e u-3 caracteres equívocos, exprimindo as mesmas lettras sons difierentis j e talvez dirTcre;!- 
■les lettras ripresentáo o mesmo som. 

2. Redunda era Cantes de 0 , 0 com som de Ç, oa K t no H antes das vogáes, qu« não aspiramos: 
«m C antes de e, i homônimo de se, si < em Ç soando como S, 

J- '^emfalta de caracteres simples, que representem os sons Lh , Nh : X suppre a Ch , mas não sempre, 
4 Exprimem se sons difiererjtes com as letras C, e G , que antes deu o u soão Kã , Ko , Eu , Ga , Go, 

"Cl- , e antes do e, i soão se, si, je,ji-, e aqui mesmo temos diversas lettras G ej com os mesmos sons, 
1 1 como em pi com tom de f -, e ch de x , e de que. Outra incohercncia é o .-v com sorn de ig em 

-xcniplo , que se diz íigcmplo ; ou com «um de is , v. g, em sexto , texto, que se lem seiito , teisio 
como niüitoi Clássicos escrevãrão. 

5. O I usao muitos por i nas palavras derivadas da Hngua Grega , v. g. hydra , syitodo s mas é superficí- 
dade. O uso, que d'cile se deve fazer, rí como de consoante entre vogáes, que tem semelhante som; v, 
g. pra-ya , idé-ya, vé-ya , vè-yo , cor-ríyo, vi-ya , bri-yo, eu ri-yo, o rí-va corre ; por diflèrença de elíe rr-a-je , 
e d'o ri-o corre , como boje se escrevem; e de veo para véo , e para ,, dU veyo „ de vir , &c. Recea e 0, 
feo ( na Lusíada III. est. 2. ) não são consoantes, pois que soão reCi\o c Orjeu, a a rima pede Orfeyo 'j a 
de cria, lia , comia , elegia &c. não he puro, mas ouve se precedidc de ye cri-yu. comi-vu, li-ye ; elegi- 
yn ( elegeia Latino), (guando a estes veibos se segue <1 relativo, v. g. leste a carta í li-ye; viste-nf vi-yu, 
assim" se tirará o hryato dentre as vogáes; nós o tiramos com a em virão-no , lusquem-no e por eufonía di- 
íemo, tu húsca-lo, em vez de ããxcux-a ,-vi-lo ? por, ves-ol buscá-lo, por buscm*o , Stc, 

6. Concluiremos esta nota observando , que nos livros antigos se achío vcgí.es dobradas , para indicar re , 
que são agudas, ou que i aguda a simples, v, g. faraa , perfará outras vezes para mostrar que havia duas 
vogáes na língua, donde se dciivco a Portugueza , v. g. pòboo , vòvco , de populo , Cidadãuo Ce Ltbdaiano , vós 
farees de faredes mais antigo, como antiaes de a mudes do Lr ti nr amatis , que dizemos aiváis. Assim do- 
brando consoantes no principio das dicções, v. g. sseendo , sendo; rretgno, reino, e isto talvez porque S 
ç ü tem soas diversos. as Qrienaqões Afonsinas , e os inéditos ia 4ciiie,,iia , j. vo!. fc-U íct. 
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5. XV, OsVerios, ou palavras, com que primeiro af- 
Armamos, que algum attributo Compete a alguma coi- 
'a ' v• í* este pomo é doct t ['eJro tí umante da vertla- ç : ''eóto a verdade ; ou segundo declaramos o 
nosso deseio de que alguma coisa , ou pessoa tenba ai- 

>,a qualidade , e attributos , ou faqa , ou sofra algu- 
acqão , v, g. filho iü amante da verdade i filho ama 

os teus semelhantes. l'erdi>.ii , e sereis perdoados i são 
tiuas sente.iqas , unia ( perdoai ) mandativa , ou exhor- 
tativa; a cutta [ sereis SíC. ) assertiva {*)• 

f* V. Os Adviriios , cu palavras , com que modifi- 
camos o* attributos das coisas , v. g. muito branco , 
pouco quente j e também os attributos significados pe- 
los verbos , v, <>. ama muito, fala pouco-, não exclúe o 
sttributo adjectivo , ou verbal {'"J. 

7- VI, As Preposições , com que declaramos as re- 
lações , que umas coisas tem com outras, -v, g, Se- 
«lior da casa ; d'./ cata ao prado há cem braças) ho- 
mem sem bryo ; do \urte para o Sul. 

S. VII. At (-Oii/utçÕes , ou palavras, que índicão 
as correlações das sentenças , e as atão entre si , v. g. 
P.dru d intrépido, mas i imprudente i João não foi 
lá , nem Fra;; cisco» Pedro, e João são amaveis. 

9- \ 111. jçstas são as palavras , de que usamos ira 
linguagem analisada , e discursada. As paixões tain- 
ocin se exprimem ás vezes com uma só palavra, v. g. 
"i, gsiai , hui , que eqüivalem a : eu tenho dor i eu Ias- 
''«ia, c me compadeço i eu me admiro, jástas pal.vra» 

r A P 1 T 

pois eqüivalem a sentenças scntlmentáes j e tal vez »e 
arroião, ou entremettem com as da linguagem ana- 
lisada, v, g. ai de mimguai do tirano', c por isso se 
chamão InterjeiçÕes, 

io. Em gérál as palavras, que ficão descriptas , si- 
gniricão , 1.° os objectos , que se appresentao á nossa 
alma j ou 2. 0 o que elta julga , afirma, e quer á cerca 

; d"elles ; ou j. 0 as correlações , que ella vá entre elle» t 
e entre os juizes, que fôrma deites. 

n. Significamos os objectos com os Nonses e AJ- 
jectivos dattrihitos; o que pensamos , ou julgamos, 
e queremos com os verbos i as correlações entre as 
coisas com as Preposições ; as correlações cTentre os 
juízos , ou sentenças, com as sonjunçoes (n). 

12. Mas em algúas palavras achão se juntamente de- 
clarados os objectos , e attributos , e outras circum- 
stancias , v, g. Eu significa o homem , ou mulher, que 
te falo ; zluiíi quer dizer por s; <ó ..io " Eu soa 
amante agora i Teme equival a Th í? íeinj nte agora ) e 
ifestas duas palavras Amo e Teme se encerrão duas sen- 
tenças , isto é , noções dos sujeitos Eu e Th , de quem 
se affitma, ou deseja terem os attributos riwiíiníe e íe- 
r,tente ; e o que a nossa alma affirpia , e çuer á cerca 
dos sujeitos , e attributos amante e temente (í). 

i;. De cada uma d'estas partes da Oração, ou da 
Sentença direi aqui a natureza , e usos , e assim os 
accidentes, de que se acompanhão. No Livro seguin- 
te da composição U'el!as em Sentenças, c Proposições, 

U L O L 

Dos Nomes, ou Substantivos» 

XT 
'■ ." ^ Omes tão as palavras , com que inJicamos 

coisas , que existem por si , v. g. Casa , pomo , ho- 
t;"j ' 011 t1' qualidades, que representamos como exis- 
tido O„soljro s'/ v. g. alvura, riqueza , doçura, mansi. 
'o' "cs' eSte' ,e dizem nomes abstractos (c). ' s nomes ou são individudes , como v- g. Ca- 
' , ' aertorio , Roma , Évora i ou communs, e geraes 

' á a 05 '"dividuos de um genero , de uma especie , ou 
"sse fistea , como v. g. planta, arvore , arbusto, ca- 

fo ^ • "u mora), v. g. Cidadão , Juis , Ei/oso- 

esrêc:?"'"i'0 fa'''n,os de mais de um indivíduo da ,''v ' c, ■'s*e 011 genero , variamos os nomes dizen- 
ní'j-' S' * n0 rinr-"l"r ] um cavalio , esta arvore, um Cidadão \ e no numero plural, dois cada lios , estas ar- 

vores , tres cidadãos, 
*)• Os nomes, e appelliJos indiviJuáes não tem plu- 

r:,1 > senão quando pertencem aos de uma família . 
^ os Almeidas , Albuçuerçues \ ou por figura se dão 

'"leitos , que tem qualidade», ou nomes semelhan- 

tes, v. g. Dá a terra Lusitana ^cípiães , Césares, Ale, 
xandros, e Augustos i as duas Vianas , &c. 

5. Os nomes significão talvez animáes da mesras 
especie, mas de sáxos difFetentes , variando se o mes- 
mo nome , v. g, coelho, coelha , rato , rata i outras ve- 
zes indicamos a clifferença sexual por nomes diversos» 
v. g. homem , mulher ( cavalto , égua, 

6. Os nomes, que significão o macho da etpecie » 
se dizem masculinos \ os que significão vis femeas são 
femininos-, e esta diferença dostáxos, indicada pelo» 
nomes se diz o gênero d'tlles , na linguagem do» Gram- 
maticos, 

7. As diversas relações , que as coisas significada» 
pelos nomes tem entre si , em algüas línguas se de- 
claráo, variando as fináes dos nomes, v g. nn La- 
r'm *. OomiiiHí J o Senhor ) , em Domini ( do Senhor ] » IXo mi na ( ao Senhor), Dqhiiiirini J ao Senhor ) , Domi- 
ne ( ó Senhor ) . Justas diversas terminações os re- 
ines chamão se casos, 

S. Nós em Portugaiz temo» algtía scmelhan 
ea- 

( J Donde se vá, que a sentença é proposição, ou exposição com palavras do que pista na nesta alma , 
quando julgámos, ou queremos-, numa palavra só, como amo, amas, ama tu í ou dividindo, e an. Usando o 
C'U,e,"a£ Contém, por palavras equivalentes, eu sou amante-, tu és amante, tu sò amante, . I ) SCão amo , á , existo não amante , sem amar : ■' A Egypcia foi bel la , e mão pudica , ou impttiica » exi»- 

.j001 hslleza , c sem pudicicia i "Não sofre o peito forte z o peito forte 1? insufrido , intollerantt \ não- ido, q verbo sempre affitma a existência do attributo, que a negação exclue , ou nega: não fiquei bom, 
'.0 .neg:< que fiquei, mas o mod 1 , r. é , fiquei não bom , sem bondade fi ica, ou moral. 

te, l)> "djcctivos articulares indicã»» o modo , cm que a alma vá a extensão individual dos nomes de clas- , á. ^enerci, efpeci es, i. á , a quantos indivíduos se estende a significação do nome, 
toe 1>t'ver',loS >3u destas palavras compostas, v. g. agora de hae hora Latinos; hoje de hoc die ; ogano de anuo , boamente de i o na mente-, Sic,-. Ov.tr em outra pessoa ; Ntnguem nenhüa pessoa ( de neminem Lati no» J 
de tfbstantivus propiro» de coisas, que existem por si, significão obscuramente um sujeito, ou b..se 

óutns indivuluáes , ou communs tos indivíduo» de uma classe, genero , especíe, e por isso se cha- 
ím -retos , á diffeienea dos que significão os attributos separados pelo nosso entendimento das coisas, estão, e se dizeui nomes alstraeios ^ i. é , separado», de qualidade» separa J as dos nidividuo». 
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catos nos nomes seguintes, que os Grammaticos cha- 
mão Pronomes, 

9, Eu nome, com que quem fala de si se nomeya, 
em lugar do seu nome proprio , tem as variações Ale, 
Alim , Migo no singular. Se quem fala de si se con- 
sidera como dois, Uiz Eus, v. g. Em mim ha dois 
eus, um segundo a carne, outro segundo o espirito. 
( Heitor Pinto. ) 

10, Quando alguém affirma algüa coisa de.si, e de 
outros, diz Nós t e tem mais as variações Ai , e Ai'í- 
co. Eu, e Nós se dizem proncm.-s da primeira pessoa, 

11, Quando falamos a outrem , "dizemos familiar- 
mente 'Pu , Te, Pi , TigO 1 e no plural a mais de um , 
Vós, Vos, Vtsco , e tal í o pronome da segunda pes- 
soa. c) 

2. Quaesquer outras pessoas, ou coisas, que não 
• _o a prin",:va ou segunda pessoa , te dizem tercei- 
ras p, '"■d-o , o cavalio , a arvore, e quan- 
do ss po- m rti i comsigo mesmos, temos as va- 
jtações, ou .asos Se, S* , sigo, nara o singular, e 

plural , v. g. Pedro d Senhor de si > Paulo feriu set 
Estes andão malavindos entre si, ou comsigo. Do uso 
dos casos direi mais na Sintaxe, ou regras da com- 
posição. 

i]. Quanrjcv falamos a qualquer pessoa, ou coisa, 
então se reputa segunda pessoa , v. g. ó Ptdro 1 ' " 
te Sião: Tu só, tu puro amor, &c. (ir) 

14. A iniluencra , que tem na compo8Í(-so os genc- 
rOs dos nomes, e as variações do plural tem algüa 
coisa de commum com os adjectivos , e ( r tsso de. 
pois dos Capitules seguintes tratarei dos Gtneros dos 
Nomes, e das Formações dos seus Pluráes, ( T, Cap. 4. ) 

15. Dós nomes, e adjectivos primitivos se derivão 
os dimiuutivos t v, g, .de homem homenittjnho, de mu- 
lher mulherinha ; de cavallo cnvallinho, Stc. e os auuien- 
tativos , v. g. homemxárrão , nittlheraçj , ou ntulherona , 
Cavailão , &C. dos adjectivos, v. g. doido doidarrão , 
louco huquinho , secco seccarrão ; hadrão , ladravás , 
Stc, (í) 

CAPITULO IL 

Dos Adjectivos a ticulares. 

O x, S Adjectivos articulares aiuntao m- 
mes geráes , ou communs , para determinarem o nuu.. 
IO, ou quantidade de individuos , de que falamos. 

2, Entre estes tem o primeiro lugar o artigo tim- 
ples 9 , a , o qual indica , que o nome se toma em tc- 
da a extensão dos individuos , a que a sua signiiica- 
ção é applicavel , v g, O homem é mortal t o cavallo 
é quadrúpede, serviçal 1 a larangeira í arvore de ei- 
pinhoi " A mayor pouquidade, que eu no homem acho, 
,é querer bem de siso 2 nenhüa mulher » ( íèufrtsia. 5. 
í-fi 181. diz de todo homem em geral, ) 

5. Se queremos tomar o nome individual, e exten- 
íivamente , mas restricto a um só sujeito, ou a me- 
çios de todos os da especie, limitainus a generalida- 
de , que indica o artigo simples , com outras cir- 
cunutancias, v. g. o homem , que hontem vimes : o ve- 
lho da moHtanha ■■ o homem sáiio : o casçuilho do bair- 
ro. Outras vezes subentende se facilmente a circum. 
stancia , ou circumstancias restriativas , v, g. ( vi te 
3 homem ? s, i , de quem já f .lúmoí, i Posto a praça t 

. i. í , á praça desta Cidade. (Já veyo o Pedro} i.é , o 
jnoço de casa d'e£te nome, 

4. üs mes individuáes , ou próprios são de si 
mesmos erminadps, cm quanto ú sua extensão; e 
por is' ...o admitteni adjectivos articulares. Assim 

d mos o Catão., o Sertorio fez isto ; a Roma é 
e antiga, (c) "Sc a cúbica de Italia, e as deli- 

cia Tini devassarão Portugal.» (F.ufr. 3, Sc, 
,. } J. , u e A/ia as adorou. » ,( Cambes, 
Sone,. 44. e \'. L.-sia... tst. 97. e seg, até 105. Bar- 
res , Granem. Vciieator. ) 

5. Todavia achão ss^ nomes próprios de regi es , e 
os dos rios, e dos montes com artigos, poi d te- 
rnos , v. g. a Índia, o Egito, o Co ■ ■ a ■ ' - 
China , o Japão , o Vecan, o Canar,. , ...... 
ifgo , o Etna , o Ve uvio, o Norte , o Sul , í;c. Jsto 
procede assim, porque os nomes individuáes, aquém 
não conhece os individuos, não dao, pela mayor par- 
te , idéya algüa, nem da chiste, a que pertencem ; e 
por isso era usual «juntar re o nome commum com o 
pn prio apposto , v. g, o Rio Monâego, o Rio Pejo, o 
Lago , ou a Lagha Aloothis , n rcriõj África , a Cida- 
de Méca , o monte Ema, o monte avie , o reino Me- 
lir.de, a Cidade Re/a ; " a Cidade Peja situada na terra 
África.M ( V. llarros D. L, 1 C, :. ) ,, " terra Asia ,, 
o reino Decan „ a Ilha laglat.rru',, ( Carros, 1, 9. r. e 
1. 6. 1.) ícc. Depois que as noticias geogralicas se di- 
vulgarão mais, foi se omittindo o nome commum , c 
ficou o artig.i talvez com o nome proprio. E d'aqut 
vei a variedade, com que os mestres da língua hora 
exprimem, hora calão o artigo antes dos taes nomes. 
(d) " 1,: o que África, Arnbia, Índia te escrevem,» 
( Perr. Carta 2, E. 2. ) 

6. Os nomes próprios cie terras , que são communs 
a 

(*) Eu indica mais e melhor o individuo, que aliirma de si algüa coisa, qud o nome proprio do sujeito, 
.0 qual pódc ser igi do da pessoa , a quem falamos ; e ao mesmo tempo que indiviuúa tanto , é commum 
a todos os que o d:, m de si. 'Pu quasi sempre requer nome adjuntu , rutindi ha varias coisas , ou pessoas 
presentes , a quem falamos , v. g. 'l\t só, tu puro amor, Stc. 

(o) Se .liguem fala a si mesmo trata se como a segunda pessoa, Socrate 'dizia clle entn si] conheces o 
teu engano < Se fala de si pelo seu nome proprio, considera se como tercei pessoa, v, g. Socrate» (escre- 
vendo a nutrem ) vos envia saudar; ou, eu vos saudo. 

(á)_Os ■ rammaticos'dividem os-pomes em collectivos , partitivos , &c. mas todas as divisões, que fazem, 
nío influem nada, ncnl terve.m na composição Grammatical , senão o que vai 110 í, I. de 'dv. 11. C. 1. na 

ata. 
(í) Quando o nopie individual não basta, usamos do artigo posnnsto , com algüa oircumstanc. iiidivi- 

duante , v. g. Xjucuüo í - D- Jorge de M-nezes o Raroche; <. ■ ... ho 0 Cape 11 o ; D. Afonso obrava-, Ga- 
tão 9 Airyer. , 

\d) Aísim lemos nos clássicos de Asiade Egito, de Ethiopia , e Greci , ie jptinde , de' África st "ti- 
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a Juaí , ou IcvSo epithetos j ficão como apprllativoi, 
e uiao se com artrn-o , v. sç. o índia Oriental, e n Oc- 
Clliei)t,il ) o Aígarve d'aquçm mar i ai Arnòias t<es. O 
mesmo i dos nomes de homens , v. g. o Camões , i. í., 
0 poeta Camões; a Senem , i. i , o Filosofo Sente:» ; 
' " Viãts , i. i , o t]ne descobriu o estreito ; o Ca- 
c ,1.0, e UuatU tão celebre nos fastos da His- 

■ia Oriental Portugaera ; o Catão de Adisson , i. é, 
0 drama ii. . talado Catão ; a Castra d« Ferreira , i. é , 
a tragédia uitnlada Castro j a Asia de Carros , para 
a distinguir da Asia de Diogo do Conto ; a Penus de 
-dedicis , j, é , a eitatua ; a Antinoo , &c. 

/• Os nomes próprios de terns , que d antes erão , 
e ainda são appcllativos, ou communs , usão se com 
artigo , v. g. ,, Uit/iia , o Cio de Janeiro , a Casa irati- 
c" , " Corto. Pela mesma rit;V> se tl.z na Astronomia 
" Ursa , o Cão , a Lir.i , a Donxella , o Escorpião, &c. 
* Júpiter , Saturno, •] aefoí ão nomes de homens , «em 
artigo. ( Lusiada K. Sc. ) 

Omitte se o artigo todas as vezes, que o rone 
commum st usa attrlbutivauiente. , v. g. este animai í 
ia' o, é lei j ou quando se dá por attr^uto , por 
í,'ey<? Uma preposição, v. g. esta pélla e de ferro. m taes casos podemos substituir um adjcctivo ao 
lonie sem artigo, v. g. esta pé lia t ferrta ; este ani-' 

mal é cavallar-atacho. kc. c pelo contrario: do fer- 
ro, que me diste , fez se um punhal > o cavalio de "e- 
eso s quando o nome se toma extensivamente ; i. ■, 
Oe todos, de_ certos, ou de um indivíduo da ciar 
genero , erpeaie , &c. 

9. Igualmente se cala o artigo, nv or t0 

o nom ornar,, teu va- 
rn,.^? '« u' Poi,'i~" "5o é ^ era : Não sabe homem como se valha contra a eslumnia : Homem o mais obri- 
gado a si , que a outrer.r {a) , venho de casa ( isto é , 
«* minha casa) , porque os antigos não ajuntavão o 

os articnlares possessivos , oomo 

vu 
abaixo direi; assim mesmo dizemos Pedro vê! de casa 
( se. de sua casa ) e veis de casa i í. d , de tua casa. 
( V- abaixo o numero 17, ) 

10. (guando fazemos duas classes oppostas usamos 
do artigo repetido , v. g. Virá a julgar os vivos , e os 
mortos : A'lias diremos sem repetição 1 os honrados , e 
ledes vassallos de V. Altera, 

11. Os nossos majores usárão do articular nnr acom» 
pnnhadi) do artigo simples , v. g. não posso servir-vos 
por duas razões; a uma porque i fora de tempo , a ou- 
tra f;c. Ainda dizemos : todos d uma , sc. voz : ( aa 
unia 1 por umã , sc, razão. ) 

re. Muitas sezes o aitigo parece trazer á memória 
0 nome antecedente, v, g. viste o cavallo de João í 
Vi-o. Mas ríalmcnte aqui ha elipse, ou falta do nome 
cavallo , que facilmente se subentende 1 o artigo n 
muda der natureza , nem é pronome c - e , 

jj. Se usamos dos adjectiv .a vez 
dos nomes abstractos , v, g. " o ar-o, por a rfí- 
fira , a apruva, o -rtigo reiére se, e modifica ao no- 
me ser subentendido , bem como- se dizemos , v. p-. 
" Que o ser de tão formosos olhos preso , cantWa ( i, 
1 , cantar o ser preso , a minha prisão ) bastaria a co:>- 
tentar-me. x ( Camões ) No mesmo singular masculino 
usamos do artigo , quando se rèfere a uma frase , em 
que tfeve subentender se um infinitivo , v. g. " Que" 
vos promefi os mares, e as areyas não IhV ereáis. » 
i. c , não 11;. creais o yroraetter-vos , ou o promettimen- 
to 1 " Se me tratou bem , devo-e ao vosso patrocínio a 
1. é , o , tratar-me hem &c. O artigo sempre se re. 
b -e no-.w claro, ou occulto, e subentendido, co- 
mo todos os demais adjectivos, { V. abaixo no L. 2. 
Cap. 2. a nota (/) ), Isto pelo que respeita ao artigo 
simples, [h) 

14. Alem dVstes temos os adjectivos articulares nu- 
meries um, dois, tres, &c. e os numeráes ordinaes pri- 
meiro, eegtcndo, teretirot um denota incerteza, 

íf| 

l0?:0 que .0 "l:>me é ,ntn.t0. us'J:l1 Per,de. 0 artigo 1 antigamente dizia se o Pombal; hoje , o Marouez de 
VÇs ú;'-' 0 mn:ti'ro ias Cotias ( junto de Coimbra ) i hoje dizem todos r fui a Cellas; venho de Celtas 1 d'jii- 
Are i T Secretario do estado da guerra, dos negocio: do Reino , Ac", hoje e Secretario PEstado. [ V. de* 
Oizem ' , rp W fim y e Ordin* L, 5. 1\ pnne* c $.7.) Lucana áir:dií Japão , em que tanta?-vezei fala ; e 
arti<.'-,0S rV l0rres Jjfas , de Alhos vedms , Ac. o U;o de TourSes. ■, e na Lusíada IV. 28. vêi Guadiana sem 

f''f' 'j"''"0, e Tejo com elle, V'eja se ioda a Egloga 1, de Ferreira , e Lusitcnc Transf. ft, jj.u Palmeir. p. 
V \2 5, y ■ "pelo rio Tejo acima, s a. bste modo de 

CerrlT :uilures as?i mòrnos. ,, e no Filode :o , A, 2 Sc liarros , Clarim. L, 0. C. ai. ' Ü/isipr >é forõe 
Sc, .* 'f'...-55' t*""' 5-/• 6 » Homem não pôde |urar por ninguém. „ {, Kufros. 1. 6. f 52. V. aí.^.. 
íctit-i-*;,,''»' ^owfdias, f. 24. ?'• bfisipo Co td.f. ira. e 191. edições u/l, } (73 editoics ie-norante; "cres-- O artigo em semeihaiues modos de dizer , o que não vãi nas antigas edicó-» 
,.v t a natureza d.. bl 1- t \ r. v n ^ a í , v v - 1 ro f r* 1 »- ■> f-.S.ei 1 * f- , ? aa a #N vi Iv as 1 .1 .. 1 - • ^natureza ju artigo parece que foi inteiramente desconhecida dos ncr icnos Ctxnnnaticov, tim doe q. ^ tleüe usamos antes ■ti téíluerrn . . ' 

'ROS , no ouc ell-es enárí!,0'"'10 Veyo*1Iie l!e.ltfr.em :lIsm,s ^««'niaticoi Franceses , que Da, e Des-tío at. 
' Pork-H«? ')u Ct u5v.il a de } His a de /ss , isto i': , vv.uívci^m á preposição ds, q * f.... r , r.T r . .1 ' , . 1 1 1 'Tvi íTft /» rs / • 1 ( v, w ctuiv.ll .J ííí' ' 

^ rfe^iígoS O nosso 'C"1"' (■' •'tramaire Gínirale O' rahsoim.e , e/m;.. r. p.-. Artac/es ,! pog.mf. „ rát. iwe são Combina-Õ-V dl S bcm desí:o"liek;su a «aturei» do'artigo , c cbima Tos, e d'as artigos, 
"ou melhor , r ' co;-; "• artigos es , as-, como i vivi-se!, DUarte Num s do Liitj ati- 
6 lj G, •. V-': ... ^ «li» na Ortografia a-f. jc6 com a Cram aatica de Ba-ros a f. 90. 400,1 
*64, Os ar V"; ^ f- I05' '■>' pós- ■ ( tdit* de 17S0. à Paris, ) 0^478, 479-' Cjndil/s c-, pagy. 
u I í,,05"kft' C3

1*
&í <!"3 nomes , que 03 não tem, nem-se ajuntão- a Jr.';; , e 7'a que os tem 

vaiia'ò«» .n?-me .Sov<'f«a' 0 «■« artigo, e- não o ;rtigo ao geneto do- nome , poia-o ■ ubsfantivo governa as 
"'"'go o,w. ''í'1 VO l^i:'on'"entes a"* g-Mieros-, e numeroa dos jubítãutivosv- H "ingu-a Latina a falta do» 

V" Cs a//f!'a „ a occa,,a®: 3 modos de il-.t ex|uivocos , v.-;, «♦ F/tia* Jf«l ti., es „ que pode significar s ■^de • ' Ueus A-c " J I es 0 Filho d. Deus» duas sentenças de nuri.diverso sentido ; porque a-nrimors»» 
' se de-iodo. homem por graça de 'opção , a segunda só do ünigínito de i)eus.. 



v|ji G R A M IV 

O articular EtU trás á memória um nome an- 
tecedente, v. g- conheces o Pintor da Madalena? Pois 
elte foi quem pintou o retabolo. Quasi sempre e/Ze vem 
sem nome expresso , que As vezes se declara , v. g. 
<< dice , que etlí Idatcão náo referia as causas, írc. s 
c isto observa se , quando ha mais de uma terceira pes- 
soa do mesmo genero , e_ numero. ElU tem os casos 
Ue e L/ies, e impropriamente Ibe cliamao_ pronome 
da terceira pessoa , sendo um adjectivo articular de- 
rivado do Latino iV/e, <7Ar , i//ud , que no Português 
se usa míiito com ellipse do substantivo, a que per- 
tence. 

16. È-5'' determina a extensão do nome , a que se 
ajunta , pela circumstancia de estar o objecto, que ei- 
Je significa , junto á primeira pessoa , ou nella : })]sse 
-ela circnmstancia de estar o objecto modificado por 
élle iunt '• -'-oa , a quem falamos. AavelU indica 
o objec: • remoi ' primeira , e da segunda pes oa 
<< ()ue espada è ist* v perguntamos a outrem , que a 
tem ; e elle mostrando-a responde '• esín espada i a mi. 
nha . AqueUa Alem í de Pedro. » Os Grammaticos cha- 
mão a estes Pronomes demonstrativos ; mas sí-o ver- 
dadeiros adjectivos articulares demonstrativos , (c) 
cujos substantivos se calão , ou expressão. 

17. Mtu , Teu , Seu, Nosso, Vosss dizem os Oram- 
xnaticos , que são pronimes possessivos ■, mas são verda- 
deiros articulares possessivos. D'elles usavão nossos 
mayores sem artigo simples , v. g. é filho de meu pai 
í efieito de tua , de vossa bondade. Só acompanhavão 
estes possessivos com o artigo , quando c.ilav o o no- 
me , v. g. ósta espada é minha ; a vossa é jquell« . ou 
quando se falava de algua coisa habitual , v. g. estou 
com a minha dor, 

iS. Todo é outro articular, que usavão sem o ar- 
tigo , para indicar a totalidade de indivíduos , v, g, 
'J Só Deus c verdadeiro , e todo homem mentiroso: em 
toda parte 1 a ioda hora. » Só acompanhavão todo com 
o artigo , quando falavão da totalidade de partes de 
uma cousa , v. g. o homem todo não é morta! • ardeu 
a casa toda 1 passei todo o dia com João. Hoje mui 
vulgarmente se ajunta o attigo a Todo em ambos os ça- 

A T I C A 

sos, e dizem promiscuamente ■ Todo 0 mundo ■, por to- 
das as pessoas , que o compõem ( que antigamente di- 
zião IVr/e mundo ) e por a totalidade das partes do Mun- 
do. ( V. Lusíada , io, 7S, e 85. e Ferreira , Vristo , A, 
2, Sc, 1, f, iS.) 

iç A/ttum, Nenhum, Cada, Qualquer são on'.os 
tantos articulares , cujo sentido i obvio. Só noi 'ei 
a respeito de Algum , que é erro cuidar se , que 
transposição d^ste articular ao nome, v_ g pessoa aL 
güa, equtval , sem a negativa não , a N.ihüa pessoa, 
Nos livros clássicos se acha o dito articular posposto 
sem forqa negativa, v. g. " Palavra Arabia algua se 
lhe entende ■. Vesta gente refresco algum tomámos , K 
daquella menina tiveste noticia algüa i » { Camões , Lu- 
síada , 5.0 69. 7;. 76. e V. Cant. 1. 0 esc. 71. 2.° est. 
44. 5. 0 est. 4, e 64, Os Estrangeiros de Sã de Miran- 
da-, 2,0 Cerco de Viu, f. 57. ) 

20. Que, Qual, Quem, Cujo são articulares rr/rtZ/- 
vos , conjunctívOi , que trazem A memória o nome an- 
tecedente , e ajuntão a sentença , em que está o arti- 
cular , com a antecedente , v. g. « a casa , que eu edi- 
fiquei i vossa 1 2 i. A , e eu edinquei-a , " a qWu.a , 
cujo dono era um amigo meu: a 1.0,6 um amigo meu 
era dono d'ella. O vulgo diz erradamente o cujo , 1 
cuja, cm vez de o qual , a qual , v. g, Um homem , o 
cujo é meu amigo-, que tanto vai como dizer s o da 
qual é meu amigo : porque Cujo significa sempre d.) qual, 
eu .1 da qual 1 de cuja casa vim , i. é , da casa do qual 1 
e corrícto, ( Leão , Descr, c. 75. usa-o impropriamente 
dl vido 1 " Sant l igo Inttrciso dl cuja naqão fosse nio 
no cnsta. " isco ú um Latinismo ) < De que naqão, 
de que terra ír -.-imos nós, "O Senhor, de cujo hi 
de ser o edificio ,26 urro. { hutr. Prol. D. 1, ) deve 
ler se 1 o Senhor, cujo há de ser 5cc. 

21, Omls é articular conjunctivo , que traz A memó- 
ria o lugar antes mencionado ; Quando , o tempo, v® 
g. estíveste no theatro , onde , e quando ' temoo , 
em que ) eu estive também. Onde hguraüamciue st .c- 
fere ás pessoas . v. g. " Lu chamo vulgo, onde há bai- 
xos intentos : 2 ( Ferreira ) istoc , aquelles , cm quem 
há &c. (fj 

C A- 

'ei Isto, Isso, AquUto dizem alguns Grammaticos, que são -variações neutras de Este, Esse ,Aquelle, Wat 
W* , isso, aquillo nunca se ajuntão a nomes, ou substantivos, antes estão per si sos na sentença , n.g.tsto, 

que aqui tenho, e não sei, ou não quero nomcyar j isso que ai tens com tigo , e nao quero , ou nao ser 
jromevar j aquillo , que além vés , que c i Isto , Isso, Aquillo c lindo', concordao com lindo na forma ma seu li- 
na. f E temos nós variações adjectivas para nomes neutros, que nao conhece a nossa língua? Um a, um t> e um na, i xl tjnu;s nus «w jv-w v. . — -   - » i- - - - . 
não tem dirferença sexual, ou geneiica , e cora tudo dizemos uma, um í, como um homem , um foi, 
pomo , que também é masculino , e sem séxo. " Mas isto , ( assi nao fosse el/e verdade 1 ) sabei , que Amor 
usa de manha, s ISJ Mir. ) " Nao podéra isto tão facilmente desejar, como lhe elle succedia. 2 ( Clarim, h. 
1. C. I, ) Nestes exemplos el/e masculino trás á memória, e refere se a isto, logo ou elle e neutro , ou ij 
i masculino. Por onde devemes concluir, que Isto , Isso, Aquillo, eqüivalem a vanos elementos da < r^a01 
isto a este oljecto proximo a mim ; isso a esse objecto preximo a ti , ou que nomeyasie, aquillo aquelle oojecto 
remoto. Assim mesmo Outrem quer dizer outra pessoa ■, Ninguém, nenhüa pessoa , isto_é , eqüivalem a nomes 
combinados com articulares. 14 item sei que oiUrem ninguém pôde valer-me. 2 ( Lobo . ,regr. ) . aÇU1 o ..ij. 
4. i. 2. n. 15. nota (e). " De ninguém outrem se poderão aceitar suas coisas. 2 ( Uhsipo , ,, ic, 2- ) twlo na 
é variação neutra de Todo ; mas iiuma palavra . que significa toda coisa , ou todas as coisas , v. g. nu o 
n'.esta casa respira goverro , e ordem 1 fido ó bem feito » ... 

(f) Lm Portuguez , dizemosa " aquelles. d'onde venho 1 2 por , de quem descendo, como Lontcjo utssc • 
LÀvinum Valer 1 genus , ande Superbus regno pulsos fuit. e Tere icio ; e Lsírombus , ur.de cmi 1 u"d£ par ex- 
qguilius s e PhiJjsophos duiui lubuit, unJe discetet , ícc. por, e quiius d^cerei. 
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CAPITULO III. 

Dos Adjectivos Attrihutivns. 

t. 1—l Si es significão a« qualidade» existente» em 
algum objecio , v» g. branco f louro , manso , leal, ama* 
vet i quando coexistem com 'homem , menino , &c. 

2- As qualidades , e attvibutos da» coisas adinit- 
--"m ordinariamente mais, e menos, ou müito, O que 
í bom pdje ter mais ioni , ou melhor , ou optimo a 
respeito de outro i u que i grande pôde ser mayor , 
máximo , ou mui grande; menor , ou mínimo , ou mui 
pequeno. 

?. Era algíía» línguas o adjectivo attributivo sim- 
ples , ou positivo , se altera para indicar a mayoria , 
ou differença coinparativa i v. g. doctus ( douto) em 
latim , varia sc em dcclior ( mais douto ) e doctissi- 
mr. _ raDito douto ) j Minar ( menor ) Minimus ( mi- 
nimo }; 

4. As variaqões , que signiticão mais Com o attri- 
nuto , dizem se ad{cctivos comparativos ; ai que ajuntáo 
müito aos attributos , super/ativos, 

S- Nó» temos comparativos em fôrma simples 
Mayor , Melhor , Menor , Peyor , Anterior , Interior, 
Exterior , Inferior , Superior , Citerior , Posterior , Ul- 
tertor , ©'c. adopt.idos do Latim ; os mais , que no* 
tal tão . suppriinos com. a palavra mais, g. mais p vo , mais verdadeiro ■, e usando dos I* por rUjer 

vos, dizemos: v. g. mais hom' que outrem i mais 
mae , que avó ; o mais sem honra. 

6. Idos superUtivos temos algúas fôrmas simples 
ornadas do Latim , v-g. Máximo , Minimo , Cptimo, 

■ essimo , e Hnmilllmo , Simitllmo , Paupérrimo pouco 
ôuitü. foimamos segundo as regras seguintes 

ensi não. 
7- Os adiectivos acabados em o, e , mudão o o , 

e. e m íssimo , v, g. Douto, Doutíssimo, Pelite , 
'bteissimo, Excepqões > Sagrado, Saeratissimo ■, Ami- 

' -Amicissinto ;■ Frio, Frtgidissimo ■, Áspero, As- Pfrriino , ou Asperissima ■ Mísero, Miserrimot f.lagni- 
fito , M (1*12 ficentissimo 5 Célebre , CeUbcrrhno j No- 
bre > Nohilissiino i Síihthie \ Sültiicrrimo j Agro, Acor- 
ri mo j 5S V. 

Us adjectivos em lio , tem o supeilutlvo em 
nissimo , perdendo 00, e mudando a nasal 5 cm a 
puro , v. jr. > Vunissimo i São . Sanisihno ; Christão 
♦eill C/jr 1 síiaiiissitKo, 

9. Os positivos acabado» em / , ou r , tem os 
supcrlativos em issimo, v. g, Natural, JWuurahssimo : 
Cruel, Cruelissimo ; Ulil, Uti/issimo ■, Geral, 'ou General 
tem Generalissimo ; Particular , Particularissimo t Fiel, 
Viielissimo j Infiel, Injjdeliísimf ; Fácil, Dividi, Fu- 

cllllmo , ou Facilissimo, e Dijjícillimo, ôu Difjicitlis- 
sim o ; Miserável, Miseravil issimo, 

10. Os positivos em om , e um mudão o in era 
nissimo , v. g. Fom , Boníssimo (a) ; Commum , commti- 
nisiimo j Um , unissimo, 

11. Alguns positivos cm g, ou ce , mudão o g 
ou e em (issimo, v. g. Atroz, Atrocíssimo ; Capaz, Ca- 
pacíssimo-, FeliZs Felicissimo , 0'c, Outro» derivão estes 
superlativos dos positivos Kapace , Per' -' .Vora , 
Atroce , Felice, Infeiice, Bellaciss' m pus.ei- 
vo Portugúez. 

u. Quando não temos supe.,«uvo. ^crivados dos ad- 
jectivos positivos , ajuntamos a estes o advérbio müito, 
v, g, müito político \ müito ajudado 1 müito favorecido, 

1). Talvez re ajuntáo os advérbios mais , tão, 
müito aos superlativos , *• g. müito grandíssima subet- 
ha i müito péssimo i mais intimo i tão bellicosissimo i 
tão minimo. Alguns adjectivos parece , que não admit- 
tirião superlativo por sua significaqão, v.g. Divinis- 
simo úe Dii .o, Mesmissimo dt Mesmo Unissimo de 
Um', Injínitissimo de Infinito-, e todavia assim se achão 
nc; bons : ii"ires. 

14. Mdit»» palavras se usão de ordinário como 
nome», que são verdadeiros adjectivos attributivos, 
v. g. o hei mo , e herdades henyas ; o missa!, e livrf 
missa! j o passado:- , e sítta passadora ; o fedegoso , e 
hervas, ou coisas fedegosas , ( Ordenação Afonsina, L,I, 
Tit. oi. $. 16. ) homem ou mulher herege , e herege* 
opiniões ; o homem adúltero , e o adúltero engano , sV, 

15. Advirta te, que com os attributivos qualilica» 
mos de ordinário as coisas ; e que também o fazemos 
com os nomçs :icompsrt,iaJos da preposiqão de , v. g, 
homem' de valor , ou valoroso ; de saber , ou sábio , 
Assim mesmo negamos , ou tiramos os attributos pe- 
la preposiqão sem , v. g. o sem-ventura amante. Nes- 
tes últimos casos também usamos de mais e müittt 
para supprir comparativos , e superlativos , v, g. o 
homem de mais honra, de mais-saber i o mais sem- 
honra , müito sem-sabor t Tu e$ tnüi para pouco, 
( Costa , 'Perene, tom. a. f. 267, ) 

16. Os adjectivos attributivos usão ss por nomes 
abstractos , v. g. o ogru desta fruta j o doce do mel , 
o leso J-o .monte , Ztc, mas não se subentenderá o-no- 
me verbal ser > (í) 

17. Abaixo tratarei dos Participios, que são adje- 
ctivos attributivos vetbáes , ou derivados dos verbos 
( r- Cap. s. ) 

B , CA- 

0,(:Í*'U ,tuPei'ativo ^ clássico i mas dç commum usamos de Optimo tomado do Latim Bônus, Melior , 
b'1,1 o ! r ter:ulos t", íl*m, > Melhor , Optimo. Assim dizemos Sumo por o mayor dc todos , v, g. a Sumo 

b\ c "s vum», Hxtrtm». v 

Ferre' ^ > llue " tír preso de tão formosis olhos , cantá-ío bastaria a contentar-me 1 e Jorge 
Cánr "'l" • At. s- SC. 7. " Pessoa , e ser i » de PJortnqa, para um Príncipe a tomar por mulher.» aiu-10, 1. Í , cantar s ser preso -, ser i o de t . jrenqa, i. 4 , o ser ue Elorenqa. 



GRAMMATICA 

CAPITULO IV. 

De alguns accidentes communs aos nomes, e adjecthos. 

.. O ' S nome» , e os adjectivos , quf os tnodi- 
ficão , varião de terminações , quando significámos 
inQitos objectos i V, g, nm dia f ^ doií dias, este pomo, 
verde , equelles pomos doces i isto é ir o nome, ou 
adjectivo ao plural. • 

2. Igualmente se varião os nomes para indicar os 
slixos dos indivíduos i e os adjectivos que os modifi- 
cãn , para -apparecer a qual nome se referem i assim 
■. 'zemos Leão bravo ) Leoa partida , brava ; 
homens u.^o* , tigres ('). 

i. I. 

Z>a formação dos Flurdes dos Nomes, e Adjectivos. 

_ A' apontei , que os nomes de um só indi- 
víduo não se usão no plural , senão é figuradamen- 
te , quando os damos a sujeitos de caracter seme- 
lhante i v. g. " Andão os ScipiÕes pelo» hospitáes » 
i. e , os grandes capitães í 11 Haja Áiecenas , e haverá 
Virgílios i a i. c , tenha o mundo protéctores das Mu- 
sas , e terá grandes poetas. 

2. Bu considerando-se como dois tem Eus, e por 
analogia " em ti há dois tas » como 41 em mim há 
dois eus (").« 

j. Deus fax Deuses, o Sol SJes ) e damos plural 
a coisa» únicas , quando questionamos se é possivel 
existirem mais como ellas. La giráo outros soes , c 
outros mundos. 11 Se nos afigurou , que viamos duas 
Venus I . , . e que se nos otfereciáo ao encontro duas 

figuradamente [ Luslt. Transf, f. Os 
Adonis , &c 
Dianas i » figu 

4. Os nomes de meties não se usão no plnral , 
salvo para significar peças, e instrumentos feitos del- 
les, e especies accidentalmente differentes , ou quan- 
tidades, e porções) v. g. tinha umas pratas na bol- 
sa ; os aços , os ferros do passador , das lanças, e pri- 
sões j dos ferros uos são doces , outros pedrexes , e çue- 
Iradiços > assim dizemos os sdes neutros , fixos ■, as 
cdes metallicas j as agnas ardentes , mineráe», ther- 
snáes j os vitriolos , terras , iarros ocres , assucares , 
OV. - • , i 

5. Não admittem plural os nomes de qualidades 
habituAes , senão usado* polos actos u'ellas j v. g. duas 
fís , r crença^ as caridades que me fez ) as nobrezas 
deste homem ; éssas tuas paciencias, e sofrimentos 1" a 
aí. 1 astalteada ds invejas , cuiiças , ambições , odios , 

\e deshonestidades > Deus aborrece avarezas ■, r> i. i 1 actos viciosos d'inve'3 , fec. 
I 6, o» nomes de Ventos usão se no plural , quan- 
i do cursão dias, e temporadas . v. g. 44 entráráo-lhe es 
j Sues 1 os Nordestes , as Frisas.» 

7, Nós dizemos os azeites , mlis , cleos , assucares, 
manteigas, especiarias , pimentas , vinhos , leites , dar 
encinsos j famas ) os trens dos exercites; as memórias t 
os quaes alguns Grammaticos dizem , que só se usão 
no singular. Pelo contrario usamos no singular uma 
fava ,'nm grão de bico, um tremoço , uma lentilha ; 3 
papa, o farello, o alforje , ©V. os quaes Barros ensina , 
que só se usão no plural * Todas as forças ue aan- 
são levou huma tesoura-, » diz elle contra a st a re- 
gta (t). 

S. Actos , Algemas , Ãlviçaras, Andas , And ilhas , 
Cer aulas , Grilhas , Fezes (í) , Exéquias , Fatie es , Pre- 
ces , Póstres , Piás , Viveres , e os nomes das hora» 
Canonicas Vésperas , Completas , Ma tinas , Landes usão 
se no plural : dizemos os miítlos, * não os cérebros 
de um homem ) mas o cereiro , e o cereiíllo ( Ulissea 
10. est. 80. ). Os adjectivos mimcráes só tem plural , 
quando dizer s os setes , oitos , ou noves do baralho) 
liãc há quem de seus cincos, ou cincadas, _ 

•9. Os nomes vfróées infinitos , quando significao 
figuradamente coisas, em vez de acções , usão se 110 
plural | v. g. para seus conteres , ieheres f os seus teres 
e haveres. Assim mesmo dizemos 1 isto tem seusfHrlx) 
saber os porquês das coisas ; dar os améns ; estar ao» 
itens , Sc c. 

Vejamos como »e fúrmão o» pluries dos nomes, 
e adjectivos. 

10. Os que acabão em vogai oura, ou nasal, tem 
o plural accrescentando se ao singular um s > v. g. 
casa , casas ; loa , loas \ Ulre, lel-is 1 leve, leves Ns- 
hri , Ne íris | Dono , Donos ; Sá , Sós ) Lã , Fãs j Cã , Cãs, 
Bahú , Eahús. Reyes de RoiLeyts de Lei 1 Payes de 
Pai 1 Alvardes de Alvará i c Péis de Pi são antiqua- 
dos. ( Paiva , Sernt. trás péis , e F. Mendes. )_ 

1 r. Os nomes acabados no dithongo nasal ão , tem 
o plural mudando o ão em õcs ; v. g. razão , razoes. 
Outros seguem a regra geral, e tem o piora! cm fiai, 
v. g. Accórdão , Aluo , Anão , Ancião , Caste/lão, Chão , 
ChristÕo , Coimtrêo , Commarcão , Cor tesão , Grão , Ir- 
mão , Li!dão , Mão , Órfão , Órgão , Origão , Fagão , 
RálãO , São , Sótão , Soldão , Temporão , Vão , Zin- 
gão. Alguns dão pluial em Ões a \tildo , A/deão, Ben- 
ção. Anão, Cidadão, Cor tesão (c). 

12. 

(•) Em outras lingua» os nomes, c adjectivos tem terminações fináes diversas, a que chamao c/iw , c 
»ão mais ou menos "í nas línguas vivas pela mayor parte só tem casos 01 nomes respondentes tt Lu , lu t 
Elle-, e alguns adjectivo» articulares possessivos. i„ 

{**) Heit. Finio , D. da Relig. c. 5. 44 Em mim há dous eus, bum segundo a carne , outro segundo o 

(oj v! a Grammatica de Barros, pag. 97 1 e o Dial. da Viciosa vergonha , f. J04. Os antigos dícérao me'" . 
de mel. Inéditos, 2. pag. 116. • . , . t .. 

th) Duarte Nunes de Leão, Ortogr. f. 31;. e Ferreira, Carta 9. do L. 2. trazem no singular <1 fex, e Lrw. 
da Costa , Ter ene. tom. 1. f. XLVUI. "da fiz» e 44 os Atheniense» untavão o rosto com fezes-, t a quem 
te não roga , nem voga, não lhe vás á voda t » Farcliot Mend. Finto , c, 104. 44 par:', mal de costado i bom 
o ahrolho » ( Eufr. 2. sc. 4. ) Dar-te-ia o Pái loa alvtçara » ( Ferreira , Bristo, }. sc. 3. ) o boje-, esta vísce- 
ra 1 prece á pouco usado. r p \ r»i ■ 

(c) Todos dizemos as lençóes do Cro. ( Souza, V, do Areei, l. 4. c. 15. Elegiada , f. 283. ; e ^s Olassicos 
Ulcerão da Igrija, ^ Ltdd, 2» p&g» J2J» ) cjue hoje dizem hinçãts* do Pedoues baibAro , e maii- 



P O R T ü G ü E Z A. X! 

Uni~ f^em erT1 CaptUdo y Ca* anim.il . Al- l Qualquer, Gentis homens ãe GentU-homem (<r ) mas VroU Ja * C''to7d,i % D-tíd , Krmitao, Escrivão, Guardido , \ faças , Rectafua/ das, Republicas , Vanglorias , Dom D ão, Ermitão, E 
, Sd cristã o , 'Vabe llião 

P ' 'TOjs dizemos Folioes' Os h 
rn- *,-* '(f 

s Vulcão , ou B tlcãos , e Vulcãos , que são r rmcs á regra geral. 
Os nomes , e aJjectivos terminados em ai , 

' • 'oi mudão no plural o / em es s v. g. Sal SJe* ; 
; Sol, SUt s Avt , Axues : Ta- 

i ' Mal tem por p ur-íI Moles , ta! de moí- 
' 1 Coles ; Jç pedra t ou oítr :s , a' cazs metallicas , .*<c, 

*gns"1 CiusaUs, Cirá/ Curú/es , •iov-' -■•l-rx.v- ( rí i- 
"ofj- é antiquado üe /Iríía/a ). moeda imagisu- 

ral 

0 plural' reJes abrevia-se em réis t v. s:. mil réis. 
M. Os nomes, e adjectivos. em e/ mudão no plu- 

0 l em is; v. p Sávrl Soveis ; AviaveJ AviJveis \ 
OUrpél , pllir> atiropJUes ( -irnií.' , i:,. 74. ) . Aos termi- 
nados em i7 j.Tiido muda -e o / em s r v. y. Aan/it 
dpfis , Vil Vis, Gaxit Gitxís , ( Aaafítes di Asa. 
Oi, i pouco usado) Edil, EdÜes, ou Edis. Os que 
nau tem accentu no <7 mudio-no em eis , v. Ta- ' 
V ' P0"1' 0ictit- UahiUs , Faei/es, Terribi- es y o cantes pluraes , que usárão os clássicos , 

0 a,itu:u4doí. Os antigos dicerio miUe- , nós méis. 11' ^t!s nomes acabados nas nasAes e:n , im , om , , muda se no plural o m em »í (') , v. 9. Bom, 
~?"s} Uom nome, e prenome de honra Dons, (os clássicos tciminaváo D5cr por dadivas ) liem , faz 

'jue se pronuncia EÕes , assim como Via té es , 
vtaxees , e semelhantes ( que assim se esctevião , e 

«egu.ao a regra dos nomes acabados 
uitbongo nasal ). 3 C.iwi , Namec/r- 
Um cs , Cânones, 

t>liir il nomes , e adfectivos em r , s, :c, z tem 
7ares - Cl. ^scen

/^
an^0 se lhes um es* v. g. Rezar , Pe- 

Vorax' Vorl- ' C,g"!re3 il'apJs , ou Rapace, Rapazes 1 
CdH W1" ' e/'Z' Fdnes (o). Atferes , Arraes , o 
re QC1' Duf"ís ' . Oaus , (Jus . PIur. Ju- 
v irL^'-5 v'=' '"«■"ureza ) simples , hoie «áo in- j' vf:'s "o plural (í), Dizemos pore1!!! os simplices , 

}tes ' 1ueentrão em composições lledicináes. 
de.v* te'11 0 plural Cálices \ Appendix, Appendices ■, In- 
,4 ' 011 Jaáice . índices, Fenix não levaria no p!u- , e dizemos as fenix. Barres ( 4. 4. S. ) escreveo 

Laezes i.nias cães pjur, é usual. 
m,Iiâ AS PJ,:)vta5 compostas , ou soldadas de duas 
no. 11 "0„p'ural a'- P;11 tes > <ae «« vartâo , e que ficão i 

. ^ . .. , ..    ^ r.. - " 
rs tíicerão alguns ! Abbades , não seguem a regra. Gran por Grande í in- 
'JulcÕes , 0% Vulcões , variável , e assim o deve ser em Gran-Crux , Grnti- 

Crnxes , e Grnn-Mestres , que os Antigos dicérão os 
Grães-Meslres, alterando, contra a analogia , o grau 
sincopado para grão. (7) Círuirt fortaleza , ^ram Turco 
( Caminha , t. j6. ), Os que escrevião por am os di- 
tongos em õíi derão oceasião aos que menos attentá- 
ra 1 nisto, para depois confundirem gran com grão, 
e satt com são. 

i. ir. 

Dos Gêneros dos homes , e Variações dos Adjectivos res- 
pordentes a elles. Dos Nomes propries. 

Os An" TeuSr da 
, Jove , o Sera- 

•rafim { Uíisipo , 

1 vogai , ou 
.iccrescenta se 

nomes de homens . 
P'ibul« são masculinos r v /■ 

fim 1 no figurado diz se > 
At. s, sc-, 6. ) 

e. Os nomes de mulher , Deusas , Ninfas , Farias 
são femininos : v. g. Ana , Cloiho ; Echo Ninfa { eco , 
ou écho , som verieso , é masculino ) íris Ninfa é fe- 
minino j o arco é masculino s e no figurado o iris 
do» olhos, das lentes : " J 0 íris , que a paz nos asse- 
gura » a outro» dizem , o arco da íris ( Leão , Des- 
cri pç, ) . (*" 

5. Os nomes proprios de Vento» , Rios, Montes , 
Mares , e "'eze» >ão masculinos ■, dizemos porém o 
Mcothis , ou a Meothi» , segundo o referimos a lago , 
ou a lagoa ( Nanfr, de Sepulv. f. 59. e 40. ) e a Es- 
tige , a E.stige ( Eneida, 1 o. r?;. ) . 

4. Os nomes proprios de Regiões , Cidade», ViN 
tas e Lugares , achão se comniumwente femininos ; e 
talvez masculinos referindo se aos nomes communt 
Lugar, ViUa , Reino, Cidade , Região, Praça, Assim 
Cam traz Diu masculino , e feminino ( Lusíada , 
e. 50 ; e no Ç. to. tst. 64. e 67.) Freire, <r illustre 
Diu , outro Ds,. ( Custarsheda , L, S, f, 55- ) 11 Tange- 
re populoso , e a du \rxila , Porém ellas em fim pot 
força entradas. » ( í usiada, 4, est. e 56. ). A su- 
ierba Ormus ( Lusíada , to. est. 55. ). " Ormux ... a 
toma d etie posse, » ( 3. 0 Cerco de Dia , f. 474. ) " A. 
opulenta Pisando , e todo o Epiro : a ( 'Nanfr. de Se- 
patved.t , f. 3.;. ) 11 guerreira Carlhago ; a infante Egy- 
(0 . . u;  ' -■ * — ■ • " ■ — Por inteiro', v. o- ctda-n,' fc.w,; "."'/i' -"T i 5 " b'n,ac G^intho, a Cidade Veja 'Pranto- v-g.. Cada-uns, Faç alvos , (tuaesfuer úo : s o destruída { Lusíada, 5.67. ). Santarém i tomado 

—   —    ^ " (. Leão 
^iStivíl • V C ilJ t í mi*/ )\J r 1 c e r \ m 

" as outras peães. a ) e será P' 'ci\rlrVr^'71'^"3 1 V: E"f",s- A 2- " 5." 
needos com Ci7s , " velhas cãs, palavras cão, mui idosas, antign 41^'° ^ L''SI

tl0a; oívelh<'» f"ca- 
oloes, V. o Diccionario. "«tigaj, Alu» tem no plural ahies , ahios , g 

(') Quem é singular, e plural, obrão como quem são • Quem erã* > ir-, v a- 
ncão " !;i0 u"s "'"g™"3-» Alguém, Outrem não- se u»ão no plura'i V 50" ' N"gaem , no h- 

'ío» vocábulos Latinos, que tem 11 entre duas vogies ,é tiralo f ' ',S'a ^ nt>'M \taSa* "»vurru- 
■ .Z tZ ?" r"titn" -"'..ri'' S-iTteríi:^1 

do " duo^io." ' p" 6 Sí '1Ue 0 1,1 deve ,r SOblí a nue precede á ultima vogai, quan- 

(A) O^cUsslam» ' Inf,Uce ' Vcí'c" . ^frtices , Feroces , e Ferozes , Atroces , Vc. 
' ) £>uã *1 TZ0 ÜS plura" AlfereZ<S • °»"vex,s , Simplices , Simples , Cáe\es. 

"n"'3 a «sa' Senhora* vetao mPnto gentil homens, V.e.ra Carta roy. tom. r. " pareceremn, pouco gentil 
' dize : ^ ,na' dizemo» os Gentis nomtns da Cantara. Arraes , D, 9. c. 7 - 

vai v"'svgns no plur. de vai verbo s-pndo a analogia do, r e vem também verbo , declinando Couto, D . 10. L, 
^ .    f ucwiiiiaiiuu v/i/r tomo plural de 

(<*> Duar" a<>' nom"- e nao CJ^'VÍ 0 fltbo "0 Plu"l 1 que serra vão-vem , e se não diz. 
tendência da r; d,z expressamente . que Gran , e Sant .5o contracções do Grande . c Santo , ma, 4 
« conservou r " V* * terminações masculina, em 3o fez Grão, e São para algumas-composições , - • Gran , t_Snn noutras | v# g, San»Pedr9y San-João1, San-Joj, 'rr ' - - - J caue .Vr ' n   — ' '* ô,  ^ j vafmnt y Sa-v^lVlMir , v 

CM Ouán fra* J -C0> gra0 destr^G * Srri* trabalho, ^c. ( V. , Ortogr. f, 22t. r 258. eaui. d: 1784.) ' V 'ü SP Annrvi mr* r> rv. >-v o r- ^, u,. s,^. i~ c - , • • _ / ' 
^ » '5 api,!" "? nn,ne C0'TI0 attnbuto modificante-, os aaiectivo» eoncordão < 
Jitrode, yrJe.f'"Ufiúe eloqüência 'iV/L'. » ( Resende, Prol. do Lclio ( " Morto aqutlle 
a- 5. 6. ' "'f" » í* ) Veyo Francisco de T;,ots r a sua Rei grande ( sc. 

o«! adjectivos eoncordão com o principal * 
peste do Mundo 
nau ). » BarrtSf 



xii GRAMMATICA 
( XiíJo , Croji, de D. Áf. i. ). SciUit , e Chariide nias- 
cu!. ( LnsLida , e Ferreira ) e femin. Ulissea, ?. 72 (*). 

ç. Todavia os nomes prcp-ios usados sempre em 
um genero não se aiterão ; e é erro vulgar dizer to- 
da Lisboa , todo Castella ■, e menos proprio dizer se 
uni Chipre , um Gnido j ponjue o nome communi , e 
mais obvio , a que devem referir se estes , ú ilha » 
" outra Chipre , entra Gnido ali se via: o Serr. Cerco 
de Diti , f. 18S. a fresca Cypro ( Lusitan. Transf 
f. 2t;. ) " Nessa ilha Cypro a Vtnus dedicada. » Na 
Jornada d'Africa vêi ( e mal ) todo Ilespanha , todo 
Berberia j tíx o novo, &c. ( a f. 49. e <;g ) Ibdo Hes- 
panha será todo o território , ou reino Hespanha í 

6. Note se , que os nomes proprios dos Lugares , 
que antes forão appellativos , ou communs , seguem 
o genero das terminaqões j v. g. o Vorto , o Pombal, 
a Bahia , os llhíes , 5SV. 

Nomes communs, 
. ' fZ. ■ ■ 

7. Os Nomes comnj os dos tiímáes , que signi- 
ficão o macho sao masculinos j os que significão a fe- 
mea são femininos 1 v, g. o homem , a mulher ; o cão , 
a cadel/a ; elefante, elefanta ou alia, má, múa. 

8. Outros nomes de aniináes debaixo da mesma 
terminaqáo são sempre masculinos , ou sempre femi- 
ninos ) v. g. o Javati , o Corvo , o Lagarto , ( a lagar- 
ta insecto ) o Roixinol, o Golfinho , o Noitibó , OV. 
A Córva cozinheira, se dice por uma preta 1 a Onça, 
Sei pente , Águia, Corvina , Cobra , Enxova, Fataça , 
a Andorinha , a Ceiornix , a Betai da , a Fenis , que 
no figurado também se usa masculinoi v. g. "Vós , 
meu Jesus , Divino Fenis 1 » (Vieira ) o Sol é o Fe- 
nis dos Planetas ( V. Lusit. Transf. f. 57J. ) 

9. Nomes há em fim , que são masculinos , e fe- 
mininos ; v. g. Eu e Ta 1 o, e a Alcião; o Tigre, a 
Tigre j o Crocodilo, a Crocodilo: e quando houver dú- 
vida , e necessidade de mayor precisão , diremos , con- 
forme a analogia da lingua, a crocodilo, a golfinha 
ou o golfinho femea j a cobra macho, ou o macho da 
cobra f & c. 

10. Os nomes de ofTicios , e excrcicios proprios 
de homens são masculinos i os de mulher femininos; 
e são de ambos os generos os que convém a ambos; 
v. g. o Juiz, Desembargador , o General-, a Costurei- 
ra, a Commendadeira; o e a To fui (<i) ; o Personagem , 
e a Personagem tona Homicida , Matricida , Parnci- 
da (b) , llypocrita , o e a Oficial: " este homicida mun- 
do, o ( Lusit- Transf. f r;;. ) 0 e a apóstata , ©V. 
Senlinela é feminino ■ Guarda de navio , e prisão mas- 
culino ; alias dizemos 1 traz uma guarda de cavaila- 
via ; o corpo da guarda: as guardas Redes-, os Guar- 
das marinhas ; as guardacostas. Os e as Vigias , Ata- 
layas , homens ; mas a Atalnya , a Vigia , postos , 
aempre são femininos: os guias, as guias homens, ou 
mulheres; mas as guias cordões; feminino 1 os, e as 

espias homens ; ( Freire, f. J98. ) uma espia lugar, c 
corda nautlcar trombetas bastardas ( por trombeteiros) 
no feminino , e logo " vestidos de seda . . . e muito 
bem encavalgados ; » traz Resende ( Cron, de D. João 
2. c. 128.) com boa distinção. Mochila homem ó 
masculino ; saco é feminino. 

11. Nos nomes acima , e outros como Fiau 'r , 
Fiadora; Juis , Juixa 1 Doutor, Doutora-, Ídolo, Idela; 
Infante , Infanta ; Parente , Parenta 1 Pregador , Pré- 
gadora vemos a analogia , que dirigiu cs inventores 
das linguas, para darem diversos generos, e termina- 
qões diversas para machos , e femeas. (c) Não se vê 
porem a razão , porque dicemos o Pdo , o Pão mascu- 
linas , a Pedra , a Farinha femininos Nestes de coi- 
sas sem séxo , apellativos, ou communs, seguiremos 
as regras abaixo. 

Generos dos Nomes , que se regulão pelas terminações. 

12. Os nomes communs terminados em a puro , 
ou nasal são femininos ; v. g. Casa , Romã. Kxcept. 
Alvará, Clima, Cometa, Dia, Diadema , Emblema , 
o Nada, o Nunca, o Agora., o Enigma, Empiema, 
Edema , Tema , Dilema , Theorcma , Anathema , Sofis- 
ma , Prisma -, o trombeta , o trompa , o clarineta rig. 
por o que toca : Mapa , Estratagema , Poema , Siste- 
ma , Problema , e outros masculinos (ií). 

15. Os nomes em e são masculino'. Except, Ar- 
vore , COhorte , Neve, Face, e muitos outro» acaba- 
dos em ade , e ice , exc. o Ápice, o Vertice 1 os que 
terminão em e' agudo ; v, g. Maré, Galé : mas Café , 
Boldrié , Rapé , Petipé , Rosicri , e outros são mascu- 
linos. Arvore ácha se nos clássicos masculino, mas é 
antiquado. Có. te golpe masc. Córte de aves, e cria- 
ção, e corte femininos, 

14, Os nomes em i , o , u são masculinos ; v, g. 
Grei, Lei, Comboi-, Lenho, Bahü. Except. Beilfió, 
Enxó, Ilhtí, Mi femininos: Tribu ácha se cõmúmente 
masculino nos bõs autores. 

15. Os terminados nos ditongos em ão , e Õe , ou 
em são femininos. Except. Carvão , Colxão , Feijão , 
Ferrão , Kellão , Pão , Trovão , Arção , Massapão, Ca- 
beção , Pavethüo , Torrão , Tostão , Ti o tão , Artesão , 
Tesão, Aivão, Gavião , Torsão, e outros masculinos; 
e assim o são Bedêe ou Bedem , Vintêe , cu Vintém, 
Arrebèm , Vaivém, Bem, Trem ,. Desdém, As-ém, 'o c. 
os clássicos dicéráo talvez o Linhagem , que hoje í 
feminino. Quem, Alguém, Ninguém são communs (e). 

16. Os nomes em om , im , um tão masculinos. 
Fim ácha te femin. nos antigos , mas i demsa--' ■ : e 
dizem o meu fim ; este meu fim, 

17, Os nomes em l, e r são masculinos. Except. 
Cal, Colher, Dor, Flor-, esta cor , vontade , ácha se 
nos Livros clássicos ; ésta cor é usual. Os Infinitos 
dos verbos são masculinos: v. g, o amar , o ler , o ou- 
vir ; o serdes letrados ; o sermos feyas ("'). 

18. 

(*) r. Mendes , c. 107. ha ma Roma , huma VeiUZ", huma Constantinopla , num Paris , hum Londres. 
(ri) A plebe dis certas tafulas , devendo dizer certas tafuesi e já se lé na tradução do Gilbras. Dizemos 

a Juixa de irmandade: e porque não diremos a Monarcha , como a Soberana, a Regente, ©V. í 
(b) Alguns dão variações em o a homicida , e hypocrita : v. g. desejos homicides -, hvpocnto verdugo ; mas 

i impróprio. " Ferro humícido passa ao Rei homicida ; » ê uma incoherencia , tendes ferro e Rei masculino- 
( Elegiada, f, 19. ) 

(c) Nos L-vros clássicos, e nas Leis vemos fiador masculino , e feminino , e assim Prlgador, Autor, Ser- 
vidor, Devedor, Inventor , Senhor , Juis ■■ v, g. eu sou májuis-. Infante. Mas iá os clássicos mesmos dice- 
rão Moradora , T agedora, &c. Hoie geralmente damos variações cm a femininas a todos ; e no femin. 
também dizemos a Poeta, ou Poetizai a Profeta , ou Profetiza , oca Mártir , &c. 

(d) Nos Livros clássicos vemos femininos Clima, Cometa, Diadema , Estratagema , Maná, Mapa ; Scis- 
via i nós dizemos o Scisma do Oriente ; e " metteu-se-lhe açuella scisma na cabeça : » erronia , má opinião, 

(e) " Não havia ali ninguém isenta d estas coisas : alguém andava então bem saudosa: etla í a çuem amo. J 
( V". Barres, Clarim, L, ;. c. 18.) ' outrem mais bem prendada, o Vieira, Serm 11. j. j. n. gfi. 

(") E á de notar, que o adjectivu , que se leterc ás pessoa» do infinito pessoal, concorda com eilas em 



nome$ em s i « 3; são masculino» 1 v. ç. «»i tnn As dos naipe») a Az ejquadrão ( C/n- 
c- 1 r■ ) um Krtí pannn ; Jus , Alcatnis , J/- 

flísjíi 1 são feminino» Andas , yíí / jj, Cocivas , Alvi- 
p/-"s 1 .f outros usados no plural , e assim IVect's . 
7'rlj r-1' C"''í 15 fs"1'"'11» . e assim o são Patc, 

^ lcrf''r~ ' ' ou Boi*■» MafiXi Foz, '"s., J\oz, Cruz, Luz, üV. 

Uns variações dos Adjectivos accowmcdaãus aos gctie- 
ros dos Substantivos, 

^ '9. Os adjectivos de duas terminações em , e 

fo"! •tS•tí, 05 o o m ç s masculinos ; as em a para mminos ; v. g, casa nota, templo novo. Varvo tem 
eminino parvo a , e dizemos uma parva de almoço: 

" a e invariável , cu coramum s cada homem , ou 
"iuHier, 

ao. Os terminados em e servem para nomes de 
ambos os gene.os ; v. g caso grave, matéria grave, 

e , k. te , Lsse , Aguelle , mudão o e final' em a 
"m, os nomes femininos j e assim Cafre , Hereje (•) 

"•ente, p, invariável Infante adjectivo ■ mas dizemos 
. v j o;", Infanta, posto que os antigos diccrão nes- 

c 
!e:,tido Infante. Regente, Penitente, Amante são 

onimuns j e assim mesmo outros adjectivos verbács 
cm ante, ente y e inte ( C<un Fli d. tom. a. f. i6j ) 

instantemente dizemos uma corrente, talvez su.en- 
tenucudo cadeya ( V, Ua-ros , Clarim L 1 c. oi ) a 
^nsante t a discente da maré . nu minguante da lua , 

c h* /"r c'u'u,rir minguante < na minguante dos voed- ,1', f5 ( " itin. Transf. ) j o pendente do brinco, e do 
, 0" ( Orden. Afuu. ) ■ Feu , Se:, , Sandeu , Judeu tem os femi- "na, lua, Sua, Sandia , Judia , aos cm u 

PORTUGUEZA. xiu 
puro accrescenta se um a na forma feminina 1 v. g. 
Aru IVua j Cru Crua, 

23. Os adjectivos terminados no ditongo nasal ao 
perdem 00 final para os nomes do gene to femiifno 1 
v. g. lugar cku.' , terra chã , meyão , meyã , são , sã , 
(«) melhor ortografia que meãa , chã a , pagãa , ©V, 

2;, Os terminados nas nasáes om , e um são Bom, 
que tenv boa para os nomes femininos [b) , Algum, 
Nenhum , Um , tem os femininos em úa , ou uma. 
Commum tem Co mm üa femin. nos Livros clássicos 1 ou 
commum para ambos os generos , e alguns os imitão ; 
mais ordinariamente dizem commua , contra aquelle» 
exemplos, e a analogia de um, e derivados (c) 1 ía- 
brum , Cairüa , ou Cabrita. 

24. Os adjectivos , ou nomes acabados em or 
aclião se nasta mesma fótma communs pata 05 mas- 
culinos , e femininos 1 v. g. Senhor , Superior, Piador, 
Peccador, Tutor , Curador, 0'c. Se alguém achar .0- 
bo , 011 ave caçador ( Orden, T ' 02. ). Assim 
mesmo dicerãu : a Naçã^ lort" 'Z '■ frutas monte 
Zts ( Parr. Dec. e Carim, L. .. c oi. ) ; hoje damos 
femininos em a a estes adjectivos i v. g. Fiadora , Su- 
periora , Priora , c tudo o que pôde pertencer a mu- 
lher. " Paies do manso gado guardadora , » ( Camões, 
Fclog. 2 ] mas com os nomes de coisas sem texo 
siio invariáveis os adjectivos em or , quando não si- 
gnificão officio : v.g, ob'a , formosura superior a todas { 
noticia ttlíeiior. Assim dizemos a naqão Portuguexa, 
Ingieza , Frauceza. Preitèz , Preste , lluples , Simples , 
e seme hantes são communs a ambos us generos. 'i'o- 
davia cuido , que ainda dizemos gtn.e montanhez : fru- 
tas , e cubras monte SC s \d) na Vida do AiCcb. L, 
c. so. ediç. de Paris e Naufr. de Sepulvcda , 10. vem 
monte zas , f. 

CAPITULO V. 

Do Verlo, e seus Modos , Attributos , Tempos, e Pessoas, 

'' Verbo i a palavra , com que declaramos 0 que a alma julga, ou quer á cerca dos Sujeitos, e dos attributos das sentenças 1 com ells afirmamos, 
<0 mandamos , v. g. Lu sou amante : o pomo é doce > 
^'Ino sS temente a Deus , e ama-o. 

- significação , ou officio principal dos verbos anda anne.ra á significação de algum attributo , e da 
pessoa ou coisa , em quem o attributo existe , ou 

queremos , que exista j e das diversas épocas em que 
o attributo exirte , existiu , ou existirá no sujeito. 
Assim Amo por si só equival a Eu sou amante 
ictua!mente 1 Ama a Deus , a , Sc tu amante de 
Díusi refere o attributo ao passado ; Amarei 
ao futuro. 

3. Quando a alma julga , ou quer pensa de dois 
modos diveisosi e por isso as variações dos verbos, 

que 

genero, e numero, como vimos •, se se refere ao infinito puro, usa se na variação masculina singular 1 

f' o' " '"finito , o ser árduo, " o sermos sós o sós concorda com nós subeutend, ( Costa, 'Perene, tom, 2. " O ser eu cativa tua » Letrados , que o são fracos 1 » ( Veiga , Eíhiop, ) o ser vista , deixada ( Cum. 
• ) i está por o seres tu Bclisa vista, deixada. ( V. o Diccionario art. Infinitivo.) 

boca aberta , e nao por r 1 o"0 ' d0 2- 32. dis a crege ( ediç. de Paris ) ; Cefra ( Castanheda ). fa] som nasal d'estes femininos assim sc deve escrever , que termina com a bo 
am , pois que o m faz cerrar a boca j e mais absurdo é escrever am por ão I V. Burros, Gram. f. soj. e 
Leão, Ortogr. f. otq. e seg. ediç. ,784). 

(>) Alguns dizem ainda bõa como Barros escreveu ( Gram. f. rg. e irç. ) 
yc) Paiva, Serm. t. f. 544i Hufr. A. 2, sc, 1, f. 55 f. e A. 5. sc, ;. f. 18;. f • E/ígiada, f. 139. f. trazem 

commua, e outros clássicos 1 mas geralmente não guardarão a analogia dos adjectivos em um-, e a raayor par- 
te urio de commum com nomes femininos 1 v. g. commum opinião, mulheres comuns, 

(d) ' Lettras conservadores de todas as boas obras: » traz Barros no Prcl da Dec. 1. edições de 1332. e 
102?. ( V Imd, j, t, 84.) mas o mesmo Barros ( no Clarim, L. 3.) dice : " a Loba marinha grã tragadora t a 
e Camões " Eternas moradoras do Parnaso 1 » e esta c a variação, que gérálmènte se usa com os nomes lemi- 
ninos. Alguns dizem a Priora das Ordens terceiras, que as tem : e a Pnoreza do Mosteiro , do Ordem Ke- 
ligiosa : foi juiz d2 pendência a mulher do alcaide : c a jaiza da festa < a mentira autor de toda malda- 
de ( Eufros, 1. 4. f. 43. j! í"'» pacificador d'artuido«i está ista ( Ihd. f. 38. ). Eu sou má lédor de letra tirada 
( f. 4a. J peccador { ibi ). 
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que Jeolarão » ofprtii/tçÃfi , e o nos«o mamij , ou que- 
rer se dizem Modes do verho. Hora nós pudemos af- 
firmar , ou querer com algüa» diftereuqas , e modifi- 
cações i e por tanto os Modos do verbo podem ser 
tamfieni diversos, a proporção d'ess3s ditlerenças acci- 
dentaes de afEnnnr , ou querer. Mas a Grammatica só 
reconhece por modos diversos aquellcs, que se expri- 
mem com palavras differenies (/t). 

4. Na lingu» materna temos dois modos verda- 
deiros, o htiiciilivo ou Mostrudar, com que aiTirmi- 
11105 , e o Imperativo , ou Mondalivo , com que ma :- 
damos, pedimos, exhortamos , ou declaramos o nosso 
querer di rectamente a alguém. 

j. Temos mais variações verbáes ditas do Modo 
Con/unctivo , ou Suijunctivo , as quaes não declarão 
affirmação , nem mando ; mas ajur.tão um attri["jto 
verbal referido á primeira , segunda, ou terce:ra pes- 
soa, e tudo subordinido a outra sentença principal , 
em que entra ve o Indica!ivo , ou no Imperati- 
vo 1 v. g, Não c venhas cá > Ama , para 
que te amem [í,, 

6. Estas variações vettiaes-tubiunetivas tanto não 
afiãrmão , nem mandão , que se podem supprir com 
um nome abstracto , que signifique o attributo ver- 
bal , e um articular possessivo , ou com infinitos 
pes-.oáes 1 v. g. " Filho mais queria que morrestes , 
que ojfenderes a teu Crcador com peccado mortal.» 
{ Fios Sanct. Vid, de S. Luis, f, CVIII, edi de 1567. ) 
" O Impe ador desejava muito úeficardes ( que fiqueis ) 
na sua terra: A causa, que me fez conhecervos , essa 
me faz que vos leixe ( Barras , Clarim. Liixar por 
Deixar ) 1 Trabalha , filho meu , por agradarem tuas 
obras a Deus » ou porque agradem ( Mendes Pinte , c. 
168. ) 

7. Nos exemplos citados a que morre ses podemos 
substituir " a tua morte t ficando o mesmo sentido 1 
a ojfenderes podemos substituir "ofensa tua a Deus < 
que o ofiendessts > isto i , ao infinitivo pessoal pe- 
jo subjunetivo» a ficorães podemos substituir a vos- 

sa ficada, ou que fi casseis , o subrunttvo pelo infini- 
tivo pessoal. Em lugar de conhecer vos podemos usar 
de vos conheça ■, e por vos leixe , leixar vos , ou a 
minha deixaqão de -vós. 

S. D'c»tcs mesmos exemplos se vi , que os Infini- 
tivos Vessoá.s , ( mui próprios , e talvez só da Lín- 
gua Portugueza ) não são outros modos verdadeiros 
dos Verbos ; mas palavras equivalentes ao attributi 
do verbo referido a uma das tres pessoa. , como se 
farta por meyo dos articularei possessivos 4/cíí , Teu , 
Seu , Nosso, Vos to , Seu deVies. Assim L rmos , Ler- 
dos, Lerem stgnilicão a nossa Lição, ou o nosso Ler, 
0 vrs o Ler ou a vossa Lição ; e o Ler ou Lição d'el- 
<es. N'estas variações verbáes decõpõi se o verbo mais , 
que nas do subjunetivo , porque 'neste modo o at- 
tributo se refere a uma ipoca i nas varia;õ.-s infini- 
tas pessoáes , perde esta significação acoidíntal de 
tempo. ( V. Clarim. L. 2. c. 24. VS- -fs7' uh. cd. ) 
" O vosso engeilar * equival a o engeitardes ( e ali 
mesmo folgarAes d^aventurar equival a o vosso folgar. 

9. Nos Infinitivos puros reptesentamos somente o 
attributo verbal , sem alHrmar , nem querer , nem r». 
lação cõ pessoas , ou tempos ■, elles são verdadeiros 
nomes verbáes abstractos 1 (c) O murmurar do povo, 
1 a mttrmuraqão do povo. 0 variar faz bella a Natu- 
reza: Por isso concordão com adjectivos articulares, 
e attributivos. " Porem vós, tristes lieis, 'neste ser 
Reis , negals a natureza, de que Ueos vos formeu.» 
( Mcnd. Pinto , c. 168. ) 

xo. Dos mesmos verbos se derivão as palavras ein 
ante , ente , iate , que significão adjectivamente o at- 
tributo do veibo : v. g. eu sou amante, (d) Estas to- 
mão-se commummente pnr substantivos : v. g. o Regei' 
te , a vasante , o Intendente , a corrente, sc. cadeya , Sc. 

ir. Derivão-se mais dos verbos outras palavras em 
ando, endo, indo, que significão o attributo verbal 
adjectivamente, e imperfeito , actual : v. g. achei a 
Pedro dançando , cantando. Os Graminaticos lhes cha- 
mão Paríicipios de presente (c). Estas mesma» pala- 

v ras 

[a) Os Gregos tem um Optativo proprio , que os Latinos não tem. Veja se a Grammaire Glnlrale S' Raistn- 
née, Part. 2. ch. r6. n, 1, pag. 177. édit. de Paris , 17S0. Os nossos Grammaticos referem ao modo Subjuneti- 
vo variações dos verbos, que são do meia indicativo t v. g. se eu anidra, çuixera , &c. eu iria , faria se po- 
slesse : iria , viria sao visivaJmentc compostas de ia vir , ia ir , como irei , virei de hei e vir, ir : ir-me- 
hás , por irás-mc, prova o que digo; ir-hei , hei tensão d'ir , ellipticamente hei-d'ir ; tenho d'ir. Far-me-hás 
por farãs-me é analogo ( e tudo do Indicativo , como se tá vou ■■ se sei , íiV. com conjunções ( V. Leão , 
Orig. c. 19. ) 

(ã) Quando dizsmoi 1 Venha a nós o teu Reino ; seja feita a tua vontade •. faltão os verbos do In '• 'vo 
iPeqo, Rogo , Desejo , que venha, . . . que seja feita , &c. Peço vos que me amparei:, ou me matai ^lan, .. 
L. 2. c. 21. pag. 217. ), Sobre os Modos dos verbos veja se a Short Introduction ' into the Unglish Grantmar , 
pag, 66. ( Lend. 1784.) not. (7) e pag, 52. nota (4). 1 

(c) Os Infinitos puros, e pessoáes, são sujeitos de proposições , e sao regidos de proposições ; e por Con- 
seqüência são palavras , que exprimem um objecto abstracto ; e modificado por um articular possessivo nos 
infinitivos pessoáes. ^Assim dizemos: v, g. " o serem fcyas não as deve desconsolar: » onde o serem é sujei- 
to precedido^do artigo o ; e é sujeito do verbo deve. " Tentarão difamarem de mim , para indinarem a V, 
Alteza. » ( Couto ) difamarem í paciente de tentarão , e indinarem regido da proposição para. " Ao:: ■ seu 
diferem , e faxerem não se acha nestes dias: » são infinçtivos modificados por aquelle , e seu. Donue 
que 'nestas palavras prevalece o caracter de substantivos, os quaes sós são sujeitos üe proposições, e regidos 
pelas proposições, fr ds notar porám , que os artigos , que se lhes ajunt.io concordão no singular masculino f 
como com os infinitos, mas 01 attributos accrescentados aos infinitos pessoáes concordão cõ a pessoa, ou 
pessoas, a fiue se refere o attributo : v. g. •< Presumimos de honrados , e de gente de primor ; e quere- 
mos xer tidos por esses : 1 i. í , presumimos de ser homens honrados &c., onde honrados concorda modlfi- 
cando o infimtivo com o nome mis ■, c assim tidos junto a ser : " O serem feyns : 0 ser de tão formo 
o nos pi eso >' i. i, o serem eilas fiyasi o ser eu preso. Assim mesmo os Latinos usavão dos seus infiniti- 
vos: Nam istud ipsum non esse , cum fueris , miserrimum puto ; { Cicer. Qjuaest. Tu.cai, L. 1. n. ,2. ) e Ho- 
racio ice : aescius utí i mettiens conhngere recitara timentis ; cuipari dignos j viger scribcniili ferre labo- 

' ^c' v- Sevenm de Faria, Discurso 2. pag. 65. ult. ediq. 1791. 
' nossas raayores usárão das palavras em ante , ente, inte , como üe participios á laneira dos Lati- nos . v. g, 1-u o Conde D. João Afonso temente ( por temendo ) minha morte. « ( Moaarch. Lus. f. 6. f. to 

;; a,VOr d,a manhí 8 ( XobUiar. do Conde, f. ;,. ) Camões dice . " as pertas imiu. .tes a côr 
/ \ v " C Fet«'rai a a3uia mais voante. a ( tom, 2. . 11S. ) (ej i 4 Cran. anc. do Condesiuvct, CapU, 5. iot 12. t59, 6j. n« Monarch. Lus. t. 6- f. 506. e 512 j em 
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trns te tornão Como substantivos abstraotus , que re- 
prcsentão o iittributo verbal iucõpleto , imperfeito , 
actaal , e nisto diffc em dos iniinitos puros : v. g. 
" muitas outra» coisas contem o Livro , que sttíre len- 
do se verão : » i. i , ao ler , ou na leitura : " /v' ma- 
neira d' accrescentiindo o desejo ao pedido." » ( Men. 
e Moço , pag, f, do Tiiu/o, edição de 1559. e 2" c- 

) " Sem sendo resistidos , nem punidos » ( Cortes 
dEvora de 1 42, nrt, j. ) "O Imperador , ent lhe aea- 
inndo ca de fallar , dice me, & = . » Como tudo se 
a'egre em vis saindo', a Neste sentido éstas variações 
re cliamão Gerundips , e são verdadeiro» nomes > pois 
»ao regidos tie preposições# Posto ca d mesa i á fra- 
zt elliptica j i. é , era eu estando posto á mesa : 
morto Herodes, i. i , era sendo morto 1 como j em mo- 
ços |, se forão j sc. e n "sendo moços : em verde co- 
lhidas ^ sc. em sendo virdts , &c. ( V. Leão, Cron. to- 
mo r. f. içq. edição de I7?4)" Aqui o adjecttvo modi- 
ficante concorda co' o nome ; v, g. Em ta saindo tão 
for mosn e hctla. . . . 

re. Temos mais palavras derivadas dos verbos , ter- 
minadas tosado, ido, que se tomão ad jectivameute , 
e sijt.ificão oíttributo do verbo passivanifinte , com- 
pleto , e acabados v. g. o livro esti lido , a casa coi- 
de , paramentada. Então se dizem partlclpies do preteri- 
to, ou passado. Outras vetes se tomão como substanti- 
vos, que só se usão ro singular, no genero masculi- 
no , e representão o attributo do verbo abstractamente , 
mas como acabado, e perfeito no sentido activo, ou 
neutro: v, g, tenho lido livros, acatado obras, visto 
cidades. Neste sentido se dizem' Stipinos ,, e são no- 
mes regidos , ou pacientes dos veibos Haver e 'Per j 
porque assim dizemos tenho um vestido , uma casa, 
como tenho lição , 011 leitura feita , que í o mesmo 
que tenho lida , 53V, Os Latinos tem participios, cu 
adjectivos verbáes , que referem o attributo a uma 
ípoca futura , a que chamão participios de futuro. 
Nós os imitámos, e d'enes tomámos vindoiro, dura- 
doiro , faturo , e poucos mais. Os antigos dicerão re- 
celedoiro , digno de receber se j doestadoiro, digno de 
ler doestado ; &c. 

i?. A'cerca dos Modos verbáes advertiremos , que 
os Poetas, imitando a simplicidade primitiva ( usada 
inda entre iguács , e familiarmente 1 ou dos superiores 

com ns teus subnrJIm Jos) usárío pedindo , Jo modo 
Mandativo .• v. g. " Agora tu Calliope me inspira .» 
outras veies do subjunetivo ellipticamenie i v. g. " Mu- 
sa honremos o beroe dtc. » e assim pedimos cortczmen- 
te. O Legislador manda , ou prohibe predizendo , com 
o futuro do indicativo: V. g. " Ãmnrã.s a J)eus ; não 
Jurar,is o seu santo riome en vão. a Commummente 
usamos prohihindo , dissuadindo, ou pedindo que não , 
do modo Subjunetivo , 14 Aae nos dci.nes cair em ten- 
tação : JVão te mova ninguém; assegu-ri-vos ( Sã e Al ir, 
Estrang, I'rrl.)i Ahjo cuideis, que sendo taful , blas- 
femo , renegador poderei» entrar no reino dos Ceos 
(■Paiva , Serm. 1. ). » " Esforça Infante , riem c'o pe- 
so inclina ; » o imperativo inclina , por inclines do 
Subjunetivo; á um Latitmir.o. ( Alaasinho , African. f. 
89. f,] Isto pelo que respeita aos modos dos vertas. 

14. O Attributo verbal nas mesmas variações sí 
refere ás pessoa» eu , tu , eV.e, nós , vós , cites t v. g. 
teyo , lès , li , lemos , ledes , lim 1 ft - c nós são as pri- 
meiras pessoas ; do singular nós 'o plural j ín á a 
segunda pessoa do singular, vo- ■ segu .da do plural : 
toda outra coisa, ou petsoa , a que se pode ajuntar o 
pronome a//a , e!U , é terceira pessoa do singular; elles 
do plural. As variações verbáes , que' respondem a es- 
tes pronomes se dizem pessoas do verbo do numero sin- 
gular , cu plural, 

15, Alguns verbos não tem variações respondente» 
á primeira, nem á segunda pessoa , que são de com- 
inuin homens , porque os attributos dos táes veibos 
não podem cõpetir a homens t assim não dizemos 1 ett 
chovo, eu cor!sco , eu trove/ai no sentido tigurado po- 
rem dizemos; " tu tios chaves altas doutrinas ( Cami- 
nha , Ode S. e Epist. 14. )• >> Uizemos mais o Ceo 
chove , geya , neva , trovoa. A estes verbos chamão os 
Grammaticos impessodes, ou carecentes de variações 
pessoáes; mas elles as tem, ao menos das terceiras 
pessoas. Por uso não dizemos ett feda, de feder, nem 
muna , brando , de munir , brandir, ©V. e aos verbos se- 
melhantes chamão defectivos, ( V. no fim d'esta Gramai, 
o que dizemos dos verbos defectivos, ) 

rd. Civilmente usamos, falando a um só, das va- 
riações verbáes correspondentes a vós i v, g, j Sabeis , 
Senhor , o que vai ? Ponde, meu Deus , em mim o» 
olhos: &c. (f) Outras vezes usamos da terceira pes-' 

soa • 

' '»• ' nrillliUb í't V- - - • 1 - -r 
-nar. act. -I% ?3- in pariunio ). Na lingua Ingleza o çcrundio serve de sujeito de proposições aco- 
panhado do a, .he: " the making af »ar\ » o fazendo , ou fazer d'a guerra ( Spectatar n. 0 7;. ). Nós di- 
zemos semelhantemente : " E sabendo elles, que me hão-de achar com sigo, quando menos o esperarem , ía.t- 
tarã nara andarem espertos 1 » onde sabendo elles está como o saberem elles . . . bastará para &c. i. é r o ge- 
tundio personalisado por sujeito do verbo ( Souza. V. do Arceb. Lobo , Cort. D tal. 9. f. 176- "porque nomeanda 
vstas partes diante das mulheres , não é cortezia. a ) V. a Ordenaç. L. 4. 'i'. soo. 4. 5. " E que por tanto ajuntan- 
do-se duas casas , e morradol em úa só pessoa, &c. será causa , ®*c. o V. Barres, Grani. pag. 12. no fim. I)"es- 
tes exe noios teiT)„, niui't0, outros nos bons autores ; e que os gerundios se personiHqucm é vulgar; v. g, " ent 

. im tu saindo, » onde a preposição em afleçta os gerumlio» , e não aos nomes en , e tu , que se 
tossem complemento» da prenotição rriáo aos casos mim, c ti. Assim mesmo, quando personrhcamos os tr.n- 
nitos, as preposições não alfectão os nomes. v. g. " para tu saires 1 para tu veres ; a. e " por tu dizer a ver- 
dade; » &c, A-cerca dos Adjectivos verbáes em ante, ente , mte , dos Participios , e Gerundios, e Supinos 
vejão-se as notas de Duelos à la Grammaire Ginlrale W Raisonnie, Pare. 2. chap. 21. pag. 201. e Condillac r 
Grammaire , Part. 2. chap. 21, pag, 205. idit, de 1780. à Genèue, Dos Participios , e iupuvos ditei nas la- 
oias das Conjugações , no fim d'esta Granrmatica, . 

(Jl Então d incorrecto usar do verbo na segunda ressoa do singular 1 v. g. " Porque .1 vos vos importa se- 
res boas 1 a p0r serdes. ( h. da Costa , Tereneio , Henutont. At. 2. se, 4. f. 67. ) Outro» dizem ma serns , 
vireis, busceireis ; por serdes - verdes , tuscardes. Negar porém , qu- os lafiuitivos Portugueze» tenhao pro- 
priamente variações persoáes , 00 sejão pessoáe» , t negar a existência do que se vê ; e nasce de se nao con- o 1 . (r . . ' ' ' . st ■ ;   .1 „ 1» /-/-MU i-« 1 ;ie ^ m nuantív 'A.n sífntlm 
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soa: v. g, " teoi V. Alteza ; Elíi; por si llio 
di;;i. J) ( Resende , Vi.!, do Itf. \. Ulislpi , f. 40. "que 
vi eUsi cm nós ? » ) Aí as quando alguém fala , ou se 
exborta a si mesmo , comidcta se como segunda pes- 
soa : " Morre , Afonso d'AIhuquerque , morre ( di-ia 
clle coligo mesmo ) que cumpre a tua iionra morre- 
tos, 11 ^ Couto, J>, 4, Xj, ó, c, V, n t. '} • ) 

17. Os Soberano* fallavão Ue si com os verbos no 
plural 1 v, jv. ruandar.tos , faxemos saber, ÍSV. Os Prela- 
dos inayorcs ainda boje o fazem 1 mas não ha ratão, 
porque um particular diga, por exemplo » " Ksore* 
verei a vida de 17. João de Castro ...te logo : " c 
eoós ajttdurcinos o pregão univeísal de sua gloria Jrc. ) 
transformando se o escriptor de um em muitos, 

tS. Os attr butos annexos á signiticação dos verbos 
sao activos : v. g. ferir , matar , dar j ou de mero esta- 
do t v. g. estar , igualar ( ser igual ) , parecer. Assim 
os verbos Fortuguezes em razão dos attributos são ou 
activos t ou de estado. Os Latinos tem verbos deriva- 
dos dos activos no* r -e aftirma , que o sujeito i 
paciente da a 01 no av -o : v. g. ferior , eu sou 
ferido, derivado de^-ria activo , eu íiro : áquelles ver- 
bos charaão-IIies passivos i nós não temos verbos pas- 
•:vos. 

19. Verbos neutros, i, í, nem activos , nem pas- 
sivos , chamão os Grammaticos áquelles , que não si- 
gnilicão acqão •: v. g. " O vento dorme , o mar e as 
ondas Jaxem : ü cisne iguala a neve na candura 1 » ou 
que signiticão uma acqio , que Hca 1, ntesmo sujei- 
to , de quem sc affirma : v. g. eu ando , salto , respi- 
ro , corro, vivo, SV. 

20. Os verbos activos cominummente tem um pa- 
ciente , ou ohjecto , em quem passa , ou *e emprega a 
sua acqão : v. g. feri a Redra ; matei a leire : remar o 
hatel ; remei meu remo j pelejar as pelejas do Senhor , 
Vó'c, estes se dizem verbos Transitivos \ mas às vezes se 
usão sem paciente 1 v, g, " Não teme , não espera a 
consciência pura : a i. é , não teme , não espera na- 
da ■. espirou , acabou , sc. a vi la , o alento, e alma t 
" primeiro baveis Je a/impar como marmello j a i, ó , 
ficar limp. as minas d Hespanha esgotarão ■, » &c. 

21. Feio contrario aos vrrbot neutros ajuntames 
ás vezes pacientes, como aos transitivos; v. g. viver 
vida ftlis ) correr carreiras ■, correr seu curso , o homem 
medroso tudo o estremece ( Eu/r. 5, 0 4. ) : O^us chovia 
maná aos Israelitas ; A planta malnascida o Oeo ageya , 
neva , abrasa, e chove { -hoio, Egt, 7. ) : " Bem o parece 
no semblante 1 » i. ã, se lhe assemclba, parece-se com 
eile: var aves , lanqá-las a voar: a mina voou o mu- 
ro ; sulir o basilisco á fortaleza: fazer subir: aviltar 
cs do soecorro coivno inimigo; arrostá-los aos perigos 

f;c. a chuva reverdece a terra : o verão reflore. : os jar- 
dins : não sela a ser ( Paiva , Sertn. ) &c. 

3c. Alguns verbos neutios : v. g. estar, ir, vir, 
sair, parar , usão se com paciente , para designarmos 
espontaneidade, e energia do sujeito • V. g, entrou o 
anno , e entrou se o inimigo pela porta ■ parou a pedra, 
e paroa-se o galgo \ Pedro ficou doente, ou preso ; e td 
se ficou por sua vontade, " lie hum estar se preso por 
vontade ( Cambes , Son. St. ). a " Km f lá se fica- 
rão , cá me estou ( Crux , Voes, f. 74. )., a " Os ven- 
tureiros se ficúrão quedos [Jornada d Af, , f, 61. ). s 
" Seja-se elle vosso servidor [ F.rtf , ;.0 5. ). d Feia 
cativou : por , ficou cativo ; trazem Peitei, Hist. luhiop. 
Lobo , Corte , 1). 4. Lucena , L. 4. c. 16. porque e 
tlicirâo cativou se , ou cativarão se , darião a entender, 
que voluntariamente o fizerão , como quando dize- 
mos : cativou se da cortexia, da formosura (')- Dizemos 
rir sc , enfastiar sc da, ou enfastiar a verdade, rir a 
hipocrisia, ts'e. ( Paiva , Sèrm, i 52. Ferreira, Carta 
4- L. 1. ) 

25. Quando o sujeito faz a acqão em si mesmo : 
V. g, Vedro feriu se , cortou se ■, dizem os Grammaticos , 
que estes verbos são reflexos, Se os sujeitos são r ro- 
camente agentes, e pacientes: v. g. "Pedro ejoão 
awão se , ferirão se ■. » cbamão-lhes verbos reciproco- : 
mas estes verbos são os mesmos na figura, e no sen- 
tido, que quando tem agentes, e pacientes diversos. 
Outras linguas tem propriamente ( isto é , e.n senti- 
do, e figura) verbos médios, debradamente activos, &c, 
de que nós carecemos: os reflexos, ou pronomináes , e 
os recíprocos são activos puros, usados com sujeitos, 
e pacientes idênticos. 

24. A falta , que temos de verbos passivos , mp- 
pre se de dois modos : 1.0 usando dos verbos Ser e Es' 
íar com os participios passivos : v. g. seu amado , es- 
tou ferido i " Foi tido por honra , e riqueza , ter mui- 
tos amigos ( Heit. Pinte, da Verdad. Amix- c. 4-)! * 
" Por ser justo , e devido o rfeusrrc-guardar tal modo 
( Hist, dos Jltustr, Var, de Pavora , f, 105. ). a 

CÇ. O 2.0 modo de supptir a falta dos verbos pas- 
sivos é ajuntar o caso se aos sujeitos da terceira pes- 
soa , que não podem fazer a acqso em si mesmos ; v. 
g. " cortar se arvores ; tecem te sedas , edifica se o edi- 
fido ( Lusíada, to. i;o. ) : Festa sem comer não se 
festeja ( Crux , Poes, f. 66. ) '■ Quanto se tem se val,^ » 
i. é , quanto haver te tem , tanto valor sc vai ( Ca- 
minha , Epist. 5. ). Vê se , Parece se ; i visto , pareci- 
do. ('*) " Deus quer, que só a elle se ame, ninguenr 
se deve amar , senão <1 um Senhor tão pod' >so [Pai- 
va , Semi. 1. ). » 

26 Em táes casos será equivoco apassi vet- 

Tom. edic. de tji)!, ) O que não pôde representar se , senão por outro verbo, i a aj/ir ma fã' , que por isso 
te reputou entre os-melhores Grammaticos por o caracter essencial do verbo, ou palavra por excellencia 
porque elle sn ás vezes contém uma sentença perfeita. V. Harrís' Hermes, p.tg. 164. Grammaire Ginérale 
Raisonnêe , Part- 2. Chap, 15. Condillac dis , que se os verbos aftirmassem , nunca podetiamos fazer proposi- 
ções negativas j mas não advertiu , que u não afiecta o attributo annexo ao verbo : eu não amo i eu existo 
não-amante > o verbo sép;e affirma o attributo mais geral , que é a existência , privada . ou des- mirada 
de outros attributos por meyo do adv. não , que se ajunta aos adjectivos attributivos - ■ 1-- 
áttrr butivamuntes " 2\'ã* fiçuei homem n é " fiijuei não-homem , » como Young dice etn Inglez : I vvas c 
1 was unmaned 1 Eu fui desfeito do ser de homem. Üs advérbios alíectão o attributo verbal» eu não minto ' 
quer dizer ; eu sou , existo nãa-mentiroxo < não temo , sou sem temor , sou impávido. V. Grammaire GlnlraU 4' 
Raisonnée, pag, 541. Le verbe est donc le signe de t existente 0Jf. Coniillac , Grammaire , pag. qo. V. aqui o 
cap, 6. dos Advérbios, 
. l") Assim dizemos doer se de algúa parte , ou causa , por queixar se j magoar se , por dixer magoas mas é' 
impróprio dizer 1 " a avezinha se caia morta, ou morreu-se [ V. Men. e Moça , f, 9. e 1 ;j. ) 1 a nenhúi 
destas ncçues c espontânea. Finou-se, acabou; porque 7? i;4r é ativo, acabar, posto que antiquado: " ador- 
meei-me cansado a i igualmente impróprio , quando alguém não se agita , ou faz algúa diligencia por ador. 
utecer-se • " este menino adormèeefe cantando clle mesmo a é,direito : " Eu te fico a tem diverso sentido 
e* C : eu te fico findór , assegurador , ca me obrigo , que assim se fara ; a onde te c t rmo , como lhe em 
" Lido lhe succcde bem : a acontecea-se é igualmente impróprio, posto que este, e caiu-s, , morreu-se , e se- 
melhuntes se ^chem nos bons autores imitando os Castelhanos, 

(") Quando 03 verbos se apassivão de qualquer dos doTi modos , os sujeitos concordão com -o verbo 
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''0' j quando o lujeito pode fazer a acqãc em si mes- 
wo j Vt 11 j,j se esiendem yur terra muitos t a por , 
suo estendidos cõ golpes : " uni s: matou i a por , foi 
^'pí5 ' " cativarão se muitos i o por , Jorão captivos 

0 
i/I*0 Pereira, Ij» i. c, 22. L, 2, f, 59, ), Outras ve- 2ÍS * sem equivoco : v. p. " P.ifos , onde se /toarão Ver 

u"S.' c einior cõ sac ri licios : » por, são honrados 1 e ^ erás esf. fceo-eni se Gregos , e Romanos pelos feitos, 
qce lião-de fazer os vossos Lusitanos 1 » por , serem 
esquecidos { Lusíada , 2. 44. ). Jsto à bem , quao- 

0 os sujeitos não costumão fazer a acção a si met- 
«1DE. 

-7. Talvez dair.os ao sujeito uma acqão, que cjle 
|i0 pôde esercer em si mesmo : v. g. Em terra estra- 

'1 V ' ■6 íe)'■' muitos os ossos paia sempre sepultarão, ( Vusiada , gj, ) " E os que neste sentido o acom- 
Pyiuátão , os membros em penhascos Iransformdião, n 
> l'stea, 5. tji.) , Aqui o tentido não padece dúvida. 

. 2!i- Os Grammaticos cliamão ao verbo «ubstan- 
1 porque a elle se ajuntão todos os attributivos , 

amda nomes usados coraprebensivameníe , ou attti- 
'mente ( ) 1 v. g, ser amado , ferido, amante. 

c. 
ser vosso , Senhora , me condemna (Camões). » " O 

le?1'1!0 e'ls'na ser justo òt pequenos ( Feruir, Tom, 2. f. 
m Vl " " '■'"uc'0 ^ suspeito , e pouco seguro para as ^ "Hieres , atã o serem virttto as ( Menina c Moça, L, 

• c. 2. ) , » " o vós, que Amor obriga a ser stijei- 
s " diversas vontades ( Camões , Soneto t. ) . u " A 

roco de ser senhora ( Camões ) . a " üeposcrão Malaca 
^ ser Cidade { V. Mendes Pinto , cap. 219. ) ,* a De to- 

's a« palavras, que contím. uma noqão attributiva , 
jjJ'i1!1 a 1 ou figuradamente se derivão verbos 1 v. g, de 
naV"" , pensar como Platão; Einxamperi- 
Satl" '!e Zamperini ( dice o autor da elegantissima 
avai" ■'Í° ^"'"'do ) ; de Justiça justiçar j de Avante 
batote,"r-. Temos "'S"1" v erhos frequentativos : v. g. ^ 1 joguetar , sopetter \ outros diminutivos 1 V. g. 
niu ''SCar' "'"^'"her 1 c/ioromigar , ieierricar , de com- 1:1 Usados, no estilo familiar, ou chulo, 29. O verbo Fnjer substilue-se aos activos, e neu- 

tros , que não queremos repetir 1 v, g, " nao cm.es a 
riqueza como o fax o araro : » " cairão no mar , e as- 
sim o fixerãe outros : a 'nestas frazes o refere te aos 
infinitivos amar , cair , calados por ellipse. 

50. Os verbos tem variaqõís acconimodads? ro» 
tempos , ou épocas, em que o attributo coexiste, coex- 
istiu, ou h.ule coexistir com o sujeito ; v. g. eu escre- 
vo , sou amante ; eu escrevi , fui amante ; eu escreve- 
rei , serei amante. Hstas tres épocas do presente , em 
que escrevo , ou amo ; do passado , em que escrevi, cu 
amei i do futuro , em que escreverei , ou amarei , szo 
simples na figura dos verbos, c oííc,'íi/4í no sentido. 

51- Outras variações do verbo indicao épocas rela- 
tivos j i. é , de uni attributo presente , e actual em 
época passadas v, g, cu escrevia , lia /imitem 1 e de um 
attributo, que existiu em época passada : v. g, já eu 
lera, escrevera, quando tu chçgaste, Estas variações 
relativas também se declarão no Português per uma 
figura simples dos vetbn . . "../.w,, aviava, lèra, 
amara , cantara , trV 

j». Talvez queremos declarar mais o estado da ac- 
ção significada pelo verbo ; i. é , se era imperfeita , e 
incopleta , e usamos do veibo Estar com os partici- 
pios do presente, v. g, estou escrevendo , lendo; esta- 
va , estive , eslivera , estarei lendo, escrevendo ; cu se 
era já acabada, perfeita, e cõplcta então usamos dos 
verbos activos de possessão Ler , e Haver, e dos Su- 
pinosj v, g, 'Pen/io , ou liei lido, escrito; 'Pinha , ou 
Havia lido , escrito , erV. " E com sigo trará a fermo- 
sa dama , que Amor por grã mercê lhe terá dado. » 
(Lusíada) A razão disto é, porque tanto monta affrr- 
mar , que a acção , ou attributo verbal existe no su- 
jeito , como que elle o possue ; que por analogia as- 
sim possuimos um vestido, conto uma qualidade ab- 
stracta o amor, ou amar , que são o mesmo 1 e amado, 
Udo , que são o amar , e ler cõplefos , acabados, per- 
feitos ) os quaes amar e ler , attributos enérgicos , 
podem ter um paciente j v. g. tenho lido livros , ama- 
do vários objectos(g) e apassivar se . n se j v. g. 
ccmido-se , lida-se , dançade-se-, bem como ler-te, dan- 

C ç.ir- 

Assi"11 mf-r0 ' e Pes5oa ; e sendo os sujeitos infinitivos apassivados , os verbos da sentença ficão 110 sínrular, 
•icui'"1 t'lre"10s vem-se homens , como são vistos homens , e não vè-se homens; porque homens í paciente 
esoe-', 6 0 s^i6''0 > sem o qual não se dá sentença perfeita? " Os progressos forüo quaes se devia 

má 
em 

^ ^ PO ^ t ' ' ' ,á / — wvm 
imita " errP 1 deve ser ; quaes se der tão esperar, cu devião ser esperados, (/uoes se devia espetar, i má 
o ve'£,ar 06 unl fsallicismo conector mi devoit /es atundre, ou s'altendre ; onde on é home sujeito, e tem 
cn 1 devoit no singular, ( V. nesta Grammattca , L. 1. Capit, 2. g. o qué notei á cerca de homem , e 
as 'c|t 'b 0 a' penas , que virem , que c necessário p rem-se: 11 é correcto ( Ord, 5. 'Pit, 156. ) . " J-"ará 
por '<'oes,> "ue forem necessárias fa-er sei 11 é inconecto ( na Orden. '1\ -4. sjt ) i " as coisas, que 
sivã ""Tri m-i to ó necessário fixerem se t n bem. ( Fitcsof, de Príncipes , Tomo 1. f. 65, ) Quando se apas- 
oi'/ 0 08 ®uP'nos, são invariáveis 1 v. g. Tem se impresso livros) sentido falta de genli ; tem se feito muita 
'as í tem SC 'd"5 "'üitct i i error mas é co'recto, são idos , vindos , o verbo ser com participios: as ca- 
"iodir",-íí "vatiado , ou , tem sido avaliadas por vexes ; são exemplos corrcctns, porque cs adjectivos , que 
senrf,, |.0 0 infinito ser, e os seus gorundio , e tupino concyrdão com o suieito 1 v. g. o seres bella ; 'em 
tem le servirei melhor mente ; as casas tem tido avaliadas, Quando se dis i tem se feito soldados; 
fiâeião " ' damos dois rentiJos; o activo significándo , que alguns se exercitarão na milicia, e se 
ficios. ))'Ürte, ' ou'ro passivo, soldados tem se-feito, ou reclutado , como " henrão se Venus e Amcr cõ sucfi- 

(...'i .',.fur> são honrados, V, o num. 26. aqui 
tos 0 

V.5z ie cala o infinito substantivo ser, nu serem 1 v. g, " de que maneira podião escapar , de mer- 
i. é' U L"l'i',,s ? » i. é , de serem mortos , ou cativos, (Jornada d' A frio a , f. £0. ) " em moços lá se Jcrão : o 
Posicã'"' f1'*0 files meços • " em ligeiro c uma a guia ' » se. em ser ligeiro Z'c. Onde lia adjectivo só cõ pre- . ,s o, deve subentender se " '  n-i —- —        

us rr
,frei" (?)_ Haver 

fo díze 
CO ' 
do 

nome ; " segundo os civalleiros d'esta casa são pouco costumados a ociosos ; » 
ou estarem ociosos ( Palmei' im , F- 2. c. 154. ). 

sempre é activo, -    sa.*.. — significou existir, como disem Argote , e outros. Tanto é incorre- 
Ha hemês —• por existe homens; como supor, que na significação de ter é idiotismo Eortuguez 

„„ a cs,,. • :,"1 sujeitos do plural. Ha é uma sentença elliptica , cõ ruicito do singular 1 i. é , o mun- 
tem • <i'u'C!i! ^.'""ena tem homens • " nesta terra ha boas Jrulas ; a i. é , a cspecie das frutas (ha) tem, con- 

hão I m ''"" dois eus; í i, é , o meu individuo , sujeito , supposto contém dois eus, " Duas coisas , ,, í
e ""ter no textor n i. é , duas coisas hão lugar de notar se no texto. " l.ão na Lrgica rutros te- 

st 
nios 
■ia Loo-'. ' Por'lll>: o sujeito proprio desta sentença é> Linguagem Ki lcsc.fica , ou Scientilica ha, cu tem 
"lana 0utros termos. "Pode haver homens tão grandes, como os que já forão i n i. i , a erpciie l,u- e '-'t homens , íec. " Kepugna haver cm húa alma , no mesmo tempo, duas consolações contrarias ; o 
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çor-sc , comer-se ; heler-se ■, e tendo-se os livros </,)>!• 
çondo-se minuetes , comendo-se comi Jas gulosas , ioben- 
de-si vinlms j-nros, fec, 

55, Com ísmelhante» cõbinações do verbo Estar 
cõ os participios do presente: e de Ter, ou flnver c'os 
Supinoi indicamos a Imperfeição, ou o acabamento da 
ac<;ãí) , ou attributo verbal no Subjanctivo , t'. rf. que 
eu esteja , "u esltvesse tendo -, re eu estiver tendo, que 
eu haja, ou tenha tido-, que eu houvesse , ou tivesse 
lide; como eu houver, ou tiver tido- 

54. Nos Infinitivo» dizemos estar tendo-, ter, ou 
haver »c. tenqão , ou necessidade deter , ler ou haver 
lido : i. i , liqão. feita. 

;j. Todas dstjs variações verbáes se verão nas ta- 
boas , ou exemplares das Conjugações dos verbos , 
que vão no fim d'etta obra , para se consultarem , 

quando for necessário ; pois os que estudarem dsta 
Ctaminatica ia as saberão por uso. Abi mesmo sc aeba- 
rao os verbos l- regutares , que se desviar do exemplar, 
e regra analógica de conjugar i e os Defectivos , a que 
faitão alguns tempos, ou variações pessoáes, 

jf», Os verbos Estar, Ser , Ter , Haver, que ajudão 
a formar tempos impe)feitos , e perfeitos chamão se 4»- 
xltiares : e tanto vai dizer j que o sujeito iste acom- 
panhado, ou moditicado por uni attributo , como di- 
zer , que o sujeito o possue r assim amo, . u amante, 
estou amando , tenho o attributo amar , tenho amor , tu- 
do vem ao mesmo sentido. (A) 

5/. O verbo Ser, quando a (firma atíributos irnmi 
daveís , usa se no presente < t, v, r. " Deus J innni- 
to ( o todo í mayor que a parte ; Camões c paets (í). i> 

CAPÍTULO VI. 

Dos Advérbios, 

i. -s- ' 0's dizemos i v. ?. amo com ternura , com 
constância ; e no mesmo sentido i amo ternamente , 
constantemente está 'naquelte lugar, ou ali t fez de 
boamente , ou de má mente-, cantar a revezes, ou al- 
ternadamente &C. Todas éstas frases com ternura , com 
constância modincão o verbo amo , determinando o 
modo de amar i noçuet/e lugar, ou ali, determinão 
uma circunstancia do verbo estar -, de boa mente , de 
md mente, moditicão a acção do verbo fex , btc, Es- 
ta» frases poi» se chamão frases adverbiáes -, e as pula- 

vras, que se substituem ás frases modificantes do ver- 
bo , como , bem, mal, agora , hoje, «V. se dizem Ad- 
vérbios. 

2. Devo porém notar , que os Advérbios não são 
uma parte elementar das sentenças, porque todos elies 
sao nomes, e talvez combinados com attributivoí, e 
regidos de preposições claras , ou occoftas , que por 
brevidade se õmmittem , e tasnbetn se, exprimem : v, 
g. igualmente {a) ; de antigamente -, a cá , a tá, de an- 
tes j hoje ; agora t de hoje-, d'a gora , ali c a preposição 

o 

5. é , d repugnante ter a natureza humana em üa alma, ao mesmo tempo, duas c- nsolações ccmtr-r .n. To- 
das as vezes pois, que o verbo se usa no singular, deve fupprir se a sentença com um tuieito nome no v 
gular) porém quando o sujeito é do plural , o verbo haver vai ao plurari v. g, " homens , que t:'n v, :to > 
que hão de saber s » i. é , que hão razão , ou motivo de saber, &c. •' artes, que os homens, os máos hão 
inventado. í " Após mim não ha outro mim ( Jiíen. e Meça , L. i. c. iS, ) j v i. c, depois de mim ( por mi- 
nha morte ) o mundo, ou a evpecie humana não ha ( tem , possue ) outro eu. V. o eip. 7. das Preposições, 
noto [d) . " Os homens , que ha visto o mundo 1 » o mundo i sujeito , e nunca homens ali o pode sor i ao 
contrario de " Ds liomens , que hão visto o mundo civilisadoi a c.eya , que esta noite hnveis dt ^ver , n 
i. é , tendes destino , ou sorte de ter ( Clarim, 2. c. 25. ) . V. abaixo o cap. 7. nota (./) . 

(/;) Do que fica dito se vé , que o verbo exprime juntamente o sujeito, a asserção ou dezejn . ' 
to , e o tempo, a que referimos a sua existência, e tem huma significação müi complexa, «aqui as di- 
versas definições, que se derão d'elle : todavia o seu caracter essencial, e distinetivo é si- .ulcar o r;u» a 
nossa alma pensa á cerca das coisas , e seus attributos. Em outras Línguas tem os verbos v. ríações deriva- 
das da mesma radica) , para lhe dar um sentido dobradamente activo i ou de uma acção reflexa sobre o su- 
jeito mesmo Sc. tem variações , que indicio o sexo do sujeito, e cõpõem se mesmo com a negação írc 
O mais notável í , que em nuiitas Línguas falta verbo correspondente ao substantivo se-, como i na Chi- 
nesa , e na dos índios Galibis , e na Lingna geral dos Brasis -, e quando querem aiarmar ajuiitão r sujeito 
ou nome com o adjectivoi v. g. " Francíct irüpa 1 » Francezes ( sc. são) bons 1 e negáo | m-- advér- 
bio 1 " Frartcic! impa ua ■■ » litteralmente i Erancazes bons não ) sem verbo. ( V. Harri's Hermes , pag. ,0-,. 
Crammnire Cénérate <5' Kàisonnie , Pari. 2. Ch. 15. Encyctop. nrtict. Constrttction , por Du Aí.irsnis. A theori- 
ca dos tempo» dos verbos assas engenhosa, mas diíncil na Grani. Clnlr. de Boazje , acha se mais simplifi- 
cada no Hermes de Harris , L, 1, c, 8. 

(í) Procede isto de que o presente cõpõi-se de parte do passado, do momento que corre , e do que vai a 
passar; ou porque damos uma certa latidão ao tempo do momento á hora presente, ao dia de hoje, a este 
mez , a este a a 11 o , a este século , e em iim á eternidade. Assim i impróprio dizer, das maximas sempre 
verdadeiras, e perpétuas, com as linguagens do imperfeito 1 -o. tr, "dizia um Sábio, que o bom Rei devia 
ter um bom pai t » dizia está bem : mas houvera de dizer deve t porque o bom Rei em todo tempo deve ser 
bom pai i &c. " Dizia clie, que não havia mór vileza , que ser avaro i » deve ser, que não ío ; porque á 
uma veçdade moral perpétua , ou que se inculca como tal. " Aífiruiava não existirem aiitipodas: » i cor- 
recto , porque os infinitivos não refetem o attributo a época algúa ; i. é, aífirmav a a náo-exlstencia dos 
antipoda», 

(a) Alguns pertendem , que mente vem do La'' n mente, lonà mente 1 outros que do Celtico ment, que 
significa modo ( Bul/et, Me mo ires sur Ia Langtte Celtique , artiete Ment ). Como quer que seja , Latino, ou 
Celtico, meate i um substantivo. Vantigamente ( Orden, 5. 21. f. Eerr :r - , Egtega 1. ). 
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^ cotn // relativo , como em o-í , a-qui, (h) até i, 
_:s ' i dcshoje , até l! t até ftti : " Kuscai de hoje cu- 
ro Pastor {Líh) ■■ s>-ãe melhermente [Lusíada) i "De 

sempre ferem ( Orden, Afons, 2. T. 59. 9. ) : » " para 
01 » sempre. » De sãu, juntamente. Ord, Af. j, T. icrj, 

e 1. T. 6;. í. 24. 
)■ Os advérbios regem, ou podem outras palavras , 

•í11® completem , e determinem a tignificaqão de uma 
as palavras , de que os mesmos advérbios se-compoenn 

ÍT. 
Não podia em meu verso o meu Ferreira 
Igualmente d der minha ser chorado 1 

. , ( Caminha , E/eg. 4- ) 
"" c » ser chorado de mede igual d minha der 1 tem de resjstencia 1 assds de pouco faa quem perde a vida ( Ca- 
"'«ti ) , 11 estavão assentados arresoadamente ãe tires d' 
•"rtelharia. » ( Castanheda , L. c, 55.) " O Senhor 
V'a smharcsqâo, que tinha igualmente de nohexa , e 
r'"idura ( Leio , Deseng. f. 2.) 1 » i. é , tinha igual 

«r?v0 '■ CU P'lrtes '£uaes nobreza , e bondade. (') 
ro/t Ze''"ie' ^Ue meus pôde vir seguramente ( Bar- 
. ^ adjectivos attributivos usão se ellipticamen- na varja(-50 masculina singular, por advérbios! v. 

3S fustas andavão melhor remeiras ( Barros, 5. 1. 

''n " a*t0 t'rí'bandoi i. é , de modo, ou em sõ alto 1 ^ ece tanges , Pierio , doce cantas : a i, s , de modo, 
u ,COm som, e voi dece •, ou com ellipse de mentet 
^ acemente suspira , e doce canta, a ( Ferr, Egl. 2 , 

"rl" 10. L. 2.) "Teve pouco mais dita 1 » muito 
toh* reza<> ( Palmcirirn , E. 5. c. 17. ) " Faja , que 
men 30 deparo altiva [Camões , Esl. Quartas) » 
niV • tnüito unidas : isso i muito verdade ( e 
v ir""''ta ) ' jô ® muito noite 1 'Séc, Quando dizemos : • ;>• Corpo» meyo ardidos ( Seg. Cerco de Diu , Canto 
a" ^ 'ô. ) : Parede meyo derribada ( Pinto Pereira , X. 
^ ' ôj. í", ) , meyo está sem a preposição por ■■ de to- 
to' 'C' ll,odo ' Ponto* (c) Louvo muito-, i. í , em mui- jj modo. v. íned. Tomo j. f. 77. " Louvo em muito 
ry "s.: ' "estimou cm muito. » Barros, j, 5, S. {V. o 

Acionar, art. Advérbio ) 
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5. Os Advérbios , 011 frasei adverbiáes indicão as 
circunstancias de tempo ! v, g. Hoje, Homem, Ago- 
ra , Jd , Nunca , Sempre , Entretanto , Antes, Depois , 
OV. 

6. As de lugar, e distancia: v, g. Cd, Ld, Aqui, 
Hi , ou yl/jí , A/i , A'cerca , Além , Aquém , Avante , 
Antes , a Diante , Atras , Apés , contraídos em Dian- 
te , T/as , Pós ; e talvez usados como preposições : v. 
g. diante , trás , após mim. 

7. As de quantidade : v.g. Assds , Pouco , Mülto, 
Mais, Grandemente, Bem, Assim, Tão, Quão , Tão- 
tem , ®V. Outros escrevem Tam , Quam , conforme» 
á etimologia , e contra a pronúncia. 

S. O modo: v.g, Prcstesmente , Aslnha, Ardente- 
mente, Cortezmente, 'ac. Mal , Bem, Melhor , Saí/ia- 
mente , a tento, a sinte. 

9. A ordem : v. g. Primeiramente , Segnndariamen- 
te , ou Primeiro, Segundo , Terceiro , Quarto , C5'c. usan- 
do os attributivos ordináe- ellipticamente , por sni 
terceiro , quarto , sc. '.sar. '• Para isto foi que as cat" 
tas primeiro se inventário ( Lobo , Corte ) . » 

ia. De affirmar; Sim , Certamente : de negar ) Ja- 
mais , Nunca , Não, Nada , de nenhum modo. De du- 
vidar: Quissd , do Italiano chi sã ( Leoa. da Costa, 
Terenc. f. 217. Tom. t, ); vulgarmente quiçd, 

11. Concluirei advertindo : 1.0 que os advérbio» 
modificão os adjectivos attributivos, e 0$ nomes usado» 
attributivamente : v. g. ácm rfauía i mui virtuoso, V. Al- 
teza mais mãe , que avó dei Rei : era já muito noite» 
Por mais rico, e mais príncipe, que homem seja 1 hú 
mez de não-caminho. Vieira, (") 

12. 2.0 Que dos Superlativos se fazem advérbio» 
superlativos 1 v, g. a ma ntisftma mente , tenacissimamen- 
te , rellgiostssimamenu , de amantissimo, lenacissimo, 
religiosíssimo , B'c. 

15. 5. 0 Que os advérbios modificão outros : v.g. 
muito a dentro ; mais bem ) Òtãito mais razão) tão pouco 
admirados) não müi prudentemente ; muito mais atras. 
( V . Ferreira , Bristo , f. jj. c £>«í, voesias , Egl, 
S. f. 54.) [d) 

C ii CA- 

li ch, >sico8 acha se y, !, 011 hi relativo a lugar com , ou sem preposição 1 v, g. i «stavas tu f Ti 1, 1 Ç fui, pjfj fui > per hi; que d i i ai, V. Ferreira, Cio 1 o , At, 2. sc. e 5. e «q. Tomo 1. f. 149. hi, li, 
'!o ''V0' dVu', boca de praga; tt ide-vos d'eíe lugar [ Cam. Filod.At. 2, sc, 5.). Este i , ou hi adoptainos 
va "nc-i -y ) ccn,0 hu ( onde ), ou antes u , antiquado , de ok : " nom ciies gallinha», hu raposa mo- 
grari . 'd' antiquado [ d'ai ) do Francez , ou inde Latino, corrupto o in em en 3 Franceza , como Sen- 
( Ferr" -Ce s'"dler , " Sem quedar ende por contar hi tem : a sem ficar d'is«o por contar ahi cois», tu. X. 2. Barr, Gram. f. 19;. ) 
Plaut P ''"'ho» dicerão ubinam gentiumubique terrarum : Credo ego inesie illic nfír: , 
o dent ■ , A 4. sc. 4, v. 14b, \\ Barres , Gram. f. mS. da regência dos Advérbios. Dentro de ou nn j 

Ic] ' a' . ®v. a fora esse i. é , ficando esse a fora do conto, ou i.umeraçío. 
conti„0 

sr;0 ' ve"der barato , comprar caro: tocada junto foi de medo e d_e ira ( Xi 
tore» ;!, ?C" 0« Claisicc 
f. .ü t0 <lev^CS ( • '«• ) 1 P... J 1 

ipevT : Paredes meyas ■, i, é , cõmQas aos donos de duas casas contíguas, travejadas na mesma parrdr 
te, cno,0" ,"e':'la ! " menos conhecidos são os w</Wej parados: o i erro ) deve ser mdbor adverbial.nn. 

■m o"05 n'ai' bem parados, ( V. Vasconcel. Sitio, f. 84. " cs melhor cõprs/01 corpos. « , , „ 
v,.í,' ç coração nâc-senhor cie «i... é uma cia» cousag , que mais privão a luz do entendimento ( b 
j '• 'S5 ) . » Os não-cidadãos ( Arrues , 4. c- 9- ) ! " '^rr.ar tão cordeiro quem tao leão vtera 
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C A P I T U L O Vlí. 

Das Preposições. 

A r, ^ -a. S Vrífiesiçoes ( assim chamadas, porque se 
juepoeni , ou põem antes dos nomes , a que se fe- 
rem outros nomes correlativos antecedentes , e que 
as preposições atáo entre si ) servem de mostrar a 
connexão , e correlações , que o çntemiimento con- 
cebe entre dois objectos significados pelos nomes sós, 
ou modificados por adjectivos, ou verbos. (.;) 

3. Elias fazem variar os nomes, ou pronomes Ea , 
em Mim , Migo ) Nós , Nosco ■, Tu em 'ÍV, j Vós , 
Vosco ■, e quando se trat '"rceira pessoa em relação 
com sigo mesma , preceucm ao . o Si ' v, 5". de mim , u 
mim , par mim , purn mim, porá li, par si, u si, ilr 
si, com migo, com sigo, com tigo, Nas línguas, que 
tem casos ellas influem nelles, ou determlnúo o caso 
e relação do nome , a que precedem, 

5. As preposições derignáo primariamente relações 
fisicas de lugar , aonde algua coisa está , u'onde tc 
parte , para onde se vai , onde termina algúa acção 1 
de posição 1 V. g, saí de cosa , fui a o templo , lancei 
encenso '««-ara, prosttei-me per terra, bati 'nos pei- 
tos, voltei para casa; voltei-me contr o Oriente; 
Jancei-me soíre a cama ; olhai por mim ; &c. 

4. De indicar as relações fisicas passarão figurada- 
mente a outras semelhantes ■■ v. g. a mostrar o pacien- 
te da acção do verbo , que ó como lugar para onde 
ella passa , e onde se termina; assim dizemos ; feri a 
Pedro, amo a Pedro, louvo a Deus ; dou o livro a 
ti, a João, (b ) Veyo a Casa-, vejo a ser bom Rei. 
( Burros , Paneg. ) 

5. A fon+ nasce Testa pedra ) e figuradamente , a 
má vontade nasce d'o coração ; o odio Ta inveja , To 
temor, 

6. Vamos d praça ; e fig< d verdade, ao fundo Tos 
coisas; a demonstrar ; a adivinhar ptSÓC. 

7. Parte d'a cosa ; Senhor d'a casa ; Senhor d'a 
matéria, d'a negociação , d'as suas paixões; Senhor de si. 

S, Não cabe em casa ; não lhe cabe na cabeça ; não 
Cabe em si, em razão humana ; 'no tempo ; 'na Fé ; Ct. 

9. Da casa para a praça , de mim para ti, da ver- 
dade para a mentira ; de trez para çuatro. 

10. A ponte áta com a Cidade ; estai comigo; a man- 

sidão abraçada com a caridade ; mentiras com verdades 1 
correr cõ alguém ; movido com a mão; com razões, e 
carinhos , 3V. 

11. Nestes exemplos vemos como por semclhanca 
passarão as preposições de mostrar as correlações entre 
dois termos iisicos , a outros intellectuáes , morres, e 
geralmente incorpóreos. Estas são as preposições sepa- 
radas ; de cujos Oilicios tratarei mais nas regras da Syn- 
íaxe, ou Composição; porque ellas são partes conne- 
xivas dos nomes entre si , ou sós, ou modificados por 
attributiyosi v. g. homem hábil para as Lettras ; Pe- 
dro navega para a Asia ; destina se a Vida Litterario, 
Os nomes regidos talvez se calão; v, g. "Tennn oor 
homem circunspecto ; e por de consciência ; » 1. í , e 
por homein de consciência, 

12. As preposições calão se muitas vezes , quando 
a relação do rvome não padece equivoco. Assim dize- 
mos 1 Amo a tdeos, a João t e tem preposição Amo 
c Grego cantor ; a caça , o jogo , S'c. " Fste dia lizerão 
os noisos grandes feitos ; » por, em este dia; navega- 
mos costa abaixo ; sc, por a costa. 

i;. Outras vezes o nome se ofierece ao nosso en- 
tendimento em duas relações : V. g. a porta de sobre o 
muro; onde muro se offerecc como possuidor da porta, 
e como lugar , sobre que ella estava (c). É porím 
vicioso dizer de Tende , porque o d' , qne precede a 
onde , i a mesma preposição de expressa por inteiro, e 
sincopada em d'ciide. fg igual erro dizer ad'onde estai 
por, a onde estái Só diremos bem: voltei a donde 
saira ; é , voltei ao lugar , d'onde saíra , quando o 
sentido pede a do çnal, da çual, dos çuaes , das çuaes , 
calando se o nome regido por o , ou o que esta pre- 
posição pede 1 assim í a ellipse , com que dizemos ; 
v. g. foi tido por néscio , e por para pouco i. í , 
foi tido por homem néscio , e por homem hábil para 
pouco negocio, serviço, ou feito. Igual erro c juntar 
a a até ; v. g. até a o muro; deve ser até o muro , até 
o campo, até as estreitas. 

14. Se aos pronomes F.u e Tu se juntaren - adjecti- 
vos um, ou outro, ficão os pronomes indeclin. «fis, ou 
nestes mesmos casos; v. g, por outro tu, >0 

eu ; 

(a) A Preposição, dizem os nossos Grammaticos , serve para mostrar os casos dos nomes.; E que casos, 
ou diversas terminações tem os nomes Portuguezcs , á excepção de Eu, Ihi , E/lei Destes mesmos as pre- 
posições todas só se ajantão a mim , ti, ai ; e a prepos. com a migo , tigo, sigo. Se pois temos preposições , que 
pedem genitivos, dativos , acctisativos , ablativos , ou mi, ti, si são todos estes casos , ou não sabemos que 
todas as preposições rejão senão um caso ( á excepção de com ) de cada hum dos pro: mes pr.. -5. No 
J,atim, e mais línguas, cujos nomes tem casos , estes se conhecem pelas declinações ; .. , ■ e 
tal , ou tal caso , ou segundo a relação , que significa , ajúnta se lhe o nome em tal , ou tal caso. As pre- 
posições de algúas Linguas pospõem-se aos nomes regidos por ellas ; v. g. na Liugua Persiana , c na (íeral 
Brasiliana; os Latinos dizião çuicum , mecum , os Inglczes pospõemnuii freqüentemente as preposições ; nós 
tarissima vez : v. g. " Impor-te o jugo eu bem sei quem ha-r/a ; » i, é , eu bem sei quem ha ( sc. poder ) 
de tmpor-te o jugo. 

(b) Quando a preposição concorre com a artigo , contrahem se , ou aiuntão se em d com accento agudo 1 
se concorre com o artigo, perde te ás vezes, e ó faz se agudo ; v. g, fui ó templo , bradei ós Oeos. De con- 
correndo com o artigo perde o e , e fica d'a , d'o , d'as , Tos. Em com o artigo perde se , e fica n'a , n'o , por 
em a , em o. Por com o artip-o perde o r , ou muda se este cm 1; v, g. po-lo campo , ou por o campo j Per 
em Ve! , pela casa. 

(c) Os Hehrcus tinhão o mesmo uso. V. Oleastri , Hebraism. Canon. 5, Non auferetur sceptrum dc Jehu- 
«láh , & Scriba dc inter pedes ejus, donec veniat Silóh , & ei obedicntla gentium. Os Latinos usarão o 
tnesmo : v. g, in ante diem ; insuper rogos ; desuper 1 nós dizemos d entre muros ; perante , e/;»/ s , após de f 
Desno tempo , Désde , de Des e De. " forão-me tirar dos clauíttos, c de sobre cs livros { V. do Arçeb. ) : * 
•• De sob os arvores ( Mon. e Moça) ; » " mora a Soírip.is. « 
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ett j in.is i constante neste caso com a preposicjão s 
v. a-. " Hca homem tão diverso d'aquzlU outro si . que 
tras de Adão, » (</) 

'5- Outras preposiqnes contão os nossos Gramma. 
ticos, que o não são: t'. ç, d cerca, que i advérbio, 
e aCi 111 a , ab.iixo , dtent , dqueut , >i'ites , no redor , trns , 
' in/ite , n fc,r , rí„/(( , „ rJia t atrns , debaixo , de ci- 
i"" , defror" ■ • niro , fora , depois , de fora , de tras , 
"" cima , yòr óaixo , por cima , em diante , ao diante , 
por i.iante para tras , para de iras , oc. onde é viii- 
V£' a preposição verdadeira combinada com o nome, ou 0 nume ssm ella , que pede talvea outro nome com 
"reposição : v. g, das portas a fijra , a dentro j por den- 
fOi pó,- de Ura, diieuem para além | anlcs ou atras, 
"••lante de mim ■, d caca a" isso; depois d' isso ; per cima 
"0 telhado: '< Ao diante vos espero , se diante o caso vai 
( s i/odemo , 2. se, j. ) ■ » de fox em fora ; a de fora dor- 
mireis ; o que sinto dentro em mim ; tfc. Hora uma 
Preposição indica o nome correlato com o antecéden- 
16 > e o pede j mas nao pede outra preposição. Janto d 
ü adj. usado adverbialmente » e ass m o são Conforme , 

r 'ando: v- ,i'. está junto ( em lu;;ar junto ) da Igre- 
ja ; uso é conforme d hei ■, salvo conforme aos gdrrutos 
'"vistas -, i. é , salvo julstando de modo conforme aos 

garrulos truvistas : confame aos principies da Fd i 
Ju|a;amos tudo conforme as paixões, f V. Paiva, Ser- 
™'JjS > Sa , 1/5 , ()('. I'i.d. do Areei. L. i. c. u, 
. . 2- c- 22. ) Segando i outro adjectivo usado adver- 

'alinentc : v, g. fareis segundo virdes -, i. é , do modo 
!Sundo for o que virdes •• Segundo a Lei ; i. é , do 

ti',odo segundo a Lei manda • Segundo o que me di- 
^eis, devo obrar; i. ií , devo obrar do modo segundo 
rfi)

0 íiue me dizeis. Os nossos maj ofes dicerãdn segun. 
j. ■ é ,"a modo segundo: " a segundo a policia Ue- 

ndana : s a segundo se vc ( Camões , Lusíada , VI, c, 
íl' "í 1 II' 47> Édegiada , C, 5. f. j;r.) . Adornado se- 
Z." " seus cottumes , e primores { Las. ) r i, é , se- goiiuo sao sens costumes. " At coisas todas a apparen- 

'a tem , Segundo os olhos sito , com que se vem. » 
| us-ttan, Transf f. 124. V- Vida do Areei, L, 4. c, 5. iíC;'ndi> orão as casas. ) 
f' ' r,,^n1 f"11 tudo o que não faz variar os nomes " > tu, hUe cm Mim , 'Pi , Si não i preposição. (') 

São pois as verdadeiras Preposições Portuguezas 
mim , Ar.u mim , Após nvim , Até mim, Contra 

mi , De ir,im , Em mim , Entre mim , Para mim, 
y num , Per mim , Per si , Sobre mim , Sob mim. 
Up1'a"!'e '1'm ' e Uesde mim são duas preposições em 
CV r c 1 Dês e De, Com migo, Cem tigo , , j, Com nosco , Com vosco, 
]11es ' 

i "s outras preposições combinadas com no- 
na ' ' C0-ni ' 'iectivos, e verbos', que talvez infUiem sua signii ação, e se dizem inseparáveis: e são de 

niario ton. das do Latira, dc que darei alguns-ex- 
tplos. De ^4 e vante formámos avante , e derivámos 
^""gem , ggç, De e redor fizemos derredores : 

toi
Sc.Se.uÍ'ier*Í'lores (arredores de a c redor) e deser- r'o ianti' cados » ( Feyo , Trat. a- dos Santos 
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Innocentes , f. 46. ) Vejamos ss inseparáveis tomadas 
do Latim , que muitos não estudão , a quem impor- 
ta eutenJer isto, 

1 q, Ab ou Ais denotão lugar , coisa , dVmde se 
aparta ; d'qui Abrogar , ou rogar que se tire a Lei ( 
Abster se, ter se longe, apartar se; Abstêmio, AisíU 
nente , Absente corrutn em Ausente- 

20. Ad designa termo , lugar , para onde se aehe- 
ga , ajunta : v.g. Adjunto, Adventicio , Advérbio, Ad- 
moesta fio- O ad muda se em ac, nc, af, ag , as , <1/, 
ar ; v. g. em Accomododo, Accorrer , Accusar , Atten- 
tar , Afligir , Ag gravar, e Arrogar se , AUítvião , Aí- 
sentar , ts'c. 

2:. zluíT denota precedência; v, g. Anieposto ■. e 
prioridade , antecedência ; v. g- Antepassado , Ante- 
cedente , Antevidencla , Ãntecuco, (e) 

22. An ti denota contrariedade , opposição : v, g. 
Anticristao , Antipnpa , Antiscorbutico. 

25. Co, Com, Con , de " w Latino , Indica relação 
de companhia , cone tancia 1 v. g. Cooperar , obrar 
com cutrein ; Composto-, Conformei Cônjuges ; 0 c, 

24. Ve , Dcs declarão termo , d'onde se aparta ; 
d'aqui Desvio, Desviado-, Desgraçado-, Desvalldo, apar- 
ta tl o da graça , do valímento , &c. Por isso XJes indi- 
ca geralmente privtção, mudança: v, g, Desmayar, 
Desanimar , --Vc. Deportação , Derretido , Devolvido. 

2;. Dis indica variedade , diversidade de partes » 
v. a. Disperso , esparso por varias partes; Distribuir 
a vários ! Dispôt plantas em vários lugar's : Dis sentir j 
Discordar -, Dilapidar perdido o s, coma em Diverso. 
Alguns confundem Dis com Des ou De, e dizem Dis- 
forme, Disgraça por disforme, ou deforme, sem fôr- 
ma , desfigurado , -e por desgraçado, 

06. Èm de In Latino, ou En, denota lugar par* 
onde , ou aonde se está. Empregar em algüa coisa, 
Endividar se em tanto : Embaixada, arcado ,d'a feição 
da boiz de caçar : Enlevar se , OV. 

27, Entre de Inter ■■ v. g. Entreter-se em algua 
corsa, por ter se entre as partes, cuidados d'ella ; i/r- 
terpor-sc ; lutcnnissão, 

2?. Ex indica o termo d'onde t V. g. Extrair, ti- 
rar de algüa coisa, Extracto , tirado de. Exigir, pe- 
dir d'a!guem ; Exportar, tirar do porto em fura. Ex- 
tra, 1 fora , alem r v. g. extraordinário , extravagante ; 
fora do ordinário , que vaga fora da collecção , ou do 
proceder comum. 

jn. 1" designa lugar para onde : V. g. Importar,, 
trazer , ou levar para dentro ; Induzir , guiar a algüa 
acção ; Influir 1 Inspirar, soprar cm alguém. Outras 
vezes o i» indica privação 1 V. g. In-hnbil, Inepto. In 
nuida se em im , Inunovel ; em il, lllicito ; ir , Irra- 
cionnt. 

)o. Oi designa o que está defronte , diante , para 
onde se olha : v, g. Observar ; Obstáculo. Ob muda se 
em oc ; v. g. Oecorrer , Occupar em op : v.g. Oppòr, 
Opposto , Vc. 

Jl. Píz-indica o meyo , espaço; v. g. Perpassar, pas- 
sar por algüa coisa , ao longo delia; Penneyar ; Per- 

ten- 

tu,' '""tai-me dita, e saber, vereis um cu > » e não , um mim ( Uíisípo , At. J. sc f. ): O que com entra 
Via BI'.,entí ousira (Ferr. Carla 4. L. 2.) : Por outro tu teu filho ( id. Castra ) 1 V. Caminha, Ode j. Toda 
na Zr1Zernos: andas .tão outro de ti: Heit. Pinto dice ; apartado d'afue/!e outro si ; que traz de Adão» e 
sim 'fí"' e ^oça vem { L. 1, c, 18.) '• Que «pós mi não ha outro mi. Kste ultiniç exemplo mostra , que ha 
Zíd , Ca > e não existe -, alias dir se hia r não ha outro eu , como, não existirá outro eu 1 lá anda o». 

/• /' ' nutro Sósia, .... , 
dios aP0ntei , que isto não te entende, quando Eu e 'Pu se ajuntão aos infinitivot pessoaeí , e gerun- 
Jicãf,' /'S'00» O tnfinitivo , e gerundio d< preposições 1 V. g. para eu ir comtigo : em tu-sainde, Toda prepo- t :■ eve ter jc 0is jç jj nÒme claro, ou occulto, que c o segundo termo em rclaçao com o antecedeu. 

Posi,e t0^a' a' palavras acima apontadas »e usão adverbialmente , com nomes depois, regidos de outras pce- 
I \'to' ' "u sem "una regência : v. g. estavão mortos, ou d ccrca ( ou quasi ). 

rei', f confunde Ante, que c preposição, com zán/rs advetl lo, V. Grammatica , f. 296. e neutros luga- ' ' ■ 4}. ante Deus, e ante do prefaço. 
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tender. Também indica acabamento t v. g. Perfeito , 
cõpletamente faito; Pertinace, acabadamente^, mQi 
tenaz i Perspicax ; Perdtiravel ; Per tardado ■, C*c, 

52. Pós indica posteriofidade : v-g, Pospòr, pòr 
depois i Posterior j Postergar, lançar após, ou atras 
das costas : a Póspe/lo, contra o pello ( contrario de 
d/ pello ) mal transformado em pnssapello (/) . 

5;. Pre indica precedência em ordem, lugar, po- 
der , tempo 1 daqui Presidência ; Presumir , tomar an- 
tes para si ; Presuppor 1 Prever -, Predomínio ; !SV. 

jq. Pro designa o lugar onde , a presença i v. g. 
Proposto, posto ai; Promessa , expressão da vontade 
posta no negocio j Proposlto, tenção posta cm algúa 
coisa. 

Ke indica repetição i v, g, ReimpresfO , Kí- 
vendlr , Repor sou vosso e Revosso ■■ ás vezes vai o 
mesmo que retro para traz 1 v. g. Repulsa, Kepellir, 
Recambiar , Rebotar , Rechaçar , Reluctaf , &C. Repiar 
a carreira; alter. em ar- f-r, &cp 

}6. Retro , para traz ; v, p. Retrogradar, voltar a- 
tras , desandar ; Retrógrado movimento , desandando. 

J7. So 1 Solo, Setto , Sub , debaixo : v. g. Sdeolor , 

Sobordinado , Soltoposto , Subtrair. O ob muda se em 
oc cm soccorrer; em cr em Sorrir 1 em os em Soster 
ent o em Sopena; em up 1 i', g- " as suppostas chamas, > 
Sottopiloto alterou se em Ja/rrípiloto, ou piloto subot- 
dinado ao primeiro piloto {g) . 

jS. Sobre em cima; Sobrepàr ; Sobreestar , estar em 
cima , assentar te, e lig, parar 1 v. g. Sobreestar nt 
negocio, na execução, que o vi^go di« c"bstar , Sus- 
tar , e até já passou assim para as Leis («). 

39. Estas preposições de ordinário fazem ajuntar 
outras semelhantes, aos nomes , que os \ erbos , e ad- 
jectivos compostos regem ' zu g. consultar ccni al- 
guém ; contrahir co outrem ; composto com a má fortu- 
na ; influir em alguém; attender a, attenlar a tudo; 
descender de algum; &c. -Mas isto tem muitas excep- 
ções , que o uso , c leitura ensinarão ; e na dúvida o 
excellente Diccionario Português da Real Academia 
das Sciencias dc Lisboa mostrará as preposições , que 
se usão com os adjcctivos, e verbos, e suppre muito 
bem a uma Leitura comparativa dos Livros Clássicos, 
que nem a todos, é fácil. 

CAPITULO VIII. 

Das Conjunções. 

A: r; -í A S Conjunções átáo ai sentenças , que tem 
algüa connexão , ou correlação entre si , de seme- 
lhança de juízo , de opposição , de modificação Em 
" Pedro e João fotão à caça» a conjunção e indica, 
que vou affirmar o mesmo de ambos, " Nem Pedro , 
nem João-tal fez; » nem indica a correlação de ne- 
gação entre as sentenças. 

2. Em " í*' Iro é bom , mas inconstante » modifi- 
camos com mas a asserção da bondade , a que pare- 
ce põí modo a inconstância. " Irei , se vós fordes ; » 
se indica a correlação hypothética , ou condicional da 
sentença principal irei , com a hypothética subordi- 
nada a ella. _ ' 

5. Assim as conjunções indicão os modos de ver 
da nossa alma entre diversas sentenças , os quaes ás 
vezes se expréssão por mais de uma palavra ; v. g. 
amo-vos ; com tudo não sofrerei esse desatino 1 farei 
isso , com çuanto me custa ; em çuc lhe peze. 

Os Grammaticos contão varias especies de Con- 
junções . a saber : 

4. As Copulativas , ou que ajuntão as sentenças em 
uma , são E, Outrosim , Também 1 Jtem Latina adopta- 
da (u) . 

5. Ai Disjunctivas Nem , Ou ,_Ja , Q_uer, 
6. A» Condicionáes Se , Senão , Com tanto fue, 

Sem que-, Com çuanto 1 d'eita« mnitas limitão. 
7. As Causáes Porque, Peis , Por onde , Porquanto, 
8. As de concluir, : inferir Rogo, Portanto, Pelo- 

que , Assimque. 
9. As Comparativas 1 v, g. Assim , Assim como t 

Bem como 1 os antigos escrevérão Assi. 
te. As Adversativas , que modificão per opposi- 

ção: Mas , Porém, Postoque , Comquanio , Supprsto , 
Todavia, Ainda assim, ©V. Porém usou se como ad- 
vérbio, por isso, poloque. " Porém mandamos 1 » pe- 
las causas ditas, ( do Latim prcinde ) 

11. As Conjunções condicicnáes , permissivas, e 
outras geralmente fazem usar os verbos no Modo sub- 
junetivo: v.g, " irei se fordes \ comlanto que elle tam- 
bém vá: deseio , quero , mando que vn não creyo 
que tal/uyn, eséc. n Mas o que dirige os modos dos ver- 
bos , é o modo de pensar, que queremos e..-nniir ; 
assim dizemos : se tu vais, eu também vou ■■ t todas 
as asserções directas , e absolutas são do m v u.di- 
cativo ; as uniões de attributcs verbáes 'aboidinadas 
ás asserções principies vão ao subjuneti 01 v.g- De- 
sejo que vas , ou a tua ida ; eu o diri- , se soi-besse \ 
ire, e por aqui se vé , que diria , faria, iria, e seme- 
lhante» são variações indicativas, e não subjunetivas. 

C A. 

(/") De al pello se de ivou a pello , rpposto a apáspitlo, V. Cruz, Poesias, Egt, 10. f. 66. " Que a pello 
me não falta na amizade &c. » i. é , liza, direita , e não revessamente : outros interpretão a pés e pello, 
descalço , ou a pé , e nu ; ou mal roupado. " a pesepelto vir da sua aldeya. » ( Garção, Epist, 2. vei errado 
apassapello ) 

{g) Assim mesmo se diz iSií/nvento , por 5<7/íivento do Italiano Soto. Todos sabem, que os Peqanhas pri- 
meiros almirantes do mar, e sua tripulação, que elles assoldadavão , erão Italianos, d'onüe ficarão tern o» 
Italiano» na Nautica > v. g. galerte , comiíre , gúmena , e outros. ( V. Seveiim , Noticias, Disc. lí. X/W. J 

(/;) E coni sentido absu-du ; porque Substar t estar debaixo da Lei , ou execução 1 assim mesmo diztm 
Tesfeysr por aiTeyar , devendo ser o contrario ; desfeyar , desfazer, diminuir a feyaldade. V. Cruz , Poesias, 
Egl. io. " i Queres que nosso canto sobreesteia em quanto vou buscar que cozinhemos? » Neste sentido não 
ha exemplo clássico de Substar , senão de Sobr' estar. V. Orden. ;. 20, 26, Arraes , c, 2. 

(zr) (Lia é o articular usado com ellipse de verbo 1 v.g. "Digo que és bom 1 » i. c , digo isto, que é, 
tu es bom 1 " quero que venha» 1 1 quero i»to , que é, « tua vinda , ou » vires. 
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CAPITULO IX. 

Das Interjeiçoes. 

P i I* •*- Aixões violentas expriiTiem ss em uma , ou 
peucas^ palavras ; as quaes eqüivalem a uma sifttenq»! v- C. ai , tenlio dor : K-fi , compadeço-me , lastimo i 

aJmito-mf. Ai , ti uai, Ui são Interjeiçoes , ou pa- 
'avras arremessadas entre as da Linguagem analisada, 
para exprimir as paixões. 

As vezes se copleta o sentido da sentença co- nieçada a'exprimir pela Interjeição , com outras pala- 
yas. Ai, v. *, sinitica eu tenho dor) se lhe ajuntamos 
' ti (ai de ti) indicamos o objecto da dòt , ou a 

?p 1 " Hui por mi , e pela minha vida l e 
.. rr' ^thto, 7. sc. 8.1 " Hai tanta diligencia tãc per- 

r.'1'3 : •• i. i , Eu lastimo tanta diligenciu ícc, ( Fsrr, 
■'.) ou doe-me tanta diligencia &c. como "der- 

ver estas coisas, s Destas palavras contão se va- 
1138 especies , que mostrão os aftectos seguintes) 

De admiração, ah , oh , ui. 
De excit ar attensão , O', Siu , Cé , .4/1 hum , Ah, 
De dor , ; Guai i Ui, ou Hui i 
De esoanto , Am i 0'\ A'pre'. Hum, tu tens si- 

10 ' ( Ferr. Cioso ) 
De desejo, Oxnfú, Oi: \ 
íJe excitamtnto , Olá, eya , sus, horasus, 

silencio, TU, si o. 

De aversão , irra i 
De derisão , ha ha ! 
De , :Jir attensão aos obiectos , ou de os mos- 

trar : v, £■ tis i de excitar, d lerta {do Italiano n//' 
erto ) . .... 

5. .4íiinj í Advérbio comparativo , e não Interjei- 
ção, " Assim te eu veja Rei , como me dãs o que te 
peço s » équival a : " Assim desejo , que eu te veja 
Rei, como desejo , que me dãs firc. » O muito desejo 
do bem, que afíirniamos á .es, a quem rogamos , ex- 
cita a sua benevolenc" . para nos cumprir o outro de. 
rejo acerca do que se lhes-pede. Outras vezes te usa 
em frases assertivas 1 

Assim me veja eu casar, 
Como despida em camisa 
Se ergueu por vos escutar (Cam. Vitod. ) 1 

i. ê , assim , ou tanto desejo ver-me casar , como é 
verdade , que despida em camisa se ergueu para vos es- 
cutar (b) , . . , • , 

4. Assim: dizemos ellipticamente 1 por , e possível 
isso assim, como o dizeis 1 aqui mesmo é Advérbio 
comparativo , e não Interjeição. 

l r- 

tene- - lni mesmo dizem os Latinos Va tibi, ai de ti = VA vobis , ai de vós i por onde se vi, que as In- 
ros r-<,es feJei1' "11 re em o seu complemento, ou as palavras , que completão a sua significação. ( V. Bar. 
ve na '* ^ "í0- ) " Ai de ti » ditão que i " por amor de ti t » mas quem rege a por amor I ou a quem ser- 
ás lnr '"•n"r lie complemento , senão a ai , tenho dor? Os Grammaticos Gregos confundem os Advérbios com 
cativa V*'5"68. 1 m:" líst:,8 eqüivalem a uma sentença perfeita com verbo 1 os advérbios a uma frase modifi- (j) ^j1 0. ^'tri buto verbal, de adjectivosj e nomes attributos. 

Cl""" ' ó Thais , os Deuzes bem me queirão , 
Assim ,e l"61'0 bei11 ' (Costa, Terenc. Ewiach. A. 5, sc. í. ) _ 
c' dl T 0l' t!"lto é certo , 'qnc te quero bem , quanto desejo , que os Deuses me queirão bem. Veja se o Indi- 
pírida 1 transformada, nova ediç. art. Assi. <■ Peço-vos , Senhor, assi fíeus pfoveja sempre com prós- o jç, • V0S'3S coisas , que me queiráes ajudar » [Barras, Clarim, t. c. 6.) Peço-vos exprime claramente 
di-j,'6'0* vai por ellipse nas outras sentenças, "Assim sejas de Filis sempre amado como , ou pie me 
ger 8.°' versos , que cautaste : í assim desejo { tanto j, que sejas sempre amado, como desejo que me di. 
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LIVRO II. 

Da Composição das panes da Sentença entre si , ou Syntaxe. 

CAPITULO í. 

Introducção. 

D 1, A boa composição i. s partes da otaçao en- 
tre «i resulta a Sentença , ou sentido perfeito , com que 
nos fazemos entender , falando com palavras. 

2. Todas as Sentenças te reduzem a declarar o que 
julgamos das coisas i v, g. este -pomo i doce-, João i vir- 
tuoso i ou aquillo que queremos, que as pessoas ou coi- 
sas sejão , fação , ou sofráo i v. g. Filho st estudioso-, 
trabalha ; sófrc-te com os trabalhos -, está-me a tento. ( ' ) 

5. Nestas são notáveis 1 1, 0 O Sujeito , de quem se af- 
firma, o qual deve ser um nome só, cu moditicado 
por articulares , e attributivos 1 v.g, "este homem vir- 
tuoso foi infeliz: a ou por nomes com preposições: v. 
g. " 0 templo de Deus i lugar santo: a de Deus modi- 
fica a o templo , e determina aquelle de que falamos, 
que é o de Deus verdadeiro. 

4. 2. 0 O Atlriiuto , que se declara por adjectivos 
attributivos j v, g. infeliz' outras vezes por nomes com 
preposições j v. g. " Pedro i sujeito de verdade , de 
honra, » por verdadeiro , honrado-, ou " c homem sem 
honra, » 

5. 5.0 0 Verbo , que aflirma , e ajunta os attributos 
aos suieitos ; ou exprime a vontade , e mando 1 v. g. 
" Tu es amante j sè amante > » o qual verbo muitas ve- 
zes d uma só palavra , g. amas ( por és amante )i 
ama tu ( por sè amante ) -, faz uma sentença perfeita. 

6. 4,0 ^s vezes o Verbo signilica acção , que se 
emprega no paciente: v.g. feri a Pedro, dei um li- 
vro , e termina em alguém 1 v. g. dei o livro a Pedro ; 
deu saúde a um enfermo ; ensinei a Crammctica aos 
meninos, 

7. 5. 0 O verbo , ou acção , que elle significa , tal- 
vez c modificada , e acõpanbada de circunstancias de 
lugar, tempo, modo, instrumento, fim, &c. v.g. 
" Dó esmolas aos pobres cm segredo, com alegria, pu- 
ra consolação da sua ariiição , sem véxame da sua ver- 
gonba , e por satisfação da tua verdadeira liberalida- 
de , sem mistura de vãgloria. » 

8. Fm segredo designa o lugar secreto , onde se faz 

a acção dar esmolas f com alegria o modo , que aco-.. 
panha a acção j para consolação o fim d'ella j sem ve- 
xame , outra circunstancia do dari por satisfa Ã-, o 
motivo de dor-, sem mistura, outra circunstancia ne- 
gativa, e modo de dar.esmolas, assim como sem ve- 
xame ítc. 

9. ó. 0 São também de notar as Sentenças , que mo- 
diticão uma palavra da sentença principal , explicando-a 
mais : t', g, " a virtude , que sempre é respeitável, nem 
sempre é amada: » ou limitando, e determinando-a a 
um , ou mais indivíduos : V, g, " a casa que hor.tem 
vimos, c minha 1 os livros, que eu tinha , perderão-sc- 
me em uni naufrágio. » Kstas sentenças, em que en- 
trão os articulares relativos conjunetivos , que, quem, 
qual, onde, quando , fJV. ("') chamão-se incidentes , e 
são explicativas , ou determinativas do sentido de uma 
palavra da sentença principal. 

10. Geralmente falando em todas as Sentenças tra- 
tamos de coisas connexas com seus attributos , ou de 
coisas, que tem algúa relação , ou dizem respeito a ou- 
tras coisas. Todo o artificio pois de compor sentenças 
consiste era mostrar as connexões, ou correlações en- 
tre os nomes de coisas , e seus attributos significados 
polos adjectivos ; entre os nomes das coisas , e os adje* 
ctivos articulares , que os modihcão determinando a 
extensão, em que se to mão i e entre os nomes sujei- 
tos , e os attributos annexos aos verbos com a «(firma- 
ção , ou querer. As regras , que enstnão a mostrar a» 
connexões entre os nomes , e os adjectivos , e os ver- 
bos se dizem Sintaxe de Concordância. 

11. As outras correlações entie os nomes, e nomes 
mostrão se , 1,0 variando a terminação .10 nome cor- 
relato com o seu antecedente, e isto principalmente 
rras Línguas , que tem casos: 2.° p * meyo de pre- 
posições, que indicão a correlação, que ha entre os 
nomes dos objectos 1 j- 0 pondo o nome correlato jun- 
to do outro , que está em relação com ellc , por meyo 
de algum verbo modificante do nome antecedente ('"). 

12. 

(*) A tento c frase adverbial derivada do uso de contar por tentos; d'onde dizemos contou tudo tentim , 
por tentim, os editores ignorantes o confundirão com attento adjectivo: tal é o sinte ( de a scier.te ) ■■ a tor- 
to , a drede, estar a direito; d conta, d razão com alguém-. " Dizei a tento-, » como quem calcula ( U/isipo, 
Com, A. se. 4. ) de vagar: " Vai-me Amor matando a tento, » Cam, Sou, ir. 

(") V. g. "estive no theatro quando tu là estavas : a i. é , no tempo, quando, ou no qual. Quando vêis f 
i. e, dize me o tempo, quando vêis f 0 como, o quando-, ií o modo, como, o tempo, quando. " Ensinai-me o 
como: a i. é , a modo, de como , f<c. donde se vi , que como sempre pertence a uma proposição incidente, 
que modinca unia palavra subentendida , ou clara da proposição principal : alguns Clássicos escreverão quo- 
mo , de quo modo Latinos. 

(...) .1 i>edro ama a João : a a correlação entre Jeítíi como objecto amado, ou paciente a respeito de Pedro 
agente resulta de amale attributo unido ao verbo é , pois ama vai é amante em , homê hábil para as let- 
tras i « a cotrelição entre homem e letlras mostra.a a preposição para , que indica o fim , e que cõpleta o 
sentido vago de homem hábil , o qual o pôde ser para muitas coisas: " honiem de lettras » de indica a pos" 
sessão da Litteratura competente ao homem, que * possúe. 
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12. V.m Latim pnr exemplo Tc.tiplttm signincrí tem. 

pio , Do mi nas Senhor » quando se quer por em relação 
de possessão, ou considerar o templo como coisa possuí- 
da, e do Ssnhor y o nome Dominas muda i te^nioarão 
cm Dami;ii , e dizem 'Vtmphtn Domini, Em Po/cu^uez 
gcraluieniç falando os nomes não se varião na termi- 
nação para ■■ -ias dizemos s Templo do Se- 
nhor: 4) í>nv.. .i f.icpt,o:qão iU indica » que o Senhor í 
o possuidor do te>i)plo (****) • 

i$. Semelhantemente o nome em Latim cor- 
responde a Deus Portu^uez ; os Latinos dizião Amo 
De um ( amo a Deus ) mudando o us de Deus em um* 
n> s representamos Deus como paciente , por meyo da 
preposição n, (guando dizemos ; a mulher ama o mari' 
do : a mulher antes do verbo i o sujeito da proposi- 
ção » e se dicessemof > o marido ama a mulher : o mari- 
do antes do verbo seria sujeito , c n mulher o objecto 
da acçao do verbo ama , ou paciente , indo este depois 

o verbo. O lugar indica a relação de sujeito , ou d? 
, nte da mesma palavra , e não o artigo , que se não 
mu< variando as relaçfes tanto, 

i-.. A palavra, que muda de caso , ou é acopanha- 
da de preposição, e é segundo termo de uma relação, 
Sv diz regida pela palavra antecedente conelata , ou 
pela preposição, ou pelo verbo r e as regras, que en- 
sinão a mostrar as relações entre os nomes, por meyo 
das preposições, e casos, ou da coliocação, são a »Sy«- 
iaxe de Regência* 

«• X. 

D.; Sxntaxe de Concordância, 

N- i. *• ^ C? mostramos , qual í o adjectivo, que mo- 
difica um noiiie , usando do adjectivo na sariaqão rcs. 
pondente ao genero, e numero do nqme r v. iom 
homent , mulher honesta, varões doutos , mulheres devo- 
tas. Isto i concordar o adjectivo com o sen suhstantivo. 

-• Sf os adjectivos tem uma ró terminação para 
os dois geoeros, e números, por-»e-!ão'junto dos no. 
mes, a quem pertencem : v, j". nelir/ itiarido da Senho- 

ra : o marido da noíre Senhora i 3 casa , ou casas , pres- 
tes de tudo. 

). A relação , que ha entre o nome sujeito da pro- 
posição , e o verbo iTelIa, çuóstra se , usando do ver- 
bo na variação pessoal, e no numero conespondentei 
a pessoa do sujeito, e ao numero delle : v. g. i'» ame, 
T:i amo.! , Cedro u.i elli amo , Sós tsn.atnos , Vós anioií,, 
Ellet amõo. N'ão ha sentença sem nome sujeito , e 
sem verbo expressos, ou occultos, diversos^ ou cog- 
natos : v. g. " ó justo e devido , o dever se guardar tal 
modo : a " -Fcí tjto p.ir honra , e riqueza ter muitos 
amigos, t ( Hist. dos Varões illíislres de Tavora , f. to;. 
He/t. Pinto , Verd. Amix. c. a. ) " Dormem se sones 
írah/fltíltos ! espantos , que espantem, o ( Ferreira , 'l\ 2, 
f. toe). ) "Feaa sem comer não se festeja. » ( Cmx , 
Poes. ) " A quem o sal/er mesmo tão mal sabe, f [Fer- 
reira , t", 112.) 

4. £stas são as concordâncias regalares , e naturács 
dos nomes c'05 adjecr" , e 0*08 verbos; outras con- 
cordâncias lia de non.-s 00 singular com adjecíivo» no 
plur I , e com verbos no plural ; e dos adjectivos em 
diversos generos ; dos verbos em diversas pessoas das 
expressas nas sentenças, as quaes concordâncias dão i 
cõposiçáo appareocias , ou tiguras irregulares; mas não 
o são , sendo usadas dos bons autores , e fundadas na 
theorica geral das Linguas; chamão se pois as taes con- 
cordâncias Figuradas , de que direi no Capit. Segundo 
(a) , e ahi mesmo das regências figuradas, 

«. II. 

Da Synlax da Regendo, 

s, S relações dos nomes mostrão se pelos casos 
em Me ■ e , Se, Lhe, Fios, Vos, Lhes sem preposi- 
ções; .elos casos Mim, Ti, Si, AJigo , 'Figo, Sigo, 
Nós , Vás , Nosco , Vasco , acóptinhados de preposições 
(") . As relações dos nomes, que não l .asos , in- 
dicáo se pelo lugar, que tem na sentença 1 ou poc 
preposições, que signiticáo a relação, em que o nome 

D te- 

( ; Em ír.çlez usa se da preposição of 1 ou de aiuntar um s ao nome s v. g- hottse of Peter , ou PetePs 
hotise 1 casa de Pedro, ou de J'ed,(r casa , imitando t> yenitivo Latino. 

(a) Os ' ons autores dizem variamente» "eu sou o que fali ei, ou o que/íuVcn » » o primeiro í mais clas- 
s,co , e . .m forme á rasãci porque eue refe-- se, ou substituese a ea , e vale tanto ci • , e eu fatiei "eu 
sou u; a dona, que venho aqui 1 j "tu fui aquetle , que menos senti 1 s " eu sou a que ando nas mexirica- 

a ( Ba . v , Clarim, L. a. c, 2. e 1 r, Só Miranda , Bgl. V. Lassada , ;. ;o, ) " Quem es a que me faltas f » 
í analoro. " tse tu , oue Ia estas. » ( V.e». e Moça , L. 2. c. 22. e Camões , Anfitriões ) Com tudo , nos 
mesmo» Clast us se 'chr 1 "eu 'ou a que liie mavor bem quer, a e "perdeis a mim vosso irmão , que vos 
tanto bem que a parece que em ambos deve er quero. ( Ciarl u. L. 3. c. 21 ,í :ú, ) A. Ulissea, S2. La- v'i , e estou fo,. parecer diversos sujeiros das incidentes, sendo um só. 

Quando as proposições incidentes dererminão uma classe de indivíduos, o verbo d*eilas deve ir ao plu- 
: v, g. 11 João é um dos homens, que se portarão melhor 'naquella acção. u 1*0» tanto c incorrecto dizer» 

Jtata Cidade foi uma das que mais 1' corrompeu ds heresia 1 » devia ser i das que mais s : ccrrompórão. Outra 
ccit-i jj.:. iasse fosse já determinada, por qualquer attributivo, e a incidente explicasse só o sujeita 

u prircipiu ; v. g, " Fu sou um daquelU injelices, e a que mais sofn nessa desgraça» a Leão, Cr 0'í, T, 
2J0". *'Foi um dos Heis mais JiLeraes... e d^s que mair Villas, e Casteilos de/ ój , e que a ida dhti- Kei seu irmão a Castella tomou nor grande afronta ; » í um exemplo correcto , o primeiro que determina 

a classe geral dos Heis, o segundo dá mais artributos a tem dos Reis. 
. ' Ha homens, ha frutas não são corcordancias irr-gui-res ; nestas Sentenças , c semelhantes falta um ru- 
leito do singular» e os nomes do plural são a coisa possuída pelo verbo activo Haver: " acabada; as inuai- 

, que havi, entr: Deus, e os ho eus» .v '.i, as inimizades, que o f,r:adj havia posto .jeito, cwx- 
Sr' > ^ntre X>eu , e os homens , ítc. ( V. o Cap. i- L. 1, n. n, 52. nota { ? ) 

sovo, Gente, parte e outros nomes, que signilácão niúito» indivíduos» levã-o o adjectivo, e o verba 
00 p oral ; v, g, o Gente cega nem os cstinao, nem me vão movendo. J> [Ferreira , C.irta ff, L, r. ) Quando 
alamos a um ;,or < rtezia como a muitos » v. g. vós estai- müi ancho, e contente 1 o verbo vai ao plural ; 

cs adjectivo» ticão no singular. O mesmo i se algnsm f-la le si, com verbo no plural» p, g- "mói targa 
temos sido . »» quando ú*\9%o formos sai 'r*. a Sendtv o sumito e att ibuto nomes, o verbo concorda cotn 

sujeito v.g, 0 dote, ó Pamphilo , é s '• mit escudos, a "As , nas do Imperador é uma a guia. » (Loia, 
í'\ Xilis disto djiei mais na Sim »v liguradu. 

vjipo s:1.lvir odeieeeo s. e [ ln(ii:es , T, 3» fíf J70») é uma antigualha desujada » o mesmo são í ' ''ao, sigo sem fctu. 
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regido , ou o segundo termo de uma relaqáo está com 
o seu antecedente só , ou acompanhado de adjectivo , 
ou verbo. 

2. Vejamos as principies relações, em que qual- 
quer coisa se ncs pôde representar, e com que artiticio 
se declarão. 

5. i.<? O sujeito da sentença , quando í a primeira 
pessoa falando de si , diz s» Eu 1 ("') te é a segunda 
pessoa , a quem falamos, aíürmando-llie d'ella algüa 
coisa, ou m»ndando-a fazer j dizemos ÜTa j v, g- 'Vu 
lès , e Vai tu, Se alguém se manda , ou exhorta a si 
mesmo , trata se como a qualquer segunda pessoa 1 v. 
g. " Morre, Afonso de Albuquerque , ( dizia elle a si 
mesmo ) que cumpre á tua honra morretes ( Couto) . z 

4. 2.11 Se o sujeito é nome sem caso , e o verbo tem 
paciente sem preposição, antápõi se o sujeito ao ver- 
bo: v, ff. " A aguia matou a serpente: » o paciente 
vai depois do veibo. Mas quando o sujeito í de nu- 
mero diverso, v. g. do singi . - , e o paciente do plu- 
ral , pócle se alterar a ordem r v. g. " Ambos hüj al- 
ma anima , ambos sustenta, » " O ( sc. homem ) que ó 
temido de muitos , múitos teme. » Nestes exemplo» 
amios e müitos são pacientes , pprque os verbos anima, 
sustenta , e teme devem ter sujeitos do singular. 

5. Também se põi o paciente antes do sujeito , e 
do verbo, quando o attributo , ou acção do verbo evi- 
dentemente compete ao objecto significado por um 
dos nomes 1 v, g. " Depois que o leve iarco ao duro 
remo ... Atou o pescador pobre Valemo: » onde tarco 
é evidentemente paciente da acção atar própria de 
Paterno pescador , e sujeito da sentença. 

6. y.a Mas logo que o verbo pôde concordar cõ o 
sujeito, ou cõ o paciente, e c seu attributo cppetir 
a um, ou a outro, dqvcmos tira. amfibologia , ou 
dúvida, ajuntando ao paciente a preposição c ; v-g. 
"Combate ao fraco esptito .1 dor antiga: * 

E não será gran destroço , 
Pois o amo çuer a ama , 
í^ue a a moça queira o moço. [Camões , Filo d.) 

No segundo Verso observa se a ordem directa do su- 
jeito antes do verbo çuer com o paciente ama depois: 
no terceiro vetso como se inverte, precede a prepo- 
sição ao nome moça paciente, que vai antes de quei- 
ra, Geralmente , todas as vezes que o paciente ic alon- 
ga do verbo , i mais usual , e claro ajuntar se lhe a 

preposição a ■■ v, g, " Em quanto eu estes canto , e a 
vós não posso • » onde se subentendo cantar alongado 
de vós ; e estes está sem preposição c'o mesmo verbo 
proximo 1 '< Todo homem ama os partos de seu enten- 
dimento, e ás vezes mais que aos mesmos filhos ( Sou- 
t" ) . » 

7. 4.a Quando o paciente ó a nrimeira pessoa Eu, 
ou a segunda Tu , usamos dos caso: me , .eV. g. ma- 
tou-me , matou-te [a) : " Vós matois-vos, e matais-me t » 
e so ó huma terceira pessoa referida por elle , ou pelo 
artigo , dizemos : matou-o , matou-a, ou matou a elle, 
a ella 1 c pondo se a terceira pessoa em relação com si- 
go mesma, isto i, sendo ella o agente, e paciente, 
diremos elle matou se , feriu se ("') • 

8. Tâobem dizemos a mim, a ti , a si , a elle, 
paciente», quando a sentença começa pelo paciente, 
ou ha dois pacientes : v. g, a mim ouscavas} a ti hus- 
cava : mátas a mim, t a ti " escurecião o ouro , a mim 
matavão [Camões] , » " Deus ... a elle sá toma por tíu 
casamenteiro. » (ÉVcreirn , Brislo , f. 57,) Muita» v.es 
por mais energia se ajuntáo os casos, me e a mi-1 , te 
t a ti, se e a si •, o artigo 0,20 pronome elle p.ccedi- 
do este da preposição ; v. g, " quem me a mim diria 
tal ? 11 " melhor siso me deu a mim Deus, » ( Eafros. 
5. r. V. Ferreira , Cioso , At. 2. toda a scena 4, ) " Quem 
te vira então a ti tão vangloriosoi Quem se mata a si 
mais facilmente matará os outros 1 quem 0 capacitará 
a elle , e o desenganará do seu erro f a [Ferr. Eristo, 
2.0 j. « 8. f 5.0 ó. 4-° 5. Ecio , Peregr. f. 17. ^ 23.) 

9. No plural os sujeitos são nós, vós 1 os pacientes 
nos , i<os , os j elles com pieposição ; e se. Então se os 
pacientes se antepõem , ou se ha dois, usamos de nós t 
e vós e si com prepesição : v. g, " a nós buscavasi a 
vós otfendia de palavra: vós para verdes outiem , e 
eu para ver a vós, » Neste caso também se aiuntão nos, 
vos , se , com a nós , a vás , e os a el/es : v, g. " que 
nos ame a nós , que vos respeite a vós obrigação é sua : 
quem os a el/es atormenta j quem as a el/as vc tão vã», 
e suberbas , &c. quem se a si tanto exaltão; mal os 
podia livrar a elles, quem a si se não livrava, a ( Pai- 
va , Serat, ) 

fo. ;,a Quando o verbo tem um termo da sua ac- 
ção , e ó a primeira pessoa , ou segunda , asamos de 
mé , te i e sendo terceira pessoa usamos de lhe [h) , e 
se , ou a elle < v. g. deu me , deu-te o livro j deu se , 
deu lhe mil tratos : " a quem o diste i a elle mesmo, a 
Usamos também para indicar o termo dos casos a mim , 

a ti , 

{") O sujeito do intinitivo em Português também é o nome Eu nesta figura : v. g. " Todo» sabem ser eu 
dos teus mayoris amigos. » '' h'.ieim-se temer toe, fatem temer a si , Causão temor a si : porque o nome 
abstracto, c os infinitivos são idênticos: •' Ver-me has do Reino ter privada a í "verás a mim o ser p::- 
vada do Reino: a sendo o ser privada paciente de verás, e me o termo, como quando se oiz: 'l vi-lhe uma 
espada ■, viu-me a cabeça ferida-, SV. " " Se faz temer ao Reino u: Granada a é " faz temer se ao Reino: .» 
tendo temer paciente de fax, se paciente de temer j .ia Reino te mo de faz temer, como fex temor a to- 
dos ■■ ou temer se , ser temido, paciente-, ao Reino , termo à maneira dos Latinos, que dão um dativo aos 
verbo» passivos , a que arremeda a o. Reino, "Isto lhe fex deter-se ali, a [Clarim, T. 2. (, •-><- ) " o tempo, 
e a idade te fazem desconhecer-me , t causão a ti o desconheceres-me. [Ferreira , Eristo, j. 2.) 

(<;) Limita se quando aos nomes eu , e tu se ajuntáo os adjectivus pm, e outro, como já apontei no Capit; 
7. nss notas ao numero 14, e 16 [d) c (') 

('*') Muitas autores usão de se, si , sigo impropriamente : v, g. " Saiu o Grão Duque a espera-lo, e tres 
Gardeáes, com sigo ■■ a devia ser com elle y i. é , e tres Cardeáes sairão cõ elle \ " o grão Vuçue levou com sigo 
tres Cardeáes >1 é correcto. ( V. do Areei, L. 2, c. 20. ) Eu ando mal com elle : elle anda ma! com sigo , de- 
savindo com sigo, aborrido de si mesmo. " El Rei saiu com a gente , que ficou com sigo a i erro ; deve ser 
que ficou com Et/e, 011 que Elle deixou com sigo, ffiV. " A virtude por si mesma i respeitável a e não por ella 
mesma.( Será proprio "'Pu amas o saber por si sómente > 1 ( Ferreira t V do Areei. L, 2. c, 25. ) 

(/;) O caso lhe, 2 lhes é termo, e não paciente x v. g. " tomou-lhe a noite com historias velhas j tomou-o a 
noite ali ri i, <! , subteveyo lhe naquellc lugar. "Tomou-//re a noite ali , a no mesmo «entido de tomeu-o a 
noite-, i incorrectoi e assim o são: " a Duqueza , que em estremo lhe amava 1 » por, o amava ( Pahniir, P. 
2. c, 74. ) : " tomou-lhe tanta dor x tomou-lhe medo x » por, tomou o tanta dor r e tomou-o o medo-. " tomar-lhe 
'medo í á concebè-lo de alguém, V. Mm, e Moça , L. 2. " o tomou ali a noite a c, 9. e c. ;6. " tomou-lhe 
Inata der i a mal , pois dizemos : totrtou-o um accidente r tomou-o a nova dòr sobre a aflUcção ainda leccnie, ■■'•'c. 
Eu lhe amo , fie adoro x são erros das Golonias : quero-lhe como á minha vida-, sc, quero-lhe bem, como üV» 
£ correcto. 
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a h , a elU , o nós , a vis, a elhs, n i , quan a ren- 
tenqa ccniçqa pelo termo, ou ha dos: v, g, c ti pe- 

> ó hdii) Deus : n mim o dizião elies : o et/e diras ; 
" A teria , que vis, darei a ti , c n tnn gerai;, :! ( Ca- 
tber. Romano) : » a quem o darei f a ti, ou a ctle \ 
daste-o o mini , ou ajeâo ? Kntão também te repetem 
«s casos me e a mém , te e a ti , se e a si ■■ lhe e a etle, 
"os , e u nós m' «' -e'j , se e a si , lhes e a et!cs : v, 
C- Se e!li aim , como eu lhe quero rc 
talára a ti o verdade , tomo te eu falei j se se tir ra o 
s' a reiide. -ia, como outros l/u, ti. ao s Sre. " Quem 
"os fana e-.itão a r.rs crivei o que hoje vemos, e apaU 
ramos? s " Quem vos podia a vis dar a immortaliJa- 

senão Ser Suprenro , e o Altíssimo, que vos c'eauí >3 " a elles parecem lhes nada» as mlsenas dos 
provimosi ■ " os que tanto se arrogáo a si, e nada 
voncedem aos beneméritos, es;es vos digo, que são o 
mesmo espirito da suDerba. » 

ir. 6.i O' tu , ó vós , ti montes , dizemos chamando, 
Mivocando, exhortando, apostrofando , &c. com <í, 
l "z sem elle , v, " Meu Deus vtUi-me > » o ver- 
to imperativo , ou subjunctivo ; v. g. " Cufit Se- 
"lio, que digo s d tirão a duvida , e a deciarão a re- 
lação ile objecto invocado , chamado ü'c. a quem falíamos, 

.2. 7.0 Todas as mais relações , em que se podem 
Oomiderar a primeira , e a segunda pessoa no singular, 
'e deciarão por preposições , e pelos casos Mim , 7V , 
•^i ; e no plural pelos casos Nós , Vós , Si (c) . 

1;. As relações diversas das apontadas, em que re- 
presentamos os nomes sem casos , indicão se pelas pre- 
posições , que passo a txpòr brevemente. 

A indica o paciente j e o termo da acção ; o lugar 
Para .onde atgúa coisa se move ■, a que outra está proxi- 
m" 1 "• /T- mora aC arco da Graça 1 o medo portjue al- 
Caa coisa se faz i v. g. d piessa; ir o cavalloj suspirar 
•' medo | estar a tento t d conta ; a direito com alpin m ; 
J"Xer a sinte: o tempo, em que aconteceu ■, v, d noi- 
tt: > "os ttes dias; e por semelhança , a o pastar o no, 
a o assinar a carta : o preço , v.g. vende se a vinte : c 
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lugar cecupado •, v. estar d janella e instrumento ; 
morto 11 ferro 1 o fim ; sai 11 ver : a causa-, morto d fo- 
me 1 a pi ■ ■: nu idade do termo ; g. está n partir 1 o acto 
mesmo ; v.g. ao sair tia porta, 

14. Ante indica o ci/eci!, cm cuja presença se cch.t 
Outro \ v.g. ''ante nós appareceu : ); que também di- 
zemos Perante nós-. " não mereço tanto ante Veuss » 
para com Klle « "em quá baixo predicamento está 
Deus ante nos; » Também indica antecedência ; v.g. 
"ante maduros annos amostrando pensamento fitil ; a 
ARilia ante 1,'eiia pondo? » (Ferreira) 

1 - Após designa o objecto , que outro segue t v.g. 
Oifsu levou as pedras após s- , após seu canto (d)-, 
ay s a fama falsa e mentirosa. 

16. Ali indica o ter,no de um espaço, ou distancia 1 
v.g, de casa até a praça; até cima das ciHias ; desd' 
o liei até o mendigo todos somos morties ; de manhã 
"/ a noite, (e) 

17, Com (que faz variar Eu em migo, Ti, em ti- 
go , 'Nós em nosco , Vó 1 vcsco, S- em Sigo ) indica 
a coisa, com çrwoutr, se acõpanha : v.g, foi com João f 
está com 1 edro ; mudou sc coa: a idade-, entesta com 
Lusitânia \ misturar cal cd areya j o bem cd o ma! > a 
causa , que acõpanha o ef eito; " fez isso com medo del- 
le; s c instrumento, arte, meyo í "ferio-me com a es- 
pada, com a !Íngua ; con os dent s ; caçar cõ icix! o 
modo 1 v, g. tratou-me com Irandura ; o preço ; pagou 
com o ir o , e iig. com boas palavras 1 a circunstancia do 
tempo-, v.g, ac,.bou com dia, com cedo 1 a pessoa, ou 
coisa, a respeito de e/aem se exerce algüa qualidade 1 v.g, 
caridoso com os pobres ; suberbo cci» Os subetbos -, e por 
analogia tratar se , vuitar se, Corresponder sc com al- 
guem ; concorrer cem alguém , consentir com , contrair 
com, t niüitoi adj. e vesbos compostos de cuhí pedem 
lista preposição. 

zf. Contra indica o objecto , a que outro está oppos- 
to-, v. g. voltado contra o Oriente i e moralmente o ob- 
jecto de opposição , inimizade j v.g. "esta, e fala con- 
tra mim, o 

D ii in. 

(f) Os nossos bons escritores muitas vezes oimnittem as preposições, que haviâo de preceder aos nomes , 
"idicão depois as relações d'estes , usando do» casus dos pronomes referidos aos nomes , ou do articular 

'«.ativo com preposições , ou junto ao verbo v- g. " O menino , que quem o afaga, o choro lhe accresoenU 1 * 

Bromia, quem com vida ter ( por o quem ) 
Já da vida desespera , 
Que lhe poderis dizer? [Camões) 

rea P6'3 ,e' '•Í3S miih-res, que lhes parece merecer mais o tempo, que a vontade 1 » por, <1 quem pa- ç* ' ( Clarim 2. c. õ. pag, 57. j " quem tao contiauo he em seu- guardadores , escusado lhe seria eu. r. ( Bai r. 
e "r""- 2. 19. ; " que , porque do salgado mar nasceu i> is nguas o poder lhe obedecia. « ( Lusíada ) " Veieis 

que agora resuvoso por tantos medos o JnJo vai buscando, tremer d'elte Xeptuno. i> [Lusíada ) " Km 
recebei0 cs,av" ;iS arn,;!s ociosas, porque Rume cão valeroso, e constante, náo o assombravão os Janinos 
X.bí; » ' a ' ^teire) " Açuslle, em quem ponho a vista , por esse dou a sentença, » ( Camões , Ánfitr. e V. 
cei.'\ ,i -■ ) " i)e Subdiácono não seja ordenado quem lhe faltar ésta qualidade, a ( Souxa , V, do Ar- 
i ^ma vida de quem lhe não lembra nada da outra. » { V. Paiva, Semi, 1, f. 74. ) Até cui bem; mas 
Çní'°rre.cto Qje eu em sangue, e nobrex" • o claro Ceo me estre-nou ( Camões, Filod.) ■■ devia ser t 
«o Mói'"'"-' "" sí!"âl'e • e "circX'i t o l'10 nle estremou 1 alias eu será sujeito sem verbo. "Da cavalgada 
ceu a i)0 ' "le P?za ! " 0 escusado serve ü'encher o verso ( L-tsiida , j. 90.) " Com os quaes lhe pare- 

('?) " ■M"scarenh"t >'<3ut podia intentar coisas mayores ( Freire) 1 11 o lhe i supérfluo. 
renc „ ' ^ v'ra fluem melhir me fará 1 " " Vem logo após de mi , por aqui dentro. » [Costa, Te- 
eomirh' '•"' 2f''' ) Nestes exemplos após usa se como advérbio , como depois, atrás-, em todos é visível a 
t( j ,,„,,:1"'ai> c'as preposições a e de com pói , que os antigos dicérão espós , empós ( como os Latinos inan- 

destiper ) e talvez pós 1 v.g, " claro ap s chuva o Sol , pós noite o dia. a ( Ferreira, Ode 2. L. 
Sousa' !]■ '" i'"5 Furões l/luslr, do apellido de Vavota , f, 156, e 157. e o Viceionar, art. Pós, e Após, 
Fieis dia' '' 'J' c- 1 ^ "i* inedlt. 1. f. 5i 1. üimte mim , diante si vem nos Clássicos ; e diante 
Rernàrd""]"/^' 1 'aperadores , outras vezes diante de Deus e dos homens, ( V. Sagra mói , 1, 17. Valmeir. t. c. j;. 

(e) Até "reS l-'ma ) tãy last,V2?e!l p-itece advérbio, também: 4'Fui tão grande o contentamento, que até a Pradelio, que 
ta. „ / ^ t'U ,,'a > eoube parte d este gosto. » ( I.us. Transf, f. 140- ) " E do que até nos ■■ .rcs sc sente fal- 
^gos »' '* *• ''s) ' '• a sua fesenr ■. lhe valeu ouço. » ( irf. Primai-, ) N05 Livros an- ata pj.. at; ^ Orden. AJcns. A;,.-ara j Croí, do Conde st. ) 
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rg. De denota o lugar d'onde salmos ; v. g. sai de 

casa i e fig, desviar se de mim ; amansar da fúria , por 
indicar apartamento , separação ■■ i', g, arrancar da ter- 
ra ; puro de espinhos-, limpo de odio; dobrar alguém 
ria resolução-, esquecer se de algãa coisa j ganbárão do 
tirano i 'deposto ria dignidade,, ria graça desconformiria- 
de , opposição , aversão v, g. desgostar st de algãa coi- 
sa diverso de todos •. a coisa , de que outra i parte v. 
g, um quarto ria casa , de real i a coisa que é contida 
em outra bolsa de dinheiro-, a que 1 pertença e possui- 
ria-, v. g, Senbor da casa, e vice versa, a coisa que 
■possue, v- g. casa do Senhor , a porta da Cidade-, os ac- 
cidenles a respeito do que os tem ; homem de cir • o ser- 
viqo e prestimo , v. g, moqo de recados r a causa -, mo- 
vido , lembrado </.i dor , cego da ira, tocado de medo-, 
cubiqoso , desejoso de fama arder de amores -, despon- 
ta de agudo, o agente, ou origem j v, g. " e se este dos 
Deuges i vexame ; de mim nunca te foi feita injuria i » 
nunca a recebeste , ouviste , a matéria de que algãa coi- 
sa se fag-, vaso de oiro , colar-. tarro ; e Hg. homem de 
nada t o modo de fager a coisu -, i'. g, de pressa , de 
vagar r o instrumento ; v, g. dar de lançadas , dar d es- 
poras j llgur. usar de hervas , ensalwos -, valer se das ha- 
iilidaies i d'a parte para o todo como pertença ; V, g. me- 
tade do dia , de minha alma ; nua dos pés , rapado ria 
cabeça do genero ri especie -. v. g. o sentido do tacto, 
a virtude ria castiriarie ; o sujeito do attribulo, v. g. o 
pobre de mim, mesquinho de mim i o occidente-, v. g. 
chama se d'este nome, chamando os de fracos , e covar- 
des , Accusar da Crime é ellipse, e falta reo , que da 
crime modifica , e cõpleta i assim é : " forão Welles a 
carallo , e d'elles a pi r » onde falta parte. Nós dite- 
mos com equivoco o amor da palria , a caridade de 
Chrisío , significando o amor, que a p.itria tem, ou o 
que temos á patria ; a caridade ou amor de Ghristo a 
nós , ou que temos a Ghristo , ou em Ghristo. 1'or tan- 
to falando do amor, que temos á patria diremos i o 
amor ri Patria , ao Kei -, a veneração aos Santos ■, a ca- 
ridade de Christo com nosco, a citar idade, que em Chris- 
ío temos com . Iguem , ou a alguém ( para alguém, {/) 
como " Tive inriinação aos mãos , vendo a poz do pec- 
cador. » ( Cathec. Rom. f. 106. ) 

jo. Desde indica o ter,no , d'onrie se mede , conta, 
algãa extensão, espaço , série v. g desde o paço ati 
a quinta, desde o San João até o Natal. Des acha se 
só i v. g, des i [ g ) , des o-j , des hontem , des que > e 
Duarte Nunes de Leão ( Ortcgr, f. 534. ult. ed.) expres- 
samente aponta entre os erros do vulgo o dizer desde 
que por des que -, e tal é desno ■■ V. os artigos Des , e 
Desde, e Des oy, e Des i ( Diccionario, Ssg. Ediqáo ) 

2t. Em indica o lugar , para onde nos movemos , 
passamos , v. g. saiu em terra-, e fig. inspira em bnim 
táes sentimentos ; de pastores em pastores passou a his- 

toria. O estado , a que a coisa se passou , mudou : v. g. 
transformado em Santo o peccadorj brotar em blasfê- 
mias-, desarmar em vão, rebentar em lagrimas * 0 
tempo como termo, v, g, de dia em dia, O fim , v. g. 
deu-lhe, tomou-o em pagamento , o que fez em vingan- 
ça, em honra de Deus j em observância da Lei; írc. 0 
lugar , onde algãa coisa esta, o cbjecto , em que algnem 
entende , e se oceupa, v. g, está cm casa, medita na 
morte , entende no trabalho ; e fig. _ . g. no annj 
de ;oo j em moços lá forâo ; na vida ; na morte. 0 va- 
lor , conta, preço, \.g. avaliado em riés d usados-, fig. 
tem se em conta de sábio , em muito (h) , cair '«a la- 
ço , 'na boig, 'no engano, 'no brele , 'nn conta, em si. 

2j, Entre designa dois ou mais ob/ectos no meyodo- 
quaes está outro, v, g. estava entre as arvores ; e figu- 
radamente no meyo t entre os annos de 600 e 700 j en- 
tre roixo , e agul , entre lu,co e fusco , entre bêbado e 
alegre -, entre ti , e mim (i) ; as artes e stencias tem 
grande conntxüo entre-si, umas com as outras: ami- 
zade entre os imigss, 

2;. Vara declara o lugar , para onde se move , ten 
de, olha , attende , considera ; que se tem como ter,'' .- de 
relação, e comparação , v, g, fui para França-, ■•''.lei 
para mim, " para os pequenos uns Neros; para os Gran- 
des tudo fetos : u de 2 para 4 ha a mesma razão , que 
de j para 6 : bom para elles j zelo para as coisas da 
Religião , amor para o proximo, 0 fim , v, g. buscar le- 
nha para o fogo , propenso para as leltras j procurar pa- 
ra si. 0 termo approximado , gastou duas pans ; horas, 
a proximidade da acção , v. g. estou para partir , esti 
para morrer. ( Vera dicerão os antigos ) 

24. Vor indica o espaço, lugar, extensão, onde al- 
gãa coisa se move, dilata 1 v. g. passar polo caminho, 
pola cidade , por terra , polo mar , fig. polas chamas , 
pdas lanças ; por desares , e dessabores , privilegio por 
dés annos. Indica o espaço de tempo , succedeu isto po- 
las annos de óoa até Ó02, O motivo , o agente, a cau- 
sai v. g. feito por mim, ferido por mim, esmolárjw 
amor de Deus , quebrar por desavenças, e desconfianças i 
conhecido por homem insolente , illustre , nobre par sir- 
mas , e leltras, por costume o fiz. O preço, estimação, 
opinião, a coisa substituída 1 v. g, tido por néscio , po- 
lo todo tãbem sc toma a parte; porei por escudo o so- 
frimento ; vender gato per/eáre ; levando a virtude per 
faro! , a ira por antolhos-, o cego Amor por guia, O mo- 
do de conseguir , v, g. por geito -, julgar pe/es frutos ; 
não has-de emendar o mundo per mais ragoes , que 
despendas; fazer as coisas por si, ou por procurador. .*1 
pessoa por quem pedimos, rogamos , fazemos 1 v. g, fag 
por nós esta rezão; e fig. a ptaqa está per elRei ( é saa, 
tem a sua voz ) , levantarão se por ElRei. 0 instrumen- 
to , v. g. observar pelo telescópio , e fig. o meyo 1 v. g. 
averiguou por crilculss exactissimos , mandou dizer pe- 

U 

(f) Quando pois queremos indicar o objecto do ouser , e semelhantes qualidades enérgicas, é menus equi- 
voco usar de a, eu para, V, g. o seu amor ris leltras, e para o proximo. Diremos bem geralmente falando > 
" o amor do proximo i dever essencial, » porque é um dever mutuo, de que devemos se- sujeitos , e obje- 
ctos. " Para que juntos dispazessem a resistência do commum inimigo , a seria melhor ao còmum inimiga 
(Freire). " Não sei, se do amor ri patria, ou da benevolência ao Governador nascerião estes estremes 1 11 é 
mais claro que do amor da palria, e da benevolência do Governador , de que este era objecto. 

( g ) Dés i ácha se nas reimpressões dos Livros Glassicos escrito assim de si com sentido absurdo; dés i 
quer dizer depois dfisso , d^sse lugar, passo, época. Vejão sc as obras de Sarros, o Lelia de Resende, e 
outror. 

( /r ) Em não se muda em ir; mas cála se antes do artigo , e a este ajunta se » por eufonia , os antigos 
dicérão "em no tempo ■ em no eu vendo ; Em nhas assenhas 1 » ( Vorat de Tomar de 1162. tradug, ) por que 
escrevião ho , ha artigo; << Dá poder aos [udeos sobre os Ghristaos em nas suas ovenqas pruvicas 1 em nas 
possissões : em no termo » reduzer em nn s.rvidom. ( Orden, Afonsina, L. 2. T. r. e c, ) " Tem por injuria fa- 
ierem-no, » ( II. Vinío , pag. 418. ) " quem n' «'-de lograr f 2 por , quem a hade lograr? ( Crug , Voesias , f. 
215. ) "Tanto é mór a dor Quanto é mór quí»; na deu. » ( Men. e Moça, Egl. ). ) Em todos os exêplog 
precede o n ao artigo, que devia reguir se a em, outras vezes dizemos; v, g. de o fazerem , para evitar o 
hiato de fazereui-a ; " sofriáo muito mal terem no por Kegedor. » ( Leão , Cron. T, 1. f. 213. edlç, d: 1774.) 

(i) Vintj Pereira, L, 2. f. ij. dis mal 1 "para entre ei Kei de Portugal, e eu , » devia ser e mim. 



PORTUGUEZA; 
lo Tlrnment ; manJou-o fazer por um Ourivos, As pes- 
ooas ou coisas entre quem se parte , divide ■ v. g, re- 
partiu por todos \ uni por um. Ir por utgüa coisa , ir 
P^uscá Ia , como motivo Ua ida (V. Leão , Ortogr, t, aSü) . 

transforma se em Per muitas vezesi os Clássicos 
"'stinguírio por de per , e dizião fui por amor de ti , 
nir por Deus i e foi pe/a praça , corria pelo rosto ■, por 
uulicando a c.nsa , motivo , "S'c. per o espaço verdadei- 
rQ > ou simil' mas j.t nos seus escritos véi 
uma por outra praposirjão : tr. g, polo mar, polos ares , 
e pelo amor de Deus , Kc. 

oi- Sem injica a coisa , de que ha privação, falta t 
o Lar está sem lenha-, estar sem sentidos ( i sem 

'".'"t e sem defeito. " Estavão muitas peças d'arteiha- 
"J miúda , sem outras grossas : » i. é , tem contar ou- 
tras grotsas, 

26. Soh indica a coisa, debaixo de que outra está-. 
}'• ÍT- sob a cama -, e nesta sentido físico i desusada i 
'ura mi sob psdra vá i Sob Pônei o Pilates i i. i , de- 
Ca,xo , ou no tempo do seu governo, império , ordens, 
''-■"'ido. " Scb as bandeiras de teus Capitães (Clarim, 
5- c. -6, ). » sui no mesmo sentido c antiquado» sub 
L, P -.ili gão duas preposições i '* fui me sentar de sob 
' «spessa sombra ( Aien, e Moça , J, i. r. a. ] t t com- 
'lação antiquada como a sob, 

27- Sobre indica a coisa em cima da qual se pÕi , ou 
esta outra \ sobre e mesa-, anda sobre aterra-, sobre as 
"idas do mar i e Hg. sabre minha cabeça j sobre minha 
f "lavra , meu credito , minha fi, minha verdade, minha 
'■""•o, tomei , jurei , prometti. Indica precedência > v. 

£• pòr alguém sobre si i Itê sobre si , o que não está cã 
"utro , nem depende d'elle \ v. g. vive sobre si; i bo- 
J112"! soire si ( que não trata outros por dependência, 
16,11 grangearia -, pouco gasalhoío como independeu- 

(i
e). Indica r/cwjflíin , excesso v, g, comer sobre posse 
era sobre impaciente teimoso j » i, í , além de impa- 

XXIX 
ciente. Já sobre tarde-, i. >5, perto da noite. A coisa do- 
minada , regida, subordinada i reinar sobre os Portu- 
gueses j fig. ter império sóbre as próprias paixões. Gol- 
pes sobre golpes, trabalhos sobre trabalhos-, i. i , uns 
após outros, amittde, Pa\or sobre e,!gíia coisa, como ma- 
téria, assumto. Ir sobre a praça, a cõbatò-la d^ssento, 
Scbie pensado -, sobre contas feitas-, i. é , depois de refle- 
ctir , deliberar, ( k ) 

aS. Isto dice em breve das Preposições , e das Re- 
lações , que ellus indicão. Elias são uma grande parte 
das connexivas dos elementos das sentenças j e deve se 
estudar com míiito cuidado os usos dos Mestres da 
Lingua, quando preferem uma preposição á outra, que 
parece indicar a mesma relação. Hlles. usarão de algüas 
em sentidos , que hoie não usamos i v. g, " viemos em 
as hortas de Bruto i » boje diremos eis hortas i " pas- 
sou em França •, » e dizemos agora passou a França , 
a Italia , a África-. "Começa de servir ; » hoje a ser- 
vir -. começou de servir , e acabou em mandar , ou por 
mandur , é usual i por , começou a sua vida ; e de in- 
dica a origem , como .m vei do Ceo , do sangue de Da- 
vid , &c. ou começa de servir , sc. o trabalho de servir, 

29. Nos livros modernos achão se muitos barbaris- 
mos , adoptando se a fraseologia das preposições das 
Línguas estrangeiras» f. g. misturar ossos a ossos; com- 
passo a parafuso ; soltar ao cume do monte ( por no 
cume ). Por muitas vezes se confunde com Para, 
Arteda-me a teu coval ( por de teu ) é erro. 

50, As Preposições em fim sempre regem um nome, 
que é o outro termo da relação entre dois nomes , e 
correlato ao , ntecedente 1 c quando se diz» v. g. "o 
conselho que tomarão sobre se quererá 1 » é ellipse ; e 
falta, saber, sobre saber se quererá &c. ( Cesta , Te- 
renc. T. 1. pag. 65. ) Couto , 6. 4. i. " Tomou conselho 
com os Capitães sobre { sc. resolver J se iria commet- 
ter aquella Villa, " ( /) 

CA- 

( ) Pr as us'10 os Clássicos hora como preposição ; u. g. Iras mim, tras elie-, hora como advérbio -, v, g. 
àe mim, 'e ti, delle-, e assim o usamos hoje. Salvo é o verbo Salvar por exceptuar 1 e salvo eu í ftcan- 

cl 
s«lvo, ou exceptuado , onde salvo à adjectivo. Excepto alguns , como preposição , úcha se nos Livros 

, o*»"' "utros o usão melhor como participio : " exceptas as cartas do Marquez (Vieira, Cart. T, 3, f, 
g, 11 ; " o mesmo c Mediante, e Obitante, e Durante-, mas é mais correcto usá-los como participios 1 v, 
»» i3ul''

e^"'"tes as quaes promessas -■ não obstantes quaesquer leis em contrario : « e " durante o Concilio » mas 
sJ

0"do as festa- a e presentes cilas, V.Barros , Oram. f. 71. Monarch. Lus, 'P. 2. f. 6. e 2S4. UUsipa , A. 
" '• Resenae, Cren.J. II. e. 117, Souza, V. do Arceb, L. c. 24. " As coisas tocante á Religião » i erro 

( / í>l,p0"'aiicia ' 4 um f'a"i<:ismo , deve ser tccantts como pertencentes. 
jec ■ n"51'0 de expòr a cóposição dos nomes cõ os nomes {por si sós , ou acõpanhado o primeiro de 

ei] ,ct,Vos , e veibos) explicando em geral as relações d elles , que as Preposições «.'eclaráo, oareceri difii- 
Oa.VV» qualquer meyã capacidade entenderá o que é relação entre deis termos , começando a explicar-lhas 
verdad^1' ■' 4 P'ls,ant'0 a' semelhantes incorpóreas 1 v, g. sobre a terra , sobre min, sebre minha palavra, fé, 
vo, ,1^1-' 53'• Alias que quer dizer: tal nome, adjectivo, verbo , ou preposição rege em Portuguez geniti-*- 
por me'-1"'' nccusativo ? Isto í dar idéyaj falsas, porque não temos társ casos; e se o quizermos explicar 
i diffici'|

0 ^0, uasas Latinos, e seus usos, daremos outras idéyas falsas, e explicaremos o que se ignora , e 
cendo ' ^0r meyo de outras coisas mais ignotas, e dilücei» 1 e com tudo os nossos Grammaticoa recpnlie- 
"es na /J15 nao tílI10! casos , todos torpeçárão nos Nominativas, Genitivos , D ativos , 'l/c. V. Duarte Nu- íni 'j>0"t '"Vof. f. 506. ult, ediç. Ciava de ferro dizemos, c de ferro dirão os Grafnfnaticoi í gênitivo: mas 
ferra ' t'"uez não, porque/rara só se varia em ferros ; em Latim menos , porque li dlzé férrea clava , ou da 
vein ' CJ1 ni0 de duro est ultima ferro-, onde está logo , ou como está de ferro em gênitivo í Outros exemplos 

ogoi < s>. g, Evandrius ensis , espada WEvandro , OV. 
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CAPITULO II. 

Q 

Da Sintaxe , ou Composição Figurada. 

UanJo na composiqão não observamos as re- 
'gras expostas, a sentença i iíicorrecta. Mas 

ás vezes a incorrecção é apparente , e ili uma nova ri- 
gura , ou appareneia á composição , que por isso se tiiz 
figurada, 

s. Estas semelhanças de incorrecqão , ou Figures, 
procedem i. 0 da falta de alguma palavra, que facil- 
mente se suppre para a sentença ser completa i e a li- 
gura , que a sentença toma pela dita falta , se diz 
Fllipsc i a frase tlliytica > 

5. 2.0 procede a figura <]•* 'e accrescentar alguma 
palavra desnecessária a a complen ento da sentença, e 
se dis Fleonasmo j a sentença pleonastica x 

4. j.c de se pòr huma parte da sentença , ou qual- 
quer accidente delia por outro, e se diz EttaUage x 

5. 4,0 de se alterar a collocação, que as partes da 
sentença devem ter entre si , para ser o sentido cla- 
ro , o que se diz llyperbata, ou Synchise. Vejamos um 
pouco de cada unia. 

6. EUlpsí i falta de palavra , que facilmente se en- 
tende , e suppre: v, g. a frase elliptica 1 a Deus x a que 
faltão as palavras te deixa, (a) " As do Senhor mil ve- 
zes 1 » onde falta bejo as ttiãos. (i) Qjue forTio das Trava- 
tias i i. i, que fins forão feitos (c). Tem gênio , ccidi- 
fãa i sc. forte : (//) " 'leve fortuna-, a sei boa : " co- 
bre te logo d'estrellas , nascem d'ellas, põe se Tcllas s 
sç. algúas d'ellas, ou parte: " Eu chamo povo, onde 
ha laixox intentos } » i. é , aquelles homens, onde ha 
ítc. " Usai antes de cartex ; s i. d , de ser homem cor* 

tez , ou os termos de homem cortez : no nteads de 
Outubro-, i. é , no mez meado. ( V, Ined, f. 57. ) 

7. Ua Ellipsc procedem as concordâncias de um ad- 
jectivo 'numa só forma modificando nomes de divevo 
genero , e numero: v. g. " as aguas cobrarão o sabe , 
e suavidade antiga : a o sabor, sc. antigo. '' O favor 
e ajuda , que 'nelle estaváo certos {e) x » sc. dois bens, 
que estavão certos. 

8. A concordância faz se muitas vezes com o no- 
me , que o autor tem na mente , indicado talvez por 
outros equivalentes . v. g. " A causa de EIRei man- 
dar lançar esta gente por toda aquella Costa , vesti' , 
e bem ataviados : » erão negros de Guini. ( Barres De- 
cad, í. L, 5. c. 4. ) " Vendo ali o seu cuidado .aa 
Dama ) vestida da própria roupa &c. >1 { Pahneirim , F, 
2. c. 120. ) " Achou o segredo de sua alma (Clarind ) 
vestida de umas roupas índias, a ( Clarim. L. 2. c. 52. ) 
" Língua tem V. A/lexa , Etle por si lho diga. >1 ( Re- 
sende , V, do Inf. V. Duarte (/ ) , f. 3. 39. i'. Barres, 
Paneg, de/Rei ) 

Mas já o Planeta, que no Ceo primeiro 
Habita, cinco vezes apressada... [LttsiãJa]i 

o planeta , a que o Pueta allude na perifrase oue n» 
Ceo primeiro habita , é a Lua por isso diz apressada. 
(T). Estas figuras Chamão-se Sintlieset. { V. Palmeir. 
P. 2. c. 12;. Lusíada, 4.0 8S. e 7.° 47.) 

9, Por semelhante tllipse , dois nomes do singular 
le- 

(a) V. Sd e Miranda , Vithalp. At. 1. sc, 1. e 5. 
(i) Eu/r. At. 1. sc. 1. 
(c) Nossos mayores dteerSo faxer fim. I'. do ArceK L. ;. c. 29. fez fim d sua escritura-, que forão daquel- 

les Cavatleiros i Inéditos, T, 3. f. 523. 
{d) " O que queira dizer a nossa Eunuco -, » i, d , a nossa Fábula , ou Comedia intitulada Eunuco ; " mor- 

to aquelle peste do inundo j a i. c , aquelle homem peste do 'Mundo Herodes 1 " aqutlle fionte da Eloiiuen- 
cia Cícero ; » aquelle Cícero fonte da eloqüência i o sentes feyas ; i, d , mulheies fcyas » eu sou o fóra de mim , 
i. d , o que estou fora de mini. ( Camões, Anfitr. ) " Outros Keis 03 seus est idos guardão de armas rodcya» 
tios ; vos rodeyado de amor, n vós guardais cs vossos rodeyado de amor ( Sd e Mir, ) , 

(e) " Ventos e aguas sempie se inostrão duras para maguas 1 » sc. duros e duras x " Entre as hervas do pra- 
do não ha machos ( sc. indivíduos ) e fenteas conhecidas t » ( Camões )' Daqui se vc , que os adjeenvos mo- 
dificando dois nomes , não se usão sempie no plural masculino , nem por ser mais nobre { c mo os Cram- 
maticos dizem ) 1 exprimem se numa íorma , e subentendem se 'noutra, 

(/ ) " (>ue bem lembrado c-. taria S. Santidade. >1 «» Pedia a S. Majestade ( EIRei ) , que fosse servido. » [Sou- 
, í . do Arceb, 1.. 4, c. 16. e 17. c L. 3, c. 25.) Concordar o adiectivo com o titulo feminino é erro , sal- 

vo quando o titulo convém , e se dá a Senhora. Na Dedicai, ao Principal vem erradamente j " V. Excellen- 
cia, gozando elta x » deve ser cllc, ( \ , Duarte Nunes, Vescripç, de Portag. utt. ediç, de Bote!) V. Camões, 
Ei Iode mo , r. 0 se. e 2. 0 sc. 3. e Barres no 1'anegir. de/Hei a cada passo tras : V, Altex- . r.lle 1 e Sou- 
za , V. do Arceb, L. 5. c. 2;. F. Senhoria... etle, e não ella ; que fora Gallicismo, ou Itatianismo. V. Cou- 
to. Dedicai, da 4. Década. 

(S) S> artigo o , todas as vezes que se refere a um adjectiro attributivo , ou a nome usado como atttibu- 
to, nunca vai a daquelta figura respondente ao genero masculino no numero singular: v, g, 11 As feyas , nem 
por o suem , é razão que vivão descontentes : s Um dos respeitos , que o barbaro teve " pata matar tão 
,, cruelmente os ChristilOs . foi porque depois de o.serem , já os bav.a mais por vassalos de Portugal , do que 
,, seus: hxorõü-no, e são-«o para morrerem , e não o serão para os defendermos í »,( Lucena) " Òs s.-us dou- 
tores , que o sao fracos, a ( 1 eign , hthirp, f, 47, y-.J *• Foi ver a sepultai a dc seu irmão , que o havia du 
rer sua. >1 ( Pinto Pereira , x. c. 24. ) " Tirando-a de mulher de quem o era , fez que o fosse , de quem o 
mio queria ser. » ( Hem) " Todos tem recebido de vós obras de grande amigo, e eu ( Lindarifa ) ainda li- 
vre d ei Ias , como se o eu não fosse grande vosia. n Clarim 2- c. 6.) Em todas éstas frases dia el li pse do tn* 
'■ 1:vo ser, puro , ou pessoal, Com que concorda o artigo o, como quando ditemos o ser douto x quanto o 
ee em ( meas males ) per li me dd de gloria ( Camdes, Eleg, ^.) 0 seres feya ; o series diseset -, o ser , ou 
n.:o er oirO , e prata , £ o tudo &c, Quando pois vet o artigo só , subenterde :e o infinito puro, ou pes- 
soal .' v. g. " querião , que os onieaandDí conhecsíiém a dignidade ( s.icculotal } , e a estimassem pelo que 



PORTUGUE2A. 
Ifão 0 Tgjtnj jq plural i v. g. " Pedro e João ( se. 
ambos, ou estes düis sujeitos ) feriio á carja, » Talvez 
íe exprime o tronn do plural cr in oa rlois do singular i 

" A':íj estávamos , mirha prima, e eu, assenta- 
"f - " ( Bufr. f, 17. jr, ) Se tu, e eüe vos enfadais n 

f. 71. ) Onde é de notar, «jue todas as vezes i]uc eiitra o nome eu vai o verbo i primeira pessoa do 
plural , purq_. íuo-.-jende nós , e quando entra tu , 
Va' á segunda pessoa do plural , porque se subentende 
tVí. " AJí nunca entrámos em barca , zí!í , e eu, » 
( V:is. f, 66. ) 

'o. (guando a palavra vei clara nas ser.tenqas com- 
Pl*tas por conjunqões , e se liade subentender outra 
*e't tem mudar de tigura, ou zcciJentes: v. g, " Deus Creiiu o Geo, e a Terra, cs Anjos , c os huintnsi a es- 

especie de Ellipse se chama Zetsgma t se a palavra 
'orna a subentender se cum accidentes diversos, diz 
s° Sillepse : v. g. " as aguas cobrarão o sabor ( se. an- 
''í" ) , e a suavidade antiga, » " BntrJrão duas naus, 
u'- ' ( sc. entrou ) Ingleza, outra ( sc, entrou ) Fran- ceza. >, a Ellipse c viciosa, quando a palavra expressa 
podu '"■zer subentender outra totalmente diversa 1 v. 

" Amor quer s m te ver matar-me de saudades : a 
c'u; pode ser sem te elle ver , ou sem te eu ver, (Vlis- 
fea , e pq n;) Canto 5. n est, 5. obscura pelos mesmos 
defeitos) ■ 

"• A este respeito d notável nos Clássicos usarem 
Verbos Iiamonimos , ou semelhantes nos sons a nomes , e tsfetirera adjectivos jos nomes oceultus semelhantes: 
v' S. 

iNáo vez, dizer queria, que desmavo i 
guando ( coisa , que mal me será crida! ) 
No mar ferido de um , do barco cayo i [Bernardes) 

®nde um refere se a desmnyo , que deve ser nome , e ' 
como verbo no primeiro verso. "Se tão fácil me ura fater isso como eu degejo , o vosso ( sc. degejo, 

XXX i 

nome) estaria contetite. » (Clarim, 3. c. 16. e 
outro exemplo a pag, 10E. edif.de 1791. ) Mais notáveis 
são os exemplos seguintes. " Coicando-o áe hrezas , pa- 
ra o ser de rosas. » j Jorn. d'Afr. f. 365- ) " O Senhor 
Theodcsio trabalhe , que bem grande lh e empresto ■ » 
i. i , grande trabalha lhe empresto. " Não vos enfa- 
deis se me alargar mais do necessário , porque o heide 
er 1 s i. é , mais largo, " o condemnárão á morte de 

forca , e assi o foi t » i. é , enforcado. ( Tempo d'Agora, 
Tom. 2, f. 6s. 77. e S;. ) Estes exemplos são obs- 
curos j os de Bernardes , e Barros mais toleráveis, 

12. Os Grammaticos chamão Enallage á tigura de 
composiqão , c.ue se faz usando as partes da oraqão , e 
seus accidentes uns por outros, sem razão, nem fun- 
damento: v g. " Que foi daquelle cantar das gentes 
tão celebrado f » ( Camões ) Mas cantar é nome , c 
tem plural , os cantares. " O logo deites ã como o na«- 
fii dos desenganados. » O logo dizem que sendo advér- 
bio , se usa aqui por nome, e assim o nunca ; mas os 
advérbios são nomes, usados ás vezes ei 1 ipticamer.te 
sem preposição, fo L, 1, c, 6. d*esta Gram, '* Em 
não querendo-me vós morro por esse não quero 1 » pa- 
rece enallage de não quero , como nome : mas é frase 
elliptlca, morto per esse dizer, que é, não quero, [Lo- 
bo , Teregr. f. 197. ) 

15, Outro exemplo de Bneílage seria usar de um mo- 
do por outro ' v. g. " Esfurqa Infante, nem c'o pezo 
inclina t o por, nem inclines-, mas isto é um Latinis- 
mo, puc o Poeta admittiu , barbarizando por forqa 
do consoante, [h) Por semelhante caso dice Camões t 
" Os Livros que tu pedes não trazia 1 o por não trago. 
[Lusíada , i.0 est, 66.) 

14. Dizem mais , que í Enallage usar de um caso 
por ou 11 o ; v. g, "eu sou mais velho que ti > se fora 
como ti: agora se a ti fora, faiia outra coisa; se a 
vós fora: 6:c. {:') Mas estes casos são incorrectimen- 
te usados, porque as táes scntenqas são ellipticas . e 

sup- 

^ > o i- é , pelo ser que ella é ( V, do Arccb, L, 1. r. 17. e j. f. 15. ) • Mas os adjectivos , que te ajun- 
cu»' <iua:u'u ó pessoal , concordão cõ a pessoa em genero , e numero > v, g, " consultão os seus doutores t o são fracos j e i. é , que são o ser doutores fracos : " as levas nem por o serem feyas : z e ellipticamcnte 
^'n par e serem. Dirão que não dizemos ser o ser feyai Mas o intinitivo ser a caria passo se acha sujeito 
Vo^to de si mesmo modificado por outros attributivos : v-g, " que seria, serdes tanta gente , e leixardes 
. * assi vencer : z ( Jned. j. f. 3J. ) " As condiqõcs do Reino forão sempre serem os vassaltosfilhos , e o Pvei 
1, ' ser) pai I e Senhor, t (Jonu.d. d' África , f. 73. ) " Ser Príncipe i ser o que tu és. z ( Caminha , Bpist. íe. ) 
itloslln dignidade c ser mãi de Véus, e è propriedade sua ser advogada , o qual. ( sc, ser advogada ) Ella 
lionr,tOU 'í" vod;" de C aná. z ( Tios Sanetar. V. de iV, Senh.ra , c, 16. td.q, de 1567. ) " O ser do homem são 
e tj18,' riquez-a«. » ( Ferr, Carla 9. L, e. ) Igualmente drzemus ; v. g. " A ilha era de Mouros ( Mourisca ) 

■Vo ) " er-' toJa a Co!;fa' " ( Crstan, já. t. c. f.) •' Não seja o amor esm tanto excesso (tão excessi- ç ' ' Porque se o for, z ( Pciva , Casam, 1'erf. ) " Tudo nas mulheres ( suspeitoso , ató o serem virtuosas, 
o serem ,em perigo requer ig muita prudência : Z " Pessoa , e ser ó o [ sc, ser) de Llcrenqa, para um 

cipeC|pe. a Por mulher, z Uhsip. Com. A. i. ar. f. 355. ) " A condiqâo , que mais lustra em Prin- Uti,' ' ^ ter tileráes, z ( ibid. f. 326^ e f. 337. ) " Nobreza í ser rico , e vir da pais , que o fossem, z ( v. 
Strjf" ' 357. ult, ediç.) " Isso ó serdes senhor absoluto , e dissoluto. z ( Vido do Arceb, ) " 1 Quem negará 
loojj8 • nieu Deus, um ser infinitamente bom , e que o sois de toda a Eternidade f » Com ésta mesma ana- 
teV lluernos nas comparações: " é mais mofa, mais formosa , mais mulher da que tu: z aqui o artigo refe- 
mai, ç a,u'ibuto8 : " tem mais antigüidade , da que lhe dão 1 z chorou mais lagrimas d as que lhe viste chorar 1 

"'""ada Filosofia , da que tratarão todos os Gentios escritores ( Barros, Vic. Vetg. ): inda são mais em- 
a syj- que eu quízera comigo { Sa de Mir, Fgl. 8, i asconc. Sitio, 67. ) . Nestes exemplos o aptigo refere se 
to , ."'"'vos táes , antigüidade", lagrimas , Filosofia , embaraços ; e por isso o artigo se varia segundo o gene- 
" 11 u"'íro : " nós somos mais amigos do que éramos,dantes : z amigos zttribulivamente tem o referido t 
u subst0"1"* a's amigos ( em numero ) dos que cuidávamos , e]ue aqui seriamos nestas vodasi z aqui amigos 
ides^o- Assim nieMiio o é invariável referido ottributot com >erboR neutros * v, £» * dizeis r que 
vos ' catais , ficais sauâúsiiy e eu tnmbem c eslou , vou ^ fice y verte de vós , como irmã, que muita 
gonte na * ? Conir»i este uso tão constante se le no 'Vriunfo do Sapo Aiucr , X. '• e. 29. f. 125» >. 44 I^edra* 41 Potirei 11 nu,' Siiudcso , de quem a não ficava d V11 e; a (era uma dama ) e deve ser: de queni í? nàoficüva, 
não ri-^-z . 0ni<illas postas em risco de deixar dc sè-hisi » é erro ; devia dizer, de o ieretn , t u de sc-lo % masr 
a prece'Nl C0?. 'ionvllas, V. Lusíada % 4, 17. verso 2. e 5. est. %t a tnli, 150 po"co aparecia» 2 ond« 

(/í) v
ue a 7;7^4 subscantivamentc 1 o parecia y sc« o ser mui y attributi vãmente^ ., . T, 

** i\ a!;. 0. ÇoP* S» do Lt i« n. 0 j5- tfesla Grammatica » outro exemplo vei na Hneida de harreto , 9. est, 17/; 
(/l í- ' l"u c'e Prochina retina \ » em vez de retire 110 Indicativo, que o sentido pede ah, > . 

"stus t-nallagts são de Camoe»| nó Fílod* e Anfitr. c na Cdc J, de Ferr* no hristo j At» 2% se, 4. e Ciosirt 
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suppriJ.n ficão assim t "eu sou mais velho a raspei- 
to do tpie tu es i se eu fora Jo modo cotoo fi ei » se 
eu fora tu i Kolgàra de ser comi! tu ~ , o ( Fcrr, Uris- 
to, At. a. sc. i, ) "Se lu foras eu tjue farias f se vis 
fureis eu ] se eu fora ir.ít : se eu fon </ ti , ou a vós . » 
sc, serueihantc ou iientiei a ti , n vis, (Ar) 

15. fanibeui se reputa KwtUage usar de preposições, 
onde ellas não convém j v. £. antes do nome, que es- 
tá em relação de sujeito do verbo 1 "O primeiro au- 
tor, em quem se lè este nome, c em S, Aíutiinha de 
'Xcurs-, a { Severiut, Notic. ) deve ser 1 c S, Alartinhe > 
lem preposição. "Um todo terra, em que punha os pis, 
era sua 1 (-Gedinho, Ret. (, 2. ) deve ser 1 'Veda a terra, 
&-c. era sua • " aa ptimêiro , a quem encontrou , foi a 
Xnvao : » (Barres, ne Ciaria. ) devia set t .0 primeiro, 
&.c, foi Livae t porque o sujeito da sentença nunca c 
•regido, mas c a palavra principal, que rege todas as 
.anais , que o expiicão t e o mesmo c d^ nome , tjue 
aerve de attrilnrto com o verbo ser, porque de com- 
Tiium se podem converter ■, v. g- " eu sou tu , e tu és 
eu. « 

ifi. O F/eonasino consiste cm usar mais palavras das 
necessárias para a perfeita declaração ds sentença: se 
isto se faz por belleza i uma figura Khetoiiea r v, g. 
"alada ainda imos gastando do que trouxemos' » (K 
do Areei, ) " Kscapei quando já ).i me engulia. » ( Lu- 
jit. Transf, f. jliy. ) 

Para o Ceo cristailino alevantando 
Com lagrimas os olhos piedosos, 
Os olhos , porque as mãos lhe estava atando 
Jluni dos duros ministios rigorosos... (Lus.j. j2i ) 

^/) Quando porém a redundância não serve de orna- 
to ; é uma incorrecçáo, e Verissetogia 1 v, g. " Nesta 
terra vimos também nelht Mouros casados 1 Ksti uma 
fonte , em que dentro nella nasce agua (Tenreiro, Iti- 
tier, c, 28. e 42.): As minhas botas , qu' í deiías eilas ? » 
Todas estas perissologias são viciosas, c incorrectas: 
" usou d'os meyos os mais violentos: « repetindo o 
artigo antes de um só nome, c perissologia, '' 'Vai cr- 
ano ella poucas táes » tal i de mais , e desconcurda. 
4 Cruz, Voes.) "Dessas pérolas poucas táes na du- 
aia : » ( U/isipo ) é cometo. 

17, Os Gramniaticos chamão Ordem Natural , ou 
yjiretta da construcção , ou collocação das palavras, 
ó que se guarda quando víi primeiro o sujeito da sen- 
tença com os seus moditicantcs , logo o verbo com os 

seus modilicantes , depois o paciente com os seus , e 
o termo com os que o modificão : v. c, " Aqutlle ho- 
mec.i virtuoso sempre fez müito grandes tens a todos 
os seus amigo» , no tempo em que tinha giandes ri- 
quezas , e mesmo depois qire foi pobre, a Se mudamos 
ésta ordem , fazemos unia inversão , ou con!trucção 
indirecta i se a inversão é desacostumada , torna um 1 
figura , a que os Gramm.itico_ Iperiaio : V. 
g, " Desejo saber a o que vim , » por , o ( sc. negocio ) 
a que vim, { m ) " No tempo , em que t.nha grandes 
riquezas, e mesmo depois, que foi pobre, f'.z este ho- 
mem virtuoso muitos tens C • )) 

18. Quando se perturba muito a ordem da consír 
çãu , a Hgura , que ella toma , chama se SyuchVe 1 v, g. 

Sobre uma ponte de metal corria , 
Ve Júpiter o estrepito imitando 
Vos trovde.s , que imitar se mal podia [Ulissea ) s 

e : Quebrar tivera a não ali em nada [ Eneida ) , 

19. Müitas outres figuras numerão os Grannn cos, 
que são mais próprias das Línguas Grega, e na, 
mais artlriciosas que a nossa ; e por isiu as deixo ; 
só tratarei brevemente de algúas Figuras de dictõcs , 
que consistem 

20.^ r.0 No accrescentamtnto de algíia Jettra < v, g. 
martire por mártirj Atnlante, e Herfdar , por Atlante. 
Herdar ; atamiores , por tambores. 

21. 2.0 Por diminuição de lettra : v, g. cdreer , 
marmor , por cárcere, mármore, como hoje dizemos: 
" Que mais se pode 'sp'iar : » por esperar. { Bem, Rim 
mas , f. 78. ) 

22. i.0 Quando se absorve a vogai , que concorre 
com outra , ou pura , ou nasaI : n. ar, vr preposição , e n 
artigo em d : " fui d praça: a a o em ri: " fui ó tem- 
plo, ; a do, d\i , c o , c'a * qu' ellc, por de o, de a , 
eom o , com a : '* Co' os anafis os Mouros respondido, ts 

2J. 4.° Quando por eutonia se muda, v, g. a con- 
soante áspera em outra, huscd-lo , ou túsca-lo, por lus- 
Cíir'0 , iúseas-o , tere-to, por teres-o, 

24» s- 0 Quando por eufonia se entremette consoan- 
te entre vogaes , para evitar o hiato: v. g. buscar:"»- 
no , não no deveis, fazereor-oa. Os antigos dicérão : 
em no tempo t ent nas suas avenças ; en lias casas : por 
evitarem o hiato da nasal ent com o, e as , artigos, 
que escrevião ha , Ao, has , hos ("J . Depois ommuti- 
mos a preposição em, e licou o artigo precedido do n, 
'no, 'na , por onde dizem mal , que em se muda em n. 

(K 

f. 177. Sa Aí/r. F.strang, seeta ult, onde quasi sempre fallão criados, e os Poetas imitarião, ou remedarião * 
a incorrecçáo da frase ; porque quando no Bristo falia o Oavalleiro Annibal diz 1 " Todos uerias , que fos- 
sem corno eu> então para que prestava? a Responde o,parasito : " Para o que elles pvestatiã. , se fossem cento 
jl, : ( Bristo, f. 17. A. 2. sc. 1. e f. 40, e 47. ) 

(A) Nós dizemos correc lamente se tu foras eu, porque o verbo concorda com o nome /«sujeito, em nu- 
mero , e pessoa ; logo invertendo diremos se eu fora tu: como : suppõe , que eu sou tu , e que lu is eu t que 
a-: N elle , e que eÚe l tu. ' Que eu em sangue e nobreza o claro Ceo me estremou 1 a de ser : " que a mim 
em sangue Uc, o claro Ceo me estremou. » V. aqui o Cap, 1. í. 2. num. 12. nota (e), '• Discipulos Santos, 
qaeri vos fez mais niaviosos , que a vosso Divino Mestre ? » á correcto , sendo a sentença supprida ; do que 
fez mavioso a vosso Mestre: e é igualmente correcto : " Para mim não vejo niayor perigo que a ruim: » 
i, é , do que vejo a mini 1 em ambas o verbo snpprido tem os pacientes mostrados pela preposição o , e os 
sujeitos tão diversos, e incluídos nas variações pessoáes, ou antes em quem fez, e eu vejo. 

(/) " Vrrmimos series oüteyos, os nossos não os dormimos 1 rimos os risos alheeis 1 « dis Sa de Mir. pintan- 
do o caracter servil , e lizongeiror e para ujuntar os epitetos , expressa os pacientes cognatos stingj, e risos 
juntos a dormimos, e rimos. Semelhantes a estes são: por séculos dos séculos ; esta é a verdadeira verdade-, 
pelejar as pelejas do Senhor; &c, 

{«;) " Lhe refere o que pede , e 2 a cue vinha. í ( Eneida , 10. );• ) " Nunca me esquecerá Alfeu » ( sc. 
perigo ) a que te aventuraste por meu respeito. » ( Loto , Vrimav. f. 100,) " Tudo o , a que te inclinas. » 
{ Caminha , f. 32. Leão, Cron. T. 1. f, 109. ediq, 1774. ) 

(>») Nas Línguas, que tem casos, onde a transposição das palavras £ mais livre, pôde ser construcção 
indirecta sem hyperbato , ligura mais f dinatia nas Línguas mais sujeitas á collocação directa. V. a Lusíada , 
JI, est, 87. 90. e 91. e Lusit. 'Vransfonn. f. Sj. " F assi o nosso rústico Vão a teu cantar nãj ir.vtjo-.o ,'c. » 
a ^ssun o RtHrnif tíQ hélll? i Ootf nai Crônicas 9 e outi j ccivanUo-o Ce hac 9 s bcc Latinos* 
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< Paiva, S. 1. ) 
. 25» íi. 0 Quaniio «Jitongamos duas vogáes 1 v, p, " n 
ini-píD ne; (j08 jdpoj . j, ii y\igüa coisa r.ue pareça. í 
( i i/iirf, j, sc- j, ) ii seria entie os tormeiitos , e cruíl- 
dade. s ( u/issía , g. 4o. ) 
-7,0 Quando dividimos os d!tonf;os : V (s, Ta-/, 

por In/; '1 o-- uando o Sol sd-i facilmente. J> 
[ Pusiada , ;.0 S9. e S. 0 ;o.) "Considerando o cir- 
culo Lacte-". » ( Ehgtada , f. 220. e í;^-) " Que de 
trofe!oj não enchesse a terra, s ( Ferr, ) 

27i 8.° Quando se contraheni , ou abrevião pala- 
* ras j v, çr, San, ou Sant , ou São, por Santo \ gran, 
®u_ por grande t I por ide, Is por ides; hemos, 
veis , por havemos, havei' mór por mayor ■, cal te , 
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quis, por cata-te , queres, { Leonel ãa Costa , Ter ene, T, 
1. f. joj. ) 

28. 9. 0 Quando se divide a palavra , e entremítte 
outra 1 v. g, dir-vo-lo-hei ( Cam. Pilod. 2. 2.) Dir-/r-ía, 
Far-íe-ía j onde i notável também , que dir e far são 
contraccões de dizer e fazer. 

29. Todas islãs figuras de dicção, usadas mais fre- 
qüentemente na Poesia { onde talvei se alterão os tons 
das vogáes: v. g. Ímpia por Ímpia) tem seus nomes 
Gregos , de que é escusado carregar a memória,- baste- 
nos saber o que ha em nossa lúngua, para 'nella ex- 
emplificarmos os preceitor, e observações das mortas, 
e estranhas, e melhor entendermos ai analogia», que 
tem com o nosso idiouia. 

CAPITULO III. 

Das Composições viciosas. 

A . r, Composições são viciosas, quando o» ad- 
jsctivos , e os verbos não se usão nas variações cor- 
re'pondente» ao genero e numero dos nomes ; v, g. he- 
'"em iea , tons hojnem ; os homens morreu : quando os 
Pronomes não se varião em casos , segundo a relação , 
<iu.e a preposição indica : v. g, se dicessemos a me , de ,!"go , por a mim, ou comigo i " eu the amo, lhe ado- 
ro • » por, amo-o, adoro-o, (a) 

n. Quando não apparece claramente, quem é o pa- 
leute , quem o agente , e se ci nfundem as relações 1 

ÍSaíto , que em dura pedra converteu 
Mercúrio pelos furtos , que revela 

(I.obo, Condest, C. to, ) tinem ignora a Fabula não sabe se Batto converteu , 
•J" 'oi o convertido. Para tirarmos e-ta amfilalogia, 

dizer-se a Batto , como "A Poiydoro mata el- 
vSI Treício. s [Lusíada) (*) 

5. Quando não se entende bem , a quem modificão 
' incidentes pelo articular qne , ou quem, qual, e 
'!í'r ■ havendo dois nomes antecedentes 1 v. g. "João 
ntipapa com Pedro Diácono , a quem o Povo perse- 

O
l"o rof haver usurpado &c. » Parece á primeira , que 

Io;, i81 se refere a Pedro , por estar mais proximo. (V. 
"Ss'a , C. 2. est. 7.) [") 

iin,, Quando não apparece a quem se referem os pro- 
Coj'.^8 * 0l) articalares , havendo diversas pessoas , ou 
ter-5'5 ' liue P0dem trazer á memória : :n g, " Queria eonisigo ( Lopo Vas de Sampajru ) Pero de Faria , 
era er!< do seu bando, e fora d de parecer que et/e 

Com et te muitos corn- 
os , sobre os quaes lhe respondeu Eitor da Syl- 

pri,^ Governador, sobre e/te ter 
"tos , aohre ns nii:if>« lhe re 

veira , que bem sabia r?V//e a verdade, fcc. » ( Couto , 
D, 4. L. 2. c, S. ) 

5. Quando os participios , e adjectivos podem re- 
ferir se a nomes, a que não pertencem : v, g, " Cor- 
,, neille & de opinião contraria, talvez por ter dado 
,, ao publico o seu Polieutes , antes de ter lido Arirto- 
„ teles , apoyado em Minturno : 1 apoyado parece per- 
tencer a Aristóteles a quem ignorar, quanto precedeu 
Aristóteles a Minturno. " E por sentença de Platão 
,, foi o mesmo Homero , escrevendo da Kepublica , 
,, degradado da sua Cidade: » onde escrevendo parece 
modificar a Homero. ( Pinto Por. Prol, ) Estes dòis ví- 
cios nascem das más conUiucções , c são Amfiíoto' 
gias. 

6. O Bartarismo , ou Estrangeirismo , consiste no 
uso de palavras estrangeiras , e fratts compostas com 
Sintaxe estrangeira, ou collocação tal: v. g. deu as 
penas , por foi castigado, que <í um Latir, i smo ; porque 
dar penas em Português á causá-las, impò-Ing. "Pro- 
veu a natureza , que o corpo não fizesse muito negocio 
ao homem [!>) i » i outro Litinismo, por, disse pejo, 
inconímodo: dar lugar aos tens j por, fazer cessão de 
beo« ( mal traduzido de cedere ionis ) . " Todos vie- 
mos em as hortas de Decio Bruto : » por, ds hortas. 
iVa construcçáo : " Isto tive da amizade , que vos di- 
cesse: » " Romedio da , que já se perdia , pnz no 
aluildo : » '1 Dá-nbs Senhor aqu.lla , de que necessi- 
tamos , paz » { Eatros , Grani. ) 

7. O Soteeismo é qualquer outra ofiensa , ou erro 
contra .-is regras das declinações dos c-sos dos prono- 
mes , da» concordâncias , da» preposições mal usadas : 

E 71. 

(it) Nc 
pacienr?' c''zcmcs correctamente eu quero-lhe hem : galo-lhe a yaxorra : onde lhe è termo ; lem , e paxerra 
nha ■ f-ste equivoco í talvez inevitável: v. g. tirei-lhe o cha 1 tu , pc 1   ,1 .?   ■ 

.  - > r-"- • ■ t  - > '• v>- / •1 o povo o bom Rei , e lie (l'elle amado ■ 1 deixa em dúvida quem i o sujeito, que ama ; ( Fcer. 
L, 2. ) mas o equivoco aqui i feliz , e a tentença verdadeira de qualquer modo, V. a Utissea , 

por cortejei-o ) e tirei-lhe o que ette ti- 
c<tr.'i/l*""'Preirlhe a casa; para elle , ou a elle. As circunstancias tirão a duvida: "iodo S. Geraldo dedt- 
P't50_ ""j templo : » não a el/es mas para uso d'elles , « sua casa d otação. { Descripq, de Perl, ) " O Ca- 
Pilo,--- ^^cebendo o Piloto, que lhe vinha, p^i delle alegremente agasalhado : » í quem foi agasalhado , o 

(') « f"1 Vasco da Gama , ou este pelo Piloto > ( Lusíada , 1, 9;. ) 
torta , "   
10, est ' ■ 
.(") 1. " Astrea Vc. 

ti" ) e um^ "7' bosque sebre as ondas parecia » refere se a armada , precedendo uma incidente { que por. 
Duarte dVri fr'l,cipal, " E as proas para 'Penedo inetindrão. » Outro exemplo vei 110 Tomo I. das Cr o/r, de 

Luit o''*5,' P"C' ::!0f- o d iq, de 1774. onde dis 1 " stava neste tempo ire, ali se acolheu paiece referir se a r's ' " j». " ':e'ddra o Reino , aonde de Roma se acolheu &c, mas é do Para. ( Preire , pag. J9S, edie, de Pa- 
(i) M^8í':ic'mu ;i|sa:is espias fcc, » ) 

versão dc " negotium facesseret » em o Leltio de Resende. 



xxxiv G R A M M A T I C A 

v. g, " a Naqão tem JiçnaJo em aculher > misturar 
ossos a ossos s &c. •» de ijue tenho apontado a<sás d' 
exemplos. Concluirei a propolito notando , que hoje 
seria um Soleoismo súpprir os tempos compostos dos 
verbos , com p.iríicipios passivos , em vex dos supi- 
nps. Os nossos Autores clássicos muitas veaes os con- 
fundirão dizendo : v. f. " Tinliáo uns vsndidat, e Jei- 
xains , nutrns trocada? ni armas pela mercancia, e pos- 
ta a fortaUxa naquelle estado, a ( Luceaa , folia 575. 
col. 1. ) " Depois que tivesse visin a Itainha i e depois 
de a ter visto, d ( si. Vntta feieita , L. 1. c, 19.) 
41 Não tem elUei meu Senhor ganhadas as Índias, e 
quantos Reinos tem ganhado, » ( Crmnisnt. d'A!buq. I'. 
1. c, 60.) Hoje compomos os tempos complexos com 
cs supinos , que são nomes verbáes invariáveis 1 v. g, 
iinhãa vendido , deixada , trocado as armas 1 depois que 
tivesse vista a Rainha : tem ganhado as Índias; A-c. Só 
usamos dos participios , quando não queremos signiti- 
car o couiplemcnto da acqao verbal l mas queremos 

qualiticar a coisa, que possuimos, ou temos 1 t', g. te- 
nho ainda as arntas compradas para aquella oceasiãoj 
tenho feita (acabei) duas moradas de casas ; tenho 
( possuo) duas moradas de casai feitas , e acabadas, 
por nttm , ou por nutrem (r ) 1 •' arrependia se de ser 
saída do Castello ( Men, e Moça , L. 2. c. a%, ) 1 a 
com os verbos ter , ou haver diríamos > " ella se arre- 
pendia de ter sl ido frc. » (d) 

S, A Coniposiqáo í viciosa por cencarso tie sons em 
palavras, que dão sentido torpe,.ao qr» cliamão ca- 
co/bnia, ou máo sonr • t'. g- " qu' olhdes tamanhos tem 
aquella lebre ( Barras, G<am, f. t6S. ) 1 » a isto cha-, 
mirão os ttosios bons Autores "Se m'amas, 
amigo. » ( Yerr, Eteg. 5. ) 

9. Viciamos também as dicqões nos torrs d is vo- 
gies , ou seus accentos 1 v, g, emrilos por «hnufdj, in- 
treprdõ por intrépido, esplend/do por esplendido, Ac, 
( Leão, Orfgr.) más conjunqão por mas com a mu- 
da, Ac. 

CAPITULO IV. 

Dos Shides Ortográficos, e da Pontuação. 

A r, x jo Ortografia ensina as regras de escrever bem, 
isto ó , de representar aos olhos os soi-s com lettras 
distinetrs , e cada uma para seu sdm proprio , e que 
não sirva juntamente de sinal de dois sons. Disto já 
dice no principio o que basta para um Rejumo Gram- 
matical, 

Temoa mais alguns sináes ortográficos dos tons 
das vogáes em cada palavra , que já apontei no prin- 
cipio ''"e-tq Granrmatica ; chamão-lhes aecentos pro- 
sódicos ( v ) grave j ( ') agudo, (rr) 

2. Os Acentos oratorios , ou os tons da voz , com 
que se proferem as sentenças 1 notão se com ( 1 ) at 
sentenças, adrairativai j v. g. i " milagre estspenda 1 

Para as interrogativas temos f ? J v. g- i Quem foi ? 
i Quem o viu ? 

Quando se supprime uma vogai usamos dc (') 
v. g, ii'a , d'as-, 'na, 'nas-, e não n'o , n'a r porque o 
que se supprinte ri a preposição em , e onde talía a vo- 
gai , ai deve ir o sinal ; v. g. c'a homem , por tom a-, 
chama te a isto { ') sinalefa. 

4. O Vartntdis ( ) inclue uma senterrça inteira, 
que corta outra , não tendo dependência urna da ou- 
tra para o sentido 1 v.g,\ F. se acontecer essa desgra- 
ça, (de que Deus vos livre) que será de vós í 

5. O sinal de divisão das palavras é ( - ) v. g, ás- 
pero, Fro-consul , sem-sabor. (ã) 

(c) Os Infinitos, Supinos , e Gerundios tão nomes verbáes invariáveis, com estas differenças, que o Infi. 
Mito significa o artributo verbal , sem relação 3 tempo algum, v. g. ter, escrever- o Girundto designa o 
-mesmo atuibuto , ou accão abstracta actual , e imperfeita, t,. g. em lendo, entre lenda, o Supmi e outro 
nome, que significa a aéção em ab.tracto referida ao passado, ou completa . v.g. ' tenho Uda , esenta , » 
que d liqãa feita , escritura acabada . temas rido muita , dançado ; temes jogado tSe. " Os que havendo pasta 
jkua conftanqa em Deos, desanimárão c'os trabalhos, e a íeui pata nas ajudas do mundo , conhecerão o sen 
«rro ? a é uni exemplo correcto : 14 prisões, em íjos jí temos atados: a [Freire) ** Instituiu-nos a o ser 
vancia , que a maldade dos tempos tinha esquecida > c Caida \ » ( de Poieiingos , rlow, U V" 
ediç.) São exemplos certos da corsa possuída modificada por participios i "Tenha a fortaleza * ' . ' 
i-adst até o cimento t » ( Ereirg ) 44 os inimigos tem derribada a fortaleza atá o cimento i v s o co.r c os, 
Governador tinha a fortaleza , o inimigo tinha-a só derribada, 

Como pois sejão nomes abstractos verbáes , seivem de segundos termos de relações , com as pteposi- 
cões! tr. g, a ler r para ter , entre lendo , sem sabendo i e quando lhes ajuntamos os nomes , eu, ou tu como 
personificando os infinitos, e gerundios, as preposições não fazem mudar os ditos nomes i v.g. e por eu sa- 
ber, para eu ver , em eu sabendo, como por tu saíeres , ou para tu , e não por ti sateres , salvo se U oss. 
complemento de sabeces: v-. g. " bem obraste , se o fizeste para sabetes por ti mesmo a verdade, e nao d cu- 
vida , » onde par ti indica o meyo , ou pessoa , por quem sc taz a acção saber, com sentido diverso de por tu 
saberes , frase, na qual não se exprime o meyo, nu modo de saber» mas «ó o motivo. 44 Daqui dou o ,i- 
ver já por vivido t » ó participio cognato do nome infinito viver. 

[d] Com a mesma ditíerença e de sentido dirião os Krancezes elh est sortie , e elle a sartl, 
(a) O accento cjrcumflexo do» Antigos era sinal de levantar o tom da vogai , e logo abaixá-lo , nos nao 

temos semelhantes vogáes, e o accento circumiiexo nos á desnecessário v os nossos Grammattccs accentuao 
com elle vogáes graves t v-g, vca-, f:J , por vé-y.a , fb-ya , tl/c, Gommümeiite não usamos de aecentos prosó- 
dicos , se não í para distinguir palavras homônimas , ou da mesma escritura, e diversos sons e sentidos» 
v.g. dsta a casa de Pedra , estu- a cata de Pedro , azedas adject. de azddas verbo, rmpio de irap/o com .1- 
cença poética , tqrno nome, ile torno verbo, saúda dividindo o 4 do r, , ou ditongaudo em laada , e piirr» 
ta , &c. sem o accento, ou ápice» 1 v.g. saúda, grzüda , miúda, 

(l) Duarte Nunes, e outros adoptarão na divirão das palavras as razões da Ortografia Latir , onde aspe- 
to , v.g, no fim da regra se dividiria r-spero , porque ha palavras Latinas, que começão por sp , e assim 
í-speaa i ítc. Mas isto"' é iuapglicavel ao JPüttuguez , e çoutra a. paiao ínjosonça.. 'i oda «oiisoantc üevt sex 



P O R T U G U E Z A: 
6. Os Ápices (.,) snbre düfls vcgiet iiulicão , que 

fino são ditoiiqndns : v. £• snude , que se Iin de Isr sti-u- 
"í i ferij dc ferir , e diverso de firia. Outros notão 
estas di[i'erein,as com o acceuto i v. g. saúde , feria , 
féria. 

A Virrjula f,) que aparta os adjeetivos unidos 
PT conjunções i as frases incisas atadas por ellas ; v, 
g< homeir. dmto , virtuos» , e amavil / viu , e leu müi- 
t", clice-e , para «uvir a çus me difias > as incidentesj 
v'£• " Joãe , que i meu amiga, vejo aqui. « 

8. O ponto e virgula ( i ) que aparta os sentidos per- 
feitos com dependência de outros; v. g. dice, que vi- r" i manham , e que praticaria nisso ■, mas que em tan- 

®'r. isto mesmo se nota talvez com dois pontos (t) 
Direi a Vens: Não me eondemneis , Senhor. 

9- O ponto só ( . } que indica sentença acabada, e sem dependência de outra ; v g. Creou Deus o Ceo, 
® ^ Terra. A Rainha N. i. fundou a Academia Keal das 
"Siencias de Lisboa. 

T A B O A S 

Ser 
Das Conjugações dos Verbos Auxilisres. 

Estar Ter Haver, 

MODOS INDICATIVOS. 

Variações simples do Presente. 

f-- do numero singular, 
fu S'u F.eton Tenho Hei 
''u Es (i) Estás Tens, Tees Has 

J' E ou 
p "'(a) Está Tem , Ke (;) Ha (4) 

^ nume o piural. 1 

' S m t Estamos Temos Havemos, Hemts 3nt:q, 
* 05 Sois Estnis Tendes Haveis , Heis ântiq, 

LllespV/a Estão Tem,'lêem Hão 

Siiiguter.. 
[• Eu Fui 
' fu Foste Jl 1 lie P,; 

Variações simples do Passado, 

Estive 
Estives te 
Esteve file Foi 

1. K1""1-, 05 lomas Estivemos Vó, 
J- Eli iostes Esti vestes es Eirão Estiverão 

Tive 
Tiveste 
Teve 

Tivemos 
'Vives te s 
Tiverão 

Houve 
H eu viste 
Houve 

Houvemos 
Houvestes 
H 011 verão 

L Eu
nguJar- 

Variações simples do Futuro. 
S"-'i Estarei Terei Haverei 

i. Tu Serás Estarás Ter ás 
J. K\\e Será Estará Terá 

Plural. 
1. Nós Seremos Estaremos Teremos 
2. Vés Sereis Estareis Ttreis 
). íilJes õeríTa Estarão Terão 

XXXV 
Ha verás 
ir" a verá 

Haverentot 
Haveréis 
Haverão 

Variações simples relativas 

Do Piesente , e do Passado. 
Singoiar, 

t. Eu E'ra 
3, Tu E ras 
;. Elle E'ra 

Plural, 
r. Nós E'ranios 
3. Vós Wreis 
5. Elles E'rão 

F.stáva Tinha Havia 
Estavas Tinhas Havías 
Eslava 'linha Havia 

Estávamos Ttnhamts Ha vi amos 
Estáveis Unheis Havleis (;) 
Estêvão TtnhSo Havíão 

Do Passado em ilpoca passada. 
Singular. 

I. Eu Eàra 
3. Tu Firas 
5. Elle Eàra 

Plural, 
r, Nós Firamos 
e. Vós Ehreis 
). Elles Firrre 

Estivira 
Es ti vir as 
Estivira 

Ti vir a H ouvira 
Tivéras Houviras 
Tivera Houvera 

Estiviramos Tivéramos Houvi amoe 
Estivéreis Tiv/reis Houvireis 
Eslivirão Ti virão Hotivirão 

Do Futuro relativo ao Presente , e ao Pastado , qtie 
denota incerteza , ou aproximação. 

Singular. 
1. Eu" Seria Estaria Te'iu Haveria 
2. Tu Serias Estarias 'Ferias IIa verias 
j. Elle Seria Esta-ia Teria Haveria 

PI ura I. 
r. Nós Seriamos Estarfámos Teríamos Haveríamos 

Estorleis 'Ferieis Hetve íeis 
Estarião Terião IIave lã» 

2. Vós Serieis 
j. Elltt Sertão 

As variações compostas do Modo Indicativo for- 
mao se com ps verbos auxlti.ues, c os gevundios , para 
indicar o attributo verbal actual , inrpírfeito : v. g. Es- 
tou Lendo , E tive Lendo, Estarei Lendo, Estava Len- 
do , Estivera Lendo, Estaria Lendo. As que represen- 
tão o attributo, ru acção do verbo como perfeita , e 
acabada, compõem se dos auxiliares Ter, Jíuiw , com 
os Supinot 1 v. g. 'Lenho Lido, Tive Lido, Tivera Li- 
do,'ca Hei Lido, Houvéro Lido, Haverei Lido, & o. 
As mesmas variações perfeitas do verbo auxiliar Ter 
se formáü com as simples suas , ou do terbo liei 1 v. 
ç. Eu irei tido , ou tenho tido 1 eu houvera tido j eu heu- 
ve comido ; eu heuvera lido, lido, comidos &c. Have- 
rei Sido . Terei Sido , Estado , Tido , Lido , &c. Hei 

K ii de 

com a d': vogaI , ou de um "e mudissimo ; e onde elle náo se escreve, tanto importa que a consoante hque 
que V,^al antecedente, como que acompanhe outra consoante, v.g. es-creve , que scyse-ke-re ve , por- 
( ao modo Latino Escreve ( prai scribo ) e não es-creve, espelho ( speculum ] e não es-pelho. 

Antigos'acTã !e Som , Som , São , por Sou . " ainda que eu peca são . » ( Camões , Tom. ç. f. 5;^ 
(3) V1.1 r,0r erro a ultim ediç.) Eres por Es. «o» , qu^^neite se escreve he com A contra a Etimologia Latina, e o uso de alguns Autbore. Classi- 
Íí) 'Pé» . , • 
i-t) lín'' 1';e fcrevèrâo os Clássicos conforme ú pronúncia, e a Etimologia ôe Tenes, Tenet, Latinos. 

dl, 1 ouV» '' foi variação do verbo Ser , na frase " Que como dés gran tempo ha tosse conten- 
tewii/c ou A" devia ommittir» ficando , que como dês gran tempo Jesse contenda , ou que ían.o ha 

(i) Os e entenda. I V. Elucidar, de Vatav. Ant. art. A) 
?'"•* . m-, .n «os dicerio haviades , tinhades , fcc. Barros , e outros ommittirao o rf, e dicerao tintais , la- 
' Ü vó, * 0 Clarim. L, 3. c. 12. f. S77. e vanos outros lugares ■ faziars , f. )Sq. í 417» Çtierii.is , f. ^20. 

dos »ini*.nX"!'s ( rei"" nas rede. * é um resto daquelie uso antigo nesta frase proverbial. Moltoi "S»» escreverão haver sem A , e uicíxão .ü por á i, cu ha hi. V. a Ulislpo , f. sj. S6. ai a. Burros , Crami». 



x-xvi 

(h ser, liavitt , Tinha ãi ser, icc. são Je Futuro. (6) 

MoJos Imperativos. 
Singular. 

1. Sè tu Está íu Tem tu Há tu (Hove antiq.) 
Plural, 

2. Sede vós Estãi vós Tende vós Havèi vó* 

MODOS SUBJUNCTIV OS 

GRAMMAT1CA 

De Futuro a respeito do Presente 
sado. (7) 

e ainda do Pas- 

Singular. 
Eu Si; a 
T u Si/as 
lílle Si;a 
Plural, 
Nós St/àmos 
Vós Sejíiis 
Elles Sijãe 

Estèja (8) 
Estejas 
Estèja 

EstejèiMos 
EstejJh 
Estijão 

Tinha 
'linhas 
Tinha 

Tenhamos 
Tenhais 
Ti nhão 

Haia 
Hajas 
Hãja 

Haja aos 
Hajais 
Hjjãe 

De Futuro a respeito do Passado, 

Singular. 
1, Eu Fòsse Estivesse Tivésse Ho unisse 
2. Tu Fiisses Estivésses Tivísses Houvésses 
5, Elle Fòsse Estivesse Tivesse Houvesse 

Plural. 
1. Nós Fôssemos EstivSssemos Tivéssemos Houvéssemos 
2. Vós Fòsseii Estivisseis li vis seis Houvisseis 
5. Ellet Fóísí.» Estivíssem Tivéssem Houvèssent 

De Futuros do Subjunctivo. 
Singular. 
Eu Fòr 
Tu Vares 
Elle Fòr 
Plural. 

Estivír 
Es li vir es 
Estivír 

Ti vir 
Tiveres 
Tiver 

Houvér 
Heu vir es 
Houvír 

1, Nós Fòrn s Estivlnnos Tivínnes Houvermos 
2. Vós Fardes Estivirdes Tivirdes Heuvérdes 
}. Elles Finem Estivlrem Tiverem Houverem 

Neste modo Subiunctivo também combinamos 
os Auxiliares com os Gerundtos, e Supinot, para in- 
dicar o estado imperfeito 1 v. g. que eu esteja sen Io , 
Jendo , ouvindo ou estivesse sendo , tendo , ouvi",Io 5 
estiver lendo , ouvindo : c p ira indicar o estado per- 
feito dos Auxiliares Ter, Haver s v. g, que eu tenha, 
ou haja estado, sido, tido, lido, ouvido-, se eu tives- 
se, ou houvesse sido, tido, lido , ouvido-, quando eu 
tiver sido, houver tido, lide, ouvido. 

MODOS I N F I N I T I V O S 

Impessoáes , e sem relaqáo a ípoca alguma. 

Ser Estar Ter Haver 
Pessoies. 

Singular. 
1. Ser eu EstJr eu Ter ea Havir ei 
2. Seres tu Estares tu lères tu vires tu 
3. Ser elle Estar elle Ter elle Haver elle 

Plural, 
1, Sermos nós Estarmos nós Tirmos nós Havirmos nó 
u.Serdesvó' E stárdes vos lirdesvás Ilavèrdes vót 
3, Serem elles Estarem elles Tèrem elles lluvèrem t llts 

Supinos e Participios do Passado. 

Sido Estado Tido Havido, Sido não c partici- 
pio, pois Ser nunca fui passivo , ainda que diga"-u 
seja-se designando espontansidade dc set tal , o al, 

Gerundios , e Participios do . . ..ute. 

Sendo Estando Tendo Havendo (9) 

EXEMPLOS 

Das Quatro Conjugaqces Regulares em Ar, Er , 
E , Or. (1) 

Variaqões semples absolutas dos Modos Indicativos 

Do Presente 
Singular, 

Eu Ama Defenda Apptáuda Pònho 
'l u Amai Defendei Appl .ucs Fíis , ou Põe» 
Elle Ama Defenda Applaude Fói , ou Poe 

Plural, 
Nós Amàaraí Ferer.t!èmos Applaudf/rrai Pomos 
Vós Ameis Defendeií Applaud/i Pondes 
Elles A mão Defendem AppUudeaí Pã,ai 

Do Passada, 
Singular» 

Eu Amèí Defendi Applaudr Príg 
Tu Am.iste Defende /e Appl»u/.'/í/e Poxésté 
Elle Aaià« Dcfendiíw Applaud/u Pòx, 

PIu- 

(ó) Mas impropriamente se dizem tempos dos verbos j são frases eliiptica» , Hei de ser, i hei tensão , de- 
signio ; esgerança , intento , resolução de ser. 

(7) Eu adere qae sejas t Deus çuix que tu fosses, Quando a acqão do Subfunctivo ainda não í completa , 
feita , mas actual , ou futura , aiuntamos aos pretéritos do Indicativo as variaqões de futi , o: v. g. Deus quis 
que sejas a victima d'este sacrlticio. ( V. Eus. }. 20.) " Este çuiz o Ceo justo que floreça. » UHssea , 7. 68. 
"João escreveu-me , que llie approatte umas casas » quando inda não as appromtei , se houvesse appromtado 
diria 1 " <iceefea-ro* que lhe nppromtasse as casas j « e nestas mesmas variações também indicamos a perfei- 
ção da acção , i. ó , que lhe tivesse promptns. ( V. Lusíada , 2. est. 85. ) 

(8) Esli , Estis , Esti , Estornos, Ksteis, Est em , do Subjunctivo são antiquados, e Slides por cstejáes. 
(9) Também combinamos os íntinitos auxiliares com os Gerundios , ou Participios , e Supinos 1 v, g. Estar 

sendo , lendo , ouvindo i c com os Supinos 1 v. g. Ter sido , Lido, Estado , Ouvido 1 mas ésta» combinações não 
se referem a tempo , senão ao estado de imperfeição, ou perfeição ; t são os participios concordando com aa 
"essoas , a quem se attribuc a acção , v. g. "estar eu lendo então, ou ater, mc, fez não advertir, que pas- 
savas. » 'Ver Udo, í ter o attriboto ler completo , acabado , v. g. " o rrir lulo agora , homem , o ter lido á ma- 
nhã , quando vieres , c o menos , o rasis é , ou será ter decorado, e Havendo de haver algum risco ( Lobo , C, 
Dia!. 10. ) i, em havendo caso de haver algum risco-, havendo d'haver; i. 4 . razão» direito, caso. Iriedit. 'Po- 
mo ?. f. a ceia que /caveis de haver, sc. destino, sorte de haver. ( Clarim.) * 

(1) Os Verbos em or antigamente íinhão o inónitivo em er , e erão irregulares da 2.» Conjugação , porque 
«litião Poer, Cbmpotr r Propoer &c. agora, lia delles uma quarta conjugação', ou exemplar de Por , e seus de- 
xivaiios, que conio ejle sc çoupagão. ■ , , 



PORTUGUEZA. XXXVll 
PUirJl. 

Nós Amimos Defeniéiitos Applau.l/.-íííj- Poiérnas 
Vós A mista DífenJt sííi A pplau J/jííí Pcxlstcs 

''es Am.iVJi) Deteadtr.i^ AppIauJ/rãí Poxirão 

Escrevo FÕh, Pai, Poxístct Poxínios , Fiix^stes , 
PtXJrão , por sarem mais análogo» ao Latim Pjtis , 
J o.íiV , Pjsuíí, , as, &c. e assim se pronu ocião 
como os escrevi: outros escrevem Patíia/cf. Puiéuus , 
^ c< ca,  , pur 0 mujo. Lus. g. 70. propiserão , op- 
Peserãv. 

Do Futuro. 
Singular. 

^•u Amarèi 
1 u Amnrás 
^"e Amará 

Plural, 
Nós Xmttrhntí Defendírc/Wí AppfaudWwflí Porèmís 
Vos Ana-èis Uefe-iJvr.íí Applauü/rdia' Pcrè.s 
^""aAcia-ÕA Defeodírãfl Applaudirãí Pur lo 

■"iações simples relativas do Indicativo. 

Uo Preseate a respeito de urna época passada. 

Defendi' é» 
Defendin/í 
Dcfendírd 

A pptaudiVd» 
Applaud irás 
Appl audiru 

Perèi 
Foras 
Porá 

Singular. 
-,w A mávít 
l* A mávns 
File A má va 

Plural. 

Defend/d 
De fend/íjf 
ÍJefi nd/o 

Applaud/d Punha 
Applaud/ua Púnhos- 
Applaudia Punha 

Nós. Anir/xraijMj Dtfendiamos AppVaiid/cme» Púnhamos 
a. , ... Applaud/er> ■ Piinhcis 

Applaud/ã» Pünhão 
Vós Amáveis. 
Files Amávão 

Defend/eú 
De ftnd/ã» 

Defen Jérfl 
De fendéras 

"DefendtVrt 

A pp'andí»« 
Applaudrraf 
Applaud/rss 

Pi x/r a 
PnXÍras 
PiX^ra 

Do Passado em época passada. 
Singular. 

, u A njuVa 
A máras 

File A mui a 
Plural. 

Nós Amáramos Def.iiJé/nmaa Applaudí rawwj Foxírtmos 
ó» Amáiris Defenderei* Applaudin/í Poxóreis 
lies Amarão Defendénus Applaudíree Poxóiãa 

Os Antigo! dieerão Amáronr, Defendòrovr, aln- 
Pmadirottr , & c. e antes Ahiorsuií, Fica-um , &c. do atim amarunt por anuivortoit > os Franceacs muuando 

uni ent deráo a de silve netas em om, \ . Mluci- 
ilgt 1 • * u- - • - y f '. "'■'S'. c- '9. adverte bem , que os futuros em ei , 
j '''» amar ti, &C. e os em iu , amaria , »*« 
^""''tos compostos com hei de haver; f 
ou li'.,perfe',c> de u ' eu- o i-i » por havia. 

a"0 > J;7. Faiiton , T, i,pag. li',, c»i, 1. Duarte Nu- 
r'rei, amarei, Sue. e os em 111 , ninaria, teria, são os 

e os em 'ia do 
eu iu uiuur , 

Do Futuro a respeito do Presente, c do Passado, de- 
signando incerteza, passibilidade. (2} 

Defender/u 
Defender/a* 
Defendei/u 

A pplaudír/a Poria 
Applaudir/ar Porias 
Applaudir/a Poria 

Singular. 
Ku Amaria 
Tu Amarrar 
EI !e A marra 

Piural. 
Mós Amariamos Defender/amu* Applaud/rraorarPcrraniar 
Vós Àmarieis Dafenderieis ApplaudIrícls Poriels 
Elles Amarrâii Uefe.aderrãa Applaudrr/ãa Poríão 

Os Tempos imperfeitos se formão com o Auxiliar 
Estár , e com os participios, ou gerundios 1 v. g. Es- 
tou , Estive , Estarèi, Esláva , Estivira, Estaria 
amanrir, ãefenáenáo , Sec. 

Os tempos perfeitos compõem-se dos Auxiliarei 
Ter ou Haver com osupinoi v. g. Hei ou Tenho /rife, 
Houve tido, Haverei ou Terei tido-, Havia, ou Tinha 
tido, Houvera ou Tivera lido, Teria lido, gtc. 

Modos Imperativos, 
Singular. 

Ànifl tu - Defende tu Appláude tu Pãí ti», ou Pãí 
Plural. 

A piai vós Defendei *ó» Applaud/vós (}) Pénde vós 

Singular. 
Eu A'me 
Tu A'mei 
Elle A me 

Plural. 
Mói iWnèmts 
Vót Am/r* 
Elles Amei» 

Singular, 
Eu Ãmisíe 
Tu Amasses 
Elle Amásse 

Plural 

M.odos Subjunctivos. (e) 

Appláuda 
' ppláudaí 

oppláuda 

Defénda 
Defindaj 

- Defénd/s 

Defendiiwieí 
Detendáòs 
Dcféndãí 

Defendírae 
Dr fendéiaer 
Defendèiae 

AppIaudàmiM 
Applaudaií 
Applàudãn 

Applaudfrae 
Applaud' ses 
Applaudrare 

Penha 
Ponhas 
Ponha 

Ponhamos 
Penhãis 
Ponhão 

Poxisse 
Poxésses 
Poxisse 
(semos 

Mós A mdssemvs Defendi remei Applaudríeewraí Pox/s- 
Vós Am.isseii Defendéíieir Applau Jr aaria Fo xis seis 
Elles Amassem Defendèssem Applaudiiíeni Foxéssent 

N. P. O uso destas vari 
Sabjunetivos dos Verbos Auxil 
ta (7). 

Futuros do Su 
S i rrgu lar. 

Eu Airiiír 
Tu Amarei 
Elle Amar 

Plural. 
Nós Amarmos 
Vós Amárdes 
Elles Amarem 

Defendér 
Defendérei- 
Defen Jér 

Defendérmei 
Defeiidérdeí 
De fcadcVe/ri 

aqÕes fica explicado nos 
iares, a pag. XXXVi. no» 

bjunetivo. 

Appfaudiir Pegór 
Applaudírei Poxires 
Applaudrr Poxir 

Apptau úinnfs Poxtrin<rsi 
Applaudirrfes Foxirdes- 
Applaudireo» Poxírein: 

Nes-< 

<J) A mesma na 

Dtee tres atú quatro nw 
(l) °Jía*'»»'do"Fnaíaérãti'võ Ãwãde , Defeadede , AppiaudieU conforme á Et, mo.ogi» 

v
Stl"'> depÒif tifarãó » 7. e Ucou amae\ defeniee, applauáie. Nas Ordenação Afons.nas se aclwvo enemp. . 

^ 1,0 - i^eseast» . v. S. ^V/vsWe., ag.r» . 
vçdtSHin sw aventurado#, inantLiU dai» 

.-.certeza se denota com o futuro absbluto do Indicativo fallando directamente ... 
Qwe gente será ésta ( cm si diaião ) 
(Jue costumes , que Lei , que Hei tenar, 

Eufiadn ,. i. ^ 4!- c 3' J ir , , ... 
li, ijQjap,,». 1 "Quando fui ao campo , estanão la perto de três mrl homens. » 

que virião, se podessem.t a condicional ae^fai o virião incerto. 
La 

re qve defendas ; as, segundas , quando o verbo principal, está no 
c"10' v.g. yH;? que dtfendtsses , ep frierm , que amasses u Deus. mú' 
piar-nte isso, v. Lusíada, x. est, 7. "dalguu», que traxia, pu.vyic pot 

"luc "'tem, s [V. 4 Estanca S; do cii. ConU a.) 

Pfcierito 1 Com 
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Nestís Subiunetivn» compomos o Auxiliar Esl/Jit 
Subfuoctlvo com os geruadins, ou participiot dn pre- 
senttí para denotar a imperfeição da acçanj v. g, que eu 
esteja ou estivesse arnanih , lado , euvinde ■. e dos Au- 
xiliarei Tenha, Ha;,i, Tivesse, Houvesse com os «u- 
pino» ptra designar o complemento da acção . ou do 
attributo verbal i v. 5. que eu haja ou tenha tido-, se 
eu houvesse ou tivesse lido (s) ; se eu estiver lendo j 
quando eu houver ou tiver lido , kc. 

Infinitivoi puros. 

Amar Defender Applau d/V Pjr 
Infinítivos Pessoáes «ao como os futuros do» Sub- 

jtinctivos, Amar, A mures , kc. Defender, Defendd- 
res , kc. Applaud/r, Applaudrres, jrc. Os do verbo 
Tir e derivados sáo assim • Pôr eu , Tires tu, Pir elle, 
Pòrmos nó» , Pèrdes vó«, Pòrem elle». 

Supino» e Participio» do Pa»»ido. 

ismddo DefendWa Applaud/rfa Posto 

Gerundiot, e Participio» do Presente. 

Amando DtfeniHndo Applaud/ad» Pòndo 

Do» Verbo» Irregulares, 

que tem o Infinitivo em ar. 

Estar já vai na Tabca do» Verbo» Auxiliarei j »e- 
guem-no »eut derivado», Constar , Prestar, Soireestar 
{ e não suistar como dia o vulgo J. 

Dar 1 Presente do Indicativo De;/, Dar, kc. co- 
mo Estou , Estds , kc. Dava , Davas , kc. como £5- 
tava , Estavas , kc. Passado Dii, Diste , Deu Dlnios, 
Distes , Dirão. Passado relativo .10 passado D/ba , Dl- 
ras , kc, comu Defendèra , Defendèras , kc, Subjun- 
ctivo Eu Dl , Tu Dls, Elle Dl, Nos Vimos, Vós 
Deis , Elle» Dent, Eu Disse , Tu Desses \ como Eu 
Defendesse , Tu Defendosses , kc. 

Os Vtrbos em car mudáo o c em y;/ ante» de e 1 
y.%. Eusqaei , Toquei, Busque, Toque, kc. Também 
o» Verbos em gar , tem a depois uo g , quando »? se- 
gue e 1 r. g, joguei , folguei, Esta» duo» irregularidades 
nascem dos diversos son» , que dão a g , e c antes de 
a o H c / , e da má Ortogralia que adoptámos, 

Supino» e Participio» do» Verbo» em ar, 

Attnexado de Annexat Annex» , adi. anda annexo 1 foi 
annexado i já foi ante- 
xa de outros fredios. 

Captivada de Coptivar Captivo , adj. 
Cegado .— Cegar Cego, adj. cegado o fosso com 

fnchina , partic, 
Veseatqado —Descalçar Descalço < v. g. tendo descalça- 

do os sapatos j estou des- 
calço. 

[ A T I C A 

Entregado — Entregir Entregue ■, e Entregado d morte, 
( Lusíada , 5. ) 

Enxugado — Enxugar Enxuto -, está enxuto 1 tem enxu- 
gado bons cípos. 

Escusado — Escusar Escuso Escusado t (ox es- 
cuso do serviço i foi 
trabalho escusado, bal- 
aauu, dejnecesiario s 
despesas —« 

Exceptuado — Fxceptuar Ka-cepí» (6). 
Expressado — Expressar Expressos u suavon ideé ex- 

pressa i e t xpressadt 
bem tnerg amente t i 
decisão expressa da Lei, 

Expulsado — Expulsar Expulse. 
Fartado — Fartar Farte 
Infestade — Infestar Infestada 1 a terra ondo-infestada 

de ladrões; homens in- 
festos ao nome Christãoi 
os mares infestados Js 
Cossai ros. 

Inquietude — Inquietar Inquieto i adj. tem inot/'''..o j í 
Iras inquietos. 

Isentado — Isentar Isento. 
Juntado -—Juntar /au/e 1 se tinhão^auíe maitos va- 

róes cm Veneaa,(iífer//», 
IVotie, ) 

Limpado —I.impar Limpo é adjectivo. 
Manifestado— .Manifestar Manifestado , e Manifesto, r. 

g. a í.ei de Ueos foi manifestada a todos pelo» 
Apoitolos 1 este principia de moral i claro , 
e manifesto > todas essas razões me furão ma- 
nifestadas por vos mesmo , c já me erão ma- 
nifestas pela minha reflexão , e por outra» 
averiguações. 

Matado de Matar? dizem i a peste'íon merí» muita gen- 
te 1 João foi morte na briga ; depois dc ha- 
ver morrido , ou ser morta muita gente. Mor. 
rido participio nio se diz s v, g. esto» morri, 
do, ma» morto. 

Molestado — Molestar Molestado participio usual , ou 
molesto • v.g, está molesto de ca- 
ma 1 tem um braço molestado d« 
queda. " diste causa á molesta 
morte sua. * 

Occutíad» —Occultar Ccculto. 
Pagado —Pagar Pagado , e Pago r a» dividas estão 

pegas 1 dos enganos de Amor tão 
pagado i satisfeito , contente r re- 
munerado. Lusíada , 10. 

Profcssr.dõ — Profcüar Professado 1 a Keligião Christá 
professada em toda a' Europa ■ ca- 
valleiro, fradepra/erje = tem pro- 
fessado muitos noviços ; ativa , e 
neutramente. (7) 

Quietado _ Quietar Quieto 1 Quedo i de Quedar , antiq. 
Salvado — Salvar Salvo, 
Seccado  Seccar Secco, 
Segurado — Segurar Seguro, c Seguiado , que fez asse- 

gurar c navio , kc. 
Se- 

(j) Mas dst as variações requerem um tempo futuro 1 v.g, manda, que amanhã lhe tenhas aparelhado a ca- 
sa : mas n»! Lusíada t i, 74. << Está tleUrnv.nado que tamanha» victoriai hajàc alcançado os Portu^ueze» da§ 
Jn lana» gentes j> t impróprio 1 e devia ser que alcancem , que não rima com determinado f e por isso o 
Poeta naò usou da variação, que o sentido pede ; hajão alcançado suppõe uma dpoca futura determinada, 
dentro da qual a acção deve estar perfeita / v.g. que amanhã por noite hajas acabado. 

(6) Dizemos < exceptos Pedro e Francisco, excepto em foi exceptuado deite n,úmero ; ficou exceptuado t o 
exeepto ( no Foto ) centra quem ae allegou excepção. 

(7) V.g. este anno tem professado muitos noviços, i. í, feito profiisáo . •'este P. tem professa'o muitos no. 
t-iços . por , tomado a profittío . como, mliira gente tem hoje comungado, recebido a commnnháo ; este P. tem 
e o mm unga do hoje a muitos , por, dado a Communhão , outecchido á Communhão Sacramentai ■ o homem esti 
confessado ,e conwtungado , de quem cotnmungou : faleceu confessado, e cvin.nungado. 
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SevnUnito — Sepultar ( Tnsípnlto) foi sepuhadc, 
Solieip — Soltar Sflto. 
Suspeiladá —Sospeitar .Sajpf/ffli/tf i estar a teitqáa í/íí- 

peitaia , UirTere da tenqão , ou 
voto suspeito i luçar suspeito , 
homem suspeito ■, de que se tem 
suspeita, duvida, descootiaiiqn, 
-■ c - y o. 

y<!%aio — Vagir Vogo • está vogo o ofRcio j tem 
vogado muitos beneticios. 

Alfeeio, e Grato , Vromto, Tíapto , rão se Jeriváo 
Je Verbos Portugueses, e assim Ignoto , e Alisto-, mas 
são adjectivos": este Víieito me é mal ajfecto ) pouco gra- 
to-, estar prowto-, sujeito promto -, estava rapto -, naquelle 
'rapto-, rapto movimento ( laisiada ) j causas ignotas-, pa- 
lavras mistas de Latim , e Portuguez < Murcho o adje» 
ctivo i Alurchado pirticipio. "o cheiro traz perdido, 
a cor murchada, o ( L istada , ;,) A tlor está murcha-; 
anda tão triste, e tão murcha. 

iPazer, Ver, 
Presentes absolutos. 

Pu Pico 
P" P.izei 
Pile Fiz 

Fazimos 
Vos .rzéis 
Pile» b„. 

Vijo 
Vis 
Vi 
Vi mo» 
Vides 

èm (z) 

Pu 
Tu 
Pile 
Nós 
Vós 

Passados, absolutos 
Fiz 
Fiziste 
Fiz 
Fizemos 
Fizestes 

P"es Fizirãõ 

Vi 
Viste 
Viu 
Vimos 
Vistes 
Virão 

Puturos absolutos. 

JDos Verbos Irregulares, que tem os Infinitivo» em er. 

Variaqões do Modo Indicativo de 

Querer > 

Quiro 
Qtiires 
Quir (i) 
Que rimos 
Queriis 
Quitei» 

Qunt 
Quiziste- 
Quiz 
Quizimos 
Quiziste» 
Quiz irão 

Pu 
Tu 
Pile 
Nós 
Vó, 
Piles 

Farii Verii Quererei 
Farás Verás Quererás 
Fará Verá Quererá 
Faremos Veremos Quererimos 
Fareis Vereis Quereriis 
P'arão Verão Quererão 

Ftesentes relativos ao Passado.. 
Fazia Via Queria 
são regulares, como Uefendua j 

Passados relativos ao Passado, 
izira Quizira Soubera Trouxera Valéra Podira Di cera 
®efenJi»-fl , —iras , Scc. com a ditrerenqa dos accentos nos te.- 

Vira , Viras , Vira , como Applaudlra , —iras , &c. 
"turos relativos ao presente , e ao passado. 

•rj P"r/e i como Amaria, &c. v Veria, Quereria, Saieria , Valeria, 
traria i Como Amaria , &c. r Dcfenii-eria , —crias, &c. 

Saber, Trazer, "Valer, Poder , Dizer, Ler e Crer» 

Sei Trágo Válho Pósso Digo Liyo 
Sábes Trazes Válss Pó d es Dizes Lis 
S h e T ráz Vále ,0 Vai. Pôde Diz Li 
Sabónos T razimos \ aliinos Poddmoi Dízimos Limos 
Sabiis T razüs V a 1 i i s Podüs Dizüs Lides 
Sabem T rázem Válem Pódsm Dizem Litrv 

Siiube T ròuxe Vali Púde Díce LI 
Soubéste Trouxcste Valcste Podiste (5) Dicéste Liste 
Sòuhe Trouxe Valiu Pôde D-ice Liu 
Soubimos Ttouximos Valimos Podimos Di cintos Limos 
Soubístes T rouxéstes Vaüstes Podéstes Dicéstcs Listes 
Soubirão Trouxirão Valir-o Poderão Dicirão Li-ráo 

Saberü Trarü Valerii Podetü D i rii Lerii 
Saberás T rarás Valeráf Poderás Dirás Lerás 
Saberá Trará Valerá Poderá Dirá Lerá 
Saberimos Trarimo» Valerimos Poderimos Dirimot Lerimos 
Saberiis Trarüs Valeriis Podeiiis pireis Leriis 
Saberão Trarão Valerão Poderão Dirão Lerão 

Sabia Trazia Valia Podia- Dizia Lia, , Cria (4) , 
— ias, — !a , —íamos , — leis , í aOr 

Lira, Grita, «ão regulares, como 

Poderia , Lería , são regulares , como 

i como Applaud/na, 
APplaudiVíui , &c. 

S' 
Plu^' r/'^c tu > tu > Qjiíre tu i r» ^axei vós, Vide , Querei, 

rmperativoí. 

Safe tu , Tr.íxe , 
Saièi, Traxòi , 

Vi te , 
Volèi, 

VJde , 
Ptdèi , 

DJXC , 
Dizü , 

Li , 
Lède . 

Pu 

Eu 

Subjunc ti vo», 

Fiiça, Vlja , Quéira , Saitd , Tr.iga , Vilhtt , 
"s mais variaqoes são regulares , como l)etend-a , ' 'js, 

F'X-csse Quiz-ésse , Soahísst, Trouxesse , Valesse, 
mais variações são regulares corno Dctend-iíaí , - 

' )• Visse, visses, Scc, como Applaudisse , —isses, —lis 

Possa, Diga , Leya , 
ais , — ão. 

Lèsse , 

— C ' t - J a 
amos, —-aif, —ão. 
, Drcéssi, Lèsse , Ci 

—és w , —éssemos , —és 
emos , —ísseis , íssem. 

Cré.. 
Créde, 

Cr- 

l,j Sr:l"e é desusado , salvo no Imperativo, 
tlnwu, llunt escrevem Vêem, e aísim a pronuncião para distinção de Veaz do verbo Fi>, que melhor sedis- áa * C11) /%   ^ r- . /• J m IP.• a » . t _ _ 

(!) AIp ) a * Coni VZi conforme ao som , e á Etimologia de Vienit* Latino. 
nuncia If"04, esc*'svem Prtdtíte:, »ta» P<7de8tc é conforme a PoLuisti , Pâteram, &c. e conforme á pr( 

(4) P "\acta» . arrts escrevíu Cr ela , evitando a homonimia de cria , terceira pessoa do presente do Indicativo do ver- 
eSuiv'"r ' m"'s 0 uso £,ra' su- fia, elle cria , de crer , e eu crio , el-le cria de crear r o contexto tira o 

(•) r- 
Crisscina™ a ^"ferença dos accentos , que no plural são agudos , ou graves , conforme são no smgolar 1 Y.5». "s , íixésseutos , Quixlsstmos, Trouxéssemos, Podéssemos , txs- 



XL 
Eu Fixfr , Quixír , Seuiir , Trítixér , Valèr , Vtiír , 

Vicír , Li}r, Crèr i as mais variações são rcgulares, 
como Defcnd-er,—eres,—er,—erwos, —erdds,— 
erem. Vir , vires , &c. como Applaudir, —ires, —ir, 
— irmos , —iries , —irem. 

Os Infinitos puros ílcão apontados. Os Infiniti- 
vos Peisoáes são como os do regular Defender , —eris , 
—er , —ermos , —erdis , erem. 

Os Gerundios , e Participios do presente em <«- 
do i Faxendo , Vendo , Querendo , Satendo , &c. 

Os Supinos, e Participios do passado em ido \ 
menos os inegulares , que vão ia Xaboa seguinte. (5) 

Supinos e Participios diflerentes, dos verbos que 
tem os Infinicivos em er. 

GRAMMATICA 

De 
Absolver 

Absorver 

Accender 

Agradecer 

Apprazer 
Attender 

Caber 
Conhecer 
Convencer 
Converter 

Corromper 

Defender 

Eleger 

Encender 
Envolver 

Escrever 
Estender 

Haver 

Ir 

Sup. Part. 
Absolvido —ido. ÃisoUo de culpa e pena 1 
c homem alsa/ulo ; que não respeita supe» 
rior. Absoluto , it. absolvido ( Freire ) : as- 
solto ( Souza ). 

Absorvido Renda , ácido absorvido t a al- 
ma absorta em Deus : absorto nas ondas : 
absorto em contemplarão. 
Accendido Acccso, os brados accendidos , 
part. (6) 
Agradecido —ido 1 animo grato , por 

agradecido no sent, activo. 
Apprazido — ido, 
Attendido —ido: it. atlento : v. g. oi- 
tentas as razões , part. 
Cabido —ido. 
Conhecido —ido. 
Convencido —idoi convicto, part. p. us. 
Convertido —ido ; dizemos porém irmão 
converso. 
Corrompido —ido 1 e talvez corrupto, V. 
o Diccionario. 
Defendido ■—ido 1 Defeso, prohibidot 
v. g. portos defesos , faxendas defesas. 
Elegido Eleito 1 os Antigos dicerão elegido, 
no participio. 
Encendido —ido. 
Envolvido Envolto « it, envolvido na des- 
graça i embrião envolto nas túnicas ) corpo 
envolto em carnes ; voz envolta em choro. 
Escripto o mesmo : escrevido i antiq. 
Estendido o mesmo i estenso é adj. ou ex- 
tenso. 
Havido o mesmo. 

jazer Jazido careceã 
Incorrer Incorrido o mesmo; e também incurso. 

o Diccion. art. Incorrido. 
Interromper Interrompido Interrupto ; p. us. 
Nascer Nascido —ido 1 nado í antiq. 
Morrer Morrido Morto: morto também i Supino: v. 

g. " Lembie.vos quem tendes morto : » que 
mais propriamente .!e morar t morrido nun- 
ca é participio , pbisque não dizemos sou , 
nem estou morrido, ainda . ■ '-"ncch? 
Supino t tem morrido muita gente. 

Prender .Piendido Preso. 
PrevertCr Prevertido Prevertido : dizemos também 

no part. homens, e costumes preversos , ou 
perversos, • 

Querer Querido , Sup. e Partic. it. o part. fuisto : 
btm , ou mal jaisioi í rjttcrido, e amado de 
todos. 

Resolver Resolvido Resolvido ' dizemos porem 1 
t homem resoluto ; já vinha/-cíc/h/í a fazer 
isso ; resolutos neste pensamento. 

Romper Rompido Roto também é partic. e »up, » 
roto alunno-, as rotr: v:' ãu rotos os 
Reis de Sevilha e Granada 1 tem roto, e 
destroçado. Supin. ( Lusiada , Canto S. ) 

Saber Sabido o mesmo ; e como adj. homem sa- 
bido , e resniido. 

Ser Sido : não tem partic. nunca se dice é , ou 
está sido. 

Suspender Suspendido , sup. e part. Suspenso no tíg. es- 
tar suspenso , ficar suspenso ■■ como sup. 0$ 
Bispos que tinha suspensos , p. us. ( Cron, 
Cister, L. 6. c. to.) Suspendido , pendurado. 

Ter Tido , sup. e part. 
Torcer Torcido : Torto , part. it. os olhos, os vis- 

tas torcidas, olhos tortos , torto de olhos e 
pés : a linha, a regua torta, ou torcida. 

Os verbos derivados conjugão se como as suas 
raizes : v. g. Desfazer, Reler, como Fazer , e Ler. Pro- 
ver como ver, e assim se deve dizer Prove/a , Prevejas, 
&c. no Subj. como Veja , Vejas , í;c. Pròva , Privas , 
no Subj. são erros do vulgo. V. o Dicc, art. Prover. " Por 
tanto Senhor preveja , que eu qesembargado seja, » 
Cam. Redond. c Lus._i. JS* do mais necessário vos 
preveja. Tal é o uso clássico. 

Eleger, Reger, mudão o g em J antes de u e de 
ot Eleja , Roja, como Veja, hc. Jazer , çujatpo-, Sub- 
junet. elle Jaça , ou Jaza, como boje dizem: Jbuvc, 
Jouvira , Jouvesse , pouc. us. Jaxi, Juzcste , Jazeu , Ja- 
zeria, e Jazemos, por Jcuve , Jouveste , Jouvlmos , di- 
zem airora. 

Vir 

Dos Verbos Irregulares , que tem os Infinitivos em ir. 

Pedir (i) Induzir Servir Subir 

Presentes, 
Eu Vou Venho Peço Jndnzo Sirvo Suba Sayo 
Tu Vais Veis (a) Pedes Induzes Serves Sobes S.íis 
Elle Vai Vil Pede Induz (J) Serve (4) Sobe Sai 

Nós 

(5) Os Antigos formarão os Participios em udo : v.g. Temudo ( hoje appellido , que por ignorância escrevem 
T/temudo) Creúdo , por Temido , Cr ido (ainda hoje dizemos Tenda e Man tenda raaneeba , cavallo mantendo j 
O conteúdo da carta , fardo , caixa ) : retendo, retido ; tendudo pendão , tendido , S:c. são archaísmos. 

(6) O estômago accendido , accesa a guerra- Lus, }. est. 48. e 51. e 57, Dardania accesa , abrasada 1 accen- 
dido em sanha ( Clarimundo ) a alma accesa de paixão ( Camões , Ode 6, ) vontade , olhos accesos ( Paímeir. e 

Mir. ) palavras accesas de S. Cypriano [Arraes) febre accesa (Hist, Naut, Tom, 2. f. óg.J accesa carida- 
de ( F/os Sanct, f. 254. f. ijó?.) 

(1) Medir como Pedir. 
(2) Outros escrevem Vens , e Vem no singular, e plural, relativo ás terceiras pessoas; mas o som , e a Eti- 

Stmlogia de Venis , Vertit , pedem Veis e Vii. 
(í) Os antigos dizião Induze , Prcduze , Reduze , Conduze , Rtluze, 
(4) Outros dicétão Sirves , Sirve, ( Camões, FiJed, ) 



Nó« Vainnt (i;) 
Vós Lies (6) 
Elles V^ía 

Passailo», 
Eu Fui 
Tu Fcste 
Elk- p.,,- 
Nós Fomos 
Vos FstVr 

Futuros. 
Eu x,ti 
'■» 11 Irás 
V"e Irá 

Iremos 
como Ssre! 

P O R T ü G U E Z A. 3 
Vimes Pedimos Induzimos Servimos Sullmos Salmos 
Vindes Pedi < Induzis Servis Salis Sais 
Vei ou Vem Pedem Induzem Servem Solem Sayem 

Vim Pedi Induzi Servi Suli Sái 
Vieste Ped.ste In.lstzisle Servi s/e Suliste Sniste] 
Vevo Pedia Induziu Serviu Suliu Sái a 
Vie,,*os Pedimos Induzimos Servimos Suli m os Salmos 
Viestes Pedis!es Induzi s te s Ser vistes Sulistes Sái st es 
Vierão Pedirão Indu z/rão Ser virão Sullrão Sairão 

Virei Pedirei Induzirei Servi: ei Salirei Sairei 
Virás Pedir Js Induzirá ç ScrvirJs StlirJs Sal rãs 
Vird Pedirá Induzirá Servirá StlHrd Sal rã 
Viremos Pediremos Induziremos Szrvi'emos Suòiremos Sairemos 

Áppjaudirei , —ás, —á ; —èmos, —èis , —no. 

XL1 

Fu 
Tu j1 (7) 

ias 
Eli. Iã 

íamos Nó 
Vós 

lao 
Fíi,saj0g j0 passaóo, 

V" Fíir,, ( &c, co- Viera, &c, co- 
mo Fixem do 

Viiiha , & c. Pcáia , kc. Iidnxia , í<c. Servia, Jrc. 
cotou Fia fia , como'ia , como ia f ias, como ia, ias, 
'Vinhas , &c. tas, &c, &c. ó.c. 

'"o as do Verbo 
aux'lur Ser. verbo Faxer. 

Pedira , &c. 
como Ap- 
ptaudira 

Sai!a , & c. Saia , &c. co- 
comoia, ias, mo ia, ias , 
&.c. &e. 

Induxira , 
& c. ccmio 
Applaudíra. 

Servira, &c. 
como Ap- 
plaudira 

Snh/ra, kc, 
como Ap- 
plaudíra 

Dos Verbo regularei, que tem o li '"nito em ir. 

Futuros relativos ao presente í passado. 
*,u Iria Viria Pediria Induilria 

as mais variações como Applaud-;V;rt ,—irias , —iria , - 
Serviria 

-ir ia mos , —irieis, 

®'ng. Vai tu Vil, ou Vem 
Elur, IJe vós Vinde 

I por ide , antiq. 

Eu Vá 
Eu Vas 
EHe Vá 

Vamos 
Jús Vades 
^"es Vão 

Venha 
Venhas 
Venha 
Venhamos 
Venhais 
Venha o 

Modos Imperativos. 

Pede Indaze 
Pedi Indaxí 

Modos Subjunctivos. 

Péça Indux" 
Peças Induxas 
Peça Induxa 
Peçanios Itkluxamos 
Peçais Indtsxais 
Peça o Ihdaxiia 

Posse t as Viesse i as mais 
pessoas são pessoas como 

,0010 as de Feiae as de Fixesse. Uü Ve,b0 Ser. 

jj^uturos Simpler. 
p" P°r,kc. co- Vier, como 

0 Verbo Ser. Fixtr. 

Serve 
Servi 

Sirva 
Sirvas 
Sirva 
Sirva nus 
Sirvais 
Sirvão 

Servisse 

Subiria 
—iriãa. 

Sole 
Suii 

Sula 
Salas 
Sala 
Saiamos 
Saiais 
Salão 

Saira , dcc. 
como Ap- 
plaudíra. 

Sairia 

Sái 
Saí 

Saya 
Snyas 
Saya 
Sayamos 
Sayais 
Sá vã o 

Pedisse Induzisse Servisse Salisse 
As outras pessoas são regulares , como Applau-ií/ije , —isses , 
—isse , —issemos , —isseis , —issem. 

Sais se 

Pedir Induzir _ Servir Salir Sair, como 
Applaaiir , —ires , —ir , —irmos , —irdes , —irem. 

jre 'ofinifos Puros ficão declarados no começo i os Pessoáes sã*? regalares i Ir, Ires, Ir, Irmos , Irdes, 
'll 1 c os mais como este i v. g. Kjr , vires , vir , virmos , virdes , virem r £tc, 

'e'l,ndios1 e Participios do Presente. 
'"do, Fiado , Pedindo, Induzindo, Servindo, Sul lado , Saindo, 

Su Pl"os , e Participios do Passado. 
E'", Vindo (S), Pedido, Induzido , 

Servindo, 

Servido, SuHdo , Sai d o. 
T-- 

> ^ /"'es dicetão os Autores clássicos , e hoje se usa ainda i Pr. Luis de Souxa > V. do Areei. " de que vamos 
' U\"r"" ) Gloriando. » 

Li P0 "'es , antiq. 
(E) p ^a.rn,ente se escreve hia com A desnece; ario, e contra Etimologia de ilat. 

Se],o -"t5'!" os derivados Avindo , convindo , kc. v. g. são vindos , estão aviados , donde se derivou Avia- 
in V"5 "venças , e pacit ações. " deu elKei Manuel regimento aos Avinieiros aos ao. de Janeiro de outros djc - sv: grtf. 
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Temos mais os Irregulares Jerivados üe Vir, cjue se coiijugáo como clle i v. g. A vir , Convir-, Voscen- 
vir , ícc. 

Medir segue a Pedir , mudaitdD o rf em f , como 
Medir , Meço, Peço i Meça, Peça, no Subjuncti*o. 

Advéillr, Despir t Digerir, Ferir, 1-regir, Men- 
tir, Seguir, Sentir, Vestir, e seus derivados , conjugão 
te como Servir , e mudão o t em i , como Servir s v. 
g. eu Advirto , e Advir tu, Digo e Disrn , Digiro e 
Vigira , Firo e Fira , Fr i/o e Fnja, Minto e Alinta , 
Sigo e Siga , Sinto c Sinta. Os Amigos dicerão Sento , 
por Sinto , e consento, Scc. Sen/a p;ir Sinta t Sigue, im- 
perat. por Segue. 

Acadir , 1'utlir , Construir , Consumir , Cuspir , 
Destruir , F.ngulir , Fugir , Sacudir , Sumir , Fussir , e 
outros conjugão se como SttUr , e mudão o u em o , 
onde Subir o mudai os Antigos porem diiião Açude, 
Construe , Consume , üestrue , Tage , Sume, sem mudar 
o u em o , como agora geralmente fazemos t " Que fo- 
go hií só que queima , e não consume. » CamUes. 

Os Verbos, que tem g antes dei, mudão-no em 
j antes de a e o tv, g Finjo , Dirijo , Finja, Dirija , Sc, 

Os Compostos do Verbo Pedir, Impedir, Despe- 
dir, tem no presente do Indicativo c Subjunctivo hn- 
pião, Impida , Despido, Despida j ainda que alguns di- 
zem Despeço , Despeça se-- despida, Subjunctivo, con- 
fundir-se-ta com despida , femin. de despido. 

Rir-, eu Rio , ou antes Ryo , tu Ris, elle Ri-, nós 
Rimos , vós Rides , clles Rim, Imperativo, Ri tu, Ri- 
de vós. Subjunctivo , Ria , Rias , Ria , Riamcs , Riais, 
Riãn : Risse , Risses , Sc. como o regular appiatidisse , 
—isses , f<c. Alguns dizem t clles riem-se , mas fim é 
clássico , riem analogo a rldent , tira o equivoco de 
rim verbo com o rim nome. 

Supinot , e Parficipios dos Verbos cm ir. 

Abrir 

Abstrahir 
Affligir 
Cobrir 

Concluir 
Confundir 

Su p. 
Abt ido 

Abstra/iido 
Alfigido 
Cobrido 

Concluído 
Confundido 

Contrabir Conlra/iido 

D i fl u n d i r 

Dirigir 

Difundido 

Dirigido 

Distinguir Distinguido 

Dividir 
}. r ii r 
Exl.aurir 

Jvxpellir 
Z-premir 
Extinruir 
Extrabir 

Dividido 
Frig ido 
RxhauriJo 

Exptltido 
Tlxpremido 
Fxf i ògu ido 
Extra/,ido 

Part. 
Alerto i ccmmGinente dizem 
alerto no Supino, " tem-lhe 
aberto os olhos : por ter aberto 
a successão,contra as ordens, » 
Alstractc, 
Afigido e Afjiicto, 
Cberlo , e stus derivados ; co- 
berto por Supino é usual. 
CiVcl lida. Concluso o feito. 
Confundido i Confuso estilo i 
ideyas confusas. 
Ccntrahide i v. g, dividas con- 
tra/: idas i ccntracto por abre- 
viado. 
Difundido , v, g. Luxes difun- 
didas -. Difuso estilo, 
Dirigido i Di'ccto por direi- 
to < V, g, ordem directa , op- 
posta a inversa} por modo r.'i- 
recto , indirecto. 
Distincto i tem se distinguido-, 
é mui distincto o caso. 
Dividido, Diviso, pouco usado. 
F.rigido , e Krecto. 
Fxhaurido, e Fxhnusto de for- 
qas , • de dinheiro t as di laqões 
estão exhauriiias , acabadas j 
t. foiense. 
Expulso. 
Expresso. 
Exiineto. 
Fxtrakidc i certidão Exlrahi- 

da | Exlracto óleo ; os Extra- 
ctos na Rir macia -, oiró extra- 
hiio j faxtnias e.xtrohidas. 

Krigir Frigido Frito, 
Imprimir Imprimido é antiquado) dizemos: "Tem se 

impresso nuiitos Livros i foi o T.hrro im- 
presso em Lisboa : » chitas impressas -, pa- 
lavras impressas ; ítc. 

Incluir Incluído Inrluid, i v, g. ficou incluído 
naquelle rumero,ou ccmXo-, a carta inclusa-. 
"a sentença, que jaz no verso inclusa, o 

Infundir Infundiuo Infundida, posto de infusão i 
idéyas infundidas , infusas ( 
sciencia infusa i !nx infusa. 

Inserir Inserido Inserto. 
Instruir Instruído , Instruído. Instructo , pouco \\3. 

no batalhão instruído , estjua- 
drão instruído | appartlhado 

• nrxArrsiNí 
Oppri nir Opprlmids Opprimido , Opprcsso i pouco 

usado. 
Possuir Possuído Possuldoi Fossesso Jc Cemonio. 
Reprimir Repr imido , e portic. Represso, pouco usad. 
Submergir Submergido, tpw\c, t Submerso {no figura- 

do) — em vaidade. 
Supprimit -oKpprimidCfi part. lt. Suppresso, pouco usad. 
Surgir Surgido Surto, 
Tín-fir Tingido Tinto-. " o rosto tinto do paliar 

da morte. » 

Muitos destes participios do Passado usão se tam- 
bém em sentido octivo s v. g. Agradecido , o que agra- 
dece, grato. Apressado, Arrecadado , Arriscado , Atire- 
vido ; Àtíentado , Bitido , que bebeu ( Catado, que cala j 
Comido, o que comeu ( Davo bem comido , e melhor íc- 
lido ) Commungndo , o que coiiimungou i Cor fado , Conhe- 
cido, Considerado , Costumado , D es a [ tentado ,Desatten- 
to , Desconfiado , Descnganr.do , Desmayado , F.ncolhido , 
Entendido , Esforçado , Lido , Ousado , Prevenido , Pri- 
vado , Recatado, Rtsabida, Sabido, Sentido, Sobrado, 
Valido , c outros, quando se lhes subememie homem 
ou mulher : v.V, 11 entendida sois Senhora r » i. ó , do- 
tada de tnt.ndimento. ( V. Leão, Origem, f, çq. ) "um 
não de enganado i » homem desenganaeto, que não en- 
gana; it. livre do engano, em que estava. 

Alem das Coniugaqõe» antiquadas , que tenlro 
apontado, nota»enios, que os Antigos terminavão em 
ades ,edcs , muitas variações , que depois terminarão em 
aes , c ee , v. g. luscaes , fax.ee , e hoje se termináo em 
ais, t eis i v. g. te ai ades , po,r tenhais -, havrdes , dodes , 
por haveis , deis. Outras vezes terminarão em ais as que 
boje usamos em eis t v. g, vos tinhais por tinheis [ íh- 
dcn. Afons. L, ;. 'i'. fé. ) : a Arder mudarão o d em c , 
Atço , Arçet. Mouro e Moura ou Moira , Morro, e Mor- 
ra de Morrer, 

Usárão mais Participios de futuro em cito no 
sentido passivo i v, g. líavedoiro, capaz de haver se , ou 
acquinrse, recebendo: Avorreccdtiro, digno de se abor- 
recer t Voetladoiro, digno de ser dr estado, deshonrado, 
ou que desbonra; v. g. a Sociedade doeslcdoint dos Ju- 
deus: FenadcSro, digno de ser penado, ou castigado. 
( Orden, Afensinas , freç. ) 

No mesmo sentido ttsãtão Participios em ondo-. 
v. g. bolo recebendo , cavallo recebondo , capaz de te 
receber cm paga, ou satisfação do que se é obrigado a 
pagar, ou ter. (ç) Misetando , Nefando, tão á imita- 

qão 

(ç) Já apontei , que os nossos mayores usarão dos adjectivos vcrbãei em ante , ente, jure, corno de parti- 
cipios á maneira dot Latinos; estes mesmos usavão Uelles como de adjectivos. Nós iccebernos alguns dos 

, j • 



PORTUGUEZA; xlüí 
Jao Participsos passivos Jo futuro <]a Lirgua La- ts ali não i Supiito j que estes fomão se no sentido 

1 colhem o mel para os f&iricandos favos. í p. activo , e então signiticoiia tens fatenieade. O mesmo 
<~0* Autor dicc com igual incortecção, em que outros tani- 

Dos Verbos Defectivos. bem cairão { n )" 

Feder não tem outras variações , em que entre e 
Vi]r " l'0 Brandir , Cempellir , Demcllir, Fxpeíjir , Munir , Suimergir , só se conjugâo 

em que entra i s v, g. Brandi, Brandiste, 
" '''■ti, — ns, &c. Brandira-, Brandirei i Bran- 

' prmdiado. Precaver , e outros , seguem a mesma ^nonialia ; v. g. Precavi , Precavia ; e Precaver ei , Pre- 
uÍ "eSse' -Apraxer tem Apraz , Aprouve , Apreuvira , 1'vesse j Appraxerá a Deos , Aprcuvermcs, Bons au- 
ro 

£' '''cerão Aprazes , ApraZem ( 10 ) , nem lia razão 
j, c 

l;Ue não diga Aprazerei , Aprazehde, Aprazerenios , j 
' e

{Apraza no Subjunctivo Pr ouve , Prctivesse , 
do Uv > "2o são aféreses de Aprazer, mas variações trazer , de que temos Pras-nte (d'onde se 
q- ~ 0 Begie Pras-me ) , Prazerú ; e os nossos niuyores 
o j'"0'guando não ouvião bem, para lhes repetirem 
'I i ll?P "-"-"O'? ' - os Francezes dizem P/ail- X)e, , Brouve 1 agrauou j a Deus | Prouvére, Praz" a 
pGr 

J.' 'l"® assim fosse , ou seja : " Que prazeria a Deus, 
a(, ",t<;rt?ssíão do Santo , que ainda aquelle ma! se 
lerád*"6.' ou muiias!C a bú6 •' 8 " e"e > praxendo a Deus, prn 

aqui a tves annos com vosco i » " coisa que des- 
'~a a D^us» » ( K da Arceir. h. a c, a, ) 

ctjvo Autores classicqs ás vezes confundem os adje- 
u»5o S,Coni 05 supinns ; e porque estes são invariáveis, . ni^. 08 adjectivos no singular masculino com no- no plurj| , Vi g. 

As desgraças , que , ó Turno , cada dia 
Ale perseguem, aos olhos tens patente. 

( Eneida , ia. 8. ) ; 
tente devia concordar com desgraças, porque ^c/eK- 

Estes, e pactos tats , deixou cnrntigo , 
Antes de dar achara vida , feito. 

( Eneida , ro, aai.) 

Hoje diríamos feitos , como " PaXt e amizade, Jtte 
deixava assentada, u ( Cotnment, d Albuçuet çue , P, i. 
c. t, ) " Eli que tenho já cheyo todos cs meus cânta- 
ros : y> devia ser tenho enchido , para indicar o acaba- 
mento da acção , ou tenho cheyos , significando o esta- 
do opposto a vazios : cheyos c adjectivo , e não Supi- 

: no, que se componha com ter , para supprir tempos 
compostos dos verbos, ( Ettfros. f. 175. , ) " As Vi- 
ctorias de Diu , cuja fama tinha cheyo dc temor e re- 
verencia o Oriente ledo-, o ( Freire, pe/g. 56a. edlç. de 
Gendron ) indica o estado iiiodiiicado çíov cheyo , e Lem« 

Presente vem na Orden, Afons. e outros Livros an- 
tigos por preposição 1 v. g. presente as partes t presen- 
te elles hoje diriamos perante , ou sendo , estando pre- 
sentes as partes , concordando o particinio com o no- 
me , como se acha em outros bons Auíotes, ( \'. Cou- 
to , D. 4. L. 6, c. 6. e Dcc. 5. L. 7- f. 1. presentes 
Iodos : presentes as damas da sua corte. Crônica de 
Cister, &c. ) 

F I M. 

Acabou te este, Fpitome da Grammatica Portu- 
gueza no Engenho novo da Alotibeca em Pernambuco, 
aos 1dc julho de 1802. 

Verbos 1 • 
*raordinaí?í"108 • i.ue não adoptámos t v. g. coruscante, trepidante , insolente (Lusíada, 2. est, 52.) por cx- 
ferença/y0' "ão vulgar, nem cnstumadoi adjacente, excellente , fulgurante, continente' outros com algúa d 
^ potens ^edieníe ilo Latim oiedio , que imitámos em chedecer, mas não riizenios oieiecente 1 penitente , 8;c. 
"'""ando eriVa"ics patente , e possante " Se acahante aquelle feito o Governador se fora logo surgin s pr.r 

(10) " V"1 acabado , diz Couto , D. 4. L. j. c. 4- tremante tomámos do Italiano trenrare. (Vtissea , (,. 94.) 
(11) << meínio a ti mesmo desaprazes, 8 ( Caminha, Epist, 19.) 

'• f. bj, '""""do as maravilhas , que deixava feito* " deixar lhe "tintado a coiertura.» [Pinte Pereira , L, 
1<:'a > feito - e " Deixando Bettolomeu Dias descoberto 550 léguas, * ( Eu/r. D, i- Et 5- c' d- ) Hoje diria- 8 > íueintada , descobei ,4*. 
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VII 

Í^DVERTENCIA 

D O 

EDITOR. 

A Grande dlfficuldade na compoziçao do Dlccionario de nma lín- 

gua, e muito mais de uma lingua viva desculpa bem nao appa^ 
recer este ainda com aquelle primor, e ultimo gráo de perfeição, que 

^ezejariamos. Pelo serviço de uma Nação, que assim pela morada de mais 

cincoenta annos , como por particular affecto consideramos a muito 
tempo já patria nossa , empregámos todo o cuidado e diligencia para 

elle houvesse de sahir nesta terceira edição com todos os augmen- 

!0s j que mais o fizessem proveitoso ?".> que delle para seu estudo se 

houvessem, de servir, e igualmente accreditado dos que melhor pudes- 
Seni julgar do seu merecimento. 

Para este fim conhecendo que a perfeição de um Diccionario pro- 
^em da abundancia e copia larga dos termos e frazes que constituem o 

u. o e capital do idioma, alem do riquíssimo Diccionario da Acade- 
mia Reaj ^35 Sciencias, e do Elucidario do Reverendissimo Fr. Joaquim 

e Santa Roza de Viterbo, Socio da mesma Academia, que já na se- 

gunda edição delle havia collegido o seu infatigavel , e eruditissimo 

uthor Antonio de Moraes e Silva , lançámos mão de todos os que 

P0steriormente se tem publicado , valendo-nos em particular entre ou- 
lr.0s (^a nova edição do Portuguez e Francez do douto Professor Re- 
§10 Joaquim José da Costa e Sá , pela muita acceitação que sempre me- 
receo de todos os inteligentes. 

Assim consistiu o nosso trabalho em recolher multas palavras, 

S^ainda fakavão não so das Sciencias, e Artes, Comercio , Nave- 

^aÇao , Agricultura, Fabricas, Política, Economia &:c. senão ainda das 

Uso ^UnS' l,sa^as £íos escriptores clássicos, e freqüentes na pratica, e ^ ^miliar. Com isto nos pareceu agradaríamos aos affeiçoados á lin- 

s ortugueza , e muito mais em um tempo, em que por desgraça 

ne^ Se ^arnentar lao pouco se estuda e freqüenta , que quasi se vai 
enUo, e acabando j atrevendo-se por esta indesculpável ignorância 

** al- 
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alguns dos mesmos naclonaes, sem se envèrgonhr "em, a taxá-la de po- 

bre , c menos polida , sendo elln , como verdadeiramente he , muito 

mais abundante , grave , e formosa do que as melhores da Europa , sem 

falia r, de que já muitos tratarão, da sua nobreza , graça, e autorizada 

pronunciação. 

Todas estas novas palavras que accrescentamos em seus comne 

tentes lugares,, paraque as possa advertir o leitor facilmente, vão. 

tadas com este signal de *, e também , paraque encontrando-as assim, 

possa ser juiz da sua approvação , decidindo , se teve nisto lugar o ca- 

pricho ou a imagiração nossa; se nos engancámos mettendo algumas in- 

troduzidas modernamente contra o antigo e bom uso ; se todas ellas mo 

tiradas do thesouro e fecundo manancial da lingua; ou se por accredi- 

tá-la , e antepo-la como fazemos em riqueza e abundancia ás outras, 

levados mais do aífecto que da razão sahimos dos limites conhecidos , 

a que ella legitimamente se es. ide. 

Nos artigos do Authoi' somente juntamos alguns exemplos, que 

o leitor achará entre estes signaes [ ] sem a mais leve mudanç^ de al- 

guma couza nem nas definições das palavras, nem na ordem dos Signi- 

ficados, nem nas obser/ações, que elle fez com erudição, e critério, 

por julgarmos, e com razão, que sem ouzar reforma nelles lhes devia- 

mos o respeito , veneração , e applauzos, que o publico judiciozo lhe? 

tem devidamente consagrado. 

Quanto á Ortografia seguimos pontualmente a que elleadoptou? 

e advertimos, o que elle mui discretamente advertiu na segunda edic- 

ção , com as suas mesmas palavras: " Concluo advertindo , que nos Li- 

„ vros antigos se achão muitas consoantes dobradas inutilmente, até nos 

3, princípios das palavras: v. g. rrazao , ffecto, ssenào; e o mesmo corft 

3, as v gaes: v. g. aa pressa, faraa, fée , assii, pouvo , atúu; os quaes 

3, termos se devem buscar com uma vogai á , será , e com uma so 

3, consoante : v. g. razão , fecto, senão , &c. „ 

" Não busques vocábulos com Ç em principio de Artigo, que 

3, todos reduzi á Lettra S, O que não achares com pb busca com/ e 

„ vice versa: ás vezes se escreve com g antes de c , /, o que omras 

„ vezes se achará com j\ a tudo obriga a incoherencia da actual Of 

7j tografía. 

" Notei com j'todas vogues precedidas de uma consoante, a 

„ que 
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íjue os Francezes cliamaoj rnolhado : v. g. idé-ya, assembléia, co- 

j> mo já os nossos bons Authòres o íízerao em fejo , veyo, receyo, 

í- faya , praya , Scc. a pronuncia assim o pede , e seria absurdamente 

jj escrever, v. g. veo de vir, e wo de velum, e por de roda j xío 

3) (suur) , e por jío ; ( meus ) , e por wío j &:c. „ 

Parece-nos haver por este modo alcançado o nosso bom intento, 
0 -ms lizongeamos de dar um Diccionario, assim na copia dos termos, 
Como na explicação das frazes, e locuçoes o mais exacto , e o mais 

compleio da lingua Portugueza , que atégora vio a luz publica^ o que 

nos ^a2 esperar o geral acolhimento. 

Fale, 

** 3 PRO- 
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P R O L O GO 

D A 

PRIMEIRA EDIÇÃO EM 1789. 

A Ignorância , em que eu meíichava da? coisas da Patrla , fez que 

lançasse mao dos nossos bons Autores, para nelles me instruir, 

e por seu auxilio me tirar da vergonha, que tal negligencia deve cau- 

sar a todo homem ingênuo. Appliquei-me pois á lição delles, e surce- 

dia-me isto em terra estranha, onde me levárao trabalhos, desconhe- 

cido, sem recommendaçco, e marcado com o ferrete da desgraça , ori- 

gem de ludibrios , e vituperios , com que se afoitão aos infelices as al- 

mas triviáes. Nao é porém cu toque destas a do Illustrissimo, e Ex- 

cellentisdmo Senhor Luis Pinto de Sousa Coutmho, Senhor de Balse- 

mão , Tendáes , e Ferreiros, Varão benemerito da Humanidad, , e da 

Patria, a quem sobre infinitos benefícios, e os mayores que se podem 

pretender neste mundo , devo o de me Franquear a sua mui escolhida, 

e copiosa Livraria. Nella achei boa copia dos nossos Livros Clássicos, 

de cuja leitura vim a conhecer me era necessário estudar a Lingua ma- 

terna , que eu , como muita gente , presumia saber ai razoadamente. En- 

tendi também , que conversando muito os taes Autores é que poderia fa- 

zer alguns progressos , e fui contínuo em os revolver por mais de seis 

annos. Acompanhei este estudo com os auxílios de Bluteau , que achei 

muitas vezes em falta de vocábulos, e frases; e míii freqüentemente so- 

bejo em dissertações desapropositadas, e estranhas do assumpto, que fa- 

*'em avolumar tanto a sua Obra. 

Este ultimo reparo me animou a escolher para mer uso tudo o 

que elle traz propriamente Portuguez , deixando somente os termos da 

Mythologia, os da Historia antiga, e da Geografia , á imitação dos me- 

lhores Dicclonaristas das Linguas vivas. E ainda eu quizera omittir mui- 

tos vocábulos de cargos, officios, navios, e outras coisas da Asia, e Et io- 

pia, qi í vem nas Historias daquellas partes, explicados aí mesmo pelos 

Autores, e de que ninguém usou depois: mas receei, que me accusasserfl 

dessa omissão, e lá os conserve:. 

o 
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Do que recolhi das minhas leituras fui suprindo as faltas, e dimi- 

nuições, que nelle achava; e quem tiver lido o Bluteau, e conferir com 
0 seu este meu trabalho, achará que não íol pouco o queajuntei ; e mais 

ptidéra accrescentar, se as minhas cireumstancias me não levassem força- 

do a outras applicações mais fructuosas. Todavia não venderei ao Públi- 

co por grande o serviço que lhe fiz ; basta que conheça , que lhe pou- 

rei a despeza de 10. volumes raros; que Ihe*dou o bom que nelleshá, 

minto melhorado, e por uma décima parte, ou pouco mais do seu cns- 

m > ^com a commodldade de não andar revolvendo tantos Tomos; e isto 
e aIguma coisa, em quanto não apparece outra melhor. 

Os Autores, com que autorizei os Artigos addidos, são Portugue- 

castiços, e de bom Século pela maior parte (r?): bem sei que os Cri- 
tlcos tem cada um os seus mimosos , e quizerão que com elles lhe aíle- 

gassem; mas eu não adivinho , nem ainda assim fora possível satisfazer 
a todos. Contento-me com autoridade Tissica , que abone o sentido, è 
a naturalidade da palavra , e creyo que para afiançar de Portugusz , v g, 
0 termo abohadado , tanto presta Barros , como Duarte Nunes de Leão , 

SUa»i seu contemporâneo, mui lido nos Livros Portuguezes, e que tra- 
aihou muito na Lingua. 

anto á Ortografia que segui, declaro altamente, e de bom som, 
<llle na mayor parte a sigo contra o meu parecer, e porque assim o que- 
reili. Eu sou pola Ortografia Filosófica, a qual fundada na analise dos 

sons 

<JU turistas Portngnezes n3o concordão á cerca do merecimento dos nossos Clássicos: uns 
de erei11' tPle Vieira 6ej'i oráculo na propriedade, pureza, e até na Ortografia das palavras; hA- 
Aiit6 USnr t'e amforn i busano , e escrever açacnlado , porque s3o ue Vieira : outros tem-no por 
de rr SUsPeito na pureza da Lingua, e nao consentem que valha o que não traz o cunho, e sello 
q(] ^tanheda, Fr. Marcos de Lisboa, Pinheiro , &c. Estes senhores esquecem-se por ventura do 

, (,
Joraeio recommenda na Efist. 2. L. 2. Í15. e seguintes , e na Poética desde o f. 45. até 

dej-er 0n^orfti€ a estes princípios ajuntei aqui o antiquado, para se achar a explicação , e se po- 
jejto11 resuscitar vocábulos antiquados, oli antes esquecidos nos GO. annos, em que estivemos su- 
rroiS a 'Espanha , e em que o Portuguez andava no desuso, qde refere Manoel de Galhcgos, no 
Os rja^c'0 £eH Poema; e também collegi os termos innovados das Artes, e Sciencias, como c.g. 
dàqe i cbyiica, traduzida pelo doutissimo P. José Monteiro da Rocha , Professor da Universi- 
qlla 

e Coimbra , c os que lá na dita Universidade correm na Historia Natural , Química, &c 
«ev,, 0 a<ls «Ptros, que vera nas Leis modernas, como todos as devem entender , acho que eu os 
£oria a(i,1i explicar : alguns tirei da Deducção Cbronologícá, e outros Papeis da Real Mesa Cen- 

e
1^'K'steriáes , que tem uma especie de sello , ou cunho público. Rarissima vez cito al- 

Pelo Sa<.0 Cândido Lusitano, na Alulía de Racine , que traduzia sobreexcellentemente , ou 
fiiüi i0Ptln'0 Poeta Pedro Antonio Correyc Garção , os quaes ambos , como aquelles que trão 
Cabiij0"1 versados "os bons estudos pátrios , e da Lingua materna , são bons abonadores dos vo- 
cscreJ15 ' genitor produxerü usus : mas de Garçàu auido que não merece igual apreço o que 

ü eili prosa. 
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sons propríos, ou vogáes, e na de suas modificações, pede que a cada 

um se dè um só sina! , ou lettra privativa , distincta , e que não repre- 

sente nenhum outro som , ou consoante. Deste voto erão João de Bar- 

ros {d) , o celebre Duelos (h), e o immoríal Fránklin tão abalisado na 

carreira Filosófica , e Poiitica (c) , cujos nomes aponto para ronfusão 

dos que não valem tanto como estes, nem como Tullio, César, e Au- 

gusto , que também grammaticárão (^). 

Não tenho mais que preambular, e concluirei com pedir aos ho- 

mens judiciosos, e versados neste genero de Litteratura , que relevem 

os meus erros, e descuidos: a quem não tem discernimento , e tem a 

sua Livraria, ou cabeça bem expurgada de Livros, e Erudições Portu- 

guezas , que por decoro seu se dè por suspeito na causa, se não qui- 

zer que o reconheção por incompetente. 

Fale. 

EX"- 

(а) Geografia , f. 184. Edição de 1785. em 8. V. Severim , Discurs. solre a Lingua Vortu- 
gueza. | 

(б) Grnmmnire Générnle, ã- Raisonnée, à Paris 178C. in 12.° Part. 1. 
(c) Fraaklins Miscellaneous Tracts, Lond. 1779. ou 80. in 8.° 
(d) V. Suetoii. in Caesare. cap. 58. í.i Jlugust. cap. 88. e Quinctiliano , lustit. Orai. L. 1. c» 



EXPLICAÇÃO 

XIII 

DAS 

ABREVIATURAS USADAS NESTE DICCIONARIO. 

;i( 

at|j. . 
—v. 
•^grio, 
Anat. 
ant. ou a 
A» hit. 
Arithm. 
Artilh. 
As. Á 
Astrol. . 
Aatron 

• • 
^gaient. 
S0tan. 
^ras. 

cC.c;p 
cirUrg. 
col. 
cota. 
coinp>' 
conj. * 
chut ; 

V.^on. 

í-scuit. 

J foi' • 

Í0r'if. 

G ^ • 
reogr. 
Ge0'n- • 
; ra'ara. 

•é- . 
í"terj 
ifretr ' 1 .5- . 

í;,risI'r. 

iiàt* * tt. > 

«U.S * 
Mu 

ou 

aaej. 

ol 

Adjectívo. 
Advérbio, on adverbial. 
Agricultura. 
Anatomia , ou Anatômico. 
Antigo, ou Antiquado. 
Archilectura. 
Aritlunetica. 
Artilharia. 
Asiático, ou usado na índia Portug. 
Astrologia, ou Astrologico. 
Astronomia, ou Astronômico. 
Activo. 
Augmeutativo. 
Botan' ,a, ou Botânico. 
Braíao. 
Cajiitulo. 
Chimica, ou Chimico. 
Cirurgia. 
Coluna, da pagina. 
Commum de dois. 
Comparativo. 
Conjuncção. 
Chulo, 
Chroníca. 
Diminutivo, 
Edição ultima. 
Escultura. 
Femenino. 
Familiar, 
Folio, ou folhas. 
Frase. 
Frase proverbial. 
Filosofia, ou Filosofico, 
Física. 
Fortificação. 
Freqüentemente. 
Geografia. 
Geometria. 
Grammatica. 
Isto é. 
Interjeição. 
Irregular. 
Jurídico. 
Jurisprudência. 
Livro, nas citações dos Autores. 
Latino, 
Lógica. 
Masculino. 
Manejo dos cavallos. 

Ma. 



Mafhematica, 011 Mathematico. 
Medíciaa, ou Medico, 
Militar. 
Musica, ou Musico. 
Neutro, ou neutramente. 
Nautica, ou Náutico. 
Número. . 
Óptica. 
Ortografia , ou ortográfico. 
Parte nas citações dos Autores, 
Pagina. 
Plural. 
Perspectiva. 
Pharmacia. 
Pintura., 
Poética, ou poético, 
Participio passivo, ou do passado, 
Participio do presente. 
Preposição. 
Pronome. 
Provérbio, ou provcrbial. 
Pouco usado. 
Rhctorica, ou rhetorico. 
Singular. 
Substantivo , ou Substantivado, 
Superlativo. 
Termo. 
Theologia , ou theologjco, 
Tomo 1.° 2.° &p. 
veja, 
Verbo. 
Verbo activo. 
Verbo impessoal. 
Verbo neutro. 
Verbo usado reílexamente: isto 6, com os Pr»' 

nomes me, íe, se, como íçrí-mc, fcriste-te, e 

mais vulgarmente com o Pronome se : v. £• 
rir,se, ferir.se: mas todos estes são activos, e 

dão-lhe este nome impróprio , quando o mes- 
mo sujeito c paciente da sua acção: outrosos 

denorainão Verbos pronorniudes , cuido qu® 
com igual impropricdade, porque nSo ha ver- 
bo activo, a que se não possa ajuntar por p»" 
ciente um pronome, ao menos te: eulhescha* 
marei activos usados reílexameate , e por Ic- 
gdvertencia alguma vez esc vi reciproco. Ou- 
tras vezes são neutros , e cutão designão « ' 
aoutaneidade do sujeito da oração : v. g. tu 
á ieficaste, eu cjí me estou. " Seja-se elleei»' 
jora vosso serv; 'or ( Vliàpo, Come d.):51 é i'0 

mesmo sentido dos Nçntros usados rer,cU' 
mente. 

Verso, ou reverso d.a pagina. 
Vplateria, 
Vulgar. 

abre 
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ABREVIATURAS 

3AS citações dos livros portuguezes. 

COM QUE SE AUTORISA O USO DAS PALAVRAS. 

Real. Abecedario Real, deFr. João 
dos Prazeres. 

Sing. Academia dos Singulares de Lisboa. 
•Seções Episc. Acjoes Episcopáes , de Lucas de 

Andrade. 
Jorism. de Castro. Aforismos tirados das Dé- 
cadas deBarros, por D.Fernandes Alvia Cas- 
Ia J, 

^Ibuq. Commentarios de Afonso d^lbuqucrque. 
y primeiro numero denota a Parte , o segun- 
do o Capitulo delia. 

«ícoòapa. Veja-se Vita Christi. 
ma Instr. Alma Instruída, do P. Manoel Fer- 
dandes. O primeiro numero denota o Volume, 
c o segundo a pagina. 
'"ar. Ethiop. O Padre Francisco Alvares, In- 

uizev, Fort, O Engenheiro Portuguez , de Ma»; 
noel de Azevedo Fortes. 2 Volumes em 4.° 

dzur. GomesEanes de Azurara , Tomada de Ccu^ 
ta. Impressa em 1C44. 

B. João de Barros , nas Décadas : ás vezes vai 

formação das cousas da Etbiopia, &c. 
^ Onom. Amallhea Onomástica, de Fr. 1 ornas da Luz, 

Belchior Estaço do Amaral, Relações 
r* Francisco de Andrade, Chronica de 

* João IIÍ. A Parte, c o Capitulo. 
Pprcf. Obrig. Fr. Damaso da Apprcsentação, 

urignçgo (Jq Frade menor. Primeira Edi- 
Çao. 

Armonia Política , de Aníonio de 
i^rr«'1Sa ''e ^acedo- 

Amador Arracs, Diálogos: segunda 
4rte T

0A 0 Diolog", e o Capitulo. . «« Cupa. Arte da Caça de Alie, aria , por 

-ír/. i0 Fernandes. V 
e F«rí, Arte de Furtar. O Capitulo, ou a 

-í?/ISà"a da .seg,u,Ha Ediçã0- _ V»v^ »« I14.J «4, A-iVJjyUt/* 
J,lt- Arte Militar deLuis Mendes de Vas- 

concellos, 
'Arte M, 

nn»i Arte Mínima Bcc, da Musica, de Ma- 
• el Nunes da Silva. uirte j ""nes tia bilva. 
mentei '^rte de Navegar, por Manoel Pi- 

drtr j0en .Arle Poética , dc Felippe Nunes. 
vsli 6 i "i: Arte de Reinar, de Antonio Car- v. Uio de Perada. 

i-a^rT* grafia, Comedia, de Jorge Ferrei- 
Act 0 concellos" Cito a pagina, e talvez o 

'dvir. 0* e ®eena , quando vão dons números. 
-dZl: A,'t0 Ho Dia de Juizo. 

Cronograüa de André d Ave- 

citada a Década , >. a pagina ; e no que ajuiu 
tei , o primeiro numero indica a Década , o 
segundo o Livro, e o terceiro o Capitulo: r, 
g. B. ou Barros, 3. 5. 8. 

B. Ciar. João de Barros , no Clarimundo. Edl. 
ções de 1601. 1742. e 1791.3. volumes em 8.° 

B.Elog.l. o mesmo, Elogio d^lRei D.JoãoIIL 
B. F' j, 2. o mesmo , Elogio da Infante D. Maria. 

jrrrnm. ornemos, Grammatica, e OpuscuJoa 
imp ssos com cila: Edição de ]78á. 

B. P. ou B. Per. Bento Pereira, Prosódia. 
Barreira. Fr. Isidoro de Barreira, de Significa- 

ção das Plantas. 
Barreiros. Gaspar Barreiros, Corografia , a pa- 

gina , e das Censuras da mesma Obra. 
Barreto , Ortogr. Ortogratia de João Franco Bar^ 

reto. 
Barreto, Prat. Pratica entreHeraclito , eDemow 

crito, de Nuno Barreto Fuseiro. 
Barreto, V. Vida de S.Teresa; a Vida do Evan- 

gelista , Poema do mesmo. 
Beja. João Afonso deBcja, no Parecer que vem 

nas Memórias d^lRei D. Sebastião. 
Beüidor. O Curso de Mathematica , traduzido 

para uso das Aulas Militares, em 4. volumes. 
Bencd. Lusit. Benedictina Lusitana, deFr.Leão 

de S. Thomas. 
Bermudes. D. João Berimides, Relação da Etbio- 

pia: Edição de 1565. 4,° Cito a pagina. 
Bcrei. Diogo Bernardcs, o Lima, Flores, Rimas. 
Bcrnardes. O P. Manoel Bernnrdes , Florestas, 

Luz e Calor, Armas da Castidade, &c. 
Bezout. Aritbmetica, e Álgebra de Bezout, tra- 

duzidas para uso da Universidade de Coimbra, 
Bocarra. Anacepbaleoses da Monarcbia Lusita- 

na , de Manoel Bocarro Francez : Edição de 
1624. 8.° • 

Brachyl, de Princ. Fr. Jacinto de Deos, Bravhy- 
logia de Príncipes. 

Brito, ulpol. João Soares de Brito, Apologia de 
Camões. 

Brito, Cron. Fr. Bernardo de Brito , Chronica 
dc Cisler. 

•»* Rn, 
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Brito, Elog. O mesmo, nos Elogios <los Reis. 
Brito, Gcogr. O mesmo, na Geografia. 
Brito, Guerra, Francisco de Brito Freire , na 

Historia da Guerra do Brasil. 
Brito, Viag. O mesmo , Relação da Viagem do 

Brasil. 
Bnllet. Mémoires sur la Langue Celtique. 3. vo- 

lumes em folio. 
C. ou Com. Luis de Camões. 
C. de Guia. Carta de Guia de Casados , por D. 

Francisco Manoel. 
C, Past. Carta Pastoral do Bispo do Porto , D. 

Fernando Corrêa de Lacerda. 
Cam. do Cco. Caminho do Ceo, por Antonio de 

S. Bernardo. 
Caminha. Pedro de Andrade Caminha. Edição 

dc 1791. O Poema, ou a pagina. 
Caneion. Cancioneiro Geral de Garcia dc Resen- 

de. A pagina, e a columna dos versos. 
Capuch. Esc. Historia do Capuchinho Escocez, 

por Diogo Gomes Carneiro. 
Cardim. Francisco Cardim. Relação do Japão, 

Malavar, &c. 
Cas. Reserv. Casos Reservados, por Fr. Lou c..- 

ço Portei. 
Cast. ou Castan. Historia da índia , por Fernão 

Lopes de Castnnheda. O Livro, e a pagina; 
e talvez o Capitnlo. 

Castilho, Commcut. Antonio de Castilho noCom- 
mentario do Cerco de Goa. 

Castilho, Elog. O mesmo, Elogio a D. João III. 
que vem com as Obras de Manoel Severim de 
Faria. 

Caslr. Lusit. Castrioto Lusitano , de Fr. Rafael 
de Jesus. 

Catástrofe. Catástrofe de Portugal, por Leandro 
Dorea Caceres e Faria : em 4.° 

Catec. Rom. Catecismo Romano. 
Ceita. Fr. João deCeita, t^uadragenas. Primei- 

ra , e Segunda Parte. 
Cerem. da Missa. Ceremonias da Missa , porGon- 

saio Vaz. 
Chagas. O P. Fr. Antonio das Chagas, nas Car- 

tas, e Cbras Espirituaes. 
Chorogr. Veja-se Barreiros. 
Chron. ou Cron. Chronica; u4f. de algum dosReis 

chamados Afonsos: o numero, v.g. 1. 2. 3. ou 
I. II. III. &c. indica qual foi dos Afonsos; e 
os outros números a parle e pagina : e de or- 
dinário cito as que emendou Duarte Nunes , da 
Edição em folio , ou se é a ultima Edição j 
vai isso declarado; e as antigas de Galvão, e 
Pina, e de ü. Pedro I. 

Chron. Cisi. Chronica deCister, por Fr. Bernar- 
do de Brito. Primeira Edição. 

Chrouogr. Veja-se jivelar. 
Ciar. Veja-se B. Cltir. 
Çommeul. Veja-se ALbug. 

Comp. Eccles. Compnto Ecclesíatdico, de Lean- 
dro de Figueirôa. 

Conspir. Conspiração Universal de Vícios, e Vir- 
tudes , por Fr. Pedro Corrêa : a pagina, c a 
columna. 

Const. da G. As Constituições do Bispado da 
Guarda. 

Contos de Trnnc. Contos de Gonsalo Fernandes 
de Trancoso: a Parte, e o Conto. 

Controv. Medic. Controvérsias Medicináes, de Ma- 
noel dos Reis Tavares. 

Corrêa. Fr- Pedro Corrêa. Triumphos Ecclesias- 
ticos, e Seraficos. 

Correcção de Ab. Correcção de Abusos, por Fr. 
Manoel de Azevedo. 

Corte Real. Jeronymo Corte Real , Naufrágio 
de Sepulveda, e o Segundo Cerco de Diu : des- 
te a Edição segunda. 

Costa. Leonel da Costa, na Traducção dasEglo» 
gas, e Georgicas de Virgilio. Edição primei- 
ra, em folio. 

Cout. ou Coutinho. Lopo de Sousa Coutinho , 
Cerco de Diu : cito a pagina. 

Couto. Diogo rio Couto, Décadas : ás vezes vai 
citada a Década, e a pagina; e no que ajuu- 
tei , o primeiro numero indica a Década , o 
segundo o Livro, e o terceiro o Capitulo : v, 
g. Couto, 4. 6. 7. 

Cristáes. Cristáes dVAIma , de Gerardo de Fsco- 
bar. 

Crou. Veja-se Chron. 
Cruz, China. Fr. Gaspar da Cruz , Tratado da9 

coisas da China. 
Cruz, Poes. Poesias de Fr. Agostinho da Cruz. 
Cunha. D. Rodrigo da Cunha , Catalogo dos Bis- 

pos do Porto, Historia de Braga, e Lisboa. 
Curvo. João Curvo de Semedo, nas Observações 

Médicas, Polyanthea, e Atalaia da Vida. 
D^Aveiro. Veja-se Paut. d^Av. 
D, Cathat. Perf. Mon. ou V/d. Sol. D. Catharí- 

na Infante, no livro da Perfeição da Vida Mo- 
nastica; e no livro da Vida Solitária. 

D. Franc. Man. D. Francisco Manoel, Cartas, 
Epanaphoras , Diálogos , Helogios fallantes, 
Hospital das Lettras, &c. 

D. Franc. de Port. D. Francisco de Portugal ) 
Divinos e Humanos Versos. 

Dam. de Góes. Veja-se Goes. 
Deducf. Chron. Dcducção Chronologica e Ana- 

lytica : a pagina , o numero dos paragrafos, 
as Provas; da Edição de 4.° 

Defensa da M. L. Defensão da Monarchia Lusi- 
tana, por Fr. Hernardino da Silva. 

Dtlicad. Adng. Antonio Delicado, AdagiosPor- 
tuguezes, reduzidos a lugares cõuitins. 

Desc. do Cataio. Descobrimento do Cataio, pelo 
P. Antonio d"Amirada. 

Diar, (l Ourem, Diar»'» do Conde de Ourem a0 

Cou« 



Concilio de 3asiléa ; no tomo 5.° das Provas 
oa Historia Geoealogica. 

■Diniz Antonio Diniz da Cruz, Odes Pindaricas, 
f outras Poesias. 

~ 'sc' Polit. C. Discurso Político , por D. Fer- 
Jiandes Mvia de Castro, 
wc. Polit. 5. Discurso Politico, de Luiz Lou- 
renço S.^mpayo. 
1sc. Polit. V. Discurso Politico, de Manoel Fer- 
nandes de Viila Real. 

Veja-se Macedo, 
dit. Censor. Editáes da Real Mesa Censoria. 
'w. Inquis. Editáes da Inquisição. 
tgiud. Elegiada, Poema de Luis Pereira: ei- 

£ 0 a Pagina da antiga Edição, ou da ultima. ncida. A Eneida Portugueza de João FrancoBar- 
roto ; o Livro, e a Estância: w.g-, Eneida ,V.2. 

Epaaaf. Veja-se D. Frauc Man. 
'P"1' Lusit. Epinicio Lusitano de João Pereira 
«a Silva. 

'P0d. Epodos, por Diogo de Teive, traduzidos 

£f>.0r? ancisco do Andrada, Lisboa, J786. 
t" . Cavall. Escudo de Cavalleiros , de Fr. 

^cinto de Deos. 

"n' ^ Espelho de Lusitanos , de Anto- 
*'<> Velloso de Lira. 

ao foHg- Espelho de Religiosos , por Fr. 
Est nB0 ^'ruz- 

r, Eemnv. Estado dos Bemaventurados , 
jjP ;0 f. Marti . Roa. ' 

c:V i Vnw. Os Estatutos antigos da Univer- 
j, . ade de Coimbra. 

EufrP'rf0l'ien.t' Veja-se Santos. 
p ' enitrosina, Comedia de Jorge Ferreira de 

s-ncellos j Edição de ]61t'. Cito primeiro 
e t ríj.' 5 depois a Scena, e talvez a pagina, 

•Er » Çno ultima talvez. 
b"e Exame d1 Artilheiros, e de Bom» iros , j volume de 4.° por José Fernandes 

Exh ? A1Poi'n- 
nZ - Milit. Exhortaçao Militar . por Fr. Ti- 

E. M de Ciabra. 011 F. Mendes. Fernão Menues Pinto. 
il , 0s Plan. Fabula d os Planetas , por Bar- 

Eahr T^ Pax!í0- An, c/íelog. Fabrica de Relógios , por Fr. 
Eama tpÍO da Costa- osth. Fama Posthuma, por Fr. Antonio 
p Y rrea. ' r 

Vls
e ^0usa. Manoel de e Sousa , nos 

qUe 
os Portuguezes , e Catalogo de Palavras, 

Eea m
ra^ na Europa Portugueza. 

Eeo ' „ 1 Er. Antonio Fcyo , Sermões. 
Eern / /'V0 j '»"• O mesmo ^Tratadosdos Santos, 

duè t
i
iC' Vauco Fernandes de Lucena , Tra- 

GenVt'<? r,1 Apologia ; nas Provas da Hisiaria 
Eerr a "ln• VI- folhas 364. x n,onio Ferreira "oemas ; a ultimaEdi- 
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ção cm 2. volumes de 0.° Cito o Poema , ou 
simplesmente o Tomo, e Página. 

Figueira, P. Luis Figueira , Grammatica da Lin» 
gua Geral do Brasil. Lisboa, 1795. 

Filos. de Princ. Filosofia de Príncipes, Tom. I. 
Lisboa, 1787. 

Floril. Espir. FJorilegio Espiritual, por Fr, Faus» 
tino da Madre de Deos. 

Fios Sanct. Fios Sanctorum , de Fr. Diogo do Ro- 
sário: Edição de 1ÕG7. em Braga. 

Fons. Fonseca, Poemas: Florença, 1626. 
Fortif. Mod. Fortificação Moderna, era 4. 0 Lis- 

boa , 1713. 
Fragoz. Vid- Fr. Pedro Fragozo, Relação sum- 

maria da Vida &c. de S. Carlos Bcrrnoméu. 
Fr. ou Freire, Jacintc Freire de Andrade, Vida 

de D. João de Castro. Edição primeira, ou a 
de Gendron. 

Franc. de Sd, Veja-se Sá Mir. 
Gnrç. Obr. Pedro Antonio Corrêa Garção , Obras 

Poéticas 1778. 
G. de S. Eern. Fr. Gaspar de S. Bernardino , Iti- 

ner; io da índia a este Reino. 
Gaspar Estaço, Antigüidades de Por- 

tugal , em folio. 
G. dos Reis. Gaspar dos Reis , Relação do so- 

lemne Recebimento das Santas Relíquias, que 
forão levadas da Sé de Coimbra a Santa Cruz. 
Cito a pagina. 

Gal/i. Manoel de Galhegos , Templo da Memó- 
ria , Poema. 

Galo. Antonio Gnlvão de Andrade, Cavallaria 
da Gineta, e Estardioía. 

Galo. JDesc. Antonio Galvão, Tratado dos cami- 
nhos por onde costuma vir a especiaria daln« 
dia. Cito a segunda Edição, e a pagina. 

Gavi. Agostinho de Gnvi, Cerco de Mazaoão. 
Gil Vic, Gil Vicente. 
God. P. Manoel Godinho, Relação do Novo Ca- 

minbo &c. cito a pagina. 
Góes. Damião de Goes , Chronica do Príncipe 

D. João II. c a d^lRei D. Manoel : a Parle 
e o Capitulo. ' 

Gouvea , Jorn. Jornada do Arcebispo de Goa, 
D. hr. Aleixo de Menezes; e ai o Sjnodo de 
Angamale. 

Gouvea , Pers. Relação da Pérsia , por D. Fr. 
Antonio de Gouvea. 

Grana d. Comp, Fr, Luiz de Granada, Compên- 
dio da Doutrina Christãa. 1559. 

Grnnd. de Lish. Grandezas de Lisboa , por Fr; 
Nicoláo de Oliveira. 

Guerr, Rei. O P. Fernão Guerreiro, Relações. 
Guerra do jilem-T. Guerra do Alem Tejo , uor 

Luis Marinho. 
H Dom. Historia da Religião de S, Doroingo», 

por Fr. Luis de Sousa: a Parte, o Livro , o 
capitulo; ou a Parte, e pagina. 
*** 2 H. 
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H. dos 111. T. ITistoria dos Varões Illustres do 
Appcllido de Tavora. Paris, folio. 

Jí. de Isea. Historia dos Trabalhos da SemVen- 
tura Isea, natural da Cidade deEplieso, edos 
Amores de Clarea, e Florisea, com Real Pri- 
vilegio ; sem anno, nem lugar de Impressão. 
Conserva-se na Livraria do IJI. e Exc. Vis- 
conde de Balsemão , em 8.° pequeno , lettra 
quadrada, on Gothica. 

Jí. N. on Naut. Historia Nautica Tragico-Mari- 
tima. Cito o Tomo, e a pagina. 

H. P. Fr. Heitor Pinto, Imagem da Vida Chri- 
stãa. 

Jlccat. Sacia. Hecatombe Sacra, por André Nu- 
nes da Silva. 

Jíist, Seraph. Historia Seraphica. 
JJist. Univ. Historia Universal , de Fr. Manoel 

dos Anjos, 
Jior. Euang. Horário Evangélico , do P< Ma- 

noel Godiuho. 
Jiydrogr. de Fig. Hjdrographia de Manoel de 

Figueiredo. 
JU. da Missç. JUustrações aosManuáes, por Lu- 

cas de Andrade, 
Jned. Os quatro Tomos dos Inéditos da Historia 

Portugueza, dados á luz pela Real Academia 
das Sciencias. Cito o Tomo, e a pagina: v.g. 
IIJ. 20. isto é, Tomo terceiro, pagina vinte. 

Jiisul. A Insulana , Poema de Manoel Thomas: 
o Canto , e a Estancia. 

Jtiner. de Fr. G, Veja-se Gaspar. 
Jtiner, de S. Itinerário dos Príncipes Japone- 

zes, por Duarte de Sande. 
Jtiner. de T. Veja-se Tenreiro. 
Jard. da Escrit. Jardim da Escritura , por Fr. 

Cbristovão de Lisboa. 
Jard. de Port. Jardim de Portugal, por Fr.Lnis 

dos Anjos. 
Jerus. Ltbert. Jerusalém Libertada , de Tasso, 

traduzida por André Rodrigues de Mattos. 
Jorn, d^Africa. Jornada de África , por Jerony- 

mo de Mendonça. A ultima Edição por Bento 
José de Souza Farinha. 

'Eandifn Paneg. Francisco Barreto de Landim , 
Pauegjrico da Sancta Vida &c. de S. Joã > de 
Deos. Poema. 1648. 

X. Veja-se Lobo. 
Larram. Larramende , o Autor do Diccionario 

Castelhano , e Vasconço. em folio 2. volumes, 
Lavauha. João Baptista Lavanha , Regimento 

Náutico, e Viagem de Felippe 11. 
Leão. Duarte Nunes de Leão, na^Chronicasdos 

Reis. 
Leão, Descr. O mesmo, na Descripção de Por- 

tugal. 
J.eão , Orig. O mesmo na Origem da Lingua 

Portugueza. 
XíflOj Orik. O mesmo, na Ortbographia daEiü- 

gua Portugueza. Destas Obras de Leão vl as 
primeiras, e as ultimas Edições. 

Leis Mod. Leis Modernas. São as Josefinas , e 
as da Rainha D. Maria 1. e posteriores até o 
anuo de 1804. 

Leitno. Miguel Leitão de Andrade, nas Mistpi- 
la neas. Cito os Diálogos, e paginas. 

Lemos , Cerco. Jorge de Lemos , no Cerco de 
Malaca. 

Lemos , V. Fr. Diogo de Lemos , Vida de S. 
Domingos. 

Lenit. da Dor, Lenitivos da Dor, por Fr. Fran- 
cisco da Natividade. 

Lobo. Francisco Rodrigues Lobo , na Corte na 
Aldea. 

Lobo, Cond. O mesmo, noCondestavel, primei- 
meira Edição. 

Lobo, Des. O mesmo, no Desenganado. 
Lobo , Eclog. O mesmo , nas Eclogas, 
Lobo, P. P. O mesmo , uo Pastor Peregrino. 
Lobo, Primav. O mesmo, na Primavera. 
Lobo, Entrada, O P. Álvaro Lobo, Entrada das 

Religiões em Portugal. 
Luc, O P. João de Lucena , na Vida deS. Fran- 

cisco Xavier. Cito a pagina, e talvez o Livro, 
e capitulo da primeira Edição. 

Luis Alo. Luis Alvares, Vários Sermões. 
Lus, Lusíadas de Luis de Camões. Cito r Can- 

to, e a Estancia; v. g. 111. 15. isto é, L 'nto 
terceiro, Estancia 15. i. ■ 

JLwr. ou Lusit, Transf. Lusitânia Transformada, 
de Feruão TAlvares do Oriente. Nova Edição. 

Luz da Med. Luz da Medicina , por Francisco 
Mora to. 

M. Bem. O P. Manoel Bernardes , Florestas, 
Luz e Calor , Armas da Castidade , e Vários 
Tratados Mordes e Mysticos, que se apontão. 

M. C. ou M. Conq. Malaca Conquistada, Poe- 
ma, de Francisco de Sá de Menezes. 

M. L. ou M. Lus. Monarcbia Lusitana. O To- 
mo , e a pagina. 

M. P. Fernão Mendes Pinto, Peregrinação. 
Macedo, Domin. Antonio de Sousa de Macedo, 

Domínio sobre a Fortuna. 
Macedo, Vlys. O ülysipo, Poema do mesmo. 
Machado. Simão Machado, Comédias. 
Madeir. Melh. Duarte Madeira Armes, Metho» 

do de conhecer, e curar o morbo Gallico. 
Marcos. Fr. Mar.cos de Lisboa, Chronica de S. 

Francisco; e Tradncção de Marcos Mnrullo. 
Marinho. Luis Marinho , Antigüidades de Lis- 

boa, 
Maris, Dia/. Pedro de Maris, Diálogos de Va- 

ria Historia : o Dialogo, e a pagina. 
Maris, Reg. Antonio Maris, Regimento de Pi- 

lotos. 
Marlyr, C. O Catecismode D.Fr. Bartholomen dos 

Martyres, Arcebispo de Braga: cito a pagina» 
Mar' 
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"rfyr. Vulf. ü Martyrologio Romano, tradn- 
zkIo em vulgar. 
'iuf. Vasco Mansinho de Quebedo j Afonso A- 
iricano, Poema: cito a pagina da Edição de 

Sid/i, o mesmo , na Vida de S. Isabel 
daínha^ - Rimas. Citão-se as paginas. 
cçhfiii, d Marie, A Foronomia do Abbade Ma- 

, traduzida para uso da Universidade de 
timbra. 
-'n. das Proezas, Memorial das Proezas da Ta» 

^ Vola Redonda: cito a Parte, e o capitulo. 
®"ese.ç. Fallas de D, Aieixo de Meneses a el- 
íei D. Sebastião , nas Memórias do dito Rei, 

, e "a Filosofia de Príncipes, Tomo 1, 
fs' Esp. Mesa Espiritual, deFx. Luis dos An» 
jos. 

Methodo Lusitano de Luiz Serrão 
^ 'mentel. 

■"ision, Summarias Noticias das Perseguições 
j} a Eochincbina. 

°nt-Oliü. Expl, Fr. Manoel de Monte Olivete, 
Aío'1 ',jXplicação da Regra dc Santa Clara 

"C Olio. Resol. O meçmo Decisão, ou ixcso- 
ll<>^0 de algumas duvidas. 

^ío' /' ^rt' ^'0S0 Montei , Arte de Orar. p" • Deo. Ex, O mesmo, Devoto Exercício da 
Jíof " de Christo. 

O mesmo, Meditação dos Attribu- 

Nauf aos 

si{r' de Sep. Naufrágio deSepulveda. Veja-se 
j^íe-W. 6 

M<r'' ^'Ul' Martim de Azpilcueta Navarro, 
cen?0? Confessores , e penitentes accres» . xado na Edição de lãGO. Cita-se o Capitu- 

^Ler0rUmer0- . f, , • ' } om. O mesmo no Commeutario Resolu- 
rri'0 lnipresso também em 1560. Cita-se a pa- 

róe/ v0 Iulniero- 
de a P'. ^avfgação Especulativa, e Pratica 

^o6;/; 'Uo"'0 de Naxara. 
pre, '* ^ Nobiliario do Conde D. Pedro, im- 
cU-

a Roma, por João Baptista Lavanha : 
Uobu; a PaSina. 

n; ', . Nobiliarchia Portugueza, por Auto- 
iotic ^ dlis "oas e Sampayo. 
Por v<St'0^' Rpitome de Noticias Astrologicas, 

0fioêtrarVA"tonio 

Olivelf. ' , eja-se ürand. de Lisl. 
Cc i V , .a"iW" Fernão de Oliveira, Gramma- 

Qliüeirn 
i T "o"agem Portugueza. 

lio> \i' • Antonio Gomes de Oliveira, Idil- 
®r(iÇ-nn "j1''®.081 os Versos Poi tuguezcs que t raz. 

Ooii j10dioc. Oração Apodixica , de Diogo 
Ord, Jf (';irlleir. 

e' ^ denações Afonsinas. Cito o To o, 
Coirraa®Jua da Edição da Universid. de de 

df-1 , e talvez o Li"co. Titulo, e y. g- 

Ord. Af. 1. 3. S. isto ê , Livro 1. Título 3. 
Paragrafo 5. Ord. Af.H. pnp. 20. é o TomoS. 
pagina 20. Cada Tomo contêm um Livro. 

Ord. de T), T). Ordenações d^lRei D. Duarte: 
Collecção de Leis, &c. manuscrita, que cor- 
re com este Titulo. 

Ord. Ma». As Ordenações d'elRei D. Manuel. 
Cito n Livro , o Titulo , e o Paragrafo: v. g. 
1. 4. 2. 

Orden. É a Ordenação Filippina. Cito o Livro, 
o Titulo, e o Paragrafo: assim v. g. 3. 2. i. 

Ourem. Veja-se Dior. d^Ourem. 
P. Bern. O P, Bernardes. Veja-se M. Bem. 
P. P. ou P. Per. Antonio Pinto Pereira , Ris- 

toria da índia , governando-a F T deAtai- 
de: o Livro, e a pagina. 

Paiva, S. on ^crm. Sermões de Diogo de Paiva 
de Andrade: o Tomo, e a pagina. 

Paiva, C. ou Cas. Diogo de Paiva de Andrade, 
Casamento Perfeito: o capitulo, ou a pagina 
da primeira Edição. 

Palm, ou Pahneir. Palmcírím dTnglaterra , 1. 2, 
3. e . Parte das Edições de 1736, e 1604. A 

Po'te por Balthasar Gonsalves Lobato. 
' P pn. ial. Palmeirim , Diálogos, São os que 

vem na 1. e 2. Parte, por Francisco de Mo- 
rdes, no fim. 

Pane. de Lop. Pancarpia , de Antonio Lopes Ca- 
bral. 

Pane. de Osor. Pancarpia , de Fr. Christovão 
Osorio. 

Paneg. doMarq. Panegyrico do Marquez deMa- 
rialva , por D. Fernando Corrêa de Lacer- 
da. 

Pant. d'Av. Fr. Pantaleão d'Aveiro , Itinerário 
da Terra Santa, 

Parall. Acad. Parallelos Acadêmicos , de Fran- 
cisco Aires. 

Parall. dePrinc. Parallelo de Príncipes, &c. por 
Francisco Soares Toscano. 

Per/, do Jud. Perfídia Herética do Judaísmo, 
por Vicente da Costa Matos. 

Pinheiro. Obras Portuguezas do Bispo D. Anto- 
nio Pinheiro : Lisboa, 1781. e 178 . Cito o 
Tomo, e a pagina. 

Pinto, de Cavall. Tratado da Gineta, ue Fran- 
cisco Pinto Pacheco. 

Poiar. Dícc. Fr. Pedro Poiares, Diccionario Ln- 
sitanico-Latino de nomes próprios de regiões, 
Reinos, &.c. 

Por/. Rest. Portugal Restaurado , do Conde da 
Ericeira. Primeira Edição, em folha. 

Pract. de Arith. Practica de Arithmetica , de 
Gaspar iNicolas. 

Pract. de Bnrb. Practica de Barbeiros, de 5. a- 
nocl Leitão. 

Praz. V, de S. P: ':. Fr. João dos Prazeres, l,. 
I Vida ue S. Beato em Emprezas. 

Pred. 
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Tred, Sacram. Predica Sacramentai, de Fr.Do- 
miogos de S. Thomas. 

Prefer. das Lettr. Preferencia das Lettras ás Ar- 
mas, por João Pinto Ribeiro. 

Prestes. Antonio Prestes, Autos: cito a pagina. 
Primor. Polit. Primores Políticos , de Antonio 

de Freitas. 
Prompt. Espir. Promptuario Espiritual, de Ma- 

noel Severim de Faria. 
Proa. da Ded. Chron. As Provas, ou Documen- 

tos , que vem annexas á Deducção Chronolo- 
gicaj Edição em folha. 

Quadrag. de Ceiía. Veja-se Ceita. 
Queirós, V. de B. O P. Fernão de Queirós , na 

Vida d- V neravel Irmão Pedro de Basto, 
Quent. Medit. O P. Ba.tolomeu do Qnental , 

nas Meditações da Infância , e Paixão de 
Christo. 

Quent. S. O mesmo, Sermões. 
Babel. Cap. Amador Rabello, Capítulos tirados 

das Cartas pelos Missionários da índia. 
Recop. da Cirurg. Recopilação da Cirurgia, por 

Antonio da Cruz. 
Recup. da B. Recuperação da Bahia , pr ^ P. 

Bartolomeu Guerreiro. 
Rei. da China. Relação da China, pelo P. Fran- 

cisco de Rogemont. 
Rei. da Ethiop. Relação da Ethiopia. Veja-se 

Bermudes. 
Rei. do Mar. Relação das Cousas do Maranhão, 

de Simão Estaço. 
Rcnov. doHom. Renovação do Homem, por Fer- 

não Ximencs de Aragão. 
Report. de Barreira, Reportorio dos Tempos, de 

João de Barreira. 
Resende, Cron. Garcia de Resende , na Chroni- 

ca d^lRei D. João II. ou na Miscellania em 
verso. 

Resende, Hist. André de Resende na Historia de 
Évora. Lisboa, 1783. 

Resende, Vida. O mesmo , na Vida do Infante D. 
Duarte. I isboa , 1789. 

Resumo de Roque. Resumo do Valor do Oiro, 
por Roque Francisco. 

Ribeiro. Duarte Ribeiro de Macedo , no Juizo 
Histórico, Vida da Princeza Thcodora, e Pa- 
negyrico Histórico, &c. 

Roteiro do Medit. Roteiro do Mediterrâneo, por 
Luiz Serrão Pimentel. 

Rozad. Traí. Fr. Antonio Rozado, Tratados so- 
bre os quatro Kovissimos, em 1822. 

Rozad, Trat. em louv. O mesmo , Tratados em 
louvor do Rosário, também em 1622. 

Sr Mir. Francisco de Sá Miranda , as Poesias, 
e as duas Comédias ; og Estrangeiros da Edi- 

de Lin), e o Vilhalpandos da Edição ulti- 
ma de 1784. 

Sabell. Marco Antonio Sabellico, Enneadas. 

Sacram. de Garro. Doutrina dos Sacramentos, 
por Fr. Lourenço Garro. 

Sagramor. Triunfos de Sagramor , por Jorge 
Ferreira de Vasconcellos, Parte L^, 

Sant. de Christ, Santoral, de D. Fr. Christo-ao 
do Lisboa. 

Santos. Fr. João dos Santos, Ethiopia Orienb !• 
Cito a Parte, e a pagina. 

Seg. Cerco de Viu. Veja-se Corte Real. 
Sev. Notic. Manoel Severim de Faria, Noticiai 

de Portugal. _ . 
Seu. Disc. O mesmo nos Discursos vários Políti- 

cos, primeira Edição. 
Silva, Immort. Samuel da Silva, Tratado da 

Immortalidade da Alma. 
Sim. Mach, Simão Machado, Comédias. Cito a 

Peça , e a pagina ; ou somente a pagina. 
Sousa. Veja-se H. Dom. e V. do Are. 
Souz. Peão Fid. Comedia intitulada o Peão Fi- 

dalgo , traduzida pelo Capitão Manoel de Souza* 
Souz. Tart. Comedia Tartufo , ou Hypocrita » 

traduzida pelo mesmo. 
Sumvia Astr. Summa Astrologica , de Antonio 

de Naxara. 
I Svm.na Caiet, Summa Caietana , de Paulo de Pa- 

lácio. 
Summa Polit. Summa Politica, de D. Sebastião 

César. 
Silv. de Lis. Silvia de Lieardo , Rimas att.'bui' 

das a Fr. Bernardo de BriL 
Sijn. de Angam. Synodo de Angamale. Vejà-sC 

Gouvea, Jorn. 
Teix. Rei. Relações, de Pedro Teixeira. 
Telles, Chron. O P. Balthasar Telles, na Chro- 

nica da Companhia. 
Telles , Ethiop. O mesmo , na Historia Geral da 

Ethiopia. 
Tenr. Antonio Tenreiro , Itinerário , que vem nas 

ultimas Edições da Peregrinação de Fernãó 
Mendes Pinto. Cito o Capitulo. 

Thes. de Prud. Thesouro de Prudentes, por Gas- 
par Cardoso de Sequeira. 

Trancoso. Gonçalo Fernandes Trancoso, Contos* 
Cito a Parle, e o Capitulo. 

Trat. do Anjo. Tratado do Anjo da Guarda, pe- 
lo P. Antonio de Vasconcellos. 

Trat. da Artilh. Tratado da Artilharia, por Lá- 
zaro de la Isla. 

Trit. da Jal. Trituração da Jalapa, por José Ho- 
mem de And rada. 

Trof. Evang. Trofeo Evangélico doD.Diogo da 
Annunciação. 

Ulis. Dlisipo , Comedia de Jorge Ferreira de 
Vasconcellos : a Edição antiga, e a moderná 
por Bento José de Souza Farinha. 

Uliss. Ulissea , ou Lisboa Ediíicada, Poema , pof 

Gabriel Pereira de Castro. Cito o Canto, e a 
Estaacia. 

r. 
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r, y" a 7. y k 
17. pl'nll'ljC de Menezes. 

e Luc. \ eja-se Fc.rn. de Luc. 
I/» 17 * I I T-» • . . -» F. p    ; i ja-sc «6 J,Mf. 

. pJ1'70' , ^C'a da Princeza D. Joanna , por 
F, p' prPandQ Corrêa de Lacerda, 

íos pJÍ"0' Vida do Príncipe Eleífor, pe- 
do p1 re

1
s Companhia de Jesus. 

8a QUp^ la c'a bainha Santa, a anti- 
derna ven'Jla Monarchia Lusitana , e a mo- ^ derna «.mu. i^uahuiiu , c a il 

F. de r. . r . ' ernando Corrêa de Lacerda. 
• J-da Cruz. Vida de S. João da Cruz, 
• 1' f* n r-. 1 T * ' pr n f Ulí ^ruz- vicia de S. João 

^t1'- Luc' 1 er"acc'0 Corrêa de Lacerda. 
> ''Oel rilí ? Valeroso Lucideno, por Fr. Ma- 

arel(a o ! ®" 
FaíCi ^ e. )astião Pacheco Varella,Numero Vocal 
Fase, 4,:!°' yeja-se Trat. do ylnjo. 
Faíc ^ e- Veja-se ^rte Mt/ií. 

Xotici/Zà de Vasconcellos "ci^s do Brasil. 1; ,s 

Vasc. Sitio. O Sitio d« I isboa , por Luis Mendes 
de Vasconcellos, em íí r ultima Edição. 

Vergel. C Vergel das Plantas , de Fr. Jacintho 
de Deos. 

.r « Atirou. Via Astronômica, de Aníonio Car- 
valho da Cesta. 

Vieira. O P, Antonio Vieira, nas suas Obras , a 
saber, Sermões, Cartas, Historia do Futuro, 
&c. Quando se cita só FLúa, entendem-se os 
Sermões: Tome, e numero. 

Pillas.hoas. Veja-se Nobtharch, 
Viriato. Viriato Trágico , Poema , Braz Garcia 

Mascarenhas. 
Vit. Christ. O Livro de Vita Christi, traduzido 

por Fr. Bernardo de A! obaça: „■ a Par- 
te, ou Livro, c Ca] ul_ , e a ma. 

N. B. Se no Corpo dc Diccionarío se achar al- 
gum Autor citado , que ficasse aqui omittido, 
busque-se noínd x dos Autores abbreviado, que 
véi no Tomo I. do Diccionorio Poríugnez da 
Real Academia, cujas abbreviaturas imitei mui. 
tas veze. 
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ICCIONARIO 

D A 

língua portuguez a. 

Il , ;an . \ 

A 
cent ' S' m' ^rinieirs' Vogai. §. Tem tres ac- 
j.g 08' ag'ii(lo , v.g. o ultimo «de amár • gra- 
0 n,.f0Ul.0 0 segundo a de arame; c tcnue como 
veiv?61/0 dea/ai/ie. Deitar u/n A, naüni- 
crut:, • ' approvar , porquq se lança no cs- 

A 
10 Om papel com esta letra impressa, 

res ' i,rtigo simples (breve noaccento) que 
APl'ei] r a0S noilies femininos : ajunta-se aos 
te,. e . .lv'08> quando se toraão, extentivamen- 

te ao r'1-- aoíl J10I1,es próprios, quando estes 
huilj' 0^0 a mais de um indivíduo: v. g\ as 
Vi' ai Hespa/ihas, as tres Marias, as duas 

a Ethiopia alfa. V. Artigo. 
« De'ir re^0S^0 (accento breve, v.g. sirvo 
'das i-el-' '--110 ft ^0ão) coni Que declaramos va- 
Pelo u af("c's de qualquer objecto significado 
pacien?"1^' a.clne ella se applica; a saber de 
termo "í ^ erbo, v. g. amo a Dcos. <1. De 

0 i C'a ,ric9ao í v- &• ddei um livro a Pedro. 
gUi enuo, ou lugar, para onde sc move al- 
g. á'' /

C
j
0Usa >, v- è * Fui a casa, §. O modo ; v. 

Diotiv e.4ía' ^ preço; ex. a vinte reis. §. O 
indio- 0 \V'£' c ^ causu destas 6ousas o Idulcão 
Vas fi ~ , 'rc. P, Per. 2. f. 89. á falta de chu- 
soa 'í0 llouye luautimçntus, ]!,N.2. 28ó. 6. Pes- 
v. o' j'1 eoisa a que vem perda , ou proveito 5 
esta j'/,0t"y'0 ú Nação Portuguesa : morrerão a 
vtil iLUL0 pessoas. Maris , 

a frd/o: arnavel 
;i(lllcce • - PU^ICU' §". O lugar onde 7 ..a VaUtlo 1"?e. ao fogo: e por semelhança u avi- 
^strum0"!11120 aodoce estudo." (.Camões) (. Ü 
§, E,,. .ei,to • morto á lança ; andar á espada. 
min-* 1 v' S' Este rio a lunares tem quatorze c 1 -e orarne ...... r /> ,   

a 
Dial. 2, c. 5. 

a todos; fatal, 
, v. g, 

or ■ - 
v'S. á tU/as de fundo. il. ;}0'J. õ. 0 tempo; 
Xo j v SJ 'i0rns- é* Idquival talvez a debai- 
pte (.n ''(gar-se ao inimigo á condição do 

'■1'om Jazer. M. Pinto, cap. Í49. á * * • 

pena de ser degradado. Silvia de Lisardo. §. 
Se, condicional : v. g. a ser assi/n, como se 
disséramos , no caso de ser assi/n , ou se fosse, 
assim. 

A , conj. nntiq. e : nos versos de Egas Mo- 
nis, e do Regente cit. na Europa de Faria e 
Sousa , t. 3. pag. 380. e seg. 

O artigo, e a preposição concorrem muitas 
vezes, epor eufonia seajuntão iPumasó vogai 
accenluada : v. g. á pressa; fui á cidade. Os 
nossos Clássicos as escrevem separadas ; aa pres- 
sa , aa cidade, &c. assim como usão de dous 
aa todas as vezes que esta vogai tem accento 
agudo : e talvez ajuntão duas vogáes teimes 
cm uma aguda. Castanheda, 3. pag. 15. col. 1. 
tinha pov tinha-a, Esta letra ajunta-se parafor- 

| mar verbos aos nomes substantivos; v.g. acó/n- 
modo, accommodar [Leão Ot thogr. 40.] ; eou- 

i tras vezes sem fim, senão a de estender adic- 
1 çao , v. g. abnstants. 

A por há do verbo Haver acha-se nos docu- 
mentos antigos. "Ecomo desgran tempo «:11 

esta frase c redundante, e deve ser "desgran 
tempo " desde müito tempo; ou " gran temjio 
á " por hn grande ou longo tempo; bem como 
há dás a anos , frases ellipticas , e suppridas 
são, o tempo há conido, decotrido dez annos, 
ou o tempo ha corrido grande espaço, &.e. a 
nunca se usou por he. 

A ACIMA. V. CIMA. ACIMA. 
AADE. V. ADE.M. 
AADUR , e outros com dois Aa. V. com mu 

A só no principio. 
A AS , anliq. AZAS. Águia de grandes %p3. 

[ D. lidar. Voz, 4, 18. ] (de ala.) 
AASO, A AZ O. V. ASO. 
AA'L 

gente em aaz. 
s. f. antiq. ALAS, Ordenou toda a sua 

Imd, 3. f. 25G. V. ALA. 
G AAZ A. 



2 ABA ABA 

AAZÀDO. V. AZADO. Ord. Af. 2. /. 227. 
AAZADÒIl, s. m. O que azou , diligenciou , 

occasionou , facilitou. Ord. Af. 2. f. 454. aaza- 
dor •.. dc a dita Lei ser quebrada. 

AAZÁR. V. ASAR. 
ABC, s. m. O alfabeto escrito: saber o Abe. 

§. Instrumento, carta partida por abe : o Ins- 
trumento , que se lavrava duplicado na mesma 
plana, ou folha de papel, ou pergaminho, e 
no meyo d^lfo abaixo se escrevia o ABC , e 

jf cortava-se polas letras a folha , ficando a ca- 
da um dos outorgantes um exemplar , com a 
borda escrita d^metade das letras cortadas , 
para quando se duvidasse da verdade do ins- 
trumento , verificar-se ajuntando as duas pe- 
ças por onde se cortarão , a ver se as partes 
das letras se correspondem. Locum, ant. 

ABA, s f, A parte do vestido, que lhe ser- 
ve como de fralda ; e dc extremidade ; v.g  
da vestia, da casaca, e qualquer roupa: O Rei 
nos cria nas abas coinafdhos. Aulcgrafut , f. 
159. J. §. Osarrcdores, pertos: v. g. nas abas 
da Capital, da Corte. [ Barros Clarim. 2, -t 1 .J 
§. Somos soberbos avista, cabas do Mestre man- 
so: i. é, em presença de Christo. Arraes, 7. 7. 

Aba, cósta que dá abrigo junto ao mar: nas 
abas de hum seguro porto. II. Tinto. <>. Com as 
abas nu cinta: i. é, arregaçadas, tomadas. Ar. 
raes, 10. ílC. §. — do chupéo. [ Cout. Dcc. 5,10, 
9.] Fig. A margem , beira, praia , v. g. — 
do rio. §. H. Tinto, f. as abas da protecção , 
do amparo. J). Franc. Manoel. §. item Uma fas- 
«quia de madeira, qué guarnece o tecto cm re- 
«Jor. Faria. §. item A peça da fechadura, que 
cobre as guardas. 

ABACELLÁDO, part. pass. de Abacellar. V. 
ABACELLÁR, v. at. Pôr bacello á vinha. §. 

Cobrir com terra as raízes de alguma planta, 
para se dispor a seu tempo. 

ÁBACO, s, m. Peça superior do capitei da 
columna , serve como de coberta ao cesto de 
ilores, que uelle se representa ; usa-se na Ar- 
chitect. §.t. arithm. Ataboada de Pythagoras. 

A HÁ DA, s. f. A porção, qne leva aaba co- 
lhida , e apanhada. §. n. propr. dc uma espe- 
cie dAuimai que tem ponta, e é o mesmo que 
Rinocerote [| M. T, 73. 3 ' a ponta do animal, 
a;, g. um bastão de — . 

Abadado , abadár , &c. V, com abb. 
ABADÉJO, s. m. V. Vaca loura. §, V. Ba- 

dejo. 
ABADENGO, s. m. ant. Offieio de abbade. 

Poc. ant. it. Legado pio, que se deixava ao 
a qfessor, oudirector, e padre espiritual. Elu- 

dar. 
ABADÉRNAS , plur. femín. nant. Ganchos on- 

de se fixão os coihedorcs, e outros cabos, quan- 
do se aperta a euxarcia. 

AB AFÁDAMÈNTF., adv. V. Abafado. §. item , 
Occaltamentc. Aulegraf.f. 141. j. 

ABAFADÍQO , adj. v. g. Lugar. — : calmoso, 
cm qne nao corre oar livremente, ou vi ração. 
li. Tereira. §../• homem —: que se afronta fa- 
cilmente. Utisipo, 2G2. 

ABAFADO, adj. Tapado, coberto, de sorte 
qne se embarace acommunicação com oar li- 
vre : jireso , sem saida : v. g. ar , . - . 
to', embaçado. Troa, da llist. Genealog. t. 5. 
p. 58]. a Rainha vinha abafada do rosto c( t 
huma enxaravia. §. Bastos, espessos: v.g. ma- 
tos. õ- Horisonte — de nuvens , dc montes, ó.—- 
o coração-, apertado, epprimido. F Occuito, 
não sabido. Castan, L. 5. c. 7-5. Jicou sua morte 
abafada. 

ABAFADÒR, s. m. Uma peça , que se usa 
nos cravos , e pianos fortes , para abafar as 
vozes, ou impedir a vio».,^...j , ...uiiô tem- 
po , e serem os sons mais distinetos. 

ABAFAMKNTO, s. m. Acção de abafar. B. 
Tereira. Sulfocaçao. 6. Falta de ventilação em 
algum lugar. Abafamento da terra com ar- 
voredo, e matagáes. Ined. 3. 182. abafamen- 
to das adaroeiras. 

ABAFAR, v. at. Cobrir para impedir ocon- 
tacto do ar livre; tapar para evitar a evapo- 
ração , a transpiração, a respiração. §■. Aba' 
far as teiras; gradá-las para que o Sol as não 
esturre , reseqne. Abafar o fogo, as chamas, 
que não lavrem, f O mato abafou as plantas: 
afogou , não deixou crescer. -^. Abafar alguém ; 
afoga-lo, estrangular. Suffocar opprimiúdo, 
ou co1 grande calor em concurso dc múíta gen- 
te. fig. Abafar a terra, com snberba, com 
fama, reputação, presunção. Eufr. 2.3. " com 
estar dons dias em Bolonha abafarei toda esta 
terra : " metterei por dentro , humilharei. Ç 

Jig. Sufibcar: v. g. — o ingenho, os espiritas, 
que não brotem seus frutos. Eufr. 2. 5. §. Itcrn 
Metter por dentro, atalhar, enlear. Ulis.2Vl. 
querem-me abafar com Hercules. Eufr. I. ti. vos- 
sos cumprimentos não me abafão. §. intransit. 
Perder o alento, a sensibilidade, o movimen- 
to. Eufr. 5, 4. dc gosto , gloria , de. paixão. 
Aulegraf.f. 19. Bar. Taneg. 2. 

ABAFAS, s. m. plur. Não morremos (Tabafas^ 
fam. i. é, d^espantaihos, bravatas, ameaças. 
Albuq. Com. Soltar abafas. Lopes, Cron. J. !• 

ABAFO, s. m. Casa de —; espccie de estu- 
fa de dar suadouros a doentes. §. Não morre- 
rei de abafos. V. Abafos. Ulisipo, Com. 1. se. ó. 

* ABÁILA , form. adv. Trazer á baila. J'am» 
Fazer menção , citar , ou allegar freqüente- 
mente. Azev, Carrecç. Trazendo á baila Gale- 
no e Avieena. 

ABAÍNHA. Y. BAINHA. 
ABAINHÁDO, part. pass. dc Abainhar- 

ABAI- 
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ABAINHÁR, v. at. Dobrar, c cozer o extre- 
dopanno sem ouréla, para que se iicão ilcs- 

ABAlRREip. AR , y. a. ant . cercar, ou guar- 
ecer de barreira. V. Abarreirar. 

BAIXADO, p. de Abaixar. Fica nossa moe- 
'<■ vütacla, dcspreçada , e abaixada. Ord. Af. 

4- mz. ;{3. 1 y ' J 

, c deriv. V. Abaxar. Se alguns 
cngqs querem abaixar a Fé dos Christãos, e 

p ereai mal delia. V. Ord. Af. 13. 15. 42. a oi una nunca sobe huns sem abaixar outros. 
Uuto, 4. lo. 4. 

ABAIXO. V. Baixo. 
va

AlíAIjÁDA, s. f. yenaí. A direcçao, que le- 

abat<^Ue 86 ^evran^011 ' v' S- seguir pela 

sob^Ar P- "• de Abalar, no f. quasi re- 
c lã e.m 1;i2er alguma cousa. C/ir. ,/. 3. 1. p, 
d'esl ^'asta't- 1. 126. §. Olhos abalados da luz; 
cl i -V1 rados com a grande impressão de forte 

ai, de. (abagliati Ital.) Carn. Est. seg. 7, 

tremAIjAMENTO, s. m. antiq. O — da terra-, 
v ^ Movimento desordenado , irregular, 
§. p. a-S COUsas naturáes, ou na ordem moral, 

,aruda de algum lugar; v. g. da frota, de 

go' 6 ^Ue se acol''e) cabala á vista de inimi- 011 se alvoroça por isso. Incd. 3. 327. 
""•LANqÁDO, p. p. de Abalançar. 

ça. ANÇÁR. v. at. Agi tar como a balan- 
0 \ 0 nieaino abalançando o corpo para ir aal- 

§• — se , v. recipr. equilibrar-se: v.g. " os 
ti 

Ullos que se abalanção nas balanças da jus- 
d^j mundo. 11 " Vêla (a pomba) no ramo 
^ 0111 que co peso scabalança. ^ Lobo Egl. 5. 

Peto^.a ;iao 110 escarcó0- §• Mover-se com iin- 
jiiCv ' v* S- — os ventos. §. Lançar-se, arre- 

Jío.bSar"Se5 arrojar-se, em algum balanço ; e 
"cad e.ln 'Jr'oai peleja, equalquer acção arris- 
mão ' avenbirar-se. Sousa. " hurna adaga na 
9- oo' C0In 11 se o-hulançou a elle.11 Couto, 
"do " ^ Mio se abalança em lanoso rebardw. 
p se abalança ao bem.'''' Lusit. Transj. 
v
ez • Pa»sa alterna da mente , muda-se a re- 

far " faufr. de Sepulv. Ç Dar balanços, ar- 

AÈAf -SCer 0 ,iavl0- 
fixo . v• at. Abanar, agitar, o que está 
ver dC P®' ff-— o peito, o animo: demo- 
çqo (f 0P'n'So , do proposito. Cam.— o cora- 
mor fdlnpoixão. Palm. 4. f. í). §. Causar te- 
tan. 5

3
a^0

r
roí0 com medo , inquietação. Cas- 

no co» 0 Roldão abalava a Índia cada an- 
Ç lnCYW SUa oinda. Ç Fazer tremer. M, Conq. 
des Co! 

ar : v- o - amor abala o coração u grau- 
^íacar'^' 36". §. A doença o corpo; 
írausit a^UC,C- ^ccaslonar concurso. §. in- 
tes^ ^ ,\i 0 eslai firme .• v. g, abalão-mc os den- 

• * 1 lover-se , ou mover ; v, g. abalou o cx- 
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cr cito. Naufr. de Scp. f. 22. f. neutramente 
"■abalou aclle, contra d/c. " §. Abalar-se: par- 
tir, ir do um lugar para outro. Ordert. Ajorts. 
1. 22. §.3. quando ascadeyas dos presos se aba- 
larem de hurn lugar para outro. 

ABALDEÁDO. V. Baldeado. Castanheda. 
ABALISÁDAMÈNTE, adv. Distínctamente , 

com vantagem. Sagramor, 1. o cavalleiro que 
abalisadaniente se esmerasse; esmeradamente. 

ABAL1SÁDO, part. pass. de Abalisar. deixou- 
vos o caminho abalisado. B. Lima, Carta. 23. 
Aboli sacia, virtude. Vida de Suso, f. 33. — em 
santidade;golpe—; abalisadas letras; o fjicides—. 

AliALlSÀDÒR, s. m. O que põe balisas. B. 
Pereira. 

ABALISÂR , v. at. Marcar com balisas. XJlis. 
'210. querem abalisar oudehe o purgatório ; Frei- 
re, L. 4./. 370- ediç. de Gcndron. " tomasse 
posse das terras abalizando-as (demarcando) 
com o sinal da nossa redenção."1 Couto, 10.4. 
3. 6. — se: distinguir-se, assinalar-se; v.g. em- 
letras, virtudes. Sousa, V. do Are. L. 1. c. 4, 
Abalisar-se no serviço de Ecos; Vid. de Suso, 
c. 25. das aousas, v.g. abalisava-se o sentimen- 
to. Palm. 3. p. 147. >v. 

ABÁLO , s.m. Impressão de alguma cousa fi- 
xa. (. Abalo: motim, bulha, alvoroço. Pres- 
tes , f. 24. J^. fazeis abalos por cantarejos de 
gaios. (i. Tremor. §. Ataque de doença. §. f. 
Commoção do animo. Vieira. §. Mudança de 
opinião, e presuposto , com razoes, ou outro 
motivo. 9. Abalo-, tremor, v. g. da terra, do 
edifício que dá de si. Alteração no negocio 
assentado. Castan. 2. 137. (. Partida para fac- 
ção militar. Couto, 0. 35. " nas preparações 
do abalo (do excrcicio ) qpe tardou pouco.11 

AB.ILÒNAS. V. Balonasy 
* ARALRAVENTO. V. Balravento. 
ABÁLRÒA , s. f. V. Balroa. Cnstaq. 5. cap. 37. 

lançou as mãos ã lanchara, e a teve como «po- 
dem ter humu abalroa. e L. 6. ç. 58. cortar as 
abalroas com que o navio estava abalroudo. L, 
7. C. G7. 

ABALROACj AO, s. f. A acção de abalroar. 
Os arpeos da —. Mend. Pinto, c. 36. 

ABALHOÁDO, part. p. de Abalroar. Atado 
com abalroas. Castan. 6. cap. 68. 

ABALROÁR, v. at. Atracar com balroas. 
f. Aíferrar com arpéo. " abalroárão os nossos 
por ambas as partes, 11 Cron. J. 3. p. 2, c. 30.. 
§, Encontrar com ímpeto. §. Accorametter a 
entrar ; v.g. abalroar com aporta, das, ou 
com as tranqueiras, muro: P. Pereira ,'2. f. 109. 
Couto , 4. C. 9. pondo o peito ás tránqueiras 
abalroárão por tudo: Para lhe abalroar as ca- 
ravcllas. Cam. Lus. 10.18. abalroar a tranquei- 
ra : Cron. J. 3. p. 3. c. C. §. Acliegar, v. g, 
abalroárão as justas com a ribanceira. F.M. c. 

G ii 166. 
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IGfi, ]>. 170. §1. Arcar, travar com alguém. B. 
é. As dadlvns abalroão, e ahrandno o coração 
humano. Tsmpo de Agora. 2. lá-i. f. i.é, ac- 
commettem tudo. — com alguém; contender 
com elle: abalroar com o Capitão, e, com a min 
gente; travar com elles. (>. üg. Ahnlroar hu- 
ma alma ; os corações. Paiva, Senn. e Veiga. 
§• —se um navio com outro: atracar-se para se 
terem unidos. Cr ou. J. 3. 2. p. c. 00. it. abul- 
roarem-se para se combaterem. 

ABANADO, ]>. p. de Abanar. 
ABANAUÒR , s. m. Aquelle que abana. §./. 

abanadores , e enxotadores das lembranças da 
morte. 11 (como das moscas importunas) Cal- 
vo, llomil. §. Abano de abanar as moscas, e 
agitar o ar para refrescar. Godinho, Relaç, 

ABANADÚRA, s. f. Acção de abanar ; ven- 
tilação. [ Barr. ] 

ABÀNAMÔSGAS , pai. composta. Açoites , cas- 
tigo de — : leve ; fr. famil. 

ABANAR , v. at. Agitar o ar cora abano. Ç. 
— o trigo ; agitallo de sorte que se alimj)c, 
levando o vento as arestas. §, Abalar o que 
está fixo; causar abalo. Sá Mir. Carta Gua- 
dalquibir : huma alma que o poder da fortuna 
não abana. §. — moscas; fr. ch. estar ocioso. 

Abanar as orelhas; não querer. §. Agitar: 
v. g. abanar a arvore: abanando o junco (em- 
barcação) com balanços; abanar com a cabeça, 
o que está em alguma paixão. — se com aba- 
no para se refrescar. §. O elefante abana as ore- 
lhas, a tromba ; agita: — o vento as arvores, 
as canas. 

ABANDEIRAdo. V. Embandeirado. 
AEANüOÁR , v. aí. Ajuntar em bandos, ou 

bandoria. — se: ajuntar-se a algum bando, 
®u partido. Palados, Sum. 

* ABANDONA D AWÈN TE , adv. mod. Gora 
abandono, cora desprezo. 

ABANDONADO , part. pass. de Abandonar. 
Paiva, Serin. 3. 161. f. 

ABANDONAR, v.at. Deixar de todo , desem- 
parar inteiramente, abrir mão. Paiva, Serin. 
J./. 204. tem abandonado a Picos. Telles, H, 
da Ethiopia , f, 2.0C. 

* ABANDONÁVEL: adj. Digno de ser aban- 
donado. 

ABANDÔNO, s. m. Desamparo total. 
ABANÍCO , s. m. dim. de Abano. Peça an- 

tiga de adorno de mulheres. ^ Abanicos, no 
jd. Ditos galantes; faliar por abanicos. 

ABANÍNHO, s. m. Abanico , dim. de Abano. 
ABÂNO, s. m. Instrumento de agitar o ar, 

de palha , papel, penas. §. A acção de aba- 
nar , e a impressão que ella faz. [ Maus. Afons. 
Afric.J §. Manféo de —; volta, ou colarinho 
^argo dobrado sobre o peito ao uso antigo. 

«ABANTÈSMA, s. f. rust. Fantasma. Gü Vic. 

* ABARATÁDO , p. p. de Abaraíar reduzi- 
do a barato , deminuido do preço. 

A BAR A TÁ R , v. at. Fazer barato. (. —f. a 
victoria; fazella menos custosa dc vidas, e de 
sangue. M. L. Cron. Cist. 6. c. 7. " que eu aba- 
r atasse a privança dei Hei, aopulencia do meu 
Arcebispado , por cansas sem fundamento. 

* ÁLÁRBA, form.adv. Pelejar bnrba íEir 
ba. V. Barba. Pelejando barba á uarba com o 
inimigo. Cout. 7. 7. 3. 

A BARBADO, part. pass. de Abarbar. V. — 
com obra, trabalho; muito carregado. §. Che- 
gado, ficando ao olivel com outra cousa. Cout. 
4. 2. 3. u abarhudo do os navios.'1'1 V. de Lima, 
c. 4. " os vallos dos inimigos estavão abarba- 
dos com a nessa tranqueira. ^ P. Pereira, 2. 
/. 23.-Ç. com a morte; proximo a cila. H. 
N. t. 3. 

ABARBAR , v.at. Levantar alguma obra até 
se igualar com outra ; v. g. — o entulho com 
a muralha. §. Chegar com a barba: v. g. o ga- 
do abarba o lajngo. Encostar-se, chegar, até 
que abarbou a ponte. Cout. 4. 2. 3. e ahi mes- 
mo; abarbar-se com aponte: té se abarbarem 
com aquellas casas. Couto, 8. 38. §. — com al- 
guém ; resistir-lhe, ter-lhe o rosto: — com a 
morte , com o perigo ; arrostar-se com valor: 
Godinho: — o inimigo; Telles, Hist. §. se 
com o baluarte. Conto, 10. 10. 5. 

ABARCA, s. f. Calçado de couro rústico, e 
humilde. M. C. 6.3. §./. os humildes queusao 
dellc. §. antiq. por barca. 

ABARCADO, part. pass. de Abarcar. 
ABARGADÒR, s. m. Que abarca ; atravessa 

mercadorias. 
ABARGAMÈNTO , s. m. Acção de abarcar. 

B. Pereira. 
ABARCÂR , v. at. Abranger , comprehendcr, 

cingir com os braços. O mundo todo abarco, e 
nada aperto. Cam. Son. 9. §. f. Atravessar; v. 
g\ „ mercadorias. §. Encerrar. TJlis. §. Abran- 
ger com o poder. Alexandre depois que o mun- 
do abarca. Lobo, Çondest. c. ò.p.dò, Alcan- 
çar. Severim, Disc. 1. " cujas navegações abur- 
cão lodo o mundo de Occidente a Oriente. 15 

ô. Comprehender com o pensamento. Chagas. 
§. Abarcartudo; emprender, encarregar-se de 
todos osnegocios: Paiva, Semi.l. o que heim- 
menso como o quer eis abarcar, f O mar abar- 
ca , cerca; as navegações abareão o mundo, ro- 
deyão. 

ABAREGADO, adj. ant. Herdade —; que o 
colono, ou enfiteuta não habita. Docum. ant. 

ABARGA, s. f. ant. Lugar, ou armadilha dc 
pescar sáveis, e lamprejas. Carla de D. Af. V. 
d Camera de Santarém : alias Varga, Vargao- 
" Sáveis, que se viaião com vargas.11 Foral d(t 
terra de Paiva, por o Sr. I). Manuel cm 1513. 

ABA- 
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^ APARITÁM. u Seja confuso, e aharitam: 11 

j lrnprecação ) seja confundido, e devorado pe- 
terra , como Dataii e Abirou. antiq. Elu- 

cidar. 1 

ABAROLECÈR. V, Bolor, e deriv. 
ABAajVAGADO, p. p. de Abarracar. 

^ ^BARRACAftlÈNTO, s. m. Lugar onde es- 
ao 'l3rr.ica.<!, v. g. de soldados. 
ABarracAr, v. at. Recolher era barra- 

cas' aqnartelar nellas. 
ABARRegáDO, part. pass. de Abarregar- 

Se" Aniancebado. antigo. Ord. L. í>, 23. 7. 
ABarregaivi iNTO , s. m. V. Ainancebamen- 

0i concubinato: antig.. 
ABARRegáR-SE, v. recip. Amancebar-se, 

0laar nraiga, concubina. Ord. 

ra , p. p. de Abarreirar. " ar- 
A • • • que era aharrcirado, e cora fossar 
arm|or- " Eiea. 3. 33. 

fur ^'^ItElRAR, v. at. Cercar de barreiras: 
b t t ^a'anclues> cubas, tudo o que atalha a 
ar / ? ' e atiSa'^0 inimigo. Fina, Cron. o 

''dde decuhas, portas ,e escudos. ( doFran- 
z Üarrière.) 
ABarrísco. Y. Borrisco. Abundantemente. 
. _ ARROÁDO, adj pleb Obstinado, teimoso. 

" ; part. pass, de Abarrotar. V. u®s • • • ião já abarrotadas com a carga, 
ap ^er;i dRci de Cochij.'" \_Barr.'] 

clie , v.at. Atestar, acabar deen- r' ."c carregar até a boca. B. ô. Castanh. 

AhAUStranS' L' 3- P- 201 • n ASaiár, v. ant. Pasmar, ou desprezar. 
"TT ü,«^. " Versos d''Egas Moniz. 

vní. j s. m. Aloeda do Bacorá, de que 60 

* /V'' 111'' cc'8, [ Godinh. Rclaç. 100. ] • i ASSINO, adi. Kaíural, ou morador da 
Ap8 Cancion. 

eom ^^MÈNTE, adv. Comsufliciencia, 
o a a8tança, sem falta do necessário: v.g. 
 J SSar a vida abastadamente. 11 viver —; ter 
roç' s',iKtentar-se : escrever Vieira; Bar- 

, Cron. J. 1. 
Pan, ^ADÍSSmo , superlat. de Abastado. 

Sermões, 1. /. 322. " agitas copiosissi- 

Àb íka^asta<^^si>nas. ^ 
o qup part. pass. de Abastar. Que tem 
Sutis(V4: as^ante , e suficiente. §. Contente, 
" Li 1 0' ^res^cs, f. 14. f. não abastados. §. 
trinus^0')/i^'wía^0 de múitas, e singulares dou- 
abastn i ^ned. 3. 80. farto , ou rico. Varões uqlle" ,os da prudência, fortaleza. Ined. 1.208. 

«bastadn w? iJidalguia e esforço ) estava bem 
to K,. , Cron. J. 3. p. 3. c. 17. tj. Satisfei- 
76! o ,aüte > igual. Cathec. Rom. f. 401. ej. 

ABÁs-p^ado t'e alegria. " 
Ab \s' , ant. Bastautemente. ' ^Pamíínto, s. m. Fartura , v.g. — sem 

aba $ 

fnsiio: de tudo para n frota : abastamento 
■ que cria. [Lop. Chron. D. João 7. j 

ABASTÀNCA , s. f. Suficiência, o que bas- 
ta. Sousa, e Sever.: v. g, ter cm abastanca. §. 
Abastanças; promessas largas. Casian. 1.3./.2'18. 

ABASTAnTE. V. Bastante. Resende, Miscel- 
lanea. procuradores.   Ord. Af. L. 3. T. 25. 

ABASTAiNTEMENTE, adv, Abundante , co- 
piosamente. " derramou em sua alma toda a 
graça tão abastantementeV Caihcc. Rom. f. 57. 

ABASTAR, v. at. Bnstcccr, prover bastan- 
temente do necessário alguma pessoa. Ourem, 
diar. f. 612.  a terra: Casian. 3. p. 199.   
alguma praça, navios : Chr. J. 1. c. 28. ó- F. 
Deus só abasta, e furta as almas. Raiva, Ser- 
mões, ]./. 24. §. neutr. Serbastante, sufíicien- 
te. Tamar as , que lhe abastárão até a índia: 
Casian. 2. 175. — os pobres. Ser bastante ju- 
ridicamente; como a lei requer; v. g. abasta- 
rá a procuração. 11 abastava-lhe ocoraçao, pa- 
ra acabar qualquer feito de perigo , e traba- 
lho: 11 i, c, tinha valor bastante. V. Ined. 2, 
^i344. §. Poder pagar por ter bens 
bastantes Ord. Af, 4./. 196. " aquella parte 
em que o devedor nom abastar: " a que não 
podér pagar. Ined. 3. 230. " Se devera vir des- 
culpar , se nom abastava a pagar-me todo, ou 
ao menos mandar-me alguma cousa (da divi- 
da ). " 

ABASTARDÁDO , p. p. de Abastardar. De- 
generado ; dos brutos, e plantas. 

ABASTARDAR , v. at. Fazer degenerar. 
ABASTECER. V. Bastccer, abastar. 
AEASTECÍDO. part. pass. de Abastecer. Bas- 

íecido. Vieira: a fronte de cabellos. Eneida , 
10. 50. povoada; espessura abastecida de arvo- 
redo. Lusíada, 1. 35. 

ABASTO, s. m. Abastança, fartura, '■'■para 
— da terra.'''1 [Bernard. Florest. 1.6.270.] 

ABASTÓSAMÈNTE, adv. Copiosamente. 
ABASTÒSO, adj. ant. Bastante; farto, v.g. 

convite : abastado, rico. 
ABÁTE, s. m. Diminuição do preço , conta , 

e qualquer somma. 
ABATEDOR, s. m. no íig, das honras, dos 

créditos, dos merecimentos alheios : que acanha , 
deprime, desfaz em alguma parte, prenda. 

ABATER , v. at. Abaixar. §. Derribar. " que 
as abatessem sobre clles (asarvores meyas ser- 
radas, ou cortadas sobre os navios pelo rio).17 

B. 3. 3. 5. §. Abater as bandeiras ao vencedor 
por reverencia. Abater a suberbã ao insolente.; 
abaixar-lha : abatendo ao rigor do tempo a su- 
berbã de suas costumadas insolcncias (cedendo). 
Lobo, Dcseng. Disc. 5. p. 1. /. Humilhar; 
depremir. vS. AíTroiixar , diminuir, v.g. a for- 
ça. M. C. a luz mais viva abate outra que o he 
menos; faz que não appareca ; Palmer. 3. 143, 
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O casa o . . . abate a cstrella h o erra; escurece, 
brilha mais que ella. Ulis.2.3.f. 124. §. Aba- 
ter a artilhena ; raetella abaixo da coberta , 
desassestalla. Castau. 7. c. CO. 6, Abatia-se a 
voz com a espessura das arvores. B. Clarirnun- 
do, cap. 27. §, Quebrantar, desanimar S. §. 
Descontar, diminuir da soma, preço, divida. 
§, ylbater a bandeira, o cdificio, o credito, a» 
forças , o vigor, Src, §. n. Abater o vento, a 
febre, afeição, o pulso ; diminuir a força. §. 
Abater o navio; descahir do rumo que sequer 
seguir. Levantes, e aguas . . . abaterão, e es- 
puldeárão tanto a armada, que perdião do ca- 
minho. B. 3. 1. 6. (no sent. at.) H- N. I. 40. 
correntes que abatião o navio para Leste. a As 
aguae correrem tão tesas . , . que ]he abatèrão 
todo aquelle caminho; 11 (fizerão o navio des- 
andar, ainda que ia velejado) B. 1.4.4. §. f. 
Dama , vós abateis com desdens quanto o pen- 
samento rema: Prestes, 40. f. fazer desandar, 
e perder, ou descahir do conseguido. §. Aba- 
ter-se, recipr. dizer, ou fazer cousa em abati- 
mento proprio, e desabono. Arraes, 7. 2. §. 
Abater; impedir. O temor lhe abati: a execu- 
ção deste odio. B. 2. 1. £». 

* ABATI DAMÈNTE , adv. Humildemente , 
com abatimento. Arraes, 3. 21. 

* AKATIDÍSSIWAMÈNTli, adv. superl. dbAba- 
tidamente, com muito abatimento. 

* ABATIDÍSSir.lO , superl. d'Abatido. Muito 
abatido. §. Summaxuentediminuído de forças. 

ABATÍDO, pari. pnss. de abater. §. Navegar 
rota abatida; sem fazer demoras, nem escalas. 
Custan. 5. c. 3. Ulisipo, 109. (. Animo abati- 
do: humilhado, vil, incapaz de cousas altas, 
e grandes. §. Levar a artilharia abatida; i c, 
não assestada ás canhoneiras , ou portinholas 
uo mar. Custan. L. á. c. 08. a artdharia abati- 
da no porão. II. N. 2. 323. " a gente abatida 
( nas caravellas ) por causa da artelharia ini- 
miga; " agachada, alapardada. B. 2. 1. C. (. 
Rota—; V. Rota. B. 2.1. 6'. " hia rota abatida." 

ABATIMENTO, ;. m. Acção de abater, v.O 
estado da cousa abatida. ^.Diminuição. líu- 
miliação. 

ABAULÁDO, ad j. Da feição das costas de baús. 
ABAXÁDO, j). p, de Abaxar. 
ABAXAMÈNTO , s. m. Oacto de abaxar, di- 

minuir, abater, humilhar: v.g. o das moe- 
das , dos vícios, da Lei de Mafamcde. O abai- 
xamento a exercidos baixos é caminho para a 
humildade. Abatimento ; oppõe-se a exalça- 
mento , elevação. 

ABAXAR , v. at. Abaixar è. melhor ortogra- 
a (de abaisser). Pôr abaixo. §. Diminuir na 

altura, o. Fig. Abater, humilhar. Trancoso, 
l.p. c. lá. nãoa.hàixe ninguém opobre. Aba- 
ter dizendo mal ; Se alguns Clérigos quiserem 

abaixar a Fé dos Christãos, e dicerem mal del- 
ia. Ord. Af. §. Abaixar a soberba. Castan. 2. 
127. § se: curvar-se, inclinar-se; efig. Aba- 
ter-se. Arraes, 10. 17. abaixou-se Deos a la- 
vrar o barro: Crón. Af. 1. por Gatvão, cap. 14. 
a fazer-se homem. §. intrans. Caminhar descen- 
do: II. de Isea ,f. 130. f. abaixando por umas 
tristes covas : parecia abaixarmos nos abissais 
Aveiro, c. 11. 2. Cerco de Diu. j, oit>. 
xão inchados rios pelas ingrirnes ladeiras. Ç Di- 
minuir: v.g. abaixar oprepo doselíeitos; abe 
xar os quilates, ligando com metal inferior. $• 
f. Os vidos nos abaixão. §. Inclinar, dobrar : 
v. g. a cabeça, o corpo, um ramo, os olhos des- 
cerão com a vista ; abaixar-se u/spés de alguém. 

Abaixava-se huma escada do Ceo/descia. Di- 
minuir em altura; abaixão-se os montes, serra- 
nias. §• Abaixar a voz, cintando menos alto: 
04' instrumuntos ; tempera-ios que soem menos 
fortes, v. g. alongando as cordas, ou accres- 
centando canudos nos de sopro. §. Abaixar a 
cabeça, por cortezia , humildade , resignação. §. 
Abaixar a ousadia, soberba, a cólera; abater, 
moderar estes movimentos, ou sentimentos. §. 
 o pescoço ao jugo: sujeitar-se-lhe. §, — um 
furo , descendo a fivelia do arreyo , v. g. do 
íóro.   os homhros a qualquer carga , ou 
trabalho, ainda litterario. §. — os pontos de 
severidade, rigor, disciplina ; moderar. Ç Abai- 
xou o pó, abateu-se; a chanuna, lavareda, não 
subindo já tanto em ala. §. Abaixou o utero ; 
desceu do seu lugar. §. Abaixar a conjunção 
mensal: vir a regra ás mulheres, o seu mez, o 
menstrno; fr. Mcd. f. Abaixarem os dias: se- 
rem mais pequenos. Descer oqne estava le- 
vantado ; v. g. a aba do chapeo; a lança, as ve- 
las; o burbote do elmo , de. 

ABBACIÁL, adj. De abbade. ylpol. Dial. bol- 
ças abbaciáes de veludo , f. 98. 

ABBADÁDO , p. p- dc Abbailar , ant. Que 
tem abbade. Mosteiro §. subst. Abbadia. 
Docum, Ant. 

ABBADÁGIO , s. m.aut. Beberete, ou meren- 
da extorquida aos fregueses pelo abbade cura. 
Docum. Ant. 

ABBADAO , s. m. chr.l. aument. de Abbade. 
Cancion. 155. f ■ col. 2. 

ABBADÁR, v. at. Prover dc Abbade, apprc- 
sentá-lo. Docum. Ant. Inquiriç. dclRei D. AJ. 
III. " o Concelho de Bragança, abbada as 
Igrejas de Bragança." 

ABBÁDE, s. m. autig. Confessor. Ao Abba- 
de, e «o Medico deve-se dizer a verdade, Nobil. 
§. Parocho , Cura d^almas. §. Prelado: de Mon- 
ges. (i.  Commcridatario. V. llermitão au- 
tigo , e veneravel. 

ABBAUÈSSA, s. f. A prelada maior das re- 
ligiosas. 

AB- 
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ABbADESSÁDO, s. m. Eleição de abbadessa. 
y*J1 uncçòes feitas por essa occasião. 6.Gavcr- ^ — por 

0a , a^Va^essa* §• ^ tempo que elle dura. 
BEadÍa, s. f. Ofíicio ue Abbade. ç. Mos- 

. lro eni q^e há Abbade. 6. Território d^l- 
£««1 Abbade. V 

AEBADÍNHO, s. m. dim. d1 Abbade. B. P. 
abbatína s.'f. 

s. m 
— , Vestido de abbade , ou cle- 

n!«^íecu'ar> consta de túnica, e capa talar, lJraJdadu; vulgo batina. 
Cesso. v. Abscesso, 

ai & ' A' O , s, f. Renuncia voluntária de oUm,1 dignidade, ofíicio, resignação. 
hDlGÁDO, part. pass. de Abdicar. 

te 'd1Car , v. at. Renunciar voluntariamen- o cargo , dignidade; resignar. §,  se do 

" a > ' j'u'iS(,LC(ã0 '■ privar-se. ^^AVLL , adj. Que se pôde renunciar. 
l' ^ hroíi. 

des^c ^na^ s• ni- ^ terceira das gran- 
es U avKlades do corpo animal, na qual se achão "'testinos. 

' a^j' Do abdômen: v.g. 

s'w' ^"at* Mnsculo , que a] 
Idano lae'r' ro!: a fl11® estão pegados , de 
duas S.e ''"^na dividindo o corpo 

AepdÍ JSUacs , e simétricas 
Z ***'v-Beòcra- 

Oirisi0 , adj. A quem se deu de beber. 
fel, ,, „• - abeberado defel, e vinagre, ou com 
íIq C \ abehf>r,1ílrt f\?flnnp\1n ■fn7)ip • n n-ft- 

^BERSr 
r , > tevf 

rarào defel, t 

' s" ni* b-ivro de ensinar o al- 
0rdem 'ir6!3, ^ombinar as letras. §. Lista por 

AEFq - e'aca. §• adj. ordem : alfabética. 
e tcri! : ' s- n!- O que trata da abegoaria, 
&c. ^ pPccção á cerca dos criados, ganhões, 

AèepA^r Qbregõcs, erradamente. 
Appyn ' s- f- Mulher do abegão. 

aparpii. s-1". O trabalho rústico. 
AEpfVm ste R^balho. 
Atp",. A- Abegoaria; 
Aht,tRüCO- V- Abelheiro. 

de-" ^A 
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AEF.LHEIRA, s. f. Casa de abelhas em tron- 
co darvore, &.c. não sendo em coxíiço. [Cííí- 
tanh. Ri st. 5. 16.] 

ABELHÈIRO, s. m. Certa ave, que come as 
abelhas, alrute. Costa, Virgil. 

ABELHÍMHA, s, dim. de Abelha. 

que apar- 
um 
em 

apartador. 

abeberado d^aquella fonte: ogu- 

, v. at. 
ar a beber: 

e vinagre. 

Dar de beber , matar a 
— o gado: o abe- v. 

Os 

ABELHUDAMENTE, adv. Apressadamente. 
ABELHÜDO, adj. Apressado. Que se in- 

gere , e intromette no que llie não pertence , 
sem o rogarem. 

* ABELMÒSCO, s, m. Ambarina planta , e 
flor qne recende ao ambar. 

* AEÉLPRAZÈR, form.adv. Muito .ãvonta- 
tade. Ri tfr os. Prolog. Ride-vos a belprazer. 
Abclprazer estão dormindo. 

AEEMOLÁDO , part. pass. Em quehabemoís. 
Y. Bemol. í. f. Brando, hai-monioso; v.g. voz 
 ô. Comprimentos : aífeminados, aíle- 
cíados. Lobo. Eufr. 1. estais mais abemolado, 
que uma do faina. 

AKEMOLÁR , v. at. a voz ; abrandar, e 
adoçar. [ Esperanç. Histor. ] 

ABEAqOADÈIRA, s. f. A mulher, que aben- 
çoa. 

ABENÇOADO, part. pass. de Abençoar. 
ABENÇOADÒR. O que abençoa. B. P. 
ABENÇOAR , v. at. Desejar, e pedir bens, 

e prosperidades para alguém. §. Aprovar. 
Faverecer, prosperar. 

ABENDIÇOÁDO , p. p. de Abendiçoar. 
AEENDIÇOAR. Veja Abençoar. Arracs, 10. 

25. Vieira: abendiçoaria o dia em que nasceo. 
Tclles, Roboredo, e Vieira. " Abendicoando a 
seussuccessores. ''''Pinto Ribeiro, Vsurp.pag.15. 

ABENÈSSES. V, Benesses, 
AEERRAÇ.tOy s. f. Astron. Movimento ap- 

rente das esírellas fixas. 
ABERRÁR, v.n.p.us. Apartar-se, desviar- 

se, v. g. do caminho ; dos dictarncs da razão; 
da Fé. [ Fernaud. Atui. 2. 1. 29. n. 10.] 

ABERTA, s. f. Abertura feita para dar pas- 
so a alguma eousa; entrada, ou saida, bura- 
co , fenda , fresta :• Cast. 3. 7: 2. " por abertas , 
que saião ao caminho. Lugar aberto, entre 
outros occupados eomedifício: v.g. abertaca- 
tre a tranqueira, e as casas: aberta que fazul- 
li a costa. §. Sanja, que se faz á borda do rio. 

das fl0r 
A j s. L Insecto , que recolhe o mel para se derivar, e levar agua a algum lugar, 

'idio^r-J- "•ProP- de uma Constcllação me- j Ord. Man. 1, 7, 

dá ^ 
bão. 

Planta ( OyJirysmyôdes) 

' insectnJ f" ni' V* ZanSaU0- vl"c 
Pios ue varias especies, como ao ves- 

ABej u (®2ouro negro , 
com a:.. A-St:, recipr. 

Agencia, 
- ^HARuco 

&c. 
Dar-se pressa, obrar 

e acrividade. B. P- 
. " Arpt s- m' Ave abelheiro. 
Ieir- A7 fllmA) s-dim. d1 Abelha. Mon- n' P"g, 5G9. 

dasvallas, eabertas. §. Aber. 
tos-, claros que sedeixão para escrevernelles, 
ou ficão entre partes escritas; v.g, eutre fim, 
e começo de capitnlos, paragraíos ,&c. ^.Ces- 
sação de alguma cousa , que nos dá lugar de 
fazermos outra, cuja execução sc impedia, ç. 
üpportunidade, boa occasião, e conjuncturã. 
Sous. V. do Arceb^ 

ABÉR.TAMÈNTE, adv- Mão escondidamen- 
te j em público ; de praça. §■ Clara , manifes- 

ta- 
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f a, desenganacUmente; singelamente , sem dis;- 
simulação. [ Cam. Ecl. 2. 14.] 

ADÉRTO, part. pass. de Abrir. INrío feclia- 
do , nem encerrado, não defendido com por- 
tas, grades, muros, fortiíicaçoes. Patente 
ao público , exposto á venda. Vieira. " tudo 
se via aberto , e exposto em cada luima das 
vendas da Bahia.11 §. Lafgo , espaçoso , vasto ; 
i>. ff. o ar aberto ■ o campo aberto ; o mar  
§. Vestido —., roupas ; não cosidas , não 
fechadas por diante; lobas §. Feridas : 
não cicatrizadas Orden. feridas abertas, esan- 
gue} das. §. Aberto depcitos, ou de peitos aber- 
tos : dis se do homem, e dos cavallos, a quê 
por nimio trabalho se relaxou o peito, eficou 
enfraquecido ; ou quando por pancada deslo- 
ca o cavallo alguma, au ambas as pás. Ca- 
vallo —: que abre bem os braços , e pernas. 
§. Campo , ou campanha — ; raso , não cerra- 
do com obras de fortificação ; v. g. pelejar 
em ; sustentar guerra acampo aberto. §. Car- 
ta —; não cerrada, seja authcntica, ou par- 
ticular. §. Credito —; illimitado, para tomar 
o dinheiro , ou eífeitos , que qui: r esse , a 
quem se dá o credito Ebno ; no Bra- 
são , o que se pinta , ou representa aberto, e 
denota nobreza de quatro gerações nas funi- 
lias não titulares , porque cl/no aberto denota 
linhagem antiga. 9. Licença—: sem limite. 
Ç Comprar, ou vender a retro aberto •, com con- 
dição , que se não restituir o preço a certo 
tempo , não se possa mais cobrar do compra- 
dor a coisa vendida ; no retro fechado desfaz- 
se o negocio a todo o tempo, que o vendedor, 
ou ernpcnhador dá o dinheiro. Ç Jlisco : 
manifesto, ú. Em aberto-, não chejo , não aca- 
bado ; v. g. títulos cm aberto , nos Livros da* 
matricula, mas sem nomes dos matriculados: 
esta parte da historia prometi ida ficou cm aber- 
to : obras que estarão em aberto; negocias que 
ficarão em aberto : tenho muitos ncgocios em 
aberto; imperfeitos, entre mãos, a que devo 
satisfação, como o réo a culpas cm aberto, de 
que se não livrou, ó. Ficar a guerra em aber- 
to ; u queixa, uümLade : não pacificada, 
ou soldada. Guerra aberta; a que se faz de- 
claradamente com actos manifestos de hostili- 
dade. çn Culpa cm aberto, ou aberta-, a de que 
a justiça tomou conhecimento , mas que ain- 
da não foi satisfeita pelo réo. ç. As negocia- 
ções politico.s ainda estação em aberto nu Ale- 
manha; não concluídas. Chron. J. d. 4.ji. 42. 
V'. col. 2. " as guerras íicárão cm abato:'1'' 
Couto, t!. í). lã. e llarros, 2. 3. 2. guerra que 
linha — com clRei de Onnus. i\ Devassa aber- 
ta: a que se tira aetualmente. §. Testemunhas 
abatas, e pahiicadas: aquellas cujas pessoas, 
e depoimentos se dão a conhecer adversa- 
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rio. §. fig. Homem de peito aberto; i. é, Sin- 
gelo ," sincero. Sá Mir. §. Cúbica põe o rosto 
aberto contra Ecos; i. é , vai descubertamer.- 
te , sem vergonha. Lusíada, 10. 58. §. Flor— : 
desabotoada, 

ABERTO, s. m. ant. O mesmo que aberta: p.ur. 
ABERTURA, s. f. A acção do abrir ; efg, 

de principiar alguma função, exorcicio ; v.s. 
a abertura dos estudos , do Co/i. j , . 
bunaes. Sousa; Vieira, Cartas, t. 2. 72. §. A 
feuda, greta, aberta; v.g da terra. §. A - 
ção de abrir. das sepulturas; dosscllos; tes- 
tamentos ; fardos nu Alfândega. §. Divisão aber- 
ta nas roupas, no peito da camisa, d. Doença 
do cavallo aberto. 

ABESENTÁDO, part. pass. do Brazão. Ador- 
nado de Besantes. 

ABESÒURO , Abespa Abespàõ, Abcspínha, 
&c. V. sem A do principia 

* ABESSÍNÜ, adj. O mesmo que Abexim. 
Natural, ou morador da Abassia. 

ABÈSSÜ, s.antiq. (do Alleinão aboss.) Sem 
razão, mal que se faz a alguém; daqui pare- 
ce se deriva Avesso. 

AEESTÍftl, Abésto. V. Asbésto. 
ABESTKUZ , s. m. Uma ave deste nome ; 

Avestrus, 
ABÈTA, s. f. dim. de Aba. 
ABETÁRDA , s. f. AveBatarda {avis tarda) 

Otis. [ Art. da Caça. ] 
ABETARDAdO, adj. Da côr da Abetarda. 
ABÉTE, s. m. Especie de pinheiro. («Ates, tis) 
* ABETÉRNO. form. adv. V. Eterno. 
AJJÉTO. V. Abete. abe to negro. Nauf. de 

Sep, f, 230. ült, ediç.Vasc. Sitio, f. 145. abetes. 
ABETUA1ÁDO , part. pass. Fig. e chulo Tris- 

te , severo, taciturno. V. Eufr. I. 1./. G./• 
Aulegraf j". 120. $.Vlisipo. 227. f.cioro,abc- 
tumado, brigoso. 

ABETUMÁR , v.at, Collar, apegar com be- 
tume. [ Sabcll. 2. 3. 119.] 

* ABÉXÍM , adj. Natural , ou morador da 
Abassia, ou Abissina. Tf lles Etiop. 

ABÍBE, s. m. Ave desce nome. R. P. 
AtICÁDO, part. pass. de Abicar. "por es- 

tarem os navios ahicudos cm terra.Couto , 4. 
5. 4. a alg. dignidade. Telles : entrado no 
Dezembargo , ou abicado a ellc. Tinto Ribei- 
ro, Rei. 1. 

ABICÂR, v. at. Fazer chegar com o beque > 
v.g. abicar o batei ü praia. Castan. L.'ò. c. 30- 
Fernão Mendes, f. 531 com determinação de 
ahi abicar o junco grande, cm que hia. Ç Abi- 
car neutro. Vidra, t. 4. abica ã praia o des- 
conhecido baixei. Ç f. estar <1 bicudo; i. é, pró- 
ximo j v. g. a conseguir alguma dignidade , .v 

Telles, fíist. da Ccmpanhia. Ç — . "(errada 
que sc foi abicar a icrra. v Couto . G. G. I. 

AiilH- 
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Alu.ríMo. aclj. poet. De abe te. 

0;-o, ^AWKNTO , s. iu. antiq. Atavio. Leão, 
Aeír - ^,rni,cez hnbilleinent. ) - ^HAr v. at. antiq. Ataviar. Leão, Orlg. 

<iim.de Aba. 
de ' l'S''''!0 i fofn. aclr. Desde o principio , des- 
' »)!' ° m"nt'ü he mnndo. Derivado do Latim. O 
ht <cgedor tem abinicío postas as couzas do 

AP i" f'lern'j: • tlns Procz. 1. 16. 
Lac' ''1 ^^dO , ou Abintcstaío , adj. (palav. 
tainr> |Sac'0ptadas no foro) Que falíeceo sem tes- 
f>. o r ' ou con'testamento nullo. Chron.J. 3.4. 
Q. '</*'*' ^• col- 2- Orden. Liv. 4. T. fiB. $. 
iVa"„ , niorrendo eiiesabintestadosP [—fonn.adv. 

l^Has abintesiado. Pint. Riò.j 

Ai'kÍP1í:^D0» part. pass. de Abiscoltar. 
Escolto ITAR ' V* aí' ^1c)rrai:' C0nl0 se faz ao 

AEKM tf0' Pari I a'*' de Abismar." 
te ^ ; ,"i adj. De abismo; müi profundo. Es- 

Chasus. 

pantar ' v. at. Precipitar no . mo.- S. Es- 
7n''tdort 'e 

Co
)
níandir. õ. —- se, recipr. fig. na hu- 

fociUa r l T10U-se a Divindade na nnturçza hu- 
^BÍSftin611 Deus homem. Vieira. 

W o ' s-m- Profundidade, a que senão sa- 
§. (),. ) «« abismo do mar Oceano. Barros. 
§. O nlr,;i0í a^tSí'nos ; 0 inferno. IL P. f. 562. 
tc,^0 "rí'10 decadência; v. g. o abismo 
pega f/., ^ ^ desgraças, da culpa. §. .Abismo, e 

Majestade. Paiva, Sermões, t. 1. 
Ca//C. a i ' s" .m" l,oet- Por abismo, inferno. C. 

ABÍ'r 'is^a^didade da fortuna. 
do Gaste]) S'i llaut' Obra de madeira debaixo 
ra (Ja at 

0 de pioa , que serve de fixar a amar- 

ALlrrl coia ciuc' se surge. Amaral, 4, 
c'0? icc ^ Aíi0 ' A,Jitalliar, antiq. Avictualha- 
,0a flut, i tan' d. 65. Ined. 2. 310. " se aigu- 

* ABnqr naEse a íbilalhar-se. 11 

^ ^alva ' s' m' ^anta semelhante na folha 
"í 

estinia(.--í ! ))'■ S' ^ Abatimento, desprezo, des- 
0> ívs. i Serm. 2. 237. §. Sousa , Vida, 
6 ^cr^,hu-ildade de animo, senão vileza , 

P^zive.^^^^dWAMÈKTE , adv. sup. Muitodes- 
ABjeq 1

eftte- 
lief t issp-.io , sup. de Abjecto. Guerreiro, 

I • ^ É GT c\ 
jtl0- O n> 1 s" 111 ■ Abiecção, vileza, oppro- 

e' ^icír 0'0 dos homens, o abjecto da ple- 
ri ^ Bj f) Q-j. 

'«• ]. Vil, baixo, desprezível. Paiva, 
r 1 JLiVú ^*' e t- d-./• 34. Sousa, Vida,ò.12. 

Bla 0
S s• D acto de ubjurar. 6- A 

«Ábue tpU Cor!íexto de termos, em que se ex- 

■ç';ío- 
í-qai. l ' Parb pto. de Abjurar. 
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AFjURAR , v. at. Reprovar, e renunciar a al- 
gum erro, com todas as formalidades, desdizer- 
se, retratar-se com juramento, è. Detcsíar, v.g. 
Abjnrnr cs idolos. §. Ahjurar de levi, ou ele vc- 
hernente; abjnrar algum o erro da fé, de que foi 
indiciado com iudicios leves, ou vehementes. t. 
da S. Jttrjuisif ão. 

ABLAGTAC ao , s. f. O acto de desmamar me- 
nlnos. Feo, Serm. da Purif. pag. 283. V. Des- 
tetar, 

ABLACTADO , adj. p. us. Separado damãi que 
cria de leite; desmaniado. 

ABLATÍVO, s. m. t. deGram. Lat. É a Sexta 
variação , que tem os nomes. Ablntivo absoluto, 
chainão na Gram. Lat. oablativo regido de pre- 
posição occulta, que talvez se exprime: em Por- 
tugnez tem algum arremedo , quando dizemos 
" morto Ht rodes: 11 mas entende-se a preposição 
em "cm sendo morto; ^ a qual aífecta o gerun» 
dio sendo , e não ao nome que se lhe ajnnta, pois 
que dizem em eu saindo; onde eu não se varia a 
mim, como succede quando o pronome é regido 
de preposições ; mas guarda-se a mesma analo- 
gia que qu ndo cm precede ao infinito: v.g. "em 
eu ser vosso amigo esteve tudo: " e semelhantes , 
onde cu faz vezes, ousuppre por uma variação, 
que não temos para a primeira pessoa do inilni- ' 
tivo pessoal, porque ser é coinrnuia áprimeira, 
e terceira pessoa; alias na segunda pessoa dize- 
mos " em seres meu amigo ganhaste" cu " emtu 4 

seres meu amigo fie.11 onde se \"x que tu é como 
sujeito de seres, e por isso não se muda ao caso 
ti, como alias quando dizemos. g. em ti está 
toda a pr udencia. Sc. V, Caso. 

ALLATÍVO, adj. Que tira. t. escholast. Acau- 
su —: o poder que tira, priva. V. do Arcebispo. 

AELKGAr , v. aí. p. us. Desterrar. P. Bernar- 
dís, Florest. 5. 

.Al i,1)0 AO, s, f. na missa. O vinho que o Sa- 
cerdote toma depois da commuuhão. $. Na Mcd. 
c C/um. lavage com que alg, remedio se purifi- 
ca. §. no Baptismo, o molhar com agua. 

ABNEGA* " Ao , s. f. mistico. Renuncia da pró- 
pria vontade, e desapègo de tudo o que não res- 
peita a Deos. 

ABNEGADO, p. p. fie Abnegar. 
ABNEGADÒR , adj. Que abnega. Virtude —de 

si mesma. 
ABNEGAR , v. at. Renunciar a própria vonta- 

de. abnegar-se a si proptio : " quem quizer sa- 
ber , que cousa seja Jiuma pessoa abnegar-sd a si 
mesma , veja como abnega a outra , que lhe fez 
por onde.11 Feo , Trai.2. j.'20<d.S. cot. l.§. Des- 
conhecer , tratar com indiferença, sem amizade- 
"coisa, que abnegar. " id. 210. f. 

ABO AR , v.at. antiq. (de boa, ou boas, sorte, 
quinhão ci heranças) Partir a herança, herdade. 
Dosam. * A, " E assi aboárão, e deinarcárao- 

JJ c 
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o am.illioárao o dito temo , e divisões, edemar- 
cações pelo modo de suso dito. 11 ( Senão é de 
nvouer, Frauccz; approvnr, outorgar, determi- 
Üar : ou formado de boo. fazer bom: por adju- 
dicar, assegurar o d.ouiiuio dasorte, ou quinhão 
aboado ). a ver por bom ? 

ABÓKADA , s. f. Tccío da edifício feito de pe- 
dra, tijolos, comnuimmentearque ,do , cujas pe- 
ças sesustealão mutuamente, delia há varias sor- 
tes : v. g. singela , de volta abatida, de volta em 
berço , volta por aresta , de lunelas , de volta de 
cordel, dc larrctc, da volta da eseursão, da rneya 
laranja, <Src. 6. fig. A ahohada celeste : o ceo, 
ou o convexo , que descobrimos com os olhos. 
§• Casa soterranea. §. Fechar, cerrara—; por 
n chave na ahohada-; fig. concluir a obra: cerrar 
a — das culpas ; commetter o ultimo peccado , 
o que Deos não perdoa. 

AEOEADáDO , part. pass. Feito em forma de 
abobada, ou coberto com abobada. Batros, D. 
1. 1. 3. a modo de cantara abobadada. Chron.J. 
1. c. 8». 

ABOBADÁR , v. at. Dar fôrma de abobada , 
fechar em abobada; cobrir com abobada. 

* ABÓBADAZÍNHA , s. f. dim. d^bobada. llist. 
Naut. 1. 283. 

ABOCADÍLHA, s. f. Abobada de gesso tabi- 
cado. 

fABOBADO. 
^ADOBAR. V. Alouhado, .Ahouhar. 

ABÓBORA, s. f. Fruto da aboboreira. 
ABOBORÁDO , part. pass. de Aboborar. 
ABOBORÁL, s. m. Ilorta, plantação de abo- 

boreiras. 
ABOBORÁR., v. at. Ahoiorar sopas •, embebel- 

las bem no caldo até ficarem com côr de tosta- 
das , ao fogo brando. §. Flg. n.ch. Jazer na ca- 
ma abafado, ncatramente; v.g. estou aboborando. 

ABOEOR.ÈIRA, ou antes Abobrcira, s.f. Plan- 
ta rasteira horteuse , de que ha varias especies 
vulgares. 

* ABOEORÍNHA, s. f. dim. d^bobora. B. P, 
AEOGAdO, part. pass. de Abocar. Amaral, c. 

4. artelharia — : assestada , e chegada ás bom- 
bardeiras , ou portinholas. 

ABOCADÚRA, s. f. Abertura para abocar, v. 
g. abocadura da peça para na muralha. 

ABOCANHADO , part. pass. de Abocanhar. §. O 
cadaver —. H. IV. 1. 153. 

ABOCANHAR, v. at. Morder tfos dentes, ou 
trazer na boca. f. Pôr a boca em alguém cen- 
surando. Arte de furtar, ô. — em língua estran- 
geira; fallá-la mal. §. Eraprehender ; v. g. mrn- 
ias causas a um tempo abocanhando. 

ABOCAR, v. at. Levar á boca. $. Perder com 
aboca. §. Entrar. — a barra, estreito. B. ama, 
&.c. í: abacandu sobre um parlo, em que vio grau- 
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des fumos, surgío nelle.11 Cron. J.S.p, 2. c.6'l- 
§. Abocar os canhões polas portinholas, polas ca- 
nhoneiras , polas bomhard iras. Couto, 8. c. 38. 
ô. Conseguicí famil. Abocamos por hum estreito. 
F. Meitd. c. 128. §. Abocar tem o mudo, cxccpto 
no Indicativo , eu ahoco, abócas , ubóca, abócào: 
Subj. eti, e elie abóque, ubóques, abóquem. 

ABOCETÁDÒ, adj. Da feição de boceta: v.g- 
rosto aboestado. 

ABOFETADO, Abofetár ,ant. V. Esbofcteado, 
Esbofetear. 

* ABOFETEÁDO , adj.mnt. Em quem sedeohti- 
ma, ou mais bofetadas. Fit. Chrisí. 1. 81. 184. 

AROIAdO , part. pass. de Aboiar. Couto. 12. 
3. 2. " como levava todas as cousas aboyadas, e 

postas no convés, para as baldear no batei. 11 

ABOIÁR , intrans. V. Boiar. §. At. Atnrhoya f 
ao que se lança no mar atado para se saber don- 
de está, para se alar: v.g. aboiar buma ancorai 
a- artelharia. Cast. 8./. 156. aboiárão hum Busi- 
lisco, que depois vierão tirar. Burros. 4. L. 4. a. 
70. Couto, i. 6. 8. aboyando fazenda para afur* 
tar a direitos, descaminbar da partilha, &c. Ataf 
boya, para em caso de necessidade se deitar a0 

mar. Couto, 12.3.2. "mandou metter o dinhei- 
ro, as espingardas, e munições cm pipas . . ■ G 

aboiar tudo com viradores grossos... para o tem- 
po da necessidade. " ô. IN. Aboiar tem o mudoj 
mas tem a mesma irregularidade dc ó agudo j 

, que se notou em abocar. V. Abocar. 
ABOÍZ , s.f. ouBoiz. Armadilha de caçar coe- 

lhos , e aves; é uma vara fincada no chão, e n» 
outra ponta tem um laço de corda ; dóbra-se & 
vara, e assenta se a laçada sobre o buraco com 
a isca , ou ceva coberta de uma varinha , q'16 

desarma a aboiz , pisando a ave, ou coelho ua 

varinha, oumettendo o pescoço para comer. Ca'*» 
na bòiz, ou aboiz, ou buiz: " armando-íbe mil Ia* 
ços , eaboizes: " aboiz, Leão, Ortogr. f 200. 
edic. Diccionar. da Academ. art. Aboiz. 

AEOLAdO , part. pass. de Aboiar. , 
AEOLAr , v. at. Amassar, e desfazer o feib0 

com golpes: v.g. —• o capacete. §. Rebotar o 
me do instrumento cortante. §. Abolir, cancc - 
lar, sumir, antiq. [V. Abollar.'] 

ABOLEIftXÁDO , adj. cfi. Rosto—: chato re- 
dondo. §. Juízo—: tosco, grosseiro, 

ABOLETADO, part! pass. de Aboletar. 
ABOLETAR, v. at. Aquartelar as tropas nas 

casas dos paisanos em virtude do boleto militar» 
ou civil. ^ - 

ABOLICjÂO, s. f. A acção de abolir, §. O et' 
feito da acção. Vieira, Cart. 2. 173. 

ABOLÍDO, part. pass. de Abolir. 
* AliOLINÁDO, p. p, dbVbolinar. Fiment. A1 '* 

2. 20. 102. 
ABOL1N ÁR, Vr Bolinar. neutr. Custnn. 7. r. 

indo abolinando ao longo da terra. B, 3. 3. 8- 
ABO' 
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* v,a';' irreg. Riscar, apagar aescri- 
V- Suppriiinr, extinguir, anniouilar, au- 

/ ■ <lr' cassar; v.g, institutos, corporações, usos, 
costumes. 

% AfcOi,LÃüO , p. p. rl1 Abollar. Mor. Vahn. 1.!). 

Pe i v.a. Atnolgar, amassar com gol-; co,ltlls50 > que fassa concavidade. Com. 
1 ' '' 0 cl/t'" vor algumas partes. Mor. Palm.- 1 > Z7. oi 

a ^LOLoRECÈrv , v. at. Fazer crear l)oior: v.g. 
boi abíj lorece o pão. Ç. intransit. Criar 

Ap \ ^ ent- ailV0 cftz-sô vulgarmente. 
q ÓRio, s. m. ant. Os avós, ascendentes. 

os seus avoengos. Cancioneiro. 
ta jj ^ SÁDO , adj. Que faz bolsos , e aiio assen- 
e p.^^ente : v. g. o vestido —; que faz fofos, 

jjj^^bUMÁDO, adi. ^■-nach. do. Navio abolu- 
líi ,1° C0Jn carSa- Cron. j. iS. 1. p. c. 74. avolu- 

j n'z "-rmada com carga. V. Avolumado. 
Crbij , s. f. O aetó de abominar. §. 
Uiã, !L''bominavel. {i. Aversão como acousiabo- 
"é a Foisa abominada , ou abominável. 
ria ^ ' "snia — . " R. l. i;. 3. " foião cm roma- 
da _SU;i O-bominação de Meca: 11 e 2. 3. 1. casa 

Xeu Mahamed. 
ABofNADO, part. pass. de Abominar. 

tes(a ''NAüÒR ; s. m. òra. f. Que ábon.ina ,de- 
M>(f*e:nPre f*1* — <'s suprestições, e feitipanas. 

de i\ "ItAXNDO adj. Abominável. Ande. Cerco 
AiioV- " ~~Jeit0- " 

coUs,; ■'iIA'áH j Detestar, ter horror a alg. 

dpt(.^. ' ^'"ÁVEL, adj. Digno de ser abominado, 
r0S: ^lveb O porco he muito abomin t ve! «os Mon- 
deleSo 'A<^i 4. 7.,7. como animal imruundo , e 

^j,()fCJ l Lei de Mahomet. §. Fig. multo máo. 
dg ,»adv. De modo digno 

AÈ()MIU,1?ão- Pfissimat^ente. 
' 'Lí^mmO , sup. de Abominável, 

iiavoi ) adj. jioet. O mesmo que abomi- 
deerj' Lu.-, io. 47. incesto—. C Seguidor 
to (de5' a^>oni,Iiaçõe8, superstições, "c sãojiis- 
cast.ls fao tocarem na Índia os de diversas 
íeu^ j, a' fíminosos , que já succedeu chega- 
íen; ](

Uutts a extrenn. da vida , só por uào toca- 
i
CoillCr do outro." Couto, 5. tí. 4. o que 

A Et •(%, i 
àfiau,,. V'AO , 0. f. a obrigação do que abona, 
te8) Palavras em abono de alguém. Par- 

Itj.,,, l,reildas que abonau, c fazem estimavel. 
111 d .,^0 <^e abonado ; item de homem de 

C" \ 0 ^fte , e nobreza , que tem bens bas- 
bia. 2 1 aii4 re9ponder 2>elo seu abonado, ürd. 5. 

~l- '%cetfào de—. Approvação , louvor. 
abonações do povo cego. §. Aho- 

04 testei ' "oe ' ^ •!ur. tirado dasLeis SaliCas ; aunhos ilo bom caracter, que oreo dava 
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nos casos duvidosos; v. g, em caso de morte de 
cajão, ru em defesa, onde o matador não podia 
affirn.ar a sua innoccncia com testemunhas de 
vista , afíirmava-a com abonadores do seu cara- 
cter, evida, como ainda hoje se pratica em In- 
glaterra. Cron. Oi st. 6. c. 4. V. Ajfirmar. 

* AEONÁDAMÈi'TE, adv. Com Abonação. 
* AKONALÍÜS1WA.MLNTE , adv.superl. d^bo- 

nadamente. 
* ABONADÍSSIMO , snperl. d1 Abonar. Mendonç. 

Sermões 2, 103. 12. 
ABONADO, pari. pass. de Abonar. Mercador—: 

que tem bens de raiz : quv, tem bens bastantes 
para supprir, efazer alguma despeza. "que são 
acontiados, e nhonado* para teer os ditos caval- 
los. " Gr d. Af. 1. f. 518. Ç Testemunhas abona- 
das ; de bom testemunho, digno de credito. Lo- 
bo. §. Fiador abonado: o que dá outro íiador por 
si. Mon. J its, o que tem bens solidos j)ara pa- 
gar, e segurar divida. 

ABONADÒR , s. m. O que abona. §. O que 
aliança a outro fiador. §. adj. Que abona, ga- 
ba; approva. 

ABONA" QA, s. f. Y. Bonança. 
AEONANQÁDO , part. ^lass. de Abonançar. 
ABONANQÁll, v.at. Fazer cessar a tormenta, 

tempestade, serenar: fíist. delsea, clí. Naut. I. 
229. Abonançar os mares. §. intrans. Cessar a tor- 
menta. Vida de Lima, f. 308. Andrade, 2. p. c. 
47. " abonançando o tempo. 11 §. f. Abonanção 
as calamidades, infortúnios, Sc. ;noderão-se, ou 
cessão. 

ABONÁR, v. at. Afiançar, e ficar por fiador 
de alguém , ou de alguma obrigação , divida, õ. 
Ficar por fiador do íiador. ó. Dar, vender acre- 
dito. ó- f- Approvar, louvar. Castan, 7. f. 127. 
ô. Justificar. " a fim de abonarem a maldade , 
que íizerão (desertar para o inimigo)." P.2.G. 
9. g. AceÕe.s iiue o abonão de Judicioso, virtuoso; 
i. é, acreditão; mostrão que o c. M. L. 7. ó.— 
no Jogo : mostrar uma carta ao jiarceiro , para 
que conheça o metal que temos. §, — se : ga- 
nhar, aquirir credito; v.g, abonar-se com al- 
guém, F.ufr. Prol. c 4. 5. it. gabar-se, dizer de 
si bondados : o esposo se abonava de rico com a 
alma santa. Feo, Trat. 2. f. 130. f. §. Prezar-se. 
Lus, iiansf. p. GO. Ç Louvar-se. Arraes, 7.2.Já 
me não abono do meu ingenho, Cam. Lus. 10. 9. 
§. Abonar; carregar alguma partida, ou artigo 
no Haver do devedor. Lei de 31 de Mayo, 1800. 
ó. 14. "nas quantias que os devedores pagarem 
se se lhes abonarão JOf- de gratificação. 11 

ABÜNDÀnCjA. V. Abundância. 
ABONDÁR, e deriv. V. Abundar, Ãc. 
ABÒNDO, adj. ant. Abundante. §.adv. Assás, 

bastante, abundantemente. Docum. antig. 
ABÒNO, s. m. Abonação. §. f. Louvor, credi- 

to. com abouos de sábio , de virtuoso , de ver da- 
H ii dei- 
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dciro. \): Alonos: em certos jogos os fentc,, qnc 
cada um dos parceiros toma , pára réstiuiir se 
não perde outros tantos, ou pagar a dinheiro os 
que perdeu, e lhe faltão. Na Mus. Substitui- 
rão de uma voz falsa por outra. 

ABORQAR o leite. V. Bolçar, ou antes Arre- 
vèssar, Revessar. 

ABÓRDÁDA. V. Abordagem. 
ABORDADO, pari. pass. de Abordar, "depois 

de muitas horas abordadas y (as embarcações pe- 
leja i;; to ) se affastarão , tão destroçados ambos, 
&c. Couto, G. 9. 3. §. Chegado á costa f 'v. g* 
abordados com a Ilha teresira, II. N. 2.. 3-10. 

ABOitDADÒR , s. m. O que vai abordar, abal- 
roar ou( ro navio. Jiriito t os abordadores dcaem 
ser escolhidos. 

ABORDAGEM, s,. f. Acção de abordar, abai- 
joar- 

ABORDAR, v. at. Chegar em alguma embar- 
cação ao bordo de outra, abalroalla: nove galés 
JÇkisielhams tia ha abordado, e rendido. Mon. Lus. 
7.412, Amaral, vap..5. uojim - cumpria-lhe abor- 
dar o galeão , se o queria render. Freire , L. 1. 
" 'daudo toas aos Castelhanos até os abordarem d 
traru/ueira:11 chegá-los, encostá-los. Couto, 7. 9. 
7. §. Aborjdar-se, reciprocamente. M. L. ábor- 
dando-se inimigos , e jerbido-se contrários:. t.7.p. 
411. y. Fugindo de abordar com as nossas nríos: 
Marinho, Disc. p. 43. abordou com aterra; Cas- 
tan. 0. f. 75. col. 1. §. n. Estar abordado , che- 
gado borda com borda. Pinto Pereira, 2. 23. os 
vallos do inimigo aborda vão com os nossos: Abor- 
dar o Castella : Couto. 

ABORDO, s. m. Acção de abordar, chegar a 
embarcação, para sahir em terra. Porto, costa 
de fucil abordo-, onde se desembarca facilmeute. 

ABORDOÁDO , part. pass. de Abordoar. Na 
ugricidt. Vinha — : empada ámãi, com vara cur- 
ta. Alarte 40. poda curta, ou abordoada. p. 54. 

ABORDOÁR , v.at. Esteyar, apoyar com bor- 
dão. §. 1 entear, apalj)ar com bordão á maneira 
dos cegos- §. fumii. Dar com bordão. §. — se; 
encostar-se, arrimar-se a um bordão. 

* ABOKELECÈK ,. v. u. \ . Abolorecer. Rarbos. 
Tjícc. 

Al ORKECF.DüR ,. s. in. Que tem aborrecimen- 
to. J aica, herm. l.f- 237. y. De os aborrecedor 
de quanto o mundo tem cm muito- 

ABORRECER , v. at. Ter aborrecimento r v.g. 
abone;o a 'mentira.. Causar aborrecimento t e. 
g. a inveja aborrece-me. Camões, Eci. 4. Por ti 
o clara dia me aborrece, e no Soneto 60. " ao me- 
nos nunca chegue a aborrecer-vos: ^ e San. 105. 
B. 1. 1.2. "Começou àeaborrecer a todos otra- 
balho, e modo de vida-■', O gado vie aborreceu. 
B. Ribeiro. Dizemos equivocarneute: este homem 
aborrece-me; por tem.-me aborrecimento , ou cau- 
sa-mo t melliQr será dizer ; aborreço, este homem j 

tenho-Ihc aborrecimento : o homem aborrece-me; 
tem-me aborrecimento. 

ABORREClDAHÈNTE, adv. Com aborrecimen- 
to. [B.P.J 

ABORRECIDO, part. pass. de Aborrecer, com 
morte do Rei aborrecido. B. 3. 0. 3. o livro traz 
avorrccido; e 3. 2. J. gente aborrecida aos moro 
dores; por dos moradores. §. Aticanu nte, O aüf 
tcin abom-cimento : v.g. aborrecido da vida. Pm- 
mcr. 4. p. 44. 

ABORRECIMÈHTD, s. m. Odío , aversão, té- 
dio que temos de alg. cousa, ou pessoa. 

ABORRECÍVEL , adj. Digno de aborrecimento' 
P. P. 2. c. 3. abari cavei a Dcos ; odioso. Cubi' 
f/t — . Ined. t. 1. png. 163. Já comido causas n0' 
jtiitas , eaborreci veis. Couto, 6. 0. 8. 

ABÒRRECÍVEEMENTE , adv. De modo qUc 

cause aboiTecimenío. 
ABORRÍDAMÉNTE, adv. Viver — : com té- 

dio , aversão. §.. Responder — como o que a»' 
da aborrido. 

ABORRÍDO, adj. Cheyo de aborrecimento) 
desgostoso de tudo , enjadndiço : acompanhado 
de aborrimento. Eufr. " lá vem os aborridos o" 
aunosM a velhice —-6. Coisa a que se tem abof' 
recimento , odiada, nojosa , que causa tédio , ra' 
bugem. Calmasaborridas: 2.0 cerco dc Dio 

AEORRIMÈNTO, s. m. usual. O estado do q"e 

anda triste, descontente , eufadadiço , que sedes* 
gosta de tudo. 

ABORHIR, v. at. Aborrecer , ou ter aborP* 
mento. Eneida, 12. est. 120. " Ü Maucebo M(

e' 
netes que aborria a guerra.'1'1 Matos, Gerusal. ' ^ 
conquista do civil sangue a minha dextra aborre. 

ABORRÍVEL, adj. Aborrccivel, detestável, a' 
bominavel 

ABÒRSO, s. m. Aborto. V. Cart, 2. 262. b"* 
nhu, B. P.J. 115. 

ABORTADO, p. p. de Abortar. ílg. prodid' 
fão abortada pela inconsideração , e leveza. 

ABORTÁR , v at. Parir antes do tempo, UM'' 
parir, ter máo successo, mover j produzir R11' 
perfeito: dc quantos abortou a Natureza; Viei>'a't 

lig. o entendimento, que tal abortou §. Fig. BeS 

viar obom successo , eliéito : v.g. afortunaab0*' 
teu meus intenlos : abortou o uejando desacd0' 
Prov. da Ded. Chronol.J. 237. col. 2. foi. ueut1"' 
baldar-se.: 

* ABORTÍVO, s. m. aní. O mesmo que Abor' 
to. Arr. DiaL 1. 21. 

ABORTÍVO, adj. Que causa aborto: v. g- ^ 
médios — . JN ase ido. antes de sua perieição i j 
g, parto yjcia — y, f. Frustraneo: tornar as 1 ^ 
donas abortivasi iazer que se não consigão 
balmente. Freire.. ^ Obras, produções—; '1^ 
sairão imperfeitas , por pouco meditadas» e 

celeradamcnte trabaliiadas, ou produzidas. 
ABÓRTü , s, in, Aborso ; o primeiro é ina 

ma* 
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||sa(ío: Parto, ou feto íançadcr antes da sua ma- 
p r^/! e perfeição. §. f. Producção imperfeita. 

m 11 ^><'sso'1 extraordinária em talento, ou a ata de ; producção rara, estupenda, monstruosa. 
,,v OADÈ1RA, s. f. Mulher que faz botões, 
011 os pfíi. u . ) 

■^j^fOÁDO^ part. pass. Que tem botões, e 
holí^oa : r. coleta — . $. Que está cheyo de 
* úc íior ■ v. g. es-tão-as-roseiras abotoadas. 

eoi Wr — ' tlue ;!am' a oõo a brio. Olhos — j 
a . J Cf,g'os. Que tem botão na ponta; v, g. 

^Pada preta. 
t.^OTOAtròa, s. m. O que faz, e prega bo- 

''OA Dt'R A r s. f. 0 jogo , ou aparelho de 

^OAtrÜR AS r s. f.. pl. naut.. Peças do na- 

Pli ' - ^^erro , que vem de.b"' ;o das mczas de ''"'Çao-, e tein mão ua enxarcia com suas bi- 
fcotas. 

fias r at- Pregar botões. §, Meltellos 
Ca' c'is;is

ido vestido. Os botões que abotoavão a 
gáJ^"'" <-0'tío) 5. 1. 11. Fazer botões, epre- 
jjles °

s aas roupas.. §, Aboioar,, n. a planta : o 
a . ,no (]lie nbotoar-sc; abotoou a roseira. — sc 

a 1 arvore: encher-se de botões- 
/ ^C ^DO , ]>. p. de Abotocar- 

abot 1 , v. at. Tapar com botoque r v.g. 
Usna°Car as i"'Pas •' V'Pas j barris ahoiocados, t. 

a!S!Pdo. p- p.i« A'»"'! ar-se, 
se- r ? v. at. Fazer boubo r inepto. Ç>.— 

AU)01'"^ boubo, pateta, 
d,, c 5 s- f- Panno dela antigamente nsa- 
Ça ' n n"1Cac'0 em Ávila , ou AbeviJJe de Fran- • JJoc. Auiig. 

V. dboiz. 

íecef. s' ^ Enseada com ancoradouro para 
p0 r'er.i e amarração de jiavios em todo o tem- 

Ahu iã0 ' 1X f- B'lrros- 
o;,p;,,"'",;ADO par.t. pass. de Abraçar. §■■ Al- 
S ''a'W^/a: rsado. Doc. Anl 

abr,, r adi. Que abraça , cinge : hera 
ALk s G"lU:S- F 

s. m. A acção de abraçar, 

^ ' parí. pres. de Abraçar. " e toda 
do. «i'[ ' " que abraça, ou abraçava tu- 

ALhÍ^"/'' ^"rcus> Chron. 
os br,, , L:AE' at.-Ciugir, abarcar, apertar com- 

^aic abraço. f — a cabeça com 
cinta • l\ > v-S- cortL diadema, venda ■, a 
■chi,,^ ' C(fe de cercar, &c.-" Festa luslrosa ma- 
te». u u:J^9-Castc Cg as luzes das esferas rutiJan- 

■§. \^r, t'-íí* 1. 12. Nau/r. de^Sejmlv. p. 7. y.i 
t:/(t(/(^'Uíger t conter : v. g. Metnjis abraça três 
apari.i' $ pe"car, rodei ar: v.g. o Nilo abraça 

' l"J'crior do Kgijpto. Arracs: 10. óü. e 50. 
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b. Tomar ástia conta: v.g. —• hran negocio, em- 
preza. P. II. §. Seguir: v. g. — a opinião, par. 
lido ; adoptar, ãdniittir ; v. g. — 0. Evangelho. 

•9. — a terra as plantac; dar-lhe boa nutrição. §, 
— o estômago o alimento ; soíFrè-lo, e dirigi-lo. 
§. — « instituto, modo devida; v.g. a religião , 
afdosofia. §. Alcançar com o poder, influencia. 
Eneida, 10'. 1P0. §. Alrapar-sè com a terra; na- 
vegando cozido eom ella. Jl. 3. 3. 8. §. — coma 
costa. 9. Ahraç.ar-se com a virtude. com àpacicn- 

; ciasegui-la r e acompanhar-se dcílas. 9, Arvo- 
res se estavão abraçando com seus ramos. 11. N. 
1-126. 9. Fazer abraçar. B.lÁma, Cariai2. abra- 
ce a liaeira com alemo. 

AJ!RAtJ AR t s. m. ant. Abraço; com abraçares 
de amor. Vila Christi. 

AERÁQO, s. m. Acção de abraçar. 
* ALHÁICO , adj. antiq- O mesmo que Hebrai- 

co. Vit. Christ. 
ABRANDÁDO, part. pass. dc Abrandar.- 
ABR-ANDAMÈNTO , s. m. ant. Oacto de abran- 

da r- 
ABRANDÁR , v. aí. Fazer brantfq, molle. §. f- 

Miíigar, aoderar; v.g. a dor. §>. Fazer tratavel 
a condição forte. Ç Abrandar o vento. at. H. N. 
í. 229. 9. Diminuir: v. g. — acalma. Ç. intrans. 
Abonançar-se : v.g. — o vento. §. Fazer-se bran- 
do. 1L P. f. 239. Vieira ; o mar abrandava de 
sua furta. Castan, 2. 98. abrandar pouco na dor r 
Palm. 9. fig. Abrandar as pedras, as feras, &e- 
9. F dizemos o vento abranda n futia Ferreira. 
abranda u ferro a forte fortaleza: Camões. Ç da 
Pintura , Adocar as eóres temperando as claras 
com as escuras , ou chegando a claros-, e escu- 
ros. Abrandar as lettras i. é r a pronuncia dei» 
Jas ; ou substituir brandas a ásperas- Luccnn, 
9. — os olhos ; dar-lhe movimento brando de ter- 
nura. 9. — os ouvidas ; com canto harmonioso'^ 
movè-los gratamente. 9. — versos; fazè-lcs mais 
brandos, sem dureza. Ferreira. 9. ncutrò, ou re- 
flexamente ; Abrandar o ferro; — sc a pedra: íã- 
zer-se brando , molle : íig. abr -ndar-sc a sanha, 
o medo, a condição ; o mal, a dor, a febre f di- 
namiiudo a intensidade, grandeza: abrandai o 
inverno; neutr. — o vento da prcsuuç.ão ; e qual- 
quer cousa agitada , e inquicta- 

AKRANUEpÈR, v. at.- Fazer brando,, raolley 
abrandar- fisicamente, p. us. Mora to , Luz. 

ABRANGlíR , v. at. v. ompreliendor , encerrar r 
v. g.. — o- muro da cidade. Ç f. a justiça abran- 
ge todas (.s virtudes. §. Coimuuuicar-se , alcan- 
çai: v..g. a. graça abrange a toda a geuição hu- 
mana. .Arrues, 7.11. Ç Abastar , ser sufí-iciente r 
v. g. não abrangem a tanto as forças do Estado. 
P. P. 2. 27. abranger a tanto ; atmanger cm a - 
gunji; abranger dos olhos: — com a vista. 

ABRANGIDO, part. pass. de Abrangei-.- Li as 
conquista. Uejioina tiuhão abrangido o mundo todo 

MBAs - 
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ABRASÃDAMÈNTE, adv. Com ardor, cm clia« 
ma. Chig'. Obr. 2. 40. 5. ] 

ABRASÁ-DO , part. pass. de Abrasar. íío /?!,''. cm 
amor, ira, zelo. §. Rosto abrasado ?t« cor, a 
vergonha excita. Palm. 4. p. c. 31. C Coração—. 
V. de Suso, p. 13. §. Cor debraza: v.g. tela —; 
rosa — ; o rubi mais —. Ulisséa, 

ABR ASADÒR , adj. Que abrasa. Armes, 3. 7. 
f. ira —; settas —; palavras — dos vidos : tor- 
rente abrasador. Galhegos. Vento — ; Suão — : 
<jue sécca múito, miii calido. Vieira. 

ABRASAMÈNTO , s. m. Acçiío de abrasar. P. 
P. 2, 20. §. — de povoaçoes; incêndio. 6. f. Ar- 
dor ; v, g. de ira, paixão. 

ABRASAR, v. at. Fazer em brasa, queimar. 
§. f. Abrasar a fazenda ; prodigalisar. §. — al- 
guém cóm injurias, e opprobrios : fazello arder, 
è. As cabras, e qualquer gado dmnninho abrazão 
(i. e, destruem) as searas. §. — o vento; as cal- 
mas — a terra; rcsequi-la. Diz-se das paixões 
violentas , que em nós se excitão. §. — se em 
ira , amor, zelo. 

* ABRAZADÍSSIMO, superl, dbAbrasado.Fr.Th. 
Jes. Trab. 2. 33. 90. 

ABRAZEÁDO, adj. Feito em brasa, chejo de 
rubor, e calor: v. g. fuces —; rosto — : " como 
vou abrazeada. 11 Gil. V. 4. 207. 

AbrEBÒCA, s. f. Dm instrumento , com que 
os alveitares abrem , e conservão aberta a boca 
da besta. [ Galo. Arte. ] 

ÁBREGO, s. m. Vento Sudueste. M. C. Áfri- 
ca. V. 

ABRENUNCIACj'AO , s. f. O acto de abrenun- 
ciar. Bernardes, Luz e calor. 

ABRENUNCIAR , v. at. Rejeitar reprovando. 
Arrues, 6. 5. abrenuudar n Satanás; o Dnnonio. 

AEREBTÍCIO , adj. Arrebatado , oupossessodo 
Demonio. " muitos perjuros hbrepticios. 11 

ABREVIARÃO , s. f. Compêndio , resumo , epi- 
tome. A acção de resumir, abreviar. 

ABREVIADAMENTE , adv. Em breve , pouco 
tempo. V. de Suso. p. X. morrerão muitos —, §. 
Em compêndio, epitome, resumidamente. 

ABREVIÁDO , part. pass. de Abreviar. Redu- 
zido a menor extensão. §. f. no Evangelho está 
abbreviada toda a lei antiga. Paiva, Serm. 1.349. 
f. assomado , cifradp , resumido. 

ABREV1ADÒR., s m. Que abrevia, resumidor, 
epitomista, que reduz matéria mais larga a me- 
nos razoes. 

ABREVIADÚRA , s. f. V, Abreviatura. 
ABREVIAWÈNTO, s. m. ant. Abreviação, Vi- 

ta Christi. 
ABREVIÁR , v. at. Encurtar, reduzir amenos 

a extensão, espaço, mnnero: v.g. — o espaço de 
tempo; — o número de seus dias. §. — razões; 
encurtar. §. Expedir, despachar com pressa. §. 
Resumir, compendiar , epitomisar> Represen- 
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tar alg. objecto em ponto menor. §. — a sy1 lo- 
ba ; pronunciá-la em menos tempo, do que leva 
a pronuncia das longas; e nas línguas vivas, dár 
ás vogáes um som médio entre o agudo, c o te- 
nue , ou mudo. é. — as palavras ; contrahi-las. 
Sousa. 

ABREVIATURA, s. f. Modo de escrever, em 
que faltão algumas letras , que* o leitor suppre» 
§. Cifras , sinács que representão as letras mais 
curtamcnte. 

ABRÍDO, p. ant. de Abrir. DizemosliOjeu^'- 
to. [Lop. Chron. de D. João J. ] 

ABR1DÒR, s. .m. Que abre ao buril. §. Que 
abre: v. g. — de poços, Ac. 6. adj. med. Ape* 
riente, aperitivo. 

ABRIGADA, s. f. Lugar abrigado. §. f. Acô- 
Iheita , refugio para não pelejar, &c. [ Barr.3. 
10. 10. _ 

* ABRIGADO , s.m. O mesmo que abrigada.^ 
Mir. Cart. 

ABRIGADO, part. pass. de Abrigar §. Expos- 
to ao Sol, subst. Abrigada, tornar ao —-.fu- 
gir para o abrigado. 

ABKIGADÒR , adj. Que abriga. §. f. Que em- 
para , protege. 

ABRIGAR, v.at. Dar abrigo. §. f. Auxiliar, 
proteger, emparar. §. Abrigar-se ao Sol contra 
o frio , no lume ; chegar-se para se aquecer ao 
Sol, ou lume. " por se abrigar a nós." B. 3. 
2. amparar-se com nosco. 

ABRIGO, s. m. Defesa, emparo contra o frio, 
vento , tempestade , máo tempo. (>. O lugar abri- 
gado. §. f. Auxilio, proíecção. C. e Fr. 

ABRÍL, s. m. O quarto mez do anuo , entre 
Março, e Mayo, 

ABRILHANTADO , part. pass. de Abrilhantar. 
ABRILHANTAR , V. at. Talhar, e polir as pe- 

dras preciosas principalmente os diamantes , de 
sorte que brilhem múito , e tenhão múito logo 
em conseqüência das facetas, eângulos, que a0 

lapidar se lhes fazem, §. f. Abrilhantar obras do 
aço, como o diamante. 

ABKIMÈnTO , s. m. Acção de abrir, este v'- 
strumento de abrimento de testamento. Prov. llú'b 
Gen. §. Abrimcntos de boca. V. Bqfejos. §. Aber- 
tura ,• v.g. da terra: " abrimento das Valias.11 

3. 472. 
ALRÍR, v. at. Tirar o impedimento áentract 

como quando abrimos a porta; ou Avista, aá'"'' 
docófre, arca. ^.Rasgar achancclla, desdobrar- 
v. g. abrir a Carta. Desatar, desenvolver: v' 
g. ■—um fardo. §. Alargar: v.g. abrir os bra- 
ços , as pernas ; para abraçar, dar passada, f 
Abrir o livro, que está feixado. §. Rasgar: v.n' 
com as unhas, com açoites, ó. Manifestar, desen- 
volver o sentido. " abriu Soneca este pensam u- 
to.,1 abrir riquezas de poesia , ou sabedoria. §• 
o cavallo ; voltá-lo da carreira , que levava. $• 

Rom- 



ABR 

c (
0niPer c' rnrgicamente : v. g. os integumcnios ? 

^j( [l 1 f' [01^es > sedenho. a,pestana. §• — ohstruc- 
nrne §. Fazer abertura ; v. g. abrir 
^Xy^Vortri, janclld•, abrir os nVccrces. Separar 
v. o. ''f fcchão . e cerrão alguma cousa; 
abot 'r 'J0Ca' osoihos. §. Desenvolver, des- 
qiiejM 'r : >f' — as fases. " as arvores com a 
Fe0" 

l'^a Sol vão abrindo ate lançarem a flor." 
Dür' J■ at: o- 'D- §• Gravar com o bmil. §. 
lasr-^rUfCÍP*0 a algum acto, função. §. Sulcar, 
maré ^ er' v- £'• a ferra , os mares. Abrir 
nheir ' rer 0 Pr'meiro navegador por elles. Pi- 
0B ti"' i ^ 1- v- Abrir liuma pipa : furalla , 
para^1 • 6 lxla^e'ra dos tampos; fazer abertura 
zer 

Se brar o que contém. $. Abrir brecha-, fa- 
fl0,^fagcra no muro inimigo arrombando-o, c 

;u-,'|ir a inteireza , regidez dbdgucm. 
Goras Fo arado. ê. Ahr;-r caminho, jj-zs- 

ejJJ}) ' 110 fiê'- snggerir o mcv o de cessar algum 
i]ia c *.a£0 j difficuldade , de "se conseguir algu- 

^IrasiTn "■ c* aíi- G ■/i'. 
cer' (] ' ^nsabotoar-se. §. Abrir o dia-, esclare- 
C-Wí * j,?asson,')rar-se ; if. amanhecer , alvorecer, 
dia ^ '*■ " antes que o Sol abrisse o claro 
da ' 5 l' í-Abrir a l arra; desentupir-se. Castaahc- 
v, g. c:)-- Ç- Abrir a não , n. fender-se. Abri)1; 
abrir j 0íroi correndo para um, ou outro lado; 
toí) oTV direita, dirigir-se. Abrir de pei- 
des'ma 

? peitos; ocavallo com pancada , que 
íe o clC as pds, ou com muito trabalho, é. — 

ou contra alguém: manifes- 
xi. «0" V Abrir a risada-, a boca rindo. §. Abrir. 
rcí.n fa0> a cujo abrir, abism no campo as fa- 
xtzo ert""'] ■' J4br'r'isCi facilitar-se, dar 
P. pe?, l'ada á negociação: u. g*. abrir-se típaz. 
cilitt r 

lra' — seoccasião; appresentar-se, fa- 
tamanl^6' ^ouio > 10.8. K. "o tempo Iheairia 
tav

a) il ^casião.'' (patenteava, asava, facili- 
A.br'-' 

Jrtr o entendimento, ojnisó; aclarar, 
giar sJi' os 0dtos ; dar, ter tento, advertir, vi- 
§. Abr//^ algÜIna co'sa pai'a não ser enganado. 
cabeça. 

0 tenipo-, começar a serenar. Abrir a 
nxdresC eac^ar) qnebrar ; e fig. atordir com cla- 
apjpetjt Abrir a vontade de comer ; excitar o 
ruíi0 de

c- §• Abrir a mão ; larguear. §. Abrir 
co^sa j levantar mão -. desistir, des- 

vão. §•. Abrir a poria, jlg. dar azo, occa- 
gUeira ' brir os olhos a alguém-, tirá-lo da ce- 
í>'ep0. ' 

í;'i'b
rano> erro, prcoccnpação. §. Abrir 

da, io0fp ^» cm principio de ajuste, ó. — ten- 
' pôr. Soltar; Lusíada, 8. 6-4. " es- 

' 1'eito taS abr*(l do peito.11 frase poet. §. Abrir 
' *lll)icar " £Uein r ou abrir-se com alguém; com- 
G e'c 

os setis pensamentos, segredos, decla- 
^ t)!'lelle. d, — triiu mirai principiar o atta- 

^érj/ftP
raÇa- §. — se-, fender-se, rachar-se. §. 

fiado. Â C0.' 'r perdendo o seu escuro, e carre- 
"■pparecer : masoh que luz tamanha, epie 

ABR ij 

abrir slnio. Lusíada. 10.39. §.. — as feições de 
alguém: irem-se aperfeiçoando, intransit. é- Abrir 
paúes . romper mattos ■ arrotear terras incultas: 
Resende, Misccll. §. Abrir-se agente que está cer- 
rada , npiuhada. Castan, 2. DG. §. f. — a alma com 
dor. II, W. 2. f. d- Abri ali a costa um largo por- 
to : faz, tem. 

ABRIXÁR, v. at. ant. Aulcgrnf. 2. 2. " moça 
abrlvn esses olhos , pera ninguém olhes tesa. 11 

Parece ser erro dam pressão por abaixa, onabro- 
cha ? 

ABROCADADO ,adj. Tecido á maneira debro- 
cado. [ Fcyo. Tr. ] 

ABROCIHÁDO , part. pass. de Abrochar. " sapa-, 
tos abrochados quasi á Porlugueza antiga. "Mend. 
Pinto, c. 124. V. Brocha. 

AtiROCHADÒR , s. m. Instrumento , com que 
se abrocha. 

ABROCHaDÚRA, s. f. A acção de abrochar. 
ARROCHAR , v. at. Unir as peças da vestidu- 

ra com broche, colchete, &c. V. Abotoar, afi- 
vdar, Fr Mcnd. cap. 124. 

ABROGAQXo, s. f. O acto de abrogar. 
ABROG ÍDO, part. pass. de Abrogar. 
ABROGADÒR , s. m. Oqueabroga. §.adj. Que 

tem virtude de abrogar, abrogatorio. V. 
AEROGÁR.,at. Annüílar, cessar alei, ou pri- 

vilegio; í. os ritos, cerernomas, Sacramentos, Sa- 
crifícios. Armes, e Ceita. 

ABROGATORIO , adj. Que tem virtude de 
abrogar , que tende a abrogar: v. g. cláusulas 
ubrogaiorias. 

ABROLHÁDO , p. p. de Abrolhar. 
ADROLHÁR , intr. Aboíoar-se , rebentara plan- 

ta. CoulO) 4. 7, 9. agomar-se. "começão aabro- 
Ihnr cm Fevereiro (as arvores do cravo girofe ).'1 

(. Ouriçar com abrolhos: cruz abi*olhada dc cra- 
vos. Via. de Suso , c. 22. §. — a suma : reben- 
tar crescida , e inchada, sobre a pelle. 

ABRÓLHO, s. m. Planta rasteira, que produz 
umas flores nmarellas, cum fruto de quatro, ou 
cinco puas pungentes. (tribulus ) il. a pua , ou 
ponta desta planta. Lus. Transf. no sing. e K. 
Pinto. Lu.fr. 2. sc. 4. " para dor de costado he 
bom o abrolho.'''1 commummcnte usa-se nojxlnral- 
§. na milic. Instrumento dc ferro de varias pua» 
dispostas de sorte, que lançado era terra sempre 
fica uma paru cima; põi-se nas brechas, e onde 
convém atalhar o passo á cavallaria. é. Abro- 
lhos : penedos, ou pcnliascos ponPagbdos , que 
se achão era alguns mares- Puas de que seou- 
riça vão as armas brancas, li. Ciar- L. 3. e. 2. ç. 
f. os abrolhos da culpa; o que ella tem dc má, e 
que causa dor. 

* ABRÓLHOZÍNHO,s.m. dím. d1 Abrolho. Bar- 
rct. Fios Sauct. 

ABRONZÁDO, adj. Còr de bronze, Lavanha, 
Viag. " . . cartões — . 17 

AERO- 
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ABROQUF.LÁDO , part, pass. de Abroqnelar. 
ABROOUELÁR , v. at. Cobrir com brequei. 
~ se, no f. guardar-se, forrar-se, emparar- 

se. Arte de furtar, p. 322. 
ABROTÁL, s. m. Lugar onde bá, muita abrótea. 
ABRÓTANO , s, in. Herva ofílcinal (' aòrota- 

num, i). 
ABROTÁR. V. Brotar, 

, ABRÓIüA, s. f. lierva medicinal (apliodcba, 
í, ou hastula regia). it, Uin peixe, que pa- 
rece ser especie de Fancca. Insu/. IO. 123. 

ABRUnhÈIRO, s. m. Ameixieira brava. 6. Al- 
gumas espccios se cultivárão , e dão abrunhos 'òran- 
cos ^ de Rei, de Duque , que são verdadeiras 
amebeas. 

ABRÚNHO, s. m. Fxmto do Abrnnheiro. 
ABRUTÉLA, s. f. aní, Arrotéa. Doe. ant. 
ABSCÈSSO , s. m. Apostema, tumor contra a 

natureza, que contém pus. 
ABSCÍSAS, s, f. pl. math. Porções do diâme- 

tro , ou do eixo de uma enrva , compreliendida 
entre o seu vertice , ou qualquer outro ponto i 
desta curva , e outro ponto j)or onde o tal eixo : 
é cortado por outras rectas ordenadas. 

ABSGONDÈR. V. Esconder. 
AESGONDÍDO. V, Escondido. Resende, Hist. 

de Évora. 
ABSGÒNDITO. V. Escondido. Ttesend. Hist. 
ABSCONDÜDO , part. ant. Escondido. Doe. ant. 
ABSÈNCIA, s. f. V. Ausência, 
* ABSENTÁDO, p. p. cPAbsentar. 
ABSENTÁR , e deriv. V. Ausentar, como ho- 

je se diz. Tempo de Agora, l.D. I. Arrues, fm- 
quent. 

ABSF.NTÁR.SE, e deriv. V. Ausentar-se, 
ABSÈNTE. V. Ausente. 
AbSIDE. V. Apsidç. Mechan. de JSTnrie, 
ABSÍ NTHIO, s. m. Especie de losna. 
ABSÒLTO, part. pass. de Absolver. V. AhsoU 

vido. Castan. "sejão ahsollos de tudo. ^ F.Mend. 
çap. 103. 

ABSOLUÇaO, s, f. Absolvição. Ord. Man. 3. 
13. " mereça — , 

ABSORVER, y. at. Declarar livre de culpa, de 
pena, de qualquer obrigação. §, Perdoar a eul- 
pa o confessor. Resolver; v, g. _ dúvidas. 6. 
Aperfeiçoar, acabar de todo. §. iVa Vint. Unir 
com uuj! pincel as cores assentadas. §. Absolver 
dei tnor, l fsiiador í tirar estes empregos em cer- 
tas ichgioes. Absolver da instância no foro t 
desobrigaf de responder í demanda, por aquel- 
la citação, absolver da demanda : dar o reo iior 
desobrigado do pedido do autor. Ord. Af. e Fi. 
UP-^ §' — se- eximir-se. §. Levantar acxcommur 
nkão, censuras. ^.Absolvcr-sc: obter absolvição. 

it. Desculpar-se, desonerar-se de culpa, "es- 
solocudorse do? alie vau tamos passados.11 Ined. 1. 

ABS 

ABSOLVIÇÃO , s, f. O acto de absolver. 0 

cífeito deste acío. §. Livramento por sentença» 
ou por graça. 

ABSOLVIDO, p. p. de Absolver. 
ABSOLVIMÈNTO , s, m. ant. Absolvição. Lo- 

pes, Cr ou. J. 1. 
ABSOLUTAMENTE, adv. De modo absoluto: 

oppõe-se a condicionalmente , c relativamente. 
ABSOLUTÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. JMúito 

acabada, e perfeitamente. Arraes, 10. 6'. 
AESOLUTÍSSIMO, superl. de Alosoluto. 1. 
ABSOLUTO , adj. Independente , livre, com 

pleno senhorio, poderio. §. Amplo, sem restric- 
ção, nem limites. Que não temdependeueia, 
respeito, relação com outra coisa. §. Homem ab- 
soluto ; que 6 imperioso. §. Completo, acabado- 
§. Desobrigado, livre de pena ,-obrigação. §■ 
por todos os números : completo, e perfeito em 
tudo. Ç Absolvido de peccados. Castan. 2.6. " a'J' 
solutos por huma absolvição geral. 11 -B. 1. 0. H* 
Cathcc. Rom. 243. "alma — dos peccados. 11 e }• 

\ 401. §. Abi ativo absoluto, na Gram. Latina ; 0 

que de comnuun se usa sem preposição, porque 
se cala. Em Portugucz também é modo ellipt1" 
co: v. g. acabada a função-, por, em sendo aca- 
bada , ou quando foi acabada : o mesmo é em» 
morto Hcrodes ; e semelhantes frases, qne iiada 

tem de commum com a Syntaxe Latina ; p0'5 

dizemos : posto eu. á mesa ; i. é , em estando Çf 
posto, ou, quando eu estava posto átri&sa; onde 

eu è sujeito, e não representa as relações , qilP 

em Latim se exprimem com ablativo ; mas elí 

modifica os gerundios, regidos das preposições» 
bem como aos infinitos; v. g, e por eu estar ca'1' 
çado; onde por aífecta o infinitivo estar; eu s1;* 
pie por a variação pessoal respondente á pr1' 
mclra pessoa, que nes falta; por tu estares: o11' 
por estares somente , &c. 

ABSOLUróRlO, adj. Que absolve; v.g. cláu- 
sulas —; Sentença — . 

AbSONO , adi. Dissonante , desimisieo , que na0 

faz boa harmonia, ô. f. Que não conforma , ena0 

conjuga eom outra : v.g. doutrina ábsonaao Evan- 
gelho, Tcnt. Thcol. §. Contrário á boa rasão; ''i0 

que deve ser. Tclles. Ethiop. 2, 19. 144, " pa 

tranhas ábsonas. 11 

ABSORBÈNCIA, e deriv. Y. Absorvencia co'1 

v em vez de b. , 
ABSORTO, part. pass. irreg. de Absorver. J 

sarto das aguas; comido, tragado. Ç Enlcvad0' 
transportado , arrebatado fóra de si , extatico- 
v. g. absorto em Deos. Arraes, 9. 1G. AI. Co'"!' 
2. 100. ^ 

ABSORTOS , s, m.pl. Exíasis, enlevações. jl1' 
raes, 0. 3. 

ABSORVÈNCIA, s. f. t. da Chym. A quabdaO0 

de ser absorvente. §. O acto de absorver. 
ABfiQRYÈNTE , pa,rt. at. de Absorver. L 1 
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0r^. Póro.t absorventes, sao os que estão á1 
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fiHj) . ± vr vo r.Ksotj/ i/c/tcco 7 ou%j \jo a | AESTR ACC]X'0 , s« f» Acçíio pela qual o nosso 
do e-!. e corP0 ^ e embebem para a massa j entendiuiento considera separadamente qualquer «.tu uuipu ^ c ciijucijciii para d 

^"gue ,.os tópicos que se lhes applicão, &c. j cousa, oue andá unida, annexa , e adhereníe a 

poío ,RvrR; X-at* ^ da C1^m- Iieceber nos! n , s a'giim líquido, e conservá-lo nelles: v. 

   ^ ^     7 1 
outra ; v, g, a Irancura da neve, cal, ãc. §. f. 

q (/ xí<juiuu9 c uuiiôcrva-iu íicíicò . u. g, ; iiiAtaSí 
^car absorve a agua, ãt. ó. uirraes, í). 16. j Vieira 

Êxtases, do q.ue considera em coisas abstractas. 

seu 
' Uo v r * , . . se jciz de a terra o absorver : recolher em 

ÊX)!, 

o mar os absorve, j. Ab 
soíTrer-se com ella. 

part. pass. de Absorver. 

ó. Consumir: v. £ 
Ç : g- as usuras absorvem o capital, 
hir.*' "u'Cai': v. g. absorvendo cm si todo o com- 
gar''

0- l>rov. da Dcd. Chron. foi. p. 167. ó- Tra- 
Sor^n]Cr' 110 f- 

rt,," d0'', a magoa 
^orvído, 

■Objecf Ev IMÈNTO , s. m. fig. Absorhimento no 
trúiiR,0 Contsinplado. P. Man. Bem. Luz e cal. 

* AL?16! ^^vação. 
Picin g, m. antiq, O mesmo que Aus- 

Msrp eU' Eneid- . ' 
vsiiho r Mi0 ' ac'j • Sobrio , moderado no beber 
. AtSTrwr0- 
^laZ'"SAO ' f iarar j—~ O acto de abslèr-se, ou 
Sao ,7,, / ílUe se mão quer; v.g. termo de absteu- 

A , a
r:

íeí-«/im. 

AfiSTáR^' ailt'A- Abster. 
e tíescont ' v' ab ^;izer com^que alguém pare, algiima '11,16 de fazer , ou que não emprenda 
ÍC; ter.s

aC^®0' ^c?<t'4' Lusa. 0. 21. õ. Abster- 
Zei' alo.+.f'. Conter-se , refrear -se , soffrer-se de fa- v^dio 0 ,lla coisa, ou do uso delia : v. ^r. — do 
c,n l deste ala 
do n/f

Uln(l 

(■•h 
ou daquelle alimento 

(VBSTRACTAMÊNTE , adv. Com abstracçao; 
o patrimônio. | abstraindo. 

ABÜTRACTÍSSIMO , supcrl. de Absfracto. 
AI STRACTÍVO , adj. Que faz abstraliir. j.No- 

f.ões —; de abslracçõcs , extases ; por contem- 
plações de coisas espirituáes abstractas. 

* AÍSITR ÁCTO , s. m. Filosof. AhstracçSo. 
Bernard. Florcst. 

ABSTRACTO, part, pass. de Abstraliir. Consi- 
derado como se estivesse separado; v. g. o accú 
dente, qualidade, ou attrihuio — da substancia. 
§. Idéas abstractas: as que tem por objecto coi- 
sas abstractas, cnofig. de difficilpercepção. §. f. 
Absorto , disíraliido das cousas , que o cereão 
enlevado em considerações : v. g. estar —; an- 
dar —, §. Em abstracto : v. g. a avareza — ; 
prescindindo do sujeito em que existe , em geral. 
Vieira.- §. Um abstracto : uma idcya abstracta , 
ou noção de propriedade, ou propriedades sepa- 
radas pelo entendimento da coisa , com que cilas 
coexistem , a quq estão inherentes. " O homem 
em abstracto;'1'' i. ó, considerando-sc as proprie- 
dades do homem cm geral , e prescindindo dos 
indivíduos. 

ACSTRAHÍDO. V". Abstracto. 6.— da conver- 
oousa , de aevo. n~— ' ^ w-junar, 

Abs-iv- nao 0 usurpar 
kt,.... v 

Ã-c. 
, de entender 
§. Abster-se 

ABíc- j-AMÈNTE. V. com nuste —, e"deriv. 
lerêer. ^^NTE, part. at. Med. deriv. de Abs- 

Aliyppp^rp116 purga, e seca as humidades. 

sapao. 
ABSTRAHÍR, v. at. Considerar como separa- 

da a qualidade, accidente , modificação, que 
anda annexa, e acompanha alguma substancia, 
ou indivíduo. —se; por ,,abster-se , ou antes - 1 Sa' 

í0es) com ' v* a':' Limpar as concrc- i retirar-se de fazer alg. cousa. P. Rest. impieda- Jini... 0 o fazem os remedios saponaceos r 1 ■'* — 

Ai, 
'^Sf-^ando";;; 
are vERi^ÜE,s. 

^hron, 

§• 

Huit^^ERÍS 

a ferida, o vaso. 
antiq. V. Austeridade. 

m -li. . SlMÁMÈNTE, adv. superl. Com 

, superl. dbVbstero. 
Ast. Cron. e L. Austero como dizemo. 

f. 

tia^^STiv1^0, ^ • -dbstergente. Med. 
Sàç». y,1 ACjão, s. f. antiq. O mesmo que obsti- 

, AhST,."7'^- 
a^0. y-, adi. antiq. O mesmo que obsti- 

AL>sTl^n.vf. Gil Vic. 
lt"Se Vi-i.Ó 5 s. f. O acto de abster-se, pri- 

de de que até os ímpios se abstrahião. 
AKSTRÚSO, adj. De difficil intelligencia , re- 

côndito: esta matéria de municípios he —. Leão, 
ID./.16. f. 

AiiSÜRDAAIÈNTE, adv. Dc modo absurdo , com 
I absurdo, [ Bem. Florcst.] 

ABSURDÍSSIMO, adj. superl. de Absurdo. Ar- 
racs, 10. 32. 

voim^f 
^ • ■— ,/ '!r,amente do uso de alguma cousa: 

«C^-inISí0"0- f- t. Jejom. ein. ^ (- r6-) part. at. de Abster-se. Que sc 
"" " ' ejuador. ó. Abstinentes até daspre- 

ABSÜRDO, adj. Repugnante á razão. §. Subst. 
censa repugnalite á razão; v. dizer,■ fazer ab- 

0M. 1 iísSlMO, superl. de Absíinente. 

surdos, ó. Demonstração por absurdo : aquella 
em que se demostra seguir-sc algum absurdo da 
thesc contraria , e opposta á que propomos por 
verdadeira, donde concluimos, queésta é certa. 

ABUJÃO, corrupto por Visão. D. Franc.Màn. 
ABUíZ , s. f, V.Aboiz, Leuo,Ortogr. lettraZ, 

pag. 208. ult. edif. De abuiz se deriv. embuizado, 
* ABULÈNSE , adj. Pertencente á cidade de 

Ávila na Castelia nova. Igreja AbuJense. Estap. 
Antiq. cap, 33. num. II. 

ABULLÁDO , adj. oupart. act. Eullado, ousel- 
I la- 
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lado com buííív, ou sello cie chumbo, &c. Lcftc- 
ras de Roo ma abulladast com sua bulh de chumbo \ 
colg nda por fios de sirgo. Orden. Afons. 2. 

AEULLÁR , v. ai. Pôr bulla , seílo. §. — se : 
tomar bulla; fig tomar carta de seguro, ou per- 
dão, indulgência: c.g. "— se com cartas cPem- 
penlio. Ceita. " ahtillão-se ])ara o corpo.11 

ABUNA, s. m. í. As. O Patriarcha dos Abc- 
xins. Barros. 

ABUNDÁDO , adj. Que tem em abundancia. El- 
Rei D. Duarte, Obras Manuscritas. 

AEUNDXNQA, s. f. anliq. V. Abundância; nos 
Livros Clássicos vem abondançu , e mais vezes 
avondanç.a. Lusíada, 5. 54. Resende, Miscellan. 
Cr ou. de D. Duarte. 

ABUiNDÁNCIA, s. f. Sufficicncia, abastança: 
v.g. — de mantimentos, de palavras. §. Einahwi- 
daiicla; abundantemente. §. Üpulcncia , riqueza. 
Cron. J. 3. 1. p. c. 10. 

ABUNDANTE, part. at. Que tem em abundân- 
cia ; copioso, farto. f. lagrimas — : pasto —: 
fruto —. . 

ABUNDANTEMENTE, adv. Em abundancia. 
ABUNDANTÍSSIMAMÈNTE , adv. supe-1. Em 

múita abundancia. Arracs, 9. 18. 
ABUNDANTÍSSIMO , superl. Wüito abundante. 

.Barrcir. Corogr. 41. f. 
ABUNDAR, v. intr. Ter em abundancia, ser 

abastado : v. g. a terra abunda de mantimentos, 
irigo. Severim. §. at. Abundar aterra de viver es, 
e mantimentos, usual. §. fig. " Abundo# este 
mosteiro com frutos de virtudes, e bons exem- 
pios." §, ncutr. Bastar, sersufficieníe. §. Super- 
abundar , ser demais.  cm seu sentido: se- 
guir a sua opinião. 

* ABUNDÓSAMÈNTE , adv. ant. Abundante- 
mente. Mure. Chron. 

ABUiNDÒSO, adj, V. Abundante. B. Ciar. Scg. 
Cerco de Dio, f. 209. —- cm ouro. Mansinho, Lu- 
sit. Transf. p. 122. prosa. II. N. 2. 251. abundo- 
sos pastos: Reino .• campos „• "reino abun- 
das o de todalas sementes , e mantimentos." Barr. 
3. 2. 5. 

ABUNHADÍO, s. m. A obrigação , que faz o 
abunhado nos livros da aldcya , para poder ser 
reclamado quando foge para outra parte. \_Blul. 
Voe.'] 

ABUNHÁDO , s. m. ou Curumbim , na índia 
Portugueza, o índio que nasce na aldeya de al- 
gum senhorio , e 6 obrigado a morar nella, vi- 
ver da sua cultura, sem todavia ser cativo. No 
Diccion. da Língua Geral Brasiliana impr. em 
1795. véi ; Rapaz, Curumim, índio , que serve 
alguém , seu moço. 

ABURAGádo , part. pass. de Aburacar. 
AEURACAr , v. at. Fazer buracos , furar. S. Fe- 

rir de ponta. Chr, Af. 5. c. 58. — com feridas dc 
lança, c espada. 

ABURELÁDO , adj. Vannos — : da côr , e la- 
vor do burel, grosseiro, t. us. entre fabricantes 
de pannos. 

* ACUKRÁR-SE, v. a. Mostrar-se muito tris- 
te , fazer-se estolido. Blut. Voe. 

ABUSAO, s. f. Erro vulgar. 5. Superstição j 
agoiro. §. Errada credulidade. Paiva, Cus. c. $• 
§. Fig. <le Rhet. V. Catachrese. ô. Arrues, 7. '• 
não ha maior abusão no mando, que ser soberbo, 
c cub/çosp: i. é, erro. 

ABUS iR , v.at. Usar mal de alg. coisa. §.. bu- 
sar-se. "amizades que no mundo sc usão , ctani- 
bem nas que se abusão. " Vieira. 

ABUSÍVÃMENTE, adv. üc modo abusivo. 
ABUSÍVO, adj. Introduzido, ou praticado por 

abuso. 
ABÚSO, s. m. Máo uso de alg. coisa, applí- 

cando-a mal, d 'ruindo, usando indevidamen- 
te , e servindo-nos delia fora do convenciona- 
do; dos termos da concessão , permissão, ou pri- 
vilegio. 

ABÜTA. V, Rucírt, boceta , caixa para taba- 
co. II. Naut. t. 2. 

* ABUTARDAdo, adj. ant. O mesmo que Abe- 
tardado. 

ABÚTERE. V. Abutre. Burros. 
ABÜTRE, s. m. Ave carnívora, (vultur) Sd' 

bcll. Eneida fras abutres femin. 
ABUTRÈIRO, s, m. O caçador de abutres. 
* ABUTUA, s. f. Parreira brava. V. Butua. 
ABUTUMAdO. V. Abetumado. Eufr. 1. 1. 
AEUYTRE. V. Abutre. 
ABYSMO. V. Abismo. 
ABYSSO. V. Abisso. 
A CA. V. Cá. 
ACABADaMÈNTE , adv. Perfeitamente. 
AGABADÍSSIMO, sup. dc Acabado. Múitoaca 

bado. 
ACABÁDO , part. pass. de Acabar. §. f. Perfe'' 

to, a que se deo a ultima mão. Lus. 10. 154- f 
Acabado com despezas •, despeso, exhausto. 
5. 8. — dos annos, doenças, trabalhe : cons1)' 
mido. §. Deus é acabado em si mesmo: não lin"' 
tado por outro ser , que tem em si mesmo -e 

termo. Arracs , 3. 27. 
ACABADÒR, s. m. O que acaba, ou acaboi'^ 
ACABAMENTO , s. m. Acção de acabar. gd 

Fim , e total termo, cxtiucção. Eneid. ld-,y.' 
Chron. de Pedro l.f. 82. Galeão, Cron, AfoJl 

I. c. 45. pelo acabamento da tragou. . 
AGABANTE , p. pres. de Acabar. Acàbaid1 

Missa: pov , acabada. §. Graçacomeçante, cac^ 
bante: Vila Christi. antiq. , 

AGABÁR, v. at. Dar íim a alg. coisa. §. ' ,, 
a ultima mão, aperfeiçoar, e daqui obrabenijf] 
badn. §. Concluir : v. g, — o discurso. §. f^ 
vida: morrer, f Acabar; morrer., perecer. ' • ie 
Suso, c. 29. acabhra líí mais depressa. §. ^ ir ^ 
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i 011 padecer : v. g. os Judcos a caba vão de fazer 
a j}rrucs ^ 3i j j . ^ lermmar , espi- 

IJ] í'''5,acaf)011 c'ie6ara0c''1^0- §-f-oin- e 'ir- "para acabarem de ser aborrecidos. " (>. 

JV 

ulr> 
lo w c'<mn com alguém ; rednzi-lo , persuadi- 
Sa' 

c'"-'gá.]o a fazer isso. §. — com alguma cci- 
, consumir, desfrnir inteiramente; it, concluir. 

LlÜlrailsit- fim , t. á^c? 
ou 
se 

, terminar-se; v. g. — se a 
ra j « pyramidc acaba em ponta, (i. — tem, 

e"! tem; felizmente. §. Morrer. §. Tenninar- 
? -oinatar. üm vés de cabra acaba : terra que 

aí ítcaba- " " • " Matar. §. Fenecer: r «o wm? acab 

J V* V^UUbCg Uli 4 A- U1111UÒU 1 et , U icl- 
as bido aca^ão. ^ Sagramor, 1. 13. O prc- 

for Í 'Zí acaba <uí/o : Barros: faz fazer. <S. ^co- 
ná-l 0 aí£'uern, comsigo ; persuadi-lo , determi- 
ft1(,s 0' resolver-se, venccr-se, determinar-se asi 

Ip® contra primeira resolução, 
seca j adj. Cor de cabello, de folha 

a i adv. V. Cato.' Em Cm , depois; c.g-. 
caftQ 0, d*2,pouco tempo. §. Perto, junto; amiq. a 
do Ç('/

L Lobo. subst. Cabo. "aíochaquan- 
us. ACaP"0 aca^0\ 11 fim- P- 

J^AfliÃDO, part. pass. de Acabramar. 

Corno 5 v.at. ruat. Atar o pé do boi ao 
^ * 

al;adtGAliKUNH^DÍSSIMO 5 superl. dbAcabru- 

' part. pass. de Acabrunhar. 

> v" at. Opprimir, perseguir: 
Ar i .', cní'a acabruuhou-o. 
* * adj. Milho —: zaburro. 

de (jr(,e ^LO, s. m. Planta , ou mato, espccie 

^ ^ A O A l> ' Que jp' ADO , part. pass. de Acaçapar-se. it. 
padas- "? ^em a justa altura, ch. árvores acaea- 

AQ\Q0nie"'s} odijicio. V. Aparrado. 
^ar-Ro :ApáR.í;e) v. rCcip. Agachar-se, abai- ■ i 

A?- cl). 

^■obol-ed,^^' Agachado. Leitão, Miscell. c 
» 256". 

v. n. Fazer cachuo , ou ferver 
ccsí. Mip?' " omle o rio ucachoa.Araú jo , Sue- 
«•Ass?ói»; Cacnrio. " 

(l ÍWt ]' S# Planta, ou arbusto espinhoso; 
di«tilla 

ò "lanças , e uns frutos como tremoeos; 
Cla, o?.)llüla gomma do mesmo nome. ( Aca- 
^AcADemta 
lao' e oni ' s" f* fmgar cm Athenas onde Pla- 
j do;; }"S filosofos davão as suas lições, é. A 

SJük • ^ t'OiÈofn?3 A r>.irlikiiiir»nfi. S\. í ^nrnnr;! r»nn ''''""ofos Acadêmicos. í. Corporação 
S"1»»». IA" ^ commnnicarem as suas luzes Clas ( Cü 

nte , e promoverem as artes, c Scien- 
muuiaieando-as, cpatenteando-as aopü- 

blico. Junta, ou assembléa de pessoas, onde 
se rccifão versos, discursos, &c. ç. Universida- 
de. Ç, Escola. Academia pronuncia-se variamen- 
te; acadèmia, ou academia. 

A Ca D E MI A LM È N TE , adv. Academicamente. 
Hosp. das letras de D. Fr. 31. 

ACADEWTÁR, v.n.p.us. Fazer de Acadêmico. 
L>. Franc. 3Jan. " })ara que na Academia hoje 
todos academiernos. 11 

ACADEiTilCAMÈNTE, adv. Á maneira da Aca- 
demia, ou de academia. 

ACADÈMCO , adj. Que é membro da Acade- 
mia. é. Que diz respeito á Academia ; v.g. dis- 
curso ' , 

ACAECÈR, intr. ou Acaecer-se, reli. (Ined.2. 
387. acaecev-se ao diante) V. Acontecer. Ulisi- 
po, f. 11. jf', desus. 

ACAECIMÈNTO , s. m. Caso, acontecimento, 
suecesso. antiq. Ined. 2. 347. 

ACAENTAR , antiq. Veja-se Aquentar. Vita 
Chrisii. 

ACAFELÁDO, part. pass. de Acafelar. Audrad. 
Cron. J, 3.f. 33. col. 2. 

ACAFEL \DÒR, s. m. 0 que acafola. 
ACAFELADÜRA. s. f. Acção de acafelar. §.0 

efleiío delia, 
ACAFEt.AR, v. at. Rebocar a parede com cal, 

gesso. Castau. 3.211. Ç. Fig. Dar cor: v.g.aca- 
felar mentiras. Eufr. 5. 1. __ a má farinha com 
razoes sobejas: gabá-la para a vender. 

AGAIRELÁDO, part. pass. de Acairelar. §. fig. 
Unha sacairdadas; sujas; clhosacaireladosdemei- 
guicc forgicada. ülis. 118. 

ACaíRELAR , v. at. Rordar , guarnecer com 
cairei. 

ACaLC.Ado, e Acalcar. V, Calcar, Ç Perse- 
guido. Creu. Af.T.por Galeão, c. 48. talvez por 
acalçado, como encalçado. Ined. 2./. 417. 

ACALCANHÁDO , part. pass. de A calcanhar, fig. 
Opprimido , e dobrado , com o peso da oppressão, 
como o sapato com o do pc. Hespanha tão — 
dos Romanos. Ribeiro , Deseng. f. 27. 

ACALCANHÁR , v. at. Fazer assentar o tala® 
do sajiato sobre o salto, ficando enrugado, Ç. 71. 
Ficar enrugado o talão calado sobre o salto./«- 
rnil. §. iig. Pizar. llespanha acalcanhada dos Ro- 
manos. 

ACALÇADO, p. de Acalçar. Alcançado, no f. 
acalçado da rezão ■, convencido. Ined. 1. 282. 

ACALÇAR, v. at. aut. Alcançar; pierseguir,, 
dar alcance. 

ACALENTÁDO , part. pass. de Acalentar. 
ACALENTAR, v.at. Fazer calara criança , que 

chora. V. de 3Iart. 1. 1. §. Applacar, consolar 
a pessoa que chora, que estáalllicta; c pelo con- 
trario u — a festa'''' fazer cessar. D A vetr o, cap. 
7. 11 — a. magoa. 11 Latira d"1 An friso. " as 
lagrimas.11 Ribeir o , Usurp. Acaientar-se a crian- 

I ii p® 
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ça que chora ; calar-se. Meu. e Mop.a , 1. c. 2-5. 
e não se querendo a menina acalentar: ílg. minha 
dor não ss acalenta com palavras, 

ACALMADO, part. pass. de Acalmar. Y. Encal- 
mado. Fr. Ehjsios1G1. §. V. Açalinado. "tor- 
re  " 

ACALMAMÈNTO. V. Açalmamento. Lopes , 
■Chron. J. 1. e vem por erro Acalmar, Ined. 2. 
f, 80. "— das artelharias. 11 

ACALMAR , v. at. Fazer brando , abonançar: 
v. g. — o vento , o tempo , a tormenta. intrans. 
Abonançar-sc o vento, abater. §. f. Acalmar a 
ira, at. e intransit. moderar, ou moderar-se. não 
acalmáríío os exercidos de devoção. H. N. 2. 70. 
§. V. Açaimar. 

A GAMADO , pari. pass. de Acamar. 
ACAMÁR, v. at. Fazer deitar-se, e lançar-se 

por terra o que está crecto : v. g. — as searas. 
õ. íig. Abater. u acamar os espíritos:" Mansinho. 
í. Dispor em camadas. §. intrans. Ficar acama- 
do, §. Lançar-se na cama, ou ficar de cama. 

ACAMPADO, part. pass. de Acampar. 
ACAMPAMENTO , s. m. Arrayal, campo assen- 

tado. çi. Acção de acampar: v.g. dirigir o acam- 
pamento das tropas. 

ACAMPAR , v.at. Assentar o campo , alojar as 
tropas no campo, arrayal. §. intrans. Estar acam- 
pado. §. Tocar campa. Chron. J. 1. 

ACAMUCJÂDO, part. pass, de Acamnçar. 
AGAMUCjÁR , v. at. Preparar as pcJJes como 

se faz á camuçr ou camurça. Dizemos camurça. 
ACAMURÇADO Da cor de camurça, prepara- 

do como cila. Coiros Acamurçar. 
ACANALLÁDO, adj. Em forma de telha , ou 

eannal. Cavallo — de gordo na anca j a barbei- 
la —. 

ACANAVEAdo , part. pass. de Acanavear. 
ACANAVEAR, v.at. Ferir com pontas , ou puas 

de canas , mettc-las entre as unhas , e a carne por 
atormentar. 

ACANÉA, V. Hacanéa. 
ACANELADO, adj. Tiranle .'i cor de canela. 
Panno —; que tem canellas. V. Acanellado. 
ACANHADAMENTE, adv. Com acanhamento. 
* ACANHAUÍSSIMAMÈNTE, adv. superl.d1 Aca- 

nhado. 
ACANHADO, part. pass. de Acanhar. §. Tími- 

do. §. Uliberal, vC fig. com acanhado sqffrimcnto. V. 
Pereira, 2. J 6. y. acanhados pensamentos : Lus. 
Transf. por, humildes,/. 198. medir osbenejicios 
jjor parccerçs acanhados dos conselheiros : Tempo 
d'Agora, 2. 157. f, o Capitão deGoa sempre es- 
tava acanhado com a presença ( residência ) do 
Governador; i. é, não tinha tanto mando, e re- 
presentação. Couto, 5. 2. 8. tinha ali (na forta- 
leza ) a mulher , com que estava mais acanhado: 
i. é, para se defender, id. 10. 3. 18. 

AGANHADÒR, s. m, Que acanha. 

ACANHAMENTO, s. m. O defeito da coisa 5 

que não tem a justa grandeza, largueza. 6. A ac- 
ção de acanhar. Pejo , encolhimento, çi. Estrei- 
teza de animo. 

ACANHAR, v.at. Não deixar crescer; não dar 
a proporcionada grandeza, caltura. §.fig. Aba- 
ter : v. g. — a àuthoridade , os espiritas: a pobre- 
za acanha. Eufr. 1,3./. 32. e2. 5. Ç Diminuir: 
v.g. o esforço. Palm. 3./. 1 'zo. f. (>. Depri- 
mir desgabando: Castanh. I. 3. Prol. Ç Acanhar 
alguém ; apoucá-Io, tratá-lo de menor. Euf. 5. 
1. § se; encolher-se , ceder , humilhar-se , per- 
der o animo. " Antouio da Silveira (o de Uiu) 
assim morreu depois pobre , mas sempre honra- 
do, porque nunca se acanhou em cousa alguma. 
Couto, 5. 8. 7. Eufr. 5. 4. acaubar-se afortunaj 
ou desgraça. § a alguém-, ceder. 

ACANHOÁK, "t V. at. Bate com canhões 
ACANHONEÁR, J a artelharía. 
ACanhONeAdo, e der. V. Canhoneado. 
ACÁNTHICO, adj. De Acantho. Lusit. Transi- 
AGANTHO,s. m. tíerva gigante. ( acauihus, «•) 
AGANTILÃDO, adj. Talhado a pique. BennudeSt 

f. 70. f. serras acantiladas. V. Alcaníilano. 
ACANTOÁDO, part. pass. de Acantoar. 
ACANTOÁR , v. at. Pôr ao canto. §. f. Sepa- 

rar da conversação da gente; encerrar em reti- 
ro. ^l. se: fugir da convivência , ir para retiro. 

* ACANTONÁDO, p. p. d"Acantonar. 
* ACANTONAWÈNTO , s. m. A acçáo dcacafl- 

tonar as tropas. 
ACANTONÁR, v.at. Destribuir o exercito por 

alguma terra, por descanço, para esperar tem- 
po de campanha, mod. adopt. 

ACAPELLADO, part. pass. de Acapellar./or o bü' 
tel acapellado das ondas. Burros , e Alhuqucrp 
freq. §. í. Acapellado de infortúnios. " Costa oM 
que o mar quebrava de longe müi acapellado. 
B. 2. 4. 1. 

ACAPELLAr, v. at. Cobrir comcapcllo; efio' 
diz-se das ondas que dobrão sobre o corpo boyai1' 
te, o navio, e o mettem no fundo. B. 3. 3. ^ 
quebrava ornar emfrol, f aca[:ellava qualquer coW 
sa, que achava diante, não receies que as ondas " 
acapellcm. Alagar , sossobrar , submergir : AlbV 
querque. Ç fig. Acapcílão os infortúnios, cs tf#' 
balhus. Ç Acápellarem-se as ondas-, dobrarem50' 
bre o navio , &,c. 

ACAPITULÁDO , adj. p. us. Dividido em C3' 
pitulos. Alvares, Ethiop. 

ACARAO, adv. autlq. De fronte , ou junt0' 
acarão da carne: á raiz do cabclio, sobre o cot' 
po nu. Castan. I.p. 71. 

ACAREACjáO , s.f. Forens. de testemunhae 

confrontação, appresentação de uma á outra» 
averiguação do que dizem ua } reseuça , as ; 
se referem: — dos corre os; da tesAmunha coti* ; 
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a^ARe<\DO , p. p. de Acarear. 

^ ^^ARe.^mÉimTO , s. m. Confrontação das íes- 
"'"alias com o accusado , oucorrcos, apprcseu- 

laiHí" mn a outro. 
ACareAk , v, at. Fazer acareamento. fy.V.Ca- 

rcar <> gado. 
. ACakx, s. m. Bichinho, que se cria no quei- 

iJOdre, na farinha, &c. 
^'ARiCíÁDtx , pari. pass. de Acariciar. Sousa. 

^•ARiqadÒR , s. rn. O que faz caricias. 
jARigiáR, v.at. Fazer caricias, acções com 

2 ^^"grangeye caridade , amor. lUbàro, Lusir. 

aA^a;GiATrvo ) adj. Carinhoso nas palavras e 
oCsiilios; v gm hospede Leitão, Misc.l. 01. 
. èjARIahá1X , v.at. .Tratar com carinho, aca- 

'ar » fazer demonstrações de amor. acarinliar 
vioustro de fajaldade. 

Ji/u ~lAP,-t)ÁDO, adj. ant. Chegado, a carão. ide 

dr í!lstaí acaroados com aterra, jí:.arara, Çrm. 
441 Pfdro, pag. 345. 351.  com o muro. f. 

•cozido, achegado. 
„ UjAdO , adj. Agarrado como acarrá- 
nit 'uj ucarrapado a uma cautoneira desavergo- 

2/nAr>ARR^DO) part. pass. deAcarrar. — noso- 
Serm. 2. 532. 

do's íRlCAR ' v- iulr* — 0 Sndo i resguardar-se 
toh | 5 e juntar-se para a sombra. §. f. listar múi- 
«nia- lt' em sono profundo, õ. Fixar-se. mei 

AC e'n acarra* fÁrsos jfEgas Monis. 
oco- , v.at. Acarretar , trazer, causar, 
»íasaSl0nar* os soldados que acarrea : Sousa—pc- 

Ap6 Ca-^S0S ? descuidos , Sc. 
rq. aR-RETÁüO , part. pass. de Acarretar. Viei- 
farat^0590* da Escritura vem ^carretados, outros 
teta4 a^0s' F. Acarretar. íig. Ç Assentado cm car- 
carr Jnoselue*es acarretados. Couto , 5.7. 11. Eu- 

Ap 5 ^'z dndr. Cr ou. J. 3. p. 3. 
r(;( 

v;aiiretadôr , s. m. O que acarreta. Acar- 
Ap0?Cí dos maleriües. Couto, 5. 3. 2. 
" :;AKRETADURA, s. f. Acto de acarretar. 

2Cr C^ETAR, v.at. Trazer em carro. Ç Tra- 
de Sq ora da terra , ilha, cidade. Ç Trazer gran- 
ai"on|11Ula" v' £" accarretar textos, argumentos; 
pró,, 0.ari e mais propriamente arrastallos ao seu 
íetoa0/!'0" ^ dignidade do Arcebispo acar- 
Arctl Ser ^uscado, e procurado. Sousa, V. do 
§. j^'1' d. Importar, trazer comsigo , no íig. 
'i'rU!t '^""Cando ás costas meu tormento : Lusit. 
S.cnr',

1^' acarretão- infortúnios doida-, pag. 452. 
faze,U;1':u' "idos desejos: Arraes, 10. tíü. Ç Cuiar, 
C p Vlr j aportar j v.g. os navios a certo porto, 
g, i trazer , produzir, ocasionar; — la- 
tifj j1"* * Palneâ-im: perdição ; II. Finto: — glo- 
t^jj! ''aes, 5. 21. Por em repairos decarre- 

; C- —. a arielharia., V, Acarretado. 
aRRrpo , s. m. Acção de carretar j trazer 
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alguma coisa de um sitio para outro, em carro, 
ou por mar. Ormus não tem manlimento, e todo 
que ali se consome lhe vem dr acarreto, autores que 
vvido-lhe tudo cTacarreto; i. é , tomado de outros , 
e não de sua colheita, nem ingeniio , ou iuveu- 
são sua. Arrues, 3. 23. §. Acarreto de razões, 
textos, Sc. que se referem por erudição esquisita , 
e mal trazida. Prestes, auto do Mouro Encanta- 
do. §. Dizer, ou fazer alguma coisa por acorre- 
tos-, i. é, indirectamentc. Eufr. 1. 1. §. Acar- 
retas: rezôes mal trazidas. Barreiros, Corogr, f. 

ACASCARR1LHÁUO , adj. usual. Jogos—; em 
que se toma a cascarra , ou tomão delia algumas 

| cartas, como no voltarete , espadilha , &c. 
ACÁSO, s. m. Successo imprevisto, inespera- 

do , de que se não sabe a causa. (i. adoerbialmen- 
tc. V. Caso. 

* AGAíjTKLHANADO , adj. Partidlsta , aíTei- 
çoado aos Castelhanos. 

AGASTELLÁDÜ, part. pass. de Acastellar. §. Re« 
colliido em castelío ]iara se defender; defendido 
por castello. §. Elefante ; carregado de cas- 
telío de madeira. §. Da feição de castello. pirâ- 
mide de livros acastellada. 

ACASTELLÁR , v.at. Munir, fortificar com cas- 
tello : — o muro, a Cidade. §. — se: recolher- 
se no castello da fortaleza, f. em casa foi te j ou 
coisa que defenda. 

* AGASÚ3A, adv. antiq. demod.famil. Acca» 
so. Que eu achei bem acasusa. Gil Fie. 

ACATADAMÈNTE, adv. Com acatamento. 
ACATADO, part. pass. de Acatar. Resende; 

Chron. c, 189. 
AGATADÚRA , s. f. V. Catadura. B. 3. 5. 5. 

carregados em smz acatadura, muito dados d guer- 
ra. §. Olhar fixo de quem cata, observa. \. Ca- 
iar agoiro , antiq. e Acatar. 

ACATAMENTO, s. m. Acção dc acatar; cor- 
tezia , veneração. §. Respeito : dar acatamento; Pi- 
nheiro , 2.21. acatamento que El-Rcitcm ao San- 
to Concilio : Pinheiro ]. 249. foliar de Dcos com 
acatamento: Paiva, Serm, t. 1./.339. " viérão- 
Ihe beijar a mão por senhora (da terra)■ sómen- 
tc üijaque . . . não Ihequiz fazer este ac.itamcn- 
to. 11 Clarim. 1. c. 13. §. Pinheiro, t. 1. /. 174. 
passar com a memória perante o acatamento de 
tantos Reis , e Imperadores. Paiva, Scrrn. I. j. 
104. ante o acatamento de Dcos putissimo. Ar- 
raes, 3. 21. presentar ante o Divino —. §. Gesto , 
semblante. B. 1. 1. 13. o acatamento d primeira 
vista, um pouco temeroso. Velho de mui veneravei 
acatamento. Fr. Marcos, Cron. 1. 2. 35. 

ACATAR , v.at. Cortejar^ fazer mesura abai- 
xaudo-se , curvando-se. Res. Cron. 190. §.f.Res- 
peitar, venerar. Lus. Transf.f. 45. e os pasta: es 
acatão-yo. Cron. Af. 1. por Galeão, cap. 41. 3. 
ant. Olhar com attensão. O Bispo deve acatar sq- 
bre o paio; vigiar. 

ACA- 
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ACATARU.ÁDO, adj. Doente do catarro , de- 
lluxo. Apol. Dialog. }>. 22. 

ACATASOLÃDO, adj. Tecido n modo de oa- 
tasol. raiva, Serm. 1. f. 102. seda ncalasolada. 
§• f. Coisa de falso lustre, camlnunte , e pouco 
durável: v.g, quem conhecesse quam varias, caca- 
tasoladas são as cousas do mundo. H. Tinto. 

* ACATHISTO, s. m. Solemuidade da igreja 
G rega no Sabbado da quinta semana de Quares- 
ma, em honra de N. Senhora por ler livrado trez 
vezes a Cidade de Cóiistaiitinopla da invasão dos 
Bárbaros. Blut. Vocah. 

AGAVAI.LÁDO. V. Cavallado. Regim. de 4. A- 
hril, 1645, 

AGAVALLÁR, v. at. Lançar as éguas aos ca- 
vallos de cobrição : " — n égua. " 

* AG AU DEL, A DO, p. p. d^Acaudalar. Góes Chron. 
D. Man. 3. 20. 

ACaudeláR , v. at. Capitanear, commandar 
alguma tropa. Chron. J; \. c. 50. Nohiliar. Or- 
denar na peleja. Ined. 2./. 562. § se; reger- 
se pelo caudel, f izer o que manda. Orden. Af. 1. 
64. §. 9. devem obedecer... cacaudelarein.se per 
elle ( Alcaide da frota). 

AGAUDELLÁDAMÈNTE, adv. Acaudilhadamcn- 
te , antiq. Incdit. 2. f, 301. Em boa ordem :c.g'. 
pelejar, recolhcr-se   

ACAUDILíIADAMÈNTE , adv. antiq. Com boa 
brdem , e disciplina no pelejar , &c. 

* AGAUDILHADO, p.j). dbVcaudilhar. Fcrn.Lop. 
AGAUDILHÁR v. at. O mesmo que Acaude- 

lar. "para acauaakarem agente." Cento, 12.3. 
3. M. C. 9. 17. 

ACAUTELÁDAMÈNTE, adv. Com cauíela. 
AGAUTELADÍSSIMO , superl. de Acautelado. 
ACAUTELÁDO, part. pass. de Acautclar. Do- 

loso. Lus. Transf. o peito darapeusa acautelnda. 
^i. Provido. Lobo, Corte: homem ; que sabe o 
que ha de fazer. Ulisipo, 5. 6. u o ser muito  
As vezes he parvoice.11 Ç Providenciado : em 
Lei, <Sc. 

AGAUTELAMÈNTO, s. m. Acção de acautc- 
lar ; antiq. 

AGAUTtíLAR, v. at. Prevenir, precaver, que 
não succeda algum damno, ou inconveniente ; v. 
g. cQmqualquer providencia, ordem, lei. ^   
se; resguardar-se, vigiar-se. 

AQAAGADÒR , ant. V, Açacalador, ou Çaca- 
lador, 

ACjAGAL, s. m. ant. Aguadeiro. Éufr. 2. 3./. 
69. jazerdes-vos açacal. 

AQAGaLAdamèNTE, adv. Polidamente. 
AQACAI.AdO , part. jias.s. de Açacalar. Castu- 

fiheda, 1. J. 132. escudos que jmrccião espadas aça- 
Ciuadas, éieg. Cerco dc D/o, f. 190. açacalados 
ferros; ef 194. metal—;/, 276. 

ACjAGA1.AI)òR , s, in. O que açacala • alfage- 
mc. Crj, Af. iras Çucaludor, l. 1. T. 53. §. 4, 
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AÇACALADÚRA, s. f. A acção, o efleito de 
açacalar. 

JACjaCAL.AR , v. at. Limpar, polir, lustrar as 
armas. §. f. Açacalar os ingenhos, Aulegr. f. 79. 

AÇACANHXü , s. m. Que calca aos pés. desus. 
B. V. 

AQACAMIÂR , v. at. Pisar aos pés. desus, B» 
P. talvez será acalcanhar. 

AÇAFATA, s. f. Mulher do serviço das Bai- 
nhas; tem ofíicio de a ajudar a vestir, e despir» 
a guarda dos vestidos, ou toucados. 

aCAFÁTE, a. m. Cestinho de vimes, &c. mO* 
çn do açafate. V. Açafatn. 

AÇAFÀTÍNHO, s. in. dim. de Açafate. 
ACjÁFRA, s. f. V. Safra, que outros escrevem 

Çafra, como hoje se diz. 
aQAFRAO , s. m. Planta que dá flores azueis» 

c raiz bulbosa; o mevo da flor estão asfeveras, 
de que se usa mais oi nnariamente. §. t. naut. 0 

largo do leme junto ápatelha, o qual serve par» 
se facilitar o seu movimento. 

AQAFIIAR , v. n. Fazer-se çafaro , esquivot 
desdenhoso. Cancioneiro. 

AQAFRÒA, s. f. Açafrão espúrio , ou bravio- 
AQAFROÀDO, part. pass.de Açafroar. Tinto 

em açafrão, pintado dc açafrão. li. N. 1. 300. 
AqAFROAL, s. 111. Agro de açafrão. 
AÇAFROÁR, v. at. Tingir de açafrão, ou de 

còr delle. - c - 
ACjAFROElRA , s. f. Planta que dá o açafrão. 
Açafroeira do Brasil; arvore que dá uma b01' 

branca, cujas folhas estão pegadas a uni tubo ania- 
rcllo, que dá tintura como açafrão na cor , c sç 
usa nos guizados, a flor hc mui cheirosa, qua®1 

como Jasmim , ecái cada manhã ; 6 a mesma qu0 

na índia chamão arvore triste, de que (ras uni''1 

especie dc metainorfóse. Fernão Alv. do Oriente» 
Lusit. Transforrn. 

* AÇAFROL ,5. m. Açafrão agreste. Leü.d^"' 
drad. Miscd. 

AQÀIíMO , c derlv. V. Açamo. 
AQALHAR. V. Salhar. Burros. 
AQ ALMÁ DO, p. p. de Açalmar. Provido dc açaí" 

mo. Ined. 1. /. 472. villa—: Orden. Af. 1. 5' 
9. 12. fortalezas acalmadas de quantos ihantime11' 
tos, Ac. Ined. 3. (18. 

AQALMAMÈNTO, s. m. antiq. O mesmo qu0 

Açalmo. Tina, Cron. Af. 5. c. 23. f. 369. c 
de JI. J. 2. c. 30, " açulmamento de armas , 0 

mantimenlos. 11 

ACALMAR , v. at. Prover , bastecer ; v. g. 
praça de munições de guerra , boca. antiq. Ined- 
3. f. 86. açalmou mus to bem suas fortalezas. 

AÇALMO, s. m. antiq. Provisão, bastlmciitos 
dc boca, e guerra, madeiras, ferros, &.c. Azn'»- 
Cron. de D. Pedro, L. 1. c. 82. por elles lhe d'1" 
rão açalmo. Ined. 3. 79. " Vendo qi.e uom tinlm 
hi açalmo , para ter (manter, defender , ou con- 

scr- 
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®ervar ) assi aqnella fortaleza. 11 ( V. yícalma- 
Perito. ) 

AC am ÁDO , pai t. pass. de Açamar. 

v AqAMÁR , y.at. Por açamo. f. Fazer calar; 
açarnar ainveja. Arte de furtar, c. Vi. 6. lie- 

reyar: v. g-, aj.aniar a ira. Áidegr, f. 71). Ta- 
a boca. Rujr :i. 2, §. Refreyar, sojugar al- 

j'10'11, Fivly. if;.' lomar. D\iqui opartic. '• aça- 
% trewK io acatamento. 11 

A' A MARCÁK , v. a. ant. O mesmo que A çam- 
■" r. 

^AMliARCÁD0' l)art- pass. de Açambarcar. 

n ^pAMBARCÁR , v. at. Atravessar mercadorias. 

Ias e,ref ra- §■ Do Sámbarco , faxa peitoral de mu- 
ielr livez f

se deriva, e usa tiguradamente >ta Au- 
jges' ''' ■ "ninguém açamlarcn com boas ra- 

lào 0 ^lle a raz^0 nao soíifp' '' b d, não ata, 
Qr 

C0I1^lue. ^ as portas ; lançar-lhe travessas. 
-dfons. L. 3. T. G. ó- pr. traz cambarcar. 

de ' s* m' Cabrcstüho, com que 5e pren- 
lo,/^ ^nbo aos cães. §. f. Maus. 125. j>r. pôr a o Mundo açamo, e frcyo. 

]>' ^ANHAR.V. Assanhar, fig. Apanhar-se o mar. 

ou
A

(^ ^9 i s- f. Acto , feito, obra, exercício, 
Va. -er^a qualquer potência, ou causa acti- 
espa)' ^,.esío' mostra, v. g.fiz acção de tirar a 
vPlJ "• §• Direito de demandar, o que nos ede- 
cia a''017 Rllalquer titulo, f. A demanda , exigen- 
citanf C0Ísa devida. *5. O gesto do actor, oure- 
Htter e' R n3d't. Facção, batalha. §. Acção 
dçjer ' ^

: acto. Acção-. somma de dinheiro 
lra _ 111'liada; v.g. mil cruzados, com que scen- 
diz t

aía 0 cajiital de alguma companhia , e se 
Cojj, r ^antas acçoes , quantas são as sommas , 
coúa^

U^®ntro«. íVízo ter âcçuo de faxer ulg. 
i. é ' nao lor liberdade , faculdade, ç. Terucçõcs ; 
§. ^J^Cedimentos libe ráes, do homem brioso. 
agr.uj'ft0 de graças : função Ecclesiasliea , para 
PriIlc.

ecer <a Deos algum beneficio j ou a algum 
Xíca r' C" ■^■cr^cs por Actas de Concilio. (Jou- 
Canijj '?uto; 7. 1, 2. entrou na primeira acção que 
to i, •lU.7 decretos. §. Acção do poema; oassum- 
e,e?.rí;'-Pal; v.g. da epopéja. f. Estar a tropa, 
ra 

t7p eni acção; em actual exercício de guer- 

Àco0 a.Cantonada , nem aquartelada. con^ 'KDER , v. at. Entrar em liga, tratado já 

sosci-"1^0 eilD"e Príncipes. §. — ao compromisso Z)Cc;
ever coni os mais credores. Leis modernas. 

conf^0 ^t'4- -Abril de 1777 ao voto de outros: 
do 0

ürri,ar-se , ajuntar-se aos votantes. " acccdcn- 
Arp0nseil'imcuto da Igreja Universal.11 

V. ^ AA pACj AO , Acceitado , Acccitador, &.c. 
^Pp^dação J sen, dois cc. 

o C0|' '^CERaCjAO, s. m. ü acto de accelerar-se 
faz P0 l116 so move. yC f. A pressa com que se 

a,gttma coisa. 
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AGCELERÁDAMÈNTE, adv. Com acceleração. 
ACCF.LEHÁDO , part. pass. de Accelcrar. A no 

f. Facilmente irascivel, supito. Leão, Orig. 51. 
yC Arrebatado no modo de proceder, inconside- 
rado. 

ACCELERADÒR , s. m. t. anat. Mnsculo , que 
accelera o movimento. 

ACCbLFllAMÈMTO^ s. m. Acceleração. "o  
com que as dizia. Palm. Piai. 

ACCI LAR Ante , part. Que accelera : v.g. for- 
ça —.. Jiellidor, t. 4. p. 62. 

ACCELARÁR., v. at. Fazer com quese vá apres- 
sando o movimento , de sorte qne o movei no 
mesmo tempo corra mais largo espaço, e vingue 
mais. $. Dar pressa : v. g. — a partida, a mar- 
cha, 6. Anticipar: v. g. — a morte: acceleraro 
uso darazão. ç. — se: irar-se. §. it. Apressar-se 
em fazer, em dizer alg. coisa. 

ÀCCENDER , melhor ortografia que acender, 
mas V, Acender, e deriv. ])or uso. 71. 1. 3. 1. 

ACCENDÍDO, p. p. rcg. de Accender. B. 1,3» 
2. " accendidos em fúria que lhe oDcmonio ati- 
çava. 11 

ACCENDRÁDO. V. Accndrado, 
ACCEMSÃO, s. f. med. Ardor, encendimento ; 

v.g. — do sangue; e fig. do desejo; p. usado. 
ACCKNSOS, adj. Lat. Soldados—: supranu- 

merarios da Legião completa. V. Triarios. 
ACCÈNTO, s. m. O tom de voz, com que se 

pronuncião as vogáes, mais ou menos fortemen- 
te; este é o accento prosodico. e múitas dicções 
tem dois em duas vogáes; v.g. méstría, sé lã da , 
sétèira, prégdr', pregação% ácção, Sc. contra o 
que dizem os nossos Ortógrafos. §. ü sinal or-' 
tografico, com que indicamos o tom das vogáes. 
ç. A inllexão da voz, com que se pronuncia al- 
guma Iraze interrogativa, admirativa, pathctica, 
e este se diz accento oratorio, diverso do das vo- 
gáes , que é prosódico. O tom modulado, ou 
antes articulação modulada da letra da poesia, 
e as vozes que assim se pronuncião: v. g. " fal- 
lando em doces accentos: " na prosa. V. Lobo, 
Des.f. 1GG. ult. rdir, A Modulação musica. 

ACCENTUAÇAo , s. f. A pronuncia dos accen- 
tos. §. A nota dos accentos na Ortografia. 

ACCEíNTuáDO , part. pass. de Accentuar. 
ACCENTUÁR , v. at. Pronunciar com o accen- 

to prosodico, ou oratorio. §. Marcar com accen- 
to ortográfico. 

AGCÉfqAo, s. f. Entendimento, sentido, si- 
gnificado de alguma palavra.  de pessoas.. 
V. Aceitação. Arrues, 4. 11. 

ACCEETAt.ÃO. V. Aceitação. Tempo dragara , 
L 3. H. P, D. da Ver da d. Amisade. 

ACCEHTadü , p. p. ant. deAcceitar. '■ nccepia- 
da a Lei , a Fé , &c.11 Burros, D. 1. L. 9. c. 3. e 5> 

ACCERTaDÒK. V, Aeeitadar, 
* AGCEPTANTE, p, adi. D o com, untig. { 

AC- 
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ACCF.PTAr. V. Jceitar. 
- ACCEPTÁVEL , adj. ant. O mesmo que Ac- 

ceiíavel. Vü. Christi. 
ACCEPTÍSS1 MO. V. Accüissimo. Res. 11. de 

Évora. Arrues, IO. 2. sacrifício  
* ACCÉPTO , adj. ant. ü mesmo oue Acceito. 

Vit. Christ, 
AGCÈSO , adj. Mais conforme á etimologia. V". 

Aceso. " pelejou tão acccso, que se Ihedesenca- 
bou a espada. " Couto, 0. 20. 

ACCESS AO, s. f. Coisa que seajunta, e accrcs- 
ce a outra. §. Aumento. Accesso. O acto 
de acceder. Acquisição dí), parte: v. g. da he- 
rança do finado ao cohcrdeiro. 

AGCESIONÁL, adj. med. Febre—; que tem 
accessos. Que seajunta, addita a outra coisa. 

ACCESSÍVEL, adj. Que fica em alcance , on- 
de se lhe pôde chegar: v.g. monte §. f. Ho- 
mem  ■ personagem — ; conversavcl, commu- 
nicavel. («• C.que se j^óde conseguir: v.g. as hon- 
ras são mais accessiveis ágrangearia, c ambição 
do que á virtude, c merecimento que não se abate. 

ACGÈSSO , s. m. Alcance da coisa alta. §. fig. 
Entrada a alguém, ô. Aumento, eleva^io em pos- 
to , dignidade, ô. Entrada , approximação : v.g. — 
do Sol para o Equador. Burros. §. Ataque repen- 
tino ; v.g. — de furor, amor. Eneida, 11. 129. 
da febre • repetição periódica. §. — do mar ; a 
enchente, maré. §. Accesso com alguma mulher: 
copula. Armes, 2.15. " ficando a Rainiia d^iquel- 
le accesso prenh 11 Couto, ã. fí. 12. 

ACCÉSSO , adj. V. Accessivd. 
* ACCESSÒR , s. m. O que junto de outro oaju- 

da nas cousas concernentes a seu cargo. Gocs, 
Chron. de D. 'Man. P. MI. 5-5. V. Assessor. 

ACCESSÓRIAMENTE, adv. De modo accesso. 
rio. Ord. Af. 2. t. 60. §• 6. 

ACCESSÓRIO , adj. Que anda annexo , e acom- 
panha outra coisa, a qual se diz principal a res- 
peito da outra accessoria , ou accrescentada a ci- 
la: v. o-, o domínio util he accessorio do directo. 
ç. suhst. roubos, daronos são accessorios da guerra. 

* ACCÍACO , adj. Pertencente a Accio noEpi- 
ro: v. g. guerra Acciaca. Cosi. Fergil. 

ACClDÈNTÁE, adj. Que aconteceo , succedeo, 
eobreveyo por acciciente. §. ISáo essencial, e lig. 
de nenhuma sustância, c pouco tomo. 

ACClDENTÁLWENTE, adv. Por accidcnte. ô. 
Em os accidentes : v. g. difere accideutalmente 
de outro. 

ACCIDEiNTARIAMÈNTE , adv. Por accidentc , 
e por circunstancias, não essencialmente. 

ACC1ÜENTÁRIO , adj. Accidental. Ceitq. 
AGC1ÜÊNTE , s. ro, O que não é essencial , 

nem da substancia das coisas. f. Sjrntoma. t. 
med. Desmajo. ô. Acaso , acontecimento re- 
pentino, e de eomiuum trabalhoso. Imunda, 9. 
17, Paiva, Senn. 3. 12C. f. os ,— desle mundo: 
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caso não pensado, "aquella morte foi mais acci- 
dentc, que ordenada. 11 B. 3. 5.1. accidental. §• 
Mostra , apparencia, cspccies. Arraes,7.0. li ac- 
cidentes de vida perfeita. 11 §. Ataque; v.g. de 
apople.ria; de melancolia, paixão. §. .Sim toma no- 
vo para bem , ou mal, que véi ao doente, ô- Os 
— Eucharisticos: as sensações- que nosrepresen- 
tão a apparencia da eor, sabor . resistência do 
pão e vinho na hóstia depois ue consagrada , 
alias especies. 

* ACCíòma. V. Axioma. Severim Hisc. co..for. 
me o accioma de Aristóteles. Tambçm disserão 
antigamente Actioma. 

ACCIÒNÁDO, part. pass. de Accionar. Acom- 
panhado de acção oratoria. 

ACCIONADÒB , s. m. Que gesticula. 
ACClONÁR, v.at. Acompanhar o discurso com 

acçces decorost e pertencentes á matéria de 

que se falia , e as jj .ixoes que se querem exci- 
tar, ou qv esonér acções. 

ACClONARiO , ò. in. O mesmo que Accionista» 
ACCIONÍSTA, s. m. O que tem acções, ou di- 

nheiro no fundo , e banco de qualquer socie- 
dade. 

* ACCITÀNO, adj.Natural, onpertencente de 
Cuadix cidade Episcopal no Reino de Granada» 
chamada antigamente Acci; e daqui vem Colô- 
nia Accitana , Igreja Accitana , povos Aceita- 
nos. Estaç. Antig. cap. 33. 

ACCLAIViAQ aO , s. f. Acção de acclamar , de- 
nunciar clamando: v, g. — do novo Rei. §. Cla- 
mor em louvor : v, g. foi levado entre acclaina- 
ções do povo. ô. V. Epiphonema. Eleição por — 
em que todos nomeão o eleito antes de votarem > 
ou sem votarem. Vieira. 

ACGLAJVtÁDÜ , part. pass. de Acclamar. 
ACCLAWADÒR , s. m. O que acedam a. ô. adj. 

Que clama , brada , jiede bradando. " uvclamci- 
dora de justiça (N. Senhora). " 

ACCLAWANTE, p. pres. de Acclamar. Como 
subst. Acclamndor. "cs primeiros acclamantcs- 
Pinto Rib. Acção. 

ACCLAWÁR, v.at. Denunciar solemnemente o 
levantamento cl^GRei. é- Eleger a uma voz pa- 
ra alguma dignidade. i>. Dar vozes em louvor de 
alguém : appellidando cõ louvor , alegria ; v.g. — 
victoria. é. Dizemos acclamar Rei, cm Rei, pof 
seu Rei. §. uAcclamando por armas; 11 appelli- 
dando' armas, á chegada do inimigo. Couto , 6« 
36. V, Clamar. 

ACCLÍÍVE, adj. De costa arriba , co subida, 
em ladeira. Ceita: " escada Íngreme, e —. " 

ACCOMMETTÈR, e deriv. V. Acommctier. 
ACCOMMODAC; AO , s. f. Acção de açcom"1'1- 

dar. §• f. Concerto, reconciliação. (). Cenec. J 

para commodidade, e ascommodidades, que ha 
no alojamento: v.g. cuidar nasaccmnmodações, 
fazer piais accommodações. §. Applicação cóm- 

mo- 



, c adapíaca ; v. g. — dc sentido a algumas 
palavras, de, razíus n um tema, kc. 

ACCOMIBODAdaMÊNTE, adv. Com commodi- 
<"aoe. §. f. Appiopriadameiíle. §. Ordenadamen- 
le) f como convém. 

-ACCOMMODAüfSSIKO . snperl. Muito ac- 
coimnodado. Leit. d^Andrad. Miscel. 
^ACCOMMAÜÁDO , part. pass. dc Accammodar. 

uip — . dispoito , conveniente. Casa — ; que 
fln com modos de vi venda. §. Que ])assa a vida 

odamenlc. §. Que tem modo devida. í. Pa- 
lCt?> tranquiílo , manso: '■'•homem—■.11 §. Mo- 

tra(|o : v. g. preço , tributo —. 
cj, ^CCirlítlODADÚRA, s. f. O acto de accommo- 

'í ''('yavindos, 8kC. Paiva, Serm. 
jtl( ^'^OftBiODAMÈNTO ,iS. m. Acção de accom- 
,i' jar< §• O eíFcito desta acção. — de criados; 
ul desavença. 
^^'-OjulTlüDÃR , v. aenar as coisas co- 

pri COn-V^ru ' dispor ordenada.nente. C Appro- 
Ç p 'a" ^ar emprego, cómn o, .jda, estado, 
das aZfr. l,azes ' conccrtar desavindos , deman- 
0U ; Ideitos. Applicar ; v.g. palavras a alguém , 
P^do a. cilas. §. Pôr em lugar, e pousada 
cira 

i0,-n. ç. — se'-, conformar-se: v, g. —sc ás 
g% 

ist "ncias i cpnteinporisar. §. Moldar-se: v. 
se. r ao gênio, §. Contentar-se. §. Aquietar- 
lheris IOP0rcionar-se, §. Habilitar-se. §. Reco- 
ntio ,C •Cní ponsada. §. Soffrer, não fazer motim, 
osoo.^ífr, não impugnar. §. Accommodar tem 

ór'U 8' cxcept. no indic. accomódo, — ódas, 
— plur. accüinódão. Subiuucí. acconanóde, ou.es ■ , , i •' ' 

ACfr0de, — odem. 
disti^ ''"'lODATiCIO , adj. tlieol. Sentido — ; 
palavi,0 ''o verdadeiro , e rigoroso de algumas 

®ailta Escritura ; tal é o com que cs 
vras • ;idres applicão á Virgem Maria aspala- 

jUL desde o principio, c ainda antes dos Secu- 
* ejiip, : as quaes litteralmente ss dizem, 

In da Divina Sabedoria. 
^odad Al0DATiSSIMO , superl. Múito accom- 

Arr',\'; ■oieraes, 10. (í. exemplo —. Ccita. 
dar.Se ^ODÁVEL, adj. Que pôde accommo- 

COlr,0'odo'1DDO' adj- p. us. Opportuno, apto, 

, AcCohuS' V' ■Acor(io- 
'?r' trai,"". I, ' v. at. ant. Soccorrcr, acudir á 

J. 2. ' ao ferido , ás necessidades. §. Ord. 
^rcVenjr "accorrer aosaggravos:11 obviar, 
v " 1'ens/; ' reniediar. ô. Occor rer. não accorra a 

ef-se 'n"do nenhuma baixeza. §. —sc; recorrer, 
^Copl^dir por auxilio, soccorro, pediudo-o. 

t " 'cOkktD°' P* P* •^ccorrer- 
g i anxij; ; s. m. ant. Accorro, soccor- 
}(^da, i adjutorio , o acto de vir em defesa, 

* mrrimeuto das donas que jouvei am 

A-t, jlria- [fV. Isid. dc Barreir, Ihst, 25, j 

AL.U 25 

ACCÒRRO, s. m. ant. Soccorro. 
ACCRESCENTÁDO. Y. Acre — . 
ACCRFSCENTADÒR, s. m. O que accrcscenta. 

Ord. Af. 2. 1Ü. 1. 
ACCUEITO , s. m. p. us. Banco , ou assento de 

mesa , onde os antigos seeucostavão para come- 
rem. §. O acto dc encostar-se á mesa. p. us. 

ACCUMUI.AÇ AO, s. f. O acto de accumular. 
ACCUMULÁDAMÈNTE, adv. Em montão, amon- 

toadamente. 
ACCUMÜ1.ÁDO , part. pass. de Accumular. Que 

6 de mais. Pinheiro, p. 50. t. 1. ornais he tanto, 
que isto parece accnnnilado como accessono. 

ACCU1V5ULA51ÈNTO , s. m. Acção de accumu- 
lar. §. Cf mulo, montão; 110 f. Sentença doMa- 
lagrida. 
"accumular, V. at. Fazer cumulo , montão, 

amontoar. §. Acarretar sobejamente: v.g. vazões. 
§. Acrescentar minto : v. g. — culpas a culpas, 
delitos sobre delitos. §. Accumular autos, aggras 
vos : ajunlar uns a outros, t. for. §. Accumular 
exemples. Paiva, Serm. 1. f. .'134. §. — se. accu- 
mulão-se os pratos dc manjares; vem muitos. Lu. 
siada, 10. 3. (>. Accumular.se com alguém: unir- 
se, conjurar, inancommunar-se. Aí. L. §. "Ac. 
cumular montes sobre montes. " Brito. §. " Ac. 
cumular riquezas, delitos, cuidados.11 

ACCUMULATÍVO , adj. for. Jurisdicção— ; al- 
ternada, que exerce o Magistrado, que. previne 
a outro, aquém também compete o conhecimen- 
to da causa, ô Razões accumulativas: as que se 
ajuutão a outras para p - ren. o que está pro- 
vado. Paiva, Serm. 1. j ;20. J. §. Artigos —: 
accumulados aos do libeiío, contrariedade, re- 
plica, e tréplica, que são os que hoje se arimit- 
tem no foro, proscriptososaccumulativos. §. Re- 
médios —: que sc ajunlão a outros, no fig. Eu. 
fros. 3. 7. 

ACCUPaR , e deriv. V. O ocupar, Sc. 
ACCURÁDAMÈNTE, adv. Com cuidado, dili- 

gencia ; c f. com exactidão, perfeição. Vieir. v. 
g. referir alg. c. — Ord. Man. 1.1. 

ACCURÁDO , adj. p. us. Exacto , feito com 
cuidado. 

ACCUTÁTÍSSIMAMÈNTE, adv, Cõ muita exa- 
ctidão. 

* ACCUF ATÍSSIMO , adj. Muito accurado. 
ACCUSAQáO , s. f. Acção de accusar. O 

contexto de palavras em que se concebe a accu- 
sação. 

ACCUSÁDO , part. pass. de Accusar. 
ACCUSADÒll, s. m. O que accusa. §. adj. An. 

jo —; peccados accusadores ; consciência —. 
Parte accusador: mascul. 

ACCUSAMÈNTO , s. m.ant. Accusação. f Prov. 
Hist. Geneal. ] 

ACCUSAnTE , p. pres. subst. O que accusa, ou 
te accusa. f Er. Marcos. 1 

K AG-, 
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ACCUSÃR, v. nt. Denunciar o delito imputan- 
do-o a alguém. f- Notar, taxar: v. g. accu- 
são-vos. ds -pouco sincero. §. Mencionar, referir- 
se; v.g. a sentença que accusao , a resolução. Jie- 
gim. da Dccirnn, u. 87. ç. — a consciência a al- 
guém remordcllo. §. — a recepção de alguma car- 
ta : avisar de a ter recebido. Accusar-se : decla- 
rar-se rco de algumpeccado , crime na confissão. 

AGCUS.ATÍVO, s. m. ife o IV. caso nas decli- 
nações da Lingua Latina , e Grega : os nossoS 
Grammaticos dizem estar cm accusativo o nome 
com que significamos o objecto, ou paciente da 
acção do verbo: v. g. matei a águia, amo apa- 
iria. Dizem mais, que algumas preposições re- 
gem ou pedem accusativo, o que é absurdo, pois 
não temos nos nomes diversas terminações , senão 
para distinguir o plural do singular. Os prono- 
mes mesmos , que se varião , não tem caso que 
seja propriamente accusativo ; me por exemplo 
que equival a a mim , e usa-se onde convirião 
accusativos latinos: v.g. em "feriu-me:'1'1 outras 
vezes serve onde serviria o dativo; v. g. " deu- 
me o livro. 11 Mim usa-se com todas as preposi- 
ções, enão é mais accusativo, que genitivo, ou 
d.ttivo, ou ablativo: v. g. senhor de mim; feriu 
a, mim, e a ti; estou em,mim; àice-o por mim; 
procede dc mim, vejo se para mim ; &c. 

* ACCUSATÓtUAMÈNTE, adv. Á maneira de 
^iccusador, em forma de accusação. 

AGCUSATÓRIO , adj. Pertencente á accusação : 
v.g. liòello —: animo —; de quem accusa. Cath. 
Mom. f. 380. 

ACEGALÁDO por .calado , ou Acicalado. 
Seg. Cerco de D/o,/. 194. c 278. 

ACEDxiRES , s. m. Pedes armadas para apanhar 
sardinha '; os que jaziao jazentios ao mar impe- 
dião a chegada d^ella aborda dugua, ou embo- 
car pelos rios. Docum. Antig. 

ACEDRENCHÁDO , adj. ant. Acolxoado. Coce- 
dra — ; chimacos — ; talvez achadrezados, op- 
posto ao barrado , com ornato , ou lavor em bar- 
ras- V. Axedreche; donde parece se deriva achc- 
drenchado, talvez achedrechado, ou axedrechado. 
Docum. Ant. 

ACEECÈR , v. n. V. Acaecer, oncahir em sor- 
te. quinhão partilha, acontecer. Docum. Ant. 

ACÉFALO, adj. Sem chefe, cabeça, regedor; 
v. g. corporação — . Tent. T/ieol. 

ACEIÁüO, adj. Feito com aceio, vestido com 
limpeza, ç- Nitido: v.g. edição —. V. Asseado. 

ACEIÁR, v. at. Vestir, ornar com aceio, lim- 
peza, curiosidade. §. —se: vestir-se limpamen- 
te , tomar tratamento aceiado. 

ACIÈFA , e deriv. V. Ceifa, Ac. 
AGÈIO, s. rn. Limpeza uo trato da pessoa, e 

casa. §. e íig. em qualquer acção susceptível 
delia: o aceio da edição, do trabalho, Ac. 

ACEIRáDÜ ; p. pass. de Acçirar. Algum nego- 

cio accirado; f. concluído , ajustado finalmente. 
Aulcgr. 187. §. Aceirado : de aceiro, aço. V. 
Azeirndo. Ç Guardado. A vida delRei — de gran- 
des perigos. Fina, Cron. J. 2. c. 17. 

ACEIRÁR , v. at. Alugar, ajustar alguém para 
fazer algum recado, serviço; apalavrar para es- 
se fim. / Aceirar o mato: limpar delle certa por- 
ção em redor , para evitar a communicaçâo de 
togo. §. De aceiro (aço) — : uar têmpora dc 
aço ao ferro. §. fig- Fortalecer, roborar. 

ACÈIRO, s." m. Aço. ant. li. Ciar. CasCri. 3- 
238. cavallo com coberta dc aceiro. Tenreiro, 4- 
escudos de aceiro- §■ O terreno que se aceira em 
redor das matas, e bosques, para evitar a com- 
municaçâo de incêndios, e assim noscannaveáes; 
atalhada. 

ACÈIRO, adj. ant. De aço. fig. voz —. TD- 
seude, II. de IC-ora. 

ACEITAQiíO, s. f. Acçao de aceitai'. §. f. Ap- 
provação. L Prediiecção , parcialidade fw.g-.jW' 
gar sem aceitação de partes. 

ACE1TÁDO , p. pass. de Aceitar, no fig. V. Acei' 
to. V. do Arceb, 1. c. 4. c 5. I us. Transf. Paira- 
'ò. p. f. 114. os serviços erão mal acceitados dei' 
la: Ãndr. p. 2. c. 63, — na amizade, "com tris- 
teza de não ter aceitado o que lhe elle d^rnteoi- 
ferecia." B. 2. 2. 3. 

AGEITADOR , s. m. no fig.— de pessoas; par- 
cial. §. O que aceita. Eujr. 3. 4. " o conselb0 

desagradável he mal recebido do aceitador." 
ACEITAMÈNTO, s. m. na ürd. Af. è. 58. 3- 

(que não seja preso nenhum sem querella per* 
feita) "nem ainda por venditas , e revendiía®» 
e aceitamentos (i. é, asseitamento, ou asseitaf 
ça, traição, insidias) e segurança britada. e 

l. 5. " nenhuns nom fossem presos por vendita? 
iicm revendita , nem accitamento de seguranÇ9 

quebrantada. 11 e T. 59 A 4. 7. insidias. V. As' 
scitamento , Asseitança , Asscitar: Seitosanicnte) 
atraiçoada , aleivosamente , como faz quem f 
gtirou outrem , e o injuria. V. Ord. Fihp. 1- 
6. 26. e 27. e L. 5. T. 128. ( no §. 5. T. õB. o» 
Afonsina o de parece deve ser " e segurança. > 

ACEITÁNTE, t. commerc. O que aceita a 1/* 
tra de cambio, §. O que aceita a coisa estipulada' 

AGEITÁR,v.at. Receber o que se dá, olierc' 
cel §. Incumbir-se : v. g. aceitar algum encarg0\ 
officio, §. Dar consentimento : v.g. aceitar as cot1 

diçÕes propostas, f 1". Aceitar desafio , batalA 
ó. Aceitar no seyo da familia : l ecebcr jiara c;;S/ 

Aceitar Icíira , em o commereio : obrigar-/3 

pagamento delia. §. Aceitar pessoas : parcialL/j 
e favorecer alguém , antepondo-o a outro m3' 
benemerito. Arrues, 5. 8. . 

ACEITÁVEL, adj. Digno de aceitar-se, bo»11 

v. g. Sacrifício aceitável ao Senhor. 
ACÈITE, s. m. dc commerc. A declaração b ^ 

faz o Sacado ( ou uquelle a quem se pass''1^ 
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j^íra , e ordem de pagnr uma leítra de cam- 
"0) do como aceita a letiva , e fica obrigado a x o* lc . i / c* ^ V- VJ-»-/1 1 ti C! Ví V/ Cl 

P'ngá-la ao termo, e condições da Icttra. Vòr o 
"'çitc: fazer o aceitante èsía declaração por es- 
^ypto ( naturalmente se deriva de accepted Jn- 
o C2j ou dcèepté Francez, termos, com que fa- 
Cni o aceite aquellas nações. ) 
^CElTÍSSlM'"1 super], de Aceito. 
- Chi To , adj. Quisto , recebido ; bem , ou mal 
• iS / /»• ^ 1 .. T\ • /* r» ^ r 4 ' 

ACCENDÍDO , p 
Acendido cm sanha. 

de Acender. P- 
B. Ciar. C. 73. 

-V 
V. Aceso. 

ACENDIMKNTO, si.ni. Acção de acender. Ç>. f.   jr—   y 
Ardor, "veio-lhe ao desejo grande accndimento 
de vingar a morte. 11 B. Clarim, c. 6"5. 

Cerco de D/o , f. 2.30. §. Commummen- 
f(- diz: bem, ou mal aceito: mas aceito só, tal- VC2 sp — 7   • . i /• 

v» v/ li //ictc. tí,UOIii/. ilido tc-COc-l t/ O V.J ^ Idi 

e vi- ^oina Por ^cm Quisto, que goza do favor 
Boi !. . l'e n'gucm. Aí. L. aceito ao povo. aceito y)Qj. O ' • -Í-'• LCi VlLU HU J/iJOU* ClCVcCU 

aJgunia còmmunidadc, collegio: approvado, 
P^do para entrar nella. 

.EirbSQ, adj. Aceito, agradavel. p. us. 
<« , s. f. Hortaliça. (Beta vulgans.) 
Aor'^' • O, p. p. d1 A 'ar ialv. Scrm. 

. CNAMEKTO, «, m.anl .'eeno. Vila Christi. 

tendp R 1 v' at' ^azcr at- uar- ^r açu- 
dar ]!' 0 íí"e ju]gamo3 > o» qi remos. §. Convi- 
^cen , •)I/;acenos ' Provocar: v.g. acenai ao loiro; 
zer i^ 

tc coni pão, com dinheiro, Ac. §. f. Fa- 
accJTZ.' fa,zer ameaça. " e a torre dc cahir 
'iar r> Binhciro, 2. 98. " os Templos sem acc- 

^pfra O Chão. " V. Aceno. 

Pronn:t
DA'^ ' s: ^ Matéria apta para receber 

eob-, r
arr'ente o fogo , e coninuinicá-lo a alguma 0c*. iS f _ -r T . Í. 0 

que i. V " os máos livros são acaidalhas, cm 
Ouvido a conscicnc'a- " Héit. P. §. Quem dá 
sn/is pcagncnios dá-lhes acénáalhas para 
iiia 

s nuít r ^ r , y^"'" 
aiç-j- nnguas ; i. e, pasto cm que se ceva a 
* ApCeilcia- Arraes, j. 24. W^UAlho, s. m. O mesmo que Acendalha. 
% Apr., KlJ AIjHA , s. f. O mesmo que Àocndallia. 

f 
achn U?Í 1)011' nt|j; Vli- ChrisL 

fricção ' V' at" Escitar 0fogo por mejo da 
vpl; j,. ' 0Uapplicando fogo a matéria conibnsti- 
ci(ar:'

acender Lume, uma vela, Ac. ô. f Ex- 
, ' R* —— f\ ÍVwm rl MC 1 \ '1 I -«r rtac 

ACEívDRAüO, part. pass. deAcendrar. Atina- 
do, juiriíicado, acrisolado. [Barrei. Virgil.Jfig. 
virtude, amor — . 

ACEIsDRÁK , v. at. Apurar, afinar, acrisolar 
o ouro , e os metács finos. [ Barrei. Virgil. II, 
138. j e no f. apurar: v.g.—as virtudes, o amor. 
a constância. 

ACÈNHA, s. f. V. Jzenha. 
ACENUEIRO , s. m. O dono da accuha, o que 

moe o trigo. ( Orden. 1. 18. £3. ) 
ACENO, s. m. Sinal cõ olhos, cabeça, ou 

mãos , para darmos a entender alguma cousa ; 
qualquer leve indicio , ou sinal dos conceitos, 
da vontade. Asseno parece melhor Ortogr. pois 
véi de signum Lat. e talvez de ad signurn , al 
segno Ital. asseno Portug. 

ACEPlLHÁEO , part. piass. de Acepilhar. §.fig. 
Polido. 

* ACEPJ1HADÒR , s. rn. B. P. 
ACEPILHADORA, s f. Acção de acepilhar. 

Apara que o cepilho tira; maravalha. 
ACEPILHAR , v. at. Alizar com o cepilho. cer- 

rando com Joseph, ou accpilhando hura madeiro. 
Vieira. í. Polir, e tirar o que é tosco , e cs* 
cobroso , v. g. no estilo. V. Ccpilhar. 

ACKQUA. V. Accquia. antig. 
ACEQUÍA, s. f. Aqiu " to por onde se deri- 

vao e levão as agnas ios , para as terras. 
que se hão de rogar. Coes, ,Chrou. M. P. 3. c. 74* , n u / - 

ACER , s. m. V. Bordo. (Lat, accr. ) 

:fra- í. o fogo das ])ai:sõcs, a ira, a Co- , CJ i 7 - - . _ ^ . 
Hn'uni 0a>itmo, inspirando valor. Ç Acen- 
'dio, p ^'uante ■. iuspirar grande paixão. Mausi- 
muito «,/ " ^ f- a memória (PEiTtci o acende com 

a exaltar a Religião. Pinheiro , 1. 252. 
?e: e f ati9ar- §• Acender-se o fogo; ateyar- 
' acc)t(i'( 

U ■' ^os Sanct. de S. Paul. 1. Erem. 
a fliri^ 1 |0S timhnos." Cron. J. 3. "depois que 

Ai. n ^ ' a peleja ) acccndeo o animo de todos.11 

^tc7ar-sf/'. — se i 1,0 f- v- g- — a guerra : 
fll,ente.' 

lr 1:115 aumento. §. Pelejar-se mais bra 
ie 0 tosto V' ^' aceuder-se a batalha. §. Acender fdiQ, ^ p ('orar-se com calor, paixão. Mausi- 

pUrii.,. ^ vergonha lhe acendia nas faces ro- I Urtai-. JIJC (iLC/íU. 
f lra gY/,,/reas' " -Arraes, 10. 48. 6. Acender-se 

•r(inr(l Qvstati. 7, Prol. §. Acender-se ues- ii! oa o /, i rui. v. yiLcniiei -se ues- liorj 'r, • L 3. ]. acender-se a imitar (o Se- 
* ACEiVri, -" Rom. 39G. 

' i superl. dbVcendido, pouc. Cv» A'/ »/ i .» xrnar,i M , ' M] 
a" Aled. 12. 2. 

ACERL'AWF,N'TE, adv. Om accrbidade. 
ACER LI DÁ DE, s. f. A qualidade dc coisa acer- 

ba. §. fig. Turmentos ci/./«acerbidade ele continuo 
padece. Conspir. f. 10. c. 1. i. é, moléstia gran- 
de ; aspereza , amargura , rigor. Accrbidade elo 
trabalho. Coita, pag. 116, 

^ACEKLÍSSIWaMÈNTE, adv. dosuperlat. Acer- 
bissimo. 

At.ERBÍSSIIUO , sup. Muito acerbo. Arraes, 10. 
16. morte —. 

ACERBO, adj. Que tem sabor entre ácido, ou 
azedo, e amargo. Ç f. Que molesta muito; v.g. 
dures , cuidados , palavras —. deusa , e Corte 
Real; Censura, reprehensao — . Aí. L, áspero, 
agro, rigoroso. (. Mão maduro: v. g. fruto—, 

ACERCA. \ . Cerca. A' cerca a respeito dc. 
ACERCA, adv. Perto, visiuho de lugar: v. g. 

a cerca do muro. «S. De tempo v.._g. a noite era 
acabada, ou ácerca. Esiavõo mortos, ouácer- 
ca , i . é, qliasi. hied. tom. 2. pag. 604. e tom. 3. 
pag. 30. '• passou a Pascoa, que era d cerca. 1' 
e 1'altneir. A"1 cerca de algum negocio; a respei- 
to delle. ç. A'cerca dos homens- de Juízo era esiR 

íis ü ma^ 
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vindo j i. c, entre ellcs, no seu conceito , ante 
elles. 

ACERCADO , p. p. dc Acercar-se. Aproximado. 
ACEíICÁr^ v. at. Cercar. Avizinhar, apro- 

atimar. §. Acercar-se a alguma época. 
ACEREJÁDO, pari. pass. de Acerejar. §. Da 

feição , ou còr de cereja. §. Sazoaado. 
ACEREJAR, v. at. Dar a còr de cereja madu- 

ra ; e no f. amadurecer , sazonar a fruta. §. Bru- 
Bir, e polir do mesmo modo cpie a cereja pare- 
ce lisa, e polida. §. Madurecer , sazonar. B. Ver. 

ACÉRO, s. m. O mesmo que açoro. B. Per. 
AGÉRRIivumèNTE, ady.superl. deAcérrimo. 

v. g. defender —; perseguir —; impugnar — . 
ACÉRRIMO , superl. Muito acre. t. med. §. fig. 

Múi forte : v. g. inimigo , defensor —. 
ACERTÃdaWÈNTE , adv. com acerto. 
ACERTADISSIMAMÈiNTE, adv. de Acertadis- 

simo. 
ACERTADÍSSIKO , superlat. de Acertado. 
ACERTADO, part. pass. de Acertar, ò. Ajusta- 

do , concertado : v. g. " tendo jaa acertada sua 
rendiçom :11 ajustado o preço do seu resgate. Incd. 
2. /. 553. neste sentido dicerão cortado, e talhar 
soldada, e pôde ser que acertada seja por cortada. 

ACERTÁDÔR, s. m. O que acerta: o que adi- 
vinha a acertar, ou por acerto, a caso. B. P. 

AGERTAMÈNTO, s. m. Acerto : v, g. o bom 
accrtamento da Justiça. Pinto Ribeiro , do gover- 
no , (idem ) Azurara, c. C7. §. Acaso. "'Saber 
por —; sem o inquirir. Ord. Af. 1. /. 5]£). Incd. 
3. 153. 

ACERTÁR, v. at. i ao alvo: v. g. acertar 
o encontro na justa. Pauner. 3. p. f. 9G. f. acer- 
tar na cabeça, Sc. dirigir apontaria, etiro a al- 
gum objecto, ou alvo. Couto, 5. 4. 2. " os de- 
baixo acrríatóo uellcs seus tiros:"1 aponta vão. §. 
f. Obrar bem moralmente, ou racionalmente. '§. 
Achar por meyo deraciocinio, conjectura; v.g. 
acertar com a verdade. §. Achar, encontrar aca- 
so, por acerto. ^.Acertar, n. succeder, aconte- 
cer: "acertei de"ir a casa de Pedro: 11 i. é, fui 
acaso. Ç Acertar um tiro na cabeça, {p—se: suc- 
ceder , acontecer ; v. g. coisas sem ordem , nem 
razão , e que vão como se acerta irem. Ç Estar 
por acaso : u acertar.sc alguém em alg. parte. 11 

Ord. Af. 1. 5. 20". §. Acontecer casualmente, " a- 
certou-sc, 11 Caatauh. I, 8. c. 217. Encontrar-se 
na justa, torneyo. Naufr. de Sep. c. 4. §. Paiva, 
Serm. l.f 328. f. " Christo fazia milagres em 
público , ou em seçreto conforme se acertava. 11 

v. é, succedia. ò. Encontrar por acerto, acaso. 
§. Ajustar peças de alguma obra , antes dc as unir , 
coser; ajuntar, assentar como fazem alfayates , 
pedreiros, carpentciros, cortando, aparando , 
alizando o que não se ajusta por grande , áspe- 
ro, mal talhado. — se cm algum lugar; estar 
fLi por acaso j antiq. A acertar: v. g. dizer as 

coisas —; sem tento, ao acaso de dizer mal ou 
bem , com exifo não previsto. 

AGÈRTO , s. m. A acção , e e.Teito de acertar. 
5. Conseqüência do bom raciocinio, prudência, 
sabedoria: v. g. dos meus acertos dou a Dcos as 
graças; e torno a mim a culpa dos desacertos. ^ Ç 
Acontecimento, acaso. H. de Isea, f. 8. Ç Ca- 
sualidade, fortuna, opportnnidade boa. 

ACÉRVO, s. m. Montão, cúmulo. Vieira. 
* ACESAÍiiÈNTE , adv. mod. ant. Ardentemen- 

te com grande calor. Sant. Ethiop. 
ACESCÈNQIA, s. f. chim. Disposição, que al- 

gumas substancias tem para se fazerem azedas 
em conseqüência de unia fermentação espirituo- 
sa, insensivel, por muito tempo. 

AGES GENTE , s. m. chim. Que tende a aze- 
dar-se. 

ACÈSO , part. pass de Acender, f. a alma -- 
de paixão. C. Ode vontade —. Pnhn. 3.p. amo- 
res —.- ."•■'entes. StrMir. os olhos acesos; vivos, 
luzentes do que tem alguma paixão. Vixl. de Su- 
so , p. 19. pelejar — . Couto, 8. 20. §. As pala' 
vras acesas dc S. Cypriano. Arrues, 7. 18. Ç íf' 
bre acesa. II. N. t. 2. f. 68- §. — de caridade. Fios 
Sanct. 254. f. " o espirito tão acccso naquela1 

viagem: 11 desejoso de a fazer. B. 3. 10. l®* 
" tão acceso no amor da patria, e no serviço do 
sen Rei. 11 j 

ACESOÁDO. V. Assesoado. (de Saison, Fran* 
ccz.) 

ACESONÁDO. V. Assesoado. 
AGETÁBÜLO , s. m. anat. Cavidade onde eiica- 

xão as cabeças dos ossos. §. Seyo , ou especic de 
saco , cavidade de membranas. 

AGETÉR, s. m. antig. Púcaro de beber ag"3' 
Nobil. ou caldeirinha de atirar dospóços. ^.b3* 
vatorio portátil. 

* ACETÓSA, s. m. Herva. O mesmo que azeda*' 
ACETÒSO , s. m. Que'participa, ou provém do 

vinagre ; v.g. ácido, gaz acctoso. Ácido , aze* 
do como o vinagre ; v. g. xarope —. 

ACEVADÁDO, part. pass. dc Acevadar. 
AGEVADÁR, v. at. Dar ração de cevada p3' 

ra engordar: v. g. — a» bestas. B. P. 
ACEVÁR. V. Cevar, antiq. 
AGÉYO. V, Asseyo, e deriv. 
ÁCHA , s. f. Lasca de lenha. §. Facha , xrf P 

ant. Eneida, í). 128. §. Tcya, ou tocha. No"1' 
liar. 209. 

AGHAÁDA: por Achãada, subst.ant. Planura» 
chã, planície. íned. 2. 350. " aldeyas , asqu-ie 

erão na achãada da Serra. 11 

aGHAadü. Y. Achunado. Posto por terra, r*' 
so c^ chão. Ined. 2. 280. 

ACHACADICjO , adj. V. Achacoso. Sá Mi'"' 
AGHAGáDO , ])art. pass. de Acliacar. 

te, achacoso, inferino de doença cionica. é. ho' 
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cufí:HAGÃR,' v; ''lt- Tomar por pretexto alguma 
üs i')a 'j 011 pertenci ido ■ neste sentido é 
to \0 Burros, eoutros Clássicos, ehoje _ 011- 
tarJ' -^ccnsar, antiq. o porteiro achacará, eci- 
p0,,' ^ -Achacar. V. Assacar. M. L. 6". p. "os 
rabi "|"11czes acharão aos Castelhanos o defeito de 
íar 

11 os. ^ n. Adoecer. Maltratar, desgos- 
anic 'rA /• ' <,'1• §• "qtm lhe nom fayaes 

An^a nem mal, nem nos acbaquedes. 11 

de") 5 ant. V. Acaeccr. Tocar em sorte 
A-

a"9a. ou quinhão. Doe. Ant. 

f' 's"in' ^oenle' achacado. Apol. Dial. 
^oiiia " rraf'0 > perseguido , nchacoso. ó. Que 

Ai q)rC^exÍ0' ac'la(]ue de alguma coisa. 
a](r s. f. Acçao de achar , de descobrir 
li^pr0!sa' como negociação, contrabando, &c. 
Auto ' 1 'J>' uchada d^ngua , que a uno fazia. 
do . aachada da incd''' Ca , dodescaminha- 
acha ^Ue ^az 0 l^scnvao s coirnas , quando 
se ■.t.t

as taes medidas falsas, não af^r ' para 
accusa 

a C01,ua : achada. , íig. por coimas, 
Jau i^';8 de casos coimeiros. Alvará dc.lí). de 

Ap ''ti- 
qtieni ■■ 4,^°° ' s* ni* ® Premio , que se dá a 
27. d 

a^a, e nos traz a coisa perdida. Tristes, 
acha.r, . —■ Ord. 5. T. G2. §, 4. 5. §. Coisa 

ACHatv*?0'' í)2. Azurara, c. G4. 
AChXii1^0 5 adj' Que se acha facilmente. 

Ant. * tGO. O mesmo que achadègo. Docum. 

^HAdo 
para a/0. ' part.pass. de Achar, homem achado 
Arceh, p7n emprego; pertencente, hábil. V. do 
'Ba.gor,. ro^' §■ De invenção boa, ou má. Tempo 
^4'®-íe '/• '• " be muito bem achado.''"' §. 
cia In,,..11 JA(intiv. v. g. dar alg. coisa de achado ; 
fmtiquvf acbadego , porque este subst. está 
^Ventò.0' coisa achada, acção de achar 
mcia • c- é'. o achado de. um thesoiro ; de uma 

ÀGíiin v rc' 0PLniáo , conselho, método. 
/• 37. ' 0b- j s. m. O que achou. Ord. Af. 2. 

'dg, , s. m. O lugar onde se achou 
AGhS; P. e Cardoso. 0 

CaiIleiite £PádAMÈNTE , adv. Grosseira , e tos- 
1 ^cHai\ip!1U^0" v' S- trabalhar—. 0'jracl0 .1 A DO , adj. Grosseiro , tosco , mal 
ACH^b1'; g. obra —; rosto 

tJ' 5'. n s'a ^ bO , s. m. O acto de ser achado , 
pAo, p d Publicou o — dos Ires meninos.'1'' Tran- 
pJ^dojj' "; • 7- V. Invcnf.ão, acto de achar. " Co- 
í ^dral te™Pos..do seu adiamento. 11 Leitão 
^nto ,1, t' Atiscell. Dialogo 5. v. 115. " o acha- 

ACq^^ -''dia.11 Ant. Galvão , Prol. 
B 2'io. tu/^ y Parb pass. de Achanar. Ined. 2. 
Ceri,aduj..' 0* achanado (derribando cercas, e 
. AbtiAKi^8 hortas, e pomares). 
^Üalaj, 1 i v. at. Fazer chão , plano, raso, 

' aidauar a superfície, f f. Aquietar. 
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Chron. Af 5. c. ãl. as armas victoricsas achanarão 
tudo (segurando a terra dos Mouros intimidados 
dVllas) . Cron. Cist. 5. c. 32. §. Facilitar. §. — 
qualquer difficuldátíe ; vencer. §. —o caminho •, 
fr. fam. facilitar os mcyos. Cron. Cist. j. 27i. f. 
— inquietações , (do estado ) - 

ACHANTADO , Adiantar. V. Chantado, ísC. 
ACHAQUE, s. m. Dpeuça habitual. Ç f. Vicio , 

defeito moral. ò. Còr, pretexto. B. Eufr. 1. 3. 
Ined, 1. 403. " foi ma is achaque, que causa ver- 
dadeira.11 e 2. 4. pretexto, imputação para ex- 
torquir dinheiro , para impor penas , tiranisar. 
Ord. Af. 2. 63. 13. T. 7. nrt. 73. Azurara-. accu- 
sação ; de commum mal fundada, por leves cau- 
sas, calumniosa. Ord. Af. 1. 30. 0. §. Queixa, 
olfensa. Ined. 2. 33. §■ Saber do achaque da vi- 
nha: conhecer o defeito, e a falta de alguma coi- 
sa. Auto do Dia de Juizo. f. Trabalho, desgos- 
to, dissabor, razões desabridas. tenho achaques 
com vosso pai. ülisipo , 22. f. el30. f. Impos- 
to , on pensão , que antigamente se pagava aos 
Reis. Af. L. 5. f. 313. (e a isto allndirá a pala- 
vra " achaque 11 no cit. Auto do Dia de Juizo. ) 
§. Impor v-rime, on achaque •, culpa. Ord. Afons. 
2. f. 17. §. Ord. Afons. 2. 65. 13. " Dizem (03 
moradores do Lugar feito honra por fidalgo, a 
quem servem de pam , e carnes, &c.) qnc por 
aquelle serviço perco eu ( EIRei ) delles a voz , 
e a cnjnha (coima), e o achaque , e ajuda de 
homens, ( ou anaduva ) e avendima, e que nom 
devem hir comigo em hoste. 11 Achaque parece 
significar o direito d< Mendes Tinto, c, 
200. "não fícou m nulher) que não fosse 
degolada com achaque etc erem sabedorasd^quel- 
la fugida." Esse foi o chaque; i. é, o pretexto 
encuberto de outro motivo verdadeiro , e não 
apparenle. Ined. 1. 107. §. Dar achaque-, i. 6, 
chasco. Custan. 3. 201. §. Perseguir, importu- 
nar. ( Freire.) 

ACH AQUEZÍNHO , Achaquilho, Achaquinho ; 
, dim. de Achaque. 

* ACHAQUÍLHO, s. m. dim. dbiehaque. Ber~ 
nàrd. 

* ACHAQUINHO, s. m. dim, d1 Achaque. Aze- 
ved. Corrcc, 

ACHAR , v. at. Encontrar , dar com algnma 
coisa buscando-se, ou acaso. §. f. Vir no conhe- 
cimento , entender, jnlgar: v-g. "acho que tem 
razão.'1'' §. Inventar, descobrir alguma verdade, 
método de obrar , &c. §. A veriguar, verificar ; re- 
couheeer por prova. §. Se ine buscar achar-me-, 
ha, i- c, pronto a responder, resistir, a servi-lo. 

— se; verificar-se. §. — se em alg* lugar, si-, 
tio, Junção: estar presente. §- Em alg. estado : 
v. g- achd-rne bom , dc saúde , docnle , pobre, 
acompanhado, só , con fuso , perplexo, eu me acho 
ditoso em tal perigo. Clarim. 1. c. 17. §. Ver-se 
inopixiadameate em alg. estado , circumstancia. 

Achar* 
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Achar.se com alg uma terra, ilha; estar cliega- 
do a ella. Castau. 2. ]81. 

ACHãR, b. m. Conserva para preservar frutas, 
peixes. §. Conserva de frutas, e vegctáes ])ara 
excitar o appetite. §. Cabeça de ■porco d''achar ] 
<pie esteve dc conserva em achar, ou na conser- 
va de vinagre, c sal, &c. 

ACHARÃO. V. Charão. 
ACHAROÁDO, p. p. Envernízado como as obras 

de charão, que vem da China: v.gl bandejas de 
cobre acharoadas. 

ACHATAR, v. n. antiq. Assentir, conceder, 
aquiescer. "Nós cubiçantes achatar a vossas pe- 
regalhaspiadosas;" i.é, desejando outorgar, ou 
conceder a vossas pias preces. Docum. aut. 

ACHATES. V. Agatha. Insul. 
ACHAVASCÁDO, adj. pleb. Rústico, grossei- 

ro , tosco: v. g. obra —. 
ÁGhe , s. m. chul. Feridinha, borbulhinha. 

[V. Alce. ] 
ACHÈGA, s. f. Adjutorio, auxilio. §. Mate- 

riáes para qualquer edifício. B. §. f. Valedor. §. 
Adherencia. §. Addição. Arraes, 3. 4. o Fariseo 
fazendo algumas achegzs d Lei - i.é, mais do que 
cila prescrevia. §. A chegas , antiq. os que tem 
parte em casal encabeçado cm algum , que co 
elles reparte os rendimentos. Docum. ant. §. Ache- 
gas , no f. materiáes, apontamentos para escri- 
tura mais larga. B. 1. 9. 1. " herdade, ou he- 
rança com todas as rendas e achcgas. " Leão, 
Cron. Af, 1. f, 82. 

ACHEGÁDA, s. i. ' comettimento de per- 
to. Tncd. 2. 432. 

ACHEGADAMÈNTE , adv. Aproximado; v.g. — 
ao estilo familiar ; v.g.j\ "ar — ao vulgo. 

ACHEGÁDO , part. ])ass. dc Achegar. ó. subst. 
Pessoa próxima por parentesco; alliado. " met- 
tem nas honras seusacliegados , cseus Ouvidores, 
e defendem, que nom entre i o meu Porteiro.11 

Ord. Af. 2. 85. 8. 
ACHEGADÒR. V. Chegador. Official de justi- 

ça. antiq. 
ACHEGAMÈNTO , s. m. Proximidade, e união 

da coisa chegada para outra Çappositio ). 
ACHEGAnQAS. s. f. pl. antiq. Pertenças, ren- 

das annexas a algum casal, &c. Doe. Ant. " ache- 
ganças tam prediáes, quam pessoáes. 

ACHEGAR , v. at. Chegar. Lusit. Transf. pag. 
2G. C 274. achegar a , e para, achegar , neutro; 
chegar, desus. Incdit. 2. 379. — ÍC. chegar- 
se, appropinquar-se , unir-se : v.g. achegárão-se 
(í Jtepübiica, Pinheiro, 1.235. Ç Achegar-se a 
urna mulher; ícraccesso, copula com ella. H. de 
Jsea, f. 6, f. §. Ajuntar-se. Arraes, 3. 10. ac- 
crescer. 6. A chegar-se a alguém, buscando o seu 
amparo , asilo. 

* ACHERÔNTE, s. m. Nome proprio dhun rio 
do inferno, os Poetas qtomão pelo mesmo infer- 
no , ou pela morte. 

ACI 

* ACHERÒNTICO , adj. Pertencente ao Ache- 
ronte , Blut. Fdcab, , 

* AGHERÒ.NT10, adj. Pertencente ao Acn 

ACH1CÂR , v.n. Ir-se esgotando, secando, di- 
minuindo aagua: v.g. achicdrão as bombas. 
ra. [ Garção. ] 6. at. Esgotar a agua da embar- 
cação , com bombas, baldes, ou outro artinci • 

» ACHILLÉIA, s. f. Planta cheirosa, muito p * 
recida nas folhas aos coentros. 

ACHÍM ,s. m. Especie de pimentão, que vej 
da índia. , ~ 

AGHINÁDO, adj. Da feição dos Chins : v. » 
olhos ( Luccna, c Mendes Pinto) pequenos» 
ou pouco abertos. 

ACH1NELÁDO , part. pass. de Achinelar, 
ACHINELÁR , v. at. Calçar o sapato, sem c * 

guer o talão. famU- . 
ACHÒR, s. m. meu. Uma especie de tinha, ví 

rato. 
ACHROMÁTICO, adj. Telescópio —: o que r 

prescrita os objecíos descercados^ das còres . 
iris, sem o defeito, que tem os não achrornatK 

* ACHR.ÓNIGAWÈNTE, adv. Anticipadanieiu » 
fora de tempo, e lugar opportuno. 

ACHRÓNIGO, adj. astron. Diz-se do nasce » 
e pòr-se de uma estrella , a qual se levanta . e 
nicamente , quando o faz a tempo que o oo 
põi ; e põi-se achronicamente , quando o laz 
pôr do Sol: órto — : nascimento — . -,111' 

ACHUMBÁDO, adj. Da còr, e pezo docliU" 
bo. a cor do rosto —: chinelas —. §. V. Cnum 
do. " falar — . 11 

ACIÁfcíO, s. m. Flor. (Acianus maior.) 
ACICALAüO, AC1CALÁR, c deriv. Assim P 

rece que se deve escrever, e não Açacalado, ' ^ 
Tempo d)Ag ora, P. 1. D. 2. Sousa, l ida do - 
ceb. L. G. c. 13, Eneida, 7. 123. Mal. Couf*' 
33. oacicalado ferro luminoso: A ti rala d o véi ^ 
Hespanhol acicalado , e vista a variedade des Ch|^ 
sicos Portuguezes parece devemos seguir os q 
se conformão com a etimologia. V. Açacalat » 
e Assaculado. . 

ACICATE, s. m. Espora de cavalgar agmer 
com uma só ponta de ferro , e nella uma pcy^ 
que impede penetrar múitoa tal ponta: Bato 
acicates; ferir com elles o ginete; e no íig< í- 
mular, irritai'. Eufr. 5.1. " bater-lhe os acicate)- 

ACI DIA , s. f. Piiguiça , delcixo , froix ,aj0] 
para começar o bem , ouprosegui-lo , e acaba- ' 
Paiva , Semi. 3, f, 35. Vieira. Mart. C. 1.1- c' 
acidia espiritual. ... 

ACID1ÒSO, adj, Que tem o vicio daacidia» 
priguiçoso. Mártir, Cutecismo. homem—g- 

ÁCIDO, adj. Azedo, na chim. Substantiva^' 
mente toma-se por toda a substancia, que mlh 

rada com o alkali fermenta deste ácido ha v' 
rias especíes cm razão das diversas substancia^» 
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Sj0 ^0r"ecem; ??. g. o que se tira do nitro se 

tinh-'■ ^ ",ari:i0 0 que se tira do sal nas ma- 
tnilllS,\veS'':f^ ^ o que as plantas; e o que osani- 

Aqf ao' se ^1Z a'li'riàl, 
(1íC();-P

Ui.O, adj. Águas acidnlas chamão os mé- 

is u] n:s rlUe fartas de ar fixo, e que segundo 
dês- '.ln' s ^perlencias tem grandíssimas virlu- C01ílo tocão de azedas, lhes derão este epi- 

0 '''atinado conforme ao gosto da Faculua- 
^ 0 6,11 vulgar vale tanto como azedinhas. 

iíiteris- S' ^ llS' ^ '',8l,deza da vista: fig. da 

Ac!^ ' ^r" a(lvcrblal. V. Cima. 
» P- P- de A ei mar : v. g. igreja — 

An ^ ^jenenP J 
Utfí /,■, > V. at.antiq. Acabar: v.g. ncimaron: 

J&d M^ha. V. A limar. 
s. m. antin Citr », altura, ele- 

a^mcntoaèCÍ()nCÍr0: ' ^r se ao mais alto 
ACÍtvjqip . ■, 

pto . j S-N
m- ( composto ae a e etnu corru- 

lieijS;.(i SCts>ite) Acçno feita de proposiío, sobre- 
raoíü0,' C01n conhecimento , e deliberação pa- 
to ' desgostar: v.g. a fortuna tem-me jei- 
3'í2, aciatcs. V. Assinte. Conspiração. Univ. f. 
f. P0Jog. Binl. fz acintes: Lobo, Egloga 7. 

í774. '' faz acintes Amor, porque hc 
lOt,. . ' Outros escrevem a sinte. Fco, Tr. 2.f. 

ACi\^pll^ros ^gares. 
fosse i • ' aí'y' Tem. Lima, Curta 20. u quer 

ACfN-p'e i quer acaso.'1'' Eufr.f. 121. f. 
fila jig j Er,lÈNTE , advérbio. De proposito a 
ocfiíH, esSostar : v.g. " já fez isso acinte , ou 
c'8. <i,ewíe*11 Tinto Pereira, ]. c. 27. Leão , Orig. 

AQ|lNi^
s, antigos dizião cinlcmeníe.11 

<l l ac- oso ? adj. Amigo de fazer acintes: v.g. 
figra r 'Íl

tosa Fortuna não levanta de sobre nós a 
AcS0 l)esada." 
ACj(,j j s. m. V. Losna, Absintio. 

V' §'• ' s' ni* fgHaria delicada , e gulosa : 
'' tetii' U0

) T
lcr > wt não gosta senão de acipipes, 

fipe í)".6/'0 ( no fel da vaca ) hum grande aci- 
Ethiop. 1. Kl. 42. 

> s. m. V. Cipreste, e Arcipreste. 
1 de ; s* f* antiq. Bolsa. u a aciqua provi- 

;i 0SCos Para roçar, e piar de godo; " i. é , 
«Ofliü r.P

l"Ovida de viatêis para comer , e bebei' 
* Acip0' a regalona. Ulisipo, 4. sc. 7. 
Ag,^;ANüâDO, p. p. d^cirandar. B, P. 

) AqpndÁR, v. ut. V. Cirandar, e os derivados. 
0i L - 1 s-Cobertura: v.g. dasella. Car- Acpp ^xÀoa. de coisas ddgreja. Docum. Ant, 

A c , adj. Cor de cidra. 
Ll'cUlje.,.: por , às claras, claramente, sem 

AQ^a > nem dissimulação. 
'e. Ar s. f. Aclaramento: v.g. da ver- 

rüs't- 3-1- 9- < • 3. ' Aüo, p, p. dcAclarar. b'em nota, cul- 
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pa. Praça aclarada; eífectiva , servindo , e ven- 
cendo soldo, sem baixa. Vieira, S. I. ccl. 682. 

ACLAR AttlÈNTO, s. m. Acção de aclarar. B. 
P. o cíleito de ser aclarado. 

ACLARÁR, v. at. Fazer claro, o que era es- 
curo, tenebroso; turvo: Vt g. " aclara a manhã 
as terras.11 Scg. Cerco de Lio,/. 323. aclarar os 
liquores, que tem pé. §. no fig. Aclarar a verda- 
de : tirara limpo , demostrar, averiguar. P. P. 2, 
141. f. Aclarar o entendimento: illustrar, li- 
vrá-lo da cegueira , dúvidas. Ç Aclarar alguma 
coisa a alguém-, explicar claramente: v. g. acla- 
rar d ifi eu Idades. C Aclarar a vista-, que estava 
turva, confusa: livrar desses defeitos. §. Aclarar 
a voz surda, laita, ou mal distineta ; fazer bem 
perceptivel. §. Aclarar, n. fazer-se claro; alvo- 
i ar: v. g. aclarou o dia. §. f. Aclarar-sc a agua 
turva; fazer-se clara. §. f. Aclarar-sc a verdade: 
manifestar-se; averiguar-se. §. Aclarar-se praça 
ao militar: abrir-se praça, que vença soldo ser- 
vindo. 

ACMÁSTIGO , adj. med. Febre —; i. é, igual 
do principio até o fim. Luz da Medicina , j>ag. 
390. 

* ACWÍSTIGO , adj. Med. O mesmo que Ac- 
mastico. Morat. Trat. das Febr. 

ACó, adv. ant. Para cá, a c; [ Doe. ant. J 
A COALHAR. Y. Coalhar. 
ACOAR. V. Coar. [ Vit. Christ. ] 
* AGOEARDÁDAMÈNTE , adv. O mesmo que 

cobardemente. B. P. 
ACOBARDÁDO , e d^iv v Acovardado, do 

Franccz Couard. Go1'1 nn. Eneida, 2. 29. 
ACÒíSARDAMÈNTo , , V. Acovardamento. 

Covardia, pussillanimit le. B. Per. 
ACOBARDÁR , v.at. razer cobarde, medroso. 

— o demonio. Gulvão , Serm. \.f, 28. Eneida, 
2. 29. " com carrancas o Ausíro os acobarda. 17 

§. — se; fazer-se cobardc , tiinido; acanhar-se, 
intimidar-se. 

AGOIíERTÁDO , pari. pass. dc Acobertar. Ined. 
1. f. 152. it. enroupado. é. como subst. A arma- 
dura completa para acobertar, um eavallo. Seve- 
rim , Not. D. 2. §. 2. Ç Homem darmas , com 
eavallo acobertado. Góes, Cron. Man. 1. c. 47. 
"oitocentos acobertados, ^ §. Cavalleiro—de ma- 
lha. Leão, Cron. D. Duarte, c. 12. Goes, Cron. 
do Princ. c. 78. " a força dos acobertados , que 
fil ão muitos:11 homenS armados d1»! maduras com- 
pletas. §. Acobertados: ,cov\ os dharmas para ho- 
mens. Sedcrirn , Not. 2. 11. 59. Mariz, D. 4. c. 19, 

AGOI5EHTÁR, v. at. Arrevar os cavallos com 
jecas dhiruiadnra , que os defeudão. V. Chron. 
Manoel, por Gocs. 1. p. c. 47. §. Pôr coberta so- 
bre a selia ; pôr qualquer coberta ao eavallo , ou 
elefantes. 

ACOCjADO , e deriv. V. Acossado , dc a , e 
cosso. 

ACO- 
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ACOÇADÒR, s. m. 0 que acoça. Cardoso, e 
Barhozn. 

ACOQAMÈNTO , s. m. Acção de acoçar. Can- 
cioneiro. 

ACOCHÁDO , p, p. de Acochar. Calos Icmtor- 
cldos, e acochados ; as resinas bem aaunadas, (. 
acochadas. 

ACOCHAR, v. at. Acamar arertando as coisas 
que se enfardão, as palhas databua, eoufras de 
que se fazem obras; conchégar. Acochar-se ; 
por agachar-se. V. Encouchar. 

ACOCORÁDO, part. pass. de Acocorar-se. 
ACOCORÁR-SE. V. reli. Pòr-se de cocaras; cb. 
ACODÍR, V. Acudir. Castan. 2. 0. 
ACOGOMLRÁDO. V. Apepinado. 
ACOIMÁDO, part. pass. de Acoiinar. 
ACOIMADÒR, s m. O que acoima. 
AGOIMAA1ÈNTO , s. m. Castigo, punição. O 

acto de se vingar dodamno. "V. Orden. Af. 5. T. 
53. " que nenhum fidalgo faça desafiaçom , nem 
acoimamento por deshonra, que lhe seja feita. 11 

vindicta da injuria própria , ou "alheja : v. g. 
quando algum raptava outro para acoimar atrai- 
rão porque o reptava. V. Orden. Af. J. T. 64. 

ACOIMÀR, v. at. Multar com a cojina. §.fig. 
Castigar: v. g. — o delito. F. M. 35, Castan. 1. 
91. " Deos acoi xc tua culpa; " V. p. 163. c L. 
2. p. 138. §. Censurar: v. g. — aspalavras. Au- 
legr. f. 76. §. Castigar. Vlisipo, f. 28. acoimar 
os filhos; reprèhender, reprovar: acoimar a vi- 
da, censurar a conduta. ^.Accusar, Leão , Orig. 
f. 211. §. Repreende Chron. Af. 4, acoimar- 
vos a guerra, que faz^ Achar incurso em coi- 
ina fazendo acção snj. a coima, Se o Mciii- 
nho os acoimar ; acoimT o gado, que pasce cm 
lugares coimeiros; os que Irabalhão no Domingo ■ 
que vendem por falso peso , cu medida , A c. tomar 
vingança , vindicar. " nenhum Fidalgo acoimc 
por si. 11 Lei de D. Afonso 4. de 17. Juti, 1374. 
f — se-, achar-se culpado. Paiva, 1. 154, f. 

ACOlHELAMENTO, s. m. Sesmaria, jiorção 
de terra, ou casal, que se dava ao novo povoa- 
dor. Elucidar. A i t. Cibraão, Tom. I. f. 274. ce/. 1. 

* ACOITÁDO, p. p. d1 Açoitar. 
ACOITÁR-SE, v. at. rcíl. antiq. Chamar-se coi- 

tado , infeliz ; afíligir-se , amesquinhar-se. 44 a 
rnãi se açoitava.'1'' (pelo filho perdido) ViíaChri- 
sii, l.f 21. f. V. Coita, ou Cuita. 

ACOLÁ, adv. de lugar. Aquelia parte; o lu- 
gar distante que se aponta, onde não está quem 
ía la, nem a pessoa a quem se falia. 

ACÔLCETRA , s. f. antiq. Colcha. Docum, Ant. 
V. Colcedra, ou Cocedra. 

ACOLCHOÁDO, ])art. pass. de Acolchoar. §,Sul- 
stant. Fazenda de algodão lavrada como acolchoa- 
do; panno —, 

ACOLCHOADÓR , ACOLCHOADK1RA , s. ni. e f. 
O que, a que acolchoa. 
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ACOLCHOAr , V.at. Metfcr entre forro, epÇ- 
ça : v, g. desaya , colcha, on outra obra , &0

e 

dão, ou lã aberta, e segurá-la com pontos, q11 

fazem certo lavor á peça do acolchoado. 
* ACOLÈJOS , s. m. pl. Certa planta hcrbacia- 

Grisl. Deseng. 3. 16. 
ACOLETÁDO, adj. Da feição de colete, o» » 

que anda junto o colete, ühs.f 18. Jr. saios " 
mulher acoletados. 

ACOLHEDÔR, s. m. Que faz acolhimento. 
ACOLHÈITA , s. f. Lugar onde alguém s^ f0' 

lhe, abrigo, refugio, asilo. li ar r os, 1.5.6. §• 
acção de acolher-se, retirar-se, fugir paraloí® 
abrigado de mal, ataque. " tomarão-lhe as cos 
(com cilada) por lhes não ficar acolhcita para 

cidadeA'1 li. 2. 6. 10. (. Acolhimento, antiq- 
ACOLHÈ1TO, p.p. de Acolher, antiq. Acoloj' 

do, recolhido. 44 por serem já acolhcitos ao p3 

mar."11 H. 1. 8. 8. v 
ACOLHÈNCA, antiq. \. Acolhimento. Bar. t e 

neg. 1. " recebia com tanta humanidade, e t;^ 
boa acolhanra.''1 Menina, e Mora , f. 63. " reÇ ' 
bendo com humas acolheuças. 11 §. it. Acolhei' 

ACOLHER, v.at. Dar acolhcita, fazeracoJF 
menlo, receber cm abrigo, asilo, emparar. - 
Adquirir. Eufr. 1. 6. — dinheiro. §. e,[l f\0 

da: tomar, achar. §■ Acolher alguém: apanha-^ 
havè-lo ámão, eprendè-lo. Castan. 3.15-1. 'b 
dil (dos Mouros) para o acolherem dentro daq"« 
le rio." B.2.1. 4. comprehehder em mentir»' 
falsidade. Ferr. Brisío, 3. sc. 6. " acolher o ^ 
nhor iPalguma palavra com que o calumnn 
sem." H. Pinto, D. 2.3.7. §. —abrigar-se , r 
fugiar-se, escapar, fugir. Lvs. TrnnsJ. / . ' 
so, c. 25. M. L. §. Iluscar patrocinio , acoutar-- 
v. g. acolher-se a alguém. Lobo. §. <• Acolhei-. 
d oração : recorrer a ella couío meyo ue > . 
auxilio , socorro, livramento de mal. Cnihec. b'^ 
649. "convém acolher-nos áoração. 1 §. Dar0' 
vidos, credito ; acolher suspires namorados. §. A 
Iher-sc qupm fala: retirar-se, cessar de falar- 
racs, 7. 17. §. Fugir. " acolhião-se as nlhas 
casa de seus pais. " Tempo d"1 Agora, 1. 2. <5-, ^ 
no de acolher ; que faz sinal de recolher-se, 6 

das Camaras á noite. (• V. Colher jrutos. , 
ACOLHIDA, s. f. A colheita. §- Asilo, relug^ 

Freire. §. Accresccntamento : v. g. dos Fihc>1. 
que engrossão as águas de algum rio. " oco 
ctas d^gua. " H. Pinto, Ao» 

ACOLHÍDO , part. pass, de Acolher, Colmp^ 
Acolhido em casa. de algum poderoso : rcfUg 
do, asilado da Justiça. Orden. 5. 101. §. 3- 
miziado, acoutado. , 

ACOLHIMENTO, s. m. Acolhida, valbacotu 
refugio em casa forte , palanque , ikc. B. 1. 
no porto: Castan. 2. 199. á. f. llcccbimento , 
sallio , que se faz a alguém com palavras, f ^ 
pedagem. L ü — das abcllm: — casa. (- i * o q6» 
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Br'"1/! .Povoaçno ... sendo somente lium pequeno 
C. ^>ncnio de pescadores. B. 2. 2. 9. 

jj, ^pLSTÁTO , s, m. p. usado. A ordem de acó- 
Co>np. e Summar. 2:i. -to. J 

Sa p01'TO , s. m. O que serve, e ministra á mis- 
"a P rJlle te'í, 0 4-0 gi-áo das Ordens menores, 

j ^MjMETEDÒR, adj. Que acommette, inves- 
j ■ v- Que emprende. V. do Arcch. 1.1. Eufr. 

pr ' ' c f' " "commcttcdor de em 
t<'0

CSSa.s ' 'i116 arruinem o seu estado. 11 Vasc. Si- 
' ■/• 5C. usa-se também subst. 

c:'. MMETTÈK , v. at. Assaltar, investir, prin- 
batalha, briga. §. íig. Tentar, pxovo- 

Coni dadiv.as. §. Emprender. Gr _3. Ir cm 
pr 

Ca/ demandar: v. g. navegando, "- acommct- 
o Oriente. •' 

e- ^ Acommettimento. Vas- 

Í^M^ETTÍDO , pari. pass. de Acommcttcr. 
irjpti,, ,"5'"5e^TIMí:nTO , s. m. Acção de acom- 
sas j;L' 'cptativa , começo , empresa; v.g. de coi- 
de t)1 Proposta. Leão, Curou, do Con- 

M'\ r*yuc: " acommettimcnio para casar. 11 

faj.gj' ^'^bMAR.SE , v. at. Mamcommunar se, 
Scci;U,C,lUsa C0Iumum, ajuníar-se cõ outros, as- 
Ci '?.'?6- " acommumrão-se para perseguir os 
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Se. ;{./ "^ADRÁDO, part. pass. uc Acompadrar- 
ACív t' J' 

"^>c • , v. at. famil. Fazer amigo. 5. 
a"iar\ .lzci compadre , amigo , &c, e no f. 

ACom' ani'gar-se com alguém. 
^Um-, "p A^dADíllRA , terminação femin. de A- 

ACor,íp )r" ^"Iher (Pacompanhar outras, 
V. 0 v ' . ANHÁDO, part. pass. de Acompanhar. 
das de y^''raCí> 7 2. 13. " portas acouijninlia- 
H. A' .f'í n^e •' Cfi>iijjiua acompanhada de OileirosA 

jc" " Caiu —: ^requentada , continuada; 
filias. Il0'Jrcs, servos, amigos: campo — da Lo- 
ro aco,C;)mmarcfl acompanhada de fronteiros ; mu- 
ACol'.'dc defensores. V. Inc.d. 3. 33. 
ACojv,dANHaDÒR » s" U1' ^ ílue acompanha. 

Pauhnj. .^^RAftlÈNTO , s. m. Acção de açom- 
Pa. í 'ç, r* As pessoas, que acompanhão, pom- 
;!es ,'"0,'

<)ni > que sc faz com instrumento ás vo- 
d^com 1 C!Uro iustrumento : papel de musica 

AC0^llar- aiUiq. ' AnHANTE , partic. Que acompanha. 

pSUeiif'PAls,Ií^R j v. at. Ir em companhia de 
Qxzer 1 P0robrigação , obséquio, ou pompa. §. 
í";t0 , qj,,01] COll!Pauhia. Seguir a mesma direc- 
í«aud0 'e ev;i o corpo movei: v.g. foi acompa- 

' cttas 0 ^ torrente do rio, Viriato , 18. 43. as cs- 
Co'11l,auj,-'Co ucompanhavão. Camões. §. Pòr era 
1°'" doito ^i 1 v' £'• acompanhão o meu bom Jesus 

: „ ^Brõts. V. de Suso, /, 320. ejig. inis- 
j o * — a gravidade com a brandura, §. 
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Unir em um sugeito : v. g. perfâçT.es de que. a 
uaturexa o acompanhou. Vahn. 3. parte. §. Octa- 
vio acompànhava a brandura com a gravidade. 
Pinheiro , 1. 129. e acompanhava a gravidade 
com ser humano. §. Unir em um contexto : v. g. 
acompanhado com outras as razoes pondeiudns.^. 
Fazer som com outro: v.g. — o instrumento mu- 
sico , ou a voz do que canta. <5. Ter o mesmo lan- 
çamento: v.g, donnitcrio epte acompanha a Igre- 
ja ; nliéas d*arvores, que acompanhão o rio ; bo- 
ninas que, àcompar.havão as hordas do caminho, 
Sc. Estar junto : v.g. Satyros, çwe acompa- 
nhavão as sombras do arvoredo. Faemcr. 3.' p. f. 
117. f. §. Acompanhar-se, no f. ser compativei 
a união v.g. 11 Servir a Deos, e ao mundo não 
são cousas , que possuo acompanhar-se.11 Arrues, 
2. 2o. §. À ndar unido: v.g. a fortulexa devea.com. 
panhar-sc da virtude, Arracs, 7.2. y. " Acompa- 
nhou-se a peste de apertada esterilidade. 11 Sou- 
sa, H. Dom. 2. p. §. neutro. A uno acompanhou 
com as outras. Luccna, p. 138. cal. 2. §. Acompa- 
nhar : imitar nas boas, ou más obras. 6. Acompa- 
nhar a outro na dor, no pranto, nos gestos; par- 
ticipar, fazer o mesmo. §■ Cccupar; v.g. pensa- 
mentos que o acompanhavno. Q Acompanhar o 
que se escreve com sentenças, textos^ misturar, 
adornar. §. O bom nome acompanha a virtude, o 
merecimento. §. neulr. Ter companhia, " não 
acompanhei com ninguém : 11 fui , andei só. §. 
Guarnecer um lanço : v. g. acompanhar o muro 
da gente que- defenda. Incd. 2. 435. 

f ACOAPLEGIONÂTC -po dJAgora. I. 3. 
I ACÒMPLEiqOÁQ^ ,rt. pass. Dotado de 

compleição. 
* ACOMVLEXIONÁDO , adj. O mesmo que 

ácompleififonado. Vieir, Senn. 2. 12. 2. 387. 
* ACOMj?RElC10N' AüO, adj. ant. O mesmo que 

aeompreiçoado. Pint. Ilibeir. 
ACOMPREiqOÁDO. Orta, f. 148," homem bem 

acompreifcado. 
ACONDIClONÁDO, part, pass. de Acondicio- 

nar. Tratado com certa condição , de certo modo, 
estado: v. g. mercudoi ia bem , ou mui acondicio- 
nuda. Ç Kccolhido , e a bom recado: fazenda—. 
ó. Dotado de indole, condição boa, ou má. Eufr, 
2. 7. " aprazível, e bem acorulicionado sim. " 

AÇOND1CIONÁR , v. at. Dotar dc certa edn- 
dição; v.g. Deos acondicionou melhor aqui lies, 
a quem dco sabedoria, c probidade. Acondicio- 
nur a fazenda: trazè-ía a recado, Ec. 

ACONDjqOÁDO. V. A condiciona dp. [ Gocs 
Chrou. dc D. Man. 3. 7.3 

ACONTFITAdO , adj. Da feição de confeitos. 
V. Confeitndn: v. g, polvora —. 

ACONHECÈR, v. n. ant. Reconhecer. Docum. 
Ant. 

ACONHESCÈR , v. n. ant. Conhecer, reconhe- 
cer, confessar. Docum. Ant. 

D ACÓ. 
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ACÓNITO , s. m. Hr-rva venenosa. (aconitum. 
Ifannnc. Lisboa. ) 

AÇÜNOCIMENTO , s. m. ant. Reconheciniento : 
v.g-, do eníiteuta ao direito senhorio. Doe. .Ant, 

. ACONSELHÁDÀMÈ.NTE , adv. Com conselho, 
õlcliberadameníe. §. Segundo a prudência pede. 

ACONSELHADO , part. pass. de Aconselhar: 
diz-se das pessoas , e dáqnilio, que se aconselha. 
§. f. Prudente , ajuizado, ç. Mal-aconselhado : im- 
prudente. Paltner. 3. 126. 

ACONSELHADÒR , s. m. O que dá conselhos. 
* ACONSELHADÒRA, s. f. A que dá conselho. 

Jilut. Vocaò. 
ACOiNSELllAll, v. at. Dar conselhos , avisar. 
— se com alguem: consultar com elle. 
ACONTHGèDÈIRA , adj. Coisa — : fácil de 

acontecer, antiq. 
ACONTECER, v. n. Suceeder,. existir acaso. 

Ç — alg. coisa a alguém, cahir-lhc cm sorte , to- 
car-lhe na repartifão ; v.g. u ncoiiteceo-lhe o go- 
verno , magistratura.11 B. í. 8. 6. u aconteceu a sor- 
te de Cjoíaia (de ser liei delia) a humchamado 
Içuf." huma tarde de pescaria, que tarde me acon- 
tece. Cruz , f. 52. " não lhe aconteceu este Rei- 
no por direito humano , ou por herança.11 Cathec. 
Rom. 47. (. Aconteccr-se, diz F. Mendes, e vêi 
na Hist. de Isca, e Caslan. 2. 189. " vão as coi- 
sas , não ordenadamente , mas como se aconte- 
ce.''' Ined. 3 25. 

AGONTECÍDO, part. pass. de Acontecer. Usa- 
se com os auxiiiares: v.g. tem acontecido. 

ACONTECIMÈN , ' n. O que succede aca- 
so. §. O fim, o exit uma coisa emprendi- 
da com conselho : v.g. mvão-se os fundamen- 
tos , e não os acantechnMitos , do que se acom- 
inette.11 V, Succedimeato. á. Êxito, successopro- 
■curado. 

AGONTIÁDO, adj. ant. Que recebia certa sorn- 
ma ou quantia em dinheiro, ou terras para ser- 
vir a El-Rei , ou qualquer senhor , com a sua 
lança, ou cornpanha de gente. Sevcrim, Disc.2. 
estes erão dos grandes vassallos; seus fillios logo 
cm nascendo recebião contia ; as gentes que os 
acompanha vão recebião contia, ou soldos. Seue- 
rim cit. Not, Disc. 2. §. VII. §. Mettido ein cou- 
ta. Reg. do Vaço. §.118. §. Obrigado a ter cer- 
tas armas, ou ca valia, segundo u contia de fa- 
zenda j que havia. Orden. Afons. 1. G8. T. 71. c 
L. 2. T. 110. Moraes, de Execut. L. 4. pàg. 131. 
acontiado em hósta , em cavnllo , segundo as pos- 
ses : os acontiados, subst. " salvo se for fidalgo , 
vassallo, ou acontiado em cavallo , e armas.11 Ord. 
AJ. 1. 28. 27. §. Recenseado , avaliado, e obri- 
gado. u no primeiro anuo norn queremos que se- 
jom acontiado $ ( os recem-casados ). 11 Cit. Or- 
den, L. 1. pag. 488. V. Contia. e Cxt. Ord. 5, 5a. 
§.16. V.a Lei do Br, D. João 3. cit, na sua Cron. 
fag. 3. c, 53. 
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ACONTIADÔR, s. m. O que avalia as contuií 
ou rendas, que cada um tem, para lhe impor o 
ônus de ter cavallo , besta , ou lança , &.c. Orden- 
Manuel. 

ACONTIAMÈNTO, s. m. Avaliação da fazen- 
da, que cada um tem , para se impòr o ônus de 
ter besta, cavallo, ou certas armas Ordsn. Jj- 
1. 71. cap. 5. § 8, §. Assento das contías, quee* 
Rei dava aos acontiados; v.g. "o escrcvião ç8' 
creverá os ditos acontiamentos. 71 Frov, da íIA- 
Geneal, t. 3. pag. 380. 

ACONTIÁR, v. at. Recensear, avaliar osben» 
que cada ura tinha, para assim lhe lançar, ou i|!1" 
por o o. 'e ter cavallo armado, ou raso; bes- 
ta, lança, Ac. Ordsn. Afons. J. j. 477. e 485. 9* 
1. " E reqneirão áquelle que assi acontião, se 

têe alguns bêes de raiz, ou movis mais dos que 

mostra. 11 V. Ajtdiau- 
ACONTIOSO , ca ú. t^ue tem contia censiial» 

para ser onerado com cavallo, besta ; v. g. " sC 

alguns Mouros forem acontiosos para terem ca- 
vai los , ou bestas de garrucha.11 Orden. AJ. l-J' 
484.'§. _y. §. Fiador —: bastante , abonado. 
Avondoso. Ord. Af. 2. pag. 459. 

A CONTO. V. Conto. 
ACOOIMAMÈNTO , Acooimar. V. Acoimamen- 

to, Acoimar. Doe. Ant. Ord. Af. 5. T. 53. 
ACOOAiHÁR. V. Acoimar. Doe. Ant. 
AGORCOüAR.V. Corcovar. Curvar-se. G. djOt' 

La. _ fj 
ACORDADA.MÈNTE. V. Acordemente. Cast. 'B 

f. 131. tanger—. §. Com acordo, tino, delibe- 
ração. 

aCORDÁDO , part. pass. de Acordar. Despe*' 
to do sono, vigilante. §. f. Acorde: v.g. inslrf 
mantos, vozes, harmonia. V. de Suso , p. 29. 9' 
Homem acordado; prudente : acordado nos peA' 
gos; advertido, que não perde o conselho, esil* 
be haver-se bem. Hist. de Isca , f. 27. Sá M11' 
Estrang. f. 101. §. Resolvido , determinado p0, 
acordo, ou acordão. §. Aviado, concordado. 9' 
Prudente. §. Lembrado. 

ACORDAWÈNTO , s. m. Acção de acordar. 
ACORDANQA , s. f. ant. Harmonia , conso- 

nância. [ Cancion. 37. f. 1- ] 
ACORDÀNTE , ]), pres. de Acordar. Acorde» 

harmonioso, imisono : v.g. cantar cm vozes aco^' 
dantes. §. Conforme , concorde : v. g. desejos 
com a lei, com a boa razão. 

ACÓRDaO , s. m. Acordo de Desembargadores- 
§, Hoje se diz acordão, e não acordo. 

ACORDAR , v. at. Despertar do sono a algueo1- 
§. v. n. Despertar do sono. §. f. Cair em si, e»* 
irar em si. Camões. §. Resolver. Arrues , 7.10. 
acorda deixar o mundo. §. Resolver unanimeiue"' 
te. §. Acordar: ajustar j at. v.g. — vozes, ei"4,' 
trumentos. §. Fazer que concordeui , e se a re- 
guem. Chron, AJ'. 4. para acordar os Reis. P" 

coo^ 
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^"corrija entre desavindos. Chr, J. 1. c. 97. í. 

len!lCeder- Go'!s / CJtr' M- 3- P- c- GG- 
p j rar-se. P.P. '2. c. 28. Arretes, 5. 3. Palmcir. 
£e'[l ' c- Z. Acordár-se; tomar seu acordo, e con- 

dm'0/ ^ara ^){ !!1 c',rar- Ord. Af. J. 59. pr. "acor- 
(d' r "íe' av^3ndo-se sobre o que bam de fazer." 
1 í

f^ 
Me/^0 Pastelbano J §. Resolver-se. Cit. Ord. 

«co;hORDE' adb Acordado. Forjes, instrumentos 'ss: " Kecreia com melodia «cor- 

ACO ib 

de.'i rr • '' /■/•v ajustádos. 
>êfía. 

^io^bAmÈNTE > a,Jv. Com concerto harmo- 

' s" ™* Resolução; decisão unanime, 
do o Gastdn. 2. 209. Armes, 3. 11. acordos 
teu c"aí-0' §• f- Bom sentido : v. g. " estar em 
guo'1'07^0' " Loho. §. Ter o acordo de fazer nl- 

conselho , lem-"rança , resolução. Píi- 
c< j "wnédia,,^. Ajuste, convenção. Cnsta?i.7. 

«aiiKf' e^es 0 cAavão esperando sobre acordo: por 
crn ' §• Acordo entre alguns de se encontrarem 
Ha 'Y?nrna parte. Falm. P.2. frcq. §. Acordo, 

% uitura; a boa união de cores, e matizes, 

do ATORDOADO , p. p. dbleordoar, guarneci- 
^ a Cordas. 

Afn^ j v- ab Bbr cordoalba no navio. 
Idr s. m. Planta, e raiz medicinal. (ca- 
^meus.) 

^CqoAlJO , part. pass. de Acoroçoar. Ani- 
Oü V'S- "com a presença do General ficárão 

AQcF ■ 1s acoroçoados-"" flilut. Vocah. j t, AR , v. at- Insjdrar valor, animar: 
Vçj.e£ta falia de sorte os acoroçoon , que en- 
Hal^0' dG,s da sua fraqueza , bradavão pelo si- 

' II. 
ora, 

da, 10. 132. G fig. "a fortuna nos acossa. 
P. " as ]!aixÕes nos acossão. " Tempo d?Ag*.«,, 
2. 73, f. " os frcclsciros que acossarão os nos- 
sos:" i.é, vinlião apos elles, ferindo-os. P. 2.2. 
5. —se com alguém : ir-lhe no encalço , e perto. 

ACOST A DO , part. pass. de Acostar. V. — d 
parede. Arrues, 10. 18. — a alguém. V. Acos- 
tar-sc, empàrar-se , acolher-se. Ord. 2. 59. 3. 
Que recei e acostamento, beneficio. Ord. Afons. 
2. 75. 4. Cron. Sahck. 2.° f. 71. S. 

AC0STAMÈNTO, s.m. aíit. Ordenado, mora- 
dia. Couto, 6. 1. 1. §. Soldo. Tcnça, ou be- 
neficio pecuniário. §. Encosto , cadeira , ou lei- 
to de alguém se recostar. " EIRei latxçou-se so- 
bre Lum refcce ( vil) acostamento. " Lopes, Chron, 
J.l. §. Ter acostamento com alguém', ser seu acos- 
tado , acostado a elle. Ordcn. Afons. 5. 1.5.6, e 
120. ou venha de costc Francez , ou dollespanhol 
costa , custa , despeza : d^nde cccstamiento, e 
nós acostearr.ento, despeza demantença, e fabri- 
co. ç. Ter acostamento com alguém : ser acostado 
a alguém. Ordcji. Afons. 5. j^g- 207. " por pa- 
rentesco , ou acostamento, que tenhão com alguns 
grandes, epoderosos." V, TU. 120. cit. L. õ.princ. 
'•'EIRei D. Sancho 2.° não recebeu acostamejitò 
de seu primo eiRci deCastelIa." V. Duarte Nun. 
de Leão, Chron. Tom. \. pag. 229. ult. ediç. 

ACOSTAR, v. at. Encostar, arrimár. §. Che- 
gar á costa. Acostar-se: encostar-se, chegar-se á 
costa, coscr-se com ella. Amaral, 3. §. JJeitar- 
se a dormir. Barros, Clarim, cap. 33. §. Acostar- 
se a alguém ; entrar cm . " oerviço , por .Ua- 

vcr(' \cs^ falia de sorte os acoroçoon , que en- [ manto, e ordenado, on o* fro beneficio. Ord. 4. 
' : 30; §. 3. §. — a alguém ; seguir o seu parecer , 

e authorisar-se com elle. Arrues, 1. 18. c Tinto 
Ribeiro, Lustre, cap. [. p. 4. 
do, ] artido. Ined. l.f. 218. 

ACOSTUMÁDAMÈNTE, adv. Segundo ocos- 
tu me : v. g. viver fallar — ; por costume. Gocs, 
Cron. Man. 

ACOSTUMÁDO, part.pass. de Acostumar. Ç.Que 
tem costumes, morigerado, bem, ou mal. Lucc- 

\na,f. 822. Paiva, c. 11. Vid. de Sus o , P. IF, 
j §. lísa d o, ordinário: c não acostumado • por, 
desusado , extraordinário. Tempo de Agora, 2. 

1 112. "com termo não acostumado.'''' §. Frequen- 
j te. Pinheiro, 1.231. "as mortes tão acostumadas 
em tantos lugares." 

ACOSTUMAR., v. at. Fazer contrai:ir habito , 
costume; afazer, habituar. §. O cavallo, que al- 
guém Jrí acostumou, o que está acostumado. Re- 
sende, Lcllio. " dará dizima de pão... e de ou- 
tras consas de que o acosüanão. " Ord. Af. 2. j. 
32. o acostvmão pagar (odizimo). §. — se: aía- 
zer-se , habituar-se. §. n. Fazer por costume , ter 
por costume. 

ACOSTUiV.EADO , adj. Acostumado, puros —: 
que se pagão por costume. Doe. Aut. 

E 2 AGp^ 

combate. 
do r' E-bÈR.) v.at.ant. Correrem soccorro.Chron. 
í.c, f fst.c. 57. §. Acudir ápress i. V. Chron. J. 

jçrvb) — se: recorrer. Ord. Af. 2. f. 361. 
se,,,; 'RILHAr, v. at. Mettcr cm corro, lugar 

, emp,rasar, acantoar. F. de Lima, f. 
ACorf Poderão consentir acorriliiarcm-nos. 

ci]rS(j RO , ant. Socorro. Lopes,e Azarar a. §.He- 
dor 0 ' re,"edio. " os Cavallciros não devem ven- 
0,lb-() Va"'o por grande coita , ainda que nenhum 

seguir o seu ban- 

f. 3^acorro possão ter; " recurso. Ord. Af. 1 

'joii , adj. Da fei ção de cortichco, 
de ponto, e em quatro aguas da feição 
c. gg aonde, "telhados acoruchados." Couto, 8. 

0 yl '^'RbADE, ACOSO. V. Aquosidadc, aquoso , 

í1. f.?nf áRG , pari. pass. de Acossar. Pnlm. 3. 
Àc( f ; $ ■_ trazer — da dor. Leit. Liai. 3. p. 04. 

: s- m' ^ que acossa, 
Aqo^ ipRRTO , s, m. Acção de Acossar. 

a''razi , v. at. Perseguir a cosso, correndo 
A'- — aves, ou navio, o inimigo. Enci- 
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ACOTÁDO , pari. pass. de Acoiar. V. Cotado, 
Cotar, Cc. 

A COT li. V. Cole. 
ACOTICÁDO, adj. do Tiras. Que trmcoticas, 

ou bandas estreitas. Nobüiarch. Portug. 
ACOTOVELl.ÂDO , part. pass. de Acotovellar. ; 
ACO TOVELLÁR , v. at. Tocar, dar com o co- | 

tovello , talvez para fazer notar coisa ridicnla, | 
censurável. Eufr. Prol. §. Acotovellar-sc. Eufr. \ 
f. 210. tocar-se cõ os eolovellos para notar coi- 
sa do zombaria i cscárneo. Ulisipo , '1. 7. ou para 
dar algum sinal. 

ACOVARDADO,part.pass. de Acovardar. Man- 
sinho , 111. feito covarde. Couto, 4. J). 5. Seg. 
Cerco de Diü , Canto 13. " afrontando os mais 
acovardados com palavras. 11 

ACOVARDAMENTO, s. m. Covardia. 
ACOVARDAR , v.at. Inspirar covardia , desani- 

mar, desacorçoar. M. C. 11, 27. — sc : criar 
medo. Paira, Sorm. I. f 342. Ined. 2. í. 307. 

ACOUCE AÚO, part. ])ass. Pisado a couccs. P. 
E. íig. acoucendo da ira. 

ACO U CE A DOR , s. Dl, O que acoucea. B. P. 
ACOUCÊAWÈNTO , s. m. Aacçao de acoucear. 

B. F. 
ACOUCEÁR, v. at. Pisar a couces; dá-los. 
ACOUDELÁR. V. Acanddhar. 
ACOUTADO , part. pass. Recolhido em conto. 

Ç. Tomado pelo acoutador, ou que faz apprehen- 
siío , etomadiasdas coisas defesas; v.g. armas—. 
V. Contado. 

AC JTADÒR , . r :e dá couto. §, Censor. 
£. P. ou antes a cota r, ou cotador, de cóta. 

ACOUTAMÈNTO , . Nota de quem censu- 
ra. B. P. desus. Será acotamento, de cóta. V. 
Couinmcnto, v. g. de armas, mulas, &c. 

ACOUTÁR , v. at. Fazer couto dc algum lu- 
gar. Prov. da H. Ceneal. t. 6, p. 122. §. Reco- 
lher em couto , dar asilo. §. Censurar. Tomar 
a coisa defesa: v.g, acoutar as armas. Urd. §,— 
íc: refugiar-se. Vilhalpandos, f. 240. " acoutar-se 
aos amigos; " ir buscar abrigo, V. Acuilar. 

ACOUTEZA, s. f. ant. O acto de acoutar, dar 
asilo. Lopes, Cron.J. 1. 

ACOYREbAMÈNTO , s m. Divisão da (erra 
por sesinarias em coirel.is , a novos povoadores, 
ou herdeiros, antiq. Locum. Aat. 

ACOYTA.MENTO t s m, ant. Coita , on curta, 
angustia , afílic^ão; v. g. — da morte. Doe. Ant. 

ACO ATAR , v. at. ant. Causar cuita, aflligir,. 
dar cuidado , molestar. $>, — re; aflligir-se , aba- 
ter-se eõ meilo'. Docum. Ant. V. Acuitar. 

AQO, s. m F( rro temperado dc sorte , que ad- 
quire bomgráo de dureza j deste se fazem anuas , 
c instrumentos cortantes , ao menos, o guine , ou 
fios' daqui dizemos dar aço ao instriun::do; jun- 
tar-lha para se tazer mais rijo, e cortar melhor. 

íig. u iugeuiros botos , e tem. apo ;" grosseiros. 

tem de mais forte. Eufr. 1. 3./. 3o. §. Dizemu® 
(jue alguém , on alguma coisa é um aço ; n , 
múi rijo, forte. §. Os aros ■. no plur. porções deb 
le. Espingardaperf. §. Ósapós:a»espadas. $.M»' 
ro, peito d'af0: f. más forte , inc usavel. " qual® 
de «po devia ser oesiiii ito, que não quebrou eü1 

tács trabalhos. ^ Fr. Marcos dc Lisboa. 
A C, O D A D AIV1È N T E, adv. ant. Apressadameiiíc t 

v. g-. andar, respirar — . 
AQODaDO, part. pass. de Açodar-se. Apre5^* 

do. Puím. P. 4. os j/citos açudados ; aílVontaí'03 

do respirar apressado. Sag. C, dc Diu J. 234. aç6' 
dado anhelito. Naufr. deSep. Canto G. f. 107. if- 
rd. §. Perseguido; v.g. açodado da Justiça. CO' 
rograj: 6. D cs. ia a > aré mui açodada : BarTOS» 
'1 apressa - te, mas não sejas açodado.Arracs, ij' 

AÇODAMÉNTO, s. m. Pressa , precipitaçá0, 

Castun. L.Q.p, 47. co/. 2. os «ossos com o açoda* 
meu to dc dar vaivém ú porta : com açodameut1' 
de tomar as manchuas ; Barros. furtar-se dc caA 
com açodamenío. Sá Mir. Esirang. f. 100. c0"1 

açodamento deferir. Clarim. 1. c. 21. 
AÇODAR, v. at. Acelerar, "a natureza açoo^ 

mortes repentinas.11 Ceiia, Semi. §. Açodar-56' 
apressar-se, desus. 

AÇOEiRO , s. m. Que cria , e pensa os a$0* 
res, e outras aves de volateria. M, L. 

AÇÒFAR , s. m. Metal latão. Sistem. dos Jligi"1, 

t. G. f. 504. «o Foral dc Lisboa. 
AQO FEIRA, s. f. Espccie de maçã de nafeg'3* 

[B. P.j: 
AÇÒR, s. m. Ave de rapina, que seacostum^ 

a caçar pombas , perdizes , lebres. (acccpilE) 
ó. Açor prima, c a femea do 'Preço, ou mach0' 
$. Saber tVaçov; entender da matéria , e pelo coO' 
trario. " quão pouco sabeis. dVq.or. 11 Ulisip0' 
I. sc. I. 

AÇORÁDQ jpart.pass. Sofrego de alguma \^c' 
sa , muito desejoso de qualquer coisa. Fari Kl d 

Sousa, Fonte dPAganipe, Centúria 5. Soneto ü®' 
" vai em crueztis açorado."" 

AQORAli, v. at. Inspirar desejos eom ínqU1®' 
tação. — se: inquietar-se com desejos de 

AQÓRDA, s. f. Comida demigas de pão , azeI* 
te, c aliio j ou adubada com ovos, assacar i e 

manteiga. 
, AQORENHA, s. f. Ave de rapina da especie 

do açor. Aric da caça, 
AÇü-i EA, s, f. Lugar no alto da casa , e.xp08' 

to aa Sol. | 
AÇÜUGÁGEiyi, s. f. Tributo antigo , qr-e, "s. 

pagava das. carnes cie vaca, porco carneiro , í-1' 
que sc matavão m» ajougue: Cron. J. 1. c. 2p: g 
pôde ser que de legumes , e hortaliças veudi-jj- 
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> traquiua3a. 
aíoi,s,!^

AKÍA r «• f- vnlg. Grí 

detii^0' s" ni- Casa onde se tallião, evcn- 
lilrei.-arnes Para comida, §. &g. Matança, car- 
grit.;;;:; ^•r íig. Lugar de desordem , de vozorias , 
aS:ouo-!a' f"'" Lugar de mortes violentas. Jcrusitlem 
tarj;,0 'e Profetas, õ. Açongae de Vciuis: |)U- 
tits, • Ca,Sa de prostituirão, licrnardes , Flnrés- 

| Fnfrcg-ar ao ctçougue, ou ao matadeiro; 
.,\q L^rdiçaor grandes males. Vieira, 

Heate ^ ' s" tfl* íUlt* ^V0Hone> on<-c antiga- 
coujo '^Lem se veudião outras mercadorias, 

Acon^ !Uoa,cs f'e uiais concurso. J)üc, Aat. 
ttcr \ r A t>íqo, adj. O que foi , o que mc- 

^^^.^fUUtado, Cardoso', Barbosa. 
Uido A 1 ^, part. pass. de Açoilíar. fig. Afou~ 

Aç.y^V^ieucta, Auleg}\ 159. V. Kscarnr.atado. 
í)?Vt.'j " 

1 ADòk. , s. m. Ò que açouta. [ C ar doso , 

A >s- L Accão de nçoníar. [' B. P.J 
A(Í0UTAMKN'rO' s* ni' ^ mesmo. [P. CVtmí.J azei-' L , v.aí. Castigar com açoutes. §. íig. 

ougues 

ACCL 

alias Brancagcm 

ACR 57 
í. f. 

ítaria como de 

L 
ikt e ' Pressão, açoutão a saraiva T chuva, ason- 
t0n* var',l*OS' ^'S'- Cerc. de T)iu, f. 279.Áçotttár 
aiedon'a9/í oliveira ; varejá-la para derribar a 
^ ® j.aca/« -dçoutar os aninuícs eoui vara T í«<e- 
í-—. q, . ' p hersas pungentes, lóros , correijas. 
^0s uco] ! ^'idiuar-se. Castigar: y. g. u Deus 
í— () 

1 castigar, e açoutor as terras. Vieira. 
ACcVÃj^aihar em váo. fras. prov. 

v4ras (, r'' S- In- Instrumento de açoutar , de 
reyaSy como o chicóte , latcgo. §. f. Os 

com o açoute. 6. A pessoa que cas- 

Coa/g'* ('as ondas, ventos, saraiva, &c. 
uf*os ^ Sc"1 afüatss; i. é, voluntariamente. 

Ida d^ii. ' u,n gihão de açoutes; uma boa co- 
Costas |1,

es' ^ Pena de açoutes ; que se dão nas 
goz , aos vis que commettem 

^im í1^8 ' e aos llu^rcs (iu'e conimcílcm cer- 
Acp.p8 infames; v. g. furto, traição, etc. 

Cl11 ítUf,," '^^LtCO . ad-j. roed. Febre —; que vai 
Acíjfedo. Morato. 

16 'díMiir. TrE' Adquiri dor. O que adqui- 
Lnstruíd. ] 

^Cou,.. >iÃO, s, f, v, Acqiasiçêío. p. us. 
I" 'f. ^ u: i p. J). de Acquirir. Paiva , Senti. 
Iltvcrdl. 0}110 bldjst. Perder o adquirido , sc. o 

0 ''erdadg ' ou ukiI ucquindo j o aluindo, 

aC(!ir'e' *• 111 *• C que faz*por acquirir: ^ 111; f" 11> 1 •••» 'i A « i < « «. v ^ 
iV]; i Uidor de fazenda, honra, felicidade. jüo 1 "e uizcuua , noara 

blul,. ' 0 qco acciuire iiur nu' 10 x «enx boa íc. Burros. 
máo titulo , ou 

ACQUfRlMÍ". ;TO : adqnislção, v.g. —das vir- 
tudes. [F/', Marc. Tr. 3. 3. 37. jf-j} 

ACQUÜUR , cdciiv. V. Adquirir. Cast. 2. 209. 
acquirir medraaça jjov mexericos. 

ACQUIKITjVO , adj. Virtude— ; de aquirir. 
AGOLiSlCjdo. V. Adquisifão. 
ACQUISÍ I O , adj. p. us. Adquirido, não na- 

tural: v.g. qualidades — j sciência—, 
AGQÜÍSTO , s. i». Ital, Adcjuisição,conquista, 

p. us. GcrusaLtn Libertada : uo glorioso acquisto 
(do Ital. aquisto traduz, á lettra ). 

AGRAVADO, part. pass. Ferido como com cra- 
vo. §. P. Pereira , 2. CO. acravado das ruí- 
nas: oj>primido, soterrado, 

AGRAVAR. V. Cravar. Acravar,enterrar; v.g, 
na aréja. O pezo do oiro vos acravará , que Ji' 
queis enterradas , e atolados. " Levanta-se com 
vento forte a arcya, e acrava os dromedários:11 

enterra , sumerge, V. Tcnreiro, c. 63, §. Acra- 
ear a setaFc. ç. — se. ; cravar-se , embeber-se : 
4', g-, o que se íinca. Castatl. 1. H4. '' acravavão- 
sc os estrepes na area, 71 acravarão-se ( as casas 
so-vertidas ). até cs telhados : o homem pesado, 
quanto mais está uo aíoleiro, mais se acrava. 

ACRE, adj. Que tem sabor picante, que mor- 
de, c corroe. §• tlg- Forte; v.g. condição, gênio 
acre ein executar : activo. Souza , V. do Arceb. 

AGRECENTÁÜAMÈNTE, adv. Com acréscimo; 
com amplilicação , exagerarão : v.g. contar > 

narrar—. Filosof. de Princ. 
ACREGENTÁDo, part. imss. de Acreceutar." 
ACREGENTADàR , s. w. Que acrecentu. Ord. 

Af. 2. 16. I. — do serviço de Deus. 
ACRECENTAiMÉNTO , s. in. Acção deaerecen- 

tar : a coisa acrecentadá, addiyão. 
aCRECENTAR , v. at, A juntar alguma peça r 

ou porção a algum lodo, ou número , com que 
a coisa acrecentada se augmente em grandeza ;, 
fazer addição , additamento. íig. Ajuntar: v* 
g. — um crime a outro. ç>. Dilatar por tempo ; v. 
g. acieGent ir a vida. Augmentar; v. g. acre- 
ceutar espíritos-. Palm'. 3./. '.)7. acrecentar o no- 
me Christão. Pinheiro, 1. 253. §. — se: augmen- 
Uir-se em. fazenda , dignida.de , estado- §..— sc a. 
aLg. coisa ajuntar-se. 

ACREGÉR , v. u. Ajuntar-se : v.g. n este moti- 
vo acrecco outro. Avracs y 3. d, A> Etimolo gf» 
pede qne. se escreva- accrcscep. 

AGREGÍDO, part. pass. de Acrecer- Que aerc- 
ceo. §. As ucrccidcs, ellípticameate; as custas, 
que mais se lizeiao por autos dcsucccssarios. t, 
torcilsc. 

AGREGIKO,. s, m» A porção., com que se acre- 
ceut-a alguma coisa : segundo a Etimologia de- 
vc-so escrever, nccrcscitno. 

* AGR-EUlTADÍSSlMO , adj. snp. de Acredita- 
do. Alv. ria Cunh. Esc, 13. 13. Bcrnurd. Floresta 
5. <J. -114.. 

ACIIE- 
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ACREDITADO , part. pass. <]e Acreditar. I?e- 
pntado bem, ou mal. Eufr. 91. cumpre ser bem 
acreditado : —entre o povo , com alguém. 

ACREülTADÒR , s. m. Que acredita ; que dá 
credito, reputação; que aboua. tbadj. Que con- 
cilia credito. [Brit. M. L. 1, 4. c. 8.] 

ACREDITÁR , v. at. Dar credito , crer; v. g. 
ninguém acredita o que dle diz-. §. Para o mun- 
do poder soffrer, e acreditar melhor a justiça de 
I)eos. Paiva , Scnn. \.j. 318. §. f. Conciliar, c 
grangear credito , reputação a alguém, aboná- 
lo, autorisá-lo. o termo, com que sc houve, o acre- 
dita , c abona de prudente , e comedido. Lobo , 
Corte, I). 4. p. 70. ult, ediç. vias acreditão quem 
os manda: e p. 76. para acreditar o bom nome, e 
fama de seu Rei. Freire. Castan. 7. c. 8-3. abonan- 
do-o, cacreditando-o a El-Rei de Achem, "quem 
deu ( a elKei ) o alvitre ( do estanque do anil ) 
parece que o acreditou.'''' Couto, 10. 10. C. — 
sc • cobrar credito, boa reputação para com al- 
guém , de alguma boa qualidade. Arraes, 2.13, 
" acreditar-se com alguém de virtuoso.11 

AGREDÒU , s. c. e adj, Que tem diieito a al- 
guma divida : usa-se Substantiv. §. no fig. Di- 
gno , merecedor. 

ÁCREMÉNTE, adv. Com acrimonia , com ener- 
gia , vcliemencia : v. g. qucixar-sc —, reprelien- 
der —, criticar, satirizar, cciisurar—. 

ACREMÈNTO , s. m. Acrecimo , auglncnto. §. 
Naufr. de Sep. f. Í99. f. " acremento dos arnar- 
gâs ondas : " exerci: nto, 

ACRÉO , antiq, V. ncrcdtdo. 
ACREPANTÁR , v t. ant. Kos JDocum. Ant. 

se lè, que " não lenhao cs herdeiros direito de 
acrepantar uns escravos (que o testador forrara) 
pro a serviiio: ^ de ^ uebrantar a al fdrria , ou que- 
brantá-los (de crebrantar ) com serviço ; de ven- 
do-se contentar cõ os obséquios, que os libertos 
devião aos patronos? Doe. Ant. 

ACRIMINAR, V. Criminar, accnsar. 
ACRIKÒNIA, s. f. O sabor da coisa acrc§. íig. 

Aspereza ; v. g. ~— nas palavras. (>. Vigor, acti- 
vidade , energia. S. 11.1). P.;j, L, 2. e. 15. "de- 
mandas, em que entendia com grande vi veza, e ! 
acrimonia.'''' §. — de urinas; humores. §,JNacen- 
sura. 

ACPvIMONIÒSO , adj. Que tem acrimonia: ?;.g. 
Lagrimas—-. Curvo, Mcdic. humor—. 

AGRISoCÁDO, part. pass. de Acrisolar. [ Td- 
Ics, Chròn. 2. 5. 4. n. O.J 

ACRISOLÍR , v. at. Apurar, afinar, purificar 
o oiro po crlsol, e examinar os seus quilates. 
f. " AcrisoLao o ouro de seu amor r.o fogo das 
tentações. 11 Conspiração , f. 455. " acrisolar as 
virtudes, aíFcctos. 11 Vieira. " na fragoa do ])a- 
deccr se jirova , e acrisola o amor,'1 Deos o acri- 
solava na forja da paciência. 

ÁCRO, adj. Ferro acro, o que quebra muito, 

ACT 

e falha; oppõi-se a doce. Dis-se do oiro, fcrrO) 
platina, não malleavcl, nome duetil. [ Blut. t 0' 
cab. ] 

ACRÓAMA , s. m. Cântico ou discurso beru soafl' 
te, p. ns, Alm. Instr. nqucllc—da Igreja. 

* ACROAÍGTO , adj. vespertino / ou da tar- 
de, diz-se do nascimento, ou occazo d'um astro 
quando concorre ao mesmo tempo com o fc0'' 
Carv. Via Astr. 1. 1. 2. c. 17. 

ACRÓST1CO, adj. Soneto, ou outra coruosi» 
cão poética , feita de sorte , que juntas as inJ' 
ciaés , médias , ou fináes de cada verso for ma0 

um nome. [ Nun. Art. Poet. 19. ] 
ACROTÉKIAS, s. f. pl. OU 
AGROTÉRIOS, s. m. pl. d1Archit. Pedestáe5' 

que remalão o frontisjdcío , nos quacs se põe1® 
estatuas , ou outros adornos. Acroterias , fe'13' 
Lavanha. 

ÁGTA. V. Autos, e Apta, antiq. 
AcTaS, s. f. pl. Resoluções, determinações es- 

critas, registadas : v. g. — dos Ccncilios, Pari'1' 
mentos, Cabidos, c semelhantes corporações. 
Actas des Santos: escrituras, memoriáes de s"'lS 

vidas, mortes, maravilhas, &c. Vieira. 
AGTÉNTiCO, V. Autfientico, antiq. 
* ÁCTiO, adj. Pertencente a Actio, pronion- 

torio no mar do Epjro, por outro nome cabo o 
Figalo. Cam. 11. 43. 

AGTIÒMA. V. Axioma. [ Filos. Feo Traf- D 
lò'4, 4. Como 6 vulgar ^ícfaoma de Aristóteles-_J 

ACTÍVAirtÈNTE, adv. Pela activa: com ad1* 
vidnde, energia. 

A CRIVAR. V. Actuar. 
ACTIVIDAde, s. f. A qualidade de ser activ0- 

ç. Força, vigor, acrimonia, presteza no obrar' 
vivacidadc, pròmptidão, do calor, gênio, chei- 
ro , ícc, 

AGTIVÍSSJMO, supcrl. de Activo. 
ACTÍVO, adj. Dotado da faculdade de obrai i 

de energia, eíticacia. §. f. Diligente, preste5^ 
enérgico. §. Verbo activo , naCram. aquelle a o'1' 
ja asserçao anda aiinexa a noção de alguma q11'1' 
fidade, ouaüributo activo, ecnergico: v.g-J.V 
rir, amar. §. Oração pela activa, é aquella dU. 
verbo é activo: v.g. amo a Deos. §. Cheiros aC^'s 

vos; que tem müila força; eassirn dizemos d0' 
activ as, Sc. §. Amores pela activa; i. é, com es 

perança de gozar o prendo dclles: oppõem-se ^ 
amor Platônico, dos que não querem , senão an^3 

por amar. Camões, Filodcmo , Ato 2. at. 2. §■ 
te —pratica. Burros, 1.11. "o commercio, • •' 
e todas as artes activas:11 opp. a especulativo , 0 s 
theoreiico. " não da Filosofia contemplativa i 111 ^ 
da activa,''' Heit. P. §. Vida —: que seviyc c^ 
exercício de obras, oppõi-se á Contemplativa. ^ 
Voto, ou voz activa: o direito de eleger; oPcIS'I0ê 

vo , para ser eleito ; v.g. cm Magistrado, V1"1 

ACTO, s. m. ü eiTeito da potência . do age 
r 1 te i 



ACU 
tp * f\1 
íc?r ' execiição , acção : v. g. acto da pcni- 
coti''"' JLli>na^'cl/ule, obediência, humildade, de 
^ : eui ac^0 depeija , de cavalgar, &-c. 
pôr0 S0^"jle- §• Daqui pòr em neto ; executar , 
tor 61,1 , pòr em obra. § A postura do 

quef0' ■'dcívs decomm inidadc ■ osquequal- 
.c?rPyrAç3ò laz juutanieute nas religiões. §. 

Sj JHdiciáes; feitos eni juizo. y. y/cto na Uui- 
des d ' ex;' iiíe no fim do auno; t Acton Grau- 
§• G art ilusões magnas , e exame privado. 
quel'01 t!iV'sâO) e membro de qualquer Drama , 
ç5(;s 

e®llbdivideem Scenas. Aclos: feitos, ac- 

Üuntos '^ut,os* §• Aclos. V. Aclas, v. g. dos 

AGiv"*' ^Pfo- antiq. 
tor n'. (,>R-> s. m. Representante de drama. §t. Au- 

App nant'a- desus. [ Ord. da J). Man. I. ti.'] 
dra;^' !í- A Inidher, que representa em 

ACrr , nial entende a actriz Veneziana. " 
viclat|e 

Aca-^Ò, s. f. O acío de actuar. §. Acti- 
^ Cl ■ 

citaq ^ÁDO , p. p, de Actuar. V. Autuar. §. Exer- 
„ uu Prompto por habito , e actos contínuos: 

Acrrjf"^ — • Vieira, T. 8. 91. 
prese,q AC,' ac'j- Que estó em acto; existente de 
ptiS))l0

e" "eccado —: commettido depois do Ba- 
* ÁOT» 

tl1a]gll"rtl
UAL.IDADF,, s. f. Estado presente, eactual 

Sâo°ja 
Coisa. Bernard. Acção, ou determina- 

*Acjn,rn>a a respeito da matéria. Faosof. 
^ente 'V A^l:sSB.1AMÉ;NTE, adv. sup. dbVctual- 

ACTh 'U^' dioavcut. p. 391'. 
sHida

mLtssmo , superl. de Actual. Alma In- 

sentç^^blWÈLNTE, adv. Com eíTeito De pre- 
trahaLn t tcinP0, v. g. em que actualmente sc 

* ÁGpr ' ^ecDvamente. 
Rlacr 1 3 P- act. d1 Actuar, p. us. Sous. 

Ac.r ' 
fda. A pA^ • v*nt. Dar acíividade, força, encr- 
%io- .,.or em actos;. Fonseca: v. g. actuar o li- 
V'Ul0'ua t?'11 acÇáo. Na Mcchan. pòr em jno- 
Petidos -icchan. 1.10. Habituar por actos re- 

AQ^r r - ^ 
"• g. 0j 0oAMÈb'TE, adv. Com força, energia: 

AE Puosi íazer- 
Í''U.j,u]o AbE,s. f. Viveza, energia no obrar; 

, sup. Muito aetuoso. 
"Givri^ ' ac'j■ Dotado de acíividade. Vida 
l^ssiv^ c Uosa: occupada em obrar, opposta á 

AGij Y^^^^teinplaü va. Vieira. 
ACU Ar ' Parb pass. de'Acuar. 

0 '§á.R ,'v'a^' Dazer retirar, emprazar a caça , 
aC!£f<'' Os

c
i
a-ac.antoar-se. üg. Couto, 6.6'. li. "fez 

h'IS' eoin'11111^05, 11 Sentar-se sobre as nade- 
eid dos 0 26111 a%uas ;1 nimáes, para se de leu- s caçadores; v.g. o c.ivuüo acuou, ucutr. 

ACU 39 

ACUEF.RTÁll. V. Acobertar, o Jnfante andava 
ucavailo acubertado todo'ie malha. Ined. 1. f. 152. 

* AGUCflIt.AH , v.at.ant. Fazer aberturas, ou 
golpes uos vestidos. Chag. Carl. ile voz Caste- 
lhana , e pouco usada entre uos. 

* ACUCUL xp.VftíENTE, adv. mod. de Cugulo- 
ACUCULÁDO. V. Acugulado. Barbosa. 
* AGUGULADÚRA, s. f, A acção de acucular. 

Caril. Dica. 
* ACUCULáR , v. a. ant. V. Acugular. Burb. 

Dicc. 
aGUDXDO, supino de Acudir ; usa-se com os 

verbos auxiliares tio possessão : c. g-, tem acudido. 
AGULÚR , v. at. Vir trazer soccorro , auxilio, 

ao que o implora. §. Vir ao chamamento de al- 
guém. RRecorrer a alguém: v.g. acudio a Deos. 
V. do Ãrceb. õ. c. 10. õ. Sobrevir; v.g. acudio 
huma febre. Castan. 2. /'. ICO. " rtotdto-lhe tama- 
nha força dc choro.V.id, deSuso, c. 10. §. Tra- 
zer ; v. g. " acudio com a renda , mantiméntos, 
e coisas de necessidade , com o fruto. 11 Lusit. 
Transf. §. Auxiliar: v. g. — com conselho. Pai. 
va, Casam. c. 5. R Vir a algum lugar, sitio. B, 
§. Produzir: v. g. não acudio a terra com a no. 
vidade. §. Acudir por alguém, pola sua honra: de- 
fender, fazer apologia. V. dc Sus o , c. 25. §. Usar 
como de expediente, e mejo : v.g. '■'■acudio com 
pedir perdão para obviar a inimizade." Eufr.S. 
2. §. Acudir-se , ou acudir a alg. coisa ou pes- 
soa ; soccorrcr-se, recorrer a ella {Arraes , 10. 
02.), buscá-la para subterf'jio. II. dos de Ta- 
vora.,f. 157, eu lhe disse que pois se ?nc acudia a 
Deos, e a segredos, a isso não havia resposta. 6, 
Não acudir a pé nem arnão: niío sedar por acha- 
do em alguma coisa. Freire, Elysios , 257. ó- Acu- 
dir com a resposta; responder. R Acudir o navio 
ao leme: obedecer: H. N. 1. 393. dar pelo leme, 
§. — cõ a paga, tributo • dá-lo. 

AGAGULÁDO, part. pass. É maí* que attesta- 
do; chojo além da rasa. §. f. Trazem a memória 
acuguldda de versos do Cancioneiro. Ulisipo ,/. 213. 

ACUGULADOR, s. m, O que acugula, 
ACUGULADÜRA, s. f. Acção de acugular j o 

que se dá além da medida. 
ACUGULAR, v.at. Encher além das bordas da 

vaso, medida. 
AGU1TAR , v,at. Fazer cuitado, triste; afíli- 

<gip. §• —■ se u doença : engravecer. tt acuitou-se 
a doença da Conde.71 Ined. 2. 021. no Tom,3. f. 
80. diz: " sc'acouiou adoo- no Conde tanto, per- 
que conheceu em si siuaes ds faliecimeuto. V, 
Acoytamsnto, e Acoviar. 

ACULEAdO , adj. Que tem ponta , e fere, pun-- 

ge. a cotUnmtlia —. Alm. Instr. 
AGÚLEO , s. m, Púa, ponta de acanavear. In. 

sul. §. f. Os aculeos da cúbica: estimulos. Paiva, 
Serm. T, 2. 

AGUjiURÁDO,part,pas«. Pontí-agudo, aguçada. 
àGU.T 
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ACUMULADO , c íleriv. V. Acciímulndo, 
ACUNHAdO. V. Cunhado. Barbosa. Armado 

de cunhas, no Brasão, Mou. Lusli. 
ACUNHãR. V. yí/wí«7-com cunhas. §. Cunhar, 
g. moedas. Ç fig. — vontades, imprimirnellas. 
* ACÜfAQ AO , s. f. ant, V. Occupação. Rt- 

gíment. da Fatend. 
* ACUPAÇAOZÍNHA , s. m. dim, d^cupação. 

Card. Dicc. ■ 
* ACUPÁDO, p.p. d^cupar. Cancion, 10G, 
* ACUPÁR j v. act. ant, V. Occupar. Cancion. 

Prolog. 
ACURRALÁR , e deriv. V. Encurralar. u acur- 

ralando os Fartaquis em dous cubcllos, " Cou- 
to, 6. 6. 6', 

ACURR1MÈNTO , s. ra. Recurso , soccorro , re- 
médio em necessidade , de dinheiro, &c. Ord 
Af. 5. 47. J, " vós averiades (averieis) acur- 
rimenio. 11 

* AGURTAMÈNTO, g. m. aní. Acção, e eíTei- 
ío de encurtar. Card. Dicc. 

ACURTÁR , v. at. V. Encurtar. 
ACURVADO, part. pass. de Acurvar. §, no f. 

Acurvado debaivo do pezo dos respeitos humanos. 
Aulegr. 158, 

ACURVAMÈNTO , e. m. O acto dc acurvar-se. 
f Cardos, Dicc. ] §. íig. Abatimento, é — da oi- 
da buscar coisas terrenas, 

ACURVÁR, v at. Encurvar, fazer dobrar com 
peso. ó, n, Ceder, a: ater-se com forja , peso; e 
lig. a alma, a vido -curva com o trabalho. 11, §. 
Acurvar, abaixando c; v.g. o que se estrepou, 
e açode aos pés, ir a cair. 11, 1. 7. H. 

AGURVILHÁR, V. Acurvar a cavalgadura, ou 
Ajoelhar. [' Galo. d? Andrad. Ai t. 1. 22, ] 

ACÚSTICA, s. f. Parte da Física, que trata do 
som, e do orgão auditivo. 

ACÚSTICO, adj. Tubo, ou iromheta acústica; 
a que serve de ajudar a ouvir aos que ouvem mal. 
Ç Remédios uçusficos , que se dão para curar a 
surde?. 
/ ACUSTURÈIRO , adj. ant. V, Costureiro. 

Cancion. 
ACÚTA, s. f. V. Salta Regra. 
ACúTANGULO, adj. Geometr. Que tem tres 

ângulos agudos; v. g. triângulo —. [ riment. Me- 
thod. 1. hp. JC4 J 

ACUTELAr. Y. Acuiitaf. Cancioneiro, 
ALUTJLADÍÇO , adj. Freqüentemente acutila- 

dp, Vilhalpandos , f. 280. o acutilador. 
ACUTJLAdO, part, pass. de Acntilar. Ç Acu- 

tüado vestido-, golpeado. 6, f. Escarmentado, 
ACUTILADÒR , s. m. íirjgoso , que dá cutila- 

das. [_ Luz, Serm. 1. 78. 4. J 
AGüTJLAR , v. at. Ferir de cutiladas. §. Diz- 

ge do animal de grandes dentes: v.g, ojavíâi acw- 
jilou os cã::s com os dentes, o tigre com às garras. 
Qifrain , Ijiar. f 8Q0. 

ACU > 
ACUTÍSSIMAMÈNTF., adv. Múièo agudamente- 

Argumentar —. Ceitn, Semi. 
ACUTÍSSIMO , superl. Múito agudo. Fios Sane • 

V. de S. Hilário. , 
AFOGAR , s. m. Sal vegeta! , que resulta 

calda das canas doces, do suco de palmeiras, 
$. Açúcar mascavado, ou mascabado, é negro, 
rnõito oleoso , mal lavado. §. Redondo, é nlC' 
lhor que o mascavado, e inferior ao claro. Ç 
Candi , faz-se da calda de açúcar cm ponto, 
cristalisada. ç. Açúcar canclla, pouco melnor fju 

o mascavado, inferior ao redondo. Cara dcajjj' 
car, 6 a baze de pão de açúcar , o qual tem a* 
gura conica, e aliás se diz pão de açúcar. §■ 
car, e canella : còr de cavallo, que tem 0JJC' e 

branco, e roíxo mesclados. As denominações, ^ 
qualificações dos as su car es estão mudadas, e c^' 
<;a dia se muduo pelas Inspecçõcs do Brasil. '''ã>jQ 

co fino é o melhor , Branco redondo , Redoh 
fino , Redondo baixo. Branco baixo, &c. E ca^ 
da Inspecção tem seus aranzéis , e ferros de q11^ 
lificaçao , ou almotaçaria, porque a inspecç3^ 
accomraoda-se menos á qualidade , que ao ^ 
tilo do Commcrcio , contra oseuRegimento , 
manda só qualificar , e acautelar as fraudes 
misturas. rS 

AQUCAR ADO , part. pass. de Açucarar. §• ET 
Palavras açucaradas: doces, meigas; requebr ' 

AÇÚCAR AR , V. aí. Temperar com açoc* | 
adoçar. C Cobrir, confcitar com açúcar. "Ç , 
qualhar-se em açúcar a calda da canna, ou m 
lado ; c açucarar-sc a passa de uvas , converter-^ 
o seu sueco em açúcar. Alarte, 111. §■ As c 

servas apuçarão-se, quando a calda delias sc . 
candíla-, ou cristaliza em grãos transparentes. , 
fig. Adoçar, suavizar. a, 

AÇUCÀRÈIRO, s, m. Vaso em que se traz aj 
car á mesa. .. . 

AÇUCENA, s, f. Flor, lirio branco, mui cliejr^ 
AÇUCENÁL , s. m. Lugar onde estão mu' 

açuccna» plantadas. 
AÇUDA. V. Açude. oti 
AÇUDADA, s. f. Presa dbagua para regar, e 

moer. Castanh.2. G4. "se metteu por esteiros^ 
açudadas Parrozúes: ^ talvez as vali.xs , c 1 'fiç. 
dãagua , on sargentas que se fazem nos brejos' 
rozáes, para os desalagãr, e ter a terra ^rcS ja 

AÇUDE, s. m. Presa que se faz nos rios, Aja, 
derivar a agira delles pelas levadas, ou aq1"- 
ctos, As azenhas. B, Pereira diz que é levam11 
cüaj §. Páo agudo tostado, arma de Barba ^ 
Fe o, ír. S. Estcv. Ijisc, " Seixos, arinas, 
ças, espadas, açudes.'1'1 (de sudes Lat. deva 
assudes. , 

AÇUFEIFEIRA , s. f. T micira daanafega- ^ 
zyphns, /. ) , w, ?• 

# AÇUGtíNTADAMENTE, adv-m-od. ant- ' 
AÇUGENTÁDO , e deriv. desus. V. ^uJ0,'r\l' 
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GENTAMÈNTO , s. rn. ant. A acção d^a- 

i a Vice. Barb. B. P. 
iar /j^GENPÁR . v. a. aní. O mesmo que su- J ^ W. Dicç. Barb. B. V. 

K ' v-a- aI1i* O mesmo que sujar. Vit, 
Ir V;20-C4- -t- 
Ariu - ' part. pass. de Acular. 

s, m. O que açula. que aç 
ACi j •lv>

? s. m. Acyão de açular. 
der 1,'AR 5 v-at- lustigar, provocar o cão a mor- 

f^LAMÈiNTO, 

hé^' ' : *'ar i acossar, lhe mandou açular dons li- 
2. c,%v !Tv fiv'c i'niia i de fdhar. Cron. J. 3. F. 
<jUo 1 'C "O' uci |>c:ic;j<4 ? tic* ^ UVAO 
o íu ',/ 0stiituilar, espertar. " como quem 
Cunjja l a ií- Aut. de JNoronha, e a Nuno da 

.§• fiff- Açular na peleja , na briga , aos 

'u!l! 1 ^ T, ' UV ilUlWHll.I,, V, IV KUVIU Vlíl 
ar ,] ,/ • B- 2. I. 3. Art de Furt. e. 57. <5-íig. 

* Af-ff Bárbaros- açcloi; o inferno contra vás. • ( ^ ■ uo j a,yulUU U 
gre, T)} ^ - 'RH, s. m. ant. O mesmo que suma- 

AGyo ''ocaJ>- 
pro. 0^.0^Ai Si B Gram. Palavra, fraseim- 

ADAr" Epanafora 2.» 
AdÃ(|^",ÍA" ou Adácema, V. Azdfumn. Eufr. 

píluhal7 8' ^ Arma curta , pontaguda, como 
5 onda ' Sc ''raz'd ^ cinta , da parte opposta 
0s qm. ■Vl"na a espada; delia se serviãolambem 
<M diz av^0 a esPai'a •" 'i0.je é desusada: da- 
c'0isa '<'I.nos ser do tempo das adnsras qualquer 

Aba^ji s- '■ Golpe de adaga. Couto, 4. G. G. 
,e rido,ulai 

at;J- Q"e toca de adagio: v.g.Jrn- 
íeilicnr;j"c p—": ^que passa por adagio, contém 

Aü 
j 'da ',Wj' s'n)* Be l.ença breve geraln 

" 'nL: f'e 0fdiuar!v) moral; rifão. §.. 

■ r*Gío gio. 
mente re- 

"'Usi • " """"ano morai; nrao. y. Adagio, 
AbAGTií?..: C-e v''Sari dcscauçadameule. 
* Ad.\| < n!lA» dbn. de Adaga. [ B. F.J 

'■i-seir f ' s. m. ant. O mesmo que i)eado. 

AüAJl L- ' " , Ecndo. 
i íü a eniV 'ni' antiq- Cabo de gente de guerra , 

*** correrias, c assaltadas ao ini- 
J: G5. ,J "ff nas praças dc África. V. Ordcn. 

"'ores ' adays que quer tanto dizer como S"iad 
Us 

4» 

s ' Para saber bem guiar as hostes, e 
*" e- 3ô. e 7® 8m 'empo de guerra." Chron. Af. 

^ , nj1 Aaia,,Casí. 3. §. fig. a lei dc Dtos >S'Cj; 

M 
JQJe 

^ A 

i if".nos eai descobrindo o campo. Guh 

vjtnSó- 
1MSS'Jc Ad»"i;ir-se- f- £ 

líl- 'n* i1'- Atabilcs usados na In- 

> s- ni. Planta, csj)ecie de inas- 

ai"^10 rÍio adj.poet. De diamante, cíig. J0- du, 

Padeèer.sc. Ca,vi. Arrues. 5.2. túnica 
ttip!11' ^niu-1)^0' fdto —; que se não abala a 

ADAMÁRiSE, v. recip. Enfeitar-se como as da- 
mas. 

ADAMASCÁDO , adj. De feição, côr, lavordo 
damasco. §. Das cores do damasco , fruta. §. Jiist, 
Naut. 1.378. ás Ccos adainascados. ti. Prestes .61. 
f. namorar adamascado. §. Jaspcs—. Filies, 
Cron. porrnlana adamascada. M. Pinto, c. 120. 

* ADAMIÀNO, adj. llerejcs antigos, sectários- 
dos Carpocracios , e Gnosticos, que por imita- 
rem a nndèz dV.dãq se despojavno de teus vesti- 
dos. Bernard. Florcst. 1. 8. 330. 

* ADAMÍTA , s. m, O mesmo que Adamiano. 
Leão, Chron. JD. Duart. Taboràas, Orelntas, c 
Adamitas. 

ADAPTÁDO, part. pass. de Adaptar. 
ADAPTAR , v. at. Accommodar, appropriar. 

Varclla. Vliss. «. G8. " o peito e a celada adapta. " 
A DÁ R CO , s. m. antiq. Cancioneiro, dar no — . 
ADÁRGA , s. f. Escudo oval de coiro , tem em- 

braçadeiras, que são duas azas por onde se en- 
fia o braço da parte de dentro delia, e golpe por 
onde se mette o dedo polegar, para o segurar. 
fig. a — da paciência. Arraes. é- A darg as , fig. 
homens adargados. Guerr. Rclnç. 5. 1. 13. §. Ba- 
ter ns adargas a alguém; fig. bravatear-lhe, as. 
soberbá-lo desafiando-o assim. Couto , 7. io. 8, 
" ficarião elles tão aíToutos, e atrevidos, que lhe 
irião bater as adargas ás portas da cidade. ^ $. 
Defender-se com a adarga das desculpas. 

ÀDARGÁDO , part. pass. Adargar. Castan. 
2. ' 3. R. 1. 4. 8. Vieira, 4. 333. Ç subst. Sol- 
dado arimulo de adarga. Castunh. 3. 74. Gocs, 
Cron. 'AT. P. 2. c. 4. 

ADAHGÁR , v.at. Cobrir com adarga. Elegia- 
da , f. 25G. S • n0 tempo , que a cabeça o triste 
adarga. Castan. L. 5. c. 59. §. Adngar-sc, rcíl. 
cobrir-se com a adarga. j. fig. Armar-se: v. g. 
ádargar-se da paciência. Abrigar-se : i>. g, 
Adargar-se do sereno. Eufr. 1. 1. Desvairadas 
Provisões com que sc adargarão. Pinto Ribeiro, 
Redaç. 1. pag. 10. 

ADaRGUÈIRO , s. m. Soldados —; armados 
dVdargas. Chron. J. 3. P. 2.- c. 78. §. U que faz 
adargas. Albnq. 4. 40. 

" aDAKGUÍaHA, s. f. dim. de Adarga. Prov. 
da Hist. Gcncal. Prov. 3. 4. pag. H5. 

AüARIUE, s. ra. Peso igual a ineya oitava. Es- 
pingardciro. Ç fig. Coisa luinima. &. O calibre 
da bala de espingarda. Esping.pcrf. fi 1G. 

ADAROÈ1KA, V. Daroc' a , ou Dragocira.Thed. 
freq. A . 3. 182. e 103. daroeiras que polia maior 
parte som urvons que 'se parrão muito no chão. 

ADARVADO, p. p. ant. Murado. 
ADÁRVE, s. m. ant. Muro de fortaleza. §. O 

espaço que ha sobre o muro, por onde se anda- 
va , acompanhado de ameas. 

ADASTBA , s. f. Instrumento de Ourives , dc 
ferro afusado, para endireitar os aros dos anncis. 

ái, ADA» 
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ADA.UCTO , p. ns. Accrescentaclo. 
ADDENSÁlt, v. at. Fazer <lcnso, grosso, con- 

densar: v. g. as nuvens, os vapores; addensar a 
massa com mais farinha; addensar a agua domar 
em sal; &c. 

ADDÈR , ant.Addir , accrescentar. Lopes, Cron. 
J. 1. 1\ 2. c. 59. Arraes, 5. c. 5. 

AUDIÇÃO, s. f. Acção de ajuntar, sommar. 
Porção que se ajunta a outra. f. Aecresci- 

ino , augmeiíto, appendix: v.g. addição aoípre- 
ceitos : esse trahnlho da fome com as addições da 
prisão, c viiuperios: feyaldade, com addições de 
■pobreza, e reputarão duvidosa! grandes casamen- 
teiras tem a dama. f Artigo, ou porção de coi- 
sa necessária, ou usual. Jlesendc, C.hron. f. 71. 
>. proveo-se de cera, que'para festas hc addição 
m ".i principal, <). Auto do Dia de Juiz o. 1' Se fal- 
lo uo pezar , essa lie outra addição: 11 i.fé , de 
Culpa ' entre as ladroices do carniceiro. §. — dc 
prenonte, r, cogito me ao nome. B. 4. 4. 16. adjec- 
ção. §. Artigo "que o Papa pedia em treznddi- 

'n Leão, Cron. J. 1. c. 46. §. Parcella , ou 
ção 
fões ̂ j ^ • - - — ;■ — — — 7 - 
artigo separado em contas. ÍÍ.4.G.7. " e por a 
guas addições dos livros de suas contas." íig. atí- 
difão de pcocados: suberba com — de hipocrisia. 

ADDICIONÁDO, part. pass. dc Addicionar. 
ADDICIONADÒR ,s. m. O que fez additamentos. 
ADDICIONAR , v. at. Ajuntar para sommar, 

sommar. §. Augmentar em número. §. Accreseen- 
tar o contexto da escritura. 

ADDÍCTO, adj. 'uclinado, aíTeiçoado, dedi- 
cado , apegado : v. g. — cí opinião, partido , in- 
teresses de alguém. Arraes, 10. 3. " os Santos a 
quem somos addictos: ^ devotos. —-ao seu gosto. 

* ADDÍDO , p. p. de Addir. Ver ciai Sacram. 
2. 20. 46. f. 

ADDIMF.NTO , s. m. Addição , accrescimo. Com 
breoe addimenío ( falia do codicilio de D. Ma- 
noel). Pinheiro ,foL XXI. 

ADDIR , v. at. Ajuntar, accrescentar. No f.— 
palavras, ou razoes ao discurso. Arraes, 3.18.5. 
ã. .— artigos ao Libsllo. 

ADDITAMÈNTO-, s. m. Porção junta, açores- 
ccutada a outra , ao contexto da escritura. M.L. 

ADDITÁR , v. at. Fazer additameiitos. §. Ac- 
crescentar; v.g. additou o patrimônio. M. L.t.6. 

ADDÍTO, s. m.p. us. Accrescentamento. Viei- 
ra. Adjunto, ajudante. Doe. Ant. o Chancellciro , 
« sen addito. 

ADDUCXDO, p. p. Aduzido, trazido; de Ad- 
ducir. 

ADDOC1R., v. at. ant. Adduzir, trazer. " Kci 
Kamiro que tc adduce aqui. 17 NoMliar. 113. ed. 
de Roma por Lavanha. 

ADDUCiiVO , adj. Theuí. Que traz , accir- 
icta. 

ADDUCTÔR, adj. Anat. Museulo-—; queda 
jaQYÍmento contrario do que dão ou abduetoxes. 

ADDÜZÍR , v. ant. Trnzer. Nnbiliario, f. 1 
addnzem tristes cuidados. Acurara , c. 54. 

A^F.. V, Adem. 
ADF.AnTE. V. Adiante. 
ADF.GÁR, e derlv. V. Adequado, adequar, c'-' 

Bar ms, Dinl. . 
ADÈGA , s. f. Casa onde se guarda o vinn ' 

talvez o azeite envasilhado; e agua fresca; nie i 
e outros liquides. 

ADF.GUAlRO, s. m. O que tem a guarda ) 
cuidado da adega. 

ADÉIS. V. Adél. 
A DE.! AR , v. at. Bater as azas para voar; alçar- 

V. 6. at. fig. — os braços. . 
ADÉF. V. Adclo; plur. Adéis. Ora. 3. 86. ^ ' 
ADÉI.A, s. f. Mulher que vende fatos, c rot* 

pas usadas polas ruas , ou em casa. Â f- Af h 
das honras: terceiras, alcoviteiras. bits. 246. 

AÜÉLFA,s. f. V. Loendro. 
* ADELGAÇÁÜAMÉNTE, adv. mod. Finaiueu 

te. B. P. 
ADELGAQÁDO, part. pass. de Adelgaçar. 
a iipi nsf a nòR . adi. Que adehraca. 6- suv> * ADELGAQADÒR , adj. Que adelgaça. §■ sul 

Pessoa que adelgaça. ..Q 
ADELGAQAMEiNTO , s. TO. Acção , e etlci 

de adelgaçar. 
ADELGAÇAR, r. at. Fazer delgado , 

tar diminuir ocorpo , grossura. ú. Fmmagrccc • 
- ■ - - -- - —   ->rossos, r ?   • ' v—' 

'5. Rarefazer o ct>*, as nuvens, vnpor 'CS 2 
Diminuir: v.g. as despezas. §. f. Adelgaçar u"^ 
questão: analisá-la. 7empo de Agora, 2. 74-•' 
($. —o engenho: fazè-lo delicado ^ liiio. V. do S ^ 
ceb. 7.3. §■ — se: fazer-se delgado, cmiuagrccc 
iS. Adelgaçar-se a família: ir diminuindo, e 
diminuir em explendor. Lobo, Prol. da Eufr. p ^ 
a nuvem; fazer-se menos densa. , ir-se desfaz^ 
do. §. — os humores-, f. ojuizo; o poder inuniS^ 
a moeda no valor intrinseco. Apoucar , a0 

nliar: v. g- n fama, o merecimento, representa 
do-o somenos do que 6. 

ADÉLO, s- m. Homem que vende trastes « 
dos, e moveis em segunda mão, de toda sol ^ 
§. íig. Procurador, hoiiiem de negocios. §. d 
enculca algupm : v. g. Feltrado, ou Medico l 
ra sc servirem dclles, peitado por clles. •, 

ÁDEM, s. m. e f. Ave domestica, ou mom 
nha , ou brava, {anas) ^ ^ " 

AUEWAdO. V. Adernado. H. N. t. 1./. -'O-    ^ _ „ . qe 
ADEMÃN , ». to. Sinal externo com que sc 

nífesta o gosto, ou desprazer, c assim quauf , 
aifecto da alma : gesto. 11. N. 2.119. fazem 
mães , c visagens. plur. ademães ,ademanes. L 

ADEWEA, s. f. ant. Terra d"eutrc laoinOi. 
varzea, ou campo capaz de toda lavoira. E ' 
dai io. 

AüEMZÍNHA, s. f. dim. de Adem. 
ADENÒSO, ailj. Med. Olauüuluso. C"Fív- 1 * * 
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* ADENSADO, p.p. d1 Adensar. Condensado, 
(,ScUrecido , feito ou tornado espesso. Acadcm, 

0s Sitigul. 2. 2. Sou. 
* ADENSÁR, V. act. p. us. Condensar, fazer, 
tornar espesso. Fernnnd. Âhn. 2. 1. 17. «.44. 

, ADSNTÁDO, part. pass. Que tem lavor amo- 
,0 de dentes, t. tio Brasao: v.g. bandas adenta- 
as- Nobüiarch Vortug. V. Dentado. 

, ADèktAR , V. at. Pòr dentes: v.g. —as rodas 
^ alf machina, §. Fazer dentes; v. g. — a scr- 
J2, v>. Embeber os dentes uns nos outros, ou cru 
7alquer encaixe. iS. intrans. Saírem os dentes 

0 animal, e ao homem. 
aQENTRO. V. Dentro. 

v-ADeos. V. Deos. A Deos : sc. te deixo. Sá 
lr- Vilhalp, 
AbLoSÁDO. V. Endeosado , e deriv. 

1 ADeqs^ji^ v> a| Diviuisar, f ./er Deus. — os 
7.'!e«s. Paira , Scrtn. 2. J. 60. y. — se. Leitão, 
^scell. 
i A-DE-PARTE. V. A^varte. Fòr a de parle. Sá 

7" Vilhalp. 
p ADÉPTO , adi. Iniciado, instruido..Pír«a7d. 

0rest. 
pJ ADEQUACjivO , s. f. p. us. A acção de ade- 
4ar- Jicrnard. Parais. l.J]. "Kão por adequa- 
^ (que é impossível) senão por imitação. 11 

^ADEQUADAMENTE, adv. Exacta, justamen- 
' apropriadamente, a proposito. M. L. 

hEQUAüO, part. pass. de Adequar. Vieira. 
i v- aR igualar, proporcionar, ac- 

0 'ní0dar exactnmente alg. coisa a outra. §. i. 
ar!f,'

ll,no Real não deve adequar-se d natureza do 
^ado. Tempo de Agora, 2. 157. j. 
AnpR^ADü , part. pass. de Adcreçar. 

k (. , RE(i AMÈNTO. y. Aclerepo. Adcreçamcn- 
5, f/

1 ) de sua'pessoa, c camara. Chi ou. Af. 

a'dei" Uirecção. 
Coijj ) v. at. Ornar, concertar , compor 
leir, ' lJ'as 5 n moveis cnsíoscs , e assim tam- 

r
0tl1 vestidos. Galhcg,— com iaixdlas. Chrcn. 

At|e7 7' ''í:- adcreçar dc haixellas: — o cai alio. 
Osoi/SàT (do Francez adresser) dirigir , v.g. 
yjÍQi°i (Lalguan; ordem: — dcsanbargo a algum 

ADri " ^dereupar. 
, s. m. Adorno, concerto, compos- 

da c,;7 casa, e pessoa. Arrues, 10. 52. adereços 
^ Ooi^," ''cÇ'"1 de adornar: v. g. —do pisco^o. 

A 1,77:1°: v.g. —dp navio. Amaral, 12. 
, ADE]7iNc-.A. V. Adherencia. Casianh. 7. 93. 

v'do d- ^RQAüO , p. de Aderençar. Ornado ; pro- 
?s hG6t7 coisas necessárias, de ornato. u Vcjâo 
2' c c~lros como estão apostos , e aderençudos: ^ 

provisão tle suas bestas , e 

1 Ai?íítlla8- 0rd- Af' l- T-ü8- 
^Sè-lo T^-^R, v. at. Terçar por alguém , pro- 

d^eij. Voiecè.lo para com ontrem. Sousa.«J. 
" i udereçar ; v. g. o discurso a alguém, 
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ou paru nlciiem, J/ied. 1. .339. aderençou sua fa- 
la para a Jlainha: e 2 Jj. 120. ç. Ir, caminlardi- 
leito , endercçar-sc. "aderençorom após Afonso 
Martins.11 Az rara, dron. D.l 1, c. 56. antiq. 
Ç Aderençar a fazenda : dar oruem a sua rcca- 
dação. aproveitamento. Ord. Aí. 5. 5/. 3. fazer 
por, ou a beneficio. " aderenearião de saprol; 1 

farião de ^ eu proveito, a seu beneficio. Cá. Ord. 
4. 5. 2. 

ADERÊNCIA , s. f. O apego de umas partes 
com outras, o seu enlace firme. (>. Favor, pro- 
tecção. ó. f. As pessoas que favorecem, e prote- 
gem, e intercedem: v.g. conseguiu esse emprego 
por suas aderencias. fig. " a sua carne era a 
aderência , e v; lia que o mundo , e o demonio 
lhe rnettèrão." Feyo, Tr. 2. f. 183. y. Valimen- 
ío, benevolência daquelle , a cujo partido nos 
dedicamos. F. Men. c. 102. _ 

ADERENTE, part. ( de adhcertre Lat. ) Coisa 
que está pegada, e unida a outra. §. fig. O par- 
tidista , sectário , sequaz de algum partido , sei- 
ta , opinião, §. O valedor, protector, que terça 
por ontrem , o que serve de empenho para al- 
guém. Prestes, J. 34. y. Os aderentes da guer- 
ra : munições, e aparelhos. Pragmnt. 

ADHRGAR , v. aut. Acertar. Se adergamos a 
tomar terra cm Ceda. Acurara, c. Cl. Leão. Orig. 
c. 18. diz que é plebeu. 

AUtT R. V. Adherir. 
ADFRnADO, adj. Teque inn, baixinho. Car- 

doso. V. Ademar. 
ADERNAr, v. li. Abaixar-se, abater. Castan. 

L. 5. c. 88. u adernando a náo de ]»o]ia , levan- 
tou a proa , com agna qut lhe entrou pela po- 
pa. ^ H. N. t. 1. p. 50. e 51. adornada pela po- 
pa, por um bordo. Castan. 7. c. 85. " adernou o 
navio, e tombou-se todo para huma parte , fi- 
cando sós descobertos os eastcllos j 11 meltcr-sc 
debaixo da água. 

ADÉRNO, s. m. Lenho , de que se fazem es- 
tacas para as vinhas , é um arbusto, ( Vhillirea 
media.) 

■' A D ES HORA , ou ADESHÒRAS , adv. de temp. 
A hora intempestiva , alta unhe- Brrimrd. Flore st. 
■' Com estrondos nacturuos que ndeshoras se cn- 
vião.15 ó. Repentina , ou iuopinadaineutc. Fulac. 
Sumnt. '448. 

ADESTRADAMENTE , adv. Como quem foi 
adestrado. 

ADESTKÁDQ, part, de Adestrar. Gover- 
nado , mandado , conduzido , talvez ensinado. Ca- 
vado adestrado ; " dons elefantes adestrados por 
dons índios." B. 1. ü. 4, subst. antiq. Caval- 
lo de marca, cxeccitado pura a guerra. 

A.DESTRADÒR , adj. Qut adestra, ó-subst. Pes- 
soa que adestra. 

AÜESTRAWÈihTO, s. m. Acção dc adestrar. 
ADESTRAR y.at. Guiar, levar ádestra. uele- 

M ü fan- 
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fantes mnito armados, c arrayados; trazia cada 
hmn seu governador , que os n lestrava a luviua T 

c outra parte , segundo a necessidade que tí- 
nhão."1 C. 4. §. Fazer destro ensinar, in- 
struir. Lucewi , a Arracs. Vasçonc. Sit. f. 1G2. 
adestrar , c exercitar os cavallos : adestror-ie na 
tecla; cm tocar cravo, ou orgão- " adestrados 
para este modo de peleja." Barr. T. 1. 14. 

* ADESTRO, adj. ant- O mesmo que A des- 
tra. CariL Dicc. 

ADEVÍNHA, s.. f. Mulher T que pertende ter o 
dom de adeviidiar. Se eu fora adevinha , não mor- 
rera mesquinha. Ulisipo , ã. (i. §. Divinhagão- Azur. 
c. 54. 

A DEVIÍ4HACi fíO , s. f. O officio ,. a acçao de 
adevinhar. §. Enigma proposto para sc declarar. 

Prognostico, predicção. I\. B. Aetymolo- 
gia pede adúmnha,, adivinha^ãaadivinhor adivi- 
nhar, &-c, 

ADEVINHAdO , part. pass. de Adevinhar. 
ADEVÍNHADÒR , s, m. Ò que adevinha. §..Adi- 

mnhador . adj. V. JDiuinatovia. Aj raÈs, 10. GO. " A 
arte adívi/diadoí a.. 

ADEVTNHÁR. V_ Adivinhar. 
AUEVíRHO, s. nr. V., Adwiaho, Arracs, 1. 5. 
A D aí' TRADO. V. Ailest > ndo. 
ADGENERAQAO ,s..r. Filos. Segunda geração , 

ou augmento da coisa gerada ; v.g. pelo alimen- 
to : p. us- 

ADGENERÁÜO, p. p-.. de Adgensrar. 
ADGENERÁR , v. t. Causar adgencração;; fa- 

zer crescer com aliiiicnto , e nutrição. Ceita 
Serm... p. us. 

ADGERACjAO. V. Adgeneração r p- us- Ccita, 
Quadrag. 

ADHERÉNCí A , s. f. Valia, protecçãofavor r 

de ordinário contra odireito, justiça, eboa or- 
dem.. Leão, Orig. " esta adltcrencia he a que en- 
tre nós impede 1'azer-se justiça, eque os prêmios 
das virtudes, oubous feitos sedem aos indignos , 
e se tirem, a quem, os, merece.." F.MeiuL t. 102. 
Y. Aderência. 

ADHERKNTE, p.. pres. de Adhcrir. Que está pe- 
gado , unido- §,• hg- Accessorio , opp. a. princi-- 
pal. ó- Ligado por afíinidadc, dependência , oa 
amisade toma-se subst. Telles ,. Eíldop.." alguns 
grandes seus adhepeHtes.A Petrechov, aecessorios , 
requisitos: v..g. adhercnies da ganirade armas. 
Ü. Frauc. 'Man. V. Aderente, 

A.LHERÍ R, v. U-. Estar unido moralmente a al- 
gjiem , a seu partido- os imperides a que adheria. 
UiM- dos lll. Tavojt. f, 00- 

AOÜESÃQ, s. f. União, apego-. u adhcsão, e 
união com Deus. " Airn, JnstniüL:íd.a.dLesíío aos 
seus-, senlimmtos, opiniaes ritos aiTòrxo tenaci- 
dade^ devoção» 

ADHOtiTAK, v. at. p. us. Admoestar, cxhor- 
târ.. Leão,, Qan. Af. 4.. 

ADI 

ADI A DO , adj . Dia — ; preíixo ,aprczado. tor- 
naria d corte cm certo dia —. H. Pinto. 

ADIAMANTÁDO , adj. Da natureza , propric 
dade, e accidentes do diamante. 

ADIANTADO., s.' m. aní. (Governador de PrO' 
vincia com poder civil de eorreiçãosobre os Me)' 
rinlms, e com poder militar como General. Suc- 
cederão talvez slos Adiantados mores os-Meirid105 

mores, e a este» os Corregedores tias Commarcas- 
lued. 2. f, 22.. Eliíei D. João 2. tirou os Adi'"1'. 
Lados, que era o postos nas C om marcas por islFeI 

D. Aííbnso. seu pai. Estes erão os Adiantados-'^0l 
res, ou do Reina ; os Adiantados mores delKeJ> 
ou da Cavaliaria erão Generáes da Cavallaria. hnf 
vão, Cron. c. 4.4. Leão, Cron. San th. l.f. 64. L 

ADIAínTADO r p. p. de Adiantar. §. Antecc 
deu-te, anterior, prévio. Sem meditação adianD' 
da cio odiu , au rancor, f Adverbialm.. co/ncr 
antes de ganhar o. que come : -pagar — ante 

do serviço feitoandar —; primeiro que os ül1' 
tros: dautomSo-., 

AUIAínTAl»iEi-:TO , s. m. O estado do q"e 

acha, vai adiantado em caminho. G íig. Pf 0' 
gresso cmletíras-, virtudes, honras, prosperid'1' 
cies, Ac. Sousa, V.. do Are.- Dedicai. * 

ADIANTAR , v. at- Eev-r diante. Vieira. — 
olhos ao faturo, Promover a mais, ou á eo'1, 
ciusao : v. g. —o negocio. Macedo , Rcl. !• 
f. A111 i c j p u i--1; ea dia id o u - se de todos, ou a todos 
diligencia, f. Adiantar dinheiro : dá-lo a alguci"» 
para alguma empresa , negociação , antes de & 
clcvec. §. Avautejar melhorar. 'ic-Áes, ChroU- 
se a si. — uma ceusn de outra ; prefcrí-la , ju 

gá-la melhor, Vas cone. Sit, j- —sc ■. pur-se dV0' 
te , tomar a dianteira. Lus. 4. 32. Go.es, Cr0*' 
Man. ia. a. c, IA. se adiantou hem mcya legue 1 

toda a outra companhia, f Anticipar-se. cof 0 

nojos, e c'os trabalhos , com que as cãs se adDÍ1,' 
tão. Sd. JMir. Fjstrang. 3. 53. Sair diante- 
Per. 2, 22- Castanh. ]. 150. '— se: avantaj;U' 
se, exceder, melhorar-se; v. g. — se no. saug11 ' 
Sousa, Hist. 1. o, 10. teu. saber a tanto se adi»1'1' 
ta. Eneida., 5. 15.. as mulheres.... em tudo se 
adiantão.. 1). Fr. Man. G — dc alguém.; ser-'". 
superior.. Lobo, Prol. da Eufr, não se adiãP®'^ 
(nenhúa) da sua jamu. do Piado, e do Olfi'. 
se adianta: seavantaja. ülissea, 7.2. neste se"' 
se usa intransit. tncyo de adiantar com o 
Paiva, Serm. 1,237. f. adiantar cmktIras. ' • ii 
Arccb. 1. c. 4. adiantar em luatras, & credito. 
S.. Dom. 1, 1. 18. —sc em anuos r envelhecer» 

ADIANTE, adv. No lugar posterior , ou 
se segue. Luçena, 1. c. 12. §. Depois, mais "'A. 
xo : v. g-adiante escrever ei, falar ti disso. 0i 
minhaucío. mais adiante ; i. é , para onde i? 

De tempo futuro, uo diante o vereis: sc 
te o caso vai. §. Depois, em tempo., "a in;i. é, 
dos homens inventou nu tempo adiunlc, V 1* , 

sU" 



ADÍ 

S-W Mo!K yjUSt nogdous capítulos atlianfc. 

rfcV " ■' 1 • 1- 17. centenas de a unos aclianle 
f. 'f CQp'e'de. M.Lus. 5. 16". 8. §. Ein presença : 
ad?'" ' de seu pai. §. O mal dizente manda 
(jUc) (faz preceder) suspiros , chisiiruas de 

«'Jí í«cr desacreditar. Atraes. 
1. c '^^TES. V. Adiante. Andr, Cron. J. 3. P. 

A i\> • 
/ej , ANTO ) s. m> Uma especie de fetos-. Gm- 
^ "'!'aittum.) 

rio " U,H.0RO , adj. fndiíTerente; não necessa- 
ADj0111 'm''8pensivvel. Culto —. 

dia 
Alt> v. at, V. Espaçar, ó- Fixar, aprazar 

ADffl0 Parj alguma acção. 
^tre ^ i' b'All'ina' quadrúpede de figura 

Abi" ' e a raPosa- dshind, P. c. 73. 
«ne,,... ^ r s. f. ant. Ord, Af. 1, T, 68. §. 2 'jio- 
Siei Ím-'1 — mineiros r que trabailiao nas minas 
^■"licas. 1 

her(jc. íaO , s. f. Jllr. o acto de declarar-se por 
aeceiiU0~ CX5U1 palavras , ou obrando como tal ; 

Abife;da herança.. 
ADl6

aO. V. Dicção. Góes, Cron. M. 
i s. m. ou adi. ant. Trabalhador em 

Ainp'! A ^ ^ V. Dictar. Çastanh. 7. 76V 
AotE.;^

ü' i1- p\dc Adi®tai'- 
lno ,, ,. i v. at. Pôr o doente, ou sao mes- 
PHiicj 'ou-comida moderada , e appro- 
Iiir, Tyr"1 r

d?enÇa actual , ou que se quer preve- 
he ip .'^''eira ^ Mcth. 2. 15. 2. ò- íig. Se a doença 
se, p^'iorancia sofra-se, dissimule-se , adiéte- 

da-jü^^?F-lRÁüO ,.adj. Que temallnheiro, amoe- 
Abív,'00' Lucenar7. c. 24. endinheirado. 
Áijq, 's- m. dini. de Adem. Mcnd. Pint. c. 97. 
Abqjf' ' s* paus. Gordura. 

^ei'iòr ' adj- !• Ana tom. Que coutem ádipe; c0rno /
l"a adipósa: vasos —; que a separão no 

ADÍ, mailo>- 
• * Di<lue-Ai- A., 5. ], os adíquss de 

. A bj 
e arar f,

1 v,at« Jnr. — a herançaacceitá-la rde- 
í/ Ahri'llR quer ser herdeiro. 

a^v'«it- Fazer ditoso , feliz. Carvalho, 
S!í ruvr. 0n- Alfcno-,. Paes. de /nana vez me adita , 
. Âbjíó ' s. rn. Entrada para alguma parte. Dar 
Ado ^ y^sjula. P; Bcrnard. Ana, da Cast, §. fig. 

a Ih.A " recesso ao Princine dos ycccadores 
AüiVAf/m. lastr. 

^c0r(1 h, s. m, ant.- Medida agraria : o aüival 
P ri/i. ' ^«-agora tom 1-2. braças. Elucidar. Sup- 

AL)Iv, 

ra adivjÍÍA j s' Mulher que adivinha. <^3 eu 
ÍJ; 6". ^ ^«a,. não-morrera mesquinha. Ulisipo, 
^•• 2. 'i Adiviuhaçíio, fr. Marcos, Chron. 
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j ADTVINHAQÀO , s. f. O neto de adivinhar: e 
íig. de conjecturar. §. Coisa obscura, enigmáti- 
ca , (pie sr iropõe a alguém para a decifrar, ou 
adiviniiar. Qodtnho , Ticlaç. 12. 67. 

ADI VINHADÈTRO, s. m. V. Adiviuhador. Gil 
Vicente, e Sabell. Enfíead. antíq. 

ADIVINHADO , p. p. de Adivinhar. 
ADIVTNHADÔR., s. m. O que adi vinha. Arretes, 

1G 60. — ora, fem. Sahdl. Enncada. 
ADI VlNHAMFNTO, s. m. ant. J Adivinhação. 
ADIVIiXHÁNQA, s, f. ant. J V- [ P- P-J 
ADIVINHAR, v, at. Saber, e predizer o fntu-- 

ro por modo , e mevos sobrenaturáes. Ettfr. 3. 2, 
— pelo Y Pithagonco. §r Conjecturar por indi- 
cio» rsínáesqpredizer, e prognosticar ; diz-se dos 
homens; e íig. dosanimáes. estas aves adi vinha o 
chuva-, Ç Ter um presentimento , ou lembrança 
eh, coisa futura, parece 'pie adivinhava a morte, 
estes trabalhos. V. Pednwir, 2. e. 16'3-i Bcrnard. 
Lima-, Egl. 12. Ç Decifrar. — ó enigma. Vieira, 
Ev.fr. 4. 6. Ç — alg. coisa a algucm: predizer- 
Iha , prognosticar-lha. Veiga , Laur. Ecl. 1. §. Adi- 
vinhar o coração, o espirito : ter presentimento. 
Lus. 6, 55. o peito me adivinha. Maus. Afr. 4. 
54. (v.— a vontade, os pensamentos a algucm; es- 
preitar-lhos, e anticipar-se a satisfazer-lhost, ea 
contentá-lo. Fe. o; Celta; e Vieira, 2. n. 236. §, 
Falar a adivinhar ; i. é, a acertar, não estando 
certo do que se diz. Paiva , 3. 58. S. §•■ Adivi* 
nha quem te deu f frase tira 'a da Cabra cega, com 
que indicamos , que não possível saber quem 
fez alguma coisav 

ADIVÍNHO, s. m. ou adj. fem. Adivinha. Pes-- 
soa , que adivinha , prediz. A escudeiro mesquinho' r 
rapaz adivinho. Guarde-vos Deus de. moça adivi-- 
niia r e de mulher Latina. Eufr. 1, 2. §.subst . As-- 
irologos; e adivinhos. B. j;. 7. 5. vlrraes, I. 5. 

A D.TA CÈ N C F A , s. f. Tizíllhança de coisas situa- 
das junto com outras, nunlas ilhas estão distantes 
(Pt costa, que lhe não pertencem por adjacência r 

ou vizmhnnça.- B. I. 8. 1. §. Bg. predicados qno- 
tem (fíjjicil adjacência. P. Bem. Florest.- 

ADJACENTE, adj. Viaiuiio-, proximo , commr-e 
ção. terras, e mares —: B. I. 1. 7. reinos r s ilhas 
—: Sousa, Jlist. Dom. V. 4. 30-- Lugares — :■ 
Maus. Afric. 4. f. 63. §. Angulo- — r-que temia' 
do comnnim a outro; t. Geometr. ô1. subsí-, Gac-- 
cidente acostado ,- quo não sulisiste por si; Ff. Sitn^ 
Coelho: tomando o-adjacente qiorsubsistente. Ara- 
Via, Pérsia c índia , e seus adjacentes- D. Pr- 
Man. Epanaf, 'i. f 162. 

ADJÉCCiíò , s. f. Addíção, accrcscentamento 
v: g. — da nomes , e pronomes , ou- cognomcs ao 
nome. V. B. 4.. 4. 16, 

AiyECTl VÁDQ ,.p. p; de-Adjectivar. (>. úg.-von-í 
tade — com a oõf ignção. H. Pinto , f. 210. 

ADJECEj VAiAÈNTE, adverb. Torna-se o nome-. 
udjaccníemcnlc,. quando usamos dtlJe para altri-- 

bu-- 
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buto , ou predicado das proposições : v. g\ este 
Iiomcrn é Rei, é Sacerdote ; aquelle vulto é ar- 
vore-, vós sois ir.ais mãe que avó, &c. isto alias é 
na linguagem lógica tomar o nome comprehensi- 
vamente ; i. 6, segundo as noções attributivas, 
que abrange, prescindindo dos indivíduos , cm 
quem ellas se achão , ou a quem podem con- 
vir. 

ADJECT1VÁR , v. at. Grara. Ajuntar um adje- 
ctivo a um nome. Sanch. Art. Gran%. §. Usar o 
nome adjectwamcnte. V o advérbio. «5. lig. Con- 
cordar, fazer coherenle, ecompativel: v.g. não 
se adjectivão bem pobreza voluntária, c regalo, e 
faustos, Paiva, S.3. 159. f. el.f. 3Ò7. nenhuma 
malícia se pôde adjectivar com esse Esp, Divino, 
id. f. 67. 

ADJÉCTÍVO, adj. Grani. Palavra — ; que se 
ajunta ao nome, para lhe ajuntar algum attricb- 
to: v. g. a homem , alvo, louro, baixo , rico , po- 
bre ; o que augmenta a comprehensão do nome; 
estes se dizem adjectivos attributivos. Ha outros 
adjectivos, que seajüntão ao nome para indica- 
rem a sua extensão , i. é, se o nome se toma es- 
tendidamente a todos os indivíduos: v. g. o lic- 
mem 6 mortal; ou em extensão limitada por ou- 
tras circunstancias: v. g. o pintor da Madalena; 
o guarda do Castcllo; este homem, aquelle, outro: 
algum homem, Sc. estes se dizem adjectivos ar- 
ticularcs. §. Os adjectivos usão-sc comosubst. por 
ellipse; v.g. o branco dacecem' i. é, o ser bran- 
co. Cantar alto, i. c, em som , ou tom alto. 

ADJÚDA , e deriv. V, Ajuda, Ajudar , Sc. 
«em ad. 

ADJUDICAÇÃO ,s. f. Jurid. Actode adjudicar. 
ADJUDICADO, p. p, de Adjudicar. M. Lus. 5. 

16. 46. 
ADJUDICAR, v,at. t. For. Julgar alguma coi- 

sa a alguém, dar-lha, ou declarar pertcncer-lhe 
})or sentença de julgador. Leão , Ci ou. de D.Di- 
nis, f. 1,30. Dar attribuir, assignar a alguém. 
" adjudicou-lhe o governo da guerra. " Freire. 
— o império do mundo, 

ADJUDÒIRO . s. m. ant. Adjutorio , auxilio. 
Docum. Ant. 

ADJUNTÁDO. y. Ajuntado. B. 1. 5. 1. adjun- 
tados cm charidade de Lei, e amor. 

ADJUNTAR. V. Ajuntar. B. 1. 7. 1. 
ADJUNTO, s. m. Socio , companheiro em Jun- 

ta , Tribunal, ofício, emprego, negocio. Cou- 
to, 7. 10. 9. entregou o governo ao Bispo... com 
outros — . Moisés por — de Arão ; forão juizes 
adjuntos do aggravo; da commissão, Sc, debaixo 
de Presidentes, Sc. Ceita , Te 11 cs. §. Adjuntos, íig. 
Vieira , 5. n. 57. "Julgar mal com cegueira , pai- 
xão , e tács adjuntos. 11 

ADJÚNTO , adj. Junto. Levou adjunta a falta 
de palavra, Fr. Fr. Brandão. §. Casas, quintáes 
adjuntos a outra propriedade , sitio , herdade , 
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pegados, juntos comelle. Barthol. Guerr. §■ 
curador —: que tem os- poderes com outro, 0 

outros. Vieira , Cart. 1. J 2. §• Medico adjunto ; fll 

concorre a curar com o assistente. 
ADJURAQaO, s. f. Acto de adjurar. 
ADJURÁDO, p. p. de Adjurar. 
ADJURÁR , v. at. Jurar, confirmar com j"^ 

menlo. §. Pedir, invocando o nome de Deos. A' 
racs. "nemJozé adjurar a seus descendentes, fl1^ 
na saída do Egito levassem seus ossos com sigo P'' 
ra a terra de promissão. " §. Esconjurar. 

ADJUTÒR, s. nu p. us. O que ajuda. 
ADJUTÓRlO, s. m. Auxilio, ajuda, eoccoU ' 

B. Pessoa, que ajuda. Chron, dos Coneg. BeS ' 
p, us. "três moços seus adjutorios." 

AÜJUVÀNTE, adj. t. Theol. Que ajuda: V- & 
graça, auxílios —. C Remédios — . p. ns. 

ADM IN 1CU LAN TE. V. Ajudante. Coisa qucaju' 
da. p. usado. , 

ADMINICULAr, adj. p. us. Que ajuda, auxuU' 
Vigilância —. D. Franc. Man. Caball. 

ADM1NÍCULO , s. m. Adjutorio , auxilio, p-1'' 
V, Aminículo. # 

ADMINISTRAÇÃO , s. f. Acção de adinin,s* 
trar; direcção , governo, menejo de negócios}1 

blicos, do Estado, ou privados, da fazenda , J1, 
tiça , guerra; dos Sacramentos pelo Ministro 
Religião. 

ADMINISTRADO, part. pass. de Administb1' 
Servido. V. o Verbo. 

ADMINISTR ADÒR, s. m. O que adminis" ' 
— ora, s. f. §. O que ministra, serve com0'(( 

tros. §. como adj. Espiritas administradores > 
natureza administradora ; a Misericórdia —•: 

ADM1NISTRANTE, p. de Administrar. !'• í1' 
Que administra ; serve. " admviistratitcsdasÇ1* 
cipáes. " 

ADMINISTRAR, v.at. Ministrar, oficiarj1 

to a outrem.i Reger , menoyar por ouírem 
fazenda , bens. ó. Fazer ofíleio de ministro > 
gedor , governador : v. g. administrar a Re]" 
ca. Fazer oficio de ministro, ou servente; 
qui opartic. "que andasse tudo apontado dí'c^e 

mas limpas, e roupa lavada , e administrado , _ 
agua , ecandeas (para cs hospedes )." V- fo 
ccb. 1.20. servido; mesa bem —; bem servida P^ 
los serventes. §, Dar: v. g. — o Sacramento; ^ 
materiács, aos mechanicos, e aos que trahalhao ^ 
alguma obra. Severim, Not. f. 15. "petrechos^ 
ministra.'''1 Mansinho109. — justiça: exerce- 
— a Missa : ajudar. 

ADMIRAhlLÍSSlMO, superl, dc Admirável- , 
ADMIRAÇÃO, s. f. O estado de quem vè c° 

sa admirável , maravilhosa, e se espanta de 
ó. Fazer admiração ; i. ó, dar mostras 'de cSf 
admirado, e de que é maravilhosa a coisa , V..g: 

que se fazem admiiaçSesv ó. Ponto dc admirei' ^ 
sinal admirativo orthograíico ! com que se 
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'^tença adinirativa. §. fig. Coisa queexci- 
^'"'iração. Hcit. Pinto, e Vieira. 

com 5 part. pass. cie Admirar. Olhado 
Se .l(i

u '."'raçao. §. Ativamente, por a pessoa , que 

liiro I""ra* v' cs^cu admirado disso: por, ad- 
Odr ■(SS0 ' ou admiro-me , maravilhado. Cam- 

Ain ^rce^' 2* c- 22- 
p • adj. Cousa que causa admiração. 

soa 
VSo:i ^"eaumira, ou se admira. 5. suhst. Pes- 

7i. |/ "e Se admira. Arraes, 6. 12. e Vieira, 5. 

r;iflo)"1'rí"V"DO ' a(lÍ- Admirável , para ser admi- 
Rtdòi,/':^CS' 2. -36. M. Conq. 5. flã. Cr,n. 

AlVait ''$!!C0b'iiuos... hurn nmo rio admirando. 
Airi]!','A < 1 E' part. Que admira. D.Franc.Mnn. 

' |ívA!l, y. at. Causar admiração, v.g. ad- 
v.'íc ? sua virtude. Olhar com admiração : 
Car a',] a sua consiancia. (\ admirar.se : íi- 
eoi^i UUrado , maravilhar-se: v.g. — da alguma 

ino adn^ ^ 0 ' a(^' ^ne indícios de ani- 
Ponto 1/raíloÍ e de sentença dc admiração: v.g'. 
Co"1Pa" | íraííí;0 ' flHe d sinalorthografico ! §. A- 5e/,ítJ">--»do de admirações. Vieira, uno será o 
ciía '? a'l>u:rnvel, mas admirativo ; ou que tx- 
Afeíâo, reparos. 

0llla(,() vA-VEL, adj. Digno de ser admirado, c 
iiiirtU,:- Coni admiração ú. Capaz de causar ad- 

Aituto' 'lor c,xcelieii(e, e optimo. 
Abr.iin AVELÍS,SimO: A- Admirabilissimo. 

cite, 0l 
v^^eÍ'A1ÈNTE, adv. De modo que ex- 

Va causar admiração. §. JMaravilho- 

doj y s- f- O admittir , ou ser admitti- 
Ça ; deV a rece',cr grãos; admissão na sua gra- 

reriucrimento , de supplieas. J. Pinto 
iAbajicef. 

reito  ^ELj adj. Que pódc admitfir-sc. di- 
dif3Cv "0 Acino , propostas que nãoerão —: con- 

qui,í(> 1 , n l)^rt. pass, de Admittir. It. Bem 
AD;tjj.'!,

Cc?'to- Vieira, Gari. lí). T. 2. 
cas.i C()

A 1 , v. at. Dar entrada , receber em 
^são mi)anhia , sociedade. §.Dar licença , per- 
^"iííIq. i>ara receber algum ofíicio, dignidade. 
• Soltv a 0r^e/w : dar licença para as receber. r."'>. ^ 1 : v. g. esítí negocio não admitte derno- 

v 1Uc se ''')|ovai') aceitar : v. g. — « razão, a 
• V. fP'°P'Je. (i. Adiniltir r antiq. por, dimit- 
ADujj^ f , Bisp.' do Porto, Part. 2. 24. 

. AUftjrj P,» p.^us. V. Misturado. 
As '-"AC a;o , s. f. Acção dc admoestar. 

r0 a iUo'H' C^iU íl"0 £C admoesta, ó. Keprehen- lcos, e ''"-uria, que duo os prelados ccclcsias- 

vr. ,'isa Sfc diz Canonica; aviso. 
<■^0* q( ^OO , part. pass. dc Admoestar. Di- 
1 1 0u a 

alSusnijoi admoestado dtalguma coi- 
» ou para a fazer j &.c. e q^uc alguma 
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coisa foi admoestada a alguém : v. g. o lapiismo 
que lhe foi admoestado. />'. I. 3. 2. 

A. D M O ES TA D!»! t , adj. Que admoesta. §. suhst. 
Pessoa que admoesta. 

ADMÒF.STAííIÊNTO , s. Y. Admoestarão, antiq. 
ADMOESTAR , v. at. Avisar da obrigação , lem- 

bra-Ja. Fiemos admoestar alguém de alguma coi- 
sa ; e admoestar, v.g. a paz a alguém, li. ]. 3.2. 
"ndmoesiando-lhe a paz, e verdade." Reprc- 
heuder brandamente do descuido dos deveres, e 
advertir o que se deve obrar, e evitar. §. f. Das 
coisas matcriács : v. g. estes mnusoléos pomposos 
nus estão admoestando, como são caducas as coi- 
sas humanas. §. Avisar, lembrar. §. Denunciar: 
v.g. os proclamas, ou banhos para,casar, ou que 
algum se quer ordenar ; que ha carta dc exco- 
munhão , ou se vai tirar contra quem cometteu 
algum furto, &c. para se declarar o impedimen- 
to ao noivado, ao ordinando, ou o ladrão. 

ADMONITÒR, p. us. V. Admoestador, tAmo- 
estador. 

ADMONITÒRIO , s. m. Escrito dc admoesta- 
ção. Jl. P.f. 374, col. 1. §. —, adj. Que serve 
dc admoestar: v.g. Oração, discurso admonito- 
rio. Ensaio dc Rheí. f. 20. 

ADNÁTA, adj, Anatom. Túnica —: a exterior 
do olho , ou conjunctiva. 

ADNOMINACJAO, s. f. V. Pnranoinasia. 
ADNOTACjAO, ADNOTADO, ADNOTAR. Vz 

Annolnção , Annoiado , Annoinr. 
* ADNUMERÁR , o mes ^ que Annumerar. 

"Também aqui se adnumerão os Santos Douto- 
res." Bcmard. Ultim. Fins. 7. 11. 

ADOAC5AO, antiq. V. T) ação. 
ADOBA, s. f. Grilliões. Chrun. J. I. Custan. 7, 

c. 5!>. adoba de quatro cios. 
ADÒEE, s. m. Tijolo dc barro quadrado crti. 

Suas casas são de adobes, Ac. Goes, Chr. de D. 
l\lan. í. F. cap.üó. Adobe, grilhão. Sousa, ado- 
bes tios pés. Couto, 4. 1.3. "e lhe deitarão o pró- 
prio adobe, que clle mandon lançar a D.Garcia, 
lícnriqucs." V, Adoba, c Adbva. 

ADOCICADO, p. |). de Adocicar. í, palavras 
adocicadas. Leão, Orig. 

ADOCICAR , v. at. Adoçar um pouco, — as-' 
palavras: pronunciá-las com braudura , com mol- 
Icza aflectada. Leão, Orig. 

Aü0C1;rikAí)0. V. Doutrinada. 
A DOCA OO, part. pass. de Adoçar. Tinta ado- 

çacla; a que vai d i mi unindo do seu forte, c pas- 
saudo a outra espetde de còr. Fòries, I. 4iy. 

ADOQAMÈNTO, s. nr. Acção de adoçar. §. 0 
eíTeifo da coisa que adoça. $i. Adoçame/ito das 
tintas-, que se vão deslavando, e perdendo a sua 
viveza , c passando gradual, e inscasivclmcnte a 
»utra cor. 

ADOÇANTE, part. at. de Adoçar. V, t. med, 
v. g.- remédios — - 

ADQ- 
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ADOCjÁR , v.at. Temperar comassncar, mel. 
f. Mitigar , suavisar : v. g\ — a aspcreza da 

dor, da linguagem , do gênio , do tormcnio , o 
desagrado da matéria com o estilo; o caminho mie 
era íngreme, ou fragoso, com ladeira, ouapla- 
nando-o. 1$. fig. Quanto adoçavão os animes dos 
homens , que ohedeccm as justificações dos superio- 
res. li. 2, õ. 9. §. Temperar a actividade de al- 
gum remedio 5 a .acrimonia doe humores. En- 
cher de suavidade : v g. as aves adoção o ar com 
■a sua musica. Eneida, 7. ü. yídoçar eis tiuias^ 
lemperá-las de sorte , que não fiquem na sua pró- 
pria viveza ; aguá-las. §. Adoçar o ferro ■ fa- 
zer com que não seja tão agro. §. Adoear osfios 
da navalha, do canivete, da tesoura-, passar estes 
instrumentos por pedra fina de afiar , para que 
•o instrumento corte brandamente. §. Adoçur-se: 
mitigar-se , fazer-se suave , brando : v. g. — se 
o animo feroz, a amargura da dor , kc, Adoçar 
a hoeu, "fig. enganá-lo com bom modo. 

ADDECÈR, v, at, Fazer doente, infermo. V. 
v. n. Cahír doente , passar de são a doente , 

inferrnar: v. g. adoeci de sezões, dos olhos. 
AÜOECÍDO , supino de Adoecer: v.g.tem adoe- 

cido muita gente, Hist. Naul. 1. 370. 
AdOECIMÈNTO, s. m. O adoecer. Cardoso. 
ADOESTÁDO , e ADOESTAR. V. D o estado, 

e T) o estar, Barros : eis vezes os animava, outras 
os adoestava. adoestoulhe o crime. Fm Marcos, o 
adoestou de tredór. Guerreiro, Jielar, 

ADOLESCÊNCIA , s. f. Idade que se segue á 
puerieia , entre quatorze, e vinte e cinco annos: 
mocidade. Arrues, 1.2-J. e L. ,8. Feo , Tr, S. Estco. 

ADOLESCENTE , s. m. ü que está na adoles- 
cência, moço, mancebo , joven. §.adj. f, o ado- 
lescente império ; a — 'geração; a idade — . 

ADOLESCÈNTULA, s. f. dim. de Adolescente. 
Mui moeinha, na flor da adolescência. Fe o, Tr. 
■2. 94. 3. p. usado. 

ADOLESCER., v. u. V. Crescer, p. us. 
* ADONAI , s. m. Nome com que se significa 

Deos revelado assim a Moisés na Sarça. Já do 
grande Adonai o nome cantas. Garçãu Sou. 57. 

ADÔNDE , é erro, Y. Aonde ; sendo a prop. 
junta á palavra relat, onde: v. g. o lugar aonde 
estou, i. é, no qual eston. Em udonde, ajnn- 
Lvse de a a per isso lógica mente : o mesmo c de 
ddond.e, "Tornei a (Ponde saíra" é correto, i.é, 
tornei, ao lugar deuide saífa. Onde é adj. rela- 
tivo de lugar, e vai o qual , e admiítc todas as 
preposições a onde, cPcnde, para onde , por onde. 
Osreiinpressores, tem confundido onde com d^n- 
dc; ou a má imitação do Castelhano a dò. 

ADÔMCO , adj. Verso— (da Voes, Latina) con- 
sta de um dacíilo, c um espoudeo; com elles se 
fecliao as estrofes dos S^fieis. 

AUÒNIS, s. rn. Lma herva {(idonis ccslivalis) 
fig. Um maticebo gentil.. 

ADO 

ADOORâDO, adj. ant. Cheyo de dor, doente i 
infermo (de door, deriv. de ãolur ), Jnedit.3,GL 
Ordcn. Af. 5. T. G8. §. 12- e L. 1. 60. §. 12. " ane- 
gociados, ou velhos," ou udoorados, ou tão pro* 
ves." Ined. 2. 620. V. Adorado. 

ADÓEqXO , s. f. Acção de adoptar, perfilha' 
ção. §. Admissão no número dos alumnos de al- 
guma Casa Religiosa. V. do Arceh. L 3. §• ^S' 
Adopção de filhos de Deus. Cathcc. Jiom. 

ADÜPERÁR, v. at. p. us. Empregar ; v g. 
em usos profanos. Paiva, Scrm. o ferro iniuil pa' 
ru .vepoderadoperar ( co ferrugem ). Palva, Ser"1' 
3. f. 34. 

AUOPTAQlO. Y. Adopção. p. tts. 
ADOPTADO, part. pass. de Adoptar. 
ADOPTÁNTC, part. at. de Adoptar : O qU& 

adopía, que perfilha. Leão, Dcscr. os pais ad"' 
plantes, ou suost. o adoptaute. 

ADOPTAil, v. at. Receber, e tomar algum por 

filho , perfilhar. §. fig. Abraçar; v.g. — marimast 
opiniões, estilo, uso , costume, que não Unhamos / 
e tomámos de outrem. 

ADOPTÍVO, adj. Perfilhado, que não é noss® 
filho por natureza. Paiadoptivo. ürdeu. ManiM- 
não poderá ser citado o pai adoptivo pelojilho ad"' 
piado. Jozépai — de Christu; por adopção.. 
ramo —j i. é, enxertado. " Xflis. 1. 94. poet. ^ 
bdio — ; da cabelleira. (idem) » 

A DOR aC; AO , s. f. O acto de adorar. §. fig- 
.objecto adorado, ç. Amor , culto profano. §. AdO' 
ração da cruz, na sexta feira santa , cereinou1'1 

sabida, que consiste em ir beijar a cruz, que s® 
pdi para isso. §. Eleger por adoração j c quan® 
os Cardeáes sem preceder escrutinio , vão d'1 

menagem a um que reconhecem por Papa. Le"0j 
Cron. (pEl-Rei D. D: larte. §, Ceremonia de p" 
o Papa no altar, e adorá-lo. ; 

ADóRÁDO , adj. ant. Adoorado. Paiva, Ser"1' 
3, 99. "gente adóráda (doente) deste mal.''' r., 

ADOKADÒIRO , adj, antiq. Adorável. [ F,f' 
Chrisi. 4. 10. 52. J 

ADORADÒRs. m. O que adora. Gcntios —■ • 
ADQRAMÈNTO, s. m. V. Adoração. 
ADORANDO, p. pass. futuro. D ignode ser ado- 

rado , adorável, Guerr. Rei. pessoa, mistério 
ADORÀNTE, p. us. Que adora. 
ADORÁK , v. at. Dar culto religioso, coiiiã' 

clinação , genuílexões, c outras demonstrações .' 
veneração. §. no fig. Honrar , respeitar inúU. 
qualquer objecto profano. ' õ. Adotar em 
to, e verdade ; i. é, com o entendimento, e 
coração, e cora obras conformas ao eateiulini(' 
to , e vontade que se tem, ou professa da coJ 
adorada, 

ADORÁVEL, adj. Que merece ser adorado. 
A DOR JVIECF.DOR , s. m. Que causa sono , sül1 

lento; soporifero. 
ADOHiviECÈR. v, at. Causar sono, fazer q0 

' niR* 
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^lr; Prfm. P, 4. 73. f, Jdromeccr-sc ílcarpre- 
^ (|o sono. Galhcg. 3. 65. Navfr. de Sc}). 6. C.unt. 
ç j./'" -Lusiad. 4. 68. " lasso se adormece: 11 isto 
i^oj'1505, iToprio, senão quando alguém de algum 
tiõrV

e ^dormenta , ou faz alguma diligencia 
t|-0 

a('o|''0ecer-£e; ornais usual é no sentido neu- 
do ' 011 "drausitivo, adormeceu cansado, cantun- 
Corfffí>"e"d0, &■?. §. fig. Adormecer as forças elo 
DeL '.°s corações, cs sentidos, os membros. §. íig. 

T/1,Jar-Se: v.g. adormecér sobre alg. negocio. 

torn'ulomecer com aspcranças iazer descuidar 
dòr e aií*. §• Adormecer a virtude, as paixões, a 
cje ' 0 cuidado-, fazer perder aviveza, activida- 
h/ir,n 

e!lergia dessas qualidades. Dizemos: a 
do 0 

nia> 0 murmurinho adormecem-, eassim tu- 
Viine T16 diminue as sensações. Perder o mo- 

Abo í. V' '?'■ — 0 mar' neutl'' Eneida, 10.169. 
Ha^WECf DO , part. pass. de Adormecer, f. — 

2^n!a i i.é,paz, e ú. canço de guerra. Ined. 

de Í^MECIMÈNTO, s. m O acto , ou desejo 
Xo exte''1' a^na: estupidez, delei- 

ADQriftlKNTÁDO, part. pass. de Adormentar. 

" " ad ftlENT A DÒR, s. m. Que adormenla. as 4D()i.0rilleidadoras das fabuladas Sereyas. 
ão , . «?NTAR , v.at. Adormecer, causar so- 
^e?ido.//0eu/a^0 a alguém. Ulis. Com. 1.1. tan- 
ediç.) r":i'Hma frauta o adormentou. (/. 16. ult. 
^aze,, ^azer dormente algum membro, ç. fig. 
ia dosl6 .er a viveza das sensações, a esperte- 

Sliavent'l'0S' coni 0U';rílS brandas, com j)rui- 
'd ad0 

e" Oso;n suave, e brando os ouvidos mees- 
^entgo nentando. Cam. o alicio , e o jejum ador- 

^ ?s coucupiscencias. (Jalvão , Serm. 2. f. 
der a v. j

ormentur u dòr, os ânimos: fazer per- 
Sa- Ado^7'*"1 energia, cuidado de alguma coi- 
Ues: r„!lneccr a aliria : Lusit. Transf. — as car- 

ADofe' Uon- 2. 505. 
>, Adq,, ;''?po , por Adormecido. Maus. f. 102. 

ewía". • V. Adormecer; neutr. Insulana, 

^ > part. pass. de Adornar. §. V. A- 
e adornar. Couto, 7. 8. I. "indo anáo 

üêila. i, adornada com mais de 20. palmos de 
"i r\ m r 

'jdcàr a ) ' v• ab Ornar, enfeitar, ataviar, 
(]0 "l.a' MreSar* d. poet. Adornar fraude: en- esafiein' 'udarçá-ía com circunstancias , que 

.'daqt nélJa. M.C. 6. 54. §. Adornar, 
Jli 0 nãx •" ^dernar. Couto , 4.4,10. ficar ador- 
n(i

0rnar tc
10- II- Naut. I. 50. c 51. 98. §. JN.13. 

en^as, (.j1)1' os oo niud. except. eu adorno, tu 
1 V/,;(: adórna ; cllcs adòrnuo ; tubjunet. 

"e' tu adornes, cllcs adornem. 
j., e se C( ' s' m. Qrnato , enfeite, coisa com 

,Co< rcvta >. c aformosea qualquer pessoa, aUíiuho j —j no Jig. os adornos 
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da eloqüência, da poesia. [ Chag. lòscol. ] —; or- 
namento, brincos, atavio, adereço. 

ADOTÁR , c deriv. V. Adaptar. 
ADOUDÁDO, adj. Algum tanto doudo, desat- 

tentado. 
* ADOURÁR , v. a. ant. V. Com seus deriva- 

dos em adorar. Fr. Gaspar da Cruz Prol. 
ADOUTÁR, V. Adaptar, ant. "Recebo, e adou- 

to em meu fillio adontivo, e verdadeiro lierel vós 
Pedro Afonso filho do mui alto, emui nobre Se- 
nhor D. Dinis Rei de Portugal, c do Algarvc." 
Elucid. art. Adoutar. 

ADÒVA, s. f. antiq. Sala livre. Ordcn. Af. 1. 
34. 3. Casa da —• nas cadeyas. V. Adoba. 

ADQUIRÈNTE, p. como subst. O que adquire 
por contrato, &c. 

ADQUIRÍDO , part. pass. de Adquirir. 
ADQUIRIDÒR , s. m. Cüjdadoso de adquirir 

grangeador. a cubicoso adquiridor herdeiro ingra- 
to. Ulis. 5. 6. 

ADQUIRÍR , v. at. Conseguir o que não tinha- 
mos com trabalho , grangearia , diligencia , com- 
pra, doação, e diz-se dos bens, fazenda. íig. 
Adquirir nome, renome, fama, credito: alcançar, 
vir a ter. 

ADQUIRI vr.L, adj. Que se pôde adquirir. 
ADQUIS1CJAO , s. f. (antes aquisição) O acto 

de adquirir. §. A coisa adquirida. 
ADRAGO. V. Drago. 
ADREDE, adv. Acinte, de proposito. Prompt. 

Moral. Com o adv. de, de adrede: Ceita, Serm. 
1. 27. 3. 

ADREGÁR. V. Adergar; ant. Acontecer. 
* ADRIÁTICO, adj. Pertencente a Adri , ou 

Adria na Italia. Cam. §. Também sc diz domar 
Adriático. Cort. Kcal Naufrag. 

ÁDP^O, s. m. Lugar aberto, e talvez com ta- 
boleiro diante dos templos; iPalguns ha cemete- 
rios , e daqui vem dizer-se famil. triste como um 
adio: melancólico como um cemitério, mói tris- 
te. Ulis. f. 50. f. cu senhora sou hum adro: aver~ 

■dade hc mais pezada, que adro. Ulis. 3 13. 
ADSCRIPTÍCIO, adj. Servo — : homem obri- 

gado a morar em um lugar. Leão, Repcrtor, 
ADSCRIPTO, adj. Alistado para o serviço : v, 

g. «Ia Igreja. 
ADtíTlPULADO. V. Estipulado. 
ADSiRICCÁO , s, f. t. Med, Acçuo deadstrin- 

glr. §. O eíleito do corpo adstringente. Luz da 
Medic. 

* AüSTRICTÍ VO , adj. Med, Que adstringe , ou 
tem virtude de adstringir. Luz da Medicina , 2. 0. 

ADSTRÍCTO, part. pass. de Adstringir. Med, 
Wúi apertado: v.g. uspórusestãoadstrictos. Luz 
da Medicina. §. Obrigado; v.g. ás Leis. Leão, 
Descr. c. 8. 

ADSTRINGÈNCIA, s. f. Med, Qualidade de 
ser adstringente. Recopil, de Cirurg. 

jN ADS, 
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ADSTRINGENTE, Med. part. at. de Adslrin- 
gir. Que adstriagc, estitico. Luz <L.i M. Jic. 

AOSTJUNGIR, v. at. Apertar, cerrar, unir; 
v. g. — 06' póroi-. §. v. n. Ter sabor como o das 
cascas da romã , e outros corpos amargos, §. dd- 
stringír-se, no ílg. cingir-se, não se alargar. M. 
L. — ds Leis d i obrigação. 

ADSTRINGITÍVO. V. Adstringente. 
ADTÁ. V. Atã. Até. 
AD,U , adv.aut. Ad^nde. "separtiu ctíTm vie- 

ra. " 
ADÚA, s. f. O serviço Real, a que por for A es 

erão obrigadas certas pessoas, no reparo das for- 
talezas, cavas, muros; e talvez se convcrteo em 
dinlieiro. Ord.2. 59. pr. Ord. Af. 1./. 499. õ-1. 
venatorio. raatilha de cães. ô. Gente que serviu 
na adiía : Elucid. art. Adaa. Talvez a estas aduas 
se chama a serventia da terra. Determinações d ü 
Cortes da Guarda, dc25. de Ag. de 1465. §. Par- 
tilha , ou sorte d'agua para regadios, que sedis- 
tribue entre os Lavradores vizinhos. " hoje é a 
minha «d«a :11 t. Provinc. Também Iiá a duas dos 
pastos baldios, e conselheiros, e vei do Castelha- 
no dida (e não de duo Latino) d^onde véi Du- 
lero , e Adulero. V. o Diccion, Castellano de la 
Real Academ. ã-c. 

ADU An A , s. f. Alfândega. §. Direito que nel- 
la se paga. Orden. Af.S.f. 54. Bairro fechado, 
onde morão Ghristãos em terra de Moiros. Jorn. 
ü1 África , I'. 2. c. 20. 

ADUANAR , v. at. Dar ao manifesto na alfân- 
dega , despachar fazendas nas alfandegas. B. JJ. 

ADUANEIRO, s. m. Official da Alfândega. 
ADUÁR , s. m. Povoação movei de Arábios. B. 

Tenreiro, cap. 4. consta de 50. a 100. tendas. V. 
Alheia. 

ADU AR, v.at. Beirens. Repartir as aduas, ou 
aguas de regadio para os agros , e pães, entre os 
vizinhos. V. Diccion. da Academ. art. Adua. 

ADUBADO, part. pass. de Adubar. fig.con- 
versações adubadas do ar do Paço. Sá Mir. 

Aí D9ADÒR, s. m. Que aduba. 
ADU13ÁR, v. aí. Temperar com adubos o co- 

mer. §. íig. H. Pinto , 2. 4. 14. Sal com que se 
havião de salgar, e adubar os homens. §. fig. Pre- 
parar: v.g-. —couros: adubar luvas ^ com perfu- 
mes. Resende, V. c. 7. outras luvas novas as adu- 
bou, e perfumou: (ou talvez enfeitar com lavo- 
res, porque curtir não se podia fazer a luvas já 
feitas) §. Couros adui. idos: curtidos para obras. 
L — us terras-, estercá-las, estrumá-las. §. — ti- 
nhas, herdades; cultivá-las , amanhá-las. Ord. 
Af. 1.2(1. ô. 35. §. — as fortificações. ibi ,pag. 120. 
§. — vinhos; temperá-los. §. Cultivar, agricul- 
tar. §. fig. Adornar: v.g, conversações'adubadds 
do ar do paço. Sd Mir. §. Aproveitar, e colher 
os frutos, antiq. Testam, d"1 El-Rei D. J,l. Ca- 
sas—; concertar: navios — » 

ADU 

ADUBIÁDO. V. Adubado, " —para receber se- 
mente. " f 

ADULÍO , s. m. Amanho, trabalho, que sc ^ 
ás vinhas. Leitão, Mimei. Tudo o que e 
cessario para a conservação , e concerto de a ^ 
guma coisa. ant. Tcst. d' El-Rci D.João 1. '' l'1! 
ra adtíbio das náos." Castan. 3. 253. §. ' 
de pontes, fontes, calçadas: reaairo, concerí ' 
Ord. Manuel. — dos bens des Órfãos: — das 
pcllas. §. Cultura: v. g. no adubio do m 
nho. Pinheiro , T. 2. p. 4. 

ADÚBO, s. m. Especiaria; c tudo aqui lio 0 j 
que se aduba o comer. § no f. Adorno. Ç 
temperança é adubo de tudo. Arraes. 6. uidu 

pretos; cravo, canclla , e pimenta. s 
ADUBÒIRO, s. m. ant. V. Adubio. "a casa i' 

azenha com fm aduboiro necessário:1 aparei > 
pertenças para concerto , e laborar. i 

ADUCHÁR , v. naut Colher a amarra , envo 
vendo-a : deriv. de A duchas. 

ADÜCHAS , s. f. plnr. As voltas da amai^ > 
quando está recolhida. F. M. 

ADUCÍDO, part. pass. de Aducir. ^ 
ADUCÍR , v. at. de Metall. Aducir o ouro, ^ 

qualquer metal: fazer com que não seja acro , & 
bem duetil, c malleavel. \_Blut. Focai, j 

ADÚDO, ant. Addido. 
ADU Kl RO , s. ra. " Adueiros para guarda 

potros, e gados dos Lavradores.11 Carvalho, ^ 
rogr. 2. 2. 2. c. 1. talvez os que as guardião 1,1, 
repartições , e vezes dos baldios para PaSt°.a! 
assim como se fazem aduas dignas para 
rlios , também se farão de pastos entre vlje 

nhos , e haveria adueiros para evitar ÍÓU& 
outros a quem não tocasse a adua do apasC oS 

mento no tal dia. Adueiros serão tambe»' 
que partem as aduas. V. o Castelhano adu^ 
e adula. . 

ADUÉLLA , s. f. Madeira lavrada para P1?) r 

e toneis. §.Aduella naArtclbar. abertura ^0, 3. 
ro engasíoado no extremo da haste do sac;i .pf 

])o. §. t. de pedreiro : o lanço da face irttcF^ 
das pedras do arco , abaixo do capitei do ai^ 
§. t. de carp. a táboa , que forra o vão da 11 

breira da porta, taboa de guarnição. ) , 
ADUFA, s. f. 1>1. Adufas. Peças de made' 

que servem por fóra de reparo a alguma ja11^ 
la; fechão-se as duas taboas, ou como porta5' 
adufa correndo uma contra a outra pela Pa

f],. 
de fora. §. Adufa do moinho : taboa que -c 3 
caxa na boca do cubo , ou calhe , para l" f 
agua não vá a ellc. §. Adufa do tanque , ül1 ^ 
varo: obra que repreza a agua na boca , 
hida. §. Dique , repreza para conter as ag 
Vusconcdlos, Sitio, p. 171. . ,/» 

ADUFA DO , adj. Que tem adufa: v. g-J0, 

\la—. Bluteau. rí 
1 ADUFE , s. m. Pandeiro com fundo de ■ 



elast; 
ADU AW i 

dicilj
C0 > e soalhíis enfiadas em arame perpen- 

ADL'fèiro , s. m. Que faz , ou toca adufe. 

AD' ^?rS^í0, 

ant. Aduzes, trazer, acarretar, o 
Plante os alvazis. Ord. de D. Duarte. V. 

s. f. O acto de adular. §. Aspa- 
irl? Com se adula, lisonja. 
An p. P- de Adular. Vieira. 

la ^"^ADòr. ) s. ni. Coisa, ou pessoa que adu- 
bei le^m• §• adj. Vontade — : conselhos —: vo- 

o4^'UR j v. at. Lisongear. (>. fig. Adular as 
0SJ

as. '• dizer coisas agradáveis, que lisongeão 
A 

Vld0s. Vieira. " adular ao Príncipe.11 Vare tia. 
Ar 

1 LATório , adj. Lisougeiro :v:g. termo—. 
Çàn H,^sAMÈNTE , adv. Com , ou por adula- 

■ Fr. Man. Epanaf. 
^TER. V. Adúltero. Sahell. Enncad. 1,1.6. 

te^TERA, s. f. A mulher que commette adul- 

J^LTERAQXO-, s. f. Falsificação. 
^uto LTERAdamInTE, adv. Corrupta ptamenie. 

eharna]] ^ J0, a 1UC lambem adulteradamente 
'«os IZa Maluco. Adi • , 1MUUCO. 

1 RRAdo , part. pass. de Adulterar, es- 

ADíit -T ' Vieir. Verdades — . Vasconc. Notic 
que fa] 'T^RADÒR , adj. O que adultera. §. Oj 
plcy a„l1^ca '• v. g. alguma composição , ou sim- 
íeo'in |ÜO «dando, ou fazendo simplezmente, e 

* Am-"8 reg',as. 
adliltç • LT£rAMÈNTE, adv. mod. p. us. Com 
12. 4 ri0 ' ou ])or meio de adultério. Vieir. 7. 

íoai[)(1!'' ÁR, v. at. Commetter adultério , cor- 
"«íío-o! casada : v. g. adulterar a mulher do 
9. nL ; «dulterais com dia. Cron. de D. P. 1. c. 

ftr
ranientc. Hg- Corroí njicr , falsificar : v. 

^atu,. 0Qas •, mercadorias: não as dando de boa 
> ou as verdadeiras. 6. Falsificar, e rc- 

Uq 
\erdci^àT Ulal de proposito : v. g. adulterar a 

' i c>s textos , alU rnado-cs. Barreiros ; as . ÍT' • 7 . ' - - - 7   
«fa?!' f eitosj simplices , misturando, ou con- 

Y* filho 
Vesér 

Aül''J
0 com apparencias das verdadeiras, 

cp(0 KRÍ.NO , adj. JNascido dc adultério : 
cr.- • §• fig. Adulterado, falsificado. Leão, 

«Oí- . "Livro adulterino.11 ç Cores adulteri- 
lllas arrr ^Ilas? ncni fixas; item não naíuráes, 

'ciáes. Costa.—gênero de Historia. Vn- 
Aru■,■ 

• _ JP , --       
'< 'i l^lsificaçao, v.g. das drogas, dos me- 

Sr*0s i^ "0 da alma com o peccado. Ç Adi l- 
talv,1' adulteros. antiq, For ai de Bragança: 

1 adulicriuos. 

AtJCj .p:egenerado de bons pais. Arrues. 
í:Rl0, s. m. Copula carnal eom pessoa 

'dQteA'COln 0 1Jiarido, ou com a mulher. §.fig. 

* ADULTERlòSO, adj. Que incorre ou parti- 
cipa de adultério. Concubinato adulterioso , c 
incestuoso. Bernard. Estim. Prat. 31. 1. 

ADÚLTERO, adj. Que fez adultério. f. Fe- 
mentido , falso : com adultera paz. Nnufr. de Sep. 
98./. §. Fingido, mentido: v.g. os adulteros íra- 
Jos. Hist. de Isca , f. 25. /. §. usa-se subst. O 
adúltero, a adultera. 

ADÚLTO, adj. Crescido, e chegado ao ponto 
de força, o vigor, que tem os animáes já feitos. 

fig. Chegado ao uso de razão. Maduro. §. 
Que tem 14. annos dc idade: v. g. Sacramentar 
os adultos. § íig. Annos adultos; sapiência —; ac- 
ç.ocs adultas', povo adulto com a doutrina da Lei; 
o Sol —: poet. opp. a infante. 

AÜUMüKÁR , v.at. p us. Imitar. Ceita, Serm. 
ADUNÁDO , part. pass. de Adunar. GcriÕesadu- 

nados por affecio. Vardia. 
ADUNÁR , v, at. A juntar, unir em um só su- 

geito; v. g. o amor, a dureza; o amador , e a 
coisa amada. Varella. §. Adunassem a huma fé 
diversas nações. Fios Sahctor. f. 269. 

ADÚNCO , adj. poet. Curvo : v. g. as—unhas, 
e hiro de certas aves. Mansinho. 

ADÚNIA, adv. com. De toda a parte. " vejo 
tormentas aduhia.11 Prestes, 67. 

ADÜR , adv. antiq. Difficultosamente. Fernand. 
dc Fuccna, f, 305. Em outros lugares signifi- 
ca apenas : v. g. era tanta a gente , que adur se 
pod a es-mar. Chron. do Condesiavcl, f. 47. /. Blu- 
teau diz que adur significa mal na Chron. de D. 
J. 1. ]>07 Lopes , c é subst. adur padtndo ser ou- 
vidos; i. é, mal. São tantas leis pcnáes que adur 
pode homem escapar, que ncllas não cava. Cortes 
de Santarém, V. Orden. Af. 2 f. 36. (Esta ])ala- 
vra virá da Rumnica adhur, que significa antes- 
que, untequam ) delia usa Lobo nas Eclogas pas- 
loris. 

ADUR.ÈNTE, part. at. Que queima, t. Chym. 
A DURO , adv. Apenas, antiq. Aduro se acha 

outro tal. Talvez adur. 
ADÜSSIA , s. f. antiq. O arco cruzeiro, ou ca- 

pclla mor. " adussia mayor, onde mandei fazer 
sepultura.11 Testam, delítci D.Dinis. Castan. diz 
üssia V. Piov. da H. Geneal. T.l. f. 98. V. ahi 
o Testamento da Rainha Santa, V. Ussia. Cadei- 
ra aduss ia. Ülisipo, Comcd. 

ADUSTAO, s. f. Acção de queimar, e o eífei- 
to ; v. g. do sangue, nimio calor. 

ADUSTÍ V.O , adj. Qm queima, f Madeira ]. 
§. Vidro —; que faz fogo , que queima unindo 
os rayos da luz. [ Blut. Vocab'] 

ADCSTO, adj.Queimado , negrodo calor , poet. 
Vlis. 3. 94. u o índio adusto. 11 §. it. Ardente, 
muito exposto ao Sol: v.g. o clima — • " San- 
gue, bilis adusta: " t. Mcd. excessivamente in- 
ílammado. 

ADÚ2ÉR. V. Aduzir, ant. 
N ii ADU- 
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ADUZÍDO , p. p. ant. de Aduzir. Ordan. Af. 
2./. 32. 

ADUZfR, v. nt. ant. Trazer, introduzir; met- 
tcr : v. g. aduzir c;wíuíne , aduzir c»j powwom 
( posse ). Orden. Af. 2. aduzir d um o, peida,, ser- 
vidão ; impó-la. Cit. Ord. f 20. 

ÁDVENA, s. m. O estrangeiro. Cunha, B. de 
Lisboa , Arraes, 4. 24. 

ADVENÍDA, V. Avenida. Ataque , acommetti- 
mento. 

V. Vindiço. Adven- 
ADVENDIÇO , adj. antlq. ; ticio, vindo de fó- 
ADVENIDIQO, C ra , não natural da 

J terra, não indígena. 
ADVENTÍCIAMÈNTE , adv. lTir alguma coisa 

adventiciamente, i. é, ])or doação de pessoas es- 
tranlias, não por herança de pai , avò. Chrou. de 
L). Henrique por Leão, p, 14. ult. cd. ainda qnc 
o Laçado viesse adventiciamente a Guilhelmo. 

ADVENTÍGIO, adj. for, Feculio, bens adven- 
ticiosi são os que os filhos, e servos tem adqui- 
ridos por sua industria, serviço, ou doações, c 
que não provém de bens do senhor, ou pai, Ord. 
§. Advcnticin gente-, estranha, vindiça , que nao 
é natural da terra , ao menos por muitas gera- 
ções. Gouveya, Jorn. §. Calor—: externo, e não 
do proprio corpo. §. f. Coisa — : extriuscca, e 
accessoria a outra. 

ADVENTO , s. m. O espaço de quatro sema- 
nas , que se contão desde o Domingo primeiro 
dos quatro anteriores ao Nascimento de N. S. J. 
CIIRISTO até á vigília do Natal, em que a San- 
ta Igreja celebra a vinda, e chegada do Redem- 
ptor. §. Ultimo, ou segundo —; o dia de Juízo. 

ADVERB1ÁL, adj. Da natureza do advérbio. 
Conspiraç. f 338. §. Frase adverbial: equivalen- 
te a um advérbio: v. g. desta arte; d pressa • etn 
torno; d cerca-, a. dentro; afora-, de dentro; Ac. 

ADVERCIÁLMÈNTE , adv. A modo de advér- 
bio. Na frase: tl docemente cantando, e doce nu- 
do; " o adjectivo doce está usado adverbialmeu- 
te , assim como : nllo bradando ; d sinto. 

ADVÉRBIO, s, m. Frase clliptica, que eqüiva- 
le a uma preposição, a um nome, e talvez com 
um adjectivo: assim quando digo hoje, este ad- 
vérbio eqüivale a em este dia; agora a nesta ho- 
ra. A junta-se aos verbos; v.g. corre bem: aosad- 
jectivos; v.g. medianamente instruído.• e aos sub- 
stantivos usados adjectivameute; v.g. "Não são 
os Reis mais homens p r ser Reis. " Ferr. Voem. 
(!. Curta do L. I. e quando o subst. por mej o de 
preposição eqnival a adjectivo; v. g. sem honra 
(por deshonrudo). " hom. o mais sem honra, c 
ri-sc do melhor. " Ferr. Cart. V. L. ], o ad- 
vérbio rege outro nome em razão do nome , ou 
do adjectivo , que entra na sua composição ; v. »•. 
" assás de bem, pouco (sc. modo) Adso." Motí- 
ros fjue furtudamenW de nó. passavao para Cam- 
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baya. Barr.Lec. 3. 3. 8. " esta vão assestados d' 
soadamente de tiros. 11 Castanh. 5. c, 35. " o ^ 
nhor da náo tinha igualmente de nobreza, ebrff 
dura. " Lobo, Deseng. L. 3. Lisc. 1. pag. 2. " 
podia igualmente ser chorado A1 dor minha 
meus versos." Caminha, El cg. 4. d morte deif' 
reira. $. Os advérbios usados sem preposiçã0' 
que os roja, ás vezes as tem expressas : v. £'■ ^ 
antigamente. Ord. 3. 21. §.Jin. ierreira, 
1. de sempre. Ord. Af. 2. 69. 9. e lned.2 '• f ' 
em especialmente. Azurara , c. 72, a presl f. 
hilinr. 21. 113. "louvo em muito Ueus. i/< ' 
f. 77. "estimou em muito.'1'' B, 1.5. 8. e Clif^A 
1. c. 12. recebeo-o bem por com bem na cara» ' 
o act. Bem, Os adj. usão-se adverbialmente'1 

masculino do singular : v. g. cantar alto ; P0'' 
em tom ou som abo. Então, se modifrcão os i1 

mes usados attribntivameute , não concordão c0 

o nome , que parecem modificar, e assim diz ^ 
mos bem: v. g. " isso não è muito mentira; 
não mlída , salvo quando mtiila se refere a 11 

mero : v. g. dice-lhe muita mentira, por rnUlf' 
Ulisipo, Àío2.sc. 6. "era já muito noite.'1'1 ^c.a' 
Cron. J. l. c. 49. diríamos alias certo: tem d® , 
mido muda noite fora; por, múit.is em numel 

mudo noite; tarde, depois d^noileccr. i, 
* ADVEKSAlRO, adj. ant. O mesmo que A 

versario. Fit. Crist. i 
ADVÉRSAMÈNTE , adv. Com adversidade* * 

Polo contrario. §. Da parte contraria. j, 
* ADVERSAÜ, s. m. p. us. O mesmo que 3 

vertencia. Primeira adversão. Palac. Sumi'1- 
* AÜVERSÁR, v. a. p. us. Contrariar, c0 

dizer , oppor-se a alguém , ou a alguma co' ' 
Lisb. Jard. 561. 7. _ 

ADVERSÁRIO, adj. Contrario. §. Inimig0' jp 
§. Rival, oppositor. §. Parte contraria, (lüC, 0í 
tiga no Foro. §. f, suhstantiv. Os adversário3 

contrastes. Amaral, 2. os inconvenientes, ea ^ .s* 
sarios que estão esperando na ilha. §. Das Ço1 

"estas duras montanhas adversárias de mais 1 ^ 
versarão: " (que a das feras, e brutos) ^uS'ol\- 
70. §. Adversários, como snbst. collecção dc af 
tamentos para reduzir a obra metódica. , 

ADVERSATÍVÜ, adj. Que denota oppoSI<F,()o 
contrariedade ; v. g. a conjunção mas ; 
dizemos: " grande não , nem corpolento > (,s. 
pequeno, e delgado. " Outras vezes indica ^ 
tricção, limitação, excepção: v.g. vestia0 ^ 
o Gama ao uso Hispano, mas Fruucezn cru u 

pa que levava: " i.é, exccpta a roupa, llB3a 

vesliduras, a qual era ao uso Franccz. 
ADVERSÍA, s. f. Inspiração, cu obra do 

versario, por anton. do Di Ao. ",peitende ,,f> 
vor de humildade, nom he virtude, mas 0 

sía." Vila Christi, ]./. 62. S, , n[oi 
ADVERSIDÁDE , s. f. Desgraça , info^", 

succcsso contra alguém, Lus. 7. 63. estado ^ 
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da' p0r P0^re:Eaj doenças, trabalhos na fazen- 
ri i rQra- Eu fr. act. 6. sc. ã. oppõi-se a prospe- 
in,' Contraste, contrariedade: o. g. — da Jr'-una. 
j^^ÉRSO, adj. Opposto, contrario, de ou- 

sa ■ ando' dos inimigos. M. C. Sorte udver- 
ao )C011-rar'íl* C02íaí ; contrarias .o/^jo. Eufr. 2. C. Arraes, 7. 5. casos udver- 
j >" udelices: " adverso de íi mesmo.11 Lusiad. 

'Í '' adversos , ou aversos a nossas cousas. 11 

Oj , jeir" ^ 2.24, fortuna — : tempo— 
^e"0*: subst. adversados, contrários, op- 

iidiov~ÈRTEiN;ciA's- fv0 acto de advertir. §. 
jã0

e?ao> aviso que se faz a alguém. Atten- 
s* Prudência; consideração, reflexão. 

ç5 A^yERT£NDO,s. m. Advertência, annota- 

An ■ Quadrag. 1. 225. ò. 
Corn p , adv. Gom advertência, 
<0, , scdç3o , acerto, prudentemente; o.g.no- 

i dice —. 
^VERTIDÍSSíMO , superl, de Advertido. 

adiii K rtDO ,part. pass.de Advertir. Avisado, 
nio^^^do. tç. Coisa em que se adverti o. §. i/o- 
ineHs~~: Prudente, attentãdo, acautelado; §. Ho- 
pruj ' dvertidos; olhos mal advertidos: im- 
"os í

L!ltes » desatteutados. Homem advertido 
do „ ríá'9s: cauto. 6. Discreto , avisado. <5. Obra- 

ADv"rcli«S°- í. ^^TJJMÈMTO, s. m, V. Advertência. D. 

' ^disceit. Eneida, 9. 27. 
«Oi a]Lr "^fíR , v. at. Attentar, notar, reparar 
tar ^,lait coisa, reílectir. Avisar, adinocs- 
rna 'c0!

<:',)re'leilder. A locrtir-se alguém de algu- 
aviso^-" avisar-sc, tirar alguma advertência, 
ritr. U

lnudencial. Amaral , 1. §. Dar fé , repa- 
qne ?s C|e dentro advertlnao-se do descuido , 
"uàoí

lla P^ssudo por elles.11 M. Pinto, c. \Tò. 
Ap0s, "dve.riiu da falta que havia (nasLettras 

Andr, Cron, 1. 15. c c. 92. "não 
d1ití0 „l alguns dias , mas adoertindo-se depois 
bo ^ j C/oon, J. 3. P.,4./. R2. JÍ. não seadver- 
-%o ^ <''1 rnúrrão, que levava acceso, o qual pòs 
Ilhecé.]')0'y0ra* §• Lembrar-se; — se do erro $ co- 

ADvon
ConLPczar- Vlisipo, 5. 5. 

V0Caf3o / ' s* '"vocação. Capclla da ad- go ' de Santo Antonio ; que o tem por ora- 
Abv'nvocudo. 

* V. ffíF'lA"> s- L Officio, exercício deadvo- 
iAlJVori da Igreja, e Advocatura. dc^i C, part. pase. V. Avocado. Vieira. 

^üVc>rS.a Casci das Mercês; chamados. 
dle^3o R- V- Evocar. Panos, 1. 0. 10. " co- 
t
0rj«8• it'Povoar Goa , eadvoçár ali as merca- 
6 f^ia i. a c'lainar para cila o commercio, que 
^ADvtera parte. M. L. 

5. 2n ^A' s'^ ^uLocinio, protecção. ' "L dos advogados das Igrejas. 
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ADVOGACÍA, s. f. V. Advocacia. 
* ADVOGÁDA , s. f. lutercessora , medianeira 

para conseguir alguma coisa. v. g. " A gloriosa 
Santa Luzia advogada dosolhos.11 Galo, Serm. §. 
Orago , ou Padroeira da Igreja , ou Mosteiro. 
v. g. " a Serafica Magdalena advogada da Ca- 
sa. 11 Sous. Vid. 

ADVOGADO , s. m. O patrono , que aconse- 
lha, responde de direito, e allega o direito das 
partes no foro. fig. Ü patrono, protector, fa- 
vorecedor: v.g. advogado dospeccadores. õ. Ad- 
vogados das Igrejas , erão antigamente homens 
nobres, protectores , e defensores. Mon. Lus. 5. 
17. 4(>. üs fundadores das Igrejas porque as de- 
fendião de litigios , e em feitos de força , ou 
guerra , se chamarão advogados r defensores, e a 
titulo de defensores , e herdeiros seus , c como 
protectores recebião , e exigião alimentos , ta- 
lhas, pedidos, colheitas, hospedarias, &c. Estas 
advocacias também as davão em feudos, princi- 
palmente os nobres. §. Santo, a quem invocamos, 
e temos devoção, que certas gentes invocão ; e 
para certas necessidades: v.g. advogado dos ma. 
reantes, da peste. 

ADVOGAR , v. at. Allegar, e defender o di- 
reito, e justiça das partes, no foro. §. f. Fallar 
a favor , interceder por alguém ; perorar no f. 
v.g. advoguei a causa dainnocencia: advogarpe- 
la razão, pela justiça. Guia de casados, j. 147. 

ADVOGARIA. V. Vigaria. Doe. Ant. 
ADVULTÁR. V. Avultar. 
ADYTO, s. m. p. us. Ornais interior: v.g. do 

templo, o mais secreto , e sagrado. [ Bc.rnardesfj 
AE1TO. Veja-se Eito; a é preposição. 
AÉREO, adj. Pertencente ao ar. §. Da sua na- 

tureza. ji. Feita na atmosfera, ou região do ar, 
que anda no ar; v. g. Demonios —; As rapinas 
acreas das aves de caçar. CnmÓcs, <$. J. Coisa aerea • 
vã, sem fundamento, fntil: v. g. discursos, opi- 
niões, emprezas, pensamentos—. Vieira, Al- 
to , que se eleva, e anda no ar: v. g. aéreos es- 
tandartes, aereo monic. 

AEROMÀNCIA , s. í. Adivinhação pelossináes, 
e impressões do ar. 

AEROMÀNTICO , adj. Que pertence á aero- 
mancia. 

AEROMETRÍA, s. f. Parte da Fjsica , que tra- 
ta do ar, e suas propriedades, e ensina a calcu- 
lar os seus eíleitos. 

AERÔMETRO , s. m. Ii stnvmento Fysico, para 
se examinar a rarefação, ou condensação doar, 
ou o seu peso. 

* AERONAüTA, s. m. O que navega pelo ar. 
* AERONÁUTICO", adj. Pertencente ao Acro- 

nauta, v. g. Maquina aeronáutica. 
AEROSTÁTE , s. m. adoptado. V, Glolo acros- 

tático. 
AERO§TáTIGO , adj. Que se sustem no ar li- 

vre , 
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vre, como as bolhas de sabão, ou qualquer glo- 
bo de matéria levíssima chcyo de ar muito mais 
delgado, que o atmosférico—. ^.ÇAoho, hnílão, 
ou maquina aerostatiCa : globo de feia, ou lenço 
chejo de gaz, ou ar muito rarefeito que se sos- 
tem no ar. 

AÈSMO. V. Esmo. 
* AETÍTES, s. m. pl. Pedra da a guia, chama- 

da pedra chocalheira ; he argilosa , e prelugino- 
sa com uma, ou mais cavidades por dentro, sem 
que se percebão exteriormente, Eernard. Medit. 
7, 2. 
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As palavras que se não acharem com Jfhvs- 
quem-se com Jff , e vice versa; porque varião 
múito os Autores no modo de cscrevè-las. As que 
noLatini tetn qff, esão derivadas de raízes, que 
começfío por/, talvez escritas com d (v. g. fi- 
nis, adjinis , ou a fjinis ) em Portuguez segundo 
a Ortogr. Etimolog. devem escrever-se com./, 
e por analogia parece que as derivadas de pala- 
vras, que em Portuguezcomcç.ãopor/: v.g.fou- 
to , frouxo , fadiga parecia que se deverião es- 
crever com /, quando se lhes ajunta a: v.g. nf- 
joulo, afrouxar, ajfadigar, Ac. mas muitos Au- 
tores se desembaraçarão destas analogias, e me- 
lhor fora que todos deixássemos os / nas deriva- 
das mesmo do Latim: v.g. em affirmar, que cm 
qualquer sentido vem de firmis Lat. donde vêi 
adjirmarc, ou afjirmare, e que no Portuguez ho- 
ra se escreve ajjirmar, hora afirmar. 

APAAGAMÈNTO , s. m. ant. Afago , atractivo. 
AFAEEL. V. Affavel. 
AFÁBIL. V. Affavel. 
AFAB1L1DADE.' V. ApiMidade. 
AFADJGÃnO, part. ])ass. de Afadigar. 
AFADIGADÒR, adj Que afadiga. H. Ver. 
AFADIGAR , v. at. Dar fadiga, cançar, traba- 

Iharalguern. 1$. f. Ov ventos afadigao a i"'-* Naufr. 
dc Scp. Canto 7. "a sede os afadiga:'1'' Canto 14. 
afadigar alguém com demandas: Ord. Af. 3.f. 79. 

— sc : trabalhar com ancia, cançar-se, afíli- 
gir-se. 

AFADIGÒSO , adj. Que causa fadiga. 
AFAGADÈ.IRO , atlj. Que afaga. Palavras — • 
AFAGADO, part. pass. de Afagar. 
AFAGADÒR . s. m. Que afaga. 
AFAGAMÈNTO , s. n O acto de afagar. Itted. 

3. 1(16. 
AFAGAR , v. at. Fazer afagos , amlmar com 

acções, palavras. Afagar algncm • afagar os cães, 
os cavaIIos , os falcões , Ac. para os amansar, e 
quietar, "o Hei depois que erasanhudo nem era 
inni leve de afagar: 15 amansar. Jned. 34'J. §. 
fig. O mundo afaga c/nn riquezas. 11 P. 49fJ. §. 
Afagar as esperanças; para que se sosteuhuo. Li- 
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songear : afagar a dor ; para que se soíTra , s3' 
neando-a com algum sainete , ou coisa que aado- 
ce, para que senão irrite, e exaspere. Afagaf 0 

desejo. Lus. Transf, — as orelhas do povo: prUJf* 
lhe. Lellio de Rcs. 

AFAGO, s. m. Bom gasalbado, acção carinh.0* 
sa , mimo , com que se trata alguém, fig. os ai3 

gos da deleitação. Filosof. de. Príncipes. 
AFOGÒSO. V. Fagueiro, afaga dor. 
AFAGUE1RO, adj. ant. Lizongeiro; qr^aW' 

gua lizongeando. 
AFAIMÁDO, part. pass. de Ataimai. Lop^f 

Cron. J. 1. P. 2. c. 75. Esfaimado. 
AFAIMÂR , v. at. Fazer fome ; que haja fon^j 

tolhendo os mantimentos. JDiar. d'1 Ourem, Í)/ V' 
afaimar humapraça, ou Cnstellopara que sc rena0" 

AFALÁDO , o. de A falar, "os elefantes por/0* 
rem af ala dos de quem os mandava hião por dia"* 
te." Barros, 3. 8. 4. 

AFALÁR , v. at. Dizer palavras aos animAc5» 
com que se trabalha para os espertar , e regcí' 
Barros. 

AFAMÂDAMÈNTE, adv. Celebremente. 
AFAMADÍSSIMO, superlat. dc Afamado. 
AFAMÂDO , part. pass. dc Afamar. §. Por a"' 

tifrase infame , desacreditado. Ordcn. Af. L- ' 
pag. 15. afamado da dita maldade; e L. 3. f. 44 • 
— desses malefícios: accusado por fama, e dm® 
das gentes: com a mulher dout rem, infamado. O ' 
L. 5. pag. 58. §. Por afaimado. B. P, , 

AFAMADÔRs. m. Que dá boa fama de " ' 
guem. 

AFAM-ÁR , v. at. Dar boa fama de alguém. Hef'g 

nard. Lima, Carla 3. afamar hervas. "que os "a. 
afamasse de Santos." Fcjo Trat. dc S. Pau tal. r 
Afamar de maldade, ou crime. V. Ord. Af. j 
§. 27. infamar. vL — sua honra, fazer celebre, ja^ 
inosa. (-i. Fazer famoso, celebre. §. — sc: f'lZC j, 
se famoso. Ferreir, Carla G. L. 1. §.AJ'amar\'0 

Afaimar: Barbosa, e B. P. esfaimar. 
AFANADO, adj. CIícjo deafão, de grande i'"'1 

balho, múi eançado. 
AFANAR, v. at. Grangcar, procurar, Vf^; 

ciar com mãito trabalho. Vieira. " homenszip",^ 
de tudo quanto andais afanando , e adquirJ" ,, 
não haveis de lograr mais que 7. iiés de teri'"- 
i. é., grangcar com grão trabalho, $. nentr- 1",» 
balhar múito. Gil Vic. "não vedes meu ' 
6. ~ se: matar-se com trabalho. e 

AFANCHOnADO, adj. Fanchono, puto, <1 
usa de homens para satisfazer o prazer velie' 
F. M. cap. 155. das mulheres amigas de oiu 1 

para táes prazeres. .0) 
AFANÒSO , adj. Que causa afão ; múi PÇ"0'^ 

múi- trabalhoso , e cansado, as afanosas lid'1" 
ambi/ão. e 

AFÃO , s. m. Trabalho demasiado, cansa' 
múi penoso. Testam, de D, João l, haverão 
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fão hum moio de trigo, §. O cansaço que delle re- 
"Ua. Nobiliur. f. 300. M. L. 5. Parte. t. antiq. 

plllr. Afã es. 'Ribeiro, Rcl. 3. 129. 
AFASTADO, pait. pass. de Afastar, fig. "era 

Estado o perigo. 11 Ined. 2. GI4 remido, des- 

h'3 . ^ íig'- "buscarei princípios afastados (da '"toria)" Freire. Remoto. De cuja vista estamos 
Uo afastados. Marc. c. 248. 

AFASTADÒR, adj. Que afasta. Boi— ; que ecUa beai atraz. [ Fit. Christ. 3. 4õ. 109. j?'. J 

t0'. ' ^TAMENTO , s. m. Distancia , apartameu- 
ap* — ^os lumr<* Equador. 

Coj ASTÁk. , v. at. Alongar , apartar alguma 
e ^ outra. §. — se; alongar-se, separar-se; 
Çu S. distinguir-se. Desviar-se : v. g. — do 
]0 

4 00 > assumplo. §.— da aventa : não estar po- 
O^0"1 ratado , não o observar, não o guardar. 

ProV bffastar-sé da demanda ; não 
par'

eSll'r nos seus termos; v.g. o que se ausenta 
conm 0lltra terra sem deixar procurador. — do 
l>0'l'atc ' n^0 0 Cll|nprir, Ord. Cit. 4. f. 205. st 

«1 , lstar « fora. 
do adj. Feito em fatias: fig. o escw- 

.p^Ado de cutiladas ; quebrado. Çastan. 3. 83, 
tn. A2ENDÀDO, ad j Que tem dos bens ala for- 

Ap' r'f0* Tempo d"1 Agora, 2. 25. Jncd. 2. 510. 
Ser.,.,jj v.at. Habituar, acostumar. §. Aja- 

' Aoqstumar-se. 
feito !MEirj O i s.m. antiq. Fazimento, acção 
i. - 1 /. A, mão afazimento deforuizio Ord. AJ. 

AFÉ f' 50- 
lía-kf. ' ri. Certamente, debaixo de minha fé; 

Apg ^ "rrnando. 
vfeirjfj i e deriv. V. Afciadameníe, afeiado, 

Afgp. 2 ^ c* 
ífos in( Taiva, S. 1. 98. "outroslumes , ou- 

App, ^tos, outras afeçoes." aífccção. 
" repr' 

DAftlÈNTE, aâv. Com fejaldade : v.g. Csentar as coisas afeiadameute ; " afeyan- 

AFpt ,P? ' pArí. pass. de Afeiar. 
a%a. ndj. Que afcya. §. subst. O que 

^fleitt/p^NTO, s. m. A acção de afeiar. §. O 

AFF.rAn&ía acÇÃo. 
fer- ' v*at. Fazer feyo, desafoiçoando, ou 

f "a. ,/111,1.fn'-os j cicatrizes, ferrete. — o rosto, V. 
|e}A p , ' T. 4 c. fin. §. Representar as coisas 
t Pe. /j^PeHente. Eufr. 5. 8. §. Fazer fejo, 
/ S5es '"o' eK^usfrAr. " afeiar o coração com mi 
>e Prn,'r Arraes, 2. 15. 6. Aquém afeya oven- 
> Apfeü#01 ü/^c«- 

P0, fUr,^
ÜADí)> p. p. de Afeiçoar. Feito áfei- 

'^c/, |jU'a , ou figura de alguma coisa. Brit. Mo- 
* Al g|fplva se de feição, e não de afeição, 

f^rA yCVR , v. a> JDar feição , forma , ou fi- 
uAlia 

a ííiuna coisa. v. g, aléiçoou uma can- 
5 111 Uonco. Lcit, WAndrod. Misccll. Fiar. 
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as pedras, os membros. Mendoç. Scrm. Ç. Afei- 
çoar enganos dar-lhes cor de verdade. Airaes 104. 

APÉLHAS, adv. pleb. A fé. B. P. 
AFÉUA, s. f. O ponto de mayor distancia en- 

tre o planeta, e o sol. (t. Astron.) " o planeta 
está na sua afeliu : " outros escrevem aphelio , 
aphelion. 

AFÉl.IO, adj. Superior, mais alto: v.g. ajjsi- 
de afeiio da Orbita, t. Astron. 

AFELLêADO , p. p. de Afellear. 
AFELLEÀR , v. at. Temperar com fel. 6. Dá- 

lo a beber. Alma Instr. 
AFF.WENQ AR , v. at. Obrar com femença , at- 

tenção. Olhar fito, a fitar a vista, nom podia 
afemençar o rosto resplandecente. ( de vehenicncia, 
mudado o v no f sua affim ) 

AFEAllÁDO, parR pass. de Afeminar. V. Afe- 
minado.' Armes, 3. 4. 

ÁFEMINAqSO, s. f. A acção de afeminar. Mol- 
leza do afeminado. 

AFEMINADAMÈNTE , adv. ComjmoIIeza mu- 
Iheril: v.g. tratar-se, faliar—. 

AFEMINADO, pari.pass. de Afeminar. Delica- 
lo, molle como as mulheres no corpo , e trajos. 

Ã. fig. Fraco. §. Ócio, estilo, voz afeminada; se- 
melhante á das mulheres , contraria ao decoro, 
e dignidade varonil. 

AFEMINÁR , v. at. Debilitar , enfraquecer o cor- 
po e torná-lo qual é em geral o das molheres. 
Debilitar, fazer perder a energia da alma perten- 
cente ao varão. §. — se: tratar-se com molleza mu- 
iiieril, com mimo conveniente aosexo feminino. 
§. Fazer-se afeminado. §. Afeminar os peitos, os 
ânimos, o valor. Lusíada. Mon. Lus. Leão , Cron. 

A FÉ R ES, s. m. plur. antiq. (do Francez ajfai- 
res ) Negocios. Cancioneiro , 82. 3. 

AFÉRESE, s. f. t.grammat. Figura de dicção, 
que consiste cm tirar alguma lettra, ou syllaba 
do principio da palavra. Barras, Gram. 182. 

AFERIÃDO, V. Feriado dia. 
AFERICj.tO , s. f. O acto de aferir: — das va- 

ras , pesos, medidas de molhados. 
AFERÍDO, s. m. Caneiro, que traz agua por 

cima das rodas dasazcnliaspara as fazer girar. 
Chorograf. Port. 2. T./. 515. 

AFERÍDO , part. pass. de Aferir. §. Perdiz afe- 
rida , na Volatcria , preparada com um golpe, 
doude saya sangue, ou esfoladura j^para treinar 
o açor. Fernandes, Arte da caça. 

AFERIDÒR , s. rn. O pie afere: outros dizem 
ofdador; o primeiro é que se usa. 

AFERÍR , v. at. Cotejar os pesos , c medida» 
usuacs com os padrões das Camaras , para se não 
fraudar o público, e declarar com certas marcas 
como estão conformes. §. Examinar a exactidão 
das balanças, e declarar do mesmo modo a sua 
justeza. 

Al ERMENTÁDO, e deriv. V. Fermentado. 
AEER. 
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AFERMOSEÁDO , part. pass. de A fermosear.Ou- 
tros á\7.vm aformcseado, mais conforme á eí jmo- 
logia de Fonnn, Forrnosvs, t. Latinos. 

AFERMOSEÁR , v. at. Fazer formoso o que era 
fcjo, ou indiírcrentc. L fig. Adornar, enfeitar 
qualquer coisa, ajhmosea.r a lettra. LoJo. — as 
Igrejas. Soitsa, Vida do Jrceh. — a alma. Gucrr. 
Áel. aformoseava mais o gentil mancebo a modés- 
tia , e a brandura de nuc era dotado, aformoscou 
tão insigne victoria a clemência do vencedor , a 
iodos jjerdoou as ridas. 

* AFERWOSENTÂDO, p. p. de Afermoseutar. 
D. Calhar. Pcrf. Monastic. J. 9. 

AFERMOSENTÁR , v. at. V. Jfermosear. M. 
L. 1. Parte. II. Pinto. 2. 3. 5. — a fealdade. 

AFER11ÁDAMÈNTE, adv. Com aílèrro. 
AFERRÁDO, part. pass. deAferrar. V, Vieira, 

o demonio aferrado, e mais pertinaz. 
AFERRAiMÈNTO, s. m. A acção de aferrar, 

abalroar: v. g. o navio. Azur. Cron. de D. P.c. 
33. pag. 313. 

AFERRAR, v. at. Prender com gancho de fer- 
ro; e fig. com a garra, ou mão; agarrando com 
os dentes. Castan. 5. c. 34. aferrou hum peixe o 
navio, que levava mettidas todas as vélas, e teve-o 
quedo. §■ Tomar ás mãos. Sá M/r. afferrar re- 
ino , lança, &-c. §■ Lançar ancora, ferro ; e ílg. 
tomar algum porto ; v.g. foi. aferrar Dio. Freire. 
k>. Agarrar a ancora no fundo. Ulis. 1. 37. Afer- 
rar o somno : ])egar no somno , adormecer ])io- 
fundamente. Eneida, 7. 20. §. Ir demandar: v. 
g. — a costa, para ir costeando. Alhuq. 4. 2. §• 
Dizemos: afferrar com alguma coisa: v. g. " af- 
ferando com os paraos do inimigo." J{. 4. 7. 22. 
fig. — com a esperança : segurar-se. Eufr. 1.1. 
§. Aferrar-se ao seu sentimento, opinião ; defen- 
dè-la tenazmente. Fstar tenaz, teimoso, afin- 
cado em algum proposito, acção. 

AFERRETOÁDO, part. pass. de Aferretoar. 
AFERKETOAUÒR., s. m. O que pica. B. P. 
AFER.RETOÁR , v. at. Picar com ferrão de 

ferro. vS, e fig. Picar oinsecío com o seu ferrão, 
ou tromba, f fig. Irritar, estimular, provocar 
irritando, aguilhoar. 

AFÈRRO, s. m. Apègo tenaz á opinião, e al- 
gum habito: adhesão, tenacidade. 

AFERRÜLHAüO , part. pass.de Aferrolhar. §. f. 
" aferr olhado lio perigo." Lus. Transf, 

AFERROLHÁR, v. at. Cerrar correndo, epas- 
sando oferroiho. §. fig. render em cadejas, Sou- 
sa , Hist, Dom. í. 4. 6. aferrolhar malfeitores. 
— cativos; — guleotes ao banco. fig. ''aferrolhar 
a razão." Hcit. Pinto: " aferrolhar a] guem aotor» 
m ento. " Mansinho. §. Prender entre grades , com 
cadcjas. §. Guardar em cofres encintados , ou 
clia];eatlos de ferro. 

AFER VE.Vr.-UO , p, de Aferventa: 
AFERMEínTAÍiIENTü ,s. m. Fervor, autiq. o — 

do amor. 
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AFERVENTAR, v. at. Fazer ferver. B. P. fa- 
mil, §. Afervcntar-se: afervorar-se. 

AFERVORÁDAMÈNTE, adv. Com fervor: v.g- 
orar —; alma — oecupada em Deus. Sousa. 

* AFERVORADISSIMO , sup. de Afcrvorado. 
Brit. Chron. 4. 2. 

AFERVORÁDO , part. pass. deAfervorar. Pre- 
gação —. V. deSuso, c. 20, aver 'ureiros —. Lu- 
cena. des/jos —. H. Pinto. 

AFERVORÁR, v. at. Pòr 'm acção, adua'"' 
dar calor : v.g. o animo, as pai-7' 
devoção. Sousa, e Paiva. §. Afervorar-se, pores» 
pertar-se: v. g. na virtude, cuidando mais em ^ 
praticar. Sousa. " afervorar-se no amor. " Cr o». 
Cist. 5. c.23. §. Afervorar o amor. Calvo, HorniL 

AFER VORIZÁDO , p, p. de 
AFERVORI/ÁR , v. at. Causar, inspirar fer- 

vor. 
AFFÁBEL , ou Affahil, V. Affavel. 
AFFAEILIDAdE, s. f. A qualidade de ser alia* 

vel. 
AFFAEILÍSSIMO , superl. de AíTavel. 
AFFAC]AMADO, adj. Chul. Envergonhado. 
AFFÁ1RE, ouAffares. Negocio; ébarbarismo. 
AFFÀN , s. m. ant. afão. Ord. Af. 1. f. 338. So- 

frer —. 
AFFÁVEL,, adj. Que falia bem, com bom ter- 

mo , e palavras carinhosas. — aos inimigos. Freire- 
AFFÁVEEMENTE, adv. com aíFabilidadé. 
AFFÉCÇÃO, s. f. Modificação causada no cot* 

po, ou no animo pela impressão dosobjectos ex- 
ternos; v. g. se o espirito de Deos não ... e dcsA 
ao homem outros parcceres, outros intentos, outros 
lumes, outras affeç.õcs. Paiva, Scrm. T. l.f S®' 

AFFÉCTAC]AO , s. f. Artificio, concerto de- 
masiado , e singular com que falia, e diz , 011 

obra frequentemeate alguma coisa , apartando* 
se da decente simplicidade , e naturalidade. 
Impostura, apparcncia. §. Desejo desordenado) 
ambicioso : t?. g. ajjectaçõo do Reino. — de stL 
como Deos. 

* AFFECTÁDAMENTE, adv. mod. Com dema- 
siado cuidado, eaíTecíação. Bernard, Luz e Cm' 
1. 5. 114. 

AFFÊCTÁDO, part. at. Queusa deaíTectaçÕe3' 
Ç. passiv. Feito com aflectação ; v. g. modo , eS' 
iüo, discurso —. §. f. Fingido. Ç Não natural) 
sem singeleza, e simplicidade. 

AFFECTÀNTE, p. de Aífcctar , que aífccta) 
finge, ou deseja parecer o que não é. 
AFFECTÁR, v. at. Desejar ; v. g. — o iniff' 

rio, victorias. Vieira. Ambicionar. "nffcctava se' 
nhorear os Paizes Baixos." Macedo Relaç. §. Usa 
de alíectações , deixar o natural polo extrava- 
gante, e por singularidades. §. Arrogar-se 
qualidade; fingir-se. §. affectar Santidade. Cn1' 
ta, Scrm. — moderação. Macedo, Juízo Histof'. 

AFFÊCTATiVp. us. Descjoso. Blut. Sufy 
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* AFFECTÍVAMÈNTE, adv. mod. Com modo 
•eio ()e a/rccto. Vieir. Semi .14. Vedr. de Da- 

4- 3. n. ] 60. 
^ AFFe^tíVO , adj. De aíTecto , rcspeitante a 
f ect0: v. g. a cio —•, potência —; cheyo de af- 

tpCÍ|0' ^c'ü'a i Cart. 21. T. 3. " V. Excell. que 
Dq'! 11° exl,eiinienlado 13o verdadeiro , e affecti- 

áfièctuoso S. " em Deus o fazer bem üe cha- 
,, l,^rnor ejfcchoo; o qucrè-lo fazer amor ejfecti- 

* Jjcira, 4. 7i. 342. 
PCTO. c m. Comnuição violenta da von- 

í ' b*ul)ens^0 ' 011 ^'^ão forte, em ra- 
§• f a sei1saÇÕes fortes, agradáveis, ou penosas, 
ja • j nor) ou odio. §. t./mcd. Eíxeito da doen- 
giin ?pn^a" $• Ila Piut. a acçao que indica al- 
er ' a"ecto na figura ; v. g. o tirar a espada, 

Af r-.as niaos ao Ceo. Vieira. 
a il adj. Aíbeiçoado, que tem affeição 
ni, fp"1- M-. L. 3. P. "affecto a El-Rei D. Di- 
re0u . 'Rlet^^0 a algum tribunal, ou juiz: v.g. Víl; *nn>™to —. o corpo malaíFecto; doejitc. 
nlc'

a' 4- num, 1£G5. §. Lisboa aílccta com tor- 
cahc'lS: a^'ectos com vários gêneros de tormentos: 
Diciito a^ecta : coração mal aíliccto , moral- 
p,;:(lVieira. §. Rendimentosaílcctos aalguades- 

" ^Pplicados para ella. §. negocias—a al- 
lüe ir'2 011 hibu.iol ; da sua competência, de 
affeei Co"''ece- §• Dizemos bem affecíos, e 7nal 
ou m

0j' 08 que desejão, e querem bem a alguém, 
ou W

U. ' Parcjáes, ou .adversários. Corações bem , 
AH "ffecios. Vieira, 1. ccl. 630. 

^^TUAdO, p. p. deAÍIectuar. Arraes, 3. 

; v. at. EíTcituar. Corte Real, 
"e/teío* 7" 0 cam,«/i0; obrar, v.g. cm serviço, bc- 

Atq, Lr..aJê"mi. 
Ordiy. . ^^SamÈNTE, adv. Com aíTccto, c de 

* Ai a'0- Colu ail|or. [ Coes, Ciiron. 4. 48. "j 
toa^-CliJOSISSIft.AMÊNTE, adv. sup. Mui- 
Ííoui /"vãmente. Mait. Gnth. 11. Vratic. da 

AH'pr'7 ?s^SlMO , superl. de AíTectuoso. 

0.| a<'j" <^lle callsa aíJcctos. í. Que 
ctos; v 

So|I're aíTectos. Expressivo de alle- 
So, ainõ^'' UPaJavras ajfectuósàsA* §. f. Amoro- 
Vras ravel. §. carinhoso, v. g. praticas, pala- 

i s- f. O aíTecto amoroso, ou pro- 
CotliOqivlllfaVe'j benevola; e assim o contrario, 
^'Ue J jolgamos sem ajfciçuo. §. Commum 

0 ariiui Uniti l'<)r affàfào amigarei. <5. ASec^ao 
íeiisar. r \ CP, ^"'zade , ou odio, modo, sentir, 

Appg L- dciçáio eega razão, Adag. Ddicud. J 
^ih,.^^A'^1 bN'1'E, adv. Com aífciyão. 

a i superl. de Affeiçoado. 
'ecto , part. pass. V. Aílci^oar. §. it. 

7 ^lJ.C reL'ebesensação, ou impressão qual- 
^0M. j"J<jr}naluo — dada com parcialidade, * 
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parcialisado. Vrcstes, 75. " que lhe vendão suas 
versas afbeiçoadasV Cron. J. 3. P. 1. C. 89. infor- 
mações. —. 

AFFEiqoÁR , v. at. Dar feição, figura a al- 
gum corpo ; v.g. afeiçoar um tronco. Vieira. " afei- 
çonr as pedras para o edifício. " Galvão, Scrm. 
§. f. Affeiçoar enganos; dar-lhes còr de verdade. 
Arraes, 10.4. Inspirar aífeiçao , amor: v.g-.— 
d virtude, "não quer mal aos olhos, que o affei- 
çoãn. Este Octavio me affeiçoou a si. tl Ferrei- 
ra , Cioso 3. 8. §. Inspirar aíTeição amorosa. 
Camões, "conversaçãodomesticaa^dpoa.11 affei- 
çoar. recado, informação ; enfeitar, dar-lhe me- 
lhor forma , e assim o estilo. Castan. 3. 140. 2. 
§. Commover os affectos. §. Affeiçoar n informa- 
ção ; parcialisa-la. §. " af dçcar a vontade á vir- 
tude ; M inspirar-lhe amor da virtude. Raiva, 
Scrm. ]. /. 337. f. §. — se •, vir a ter aíTeição, 
ficar propenso, e inclinado a alguma coisa, pes- 
soa , exercício. 

affeiTÁÇaO, s. f. Enfeite, adorno. Lobo. 
AFFE1TADAMÈNTE, adv. Com enfeite, adorno. 
AFFEITADÈ1RA, s. f. Mulher que enfeita. 
AFFEITÁFO , de Affectado. V. Enfeitado, Ador- 

nado com aíTectação. " Necessário he (na Poe- 
sia) o artificio não affeitado. ^ Terr. Car t. 12. L, 
1,; estilo af citado. P. P. Rrol. 

AFFE1TADÔR, s. m. O que enfeita. 
AFFEITAMIíNTO , s. m. ant. Enfeite, adorno. 
AFFEITÁR. V. Enfeitar. Aíiectar. Ah e C. Ar- 

raes, 10. 4. antiq. 
AFFEITE. V. Enfeite. Vieira, 4. n. 15G. Ftrr, 

Cioso. 
AFFÈ1TO, s. m. por Af eto, antiq. V. de Su» 

so, c. 32. §. adj. aíle-cto " ânimos propicies , e 
bem afeitos. " Feijo, 2. f. 9. trat. dos Sant. id. 
f. 35. 

AFFÈ1TO, adj. Acostumado, habituado. 
AFFICÁDAA1ÈNTE, adv. Comaffinco: v.g. pe- 

dir, perseguir —. [ Ined. 4. 297-3 
AFFICAdO , part. pass. deAlficar. Perseguido. 

B. R. importunado com instâncias : antiq. por- 
íiado, v.g. " combati men to ajjicado. ^ Nobiliar. 
f. 44. "ajjicado da doença. ^ Azur.c. 89. "Sehe 
tão aijicudo de sua enfermidade. 11 Ord. Af. 3. 
/. 34. 

AFFICADÒR , s. m. O que persegue , insta , im- 
portuna. antiq. 

AFriCAMÈNTO, antiq. Aperto, instância , im- 
portunaçào. Oi deu. Af. ■' f. 227. " grandes q/Jí- 
camentosV1 e2.f. 75. "L se acontecia, que com 
grande (ifficanento Jhos dessem , davão-llios tar- 
de, c refeiterteiramente , epostumeiramente que 
aos outros. 

AFFICAR , v.at. Repetir, a])ertar com razoes, 
instâncias ; aturar , insistir em alguma pérten- 
ção , acç. '; porfi-nr , importunar; perseguir: da- 
qui "Lide '' por batalha, cohfílicto 

ü por» 
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porfiado. Nolil. V. Chron. do Condest. f. 52. c. 
58. " afficar com apicaaeira." Canelou, f. 2]. 
col. 2. —.ve; aíradigar-se , applicar-se com an- 
xieclade: afjligir-se: Vitn Christi, T. 1. f. 21. jí'. 
e-lü íC nos affiquemos a obrá-lo.11 a a madre se 
açoitava, e afficava, non havendo ja esperança de 
o achar. 11 Afficar-sc; ateimar, porfiar, insistir 
no proposito. Lopes, Chron. J. 1. c. 22. 

ÁFríGUH.ÁDO. V. Afflgurado. "cm quem vè 
seu exicio affigarado,^ Lusíada, 1. 

AFFILÁR. V. Afdar, e deriv. Ordenação. 
AFrlIU, adj. Parente por aiTmidade. fig. que 

tem semelhança : v. g. "C e G sáo letras ujjins 
no som.1' Leão, Descripç. f. 12. ant. ed. 

AFFI ftlÈNTO, s. m. ant. Termo, limite com- 
mum de herdades. Elucidar, 

AFFiNÁüO, V. Afinado. A ffuiado por ajfilado, 
ou aferido pezo, ou medida; JDotwn. Antiq. 

AFFINÁR , v.at. —pezos , afilar , aferir. Ord. 
Af. 1. 5. 26.; afinar balanças-, balanças afinadas. 
Cit. Ord. §. 40. f. 57. §• — se em dizer males de 
alguém. Marix. 2. C. V. 

AFFINCáDAMÈNTE, adv, Com affinco : reso- 
lutamente: com instância. Atuir. Chr. J. 3. i.P. 
c. 35. e 91- pedir paz — . Couto, 10. 4. 1. : te- 
nazmente : v. g. Sustentar a opinião —; crer — ; 
" perseverar — na sua teima. " §. Olhar — para 
alguém; não tirando os olhos dellc. 

AFFINCAPO, part. pass. V. Afjicado : Com 
instância. " peço-vos mui affincado. 11 Auto do 
Dia de Juízo. " §. Affincado ; resoluto , firme, 
obstinado. 11 " este uon credo tão affincado do 
Apóstolo.11 (decisivamente, resolutamente pro- 
ferido) deita, Serm. 2. f. 149. col. 2. 

AFFIi\tCAR , v. at. V. Fincar; e Afficar. Im- 
portunar. Leãti, Orig. f. 211. antiq. Insistir, tei- 
mar. Chron, J, 1. §. Fitar, pôr os olhos afjinca- 
dametite em alguém. B. Ciirim. c. 67. perseguir 
muito em feito de guerra , combater rijamente. 
Doe. Ant. 

AFFÍNCO, s. m. O acto de insistir , apègo; 
v. g. olhar com afjinco ; o affinco das palavras, 
nos sentimentos , requerimentos : f qttensão em 
alga objccto; das supplicas reiteradas, S c. 

AFFI N IDA PE ? s- f* Attracção especial , que 
ha entre as partes constituintes, e integrantes de 
alguns corpos; ediztse que um corpo tem maior 
afíinidade com outro, quando se separa do cor- 
po, com que tem affinidade, para unir-se a ou- 
tro : " os Chymicos reconhecem diversas espé- 
cies de affimdadesC §. f. Parentesco contraindo 
entre os parentes dos Cônjuges , e o marido, c 
a mulher , cada um a respeito dos parentes do 
consorte. §. Parentesco entre o padrinho , ou ma- 
drinha, e os pais do afilhado, Ç Conformidade, 
relação, correlação, connexão, semelhança; v. 
g. dos sons', das artes, e sciencias. §. IJfundade 
entre os homens de costumes scmGh.mtes: entre 
duas linguas. 
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AFFTRMAQIÍO, s. f. O acto de affirmar; as- 
se rção. 

AFF1RMÁDAMÈNTE, adv. Com firmeza , cer- 
teza. " para mais ajfinnadnmcnte escrever a el- 
I?ei ... o lugar onde podia fazer a fortaleza. 
B. 2. 8. 4. Com affinco , resolutamente : v.g. pt'0' 
metter —. Pinheiro, T. 1. p. 248, Com certe- 
za: "teJuro —.11 M. Tinto, c. 11. 

AFFIRWÁDO , part. pass. de Affirmar , Contra- 
tado. " — tio contraio de pazes.11 Orden. Af. L- 

AFFIRWADÒR , s. m. O que affirma. V'"- 
so, Dicc. 

AFFIRMÀNTE, p. at. de affirmar. O que :ein 

a parte affirmativa da questão. 
AFFIRMAR , v. at. Declarar, quealguma pr^* 

priedade, ou attributo pertence a algum sugei- 
to; v.g. quando dizemos Dccs é bom, esta írasc 
é uma af irmação , e com ella affirmamos , <lue 

o ser bom pertence a Dcos. §. Asseverar, dize1' 
que sim. §. Comprovar, confirmar, íazer boin 

"muitas e diversas razões , que cada hum daV*1 

por afirmar sua tenção ( provar que era melhoí 

o seu voto). " Clarim. L. 2. c. 12. ediç. del79J* 
V. aqui abaixo afirmar com testemunhos. f. — sC' 
fazer-se firme , segurar-se Mal. Conq. 11. J 
(nos pés) B. 3. 7. li, " cunhai . . . onde o c»- 
rucheo se afirmava.^ § Sustentar o que dicemo5* 
§. Averiguar bem , certificar-se. Affirmar-5^ 
em alguma coisa; reparar, attentar. §. it. Ter' 
tlar por certo. Eufr. 1. 4. Sarros: v.g. affirnia* 
va-se que vira huma fantasma. " §. Certificar-56.^ 
averiguando a verdade. B. 3.5. 3. Jorge de 
to depois que se af irmou bem d"1 estas cousass' j' 
Ter firme resolução. Castan. 3. 123. Albuq- ' 
46. §. Fazer firmeza , ou fundamento em algy® 
coisa, apoiar-senclla, assentar, descansartobr ' 
§. Ajfinnar, antiq. provar, fazer certo col

1
uí)

e e 
temuuhas , ou por juramento. Foráes antig. ^ 
o Marim lhe dicera que afirmasse se era N01^ 
ro , seChristão, e que elle todavia njfrmãta f 
Christão.11 Ined. 3. 192. talvez afirmar no sC'^j 
vulgar, dizer, (jue sim: Ined. 1. 218. "o ".'d' - 
tndssem , e segurassem com juramento: 11 i6 

certo, promeUcr, approvar. §. Affirmar-se 
alguém ; tomar delle prova do que diz , ou 1 

que iiromctte ; y, g. fazendo-o jurar , certifi63^^ 
se delle. Custanh, L, 3. Prol. " a ftrmando-nifí (^ 
todos com juramento, que segundo sua leiubra1' 
ça me fala vão verdade.11 Nos mesmos Foráes 3 

tigos, e conforme ás Leis Sallcas nos casos cfo 

mes , onde não havia prova contra o accus3" 
este era obrigado a justiücar-se porseu jurair.e 
to, c juramento de certo numero de testei" 
nhas , assim como o accusador do mesmo 
afirmava a sua accusação ; e a este costume 3'''• 
dem os documentos citados no Elucidar, art. AJ 
Jirmur, oú Firmar. V. Abotuição , c Urden. . 
1. §. Trometter com segurança, e firmeza, AR/ 
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vê " contratar. " depois dc terem acon- 
ct simplesmente afirmada."" Orden. 4. 19. 2. 
l1ii 

mou de todo o casamento do Príncipe. 11 

§• Pôr firmemente. lí affirmando 
Y"dade que daquell a vez Albayzar nao se 
.ílavia de escapar.11 Falmeir. 2. p. c. 88. 

on,^FlIlMATíVAWÉNTE, adv. Comaffirmação, 
Q(A

0e"se a ne"■alivamente : v. g, " defendeo a 
asçp nffirnviüvamcnte.11 §. Com affinco , com if v raçào. [ Fíeir. Senn. 9. do Roz. 8. 5. 308.j 
^ 7RM Tf VO, adj. Que contém afíirmação. 
4 «A , subentende-se parte, oppõe-se 

.Ao6 negativa de alguma these, ou questão. 

.F s. f. 0 acto de affixar. 
^XAdo, part. pass. de Affixar. 

v-at' Fixar, pregar, apegar: v. 
Cru. les; údrraes, 8. 20. affixar o padecente d 
^ " a'fixar cã cravos. F/os Sant. S. Volycarp. 
* App? agulha; estar fixa. Ce;, "XO, s. m. Gram. O affixo do pronome. 

* AKUadraS- IJ- 23- 2- 
cha e 

11 Xo j adj. p. us. Unido, junto. Só se a- 
1. i !'' s- niet. affixa ás paredes. Esperanç. Hist. 

' Jo. 1l4 

AFpi^A^Pj p. pret. de A filar. 
p. pres. de A filar. Espirito —. 

algUm'VS v* at- Soprar, lanyar o lialito para 
t'Po(t jecb>. " ajjlando o campo. ^ Mansinho: 

A } r 
s. f. Pena , angustia, é. Dcsgos- 

trabalho! 
CUvq FICil vAftiÉNTE, udv. Com modo afili- 

Al-('r t0"1 /'"gRlstia. 
C0rl)0raiGTÍVü ' adj- Que afilige , v. g. pena 

* : dizemos estou afjlicto, 
S^o. r., LlGír)AiViENTE , adv.'mod. Com affiic- 

APf.'^; 0br. 1. 2. 5. 
e ">T 3IMO , superl. de afíligido. Sousa , 

, e tem affltgido > e estar , ou ècr 
A;i j1 Peste, doou a. Burros, ]. 7. 3. 

lhe j,!,,.'Il)òR , s. m. ü que afilige: adj. Coisa 

, s. m. Acção de afíligir; af- 
Apiq'feria, angustia, tormeato. 

^hUeus-, •ÍS v,at- Causar dòr, moléstia fisica , 
?(<0 doridaa; atormentar. §. f. — oani- 

CS afironta : consumir, molestar. 
b^FLnvltenc'a 5 eõ castigos. 
, • 4. 3 APv« A'. Affrauxar ; Chrou. de Cister. 

l^o lli "■ " os Alouros ajloxarão aos nossos. 
vrSc'átj<.Q1: ^do tantos combates);11 derão mais 

<if). ^ > Uao os afrontavão tanto, nem aperta- 

) AFpJ^Tj ' ^ ; 
^'hiorçjj ?V'CIA, s. f. Concurso de agitas, e de 
A'-'í<e( fi -• f. Copia; — de riquezas, palavras, 

' abundancia, concurso em um lugar 
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ou pessoa, ou estado. " a af/lucncia dns c:vaçu.s. " 
Arrues; 10. 15. 

ArfLUÈNTE, part.at. Que corre copiosamen- 
te : v. g. pofo —. §. Que tem copia de rique- 
zas, palavras, &.c. affiucntc de b?es ; copia —; 
gloria —; magnificência —. 

AFFLU1R , v. n. Concorrer para o mesmo lu- 
gar, canal a agua. §. f. As riquezas, bens, pes- 
soas; v. g. para osindustriosos affluem, econcor- 
rem , c iiclles se accnrnulão as riquezas. 

AFFLÚXO, V. Fluxo. t. Mcdic. 
AFFOGAÇÔES, s. f. ant. Miunças que paga- 

vão os eufiteutas, colonos , ou rendeiros de ter- 
ras. Elucidar. 

AFFÓM, s. f. ant. Afano, trabalho. " SoíFrer 
a nffcm da guerra.11 Ord- Af. l.f. 397. 

ÁFFRETAWÈNTO. V. Frctamento. 
AFFRICQaO, antiq. V, Afjlicção. 
AFFRIGUÁR.SE , Mansinho , pag. 14. cst. 3. 

parece significar afíligir-se. 
AFFRÒNTA , s. f. Denuncia , representação, 

noticia que se dá: v.g. 11 afronta faco , que mais 
não acho:11 fórmula usual dos porteiros nos Lei- 
lões, c arrematações por autoridade de justiça, 
a qual alguns porteiros ignorantesalterão dizen- 
do; " ajjrontu faço , porque mais não acho : v 

quando ali só se trata de fazer notorio o mayor 
lanço que se acha pela cousa. V. Fronta. O 
aviso que o official de justiça faz; v. g. aos que 
vão em assírada, que se tornem a suas casas ; a 
denunciação que faz quem fraspraso ao proprie- 
tário , propondo-lhe se quer ficar com elle polo 
preço, que outrem lhe der, &.c. Injuria, ul- 
traje de palavra, ouacção. 6. Pressa, aperto, e 
o cançaso , e anxiedade que elle causa. Fufr. Prol. 
e 1. 1. Aporto de guerra , grande trabalho, 
combate, ataque rijo, artelharia tomada: "nas 
afrontas que nos derão emMalaca:,, assalto. B. 
3. 3. 5. " nas costas lhe podião dar alguma a.f- 
fronia as laucharas delKei.11 ibid. Cento, 10. 10. 
c. 2. P. P. 2. 2. Castan, 2. 132. tomarão tetra 
com grande afironta, porque os inimigos et õ o mui- 
tos. §. Lí/gáfVs de afironta ; ondeo aperto é maior. 
2. Cerco de Fio, f. 94. é. Assalto, ataque, cõ- 
bale. Ined, 1. 526. "a mayor— de Arzila. 11 

"onde a afronta era mayor:11 i. é; oude se pe- 
lejava mais, havia mórperigo: (ibid.) "noutros 
lugares do muro uom havki afronta:'''' i. é, ata- 
que, peleja, ibid. f. 507. elõJ. durando a afiron- 
ta d\ste dia: " sem esj .ar cerco, nem afiron- 
ta:11 assalto, cit. tomo 1. /. 143. B. 1. 5. 6. to- 
mar a não sem — . 

AFFROJSíTÁDAMÈNTE , adv. Cõbàter —; rija- 
mente. Jned. 1. 162. o combaterom mui —. 

AFFRONTADlSSIMO , snperlat. de Mironfado 
Couto, -0. Io. 3. " o Raju íl^ou afiruntadissimo 
deste neg r>io 11 

AFFRON .. /vuv , A.ârt. pa . de Afirontar: CÕ. 
ü ii ba- 
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bfitc mm rijo, e —. hieã. 1. 546. ô- lc Afronta- 
dos os cãpos : " postos defronte, á vista. V. do 
Arceb. L. 4. c. 1. §. Abrazcado de cansado; v. 
g. o rosto— dc calor, agitação. §. Afilicto; ago- 
niado , agastado; enverganhado, Apertado de 
cõbate rijo. M. Pinto. c. 170. mais alírontados 
do fumo , que. das armas. B. 1. 9. 4. id. 2. 2. 5. 
a nossa gente vinha aíirontada das frechadas , e 
desejosa de tomar folego nos batéis. 

ÁFFRONTADÒR , s. m. O qne aíTronta. 
AFFRONTAMÈi\TO ,s m. Aeçao de affrontar, 

anxiedade , vascas. II. N. 1. 125. §. ü eíleito 
do que fica alírontado, que se manifesta no en. 
cendimento do rosto ; esse encendiineiito. Tran- 
coso , 2. c. 2. com oafrontamento das armas, ca- 
lor, fadiga. 

AFFROWTÁR , v, at. Denunciar, propor al- 
guma coisa-a^alguem de palavra, em capítulos, 
ou apontamentos sobre negocio? , transacções , 
concertos. Nobdiar. pag. 313. Cltron. Af, 5. c. 44. 
na Procuração. Incd. 1. pag. 16!). " afrontando 
hum ao outro , a primeira entrada no batei : " 
olFerecendo , propondo. §. Fazer alíronta inju- 
riar, ultrajar, envergonliar. §. Excitando brio j 
lembrar o dever cõ algúa reprchensao. " Veado 
que se hião escoando , e sahiudo-se da batalha ,... 
os tomou pelos braços, e affrontando-os com pa- 
lavras muito honradas." Couto, 5. 4. G. Fazer 
-vermelho: v. g. — o rosto com calor , agitação. 
§. Pôr defronte com outra coisa; v.g.—os cam- 
pos , exércitos. §. Afrontar com calma ; abafar. 
Cnstan, 2. 143. Ç Affrontar a não com as vagas-, 
mandar á via de sorte, que surda sobre a maré- 
ta, ou escarcéo , que a náoacapclle. F. M. Ç Pôr 
em aperto j v.g — a praça ; e Lugar af rontado ; 
sitiado. 2. Cerco dc Dio, f. 225. §. Cõbater : v. 
g. — a praça , o muro, u não. B. \. 5. G. " es- 
tando assi afrontado este cõbate : 11 nmi apres- 
sado , rijo. 2° Cerco de Diu , /. 202. ult. ediç. 
Caído 13. Pôr em aperto o animo , abafar. 
Palm. 4. P.f. f. §. Acovardar. §. A fro/dár; 
intrans. anciar-se o coração. F. do Arceb. 5. c. 
3G. Sá Mir, e f. vir ao semblante do alFrontado 
a còr encendida , ardente. Lobo, Condcstnvcl, 
Caído 7. J. 105. de nova còr os rostos se a froít- 
tcírão. Envergonhar a coisa inferior , menos 
perfeita, excedè-la. uma estatua, que afronta as 
dc Sostrato: Ulissea. 6. Anciar, abafar de calor, 
fadiga, ncutram. —sej dar-se por alFrontado. 

Avistar-se com algu m. M. L. Pòr-se defron- 
te , e daqui " estando os campos afrontados; " 
i. é, os exércitos ; a bataria — com os inimigos. 
P. P. 2. c. 20. e xj. I. c. 5. Talvez significa 
accominetter. ií. de Isca , f. 172. " af ontar-ss 
com o inimigo. " Naufr. dc Sep. f. 273. zdt. ed. 
Cron, AJ. 1, por Galeão , c. 49. combaterão , e 
affroutúrão, a Filia, rijameíde. i. é, r jícssdrão, 
apçrtárão, cobatcrão, " em quanto o nosso ca- 
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vallciro com ps outros se afrontava: ^ combata-1 

rijamente Lusit. Transf. f. 289. 
AFFRONTÍNfTA , s. f. dim. de AíTronta. 
AFFRONTÓSAMÈ.nTE , adv. De modo aíFron- 

toso. [Arr. Dial. 9. H.j 
AFFRONTOSf SSIMO, superl. de AIFrontoso. 
AFF.RONTÒSO, adj. que aíTronta, ultrajante» 

ignominioso , vituperoso, opprobrioso : v.g-Pa' 
lavras, supplicio —. 

AFIADO, part. pass. de Afiar: fig. " afndo D-1 

Coríezania; " apontado, exactamenle obs-- 
te delia. Aulegr. f. 53. Dias afiados ; segun-J, 
sem interrupção. Ç h ou vir afiado. " IttedA 
147. por virem afiados... matarom delles uove 
Idern.f. 557. " ir a gente afiada-. " em FilcF^ 
de pouca frente, e não muito junta "quatrodi-1 

afiados:'''1 seguidos sem interrupção , arreio. §■ ^ 
contra alsuem; cora paixão fort e contra elle. bo"' 
sa, II. Dom. p. 1. L. 2. c. 20. §. Afiado na 
lida, maldade; agudo, c activo nellas; aV.ar,i' 
do , e completo. §. Ir afiada dAgua. V. FiaD- 
Couto, 4. G. 8. ult. ediç. 

* AFIADÒR, s. ni. O que afia. Blut. Vocab- 
AFIAiNQÁDO , part. pass. de Afiançar. 
AF1ANQADÒA ü que afiançou. 
AFI AN Q AR , v. at. Abonar, ficar por fiado1^ 

empenhar a sua fé. Ç Prometíer , dar espera'1' 
ças com certeza do successo. , 

AFJÁR , v. at. Dar fio , e aguçar o guine ü 

instrumento cortante; apontar; v. g.— as seta ' 
Cam. Ode 9. §. no fig. " afiar as línguas j"1.' 
cortar polas vidas alheias. "* —os guines da iILJ ^ 
ria. "afiar os desejos.1' Clarim. 2. c. 40. ult- 
ufiuv as armas da deutrina. Tcll.es, Cron. afiar* 
o Juizo. D. Fr. Man. Cart. 

AF1CÁDO, AFICáR , &c. Y. por Af. 
AF1CAX. V. EJficax. 
AFIDALGÁDÀJrlÈNTE, adv. Como fidalgo»11 

bremente. [ Marinh. Doutr. 21.] ç 
AFIDALGÁDO , part. pass. de Àfidalgar. §■ j 

Nobre: v. g. "condição àfidalgada." V. do J 

ceb. 4. 8. — cÕ o parentesco de Deus, nobre » ' 
lustre, mimoso, bem aforado : v.g. condi', 
virtude, nascimento , flor ,- anda a mentira 
afidalgada: por ser muito afidalgado lhe ch'1"1 

rão o alfinim. Couto, (aos costumes, e tratai1'6 

to , e portamento ) . p 
AFIDALGAWÈiNTO , s. m. A acção de afi:l'V 

gar, ou afidalgar-sc. §. f. Nobreza, delicadÇ^ 
AFIDALGÁR , v. at. Dar a condição, qli; jg 

cação de fidalgo. §. — se; adquirir acondiçj11''. 
fidalgo. Eufr. 4. 1. ç. Arrogar-se essa condj^p 
portar-se como qUem tem essa qualidade. §• ^ 
fectar ares, e mostras cie fidalgo. , 

AFlGURACjÃO , s. f. Fantesia, imagem» ^ 
parencia á íautesia. Chagas, Stnnões. ij. 

AFIGURÁDO , part. j.ass. de Afigurar •' 
Que tem figura , presença. " homem bem > . 

* íü'1 
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^ "• figurado.11 Lobo. §. de SUsto, desfigurado, 
" fjUeni vè visão que assusta. Fcrr. Cioso. 

J)ar '/jUR^Ar , v. at. Rc[)resentar a figura. §. 
■ "S^ra, aííeiçoar dar segundo o nosso modo 

iaes 
,n'lgiuar: v. g\ o Anjo a quem membros mor- 

setlt,' '^"rumos. Mansinho , f. 50. §. — se; repre- 
Apí^e: v-ê- ú imaginação. §. Parecer. 

íabol vO ,adj. Que contém figura, pa- 
APr'^'g' u sentido allegorico, e afigurativo. 

, pari. pass. de Atilar. V. Aferido. 
\ JC)^ ^ari- "filado ; bem lançado, e delgado, 
dag ' 'Ajoelha, a filadas; delgada» , c bem lauça- 
Cav<iU ■á'1-f' 11*3./eteões — . Sagram. 1. 28. o 
bUl)(| 

0 afilado para a cabeça: nariz—; do mori- 
Sonsa. Scmentiuha delgada , e aíllada. 

AP..' EthiüP 1. 13. 34. 
Ap | ÒR- V- Áfindor. 

lar i, ' ^'^ENTu , s. m. Acção, e eífeíto de afi- 
Aj^|, &c. ' 

o» S(j/ 'A|< » v. at. V. Aferir. ô. A filar o nariz y 
C;i(iü 'wtcelhas; dar-lhe a lei çíío delgada, deli- 
a J5la'/' ''{/dar os cães; V. Assolar: provocá-los 
47. /l" dern. Lima, Egl. 17. Meu. e Moça, 2. 

A ;r« 0 nariz do moribundo. (Jouvea, Serm, 
AFj>^Aüa> *• <ic Afilhado, 

pii-j.j -HADO , s. m. ü que tem parentesco es- 

'"'''ki COm 0 l^driubo. §. f. Protegido , apa- 

ApÍ^ADÒK , s, m. O que afilha cães. 

AFj v" at'— Cães; afilar, açülar. B, P, 
f.g a '.SAO, s. f. O acto de afinar , apurar; 

AFjv':i:ia9ao do ouro. Ined. 3. 432. refinação. 
uriiuHfl ADamÈNTE , adv. Cantar— ; afinado; 
dos n • Cancion. Lí afinadamente ohtcr\a.áor 

Aii!Ceitos-11 Vieira. 
AFj v A, sup. de Afinado. Ulü. lí)6. f. 

J'Phr,u!A^ ' part. pass. de Afinar. Refinado, 
§. pg., 0> 'iccndrado, acrisolado, v.g. o metal. 
Utj) a, "filiada; entoada , e sã. y. Amante —; que 
■Io fUl !l0r foo. §■ Falar—; abemolado , diren- 
Posty0158' ^nlc.gr. f. 58. Instrumento—•; dis- 
"adu l>ara dar bom som , temperado, ç. Aca- 

na
A.^ADÒR, s, m. Que. afina metáes; que afi- 

íi(J0r """entos; v. g, — dc cravo , piano. §. Afe- 
* ''Aa. Manuel. 

hiiille 
nAMÈN,TO , s. m. Acção de afinar. Afi- 

Aídw t lro' ou 'Ia Prata< Blut. Focab. 
v02 ^ ' v- ab Apurar metáes. 6. Entoar-a 
f justar'1.' e ^Ht-Fidainente, e com exactidão. §. 

'R ô if' — os /"sLiumcntos ; j)ara soarem 
"■■íiniQ""7,{ ^bastar, adclgaçar. a miséria afina o 
§. e '^''-Usinho. é. at. e famil. Eazer agastar. 
le, ' {íastar-se , apurar-se com quem inves- 
«•nn,- (,

Voya- Afinar-se; fazer-se fino: fig. "o 
"'-éo em que ic afina:.'''' Berna'd. L. Car- 
"•"""■''•se , tazer-se fino ; ao f. em quem 

a maravilha do Cso. " Lcond. j. Aji- 
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«ar, at. afilar, aferir pezos. $. Afinar os senti- 
dos ; por, fazèlos agudos, e atteutos. — as ba- 
lanças ; fazèlas exactissimas. Ord. Af. \. f. 57. 
6. fig. "tua alma para o Ceo afina.11 Caminha , 
Ep. 20, 

AF1NCXDAMÈNTE, adv. Com afinco, instân- 
cia; v. g. —requer eu. Ined. 1. 314. 

* AFINCADI8SIMAMÈNTE , adv. sup. Muito 
afincadarnente. Ilisf. Mariiim. T. II. 376. 

AFINCADÍSSIAIO, sup.de Afincado, muito 
afincado. Afincadissimo nas suas ojíiniões. 

AFUSCÁDO, e deriv. V. AJfincado. 
AURfllADO, e deriv. V. com Ajf, 
AF13TULÁDO, part. pass. de Aíistular. Fazer 

ficar em fistula: v.g. ajistular a chaga, consciên- 
cia—. V. Afistular-se. 

AFISTULÁR , v.at. Fazer fistula. "a setta que 
fica na ferida ... sempre está apodrentando , e 
afisíulando a chaga. 11 Granada, Compend. 2. C. 

— se ; fazer-se em fistula a uícera, ou chaga. 
Arrues, 8. 13. §. f. Afistular-se a consciência na 
culpa ; invéterar-se , habituar-se com estrago, 
Sousa. 

AF1TÁDAMÈNTE. V. Afficadamente, Tendo o 
fito sempre cm alg. coisa: v.g. "trabalhar, per- 
seguir, estudar—.11 Góes, Cnron. MA. P.c.48. 

APITADO, part. pass. Ornado de fitas. B. P. 
§. Tomado por fito, alvo. §. Dirigido ao fito, e 
alvo. ç. f. Pregado; v.g. os olhos aíitados, ou fi- 
tados cm algum ohjccto. §. Doente do afito. 

AFJTAMEWTO. V. Afito, doença. 
AFITÁR , y. at. Prestes, f. 49. a Lua dá pas- 

mo , e afiía as crianças ; causar indigestão , no 
Hcspanhol; entre nós , causar doença , cursos. 

AFÍTO , s. m. Indigestão , e cursos verdes. 
Curvo, os eíTeitos do ajilo se attribuem pelo vul- 
go á Lua, nos meninos : §. herva do —, Barda- 
na, Curvo. 

AFIUSADO, part. pass. Que tem fiúza, ou fi- 
ducia, confiado. Gocs, Chrou M. 4. P. c. è0.§. 
antiq. Ajustado, "o criado ou page depois que 
for afiusado com seu amo.11 Ord. Af. 1. /. 304. 

AriÜSÁR , v. at. Inspirar fiducia, confiança 
ó- Ajiuzar-se, ter confiança, atrever-seeffialgüa 
coisa, não vos afiuseis em vosso poder. Gocs, Cr, 
Man, 2. c. 29. — sc na adherencia , tia riqueza, 
nas forças, poder, conselhos; na sun formosura: 
"em Deus só me ajíuso; ncllc espero 11 

■AFLAMENGADO , adj. V. Aframengado. 
AFLEtítlÁR-SE. V. Afil gir-se. Blut. 
AFLOXAR. V. Afroxai. 
AFOCiNHÁDO, part. pass. de Afocjnhar. " E 

não bastando isto, o despirão, (ao Rei de Ma- 
luco morto á traição) e esteve hum grande es- 
paço nfncinhndo dos porcos.11 Couto, 8. c. 28. 

aFüOnhar. v. n. Cahir de focinhos. Dar 
golpes t 1 o fo- Fiho II. D. 3. p. L. 2. c. 15. 
os peixes aíocinhav^o uum 'tijOi. ç. i. Daranáo 

pau- 
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pancada com a proa, bequo. IT. N.f. 3-10. T. 2. 
§. Caliir, abater-se, succnmbir: v.g. — a Cida- 
de com o pezo da ruma. Lemos. íig. os censo- 
res "afocinhão os autores, que esbanão.11 Pres- 
tes, aul.f. 75. 

AFOFAR, v. at. Fazer fòfo. — se; fazer-se 
fòfo. §. Afofai-rne hem esse colxão : o pão betn 
levedado afofa melhor ( ueutr. ) . Inchar , no 
lig. e a lizonja , que afoufa os vaidozos. 

AFOGÁDAMÈNTE, adv. Com pressa, pertur- 
badaniente : v. g. fallar afogadamente. §. Secre- 
tamente. Cardoso, e Barbosa. 

AFOGADÍÇO , adj. Que perde a respirayão 
com facilidade. Arte da Capa: Sitio — ; abafa- 
do de arvores , onde não corre ar liVre, nãoarc- 
jado. 

AFOGADÍLHO , s. m. fam. Pressa; v. g. fazer 
as coisas de afogadilho. §. it. na pressa, no afo- 
fro , aperto em que algum está " colheo nas té- 
as de dependência , e d^afogadilho o escorchou 

de bons cruzados." 
AFOGADO, s. m. Guisado de qualquer pesca- 

do, carne, hervas cosidas em agua com adubos, 
íig. afogado de trabalhos, cuidados-, semeute afo- 
gada , seara afogada de más hervas. V.do Arct.b. 
3. 6. 

AFOGÁDO , part. pass. de Afogar. $. f. afo- 
gado cm trihularÕes; em minhas dores; Êufr.2.1. 
desalentado, opprimido. §. a náo — dos mares: 
H, N. 1. 44. alagada. 5. Que traz o pescoço ro- 
deado de coisa , que faz grande volume : v. g. 
afogado o pescoço cm Marquesota. Prestes,/. 33. 
afogado em negócios : sobrecarregado dellcs. §. 
Siteo afogado dc serras. V.do Arceb. f, 5&.col.2. 
it. afogada terra de humidades, e vapoi cs. id. aba- 
fado. A Garganta—, com afogador. Vieira: não 
afogada mas lorneiada com grosso fio de pérolas, 
§. f. cõ a força dos apetites. Paiva, S, ]. 102, f. 
'§. Mate —. V. Mate. 

AFOGADÔR , s. m. Fio de pedraria encastoa- 
da , ou pérolas com que se adorna o pescoço , col- 
lar. §. fxg. Afogador de dores. P. M. Bernardcs. 

AFOGaDÒR , adj. Tristeza — de toda consola- 
ção. Alma Instr. 

AFOGADÚRA , s. f. SuíTocação. §. Acção de 
afogar, ou afogar-se. 

AFOGAMÈNTO, s m, Afogadura, ou afogo. 
AFOGAR , v.at. Embaraçar a respiração, tal- 

vez até privar da vida, lançando em agua,com 
fumo, ou apertando a garganta, andando mui- 
to depressa, Castan. 2. 256. §. f. Fazer o guisa- 
do afogado. V. Ç f. afogar as sementes; fazer que 
não nação, v. g. a meda chuva , ou cubertura de 
terra espessa , ou a terra muito pingue, e pegajo- 
sa afoga as sementes. Afogar os talentos; fazer 
que náo frntifiquem , que não se desenvolvão, e 
aperfeiçoem. As espinhas afocão orno ernher- 
va. Paiva, Ümn. 1. f. 2uá. y. Auarar, impedir 
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a vista , e a correnteza do ar, a luz , cercar d® 
peito em lodo : v. g. as serras afogão o vau1' 
Soma. E matar deste modo: v.g. afogar o fog0' 
Barros: "tapando o buraco afogar-se o fogo q11 

por elle recebia ar, e vida." §. Reprcmir: v.g' 
— os suspiros , gemidos. Fios Sanct. os suspM0 

afogavão a voz. §. Trancoso, P. 3. c. 9. p.orq^ 
a força da dòr não afogue as pa'avras. II. N- 
li4. Afogar as razoes. Lucena. §, Afogar as tcn' 
iaçoes. Vieira. §. Amortecer: v. g. afogar ospeC^ 
endos no sangue de JESU CILRL 1'0; em ' . 
mas de cantricção. H. N. T. 2. ç. Diz-se da 
sa accessoria, quando é maior que a principa ' 
v.g. não quero, que o grande preâmbulo afogu<^ 
c suma este breve livro. Arraes, Prol. §. Afog^. g 

se; perder a respiração, e a vida com mergul' 
d1agua ; fumo e vapores; corpos encalhados 
garganta: lí afogava-se com o osso " Sousa. 
fogão-sc cH fumo. " Mend. Pinto. §. — se: 'a' 
zer as coisas com pressa. §. Ficar abafado, cl)' 
leado, sem acção. não vos deixeis afogar doViV' 
gocios , como quem desespera de se salvar deUe' 
Pinheiro , 1. 219. ficar atalhado, enleiado , e 

" afogar-se. em pouca agua : " fr. prov. perturbaf* 
se com pequeno motivo. Eufr. 5. 4. §. Afoga--1, 

a palavra de Ocos; não frutiíica. Vieira. §■ A'0' 
gar-se alguém na consideração dospeccados: 
der-se ncíla desesperando do perdão, Paiva, Sei itt' 

— se a palavra ; não acabar de sair, ou P1'0,' 
ferir-se. Vieira. §. intransit. Ccita, Serm. 1*^?' 
4. '"afogar, e ir ao fundo " A Afogar-se; Su ' 
focar-se rindo muito, ou chorando. Ç. As carrctf ^ 
afogavão-sc na arèya: metter-se , cravar-se ro111* 
to por ella. Couto, 5. 3. 10. §. — se ; sullbcar^ 
se : v. g. os suspiros que se afogão no coração -f 
tristezas que no coração se afogão , e o afogaf^ 
Vieira, ÍSí. B. afogar tem o mudo: except. l'"'1. 
cat. eu afego, — ógas, — ógn ; afogão : suhj- 
eu, elle, afogue, tu afogues, elles afógucni. 

AFÒGO , s. m. SuíTocação: í. oppressão, vio- 
lência, constrangimento: doação feita sem p,c' 
ma ; constrangimento, nem afògo , que sobre est 
pessoa alga a nos fezesse. Escrit. de 4384. §• 11 

íigur. Vexame , aperto , pressa , alfronta , angtlS- 
tia, anxia , Chagas. 

AFOGUEAdamÈNTE, adv. Ardentemente. P* 
us. [Guerreir. Cor. 2. 3. 211.] r 

AFOGUEÁDO , part. pass.x de Afoguear. §■ 
Inílanimado; v.g. o rosto —; encendido, aflroá' 
tado: olhosafogueados, §. Feito embraza. 
2. 364. v. g. ferro —. §. Pão i- é , tostado- 
(i. Ardente; v. g. Climas, regiões afogneadas » 
Sol; abrasados. Sousa : dia — , sitio, vento; ulü 

caloroso , quente. §. Afogueados; penitentes , qu 

no auto da fé leva insignias de fogo. é. ArratSi 
5. 1. o vestido do Tyinnno por fora lie de ouro ) 
por dentro afogueado. §. — de amor. ç. palav' '■ 
—, de paixão de amor , &.c. 

' ' AfO* 
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j^ogueár, v. at. Fazer ficar afogneado. V. 
J., Jtyueaí- a pepa de artdhuria ; deitar-lhe pe- 
ii)fl»a carga, eaccendè-la para a limpar, §. — se: 

ou pmuiar-se , encender-se , fazer-se em braza 5 
la ]■' Co'.t'0 ferio em braza. §. Abrasar. "aba- 

'{fogueou o vestido. " 
^ .^ITü ) c deriv. Assim se pronuncia. V. 

J°uto, Ac, 
^OLár. V. Falar. 

^'H.VDO, part. pass. de A folhar. 6. Livro 
"rado e rubricado. ConsUt. de Évora. 

^Vr v* a'* '^ivi^ir 05 agros, ou terras 
h0ru 

as a folhas , e lavrá-las akernadarueule , 
ein a Plantando , hora alcpieivaudo , e deixando 
eni '.>ai

)
ls'0 í talvez semeiando diversas sementes 

a0nos i? anno* '* afoliiã0 as terras de tres emtres 

0.,/0'"'1,, s. m. Trabalho (antiq. doltal. affanó) 
lev " 5. 6C. 1. ufilhar —; " tomar, ou ter, 

-^abalh0 em fazer algúa diligencia. 
ra no Fh.R. v. Fomentar, afomenta a vibo- 
Qni Jeyu; a mãi afomenta o filho. Roboredo, e 
7*', Sermões. 
Ap lN|ÇlNHAuO. V. Afoucinhcido, 
Akáo s- f* f^dta de som. Curvo; aphonia. 

tfo A> fr- adverb. lixcepto. ó. Além de ou- 
1. 1,"'' outros: V. Fora. Sousa, F. do Arccb. 1. 
tia . ayo>'a que , tanto mayor credito alcança- 
(Jr0'H' "quanto em major reputação o vissem. 11 

Jos " r' 
3' P. 4. c. 50. c c. 52. "a agua dospo- 

Ap(
a- 0rft&er tão pouca." alem de ser tão pouca. 

AFora^^1' ant' Áff)rarne"to. Doe. ant. 
lia(]0 

>w^bo} part. pass. "de Aforar. V. §, Ava- 
Utifg taxa.do por foral. Art, das Cisas: " o al- 
i(|a ^'trado do concelho:'1'' a ferido, ou daint- 
Afoa í''1 l)e'ü f0ral. 

0 que , s. m. O qi í dá a coisa cm foro, 
APOk a acdivame;Ue. íait. Misccll. 10. 276. 

^ > s" t®- Acção de aforar. O 
São. 4° "0 contracto de aforamento. §. Avalia- 

AfÕ//' das Cisas. 
''deu 71'r^' v• at* f^ar algum prédio cm foro. 

Jkhdi,^ an- 1. 46. j>. Tomar prédio rústico, ou 
r|.'i.0rafvramento. Ord. Man. 4. 30. §. Ava- 

i((f pU Certa estimação a fazendas. A/t. das Ci- 
v,1eg;os

0r um certo foro , dar certos tlireitos , pri- 
f'0r lei r' qttlidades ; pôr em certa condição , 

e C11' uso" '' aforon-o cm fidalgo:11 abo- 
Tf" Jicin-0U "x Friudes , iiíorando-as iam bem , 
^8. cubiçadas, e invejadas. Fco , Tr. 2. f. 
„ ^Jorar-se; pòr-se em condição; v. g. 

.C5 attribuir-se o direito , e 
ansiar. fulaio<1"' arrogá-la. §. Aforou-se 
j, $. p). ' Pús-se em costume. Aiãegr. f. 32. e 
fF ef. afl"i: andar ajorado; i. é, posto emfo- 

a« Provado usualmente. P. P. Prol. "an- 
0l'ü, ou'j'ls tao aforadas." §. Ser conforme ao 

ül'al; e f, legitimado. 
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AFORQURAdO. V. Appressndo. 
AFORISMO, s. m. Proposição breve em que 

sc contém uma maxima geral, em Fjsica , ou Mo- 
ral, ou Política : v. g. u ess aforismos de Hi/po- 
crates, os de Tácito, e Bar/ os. 

AFORÍSTa , s. m. O que escreve aforismos. 
Tacit. Port. 

AFORMENTAr. Y. Fermentar. 
AFORWOSEÁDO. AFÜRWOSEAR , e deriv. são 

mais chegados á etjmologia da Latina radical 
Formos us. 

AFORMOSENTAdO , p. p. de aformosentar. 
AFORMOSENTÁR. Aulegr. f. 76. V. A for mo- 

scar. Chron. de D. Pedro í.f. 23. Arrues, 10.4. 
AFÔRO. V. Foro antiq. daqui desaforo. 
AFORQUILHÁDO, part. pass. de Áforquilhar. 
AFORQUILHAR, v. at. Segurar com forqui- 

Ihas, apoiar nellas: v.g. — as arvores; para que 
não desgalhem. 

AFORRÁDO , part. pass. de A forrar. Coes Cron. 
M. 1. P. c. G4. De como EVRei foi aforrado a 
Galisa Visitar a Casa do Apostolo Sant-Iago. 

AFORRÁR, v. at. Dobrar o bocal da manga 
para cima, arregaçar. §. e fig. Poupar, evitar; 
v. g. despezas. V. Forrar. §. Forrar libertar. 
AJforrar-se : expedir-se, ir escoteiro á ligeira, 
e á pressa, Ined. 1. 184. "Como elRei, eosIn- 
fantes por causa da pestenença se alforrarom , e 
apartarom: 11 despejar-se de gente , e acompa- 
nhamento : daqui foi El-Rei aforrado : i. é , sem 
equipageus , recamaras , acompanhamento. Goes. 
§. Ajorrar: dar alforria. Casta/i. 2. i 01. Ç Forrar 
com forro. — se com alguém ; pagar-lhe do 
mesmo modo. 

AFÒRRO , s. m. p. us. O acto de afforrar , 
poupar. 

AFORTAbECIDO , p. de A fortalecer. V. sem AÍ. 
AFORTaLECER. Y. Fortalecer. Sabetlio, Eneid. 
AFORTALEZÁDO , part. pass. de Afortalezar. 

fig. " costume afortalczado corroborado, fun- 
dado, geralmente observado. Ord. Af. 2. f, 32. 

AFORTALEZAR , v. at. Fortificar com os mu- 
ros, torres, &c. El-Rei D. Sancho 1. povoou, e 
afortalezou muitos lugares. 6. Afortalezou-se com 
palanques." Pina, Cron. fasic.l. c.3. no fim: e 
c. 4. nqrh se quiz afortalezar dentro nos muros : 
i. é, forlificar-se. Corroborar. — a lei carta. 
§. " Afortalezar os membros: " cõ trabalho , exer- 
cício. Incd. 2. 228. §. — cÚ leis. fig. 

AFOHTklEZAk. V, Afortalezar. 
AFORTOLKGAR. V. Afortalezar. Ord. Af, 2. 

OU. §. 3. /. 530. 
,l,' AFORTUNADÍSSIMAMÈNTE , adv. sup. de 

Afortunadamente. 
4 AFORTUNADÍSS1MO , sup. de Afortunado, 

muito afortunado. Alv. Cunh. Kscol. 14. 2. 
AFOR'1 'NAno adj. Que tem fortuna, boa, 

ou má ; e usa-se uao so par . siguincar o feliz, 
ou 
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011 bem tratado da fortuna , mas também o tra- 
balho da desgraça, o homem afortunado da espe- 
rança sc sustenta. Eufr. f. 84. os,afortunados até 
o riso os injuria. " por estar Malaca tao afortu- 
nada da perseguição deste tirano (cheja de tra- 
balhos). 11 B. 3. 3. 6. " o afortunado ... o jira- 
zer do seu inimigo lhe dá pena.11 Aulegraf. 5. 6. 

AFORTUNÁR, v-at. Dar fortuna. §. Dar tra- 
balho, moléstia. Fina, Cron. Jf. 4. c. 8. afor- 
tunava-o o desejo de rer o filho casado." 

AFOI/GINHAUO, adj. Capão —; bom para se 
comer , que já tem as penas da cauda grandes, 
e voltadas como fouce. Elucidar. 

AFOUTÁDAMÈNTE, ady. Afoutamente. 
AFOUTÁüO, part. pass. de Afoutar. 
AFÒUTAMÈNTE, adv. Ousadamente. 
AFOUTÁR , v. at. Inspirar afouteza , ousadia. 
— se: adquirir afouteza ; ousar, atrever-se. §. 

f. Habilitar para fazer com animo , e destreza alg. 
coisa, Mausitiho. "ensaio breve, com que a mã' 
se afouta.11 

AFOUTEZA, s. f. Confiança em si, animosi- 
dade, ardimento ; ou em favor de outrcm. "a 
gente do povo , que tinha por si , e com cuja 
afouteza falava tão solto." M. Pinto, c. 6. 

AFÒUTO , adj. Que tem afouteza , ousado, 
atrevido , confiado em si, ou outrem. ( vem de 
fautus, favorecido ) Sá Mir. só vai, afouto, e 
seguro, de noite pelo escuro. §. Advcrbialmente: 
v. g. gastar — ; onzenar — ; ç. Desembaraçado; 
despejado. 

AFRACÁDO, part. pass. de Afracar. 
.AFRACAMÈNTO, s. m. Oacto de afracar. Pi- 

nheiro, 2. 90. "afracanwnto do Viril esforço." 
AFRACAR, v. n. Perder o animo , fraquear, 

afrouxar , enfraquecer , perder o vigor , afroixar. 
P. P. 2. 26. Eufr. è. 4. diz-se do corpo, e do 
espirito. " afracar nos exercicios de penitencia. " 
Arraes, 7. 5. §. at. "afracar o animo. " Chron. 
Af, 5. por Leão ; n. afracar a cubiça; nos exer- 
cidos, no serviço de Deus. §. — se a vista, a voz 
a energia da alma. §. Afracar a vir ação. Cron. J. 
3. p. i. c. 59. 

AFRACASSÁR, Y. Fracassar. Viriato, 9. Canto. 
AFRAMWÁDO, AFRAÍUMAR, e deriv. Y. In- 

fiammado, e deriv. aíFrãmar-se B. P. 
* AFRAMMAWÈNTO, s. m. ant. Aeção, eífei- 

to de Aframmar. B. P. 
AFR.AMENGÁDO , adj. Da còr dos Flamen- 

gos, alvo, e loiro, liOjC diremos AJlamcngado. 
AFRANGEZÂDO , adj. Que aífeeta Francezia 

no vestir, portamento, Sec. 
AFRAQUENTÁR. V. Enfraquecer. Pina, Cron. 
AFREGUEZÁDO , part. pass. de Afreguezar. 

Aunexo a alguma freguesia , parochia. §. Cos- 
tumado a comprar em alguma loje , ou a al- 
guém. 

AFREGUEZAR , \ ut, Atlranir ireguez.es para 

AFR 

a sua loge , para casa d^lcouce, &c. Ç. Afregue' 
zar-se: habituar-se a comprar a algum vendedor 1 
em alguma tenda: "afreguezou-f/e commigo. 

AFREIMÁDO, part. pass. de Afreimar. autiq- 
AFRE1MÁR , v. at. Fazer irar; affligir. ^ 

sc: irar-se. antiq. 
AFRENTAR, v.n.ant. Fazer frente, testadai 

estrema; estremar. 
AFR ESGAR, v. at. p. us. Fazer fresco. V. 

frescar. 
AFRETAMÈNTO. V. Fretamento. 
AFRIÇ X e derivados. V. AJjução , Ajjn^0' 

Ined. 2. /, 301. 
* AFRICANO, adj. Pertencente á África. A[r1' 

nas victorias; treva Africana. Corte Real, ^c1' 
co, 20. 435. Veig. Laur. Ded. 

AFRICO, s. m. Vento entre o Austro e o 2®* 
firo, Oessudueste, [Cam. 1. 27.] 

AFRISOÁDO , adj. Da feição , e corpulend® 
de frisão. , 

* AFRO, s. m. Natural de África. Dirivao® 
do Latim Afer. 11 Os Afrosordinariamente se sllS' 
tentão de feras." Sant. Ethiop. f Africano, 0 

pertencente á África. Bluí. Supl. ., 
AFRODISÍACO, adj. V. Veneres, que exc1 

o appetite venereo. 
AFROIXÁR, e deriv. usual. V. afrouxar, 
AFRÔNITRO, s. m. Flor, ou orvalho de 

tro. t. med. 
AFROUXADO, part. pass, de Afrouxar. 
AFROUXAMENTO, s. m. O acto dcafroUS3r| 

eífeito desta aeção, rclaxação , frouxidão; y-0' 
" afrouxamento de corda teza; " eíig. doani'n0' 
que perde o seu vigor; do amor. 

'AFROUXÂR, v. at. Relaxar, desentesar aCOl
;l 

sa, que está retesada, estirada, soltando alê1"1., 
extremidade: v. g. afrouxar a corda do arco 
mado; a redea que tínhamos apertada: alroxar 
velas do navio: — as redens do cavnllo ; os 
deis, o garrote, com que se. dão tratos, ou se 
ga, & c. §. f. Desapertaf, alargar : v. g. 'g 0 

ligaduras, d não encolhais , nem afrouxei5 

coração : Pinheiro , T. 1. p. 219. não deS'"'11 

meis. Moderar, abrandar: v.g. ajroxar n l1 

na. Palmeir, afrouxar-, dando folga aos cerca''0'' 
não os cõbatendo a miúdo. Ined. 3, 154. llfl0[o 
xar a peleja, (at. ) Cron. J. 3. F. 3. c. 61. f' 
rigor, austeridade, santidade, a riqueza ia a*', 
xando os costumes da Igreja. §. Afrouxar, R- 
ou dc : v. g. — nos exercicios: —• de conmiC 0 

Sousa, c Burros. Ç Paru com este ardil afr0"*í 
rem o Infante, Cron. Sane. I, por Pina, c- 3- ^ 
f. Afrouxar do rigor , rigidez ; perder alg11 t 
coisa, moderar, relaxar Chr. de Cister, 1. b' á, 
AJrouxar, n. fazer-se frouxo, relaxar-sc : v'^ 
— o corpo desncrvndo , o animo que perde 11 ,í) 

energia-,—a attenção , applicação , aclivid'1'Ll, \ 
fervor que duninuc, V. do Arceh 1. 2. itafroW^ 
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dos"íe 0S cost"mfs;11 passarem de severos, rigi- e varonis a raolles, e afeminailos. 
e deriv. V. nfrou.rado. 

«xc ~X0' íldv. Todos a f o.vo: 11 i. 6 , sem 
a c

Gp^o de um ; e fig- unanimemente : v.g. foi 0i\sulta a froxo votando iodos os consultados 
Un^cs. v. Ajlux. 
fep, ,^TÁDO adj. Que produx frutos, fétos, 

em prole. Sá Mir. Filhalp. " as mere- 
n. f V?0 sào gente muito afruitada;11 i. é , não 

, 1"iíos filhos. 
íi-^trENEGÁR, v. aí aní. B^azer que fruti- 

?' c do fruitos. "vos a lavredes e ajruitaie- <= ^des ">1 7-1 ^ 
AFd oc• a'.Lt' 

tenp ^IVIGÁR, v. ant. O mesmo que afrui- 
. Par- TJoc. ant. 

APi Par^- PasSt dc Afugentar. 
as -«ENTADÔR, s. m. Que afugenta : no f. 

d«í l}CrrClS' ePcriurbar.õcs publicas afugentadoras 
APu^ artcs '• — dns lagrimas; do demouio. 

tar. 1(
gENTAMÈnto , s. m. AcySo de afugen- 

Qdè r a Solidão . , . he — de veccadcs.,, Coisa 
APnoee"ta: 

gir p^NTÁR, v. at Por cm fugida , fazer fu- 
011 dp0 '^ara I clir.ir-se. §. f. Fazer ausentar-se , 
(^Parecer : v. g-, o Sol afugenta as trevas-, 
«í a'"gentao os amores. Uiis. ti. 40. Luzes que 

Apm'S a'ug^»tão do Oriente. 
HiaiR i part. pass. de A fumar. Ilha afu- 
^ . o p'0,'" nc,'ociros. B. ]. 1. 3. Clarim, c, C2. 
^ivadar0' an'' t£rra tifnmadu; lavrada, cul- 
ístruin' | de Chaves. (talvez àcfusné Franccz , 
do f^do.) n, jcr a terra appellidada fazei;- 
Srcq pa?as > sinal ao longe de inimigo. Ine.d. 
lorqr ' i- 2. f. CI2. "fez fazer suas fumaças... 

Apif,. In,j" o terra a fumada (cs Mouros ). 11 

AFu',', s. f. Ac cão de afurnar. 
'dí^o (/" ' v a'. Encher dc fumo : v. g. o ca- 

Tarado afuma o ar sereno, e puro. Ele- 
''li) ; 'l - 1C4. (>. f, 'Pi mar , denegrir com fu- 
cürpCe'

acl1;' a teia afumada de Claiho. §. it. Es- 
('a ;;ai^ i fizer lobrego. Elegiad. 2õã. a Leoa ira- 
Verila. "Z 0 co,n os arrif.ados Jilhos da afumada Ca- 
01 Voltar fumos, vapores : v. g. o licor, 
'*■<'? ({u'

l Jorie afumão a cabeça, ó. — aterra-, fa- 
^ (nlr, ?^as para dar rebate de inimigo na ter- 
6l2. "sado dos Mouros), Incdit. t. 2. pag. 

pA-1 " terra afumada. 9. Lançar vajiorcs , 
Cur eSç| 

t eQl: v. g. " a terra afuma muito: '? e fi- 
íff alô,''0 Porisso. Roteiro do Brasil. §. lig. Fa- 
H 10111 fumar de paixão. " Como não pode 

lUptn quer ao menos afurnar, e deseompor 
" '!e diz o que convòm. " Paes, Semi, 2. 

lu\i) Part' Pass' de Afundar, 
htnii 'vít. , v. at. Metler no fundo, fundear, 

,> t f > "letter a pique , calar no fundo : Bar- 
^0M. 'q(üu^: v> S- afuadar um navio, ancora, 
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Sc. flg. afundar o Juízo, prudência. §. Profundar 
cavando: v. g\ — um poço, mina, alicerce, ô. — 
sc: ir a pique ao filndo ; v, g. as coisas pesadas 
afundao-Se nos rios, c lagos, as leves nadão. A fun- 
dar-se: perder-se; 11 afundar õo-se-mc as esi^eran- 
ças, <\. Afundar: pôr o fundo a alguma vasilha : 
v. g. afundar de novo a tanon. §. neutr. profun- 
dar. '^xtfundar na consideração dos peccados; " 
considerar muito. S. Fazer fundamento -, v.g., 
"afundando em ser humilde.11 fazendo allicerse 
da humildade. 

AFUNDIDO, part. pass. de Afundir. 
AFUNDIR., v, at. Dar fundo, calar no fundo, 

afundar : v. g. — um navio, afundir-se a canoa. 
Telles : o tèrremotó afundia os que habilavão as 
casas, Barreto , Fios Sánct. alarido , que fundia 
aterra. Sousa. §. —se: ir a pique, alagar-se, 
sossobrar. Ref, Christ. §. f. " afundinm-se os 
olhos; 11 sumrtem-se. Ç — as fontes, ficar cavi- 
dade em seu lugar como succcde aos moribun- 
dos, e assim de tudo o que abate, epassa dere- 
saltado, ou plano a concavo. 

AFÚNDO, adv. ant. Abaixo. Fundo, "es- 
creve logo hi afundo :11 por baixo disso. Gil Fie. 
Obr. 4. 244. f. 

AFULINADO, adj. Que vai estreitando, como 
o cano do funil : v. g. os calções são humas ce- 
roulas ajuniladus até os pés. " barrcíe, ou cara- 
puça afunilada.11 Godln. Rei, 18. 105. c 25.162. 

AFUROADO, part. pass. de Afuroar. 
AFUROÁR, v. at. Metter o furão para tirar á 

luz o coelho. f. fanlij. Fazer diligencia por 
dcsencovar', desencantar coisa occulta. 

AFUSÁDO, adj. Adelgaçado em uma das ex- 
tremidades, como a mais fina do fuso, que vem 
espirando em ponta. Exame d-artilh. 

AFUSAL, s. m. A quarta ])arte de uma pedra 
de linho j ou dous arrateis delle. §. A tarefa, 
que dá um fuso de fiadura , c porção do alusal. 
Sousa. 

AIUSAR, v. at. Dar afeição defuso,adel- 
gaçando da base pax-a a ponta. 

AFUSU.ÁDO, p. p. deAfusilar. fig. olhos —. 
AFUüJLÁR, v.at. 'Fazer sahir faíscas com o 

fusil : v. g. a pederneira , com que se áfnsila o 
fogo sobre a escorra. Ç Lançar fusís de fogo. poet. 
Jovc das nuvens afusila, c toa. §. f. — a artilha- 
ria-, chamejar ao disparar-se. B. f. 7. 8. §; Sela. 
tilLr, fulgurar. v.g. o Ceo. raios que afuzilavao 
na vista... i). fig. '' afuzilar com cartas.11 Couvea, 
Jorn. Ferir , e deslumbrar com luz forte re- 
pentina. 

AFUSTAP-SE, v. recip. Alar-se pelo ahuste, 
Castan. " ajustdi uo-se para tóra. *' V. ahustar. 

AGÁ, s. m. Titulo entre os Turcos, Comman- 
dante. B 

AGA , subj. aiGn. nor bajn • ngatvns} agades, 
A c. hajamos, hajáes, Acc. 1) c. ant. 

F * AGA- 
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AGAüAdO, c deriv. V. Gahado. 
AGaGHÁDO, part. pass. de z\gac3iar-sc. §. Os 

çocodnlos agachados , e cosidos cota a areia. 11. 
Naut. Nuujr. dc Sep. 95. f. oti 1G5. ult. ed. "a 
perdiz agachada." H. Lima, c. 21. 

AGACHÁR-ÜE , v. recipr. famii. Baqnear-se, 
abaixar-se, acayapar-se, acocorar-se. c. í. Ren- 
der-se , sugeitar-se. f. Ceder, ser inferior, fi- 
car menos. Uiisipo, 132. j. nao se agacha aaia- 
gnem (do Italiano accasdnrsi, mudando o c em 

, ou de gacho Castellaao, ) 
AGÁCHO, s. ni. A postura do agachado. 
AGADANHÁDO, part. pass. de Agadanhar. 
AGADAiNHADÒR., s. m. Que agadanha. 
AGADANHÁR, ou yígatauh/rr, v. at. Cortar, 

ferir com a gadanha, garras; lacerar. §. Agar- 
rar, empolgar. Sim. Machado.'* não agadanhem 
com tigo. §. Arrebatar, roubar com mão violen- 
ta. t. famii. 

AQAftANIIÁR (alterado de gnffar, do Inglez 
gaíF croque, gancho) v.at. chulo, agarrar, em- 
polgar furtando. 

AGÂLHA, s. f. V. Galha: §. Umas como glân- 
dulas da garganta do homem , e outros animáes. 

AGALANÁDO, p. p. de Agalanar , e Agala- 
nar-se. 

AGALANAR, v. at. Fazer galan, ou galante. 
— se: vestir-se galantemente. 
AGALARüOÁDO , AGALARDOÃR. V. galar- 

doado, Ac. Barras, Goes, Sã Mir. Eneida For- 
ÍU"-. 

^ AGALLEGAdAMÈNTE, adv. mod. A manei- 
ra dos Gallegos. Barr. òrainm. 

* AGaLOAdO, p. p. ^Agaloar , acairelado , 
guarnecido com galão. 

* AGALOÁR, v- at. gnarnecer com galão. 
AGALOCHE, V. Ca Iam beco tfui o. 
AGALOPÁR , v. at. — o pavaUo : fazèlo galo- 

par , costumálo a galopar. §. C .lopar, Ined. 2. 
614. 

* AGANIPPÈO , adj. Pertencente a Agaqíppe, 
fonte da Beocia consagrada ás nuvens. Coro 
Aganippèo. Barr et. Vérgil. 

* AGAPAS , s.f. Festas com banquetes dos pri- 
meiros Christãos nas Igrejas , anniversarios dos 
Martyrcs, cm signal do amor e caridade. Mar- 
tyrolog, Roman. XI. 

* AGARE.NO , adj. Monrisco , Maumethano. 
Kangue Agareno, jugo Agateno, gente Agare- 
na. Biii. Chiou. Sc. §. s. m. Mouro, ou Turco 
ilescendente de Agar , ou Ismael. Cal. Sena. 
Chamamos — , ou Jsmaelitas , que são os Mou- 
ros , ou Turcos. 

AGÁKICO , s. rn. Planta purgativa da natnre- 
reza dos cogumelos , que nasce nos troncos das 
arvores, de que ' i duas tspecies, ma'Io, c Jc- j 
mea, (agaricttm, c< I (■ arà*-'-** • ter , da espe- i 
«ic dc crê tina ; b. 'uca , icipaipavel , friavel, j 
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ou quebradiça ; vem de ordinário de Alcui''1* 
nha. 

AGARNÉL. V. gamei, ou granel. 
AGARRADO, part.pass. de Agarrar. §. — <*' 

o chão: pouco crescido : o. g, a alface, qua111 

está — com o chão. H. Pinto. 
AGARRADÒR , s. m. O que agarra; bclegn1"' 
AGARRAR , v, at. Prender com a garra «•'"* 

polgar , afTerrar. (i. Agarrar-se , ng. unir-se , co 
chegar-se niólto: daqui " agarrado com eri''' 
com o chão.11 II. P. v.g. a alface agarra-re ^ 
o chão : " não crescer , não e-.^r ioaiium- 
chão." , - 

AGARROChAdO, part. pass. de Agarrocii' 
toiro —. Elegiada, Canto 17. §. íig. " ág#1 

chado destes conselhos: " — dc medo. 
AGARROCHÁR , v. at.. Ferir com garrocüa» 

Armes, 9. 3. — tuiros. 
AGaRROTAdO , part. pass. de Agarrotar. ^ 
AGARROTÁR, v. at. Apertar com garrote 

ligadura. 6. Dar garrote. 
AGARRÚCHÁDO , part, pass. de Agarrud'*1' 

H. N. 1, 1 (17. Castanh. L. 3. "as bolinas àga 

rachadas.11 ... -roU' 
AGARRUCHAR , v. at. naut, Apertar, atar ^ 

garruchas : v. g. — as bolhias. Cnstan. 1. J- ^ 
mesurdrão as velas, e agarruchárão os paquifo 

AGASAI.HAüÈIRO, s. m. V. Agasalhador. 
AGASALH.iDO , s. m. Lugar onde scagasal '^ 

recolhe , hospeda gente cm terra, ou nosnavf^ 
gente e fazenda, nos lugares, e praças: v-g- ^ 
capitão, e pilotos. vS. fig. os males tem agasa 
do cm ti : morada. §. Cominodos dos hospd ^ i 
mal provida a albergaria paru cura dos enf& j 
e agasalhado dos peregrines. Ç "vos dará 110'j, 
seyo agasalhado.11 Eneida, 3,23. §. morada, • ^ 
nhodas feras, gados. Burros, Lucenn, §-'fn.íí, 
Comer, e beber; convite. Costit. dc Braga. » (í, 
salhado, ag/cdho, Acolhimento, recebimento- 
sit. Transf. Resende. Cr ou. 127. 

AGASALHA DO , part. pass. deagasalhar, '''jp 
ros. "agasalhado nasprincipáes casas, " §• ^lI 

o lugar , que se dá aos capitães de navios '}l ^ 
cantes, onde elies agasalhão suas coisas, ou 
zem a frete, para si. ô. Casa onde se hqspcj 
ou recebem viajantes ; inferiu os , peregrino»; ^ 
de se recolhem gados; e animáes. convite) 
tratamento de comer, e beber. 

AGaSALHADÒR, s. m. Ü que agâsalha. 
— de hospedes. Azurara, c. 83. Ç Que íaz ,j, 
gasalhado a quem o busca. O/d. Af. l.J- ' 

adj. v. g. "palavras agasuihudoras:v' coiu '1 
se faz agasaliio a alguém. . f, 

AGASaLHáR , v.at. Dar agasallio , acoi'1^^ 
receber em casa, abrigar, hospedar; diz-sf 11 

pessoas; e " agasnikar íàzenda, mercado'''''P.f 
' Albuq. 4, Leceber com boa sombra, 
j bem. F. do Arceb. 1. I. B. 2. 4. 4. li ag^^js 
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y'''! palavra , cobra, como a filhos d''alma.'1 

vrns ^i ce^- 3- G* §• -dgwlhir com boas.pala* 
boa 'COm 0,9 0^l0s / mostrando nellas , e nclles a 
14 I0ntade > com que se recebe alguém, Aulegr. 

Aposentar no .animo: v. g. agasalhar o 
0' Lusit, Tranaf, Receber na alma; v.g. aga- 

■ Atos pensamentos. Valm. V. 4. f. ^0. GaU 
>cna. f, 2. ei. $. agasalhar vaidades: 

"is d\rnizad.c. §. Dar entrada; v- g. agasa- 
l,demao os receios do mal. Aulegr.f. 157. 

. .-Pousada. Cobrir, abrigar. § Arrumar, 
llum' ^CQr ) oar modo de vida. (1. Sá Mir. Vi- 
Cvq' 6- agasalhar afilha: — estreados. Góes, 
28. ^ líl"- R- 3- c. 101. Leão , Cron. Af. 3.J. 
os Ca' P

0r agasalhar aquella condcssji... tratou de 
sar jar' Agasalhar.se com afgua mulher; ca- 
túr'**- 3./, 220. §. Agasulhar-se; recolher-se, 

^gasalT"80' l>onsar cni aíg- sitio. i}. Lobo. decia 
•r,s® h0 §• term agasalha moi os 

os aio^6"05/ com doenças; ou recebendo-os mal 
tece))rati0res. G porto agasalha muitas nãos; 
ca(Jo ' ^ estancia capás dc muitas nàos. (>. Ccr- 
«toli^^banquc, tapigo que agasalhe ; recolha, 
te> on j" accesso : Igreja (pie agasalha muitagen- 
tei.er 

c c cabe moita gente. Arrecadar, guardar, 
naiiuol 6 talvcz o aliieyo ; v. g. —fazenda, do- sUas lpresentes, peitas , o alkei/o que passa por 

Arte dc Furtar, (i. c 9. 
^0 j, " aLHO , s. m. O acolhimento que se faz 
0 scrv ' e' a quem nos busca; aquillo com que 0br£l. 'i1105, soja pousada , ou qualquer outra boa 
ac/'«4- ^Pedagem. Servi-vos do agasalho , que 
l*ludo; tente, e bom em todas as terras de meus^ 

Lis' Lus. (). hg. recebeu-o com todas as 
fecf c agasalhos que a autoridade sofre. Frci- 

ítt' t.u'0'. • com tal agasalho dc olhos , e com 
í0» l0^,<a i c agrado. Vieira : mostrar agasalho 

viVe
Vürcs com semblante risonho. §. Commodos 

Jl'V 1' liando a patria desse bom ag.isallio aos 

\K^K\tül' nínl' f H0- 
. AüAJWbNTE , adv. Com agastamento. 

1 A^AIoPa, L. 2. c. 14. 
i, te , AOÍC^O, ádj. 1 raseivcl , que se agas- 

facilmente, assomado. ò'« Mir. Vi- 
i Cs, 1ADÍNHO, adi. dimia. de agastado. Pres- 
b^ASTr3-^- 
t-0 ^5 • . ADt), part, pass, de a gastar. V. o ver- 

ar' b3e condição agastadiça. isto tem os 
j "ha. p gastados , desabafarem com palavras. 

rjlPi( .' "J' c- 305. íig. "o mar era douclo, e 
c A'^As-Jl1Va (lgasiado.11 Santos, Elhiop. 2. 3,3. , AlVlÈN-pQ ^ s. m. Ira, enfado, paixao 

0(11 l;c'n ^^eü,• Anxiedade; v. g. do coração, 

sí"-uto ^ ? V-Jt. Provocar a ira, cansar agas- 
' liLüiinr^r' '3, §• — fCj itar-sc, enfadar-se, 1 "Sp j esquenlar-se. (p Aílligir-sc , ter 
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pczar; v, g. da perda ; da morte d'algucm, Ç. An- 
dar cõ aperto, abafar. 

AGASTÚRA , s. f. Agastamento. Leão Gr/g. c. 
18. diz que é plebeu. 

* AGASÚA. V. Gusua. 
ÁGATA, s. f. Pedra fina , ordinariamente ver- 

melha com veias dc varias cores, (achates , :£, 
outras de zonas circulares são a Onix). 

AGATANHÁDO, p. p. dc Agatanhar : v. g. o 
rosto —. 

AGATANHAR. V. Agadanhar. Arranhar como 
o gato. Agadanhar pôde derivar-se de Gadanha; 
c Agatanhar de Gato-, ferir com as unhas. 

ÁGATES, s. f. V. Ágata. Corrccç.. de Abusos, 
T. 2. f. 325. 

AGAVELÁDO. Y. Engavelndo. 
AGAVELÂR. V. Engavetar. 
AGAZÉLA. V. Gazela. 
AGE : Talvez agil , ou hábil. ant. Cancion. 

'Seis ages (ágeis ) no Portuguez. 
AGEaZÁDO.V.Ajaezado.Cast.frcq.y.L.G. c. 20. 
AGEGELÁDO, adj. ant. Terra—; a dc encos- 

ta surribada , fazendo com as sun ibas pequenas 
fachas plainas, liorizontá,cs; para soster a terra. 
Docum. Ant. 

AGE1TÁDO, part. pass. de ageitar. 
AGElTÁR, v. at. Dargeito, bom, oh máo, 

e fig. dispor com arte algum negocio; o animo; 
a vontade dc alguém. — se; accomincdai-se a 
geito , ficar, pòr-se a gcito. §. f. Moldar-se , do- 
brar-se á feição da coisa a que se ageita. Ad- 
jectivar-se, no corj/o; e do animo. 

AGE1J 1VAR-SE. V. Adjcciivar-ss. antiq. 
AGblTÍVO. V. Adjcct. Oliv. Gram. P011. antiq. 
AGENCIA, s. f. O estado activo, opposto ao 

repouso. Arrues, 1.0.^. f. Trabalho, industria, 
grangearia , modo dc ganhar a vida. §. Admi- 
nistração ; sollicitação de algum negocio. 

AGENCIADO, part. pass. de Agenciar. 
AGENCIADA. \. Genciana, herva. 
AGENCIAR, v. at. Trabalhar, procurar, ne- 

goceai , grangear, solicitar, fazer poradqiifirir, 
v. g. bens , reputarão, a conclusão da causa, ne- 
gocio. §. Procurar, tratar negocio alheio, como 
agente delles. §. t. Conseguir , adquirir. §. Agen- 
ciar rebdliões; riquezas-, um incêndio-, urna sedi- 
ção: agenciou-í/te postos hononjicos ; agenciou- 
llie a corda; lazer por obter, e conseguir, que te 
faça, proveja; succeda. ò. Dizemos : Eu agen- 
cè^o, tu agencepas, Sc, no pres. do Indicát. 

AGÈNTE, s. m. Qualquer causa activa, enér- 
gica , que iaz alguma acção. §. JNa Mechanica, 
Causa motjiz , potência. MeChan. de Marie, §. 
Ministro de algum Príncipe, que trata seus ne- 
gócios em Corte estrangeira , sem caracter pú- 
blico. §. Procurador de alguma corporação, ou 
dc particulares, ú. iNa Gra.rrmatica . O sugeito 

(de uma oração, cujt verbo t acíivo: v. g. Pc» 
R ü dra. 
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dro rnnlon huma aguia: coutrapõi-se a paciente, 
ou aquclle objecto, em que sc emprega a acçao 
doi agente. 

AGENTE, adj. Acíivo , dotado de força , ener- 
gia : v. g. " principio agente.11 

AGEOLHÁDO, AGEOLHÁR, ant. V. Ajoelha- 
do, Ajuclhar. C. 2. .3. 2. "Jmm golpe tão peza- 
do (liie derão ) que ficou ngeol/n.do.''1 

AGERiUANADO , adj. no fig. Associado, iuti- 
mainente unido: v. g. u Cuhiça, e hypocrísia an- 
dão a^fmanadas. Ulidpo , f. 128. 

AGERMANAR , v. at. Associar , acouanhar, fa» 
zer semelhante , como irmão. §. —se: íig. " ager- 
manar-se e unir-se a amizade com o íingimcnto, 
o amor com a falsidade." 

AGES PÁ ./O, adj. líbcm, ou mal agestado :'n 

que tem bom , ou máo gesto , ar , feições. Jí. 
IV. 2. 258. 

AGGLUTINAC/aO , s. f. O acto de aggluíinar; 
o estar agglutinado : v. g. a—das parles. 

AGGt.UTINAdO , part. pass. de Agglutinar. 
AGGLUTINlNTE, p.pres. de Agglutinar que 

gruda , e pega como o grude. 
AGGI.UTíNÁR, v. at. Apegar, unir com eól- 

ia , grude. §. Unir a carne. Ligar para se fa- 
zer essa união. 

AGGLGTINATIVO, adj. Que serve para ag- 
glutinar. 

AGGRADUÁR , — se. V. Graduar, Graduar-se. 
Feyo, Trat. do M. S. Fantaleãó, f. 184. 

AGGRAVACjAO , s. í. O acto de aggrarar, 
carregar a mão : v. g. — das censuras ; dando 
ínayor pena. 

AGGKAVÁDAMÈNTE, adv. Pesadamente. Or- 
ãen. Afons, 5.f. 124. 6. 9. "mandamos que cor- 
rejão ( paguem ) muito aggráúadamente: " com 
grande pena. 

• AGGRA VADÍSSIMÕ , snp. de Aggravado. 
mionarc/t. Lus. I. 4. c. 12. 

AGGRAVÁDO, part. pass. de Aggravar. ..Os 
olhos aggravados , e transidos. Naafr. de S 
46, do que está moribundo : Jliios aggravados, 
de quem chorou , ou ni.o a- aiiu com cuidado: 
Clarini, 2. c. 9. que tom olheiras. De que se in- 
lerpoz aggravo ; v. g. sentença — do c regedor 
pura &-c. Orden. Af. 3./.'897. §. 7. 

AGGRAVAAiENTO , s. m. ant- Aggravo , op- 
pressão , vexame, "o povo tinha por aggrara- 
oncnlo." Orden- Af. 2./. 48. e L. 1,/. 124. A. In- 
commodo íisico: v. g. 'os dentes, dos alhos ■ f. 
dos vidos. 

AGGRAVANTE, s. m. O que aggrava da sen- 
tença- §. O queixoso. " ouvir (ellíei) os aggra- 
vaiifesí " Airacs , 5. 2. §. O que fez injuria. §. 
part. af. Que aggrava; olfensivo. §. Que faz mais 
grave : v. g. circnnsiancias aggravantc? do de- 
licto. 

AGGRA', v4-. , , * .Áti gre.vc , pesado , 

Lus. Transf. "prisão de ferro... nao me 
va;11 pesa, carrega, opprimc. "o sono... a"' 
grava o corpo." Arraes, 1. 8. f. Fazer Pes^* 
do: v. g. a tristeza aggrava o animo. Arraes, 
8. §. Opprimir: v. g. nenhum trabalho aggrava 
Lusitano. C. Lus. 10. 18. a culpa, que me aggra' 
va, e peza tanto. idem. Eicg. á Paivão. §■ 
gravar o povo com tributos , e in uosições: " cal 

regalo, opprimílo. Lie d. l.f. 4nG. V. Aggra!/Cl/ 
mento. f Carregar, a dormídeira aggrav da » 
Chuva inclina o collo, Eneida. §. f Fazer aggra* 
vo. V. §.' Interpor aggravo de alb. sentença 
§. Aumentar: v.g. — o mal: Arraes, 1.20. n "-'f 
a moléstia, não aggraves teus males, idem . 

Fazer mais atroz: v, g. — o crime, a injW'1'^ 
peccados aggravados com circumstancias exl>'a0' 
dinarias. Paiva, Scnn. l.f. 204. §. Represeida 
como grave, aggra vame, culpave'. B. 1. 3. } ' 
" aggravando tanto este caso ^ c t • leti. Af ,1 
71.9. " aggravurom a venda da cousa àigiosa' 
§. — se: dar-se por offendido , qneixar-se 
gravo feito. " o Bispo se aggri - ou muito a b' 
Rei das novidades , com que j o seu )roci'ra 

dor." Leão, Cr ou. Af. 4,/. 143., Orden. j 
2. Ti 59. ; a V. Majestade se ggrava fião '■ 
usual. §. Aumentar-se; v.g. — o mal. §. Agg''ju 
var-sc um olho; sentir mais moléstia, ou n 

íar-se. §, — se a ferida', ass.mhar-sc. ti. Ag"'^ 
var as censuras ; carregar a mão , cxacerb-"1'' ^ 
as censuras eccíesiasticas. §. (LTender ; v. -■ ^ 
calma aggrava os lirios, cj.smins. C. Lus. . 
i). Interpor o recurso de aggravo , para o 
superior, ou nos mesmos autos , de petição , 
no auto do processo jior termo , para quaod0^ 
autos forem a superior alçada , se conhecer ^ 
dito aggravo no auto ; ou por instrumento, q11", ^ 

o não vão os próprios autos ao Juiz da alça,U 
mas a petição de aggnvo em separado , ii»strl f 

da com documentos extrahidos dos autos j j , 
orn o conste o aggravo, que lez o Juiz infer'"^,* 
os de petição ás Relações são deferidos K 

nos de instrumento dão os Juizes suas »eI'' 
por escrito, e lança o accordão o Juiz, que ' ^ 
che o numero de votos concordes requerido , .I.C 
ra se vencer a decisão: os do auto são deb"1'1 

quando os Juizes da alçada deferem a o Jro ^ 
cidcnte, on razão que os fez subir ao seu p0"^]» 
cimento T ou instância. §. Aggravar. antiq* j. 
quirir, procurar : v. g. aggravar priuilegtoS ' 
cndulgencias. Doeum. Ant. 

* ÀGGRAVATÍVO, adj. p. us. Que 
ou molesta, dores aggravativas, i. é que faZ 

aggravo, ou moléstia. Ferr, Luz. 13. 298. 
aGGR.WÍSTA , s. m. Desembargador dc 

gravos, nas Relações ; que deeidedosaág/'. ;;v 
AGGRAVO, s. m. Gravame; oíTensa, 

que se faz a alguém. $. f. Aumento do mal, 
ença. §. Recurso a outro magisuado contra ^ f 
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dá.c i H116 recebemos aggravo , e injuria: 
ojj e c'as sentenças iuterlocutorias ; ou da má 

pro rVanc'a ('íl ordem de processar, no auto do 
auti^di 011 certos juizes, de quem por sua 
êTa;

o'Jclade ndo se appella, e então se diz : Ag- 
Ver 

0 Dar aggravo; mandar escre- 
AGp^Ue il r'ar'tfc o'Pendid'i interpõi. ürd.frcq. lia -RAVÒSO adj. Gravoso. partição, e uva- 

,0^° aag'ravoso aa dita parte. Ord. Af. 3./. 

£u^!?^GAC'AO , s. f. O acto de aggregar. Mon. 
tleCg 16'. aggregr/jão de Reinos engrãu- 

Ac 
0 rlci, c faz major a Monarchia." 

pass. de Aggregar : §. 
do, .^iao, ajuntamento de partes em um to- 
on l0('0 ''"e resulta de coisas aggregadas, lllil" 1 ' • o O O 7 
ê1. ao0 

0 (,e quaesquer partes integrantes , v. 
clima?1 e£''uh í/c montes; ao aggregado das aguas 
4i$s. 

u bens maria. Vidra. f. aggregado de va- 
gado '^V^Ue aggregado de máos juizes: aggre- 
S,tjeiío 

c "e'ts , de males , de vícios ; composto , 
cõ„je .V16 tem muitos. §. Aggregado de ojjicios, 
Qcu)ht

(i"s, ' benefícios , Ac. de rendas , heranças 
A 

tlfaas. 
tas v. at. Arrebanhar, ajuntarmúi- 

nfun rebanho. §. lleceber na fami- 
gre',r,(t

>rP0raçS0 , collegio : soldados que se ag- 
Gít/(0(

íl0 a um corpo; aggregou-//íC mais trezen- 
a8gi'e</

ew'í 5 aggregarão-se mais navios á frota; 
bU)'a fQu á Igreja de Deus miútosgentios; eido- 
8iietü' ■,'] ^ Amontoar. §. — sc; ajuntar-se a al- 
á f^jj.^ndear.# com elle. §. Estar accostado 

g/o U" l5* Ajuntar-se á outra corporação , col- 
Ac}yfff®io« §• Accrescer. 

a§greTr'Vli^4'r^^i •'"Ij. Que tem virtude de 
* ,5 > o Juntar. Madeira, t, Med. pi LI alas —. 

gregai| ^^EGATO, s. m. p. ns. Cumulo, ou ag- 
Poderp?'/"Quadiag. Um—, ou Epílogo dos 

AtipV ^cos- 
er aí ^SS 10 ' s- ^ ^ ac^0 ucoinmetter, 

AGr;,?11'1 '.'ostilidade primeiro. 
£'^5^ ^'Sívo, adj. Que contém aggressao: v. 

• Agqp^, '— i offensjva. Arte de Furtar. 
AGGRESSÔRA, s.m. efem. Que 

etteo , e quebrou a paz primeiro ; que 

■tejis f
>rmieiro. Vieira. Que tentou outrem. "Se 
a Capa na mão, como dizes que Joz.e foi 

. eÚa íSOr (que a cometteu para adulterar).11 

a' Parcelni' col. -i. §, adj. armas —Viei' 
Agia,,'/' • Guia de casados. 

» ^IGamDO' ^ • Ajaesado. Palm. P. 4. 
j, N r'AI>AMÈNTE, adv. Á maneira degi- 

T 'VGJG,'5ercicer — .[Bem. UUitn. Fins, 350.] 
í 4fSo, \t ^ AbO 5 part- pass. de Agigantar. §. i. 
d^' 8r;uafaiu'e ' v- é'- ''''passos agigantados; 11 e 
Jí i v. o, 0S : v.g.—progressos. §. f. Desmcsura- 
4'' •" ca\ SQ rba , allivcza , imagens , compara- 

de pt '' "'S^utada : valentia —: unhas —. 

AGI 6ç) 

AGIGANTAR, v. at. Fazer de talhe gigantes- 
co; dar corpulencia como a dos gigantes esse que 
agigantou os cedros , os elefantes , o monstruoso 
Leviathan. f Engrandecer múito, v.g. Dcosagl- 
ganta o espirito d proporção do aumento dos tra~ 
balhos. Chagas. 

ÁGIL," adj. Activo, ligeiro, lesto. opp. a pe- 
sado, tardio aves ágeis; ossos — ; corpo —; wo- 
ços —. Geitoso, com boa disposição para fa- 
zer alguma coisa : plur. agilcs é antiq. 

A GILAVENTO , fr. adv. A julaveuto , ant. 
Roteiro do Brasil. Ulisipo , 2. 7. correr —: i. é, 
abrigado com algúa terra, a sotavento delia. 

AGILHÁDA. V. Aguilhada. 
AGILIDADE , s. f. A qualidade de ser agil - 

actividade, ligeireza , facilidade em obrar. 
AGILTSSIMO, sup.de Agil, muito agil. Ber. 

nard. Medit. 11.3. 
AGILITáR , v, at. Fazer agil : v. g. o exerei~ 

cio agilita o corpo. ô. O estudo profundo, e exten- 
so agilita o espirito para discorrer sobre a matéria. 
§. — se: fazer-se agil. 

AGJLMÈNTE, adv. Com agilidade. 
AGÍnHA. V. Asinhai adv. Anli. [ Vit. Christ.j 
AGIÒGRAFO , adj. Santo , que trata de San- 

tos, ou coisas santas: v. g. livros —: das Santas 
Escrituras. ( alias agiographo ) . 

AGIOLÓGlO, s. m. Livro de vidas de Santo». 
Cardoso. 

AGIOLHAr. V. Ajuelhar, como hoje dizemos. 
* AGlòiUACO , s. m. llereje , Iconoclasta. Ber- 

nard. Flor. 5. 1. 187. 
AGIRONÁDO, adj. Qne tem girões, barras , 

ligueiras, cercaduras. Eneida, 3. 158. " os ca- 
potes de grã agironados.11 

AGITAQAO , s. f. Movimento regulado , ou 
perturbado, que se communica: v.g.— das on- 
das do mar, do vento , da chama , das arvores t 
que se movem. §. f. Inquietação, desassocego:y. 
g. agitação do espirito. §. Agitação da Rcpub. do 
estailo; movimento, perturbação, alteração da 
boa ordem, motim, alvoroço. 

AGITADO, part. pass. de Agitar. §. Estimu- 
lado, incitado. Leão, Dcscripç. 235. §. Rio agi- 
tado dos ventos , e tormentas : questão agitada : 
animo agitado de cuidados: a Republica agitada 
de motins , e sedições. 

AGITADOR, s. m. Que causa agitação. §. Que 
faz mover, correr, trabalhar.^Agitador deca- 
vallos.11 Viriáto, 11. 40. Leão, Descripç. cocheiro. 

AGlTÁR . v. at. Pôr em movimento , causar 
agitação. V. §, Suscitar: v. g. agitar questão. 
— se: mover-se, inquietar-se, alvoroçar-se, de- 
bater-se ; v. g. ãgilão-se as ondas r o coração , a 
ave, o animo; o povo, em união, e motim. 

AGITÁYEL, adj. Que se ag:ta: v. g. " o ar, 
a agua são agitaveis.11 Alma instruída. 

ÁGNACjAÜ , s. f.jund. Paivniesco porvaronia. 
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í;. g. o que lia entre os sobrinhos , e tios pater- 
nos. 

ÁGNADO , adj. Parente por agnação; diíTcre 
de Cngnddo. 

AGNATÍCIO, s. m, Que vem por varonia, de 
varão em varão; v.g. Sucçèssão —: t. Jnrid. 

AGNIQAO, fem. da Poet. Reconhecimento de 
alguma pessoa do Drama, da qual se ignorava 
a qualidade: as boas agniçoes são acompanhadas 
de Peripccia; i.é, mudança do estado das coisas 
cm coBsequencia desse reconhecimento. Severim. 

AGNO, s.m.antiq. Cordeiro, outros escrevem 
Anho , Cordeirinho, criança do gado ovelluim. 
Se este Março não foi d^anhos , Outro virá me- 
lhorado. Sá Mir. Egloga VIII. 20. 

ÁGNOCÁSTO , s. m. Herva. ( amerina, sali- 
na , ca.) 

AGNÒME, s. m. Appellido junto depois do so- 
brenome usado entre os Romanos. 

ÃGNUS-DÈI, s. m. Palavras Latinas, que si- 
gniíicão Cordeiro de Deos; é um pedaço de cera 
com a imagem de hum cordeiro relevada nelle, 
bento, e consagrado ])eIos Summos Ponlifices no 
primeiro anno de seu Pontiíicado , e depois de 
sete cm sete annos. 

ÁGOA. V. Agua e deriv. com gu. 
AGC)GlCO, adj. Sentido—j que se colhe das 

palavras. 
AGOIRO. V. Agouro. 
AGOLPEÁDO , adj. Chcyo de golpes. V". Cla- 

rim. L.l. c. 21. "mangas —V pa?inos — cõ bu- 
raquinhoS á tesoura para embeber em liquido, e 
1)òr em alg. parte doente. 

AGOLPEÃR, v. at. Dar golpes, "os Cyclopes 
agolpeando com os pesados maricllos na ligorno 
o rijo ferro.'''' 

* AGOMÁDO , adj. Abrolhado , rebentado com 
olhos, ou gomos. 

AGOWÁK , v. n. Lançar a arvore gomos, ou 
olhos; abrolhar. B. Pereira. — se aaruorc. criar 
gomos. 

AGOMÍA , s. f. Faca curva de que usão os 
Mouros. B. Faca dcíoucc. L Gora ia, F.Mend. 
cap. 137. 

aGOJVIIÁDA, s. f. Golpic com agomia. Goes, 
e Maris. ■ 

AGOMIL. V. Gomil. 
AGOlvlILÁDO , adj. Da feição de gomil. liga- 

Ihetas —. [ S. Mar. Chron. 2. 7. 21. n. 7.] 
AGONGORÁüO , adj; estão —; escuro, enig- 

mático, como o do Poeta Gongora Castelhano. 
AGONIA, st f. Combate, luta , ^/ig. anxieda- 

de ; afíiicçãd da alma , causada por trabalho, dòr, 
angustia. §. Temor, perigo. Jorh. o"AJr.f. 190. 
Leão Orig. c. 9. §. Hora, officio da agonia, do 
moribundo, eage isante, que se lhe faz- §. Ago- 
nia por agòmir err, 'nentc cm B. 1. C. íj. pag. 
255. ult, eutç. .dres ua agonia, os Religio- 
sos Camillos. 

Ago 

AGONiAdO, part. pass. de Agoniar. v 
AGONIAR , v. at. Causar agonia , afílicça('' 

§. — se j afíPgir-se. ?í. agastar-se comalg"6'!1 

AGONISÁDAMÈNTE, adv. Com agonia, "g1'1' 
tou — pelo Santo,11 Sousa. 

AGONISAdO, part.pass. dcAgonisar. "op^' 
to agonisado." Naufr. de Sep.c.Í7. Eneida 

AGO.MSÀNTE , part. at. de / gonisar , usa-se 

comosulst. por aquelleqne estáagonisando, Pa" 
ra espirar; moribundo. §. f. c. que está p..ra aca- 
bar , perecer: v. g. a Republica — 5. Que cau- 
sa agonia. Vieira. 

AGONISÁR, v. at. Ajudar aquém está agon'' 
sante. §. v. n. Estar agonisante, para morreG 
f. "Já agon Lava o poder deste tyranno.11 L cau- 
sar agonia. Galeão, Scrrn. l.f. 77. " Abrahão p01 

não agonis-àr mais a Isac. ^ A gonisar; n. padecfr 

agonia; estar proximo á morte, v. g. agonisou ^ 
Senhor no horto. §. Lutar: v.g. — conSa morte- 
íig. "estava a não agonizando f para pcrder-sC" 
ô. — por algua coisa : desejala muito. Aí. LllS' 
1. 3. 18. almejar por ella. 

AGONÍSTlCO , adj. Que piertence ao jogo 
luta usado entre os Gregos : v, g. exercício 
Alma instruída. 

AGÓRA , Palavra composta àthac latina , ^ 
quer dizer este, e de hora; usa-se advcrbialm60' 
te , como v. g. agora o vi , que é o roesU'0 

que: nesta hora o vi, " tão moíino serei eu Ti," 
logo o perigo estè mais prestes agora, qüe ou'' 
ora. " Ferr. Cioso: 4. 1. Usa-se como substaF1' 
vo; v, g. desde agora : para agora. §. Neste i"'' 
tante, ensejo. §, Agora agora, i. é , neste U,Êj' 
mo instante. Dizemos ironicamente, ecoiuc ' 
lipse, agora; sendo a fraze irônica inteira "aí0* 
ra he isso assim:'1'' i.é, não é assim, ec humu)0' 
do de impugnar. §. Agora repetido vale !1!l!_ 
vez , e outra vez ; v. g. " tornando agora a CSP'1' 
da, agora a lança; ^ e talvez será melhor mf'1, 
hora, quando se fizer contraposição : v. g. 
mando agora a espada, ouídora a lança. §. 
ra repetido em diversas írazes connexas sig0,1 

ca, ou, quer, v.g. "agora vá, agora não víi'- 
e é antiquado este uso, Agora quer huuin i'0 

sa, agora outra-, modo de dizer, que descreve 
inconstância de alguém. ^ - 

AGORENTÁDO , p. p. de Agorentar. V. í' 
pote. , 

AGORENTAR. Y. Agurentar. H. N. 1 • 2J 

Tempo d*agora , P. 1. J). 1. 
* AGOSTINHO, adj. Angustiniano , ou pc1^, 

ccnte á Ordem de Santo Agostinho. ConegP/ 
gostinho , Freira Agostinha i. é , Padre , ou j f 
iigioza da Ordem de Santo Agostinho. BciV^1 

Lusit. 1. p. 458. J)(j 
AGÒSTO , s. m. O oitavo mez do nosso «an

(jc 

tem 31 dias. íig. o agosto , o tempo ou envej0^ 
colher fruto. " o ultimo Sermão hi :f0 



AGPv 

scrf-,|^orÊS-11 Vieira. §. agosto adv. V.gosto, foi 
Aiulvtg'nst0- 
A nL /}í)ü 5 part. pass. de Agotar. v. exgotado. 

Co»',) rAR 1 v- at. Esgotar, exhaurir, ensecar. 

agotV' jj- Pc'- qUe , r-S , s, m. Uns descendentes dos Godos, 
30 ,'ar>

ein Aragao, e Nu varra. M. Lus. t. 6. f. 
* G 2. 

Cccj^í Á D AM ENTE, adv. Com agouro , pre. 
i Cü'sa ''e T145 se tira , ou toma agouro. 

Stn -~comwme a jornada." w nada comeitiao 
on „ "■S^aradrunente-." (observando os agouros, 

AQn Udü-0S- ) 
3. " jj , part. pass. de Agourar. B.\. 8. 
dos r!laiS, aSourrl'do ha de achar quem taes reca- 

AGo^r 1 0 C''la <'e a "ÍAnha.11 
Inti^^a, v. at. Fazer agouro, predizer. L 
ago^,, lr alguém cõ coisa de que e!!e toma máo 
diauq,0! Por agourar ar D. João : 11 ( batendo 
ro (n' , e coindois sapatos uni no outro, agou- 
Toiri;i

e fjnha D. João de Menezes ) B. 2. J. P. 
Pus. l "tíeiiro. Arrass, '4.13. agouravão dastri- 

AérirT ?c' prognosticar-se a si proprio. 
Gr. jjf , s, m Que faz oflicio de agou- 
fig, 0 AjUreiros , lançadores de. sortes. Mart. c. 77. 
2. einor ugourciro dos males. Cairo, Homil. 

AGÒt"3l"!e C0J110 ;u'j- e femin. agoureira. 
6 Crer , adj. Dado a agouros , a fomalos, 

■AGou ÍS' Burros, "os Mouros são muito — 

f0s' QU ^ ^^ ) aclj- que dá credito aagou- 
'' ^OoA-i?11 -"gonros de qualquer cousa. Sousa. 

AGôup ros mn'to agourentos.11 Couto, fj. '2. 2. 
Í0) flUi().

v^ ' s' m' PfcdicçSò do successo futu- 
®Ves. ;u'a na observação do canto , e vòo das 

cOrii' de quaesquer sinaes tão insigniíican- 0 0 vòo das aves, em que muitos cuidão, 
G ];q0IJUexao comsuccessos incertos. Caslauh. 

ÍOs ' ]n Vice. J. C. 3. não crer em agou- 
/"0!OY;y !cvues, -ou sinaes de que as tirão. ver 
!■'untif trn- Lim. Kgl. 4. Ç Catar agouro, 
'10. ^ 0n!iervar asaves para agourar. Nnóilia- 
Cok'(' 0'nar bom, ou mão agòuro , dc alguma 

'^aso ; tomar algum successo , por sinal, 

■ í esi) lle','e hom , on máo exiío á coisa incerta u^uJ ^Gnios. "E tendo o muito cobiçar por 
M^ü- 5- Rom. '2. 

O • e a J;,|PAPE j s. f. ant. Aqnosidade, qua- 
'"'s/. r.dl|osa dos humores dos corpos, t. deMed. 
Mg^eug. 2. 4. 

j '^griir' S' ^ "• Agro , s. m. Nohiliar, antiq. üj 27 'l' Penedias, serros. F. Bcrnard. Tarai- 
* 

J ! ' part. pass. de Agraciar. Aulegr. 
tí' .» F "Sf^eiada. agraciadas , e lindas Jlo- 

* juso , c. l i. cstawinha —. Sousa. 
v;'lGr ^r' , v. at. Dotar, ornar de graças. Ç 

^ favor. íusjdrar graça , dom di- 
ostrdr |,üa o^aça, fazer agasalho gra- 
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cioso. Marinho, Cise, f. ]<}. i'. por suas ruas vá 
agraciando a todos, 

AGftÁq o, s. m. Uva verde. Elagiada f. 157. 
f. §. f. Vincli.nado cm agraço: morto temporã* 
mente, ou aníes do tempo. Arraes, 9. 10. "que 
a sua Elisa Ir-Ua cortou inda em agraço. 11 Cam. 
Egl, 2. deixar as esperanças cm agraço , frustra- 
das, mal logradas. §. Estar (uma dama, ou amo- 
res ) em agraço; não chegado o tempo de se Io. 
grar. Camões, Anfitr. "tudo vos levo em capei- 
lo , já que estaes tanto em agraço ; no começo 
dos amores , ainda não empenhada nelles. §, O 
sueco da uva verde: lançar o agraço no olho , fr, 
prov. fazer coisa , ou peça desabrida , pesada. 
Chron. de D. J. 1. por Leão. u ellc vos ha de lan- 
çar o agraço no olho. " 

AGRADAPILÍSSIMO , snperl. de Agradável. 
Cron. Cist, 2. c. 21. homem — . 

AGRADADO, p. p. de Agradar ; o que ficou 
agradado, com gosto, satisfação de alguém ede 
algúa coisa, fiquei agradado delle , do sou mo* 
do , do sitio Sc. 

AGRÁDÁR. Gradar a terra. 
AGRADAR, v. n. Ser agrada vel, parecer bem^ 

apprazer : v. g. "agrada-me o seu modo. §. — 
se dc alguma coisa , achá-la agradável , grata 
ao seu gosto , gênio, caracter, com o cheiro d^es- 
te sacrifício se agrada o Senhor de maneira Sc. 
Cathec. Rom.f. 345. §. Agradar, at. mais os a- 
gradava : contentava ( com prazer, satisfazer, me- 
recer a gratidão) " parece que o agradais nis- 
so." Lucena, 4. 10. Ilist. Dom. p. 2. L. 2. c. 5. 

AGP^ADAVEt., adj. Que agrada , apraz : v. g. 
modo , homem, vista, cheiro , lugar—. A fiá- 
vel, benigno, apprazivel "sequidão qnc o fazia 
pouco agràdavel alada aos mais privados." Bri- 
to Elcg. 17. "era o Cardeal naturalmente agra- 
davcl." Jiibeir. 1.1. 

AGRADÁVELfflKNTE , adv. Com agrado. §. 
Com prazer. §. Alegremente. §. Engraçadamen- 
te no f. 

AGRADECER , v. at. Reconhecer , e mostrar 
gratidão de alg. boa obra recebida: v. g, Agra- 
cleci-lhe o beneficio: render as graças. 

AGPvADEGí DAMKNTK , adv. Com agradeci- 
mento, reconhecimento do beneficio. 

AGR ADECIDÍSSIMO , super!, de Agradecido. 
AGRADECIDO, part. pass. de Agradecer. C.de 

que se deo o agradecimento: v.g. o btntjicio—. 
§. Ko sentjrfo activo , v. g. animo agradecido; 
grato , que reconhece , e rende as graças pelo 
beneficio. " do homem agradecido todo bem hé 
crido, " palavras — ; significadovas de grati- 
dão. §. Que recompensa. §. Recompensado o be- 
neficio. o grande esjoiço ( de Duarte Pacheco ) 
mal agradecido. Cem. Lus. 10. 

AGRADEGJMÈNTO , s. ra. Acção de agrade- 
cer. §. As palavras com que se lentltin as gra- 
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ças. §. As obras com qne se recompensa o bene- 
ficio. 

AGRADECÍVEL, adj. Digno de agradecimen- 
to ; on para se agradecerr beneficio —. j. antiq. 
por agradavel, grato, "mui — hc a Deus a da- 
da das graças.11 [ ViL Chrüt. 3. 7". 51.] 

AGRADO , s. in. O modo , ou qualidade de 
alguma coisa, ou pessoa , que nos excita sensa- 
Í;oc« gratas, apprazivcis. (i. O prazer causado pe- 
a coisa agradavel. Consentimento, benepláci- 

to : v.g, "o que tudo sefiez com agrado.11 ou agra- 
do (adverbialmente ) com apprasimento das par- 
tes. §. 'Mostrar agrado, i. é, que se gosta, ere- 
cebe prazer com a pessoa , a quem se mostra, 
que se está contente delia, voz d'agrado: receber 
com —. 

AGRADUAQAO,AGRADUADO,AGRADUAR. 
V. Graduarão, Graduado, Graduar, Axv 

ÁGRAMÈNTE, adv. Azedamente ; no fig. as- 
pera, acerbaniente. Sousa, tratar— , queixar-se —, 
chorar —. V, de Suso, c. 13. disciplinar-se —. 

AGRAO. V. Agrião. Gil Vicente. 
AGRAPÍM, s. rn. (do Francez agraffe) Espé- 

cie de alamar , apertador. Chron. J. 3. 4. p. c. 
íl.Jo/. 45. ult. edif. tom. 4. 

AGRÁRIO, A. adj. Pertencente aos campos, 
e prédios rústicos, suas divisões, e distribuições, 
modos de adquiri-los, eherdá-los, v.g. Leis — . 
"Turba agraria •fi'' camponez. Mal. Conq. 

AGRÁZ , adj. Agro , azedo , acerbo, 6. s. Agra- 
ço. 

AGRE, adj. Agro, azedo, v.g. romã agre. V. 
Agro. / • 

AGRESTE, adj. Campestre , menfesinho, do 
campo. 4- f. Rústico, y. Arvores agre,tes, siio as 
que não forão hortadas, nem cultivadas. §. F/m- 
ios — ; de sucos desabridos , demáo sabor, como 
tem osbravios. aves agrestes: gente — , engenhos, 
juízo — , rima —, estilo — . §. pclle — ; aspera 
ao tacto. Vieira. §. subst. o camponez. Costa, 
Virg. Egi. 3. 

AGRIÃO, s. m. Ilerva que nasce junto ás cor- 
rentes dXagua , tem folha arredondada , (em flor 
branca , e semente negra ( nasturiium aquaiicum). 
$. Agrião, naAlveit. tumor duro, que se cria no 
alto do nó, que está dettaz do jarrete do caval- 
lo. ( do Celtieo ai sempre , e green verde ) §, 
Agrião: um tumor duro, que se cria no alto do 
dó por detraz do jarrete do cavallo , onde dá o 
estéreo. 

* AGRIASTIGO, adj. t. rustic. Agreste, per- 
tencente ao campo. Blut. Supl. 

AGRÍCOLA, s. m. O agricultor, que lavra, e 
aproveita a terra : usa-se na poesia, e na prosa 
Comoadject. Os povos agricolas ( contrapondo.os 
aos caçadores , pastores) são os qne vivem dos 
frutos da terra cul. .vula por suas mãos. 

AGRICIjlTAxw ' p. p. de Agricultar. Burros. 

AGR 

Ttec. 1. Frol. Terra e 2. C. 1. terra mal f0' 
voada: e agricultada. _ s 

AGR1CULTÁR, v. at. Lavrar, aproveitar^ 
(erras , e prédios , ou herdades. B. Freire- V 
" ágricultar o Commercio. 11 V. Barros Lp- 
" Sc o soubermos agricultar, e grangear. ' e i 
2. I. " com temor ( de o Rei lhes tomar íut'0 

não querem agricultar cousa alruma.11 _ 
AGR1CULTÓR, s. m. Que lavra, e cultiva 

terras. §. Os póvos agricultores: orar u0 1.^ 
agricolas. — ilas nossas almas. Feo, Quadr- ' 

ÃGRICULTÚR A, s. f. A la^uura do cái»r0' 
aproveitamento das terras, grangearia das hc 

dados §. fig. — dos Missionários; ■— espiriWJ ' 
AGRÍDÒGE, adj. Que tem sabor temperado 

agro , ou ácido , e doce. 
AGR1DÚLCE. V. Agridoce. 
AGRILHOÁDO, pari. jíass. de Agrilhoar. 
AGRILHOÁR , v. at. Pòr grilhões , preO^ 

com elles. §. Tempo de Agora , f. 46. t. i- 
"a carne os agrilhoa com duras cadeias.'1'1 

AGRIJVIÒNIA , s. f. lat. Agrimonia, herva. 
AGRIÜALHÁDO j part. pass. de Agrisalhar: 

g, a cabeça — ; o topete — ; cahellos —. . 
AGRISALHÁR, v. at. Semear de cãs a ca" 

ça ; fazer encanecer o cabello. ,e 
AGRO, s. m. Terra fruetifera , láVratlía 

cultura. Lobo. M. L. Decretos de 27. Jau. O" ' 
e 1. Julho 1776. (. f. agro do Senhor Deos. ,M 
ros, 3. 4. 2. " leixão este antigo agro dapri»1. 
ra semente , e vam romper terras novas ap^1'^ 
das da muita idolatria, qne cm si contêm.11 

da Christandadc. íd. Prol. 3. Dec. " a 
he hnm agro e campo , onde está semeada 1° q 
a Doutrina Divina, Moral, Racional &C.11 is'^ 
agro do monte, ou serra. V. agrura. F. M#1 $ 
f. 107. ç. Agro da fruta, a parte sem casca} ^ 
pellcs por onde entrou a faca. Tranc. p. 1- t ' ■ 
ficando a larahja cortada com o agro para "• 
xo, ^ , 

AGRO, adj. Azedo, acerbo. §. f. Desabi''c | 
desagradável: v. g. "agro, e duro de soJf>e,jf. 
V. de Suso, c. 22. §. Montes, caminhos 
cheios de agrura, fragosos, difficeisdesnbu'*^^ 
4. 3. 17, " os Mouros tinhão por impossível ^ 
mar-se causa tão agra.'1'1 (era uma fortaleza 
bre uma rocha talhada &c.) Sousa, Chron. 
sitio agro, e inaccessivel. §. Agrodoce Yj ag'"1' 
ce. §. subst. A gr os da vida, dá natureza. 

AGROMÀNCIA, s. f. Arte de adivinhar pe 

coisas da terra- Vieira. _ ..A' 
* AGRONOMIA , s. f. Theoria da agric11 ^ 

ra, ou Sciencia que ensina a cultivar oácard 
* AGRONOMO , s. m. liomem versado na 

ria da agricultura , ou sciencia da cultura 
campos. tfep 

AGRUMELÂDO , part. pass. de Agrumelar- 
Í0 em grumos. Sangue — j, 

A1-"- 
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,AGRlT»fêLÁR v. at. Chirnrg. Fazer cm pru- 
®s_o sangue. V. Grumo. 
.^UMETÃDO , part. pass. de Agrumefar. 

Hn jKuWHTAR , y. at. Prover a embarcação 
^ gnimétes. 

Cavr'lÜRA' s* ''* ^ sabor agro. D. F. Manoel, 
8. i," Cent. 4. 6- f. A aspereza. Bnrros, 3.4. 
iò(»^n,ra mc 'le i pcnedia, íragosidade, o ser 
^!ne i árduo. 

Sosto S'^' G'crPn Pqrrido, transparente, sem J)e ^ ,i cheiro, ou sabor, de que usamos para be- 

outr r ^c• V- Talvez impregnado de saes, e 
0|D,a;eri^ heterogêneas comoagua domar, 

agi 'q^ido que se distilla de vegetacs , v. g. 
^ '^Jior. §. t. uaut. a rotura danáo, que dá 
r/gu" "■ agua : abrir agua, fazar agua ; tomar a 
C po navio. §. Jlgua ; o mar; vir por terra, 
Ben, "&Ua: e talvez o rio. ô. Jlgua: lagrimas. 
§. g/" Lima, Egl. I. os olhos agua. Suór. 
Co^ro- §• O que as arvores cortadas deitão de 

. "ai' §• Liquor distilndo: v. g. agua dcjlo- 
<lo v'j "'''íenta; — que se extráhi da fermentação 
''üo f ' Moinei d^issucar , eoutroscorjíos, que 
de^^ntação vinosa , e dizemos aguardente 
fei,g rasi quando se distilâo nella • e outras con- 

s,' ^ementes, cascas odoriferas &c. ísoro 
de v,.,3' ''o sangue. vS. jígua de augclcs: disíil. 
Va p^,)shcrvasaroinaticas. Hist. Domin. Chu- 

d'1 agua: chuva mui tesa. Ccila. Serrn. 
^ f/g;"Se„0 Cco em agua. " chover o Cco louças 
íio b ç?" 1 Ficira, Saiu. 7. n. oOO. g. Coar agua , 
^'W. ^ner miúdo, "quando Abril sua agua coa 

" Abril ngíí«s mil ceadas por um 
^Wo lnUita chuva iniuda. Ao lume d"1 agua 
5-0, j', "'Ppareate visível, inleJligivel. Vltsipo, 

vai mais ■— . §. Poeta ddtgua doce-, de 
' bebedor d^gua , que fiacho não 

s PvlP : Vl('i^xo d'agua doce ; que usa reme- *Hí$l ativos, ou caseiros. §, Agua ruça] que 

■l a "'zcitona antes de se moer. g. Águas jes. ^ 'ò '■ Umas pedras unas azuladas entreyer- 
f fsof(je envoltas: tempos de perturbações, 
fc 4^civis, domesticas, g, Agua: rio. achar. 
ra(lo, t, ,«g«« ; ficar atalhado , baldado , írus- 

de ^ros' 5- h* traz-se esta irase segundo al- 
s' ebo dama , que ])or se livrar de um ca - 
h 'J;i8s0|1'Uu'ante mal-honesto , com sua astucia 

(jo pcíineiro com o seu palafrein da outra 
A.de q ' rj0 > c o deixou a quem dVllesemmo- 

ç , e persegui-la. Ba/r. no Clarim. 
'*1. f j seniclhflnte, e aallusão d a.frase pro- 

te
llfeli((.. 

y- b c. ij.) Agua abaxo, i. c, cora a 
Acil^'0 ÜS- vento em popa, prosperamen- 

(r.1 '• é . 'e,1le. ],■ alg. coisa ç/ela agua abai- 
cOrr ''J^cr-se. §. Agua a/riba, adv, con- 

,, "ra 4 c 
Ie j hg. navegar agua arriba: i. é, ir 

.' 1 di(f-',rLj"'c 5 pòr-se a coisa dilíicil, lutar 
u idades, j, AgUa benta t com bcu- 
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ções sacerdoiaes , apaga pcccados vrníacs , as- 
j ergiudo-a sobre nós. j. A gua forte, licor des- 
tilado do nitro , e do vitriolo. §. Águas vivas; 
fr. naut. são as grandes mares da lua cheia , na 
Ina nova , on cquinocio; c pelo contrario as hxOr. 
ias , on quebradas são as menores , que vem nos 
quartos da. lua. §. Agua régia ; espirito que re- 
sulta da combinação do sal marinho com ácido 
nitroso §. Agua vai : aviso que se dá aos que 
passão antes de lançar na rna a que se despeja. 
§. Agua viva , a que corre, e não fica estanque 
como a morta §. Agua perenne; que corre sem- 
pre. §. A nativa, ou nadivcl; que nasce de fon- 
te , e não é trazida por canos, ou guardada em 
cisterna. V. nadivel. yh Águas, ondas que se fa- 
zem em sedas como melanias , cameloes. C. 
que se parece ás ondas , que tem as pedras. §. 
Primeiras aguas ; primeiras chuvas do anno : it. 
entre cosiulieiros, o caldo sem temperos. I)c- 
mandar o navio pouca, ou muita agua; ter pou- 
ca , ou muita quilha , e altura , para estar em 
nado, e nao tocar no fundo. Çi. Fcteer alguém agua 
no seu oííicio; não ser inteiro, não ser cscoima- 
do, ter fraco , ou defeito. Paiva, S. 1. f. 142. 
y. §. Fui lar aguas, abusão reformada pelo Se- 
nat. Cons. da Ca mera de Lisboa. Hist. Dom. 2. 
p. L. 2. c. 5. õ. O que passa a agua , c não se mo- 
lha: o diabo. Eufros. 5. 3. §. Colher agua cm ces- 
to , fr. prov. trabalhar debalde. §. Trazer agua 
no bico: ter malícia, ou maldade, on mistério, 
e mais do que se vè. Autegr. 1. sc. 0. §. Agua 
abaixo; correndo com ella: — arriba ] contra a 
corrente, contra a veja d^gna. §. Verter aguas: 
urinar. §. Aguas vertentes-, as que caem de mon- 
te , on terra : aguas vertentes , it. o pendor da 
terra Jadeireuta, por onde as aguas descem sem 
parar, até baixa onde assentão. Cron. Cist. 3. a, 
J3. <: 5. c. 10. §. — cr usadas; do mar irnjelíido 
de ventos oppostos, on do vento, c repellidada 
costa. Mend. Pinto. c. 53. &. — quebradas: marés 
menojes que as das aguas vivas do uovilunio, e 
plenilúnio. Cusiun. 3, 57. e 8. 1S9. aguas mor- 
tas: marés pequenas , on as menores da. Lua. 
— quentes; Caldas.^. — dó rosto ] cosméticas, pa- 
ra lazer bom earão, Aguas , ondas do cabel- 
lo, das madeixas, j A língua da agua, t. naut. 
a borda do mar , ou rio. §• O rolo de agua ] a 
porção que róla , e espraia , e está em centinuas 
sacas , e resacas. §. Dar a agua pela barba cus- 
tar grande trabalho, é. Vir agua : d boca, cres- 
cer agua na boca , f. desejar múito. §. Agua vi- 
drada : doença que vem aos falcões, ú. Levar 
agua a seu moinho; procurar, olhar jmr seus in- 
teresses. Dar hu/na sede de agua, i. é, algum 
soccorro teiuiissimu. §. Escrever na agua, f. tra- 
balhar em vao. Pérola de exctllenie agua; i. c, 
dc còr alva, e lustre. §. f. Io pede n desven- 
tura , quando ajunta todas tu mus aguas ; i. ét 

- Q fot« 



74 AGU 

fornas, Arraca, 1. 1. §. C/tovno 9olre ajusto as ' 
.águas dos trabalhos, id. 2. c. li. U agúasquie' 
tas do bom.Juízo' ; a clareza, id. 2. 7. atirão-me 
as agnas dos COiiti-astss; i. c, as clieias, impeto. 
id. "2. 8. §. Recrear o coração tias aguas do inun- 
do, f. i. á, nos prazeres, id. 2. 10. §. A aguado 
algum monte ; a sua encosta , o que íica acima 
das fraldas , desde a summidadfe abaixo. P. V. 
2. 18. (>. Sinto-vos aguas de namorado : Prestes 
53. t. le ves apparencias como as cores aguadas, | 
ou ádoçadas. UUs. 122. V. " já entendião nelle 
aguas de não entregar o governo:11 mostras, ou 
tensão. Couto , 4. 1. 18, § Aguas , por urinas. 
Prestes, 108. V'• Cam. no Sel.itco. ji. "Entrarão 
aguas de trabalhos.'1'1 "He frase conhecida na Hs- 
critnra chamar aos trabalhos, e tbrmeutns aguas.'''' 
Galeão, l.f. CO. col. 2. aguas d^arnargura: tra- 
balhos, penas, afflicçSes. Agua d Inglaterra: 
uma preparação liquida da quina muito efíicaz 
Jias febres intermittentes , &,c. que a j)rinc3])io 
vinha de Inglaterra , preparada como segredo 
l)or Jacob de Castro Sarmento , Medico Portii- 
guez , hoje prepara-se em Lisboa, ô. V. Agua- 
ráz. 

AGUA-RAZ , s. f. t. da Pint. Espirito de Tcr- 
mentina , usado nos vernizes. 

AGUAQAL, s.m. Sitio fundo, e balseiro, on- 
de estão aguas represadas. V. Pântano. 

AGUACÈIRA, s. f. V. Aguacciro. §. Bebida 
fluida, "encharcar o estômago de aguaceiras.11 

ÀGUACÉ1RO , s.m. Eorrásseiro, grande man- 
ga de agua que cai das nuvens , talvez com o 
vento. Vieira, chuva repentina. Albuq. Com. 

. AGUACENTO , adj. Lento , que reçuma , o len- 
ieja, ou verte agua como são os brejos, &c. 

AGUADA , s. f. Provisão de agua para o na- 
vio. Caslan. L. l.jmg, 7. (>. f. Lugar onde se faz 
essa provisão: v. g. "na aguada de São Br az.11 

Barras. 
AGUADÈÍRO , g. m. O que conduz agua ás 

casas , o que a vende pelas ruas , antigamente 
dito açacal. 

AGU A DÉ1R O, adj. de Volat. Pennas agúadei- 
ras, são quatro pennas largas, que estão depois 
dos cutellos das aves de rapina , e outras, (i. Ca- 
qia agua deira, a que se trhz para abrigar da chu- 
va , Ledejn, cróça. 

AGUADÍLHA , s. f. Agua tenue , que sahe 
das feridas , e bostellas ; das tetas que não tem 
leite. 

AGUADO, part. pass. de Aguar. §. H. Naut. 1. 
r. p. -lOJ. dia aguado, chuvoso. §. Camilo agua- 
do. V. Aguar. §. ,Eão puro no sen genero, bem 
como o vinho aguado : os Judeos por tractarem 
com Mouros e Gcntios " são aguados com seus 
costumes''1 como destemperados. B. I. 0. 8. " os 
Cfcri^tãos da Eihíopia aguados da doutrina da 
Lei de iaojsés " ids 3. 4.2. verdades — com meu- 
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! tiras. Fco , Tr. S. Estevão. (). Aguado cnbcllo : w 
lo, e fino por doença. Grisl-i, Deseng. 3. 1 'O- 

AG' ADÒR , s.m. Vaso de aguar. §. Pessoa, 
que agua, rega. 

AGUÁGF.M , s. f. Corrente no mar alto , (>11 

junto ás costas , que faz esgarrar os navios da 
derrota que lévão , seguindo a direcção da ag11^1' 
gem. Barros , 2. 8. 1 " aguager , que saem í 6' 
íiaixo do mar anaçadas em grande altura do uiu- 
vimento deile:11 parece agua como fervendo, 01 

remoinhando. Couto, 12. c. J. Castank, 7. c. o ' 
Grande massa dMgua , que corre impetucí»* 

mente por pccasião de enchentes, &c. 
* AOUAt.ARDAü, s. m. ant. Galardão, rei"'1* 

neração , prêmio. Vit. Christ. d" 
AGUAMA , s. in. Peixe da costa de Cezimb''3' 
ÁGUAMAE, s. f. comp. usual na Ghjm. A ag"''1 

impregnada de saes que se ha de evaporar piir'1 

os cristallizar (do Erancez eun-mere). 
* AGUA-âíEL,, s'm. lljdromel, composição" 

agua e mel. Madeir. Met/iodl i. 7. 
AGUAKfiNTO, s.m. Doença do cavalloaglia' 

do, constipado, relaxado , e fraco. 
AGUANTÁR, e deriv. V. Agüentar. .0 

ÁGUAPÉ , s. f. Bebida feita da agua , e\ , 
sueco que resta ao p6 da uva , que já se ctf1 

meò. fe, 
AGÜAR ,v.at. Regar, borrifar com agua. 1U 

nina, c Moça, f 12C. É. Ç Misturar agua c0 __ 
outro liquido, e destemperá-lo de sua força, 
lior , 8íc. c no fig. aguar, diminuir: v. g. ^ 
gosto , o prazer, com algum desconto, q"e , 
sobrevein , ou acompanha. B. Arrues , 10> ^ g 

alegrias aguadas com lagrimas. §. Aguar ('*■ ■■ 
cavallo-, enfraquecer, perder as forças por 
to trabalho, e por outras causas. Ç Aguar as 
res; ádoçar , misturaudo-Ihe agua, com q"® ^ 
quem mais abertas , ou monos vivas. Prc*'4 

58. S• D. Pr. Munoêl, Gari. fam. c. CO. , a 
AGUARDA, s. f. ant. Esperança. VitaChi» } 

tom. 3./. 113. "« longa — , em que nos \> 
espera.11 j0, 

AGUARDÁDO, p. p, de Aguardar. EspeU1 

Guardado, vigiado, Ord. Af. 1. 5L '•g aC%, 
panhado de servidores, ecortezãos. Ca/íci""'' 
/. 215. f. col. 2. f 

AGUARDADÒIRO , adj. ant. Digno de seg"4 f, 
dar , e observar por direito. Orden. -AJ- 
10. " como por direito commurn for aguard0- 
ro.11 

AGUARJOADÒR, s m. ü que aguarda. , 
AGUARDAMJvNTO, s. m. O acto de '^S 

servir, " para aguardamento éa Pessoa dclJut' 
actos da guerra.'1'' V. Ord. Af. 1. SI. §. 6q7"«?• 
direito: reserva, direito salvo. (ú/. L. 3. 

AGUARDANTE, p. pres, antiq. O que g1 

da, observa. Doe, ant. ri' 
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AGlarf) , v. aí. Vjspc.rar por ahucm , on 
7«e succoda alg. coisa. §. Esperar qtialquer coi- 
t< \ §"• — a «V/a eterna, M. C. §. Guardar. 
t"^Uard'i(\ c aroiiselhar seu Jilho.''1 íned. ii. 32. 
f ( ' nn- cubello , que aguardavn para o nmr, 
nt"a "■ Ralda:^ i. 6, que olhava, ou dava vi- 
§ J^1ra 0 mar, &c. Andrade, Cron. p. 2.c.2G. 
X\..".^u"rdar a incsci •, servir- J/íí"*/. 2. 197. ássis- 
ae,4 clla- §• Acompanhar, "as vozes na sinfonia 
c?- 'do a uma. " V. Íned. 2. 238. §. Aturar, 
pPn 40 ani0 'ias de aguardar , por medo de cin- 1 Eufr, J. 5. Servir : Ord. Af. 1, f. 17. 
8e1,v .^diar guardando os corfesãos ao Rei , os 
gu^'j res ao Senhor. Ord, Uanuel. 3. 3. birem 
ivir tl,da pessoa. §. Observar. Esperar, atu. 
Uíi '.'1'010 cheiro que nom se aguarda. Aguen- 

S'- —a vela o navio, 
^ARDECÈR., v, at. aniiq. O mesmo que 

ír TeCet'- Cancion. 
íiho Ai>vDÈNTE, s. f. Licor espirituoso do vi. 
?• Pn®raosí 9llcco de canua, borras de assucar. 

. 1 SgUardcnteirp. Ulis. 202. 
de ARDÇNT6j9lO, s. m. O que faz, ouven- 

i^^fdente. Apol. Dialog. 24. 
de ^oiA^^LHA , s. f. l'int. Lavadura de agua 
íe J., ,t ^raca de baldreu com gesso moido. Ar- 

AC 
AG, ARENTAnO , pari pass. de Aguarentar. 

ílg. -^HektaüÒR, s. m. O pie aguarenta. 
^itçvfV

laradadares de boas obras ; que eortão, 

AGr-4",' desabonão. 
V^/ARENTAR , v. at. Aparar as fraldas do 
do o s

0 ' pura que fi«pie de igual altura em to- 
IJimi|

ru, umbiío : v. g. aguarentar o capotó. §. 
deliQi'

lljr por parcimônia. §. Aguarentar faz-se 
lia ^ de acabada a obra , c no fig. dar a ulti- 
§. C- ' aperfeiçoar: chul. Cmnõcs , Anfitriões. 
§, Cor*,11'ai'' rovar com minúcia. Eujr, 3. 2. 
bp. diminuir: v. g. — as rendas. li. N. 1. 

Aguarentar, diminuir cm número. 
* Act0' H' S[)' 

^c^^ b Alltco , s. m. Planta que nasce pelas 

^'libro ai vorcs co," folhas seinePraníes ás tio a relt] ' ''a duas qualidades, macho, e femea , 
te|u folhas mais meudas dá flor , e o 

u^u"40- 
• Aá.ÍL. V. Guasil. Albuq. Com. p. 2. c. 22. 

A/gozil. 
'8. ^ , s. f. dim. de Águia. Luz Senn. 

1 ^^t'C . 
d t'- om S• f- aní- ^ ressa. Chron. do Condes- 
ts0 ' 103 vertem sofreguidào (avidílns) : vem 

C ie tw"S0- ^oa dti]igeneia. Ord. Af. 2. f. 199. 
^ (l Hoin fezeran com aguça.11 

"'"lente • ' ^ÍWKNTp, adv. Com rguça, apressa- 
f ir'0111 diligencia, antiq. Criç) Cu,.'/' s. f. Pedra de aguçar, afiar, 

oso. fig. — do estômago y apcíitosa. 
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AGUÇADEIRÍNHA, s. f. dimin. de Aguçadci- 
ra. B. V. 

AGUÇADO, part. pass. de Aguçar. íig. posto 
em pressa, apertado : z*. g. o navio — das ondas. 
Fernandes de, Lncena: neste sentido he antiq. 

AGUC.ADÒR, s. m. O que aguça. 
AGUÇadÜR.-. , s. Acçao de aguçar. 
AGUÇAR, v.at. Adelgaçar para aponta, fa- 

zer agudo. ' Dar fio , e daqui aguçar a língua, 
i. como ajnv a língua. Fm/r. 5. 4. fig. " aguçai 
as armas com as letras. 11 Finio Ribeiro, Frcfcr, 
— as línguas proa maldiz, r. Mm. Lusit. e Eufr. 
6. 5. " aguça'' a língua para meiguices , que a 
pratica branda tem peçonha. " §. Aguçar a vis- 
ta-, aumentar, ou fazer agada , fg. e assim agu- 
çar o desejo. 6. Adelgaçar, avivar: v. g. — o cn- 
tendim riu , juízo , o uigenho: §, Espertar.— o de- 
sejo Tempo de Agora. 1. D. 4, — o appetitc; es- 
timular: v.g, "aguçara liberal idade.11 Arte de 
furtar, "aguçar a diligencia de alguém. ^ A Ar- 
raes, 8.12. dar pressa. Ç>. Excitar, animar. "Deus 
nos aguça a vitoria não sejamos botos , e negli- 
gentes em a seguir.11 Clarim. 3. c. 1G. Ç Fazer 
mais irritante qualquer remédio Madeira. §. A- 
guçar, intr. subir, ou diFgir-se: v. g. as folhas 
das arvores ngução para cima. P. Per. 1. c. 2G. 
§. Aguçar inuansjt. ou reílex. agucar-se : fa- 
zer-se mais diligente , activo , apressado. u os 
Mancebos Espartanos se aguçavão , c aílavão 
para majores emprezas." Feo, Trat. 3. 35. 3. §• 
Aguçar-se á verdade-, contrastar-lhe. Prestes,/. 
42. Aguçar de Ló , fr. naut. ir o navio para 
o vento; c contrario de arribar. V, Ló. 

_ AGUCjóEAMENTE , adv. Co pressa , diligen- 
cia. antiq. 

AGUcJòSO , adj. Soleríe , diligente. B.P. apres- 
sado. LcSo , Orig. antiq. 

AGÜDaWÈNTE, adv. Em ponta: v. g, "aca- 
ba. termina agudamente. ^ f fig. Com ngudeza 
de ingenho , entendimento. §. Com som agudo, 
§. Com perspicácia; v. g. ver agudamente -, e do 
entendimento. 

AGUi>AJ{-Sr, recipr. Bem. Lima, Curta 32./. 
4Ga. " se da vista bem me agudo: 11 por aguço 
ou ajudo? 

f AGÜDE, s. m. Prestes (ant.) f. 29. f. 
I AGUDEa, ».f. Founiga com azas, com que 

se arma ás aves nas costelas , e outras armadi- 
lhas. Prestes , f. 29. f. diz o agude da costela, 
a isca: J. 174. os pragen os tem línguas de agu- 
des. 

AGUDÊZA , s. f. O gome , fio, a ponta agu- 
çada dc instrumentos de cortar , ou furar , das 
pedras, espinhos , &c. Ç. fig. a — do amor , do 
desejo, da malicia. f De fluidos penetrantes nos 
poros; ou mui aolivus, e acres; v. g. vinagre. §. 
í. bubliíeza, penetração, fácil percepção do en- 
tendimento j. Perspicácia da 'sta, c vivtza de 

Ci ü ou- 
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outras sensações. B. Clarim, c. 09. Inl ngurle/a 
nos olhos. (>. f. Industria. §. Fortidáó , v. g. de 
doenças. §. Agudéia: dito ingcnlioso, cuja per- 
cepção requer entendimento agudo , penetran- 
te, e que percebe relações pouco obvias, e não 
vulgares das coisas. Ç Vender agudezas : encul- 
car-se por homem de agudo engenho, c peasa- 
juentos agudos. Sá Mir. 

f AGUDÍLHO, adj. Cardoso. D. Ver. 
1 AGUDINHO, adj. diminut. de Agudo. 

AGUDÍJSIMAMÈNTE, adv. Mui agudamente. 
Vieira. 6". ?!uin. 228. p 

AGUDÍSSIxMO , superl. de Agudo. Armes, 2. 5. 
AGUDO, adj. Apontado, aliado, p. í'. Activo, 

destro, perspicaz, sagaz, que percebe facilmen- 
te , e penetra cousas dilficeis: v. g. homem, in- 
genho —. {>. Vista aguda-, perspicaz. §. Dor, sa- 
bor , medicamento agudo. Agudo cm conside- 
rar, argumentar, (u Ligeiro, agudo dosmés para 
fugir.'1'' WAveiro, cap. '13. (>. Agudos sons mú- 
sicos, opp. a graves, ou pianos. Ç Som— , for- 
te , e fino. §. Doença aguda-, a que se cura, ou 
mata em pouco tempo. Acccnlo agudo i-, sinal 
orthografico, que declara, que a vogai, sobre 
que está, deve-se pronunciar fortemente.§. Ven- 
tos agudos, são em geral os frios, e fortes. Cnm. 
vial cobertos contra os agudos ventos que sopra- 
vuo. Chron. de Cos ter , 1.4. p. Vinhão agudos pa- 
ra a batalha, alegres , com alvoroço , ardor. JVd- 
liliar. §■ Cortar-se de agudo, se diz do que refi- 
nando , e sutilizando cm seus raciociuios vicio- 
samente, tira dclles erros prejudiciacs; e talvez 
Euccedcr mal ao accelerado em suas resoluções. 
Y. Eufr. 1. 5. 

AGUÈIRO. V. Augueiro. 
AGÜENTADO, part. pass. de Agüentar. 
AGUENTADÒR , s. m. Que agüenta. 
AGUENTÂR, v. at. Supportar o peso, carga, 

tr.tballio: v, g. o navio agueuta muito panno , e 
-muita carga: esta besta agüenta grande carga, e 
trabalho. §. — o navio-, não se deitar, com vento 
de banda. 

AGÜENTE, s. m. O que o navio pôde agüen- 
tar, a faculdade de agüentar: aguantesevisi con- 
forme á palavra Vascousa " agoandea 11 força, 
donde se deriva aguautar. 

AGUERREÁDO , part. jiass. de Agnerrear, 
A.GUERREÁR , v. at. Afazer á guerra, exer- 

cer uella : v.g. —as tropas : outros dizem Aguer- 
rir, e aguerrido. 

ÁGUIA, s. f. Ave de rapina, e é a mais no- 
bre de todas. Pedra de águia, V. Elites, it. 
Um canhão antigamente usado. Freire, f. Ho- 
mem de alto iugenho, e mui penetrante. Eufr os. 
3.2. §• Insígnia dos Homanos na guerra, ô. Uma 
Uonstellação líorcal. §. Águia branca, na Chy- 
mica. V. Mercúrio doce. ç, Águia volante ; sal 
amoniacc. §. Vão d'aguia. Y. Aguda. ç. Dizc- 
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mos que é uma agida o que se move mui rapi' 
damente : v 2'. a mula é uma—. Sousa ; a 
era uma —. ^Hist. Naut. l.f 393. §. Ensinar * 
aguia a voar , a quem sabe mais que o cusinador. 
ileit. Pinto, it trabalhar dcbalde. §. Pedra de- 
guia ( eslites, is ) . 

AGUIAMÈNTO , s. m. ant, Guia , direcça»- 
Ord. Af 1. 54, <5. 1. 

AGUÍÁO , s. m.antiq.por Aquilao , v«ntohot" 
te. antiq. Resende , Sonho de Scipião. Ç Guião 
Barros, 2. 1. 3. 

AGIU ARADO, adj. antiq. Gioão—CancionC' 
ro , 157. f. 3. talvez do Castelhano agajerado, 
esburacado , furado , roto ? 

AGUIÈ1RO, s. m. Armaçao do madeirament 
de carpintaria. §. As peças de que se compõe'11 

as asnus , e mais madeiramento. 
AGUIÉTA, s. f, dim. de Aguia, no Crasão- 
ÃGLTLA , s. m. Lenho aromatico da As ia , ql'e 

é o samo, ou brauco do aloes. Casian, 3. /. 
Aguda brava, F. Mend. cap. 143. 

* AGU1LÈNHO , adj. Aquiiiuo , agudo ecurvjj' 
do, similhante ao bico da aguia. V. de S. 
da Cruz 287. A vista suave , o nariz mais igu 

do que aguilenho. 
AGUILHADA, s. f. Vara com púa , ou ff'1/' 

para picar os bois. ô. Uma — de terra : inedA 
antiga; fig. pouca terra. Ulisipo, 4. 7. 
da sobre ... morgado ... de huma aguilhnda s 

terra são 18 palmos dc craveira, nos canil' 
de Coimbra, ou G. covados. . 

AGUILHÍO, s. m. O ferrão , ou púa da agu ' 
lhada. §. A tromba com que picào certos 
ctos: ví g. a abelha. Tempo de Agora, 2. f -J •' 
Arraes, 3. 34. ç. f. Estimulo, irritamento. 
lhoes que Pericles deixava pregados noscoraÇ0 ^ 
dos ouvintes." B. Puneg. u agtiilhões de Pr'fL

g, 
tosa inveja.'1'1 Lopes, Cr ou J. 1. p. l.c. 32. '' 
mo o amor me traga sempre o aguilhão nas e 
tas." Palm. 3. 83. L Lspiiiho, púa: v. g. ng'', 
Ihucs da roseira. Bico , ponta aguda, agud'1 ^ 
de ferro ; aguilhócs accessos. Granada Coinp-^ 
Uma peça Uc ferragem do moinho , que aí1',, 
por baixo do rodízio. §. Aguilhão da morte; J1 . 
trumento. "per meyo de fogo, settas, e oU, 
aguühões de morte." B. 3.3.2. ( V. Exame. )jd\J 
3. G. 5, no sent. mystico , é o peccado. 
Purijicat, Ç Dar couçe contra o aguilhão: iei

{) 

tir á disciplina, e correcção. Tempo de Ag0'^oj 
1. D. 3. §. Peça dc ferro mettida no meyo 
cilindros, ou eixos de páo dos engenhos à ílS's0. 
car, no extremo iuferior vai a carapuça; e sg 
bre elles se volve os eixos entre os quaes se 1 

a canna. •ihã"' 
* AGUILH.tOSINHO , s. ra. dim. de Agii"1 

B. P. _ _ Vfd' 
AGUILHÁR , v.n. Estar á lerta, viginf. 1 

tes, 80. Aguühoar. _ p 
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In, s. ni. Atalha de concertar o cabel- 10, ou ■ 0 - 
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t)il iejã toucudo antiffo. Eufr. 4. õ. cila 
V e an<l\ck espdho B — 

sem- 

bfi V , s. f. Golpe com o agnilhão. 
Vorp', ""'rilhoadns, que lhe sua mulher davaim- 
Hta^

0-0 1ue imitasse seu pai. " Sabell. En- 

DO, part. pass. de Aguilhoar. Bar. 
U. (' 1LhOA0ÒR : s. m. Que aguiihó i, estimu- 

Aqt/'040' adÍ- <:i,,c agnillioa,, eslimula. 
j»»...;., 'bHOAMÈNTO, s. m. Aor-ao, e eileitodo 

Àrn :ir- B.- 1 • 
Veio v. at. Picar com aguilhão. Gal- 
ca,.' /• 1 ,'lá. §. f. Estimular, irritar, jjrovo. 
^»^«spertar: v. g, a necessidade agnilhoa a in- 
ogullj1' ^ i V. 18. a presença de Turno os 
Hs t0'L ^ — de morte, ferir mortalmente. Bqr- 

kT lO. o. (ás espingardadas) . 
A pÜ

T
,wHA. V. JgLha. 

J ÇlSA. V. Guisa. 
re ' ^ÁDAMÈNTE, adv, Como é bem, ecnm- 

V,e Convèm , ordenadamente. Carta d"1 El liei 

AGu"rí?- 0rdeu' Af- freq. 
Iholjfi !SÁDO, s. ro. ü qne convém fazer-se. rt«t. 
da '"G f 48. fez agudsado e f. 51. §. TTng ■uisa- 
te q 'lv'- com razão, "defendem maliciosamen- 
4* r

rluc lhes d^aguisado lie demandado. 11 Ürd. 
11 tí. 

C^üO, adj. Do modo qne convém, e é 
ti.-g. Pcodentc , e boamente, Leão, Orig. 211. 
daqc " ''xcr Jnstifa aguisada. Nobiliario. ant. pic- 
S(ído 'j^ULSada' V- 0- Ord. Af. 5. T, 49. §. 1. agui 

g 

C, ncentes á defesa do 

AGmcf scr€'n iirados, &o- 
Aq., , s. m. antíq. V. Guisamcnto. 
itiq t, 

AR; v.at. Ordenar, disj  4 

'ds t// "guisar as coisas pertence 
AcS-p d)rd. Af. ]. 02. §. 2. 

Ia, f' ; s, f. Instrumento de cozer com pon- 
Coiu cl0 ende se enfia a linha ; ou outra coisa 
hrruf c se cose ; he de ferro , om aro. Agulha 
fat ) fig. o mexeriqueiro intrigante que 

íPo • UllZadeS. Sn Min Estr, 2. 50. jf.— do re- 
8ulha ^ Ponteiro, é. Um peixe do Brasil, ô. A- 
hüas 

e certa; o lugar onde se ajuntão as espa- 
fi cl\io. f.Svndo a sua altura se diz alia ou bai- 
% as^' ^erro com que os alveitarcsaper- 
^ftor f

ac'laduras dos cascos das bestas, ô.— de 
^ide ? "Cl"va {Scandix pectcn veneris) é. Pira- 

1Cr'ni"' ^^e^sco agudo no alto. §. Agulha de 
) §■ *An' tem ponta lisa, e outra barba- 
r fudla ■, iiKvtrumento de concertar o ca- 
]ll0ítrantl nftrUmento 1ue dirige os navegantes 
ín c'e n e os rumos dos ventos, diz-se agu- 
j Uto t'' 'ear5 ou nau fica, ou bússola, ô. Instru- 

j n
0It| rpie o artilheiro abre o ouvido da 

,(
0W deiias algumas tem um garavato , ou 

oülar iPum extremo chamadas ])or isso 
'druvato j servem para tomar a grps- 

, sura do metal da peça. V. Sacmietal. §. A peça , 
j que se puxa para desarmar o cão da esplngar- 
j da. Esping. Pcrf. f. ti. §. Agulha de pedra: obe- 
í lisco. L — do Ic.ne; que o segura na femea. 
! AGULHADA, s. f. Poutada com agulha. §. O 
fio, cora que de nina vez sc eufia a agulha; uma 
eufiadura de linha. 

AGULHADO, e AGULHAR. V. Aguilhoado, e 
Aguilhoar, 

AGULHA O, s. m. Peixe agulha grande , no 
Brasil. Ç Agulha grande de marear , posta no 
ferrinho sobre que se revolve, sem opapellãoon- 
de estão pintados os ventos , ou rumos. Pimentel, 
Arte, 2. 16. 72. 

AGULHÈIRA , s. f. Herva. (pectcn veneris.) 
AGÜLHÈIRO, s. mj Tubo, ou canudo de guar- 

dar agulhas. §. Agulhctciro. ^.Buraco na parede 
para embeber alguma ponta debarrote, que sus- 
tenta o baileo , ou andaime. Couto, 10. 10. 7. 
§. Frestinha para entrar luz, B. Arrues, 2. 14. e 
10. 31. §. it. O qne faz agulhas. §. Agulhciros: 
buraquinhos de raro, por onde sai agua dos tan- 
ques , ou dos chafarizes. Gouvea, liei.1,22. Car- 
doso , Agiol. Tom. 2. pag. 753. " agua ... caindo 
por subtis agulhciros formava miúda chuva,11 

AGULHÈTA , s. f. Ponta de metal , que se 
une aos atacadores, para se enfiarem mais facil- 
mente nos ilhós. it. O cordão juntamente cora 
a agulheta. Ladrão zinho dbigulheta depois sobe 
a barjuleta; o que furta uma ataca depois passa 
a corta-bolsas. 

AGULHETÈIRO, s. m. O que faz , ou vende 
agulhetas. 

AGULHÍNHA, s. f. dim. de Agulha. 
AGUÓRA. V. Agora. Canelou, autiq. 
AGUSO. V. A Juso. ant. 
AH, interj. dedòr, afílicção. "u/t que não sei 

de nojo como o conte!" Lusíada: Exprime aliás 
lastima, alegria, admiração; para inspirar ani- 
mo; exprimir aversão , cõpaixão , desejo , desen- 
gano, indignação, rcprehensno, saudade, sup- 
plica , temor , &c. §. Ah ah ; de quem acerta , ou 
descobre algüa cousa. 

AHI, ou antes Ai adv. composto de a prepo- 
sição , e i ou y , que significa esse lugar. JNessc 
lugar, ou no sitio, em que está aqueile a quem 
falíamos. Ç A esse passo. A esse tempo, ensejo. 
§. A esse proposito: v. g. aí caia bem a reflexão 
de Plutarco. §. Ajuntava-se ccni o verbo haver: 
v, g. não ha ai coisa qut preste, &c. 

AHUS TÁR , v. at. " Ahustar cnlabretes, e vira- 
dores para tãlingar em outras aucoras. " F. Men- 
des , c. 53. 

AHÚüTE, s. m. naut. Amarra, bragueiro, ca- 
bo de amarrar, ou atracar, v. g. o batei á mu». 
L . M. cap, 214. Ç — da ancora. Castan. L.2.f. 
225, tomarão todo o auste: e L. 5. cap. 12. dei- 
tando ancora wccndeo o auste /oso ho esoouvevt: 

L. 
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L. 7. c. 06. trincarão os austes dc Unho } e só le- 
ve mão hum de cairo. 

Al, iuterjeição de quem sc lamenta. (i.fASnbsí. 
Dnr um ai , e no pi, dar ais ; pronunciar esto 
som , o que se lamenta. Arraes, 1. 2. ais. §. O 
jacinto flor tem alguma parte a que chamao ais. 
Camões, Cauç, V. Aty Jesrí. 

AÍ. V. AM. Ai c conforme ao Francez y , a 
que se ajunta a prep. A. 

ÁIA, s. f. Ama: ayn melhor ortogr. 
AIÁIA, s. f. famil. Brinco, ou vestido de me- 

ninos. 
AI DE DE CAMPO , s. f. t. Francez. V. Aju- 

dante. 
AIDEPÚXA, interj. cômica antiq. Prestes,f. 17. 

adulterada de ah hideputaí 
AIJESÚ , s. m. Ser o aijesu de alguém; i. é, o 

seu mimoso , por quem essa pessoa estremece. 
Fufr. 3. 3. famil. 

AÍNDA, adv. Presente, actualmente, de pre- 
sente. §. Junta-se a verbos no jrreterito: v.g. ain- 
da Id não fui, i- é, até o presente não fui. §. De- 
mais. §. Ainda cllipticamente , em frases interro- 
gativas, onde falta continuaes. é. Ainda mal-, in- 
felizmente. §. Alais: v.g. " ainda sete'1'1 ])or, mais 
sete. Castun-. 1. 158. §■. Ainda, ainda. Sousa. 

AINDAQUÁNDO , adv. No caso, na Ivypothe- 
se. §. Emtanto que. 

AINDAQUÈ , conj. Postoque. §. Mas. 
ÁIO , s. m. O homem que cria , e edúca al- 

gum moço. Sn Mir. Estrang. ç. Aio do elefante. 
V. Cornaca. Castan. L. Ü.p. 173. c. 2. (ayo me- 
lhor ortogr.) 

AIPÍM J s. m. t. Brás. Mandioca doce , que se 
come asssada ; tem o sabor da Castanha Europea. 
alias macacheira , nijnji, impitn. 

* AIPIRÍ, s. m. Planta do Brasil que torn as 
folhas como o rir.chao, produz ilores brancas, e 
fruto semelhante ás herviihas. 

AlPO , s. m. Herva , de que ha cinco especies; 
o Lórteose come-se em selada. ( apium, ii.) 

AIR A DO , antiq. por irado. Èufr. proem. Pal- 
meir. 3. f. 119. .V. Hector uyrado. 

AIR AdO , adj. Homem de vida (drada :11 que 
vive a sabor da carne , e do muudo. Tempo de 
Agora, 2. 46. $. O guapo, valentão, armador. 
Arte de Furt. f. 337. 

AIR AO , s. m. ant. Ramo de ilores , plnmas, 
ou de pedraria para o toucado. §. Airão. V. Ai- 
vão. 

AIR AR-SE, v. reíl. V. Irnr-se. Cardoso , Dicc. 
AIRÓSAMENTE, adv. Com bom ar, graça , gar- 

bo. §. Nobre , gentilmente. 
AIROSIDÁDE , s. f. A qualidade de ser ai- 

roso. 
AIRÒSO , adj. Que tem bom ar, boa feição do 

rosto, e corpo, garboso , engraçado. Ulis. f Ai- 
roso 7io n.oviineiiio, e,andar, JLolo. §. Atrosa égua. 

Ajo 

Palmar, 4. 27. §. fg. Ficar airoso ,. diten'03,^ 
que obra bem moralmente, sem desar. §. Fdihcl I 

airoso: primavera — . „ 
A ISLÃ DO , adj. Islado , iljhado , rodeado dãagU 

de cheyas. p. us. - 
Al vA DO, s. m. Buraco dacolmea (talvez p0 

Alvado). B. P. ,, 
AIVlO , s. m. Espécie dc andoriidia, de 1! 

müi rasteiros (-apus., odis.) Fernandes, -drteü 
Caça, 6. 21. dá a entender que c ofaisão. (i'1 

sianus Colchius ). 
AIVÉCA, s. f. t. do arado. Puças de páo, 'l1 _ 

por um lado e outro da ponta do arado vão abr'1^ 
do mais o rego pelo alto, e afastando , e ab®" 
pando aterra, para a cama do rego ficar li"1? ' 
Costa. Virgil. 

AJAEZ. V. Jaez. antiq. _ , 
AJAEZÁDO , part.pass. de Ajaezar. depessorl^ 

II. Naut. 1. 142. os Cofres bem ajaezados dec0' 
tas [ Fco, Trut. 1. 135. 2.] 

AJAEZÁR , v. at. Ornar com jaezes. V. 
* AjE , adj. antiq. Talvez o mesmo que A)1' 

Canelou. 81. f- 
AJOEIRÁR. V. Joeirar. 
AJOELHAQ AO , s. f. Genuílexão. 
AJOELHADO, part.pass. de Ajoelhar. 6. f. B 

milhado. . 
AJOELHAR , V. n. Curvar, dobrar os jofdP^ 

e descançar sobre elles o corpo. f. Ilumilhar- 
fig. " ajoelhar cõ a carga o sofrimento. 11 

Transform. os fracos corações logo ajoelnão- 
Mir. Egl. 4. §. v. at. Obrigar, fazer ajoell1^ 
v. g. a ambição ajoelha talvez o mais altie". ^ 
pessoas mais vis. Armes, 2.5. a felicidade 
lhou Salamão uüsidolos. Lucena , 8. c. 211. " e , ,5 
monio chega a ajoelhar ante-, si, efazer idola'^ 
innumeravois gentes." id. 7. c. 9. §. Ajoclrc-1'^ 
a alguém; dobrar-lhe o joelho. §■ iig. — ''"j f. 
pinto : ajoelhar-se o munde. XJhss. 5. 15. 0 

vossát quinas se ajoeüuto os ondas do teiuci 
Oceano." D. Fr. Man. Epanaf. . 

AJOUCÂUO, adj. Adornado de xorcas. í" 
Alinhado, adornado, composto. 

AjORNALÁDO, p. p, de Ajornalar. f 
AjORNALÁR , v.at. Ajustar para trabalhar 

jornal: — se; ajustar-se para trabalhar çorjor^, 
AJOUJÁDO , part. pass. de Ajoujar. Iig." 9' ^ 

te Major merecia ser ajoujado com D. JeroiD 
ürrea." Apolog. JJialog. 345. 

AJOUJAMÈNTO , s. m. Acção de ajoujar- 
AjOUJÁR, v. at. Prender cães com ajouj0- ^ 
AJÒUJO, s. m. Prisão de pescoço, coinque 

jungem dois cães dc caça um ao outro. 
AJOVIÁDO , part.pass. de Ajoviar. Atto'11 

AjOVIAMÈNTO , s. m. Assombro , admiraf 
B- F- . „ . . Eic^ 

AJOVIAR , v. at. 1*azer attc 1' ... g, n. 
íattonito, estúpido. R.P. Assombrar, atru- 
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"^A ' s' ^ ^asc'da por ci:na dos cascos 
''JVallos, alias enxü'id%. Vinto , 52. 

A
s ^BETADO , adj. í^ue tem jiianeíes'. fainiL 

"'iàu ' íi' •Anxdio > soccono. B. 2. 2. 5. 
(de <rVlr '"a^tiuienío , nem mais ajuda nenhüa 

!yj|r.'>,e, on muaiç-ãi s) á Cidade. 11 6. Z • "jaJ. 
iitãi Z11 ' 011 crjstel. Lavativo , purgante' ir- 
Uhos t ' ''e ^Ull"s i Bc. 6. Co n ajuda dos viii- 
cab6(j. 

0 fl"e nSo laz a coisa por si só, e de seu 
efg c > que não tem de na colheita. Ajuda 
ein 0dinheiro para ajuda de algúa despesa 
dfíi-,/!''c-'0 S0tí l> íKrt melai". u com estas «/w- 
Pajj.",,t;4'0 estudava 11 Ç> Pnriuiis ajuda, á boa 
"Jud, '0 lr0Bicameüte, para mais mal. "jiuiamais 
íe/y n1".''1 eIU m5os de . . . hum alcoviteiro. '' 
servè ""v j- -Ajuda de Canura : criado que 
gr

üri() Caméra com o Cama sta do Kci , ou 
Ou,. "e • ersouagcm. Lavrmha , Vias:, d. Peca com 
1 Sc prx,' I . br^. trorça alguma coisa , que esta para que- 
ajial^^^der, romper.se. H. N 1. Sfil. lançarão 
Xili0 

aoniast; o. Ç jjjuda de braço secular: oau- 
rJtsia'''.'

e ?3 dilstfçOT delRei diío aos Juizes Ec- 
dfr ,ICos; Jia.ra executar suas sentenças , pren- 
"Vitf, ax ajudas de braço secular se peção só- 
Qos jy"1 " nossa Corte, e Casa da Suppr ação, 
te 4 '^"dargadores do Fuço. Ined. 3. 57õ. Alo. 
AÍVü0ir- 14yo- 

.A|)?;IRA , s. f. Imposição antiga , como 
■l'er1,íjs

lcusto , que pagavao aos Senhores das 
^^^«do-ião k guerra, &;c. Doe. ant. 

^a(l<i a part. país. de Ajudar. Estar aju- 
fii ou rnr.lladura , se diz pelos mes- 

triJitp 5idcar , quando lhe botarão decoada bas- 
®akl0' | lra ajuaar a formar a grã do assucar na 
%-n.e^ cnnna. depois dc limpo na caldeira. §. 

Pro,. Wdado , com veneno , ou gênero de mor- 
'Vt aju

l': , a. Couto, 12. ã. 3. M. 2. 10. U. mor. 
''iQr ^ ' 0 dos suecessóres , jmncipalmcnic de 

, ^JlT 
^ P. , s. e adi, O que ajuda , auxilia. 

*} hej ^-Ajudador do delicio: cúmplice. Frov. 
ron- f- P- 25. Arrues, 4. 21. teve por 

0fo/, ■rei cm suas> victorias S. Bernardo , c S, 
e®./ *?• Pinheiro, 1. 136. Ord. Af. 2. f. 307. 

4",''2. ' ^ 

a0, Aiíor)ÒURO> s- m- ant. Adjuíorio. Nobilia- 
'' "-'oura, f. a amizade foi dada por aju- 

ftrttides. Resende, LelHo f. 00. 
P il(iS -A fE, è, m, Oflicial militar; lia ajudan- 

ççitt'hi,;t^jrcs > que suprem as vezes destes. §. «e Campo , que trazem as ordens dos 

1 flciáes '■e ^dislribuem sem alteração aos mais t:óos (j
- 2* Certas peças de pios, que oscarpcn- 

fJi«t0(lo ^oenefas d^ngculio encostão ds virgens 
^(l:4,Heii(C','0 ^''acas, ou abab.das, ficando obli- 

f: l\Qi extremo encostado ao ajudante, 
' •üfedo na terra. 

1 v-ai. Dar auxilio, soccorrer, au- 
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xiliar, reforçar, corroborar, v. g. ajudar 
r, rendo , os amigos no irab dhõ , o despacho • a 
fraqueza ; a petição ; opinião; a defesa do réo j 
ajudas a river , passar o anuo. §. Ministrar ; v.g. 
ajudar a vestir, d missa. o. Promover, favorecer: 

g. os amargos ajtulão a digestão. §. Ajudar a 
bem morrer : assistir ac moribundo nos actos de 
religião, e exhortações sobre a vida futura,&c. 
•S, Ajudar: ciar veneno para matar. Ccütü,4. 10. 
4. " dizem que ajudou ominino, que faleceu den- 
tio em Imm anuo.V §. —se; servir-se cm auxi- 
lio, e como adjutorio de. alguma pessoa, ou coi- 
sa : v. g. ajudou-se de seus ràledores : dc seus 
conselhos, artes, astucias , J iça, direito. V. do 
Arceb. ajudar-se de queiras de outr os nas suas pa- 
ra as corroborar. V. do Ar cr ò. Eufr. 2. 7. valer- 
se. aproveitar-se para conseguir aígteoisa. " aju- 
dai-cos- do lugar, e do tempo. ^ Eujr. S. 4. §. Aju- 
dar-se da artclhana, Amaral, 4. B. 1. 7, 4. aju- 
dar ^sc com a artclhana. Ç Ajudavão-se de tarta- 
rugas para se sustentarem, id. 11. §. Ajudar-se 
de si mesmo. V. de Sus o , f, 3. os Santos Fadrcs 
ajudavão-se dos livros Sibillinosi Arrues, 3. (J. 

AJUDOU RO, ou AJUDOYRO. ant. Adjutorio. 
AJtJlZÁUAMÈNTE , adv. Cõ juizo , acerto , 

discrição. 
AjujzÁDO, part. pass. de Ajuizar. §. Discre. 

to, sensato. 
AJUIZADÒR , s. m. O que ajuiza, conceitua. 
A JUIZ Ar , v. at. Formar , e dar seu juizo á 

cerca de alguma coisa ; avaliar o merecimento. 
Pinto Rib. Rei. 1. n. 0 f Julgar como magistra- 
do. Leis noviss. §. Pôr em juizo, e tela judiciai: 
v. g. — a sua demanda, ou acç.ão. 

AJU LA R , v. at. naut. Sotaventear ; lançar pa- 
ra tras, abater o que o navio linha andado. " tor- 
noa o vento a ser ruim , e nosnjulou com as cor- 
rentes para a Costa da China : "• Cartas do Ja- 
pão: botar para julavcnto. 

A JULAVENTO. V. Julavcnto. Castanh, 1. 10. 
AJU N T A DA M È N T E , adv. ant. Juntamente. 

Incd. 2. 4Cü. ^ o Mouro fez doze fogos ajuntada- 
mente. 

AJUNTÁDO , part. passh de A juntar. 5. Junto, 
unido , congregado. £. 1. 5. 1. Castan. 1. 112, 
" aju atados cs Nairesf e L. 3. p. 203. Ined. 3. 
203. "assim forão osMinyas / juntados ].>ara que 
o véo dourado combatessem.4. 33. 

AJUNTADÒR, s. m, O que ajunta. adj. Modo 
ujuntador: subjunetivo. Burros, Grani, 

AJUNTADOURO, s, ui. Lugar onde se njun» 
tão veltentes, ou aguas de chuva. 

AJUNTaWENTO, s, ni. Concurso, multidão: 
v. g. — de gente, f Cójiula carnal. Lusit. Trausf. 
Arrues, 10.30. Casamento. Falmeir.i. 112. ç. Ac- 
crcsceutamento. União dc peças. §, União , jun» 
(a de pessoas. Burros, Elogio. 6. Couventieúip. 
Castan. 2. 133. Ajuntamento: encontro, vista 
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de pessoas , quo se apprazão para se encontra- 
xem num lugar. Incd. f. .320. " Avís... onde 
com o Infante , e com os Condes... tinha con- 
certado seu ajuntamento.11 

AJUNTÀNQA, s. f. antíq. Ajuntamento. Lo- 
pes, Cron. J.l, 2. c. 56. ordenarão aquclla—por 
fazer alarido, c espan to grande. 

AJUNTAr, v. at. Unir uma coisa á outra. §. 
.Aproximar, achegur. Convocar pessoas: v. g. 
ajuntou os da sua valia, f yljuntar exercito ; cha- 
mando os obrigados a serviço , ou fazendo le- 
vas, e recrutas. §. Accumular: v. g. — o dinhei- 
ro adquirido, §. Fazer collecçao , v. g. de ditos , 
palavras. §. t. de Cfrpint. Aplanar com ajuntei- 
ra. t. de Marceneiro, ou Escultor: Grudar pe- 
ças de madeira , para engrossar algum tronco, 
ou outra peça , e fazer obra mais alta, e resal- 
tada, ou relevada. jijunlar as camas: dormir 
juntamente. §. Ajuntar-se em matrimônio: casar, 
ou fazer matrimônio. §. Ajuntar o dia com a noi- 
te , fazendo algúa coisa : não cessar de dia nem 
de noite , v.g. pranteando. §. Ajuntar os bois ao 
arado, Ajuntar ao número : accrescentar. §. — 
se: accrescer. V. do Arceb, ô- Ajuntar-se: ter co- 
pula carnal. Cam. Ecloga 7. §. Estar em compa- 
nhia, sociedade, acopanhar uma coisa cõ outra: 
v. g. ajünta-me ao despacho brevidade. Lusíada: 
— a clemência com amagestade. §. Chegar-se jun- 
to , perto de algum sitio. Chron. J. l.f.pag. 234. 

AJUNTÁVEL, adj. Que pôde ajuntar-se , asso- 
ciar-se. B. V. 

AJUNTAVELMÈNTE, adv. Sociavelmcnte. B.P. 
AJUR AWENTÁDO, jiart. pass. de Ajuramen- 

tar. V. do Arceb. 2. 15. todos — a morrer. Cron. 
J. 3. este ajuramentado com outros ; conjnrado, 
B. 4. 3. 0. 

AJURAMENTÁR , v. at. Tomar a promessa , 
ou fé a alguém , dando-lhe juramento. §. — se: 
conjurar-se. §. at. Afíirmar com juramento. Ele- 
giada, 13. 178. 

AJUSANTE, adj. derivado de aj«so,adv. " ?/« 
ajusante da maré; 11 vasante. B. 2. 6. 4. ultima 
edição. 

AJUSTADAMÈNTIí ,,adv. Ao justo : v. g. cor- 
tar — (a linha de^dernnrcação): saber — o nu- 
mero : concorda mui — com esta tradição a Ilist. 
Sagrada. Vieira. 

* AJUSTAÜÍSSIMO, superl. de Ajustado. Al- 
var. da Cunh. Escol, 12. 10. 

AJUSTADO, part. pass. de Ajustar. f. Con- 
forme : v. g. ajustado com a razão, ás maximas 
da virtude, §. Justo, racionavel. Comparação 
ajustada; i. c, exacta. é. Afinado, ou concorde 
com outra, v. g, voz, musica ajustada. 

AJUSTAMENTO, s. m. Acção de ajustar alg. 
negocio. V. Cartas, 2. 6y. é. Reconciliação entre 
desavindos, inimigos. §. Ajustamento entre parc- 
çeres diveisos; conciliação3 concordata. §. — de\ 
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consciência; rectidão. Ç Ajuste: v. g. — decoii 
tas. §. Convenção, concerto: conciliação. 

AJUSTAR , v. at. Fazer qne a coisa íigue .ÍlIí _ 
ta, afeiçoando-a a ontra como a molde. f I!' 
bem. 6. Igualar. F Concertar desavenças , 1'°^ 
concórdia entre desavindos. Convir, coni0^ 
mar-se. Ç Pactuar, contractar. §. Ajustar (tCC>.'_ 
ta: pagar por inteiro. 6. Ajustar contas: avei1^ 
guar quem deve , ou é credor. §. Inteirar nuu'^ 
ro , ou quantidade. §. — se : concertar-s^ > ^0"'. 
formar-se, quadrar ; v. g. — cÕ o bem púbUc • 
cÕ o voto tPalguon. r 

AJUSTE, s. m. O acto de ajustar : v.g- V 
ajuste dc contas; exame, epagamento por iüíel

0 

ro. Pacto, convenção. §. f. — da vida ■ 1"° 
cedimento regular. 

AJUSTlCjÁR, v. at. Representar como ju^j 
justificar; v.g. — o seu procedimento.. Leão , U' 
togr. f- 295. 

AL, prep. a combinada com o artigo el ^ ' 
quado , tirando-se o e por eufonia : v.g. vl 
ma, aÚerta uaParma, néarrua. 11 Eneida 7. ' ' 
como ás armas, appellido com que se dá lC 

do inimigo : al fim , ao fim como ao cabo j 
liei, ao Rei. ... síi. 

AL, s. m. antiq. Outra coisa, coisa diver '^ 
Eufr. 2. 2. o al he martelar em ferro frio. V- 
Suso, c. 22, " não enteüdem cm a/." Tenred ' 
V- 8. é 

ALA (os aa mudos) A preposição a com o . 
figo a , c por eufonia o L entromeltido , ou sP^( 

resto do Castelhano a com o artigo ta: v. g-a ^ 
grande , a la moda , a la par ; por ã grande, 
moda; a par, igualmente. ^ 

ALA. A prep. a com a palavra lá. Chron- 
Condcst. ediç. de 1623. c. 57. f. 52. col. 1. e ; 
58. "dizem cpicallá he feita a venda. ^ Ord- J 

L. 'Z.j. 365, j^. 
ALÁ, s. f. V. Enufa campana, é. Troço 110 t'ie 

do do exercito, a "qual sendo completa parece'l 
constava dc trezentos homens. " a vanguai . 
reguarda, e alas."'1 ürd. Af. \. f. 288. Chron- 
1. c. 57. §. A ála dos namorados. V. Nn"^i 
dos. Ç Por em alas em fileiras parallelas. F. • '.g 
des, c. 68. e c. 169. as embarcações Jorão pfí' c, 
em alas de duas fileiras. Vida de Lima, c. 1 , 'e 

Renque. Leão, Orig. f. 83. "as galés erão 
vinhão todas em hurna a/a." Cron. J. 3. P- Af 
107, §. Ala por asa. Arrues, 8. 22. dsotnbr(' 
alas de vossa misericórdia. §. Ala; labareda - ^ 
g. arder o fogo em ala ; tomar ala. Arratf1^ 
37. e 7. 14. 10. 79. o nmor de Chiislo ardi* 
ala. , p. 2" 

ALAEANCIÒSO, adj. Jactancioso. Palm- 1 

ALAEÁR , v. at. Gabar. M. Lus. T-1. §•"" 
jactar-se. AulegraJ'. f. 32. e 

ALABARÁR , v. ant. " E qne se escondia.'^ 
alabarava hi a mha Justiça." Carta dPEAV 
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l"ioravn, por não porlcr oLrar, per- 
In,|'

SR> '^o Latim laborai; on talvez erro cio nm- 
oolll"01150 lJOr nlaVar(lavn? alapardar-se; en. 
Kn 'f1"*86! agachar-se. V. Alapardado , e Ala- 
Waar-se. 

^AL'arca. V. Abarca. Blut. Suppl. 
€rh'^^KDA , s. f. Arma , especie de fonce 
Un)'aStn^;i' iem ponta perpendicular aomeyo de a ni(1Xa lua , e outra ponta de ferro liorisontal. 

,'ABARdádA, s. f. Golpe de alaharda. 
AtARDÈ,R0 ) s* m- ^ue traz alabarda. Os 

^'deiros daGuardaReal introduziu-os elliei 
ao . )astiào , elRei Filipe 2. deixou uo Reino 

'ce-Rei Álberto Cardeal Guarda Tudesca, 

^1° ' hoÍe chamão-se Ar cheires. 
pronA^ASTRí^O , adj. Da natureza , ou com 
to lC}cdac,es de alabastro. Freire. Cor — .• " pei- 

' 'dusirhio;11 Navfr. de Scpulvcda: müi alvo. 
Wsa

AtÂSTRO • s-,n* U"111 Pe^ra biauca , e lus- 
' .§> Vciio de alabastro , poct. alabastrino. 

0)as'" ^•AlaLasiro; íig. vaso feito d< He para nro- 
,' «cc. Vieira, os alabastros da Magdaleua. 

t^,; GaR. V. Lucre, droga. íaed. 3. 459. "nem 

ALa A ^ras'' i 011 (dacar. ■" Zei,^ -b, s.nj. O tempo em que os Mouros fa- 
5eu a.ll,1.s vindimas , e passas cPiivas e figos , o 
taci,.R® i a safra cPcsles renovos, e frutos: al- 

Al"/ * 
Cor d^0^0»adi- B arrigudo, erubicundo, de 

Ai ^r! !Cao » ou presunto. 
Al Ap 

11 s- m- O mesmoq Cártamot Blut.Sup. 
èiad, Cra- Ala cr ao. Alacrae. o mesmo. Ele- 

ALÁL,10"- /• 228. f . 
A! Vi Lacrado, §. Da còr de lacre. 
AUp1UL- V. Alacmo. 
* Al

Cl\ÁO , s. m. Insccto , lacráo. 
^R.to? íj. ni. ant. O mesmo que Alacráo. 

Ai,ly'cc. 
.Al,Ap AR. V. Lacrar. 

^We^^RlDADE , s. f. Promptidno de animo , 
f'sca(| ' energia , actividàdc para fazer coisa ar- 

'V Pebosa , ou qualquer serviço. Leão, 
AifV^icat. 
*■"' iP i adj. poct. Que tem asas. " pés ala- 

]CS "C , 4. ãí). o moro alado; Cupido : pei- 
j!S) Coi 4 ' os voadores. §. N«o —; que tem ve- 

}x} "^s velas desfraldadas, o. Alado, p. do v. 
A.p, '^/0» 5.4.9. §• it. part.pasç. de Alar. V. 

'S e aV ' ^ • V. A"1 fé. Ferreira, JBristo ; c Meni- 
At.^-antiq/ 

; AbAci A* A-la-fc. ant. 7>ícc/. 3. ]22. 
/ 0ra IA^Ra, adj. femin. de Alagador. Gas- 

e'i(,. 2.V ,Sí:'i'adora para arruinar. - Costa , Te- 
' V• Alagador. 

(, llG!aaf'ÇO , adj, Sujeito a alagar-se, e ficar 
^llé v' g- var-eas —. P. V. 2. 31. §. Par- 
j. çi,''11 Cü'lji,c enchendo a maré. Castan. 3. 

j ' tciD ;*gua, apaulado ; subst. os — . 
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ALAGÁDO, part. pass. de Alagar. Coberto de 
agna , inundado. Ç a vão — : mettida debaixo 
de agna: Cast. 3. 170. ou com agua nas cober- 
tas. Castan. 2. p. 161. §. f. Opprimido: v. g. — 
de minas. §. Cara alagada : fosso , que sempre 
tem agua , opposlo a seco. P. P. 2. 1. §. íig. o 
auto deve ser alagado em riso : i. é , ter muito, 
com que faça rir. Prestes, 74. $. é- Pharaó ala- 
gado no mar roxo. Pinheiro, 1. 129. 

ALAGADÒR , s. m. Alagadeira , f. O que gas- 
ta , c estraga. Alagador dos seus bens. Costa, Te- 
renc. 2. fi 41. a minha he... despejada , sulerba, 
alagadeira. Dissipador. Cardoso. Diccion. §. adj. 
Que alagav. g. a enchente —. 

ALAGAMENTO, s. ra. Cheya , inundação , que 
cobre algum terreno, é. SnmmerSão de embarca- 
ções, sossoliro. u alagamento d o brftc A zbrara , 
c. 73. §. Fstar no mesmo alagamento ; i. é, na 
mesma plana, colivel, de sorte que a agua, que 
alagá uns, alaga outros: v. g. marinhas, que es- 
tão no rncémo alagãtnêiito. Oalagar-se o navio. 
Cardoso. 

ALaGAR, s. V. Lugar, e Algar. 
ALAGÂH , v. at. Cobrir com aguas, inundar, 

alagando n terra o^os lios do Ceo, para cumprir 
com sua justiça. JAend. Pinto, c. 94. R. 3. 9. 1. 
"dizendo que a terra comaquclle tremor se ala- 
garia.^ (se soverteria.) §. Alagar com sangue: 
derramar muito. Sousa. f. — o navio, metter 
a j ique, afnr.dar, Ccstanheda. C 131. e L. 3. 169. 
é. Inundar : v, g, ns misccordias traslordão , e 
alngão os espiritos. Paiva, Sermões, 1. f, 350. §. 
Alagavão as riquezas nos poços para as livrar do 
inimigo : Acurara, c. 76. metter , esconder no 
fundo. §. " Barbaros que alagarão quasi todas 
Ias províncias de Europa.11 Bàrros, Vancgyr. 1.0 

f. 23. ult. cd. §. íig. Alagar a Jazenda; dissipar, 
desbaratar, invenções de luxo , que depois alaga- 
rão tudo.Jorn, d^Afr. 9. <S.— se: abismar-se. nos 
alagamos no inferno. Fios Sane/, V. de S. An tão 

As areias nos desertos da Ar chia alagao os Ca- 
melos. Cnslnnh, 2. f. 1-5. Ç — a ruma ; oppri- 
mir. §• Ec fidalgo alaga a terra: enche assober- 
bando. Prestes, 37. O estrondo de sinos, bàíias, 
Sc, basiãrn para alagar os Portuguczes. Castan. 
6. c. 52. com punhados de terra alagarião a for- 
taleza; i.é, cobririão de todo. B. 3. 9. 7. é. Era 
tal a multidão de barbaros , que alagavão a ter- 
ra; cobrião como as cheyas, Sousa. (>. —: ir a 
pique, ao fundo, ã bomba, que nos imos alagan- 
do. Lusiada. Barres, 3. 1. 4. iodos (de homens) 
se alagárao uo mar. Ç Alagarão-se mais de 60. 
léguas de terra; i. c, submergirão-se, subveríe- 
rao-sc. Galvão , Trai. Alagarão-se navios , ho- 
mens com dles, ou nelles. Casiunh. e Barres. §. 
íig. Alagar-se. a alma no pégo da misciicoidia: a 
uegligeruia pégo sem fundo, em que iodes se ala-, 
gão. Heit. Pinto, 

lí ALA. 
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ALAGÒA. V. Lagoa. " naàlaghn Meolis." Lu- 
síada, 3. 7. fig. " homens q\ie no receber erão 
alagoas , não havia fartá-los. " peo , Traí. 2. f. 
11 í. col. 2. 

ALAGÔSO , a<lj. Castan. 3. c. 83. " mandou 
alagar ( metter a pique ) alguns calnlnzes ,... e 
como a maré vasava ficárão logo alagosos^ 

AF.AGÚNA, s. f. Alagoa pequena, ou charco 
dhigua. Cron. J. 3. P. l. c. 66. 

ALAHÚNA. Y. A"1 uma. Juntamente. 
* AL MM, s. m. Ouro, prata, cobre, ealaim , 

drogas de todas as sortes. Cout. T icl, de D. Paul. 
de Lima, 270. 

A LA LARGA , adv. Ao largo , ao longe c^ 
andar do tempo, "a la larga o galgo a lebre ina- 
la.15 Uhsipo, 1.1. 

A LA LHANA , adv. Chãmente , claramente. 
Aulcgrajia, 1, 0. digo assi o que me parece a la 
lhana. 

A-LA-MÁR , adv. Estar a-In-mor de alguma 
ilha ; além, para o mar. Castan. 1./- 17. estava 
a-la-mar das ilhas : e L. 7. c. 89. Jic-.vc alamar 
com os galeões. Ir—: largo da costa. Barros, 
3. 8. 4. 

ALAMÁR, s. m. Obra de requife, especie de 
firmai, com que se apertão, e adornão vestidos. 

Barr. Dec. 3. ] 
ALAMARÁDO , adj. Que tem alamares. Com- 

ras àlama alamaradas dc ouro. 
ALAM BAR. Y. Alamhre. 
ALAMBAZÁDO, t. pleb. Roto, trapento. 
ALAlpEL, s. in. Pano de cobrir bancos, me- 

sas, &c. Pinheiro, 1. 118. " assentos cobertos to- 
dos de alamhees.15 

ALAMBICÂDO , part. pass. de Alarnbicar. [_Bcr- 
nard. Florest. ] 

ALAMBICÁR , v. at. Distillar por alanibique. 
{s. f. Subtilizar; v. g. questões, conceitos. 

ALAMBtQUE, s. m. Vaso, que consta'de reci- 
piente , onde se põe o que lia de distillar-se, e 
de cabeça, ou capitei, onde se ajunta o vapòr, 
que condensado em líquido sahe jiolos canos, ou 
gargalos. f." os olhos lev.ósàlwibtqucs, por on- 
de est illava seu coração." II. Pinto, 1. 5. 7. " ma- 
gihações malenconicas , qpe são alamliques em 
que estiliais a vida." Aidegraf. 1. se. 14. 

ALAMBÒR , s. m. aní. Escarpa de muro. 
ALAMBORÁDO , part. pass. de Alamborar. P. 

P. 2. 24. F. M. e. 95 No Dicciou. da Academia 
.íe diz que alnmhorado é do feitio oco da aboba- 
da nos lectos , ou boca da chaminé , e cita de 
mais Conto, 5. 4. 9. encostarão ( ao baluarte )/tn- 
mqs traves alamboradas por Jora , cõ inclinação 
em talud , ou escarpa. V. o lugar de Barros, 3. 
2. 7. c M- Pinto, c. 95. 

ALAMBORAR , v. at. Dar escarpa ao muro. 
V. Alnmhorado , e o lugar de Couto , 5. 4. 9. onde 
falia dc uns madeiros encostados ao muro alam- 
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horados para fora , e forrados detaboões conire 
pucho no pé, para Servirem de mantas aos com- 
batentes mineiros. ^ • v,A 

ALA MLR A, s. f. Álemobravio. ( poptdus ntgr ^ 
Ç Alamhra. : a resina que se tira dos gomes ' 
chonjso ordinário, c outras cspecies. 

ALÁMBRE, s. m. fuce o destillado deluinia a ^ 
vorc , que tem virtude attractiva j c o betum 
mais formoso de todos, assas duro , que rcce ' 
polido i quebradiço, derrete-se ao fogo, eéar 
matico ; transparente , ou opaco : de varias coi 
acha-se no sejo da terra , nas prayas, e 110 

§. É um alamhre, famil. i. é, rnüi fino. §. Io1 

de alamhre, no açúcar. V. Ponto. . 
ALAWBREÁDO , adj. Côr de alarabre. §. leI 

perado com alambre. 
ALAMfeDA , { . f. Bosque de arvores L c0 

mummer.tc de olmos, álanios, plantadas cõnU' 
mente por ordem, para passe}os. V. Lameda- 

ALAMEDÁDO, p. p. de Alamedar. Dispost0' 
ordenado, formado em alameda , como os b1^ 
ques com ruas , que vão deferir a um pião, 
termo. Laranjal —: pomar de caroço todo ■—> 
croso , e de bom passeyo, bem assombrado. ^ 

ALAWEDÁR , v. at. Fazer bosque , mata , 
vez com regularidade. 'í». Apascentar. B. PC '' 

ALAMÈNTO, ALAMENTAR. t. rustic. por A1 

metiio, Alimentar. 
ALAMÍA , s. f. Peça do jaez. Cunha. . 
A-LA-MIRA, adv. Estar — ; espreitando , 0 

servando. Encena, 4. c. 11. Gouvea Pcrs. 'Ç . 
ALAMO, s. m. Arvore: V. Alàmo: especie 

choupo, .n;J, 
ALAMÓDAS , s. f. Moda nova. Jpolog. I)l ^ 

133. maldito seja quem tucs alamodas nos troa 
d terra. 

A LÂMPADA, e deriv. V. Lampada. 
ALAMPADÁRIO, s. m. Peça de ferro, ott \r'1^ 

donde se pendura a alampada. Couto, 12. 4. ^ 
ALAWPADÈIRO, s. m. Mancebo de páo, 

se põi alampada. B. P. 
ALANGEÁDO, part. pass. deAlancear. ■ 

theos em Ethiopia alanceado. Mart. c. 291 • 10 

ra , 4. n. 164. 
ALANCEAMÈNTO , s. m. O alancear. ) :joS 

ALANCEÁR , v. at. Ferir com lança. B. i 
Sanct. V. de S. Sebastião. §. íig. Alancear o ^ 
ma, o coração ; alancear com a Ivigun os Pr0*^, 
mos. Ç Ferir com lança cPaireiriesso. B. 2. 9-^ 
"frechar, calancear judies... e neste desenuf^,, 
que veyo huraa lança de arremesso. " é. — se. '• 
tas do Japão. u alanceando-se bravissimaine'1 

ALÁNDKO". V, Eloendro. 
ALANHÁDO, part. pass. de Alan.jar. 
ALANHAR , v. at. Fazer lalihos , cortar ;l0 g.J- 

go : v. s-. — o pcixJ, fazendo incisões para 0 

gar. B. P. 
ALANTÉRíNA. V. Lanterna. 
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ALSnTERN^IR0' s' m' ^ ííl,c '''a2 l<iiifernas. 
(jg çi^ 5 s-xn Cão grande de caça grossa. Nauf. 

] Bravos AlÕss. Eicgiad. Alues: Alãòs. 
; 0> Ecscr. c. f)l. 

V. Par. Jorn. à"1 África,/. 7. Igual- 

C^Ai'^,EP^Dí")' Par^ P>iss. de Alapardar-se. 
''«o 0í ?Me ^av^0 de ua frota Jicd- ^'lrPadados e/3í- fer?'a ; escondidos, fugidos. 

0,s' -dposiolos escondidos , e alapardados. 
A[ 

Ãa«cf / 269. ef%. de 1567. 

.par.sAI)A;RlJ.^R"^E 1 recipr' Agachar-se, a caça- 
Al a'§. Esconder-se, occultar-se. 

^'á)á /UECA- V" Baqueca. Castan. 3. 261. j?c- 
A[ 1 a^a<luec,ls ^ se fazem Irincos. 

füàc], l' v-at- alguma coisa debaixo, ou 
ie „] Para cima servindo.se de corda. Alar- 
0 «íe,/"Var"Se' su':,^r: V,S- af chamas alão-se com 
de. y*"" -drraes, 7. 18. Elevar-se emdiguida- 
anin,.iy* Levantar-se o que estava caído, des- 
de X)l<10' Elevar-se : v. g..—■ ao conhecimento 

' a virtude heróica c sublime: rí altura da 
v. g etrn ■gloria. Heit. Pinto, 2. 5. 2. §. Içaf: 
ÍOí, ' " aí velos. Puxar, c trazer: v.'g. — á 
c. 4l> 

nitira nie, súgvü. Goes, C/u o/i. Jlía». 3. P. 

"''cor sian- e L. 5. c. 16. §. Alar uma 
distai d SUrg'-ia , fundeá-la em alguma parte. 
PeL,f 2- /• LJO. §. Alar.se pelas ancoruS, 
Vio c 

0í com toas, amarras: fazer mover ona- 
gi(la 0iltra o lugar onde está atada a toa, ou sur- 
0Ha 

aailCora , indo os do navio colhendo a toa , 
§. f, Pastnuh.S. 131. 2. c L. 2. p, 157.158. 
Ci||ieiit ntar"se em honrasí cícvar-sc a conlie- 
c*botJ 

aLos, superiores. Luccna, 8. O, "hum 
do?., i, "romle nos alamos ao conhecimento do crca- 
'ifehf §• Alar-se da pobreza; tirar-se do abati- 

delia. P, Hlau. Bernardes , Flor. 3. pag. 
TPüg " Alando as esperanças. 11 Certa, Serrn. 

* AI 3" ^ ^òr cm ;^as: v- S- — a infantaria. 
LoJ r;AEAEE, s. m. ant. O mesmo que Árabe. 

At' Londest. 
•Ü. ('/^f^JÁVO, adj. Tirantc a còr de laranja. 
^'mndo, cap. 62. J 

.A1a
RDÁDO, part. pass. de Alardar. 71, P. 

hiiir^o j ÃR, v. at. V. Lardcur. Ç p ingnr com 
. "fie- toucinlio assado. Ç Fazer alardo , os- 
% '?• §• Dar mostras de si, apparecer osten- 

*hUi' 'istoso. " cousa que alarde.1' aS. Alarde. V. 
AlJ, ^tnrdcar. 

) aIap í!'* dizemos hoje por Alardo. V. 
(v v EADiiiRA , fem. de Alardeador. Car- 

Asíü?- p»ri- pass. de Alardear. 
(K,(

)EAüd>R , s. m. Amigo, ou usado aalar- 
d A'-AkVeil''ar.. B. P. Louvaminheiro. 0ío >, HAMÈNTO. V. Alardo. Ostentação. Car- 

AfVfcron, * 
)£ÁH j v. Fazer alardo em todos os 
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sentidos. Eufr.l. 2. §. intransit. TJIis. 57. "tudo 
hc alardear: " bazofiar. Vieira, ajuntar fazenda 
paru que outros vivão , e alardeem , he avareza 
mui louca. 

ALARDO, s, ni. Mostra, resenha da gente de 
guerra. B. 3. 4. 4. "certas vezes cada anuo hão, 
de fazer alardo:'1'' para ver se os capitães tem a 
tropa completa cm numero, ebem armada, Scver. 
]\Tot.2. 10. erão auligamcnle osalardos nasouta- 
vas de Pentacoste. Ord. Af. 1. 71. cap. 14. $. 
Alardo : gc. te posta em ordem para exercício, 
para embarcar. B. 1.5. 1. " já as náos estavão 
Com seu alardo de gente doarmos feito; " para a 
índia- Ç Alostras para intimidar c5ai>paraío, e 
apcrcebimentos de guerra. B. 1. 5. 10. "não te- 
mer seus alar dos." ti. f. Manifestação polo miú- 
do , resenha, farei alardo de minhas dores. A ide. 
grafia, f. 96. §. Cbjecto de ostentação: v. g. os 
pirâmides de Ègypto alardo da soberba humana. 
V. dcArccb. 6. 26. §. Manejo , exercício poroc- 
casiSo do alardo. Chron. do Condest. 2. 55. §. Fa- 
zer alardo: mostrar publicamente. Castan. 3. 256. 
11 fez alardo das cartas. §. Ostentação vã , bazo- 
fia. amor femea hc alardo. Prestes, 51. >'r. §. Fa- 
zer alardo , ajuntar gente para mostra pública: 
v.g. Christo não fez alardo (convocação de gen- 
te) para os milagres, mas fazia-os em publico, ou 
em secreto como se acertava. Paiva, Sermões, 1, 
f. 316. f. 

ALA-RÉ , adv. ant. Pezporrez, á justa, "mais 
do que vai a Ia ré." Cancron. f. 7. j. talvez dc 
ré do navio. 

AL AR ES, s. m. plur. Laços feites de sedas de 
cavallo para apanhar j/erdizes. Estar dos — aden- 
tro : estar preso, colhido, seguro. Barh. Dicc. 

ALARGÁUO, part. pass. de Alargar. 
ALARGAMENTO, s. m. Dilatação, extensão; 

v. g. do tempo, e f. da vontade, da caridade. 
ALARGÁR , v. at. Largar, soltar da mão ; e 

fig. do poder : v. g. — alguma praça, fortaleza. 
Castan. 3. 41. Arracs, 3. 9. B. l. 10. 9. "alarga- 
rão ocõbate." deixarão. Ç Alargar a redeu, no 
sent. íg. dar licença, liberdade. Castan.2.f. 80. 
Ç Fazer mais largo em extensão : v. g, alargar 
a praça, dando mayor arca, capacidade. §. Pro- 
rogar, dilatar o prazo : v. g. alargar a idade, 
os anuos, a vida. §. Augmcntar: v. g. alargar a 
renda, a jurisdicção. Ç Alargar aJcrhanaj gas- 
tar nella mais tempo doordinarlo. §.Amplificar, 
exággerar. Castan. 2. 165. õ. Alragar, neutro; 
fazer-se mais largo, menos ponteiro, menos por 
d'avante. Castanhcda, 7. c. 10. §. v.g. "alargou 
o vento." Castan. 1. p. 63. Alargar, n. v. g. 
no rosto, no corpo: fazer-se mais largo. Luccna. 
§. Dilatar-se: v.g. "a arvore alarga:11 i. é, os 
ramos horisontalinente. Couto, 4. 8. 12. §. Alar-' 
gar-sc: ficar mais largo , distante ; afastar-se : v.g. 
— o batei da não. Castan. 2. 121. A Accommo- 

R ii ' dar» 
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dar-ss com mais largueza. Fallar, discorrer 
largamente. §. Alargar-se com alguém; haver-se 
com despejo, sem comedimenío. fíaiva, cap. 6, 
§. n. fig. os privados eagordão, alargào, medrão. 

Deus alargou o dia a Josué para derrotar os 
'Gahao lilás. Tempo da Agora , T.2. pag. 28. «72. 
§. Apressar; v. g. íl alargar o passo. " Nanfr. de 
Sep. Canto 12. §. Alargar o cerco : assentar as 
trincheiras mais longe , ou afastar-se com a fro- 
ta. Castau. G. c. C2. §, Alargar os olhos pelos va- 
les, pelos outeiros: olhar ao longe. S usa, §. Alar- 
gar a vista : o mesmo. 6. — se ; morar , situar-sc 
com mais largueza de edifícios, estâncias, terras. 
6. — se pelo mundo : dilatar-se , estender-se. Lus. 
§ Apartar-se, desviar-se ao longe. Amarar-se, 
fazer-se ao mar. í. Alargar o numero , represen- 
íálo major : alargar a conta • o mesmo. Casti- 
lho. u aiargão esta corda, com aventureiros, gas- 
tadores , &c. " §. — o animo, o coração; cõ es- 
peranças, não se acanhando, nem se apertando 
cõ a má fortuna, ou desgraças. §. — o coração de 
outrem ; excitar a sua liberalidade. Lucena, e 
Vieira. G, — a língua: fallar solta, c desenfrea- 
damente. — se-, haver-se cõ 1 mmoderação: v. 
g. nas despezas , comportamento ; em fallar mais 
do bastante , e talvez cõ soltura. Alargar a 
consciência: ser pouco escrupuloso. Paiva, Serin. 
I.f. 5. Alargar-se: pòr-se longe, afastar-se. 
" quem dos seus «e aparta , do remédio se alar- 
gaC "levantou-se (Albuquerque) e alargou-se 
nm pouco da cadeira:" para agasalhar o Embai- 
xador. V. B. 2. 10, 4, §. Dilatar-se , demorar- 
se. "que isto (eíleitúar o casamento) se alargue 
mais alguns dias." Ined, 1. 214. 

( ALARIDA, s. f. Eneid. 12. Cl. Sousa. Celta. 
I ALARÍDO , s. m. Clamor que se levanta ao 

travar a batalha. Castanhcda, 2.57. Camões. Lu- 
cena. Palmeir. 2. P. $. Alarido: celeuma náuti- 
ca. §. Clamor de quem balha com ouírem- 

ALARÍFE , s. ni. aut. Architeeto , mestre de 
obras. 

ALARMA (substantivadainente ). Eneida, L. 
II. est. 102. tocar alarma : e L. 8. est. 111. V. 
A-P-arma. 

ALAR.VARIA, s. f. Modo brutal de alarve. §, 
,Glu ton cr ia. B lu tena. 

aLÁRVES , s. m. São os descendentes de Ára- 
bes, que amlao vagando. B. §. Gente campeslre, 
B. 1. 8. 4. Ç Desta se lazião reclutas, e peieja- 
vao com ])áos. Chron. Af. 5. c. 3 4. Ined. 1. 503. 
jtão são alarves , com cajados por armas. Com- 
miur.mente ruubao os viandántes, como os Ára- 
bes ladrões dos desertos. 6. Homem grosseiro , 
abrutada. t. famil. rústico. Burros, 1.8.4. cam- 
pino. 

ALARVÍA, s. f. Multidão de Alarves. Gaoi, 
Cerco, 18. 83. 

ALAÜT-sÁDO, part. pass. dc Alastrar. Lança- 
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do , deitado , agachado no fundo das embarca- 
ções. "levando a gente alastrada ( e não em pé)- 
Couto, 8. 22. 

ALASTRAR , v.at. Pôr alastro ánáo. u°' 
car: v. g. alastrar o campo de mortos. Couto ,' 
8. 11. Eneida i 11. 153. Ç Levar no fundo oto 
o lastro. Casiartii. 5. c. 27. levava muita aV'"1 ^ 
alastradas para irem secretas : alastrou os s' 
navios com ferro. Chron. J. 3. 1. P. f. 86. §' D0' 
ribar, arrasar. Barr. 3.10. 3. alastrárão -jda : 
quelle lanço. . 

A LATiN A DA MENTE, adv. Im.tando o LatJ®^ 
Fallar — ; com vocábulos alatinados, ou bati'1 ^ 
aportuguezados ; dizendo, v, g. fnca por esp 
ga, lábios por beiços, &c. Lobo, Corte. i , 

ALATLVÁDO , adj. Palavra do Latim u)a • 
em Portuguez , ou portugueza com inflexão i;l 

na. §. Traduzido ei. Latjm. "T 
ALATC\ÁR , v. at. Trasladar, verter em b 

tim. Dar um ar latiuo aos termos, frases- 
ALÁTO. Y. Alado: que tem azas. p. usado-, 
* ALAUDÁDO , adj. Da feição de alaude. 

gueir. Relaç. 38. j ■ Com arpa, rabeca , e rahd 
alaudado cantavão suavissimarnente. 

ALAÜDE, s. m. Instrumento musico decorof ' 
da feição da viola: tocar alaúdc. 

ALAVANCA, s. f. Máquina de levantar peS0 ' 
é varão grosso de ferro , ou de madeira, 111 3, 
se uma extremidade por baixo do peso, e ene se 

taudo a alavanca sobre uin fulcro , ou apoy0; u/ 

carrega para baixo na outra extremidade ; 
tras vezes usão-se de outros modos. \. liecrAr 
Filos. Tom. 1. Nos moinhos ha alavanca d#' 
e de descer. 

ALA V Ao , s. m. Rebanho de ovelhas , q11® 
leite. B. F, f. — dc galinhas; multidão ^ 'g, 

ALAVERCAdO , part. pass. de Alaverc-D' 
Abater-se , humilhar-se , encolher-se. fig. . 
8. c. 91. os Mouros andavão mui alaveicado5'^, 

ALAVERGÁR-SE, v. recipr. Humilhar-se,'1''., 
char-se. Aulcgr, f,37. c lõò. j. neutr. ç 
car ante ellcs. 

ALAVOÈIRO y s. m. O pastor dc alavões- J 
ALA'/AO, adj. Còr de fogo , dos cavaU03 

mais, ou menos escura : alazão àcccso, tosL 

ruão , baijo , claro , são graduações da còr- 
ALüACáK , s. rn. Porta da fortaleza para 

po, por oude se recolhe o gado depasccr á ^ 
te. Burros, Clarim, cap. 82, entrar a VdJ ' 
Arzila pelo albacar. jjj,} 

AL8ACÊA, s. c. Testamenteiro. (do Cast 
antiq. Frov, da Hist. Genealçg, 

ALKAGÓRA , s. f. Peixe do mar semelhai1 f 
atum. 

ALRAFÁR, ou , ' í 
AL8AFÒR , s. ra. Raiz dc junça aroinaticm ^ 
ALBAFÓR A, s. f. Certo peixe grande da 

de Cczimbra. R- 
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^LbA.mêz. V. Alvener. 
^ ALüANEZ , udj. Natural , ou perfenceute á 

ogr ''lí1 regiãO do Epjro. v. g. Christão de ua- 
p,/. anei5- Bispo AJbanez. Brit. Chron. Pint. 
p'2'.; §• Natural de Albalouga antiga Cidade du 

•yja. Barrct., Virgil, 
ALbANO,adj. Natural de Albalouga. Bar- 

tf-) Virgilio. 1. Di.cc. 
, s. f. Estufado de palha , que se 

í 1 sobre o seladouro das bestas de carga , e 

é k104, Chover alhtrdas: ser impossível. " isso ^ao cer(o como chover alho.relas. " Com raiva do 

}ornar'se ú albarda : quebrar, vingar asua 
ai/;

Xaio em quem uao o offendeu. §. Dar vida, c 

O n"' e 'i"u a Abarão : compromèttér, arriscar 
f;i? aij Precioso , e não dar um mini mo da sua 
trjo/ , " Mvtfer palha na albarda de alguém : 
fala de demente , e querer enganá-Jo grossei- 

ate. §. Nem dcsella, nem d''aluar da incqutr; 
^^"eniium modo. §. Não dar já por si , nem 

bali a^ar^a '• estar desatinado com paixão , tra- 
^10 J não dar tento a nada. 

AlK^ w' anb O mesmo que 
«f O/m. Summar. 113. 
PBakdáDO , part. pass. de Àlbardar. 

Os .'BA^bADUKA , s. f. Acção de albardar. ti. 
'JPparelhos da albarda. Cair da — Gil Fie. 

a]q. '^AKdAo , S. m. augm. da Albarda. Ürande 
a/d ' olí especie de sella de bestas muares. 

> v. at. Pôr albarda. 6. — o burro 
la 

ade dodono: íig. regular-se cegamente pe- 
tjas 

Uecç2o do dono , ou senhor , na execução 
íaé11(

Uas
f.

ordens. §. Lograr, enganar grosieira- 
íes i0- Cufr. (). Albardav. cobrir certos manja- 
de „ f (

0vos batidos , c frigí-los : v. g. — mãos 11 via, 

q4LlfKDÍ:ÍR0 ' a^j' Qllc baz albardas ; Jlg. 
r": j> 111'd no «eu officio. §. Rosa albarda- 
^ato r&sles* 23. f. rosa bravia , que nasce nos 

tíie"^'A^bÍLHA , s f. Armadilha dc fios de ara- 
de a h

Sedas de cavallo, para caçar falcões. 6. dim. 
.r ^rda, Chron. J. 3. P. 3. f. 1. f. 
^ 'ARDIi\'HA, s. f. dim. de Albarda. 
AL V. Albardadura. 

Qiijh' , e. f. ant. t. Arab, Torre. Leão, 
Al^',,8" ^ adj. Cébolla —. V. Cebola. 

Sojj", rADA , s. f. Muro de pedra secca , ou 
bcrla ^J0 ' cerca , ou vallado. Castauh. £!. 2C8. 
^r i)laje(

terra levadiça, que se fazia para levan- 
Jivei a Oraiaiou:d cõmuro, donde se peleje ao 
Ve^ciií;'iv

e Va'-se levando a serra como manta* por 
■ B. ^0( 

s Labalhadores. Cron. J. 3. i. c.38 
) " 'J- d- onde explica' o que é. ô- líeparo 

"'oycij que se leva para cobrir dos tiros 
, Jyrroj . Andrada, Chron. J. 3. P. 1./. 98. 
du. 9. a. Albarrada: Castanheda, G. c. 

a ue terra movei, que os queatacavão 
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a praça levavão diante de si , arrasíando-a co 
enxadas, &c. para se cobrirem da artelharia , e 
tiros, e chegarem ao muro. §; Vaso para flores. 
j. Infusaí antiq. Castauh. 3. 267. 

* ALB.-ulR ADO , adj. ant. c pouco us. Prou. da 
lltst. tíencaijg. 3, 4. 149. p. 145. 

ALBAR']IÀ -J A. V. Albirrã. Torre de guardar 
ihcsouros, dizem alguns. 

ALBÊKCAS, s. f. pi. Ovielas, tanques de pe- 
dra, para reservar agua de regar. 

* ALBERGADO , p. p. de Albergar. Fr. Mure. 
Chron. 2. 10. cant. 25. 

* ALBER GADÒR , adj. O que agazalha, ou dá 
albergue. Matt. Jtrusül. 14. 50. 

ALBERGÁGSM , s. ra. ant. O direito, que ti- 
nlião os Padroeiros, e Naíliráes dos Mosteiros pa- 
ra serem á custa destes hospedados , e alberga- 
dos. Docum. Antiq. O mesmo direito tinhão os 
Senhorios das terras dos seus Vassallos , os Se- 
nhores direitos dos Emfiteutas, &c. §. As Alber- 
garias, talvez erão casas d^posentadoria gratui- 
ta por esmola. 

* AL8EKGAMÈNTO, s. m. ant. Acção, e/Teito 
de albergar- Vit. Christ. 1. 55. 163. S. 

ALBERGAR , v. at. Dar hbspiciò, aposentar, 
"os Portuguezes albergarão os Mouros, fugidos 
da fome, ou desertores.11 Azurara, c. 91./. 253. 
co/. 2. Ç — se : aposentar-se. M. L. 3. §. Diz- 
se dos immens , e dos animáes. Lus. Transf. p. 
95. neiitramente : "onde as vaecas alhergavão. ^ 
V. p. 140. "onde os pastores alhergavão.'1'' 

ALBERGARÍA, s. f. Hospicio, estalagem, ca- 
sa de aposentadoria. §. V. Albergagcm. 

* aLBERGÁTE , s. ra. ant. Servilha, calçado 
de marroquim de que usão os Mouros de Áfri- 
ca , hoje se diz alpurca. 

ALBERGUE, s. m. Hospicio; hospital. Luce- 
na. Casa de pousar. " nora ha albergues aluga- 
dos como nas outras terras : " pousadas, estaia- 
gens. Ord. Af.2.f.4l. (ou do Arábico berge com 
o seu artigo al; ou do Allemão hctbergen; hos- 
pedar, receber em albergue) §.f. — do Sol. Ma- 
lac. Conq.—dos auimdcs , das feras: covil, tó- 
ca. 

ÁLBERGUÈIRO, s. m. Que dá albergue , hos- 
picio j estai ijadeiro. Sá Mír. Vilhalp. f. 275. 

ALBERNÓZ, s. m. Capa (Pagua com capuz de 
panno , que cospe a agua. V. Alhornoz , como 
hoje se diz. 

ALBE'r(5CjA , s. f. Uma embarcação pequena 
com coberta. Cuutiuko , b.f. Casianh. L. 8. (cm- 
phracla na.vis.) 

* ALB1GÓRCE, s. m. ant. Albricoque, ou Da- 
masco, Gucrr. Rilac. 4. 3. 9. 

_ * ALBIGÈNSE , adj. Jiereje do século XIII. As- 
sim chamados por se espalharem ];or toda a Dio- 
cese de Albi na França ; professavão os erros dos 
MauicheoSj Pctrobuslanus, e ^aldenses, fazen- 

do 
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do uma extravagante mistura. Vieir. Sarrn. 9 do ' 
Rozar. 11. 2. 3í)'J. 

ALEITRI. V. Alvitrc. 
ALBÓQUE, s. m. Instrumento de sopro, musi- 

co , rústico. 
ÁLBÒR, s. m. A alva do dia. V- Alvor. Viria- 

to Trag. Eneida VI. 57. 
ALBORCÂR, v. at. famil. Trocar, permutar. 
ALBORE, V. Arvore. 
ALBORNOZ. V, Alhernoz. Alhornoz 6 o que se 

diz hoje : capa contra a chuva , com mangas e 
capuz de pano grosso com a felpa para dentro. 
Naufr. de Sep. c. 14. Olhai os albornozes de mil 
cores. 

ALEOROTÁR, v. at. V. Alvorotar, e Alvoro- 
çar , como hoje dizemos. 

ALBORQUE, s. m. Troca, permutação, bar- 
ganha. 

ALBRICÓQUE, s. m. O damasco, fruta. 
ALBRICOQUÈIRO , s. m. Arvore , que dá os 

albricoques. Damasqueiro. 
ALBUDIEGA, s. f. Uma especie de mellões. Or- 

ta, Colloq. 50. 225. 
ALBUFÈIRA, s. f. {amurca, cc.) Agua ruça, 

ou a borra do azeite. B.P. §. Lago grande, que 
nasce do mar , ou das suas enchentes. Bluteau 
Vocab. 

ALBÚGEM , s. m. p. us. Bclida, ou nevoa no olho. 
ALBUGÍNEO , adj. Parecido á clara de ovo. 

"Iiumor albuginco ::1 í. de Anatom. túnica — : do 
olho. 

ALBÜRNO , s. m. V. Samo, Branco das arvo- 
res , e madeiras. 

ALBYTRE. V. Alvitrc. Cancioneiro , e Barr. 
JDtal. da Vic. Verg. " alhitri.11 

ALCABÁLLA, ALCABELEa. V. Alcavala. Ined. 
2. jf 441. Troço de cavallaria, que vinha fazer 
cavalgada: e/. 290. "aos ajuntamentos , e com- 
panhas chamão (os Mouros) Alctaellas.11 

ALCABÍLA ( Ined. 2.333.) parece significar Ca- 
bilda , ou Aideya de Mouros. V. Alcahalla, e 
Alcabclln, 

ALCABRaMÁDO. V. Acabramado. Postur. do 
Sen. de Lisb- art. 8. 

ALCÁQAR, s. m. CastelIo, ou lugar fortifica- 
do. Aulegráf. 78. y. o alcaçar de Tróia. ( arx 
Trojrc) Ç Paços em lugar fortificado. M. L. 5. 
143. jf", Templo : v. g. o alcaçar da Fama, 
Vliss. 111. HO. 

ALCACjARÍA , s. f. Casas nobres , paços. §. 
Fabrica de curtir pclles , pellame, cortume. ajit. 

* ALCAÇÁRICO, adj. Pertencente a Alcaçar, 
nome proprio da villa , ou cidade. Campos —. 
Elcgiad. 15. 222. 

ALCACEMA , s. f. Gamara , onde se recolhem 
os marinheiros na caravella; fica diante do ca- 
xnaróte do Mestre. 

ALCAGÉR , s. m. Todo o genero de pães em j 

: quanto crescem , e não tem o grão qualhadoj 
o qual se dá assim verde ás bestas ; de ordina» 
rio se toma por cevada , balanço , herva trig3« 
" àlcacer no tempo do verde. Barr. 2. 10. 7- 
Cousiit. d"1 Évora. " ulcaccrcs, ferrageaes.11 

* ALCACERE , s. m. ant. O mesmo que Alca- 
çar. Chrou. de D. Affous. IV. 38. 

ALGÁCEVA. V. Alcaf ova. Leão , Orig. 63. " AT 
caceva de embarcação." Ined. 2. 416. 

Aí.CAGHáNGE. V. Alquequcnge. 
AI.CAGHÓFA. V. Alcachojra, como se diz. Ch"' 

ta, Colloq. 
ALGAGHÓFRA , s. f. A cabeça do Cardo. §• 

Item: Planta que produz uma cabeça a modo d® 
pinha , a qual se come. (Cynura Scohjmus.) ?• 
Bordadura , ou lavor, imitando alcachofras, d® 
ouro , &c. Palm. 2. c. 69. armas de verde com al* 
cachofras de ouro. 

ALGAGHOFRÁDO , adj. Que imita a alcacho- 
fra. Pinheiro , 1. 110. o alcachofrado de prata, 
e barrado do mesmo: pontificai — (Pomo. d"1 Avei' 
ro, c. 92. Damascos alcachofrados de ouro. Cro»- 
J. 111. P. 2. c. 50. 

ALCAGHOFRÁL , s. m. Mata de alcachofras. 
ALCACHÓFRE, s. m. A cabeça do cardo bra- 

vo. Castanh. 2. 214. §. Palm. P. 2. c. 69. arnitâ 
verdes com alcachofrcs de ouro : figuras d1 alca- 
chofra. 

ALCÁÇOVA, s. f. ( do Arab. cazaba) CasteU0' 
ou fortaleza: antiq. Na Chron. de D. J. I. c. B»- 
no fim , sc distingue alcaçova de castcllo : e n3, 

M. L. se interpreta Castcllo Velho. Ç Fosso qllC 

cinge a Cidade. Prov. da Hv>t. Geneal. Tom. £'' 
p. 583. §. Nos navios antigos era lugar elevado j 
e fortificado ; urna especie de castello, onde efi1 

geral vinhão os bombardeiros! Amaral, pag. bh 
Castanh. 5. 65. §. No Minho significa cóva, tal- 
vez será alcarcova. 

ALGAÇÚS , s. m. Bcgoliz, ouBeglis (doFrnnÇ* 
Regíisse) uma planta, que tem a raiz doce. ( G»' 
cirhisa.) ^ 

ALGADÉFE , s. m. Vaso de barro , ou outf3 

matéria, sobre que os taverneiros medem os se11 

líquidos. 
ALCAÉST , s. m. Dissolvente universal, d'1 

alguns Chymicos pretendèrão inventar. Curvo, 
Polyanth. 

ALCAFORÁDO. V. Alcoforndo. 
ALCAiCHAS, s. f. pl. t. de Marinh. O vão qi'® 

há entre cinta e cinta do costado do nayio. Blu ' 
Supplem. 

ALCÁIGO , adj. "Verso alcaico : 11 do ritmo» 
ou metro Grego e Latino , inventado por Alce<J' 
Poeta celebre. t 

ALÇAI D AR í A , s. f. O officio de Alcaide. r 
Alcaidarias: ns direituras, rendas, e penas Al. 

I plicadas para os Al cai de s. Rcqueredor da A*®'1 

ciaria de -Lisboa, Ord. Af. 5. 20. 29. , J Ah- 
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, s. m. Capitão encarregado da de. 
ou f,'e p^stello ; o alcaide rnór tinha seu tenente, 
tinh- Cat^e "tenor , que substituía as suas vezes; re^rtés direitos sobre os navios, quesecar- 
toi- nos portos do Castello , se era em por- 
casaí 

tílarJ levava as penas dos escomnuingados, 
civii o^ü°0' ^c' depois ficou em jurisdicção 
(jile " J. 5. 10. í), E Alcaides ha de vara, 
5,i J^ndem, ditos Alcaides pequenos. Ord. Af. 
gav' j Alcaide das presas ; o que se encarre- 
'0, 4 as) e da sua repartição. Cnstahh. Cou- 
taj. ' 8* Quadrilheiro mór. §. Alcaide.das Sa- 
e e!t

0 vigia sobre os contrabandos nas rayaç, 
grani61110. §■ ^er 0 P'n Alcaide , iig. ter 
üeíj. e, piofector. fr. famil. Alcaide dos Don- 
"dlcd ',y P'tão delles. Cron. J. I. P. 1, c. 114. §. vij ^'s, entre os Mouros, c Governador no ci- 
sojj^nditar. Alcaide dos montes-, o que vigia 
l)ar 

as coimas dos montes. §. Alcaide do navio 
fi"6 era o Mestre. Foral de Villa Rei, no 

foiQ j art- Alcaide. que o alcaide, e..., hajam 
Aj-j.- ' Cavaleiros. Parece que erão o mesmo que 

èdoS\^' Scberim, Not. Disc. 2. ò. 13. §. Alcai- 
♦losjv . ' ' 0 fille nos ^ortos escrevia as armas 
'e lev

dv[os que chega vão , c á saida examinava 
tyui i^uo mais das que trouxerão , &c. Severim, 

At n ÍC',2, §• 12- 
^Tp

AlDftS!iA, s. f. Mulher do Alcaide. 
ai A1 DEZÍNHO, s. m. dimin. de Alcaide. 

3. Ci , s. f. Alcaidaria. Cron. de Cist. L 
4 ji Jorn. d^Afric/L 249. " lhe tirou elRei 

11 

3, 't p^t.ÁDA , s f, antiq. Cancioneiro , 158. col 
h(las nrqne virão lunn cavallo com humas alca- 
íry. ' hiufr. 5.2. p. 175. San, òiriiigcllas ha na 

aVq 'deahul is ha na Villa. 
|ller(;aMdJÁp. , verb. traz i>. Pereira, por, ser 
díb ^''Or ■ mercadejar. 5. Alcaldar vem no Ela- 
^ alcaldar ; e alcaldamcnto por alcalda- 

* P 
^Lo^^I-EScÈNCIA , s. f. Fermentação alcalina. 

ea ('. '^SCÚNTF., adj.t, de Chimica. Que ten- 
Ap^-se alcalino; que tende á podridão. 

s. m. Nome generico de tres sács, a 
aci(io» ' a soda, e ammoniaco, que absorvemos 

App, 6 fervem com elle's. f, de Chhn. 
Air? , ndj. O mesmo que alcalino. 

%o . LÍN0 , ndj. Da natureza do alcali. §. Al- 
^irin l!i''l"ííe muito substantivamente: v.g-. o al- 

AP(. '^getal, Ec. m 
Apq' t^ACjAo, s. f. O acto de alcalisar. 

t
0tPü " ' sár ) v. y,!. Tornar em alcali algum 
^'fiudy0 os vegetács, queimando-os, e ex- 

i. e Sal das cinzas: temperar com alcali. 
" ^bÍA, s. f. Massa feita de inellaçocom 

j^fia ' f talvez leva gençibre, ou outra espe- 
v',. 0nde lhe vêi o r.üme , Arábico d1 ori- 

fíu Alcomonia. 
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ALC AN A VY , s. m. Linho canamo, alias alca- 
neve. 

ALCÁNCaRA, s. f. ant. Instrumento. Cast. 2. 
97. da pede do lagarto Jherão n:nn aIcancara , em 
que tangião : pandeiro alcancareiro. 

ALCANCaRÈJRO , adj. " Pandeiro alcancarei- 
ro ;11 que tem coiro por baixo, e soalhas no ar- 
co; talvez o adufe. Cancioneiro. 

ALCANQADiqo, adj. Sujeito a ficar alcança- 
do , enleyado, atalhado, como succede aos en- 
colhidos, acanhados, e parvos. Paiva, Serm. 1. 
f JOti. quanto se pôde jazer mais parvo , e mais 
alcançndiço 

ALCANÇADO, part. pass. de Alcançar. §. Per. 
turbado, atalhado, enleyado com alguma'razão 
inesperada , a que se não dá sahida , desfeita, 
reposta. P. P. 2. cap, 8. Tomado de pejo, ver- 
gonha , 011 remorso, e geralmente da consciên- 
cia, ou convencimento de haver commettido fal- 
ta, erro, descuido, ou culpa. Aí. Pinto, c. 30. 
Cron. J. III, P. 1. c. 50. "alcançado de não en- 
tregar a Fortaleza. " §. — em contas: o que deve 
mais do que pode pagar, atrazado. §. Alcança- 
do do sono : trasnoitado. 11. N. 2. 105. §. Cast. 
5. c. 17. ficarão alcançados, vendo-se sem armas, 
que lhas tomarão. 

ALCANÇADÒR, s. m. O que alcança. JI. P. adj. 
Oração alcançadora das cousas, que havemos mis- 
ter. Cathec. Romano, f. 649. 

ALCANÇADÚRA, s. f. A lesão que se faz o ca- 
vallo , que se alcança. 

ALGanÇamÈNTO , s. m. Conseguimento. V. 
ALCANÇAR , v. at. Tocar, chegar á coisa pa- 

ra a qual outra se move. §. f. Conseguir : v. g, 
— hencficio, e í. " alcançou a ser única no bor- 
dar.11 Tranc. 2. c. 2. \\. A pena alcança a todos. 
Arracs, 5. 14. §. Chegar com a mão ao que es- 
tava distante. Ãlcançar com a vista-, com o tiro, 
golpe : com o entendimento o que queremos per- 
ceber. Ser do mesmo tempo , ou existir com 
outro. Chegas-. Ç Perceber coisa alta, diffieil. 
Corte Real, Naufr. 3(1. ant. Ediçt § Alcançar ás 
despezas • ter com que as satisfaça. Conspiração, 
f. 343. §. Alcançar alguém em contas ; ficar seu 
credor, (i. Alcançar alguém em razoes ; conven- 
cer. Couto, 8.35. § neutr. Chegar. II. N. 1.139. 
"além do que a Bahia alcança.'1'' §. Abastar, 
abranger, onde não alcança o poder. Chegar: 
v. g. o gosto alcançou a todos. §. Alcançar.se; v. 
g. "o mal de si se alcança: " i.é, se vem a bus- 
car-nos. Ç Alcançar-se o cavallo-, tocar-se, e fa- 
zer-se mal com as ferraduras , ou cascos, §. Al- 
cançar-se , dizemos das coisas , que succedcm 
umas a pós das outras , quási sem cessar , nem 
espaço : v. g. as rajadas do vento alcançavão-se 
umas a outras, as febres com pouca ou hreve inter- 
mittmeia alcanção-se umas ás outras. §. As mer- 
cês são tantas , que alcancão humas ás outras: 

. Teta- 
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Tempo cV j4gom , P. 1. D. 4. i. é, sticccssiras, 
«em mediar espaço , em que se interrompão. §. 
Alcançar alguém, ou alguma cousa que já foi, ou 
passou ; tè-la visto, tratado, e conversado, ain- 
fla alcancei na minha meninice esse lom velho , e 
essa moda. §. Alcançar com golpes, ferindo. Pal- 
mei r. a espada , ou lança , ou laia o alcançou ; 
chegou a ferir. V. Caslanh. 6. 08. §. As forças, 
a fazenda não alcança; i.é, não chega, não bas- 
ta. ^.Abranger, a Providencia alcança até ás ave- 
sinhas. Vieira. ^.Alcançar ^omtiros, alcançar de 
vista, alcançar a ver, a entender. Palmeir. 5. 48. 
Mon. Lus. 1. 1. c. 8. e c. 20. Vieira , Serm. 12. 
n. 9. 

ALCANCE, s. m. A distancia que medeya en- 
tre um corpo, e outro , que se move para elle; 
e daquiem alcance-, i. é, em lugar onde o 
outro chega e alcança; e no íig. o alcance do en- 
tendimento, a tua comprehensão, o que elle pô- 
de perceber , como dizemos o alcance da espin- 
garda, ou canhão, o ponto ultimo até onde cur- 
sa a sua bala; o alcance da vista, do ouvido, dis- 
tancia onde se pôde ver, e ouvir. §. Ir em alcan- 
ce : seguir o enlaço, ir a pôs, em seguimcnlo, 
v. g. do inimigo. \. Dar alcance: alcançar, che- 
gar a outra coisa, que ía diante, fig. Consentir 
que alcancem , ou tenhão chegada. Dama tão al- 
ia , e "'strcllada Que ao amor mais altaneiro Não 
dais alcance, ou chegada. Esses Satrapas, alcan- 
dorados nos cadnfalsos da sua grandeza, não dão 
alcance aos gemidos da mis ei ia. § O seguimento: 
v. g. os recòntros e suores, que ha no alcance da 
virtude,. Arracs , 7. 1. Tempo d?Agora, 2. ]]4. 
"convidava o entendimento a seu alcance. " 
Segundo correyo , que vai alcançar o qui saíra 
diante. 6. Conseguimento de alguma pertensão. 
§. O resto que o devedor deve ao credor; ou ex- 
cesso do recibo ao que se restitue. §. Alcança- 
dura, é. Alcance, advcrbialmente; perto, quasi. 
Couto, 10. 6. 12. Perderão-se na batalha alcance 
de 20$' Turcos dos escolhidos. (ult. Ediç.) 

ALCÀNCJO, s. m. O mesmo que alcance. Cast. 
e Parr. é. Alcanços, pl. os dedos do falcão, que 
estão sós. 

ALCÀNDORA, s. f. Vara, onde o falcão está 
empolcirado ; do Árabe Candara. 

ALGANDORÁDO, part.pass. de Alcandorar-se. 
it Estilo alcandorado ;11 elevado , inchado. Pen- 
samentos tristes, alcandorados na alma ; que es- 
tão de assento nelln , assentados. Ulis. " nunca ve- 
reis o merecimento alcandorado f' elevado, ex- 
altado. Aulegr. I. 4. 

ALCANDOK Áíl-SE , recipr. Pòr-se na alcan- 
dora. §. fig. elevar-se , sublimar-se , emgranpo- 
nar-se, 

ALGANEVE, s m. Espccie deliulio louro, yíu- 
/egr. 78. , "cabelloí'de linho alcaneve,''' Gar- 
cia crOrta }f. 2á. f, e 28. o cànamo. 

AI.CAKFÒR , s.m. Sucoresinoíobranco, 
parente, solido, seco, friavel, múi volátil, eu 
um cheiro penetrantissimo. 

ALCANFORÁDO, part. pass. de Alcanforar. 
ALCANFORÁR. , v.at. Dissolver alcanfor , d6* 

lí-lo em algum liquido, ou misturá-lo era algu* 
ma composição. 

ALCANFORÈIRA, s. f. Arvore, de que se b' 
ra, ou destilla o alcanfor. 

ALGANFORÈIRO, s. m. Vaso de trazer alcan' 
for para cheirar. 

ALCANTÍL, s.m. A altura da rocha talhada 
piqne, da ribeira do rio, âc, Casl. 8. e 2. c- 
V. Cantil, ern o alcantil tamanho, que a carai'^' 
la ajuntai a herda com a terra ; ficava a boi''1' 
ao olivel da terra. Goes, Cron. Man. P. 3. C.° ^ 
"por causa do alcantil, e ribanceiras , que o o3' 
íreito tem de huma , e de outra parte. " 

ALCANTILÁDA, s. f. Elevação de ferra tal'1"* 
da a pique. " a testa do seceo da terra s0^e^ r 

a modo de alcantilada-11 Barr. 2. 9. 2. no ng' 
Maris, Dial. 1. c. 15. descsetc nãos grossas, e'1^ 
cadeadas humas em outras, tão juntas com as p0' 
pns em terra á maneira dc alcaiuilada , que p(!l' 
dão um eirado soberbo sobre o rnar. Barr. 1.7.1 ' 

ALGANTILádO , adj. Que tem grande aUlir 

perpendicular: v. g. monte—. §. Profundo'- V 
g. rio —. Cast 8. G9. P. P. 2. c. 45. §. P31 ' 
pass. de Alcantilar. , 

ALCANTIL li R , v. at. Lavrar ao cantil, 
cantil. §. Levantar-se como alcantil, ou nunj1' ^ 
talhada a pique, retirarão-se , e alcantilaião'6 

as ondas, e derão passada aos Hebreos. Ç 1° g 

P. 3. f. 122. Mandar alguém alcantilar-se , 
fig. elevar-se, levantar-se para ofíicio, ondig01 

dade não baixos. §. Aparelhar-se para alg1" 
cousa. , u 

ALCANTILÔSO. V. Alcantilado. " o fundo 0 

ilha muito ulcantiloso.11 Caitns dc Japão. 
ALCANZÍ A , s. f Panella de barro com P0 f 

ra, ou outra matéria inílammavel , com qlK' 
atirava ao inimigo. Freire. Seg. Cerco de 
Cant, 18. f. SOO. " muitas bombas de fogo e " 
canzias. ^ §. Nas cavalhadas são bolas de ba' 
ocas, cheyas de flores, cinzas, &c. é- Cavam' 
das em que se jogão alcanzias. Touros, caKnS's 
argolinhus, alcanzias, justas, torncyos. Cron. ' 
Con.Regr. 2. 9. 5. n. 17. §. Vem do Árabe, ^ ^ 
ei, especie de barro , de que se fazem cofre5 

que as alcanzias se assemelhão; ou de alquenl1 _ 
Árabe, derivado do verbo canaia, enthesoumj 
porque de alcanzias de barro cozido fazem ^ 
Mouros mealheiros , que euterrão, DiccioU- . 
Academ, 

ALCANZIÁDA, s. f. Golpe de alcanzia. a 

ALCAPÁRRA, s. f. Arbusto, que tem 
modo de sarça ; produz uns botões qllt",j,r, 
põem em conserva, para excitar o apPc^^c'uo 
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,.0 amor cm tudo he a mesma alcapnrra. 11 Vli- 
Vo, J. 8. 

^^'APARRAL, S. m. Matta de alcaparras. 
aLCaparrè1RO , s. m. O que vende alcapar- 

,'('
s' e outros aeipipes. Oliveira, Gr and. 4. Ô.— 
^ vendem alcapnrra, e azeitona nova. 

^ aLCAr } g. m. Especie de esteva ( dstus hunii- 
i ''erva das sete sangrias. 
^LCARAVXO, s. m. Uma ave agreste. (Gru. 

^fUlidris). 
^ alcaravÍA, s. f. Cariz, semente de que se 

"■ ,l0s gnisadoo. ( Carum, ou Carium.) 
'LCARAVÍZ , s. m. Cano dc ferro, por onde 
^Uníea o vento do folie ao fogão da forja, 

g -^ARCÓVA, s. f. Lago onde se recolhem a- 
da chura. Chron. de 1. c. 33. 

Cll. 
alCAria, s. f. Planta cspecie de aeordia, 

ys folhas sao semelhantes ás das vlollas. 

v'm'C,ARKAL,AS) s- pf* y• Arrecadas. §. Mo- . entos^ que faz o falcão para descubrir apre- 
\jernanclcs. 

•4)í(7 r^TÈlA , s. f. Numero de lobos juntos. 
t;lCj G' '■ 'vateia j em bandos; diz-se dos ladrões, 
be^sqs. Eufr.1.5. Arte de furtar jfaf.Q. Tam- 
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Po 
i,i rf diz de gente junta para alguma violen- 
Oj' T0íí. 3. 58. "mandou prender os Capitães, 
., 'refn juntos em nlcnteia. ^ Ulisipo, 11 ã. 
Aj ^a'1'ÍFA , s. f. Tapete. §. Cobertor bordado, 
jq UlFADO , part. pass. de Alcatifar. 

« ^ APJFAR , v. at. Cobrir com alcatifas. íig. 
que alcatifa a selva. 

At ÍPÈIRO , s. m. O que faz alcatifas. 
) f'/'t A. V, Alquitira. 

0 Hq a f , s. f. do boi. A parte onde acaba 
( 0 'ombo. Outros dizem ser as duas per- 

, ALGIVD diiVaca. 
«nia $. m. Mistura de pez , cebo , re- 

^ <lè .ííe.ile. matéria inflammavel; e que ser- 
ALc'i'Crifroar os liaVJ'0S e massame. 

''"J lai.^.í RATE, s. m. Peça da borda do navio, 
, iío Va 1 l1141 encaixa nos braços, e fica por 

> 1 'l, !abica , que cobre a borda. F. M. f. 

5 s. m. Aye que anda polas costas 
) ($. Algebrista. B. P. 

l-" 'm 
Abc. 

,^'r, 

, acíj. Que tem grande alcatra , 
AfcAj., 
ALq,.^'lOÁDO , part. pass. de Alcatroar. 
C;itrài> 'v0 Ul v. at. Untar com alcatrào , dar 
■^bCi ií10 «avio. 

'««lie'. ''OÈJRO, S, m. Que faz alcatrão , ou o 

ínizes : v. g. alcaíruzar n acra. §. Alcuiruzar, 
neutr. curvar o corpo, dobrar o pescoço por ida- 
de , velhice. Apol. Díul. f. 181. " Aicatruzdu o 
pobre ante tempo." 

ALCAVÁLA , s. f. J?. Per, diz que écisa. Chron. 
Je D. J. I. por Lopes,/. J60. Fr. Pant. dPAvci. 
ro, c. 10. §. Alcavala: direito, que se paga pela 
passagem de caminho não franco. §. Homem de 
grande alcavala, no Naliliario, pag. 378. o que 
tem grandes companhas. havia de haver lide com 
grandes alcavalas e campanhas. V. Alcahalla, ou 
AlcaLella, de cavalleiros. Ined. 2./. 441. ccom» 
huma alcafcclla tinha sua salsa (i. é, era maltra- 
tada no conilicto) , assy vinha logo a outra rece- 
ber sua parte. §. Talvez dinheiro de tributos. 
Ined. 2. /. 449. acharão na Justa muitas alcava- 
las, e figos, c amêndoas. (V. May nus de Ciscar, 
Orig. Tom. 1. /. 237.) Pagar alcavala dezena : 
imposição de décima do que se vendia. Leão, 
Cron. J. I. Também havia alcavala , ou contri- 
buição dc tantos por cento, pagos pelo compra- 
dor. 

ALCAVELÈIRO , s. m. Rendeiro das alcavalas, 
sacador dellas. Ctiia, Semi. 

ALCÁXAS, g. f. pi. t. naut. O vão entre cinta 
e cinta pelo costado do navio. 

ALCAYóTA, s. f. ant. Alcoviteira» 
ALCAYOTÁR, v. at. ant. Alcovitar. Ord. Af. 

5. T. 16. 
ALCAYóTE, s. m. ant. Alcoviteiro , que alco- 

viía ; i. é, que procura a prostituição de mulhe- 
res, e asiuculca aquém peque comellas carnal- 
mente. V. Alcoviteiro, 

ÁLQA, s. f. Peça de sola, com que se dá ao 
sapato mais altura no peito do pé, além da que 
tem a forma. t. de Sapat. §, A parte superior das 
botas rústicas. §. Sarrafo para snpprir a curteza 
do pé : v. g. — dc uma banca, que manca por ter 
curto algum dos pés. §. Dinheiro que se dá alem 
do que c devido. Eu/r. J. 3. §. Sobras da recei- 
ta , lucro além do principal. §. Alça, na Artelh. 
asa dos saquitéis de balas, Sc. §. Alça dar, rol- 
danas ; a ]>eça cavada, dentro da qual anda a 
roda. >3. Appellação, ant. §. Alças: o que se dá 
em gratificação ao major Hcitante , que alçou 
o lanço , ou fez subir o preço do contraio, ou 
quê o paga logo á vista, ao menos parte dclle , 
c presta fiança pelo resto. Couto, 4. 6". 8. porque 
destes de alças a ruiva da compra de duas nãos? 
Sistcm. dos Regim. 2.« Ldiç. Tom. 1. pag. 124. 
§. Alças : despesas contingentes , como v. 
que se dá .a trabalhadores além do proiiicttido, 

i"" ^laCU|Z i s. m. Vaso de barro, que se ata ou alçando-se os custos, e preços. Cortes de Lis- 
,^1 dü nora , e vasa a agoa no cano, §. boa. o Coudel avaliava o pão sem deduzir ceifei- 

1 ros, nem alças, nem soldadas de manccbos. Elu- 
i cid. Daqui dar de alças ; i. é, além do promet- 
tido, ou devido. 

ALQ ACUiiULO , s. m. Collar antigo , de que 
S Ubíi* 

'Jljtrils ^.'Vuo de aícalrnz , usada nos collares, 
antigas dc ourives. Cast. J. 177. 

^Abo, Corcovado. 
*-QAí, I ^Ar j yt Eucurvar. §. Pôr alca- 
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usavao as nmllieres , para lhes fazer levantar o ' 
pescoço , e endireita-lo. Bluleiu diz , que era 
toucarlo, que cobria o pescoço; o primeiro sen- 
tido da-o o Dicciuumo da Academia Hespanho- 
la , e a palavra c Hespauhola. 

ALMADA , s. f. Com missão para conhecer de 
algum, ou mais delictos, dada a certo, ou cer- 
tos Magistrados, que vão devassar, inquirir, e 
fazer justiça : destas alçadas maudavão os Reis 
antigamente ás Provincias. Ord. -Af. 1. T. 2õ. 
tras o Regimento dellas. (*. A Jurisdicção, ou o 
limite delia , e do território de algum Magis- 
trado : v. g. esta causa cabe na alçada de tal Mi- 
nistro ; i. é , pôde sentenciá-la e decidi-la sem 
appellação, nem aggrayo; j)ao excede a ampli- 
dão da sua jurisdicção, ou conhecimento, á. Os 
Juizes da alçada ; i. c , da alçada superior ao 
inferior. Ord- Af.frcq. now aja appeüaçom, 
netn alçada , salvo sc alguns quiserem delles ag- 
gravar, He, Ord. A f. 1. pag. 490, á. C>. TH. 71. 
c. C. V. Ord. Af- 1. 54. J9. e 2. 59. 37. appella- 
ção. 2./. 99. e 253. §. "Ter alcaidc, e alçada em 
alguma terra: 11 defensor delia, que c o Alcai- 
de , e Juizes superiores de appellação e aggra- 
vo , a quem se recorre dos Juizes da Terra na- 
turáes, como havia em Terras de Mouros , que 
se derão com este preito , ou preitesia ,.dft ter 
elRei só Alcaide , e Alçada. V. Incd. 2. 271. §. 
Hg. Dizemos, qne "alguma coisa está em nossa 
alçada A"1 , em nosso poder; é compativcl com 
as nossas posses. §. A Alçada, toma-se pola im- 
portância da causa a mayor, em que o Ministro 
pôde criminal , ou civilmente , condemnar por 
sua sentença. §. O território da jurisdicção. 
íig. Tomar a alçada a Deus; a alçada da morte- 
Ter eis alçada ate Amadis : podereis ler , enten- 
der. Palm. 

ALC.ÁDO, pnrt. pnss. de Alçar, antiq. Chron. 
de Pedro I. alçado Rei, ou cm Rei; f. 32. e 32, 
ô- Alto, erguido. Arvores alçadas. Cam. Egl. 7. 

ALQADÒH , s. m. 0 que se alça com dividas. 
V. 0 que levanta alguma coisa. §. Alçador de 

■forças ; o que desfaz o forçamento , emenda a 
força , violência. 

AÍ.ÇALâ ,s. f. Vaso de barro, em que naspor- 
farias dão a beber aos pobres. 

ALQAWKNTO , s. m. Levantamento ; v. g- al- 
ça menlo dc.pcudãü, Lopest Cron.J. 1- P-1. c. 43. 
Ç Ac to de levantar , tirar : v- g. alça me n to de 
forças, de degredo. Ora, Af. 1. 4. 13. petições dc 
alçam eu tos de degredos. Alçamento de degredo 
talvez é o crime dc imo o manter, c sahir-se do 
lugar delle. Orden. Manuel. 1. 3. 

ALCjAPADjS. m.Porta igual > e aniveíada eom 
o sobrado , que dá entrada para adégas , e ou- 
tras casas, baixas, c abre-se ficando aprumo so- 
bre o solho. Parta d'alçapão ■ a que sc abre le- 
Tautaudo-a para cima , como a de algumas ra- 
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íocíras. §. Peça do calção, que cobre a abertn- 
i ra da bcaguilha. §. Armadilha encuberta. 

ALQAPÊ, s. m. Uma armadilha de caçar aves 
pelos i)és. na luta , Geito dos pés para derri- 
bar o contrario. 

ALÇA PÉ 11 NA , s. f. A treta de atravessar a per- 
na na luta, para derribar o contrario. Blút. * * 
Alçapé. 

ALÇAPRÈMA , s. f. Alavanca grande , P*r3' 
mover pesos majores, ô* Uma tenaz de arran- 
car dentes. §. Ruiz , armadilha para aniináese 

aves. 
ALÇAPREMAR , v. at. Usar das alçapremasei» 

seus usos. 
ALÇÁR, v. at. (do Francez ant. hault, hauu'. 

ser; lioje hausser: aindaque Duarte Nunes diga' 
nas Orig. da Ling. que é nativa Portugucüab 
Levantar, erguer, erigir; v. g.— muro, arcost 
colossos: e fig. as asas. Lus, Transf. Alçar os olhoS' 
a voz , grito ; a mão : alçar as velas para nave- 
gar; frase usual, principalmente quando se na' 
vegava por singraduras. §. Alçar muros , ediff 
cios. §. Alçar a fama , celebrando, cantando, f' 
Alçar o pensamento aos ecos : — o cântico hutn' 
de a tão sublime assumia. §. Alçar-se com seu em 
ficio ; levantá-lo. Orrf. §. LcvanUir-se , rebclL1'' 
se. Lavanha. (). Alçar alguém a honras ; eleva 
F. P. v. g. alçar o almocadern a adail. §■ AlP 
mão dc alguma coisa ; levantar mão delia, 
continuar o que se fazia. (>. Alçar o degredo ;/lu _ 
brá-lo, não continuar a ciwuprí-lo. Alçar fl''' 
mas; não as exercer mais. Paiva. §. Alçar o eo^ 
to; devassá-lo, não guardar o privilegio doC®1^ 
(o , coutada, &,c. Alçar-se da demanda ; desl^ 
tir delia. (v. Alçar à folha na Impressão; aju»''. 
Ia em cadernos depois de impressa escca. f t 
çar-se alguém com a fazenda alheya : queoi*a ^ 
fallir, e talvez mudar de terra, para não ser 
mandado. §. Alçar-se em seu coração : ensum 
becer-se. Sublevar-se t rebellar-se. Re&ein f 
Miscdt. os Mouros se alçarão contra os 
tãos: pelejarão-. §. Alçar-se a alguém: levarA' 
st em pés, por cortesia. Lopes, Chron. J. f j(i 

1. c. 14. ô. Desfazer: v.g. alçar aggravos. 'if. 
de D. Pedro I. Alçar forças: restituir o esbum' 
do. Ord. Af. r 

ÁLGE, s. m. Especle de cabra brava de gr' 
deza cavallar. (alces, is.) Grã besta. 

ALGÉDÜNE. V. Maçarico. g 
ÃLCHYMIA, s. f. Parle da Chymlca , 

versa sobre a transformação dos metáes. §• ■ 
tal que parece ouro, latão. 

* aLCHYJVüADO , adj. dc Alchyme, onr0, ,(l í 
prata—. f. Falsificado, alchymiada e 
pirosperidade da mundo. Parud. Dialog, U- 0 .g 

* aLCHYMÍLLA ,s. f. Planta, chamada 
(ro nome Pé de leão. ( ALchinuiU vulgaris } • 
Atai. 393. ,t - 
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■ALCHYRlfSTA, s. ni. O qüe se oceupa na Al- 
mia. 

* ALCIAO , s. m. poet. O mesmo que Alcionc. 
'ruz, Pões. Eclog. 10. 
ALCIONA, ave, Maçarico. Bernardes, Lima. 
ALCiÒNEO, adj. De maçarico. " Aves a leio- 

11 os maçaricos. §. Dias alcioneos; serenos, 

^Ular benança. Arrues, 10. 6. iras alcyoneos. 
, ' AI "OBA, s. f. O mesmo que alcova. D. Fr. 

■n'"n. Fpannf. p. 'j2. 
»,*' ALCOBACÈnGe , adj. Pertencente íi villa ,ou 
mosteiro deAlcobaça. Códice Alcobaccnce, AIo- 
1la>-ch. Lus. 2. 6. cap. IO. 
^ ALCÜlÜLHA , s. f. dim. de Alcoba. ant. 

de Felipp. J. 67. 
ALCOGÈIFA, s. f. ant. Alcoucej ou bairro de 

mcretrizes. Eiucid. 
.^bCÒFA, s. f. Covo de palma, ou esparto. V. 

AlCómteira. 

«« ^ALCOFAZÍNHA' s- f- dim- de Alcofa. Fcst. 1 í-dtioiíiz. 119. t. 
j, ALcofÍNHA , s. f. dim. de Alcofa. { Bernnrd. 
'}arest. ] 
^j^bCOFÔR , s. m. ( do Arábico Alcohol ) Pe- 
0?

a. ,netallica de oòr negra. ( Siihium ) Leão, 
5'* 63. 

^(
Ar

(COFORÁDO , adj. Tintado de alcofor , ou 

f)(v " Ob,os nica/orados , ou nlcoforados. 
Serm- 1 • VaS' 51 • co^ C antiq. por al- 

J0rado. 
Í^OHÓL V. Álcool. Espirito , ou pó mui snbtil. 

^ ALCOHOLIZADISSÍMO, superl. de Alcoholi- 
j,'*- Curv. Olscrv. 17. 6. 

-COHOLIZÁDO , part. pass. de 'Alcoliolizaf. 

^ ]> P^CIZÁR , v. at. Rccíificar os espíritos, 
'^'duzir a pó subtilissimo, e impalpavcl. 

Gojna. V. Alcunha, antiq. 
UjQ ^bMONíA, s. f. Massa de farinha com me- 

AipSongibrc; outros dizem edeamunin. 
Vij)), '^ÓL. V. Alcofor. §. na Chym. Espirito de 

^j0 0 mais rectiíicado, 
ANÍSTA, s. c. Sec u io do Alcorão, 

dos ]\t , s. m, t. arabico. ü Livro sagrado 
p.0,Betanòs ( como entre nós se diz a sa- 
Bibtm ) , o seu Livro por excellencin , em 

;\iCPntèn) 08 Alysterios , e Moral da Keli- «a anometana. Al é artigo , e corão signifi. 
,0s. (fj0: Mesquitas, casas da üraçao dos Mou- 
ie, (J1,^ artigo, e Coruu, ou Koran) §. Tor- 
n Vo j,.'1'10 os Ministros do Alcorão convocão o 

a oração, e lhe pregão. Barr. 3.7.2. 
/'•co ,'a i pregação da falsa lei dc Mafoma. Seg. 
n
e c/ic,/ Catít. H./. 206. Mesquitas, d^on- 

-<te no ? infernal com grandes brados, A 
L * A{ f-n /orào nefando e falso. 

"i\)ú AÓZINHO, s. m. dimin. de Alcorão. 
Al^KcC M(n' 1'i tor- 3- 132- 270- SA, s. f. Massa de farinha tom muito 
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açúcar, de que se fazem confeítos, flores. 
"Dama mais mimosa que alcorça.^ Aulcgr. 

ALCORCÒVA , e deriv. V. Cofcom. Vem do 
IJespanlioI ant. alccr • collina, outeirinho. §. A- 
berta de valia. Leão, Cron. J. I. c. 33. 

ALCORCOVÁDO. V. Corcovado, como hoje se 
diz. 

ALCORCOyÁR.SE, v. refl. Ficar corcovado. 
Jíist. Dom. P. 1. L. 2. c. 26. 

ALCORNÓQUE , s. m. O sombreiro. 
ALCORÓVIA, s. f. Herva officinal. ( carium ) 
AI.CÓRQUE. s. m. Calçado rústico com corfi- 

ça por sola, Palm. P. 1. nos Dial. do T. 3. ult. 
Edif. 

ALCÒUCE, s.m. Casa de prostituição, bordel, 
pularia. §. Dar alcouce ; i, é , casa onde se pe- 
que carnalmente. 

ALCOUCÈIRO, s. m. O que tem alcouce, e o 
dá: alcouceirn, fem. 

ALCÒVA , s. f. Camera de dormir. 
ALCAVES , por, Alcoviteiro, fí. P. 
ALCOVÈTA , s. f. ant. Alcoviteira. Ord. Af. 

1.f. 165 e è. f 219. Ibid. f. 229. Alcoueto. 
ALCOVETÁH. V. Alcovitar. 
ALCOVETO, s m. ant. Alcoviteiro. §, á boa 

parle. O que chenlea , dá noticia de alguma pes- 
soa hábil para algum fim. Lopes, Cron. J.I, P. 
2. c. 200. 

ALCOVITAdO , part. pass. de Alcovitar. 
ALCOVITAR , v. at. Procurar a prostituição 

de alguma mulher, inculcá-Ia a quem peque cora 
clia carnalmente. §. f. demasias , que a largneza 
alcov ita • e a iiiti mpcrança gasla. Tempo d"1 Ago- 
ra, 1.3. Alcovitar, f. '1 alcovita o amor segundo 
as lembranças do primeiro: 11 i. 6 , excita , re- 
corda com desejo dc gozar. Prestes , 120./. uaL 
cevitou a serpente a Eva o pomo." Calvo , Ho* 
mil. 1, 2561 

ALCOV1TARÍA, s. f. O acto, ou crime deal» 
covitar. Ürden. 5. 32. 7. 

ALCOVITEIRA, s. f. Mulher que alcovita. 
ALCOVJTEIRÍNHA , s. í. dim. dc Alcoviteira. 
ALCüVlTEJRÍNHO , s. m. dim. de Alcoviteiro. 
ALCOVITEIRO , s. m. O homem que alcovita, 
ALCOVITERÍA, s. f. Officio de alcovitar: v, 

g. "vive de alcpviteriu." 
* ALCREVITE , s. ui. O mesmo que enxofre. 

Fernnnd. Art. 4. 33. 
AI.CÚNHA, s. f. AppcHido , sobrenome, ant. 

Arretes , 10. 17. Barr. 1. 4. 12. Hoje diz-se de 
algum appt Ilido injurioso allusivo a algum de- 
feito da pessoa. $. Antigamente era indifleren- 
te ; v. g. Jicou a D. J. 1. por alcunha o Tiei de 
boa weinoiia. Chron. de J. 1. por Leão. V. Ord. 
Af. l. f. 455. 

ALCUPRETOR , s. m. guizastes cabeças de —. 
Gil Vicente. 

ALCJÜZ, s. m. Especie de canfora, ürta. 
S ii AU 
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ALCYONF., e diriv. V. Alcione, Av\ 
ALCYÒNIO , adj. Dias alcyoHèos s"ío os dias se- 

renos , de bonanças. Arrues , 10. G. e fig. do tem- 
po em que nào temos trabalhos, bonançoso. 

ÁLDa , s. f. Medida antiga de panuos. (talvez 
alua, de aulne, hoje aune , Franc. ) 

ALDtBA, s. f. ( do Arab. dr.ba ) V. Aldrnha. 
ALDÁVA. V. Aldrnha ; ou Aldrnva , ttor uso. 
ALDÊA, s. f. Povoação pequena , de poucos 

vizinhos, que não tem juriádicçao própria , mas 
depende da Villa , ou Cidade vizinha. " Covi- 
Ihã tem por termo .'360. e tantas aldens. 11 Leão, 
Descr. c. 'I. no Brasil, Aldeias de índios, são 
as povoações dos dom esticados , e que descem 
dos Sertões. ( aldeya ) 

ALDEADO , part. pas.s. de Aldear. Prov. da 
Dec. Chron. Índios. — . ( aldeyado melhor ortogr.) 

ALDEAJBÈNTE, adv. Ao modo da aldea. 
ALDEÂNA, s. f. Mulher de aldea. 
ALDSaO , s.m. Vizinho de aldeya. §. adj. Coi. 

sa de aldeya , v. g. vida aldeã , uso , costume al- 
deão : i. é, rústico, tosco, impolido, plur. al- 
deãos. Leão, Ortogr. f. 2'i4. 

* ALDEÍíOZlNHO , s. m. dim. de Aldeão. Blut. 
Voe nó 

ALDEÁR, v. at. Dispor em aldejas , recolher 
nellas: v. g. aldear os índios. Vieira. 

* ALDEAZÍNHA j s. f. dim. de Aldea. Cancion. 
I3Õ. 2. 

ALDEBARA, s, f. Estrella j alias, olho de boi. 
Naufr. de Sepulv. 

ALDEINHA, s. f. dimin. de Aldea. 
AL-DE-MENOS, fras. adr. Ao menos. 
ALDEOTA, s. f. dimin. de Aldea. 
ALDRÁBA, s, f. Tranqueía de ferro. §. Peça 

de bater ás portas, pendente nellas. Aldraba véi 
nos Autores Clássicos constantemente. H. Pinto. 
jBg. a boca.... fechada com a aldraba da prudên- 
cia. JNo Palm. Sousa , Ceita, Ac. Aldraba. 

ÁLDRABADA, s. f. Golpe com a aldraba. fig. 
41 Aldrabadas nas portas da alma; no coração:11 

toques, avisos fortes, Heit. Pinto, Sousa , Palm. 
ALDRAEAüO, part. pass. Fechado, cerrado 

com a aldraba. 
ALDR ABAo , s. m. angment. de Aldraba. §. Al- 

draluo do coche, onde se prende o correão-, pa- 
ra levantar o coehe , preso a uma molla ; tem 
uns ferros ditos torcidas, quatro adiante, equa- 
tro atraz. 

ALDRAEÁR, v. at. Correr a aldrába , ferro- 
ILo para fechar a porta. §. Bater com aldraba. 

* ALDRAMAo, a. m. Certo genero de eravo, 
cuja flor he mui histrosa, e salpicada de roxo. 

ALDRÁVA. V. Aldraba. Atdravão, íxugfíxtut, 
grande aldraba. M. Pinto. 

ALDRÓPE, s. m. Cabo, que se ata á manga 
da bomba, para augmentar a força, ou para po- 
derem zouchar mais pessoas. Couía, 4. 1. ã. $. 
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Talvez se toma polo mamíbrio , ou manga , e se- 
rá o mesma que Gualdrope , cabo que se ata ao 
leme , para o segurar melhor, e governá-lo. Idem, 
7. 10. 3. . 

ALÉA, s. f. Ala de arvores. Fonseca, Enibai' 
cada a Vienna no tempo dclliei D. João V. ( do 
F raucez nlléi:) if. Elefante sem dentes, macho, 
ou femea : é masculino, "os aléns."" Hist. Nf1' 
lica, Trag. Marit. 1. 2õG. dizem outros que é A 
femea. 

* ALEALDÁDO, p. p. de Alealdar. 
ALEALDAMÉNTO , s. m. V. Lealdamento. f. Af t- 

das Cisas. O alcaldarncnto t ou manifesto, se fa' 
zia dos eífeito.v importados, e exportados, para 
se ver , se os Estrangeiros levavão cm retorno 
elFeitos, ou oito e prata , cuja saca era defesa» 
e depois do lealdamento havia o varejo nas log^s 
dos mercadores, para se ver, se o que elles uia- 
nifestarao foi exaoío , e o que era consumido j 
para o que havia Offrciáes Vartjadores V. o Be' 
gvn. de 15. de Dezembro de 1472. E assim alea^ 
davão o dinheiro, que lhes vinha, ou caibo, c0' 
mo ali se diz , paraque o commcrcio se iizessO 
de generos de fóra polos do paiz; e tinhão {Jen^ 
os que sacavão odinheiro do que vendião eu) ve, 
de edeitos. V. Ined. 2./. 114. o Decreto delH®* 
D. João II. que isentara desta pena os que troU' 
xessem joyas, arreyos, pannos,&c. para as Fe®' 
tas do Casamento do Príncipe D. Aííbnso , f1 

p o dessem sem pena tirar em ouro e praia o prtf 
dellas. Apesar destas. Leis tão oppressivas , 4 

diz , que clRei D. João 11. foi mui intelligeid® 
do Commercio. V. Jiegimcnt. da Fazenda, 
109. Ined. 3,/. 453. até 455. , 

ALEARDÁR , v. at. Comparar por meyo 
alealdamento a importação, eexportação doi'6' 
gòciante.* Itegim. da Fazenda, 239. 119. esci6' 
vão as fazendas perante os Ofhciáes dos port"5^ 
para se alealdar o que levarem com o que trouj:c 

rem. §. Manifestar nas Alfândegas , Aduana5 ( 
Portagêes , ou Casas d entrada e despacho, P* 
ra pagar Direitos, ou tirar livres certos arlig0"' 
affirmaado lealmente , que são para seu 
e talvez jurando. Carta de D. Pedro I. de P^0^ 
^alealdão os vinhos... para seu beber, ■ 
os vendem , com© se fossem de ssa colheita ( ^ 
por , sua )." V. nos Ined. 3. f. 453. até 455. 1' 
extenso os modos de alealdar. 

ALEÁR , v. ti. Adcjar. Faria e Sousa. p 
ALEATÓRIO , udj, t. jnrid. Contractos 

rios-, todos aquelles que são da natureza das5 

tes, e jogos de hasar. a, 
ALECRÍM , s. m. Herva , ou arbuslosinho a 

matico. (ros marinus) _ jo 
ALF.CTÓK1 A , s. f. Uma pedra da 

tremoço r escura , que se acha nas moeilas 
gallüS- , nüí' 

ALEFRÍSES , s.m. pi. Encaixes abertos 
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i onde se embebetn as taboas do rlsbordo, 
] as primeiras , com que forrão o costado de 

para cima. 
gr^E®R-ÁUO, part.pass. de Alegrar. Feitoale- 

^'.EGílADÒR , s. ou ndj. Que alegra. Paiva , 
'',l- " (degrador dos vivos." 
JJ'EGRAMÈNTO, s. m. V. Alegria. B. Per. 

LEGRaO , s. m. Grande alegria. " dar um 
A'cu>;''> 1, um régabófe. 

^ ■bGRÁR , v at. Causar alegria. Alegrar nl- 

i ^ a c"ra : "iostrar-se alegre. Ined. 3- 135. 
L 'a artelli. Alegrar o ouvido do canhão ■ abri- 
u o escorvar. §. Alegrar.se : ter alegria. 
cej 

cSrava.se na alegria doproximo. " V. do Ar- 
3. §. V. Lcgrar. 

3^-ÊGrê, adj. Que tem alegria. §. Coisa que 

''«i ,ra aleSr!a- 'b Esperto. §. Prazenteiro. p. Ho- 
p£.§Te!>'-i na Universidade, em contraposição 
Co^''4^9* -Ú. P. Cores alegres são as mais vivas, 
q/pJ' encarnado, amarello, gredelim. §. Novas 

; felices: searas —; ferieis, 
, fcGREMÊNTE, adv. Com alegria. 

ta,|0 ^RETE , s. m. Canteiro pequeno, levan- 
ParM c'iao> de terra mettida entre taboas, ou 

5S* Palineiriut, freq. 3. e 4. P. 
> adj. Algum tanto alegre, "po- 

* / .1H;is alegrete. " t. famil. 
, s. f. aut. O mesmo que alegria. 

ALe C- Chron. 2. 10. cani. 27. 
s- Júbilo, prazer, gosto, com- 

acai u alma com prazer. §. Coisa, pessoa que 
i í'U|

;u > filho, meu prazer, minha alegria N 
Q r. ^Ção, que inspira alegria. Carta da Guia 

* §• 0 gergelim. 
superl. de Alegre. Corf, Real, 

f- 
ALf;h AN1'E- V. Allega.nte. Ord.Af. 3./. 240. 

s- m. V. Aleivosia. Leão, Orig. diz 
,Sf'ticar "V niiis ^10jc se : levanlar alcive; por, 
^do.n oUllia calumnia. Sn Mir. " ahive assa- 

aleive, adverbialm, aleivogamente. 
'ciforn 

0 1ue as (idas mortesforom a aleive, ou 
U ÜJo ' e noot d"1 outra guisa. Ord. Af 5. 84. 6. 

n ^bEiT^AMÈNTE, adv. Com aleivosia. 3}a , s. f. Traição, iníidelidade, ma- 

^Us hQ0 Coatrn a rida , ou pessoa de alguém , 
u',e honra com mostras de amizade. Ord. 

C dvosia he huma maldade commettida 
S;i^bí:i'v bnieilte naostrançu de amizade." 

aJj- Que commette aleivosia : coi- 
^/'"s a'e'vf>sia : v.g. armas aleivosas ■ 

'lhPas ' c,d'l'>tnias — ; artes — j vícios — ; 
^ulher —: adultera. Doe. aut. 

^|,íc'0'i. ] j' V- a(:. Alongar, afastar, desviar. 
ttí?'0-.íe • CoA 3. " e não em vos ntci car." 

1 v*reilci:. usa-se uoadagio: quem dos 
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seus se aleixa , a Deos leiva ; i. é , se alonga, 
afasta. Uiis. f. 28. 1. sc. 3. 

ALEJÁUO, part. pass. de Alejar. §. üg. u ale- 
Jado de amor. " Uiis. 105. u alejndo por alguém." 

ALEjAMÈlífTO , s. m. Alejão. Ord. Af. 5. 58.17. 
ALEjAO, s. f. Lesão nos membros, que os faz 

defeituosos, e que talvez os balda. §, fig. Defei- 
tos, faltas habituáes, Aulegr. f. 160. natural ale- 
jão dos avarentos, que sempre tem mais conta com 
a fazenda , que com n honra. Barr.4. 7. 18. §. Le- 
são. "ficou a artelharia sem «/ej«o." Cast, 6. c. 
107. §. O acto de ficar alejado. no fig. V. Ale- 
jar. Éufr. I. 1. 17. f. Cast. L. 2, p. 109. 

ALEJÁR, v. at. Fazer alejão em algum mem- 
bro. §. fig. a cuhiça aleja as mãos: faz illiberal, 
Bcrn. Lima, Carta 12. 9. fig. " alejou-me vosso 
desdem;" i. é, fez-me grande damno, atalhou- 
me, confundiu-me, e talvez rendeu-me, privou- 
me do alvedrio. V. Eufr, 1. 1. e 3. 5. (e. daqui 
alejão ) Ato. 1. sc. 1. /. 17. f. meigas palavras 
com que me alejastes o coração. B. Clarim, c. 89. 

Alejar, neutr. ficar aleijado : v.g. os que ale- 
jão na guerra. Mend. Piut. Andrade, Cron. J. TU. 
P. 3. c. 84. §. Alejar-se; fingir-se aleijado. Goes, 
Cron. Man. P. 2. c. 10. " se alejavão todos da 
mesma parte do corpo, donde o Rei era aleija- 
do." §. Alejar-se uos amores, íig. ficar múi ren- 
dido , e sujeito. 

ALELÍ , s. m. Flor do goivo. Elucidar. 
ALÉM , adv. (de a prep. e a artigo, e de lem 

do loiu, Franccz. Os Antigos escrevião a além. ) 
Ao longe, ou para lá de algum sitio: v.g. além 
de Évora. §. Mais acima: v. g. além do cume do 
monte. Demais: v. g. além disso. Para lá, 
ou depois de certa época , ou termo ( V. Arquem) 
v. g. além da sua idade, posses, forças, Ac. 

* ALEMÀNICO, adj. aut. Alemão, ou perten- 
cente á Alemanha. Sacro Império Alemanico. Ma- 
riz. Dial. 3. 3. 

* ALEM AN ISCO , adj. p. us. O mesmo que Ale- 
mão. Cnrd. Dicc. 

* ALEM AO, adj. Natural , ou pertencente á 
Alemanha, homem — , língua— , Infantaria—•. 
Barr. Dial. em louv. 57. f. 

ALEM8RÁDO, ALEMliRÀNCJA, &c. V. Lem- 
irado, Lembrança, Lembrar. 

ALEMÈDA, e deriv. V. Alameda, por uso. 
ALEMEDÁR. V. Alamedar. 
ALEM-WÁPx., s. por Ultramar: v.g. "a gnerrá 

de alem-mar." Arte de furtar. 
ÁLEMO , s. m. Arvore , de que é o branco 

(populus nlha ), o negro (populus nigra) Alento 
atoar - por, faya. Ç Ser como a folha do aíevio ; 
frase prov. vario, inconstante, mudavél. Eujr. 
5. 5. "mulheres são folhas de ale mo." LLis. 1. 5» 
sois como a folha do alei no. 

ALENTADAMÈNTE , adv, Com alento : v. g, 
travar escaramuças aituladameuLe: pelejar —. 

ALEM- 
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ALENTADO, part. pass. de Alentar. Esforça- 
do. "homem alentado.'''' §. lig. Escritor —; reli- 
gioso prrjcito e —. 

ALENTAR, v. at. Nutrir , dar vigor ao cor- 
po , brios ao animo. §. poet. Soprar buzina , 
trombeta , e outros instrumeiuos de sopro. neutr. 
Respirar, os cães encalmndos a.\enlão açodãdumen- 
te (do Franeez haletei ?) esforçar: animar. 

ALENTO, s. m. Respiração vital, folego , há- 
lito. o Eiento solícito, e cançado. Lobo , Deseng. 
P. 2. Disc. 7. Seg. Cerco dc Diu , /. 207. bate 
continuo alento os açodados , e trabalhados peitos 
dos remeiros. Id. f. 234. §. Voz. o canoro alento 
das aves. üliss. 1. 76. §. A vida. Insul. §. Fole- 
go , faculdade de aturar mõito em trabalho, ba- 
talha. Palm. P. 2. c. ult. tanta força e esforço, 
com tanio alento, nunca se vio. §. Força do cor- 
po, esforço doanimo. Os alentos (na Alveit.): 
orifícios dentro das ventas doscavallos. "caval- 
lo que tem dois alentos,'1'' A it. Peças que ornão 
de ambos os lados, acompanhando as toalhas de 
algumas freiras. §. Sopro : v. g. — dos zéfiros, 
do vento. 

ALÉO, s. m. Vara grossa, longa de dois pal- 
mos, de jogar a choça. H. Dom. P. 2. L. 2. e. 
21. Prestes, Auto da Siosa, f. 115. f. '(Jogar o 
aléo f a choça. No Cancion. pag. 67. f. col. 3. 
vêi: " apupos d^aléos: 11 i. é, que dão os que o 
jogão í 

ALEONÁDO, adj. V. Alionado. 
ALÉR. Ined. 2. 378. uma barca quebrou (nau- 

fragou ) humn legoa rPalér contra Ceptn. 
ALERTA, adv. "Estar alerta-,''' i. é, desper- 

to , e prompto na vigia de inimigos : e fíg. so- 
bre aviso , e acauteiado para não lhe succeder 
algum damno por descuido. §. Andarão muito 
alerta para fazerem damno a,os nossos. Cast. L. 5. 
c. 83. Á "Com os ouvidos alerta.'''' Ined. I. 503. 

Alerta., ellipticamente: Desta palavra usão os 
vigias, e atalajas , para se ver se estão desper- 
tos nos seus postos , respondendo á voz alerta, 
alerta está. (do Ital. aW erto ? ) 

ALESTÁR , v. at- Fazer lesto, desembaraçar. 
Amaral, f. 51. f. mandou alestar as peças do le- 
me que vinhão recolhidas ; i. é, ter prestes , sa- 
far ; se não é erro por assestar. 

ALÉTO , s. m. Esuecie de falcão pequeno , 
mas múi ardido ; tem a còr quasi de Nebri, os 
olhos accesos, o bico curto e largo, as asas múi 
grandes e levantadas, a cauda curta, as pernas 
escarnosas , as garras nodosas. Ç-Nisus, i. ) Vem 
das índias. [ Fern. Ferr. Ari. 3. 7. j Outros es- 
crevem AILto. 

ALETRÍA, s. f. Fios de massa de farinha com 
ovos, feitos em mejas rosquinhas. [ Art. da Co- 
zinh. J §. Frisado, ou riçado de aletria; que imi- 
ta os tioí delia. 

ALETRXÃDO., adj. Riçado do calaello aletria- 
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do , em feição das roscas d1 aletria ; na 
das chitas , o amarello de ruiva da feição 
táes roscas. . 

ALETRIÊIRO, s. m. O que faz, ou vende 
ALEVADÒURO , s. m. Peça de páo da atato* 

na , que faz levantar , e baixar a pedra. [ h 
Vocab. ] , 

* ALEVANTADÈIRO , adj. ant. 0 que levant" 
Vit. Christ. 3. 10. 28. f. 

ALEVANTAÜÍCjO , adj. Costumado a levantar 
se, esublevar-se. Barr. D. 4. 9. c. 6. " Chama 
do a Rumecan alevantadiço.^ 0 

ALEVANTÁDO, e deriv. V, Levantado, Fc- 
mar alevantado, que os navios se ião alaga'1 

Cron. J. III. P. 3. c. 48. §. Oufano e alevanta 
do com o bom successo, Id. P. 4. c. 40. 

ALEVANTADÒR , s. m. ou adj. Que levan 0 

Alevantador de crime: alevantador de unio^'^ 
que excita ajuntamento sedicioso. Pina , C'0 

Af. 5. Ined. 1. 240. ^ 
ALEVANTAMÈNTO, s. m. O acto de elev'» 

tai'. V. Levantamento. ^ 
ALEVANTÁR. V. Levantar. Cast. 2. 10b (J, 

não carregava de poupei , e alevantava de ff, 
neutramente. cujas migalhas me criarão, e oS 

neficios alevantarão dopoo cm que nasci. Ine( -^, 
9. §. Alevantnr um batei, ou embarcação men?J, 
accrescentar-lhe o costado , alteando os hor ^ 
B. 1. 10. 2. neste britei, que alevantou ej1 ^ 
armado em caravelno. §. A levantar as casas > 
terreas a sobradadas. §. A levantar (n.) n a> f 

re; crescer, altear. Couto, 4. 8. 12. Alev^^ 
embarcações: construí-las. Couto, 10. 7. 17. ^ 
carão imperfeitas , tendo já 10. galés aUv^r 

das.§. Alevantar a Rcp. o Estado; fazè-D fi 

bellar contra o Soberano , ou o Tyrauo. 
Pancg. 1. Serio rio... alevantando depois iú 

gal, e não querendo obedecer a Rema. |f, 
ALEVÁNTO, V. Levante. Cast, 3. 31. S"' , 

vação. -A 
ALEVF.DÁR. V. Levedar. Barreto , Fios 'vt 

* ALEXANDRINO , adj. Natural, ou perte»^- 
te á cidade de Alexandria no Egyto. Lea.o . ^ 
cripf.36. Mercadorias Alexandrinas. §. 
ou pertencente a Alexandre Magno. Libera .j, 
de —, Lus. 3. 96. fama — Veig. Laur. Eej0?^- 

ALEXIf ÁRMACO , adj. t. de Med. RemediO , 
que ex))elle os venenos, cn corrige os seus 
nos. [ Madeir. Meihod. 1.41.] 

ALEXITÉRIO, adj. t. dc Med. Topico cov 
veneno. [ Bermrd. Florcsi. 2. 348.] jca) 

ÁLFA, s. m. O a dos Gregos. §. na 
Ligadura obliqua. [A. Fernand. Arte, t* 

ALFA BÁR. prov. da Hist. Gen. T. 1. paê' 
mandamos , que a cada pobre lhe dem dou' / jjy 
dc Camões, chiem alfabar, ehuma coberta 
hei: será alfamhar ? V. c parece pelas n'9'* 
.sas, de que faz menção. 
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ALFABETADO, part. pass. de Alfabetar. 
i> ALFABETAR , v. at. Dispor por ordeui ajrabe- 
"Ica. [ Bcrnard, FloreU. 1. 9. Prolog. ] 
. * ALFABÉTÍCAWÈNTE, adv. Por ordem aífa- 

etica. 
ALFABÉTICO, adj. Que segue a ordem doal- 

abeto. [ Purificaç. Chron. 2. (J. o. ] 
, ALFABETO, s. m. Abecedario : as primeiras 
eb'as , que se dão a conhecer a quem aprende 

^ 'er ; ..vro em que elias se ensinão nas escolas 
Piores. [ íí. Piut. Diilog. 1. 3, 4.] 

ALFÁQA , ou . ates ALFACE, s. f. Planta bor- 
,eüie , de que ordinariamente se fazem saladas. 
í0>t. Colloq. VL. 43.] 

ALFACÍNHA, s. f. dim. de Alface. A planta 
se dispor. [Chag. Senn. Guntãn. Prat. Õ.444.] 

ALfáQOS , s. m. pl. Especie de cogumelos, 
h os iniscaros pardos , mas tem a copa ver- 

l Vocab. '} 
]■ ALfAdO , adj. t. deftlus. Notado com alfa , ou 

Sadafa obliqua. [A. Fernand. Ari. 2. 12.) 
ALfaGÈME, s, m. Barbeiro, f. Os barbeiros 

j^vão, e li rapa vão as espadas, V. Chron.. de D, 
c, 63. D. Franc. Man. Cart. Cent. 2. Cart. 

, ' §. Atjkgeme. com dardos e alfagcmes nas 
Chron. J. I. c. 56.. aLfauges? 

ç ALfáia , s.. L Movei, oraato de concerto' da 
t
;iSi) e pessoa. §. f. Alfaias da Língua Portugue- 

adornos. Eufr. Prol. 4, (aljhya r melhor ort.) 
r^PAlÁDO , part. pass. de Alfayar. [ tiocs, 

®'i. (ig jj. Manoel, 1. 57. ] 
c. ÍÍAlÁR , v. at. Adonrar com AIfayas. Al. 

prover-se de alíayas. §. fig. Alfaiar a 
jp"'-ornar-se Eafr. Pral.f. 4. e 5. L. " alfaiar- 

Mingua do alheio.11 

^^F-UAta , s. f. Mulher que cose vestidos , 
toucas para mulheres. Aulegr. 171. f. 

f , melhor ortogr. ) 
^ y'" AI ATE, s. m. ü que talha , e cose vesti- 
IdgpY® honrem , ou mulher, ( alfujate , melhor or- 

«'.f [ Barr. Decud, 1. 9. th'] 
i\ ^LFAIATÍNHO r s. m. dim. de Alfaiate. D. 

IfLpi. Cart. Cent. 3. Ca/f. 5-1. 

V , s. m. aut. (do Castelhano alham~ 
^obertor de lã grosseira vermelha, 

famr AMBARÈiRO, s. ro. aut. Ü que fazia al- 
* ff *- Doe. uni, 

^airro l'AMÍsrA , adj. Homem, ou mulher do 
Cqm de Alfam.t. D.Fr, Man. Cart. Cent, 2-. 

a,K 
^dt"'UlòxA, s. f. É a primeira das tres figuras 

ALpC 
adj. Pcutéyado: v. g. topete —. 

-t. ' §• Polido r aceyado. ih. 154. o vil- 
^PfetfòiV,. Alfenado ) " A /fatiado de cabo , e 

íi 7- serh aljenadò? 
ü ^uãfe ' s" Aduana, casa onde se dão 

^ 0; c resisto as fazendas , que eatnvo 
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e safem , e onde se arrecadão os direitos de en- 
trada e sabida. §. fig. Alfândega de alviircs: co- 
ração alfandega de pensamentos i alfândega de 
scnsuaUdades. 

ALFAN DEGUÈIRO , s. m. p. ns. Official da Al- 
fandega. Cunha, Hist. de Braga. 

ALFAt^ÉQUE , s. m. Especie de falcão , que 
caça correndo ás perdizes , &c. ( Falco, ou Tu- 
uetatus accipiter) [ Fernand, Ferr. Art. 3. 6. ] 

ALFANÈTE por Alfinete vem na ülisip. fre- 
quentemente. 

A.LFÂNGE, s. m. Cutello curvo pela cota , e 
couvexo pelo fio, curto. [ Lucen, Vid. 7. 17.] 

ALFÀNJA. V. Alfange. 
ALFAOUÉQUE , s. m. Redemptor de cativos. 

Nohdiar. pug. 356. Ord. 4, T. 11. §.4. e L. 5. 
T. 108. §. Èmmissario , enviado a propor paz , 
&,c. Chron. de D. Duarte, c. 9. 

ALFAQUES, s.m. Baixos, ou bancos desiguáes 
de arcya, ou pedra , cubertos de agua j os de areya 
são mudaveis. Bccrr. 4. Dec. Liv. 5. c. 0. Hist. 
Naut. 1. 242. os alfaques são talvez múi fundos; 
o parcel é baixo igual. Casl. 1. 108. como fundo 
d1 alfaques, e não de parcel. No sing. Andrade T 
Cro)i. F. 2. e. 47. foi dicr em hum alfaque tão 
fundo, que as ancoras não podérão- prender nelle. 
V. Parcel-, e Ban. 2. 8. 2- e Mend. Pinto, c. 46. 

ALFAQUÍ T s. m. 0 mestre, ou Sábio da Lei ti- 
tulo usado dos Africanos. [Gi/. Vic.Ob-r. 3.144. /.J 

ALFAQUÍM, s. m. Peixe gallo. 
ALFARÁZ , adj. Cavallo — ; ligeiro, dos Mou- 

ros. [ Marinh. Funduç. 4. 16. 353.] §. Cavallei- 
ro — ; bem montado- 

ALFARÈ51E, s. m, antiq. Touça , ou véo. Can- 
elou. 156- f. — de Cendal. 

ALEArIo , adj. Camilo — brinca o, que le- 
vanta rnüi to as mãos. [ Blut. Suppl. ] f Homem- 
alfaia; que anda müi brincão. 

aLFarjlAüIO , s.m. Livro velho- fBluí, Sup.'} 
ALFaRK-ABÍSTA , s. m. O que contrata em li- 

vros em segunda mão. 
* ALFARRICóQUE , s. na. vulg. Homemzinho- 

ALFARRÒBA, s. f. Fruto a modo de fava ç são 
umas vages grandes, dc sabor adocicado.. [ Tcn- 
reir. Itencr. 43. ] 

ALFaRROBEIRA, s, f. Arvore que dáalCirrobas. 
( Buccrus. Ceratonia Siliqua.) j_ Lcnr. Jtiner. 34.] 

ALFAVÁCA, s. f. Herva {parietaria, muralis.) 
[ Blut. Vocal/.] 

ALFÁYA, e deriv, melhor Ortogr. que alfaia. 
ULísip. 2. 6. qiuun necessária alfaya (mulheres) 
pera agosto duvida são? Eufr. 5. l.f. 171. "a/- 
fayou-se ( uma mcietri») de maneira que não sei 
outra mais rica,V 

ALFAZEMA ,, s. f. Planta aromatica ; dá hastes, 
com htimas espigas donde se extrahe oleo müi 
aromutico. [ Mor. Dtalog. 3. 33. J 

EU 
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ALFÉQA, s. f. Ferro do ferreiro, com qne se 
abrem os olhos, oualvados das enxadas, macha- 
dos , &c. [ Blut, Suppl. ] 

ALFÈIRE, s. m. Rebanho de ovelhas, que nao 
parirão, nem estão prenhes; oppõe-se a Chica- 
da. (Virá do Sueco; Fear? V. Rudbeckii Opux- 
cula Lat. 4.) §. Cercado de criar porcos. 

ALFEIRÈIRO , s. m. Guardador doalfeire. O 
que guardava, e recolhia uosCurráes, as vacas, 
e porcos. Elucidar. 

ALFEIRÍO, adj. V. Alfeiro. Ovelha alfciria, Re- 
gim. dos Verde» e Montados, Cap. 1. parece di- 
zer^ ovelha que ainda não pario, Cap. 2. §. 1. e 
o mesmo diz d' egoa alfeiria, Cap. õ. 

ALFÈIRO, adj. Gado—-, do alfeire. Cruz, 
Pocs. f. 43. " Em quanto vigiava o gado alfeiro.11 

ALFEISÁR , s. m. Páo , que prende , e onde se 
embebem as extremidades dos tcstícos da serra 
de Carpinteiro. [ Blut. Vocab. J 

ALFÉLOA, s. f. Massa de mellasso em ponto 
forte, de sorte que fica alvo depois de manipu- 
lado. (i. fig. Ser Walfcloa-, melindroso, delicado. 
Balt. Èstaço, Rimas,/. 195. * 

ALFELOÈIRO, s. m. Que faz, ou vende alfe- 
loa. Orden. 5. 

ALFÈNA , s, f. Cardoso o faz sinooimo de jas- 
min ; mas é diversa a planta , e a ílor , pois é 
uma arvore de mcã altura , que dá ílores bran- 
cas, c fruto negro. {Ligustrum) [Leou. da Cosi. 
Eclog. 2. J 

ALI ENADO , adj. Da còr das bagns da alfena : 
Cabcllo —; i. é, negro. Çamucs, Oitavas o. Edi- 
ção de 1779. untado d^ilfcna, costume dos Asiá- 
ticos, que em dias festivos untão o corpo, e ca- 
bellos de massa, ouagua debagas d "'aliena, pa- 
ra ficarem vermelhos. Castanheda, d. 197. " IViou- 
ros alfena dos.11 

* ALFENÁR, v. at. ant. Tingir com alfena, 
com poz de alfena , ou com agua das suas fo- 
lhas. Gü Vic. O br. 3. 1G3. f. 

ALFENHÈ1RA. V. Alfena. 
ALFENÍM , s. m. Massa delicada deassncarmúi 

alvo. §. f. Homem delicado. Aulcgr. 102. f. §. 
Quebrar como alfcnirn , aíícctar delicadeza , ou 
ou padecer por causa do mais leve incommodo. 
Eujr. 3. õ. " que quebra todo como alfenim.11 

ALFENINÁDO , adj. fig. Molle , delicado, afe- 
miuado. B, F. 

ALFÉRCE, s. m. Instrumento rústico , enxa- 
dão. B.F. Goes, Chron.M.3. P, c, 12. Cardoso, 

ALFERÉNA, s. f. Bandeira, que levava oalfc- 
res nas facções de guerra. Elucidar. 

ALFÉREi), s. m. Official militar, que levava 
o pendão, insiguia, e hoje a bandeira, quando 
a não tem os Porta bandeiras. Alfcres nlór; le- 
vava, e tinha a bandeira Real nas Acelumacoes 
dos Reis, S.iimentos , c batalhas. $. O Aljeres 
(FERRU, no principio da Monarquia Portugue- 
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za tinha os mesmos officios, que depois ieve 0 

Condestabel. V. Chron. Af. I. c. 48. e 49. §■ 
feres menor; que levava a bandeira nos impeoi- 
mentos doAlferes mór. §. Alfcres da Cidade, o 
Camera ; o que levava a bandeira delia , a 

devião acudir as milícias, ou ordenanças: h0J 
leva o vereador mais velho , ou o dito 
da Cidade o guião, ou bandeira da Gamara do 
actos da Acclamação , e da sua mão a dá ao Go- 
vernador (onde os há) que a tem, quando cW • 
Real, Real, Sc. Ç Plural, ant. Alfcrezes. O" 
mães , Eus. TV. 17, Mansinho. Hoje é como 
singular: os alferes vão marchando. 

ALFÍM, s. m, O elefante, no jogo do Xadre • 
B. Clarim, c. 74. , 

ALFÍM, adv. Em fira. Vieira, Cartas, 2. 
ALF1NÁGO , antiq, Lopes, Cron. J. L ''m1 

putas , cornudos, vassallos de alfinago.11 

ALFINÈ.TE, s. m. Púa com cabeça de ffrr0^ 
prata , ou outro metal , com que se pregão o 
vestidos, "quem nos tirou daqui o alfinete'''' Lf'. 
fr. 4. 2. §. Picarem os alfinetes a alguém sJ'C 
morderem-no osciumcs, invejas, emulações. ' lC 

ra, 11.3.3. n. 90'. m O jogo do alfinete ; g 
nha-o quem empellindo o seu contra «o do P'* 
ceiro forma com ellc uma cruz. (. Por-se ^ 1 * 
estar de vinte c quatro alfinetes , fr. prov. J* ' 
múi atilado, múi enfeitado , e completo em 
seyo , e adornos. Blut. q 

ALFINETÈIRO, s. m. Que faz alfinetes. í' 
que os vende. r i Vi' 

ALFINETÍNHO, s. m. dim. de Alfinete. Git" 
ccnlc, Obr. 2. f. 92. f. se 

ALFITÈTE, s. ra- Blassa doce , sobre 1"® p 
poem gallinhas, e outras viandas. §■ fig- Adi 
pes, iguarias. Sousa, V. do Are, 1. 22. -r^n» 

ALFÍTRA. (V. Azaqui) Tributo, que osM ^ 
ros tollerados pagaváo aos Penhores Rei^ 
Portugal; era o dizimo do gado. Elucidar. ' ^ 
Af. 2./. 530. que dedes a mim (EIRei ) aln v 

e azaqui. j-', "i1' 
ALFÒLRE, 8. m. t. ^Agricultura. Reparti» « ^ 

to de terra lavrada para horta , entre 
redas , por onde corre agua ao longo para ■ 
tras , que atravessão o alfobre. ^ 

ALFÒMHRA, s. f. Alcatifa. Far. c 6. 
fambar. , , , Astí0' 

ALFONSÍ , adj. Taboas — ; de cálculos / . jp. 
nomicos, que mandou fazer D. Aíouso o c 
Burros. , 

ALFONSÍM, s. m. Moeda de oiro , H111' lto3- 
500. e tantos reis; e de prata, valia quaei ^ 
tão ; o de cobre pouco mais de 1. real. ^ 
ó. Certo peixe. Insid. , . 

ALFÒRhE. V. Alfobre. Grislei, Vindai 
ALFÔKFAS. V. Àlforcas. ' . " 'rjfit' 
ALFOilFJAQ , S. m, Herva. V. forbio. i 

Vocab. ] A^ 
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^-AL^ORFILHÁR , v. n. pleb. e aniiq. Fugir. 

^LFdRGE , s. m. Dois sacos , ou bolsões pe- 
b^dog ) ejn qUe se ]cva provisão de roupa , ou 
uinida para a jornada. [ Barr. Decnd. 4. 5. 6'.J 

c"; ^ provisão contida no alforgc. Vida do Ar- e.>. 2. ;j u con[Cnte oom o alforge: ^ um pão 
0111 uns peixinhos mcttidos neílc. §. Tr de alfor- 

' '• ó, escoteiro , á ligeira. Fazer alforgc cPal- 
{y'na coisa ; provisão para uso em occorrencia 
p,llra. Armes, 8. 18. uJazer alforge de virtudes 
$t
rua jornada da outra vida." Fazer provi- 

í0
0

f 
e defeitos alheyos , para dar com elles em 

t0 
0- Cousp. f -343. Fazer alforge dos bons di- 

d. ' dí mentiras-, íè-las estudadas, f Sois grau, 
Qn es-, i.é, amigos Íntimos, inseparáveis, 

f'- Filo d. e Evfr. 
«p Olt.GtíZ.fNHO j s. m. dim. de Alforge. 
^LfQRGÍNHO, s. m. dim. de Alforge. 

tti^ÓRjA, s. f. A bervinha , que se colhe do 

^ORJÁDA, s. f. 0 que enche úm alforge, 
Se r.pRjÁR, v. at, Recolher, metter noulfor- 

- F.J 
A^

I:FàRNAS, s. f. plur. ant. Alforvas. B. P. 
íj;. 0RRA, s. f. llumidade , que cái nas sea- 
üs f-e Paes, e ennegrecendo com o calor do Sol, 

I coino a ferrugem ao forro ; dantes dice- 
^ora. i Blut. Vocal.] 

Uetfj, RHAR, v. at. Fazer criar alforra, epa- 
i, ii ° 'uai que cila causa. §. v. u. Griar alfor- 

\d 'Jrr^u 05 milhos:" dizem os agricultores 
ALpa' 

V- Alforra. círtj] f RÉCAS , s. f. pl. Matéria esponjosa , 
0''^r "osa , e redonda, parecida â ciba, que 

A.F^Xa na vasante da maré. [Blut. Vocalf 
Rí A , s. f. Liberdade concedida ao es- 

•' a 1noric C(Lrí" dc — ; carta de nlfcr- 
()
0 «e,! "'dveiro dodemonio. tirarem-lhe obispa- 

4 darem-lhe carta dcalforria. [ Mon. Lus. 
Afft- J. 

é ^ví;;,Vas j s-' pl- Herva , alias Fcno Grego ; 
f lia >, ;i, qne se colhe do trigo , dá fruto usa- 

s- f d «d, c Pã dellas bravias , e outras mau- 

Í«c7 es'3 ■ ' S- 111" n istico , arvore ; produz 
de pinhões verdes por dentro. ( Fis- 

V clizeiI) Fistacha. 
\ ' s• In- Fm jicdaco de terra peque- 

. 
fSa

('lPtivi^ in- antiq, Terrno, ou pertença , e 
'''r ri4 Co," lnfa '1° nlgum lugar, "a Povoa da 

'JÃ T(.,,n £t;" «'/os. " Leão, Ciou. dc D. Li- 

Flu.'- ' iac'.' S" ln" arit'(J- calças, alfrezes, es- líw > agomys. Curta Regia de 1352. 
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1 ALFRIDÁRIA, s. f. í. dc Astrolog. A influen- 
cia, que os Astrologos Árabes atíribuem a cer- 
tos astros , a uns mais, que a outros , durando 
certos annos. [Avell. Rcjiort. 2. 21.] 

ALFÚGERA, ou 
ALFÜJA, ou.aLFÚRJA , s. f. Rua estreita en- 

tre as casas, onde se lança o despejo dellas, ou 
qualquer área para este serviço : alfuja parece 
mais usado, e virá do Vasconso ahucha : cofre , 
reccptaculo , accreseeutado o l ao a , e mudado 
o cá cm j. 

ALGA, s.f. Herva marinha, que apparece nas 
pravas , ou sobreaguada : entre os marujos se 
conhece com o non:e de botilhão. {alga, rc.) 

ALGALIA, s. f. Licor espesso, e cheiroso , que 
se tira de varias glândulas (Tentre duas túnicas 
dc um bolso , que cs gatos de algcíia tem abai- 
xo do ano. [ Castanhed. Hist. 5. 18. ] §. Instru- 
mento Chirurg. é uma tenta canulada, para dar 
curso ás urinas , dos que ast.em suppressas. [ Ma- 
dc ir. Meih. I. 43. J 

ALGALIAR-SE, v. recipr. t. da Estrem. Ir a 
romarias em chacotas , e com galhofas. [ Blut. 
Bocal.] 

ALGANÀWE, s. m. ant. O principal pastor , 
superior ao Zagal, Conhecedor, Pousadeiro , e 
outros slibalíernos servidores. Elucidar. 

ALGÁR , s. m. Cova profunda, barranco fei- 
to pelas torrentes , e enxurradas no chão onde 
batom, é- Qualquer cova , caverna soterranea. 
Resende. ]Nos Volcãos há crateras, on bocas, a 
que B. li. 5. õ. chama algar •, ua coioa do mon- 
te vulcânico havia remoinhos. "e porem os que 
esta vão feitos nesta terra (da dita coroa) crão 
profundos a modo de algar, " Poderemos dizer 
os algar es, ou crateras dos Vulcãos. 

ALGÁRA, s. f. ant. Facção militar, peleja, 
conílicto. Elucidar. §. Algar, cova , atoleiro. 
Idem. 

ALGAR A VÍ A , s. f. Linguagem iuintelligivcl, 
confusa: no mesmo sentido dizemos Faliar Vas- 
conso. [ Deiic. Adag. 160. Em casa de Mouro 
não fales Algaravia.] 

* ALGAR A VÍO, adj. Natural, on pertencente 
ao Algarve, Reino de Portugal. As Algaravias 
gentes. Elegiud. 9,172.^. Toma-se também subs- 
tantivadajmente. Meiid. Pint. Peregrin. lluni ar- 
renegado Aigaravio de nação. 

ALGAR.A v í A , s. m. pl. Algaravizes. Canos de 
ferro que conduzem o ar dos folies ao olho da 
forja. Esping. Perf 6. 

ALGARISMO , s, in. Nota , ou sinal, com que 
na Aritbmet. representamos a unidade , núme- 
ros , &c, §. O calculo por netas Arábicas. [Vieir.] 

* ALGARVE, adj. 6 mesmo que_Aigaravio. 
ALGÁZ , s. m. Fruto das palmeiras, que não 

cão tamaras , majores que avellus ,_ c menores 
que nozes, que formão um caroço mui duro. 

T AL, 
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ALGAZÁR , s. m. ou 
ALGIzÁKA , s. i'. Vozeria, que os Mouros le- 

vautão ao travar da peleja. B. i. I. 11. f. 
Qualquer clamor. Fr, §. Grandes palavras de ja- 
ctaucia. Ulisipo, f. 57. qs algazarcs. §. Algaza- 
ras: movimentos com a lança brandiudo-a como 
«a desafiar , a cavallo. 

ALGAZARÈNTO , adj. Lança — ; própria pa- 
ra o exercício da aígazara. [Tralad. da Ginet.J 

* ALGAZÁRbS; s. m. pl. ant.-O mesmo que 
algazara. Chron. 1). João I. Vião os Mo-iros jd 
pala ribeira jazendo seus algazarcs, Ulisip. 1. ti. 

ALGAZÁRRA. V, Algazara : algazarra diz-se 
mais commummente. 

ALGAZU , s. m. O mesmo que a g izúa , ou 
guerra contra Christâos, dos Mouros. V, Gazíva. 

ÁbGEüR.A, s. f. Parte da Matiicm. que ensina 
a calcular ; diííere da Arit/tindica , porque cm 
vez dos algarismos se usão iiella as letíras lio 
abecè ,• e em que sendo os sináes mais geráes , 
que os arithmeticos , com elles podemos repre- 
sentar as quantidades desconhecidas , ou iuco- 
guitas. Tem de mais seus sináes particulares, 
para se declararem as operações, que se fazem, 
&c. §. item [Cirurg.j A arte de concertar os 
ossos deslocados. [Blut. Vocab.j 

ALGEBRÍSTA, s. m. O que sabe a algebra, 
calculo ; [ CArurg.J e a algebra , dos ossos. 

ALGELA, s.f. Chron. J. IIL I.P. c. 32. "pon- 
do a bandeira nomeio da algeja." Acampamen- 
to de pouca gente. 

ALGÈWA, s. 1". Prisão de ferro , com que se 
prendem os braços pelos punhos; usa-se mais ve- 
zes no plur. (i. f. o indo habito he prisão , c al- 
gemas, quoaiãopcs, e mãos. [ M. Fernand.Abn. j 
us algemas dos Soldados são os bons pagaiucnics. 

ALGEMADO, part. pass. de Algemar. 
ALGEMÁR , v. at. Pôr algemas, prender com 

algemas, f Sovcr. llist. 3. 4. J 
ALGEMÍA, s. f. Linguagem algernia ; algara- 

via , Árabe corrupto , e mesclado de Castelha- 
no, ouPortuguez. Leão, Orig.f.126. "os Mou- 
ros tem a Língua Castelhana por sua nlgemia.11 

Língua que fallavão mal nas Mourarias em ter- 
ra de Christâos , especie de Lingua como a Fran- 
ca , mesclada de Francez e Italiano , que usão 
os Turcos, no Archipelago, ficc. Uíis, 119. . V. 
Aljarna, eÁlJnmia. 

ALGEMIÂDO , adj. P.P. 2. 33. O que sabe al- 
gemia. V. Aljama. 

ALGEMÍO, adj. Mouro algemio ; que falia o 
Árabe corrupto. V. Atjama. 

* ALGENTE, adj. Poet. p. us. Muito frio. Vas- 
são em turba os Gròus nos dias algeutes Matt.Jc- 
rus. 20. 2. 

ALGEREVÍA , s. f. tinha vestida humn cnmiza 
de Unho tinta de azul , e sobre cila huma algere- 
via dc lã, Burros, 4. 3. 14. V. Aljaraoia. 
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ALGERfFE, s. m. Rede grande de rasto 
pescar, antiga. " as redes dos algerifcs. [ AW 
Aiilig. j . ri 

ALGKRUÈIR.O, s. m. O pescador, que p650, 

com algerife. , 
AI.GERÓZ , s. m. O cano-'piincipal do ten1'-1* 

do. [H, Pint.J 
ALGIBE, s. m. Cisterna, ou casa de recoi" 

água da chuva, ou rio, que para ella sedçriv • 
[ Lisb. Jard. 353. 1J.J ., s 

ALGIBÉisE, s. m. Alfa jate que vende vcsUA 
feitos. [ iBodrig. de OUv. Sumuiar. 109.J 

ALGlBÈIRA, s. f. Bolso no vestido, ou«e 

guarda alguma cqiga. 
ALGIBE EA , s. f. V. Aljubc.ta. . _ 
ALG1EETAKíA , s. f. Rua, ou bairro, onde 6 

tão arruados os algibebes. [ Blut. Focai. J . 
ALGírAü , s. m. A boca por onde entra o pc . 

xe na rede, ou armação de atuns. [ Blut Su0' 
ALGIRÓZ, V. Algeroz. , 
Al,GO, s, m. autiq. Eqüivale a alguma 

fazenda, bens : v. g. "ter muito algo. " pu^ 
liar. " St a sentença foi dada por algo: ' 
peita por dinheiro, ou dádiva ao Juiz. Ora.■' 
í. 23. §.21. §. seus algos; fazendas, eíieitos» i), 
veres. Lopes, Cron. J. I. 2. P. c. 133. perdi1 ^ 
Rei grandes algos das suas rendas. " custar b1"' ,,, 
de algo: 11 grande dinheiro, despeza. accrd^A 
iam cm seus algos, e riquezas: negociaucio. ^ 
Afons. 4./. 4G. §. it. Alguma coisa : v. g- ,![0) 
vai algo, que nada. §. Homem d\dgo; i. 
que se trata bem. §. Daqui Jilho d'algo ; i- 6 

hptnem que tem algo , abreviado em Jídalg0'^, 
Andar ao algo ; ao ganho, fazer vida de 'n6 

triz. UUsipo, f. 40. ou 59. uli. Ed, A. 1. sC'.^ 
ALGO, adj. ant. (de nliquod Latino )-Aó^, 

algo-rem : alguma coisa. Gil l ie. Ghr. t. ]' J. 
e 29. Prestes, Aut. f. 131. " para conta6 

gorrem. ^ V. Jlem. 
ALGO-REM, ou ALGORRÉM, t. comp- h °(:i 

ma coisa, antiq. [ Gil Vicent. Ohr. 1. 28. P{"1 

— se me cntcude.J _ ;; .;j| 
ALGODAO, s. m. Fruto do algodoeiro; 6 , 

casulo oval, mas mais agudo, verde, que e J 
co descobre uma matei ia de fibras tenuiss-JB 
que se íia, para tecido , e é rnüi alva ; a. 
tem uns caroços negros a que está pegada- ■ j,) 

godão cm lã ; o que já está descaroçado • 
não fiado. [ Mariz.] ji 

ALGODOÁL, s. m. mais usado que AlS0 

ria. [ Magulh. llist. õ.J J0e)' 
ALGÜUÒaRÍA , s. f. Plantagem de alg" 

ros- , , .a era11' 
ALGODOEIRO, s. rn. Arvore de mej'1 b 

deza, que produz o algodão. / Blut. Vocu 
ALGO-REM. V. depois de Algo, adj. 
ALGORÍSMÜ , s. m. V. Algarismo. ^ 
ALGORÍSTA, s. nu O que sabe o alg'311 j,l' 



ALG 

^GOROUV^O, s. m. Especie de grou grau- 

Al-GóSO, adj. Cheyo dealga. "uni chinchor- 
0 rigoso.11 

ALgòz , s. m. Executor da alta justiça , que 
ecuta penas afílictivas, ou infames; verdugo, 

^Tasco. f. Coisa que afílige: v. g. a tristeza 
a'goz (lo animo, uírraes, ]. 1. Pessoa que 

' 0,1 atormenta otitro. "algoz de setenta ir- 
^05.1' Lt^s. "algoz de si n)C6lno.,1 Luce- 

)(-J f. c. II, fig. o interesse algoz dcquantas opi- 
çj0^! e sulnrlns vedes. Ulisipo, 4. sc. G. aausen- 

a alg02 do nmor, Galv, Serm. 2.f. 119. 
a]^ OZARÍA , f. Acção cruel , própria dc 
jj^oz. Paiva, Sermões 1. 209. "Converte a jus. 
^ etn nlgozarin.11 

( '^GOZÍL, ALGUAZÍL, s.m. Vereador. Leyão 
% ^«rta llegia ) em cada hum anuo no Conce- 

no dia que fizerem Algozis, Ou Juizes. Ord. 
5. f. 173. í- 14. ( V. Gunzil como difle- 

f ^lvazil c o mesmo. V. ibid. T. 4ü. §. 1. e T. 

4ja|Gu RM. Variação do adj. Algum , que se 
Iju, .lc'i ás pessoas de ambos os sexos , e denota 
íln,ll!c*'viduo indeterminado; algum homem , ou 
farç.1.1^. mulher. §.tig. " ciTida que he alguém ■.V 
Ul '• é. pessoa de consideração, llist. dos V. 
ítijç ® Sdtora , p. 136. Usamos dc alguém com 
í^vos masc. ou fomin. segundo os sexos das 
^11^ quem falíamos: assim diz uma, dama 
Vr0 ('c mulheres : aqui não hei alguém tão 
'iirj.^ vaidade, que Sec. se falhisse dc homens 
sUr, ' alguém tão isento. O mesmo c com mu- 

íf" " ninguém, v g. que não fique saudoso, 
AL '/ow de vós." V. Ninguém. 

^tn^CAüO , adj. aniiq. Invorcs dotccto al- 
cioj a aloi;. Cartas do Japão. Talvez da figura 

"ergues. 
•loZe,5 RRGUli, s. m. Jogo de rapazes com ar- 
V tf. p ^^bre táboa rajada, n modo das damas. 

A do lagor , onde desfcançSo as cciras 
r»ue va' lt cf;l)reracr. f li. P.J 

a^Q ■''Li.- ) s. m. Vaso tle barro, cujos lados 
v tj,.'11110 desde o fundo até á borda que vem 
f íbj.;i'

i"'0r circumfercncia, que o fundo ; ser- 
''0%" Jlelle se lavar alguma coisa, ikc. I Brit. 

A] R / 
^^'pARÍNHO , s. ni. dim. de Alguidar. 

t/teün^ ;i. 207. y. 
! • a^j«^rtlcníar, que drnota qne o subs- 

p() > e se ajunta , é um indivíduo incer- 

iüp1 0 .adCler"i'n"c'0 da sua especie. §. Junto 
tjfp-A'. "ão , nesta , e semelhantes asser- 
A ?)Q 'R.' SUrn homem não 6 Iranco: tem sen- 

1,0 Particular. 5. Mos aliás eqüivale 
<1(1 ^ v,lsòsmão lhe fiz mal algum ; " e 

"^tarui • nlíl,s ordinário é colloeá-lo depois 
^0• §• Em bons authores no sentido 

ALH py 

affirmativo se acha posposfo ao nome: v.g. Ni- 
tercia Nympha Iclla , por quem vivo cm tal tor- 
mento , (empo algum me olhou. Cam. Jlithm. V. 
o índice da Lvsit. Transf. ult. Ed. inãa que vez 
algúa venha cedo. Cam. Sou. 1C8. fPesta transpo- 
sição de algum sern sentido negativo são muitos 
os exemplos Clássicos; e é único o que no Dic- 
ciou. da Academia se aponta de Fr. Br, de Bar- 
ras, onde podia faltar o 7iom por ommissão. "E 
daquella menina ti veste noticia algnar1 Sa Mir. 
Estrang. V. a Lnsinda , V. 69. 75. 76. e I. 74. 
11. 44. Cerco de J)iu. de Corte Real, f. 57. Ord. 
2, 35. 23, o que cansou Seu espirito , e seus olhos 
algum'1 hora Mostrara, parte algúa áo.jac achou. 
Ferr. Carf. 12. L. ], Ç Scntctipg nlgfia diz a. Ord. 
Af, 3, T. 70. que se õppoc a henhtia , ou mdla, 
qual é a Sentença , que decide contra o direito 
da parte, v.g. que um 6 menor de 14. annos não 
o sendo; a nenhua, ou nulla seria , se contra di- 
reito se sentenciasse , que o menor de 14. annos 
pôde fazer testamento, &c. §. Algum usa«se tal- 
vez por alguém ; v.g. " algum disse já que a ver- 
dadeira nobreza consiste na virtude " §. Alguns, 
pl. mais de Uni; e " alguns 6." por quasi, perto 
de 6. ^ 

ALGUO, antiq. por Algum. Resende, H. de 
Évora, dar-me a mim graça de lhe fazer alguo 
serviço. 

ALGÜB , adv. aní. Alguma parte. 
ALGukks, s. m. antiq. Algum lugar incerta- 

mente. pUlisip. ] 
AI.HADA, s. f. Manjar feito com alhos. §. f. e 

ch. Enredo, embrulhada: v. g, " metter alguém 
na alhadn. ^ Eu/r. 4. 4. "meu peccado me meí- 
teo nesta nlhada, " 

ALHÀ1JMA, s. f. ant. " levando suas tendas c 
alhaimas.11 'Memor. das Protzas. 

ALHANÁUO, part. jiass. de Alhanar. f Bem. ] 
ALH AN ÁR , v. at. Aplanar, fazer chão. f. 

Facilitar qualquer negocio. Fr. § Alhanar.se: 
deixar a altivez , humanar-se , com os inferio- 
res. Tempo de Agora, 2. 158. f. §. Descer apos- 
to, estado , condição inferior. Marinho, á. Ar. 
rasar, assolar. 

ALH ÁR CA, ç. f. Ajuntamento, a que os Mou- 
ros eorrião provocados, ou appellidados, e con- 
vocados "para facção ile guerra. ['Pavor. 11.33.] 

* ALHAS, adj. pl. us. na tennin. fem. Toma- 
rão as palhas alhas. i. é. as palhas do alho. Ca- 
breir. Cornp. 62, 

Al HEA^AO , s. f. O acto de passar a outrem 
o senhorio do que é nosso. Ord. it. quando se 
concede o uso fruto , ou a posse , por hipothe- 
ca , penhor, aforamento, locação de largos an- 
nos, &c. ô. f. A Ih cação dos sentidos •, «estado do 
que os perde.' 31. C. 10. 48. insensibilidade. 
Allucinação do entendimento , distiacção. §. Fal- 
ta de memória. 

T ii AL- 
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ALHEADO, pari. pass. de Alhear, V. de Suso, 
p. XX. o campo alheado dantes a seu possuidor. 

yíZAeacío : enlevado/absorto, alfie ido de si, dos 
sentidos: alheado do seu juho; o que o perdeu. 

ALHEADOR , s. ni. A pessoa que alheya , ven- 
dendo, doando, &c. [Couslit. de Leir. 23. 1. / 

ALHEAMünTE , adv. Estranhamente. [ B. P.J 
ALHEAMÉNTO. V, Alheação. f M. Eus. 4, 5. 

40. J 
Al.HF,ANTÁB., V. Alhear, Alienar. 
ALHEAR , v. at. Traspassar a ordem o senho- 

rio , propriedade , ou qualquer direito, que é 
nosso. §. f. Privar-se, perder ; v. g. u aíhciar a 
vontade dos povos : " Ohron. Af: õ. perder a 
aíieiçíío dolles. §■ Alhear ojuiia proprio ■ renun- 
ciar a clle: o iiqiior, a paixrto , nlheya o entendi- 
mento 5 perturba ; ulheijar alguém de si ; fazè-lo 
perder o conhecimento, c tento desi, e das suas 
coisas , c enlevar-se cm outra, que o arrebata , 
e alheya. §, Alhear-se de si : perder o amor e 
cuidado das suas coisas , o sentido , ficar como 
fura de si por amor, sensação grande. ALhear-se 
de seuJuizo ; perdè-Io, enlouquecer. $. —; apar- 
tar-se; v. g. u alhearão-se'' os uiáos da justiça. " 
Arraes, 3. 10. ■ 

ALHÉIO , adj- O que é de outrem , não já nos- 
so. §■ f. Alfteio de si : fora de si. Eujr. l. 1. §. 
"os inimigos dc sofregos, alheyos de mais consi- 
deração , dispararão toda a sua artelharia, que 
toda lhes foi por alto.51 Canto, G. 5. 2. Estar — 
de alguma coisa ; fóra , longe : no fig. estava ago- 
ra hera alheio da tal pensamento ; isso estava bem 
alheio de minha memória: alheio do noipe Chris- 
tão ; fóra do Christianismo. Arraes, 4. 3. e os 
alheios da noticia de Ecos. ih. 4. 7. §. Fora: v.g. 
íl alheio do sentido. 11 v. Estar alheio em alguma 
matéria, s ciência $ estar novonellá, ignorá-la de 
lodo. 

ALIIÈIR.O , s. m. O que vende alhos ; o que 
os cultiva. Sc queres ser bom alheiro , planta os 
alhos cm Janeiro. [ Dclic. Adag. 182. j 

ALHÉLA, s. f. Ajuntamento de r mitos adua- 
res de Mouros. Coes, Cron. M. 3. 47. " o aduar 
sc chama a povoação de numero dc 50. e GO. até 
300. tendas, e todos estes aduares juntos se cha- 
mão alheia,11 

ALÍ1ÈTA , s. f. Debrum tezo , que se punha 
onde a manga pegava c1© corpo do gibão anti- 
go. Ç Aíhttas, t. jSaut. os dons cantos da pòpa 
da i;áo, pola parte de fóra. Bluieau. 

ALHÍsiR) T s. ni. ant. 0 nicsiuo que allieta. 
[Fera. Loji.J 

ALHÍNHO, s. m. diai. de Alho, [B. V.] 
ÁLHO, s. m. Planta horteme dc adubo ; tem 

raiz dividida em varies dentes, müi oleosa. («/- 
Uum ) adj. palhas filha*, de alho. yllho Íngre- 
me , ou virgem j o que tem só um dente : alho 
mourisco, o grosso. 

ALI 

ALHÚR , plur. Alhures , antiq. ( do Trance^ 
áilleurs) Em outro lugar. Af. L. 5. 3. IO. v- 11E 
Edif.. Leão, Orig.-fmi. Ord.Af.2. 15. 6.^' 
2. uem vogado iPilhures (doutras terras) , ne' 
vindiço nom sera ousado Ec. j, 

ALf, adv. (composto de a prep. com o an. 
go antigo elidida a vogai e, e a palavra 
ou y. ) Naquelle sítio , ou lugar , que na0 5p 
que occupa quem falia, nem esse a quem h 
la. §. Applica-se a uma época de tempo rei" , 
to: v. g. (Paili cm diante. V. do Arceh. §. A ^ 
li-, dàquella cansa, origem, já referida , e h 
pessoa diversa da a quem falíamos : neste a1 ^ 
se ajuntao duas Preposições antes do nome: 
em d\iüi, para mi-, como cmderredor, de sob' > 
Sc. V. Li. 

ALI Ali. V, Alhear. . s 

AI.IÃS , adv. Em outros casos , circurnstanci-i ' 
condição, §. Em outros resjicitos. §. Dc ou 
modo. §. Alguns dizem eí/ias. ^ (]e 

AL1AZÁR , s. m. Nas lisiras , é n porçã0 

terra que está feita em ilha. [Blut. Vocab.j 
ALICANTÍNA , s. f. t. ch, Treta , astucia , 

gano com destreza no jogo ; e iig. em quall 
negocio. [ Blut. SuppL] 

ALJCANTINADÔR ,*oU . m 
AL1CANTINÈ1RO , s. ra, O que faz alica" 

nas. .j, 
ALICÁTE , s. m. Tenaz , que acaba cm pon ' 
ALICÉCE , ou , r. 
Alicerce, s. Dl. (como se diz hoje 

mente) É o fundamento do edifício ; e a ^ 
donde clle cresce , e sobre que descança \ç ,,, ; 
abaixo do olivel do terreno , onde se ediy ' c 

daqui abrir os alicerces-, principiar o ediliclOj0, 
no íig. abrir os alicerces a urna pratica , 
cio: dar-lhe principio, Valmeir. 3. 157. A; ; j-r 
A base, o fundamento dc algum estabeiee)1' ^ 
to : v. g. os alicerces da Rep. §. íig. o ab0) ,,// 
das Virtudes é a Caridade: esta condirão n'- 
de ser o alicerce da paz. P. Per. 2. líi. §•' 
cio sem alicerce*, no fig, eoisa sem luiidam6 í* 
alicerce na areya, o mesmo, ú- Eundaiiíènto 
nunca faças alicerce dc palavras que o n('0 

Lobo, Egl. 7. r pi- 
ALlCúKiSE, ALICÓRNIO. V. Unicornio- 

3. 450. 
ALÍCOTA. V. Alíquota. C[P 
AL1DADA, ou ALiUAUE, í, f. t. de DeOiRgi 

Regra dividida em partes iguáes, (jue sc 
sobre o grafometro, e outros instrumentos 
iioiiiicos, 8íc. v. g. "ahdaxia Prancheta . |Ii(íí;'

í' 
fometro.Foilcs. ó. Declina. PimenteL $■ 

AL1ENACJ AO , s. f. \r. Alhcação. §. ^. tc 
ção des sentidos , dc juízo : falta dc sentH" 
cegueira de entcndimciíto, juízo. d-.nU^0' 

/iLIENÁDO , pari. pass. de Alienar. f 
traspassado por allieaiao a outro douiuo • o 



ALI 

Ha'' " —' a ^cr^a(-e- $• Privado: v. g. alie- Uo dos sentidos, do juizo ; alienado da vista 
n pi'anfo. Lus. Transi. " hunias" melancolias, 

" ^ 0 tinhão alienado.'''' Couto, 10. 9. 7. 
^ LlENAMÈNTO, s. m. Oacto de alliejar dan- 
(|o' 

vendeudo. fig. " Alienamcnto dos scnii- 
ta,S 6111 <3Hanto assistia, aos Divinos Ofíicios : " 

'),'0 i enlevacilo. Cron. dst. 5. c. 28, 

Jilv ̂ENÁR, v. at. Passar a outro dono, ou se- 
iv,,. l)0r venda. ou de outro modo : v. g. alie.* l,lr to ; f I . T** • r , , • ® , 

' desatlelçofi-lüs, fazer perder o amor. 
" alienar à& verdadeira fé. 11 " alienar fartar. " ■ 

" si 
§'-Èi f voníade do povo: ^ inspirar desafleição. 
«H, !líevar, reb.tíar. 11 alienar as ahnàs, e causar 
o "Ur 2 ."as notáveis extases." Ceita, Scrm. 2. 278. 
ais* 1 ■ í, p Jia®er perder os sentidos , o uso da razão. 
"o jt'"' 1-50. com veneno: com vinho. Cal- - ■ iír - .... ? Jei/ 

<0?". 2. 506'. it. Alienar alguém dos sentidos. 
..''•ts n. „ , «... 0 . . 

^'rnn- 2- n. S. — o Juizo, o enten- 
Fco, Tr. ]. 176. 4. Caia, 2./. 206. §. 

(Líft6-- Pei'der osentido , o juizo com licores 
Corte), ou com paixão. V. Alhear. 

' O - O 7  i  "'O' 
r oJÍU*Joenafi, f e ahenigeiias; gentes auenige- 

íGENA, adjr Estrangeiro , vlndiço : 

^ f o 1 utLCJtigzfuiò 7 gciuca (uwufgt- 
^ qh ^elLMncid.2. l.ll.J (•,. Kuhstantiv. " es- 

^ê'cna. 11 p. us. f Br and. Medi la ç. 4. 7. 
. 

s. m. Tumor aquoso, que vera aos 
í^liq0^38 bestas cavallarcs. Çl Peça de cama j 
' f)eí- : da Bainha Santa. §., Alifhff, no 
ApjhY0 5 falta habitual. Uli sipo , f. 108. 

■"e^^-NTE, V. Elefante, Casianh. ii. 123. 

* ai 
Snn 

^IG ',ICj^
lRÁDOT part. pass. de Aligeirar. 

J0 'j.irÁR , v. at. Fazer ligeiro, desc 
' §• Representar como leve; 
eulf Ho 

descarre- 
v. /s. 

0 erro. Vieira. Aligch 

Séjfo ! 0 passo ; apressá-lo, §, — se: fazer-se 
. 'ú... cicio das armas j o cavallo no manejo. 

^0, 

hiovér-se depressa. Gfi! 
'V /' P „ ppvi 
Í!r«lüoeiJ."fo;8&- >v. oí< 50. nov. Ed 

AC ERO 11 adj. poet. Que tem azas. Üliss. e 

"e 

part. pass. de Alijar. [ Lucen. 
''Enxo , s. m. Ac^ao de alijar, da 

1 
car- 

''Aor^
eilte de peleja, que se enxotou, de que A, v'rrD7 .r— 

*4 JÁR 0 1UV,0• B' 3' 7' 3' 
'Iq"'.parj VV" at- Dfioçàr carga do navio ao 
h i |j Al ■ mais leve, bojante , desimpedi- 
7'' 1 f ar a gente da neto ■, fazer sahir. Cas- <> .mi — T "■ oi, ' A* jq i,, _ ^ ... 
íj !j' Jiev',).- v* *• Alijar os ]>eccndos , cul} 

se alijárão donas ao mar. Fcijo , 

t iR-uI, 
h ,r«nt. , H.'! 

io 
T. 

14.j "-do p . 
i W,.a

e' 

e livrar-se deiíes jicla ConüsSão. 
2- is. Aiijar o co tvez, ou outra par- 

ajú./ 'l581®1 a uáo; t!escarrcgá-la, despe- 1 o a carga ao mar. F. Meml. c. 33. 

ALI ICI 

Arracs, 4, 14. $. Madeiros-, que orlo traz, cali- 
ja ao mar-, arroja. II. N. 2. 410. y. Descarregar- 
se, lançar de si : v. g. 11 alijar as crianças, e o 
que havião roubado." Barras, 2. 3. 9. (i. Alijar 
n uáo da carga; aleyiá-la delia. Azurara. Ç no 
fig. — se de opiniões; desfazer-se d^ellas. Faiva, 
Scrm. Despejar-se desembaraçar-se de coisa que 
pesa. 6. Alijar a Cidade de gente., S c. B. 3.7.4. 

ALI MA TU A , s. f. Aniraalia , nome genérico , 
que convém a toda a espccie animal brutal. Al- 
buq. 1.24. umas alimarias mais pequenas que ga- 
sclas. 

* ALIMARIAZÍKHA, s. f. ant. dim. de Alima- 
ria. Sahell. Eueid. 2. 7. 104. 

ALIMENTAR Ao, s. f. Oacto de alimentar: 
dizemos t "nnento. 

ALir.lENTÁpO, part. pass. de Alimentar. 
ALIMENTÂL, adj. Que alimenta. Ilist, Naut. 

fumo — . [2. 376. ] 
ALIMEiVrÁR, v. at. Dar alimento, sustentar, 

nutrir, no fig. a agua alimenta as plantas, a le- 
nha o fogo. §. f. Cevar : v. g. alimentar o fogo 
da 

ALIMENTÁRIO , adj. Que secõpõi de alimen- 
to. [ Blui. Focai.] 

ALIHENTÈIRO, s, m. ant. Officio entre os da 
Casa Real. Incd. 3. 508. talvez errata por alin- 
icrneiroÇ 

ALIMENTÍCIO, adj. Que alimenta: v. g. sue- 
co ; parles — . 

AUMENTO, s. m, Tudo o que se toma pela 
boca , e se digere para nutrir o corpo animal. 

Cevo ; v. g. a Icidia é alimento do'jogo, que 
o conserva, um pedaço de vela, que não linha ali- 
mento pera duas horas: i. é , não podia durar ac- 
cèsa, e cevar a luz. Sotisa, Hist. F. 1. L. 2. c. 
24. ô. fig. as l agrimns são alimento dos tristes : 
a contemplação , meditação é alimento da alma; 
i, é. pasto, no fig. o pcccado alimento da Mor- 
te. Arracs, 10. 73, grandes feitos alimento da 
fama- H. Fiuto : o Jjivinimmo Saeramenio ali- 
mento duvida da alma. Alimento, t. jurid. ca- 
sa, vestidos, comida, e outras despezas tão ne- 
cessárias 

ALIWENToSO, adj. Qne serve de nutrir, ali- 
mentar ; v. g. o sueco, c parte — dos frutos. 

ALlMPADÈIR A , adj. Abelha— , que entra pri- 
meiro a limpar o sitio, por onde as outras hão- 
de entrar. A fem. dcAÍimpador. \ Blut. Vocub.J 

ALl.MPÁDO , part, })as». de A limpar. Usa-se 
com os ausiliarcs ter, haver. 

ALTMPADÒR , s. m. O que aliinpa. Ç. f. Fai- 
va, Scrm. a ''a- \'i i-i  .m 1. 345. j1. íl a limpador de nossos pcc- 
cados." Jjistrumento de alirnpar usado; v. g. no 
npurar o trigo ; dos dentes e ouvidos , da peça 
cfarUlhcria. ó. Coisa que «limpa. " agua lustrai, 
que quer dizeralimpaaora.n Leão, Jiisoipç. 12. 

ALIMPADÚRA yji. f. Acçao de alimpàr. §. O 
que 
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que se separa alimpamlo, como, v. g. a palha, 
grauça, que se separa dos pães limpos: monda. 

fig. O que se regeiía ao dar a ultima mão a 
alguma obra. Vieira, Cartas, 2. 37(1. tudo se vai 
em alimpaduras , e pouco he o que approvo para 
se impremir. 

ALIKPAMKNTO , s. m. V. jilimpndura. A ac- 
ção de alimpar. Ord. yif 1. 63. 20. >l yllúnpa- 
mento do corpo;11 em lavagem, e roupas lustro- 
sas: das armas: fig. da consciência. " Chrrsosío- 
mo chama ao Baptismo alimpamento. 11 CntJtec. 
liom. f. 213. pelo baptismo somos limpos dopcc- 
cado original para sermos nova criatura, 

ALIMPÁR , v. at. Separar asugidade, immun- 
dicia, varrendo , escovando, esfregando , espa- 
nejando. §. f. ^limpar ; decolando ^ arvores, 
separando, v. g. a palha do trigo. §. yllimpnr a 
suspeita-, tirar. Pinheiro, 1. 172. ô. y]limpar fa- 
zendo sahir a gente de algum sitio : y. g. alim- 
par o corro. §. — a Cidade de ladrões. Tempo de 
yigora, f. U 2. (\. Alimpar a consciência de 
culpas; expiá-las. Alimpar a honra,, calumniada, 
maculada. Incd. 1. 367. •' alimparia an(e f IHei 
sua honra. §. — o campo de hervn, com cncha- 
da, carpindo. §. — o -mar de piratas , cs cami- 
nhos , as ruas , lamas. §. Alimpar alguma obra; 
tirá-la a limpo, dos borrues. Vicir. Cartas, 1.4G. 
§. Alimpar a fruta, n. c. Filo d. Acio 1. sc. 2. he. 
necessário que alimpeis como marrnrlln; i.é, des- 
envolver-se <la flor, ou antes do cotão. §. A lim- 
pou o Cco: ficou sereno. 

ALINDÁDO, adj. O que se enfeita, c penleya 
muito; casqniího. Vieira, os alindados continua- 
rão a curar, c pentear as guedelhas. 

ALINHÁDO, adj. Tirado áliniia, em Unha re- 
eta, v. g. a alameda, alléa d^arvores —. ô- ]>. p. 
de Alinhar. §. Posto na mesma linha, direcçTio. 
a rego a esteja alinhada com a Unha A B : Bclli- 
dor, 1'. i. p. 93. enfiada com a linha. 

ALINHADÒR , s. m. O que alinha. 
ALINHAMENTO , s. m. Acçaò de alinhar, pòr 

em linha recta, tirar ao cordel. {1. O lançamen- 
to, ou linha, em que está lançada uma rua, um 
muro , uão attendendo aos ângulos deste, mas á 
direcçuo da maior parte. 

ALINHAR, v. at. Tirar ao cordel, dispor em 
linha recta; dar lançamento recto. —, úcali- 
nho, ataviar, concertar, adornar, adereçar a 
pessoa. §. louvores mais ■lios do que eu alinho nes- 
te canto. Bem. Lima, c. 24. á. Alinhar-se: ornar- 
se, enfeitar-se. Alinhar o estilo; concertar. 

ALINHAVADO, part- pass. de Alinhavar. 
ALINHAVAO , s m. Pontos largos para segu- 

rar interinamente a peça ao forro , e dirigirem 
talvez os pontos miúdos, que hão de ficar. í. f. 
Pontos grandes mal feitos, [ tílut. Vocal.'] 

ALINHAVAR , v, at. Lançar, dar alinhavSes 
4 costura. §. f. famil. ir pondo em ordem polo 
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major algum discurso , ou dispondo o gffccessO 
do negocio, fig. u alvthnvou o mistério cloaltr.r- 
Ccita, Scrm. "alinhavando (na casa conicçamw 
o que era necessário, foi fundar outra, fazenç 
as principae? officinas.11 "alinhavar quatro, 0 

seis versos.11 D. Franc. Man. 
ALINHÁVO , s. m. A costura que se faz al1' 

nhaveando, a acção de alinhavar. 
AI.ÍNHO , s. ín. Aceyo , concerto no vesDy 

atavio , enfeite com bom gosto. [ Mait. JV* ' 
11. 50. Cada qual sem alinho a!li sc via.] 

ALINTÉRNa. V. Lanterna. 
ÁLIO. V. Alho. antiq. 4, 
aLIONAüO. Y. Leonado. atem (a noz dosC* 

cos do Brasil ) aquella còr alionada: 11 com0 

dos cocos, ou miolo das avellans. Barr. 3. 3- 
ALÍPEDE", adj. poet. Que traz azas talarcs o 

pés. §. f. Mui ligeiro. [ Blul. Suppl, J 
ALIPÍVRE , s. m. O mesmo que Nigclla, h6' 

va. [ QrtsL Feseitg. 3. 116.] J 
ALIQUÁKTA, adj. t. dc M&th.'parte —; aq" 

não mede por inteiros exactamente qualquer 'u 

mero, v. g. 3, c aliquáiíta de 4. de 5. de 7. 
ALÍQUOTA , adj. t. dc Math. parte — ; a 

mede exactamente por inteiros qualquer nu'" . 
ro: v. g. 2. que cabe exactamente, e sem so0 

em 4. 6. 0. 10. 12. 
* ALISWA, s. f. Damazonio, planta, espf 

de tanehagem. 
AL1STÁDO , part. pass. de Alistar. ^ 
ALISTAR, v. at. Assentar cm lista, rol. 

gente para a guerra: assentar praça. §. se- 
o nome á milícia. §. Pòr-se a serviço dçalg«e 

a partido com alguém. : ja 
ALI VELADO , adj. Posto ao olivel. 0 V1"" £r 

cspalda ali velado ao da estrada encoberta, P'A 
tcl, Meihodo. 

AL1ZÁDO, part. pass. de Alizar. 
ALIZADURA, s. f. Acção de alizar. g 
ALIZÁR, v. at, Fazer lizo , briliur » P 

que era áspero , escabroso, ehejo d1altjbai- ^ 
§. Fazer alguma coisa plana, e iiza : v. g- ^ 
formando o homem alizou-íác huma testa; m-j 0i 
lhe huns olhos. Vieira. Ç Alizar comprehent 
dois modos, brunir, polir, e outros. 

ALIZÁR ES , s. m. j)!. Guaruições de ma'^ 
nas portas, ejanellas. é. fig, nem mármores 
pórfidos luzentes nos alizares trilhão. Garfec-f, 

ÂLJÁliA. V. Aljava. ( do Arab. alchabba ) 
1.222. . »1' 

ALJAEÉEA, s. f. Alfa jata, ou mulher 0 

gibebe. [ Cardos. Dicc. Burh, T)icc. ] 
ALJAEÉEE, V. Algibcbc. ^ r(. 6- 
ALJAEÈ1RA , s. f. por Algibeira. Casta 

17. huns bolsos como oljabciras , que c.ert' 
tem na barriga: falia da ])rciá do Brasil- 

ALJÀMA, s. f. antiq. Monraria , povoa?" ec0' 
junta de Mouros habitadores emPortuga ; 
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j®0 taes fallariao o Portugucz mesclado de Ara- 

r!
e :.daqni virá Mouro atgemio; Elucidar, e al- éííííírt a Lingua Arahica corrupta , e mesclada 

111 Castelhano , ou Portuguez , da terra onde 
ra a aljama. 

jj AíJaíiiía , s. f. Foliar — ; Árabe mesclado de 
e8pan}iol, ou Portuguez. Jued. 3. lOS. 

j " Ç'AR,aVíA , s. f. Andrade, Miscell. 8. 281, 
■Se^o, com minha aijaravia ao hombro tios po- 

.r's a caminho. . 
a
lJARóZES. V. Algeroses. 

g '|AVA, s f. Coldre, carcáz, onde se traz o 
^ .^ern, e provimento de seitas para atirar; é 

tisado que aljuhu. 
ao-i, , s. m. Caniio , por onde se despeja a 

f do telhado. 
Cg*, ^ Oi! ET a. V. Algiueta. Túnica de trazer por 

jíV '}• P- Cardoso verte: iúnica dr.missa. 
gra,-'''PAR , s, m, A pérola Jticnos iina, menos 
Pa/' a' desigual. §. f.Gptas d'agua aperoladas. 
dijj'''" C. ■!.}'. 26. laorimas, no seat. poet. e de 
(W'1 delicada. C^dor mui rasteira , que se 
Ce. 'lz em agna: dá umas sementes que se pare- 

A!,Tr/n 0 a,Íofar-J ovjf arado j p. pass. de Aljofarar. Sousa. 

''A , v. at. Ornar de aljofar. A. f- 
gsop s'a de cristáes aljofatada de cristallinns 

> e coisa luzente como a jrerola. "a// 
Sr^, lagrimas as faces.11 Lus. Transf. u a.ljo- 

ai ^ri0) de mil gotas a verdura." Lobo, Egl. 'J. 
4. f V. Jijofar. Lus. Transf. Tahn. P. 

11,2.8.1. J 

1 s' ^ ^ est.idnra Mcurisca talar 'com 
Aç.t;"? ls' M. Lus. Vilhalp. '251. bo Dicciòn. da 
iH:,„"eniia se diz, que é como colete, talvez sem 

^gas. ' 1 ' 

^ 5s H). Cárcere , prisão do Bispo. [ Gouv. 
Al V 8 -1 

^^ÈIRO,s. m. Carcereiro deAljube. [ Tlc- 
b „ Cvor. 33. ].] 

3.j; dim. deAljuba. Chron.J. J/J. P. 
^ on 9ar^oso teaduz, túnica demissa. 11 peilo- 

Al ,'l^abctas. " Lei dc 24. de Janeiro de 1530. 
^iVt, ^Diiao , s ra. O que faz aljubetas. Oli- 

Aijyfundezas de Lisboa. 
A(:j., ' s. m. Besina do cardo mátaeão. 

, s. m. t. cie Chym. Todo corjm de sabor 
Oj IJl,l:)S0 > cáustico, que muda em cor ver- 

l!d0',droj)e ('e violas , que forma o vidro fun- 
Nr,o

e Coni os qnartzos, e junto a agua a faz 
AlK,[ar • e misturar com os oleos. 
^ln-n NO' adj- Ba natureza do alkali t. us. 
ALk i'1' 

d v. at. Reduzir a alkali. 
e ivct.n 'f,iEc>, s. m., Coníeiçao feita com grãos 
Al-Ucfn ^ V- ^iHrnms. ] 

• V- Elacd. Jncd. 2. 251. AGAR. v. Alagar. 
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ALLAMBORÃDO , adj. P. P. 2. 23. f. F.M- C. 
95. VT. yllnmborndo. 

íLEAMíA , s. f. aut. Uma peça dos jaezes do 
cavallo. [ Cunh. Catai. 1. 2. citando o Fios San- 
cior. ] 

ALLANTóIDH , s. f. Membrana entre o cho- 
rion , e o amnio , da feição de um tubo ; é re- 
servatório das urinas do féto. t. de Auat. \_Eerr, 
Luz. 1. 17. J 

A LI. ATOA DO , ]>. pass. de Allatoar. 
ALLaTOAMÈNTO , s. ra. Adorno com latao 

embutido em armas, &c. Ord. Afons. 5.f. 156. 
ALLATOàR, v. at. Ornar embutindo, 011 so- 

brepondo marebetas , ou cintas, c peças de la- 
tao. 

ALLF.ALDÁDO , ALLEALDAMÈNTO , ALLEAL- 
DÁK. V. Alealdado , &c. Ined. 3./. 455. 

AI LEG-ACaO, s. f. A accão de allegar. §. As 
razões allegadas. 

ALLKGÂDO,, part. pass. de Allegar. 
ALLEGÁNTE, part. pres. de Allegar. §. subst. 

O que allega, 
ALLEGAR, v. at. Fazer exposição em razoa- 

do de direito; item, allegar factos. Citar; re- 
ferir-se a dito de aiithores, ou testemunhas : v.- 
g. allegar com as palavras de Cícero. (\ Allegar 
de direito: allegar testemunhas, e com o dito dei- 
las. Nem alegarei o que disse delia Gallio. Bur- 
ros, Gram. 179. 

ALLEGORÍA, s. f. Figura de Rhetor. qnecon- 
siste em uma metafora continuada, ; tal seria a 
descripçao de uma Republica trabalhada de dis- 
córdias civis , com as palavras de que os marí- 
timos visão na pintura de alguma náo atormen- 
tada. V. Vieira, Sermão da Sexagesima contra o 
mão estilo de pregar, T. ,1. 

AI.LEGÓRIGAWÉnTE , adv. Com allegoria. 
ALLEGÓRICO , adj. Que eoiftcm allegoria , que 

interpreta no sentido allcgorico. Vieira, os alle- 
goriços dizem. 

ALI EGORíSÁDO , p. pass. de Allegorisar. De- 
clarado, exposto por allegoria. fUttíV.J 

ALLEGORISAR , v.at. Fazer allegoria. §. Usar 
de estilo allcgorico , ex(/or cm sentido'alíegori- 
co, ou a allegoria de alguma coisa. " allegori- 
sando a escada de Jacob. " Feyo , Traí. 2.jf. 27. y, 

ALLEGORÍSTA, s. m. Que usa freqüentemen- 
te de allegorias. 

ALLELÍ , s. m. O mesmo que goivos , flor. Eluc. 
ALI.ELÚIA. Palavra Hebraica , vpie significa : 

Louvai o Senhor, no Sr.bbado dc alíeinia , appa- 
receu u allelnia ; ir d alleluia. §. ílg. " Louvores, 
eternos alldaias: " masc. ou fem. 

ALLELúmCO , adj. Laudatorio. " Psalmo al- 
leluitico." Ceifa. 

ALLI. V. Ali. "até alli." Ferr. Bristo. 
ALLIÁDO , part. pass. de Alliar. §. subst. v.g. 

os uüiados. 
AL- 
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ALUÁGEM, s. f. V. J-lliauç.n , do meláes, ou 
antes Liga. 

ALL1ÁNQA , s. f. Parentesco ])or affinicf» le. 
Confederação. Mistura , liga dos metnes. 

ALUANÇADO, e ALUANÇÁR. V. Jlliado , e 
Alliar. 

ALLIÁR , v. at. Fazer , contrair alliança. §. Al- 
liar-sc: ligar-se com vinculo de affinidade. §. Con- 
federar-se. §. Alliar mctáes-, misturá-los em cer- 
tas proporções, para vir a ter preço proporcio- 
nal ao das quantidades misturadas , e a suas qua- 
lidades. 

* ALLIÁRIA, s. f. Planta especie de escordio, 
lança talos delgados e folhas semelhantes ás das 
viollas, agudas na ponta, e recortadas pela ex- 
tremidade. 

ALLICIAÇivO , s, f. O acto de alliciar. Leis 
modernas. 

ALLICTÁDO, part.pass. de Alliciar. Le/smod. 
ALLICIADÔR, adj. Que allicia. §. s. c. Pessoa 

que allicia. Leis mo d. 
ALLLICIÁR , v. at. Requerer de amores , re- 

quebrar , requestar , sollicitar mulher , ou homem 
com enganosos aíTigos, &c. para casamento, e 
talvez para íim deshonesto. Leis Mod. do Senhor 
D. José I. 

ALLTGÁDO, part. pass. de AlIIgar. Cingido, 

que elle adquire, a ConsolaÇ'1^ 
diversão para sensações não pesadas í mas ag^ 
do, o deseanço 

avineulado, e quasi preso. §. no íig. u Alligado 
ás doutrinas.11 Origem infecta , j'. 41 

ALLIGÁR-SE, v. reeipr. Fazer liga, alliança, 
causa commúa com outrem. " alligar-se a ai- 
guem." F,ditàl doS.Officio, 7. dcJulho dcl7Cí). 

ALLIONÁDO, V. Lconado. Tned. 1. 457. 
ALL1VÁDO , ALLIVÁR , e deriv. V. Allivia- 

do, S-c. 
ALLIVIAqAo , s. f. O acto de alliviar, alli- 

vio. [Paiv. Serins2. 29(1.3 
* ALLIV1ÁDAH1ENTE, adv.mod. p. us. Passar 

as horas —, i. c com allivio. Bem ar d. Semi. 1. 
2. 3. 

ALLIVIÂDO, part. pass. cie Alliviar. 
ALLIVIADÒR, s. c. Que allivia: v.g, palavras 

alliviadoras do meu mal) — da carga. 
ALUVIAWÈNTO, s. m. V. Allivio. Arraes, 8. 

14. jpnra alliviamento das penas do Purgatório. 
ALLIVIAR , v. at. Fazer leve descarregando 

do peso, ou carga, f no f. Alliviar de tristeza, 
cuidado , dor, c tudo o que causapesadurne , egra- 
vame, como trabalhos; negócios, Sc. §. Alliviar, 
n. ter allivio. Resende , Chron. c. 209. §. Des- 
culpar, diminuir: v.g. nomes que nllivião nfey- 
aldadc. Paiva. " ulliviava a culpa." §. Desobri- 
gar, dispensar: v.g.— do governo •, da prisão • 
ferros-, tributos) pensão, foros. §. Consolar, ale- 
grar, divertir. §, — se, retl. — o íato: deixar 
parte dos vestidos, e atavios de luto; mudarem 
outra còr. 

ALLÍVIO, s, m. 0 estado do que está alllvia- 

tUversão para scusaçv"» , ... . J, 
daveis. Divertimento , recreação. §. A c 

que causa allivio. • • , 
' ALLÓ , adv. antiq. Interpreta-se no 

da Academia : para , ou aquells lugar ■ e c«i 
que significa então. Alia dizião os aptigõs^ 
primeiro sentido ; alló parece vir do Fran ^ 
alors, como cá de car, alhur de aillcurs , Ay 
Elucidar, o tras no sentido do Dicc. da AcaW 
Na Orden. Af. f 2.84. vêi: Que pela r.uiyorF^ 
te andamos ( Nos elRei ) a nossos montes , f IO LllHÁikllIlUò ^ -LX j c>j v w... - / , 
montarias) e defendemos que nenhum non Josr ^ 
ió a Nos: i. é, quando andamos a montear- 
ao lugar das montarias. V, o L. cit, j^ê' 
que allá he feita a entrega. llC dlJ-cl ílp JLILU Co ^ 

ALLODIÁL, adi. Bens allodiacs- livres de nrr 1 T 4 1 _ k/1 d\L.L.\J UX IILj ^ XJ Cs ICO i , çA' 
cargo. VclqsCo, Justa Accl. os que a mulher i ^ .         ,1 „ , Ar* mC/4 

sada possfie sern o encargo de serem dc me,' 
ção dotal. Leis Mod. , 0t 

ALLOGEÁR , V. at. Guardar, alojar. 
ALLOGIAMÈNTO. V. Alojamento. RcsendA^ 

de Évora. JE allogiamento do valoroso... fjrto 
A.LLÒN , do Franccz allons, vamos. Ga»f 

Assemhl. chulo. , «í, 
ALLONGÁR. V. Alongar. §. Apartar de 
usar. non allonguees o que... vos oferece 
d. I. 272. . . fai- 

ALLUCINAQio, s. f. Deslumbramento, 
ta dc lume nos olhos. §. fig. Engano , eeg 
do entendimento. 

AL.I.UGINÁDO, part, pass. de Allncinar- ^ 
ALLUCINADÒR, adj. Pessoa, e coisa, fi11 

luçina. §. s. c. Pessoa qnc allucina. ra 
ALLUCINÁR, V. aí. Deslumbrar, escuree . 

vista, oíTusear, fazer que fuja o lume doso ^ 
f. Cegar, cseurccer, apagar a iulelligeJ 

õ entendimento. unsa0' 
ALLUDÍDO, part. pass. A que se faz au 

[ Metn. das Procz. 1. •'57.] 
ALLUDÍR, v. at. Fazer allusão. aquclle 

II 1*. . . ....   4 nC 
SCV ....v. ^  - -i— o íi'1 

io alÍndia a uma pratica , que tivéramos- e[li 
ludindo o sen proprio nome ( do Rei ci,lC qiíc 

Omaum ) ao (Jb passar o tias Illais Molucas, ' ^ a 
os Parseos chamão Omaum. " Barr. 4. 9- .^i* 
Arcebispo com a palavra braga ( prisão ) ai 
ao peso e prisão do cargo do Arcebispado. 

ALLUÍDO, e deriv. V. Aluir. I 
ALLUMÍÁDO. V. Alumiado. Paiva, ^f! gO1 

94. $. íí Allumiados na fé." Vasconc, Sd'0' 
que allnmicm a terra. _ j Se 

ALLUSÃO, s. f. Figura dc Rhet. da t J . 0 ^ ...Arei 
deixa entender alguma conuexao , ou lC j.jj-a ' 
que alguma coisa , ou pessoa tem com 0ii' 
(jue traz á memória, e se deixa perceber •• 
vinte. ifriieo" 

ALLUSÍVO, adj. Que faz allusão a Md 
ou a alguma "üisa. [ Blut. Supirl.'] 
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AILUviaO , s. f. Cbeya dignas, Innndaçao, 
eí^ente. [Bhxt.Jccab^ 

an i s- ^ A substancia espiritual, que anda >r,P'eXa , durante a vida , nos corpos dos ani- 
"W, e 6 a que pensa mais, ou menos péxicita- 

c a ciU(- í? delibera ; a dos homens dis- 
p'.,b,le"Se da dos brutos , cm ser capaz de apcr. 
^ >'0'ir múito mais as suas faculdades, e na 5m- 
sç'^"dadej,, de que nos consta pela Revelação 
0 ."vida alguma. §. Almas do outro mundo: 
a f,/o

ri|tito dos finados. §. Descuhrir a sna nl.n/t 
fJiial e'?I' abi'ir-.sc com ellc. §. O principio de 
Qfs."m!'er vdda. §. A alma da pintura-, a idéa. o 
íSo 1 j delia. Dar alma ás estatuas ; perfei- 
to ê

C:0m que igualão á dos corpos vivos, quan- 
§. ^^0SsiveI. (>. Boa alma: homem bom , manso. 
êlL cr

r
afyna de alguém ; i- é, raúito intimo com 

c 0" ' J23. f. Tudo o que dá a força, e 
^"•'ucipal ,a respeito de outras coisas, a que 
s0.

a a'inpxo; v. g. a dicção é a alma do discur- 
Verft. jdma da conjuração ; o chefe, cabeça ; a 
gov, é alma da historia • o segredo alma do 
Sb .rno' rts hoas ohras são alma da Fé. §. Ener- 
Pt-jb dar alma ás palavras. F Almas, por 
«arr

as ; "• g' " há freguesia de 200. almas. 11 

§. ^ i 1.3, 1. §, Alma da Carta: a chancella. 

Pú^1 cantaro : o tolo , estúpido. §. Alma Vá,, > o cavado da ])lauta. — da padeira: o 
«e ç ?Co do jtão.õ- Alma do botão-, a marca quê 

^'io l' §• Rbosinho direito , que se põe po: 
CAvallcto da rebeca , o outros iustru- 

•íiçn ? i para sosícr o tampo de cima. §. Con- 
^e; j, 1,1: v, g. 11 vai sobre vossa alma ;1,1 probida- 

^do®' " hoprem sem alma-,'1'1 dcsalraadó. f). yJl- 
^ ^"■■íhclo. ; o vão desde a cul. tra até a bo- 

ü^<j'r\j- iLa alma ; expressão carinhosa. Ç Ter 
íSf© , mrtter alguém na alma - no cora- 

ârreigado : "ò fiiho gerado na alma de 
r ' £" 11 Clarim, I. c. 10. §■ Fali ar da al- 

'• t) t
<>t31 toda a sinceridade. (>. Faliar d'alma: 

Sos, j.g'm todo o serio, com o coração nos bei- 
^ • 1- 1. §. Fazer inclinação com a alma, 
f/Qvbr 0s que a mão aquillo , que mostrão rc- 

palavras. Eufr. 1. 4./. 43. §. Alma 
f. ? ' 0 11)0te , ou let ra delia. §. O/ficiacs 
á,cür4 '] 0'? Sacerdotes a quem toca a doutrina , 

co^b pS a'tr!ns. Incd, 1- 409. " e como officiaes 
"sví^ ''a requerião da parte de Deus aqüellas 

{iiXi t-wA. V. Ahnagcga : o primeiro é que 

íh 
V?51 dai. GA' s- f- ant. " ficou por vitoria ar- 

>"'lio./^ ' e Amacrecas.11 lued. 3. 107. tal- 
{4 ■ ■ d almadrarjues f 
tt(J ; ' s' Embc.rcação sutil de uma pc- 

' "pecie de canoa , que por ou- 
'.J. Se chama Tone, Cron. J. lll. V. E f. 

t. 
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AT.-IÁDRA . s. f. Roteiro do Brasil, "montas 
redondis , que parecem almcelsas.''' 

AIAiADRÁqUE, s. m. Colei.ffo grosseiro, en- 
xergao, coxim, almofada. antiq.Tamhemhavia 
almculraques de pcnnas, o que não se entende de 
colchões , ou enxergões grosseiros. Frestcs ,f 170. 
e equivocando diz : tirai-me hum almadraquc de 
veuas ( por pcnnas), que dentro d esta alma está, 
V. Elucidar ]. pag. 95. 

ALMADR AQfÈXA, s. f. ant. Travesseiro, ou 
cabcçal. Elucidar. 

ALMADRÁVA , s. f. Armação de pescar atuns. 
§. A pescaria delles. á. O lugar da pesca. 

ALMAFAKTZ. V. Almofanz. 
ALMÁFJ1GA , s. f. Pando de lã grosseiro, fei- 

to da lã churra; borel branco, de que se cobrem 
as albardas, das bestas , ou serve de coberta á 
palha dellas. Galv. d'Andrad. art. I. 4. Antiga- 
incute se trazia por luto. Ord. 5. 112. §. 1. Re- 
sende, r. idl. almnfegua • ideni. Grã. Man. 

M MÁFRE, s. iri. ant. Rlorríão, elmo das ar- 
mas brancas. Cron. de D. P. I. c. 13. 

ALMAFRE1XE. V. Almofrcixe. 
ALKÁGEGA , s. f. Tanque pequeno, onde des- 

água , c se recolhe a agua da nóra , está junto 
com outro, mayor: vulgarmente dizem almaccga. 

Al.MAGÉSTO , s. ni. Um livro de Rtolomeu v 

que traía de toda a Astronomia. [ Pèdr. iSuiu 
Trai. da Es/cr. 4.] 

ALMÁGRA , s. f. ou ALJKÁGRE , s. ra. Terra 
njètallica vermelha de pintar. Custai th. 2. It!. §. 
Rubrica. 

ALMAGRAdO , part. pass. de AIrnagrar. " cl- 
magradas as armas (do padrão) de fresco. 11 B. 
1. b. 3. 

ALMAGRÁR, V. aí. Tingir, pintard^lmagre. 
fig. Marcar : v. g. homem cxuggcradcr iãmu- 

grai-o por mentiroso: ter em conta. §. Rubricar, 
0 AliJAHÁLLA (ou ALMOIIALLA ) s. f. Exerci- 
to, t. Arábico. Hist; dos.Pavor. 

ALMAÍNHA, s. f. Quintal cercado, ou quinta 
suburbana. M. L. ò.f. 140. f. col. 2. tinha clle 
huma àimainlia , que o Cabido lhe deo junto ao 
Rocio de Lisboa, que El-Rei D. Dinis tomou pa- 
ra aumentar esta praça. 

ALMALHO , s. m. Touro , ou boi novo, e na 
na força da idade. "Kão presta , leve-se ao ta- 
lho, Já não Be'qual era ubnnlho. ^ Bernnrd. Li- 
ma , Eclog. 17. em busca de hum almalho , que 
perderak. Lobo, Êgloga 6. escclko hum almalho 
que guiasse a companhia , c cm vez de servir de 
guia espantou-se do chocalho. Jdtm , Egl, 9. e na 
Egl. C. os nossos almalhes com ciúme. ê. INa ul- 
tinia Edição de Sd de Miranda se mudou alma- 
lho cm ao malho, sem sentido algum. 

ALPiALO. V. Almalho. 
ALriiAK.MK , s. m. Livro de noticias das pes- 

soas de üffcius públicos , civis , cu miUtares, 
V çom 
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com observações meteorológicas, e algumas no- 
ticias históricas,- e chrouologicas. ò. Livro que 
contém a distribuição do anuo poi mexes , edias, 
com a noticia das Festas , Vigílias , mudanças 
da Lua , &c. Folhinha. 

ALf.lANJÁRRA , s. f. Peça de páo dos enge- 
nhos de assacar, da nora, ata fona, e outras má- 
quin as, á qual se prendem os bois, cavallos, ou 
omros animács, que as fazem trabalhar. [ Frcsi. 
Aut. 17,] 

ALMARCÓVA, s. f. com uma abnarcova, que 
traria na mão, lhe deu nos pés do caoallo. Leão, 
Cr o u. de D. Fern. 133. 

Ai.WARGEÁDO , adj. Deixado em pasto , ou 
plantaqo de prado para alimento de bestas. [Bhd. 
Suppl. ] 

ALiVàARGCÁL,, s. m. Terra baixa , apaulada, 
onde se produzem pastos para o gado , e sobre 
tudo o almargein. 

ALWÁRtíEM, s, m. llerva, que nasce nos al- 
margeáes, e serve de pasto aos gados. §. TJeUai 
o cavallo, ou outro animal ao almargein ; deixá- 
lo , abandoná-lo a este pasto , ou a qiTajquer ou- 
tro, por inútil para serviço : it. trazè-lo a pas- 
to , e não o pensar em estrebaria. Ord. Af. 2. 
2'J. 57. 

ALMARGÍO , adj. Que anda no almargem , 
lançado aoarmargem; v.g. égua almargia,- òes- 
ta — : que não está de estada , ou estrebaria. 
Ined. 111. f. 407. 

ALMARÍNHO, s. m. dim. de Almario. 
ALMARIO, s. m. Vão aberto, e vasado na pa- 

rede , com prateleirosj ou taboas atravessadas, 
onde se recolhe alguma coisa. §. Também é de 
madeira embebido na parede , ou sobre si ; e 
qualquer delies tem porta de madeira. Almario 
trazem os bons autores ; e por uso dizemos ar- 
mário ( de armameutarium ) 

ALWARRáXA, s. f. Uma cspecie de garrafa, 
ou botelha de vidro, ou prata, coní o bojo cheyõ 
tie buraquinhos, para com cila se borrifar, com 
agua que se lhe deitava. Leão, Orig, c. JO. 

ALjúákTAGa , s. f. Escuma da prata , ou as 
fezes, queeliadeita aoalimpVr-se. [Blut. Supp.] 

Ái y.AéíS v, s. f. íüm. de Alma. Almiifha. 
AL. a A ST ICA. Vr. Almécega, que c o mesmo. 
ALMÁTEGA , ALM ATI GA. V, Dalmaticu. 
ALMaTRÍXa , s, f. Uma manta presa com sl- 

Iha, que se usava ])or sclla, Docum. aniig. 
ALMAZLM, s. rn. Lugar onde se recolhem ar- 

mas, e munições de guerra , victualbas , e todo 
o .oruimcnío para a guerra. íig. As armas ; 
daqui vem : depois de haver esgotado o seu al- 
mazem de Jrcchus , de selas , de tiros ; i. é, a 
provisão delies , que vái nos cokires , aljavas, 
patronas. Castanh, 1. 142. §. Apanhar auruzem; 
os pellouros, setas, frechas, dardos, que ficá- 
yão no tampo , e de que se íizerão tiros uo ini- 
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migo. Jned. 111. 123, A png. 128. vem erra(|a' to , , , c e.r, 
mente acompnn.iar almazem, per apanhar. Ç>- -"o 
o almazem da memória. H. Pinto, as S. Escrno 
rns são almazens de Deus, Vieira, frito almaz^ 
de fi/igirnchlos. Auhgvãf. 4. 4. §. Provisões c 

boca , e guerra. Goes; Castanh. Barras. $• V 
almazens de Commcrciantcs, onde se recaliiciu L' 
zendas. ó. Hoje se diz gçralmente armazém, sí' 
gundo a etimologia, posto que almazem té'1' 
si cs Clássicos. JiiLdro de Macedo , Obr.pig. %t' 
Vrovedor dos Almazens: o que tinha aii)?p<-'cVJ

f 

dos almazens da Marinha Real , donde saião ^ 
madeiras, massame, victualhas, boticas, ag"1''1' 
para a dita Marinha. 

ALiiiEA, s. f. Arvore, nas Oflicinas: Tbja!)^ 
ma, aliás. (T/ms Judaorum, Narcaphium, Scd' 
caiam 1'linn.) 

ALJviÉCE. V. Almice. B. Per, Soro do queJJ 
cinciiado. 

ALML.GEGA, s. f. Resina de lentisco : ma5'!' 
cbe, esta c da índia. ilá almcccga do 
ou gomma cleme tirada da arvore Issicaribaj 0 

almcccga, da qual há brava, e a que dá a a'"' 
cega boa. - . 

ALMECEGÁDO, ])art. pass. de Almecegar. 
de almécega. Arte da Finl. §. Adubado com s 

meoe. ' ■ . 
ALME",GEGÁR , v. at. Ajuntar almecega ^ 3 

guma composição. Cardoso. ,, 
* al Ai li a , s. f. Casca da planta que f0 d 

o Olibauo, que he odorifera , erezinosa, e í£:t 

nas índias de Caslelia. B. P. V 
ALWEICEGÁDO. V. Almecegado. Couto, 12- 
ALMEIDA, s. f. t. de Kaiit. O vão, por ^ 

entra a cana do leme por cima do cadasíe- 11' 
meida do leme. Barres. 

ALM :IRÁNTE. V, Almirante. p, 
AL.iiElR AO, s. ro. Herva {inlubus, i.) §■ 

incirão do campo : chicorea. 
ALftlEil'ÍGA, s, f. ant. Almoço, on refcL'3^ 

que se dava a alguns porteiros iccadadoH6 J 
loragens, &c. Liucidur. c(), 

ALWET/ÁK , s. í". ant. Roupa, oa pau no ig 
brir antigamente usado dos Mouros. FUF1' 
Supplemeuto. , 

ALMEJAR , v. n. famil. Desejar mói ancFp 
mente alguma coisa. Almejar por alguma 
anhelar uo í". {u Estar em anci.is de morte. ^ 
nard. Luz e- Cd. 

ALMEJAS. V. Amcjoas. _ 
ALMEaARAS , ... f. pi. Erão fogos 

torres , ou atálayas, para dar rebate <ic ''jpi" 
ou outros avisos conveucitmadot. Sá Md'- 
L 1. c. 33. V. Lima de Be/n. Caria 33..'' 

ALML.ín DO. V. Amêndoa. 1 

MENÍLHAS, s. {'. jíl. Especie de 
lei ti o dos vestidos antigos. Tempo Wago/*' 

ALMÊTE, V. JékuLtc. \l' 
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, ^UTEXÍÀ, s. f. Sinal, que os Mouros, qnan- 
Ij0 tiuhão Mourarias neste Reino , erSo obriga- 

os a trazer sobre o vestido, quando não anda- 
,ao a Monrisca ; era uma especie de vestidura. 
b 'Vinmendc traduz : jicrtenuis fa-minar um ves- 

) Tiurtcqso, P. 2, c. 2. mandou tóxicas, alme- 
'ts i ou camisas Mouriscas. á mãi. 
^bAilCA. V. Ahnice. 

c.AI-IVirCANTARÁTS, s, m. t. Árabe Astronom. 
da esfera parallelos ao horisonle , des- 

ç (j
ü horisonte até o zenitli: Círculos da altura , 
el5ressao dos Astros. 

Cor bCE, ouALMKlcé, s. m. Aaguadillia, que 
queijo apertado no cincho. 

s. f. Colleíe, que se vestia sobre a 
por baixo do giliao. Ç ALnilha de co- 

0 tcouco do corpo, com meyas mangas; pu- 
Üt,,"86 l)or baixo das armas brancas, que defen- 

,[ esSa parte do corpo. 
^ÍNHA, s. f. dim. de Alma. 

nr;0 > atlj. subst. a Ahnirnntn , ou a 
^ a ' ; a em que vai o segundo Chefe 
Ciifc(

r,na^a- Antigamente o Almirante era o major 
Sp e das frotas, e armadas. V. Ord. Af. 1. T. 

"'ir 0 Parece que superior ao Ca ri tão Mor do 
rit" " " ÉM' 
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de 
;,Cs h 

que trata no Titulo seguinte. Os Almi- 
01110 íe C/ i).'n t'1"1 grande poder cm na frota, c 

i\l. 'd hi de presente fosse. V. Almirante. 
^irL(

IRANTÃDO, s. m. Officio , cargo dc Al- 
i Ord. Af. I. 54. 6. 9. Sever. Not. D. 2. 
Jiia - • dunta dc Officiáes de Marinha , que 

n, 1 lecimento dos negocios delia , dá Ca 
Prij 
hn 

"írc 

Ver 

to- 
Cartas 

s decide da bondade, ou injustiça das 
b111 tempo de Guerra. §. Disseram as Leyx  1 . .— . ^   j — 

V*c (j,. ,('f , que Direito Ilcal he Almirantado , 
nnlhoridadc pera criar Almirante no 

Ord. Af. 2. /. 210. e L. 1. T. 54. 
RÁNTE, s. m, Ofíicial da Marinha ; a.,- 

a'18 do buha mero, c misto imjmrio.nas coi- 
as, i,."l'11' y e mando absoluto sobre as Arma- 

■JScl^)108* e galés. V. Ord. Af. 1. 54. §. 9. O 
i r IJ ^ddfdrante foi creado em tempo do Se- 
bdo ,'Uis; o Capitão Mor domar paieccque 
f}''e cj\, 'b .'oao 1. Per bem da convença frita 
qV) f'* pom Diuis... e Mice Manuel Peça- 

hcf' fOí/' ^ l>r'inciro Almirante cm estes regnos. 
trllVfi oiõ ÍTí'" ' dd. 2. á. 13. diz , que 
t, toU p10* Almirantes , até que ellíei D. Dinis 
1\}8 0 Sr 7)'

;uíJía de juro e herdade. E no 'd. 
t^Ur do , " * crnando crcou de novo o Capitão 
Sii? i 0 §J Almirante mói : Capi- 
ro, do ; llos galeões, ou náos de alto bordo, 

r ~ taI,w.'11 a E)Rei. §. Os Almi- 
: §. f ' K ;.i0 abaixo dos Geuer ies das Arma- 

f- D. p, ' "d , v. n. Fazer ofíicio de Altíii- 
""líi\£q' ''hc. . Epanrf. pna. 190. 

1 s' Ul* V. (jral, Àlv ''triz. 

! A LM í SC AR , s. m. É o sangue qUalhado na bc- 
|xiga dehuma especie de gazelas, ou cabras mon- 
íezes , t em cheiro múi activo. ( Moschus , i.) 

ALfltlSCARÁDO, part. pasS. de Almiscarar. 
AIAllSCARÁR , v. at. Rerfumar com almiscar , 

misturando-o. 
AL.V.ISCARFIR A , s. f. Ilerva, aliás agulha de 

pastor ( Giraumum ) 
ALAiiSCKÁDO. V. Almiscarado. 
ALMfSCRE ALWÍSQUERE. V. Almiscar. 
ÁIAIO, adj. poet. Criador , que ajuda á ve- 

getação : v. g. o almo sol: alma alegria. C. Lus. 
IX. CO, 

AL.MOCÁDEM, s.m. Posto militar antigo. Cou- 
del dos piães , ou Capitão de Infanteria. Seve- 
rim. Os ulmocadens erão sngeitos, e subordina- 
dos aoadnil. Coes, Chron. D, Man. P.lII.cap. 
8. et álibi. V. Orden. Afons. 1. T. G6. íl almoca- 
dens... antigamente coudces das pioadas.11 

ALMOGÁVAR, s.m. Y. Almocovar. Cron.dcD. 
Pedro I. 

ALMOÇADO, activamente: o que almoçou. 
ALMOÇADÒR , s. m. O que almoça. 
ALMOÇAR, v. at. Desjejuar-se , comer algu- 

ma coisa antes do jantar. 
ALMOCÉLLA, s. f. aut. V. Ahnuceüa , e deriv. 

Ahnucllriro. 
ALWOCÓV AR , s. m. Cemoterio dos Mouros , 

quando íinhão Mourarias eutre nós. Cron. de D. 
Pedro T. 

ALMÒÇO, s. m. Comida, com qne se quebra 
o jejum , antes do jantar. 

ALMOGREVÃR , v. at. Carregar em bestas; 
como o almocreve, t. usual. 

ALIVIOGREVARíA , s. f. O trato dc almocre- 
ve. 

ALMOCRKVE, s. m. Homem , que conduz bes- 
tas de carga, e transporte. 

ALMOÉDA, s. f. Leilão, exposição em venda, 
de moveis, bens de raiz. no {.Jazer almoeda 
da honra. ç. Pnr n f lha etn almoeda ; pô-la aos 
lançcs, vencò-la a quem mais dá. Arrues, ü. 4. 
Ulis. 215. } . ó. Fazer abuocdn : }.òr patente. 
Tempo dc Agora, 2. 76. o tc 
tudo, Jdz alinc. Ja de seus desce 
nueza de seu pai. 

ALMOEDA DO , part. pass. deAlmoedar. [Cons- 
tituif. de Vis. 74. ] 

A LM Oi" Dá R , v. at. 4 emleilão, parase ven- 
der aos lanços , e a quem mais der. Cardoso. 
[ Constituiç. dc Poit. 04. J 

ALMOFÁQA, s. f. Peça de ferro; é uma cha- 
pa atravessada de uns pedaços de ferro dentados, 
e outros lizos, com que se linvpão as bestas. 

ALMOFAÇÁDO, part. pass. de AbiuTaçar. §. 
no f. Limpo, acejado. " sugeites nud bem cl- 
mofaçadiu " Camoeà, no F. Iodem o, Ato 2. Ac. 2. 

ALMOFAÇÁIl , v. at. Limpar com a almôfa- 
V ii ça. 

descobridor de 
.e. os ■ fez — da 
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ça. Cànciõn. f. 134. Proa. de Hist. Gen. 3. 
pug. 116. 

ALMOFACE. V. Al nofaçn. 
AL MO F ACÍ L H A ,* s. f. Estopa , com que se co- 

bre a barbe 11 a,, oiicabeyao docavallo, para não 
o molestar. 

ALMOFÁDA, s. f. Saco chejo de la , palha , 
cabelio , ou algodão , para encostar a cabeça, 
ajoelhar, ou assentar-se sobre clle. Pinheiro, 2. 
44. §. t. de Carpint. Peça de madeira relevada 
sobre o olivcl da porta , jancila , e cncacUada 
íic 11 a. 

ALMOFADÂDO, adj. Teclo nlmofndado; lavra- 
do como as ahnoíadas das portas , em quadros 
resalüuíos do olivcl do fundo , ou campo, teclo 
detalha almoíddado de maçar ocas. Carvalho, Co- 
rograf. 

ALMOFADINHA, s. f. díra. de Almofada. §. fig. 
" pedraria lavrada de almofadinhas: 11 para uns 
Paços. Couto, 2 0. 7. 5. §. Chumaço de sangria. 

ALMOFARÍZ, s. m. Gral, ou pilão de metal. 
ALKOFÁ Te, s. m. Ferro de correciros, com 

que se abre na sola um buraquinho redondo , 
onde se enüão os fusilões das iivclas. 

ALMOFÍA, s. m. Escudellá grande , e pouco 
profunda , de barro, ou metal : especie de al- 
guidar de lançar espinhas na mesa; ou de lavar 
as mãos. 

ALMOFRE1XÁDO, part, pass, de Almofreixar. 
§. íig. Sivião Machado, p. 55. f. almofreixado 
numa mortalha. 

ALMOFREIXAR , v. at. Emmalar em almo- 
freixe. 

ALMOFRÈ1XE, s. m. Mala grande para col- 
chões, e camas de jornada. Quando sahiSo fera 
(as Justiças majores) hião com reposleiros, c al- 
mofreixes dinute. Celta, Scnn, p. 331, 

ÂLMOGÀMA, s. f. í. nauí. A ultima caverna, 
onde ospãos são mais juntos por causa do bolça- 
do da proa. [ fíhit. Vocab.] 

ALMOGÁttAVE. V. Altnogavnr. 
ALMOGAVAR , s. m. INa Milícia antiga , os 

abnogavares erão soldados , que fazião continuas 
correria» contra os Mouros, capitaneados polo» 
Adais ; -ciâva «íc pé, bu de cavai.a , e em geral 

■ i .ii^níc a;li , c múi ardida nos trabalhos 
tia Guerra. OrJ. .Af. 1. f. 390. " almogaoar de 
cavallo.11 V. Miquelcie. §. Ulisipo, 206. a turba 
mídia dos alui oga vares da velhice-, i. é, doenças, 
incommcdtts, achaques. 

AI.íMOGA VARf A , s. f. Correria, sobresalío , 
cavalgada ícito por almogavares. Leão, Chron. 
de D. Dinis, png. 46. ull, Ed. Coes, Chron. M. 
P. 3 c. 8. Jned. 3. 326. vir em — a esta terra. 

ALMOGÁVKE. V. Almogavar. 
ALMOjNHA, $. f. O inesmo que ahnainfia, ou 

ahnmnha, Cancioít. jiag. 3i,'col. 1. "regar hunm 
ulmoinha," Elucidar. 
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ALMOjAVENAS , s. f. pi. Toría (Ic queijo, &c' 
[ Ari. da Cozinh.] , , 

# ALMOJAvENASÍNHAS , s. f. pl. dirn. de A> 
mojavenas. Art. da Cozinh. 203. 

ALMÔNDEGA , s. f. Bolo de carne picada, e 

adubada. [Art. da Cozinh.] 
ALMÔNJAVA , s. f. Picado de caínhciro co» 

toucinho frito cm manteiga. Arte tia Cosinh- 
ÂLMORAVIDES, s. f. Mouros de corta clas- 

se , que se vlcrão estabellccer cm ilespanha tf 
Reinado de Âlíbnso V i. Estaç. Varias A ií/g'uli'. 
12. "Fizeram contra elle húa forte, e uni versa 
liga, convocando também de África os Al mo re- 
vides com o seu Bei Juseph.11 

ALMÒRÇO. V. Almoço. Castanh. 8. f 161. 
AL!íiOB.RAAS. V. Almorreimas. Gil Fie. 
ALMOR.RÈIMAS , S. f. pl. Dilatação das veVj1 

hemorroidáes, junto ao ano , que se enchem o6 

sangue, e quando não rebentão se dizem airnot' 
reimns cegas. V. He morre idas. 

AL.HOTAqÁDFMÈNTK , adv. .Segundo a tA* 
do Almotacc : v. g. vender — . §. Ear — ; \>0 

taxa , sopesando , fazendo provisão , com pai'c1' 
monia. [Blut. Suppl.] ,, 

ALMQTAC^ÁDO , part. pass. de Almotaçar. 
é. f. Taxado, registado, regrado, sopesado. Conf 
f. 303, as alegrias erão almotaçadas, e. os pr^ 
res registados. 

ALAíOTACiÁR, v. at. Fazer officio de AlM0^ 
tapei, taxando o preço dos viveres. íig. almoq 
çar tenções. almotaçar por fias. — ofjicios 5 ** 
guiar o numero dos ofíiciáes , que Láo de exc 
eè-los. 

AI.JlOTACjARÍA , s. f. O ofíleio de Aít"0^' 
cel. §. A taxa que elle poe: o. g. " vender I' ^ 
lu almotaçaria.'1'' §. Repartição de viyeies, 
clle faz em tempo de carestia , ou fome , P''^ 
chegarem a todos, "o trigo se vende por al'!lí 

tapãt ia," Feyo, Trat. 2./. 14. f. 
ALMOTaCE, ou ALMOTACÉL, s. m. 

cé Mor. V. Ord. Man. 1. T. 6. Do seu 0' 
era prover a Casa Real, onde estava , de 
tiinentos, e para as suas Lestas, correger pcSÜ!, 
e medidas, &c. Ahnotacel somente, 
lacei peíjucno: Juiz eleito pela Camara., que ^ 
inspecção sobre pesos, medidas , preços dc>s jf 
veies, limpeza tia Cidade, e outros objecl"5^! 
Policia, íig. Seja o pai de família o almoD 
que ía.re as galas, 1). Fraiic. Mau. jj 

ALüjOTOLÍA , s. f. Vaso de bojo, e gargT,, 
curta, que serve para azeite; é de barro, g ^ 

ALMOUGÁVAR, s. rn. O pastor , que 
seu cargo a guarda do rebanho. Poslur. o, ^ 
ra, no Elucidar. Atf. Ahnocouvar. 

ALMOXMUFÁDO, s. io. ü oíficio doAl'1'0' 
riíe. ü dcatricto- cie algum alaioxaritc. j .s 

ALMOXAKÍFM, s, in. Arrecadador das rerfc' 
Re&cs, c direitos sobre vinhos, azeites, S*0' 
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^as Comarcas, corno faz uni Almoxarife. Mart. 
c. 127. 

aLMOXATR.E, s. rn. Sal ammoniaco. 
ALmUCiKALA, s. f. Regra da cousa, ou Al- 

tura. O, Franc. Manuel, Frat. 
ALMUGLLLA , s. f. ant. Cobertor, coberta, ou 

^nta. Eluculír. I pug. 101. col. 2. 
ALfliu vAp \ , c. í. U rnesnío que almude de 
^ pucidar. 
(| 

Aí'Ã1ÜUF, , s. m. Medida de líquidos : contém 
lutadas, d- ispolés. §. ylintúde dejjão: dois 

i ,beires da medida vellra , e um da de agora. 
.^%r. 

AÇl^uÉLLA ,s. f. ant. Seryfasalinnellas. Prov. 
a Uirt. Gcncnlog. Talvez almucella. 

'n 
a|'MU1:nHA. V . Almaiidia. Foral da Thomar, 

0 Elucidar. 
ALmui^HÈrílO, s. m. ant. Horjclao , o que 
ll v a a 1 mui nh a. Eli aí dar. 

" I^ÚMIA, s. f. V. yJbnamlia. Elucidar. 
AJ-MÚMIa , s. f. V. Almu/nha. Elucidar. 
'Cdl YA , s. f. Vr. Almaiuha. Elucidar. 

te. , s. f. Covado de tres palmos. (doFran- 
A|

aid. uulue) Elucidar. 
Ult i s. ni. Arvore. Leão. Orlogr. f. 233. 

> (do Francez alors) adv. antiq. Então. 

tle'^Á j Si m. péo Oriente, c doce de farinha 

fcid/j02 5 manteiga, ejagra. (• jNo Brasil, ébe- 
l'e arroz com assucar , fermentado em agua. 

AL
0lbAL. V. Mediai. 

, s. m. Páo , alias calambuco. Lu cena; 
V*"'. X». 3; p. 13.1. o alces he ownago, ou çer- 
q1Cç

e PáQ aguiUi. ç. Ilerva babosa , azevre ; o 

Alav'1 (''ta herva. 
jw^KNüro, s. m. Herva. V. Ktoendro. 

jócti G£ÁDO, part. pass. de Alogear. V. Alo- 

f. v^Eamè.NTO , s. m. V. Alojamento. §. B. 
AL' ve: 'rOudilus, us. 

^Q) ú •ÁR. V. Alojar. Ç Htr. verte: con- 

*>■ V. 
f;i_r c 

JAv;Ao; s. f. Alojamento, acção de lan- 
lãu 2'i'da ao mar. ÍV. ]Vm«. c/a Couctif. Rela* 

..riSíS? , part. pass. de Alojar, 
r ç&ci,, ^NTO , s. m. Domicilio, casa, onde 

Ha t. Se aposenta, aloja. §. na Miliciu. Cbra 
perigoso , como mina, ou sobre | 

J^o: f
CI'caberta , para se cobrir do fogo iui- 

> G lu.:U-se l'e cestões, sacos de lã , terra , &c. ,laieli.1
0'lr i que o exercito occupa , acabada a 

aU); . 

1!" ^Har V'V' a^' ^;ir alojamento, pousada. 6. 
g. atile sitio alojava o Ira- j 

0 ' -dlogeiu os ministros as ourelas do 
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trono. Apol. T)'nl. Dedic. V. Per. 2. 1. §. Feco- 
lher ; v.. g. alojar o trigo na tvlhà ; a espedntia 
cm alguma casa. Cast. 11. 2. So tal vontade allo- 
Jasse na casa dos Reis. Ined. 2, 227. [ §. Alojar 
por alijar , lançar carga ao mar por aliviar a 
náo. Fr. Nau. da Conceiç. Rdação lü.J Alo- 
jar , n. assentar o arrayab Couto, 10. 6. 13. co- 
meçavão a alojar: onde aloja; i. o, onde pousa. 

Àí.OiMBÁUü , part. pass. de Alombar. B. P. 
ALOMLAJBTNTO , s. m. As pancadas, com que 

alguém se a lomba ; e a doença , que ellas cau- 
sào. [ B. Fer.J 

ALOMBAR , v. at. Dcrrejar , derrancar cem 
pancadas. [ Ca:dos. Dicc. B.F.J §. t. de Livrei- 
ro : Deitar lombada : v. g. alombar um livro, 
[ Blut. Foccib.] 

ALOIUPORÃDO, V. Alamlorado, Barros, 3. 5. 
5. todo este muro he — por fora . . . e tão grosso 
ao pé, que quando vem a responder ao fn<qo , he 
tres vezes menos em largura: parece que alambc . 
rado c feito em talud, largo na base, e adelg 1- 
çando para cima. 

ALÜKGÁDAMÈNTE , adv. De longe. [ Vã. 
Christ. 1. 13. 44. f. ] §. De modo alongado. 

ALONpADO , part. pass, de Alongar. Esten- 
dido, dilatado, distante : v. g. "m.ues alonga- 
dos. ' remotos, é. Os olhos alongadas ; do que fi- 
ta" a vista com desejo, ou saudade de algum ob- 
jecío que se vai , ou de que se aparta. 011 bui- 
cando-o com clles ao longe. Mnusinho, 3. 43. j. 
"seguindo com os olhos alongados." §• Alonga- 
do, V. Cyclcide. y. Alongado: apartado, distan- 
te, desviado: v. g. alongado t/e Consíantinopiu; 
alongados de Deus, da razão, da verdade, Ç. pa- 
rente — ; em gráo remeto. 

ALÒNGADÒR ,s. m. Que alonga , dilata, [Car- 
dos. Dicc. B. P. j V. o verbo. 

A LOA G A1W H K TO , s. m. O nlongar-se ; distan- 
cia ao longe, §. — da vida. Inéditos, l. p g.71. 
§. Demora , dilaçSo , Urdança.- o alonga mento 
do soccorro. Incd. 3. 133. é. Aparta nu:.to: v. g. 
alongamento de Deus, da Caridade...i: 

ALONGÀNCA, s. f. ant. Alongamento, apar- 
tamento: v.g. alongaiiça de uns ' o • mo Sul; 
distancia. 

ALONGAR , v. at. Pòr longe, apatia 1, 
tar : v. g. alongar alguém de si: cs FcrtrguVzcs 
alongando de si os ilaltouutanos. §. Estender r 
fazer mais lungo , comprido, no lig. alongar o 
Jio da eida ; se o pêndulo se alongar mais, serão 
os vibraffjes muis tardas. §. Alongcr ãlgutm de 
algum lugar. I lisipo, 2. 1./. 103. c corno o alon- 
gar d\iqui. é. Alongar as passadas : abril mais 
o passo, augrucni rr o caminho. fig. Alongar 
a vida', dilatar, alargar. Arrues, I. 20. §. Alon- 
gar a vista , os olhos ; buscar com cila os cl^c- 
clos mais remotos , litá-los no extremo do Iruri- 
soute; expr estão com que se indica desejo dever 



no ALP 

.algum objecto, a saudade, adôr do apartamen- 
to. ('amões, Soneto 5.'}. " E os olhos por asaguas 
alongava;11 por onde se fòra INise. §. Delongar, 
dilatar, demorar; v.g. alongar a negocia fât. Sá 
Mir. Estrang. alongar as minhas magnas ; fazer 
que durem longamente. Arraes, 10. í!4. $. Alon- 
gar.sc : apartar-se para longe. F.ufr. 5. 0. v. g. 
— da Cidade do Porto. fig. Afastar-se do as- 
sumpío. §. Desviar-se do trato , conversação. 
Eu/r. 2. 7. §. Dilatar-se, ir-se demorando opra- 
so : v. g. alongão-se as esperanças : se o dia se 
alongára. Allongar asillaba; fazè-la longa no 
Latim. A Analogia ortográfica pede allongar , 
de nd mudado em al por eufonia , e longe. 

ALOPÉCIA, s f. Doença que faz cahir o ca- 
çabello , e ealvejar. [ Madeir. Meih. ] 

ALÓSNA. V. Losna. 
ALOUCAdO , adj. Algum tanto louco, que to- 

ca de louco, adoudado [ Fr. Marc. Chron.J 
ALOUSADO , part. pass. Coberto com lousa. 

(( nem desejo distinta sepultura , de marmor fi- 
lio, ou porfido alonsada." 

ALOUSÁR , y. at. Cobrir, lagear de lousas. 
ALPARAVÁSES, s. m. pl. ant. Ornato penden- 

te em redor: v. g. — do estrado, leito; para co- 
brir a altura , ou vão: — do doccl, do somhrei- 
ro , &c. cm roda, "lavores de ouro, elouçainhas 
pelos alparaeaSes; ^ do sombreiro. fí. 3. 10. !). 

ALP ARCA, s. f. Calçado, que tem o rosto cn- 
frcstaüo ; como dos frades capuclios , e outros, 
de qualquer matéria , como coiro , seda , &c. 
Também hA alpnrcas rústicas de canarno trança- 
do. Lobo. Goes, Cron. Mau, F. 1. 37. Lusiudu, 
II. 95. 

ALP A P. GATA , s. f. Vieira escreve sempre assim. 
V. Alpargatc. 

ALPARGáTE , s. m. O mesmo qne alparca. 
Cardoso, Dlccion. Lusit. Trnnsf. Lasanha, 

ALPARLÜS ; erro jíer alparavazcs. Proa. da 
Hisí. Gcn. T. 3. png. 129. 

ALPAHQUÈIRQ , s. m. Que faz alparcas. [ B. 
Per.] 

ALPAVÁRDO . adj, ant. Gü Vicente. " Vai 
Joanne b"0 , ní > andes como alpavardo V 
talvez compos.o de apartado , tolo, parvo ; ou 
baboso , do Franeez bavard, o p mudado no seu 
aifim b? 

AL PELO. V. Pelo. B. P. e Cardoso. 
ALPÈNDER , ALPÈADERE. V. Alpendre, Al- 

pendere: ,B. 2. 6". 9. ult. Ldiç. 
ALPEN DOR A DA , s. f. V. Álpcndrada. 
ALPENDIIÁDA, s. f. Portico sostido emcolum- 

nas, que acompanha o lanço de algum edifício. 
Aípcndrada é o usual , e bem derivado de al- 
pendi e. 

ALPÈ.NOBE, s. m. Pórtico sobre pilares, ou 
columufs diante da porta de algum etíificio. "a/i- 
pendres cobertos:''1 pórticos de passear, abriga- 
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dos do Sol , e chuva. B. 3. 2. 7. §. nas eím», 
Espceie de telheiro, ao qual sc recolhe o tng0? 
quando chove. 

ALPENDROADA. V. Alpendrnda. 
ALPENDURADA. V. Aípcndrada. Lvs. Transp 
♦ ALPÈNSE, adj, p. us. Alpino, pertencente 

ou semelhaiift aos Alpes. Brit. Chron. 2. 2». 
ALPERCÁTE, s. m. t. de Sapat. O buraco c"! 

tre a orelha, e a palia do sapato [ Blut. Vocab. J 
ALPÉRCHE , s. m. Especie de pecego peq0F 

no, e müi summarento , ou antes o damasco S1'1' 
de. §. Alpendre pequeno. " Cruzeiro cobel 

com seu alperche.11 Fr. Leão, Bcnedict. 
* ALPERGÁTE, s. m. O mesmo que Alparg3' 

ta. B. P. , | 
ALPÉSTRE, adj. poet. Áspero, e iragoso; 

g. monte —; serra — . Lobo. ■, 
ALPÉSTRICO , adj. poet. O- mesmo. IA* 

Transf. Elegiada, f. 226. nos alpcstricos niO" 
Africanos. 

ÁLPHA, s. ni. Primeira letra do Alfabeto ta 
go «. §. na Mus. Mota, que é uma ligadura ob 
qua. í V. Alfa, 7 ,,, ... 

ALPHAEÉTO , e deriv. V. Alfabeto, Alfa" 
tar i ^c- ,ievl 

ALPÍNO, adj. Dos Alpes montes : v.g- " 
alpina; lanças alpinas. Eneida. q, 

ALP1STR , s. m. Herva , que lança uma es} 
ga cheja dos grãosinbos, que se conhecem c ^ 
o mesmo nome , c se dá aos oanarios , e ou 11 

aves. 11. Naut. 1, 149, 
ALPISTÈ1RO, s. m. V. Apisteiro. 
ALPÍSTO. V. Apisto. n(|3 

ALPÒNERA , s. f. Poldra, pedra atravess3^ 
no rio ; especie de pontesiuha , iior onde p3 

gente de pé, 
ALPÓRCA , s. f. Tumor scirroso , que occ £f 

alguma , ou todas as glândulas do pescoço 
outras , o qual se rompe em chaga : usa-'e 

geral no plur. v. g. "tom nlporcasV _ ai, 
ALPORCADO, part. pass. de Aiporcar. ?• ' ' 

Que (em alporcas. .f 
ALPORCAR, v. at. Enterrar os ramos oÇ 

guma planta: v. g. — as vides; deixando 
ra as pontas das varas , para propagar a ^ 
§. Aiporcar u hortaliça ; cobrí-Ia com terra 
tada , e repartida em regos; outros dizem j 
c atar as folhas da chicorea de junto da raí^, 
a cima dellas , fazendo-as como em maça1 (]g 
para ficar branca ; noutras partes abrem op ^ 
chicorea , e asseutão-lhe um ladrilho n, 
ineyo , com o que se faz branca , e isto n<,s yo 
zes quentes, onde alporcadas do primeiro 1 

apodrecem, e crião bichos. cSls- 
ALPORQUÈNTO , adj. Doente de alp01 

[ Curv. Alai. 14. J veii' 
ALQUÀNTO , adv. antiq. Algum 

to.-.ja áíquanto mais esforçado. Ined. 2. J 
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V. Alquiar, Alquilar. Alugar. T)oc. 

ALQUeiíRÁDO, part. pass. de Alrpiebrar. 
ALQUEURÁR, v. at. Fazer, que o navio ren- 

<l) e fique sem aqueila curvaíurà, que faz uo- 
Jo meyo ♦««-ía » 1,— -  -.i* -• • 
que 

j<j , tendo a popa, e proa mais elevados, 
o meyo 5 de sorte que o navio nlquelrado 

em igual altura por cima. ê. Alquelrar , neu- 
r()- H. 2. 4. 2. alquebroa , c abrio de maneira, 

'/"''ficou sem embarcação: render pelas cintas do 
Estado. 

Medida de grãos: seis al- 
ahjucires um 

ALQUEIRE , s. m. 
yUeires fazem um saco , e sesseida i 

§. Alqueire dc azeite são seis canadas. Ord. 

r'p r' "saber quantos pães deita d a/quei- 
}\ " í!<, ^'o' Si>>.ber , e cuidar da economia. D. 
"'fc. Ma//., ç. Alqueire sem braço , nos foráes 

' rHigos, uão raso com braço. Elucidar. 
ALQUEIRlNHO, s. m. Meyo alqueire , c um 

ebuum escasso. Elucidar. 
ALqueivadO , part. pass. de Alqueivar. F. 
• c. 9fi. Terras alqueivadas de novo. 

.} ALQUEIVÁR , v. at. Fazer aíqueivc. [ Fr.Thorn. 
i0í Feig. Consid. I. 7. 6. 11. 2.] 

(^àLouE:i VE. s. m. Terra lavrada para se pe. 
p-far daí aguas , e deixada em descanco por 
Fauno, ou mais. [Leão Descipç. 32. ]' 
A\ QUEQUÈXGE, s. f. Herva offiual. ( alkeken- 

^ ofJlcinaM ) [ Curvo, Atai. 58. ] 
■^LqüÈR. V. Alqueire, antiq. 

' s" ^ b- us- ^asa Para guardar os d Pa reinos, e instrumentos dc laveira. Galhesros , 
3. 174. 

^ ALQUÉKMES, s. m. Farm. Confeição feita 
Fuermes. A. Cruz Recop. d. 3. 

^LQUíAr , ant. \ . Alquilar. Lopes, Cron.J. I. 
, AH)IUCÉ , ou ALQU1CÉR , s. m. f t!q Arab 

TT. . v (ir • v-» 
,^0 Tbiii soríe de capa Mourisca , de ordi- 

10 branca. de lãAJi. diz alouicé. 1. 1. 10. — mt" oranea , 
fa*' Leão, Ong. (lã, Castanh. 2./. 16. alquicer. 
(t),47! IFtst. Ijohi, 1. 4, 6, enxerga, ou pequeno 

Crgão Moúrisco. 
PQUIêr , s. m. ant. Aluguer. 

dn QPPIÉS, s. in. Medida de taboa, para 7ne- 
0 a ..., ■ ... ' 3- 
'H'. 

,l sola que se vende , dos cortidores. Leão , 
Ç Alquiees, pl. alquileres; akigueres. Elu- 

San^- 103 
QUlLADO part. pass. de Alquilar. Alu- 

A ' • 
l! ^TlííeADÒR , s. m. O que alquila , alugador 

A^as. _ 
'PütLÁR, v. at. Alugar besta, o que a to- 

^LOr'1 0.flUe a de aluguel. 
§■ Ar. ~ kÉ, s. m. O preço do aluguel da besta. 

- & de al(luilar- 
Usn '/^ ' S' ^ musmo que alquile, mas 

ftl; 
lio §• fig* A besta de aluguer: o preço ! 
C'0 ^ a' ^ a Pr0' abjuüer j da a voaria. Vieira. 

ALQUÍME , s. m. Uma composição de prata, 
olro, elatão, de que se fazem anuéis,&c. [Car- 
dpi. Agíolog. 2. 14. l.J 

aLQUÉmEA, ALOUímiA. V. Aichjmia, e de- 
riv. Alchymiado, &-c. 

ALQCIWÍLLA, s. f. ITerva. (alquimilia, ce.) 
ALQUIíMÍSTA. V. Aldnpnisin. 
AI.QViPaVTA. [ Blut. Suppl. ] V. CMrwia. 
ALQIUTZRA, s. f. Herva, ejuntamente gom- 

ma medicinal. ( Dragacanthum gummi) [ Morat. 
Fraüc. 1. CO. 1. ] 

ALQUÍTRÁVÁ, ALQU1TRÁVE. V. Alchürave. 
Muris. 

ALQUORQUES, s. m. pl. Cliapins antigos, de 
rtteja eapelladâ. Pahneir. Liai. 1, 

51 AÍ.KETE, Ave de rapina negra na cor, e na 
feição quasi sexelhante ao corvo. 

ALROTÁDO , part. pass. de Alrotar. B. P. 
ALRCTADÔR, s. m. Que costuma alrotar. TB. 

Per. ] L 

ALROTÁR , v. n. Escarnecer dc alguém. Ar. 
racs, 1. 12 c 3. 2. (i. Insultar. Cardoso. §. Bra- 
dar. Ord. Af. 1. 01. §. 9. Os q/obres que forem 
achados uhotàudo, e pedindo, pag. 28ü. pobres 
de saco , e brado. 

ALROTARÍA, s. f. Escarneo. Arraes, 10. 50. 
" a delle se fazer zombaria, e dlrqturia. ^ 

ALR Ü'I E, s. m. Um passaro, que come as abe- 
lhas 5 ubelheiro. Costa, Gcorg. 

ALTA , S. f. fr. milit. Lar alta: abrir praça 
em alguma companhia. §. Alta ; dança antiga. 
Ourem, Liar. f. 605. Aulegiaf. 121. f. e 12.2. 
Prestes,/. 10. dançar, passar buma alta , e bai- 
xa. JN'o Diccion. Hespanhoí se diz, que foi dan- 
ça introduzida pelos Allemães da Aita Allema- 
nha, e a baixa pelos da Baixa Allemanha, eque 
íVul lhes ficou o nome. Aprende alta, e baix» , 
e como te tangerem assim dança, Lelic. Ad-v', 
158. 

ÁLI^ABÁIXO , s. m. Golpe de espada de alio 
abaixo. Aí. C, 11. 38, 

AL LAf ÓRHA, s. í. Ave de rapina. Fernandes, 
f, 6. especie de tartaranha. 

ÁL LAMALA. V. AWe mala, 
ou escolha , bom e máo : v. g. vv. 1 
junto nltmnala.11 Paiva, Serrn- 130. >l 

ALTaWÈATE, adv. Em Ir.g^r alto.f. Su- 
blimemente. i. Picíundain' u;> ; v. g\ alla/neu- 
ie gravado na raemoria ; lissiiauíar altamente.'''' 
§. Em som alto. 

ALPAiníi, s. f. Vaso como crcuclella, abno- 
fia , ou pequeno alguids vidrado, ant. f Filipp, 
Nau. Art. da Pint. 62. [ , ] 

ALfANÁDO, adj. 11 0 fjg. De altaueiro. V. Al- 
ianuro. f. fig. Altivo j tuberbo. 

ALI ANEIRO , adj. Falcão altaueiro-, que vòa , 
e se remonta bem , t mQUa altura , e caça to- 

m seoariçao , 
' .... uvr pdr 

fig. Homem 
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pensamentos, que põe a mira alta ; altívô, su- 
Tjerbo. Kufr. 

ÁLTANERÍA , s. f. O vno alto de algumas 
aves. §. A caçada , que se faz com aves de ra- 
pina ensinadas , ns quaes feMontando.se ao ar 
vem cahir sobre a presa , ou relé. A caça , aves ; 
a relé das aves cfaltane.rin, (). f;g. Amores altos. 
Vlisipo, 2. 3. pag. 123. de Senhoras. §. fig. 
tanerias : conceitos altos, e levantados, An-aes , 
10. 32. fazem-se és Vregndores cm altenerias de 
pouco proveito. Ladrões de — ; que fazem gran- 
des roubos. Y. Alienaria 

ALTÁR , s. m. Peça da Igreja , especie de me- 
sa , oxide se fazem os Sacrilicios da Missa. §. O 
pé de Altar: a administração dos Sacramentos, 
as Missas , e outros Ofíicios, por que se dá es- 
mola aos Curas. §. Ara de Sacrifícios gentilicos. 
<i. o Altar ; fíg/as coisas santas , da Religião. 
ÍTaqui : amigo até 0 altar podes usar da minha 
amizade : i. 6 , de sorte que não me impliques 
em oíiensas de Deus, e das coisas santas, B. Vi- 
mos. Verg. f. 25. 

ALT AR A it. V. Alterar. 
ALTAR LI RO , s. m. O que pensa , limpa , 

prove , e adorna os Altares, §• Altareiro: o Pa- 
dre , que tem lioa voz para cantar a Missa do 
dia. $.* f. Ruma alfarnista altareira , que me vá 
por ahi apregoando. D. Franc. Manoel, Cenl. 2 
Cart. 2. 

ALTARÈZ A , s f. Talvez altiveza. <! ficou-me 
tal altareza,n Cancion. 104. y. 

ALTARígHO , s. m. dim. de Altar. [ Sous. 
Hist. 1. 1. 12. j 

* ALTARÍSTA, s. m. O Conego que em Ro- 
ma na Basilica Vaticaua tem a seu cargo a lim- 
peza e concerto do Altar mór. Blut. Suppl. 

ALTÁRZÍNHO, s. m. O mesmo que Aitarinho. 
[ Cart. do Japão. ] 

* ALTEÁDO, part. p. de Altear. Matt. Jerus. 
12. 35. 

ALTEiR, v. at. Dar major altura, fazer mais 
alto, levantar. Profundar: v.g. altear o fosso. 

fig. " Altear a peftcncão da terra ao Ceo.11 

JPcyo, Trat, A"ir-se.: elevar-se, sublimar-se; 
ou profiL^v-s j abatter-sc, humilhar-se múi- 
ir. v. g. altear-^se, eleoar.se o pensamento ; al- 
íear-se (profaada.r-se) o uulle da pussülanimi- 
dude. 

ALl^EjVJÁLA, adv. Comprar nltamala; a olho, 
em grosso , sem èacolh a. P alva, Sermões, l.f. 
310. y. " como urn me.rcador, que compra por 
junto àUamaUi." 

áLTENAR í A , s. f. Ass.'™ o traz Jorge Ferrei, 
ra , Ulis. 198. " negocios de ttllenaria: 11 e Ar- 
rues, 10, 32. juizos di aliei mria, altos, elevados. 
Ulis. 254. y. Allan iria. F. Mend. c. 135. 

LTER AÇ/tü , s. f. Mu dança da natureza , 
forma , estado antigo , de sorte Rue a cuisa fi- 

que física , ou moralmente outra. 5. Bollicip t 
( já que não há alteração tem movimento ) in- 
quietação do estado, as alterações de Évora, -p' 
pana for. Couto, 10. 10. 8. Começou haver ente 
os casados de Goa grande união, calteração co/t' 
tra os contraUidorss (do estanque do anil). §. Mu» 
dança : v. g. —— do animo sereno, e tranqu/llo ent 
perturbado; e assim —■ da fisionomia, — dopUj* 
so, fora do estado de saudei §. — da saúde: ata* 
que de moléstia. <j. Mudança , v. g. nus Leu i 
ordem , Sc. §. na Musica , Pontos dc — , são 
que se põem entre duas figuras , para mostrafx 
que se ha de tirar do valor de uma , e accres- 
ceníá-Jo á outra. 

ALTERADAMÈNTET adv. Com alteração; v.gf 
u respondeu altera,damente. " [ B. P. ] > 

* ALTERADÍSSIMO ,superl- de Alterado. BnfíJ 
Chron. 2. 15. 

ALTERÁDO, part. pass. de Alterar. V. " alte' 
rado com a vitoria j11 ensuberbocido. Bar?'. Lio- 
gio I. era homem alterado e soberbo. Comío 
4. 2. por mais honrados , e alterados que sejãof 
Paiva , Serm. l.f. 70. f. altanado. f Alterado 
dc pai vão , cólera , ira , Sc. §. Levantado, 'ff 
aqucllcs Capitães vi»hão alterados , e o querirt*- 
(a elRei) depor do Reino. Couto, 10. 6. I ã. ^ 

ALTEUADòK , adj. (pie altera fi:o-. pathcUcA 
(lugares ) ou alteradorcs do animo, [ Severim ]).$' 
cursa] 

ALTER ÁNTE , part. at. t. de Med. Remedi»5 

alterantes; que tem virtude de mudar para mu- 
lher o sangue , e mais liquidos do corpo , seD , 
causar evacuação appafeute. J 

ALTERAR, v. at. Mudar, fazer outro do q'lC 

era dantes. §. Dar nova feição, forma, figura? 
ordem ; e toma-se á má parle , por iunovar, pe 

turbar: v. g. — a paz, a saúde. §. Levantar a 
to : v. g. —a vez. — a moeda: dar ao mesmo i'^ Í 
so e lei, ou quilate dc metal, major valor «5* | 
trinseco, ou menor. <3. Alterar-se no scmblaiAf ' 
e vozes com paixão. Ç Alterar-se o povo; tum1' 
íuar, amotinar-se, aílxorotar-se. §. Irar-se. A 
to, 7. 7. 10. §. Alterar o mar: excitar torment' 

Dar remédios alterantes. Por ponto fie a À 
teração na Musica, que faz valer dobrado. 

ALTERATÉVO. V. Alt cr ante. M 
* ALTERÁVEL, adj. Capuz de se alterar. 1 td ' 

Serm. 9. p. 527. 
ALTERCAqAO , s. f. Disputa porfiosa , 

ção , debate de palavras , com clamor , e pa 

xão. [ Goes , Chron. de D. Man. 1. 30. J 
ALTERíCADÍSSIMO , sup. de Altercado. [ Ca> 

pell. Thesour. 375. J 
ALTERCÁDO, part. pass. de Altercar. íí^1 

cada duvida." Chron. do D. Afonso Rcnrif 
por Lcy7o 

<uP' 

)r J^cao. i0p 
ÁLTERCADÒR , s. m. O que alterca. [ 

JÜicc. Barb. Dicc. J ^ 
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■^I.TeTICÁR , v. at. Dlepntar com clamores, 
^JfVixao, debater coiualgticm alguma coisa. Al- 
rrcar o rnandamento dos Prelados : altcrcar a 
|Uíi'írto# Sousa. §. neutro, tiisío altercúrão, e de- 

Barr. AUercnr sohre algiaita coisa. Leão, 
fV1» do D. Tornando, f. 106. S'• Tdiç. de. foi. 
^'■TER.NACj AÜ , s. f. Vlcissit.tde, gyro altcr- 

rl!
0 j os revezes das coisas. B. P. Alternativa. 

1 Lasil.J.p. 324. J 
.Q ^TERNADAAIÈNTE, adv. Com alternação, 

"J1 alternativa. [ Leão, Dcscripç. 37. J 
. LTERNADO , part. pass. de Alternar. Em 
5* ® mi alternaçno; em que cada pessoa, oucoi- 

eia u sua vez , gyro, turno ; e. g-. u cantar 
" i, é, hora um, hora outro, "versos 

11 dos que caníào ao desafio, §1. Nc- 
<jü 4 alternados no bem e no mal ; i. c, nos 
Qa ^hora o bem , hora o mal acompanha a vi- 
W '"./a 2. 7. §, Reciproco : g, " amor al- 
i, (ldo.11 11, F. f. 551. Cosia, Lgl. ]0. arguni. 
Rü "(l"iav al Ler nado : i. é , com alternação , co- 
U)n 

líos choros, qv.iz que alternados cantássemos 
Lus, Trunsf. 

c Ornamente, adv. Com alternação. Leão. 
s% 'n' — *" Pnrlc do Collcgio alternamente estrí 

• Ap Cm ^'dla Franca. Vieira. 
fi^T-h-NÀNTE, como subi i. A pessoa, que 
i^^cito de alternativa, propondo hora cila , 
h,,u mitra um para Beneficio , &c. Fr. Leão, 
hm, ti. 1. 4. c. 1. com alternanle tão pode» 

A,;|'ra filiei. 
0UrENAR, v. at. Revezar; fazer trabalhar, 
cttle '■'hr alguém a alguma coisa , na qual suc- 

'!j|to0lltre,il ' 011 0,tÍJ'a coisa por seu giro , ou 
tfoc,.,. j v- &'• alternando ns rondas , os trabalha. 
S :^ Proeidcnt ia alterna os b'ées caoi os ma» 
'Cs, V e) troca as vezes dos bécs com as dos ma- 
Hl,: -dlLrnar estâncias ; cantá-las alternada- 
'' 41'. ia l!In » hora; outro a sua. lAiS.Tra.nsf. 

-' Ti'"' 0 PensamCHlo entre temores , e espe- 
'"'/j qdausinlw, 43./.^. Aticrnnr ( narrando ) 

com Oütrqs : v. g. coisas de paz , e 
Uo f RUerra > Couto , 0. 37. vi. Alternar. 

' 11 foi tuna ; ser hora j^rospera , hora 
§• Alternai , t. dc Pdatliem, mudar os 

!1 0s cò,6 'd^tro grandezas proporcionáes , pa- 
'' o s .,'1'^.l'uç; v. g. o primeiro com o tercci- 

podo com o quarto. Fuclld. L. V. 
<0'je '> ou dar-se revezad.imente. " alieruan» 

tSg_ 0r;ição para a pregação.11 Feo , Trai. '2. 

í-^,a certo^ *VA ' s" Successão no Officio, 
li-.r^cedc' 'JrüZoj nade tornar á aquelle a quem 
hç '0, V- Ü"' ;i5lS'1J1 Rof diante tornar ao pri- 

Cüi
u"etí0 , ou obrigação de escolher en- 

ti 'o8' ^'ndança a prazos certos , c re- 
1 Ibieitb de prover , propôr , por 

i%lell üra Ulj:i í hora cutio alternaute. o 
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Cardeal pedio a sua alternativa «os Benefícios, õ. 
Kos Tratados, a Alternaiiva consiste emassiguar 
em primeiro lugar o Ministro da Exação, a que 
se rcmeíte o exemplar authontico do Tratado , 
o qual assigna em segundo lugar no exemplar, 
que fica áoutra Potência contratante, assignau- 
do em primeiro o Plcnipotenciario desta. 

ALTtRNATIVAÍúÈRTE , adv. Altcrnadamen- 
tc ; com alternação, por giro com alternativa. 
Arracs, 10.37. per giro , o alternativamente orao 
obrigados a servir. Jazendo — seus banquetes, can- 
tar —. 

ALTERNATIVO, adj. Y. Alternado. 
ALTERNO, adj. poct. o mar com a moção al- 

terna vai e volta. Eneida , A 7. 150. §. Angulo 
alterno, t. de Ceometr. V. Angulo. 

ALTERÓSAWLNTE, adv. De elevação alteró- 
sa. Viana fundada alterosamente sobre o nollho- 
dano. Fid. do Are. 1. 26. 

ALTERüSO, adj. Alto, elevado: v.g. as obras 
alterosas da fortaleza. P. P. 2. 20. §. Que (cm 
grande altura, v.g. torrey edifício—. {a Navio 
alteras o; de alto bordo, dc grande porte, forte. 

ALTEV1DÁDE, ant. V. Altivcza. Cancíon. pag. 
26. todos sem altevidade honestamente fclgavão. 

ALTÈ7.A, s. f. Altura. " Cousa que sobe em 
razoada alteza.11 Jncd. 3. 207. §. no fig. Eleva- 
ção: v. g. 11 alteza de estado.1'' Contos dc Trauc. 
3. 1. §. "a alteza do mistério.*1. Arracs, 3. 12. a 
alteza de armas está toda em aquelle homem ; i.é , 
a sublimidade do valor. Tnim. P. 2. c. 7õ. "a 
idteza do sujeito ( dos Lusíadas ).11 Sun apita ás 
Rimas de Camões. §. A svmma alteza: a Sobe- 
rania. Lus. VJI1, 57. " iLanuel que < xereiía a 
summa alteza. 11 vi. Alteza no animo, excçllcn- 
cia , elevação á boa parte. A' roes, 2. 0. a suuti- 
dnde, e alteza do que ouvia. Luc. 2. c. 12. §. Ti- 
tulo , que se dava aos Reis deste Reino , c hoje 
se dá aos Príncipes, e Infantes, â fig.o tpteno 
cs})irito lh(' falta dc alteza.11T). f ranc. Mau. Cart. 
10. Ceüt. F. §. Alteza dosaigur; nobieza. §f "ü 
Senhor das altezasf dos Ccos. vi. N. B. Alteza c 
feinim c dizemos sempre Fossa Alteza ; mas os 
pronomes, que se lhe referem . fc adjcctivos suo 
masc. ou femininos, segundo éi 1 senho- 
ra , a quem se nomeya por Altc,. : v.g. :n- 
gua tem Vossa Alteza File por si iiio diga.' 
"iLsendc, Fid. do lnf. I). Duarte , íullando do 
dito Senhor. Sc fosse Inlauta, diria EUa. " F. 
Alteza favorecido, ou favo> ccida com tantos dons 
do Ceo :11 &c. 

ALTHÉA, s. f. O mesmo que malvaisco. "a 
raiz de althéa.11 

ALTUÁIXOS , s. m. pl. Desigualdade , frago- 
sidade do terreno não plano , vlo caminho. 11. 
N. 1. 33. §. íig. — da jortuna ; revezes, altcr- 
nações, ou alternativas. Vieira. —d'este-tempo. 
Ribeiro, Rlog. 127. "a insUibiUclwie, e perpe- 
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tu.is allihaixos ( da roda da fortuua ).11 P. Man. 
Bem. Floresta, Tonl. III. .iltibaixosi do 
negocio. Ulis. ZóO. A Ilibai vos .do pcccado; do co- 
ração. (>. [miJerfoi((í)es. defeitos. Uí/s. 5. sc. (j. 

ALTIBcSRDO, Eufr. 5. 1. 169. j!r. Navio de al- 
tiuordo parece-me mal ; porque alliòonlo ou é 
palavra composta, como v. g. olhibrauco , e en- 
tão devera ser nauio allibordo ; do mesmo modo 
que se diz pastor oUii&runco j ou na nu dc alio bor- 
do , como d ii ii mos pastor de olhos brancos , ou 
dos olhos brancos. 

.ALTiLOGO , adj. Que falia alta e eloqüente- 
mente : v. g. "o Capitão a/ii/oco.11 Eneida. u es- 
tilo altiloco : alto , sublime. Vieira , Valas. 13. 
y. 170. 

ALTILOQGÈNCIA, s. f. Locução elevada, su- 
blime , altiva. Vieira , Cart. 11. 371, a altilo- 
quencia do estilo. 

AI.TILÒQüENTE , adj. Que falia em estilo al- 
to. Bem. Floresta, IV. 9. 19, com espirito altilo» 
quente canta o nosso O mero ( Camões). 

ALTÍLOQUO, adj. Altivo, sublime: v.g. can. 
to altiloquo ; altiloqna poesia. 

ALTIWURÁüO , adj, poet. Que tem muros al- 
tos, elevados, 

ALTIPOTÊNCIAS (ou Altas Votencins). Tra- 
tamento , qne se dá aos Estados das Províncias 
Uaid as dos Paizes Baixos. Suas Altas Votancias 
é mais usual hoje. 

ALTÍRNA, s. f. t. da Asia. Vestidura. F. M. 
f. 207, cot. 1, cap. 110. pag. 152, col. 2. Ed. dc 
Lisboa, 1702. e cap. ICO. pag. 231, col. 2. 

ALTISONÀNTE, adj. poet. Que tem som alto. 
§. fig. Sublime. Cam. 

ÃLTÍSONO , adj. poet. O mesmo. " Instru- 
mento nltisono. 11 Lusíada, " clamor ultisono. 
Andrade, Cerco de Dia. 

ALTlSSlMAUiÈNTE, adv. superl. de Altíssimo. 
Vieira, fallou altíssima mente dos myslerios. 

ALTÍSSIMO, adj. superl. de Alto. "dons py- 
ràmcs mui altíssimos. V Bnrr. 3. 2. 5, o Altíssi- 
mo , por antonomasia; Deus. 

ALTÍVAMÈNTE, adv. Com altivez , suberba. 
Mattos, Jerus. 100. 

ALTI " ' , ALT1VÈZA, s. f. no flg. Suber- 
b0 / , ■ vaçao de genio. §. Soberania , brio , gran- 
deza de animo, ij, Sublimidade dc estilo , con- 
ceito. §• A.rraes, 2. 18, derribou-o da altivez» 
de seu pensamento. Id. 10. 40. "derribar as suas 
áltioegas." §. — da vúz ; no tom. §. AUwtza de 
estilo-, da cidade, edifícios, Uliss. Vil. 25. altiuez, 

ALTÍVO, adj. fig. Suberbo, brioso, orgulho- 
so. Albuyccar era altivo , e desprezador de tudo. 
Palm, P. 2. f. 138. Vieira, IV, n. 317. Mo/i. Lii&. 
2. 5. 5, "mulher attioa.V opinião —. Naufr. de 
Sep. «altiva dureza de Fliaruá. Arraes, 4. 23. 
lí ondas altivas. " Mnusinho, A frio. C. XX. est. 
18. §. ^ aliando de homêes dizemos altivo á boa 
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parte, e assim ualtivos pensamentos;" altos, c 

elevados. Lusiad. ITI. 93. Bem. Lima, EcFS- 
16. Mmsinfto, AJric. C, VIII. est. 131. §. &e' 
vado, majestoso, precioso. §. Sublime : V- laÊ 
altivo do esiüo : e os altivos de que se compõe 11 

poesia ; as sublimidades , as qualidades , qnc a 

fazem sublime. Lus. Transf. Prologo. Lolo; Cof 
te, .D. ô. u altivas emprezas." üüs. 106'. ç 3^ 
ro —, costa —, peito —, pérola — , mulher ' 
genio — , opinião —, edifício —. 

ALTO, adj. Erguido, levantado. §. De eff 
tura grande, de elevação grande. §. f. Illustr6' 
v. g. alto nascimento: alto estado, coração; 
homem; poeta, rei alto: alto eclaro sangue.: ^ 
dignidade, lugar , ojjlci.o ; alta estofa, §. P0& 
mentos altos; altaneiros, elevados, grandes,,1 , 
bres, e fóra da ordem commum , que tem graIl 
des objectos, e projectos. Alto dia , alia >í01'. 
te: muito depois de amanhecer, e anouteeep 
Alto estilo. V, Altiloco, sublime. §. Voz ntíF 
gritos; it. voz forte. §. O alto do mar: o 
o golfão , longe da costa ; neste sentido se)1? 
substantivamente. Cast. 3. p. 208. " tirar o 115 

vio á toa para o alto.'1'1 Ç Profundo, v. g. 
rio, poço , caverna alta, ferida alta. B. 
5. §. MysUrio —; profundo, incompreheusi^,' 
ou de difficil comprehensuo: c assim " altos fv 
zos deDeos;" iasundayeis, queabismão. §. 
ço alto : subido, caro. §. Substantivamente J1 ^ 
altura. §. f. na Pintura os altos: as partes qÓe.j| 
pintor pinta com cores vivas , fingindo que ) 
dá a luz , e há resalto. §. Voz do Capitão p1' 
jjarâr: "fazer alto:'1'' parar. it. para sc leva'1 ' 
rem os piques. Ç Passar por alio alguma t 

■ora lendo ; ouunittir , descuidar-se de a Ier-J. 
Passar por alto : esquecer, at. deixar em esl1^ 
cimento. " Isso passou-ittc por alto ;11 i. c , eífi! 

ceo-me. §. Os altos da casa, edifício, oppoe'!1iL 
aos baixos, ou logeas. Pagar os alhos de 
carecer de miolos, ser tolo. Ç Alto, adverb ^ 
mente, "brados, que dava miiito alto.'1'' P- f 
64. f. Contráíto. §. Andar com peito alio j j 
berbo. Sã Mir. Esirang. §. Tirar mercadorúV f o 
alto; descaujihhá-las de passarem pelo desp'1 jc 
da Alfândega , talvez por serem defesas , 
contrabando, j. O oito: o Ceo, Dcos. §■ F ig* 
te superior; v. g. rPalto a baixo; o alto dp ".A. 
te; os altos, ou o Oleiros. §. Em alto: para & $ 

ITalto bordo : " embarcação (Palio ^or(.Já 
não rasa , nSo rasteira, d. Pessoa (Palia eSWpt 
grande condição. §. Estar com as vergas 
ou dc veiga (Palio ; o navio com as velas Pj,^' 
ptas, ou vergas levantadas nos mastros. V Jp 
fundo: v.g. cavernas altas, covas altas, 
ires altos vclludo, brocado, que tem tres o:^ ^ 
o fundo, e lavor , e o esearchado, qlT® ;i'' 
mo ajieiszinhos. §. Ü mar. Barr. " tirar a1 

alto.11 Camões, e Sousa. jf' 



ALÜ 

. ALTÒR. V, .Alivra. Fahn. 2. c. 149. 
ALTOS, s, m. pl. Calçce*, ou calças antigas. 
^0:-crnridor vinha vestido em humn -roupa fran- 

tf -" de sethn crmneslm .... c luim jubão do mes- 
p0 ÍCOr. hms altos de grã d Portugueza antiga. 

Lvna, Carta .32. pag. 2fi3. ult. Ed. "«/• 
(la mesma seda;" cin que ]ieg-avão as mejas 

^ retroz. Estança 2. ( abreviado do Fraucez 
0| de chaitise ) §. Os altos dc algum lugar; os 
i '^iros, colliuas, morros, íesos, montiuhos em 
^■^dbr; 7ellcs, Chron. ,P. 1. L. J. c. 3 9. San- 
jC Eíhiop. 3. i. 20. os altos da Cidade : fugir 
Sfl! tytxos para os altos: occupar os altos da ca- 
Sc;oS sobrados: pagar os altos de vazio, uo fig. 

.'oiico, tolo; frase faEuil. 
o !'TosüS , In ter i. comu. de Alio, e Sus. Eia. 

1 "Se.?. 
^R.\GAR. V. AUercar. f Cnucion.'] 

cm1! , aclj. V. uilimcntoso. Nutritivo. " fa- 
nitriz." 

5;^ 'A , s. f. Elevação, ou extensão debai- 
'\ar;i cima , de qualquer arvore , edifício, 

São i do polo: latitude, é igual à por- 
o i,, !:0 circulo meridiano comprebcndida entre 
t|e T

l!?dor, e os seus parallelos. 6. '-"ublimida- 
p-f a ultima eminência moral (de allum, Lat. 

^bliine): v. g. Júlio Cisar, cume, c altura 
2l( 

(lpdàs dos Romãos. Filos, de Príncipes , p. ; 
por - Elevação cm dignidade , honra. Vieira. 
V-f^f^escentaretn altura á S, Mngestade ( da j 
llir ;e!u N. Senhora). í. A quantidade detraha- i 

tenrU.w., .. .. . i. .... I 
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ente ao fim : v. g. cm owc altura vai n 
•' i. c , quanto tendes trabalhado .3 E yil- 

É iL;,;/'
Ja|<iUcr assomada, (eso; sitio abo. Cor- 

^KIÊKÊKHÊÊÊÊÊÊIÊlÊktÊÊÍÊÍlÊtÊÊÊ/ÊKÊÍ mar 
"ktíL jí^go, Erraes, ](). 1. " Metti-mè cm n 
5lt0

Cí'') Nuafr. ó. -A altura do mar: i, c, o 
Ví 0   ■ ~ 
kl 
\ gt) 
J'K 

ALp', ■ - — 
0'ici!r* 0, adj. Lunático, que tem accessos dc 

'"í ri 
^kh rnar'§• sdlturas: o ar, o eco. Ç. fig. 
'' ''''(trras Pdi.do. Camões. ,§. Profundidade. r"r do poço. " llurrciros , Chorogr. 
, AlTr'/ "^- Ecf. 3. J^. 14. hoSí. li. 

Alop ('• fig. Estouvadp 
c|Si|o ACjÒM , s. m, antiq bM, s. m, antiq. Arrendamento, lo- 

§<;] 
i(ia / " , p. p- de Alugar. Gente alugada, con- 

giieira por soldo , e diz-se dos Estran- Os a v* o - 1 , -- — 
''\jq " 4, ã., 9. "damas e amores alugados. ^ 

& 0;/ÒR. s* m- ^ fi'10 dá a coisa jioralu- 
«H da LeZ?0, Ripert. V. Alu- )e aÇ()|

< asa , ahigndor de camas. §. O que re- 
11[f)je niX P:u"a lis''ir delia por certo preço, se AI-Pg, , c se dizia aluguei?o. 

g l)ç,^pbMTO. V. ytlugucr. Ovd. Af 4.7.43. 
^ ô, rp ' v-ab Dar alguma coisa em alu- 

a twisa para usar delia por cer- 
V. b;!t'tid ytt''g'àr*se a algueiu r aceirar-sc , to- 

LU(*SSii; ajKiic|n- 
- ) s. m. ant. O que tomou algu- 

ma coisa dV.lugTler. Grã. Af. 4. T. 43, p Pa- 
gar —; aluguèr. Prov. da Jlist. Gcu. 2. pag, 2. 

ALUGUEL, s. m. O prêmio, cu preço, que se 
dá a quem nos concede o uso de alguma coisa. 
I7. Aiugucr. Tcllcs, Chron da Covip. 1. 3. 19, n. 
4. u casas de ahigucl. " §. Acção de alugar. 6. 
Casas, oeslas, Sc. de aluguel; não próprias, de 
que ternos o uso por preço, e precariamente; e 
as que estão para se alugarem. 

ALUGOÉR , s. m. O mesmo que aluguel. Leão, 
Orig. f 45. ult. Ed. dar de aluguer. " Ord. 
Mau. ]. 1, M. P. c. 68. JPAveiro, Itiner. c. 84. 
Santos, F.thiop. 3. 2. 8. De aluguel só vem cita- 
do no Diccioit, da Acadnpiu um lugar de Tel- 
Us, Chron. 1. 1. 19. ?i. 4. (do Francez loyer). 

ALUÍDO, p. pass. de Aluir. 
ALUÍR , v. at. Abalar a coisa que está fixa, 

fincada. É. 2. 9. 1. c 3. 5. 2. " aluindo dons e 
Ires howées a um páo da cerca. 11 " aluiu nos 
páos, até que fez entrada." ( B, F. verte oártío, 
subverso : fazer cair, arruinar. Virá do Breton 
loui ; ajiodrrecr, corromper-se í ) ç. neutr. Ar- 
ruinar-se bolindo-lbe. 

ALULÁR. V. Ulular. Elogiada, f. 273. 
ALUWADÒR , s. m. O lançarote, que lança o 

garanhãò ás egons novas. 
AI.U.MLR Aoo. V. 1 Ilustrado. Jlluminado mo- 

ralmente, inspirado. Tcllcs. 
* ALUWLRADOS, s. m. pl. Ilerejes de Scvilha 

pelos annos de 1623. que forão pinitenciados pe- 
la inquisição em 1627. Entre outros erros admi- 
tião por único principio de perfeição o contem- 
plar e orar , com o qse UiíuSõ qliS pól ilbimi- 
nação do Espirito Santo sem refrear as paixões 
se cxfinguia no homem o fomes que o provoca 
ao mal. S. Ann. Chiou. 1. 29. 161. 

ALUMER AáiÈNTO, sí m. lllustração do espirito, 
com 5Ilusão , ou impostura. Tcllcs, Ch. 1.1. 34. n.l. 

ALUMJEÂDO , c drtiv. V. Aluimado. 
ALUMKN , s. m. t. do Farm. Pedra bume. 
ALUMIÁDAMÉ.NTE, adv. p. us. Bem entendi- 

damenfe , como quem tem luz de saber. — com 
olho ria. prudenòia dcoe o Prdndo prover em seu 
suádito. ./). Cnther. Jnf. Regra 7 19. 

ALILMIÁDO , parti pass. de , um. . ó fig. 
Que tem luzes em algutr.a matéria. 5. '<!>/   
miada: parir. Luc. j. 906. col, 2. " aluntiudu na 
fó." Paiva, S.]. 94. /. muitas destas cousasnão 
estão alnmiadas nntre os iòassiis , por ser gente 
que vão se dá a escrever os annáes do seu Reino. 
n. 3. 4. 2. acclaradas, postas claramente em me- 
mória , illustradas j>or informações. 

ALUMIADÒR , adj. Que alumia, no pr. e fig. 
Vi «ira, o sol alumiador; o Espinl. S. alumiador. 
[ Vit. Christ. 1. 5. lá. f.J 

ALUM1 AAlÈNTO•, s. m. lllustração doespirito. 
fAlumiamatto do cego : o dar-lhe vista. [Vit. 
Cruist. 3. 24. (il.J 

X ü ALU. 
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ALUMlkNTE, p.art. ])ass. de Alumiar. "graça 
alurni inte. V Vita Cliristi. 

ALUMIÁR , v. at. Dar luz, acclarar. fez Dcns 
luminárias no Cco . . . pam que. resplaude.fão no 
Ceo, e allnnviern ateara. Vasc. Sitio, D, 2./. 90. 
§. fig. Gomozeanes de Jtsnirara alumiau muito as 
c ousas do tombo do Reino, que for ão os livros dos 
registros, recopilando etn certos volumes as for-' 
ças de ranita escritura. B. 1. 2. 2. §. ühistrar 
instruindo: v. g, aluiniar o entendimento comoi- 
siuo, estudo, ou inspiração celeste. Tempo de ai go- 
ra , 2. 2(j. —■ as almas. Feo, Trat. S. Estev. §. 
Aluuiiar o descuido e esqaccimcnio : i. é, trazer 
á luz o que a alguém esqueceu , dc que se des- 
cuidou. iioes. Muviiar o cego : dar vista. 6. 
Estar acceso. para se alumiar esta alnmpada. § ü, 
Dar luz.- v.g. a Lua alumia, avela., o Sol. §. Lu- 
2Ír, crescer: v. g. alnmiava na obra o trabalho-, 
aparecia, a pedra trazida para os muros, que alu- 
iniou muito na obra , que hia crescendo a olho. 
Conto, 4. 7. 3 2. o trabalho que alnmiava nu obra ; 
luzia, crescendo a obra. 6. ]. 10. 2. NaAgri- 
cult. é abrir regos nas terras lavradas , para as 
tiesaguar. §. t. de Abridor. Dar fogo ás letras 
abertas em pedra, e chejas de betnme, para o 
fazer negro. §. Ecos a allumiou com hum Jilho : 
i, é , permíttio que parisse , deu-lhe um filho. 
31. Lus. 

ALUJMINÁDO , p. pães. de Almninar. pintura 
aluminada com os claros convenientes bem oppos- 
tos aos escuros. 

ALÜMINÁII, v. at. Dar luz, no f. F. P. 2. 17. 
V. Alumiar, Instruir, Guiar, f Illuminar pin- 
turas. iL Dar luz aos quadros , lançando som- 
bras para a parte oppost i á tPonde vei a luz, e 
dá nelles; c desta íica a pintura clara, e ulufm* 
nada. Vasconc. Anjo, 2. pag. 212. 

ALUMINÔSO , adj. t. de Farm. Da natureza 
do alumen j que tem mistura delle. " agoas alu- 
minosas f as que tem pedra hume, sabor delia. 

it. antiq. V. Lumioso, Luminoso. 
* ALUIMIÒSO , adj. antiq. Ü mesmo que lumi- 

noso. l it. Christ. J. SO. 109, f.r " iílic foi can- 
déa accendida. <• alumiosa.11 

ALÜíU ^ , s. natural de algum paiz. Cam. 
ss, 4. 9. Me.mbro de alguma corpora- 

ção, collegio; poieiouista, §. Eneida, XI. 8. O 
criado, ou aquelie a quem se dá criação , edu- 
cação. Catástrofe, 26. "noodio deseu «/«í/ímo.11 

§. Alunina, fem. Alma Jnstr. 3. p, 326, 
ALUTÁDO, V. Enlatado. XJliss. 2. 17. "remos 

àhttados.'" 
AI.UZIÁDO, p. pass. de Aluziar. [B. F.] 
ALUZ.IÁR, v. at. Fazer luzidio , niíido , ou 

nedio. §. n. Brilhar, resplandecer. QB.P.J 
ALUZÍK, V. Lu rir. Vila Chrüti, Tom. 1. Procm. 
ALVA , s. f. (; apontar da manhãa , oalvor do 

dia matatiua. §. Quieto Falou é o terceiro dos 

ALV 

tres, em que se reparte a vigília náutica. í- 
trella Falva ; é o Planeta Venus, ao qual se 
este nome, quando amanhece antes do Sol. §-A 
alva do olho ; a porção branca , que rodeja 3 

córnea. f. Túnica branca , que levão os ''rcçf 
dotes sobre os vestidos ordinários , c por l-aí*" 
rlosappropriados acertos OfficiosDivinos. l> f 
va de cão-, o excremento delle; alia» pós dej**. 
mim, porcaria que sedava po: niedicamento ^ 
bexignentos. 

ALVAC^ AO , adj. Alvadio , tirante a luanc0' 
"Boi alvOfão n dizemos cada dia. Caudon. 1%% 
col. 1. "meu capuz pardo, frisado, alonção. 

ALVAQARÍ A, s. f. antiq. foi posta a CruZ ^ 
Alvaçaria de Guimarens: Estaco, Antig. 

ALVACÈNTO, adj. Alvadio. 
ALVADÍO , adj. Tirante a alvo. 
AL VÁ DO, s. m. O vão , cavidatle, onde sec"!' 

bebe , e encaixa alguma ponta, raiz : v. g- ' 
alvados dos dentes-, do ferro da lança. Luc. L-'' 
c. 6. Andrade , Chron. J. III. f. 54. . col- '' 
Ourem, Diur. f. 600. Castan. 2. c. 6, p. lá. c. n 
tomando a lança por junto do alvado do ferro- 
alvado do cortipo ; o buraco por onde entrão 3 

abelhas, a tromba. , a 
ALVAIAOAdO ,adj. Pintado de alvayade. ^ , 

doso. 
ALVAIÁDE, s. m. Chumbo calcinado , F1 

cm cal. ( Aloupade melhor ortografia) 
AL VAIADO , adj. O mesmo que alvaiadadO' f 
ALVALÁ, V. Alvará. Gil Fie. 
ALVANEGa traz Leão , Orig. c. 10. entre . 

vocábulos, que tomámos dos Árabes , e diz 3 
oanega, coifa, de boneca Arab. .G 

ALVANÈL, ou ALVANKO , s. m. (o pri'1I1<,.lj1i 
c maisusado) Pedreiro de Alvenaria. Ç íig- - 
tor de obra mais tosca. Vid. do Are. 1. 1. 

ALVANÍR. V. Alocmel. 
* ALV Ao, s. m. Ave quasí semelhante SP.4 

dorinha. 
ALVÁR , adj. Epiteto que se dá a algumas Cy 

sas, que são brancas , e tem pouca substaUcJ: 

v. g. " pinheiro alvar. ?' Figo alvar-, esp^1 

delles. §. Espinheiro alvar. V. Èspinheiro. §• 
rnein alvar •, tolo, dc pouco talento. . 'J i 

ALVARÁ, s. m. Qualquer Carta de es<50* J 
authentica, que contivesseclarezas, obvigaÇ1' J 
ordens, quitações. Atoará especialmenteb3' 
ta, que contém expressão da vontade do So ' . 
rano; começa pelas palavras Eu El Rei na0 

vigor, senão dentro de um anuo, salvo 
expressamente se revoga a Lei , em que |f10 ^ 
determina , e assim é necessária revogação ' c 

pressa da Lei em contrario, para ter ci-cd'* ji 
talvez se oppõe a Cmla com$eHa: V. Ofy E 
1. 8. 4. nom passará nenhum demnbafgo (' 'irí 
pncho). por alvará , se nova soomenle per 'jiQ: 

seellada com o nosso sedio , ou da dita '""^pil- 
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'l0,8 Ouvidores das Torras da Rainha ). §. 
r(is ,

0s Tribunács , e Magistrados passão Alva- 
édit 9' ^ :-eSur0 » de soltura, de, fiança, de 
pPo s ■» decorrer, &-c. Aluarei de icmhrançn: 
fa7(>

nessa -ieal por alvará , para se lembrar de 
Pp,,1 I?ercè ao diante. Resende, Cron. J. II. e 
Vai '!' ■■diuráes. pi. aaliq. Ord. Man. hoje 
jio , Aharás: manchas brancas, que sahem corpo. 

! Alvorada. Cnncion, 
) 0,1 ALV-ARÁZO , s. m. Impigem 

^ qwè.sái nas bestas. G. Ale ar azes, pi. de 
.. a ftegio antiq. Aívaráes: o mesmo. 
ai \ ■ ^■ Hhicharos. Barbosa. 
^'•varicóQUE. V. Albricoqne. [R. RJ 
At '^'OCOOUÉl RO. V. Albricoqueiro. [B.P.l 
^ A ARÍmiiq , adj. dim. de Alvar. 

A AIUZ ADO, adj. ant. Ord. Af. 2. 227. 
RpbUUDA. V. Albarrada. [B. P.J 
M JARRÁL, adj. V. 'Peneira. [Blut. Vocnh.] 

dor ' ,^Slb, s. m. antiq. Correspondia ao \rerea- 
c?> J Iaís. Alvnzil, Alvasil, Alvacil, Alua- 
sidJi ,0 ln^mo. Antigamente o Alvazil era Pre- 
d;itlc 

e' 0,1 Governador cie uma Província, Ci- 
Slliic, / 011 Tcridíorio. ô. it. Juiz ordinário. Y. 
res, q' n'1 Ord, Af. 5, 48. 1. vü por Vertado- 
Jtiiz Ord. õ. 58. }. '■ A todolos Alquaides, 
I/vj, ^ '. dlnivis." Y. Elucid. I. pag. 108. col.l. 
vcisis' Hist. Gnnenl. Tom. I. pag. J.'J5. Os al- 
de r em cada hum anuo forem do Concelho 

A| u * 
Al.vnr Rí0 ' s- m* ColmeaJ. 
p) , ' Y. Alcidrio. Arracs, 3. 3. Palm. 

Vieira. 
^aiiea"1^® ' s" m' Marco > e talvez de pedra 

Alv' ^'íra scr roai» distlncto, Elucid. 
"Ppo^''1110' "Moinho alveiro • " de trigo: 

J sf o n ' s' ni* ^ ,^ue exerce a Alveitaria. 
f,'ar / Tr ;3'vei tar ! Mula morta innnda.n sun- 

dre? ,/f cado, Adag. A fig. Aloeitar de mu- 
Àlv^Po, ÍV.sc.E 
ALvr , ' ARf A, s. f. Arte de curar cavallos. 
Al.vpV1'70 ' P- pass. de Alvejar. 
ILvÉ ^TE, part. poct. Que parece alvo. 

í; App ^ > v. at. Dar còr alva, branquear. §. 
alvo : r. g. as prayas, as velas de 

P0 c«e.9, a escuma. Cos ossos todo o cam- 
?í0'iff' ai" ?• Eneida, XII, 9. a cabeça do 
A í), í p jaudo com a neve. Sabell. Ennead. I. 

ai
0'se a0 

a2
1
er'se branco com lavagem, e coran- 

t ejSo S0"' v' S' 0 punno , e tecidos de algodão 
t
r?Hca que o Unho. §. fig. "e mais que a 
<;i lna.i.s ,f:V<: "Pejarei:11 limpo cie pecc.ulos, íica- ^ AL^Phfo e ümpo ,£íc. super niuem dealbnbor: 

' o V[.S' Espécie de ave cie rapina. Fer- 
' " Mivi Ulhoto. CiLVicenLc, Obr. 2. 92. eba- Lla o rabo. 
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ALVÉLOA, s. f. Ave; dcnl o bico preto , as 
pennas salpicadas de branco e negro , anda por 
junto dos rios. ( mctacilla ) 

ALVÈiVA. V. Alfena. Prestes, 68. f. 
ALVENARIA, s. f. Pedra, que nao é lavrada 

de cantaria, e todo o outro material irregular, 
de que se faz parede, &c. 

ALVENÉR. V. Alvanel. Alvcner tem mais ana- 
logia com alvenaria. Sousa, V. do Are. na De- 
dic. ã Camara. " fosse eu o architecío , e o al- 
vener,'1'' 

ÁLVKO, s. m. A madre, leito do rio. Barrei- 
ros, Chorogr. 212. f, "■ amplissimo bojo do seu 
alveo.11 

ALVÉOLO , s. m. Chamão os Anatômicos ao 
alvado dos dentes , ou boracos do queixo , onde 
estão arraigados, os alveolos dos dentes. 

ALVÉRCA , s. f. Cova , que tem , ou verte 
agea ; tanque , onde se ajunta a agua das no- 
ras , para da i se regar a horta , e outros usos, 
ç). antiq. Terra pantanosa , nlagadiça , apauiada. 
ò. Alverca para peixes: viveiro como tanque. Pr. 
Bem. da Silva, Defcns. P. 1. c. 14. 

ALVERGÁDO; p. pass. de Alrergar. 
ALVERGÁll , e deriv. Y. Albergar. Barras, 

Clarim, f. 172, ou 173. usa-o ncutramente. Cou- 
to, 5. 8. 13.passou o rio ... e da outra banda 
alvergou: ^ um Capitão , que ia marchando. 

ALVIAO, s, m. Espécie de cachada, que tem 
uma ponta na parte opposta ao dente, ou pá. 

ALV ÍÇARA, s. f. O prêmio, que se dá ao por- 
tador de boas novas.' "pedir, dar as alviçaras.11 

a ai visara foi pequena. Leão, Chron. Af.-i. " dar- 
te-ía o pai boa uluiçara. " Ferr. Bristo, 5. sc. 3. 
B. 3. 3. 10. a alvicera daquclln nova. 

AL VIÇAREI RO , adj. Que dá, ou pede alviça- 
ras. §. Oquc dá novidades, pedindo as alviçaras. 

ALViDEjECTÓRIO , adj, t. de IVled. Purgante 
te por baixo, que faz fizer dejecções. [Curvo.] 

AL.VIDRÁDO, p. pass. de Alvidrar. Ord. 
ALVIDRADÒR , s. ni. O que alvidra , avalia- 

dor, estimacíor, louvado. Ord. 3. 12. pr. diílere 
do Arbitro. 

ALVIDR AMÈNTO , s. in. A decisão do Alvi- 
drador, a 1 vidro. 

ALVIDRÁP, , v. at. Dar sentença o ; .dra. 
dor, ou avaliador, ou esíiinador. Diííere dear- 
bitrar, Arrass, 8. 8. se kade alvidrar pqr pessoas 
justas. 

ALvÍDRE, e ALVIDRAMÈNTO, Cap. 88. do 
Regim. da Alfand.tdo Posto. 

ALVÍDRíq , s. m. V. ArUlrio, como hoje se 
diz. ç. fig. o alvidrio da fortuna. Palm. 3. 125. 

■ f. Naujr. de Se.p. c. 14. do tempo. 
ALVÍDRO, s. m. Ord. Man. 5. T. 17. V. Ar- 

bítrio. ^i. Alvidrio. íí o livre alvidrio. ^ 
AL.VIDHÒSO, adj. ant. V. Arbitraria, "pena 

l alvidwsa*" Ord. Àf. 5. /. 115. 
AL- 
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ALVIDÚCO, arlj. t. de Med. p. ns. Purganfe, 
que solta o ventre. Curvo, Polyanth. 

* aLVINÈO , s. m. Alvarol, pedreiro offieial 
qne trabalha em pedra e cal. Blut. Vocnh. 

• ALVÍNHO, adj. dim. de Alvo. G'd Vic. Ohr. 
3, 54. 

ALVÍSSARA. V, Alviçara. Corte Real , Nau- 
frag. fi 2. f. Leão, Cr ou. Af.lY.f. 146'./. Lo- 
pes, Orou. J. 1. P. 2. c. 21. (ras alviçara. 

ALVÍSSIMO, superl. de Alvo. Sousa. Andra- 
de, Miscell, 

ALVITÀNA , s. f. Uma rede grande, que serve 
no tresmalho. [ Blut. Suppl. ] 

ALVITANáDO, adj. t. de Redeiro. " malha 
alvitauada; 11 a que é mais estreita, e tanto co- 
mo a metade da ordinária. Fernandes , Arte da 
Caça. 

ALVÍTE, s.m. Homem justo, beato, entre os 
Mouros. [ Cnlv. Chron. 13.] 

ALV iTilAR , v. at. Dar alvitre , arbitrar. 
ALVÍTPvE, s. nt. Alvidramento. §. Conselho, 

prnjecto inventado em algum negocio para seu 
conseguimento. Ulis. 11. 4. e esse é o alvitre com 
que vinhris *> para negociar casamentos, isto foi 
alvitre para elle. Couto, 10. 3. 1. §. Novidade. 
Cast. 2. 209. §. Modo, invenção de levantar di- 
nheiro para alguma despeza : v. g. qidiitãladàg 
de cravo de alvitre, que cIRei dera pura o/yru da 
Fareja. Cast. e Marís. o Governador . . , nem ia 
'buscar iilvitres , mm fazenda D. João dc Cas- 
tro. Conto, 5. 5. ti. modos de adquirir. 

ALVITRÉIRO, s. m. O que dá alvitres. Pin- 
to Ribeiro , Restauração dc Rortug. p. 16. O 
que dá ppojecíos: §• O que dá novas. 

ALVITRÍSTA, s. ra. O mesmo que alvitreiro. 
Arte de Furtai. Apol. Dial. J. G4. ''o judeu al- 
vifrisiai11 

ALVO , s. m. O ponto branco em geral, onde 
se aponta o tiro. f. Qualquer coisa que se to- 
ma por alvo. Amaral, 0'. estava o calnfatc por 
alvo dos tiros do inimigo*. Couto, 5. 4. 2. Q lig. 
" alvo de suas sandices. 11 Paiva, S. 8. f. 165. 
" alvo da invr ja.11 Cihrdosn , Agiol. Ç 1. O lim 
a que se dirig"1' nossos pensariientos , desejos, 
paixões . g. o alva dasiras do povo. f O obje- 

e..i que iitamas a vista. §. Cxercicio de ti- 
rar aò alvo. - Vir o rt o, 11. 07. ç. Por cima do al- 
vo: atem do justo termo, preço; v, g. " vender 
por cana ilo alvo. 11 T inpo (PAgora, 2. 147. 
Taboa , on parede bráaqueada , onde se escrc- 
viâõLeís, Ac daqui osent. fig. da Kufr. Proem. 

ALVO , aáj.'Muito branco. [ Sá de H/hrand. • 
VilluUp. 2. 3. J Q Pdr os olhos em aluo; movê-los 
de sorte , que só se vè o branco delles , como 
nos que tem accideules. Q Cheyo de cãs. ''ca- 
beça alva.1'1 

ALVÒR , s; m. A alva dn manha. Nohiiiaric. 
ALVORACjAH , e deriv. V. Alvoroçar, Sc. 
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ALYORÁÜA, s. f. Crepúsculo matutino. 
raes, 3. 1(1. R. o. 5. 9. " dias de 17. horas , e 

mais o que há de alvorada,11 Clarim. 2. 'J. ' 
vorada da manhã, §. Romper a alvorada, ' 
4. 25. /. Som, qne sefaz de manhã para ms' 
pertar , com tambores , trombetas , sinos, & ' 
Cast. 3. 170. c 2. 203. §. Musica de niôdiugamj' 
desçante daí aves , e homées. Uiisip. f. 10(1. . ' 
§. Alvoradas: manhas com cedo. Naufr. de ofp 
nas frescas alvoradas, nas sombrias tardes, f " ^ 
qne de caixas, e instrumentos militares nas]"''' 
ças de manhã, "tocar a nlvoraua.11 S. fig- 
vorada de tiros:1' em combate dado ao amaíd1®' 
cer. Andrade , Cerco de Fia, 2. 107. 3. §■ f's. 
trclla de alvorada. V. Estreüa da alva. Sá Fl' 
alias Boeira, . 

ALVO RÃ DO , p. pass, de Alvorar. .Peça afv 
rada , na Artilh. a que está descaberta á vis 

do inimigo. Exame de Artilh. f. 137. 
ALVOHÁR , v. n. B. P. V. Alvorecer. §. A''\ , 

rar peça. V. Alvorada. §. V. Arvorar landeF 
Sc. "se poz sobre o banco de alvorar.11 CoA0' 
<J' c' 8' UÓ' * AÍ.VOREÁR , v. n. ch. O mesmo que «}v ♦ 
rar. Acad. dos Sing, 5. 18. " Alvorcava cynt1' 
co fulgor.11 

ALVORECER , v. n. Aparecer a aurora, 
brindo o dia de manhã. Chron, do Condcst- c.» 

ALVORIQÁR , OU ALVORIZÁR , v. U. VW. > «ílí' o enxame, mudar-se. fig. do que se retirou 1 

gindo. FJucid. 
ALVORÍZO , s. m. ant. Alvoroto , turbaça0, 

ALVOROCJÂDAMRNTE , adv. Com ahoroÇ 
f Cer dos. IJicc. B. P.J 

* AL VOROqADÍSSíMO , superl. de Alvoro^ 
do. Brii. Chron. 

ALVOROÇADO, part. pass. de Alvoroçai"* u 
"Ondas alvoroçadas.11 Palm. 3. f. 21. §■ i . 
se alvoroça. Resend. Cron. Colombo P j 
ser alvoroçado:11 mal sofrido, não pacífico, (F 
entra em sanha facilmente , e brigá. Que se 
ceya, e vigia do ciai que lhe aparelhão, f; ^ 
pôde vir. Incd. 3. 306. A gente da Iara sof lL^ 
estava alvoroçada das entradas , que o ContLf^ 
em ellcs fezera. Ç Accclerado, que faz as e''1 L- 
aute tempo, e não aguarda o ensejo óppofb1 | 
B. 2. 4. 4. §. " Mulher buliçosa , e alvoroç"^ ' i. 
Fcrr. Biisto, 4. 1. $ 

ALVOKOÇADÒR, s. m. Que alvoroça, íltr'0il- 
nador. P. P. 2. 27. f. alvoroçador dc gente ■ ^ 
voroçador das cousas passadas: de alterações c^j( 

desordem , e motins. Couto , 6. 10. 19- §• '-..o 
Coisa que alvoroça ; c que assusta com ljer 

[«revisto, ou ameaçado. 
ALVOROÇÁR , v. at. Mover, inquietai' 0' 

mo com algum aíleeto : v. g. de esperauÇj1 

alegria , &c. §. Agitar, inquietar: v. g. 
çar o animo , a Cidade. Incd. 2. 268. eoi» ^ 
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Tlr^''s ^yoroçavSo muito o coração daqudle Ma- 
arr'Cr

r'lUltos iuslrunicntot guerreiros , que fr.vião 
J, j}'jr carnes e alvoraçar os espiríios. Cron. 
Zei!t] c' "aioorof'ar 0 <s'reno: 11 fe- 
io r1 Sa')Pr os Mouros, que iaujos a eiies. Cou- 
jly 9' 9. que não tocasse em porto algum, nem 

roÇas8e| aquolle Estreito , sob pena de caso 
n* -'llvoroçar o cavallo; espantar-se; c 

e fa2'\ j"^0 espantar. §. Dar rebate ao luimigo , 
Vàò- f estar k lerta. §. Pôr em abalo , agita- 
127 f' alvoroçar o povo pura fugir. Cast. 1. 
Vo,0 g ^Pposto a acovardar: v.g. os favores al- 
Pór.^f0 0 Pc'to- -Arrues, 7. 10. §. Jlvoroçar-se: 

Al ve!T1 aUorolo, suhievação. Couto, 12. 3.2. 
aii;ttlo O|eoqr) ^ s m. Inquietação, alteração do 
(l;lc}0 >. co>ii alguma paixão, ou motivo de ctii- 
c]e ' "iteresse. V. de Suso, c. 2õ. §, Alacrida- 
Za/ Aroi|?ptidão de animo para alguma empre- 
getite'?"""'10 v ínquiet; ição , revolta da | 
ra Se J'01' causa de rebate, ou outro perigo; pa- 
teue t ■l2®r uma prisão. Quando Fernão Feres.es- 
niati- acei'i, matarão dous Reis , e não sc fez 
voro 

Cn,lta disso , nem houve mais rebuliço, e al- 
IC; 'd1 nri Cidade , como se não fora morto hum 
iss f f f Levantado outro. B. 3. 6. i. §. Túmul- 
os p 01 povo. Eufr. 1. 2. B. 1. 0. 5. Men- 
<le r}ft 

C- 'd. havia em Coulão algum alvoroço 
05cò"ra: 'l' & ■> rebate com a inquietação, que 

Cast, õ. c. 4. alvoroço, oualevan- 
tò(l0 

0. exercito. Finhciro, ]. 220. §. Ai voro- 
AI Vr\0S ■ repicaudo alegremente. lued. Tom. 1. 

ALvon IltyrÂDO . e deriv, ALVOROTADÒR , 
Mofon , ALVORÒTO. \. Alvoroçado, &:c. 
c. 2ô.'j>"^or da gente. 11 Cron. de J. III. P. 4. 

bi (Pl\
1'!Í-A i s. f. Grande brancura. §. Brancu- 

^«ea ai Vol'e , é a parto branca e tenra entre a 
?W \ ® 0 duro , ou páo lignificado. ( alber- 

'ltWv1''X/Vr'IA i s- C 1- Arabig. O mesmo que 
tej " Fera. dc Meu. Hist. " Muitos adua- 
cal)f,ls " ~~ i que são juntas de tendas de la de 
dos< V em que vivem os Mouros com seus ga- 

i 81 mí *• Arabig. Chron. de T). SeU-^ " Um seu Alcaide mor.. .. que era 
* Al' 

• s- m- t. Arabig. O mesmo que 
. * AL/. ^ arm<icop. Tubalcns. 1. 74. 

uiiav . ' f- "u t. Arabig. O mesmo que le- Farmacop. Tubalcns. 2. CÜ. 

A A. 
ÍA. pj. 

!H|r:, ^'onS0 composto da nasal ã com a vo- 
Assim escrevião ( não sei , se pro- 

1 por 0* Uossos majores o que hoje termi- 
l > ou am: o. g. coriezãu, fem. decor- 
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tezão , irmãa de irmão, Ser. Mas o am ser. raúi 
diversamente , porque o m faz cerrar a boca 
contra a pronuncia geral das vogács; e a nasal 
ã pronuncia-se com a boca aberta em lã , rã, 
sã , hc. c por tanto é melhor ortograíia escre- 
ver cortezã , lã , cã. Os nossos maj ores talvez 
escrevião lãa , cãa , j;or mostrar a; etimologia 
do Latim, lana, cana, (como íizerão nos ditmi- 
gos em ão): o certo c, que ninguém hoje pro- 
nuncia cã-u, nem lã-a., nem maçã-a. EHcs di- 
eerão Almadãa, qmuíãa . ventãa, e alguns ou- 
tros, que hoje terminamos cm.a puro, Almada, 
quvctn, venta', e esta mudança, que fizemos, é 
mais sensivel dbi que se fez do ditongo au (se é 
que assim o promyjciárão ) á simples nasal «. Km 
fim as terminações cm ã são conformes á Orto- 
grafia Filosófica, e mais chegadas ao fiados Li- 
vros antigos, e usadas nas boas Tipografias,era 
vez de Iam , cam , rum , ou lan , can , ran , Ac. 
que soão müi diversamente em tampas , campa, 
rampa, Ac. 

ÀflIA, s. f. A mulher que cria, educa. Meni- 
na , e Moça , f. 45. acabou a ama de psnçar a 
criada, ç. Ama dc peito ; a que dá de mamar: 
ama seca-, a que pensa os d es mamados. Ajra. 
Eufr, 4. 5. (>. A Senhora á cerca das famulas j 
ou criadas de servir, ò, Mulher que faz de co- 
mer í v. g. as amas dos estudantes na Universi- 
dade. §. A Rainha minha ama; senhora. §. Es- 
ta lajade ira. 

AMABILIDÁDE, s. f. A qualidade dc ser amá- 
vel. 

* AMAEILÍSSIMO , superl. de Amável , mui- 
to , ou extremamente amado. Gari. do Jap, 1. 
414,3. 

AMAÇAGAFÁR , v, ch. Revolver , descompòr. 
Blut. Suppl. 

AMAÇ.ÍO, Y. Maçã. Elegiada. 
AMAQAROCÁDO, adj. Da feição da itlaça- 

roca de milho. " os cabellos louros ainaçaroca- 
dos: 11 Incd. %.A73, atados , que íicão como os 
filamentos da maçaroca ? 

AWACIÁDO , p. pass. de Am iciar. 
AMACIÁR, v. at. Lazer macio. 
AMÁDA , s. f. A mulher a quem se ama , ama- 

sia , namorada. 
AMADE1R.ADO. V. Emmadeirado. Couto ,12. 

1. 18. "baluarte amadeirado f com sobrado so- 
bre traves. 

AMÁDTaS» V. Amavias. Lobo, Prima». ]. 6. 
AMADÍGO , s. m. ant. Honra, que se comrnu- 

niciva ao casal, ou herdade, da ama de algum 
íilho legitimo de Fidalgo. V. Paramo. M. L. 5. 
17. 78. p. 158. Os privilégios dos amadigos tal- 
vez se communicávão a todo o lugar, evisinhan- 
ça que fica livre de tributos c imposições; fo- 
rüo abolidos por elfici D. Dinis em IStSO. V. 

Jloa- 
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Honrn. §. aüt. Criação , qne o amo faz no cria- 
do. Fita Chrisiif Tom. I.f. 50. 

A 3U A Dl ÓS AMÈNTE , adv. Maviosamente. ant. 

.AirlAülôSO, adj. Mavioso. " amndiosa pieda- 
de.11 Lopes, Cron. J. I. 1. c. 20. ant. 

* AMADÍSSIMO, fcnpeií. de Amado , extreino- 
samente amado, Meudof. Semi. 2. J22. 28. 

AiViÁDO , p. pass. de Amar. [ Vkir. J 
AlilADÔÍRO , adj. ant. Digno dc ser amado, 

amavel. [ Vit. Christ. ] 
AMADOR, s. m, O que ama, amante. Cam. e 

Eufr. 2. ]. (i. O que tem prazer, e gosta de al- 
guma coisa: v.g. amador das boas avies; dnpin- 
luru. V. Amante. Amadores do mundo. V. dc Su- 
so, XXVII. Armes, 4.28. prudentes, e amado- 
res da sapiência. O Infante TJ. Henrique foi mui 
amador da menção dos Fidalgos. />. 1.1.18. ama- 
dor dc verdade, e de justiça. Incd. 3.13. §. Ama- 
dora , íem. " amadora das cousas de Deus.,5 B. 
Ciar. 1. c. 10. 

AMAUORNADO, p.pass. de Amadornnr. Ama- 
dorrado. §. Ndo amadornada. V. Adornado. 11, 
N. 2. 42. 

AMaDORNAr , v. at. Adormecer. §. Adormen- 
tar, fig. v. g. o sono amadorna as dores mais pun- 
gentes, e a devassidão nos vidos a consciência. 

AHADORRÁDO , p. pass. üpprimido da mo- 
dorra, profundamente adormecido, f Sono ama. 
dorrado: i.é, letargico, profundo. V. Amodor- 
rado. 

AMADÒURO. V. Amadoiro. ant. §. subst. pl. 
Amadouros. V. Amadas. 

AMADURÁDO, p. pass. de Amadurar. 
AMADURÁR , v. at. Fazer amadurecer. §. f. 

Amadurar o juizo. §, - Fazer supj;Urar: v. g. — as 
postemos, os inchaços. §. Moderar: v.g. — a or- 
denação, Lei. Eiucid. ant. por amoderar. 

AMADUREGÈR , v. at. Amadurar, fazer ma- 
duro. £.n. Ficar, ou fazer-se maduro, assasoar- 
se. C. £. Suppurar , a postema. fig. "Amadu- 
recer as verduras do puxdonor. Vieira. " Ama- 
durecerem as occasiões. ^ ■ César. Smn. 1'otit. 2.4. 
Deixar amadurecer os vgüdos. 

AMAE ,'RAR , e deri v. V. Amestrar , &c. 
AòRvJO , s, m. O coração, cerne, o centro da 

arvore. Ca st. 3. f. 133. §. fig. ü intrínseco , a 
substancia, a medulla das coisas; opposto íi cas- 
ca, ao exterior, appareucia. H. P. ti. A mago do 
sertão ; o centro , o nieyo. F. M. §. O amago das 
Leis o espirito : dppõe-se 4 casca , ou iettra 
dellas. Arraes , 3. 17. sem penetrar oaniego delia. 

AMÁGO, s. ant. F. Ameaça. [ Blui. Snpl. ] 
AJiIAGOTÁDO, adj. Roteiro do Brazil. "terra 

urnagoindn.11 ? 
AMAINADO, part. pass. de Amainar, ç. Que 

Jeva as velas colhidas: v. g. "hja o navio amai- 
nado.'''' H. N. L'J07, caminhar —•. Chron. J, JIL 
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P. 2. e. 87. Couto , 7. 10. 3, 11 ps nossos nav^ 
que deixarão a7n«í?ífídof.11 §. Amainar n i:a'll'QÍ 
ra : abater as velas em cortezia. B. 3. 4. 7. P 
obediência. 

AMAINAR, v. at. Abater, calar, abaixai ,c 

lher, tomar as velas do navio. ti. íig. " arnalU.a 
as velas do sc-u fasto. ^ Armes , 2. 18. da 
presunção, B. Clarim, c. "3. §. íig. Ceder , 
xar. §. " nmainão os ventos já do rumor ^ 
de." Cosia, Egloga 9. acalmarão. §. Amaiuaf_ 
jogo: amainar do seu rigor: amainar, do seu^X 
vor. Geita. 1T. Naut. Tdles , I hiop. §. Ccí*"^ 
"amainarão as procissões." Luceita, LivrA • (< 

4. §. Amainar a inchação. Sousa. Amainar A ^ 
Jinmmnção. Vieira. Ç Amaina) a ambição , ^ 
va, cólera. Lu cena; Sousa; Telles. §. SocCo1'' 
tranquillizar : v. g. amainar as inquietações, " 
voltas, desgostos. Arraes, 9.12. " Amain^ ^ 
meus desgostos. " Amainar a inveja; a coU' ^ 
injlammação; a febre : minorar-se, ou cessai- . 
— a tormeiita, o fogo, vento, a chuva. 

AMALDIÇOADO , p. pass. de Amaldiçoar. , 
AMALDKjOADÒR, s. m. O que amaldiçoa- ' 

Amaldiçoadora , f. B. Per. i, 
AMALDiqoÁR , v. at. Deitar a maldição 

guem ; imprecar males contra elle. §. FreS. 
jar , dizer mal: y. g. .amaldiçoar a de os. §. 1 ^ 
tigar: v.g-. " Deos ic. amaldiçoarei.'1'' 1(; 

* AMALECHITAS , s. f. Povos do Oriente V 
vivião na Idoméa, chamados assim de Amam 
Blut. Vocab. [jj 

AMALGÀjMA , s, m. AlHagem de metal r, 
mercúrio, ficando amassados, t. de Chvm. [ o " 
Vocab.'] ô. Amalgamn eleclri.a , 6 de i»4'1 ^ 
rio, e estanho; appiica-se a nm coiro, cfijP'1^, 
se esfrega, a manga , ou vidro da machina e ^ 
et rica, , je 

* AMAI.GAMAqíO, s. f. Acção, e efieito 
amalgamar. J- 

* aWALGAMADO , p. p. de Amalgamar, L,^) 

do c misturado com azougue : v. g. Ouro 
prata—. . i0 

AMALGAMAR , v. at. Applicar o mercurm 
oiro, estanho, ou outro metal, de surte qoe '^ji 
uetrado, c desatado pelo azougue , se faça0 L 
uma massa. [Blut. JAcab.] rlle 

AMALHÁDO, p. pass. de Amalhar. §. "Sj $ 
o lenha amalhado ( a Agá tíoleimào ) aof'0^, 
hutlía seria, que com doas braços, que suã'0 ' ^ 
la , fazia hutn seo á maneira dc lua, Sc. " 
7- 12. jo, 

AHALHÁR, v. at. Trazer á malhada o e>' ^ 
ou á cerca, e curral. §, t. de Caçador, l1-*! Jí 
tur a caça , e vigiar onde sc recolhe , PalV

(.aÇ? 
tirar da cova , ou toca ; lazer com que » ^ ^ 
vá dar nas malhas, on redes, enxotando-a » 
reando-a para onde ellas ín-iáo. Lobo, f', 'f, * 
Jorn, 10, §. {, Amalhar o mungg ; obi""S'^oS. 
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[^r-sc desavíiníajqsamente , d onde não possa 
^^apar-sc, J'. f. ululegr. 1. 15. "a ra]>ariga 

í'C> t^0 levante, que a não posso ammhar.^ 
ó" 'nci[i'nr.se: recolher-se á cova, ninho, toca. 
p?s ar'imaes, caves seamalhão.''' V. Amalhoar. 

(](^'ALHOÂR, v. at. ant. Demarcar em divisão 
]] Rrras. E assi (iboaram , e demarcaram, eama- 
. ^lrani o dito termo , e divisões , e demarcações 
ye

0 '«odo de suso dito. Jnstruni. de Faitilhas de 

tcll'"0' "0 Btnw-d. Art. Ahonr. (dc riwjon, Cas- ■'iiarco, airujonar, amo Li to ar, amalhoar ? ) 
"l'h-M.MAICA, adv. ant. pleb. " vestido «/)/«/- 

>í^:; mal. [GiY Fie.;] 
i • aijj " cavallo amame:1-1 malhado de 

Mico e preto. B. Clarim. 1. c. 20. 
■ ''■'AjME.VTaDO , part. pass, de Amanuntar. 

''AftlENTÁR , v.at. Dar dc mamar. Cardoso, 
J^ANc:a, S. f. ant. Amor. [ Fr. Marc.'] 
"'A\ceiíâdO , p. pass. de Amaucebar-sc. §. 

Par"UC<^"^0 ' slbsi. o amigo, amasio. ter agua 
£ 0 seu —. Luz , Scrm. T. l.f. 150. col. 1. 

tad ^CEBAlWÈNlT), s. m. Mancebia, ou oes- ^ do aniancebado. [ dernrúd. ] 

ftl '■ANCEBAlUSE, v. recipr. Ter de sua mão 
^'"uamasia, concubina, amiga. [Aí. Lusit.'] 

1í]kuj , p. pass. de Amanhar, mal ama- 
Vj: 0 : Wal. conccitado ; com roupa , que não 
c0r' 

lUl está bem. "a casa mal amanhada:''' mal 

' 111arrumada, 
trrrá' ''' v• <'c Agiicult. Cultivar a 
liou.,1 i'repará-la , e lançar nrlla o guão', ceou- 
Sa A1 08 trabalhos da Agricultura, sobre acoi- 
pòr ; f. g- amanhar as vinhas. §. f. Com- 

?oncertar, §■ Ka Eeira , matar qualquer 
pò(._ a §• Ainanhar-sc a jazer qualtmer coisa : dis- 
ülio^' ageitar-se, accomodar-se. não me ama- 

^ ® querer bem. 1). Frauc. Mau. t. íamil. 

4/ ^ NbEGÈNTE, p. at. de Amanhecer. Cr ou. 
UL ' Vo'' Galeão, c. 2(1. " a sexta feira ama- 

SSt:g"r''- <>•» 
0 dia V ^pEil, v. n. Alvorar a manhã, abrir 
lihecf. l)0's de noute. a noite que havia dc ama- 
2tUl0s

r e'« dia de S. João. P. P. 2. 64. f. E di- 
tco „ aniunhecer o sol, o dia: a aurora amanhe- 
íHja,)j0 "lu"do. Ç Vieira, sent. at, a aurora que 
eha,.^0 este dia ao mundo. §. Apparecer, a- 
do'n"'j ^amanhecem as praças cheyas de pesca- 
ch^r-( 

ain#nhecerão mortos Pedro, e João:11 a- 
Poiiç ■Se mortos de manhã, §. Ámanhccer-se : 
§4r j,1^' dMausinho, Vidà, f. 38. /. §• Aladrn- 
"«. 'lír cojn cedo, 8er tomado da manhã : 
•diii ;

l ''^iheceo-mc na feira. Achar se de ma - 
A- amanheci nn quinta. §. Vigiar até a 

'dicce,. ; >"*<§'• amanhecer subie os livros. §. Ama- 
íessoa Us co,n alguém : i. c , succcdcr a essa 
Üujr, ^&cÔundo o "seu desejo , prosperamente. 

-Ç/i/" y' "'amatiheceu-me Déós com isso," '§. 
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Apparecer, manifestar-se pela primeira vez; v. 
g. amanheceu a luz do Evangelho ; amanhece o 
lume da razão. u quando Diocleciano se vio fo- 
ra do Império , disse que então amanhecia :" i. 
é, começava a existir, ou a ter vida, cu nascer , 
como o dia. " Amanhecer a fortuna, saúde.11 

AMANHECIDO, p. passu de Amanhecer, "ro- 
sa no avaro Outono amanhecida.11 Mansinho, 

AMANHO , s. m. O preparo e lavor, que se faz 
amanhando. Ç. Instrumentos, apeiros, ajipare- 
Ihos de amanhar. Pinto Ribeiro, Usurpação. pe- 
nhores , que crão os pobres amanhos ,'e vestidos, 
&c. 

AiMAiNSÁDO , part. pass. de Amausar. " o Hão 
mais amansado. 11 Firr. Cart. 4. L. 2. Dizemos 
homem manso dc condição-, mas dos animáes, já 
está amansado ; e dos homees Já está amansado 
da hraveza que trazia, ou manso: it. Já c cavallo 
manso , e foi amansado por Fnão. 

AMANSADÒll, s. m. e adj. Que amansa. Ç. hg. 
Amatísador de desejos. Barr. Paueg. i. — dos ma- 
res , dos leões; — dc cavallos; — dc tormentas. 

AMANSAÜÉRA, s. f. Ac^ão de amausar. ú. O 
cileitô delia. [ B. P.j 

AMANSÁR , v.al. Fazer manso, o animal bra- 
vo , o gênio ríspido , a condição forte, a pai- 
xão. Mitigar, moderar f v.g, — a sede: amau- 
sar a'suòerba, n ira. §. llortar, cultiva- ; v. g. 
amansar aterra br avia. §. íig. lazer amainar; 
v. g. amansa cs ventos. Úliss. os mares. §. Fazer 
abrandar o rigor. §• neutr. este animal amansou 
da faria. V. de Suso. o povo amansa ria da sua fú- 
ria. Amansou a tormeuia. Barr. Clarim c. 37. a. 
fera. §. Amausar-se, recipr. deixar o natural bra- 
vio, ríspido. 

AMANTE, s. c. A pessoa que ama ; namora- 
do, ou namorada. Cam. Eus. V. 54. c Ode 3. a 
amante. 

AM AN TBI GA DO , adj. Da natureza , consis- 
tcncia , sabor da manteiga. íig. " um Deus 
ninantcigudo;11 brando. 

AMAMTELÁDO, p. pass. de Amautelar. [L7uí. 
Vocnb.] , 

A.MANTELÁR , v. at. Fortificar com muros, 
muralhas. B. P. 

AMÀNTES, s. m. pl. Âpparelhos de puxar as 
ancoras. [ Blut. Suppl.J 

* AMANTIFÓRME , adj. Thcclog. Bondade a- 
mautifonua. 1). lidar, voz 36. 202. S. 

AnANTÍLHOS, s. m. pl. t. naut. São cabos, 
que descem das pontas das vergas abaixo daga- 
vea em uma polé , e vem a lazer lixo junto da 
enxarcla. [ hlut. ] 

AMANTív^SIMO , superl. de Amante. 
* ÀMXnTO , s. m. O mesmo que Amianto. 

Arr. 10. 52. 
AMANHEM SE , s. m. O que escreve o que ou- 

treln dieta , escrevente. 
Y AMÁR, 
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AMAR, v. at. Teraiapr, a/Teiçao a alguém. 
Dizemos amo a pairiu , o Soberano ; e nino a 
lieos , com prep. e quando o nome leva epite- 
to: v. g. ama ieuDeoi, serve teu Rei. Caminha, 
Toes. f. ó7. § íig. as. vinhas ama o a terra tempe- 
rada. Alarte, p. 7. ô. Arn.ir a virtude, as artes, 
sciencias, S c. §. Amar com lhe por complemen- 
to : v. g. "a Duqueza que em eslremo lhe ama- 
va:'1'1 i. 6, o amava. Fahn. P. 2. c. 74. /. §. Es- 
timar, apreçar. §. Desejar, querer : v. g. ama 
ver os bons dias. §. Escolher, seguir: v. g. amar 
um meyo discreto. 

AMÁRaCO , s, m. poet. Manjerona. TJUss. 
AMARÁDO , p. pass. de Amarar-se [ Castanh. 

lliit. 7. 92. J 
AMÁRAMÈNTE, adv. V. Amargamente, "cho- 

rar amaramente.11 

* AMARANTÈZ , adj. Natural, on morador de 
Amaranle villa de Portugal, Entre Douro eiMi- 
uho. Ilist. S. Dom. 

AWARÁNTO, s. m. Flor de còr roxa clara, 
que brota a modo de espiga , não desbota com 
« tempo, e depois desccca reverdece, se a met- 
tem naagua: àlinspnpagayo. (amamnlhus.) Cam. 

AftiARÁR, v. at. Fazer ir ao mar largo, lon- 
ge da costa. §. Amarar-se: correr para o mar, 
apartar-se da costa, emmarar-se. 11, N. 1. 17Õ. 
" estávamos muito amara dos." 

AMARELLÁDO, adj. Tiraute a amarello. 
AHARELLECÈR, v. at. Fazer amarello. §. n. 

Fazer-se amarello , a face. 
AMARELLEJÁR , v. n. Fazer-se amarello. §. Pa- 

recer amarello. tíodinho , 179. serras que amarel- 
lejavão com as giestas. 

AMARELLÈNTO , adj. Tirante a amarello. 
Curvo, "licor amarellento.'1'1 

AMARELLÈZA, s. f. Amarellidao. antiq. [Fr. 
Marc.] 

AMARELLIDJÍO, s. f. A còr amarella, princi- 
palmente do rosto do doente. H. Naut. Tom. I. 
"vultos cobertos de amarellidão.'1'' H, Pinto, p. 
30. >,r. 

AMARELL1DÈZ , s. f. O mesmo que amarel- 
lidao. 

AMARLLLÍNHO , dim. de Amarello. Costa, 
Fgl. 2. . 
, AMARELLO, adj. Da còr da gemma de ovo, 
do oiro, do rom , enxofre, &c. Amarello tos- 
tado é o niúito acceso: amarello gualdo é o mui- 
to claro. t. de Pint, §. Homem amarello ; palli- 
do, desmayado. Peixe amarello, da China , 
que anda no mar , e pelo estio se muda em 
ave, &c. 

AMARGAdAMÈNTE, adv. Com trabalho, mo- 
lestia ; amargamente. B. P. 

AMARGADO, adj. Acompanhado de amargu- 
ras ; satisfeito com desgosto , descontado com 
pesares; v. g- " este prazer íoi bem amargado," 
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Jesus amargado de fel, a boca amargada de f 
Vieira. , 

aMaR-GAMÉNTE, adv. Com amargura, afin,c| 
çao : v.g. <hornr — . §. Malignamente: v.g. rir' 
se amargamente. Costa, Eglog. , , 

AMARGAR , v. n. Ser amargoso : v. g- 0 ie, 
amarga, g f. Ser molesto , desabrido , pfnus0' 
v. g. amarga o muito prazeres tão caramenic^ co'^ 
prados. Vieira., "hum não sem pi e amarga.''' 
marga-me a boca.11 fio- ti vida amarga-Jn^. ^ 
verdade amarga. §. Solirer trabalho por a®® 
de alguma coisa: v. g. bem amarguei essas ho^ 
ras, esse prazer ; activamente. para se aii'a,ç^ 
aqnclla boca. Vieira, boca adoçnda com leite- ■l 

gi/ml deixais amargar (transit.) com fel, e vi'1 

grc. Monteiro, Arte de Orar, art. 20. '>. ai 
* AMARGARíTaO, s. m. O mesmo que 

margaritào, poz de amargaritão. Cabreir. D#' 
Uuic. 2. ' -i 

AMÁKGO, adj. De sabor similhante ao do V^ 
quina, da babosa , e outros. §. fig. Penoso: 
amargo pranto : o calix da ausência era anWy» 
para o seu coração. Vieira, 'a amurgn discorm 

Amargo, subst. o amargo da assafetida i ' ^ 
enxaropes ; os amargos do inundo, íig. " «d 
liando o doce, e o amargo:'1'1 amargor. 

AMARGÒR, AMARGòs , s. m. V. Amargu 

Arrq.es, 1. 3. e 2. 4. 7. 20. Pinheiro, 1. 03. P1 

A mar gozes, Amargor es, ou Amarguras, no P' 
pr. e fig. Arretes, e Tellcs. Amargos, ou Af1 

goz, adj. Casl. e Couto, "o lago nmargoz.'' 
AMARGOSAAIÈNTE, adv. Com amargor , a®' 

gura, chorou amargosamente. B. Dial.J. 247-^ 
AMARGOSÍSSIMAMÈNTE , adv. Sliperl. ^ 

amargosamente. Calvo , Ilom. -j. 
AMARGOSÍSSIWO, superl. de Amargoso. (- 

oo, Hom. 2. (12. Armes , 10. c. 84. ^ 
AMARGÒSO , adj. Que tem amargura , 

Profir- ... ... '0 
AMARGUEZA, s. f. Amargor, amargura- 

Marcos, Chron. "e com suavidade trouxe C" 
gueza. , a 

CMARGÚRA, s. f, O sabor, que tem o 
bauosa. 6. fig. Pena ,afílicção, desgosto, «ai"" 
gura do cativeiro. Ined. 3. 229. j, 

AMARGURADAMÈNTE, adv. Com amarg" 
afílicção. se. 

AMARGURADO , p. pass. de Amargur^Cjo 
Acompanhado de, amargura : v. g. " vida 
amargurada." §. amargurado de medo- 
nhtiro , 1. 147. , ^.r, 

AMARGURAR, v. at. Fazer amargo»»- 9' 
"amargurar o doce nome de Cluistáo.1 9" o 
chcr de amargura : v. g. amargurar a ai»1 

coração , as doçuras da vida. 9- Amargai»' 
reli. afíligir-se, 

AMARIUÃO, s. f. Amargor. Orta, CoU0'!' 
AWARIKIIÁDO, p. pass. de Amarinhar-^ ^ 1 s *■ ço. • 
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CO • todo amarínhaflo de Jnos. B. 2. 6. 7. " ia 
, "'dite amarinhada: ^ sem írente de armas. Id. 
l- 4. 2. 

^R-INHÁR , v. at. Prover, fornecer o na- v'o d e marinheiros. Cnst, C. ]3tí. " havia de ir t 
®,rra pola gente qne lá linha , e a marinhar se. 

f' -dmarinhar a sente a uno; serví-la na ma- 
íey5o. B. 3. 3. 3. 
C fARlNHEIRADO, p. pass. de Aigarínhelrar. 

> 4. c. 2. "embarcação moarinheirada." 
^c^RINHEIRÁR , v. at. Amarinhar. Couto, 

^ARÍSSrMAMÈNTE, adv. superl. Múi amar- 
^nie. Galeno, Scrm, 

•}(;_ " a^ÍSSIMO, superl. Múi to amargo. Vliss. 2. 
suiy/ 6 0ndas amarissimas bebendo. Cam. no fig* 
f«o i'^' desiieitoe aiiiarissinios: —iormento. Can- 

ÍDO, p. pass. de Amarlotar. Cam. 

5 s" ^ P- us* O mesmo que 
^SUni. Cart.Jap. 1. 15. 2 
^URLOTÁDO , p. pass. de 

Ul('uc<>- 
^^'ARLOTÁR , V. at. Fazer rugas , altibai- 
< "bras j na coisaque se inanusea , apalpa, 

amaro' ai,.Mta; ^B- p-] ^ 
2. "..i. V' adJ- Amargoso. Cam. e Arraes, 1. anta mara." §. " Gloria aníara.11 Cam. 
rai que02 PCSa^a e amara - " cheja de amargn- 
lJor cerj d cxPrbne. ú. Residência amara 6 a que 

e f.ize 0 teml)0 5 logo depois da collação, teu 
ats(] 

lt,2er i "vO vtev ? iv iii 
AMÃkRS nc90S) íem faltarem ao Coro, &c. A< s. t. Calabre grosso , a que estão 

cáiào as ailcoras , e com que ellas se surgem , 
SaZj. e..a,5o , ou levão, Í"u*rr,n. n~'sC ' "" "-ví.o. •* se lavravao muitas 

e « am 0n: J- IIL r- 2- 2- §• Ed"r so- 
\ 1- ó , com ella calada no fundo, 

* cl - • 
7 '• tj v/v^iü cíia L/iiiaUcl nu iUiRh; j 

0üdf. n - Er a ím'0 sobre a amarra: i. é , l)a- c eiifl «et.',    i  .i T. „ 

II^0 aP03'0) um só refiigio ■ não ter se- 

' lO. r. Ia esla presa á ancora surgida. 11, N. J * AÍíStdt* Cn/l »•/> 1 / * V1 /* /d ^ ~ ^ i ^ star sobre uma amarra , íig. não ter 

?0lUrario'"antfe ' 0,1 nmada. Eufr. 1.6. c jielo 
re (Je ^ vstar a duas amarras: estar seguro, li- \ UP t. 1 U.ÍÍÍUI / c 

ll\^n^T]rS ' ter TU 

; 'o h„,. ler sesredo u Jein. i 
is recursos , mais ce 

sete amarras-, gnar- 

Vr estes, 103. §. Andar abe.' 
ai narra, Paiva, S. 1. 00. allude aope- 

, v,cor.r , lcstes, 52. 6. Mentir sobre amarra: 
^^amente. - " " 

e i 
nta 
* d 
iési 
Ml: 

' e ancori 

. i,. da 
4 ' c in -• - 
^/"'eut;, C('^eza doS que sobre élla aguardão a 
tu'i^0s dte/'116 'alt;i,1do cila peiecem. §. íig. os 

es dest,, ,Ser ancorns, c amarras nas tempes- 
K"**, 1- 7- 

atRo, 
0) e !i- ^ sitio onde as náos dão 

: ' e a 
ruo nos ])ortos, ou mandão surgir 

teò Am ania£ras grossas, com qne se segu- 
i üi1g "r'"Çào da sege , coche, Ac. os cor- 

»^;!AMVIuf
U"l'c,ul,-',il das '"olas. 

^ t0 peL ' P* Pass. de Amarrar. Preso, e 
ancora. Ligado, atado. fíg. 
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Amarrado nopcccado ; obstinado , conlínuo , com 
aíTerro. Eufr. 5. 4. §. Amarrado á sua opinião. 
Brachiologia. 

AMARRADÒR , s. m. e adj. Que amarra. 
AMARR ADÚRA, s. f. Abalròa, coisa que amar- 

ra , atraca a outra. Incd. 3. 290. " cortar a amar. 
radura , 11 abalroa. 

AMARRÁR , v. at. Prender a náo com a amar- 
ra. Amaral, c. 2. §. f. Amarrar: atar, ligar. §. 
Amarrar-se; alferrar-se : v. g. amarrar-se á sua 
opinião; seguí-Ia , defendò-la tenaz §. empar a 
mãi da vinha. Alar te , p. 48. §. n. Amarrar ao 
bom nome alhcyo : tè-Io múito niáo ; acostar-se, 
valer-se delle. Vlisipo, 4. 1. 

AMARRÈTA, s. f. dimin. de Amarra. §■ Mar- 
tello grande de ferro de quebrar pedra, dimin. 
de rnarrão: deve ser marreta. [ Blut. Suppl. ] 

A M A RTELL Á D O. V. Martellado. fig. Firme- 
mente persuadido. §.Preoccnpado em favor,por 
informações. Carta de Guia. f A martellado; ma- 
tiuado, perseguido. A rol. Dial. 73. trazia a mo- 
ça amnrtcllada com ch, aras, e seguidilhas. Por 
andar muito a martellado dos amores de humn da- 
ma do Paço. Leitão d^Audr. Dial. 10. p. 523. 
11 amartcllado da razão." 

AMARTÉLLÁR, v. at. Malhar, lavrar, aífei- 
çoar com o martellò , amassar com clle. §. f. o 
mundo nos amarlella com trihuluçõcs. 

AMARÚGEM , s. f. Amargor de coisa , que o 
excita na boca. Leão, ÜUogr.f. 175. ult. Ld. de 
1704. vulgarmente dizem amaruge , ou amarujo. 

AMARUJÁR , v. n. Ter sabor amargo. Atraest 

I. 24. coisas que amaiujão, e ameirgãa. 
AWARULÈNTO , adj. p. ns. Múito nm,' argo. 
AMÁS , s. m, antiq. " postos em nmrís; " em 

montão, em massa , juntamente. Elucid. ( como 
cn gros, do Francez) 

AM ÁSIA, s. f. Amiga, amante, concnbina, 
AMÁSIO, s m. Amigo, amante, que tem mu- 

lher da sua mão, e a conversa, deshouestamente. 
[ Fernand. Alm. 2. 1. 15." m. 37. J 

AMASSAD.ÈlRA , s. f. Mulher, que .amassa. §. 
Vaso em que se amassa. 

AMASSAOEIRO. V. Amassador. " amassadei- 
ro delfiei.11 

AMASSÁDO, p. pass. de Amassar. §. V. Ânus. 
sado. II. N. 1. 173. Carneiro, Roteiro elo Brasil, 
J. 29. " aguas amassadas.'1'' ú- Aboleimado: v.g, 
"rosto amassado: " que não tem as feijões bem 
nvultadas , nem resaltadas , como os Judios do 
Brasil cÕmúmente. B. 1. 5. 2. §. Amassado: af- 
feito, conforme, em boa harmonia, tão amarra- 
dos e amigos com os Portuguczes. Sousa, "suber- 
ba , ira , odio , tão geriu,mades e nmussades." 
Ceita. gente tão amassada com o serviço , com o 
cativeiro, com advtrsidades, &c. 

* AMASSÀpÔlKO, s.in. ü lugar onde se amas- 
sa cal e arca. Dicc. da Açudem. 

\ ii AMAS- 
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AMASSADÒR. , s. m. O que amassa, f 7?. P. J 
AM ASSADO ilí A , s. f. V. Amas?, iria. fí. P. 
AMASSADORA, s f. A acçãu de amassar. A 

massa feita. " furtei da arnassudum. 11 Ulisipo. 
[, Eufrus-. ó. 2. ] 

AJV1ASS VR , v.aí. Fazer cm massa , pasta , mis- 
ta ratui o liquido com matéria fariuacea , glüti- 
nosa, tcrrea, e sovando-a , pisanao-a; íig. o 
mundo amassa rnní .s com hum pequeno bem , pa- 
ra nos manter neste cerco de misérias. Bnrr. Cla- 
rim. c. 59. §. Abolar, afundir, v. Ç o vaso, o 
relevo. <). Amassar as cartas $ baralhá-las de sor- 
te , que calão as melhores a quem as dá , e a 
seus parceiros. §. Amassar-se com alguém; dar- 
se bem, fazer boa sociedade, harmonia. §. Ser 
compatível, consistente ; compadecer-se. Arraes, 
2. d. H. V. da Vcrd. Amisade, c. ti. a amisude, 
e adulacão nunca se amassarão, nem fizer ão par- 
çaria. Amassar-se, fig. sovar com .o punho da 
mão: v% g. amassar o corpo. Ç vimassar: mistu- 
rar fazendo massa: v.g. — cal com areya. §. Fa- 
zer em massa branda : g. — barro. §. Ficar 
em montão , ou massa confusa. " cairão tantas 
casas, e se amassarão.4''' íig. íl amassar desgostos 
com prazeres.1' C Aimmar Imho. V. Mãssar, Ç 
Amassar o capacete , a espada ; amolgar , esma- 
gar ; v.g, "cabeça, e elmo o golpe amassa.'1'' 

AMASSARIA, s. f. Casa, onde se amassa o pão. 
Sousa. 

AMASSÍLHO, s. m. A porção de farinha, que 
se amassa. §. O trabalho de amassá-la. §. O ap- 
parelho para amassá-la. 

AMATaLOTáDO , p, pass. Provido de matalo- 
tagein. §. Associado na matalotagem com outro. 
Vieira,, 8. Í79. 

AMATALOTAR-Sx , verb. reeipr. Associar-se 
com outro mataloíe , arranchar-se com elle , e 
fazerem matalotagem entFambos. V. Matalate. 
[B.Pfi. 

AMA PAR, antiq. Matar, extinguir. lL amatar 
escândalo.11 Jloc. ant. -"amaíardivida matar, 
pagar. Elucid. 

AM ATIVO , adj. p. us, t. de Theol. Que ama. 
['Luz^ Vid. Contempl. 4, 5, I05.J 

AMATóRIO , adj. Concernente a amores: v.g. 
"'versos amattrios. " Que trata de amores, que 
os inspira ; inclinado ao amor: v, g. cartas ama- 
toi ias, poezias, feitiços amatorios, 

AMÁVEL, adj. Digne de ser amado. Chron. de 
D. Duarte, c, final, foi amável a tedos. 

AMáVELMENTE, adv. Com amor. §. De modo 
digno de amor. 

AMAVÍ AS", s, f. pi. Eufir. 3. 2. V^. Amamos. 
AMAVÍOS, s. m. pl. Filtros, beberagês dadas 

para excitarem amor , ou para o fazerem per- 
der. B. P. 

AMAVIÓSAMENTE, AMAVIOSO. V. Maviosa- 
me.nte, Mavioso. Amorosamente, amoroso. Vila 
Çhristi. 
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AMAZELÁR-SE , af. reli. Lastimar-se. antiq- 
Lopes, Chron. J. I. P. 2. c. 42. 

Á MÁ AI A , s. f. Amiga, amante, concubiha. 
AMAZIEH ADO , adj. p. us. Torpe , impU'"0, 

" meus beiços amazilhados. 
AMÁZIO, s. m. Amigo, amante. 
* AMAZÒNAS, s.f. pl, Mulheres guerreiras an- 

tigas que moravno na Scjthia , e cortava o ^ 
peitos direjtos para manejarem os arcos mais eS 
pediíameuíc Vieir. 9. 372. 

■♦ AMAZÓNIO , adj. Pertencente ás Amazona-' 
Barrei. Virgil. i. 74. " Amazônia aljava." ■ 

AMBÁGES , s. f. pl. Rodcyos. B irr. 1. • ■ 
" outras razões de compridas amiages. " §•' 
/.ões equivocas. , 
" ÂMBAR, s. m. Betume amarello, ou pnl'ldV 
que se encontra nas prayas do mar , princip11^ 
incute do Baltico , müi aromatieo ; c gris r 0„ 
brando, mexueirn , ou pardo, e preto. §. Ll 

fruta da índia , que se põe de conserva para e}' 
citar o appetite. Orla, Coltoq. 

AMB AR V AL, s. m. Procissão, e sacrifício S 
lemne á roda das lavouras. Costa, Firg. 

AftlBiqÁÜ, s. f. O desejo iminoderado ae*0 

seguir honras, empregos, fazenda Ç As 
asadas para esse fim. §. Aos prenomes, e 
ções honoriücas, chama Burros, 4. 4. lü. > 
rão dc nomes honrosos. . ^0, 

* AMBiqAOSÍEHA , s. f. dim. de Ambif 
Bernard. JDirecç. 2.4. 1. 

AMB1GIAR, V. at. Ambicionar. Pinto IDA1 

AMBICIONADO, p. pass. de Ambicionar.^ t 
AMBICIONAR, v. at. Desejar com ambiçaO- 

Procurar cora ambição. Elut. r^. 
* AMBICIOSAMENTE, adv. Com ambição. p 

cen. I. 14. roífi 
* AMB4GIOSfSSIMAMÈNTE , adv. siiperl. " 

excessiva ambição. . . sí,, 
* AMBICIOSÍSSIMO , superl. Muito ambic»0 

Pinl. Per. llist. 2. 6. 18. Esteie. Ant. 10. 5. ^ 
AMLIC1ÒSO , adj. Que tem ambição. §-^o' í0, 

lavras ambiciosas ; as com que o ambicioso 
cura fazer as suas partes j it. exag-gerada" ^ 

' raes, 10.8. Plínio festejou compulacras aniL' 
sas a Jr escura d'li alia. ^ Je 

AMBIDÈXTRQ, adj. Que usa com destr®2'jj 
'ambas as mãos, esquerda e direita. [^ein.0oÊ 

AMBIENTE, s, m, O ar que cerca os c0'| ;il' 
atmosférico. §. Qualquer fluido , que ccbT/p 
gum corpo. L adj. Que cerca, rodeya. ^ 
cie ambiente-, (é o lugar) do corpo que eR11 

le. Circulo ambiente, [Vieir.] , gifi' 
AMBli SQÚÉK DO , adj, comp. Canhoto 

bas as raãos j.opposto a arabidcxíro. §• ' 
faz tudo ás avessas p. us P. Man. Efivn- 

AlUBlGUAMÉNTE , adv. De modo 0 

[Blut. Vocab.j . 
AMBÍGUIDÁDS ,s. f. O defeito de 



AMB 
fr;i 

eqüivocas , e que podem ter vários senti- 

bi^ÍGUO ; adj. Em que há o (iefeito da am- 

tfllii,1"'.6 ' C(1U'V0CÜ suscepíivel de vari is in- 
das °enc',ls- §• dg- Duvidoso : v. g. o sue cesso 
llia,"r"las foi ambíguo : tiverãq ambígua a gu- 
iQc.' '

a dos Romanos. Irresoluto , perplexo, 
ti r, '0' err(>s na administração publica , aja am- 

d l^tureza apenas se descobre aos mas txcel- 
cos SiUt*0s > depois que são nella muito pracii- 
df fjlauaj- I. !'■ D. v>. a arubigua prole. Enn- 

' *1. 43. 

ShSÍ^'8- f-v-E,nhim- 
^adu ' s* ^ circuito, extensão, on an- 

c'11e 'eni f;in re^or urna Cidade, qual- 
lerr^' ^jC'0 ' e c^0 toriaonte; do Ceo , da 

: -rONO, adj. t. de Gcom. Triângulo am- 
' í116 tem um angulo obtuso, de mais de 

f o raos. 

s- t- Falta de vista sem defeito 
*1. 2< 

e olhos. t. de Med. [ Curo. Folyan- 

™*OLOS; por ambas as, ambos os. 
1° de ljJ ^ ' Embornal do navio. Seg.Ccr- 

iJ- 164. açode aos amboraaes, e sae-se 

■'''^tarrien ' a temia. Ambas. Ambos; dois 
C?,1'1eci(| "-terc-se a dois mencionados, ou 
j*0sa r,0s d antes. Ambas de dois ; frase vi- 
Ss ^ 2. 192. Lus. IF. 78. de ambos de 

\poi )'ü.ttc c°roada. Men. e Moça. 1. c. 21. §. 
ÀAjjip ,l °;?5 '• é, por couta de ambos, 
Aí.ipd * • Âmbar. Insul. 
Ár,iültK A n0' 1,■ í)ass- Ambrear. 

( 'J;tr. T } > v' at' Aromatizar , adubar com 
Jr(';ir ,, 1'azer aromatico, cheiroso: v. g. am- w ' osa. 

^èRI-T' a 
rla ' co.v, ' t- Flor, que tem forma de bo- 
Çi
l'j0 ct,,,' ,Seu Ifòco a modo de alcaciiofra ; de 
v" tio® lf I'aice uma folhagem , ou lloreteado 
"Ppl. l 011 <:'P;i; tem cheiro de ambar. [ Blut. 

] 
v,''a; Via^jA' s• t* Manjar dos Deoscs daFaba- 

Cm i, ^cbeiesa. Abrosia: cheiro sua- 
ü- a^Ltj 1 aida. ( Chcmpodium , Botrys) 

' s' U'- Fructa Brasilica, silvestre. V. 

c ddamhual. Guerreiro, Jlcl. 
' \ ' ''mi')8" ln* abtiq. Ferrolho. Galo. Chron. 

Io'ira"do os ambudes.11 

"as /,S' ." V#so de vidro, ou metal, com 
a 8' e aF;'' é onde estão as Formas cousa- 

■ía A'1!11"8 outí'.is coisas sagradas. 
' P' at' Que se inove: v.g. "scc- 

^ C dimiu. de Ambula. [So- 
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AJIEULATÍVO , adj. Que muda de lugar: v.g. 
" chaga amhulativn.11 

AStEUBAlÚRIQ , adj. Vario, mudavel: no Fo- 
ro se diz " a vontade c ambulatória.'1'' §. Interdi- 
cto ambulatório; o que acompanh.i a pessoa, em 
cujo castigo se põi. M. L. 

AWltULíNHA, 3. 1". dimin. de Ambula. [ Rcg, 
Summul. 55. J 

AAÍEA, ou antes AMfeYA , s. f. Nos muros, e 
torres , e castellos, correm talvez por cirna das 
cimalhis uns como pequenos para peitos, separa- 
dos entre si com pouco intervallo, a que secha- 
ma Ameias: detraz dellas se punhão os defenso- 
res, para se livrarem dos tiros, c vinhão asaber- 
tas das ameias para atirar ao inimigo. Chron. J. 
I. c, 28. " urna ameia.11 Castilho , F.log. e Viei- 
ra. Commümente se usa no piur. Ameya , melhor 
ortogr. 

AMcÁQA , s. f. Sinal, gesto , palavra, com que 
damos a entender o animo de fazer mal , para 
pôr medo ao ameaçado. Vieira, nas Cartas , diz 
ameaça , e ameaço. Barr. e Arrues ameaça. Ç Pa- 
rece significar reccyo , temor, eífeito das amea- 
ças no Foral de Thornar traduz. Entre vós nom 
seja nenhuua ameaça ,• e se algum dos vossos qui- 
ser ir aoulru senhorio, Src. V. Elucid. A rt. Amea- 
ça , que ahi interpreta vontade de mudar de ter- 
ra , o que se fazia então com permissão do se- 
nhorio , e sem ella não. V. Ord. AJ. 4. T. 25. e 
a Filip. 4, 2'. 42. qne respeitão a este direito, ou 
pertensão senhorial de não se mudarem os mora- 
dores dos seus casáes , quasi addictos á gleba , 
ou solo. 

AMEAQAüAMÈNTE , àdv. Em modo de amea- 
ça, com ameaças. [ Barb. Dicc. B. F. J 

AMEAÇÁDÒ, p. pass. de Ameaçar, também os 
ameaçados comem pão. 

AãrEAQAJJÒR , adj. Que ameaça, a fortuna 
ameaçadora; accidentes, rios ameaçadores. §. subst. 
m. O que ameaça. 

Ai.lEAtjAI/iÈNTO, 3. m. Ameaça, .aut. 
AMEACAaMTE , adj. t. do Uras. Em postura de 

ameaçar ferir: v.g. " leão aincaçante.11 Nobi- 
liarchia. " gesto ameaçantc.11 

AMEÁQÁR , v. at. Fazer ameaça- §■ Ameaçar 
com acadcya, com a prisão; pôr medo , intimau- 
do prisão. Ameaçar dc morte; ameaçar u incên- 
dio : omcoçnvã o golpe sobre Jerusídcm. Vidra. For- 
que me afrontas ? e sang-nuolento Me ameaças a 
dura c cruel rnorlcf Eneida, X. 220. Ç Estar im- 
minente , proximo a acontecer, o ma.pr dam no 
que ameaçava h Casa dc Bragança. Epanaf, l. p. 
75. Vendo que outros Ntros umeaçavâo o inundo. 
Macedo, Arisiipo, 1. das coisas. "Um pene- 
do (110 mar) os estava ameaçando.'1'' Lus. o Leãq 
ameaçando-os com a rasgada boca, e com a gar- 
ra levantada. Ç Ameaçar ruina, cabida: esiar pa- 
ra cuLir, arruíuar-se. §. As nuvens ítmenção iro- 

voa- 
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voada ; Peixão èsperar, dão cansa a recevar. a 
situação das coisas de Europa ameaça vasta e di- 
latada guerra. a idade o ameaçava: o penedo a- 
meaçava a não : ameaçava a clilação ; fazia re- 
re; ar. " aineaçatão as primicias da barba :11 a- 
poutavão. Lobo. ameaçava naufrágio ; fazia espe- 
rai-. 'cos muros, os penedos auieação mina.11 "a 
Fé, e virtude ameaçavão mina.11 

AMEAÇO , s. in. Ameaça. Ulisipo, 2. G. CVi- 
ndies, Lus. VIII. 90. Vieira, Serm. VII n, 521. 
§. Dizemos de ordinário ameaço de doença-, reba- 
te , sinães que lhe precedem ; attaque passagei- 
ro , que deixa receyo de outro mayor. §. Amea- 
ços da barba-, ponta. Palm. P. 3. f. 149. V. A- 
meaça. da ferida, do tempo, &c. 

AitlEÁUO, adj. Que tem ameas. Cast. 4. c. 29. 
o muro ameado com ameas de setteiras. 

AiiiEALHADO, p. pass. de Amealliar. 
AMEALHADÒR , s. ra. Parco, guardador do seu. 
O que regateya comprando, oíTereceudo rnea- 

Iha e mealha. Cardoso, Eicc. 
AMEALHÁR , v. at. Guardar em mealheiro , 

ajuntar em cofre o dinheiro, §. Ser parco, aper- 
tado , difficil sobre matérias pecuniárias , no 
dar, comprar , dando e oíTereceudo pouco. Eu- 
fr. 1. 2. 

AíuEAR , v. at. Fazer , ou pôr ameas aos mu- 
ros , torres. Cast. C. c. 128. e 4. 29. com ameas 
de selteiras. 

AMEBÈO , adj. Canção arnebea-, em que o que 
responde ahernadamente repele igual numero de 
versos, ao que disse o outro cantor. GnlJieg. Tem- 
plo , 1. 18. Leon. da Cosia, firg. Egl. 8. 

aKEDO. V. Medo. 
AMEPRENTÁDAMfcNTE, ndv. A medo , com 

medo. Tenr. Itiner, c. 15. celebrão cs officios di- 
vinos amedrentadamente. 

AMEDRENTÁDO. V. Amedrontado. Paiva, S. 
1. f. 848. f ■ ora amedrentado com arreccos. 

AMEDRONTADO , p. pass. de. Amedrontar. 
Freire, Paiva, S. 1. 348. P. Per. L. 2. c. 11. 

AIúEDRONTÁR , v. at. Fazer medroso , pôr 
graqde medo, aterrar. Barr. Dec. 1. 5. 2. Lus. 
X. 72. andavão amedrentando os naturais a lei- 
xnrem aterra ( inspirando medo para deixarem). 
Barr. 1. 7. 6. Os bons Autores trazem amedren- 
tado , e amedrontado , que parece alteração de 
amedorentado : o mais com mu m é amedrontado, 
V. Goes ; Coutinho, Circo de Diu ; Cara. I, 91, 
Mansinho, 1. 17. Couto, 4. 2. 7. 

AMEGÁR , v. at, ant. Amolgar : v. g. cs pel- 
louros não amegavão o muro. amegar as armas, 
Cast. 5. 42. ~ m 

AME GE A. V, Amrjoa. Galvero , Trat, c. 56. 
Barr. -t. 1. 18. nas notas, pag. 120. ult. Kdiç. 

AmEGO. V. Âmago. Arrues , c Eufr. 5, 4. 
Cast. 3. 133. 

AJViElGADO , p. pass. de Amctgar, 

AME 

, AMEIGADÔR , s. m. Que ameiga , que ^ 
r cot11 com meiguice IJ11 uic.i^uivv. . p CO1" 

AMEIGAR, V. at. Fazer meigo. §. 1 íra<rar' 
meiguice, acarinhar, acariciar alguém, 0 

[B. P.J 
AMÈIJOA , s. f. Marisco vulgar. 
AMEIJOÁDA, s. f. O pasto, que se 

te aos rebanhos. Chron, de J. 1, c. 23. G 
c. 23. uiis{0 

AMEIJOÁR , v. at. Tirar o rebanho ao r . 
á noite. §. Fazer malhada com elle no ca , 
5. Amejoar-se ; recolher-se , alojar-se à «píí 
das aves, brutos, feras. Cast. 4. c. 35, es 
se ameijoão em humns rochas. Ç. Amejoar, 
sar a noite em trabalho , ou jogando, fio 
mos : recolher-se na ameijoada : v. §• a 

lhas — . -ri risti' 
AMEIJORÂR. V. Ameijoar. ant. Vüa Ul 

AMEIXA , s. f. Fruto da cspecie de P ^ 
gem, decòr roxa tirante a negro, eo"traLfl)i»t 
relladas: há varias cspccies, rcinol, sarog r 
nhruuhns de rei, A c. . , f 

AMElXlAL, s. m. Bosque de ameixieii"3-" 
Per.] ,nicí* 

AKETXIÉIRA, s f. Arvore, que produz 
xas. [ Cam. Eleg. 7. 9. Ort. Culloq. G. 1 d 

AMÉJEA. V. Amcijoa. Afri 
AMELOÁDO, adj. Da feição, sabor dc jo 

com divisão de talhadas, "contas de íoS' 
melpadas.v' [ Card, Agiolog.] _ còr 

AMELROADO , adj. Cavallo amelroaüo; 
melro. Pego, Sum. tiiic"1' 

AMÉM ; o níesmo que amèn. "nem iaui0 frfd i 
que se dana o Missa. Eufr. 3. sc. 3. §. pdiu • ' y.-.rt 
ou Amfis. fig. Dar os ameis: approvar, c fa- 
tal vez por comprazer : diz-se á mâ parte, 
miliarmente. ..„v: 

AMÈN , palavra hebraica , que q"01""1 r. 
sim seja. §. Dar, dizer os amins : approV 

mil. . , CficV-'1'' 
AMEN AGEM. V. Homenagem. [Vercita • 

3. 54. 119. , UnjC^0' 
AMÈN Cl A, s. f. p. us. Falta de entendi 

[ Curvo Pohjanth. 2. 19.J pfír 

AMÊNDOA , especie de pinhão oleoso 
co, envolto n umapcHicula acanellada , csiif 

do iPuma casca mais dura. íig. Alg"u'"j„ií'"^ 
cies de pinhões, que 5 mi (5o a amêndoa. ias an'eI1' 
doa : j endente de orelhas da leiçao da 
doas. t. cTOnrives f P. P.J men^jí 

AMENDOÁDA, s. f. Porção feita da a ol)'j 
pisada com assucar , e delida em agua 1 ^ d 
j<ivides de melão, melancia, e assucar. L 
Cruz, Recop. 4. 7. J 

AMENDOaDO, adj. "beijoim «menrf®0 

Beijoim. Garcia ddüita , pag. 28. $ ■ Aoe'^^' 
AMENDOÁL , s. m. Bosque de *01®11 

| [ Card. Dicc.J Ai\ie?í' 
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AME:\'noèlIlA,s.f. Arvore, que produz amen- 
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1S- [ tyarreir. Corograf. 105. >'. ] 
, s. m. Planta, e fruto oleoso, que 

t(jrf ,"A raiz , oleoso, saboroso , que se coine 
v,- ^ no trasil , e África ; dclle se extrahe 

> para comer , e luzes. [ Grisl. licscttg. o- n.-j 

Vl,;^DÁDE, s. f. A frescura, graciosidade , 
atiie .j8 jardins , bosques, pomares. $. íig. A 
b^^ude do estilo, dos pensamentos vivos , Jto- 
üi) c^, ^"gráfados, elegantes. Vu/ ella. aiijeuidade 

^^■iV'NÁDO, adj. Como menino. 
, p. pass. de Amenisar. 

OU^ISÀR, v. at. Fazer ameno. §. Causar, 

'i ls!'J<írar com amenidade : o. g. —. o estilo, 
iiissL -VISSIMü , supen. de Ameno. Vieira, ame- 10 n.is virtudes de homem. 

Ai'riF , h)aV- 39ã. 
livejV >adj. Fresco, viçoso , gracioso. apra- 
^Qo • V' 0 .) rdim , vergel ai)ieno. §. f. Se- 
j. )j' v- g. o curso — do rio. Entuíh, VII. íí. 
vive "f3"1 ameno ; brando , jovial; de boa con- 
len) Cla> -•atavcl, smve. õ. Estilo amenoque 
le^'llcnidade. F Prado—, pratja — ; rio,Jvn- 

mm. V. Menos. 

'• 2. 

s. c. Que diz os améns a outro. 

4^08 ÍSSIMO. \ . Anieaissimo. Leitão, Mis- 

Á'fi|3^ ^A, s. f. ant. V. Emmenta por alma dos 
* i!'!' poftst. de Braga. 

Suifi' ^TAdo , p. p. de Amentar. V. nas si- 

1 45r
es de Amentar. 

l ^rat ^ v> aC Trazer á memória , fazer 
1Á

a : v- o» amentar os mortos o Parodio; 
''s. ■ Sei,s nomçs , para os encomendarem a 

"tre pastores, 6 convocar por conju- 

a^nj0. ' rlue venbão estragar o rebanho de Os í.jj. ' 0u tirar com conjuros a natural fereza 
A"il; '"^cs bravios. [Azarar. Ckronic.J 

^ll0 , As. V. Eipmenta. O que se dá ao-Pa- 
. '"Uo, '|0r e'nentar , ou rezar memento pelo De- 

1 ^"'^ar-se da alma de alguém, orar por 
1 Anj^^.^gar, ainda dizemos hoje- Elucid, 

1 ^n-í /
íi'adj' Couco, demente. Teíce, Sent. 

"" H i,l ' e amente são quasi huma coisa. Cei- 
^&lte. e sem siso." 

v antiq. Em tanto que. 
?nd-. % S m »\l IJ ai ^ iro a-.iir. * a» r» 1 '"ia > s. m. pl. Herva que tem a folha com- e 

l'Us estreita , e tem sabor de ouregãos. 
A tneos: l||0iu1.7 l 0,1 Atnrnium , n.) §. autiq. 

tSuí0", Collo,. U.Ú.J 
V F ADAr.SE, autiq. V. Amercear-se. P. 

to^!^ílrp" "a'merceada-lc de nós.11 , ^bÒR., s. m. antiq. Que se amercea , 
0r J0'- *- ast' 3. c. lõii. sois ainerceador, e 

JUstifa. 

AM E R CE A MÈ N T O , s. m. antiq. 0 acto dc ame r- 
cear-se. Gocs, Cron. Man. P. 3. c. 38. " am :r- 
ccamento Mie o todo jioderoso Deus fez sobre 
nós." Gü Vic. Obr. 5. 250. " a DiuUitude dos 
teus amerceamentos (miserutiones). " §. Perdão, 
ou remissão total, ou parcial da culpa , da pe- 
na. Ord. Af. 1. f. 316. 

AMEKCiiÁK-SE , v. at. antiq. Ter misericór- 
dia , fazer mercê em perdoar. Nobiliar.f.üõ. Ac- 
to do dia dc Juízo, ilfirr. Gram. f. 49. nam desis- 
tas (Sr. Deus) de te amercear de nos. 

AiVIERGE,., v. at. antiq. Abaixar; v.g. amer- 
ger os olhos ernlepra: ameigeo-se; abaixou-se em 
terra. Galo. Chron. c. 28. Amerger-se com as coi- 
sas tristes; abater-se. Barr. Vic. Vcrg.f. 23. e 318. 

AMERGÍDO , p. pass. de Amerger-se. [ Vit. 
Christ. J 

AMERGULHÁDO, e AMERGULHÁR. V. semA: 
Mergulhado, &c. [Vit. Christ.'] 

* AftiERJCÀNO, ãdj. Natural da America, ou 
pertencente á America. " não quero comparar 
estes meninos Malabares , com os Americanos, 
senão com os Romanos." Vieir. 

AMESERÁR-SE. V. Amiserar-se. 
AMESQU1NHÁR-SE, v. reeipr. Chamar-se mes- 

quinho , lamentando a sua sorte. 11. N. 1. 455. 
AMESTRÁDO, p. pass. de Amestrar. H.P.XOS. 

Vasconc. Arte, 21. y. 
AMESTRADOR , adj. O que ensina. §. Subst. 

Pessoa que ensina. B. P. 
AMESTRAR, v. at. Ensinar, doctrinar , ades- 

trar, industriar homens , e principalmente ani- 
máes , até ficarem muito hábeis , e mestres cm 
seu officio. B. P. 

AMESURÁDO, AMESURAR. V. Mesurar as ve- 
1 as, Src. 

AMETÁDE , s. f. V. Metade. Meya parte. $. 
Andar dv ametades comoutrem; participar depor 
meyo com clle. §. fig. andou a Fé de ametades 
com a razão. Ceifa. Ç Carta deametade. 'iodo o 
casamento, em que não liouve contrato particu- 
lar acerca dos bccs entre marido e mulher, sup. 
põi a Lei , que foi feito por Carta de ametade; 
i. c, por contrato de serem meeiros nosbees, fa- 
zendo-se dos bêes do casal um monte, por mor- 
te de qualquer dos Cônjuges , para se dar ame- 
tade aos herdeiros do finado , filhos , ou outros 
quaesquer iustituidos , ou chamados pela Lei : 
oppôi-se a este o cas .mento, que é feito por do- 
te, c arrhas. §. JWeyo: v. g. do espayo, do tem- 
po. Ined. 2. 253. " filharião os nossos na anula- 
de;'" no me^o na ametade do dia, 

AMETÁl, autiq. Ametade. Elucid. 
AMETALLÁDO, adj. Misturado , guarnecido 

com metal. Insul. 
AMETISTA, s. f, ou AMETÍSTO, s. m. Pedra 

preciosa roixa. Vieira diz ametisto, mascul. 
AáiLZENUADQ, p.p. de Amezeadar se. [tí/wt.j 

AME» 
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Mciúülieiro. Feyo , 

AMEZENdAR-SE , reo^r. chulo, Seutar-sc oclo- 
samenle, muito a coinuiodo , comprazeado ápri- 
guiya. [ B. P.J 

A; EZINH.vjjO, p, paSs. de Aiaezinhar. ílg. 
" com que os nossos pcccados devião ser amezi- 
nhados.11 Ftijo, Trat. 2, dc S. José. 

AMEZINHADÒR , s. m, 
Trat. 2. 

AiêEZINHÁR , v. at. Dar meziahas, remédios. 
Curar eíFectivaincntc. Ord, Af. y.4.;j. "aga- 

íidade . . . nom se pode amezinhar.11 §. Amezi- 
nhar.se: curar-se. Ç fig. Atnezinhar . alma. Ame- 
zinliar suas almas. Feyo, Trat. 2. f. Jü. e 21. ;»C 
" amezinhando-as por meyo do Sagrado Evange- 
lho. 11 

AMEZÍO. V, Omezio, on Omizioi Nuhiliar. 37. 
101. fdhou com d amezio, e matou-lhe muitos de 
sas companhas. 

AM1ÁL, s. m. Mato, bosque de anileiros. [JS/aí. 
Vocab. j 

AMIANTO , s. m. Pedra fibrosa , que resiste 
rnúito ao fogo, e que os antigos fiavão, etecião. 
[ Curvo. J 

AWICÍG1A , s. f. p. us. Amizade. II, Tinto. 
AMICfSSIÍilO , superl. de Amigo. Carta de 

Guia. Fco, Trat. 2. f. 35. col. 1. 
AíuÍGTO, s. m. \ éo branco, que o Sacerdote 

põi por baixo da alva , em redor dos hombros. 
Andrade. Barr. Gramm. f. 3.1. " o*fíi/;íío. " 

aMJDÂO , s. m. Amido. Orta, Collaq. 
AMÍDO, s. m, O polme, que resulta do trigo 

macerado , do qual sc faz massa , que se secca 
ao sol, e se dilúe em agua, para se fazer gom- 
ma , ou massinha de livreiro, segundo a consis- 
tência. Rvcopilação da Cirurgia, 

AMIÈIRA , s, f. ou 
AíõlÉlRO , s. m. Arvore, (siler) especie de 

salgueiro. [ B. F. ] 
AMÍGA, s. í. Que tem amizade honesta. Eu. 

fros. 1. 1. 1C. . UUsip. 5. 4.jt. 319. Amasia, 
concubina. 

AMIGADO, p. pass. de Amigar. Vieira. 
AMÍGAMÈNTE, adv. Com amizade. V. de Su- 

so, c, 40. "tornou-o a abraçar amigamente." 
AMIGAR , v. at. Fazer amigo um de outrem 

unir por amizade. T. P. 2. 47. fig. Concor- 
dar , reconciliar os desavindos, discordes. §. Ami- 
gar-se : tomar amizade honesta. Eufr, l, 1. io. 

"amigni.vos muito cem vossa prima;11 fazei- 
vos muito seu amigo , honestamente, it. To- 
mar amigo , ou amiga deshonestamente. Leitão , 
MiscelL §, Reconciliar-se .em amizade. II. jV. 2. 
111. §, Amigar-sc: amanceb^r. Vieira. u amigar 
com o índio já c asado a que não era sua mulher. 
6. Amigar-se: ainancebar-sc. umajscrava se ami- 
gou com seu senhor. Ç ílg. quizerão estes ires ini- 
migos da alma amigar-se com S. Bento, por mcyo 
de certa perseguição de pensamento, vcyo , Trat. 
2.J. 133. col, 1. 
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AMIGÁVEL, adj. Capaz de tornar-se por ^ 
go. Eociavel. §. Amigo, amoroso, tão a'11 o 
vcl é o Senhor. '[ M. C.J ,.j- 

AftllGAVELMÈNTE , adv. Com modo de * " 
go. §. íig. Sem litígio: v. g. " ajustar-sc e 
velmeiití. ^ §. Em paz, e amizade, entre ltc ' 
Estados. P. Per. )a. 

AM ÍG DAL AS , s. f. pl. Duas glândulas ao 
dos da campainha, na entrada da garganta^ ^ 

AMIGO, s. m. Homem , que tem amizade 
outro. Amante deshouesto. {>. Amante ( 

tamente. Corte Real, Nuufr. f. ]5. õ. C. ^ L ' 
AMÍGO, adj. fig. Favorável, benéfico- 0 ,/f 

amigos da vida. §. O que gosta ; v. g- 
musica, de vinho , da verdade. §. De amig0- 
versação amiga.11 . -f 

AMIGÓTE, s. m. vulg. dimin. de / ni'c 
AMIGUÍNHO, s. m. dimin. de Aini o. T 

Supl.J F- 
AM1MADO , p. pass. de Amimar. 

Cam. Lus. VI. 57. 
AMIMADÒR, s. m. Que trata c- 

10.* (57. seja cu também am 

[mo- 

raes , 
gente. 11 

AMIMAR, v.at. Fazer mimos, carrn 
guices , a alguém. " tomou o minim 
ços , e o estava amimando ( o luf. D. ; 

um filho de um mqileiro, que lhe deo h; _• 
ço ).11 Resende , Vida, f. 20. "elRci 1" ) 
medo, e o ainimava,'1'1 Cast. 3. 57. B. 4. • •. 
Attrahir com promessas. M. Eus. §. -ã'"1'/' „fri 
tratar-se com mimo. Bcrn. Lima , Cart, C-i. ■ í' 4 
tanto a si mesmo ama, tanto amvna. 

AMI N GO A DO. V. Miugoado, e deriv- 
gòar, at. Vila Chritii. '*c ■ 

AMINÍCULO, s. iw. Auxilio , ou prova 
recta, mas indirecta , que ajuda a t'e|c"í(,iiail' 
verdade judicialmcule. Ord. AJ. 1. 23. 4-- j 
do ouverem presnnçom contra eiles > 011 

ou oulro nlguu awhpcido.11 ^ pc- - 
AMlNItíTRÁR , e deriv. V, Administra 5.^1- 
AMISERÁR-SE, V. reçipr. Cl»ama.r-se w 

vel , lamentando a sua sorte ; arnesq^ 
$. Ter misericórdia, compadecer-se da 
l li. P-J . ã'à to* 

AMlSSáO, s. f. p. us. Perda. 11 armssi 
bens.11 [ Fernand. Alm.J 

é 

to PP ti (ÓC 
AMISSÍVEL, adj. Que pôde perder-se- 

coisa creada de si 6 amissiuel.11 [Fcrnau 
AWISTAdO , p. pass. de Amistar. 
AMISTÁNQA, s. f. autíq. Amizade. 
AMISTAR , v. at. p. us. Amigar oí^ 

dos. " amistã-los, c uni-los em Ciais'0, 

AMÍTO. V. Amiclo, Barr. Gramm. J- 
.AMITTÍR. Y. Adrnittir, e deriv. 
AMIUDADAMÈNTE, adv. Amiude, s 

110 r 

vcl iulervallo de (empo. , 
AMIUDADO, p. pass. de Amiudar. :y 

2 d 10" 



AMN 
riW'incias : v. ,?■. í£ mnro acofripauhado 

Av/jr-5 amiudadas.'1'1 H. N. ]. 294. 
f o^, , v. at. Fazer a mesma coisa uma 
tle Ça(j

1 Ve7-1 sem meiter grande tempo em ntey» 
tirticM9, ^CÇ®0: v- §'■ amiudar os tiros, os reqnc- 
fllíití. "1' «í iHstanrías. §. Repetir amiude. " a- 
®)i„(|^

Vf0 osardís." Cosi. ti. c. 1.1G. §. Fazer com 
tyuii '.*'' v' §'• amiudar alguma indagação, avc- 
'«í, i"0- M. L. ti. nisto arniudavão cs inquirido- 
!e, d'., ^."úvdar.se, rcílex. " Deus jusliíicando- 

aiJl;Udaudo-se;11 i.é, fazendo-se exacto, e 

dniiilrjn 
E ) ^dv. Ferr. Poemas. Coulinho. "V. 

íes)(;u Ü0 ' n^v" Frequeníetnente , múitas vc- 
^0; Cf)l pouco tempo : v. g. fallava nelle amiu- 

'í%.0^ 
er amiude , amiudo. Leão, Chron. c 

a,>i^0'„ ^ "onde te querem muito não vas 

V, Auirlxieira. 
/crjj " D A DE. V. Amizade. Franc. Alvar. In- 

, s f. Amor, benevolência, quesen- 
de alguém. §. fig. As obras de 

. ■ P /«w amizades a aíguem. Cru;.. J. 
*%;. t ' g" 8."}, P. 3. o. 20. " fazer esta a/ni- 

n 3. 7. 3. e 1. 7. ti. F. P. 2. c. 20. Ar- 
• buwa amizade vos peço. §. Dizemos 

■— •■j/í ê'r t>ig(:ur, fazer, cultivar a amizade de 
"!lsentar , /ramr amizade com alguém-, 

A' r 'u: t!r ; inizacie; qvebn " a amizade ; fal- 
| , árc. y. Conversação deshonesfa. 
'':'ca. ' ' do, liemomo. Vieira. §■ Amizade dc 
^ a15iL ? <:uminho ; a que se toma e larga logo, 

* aíF th ,a ■ ■ a o i 
ti .' Jiliv , - c'Hipco; so por coi te/na. 

' ^cjí,/1 > s. f. dirru de Amizade. Franc, 

^ • Uotr.ziado. Guerreiro, Rehiç. 
V. A./iizade. \Franc. Atear. RdA 

^ • '•£ murar. 
^Weos. 

^tlib , adj. Que leva sal ammoni, co. 
Qtpnioniuatdc&y Curvo. 

l;0'qiie
1VlA(jO , adj. Sal — , é um sal neu- 

^ol^ii^ulta <!a união dosai marino, e alca- 
ll'i'.i.se da urina , e excrementos dos 

111,1 ofp"'- ^0mma ammoniacn , 6 uma gonuna, 
, de cheiro múi forte. [C«roo.] 

«h V^iJi S"UJ" d dc Ar.at.■ Membrana , onpqjS 0rioj,. r'.,'e anda o feto , por fóia delia fica o 
' • C/rurg, 

■ sv f. Perdão das injurias feitas ao 
^"Uempo de guerra , eicvoltas, [_Blut. 

''isc "AETJ .• 
1PO ) adj. Coinprftlicndido na ani- 

> liu,11go nasal Portugnez. V. depois de 

AMO iip 

Á?áO, s. m. O que dá criação ao nlimiro, ao 
criado. Ord. Af. '2. 59. §. 19. es nossos t torre es 
dc pcc , (pie vivem com nosco, r: Amos , c Colia- 
ços, Ac. Filipina, L. 2. 59. 15. Francisco, e.Jor- 
ge dc Moura, fdhos do amo do Príncipe ( D. João, 
filho d"élRèi D. João 111.); Cron. J. 111. P. 4. 
c. 3C. o marido da mulher que criava .algum 
minino ; ella ora uma, ellc amo. Ord. ti. CO. 1. 
alguns amos de Senhores dc terras , .e fidalgos , 
quando lhe? levão para suas casas os fdhos depois 
de os acabarem dc criar. Test. d"1 Filiei D. T);nis. 
Sd Mir. Fsírnng. Casi. 2. p. 51. c. 1. Camões, 
III. 35. Mas com se of erecer d dura morte Ofcl 
Egas amo , foi livrado. Ç O Senlior a respeito 
do creado de servir. $. FIRci meu amo dizem os 
Embaixadores , e outros crcados d"ElRei. §. O 
marido da mulher, que cria de leite algum me- 
nino, se diz Amo delíe. Couto. 

AWOCEGADO, ]>. pass. dc Amocegar. 
AMOCEGÁR , v. at. Fazer móças, cn bocas no 

guine de .algum ferro de cortar, l ãs. 156. 
AlbODORRÁDAívjEN'! E , adv. Com modorr.a , 

ao modo de amodorrado. [ Card. Lhcc.J 
Ai.lODORRÁDQ , p. pass. de Amodorrar. Doen- 

te cie modorr.a, soiunolencia. / . do Arceb. ti. 2. 
Profundamente adormecido, y. ílg, " amodor- 

rado na culpa.1? §. Somno —; let.argico. 
AMODORRÁR, 5 v. at. Causar modorra. §,Anw- 

dorrar-se: cahir cm somno profundo, letargico. 
AUOEdAdO , p. pass. de Amoçdar. B. 1. 6. 3. 

pezo que amocd.ado scriãu 5C0. cruzados da nossa 
moeda. §. Homem amoedado; i. é, Adinheirado, 
que tem moeda, rico. Aulegr. f. 78. At. 2. sc. 
10. " formosura esti eme não me mato por-ella; 
antes a quizera (a noiva) amoedada : ^ i. é, do- 
tada. 

AMOEDÁR, v. at. Lavrar, cunhar o metal cm 
forma do moeda. />. 1. 6. 3. peco (de ouro) que 
amoedado Ac. Cast. .2. 150. ouro amoedado em 
Xcrnf.ns. Id. 2. c. 76. "ouro por amoedur." 

A;, O K S T A Q A O , s. f. Aviso, que se dá a al- 
guém sobre coisa dc lua obrigação , interesse , 
para evitar algum mal. §. Amocstações cano nicas; 
as que dá o Parocho , ou Prelado em razão do 
seu Officio, e segundo os Cânones. Ç Exhorta- 
ção. §. Inspiração : v. g. por amoestação do Ceo. 
V. de Suso, ]>. 10. 

AMQESTADO , p. pass. de Amocstar. 
AiuOESTADÔR , s. m. Pessoa que amoesta, §. 

adj. palavras amoesta d oras do futuro perigo. 
AãiOr.ídJbtKÉM U, s. m. V . Amoestação. 
AíMGESTAR, v. at. Fazer amoestação, avisar, 

exhortar, 
AI .OF1KAÇAO, s. f. Acção de amoíinar, §. O 

elieito dessa acção. 
AMÜHNÁDO , p. pass. dc Amofnar. 
AMOFINADÒR , adj. Que amojCna. §. subst, 

Pessoa que amofiüa. 
2 Aãlpr 
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AMOFINÁR , v. at. F;izer alguém moflno, uii- 
seravel , infeliz ; dar-lhe desgosto , de prazer, 
moléstia, j. Armfi iar-se: f.izcí-se moíiiio, ijife- 
liz 5 afíligír-se. [ G// Fie, M. L.j 

AMOIDAO. V. Amido. B. P. 
AMOJÁDO , p. pass. deAmojar. os pães, os ar- 

rozes estão amojados , começão a amojar , estão 
no amojo. 

AMOJAR , v. at. Retesar , encher o peito de 
leite , o grão de trigo da m.t-eria lactea , de que 
se qual ha o grão. a viçosa rel-a araoja as coelhas: 
a grossura da terra amoja os pães; &c. §. Amo- 
jar , n. encher-se de leite , o peito , o gríío de 
trigo , arroz, &c. $. Mungir o peito ainoiado. 
[ Blut. Foca/».] 

AiVÒJO, s. m. A intumecencia das tetas rete- 
sadas, e cheyas de leite, apejadítra, que causa 
o enchimento dos vasos do leite nas tetas. §. En- 
chimento da substancia lactea dos grãos de tri- 
go , arroz , &c. 

AMOLADO , p. pass. de Amolar. §. Amolado 
de sobre mão : bem afiado, feito com descanso: 
e fig. " lealdade amolada de sobre mão j " que 
corta por tudo o que pôde fazer , com que ella 
se desminta. Valm. F. 3. 140. f. 

AMOLADOR , s. m. O que amola. [Card.Dicc.J 
AMOLADÚRA , s. f. Acção de amolar. As 

tímoladuras, s. f. pl. o sedimento , que fica nos 
coches das pedras tle amolar. Cardoso , Dtccion. 

AMOLAR, v. at. Afiar o gurne dos Instrumen- 
tos de cortar na mó do rebolo. §. fig. Amolar os 
dentes , frase ch. preparar-se para comer coisa 
gulosa. §. fig. Amolar o engenho; aguçar, afiar. 
nesta ira se amolava seu esforço. H. Cinto, "amo- 
lando o cuteüo meu cuidado." Lusit. Transf. §. 
Amolar, autiq. serviço cio foro. Elncid. que in- 
terpreta concertar as vasilhas daadega, e de re- 
colher o vinho, de amola, amuia, latiuo-barba- 
xo , pipa, ou tonei. 

AMOLDADO, c deriv. V. Moldado. 
A310LDAr , v. at. Fazer alguma coisa pelo 

molde de outra, ajustar ao molde. Ç fig. ajus- 
tar, conformar, "amoldar, e com pôr homens." 
Vieira, "amoldar a vida ás regras da Ethica." 
P. Man. Bem. §• Amoldar-se no rigor da/Lei: a- 
moldar-se com a sujeição: amoldar-se ãs formas 
de todos os seus próximas. 

AKOLESTÁ.R , v.at. V. Molestar, ''não o nino- 
letteis." Cadüão, Senn. 1. "o espirito do forni- 
caçao o auwlsstaja," 

AMOLGÁDO , p. p. de Arnolgar. no amolgado 
da espada. Vieira. §. " amalgada a pcaciencia." 

AMOLGADÜRA , s. f. A niossa da coisa amol- 
gada , a impressão feita nella. 

A-MOLGARiF.NTO , s.' m. Amolgadura. " amol- 
o-umento no ccrCbro." 

AMOLGÁR y v. at. Fazer mossa , dobradura, 
contusão em corpo duro ; v.g, — a espada. Ç fig. 

AMOLHÁR , v. at, ant. O mesmo que 
gar. Mern. das Proezas, 1. 22. , 

AMOLHOAR. V. Amalhoar; de atnojom 
Helhano, de mojon. 

AMOLLECEDÒR , s. m. Que faz amollece1"; ^,, 
v. at. Fazer molle , 

r a o ■ „ 

amo:,. 
la- 

AMO 

Render, abalar, fazer impresçao; lu-g- , a 
a vontade resistente. S. §. A molgar 0 c0,aCl0 j.g 
ro , ríspido, rígido, com rogos, lagrtmts, ^ a 

tações. §, Vencer: v, g. arnolgar a consli'ir' 
paciência, sofrimento. V. do Are. 4. 6«aul<' 
a rígida virtude. §. Sojugar, abater, o hl'0 ^ 
pois de grande nunca foi ènn amolgado <■ n. 
Christãos. Queirós. §, Arnolgar , «. cedei 
der-se. u houiem de diamante,'que com n'" ie 
golpes amolga."1 ' solicitou aos Christão* » 
renegassem ; nenhum delles amolgouC amo*' 

AMOLLl.CÈR , v. at. Fazer molle , inr.eeo»'1 

aq-iecendo , pisando , &,c. §. n. Perder^ eii' 
fazer-se molle. 11. P. 239. §, at. fig. Fazer 1 

ternecer, arnolgar: v. g. amolleccr o corty1' 
ânimos, os costumes , que se iornão nU'^cS \ njccf 
minados. §. Mover a compaixão. §. -d»10 

sc, fig. por se não amoilecerem , c corroiw- 
com ocio. B. 4. 7. 13- - fi^' 

AMOLLEGÍDO , p. pass. de Armolleeer. 9* 
Movido a compaixão. Vieira. " amólleCK* ,, 
as lagrimas da mãi." ffó' 

AmOLLENTADO , p. pass. de Amollentar- 
Christ.J fôf' 

AMOLLENTÁR, v. at. Amollecer, n0Lef 
r fig. não há coisa , que amollente o coraf ^A' 
peaernldo. Paiva, Serm. l.j. 323. .V. 9-/ çf' 
lentnr-se: fazer-se molle com huAiidade, ' ^ 
te, e lente. mrd^ 

AMÓ.MO , s. m. Planta. ( Jmomtim 
mum de Lineu. ) rfl^' 

m ■ ím t AjMOnUi , V. at. Y. Ainoestar. antKf 
Vocab. J FJPl 

AMONTÁDO, p. pass. de Amontar-sc- ,,{i jc 
ndava amontado , e fora de Malaca. ,^0 andava 

J. 111. P. 2. c. 5. Cãst. 3. 23J 
rão amontados 
Chron. J. I. c. 

camelos 'J 
5 na Ilha: §. Da feição d® gAf 
. G3. lugar amontado com0 .f , ■  i..» um'Sf AMONTÁR,. v. n. Montar, importar. , 

ir-te agora , que amonte /. fii 
. Machado. §. 11 amonla alsicola-^^g 

so eu ouvir 
me? Sim. Machado, õ. 
no seu terço 376. livras, &c. 11 soinma , ^ 
seu terço. Elucid. Ord. Af. 4. f 261 
montar em o dito tresdobro- (v. "Amontoa' " ' | r> CJ j \ * 
cipr. lançar-se amonte, metíer-se pem- ,cs. 

UnJoS d0« ltC> desertos , montes : diz-se dos áifitnac 
cos , ou amausados, que se recolhna a 
ou mato; e da gente, que foge para e■ p- ^Çií' 

AMONTOADAMENTE, advi Ein monta^J | 
Junto cm desordem, sem digestão. L 

AMONTOÁDO , p. pass. de Amontoai'. Y 
nhoado. Eneida V il. lã. " as abelha3 •*" 
das." Af&0$' 
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..Í^TOADÒR , s. m. O que amontoa. 11. P. 
tos 1 0^or de dinheiro, de coisas inúteis, detex- 

a'M ^"fccs. 
o «KTOAMÈNTO , s. m. Acção de amontoar j 
}0.'

0ntão ? (juujn]0 (íesoj-Jena^Q. Ajuntamen- 
to í'- desejava ser hum £■<■{ 'o , c amoníoamcn- 
c. |q todos os pensamentos amorosos. V, de Suso, 

4'0NTOÂR , v. at. Ajuntar em monte, fazer 
. e> ^pinhoar sem ordem, acumular, chaiola 

*0- Jfr ainoidoarão /i«m thesouro de peças de cu- (Jç , JDom. 3.5. 1. " e grande quantidade 
sobre o outeiro amontoámos. " Eneida, 

(lOy'-, '* §• f* Accumular. '■'■amontoando em hum 
6. as mercês ) o que se tira a todos.1' Vieira , 
trn ' J"3- §. " jimontoar-se a to ra que era valle;" 

,fr"se cm monte. " amontoarem-se asnuvêns; 
bj. §• Amontoar-se: multiplicar-se , accumtt- 
tos "ainontoando-se os requerimentosj osfei- 
refti 

la mão do máo despachador." §. .Amontoa- 
(os ^"vidas , difficuldadcs , obstáculos ; tex- 
doj Cltàç3es d^rutoridades ; as oílcnsas, pecca- 
o4r "Sgravos , injurias. §. f. Adquirir, multipli- 

em grande porção : v. g. amontar 
tutç , cadáveres, dijjiculdades , embaraços. Ar- 
èo»'/*. 5. Cícero amontoou remédios para se 
4ir' 

ar- u amontoar a crueldade com a cobiça." 
D - 24. amontoar-lhe as dificuldades. §. 

te, ^''^ar-se , reíl, crescer, ajuntar-se «'in mon- 
vio "msmo sent. se usa intransit. " no dilu- 
% 01« a força das ondas, econentes dasagoas 

{ll 
0

r
ai'a a terra.'1'' Carvalho , Cump.Ç fig. " u a- 

A:,-fN i0'J''e mim se amontoaufto. " Cab o. 
ttuJoj V. Amorar. Arnoorar hens •, occul- 
S5o a '.e talvez dolosamente , por evitar execu- 

A^.í^tiça. Ord. Afons. 
j, ç. nii Sentimento, com que o coração 

^ (]; para o que lhe parece amavcl, fazen- 
?. 80 0 objecto de suas aííeiçocs , c desejos, 
tióg j|. °r proprio: a aíTciçâo, e bcmqucrt nçn de 
l,C)r e^^os , e de nossas coisas. §. Po amor : 
l'ç s;(.

lsa 5 respeito, cm razão : v, g. por amor 
Slo^ l>erfeiçães. Alhuq. 4. 3. Ç Divindade fa- 
' '" ■'dp' 0U l,a'x3<> do amor divinizada. §. íig. O 
'Vsq j.: 0 seu perdido amor a rola geme. Berna)- 

<§'a Meus amores : expressão ca- 
■' Ai,. ' e namorada : diz-se a quem amamos 

, amores : dizião, jiara se excit. i nos 
('s os Cavalleiros , lembrando-se das Da- 

y*'rÇç servião. Cnst. 6. c. 131. u amores, 
1 'Jl'adava Belchior de Brito." Outros di- 

cro : ''''lorcs dc minha mulher, Ç Amor dáiorio- 
^ v ' ^ta de folhas espinhosas , que se pegào 

n ' 08 (llle!n ^ie c'lcga. §. Amor peijei- 
/''as. .lli; cinco lobos, ou pencas roixas c ama- 

ç "íí- Benevolência, aííabilidade , bian- 
ciitra® mostras de amor. §. Amor i lato- 

111 mistura de interesse, ou sensualidade, 

AMO 131 

qual dizem que fòra o de Platão ao seu Alcibia- 
des. ç. A pessoa amada. üiis. tíh. (>. Amor para 
o povo. Palm. P. 3. c. 1. §. Sob pena do nosso 
amor : i. é, de perder a nossa amizade, ou in- 
correr no desagrado. Ord, Afons. L. 5. §. Dizer 
amores a alguém; expressões dc amante. Jncd.I. 
■íOt). "que dizia amores d Rainha." Ç Fazer amor 
de alguma coisa ; serviço, ou dom , presente. Ord. 
Af. 5. 31. 10. '■'fazer amor do seu pão, vinho, e 
das suas carnes.'1'1 V. Eh/cid. Art. Amor. 

Af. ÓRA, g, f. Fruto da Amoreira. 
AMORÁUO, j). pass. de A morar-se. Eufr.5. D. 

Chron. de 1). Pedro I. f. C4. " andar umorado," 
B, 3. 5. 8. acharão outros amorados deste Reino. 
§. Côr de amoras. "seda am orada:" morada. 

AfiORÀNQA, s. f. antiq. Amor. Vila Christi. 
Aà ORÀR , v. at. Escoiider, reter : v. g. amo- 

rão ns aves caçadores ; que as achão , e não as 
dão aos donos. V. Ord. Af L. 5. T. 5. §. Amo- 
rar-se : Ord, Af. ó. 53. lü. ausentar-se, escon- 
de -se. Leão, ürig. 88. retirar-se dapatiia, ou 
casa projjria. Sabe 11. Ennead- 9. Amo ar as tes- 
temunhe; afugentá-las , escondê-las. §. Amorar 
bens; occultar. Ord. Af. 3. f. 385. 

AWORÁVEL, adj. Que cria amor facilmente. 
[ Viair. j 

AMORÁVELMÈNTE, adv. Com amor. [ ,M. L.j 
AMORÈIRA , s. f. Arvore frutífera , de cujas 

folhas sc nutrem os bichas de seda. 
AJAOKEIKÁL, s. m. Bosque de amoreiras. [B. 

Per.] 
AMÒRFS , s. m. pl. Herva vulgar deste nome. 
AMORÈTE, s. m. dim. de Amor p. us. §. an- 

tiq. Um panno, t-u droga, 
A.MORÍCOS , s. m. pl, ch. dimin, de Amores, 

[Blut. Vocab.J 
4 AílOHÍFFRO, adj. p.us. Que causa, ou traz 

amor: cuidados amoriferos, i.é, que causão , ou 
dão occusião para amar. M. Fernand. Alm. 3.2. 
6. n. 48. p. 373. 

A/iIORÍJVl, adj. Per a amorim : espccie de pera 
sem caroço 5 alias, lambe-lhe os dedos. 

AMOR írNHOS , s. m. j l. dimin. Meus amori- 
nhos: expressão carinhosa. [ Cnneioi. J 

AftiORlO , s. m. Amor. Ord. Af, 4. 85. 5. em 
caso, que alguílm tetor... sob zelo (Pamorio, af. 
f .içom , ou divido , que haja com o dito horfom, 
íkc. Prestes , Auto do Meara Encunt. " amo- 
rios " 

* AMORNADO, adj. Doente dc mormo; diz- 
se das bestas. Cav&llo —. Jbg. Summul. 32. 

AMORNAtO , p. pass, de Amornar. 
Aíi.CRRÁR , v. at. Fazer morno , quebrara 

frieza; v. g. amemar agua , ovos , pannos para 
fomentar. ]S. B. Amornar tem os 00 mudos com 
as cictpçc es, que notei cm Adornar, 110 Indic. 
e Subjnnct. V. A domar. 

AliK RM Ct ?-SE , n. reíl. Fazer-se morno, o 
Z U sol 
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sol ss amornece, e ao ineyo dia aquenfa. Vascouc. 
Sitio, f. 0,j. 

A.ilO 1NE f A DO , adj. Aulegr. Prol. " como an- 
do de rebuço ao uso de gal mies a.uonicladjs.'1'1 

AMOKÓSA , s i. Pèç.i (jue se toc a ua vioia , 
múi patética. [ Blut. Supl.} 

A M 01< Ó a Aid E NT E, adv. Com amor; v.g'. " fal- 
lar, tratar alguém, dizer aiiiurasu/ne/de.11 F. de 
Suso, c. 40. 

* AAlOIlOsíaSIMAWENTE, adv, superl. de A- 
nioroso, muito amurosameute. Bernard. Parcas. 
20. 

- A dOROSÍSSI.MO , superl, de Amoroso. Vieir. 
7. 1. lo. n. 20. 

Aíüu aòSO, adj. Que tem amor. õ. Concernen- 
te a amor; v.g. "versos amorosos. ^ (>. Que con- 
cilia amor , que inspira : o. g. palavras amoio- 
sas, olluss amorosos. Vous amorosas; i. é, de 
casta branda, miniosa. Alarte, p. 0. §. Brando, 
Javoravel: v. g. vento amoroso. 

ArJOllTALHADO , p. pass. de A inortafJiar. Q 
frg. Vestido em habito vil, desprezível, eomfeí- 
j'a» de mortalha. Viveo amortaihada no capello 
de viuva. M. Lus. 

AMORTALHADÒR , s. m. O que amortalha. 
[ B. F. J 

AMO ít TALHAR , v. at. Envolver, veitir o ca- 
dáver em mortalha. §. íig. ainortalhar.se mm 
habito, "o lançul com que o aiuortaiharão (a Ca- 
mões).1"1 Severim, Vala de Cam. f. 128. jr, prim. 
JUd. (na ult. rlom. 3. J, 3i'J, se lè : em que o a- 
rnortulharão.) ílg. "coberta de cilicio aniorla. 
Ikon a vida.'1'' Vieira, 4. n. 173. 

AMORTECER , v. at. Fazer ficar como mor- 
to , ou mortal. " desmaios que o amortccião. V 
Faliu. P. 1. h.fuii §. Fazer perder a virtude , 
forja. " amortecer as paixões. ^ Vieira. §. uamor~ 
iccerão-se as espéxanj-as.11 Vieira. Cansar des- 
fallecimento. §. n. e rccipr. Fazer-se mortal. §. 
Entorpecer-se: v.g. amortecerem-se os membros. 
Lobo, Deseng. amortecia-se o lume, c tornava a 
crescer com grande labareda, j. Amorieccr-se com 
desmayos. 

AMÒRTEGÍDO, p. pass. de Amortecer. Quasi 
mono. §. Entorpecido , sem sentido ; v.g. "a 
carne amorlccida ; " do corpo vivo. Macedo', Do- 
viinio. j. Olhos amortecidos ■, immoveis, langui- 
dos , sem viveza. §. Lume ~ ^ quasi apagado. 
Vtiss. "a luz de Phebe amortecida.'1'' Piuaãu, 
ira —; fria, tibiu: voz —, luz —. 

*AMOKTÊFlCADO, p. p. de Amortificar. Inc- 
dií. T. í. p- ti 9. 

AMORTEFICÁR , autiq. Matar, no íig. Azu- 
rara. 

AMORTlGÂDO, adj. antiq. Amortecido. [ Fr. 
Mure. Chron.J 

AJViORTIZAtj.íO, s. f, Af[nisij'ão dos bens de 
xaiz pelos corpos de mao morta, porque licavão 
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como mortos para o commcrcio ; ou mortos Va 

n as imposições, tributos, eitireitos. j- Q<;í'vi
(jc 

bre as ainòrti. içocs: i. 6 , sobre as aquisições 
bens de raiz pelas Religiões , CoUegia,das » . 
mandades. M. Lus. 5. 190. e 191. §• Extiuc-;^/ 
v. g. a amortização do papel moeda , das «f0» 
ces ; rasguiido-as , qneimaado-as , e iiraHtlü*je 
do giro. <>. Findo de amortização dc. divid'15 ^ 
cujos redditos , ou juros se tira , e appHou ^ 
nhejro para matar a divida, sent. mod. aí'0i 
desta palavra. Leis Noviss. ■ y;•. 

AMOKTIZÁpO, p. pass. de Amortizar. 
Noviss. "o seu capital será amortizado." . , s 

AMORTIZAR , v. at. Amortizar bens; ■ 
como mortos , e íbra do commercio , aquirRi"0^ 
os corpos de mão morta , que os uâo alhcj^» 
§. Amortizar as apólices.de dinheiro pajul ( 
mando-as) : extinguir. Lei de 31. de MaH0

1.(, 
1900 a:not tizar pupei moeda-, tirar do giro eCl 

culação. 
AMCmZÍNHO , s. m. dimia. de Amor. 

amorzinho : expressão carinhosa funil, [ 
Vocab.2 

AMÓÕTRA, s. f. Pedaço de alguma coisa ; 11 

parte que se mostra para se ver, e provar •» -. 
qualidade: v. g. amostras de panno, de ass#.6- 
arroz, vinho, azeite, especiaria, õ. AmosP11 e 

panno, entre os fabricantes oppoe-se á coil11 

é a melhor porção. " é uma fraude fazer aS ^ 
mostras de melhor qualidade que as collas t 

enganar o comprador, que não examina a 
envolta na peça. 11 u inantilha tirada da 
tra.11 Palm. Fiai. 3. vender, a peça do 'Pann0Jfúv 
apiimeira naioslvaiosuda para lustrar mais. 
teiro, Metnod. 70. §. ílg. Acção, dc que ss v ^ 
no conimcimento do caracter dc sen autor, e M 
que poder á fazer em iguács circuiustancias: 
amostra de.soa amor , primor, talento. §. na * , 
tura : Pintura de uma só còr sobre papel, oup" 
no óleado. y. Resenha, mostra militar. r, 

AMQ^TR ACj AO , s. f. ü acto de a mostra1^, 
■Figuras mostradas em agoa , como niúI|oS 

busteiros eostumao fazer a néscios , que l\eftdúi) 
conhecer ladrões , ou a saudosos , que 
ver pessoas ausentes. B. Ciar. 2. c. (12. ".tom11' j, 
cousas... erão como semelhança, que se 
me na íantezia de algumas figuras, que v'üt'((í;' 
zem ])or amqsíraçâcs.1'1 §,Mostras, «meaçM-*. 
musiraçZes de exef n.unhõe.s. " Alvares, ,> 

AWUFTRÁpO, e deriv. V. Mostrado, 
AfcOSTRADÒR , s. m. ü que mostra, fâ0 

amostrador do teu torniento. Lusit. 1'ransj. s, 
AfilOSTRAMÈI,TO, s. m. aut. ü acto de * 

• Irar. §. Amostra , níoslrança. Gs' 
AMüSTR.\NCjA, s. f aut. ü mesmo que * 

tramento. [Vil. Christ.] 
AMOETRÁR. V. Mostrar. ■ uí 
AMüSTRXAHA , s. f. Tubaao dc ainosi'1'"^ 
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do centro do rolo , e da mais ama- 

pÍÍTa' s- f-, ^áps' que se faz para soster o 
ias SaS0;iíi do Tejo, que não alaguem as ter- 

.'.T10 entestão na sua beira. [Blttl. VociO.] 
re ij Vr. t: do Açric. Calçar a arvo- 
i,ltp

0,Pé, e chegur-lUe terra. No Eluddario se 
<l,í'.

1^re^a : fazer motas , vallôs , ou tapumes. 
(inict0/'lrc's 0 ü^va' : trareis o olival limpo , e 
"'fcir' " Rütfs lugares não repugnao ao pri- 
1'fcfi.v SPIdido, de chegar lerra ás oliveiras, be- 
to „ Vi rJUe se taz ás arvores , principalmente 

"Stlo. 

O^riNAQAO, s. f. O acto de amotinar. C 
5£,i.cío de SQtattlotin. r aLiueui , motim, união, 

CV«f. 8./. (17. cot. 2. 
'NÁDa ,s. f. Amotinarão, antiq. [Leão, 

, .p, pass. de Amotinar. fig. 
^NUoes Jantadas, e amoiinadas. " Pães, 
co,/'' f- '104. <! abelhasamatí,-nu/as.11 Seg.Ccr- 
4^', c. JO./. 284. 

s.a " fíNADÓK., s. in. e adj. Pessoa , ou coi- 
atnotlha , que excita motins ; sedicioso. 

i\0 'P?- .27. Gomo adj. u Jmkosamatinadores" 
aÍu,',?1- OS), cot. 1. 

Caus,' ^J iWÂli, v. at. Fazer que se amotinem , 
íò,^ r a'Voroço , sedição. Aum-, 4. 2í). "cimo- 
Hl ^creta ineiUe homens contra elle." Crun.J. 
te.ií . - 4. c. 45. B. 3. 1. -"l. " amotinar a gen- 
Pov0"' ^lnotinar-se; levantar-se , aivoroçar-sc o 
*'ilarl í;

evo'tar-se, pòr-sc em sedição. §. i. Amo- 
Cotitr'6 0 ;"uante : quebrar a amizade , pòr-se 

0 a,waüte. Eujr. 4. 2. 'l Ainolmão-se os 
Ay ,,0*) e sc bandeao contpa a razão.11 

^CÁDO, adj. Feito aiiiouco. 
U /,' - (10, s. m. t. da Asia. Homem que sevo- 
^atir 0ííe ' e se oílerece a todo o risco , indo 
Jíflr v■' e -azar todo odamno possivel, para dei- 
ieÇa Drí!a a sua morte: estes taes rapào a ca- e outras eeremonias. Couto. <). íig. 

llUi {( .' clcsesperado, üiierecsdo a morrer, 
^tr,, '"'Ad ainouco j-11 adjecti vãmente. Men- 

* A ò~iin. 
^ira í| 

01'd ISCADO , ndj. Á similhança , ouma- 
Ai.iQyj.-^uros. Avelr. liinerar. 42. 

.Mar• J'ÍA' v' Ht* Apartar , remover , tirar, 
%; &' ainover o general do moyo doexer- 
fü> 0 "gouro ; ainover algúem do car* 

" ah'l0i!C"^ü os ( benclieiaiios.) con- 
' f. <j,jS ' 1 tiraudo-os dos ileueíicios. Ord. Af. 

sss,*>, p. pass, de A mover. 
i>si Be- V.f'V > At,J. Que sé pôde tirar; a.g, car- 

é ic*®s) igrejas. Ojjiíío aiuavivct •, qi.e 
illiZtr ^Propriedade , e se pôde tirar quando 
h O^ 'e 111 0 dá; não collado. Lcm NolísÍ. 

' udj' fio* Magro sccco , como a 
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AMOXAMÁR , v..at. Secar como moxama, fa- 
zer como moxama. §. Amoxamar-se : íicar ma- 
gro e seco, como moxam i. 

AMfARÁDO ; outros dizem Emprtrado , c lia 
boas autoridades por ambos os modos : a pala- 
vra parece derivar-se primitivamente da prep. 
alletnã empar. donde se formaria empar, empa- 
rnr. V. Kmparado, Empai ar , Empar o. Ampara- 
do trazem Luc. 2, c. 7. Maupinho, Ajric. f. 52. 
antiga Ed. Sonsa, lli-t. Dcm. P. 3. L. 4. c. 21. 
Amparar. Bem. Lima., C ria 42. Tclles , Cron, 
Dedic. Couto, 4. ]0. 4, '1. Lus. P.3. L'.d. c. 27. 

* AiWPAftADúH., adj. ü que ..mp»ri. Estiverão 
as náos ein hum.i ponta.... emparudora dos ven- 
tos. Oésiunhed. Hist. " a Serenissima Senhora 
Rainha mãi amjmradora de obra tão pia, &c." 

* Arut ARAMl NTO, s. m. antiq. Amparo , fa- 
vor, ou protecção que se faz a alguém, h abi liar, 
10. oO. '* foi-se á fronteira para fazer á ter- 
ra — ." 

A.MPARÁR , por , Emparelhar andando , nave- 
gando. B. 1. 4.5. quando ampararão (neutr. ) 
com a garganta do porto. E no L. 5. c. 6". " am- 
parando com a nossa frota , ficasse entre cila e a 
terra.11 

AMPARO, s. m. Favor, patrocínio, protec- 
ção. V. Emparo como traz Bernard. Jiih. Barr. 
Fão tinha outro emparo. Ecrr. Cart. II, Santo 
Deniz na fé, nas armas claro, Dapalria pai, da 
sua língua amigo, Daquellas Musas rústicas em- 
paro. Camões disse amparo. Leão Discripç., e 
Vieir., e hoje cscreve-se assim. 

AiV-PHÍBlOS. V. Anfíbios. 
AAIPHIBOLOGÍA. V, Anfbologia. 
AMPHÍSCIO. V. Aujisclát 
AMPHIS1BÈNA. V. Anjísilcna. 
AMPHI THEÁTRO. V. Anf teatro. 
AhlPLAMaNTE , adv. Com amplidão , larga- 

mente, profusamente: v. g. fatiar, disputar —- 
AMPRÁSTICÒ. V. Emplastico, 
AMPLEXO , s. m. p, us. Abraço,' 
AMPLiACjXO, s. f. Aeção de ampliar. §.'fig. 

¥■ Ampliação da Santa Fé." Pinheiro, 1. 54. 
AMPLIADO, p. pass. de Ampliar. [M. L.J 
AMPLIADÒR, s. m. O que amplia, açcrescen- 

tador. Arrãis, Prol. (i. D. Galdbn primeiro am- 
pí&do&da Ordem do Templo, anq li; dor de uma 
Cidade ; ila Fé Caikciica; c alguma escniura ; Ã-c. 

AMPLIAR , v. at. Fazer mais amplo, augmeu- 
tar em largura ; e fig. em grandeza T iiumero , 
jurisdicção, lionra, poder, estado, potência, é. 
Dilatar, no f. "■ Ampliar cs tentos na pátria;1* 
alargar asrajas, limites. Arrc.cs, 7.12. ampliar 
a língua com palcvras. ampliar as Jortunas. Ciei- 
ru. ampliar os reinos, iiupcrio. M. Lus. ampliar 

poderes. Vort. Best. ampliar o bem commuiit 
dos reinos. Pinheiro, 215, T. 1. ampliar a Jlcli- 
gião: ampliar miudezas, B. 1- 7. 8. 

' AM- 
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AMPLIdX-O , s. f. A lotalirkde da largura, 
Tudo aquillo que alguma coisa abrange: v.g. n 
amplidão da pai abola ; o espaço que vinga , e 
onde alcança cahindo ocorpo, que seaiiia obli- 
quamente para cima ; ou a linha comprehendida 
entre o ponto, donde o movei se lança , e o ou- 
tro onde cái. na Astron: V. Aifiplitude. C>. Am- 
plidão dos poderes, jurisdkpão j tudo o que elles 
abrangem. 

AMPI.IFICAÇXO, s f. Augmento, accrescen- 
tamento. fig. Figura de Rlietorica, pela qual se 
dá major ser , e grandeza a alguma coisa, re- 
presentando-a mais do que é. Exageraçíb. 
Artificio , com que se dilata o razoado , prati- 
ca , o argumento. [ Arrues Dialog.] 

AMPLIFICADO, p. pass. de Amplificar, homem 
amplificado em honras. Prestes , f. 9. 

AMPLilTCADÔR , s. m. e adj. Que amplifica. 
Vieira. a m p 1 i fi ca d o r da humarna potência da Igre- 
ja. Maris. ( falia do Imp. Constantino. ) 

AMPLIFICAR , v. at. Fazer amplo, augmen- 
tar , accrescentar: v. g. amplificar o edifício, as 
tendas, o poder. §. Representar como major al- 
gum objccto , oratoriamente. Arrues , 10. '2ÍL 
"anipliJicdndu-Wie a bondade de Deos,11 Paiva, 
S. Jll. Dilatar: v. g. amplificar a cidade, 
as conquistas. Vasconc. Not. '■'■amplificou o Evan- 
gelho." Vieira. 

AMPLIFICO, adj. p. us. Amplo , ou que am- 
plifica : v. g. "poder amplficO." Tais. Transj'. 

* ÁMPLÍSSllWAMÈNTE, adv. superl. dc Ampla- 
menie. Mariz. Piai. 2. 12. 

AMPLÍSSIMO, superl. de Amplo. [Bnrrcir.J 
AMPLITÚDE, s. f. A largura , amplidão, ex- 

tensão. §. t. dc Astron. K um arco do horisonte, 
comprehendido entre o verdadeiro ponto, onde 
nasce , e sc põe qualquer astro , e aquelle no 
qual parece nascer, e pòr-se. Pimcntd, Arte de 
Nav. este apartamento, que o Sol tem cada dia, ao 
nascer , dc Leste para o Norte , ou para o Sul, 
ac chama amplitude ortiva ; o que tem dc Oeste 
para o N. ou para o S. sc chama amplutide occi- 
dua. Carvalho , Astron. 2. S1. 13. §. Amplitu- 
de daParabola: linha horisonta? , tirada ('o pon- 
to donde começa , até ouiro onde acaba um ar- 
co parabólico; por esta linha se determina o al- 
cance das bombas, qtie descrevem.parabola. Be- 
lidor, T. 4. "meias amplitudes.'''' 

■ AMPLO, adj. Largo , dilatado. 6. no f. Lar- 
go , copioso : v. g. ampla matéria para discurso. 
é>. Amplos poderes ; largos , sem restricçÕcs. (i. 
Sentido mais amplo ; i. é, mais coinprehensivo, 
ou exfeusivo : o. g. racional é mais amplo que 
animal ; porque abrange a sua noção aos attri- 
biuoi difíerenciáes, e tem menos amplidão , era 
quanto se estende a menos indivíduos. 

AMPOLHAR, v. n. "as colmeas se crestao ..; 
e st escarçãu .., autesque as abelhas ampolhem:" 

Figneir. Chronografia : i. é, antes que tirem ® 
novos filhos, assim como a gallinha os ovos. 
Empolhar, que é o mesmo. 

AWPOLHÈTA , s. f. dim. deAmpolla. Dois v9* 
sos conicos de vidro, juntos uma ponta contra 
outra , com urn rarozinho êm rnejo , pelo q,ia 

])as.sa em certo tempo uma certa porção de arQ 
fina , donde vem chamar-se relogio dc are#- . 

AMPÔLLA, s. f. nntin. Artibula, on vaso si"11' 
lhante. Test. da Rainha Santa. V. Emp0''1' 
Barres, "povoada em ampollax 11 

* AMPOLLÍNHA, s, f. dim. de Ampolla. m ' 
deir. Method. 1.8. "Ordinariamente se fa^cí 

de umas empollinhas como grãos de milho. 
AMPRÒM , adv. ant. Adiante. " pela anta ü"1' 

proom." Elncid. 
AMPULHI TA , s. f. Ambulazinha. antiq. , 

AMPULLA , s. f. p. us. O mesmo que amb11' 
Ia. Luc. Vi d. 9.2. Achou-se este Divino Thes"11' 
ro mettido dentro dehunia ampullá , fabricad8» 
segundo cremos pelos Anjos. "Muitas amp#* 
de vidro," Fr. Marc. Vid. 5. 7. 

AMUADAMÈNTE, adv. A modo do amiiad0' 

AMUÁDO, p. pass. deAmuar-se. P. P. 2. 
f. §. Pinheiro amuadu ; guardado , que não S1' 
ra. fr. . li. lellliil. ^ 

AMUÁR-SE, v. recipr. Agastar-se por alg11' 
pequeno desgosto , oíTensa ; c dá-lo a erite"" 
na má cara , que se faz , e em fugir da con'>'e£ 
sação familiar antiga. Eujr, 2. 4. Lobo. §■ ' ( 

muar, n. ficar a limado. t. de Med. Conti"^ 
no mesmo estado; v. g. o tumor que não se •' ■ 
solvc, nemsuppora; encruar-se. Madeira. §'■* d 
rar : v. g. amuarem-se os relogios, os alcatn'dc'' 
Apol. Pialog. 

AMuLaTÁDO , adj. Da còr de mulato. 
AMLLÉTICO, adj. Que pertence a aninl"'0 ' 

Curvo. e 
AMULETO , s. m. Figura , ou caracteres, s 

trazem; e a que a superstição attribue gra"(l 

virtudes. V. JSomina. Bem. Floresta. ,e 
AMUNIC1ÁDO, adj. V. Municiado. Provido 

munições, como hoje dizemos. u 
AMÚO , s. m. O estado, c medo do que a"'1 

amuado. /' M. Fernand. Alm.J 
A MURA, s. Lt. naut, A quadra de proa 

embarcações. Cast. 2. c. 101. §. it. Cabo, 
prende eih uma ponta da vela grande; e a v 

lixar na borda, ou arnurada da náo. AX-A-tll 1IC4 J KJ VI «1 í 11 VI A tav - Ct Vit* .1 w . 
AMURADA, s. f. A parte mais alta dos 

ílos dando; onde sefixão asamuras. Goes, ^ ^ 
Man. 70. §. O costado do navio pola l>:iFe c(t, 
dentro, "encostar-se nasamuradas." correu o 
nhão contra a amuríida de bombordo. 

AMURADO, p. pass. de Arnurar. ^ 
AMURÁR , v. at. t. naut. Atar, fixar a a® 

em algum dos bordos, ir amurado dc botnbord^ 
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V.^iJoráo. Jf. ]Sfaut. 1. 394. a amurnr a ceva- 
ueira." 

, v. at. ant. Cobrir cPagoa , talvez 
.^ar,i verter, reçxmar aglla 
«íUya ,s. í'. ant. V. Almntilm, ou Jlmuinha. \ 

* '1YGDALAS. V. Aimgdulas. [Ferr. Cirurg.J^ 
^ns ^' s' Mediila i»ara toda a sorte de tecí- 
fe ' llsada eai algumas terras do Norte com di- 
}?r 

11l?a segundo os territórios. Leão Orig. do 

"<k'nn-Ce2 /*unti- Blüt. Vocah. Traz a correspoii- com a vara Portugueza, 

A^r' '■ de F^ann. que siguiíica : de cada coisa. 
bre 

Aai s' b Mulher , que saiu de estatura mói 
ll30

Ve ' e engrossa desproporcioiiadamentc , 
qj, Se desenvolvcudo bem seus n.embros cm 

»llto á extensão. {Anã melhor ortogr.) 
Sei ANAlSAPTlSTA , s. ui. íloreje do século dezes- 
sari' a8silr» chamados por affirmurem ser neces- 
ao!" te'Japtizar os meninos quando chegassem 

li0 de razão. Luccn. Vtd. 1. 14. 
Cilr ^^ardíxa , adj. subst. Conserva de ana- 

Luz. s.f. " A conserva de ana- 
a que chamão auacardina." J 

Aij.. NaCardí.n.) , adi. Feito, ou formado de 
dinf -i^0' Atai. 20. "Confeição Anacar- 

la^^^RDO, s. m. Planta, alias fava de Ma- 
aÍ: ^ ''laai>'duim ) Orla, Colloq. 

lita ACatHã|TicO, adj. t. deMed. Que faci- 
. ^Peetoração. 

i P' Pnss' de Anaçar. .B. 2. 8. 1. 
gran°jes 'lue saem debaixo do mar anaçadas em 

AN tí cdMm dc movimento dellc. 
()iier 

AA , v. at. Revolver , perturbar qnal- 
hieíe;'jPddo , remexclo, batrndo-o , agitaudo-o , 
oioj 'u "-c até fazer crear espuma: v. g. anaçar 

os Nortcs lesos anação ns agoas do 
cima. liarr. D. 2. L. 0. c. 1. 

, ou A N A CEI' H A LEÓ SE , s. f. 
"leiiiç, rn.a?50 pdu Suramarió do que primeira- 

"pdito. j V. Sccerim, Not. diz "o anace- 
Atjip? 1,1 ate. 
AiSÜpíí^b-ÈTA. Y. Anacoreta. [Vieir.J 

Miacho ORÉTlGAMÈNTE, odv. Ao modo dos 
, ANapu^8 ' Solitariamente. [Card. Agiolog.J 

Sertü ^ A^ÍSMO , s, m. A vida solitária em 
Ipeiitg "o J1este século começou a ser mui fre- 
V^a A\yi!

t,lac^ori'l'lS)no» &C.11 o auachoretismo è ciosi 
rcmos de sautidade , ou talvez t!e vi- 

0111 dat^-^^SMO, s. in. Erro de ohronologia, 
. A^Ago'' a SUnia época. [Blui. Vocab.J 
0 ;,niio (j' P.ül- Ü cabrito, que está no segnn- 

f Aé'Ac;o-!.' l at'e- 
• ÍVsso,,. A q ou ANACHORÈTA , s. m. e 

;do é coi^f1" Vlve no eri®0 5 solitário : o se- 
Rorme á origem grega. " assim vi- 
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via Sor Maria anaeliorela cm povoado.11 H.Lom. 
3. 2. 19. 

ANACORÉTICO, adj. Que pertence ao anaco- 
reta , v.g. vida anacoretica , retiro, soledade ana- 
coretica. [ Card. Agiolog.J 

* ANA COR í TA , s. m. ant. O mesmo que Ana- 
coreta. Fr. Marc. 

ANACjüÁDO, adj. De nação, natureza, natu- 
ral bom , ou máo. p. us. Caucion, f. 18tí. y. col. 
3. "quam mal sois anaçoada.11 

* ANACRNÒN rico, adj. Feito pelo gosto, ou 
á imitação do'Poeta Anacreonte. 

ANACRONÍSMO , s. m. V. Aaachrotnsmo. 
ANADÁL. V. Aíiadcl. Ord. Af. I. 88. ô. 12. 
ANADAÜARÍA. V. Anadnrin. 
ANA D AR í A s. f. ant. Officio de Anadel. " da 

apuraçom dos besteiros , c gualiotes , que per- 
tence a A nada, ía mór. " Ord. Af. 1. f 405. Ç. 
imposição, ant. Lopes, Cron. J. I. c. 38. 

ANAUDÍUO, p. pass. de Anaddir. [ Coust. de 
Goa. ] 

ANADDÍR, v. até Addir, accrescentarajuu- 
tar. Goes. auaddco. Aulegr. amddi-lhc ; enader, 
emnader. 

ANADEÁDO, e deriv. V. Anediado. 
ANADÉL, s. m. ant. Capitão de certas compa- 

nhias de besteiros, e assim de cavallos como da 
garrucha , de conto, e do monte , chamados da 
frakiilha, e também de espingavdciros. Sev. No- 
tic. D. 2. §. 5. Ord. 3. 5, vrincip. 

* ANADÍPLOSE , s. f. Figura de Rhetoriea T 

repitição no principio da oração da mesma pa- 
lavra do fim da cláusula antecedente. 

ANAQÜVIA, s. f. Especie dc serviço , a que? 
os vassalios erão obrigados no reparo das cavas, 
e muraliias doCastello. Chron. dc J.L c. 38. Aí, 
L, Monum. d^clRci D. Dinis , e L. 10. c, 29, 
Talvez se remia a dinheiro o que era obrigada 
a faze-lo , oii dando ou trem por si: daqui pagar 
anadui-a, ou anaduvln. V. A da a. 

* ANÁFa, s. f. Planta cspccie de trevo , mui 
semelhante a elle na folha, e còr da flor. 

ANAFÁDO-, p. pass. de Anafar. mulas , ca- 
vallos auafados:11 gordos , lizos , luzidios. V. do> 
Are. 

ANAFAIA, s. f. O barbilho do casulo dos bi- 
chos da seda, cspccie de baba, que fica de fora 
pegada a elle , ou a primeira seda , que q bi- 
cho fi.i. Tral. prnl, de Crear seda , 8.° Lisboa v 

1773. eap. 9. 
ANAFÁR, v, at. Pentear, e anedíar o- cavai- 

lo , e cevá-lo para que fique nedío. Cardoso. 
ANÂFEGÁ, s. f. Arvore que produz as maçãs, 

chamadas de anafega. Y. Maceira. B. 2. Fec. jt 
,12. são maceiras (P mafega, palmeiras, Ife- Çu- 
feijas, rnaç/ins da anafega, E. P. 

ANAFIL, s. ui. Tror;meta direita , como cha- 
ramela, senão que tem menos boca, e mais ]..r • 
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gura , usada entre Mouros. B. Ciar. diz nnfd. 
Cani, Lus. " annfis sonorosos. ^ Goes, Cr ou. M. 
P. 1. c. 3ü. anafiles, pl. p. us. Tenr. 17. " trom- 
betas aunfdcs. V 

AaÁFIL , adj. IVígo anrtfll; rnonrisco , dc])ra- 
gana negra, cuja semente vejo deAnafé. Cr ou. 
de Af. õ. c. 30. " anájil, que quer dizer de yí- 
iiafcc. V 

* ANAFÍM, s. m. O mesmo que Anafil. Galo. 
Chron. 16. "mandando dar as trombetas, e ata- 
balcs , e nafins. V 

* ANÁFORA, s. f. Figura de Rheloriea, re- 
pitição da mesma palavra nos principies de ca- 
da uma das dicções, ou membros (ia oração. 

ANAGÁCA, s. f. V. Negaça. B. 3. 10. 2. a 
estai teia que tomarão era, anagaça, jpor terem nas 
costas gente cm sua guarda. 

ANAGÁLLIS,s. f. Hcrva, alias murrtão. [Curv.] 
AKÁGOA , s. f. Saya dc lenço, que se põe lo- 

go sobre a camisa. ( £ 
ANAGOGÍA, s. f. Sentido mjstico relativo á 

Ecmaventu rança. 
ANAGÓGICAMÈNTE, adv. Com anágogia , re- 

lação á Eemavcnturança futura. [ I-uz , Sçrm.J 
ANAGóGICO, adj. Que eleva á contemplação 

das coisas celestiáes, ediz respeito aell.is. §. Ho- 
mem anagogico : i. é, contemplativo das coisas 
do Ceo. Sentido anagogico; respeitivo As coisas 
do Ceo. [ Sous. V. do ylrc 

ANAGRÀMMA , s. f. Inversão daslettras de um 
nome, dc sorte que fação outra palavra : v.sg. 
de Pedro, poder, podre. [ Vidra.] 

ANALÉCTO, s. m. Coliecção. [ Blvt. Suppl] 
* ANALÉFTICO , adj. Mcd. us. Pronrio para 

restabelecer, e restaurar as forças perdidas. Vem 
do Grego. 

ANALFAEÉTO , ou AN.ALPHA.BÉTO , «. m. O 
ignorante até das Lettras do A , B, C. 

ANÁLISE. V. Jnahjsis. Aunlyse parece mais 
recebido , ao menos na Universidade, fazer a 
analise a uma Lei. 

ANALOGIA , s. f. Similliança ; k. g-.-nosom; 
a que liá entre as variações ver báes.ce cada con- 
jugação respectiva; v. g. amava, cortava , Jalia- 
va': a que se dá na composição, ou sjntáxe; v. 
g. obedecer d razão, servir ao publico, pov haver 
a mesma razão dc se ajuntar a preposição aos 
complementos de ambos os verbos. Estas são Ana- 
logias Gramniali cdrs. A Analogia In si ca consiste 
mT similhariÇa dc propriedades, das quaes se es- 
perão effcitos similhautcs; e assim a moral, com 
que de successos similhantes es];eramos conse- 
qüências similluuutcs , ou que ellèitos similhan- 
tes também o são nas suas causas. 

* ANALOGlCAMÈNTE , adv. mod. Com ana- 
logia. Ccit. Serm. 

ANALÓGICO, adj. Que tem analogia, funda- 
do em a .alogia. V. Atgumetdo. [ Luz, Senn.J 

ANA 

ANALOGÍSMO. V. Analogia. Argumento 
analogia. , 

* aNALOGÍSTICO , adj. O mesmo que anm ' 
gico ; v. g, conseqüência analogistica. M<iua • 
Mcthod. 1. 25. 

ANÁLOGO, adj. Similhante : v. g. "são^' 
sos análogos.'1'' 

ANALYSÁDO, p. pass. dc Analjsar. 
ANALVSADÒR , s. m. O que analysa. 
ANALYSÁR, v. at. Fazer analysis. V. 
ANÁLYSIS, s. f. Divisão, resolução; deco^C 

posição de qualquer todo, ou composto, 
partes componentes, ou elementos, para se cf 
uliecer meliior a sua natureza. §. Analyse c.tf 
mica , ou decomposição das partes, que cntC1. 
na composição de qualquer corpo. §. An*1 Uy 
malhemotica : methocio de resolver os proble»' 
pela Álgebra, ô. Anahjse Theologka, ou Jurd1 

ca: exposição de cada termo do Texto tiagra1 ' 
ou das Leis, e assim, da sua couslrucção, h'81 . 
ria, He. para se deduzir a verdadeira mtclliS'f 0 

cia , e applicação delie. §. Anahjse rhetorica.' ^ 
exame do artificio, c bellezas oratórias deq,ia 

quer discurso, poema , &c. [ Blut. S. ] ^ 
ANALYTICAriíÈNTE, adv. Pelo metíiodo, 

ordem analyllca , fazendo analysis. . 
ANALÍTICO, adj. Em que se segue o nict' 

do da analysis, dividindo c tratandomiudaun ', 
te dos elementos, parles, membros de qual']11 

todo , físico , inatlicmatico , moral, l!ÍiÍorlC 1 

simpiificando as noções, tkc. 
AKAMORÉÕSE, s. f. Arte de desenhar . 

gura de sorte , que á vista não tem simi)'ia'^„ 
alguma com o objecto, que eíla representa > | 
go que a vemos retratada em um espelho o ,jS, 
drico, conico, ou prismático, ou de certa' 
tancia, &,c. , Jn 

AN AN ÁZ , s. m. Fruto Brasilico , a mot» 1 

pinha ; (cm sumo múi saboroso. ']y 
ANANAZÈIKO , s. m. PknfS dpnde sái o 

naz; é uma raiz com follias da feição das de ^ 
bosa , mas secas, e íibrosas , :corn picos 
vos; do centro dos qnaes sái o ananaz sobi'- 

• talo cilindrico, o fruto coroado de folhas c0 

as do pé, mas mais pequenas. 
ANÀNO. V. Anão. _ gr 
ANÃO, s. m. iiomem, cuja estatura n£;0..0,í 

gon a seu perfeito ccmprimexiío em extensa 
talhe, §. adj. De talhe menor que ordin^D^jf 
g. laraugcna anãa. Luc. §. íig. " Anões h3 

tude. ^ ip tr^ 
* ANAPÉSTICO , adj. Verso composto oe 

auapestos na poesia Latina. i 

ANAPÉSTO , s. m. Pó de duas sillabas b* 
e uma longa , na poesia latina. Galh. . \eíf 

* AN A PLE E üT J CO K. Medicamentos al»I' fc 
ticos são os que concorrem para encarnai • ,? 
rida, ou chaga. .jçA' 
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lric N ANTE, Gomi ca mente, por ignorante. Cnl anatflniiás cm minha nhnn. Armes, 1. I. (>. An/t. 
! íow/Vz de osses : o esqueleto. Cg. pessoa muito 

p i, ARCHfA, s. f. ( o ch pi-ominciaflo como q) 

fiir ^'ie^e i ('c Soberano , cie Regente. §. 
P.' ., oesordem civil, que procede dessa falta. 

A - das verdades. 
<, bÃRCHICO , ndi. Onde há anarchia : o. g1. 

nnarchicoA* 

"irò ?A^tCA , s. f. t. de Med. Es))ccie de hy- 
de todo o corpo, que parece inchado, 

CjV a carne á impressão dos dedos Ferr. rum 
AuJ adj. Que tem anasarca. 

dd' ^^^TlCO , adi. Qac tem anasarca, [ Ma- 

| ()'Mó^IS , s. f. t. de Anat. União de dons 

•^as 

So" !" §' •Abertura da extremidade de algnmva 
Riao i 9 (lUal sái o sangue, como nas pemorra- 
^ A.t!0 «aris. PohjUnth. Med. 

* ÍI\AD «'aXv"- IW ^ O» 2* l.* VCV^ X V Ji Cv C t vy 11 J W. v* vtvv*vrM«J 
ttri' 18 suas extremidades; v. g. de duas ar- 

,'s > duas vcyas, e do uma artéria com uma 
-a. A " J i ... 

"■ Polo 

6.1 
Sr 

ANAs 
coll, 

Tkqphe , s. f. t. dc Gramm. Inversão 
oi,+ 0caVho das palavras: v.g. lá de Italia de- 
^i.Por, lá defronte de Italia. Costa, Georg. 

&â(„' ^, adi. Que tem nata. «S. Coberto de 
r,ro [Sahell Enúd.] V 

^TE,S, f.Aad 
An At. 

em. [ Carv. Cnrogmf. J 
gue!lf

1 A , s. m. Excommunhão. §. Ser al- 
•'i, | f"fthema ; i. é, excotnmungado. Arraes, 
to. j •*; Amaldiçoado. §. Ser analkema de Chris- 
lo'q ■ ^ apartado dclle. Vieira, 8.-!l]0. §. Aquil- 
"(íj f f> 

<!ifs mandava queimar, c destruir. Pai- 
'l fu-''i J• "3- ardem sem remédio as pessoas, e 
0 of r oonw anathema, até não ficar mais que 

.U Uf. 2- c. 12. 
^'disa A TISAQ^O , s. f. O neto de anaíhe- 
dos ' ejcommunhno. P anathemalisação deto- 

AN a-p'ros c'e Eestorio.,"'1 [ Gouv. Jorn.J 
sar; 'íi HbMATJSÁI>0, p. pass. de Anatliemati- 

ANATn° (,s ^gora, 1. I). I. 
Sar) "pM.VTlSÁR , V. at. Excommungar; ían- 

a '?Vj.ar anathema; ferir com anathema. ô. 
c'te ^t,y

,U(''90ar. Vieira. Maldizer, detestar. 
,eda. r''1® ( berengario ) anathematison sua hc- 

rvAlV-Vra v ROm' f' 307' cC(.r A , s. f. A arte , que ensina a co- 
(e 

'"Ula 
as 
a o 

partes, de que consta o corpo animal 
escalh i? Vfi9í;tal) examinando-o dissecado com 

^0) e g !)• A dissecção, que se faz do cor- 
í5o, riiemb ros. §. A estmclura, composi- 

<'0 corpo. Arrues, 2. 19. §. íig. 
^sa. v "torni": examinar miudamenle qualquer 
~Ue»i,; 'f' fazer anatomia na vida, honra dcal- 

a,1atõi '. dZer estrago, como succede nocor- 
íi-, lllS;,b0. Armes , 4. '29. Alli fez grandes 
ji" "• "u Lei de Ma'orna ; alterações , &c. 

c'lSào ; ^ 5 hicerar, no íig. e causar rnòrti- 
0M. j ' & • 0 mais comqiatsivo faz mais cruéis 

ANATÓMICAMÈNTE; ndv. Ao modo dos Ana- 
tômicos, segundo as regras da Anatomia. 

ANATÓâ ICO, rdj. Que pertence á Anatomia, 
y. subst. O que sabe Anatomia. [Curv.J 

j ANATO.v.iSÁEO, p. pass. de Aualomisar. [Piui. 
j Pachcc. J 
j ANaTOMísAPv. , v.at. Fazer anatomia, no pro- 
pr. e no íig. Arracs, I. S. e c. 13. 

ANATOMISTA, s. m. V. Anatômico, subst. 
ANAV/ I.HAdO , adj. Da feição de navalha; 

bem afiado, que corta bem. esporas aua valhadas, 
dentes — ; navalhado. [ Reg. Instrup 61.J 

ANAXÁR. , ou ANAXÁTKE. V.Sal amrnoniaco, 
[B.P.J 

ANAZÂPv.GA. Y, Anasarca. 
ÀNGA , s. f. A parte do corpo dos nnimáes, 

que são os quartos trazeiros, e no homem com- 
prebende as nadegas, quadril. A garupa dos 
ca vali os, dos quacs alguns não consentem ancas, 
ou não soífçem cavalgar-lhe? na ga-rupa. §. íig. 
Sofrer ancas a alguém-, ter moderação com cllc, 
aturá-lo. Eufr. 3.2 famil. Ca/n. Anfiliiõcs. §.lr 
nas ancas à alguém ; em segnimenso , e no al- 
canço de perto. ô. Fazer uma ccisa nas ancas de 
outra ; i. é, logo depois, acompanhar múito de 
perto : v. g. que deve andar o dar nas ancas do 
promeiter. Cam. Rcdond. Ç Fender a anca pelo 
meio. Cam. Filod. §. Virar a anca , fig. dos na- 
vios; dar a popa ao vento em lormenta. Couto, 
9. c. 14. "obrisrou aos nossos a lhe virarem aan- 
ca. 

ANCjARÍNHA, s. f. llerva ( cicuta, ae.) [ Aze- 
vcd. Correç. 'j 

ANCÈJO. V. Ensejo. Incd. 2. 531. 
ÁNGHO, adj. Largo. Ourem , Tliar. m.v. (\. Por 

inchado de suberba é mais usual. A/raes, 5. 1. 
v. Grande de membros, vi. subst. por Anohura. 
" de longo cem cavados... e de aucho 25." Incd. 
2. 11G. 

áNCMORa. V. Ancora. 
ANCMÒVA , s. f. Peixe. [ Blut. Voc.f V, Enxova. 
ANCIíÜR A , s. f. Largura; e no f. inchação de 

vaidade. Auto do l)ia de Juizo. 
ANCHYLÓS1S , s. f. t. de Med. Doença nas Jun- 

tas , que as priva de seu movimento , e as faz 
duras, como se fossem inteiriças. 

AN Cl a , s. f. Angustia, on a| erto de coração, 
por fadiga , doença , visinhança da morte, com 
inquietação violenta no corpo. §. A fliicção , des- 
gosto, pena, magoa. Arracs, 1. G. " alicias de 
seu peito." 6. Grande desejo , efficacia : v.g. 
"pertender, buscar com nncin." o fervor, c an- 
ciã do coração. Paiva, Scrm. 

ANCIÃ DO, adj. Que tem ancia. [Vieir.J 
ANCJANÍxV ,s. f. Ancianidade.[Mendcç. Semi.] 

Aa AN- 
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ANCTANIDÁDE, S. f. Velhice , longa idade, 
antigüidade, lunn velho "e co n aquclía ««ciw//?- 
dade estava pelejando, corno se fòra Imm solda- 
do ihaiicebo de grande valor. " Couto, 8. 30. §. 
íig. a anciartidade da Ihipiaosem , do uso , cVc. 
vb Preferencia de ordem em razão dos mayores 
annos. Andr. Chroif. /. lll. P. 1. c. O. confor- 
me as suas ancianidadcs e precedências hcijarão 
a mão •' com essa ancianidade. 11 Leitão, Dtal. 
18. j), 516. 

ANCIÀNO, adj. V. Ancião. Naufr. de Srpulo. 
u varão anciano.11 

AN Cl/i O , s. e adj. Velho. $. Autorizado, ve- 
nera vel. Vie/na. fig. " ancião na prudência po- 
licia.'" ô. Velho, usado, "tapeteazul muitoan- 
eião." Ülis. 2. 7. Acha-se com j)l. anciães, an- 
ciões, e anciãos , mais conforme á regra geral, 
postoque anciões se ache mais freqüentemente. 

ANGIÁR , v. at. Cansar ancia. [Reg. Sutn- 
■mul. 82. J §. n. Estar anciado, ou com a inquie- 
tação , e movimento violento de quem tem án- 
cias. íig. Desejar múito. quem não euceye es- 
tender a sua gloria. 

* ANGILIA , s. f. Arma dos Sacerdotes Salios. 
Bernard. Flor. 2. 5. 

ANGIÈLA, s. E Serva, escrava. Vieira, p. us. 
ANCÍNHO , s- m. Instrumento com dentes de 

páo òu ferro, para ajuntar a palha. Ç. no Dia- 
lecto do Minho: Engasso. 

ANClüSAMÈNTE , adv. Com ancia. [ Liiap. 
Fug. p. 218. coA 1. 

ANCIÒSO , adj. Accompanliado de ancia , so- 
licito, desvelado, múito desejoso. §. Qne causa 
ancia, afflietivo. Tellcs, Chron. "iropel de dis- 
cursos anciosos. " 

ÁNGO , s. m. Angulo, recanto, cotovelo : v. 
g. — de terra na cosia. Barr. 1). 1. L. 0. c. 4. a 
terra hum pouco mais encuruada com hum anco , 
que faz o cabo das correntes- 

ÂNCORA, s. f. instrumento náutico, uma has- 
te de ferro com olho , e argola rduma extremi- 
dade , e ua outra uma travessa do mesmo metal 
acurvada , e terminada em duas pontas de lan- 
ça, ou de setta, as quaes seeuterrão onde fação 
presa , para segurar os navios. §, Lançar ou 
surgir ancora; deiíá-la ao mar. Cust. 2, 110-. §. 
JSstar sobre a-ncora: fundeado, amarrado, ç. Le- 
var a-ncorn ; reculliè-la' para navegar, ou surdir 
avante. §- Ancora de montante ■ a que está fer- 
rada de parte-, donde a maré enche: — de ju- 
sante' a que está donde a maré vasa. Cast- 8. 7Ü. 
Ancora da salvação; a que sostem a náo- ao pai- 
ro, contra as correntes , que uâu de á costa. §. 
Ancora a piqueprestes j»ara se cortar , em acto 
de partir, e fazer-se ávcla. §. Ancora sagrada- 
a majoi das três, que se lança por derradeiro; 
e íig. o ultimo recurso, e remédio, "á Virgem 
Mui 5 ancora- sagradaSousa,, Hist. 

AND 

ANCORAÇAO , s. f. Ancoradouro. V. TncrL^ 
13. sondando as aneorações do mar per a os 
oios. §. O ancorar. Tned. 3. 130. 

ANCORADO, part. pass. de Ancorar, fig- ^ 
seu pensamento ancorado emimestigar modo, 1 

i. é, fixamente applicado. Pinheiro, 1. 244. 
ANCORADOURO, s. m. Lugar , onde os 

vios estão surtos, ancorados, ou amarrados- 
Amarração. 

ANCORAGEM, s. f. Ancoradouro. laia eSV^ 
çosa para ancoragem das nãos. B. Di c. 1. &•' 
c. 7. ú. Ü qne se paga de direito pola perP1 ^ 
são de ancorar no porto. §. O trabalho de anc0 

rar, e segurar o navio. 
aNCORÁR, v. n. Dar fundo com ancora , 'l1 ^ 

çar ferro. Uliss. "as náos se recolhião e ancvr 

vão.'1'1 at. Dar fundo á náo , e segurá-la c0^ 
âncoras, que fosse ancorar suas náos a Pandal^o 

ne. Cust. \S| fig. as minhas tristezas tem ancora 
sobre mini, H. P. ancorar no Ceo. Luc. C" ' 
ancora só minha esperança ■ i.é, funda-sc. M 
sinbo. V. Escorar, fig. e neutro. -r-HOt 

ANCORÓTE, s. m. dimin. de Ancora 
Hist. Crus. Ç Especie de barril. ..gj 

AN DÁ ti ATA, s. m. O que peleja com os o • 
tapados. Sã Mir. Cart. 7. " Andábatas clllC

s;jeí 
rein ás escuras , e sem certeza , dão por e 

ares." u, 
ANDÁÇO, s. ní. Epidemia- Sá Mir- 

ço de bexigas , &c. " 
ANDADA, s. f. Aeção de andar. ú. O ca^^ 

nho que faz o Escrivão , e outros OfüciáeS ). ^ 
lhe paga. $. Escrivão das andadas do vinho, 11 

do varejo dos vãnlvos. [Vil. Christ.] 
ANDADÈIK AS, s. f. pl. Titãs de panno a4''1 ^ 

na cintura das crianças , que alguém le**1 

mão , para as soster , quando as ensinão a 1 

dar , que não cájão. mp 
ANDADÈ1RO, adj. Andador , qne anda 

to: v. g, "besta wadodcíraBom de a11 

" caminhos aadadeíVos. " [ Cotii. D. 7.J ,p 
AN DÁ DO , p. pass. de Andar. §- Passado a 

dias andados do mez de Janeiro. Couto , 7. • 4 
"sendo- alguns dias de Setembro- já andc.d 
antiq. _ -g»9 

ANDADOR, s. m. Nas Irmandades , o J ^ 
que anda avisando , e executando outras ^cj, 
missões- Carrinho, em que andão os inon;,,(p' 
§► liomem que anda muito, audejo- Ç 
do Ahnctace: Üfficial antigamente, que/ j,^/." 
va , ou citava para o Juizo da Almotaçana- 
cid. 1. }>ag.. 103. Andador do Concelho ; 'lü 

ofíicial do serviço conselheiro- 
ANDADÒR , adj Que tem passo de anda' 

Palm. 3.147. f- " palaii em andador;" anda 
ANDADÒRA, s. f. V. Andeja. minha 

andadora, tirando, a sua casa, em todas as 
mora. ffp 
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V^D-AnnTVÍA, s. f. O officio de andador. D. 
F,l^ M. Canas. 

ext' , s. f. O espaço que se anda ; e 
de et|S^0 ein qualquer direcçao. B. a cidade tem 
cav'n u*1 ^uin (t'a- §• ^ -andar apressado, dos 

am'0-3' e dos liomeus, dos bois, esquipados. 
ond ^'5 ' 00 ANDAI MO, s. ro. O espaço por 
4f Se pôde andar, o. g. sobre o nuiro. Ord. 

' f' '26. Couto, freq. Jneã. 2. '258. P. P. 

bibo' C" ?' Espécie dc bailéo , feito de 
íQs 5 ^ravessadas sobre barrotes , que nosmu- 
drt.'' e 0ni'as altas servem de andar nelles os pe- e^0s, &c. 
soÍJre 

A!ííA,- s. f. A ordem de coisas, que está 
t]are >0 rnes|uo nivel; v. g. anda ina de casas (an- 
/, jj) P. 2* 13. — dc artelhariu. Casf. L. 2. 

Portal' 6 i c- 2- Png- 50. JNas 
dni,^ e.Zasj e Navios, hoje dizemos bateria. §. yln. 
cloi, Pantios, ou velnme-, o Aparelho neccssa- 

r''1 a ma reação do Navio. Tácito Fort f. 137. 
^"asf- ^uas nndabuis dc ■palmeiras; i.é, de 

ANh^S' deixando vão em mejo. Cast. I. 101). 
^qV/AJEM' s- '• aut. Casas de um só andar. 

D-Al4'JZ , ndj. Natural, ou pertencente á ! 
i'i l'Zla- e. ^o-, "gente Portugucza , e Anda- 

ANj. ..A Mouros Andaluzes e Africanos. 
CcrJef ^""'•NTO, s. m. Al o do de andar, ou pro- 
í p,0, 0:11 slguin negocio. Hist. dos Tnq. f. 271. 
'ete CCe pelos seus andamentos , e praticas que j 
Pie f0i 

0ílfitnr este negocio diffcrcutcincntc do que 
'Utisjç c?nictlido por sua iuslrucçao. $. fig. " a 

A\'d\-i' ilo0ra tem outro andameirto ;11 estilo. fo (],, ' , s. m. ant. Passagem , atravessadou- 

c'avaij . ,(-sA , s. f. Aventura , ou succcsso dos 
0 coc,,,!-03 a,)dan(es. f lig. O succcsso, fortuna. 

Cilr'0 acoss''<lo dc más andanças. Árrârs, 2. 
^on, V,1.' • IV. deseja->jos hoa andança. Grilr. 

dera"1' r' 'P'- pePí boa andança que Deus 
'] K(jfeer loa andança. Ord. Jf. I. T. 2. 

T o/?''„anÇa contra seus imigos. Cd. Ord. L. 
ANpJ'/;'23. 
Pe l E.' l)arb Paí;E- de Andar, este tão an- 

est;,, e^r^10' Tcllcs. §. Errante, vagabundo, 
0 ailtla'ju Cla ' 011 domicilio certo: v. g. o caoal- 
r'1 c>irr' f ' andante ; que se não recolhe 

.1;i'quê',' Acíços andantes. (i. no Brasil, Ani- 
^''Boaj

G, rci)?eseuta emaeção de andar. §. Ca- 
tAA occ otllU: mudava ás aventuras, bus- 
c'P'lro; 0as|ôe8 de assinalar o sen valor ; aven- 

Scr el/ }Vt'7' &c 10111,1 a uiá j)arte. B. Ciar. 2. 
l^iutr f(y' cavalléiro andante, desejos o de 
r'-j ' acns > e simples , como eu sou. Aí. 

' "udante'; a que seguia eavalleiro 
) on 0U Sailia l16'0 mundo em busca de al- 

k*eohi,rt
0,1 tf') fim. Falim, F. 2. c. 86, quero 

"-"da i como donzella andante, n Cor- 
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te.. Ç Bem andante: i.é, bem snccedldo, c pros- 
pero em aventuras; afortunado. Chron. do Con- 
des t. c, 52, V. de Susa, p. 13. Nclilinr. f 05. 

ANDÁR , s. m. A ordem de casas , que estão 
no mesmo nivel; andaina. Albuq. 4. 4. §. Pò?' vo 
andar da rua; ]:òr na rua : e pòr-se no andar da 
rua, fr. famil. Ettfr. 3. 2. §. no mesmo andar do 
Tejo; na altura e direcção dellc.- Ç O andar da 
saia ; o mevo delia , como o da rua, por onde 
anda a gente, &c. ê. mandou recolher a madeira 
para os andares da fortaleza; os espaços por on- 
de a gente anda. Couto, 8. 22. Ficar vo mes- 
mo andar ; i. é, ficar no mesmo estado. Paiva, 
Scrm. 1. /. 320. S. se o homem arrependido ficas- 
se no mesmo andar dc quando era pcccador ; na 
mesma graduação. 

ANDÁR , v.n. Alover-se sobre as pernas, é. Mo- 
ver.se em geral, v. g. andão <» Astros, [Andar 
em coche, a caval/o. §. Andar bem: estar desan- 
de. §. Correr : v. g. andando o tempo com o seu 
discurso. Arracs, 2.15. §. Ir-se , retirar-se. "foi- 
se andandoC Ç Andar cm casa (fclltei, ser con- 
tinuo nella, servir, morar, é- ^ anda a nova, a 
peste pela terra : " corre. Ç " o anuo , em que 
andamos;1' que vai correndo, corroído, (man- 
dando o anuo dc... §. anda, cm A. nnnos, está pa- 
ra os fazer. ó. Viver em algum estado: v.g. an- 
dar com sede, doente, alegre, desconsolado , Bc. 
j. e fig. " andava ^accesa a guerra. " ó. Leitra 
que andava mui validacorria: assim andar de- 
manda, plòto. é- Portar-se: v.g. andou mal, ou 
bem. ó. Estar, existir. " andão juntas em Deus 
a jasliea e misericórdia. 11 O andar de alguém, 
íig. asua conducta, proceder. Eufir. 5. ü. §• An- 
<lur mulher com homem ; ser sua amiga. Cento , 9. 
c. 3. §. Andar sobre Jazer alguma coisa ; trazer 
isso entre mãos. Vlis. 133. fi. eu ando sobre ca- 
sar uma orfiã. Andar em vida :' estar vivo. 
Chron. Cist. 1. 1. Andar amonte; ti cava; ca- 
çando, monteando, B. Ciar. o Eufir. §. Andar- 
se, rccipr. V. dc Suso , f. 12, AV/ Mir, CUkn.lp. 
17!). andão-se mortos; andava-se iras eUa esprei- 
tandó-a. ó. Andar d espada; ser levado, ser mor- 
to. Cast. 2. 122. "muita gente, que toda andou 
d espada.11 §, Com paciente, e como at. "cm- 
dar terras estranhas. Lns. I I. <54. " o mundo 
elementar que se anda. Vieira, 3.428. como neu- 
tro apassivado. Arrues, 3. 12. andem ( os Ju- 
df os ) seu mísero cativeiro, andar caminho , vii.seu 
caminho ; fazer jornada, andaria passadas vaga- 
rosas; andemos a nossa estrada ; andar vidos pas- 
sos; transiti vãmente. 

ANDARÉJO, adj. V. Andejo. Vis. 22. fi. "as 
ininimas são andurejas.11 Prestes, "e não já que 
troque a roca pelos gostos de andareja.11 

ANDARIANGO, adj. Andador. "facabaia mui 
nndqrenga.11 Gccs, P. 2. c. 29. 

ANDÀRÍI KO, ou ANDARÍM , s. m. Homem de 
Aa ii pé, 
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pé , que corre diante dos eoches por Estado. 
[ Elut. Suppl.J 

ÁNDAS, s. f. pl. Espécie de leito portátil, ou 
cadeira de braços , em que vão caixões dc de- 
funtos, levados-por homens, ou poí cavallos. Vi- 
nheiro, 1. 114 '"até a pôr nas andas."''' 

ANDÁVEL , acl j. " pouco aWaec/: " que anda 
pouco, ou preguiçosamente. Figucir. Chrouogr. 

ANDÈCHA. V. Endecha. [B. P.J 
AN DÊ IRC), adj. O mesmo que andejo. " em 

liuma faca andeiraF"1 Couto, 7.1. 11. andadeira. 
ANDÈJO, adj. Que anda semjjre por fora de 

casa em passejo ; fumil. " nnú\\tr (ttidcjn."''' V, 
Vago. "Animal andejo:"''' Cxita, S. p. 2ü3 que 
anda múito , e sai do pasto. coração andejo 
2'Cr errores. Veta Chrisli. 

ANDES. V. Andas. B. Gramm. 
ANDÍLHAS, dim. de Andas., s. f. ])í. Armação 

sobre albarda , onde seseilíão mulheres, que vão 
a cavallo. Eufr. 5. 1. "ao sobir das aiuülkas. "P 

ANDITO, s. m. Espaço que se deixa para an- 
dar em redor ; v. g. andito nos degráos do Üiru- 
71a. V. do Arceb. G. 17. " deixando-lhe tres pal- 
mos de andito. ^ 

ANDÒNES , s. m. pí. " poserão na rua sobre ar- 
vores /nuitOò andones acccsos. " Cart. do Japão. 

ANLíòR , s. m. Leito, de madeira com varas 
atravessadas por baixo , que servem dc o levar 
aos hornbros; nelles se Jevão os Santos nas pro- 
cissões, ou homens na Asia, Burros. A mias por- 
táteis por homens, levadas aos hombros, ou em 
braços, Sousa, V. 2. 4. 

ANDORINHA, s. f. Ave vulgar. (hirundo ) é- 
lie rva andorinha. ( chelidonia, ac.) O som da 
voz da andorinha se diz gaztar. 

ANDORÍNHO, s. rn. Andorinhas pequenas- Ar- 
ie da caça, F. 1. c. 6. 

ANDORR1ÁES, V. ylndurrldcs.. 
AKDOR.ZÍNHO, s, m, diuu <le An der. [Gari. 

do Jap.J 
ANDRAjOS , m. pl. Trapos, " vestido em 

Luns andrujosV Alma Instruída. 
AN DR AJÒSO, adj. Trapento, esfarrapado- AU 

ma Msir. " poine andrujoso.'''' 
ANDRÍKO , adj. " eavaüo mdnno;" que tem 

u càr das costas da. andorinha. Galo. Gineta. 
ÁNüillO , s. ia. Uma espeeie de serpente. 

[Bem. Flor.] 
ANDltÓOiNO , adj Ilcrrnafrodita- §, Planta 

audrogpua ; a que produz íiores maeha» , e fe- 
sne.,s- t. de Botan. 

At.URüJtiANíA, s. f. t. de Med. Furor uteri-, 
ao, que teia as mulheres pelo eólio. 

ANDROiiIANfAGA, adj- f. Doente da audro- 
mania. 

ANDRÓAEÜA , 3. f. t- de Astron. Consídl içao 
boreal , que está. ao Kuctc do Signo de. Bis.ces, 
t Aries. [ Cuin.J 

A NE 

ANDÜ, s. m. Uras. Um legume vulgar , 
nasce em um arbusto , tem liores amarellas , 
de cada flor sái uma vagem f as folhas do aI' 
basto são eliotropicas. - 

ANDÜJOS , s. m, pl. Cancion. 201. jf. c0 " ^ 
são lindos snhujos , he bem cerrar-lhe os audiU1 

per a casta natural. 
ANDURRIÁES , s. m. pl. Lugares deserto®' 

deshabitados, sem caminhos. Sá Mir. porém)0 

ga de pascer por esses andurriáes. de molde * 
monte . . . por andurriáes. Id. , 

ANDUZÈ1KO, s.m. O arbusto, que dá audo* 
ANECDÓTA, s. f. Historia, ou successo, d" 

estava escondido, não sabidor não publicado- 
mod. adojitado. 

AnEDJÁR , v. at. Fazer nedio , liso. CardoS ' 
ANEGaQa, s. f. V. Negapa. Eufr. Prol. 

Ja anegaça para. outros. [ Gil Vic-J 
AN EGA DO , p. pass. de Anegar. §. subst- 

chn , ou pedra , recife coberto de mar. " es' 
alguns anegad-Os.11 Roteiro do Bras. a 

ANEGÁR, v. aí. Afogar. [Vit. Cnrisf. J 
dc Luc. p. 386. Palm. P. 2, c. ÜÜ. o nau aDCg 
suas nãos ; comco , sossobrou , submergio. , 

ANEGOCIAdü, adj. Occupado com neg00'0 

Ord. Af. 1. GO. §. 12. 
ANÉ.L. V. Anncl. ... 
ANELADO , ANELÀNTE, ANELÁR. V. J'11'1' 

lado, Ac. ■ 
ANELÉCTRICO. V. Inelectrico. Ao « pri^g, 

vo dos Gregos suppre o nosso in , c inclecirij0 u 
ca conforme á Analogia Portugueza mais i" 
Ifgível. t. ns. na Física. ag 

AK-ELHO, adj. Anilha, fcm. Talvez a tei ,} 
um auno , annrja, Regim. dos Verdes. " v''^ 
auelh is: 11 paritias de anno ? Lsite annojal > 
vacca parida de anuo , grosso , bom, 

ANÉjMOLA, V. Artcinone. Anmnoía diz a P. ,.f 
ANEMÓMETRO-, s. m. t. da Fisiea. Maq1,1 

que dá a conhecer a força do vento. jj 
ANEMONE, s. f. Flor nascida de umajd'' r. 

do mesmo nome , da q,ual há uma espeeie'', 
tense, e outra silvestre; produz íiores má' 
das. / Blut, Vocab. ] . ^ 
■ ANÉfilótíCOPO , s. m. t. de Física. Maq11'"^, 
que indica as. variações , e mudanças do V j 

P0- . , ' f.-.a' 
ANETE , s. m. t. de Naut. Argola de uina ct(j 

ve de J áo, (pie as aucoras tem no cabo üj'l)0' 
ao dente. [ Blut. Vocab.] t7 

AN EUR li ma , s. f. Tumor contra a natn1^ ,(ff 
formado de sangue, pela dilatação ou l'otH1 á/p' 
alguma artéria, c teia pulsação sendor 
ra. §. A aneurisma falsa é abertura da ai^f1 jo 
aceidente , que talvez, acontece na sang1'' 
braço. Dizem alguns o aneurisma.. [ Cwr- i j, 

ANEXÍJn , s. m, Axiama vulgar , ou dit® j, 
cante do vulgo. Eufr. I. 3. Lobo, Çaite 1 
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íUe. n^0 tenhão anexíús em lugar de a d ágios , e 
"^'teufas. 
fé,, sTO, adv.sànt. Acima, "pelo rio...a)í- 

.0 ' 11 Pela veya ti1 affua. Elucid, 
ANíFlío " 
^N'Ffí,j 

s. m. V, Ópio. Barr. Dec. 3. 

boi, Í^OLO , adj. p, hs. O mesmo que uníi- 
a Barr. Orthograf. 

o A , s. f. t. de Gramm. Defeito íi^j^ír^o j qllf. consiste em se representarem 

qiia, re'avÕes dos nomes; o que succede, v. g. 
Caao dons nomes se podem tomar po"- sujei- 
^ por pacientes. Heitor Aohillcs chama n 
toSe

0: l)0rque ainda que regularmente a sujei- 
esia ''""lia antes do verbo, os Poetas invertem 
(jtle .'"'em ; e daquella frase se pode entender, 
0 tí|ft 

ntor provoca a Achilles, ou este áaqacile. 
defeito tem a frase seguinte : a nguin 

ffcri,, a serpente no seu ninho: onde seu póde re- 
* !)a:r;i a nguía, ou para a serpente, 

lon-;," ' ^tCOLÓGlCAMÈMTE , adv. Com anfibo- 

í. (3?
Fii!(^bÓGlCO, adj. Em que bá aníibologia. 

E]_ a71lm, " mas deixou a verba anjibologica; P 
% 

, adj. pertencente , ou que diz 
K. r'*;i ^ofião. Aufiouia lyra ; AnfioniasThe- 

AMpp!-" 9- Est. 19. " 

A . 'U.r.'1 ,0 Norte 
'lo u , s- f. Cobra, que emeada cSíre- 

ANíp,,.!"^ cabeça. Palm. P. 4. f. 2Oi 
Çríi IrdF- "-" ■ ' - 

deb, are 

mír nl 
r;U. , • or.A. PR O r s. m. Obra circular, com oe- 

"xo até cima , a qual cercava uma 
S(: davão espccíaculos ao povo, que 

iCfAV0 
assisí»a sentado pela escadaria do anji- 

Awp' 
iiclUic|0\)ll A) s- f- t. latino. Medida de seccos c 

Atipp 'Oada entre os liornanos. Vieira, p. us 
tQf tao^. j s- rn. p. us. Kodcyo , ca-minLo 

Vtírvo. . Appr, , _ 
'J0so' C, ^ , adj. Cheyo de vodeyos , tor- 
*A.\'q (í;o' u intestinos anfractuosos. ^ 

f;lVn' j 8' f. Fruta Brasilica da feição de 
AN<ÍARr < 

„ A-Vüah i 1 r p. pass. de Angariar. 
ÜUl v. aí, famil. Alliciar r 

j.a -IO , s. m. Animal , que vive na ter- 
agua. ç. it. adj. "osanimáes amfibiosE 

atfraliir 
^ vq}>a''avras- 

rvoíe (je ''!l1 ■, s. f. Pá o de angariári ■ de uma 
i.^^CA^í^ocla, cliuretica. Curvo... 

'e Aos «•>.. 1A;' ■s> ó b orro de vimes . que ie 

vb^0' :)a vid,■0• / / * . • AMgcítcOé cu ògu apwtoíaaa i 
eJí~ abras mui divinas. Gil Vicente. 

ANGÉLICA, s. f. Planta que dá flores ; c a 
que as dá brancas, singelas, ou dobradas, múi 
cheirosas ( polyanthcs tuberosa ) , outra especie 
(Angélica Archangclica ) de ílores verdoengas, 
ou paltidas, de cheiro almiscarado. §. Uma ar- 
vore da America. 

ANGÉLICA, s, f. Uma bebida de aguardente 
preparada, especie de rosasolis. [ Cwrt?. J 

ANGELICAL r adj. O mesmo que angélico. [ Gil 
Vic. ] 

ANGÉLICAMÉNTE, adv. Á maneira de Anjo. 
Barreto, Fios Sanct. 

ANGELiCÍ DA, s. m. p, us, Máta-Anjos. Ceita , 
Quudrag. I. 17. 2. 

ANGÉLICO, adj. Pertencente aos Anjos, "an- 
gélica defesa; virtude angclica.11 f- Belio como 
Anjo : v. g. vulto angélico , semblante — , é. Es- 
piritos- Angélicos í os Anjos. §. Saudação angéli- 
ca: a Ave Maria. ô. Pão angélico: a sagrada Eu- 
cbaristia. §. Agua angélica: ecrlo purgante. 

ANGELÍfll, s. m. Arvore do Brasil, e daAsia, 
de madeira müi rija. Aí, Conq. 8 2. no Brasil 
há uhgelim arnerrgoso, que é mais rijo que o do- 
ce ; mas o do Brasil não é incorruptível , nem 
tão rijo como asicopira, ou sipipira T de que fa- 
zem carros, c outras obras fortes. 

ÁNGEO. V. Anjo, antiq. [ Vercinl. Sacram. j 
* ANGERÁTO, s. m. iíerva julia que tem as 

folhas como oregão. 
ANGINA, s. f. t. de Mcd. Esqniuencia. Curv. 
ANGÍNHO, s. 111, dim. de Anjo Ç. Defunto in- 

noceate. §.-Ficar, ou fazer-se muito anginho: fr. 
famil. múi innoeente , e aflectadamente albeyo 
do caso. 

ANGiOLOGÍA , s. f. Parte da Medicraa^ que 
trata dos vasos do- corpo humano. 

ANGlOSPÉRMA, adj. t. de Botaniea. Planta 
nngiosperma; i. é, ctija semente está envolta em 
duas niembránaSy que se não separão da nós, 011 
caroço: oppõc-se á Gipnnosperma. V. 

AN Gl 1*0 R-TO , s. jfr. )>. u,s. Beco, rua sem saí- 
da, feelnda cm um topo. [ f. liernard. Flor,] 

ANGIPCÀNO, adj. Pertencente a Inglater- 
ra: linguti anglicana, beregia anglicana.- Sc-- 
acrim Deve. 

* ÁNG-i.lCO adj". 0 mesmo que Anglicano'. 
Bemard. Flor. Sou. PIS-. 

* AnGLIO, adj. p. us. O mesmo que Aaglica-" 
no. Galkcg. Tcmpl. 2. 21 '. 

* ANGLO , g. m, p. us, íng.lez y ou Natural'«Ie 
Inglaterra. I?tsu{. 1. 114. 

ANGRA, a. f. Braço de mar, que entre duas- 
pontas dc terra se inettc mais para dentro que 
jioJlo,.e menos que barra, ou bania. Barr. IJ.ÍÍ. 
f. it:». cai. 2, 

ANGUÍA, s. f. V,. Enguia, como boje dize- 
mos. 

ANGUlLLA , s. f. Enguia, p. us, 'Mansinho. ' 
-VN- 
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ANGUÍPSDE, adj. p. ns. Com pés de dragão. 
Evn e ylvfí, 1. -I!!. 2óC. )i. '7. 

ANGULÁR , adj. Da feição de angulo, é. Que 
& d o canto, esquina: v. g. pedra üDgular.' [Sim. 
Coclh. Clirou. Fr. Marc.J 

ÂNGULO , s. in. O encontro de duas linhas, 
que se cortão: a abertura do angulo mede-se po- 
la porção de circulo , que abrange a abertura 
das ditas linlias , ou lados , e se abrange a 00. 
gráos, se diz angulo rcclo; se tem mais de 00. é 
angulo obtuso ; se menos, angulo agudo , ou es- 
trato. Ângulos oppostos , que tem os vértices um 
contra o outro : ângulos alternos, os que forma 
uma recta cortando duas parallelas obliquame-n- 
te , e suo os ângulos superiores que fôrma a re- 
cta a respeito dos inferiores , que ella mesma 
forma com as parallelas , dentro destas, mas nos 
diversos lados das rectas, Na esgriraa, angulo 
vedo é o que forma com o tronco o braço esteu- 
dido , sem ergue-Jo , nem abaixá-lo a respeito 
do hombro ; angulo obtuso se faz erguendo , o 
agudo abaixando o braço. §. Angulo, na Forti- 
ficação Militar , é o canto que resalta do lanço 
do muro, ou para-dentro da Praça , ou para fo- 
ra: destes há muitas espccies , que se podem ver 
nos Livros da Fortificação moderna , e outros. 

Angulo, sinal orthografico, que serve dc ad- 
vertir onde se hão de pôr as entrelinhas. §. An- 
gulo dc í/icidcncia, de Reflexão, Visual, õu Op- 
to , dc Rrojecf.ão na Ballistica , aquelle debaixo 
do qual é lançado oprojectil. A Angulo da olho: 
o canto , o lagrimal. Costa, Virg. aindaque o 
Jagrimal é o buraquinho , que aj está , por onde 
sái a lagrima. AL estes Artigos, ô. Pé dc angu- 
lo. V. Esquadra, entre os Artilheiros. 

ANGULÒSO, adj. Que tem ângulos. Costa, 
Ceorg. 

* ANGÜLOZÍNHO, drm. de Angulo, pequeno 
angulo. 

ANGÚRRIA, s, f. Doença de difficuldade de 
urinar. Sousa, V, 5. 1, 

AiNGÜSTIA, s. f. Estreiteza de espaço, pra- 
zo: v, g. angustias do ventre -, de um capítulo de 
escritura, q. Tribulação , agonia. [ Monarak. 
Eus.] aperto do coração, alijicção, afronta. 

AUGUSTIÂUAÍULNTE , adv, Com angustia. 
Christo augustiad ;mente encurvado debaixo da 
cruz. Fr. Marcos de Lisboa, Evcrc, 

ANGUSTIADO, p! pass. de Angustiar, Couti- 
liho . f. 0". Cam, Egl. 10. 

ANGUvSITÃR , v. at. Causar angustia, é. An- 
gusíiar,se : aííligir-se , sentir angustia. Ceita, 
Scnn. 2. f. 277. cal. 1, Christo temeu , e angus» 
tiou-se da morte no horto. Angustiar.se por al- 
guma coisa. 

anGUSTIòSO, adj. Que causa angustias. 
Acompanhado dL-li.ts. " anhelito angustioso, " 
ftg, v ambição auçustiosa." [Fr, 'Marc.J.- 
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ANGÚSTO, adj. Estreito. tl angusio vac^cl.' 
mento.11 [Vit. Christ.J Pinheiro, 2. 4. ô. Ca'"1' 
nho augusto. Cardoso, Agiol. 

* ANGUSTÚRA , s. f. Estreiteza , aperlwjV 
pequeno espaço de lugar. Resend. So7ih. de ^c 

pião pag-. í)7. cdif. de 1700. "Sua falia toda ' 
cinge, eterjmpa nestas angosturas, que vês a» 
tas regiões.11 

* AN li EL AC A O , s. f. pefiçuldade de respii-'1 

ANHELADÒ, p. pass. de Anlielar. V. o 'Verbo- 
O h pronuncia-se sobre si. Sousa, Ilist. 1. 6- 

ANHELÀNTE , p. at. Que anhela. 
Ulis. 1.40. " anhelantesdesejos.11 Garfão , Od-' ' 

ANHEl.ÁR , v. n. Eespirar com difficuWat 'f 

Mal. Conq. 3. 10], §, fig. "o fogo anhela:^ 1,1 

fornalhas dos ferreiros. Eneida, C. 101. 
ANHELÁR, v. at. Eespirar com difficulda ^ 

o anhelar congoxoso. Corte Real, Naufr. §• 0-, 
sejar com ancia , aspirar, anhelar o dinh-t'1 ^ 
anhela as aignidndes: e a natureza anhela a f'. 
pctuar.sc nos filhos. Macedo, anhelar ao negLl 

anhelar por se ver livre: anhelar o martirio. j 
AMHÉLITO , s. m. Respiração difíicil. '''ll 

açorlado ■anhelito.11 Saujr. de Se.p, f. li»!?. /• . 
ANHÉLO, s. m. Desejoancioso , mui vcheii,e 

te. [Bernard. Flor.] 
ANHÉLO, adj. Anhelante. fig. Que deseja j15^ 

to ; v. g. he o dinheiro presa da ingrata nA0 

auhelo herdeiro. ,(0 
ÀNKO, s m. Cordeiro. Sã Mir. se este ttA < 

não foi de anhos, outros virão melhor (idos. 
À.NHÒTO , adj. Embarca pão unhota , qn| iiá" 

surde avante , por virem a faltar-lhe os 
ros ( Couto, 4. ÍJ. W. f. 163. col. 2. axorãrâe^t 

tio o paruo , e clle ..nhoto Joi dar ã costa. ( ^ ^ 
to, 7. 8. 3.); ou por força decorrentes ( Co'l,f 

" 
' d 

4. 2. 2,); ou por ir descompassada, e mal 
jada ( Amaral, 7.): ou por faltar o vento, c" j...... v, ..j  r   ■ w i' 
agua estofa. Couto, (J. 10. 13. o vento conicf" ^ 
calmar, e os galeões fiedrão anholos per essty1"^, 
í /i*-hrtn viró n h n-í! f uf n i M i -i /..iíníA - [ ( Anheio virá de anho-deur , agua estofa, 
ta , Breton ? ) . ,,0 

ANHÚMA, s. f. Ave do Brasil, que tem c0
cil 

na testa, esporões nos encontros , trianjgo';1 

osseos : conslitue o 8{;. genero de Brissou. L ; 
V°- ] , , CnllO 

ANIÁGEW , s. f, Especíe de roupa ®c. fag 
cru, müitogrossa , eestreita, paia capas dc 
dos, &c. [Rlut. Suppl,] lo- 

ANICHILACj AO , s. f. Acção de acabar ^ 
do com alguma coisa , privá-la da existe'1 

reduzir ao nada: outros usão do q em vez "ü fii 
AMCHILAdO , p. pass. de Anjchijar. 

pronnjjcia-se como qui) "sua aução lie 3- 
daV prescaripta , feita nenhuma. Ord. JÍJ' 

f- ^4. It!l. ANICHÍLADüR , s. m. Que anichila, L 
Sem.] Aíti' 
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jj^lCHILÁR-, v. at. Destruir de todo , redn- 
a nada. 6. fig. Extenuar representando como 

Cer^ l'e na^;!- P- 5'3- n.efut.ir , conven- 
üi ' es'll)l:'rov'ar- a anich/lnu de todo sua fante- 
ju > de entrar emTangcre por um cano. lued. 

• (c/í como q) 
NiDAr. V. Aninhai-. Ceita. p. us. 
aIHiláR. V. Aniclnlar. Arrues, 10. 26. 

a ' s. m. Arbusto , de cuj is folhas se tira 
lia az"l , Qnc tem o mesmo nome , e serve 

bnturária. fherr.] 
atlj. Senil, de velho. p. ns. 

e .'.'b-ÁDD, p. pass. de Andar, prata anilada, 
\i?

0lra(ia: Cast. 2. 18-3. 3. 268. de còr azul, tal- 
í;ts esmalte j ou azulado o ferro sobre bra- 

Àm" ^'ro anilado. Albvq. d. 21. 
, v. at. Dar tinta de anil. f». ílg. Es- 

è. •-,l V^e azu' i wa ''ar ess i còr aos metáes ; o. 
])ra.8 '0!has das espadas , e ás peças de oiro c 
c. 3^' Gbjés, Chroii. Man. P. -J. c. 11. e P. 1. 

^^LHAqÁR , v. at. Prender com anilhos. 

, s. f. A acção dc animar, ou en- 
A a;l'ina no corpo. M. L. Tom. 6. 

Jlaniu 'Ul)0 1 part. pass. de Animar. §. fig. A 
ifíd 'a,aidmada pelo vento. Camões, as artes, a 

a vt " agricultura, animadas velo favor real. 
^ JADÒR, s. m. O epie anima. 

att^J^PVERSAO , s. f. p. us. Advertência, 

^üsào'0' Cons'dtração. Alma Instr. Repre- 
rel)aro5 nota. Ribeiro, Rei. e Lustre. 

AüVERTÍR , V. at. p. us. Punir. Deus 
h, Verte por seus ministros. Ribeiro , Lustre. 

AN-Jjyrfj 
6aíiiCo" i s- ni. Elite composto dc corpo or- 
vàet j' ® alma espiritual, com sentimento. [Ar. 

- §■ fig. e famil. Rrulo, estúpido, 

j- O "' ne Pertonce ao corpo anima- 7flács; ^!le ó proprio de animal. Ç. Espíritosâni- 
tilllriicar 

anc''1 s"btil, que alguns cuidão com- 
r AHj ',] as ,sensai'ões ao cerebru. [ Ct.il. Serm. ] 

s. m. Grande animal» §. fig- 
'a'4'. 2? ^-dupido ; do homem. [ Bernanl. l'a- 
T ^U)Ut í- 
"sp. J 'D, s. in. dímin. dc Animal. Alma 
x/^DiÁr,, 

íUr- c Gri 7 /' ^ Besta , bruto , irracional. A.\irviAl^«e, Curou, antiq, 

t.'''aeí, in" i s- f- por Alimarias , brutos. 

siieí1 eaa';oa//,Ai
l
(g)f ■-a-í,;l£:UÍf ^ia ^P'1!1'08 ' ' ^ tanaes. Estado d% animal seu- 

ra f^lALÍNuri 
r s- n'- dim. de Animal, [Vici- 

f- o liVlAUSAC vn 
A,vdelia ' S' ^ ^ ac:Çno de animalisar. 

w > P- pass. de Animalisar. 
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A.NI.MAI.ISÁR , v, at. Converter os suecos nu- 
tridos na substancia corporea animal. 

AMMÁl.ZÍisítO, s. m. dim. de Animal, [Ar- 
rues , Üi/d.J 

ANIiViÁNTE, part. pres. Que. anima. p. us. 
subst. O mesmo que animal. Resende , Lclio . 
f. 64. ' ' 

ANIMAR , v. at. Infundir a alma no feto, ou 
corpo animal. fig. Dar um ar devida: v,g. ani- 
mar as estatuas , a pintara. 6. Animar a afina al- 
gum corpo; residir, eser causa de sua vida, ve- 
getação, Slc. Vieira. §. Dar animo, valor para 
auimar a campanha dos trabalhos que passara. 11. 
I. 4. 4. Ç fig. Dar calor, favor, com que fação 
progressos: v. g. animar as artes , o comrnêrcro, 
§. Animar: fw/er vegetar as plantas. Avivar, 
accclcrar o movimento, dos cavallos anima o mo- 
oimento. Galhegos. §. Animar-se. B. " animando- 
se uns aos outros." it. cobrar animo, criar. 

ANIMATiCO,» adj. Musica animatica : a har- 
monia que resulta da composição de varias coi- 
sas, postoque estas discrepem estando separadas. 
Arte da Mus. 

ANIME , s. m, Uma resina aromatíca offici- 
nal. Crestes, 170. col.l. desmaiou meu amor.... 
dern-lhe alli do anime, e nique: será bebida, ou 

: cheiro do anime. 
ANIMICÍDA , s. c. Matador da alma. Alma 

Instr. p, us. 
ÀN1WO , S. m. Alma, espirito. {>. fig. Cora- 

ção, valor, resolução. Disposição da alma, 
sentimentos, parecer: v. g. de que animo csíú? 

Â- Tenção, intento, desejo. V. do Are. I. 5. ti- 
nha animo de acertar. §. Animo, ellipticumente 
(falta tende); palavra com que tentamos inspi- 
rá-lo. $, Anima baixo, nhaUido, humilde, ou «/- 
livo, elevado, subeibo, nobre. 

ANIMóSAMÈNTE, adv. Com animo, ousadia- 
[R. P. 2. 11, 32.J 

ANIMOSIDADE, s. f. Grandeza de animo, es- 
forço. P, P. 2. 17. Chron. D. Fern. p, 24Í). 
Arrojo, temeridade, com despejo. Freire, L. 4- 
ti» 5 i), 

* ANiaiOSÍSSIMAMENTE , adv.snperl. deAilí- 
mosamente. Fieir. Scrm. 6. 10. num. 298, 

ANIMOSfSSIMO, superl. dc Animoso, Vieira. 
AN1MÔSO, adj. Valerosb , esforçado f diz-scr 

dos homens, c dos brutos, "o sabujo animosoM 
Naufr. de Sep. ioi. f. §. Trabalho animoso ; a- 
compaxíliado de animo. 

ANINa, s. f. Arruclla de ferro, 
AN IN AR, v. at. famil. Arrolar, adormentaí" 

a criança. [ Blul. Voenb. ] 
ANINHADO, p. pass. do Aninhar. [Rmr.3. 8.J 
ANINBÁR, v. at. Pòr em ninho. §. n. Estar 

em ninho : v. g. " a arvore, onde as aves am- 
nhavão.11 §, Aninhar-se, por aninhar , n. Ani* 
nkur-sC, fig. ir á cama. 

ANtr 
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AKÍNHO, dini. tle Aivlio, s. m. Cordeiro, ou 
ovelha de um anuo. " lã de aninho. 11 [ Blnt. 
Suppl.J 

AMQUiLAqAO, s. f. O acto de aniquilar ; o 
estado da coisa aniquilada. [ Cardos. Jgiolog. 
3. 723.J 

ANIQUILÁDO, Y. Anichilado. 
ANIQUILADÔR , s. m. O que aniquila. adj. 

Aniquiíador desi\ anicpuloidoca. dosmetríes. [Luz 
Serm.J 

ANIQU1LAMÈNTO, s. m. Aniquilarão. [Vit. 
Christ. ] 

ANIQUILÂR, v. at. Reduzir ao nada , destruir 
totalmente. fig. Abater, humilhar, fazer per- 
der o preço. Aniquilar^se : abater-se, humi- 
lhar-se. Sousa-, e Tilles, Chron. "se aviltava, e 
aniquilava.11 

ANÍS, s. m. O mesmo que herva doce. "agua 
ardente, ou licor de anis. [ Rcg. Sumtnul. 6.] 

ANIVELÁDO, p. pass. de Annivelar. §. f. tão 
moldado , e anivelado com a fé. Ií. Dom. P, 2. 
V. Livclndo, 

ANIVEI.Ar, v. at. Levantar aolivel, ou ní- 
vel , igualar A altura de outra coisa , de sorte 
Spie fiquem no mesmo plano por igual. 6. fig. 
imparelhar, igualar. 

ANÍXO, s. m. t. de Naut. Gancho de ferro, 
como um S, proso a um cabo. [Hisi. Nnut.J 

ÀNJO,s. m. Espirito celeste, creatura espiri- 
tual , e intellectual , sem corpo , que assiste a 
Do os noa Ceos. §. Áyjo da Guarda : o espirito 
celeste, que vigia sobre o homem , e lhe inspi- 
pira, e inclina ao bem. $. Anjo mão; o Diabo, 
Ç. hello como um Anjo ; i. é, om gr.áo superior 
Isbellezas terrenas. §. íig. Como um Anjo: mui- 
to bem. " canta como um Anjo.11 A. Ser anjo na 
voz, na pureza, innocencia, §• Anjo do mar: um 
peixe, cspecie de cão do mar. Curvo, A talara. 

* ANJINHO, s. rn. dim. de Anjo, melhor or- 
thografia quêÁngjaho e maisjisado, Lcit. de An- 
drad. Miscel. Ceit. Serm. 

ANMY , prep. antiq, (do Fraucez ant. cniny ) 
Entre. " enmij desvairados juizes," Prov. da II. 
Geneal. Tom. 1. 537. 

ANNÁDA. V, Annnta. 
ANNAES , s. m. pj. Historia feita pela serie 

dos annos, relatando-se os successos respectivos 
de cada anuo. V, Annudes. [Gocs, Chron. de D, 
M. P 3. c, 61/] 

ANNÁL, adj. Que se faz todos os dias de um 
anuo, ou uma só vez em cada anuo; v.g. espor. 
tida anual; J uris dicção anual. Pinto Ribeiro, Re- 
la c. 2, p. íió. 

ANNALfSTA, s. m. D que escreve annóes, M. 
Lus. Tom. 7, 

A"N NÁTa , s. f. Pensão, que consiste na ren- 
da do primeiro anuo de Beneficio; ou a somma, 
que se dá a esse titulo por couvenção, [ Blut. 
Vocab.j 
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ANNASTfSTA , s. m. Official, que corre ce"1 

as .a nu atas. [ Blut, Vocaò.J 
ANNÈIKO, adj. na Agricult. Frutas ann(V'a/ 

sujeitas á maldade das estações , de producç^ 
múi contingente. Alarte, 20. " uvas armeiras- 

ANNÈJO, adj. De um auno , annojo. " nov * 
lho ünnejc. ^ Ceit a, 

ANN EL, s. m. Circulo de metal, compedupj 
ou sem ellas, o qual por adorno se enfia nos' ^ 
dos, / Volta circular , que se dá aos cabel^ 
Ô. Atinei da chave ; o aro opposto ao palh^t" ' 
§. Bispo deannd; i. é, coadjutor. V. §. Mãos 
quneis; i.é, de dama delicada, fraseiam. §• ^ 
nel de cadeijn; fusil : das tesouras, circulo 
entrão os dedos. ç. O annel d\igua: medida, '1^ 
eqüivale a quatro pennas d^agna. Tdulo 
annel-, honorífico, sem exercicio. 

ANN EL A DO , p. pass. de Aunelar. • 
ANNEL Ar , v. aí. Dar feição de annel: 

annelar o cahdto. ) , 
ANNELÍNHO , s. m. dim. de Annel. [l 'e 

Aut. 34. J J, 
ANNELXÍNHO, s. m. dim. de Annel. [ Ba 

Dicc. J 9 
ANNÉXA , s. f. Propriedade menor iiniua ^ 

outra major ; ou qualquer Beneficio anneX0 

outro. Corogrrtf. Port. 
ANNEXAÇAO, s. f. Acção de annexar- 
ANNEXÁDO, p. pass. do Annexar- f 
ANNEXÁR, v. at. Ajuntar, unir, fazer oG j, 

na composição , e enue as partes, ou q1'j1'' A 
des de alguma coisa : v. g. anirçxar um 
cio, ou suas rendas a outro, ou ás de outro, 
va, Cas. 11. .jjS 

ANNEXIDADES , s. f. pl. Direitos , ou co'-^ 
aunexas a outra principal. Sousa, IliSt. !• A, 
c. 21, "o tal eíFeito, siias dependências, et"" 
xidades.11 ]0 : 

ANNÉXO, adj. Unido em ura , incorpora"^, 
v.g. urna freguezia annexa noutra; Bcpejici0 ' j 
nexo a outro. §. Que acompanha outro : /j' 
paz e a tranquillidade andão aunexas ã 
dão; virtudes, que devem andar aunexas ao 
haxador. L- dignidade aunexa ã familia ^<>s /- 
lios. M. L.. Carta de amores está anuexa a ^ j, 

risos , c zombarias : i. é , sujeita. Eufi'- 
peccados que trazem annexa a restituição, 

Annexa, snbsí. a alfândega dc Cochim, c 

unnexos , lhe rendem &-c. Couto, os annexos > ^ 
a vida traz com sigo , são trabalhos, dores , 1' ' 
e morte. . yC- 

ANNIQUILAQAO, e àcriw .\. Anichilaçd0 

ANNÍTO , s. m. Oriental , o mesmo quC 

nes , ou almas dos mortos. 
ANNIVERSÁRIA, s. f. O mesmo que ani'1 

sario. Eltícid. yoi 
ANNI VERSÁRIO, adj. Que se faz coda 

annal : v.g, suffrugio anniversario , celei7' 
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6jji
v«r«ar;a. Arraes , 10. 25. §. subst. saudoso 

f0 
,vei'8ai-io. V-Ara. tio anniversario do nasci-nm- 

5]/0 Prtnqipc. 1 icira. §. Missa, ou Missas no dia 
cm que alguém faleceu, 

pç '?P,; s. ra. Espaço de tempo, que se mede 
U. ,!n) giro inteiró de algum astro na sua orbi- 
Pfio'>?• i:1 o da Lua, e se diz a>uio lunar , ou 
L'1 '"0 ^ol > e se diz solar. O anno solar , e ei- 

3C5. dias j ppjjõc-se ao' anuo solar astro- 
j porque no solar civil se dcspiezão umas 

fií'rV'0ti e se calcula uni numero redondo ; no 
te u}ot*ii'o se tem conta com ellas , contando- 
(!fJ:'U;Í0 por minuto o tempo, que o sol'gasta 
S':^ sái de um ponto do Zodíaco , aíeque 
Ei,, (

a e''C. §. Anno lunar : o espaço cm que a 
Lp, tizd2, ou 13. revoluções á roda dá terra.*). 
*o a>lílo Icm j o primeiro de Janeiro. ). An- 
■' Au'' e!11 rl':c l'á fartura de fruetos da terra, ■líq ^j-0 At alio; cont i-se nelas InnaçSes, e éde 
''•'a ci; "!.s' Ê Anno Bissexto; accrescciiladò com 
V"'1 ''dcrcalar, como se faz de 4. em 4. an. 
titi y-' Atino climaicrico ; o que se conta de 7. 

de 9. em 9. a unos. Vieira, reputava-se 
vida. ô. Continuo —; inteiro, com- 

llç s;'"
eilí'o dias fcciáes. §. Anno Critico; em 

f-o,,;^de alteração notável. §. Anno de aji- 
^c-s. / 10 > dcprotar.ão ; no iN o vi ciado dos Fra- 

4e Sviumo'-. período, dp annos, que 
"of.1 Sila cubita. ), Anuo ctnltolismal; de 13. 

■d/inô v,
Sj •!'.— Inctuoso j o primeiro da viuvez.). 

Es, a,,; 'ri)lco > -'criado , de descanso para as ter- 
• auj,,'"'aes > escravos dos Judeus, era de 7. em 

t^E-cr ^ Anno util , forcas. Cl 11 í 1 C> Xr tv O 
^ os .,"e.llder11 «s dias feri;'es , e para eouiplfe- 

l'te5s , entra pelos rid anno se- 
/ ^ Jh>'' ít,:|de : v.g. " proja io dos seus annos." 

'"'Ws » da ínocidáller §. Carregado 
1'lMs ■ E v.e^i0- I fon ftn j i dc anuas, entrado èfn Vi,, ) aiio, ' 

'«rcg 0* )• Au.u>m>,o j cm que os eueUos, e 
(1 oaraii!en.e ; opposto a barato, 
h de a,,"! ' íu-'j.- Lede annojal; de vacca pari- 

íe. ",SJ ' tí^osso. Jlcssnde, Vida do h/f. D. 
Q f '1 Oj Çy | . 

p. §•» ''l L poisa dc um anno: Leão, Orig. 
iv aK'iejo. L subst. iNovilho de anno, í:h. ^ADE , s."f. p. us. Velhice, liem. Fio- 

A v ■., 1 

tof', "o r..', ,u|j' l)0ct. Cheyo de annos, antigo ; 
/ L/ü',.'.,V*:i.'0 a"Wí'4'0 i11 muito velho. [ Ler. 

to ^^OTac.v;-) 
E V'lv •' s' E -Apontamento por escri- 

híio Ean.Jiíjr.,0. í''' 'L,). Inventario doá bens 
Car 

a<' criminoro , quando o crime 
E 'ú G. ' 'i110 se postão logo confis- 

^wír n0i ('0& R l ' i'aS3, AnuptiÁr* Bens anuo- 
:s «ssjnmU ' q#-ie amorno, e j. p -ao piuio , para dentro delie se 
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virem defender , c hão comparecendo ) que sc 
rhumão escrií/tos por d Rei, e postos em Jichlade. 
Ord. Af. 2. /. 21-3. 

AMNOTADÔR , adj. O que põe notas , ou 
faz anuoíações cm algum escrito. 

ÁNKOTaR , v. atE Fazer annotação do bens. 
). Escrever os bens por elRei,- e por em ti cida- 
de , no qual caso adquirem a natureza de bem 
reáes, e ficão confiscados para sempre, se oac- 
cusado nao vier defender-se do crime dentro do 
um anuo. Ç)rd. 5. 128. princ. §. Fazer notas, a- 
pontamentos. 

ANNOZINHO, s. m. dim. de Anno. [GüVic.] 
Ais'NUA , s. f. Carta , que refere os suecessos 

daquelle anuo, em que se escreveu. Cuii. do Ja- 
pão , ]. 479. 2. 

ANNUÁL, adj. Que se faz cada anno. *}. Que 
se satisfaz uma só vez em cada um anno : v. g. 
legado —. ). Em que se ajusta anno , anniver- 
sario : v. g, dia aunual da morte de seu pai. ). 
Que sc paga cada anno ; v. g. " pensões , foros 
annuács.11 

ANMUÁLT.IKNTÈ , adv. For anno, em rada an- 
no. [ Vieir. J 

ANKUÈNTE, p.pres. dc Anijuíiv). subst. o an- 
nuetiie: o que anr.uiu. Blut. Suppl. jtaiâvras au- 
fluentes; de consentimento, otítorgantes, appro- 
valivas. 

ANNUÍOO ; p. pass. de Arnuir. 
ANKliÍR , v. at. Consentir acenando com 3 

cabeça. Vieira 11 annuía a elle. " ). lig'. Appro- 
var. Vida do 1'rinc. Elcit. 

■ANGULAR, adj. Dc annel: v.g. "dedo ánnu- 
larV f P. Scvcrhn Nuiic.] 

ANAULLACfsAO, s. f. Acção de annullar. ). O 
efleito dessa acção. [ F/'. Sim. Coelk. Chron. ] 

AN N tjl.!, A TO t p. pass. de Annullar. [Sous. V. 
do-Arceb. ] 

AKNLI LADÒIl, s. m. Que annulla. V. Jnnul- 
laiorio. 

AKNÜU. ANTE , p. pre?. de Annullar. Cláusu- 
las anmdtmtcs. Inedi 3. p. 590. 

ANKULf.ÁR, v. aí. Auichilar. 11. F. Fiai. da, 
Lembrança da Morte , c. 1. Coulinho , Vrcem. 
"pura que o tempo Us não consuma, e aijnuHoi** 
A. Declarar nu lio, cassar ::v. g. aunullar a úi, 
contraio, obrigação, o testamento, o mateimonio. 

A .NULLATÓRIO , adj. Que tem virtude de 
annullar. M. L. 7. 

ÁNNVLO , s. m. p. us. Annel. Arraes , 5. 1. 
ANNVAiF.RÁpO , p. pass. de Annumcrar. Ceifa, 
AN NUMERAR , v, at. Ajuntar ao numero. 

numerar esta por sétima conjectura.11 "anmime- 
rar 110 catalogo dos Deuses; " meltè-lo no con- 
to delícs. entre os efeitos da vinolonciu annume- 
rou a ioquandade. \_Aitn. InSiruiã. ] 

ANNUNCIACjAO , s. f. Acção de annnncúir. 6. 
Festa da Annnnciação , em menioiia de que o 

Db Állr 
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Anjo annuuciou 4 S. Virgem sobre o nascimento \jnr 
do Ilcd enirtor. 

ANNUNÒrÁDA, s. f. A Annunclação. ",N. Se- 
nhora da Aniiuucindn." 

ANNUNCIÁDO , p. pass. de Annunciar. §. Co- 
mo snbst. H. Pinto; Leão. 

ANNUNCIAÜÒR , s. m. e adj. Que annuncia. §. 
adj. armas annunciadoras dos trabalhos que de- 
pois passou, Palm. 1.17. siuáu anmmciaclores da 
morte. M. L. 1. 4. Tit. 3. 

AxNNÜNClÀNTK, p, pres. de Annnnoiar. .Anjo 
annnnciante da Encarnarão : prodígios anmin- 
ciantes dos males futuros: Maris r Dial. 2. c, 0. 

ANNUNGIÁR, v. at. Trazer, ou dar nova: v. 
g, annunciar a morte, a vida, a nova, a paz, a 
salvação. §. Predizer. " o coração annuncia- 

jar.cousns que anojao aos leitores', por 
B. Ciar, 3. c. 26. Anojar-se: ehfadar-se; a^ 
tàr-se. Chron. de. D. Pedro J.). 44. §. Csta 

d.aS' 

noio. Nau/r. de Sep. §. Os Mouros se aapy% 
com a vida , c desejavão n morte. Cia011. 
Sanchó I. por Leão, f. 1G7. _ : 

ANÒJO, s. m. Enfado, aborrimento, ag»6 

menfco. [ Bernard. Flor. J 
ANOJÒSO , adj. Que enfada , molesta , 

rece. Aulegr. 3. 1. " ao mal aventurado e a 
cKv (iiiojosft* , r.írjíi' 

ANOMALIA, s. f. t. de Gramm. Irregular) 
de, on excepçao da regra. §. Anomalia uOS ^ 
nttas é a distancia do seu lugar verdadeiro» 

i(b' 

médio , ao seu aíélio , on apogeu. 

m-j11 predizia , presentia. 6. Annunciar a Aidi- 
jpiiá'. levantá-la, dar o tom era que sehadecan 
tar cora as primeiras palavras. §. fig. Começar 
a propor qualquer coisa a inúitos. 

ANNUNGI ATÍ VO , adj. Mistério — ; que annun- 
cia. enfermidades annunciativas do crime. [ Ahn. 
Instr. J 

ANNÚNCIO, s. m. Noticia , nova que se dá. 
[ Mnusinh. ] §. Pronostico, predicção. 

ÀNNUO, adj. Que se faz uma vez cada anuo. 
Annua, s. f. por carta , que se escrevia cada 

anuo das Religiões das Conquistas. H. N, 1. 2S8. 
ÀNO, s. m. t. medico. O orifício , por onde se 

vasão regularmente os escrementos grossos , c 
fétidos para fóra do corpo. Outros dizem anus 
alatinadameute. 

ANODÍno, adj. t. de Medi Remcdio anodino; 
que obra moderando, e abrandando a dòr. Luz 
da Medic. 

ANOGÁR. V. Anojar. Andr. Miscc.ll, 
AiNOGüKLRÁDO , adj'. Còr dc nogueira. [ B. 

P.J 
ANOITECER , v. n. Fazer-se noite a alguém 

em algum lugar , ou a alguma coisa, anoiteceu- 
me perto de casa. não lhe anoitecia petição cin ca* 

msa; chegar até a noite, as Jlores anoitecem mur- 

Via 
edza do P. 1. pag. 100. — do cxcctãneb : 

neta: - 
ANÓMALÍSTICO, adj. t. de Asíron. Anno 

o tempo que a terra leva mu voltar ao iiieí 

ponto da orbita, do qual tinha saião. rfjy 
ANÔMALO, adj. Que padece anomalias. ^ 

cepçocs anômalas ; t. jurid. a que partícii'' j 
natureza da dilatoria , e da peremptória. ® 
Af. 3. T. 56. ^ ■ n 

ANOMEÁR, V. Nomear. [ VA. Chnst. J 
* ANOMEOS ,s. m. pl. Herejes Arianos u0 ^ 

to século denominados assi m por negarem a ^ ^ 
substancialidade do Verbo pertendendo d1 j, 
sua natureza fx)sse diversa da natureza do 

ANÔNIMO, adj. Sem nome, ou que o 
'libeiro, Jue-0 

chás. Vieira. " amanhecesto hoje , sabe Deus se 
anoitecer as r j. c sc chegarás á noite. Vieira. 

P'. ico Sol lhe anoitecia.'1'' é. Anoi- §. Pòr-se : v. 6 

tecer.sc: fazer-se noite , impróprio. 
ANOJADÍQO, adj. Que se anqja , agastadiço. 

açor anejadiço. Eern. Arte da Caça. 
AN-OJÁDO , p. pass. de Anojar. 6. 2. 7. 2. a 

gente vinha mui anujada domar : por longa na- 
vegação. 

ANOJADÔR, s. m. Nojoso. 
ANOJAMÈNTO ,. s. m. ü acto dc anojar , ou 

anojar-se-;, o estado do anojado. Palm. Z. 1C0. 
ANOJAR , v. at. Causar nojo ; i. c , damno, 

moléstia; fazer nmk queJhrd Deus aos que ano- 
nos seus mimosos. Feo., 'Irqt. S, Eslev. §. jaren 

Enfadar, molestar, üiis. 3.2., " por vos nau ano. 

clara. Também se usa snbst. Ribeir 
diz avihor anonymo. r II f 

ANÒOUE, s. m. V. P clame, cor lume. [ 
ANOREXÍA , s. m. t. de Med, V. lnappc • 

[ Curo. J . 0' 
ANORMAL A. Evcepção—. \. AnomaA'^^' 

Aí. 3. T. 56. media entre as dilatorias , 
remptonas. 

Oor,„if ANOVA.lt. V. Innovar. Chron. 
sende. anorou algumas cousas no Real LsC 

suas armas. _ ... 0f 

BttfPVé' ANOVEádO ,. p. pass- de Anovear 
Af. 5. T. 65. "dos furtos que bão de ser j]0 

-ifl' 

aos: j. c satisfeitos , pagando o ladr;)1' ^!;! 
i ,   1 I |U*, .•II' 

vezes outro tanto , como valia a coisa 1 pt » - —    „ ,1,.^ 7 o/í St- 1 
das quaes | erão para o dono , e ap 

da terra , ou a elRei. Em alguns foráes 

jí' 

dava pagar as noveas , fc.audo A ao doífi1/ 
simples valor da coisa , e partindo-se 
mevo entre o dono da coisa, e o Seni)01- 

r.a sendo os -j colma , ou pena , e isto ; 
r» 

>i 

primeiro- íurto. 
ANOVEAR v. aí. Fazer pagar nove 

" fez-lhe pagar a pürC'1 

. o1'' 

tro tanto:.o. g. P 
da;' o seu v; alor tomado 9. ve'',r"(jy. íja' 

Noveas. Ord. Aj. o- '' ^ j/d ANÓVEAS. 
paguem auòveas. norn Levando anoveas ^ 
Jorca. 
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Anovellápo , p. pass. de Anovellar. [ Luc.J 

NOVELLÂR, v. at. Fazer cm novello. íi. fig. 
J 'itar em desordem, os mais dcllcs emharcão-Se 

j 0^'lados huns sobre os outros. Lemos , Cerco 
Polaca. 

^A^Q^fLHA, s, f. Anics da Reforma de 1772, 
{ft; 

n'versidade erao quatro CojicIusücs dc pia- 
^ Escolhida pelo Dcfendente. 

HAS , s. f. pl. Algibeiras relevadas 

Rilt- a de balcya, ou arame, para fazer a- 
«s |lur'as ancas> como o D naire , dc que iisão 

^'Riilieres agora. 
se s. m. í. de Nailt. Corda , com que 
ii,.; eildc a bova á unha da ancora. $. Moeda 

Ined. 3. 
J^ARínha. v. Ai ■''trinhn. (cicuta ) 

te ll0 ' A, s. f. O aperte , eaffronta , que sesen- 
gildy ,Co, ai7uo , a qual acompanha as doenças a- 
ti;; r fi' 

e não de>-;áo o doente por níãito tempo 
<;s,0, '"'n postura, f iig. énsia de espirito: des- 
'J,r , oU , inquietação molesta. 6. Desejar, pc- 

"nsia: com vehemencia. V. Anciã, An. 

Zsr"™' ' *-c- 
qtie . > P* pnss. de Ansiar. §. O doente, 

e ausias. 
A!iíJ (!()^F, v. at. Causar ansias. §. v. n. Estar 

aÍsÍEDÁDE, s. f. V. Ânsia. 
A^CiaÍ'^' s- m- A7- Ensinho, 

0 adj- Que tem ansias, doença ; e 
l|lluti0 tin ^''nnta, afilicção de espirito : neste 

Aí^F^^ido é mais usual. V. Ancioso. 
j'0sí0 -^iAda, s. m. JNa Tropa, c o primeiro 
yfbo do Soldado , e substituo talvez o 

^flUadra , por exemplo, em ir render 
f) «raE-'&c- j^uL 

'e üíi, ij ' s b Animal quadrúpede do tamanho 

iiü' ãias "^■0 l'e SC)'!i niezcs ) com figura depor- 0s, e {V Ribeça é tnayor; tem os olhos peque- 
ye Vc j," 'd r dc rabo lhe ficão uns cabellos, 

tiMS i noCt!,Í,,do ' "as mãos tem quatro unhas 
^'"a. * ? pés tres , e um principio da quarta 
çi'v'5o''(j

7'ííaj ant. marcos altos, penedos, que 
c\!iFr f demarcação, ou que licavão antes de 
' ' A .íillr''da de alguma Terra, Povo. Elu- 

at''ís"AÁ('•?ii ^
e 111iIicas Elucid. Art. Antas. 

'"''s, (/, ' adj. Que tem virtude contra os 
são os alcalinos. t. de Aied. Curvo. 

ACO , adj. Contrario ao appe- 
.'t(lt 

<l : v' g. ^ remedio antujrodisiaco.11 t. 
J* ^ 

éiüP'> 51111 • Pedra que tem virtude de 
r ,ci"('m a traz, não se admire de coisa 

o!Í;Vr J 
l-^yUor, , 'A, adj. c. Adversário, rival, 
0s USi''dos 'antngomstas , são reci- 

diictc. ''y tlll'e tcin acções contrarias : v. g. 
c adductores. 
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ANTÁMEA , s. f. Um animal feroz da Ilha de 
S. Lonrenço, do tamanho de um cão grande, e 
parecido no Lcopardo, a cuia esnecie pertence. 
[Blitf. Snppl.J 

* ANTANACLÁSE, s, f. Figura de Rhctorica 
que consiste em tomar a mesma palavra cm si- 
gnificação diferente, ou contraria. 

ANT A RH O , usa-se neste provérbio : as neves 
de antaniio ; i. é , do anno passado. Eufr. fre- 
queot, §. fig. Coisa de antnnho • i. c, velha , an- 
tiquada , on que já não existe , como as neves 
fundidas; 

ANTAPIÍRODiSIACO. V. Antafrodisiaco. 
ANTÁRCTICO, adj. Do Polo do Sul. [Cam.J 
ANTÁUGR, s. m. t. dc Astrou. O mesmo que 

Periphelio. [Carv. Cia.] 
ÁNTE, prep. que denota a posição da coisa, 

que está diante de outra : v. g. npparcceo ante 
mim. §. A da coisa, que se faz cora precedea- 
cia; v. g. pagar (Paute mão ; i. c, antes de re- 
ceber a coisa , por que se dá a paga. §. Do que 
sueccde antes, e mais cedo do que era de espe- 
rar : v. g. morrer ante tempo. Coútpir. Univ. §. 
Ante por antes, de preferencia,- mais. 1L D, 2. 
Prol. quiz usar ante do o (fieio de estrangeiro, qual 
ante quizer: ou qual mais quizer. §. Pe ante-pc: 
passo , de vagar , por não fazer motim , e sem 
presteza. «5. Um ante, substant. i. c , um ante- 
pasto , prelibação. §. Ante, na composição, con- 
tr.qiÕi-se a pós, c iras ; antepasto , v. g. e pós- 
pasto; anteposto, e posposto, antecamara , e irus- 
Camnrn, A c. 

* ANTED1LUVIÂNO , adj. Anterior ao Dilú- 
vio , que viveo antes do Dilúvio universal, ho- 
mens anícdiluvíaribs. Alm. Insír. 2. 1. 2Õ. n. 2. 

ANTE-TÈMPO , advcrbialmente. Antes de 
tempo. 

ANTECÀMARA , s, f. Casa anterior á camara. 
ANTECEDir.NCIA , s. f. A qualidade dc ser an- 

tecedente. ê. fig. As coisas, snccedidas antes de' 
outras , sc dizem figurada mente antccedencias a 
respeito das posteriores. §. Dizemos, que duas 
jiessoas/ía/íAo ja antccedencias, quando queremos 
dar a entender, que ellas tem cáusas auterióres, 
para se oonq ci t.;rcra de um certo modo , do 
qual não apparece ao presente causa adequada. 

ANTECEDENTE , j . at. de Anteceder. Que 
aconteceu, ou existiu antes; precedente em or- 
dem de tempo , na ordem du collocaçào ; v. g, 
"no livro untut dente,'1'' §. t. de Log. A propo- 
sição que precede , e da qual se deduz a con- 
clusão. (i. t. de Theolog. Graça antecedente • a 
que move a querer o bem, que conduz á salva- 
ção da alma. §. naMathem. A grandeza cm com- 
paração, ou relação com seu conseqüente, prin- 
cipalmente nas proporcionáes. §. t. de Gramm. 
O nome , a que se refere um adjeetivo, articu- 
lar demonstrativo , ou conjunctivo ; v, g. este, 

J3b ii oue 
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qne ae refere -d homem nomeado antes; qual, que, 
Síèi oi-dc, í-e. 

AN FEt^tiDÈNTEM!'.NTE , adv. Com jjrcceden- 
cia em tciiipo , callooseão ; antes , com prefe- 
rencia. ['Vicir. Hist. do Fat.] 

ANTECEDER , v. n. Ser antecedente , prece- 
der em tempo, na ordem, serie, collóèação das 
causas que antecederão seu transito Cr ou. Cisf. 
(>, c. 10. §. fig. Ser avaníejado na primazia do 
lugar. B. Ciar. TroL o amor antecede ao favor, 
e temor; antecede d mot ie a, velhice; vem antes, 
A])oL Dialog. ttO. Ç at. Preceder : v. à. t; os 
Lnjjeradorts , que o antecederão.'1'' lí antecedi: o 
entendimento á vontade , a corrupção á gera- 
rão.'" {). A vantejar-se. antecede os Profetas: au- 
lecedião multo a todos os pastores cm formosura. 
BuòcU. Elíhead. 2. 2. 23. 

ANTECESÔÒR , s. m. O que occupon algum 
emprego a respeito do que Ihcsucbeue nclle. M. 
L. 4. f. 13, predecessor. §. Antecessores : ante- 
paiaados. 

ANTECIPAÇÃO. V. Auilcipnçãn.. usual. 
ANTECIPAR. V. Anticipar. Pinheiro, 1. G2. 
ANTEGONHECIMÈNTO , s. m. Conhecimento 

antecipado á existência da coisa , ou iuforma- 
jão. 

ANTEC(Vr , s. m. ou 
ANTECORAÇÃO , s. m. t. dUlveit. Tumor, 

que Tom ao peito das bestas. [Blut. Focah.f 
' ANTECÒRO , s. m. Casa antes de chegar ao 

Coro. Histi Dom. 
ANTÉÇOS, adj. pl. t. de Gcogr. Os Povos, ou 

habitadores, que estando no mesmo meridiano, 
tem igual Latitude , mas uns do JNorte , os ou- 
tros do Sul. 

ANTEÇÚCO r adj. t. comico. Aqueliecuja mu- 
lher tinlia tido falta antes de casar com clie. Eu- 
fr. 1. C. e 2. 4. 

ANTEDÁTA, s. f. Data atrazada , que se põi 
iias Cartas, para fazer suppòr, que íorão escri- 
tas antes do que realmente íorao. 

AN í El) ATA DO , passa de Aqtcdatar. 
ANTÊD/sTÁR , v. at. Pèr antedata. 
ANTEFERÍR. V. Preferir, p. us. Maus. Afric. 
ANTEFÒSSO , s. m. t. de Fortif. Cava , que 

cerca a esplanada. 
ANTEGOjNÍSTà. V. Anlagonista. Vurdl.t, Ucr- 

nardes. ■ 'P " 
ANTE Gü A R D A , ?. f. O mesmo que vanguarda. 
ANTEÍiÓN TEM , adverbialmcnle. Antes dodia 

de hontem. Vieira. " aiUchontem nada , hontem 
barro , hoje liomem/-1 

ANTEL vçAo , Sv f. Precedência. M. L. Tom. 
6. p. 18> S.' 

ANTELOQUIO , s. m. Prologoprefacão. D. 
Franc. Man. Cartas. 

ANTEMANHãa, s. f. O tempo que precede ao 
amanhecer ; á. luanhua ; o. g. saJúmos cm tema 

ANT 

huma antcimnhSa. F. Mcnd. c. 74. 
ANTEMÃO, fr. adverbial. " as terras cou ^ 

suas repartimio antemão.''' Eus. J/7. 
eerd tanto antemão os fremios que nunca cm i 
Cron. Cist. J)edio. Antemão c um perfeito ao 
bío, e parece escusada a preposição do, 
as prepôsiçòes se juntão duas , quando faita^ 
nome complemento da primeira : n. g■ Jf1 .ílí e 
por homem virtuoso , e por para muito : i- ^ > 
por homem hábil para muito; ou quando 0_11 i 

mo nome se representa em diversas reIaço«> 
respeito do seu antecedente: v. g. a pátfaf^ 
bre o muro: onde muro 6 como possuidor tu 
ia, e sobre cieclara o lugar, ou que o muro 1 V 
va por baixo da porta; assim em pantemaQ, r, 
rece que o de redunda. § Fazer cTaniemão ] |Etf. 
antecipadamente V. do Are. 1. 1. Ir ã'aníei>! 

i. é, antes do prazo. Aulegr. f, !j7. .. 
ANTEWER1 DiÃNO , adi. Anterior aomevo" 

Carvalho. " horas antemeri {renas.1 ^ 
ANTEftlípH.A, s. f. Hcrva, alias páo ferf3 

Reino. V. Antcnnilha. 
ANTEMURÁL, s. m. da Fortif. ant. É 0 

hoje se chama Obras exteriores , que defcU; ^ 
dem a Praça ao largo. Vieira, ô. a Serrnnf 
ccssivel antemural, com que se divide o Rerf0',^ 
fig. Ministros, queservião deantemuraes aoS 

narcas Portugueses: i. é, que defendiao os" 
Alonarchas. Deducp. Chron. P. 1. n. 433. je. 

an tem Uít Alua , s. f. Cal o o, Homil. 
mural. 

ANTEMÚRO, s. m. Muralha, parapeito, 
bacã; foríiíicação , que está antes da uütr3 

ou muro. Bem. Luz c Cal. jP 
ANTENN A , s. f. V erga que cruza o mastro 

qual se fixão as velas. §. JNa líist. iVat. sao ^) 

farpas , ou quasi cornos moveis e articun1"^, 
que os insectos , v. g. a borboleta tem »,a 

beca. , T , 
aNTSNNáL, s. m. Ave marítima. 
ANTENNÍLHA, s f. Herva, uliiíSpdo Jd1 

Lisboa. Madeira. ri o#9' 
AISTF.NÒiviE , s. m. Pronome, entre os l 0;F' 

nos: entre nós a palavra que precede ao ey 
cé como parte delle por sér titulo, ou trata ^ 
to da pessoa. Vieira. A' 

AK'1'EOOCUEÀ.NTE, p.pres. O que occ«P 
tes- p. us. ylhna Instr. o9 

ANTEFAIXÃO , s. f. Paixão que occup'1 ' 
precede á razão. Bem. Luz c Cai. p. us. ff 

AN FEFAR ADí),p. pass. do Anteparar- fff' 
Desejos anteparados : inlci rompidos , ata ' _ 
V. do Are. tí. 23. j. t'f 

AiTFEFARÁR , v. at. Fazer parar 0 ^0it1' 
andando. B. §-íig. A talhar , obviar; 
V. do Are. Ç Resguardar , coln ir ]>or [•' jf 
por anteparo. li unteparar dos vemos.11 j,, R 
parar'SC o caoaUd ; parar de si mesmo , " yy 
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to, 'í® refleas. fig. Cobrir-^; enipar.ir- 
C0IS;i » H116 ^ca Por Aposta ftiitre a an- 

Cofjjr'1 p i e a que poderia clicgar a fazer-lhe in- 
por j.10 a devassá-la. " a // parou.se onrra.yal ■rrají . , —    parou 

" jh!']10- 'ac',> coni 0 1 '0' &c* " MJh. Lus. §. 
r^r a P'l>'%o-sc, e amuao-se os alcatruzes;" pa- 
í)),,;'6,?1' equáado nãoliouverão deparar. Jipol. 

Av • 120■ 
^.^'^PAílíiJTHSSS. V. Jntipzrístase. Fctjo , 
tin,,, ' '-/IO. S'. '''estes unteftaristhcses.11 peran- 

/d./214. J 

boas 
1.i'-lJÃRO, s. m. Especie de bastida de ta- 

de q,'/'116 c'ívide uma peya, 011 quadra da casa 
!gr( ■ ra' §• d,.iiiibein os liá moveis ás portas das 

C0!1jra 0 vento. §. Rép iro, deícnsivo. 

Hi^aSsA1)O , a(1J. Que passou antes, pri- 
Pisaa/'' 0' &' os Séculos antepasifidos. ^ ê. -uínte- 
«vós ' ^ r m. p!. os nossos —: i. 6 , niayqres , 
^ssn', ')ai®' R"6 'oriio antes de nós §. Cs prrdc- 

■.A\/pS. oííieio, conquista, &c. Cast. 3. 3C. 
prec^ ^ASSAFl , v. at. Succeder , passar antes, 
§. v. ert a 1,10''1 o ds Vedro aiitepassoii a de João, 

■ .»'x,'j; b) mesmo. 
lr;lc|a ^^ÁSTO, s m. Primeira coberta, oucn- 
iH; . 1 9ue precede ás sopas, ao peixe, ou car- 

& .Ar" 'l' Cozi-drr. 
' ''^NÚCPliao, adj. Que fica antes do pe- 

'''lio 'J: w- voçal antepenúltima, como o u no 
fOo-Uepcuíilíuno. 

ti<Kt0s V.\'(>, adj, da Milícia Romana. Sol- 
kttoç ""'" fllmos , que marchavão antes dos pi- 

AivVt11 ar.m'l,'os dardos. Insuí 6 77. 
, adj. t. de Med. Contra a 

fe; y ^'OliMENTO, s. m, O estar posto dian-, 
"n^1 '!antfípoimento dc nuvem ao Sol oescu- 

hpK ^1*A, s. f. t. deNaní. Parte anterior da 
^vjo ••avunha, Viagem de Felipe. Pi abada do 

A^vj. 'j ^ p,, % 
í,e'rü ptl0R-» v- a^ P"1' antes. G. ílg. Dar opri- 

• G.. plld'ar, a precedência j preferir. V. do Are. 
i ' C"*- c- 2. 
I'* amj".Pa , s. f. V. Guardaroupa. §. Por- 
>c^"0r a outra: nas terras frias há portas de 
%■. 1 j c auteporlas cobertas de lã sobre gra- 

a^-^Pd-TARÍA, s. f. Casa anterior á por- 
1 A;(d'^ boiivento. 

lejj, , s. f. Posição antes; v. g. de 
'^etjj ',cu palavra ; dc uma coisa a outra em 

í G. Preferencia. 
) P- P '-SS. de Anteiiôr. A que se 

o!!''" '1/4 ,e!1CÍa ' P^^ncia. P-* P- 2. 21. per 
st i) ° ' 'f-^ f taníia he anteposto num homem a tG(;Juy "deridu. Ulis. Frol. m Posto antes em 

ANTEPRIMKíRO , adj. Antes do primeiro. 
Vieira, Hist- do Futuro, Livro — . 

ANTKQUÃNTO , adv. ant. Ornais cedo que 
for possível. Bufr. 1. 3. p. 36. 'mim momento. 

ANTERIOR , adj. Precedente em tempo, serie 
de collocação , ou posipão. as dividas anterio- 
res; a parte anterior, ou dianteira da cabeça ^Sec. 
[ V. do Are. ] 

ANTERIOHIDÁDF. , s f. A qualidade de ser 
anterior. G- A precedência em tempo , ordem , 
posição. V. do Are. Anl/guid. dc Lisboa. Prol. 

ANTERIORíVIÈNTF. , adv. Com primazia em 
tempo, e ordem de successos. 

AMTRRLOQUTÓRIA. V. Intcrlocuioria. antiq. 
Ord. Af. \. T. 5. 

ÁXTÈS , adv. Primeiramente, precedentemen- 
te. G. Com prefereneia ; v. g. anies morte honro- 
sa f que rida deshonesta bem que deliciosa. G. Pe- 
lo contrario. G- Gom preposição expressa. " dc 
antes. " Cam. Canç S. e Lus. I. 85. Com regi- 
me de outra preposição: v.g. antes de hoje, an- 
tes de honíem : porque os advérbios (em talvez 
por complementos nomes precedidos de outras 
preposições. Antes não é preposição , poisque 
não dizemos antes mim, mas antes de mim; e an- 
tes c regido de outras preposições: v.g. ddintes, 
pura antes; e usa-se absolutamente sem regime, 
o que não pôde ser com preposição , que requer 

j depois de si o nome correlato a outro termo da 
I relação , que a preposição indica. 
! ANTESACRISTÍA, s. f. Casa antes da Sacris- 
tia. 

ANTES AL A, s. f. Casa que fica antes da sala.. 
[ Brrnurd. Flor. ] 

ANTESÍGMA, s. m. Lettra accrescentada pelo' 
Imp. Cláudio ao Alfabeto Latino. 

ANTLR-tG.N ANO , s. 111. t. da Milícia Romana. 
O Soldado que precedia a bandeira , e era seu 
díTrnsor. §. fig. O que faz primeiro alguma coi- 
S'.T • V » m 0 I j t Oo I ^ 1} 14, t 1 O do rnarlirio ; o protO-mar^ 
tir, Ciibra, E.vhort. ZlilUar. 

AN TEVÈR , v. at. Prever o successo future 
por conjecturas prudcnciáes. Luc. f. 135. Mal. 
Conq. 4. 65. Hist. Dom. 3.4- TK '■'•antevendo fru-.- 
cto.11 

ANTEVER-TÈR , v. n. p. us. Ir diante, prece- 
der. Bem. Floresta. 

AN'PÍi VÉSPER A ... s. f. O dia anterior á véspe- 
ra. Vieira. ;ta ultima autèvcspera da partida da 
frota; do parto; do Natal. 

anTEVIDÈNC» A ,. t. f. Ô acto, ou faculdade 
de antever. Insul %;). II. 

ANTEVÍSTO p. jias.;. dc Antever, Previsto. 
Insul. Sopsa , V. 'A 29. Freire, L. 2. n. 182. 

ANTíiELJàíNT1 CO , aclj.t de Alcd. Contra lom-- 
brigas: v.g. " agua autUiimintica. " 

AWTüLíúiS, s. f. A macelia, ferva officinal. 
[ Curv. J 

AN- 
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ANTHÉRA, s. f. t. tle Ilist. Nat. São as nnthe- 
ras uns fios da flox-, onde está pegado o pollen, 
ou pó fecundante. 

ANTHERÍNO, ou ANTHERRINO , s. m. Plan- 
ta de que lua varias especies. [ Curv. J 

# ANTHOLOGÍA , s. f. Collecção , ou com- 
pilação de Epigrauias de diversos authores Gre- 
gos/ 

AN th ONTEM. Y. Antonte. 
ANTHÓRA. V. Zcdoaria. 
ANTíIRÁZ , s. m. V. Çarbunculo. 
ANTHRÓPHILO , adj. Que ama os homens, 

opposto a misanthrcpo. Rern. Floresta, 
aNTHROPóFAGO , adj, Que come carne hu- 

mana. ilist. Dom. Tom. l.f. 192. 
ANTHROPOLOGÍ A, s. í. t. de Theol. Figura, 

pela qual se diz de Deus o que é proprio dos ho- 
mens: v.g. Deus falia , ve , irou-se- arrependeu- 
se de crenr o homem. 

* ANTHROPOMORPHITAS , s. m. pl. Hereges 
antigos que segnião haver em Deos figura hu- 
mana , que servix-a de modello para a creaçao 
do homem. 

ANTHUZIÁSMO. Y. Eníhuziasmo. Vieira. 
ANTIARTHRÍTICO , adj. t. de Med. Contra 

a gotta arthritis. 
ANTIÍÁCHIO, s. m. Pé de ires sjllabas dori- 

íhmo latino. 
AiNTICHRÍSTO. s. m. O Inimigo , ou emulo 

de Christo, que depois de portentosos sináes há- 
rle vir xio fim do mundo tentar metter os homens 
debaixo do jugo do Diabo, fingindo ser o Mes- 
sias. 

ANTICHTÒNES, V. Antipodas. Barr. Arraes, 
i. 2G. 

AN TI Cl? AÇ XO , s. f. Prevenção, adiantamen- 
to em tomar a mão a outrenx no dizer, ou fazer 
alguma coisa. §. Precaução, è. Anterioxldadr ■ 
v. g. eni gozar na terra dos prazexes celestiáes. 

ANTlGlPÁDAMÈNTE, adv, Coin apticipação. 
Com prevenção cautelosa. §. Com antecedên- 

cia: v.g. conhecer — o futuro. [ IJ. Dom.] 
ANTICIPÁDO , p. pass. de Anticipar. Feito, 

ou dito (Pantemão ; que succede primeiro do que 
devera ; precoce : v. g. discrição anticipada d 
idade: dores , e afjiicções d causa prevista. §. Pre- 
venido. Arrues \ 4. 23- i(anticipado da morte." 
um anticipado da charidade do outro-, prevenido 
por ella. Ttdles , Chron. 

ANTICIPAUÔR , s. m. Que anticipa, e faz pre- 
ceder; v. g. a imaginação imprudentemente anti- 
cipadora do tonnento , que por. seu mal prevê, au- 
ticipador da nossa gloria: o que a preparou , e 
dispoz antes. Pinheir. Summar. 

ANTICIPÁR. , y. at. Fazer succeder d1 ante. 
mão, on antes do qx:e hoixvera de ser, mudadas 
certas c icnmstancias ; v.g. anticipar as horas do 
Ja/par : anticipar a guerra : sendo o aggressor. 

ANT 

j rste accidente, desgosto ?/ie";uiticipou a morte. 
Prevenir : v. g.—as occnsivcs. V. P. I. c. !• / 
" A morte o anticipou: 11 i. é , levou , ante^ 0 

fazer alguma coisa que intentava. Chron. J- 
por Leão. é. Anticipar alguém ; adiaOíar-se-l'ie' 
tomar-lhe a mão em fazer alguma coisa. Pi'd'el' 
ro , 1. p. 62. " a quem nos anticipa.^ §• Pieca- 
ver o mal, a necessidade, o remédio, que h]1 _ 
vir a succeder, ou ser necessário. Fazer, 
d1 antemão: v. g. anticipar o aviso ; anticipa1 

Castigo, a penitencia ds culpas. §. Adiantar-se1 

todos. " anticipar.se a todos nas coisas de se ' 
vir,11 õ. Succeder , vir antes do tempo orde®3^ 
do, ou ordinário: v. g. anticíparão-se esteaf 
as chuvas : anticipava-se-lhe o cfeito ao desej/^ 
§. Anticipar-se: adiantar-se a fazer alguma e'11 

sa. Ir diante, preceder: v, g. a luz anticipou's 

ao Sol nu criação. Vieira. 
* ANTIGOJVjARIANÍTA , ad jj O mesmo que A11* 

íimariano. Vieir. Serm. do lios. 11. 7. 43!• 
ANTI DATA. Y. Antedata. 
ANTI DEUS , s, ra. O inimigo , contrario®^ 

Deus. Alma Instr. o primeiro an|ideus/o» 

fer' 
ANT1DOR.ÂL, adj. Remuneratorio : v.g- d0" 

ç.Ões —. Leis mo d. 
ANTIDÓRON , t Grego. Dadiva eixx agi'31 

cimento , recompensa. I). Franc. Man. desi'3' 
AN IIUOTARIO , s. m. Livro ijne trata dos3' 

tidotos. Jlecopil. da Cirurgia. 
ANTÍDOIO , s. m. Conira-veneuo. §. n®, (%' 

Coisa que destroe ouíra má ; v. g. a humim'^ 
he antídoto da suberha : que a evita , corrG 
Var cila. . • 

ANTIDRópiCO, adj. t. de Med. Contra a 11 

dropesia. Curvo. 
AN riFAÁL , ant. Antifonario. Elucid. 
ANTIFÁGE , s. U7. Veo, ou coisa s-milha" !(J 

que cobre o rosto. Palm. P. (i, c. 15. " 0 l0.,íS, 
encoberto com cristallinos ant faces. " (do C 
teliiaiio ) . ei 

ANTIFEERÍL, adj. t. de Med. Contra a b-' 
Curvo. .. 

ANTÍFEN, s. m. Sinal ortográfico, quc 10^ 
tra que as palavras juntas devião estar iCl,a 

das; n. Barreto , Ortugr. j 
ANTIFLOGÍSTICO, adj. t. dc Med, Contr3 

inflammação. c]}. 
ANTÍFONA, s. f. Versiculo que o Chantj-0 

toa antès dc algum Salmo, ou Cântico, c 'fir 
se repete jxor inteiro. §. Levantar anlifona i 
mil. dar alguma noticia , assacar balda. 

ANTIfONÁRIO, s. m. Livro dc Antifr113-Jú' 
ANTÍFRASE , s. f. Conlrariedade de sexN 

Cam. he feliz por antifrase infeiicc. (Tii
£ 

ANTJGÁLHÜ, s. m. t. de I\aut.'-Peça cC>I1,jt) ^ 
se segurão vergas, e outras o navio , q11'111 

enxarcia está desbaratada. Amaral, ti- -f- 
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^TfGAMèNT^.Ko-iempoantigo [_Cain.'l 

Ctnte, ^ ' a<'j, ^7(;"10 : oppõi-se a moderno , rc- 
â, ' "0"o. §. Ao antigo: i. é, ao uso antigo, 
fiUs. 

r'os antigos, (i. Que existe há largos an- 
Êo ? V' ed'f1'''0 anligo ; homem, religioso anti- 
cffi a §. Usado antigamente: v.g. modo — ; 

—: e fig. por bons, e graves. §. Velho. 
o,/'0- nos antigos está a Sabedoria, affirniavão 
h. t óros, que jd conhecerão aquclla estrada aber- 

q O Antigo de dias, na Sagr. Escrit. Deus. 
tor. 

s n,t figos: ascendentes, majores, progeni- 
AÚ'f.ulni- P- 1- c. 20. 

^rve r.lG^0 , s. ht. Sinal ortográfico , que 
Vaj i c''?Dnguir as palavras do Texto, que se 
I 4V'r?Zan^0" P>arrel0 j Ortogr. 

^'^.^/UUÁDO, V. Antiquado. Velho, usado. 
§. p 'UUÁLHA, s. f. Goisa usada antigamente. 
Vf_ j ^ da antigüidade. Gaes, Cron. de Frinc. 
ciii {• ,0)n' 3-/• Di7. col. I. Monumento, noti- 
(Us'. "^na da antigüidade, 6, Gosto , ou mo- 
4oSt "^'oas. Eufr. 1. 1, usos , trajos antiqua- 

s-i Q^tT
lGUiDÁDE, s. f. O tempo antigo. §. Coi- 

antj,, ' anfigualhas , que restão dos tempos 
atitjg s ' ^ §'• noticias. A qualidade de sei 

' v- §'• a antigüidade de sua nobreza, ins- 
C0'sas ail^'gos i homens do tempo antigo, 
g,1i'la<fn

COn~tec,id as há séculos, que em tanta anti- 
gUi(ja(je "da há certeza "Lusíada* os que de anti- 

ail| .
es se prezarão: i, é , de noticias das coi- 

Sos e .'fías. A cega antigüidade r os antigos cc- 
êtí^^S^orantes. Pelo contrario , a sabia anti- 

a^id ' i Prec^encia segundo os annos. §. An- \ii ^dc , velhice. " ter respeito á untiguida- 

iVy ^^ÚSLMO. V. Antiquissimo': Gocs, Cron. 
c- D. Cartas do Japão, 1. 420. 1. 

;V\-p ^P0. V. Antigo. 
cdea_ ri V-CTlGO , adi. t. de Med, Contra a he- 

* j\r 
rities 'Histérico , adj. Contrario aos ata- 

^ VVp/L
tei'ÍcoS. J 

6 ' s- f* Contradicção, opposição 
, H Aíj'i'V.s , ditas Sentenças. [ Bem. Flor. J 

HHEKÀNOS, s. m. pl. Jlcreges Sa- 

,0 J,,f ^Ue tendo seguido a Luthero o dei- 
H»»', o .1/ídi

0Ht'1 r outras Seitas taes são os Zuin- 
j.; At\ j . ,.atviüistas, e os Anglicanos. 
Sr a Vit::

;ARiANO, adj. Opposto, ou contra- 
do pC'n ^antíssima Mái de Deos. Vieir. 

i^dstas 04, " os hçreges chamados Anticoma- 
fHgos o 0':1 Anticomarianos que quer dizer 

Ij) ÚTv taria.11 

^A*08, ^ adH s"PsH Os anürnonides: rc- 
VV^Ó^Ín 61 é 0 '"HHuonio. 
tvq «toj,eir ' s- 'n. t. dc Darmac, E umsemi- 

!u ' e f i' ''ínte na cor ao quebre recente do 
t e parece composto de iuiinilas es- 
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trias, ou agulhas com mistura de enxofre: dis- 
sipa-se ao fogo. [ Recopil. de Ci/urg. ] 

AiNTiiXOMf A, s. f. Conlradicção nas palavras, 
ou sentenças das Leis ; opposição. §i. íig. Cada 
dia se vem notáveis antinomias dos ânimos-, con- 
trariedades Barreto, Fraiica. 

ANTINÔMICO, adj. Em que há antinomia. 
ANTÍNOO, s. m. Gonstellação Austral. 
# ANTIOCHÈNO , adj. Natural, ou pertencen- 

te á Cidade de Antíochia: povo Antiocheno , 
Igreja Antiochena , MSges Antiochenos, M. L. 
I. 1. c. 17. Estaç. Antig. 16. 2. 

* ANTIOCHÉ-NSE , adj. O mesmo que Antio- 
cheno. Dignos de grande louvor são neste parte 
os Antiochenses; i. c , os povos de Antiochia , 
ou Antiochenos. Estuç: Antig. 32. 4. 

ANTlf.iPA, s. ni. O Papa scismatico, oppos- 
to ao eleito eanonicamente. Ribeiro, Juízo His- 
tórico. 

ANTIPAPÁüO, s. m, O governo do Antipapa. 
[ Bem. Flor. 1 

ANTIPAKALÍTICO, adj. t. de Med. Contra a 
parlesia. Curvo. 

ANTIPATHÍA , s. f. Conírariedade de aflei- 
çoes, humores, gênio. [ Ceit. Serm. ] 

ANTIPÁ-THICO, adj. Que tem, ou em que há 
antipath ia. 

ÀNTrPEDE. V. Antipoda. Cancioneiro. 
ANT1PERISTÁLTICO, adj. Contrario ao pe- 

ristaltico. V. Pcristaltico. Movimento —; de con- 
tracção de baixo para cima, nos intestinos.- 

AN-nPERÍSTASE, ou ANTIPERÍS TASTS , s. f, 
t. de Filos. Augmento da força, ou intensidade 
de uma qualidade, por seaugmentar a qualida- 
de contraria de outro corpo que cerca : u. g. a 
agua dospoços parece tepida ao corpo, que pas- 
sa do ar mais frio, que a cerca. [ Bem. Flor. J 

ANTÍPHEN , e outras palavras com ph. V. 
com f. 

AJsTíPLEURÍTlCO, adj. Contra o pleuris. t.- 
dc Med. [ Curv. j 

ANTIPODA, s. m. O qne habita no ponto da^ 
terra diametralmente opposto. ç. adj. Que fica 
na região , ou hemisfei io ojiposto. Gallegos. ter' 
da antipoda terra a monarchia. as quoes partes-' 
já passão por antipodas do meridiano de Lisboa. 
\B. 1. D. t). c. 1. §. lig. Antipodas do tempo,,os 
que tazem da noke dia, velando , jogantloj &c.• 
e dormem, de dia. Telles , Cron. AníipodaÁ da rir- 
iude são- os peceadores: os Japães nossos antipo- 
das mais-nos estilos e costumes, que nosiiio. Lu- 
ccna, 7. c. 4. 

ANTIPODAÜRICO, adj. t. de Med. Contra a 
gota podagrica. 

ANT|PÜDE, s. o. Aiilipoda, Arrues, e Ma-- 
ris, 

ANTIPODRÁGICO, adj, t- de Med. Contra a 
godagra, ou gotta dos pés. Curvo. 

AN- 
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ANTIPOLTORCÉTICa , adj.í.da Ârchit. uiill- 
tar. Que trata da defesa das praças, 

ANTIPOLÍTICA, s. f. Foütica avessa , contra- 
ria-ás regras da boa política. D, Rib. Maculo. 

ANTIPOLOGÍA, s. f. Escrito contra a ajiolo- 
gia. Arraes, 8. C. "remito ás Apologias , e au- 
tipologias.'1'1 

ANTIPTÓSIS , s. m. t. dl Graaim. A figura que 
se faz , usando de um caso do nome por outro : 
v. g. cs mais velho que mim, por, do que ea: a 
Duqueza que muito lhe amava , por o amava. 
Palnieit im, Bmros, Gramai, f. 187. " Em toda a 
terra, que puuha os pés, era sua.''' "o primei- 
ro autor, em quem se lè isto , he em S. Grego- 
rio: por toda a tara-, e por S. Grcgoi io, sem a 
preposição em , que faz conceber os nomes , a 
que precede, em diversas relações , sendo clles 
sujeitos da oração. 

ANTIPÚTRIDO , adj. Contrario á podridão , 
perservativo delia. Instrucfvcs da Academia llcal 
de Lisboa, p. 11. 

A.NTH*VRÉ'i 1 CO , adj. t. dc Med, V. Fchi- 
fugo. 

ANTIQUADO, p. pass. de Antiquar. 
ANTIQUAR , v. at, 1'òr cm desuso. §. .Antiquar, 

sc: cair em desuso. 
ANTIQUAR!Os. ro. Homem dado ao estudo 

de antigualbas, antigüidades^ JFmrò', p b . •q 
ANTiQUíSSÍâ;AMKKTU, adv. superl. de An- 

íigameute. Vieira, 
ANTIQUÍSSIWO , superl. de Antigo. u muian- 

tiquissima,11 B. 3. 1.3. 
ANT1RR.INA. V. Aidhtrino. [ Curo. Atai.'] 
ANTItiCORfcÇ iTfXl, adj. t. dc Med, Contra o 

.escorbuto. \_Curv. Voliautk.] 
A^TiSÉIMiCO , adj. t. de Med; Contra a po- 

dridão, 
ANTISPASMÓDICO, adj. t.dc Med. Contra con- 

vulsões. [ Gurv. Fnlyanl!/. ] 
ANT1SPÓDIO. V. Espodio, 
ANTÍSTITE, s. m. p. us. Prelado, Bispo. [Cará. 

Agiolog. ] 
ANTÍSTROFÉL 011 AKTISTROPHE, s. f. Ha- 

mo da Ode, ou IIvmiiô , que se cantava diante 
das aras ; era o segundo, depois da Estrofe, e 
antes do Epodo, §. Figura de Rhetorica , que 
consiste em alternara collocação dc palavras con- 
iicxas: v, g. amo do Senhor, Senhor do nino. 

ANTISTRUMÁTICO, adj. Contra as estrumas, 
ou alporcas. Curvo. 

ANTÍTBESE, s. f. Figura de Eiietorica , que 
consiste no contraste dc pensamentos. Vieira. 
§. Gramm. Quando se usa uma lettra por outra: 
v. g. aiahnar por acalmar. 

ANTÍTONE, s. c. O antipqda. 
ANTITÍPO , s. m. O significado por typo, 

ou exemplar, t. dc TheoJ. "o Sacrifício de Isac 
anlitjpo &c.11 

ANT 

ANTIVTKÉREO, adj. t. de Med. Contra oga'* 
lico. [ Curv ] . , 

ANTOJADÍQO, adj. V. Appetitoso. Capric^ 
so. cu sou assim anlojadiça, e estou agora coii 
dc Gcis. Eufr. 3. C. ,,, 

ANT O JÁ R , v.at. Figurar, representar a 
(ade, ou desejo, apregoando não o que lhes nie_ 
trava a Luz , mas o epie Ilics antojava a inV.%, 
" adoravão quantos Deuses o appetite lhes 
java. " §. Aníojar-sc, v.recipr. Antojnr-se 
ma coisa á mulher pejada ; vir-lhe o desejo « 
Ia; vir ao desejo : v. g. "vós , aris de que"' 
vosantojaA'1 Tranc. 2. c. 7. §. Antçjar-se algp.1'^, 
sa aalguem ; affigurar-se, parcccr-lhe, virai ^ 
ginação , sem razão , nem fundamento : l-s 

" antojou-st-lhe que o desestimavão.11 , ^ 
AN1ÒJO, s. m. O desejo que a mulher Pef'^ 

tem de alguma comida, &.c. q. fig. lmagpiai,p 
desordenada, sem fundamento, como osvippjq, 
les dasprenhes. "vivem (Pantejo.^ Paiva. ; 
xa-te de nntojos. 11 Sã Mir. antojo do cnfçr"' ^ 
dos Israelitas no desejo das ccloios';do FgV0- "s 

Fallar de antojo-, i é, segundo o que lhe v( 1 T 
imaginação, sem fundamento. VnmasiardoK 
V. Entcjo. 

Al\TüLHADÍQO. V. Antojndiro. , JÊ 
AfsTOLHÁR , v. at. Fazer com que p3'1'-,:- 

e se affigüre algum objecto a alguém. §. y h,,- 
.Uiar-sc: ai figura r-se , represemar-se A iro3è úi 
cão. Arraes, 3. 35. Eus. IV. 71. das agnas 
auíoiha que saião... dois homens. Ene','. VI- íh 
TSlausinlw, 54. Paiva , S. ] . f. 193. o que 
untolhou por melhor. §. Vir ao desejo í ,rtU^fU 
pejada. §. Dar na vontade, vós lã no PafO jj .s 
de quem se vos antolha, c vindes aqui engci j^. 
Jilhos. Tranci P. 1. c. 7. não se ih antolha^® 
ira vaidade, B. 1. 3. 2. por 'quahp-jr couS-1 f v 
se lhe aníoiha deirão indo. Jd. L. 5. c. 5. ,.^5. 

AKTÓLtJOS , s, m pl. Ccàsi que se leva (J p$ 
te dos olhos ; as bestas os trazi m dc fcoiro 
soi;. §. fig. Coisa que sempre se traz ci» 
em que temos o sentido, Ca/n. Jilcgj 1. q t 
xendo lembranças por antolhos: trazendo j:n^jo' 
magoa po?-antolhos. Cara. Lus. X. 33. Ç { /- 
jos, appetites desordenados, cxlr-;v.-.gaubjq* 
mor que por antolho tudo ordena. Sã Mir-t ,/• 
amigo foi-se ao sabor dos antolhos. ■' A!' -q fp 
J. §. Antolhos, fig. disfaice., encuberta. 
hnço, nem anlollios começou a tomar o erí'v0 

ta ilha. Couto, 8. c. 28. mfja 
* ANTONJÀNO , adj. Pertencente a a'1' jc 

nome de homem , diz-se ordinaiiamentf 
ligiosos Caprichos da 1 rovincia de Snu-0 c^' 
nio. "e vesitou as Provincias-daPiedade , 
toniana neste Reino,11 Cará. Agiolog. 

* AnTONINO , adj. O mesmo que Am 
Padres Antoninòs, as constituiçoí'; rjíN" 

ÀfíTONOMÁSIA, s. f. Figura de Km1 y 



ANT 

sc disigna o individno com o nome np- 

'tnõc '0 ' 011 'coinmu,n : v' & • 0 Poeta, por Ca- 
AvL0 Hisioi iador, por Bnrros. §. Alcunha. 

D,:.. ' O^OHÁS riCAiiiENTE, adv. Por ante 

ANZ *53 

JTí 

antono- 

^ fONOM ASTICO , adi. Em que há antono- 

AvtÇ0^" ^iolol. ] _ 1 

ANt?NTEM ' No dia anterior a hontem. 
ehòl adv. ant. Antes de tempo. £,'e vós 
S18 anVora." 

WTORCHÁDO, s. m. ant. Ornato de vestidos 

■ Av-r ' .':a'vez c'e trochado. Leão, Leis Extrav. 
. fí^AriiBOS. Entre ambos, antiq. 

A\i , ^7* -Anlliraz. Carbúnculo. 
3. /\ ^E' prep. antiq. por Entre. Palmeir. P. 

efrequent. 
íiw.1 EECAMi:ADO, adj, do Brasão. Misturado , 

' ^'adp. 
^ECAMBAMfíNTO , s. m. antiq. Mescla, 

Hn,, ra' a intrecambamento de sombra." f Resr. 
] L 0 

^te f(!'
N E^E^ObÚNIO , s. m. Espaço médio en- 

leo. pS coluninas. Sant. Maria , Ckron. dos Co- 
AN i ^ P 1 • 24. V. Entrccolumnio. 

Decorrer, V. n. antiq. 1 acorrer, con- 
Aiv-pJ7' S; antrecorrer çugidade, ou impureza. 

C/ir,,^ 's-EL)ANHA , s. f. antiq.-Entranha. £ FP. 
A Nj' 
AN.i,^F.níCTO. V. Jnlcrdicío: antiq. 
A^f u ^r- Introduzir. 

'0 antr.r 1A1tO, adj. ant. Feito entre, conira- 
Htai Oieiío com o Duque. Prov. da Ilist. Ge- 

A\TÜI:r-T-ÍR i ant. Antrelinhar. Elucidar. 
AM-pn^-'bVtDÚRA. V. jintrelíuha. 
Ant,, V. Entrelinha, e deriv. 
Aíj-r.jj^bLl-S. Entre elles Barros. antiq. 

fr.,
v -bOCUTóRIA. V. Interlocutorio, Ürdcu. 

A^-antiq. 

. Atvpp ■'•Ui Aoo. V. E itreliiihndo. Elucidar. 
"bei, V-bTJiNHO. V. Interluuio, Incd. '2. IID. o 

s ,'0 de Setembro. 
i adj. Que medeya entre, pes- 

í/N-^eias. Incd. 2. 242. ^ 1 

^ntre\^mTTÈ 
Ah 
AÍv 

Mpn\nron. j 

p — ^ÈR. V. Entremetter, cderiv.com 
jní>cmcttido ~ ^'Ír C ic'ncttid0, Entrcmcttimoiio , Sc. 

f ^ EZ' ^* Entremcz. 
d br. r/;

0lMENTO ' s* m* anE Intcrposição. 

? v. at. antiq. Pôr entre , de per , c 

0° 04' o'!íre",eyar ' e "dsturar. Ined. 3. 174. 
tu I ".'''os coR-m ^íjtus da* guerras anlrepoz todas Coio > o V«.ÍI CA ti/tCA-o 

t-io \ ai', Sc. entresáchon escrevendo ( Ti- 

Ai! ^Es a?."1 ^• Interposto, ant. Ord. Man. 
a'^Es . /r\ ^' Entrcsachado. Cast. freq. 
Vp^bEsÁ, , ' s' In- Entreseyo. Eufros, 

' I. f 3' tn. Entresolho , ou sobradi- 1 

nho entre a ioge , o o sobrado. Aulegr. f. 103. .'F 
ANTRETxVLHÁDO , ANTRETÁLHO." V. com 

Entre. 
ANTRETÃNTO, ANTREVÈR. V. com Entre. 
ANTP.EVÂLLO. V. com Inffír. 
ANTREVÍR. V. Intervir. Ulisipo, 3. 2. afim 

dc eu antrevir com vosso pai, e mãi. 
ANTRO , s. m. t. poct. Cova, caverna, com 

verdes pavelkões , antros suaves ; grutas. Vliss. 
1. 7G. • 

ANTRODICQAO. V. Introdução. Vtta Christi, 
ANTROPÓFAGO , ad j. ou subst. O que se sus- 

tenta de carne humana. V. Anthropofago. 
ANUQÁR , v. ant. (abrenunciar) Renunciar. 

Elucidar. 
ANUI LAÇ AO, e deriv. V. Annullaçuo, Sc. 
* AN CM, s. m. Ave Brasilica, canta pronun- 

ciando o seu nome. 
ANUVIÁDO, part. pass, de Anuyiar. 
ANUVIA.DÒR, s. m, Que ajunta as nuvens pa- 

ra annviar, ou que anuvia juntando nuvens. 
ANUViAr . v. at. Cobrir, assombrar, escure- 

j oer , pondo nuvens diante. Anuviar-se: cobrir- 
se de,nuvens. Ç fig. Annuviar-se o coração-, co- 
brir-so de melancolia, tristeza. 

ANVÈRSO, s.m. O anverso das medalhas: op- 
põe-se ao reverso-, a parte dianteira, a face/ 

ÁNXIA. V. Ânsia. Cron. J. III. P. i. f. 21. 
e noutros lugares. Paiva, S. Tom. 1. freq. 

ANXIEDAdE, s. f. V. Ansiedade. Madeira, üg. 
Paiva, Semi, Anciã. 

* ANZ AR Ú TO , s, m. O mesmo que nespra, 
é voz usada na índia. Ort. Cnlloq. 29. r2S Vr 

ANZÍNA , ANZÍNHA, ANZINHÈ1RA. V. com 
Eu. 

ANZ1NHÈIRA. V. EnAnhcira, ou Azinheira, 
ANZOL , s. m. Croqne , ou gancho de ferro 

agudo; com barba, na qual sc enfia a isca para 
pescar á linha: o plural anzóes é usado hoje; o 
antigo nnzolos é de dnzólo , desusado, ^S. no fig. 
Artificio de apreheuder, apanhar. Anzol do dia- 
lo; do peccado; da razão, coberto com a isca da 
caridade. P. Bem. Floresta. 

ANZOLÁDO, adj. Da feição de anzol. 
ANZOLÈIRO, s. m. Official que faz anzóes. 
ANZOLÍNHO, s. ui.dim. de Anzol. £ Bem. Luz 

e Cal.} 
AN ÓLO, s. m. pl. Anzolos, antiq. V. Anzol. 

Lima de Bernardes. Arraes, 5.17. anzolo. §. An- 
zolos , são braceletes de velorios , ou de íerro , 
que os pretos da Costa cPAfrica trazem, Biuteau. 

AO 

AO; combinação da preposição a com o arti- 
go o, que talvez se encurta em ó: v.g. fui ótem- 
jdo-, por, no templo, ó. Ao por au escrevem nas 
palavras derivadas do Latim , em que a prcce- 
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tle a o final, ou n, ou e, com consoante entrc- 
meya , que om mi (limos : d. g-, meio , veio , tle 
maio, vadb; gr do de gradu ; náo de nave. Gsom 
que damos a estes ao é homonimo de «m , e con- 
serva-se cm ao por mostrar a etimologia , que 
se não guarda em nau , e gráu. 

AO- 

-tO: Diíliongo nasal Fortnguorr que soa mói 
diversamente do am. ComeçoH-se a adoptar das 
palavras latinas em. a«o. r v. g. de Romano , Jto. 
mão ( como d Isserão os nossos iinvores.) de Fla- 
no , Vrão, adv... antiquado ; de Sano,. São;. Scc. 
Outras' tomámos das Castellianas eui a/to : v. g. 
de- CortesmioCludad ino - Gorte.mo , Cidadão: 
convertendo, o a puro daquellas Línguas cm ã 
nasal. Dantes as terminámos em om, desineucia 
Franceza , nm qúc se corromperão as Latinas em 
onem: v. g. raüon- , passion; de rntiomm , pau-, 
sionem. Vejão-se os nossos Ortografos, Leão yf. 
*27* }'r.. Vera T f, 25. f. Barreto, 2'Ò..Scveriin , Disc, 
Vá. 76. Berilo Pereira , e Burros desviárão-se da 
boa razão ortográfica. 

AÒaDE, adv. (comp. de« prepôs, e da pala- 
"vrá relativa onde.)V. Onds, No qual lugar : aoa- 
dc P em que lugar? dizei-rn' onde está; i. c, di- 
zei o lugar onde está. Falta lugar , a que onde 
se refere. [Alm. Insir. J 

* AÓNIO , adj. Pertencente á A onia parte da 
Bcocii do Lnt. Aonius. agua Aon ia. Canu i. c, 
agua da fonte Aganippe ; fonte Aonta , cristal 
Aonip, &c. 

AÜHÍSTICO, adj. Da natureza do Aorisfo. 
AORÍSTO , s. m. da Gramm; Grega. Tempo 

indeterminado. Se.oenm. 
AóllTA , s. f. Artéria grande , que sácdo ven- 

triculo esquerdo do coração , o leva o sangue 
por todo o corpo; delia saem todas eis artérias-, 
salvo a pulmonar. [ Fvrr. Luz. ] 

AOS A DAS , adv. ant. Certamente, coro segu- 
ridade , afoutamente : v. g. aosadas podemos di- 
zer. aosadas sc o dice eu! na verdade. " a ossa- 
das que são (arniidas) para inollicrcs- solíeiras."' 
Ulisijpo , 2..} . J 08. 

ÁtJA, s. f. Polo de farinha de arroz , e azeite 
dc coco, na às ia. [ Illut. Suppl. ]. 

Ait<\CEK-T.ADO, c deriv. V. Apascentada. 
* APACJiULIDÁDE , 3, f. Alfabilidadé , suavi- 

dade, ou doçura, no trato j e comniunicacão. Gês. 
Sumiu. 3, 2, 

APAClFICÁDO ,,p.pass. de Apacificar. [ Rv-rr,] 
APACIFlyADÒR , s. m. A])aciiicadoia , t. O que 

pacifica , fáz pazes. §. — dearruidos :.o.,que aquie- 
ta os do arruiclo.. 

APAÜIFICÁR , v. at..V. Pàcijlcar. " visse ,. sc 
pen algum modo podia opncijicar a i<:rwn B. Iv 
íí, 4. c 2, 5. 8. Amaral, f. 4í). j. JJiisipo, Cast, 
íj>. c- 75. ■— dissensoes, alvoroços.. 

AP A 

APADESSÁDO, deriv. de Padez V. JpeivcW' 
do, ou antes E.npavesndo. Cast. frequ&ní^nttP1' 
V. Liv. 3./. 235. "navios npad&sados.11 

41'A DEZ A DO , ]>. pass. de A padezar. hornt,lS 

apadezadbs ; gentes- ap idezadas. [ Cnsfauked.j 
APADEZÁR , v. at. Cobrir cóm pádez , oil pa' 

vez. 11 apadvzar o corpo j" e fig. o navio. (' 
,5.. 10. escreve npadessar. (do Italiano padesc) , 

APADRINHADO , p. pass. de Apadrinhar- fff1' 
ra. ] 

AP.VDRT\'HADÒR , s. jmí O qne apadrinha- 
APADRINHAR , v. aí. Sèr padrinho nas fi0( 

(Ias, desafios, justas. §. fig. Favorecer,abraça^ 
v. g. apadrinhar a mentira.. Barreto, Prat. 
causa opinião-r o credito. 

* A PA DU AN A DO , adj. p. us. Perteneenís ^ 
Padna cidade da Italia. Pint. Pereira, Vrcl- 

A P A G A Da MÈN T E , adv. Soar—: menos m/' 
tienienie. Lé«o, Ortogr. 28, (.-•*! 

APAGADO, p. pass. dc Apagar. §'. no fig- pT 
mem ripngddo; sem conhecimentos, nem intéi"* 
gençia, Oiisipo, f. 30. Aul.gr. J'. 76 
apagado, c para pouco , sem intdíigcncinl I^li 
ca, S. 1. 155. }' ■ §■ Austera,.e apagada irisU'- - 
Lus. X. Ç Tempos apagados ; i. é , de rudcZ^ 
em»que não brühão as luzes da doutrina. 
'2. 3. §. Sem noticia, ignorante : v. g. apag-1 

em gostos, e, desejo. Evjr. 2. 7. p. 90. Ç 
,do. " vè seus dissenhos apagados." Naufr. dtg 
pulo. f. 53. nov. ediç. §. Ignóbil, Ignoto. . e 

APAGADÒR , s. ra. Instrumento dc apagai'^. 
Ias ; é um cone de lata, ou metal. fig. dP? 
gador de dj]crenças: conciliador. Cast. 3. 

APAGADÒR, adj. Que apaga, (n íig. Q"15 0 

sciirece. . L 
APaGAFAMÓES , St ra. pl. t. de Naut. OP^ 

com oito se colhem as vcllas da gavea. [ g 
Vocao: ] < 

APAGAIIÈNTO s. ra. Acção de apagar : 
tineção , no-prop, e fig. V. Apagar. [ B. I • ! 

APAGAR, v. at. Extinguir, matar o ' 
candejas. ã. fig. Apagar a escritura-, çeg*'^, 
fazer , que fique em termos de se não podC ji- 
Vieira. §. Extinguir: v.g. — a memorúfã 0*ü{tt 
cios; a sede ; o lastre • o merecimento ; ..u 

cer. Apagar o gosto. Cum. Canç. 11. McTt0i', 
apagando o ardente gosto. — o nome dos J11'^ a 
a gloria Lusitana. §. Apagar à imagem. L'- ], 
Destruir: v. g. apagar a Cidade. §. Désfa^ 
do Are. 6. Desbotar. §. Apagar .o Jogo 
ino , o-affteto, a paixão , cuhiça. Eitfr. _J' {>• 
Desvanecer. Kujr..3. 1. ç. Apagar a véç1 

naut. colhè-la, §.. Apagar a moeda;. esC1'» i 
fundindo-a., &c. Cast. 3. 125. Ap^-ê'' ,](' 
alvoroços que havia na. gente da terr" 
toa. Cast. C. p. GI. col. 2. o som da àirtçl^' 
pagou ioddlos instrimienim : ícz"que so 
vissem. B, 2. 10. 4, 5. a jnoric tuuo 
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q ^' !•/• ]11. u a Casa do Marialvã , que xe 
Vr'êou de todo: 11 extinguiu-se faltando a suc- 

J. JJJ. i'. ]. c. 12. 
v, , jpfpj-j, com que siguificamos flesap- 

focai^j0' aver^0- Guarda, fora, tira lá. [Bhii. 

^e
Al,A

/
llXELÃDO, p. pass. de Apainelar. o teclo 

p Vidraria apainelado com ariezões, e molduras. 

Se,L-q- 
®eis /diMELÁR, v. at. Lavrar da feição de pal- 
í1,' •' l'- g- apaineiar o ferro da casa, teclo , Ac. 

,''e- apaiueládo com ariezões, c molduras. 4Õ-1. 
;gaiI) ^^ONÁDAIíIÈNTE, adv. Com paixão, ce- 

% ente, precipitadamente. [Cu?í7i. Escol.5. l.J 

ÁU ^A1«ONAUÍSSIMAMÈNTE, adv. súperl. de 
'^onada mente. 
^ ^AiXONAüÍSSIMO , superl. de Apaixonado. 

^ ^ A^ONÀDO , part. pass. de Apaixonar-se. 
ie p

UuS0- Btolomco grande apaixonado da gen- 
P^0"1^- M- L. he meu apaixonado, Ac. §. 

l5aixão por causa de alguma coisa : v. g. 
do inverno. Alvar. Inform, §. —por 

dç]j'a Ctí!sa ; muito amigo delia : il. por causa 
gastado; v. g. apaixonado pela morte do 

^ V A|^OífÁR , v. at. Causar paixão. Barbosa. 
od |0 "fonar-se : encher-se de paixão ; v.g. amor , 

^'ieirà lrfl ' ^'c' ]Nlcutr(> ' Por apaixonar-se. 

do c
a''A.N*CAdo , p. pass. de Apalancar. Cron. 

c. 5!). Guafnecido , defendido coiij 
«Ci,v'(ll,es; mettido no palanque: v g. os defen- 

'balançados. fig- " apalantado de mu 
gaj es vallos." Ineé. 2.f.o'òO. e3. "Lu- 
^ncado." 

^4.!^ , ^CÁlt, v. at. Atalhar algum sitio, ro- 
S;!s. palanques. §. fig. AtaJ.iur com traves- 
0ll'da,/''

ron d. J. c. 2ti. "estava a rua do Paço 
t(>s, (\. Trancar: v. g. apalancar as por- 

Ap. .ncedo , Jlclação do assassinio. 
"'Pai,! *' 'v K A DO , p. pass. de Apalavrar. mulher 
^fir ** com algum homem-, contractada para 

Ari. Com elle. [M. L.] 
, y.at, Tomar palavra a alguém . 

ajuste , pacto. Ç Apalavrar-se com al- 
''.'kvf, ol3lig;;r-se de palavra, empenhar-se em 

SUj.,1.8' Pcnhorar-se pela palavra , para fazer 
■i ^À, o fi8a- 
r-i) '^õ tJ 51 P* pass. de Apalear. Ulisipo , 37. 

'"Pr,;'.■ • a medida destas ( mOretrizes ) Uc serem 
At>AiV.'^a^as j nue reconhetão senhorio. 

v'AlKár ' ^ In' ^uc almlfea* 
' v' a<- ^ar 00111 1 "0- BI ma lustr. 

PnSr comLLASJ s- f- P1- / LAao de apalpar , 
^ tJ(ldelag a lnao ' 011 Mudar ás a~ 

í.t0, f í/-' .1'0 ir ás cegas , em dávida , in- 

' P* pass. de Apalpar. V. o verbo. 
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f. fig. Apalpado de mal, doença, pobreza, do cli- 
ma , Ac. tocado , oílendidQ, sentido. 

* APALPADÔR , s. m. O que ajialpa. v.g. apal- 
pador do tabaco. Carv. Corograf, 

APALPAftiÈNTO , s. mi Acçãb de apalpar. B. 
Ter. 

APALPÍR , v, at. Tocar com a mão tomando 
taclo. §. Tocar com o bordão , tenlear. Ç íig. 
Tentar o animo, sondar. Couto. 4. C. 9. {. Ivlct- 
ter as mãos, provar para quanto é j sondar o es- 
pirito , capacidade , ] ensamentos. Apalpar o 
rio tentar, se dá váo : e assim apalpar o váo. 
II. Naut. §. Apalpar o váo; íig. sondar, exami- 
nar as coisas." Sá Mir. §. Tentar, provar, man- 
dou hum navio apalpar se achava porto. Galvõo , 
Dcscobr. f 35. os homens ledo for ri o apalpando, 
té pelo ar solto, eraro, houve quem fosse voando. 
■Sá Mir. §. Ter tanta certeza , como daquillo, 
que se apalpa: v.g. apalpar a mercê. Vieira. Viu 
por seus olhos , apalpou as grandes necessidades 
csperituc.cs, que.,, havia. Vida do Arceb, l. 13. 
Apalpar fornes, trabalhos, sedes, desempnros: ex- 
perimentar, sofrer. Guerreiro, Rclaç. 2. 3. 9. 
Apalpar o negocio ; tomar conhecimento , instruc- 
çfíes acerca deile. §. Experimentar, amigos fin- 
gidos... apalpai-os cm vossas necessidades, aehá- 
los-heis rotos por tnil partes. H. Tinto, "apalpa, 
e tenta todos os mejos de seu mntdio.11 Lobo. 
§. Fallar nas coisas , fazê-las apalpando; i.c, sem 
eonhecimcnto certo , e claro ; mas como o cego, 
ou errado, e no escuro se apalpa a acertar, quem 
pudesse certamente, nem assi apalpando (com in- 
certeza ) falar na Cidade de Ceuta. Azufara , 
Chront 3. c. 29. mares por onde andão, mais a- 
palpándo , que navegando. Luc. ti. c. 8. Averi- 
guar, indagar: v. g. apalpar o eque Gonsalo Pe- 
cara sabia aaquclla ircição. Ca st. G. c. 40. §, A- 
palpnr o muro ; tentar, se é forte. B. 2. 75. §, 
Apalpar alguém : tentar o animo , a vontade. 
pessoas que apalparão a Rainha com pazes. Cou- 
to, 4. 9. 4. e G. 7. 4. á volta disso apalpá-lo com 
pazeSi {•. Apalpar a doença a alguém ; atacá-lo. 
11. N. e B. §. Apalpar o mar aq navio, e assim 
a tonncnia ; maltratá-lo. 77. N. Tom. 1. jn 46. e 
74. §. Apalpar a nevoa: encarecimento com que 
se descreve a sua espessidão. Sá. Mir. 

APANÁGIO , s. m. Consignação , ou presta- 
ção , que se faz para alimentos , e tratamento; 
v.g. nos contratos matrimoniáes ás Senhoras du- 
rando a sua viuvez. Lei de 4, de Fcver. 17G5. 

APANHADO, j). pass. de Apanhar. Ord. Af.2. 
f. 236. apanhadas; colhidas. §. Estilo apanhado, 
i. c, conciso. (1. Lugar apanhado ; estreito. M. 
L. Tom. 7. §. Colhido. Convencido. §. Cur- 
to , estreito , breve , resumido : v. g. regra —; 
histoiid —; homem apanhado no dizer: apártljàdo 
de coração ; de pouco animo , ou coração. M. 
Bem. Tarais. 4. i. 

Cc ii APA. 
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APANIíADÒR , s. m. O qtie apanha ,~colheflor. ' 
APANHA DURA, s. f. Acção de apanhar ; co- 

Iheita. [ U. P. ] 
APANHAMÈNTO , s. nu antiq. Colhimento: v. 

g, — dc frutos. Ord. Af. L. !}. pag. 129. 
APANHAR,, v. at. Colher: v. g. apanhar fru- 

tosTfolha. §. Tornar na mão: v. g. apanhar con- 
chinhas, oiro. Cast. 3. j). 15S. e 2. 213. apanhar 
oiro nas putias. 9. Dar alcance: tu.«v apanhar os 
que hião diante. §. Apanhar os vestidos, as fral- 
das; arregaçá-las, tomá-las, recolhè-las de sor- 
te, qne não vão soltas, eaklas. §. Agarrar; Sá 
Mir. Ecl. Basto. §. Roubar. Vieirn, Scrm. 7. n. 
331. §. Cobrar, recadar z v. g. apanhar porta- 
gens, rendas, direitas, Tomar ás mãos : v-g. 
apanhar despojes , frangos apanhar alguém, e 
ferí-lo. §. os ventos c correntes apanhão as embar- 
cações ; i. é,. levão-nas , segundo sua direcção; 
achão-nas em. alguma paragem. Eurr. D. 1. L. 
4. 3. Eus. V. 73. as minas caindo os apanhão de- 
baixo,; tomão T Goihem. Santos , Ethiop.fi. Sobre- 
salíear em guerra- &. Caçar em rede , laço , á 
mão: v. g.. apanhar prive, aves-, animáes, maris- 
co : e no fig. o peceado como rede varredoura a- 
panhou todos o Demonia para vos apanhai- cm 
laço. f Apanhar chuva, ventos, tempestades; so- 
frer , passar, experimentar. Burros, ê. Apauliar 
ás mãos: colher alguém, prende-lo. Telles-, Hist. 
3. 20. 259. Ç Apanhar pancadas, açoites ; levá- 
los ; achar quem lhos de. §. Apanhar colügir : 
v. g. apanhar os avisamentas : máximas de saber, 
doutrina, &.c. Azar. Tom. eap. 2. §. Tomar al- 
guém de improviso :, v. g. a-paniiou-o rovEando. 
q.. Convencer , enlejar com razoes. <S. Apanhar 
cartas ; tomá-las , que não cheguem a seu dono. 
Ç Tomar. Cam. Eus. VIU. 33. " o gado apa- 
nha.f Alcançar, sobrevir: v. g. apanhou-me 
a noite no liocio ; tomar. §. Apanhar-se,. antiq. 
íinar-se, morrer. NobiL. Eufr. 2. 5. §. Estreitar- 
se em espaço-, grandeza. Godinho, Rei.- 25. 158. 

APÁNHO, s. m. O acto de apanhar, colher,, 
apanhadnra. no apanho da iszeüona , do arroz: 
colhimento á n;ão- 

APANlGÁDO , 011 antes 
APANIGUADO , adj. V. Paniguado. Ord. Man- 

tido de pão , e agua;, sustentado. §. Protegido , 
emparado , favorecido, "tinha muitos amigos, p 
apaniguados.. n Leão r Cvou, J. 1. c. 50: " cia- 
se - - - a governança ao apaniguado.11 Ribeiro , 
ReL.S,. 105. §.lig,. "-apaniguadas, dc Deus." Rai- 
va., S. 1- pag. 125.. 

AP ANTUüÁDO , adj. donde apantufadas, subst. 
í. é , çaputas apantufadas ; da feição de paiitu- 
íos- Eufr.. 1. Ií. por quaesquer apantufadas subirá 
ao Ceo: botas apantufadas, boninas —. 

APÁK, adv-Junto,,, perto. §- Em comparação. 
§•,. Ser, sstar apar j andarcorrer —; pòr apar de 
alguém :, comparar, igualar,. 

ÀPA 

APARA, s. f. Porção, qnc se corta de outraj 
e se aparta, ou separa delia ; v. g. as bordas _ 
papel; da madeira tosca , que se la vra ; a casC 

da fruta; das unhas, &c. [ Bcrnard.] 
APARADO, p. pass-de Aparar. §. Veunaf'^ 

ou mal aparada : fig- estilo bom , ou máo. 9* ' 
Apparaáo. b. Aparado uo faliar ; cantiga ]'cU ' 
aparada no metro : i. é , polido T emendado , c0 

reclo, ou elegante. Ceiia, e Sousa. 
AFAR VDÒR , s. ra. Mesa das casas de janta ^ 

onde se põem pratoo, ecojjos, r c. para seiviÇ 
das pessoas. F. M« Cam. IX. <si. 37. 

APARALITiCÁDO , adj. Tolhido de parles» • 
9. hg. alma apar.iliticada. Raiva, S. 1. 259. )• 

A Param EN TÁ DO , e deriv. V. Pnrnmetttaa • 
F. M. p. 77. Cast. 8. 38. Couto, 5. G. 7. 

APAHAMENTÁR, v. at. Ornar, eoucertalS ' 
g. de panuos de seda , a casa ,. o ^eraine. ^ 
ros, 1. 5. 4, aparamentar os animaes, , g 

APARAMÉNTO, s. m- V. Paramento, que c 

usual- || 1 
APARAMENTÒSO , adj. Que tem ornato. rlC 

e aparamentosa armação dc Igreja. _ üe 
APARÂR, v.at. Receber alguma coisa, fi ^ 

se nos lança, nas mãos, regaço. Ç Recebei ■ . 
g. —- o golpe. §. fig. Pôr para receber; v. g-l. 
baixo lhe aparei o sojfrimento. C. Ã Cortar a o 
ma porção iuutü ; v.g. — a fruta, papel, tlV 
na , que se prepara para escrever. V, de Sus<m 
37. e poraceyo , enfeite , e commodo. — as lSl 

a cabcllo : fig- — as unhas da cubiça ; cortar- ^ 
Aulcgr.. §. no fig-. Aparar a penna: apurar o ê 

liiu;. aparar a letra, ou-palavras dos versos._ f 
.Sousa, ylparar vestido ; concertárlo. B. ■ 
Prol. §. Separar, lançar fora; v.g. aparar o 
ou mão de alguém ; não. ter conta com a3, 
partes , ou não fazer caso das más ■ qualíÇ A ^ 
Prestes , 28. f. Á Aparar as barbas- n tesfl* 'f. 
Aguçar :- v. g. — o páo ,- que se ha-de ente ^ 
t. de Agricuií. Aparar, ant. por depai D- 
Mir. Estrang. A que tempo me Deus ap®1-0, r). 
te Soldado ? Cast. Q. c. 7. " aparou-lhe (o Soin ^ 
huma almadia." §. Soster , sostentar, i». o • 
de-, ou batalha. Nobiliar. 4.. 18. ,y 

APARATADO, adj. Em que há aparato, ' 
r a toso. Tempo de Agora, 1. D. 1. . e 

AKARCJÁR., v. n. Fazer parçaria em n11 jd 
terras. Ürdcn. Af L. 2, f. 2G. com que np»» 
por gs-a-ser socio, parceiro. _ . v.f' 

AP.. RGEL A Do , ;dj Peiade com parccis ; 'j,.. 
o mar, a. costa. R. §. " A pi—- fió 'va P" 
da;" i. é, coberta de agua muito baixa- 
]. 57. a boca da estrito nparcelada ■> ^ 
Freire. pf' 

, APARCELLÍDO , p. pass. de Aparcelur- ^ p 
f. 5. " ilhas aparcdladas. " Cr ou. J. II 
c. 76. ' , -ceW 

.iPARGELLAèlÈNTO , a. m. O. fundo al?ai jo- 



APA 
d) 
2>' .0'^•'cellamento da bahict. Phnentel , Arte 
2' fot. 398. 

Aii' , v. at. Dividir em parcellas. 
ÍÍaoECÈR- ^ v"'<"r- 

tcífj ( ''-HÁDO, p. pa.ss. de Aparelhar. §. Dia 
Prio tí^'la^0 Para declarapão, A-c. i. é, pro- . i w/ictro , i. J77. 

ApiD i s> m- O que aparelha. 
re»i f ^ - Diar. de Ou- 
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Jp* G17. 
Al)restKEEK'^K ' v* ''lt aparelho, preparar, 
te: ^ "ll ' aProiitar, dispòr do modo eonveaien- 
reiii ' a' aP'lrelhar as armai-, as casas -para servi.- 
coácl ^ nt*os para a navegação, Ac. §. Orjiar , 
^oa;

ar' fíl'''ear , v. g. bestas. §■ Dispòr. O- vi- 
0 (trrÍmo pata a Venus. §. t. de Piut. 

oleo ^
l^' o pauiio , dar-lhe a primeira mão de 

$. t. de Carpiut. 0 tapar, e fazer liso. 
■*€; (jV^ a desbastar a madeira. §. Aparelha 
ía r'5^r"s'e COiIi «« aparei lios- pertencentes pa 

AiiA;iÍ
er algumã coisa. 

abt..-
AREdHO 

:|Jresto s. m. Os instrumentos, preparo, 
Rle'' 0 ' disposição-necessária , e couvc- 

s de ,');ira sc íaztr alguma coisa:f.g'. apare- 
^"'-ssc' i0ccorre>' a Fortaleza. F'. P. 1. c. ú. sc cu 
co^^^areího , com que entrar nesta justei. Trau- 
3H'5o ' f' Apc ?lho ila couscieiícia j áisp'»- 
*"'■ ht hímbHH 

4 * s 
"'aes, 3. 16'. (j. Instrumentos, maqui- 

afsen^ iro"' de D. 'Duarte. §.■ Aparelha real, nos 
1 é , S' Suindastc : e "tirar em a] aparelho real:11 

5íí> tHov' •lrieJ0 do guindaste. §. Aparelhos dcea- eu. u : _ v.-g. aparelhos,, ou fras- 

, ,, , ^ ,. tVc. §. Aparelhos do na- 
2. a Cord0alha»da enxárcia , cabos 

Wo j',af agoas do inverno. 
, OQOIivc   ,, 11 

' Por 
e? dp0.Vc'l.!i de serviço 
rio. . '' àaha, do. cuá,, Csc. o 

&c. B. 
lhe tuihão apodre- 

♦ ■A-l\u)'rlas «"tpparelho», e vclame. 
?!ii 1),^ -N' rA! :) 5 p. pass. de Aparentar. Que 

,er0í'nr e''i(:scü ; que tem parentes nobres, po os. 
)'• ílS- Aparentados com Chrislo-pcla obe- la • de. roa Lei ■ — a honra, com a tnisei icor- 

j Ap^r,^11 -inado. [ P in os. ] 
' rnüi EAL.vDt>, adj.ant. Que tem par ente- 

Pareiite Elucidar 
tí. ^TÁK, • [.'.f.l jJco, 1 Vai tüfp-, 

;U. Estabelecer parentesco; 
6 aparentou todos os homens dando-lhes 

0;;;i^sal. "aparentou... os Heis dePor- 

í^ de França." §. fig. a-Divina Gra- 
.."ta c', 'lr<ÍItta com Ckristo- aonstidade nosapa- 

siUe "i. 
Ih, "• ter 

>«6 

espiritos do Ceo 
parentesco» 

""■i 

ç. Aparentar CC 1 ai- 
Aparentar-se: lazer- 

atolr par ■ :escore (i»j- asseiuc- 
'j- virá a nossa '-tgua a aparentar- 

< Ord, 

Aparemar-sc com a san- 

todos 

da 

hl bADO adj. ^nt. Párenie. 
soe gcrqtpom. 

s. m. aat. Festa (T Aparicio ; 

AP ARIQÔM, s. f. ant. Festa da Apnricom • da 
Epifania, ou dos Reis. Elucidar. Aparicio. 

AP ARO , s. m. A feição que se cíá á pcnna , 
para poder escrever. §. Hg. u A escritura-feita 
com peana aparada.'''' Armes, 5. 21. §. V. Apa- 
ras , porção cortada, os aparos do pecego , das 
hóstias, A-c. 

APARil A DO , adj. Tortuoso , e baixo como a 
parra, a alface, em quanto está baixa, c aparrada 
com o chão. JI. Fi.nio. Ç. lig. Homem aparrado-. 
Cast. 3. 131. 

APARTA, s, f. Separaçãoq diminuição-, di^ 
visão de parte de alguma couza. Bèrnard. Fio- 
resi, 1, pag. -137. Cerceio, ou apartas- da divida- 

AP AR TÁ DA , s. f, (bem como ida, volta, es- 
ma cada , ficada) aut. Apartamento. Gii Vic. 

partida, má apartada."''' 
AP A R T Á D A h i È N TE, adv. Separadamente. Ç 

Em distancia. [ M. L. ] 
APARTADO , p. pass. de Apartar. §. Desvia- 

do do caminho. §. Afastado, remoto / distante : 
v. g. região apartada; reinos apartados. §, Soli- 
tário. ái Sobre si. Apartado da policia -, da ora- 
ção. 

AP/ RTADÒR , s. m. e adj. Homem que apar- 
ta, v. g. brigas. $. Coisa que sepára ; e íig. "a 
isenção he apartadera da amizade." 

APARTAMENTO, s. m. Acção dc apartar, ou 
apartar- e. 6. Separação. §. Ausência, despedi- 
da. Distancia. §. Solidão, retiro-, lugar escu- 
so : j. g. viverem—. Desistência, f Divor- 
cio: v..g. apartamento dos casados. §. Quarto de 
casas-. Faimer. F. 1. c. 22. e P. 3 /. 102. S. env 
h.im apartamento- da tenda. Sá Mir; Egi. 4. " que 
se fez de tão rico apartamento-?'''1 §. Cerca , mu- 
ro, ant. Lopes, Cron, J. L P. 1. e. 151-. 

APARi ÁR, v. at. Pòrá parte, separar unir 
coisa de outra. Deus apartou ornar e terra rapar-- 
tar o macho da femea ; os gentios dos Chnstãos, 
§. Ser meyo , ou extrema divãori,a. irterra ... çue 
aparta a Berbcria da Ethiopia. Lus. V. 6. B. I- 
'J. 1. o segundo rio aparta este Reino Dccan do> 
Reino (lanarn. LI. 4, 9. 1. (1. Apartar as aguns 
com as proas aparta a terra , e faz. ene ilhas 
apartar a cabeça do tronco, e corpo. §.- Desviar r 
perder : v.g. apartar os olhos docatninho',. o pen- 
samento de algum objeclo. §. A ingratidão a]>ar-- 
ta amizade , esquivança apar-ta amop r boas obras 
(. apartão) hoivizio: proverbi §. A-pasriguax- os que 
estão brigando. -S. Kopartir,. distribuir : .v. g. a— 
partar o tempo , as esmoles. §.■ Apartar alguém de 
alg.ua coisa com razões ç dissuadi-lo-, tirá-lo- j v. 
g. do jugo , das más companhias , do amanceòa- 
niento, ou amiga. ç. Afastar , pòr em distancia.- 
§• üetirar alguém do alguma amizade , propesiv- 
to, habito. (1. Apartar alguém ; torná-lo , tirá- 
lo á parte, para-lhe fajlar secrcUmente. Lobo r 

Fcregr. Joru, II, Apartar-ser ausentar-se, re- 
üf*- 
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lirar-se ; v. g. — da conversarão , convivência, 
amizade , companhia. «S. Fazer digressão , desviar- 
se ; v. g. —do assumvfo. §. Apartar-se da verda- 
de; das informações que lemos; seguindo outras: 
— da opinião, erro, donirina. Divorciar-se. 
Desaiiiaucet)ar-se. §. Ficar remoto, distante. «; 
estrellas... segundo se mais chcgão , ou ajiarlão 
do Firmomento, Pedro Nan. Esfera, 1. §. Apor- 
iar-se a algum lugar, v. g. ao deserto; ir viver. 
H. P. — aos montes, §. Apartar-se com alguem; 
tomá-lo á parte , ir-se com elle , fóra da com- 
panhia , sem outros, que ai erão. UHs. 2. t. Cou- 
Unho , Cerco, 2. 3. Cast. 8. A. 

APASGEN'L'ÁDO , p. pass. de Apascentar. 
APASCENTAR , v. at. Tirar no pasto , pastear. 

(i. f. Dar de comer a homens. Arrues, 8. 2. f. 
jt)ar pasto aos olhos , avista, aos ouvidos, ap- 
plicando estes sentidos a objectos agradaveis. 
'■'■apascentando os olhos'p^r alguns objectos;'1. 
ou em alg. obj. H.N.2. 365. §. Apascentar o es- 
pirito, o animo; nutri-los com doutrina. §. Apas- 
centar-se : nutrir-se, alimentar-se. V. Andes, 
JO. 17. "apascentando vento:'1'1 nutrindo-se de 
vento. 110 sent. act. " qpascenXar-se do cl.ciro.11 

Vieira. " apascentai' os olhos.11 Camões. Ç A His- 
toria apascenta os doutos. Lobo, Curte. 

APASCOAMENTO , s. m. ant. Acção de apas- 
ooar. Ç Pasto. Elucidar. E/n prados, apaseoa- 
jnentòs, montados , e maninhados , serviços, e ma- 
ladias. [" Vit. C/trist, ] 

APASGOÁR , v. at. ant.A pascentar.1 Vita Christi. 
APASCOENTÁDO , ant. V. Apascentado. 
APASSAMANÁDO , p. pass. de Apassamauar. 
APASSAMAFAr , y. alt Bordar , guarnccer, 

quartapizar de passainancs. [ B. P. ] 
APASSíONADO. V. Apaixonado , c deriv. Eufr. 

c Alhuq. 
APA THÍA, s. f. Falta de paixões , incapaci- 

dade de sentir nenhum aíFecto. t. moderno. 
APÁTHICO , adj. Que não tem aííectos , in- 

capaz de paixões, t. moderno adopt. [Btót. Voe,] 
APAULÁDO , part. pass. de Apaular. "Luga- 

res humidos , e apauladòs, 11 Arte da Caça , f, 
104. f. Eufr. 1.1. " fogi de lugares ap/auladosA 
$. íig. taras novas (da Ásia) apauladas da mui- 
ta idolatria, que'em si contem, tí. 3. 4. 2. 

APAULÂR , v. at. Tornar cm paul a terra se- 
ca. as repetidas chet/as tem apaulado uquellcs cam- 
pos, que mal sepódetn lavrar. Ç Apaulir-se: tor- 
nar-se em pa(i'b u tupi das as voltas, apaularão-se 
os campos dantes enxutos, e bem lavrudios. <>. A- 
paular-se a agua nas terras; encharcar-se, parar 
jiellas. 

APAVEZÁDO , part. pass. de Apavezar. B. Clnr. 
L. 3. f. 181. X■ V. Empuvezado, Lemos, Cerco. 
"g.ilé apacezaãa.11 

APAVEZAR, v. at. Guarnecer de pavezes; v. 
g, apavezar a galé. V, Empavejar. 

A PE 

APAVOnAdO , adj. Da còr das pennas do pa- 
vão. Loho, Pcregr, L. 2. Jortf, G. §. Vesíioo ^ 
muitas cores vivas. fig- a apavonada aurora, r 
Suberbo, e desvanecido com as lonçainhas, T . 
o adornão , e com as circumstancias ttrilhajp L 

externas ao homem. 
APAVONÁR. V. Pavonenr. Apavonar-se '■ f 

tentar-se com a que parece vaidade no pava^ 
quando anda e faz roda. asfdhas de Sion.. • al ~ 
vonando-se no seu passear. Granada, Serra. D 
V. Pavoncar-sc. 

APAVORADO , part. pass. de Apavorar. , 
APAVORAR, v/at. Causar pavòr; espavçN ' 

Lemos , Cerco, apavorar a armada. 
APAZIGUAdawÈNTE , adv. Em paz. 
APAZIGUADO, part. pass. de Apaziguar. 
APAZIGUADÒR , s. m. V, Pacificador. (-a 

2. 227. 
APAZIGUAMENTO ; s. ra. Acção de apa^ 

guar , ou apaziguar-se. §. O estado do apazig 
do. [Barb. Hicc.] 

APAZIGUAR, v. at. Pòr em paz , •pacifiCL| 
applacar, aquietar : v. g. apaziguar adiseo''1^ 
motim , dos inimigos. §. Apaziguar-se; pòr-t* j j 
l)az. §. íig. Apaziguar o espirito. \_Barros. ,s 

APÊA ( antes Apeqa ), s. f. V. Pcya. as al . 
da boyada. Gil Vic. 

APÈADO,. j). jmss. de Apear. §. fig. ííf'P.^r 

da embarcação.11 6. Abatido, descido, 
do. os ecos apeados « terra, ver os cmulos 
dos. o snbcrho ajieado no andar de qualquer} ' ^ 

APEAR , v. at. Fazer pòr a pé. §. Aju'^1 ^ 
desmontar do çavallo, ou coche. §. ApC"' ' .(j, 
ge, ou coche; tirar-lhe as bestas. A. Apef ^ js 
nhão; tirá-lo do reparo , desenoanetá-lo. jb ^ 
officio ; privar , dar missão não honesta. (>• ^V' tf 
se: .descer-se do cavallo , sege. A. fig. ■^P'ÍK (:r 
dignidade, cadeira, magistério; da suberb"1)^, 
gul/to; da vãgloria, Sc. §. Apear a parede, ^ ,(e) 

íjbá-la. (i. neutr. Descer-se do cavallo , c yfr 
andas, ver apear os Reis ao porlnl de BetleW' 
ra. "não ha descer sem apear.1? Sousa. / mo. 

A PEGEPÈLLO. V. A pesepcllo , ou 
Cardoso, Diccion. Andar apecépello; aos ' 
nhos. , 

APECjONHÁDO, p. pass. de Apeçonhar. 
Envenenado: mói máo ; v.g. lingua upeq0"^' 
Lobo, Corte, D. 13. com apeçonliada liiiguô 

rompem o bem, .tfOy 
APF.ÇONHAMÈKTO-, S. m. V. Envenene^ ,)e. 
APEÇONhAr, v. at. Dar peçòíih.l. £• 

çonha : v. g. apeçonhar u.tlas, armas. 
APEqONHKNTÁDO , p. pass. Uc Ap-y"'1 3, 7' 

no íig. " apeçonhentado vai. 11 Ferr, Cioiü' 
por agastado. ^ fa11' 

APEqONHBNTÁR , v. at. Dar veneno, r y< f 
sar damno como o veneno , fazer jnbrrc' ^ 
o ar memjitico apeçonhenta os que o iW py 



A PB 
Es[ 
e r. " ,r : v- —os costumes. §. Fazer infecto, 
tar ''rc"s,eutar por pernicioso : v. g. apeçonhen- 

, vpj/'5 '^cursos, paí wras d&al&uetv; cleitar-iltes 
jjiy6"0- ícone, de Port. fíg/ yu/i os è-tco- 
5 !:'t"dos apeçoni " ■ em nj outros. Ord. Af. L. 
*/• 320. 

4PE9D¥DO ' l}art- pílòS. de Apedrar. Bir- (le \ 2. 2. 'i. cahaia d&sdun canneihn apedrado 
(J0 Oiro) om luvores <lc outra cor: i. c , mancha. 
^ salpicado de varias cores. ( varirgulus) V. 

$■ Apedrejado por castigo. Éülcidario. 
pa 1 Ã.^iÈÂTo , s. m. ant. Apedrejaaieuto. 

v '■hrirti. 
^r; y. Apedrejar. Vila Christi. Ape- 

Ap"S cm adultério. 
íijs "PRAr , v. at. Salpicar, manchar de va- 

0 tecido. §. Apedrejar, encher de pe- 
3. jj".,' 0 íorom' ápodrando (.ao Cliristao) ." Inod, 

T^:-;'ai;!ÁDO , p.. pass. de Apedrejar. §. íig. 
COm trabalhos vííupero. os. '• homem ne- 

^upí|0;oada nnno- ajicd' i jaclo "* 
??V. r, '^XÍADÒR. , s. m. Ü qno ap. drcja. Mar. 
te0(i'nT-c' ^ 05 apedrejadorea dv Santo Es. 

A'epi í< ',Y'. Feàf Tr. S. Estro. Disc. ("►. 
Pei].,! Ali, v.at. Atirar pedradas; matar ás 
hjioí- ffg. ' "pcdnjnr com ptíes de esta- 
3uu[0 b^er tiro rlelles. Burros. Suraivns aped. e- 
n® Co 

a Ifirra. Alma Instr. apedrejão. a- Christo 
íaSi , 'lf.5o .■ oíleuder com desprezo, com cer.su- 

Ap.i ■''■ 'Jf(jar com 1 eccudos. 
cHj ;ir Aq-AO 1 s. f. t.- Foreíis. O acto depegar 

tijb""1'1 coisa . quando judicialmente se dá, 
ícú)s ¥ posse, delia , como começo de exercer 

* . ?e*0rios, ou empossamento. 
A • A ~jADa:v;èntE , adv. Cora apego. B. P. 

Cá,^ADIqo, adj. Que se apega ; contagioso ; 
c^>5( apcgadifi." §. Que .cria aliàiçao 

§• íig. haixezas apegadijas: Omdo sem- 
. 75 apegadiço. 
f .0-Xinw ';0' par - pass. de Apegar. Vizinho, 
^'Siíü 0 coi'tiguo. §. Aterrado , que tera af- 
'^-"'liesão, moralineute. noarento — ao seu 

~~/1 sua opinião-, tenaz nella. 
la telu- 'nlj. Falcão apegadorque pega 
/ Ahpr" ff'0' ^0>!i — de lois. 
"*• ^(jí ^"TÒ, s. m. V. Apego. Chagas: Car- 

ftl^^Óin50' aí-^hção. §. Contagio, 
e %ar" ! ' .v- a ■ • V. Pegar. {>. Apcgar-sc: con- 
//' §• 1;."SU' ?• Fnredar-sc : a.g.—a vide aolron- 
/<"?íe....)."(-

0í,tar-sie-, arriinar-se, segurar-se. íig. 
.j0^o. ç llãit:idos, ipu-, se- apeguo- a eslcs- encostos. 
¥ eÀ-to ^; Aar.sc a alguma- coim; tomá-la por 
f^riVíc^ ® insistir uelfi. Eufr. 2 4. recorrer. §. 
gv';i|n. ,"'Ve a edgumas coisas as mãos de alguém ; 

("ijj.^^.qne damos a entender , que o su- 
Apcgar-se com ajjcifão, v.g. ás 
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j APÍ.GO , s. m. Adhesão, constância na arai. 
jzade, amor, opinião. [Bem. Exerc. ] Ç. Afer- 
ro, contumacia. §. Te mão da chirrua. 

AREIR A DO , part. pass. dc Apeirar. [ Blut. 
Suppl. } 

APEIRÃGEftl, s. f." Os aparelhos do carro, j«. 
p o , ou canga, ou arado. [ Blut. Suppl.'] 

APF.tRÁR, v. at. Junglr os bois, sojugá-Ios. 
os bois apeirados n carreta. Diar. d'Ourem , f. 
-190. apeirar o carro-, gòr-Ihe os aparelhos, para 
que possa trabalhar. 

APÈ1RO, s. in. Peças de jungir bois ao ara- 
do , cn carro o aparelho de lavrar terras pa- 
ra o carro, arado, &c. §. íig. /Ipeiro do caça. 
dor ; os instrumentos, c armadilhas , e cães de 
que fedacompanha para caçar. Ç Qualquer apa- 
rcliio dc casa: v. g. "em casa de ferreiro peíor 
apeirOç Ord. Aj. 6. T. -IG.f. fG4, "nom cor- 
tem lenha, nem outra madeira, que he coni])rí- 
do irá pera siía; casas, e apeirosC 

APEtlLÁUO, AFIvLLÀNTE, &c. V. Appellado, 
Sc. com dois pp. 

APELLÍaEÒ , adj. de Apelles, ou concernen-- 
tc a Apclles, antigo Pintor da Grécia, chama- 
do o Príncipe dos Pintores. Chron. dàCompanh. 
Part. 1. .3. 14. 

. APENÁDO, pârt. pass. deApenar: antiq. Con- 
de ninado. Ord. Af. 1. 5; 

APENÁR , v. at. Dar pena, condemnar, cas- 
tigar. Fcrn. dc Luc. f. 300". Ord. Af. ]. 55. f. 0. 

'V/«e (Uc os possa inaudar prender, c apenar , se- 
gtúMo a culpa : e §. 9. "-apenar algim em pena 
de corpo." ib. 1. 5*. 20". Vieira, Voz. I,pag. 09. 
(>. lilmbaj gar, notificar com commlnaçSo de pe- 
na: v. g.. apenar bestas: apenou os ojjlciãcs para 
IrabaViarem na galé. Ca st. 7. c. 56. §. Obrigar' 
com jrnna , ou multa , se o obrigado cair em 
comimssô. 

APÉNAS. V. Penas. Difficiliiiente; escassamen- 
te. õ. Logo que. 

APENDOÁUO , part. pass. de Apendòar. Ined. 
2, 131. 

APENDOÁR, v. at. Ornar de pendoes : v. g.- 
apeudoar as nãos. Resende, Chron. 

A PENHA DO. V. Empenhado. Ordcn: E. 4 
APENHADÒR. V. Empeahador. [ /?. P. ] 
APENHAMÉNTO. V. Empenho, §. Divida-, <jjb-- 

penho, ant., 
APENHÁi^, v. at. V. ã-penfiar. Ordcn. 
APEKOrAr , v. at Dar em penhor, hvpothe- 

car. Elucidar. 
APEpiN Ado , adj, Da, feição , gosto dcr pepi-N 

no, ou cogotulno. 
APERq/ío , s. f. Abertura :'r. g-. —• do livros 

§■ t. de Med. Rotura , abertura feita com lisoi-' 
ra, canivete, esca ijjeilo. [ Blut. Vocal.] 

APERCEEÈR-, v.at. A prestar, apareliiar , ]>ro-- 
vendo do aparelho nocessar io : vi g. aperceber. 

gimr- 
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freníc pnrrr a guerra; um navio , a praça, de gen- 
te , de munições de boca, c guerra, &-c. §. Notifi- 
car , avisar previamente para estar aparelhado 
c prestes. B. 4. 10. 7. í(apcrccheo a Simão Gue- 
des, que tivesse muitos mautimentos , e prestes 
todos os casados que tivessem cavajlos.11 mandou 
elRei aperceber suas gentes por todo o Reino. 
Inedit. mandou-o aperceber de sua vinda, accrcs- 
centar-lhes o medo [_ aos A postolos ] jnira os aper- 
ceber mais para o remédio. Raiva, S. 1. 94. f. 

Avisar para conferência , para algum feito. 
B. 2. 3. 3, "apercebeu os capitães.G Aperce- 
ber.se : a])arelhar-se , aprestar-se , diepòr-se do 
modo conveniente para fazer alguma coisa, ou 
soíTrer: v. g. aperceber-se para a morte, para ac- 
commetter o inimigo, §. Dispor o animo , apare- 
Ihar-se : v. g. aperceber-se para receber alguma 
má nova • nova doutrina, Prover do necessá- 
rio.. §. V. Perceber, 

APERCEPÍDO, pari. pass. de Aperceber. Vasc. 
Arte. (i. Seja apercebido • advertido, lembrado. 
ürd. Ãf. freq. o Corregedor seja apercebido de 
fazer isto-, i. é, fique entendido. 6. Prevenido, 
preparado, appar.elhado. §. Apercebido para ser- 
vir clRei; Ord. 5. 7. 96. avysado. V, Aperceber. 
G Apercebido de armas , mantimcvtos, cautelas, 
ardis; de louçainhas, B. 2. 6. 5. §. morte aperce- 
bida, no mar. Lus. I. 106. §. Acautelado, preve- 
nido, e cuidadoso de evitar perigo, ejnal. Idem, 
JI. 66. " os Portugueses sempre apercebidos ■A'' 
yigiando-se dos Mouros. 

APERGEEIJV1ÈNTO, s. m. Aparelho , a presto ; 
v. g. para a guerra. Vasc. Arte Militar. Ç Apcr- 
cehimentos: munições de boca , e guerra. Ca st. 8, 
128. — para a paga da gente. §. Com apercebi, 
mento que; com advertência , bem entendido que. 
V. do Are. 3. 9. §. Cartas de apçrcebimcnto: avi- 
sos , que os Reis faziao aos Senhores obrigados 
íio seu Real Serviço , para se aprestarem com 
suas gentes, e armas para guerra defensiva, ou 
ofleusiya. B. Ciar, L, 3. c. 7, ç. Disposição; v. 
g. para receber Sacramentos. Cathec. Roni. J, 
328. aparelho prévio. 

APERFEIÇOADO, part. pass, de Aperfeiçoar. 
[ Hist. Bom. ] 

APERFE1GOADÒR, s. m. O que aperfeiçoa. 
APERFEIÇOAR , v. at, Acabar de todo, com 

perfeição ; dar a ultima mão, §. fig, Polir. §. 
Gonsumjnar, §. Aperjeiçoar-se: adquirir o ulti- 
mo gráo de perfeição; chegar á perfeição. Per- 
fazer, completar: u. g. — o contrato, a restitui- 
ção , Ac. o numero, soma. Couto, 7. 6. 7. 

APERF1ÁDO, V. Porfiudo. Ined.l. 464, "conr 
selho bem aperfiado.11 

APERFIAR, V, Porflar. anliq, Ined. 3. 23. "o 
Conde toda via aperjiuva,11 £ Vit. Christ. J 

A PER i ENTE, part. at. t. de Med. (do Latim 
çperioj Andrade, Apulogel. Y, Aperitivo. 
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APERITÍVO , adj. t. de Med. Remédios apá1' 
fhms; désobstmentes, que desfazem os tumorf^ 
e causão evacuações pelas urinas. Rego, d a- 
veit. 

APERMAMÈNTO, s. m. ant. Premas, coacçav 
Elucidar. 

APEROLAdO, adj. Da feição, còr, lustre^ 
pérola. [ Blut. Vocab. J 

APERREADO, p. pass. de Aperrear, Arrc.ái 
10. 29. quam aperreados andrtn , qunm raivos0' 
vendo-se cllcs aperreados, tratarão entre si 
liberdade. Couto, 4. 10. 2. 

APERREADÒR , s. m. e adj. Que aperrea. 
APEKREAMÈNTO , s. m. Acção de aperrear- 

f. O estado de quem está aperreado. [ B. I'-J . 
APERREAR , v. at. Tratar como a perro. P 

fig. famil. Amolinar, avexar, opprimir, mole' 
tar. Sousa, H. 1. 6. 30. Paes, Serm. 2. 33. 

APERTADA, s. f. Aperto, pressa no conflicç 
Cast. 2. c. 93. " ver-se em apertada.11 Ined. 
480. §. Apertada de gente; a])erto. 

APERTADAMÈNTE, adv. Com aperto .• 
ligar, cingir, abraçar —. Sousa, eTelles. é ■ f0 , 
risco, perigo. Seguir o inimigo apertadarnente'; 
ter a praça cercada — • Ç Com grande debatf' 
v. g. disputar, ventilar a questão apertadanieu ' 
Sousa, G Instância : v. g. pedir —. Cast. J 
278. ordenar, prohibir —; debaixo de rigor0 ■ 
preceito, e com muitas penas. ,e 

* APERTADÍSSlMAMluNTE , adv, superl. ^ 
(Áperfadaifiente. Vicir. Serm. 3. 7. 10. num-f.' 

* APERTADÍSSI.V.O,, superl. de Apertado. llCli 
Serm 8. 248. 

APERTÁDO, part. pass, de Apertar, é. no rc 
Posto em aperto , estreiteza ; v. g. —_ no Ca'v 
mento. Tempo d"1 Agora, Tom. 2. j. 72. f. "aIje, 
lher apertada, " §. " Apertado da fome, sC ^ 
necessidade, saudade." II. Naut. T. l.f. 
Doença apertada; perigosa. M. Lus. Ç Ape''■ 
da esterilidade; grande. 11. Bom, P. 2. §• {/j 
ros apertados; afogados, mal distinetos. L{dn c 
Suso, cap. 27. <5. Apertado em dar ; iiliber

iií 

Chron. de B. Pedro 1. §. Ordens apertadas; 
instão pela execução. A roupa apértadà fy, 
hum cinto. Cast. I. f. 177. §. Còr aperlada. 
Apertar. _ _ ,0 

APERTADÒIRO , s. m. antiq. Cinto. 
Ckrisii. ■' ' t o 

APERTADÔR, s. m- Peça de apertar, 
vestido, ou os cabellos. Eneida. . pj 

APER.TAMÈNTO, s. m. Aperto. [ Vit. 
Apertamento de dentes; das cnirnnhnj. B. a pii 
nhn, f. 58. — das cordas. §. — de omita g'c' cSl' 
pouco espaço. §. — de vida: austeridade, !>eV 

dade em Convento religioso. , f 
APERTAo, s. rn. Aperto de gente junta- r p 

pertada na batalha. Cast. 2- /• 89- dar-hutn al 
tão ao inimigo, ç. Rcstricção, coarctainen^0'^. 
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v. at. Comprimir algr.ma coisa rio 
e ' qnc as suas partes cedão , e sc conche- 

^ ^Car fortemente. (». Cingir: v. g. — a 
pç ^"l coin cinta. §. Comprimir com a mão, ou 
n Sar com força; v. g. apertar a mão $ apertar 

1 0 que a empunha , ou n lança , para 
'r- Naufr. de Sep. f. G9. jf . Estreitar o cspe- 

■' v\g. apertar as regras da escritura^ resu- 
çj r) dizerjiouco. Sousa. §. Recolher, encurtar: 
hif' aPfirtar as redeas; a esgota: e no fig. aper- 
■jp as escotas: apressar-se. 6. Jlpa lar o cerco á 

chegar-st: mais ; eHo fig. dar mais tra- 
acp'0 aos cercados, ô. Chegar muito, e (So seu 

ní'0 0amado. Lusíada, II. 43. abra- 
"'üd " falm.ti. 57. D.ir mais incóm- 
/((g0 ai1gnientando-se: vi g. a doença aperta, o 
tç ' u calma, a fome, a saudade. Deus n osaper- 

c':'n grandes males , e trabalhos. Paiva ^ S. I. 
s„i;' : J- Instar: v. g. aperta o tempo de sc dar 

Eneida , 10. 199.* todo este apertar dei- 
(;;r 

<Tf' <-Vc. B. I. 5. 5. §. Apertar as ordens; ins- 

"Poh 1 SUa execução: daqui ordens , diligencias 
g 'l(^'Js' feitas com cuidado. V. do Are. 1. 6. 

"'Htpf ir a nid0 ; nao dar com a franqueza de 
tiij,; Apertai' a ração, a regra: dar a ração di- 
i. é n" §• O inimigo apertava com a artilharia: 
ijg "'petia ãmiude as descargas. Amaral,pag. 
Jn.,.': imprensar. §. Restringir: v.g. — a signi- 
i,-0 das palavras. Vieira. §, Embaraçar com 

argumentos, instâncias. §. Apertar oco- 
Àp^Ã afrontar, aftiigir. V. de Suso, e. 31. §. 

^ 'lr ao mastro as vé!as colhidas. Arrncs. 5.7. 
hr^nar o pé: d ir-se pressa andando. §. Aper- 
Uiç, ' ^treitaí-sC", achegar-se deixando em jucjo 

esi'aço : v. g. vem-se apertando os montes 
'''■ir"' rn'z i com rpm o valk fica mais estreito , c 
bd,,' as A.bciras do lio: o campo corre mais aper- 

em diante. §. Apertar-se o coração : 
ueufro. §. Apertar-se a cbr; fazer-se 

Coh j Scilra ; daqui azul ■'pei tado. li. Ciar. f. 159. 
§■ Ede argununlo aperta-sc ainda mais 

. Vencia, Vieira. 
-ítf, " IX) 5 s> Iri_ ^ compressão dc coisa, que 

bS", a Soblí; outra, e da que está comprimida: 
^erto de gr.>/te cm lugar a] criado. § fig. 

q ' Necessidade, urgência , trabalho. Pui- 

t^rj'*," <"' -• ^'o0r* §• Pobreza, falta rio ne- 1 bç, 0* §• Aperto do coração; que não se dila- 
A QuP ' 

e causa ansia. §. Difficuldade: v.g. —_ 
u 'l h\'"0' P;isso estreito. Lobo, Deseng. foi 
^0,ífe4.pequeno campo , que no a jierlo de dois 
f Hcio S- d'lzla. §. Urgência : v. g. — da perse- 
. V y" ^ exação ; v.g: — da fome. §. Reau- 
"Ur.o g- aperto do necessário pura a vida. Ç De 

'raco, 011 modesto. 
'feit.y ' adj- p. us. Aberto, manifesto, cla- 

i'r.A<'r'"' §• atfv" Perto, junto. Elucidar. 
<fí. / , s. f. Ap.èrto da ligadura, faixas. * % 
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§. Eslroiteza dc lugar. Leit. 3T!scell. §. Angus- 
tia , aíflicção. Man. Bem. Clareza , aj:ertura. 
notai a aperlura dos termos. Vieira, Serm.l. col. 
778. §. A] t rio de questão. 

APERTÚXA. V, Pertucha. 
APESAR ÁDO , ad j. Arrependido , pesaroso. §. 

Obrigado em que lhe pese, constrangido. 
APÉSEPÈI LO, adv. comp. de apé, e pdlo. Dc 

pés niis pelo chão. " npcse.pe.Uo vir ela sua al- 
deya.11 Outros escrevem npóspello, contra opel- 
lo, contra a direeção do correr do cabello, op- 
posto a rílpeUo, cu npcllo, 

APESSOÁDO , adj. Que tem pessoa, estatura, 
e presença , boa , ou mA : v. g. " bem apessoa- 
do.11 Em geral apessendo se usa por bem apessoa- 
do. Lobo, Corte, D. 4, B. 2. 2. 3. homem apes- 
soado, e vistoso. 

APESTÁDO. V. Empcstado. [ Vieir. J 
APESTANÁDO, adj. Vestido apestanado; con 

pestanas : capuzes apestanudps. Cancion. 
APESTAr. V. Empcstnr. [ Vieir.] 
APÉTALO , adj. t. de Botan. Sem pétalos: v. 

g. " ílor apèiala.11 

APEX, s. m. O mesmo que ápice. Carvalho, 
Corograf. " um apex. ^ 

APH. 

N. R. As mais palavras com APH, que aqui se 
não adiarem , busquem com Af. 

APHÉL1A. V. Afclia. 
APHTA, s. f. t. de, Med. Ferídinhas brancas 

rasas na língua , e boca dos meninos; vulgo sa- 
pinhos. [Curvo.] 

AP1ADADO, AP! A DÁ R. V. A pie dada, Ac. 
APíAHÁ, estribilho de uma lettra , que se can- 

tava antigamente. Eufr. 3. 2. 104. y. Vós iocus- 
tes cm seu tempo o, apiha. Ulisipo, Ato 3. Sc. 6. 
f. 176. f. 

A PI ASTRO , s. m. O mesmo que madresilva. 
[ Cosi. Virgil.J 

APICACjADO , pari. pass. de-Apicaçar. [ Can- 
cion:] 

APICAQAr , v.at. Ficar, pungir, aíTerretoar. 
[Card. Dicc.] 

ÁPICE, s. m. Dois pontos, que se põem sobre 
duas vogáes para declarar , que não fazem di- 

Itongo. V. Ci malhas, diére e. Leão, Oriogr. §, A. 
ponta m lis aguda, o cume; v. g. doelmo. Enei- 
da, 12. 114. §. O ji.outo mais elevado: ápices de 
perfeição, v. g. Vieira. §. Os ápices da Lei, ou 
direito; todo o rigor, até onde cila pode abran- 
ger , ou as suas subtilezas. 

APICHOLáDO, adj. aut. Capurazão de velludo 
apicholado de muitas cores. Prov. líist. Gencat. 
I, p. G4C. 

APICíADORA , s. f. t. dc Armador. União oc- 
Dd cul. 
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culta de dois volantes , a cujas pontas se dá a 
feição de ílor, ou outra laçaria. 

APIF.ÜÁDO, p. pãss. de Apie 'ar. 
AP1E-ÃK., v. at. Mover á piedade. C. Eglo- 

gn ó. Cmtlo , 10. 7. 2. "tantas lagrimas chorou , 
tjue os apiedou. " Apledar tilguem • cornpade- 
cè-lo. Prestes,/. 21. §. Apiedar-se: mover-se á 
compaixão. Eu/r. 2. 7. v. 1. 1. §. Apiednr o 
doente ; tratá-lo com o necessário cuidadosa- 
mente. 

APIMENTADO, adj. Adubado com pimenta. §. 
no íig. Que tem gosto , que excita a gula , ou 
qualquer apetite: íániil. este tabaco tem hum ajji- 
meutado, que consola. 

APÍNGELLÁR , v. at. p. us. Cavar. Carvalho, 
Corogr. 

APíNGENTADO, adj. Da feição de piugente. 
t. de Joalheiro. 

AP1NHÁDO, p. pass. de Apinhar. V. Apinhoa- 
ão.' V. dc Suso, c. 27. " da gente onde estava 
mais aninhada.'''1 Calcllo apinhado-, espesso. 

APIívHÁR, v. at. V. Apinhoar. 
APINHOÁDO, part. pass. de Apinhoar. ramo 

apinhoado de frutos. V. dc Suso, c. 1 â.. vinhão 
apinhoados (os soldados) nos batéis,B. 2. 1.6. 
e 2. 2. 5. 

APINHOAR , y. at. Ajuntar müito muitas coi- 
sas , como estão juntos os pinhões das pinhas. 
§. Apinhoar-se agente-, ajuntar-se múita , eaper- 
tadamente. Cast. ti. c. d. §. Apinhoar-se a gente 
para numa parte. ali. se apinhoarão todos n olhar 
tamanha novidade. B. 1. 1. 6. id. li. <>. 2. $. Api- 
nhoar-se : estar mui chegados: v. g, arbusto que 
cresce apinhoado com a terra ; i. c , aparrado. 
E. do Are. Cabcllo apinhoado; espesso, basto. 
Insul. 

* ÁPlO , s. m. antiq. O mesmo que opio. Leão 
Report. 5. 

APiQUE. V. Pique. 
APISOÁDO, p. pass. de Apisoar. 
AVISOADÒR , s. m. Oqucapisoa. [Card. Diccf 
APíSOAlí , v. at. Trabalhar o pano com o pi- 

sno. Batè-lo bem ao tecer, para ficar bem ta- 
pado. [ Card. JMcc. J 

APISTÈ1RO , s. m. Vaso de dar apisto ao 
doente. [ Azcv. Correrç. ] 

APÍSTO, s. m. Calda de substancia, feito da 
carne picada, bem cosida, e esprimida. Brito, 
Guerra Eras. §. fig. Conforto. Arrues, 9. llh 

APITÁR , v. at. Tocar o apito. Cast. 2, c. 80. 
pag. 160. sem as nãos apitarem , nem çnlamea- 
rem , por não serem sentidos das Rumes. Elegia- 
da, f. 161. "o mestre apita.'''' §. fig. Assobiar, 
cantar em tom agudo : v. g. o apitar das a três. 
Barr. 7J. 4. 5. 1. he tanta a grnlhtada. , e apitar 
que fazem ( as aves fugindo todas do macarco 
-para terra ). 

APITO, s. m. Assobio de metal , com que o 
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mestre da náo, ou alguns outros officláes, a fi' ^ 
pertence, chamão a gente do mar para a 111,1 gg 
bra , ou marcação do navio. Caruócs, ^ 
70. li. C. 1. 32. Salvar com o apito ; ccr ^ ^ 
nautica , que os marinheiros fazem ao sina 
apito. Andradn, Chron. P. 2. c. 11. m D'- 

* aPI.ACaQAO , s. f. p. us. A acçào dc ap 
car. Ceit Qundrag. 1. 247. 

APLACáUO , p. pass. de Aplacar. ;f, j0 

APLAC^DÒR , adj. Que aplaca. " Sacr:» 
aplaca dor. " _ 

APLAG \ R , v. at, Fazer plácido , brando ; ^ 
brandar, acalmar, mitigar: v. g. aplacar a ^ 
to , a tormenta, a dor, a febre. - Íí. ÍV. 2. 646. 
o peito irado; o rigor. p 

' APLAGÁVEL, adj. Que facilmente seaPP,cl: 
Sabei!. Ennead. aínnuria fera , e não aplac'!V 

os aplaeavcis Deuses, poet. . 
APLAINADO, p. pass. dc Aplainar. V. Al 

nado. ' i-jj. 
APLAINÁR , v.at. Alisar, levigar com a Pijp 

na. Q fig. Tirar o estorvo , embaraço, 'a.c' o 
tar: v. g, aplainar as dificuldades donegoc^ç 
caminho , os nicyos de o conseguir, f AssenG ^ 
que está resaltado : v. g. aplainar as esaf1' 
da fractura. Ferreira, Cirurg. , jfi 

A PLANADO , dizemos em vez de Aplal!i 

[Vit. Christ.J , .((í, 
APLANAr , dizemos por Aplainar, de 

Arraes, 7. 2. aplanar as vias diffiçultosas; ill 
uar montes. ISaufr. de Sep. f. 78, j-p- 

A PLÁSO , adv. A prasimento, por ajuste. V 
cidar. ■ ei- 

ÁPLES, adv. ant. Aj)rcs, junto, ou d re 

to. u.jdes , onapres de vós. ( aupres Francez ) 
cidar. e5' 

APLUMÁDO, p. pass. dc Aplumar. Q11 

tá a plumo: v.g. " as paredes estão A tf 
APLUMAR, v.at. Fòr a plumo. Ç LajQ^f. 

plumo i)ara ver se está a plumo, perpendi0'^, 
Q Tomar a altura do fundo , ou da agua no . 
com o plumo, t. naut. sondar. eD' 

A PLÚMO , adv. V. Plumo. Direito, ./ 
dicularmentc. . <5.r 

APOCALIPSE, s. m. O ultimo dos Livro ^-,!» 
grados <lo INovo Testamento, em que se ^ -i 
as Revelações de S. João. [ M. L. 2. 5. I- f 

APÓCOPE, s. f. Gramm- Figura fie n!C^svl' 
.que consiste em tirar-se a ultima letra , 0] fs1'' 
iaba delia : v. g. hi por hide; mar mor P°r pj 
more , Jiddn/g o por filho d1 algo. [ Barr, 

* AFOGK1EAMÈNTE, adv. Falsamente, 
tameuÉe. Eva e Ave I. 17, 82. num. 6. J E 

APüÇRIFO , adj Livro apócrifoque 
author a que se attribue. §. SqppOsto, j111^ ^ 
fabuloso: v.g. noticias, tradicãu apucriíiea > 
anthentica. Freire. 

APÓCRYPHÜ. V. Apócrifo. 
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^(5da. V. Apodo. Lolo. 
^P()DADÈllvA, s. f. Mulher que nsa dcapo- 

fv r,' e arrcjiiecla com gestos . e rcdiculas visa- 
?;•CarJ- Dícc- 

p. pass. tle A podar. 6. Em qne há 
: v- g. contos galantes , ditos engraçados , 
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,V.)0 1 , S' gUL'1/Lir.S J UllOS 67 (1;i(lo,s) risoulíoj. [ C-incion. ] Luho 

1 " -OüA0ÒR 1 s- In* ^ cluc apoda. í Euc c Ave 
w.239- "• 20. J 
i^ÜURA , s. f.- Apodo. Loho. 6. Aceão dc 

Vvihcin,, 2. ü. ' ' 
i > v- at. Fazer apodos. Eufr. 5. 9. 

ricl U r' M'sceM- apodouaquelle mar ahumahor- 
dad/ 1 ^ 1nc mc apodou Jd a benigni- 
^ Es 1 ' ^'anc- (-'uri. 46". Cent. 5. 
õs ,iStllar' orçar; ant. Alvar. Eihiop. " apodavão 

Conipanliia a 50^. vacas." Lopes., 
(las ' 'jp L 2. 50. ires bestas , que forom apoda- 

% , 7111. morabiúnos. Elucidar, 

lhos, c velame do navio. B. 3. 2. 3. §. v. n. Fa- 
zer-se podre. Armes, 8. 12. §. Apodeccr-se: da- 
nar-se , corroruper-se , passar á fermentação po- 
dre, §. Apodrecer com prigu/ça ;.de culpas ; nos 
bens íernporaes. (-■ ApodKCcr.sc a madeira. Lava- 
>1 ha, Naufr. 

APODRECIDO, p. pass. de Apodrecer 5 usado 
com os verbos ter, e haver auxiliares: v. g. tem 
apodrecido muita fruta. V. o verbo. 

APODRECIME.NTO, s. m. A fermentação, que 
faz passar o corpo a podre. 6. A podridão. [Vit. 
Christ. ] 

APODRENTÁDO , APODRENTÁR , e deriv. V. 
Apodrecer, c deriv. 

APOríSK, s. f. t. dc Anat. Elcvaçãosinha na- 
turalmente resaltada no corpo dos ossos. 

APOFLEGWÁTICO, adj. t. de Med. Que deri- 
va a pitnita, mastigando-se. 

A P QF LEGAI AT í S IR O , s. m. t. med. Evacuação, 
excreção por mevo dos apoílcg ma ticos. §. Re- 
médio apoílegnialico. 

APOGEO , s. m. t. de Aslron. O ponto em qne 
o planeta, se acha nu sua ma^or distancia da ter- 
ra. [ Carv. yhtron. ] 

APOGÍSTICO , adj. Mcc apogistico : o espaço 
de tempo em que os astros tornão ao mesmo a- 
pogeo. 

APOIADO, p. pass de Apoiar. (apoyado ) 
APOIÁR , v. at. Dar apojo; assentar no pon- 

to d "a povo. (>. fig. Assentar em alguma base , ou 
coisa firme , e solida, §. «fig. Apoiar-se na auto- 
ridade dos Santos Padres ; na protecç.ão dc al- 
guém. §. Apoiar com razoes: fundamento. (1. A- 
polar as esperanças; favorecer. F Apadrinhar.^. 
Apoiar-se, recipr. sostèr-se , fundar-sc. ( Apoyar 
mclli. ortogr.) 

APOliwÈNTO, s. m. antiq. O acío de pôr jun- 
to ; ,v. g. —do seello. Euc. jlnl. 

APÒIÒ , s. m. (ou apoyo) O ponto onde des- 
- - - - - ■ .• j cança , e assenta a alavanca , ou qualquer ma- 

V rlp.j f 'se ^os homens; o amor; a doença; Sc. j quina , cujos extremos movem , c se inovem. 
'Re* c!ar-sc o cavallo do frevo ; tomá-lo nos: C«. l\. C  T T f . /.   , 

G^i;1 Ir0asa G-oniPailliia a 50^. vacas." Lopes, 
(las ' 'j- 1. 2. 50. ires bestas , que forom apoda- 

* \ 'II11. morabiúnos. Elucidar. 

^ios 1 í s- G ^ve c'a bidia, a quem os Tn- 
APa ^anilC0dialA. Chag, Ramilh. 7. 87. 

,-,iíERáDO ' P* l,ass* Apoderar. §. Que 
forças militares. Cast. 4. c. 43. ogo- 

^'lej >r eslava aj.odcrado na terra. Posto em 
W- '■ l'ara ser chamado , ou apoderado da Jus- 

y, 0ç ^7 citado, ou preso. Ürd. Af. 5. 53. 15. 
l'ic,l''

OSsos Jd estavão apoderados duquclle passo. 
. 2. G14. 

0,. t;
)!>LRAMÈNTO, s. m. O acío de apoderar, 

Apo era'r"£e" 71rov. da líist. Gen. 
P. p ^hRÁR , v. at. Metter alguém de posse, 
'lar i) c^ 19'jP- ^7* §• Apoderar, ant. to- 
^ ll

0sse 7 vir á posse por titulo de successão, 

Ar 

:s .;isi igrejas que as apoderdrom (as herda- 
!U) ,í"1Ca^as por morte ) e apoderam (adqui- 
rt. 7' .furta do Senhor Ü. Ajonso IV. Elucid. 

'"Fm F Apoderar-se: melier-se de posse , 
e ,|lU'"'!e colli forÇa 7 ou ardil. 6, f. Fazer pre- 

' 4iinVl
0l,1'Ilar: v- §'• 0 vicio sc apoderou daqucl- 

^PotE -í'0 > « avareza , a tristeza , a superstição í 

''o 
Oííi 
"'ar 

?• Fazer-se jioclcroso. Incd. 2. 498. hvu- 
xotria de navios , com que se apoderarom 

( 1 a<'.)- Didact. V. Demonstrativo. 
e' dliy1 . 1 s- f* Demonstração, prova eviden- 
iSSSl- ''»v-. 
v jÇcir, s* 'u. Comparação ridicula ; v. g. do 

'Ü vC (j1 ' e niaS'r0 1 C0I1) A picota de viila , >1 ,'t- fionie ridículo, que se dá a alguma r8U8fe-7 7 . CT- 
b' 0 Con do -o daqüella com que por irri- 
6 Jl0 agiif/>'U"aill0c'- Bieira. apodos nfroniosos. f 

>(/o. n0/. eilgraçado : v. g. " Tomou o dito , 
-l^hRrof,^' Sermão, p. 124. 

r , .7- - 7 v. at. Causar podridão, ou que 
l>tvCt. 

c<>is; 
Ho iT Se.1,;Ça podre. A lar te, C2. asaguas iJÇ tinhão apodrecido lodolos ajparc- 

fig. Segurança , arrimo. fig. Pessoa que cm- 
para, protege, a que alguém está encostado. §. 
Base, no fig. Tellcs, Chrcn. da Comp. §. Apoio, 
fig. argumento , prova , autoridade : a.g. oajioio 
dos S. Padres; Jalta-ldis o apoio da verdade, da 
viitude, do vosso favor, mão ajioio é a discrição, 
e agttdeia mentirosa , para levantar fabulus. 

APOJÁDO, adj. Ci.cjc , retezado de humor: 
Vi g. odre apojado como tnamtna. Cancion. V. A- 
mojado; e talvez se dizia a pejada, de pejadurn, 
ou o pejo, que causa a tèta ictezada, ou enchi- 
mento. 

APOJADÚRA , s. f. Grande cópia de leite,en- 
chente dclle , que acede aos peitos da mulher. 
vir, faltar, aeodir —, não ter pojadura. 

APOJI.CTÚRa , s. f. INoia musica. 
AEOLaZÂDO, part. pass. de Apolazar. 

Dd ii APO» 
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APOLazAR , v. at. Correr as pregas com a 
agulha. B. V. 

APOLDRÁDO, adj. E^ua avoliirada • que tem 
cria, poldro. Elacúl. Art. Égua. 

APOLEGÁDO, part. f>ass. de Apolegar. 
APOLEGAÜÒR , s. m. O que apolega. 
APOLEGADÜK A, s. f. A aeção de apolegar, §. 

E o eíFeilo dessa acyão. 
APOLEGÁR , v. at. Mamizear , sovar com os 

dedos: g\ apolegar a massa. F. Meu d. c. 1)7. 
* APOLENTADÈIRA , s. f. Alullier que apo- 

lenta. B. F. 
APOLENTÁDO, part. pass. de Apolentar.. 
APOLENTADUR, s. m. Que apoleuta. 
APOLEKTÁR, v. at. Nutrir, cevar com polen- 

ta. §. tig. Fazer nutrir bem , e brevemente. ^ 
Educar. 

* APOLLINARÍSTAS , s. m. pL líeregcs do 
quarto século sectários de Apolliuario Fiesbjte- 
ro de Laodicéa , que fordo eoademuados em 
muitos Coucilios, 

* APOLLÍNEO, adj. Pertencento a Apollo. A- 
pollineos raios. Cum. Cant. 10. Est. 2õ. i. é , raios 
do Sol chamados assim , porque entre outros no- 
mes que o Sol tem um delle.s é Apollo. Tripode 
Apollinea. §. Arte Apollinoa, é a Musica dita as- 
sim por se representar Ajmllo com a lira. 

AFÓLLO, s. oi. poct. O Sol, §. yipóle , ])or 
após-o : eutremcttc-se o l por eufouia, tirado o 
s de após. Reg-im. do. Fazenda, c. J13. hum apo- 
lo outro. Saòcll. Enaccul. P. 2. c. 9. huns apoios 
outros. 

APOLOGAQÍO. V. Apólogo. [Alui. Tnstruid. 
2. l.,G. n. 27.] 

APOLOGÉT1CAMÈNTE , adv. Com modo do 
apologia. 

APOLOGÉTiCO , adj» Que contém apologia : 
v. g. 11 carta apologctica. 

APOLOGIA , s. f. Defesa de censura. Des- 
carga , desculpa de palavra. 

APOLÓGICO. V. ApologeticcK 
APOLOGISTA, s. m. O que faz apologia , de- 

fensor. 
APÓLOGO , s. m. Fabula moral , em- que se 

introduzem irracionáes , ou coisas iusensiveis, 
para delia sc tirar alguma moralidade. Arrues y 

10. SG. Diz o A pologo , c fabula tVc. 
ASÍONEVKÓSE ,,s. f, t. de Auat. Expansão mem- 

branosa do tenda o, 
APO.nT VRó riLO , adj.. t. de Auat. Que se as- 

semelha á aponevrpse. 
APOWTÁ.UAAlÉtNTE , adv. Nomeada., distin- 

ciamente-, a ponto , com exactidào. Responder —. 
Crou. ./. 111. 11. 2. c. «6. §. Especial, ou espo- 
cificadamcnte, por seus nomes, econfrontações. 
repartindo logo a pou Uula m e n leos Co minar cas,. e 
Yillas. Ined. 2. f. 44. i. é, a cada hum a. sua. 

* APONTAÓÍLíHQ , adj. dim. de Apontado. 
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" mui preciosos , e apontadlnhos em tudo." 
Semi. 3. GI. ^ _ 

A PON TÁ DO , part. pass. de Apontar. V* ■ 
nado de pontilha , ou pontas. V. Pontas. ' 
po f. Ti, tão apontada de oiro , e prata., .'Z 
vos ride de mais dama. Ç Com a ponta dirifP ^ 
ou applicada : v. g. a lança apontada ao Vcl'r 
Ç íi Apontado o tiro; dirigido a algum alvo- • 
Exacto; v. g.—no- escrever,, pronunciar, Jat. 
correctamente. S. §. Ctii iose , atilado, e pec ' 
so : v. g. —no vestir Y trajar, f. Exacto no t'1!1 

primento dos-de ver cs-, nas acções , cortez'^ 
Lobo, Exacto. nlogio apontado, 'lenipo 
Agora ', J. 3. õ. Designado para cargo-, ollT1^ 
V. do Are. 1. 4. §. Freveuido , e-a ponto \hi^ 
alguma coisa. Eufr. 3. 2. ú. Adequado, coíp.ey 
uiente: v..g. ordem- apontada. M. L.. 1. §■ J \- 
])arado r e a ponto, a pique; servido; e V*0 A. 
do pontualmente, andasse tudo apontado de _ 
mas limpas , e roupa lavada. V. elo Arceli. 1- 
Açor bem a-pontado para a caça: "i. é, dis]'^ 
sem ir faminto, nem saciado. Fcrnandes.fm ^ 
recto, emendado : v. g. apontado no fatiai j 
palavras de que usa. PuUa. P- o. f. 95. §. . 
com j)ontos poucos , e largos , só ])ara seg1' ^ 
o que se ha-de ürar; ou não necessita de p 
rança rnayor. §. Cora sináes de pontos de 
da cosida;, e picado cora pontas-sutilmente5 
mo os banqueiros picão as cartas para asco" ^ 
cer e tirar, ou recuar, como lhes convém- F e 
Carlafamil. 3. "que apontado trago o rosto > 
as coi tas para jogar.. " 

APONTADÒli. ,. s. m. O que marca a as»1® J. 
cia , ou falta dc pessoas obrigadas a alg11"1 g 
ficio , ou serviço. Ç. O que csiá recitando 0 ^ 
jicl do orador, acior, ]>ara Jhc ajudar a 
ria ; o que lembra , suggere conselho, ab1 p 
Incd. 3. G3. 9. O que faz pontas a instrumeM05'^ 
Alumador , lançarote. v. Apontador do rdoè 
mão, ponteiro. .p 

AEOísTANÈMTO , s, m. Escritura breve 

ajudar a memória , e servir a obra mais ei„0o' 
sa. §. Declaração breve; instrucção sobre 
ciuções politicas. Leão, Cron. Af,lV. lí>7' # 
to, 1. 5. 9. "levava por apontamentos A"1 c0fi 

APOiNTÁR , v.. at. Marcar com ponto-,011 

os sináes ortográficos, que dividem as 
das sentenças para melhor entendimento Ad 
Jlurr. Graumuf. 203, Hum a das cousas 
da. Orlograjia.... é o apontar das partes , 6 ^ 
sulus, §. Deseniiar , traçar cora pontos , 0

lui' 
por linhas, é. Marcar, traçando com-ponto®' a' 
pontur (o estatua rio) a imagem no madeijo 
ra saber o que ha-dc desbastar. Eco , 1 i'a,\ ã' 
179. S. Dirigir a ponta ; v. g- da laoÇ • . -J, •* Vl C* * i ll 
pada ao peito. Apontar o tiro, seita a 
00. §. Fazer pontaria, v.g. apontar asetl* ^0* 
Elaus, 59. f. ç. Nomear alguém para end f. 
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t, ! 0 ^,c- !♦ 6. Fazer ponta : v. g. apontar 
fi ''&ii Vógos. V. deSuso, c. 18. (). Syggerir: v. 
c'"poutar hu/u conselho, que apontava bem o que 

ia "0^' vi(0 do Hidalclcin. H. 4. 7. 12. '' u- 
Aj^j" ^eln faeto , e de direito:11 allegar. v. 
Cfc' 

t':ir a memória, lembrando o que nosesque- 
algniu.t palavra. Mostrar indicando o 

Apontar pura , em alguém , contra ai- 
p/ !' : aPontai tachas, defeitos; notar, indicar. 
(l^'í)0, ProL 6. Assinalar o tempo, jíponlar 
^lUCd: parar. Alistar: o. g.—gente deguer- 

b1 1 "i ^0t'ir a ommissão em assistir a ofiicio, 
4lir ' i lição, cúoro. §'. Tocar brevemente em 

niatei ia, prupòr. vei/o- o Noriclião a apeii' 

diuoai'^0s Lão dt sacomiho.lados, que se não po* 
Ci .^ouvir; propór em artigos de paz. Couto, 8. 
g. 'y- -àjioiãwr, Ur ajip.iecer, mostrar-se: r, 
^fl^ntar 0 Sol, o dia. Maus. f. ã4. apontou c 

did a|iou^a* a Auroras se o Turco apontív naln- 
juiitf h. cm apontando o gosto , aponta 
pia "t

nieute u tAste-.a : em nascendo como certas 
po,,! > quando lançao o primeiro gomo , ou 
diu ? ^ra terra, &c. ueutr. §, Apontar o 

j0' a kmça j mostrar a ponta quando vara. 
PUj l'ü"tar a barba a alguém-, nascer o primeiro 
HÍOs

0.: "ponta o lugar , que apparece , e divisa- 
f0^ 

e longe, no sent. neutro., "os kigares que 
do 0s apontando 11 i. é, descolrriiido , divisan- 
ie-vetando, eomo conseqüência deapparcce- 

llout " ^Apontoar j v.g. — o muro. §. Pór cm 
§, .0 solfa , ou contraponto alguma toada. 
«liieqC"iíar de direito : allegar simplesmente o 
•dp0 

0 > que vem para o ponto. fr. Forense. §. 
*n'"'-sc;. ])òr-sc em pontos; n. g-, apontar-sc 
OU -"dja. Ulis. 181. § Dirigir-se com aponta, 
iliii v : v- &• a "do npontava-sc para o Norte. 

§• Apontar (neutro) o navio-. 
the^

lr coin vento ponteiro, barlaventcar bem, 
' Ató'*Sc. l>;u'a o vento. Cran. J.11I. P. l. c.Ol. 
^ro'18 «l® I^icobar, que Lioncl de Lima 
«4í,0 

U na galeota , ainda que o vento era cs- 
%t; l)0r apontar melhor.11 Ç Apoutar.se com 
^0r dó' '• ^ar-sn o nome ao olheiro, ou aponta- ío, §, j dos que entrão, e saem , &,c. Cou- 

n'Poói3'" e "quem cllcdesse licenpa (parasair) 
^«<o, - asse uu volta , que fizesse , com Belchior 

At^.^blar-se. Uíisipo y 2» 1. 107. 
^Og-p 4^* ^ - Apantçar, .com vigas^- 
^0* • , 4bO, p. pass. de Apontoar. 

1 , v.at. Sustentar, soster compon- 
• J, estaquear, ou estacar. Curou, de li. P. 
ApQ " com esteyus: apontar. 
AfQp, í LLiilA. V. ApüLeguuí, 

i V • Apojise. 
-' boç;,. , adj. Da natureza da apoplcz.ia. 

D^^bliVvf ai10l)lexia- 
ba l0 , s. f. Attaque do cerebro , que 

°ü "a sensibilidade, e movimeuto, com 
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ronquido, e difíiouldade de respirar, masopul- 
so sempre trabalha até á morte , quando se não 
remedeja o mal. 

APúfTHÉGiMA. V. Apotcgma. 
APOQUENTÁR , e deriv. V. Apouquentar, e 

deriv. 
APÜKÁDO adj. Perdizes aparadas. Arte da 

caça. 
APORFIÁDAMÈNTE , APORFIÁDO , APOR- 

FlAK. V. sem a, Porfiar, Ac, 
APORiSJUÁDO, adj. t. de Med. Chaga aporis- 

mada'; suja , uiateriada r membro — • superado» 
PaivaScrm.- 

APOHREÁDO , part. pass. de Aporrear. ant. 
APORKEÀR , v. at. ant. ■ Dar pancadas com 

páo civrto, (jue entre o&antigos tinha um nome, 
o qual hoje é obsceno. Ç. hg. Aporrear apacicn. 
cia: avexar. Barbosa. 

APORTADA , s. f. Acçãa de aportar, ou abor- 
dar, abordo. SabdL- Ennead. da aportada ali de 
Menelào ficou cr ar o testemunho. 

APORTÁDO , part. pass. de Aportar. 
APORTALECÈR , v. ní ant. Apparecer, che- 

gar a algum porto , passo , entrada. Iticd. 2. 503. 
ainda clles bem nom aportalecião, quando os Mou- 
ros endereçarom a elles.- 

APORTAMEEiTO, s. m. Aeção de tomar por-- 
to, aportada. 

APORTAR, v. at. Trazer ao' porto. Nnufr. de 
Scp. C. 15. aportou-Mos aqui grave Jbrtuna, §» 
Dazcr vir, levar, trazer a algum sitio, Palm.P, 
!. c. sua fioriuna o aportou no valie dw perdição p 
falia do Cavallciro , que vinha a cavalio. §. A- 
portar , n. tomar ])orto , ferrar terra , surgir o 
que vem do mar. Chegar ao porto, vindo do 
Sertão, B. \. 2. 2. §• f. o-templo onde aportas te, 

•Nau/r. de Scp. C. 11. aportou alli Dramusiaudo -, 
1. ò , chegou , vindo a cavallo, Palm. P. 2. c. 
78. vi. Aportar ancoras-, surgi-las , ir mettc-las 
em algum lugar, para se alar a- elle pela amar-' 
ra. Cusú L. 7. c. 114» 

APOR TELLÁDO , s. m, antiq. Juiz da-viute- 
na, ou pedaneoi Vem na Ordsn. AJhns. 5. 13. 
2. "se forem fidalgos sejão eniamados , e nu noa; 
aportcllados.11 e L, 4. tí. ô- L 

APORTiEHÁDO part. pass. de Auovtilhar 
B. 2, 7. 5. fortaleza aportiliiada ucrparte débai* 
xo: não aportilhadívpara- 00. oanhZeir.df. o verbo- 

APOHfTILlIÁR., v. at. Fazer portas'no cdiíi- 
cio, fortaleza, baluarte. B, $•-Abrir canhonei- 
ras no navio ,,fazei' poríiidiolas. Gast. 8. c. I23t 
romper o muro-, como-em vãos de portas. A-- 
brir brechas, " a cerca e baluartes ficarão apor- 
úlhadus.'1'1 B. 4. 4. 13» 

AP-ORTI.NHÁDO, V. Aportilhado. 
APORTlWHÁR ,. v. at. Aportilhar. 
APOKTUGUEAÁDO , part. pass. de Aportu- 

guezar. 
APOR.- 
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APORTUGUEZÁR , v. aí. Fazer Portngnez, 
adqptar para a Lingna Porlugueza : v. g.— al- 
guma palavra estrangeira. §. Romaiiccar cm Por- 
ttfguez. Accommodar ao gosto Portiiguez. 

* APORTUNÁR , v. at. antiq. ü mesmo que 
importunar. Gil Vic. Obr. 3. 183. f. 

APORTÚXAS. V. Pcrtuchas. 
APÓS, adv. Em scguimento. §. Depois. V. do 

Suso, p. V. Muitos authores usão desta palavra 
como preposição; v. g. deitarão após eües, Cast, 
G. c. 84. Vlissea , ti. 44. Hirnos após ella. IJuni 
apoz o outro. Ord. 3. T. 86. §. 29. Góes, Chron. 
M. P. I. c. 29. Albuq. Commcnt. 2. 21. 11 após a 
cruz ia a bandeira Real. " Lus. VI. 11, ylpós clie. 
Paiva , S. 3. /, 7. " após se conteniar a si, vè lo- 
go necessário onde contentar.se infinit. re- 
Hex. 6 regido de apos. Note-se porém , que npos 
se acha sem a: v. g, claro apos chuva o Sol; pós 
noite , o dia. Ferr. Ode 2. L. 2. c alterado em 
etnpós, e espós. V. Ilist. dos Illustr. Tuvoras, f. 
lõtí. e 157. donde parece , que o Simples é pós 
de post Lat. combinado com a , em , e es , por 
d cs; espós por depois. V. Pós, e Apólo. 

APOSENTADO , pari. pass. de Aposentar. V. 
o verbo. 

APOSENTADÒR , s, m. O que tem a seu car- 
go buscar, e assinar aposentos , alojamentos, 
para as pessoas, que tem direito de aposentado- 
ria ; v. g. os íjue seguiao dantes a Corte. §. A- 
posentador mor-, o que tem a cargo a aposenta- 
doria delRei, cia sua Corte , e gente do seu ras- 
to. é- V, Quartel Mestre. " E quasi seu aposen- 
iador mór.11 Mart. c. 257. 

APOSENTADORIA , s. f, O acto de a})oseu(ar- 
se , ou aposentar. §. O direito, que alguém tem 
de tomar a outrem a pousada para si. (i. O di- 
reito de exigir alojamento, sal, lenha, &e- 

APOSENTaMKNTO , s. m. V, Aposentadoria. 
Acção de aposentar, ou aposentar-se. Aposen- 
to. Resende, Chron. c. 206. Cast. 3. 27 8. darapo- 
sentamento na Cidade-, quarto, camara. Palm. 
P. l. c. 4. 

APOSENTAR , v. at. Dar aposento, alojamen- 
to. §. íig. Aposentar a tensão de alguém cm al- 
guma parte ; i. é, attribuir-lhe algum objecto, 
intento. Ulisipo, Comcd. §. Tomar por aposen- 
tadoria. §. íig. Recolher , dar lugar ; v. g, este 
amor , que em meu peito aposentei. Camões, ó. 
Aposentar alguém-, da.-lhe missão honesta, des- 
obrigá-lo de servir o seu ofllcio , cohservando- 
Ihe a paga, ou parte delia: isto faz-se em satis- 
fação , e daqui se diz na Eufros. 2. 5. quando 
esperues satisfação , aposenta o-vos em outro ser- 
viço , e dizem que vos fazem mercê mui escoima- 
da ; alludindo á má satislação , que devera ser 
de descanço. §. Aposentar, u, morar, viver. " hu- 
ma casa... onde crejo que aposenta. 11 B. Ciar. 
f, 144. Cr ou, J. 11J, c. 111. p. 4. onde aptoseu- 
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tavao os Capitães, é. Aposentar-se , po nicsw® 
sent. cpic o neutro; fazer assento, e vivenda ^ 
alguma terra , para não se mudar mais dcl*-^ 
o que serviu , e andou por outras. Cmuto, 
7. aposentou-se em Coimbra, onílc casou , e v„ 
veu de tenças, e comédias, que lhe elRci de ' 
<*. fig. " Nobreza , e boas partes , que 11 

aposentarão,'''' Prol. do Naufr. de Scpulo. §A0 

zar; e das aves. 
APOSENTÍNHO, dim. de Aposento. 
APOSENTO, s. m. Quarto , casa onde a'SnjV 

se aposenta , recolhe , assiste. Aposenta 
ria. 

APÓS1MA , s. f. t. de Med. Cozimento de 
geláes , ou suas partes , dulciíicado , e claN 
cado, ^ A, 

APOSIMÁDO, p. pass. de Aposimar. [Curvl 
APOS1MÁR , v. at. Aposimar o doente; dar- 

aposima. Curvo. 
* APOSIMAZÍNHA , s. m. dim. de Apos"11'' 

Azev. Correç, 2. 3. 232. 
APOSlOPÉSE, s. f. Fig. de Rhet. Reticen»1^ 

preterição , pola qual o orador calla , o q,,e^ 
a dizer, e apontava, interrompendo a frase- 
Eneida, 1. est. 33. 

APOSPÈ.LLO. V. PesepeUo. 
APOSSADO, part. ])ass. de Apossar. 
APOSSÁR, v. at. Metter de posse. §. JposS'^. 

se: metter-se de posse, senhorear-se, apo^^'^ 
se. ó. fig. A melancolia, a tristeza,, a 
apossão de alguém; os hábitos, a ira , e l]j. 
e tudo o que nos domina , e restringe a nos^ ^ 
berdade , ou nos occupa. §. o fogo apossa-£Ê 

edifício. Couto ,4.2.3. 
A POSSE A DO. V. Apossado. Conspir. f. 45°' 
APOSSEÁR. V. Apossar; Apossar-se. jf. 
A PÓS TA, s. f. Acção de apostar. §. O ?{je' 

da aposta. §. De aposta; i. 6, A porfia, 
tencia ; com empenho. [Leão, Tlcscripç. j- 

A P O S 'I' A D A M !r. N T E , a d v. Ajiosta , ornadai1 ^ 
te, com boa ordem , e concerto ürd, JJ- 
§. 19. §. Resolutamente, de aposta. eSo' 

APOSTADO, part. pass. de Apostar. §• tAoi 
luto firmemente: v. g. — a morrer. " apo*ygí. 
e resoluto em ser muito grande amigo d0-1, jf 
tuguezes, " Couto, 12.3. II, Aposto Or< 

1. 23. 29. "como tem as casas, vinhas, 
des , moinhos, azenhas, e outras cousas 
das:''1 concertadas, adubadas. " coisas ã 
e apostadas. 11 Ord. Af, 1. 63. §. 18. e L 
2. os besteiros como estão apostados, c odc"-^. 
dos d"1 armas. Cit. L. 1./. 165. "estradas1" ;iii' 
celho.... mal apostadas.'1'' M. L, C.J- 
tiq. Ç Apostados a o crer. Paiva , 1. ' ucC' 

APOSTAMENTE, adv. ant. Com bom 
to : v. g. ataciárão-se mui apostamente- ( 

apostamente. B, Ciar. c. 59. p. 114. col. 
199, A?0S' 
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toAPOsT.\iyij',NTO , s. m. ant. Concerto, orna- 

AP'|),>Sl"r i' Lr'P':s, Cr0H- •L L 
I,^" ■jWÍ>
i v. at. Ajustar coío preço , que 

fiiti e P'>r^Cilcer a (juein acerta sobre successo 
j0,ff'

0 > c ignorado ; i>. g-, sobre huina carta do 
' 1 cl'^da fie algum navio, ou sobre coi- 

noe' 
Cerba, e duvidosa , ou esquecida , a quem 

Ji,,. '!?■ > e tem lembrança conforme ao que é. p. 

iiiv" • 'iZer l)or avnutajar-se, obr.r á jiorlia , ás 
t ' "• £■ apostou crueldade com as feras. M. 
df' ^postar-se: empenhar-se; v. g. a postou-se 

rrcr pela pntria : apostou-se o elemento.da 
àri"' a Jworecer a Dauid. Vieira, ç. Concertar, 
âp^b Cáffij d"1 Ei-Rei D. Duarte, jxirrafar , e 

^cin o que houüer de escrcasr-se : daqui 
Cilln 

0; "-postara. " Apostar-se a frota do que lhe 
p l,ria ; " concertar-se , aparelhar-se. Lopes, 

7*- J: I. P. 1. c. rzo. 
cing'A , s. f. Deserção da Fé, Religião, 
tle 

Se professava. §. Deserção da coinnumida- 
^p0." Casa Religiosa. 

ti1Sia ^^ATa, s, m. e fem. Que cahio em apos- 
p0 \l J>- como adj. uma alma apóstata , em cor- 

Ah/-*0so' brdo, Cr ou. de Cister, 1. i 2. 
Ij-q.-. ^Tai^R , v, n. Desertar, deixar a Rc- 
brto

lloProfessada dantes; a casa religiosa, eha- 
"Ofy-1 c" V. Apostasia. §. íig. Apostaiar da de- 

Am '\^a "bedieuciu de Deus. 
, s. m. e fem. V. Ahscesso. 

de )) ^"EWAtjXO, s. 1". p. us. Apostema. Cron. 

II,,,o 
xEH.MÁDO , p. pass. de Apostemar. fig. 
findos quero dizer tão cheyos de vaida- 

Ito o ^TEMÁR , v. at. Fazer absccsso. §. ncu- 
b)' dpoitemçr-se, rccipr." fazer-se cm absces- 
bj'irt 'bporar, criar matéria. §. Agastar-sc. Bar- 

C^miATrcO, adj. Remedio aposternatico ; 
Ap^J^^femas. 

, s. m. Lanceta de abrir apos- 
Vocab.l 

Üia. c^bÍLHA, s. f. aut. Demandar per aposti' 
Lzej, 5 ^luiosamente, poravexar, apostado a 

APqc, .a (iue'ti demanda em Juizo. Elucidar. 
^^ R-La , s. f. Nota, declar ação addicio- 

•e aÍUi,çCOI,,exío t^e Algama escritura. ü que 
-''Rs • p a<J bido da carta já feita , escrevendo 
/ ) esr. •' ^ lue quer dizer: Post Scriptum; i. 
x " Ho?,10 deP0is de feita a carta. §. Apostil- 

" ' .declaração nas Cartas de graças , e 
Ifn tu'' «'as , sobre a continuação delias , ou 

á' ^ ' 0U aUel'aÇáo na biarta. §. Apostil- "izer : calumuia , deíajuaçáo iníqua. 

5; ^ 'bLÃDO , part. pass. de Apostillar. Viei- 

^^PILLAr^R , s. m. ü que faz apostil- 
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Ias , notas , ou explicações a algum livro , ou 
escrito. Mont. Olivet. Explicnç. pag. 116. 

APOSTJLLAR , v. at. Ajuntar apostilla , ad- 
dicionai, ou illustrativa. Vieira, apostillar o E- 
vangalho. 

APOSTÍSSA , s. f. t. de Naut. £í Galcotas sem 
aposilssas.11 V. Postiça. Lemos, Cerco, 1.7. 

APÓS TQ, adj. Bem posto , concertado , a!i- 
nhado. "Ãaliio hum cavalleiro bem aposto. ^ B. 
Ciar. L. J. c. 15. L. 2. c. 41. Palm. P. ;í. f. 76. 
dois apostos àonzeis. V. Apostar, " náos formo- 
samente apostas:'''' aparelhadas, concertadas. B. 
Ciar. c. lOíj. §. Apostos costumes; i. é , boas ma- 
neiras, bom acolhimento, e gasalhoso ás partes, 
"ü (Jhanceller deve ser bem aposto. " Ord. Af. 
1. T. 2. §. Falsamente imposto, ou assacado. O 
alcaide uoin prenderá por achaque ; nem jior ou- 
tra cousa aposta a nenhum, Ord. Af. 1. 30. C. 

APÓSTOLA , s. f. de Apostolo. A que evan- 
geliza , anmmcía doutrina de salvação. [ Fr. 
Marc. j 

APOSTOLÁDO, s. m. O officio apostolico. 
A Cor])ora.ção doa 12. Apóstolos: v.g. uopeque- 
no número do Apostolado houve um Judas traidor. 

APOSTOLÁDO, part. pass. de Apostolar. " e 
eu sou aposto/ada : " ( Gil Barca) como doutri- 
nada por apostolo ; ou dotada de caracter apos- 
tolico. 

APOSTOLÁR , v.at. Annunciar o Evangelho, 
pregar doutrina de salvação, administrar o pas- 
to espiritual , o que tem as vezes dos Santos 
Apostolos. Hist. D. P. 1. L. 4. c. 24. 

APOSTOLICÁL, adj. Do Papa, Papal: v.g, 
benção a posto li cal. Chron. de D. Pedro 3. Ç A- 
posíolico. 

APOSTÓLTCAMÈNTE, adv. A maneira, imita- 
ção dos Apostolos. [ Fr. Marc. Chron.] 

* APOSTOLICIUÁDE, s. f. Um dos quatro ca- 
racteres da Igreja , que quer dizer que tira a 
sua origem dos Apostolos que a pregáráo- 

APOSTÓLICO, adj. Que respeita aos Aposto- 
los : v.g. historia apostólica. §. Que se deriva 
dos Apostolos : v. g. doutria , tradição, precei- 
to — . §. Conforme aos Apostolos no zelo, esan- 
tidade de costumes. Apostolico, subst. antiq. 
titulo porque cPantes se indicava o Papa. Chron. 
de D. Fernando. í. Papal; v. g", mandado —- 

APÓSTOLO, s. m. Moinem mandado por Jesu 
Chrislo annunciar o Evangelho pelo mundo. §. 
fig. Qualquer enviado para pregar doutrina em 
matérias de Religião, ô. Apostolos, t. jurid. Le- 
tras patentes , expedidas aos appellaiites pelos 
Juizes Apostolico», de quem se appellava i ti- 
nháo no seiio us imagens de S. Pedro , e S.Pau- 
lo, c dahi lhes veyo o nome. Pedir os Apos- 
tolos ; i.e, testemunho da appellação-, cartas 
testeninnhaveis. M. L. Tom. 5. f. 152. f. c, 2, 
Ord. Aj. l.f. 273. " Apostolos refutatorfqs, oa 
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Eeverenciáes.11 Dlmissorias, que o Bispo <ia- 
va, para o subílito se ordenar com outro Bispo. 

AVOSTOLÓRUjVI. Ua^ucnto — ; alias deVenus , 
detersivo das chagas. 

* APOSTBOFÁR , v. at. Dirigir a palavra , ou 
discurso a alguma pessoa ou coiza em particu- 
lar, cortar o discurso dirigindo.o a pessoa, ou 
coiza particular. 

APÓSTROFE, s. f. Fig. de Rhet. que consiste 
cm o Orador interromper o fio do discurso, que 
levava , para fali ar a alguma pessoa, ou coisa 
diversa : v. g. Vós ó cohcüvos valles, que pudes- 
tes , &rC. Lusíada. III. Jdd. 

APÓSTROFO, s. ih. Gramm.. Sinal ortográfi- 
co , que se põe entre duas vogáes , para indi- 
car, que na pronuncia se süppnme a primeira: 
v. g. d^autes , por de antes ; d^Evora , por de 
Évora, 

APÓSTROPíiF., APÓSTROPHO. V. dposirofe, 
apüstrofo, 

APOSTÚRA , s. f. Postura , e ar do corpo. 
Mansinho " yípostwm horrenda.'" §. De ordiná- 
rio significa o bem npessoado ; e boas feições, 
bom ar, e garbo ; o bom concerto , e trato de- 
eoroso da pessoa ; o bom meiiejo do corpo , e 
membros; Mausinho , f, 121]. f. ó Aposlurus, t. 
de JNaut. toda a madeira em que pega o costado 
das náos nos braços. 

APOTÈGitlA , s. m. Pito notável breve, e sen- 
icncioso de pessoa célebre. §. fig. Qualquer di- 
to scntencioso. [ Barr. Dialog. ] 

apOTÉGMATa, V. yipotegma. Sal dl. En- 
neada, 

APOTÈIVIA, s, ia. t. de Matem. Bavo reeto; 
v. g. o apoterna de um polígono é a rocia perpeu- 
dicularmente tirada do centro nu lado do polígono, 

APOTRNTAUO, p. pass. de Apotentar. 
APOTENTÁR, v. at. Fazer poderoso, poten- 

te ; potentado. 
APOTEOSE, or APOTÉO IS, s. f. Acção de 

pôr no número dos Deoscs , de ter por Deos j Dei- 
iicaçíio. f do Greg- Blut. Local/. } 

APÜTHEMA. V. "em h. 
APOXHEpSE. V. sem h. 
APOUCÁBAMÈNTE, adv. Com apoucamento. 
APOUCÁDO , part. pass, de Apoucar. v, Fr. V, 

homem —; de pouços espíritos , timido, illibe- 
ral. Tempo d"1 Agora, 2.157. . §. A batido, des- 
autorizado, desejoso dc os ver (aos Turcos) apou- 
eados , lhes dava sempre os lugares mais perigo- 
sos. 'Mr Pinto, c, 18G. 

APOUCAWÈNTO, s. m. A acção de apoucar. 
§, ü eilieito delia, abatimento dMlma , acanha- 
uiento. 

Ai XUCÁR , v, at. Reduzir a pouco número, 
ou quantidade ; v. g. apoucar o mundo (com o 
dilúvio). Vieira, apoucar o exercito. Cara. Lus. 
> ' gciife do fero JNuno que os apouca:" matando 
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nelles. ô. Representar como de pouca importa^ 
cia. e valor ; extenuar. "■ apoucando as C(',1S, 
de Nuno da Cimha , e cfos Portuguezes." 
5. lã. <i. Diminuir. 11 apoucar o animo, ostaR, 
tos, brios;" abatendo-os , envileceado-os. 
1. 'I. §. A-poucar-se : fazer-se para pouco, 
paz decoisas grandes. §, Representar assuas00^ 
sas como de pouco ser, c valor. Armes, 7. 'T 
Santos hora se abona vão , hora se abati ão, e al,0(',J 

cavão; apoucar os bons: o saber dos outros í, 
as suas acções. Deus se opoucou , fazendo-se f 
mem: apoucarão-se as forças; as idades ; elic" 
tarão-se. 

AFOUPÁüO , e deriv. V. Poupado.. 
APOUQUEMTÁDO, p. pass. de Apouquent.u^ 
APOUOUENTÁR , v. at, tamil. Reduzir a p0 

cos em número. II. N. Tom. 1 p. Iã4. §■ 
nuar, Chron. Af. 5. c. ;34. Diminuir a ex 
são do prazo : v. g. apouquentamos a vida o 
cuidados vãos. Eufr. 5. 6. /. 192. 

aPOUSEWTAMÈiNTO , s. m. Aposento, am* 
APÜUTÁDO , part. pass. de Apontar. 
APOUTÁR , V. at. Dar fundo , lançand0 

mar pouta , para segurar o barco. £ Blut. VoC1 ■ 
APOYÁDO , e deriv. V. Apoiado. 2a * 'V * l 2 x í y v-- '• i «-1- - • pQ* 
APÓZFMA , s. f. Bebida medicinal, feita c |, 

simeuto-dc hervas, adoçada, clarificada, o 
vez aromatizada. 

APPARADO, adj. ou part. de Apparar. 
por apparelliar, concertar, fazer prestes. J^0 

liar. 21. 1T2. irem as 
aqucl mester. Gil Vic. J 

Ir, ™ 

■is galés mais apparadas V. 
ic. f. 155. u Iqxinosa u h 

apparada." jo- 
aPPARAMENTAdO , c deriv. V. Paramcma 

Arracs, 10. 21. 
APPARATÁlãO , p, pass. dc Apparatar. ^ 
AP PAR ATAR, v. at. Ornar, fazer appar' 

so. '•'■apparatar a poupa da nau de alcatila('^ ) 
APPARÁTO , s, m. O aparelho grand'^, 

fasloso ; pompa. " recebeu-o com appaàato. ^ 
to, 4.5. 9. ô- fig- Apontamentos aparelhada' ' l 'l - j:  • V»v. ra alguma obra. §. A prestos i aparelhos . 0-.  ^ nVuU* . 
apparato de guerra. M. C. §. ApparatO 
a disposição para a doença no corpo; ír. * 

APPAR ATOSAWÈATE, adv. Com appara1 

g. ser vir-se, viver - . 0jv 
APPARATÔSO, adj. Que tem apparato, 

pa , magnificência no trato de sua pessoa. - • 
1. c. 5. Couto, 0. 6. §. Magnífico: v. g- f pj' 

tfi' 

  ,    V- , 
tejo, apparatosa festa. Maus. J. 120. 7■ >" ^ a' 
zÕcs apparatosas; em que há múito conce 
dorno, pompa , ornato , e brilhante , e » 
apparencia. §. Feito com grandeza; v. g' 
cios apparatosos. Palm. P. 3. f. 1 OU. 7• .tf' 

APPAREGENÇA, s. f. ant. Apparição, '1 
recimento. [Vit. Christ, ] v. , 

APPARECÈNTE, p. at. de Apparccer. v, 

antiq. [ Vit. Christ. J pi' 

It.e1* 
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, v. n. Mostrar-se, deixar-se ver. 
tro J''s '1° upparecer : fras. jurid. os dias, den- 
ap^pn8 (Jllaf's f>e deve appresentar o traslado da 
]e pe 'lÇ;i0 atempada , declarados nelle: com el- 
Çao 0 appellado na instância da nppella- 
njo'^Ue &e decida a revellia do appellante, se 
Ur a')l)areÇe ao termo, em que devia appresen- 

Alqj Seêu'.r a appellação.. 
, p. pass. de Apparecer. 

App a s* ni* -Acção de apparecer. 
App* > e deriv. V. Aparelhado, A-c. 
App . V. Appnrencia. Sá Mir. 

Hoj^, ^ÈNClA, s. f. Mostra externa. §. Exte- 

^ Ficção, mostra enganosa. 6. Ar de 
)iota ' | idade. §. Homem de apparencia ; 1, é, 

* a» 1 consideração. Coittiuho, f. 1, 
ti/^^ENCIASÍNHA , s. f dim. de Apparen- 

Àpp "dop. Serm. 2. 312. 13. 
tece 

AHÈNTE, part. de Apparecer, Que appa- 
Pubil c'aro, evidente, e se vè. "confessionários 
>~as) g0s' f-apparentes. ^ F. M. c. 213, razões da- 
§. (j(r 

aPparentes , com que o Padre contrariou. 
tem0- X0isa vã', de pouca substancia , e que não 
"•£. (f1^* exterioridades , as mostras de fóra: 
ie, q ^zõcsappare/ites.'1'' §. Parecido , semelhan- 
cios —cÕ Real. ô- Verisimil. "iudi- 
(Je ^teiòes appur entes. ^ 6- Fingido: v.g.virtu- 

App.^3 —» heui —, que i)arece o que não c. 
. App a EEMÈNTE, adv. Com apparencia. 

(y, , s. f. Apparccimento; visão. 
e ;icub aPVirÍ£ão > fras. Astron. o que começa, 

Appp1. Coiri a Lua; tem quasi 28 dias. 

oiáa^^ ' s' Fccurso da sentença do Ajagistirado inferior, para o superior das 
.'!fáo deílnitivas, &c. V. Aggravo. Appcl- 
"^ad' ciUe 0 appellante não levou ao juiz 

^Íq'CMal sem appellação-, i. é, sem re- 
recllrso-, §• ^ome, que se dá. "§. Ap- 

* He]] [ 'j5 galés , Justas; todo o aparelho , que 
j fe.-uwj8 e remos , e pavezes, que servem na 
a^de ,.0.? e "aguerra nautica. (de appellamen- 
^ veiito "meMa Castelhano : ou porque faltan- 
.!'0s par ) as galés appellão , e recorrem aos re- 

^ a ^ivegarem.) Cast. 3. c. 30. p. 01. col. 
forão surgir onde lhes concertarão sua 
^'.guerra F. Mcndts, c. 140. vinhão 

h!'10" ; ^ ^jRoçadas de ioda a appellação dos 
(l"' 3 ine-SI1!f> diz : a esquipação dos re- 
p " Lac,/,; c- 107. p. 139. metlendo as proas 
dp **«>■. ('p P'jr entre as appellações das faustas. 

12 no mesmo sentido appcUamento , e 
4', '.'dej- L- 2. f. 158. Cr ou. J. 111. F. 3. c. 
í/j^ia Parelhar duas galés (com tiros) daen- 
<le

<0 da ^ apel(i(:ão. " ü. 4. 7. 21. lançarão 
cí, 0do. 'J^dUção da fusta , querendo-a cnsecar 
a ri^0Uío "r*' d- 209, diz o mesmo que Burros 

'r^ellar-0'.^' 7- "as gales recolherão dentro 
V.T0-1' 
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APPFILÁDO , part, pass. de Appellnr, ó. Juiz 
appellado; o da superior instância aquém seap- 
pellou. 

AFPELLAWÈNTO, s. m. O mesmo que appel- 
lação nautica , e guerreira das embarcações dc 
guerra. F. Fer. diz talvez appdlação : L. 2. p. 
158. os navios entrarão por huni rio, cm que hino 
roçando com a appellação pela terra, com que vi- 
nhão cosidos. V. o Author cit. L. I. p. 114. os 
artilheiros dizem ainda Fnllamenln , talvez de- 
riv. de appellnmento: e pallamcuta em Hespanhol 
significa a totalidade dos remos da embarcação 
remeira. 

APPELLANTE , s. e. Pessoa . que appella. 
APPELLAR , v. at. intérpor appellação , re- 

correr por appellação a Juiz de superior instân- 
cia. §. íig". ylppdlar para alguem ; soccorrer-se e 
elle. Kecorrer a algum expediente. §. Appel- 
lnr, n. ir o doente escapando da morte ; o que 
estava arruinado quasi, escapar a ultima ruina. 

APPELLaTÍVO , adj. Gramm. O nome , ou 
substantivo communi a muitos indivíduos; v.\g. 
casa, mesa. üi)põe-se ao proprio, ou individual. 

APPELLATÓAIO, adj. Que expõi as razoes , 
ou o articulado do appellante: v. g. Libcllo —. 
§, Carta tuitiva appdlatoria ; que o appellante 
requer aos Juizes Keáes , para ser mantido em 
sua posse, e direitos, depois de interposta a ap- 
pellação, que talvez lhe foi refutada injustamen- 
te, &c. Regim. dos Dcsemb. do Paço, §. 116. 

APPELLIDÁDO , part. pass. Cham do por ap- 
pellido, ou rebate, com sinal certo; v. g. repi- 
que de sino, certo toque de tambor, certas pa- 
lavras dc senha. §. fig. v. g. os cafres forão ap. 
peilidados com os gritos da Cafra; avisados pa- 
ra auxiliarem , acudirem á deiésa, c vir atalhar 
o inimigo. H. N. 1. 165. §. Posto em armas, e 
em alvoroço , qne causa o rebate de inimigos. 
Cast. i. p. 110. Freire. §. Que tem certo appel- 
lido, ou alcunha. 

APPELLIUADÒR , s. c adj. Que appellida. 
APPELLIDÁR , v. at. Dar appellido, rebate de 

inimigos, tocar alarma : v. g. appellidar a ter- 
ra. Cast. L. 1. p. J52. col. 2. e Barras, 3. 10. 2. 
" nppdlidnrão a gente da cidade.11 e 1. 4. 2. Cla- 
rim. c. 44. íig. " appellidar a terra contra os 
banidos para os prenderem.11 Ord. Af. 1. 23. CO, 

Clamar ao público avisando: v. g, appellidar 
liberdade; excitando á defesa delia. Aclamar, 
proclamar : v. g. appellidar liei , victoria; — 
guerra, paz , vencimento, y. metteu-se na Cidade 
com muita gente armada , e começou apellida-la 
por delllei dc Cambaya. Couto ,4. 1.8. Fero Mas- 
carenhas appellidaudo toda a Índia com cartas; 
convocando cm seu favor os fidalgos da índia. 
Id. 4. tí. 8. Estas matronas appellidando todas 
as mais com seus cestos na cabeça , mui contentes 
começarão a acarretar a pedra , terra .- fallando 

Ee das 
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das mifronas iminortáes , q'ic ajndArüo a rlpre- 
sa de Dio. .Couto , 5. 4. G. §. Implur.ir socoorro 
em voz alta. <l apellidando (na batalha) S. Tho- 
mc.11 Couto, 6. 5.10. Convocar em auxilio, pa- 
ra alguma facção. u nppellidott os Reis... para 
todos irem ... a Gcilolo tirar os Castelhanos, 
que lá estavão.11 B. 4. 6.23. §. Chamar poloap- 
pcllido. §. ílg. Excitar : v. g. appcllidar a cu- 
riosidade. Arrms, 10. 7. §. Convidar, fazer cha- 
mada. Appdlidar-se, refl. chamar-se , deno- 
minar-se, ter por sobrenome: v. g. — d"1 Alma- 
da. " Gabo que c^) nome de Fartaque se appel- 
lida,'1'1 Camões. Convocar-se, convidar-se; v. 
g. para convite, banquete; para acudir á defe- 
sa contra o inimigo. 

APPELLÍDO, s. m. Chamamento, convocação, 
para se acodir á defesa da terra atacada pelo 
inimigo; rebate. Jf. AT. 1. 134, dando seus apu- 
pos, c appellidos os cofres. Naufr. de Seprtf. 91. 

Palavra, ou palavras, que convencionalmen- 
te bradavao na guerra os de um bando, para se 
conhecerem dos inimigos: v. g. Portugal, Por- 
tugal ; Sanf Irrgo , ou outro, B. Ciar. L. 3. c. 
17. "era tamanha a fumaça , e tanta a confusão, 
que huns se não conhecia» dos outros , somente 
no appellido.1,1 Idem , Dec. 3.3.2. Leão, Chron. 
de T), Jíenriq. f. 39. Nos casos d^Ivoroços , ar- 
xuidos , motins, f<c. também havia appellido, 
pelo qual algum , ou alguns convidavão os da 
sua parcialidade , e vassallos , ou acostados , e 
paniguados de algum senhor : v. g. aqui do Mes- 
tre , aqui do Conde ; depois foi defeso , c só se 
deve usar do appellido : ylqui dei Rei. Orden. 5. 
T. 44. 9. Alcunha , sobrenome. Clamor para 
se acodir a fogo , arruido: Sá Mir. e auxiliar 
os quadrilheiros, &c. 

APPÉLLO. V. AppcUnçno. 
APPÉNDICE, s. m. Coisa appensa , acccssoria 

a outra, §. Que se ajunta ; v. g. ao contexto de 
algum escrito ; supplemcnto que tem connexão 
com elle. 

APPExXDÍCULO Ts. m. dim. Pequeno appendice. 
APPÈNÜ1X, s. rn. O mesmo que Appendice 

dV» Eat. Appendiv. Jorn. do Are. 1, 8. Benedict. 
Lusif. 2. J. 1. P. J. 

APPENSADO, part. pass. de Appensar. 
APPENSÁR, v.at. Pendurar. §. fig. Juntar: v. 

g, — os instrumentos do delito aos feitos ; os do- 
vumenlos, outros autos, a devassa, Sc. 

APPÉNSO, adj. Que está appeusado, penden- 
te ; adjuneto : usa-se snbst- v. g. no appensopri- 
meiro , Sc. ô. Pendente. 

APPETEGHDüK , s. m. Que appetece. 
APPETEGÈR , v. at. Ter appctite. §. Desejar. 
APPETECÍDO, p. pass.de Appetecer. 
APPETEGÍ VEL , adj. Digno de appetecer-se. 
APPTTÈNCIA, s. f. Vontade, desejo: v. g.— 

de comer: de a ver-, de gloria, e honra. 

APP 

* APPETÈNTE , adj. de nma tem. VoUCj.Vj[ 
Que appetece r ou tem appetite. Resend. ' 
da Amizad. de Cicar. " Nenhuma cotiza he nia 

— e desejoza." pag. 42. edif. de 1790. . 
APPETÍR, v. at. Desejar. Ulis. f. 213. P ^ 

tem Juízo para appetir bom nome. Aulfígr. f 
APPETXTÁR , v. at. Excitar appctite. ^A 
APPETÍTE , s. m^ Desejo de coisa , q}"; 

«gtTer c*>í\í-írírvs! mií» c.>HvfriT* A05? 

9. appctite de governar; de comer, Sc. t 

APPETI EÍVÈL, adj. Digno de appetecer-!*' 
APPET1 TÍVO , adj. Que respeita aos 

tiíes , que os tem. potência appetitiva ; dJ" 
pão —. V, 

APPETÍTO, por Appetite. Camões, Las- 
5. Couto, 5. 6. 4, E é múi freqüente nos Cia5 

cosa desinencia cm o, hoje antiquada. ^ 
APPET1TÓSAMÈNTE, adv. Por appetite. i'* 

Carta 1. L. 1.—guisado: desejar—. 
APPETiTÒSO , adj. Coisa que excita o apP^ 

tite. §. Homem appetitoso; dado a desejar ct>pe. 
de appetite. Paiva, Cas. 9. Cast. 8, 177. §• 
sejoso. V. de Suso. p. 37. — de comer, õ- ^e":g. 
zas appctitosas ; não necessárias , nem vanj' 
sas , mas dc satisfazer appetitcs , voluntaf104' 
Ined. 1. 405. 

APPLAUDÍDO, part. pass. de Applaudir. 
APPLAUDIDÒR , s. m. Que applaude. .A 
APPLAUDIR , v. at. Bater as palmas em ^ 

dcapprovação, louvor. Louvar, approv'1'^ 
APPLAUSÍ VEL, adj. p.us. Digno de appli' ,;, 
APPLAuSO , s. m. ü acto de applaudir. §• ^0' 

quer dito, ou acção em demonstração de 
vação, louvor. Gosto grande, prazer, J ^ 
lo ; alegre approvação de algum dito , 01 fy 
ção, nova , successo ; talvez com palmadas, 
das, e victors. pò( 

appLICaçAo , s. f. Acção de applícar , * 5, 
uma coisa junto a outra , parle sobre ])lir 

Accommodação : v, g, — de hum texto, ou - jí 
de author , a alguma matéria ; da regra , )íVe; 
theorica á praxe. §. Attenção, com que se 0^(ia 
continuação, com que se estuda. 11 apptícoÇ ^0 
animo : 11 attenção. Cathec. Rom. 17. §-.u ^ 
de destinar, repartir : v. g. — de dinhcti0 

certa despesa. Pinheiro. 6. Apvlicacãq de certa despesa. Pinheiro. §, Applivapt 
tfios, para curar. $0 ' 

APPLICÂDaMKNTE , adv. Com app'icair 

cuidadosamente. ,0 ^ 
* APPL1CADÍSSIMO, superl. de Applic:l fS(,ii' 

g-, api>Hcadissimo na* continuação de sef.Q,1'' 
dos. Purijie. Ckron.2.p. 4. f. Cunh. Escol- 

ACÁDO , part. pass. de Applicar. J», J 
ACAMÈNTO , s. rir. Applicação. [ '' ^ 

APPl 
APPLIGAME 
APFLICANDO 1 adj. Que se deve app^^jpO 
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{„ ' ^ ^os partic.do futuro passivos Latinos) Cei. 
\vUa'lra?' '• 1S3- 

0 r, PLlc^NTE , p. pres. de Applicar. §. snbst applica. 

j'im ^ TC^R' V' a^' A)nntar, pôr alguma coisa 
tric a a 0"^ra : v- §"• applicar uma figura gcome- 
lic 

a.outra, hum remedio topico ao corpo ; ap- 
tin- }?s' os pincéis ao quadro. Vieira. 6. Des- ^ j|r) distribuir: v. g.— dinheiro pura despesa. 

sã""  ■■ 
^'k 
*<*■ <1 

^ v# Çj» %.%*>*, ww V JJH,t XA/ ICC/Oy/C-OM» 
Recitar , e pôr: v. g. applicar remédios, ca- 

ftioc/3^ ja'J' emPÍaitos' §• Applicar o pensamento no 
rij ? do governo. M. L. §. Applicar os olhos. Fiei- 
ty^-^PProximar.^oai attenção: v. g. — o ou- 
so PaTCi ouvir. ti. Espertar: v.g. applicar opas- 
pí4,aí diligencias. §. Applicar : fazer que se ap- 
Accq6 ' V' — um fdho ao estudo , ci milícia. §. Qp • Q» Ufll JltflU CIU tòlUtlV y tl 171 lilCíd* ^ 
rC/i. 

1211110d ar ; v. g. — as leis ás especies occur- 
CürSo 'azer applicação de texto , conto , dis- 
Coati Apphcar.se : dar-se com attenção , e ^Lí - J--V ^ ■ -V.»» t »»• V t v. * 1 ^ Ut. V y 1 
')ie)0/1Uafao : v- á"- applicar-se ao estudo , coí« 

. ^ ? ô-c. 
^ÇATÍVO, adj, O mesmo que applicavel. Appr >llvuJa<1J- u mesmo que applicavel. 

i íc^^AVEL , adj. Que pede applicar-se : w.g-. ^ j— -tl •*. — | — —ri - - • & • 
% r '' f'a i ou disposição da lei não é applicavel 

apresente. ^pp". m eseme. 
' v- at- Pôr iunto. Mansinho , f. 37. Vpoern.to       J 

AÍ',po'Z"ÍÊ-na I)nc/''1 os dons de Ceres." 
Ala Cü- s. f. Posição próxima de algu Coifi, • I ' osiçau p«uajiu i uc .ugll- 
'•g. Unida a outra ; e talvez intimamente: 

i* Pedras crescem por apposiçào das parti- 
P«so j"eas-i- Addição. Scventn. t. de Gramm. 
Aiç e "Pposipão : o caso , em qi:e se põe o no- 
^dent e teni a mésnia rei ção que outro aute- 
l'(io. v,í: : v- g. " appareceo perante mim escri- 

ca n'as 'sto tem mais lugar nas Línguas, que 
Aiç in,805' c_ünio a Latina , e Grega. It. O ao- 
Irlbm;6 .^difica outro como ;.dj. ou tomado at- 

Qt .) v'1
i
Ujei)te ; v. g. " D. João . Regente , Rei, 

^Pátria.1' 

)0 ' a0|Slr0, "''j' Appropositado, accommoda- 
e?,Uado- " empresa não bem apposita.11 

Andr. Mtsctll. ]j. us. 
> adj. Junto a outro: v. g. " nome 

João'/, a ^tro qne está na mesma relação : v. 
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' tomadia judicial. §. fig. Comprehensão do enlcn- 
dimenío . percepção, b. Imaginação continua so- 
bre alguma coisa , com cspccie de desconcerto 
de juizo. 

APPKEHENSÍVEL, adj. Capáz de se apprchen- 
der. 

APPREHENSlVO, adj. Homem, que compre- 
hende, percebe. Imaginativo. 

APPREHÉNSO. V. Apprehtndido. 
APEREMÁ DO , ç deriv. V. Apremado, Ac. 
APPREKÉR. V. Apremar, que é o mesmo. 
APPREIVlIÁDO. V. Frcmiado. Mansinho. 
APPREMÍDO, p. pass. de Apremir. 
APPREN5AO. V. Apprehensao. 
APPRESERTÁR. V. Apresentar. 
APPRESSÃO . APPRÉüSO. V, Oppressão, Op- 

presso. 
APPRICÁR. Y. Applicar. 
APP RI WÍ DO , APPRISSÂO. V. Opprimido , Op- 

pressão. 
APPROBATÍVO, APPROBATÓRIO , adj. Que 

approva, ou contem approvação: v. g. palavras 
approbativas , livro — . 

APPROPINQUÁR , at. reflex. Cliegar-se , ap- 
proximar-.se. vai-se appropinquando a morte.a.p- 
propinquar-se a Deus-, —o tempo da partida. §. 
li. 4. í). 17. ^ appropinquar-sfi a fortaleza." 

APPROVACJÜO , s. f. Acção de approvar. §. 
Contexto de palavras , com que se approva. §. 
fig. Louvor, ô. Consentimento. 

J? ^0^ n a olitro qne está na mesma relação : v. 
"o nr f4 d'ai da Pátria : a cidade Lisboa ; o 

1 Ap*OTH-'de' 
" 13,3 ^ EMa. V. Apoíegma. Tempo de ylgora 
tp&ní- Au • - - - ^ , 

^ V0.. adj. p. us. Dcprecativo, de 
KAÍflLÊnvP!ihvtas aPPrecaiwas." Súpplice. 
Aln-ter|dcr 

lsUER, v. at. Fazer aprcliensão. §. f. 
«'d op-1 Perceber j 011 fixar a imaginação em 

Falia de D. Altivo de Menezes. 
Ce.líludo . parf. pass. de Appieliender. 

7 aPPrePellliido por contrabando. 
toJ P^EHPvc r, 

Ar, a. 1 >5*0 , s. f. Acção de prender, ou 
Pussar-se: v. g, appreiiensão de bens j 

APPROVÁDAMÈNTE, adv. Com approvação. 
APPRO VADÍSSIMO, superl. de Approvado: v. 

g. remedio —. 
APPKOVÁDO , part. pass. de Approvar. 
AP PROVADOR , s. m. O que approva. 
APPROVAR, v. at. Haver, reputar por bom 

física , ou moralmente ; por perfeito , exacto , 
egitimo. Fazer parecer bom , digno de ap- 
novação ; justificar, dando para isto razoes , que 

approvavão sua opinião, B. 3. 1,3. 6. Authori- 
zar, confirmar com approvação: v. g. approvar 
o testamento; dar consentimento. Mostrar, dar 
provas da qualidade : v. g. a adversidade appro- 
va os amigos. Armes, 1.2. Aulegr. 5. ti. u as coi- 
sas prosperas adquirem os amigos, as adversas os 
approvão.11 o tempo descobre, e approva o que na 
vontade jaz. Eujros. 4. 8./. ICO. f. §. aiu. Pro- 
var , fazer certo, pera approvarem a sua rendi- 
çom; qne se dãvão por vencidos. Tncd. 

APPROVÁ VEL, adj. p. us. Digno de approva- 
ção. Snbell. Ennead. 

APRACÁR. V. Aplacar, 
APRA1NÁDO, e deriv. Y. Aplainado, 
APRAMÁR , v. at. Apremar. V. Apremado. 

" apremar (sujeitar, obrigar), e atar vossos fi- 
lhos á vossa vontade, antes que se atem á sua." 
Alma Jnstr. 3. 

APRASAIÁK., v. aí. ant. (do Francês llâsmeri 

Fe ii dou- 
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donde vejo prnslnnr) O mesmo que gramar, re- 
jirchender. Cron. J. I. P. 1. c. fi. começou-o « a- 
prasmar , porque trazia preto ( por luto ) e não 
hurel. 

APRÂSMO , s. m. ant. Prasine. 
APRAZÁDO. part. pass. de A praiar. dias a- 

prazadas para despachar ns partes. Cast. R. 178. 
APRAZADÒR , s. m. Caçador que apraza osja- 

vardos , e outra caça grossa. [ B. F. ] 
APRAZAWÈNTO , s. m. Acção de aprazar, as- 

signa^ão, ateinpaçao vie dia, oa prazo certo. §. 
Prazo. 

APRAZÁR , v.at. Assignar,. limitar, determi- 
nar prazo certo de tempo- uncsitou-lhe o desafio, 
e aprazou o tempo para dali a ires dias. Couto, 
8. ti. aprazou o dia 14. para ser a primeira ses- 
são: espaçou o F ar lamento, aprazado o dia 1. de 
Novembro, para reassumirem as conferências, a- 
diar, aterupar; citar para termo, e prazo certo. 
Ç Jprazar desafio com alguém ; desafiá-io para 
certo dia, e lugar. Cron. J. líl. P. 'í. c.. Git. ir 
cumprir um desafio, que tinha apptazado com el- 
le. S. Nprazar-se : convir com-alguém de certo 
prazo r para se fazer algum negocio, ou acçao; 
v. g- aprazar-se para se encontrar em algum lu- 
gar, a certa hora : daqui- "a briga aprazada. ^ 
C. u a lua npr azada.11 licir. Cartas, Tom.i. "a 
noite apr asada:" i, é, de que se convcjo como 
termo , ou com tempo certo. vi. Aprazar porcos 
montezes, e outra caça; emprazar, fazè-la aeaa- 
toar, ou easacar , para sc caçarem mais, facil- 
mente. Sousa. 

APR AZ E DOR, s- m. O que cuida cia aprazer 
a outrem. V. do Are. 

A PR AZ ENTE r p. at. de Aprazer. "obras a 
Deus pouco aprazentes (fazem as Beguiuas). " 
Doeum. ant. 

APRAZENTÈIRO. V. Pruzcntciro. 
APRAZER, v. u. Agradar, ser aprazível. B. 

c C. §. Deleitar, recrear. uaprazer aos sentidos." 
ç. Aprazer-se de alguém ; agr;idar-se delle , rece- 
ber prazer com ollc. Prestes,./, tí. Contentar-se, 
satisfazer-se a si mesmo. Engana-se o amor pró- 
prio , falsa, incerto , Também se engana o medo 
de aprazer-se , Em ambos erro há quusi igual, c 
certo. Fcrr. Cart. 12. L, 1 - 

AFRAZERÁDO , adj. Dado a prazeres : v. g- 
gente devida aprazerada. Vithalpand. 5. sc. 7. 
Cbejo de prazer, praz nteiro. "moça aprazera- 
dn, sem ponta de miolo." Idem, 

APRAZIBILIUÁDE, s. f. O ser appraziveb p. ns. 
APRAZlBlLLlSSIÍilO, superl. de Aprazi-vcL IVlCii- 

to apprazivcl. 
APRAZÍDO , supino de Aprazer. 
APRAZIW-EN-TO r s. m. Prazer. §. Contenta- 

mento, approvação ,. prasme : v~g. com aprazr- 
mento dos contracíantes , (PtlRei; &:c- o Juiz se 
mnicaxá a aprazimeuto das partes -, segaudo ael- 

APR 

Ias aprouver , on lhes contentar. Benepla-01^0, 

Ord. Af. 3./. 103. Füip. 3. 33. 8. 
APRAZÍ viiL, adj. Que causa prazer r v.g-J11 ' 

dim , conversação , pessoa —; que nos dá praze ( 
Jlist. Dom. §. AíFayel; gracioso; de bom rt'ce^ 
bimento, e agasalho alegre;, favorável, agra 
vel a outrem. §. Ameno, gracioso, vistoso r ' 
g. sitio — . §. Éanaonioeo: v.g. rima — • 1 . 
toso, bem lavrado: v. g. edijicio — . §. 
v. g. palavras apraziveis d orelha. ant. Coiice 

d ido. " noin lhe seja aprazível. " 
* APR AZ1 VEI.IriENTE , adv. Aiiavelmente, g0*" 

tosamente. V. de Sus. 4. 
* APIt AZ.ViÈNTO, s. m. antiq. O mesmo q11 

aprazimeuto. Cathee. Rom. 174. 
ÁPRE, iuterj. de desapprovação , como 

ge, ura. , i 
APRECjADO, ixirt. pass. de Apreçar. [ 
APREQADÒR , s, m. O que apreça u apreç(m 

do que se ha-de dar pela tal cousa.11 B. 1. F'- í 
APRECjAMÈNTO , s.m. ant. Apreço. [F. } 
APRECjÁR, v. at. Bòr preço ámercadoria- ;( 

Informar-se , tratar do preço. Avaliar, eS f 

mar.. §. Fazer apreço, ô- Aproçar vilmente ; r 

em baixa estima, fazer bom barato, desbarat'1^ 
ou veuder por pouco-mais de nada: v.g. " 
rinheiro, que vilmente a vida apreça.'''' Sá ■»» 

APREQÁVEL. V. Apreciável. e 
APRECIAÇÃO, APRECIADO, APRECIAR- 

Apreço , Apreçado, Aprcçurz. por estimação, e 

tintado, estimar. 
APREC1 ATI VÃMENTE radv. Com apreço- 
APRECIATÍVO, adj. Que faz, ou mosíra 

preço. .or, 
APPíEClAVEL, adj. Coisa, cujo preço e v-i 

se pódc calcular ,. estimar: v. g. as- perdas ai'^ 
ciaveis são as da especiaria , e prata que ^ 
pesada- Ç Digno de apreço , estimação : y-5 

virtudes apreciáveis. ^ 
APRÈQO , s. m. O valor, e estima , que ^ 

a alguma coisa , ou pessoa ; o caso que dei a- 
faz , a conta em que se tom. 

APREGOADO, part. pass. de Apregoar. ^ 
APREGOADÒR , s. m. e adj. O que ã$rtê ^ 

á. Virtudes apregoadoras de sua. Santidader 
goeiras. 

APREGOAR 
.crí0: 

xi. , v. at. Anmineiar com pr('S 
v. g. apregoar as coisas vendiveis, c seu 
Convocar por pregoeicos, v. g. apregoar o 
celho. Ord. Af. 1. 23. 46. §, Publicar sole' rí, 
mente : v.g. apregoar a paz, guerra. Set l ^ 
goeiro.; v. g.- apregoar os Louvores , virtu 
alguém, os seus defeitos, Sc. assoalhar , l',1"- i ie 

i altas vozes- Apregoar-se: deitar 
'S 

cm 
si v v. g. apregoar-se por doente , douto, ^ ^ 
Eu.fr. 1. 1. v. g. homens que se ms aprego-^^ 
escoimudos, c alhei/os de todo serdidò in$C 

APREiiIADQ , part. pass. de Aprcmar- ' ^ 
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la'\o com demandas. ^ Ord.Jf. devem ser apre- 
as (as moças) da ma» com costuras. Vlisip. 

1* ff* ^ § üpprimido, vexado. Ord. Af. 2. G5. 
'♦ 0s ^av'rtaclores erão apr ei nados. ^ 

^PREjM ADÒR, s. m. O que aprema. Cardos. 

, v. at. Obrigar, constranger, aper- 
t, comalgucm autiq. u apremariãu, e guenca- 

au0 Keíí"I^te.1, hied. 1. 3*1. 
q ""'^-bMiADO , e deriv. V. Premiado, â-c. iJ. 

1 iiinido ; v. 3. — com trabalho. Ulis. 91. V. 
iJ"e<nado. 
^HEmiaDüR. V. Vremiador ; v. g. dos scr- 

r^EM.AR, v. at. Premiar. Ordcn. Prol. Fco , 
' • ^ Eslco. — os príis. 

íüo , v. at: Tomar, ou receber instruc- 
Urlel eu£ino 5 dar-se ao 'estudo : a, g. aprender 

^.e sàeueias. (>. Adquirir conhecimento , e 
'aPreiiderão , que o navio era de Mala- 

' "-ed. 2. f. 311. Dizemos aprender scicncias, 
üq p'.e COS verbos no infinito : v. g. o Pai dice 
Por, ' l"c'die seu filho , que aprendesse a ser liei , 

e « dl* fazia forças , que esperava, que fie 
A[''í>°S se.u&$ Couto, 12. 4. ú. 
Aud^ÜÍlX) , part. pass. de Aprender. 

pri .vK»VDfz , s. m. e f. O que, a que aprende; 
cio '-P^fte , ou principiado tin arte , 011 ofti- 

Sói# muito aprendiz em amores. Sá Mir. 
4^-/• 219. Corno adj. "o fidalgo aprendiz."''' 

.^'SADO, part. pass. de A prensar. Setim 
^Prensado. Laoanha , Viagem. 
EN^0. V, Apprehensão. 

V. Imprensar. 
g fff) adv, antiq. De| íoís. Leão, Orig. f. 

príç áa C/uisti, 2. J. .31. f. §. Do Francez au- 
t Pü(le'lnt,((' Perto i apres de mim: na minha mao, 

elucidar. 
0í)c 

s^TAqAO, s, f. Acção de apresentar. 
^Stiro^^Hddo: forens dos autos, da carta de 
j. Apj/jJ- Crdenaç. Man. 3 

edref. ^TADÒ, part. pass. de Apresentar. Ç 
r ffi^fÇfiWdados; i. c , nomeados. 
lcjo x PADòp,r s. ra. O que apresenta. Of- 
e,Hava 

l°0 da Casa Real , talvez o que apre- 
^roÃj ^ Pessoas, que vinhão á Corte, eslran- 
L11'4 iie, "^aixadores. §. O que propõe alguém 
tr' ^ /f0. 0 ^eclesiástico aquém oba-dc col- 
-'lo j 0 l>resentador dc lettra cambial: o apresen- 

é Q 4|l
Ut a apresenta aquém ha-de paga-la, 

1 e Crfc,'p a^0 > 011 acceitajíie, ou quem faz hou- 
fídEs^'tl,,ao seu nome , ou aeceite* 

íer ^Prr 1 ^ ' v' at* diante, empresan- 
d,( ^0ld)ec-i.c,'''ar uma pessoa a outra, para os fa- 
0/ aa figuci0S' ^ar- 1 d- 9. Apresentar igua- 

9. (j',p- Lobo. — papeis . Jeitos em Juízo. 
's §• Apresentar Beneficias i no- 

c 0s para os ssrviícm, 9. Apresentar 
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batalha-, oíTerccè-la em campo ao inimigo, pôr- 
se cm acção dc a dar. 9. Apresentar testemunhas 
em juízo - trazè-las, dá-las. §. Apresentar-se, re- 
cipr. apparccer diante. 9. Apresentar-se cm bata- 
lha ; dar mostra de si ao inimigo , em acto de 
pelejar. §. Dtos se a])resentou a í). A fenso Ilcn- 
riques para animar: apparecco. Pinheiro, 1.136. 

* APRESILHADO , p. p. de Apresilhar. Sega- 
ro, ou guarnecido com presillia. 

* APRESILHAR , v.at.usad. Segurar, ouguar- 
necer com prcsilha. 

APKÉSO. V. Apresso. 
àPRESSÁDAMÈNTE , adv. Depressa, "morrer 

apressadamente,11 subitamente. [ Card. Agiolog.J 
* APKHÜSADÍSS1WAMÈNTE , adv. Sliperl. 'do 

A])rcssadameate , com muita pressa, mui ligei- 
ramente. Piment. Meihod. 1. p, 100. 

* APRESSADÍSSIMO , superl. de Apressado. 
Mont. Ari. 29. 31. 

APRESSADO , part. pass. de Apressar. Malaca 
Jícara apressada dJEllici de Bintão; Cast. L. 4. 
c. 41. com guerra. 9. Homem apressado em pec- 
car, tardio em arrepender-se. Arraes, 9. lã. "a- 
pressado com a má condição do Capitão:11 vexa- 
do. Cast. 6. c. 10. 9* Que tem pressa. 

APRESSADÒR, s. m. e adj. O que apressa. 
APRESSAR, v. at. Dar pressa , fazer que se 

apresse alguém , que se despache. Cast. 2. 100. 
9. 1'azer adiantar: v. g. — alguma obra, traba- 
lho. 9. Apressar; anticipar: v.g, apressar a mor- 
te, abreviar a vida. 9. Provocar a que venha mais 
cedo : v. g. seus deméritos apressavão o castigo. 
Chron. de Cister, 1. 3. 9. Pòr em pressa, aper- 
to, afronta, trabalho. Barr. Arraes, 1.2. apres- 
sado dos trabalhos, Ac. 

APRESSO, ant. Aprendido, sabido. Elucidar. 
APRESTADO , pa'vt. pass. de Aprestar. tinha 

aprestado muitos puraos. B. 4. 2.7. H. N, 2.123. 
9. Apressado, prestes, diligente. Ord. Af. \. f- 
320. " aguçosos ,-e aqjrestados z"'"' talvez erro por 
api essados- 

APRESTAMAdO r p, pass. de Aprestamar. Pe~ 
neficiado com préslemo- Elucidar. " Apr estima- 
da da Abadessa.11 

^ APRESTAMAR, v. at. ant. Dar alguma herda- 
de em prestemo, on prestamo- Aprestamar alguém-,. 
dar-lhe alguma coisa em prestumo , prestemo , ou 
prestimomo. 

APRES TAIvIÈNTO r s. 1.,. Apresto T aparelho. 
aprestamentos da Casa da Rainha, e da arma- 

da.11 Couto, 12. 1. 7, 
. APRKSI A;uO , s. m. Pi éslírno, prestimonio ; 

consignaçàa de certos- frutos, e dinheiros, paia 
sustento , mantença , 011 obras pias, assentada 
em alguma herdade. 9- A herdade-, quinta , pro- 
ptiedude dada, ou consignada para isso. Eluci- 
dar. \. Prestemo. 

APRESTAR, y. at. Fazer prestes, aprontar 
cura 
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com os aparelhos necessários: v.g. — yiáos, car. 
ga, gente de guerra; a comida , tVc. $. Avrestar. 
se: aprontar-se. V. de Suso, c. 20. " aprestava-sc 
o Santo a fazer penitencia." 

A PRÉSTKS , adv. Prestes, ellipticamenfe. Pois 
senhor a prestes o tendes . . . nesta trãs-camera. 
Nubiliario , 21. 113. 

APRÉSTIMO, s. m. V. Vrestimouio. 
APRÈSTO, s. m. Acção deaprestar. Osapa- 

relhos, com que se fazem prestes os navios para 
a navegação, ou guerra. Apr estos parti a jor- 
nada , para a guerra , ou campanha , para a ca- 
ta, &'C. 

APRESURÁDAMÈNTE, adv. Com pressa, de- 
pressa ; de repente. 

APRESUKÁDO, part. pass. de Apesurar. Im- 
siada, X. 106. " a vasante , que corre apresu- 
rada. 11 

APRESURAMÈNTO, s. m. Pressa, fadiga. 
APRESURÁR, v. at. Dar pressa, apressar. 
APRIMORADAMENTE., adv. Com primor. 
APRIMORÁDO, adj. Feito com primor. Do- 

tado de primor: v.g. homem aprimorado, enão 
tacanho, ylulegr. f. 102. j. pontos de honra . . . 
grandiosos, aprimorados, e dignos de 11 cá cs pei- 
tos. Cron. J. III. P. 3. c. 24. V. Arrues, 4. P. 
Per. 2. 26. 

APR1MORÁR , v. at. Fazer primoroso: v. g. a 
çoni'ersaç.ào das damas aprimora os galantes, e os 
esmera em loas partes, {p Aprimorar alguma ac- 
fão; acompanhá-la de primor no modo de a fa- 
zer, 

APRISGÁR , v. at. Levar ao aprisco. [GilVic.'] 
§. fig." Encarcerar. 

APRÍSCO, s. m. Casa de ramas , onde se re- 
colhem as ovelhas, que hão de ser ir. ungi das , ou 
ordenhadas. Vieira. " as ovelhinhas sahindo dos 
seus apriscos.'1'1 §• fig. Covas, tocas dosauimaes, 
cavernas de acòlheita. " sahirão os Tritões de 
seus apriscos." Insid. 

APRISIONADO, part. pass. de Aprisionan 
APRISIONAR , v. at. Fazer prisioneiro de 

guerra, 
APRISOÁDO, part. pass. de Aprisoar. Preso 

em ferros na Cadeya. Ord. Af. 1. 34. 3. Ord. 
Man, L. 5. T. 35. antiq. 

APRlSOÁPv, v. at. ant. Prender, Leão. Orig. 
f. 2U- §. Lançar ferros. Ord. AJ'. 2./. í)8. [Ord. 
Man.] " aprisoam-aos dentro na Igreja de ferros, 
e, cadeyns." 

APROADO, part. pass, de Aproar. 
APKOAR, v, at. Pôr a proa a algum rumo, 

proejar. V. (t aproava ao iSorocste." Epanaf.f. 
■232. 

APRÓCHE. V". Aproxe, 
APROFEITARj v. aL Aproveitar, (de prq/t- 

ter, Franccz) 
AP RO Ei AR, e deriv. V. Profiqr, e deriv. 
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APRÓT., adv. Aproveito, beneficio, antiq- P® 
a, e prol. 

APRONTAR, e deriv. Conforme A pronuncia- 
V. Apromptar, segundo a etimologia. 

APROPOSlTADAMÈNTE, adv. A j roposito. 
APROPOSITÁDO , jiart. pass. de Aproposítar* 

Que vem a proposito, a tempo, e sazão; conve- 
niente , que quadra. Paiva , Cas. 6. Arraes, «• 
14. Cron. J. 1IT, P. 4. f. 32. noite aproposí(a[f 
para a sua determinação. Ceita, bis, ocm.p-^ ' 

APROPOSÍTAR , v. af. Fazer, que venhão, ^ 
caj ão a proposito , em ensejo , e lugar coiive* 
niente : v.g. — os ditos, nepões, donnires, stsosi 
divertimentos •, fazer em seu lugar, easeutcrop0' 

APROPRIACj Xo, s. f, Acçãc-de apropriar. 
APROPRIADAMENTE, adv. Com propriedao®' 
APROPRIADO, p. pass. de Apropriar, 

pultura que lhe fora apropriada.'*'' Itied. 1 • 
APROPRIÁR , v. at. Dar de propried.ade. ' ' 

apropriarão rendas. Cron. de D. Af. Ilenr. V 4 

Leão. §. fig. Adaptar, accommodar convenie1' 
temente; attribuir. Aproprinr.se: tomar P3 

si como proprio, ou de propriedade, áttrihuLt 

se, arrogar-se. Prov. da Ded. Chron. foi. f -1 n 
§. fig. " se apropião dos males dos proxin'0^,, 
Vieira. Hoje dizem apropriar-se alguma coisa , i 
má-la como própria , fazer-se dono delia- ^ a' 
Af. 2. f. 187. "Dos fidalgos, que aproprião ^ 
os moesteiros. " ^apropriar-se uma Liugua oS 

cabules de outra ( udoptando-os ).11 

APH.ÒUGUE. V. Apiouvc. , y! 
ApROUVE, jnet. antiq. deAprazer. Ag''aí0 

antiq. Dicerão aprougue por aprouve. 
APROUV É.R , fut. conjunct. Agradar. SeAVÍ'^ 

ver a Deus. IN. li. Aprouvcr não é Infinito j ^ 
Subjunctivo de Aprazer, apraz, aprouve, 
zerá, aprouver, aprougue por aprouve: opr<l < 
se aprouvesse j quando aprouver a Deus. j« 

APROVEITADO, part, pass. dc Aprovei^' 
Cultivado; na Agricult, Cnst. 4, c. 2. p. 

APROVEITADOR, s.m. ü que aproveita- 
3. 243. mostrar-se dorido, e aproveitador ^ 
zenda iVEIRci. 

APROVEITAMENTO , s. m. Proveito, pr"0^' 
so , no estudo, ha virtude ; adiantament0 ! 
lhoramento. V. de Suso, 276. BcmfcitorJ

oliC' 
* APROVEITAnTE, adj, de uma terffl- P 

us,, que aproveita. Vit. Christ. 2. 30. 66. 
APROVEITAR, v. at. Tirar o proveit0 » 

alguma coisa pôde dar de si: v. g, — as J'"^ 
as terras, lavrando, e cultivando , ou me^ ü.nlA 0 

os amanhos. §. Utilisar-se : y. g. li aprove1 

seu prestimo , valimeuto. " Aproveitar aC^e- 
ser causa, de que elle tenha proveito, c "LsV 
o bom Rei foi dado por Deus para... o 
tar seus subditos, como a propnos fdhos. 
Prol. Fazer bem, Ined. 3. 276. o Infante J - gr 
rique . . , aproveitando a todos, e nem c"f J,o 
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'f? "f ninguém. Aproveitar com criaçom, ou mcr- 
(j

(" 'hul. Trnnc. T. J. c. ]8. Cast. 6. c. ♦Jõ. "cui- 
que lhes faziao movdamno, os aproveitã- 

10 Wais. ^ h. Aproveltar-se de alguma coisa, ou 
q ^i tirar «tiliilade, e proveito. Aprovei- 
C a occasi"0 > 011 aproveitar-se delia. 6. Apror, 
v .' ser nlil, servir v; g. este remedio a ro- 
c da nesta doença ; aproveitarão as suas su. li- 
( ^ it. Adiantar-se , fazer progressos no. es- 

moral, virtudes, homem aproveitado 'as 
' ras. Arrues, 4. .Ti. 

j ApKOVEITòáo dj. V, Proveitoso. Ferr. Cari. 
• 2. o doce, «aproveitoso , amarga ao doente. 

^ APROVER , v. n. antiq. O mesmo que apra- 
2 Chron. D, João I. 1.3. Ferr. Põem. 

^PROVISJONÁDO. V. Provido, Bastecido. 
JJR.O VISION A*, v. at, V. Prover. 

dOXÁDO, p.pass. deAproxar estava apro- 
^ d fortaleza. 
RoxáR, v. at. Fazer aproxe 

f^fc RóXes , s. m. pl. AJilit. Os ibalhos, que 
íÇll)

111 os sitiadores da praça , p; . se achega- 

*111 f Corobatè-Ia, como são as trincheiras, pa- 
j5e^0s> baterias, minas, &c, íig- Maquiua- 

Aj1^
Urdas. Vieira., Cartas, Tom. l.f. 306. 

(lU a ROXlMAÇÍO , s. f. Acção de aproximar, 
''^ximar-se. §. Cálculo de aproximarão; em 

0 Uj ".'40 se acha ao justo a somma, valor ; mas 
pf0',!

s exactamente r que é possível , e o mais 
Aplf10 ao justo [ Ceit. Setrn. ] 

^'MAdaIiIÈNTE, ndv. Por aproximação , 
ao justo: v. g. "calcular, avaliar aproxi- 

"le"te: ^ i. 6 , com pouca difFerença , de 
Apn011 nienos proximo ao justo. 

Qj,^ OxiívíAüO, p. pass. de Aproximar. [ Ceit. 
Ap^íf"; ] 

*o*hn.X,MÁR' v* a** Chegar para perto. §. A- 
chçJ'?"4'c: chegar-se par; perto, junto, vir- 

t0, ^"''0: V-A' — a algum lugar, tem ,, pva- 
c ]!o if

0ximnr algum cálcido ; chegá o quau- 
Apft,^

vel á exactidão, cperto dasu.. justeza. 

•» * Apti ^ÁR. V. Perfumar. 
Sc(ir ^ÁDO, adj. Posto, levantad aprumo. 

ÁPsj;^- Firiat. 2. 63, 
1 e i s• m- C Astron. Os pontos apo- 
'0í'tos |j

erigeu. §. Os apsides da Orb la, são os 
dljticq']4 '"ayor , ou da menor . "'ocidade do 

,] hrç -^lechun. de Marte. 
"Him,. E i Jidv. Com aptidão , accommo- 

tn^T^them^proposito. 
un i. v• at* Accominodar : v. g. aptar os 

An-acs, 10. G. 
k"ii f.,1 > K- f. Habilidade , capacidade para 

» ,/ p,0 ' Part. pass. Feito apto, e hábil. 
rWiLf'ro*- 

superl. de Apto. Arraes, 7. 11. 

A PU ,7,- 

APTITÚD, on antes APTlTfJDÉ. V. Aptidão. 
APTi PUDINAL, adj. t. escc st. Que consiste 

na aptidão. Tempo d gora, P. 1. D. 1. 
ÁPTO , adj. Hábil, conveniente , pertencente , 

para emprego. «S. Accommodado, disposto: v.g. 
sitio apto para nella se porem ciftdas, 

ÁPUD-ÁCTA : palavras latinas , que querem 
dÍ7er junto aos autos. Ortl. 1. 24. 21. nos autos. 
Apud aula dizem outros : nas Ord. Af. véi as 
autas, por netas, ou autos. 

APUJADÚRA. V. Apojadura , ou Fojndura • 
talvez pefadurn é o proprio por a enchente , ou 
enchimento do peito , que o peja j ou o liquor 
ao odre. 

APULADÒR, s. m. B.Per. verte. Exceptor, is. 
Será o que pula ? 

APULAll, v. u. Pular? B. P. verte excipcre. 
APUnhãDO , p. pasí. de Apunhar. §. no íig. 

tc "ccebera com Latim maçorral osfregnezes, que 
vem mrito apanhados.11 Uiisipo. Será apanhados, 
por encolhidos? 

APUNHALADO, part. pass. de Apunhalar, 
APUNH 1 Í.ÂR, v. at. Ferir com punhal. 
APUNHÁR, v. at. V. Empunhar. Lançar mão 

ao punho da espada, para adesembainhar. Cou- 
to. §. Enfr. 1.1. " Apunhei olhando pollos can- 
tos, 11 Alettcr mão á espada. Apunhar a espada, 
o terçado j ou da espada: — com alguém. Houve 
alli ( no horto ) entre o:. Discípulos vontade de ri- 
nhirem . c apanharem com os Soldados. Ceit a, 
Semi. de amar os inimigos Sc. 

APUpApA, s, f. Vaja; matraca, que sedá ao 
som de apupos. 

APÜÍ ADO , part. pass. de Apupar. 
APÜPÁR, v. at. Tocar apupo ; dar apnpada. 

Armes, 9. 10. "Dar risadas r e ficar-nos apu- 
pando.11 

APÚPO, s. m. Busio, que seasáopra, edá voz 
que toa desabrida , e destemperada, h. íig. O 
tora do apupo, ^i. fig. A vozeria,. com que se dá 
matraca. Ined. 3. 160. dando seus apupos para 
metter em maijor argulho aquellss Mouros. Leão, 
Descr. c. 89. com muitos apupos, e grita de todo 
o arraynl, se tornou para dentro. §. Apupos para- 
chamar, e carear o gado. B. 1. i. 11. §. Grito, 
brado. §. Üm ornato .-uitigo. Caucíorr, 

APURAÇÃO, s. f. A acção dc apurar. §. no 
fig. Escollia : v.g. apuração de gente para a guer- 
ra. Chron. Af. V. c. 12. Ord. Af. 1. T. 68. apu- 
ração dos iéslciros. " constrangidas apurações V 
recluta forçada de gente para guerra. Jjtcd. 2.100. 

APURAdaMENTE, adv, Com perfeição, épu- 
reza , e muita escolha , c selecção. [ Bair. j) 

* APURADtS.SLMO , superl. de Apurado-, mui- 
to apurado. M. L. 1. 1, iit. 24. 

APURADO, part. pass. de Apurar. Os apura- 
dos, e ato: Ultu ides pina nosso serviço: escolhidos, 
ou recluUdos. Ord. Af. 2. 63. 7. f Pessoa apu- 

ra- 
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rada ; escollnda por cap-.z , c!e recado , e con- 
fiança. Couto, 6. 7. "chaves qne também en- 
tregou a pessoas muito apuradas. " na Volat. 
"perdizes apuradas ;11 i, é, exercitadas no voar. 
Fernandes.. §. Ouro apurado; sem fezes. ilJ. L. 
Tom. 2. f. 6. col. 1. §. Gastado , pobre: v. g. a- , 
pnrado de cahedues; exhausto. 

APURADÒR , s. ai. O que. apura ; o que alim- 
pa, jbule alguma obra. Arracs, Prol. §. O que 
apurava gente de guerra , v g. os besteiros do 
Conto, os acoutiados ciw cavallo, bésta, armas, 
lança , &c. Orden. Af. 1. C8. princ. §. adj. O 
tempo apurador de verdades ; i. é, que as sepa- 
ra das fabulas. 

APURÁR , v. at. Purificar , separar tudo o 
que são fezes, pé, sedimento , borras: v g. apu- 
rar os metács. §. Limpar-se do que suja. Cam. 
Lus. VIL 38. §. Apurar a verdade-, scpará-lada 
fabula : apurar as .noticias separando as falsida- 
des, averiguar a verdade; donde, " apurada a 
antigüidade do nome daVilla.1' V. do Are. Prol. 
§. Vlpurar as rendas ; aproveitar , não deixar 
perder. §. Apurar; afinar meíáes : fig. apurar a 
paciência-, gfinar, irritar ao ultimo jmnto , pro- 
vocar , e fazer com que ella mostre o tóque , que 
tem. o. Apurar a mcicadoria ; vcndé-la bem. §. 
Apurar a cariinha; aproveitá-la. §. Apurar com 
alguém; apertar com ellc em explicações, ra- 
zões, até o encolerizar. ó. Apurar o negocio; exa- 
miná-Io miudamente, averiguá-lo. §. Apurar a 
escritura; polir, aperfeiçoar. Arrues, Prol. A- 
purar os homens; fazè-los urbanos , pmlidos. Le- 
io e assim Apurar os costumes. §. Apurar-se 'cm 
alguma coisa; esmerar-se; daqui " homem apu- 
rado nos pontos de honra. 11 Lobo. " apurado no 
fallar, com pureza, e perfeição. ^ ç. ylpurar-se 
com alguém ; afinar-se, agastar-se. Aulegr. f. i 9. 
§. Polir, campoz a Chronica ... ou ( por melhor 
dizer) apurou a linguagem antiga, em que estava 
escrita. B.3.1.4. "A Língua vai-se apurando;'1'' 
i. é, polindo, aperfeiçoando- ç. Escolher,gen» 
te para serviço publico, civil ou militar: v. g, 
o Corregedor apurará as pautas ; o apurador os 
besteiros, e mais gente. ç. Verificar ; v. g. apu- 
rar contas. 

Á PÜRIDAdE. V. Paridade. Em segredo. 
ApUKIÜÁR-ííE, v.reíl. Apuridarcm-se uns aos 

outros , ou todos ; fallarem-se em segredo. Lo- 
fies, Cron. J. 1. 

APYRO , adj.deriv. do Grego. Entre os Natu- 
ralistas, é o corpo que se não altera exposto ao 
fogo, isto q, nem se calcina , nem se vitrifiea, 
nun se torna em gesso. - li 

AOO , adv. aut. talvez acó, como alló , aqui , 
e !á; ou a quo , ]'or , o qual, em huni instrumen- 
to que nos aqo foi mostrado, Elucidar. 

AU A D K K L A Jú í t N T O , g. m. ant. Ajuntamento, 
ou sogima da gente , para ver quanto toca a ça- 
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da um por cabeça ; v. g. para que cada um P1'* 
guc ura tanto da derrama ; ou do total, qlie 11 

povo deve pagar. Elucidar. £ 
AQUADRELÁR , v.at. ant. Aqvndrelnr a Crr^ 

sommar os moradores , e partir por ( lies ig11'1 

mente o que cada um deve pagar. Elucidar. 
AQUADRILHÁDO , part. pass. de A quadril'1''1; 
AQUADK1LHÁR , v. at. Arrolar em quadrilhas- 

v. g. seria conveniente d segurança andarem 
drilhados , oy, aquadi ilharem-se os visinhos ( 
bairros, para os rondarem á noite aos giros, ea ' 
ternadamente. ^ 

AQUAECKR , v. n. ant. Acontecer, caber 
quinhão. Elucidar. " aquacceoAhc tanto da 
rança."( yic«eccr Castelhano ) ' 

AQUANTiADO. V.Acontiado. M. L. Seven"^ 
Not. D. 2. 11. líaquaniiados de arneses, e0^ 
tros de lanças ligeiras : " e ai mesmo diz ac0 

lindos. _ ij, 
AQUÁRIO, s. m. Um signo , o undecim0 

Zodiaco. Naufr. de Sep. c. 7. 'M 
AQUÁRIO , adj. Aqueo, Elegia d a , f. 26 S. 

no aquario seio do rio. Vasconc. Chi ou, da b'0 

panhia. .e. 
* AQUÁRIOS , s. m. pl. Hereges do seçulo^^ 

gundo, cujo erro consistia em oíferecer na c 

sagração cio Calis agua somente; chamados 1 j( 
outro'nome lij droparastatas. Befnard. Fl01' , 
7. 322. fp 

AQUARTALÁDO , adj. Da corporatura , 
gura de quartão. Couto, 4. 10. 2. os seus c'^' j 
los " todos são nqu irtalados. 11 aquartelados 
o Livro, ult. Ediç. ,tm 

AQUARTELADO, part. pass de A quartel*1 ^ 
AQUARTELAIViÈxTO ,s.,m. A acção dcaq1^, 

telar. §. Os quartéis, ou alojamento das 
AQUARTELÁR , v. at. Recolher , aloja1^^, 

quartéis. LAquartcl rr-se: rccolher-se aos qu*11 

AQUÁRTJLHÁDO, p. ]) ,ss. de Aquartilm1'^, 
AQUARTILHADÒR , s. m. Que vende aosfi1' 

tilhos , por miudo. ..lqs. 
AQU artilhar, v.at. Vender aos quart1 

Arte de Furtar, p. 329. yc 
AQUÁTICO, adj. Que vive na agua; 

geta nella : v. g. animaes , plantas aqnatic^ ; 
Signo aquático; que inílue, ou causa chuv^ 
Fosso aquático. V. Alugado; oppõe-se a scc 

Demônios aquáticos; que residem na agua. 6 ^ 
zcllas aquaticas: Ninfas. Camões. Cant. J f- 
§. Humor aquatico: agua. Andrade, Cei h 

AQUÂTIL, ou AQU ATILE. ( H. Pinto 
1. ) adj. V. Aquático, 

AQUE, pór, aqui dcljlci, é erro vulg 
dão aqui da parte dei Rei , é a sentença l 
teiro. Couto, 4. 6. 7. V. Aqui. _ £ 1 

AQUEERANTÁDO, c outros, V. com 
a -. v. g. Quehrdniado , Quéfr/tntador , L 
tamwto, Quebrantar, áy. Çarn, Edg- 
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rir 5 v- aí- Fazer quente. §. n. Adqni- 
1. •; or- §• Aquecer; acaecer, acontecer. Eufr. 
45. 3* F neste sent, é desusado, Ord. Jf. 1. 

tro p. pass. de Aquecer , aí. e rteu- 
Ac)u U "(PUÍCAo. B. 3. !!. 9. 

íujp .^MBNTO, \ . Acontecimento. Successo. 
ir..,' " "áo vence os niáoè nòuecimcntos. 
Aoni K;-"KEi. V. Aqui d^Elitri 

d 1,12 ^ 
jt)ÚCro, s. in. Cano artificial, quecon- 

AÒPpf„a. alg«n> lugar. [ Barreir. Corogr. ] 
C adv. antiq. Com pressa : 

ADijKi-tftI^iNÍTO' s' m' anl'fl" Pressa. 
Iílento ít!' 1 ' v' ^ l^ar pressa, trabalho, tor- 
^/ío ' f illas luxurias te aqttewarõo.n Rc-ende, 

n' t' jiflu?ix[Lr-se- v- Qucmnr-sc. Leão, 
AQpríi 1- §• zí" Apressar-se. antiq. 

-A,VytiI A que lie. antiq. Ord. Af. 5. 24, 1. 
^0 c

vj0 adj. articular, que limita a exten- 

^ de !)e ' a ^Ue 6e ajunta » 1'ela circunistan- 
f '■ v. oS^ remotu o objecto por elle siguiíica- 

S e" cuía > a que está longe de quem 
f'Wic. 'Jt'S5oa a quem se falia. 6. Ajunta-se 
■ a .11111 substantivo oceulto , e ia- 
^^'deat'.. 0' Cuj'i ,,0Çao Sfc deiermina por nina 

's te,., e: V' S'' aquclle que deseja viver bem. ÍS"es- 
^Üta m08 cquivale ao artigo simples o , e tem 
Sl/a Us-fT1'1 aS 'rases, cia que se usa: veja- 

) iu^Uc ! .'. "o índice, Artigo Aquclle. §. ■Uiçj 1 Relido á memória attribmos, e quali- 
!' §. ^"'^que dantes eonhecèrainos alguém; 
tf'.11 i. f. 1 'ao l)Ut" ' , que já aíio parece aquei- 
); j11 Hão ' 'l11,11. '•es era > 011 0 coiiliecèiííos. 
s"0 4'0U i ',J1'ecia uqucllc ( que em dantes ). Ja 
/'-•lhe ,/ '.JUjd le mao Júlio, que solna (diz o Cio- 
a^vos a 1XaS? ^e o sei Ft". Cioso, 5.3. Não 
ti^alh. f'1!' Minha SenliOTa Clarinda ( que me 
b" ^irÀ,V,eivtanto ' e aSora oie recebeis mal). 
^eftei|Ce ' * • o Art. E.iíe. Designando o que 
f repar, í 11 ma terceira pessoa do discurso; v. 
h ^ es^^^/^quelle seu olhar lidado, e furtado. 

ildve,,| articular conespondem , e se aiuntão 
Ali, acolá. 

j. Usaa, articulares, combinados, de 
^to . ;10S , quando há mais de um objecto re- 
í'l!r>d. " uqueíla arvore , e aqudruutra." 

Hn1,0^ ^itros- n- Cí'Lr- f- 137- Sá Mir. 
i 00ii't:lto'-A7uelloutra cousa. D. Franc. Mu- 

■3- 
h,'íz de -à ,U'V" ')eíta parte, para cá, antes, 
se r'i objecto : v. g. está áquem do 
cti:a 'do y " áquem iVagua, iras. prov. acliar- 
bj b'as(' f11 eilS"anado nas suas esperanças, de 
^ !10 «les, laZ a ungem. Barr. tio Clarim. 1. c. 

1,0 mentido vei na Kvjros. 5, 9. " achar- 
■i(. 'n de j, U !'B'ua. " ê. " O successo foi múito 

0M. ''■"■ias esperançasi. c} menos, lon- 
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ge do que se es-perava. §. " Ficou muito áquem 
do primor de sius nntepassuu ,s. 1 "temia Herodes 
que Jesus transformasse a sua figura áquem , ou 
álem da sua idade:11 i.é, que se aífigurasseme- 
nos, ou mais idoso. Arrues, 10. 55. verei* quan- 
to áquem ftcáo as grandezas corporaes desta « 
que nuo gabeis arrostar. Paiva, Setin.l.f.S27.f. 
" parentes dquem do quarto gráo: 11 " pena que 
seja áquem de morte: 11 i. é , menos da capital. 
Ord- AJons. 5. 23.3. escrito aaquetn. "ficava seu 
poder muito áquem de- sua soberba;11 era müi so- 
inenos. Fco, Tr. 2. j. 54. 

AQUÈlViE , s. m. llegcdor , ou Justiça mayor 
entre os Mofiros com alçada até de morte cm 
uma sd audiência , e uellas se diz que de cada 
vez despeja as prizões : tPai viria o provérbio 
justiça de Mouros, da accelerada JSio FAucidano 
se lè , queé o mesmo que o Rubòi entre osJudcns. 

* AQUÈNSE , adj. biaturai, ou [ ci tencente á 
cidade de Aix na Fraflça; v. g. Dispo Aquense. 
Vid. do Arceb. 2. 231. 

AQUENTÁDO, part. pass. de Aqnentar. 
AQUENTAMÈWTO , s. m. Ace.ão de aquecer. 

[B. P.J . 
AQUEiNTAR, v. at. Aquecer, dar calor; v.g. 

aquentar agun. Ç f. Pomeutar; favorecer, para 
animar, tornou a aquentar «jadái C/iristandadc. 
Couto , Ü. 7. 5. 

* ÃQUEiNTEJÀNOS , s. m. pi. Povos d^quem 
do tejo, B. P. 

ÁQUEO , adj. Da natureza da agua. [ Vieir. 
Semi. 5. 5. 4. n. 155. J (. Humor átqueo; um dos 
que compõem o olho. [ Per. d^Afonsec. Poder. 6. 
126.] 

AQUÉSSE, adj. artic. antiq, B. Ciar. L. 1. c. 
32. Esse. 

AQUÉSTA, s. f. ant. Acontecimento, caso, 
"grande uqnesta.11 Simão Machado, Comed. 

aQUÉSTE, adj. artic. antiq.- V. Este. Próxi- 
mo. />. Ciaram L. 2. c. 9. L. 1. c. 10. Resende, 
Chron. j. 37. e na Miscdl. Cata. FUod. Ac to 
1. sc. ó. já que vos confessei aqbestas fraquezas 
minhas. 

AQUI , adv. beste lugar indica mais proximi. 
dade , que cá: v. g. ".ioão cá anda na Corte, e 
aqui ceou liontem comigo: . aqui, i.é, nesta ca- 
sa. besie tempo. (>. beste ensejo, conjuctura. 
§. TPaqui: (ieste lugar, tempo : destas razões: v, 
g. daqui se deduz, Ác. f Aqui d"1 El Rei ; frase 
ellij/lica, onde falta, acudão; com a qual invo- 
camos auxilio de pessoas contra outros, que nos 
atacáo. Eufr. 3. 4. J. 127, ah senhora prima aqui 
(PElKei , que me matais, o vulgo diz áque dei- 
Rei, 011 aquém WJARei. Antigamente ehamavao 
tamlern aqui do Duque, aqui do Conde, se erao 
seus v assa lios ; o que depois foi prohibido pela 
Ordenação , porque a Protecçâo armada é Di- 
reito Kealengo, e fcoberano. 

Ff AQUI- 
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AQUIDÚCTO, V. Aqueductn. tig. Tempo d Ago- 
ra, 1. D. 1. Eti-la dos aquiductos das Sogra-., 
das Letras, 

AQUIETADO, pari. pass. de Aquietar. Feito 
quieto. Arraes, 4. 33. t' Acquietado seu Impé- 
rio , viveo em ocio. VJ J x » V '.^ ' V/H* ^ i W . 

AQüIETADÒR , s. m. Que aquieta. §. V.. Se- 
dativo : t. de Mediei 

AQUIETAR, V. at. Fazer quieto. §. fig. Soce- 
gar , trauquillizar : v. g-, aquietar a ipieas tem o 
animo , a consciência agitada.. Aqpktar 0:1 que 
estão em tumulto , os que jazem Vutha, desordem,. 
(). .Aquietar os estados ,'qu,e andão de guen a. §. 
Fazer lauçar-se : v.g. aquietar as dadas de Icva- 
dia, alteradas. §. Aquietar,. 11. ficar quieto , tnan,- 
quillo, sem afflicção , dúvidas, não aquietão nu- 
(juella doutrina,. V. §. O homem curioso ««uaquie- 
ta , nem descansa , em quanto não sabe a que de- 
seja. §. Aquietar o pensamento em alguma- coisa ■, 
descansar com clle, não indagar mais, assentir. 
Lobo. L Aquietar-se, v. g. o que está. brigando ; 
o tumultoo coração agitado. Lobo. 

AQUIlA. O-mesmo que aguda. [Fie/m.] 
AQUJLÜO, s. 1111 poet. Vento Norte. [ Barr. ] 
AQUILATADO, part. pass. de Aquilatar. 
AQUlLATADÒR^y. Quilatador. 
AQUILATAR, v. at. Determinar o quilate do 

ouro, ou melaic fig. a valiar o preço*, e mere- 
cimento da pessoa; qualificar a acçao. §. Fazer 
dc um certo quilate com liga ; ou purificando. 
§. Notar com marca os quilates do metal ; é do- 
olficio do contraste. .§, Apurar, melhorar, puri- 
ficar, perfeiçoar. ^ aqu datar a virtude, a santi- 
dade." Aquilatar-se na virtude. Cardos, Agiot. 

AQU1LÉG1A. 0 mesmo que Aoolejos , licrva 
medicinal. 

AQU1LHÃDO , adj. Que tem quilhanão raso. 
" embarcações aquiikadas." 

*■ Aí>U.ILÍfERO , adj. Pertencente ao que le- 
vava diante a bandeira , ou aguia na antiga 
jnilicia Romana,, que entre nós corresponde ao 
Alteres. Veriat. Tragic. 2. 107. 

AQUlLÍNO, adj. Da feição da.aguia. §-Na- 
riz aquiuno-, convexo como o bico da-aguia. ó. 
Olhos 'aquilinos : j..é , vivos, penetrantes. 

AQUÍLLO ; parte da-Oração equivalente a es- 
tas duas, aquclla coisa, ou aquelle objeclo , dis- 
tante, de quem falia , e da pessoa a qnom falia. 
Usamos-itídle substantivamente , para indicar o 
abjecto remoto, cujo nome ignoramos, ou que- 
i^imos calar, r. e ajuntamosJhe os adjectivos na 
terminação, que• corresponde ao genero masc. 
v. g. aquillo é bonita, §. Usamos desta palavra 
âl-Uu idiudo a coisa , de que já se tratou iduuíro 
tempo : v. g, aquillo , que.m& dissestes-, §. Ileía- 
re-se ao dito de uma. terceira-pessoa ; com esta 
distineçao dizemos: isto, quedtgo, isso, que di- 
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de. Calão. Aquillo não c propriamente uma par 

elementar da Oração, nem pronome , mas eqU1' 
valente a um nome, e a um adjectivo. 

ÀQUILO , s. m. O vento Norte. 
AQUiLÒA , s. m. O mesmo. ^ 
AQuiLONAli , adj. Que vem do Aqnilãov ° 

Norte: v. g. vento, regiões aquilonares:v i,er 

do Norte. [ Goes. Ciirou. dd Princip. í> J 
* AQUILÓNIO ,. adj. O mesmo que Aquilnu*1^ 

v. g. mares Aquiionios. Jôtis, 2. 84- 
AQUINHOADO , part. pass, de Aquinho^ 

u queriuo tnmbem Jicar aquinhoados com aque 
não.N Couto, S..2!). 

zçs,p aquillo, que elle di,z ; aquillo, que se rejere 

AQUIWHOADÒR , s. m. O que faz quinho^' 
sortes, partilhas. §. lig. Do qiie dá prêmio tf* 
rios , e louvor a diversos , segando seus niO-' 
cimcntos. e 

AQUI N H O A M fe N T O , 8. m. p. us. O mesmo q1^ 
aquecimento, ou o acto de dar quinhões , p*11 ^ 
lha, o que cabe a cada um: a partilha, que 

faz; a sorte, e quinhão dc cada um. 
AQUINHOAR, v. at.. Dãr quinhão , pqrO^' 

ração. D. Fíüuc* ISIau, Cdil. 23- (.sut, 4. ^ ^ 
Ribeiro, Lustre do Dez, dy Paço, p. 11. "f 

que Deos os-dotou, e aquinhoou, p 
AQUIRÍR. V, Adquirir. Luccna , f. QOO. 

Aquirir é mais doce. Naufr. dc Sep. c. 9. j- FJ 
ult. Ed. Torcendo o corpo aquire morcsforçf-^ 

* AQUISÍTO, adj. ànt. Adquirido, acquis1 

Fr. M.nrc. Chron. 2. 1. 47. 
AQUISTADO, part. pass. de Aquistar. .g, 
AQU1STÁR , v. at. Adquirir. C. Lus. VL- ^ 

Vieira, Càrlus, 1.118. não aquistou pouco cV • 
to. Caminha, Voes. pag. 42t prim. Edif. ^ 

AQUÍüTO, s. m. V. Acquisição , ou Adi 
siçuo. ü" 

AQUiSTO, s. m. aut. de Aqiscste. Isto 
Barr. Ciar. f. 153. f. cpl. 1. Bcrnard. JUV6. . 

2. • uy 
F AQUITAnIGO , adj. Pertencente á Aq1^ 

nia , ou Gasconha Província da França, v.g' 
Aquitiuico , ücceano Aquitanico. Luccií- 
10. 17. Carv. Comp. 2. 9. 78. (do Lat. Afi 
uícué. ). •(niiicí"' 

» AQU1TÀNO, adj. O mesmo que Aqui-*" 
Matt. Jerus. 20. 88, - _ cgH1' 

* AQUITÁR x v. at. Vid. Quitar. Faiv- p 

2. .22. ae ffí 
AQUJÂR v. aut. Perguntar cqjo 6 , de d 

é*. Elucidar. . jOÍi' 
* AQUÜGOiVIBR ÁDO , adj. ant. Cancioj-,, 

"lie um.pouco aqnogombrado , desajuiao0,' 
AQUOóidáDE ,, s. C A qualidade de ser A yg 
AQUÒüO , adj. Que abunda emagua; q1^ , ,^* 

reco agua ; que se move polo pesodAigua*; f 
0 

de Sep. Canto 5. f. 87. ult. Ediç. j j o-n 
aquoso engenho represado " o iuudo «■/*•■ "^ 
mar. Eus. Ki. 38. pjha' 
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Pn/ ( ' S' ni' ^0rP0 elemeniar fluido, isve. ca- 
piir 6 co,,il>ressno, edilataç-ão, elástico, trar.s- Pítrentc 

vUri'ot-e"C'1' occas'onat'a pda mistura do ácido 
fervp"*" ^ ^rfi.vo, o que se desenvolve do cf- 

■da f. 001,1 a 'erra. calcar, on que sc exhala 0rnientaç3o espirituosa de qualquer substan- 
(3;i ^ÇPf-al mu cosa. ô. jir nitroso ; que resulta 
í)i(1 ' ervescencia doacidobiitroso derrama, aso- 
qllr "^'Aes , ou s- iuinieíáeé. (>. Ar iiijlmnnt rvcl-, 
ti (j e'n j1 propriedade dc inílainmar-se , resul- 
to(lr,, aci<'0 vitriolico , ou marinho com quasi 
c''''to .0': rae';',es ) e seminieláes. Ar dfjlogistl- 

' .c'e clUe ^e separou a major parte do ilo- 
üeSf>' r- fí»* «cido ,• jluido semelhante ao ar, que 

r'e varias Cspeeies de ácido. (s. Ar al- 
sa| ! 0 Vol(iiü ; que se tira do espirito volátil de 
to { !noil'aco- Jilste corpo posto em movimen- 

0. ri"Ç chamamos vento , e por este se toma 
Co/j, (

f
y uiremos: v.g. vem cPnli hum ar frio. mal 

os agudos ares que sopravno Lu- 
e gru' 1 no bi7er as coisas, bom, ou indo) 

'beute toma-se Ã boa parte , por garbo, 
^it^r galhardia, graça : v.g. "dança com 
aiai0 >0m ar.11 Os ares dc algum sitio; a sua 
te'hii' f'r;i ' e ventos que ueile correm , e a sua 
0 t;i|p

ra^Ura* §• Os ares pátrios , íig. a pátria, (i. 
<io (.0|'

c' 011 feições de alguma coisa: v, g. o ar 
o do rosto; o pareceiv d. Ramo dcar: 

i! ' Paralitico. 5. Cois-is feitas, ou funda- 
" í sem fundamento; v.g\ castellos ,pro- 

üifl (j' 
0sPeranças. 6. Fir, ou ir pdojs ares ; fa- 

■•e fii^ j-rcssa. como as aves que voãó, on como 
''uúj. a.s '"uxas. d Atirar com tudo pelos ares : 
fuuij0 . ^'^'njíeridissimamente , enfureoer-se, 

''"la-p , ^"t>vuíer p/los ares; famil. j. é, facil- 
grande penetração Ter ar dc 

apparcncia , e semelhança : v.g. 
Mr noHovelta.11 §• 'Èstrmlútr os ares: sen- 
'if csp,' i''0 I,or mudança de clima ; e fjg. sen- 
5. j p/^dieza , em coisa desacostumada. Evfr. 

de os ares destes termos fallan- 
Sf»o '•rlli08, e estilio não vulgar, O ar do *0* 

*5 
Ar 

es () 
0 ('stado do sembl nte , segundo as pai- 

Hiisp 11110 Cast. Í5. ;38. §. Ar: vapor , ou o 
Sdi f lrâdo com exhalaçCes corruptas; v.g. da- 

Cof..' t Pesf- §• A impressão que faxem cer- 
ratcf"Zc:ulo o ar: v. g. o ar do fogo. 

d.is í* f* 
ar de fooo sc derretem como manteiga. ' my i - 

^ 8 iiUV("
: candeyu; um vislumbre, j 0 Ceo 

^^reuc?' *êl (los ares o iayo, que U aòraxn. §. 
Jq' d«'àt

C!'1: v: <?"• ár dc riso. Álostra, parécen- 
q'"''"». dc era i tdrn ares do pai, da 

§ ''Os ftô 'È#™' 0 ar do corpo dddgaem: imítá- 
};, 0v arc,.VVllcllfus ) c nienejo. Barrètros, Cens, 

"i *Prii)ança, do Paço, da ventura; íig. 
,• ^ As maneiras ; v. g. do Paço; 

AHA,e®> discrições, &c. _ , 
Altar, em que se fazem sacrifícios. 

§. Pedra dc mn : pedra bèrdn , que se poi nos 
altares ; sobre a qual cr poi o Calix , e iicstia 
consagrada. §. íig. nas aras da honra, da Fé, do 
lies peito, da' Gratidão , de -Cupido faz sacrifício. 
1, ara da Cruz : a Ciuz , em que N. S. desn C. 
foi crucificado. §. Ara: constellação austral. 

ARAEÁLLE. V. Arrabalde. 
* ARME, ndj. Natural da Arábia , ou per- 

tencente á Arabia. F.lcgind. 12. 170. J. M. L. 
2. 7. 0. 16. §.subát. m. Góes Chron. D. Mau. Os 
outros que aiulâo no campo se chamão Árabes. 
Gulheg. Éfate A.abe &c. 

* ARAfcr.bCOS , s. m. pi. t. de Fint., e Es- 
culí. Uns com ramos, com flores c folhagens iu- 
venta da® d fantasia do pintor, ou escultor. Blut. 
Suppl. 

ARARÍ , s. m. Titulo dos Magistrados , que 
entre nes tinlião os Jlulcos tolerados até o tem- 
po delKei 1). Manoel, e que lhes admiuistravao 
justiça; lir.hão scilo com a letra: Grilo do Ara. 
ti de tal Cidade, ou Filia;, ou sello de Arabimór. 
Ord. Af. L. 2. T. Cl. J. -176. Os Arabis menores 
erão como Juizes ordinários, eleitos por pellou- 
ros pelas communaS , e confirmados pelo Ar abi 
mór : e delles se aggravava para os Ouvidores 
das Comniarcas jróstos pelo Ar ali mór , o qual 
também tinha seu Ouvidor, que andava com el- 
1c ; e de ambos se appellava para o Corregedor 
da Corte , que era o sen Juiz da alçada. 

ARAI, í A , S. f. ou AR AVI A, Língua Arabica. 
Jlíií. dos 111. Tav. 28. 

ARACIÁDO, s. m. Officio, Magistratura de 
Arabi. M. Lus. P. 6. f. 10. 

A- A tico , ARÂRIGO , ARÁElO. 0 mesmo, de 
Arabia. §. >ubs(. A Lingua Arabica. 

* ARAnO , adj. O mesmo que Arábico'-, ou da 
Arabia. "Ambo estreito.11 Cam. Son. C. 

AR AC A, s. f. Agua ardente mui forte, que se 
tira do Assucar na As ia. 

'■ ARACAAtjÜ, s. f. Fruta do Brasil. 
* ÀRAÇÁZ , s. m. Fruta do Brasil. 
* A K A Q A Z È IR O , s. m. Arvore Brasilica. Vas. 

conccl. Nuiie. pag. 76. 
* AR ACHA OI DE, s. f. t. de Anat. Uma mem- 

brana do ollio ; diz-se assim , por ser muito se- 
melhante d lea de aratiha. 

+ ARACOÁ , s. f. A ve da America septentrio- 
nal. 

AR A DA | s. f. V. Ara d ura. Gil. Vic. Odr. í. 35; 
"quando vieres da arada.'1'1 

AR ÂDFGA, s. f. Um tributo de 6. fang&s de 
trigo , que se paga aos Padres de Alcobaça. 
[ Blut. Stcpj t. J 

ARÁDO, s. xn. Instrumento de abrir os regos 
na terra , ] ara sc semejar; consta de peças cu- 
jos nomes são, sega, aivc.eas , temão, ouça, cha- 
velhão, rnbiça, rclhás, meiccitho, teiró, ítmpera , 

lho, sollcs, chumaceirosorelhas de lobo, den- 
Ff ii tal 

I cellí 
' rale 
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tal do nrado , <.Vr. (i. fig. O lavor . cxprcicio Ho 
arado, üfndos do arado vara n Diciadum. b. (ig. 
terras hravias onde até então não tinha entrado o 
arado de Christo : o trabalho de as evangelizar. 
Couto, 7. 6. 6. 

AKÁDO, part. pass. de Arar. 
ARaDÒIR A , s. f. Dia de I ivragem , ou lavou- 

ra. " dar-nos-heis tres nradoiras. ^ Elucidar. 
ARADÒIRO , s. m. ant. O arado. Elucidar. 

Svppl. 
* AR.ADÒR, s. m. O que lavra a terra com 

charnia, ou arado, lavrador^ cultivador. §. Iti- 
secto mui pequeno, e quasi fmperceptível avis- 
ta, que se gera entre a pelle o a carne. 

AIIADÚR A , s. f. ü trabalho de arar §. Ater- 
ra que dois bois podem lavrar num ánno- BJut. 
Suppl. 

* ARAGOÈZ , ad,j. Natfiral de Aragão , per- 
tencente ao Reino de Aragão. Nolnh ir. 5ò. 310'. 

* ARAGONÈZ, adj.. O mesmo que Aragoez. 
M. L. 2. (j. c. 16. 

* ARAGOZÈO, adj. Natural de Reguza , ou 
que pertence a Raguza. v, g. linguagem Ara- 
gozea. Avcir. Itener. 3. povos Ar a goze os, i.é, 
uaturaes de Raguza. 

AR AIS, s. m. Ras-, tecido de panno de Ras. 
anliq. Prov.. H. Gcn. 

AR AL, s. m. Terra, que era inculta, e se re- 
duzio a cultura. 

ARÁLDO. V. Arauto, que 6 o mesmo. 
ARÁLHA , s. f. Novilha de dois annos. [ R. P.] 
Palha dos alhos, de que se tranção as restes. 
ARÁLLA , como diz varias vezes o Regimento 

dos Verdes,, c Montados. V. Atalha. 
ARAMA. V. Hommá. Ulis. 166'. 
AR A MÁ Cj AS. Ü mesmo que Aramá. 7>. P. 
ARÀMÈ j s. m. Composição de metáes, de que 

resulta um amarelJo , de que se fazem bacias, 
fio, candieiros, &c. c cobre vermelho com ca- 
lamina. Bronze. Ourem, Diar.f. 380. "por- 
tas de arame. ^ B. Paneg. T. 

ARANDÉLA, s. L Guarda-mão , ou defensa, 
que se crava nas lanças, e massas, da feição de 
um funil , a qual lhe cobre o punho. B. §. Aran- 
dclas de eastifãcs- ,• aliás diran lei is arandelus é 
o certo-, e são peç is que ss ajilntão por baixo 
da peça do castiçal, onde se fixa a. vclla , para 
aparar o que delia cai, ou se derrete. §. Kspe- 
cie de collar, , e punhos. com pregas , babados. 
Galeão, Se.nn, 

ARÁNEA r s: f. Túnica, das que compõem o 
bugalho do. o.lho. t. de Aiiat. 

ARANHA s. f. Insecto vulgar ,. de pouco-cor- 
po ,. com pés longos (,de ordinário oito), e ar- 
ticulados, nos quães tem com que faça presa em 
outros. Um i)OÍ?:,e assim.chamado, (araneus, 
i.) ij. Aranha do trovão, t. de Cava 11. peça de 
fiyrjjD atravessadk no fim da cadeia , a qual se 
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prende na argola , que tem mão no travã0- ^ 
ylranha de volantes , são volantes estendidos 
redor de um centro , a modo de pés de ato,í ^ 
ó. Aranha meirittho; insecto. {rateia, rr.) 

ARANHÈIRO , s. m. t. fam. Lugar onde asa _ 
nhas se recolhem , e estão nas suas teyas;. 011 . 
dizem Ai.inhol. [ Blut. l ocah.] . 

ARANhENTO, adj. t. faiu. Onde há aran» 
B. P. n P ] 

ARANHÍÇO , s. m. dim. de Aranha. [ B. L -J 

ARANHÓL , s. m. Armadilha de caçar 
com feição de tcya de aranha. O log1^ ^ 
feya da aranha , onde ella se recolhe. [ h 
Vocah. j , . ,e. 

ARANZÉL, s. ra. Formulário, direcione» ^ 
gimento. 5. Tempo de agora , 2. 104, 
outro aranzel de cortczia é. Tarifa, ou- pat",3 

Alfândega. §. fig. t. famil."Longa serie dccois 
que se narrão. P. Ribeiro, Rei. 1. p. 19. | 

ARÃO, s. ai. Herva, alias jarro.- Curvo. 
* ARAPONGA, s. m. Passaro do Brasil; - 

nor que uma pomba (chama-se por outro 'l0 

o ferrador ) . ,er, 
ARÁR, v. at. Abrir, sulcar, arregoar a ^ 

ra cV arado. fig. Rasgar o corpo com P . 
tes de ferro. Vieira. 6- t. Poet. Arar os^W1 

sulcar, navegar. C. Elogiada, f. 174. não a 
do o Eu-zino, ou Elesponto. " ^ u0, 

ARÁRA, s. f. Ave do Brasil de bico re^ ^ 
e semelhante ao papagayo , com pennas de ^ 
rias cores;, e mayor corpo. 

* AR AS A., s. i. Fruta Brasilica do taim 
de uma ginja. ..de 

; ARASARÍ , s. m. Ave da America , espec1 

tocano. 
- aRATIGÚ, s. m. Fruto do Brasil, é uin ^ 
pecie de plnhtSf molle , clicya de massa ain„'iSC'i 

iada, com caroços da mesma còr ; tem a ^ e 

fina verde , com alguns picos porém mode'^, 
curtos; há outio nrnticú apé, branco doce: o ^ 
ticú pana dizem ser venenoso : ao simples ^ 
cã de massa , e caroços amarellos, cbainao 
araticú engão. 

ARATICUSElRO , s. m. Arvore queda ^ 
* ARATIGOAQÚ , s, m. Espccie do aia 

de sabor, agro doce. pa ^ 
ARAUTO, s. m. Ministro público , T1 

Potências estrangeiras com declaração p.gtA 
ra : distingui.i-se do Rei iParmas , por (y1'1- 
escudo Kcal no peito, sem coroa ; tinha 
graduação que o Passavante, e menor q"6 yo» 
Wítnnas» Scucrim, Nultc. Postilhão, <;ü! ji'A 
que se envia com recado. Ourem , JRa'' 
V.p.COC. re£0 

aRAVECjA , s. f.- Arado ,. que abre u,iP 
mais largos , que o arado ordinário - c0 ^ 
sóaivcci. , n'1-6' 

ARa\ í A , s. f. Linguagem embaraçada, 
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entende; V. Vasconço . giringonçi. Eufr. 5. 
^«■a que ine ensineis essa arama.11 

.AftkíJVl , s. m. Teci<io grosseiro , que se tra- 
a P0r luto. [ llisf. de Brag. 2. 2 54.1 

5í!; 
R

(fS , s. m. pi. Sisiein. dos Jlcgirn. 5. pag. 

" s de espadas, chaves,' topes,'1'' §■ plur. p. y"'hi,H : Panno grosseiro , de que se farião 
°s' e envoltórios de espada, &c. 

RKíTra, s. f. de Arbitro. [ Blut. Vocab. ] 
^ííITr AdO , p. pass.de Arbitrar^ [ Const. do 

Orto- 80. /. ] 
^ ak-|ITrad5R , s. m. Alvidrador. [ Aukgraf. 

rt^ITR AlViÉMTO, s.m. 0 juizo , sentença do 
'^arbitro. [ Cbron, de D. Uiniz. IKJ. 

jlet f R , v. a ti Sentenciar como arbitro, (v. ra' e assinar alguxrix somina : v.g.pa- 

trur <""jrtíos Ute arbitrárão cem mil reis. §. Arbi- 
seül° &eim a nlgueiti; julgar-lho, dar-lha por 

, ou decisão dc vitoria , &c. Telles. §. 
Attp0'" ' parecer, 

rio 1'H.ãKlAMÈNTE r adv. Dc modo arbitra- 

, adj. Que fica no livre arbi- 

ella VOto •' vollt;ltle de alguém ; que drrpeudÊ 
lal,,',6 não é determinado por Lei: v.g. " pe- 

ÁRC i Si 

"as 
JjBij "Üfàrias; n que se deixão á discrição dos 

' 6 -^ugistrados. (n Governo arbitrário; alylt 
e) em que a vontade, illimitada por Lei 

(j 1?''1 Positiva , serve de regra aos subditos. 
<iUe UAO lurpõe necessidade. Mãone- 

í^'T-IK-0. V. Alvitreiro , e Arhtirista , 
Alit'- ü '"esmo. Valasco. Justa Acclam. 

f. i'rujl Rl0, s. ih. Juizo, sentença do arbitro, 
i. ter alguein debaixo do arbítrio dc ouirem j 
ht 1 lícr dependente de sua vontade. CLron. 
'tbjp. "'W ] p, jo. Voto , escolha : v. g, a 
tulo "Pdas parles. §. Arbürio de cambio i cal- 

""utivo de sua major vantagem , em ra- 
'ÍLíu. 's ''.'gares, valor dos inetáes, e outras cir- 

Aj^oias. 
vHres, s. m, Alvitreiro, o que dá al- 
l!0) e' ^ p".os' projectos em matérias de gover- 

shien0 1' soljrc arrecadações dc fazenda , 
H 'og 0 rendas , ou contos , imposição de 

á. — Jb . r s. m. Juiz eleito por convenção 
ÍtQU®f„es ' eni cujo desembargo eilas se com- 

oina-se impropriamente por aty 
'bio a,', "^'deidúr: fig. O que pôde a seu ar 

■H,, a existcn.ci «U. ou sorte de ai- 
d!si>òr <lella : V'8'' ai'bitro WPaz> ' da vttla, da fortuna. §. lú-ssoa , que 

l'ü' §• Av- l).rcsenccj.i alguma coisa." Almzcí, 4. 
hi}' " v' S' '•cbitro das posses doVo- Q só, 10 Juiz arbitro : o mesmo que ar- 

AREOL-iRTO. V. JJerbotqrio. 
ÁRBOR, ArbORE. V. Arvore. [ Cancion. ] 
ARBÓREO, adj, Da natureza, do talho da ar- 

vore. Eneida, 12. 209. Elegia da, f. 50. "a ma- 
ta arbórea.'1'' 

ARBUSTÍVO ,adj. Da natureza, ou classe dos 
arbustos: v g. <£planta arbustiva.'1'' 

ARBUSTO , s. m. Arvore menor , que as or- 
dinárias , que vive tempos e annos ; agoma-se 
na primavera , e talvez tem da mesma raiz vá- 
rios pés , ou troncos. 

ARCA , s. f. Caixa de madeira para roupas, 
trigo , papéis , &c. á.. Cofre de alguma corpox-a- 
ção: m g. a arca dá Universidade-, a Thesonpa- 
ria: pagar arcas, i. é, propinas da Universida- 
de. Arcas Irá , ou cofres de varias recadaçoes; 
v.g. das mnlfottoriàs, ou condemnações dosReos 
pelas Relações ; dos Órfãos da piedade , i. é, 
das condeíunaçoes , que as partes não quizerão 
receber. Ordcr. Manuel, ó. Caixão ,■ ataúde. §. 
As arcas, pl. a armação de costellas, e illiargas. 
Virar as arquns , na iVlilic. ant. fazer meya vol- 
ta. Prov. da llist. Gcn. §. Brigar arca por arca; 
i. é, com partida igUal. Ulisipo , f. 30. Armes, 
10. 44. tomar-se com alguém a arca partida; com 
ousadia do que tem , ou cuida ter igual parti- 
do- ó. Andar com arcas encoiradas , fr. famil. 
com segredos. §. Arca dfagua : poço donde se 
deriva agua r e donde se distfi^ue para canos-, 
&o. ô. Arca da bomba, nos naviosonde seajun- 
ta a agua, que fazem , e a bomba a sorve, ó- A 
camara da arma de fogo, onde vai a carga. 
Arca cfagua , onde se ajunta para se distribuir' 
por ca lios.- §. Arca do navio, lado: arca da ü/íí. 
Ined. 2. 399. Ke hum Mouro que. estava nas ar^ 
cas.11 §. fig. O pcüo arca dos segredos. -^. JJr- 
ca, c contracto; contrato , pcio qual EIRei da- 
va certos cavallos aos Capitães, e porção dedi-- 
nliciro , pelS que erão obrigados a ter certo nú- 
mei-o clicjo, especie de contrato aleatório. 

ARCAlÒUtjO , s. jn. ant.- A armação dos os- 
sos rio corpo do animah ó. O cadaver. Versos 
WEgas Monis. §. O peita , ou região superior. 

ARCABÚZ, s.m. Arma de fogo , que tem a 
arca do cano mais larga , que as espingardas.- 
Eevnno d'Gtlw. Grummat. 

AlhCAll ZÁCjO ,.s. iih Vieira, Cati, 140. Tom-- 
I. Tiro tle arcabuz. 

ARCALU7/AUA, s. f. Tiro de arcabuz. ["ií.AhJ 
ARCAfcVZÁDO , p. pass. de Arcabuzar,- 
AKCAiiUZÁR , v. at. Matar a tiro de urcabuzy 

ou espingarda ; castigo militar. 
ARCABUZARÍA. V, Arcubuzeria: 
* ARCALU2EÁ'l)A , s. f. Q mesmo que arcabu- 

zada. H. N. 2. ití. porem escrevo arcábuziada* 
AKGABUZEADU , p. pass. dc Arcabuzar, 
AítCABUZEÁR v. at. A-roubuzar-. 
ARGABüZKiKO , s. m. Que luz arcabuzes. §.• 

Que 
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Que vai á gnerr" Tinado de arcabnz. §. Nesfc 
uhimo sentido rii/emoi adjectivaniente : gente 
urcrthuzeirn. KlegiáAaJ.• 2]8. Est. 2. 

ARCABUZERÍA, s. f. Tropa de aroabiizeiros, 
R P.:2: 71. 

AR-CÁDA , s. f. Multidão de areos seguidos. 
§. Arcadas: movimentos do peito de quem res- 
pira com fadiga. " Dar afeacftw." §. Abobeda em 
arco. 

* ÁRCADE, adj. Natural da Arcadia, perten- 
cente á Arcadia. Cost. Virgü. 7. 27. (do Lat. Ar- 
cas) P. Soei o, ou Acadêmico da Arcadia. 

* ÁRCADES , f. pi. Coijstellação .em que foi 
convertido segundo a Fábula Arpas íiliio de Jú- 
piter. Elegia d. ](!. 240. 

* ARCÁbíA, s. f. Academia mui celebrada em 
Botna; outra também houve em Lisboa do mes- 
mo nome composta dc sábios, e mui conspicuos 
varões , que contribuio muito para o bom gos- 
to da Lilteratura Portugneza. 

* ARCADÍCO j adj. ü mesmo que Arcade. v. 
g\ versos Arcadicos. Cost. Virgil. Ecl. 8.a 

* ARCADJO , s. m. Natural da Arcadia. 17. P. 
os antigos Arcadios. Amar. Serrn. JPG'. Os Ar- 
cadios adoravao por Deos o Sol em figura de um 
homem. 

ARCADO , adj. Curvado em forma de arco, 
arqueadb. §. p. pass. de Arcar. Palm. P.S.f 10. 
tinha-o arcado pela cintura: arcado um do outro. 

ARGADÚRA, s. f. Curvutura cm fôrma de ar- 
co. [ B. P. ] 

ARCANJO , s m. Espirito celeste da tercei- 
ra Jerarquia, superior aos Anjos , c do oitavo 
coro. 

ARGÁNO , s m. Segredo , as .coisas que se oc- 
cultíío". Vieira, os arca nos da Mona) chia ; os ar- 
canos secretíssimos deste nii/sfèrio, 

ARCÁNO , adj. Secreto , occulto. Hum lume 
arc.âno ns portas tem guardado. Uliss. 1. 28. 

ARCÁR, v. at. Arquear, curvar, dar feição 
de arco. §. Arcar lutando : travar de arca , por 
mejo corpo. §. fig. O amor areou com ellè: i.é, 
apertou, estimulou muito. Vieira fig. Apertar 
com alguém , que faça alguma coisa. ti. Atear 
fiom as dificuldades ; forcejar por vcncè-las. 
Arcar pipas \ guarnecò-Iáí de arcos. ç. Arcar-sc: 
curvar-s,e : v.g, arcar-se a palma do peso. Maus. 
p. 10. Arcar; arque ia r de respiração afadiga- 
da , e cansaço : ií, travar como em briga por 
brinco. (. Dizemos arcar alguém , e mais fre- 
qüentemente com itlguem ; coin algua coisa, li lles. 

ARCARÍA, s. f. t. collect. Os arcos, que sus- 
tentão edificio , ou portico. M- L. l.J'. 284. £. 
Mujtidío de arcas. 

* aRGaRKACHAL , s. m, Dnscobrim. da Fro- 
lid. 184, um aicarr,achai e alagadíço. 

ÁRCAbÍNHA, s. i'. dimiu. de Arca. 
ARÇÂZ . s. ia. Arca grande , co;n gavetoes, &c. 
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Arc^A , pres. do Conjunct. do Verbo Ardei"' 
Armes , 10. 1. " Arsa minha alma... em voss 
amor.11 . 

ARC)A'O , s. m. Arção da srlla • a parte Ç 
vada jior diante, e por detraz. arção diante1' » 
c trazeiro. ■ 

ARCEBjSPÁDQ, s. m. A dignidade, e 0
>
<Vrl ' 

torio do "Arcebispo ; os seus Direitos , Oífic,oS' 
AKGF.USpAl , adj. Pertencente a Arccbisp ' 

V. do Are. f. 48. f. 
ARCEÉÍSPÜ , s. m. Prelado superior ao P>|-SP^ 

na Ordem Jerarehica Ecclesiastiea , que tem su 

fraganeos. 
ARCEUIÁGONO# V. Arcediago, 
aRCEDIaGAdO, s.m. Dignidade de Arccdn' 

go. M. Lus. . • i 
ARCEDJÁGO, -s. jn. Dignidade Ecclesiast,c,( 

cujo oíficio era governar os Diaconos, &c' 
ARCEDIÁHO , ant Arcediago. Nobü. 
ÁRCHA , s. f. Arma dos archeiros. §. fig- ' 

mou a rosa de agudas arclvis." [ CÁag. ] 
ARGHAÍSHO , s. m. Antigualha nas palave 1 

ou frase desusada - v.g. aVáto por uffecto; W1. 
outri por outrem; alhur, endc, Ac. s. 

AKCHÂNGELO, ARCHA íGEO , s. m. Oi" 
mo que Archanjo. [ Vit. Clirisi. ] 

ARCHÁNJO. V. yhcaujo. (o li como h) 
AR CHEIRO, s. m. (o ch como -r) llomeii1^ 

alabarda d.i Guarda Real. §. Que usa de A 
Tncd. 2. f 407, 

ÁRCKÊCJ, s. m. t. de Med. Primeiro 
ramento. §. t. de Clivin. Fogo , que resF' f 
centro da terra, e concorre para avegetaç30' 
metatlificação. i;lfí 

* ARCHE TA , s. f. Mialuciro, ou caix*a l 
receber esmolla". , ., iil 

ARCUETE, s. m. dl min.' de Arca. 
ossos, de reliquiccs. S usi, e Cm doso. 6. 
de Arco, t. dc archiíect. Leão. no fig. A'" 8 
de laçaria dr nljofur. ãííi' 

ARCHÉTll»o",'s. rn. ( ch como q) Heya 
nal, modelo. [ P «rmr. Corograf. J P0' 
Deus. §. O mundo arciidipo ; i. e, coiL01' 
ideyas de Deus. . ocV 

ARCHÉTiEO, adj. v.g. Ideyasarchctij>aS' 
gináes. ( ch como q ) 

AR CHI ACÓLITO , s. m. Primeiro r.coli-c* 
n 

como q) (flF' 
ARCHIAPÚSTATA , s. xn. 0 primeiro ap-^oS» 
ARCHIBANCO, s. m. Banco grande com 

para guardar alguma coisa, cobertos coai 

boas do assento. [ Vierr. J -wF'r" 
ARCHICADEIRA , s. 1. A principal C'1 

[ ttem. ] . ' 
ARCHIGANCELLÁRIO , s, m. Primeiro ^ 

Jario, ou Chanceller. , r, ( 
AR.CHICAWTÒR , s.m, Primeiro cab 

como q ) 
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>/RÇWCLÁVO, s. m. Regeute de Igreja , on 
'"^teiro. (c/t como q) 

-^RCHICOiMFR ARÍ A, s. f. A primeira , on 
'fucip.tl das Confrarias com titulo »ic prcceden- 

1,1 entre as demais, (c/t como q ) 
. aRCHíducáDO:, s. ii). A dignidade, e o ter» 
■'Orio de Duque. (c/t como q) 
' ahchidüque , s. m. Primcijo entre os Du- 

j ou Duq-ae de superior graduação. ( c/t co- 

Aíj-CHIDUQUVZA , s- f. Mulher do Archidu- 
■<!i ou Senhora deste titulo, 

MICHlEPisCOPÀL» V, Arcchisval. M. L. ( c/t 
S?' 

40s yj-H^FL/vMJNE, s. m. O primeiro-, ou chefe 
, 'aunues. ( c/t como q ) 

v|Khigaleov s. m. Ü principal dosSacer- 
de Cjbeie. Fili.pp, Nuh. Art. Voi l. dl. jK 

tii, "'^MRâl ANDÁüK, s. f, A principal das Ir- 
Jpwdes-, ou Confrarias. 
I|CjA^CHILauí)H , s. m. Instrumento musico de 
W?!^) maiqr que o alaude, 

v-diriANDK íTA s. m. Abbado deermitães, 
^etas. ( c/t como q ) 

fl}eh
v'^lwI/NÍf CRO , s. m. Primeiro Ministro. 

Flor. ] 
Ctíiiijos rÈIRO r»»;lír» Principal mosteiro. 

^^iFÉLAGO, s. m. iMar principal, ou mar 
(.o/' como q) Mar onde há. muitas ilhas. 
^ÉRtlOLH, s. f. ou m. Exagjeraeào ex-- 

' t5olQa"a. 
d ;!ilí)^ESÉITfeRO , s. ra. Primeiro , ouprin- 

prcsbiiero. [ FictV. ] 
■ A^^^^OFETÍSSA, s. f. Principal profetiza. 
Ab^ISÁTRAPA, s. m. Principal Sátrapa. 

HlslNAGÓGa, s. m. Principal da Sina- 

^itÇ(;:^CÉGTA, s. f. Mulher que exerce aAr- 
a< 

, W.';} ^ECTÁDO", p. pass. de Archilectar. 
'■Ufc^r£CTAR, v. at*. Trabalhar como Ar- 

IM* a^ounia obra. §. fig. líia JJcuit archite- 
t • 2. t.a Coàtpbihia de Jesut. Telks, H. Ethiop. 

Qs A • barcas* de fogo, que architectou con- 
!ií. ('fbvnniUos. Arte dehw tar, f. 241. cons- 

a ArCj.''' como q) "architectou Deus o luiuidod1 

ECTO., s. m. Que sabe, e pratica; a 
11 ia ^ Ur'1, euificaudo. §. íig. o diabo archite- 
■Ap*Jf}ra. Armes, 7. d, (ch corno q) 

(i ^CróNlGA , s. f. Arte da Archictura. 
4%li. ^ ^GTóaTCO , adj. Que respeita â Ar- 

fi-CIoR s.m. Arqhitocto. B. Prestes-, 

(.o -c1'?11 A i s' ^ ^rte cdiScar , o 
!Q!' d;'.". 'os5 foniucações, ou vasos nau- 

|;d
111 a sua divbuo cm Archictuiu cio d, 
"auticu, íig, A obra arcLilcctada. 
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(ch como q) f fig. O artificio : v. g. a archi- 
tectura do mundo , dos Ccoo. 

* ARCHITEXÍ-IMTE, s. m. poet. ODcosApollo 
chamado assim, ou pela fortaleza Acropolis on- 
de era venerado , ou por trazer sempre arco e 
aljava Bnrret. Eueid. 

AR^HITRÁVE , s. m. Membro principal da 
Architectura , que assenta sobre os capitéis das 
columnas ; sobre o architrave corre o friso, (c/t 
como q )• 

ARCHlTR 1CEÍNO, s-. m. Mordomo mór, on o 
chefe dos que servem , e mini&trão á mesa. (c/t 
como q) Regente da mesa. B. P. 

ARCiUVÁDO, p. pass. de Archivar. (ch co- 
mo q) 

ARCHIVÁR, v. at. Rcdolher em archivo. (ch 
como q) 

AH.CHí VÍSTA, s. m. O que tem o cuidado do 
archivo , que' recolhe nelle os monumentos des- 
tinados para isso ; c irturario , cartnlario , òu 
cartureiro. M. L. Tom. 6. ( o ch como q) 

ARCHÍVO, s. m. Cartorio , casa onde se re- 
colhem, e segnardão escrituras públicas, diplo- 
mas, e outros monumentos jior escrito. §, íig. a 
sua memória era um archivo de vastíssimas erudi- 
ções. §. Qualquer lugar onde se conserva algu- 
ma coisa. 11 archivos da graça divina." V. (ch 
como q) Lugar recôndito, Eneida, 1. 57. 
Secretaria, fig. tirados dos archivos não só dnty- 
rania, mns do (ithcismo. Vieira, §. o Archivo Real,: 
a Torre do Tombo em Lisboa. fig. Archivos 
do Segredo, do Fado, Ac. 

ARCHÜNTÁUO, (c/t como c) Officio de Ar-' 
clionte, 

ARCHüNTESq s. m. pl. Magistrados Gregos;- 
erao os Principáes, principalmente em Aíhenas. 
( ch- como- c ) 

ARCIHO.NTOLOGÍA , s. f. Escritura acerca de 
Archonter, &. Dignidade, oir Magistratura de 
Archontes. 

ARCHÓTE, s. m. ( ch como ,t). Faixa de es-- 
parto banhada empez, que seacceude para alu-- 
miar ò caminho^ 

ARClPÉLAGO. V, Archipclago. 
ARGIPRHSTÁDEGO. Y. Arciprasiadoi, 
ARGIPRESTÁDO , Si m. A Dignidade, ou Of-- 

ílcío de Arcipreste. 
AUCJPKÍlSTE, s, m. Prínjeiro erttrc os Presljy- 

toros, o chefe dos Presbjtaros inferior ao Bispo. 
ÁltGO, s, m. Bésta , ou peca de madeira , 

marfim , ou pontas de certos animáe» , dotadas 
de elasticidade, com umu corda dèponta apon- 
ta, naquai se embobe o cabo da setta, que pu- 
xamos em bebido-contra o nosso peito-; com isto 
se curva o arco , e solta a freclia, ao restituir-se 
o arco communica o seu impulso á corda , e esta- 
á setta , de rpie se f.-.z tiro. Ç». Os arcos inteiros ,- 
ou circuioó de pào , ou ftarru; com que se aper- 

ta- 
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ta a aduella da» mpag, &c. c. Porção de circu- 
lo cm Geometria v ^ m Vrcliiiecl. Obra arquea- 
da, curva, de pedra, aadeira , tijolo, &c. §. 
ylrco iris, celeste, ou da velha: o arco de varias 
cores , que se vè nos ares , em tempo chuvoso. 
§. Obra de architcctnra com volta, e feição de 
arco, e abobada ; também os há de madeira. Os 
arcos das aguas livres .em Lisboa , de ponte , de 
porta , &-c. §. yircos : semi circulas ; r.g. com que 
se feixa um parentesis. §. Arco : iustrumento com 
que sc ferem as cordas da rabeca , rabecao, &c. 
é de páo com corda de sedas de cavallo enresi- 
nádas, §, Arco triunfal-, que se elevava em me- 
mória dos triunfadores, e de algum grande lei- 
to de guerra, &c Arco de pellouroque ser- 
via de atirar pellouro , o mesmo que besta de 
pellouro. Resende, Chrou. e Miscell, alias bésta 
de bodoque. 

ARCüJIOTÁNTE, s. m. t. d^rchitect. O ar- 
co , a que se en'ostao edifícios, para se empa- 
rarem por um lado fraco. Botaréo, e outias 
obras, que a ferrão em archltraves. 

ÁRÍjO , primeira pessoa^ do pireseuíe do ludi- 
cat. de Arder. Ulis. 227. J. 

ARGTÁDO, p. pass, de Arctar, 
ARGTAr,v. at. V. Apertar, Restringir, Es- 

treitar. Tfergel. de Flant. 
ARCTIGO, adj. Do pólo do Norte. 
ARC rOS, s. iíj. A Ursa do Norte. 1. de Astr. 
ARGTÚKO , s. m. Estrella fixa da primeira 

grandeza, na cauda da Ursa mayor.5 nasce quin- 
ze dias antes do Equinocio do Outono , e traz 
cjuivas. [ Cam. ] 

ARCUíVL, adj. Curvo como arco. 
ARCUMFERÈNGIA, s. f. Espaço que occupa o 

circulo. 
ArdEGO , adj. Cavallo ardego , que sái a es- 

pora , fogoso , que sái ao estimulo. Naujr. de 
S.ep. f. CE ult. Edif. O cavallo do Sousa ardego, 
e fero. §■ Homem ardego-, ardido, que se irrita, 
estimula; de condição iuitavel. B. 2. 5, 7. Al- 
buquerque era ardego, c fraguciro em os nego cios 
do seu ojficio, e algumas vezes mão de contentar, 
i}. Negocio ardego-, quente, trabalhoso, apressa- 
do, afinoso, diffieil. Elucidar. 

ARDÈNGEV, s. f. Ardor, fogo: fig. das pai- 
jroes, das entranhas. §■ V. Ardeu tia. H. N. 2- §■ 
O calor forte, que tomão algumas matérias gras- 
sentas, oleosas, e rcsbiosas, que sc dizem arder 
com o calor , e ficar ardidas : v. g. os queijos, 
lans churdas , e outros eífieitos por fermentação 
iatestina. 

ARDÈNTS, part. de Arder. Acceso, abrasa- 
do. §. Espirito, ou agua ardente-, a que é destil- 
Jada de vcgetáes , e toma fogo ; destes 6 mais 
forte a agua ardente de cabeça, á- Clima arden- 
te -, i. é, de grandes calores. §. berro ardente, 
m urasa, f Cavallo ardenteiogoso. V. Arde* 

0-o. S. Gênio ardente-, forlemeníe irritavel- ^ ^ 
1-Jo--, müi vehemenle. Lagrimas ar d^ 
que nascera do ardor da paixao amorosa, 
sim suspiros ardentes. §. Que brilha corí1° , - da 
ma : V, g. ruhim ardente, os olhos aroeu _ ^ 
Panthera enfurecida, era tão ardente d'1". 3. 
espada-, müi terso, e resplandecente. 
c. 24. §. Ardente espelho. V. Ustono. §• 
nho —; chejo d»estro, euthusiasmo. f. rfp 
da —; fulminante. §. Idade a juvenii- .^;^ 
ra. §. Linha ardentea equinociaL 
ardente, que requeima, §. lebre —; mui ardente, que requeima. ^.reure —, i"L'- "jogO 
f Ruyo do Sol ardente ; chama ardente ; - 
ardente. . ..jo^0 

ARDÈNTEMÈiNTE, adv. Cqmtirdor, ae 
ardente, com vchcmencia, logo, paixão. eS $6 

ARDENTÍ A, s. € Fenômeno , que as vc ^ 
observa de noite no mar, erios, cuja agiu 

vida luz como fósforo. . 
ARDEKTÍSSIMAMENTE , adv. Múi aro 

mente. [ Vieir. ] r 
ARDENTÍSSIMO , superl. de Ardente. 1 

de T)iu. j nrlid0 ' 
ARDER , V. n. Estar abrasado , cncen 

queimar-se fazendo chama : v. g. arde al'rgSto 
arde a lenha. §. Estar eneendido : v. g- gs- 
ardia. " purpurea rosa sobre a neve ardm - of,y 
tava como euceudida. Cam. Sou. Itlt». i,''r 

bm; arde u ptjo nas. faces pudibuudas. §-f sCjoS> 
o ardor das paixões: v. g. arder em ira, ^ fjo 
concupisccncia , edio 

• ^ • ii.it.roi u 111 xr! y ilíi 
Sc. quando tem 

raude força. "Já de amores delia todo « 
Cam. Est. set. 1E ó- Brilhar muito como ^ Jo. 
ma : v. g. arde o diamante, o ruhim, o i 
§. Fazer gr.!udó estrago, grassar: v. g- »f' 
peste, guerra, batalha, ó, Ser ardente; f. a ^ 
de o Sol,ia terra, a calma. Maus. 59- §■ (g'' 
kc empireumatico com calor: v g. ardei ^.,/íí' 
/o : fermentar: — a farinha molhadÂ, e ?.t(, d6' 
da. ó. Estragar-se , ou despender-se p' 
pressa: v. g. arde a fpenda, o dinheiro- d^tj- 
tar accesso; v. g. nesta sala ardem tres ^ ^ 
Arder de] ou com alguma coisa: ardi çf». jí» 
jeito-, arder em fogo , chamas, laburedO*^ Á 
"se apagar; v. g. arde o fogo; e fig. ardf ^ 
ma, paixão no peito, no coração, como ^ 
de ardia com illuminaçõcs. §. Estar c» b 
fervor, movimento, a Cidade aidia prova ja ■ 
do e acudindo aonde podia ser acotW™ i P 
não ardia em armas. B. 2. 2. 3. e 3. j/fa v 

der a sede, o desejo, a cubiça, a vivtju- n 
hemente , müi forte. §. Arder em ira , f ji t ) . 1 ' . A-1 si 111 /it" • 111 í í11"11 , Lv 

sejos; arder de raiva, de amor ; abrasa 
Ar 

snr : v. g. arder a peste , a guena. 
com energia. " aidem as preparaçoc 

.rllt' 
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0Tn gnorras. 11 Bmr. arder em contendas, 
festr '' aic'ei' cm secissima peste. Vieira, arder cm 
hre '.S l e -degrias. Fuhn. P. 2. §. Vlrder em J'e- 
f0li;e 

leda ardente. §. Arder cm, ou d sede, em 
6 df ' C\"n sedÇ' Arder o Sol-, estar inúi-vivo, 
anlg'"11 <^0> € caloroso. §. Sentir ardor: iu g. 
de S'nc a tingua, com os adubos: ardem os olhos 
justo'0'4"' o seco polo verde-, fig. paga o 
Ipi-o l10^0 peccador. §. Ardcr-sc , reflex. c im- 

, 1. '0. > e Castelhaiiismo. 
s. m. V. Ardil. 

(e. q 1dA'MènTE, aclv. Ousada, intrepidamen- 
da ip, 1. 62. C. Ord. Man, 1. 5ã. §. 9. Frov, 

aKdi" <^''"cal- To'n- 6- f- 375' 
Pejo i t,)EZAi f- Ousadia, desenvoltura, des- 
1], (p "0inem valeroso ; atrevimento. B. 1. 1. 
80. f- 13. y. Palm. F. 1. c. 39. e P. S.f. 
Ços ' Incd. 3./. 31. "Cansão forças, e bra- 

■{^ ^'."'didezas." Ferr. Poem. Tom. 2. j. 9. 
Ce^co J ' P- pass. de Arder, Queimado. Seg. 
^vol/6 1 f- •132. §. Ousado, atrevido, des- 
di(i0 

0 em couimetter. Palm. P. 2. c. 59- " ar- 
«o, a^ação.» B. 1. 1. c. 6. e 3. 9. 8. Fogo- 
^"io r 1Xl>ll,tdo : v. g. coração—. M. L. §. Ar. 
So' "'am^0 ('0 ard01" sensual, venerco. Cardo- 
üc a 

ullier ardida.§■ Ardido em pó: reduzi- 

i I* '>e'o fogo. Resende, Clrron. Ardido : 
lKQWre a qualidade empireamatica , dos 

: l116 adquire sabor acre ; v. g. passas 
''e'rts 8 ' e 5,l;irdadas ; a farinha : certas ma- 

as ardem , e algumas matérias 
Ai^yeis , alcâtroadas, Sec. 

0So« Dc>;i0! por ardiloso. Pinto Pereira, ardi- 
p - * 

^ oj/1''' s* ni* ^ mesmo que ardileza. B. 3.3. 
tr(ifla 

11 'jue levou este ardil de comrnetterem aen- 
\li^í!''.a9ae{^ parte. 

jaái.-j, AA, s. f. Manha, astucia. §. Estrata- 
vNhtn^ Kllerra J ou nos ncgocios. it. Acção, 
i"'irp as,"to. p. Ardileza. Clero n. d^ Ei Rei D. 

dia ' e. ^n''d. 2. 81. por boo saber, e ardileza 
Al<.Un C'"ldc. 

AMENTE, adv. Com ardil. [C/mg',] 

' ast ad.j. Que sabe, ou que usa dear- 
§. Coisa ardilosa: feita com ardil j 

i ' taJa > queira ardilosa. [ M. C. J 
. ' atr* r'N ^' 8 m" Ousadia , ou acçáo ousa- 
a<?1,1inetf

Vl®ento 5 f(>g0 > bravura , denodo em 
%eiUf 

er- O-d. Af. 1,82, 6. defendè-los cornar- 

P l)lJiuii 'n Bon. M. L. Eneida , 10. 220. a 
. • 2. aniimeutos nobres ávirtude. H. Dom. 

Í- 9 ac'a j animosidade. Ord. Man. 1. 

» »• m. ant. V. Gardingo delRei , 
.,AaSarííador. 
S Pf., y. Ardido. "Carlos o ardito.'1'' (har- 
?,Crk-) 

0M. j' s" Cl calor forte, ou a causa dei- 

ARE ! j8J 

le , que existo nos corpos , cujo flogisto se pce 
em acção; ou no mesmo logo, sol. §. O grande 
calor atmosférico; v. g. o ardor do clima. Ç. íig. 
Alacridade de animo insofrido , ou de paixões 
fortes ; v, g. ardor da ira , sensualidade, amor. 
§. Desejo violento : v. g. o ardor de combater. 
Nobil. J. 47. §. O ardor dos corpos oleosos cáus- 
ticos , que requeimão ; v. g. o ardor da pimen- 
ta , cravo. vS. Ardor do conjlicto ; quar.do é mais 
pelejado, ç. Energia , intrepidez do animo, o no- 
Ore ardor que aqui se aprende. 6. Desejo vÈliemen- 
te : o ardor de gloria , v. g. c jama. §, Ardores 
torpes, da sensualidade; ardor da ira, da suber. 
ba. §. Dos corpos esj irituosos: o ardor do vinho. 
§. Ardor de Fé, de Caridade, zelo, S-c. 

ÁRDUAíUÈNTE, adv. Difíicilmente. [ £. P. ] 
ARDUIDÁÜE, s. f. O ser árduo , difficuldade. 

Ceiia, Senn. 
ÁRDUO, adj. Trabalhoso, áspero, caminho—, 

vias arduas- ç. fig. Difficil: v. g. questão ardua, 
causa , demanda , negocio— ; para se decidir. §. 
Duro. " árduo lhe era perder a sepultura de seus 
pais." — dar uma Licença. §. Dilíicil dc vencer, 
conseguir , acabar : v. g. negocio , empreza, ar- 
dua. §. Arracs, G. 1. salto árduo hc do pé á bo- 
ca. §. Custoso, penoso: v. g. árduo sojjrimento. 
Cara. Lus. VI. 97. 

* AKDÜRA, s. f. antiq. O mesmo que ardor: 
v, g. amor cresce com ardnra. Fr. Marc. Chron. 
2. 10. 33. 

ÁREA, s. f. O espaço comprehendido entre os 
lados de qualquer ligura Geométrica. 6.0 esmiu- 
ço entre muros. §r. Certa porção de qualquer pla- 
nície. Circulo em redor da Lua , ou do Sol. 
§. Area do planeta. V. Vectòr. 

AKÈA (antes arèya), s. f. Terra luzidia , miú- 
da, vitrescivil, que há nasprajas, íkc. §. Areya 
cega; a que c fofa, e cede aos pés, ou peso. §. 
Edijicar sobre areia, fr. prov, trabalhar em vão. 
Eujr. 3. 4. " Isto he ediíicar sobre arca.'1'1 "fa- 
zer cordas d"1 areya ;11 inipossiveis. 6. Areya de es- 
crever : poeira do areyeiro. §. Pó , rasura: v. g. 
— de me tá es. §, Prayn. §. Areyas, gordas: o infer- 
no. " vai-te , mando-te para as areyas gordas. ^ 
§. Areya ; a praça , liça dos Lutadores. Tdles. 
" tornar á areya." 

AREÁDO, i>art.pass. de Arear. §. Atacado do 
ar , estupor, ou parlesia. Sousa. 6. Falto de ten- 
to , crio, attonito, pasmado. Couto, 4.tí. 1. "fi- 
carão os Pilotos areados, " V. de Lima , p. 234. 
§. Assuenr areado: refinado, mas em jó grossei- 
ro. Coberto de areya. uão pode sair pela bar- 
ra , por estarem os bancos areados , e soberbos. 
Couto, 9. c. 13. 

AREÁL , s. m. Planicie , ou grande espaço co- 
berto de areyas. (arcyal melhor ortogr.) \.Ar- 
rayal. [ Sabell. Eujros.^ 

' AREAR , ou ÀKE1ÁK.( ou melhor Areyar), y. 
Gg at. 
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at.. Cobrir, alafT""" r1f areja: v.g-. o.ç rins areyA- 
rao os campos, ç. IjÍiii 1 i* esfregando comareya. 

Arear, n. ficar deb.ixo da areja, que fraz a 
corrente. E como ali não ha areya ( mim banco 
de coral) para arearem as cousas. Couto, 10. 7. 
2. §. n. Pasmar, perder o juizo, o tino. V, e H. 
2. 383. "■areou, e perdeo o tino.11 Luc. 137. 

ARÉCA, s. f. Fruto Asiático, que se mistura 
com o bétele, e se masca. li. e Goes, Chron. M. 
1. c. 41. " Hnm pomo como nozes.... a que cl^a- 
mão nrctjna.'1'1 

ARECÁL , s. m. Plantio de arvores , que dão 
a arequa. Couto, 5. 8. 4. 

A REDOMA. V, Arredoma. Ined. 
AREÈIRO r ou AREIÈ1RO ( ou antes Areyei. 

ro) , s. m. Vaso onde está a areja , ou poeira, 
que se deita para enxugar a tinta da escrita. 
O que carrega areya. 

AREfcNTO , ou AREIÈNTO , atlj. Que leva 
areya , que a tem : v. g. terras, rios areentos. 

AREFEQÁDO , adj. ant. de a refece {Ao Hes- 
panliol re/irce ) . Baixo , abatido , aviltado Por- 
que nom fosse arefeçada a paUivra ( ameu ). Vila 
Chrisíi, í. 11. 7. Vender a refece. Ord. Af, L. 4. 
pag. 34. e lá mesmo homees rcfcces, &c. Batalha 
refece. V. abaixo Arrefeçado, Vitn-Christi, 1.150. 

A REFECE, adj. Por baixo preço , barato : y. 
g. "vender a refece: baratar, V. Refece. 

AREISGO , adj. Arisco, onde há muita areya, 
e a terra por isso é pouco fértil. Alhaq. Coinm. 
1- c. 37. 

AREJÁDO, p. pass. de Arejar. V,.o verbo. 
AKEjAR , v. at. Kxpòr ao ar. §. Arejar as ca- 

sas-, dar entrada nellas ao ar novo , ventilar. §. 
Tomar a ia §. Stcar-so. " ttrejei- como o feno..11^. 
Arejar.se a ferida ; ser qccaSião de convulsões, 
molhada , ou exposta ao frio-sendo nova, como 
se vè ao Brasil. [ ih P.j 

ARÊJO, s. m. Acçao de arejar, exposi-cão ao ar. 
ARELHÁNA , s..f. Cordão de cingir o chapéo, 

que é de praia, ou oiro. §.Cinto,,em eujaspon- 
tas aiuião como remates uns canudos , onde se 
traz o dinheiro.,C. da As ia. Couto , JJec. 6. nel- 
Ics enfião as aiiagas-. Cast. 3.288. §. Na Cron.J.. 
11L. P. 4. c. 100. hurna cadeya de ouro areliia^ 
na, que t-axia ao pescoço: como adject. 

AliJÈNA ,;S. f. O lundo , ou chão do circo,, ou 
amfitoftíro, oude aiidavão os lutadores, e as pes- 
soas. quo fazião o que pertencia ao espectaeuio» 
Ateu Alce-Tclles, Chron. 2, 5. 45. n. 1. 

AREN-ÁVO, adj. t. de Alineral. Pedras arena- 
tns ; eoinjXjíitas de grãos de areya ,, que faiscao 
feridaa; coiUi aço., 

ARENGA, s» f.. Pratica, discurso , falia , ora- 
ção. Pinheiro ,. 2. p. 18. §. Longas razões: v. g.. 
ter arengas Fo a/gucm. frase vulgar, j. íla ães 
ininteiiigiveis., JB, 4.5.-1-1. Cron. J, 111. P. ó. 
«o. 57- 
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ARENGáR , v. n. Fazer sua filia, discm"50' 
oração. Freire -. 

ARENGUCiro, adj. Pessoa que falia ^ 
soando, altercando. "'é arengue/ro. 

ARENÒSO, adj. Areyenlm:- v. g.pWl ,4.1, 
nosas. C. ô. Arenoso, na Menina, e Wffçn ,J' ^ 
j. Egloga Crysfni, snbentendendo-se o sU pi|gU' 
tojò , parece significar còr de areya. §- ^ " 
rado com areya. , j0,í 

ARÈNQUE, s. m. Peixe , que vem salga 
embarrilado; é uma especie de sardinha gra ^, 

AREÓLA, s. f. Canteiro de flores. V- §• f \0 

la, t. de Anat. circulo corado á roda do ^ ^ 
neito. j Aréola : circulo luminoso , qlie v 
zes apparece em redor da Lua.' 

AREÕWETRO, s, m. t. de Fisica. Instn ^ 
to , que serve dc mostrar o peso especihc 

líquidos. .(ro# 
aREOPAGÍTA , s. m: Magistrado do Areei' ^ 
AREOP ÁGO , s. m. Um Tribunal' de Mag1 

dosem Athenas ^ ot 
AREÒSO, adj. Arcyento : v. g. Em 

peixes humidos tiverem As a reosas covas-dV 
Cam. Egl. 1. " areoso deserto. "'Seg. Cerco d 
f. 187. M. L. Nau/r. de Sep. f. 28. Mart- 

AREQUA. V. Areca , Arecal. r^s- 
A REQUEIRA , s. f. Arvore que dá'as 3 T 

"Cercado ( Meliude ) de palmares , e cireq 
Goes, Chron. Man. P. 1. c. 30. Af'^ 

ARESTA, s. f. A peagana»do trigo, ç-- £ 0\s 
do Unho; a alimpadura, que delle se tira' 
da estopa. §. fig. e famil. Uma porção . é, 
de qualquer coisa, "não lhe erro aresta: (í 

não oolfendo nada. Prestes , /'. 34. c /. ! 08. 
so vai huma aresta:" não vai nada. _ ^ ,^5' 

AR ESTEIRO , s. m. O letrado, que 
tos em vez de Leis , e-tunda-se em ca' J 

gados. , i.pstí15' 
ARESTÍM , s. m. Um tumor nos pés •aS';,le fi' 
ARÉSTO, s. m. Decisão de Tribunal, T ^0 

ea servindo de regra para casosseme! 

Francez arrest, ant. hoje arfeí r que jig1'1 rCsO' 
cordo do Parlamento: ou do Bretão 
lução.. Bullct, Mèmoires sur la- Em; u<{ 
Ar,esto do Parlamento ; acordo, densáoy 
faz Lei. Port. Rest. , nii® 

ARESTÒSO , adj. Clieyo de ares as, o» 1 
tom. 

ARFAGEM , s. f. O arfar da ná'.- 
ARFÁR , v. n. Balancear ergn .ndo-se , ^ j. 

bando, ou pendendo, a aáo.. Ev »'• ugí* 
7. Arfnr oaonllo; ernpihar-s<- , pòr-se 
meas. §. fig. Restiluir-se a cim. a. coisa- 
aourVftda: v.g. as jranpaa,daporneira-ar 
algum peso.. dn» e'\' 

ARGÂA , . s. f. ant.. Levavam suas v 
trouxadns em arguas, e em ta! iguas {'>» ' - yofi 
ürd. Aj'. l.f. 088. uivoz^q c soja no» ' 
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S^vM*0 de guardar mantimenío, e cober- 

A«r>I''ra 0 lenM,05 011 r'e nobe: taleiga. 
Elegiada ^ freqatntumente. 

Kk(-0 s'-eni boje geralmente. 
^'riv 1 ftIA<^A ^ 011 alltes argamassa, e assim nos 
b^ia S^1 S" ^ Compofição de terra com ina- 
(jiie pegajosa, g!ntínpsa, ou biínminosa^ com 
Co /^fafelào,, eeucrastão ospavimeníos, [€«»■. e iJiu. ] 
ia>ik j"^^ÁDO, p.pass. de Argamaçar. [Cas- 

«ar"^^ÇADÒR , s..in. O que faz, ou appli- 
Ar

a?gallJaça. [ B. P.] 
4rga^ 

A'Vl'\qár , v. aí. Fazer o pavimento de 
^aji,. cobrir, e encrustar, rcjocar de ar- 

0 l,av'mento. Cast. S. 11. c. 2. 
qiie , ^NAz, g. ia. Especie de rato silvestre, 

0larie todo o inverno. íig. ch. Homem 
AP p "escoinpassadamente, 

s. rn. Especie de argola : do As- 
arg |'0; Pitnrntel. §. Arganais de jóias antigas: 

^rov' *a Geneaí Tom. J.f. ót!!). 
<:or(lis 

ANÉ0' s* m" Argola, onde prendem as 
^Rr' OU 'lrantes de artelharía nautica. 

treito •ÍSES j iu. pi. Paxmos de algodão es- 
Ar,S ' e Srossos., da índia [ Blut. Suppl. ] 

'V ' s m* (do 11 • Francez nrgauí..) So- 
6 P'UII1<) grosseiro, de que usão alguns 

ir. ?;0;- , e antigiujeiiíe por luto. Chron. J. 
Ço rjg > Resende. " vestidos tfargaos." §. Feda- 
1 ipa 

Ca"a corn os nós vas.ulos, que se mette na 
lr'1 t'r,,r amostras de vinho, e outros li- 

■df, b^-vezé de cobre, ou oiiiro metal. Ord. 
€í'! ar',v; levavam suas mandas entrouxadas 

' 6 emi tnlcigqs. V. Argãa. 
ft. ir.-/"'1.8, m* Fazer ar gel; fr. vnlg. i. é, bu- A^dari. . moiim; dar envesiida. 

''iCr c' 1 a<'j" Gavallo argeí ; que tem malha 
"o pé direito ; ou que tem os sináes 

fcÀcaS ls : o qce tem o pé , e mão direita 
%nej.(]l 

Se diz argcl travado ; o que tem a mao 
Cr// ' e F^ direito calcados ar gel trusirnva- 

<'c Euaric Nua. Addiç. 3.1. "tendo 
h Òjr-f8 bra/icas , ar gel manulvo. " Galvao, 

H/p. y °'el; trabalhosa. §. Inerte, infeliz. B. 
ffSeis ' Doutor argel n ino caaullo. Homens 

eiit f0"10 caoallos. D. Franc. Manoel. Cart. 6"3. 
* 

C^0'i, jrp1'^5 s.m. ch. Dinheiro , ou prata. Can- 
Gil Fia. 3. 170. jt'. 

ti^df, f"Ün ' Palt- Pa6s- c' Argentnr. poet. 
h (• F y - Fuço argentado ; 5. é, còr de pra- 

10 0 s<)ir" jr8CHlaãa ; claramente sonora , co- 
1 ' da prata. V. Argentina. 

3>o ' v' at* poet. Pratear. §. Fazer 
a / ; v- f. « Tua argenta o Cco. Ülis. 

AliQj, ^ argeiUava o Cco. Barreto. 
1 s. f. A prata de lavor , que 
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adorna vestidos. Viriato, 11.46. ccargentariaàas 
gálas ricas." <1. A argeni a. ui dos prados j i. é, 
as aguas, que os regão. F. Mend. c. 124. §. Ar. 
gcuturiu. Ord. AJ. 2. T. 24. §■ 26. direito Real 
hc argentaria , que significa veyas d''ouro , e de 
prata , e qualquer outio metal; i. 6 , dar licença 
para cavar metáes, como prata, oiro, &.c. e ha- 
ver o direito, que por a licença se paga. 

* A li GÈN TE á DO , p.p. de Argentcar. Card. 
Agiolog. 3. 7.54. 

ARGENTEÁR, v. at. O mesmo, que argen- 
tar. Lobo, Corte, D. 4. íl argentea toucados." 

ARGÈNTEO , adj. pocL De prata. §. Da còr 
de prata; v. g. "espuma argentea.'1'' 

ARGENTÍFLRO, adj. poet. Qne leva prata; 
o. g. " rio argentifero. " [ Blut. Suppl. ] 

ARGENTINA , s. f. Ilerva , que ílorece em 
May o , Junho, e Julho; a argentina dá uma flor 
mui branca. 

ARGÉNTO, s. m. t. poet. Prata. §. O salso 
urgenio : o mar. XJliss. As vias humidas de ar- 
gento : o mesmo mar. Eneida, X. 52. 

* ARGEyAo , s. 111. O mesmo que orgevão , ou 
urgeVno. Hern Nun. Refran, 7õ. j. 

ARGÍLLa , s. f. Terra pegajosa, on pingue, 
que se eircorpora com agua , e se endurece mui- 
to ao fogo; tem particulas nmi sutis, c delia se 
fazem vasos. V. Greda. 

ARGILLÁCEO, adj. V. Argilloso. 
AkGILLÔSO, adj. Da natureza daargilla, se- 

melhante a dia. 
*AR.GÍVO, adj. Da Grécia, on pertencente 

á Grécia, v. g. Armada Argíva. Barrei. Virg. 
2. 64. 

* ARG {VOS., s. m. pl. Os Gregos, denomina, 
dos assim de Argos , cidade de Peloponesso. 
Cost. Vugil. Ecl. 6 25. nof. 1 " 

ARGóLA, s f. Annel-deqnalqucr metal, para 
se atar nclle alguma corda, eníiando-a. §. Cir- 
culo de metal, que se põe nas orelhas. Circu- 
lo de metal, que se põe no pescoço, e perna do 
escravo fujào, ou fugitivo. 

ARGOLAq , s. m. aUgnienf. de Argola. 
* AkGüLICO, adj. INaturul da cidade de Ar- 

gos. v. g. terra Argoliea, Argolico irrrigo. Sa- 
hell. Encid. 2. 3. 40. Gâllug. Ternpl. 3. 105. 

ARGOLÍNHA, s. f. Pequena argola. V, Argo- 
la. §. logo da argoliuha ; no qual ganha quem 
enfia a lança por iuuna a-golinha , que pende de 
uma corda, "jogar a argolinha." 

AKGON AUTA, s. m. c f. ü primeiro navega- 
dor para algum sitio , e rumo incógnito. Lus. 
"os vossos urgonautás.11 

* AKGONAUTICA, s. f. Expedição dos Argo- 
uautas. Barr. Dec. 1.4, 11. 

ARGt)S,s rn. Uma Contellação austral. [Cam.J 
§. lig. O homem vigilaule , observador , pre- 
spicaz. [ Fieir. j 

Gg ii AR» 
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ARGÚCIA, s. f. Rar l»oi'ii!o sublíl, e sofistico. 
H. P. f. 392. cc . .. ú. Subtil feza de conceito, 
xiste, agudeza epigramaiatica. $. Força de ar- 
gumento nervoso , bem fundado , e deduzido. 
Telles, Cr ou. P. 1. Frei. 

ARGUEIRÈIR.O , adj. Minucioso , bichoso. 
XJUs, f. 22. e f. 158. Especulador de minúcias, 
coisas metafísicas, subtilizador. 

* ARGUEIRÍNHO , s. m. dim. de Argueiro. 
A?)J. da Guard. 2. p. 4GI. 

ARGUEIRO, s. il). Palhinha, cnir argueiro 7io 
olho. §, Argueiros: partículas muiimas, que na- 
dão no ar , nos liquides. §. fig. Coisa minima. 
"culpas que a principio parecerão argmiro.t-.^ 
í. Ver o argueiro no olho alheyo ; i. c , defeito 
mínimo. 6. Fazer dc um argueiro mn cavalleiro; 
frase, proverb. representar o niiuimo como mui 
grande, e perigoso. §. Argueiros-ilosprocedimen- 
tos : acções mínimas-, talvez deft is-levissimos. 
Sousa, Hist. Dom. 

ARGUÈNTE, part., de Arguir. 9. substant. O 
que argúe, o- que argumenta em theses , e con- 
clusões ao Dcfendente. 

ARGUiqAo , s. f. Aeção de arguir., [ P/uí, 
Suppl. ] 

ARGUÍDO, p. pass. de Arguir. §. Deduzido 
por argumento , ou raciocinando : v. g. conse- 
qüência bem arguida dos principos concedidos. 

ARGUIDOR , s. m. O que argúe. adj. Que 
faz deduzir : v. g. razoes- arguidoras d.a verdade 
deste facto. 

ARGUINTE, O mesmo que Argilcnic, 
ARGUITO, adj. des. Arguto. 
ARGUÍR , v. at. .Aceusar , reprchcndèr com 

razoes: v. g. oarguto de falsaria: a santidade do 
T.rofeta- arguia. es- crimes de Isnbet- Chron. Cisi. 
3. 3. A Inferir, deduzir raciocinando, õ- Mos- 
trar , provar, bem com o raciocínio : vg-, o medo ar- 
gúe baixeza de animo f dá argumento, prova, a 
peleja mais rija argúe mór fortaleza no vencedor. 
Conspiração , f. 338. §. Allegar como prova , ra- 
zão. ar guindo a falta de merecimento para al- 
cançar o beneficio. 

* ARGUITIVÃMENTE, adv. Por modo de ar- 
gumento ou discurso. Ani. da Guard. 2., 4- 8. 
pag. 225, 

ARGÜLHO. V. Orgulho.. Cron. do Condest. c. 
SOt Tned. 2. 509. " que os tem postos em argu- 
IhocA*' antiq.. 

ARGULRÒSO , ad j. Cuidadoso-, industríoso. B.. 
P. desus,. VL Orgulhoso-, Lopes,. Cron. de J. I. 

ARGUMEN-TíVCjAO , s..f. t. de Log. Ilacioci- 
nio , argumento, formal., Que argumentação tão 
loa fc. Feo:r Ser-m-.. da Purificação,, 88. f. 

ARGUMENTADO v part- pass. de Argumentar. 
Usa-se com: os Auxiliar es de existência , e de 
possessão: v. g.." tenho argumentado.ri' 

ARGUMENTADÒR , s. m. Ü q_ue argumenta 
múi. freqüentemente- 
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ARGUMENTÁNTE, part substantív. Oq"60*' 
põe o argumento , argnente, . 

ARGUMENTAR , v.at. Propor dúvida, 011 0 
jecção contra alguma these. §. Raciocinar*-^ 
Concluir, fazer argumento, tirar por concln^ 

ARGUMENTO, s rn. Raciocinio expost0 

palavras, ou escrita , a favor, ou contra Lly ^ 
ma these , ponto. §. fig. Prova r indicio: 
o muito liso c argumento de pouco siso. §■ 1 

teria,, sujeito, assumpto. §.. Exposição bieve .s 

matéria, que se contém em algum contexto^ 
largo de palavras, os argumentos c/ós Cantos ^ 
Lusíada em uma estança a principio^ §. ^ 
to do Sol: o arco do Zodíaco entre a linh;l ^ 
auge (ponto mais alto) e a linka do meão ^ 
vimento do Sol, Pedro Nun. Theor* Senão c ' 
gmento por argumento. 

ARGUMENTOSÍNHO, dim.. de Argumento- 
ARGUTA14ÈNTE,. adv, Com argúcia , sum1 

za. [ Vi rir. ] 
ARGUTISSISIAMÈNTE,. adv. supcrl. de Aríj 

tamente. [ Vieir. ] 0 
ARGUTÍSSIMO , adj. superl. de Arguto*, 

de conceitos mui subtís. Sd JSÍir.. Vilhalp. ''ve 

sos argutíssimos." . 
ARGUTO , adj. Dito, verso—; de sente^G 

aguda, subtil, judiciosa, Cam. Lus. X. 5. §• ^ 
arguta ■ clara , forte- Cam. c Costa : poet. } 

ÁRIA, s. f. Peças de versos , que cm cer oS 
Dramas vulgarmente Operas , se substitui0 ' 
antigos coros trágicos, e cômicos; écantada ^ 
musica mais artiíiciosa , que a demais- letra > 
fallas do Drama, que são recitados: nos dra" 
em prosa talvez introduzem. avias cm verso » 
cantadas. # i0s 

* ARIANOS, s. m. pl. Hereges sectários ^ 
erros de Ario, a mais perniciosa de todas, H ; 
assolou a Igreja no século quarto. , 

AR1DÊZ, ou AR1ÜF.ZA. V. Secura, seq^1 

ARI DÁ DE , s. f. p., na. Secura; v. g. das " 
dra». Leilão, Misceli. 2. 42. f. 

ÁRIDO, adj. Seco; estéril. Cam..campo* 1 ^ 
doa, Arra.es, 8. 4. mãos áridas para dar csWj 

AK1DÜRA, s. f. Arididade, secura, seCl'|
1ftt. 

ÁRIES, t. de Aslron. Um dos signos ecle 
§. O Aricte bellico. »1. 

ARIÈTA., 3. f. Pequena aria. [ Blut. 
* ARIETÁRIO , adj. Da maneira ,, oA As 

lhança do aríete- Viriat. Tragic. 2. JT. ?m 
ARÍETE, s. nu Máquina beilica antiga' 

de uma grande t , j ,, com uma extrcaiida'1 

feição-de. cabeça, de carneiro ,, com cila 
batiuo as portas, muralhas, dando-lhes vai 

poet. O carneiro. M-. C- 5. 2,1. ,jro< 
AKIETÍNO adj.. Pertencente ao caí® 

[ Blut. Vocab..], . „<){' 
ARlMONÜ ,,s. m. ant. Especie dé cadeii.,a' 

tatil. [üfiíí. Suppl. J aRÍ^' 
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Ift^ ' s* ^ O mesmo que Arínto, V. 
Aí< ^ ^ ' s' m* Esnetie de uva. ylln/ie, 24. 

' '(d.O i s. in. adivinho. Vcrgel de Plantas. 

■Ar'4'' " e <^e Medico vos tornei» Ariolo."1'1 

15. V. Arrios. Simão Macftada, rco, 1. 

^Panh1*^' v' n" Cavar, e joeirar a terra para 
1. ci^

,r oaljofar, que caio pelas prayas. H. N. 

CP™ , adj. Esquivo , bravio-, dos animáes 
(jile Jr^estieos. Amaral, M. §, Homem arisco; 
íií/r

0?e * conversação. §. Isento de condição.- 
«o|t./ 2". Tetra arisca, ou arr.iscaeecca, e 

a'>nnd.uvtc de areya , que facilmenle se 
o Uj da chuva; mas ègnalmcnle se secca com 
Sece 

!^)p calor , e é de íná producção em ano os 
Cotam, diz art isca. 

* r^^Ti-CA. V. Anthmelim. 
foljj' ^'SJfARO-, s, m. Planta rasteira, qne tem 
Cor ,3 ^'H^cltautes ás do jarro, e dá uma tlor de 

AK/''!'1' 
jiism p^ÁRGHO, s.m. fig- O censor severo r mas 

AHll Ci 001710 á ], 
•jlic o PCilÁCtA , s. f Forma de governo , em 
6os c|^ | 'feitos Majestiticos residem em uuspou- 
0li n.,v ."uefis os mais nobres por nierecimento , 
A^euto, 

^Ci. Í OCRÁTrCO, adj. Pertencente áAristo- 
, *Aií.ç1'' &'• "governo aristocratiCoC 

res s POüEluOGK ACÍA, s. £. Governo dosno- 
* Àif, l'0vo juntamente. 

H Ari , , l'GDE.MOCR A'EKJO?, adj. Pertencente 
^^emocracia. 

b^les 1SioTÉEICO 1 adj. Pertencente a Aris- 
Glyi(j|! 

Coufornie a sua doutrina e systema de 

1" V' 8' "piuião Ari.stotelica , palavras 
j • lcas. Arr. DialipS. "J. Bei-Platônico, c 

r 0* 
^ attrip^CÓGdlA , s. f. llerva medicinal, a que 
)e'U .3 Ue a 'virtude de facilitar os partos ; Jiá l\ c'specÍ€£;. (c/i como q) Arislolòchu. lioe- 

í;^'x0riJÉO, adj. t. de Anatom. Cartiln- 
e 'Un r f:>i0'dcas; que formão um todo da feição 
ahi,!Uí»'1. . 1 

s. £. Arte de calcular por al- 

a^^CAMÉNTE , adv. Segundo ac re- 
^•'Hlpjl.^luneiica. (o th não sc pronuacia ) 

fct'«.a. / E ' 'GO , adj. Qne pertence » Aritíi- 
j' t. O- que sabe Arithçnetica. 

^ A l'5' s. m. hlas farças ,• o momos . o-que 

•d'eS 0'l1ajj,lr<l ^Ura cômica, õ. Entre volte.i- 
Jov0'' b/j/1,1 i'0 1 ou o que remeda ao volteador. 0.b''. 71, (A/i crcado, Arlequim daquelíe 

^ f^OUrv r 
% s. f. As fullas , ou ademães 
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ÁRMA, s. f. Tnstrume... , ou aparelho, de of- 
fender, ou defender-se ho imente, como espa- 
das, lanças, pistolas, fi sas, Ac. §. Armas da ser- 
ra , são as travessas que a sostem armada para 
serrar. §. Àrmas :• poddr temporal, ou espiritual. 
■ togar de. armas (Tumbas as mãos; do poder secu- 
lar, e ccclesiastico. V. do Arceb. .'j. 7. armado 
de armas espirUbáes (dos Sacramentos , orações, 
jejuns), para resistir ao Demotno. 11 as armas da 
Igreja são as cxhortações, orações, aexcommu- 
nhao, &c. §, Armas brancas ; são de aço, pra- 
teadas. §. Ãrmns: sináes, que se pinfão no escu- 
do , ou se abrem sendo de matéria- tal como pe- 
dra, metal, &.c. §. Armas, chamamos, ílg. aos 
cornos , dentes , garras de certos animáes , com 
que se defendem de outros , e os aíacão. 6. fig. 
Qualquer defesa. §. Homens , ou gente de armas; 
armados dellas, e a eavallo. Chron. do Condest. 
/'. G3. acodirão .assim homens dermas-, como da 
pé:; oppSem-sê aos da Ordenança. Severim, Not. 
Disc. 2. §.7. " Os homens doarmos erao princi- 
palmente os fidalgos d^IRei, a que também oha- 
mavão vassallos. ^ Alas os vassallos dos Princi- 
[)es, Infantes, Condes, Ricos Homens, também 
servião a eavallo arnesados e havia arnesados, 
ou apurados , e escolheifos da guisa , e da gineta, 
que erão-os aco: «ados em cavai lo s não singelos, 
os quaes todos erão homens (Parmas os homens 
dhirmus porem, que não erão dVdKei, dos Priu- 
lijies, e dosGrandes, eSenhores-, mas dosacon- 
liados em cana 11 os arnesados, c guisados de todas 
as armas , sc (limão gen/e da Ordenança , e esta 
t ia exercitada por todo o Reino, opposta-apeões- 
^ei/m'//; T iVet, D. 2.. §. 7. e V. Acoutiaào, Gui- 
sa.. Os homem d\irinas não servião a eavallo, 
quainlo etnbarcavno. Couto, 7. It. 2. foruu em- 
barcados-perto de i/í. homens de armas .,., em 
que enf/uvfh' muitos , e mui kotmtclcs Fidalgos, e 
Cavull iros-, Muitas vezes se contrapõem- os ho- 
mens de armas , ou a gente de peleja aos rna- 
rcaules-. H-. 2. !i, 4.- " Aii'. (Iptíbuq. linlia defeso- 
per toda Ias náos , qtio nenhum homem de armas 
tosse em companhia dos marcantesC Idem, a.- lv 
1. C Honteus d''armas ; opuõem-se aos q.u3 ião- 
nas- A rinadae-, e erão da-mat e.ição-j- talvez: aos- 
que não levavão artnaduta defensiv?,. ^ Dar-se 
a» armas, segatir as armas ; i. ó, o estudo , eex-- 
ercicio militar,- exercites, forças militares ,• v- 
g. as armas Vortugvezas. A. do Brasão. Insignias,- 
tras por arma»- uma séla. Ç. Fazer anms-i- uiilitaiv 
Chrotu J. I. c. ntj,. para íhes dar licença dc hixem 
fazer arunis por Reinos estranhos. '«(. Justar. V. & 
art. Fazer.. §. Fazer armas: de jogo-, ouscUtha: fa- 
zer justas-, torne} os p são as 'nuas-de jogo-, ou 
divertimento ; armas de sanha', os duelio» re- 
ptos, trances,, a ferir, e matar, para o q.ue os 
Reis divão licença , e tinhão o campo; i. é, se- 
guravão o campo, ou iiçada , de qualquer eu- 

ga- 
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gTno, ou violência. Ord. df. L, 2. /. 210. §. 4. 
Orden. Filip. L. 2. F. 23. Dos LireUos Redes. 
Azurar. Tom. dc Ceuta, c. 06. "irem a França 
fazer armas.'''' Palm. V. 2. c. 129. Tom. 2. pag.. 
526. ult. Ediç. Leão, Chron. dc 1), Fm/./>. 290,. 
ult. Ediç. 1774. §. Arma, arma; appeljido com 
<^ue se dá rc'>ate de inimigo; e daqui armas fd- 
sus-, rebates falsos. Vir ia to, 16*. 52, de muitas ar- 
mas falsas desvelado. 

ARfllAQÂÜ, s. f. Tudo o qne serve de ador- 
no, e ornato ás casas , e templos , como corti- 
nas, sanefas, placas, irunióes, &c. §. Armação 
do uav o; a quilha, e liação, sobre que se arma 
a mais estruclura delle. Cast. L. â. c. 17. §. Ar- 
mação do edifício; as paredes principáes , sobre 
que elle se funda ; os esteyos delle. Pinto Per,. 
2. 39. 114, Guerreiro, Rclaç. §. A fabrica does- 
queleto : v. g. a armação de ossos, i, M. L. §. 
Gente da marcação , e tripulação de navio , e 
talvez de guerra. Ined, 2. 55b. ualan da arma- 
çam que trazia de Graada (Granada) enirarom 
com Focem 57. homens escolheitos. Daqui Livros 
da Armação. §. 'ler armação com alguém; socie- 
dade de armar navios para corso. O/on. J. III. 
P. 3. c. 84. B. 3. 8. 8. armou hum Junco , c fez 
liuma armação com Martim Afonso. §, Livros de 
armação; em que estavão alistados os Vjntenoi- 
ros da marcação das náos jd-jSlRei. b- As armas 
tios anlmáes , especialmente os cornos. Banos, 
§. A acçãó, e trabalho de armar navios para na- 
vegação mercantil , ou de guerra. B. 1. 1. 11. 
§. Armação depesenria; são as redes , caniçadas, 
e o mais que se arma , para pescar: _ íig. o que 
se pesca de um lanço; e fig. "Jíuma boa arma- 
ção de novidades.'''' Eufr. 5. 1. §.. Fundo, cabe- 
dal de carga para negociação. B, 2. 5. 2. "Jhe 
fez outra armação (cai reg ição ) ; vendida a 
primeira. Fundo de sociedade , para se jogar , 
ou armar com oulrem ao jogo. 

AH IvíÁDA , s. f. Ord- AJ.J. T. 54. ó. 5. navios , 
que tom per a guerrear, também quando som mui- 
tos ajuntados cm huu, a que chamam Frota, co- 
mo quando são mais poucos , a que dizem Arma- 
da: Ac. §, Andar d"1 armada em alguma paragem: 
andar cruzando , bordejando , pairando neila, 
para esperar , ou observar o inimigo , guardar 
acosta, ou qualquer facção militar nautica. An- 
dar d'armada como cossuiros. B. I. 4. 9. it. guar- 
dando acosta. lidem. Cast. 3. 71. Exercito. 
Ilunz, §. da Montar. A gente que vai emprazar 
a caça , e bater o n onte, para fazer sair a vea- 
ção , j orcos, ou feras aos portos , ou saídas, on- 
de as cspcr.âo os caçadores. Leitão, Miscdl. 1.9. 
Paiva, $, 1, -243. }h. §. íig. se queria forçar oí ar- 
mados de tão vivas rezões, ponip lhe mandou. Ined. 
1. 3.0l. §. Armada do Consulado , era fie guar- 
dar as costas , paga pela imposição chamada Con- 
sulado, Sevenm, ISot. 2. 15. §. Nada lhe 
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passa pela armada : nada lhe escapa , com0 * 
caça , que não ]iüde escapar a armada de m 
teiros. Ulisipo, 1, 2. f. 40. ult. Ediç. 

AHlnAPll HA , g, f. Laço, ou qualquer ar" 
cio ale caçar aves , e quaesquer veações. 
Af. 1, T. 67. §. 1. e. 15. íig. Cilada, 
contra alguém; artificio para lhe fazer mal; 
ço as.tucioso. . 

APfllADÍLHO, s. m. Animal pequeno da ^ 
dia, cuberto de cincbas, que abre, e fedia 
pontaneameníe. H. N. I. 275. 

AHJÜÁDO , p. pass. rle Armar. Guarnccie" ^ 
armas: provido de armas para o seu uso , €)- e 
viço , quando as houver mister. Ord. Aj- • 
517. como estão armados, e enoavalgados. §• ' 
nado; v.g. o templo —. §. Disposto para a'S 
fim. Lobo. (\ Animal armado de cornos, g'"1 ^ 
dentes, Nnujr. de Sep. §. Munido; v. g. arl"'i .jo 
de virtude , paciência. Armes, 7. 1. §. ^ri>in^ 
de ponta em branco ; de todas as armas, í"[, 
te, qne a ponta da lança, ou espada do con^'^ 
rio ache sempre resistência em armas bra/'^ 
§. fig. Forrado : v. g. armado de enganos, " .A 
mutações; deattractivos, caricias, brandura. > 11 

3. f 121. tinha armados os bosques de seus (lCa 
a Maga. Afonso d"1 Albuquerque vinha ar'"' . 
contra a prudência, e élfgtu.ídade de MiHq111 ' ^ 
prevenido. B. 2. 8. 5. §. Armado, no Brasa0^ 
o animal , que tem as armas, v, g. a ga.rí'1 ^ 
outra còr; e assim as setas, que tem a fírf;1 ^ 
cor diversa da da haste, ô- Cão armado ; 
de colieira, eoutras eorrejas ouriçadas c'e 

de ferro, §. O armado das esporas, i. e, «s ^ 
rejas, çS. enlie os correeiros; Unido com c0> 

ra de coirosinho, em geral de outra còr- Jí 
AKMApòH., s, m. V. Armar o. §. ArnfJtd11 ^ 

Igrejas, casas ; o que as concerta , e ador"' d) 
festa, §. O que arma navios, e os aparelh''1^ 
ra navegaçáo, arip ala , e cosso por ajuste ^ 
EJHei , ou autlioridade sua. Cast. 8. 77. ^ 
" Armador da pro[)rja não em que vinha : pi 
nliorio delia , ou que a ncgocláía , e ajiare' 
para a viagem , e negociação. B. Dec. 3. 
c. 1. Couto, 5. 2, 5. "ac.ibou de destruir " , 
madores;" para corso , e pirataria. §. zíD"' 
de feras ; o que arma a cilas, iteqn, o q1'0, //■■ 
armação de pescar; §. Armador dc ciladas ç pd 
ganos; o que as põe, e os traça. Fazi't'-i ^c> 
mador com alguém; associar-se j ara cofs0' A 
V. Cron, dcJ. III. P. 1. c. 57. os merendo'^,^ 
fazèrem-se armadores c''os Capitães dos 1'' çgf 
§. ü dono tio navio, que o traz em sua ijaV 

ção mercantil. Sousa, Vida, L, 1. c. 2b' qtl' 
ARiVí AlíÜRA , s. f. As armas todas , ÍF 

alguém se arma ; e se diz geralmente ,"pfltf 
fensivas. Lusíada, 1.67. " amostrar af()g ;si^ 
duras:'''' corpos dermas A armação.' d 
umes; v. g. pontas , ueutes, garras. ' A' 
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^■Niira: v. g. a amardara da cabepa, da per- 

^AMfeNTO j s. m. t. milièar. As armas do 
Jj, Ul0", a patrona , bandoleira , espingarda, 

- &c. [ Blut. Snppt. ] 
Pon^1'*0 ' s. m. t. d^Artelli. Aparelho de trans- 
mita f arte^aria ; são tunas rodas baixas com 'Uipa. Exam&iV Artiíh. f. 186. 
ojj. ' ^, v.at. Pôr armas, vestf-las aalglienj 
5, ' s' mesmo. B. 2. 6. 8. " quando as qnizerao 
3j " vestir-se das deícusi ^as. Couto , 10 2'. 
Wli,. ar>nfiudo hurnaí anmrs para acudir ao te- 
Vej.^0- 1 Tomar armasr pôr-se em armas, pro- 
^ : v. g. mandou armar todo o Reino; 
ftay t^e armas, E- as-Jhessem ( as hortalez sda 
}. 0A'ir, armar, bts tecer, e repairar. Ined. 
Vs /' §' ■Armar navios - para ir a descobrimen- 
ter^ gtterra? ftrnvir alguém-, para ir descobrir 
Chfj* P»p mar. JS. ]. 3. II. que o armasse ( a 
.per ^ Coloro ) para' ir a este negocio : i. é , 

de-navio , &c. tornar-ao sm descO' 
<le $ d0, do-ouro , ...para onde o armou Garcia 
,l(ins'1 e'n hunr navio da terra. B. 3; 3. 3. Armar 
cigj Armar com alguém; fazerso- 

' ' ■&. 4. {]'. 14. §. Armar com aiguem ao 
tlinjjb associar-se com elle, para entrarem com 
Hri > c-partirem perdas-, e ganhos. Caim- 

,, 0Ç9. A: nar com Corsários; associar-se 
poj0„ ^vpara fazer guerra-, e partirem os des- 

( '-on. de D. João III. P. 1. c. 57. ç-. 
e a (t. f'lVatíeiro: dar as-insígnias de Cavalluria, 
%• .ó.'' .,n t com as solemaidades do estilo; §, 
Cf v T'?0'1 '•: v. g,. armar demanda jogo , bri-- 
Aôr ejn. Traçar : v. g. armar enganos-, §. 
Pb &• armar cilada.;. §, Armar sobre alguém ; 

no mar coivtr - Ha. Cast. ]'. f. 52. e' 
'o, ^i,,to' c* 3'5- B* 2* -T nrmava sobre D. 

"i r T/'1 '"'«ar «s ares j i. é , armar laços, §; >/?■- 
m ^e'n' tecer engano, dolo , fraude, la- il''"'Ucia. detenninavãó de liic armar com 
*"ter^?/'cs' Cro/t. /. I II. P, 4. c. õ.-u'armai ao 
^te o '0 coni coisa de sen proveito ,• e facil- 
gi utii c"'bereis na rede.11 Ç Armar, n. servir, 

•"'Ha vlvoravcl: v. g. " este traste não me 
' 2. 2 1 . ' 11®0 me convém, ou vem bem; JBm- viai,. • e a, 2; ^ Razões que ar mão; i. é , ser- 

dgr. loa. f. "saber o que nos não ar- 

1'^ 'o a . "i' '• &'> Oãc convém, nem aproveita. 
!<jr CoHi\"ir ? .occo««o; i. é , não serve. D-ís- 

t v. g. quero vos amar' ar-cubi- 
a Ptitj 1.<'" Eufr. 5, j_ "armais a introduzir nes- 

itíS ''c iin Cl!'Ul.!o tendes iido i.é, traçáis mo- 
s0 l, Pessy ^ U2,r- Arrues rl. 20; u firmar algu- 

f/; *""0 lll,e querem que cila faca , ou 
Jer 'aÇa u**' 128; 2- se. 4. $. Ajnntar coisa 
d*'0 do t,e;;us'^rto, OU danosa : v. g. armar o 

Eneida, 9. 185. Armar a lingwi 
i 0 maUcias. Arrues , 5. 5. §. Armar 
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« csmngnrdn; levantar o c. » para a despa rar. $; 
Armar o arco, para atirar, concertá-lo. §. /ír- 
i/f/r , levantar, construir. Ò. Concertar casas, 
Igrejas com adornos. §. Anmr-se de cautelas , en- 
ganos , paciência ; fazer provisão, estar apare- 
lhado de cautelas , &c. Arm< r-se de hrandura, 
mansidão , Ae. Armar-se hum bulcão, trovoada; 
suscitar-se. V. de Lima. §. Armar, at. uma cla- 
va lhe arma as mãos; dá a força , que dão asar- 
mas ou ten por armas nas-rnãos uma clava Ar- 
te d- Fartar. §. Armar-se de, faria. B. Clarim, c. 
2 í. §. Armar armadilhas. Ç Sapatos de armar ; 
que se calção com as grévas , e armas brancas. 

'■§. Preparar para sen uso : v. g. armar nãos; as 
esporas.- §. Armar contas ; formá-las. Armar 
abSiro da noz ( sc. da besta ) , não adequar os 
meyos ao intento, sair em vão-a diligencia , iu- 
sufticiente. $. Armar-se; fórmat-se, ajuntar-se, 
engrossar-se: v. g. armar-se no ar um negrume, 
bulcão, tormenta. Burros; Castilho, Elog. de D. 
J. III. 

ARMARÍ A , s. f. V. Brasão. §. Provisão de ar- 
mas nos armazéns. Resende. MwícW. Ourem, Diar. 
f. 599,- Ç. Casa de armas. Palm. 2. c. 42. armas 
tiradas da armaria da Santa Escritura: B. Piai, 
f.- 334. são sentenças, e maximas doutrináes. 

ARM-ARIO , s. m. Vão na parede , com pra- 
teleiras , fechado com porta para guardar lou- 
ça , e coisas da mesa e algumas comidas. Ar- 
mujrios portáteis, ou móveis ; há dc madeira para 
roupas, alfayas ; para escrituras, &c. 

ar.maüÈLLO , s. m. Uma armadilhabu re- 
de de pescar. Elucidar, art, Sautello. 

AKMATÓSTe , s. m. ant. Instrumento de ar- 
mar as' béstas depressa. ( de armar , e toste dc- 
pressa ) [. áí. L. ] 

ARMATÚRA, s. f. G mesíno que armadura. 
ARM AZÉM dizemos hoje.AU-os significados em 

ATmnzem: 
ARMÈIRO',- s. m. Õfficiaí, que' faz, e tíoncer- 

ta- a-rroas. o. Anneiro-mór; o que tem inspecção- 
sobre as armas d o' uso d-Èlliei ■ 

AR-MELf NO - adj, L)« Arraiulio. 
ARMÉLGa , a, í;- ATgóla por onde se enfia o- 

ferrolho da porta;- Cast. 3. 229;-co/, IV <5. Argo-- 
la-de puxar a porta'.- Resênclc , Hist. d"1 Kvora,-c. 
14. per hus anuoilas qpe sg costuvidüãh ter para 
tirar per tias portas': e Prestes J.- IQ.-jt,- Ar- 
goia ,. ou ihátiilha- doa-braços. 

*" ARiViÈN JCO , adj. Ü inebrio'què Annenio;- 
Crns- IlecOpil. 'l.-f ,■ Miuleir.- Method. I. 2. 7. 
11. poz de bolo Arm-enieo 

ARMÊNIO, adj. Bolo armênio: ntna terra ver- 
liiclha ofíiciual. §,Ay'edraarmênia, V. Orla , Colli 
43- 164 

* ARMÊNIOS, s. m. pi. bereges d\ Armênia, 
que ti verão origem da seita dos Jacobitas, eti» 
uháo muitos erros.- 

AKw 
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AR MENTAL, adj. Do armento ; v. g. égua ar- 
mental. Eneida, lí. 137. 

* ARMENTlM, s. in. Cnrd. Dicc. B. P. 
ARMENTÍNHO, s. m. Um —; íjuatio cabeças 

de gado vacum , pequeno rebanho ; on quatro 
besujs, ou 40. ovelhas, ou 40. carneiros, ou 40. 
colmeas ; os que tinhao qualquer destas coisas, 
que se chamava um armentvãto, paga vão de fo- 
ro anual 3. livras ( 3 80 reis) dia de S. Miguel, 
Fornl de Monte Alegre de 1515. 

ARMENTlO, s. m. Gado grosso, vacum. [Lo- 
lo, .Ed.] 

ARMÉNTO, s. m. O mesmo t. poet. M. C. 11. 
13. diz-se do «avaliar; dojidc égua ar mental. 

ARMÈO, s. m. Manojo, molho de estopa, li- 
nlio , 12, que se poe na roca. [ Gil Vic. ] 

* ARMEOSÍNHO , s. m. dim. de Armeo. Ba- 
ptist. 53. f. 

ARMERÍA. V.- Armaria. 
ARMEZÍM, s.m. Especie de tafetá de Benga- 

la, [ Blut. Suppl. ] 
ARMÍGERO, adj. poet. Que traz armas. C. a 

armigera ave de Jove, Eneida , 9. 135- 6. subst. 
Moço , que traz as armas d^lguem , como pa- 
ge da lança. Eneida, 9. 79. • 

ARWÍLHA, s. f. Armadilha. Trancoso, P. 1. 
Couto 13. •§. V. yllnúlka. P. P, L 32. e Couto, 
dizem nrmiiha, 

ARM1LHÈ1RO, s.m. t. de Carplnt. Especiede 
formão pequeno. [ fílnt. Suppl. J 

ARWÍLLA, s. f. Membro da architeetura das 
bases das columnas; forma-se de dois, três , ou 
quatro armeis juntos. §. Bracclete. Arraes, 7. I. 
CEXX armillas, e quatorze coroas civicas. 

ARMILLÁR, adj. Esfera armillar: esfera com- 
posta de círculos, que representao as orbitas dos 
jilanetas , e peças em que se affigurão esses pla- 
netas , para se demonstrar o movimento delles. 

ARfilfM , s. m. t. le Cavall. Malha perto do 
casco da besta branca , ou negra , diversa do 
resto do corpo. V. Ar min o. 

ARWJNAdO, adj. Malhado de ariníns, ou ar- 
mi nos. 

ARilINHADO, adj. t. do Eras. Que tem pelle 
de arrninho ; branco , com pontos negros, 

AR MIN HO, s, m. Animal pequeno, que tem 
a pelle múi fina, e mui branca , e macia , com 
uma mancha negra junto á cauda. ( Mus Ponti- 
pus) ter condição mais branda, çuearminhòs, Au- 
Icgr. 150. §. adj. "coisa muito arnrinJia, ^ Pres- 
tes, Auto ão Mouro Eucant. 

* AH MINI ANOS , s. m. pl. ílereges sectaríosde 
Arnijnio , que abraçárào também os erros dos 
Soei anos. 

ARiViÍNO , s. m. Malha de cabcllos junto ao 
casco da besta ; se o casco é negro , p a malha 
bra nea, e ás avessas, t. dbálveit. V. Armim. 

* ARWÍO , s, m. O mesmo que Armeo. Blut. 
Vocab. 

ARO 

ARMIPOTFNTE, adj. poet. Poderoso, ^o{' 
çado nas armas. ^ 

ARKÍSONO , adj. poet. Que soa como as 
mas no conflicto. ja) 

AR MISTA, s. m. O que entende de arm 
e Brasão. jj, 

ARMISTÍCIO, s. m. Tréguas sobre as 0r ' 
cessação de armas por poucos dias , ou ^ 
[ Blut. Suppl.^ _ |0) 

ÁRMO, s. m, No adagio: "Quem tée g' 
não seja de máo armodisposição ? i\. 

* ARMOUATILA, s. f. Planta , e fruto m 
cinal. Ferr, Art. vej. Hermodatilo. eS. 

ARMÓLAS, s. f. pl. berva hortense, e 
tre. ( atriplex. ) 

'* ARMÓLES , s. f. O mesmo que Armolas. ^ 
Dicc. Barb. Dicc. 

ARMONÍA, e derív. V. Harmonia. ^ 
* ARMONIACÂDO, adj.Farm. O que teMi 

leva sal ammoniaco: v. g. diaquilão armo"1 

do. Ferr. Luz da Med. ^0' 
* ARMONÍACO , s. m. O mesmo que an1 fl(,» 

niaco. Madeir. Method. 1. 10. " Tomem a» 
níaco preparado com vinagre.^ -j, 

* ARMONÍACO, adj. O mesmo que HarC' . 
co. D. F. Manoel , Art. Caball. 20. 2. (>• ^ a, 
armoniaco , sal armoniaco, dizia-se antig0 

te por ammoniaco. V. Ammoniaco. _ 
ARMO ES , s. m plur. Rodas menores dia0 

ras das carretas dos canhões, que se põem 
do marcha a artelharia. Exame dos Artilhai fl 

ARNADO, s. m. Arneiro; terra arelsca- l 
Vic. ] 

ARNAGLÓSSA, s. f, O mesmo que tauena# 
f Curv. J 

ARNKQÁDO. V. Amezado. 
ARNÈIRO , s. m. Terra areycnta, PoUC^i ni'4 

cíifera. Vasconc. Sitio de Lisboa , /, ji1' 
cousa ha que se compare com os seusarnei' 

Orivo. Mit 
ARNÉLLA , s. f. Pedaço, tona de dento ' Qil 

fica depois de quebrado , ou furado o sã0' 
Fie. Parda, "ou gengibns, e arneUnsV ^00 

ARNÈZ , s. m. Armadura de ferro de pi 
corpo; e talvez a que cobre só o tronco. 9' 0 
nez de Prova. V. Prova. Ç fig. O arnez 
i. é , a Fé , que defende a quem a tem- Lm 
Cist. 1. 12. Mas o arnez da Fé, o escudo L 

ciência. (ai" 
ARNEZÁDO, adj. Acontiado em arnez?^ ,i0' 

mado de arnez. " os que forem arnezados- ijoi 
que tiverem cavallos urnesados:11 i. é , C'1 

e armas. Ord. Af. 1. pag. 500. e 504. 
ARO, s.m. Argo , ou circulo de meta 

to. §. Argola de jogar , por onde se ei> pi 
bollas impcllidas da palheta. §. Aro : afi 0 

vizinhas de uma Cidade , ou t illa gral" 0 ' j.p ' 
termo: v.g, o aro do Porto, de Braga'licl'0.' 
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silA^?tí;iRA,.S-f- Y- Leni'sc0' yfrocira, noBra- 
Camar;,!? 0 í'<:"las eromalicas, cjue dá umas 
ftadei vermelhas. üma arvore, que dá 

i rr-->iUa 0 aS ' cllj0 11150110 0 i"di vijo, e 
AHov

u;(-0 em csteyos enterrados no chão. 
^'Soini "f ' S' m" 15,roe;! cheirosa, como eu censo, 
oleos ' Uervas ' e íenhos cheirosos , halsamos, 
Cte; ' ^fi^ntos de juúita Iragraucia. & fio-, 

Ahn. SllaVe- [ rie>r' J 
* A' s" '■ ^ • -defomancia. 

110 Plür 'çS1 ri m' e ^ antl(i- Aroma ,• usa-se 
10. :iüi

r- òa^ll. Luetd. 2. 3. 30. Çoelh. Chron. 1. 

a 1', adj. Que tem oJieíro como o 
macIa';as' her™> «specianas, flo. i, e< peites aromaticas, droga? üa aroma ti ca. B. 

hl^OMATlTES, s. f. Pedra preciosa da Ara- 
* Ak r! , l'to, que (em cheiro e còr de mvrrha. 

'A PIS AC] AO , s. f. Acçíío de aroma- 

r1 IZm 1)0 ' l)art' Pass- íle Aroniatizar. 
11 cli,.vC' 1 etuperado com aromas para ter 11 0j e sabor: v. g. "apozema aroinali- 

átl Of, , . 
^ Párn, |.IZ^R )_v.at. Perfumar com aromas: 
! irC' sn- Cia ' Q1'stlll.'ar Ciromãs, §. Dar de si 

| : neutro. yiromalizar o corpo. Jír~ 
0 Cq'T'o » ' ^1'ala de embaUamar , c aromalizar 

;'f^3p ' S- b Instrumento JMusico de cordas de 

['!> da Y1"'016 íle triângulo; cujas cordas cor- 
J"sc Paia 0 vertice , e para um lado. 

h A$iic) 
yhy.,, ' ' s- !»• hisga de arpoar peixes, como 

' ^-c• Com eiics feriáo os Mártires. 

tf' '1 ou V
: ,v' al" 1 errar , abalroar com o ar- 

^"CíVo'^1100* n- Levantar a ancora. LV. Pani. 

G' '0í se '«•' ln," Lancho de ferro, com que os 
'€ii/. '> " lerao nos combates naváes. Cast. 2. 
•%£. ; uVn os, 1, li). 4. 

(U^^í-Uq^ ' v- 11 • L de Mus. dar arpejo. 
i,'1 de ri' 01 • L (lt' Aius. Modui.ieão conti- 
íHl>ft5umns' 011 maL tons. 

' s' P1, * '• Hostil, Estil Elucidar. 
c'í!, ''Miein ' s; !• I'1- e fig. Mulheres (údonas, 

*' ^U*!, í1'0' fcClVie q^cLevar tudo. V. oHic- 
«los u^^-NAtp00 po10 C!ue toca á Pulula. . , 

^Scos" ''i&" ni' Latnral de Ari ino lunar 
X'-'eí^A 

10 Lacio- Est'B- Hniig. ]3. 3. " 
V ri'0AK ' 0 91'0 <oca arpa. [ B. F.J 
rMiZ'' cJin'"1' V • ^'par; yAjma/ d-mais usa- 
'ht, < 'Éjp aipao. 
^ d(^as seu-, ''' í', 1 eS>a de ferro com pontas 

ÍVarpéü ' ao',i' do cabo, nrj.éo; talvez cor- 
/. ' l,riarrar duas a?poeiras das.Jisgcu. 

ARR ip j 

Barros, ]. 4. 3. Couto, o. 9. G. " começando-o 
a alar pela capoeira.'''' 

ARQUKÁDO, p. pass. de Arquear. 
ARQUEADÒPv, s. m. Oqne arqtièa navios. J\e- 

gini. da Fazenda. 
ARQUEAR , v.at. Dar fôrma de arco , dobrar 

em arco. a. Arquear as sobrancelhas, per demons- 
tração de espanto. Lobo. arquear navios; medir 
a sua capacidade, e porte. Rcgim. da Fazenda, 
232. 97. 

ARQUEJANTE , p. pres. cie Arquejar. os ar- 
quejantes rápidos covallas. 

ARQUFJÁR , v. n. Respirar oíTegando, anhe- 
lando , açodada , e cansadamente , dando ásilhar- 
gas, ou arcas. Eneida, 9. 100. "Estando Fran- 
cisco Lopes de Sousa ainda arqucJaúdoAl Couto, 
G. 10. 11. §, fig. Arquejar a bolsa, fatnil. ir-se 
acabando o dinheiro. Sá Mir. Fstraug. f 9G. 
idi. Ediç. a bolsa arqueja , e tira pdo folcgo. 

AHQUeijo , s, m. O anhelito , a inspiração , 
e respiração cançada. 

ARQUÈ1RO , s. m. Que tem a chave da arca 
de alguma Commnnidade, &c. 9. O que faz ar- 
cas. §. Que peleja com arco. Mal. Couq. 

A&QUÈLHA, s. f. da cama. O pavelhão. Car- 
doso. Mosquiieiro. Bescude, Crou. T. 2. 

ARQUEO , s. m. ]\Ied. V. Archeo. Curo. Po- 
liant. 2. 0. 52. mm. 5. 

ARQUÈTa , s. f. dim. de Arca. Ord. Af. L. 
3. I. 15. §. J8. arqueta de bufão , ou bufaiinhei- 
ro, §. De pedir esmolas. 

AROUÈTE, s. m. O mesmo que Arqueta.. F, 
do Are. 

ARQUIRÁNCO , g. m. Compôs to de arca , e 
.lanço, erguido do chão, que íica em majoral- 
tuia, que os mais assentos. Barros, Gr atum. 92. 
Arquibanco de arca, e banco. 

AKQUíehA, s. f.antiq. "deixo ao meu Espri- 
tal de todos os Santos de Lisboa , . . assi iodas 
as minhas canjizas , e assi esperames , c arqui- 
lhas. 1 roo. da IJist. (Jencnl. 3. vng, 328. 

ARQU IN Ha } s. f. dim. Menor que arquctc. $, 
U lugar onde vai assentado oCocIicno. l AJ. L.l 

, s. m. dim. de Arco. 

1 AÍV^rrAí^ ' sH- uliusErquitarín, antiqua- dos. fíicio da Casa Kcal. (talvez o uchão , uehu- 
na, de urcu, que em Inglcz é hntch, caixa, ou 
arca de trigo) hied. 3.J. 400. traz erquitaria. V. 
JtCíjueixanaí 

ARQUEI'Ép/TO , ARQU1TÉCTÒR, &c.\.Ar. 
cintei to , Sc. com arcAi—. 

ARKa. A7. Arras. 
ARRAEÁL, ant. A'. Arrabalde. Noliliar, 
aRRaeáLDE , s. i Bairro, que fica fora dos 

muros da Cidade , ou Villa. Murt. c. JG4. AM Ci- 
dade , ou arrabaldes de Belém. §. íig. Paiva , 
Serm-.l. Ití.jfãe arrabaldes do inferno; c 1. 3ol 
Jc. K estes seco Já huns arrabaldes do Cão. " lo- 

Lb do 
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do o tijmlo de caval eiro com suas pertenças , e 
arrahfüdes.11 Palm. 3. OJ. os arrabaldes da Su- 
bcrb i, c sentidos da carne írc. 

ARRABÉGA. V. Rabeca. [5. P. ] 
ARRALI. Ar. Arahi. 
ARRABIÁDÕ. V. Jrabiado. 
ARR .'IIíICADO , e deriv. V, Arrebicar. ' 
* ARRÁBIfiO, adj, Pertencente á Província 

dos Capucítos, dita da Arrabida Serra perto dc 
Setúbal. Card. Agjolog. 2. 2ltí. Habito Arrabi- 
do, Jíeligioso Arr.íbido. 

ARRABÍL, s. m. Instrumento pastoril de cor- 
das, como uma rabequinha. Sá. Mir. Egioo-. g. 
" Doutro falia o arraliUR'' 

ARRABILÈ1RO , s. m. Que toca arrabil. [B.P.J 
* ARRABíLÈTE, s. ui. diin. de Arrabií. Mc- 

mor. das Procsas 1. 47. 
ARRABÍQUE. V. Jrrebujue. 
ARRAÇOÁDO, part. pass. de Arraçoar. 
ARRACjOÁR , v. at. Pôr a ração; dar ração. 
ARRÁEZES , plural de Arracs-, Ghron. J. I. por 

Eeuo. 
ARRAIA, s. f. Peixe largo, e chato, de ra- 

bo lixoso. ( do Vasconso raia ) t). Estrema do 
Keiuo. §. fig. Termo, limite de qualquer coisa. 
(■ arraya) 

ARRAIÁDO. V7. Raiado. Rajado, ou listrado. 
§. Arrojado, adornado. Resende, Chrou-. (do In- 
glez arrny, ataviar.) Diz-se das pessoas : joyas 
de que elles se arrejão. B. 2. 2. 3. e dos animács: 
um elefante arrayado de pannos de ouro. Id. 2. (!. 
6. Couto, 12. 4. 1. "moço gentilhomem, e bem 
arrayado. " Cast. ],/. (':ti.•mulherrs arraiadas dr 
■peças de ouro : ginetes arraiados. Naufi. dc Scp. 
^ arrayado , melíi. ortogr.) 

ARRAIAL, s. m. Alojamento do Exercito em 
campanha. & Voz da Acclamaçfio , que hoje se 
diz Real, Real: vAg, — por Ij. Maria, Rainha 
de Portugal, G/l Vic. Romance 2. "Dissera©ar- 
raial, atraicã. ^ Andr. Cron. J. 111. P. 1. c. í). 
Arrayal, Arrnyai. Couto irai Real, Real. f fig. 
31'trl, c. 109. Todos os urra ia es da cavallaria Chris- 
iá. {arrayal VAoWi. nvtbge.) 

ARR-AYWÈINTO. s. in. aut. Armação , alfâyas. 
Iodos os ariuyamontos dc casa lhe sejão tornados. 
P/ov. Uist. (Jen, Tom. I. pag. ,323. 

ARRAlANO,.adj. Da raya do Reino. 
* ARK AiAü , .v. m. O mesmo que murta. An- 

drad, MtsceL 1, 11. y. 
ARRAiÁR, v. n. Rayar: v. g-..— o Sol. V. §. 

Fulminar. B. p. §. at. Ornar, arreyar. Rcs. Mts- 
cdl. autiq. as matronas de Goa tirarão as mani- 
llias de curo de seus braços, e os ricos- callares es- 
multados dos-seus pescoços ,. j os cintos dc rica pe- 
draria-, que com se costuma vão arraiar,. e as que 
menos podião ns cadeyas-, orelheiras ,eanneis., e... 
que tudo se empenhasse , c vendesse para o servi, 
ço do seu Rei, Ac. Couto, 3.4.4. ( arrayar, lucllt. 
ortogr.) 

A RR. 

ARRAIGADO, part. pass. de Arraigar. Euf'' 
õ, 3, segundo está arraigado no amor. . . 

ARRAIGAR , v.. at. Fazer prender a 'e 
arvore onde está plantada . ou lançar ea'7- ' . 
prender. Ç fig. Arraigar alguém cm algum ^ 
go.r ; fazer que assente vivenda , e trato 
Casí. 2. p. 70. para arraigar « gente ( Parí.iiD 

za ) na terra. B. 4.9. 3 4.. V. Arreigur. G 
mir profundamente : v. g. arraigar alguns .lS 

cipios no animo: v.glo amor arraigou «'« 
rnizes. Prestes, 44, Ã Arraignr.se o mal, ? Kr, 
te; ficar como de assento, aturar muito. §• 
raigar-ss alguém-, estabelecer-se, lazer ass® 
P.>. i. C. 7, ba. 

ARRAÍR , v- at. t. tPAgrúsult. Cortar o ^ 
cello pelo páo velho , c decotar-lhe a rai"'1 

anuo antecedente. Alarie, f. 19. c. 2. 
ARRAlS, s. m. Patrão de galé , barco, . 

Gil Vicente , Barca, 1. " Arruys , c barq11® 
delia Anjos. ,r(i. ant. Panno de Arrás. , ,4 

A RR Ia , s. f. V. Rã. G Uma herva, Q1'0 

zida secca ao pescoço das mulheres , dize10 » 
lhes sécca o menstruo. pcf# 

ARRAWÁDO , part. pass. de Arramar-se. G ,jr, 
ramado. Tned. 3. 343. andavão muitos did^^j.. 
ramados pola branha, Lopes, Cron. J. !• * 
103. " arramudos por esses estebaes." {0, 

AIIRAMALHÁR, v. at... Bulir , fazer suss" ^ 
como quem pisa, ou bole em ramas. Ew''0 Ag 
3i 9, quando dentro se.ntio arramalhar , c-11''1 

ser negro. § Do peixo preso, que lida por 

malhar-se, dizem-que arramaUia. ,jiJ 
AURAMÁR-SE, v. recipr. Encher-se d® 

a arvore. V- Deirainar-sc a gente ; e 
no mesmo sentido : " a genío da hoste 
de-rtíramar..11 Cron. do.Ccndesiavcl. V.Af1"' c0fi 

ARRANCADA, s. f. O primeiro il|Pet0"^í« 
que algum corpo se lança a mover-se ; sen]jü^ 
vo, como ave, besta; cu recebendo, imp *< 
outro , como o navio remado. §. Levai <i „ iP 
cada : fazer sair ,. e deixar o posto, 
batalha. V. dc Lima, p. 232. §. Aceáo "e ^ 2» 
car espadas-, e brigar. Simão Mactuidoi^ & 
" nunca me achei am. arrancada. 11 G u'''"' 
arrancada. Chiou. J. 111. P. 2. 4. \ 
balho de arrancar : v. g. esta arr a,!farW< 
taças. B. 4. 1.10. (>. Grande arrancada- y. í 
celerada dos vencidos. Lopes , Cron. 1- 
c. 103, "derão grande arrancada. ' 

# ARR.ANGÁDAÍÚÈNTE, adv. lmpet»os 

com fúria. Tosçan. Paral. 30. ^(, 
ARRANCADO , pajrfc. pass. de 1^. 

Chrislo- arrancado da opinião , c .qhcH* 
meus. Fco, Traí. 2. 130. §. Do.voga ai 

remando múf rijamente. V. Voga: 
ARRANCADÒK, s. m, 0 que arTaiiC' 
ARRANCADÚR A , s. f. O acto "f 'l a. " " 

j, A porção que se arranca uma. vez. 6' A 



ARR 

mandioca , para fazer farinha. 
e --UNC^ÈNTO , s. m. Acção cie tirar por 

ítr ' ' '.ou arn)''1 semelhante , para brigar , e fa- 
Ofden. Carn. Rn Seleuco. §. Apar- 

s?.^0 vi()!eiUo. 
<(,-A.VCAR , v. at. Tirar fora alguma coisa 
ary0),

e 0stílva pegada, e arreigada: v.-g. — uma 
í-e_ e ' Urn prega , estacas fincadas , um dente, 
art,'Qr 'OS 0^os. Cast. 2. f. Í15. o vento arrancou 
®. o- ^ ' e.Casas- Cast. 6- c. 17. §. Arrancar, íig.^ 
rnes ,v?Ptros ■, soluces, lagrimas do coração. Ar- 

'• 4. Diz-se dc quem faz suspirar , sohl- 
sei] 1,16 quem os solta com difficnldade do 
íííi A'*?- ternos ais do peito afflirto arrancava 
49, gaf '(í0- §. Arrancar odios : Palm. P. 3. J. 
1, 22g2er C{;ss3r. Arrancar a cuhiçn. Pinheiro , 
\n-;fr'' -dr>'ancfir da memória , do coração lem- 
"'Vío ' S ' ? aí&içSes. Christo arrancado da opi- 
r*kV:'C*timé ^os hom2S' Feyo. Fazer sair com 
\ff Va : v' É ' arrancar alguem da sua patria. 
frjif ®* Não me podia ârrançar dc In, II. do 
%0n - trancar o inimigo do campo. Nolil. 
ip q' • !• c. 28. arrancar os inimigos da Cida- 
^0:

0-, Chron. Man.. P. 3. c. 69. Arrancar 
'Upiq' '-umá-Io na cavalgada. Ined 1./. 512. 

cj,* ^l)('er em guerra, briga, ducllo. Foral 
it, \C'r ' icira. arrancar o demonio do posto. §. 
80Sflo do inimigo. " arrancarão os nos- 
íòf; ' ^stavão.11 Tned. 2.f. 297. §. Arrancar a 
VÍQ!en '^"í, F 29- §. Arrancar a alma: matar 
Tie -"'eute. Palm. P. 1. e 2. fraq. " suspiros 

U1 lhe arrancarão.Cnm. Egl. 7. §. Ar- 
'urç, rf "ogrj. começar a vogar, ou remar com 
Jhi Arrancar , neutro ; sair com ímpeto, 
i .C"S^CnT0 para sair: u.g. quando já a mn- 

Qoíitf)1- "lolsiro. Contos dc Trancoso, P. í: arrancou ( no bate! ) mui rijo; " 

fm' litu;*** Sai!' c,Mn ímpeto B. 3. 1. 4. cornoti- 
dar ] ^ 'm csquipada , arrancou rijo , e 

rã>lcaoS0
lU'" Ca')0 á galé de Lnpo de Brito. Ar- 

J- .V, 'yv 0í Pr-ixes voadores-, deitavão-se a voar. 
f' P- 320. § Abalar com impeto : v, 
, • §. ^r-"ar contra o inimigo. Cast. 2. p. 120. col. 

§. ({l'l9ar: começar a ferir a batalha. Luc. 
,ao febrn • raílcdrão as fiistas para (erra; "-sai- 
^Uc-jr Cast. 3. 2. L Separar-se: v. g. 

^ina d0 corpo: estar arrancando : b é, 
! Arrancar com o exercito; abalar im- 

p nJf- L Partir a correr, a fugir, reti- 

tà 8^nc er' '- e. 19.,^. Fazer proferir: v. 
ftião !llr;,"cava palavras mui pecadas. Sou- 

^Vr(ig da ,fnd0 ( os Mouros ) , e arrancão as 
tr 

a e.vpa^ f'lrgunta. Santos, Ethio}). §. Arran- 
os o,! "í1 './a espada, para ferir', para es- 

'di,0 do pt , "' 'oho , ixc. §. Arrancar um es- 
Cd<'0- djuc. §. Arrancar-se a rdgucui a 

' l*io ' s'i'r' uiorter com arrancos, vas- 8 ''ted, 2. f. 3p(j. vem por ar ranço ar, 
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como na mesma pag. mais tOaixo selè.Ç.n, Mu- 
dar-se , sair de repente, x. .5.6. "por níio ar- 
rancar com tanta família.11 

AKP-ANGHÁDO, p. pass. de Arranciiar. 
AKRANCKAll, v. at. Arranchar alguém; dar- 

lhe rancho, pousada, albergá-lo : dar-lhe siiio 
para vi venda , e la vouras. £. Distribuir em ran- 
chos. [ Blut. Vocaè. J 

ARKÀNCO , s. m. A acção de arrancar; v. g. 
o arranco das vinhas. Leis Novissivias. {>. O acto 
de espirar ; os termos, r|!!e faz o moribundo. §. 
O esforço cie qualquer coisa para sc mover para 
outro lugar : v. g, o arranco da besta , que sde- 
do atoleiro p.da ave que se lança a voar , da caça 
que se levanta, Sc. V. Arrancada, e Arrancar. 

APvRANCORÁR-SE. V. Arrancv/iur-sc. 
ARRAKÇOÁR, v. at. Resgatar, "para mesa- 

beres (do Mouro cativo , ou prisioneiro) se sc 
quererp arrunçoar. '■] 'Ined. 2.396. ( do Franc. ran- 
ço nner ) 

ARRanCUP-Ar -SE, v. at. antiq. Qúerelar-se, 
queixar-se , aggravar-se. Ordem Af. 2. f. 4. o 
L.0 tras mal arrancoàr-se : " que se enue arrun- 
çoar em. 15 

ARRANHADO, p. pass. de Arranhar. 
A R R A N1! A D Ú R a , s. f. Acção de arranhar, h. 

A ferida feita arranhando. 
ARRANHAR5, v. at. Ferir a superfície aos ris- 

cos com as unhas , alfinete, e qualquer coisa a- 
guda. (i. Tocar mal; chulo ; v. g arranhar vio- 
la , arpa , e instrumentos , que sc tocão com a 
unha, ou plectro, j. familiar, e vulgar. Lucrar 
coisa módica: v. g. "não ha ai que arranhar. " 
§■ n. Arranhar naterrd. §. Arranhar-se: csfolar- 
se levemeníe com as unhas. 

ARRAN HÓSA , s. f. lierva de que se faz tinta. 
ARRANJ AftlENTO, s. m. Ordem, disposição. 
ARRANJÁR, v. at. t. do Tanoeiro. Concertar 

o íundo da pipa. §. fig. Dispor, ordenar, col- 
locar, 

ARRANQUE, s. m. O acío dc arrancar: v. g. 
arranque da cepa para carvão ; o arranque das 
vinhas. V. Arranco. Reg. de 3. Jau. 18C2. T. 1. 
v). 22. os cortes, e arranques.'1'' 

ARR AO. V. Rã. 
ARRapaSãDO, adj. Proprio de rapaz. [B.P.] 
ARPvAPlÁR. V, Arripiar. [ Cancion. ] 
AKK A.PINHÁR. V. Rapinar. 
ARR APOSÁR-SE , at. i 11. Fingir-se morto co- 

mo o raposo. 
ARR ÁR , e deriv. V. Errar, Sc. [ Cancion. ] 
* ARRAKÁDO , ]>. p. de Arrarar, Curv. ob- 

serv. 69. '2. 
* AKKARF.NTE, p. pres. de Arrarar, que ar- 

rará , ou rarefaz, Curv. Atai. 106. 
ARRARAR , v. at. Fazer raro, rarefazer. Cur- 

ió. "dar arrarantes. 
ÁKKAS , s. í pl Certa quantia , que o mari-- 

ílh li do 
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do promctío á mulhe ■ para sen sustento , e tra- 
tanrento, se elía Ut sobreviver. Sinal , e pe- 
nhor de cnnipir qualquer contrato. No/ril. f. '257. 
ylrras da gloria ; como as que o comprador dá. 
§. O partido, que o jogador melhor faa a outro 
snmenos , dando-lhe , e. g. uns tantos pontos. 
Chrou. J. T. c.63. Frestes 44. Daqui diz-sei dar 
arras a alguém ; por, ser-lhe superior , ter-lhe 
vantagem. Palm. P. 3. 150. Arrfefcns, ou 
penhor. Nabiliar. f. 257. " tiuhão a Rainha em 
arras.11 

AIIRASÁDO, part. pass. de Anasar. Chejo 
até ás bxmlas ; v. g. cópns arrasadas de vinho. 
Naujr. de Sep. e. 4. o unvio arrasado em popa. 
fras. naut. Ar telharia arrasada ■, apontada pelo 
raso dos njetáes. 

ARRASADOR , s, m. O que arrasa. A rasou- 
ra , páo de arrasar. 

* ARPvASAÜÜRA ^ s. f. Aceao , eíFeito de arra- 
sar. B. P. 

ARRASAR, v. at. A planar, e igualar a supér- 
licie da medida cheya ,, com o arrasador , ou ra- 
soura. §. Abater o que está elevado , de sorte que 
o assento das coisas elevadas fique raso , c igual. 
§. üirribar : v. g. arrasar arvores, cidades t Ca- 
sas, §• Arrasar por terra : arruinar , destruir, 
derribar. §. fig. Arrasar o campo de mortos. Cain. 
Lus. VIU. 5. arrasados os mares de turbantes. 
Arrasar as monnrchias. Luc. â. Arrasar o ornato 
da cabeça : desfazer o toucado , ou pentcyado. 
Maus. f. 134, §. Arrasar a vista ; enfiá-la liori- 
suntalmeute , e rente com o objecto um pouco 
mais elevada. §.. Arrasar-se i encher até as ulti- 
mas bordas:, daqui arrasarem-se os olhos d'a.gua; 
nadar em pranto, á. Arrasar-se a terra; ír-se a- 
baixando. "ar/vj-se cm valles." §. Arrasarcm-se 
os montes-, representarem-se rasos aocpie navega 
da costa para o alto. Maus. f. 50... j. Arrasar-se , 
fig, ali sc abaixa , curva , e arrasa a suberba. §. 
"Do mar, qoe se lança , e assenta , depois de an- 
dar alterado e picado, dizemos que sc arrasa. 
Veiga, Laura,, Ode í). L. 3, 

A R R AS O AüO. "V . Arrcsoadü.. Arrasoado 6 con- 
forme á etimologia j mas os Authores escrevem 
rexão.. C ast. Luc. Pinheiro , &c. Vieira, diz arra- 
soar. 

ARRASTADO, p. pass. de Arrastar. Nego- 
cio arrastado ^ i. c , delongado, perlongado- h. 

Vida arrastada i. é, miserável, abatida. §. 
Sentido arrastado: interpretação forçada. V. 
Reduzido-a pobreza , elogo a abatimento. §. Le- 
vado 4. força; arrastados do seu desejo.. Vli- 
mpo, 91.. §.. Arrastado por auditórios , casas-, c 
terras aUmjas' arrastado, com demandas vexa- 
do opprunidov Arrastado pelos eaheUus ; Tra- 
zido , levado com violência. §. Serviço arrasta- 
do feito mámente , e de má vontade. 

A t.Ut A5TADÚÁ A, s. f., üaeto de arrastar, f B, 
Per. J 
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AR RA ST AO, s. m. OeíFeito de arrastar. {'!®" 
var de arrastões." Couto , 5. 4. "os trouxe <> , 
áoft arrastões : " porn arrastões. V, Arrojdo. §■ ^ 
rasino: vara qile nasce junto ao pé da videiO' • 

ARRAS DAR , v. at. Levar de rastos , com n'^ 
ça , violência, difficuldade : v. g. os pés "Pen. 
me arrastão ri sepulutra.. fig. Trazer com v 

lencia; v. g. arrastou o povo d rebcllião: 0\jC. 
cios arrastão a razão aos absurdos do erro. a0, 
zemos arrastar alguém, por aveTá-Io com nep 
cios, requerimentos-, e segui tiieato áe Y?Ve e 

ções , de que se lhe renascem incómmod05 ; 
despesas ; e tratar com abatimento, e desp'0^^ 
Eufr. 5. 1. 6. Arrastar-se, reli. mover-se, a" 
de rastos. Arrastar-se a cepa-, não lançar.r 
ra cima os lançamentos, mas encher ss 
trSes. Alarte, 6-1. tiiz urrastrar-se : daqui" 

, arrastada, ou rasteira , a que não está eWP8 ' 
mas baixai. Go-. .,iV 

ARRÁSTO, s. m. O acto de arrastar, a c0)j, 
que vem arrastando-se. chegou o primeiro tir,"r 
to da madeira do mato j da que vem de rojo- 
Por arresto. Elucidar. 

A RR AST R AO , s- m. Vara do pé da vi(le' 
que se esteade pelo chão. Alarte, p- 4G. c- 

ARRASTR AR. V . Arrastar. , 
ARR ATADO , ARRATADÜRA , ARRATÁR- 

Reatado, Reatadura, Reatar, t. de Naut. ; .}. 
ARRÁTEL, s. m. Peso que tem dezeseis 

ças. F, Mcnd. c. 07, 
ARRATELÁDO, p. pass. de Arratelar. 
ARRATELÁR, v.at. Dividir euvporçõeSj " 

pesem um arrateJ. [Blut. Suppl. ] 
AltRaTENS j piur. antiq. de Arraiei. 
AP.RAVÁLDE. V. Arrabalde. Ined. 3. 88» 
ARRAVESSÁR , v. at. Vomitar. B. 

Sep. " arravessa a ina-juircaaliua. v' V. ArrcVl' 
ARRAVEZÁR. V. Arrevessar. B. I. 3. 8- e 
ARiRiYA , s. f. V. Arraia. Sendo arTí»/'' 

deriv. melhor ortogr. Andr. Cr ou. I. e. Vi- 
dos lugares da «n aí/a, " i . g, 

ARRAYÁDO , adj. (do Inglez nrrny) Q1' Jf 
c. 25. bem vestidos r e arraiados de ouro. CiV 
rciado. §. Ginetcs arrayados. Naufr, de Sep- 
f. 79. uít. Edip. eltfanic arraiado. B. 1. 9-5, M 
Castro, A. ti. -giiutes arrayados, ^ 

A.RRAYÁL, s, m.. V. Arraial por uso. í'7' -Js* 
melh. ortogr.) Palavra usada nas AcoJ»®3» 
Andrad.-Cron. J. 111. P. \ , c. 9. " 
Arrayal, Arrayal, por elííci D. João ^ mJf 
Noutros autos d^cclamação vem-i ' Je qOt' 
&-c. ao desfraldar a Bandeira Real, 
se levanta como sina por aquclle Ktd 
ou já com, aquelloutras Arrayal, Sc. 86, ^0$'' 
assim ao 1'ovo junto, como- cm- Arruijal, ,l 

ciando-lhe, como aquelia bandeira se . 
Io Rei acchumuio : ainda hoje chamamos J'-0c& 
dArrayul, onde se ajunta muita gente cU 
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f.ic^j r'lraes) e roinarias , onde há gente abar- 
leja / 

1' Cavernas, &,c. ílg. todo o namorado pe- 
Aií'»* arfa7a®8 dt Cupião. Bufr. 2. 7. {58. 

le y.^ v. n. Rayar. "nem qnanrio o Sol 
ia fj ' ne'Ti cjuauda arraija.^ Bem, Lima, Cnr. 

/o/,V{^^Zest s. n». pi. ant. Gomil lavrado com 
ífo/ V} ' üri"azes , e cobertura de alcackofre. 
■ AR';/ , 
bay,/ AZOtUjAMÈNTE,adv, Conforme árazão; 

AR, n ?eilíe: nieyãmente. 
feitü DO ' P- PaSÍ!'* tle Arrazoar. Dito, 

^i'UioCú|U^0rme razão, avisado, discreto; me- 
* estante, sufiicicnte : v.g. palavras ,a.mi- 

A'c. ' CondiçÕes arrazoadas ; espaço, quintal — 

1, s^'/^^OAJ5]ÀNTO , s. ra. Falia, discurso. B. 
C c 2 9 - Aj' o í' 0- 

^0u : c:UoAR , e deriv. V. Arre.soar. Vieira,hra- 
Ágn ^'l^.or i e >t%o arrazoou sobre a parabolti. 
ri; '- ' biterj. innrbana, de que usão azeméis, 

fie.j lri»hos, para fallarera ás suas bestas. [_Gü 

Ap V- Array.nl. Elucidar, 
"atiinV ^■ Arreyar. Naufr. de Sep. c. G. 
, áKi[//Sto se orreaV 
e 8e?.V*S ' S' ^ 1^* b've'as Eein fusilão , por on- 
AR]//iao oslóros dosestribos , pegados á sella. 

6 Wq. / , s. f. Cabresto de guiar cavallos , 
Ar// .c carga. 
Apvp Do , p. pass. de Arreatar. V. 

* etili(.|. ^ ADÚRA , s. f. Corda , cora que se ata , 
hâra ! ' j.® n'a Nautiea, serve de lear os mastros 

'0r ti ficar. 11. N. Tom. 1. /. 9. V. Ar- 

■ hr:ai' > v, at. Atar tor-neyando, enlinr. 
' é, o /"* 8' 2- o. 6. mandou arreatar a tido: 

'to d;i ;^>ropcs doutra , que cruzou com o mas- 
y0íii iHiPt,*' 'COstum3o andar arreatados ha seüa 
/'los. "Afoitas de touca por não cair : dos ca- 

Dto/i '■ 5* 10- Atar a arreata na cabeca- 
a4e . er coin arreata. 

, p. pass. de Arrebanhar, 
e.q-j AAíJíàDüR , s.ur. Ü que arrebanha. ['A'. 
AltRgj, 

iv' at. Metter em rebanho : v.g. 
^•cC "s ovelhas. íig. arrebanhar a geme. 
P'r'^JanliÒ 'ar'sc> sjuntar-sc , apinhar-sc. an». 

' • j. r Porradas •, amiudar, dar muitas. 

R(j lei'te .'^AtAENTE, ací*. Cora pressa , su- 
q1' ^om ira, paixão. Á-. Sem assento , 

i ' es,,1.6?1 Pousiula. consideração. §■ inopi- 
1 •'tadV,* 0^auie a te. II. Naut. I. B'2. achou-se 
i. !'•«<! ein yiPuraa de tudo: morreu —; 

'Jbu; v / ^ > P- pass. de Arrebatar. §. llc- 
' S> morte arrebatada. §. Imprudente. 
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í. Assomado. §. Inconsidei ido, arrojado V, (. 
Rápido: v.g. corrente arret.. tada do rio. §. Pre- 
sentissimo, que obra logo: v.g. " peçonha arre- 
balada.11 11. N. 1. 125. Arrebatado de ira, §. 
Extatico, enlevado. Alienado. 

ARREBATADÒR, s. ou adj. Que arrebata; 
ARREBATADORA , s. f. Arrebatamento. [B. P.J 
ARREBATAMÈNTO , s. ra. Acção de arreba- 

tar, ou arrebatar-se. §. Inconsideração. Êx- 
tase , enlevayão. V. de Sus o , p. 4. por meio de 
hum arrebatamento secreto, V. Rebaiamento: mo- 
vimento müi rapto. 

ARKEBáTAPUNHADAS , s. ch. Iloinera sem 
termo , que leva as coisas por força, violenta- 
mente. õ. Coisa de arrebatapunhadas ; forçada , 
feita por violência. 

ARREBATAR , v. at. Tirar de repente , ecom 
violência. §. Apanhar ás rebatinhas. §. Privar 
por força : v. g, arrebatar a victoria aos inimi- 
gos. §• fig. Eevar com impeto, violentamente: 
v, g. o impeto do desejo nos arrebata paru mu- 
danças. Paiva, c. 4.' Pinheiro, '2. pug. 43-. Com 
pressa inoioel as arrebntavas :■ acabiça, as pai- 
xões «os arrebatão. Enlevar, fazer ficar em- 
bebido, extasiado , tudo o que nos deleiia cor- 
porea, ou mentalmente. §. Dizemos, íig. que a 
morte arrebata-, i. é, leva de repente, e subita- 
mente. §. Arrebatar-se correr apressadamente ; 
daqui torrente arrebatada. i>. Arrebatar-se de si: 
perder o sentido, sair de repente fóra de si por 
paixão , alienar-se. Lobo. 

ARJtEBÁTE, s. m. ÍVarrebate; de rebate subi- 
tamente, imprevistamente. Itled. '2. '228. e qual- 
quer cousa , que sobreviesse d^rrebate em contra 
do RegnoAc. 

ARR-EBaTÍNHA , s. f. O neto de arrebafar-v 
"deitou dinheiro a ar rebatinhas.'1'' Cron, ./. 111, 
P, 3. c, 92. E/u arrebatinhas: a quem mais apa- 
nharia. 

ARREBATO, s.-m. v' «rrcJaío r arrebatada-- 
mente. ^ de arrebato / rá fira." antiq. " saúr 
cZVvrrcáa/o;" dc JcepcatexTírad. 3. 180. 

ARRESEcjÁR. V. Anebcssar, ou antes Arre* 
versar ■ de revez r ou recesso, como avesso. íig. 
Relógios-Falantes, p. 10. " Arrebeçay r n/ reheçay , 
que vos vejo com engíilhos de desgraçado. 

ARREBÉM , s. m. Corda de uso náutico, §,íig, 
O cabo, ou calabrote r de que os comitres , e 
mestres Bsão- pa-ra açoutar os marinheiros. [ Au~ 
legr,j 

ARREBSNTADIÁBO, s. m. t. vulgar, Uma ve» 
de viirho depois (ia comida. 

ARRE1 ENTADO , p. pass. dc Arrebentar. 
ARREBEWTAWÈNTO- , s. m. Accão de a»re- 

benta r. Bi P, 
ARREBENTAR, v. at. Romper, quebrar com 

estrondo : v, g. arrebentar o calabre, Sc. á. Ar* 
rebentar uni balua/ic com minas , com ar telharia.- 

Cfuu, 
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Cron. J JTT. V. 4. 13. "o baluarte arrehoi' 
tado. ^ §. neutro; .ebrar com estrondo , des- 
trnir-se : v. g. arrebenta a mina, a arma de fo- 
go, ou canhão, cujo cano se roitijie com ímpeto 
dc polvora. §. Dcsparar, fig. v. g. o sentimento 
arrebentava em copiosns Lagrimas. 'Palm. P.3.f. 
jl4. — em blasfêmias. Conto, 6. 1. (5. — rm 
qneixas. §. Arrchcnlao lagrimas, svs-jiii os ; «aycm 
com ímpeto, força. 6. Sair com ímpeto, ou en- 
trar ; v. g. arrebentou pela canhoneira hurn tiro. 
P.P. 2. 117. Arrebentou uma fonte: o rio met- 
te-se por baixo da terra , c vai arrebentar em dis- 
tancia de meya légua ; i. é, tornar a appareccr. 
§. Arrehcntão as arvores ; brotando novos pim- 
polhos. §. Appareccr , chegar de repente. ^ ar- 
rebentarão numa assomada : na boca da ma : 11 

podia arrebentar ali a armada do Viso Rei. Cou- 
to, 5. 5. 3, e 10. 6. 11. "es[>erar onde o inimi- 
go arrebentava." ç. Arrebentar o grão : que lan- 
ça o grclosinho. §. fig. Dcscobrião-se, e arreben- 
ta vão pelo Reino sindes de má Christandade. Ar- 
racs, 3. 3. fallando dos Judeos forcados ao Ba- 
ptismo por elllei D. Manoel. §. " Arrcbentão as 
ruas de gente;11 como que quebra o c"o p^e.so. V. 
Ç Arrebentar (Cinvcja, dor, riso ; sentir grande 
abalo por estas paixões. §. Arrebentar dc fidal- 
go ; ter suberba que se manifesta de tal quali- 
dade, " Arrcbentão as fontes em bulhões d'a- 
gxia.-"•*§. O sangue arrebenta das feridas, á forç a 
de braço , e com lhe arrebemtarem ás mãos cm 
sangue. Couto, 4. 6. 4. ou de lhes arrebentar o 
sangue das mãos (sair com Ímpeto). §, O mar 
arrebenta (dá com estrondo ) nos recifes , c na 
Cosia. Albuquerque, P. 1. c. 57. o mar arreben- 
ta em flor ; espuma branca. " íorao dar em liu- 
nui restinga, de que se não advertirão, porque 
o mar não arrebentava :11 não fazia estrondo , nem 
ondas escumosas. Cron. J. 111. P. 3. c. 48. §, 
Arrcbentão os ares cm trjjvões, tormentd, tkc. ar- 
rebenta o rio, coireud -petnoso. Conto, (J. 7. 
9. Subitamente arrebem / e alaga iodos aquelies 
campos. t>. Os Portlígbezls não havião de estar 
encurralados na fortaleza, e que havião dc arre- 
bentar em seu damno-, dos inimigos. Couto, 10. 
10. 7. t>. Sair , dar. a mina vinha arrebentar de- 
baixo do baluarte, ibid. |. Esteirar. §. Arreben- 
tar por alguma caèva: desejar nrúito. (>. Sair com 
impeto: v, g. anebenta o cavalleiro, que sc lan- 
ça afligir, P. P. P. p. 84. 35. tV. Appareccr 
de repente. Seg. Cerco de Dio , e Lobo , Condesi, 
4. ]>. 82. est. 3. "Que em esquifes pequenos ar- 
rebenta." Couto, freq. arrebentarão os Mouros, 
o inimigo , çs navios de guerra, Sc. 

ARRÊliKNTO, s. juu. O acto de arrebentar a 
arvore , a vinha , &e. 

AKRKtl-.Si) AK , v.at. Lançar fora. AulcgrAM. 
>■'. \ . Rcvrssur. 

AKRLi-jCADO , p. pass. dc Arrebicar, Eufr. 
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4. 5. "Quem he aqnella dos pageus tão m)e 

endn?".' irra' 
AR.REEICAR , v. at. Pôr arrebiques , ou ■ 

biques. coi# 
ARREBÍQUE, s. m. A côr , e posturas ^ 

que as mullícres compõem o resto : aliasm'" ? ^ 
ARREEITADO, p. pass. de Arrcbitar. t,, 
ARKKEITAR. v. at. ch. Levantar, crg"e 

g. arrebitar a aba do chapco.Js. Arrebitai-* 
vantar-se com suberba. 6. Voltar aponta 
bites, ou á imitação. [ Rlut. Focai, f q3j, 

AKHEEÓL, s. m, A còr nfogueada , 
vez tem os horisontes ao nascer, e p'ôr-se 0 

U/is. ó. Arrabique. , 0 
ARREBOLÁDO, adj. Da côr dos arrebo^^, 

rosto —; encendido de afrontamento, ou £ j 
rebiques. 

AKKEEÜNHÁR. V. Arranhar. 
ÁRREEURRÍNHO, s. m. Jogo que os 

fazem , cavalgando nbuna travo apoya"'-'1 

meyo iduni espigão , sobre o qual gira h0" 
talmcnte. [ Btut. Vocnh. ] ; dp|J 

ARKECÂEE, s. m. ■ Corda , que ata á Cl1 ujíí 
e outro extremo ao braço da rede , quem 1^^, 
o lanço da rede de rasto , andando para 
[ Blut. Suppl. ] 

ARRKCÁÜA. VT. Arrecadas. , f<f 
ARRECaUAQAO , s. f. Acção do arrccafj;1,^. 

Livro de lançamento das arrecadações. §• P | 
te que se dá a quem paga direitos, &c. jp 

AR RECAi) MX.), p. pass. de Arrecadar. a fí' 
mem arrecadado. V. Arrecadador. §. Posto 
cado ; em guarda. 11. N. 1. 215. " arrcc 

para não fugir. ^ preso. | ■ f)í' 
ARRECADADÒR , s. m. O que arrecada, ('-j,,. 

Guardador do seu. 6. Cobrador de iinpoSl' 
Cron. J. 111. P. 4. c. 114. . ^ pS 

* ARRECADAMÈNTO , s. m. Arrecadado 
ção de arrecadar. Ord. Mau. 2. 29, v. 
cadamento de rendas. Regim, da Faz. 3; 'p 

ARRECADAR, v.at. Ir"receber dinW^jljiif; 
ceber , recolher frutos ; pôr a recado , gn ' ((,, 
Ç fig. " Arrecade Vm. o meu agradeciam-'y0l' 
D. Franc. M. Cart. 55. Q Prender. 
Caçar a ave a sua relc. s 

ÂRRECÁDAS , s. f. pl. Brincos , c * 
orelhas , e jiescoço. ./ b 

ARRIQÁGA, s. f. V. Rcçnga. Chron. AJ | 
c. 58. Que hino na arreçaga, «balão log0' 

ARRECEIÁDO .■ p. jrass. de Arreceiar. , (yoi 
ARRECEIÃR , e deriv. V. Receiar. ' 

2. 42, ATo?/i arreceares de nom poder p^f fi^'1 

não deixarão dc ar recear o Jeito-, a pthj'1' 
J. 111. P. 3. c. 27. ç/fiio 

Ah RECEIO, s. m. V. Receio. Paiva, ^ 
Nascem todos cs temores, r aneceyos. 

ARJ\ECE1ÓSAíiihRTF. V. Rrciu.saine^- 
ARKEGEIÒSÜ, adj. V. Receioso. 
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^KRECífe. V. Recife, ylrraes, 4. 31. Cast. 6. 
Hdi '■ ."tzciido nò rio arreciíes cmn p ulras , que 

c lnVftou deitar, e F, Me»d. c. 61. 
^«ECoVa. ederiv. V. Recova, bc. 

AH!!F:Cuá|i. V'. Recuar B. 2. 6. 4. m?í. Ed. 
ci((ui. s. t. aut. O mesmo que avendo. Elu- 

, p. pass. de Arredar. Distante. 
enredadas ; de longe , que não tem 

•Vj0]! s'l^f'r do negocio. Estafo , Autiguid. 
, s. ra. Desvio, para arreda- 

aVp tn^0 da mino. Ord. AJ. 6. f. Iü6. 
J v. .p. Afastar, pòr longe, Chron. 

li,. 'T'i^0 Lopes,/. 57. V. §. " Jrrcdar os de- 
-d/r,^ .eUiS vassâllos.,r Chron. A f. V. Froem. 
"dW/" i^oonve,dentes. Sá Mir. Vilhnlp. §. V. 
Kth /r a vinhu Elucidar. §. Aindar-se da vir- 

hK\> '0n.' Fcd'0 I. 
'ear . i'^0' »dj. "nrez, orelhaarredk: "que 
^fin- ' Mraza da manada, rebanho, ou falo. 
Sfio. que foge á conuminicaçao, conversa- 

AK>T'e riao vai onde costumava. 
^ iiós

V ij ' adv'. Longe, afastado. " arredo vá 
to ;3o 0 séstro agouro." D. Eranc. Man. Sone- 

V. Redoma. Ar redoma de fogo: 
p dc polvora, usada nos combates naváes, 

Aknfd/h 287. aredomas, 
AK^DA. V. A roda. 

■ , p. pass. de Arredondar. 
1 "'n-f,/ 1 ^DÁR- v. at. Dar figura redonda. 
,AKfcd«robòlo,&c." _ . 

Co*1 ^' r'c'v' ^In r0^a f na cireoroíéreií. AAj.^^^ca. "os lugares de arndor." 
r s" ni. pl, os arredores dc algum 

ei<i p0! 0 CsPaço , que o cerca immcdi itamento 
jJject0^a distancia, a rcsp>ito da grandeza do 

os ai" "s coisas sitas derredor. fossem afastan- 
%Kt. p^dore» (da praça ) onde se podido abrir | 
k HlliTn^0 Poeira , Bist. 
dlic0 s. f. Balanço de corda, para 
At ' ^ 

, v. recipr. Balanç.ar-se na 
^ ^ * 

V. Arrendar a vinha. 
üi,|iiij"er 

tí'0 5 s, m. 0 que anda com bestas 

t0ll'ar 5 v- "• f* proviuc. Arrebatar, 
^ da mão de outro. \_Bluí.Voc. \ 
buldpieuíj1^ ' v- at. aotiq. Abater, abaixar 
V, 'j. por ^ ^rrcfeçrtr-sc. Vida dcCIuisto, 1. 

i^Jecc Sc no»t arrefeçar , c aviltar a cousa. 

ofl,tvai„ at^' antiq. Yr Refece. §■ adv. 
Ar 1 Wa!'.Cilro ' c nom podiam vender arre- 

011 l>or Liixo j>reço. Jloc. aut. 
fiii càlür ^azer esfriar, abai:;.u* a 

• Rejccc. §. tig. Esíriar, abran- 
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| dar: v. g- arrefecer odes?) •, « paixão. L n. Es- 
friar. fig. Arrefecer de > 'guma acção; perder 
o ardor, desejo de a commetter. Cast. 3. 94. «r- 
refccer a faria , n caridade, o amor. "não quiz 
deixar nrrejecer sua foi tuna." Couto , 4. 5. 4. 
deitão fama de grandes jornadas, e depois se vè 
'• nyrrfecc tudo. " Conto, JO. 7. 5. 

ARRüFECÍOO , p. pass. de Arrefecer. §. fig. 
Ficarão os soldados arrefecidos da fúria. Couto, 
4. 7. 3. 

ARREFECIMENTO ,s. m. Acçãb de Arrefecer; 
o estado da coisa arrefecida: o afroisar. [ii.i'.j 

ARREFH.M, s. m. Pessoa , que se dá por fia- 
dor de algum concerto , pacto, trégua , e fica 
em poder da outra parte contractante. Barr, 3. 
fi. " quasi em modo de arrefem. " Falm. 2. 
112. o melhor arrefem do mundo. Andr. Cr ou. J. 
111. freq. Incd. 1.487. suas arrefêes. Cast. 1.73. 
arrefens no plural é o usual. Albuq. ]. 32. " E 
trouxe quatro Mouros principáes jior arrefens.11 

§. 110 fig. Penhor , caução : v. g. " vender cora 
arrefens.tão seguros arrefens como he o Espiri- 
to Santo. Paiva, Serni. §. Acha-se femiú. as ar- 
refens, Sabell. Enncad. 

'arREFENES. Y. Arrefem. Ord. Af 5. f 11. 
ARREFENTÁUO, p. pass. de Arreíentar. 
ARREFENTÁR, v.at. Esfriar. Usa-se proverbi 

" não me aejuenta, nem me arrefenta; " i. é , é- 
me indiíFereute, não traz danmo , nem provei- 
to. Eufr. Frolúgo. 

AKREG A.Q A DO , p. pass. de Arregaçar. V. Jíe- 
gaçado. f H. N. ] t 

ARREGAÇAR , v.at. Fazer regaço, colhen- 
do, c apanhando as fraldas do vestido. A for- 
rar ; v. g. arregaçar as mangas do vestido , cu~- 
tnisa. 

ARREGAÇO. V. Regaço. 
ARREGALADO, p. pass. do Arregalar. 
ARREGALÁR, v. at. f.un. Abrir luúito: v, g.~ 

arregalar o.y olhos. [ Blut. Suppl. j 
ARREGANHÁDO , p. pass de Arreganhar. §. 

ch. ü que se ri ds tmio. Arrr^auliado ;amcaçan- 
do M. Pinto, c. 109. olhando para a scvpe mui-- 
to arreganlrado «■ modo ds colérico. 

ARREGANHAR, v.at. Apartar os beiços , des- 
cobrindo os dentes, rihdoq ou por convulsão. §. 
figuradamente'. Arreganhar os lábios , 011 bordas 
da fr/idh-, abrir, apartar. §. Airzganhar os den- 
tes paru alguém ; para fazer medo, ou sorrindo. 
Aulcgr. f 31. y. ò. Arreganhar-se com frio; to- 
Iher-se. 6. u. Afriganhar a castanha : abrir-se o- 
ouriço. "TcmporS ó a castanha , que por Mar. 
ço arreganha." 

ARREGEITÁR-. V. llrgcitar, ou Rejeitar, (de 
njicere ) Lançar , atirar o'o cajado , ou qualquer 
rejeito. Arnjeitar o gado ^ aticai-lhç ás pernas. 
V. Jarretar; que muitos confuadem com rejeitar 
dc gcitar. antiq.- 

AR- 
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AR REGO 5. DO, p. ia de Arregoar. 
ARREGOÁR , v. . Faxer regos, sulcos.—a 

fruta de muito madura. B. P. 
ARREIÁDO , p. pass. de Arreiar. galé arreia- 

da de lustrosos mauccòos. Naujr. de Sej). Canto 
13. p. 2G3. uit. Ed. 

ARPvEIÁR, v. at. Arraiar, ornar, ataviar as 
bestas. §f Ataviar, adornar, enfeitar qualquer 
pessoa. " jojas , de que se eiles ancião: ^ i. é , 
os Mouros. B. 2. 2. 3. §. íig. Arrciar-se: ador- 
nar-se: v.g. aneiar-se com nome honroso: Mo> ri- 
la ç a que searreia dc casas sumpimsas. Cam. Lus. 
X. 27. V. Arraiar. 

ARRCIGÁDAS, s. f. pl. t. naut. Gabos, que 
vem das enxarcias dos mastaréos, pelas gaveas, 
e vem a fazer fixo nos ou voes daenxarcia gran- 
de. í. A raiz da cauda da besta. §. A raiz das 
unhas, ou farpasinha , que se levanta no dedo 
junto ás unhas, aliás espigas. §. A raiz dalingua. 

ARREIGÁDO , p. pass. de Arreigar. Finhci- 
ro, 1.239. uarrancarsupitamente o que noscos- 
tunies está muito arreigado. v' inimizadesaírciga- 
das nas vontades. Incd. 3. 145. 

ARRE1GAMÊNTO, s. m. ant. Fiança de coisa 
de raiz , ou pessoa , que as tem , e possuê. Fa- 
zer—, Elucidar. 

ARREíGÁR , v. at. Fazcriançar, ou criar rai- 
zes. íig- Fundar, estabelecer bem. Cast,2. p. 
70. e L. I. Prol. " arregando cada vez mais o 
domínio Portugucz na Ásia." at. « querendo-os 
assentar, c arreigar na terra, os casou com as fi- 
lhas dos uaiurnes, è os herdou com seus palmarcs , 
c casacs.''§. Weutro, Arrcigar-sc. Alam, pag. o. 
Ilist. Dom. P. 2. §. at, Para arreigar os Prínci- 
pes em seu Reino. Ecão, Chron. do Conde D. 
Henr. p. 17. ult.Ed. antes arreigavao (at,) viais 
o amor. Eco, Traí. 2. /. 107. o costume anciga 
os vícios na alma; do vicioso j e as vbtudes na do 
virtuoso, arreigar erros, ahtisos superstifoisy opi- 
niões, institutos, novos estabelecimentos, as fabri- 
cas t a industria, Ac. 

AP.RÉIO, s. m. Peça de adornar , enfeitar, 
adereçar a pessoa, casas, &c. Resende, Chron. 
f. 70. jt. espadas, punhnes, cadcas, pontas , c ar- 
reos de ouro ( das pessoas ). B. 4. 3. 9. iòid. c, 14. 
" EIRei tinha vestida huma camisa de Unho tin- 
ta de azul, e por cima huma algerevia de lã, e 
na cabeça húa grande e não mui delgada tonta 
sem outro arrco.f §. ''oje dizemos arreyos, das 
peças que ndereção as bestas de serviço, carga, 
carruagens; c dos coches, seges, &c, §. Vestido 
de arreio, com louçaínhas de festa. Ca st. 3. 279. 
f. fig. ^ brandura hé de amor mais certo «r/Ci,o." 
'Camões. ^ arreyos du virtude." V. do glrceb, 2. 
17. os cargos c ofjicios são arreyos da pessoa. 
Pinte Ribeiro, arrei os da oração ; oruatqs, en- 
feiíes. Sousa, Vist. 1- 3. 30. 

ARREIO, adv. Sem interrupção: v.g, "ires 
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dias arreio.'''1 Pinto P. 1. c. 8. Palm. P- r..gs 
nhar muitos jogos .arreio." Ciar. 2. c. 27. ^ 
cartas vos escrevi arrcyo. " D. Franc. Man. 
51. Cent. 2. c Cart. 78. Cent. 4. , ? 

ARREITÈTa, s. f. t. da Beira. Alniofolm' 
ARRELEQUÍM, V. Arlequim , como hoje se( 

AR REI HA DA, s. f. V. Arrilhada. Pá de 
ro uo cabo da aguilhada , para alimpar o a 1 

do. [ B. P. ] 
ARRELÍQUÁRIO. V. Relicario. 
ARRELÍQUÍA. V. Relíquia. 
ARREMANGÁDO, p. pass. de Arremang<'!lj',,|s 

Que está ameaçando com as mãos ; com ai ^ 
em acção de as mandar , ou ferir cpm ellaS' g 
M. c. 150. 

aRREMANGÁR, v. at. Arregaçar as 111 

Trancoso , P. l. Conto II. ícãrremangou ^gi 

ços , dando mostras que o vinha degolar. . Af. 
braços arré/Aangados." Palm. P. ti. f. H» -'Al- 
regaçar-se, p. us. §. Levantar a mão Palil 

guem , ameaçar. l^. 
ARREMATAR AO, s. f. A acção de arre"13 

Orden. " ^cy 
ARREMATADO, p. pass, de Arrematar. „ 

bado , completo; no fig. "louco arreinat('L- ' ^ 
ARREfllATAUÒR, s. m. O que an eiua10 

almoecla : que vai a ellas rematar o que 
de. I B. P. ] 

Al .EMATÁNTE, part. de Arrematar. 
ARREMATAR, v. at. Por o remate, a 11 

j;oça de aiguma obra. Ba/r. Ora mm. 12 ■ ■ 
mo de remate, arrematar.'" fig. Pôr a V' f' 
...ão, completar alguma obra, trabalho. Vma 
rematar o discurso ; acabar. §. • ylrremaW 
turu ; com pontos dobrados , para não sc (,-cçy 
ser ali. §. Completar: v.g. d1 arrematar a 

ocQ- 

_ J I  ^ . . il'4 

ria.11 Jlr reinai ar o cahcllo na cabeça > 
no alto, e segurá-lo bem. §. Ar, ..matar (7"' ' f 
traio, negocio, condições-, /.sseguná-lt 1,4 

Arrematar o ramo dc algum contrato na / 
porque c uso dar se um ramo verde pelo j'^ /». 
ro ao arrematante. Ç, t. vulgar , Prag11'!' ,.(# 
P. §. Acabar: v. g. arrematar as contas ^1 p- 
Paiva, Serm. I. 0. "Arrematando com 
capitulação." ç. Arrematar os milhos, 
cult, dar-lhe segundo sacko. í. Tornar 

lei'3 ãi-f 

capitulação." §. Arrematar os milhos, ' 
cult, dar-lhe segundo sacko. §, Tornar Vj-o, ^ 
o semevado. Baj.bosa. Comprar em h'J '. jid" 
almoeda. §. Dar por vendido , cessar L

lof E 
gões. "ha quem mais dè, se não a/Tt!»-«^fJ),.g 
Arrematar: fechar: v. g. o escudo , y 
ta o portico. §. Arrematar-se, reli. aca^" _ pc» 
se arrematão o calo , a costa; os trabalaos ».I|Cvi- 

ARRr.WEq ADaMÈNTÉ ad v. íig- C" eviaC". 
sideração , precipitação , sem exame , U1;(, r.P 
nhecimento , nem consideração. .RcpoÇ' 
meçadamente a sua confiança cm nlgn1''1' ^ l ^ 

ARRF.MCC.AüO , pFpass. do A11eiuçi''4 

vmn arrerneçadoatrevicio , temerarjo* f 
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r ' 'fiConsidc-raflo, imprudente. V. 
tf'. " e não ser arremessado no fr.l. 

setn votos arremessados ; proferidos 
íafuo s" eraÇ30 madura , sem exame, jasude- 

^ciPrada , e precipitadamente. Sousa, 
fia fi {Arremessado é melhor ortoaTa- 

tVu, '''tino , missum. ) 
Sfcr. ^^"'^lUÈNTO, s. m. Acção de arreme- 

%- Maf1E<^^0' s* m- •^"gment. de Arremeço. 
(i a(Ví tU[aS ^ue ,r"0 '•fiemessões , qnc lhe Jeitão 
l!ain!nJ • ^'"'caiessõo : medida agraria de 10. 

AÍIRpm?^'0- 
r^-arr ' v- a^* Atirar com arremeço : 

^-lo Çjlne/ar " lança. A Arrcmcçnr o cavallo • 
Tc .{i esf)ora* ^ %• o vulgo ern tudo ar- 

■ üo yjr
Scuvotoi dá acaso , imprudentemente. 

s^Pa ,je'C". ^ 5* §• Kepellir, rebotar, empuxar 
M0 CoiJ: fig. o mar arremessa os marinheiros 
|?i)liltnr.!'f'4i." 0, arremessarão contra o monnenio , 

^'ir-se" . y*'Jre"lfífnr-se: cair, deixar- e cair, 
f ^ine C0,n iIGPeto e focça. Amor... dos ans 
5,)çar.'Sp !Sa » 0 ray0 das nuvens. §. Accmmcíter , 
ar-se d ; v- g. no muro; «o soldado : arremes- 

0J'tr''ro . Cast- 2. 222, §. íig. Arremeç.ar-se 
j"rever,i(,'í 

,a''ui?'ir*sc- Arremeiar.se u alguém; 
;'òt jyV" t®* Arrcmeçar-se a pcccar. Armes, 

^ se arremessarião íão sem tento nospec- 
j^ÇSo " ''mnessar-se, abs. obrar sem conside- 

pitadamente. "homem desisoepoji- 
c'':

ssPes 1 tudo , não Sá arremessa." ^írre- 
Cf151) co^;ií°aem ' ou i at' aS de .algum;1. 

i e •'«alguma coisa , lugar. " Ar- 
<i(i>vRflp- f;esnecessarias empresas,11 

e 0'i'tr ' 's' n1' ^ ^ro5 como chilço , dar- 
coi (u ' cl,le se atirão á mão. Cos/. ], J42. 
ki'1 <:e arrÇujeçar. Goos. fez-lhe arremesso 
n,'''7'"dC'1. "gaíâ. G De arremeço-. atirando. §. 
£:;'-r

0v impetuosamente. §. Fazer ai- 
«or!i1'1 '«cW,0!fi ®- querer couimetter al- 
o.. J'.0s, Sl" ^ ^Pcr io?/s arremeços de Poeta: as- 
-íV, I^io í8' r\soos* Modo de obrar extra- 
bV 'ajiçç1 e!{.cessivo: v. g. arrernessos dc coríe- 

' t/ic'1/IU'to cor|cz- §. Arrojo: w. g-, vicio. 
li-t ^ jiico,'..|Áw u'n arremesso da Jortuna , couio 
,"CV^ Afi-l'; erapao ) ou imprudência da fortu- 

do cd. temerário , inconsiderado. Ar- 
a'/''0 a ,, ' i a saída com força, e ímpeto: 

Ressoes. V ' 

' P' iK'LSS- ''c Arremedar. 
Rí;AEd1 o0R ' s- imitador. P. P. Prol. r o ) v. at. Imitar a falia , gestos; 

Af 0 v' £' arjl'ci;ic(lar Plduto, e Te- 
iVer0. PS'raf- $' 1,nitar : ^ S- arre- J Ho . : e. ' 0 esJorço , os seus mayoréi. õ. 

O jp'. rlncr arremedar lorl/díza, ouças- 
jC^^elIlár." 0r arrcmcda a natureza ; imiiu-a. 

' 1. ' "5'e> ter ares de alguma coisa, neii- 
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tro. quer arremedar castelh, f. Arremedar al- 
guém ; fazer o que clle faz por dcnisco das ac- 
ções , visagens,&c. 

ÀRUO.EDÍLKO, s. m. ant. Entrcmcz, oufar- 
ça. Elucidar. 

ARIltMÉDO, s. m. Acçao de arremedar imi- 
tação ; ficção, ápparencia. V. 11 arremedos da 
fidalguia.11 Farça. 

ARKEftiESQLÍRHOS, s. m. pi. eh. Todas a« 
posturas de enleitar o rosto. [ Elut. Suppl. J 

ARREMESSADO , ARREMESSAR , ARREMESSO, 
é melhor ortografia , que Arremeçado, Sc. 

ARREÍ-1ESSÀR. Luc. f. 138. cortou . earremes- 
sou de si as occastSes de seus escândalos, §. Arre- 
messar alguém ; feri-lo com tiro de arremesso, 
■lued. 2. pag. 358. Vr. Arrcmcçar. Arrcmeçar-se 
a pcccar. Arracs, 9. lá. 

ARREMETTEDÒR, s.m. O que arremette. [Z>. 
Per, j 

ARRE.METTEDÚRA, s. f. O aclo de arremel- 
ter, atacar com imp-eto o inimigo, 8í.c. aul.ÇA- 
zurar. ] 

A R K EM ET T È R"!' E , p. pres. de Arreneücr. " o 
touro arremeitente;:i no Bras. emacção de arre- 
metter. Nolilinrch. Vcrtug. 

AH R EM ET i'KK , v. at. Sair com impcto: v.g. 
arremetter ao inimigo. Natifr. 14. 271. Olhai, co- 
mo arremetteni dos primeiros. §. Fazer sair com 
impcto : v. g. arremetter o cavallo. Eufr. 5.J. 
156. ohoi arremeUe n marrar ,,ou eScoru:ir. ^ O 
cão arremette d pedra, o cavallo sclto ao campo. 

Arremetter aos vallos, d tranqueira: arremette- 
rão d torre , para lhe fazerem (ao Arcebispo) 
aposentadoria nella. Sousa. Arreinettcr a um 
bordão; ir a tomá-lo com ímpeto para dar com 
eile. ç. Arremetter a abraçar-se com a cruz , a 
beijd-t i. <5. Arremetter a bons propositos ; pura 
ser açoitado com algtía empresa; arremetter o ve- 
neno com o coração, Arremetter a, com, con- 
tra. 

ARREMETTÍDA, s. f. Acçao de arremetter; 
accominettimento , assalto , entrada com força de 
gente, dar hnina arremeitida ao inimigo. Cast. 6". 
c. 70. B.3. 10. 2. (>, e íig. ^ arremcttidu dos raios 
de luz. " iW. C. Amaral, pag. 52. §.«Acçao ar- 
rojada a bem , ou mal: v. g, arremettida de Py- 
lades a O restes. Sousa. 

ARREMETTjDÜRA , s. f. Acção de arremetter. 
ARREMETEI.ííRntO , s. m. Acção de arre- 

metter. Palm, 3. 182. arretueV.vmeutas do toiro. 
§. íig. A rremetti mentes de d cucar o mundo; ím- 
petos , coujmtUimeiitos. 

ARKEiUlRÁDO , p. pass. de Arreminar-se. 
ARREAÍINAk-SE, v. at. reíl. Irar-se ameaçan- 

do, contra alguém. [ Blul. Suppl.} 
ARKERCaU. V. Arrãncur. (jld, Af. ã. J'. 238. 
ARRENCURÁR-SE. V. Arruncorar-se. Ürd. Af. 

2. fé. 
ü AR- 
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AR.T\RMDAQ/tO , < f. AcçíÍo de arrendar. Ar- 
te de Furlar, f. 58. 

ARRENDÁDO, adj. (de renda, aníiq. rédea) 
Biidado, obediente, e sujeito A rédea. Vieira, 
Tom. 9. os cavallos mais arrendados, que briosos. 
ò. Arrendado , p. pass. de Arrendar. Qne tem 
rendas dedinbciro. (.Gliarnecido derendas, or- 
nado. §. Homem nrxndado ^que fada poueo, e 
ri pouco; encolhido. 

APiHENDADÒil, s. m. O qne dá , on toma o 
uso , on usofrneto de algum prédio r por certa 
renda: o qne dcá. Ord. Af. 2.f. SIO. os Arren- 
dadores deiRcL 

ARHENDAWftNTO, s. m. Acção de arrendar. 
§. O eontracto do arrendamento: o preço; a es- 
critura. [ Gil Vic.J 

ARRENDAR, v. at. Dar, ou tomar de renda 
alguma herdade, ô- Arrendar em massa-, i. c , a 
totalidade das coisas, que rendem. §. Arrendar 
em ramos-, i. é, porção das rendas. §. Arrendar 
o milho, na Agric. arrancar os filhos, para dar 
melhor massa roca : arrendar o hacdlo ; cavá-lo 
alguns dias depois de posto. Alartc, pag. 17. §. 
não lhe arrendo o ganho, a medra , Ne. não lho 
invejo, ou não o quero. 

AH RENEGADA, s. f. Jogo, em que se distri- 
buem nove cartas a cada um dos tres parceiros; 
das quaes as majores são espadilha, on o ás de 
espadas, manilha, basto , ás, rei, & ■. 

ARRENEGÁDQ , p. pass. dc Arrenegar. fi^. 
Traidor, perjuro ú patria. Lusíada. "OsPerei- 
ras ar renegados.n 

ARRENEGADÒR,s. m. O qne arrenega. SáMir. 
uMissa íVarrencgadores.11 Couto, 8. c. 2ã. 

ARRENEGAR, v.at. Aposlatar da Fé, negar- 
se de Sectário de alguma Jtlellgião. " arrenegas- 
se osidolos." Incd, 2. 147. '■'•arrenegar sua Lei."1 

Jned.&. 238- $. Blasfemar, amaldiçoar. §. Abor- 
recer, detestar. Enfros. 1. 1. E doutrina de ar- 
renegar: Arrenegai do homem aquém a experiên- 
cia não .ensina. §. Arrenegar.se. " arre>tógo-iue 
destas vossas brandaras.11 Sá Mir. 

AR RENEGO , s. m. Oacto de arrenegar- Car- 
doso. Os arreueges r poesia que começa por esta 
palavra em- varias estanças. Os arrenegos do 
Chiado : " perdeu- hqma mão grande ( jogando), 
pelo qual fez, hum grande m-renego.11 Couto ,. 8. 
c. 28. 

AURENHAMÈNTO, ,v m, ant- Arnuiharaento . 
mina r perda. Elucidar, "nem outro cajão , nem 
airenhamentn de tempos:'1'' máos annos. 

ARUENUKCIQÃO, e deriv- V1- Renuncia,. Re- 
nunciado , Ac. 

ARKÈO,. s. m. V. Arreio. o zelo da-Justiça he 
a melhor peça dharreo de hum- Vrinc.ipc. Pinhei- 
ro, y 1. f. 06. mo fareis hum sepulem sem arreo 
de boninas. Cam, Egl. 3. { arreyo è a prop. or- 
togr. } 

ARR 
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ARRÈO , adv. Successi vãmente, sem ' "-0 ^ 
pção : v. g. gastou seis dias arreo j jp, (» |» y > • ■' • «- • ^   
fortaleza seis pedras arreo. Cast. L. 8". c. ''J ^ 
pronuncia pede a rcyo , e o sentido dwe » 
arrej/o , snjrst.) 

ARRRPELLÁDA, s. f. Arrepellao. áu". ^ 
do. ' dás-nie nn epeliada." r Q\l 

ARREPELLÁDO, p. pass. de Arrepeuar. i 
FtC. ] ' , r O P6'" 

ARR EPEI I.So , s. m. Aeção dearrancaj. 
Io. §. fíg. Reprehensão aspera. M. L. 
arrepeflão a alguém; fazer-lhe coisa ,,l0'e ^o- 
g. citando-o. Levar arrepellao, ficando ve 
§- fig. ArfcpetiÓes da fortuna; máos trat('j' je. 

ÁRREPELLÁR, v. at. Arrancar o peU0' 
penar , ou puxar pelos cabelíos da ^ f 
ô. Puxar: v g. arrepellar as orelhas- ^ 
lar-sc: puxar os seus cabellos, &e. 

ARREPENDER-SE, v. reeipr. Ter arref 
mento. 6. Retratar-se, desfazer ocontrato^ ^ 
tratar, õ. Arrepender, substaut. Arrues r 
"apressado nopecear, etardios imj urrepe ^ í\ y t I^OCCCVl yj MI\S |/v.wv,n. 5 v    

ARREPENDÍDO, p pass. de Arrepende^-- n. 
ARREPENDIMENTO, s. m. Acção deai' ' f;i 

der-se: o. g. — dn culpa. Arrnss, 9. 1^' 
retractaçoes , e rependimentos.'''1 

ARREPKSO, antiq. V. Arrependido. Ç 
pendimento. subst. Cardoso. rc C 

ARREPÍA, s. f. ch. Uma peça, que 
viola mói lasciva. V. Arripia, e os ruaís 

Arripiar, òrc. T0' 
ARREPIÁR , v. at. V. Arripiar. Ferr 

Cujo medo mc arrepiava toda. ^ IU mCAJLU IUL> Vd -^J 
ARREPICAR. V. Repicar. fig. Dar jioLV 

saber: v. g. usar dc parabolas arrepica. Jif 
cãas: Autegr.f l&G. i. é , he proprij' 
mens cncaneeidos, ou que vão para yei'1 Q-jif 

ARREPTNCHAR, v.at. ant. t. comico- 
Ohr, 1. 27. fú "Ó comenda o demo a*"1' ^ Jd' 
me eu arrcpincho :'■1 talvez encommendo 
(dou ao diabo) a vida, a que eu mela"' _ 
vez de pinchar coiuicameute arrepinch1'' 
tantos outros começados' pora/re , 
Clássicos, e o uso. cortou , ficando em J* 
g. renegar, relatarrepcllar , Ne. Í,T;//''' r 

ARREPÍQUE, s. m. Sinal de rebate- 
1. Q,ua hum arrepique destes h-e dc içd 
cm: §, Acodlr ao arrepique; i sim'1 A- 

yt -Í-» ssssy*,*.' ... ^ ^ 
bate : e fig. Aeodir logo com reposm- t 
J, 120. f. Acodtr ao primeiro arrepique y ^ Ç" 

ARREPREilF.NDÈR. V.. Rcprehendcr- V ) P 
ARRÉPTÍCIO, adj, V. Abrepúcio. C't\ « 

ml. 2. pag. tio. §- Espirito — do dem ^ c° 
ARRESOADAMENTE,. adv. r'j r£!, ^ 

forme ao que é razão. §- BastantcnR'*^ ^ 
L. 8. f, 22 a náo hia arrcsoadainenE' .^Í0 

ARRESOADO , s. m. Ailegaçào, exp ' ^ 
razões- V. Rczão, e Razão- h* 



ARR ARR 203 

r:'"^DO , adj. Conforme aos dictame? da 

«ente tS' Uc'' ' ' §. O que convém , e é perten- 
011 cumpre ])ara algum fim; o sufíicien- 

r<'-son'ifr' ^mo de arresoada grandeza. M. L. "ar- 
Porr;'" C0BJl,an]iia tlcgente;" P. P. 2. 7». pro; 
í, ((.■]'!lnr'0" ^ f'70 arresoado do fio. H. Naui, 
1 ]9 0r'7/' huna arresoada armado. Cast. 6". c. 

■ATiby^1rrior,dor:, p. pass. de Arresoar. V. 
^fHLíioAMKNTO, s. m. Fa , s. m. Falia que se faz. B. 
Ari d', '0* ^cc. 1. 7. 1. jdrrazoetmevto. 

WRReí'OAR 

APvREVÈSSO , adj. Ao revés, ao vies. é. fig. 
" cr' va arrevessa;" difficil ; v. g. "nome arre- 
wíso ;11'difficil de reter , ou pronunciar. l'res- 
tes , f. 34. t. 

ARR EVKZADAMÈNTE , adv. A revezes, alter- 
nadainente, ])or turno, ou giro. §. Correr arre- 
vezadamente « madeira; (cr as fibras em voltas, 
e dirteções oppcstas; ser icvèssa. [ i>. P. j 

ARRÉVEZÁDO , ádj. Pleito em revezes , não 

d 
gor M W 
i^Urs VCOntra ' em Idig'0- n. Discorrer; 

, v. at. Allegar, expòr razões a 

Se: ,rSar '''liando, praticando bem. é. drre.soar- 
ía25o 0r"Se em razão , acconunodar-se ao que é 

sup. de Arrestar. B. 3, 4. 9. as 
suo, /U!2S. rBe tinha arrestado para esta defen- 

ARí- U'ro tras aresta't0 i "H. Fdiç.) 
S. P -^AR, v. at. Embargar, apenar. Jl- 

P. l. c. 29. mandou arrestar todas 
ír^ ' 1Uc no porto estavão. Arrestar , por em- 

"evg j ' ao passar a Carta pela Cfiancellaria, se 
riÜ<:s(íl)

r OrUcu. Af,\. 17. §. 1. pois quealias 
AHa/!',naò '€in sentido algum tolerável, 

"o S. m. Fmbargo, ap.enando o do 

de 

r. /; 1 J1Uo usar da coisa entretanto, como qui- 
* Áliu 'Sto: Par'1 tras> antiq. A retro. 

■ c,v, , p. p. de Arretar. B. P. é. t. 
• ant. Ord. Man.. 5 fui. ant. Ord, Man. 5 9-,J. 

"ar a v ' 1 v. at. \ ender com pacto de tor- 
í^liir et «r ao vendedor , quando este qnízer 

Jicn*0^ rts.Çatar a coisa vendida, ê. An ou/r 
""tro (| Accnsar um fidalgo, ou cavalloiro a 
■diof Paição . e aleivosia a seu Rei , c Se- 
Oi. ' e H«.mi 11 .1 

recto , ou direito* v, g. "caminho arree ciado." 
P. P. 2. p. 117. [ Vi). Chist. ] 

ARREVEZÁR. V. Revezar. 
ARRÈYO, subst. e adv. melh. oríogr. V. Ar- 

reto , e Arrco. D. Frauc. Man. Cati. 51. Cent. 2 
" tres cartas vos escrevi ancyn." 

ARRIÁDO. p. pass. de Arríar. 
s AURIANÍSMO , s. m. Ucreges de Ario , ou 

Arrio. V. Arianismo. Bem. Flor. 2. p. 232. 
* ARR1AN0, adj. O mesmo que Ariano, i. é, 

pertencente a Ario , ou Arrio, ou sua heregia. 
v. g. seita Arriana , erros Arriaiios. Gulv. Tr. 
Í2. 

AKRIÁR , v. at. Abater; amainar; v,g. arriar 
as bandeiras , velas. Ç. Afroixar; v. g. arriar as 
cscoins, para que a vela não vá tão enfunada. Ç 
Arriar-se; segurar-se a cabo, para se alar para 
algum posto. Cast. 2. 1Õ7. 

AKR1ÂTA, s. f. Corria de cabresto, com ca- 
bo longo. 

AKKÍATADÚRA , ARRIATÁR , e deriv. Y. 

011 j. « desafiá-ío para lho provar por duello, 
;Q 

cl?'er confessar a verdade da accnsação. V. 

P ' 4hpv'^;o- rrov- IL Gen- 0.]e Se .;-v AC, s. m. antiq. Arrabalde , como 

1 4p !Z', Fr- C tsp. da Cruz Tr. ÍJ. 3. 
^'de/A^yÁLbE, s. m, antiq. O mesmo 

Reatar. B. 
AKRIÁZ , s. in. Peça do arrcyo do cavallo , 

de metal. Galeão, Giufía, /. 137. 
ARRÍEA , adv. A cima. §. 1'ara diante; cm 

que Ar- 

V AR,<EVn Chl"u\ 
' Ulis, 56, " arreveço Principes." 
?kí»d Tr /'Hfrp, 2AR. V. Arrcvcssar. 

^''ulo j). pass. de Arrevessar. Vo- 
r" ír' 

lhe 

v* al. Vomitar, "engulhos de 
3?J'n$ío o ..JfsL 7- /* c 2* /• 132. v. fig. 
, Siada c 6' e as tripas são arrevessadas. " V('Sv, . u> i. ozo -a o s   

ao , ®ar Como o cão ao arreoesmdo:" 
sehav'

0' ^ ma vida, e erros passados, 
detestado , sem verdadeira emenda. 

tSSÁK " 

:essa 

« — ^ liO J j 'lio OllV/ U I I tyCCòòltUllò» 
■ ■ 2'9. Y. fiaufr. de Scp. f. 29. arre- 

2|9 ? «Vr „ ■ • «1^ , * arrevessana de nojo. M. Pinto, c, O* -^3T}'f.— * - 
tji Ç jj) r' 'evessar do peito : lançar da amiza- 

1. ícPríncipes : diz uma meretriz, 
h2 '!':>l,le dçsprczo-os. Arrcvcssar a peçonhu. <í"'c, P / v":sE'czo-08. yirrevesar a peçonha. \..c '2-6[>, $. neutr. Fazer o mar reves- 0 "'ar a>revessa." Barreiros, Corogr, 

gráo superior. ^1. Antecedentemente. §. Arriba 
de dez-, passante. Ç Boca arriba ; para cima, 
Rio arriba ; agua arriba ; para cima , contra a 
corrente, é. Negocio de agua arriba; difficil. Coi- 
sas de costa arriba ; o mesmo. §. T)e unhas a ri- 
ba, na esgrima. Ç Dar comsigo de pernas arri- 
ba: perder-Se. é. Arriba, arriba; avançai, subi 
aceommeitendo. 6. Voz naulioa, para exhortar, 
mandar arribar, 

ARRILAÇ A'0, s. f. Acção de chega r ao sitio, 
pará onde se vem. 6. Aves de arriba pão ; que vein 
doutra terra em certas estações: e Peixes de ar. 
ribuf.ão; os que açudem , deixando outro posto, 
trazidos por marulhada , ou outra alguma cau- 
sa §. Homens de urriiapão ; os que vão a terra 
estranha buscar vida. (1. Coisas de arrihnção ; i. 
é , de pouca valia , ])«r haver abundancia dei- 
las, como sítcccde com o jitixe arribado. 

AHR1KÂDA, s. f. Acção de arribar; §. Vir de 
arribada ; i. c, depois de ter arribado a algum 
porto: Amaral, 3. ou tomar a cPonde saiu. 

ARR II: A DO , p. pass. de Arribar. Chegado. 
Incd. 2. 94. 

ARRIBAR , v. n. Chegar a oWmi porto, ri- 
ü " " ba. 
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ba , prara para oiv '■ se destina, ou para o mes- 
mo donde saíra. D.zemos imiar a , ou' par y]l- 
buq. -í- 1. Trancoso , P. 2. c, 2. arribou na sua 
terra , arribou á sua terra. " arribando para a 
terra com a viração. 11 Couto . 12. 10. fí. 1.8. 
10. fizessem arribar todalas ndos ao seu. por/o,-vir 
a elle, e não ao do seu destino. Ç Chegar a al- 
guma parte: v. g. arribar a banda das aves. A- 
mural , 11. arribarem os cardumes de pcide.. §. 
Arribar sobre alguma costa. Eufr. 1. 1. — sobre 
algbni navio , ã-c. pôr a proa, surdir para elle. 
Freire. íl arribou sobre a nossa náo Trindade , ]).;i- 
ra a tomar; 11 ura Cossairo. B. I. 10. Alar 
acima. Seoerim na Vida de Barras. 20. hojnens 
não poderão arribar o peixe ao convés. §. H. N. 
1. 60. Surdir , ir á vaute. §. Arribar: tornar o 
navio ao porto donde saio, ou desandar o cami- 
nho, quando o vento é ponteiro, e o navio não 
pôde sosíer o pairo ; acolher-se a porto , para 
onde não se destinava , por qualquer caso , ou 
necessidade, Ç hg. começou logo a arribar,.. na 
fé. desandar, mudar o Conceito, opinião, espe- 
rança. Lpc. Cast. 7. c. GO. e c. 86./. lOl.cot. 2. §. 
Chegar o navio ao porto para onde ia. 6- Palm. 
P- 2. c. 30. e c. OG. em poucos dias arribarão em 
Constantinopla: falia de gente , que ia a ca val- 
ia. §. Arribar sobre algumu matéria,; rcpisar ncl- 
la- §. Tornar a cobrar-se. vai arribando a sua- 
de , a reputação ; neste sentido usa-se neutro. 
E assim arribar ã fresta ; chegar a cila estando 
alta. Menina , e Moça , f. -15. as aves arribão aos 
montes. XJãssea. Ç Exceder: v. g. ns cartas arri- 
bão de trezentas. V. C. T. 1. §. Montar, assomar : 
v. g. arribou a fazenda a Ires milhões. Guerreiro. 
§. Arribar de : exceder , passar, não arriba ( a 
gente ) de dois mil caculios. Vieira. §. Não arri- 
bar de alguma coisa ; não passar delia , não ser 
capaz para mais. Eufr, 1.1. " vossos primores 
são tomar contas ao moço pela fieira, levar hu- 
ma tocha ai rosa , daqui não arribais V pag.. d. f. 

Arribar o navio t c o contrario de aguçar-se de 
lá: arribar é pòr a popa ao vento , quando a proa 
vai múito a barlavento. Ç- Arribar algum navio 
&c. virar do rumo , que levava , e emproar-se 
para alcançar o navio. Burros. Lusíada, 2. G8. 
Arribar n, eu, para, ou.solre. 

ARRICAVhlRO, s. m. antiq. uapurações ( re- 
elutas). de besteiros, peões, arrícaveiros: 11 será 
recove iras , gente qiu ia com carruagem , far- 
dagem, oU recova do exercito? Carta dfdllci D. 
J. l. para o Porto. No Elucidar, se diz ser mi- 
liciano rústico , que só servia em occasiõcs de 
guerra , vigiando as praças , ou nas obras de- 
feusivas : mas toda a tropa dMqneUes tempos, 
fóra dos alardes , c dias de barreira , só servia 
çm tempos de guerra , cávalleiros , escudeiros, 
besteiros r lauceiros , tSrc. Estar de recovo, tras 
B, Pereira , por estar descunçado 1 sobre o. co- 

ARll 

tovèlo: os vigias das praças estão mais a * , 0 

to , e pousada , que os do campo , d ai v ^ 
nome aos nrricaoeiros, ainda que o primen'' 
tido de reco eiros do exercito , c g*"1® 

loBvdgem, e c .rruagem, 

ente 
w 

ou fardagem , 
rece absurdo , mas natural ; e pouco "..ar- 
serião os nrricavciros , porqíie as ílroniçra 
tem mais feitos tParmas, e con 
que se passava nas reco vagens 
covugem ■, e talvez que Anieiro s 
Arricavi iro. 

ilictos, do 
V. Recova , J ^ 

ibreviasse 

ARRiqADO, do dP? p. pass. de Arriçar. Atado 
o catre arrlçado."1 Chron. J- ^ 

trazia arriçadas n0. 
arnf3 

o Turco 
filhos da 

cordas; v., 
1. c. 30. escadas que 

batei. §. Ouriçado, crespo: v 
do com magoa. Mansinho , f. 102. "os pi 
Leo.r ar riça dos.11 Elegiada , freq, §. 1 ^ 
do, de rizes. 

ARRIBAR, v. at. Aniçnr as vélas, me' 
nos rizes. Atar á borda do navio suspensa3' 

escadas, com cordas. "■ g. OS aucoras , OU cscaua» , wiu uv.iuao-- . (l 

Cast. 3. f. 181. mandou arriçar pipas v:td^pç 
ambos os bordos : e petg, 184. estavão osnaV^npi' 
riçados á estacada do inimigo. §. Eriçar. p 
çar o cabello : " por medo , ou sanha , c? jg 
leão ferido. Elegiada, 2. 25. Uliss. (>. 74. í" 

, encrespar-se. 
ARRIQAVÉL, s. m. ant. Tenreiro, JtP»; 

\1- 
■■ i_ _ retro, iii'" 'yg' 

Os eslrihos são como arriçaveis de bestas do 
po antigo , porém de mais ferro. . 

ARRICÓLA, s. f. ch. He ire use. Alima"'a 

compassada. (,g0-' 
AR.RIÈ1RO, s. ra. Homem , que aluga ,« 

panha as bestas de estrada, de cavalgar. r0. 
ARR1ÉL, s. m. Annel de fio de. oiro. §■ 

la das orelhas. 7>. 1. 2. 2. 6. t. cTOnrivcs , t>,jj 
vasadá na rilheira , barra; ou-argolagro39^'^» 
que. se funde o oiro, para não vir cm p0' at1f' 
dar no conimcrcio. Ined. 3.4M. hum gral' 
riel cie peso dc 50. ou 100. dobras. vi#0' 

ARRIFÁR, v. n. Ar rifar o cavai lo; scy j 
so, e rifador. [ Albuquerq. Coment. 3. 48-J.c $ 

ARRÍFE, s. m. ant. V. Recife ; como . i<; /ttSof V 
11" diz, Ined, l.f. 1G8. em hum arrife que e 

mar se fazia, e 3. f. 25Ü- " pela barreira » 
arrife^ i 

ARríGAR : vem erradamente por arrij ^yg 
arrinenr em alguns Vocabulários antigo3, L cCr' Conva'^ a 

COtU C1 

Ó ■ . . ^ 
AR PJJÁR , v. n. Eazer-se rijo. 9- 
ARRILHÁDA , s. f. Instruinento 

acadop pica os bois, c alimpa o arado- imo8 í 
ARIUMADÍQO , adj- Dcmonios arvima * ^ 

m assistentes. Bcruardes, Luz, e Cal- 
ARKIMÁDO ,.p. pass, dc Arruinar. iyt'/)Caifs' 

I7Í). Para que arrínudo a toes bordões >lU':„vg 11 

afi 
vmdado 

rameuto.11 9. Arrmar-se , rccipr. eucoau 

A R Ri MA R , v. at. Rncostar 
escuda ao muro. íi< 

rin- 
íii' 

arnmar a : ao J 
-S^' 

íu 



ARR 
ao hurclã.o. §. ílg. Esfribar-se , fnn- 

Shcii? 't0' —a àonjeGttiras. §. Arrimar-se n al- 
■—,7:'' por patrono. $. EncosUr-se: v.g. 

dv alguém, á autlioãdadé, voto. V. 
tijr'€s'

c: Determinou arrimar-se aos s-eus Mar- 
gu^l" í- 4rr! nar.se d doutrina evaagcíiva ; sc- 
fírf; / ' .Pratioá-l;t. Arrues , 7. 10. arrimar-se d 
Hóg fjí' Ac arrimar-se cada qual de 

|>f'We"M«íc d virtude: arrimar-se á grandeza. 
4p

ri|li 
e parte: y. g. arrimar a lança-, deixar: 

íorrj1' PÕtavrus, e vir ás coisas. >S. Arriui tr es- 
pr;í,íç 

ao c'ivallo; ferí-lo levemente; ar ri mar e.y- 
lirrp., Iiuem corre; estimular, incitar a inaisdi- 

AH p';e actividade. , s. m. Coisa, a que nos arriraamos, 
jKc íe'0: ^ o - o trouco/é arrimu rfç om//ví arvore, 
l. fjj rpOS|a « elle : o bordão arrimu da velhice. 

Paro
(» patrono, valedor. §. íig. Faiva, 

«ífll <a d. y. Sem arrimo de misericcrdia : o 
»ej>{ ^ dos homens ; emj)aro : conservou respeito 
h0 

0 arrÍ!iios da fazenda. Freire, Fida de Cas- 

ARjHíVG M;0. V. Arrancado. 
Sr(r, A ^'GAr. ) v. at. V. Arrancar. B. Clarim. 
s'gniflc

a • '*• J- C • r- \ do inglei:, ivring, que 
00111 a 1 0 nies,no> mudado o g na sua afíitn c, 
Píon,;. ^nriinação aportuguezada ; o w não se 
■0ec 'Cla eni inglez , e sòa ring,) Ü. 2. 8. 1. e 

Ar^j0- b e i. io. 3. 
"fí 'M^dÁDO ,]>. pass.de Arrincoar-se. Leão, 
ARn^-Af. III. f, 808. ult. Ediç. 
■^Rp ^■ Acanloar-se. 

' Ai; i' ."^^ÁDO , e deriv. V,. Arrincoádo. 
'li estA AGÁ Dü , adj. Radicado, arraigado. 
írr T\ c:níro elles tão arringada esta opinião.11 

, 3- 5.5. 
0'W s-m. Areai, ou enseada, ondofa- 

"A ■Se, I>escão sáveis , e lampreyas. Eluci- 
j ^^Ri/j/ l 110 dCe Louro. 
^ , (ie » s* m. Bolinha , pellonrinho de pe- 
'f Ser,,^'0 se usa no jogo do alguerguc. Fai- 

§ 84. u \ não jngar o pião , c o ar- 
0 ras^ n uma fava, de casca grossa 

tj U|1tiac' <ÍUe tfm um carolo múito amargoso, 
/s «rvor,?"4? osdrriezes, que nasce iPumas grán- 
?(.espi'd)o á beira. mar. §. P ei louro 

no n,.". jm- Mach. Cerco , i. iã. o arioz chau- 
a'"1"" ' nieít'do á força, calcado. 

Hí. 0; t'. o , adverbialmeiUe. A pós- 
'd. «j * pentear arripia cabcLlo, " famil. stib- 

^ Arripia oabello-" dSAveiro, c. 35. 
tspddo . "j. ^ j p.pass. de Arripiar. V. íig. com 
S'i0[ arripi-í^tlo corre hum rio. Naufr. dc Scp. 
1»4 * P: 5)4' ^ c "ledroso, Idem. arripiado de 

^ito f..- " ">0 Dezembro ampíndo:" eto que 
ar;1ljia 0 ^"T0- E Di/Fm.J 

^lAi.o ' s* '• Acção de arripiar. 
' N -^'ü , s, iu. (j estado do que es- 
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tá arripiado : v. g, arripiamento de frio , pica- 
das, Sc. os Médicos dizem ». rripilações. 

ARRIPIÁR , v. at. Fazer ouriçar , espetar-se 
o cabello, correndo a mão a póspcllo, ou com 
medo, susto, cujo medo me arripiava toda, e me 
impedia a língua. Ferr, Castro, Al, 3. ( arripiar 
é mais pioprio) $. íig o vento arripia o telhado; 
levantando as telhas não cravejadas. $. Desgrc- 
nhar , desconcertar ; v. g, arripiar o cabello , o 
toucado. §. fig. Arripiar a carreira: tornar a traz. 
B. Ciar. L.l.c. 15. TJlis, 184. Ç Arripiar as car- 
nes: causar temor, horror. Paiva, Serra, l.f.10. 
È. ■/' me faz arripiar as carnes. 11 Ç Arripiar o 
tempo, n. fazer-se áspero, invernoso. V. do Are. 
Li 3. c. 24. &. Arripiar-se: onriçar-se, ou eriçar- 
se o cabello. V. de Sus o , c. 28. Arripiar-se de 
medo; por doença corpcrca também searripião. 
§. Arripiar-se o corpo com frio, se diz da sensa- 
ção , que elle causa , acompanhada de erecção 
dos cabellos. Arripiar a carreira, no íig. tor- 
nar atraz com a narração histórica. Sousa, 

ARRIüCÁDAiUÈNTE , adv. Com risco , perigo. 
ARRISCADÍSS1MO , superl. de Arriscado. 
ARRISCADO, adj. Alto, qne tem risco, pico. 

M. L. Tom. 2. a parte mais arriscada do monta; 
a mais empinada, Íngreme. §• Homem arrisca- 
do ; que se abalança , expõe a perigos. Naufr. 
14. 273. Athahides, Cabra es, c os arriscados Ta- 
vares. " por não entregar a Índia nas mãos de 
hum homem tão arriscado.11 Couto, 3. 10. 19. 
LI. 4. 5, tí. Lobo, Corte, D. 4. destemido; Goer , 
Chron. do Vrincipe, c. 7. "animo arriscado.'''' 
Naufr, de Sep, " Cavalleiro amitWo,11 Lobo, 
Corte, Et. 4. Ca si. 8. 22. Tempo de Agora, 2. /', 
98. $. cl 28. S. j. Empreza arriscada; cheya de 
perigo. 6. Naufr. 14. 272j|Em casos arriscados, 
e em perigos. 

ARRISCAR, v. at. Pôr em risco , perigo. Ar~ 
riscar a vida, a fazenda , a honra, a alma. Ç Ar- 
/iscar-sc.- subir ao risco, ou alto pico do monte, 
ç. íig. Expor-se a perigo. u ari iscamo-nos polx 
rocha abaixo,11 llist, iS iíut. 1. 81. Arriscar-se à 
morte; a parecer ingrato , Sc. 

ARRIVÁUO. V, Arribado. 
ARKIZ.ÁDO , p. pass. Atado corarízes, cor- 

das. J'ida de Lima , J'. 825. duas maicchuas, que 
hião a rizadas por popa. 

ÁivR'.)^ s. m. Lodo, lama, B. P, talvez erro 
por surro. 

ARROBA, s. f. Peso de trinta e dois ar rateis, 
j. Arroba de vinho; medida mencionada nas Con- 
stituições do Convento deChnsto deThonur tla- 
d,.s e1 1508. Elucidar, art. Ciavai io. K 

AHi.OLADO, p. pa.-a dc Arrobar, 
ARKOHAR , v, at. Temperar con> arrobe: v. 

g. arrobar o vinho, ó. Avaliar o peso do boi, ou 
da vaca a olho , olhando para o jarrete da rez , 
cesmando da gtossura dclie as arrobas, que tem. 
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it. Pesar o jarrete. para aeliar o peso das ar- 
robas ; porque de ordinário tantos são os arra- 
teis de jarrete conio as arrobas, que a rez pésa. 
§. Arrebatar. B. P. 

ARHÒBE, s. m. Vinho mosto cozido ao fogo, 
e reduzido a uma terça parte menos, para tem- 
perar outro vinho , ou para beber-se. [ Mor. 
Palm. ] §. Conserva de summos de fruetas, v, g. 
de amoràs , romans, engrossado com assucar ; 
especie de geléa doce. 

* ARROCHADA, s. f. Pancada de arrocho. 
ARROCHÁDO , p. pass. de Arrochar. 
ARROCHAR, v. at. Atar apertando coinarro- 

cho. Liar com arrochos, apertar arriatando: 
v. g\ arrochar com cabos o navio, que se receya, 
que abra, H. Naut. freq. T. 2. f. 350. 

ARROGHÈ1RO , s. xn. ( B. P, traduz agaso, 
onis) Arrieiro. 

* ARROCHELÈZ , ad j. O mesmo que arroche- 
lado. Telles. "roubados na costa por cossarios 
Arrochelezes.11 

ARROCHELLÁDO , adj. Encastellado , feito for- 
te , forte: v. g. portas arrocheladas. 'Telles. "na 
morte arrochcllado.'1'' De Ãrrochella praça múi 
forte , onde se susteutárão múi to tempo os Hu- 
gonotes de França. 

ARRÔCHO, s. m. Pedaço de páo , que serve 
de dar aso a se torcerem , e apertarem mais as 
cordas, com que se ata alguma coisa, c em ge- 
ral cargas das bestas. §. Atrcchos: voltas da cor- 
da, com^que se lia , e aperta, 11. N. 2. 03. §, 
Propcnder para aparte do arrocho , fr. iam. ser 
inclinado a commetter dclictos: it. inclinado no 
rigor no castigo. [ Blut. Suppl. ] 

ARRODEIÁDO, ARRODEIÁPv , ARRODÊIO, 
V. Rodeiado , Rodciar. Rodeio. Afonso de Albu- 
querque, que veyo arrodeando por outra parte. B. 
2. 2. 5. i). Parentescos arroduidos •, remotos, ou 
buscados por leves tituíos. Paiva , Casam. 

ARRODELLÁDO , p. pass. de Arrodcllar-se. P. 
P. L. 1, c. 2. Eneida, JO. ütt;. Arrac;, lo. 5tí. 
" Valentiniano tribuno dos a/roelelladbs. '' 

ARRODELLÁR-SE , v. at. Cobrir , defender 
com rodella. pavezes com que arrodellavão osre- 
meiros. §. Arrodtllar.se: cobrjr-sc com rodella, 
adargar-se. 

* ARROD1LHÁDO, s. m. Lenço ou panno em 
redor da cabeça. Meu, e Moça c, 20. V. Rodi- 
Ihado. 

AKROD1LH A DO , adj. p. us. Posto de joelhos. 
V. Rodilhndo. [ Fcru. Galo. Serm. 2- 113. l.J 
* ARRODILHÁK , v, n. Ajoelhar. Castanh. 1, 

11. Benl, Gil, Trai. ela Ave Maria 5í>. f • 
ARRÒFO, s. m. Buraco no remate da tarrafa. 
ARROGAÇAO, s. f. PeríilhamentD de homem 

livre, e pai de familia. t, Jurid. 
ARROvjÁDO, adj. t. Jurid. Adoptado, dis-se 

#ip que era pai de familia , ou náo estava sob 
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poder pátrio, e foi adoptado por ontrem : us« 
substant. Ord. Man. 2. 17. a(. 

ARROGÂNCIA , s. f. Acção dearrr,gar-sc 
tribuir-sfe o que lhe não pertence. §. fig- k 0„ 
ba, altivez. Mart. C. 22. A soberba,^ e arnv^^ 
cia do gênero humano. §. Dito, acção de so 
ba, vaidade. g 

ARROGANTE, adj. Que tem arroga"cia' "j 
fig. Palavras arrogantes •, §. AJto : v. g- "n'í0. 
arrogantes. §. O que arroga , ou perfilha o " 
gado. ;3, 

ARROGANTEMENTE, adv. Com arrogan 
» ARKOGANTÍSSIKO , superl. de Arroga 

Cart. do Japão 3. 331. jj. 
ARROGAR , v. ut. Tomar, ou exigir a q" , 

dade , direito, foro, que não compete aalg 
pessoa : v. g. arrogando a Curta Romana oi 

reitos da Soberania Temporal. §. Arrogar-sf - 
gir, e attribnir-se direitos não seus. §. Anm^ 
um que já era fóra do poder de seu pai j 
nhor de si; da Jorispr. Romana. 

ARROÍDO. V. Arniido. > fli- 
ARROINHAMENTO, s. rn, ant. Ruína, 

nhamento. 
ARROINHÂR. V, Arruinar. [ P. P.J . ntC) 
ARRÒIO, s. m. Agua , que corre da1 j j, 

ou mãi d,agiui ; ribeiro, regato. Arraes^^oS 
Triste arrolo cujas aguas vejo. §. fig. " ^,,0# 
de lagrimas." V. de Sus o , p. 2(5. —• ele s' jpu 
Naujr. de Sep. c. 11. 281. Por onde vão ^ if 
do mil arroios de sangue, f fig. Arroio tl^ lS cS' 
fre. Ç. Arroios : berva como a nrtiga, n . 
branqniçada. Arroyo , melhor ortogr. 

AHR.OJÁDAMÈNTE , adj. Com arrojo. ^ n (r 
ARRO.IADÍÇO , adj. De arreineço : v. 

ro , dardo arrojeidiço." §. Goitearrojadip1' 
jada , temera ria. Paiva, Scrm. .,ctiv''T 

ARROJxáDO, p. pass. de Arrojar. " j',f' 
mente : Ousado , precipitado , IcmcrainJ-^ jã1' 
va , Casam,- c. 2. u eirrojado na vingança- ftJ' 
arrojado em demasia, c corrente: H. ^aU,' te' 
arrebatado. ■ §. Dito, feito, incousidera 

merariamente. 
ARROJ ADÚRA, s. f. Peça de atafo"3 L 

que se aperta a almanjarra. [ Blut. SuVVj Jlf 
ARROJ AMÈNTO, s. m. V. Arrojo, i 0'f 0 ^ 

taur. Tom. ]. /. 355. Temeridade, a5" 
paixão. r ^ 

ARROJ-AO, s, m. Tirão , ato de Pu^^ 
rastar, levar de rojo. aarrojões olevoft P 
mé a ura grosso madeiro) a cidade Mel' l jgH , 
3. L. 2. c. l. ult. Ediç. Moutras Ediç- s

vegSe 

rojões, adverbialmente , que deviaescic" ^ 
rojões. igvsi" . 

ARROjAo, adv. Com impulsos par3^ ^.,,5)^, 
rasto. "Levou òmadeirourrojões." 1 r0]^ cc^ 
te esta palavra é o sulist. augmeut. 

preposição a , combinados adverbiab1' sii 
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a'!' 0,orno n rojo , de rojo. B. 3. 7, 11. "levou rn.jões." J 

, v.At. Lançar com força: v.g. ar- 
ârrò" 0 t)l'so doa homhros ■, o tiro , pedras. §. O mar 
foj,^0" 0 navio ãcosta. L Arrastar, at. v.g. ar- 
l;,' c 

c"jley'/s : o prso. arrojar jiáos como paílio- 
]ev:' Vau aFroja'iiio pela neve , e desta maneira 
fnr»i C;lrg'is. Terreiro, c. 24. V. Rojo. §.. fig. 
tos 0.~Ur" que arroja mil amantes ; tras de ras- 
fcr'rn. -Avojar, n. inda agora arroja mio levo os 
íJo pi>n. e Lus. TI. J00. roupas, que arroja- 
ntOfJ" chão. Palm. V, 4. /. 33. /. (>. Arrojar a 

ancora. Arrojar-se: iançar-se , ar- 
ça,. v.g. arroja r-se ao mar. §. Abalan- 
e p e : j- g. arrojar-se ao perigo , á empreza. V. 

quktò'' §■ ilevolver-se: v. g. o doente iu- 
«v<^0 arf0Í;i-se Pe^a cama. Arrues, 2. 1G. ví/- 
ajfo; 0ez Pa*a atiioio , e refugio de suas dores se 
ítteuf ^í>r • c lü. õ2. Ccuc arrojando-os por ''onrn 

\\{ » * 
OU rt. U)JE1TÁR v. at. Arremcçar o rogeito, 
aU^.- ÍBlut.rocab.j 

fo , s. m. V. Rejeito, 
ornjo r s• m, Expulsão, "o vomito é nm 

". arrojo de humores á superfície do cor- 
•UcuJ- ^ndar (te nrrojos; dc rastos. §. Arroja- 
a<lveriT. ^er5>eridade de atrevimento r ousadia. §. 
jop-i (

la'ioen(e , De rastos. '■'• madeira de nrro- 
ÊUs cjM

0ssa e se arrasta, e não vem em car- 
At(j^Cs'ai como a lenha miúda. Ord. Afons. 
^hpViT P' Pass* Arrolar. V. ío], v f ADÒR , s. m. Que toma a rol, que faz 

*ol, ^menTO, s. m. O acto de tomar em 
í ®1, o c frn '"emoria , inventario, para sesa- 

^des ' com dcscripçüo de números, qua- 
í;i Olib-' v &'• 0 arrolamento dos vinhos- pa- 
■ ^KH'or^Ue' ou l'e raai0> Lrw Noviss. 
*' Arroiij'^' v- Ah Tomar em rol, pôr no rol. 
^^oiar 0 0 mcnino; adormentá-lo. ( B. P. ] §. 
'J Pr.iy,, 0ndas ■ enrolar, fazè-las vir em rolo 

hutà' Ilelitro, Rolar, "o mar foi arrolan- 
!y''ilviio 1 j)r'l3'a'" os fidalgos carrega vã o, ou ar- 

'mias de algodão para pbram e:n cima 
Ah^s das tranqueiras. Couto, 3. 33. 

'^Hot i P* pnss. de ArroÜiar. 
U R ' v* ah Tapar com rolha. [ P.P.] lai ou , , > s- m. O canto , com que se ani- 

0 iniuiuo. 
' rQUi;in í v. at. Traduzir em vulgar , 

*■ g] 
\d Cü^" J Sv i- n peça qnc se toca na via- j 

* v -fiL/ o (''r)'ombiii. é. cspaiito^a. tr.clui- 

v"í Uos \l,AS, S. f. pi, Addições, que se fa- 
■h1S a't«jr Vl0# debaixo bordo, para ficarem 

iui • e C(,ori i em aos que vaoueTms iíos 
^'o0 i sito de madeira (V. BadCo-, e 
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aí cit. a Crnn. J. ITT. P. 3. c. 6. ) e talvez pos- 
tiças, de balas, ou fardos de algodão. B. 2. 2. 
3, 1' arroinhadas com suas pontes, c redes.11 hl, 
2. 3. 5. e Pinto Per. 2. J29. Cast. 3. 101. e 182. 
Estas arrombadas erão talvez reforçadas com ma- 
deira , massa me, e coisas , em que embação as 
balas. Casf. L.SS.f. 131. Alhuq. P. 1. c. 29. e30. 
fazem-se por dentro do costado. Cast. 2. 198. ç. 
Arrumbadas no Castelhano , 011 arrombadas são 
portas, ou elevações na proa da galé , ficando 
em meyo a cochía , e cada uma do seu lado pa- 
ra ficar mais alterosa , com o accreseentamento 
ansiados. §. Arrombada, nosíng. quebrada, ro- 
tura feita pelo arrombamento. 

AIIROMüáDO , p pass. de Arrombar. $. fig. 
arrombado da desconfiança, do temor das peitas, 
tW,', vencido , derribado. "estava , ou hia tudo 
arrombado •, 11 cm desordem ( no commetter ura 
ícito dhirmas). B. 2. 4. 1. c 2. 5. 5. tudo era ar- 
rombado delles •, entrando o inimigo pelos passos 
defendidos. 

ARROWBADÒR , s. m. O que arromba. [ B, 
Per . ] 

ARROitlBAMÈNTO , s. m. Acção de arrombar; 
v, g. arrombamento de poria. [ Blut, Vocab. ] . 

ARROMBAR , v. at. Prazer buraco , aberta, 
rombo á força, com tiro, deitando abaixo por- 
tas, janellas, forçando; v.g. arrondvir fechada* 
ras. fig. Vencer, desbaratar, antes que aqueR 
Ias feras (os elefantes) lhe arrombassem tudo. B. 
3. 4. G. íig. huma boa determinação a imba tu~ 
do. ühs. 77.2. sc. T. — a diffienIdade; — os brios, 
espíritos. Galeão, 1. jmg. 25. " arrombar o mayor 
Santo. " 

ARROMPÚDO, ant. Roteado, desmaninhado, 
Rluccdar.pari. de Arromper j arrotear, aprovei- 
tar as terras. 

ARRÓSSA , oit antes A rossa , adv. ancora á 
rossn , prompta para se soltar , mas segura á bor- 
da do navio. 

ARROSTADO, p. pass. de Arrostar, 
ARROSTAR, v. at. Ter rosto direito r enca-- 

rar, "essa gloria que vos não ousaes arrostar. ^ 
Paiva, S, 1./, 327. f. §. íig. Lmpreheadcr, ae- 
cornmcttcrr v.g. arrostou n obra da porte. 11. D, 
P. 1, L. 4, c. 25. arrostar a (d>rar ou com a obra, 
emprc.a ; arrostar a um poderoso, arrostar com 
tantos Heis. arrostar com uma Lingua barbara, 
para aprendc-la. Picirn. p. Arrosírr a alguma co- 
rnida-, iria conié-la , com rejmgnancia, se não- 
é antes olhar para ella, c querè-ia. 5. Arrostar 
a Dtus } paieeer-sc-ihe, Paiva. Ç Arrostar ospe* 
r.gos, ou- com os perigos; encará-los sem medo, 
comettè-los r expor-sf-lhe. 5. Arrostai -sc: aíiion. 
t ar-se: v, g . — ao itnmigo. $, Lxpôr-sc : e, g. ar- 
rostar-se com a trtotte , perigo, trabalhos. 

ARROSTO, adv. ant. Defronte; v. g. arrosto1 

de si, da Cidade. Ined, Jfcq. 
AR- 
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AUROSTRÂR. Y. Jrrostar. Vaivn , 5" 1. 327. 
$. u Desta a que não sabeis arroslivir." 

ARROTÁDO, p. pass. de Arrotar. 
AHROTADÒR, s.m. O que (em o vicio dear- 

rotar. íig. Faufarrao, homem de feros ^ bri- 
goso, [ B. P. ] 

ARROTADÚRA. Y, yJrreatadura. [ Blut. SupL] 
ARR,OTÁR , v. at. Soltar o ar do cstomago 

pela boca. fig'- o vulgar. Jactar-se. " arrolar 
])ostas de pescada: 11 "arrotar a superior. 11 P. 
Ribeiro, 

ARROTÉA , s. f. Terra d1anlcs inculta, e ma- 
ninha, que se rompeo, e começa a aproveitar- 
se. [ Cost. Virgil. ] 

AKROTEÁDO, p. pass. de Arrotear. 
ARROTEADÒR, s. m. O cultor de terras ma- 

ninhas, 
ARROTEAR , v. at. Romper os inanJnhos , des- 

montar a terra cega de mato bravio , aprovei- 
tar terra inculta, semeyá-la a primeira vez. 

ARROTO, s. m. O ar solto do estomago pela 
boca, com estrondo. 

ARROUBÁDO, p. pass. de Ar roubar-se. 
ÀRROUBÁMÈNTO , s.m. des. Arrebatamento, 

extase. Y. Roubo da alma. V. dt Suso , c. 33. 
uhum quieto arroubamento da alma. 

ARROÜBÁR-SE, v. recipr. desns. Sair, arre- 
batar-se de si, enlevar-se Faria c Sousa'. 

ARROUPÁDO, p. pass. de Arroupar. Tranco- 
so , P. 1. c. 10. o melhor arroupado se tinha ca- 
misa era rota. 

ARROUPÁR, v. at. Enroupar , prover de roupa. 
ARRÒYO. V. Arrolo. ( arroyo melh. ortogr. ) 
ARRÒZ, s. m. Grão farinacco, semelhante ao 

trigo ; cresce ern lugares brejosos. plur. Arrozes. 
ha na índia arroz charnbaad , e gtraçai ; este é 
o melhor de todos. Cron. J. III. P, 3. c. 32. 

ARROZÁL, s. m. Plantação, ou agro de ar- 
rozes. Cron. J. ITI. P. 3. c. 35. 

ARRUÁDO, }). pass. de Arruar. c'cidade bem 
arruada ; 11 i. 6 , cujas ruas são bem lançadas. 
Cast. L. 8,/. ] 1. e L. 2./. 112, Dispostos em 
ruas: v.g. os ourives estão arruados em Lisboa , Ac. 

ARRUADÒR, s. m. ant. Picão , valentão, que 
corre as ruas fazendo mal , desordens com mu- 
lheres, requestando. V. de Suso. Raiva, Cas. c. 
21. pag. ](>(>. Ediç. de 1830. Se hão-dc desviar 
delta os armadores, e vndios. 

ARRUAMÈiYTO, s. m. A disposição das ruas. 
§. A acção de arruar as pessoas de uma profis- 
são. 

ARRUAR , v. at. Passear para requestar. Fios 
Snnct. Vida de N. Senhora. 11 arruando as ruas 
das íilhas do nosso povo. " Ç Simão Machado, 
f. 7.j/. e Sousa, V, de Suso , usão-no neutramen- 
te: hc costume arruarem os rnanccbos toda a noi- 
te: c. 10 p. 36. §. Passear com ostentação a pé-, 
Oü montado, ô. Liteira , ou cavallo de arruar-, i. 
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á , mais ornada que as de viajar; de passear, f 
Arruar, at. dispòr cm rnas a Cidade, ou oBU\0^ 
radores de certa proíissão. §. v. n. rústico. ^ 
ruar o hei, ou torro; dar certo mugido, O1'311!!, 
anda esmadrigado , ou fóra da manada, peI(' 
do pelos matos. -j 

ARKÚDA, s. f. Ilerva de folha pequena, ^ 
verde, e fedorenta. ( Zava, ac B. P.) , 

ARR.UÉLLA, s. f. t. do Brás.' Pão umas ^o ' ^ 
sinhas, como tem os Almeidas, e Castros. §■ 'i. 
tre os Ourives , Pedaço de prata vasado u0 ^ 
joio. t. de JNaut. Arruellas são argolinhas ^ 
ferro , que se metfem na cavilha até ajustar 
buraco, para se lhenietter aebaveta; aninis 
chamão jios engenhos ePassuéar. 

ARRUELLÁlào, adj. t. do Eras. Que tem ^ 
ruellas. Leão de ouro arruellado de arrueUasV 

tnelhas. Nobiliarchia. te 

ARRUFAÜÍÇO , adj, Que se arrufa facilm6" 
Cardoso Eiccion. , 

ARRUFADÍNHO, adj. Algum tanto arrufa'1 ' 
T^rrcfro Ofí 

ARRUFÁDO-, p. pass. de Arnífar-se. B.Co^] 
7. 7. 4. lí Ar rufado com alguém. 11 andava W 
fada áojilho. Cauto, 7. 7. 4. te 

ARR.UFAr.SE , v. at Enfadar-se leveme''(< 

com alguém , ou de alguém. Couto ,47.7. q'J ' ^ 
do muito nos arrufamos com os inimigos da"-1 

Feyq, Tr. 2. /. 181. No proprio é f-^riigat-s®' p 
car com a superfície asj)cra: v.g. '-'a planta 
va sentida, ou sensitiva em lhe tocando 
.se;11 i.é, fecha as folhinhas: no Brasil clm"^ 
lhe malícia das mulheres. H.N. 2. 418. ç.—0 

com a vir ação forte. 
ARRUFIANÁDO, adj. Proprio de rufia0, ioS. 
ARRÚFO, s. m. Agastamento leve, coU1 «..jcí 

tras de enfado. " alguns ar rufo s ( entre 0 2, 
e Mir Escander )." Couto, 4. 3. 8, Paiva, 
Tempo de Agora, 2.74. seus nrruíos, sem ra".(.ç' 
e injustiças: deixar o mal de arrufos, com 
são leve , que esquece , para tornarmos a 
ITyo, Trai. 2. 

ARRÚGA. V. Ruga. Palm. P. 3. 149* ^ 5, 
ARRUGÁDO , jd. pass. de Arrugar. "af. 

27. snlvagem toiro de amigada fronte: vel'0 ' 
rugado, e fraco. Palm. P. 2. c*. 113. 7, p,] 

aRRUGÀDÜRA , s. f. V. Arrugainento. . o 
ARRUGAMÈNTO, s.m. Acção de Arrug'"' 

estado da coisa amigada. [ B. P. ] -A/t, 
ARRUGAR, v. at. Enclier de rugas. •^^',,3.11 

240. f. "deste, a quem a muita idade 
6. Encolher fazendo rugas, o elefante arrug'' eS. 
o coiro. §, íig. Arrugar os seyos da enridf ^(1. 
treitar , fazer menos capaz , como oe.çtm'1/ 
gado com pregas. §, Vieira , 3. col. 4 10. -'y 3/1 
íhc ( á estatua ) os vestidos , aqui despWfP^fjse 
amiga, acolá reeama. §. Arrugar-se: tiDLç jl8- 
de rugas: v.g. arrugar-se o rosto, Conspi' ■.'jf 
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'a.j,. amiga o rosto , mmgoa o ser, conwm- 

^KxrniI"lc em vel!]ícc- JDO . s. m. O estronflo de coisa , qne 

ar r 2Cp 

cáe: f1(, Vo 1 s- ,D« t) e 
"0? golpes das armas. P. P. 2. ]Ól? õ. 

^niidf 1 brig;i- Chron. de D. J. I. revolta,'c 
Sida. Ü 1UC houve- Arruido feitiço: briga íin- 

p. pass. de Arruinar. §. O que 

"''rio-:: 1541P0" asua fazenda. u fuão estíi anui. 
"fios- d:,;idiflo. d. Arruinados em culy.as, epec- 
/• 2l.'^U® estão muito mal delles. Feyo, Tr. 2. 

1 s- m- O que arruina. (>. adi. 
f'0- arrUÍna- (^iron- de F). Af Hehr. por 

€ l'0kcÍQ gcnie arruinadora das loas artes, 
^ lltdo' (>uío : 5. 5. 6. bombardas arruinadoras 
its do ,* u'HC>itos (d^rtelharias ) arruinado- 
í AliJ^lo. Couto, 8. c. 80. Idem, G. 2. 10. 

i'': e ')APv5 v.at. Fazer minas, abater, des. l;y.^ " ■§'• arruinar o edifício. $. li"-. Estragar: í I r /• i r P 0 

" ^Oíc/e, a fazenda. §. Ãi rumar-se: per- 
/, * V» W y >'n.» _ J . _ __ * ■■■ 4r.„. " §• Arruinar, n. cair era ruina. Tempo de > £j ■. , ... íK.axia. * i /i.y/x 

1,lNo Ir 0^' ^rie de Furtar, f. 361. ^ ai Coú''(. v'd!ta. Sousa. Ç Arruinar-se a nhíi 
irrui- 

Uri. "Alia. Sousa, Ç Arruinàr-se a alguma 

PlJer,i'^ri'0,r"se nella- " arrui.nar-se a huma de- 
>l|r i r'0, 1 Frniic. Mau. §. Arruinar, netitr. 
f,lS ^ò,0"61" rnina. os Cafres jicavão enterrados 
'ffr .) çwe arruinavão po/- Z/ies vão snicrem 

e ' ii( , ;.!r0'?' Cou1o> 9- c- 2 !. §. Arruinar a fe- 
' fazer-se de má qualidade, e gan- 

, V. at. Escarchar, abrir, rachar. 

h, {"rri' 'r "rd c0uce CSi'a vilãa fjue arrunhe/íw- 
H ' ;U'n, \C":o ^l0' c' 1 ' • Repudia para ci- 11 "a , c abre 0 baluarte todo. V. Ana- 

fHü 
Ver 

to, a carga do nado. Couto , 4. 5. 1. trabalhasse 
por arrumar a não , e compassar-se, §. Arrumar 
a proa; dírigí-la a certo rumo. §. Arrumar con. 
tas-, fazè-las era lioa ordem. 

AKKÜftiO , s. m» Ordem , boa disposição, bom 
concerto : v. g. arrumo das coisas da casa , das 
palavras. Ccita, 

AilRUNHÁDO, p. pass. de Arrunhar. 
AH RüiMHAMF.NTO , s. ra. ant. Ruína; calami- 

dade ás herdades, laveiras; máo tempo para es- 
tas, cheyas, inimigo, inscctos, que asdestruão. 
Fluo ida?', 

ARRUNHAR , v. n. Cair, arruinar-se. Cast.3. 
142. V. Arruinar, e does, Chron*M. P. 3.c. 21. 
e 2. c. 16". e Seg. Cerco de Dio , f. JGõ. " Ar- 
rtínhou luuu lanço do muro.11 Ccst. 2. {!'). ç. Eu- 
tre os Sapateiros , arrunhar é aparar a sola em 
redor. 

ARRUVTDAO , s. f. V. Ferrugem do ferro, 
que é o mesmo. p. us. (de rubigo , Lat.) p Vtí. 
CAnsí. j 

AKSaO. V. yhção. 
ARSENAL, s, m. Lugar onde se fabrlcSo na- 

) v ios , e está todo o aparelho para seu apresto, 
ie concerto. §. Lugar onde se fabrica, e guarda 
lo aparelho para o ataque, e defesa das Praças. 
| [ I n ir.] 
j * ARaEMCÂL , adj. de Arsênico. Cúrv, Obscfo. 
j 4-'L 14. vi iienp arsenic.il. / 

ARSÊNICO, s. m Rosalgar , veneno, semi» 
maiello, 

L ' ac'j- Tirante a ruivo. Lima 
cabra- . ) ^Lhàr i > t i 

a SiUAn,] ^ ? v' KoJar a pomba, ou pom- 
' <pbHoSe ,,i"ll0i'50- 

ci0 ' S' ^' Arrollo. Vieira usa-o jio- 
i^hiora ''p"lbo "laviosa , quando parece que ~ s. • r-ujus arrulhos são mais gemidos que 

Hiíf * ' G" b AcÇÃo de arrumar. §. Po- 
«le ?0 2^0 íCarilcIlte 1!a <Jarí a- H- do FÀuro, 
Wa'li^iro- Arrumação de contas : operação 

.0 e "^'goeianíe , que concerta ascon- 
C e 'Pu'c haver. §. Arrumação de nu- 

1 vent >. .se eilgrossãq, donde commummen- fia a. LJiila i , . .. , rutani, o-"""", v.v/uuc vuuiuju.ii 
Ar», 0 navio ' í"l tAtaiie- §• nísposiçt 

<i(l0 ^'^lÃrov 011,11 cin l116 50 dispoi. 
Ah A ^sclf ivc'" '. s*Iu- pí- eh. Arrufos R" 
AtpR'

JLAoo' lras- [ RFit. Suppl.] 
aHí<i ^üôn "rl'> Arrumar. ^ h1 ,i v, s. m. O eme arimiia 

da 

v. í> 

5 s. in. O qne ariuma. 
A v- ;>t. Assinar na Carta os rumos 

0r em urdem; ■if arrumar o Ju- 

i metal de varias cores branco, negro, 
! múi quebradiço, voiati). 

* ARTAiníj a , s. f. antiq. O nusmo que arte- 
mija. O/t, Colloq. 14. 33. f. 

ARTE, s. f. Coüecçao de regras, ou metho- 
dos de fazer alguma coisa • v. g, a arte de fal. 
tar cot Tíctnnientc ; a a rtc ou. ivasariu, da cur- 
pintaria. Oartifieio opp^ao á rudeza , ou sim» 
pluudade natural, e á singeleza. Eufrl 2. 4. co- 
lação sun arte j verses sem arte, ■nem invenção, 
Sc. §. idvro em que se contém preceitos práti- 
cos: v. g. arte de alguma Língua , da Musica, 
da Cavallana. §. Officio mecaniro, 5. Alannfa- 
ctura : v. g. a arte da seda. Severim, Not. f. lã. 

Obra (farte; ingcnliosa, bem feita. Prestes, f. 
18. §. .As antes da Paz, e da Guerra, o mcyo, e 
modo prudência] de proceder nestes estados ; o 
qne cumpre obrar nelles. Pelos, de Principies, T. 
1.J.12. §. Boas artes; }»or Rcllas Lcttras, Hu- 
manidades. Sá Mir, Fstrakg. §. Homem de ar- 
te ; prendado, de iiigenlio cultivado, de espiri- 
to. Eufr. 2. 4. Caracter, princípios, gênio , 
indole : v. g. isso lie, ou não he de minha arte. 
V. do Arceb. ]. G- que coisa para tninha arte, se- 
guir' nenhuma por mais qualificada , que fosse? 
Eufr. ]. \.f 7. "ser tratado a sua arte;''1 i. é, 
a seu gosto, conforme a seu gênio, costume. V. 

\do Arceb. L, 4. c. 8. " AristoK-h respondeo da 
Lk mi- 
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ininh/i arte:'1'1 i. c, secundo o que eu entendo 
Eufr. 1. 1. f. V. de Suso, c. 10. §, Artes : ar- 
mações de apanhar sardinha, usadas uacosta da 
T.-afaria , junto a Lisboa. 

ARTEFACrO, s. m. Obra de arte, artificio, 
mecanica: v. p. rodas, maquinas, &c. corno 
adj. Feito artíficiosamente. 

ARTEFIGIÁL, s. m. antiq. Artífice, official. 
" noofficio âa guerra era velho artificial.^ hicd. 
I. 4tj(J. [V. Artificial.] 

ARTEIRÍGE, s. f. ant. Astuciamá, enganosa, 
fraudulenta. [ Vit. Chnst. 3 

ARTÈ1RO ,.adj. Que sabe artes de viver; ma- 
nhoso , sagaz , astuto. Sousa. 

ARTETRÒSO, adj. O mesmo que arteiro. V. 
o arteiroso Ulisses. Eufr. 1. 2. Noòiiiar. f. 114. 
antiq. 

ARTELÈTES, s. m. pi. Um gnizado. Arte de 
Cosinhu. P. 1. u. I. 

ARTÈI.HO, s. ro. Cabeça de osso, que sáe da 
extremidade da perna. B. Granun. 100. " A que 
nós- propriamente chamamos arlelho. " 

ARTEivtÁGICO-, s. m. Mágico, negromante, 
feiticeiro. [ Bem. Flor. ] 

ARTEMaO , s. m. Vela pequena do navio. 
( Artimon , em Francez, o mastro mais proxirao 
4 popa do navio ) [ Azarar. ] 

* ARTEMÍJA, s. m. Planta mui conhecida, e 
vulgar, em algumas partes chamada herva deS. 
João. 

# ARTc,MÍZA , ou ARTEMÍZIA , s. f- Y. Avte- 
mija. Leão Descripç. 

ARTEQUÍM , s. ro. Fruta , que cura lepra. 
Curvo , Mcrnor. 'de vários simples , pag. 21 - 

ARTÉRIA, s. f. Vaso grande sanguinco, com 
pulsação, e nisso diiTere das veras; leva o san- 
gue do coração ás yas , e estas o tornão ao 
coração. $>. Traça, ou Áspera artéria-, canal da 
respiração r que leva o ar aos bofes , e lhe dá 
saída pela boca. t. de Anat. 

* ARTERIACO, adj. O mesmo que arterial, 
v. g. medicamentos arteriacos. Luz da Mc d. (J. G. 

ARTERIAL, adj. Pertencente a arteria , da 
artéria: v.g. "sangue arterial.'1'' 

* ARTERIAZÍNHA , s. L Analom. diminuí, dc 
Artefia, pequena artéria. 

*" ARTE RIO LA , s. f. Anatom. dim. dc Arteria, 
pequena artéria. 

*■ ARTERíOLOG-ÍA , S. f. Anatom. Tratado das 
artérias., 

ARTERIÒSO r adj. O mesinó que Arterial. 
* ARTERlOTHOftlíA r s. f. Anatom. Abertu- 

ra, ou corte dc alguma arteria. 
* aRTERISE 7 s. f. antiq.. O mesmo que Ar- 

teirise. Lop. Chrotu JX João 1. 1. p. 147. 
* ARTERJO, a. ro. Sovar. Ilist. da Seuh. da 

Luz 2. 1. CaminJios encobertos corno artejes. 
ARTESAiNO . t', m. Artífice j que lavra obras 
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de industria mecânicas, manuáes. p-118- 
Sit. f. 158. t , cot- 

ARTÉríGO , adj. Que dá nas juntas 
po ; v. g. "'dor, gota arteiica.11 se a-, 

ARTÈZA , s. f. Auiassadeira , vaso o1} f gfl» 
massa, e leva o pão a cozer. Leão, Giig- V ,e, 

AKTEZAü, s. m. La voe, que se Iàz»" 
ctos dos templos, que iaiita os vasos tie'U,-;eS, ^ 
pão. Freire, p. 454. Apainelado com fitc7.g f. 
molduras. §• Official de qualquer ofíicio- 
Rama •?. " Este kc melhor artezão. " (11 u 

cez , artisan ) 
ARTEZOÁOO, p. pass. de Artezoár.^ 
aRTEZOÁR , V. at. Lavrar de artezoes. ^ 
* ARTEZONÁDQ, adj. Lavrado de art 

Exeq. de Fdipp. 1. A. „ ,ip Vor' 
ARTHANÍTA, s. f. O mesmo que Pao 

co, herva. 
ARTKRÍTICO, adj. V. Art ético. 
ARTHRÓDIA , s. f. Articulação fraca o 

sos. [ Ferr. Luz. 3 . ptuc^' 
AR.TÍCE, s. f. aut. Arteiríce, astucia-^oS- 
ARTICULAÇÃO, s. f. A junetura tlc,s

u jno* 
«5. Pronuncia distineta de vogáes, sons, 0 s0ljt_) 
dificadas por consoantes , dividindo-se • f i • _     . r O rl íTtl 
qne sem isso fora único , ou pouco va.r.V gjlo-'' 
Exposição cm artigos da petição r ou b 
For. r rnc"'e' 

ARTICULÁDAMÈNTE, adv. Distineta» 
v. g. "ler, pronunciar as palavras beni.^aí: 
ladamente.11 õ. Por artigos, e cabeças dist'^. 
o. g. allegar — ; expor os jactos — ; Por 

ARTICULADO, p. pass. de Articular. ^ pJ' 
ART1CULÁR , adj. Vocábulo articular^ ^ 

tureza do artigo, e que junto ao nome, 0 [efi ..l yl í ^ ^ . n Acfo i-l/.vo frxinn stantivo indica, que este deve tomar-se 
va, e não comprehensivameute: v.g. 7 i,       infla iJü -,rü esse, nquclle ; meu pai, vosso pai, todo > 

«-5 

tre.s homens, Sc. que applica a noção 
a indivíduos. 

AR 
te a 
to natural. §. Propòr em artigos. 
se: unir-se polas juntas: v.g. articula1 ^ 
so com outro. jj-cí '' 

ARTICULO , s. ro.' V. Artigtr. V. do 
E até a natureza do articulo trocou. , ,, r 

* a,K TJfaí! òso . ;idi_ antio. A rtificl0 

ITICULAR , v. at. Pronunciar distm ollgi' 
! vogáes, dividindo o som continuo 
Mural. §. Propòr em artigos. _ §. M " 

ART1CULÒFO , adj. antiq. Artifie- ^ 
gaz , astuta. Vd. Chnst. I. 27. L0. }• ijief ",£• o '   ^   olj jil0 AU 

ARTÍFICE, s. com. O homem, ou 
ficialque sabe , e professa alguma a' Ly 
faz alguma coisa com artificio, es*ul 0/,7(q i g 
sador. todas somos artífices das nossas 1 lti" 
desgraças, ç. adj. a artibcc tem/rzn ' „ p*1' 
Ekviada,f. 289. S- "o tempo artijict' 
/■, gi. 

ARTIFICIADO, p. pass. de Aríihcm p*,- . 
lhar , aficiçoar pelo ualxalho da ax e- jA 
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te! ) ^ os metais para serem lustro. 
Àp'e "ecess"rw serem artificiados pelo ferro. 

a ij | ' , arij. Kão natural, cm que entra 
da arte. §. Fingido. §. como. snbst. 

3 ir,,''0" ^eaiinico.qualquerariiíicÀíildeseJa. Tncd. 

"0 yf
ll''send0> Chrou. Na guerra. Jucd. 1. -160. 

ír fuite D. Anrriqne , que naqnellc Officio 

AR-i Í,<) Jrtifioial, &c.- 
te , ln9UR, v. at. Empregar trabalho, ear- 
"•Uii ra a^e'Çoar , polir as coisas toscas como a 
SedqrtZa as cna • v. / . artificiar as lãs lidrosas, 
gos romã ,;,ra, ou solta-, o ferro, as dro- 

l, e- Esp/og. Verf.f. 16. §. Fazer coisa, que 
2i0. unS"'' j10 j e artificio. Arte de Furtar, J\ 
Ag-jf( iar máquinas de íbg 

^'Uíi ^I<)) s. m. Arte , iudtu m, trabalho 
faetnj,./ l i ícitio, c obra de artificio [íor manu- 
5- Oi,, ffoerim , Not- §. Astucia , fingimento. 
ía gu com arte. 6. Artifícios de fogo; pa- 
ciíiaS; r!a' 011 fogos de prazer, c vistas. Olíi- 

Au Vt 
Commodos para artifieios Elucidar. 

$• C , ^ Pí^AWÈNTE , adv. Com artificio. 
Coi,, 'citio òurioso. §. Sagas, astutamente j 
, * ;iÇao' f Çam. Cnnt. 9. 65.] 
F r, tf ItUOSíssiMO , snperl. de Artificioso. 
, '•). do Ros. 5. 3. 183. 

tio [ R)òO , adj. Feito com arte, de bom 
'■ ! p "Senhos0. A. fig. Arteiro , astuto, fingi- 

• ' I f"' Nanfr. 1. 12. f. 
g , ^ (

J<) \ s.' IU' Nome de urna Parte da Ora- 
'■t.r em,]";11 itinta aos nomes, ou substantivos, 

• e 'úi") ' <tue f:"es se toma o exteusioamen- ^iv0s ' co'npre/ieiisivame>iie : (áes sáo os adje- 

v Iii1"k:i ' 0' a,yi os i e outros articulares, como t 'u's > os adjecí ivos este , esse , aquellc, 
' sc" i os qnaes todos indicio, que os 
a/í".e 5)6 ajuntao , são tomados c.vtcusi- 

t'u'i,|: "c/rp''0 quando o Profeta Natan disse a 
/"'(io () . es o homem : ( sà o S a»V ):11 ajuu- 
i,'lc'Ul0 

atl-,o0 o , fez tomar o nome homem ap- 
|f!ra Se a , ^''"slvampnte , ao contrario do que Í5- 

)'i
S'esse : " Tu es homem :11 sem o artigo; 
les,e_ c.iso diria somente , tu es animal 

"i"'' ^)ra proposito. Com a mesma 
Io"-'0 4' r|- '!emus ; v.g. esta roupa c de mulher; 
tíif' rfe 'SSeraniHS mulheril; ou é da mulher; 5s- 

O n ■"•í ccrta mulher., previamente conhc- 
^ ^ 0 suh'®0 exPri,ue.se müitas vezes, calan- 
■a "foifi ®btntivo a que o subtitnímos : v. g. 
tq* <ii° ' c uohei.a digna, &-c. i. é, enchei 
o, l1llre co"a' ^c' > e em todos os casos 
rlc.';l>lto . "c?rda com o substantivo claro, ou 
•' i ' l)oi r""" <ln;UK'0 se <li'/ : u. g. 11 as fciai, 

o ariiere"' ^e'xao ('e ter parles estima- 
'''c,- 1 e U^0 ü's concorda com mulheres suben- 
tji '!? fti;,s 

0 0,itro o com o iirfijiito ser : " as tnu- 
ictio J, UeQl por o serem jcius." E assim se 

" eXcjni-los análogos , como direi mais 
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largamente naGrarmnatíca. Entretanto notarei, 
que quando o nome se toma atlr ibutivamenfe, o 
artigo , que parece írazè-lo á memória , se usa 
no singular masculino: v. g. " foi ver a sepidiu- 
m de seu irmão , que o havia de ser sua. Ri fi- 
to Ver ara. L. 'i. f. III. S. "e por prudência o 
que tu caos o hé seguem , e crcm. 11 Ferreira , 
Roem. Tom. 2, f. 13. "Cs seus estremes sés não 
chama vícios, Mas clles são-no.11 Id. Cait.G. L. 
1. f. 22. "Tirando-a de mulher dc quem o era, 
fez que o fosse dc quem c não queria ser.11 Tiu- 
to Pereira, L. 1. e. 24. "afóra as despezas que 
havião de ser grandes , como também o erão as 
que fazia nos outros lugares de África.'" Cr ou. 
J. III. P. 4. c. 36. "Assinalou alguns ccs seus 
letrados e doutores, que o são fracos. "• Veiga , E- 
thiop. f. 47. , Onde se note que o artigo c in- 
variável na forma masculina singular , c os ou- 
tros adjcctivos concoroao com os nomes a quem 
se derao os attributos, que o trás á n emoria. Os 
nomes individuáes , ou próprios não levão arti- 
go , salvo sendo conimuns a muitos , porque te. 
subentende coisa que o singulaiiza: v. g. o Ca- 
mões, i. é , o poeta: ou quando levão epitelos., 
assim Camões na Lus. X. est. 100. diz " dc Per- 
.v/a" sem aiíigo ; e est. 102. o mesmo ; na 103. 
" da gt ande Pérsia n com artigo, o extremo Suez, 
a secca Adem (est. 98. e 99.). §. Ai ligo indefi- 
niao parece ser um, quando dizemos : v. g. um 
fono ela Cunha, como incógnito ; mas a indivi- 
dua^ão aqui c bem definida, eelaramente sediz 
de um sujeito. V. Be, prepos. Quando dizemos; 
v. g. de homem , de oiro , de cava lio , gerai mente 
tomamos os iicípcs na sua eomprehcusão , c por 
isso não levão artigos , não ja que de seja arti- 
go indefinido. Saiu decnsa, se. desua casa; por- 
que os antigos não ajuntavão o artigo com os 
possessivos , mas dizião dc meu pai, dc teu pai, 
de seu pai, $c. e nós mesmos não ajuntaiuos o 
artigo a outros articulares : v. g. não dizemos, 
o este homem , a esta mulher (senão quando a. è 
preposição); nem o uni, o dois , senho quando 
dois c substantivo : o. g. o dois de esjiudos: di- 
zemos também a uma, sendo o preposição: "não 
quero isso por duas causas, a uma por ser máo, 
a out ra &c.11 os Clássicos dicerlo: "e a essa cau- 
sa soííieu mil desprazeres : " como por essa cau- 
sa. §. Artigo: jiaiiv pequena, membro de obra, 
e discurso major, de Tratado. §. Ponto : v. g. 
artigo de fé. Mu/t. C. 9. Os artigos da Fé os 
quaes se contem no Credo. Ç Aitigo de morte-. 
termo , arranco ; v. g. " entrar em artigo de 
morte. ^ Mart. C. 288. " Estuo no verdadeiro 
artigo da i/íoi/c.^ ^i. a divisão , ou mcmbio do 
lihelJo, ou petição de itens. Artigos accumululi. 
cos, os que se (azião além do libello , contraric- 
dade , replica , e trcpilica , e pela Ordcu. são 
proliibidos. 

Kk ii AR- 
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ASÈJO , s. m. ant- Ensejo. 
ASEI H A , s. f. V. Azdha. Cnst. 5. c. CO. 
ASÉLLOS , s. in. pl. t. de Astron. Dyas esteei- _ 

Ias do Signo de Cancro, a que seaítribne gran- \ 
de inílneneia nos fenoníeuos de chova , vento , &c. \ 

ÁSMA, s. f. Doença, respiração dilno1 

lebre, outros escrevem (rsthma, coiifonne TeV 
Luz da Medià»^ 

ASERR1LHÁDO, adj. Da feição de sen ilha ',1 
com serrilha : v. g. " ca||ç5es 'ascrrilhádos.y ■ $.] 
Ornado de guarnição como pontas de serrilha. 
a asenilhado de oiro." 

ASETÁR. V. Assctear. Ined. 3. 216. lhe aseta- 
vom os cavallos. 

ASEVÍ A, s. f. Peixe da feição do linguado. 
( Taenia, ae.) Azevias. Ord. 5. 88. 11. 

ASFIXIA , s. f. t. de Med. Morte apparente, 
como dos rccem-suíTocados com vapor de car- 
vão , ou affogados &c. 

ASFIX1ÁDÒ, adj. Atacado de asfixia; appa- 
rentemente morto. 

ASFIX1ÒSO, adj. Que causa asfixia ; v.g. "va- 
pores asfixio sos,11 

ASFOüÉLO , s. m. Planta, cuja raiz se assei- 
melha ao nabiço. t. de Farmac. [ Focai.] 

* ASlA.NO , adj. Da Asia , ou pertencente á 
Asia. v. g. terras Asianas. Cam. §. ü natural da 
Asia. Vmr. ScrnuO. 17. osAsianos jiaqucllc tem- 
po não tinhão disposições necessárias para rece. 
ber a Fé. 

* ASIÁTICO , adj. O mesmo que Asiano. v.g. 
guerra Asiatíca, estillo Asiático. §. sub. ü na- 
tural da Asia, i 

ASÍDO, p. pass. de Asir. Agarrar, i>reiKier; 
v. g, ci ave asida na costella; e íig. o amante asi- 
do nos laços do amor. Eufr. 3. 2. c 4. 8. Uiis.f. 
37. V. Eneida, XJI. 183. "tendo o ferro asi- 

bulo grego donde se deriva 
p. 203, asma. pa, 

AS MÁ DO , ASMÁR. V. Esmado , Esmar. ai 
Versos de Egns MojiÍs. " asmade-me , se 
julgai.me/avaliai-me. Conjecturar, ajuiza 
esmo. 

ASMÁTICO, adj. Doente de asma. ^ 
ASMÈNTO, adj. O mesmo. [ B/ut. Suppl- J 
ÁSWO, adj. Pão as mo; massa asma-, não [e.^ 

dada. 5. A massa asma tem pouco sabor, cc 
digesta : daqui dirá Prestes, 70.fi. "amor i 
mo.11 §. substanti vadameníe. Consagrar em 
mo; em pão não fermentado. 

ASMÒDÈO, s. m. Principes dos Demônios 
ÁSNA, s. f. Burra, femea do asno. 

3. 9. c 7. 11. 'Buscando andava o vil , e ll0' 
Said as asnas de seu pay. §. Ko Brazão, Figfi1 

composta de duas bandas, cujos lados se v^0
ej. 

brindo para baixo , contra os dois lados do 
cudo. §. Termo de Carpint. alias tesou- 
ras é um angulo de madeira , sobre a 
ponta do qual assenta a cumieira; asper 

a 

nas abertas como a largura da casa assenta0 
sO' 

ess* 
bre os frecháes; de uma perna á outra atra 1 

em certa altura o olivcl , uma trave que £e
i

i{e. 
ga nas ditas pernas , para não abrirem 

| charem mais ; os telhados sobre asnas se 0 . 
| de asnaria. §. As na Frnnceza , é um páo 1 
S perpendicular sobre a linha, que prende 
| os frecháes de uma parede a outra ; no 
i páo perpendicular sc faz um angulo, o11"0 

; parte de cima assenta a cnmieira ; e l,ã0
A. 

siF 

do:'1'1 i. é. a espada empunhada. tentar este páo ( vulgo mão), sepõi de e;; j « 
ada «a »1'1 

()l1 
D d0' .0 

acção de asno ; t. tamil. Jt.ujr. o. J. 
que fez tal as nada, 'A „ ^q11' 

ASNÁL, adj. De asnos. "carga asval; JV 
um jumento pôde levar. Cron. d'El-fíl'i ^ 
dro I. c. 5. mó asnul; que um asno và.z o' ^ f 

da especie, ou figura dos a* gst11' 
b ô. fig" 

ASÍLO, s. m. Lugar, onde os que a cile se a- 
colhem , ficão isentos da execução das Leis. í. 
O direito de isentar , c livrar ria execução das 
Leis. §. fig. Refugio, abrigo. Ilaliafoi atilo das 
loas artes'puseguidas pelos Burlamos, a sepidtn. 

j dò uma peça obliquameute j>reâ 

I fia linha. 
ASNÁDA, s. f. Manada de asnos. § 

ra asilo , c sagrado da morte. Vieira, a Religião 
asilo da virtude. Cidade asilo das suas armadas, 
e exércitos: acolheita , refugio , abrigo. Cindia, 

ASÍNHA, s. L V. Asa. §. Fruto da asinheira. 
ASÍNHA, adv. Depressa, §. Cedp , em breve 

tempo; antiq. 
AS1NÍNO, adj. De asno, jumento. Arraes, 3. 

25. com duas oi (lhas anginas, e hum pé ungida- 
do. Eus. Transf. f. 128. fi. 

A S1NTE, adv. (do Lat. asciente) De propo- 
sito, a sabendas , delíberadamente. Feo, Trat. 
%. freq. V. Assintc, ou Acinte. 

* ASIR., v. at. Segurar, agarrar com firmeza. 
Aulegraf. 1.8. §. n, l egar de alguma cousa, v. 
g. asir da cejada. XJtis». 6.^23. 

AisíTO , adi. ant. "o Castello era bern forte, 
" - 1 ^ T P. í. c. 45. e nsito.11 Lopes, Cron. de D. J. 1. 

(t dvez « 
íbs lavei 

nfiLo, 
, pjr ( 

do Castelha 
detcaóa. vi. j 

a kito , fixo, firme, 

Besta asual; da especie , 
Lobos asnács; grandes como asnos. 

fisl' 

^ ASNÁLWÈNTE, adv. Estúpida, besti;llia 
d'1 

[15. P.] 
ASNÁPv , adj. V. Asnal. Ined. 3. 516. 
ASNARÍA, s. f. Tccto de asnaria ; 

d" 

em asnas , oii tesouras de madeira, q 
ue 

.■IJÍ' a cnmieira. Rohilinrch. de Villnsb. 27- as 
ASNEIRA, s. f. t. ch. Acção de a&P ; i 

da, asnidade. [ Blut. Vocah. ] r/J. ,É 
ASNE1RÁO, adj. Grande asno, no Vo\0}o 
ASNEIRO, adj. Aspáf , coisa de* 'oiiõgf 

burro, e égua. §■ Cardo asneirouei\^ ^ 
Curvo. h 
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s. f. V. Asneira. Tolice, parvoí- 

ASP 215- 

7' e de 

, '^stial 
ASAfÇ); 
ASo 

do 

s. f. ASNÍNHO, s. m. dim. de As- 
Asno. 
s. m. Jumento, burro. 6. fig. Estupi- 

, mái tolo; t. chulo. 
JA. V. Esuoga. Sinagoga, antiq. 

. r ASÃDO, ASÁR. V. Azo. &c. 
Abaixo de. Ord. Af. 2. 63. 9. e ll. 
ti \po , e deri v. V. Assoberbados, &-c. B. 

ASOíV- '?'10,' ant' Absolvição, 

AsObeRj 

^ollocío 
o.p.lo, R, ASOLVÍIÍO.aV. com Ahs. Ord. Af. 

deri-^ V' so^(> 1 Asoloendu . Asol/ido , e mais com Ahs. 
forra. adv. Aos st 1 tos. B. V. 

forro. adv. obliquamente, atra- 
pUn|(,]'

; } nlm. 5. 20. foi ventura entrar o 
e rb 7^*°» H110 de outra sorte correra gran- 
«S™ <le .Ma. 

lhos, incommodos duros, padecido asperezas in- 
coiuporlnoeis. Jned. I. -173. 6. Aspçrcza de sítios 
incultos; de gênio forte. (>. Rigor, iiiclcmeiícia; 
austeridade. §. Asperezn de coiro; vestido. 

ASPÍiRGÈR, v. at. Borrifar com o asperges. 
Borrifar com gottas de agua ; de matéria se- 

minal. Armes, 4, 28. o macho asperge os ovos 
da femea. f fig. com odor do nome suavíssimo dc 
Chi isto aspergiu Paulo as suas Epístolas. Arrues, 
10. 81. 

AÜPKRGES. Capa de asperges; capa, que o Sa- 
cerdote põe ao batizar, e officiar por defuntos, 
e ifoutros Officios Divinos. Scverim, Not. §. A 
agua benta , que se deita aos Fieis purifican- 
uo-os. 

s. f. Cruz 

aos d1 

lro b, assucar 

de Santo André, de páos a- 
nos 

movidos por bestas , e são 
Ciigçj^dos em angulo não reclo. ç. Aspas 

JIV cruZíldos horizontalmente no eixo 
^Pas dl' ^tle lnove 05 dois pequenos; das duas 
b PrcnH pendem as ahnanjarras , ás quaes ''Clll os tiros d.ss bfst.is mi ti ' 

ÁSPKRGÍDO, p. pass. de Aspergir. [ B. P. ] 
ASPERGIMÈNTO, S m anfin. Acrno d#» se 

perger [ Vit< Christ. J 
s. m. antiq. Acção de as- 

0 mesmo que Aspergcr. V. Ar. 

os tiros das bestas, ou bois. No 'T (J p " ^ , v' ........ y. .... 
ASp^'DQeÇa da figura datai cruz, como uroX. 

lenho compacto, oleo- 
amar- 

AspVPy 1 P- pass. de Aspar. Vieira. 
So, arom 

r0's-m* P'10, go^atico j (lc còr purpúrea escura 
casca parda , densa , escabro- 

As1)AiíMS t ^) Víri™, Serm, do Rosar. aí. ^ » v- at. Pregar na aspa. §. fig. Ave- 

* ■ P• Espargo. [ Blut. Vocnò. ] 
ceca- 'Jr0sidacf ' s• P Aspcreza , dureza , 

ancion- ?*■ 1- 
cRle. ir' St\ m* íintiq O mesmo que aspid , on 
ASplíCTx , V 2.2. 

lu^CTn' adj- V- P- "s- 
'aj, ^ 65 ',s"'n' Õ semblante, rosto. Ord. Ma. 

Cs' §• O aspectos dos astros. V. Varal. 
d0 

asPecto do Ceo j o cariz. ç. Fixar o 
11110 na claridade da Divina formo. 

,^0 roí 7' 4, Ç Aspecto dos astros ; a si- 
c uns a outros. 

ASplíRGíP 
raes, 10. 81. 

ASPERIDáDE. V, Aspcreza. [ Vit. Christ.'] 
ASPERÍSSIMAMÉMTE , adv.superl. de Aspera- 

mente, 
ASPERÍSSIMO , superl. de Áspero. Múi áspero. 

V. de Susorp. X. "Nas suas penitencias aspe. 
rissimas.11 

ÁSPERO, adj. De superfície escabrosa , com 
altibaixos. acsfú/o , jmnno , burcl p.spero. §. Ri- 
jo, duro, severo no trato. §. fig. Áspera ao gos- 
to-, ao ouvido: v.g. "musica asperaf1 desabri- 
cfa , destemperada, iaharmonica ; e assim "esti- 
lo áspero.'1'' P. F. Prologo. A. Palavras asperas; 
duras, desabridas, eassim reprchensão aspera, 
Caminho —; í. é , fragoso-. §. Potro — ; i. ó', 
bravo. é. Áspero: duro de gênio, condição; ris- 
pido, austéro. §. Bem. Lima, Carta 22. morte a; 
nós dura , a nós aspera , a nós crua; mandado — • 
jejum — ; batalha aspera , esquivança , rigor; bos- 
ques , desertos ásperos inverno manhã espera í 
som, alimento, perigo^ áspero com sigo, para os' 
outros: áspero dc conunetíag dc sofrer, 

ASPÉRKIjylAMEWI E, adv. Coro múita aspire- 

1 íiec -y 
7*0 rpl 7- 

za: v. g, tratar, reprelfetider, castigar —; o fiiv 

jfé(l 

IiUsl"dei. CO; 

s- w. ant. Asjíecio. Mon. Eus. e 
Ç Respeito, attensão. Ord. 

Ç a?i;eRo creguardumc/do communal 

a't!Í0 da 7ira(,anie"í-e pelo aspeito, e esgaar- 

Vj-q. "ÊZ.ç 7» adv. (.om-aspcreza-. 

m "i^-úir uE a ' Prese!7a : V\C- j 0 f/., . l^'cUlienf«>• Dfjn flsripifn . t 
julgar da 

Cl; 
' * s- f. Du reza, rigor no 

„5^5e7ia: O"". O*. n. 
§''u> t^i^Vcie, eterreno não 

pa- 

^Áí.^cs*gualdade 

rato, 
í. lísca- 

liso, nem 
L. ^ Do 

de caminho diíficil, fra- 

ali corta — . Couto ; e Brito , Chron, dc Cister. 
ASPÉRRIMO, superl. de Áspero. C. Tenipo dc 

Agora, 2. f. 108. asperrimo custigador. Lus.HI. 
34. S^usu. 

ASPLkSÁO s. f. Aeção de aspergir. §, no fig. 
Aspersõss na jamn, reputafõo ; pequenas nqdoas, 
§. Aspcrsno seminal : galadura. Arraes, 4. 28. 
Sem aspersão da semente do macho , suo subcen- 
inncas. 

ASPÉRSP^ p. pass. de Aspergir. fig-. Arraes , 
4. 28. Atf sunsots dó Dtmonío , não sendo ««per- 
sas éími a scincrãe de nosso consentunentcn espada 
aspersa em sangue, Ccrvsal. Lib. 

AbPEREÓMK), s. m. HisopeinstruiHeuto dc 
tempo iuveruoso, &c. Uaba- i aspergir. [ Blui. Vocal.] 

AS» 



2 1 í) ASP 

Á3PE5 , s. m. })1. ou antes Aspas. Rayos da ro- 
da do eneenlio tfagua de fazer assucar. V. ^4ò- 
pas 

ASPHODÉLO, s. m. V. Asfodeio. 
ASPHYXÍA, s. f. t. de Mcd. Privação súbita do 

pulso, respiração, sensibilidade, e uiovimen- 
to , como se o doente estivesse morto ; v. g. a 
dos afogados recentissimamente. V. Asfixia, c 
deriv. 

ASPHYXIÁDO , adj. Atacado de asfixia, 
ASPHYXIÒSO ; adj. Que causa asfixia ; v. g. 

ár —; vapores asphyxiosos ; que a final mátão 
realmente , se não se remedea o doente. 

ASPICIÈNTE, adj. Veya aspicieute ; que vem 
dar no canto do olhio; são ramos das temporáes. 

ÃSPID, s. m. O mesmo que Aspide. Vieira-, e 
Macedo, Ulisipo, 13. 41. 

ÁSPIDE, s. m. Especie ele vibora raüi veneno- 
sa : em geral se usa no genero mascul. Mausi- 
7iho o faz femin. a f. 3. e Palm. P. 3. J. 119. co/. 
2. Arrues , 7. 19. Sousa, Hist. 2. 4. 12. Cam. 
Canç. 17. " aspide surda.11 Um aspide não mata 
outro. Aspide , e vibora se empresta o a peçonha; 
i. c, os máos ajudão-se , e favorecem-se com suas 
más artes. 

* ASPIDÍNHO , s.m. dim. de Aspid. Per. d^Af- 
fone. Poder. 0. 193. 

ASPIRAÇÃO, s. f. Modificação, que damos 
á Vogai, pronunciando-a da garganta , da qual 
em Portuguez só temos exemplo na iuteijeiyão 
(th, que devera escrever-se ha, visto que o /i re- 
presenta a aspiração , que precede á vogai. §■ 
influencia, o ar recebendo aspirações celestes. §• 
Desejo vchemente de unir-se a Deus. t. da Mís- 
tica. 

ASPIPvÁDO, p. pass. de Aspirar. 
ASPIRÁL. V. Espiral. M. L. 
ASPIRANTE , p. pr. de Aspirar, na Mietica, 

O que asi)ira a unir-se a Deus §. Oriogrujos as- 
pirantes-, os que querem se escrevuo com h, si- 
nal de aspiração , as vogáes que entre nós não 
são aspiradas, e só por conservar a etimologia, 
como A ornem , humor, Aonra , &c. V. lera, Or- 
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Vieira, Exlialar, recender: v. g- nsP!rarAf 
, suavidade de cheiro. §. Favorece»- . 

que a nossos começos aspirasse.11 Lus. ib'- 
neutr. Asspprar. as auras aspirão hrandanu- 

ASPIRATÍVO, adj. Pronunciado com asj)ir 

ção. "Letra aspiroliva.11 , j1(, 
ÁSP1S. V. Aspide. Arraes, 7. 10. A mora': 

ra do aspis causa grave soinno. . je 
ASQUKÁR, v. at. Ter asco*, fastio, uoj0 

alguma coisa. J>(j. 
ASQUEROSAMENTE, adv. Inspirando ^sc0 ihe 

bre — chagado. Barreto, Fios Sanct. Vieira, jy 
cauierizou a Hngua: o cão — come o vomita- 
ma Instr, . aj. 

ASQUEROSIDAdE, s. f. Coisa qne iiispira 

co. INo moral : dilúvio para lavar o rnua' _jej 

suas asquerosidades : as antigas asquerosa 
do peccado. Certa , e P. Bernardes. 

(VSQUEROSÍSSíiUO, superl. de Asqueroso* 
Bernardes. lt< 

ASQUEROSO, adj. Sordido , hediondo 
causa asco. chaga , cancro — ; enfermo — 
figuras asquerosas de serpentes; consciência1 

vida, c asquerosa. poi'- 
* a&QUINü, s. m. Certo peixe. Bcrn- 

5. 2. 18. . ;^ [)£'* 
* ASSA, s. f. Goma resinosa , denomina'■ 

joim ; lia duas especies, assa dulcis, e as^a 
ria, a primeira destas duas especies é qUÇ 

e í )(
0' 

priamente o beijoim. Curv. Úbserv. 32. A. 
ÁSSA , adj. Negros assas chamão aos n' .li'01, 

k, 
Joi' 

negros, que sayem mói alvos, e de cabel* 
ro (dois adj. substantivados). [ Blut. f ^ 

ASSABÈNüAS, adv. Sabendo, e com 
mento do qne se faz. Ord. Af, freq. \. S'1 

ASSA POR A DO , p. pass. de Assaborar- 
ASSAEORÁR . v. at. Dar sabor, d- ^ / tl^l 

com coisa qne dè gosto , sabor : v. £ ' JH 

borar mais a deferir ao requerimento. [Pu* * ^ 
Lemos. 

ASsÁbOREAüO, e ASSABOREÁR. V. 
Jss* 

togr. 30. §. Os Aspirantes da Marinha Real; são 
«ruetíj os estudos da Academia Real moços que seguem 

da Marinha , para segundo seu aproveitamento 
entrarem no serviço da Marinha. Lei de 1733. 

ASP1RÂR i v. at. Pronunciar com aspiração 
6. Desejar coqseguir v, g. aspira ã beca , ao 
'Reino, Aí. L. lom, 2* -—d Prebcnda, f • do A/C. 
1.5. as ondas aspirão bater do Olimpo o muro 
V. Oliss. 3. 109. Soprar favoravelmente, os 
ventos aspiravão ás velas Gregas com prósperos 
sina es. M. L. q. Influir benignamente. Bem. Li- 
ma, f. 33. Ecl. 15. P o sol aspira. 11 4. Soprar, 
bafejar, o Dcrnomo aspira | e Já ardeis em cha- 
mas de concupiscencia. §. Respirar, tudo aspirava 
#mor, também neste sentido dizemos inspirar. 

rado , e Assaborar. 1C,.. 
* ASSaCADÍLHA, s. f. antiq. Contesta^ j 

dilha que me vós dizeis. Lop. Chron. t 

xy 

155. • crf^S 
ASSACÁDO, p. pass. de Assacar. " í" íi 

aleive assacado.'''' Sã Mir. que se 1" 1 0qUcfi 
Rei, e mandara fazer moeda, e Justif1* 
assacado , mas não verdadeiro (ao Ge o 

f v- 

Pedro) Ined. 1.412, Qp 
ASSACADÒR , s. m. O que assacou. 

Liccton. 
ASSACALÁR. V. Açacalar. Couto 

58. pr. Ediç. c Vieira assim o CHueve- .pt 
V. Acicalar, §. Palm. D. 1. se vos a- ^ ^ 

íC 

■■■ d'1 

ou 8. he a sentença Lunia , Ac. , jf • 
 «. f S0"P- 

falso testemunho, 
ASSACAR, v 

levantar: v, g. 
at. Publicar 
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tf,?!' i1 ^ábarlja que eile . . . e P.ite SarangiiP 
í. ?e 

Vi>Ji <"'e niatar a Ac.11 B. 4/6. !Í4. Eujr. 2. 
.o/. " fome-m lie canto, /og-o lhe assacão iiupolat- 
li;/1<l Mir.. f7. r/e Su.<ío, c. 40. In)j)n(,a.r ca- 
Sor,'s"

ílf-ai.H>I!,e' 2.- 37. "assaca a pes- 
•Ass Á,'OSas fille a(^'irom tlicsonro. " 

«issa^ ' s' lu' '* c'e /.Tofias as coisa? as no proprio sueco; v. g. «laçans, pcias. 

tw; CUDÍDOí AS-SAGU.ui-R-. V. Sacudido, Sa- 
aniiq., 

«sj . f^ÈJRO , ndj. Que c para assar. "<juejo 
iiisi, Cn:ft*11 Leão, D es cr. f. fc'0. /. L Astador, 

ASsmCllt0' 
«(1,;^ , p. pass. de Assar. §. subst. u Um as- 

'^Ur 011 1naSusl0 de castanhas." Elucidar. As- 
ASs^" ê'- um assado de porco. 

ni. O que assa. " a.wic/rw das co- 
ass,irS eaes-11 1'ied a. 508. Instrumento de 
% q.' espeto ; panella com buraquinhos para as- 

^uS'' !uhas: lata, ou chapa de assar sardinhas. 
'lie(i/Sa^0r da Casa Real ; ofíicio da Cosinlia. 

As?" ^ Lnzenda9 123. 
Jiia 1 ^"DGlcis , s- t. t. de Bot. Benjolm , gom- 

ASs arvore Laser. 
«a de j s- 3- Porção de carne , que se as- 
V, / ^'Oa vez. dco-lhe uma assadura de vitclla. 
&Sri'10: í B- L. j 

,3. f. t. de Bot. Gomma fétida 
Asf?f;l' ® obenjoim adulterado com galbano. 

d/', y "ARI A DO, p. pass. de Assalariar. C/irun. 
c" A3. Clirouista assalariado da Rainha J). 

bf -i ^^Riár, v.at. Dir salarlo, pagar, pci- 
% ni-f'"61" > para que faça algum serviço, bom, 

ASS ?;. ÍLroji, yJJ'. v. c. 43. 
rL. ■" p.fAbAjS. f. Assalto, "darhumaossar/ía- 

ASs 9. Tcllcs, Elliiop.5. 9.434. 
r Ai;/u^ADl,) ' P- P''ss- Assaltar, 

'irs 'iADOR , s. m. Que assalta. Mattos , 
ASj: ^ , 

C0111 iuj ' v* Accommettcr de repente 
n8' ' co,l!ra o modo dos ataques regula- 
^t,lP'ir V,ncllt'iras, sapas, galarias, &c. §. ílg. ■'ha 0 

acrepente; v.g. o medo, e o tremor as- 
Eneida, XI T. 103. §. Diz-se dos 

l^ães - r<)zes , que assaltãe nas estradas , os 
l*** Co.!,^" Düsqne roubao, eatacâo, acómmet- 
"r *CiAm*s- Lusíada, assaltar usuáos. Assai- 
i AsSivi pi:'1' os heiegcs, Sousa. 

V?' j p. pass. de Assaltear- II. N. 

5f-0^EARL' v- at- V' ais saltar. P. P. 2. 2?. 
s"h„ri

C nao deixa assaltear suas doces aguas 

iT'"'s' c'°"- l-u roma ' s- m. Commettimenío repentino, 
f, , ataqiic 

1 a praça tt^àhsáÜo j" logo do primei- 
p8, ou a sitiar. §. Ataque repentino de 

0Aí. j utlr5esJ ou combatentes aos que pas- 
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fão , a utn arrayal, &-c. f.fig. pí assaltos-dn ccnr- 
ciência: remorsos. Paiva, I as. c. (i. os assaltos 
da ventura: sobreventos. Arracs, 2. 9. do diolo 
tentando ; dos ventos aos mares. §. Assaltos de 
paixões , como medo , sanha , &c. 

ASSajt ÈiNTO . s. m. O ser assado, o assamen- 
to de S, Lourcnço. Prov. II. Genenl. 

ASSANHADO, p. pass. de Assanhar, "osolhos 
assanhados,^ Naufr. de Scp. C. 7. as assanhadas 
ondas. 

ASSANHA,MÈNTO , s, f. A acção , ou cíTeito de 
assanhar; com feridas; com injurias; Âlc. [ l d. 
Christ. ] 

ASSANHÁR , v. at. Excitar a sanha , raiva, 
furor. Eufr. ProL " a quem has-de regar , não 
has-de assanhar." Pinheiro , 2. f. 4G. quem assa- 
nhe a tua mansa condição. Assanhamos as feras, 
e os homens com dor e irritação dq corpo , da 
fazenda, da honra. Assanhar as paixões: v. g. a 
Justiça, a ira. §. ""as correntes dos ribeiros as- 
sanhórão a comente do rio.11 Mansinho , Afr. ] J. 
1C3. >v. §. Assunhar.se , recipr mostrar as sa- 
nhas , ou presas , abrindo a boca cm acçao ce 
morder, como fazem os cães irritados, c outras 
feras. §. fig. Irar-se tf enfurecer-se. Daqui os par- 
ticij;ios assanhado de dor; — contra os Mo a, os, 
dos d um nos, &c. Assanhar-se a fervia ; pcyo- 
rar do estado em que estava. B, Clur. J. 3. col. 
1. Assanhar-se afortuna. Naufr, de Scp. males 
que se assanhão com lagrimas. Paiva, Seim. 

ASÍÁMIO, s. m. O ac to de assanhar-se , a ira, 
paixão. Sá Mtr. Egl. 3. " anenega dos assa- 
nhos.11 

ASSÁR , v.at. Fazer repassar algum corpo do 
calor do fogo, evaporando-se alguma humidaee. 
1. A mesma acção de assar í.ttribuimos ao ca- 
íor do Sol, A calma ; e dizemos o corpo assado 
por inílammado com c.Jor , ou fricção. Assa a 
secura as entranhas, ooleo cáustico assa. §. Cau- 
t<:rizar com fogo. Sousa. " os mestres ião cor- 
tando, e assa.idoos cirurgiões. §. Assar na 
ponta dn dedo. Dizemos eu assarei isso na ponta , 
ou no bico do dedo; por, não se cjfcituara, não 
conseguireis. fig. hazer arder, "isso he o que 
me assa.11 Prestes , 9, { urere ) 

ASKARAPRÁCARA , s. f. Uma herva aromaü- 
ca, ( jsarum, nnrdus rústica) 

ASSÁRIAS. Itspecie de uva. V. Alarte, p. 26. 
* ASSAKÍNA , s f. Flauta mui rasteira, de fo- 

lha minda , c dá flores como as dc macella. 
ASSÃS, adv. Bastante, sulficicnteir.oSúe: com 

complemento. " assds dc pouco faz quem perde 
d vida.11 C. Usado como adj. v. g. "e lhe fa- 
zia nssas favores.11 V. de Sus o, p. 12. e pag. 36. 
trabalho, liberalidade, Albuq. c Sousa, 

ASSASOÁlíO, p. pass, tle Assasoar. §. no fig. 
ivgcuho assasoado para dar pcrfntissjtnos frutos. 
Severini, Not. v. 440. V. Assazoado. 

LI AS- 
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ASSASOÁR , v. ai. Amad irccer o,rrncto na sa- 
zão de sua madureza. "esse foi1 mas a pomo que 
o so! atsmooiJi.V V. Assazoar.. 

ASSÁSOE, s. f. üma planta da Rthinpia. 
ASSASONÁDO, p. pass. dfe Assasonar. §. no fig. 

Accoairaodado. UlistpS, f. •> 1. a minha douinua 
( contraj)osta áda mãi velln) /ie "assaspnada no 

J a sC 
ASSECUR AQ AO, s. í". p. us. 0 contraio o 

íruro. Const. de Braga, 
ASSEDãDO, p. pa?s. de Assedar. ^ ^1,e, 

f. Jsmlndeira. 0 q" ASAEDADOR , s- in. e 
ou a que asseda Unho. crtlf'- 

ASSEDÁR, v. ai. Passar o lihhõ pelos 

i2. accoinrnodadb ao estado tempo, jdulcgr. f. 
das pessoas. 

ASSASONAR. V. Jssnzowir. 
ASSASSINADO, p. pass. de Assassinar. 
ASSASSINAMÈNTÒ.. V. "Assassinatoou Assns- 

sinio , que são o mesmo. 
ASSASSINAR , v. af-. Matar violentamente , 

por mandada dc oiítrem , ou commelter de'o fazer. 
ASSASSINATO-, s. m. O acto de assas-siuar, o 

assassinío, executado ,.ou intentado. Fec.] 
ASSASSÍNIO, s. m. Moite violentai,.que se dá. 

lUhc/K), Lustre, BrandãoJicL 
ASSASSÍN.O , s. m. O que dá morte violenta, 

matador. Paiva, Scrm,. T. 1. f. 295. "ladrões 
infames, deshonestos, assassinos.'1'1 e f. 231. 
A Lei de Janeiro de Ít>52. diz Assacino , fazen- 
do-o caso de devassa , ainda que não haja morte, 
ou ferimejito, o commettimento , e actos próxi- 
mos aoassacinio. [ ^. Assassino, adj. Oquecom- 
metíe assassino, v. g.. gente assassina. Fn. Sim. 
Coelh. Chron. 2. 8. J32. J 

ASS ATIVO, adj.. Cozimento as sátiro cm calor 
secco, sem humidade , ou liquido qualquer. 

ASSAZOADO , j). pass. de Assazoar. v>. fdo- 
nio, projmio. ám/íem assa zoado pira Dais o cu- 
rar ; corpo não assazoado ainda para a morte : 
tempo não assazoado- ainda- pura cffdluar a sua 
determinação. Faioa, Scrm-TeUcs", (Jftron..Pàhn. 
4. 41. A* Assazoado do Sol.:,. \ ecezido,.ressecado. 

ASS AZO Alt, v. at. Amadurecer; r.g. os fru- 
ctos , c pães. (>. íig, até que o tempo assazoasse 
uma boa occasião.. Xelies , Chron.,.. 

ASSAZONÁDO , jj..pass. do Assazonar. Eufr. 
Paiva, Scrm. Gocs. Sazonado, c Atuesuado.- 

ASSAZONÁR, v..at, Assazoar..Figucir. Ckro- 
no gr. Asscsoar. 

ASSAZON A", EL , adj. por Assazoado. p.-os. 
(>. Que chega "a amadurecer, .us uvas não são as- 
sazjoSaveis na Jlussia. 

ros para lhe separar a- cs topa., e apurar 0 

f Biut. Vocnb. 1 • . „iac0 
ASSEDEaHÁdO, adj. De sedenlio- " ebu® ' 

assedenhadn ^ Prov. ÍT. Gen. 
ASSEDIADO , p. pass. de-Assediar. sp 
AS3EDIADÒR , s. m. O que põe assedio ) 

tiador. 
ASSEDIAR , v. at. Pôr assedio , sitiar, c 

a praça, ( ,er' 
ASSÉDIO, s. m. Sitio,. cerco de assento, i 

longado. Freire. 
ASSEG u R AC a Os. f. O contsato' dó. se$at 

Vieira. uç!í' 
* ASSEGURÁDAftlÈNTE , adv. Com seguM r 

Ca.rd. Dica. B. P. 
ASSEGURADíSSIMO , supcrl. de-A^sseg^.jjií 

fig. " estando jierdldò (moralmente) , - 
que estais usseguradissimo," Paiva,. S. 

ASSKGURÁDO , p. pass. de Assegurar, "(y/í 
ro de recejo, desassustado. os veados na -'"CfC 
ainda mal assegurados , porque do som do* i 
prios pés se espantão. Camões, Cánç. IO'. ,, niií 

ASsIguRADÔR- , Si m. V. Segurador. Je 
- - - B - n ran'e 

segurava o campo ilo desafio. O gara 
um contracto, tratado. §. Assegurado? 

d*1'1' 

da: Medico, o hospital. _ gi' 
ASSEGDRÁR , v. at. Tomar sobre si o 1', n 1 ^ 

meuto do damno ou perda dc algum. c. pj, 
por certo prêmio. §. Asseverar , afílrmaç. V 
seguro de vida &c.. §. Pôr de modo, q"íLfS' ^     q i 
oa^á. Eneida, XI: 13»*Fazer com qi|e 

eaj)C, não deixe de verificar-re. ylrte dC'F ^ 
f. (í..o ladrão assegurou adcrccira conscq\lC', 
^.inspirar segurança , confiança. 11. j j/»!'! 
§. Assegurar em prisão ■, assegurar de V" nã' 
truuqyiilizar , tirar, rccsjo. f. Assegurai ^ .;l} 
gocios , as suas- coisasfazè-ías com 'F' 
pò-las-fora dc perigos, e incertezas, f 6 

ASSEADAáiÈNTE. adv. Com.asseyo. macho 
assen lamente., 

áSSELoü , |\ pass..-'» Asscar. "vestido■assea- 
do ;.;Piimpo, sem nodoas ; "carta asseada:,^ san. 
borrõ&sq. entre linhas, &,c. " ciição asseada ; 
homens-asseados no trajarmesa, roupas. 

ASSE ÁR , v. ati A limpar, §. Assear-se;. vertir- 
se de roupas asseadas. 

ASSECEGÁR- V., Socegarr 
ASSECLA ,.s. m. Do Jíar^do de alguém , se-- 

gtudor.delle. p.-us. [ Ca/ a. Qòscrv. J 

C9 
po-iaS'iora oe perigos , e luaeriweas. y ,\\i\, 
rar-se na razão , uai'-esperanças ; fazer g' 
nc-llas fundamento seguro- Prometíer t ,

l0, p 
gurança , asseverar predizendo como ce^ 
Ccrtiíloar, tirar da duvida , p/ometteP q 
ba-do vir mal. 

ASSEI Á-OO , e. dlriv..Vi.ÀssojçLdò. , ncl>» 
ASSÈIO . s. m. Limpeza, policia ..cOf 

iír. ° ^l oV 
tíiiw- ornato no vestido ,-e alt.iyis : 

c gula de todas as virtudes. ( asseyty, , 
togr.) < 'ío F1"1 

ASSEITAâlÈNTO', a. m. antiq. TenUL 
enganos. [ Vit. Chri.d. J , nO) í"" 

ASSElTÀNCjA, s. f. aut. CiLtla , eng-1 v 
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m 'êos 
• v-g. asseltança do mundo, do sr.grc, dos a tomar tesíenninlias , e o termo que d ias o fa?,; 

>: do dinho. 

ias.' .V:1 ^ 4^ ' v. at. ant. Insidiar, armar cíJa- '•is. <i 
da 

cio cada assentada não terá ídcjios que os ditos 
, <ie ires Itesfcmunlias, ou Ires depoiroeutos. Ord. 

4op os ladrSes.: ^ " asseitar o ensina» 1. 84. !0. f. Dc uma assentada: de unia vez. cl- 

ASSr,!ade,V^-Ckríst' 3 
avA. ' s- '»• v- Ensejo, ant. [ Vit. Assr? ' """• v • raisijo. ant. ; > a. Cfarist. 1 

de 'iiA" V- ^scl/ia, ou Asdha. Annel, aza ou 

>isW '• 0  Cardoso. 
:P*Pass* f'e AssePar. Approvadc. 

e l^gar 
AS 

'• Cl,r, 
fízer n ' c' o meu juízo ( sobre o que devo 

.) fera assellado com o vosso conselho. " ver- 
^lias 

Rcr lhe deu de uma assentada eOi€?. rs. comia de 
uma assentada o comer dc 8. homens. 

ASSENTADjíiuÈNTE, adv. Firmemente: v. g. 
rcsciccr, crer — . Vieira, Scrm, e Jíist. doFutur, 

ASSENTADO, p. pass. de Assentar. ■§. íi 

i V 
i\ 'Usas (issdlados, 51 Sd Mir, Soneto 29. i vantos. ( 

ijcm assentado; de 
ãàtus) Ev fr. 5. J O. vS. 

Ho- 
. ( se 

Fm paz, sem boljços, ale- 
j.nuiencia, e moderr 

to* 
ÍO 

®''lindo.. 
Ca st. 3. p. í 86. " a (erra assentada. ^ ç. 

| Concorde , oonfcrine , v.-gt em conjuração. Naufr. 
como lioje ! de Stp. 72. jt. Discreto, avisado, palavrasos- 

| sentadas; juízos, ditos. $. Pedraria assentada em 
Pôr o sello. $. fig, Appro- j oiro j cravada, engastada. Clarim, §. Jsscniádo 

cm algum conselho, rm hifão, projwsiio; firme- 
mente posto nella. B.'i. 10. 6". " O Xeque Ismael 
assentado neste conselho.^ 5.Kesoluto, concorda- 

se . s. m. v. S cila dor 
aso*, .'fim. .da Fazenda. 

*ar v* aD --0- -r,  
to, Por bom , ter por certo o attribu- 
P&r „ cll|;,'idadc: v. g. " huina coisa , senhor, 
ePso oscile.11 Cam. Elcg. 1. ■(>. Dobrar cc 

ASsí(
CafVar- 

j'arile i s m. São as costas da vacca , cuja 
®e Ao.,0 ;l melhor. Carne do assem é pouca, esa- 

e"t- íi j ' - ■ 1 

^!eiUe. 
esta trova he do assem. i. e , 

C. Rd Sdeuco: fr Cômica. 
s. f. Junta dc pessoas convoca- 

'''vertimenta:, e Convivência; ou para 
^ 7.j sobre iregocio serio. Vieira , Cart. 
h-x. ' V- í ! Í J J j...   i • _ i.i .? . lArj Ci|am,ada 
tíeli, Se re. 'dh 

a toque de caixa aos sold .dos 
, , lerem a seus corpos. ( Assèmbicya 

1— ÍDO , p. pass. de Assemelhar. Ç Pa- 

sfpi-o v' •.'(>8 m?*' assemelhado.'''' Auto do Dia 
ASspôJ " assemelhado. 

v- at. Fazer alguma coisa se- 
á 2, n a «utra, 

'o "te. I 
mo o 

do Aro. 

§. Comparar a outra. Armes 
Hei ao Soi." §. n. feer se- 
d. Imitar: v. g. de M.lis- Ut-i ' • ao rarv. o. imitar: v. g 

mel ha nd o , as mesmas armas, cor. 
le> feel-' Eneida. XII. ,10!). $. Assemdhar- 

ctr. '1 "Vi 
7 /   v-  

Ser semelhante. 4* AffiffUrar-sé; 
lvia« tl,f

e. I,le asseindhoi 
,::"íe-11 Assemeuiar-se a 

i , no que contaste 
Pi- 
que 

ou com, cm ai- 

^«A. V. ^ 
. Aij..,;AdORÁK 

i,jV s ' ' '''to* assenhore r ternu 

tu<> 

eu ha. 
~' i • r\ — V. Asscnhorear, [ Vit. ChrisU ] 

>//Se"lu)r. ^ ^ ' v., i. e neutro, Dominar co- zj. a • "• ts. assenhore .r ternu: asíeni orçar 
fazer-se se- 

la, c dominá-la. íned. 3.f. ifál- 

do cm conferênciaconselho, junta de vog.-áes, 
e consultores, "está assentado que se faça a paz; 
de se fazer esta função:11 i.é, o voto, ou acon- 
selho.^. liem estabelecido, e fundado no animo: 
v.g. "acommnm opinião , que lodo este liei no 
deüe tom assentada. "' Füoa. dc Ptincipès, Tom. 
1. p.,2. Ç Situado. Jíesjianha assentada entre A- 
jnca , c Fnin.fa. 

ASSKNjAÍÍIiNTO 
de tomar assento 
loca , e sitúa outra. " poserão o cadáver sobre 
um assentamento. 11 §. Situação : v. g. assenta- 
mento de nlgmna terra. Habitação. Lisboa on. 
de, tinha seu assentamento, estabelecimento em 
alguma terra. " no começo do seu asselitaltientoA 
i. fig. a vergonha é assentamento da virtude. §. 

, s. m. Y, Assento. O aefo 
a coisa em que se põe , col- 

Panida lançada cm 

2. <9iV'e'V Se tr*0 "sí:enliore indo da terra. 
ec ú se assenhorou de Cepta.11 

" " Aceno. Lus. Transi. Ediç. antiga, sSkNmolog],! d(, Signnm. 

Fs 

conta. Consentimento, 
accordo de müiíos. Cardoso, Diccion. §. Mercê 
de dinheiro, que Sua Majestade faz aos Fidal- 
gos, que anda o escritos nos seus Livros, quan- 
do lhes dá os títulos de Conde , Marquez , ou 
Duque, no qual caso perdem as títóradiãs, Es- 
te assentamento é proporcionado ao titulo , e á 
graduação da nobreza, porque dos titvilos igu.áes, 
o que tem picrogativa de pareme (PEIRei tem 

1 mayor assentamento : os assentamentos só passão 
aos filhos, que tem a ilusma dignidade, e titu- 
lo de seu pai ; a moradia passa ao filho , e ao 
neto. Cron J, III. i,.4. c. i 1 !)| que nenhum dos 
ditos títulos \ Pitolarcs) haja Miítfs dc assentamen- 
to que 102^884. rús., postò que n alguns chame 
parentes, V. li, 4 0. 15. rendi dyásserilamento. 
Assentamento de casas ; as que estão no mesmo 
chão. M. L. Tom. tí. ou os edifícios necessários 
ao lavrador, e abegoarias, e granjas, com ca- 
sas de vivchda; aiias assento.-§. Assentamento de 
cores , na Pint. acção de as assentar , apjdicar 
ao panno, taboa , pa};el, isc. § Lançamento de 

^ivuo se assenta com o Inquiridor í finta , ou imposto per assento , ou accordo da 
LI ii Ca- 
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Cmicra. Elucidar. o assént imenío das homVar. 
das-, plataforma. lued. 3. 193. oí'assentamentos 
erã.i fzitos de rama e terra. 

ASSENTAR, v.at. Pôr em assento, base. o as- 
sentou 110 sou regaço ; a par ds si r assentar pa* 
droes nas terras-, assentou-o so'are um banco. 
fig. íí assenta em teu cora pão minhas palavras.11 

Vieira, assentar volãs. §■ Estabelecer: v.g. assen- 
tar feitoria; assentar casa de mpenda fiara. ò. Si- 
tuar geograficamente. l'- assentarem as terras pe- 
los gráus cpie a carta mostra.11 1'edro Nau. -As- 
sentar a cafa -,.t. de volat. fazè-!a pousar. Or- 
denar , regular. Leis inventadas para assentar os 
homens em um honesto modo , c boa ordem de vi- 
ver. /jarros, Paneg. que assentassem uma forma, 
e ordem tal em sua vida , e governo. Sousa , V. do 
Arceb. 1. 22. Assentar pedras; pô-las em seu 
lugar , na fabrica , &,c. §. Assentar o esto mago 
do nauseado-, quietar; Resende, Vida , c. 9. (u fig. 
amor assenta seu trono na lembrança. Puhn, 4. J. 
20. j. §. Assentar soldados -, alistar §. Assentar 
girara; alistar-se, dar o nome á (iiilicia. o. /Is- 

entar eni ròl: arrolar, alistar, numerar. '§• Re- 
uolvvr, clcteriuiiiar accordar. §, Assentar viven- 
do. : pòrcasa , est ociceer-se cm alguma terra. B. 
1-. 1. 2. " como quem esperava de povoar, e as- 
sentar na terra.'1'' Fazer impressão , e assento, 
lio animo , na memória, isto-(que o Infante di- 
ce predizendo a hora tia sua morte ) então nao 
-nos assentou tanto , mas desnv.e daqui a pouco o 
vimos morrer Sec. Resende, l ida, c,. 1G. §• As- 
sentar o arrayal , o campo; alojar , acampar-se. 
§. Assentar o animo: aquietar-se, repousar. Ar- 
rues- , 2. 14. ide nãos deixarão assentar o anl- 
mO'para viver huma só hora satisfeito. §. Assen- 
tar poses,■ condiçoesn lazer r convencionar , ecn- 
vir , ajustar. §. Estar fundado : v. g. este edifí- 
cio assenta em chão pouco firme. "Ntnlaca assen- 
tada no grêmio da Aurora. Lnsiada, X. M. §. O 
caio que a Natureza assentou para-o Austro ; Lus> 
X. 92. i. 6 , situou.. §. e fig. As honras assenta- 
vão sobre o merecimento. V. §. Assentar casa a 
alguém-, pòi-lhe casa , dar-lhe; Severim. §• Es- 
tabelecer : v.g. assentar troto , commercio , Seve- 
rim. Estar - v.g. asscnla-t/íe bem o vestido -..as- 
se favor, assenta. bem neste sugcito. §. Julgar, ter 
paiop si. (dum. Filod. Ato. 1. sc. 0. ■ Ror . v, g- 
assaitta?.- tributo, §. Dam.v.g. assentar golpe,, 
pancada.. Cítlcar aplunando.. Assentar- o fio 
a inslrumtJitos de cortar; adoçá-ío. f Traçar:.o. 
g. assentari linhas. §. Pôr- : v. g. assentar cores, 
ou oirosnlr^-Pintores. ^. Assentar atspafia-; pò- 
la no chão :. S'fig. descontinuar- qpalquer coisa. 

Assentar r.dizert. applicar •:. v. ^'assentar, sua 
razão. Trancoso-, P. lti. §, Assentar oiro ,- appli- 
cá-lo bordando a costura., Tiouc. 2. 2. Assen- 

tar. a espada , familíarmeute j do que dá repre- 
llensão. G. Assentar-se: jiausafcem assento-, des- 

ASS 

cansando sobre as n idegas Ç. Assem n ■ ^ie sg 
assento , accordo , resolução. " asscnlno , q ^ ,i 
commetta a fortaleza , que se arrase a l'1?.'/ja) 

Assentar praça: alistar na tropa, ou un ^ 
ou alistar-se. Assentar soldada : ajustar sf -f ^fr 
vir por soldada. Lobo. Assentar comsi.r.') ' 
para sã. §'. Assentar com algucm ; vi ver co! rjjf 
le , em seu serviço, á. Fazer-se%sízüdo •* .fif- 
assento , e proposito. "com osaunos asssn 
(. Não me assenta -. não* seaecommed-a c0'n 0 . a 
juizo. Leitão , Wisccll. §• Pedra de Asse.i ' ^ 
que afia bem o ferro amollado para coiri 
ce. §. O coiro de assentar os navalhas faZ 0 ]]je 
mo eífeito §. Assentar cavallo o alguém; ' a

(.0lü0 
o custo delle , e a despeza da inanteiiça, í(, 
se fazia a-fronteiros, &c: Cron. J. 111- ' ^í' 
41.. f. Daqui no íig, por zombaria ; p, 

'lhe tá palha eecraüu quanta houver mister- 
fr. Ato 5. Osnossos Clássicos dizem assC1'-^. 
,em giolhos, ou juelhos , por ajoelhar. §• 
dar-se:.alistar-se: v'.,g. assentar-se poro rt 

Eufr. 2. 5. Assentar-se por irmão de 
§. Fazer assento, estabelecer-se :■ fpi'1'' 
assentarão c/o Mo/to-, neutro. Chron. de AJ- c vit' 
por; Leão. §. Assentar, n. precipitar-se , c0p! 
abaixo o sedimento, ou 2ié de algum a^"' 
que elle fica clarificado. Assentar pciisu^0. 
guem em algum ramo das rendas Redes: l',^# 
ná-las em beneficio de alguém. asse"tar fl 

em soldo mandar-lho dar. Alhuq. Conv11 

Assentar.se em algum lugar,- Cidade; fazer 0$ 
to, estabelecer vi venda, demorar-se: 
Corregedores assentão-se num lugar. V. 
2./. 374; cf. 379. §. 3. assentão-se em.cssMfer 
res. Sá Mir. Estrang. f. 173. Cast. 3. 11 gg. f, 
iar cm Maluca ; ncutramente , estabelece* ^ fef* 
Assentar costuras -y entre alfaiates-, pàssa^ ^-(H' 
ro quente sobre cilas. §; Assentar o :na'J' .gC11', 
má-!a a algum trabalho de sorte que o 
facilmente, e sem falsar. §. Assentar-se f ce{C0l 
guma praça , ou Cidadesitiá-la ,,pòr-l1 ■ 
ç. Assentar o estômago -, com mezinha f/f 
o tem ooin nauseas , e engulhos. Rescnd 
do Infante,. c..t). §. Assentar a 'ira, Vau:n^'e a'1 

tar, amánsar— B. 4. 8.-4. por asseutar- 
teração que lhe viu. 

/VSSÈNTE, adj. por assentado , usa-f 
bialmeate :■ bem assente; bem aplwranop 
"não andava o mar mui assente. ^ Com Qn» 
2. §,-llepoasada , cordato j adjcetivaurcn 
doso. nv.iío ^e'l- 

* ASSENTIMÈNTOv-S. Accjío ou-eiua g, / 
sentir , ou concordar, Martyr; Caim-C. ^ ol|t, - 
Presuppofido-primeiro-, que orer lUl0 e 
pousa senão hm». fortissimo apegaint-n 
missimo ás sentimento ,. que nosso tü oc:fc>l 

alumiúdo por Deos dá. ás couzas par 
.ladas.. A 
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^'ir.Sç i v. at. Approvar, consentir, acos- 
"lir ripl).arf'cer de alguem-, ásua proposta , an- 

ASS" '^t:r'n- ] 
as tro-i ^ > s- m* Confratidor , qne provè 
■io p,,1 ('> necessirio |)or certa soinina pa^a 

AsVR0,,.^ '1- írieir.J 
Je, i s- "i. Cadeira, banco, tirlo em 

«s o corpo , apoyando-nos aobre 

*S8eiUa 0''S" ^ 1 sege , ou coche , onde se 
" .i- i' ^110,11 vai nelle. Lugar com assento: 
«tuto - ^ asseuto entre o? Bispos; (f primeiro as- 
lo; j 'puclic C0'l gresso. §. Alto, ou hnivo naserif 
ter) C0/|.S

raduação de fortuna , ou estado, Ffi- 
*Ulpa J m" ^ assento'r da espaço , d-e vagar. §. rt 

h{ fa de assento''y bibitual.- §>; Povoação: 
^''"cin i''1* in'iritirnos assentos." §.■ Residência 
i 0 ^oa assento àos Vico-Rcis da índia. 
§!ie/>a ,Scij^0, do arrayil ;• posto. Assento da 

jec' 0 'uS;,r onde ella se faz'ppiiiGipilrncn- 
Sl'erra 111 t's v'gor ■ v. g. fí^erão- o- assento da ía, ^ fj'

1' Jluiia; Flandes era o assento da gner- 
0 ãosp '>tíl dM'parte inferior, que assenta : i'. sdla "j-0 do calis , da ambular, §.- Assenta} da 

y0. 
0,1 0 o cavalleiro se assenta.-§. Assento do 

^'Qs. ,l Confignração. §. Alistamento de Solda- 
Para çj, l)0»tamentc y lançamento por escrito 

'a' §• I1)624' fncdnoria. Contrato de assentií?» Jjk'Sa '11crj>retição da Lei dada por accordo da 
? Real^j1 ' 011 em dunta plena da Relação, 

C'a Cüh(' nil^a dt) Commercio sobre a intelligen- 
Scc r0

r.
VCTsa da mesma Lei , estilo , costií- 

'telhà . 0Solnçãoi o assento que se tomote no 
escUdeir ^dado. Vieira, Cart. 1. 3. (>. fig. os 
t'd;rOvàdS" PPatlcando " dão assento depareceres 
L;lrÍ8 jj, 0 c,1i meya hora , qne o Conselho de 
yfr. 0 otlsára determi nar cm cem- annos; " 
j''ufr, g" ' §• fig. Morada perpétua , vi venda, 

' a du^nta do mor gado . . . tem ali hum 
'^nto ^e'Uo, para hum homem fidalgo, fazer 

■do "Iguma parte. Albuq. 4. 0". §. Terra 
e e£ta estabelecido; P. P. '2. 15. f. 

f Corf~l Pa}xuoy e outros affcclos fazem assento 
• 0 pé 0 ' d , a r rei gã'o -sc- Ferr. Vol. 1. f. 224; 

f. tfcio..' |cdinjen(o' do licòr. &. Fazer assento o 
J}!6 este.-t;/SC1níar sobre os alicerces , de sorte 
Jy* do.i* ?ão <icm mais de si. 6. fignrarl. Os 
hfc'es. 20 ^,zem assento, cosida arbcbedice. 

nf dHslar cm p recado de assento ; 
^yiniò 'ri "P0 d'Agora, 2, f. VI. §. Assento 
fj. PjÍi, OUrado , assentado», soeegado-'r sizti- 
ÍU • jj'Za > duração, oonst.unriaí Couiinho, 
W^^da rro'naÇ-ao > resolução sobre coisa 
os de,'t]

0oil^rover''3ií' ; e. g-.-sobre o entendi- 
» fSSentos "/a ~ei em-Tribunal, Cortes-: v. g. 
3-5. 0'/lííi" assl" RcWào. lp Concerto , pacto*, a. 
a . • I y» Ter, '1<J 'J0'nalguKm ajusta r-sc. Cist. f ■ 

§• O CnÍ0 e'n Corte. ; direito de assistir" assento que tomuo os negados; i.-e 
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o termo, que fazem; em qne pára o. §. Assento 
do frryo ; peça de coiro entre o tahrejo , e a 
barbell i. S. Assento natural das bestas de freyo; 
o lugar onde clle assenta na boca , que é onde 
f iltão dentes. §. ; contrato do! assentis- 
ta: v. g. esse homem tem orassento dos Chapéos, 
Fe. F Assento: lugvr, sitio, onde está algum 
edifício, herdade, ou se vive. Palm. P.2. c. 90. 
ua graça d^quelle assento:" falia o autor de 
nm lu" ir gracioso , onde estava o Castello en- 
cantado. I. Assento fig. n cabeça he assento da 
razão. Pinheiro, I. /• 104- o ./ê/ áe assento da 
ira, c cholcra. Paira. Cas. c. 2. a discórdia tem 
seu assento na dessrmelhança de gênios, Ac. ^.Es- 
tabelecimento: v. g. o ansmio da índia conquis. 
tada. Ca st. 2. 61. §. O assento do rosto: o ar de 
serenidade doseiublànte. Eufr.l. I. 17. "apro- 
porção, e alegre rtsseníó do rosto " á. Socego , 
quietação. para bem- da fazenda delltei , e mais 
assento da terra. fí. 3. G. 5. 

* ASSÍOSAMLnTE , adv. Aptamente , idonéa- 
mente. Card, Dica. 

ASSEÒSO. ( Cardosó íradiiz aptus) Apto, ido-- 
neo; 

AtjSEllÇJfO, s. f. Affirmação. §. Proposição. 
ASSERrENÁDO, p: pass. de Asserenar. 
ASSERENÁR ,-v. at. Expor ao sereno. §. Fa- 

zer sereno: v.g. asserenar os ares. Lusit. Transf 
f. bOü. Camões, Redond. clemência que asserena 
coração tão'singulhr. Teiles. aSserenar o animo. 

ASSERTÍ-VAMÈNTB, adv. Affirmativameníe. 
ASSÉR-TG , -adja A ffirmádo; V. do Are. 2, 0,- 

15; Proposição inventada , e asserta por mestres 
mintirosos. é-subst. Proposição affirmativa. 

ASSERTÒR r s- m. O qne affirma. §. O que 
propugnavdefende: v.g. o asscrtòr da liberda- 
de. [, Sabett.- Eneid. ].- 

A9SERTÓRIO , adj. Juramento assértorio; pei- 
íò oimPse affirma ser verdade o que dizemos. 

ASPESOÁbO, p. pass; de Assesoar. no fig. 'fa' 
morte costumava a ser assesoada:" quando pa*- 
recía a-Deus que'mais llie convinlia ; não pre-- 
matura. Fe o , Trut. 2 - f. 94; jt% 

ASSESOÁR-. V-. A-isazear. §, A.-sesoar chetga-sô* 
mais ásua origem', que é aSsaisontíer', Fnxucez. 

ASStiSSEGAMÈNTOs.-m"; atít. Sbcegoptrãn-í- 
qniljidtde", quietação-; t>. gv do: tempo'de pazi- 
ürd. Af. 1-. r.-285. 

ASSêSSEGÁR. V-. Soceg ir. Casf. 31 152.'- 
AíjSBSSÈGO.' V». Sonego: Ofd'. Af. antiqi- 
ASSES3ÒR , sv mv O qiie' assiate para a juda?-' 

com seu -conselifl) ao ■ J uia»leigo-,- ou pedáneo: 
Assessor'de Embaixador, Assessores- da Embaiva*- 
dai- F.- TF,■ Hoje'dizfenr Conselheiro de Emboixas 
d». Aos Assessores do Mhstke de■ Campo'sucée-- 
derào-os - Auditores dos- Jlcgiínenlos, 

AüSES T-A IKU páss.-de Assestar. 
AÍ?l>ESTÁR-,- v.-at. Por aartelharia aponto ■dei' 

po-" 
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poder jogar , e ferir o alvo. §. íig. jlasesiar o 
arco - apontar para deferir a seta , enrcstar. B.4. 
]0. 9. os nossos, "a que os inimigos assestavão 
seus tiros ;11 «rartelharia , apontavao, Na.nfr, de 
Sep. C. 1. F. Mcnd. liG. §. fig, queixas assesta- 
da.s contra alguém : assestar a calumnia seus tiros 
contra nlguan , ou em alguém. 

ASSÉSTO, s. ru. t. cfArtilh. O assestar as pe- 
ças. Exame WAi iilh. 

ASSETÁDO , p. pass. de Assetar. Atravessado 
de setas. Eufr.3. 2. coração asetado , ou nas unhas 
de leão. 

ASSETAR. V. Jssetcar. 
ASSETEÁUO, p. pass. de Assetear. P, P, L. 

2. pag. (Jü. 
AS.SETEADÔR , s. m. O que atira setas. 
ASSRTEÁR , v. at. Ferir com setas, os Heroes 

que assetearão Cupido quando lá foi ter ( aos Elj - 
sios), Ulisipo, 5. 5. §. Pregar setas em alvo. 
ylssrtcai com vosso temor este coração. 

AífSETINÁDO, adj. Que tem a superfície liza 
como setirn. 

ASSEVáR. Pedra de assevarr"de cevar. 
ASSEVERAÇÃO, s. f. Aííirmaçao com certe- 

za. [ Bem. Flor, 2 
ASSEVERADO, p. pass. de Asseverar. 
ASSEVERADÒR, s. m. O que assevera. 
* ASSEVERANTEKÈNTE , adv. A fíirmativã- 

mente , com asseveração. " jlie respondeo — (o 
Baptista) que não era CFristo,'" fV. Grcg. lia- 
ptista n Serra. p. 107. f . 

ASSEVERÂR , v. at. Affirmar dando por c.er- 
tp , ,e sem dúvida; afrirmar-se em alguma coisa 

ASSEVER.ATÍVO, adj. Que assevera. 
ASSEYÁDO, p. pass. de Assejar. 
ASSE7.0ÁD0, e deriv. V. yJrsazoado, 
ASSÍ. V. Assim. §. Tão; v. g. regiões assi ;e- 

VWtas. II• IV. 
ASSÍDUAMÈNTE, adv. Com assiduidade. 
ASSIDUTDÁDE, s. f. A qualidade de ter assí- 

duo , continuo , seguidor de algum excreicio ; 
continuação, 

ASSÍDUO , adj. Continuo , applicado cm al- 
gum estudo, seguidor d,e aigum excrcicio. [Cart. 
do Jap.] 

ASSím , adv. Dessemodo, desta sorte. Tan- 
to, tão ; ve pestes casos se usa com o verbo no 
bubjunetivo , a-qiíe devera preccxier outro nó In- 
dicativo, declarando a desejo v. g. 11 assim te 
cu veja Viga ri d de Pondá, como digas, A-c." i. 
c, assim desejo que eu te veja vigário , como de- 
sejo que djgas: c expremimos desejo de alguma 
boa ventura' , para fazermos beuevolo .esse para 
quem a desejamos , de sorte que nos cumpra a 
coisa requerida a elle; donde assim não é Inter- 
jeieão : ou mu assertivas; v.g, '' assi me veja eu 

^çasar , como despida cm camisa se ergueu por 
yos escutar. 11 Cum. JPilcd. §. Assim como ; do 
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mesmo modo, tanto que. §. Assim que: 
que. Eujr. 13. (-. Assim , como assim ; i. é , 
ou de outro modo. §. Assim : do mesmo 
usa-se elegantemente nesta frase : Todos 
gozar-vos, não assün imitar-vos, i. c , w85 

querem imitar-vos do mesmo modo , q11^ ^ A 
rem gozar-vos, i é, com igual desejo, 
10. 41. Q Idal assim , e mal assJm- i. 6 , fc 0ll 

dos os modos, om quaesquer circnmstanciaS' 
condição. Sá Mir. §. Assim! «lli;>ticannJ! ^ 
com acceuto admirativo, como se disseram0 ^ 
possível ser isso assim ? ou assim .é isso com0 

zes? 
ASSÍMA, V. Cirna, ou Acima. B. 2. 2. 
ASSIMILADO, p. pass. de Assimilar. e, 
ASSIMILAR , v.at. adoptado Converter o 

co nutri cio em substancia da natureza, « ^ 
Jhante ã cio corpo nutrido : v. g. a arvore ■ ^ 
mil.a os suecos , que cii.cnlão pelos seus 
AssimUar-se : converter-se o sueco nutrim0 

substancia, ou uo corpo do nutrido. m, 
ASSÍWPTOTA, s. f. t, de Gcom. Linfea r«cl',a 

para a qual se inclina urna cur va conti«uil' 
infinitamente, sem nunca se tocarem. 

ASSI MUI. AÇÃO , s. f. Dissimulação, 0»^, 
contraria do que jfica no iuíerior : Ap\-Aiel1 

representação. iS|- 
ASSINAÇ AO , s. f. t. forense. O acto 

nar, aprazar , limitar tempo: v. g. assina^'' 
dez dias, que se faz em audiência ao cita1"'0'p.' 
escritura publica , ou escrito particular , 
ça prova, para pagar, allcgar osemb1^, 
que tem a,o jiagaiuento , ou obrigação; c0 

ãannndar por .assinação de d és dias •; ciíàj 1 
ama ■— . Obrigação do assinante, A Praiíalj(, se 
to , ou ajuste á cerca do tempo , e lugaf 
encontrarem , avistarem duas pessoas. §■ Ijfjf 
de Prelado a subdito religioso, para iíl iua 

a oulro Convento, f. Assinatura do nouie- 
ASSINÁDAWÈNTE , adv. Delc.rinjnada,»e

/í,
0 

v. g. " vos não me pedis nada assinnda^W'plíá 
i. é , coisa certa , determinada , nomeada. T- 
c. CG. ;í]b' 

ASSINADO , p. pass. dc Assinar. §. Usa-50^^!! 
staüt. por papel escrito, assinado, qne t"/ jl- 
promessa, quitação, . EuJ'r.2.,7- e 
ô. Assinado, por assinalado, dislinclo- 1,' 
sinuda mereè. B. Ciar. f. 1.38. Q Pe&o".* 
das; sngeitas a acsioaçao , ou prazo de v'{,■ 
por convenção, o.u obrigação judicial; §- (,ríil' 
sitiado para algum cargo , oljicio ; para j'l~^ JS' 
gama viagem, &c, decretado. Couto, A. ^ 
sitiado pera 0 jornada: estes frades (oi ao 
dos para se repartirem pelallha de Ceu0"' 
G. 4. 7. «J 

ASS1NADÒR, s. m. O que assina. { p. j 
ASSINADÜRA, s.-f. V. Assinalar:,. [ /l' .r 

ASSINAI^ÁDaMERTE, adv. Expressa, L\r 
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fere,,,;®' ^1"s^Dc^a5 abalisadamentc: com pre- 

alADÍSSIMO , super), de Assinalado; 
Ai.sú Smct. i. 66. 

.r An? ' P' Pass> Assinalar. 
Coisa ' "A.I)6r, ^ Si o qne assinaia, adj. 

Ass™**2 ?**"* dlir-se. [6. P.] 
011 «ssin V1 s* In* •Acfao de assinalar, ía v', ''l 'P"*86'- >5. O ainste do prazo, luirar pa^ 

siiiar ' v.aír. Pôr sinal , marca r v. g. as- 
)». A CoHStüUif, de Évora. Jthaes-, 3. 
y esig." eos primeiramente assinalar do scu-Jh -- 
f' Qttiis^01*0 !■ .eo'ino' ovelha# suas t com certo f inai. 

* ôu' <.'e^*to ' d116 %a notável; v.g. u aqiiel- 
i tu' a natureza assmnlòu p*1 tal vez cm al- 

ll®'A1 l)artl:'; §• Apraz.r, limitar tenfpo, e 
'"a eo- P*'' l',apa v^'t.ts , ou algnina-acyrío. p. 

V.eui a 'mecer , designar por algum* sinal, "a 

>avo/C''1Z no Pe^0 ussinalaêu. ' 6. Especificar. 
?' Mo.!' e pHrticularizoa lodbs os remédios."1 

r: V'.£' ;iss'"aU os ventos, que correm. 
assii '.1)1 ' c^st™Snir> illustrar: v.g. procuru- 

''a"lr íwoí pessoas-: assinalar suas ohras,• 
,,;i AuL^0" §• •dssinalap-se mostrar-se v. g. 

V ,íe a}-r'na^'-v Eneida. Assinalar-se: 
< r"se ? al;alis:i]--se , fazer-se conhecido, 

f i" ' ^' " assindíàudo-se de todos:11 

o-sc, avanteiando-se , esmerando-se. 

h rs.v. JTssinac&mtnte. [Vit.Christ.'] 
jj4'* ^ ' s* ni; ^"Ciq- Acçao de assi- 
^"'^líor-.?"4^0 c'e prestamo , ou semelhante 
!^ri^ , ojl'1l)ara coineduras , &c. Elucidar. 
J'J'" ''"r ! ?',aniainenlo : v. g.- nom se moca se 
(jf0-. Cs^'naniontos dos Capitães. Ord. Jf. 1. 

'l1' 1. r
hl'lJ,lc'íio do contraio : assinatura. Cit. 

nr%iv / 2G5- ajntp ^ 
ir,, SíMo ' s' m' C) qv.e assinou o seu nome 
íis5""a Co1}v" .. aentrar com certa somma paraal- 

^' ciesPeza , empreza , trato : v.g. os 
ffiukfas uPcra , assinantes í/o Seguro das 

^ãr' 
dE • G0& ' ^••«t.-Pôr a sina, firmar em escri- 
'iUcS^cs ( L r.0n' Man. F. 1. c. 9. lias cartas 
%n h* c«.,.e»r.Cts ) assinou , tendo na mão es- 

§. ' c na outra ha pena-com qneixs' 
KÍ/ hudoT^r applicar, repartir :• o.-g. 

... 4 para v ' Tendas , para alguma despeza ; 
V ^'«ar }frv'1Ç0- MEL. 6. Dar , distribuir: 

governo. §. Abalisar com ter- 

í4f 1,S pòntô \ p?rmar cí',1!: aJ:enn 1 üf" 
es-. Cr,," v. jAPü"tar, mostrar: v.g. assi- 

filiar a ta Íade'- Ê Fixa1' a ''i'00" - 1>dr: 

terre-tn' a"í'0•■ Í; i dinitar: assinar tempo: 
*-• '• >, cc ^ ^ Cast. i. c. lã. §, Co;i- 

0 a W" V &a^re tempo, lugar : r. g. as- Cíc so verem, Fuhn. E. d. §, Assi- 
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nar-se : firmar. §. Assinar-se , por assinalar-se. 
Mausinlio. §. Assinar.se em branco: approvar sem 
exame; estar por tudo. í. Assinar: notificar, ci- 
tar , intimar judicialmente. Ord. Af. ]. 3], 7. 
O dito nosso homem lhe deve assinar, que logo cm 
outro dia seguinte. ... vaa perante o Juiz a des- 
emòargar n dita arma. 

ASSINATURA, s. f. A acção de .assinar o no- 
me. ô C) nome assinado. §. O honorário, qne se 
dá a alguns Magistrados , e officiáes de Justiça, 
&c. polds assinaturas dos papeis. Góes , Chiou. 
M. P. l. c. !)• " lhes concedeo de novo assi a ei- 
les ( Desembargadores) , como aos Corregedores 
das Comarcas assiilaturas." 

ASSíNTE, s, m; por Acinte, huns assintesdes- 
conversarei . Uüsipo, 5. J. Ceifa', Sertn. 1. ] â9. 
ü,-" assintes da vida torpe. " Conspir. f, 3-42. Fa- 
zeudo-lks contínuos assintes »??.''/ dc pensado. As- 
sinte, ou Acinte vem das palavras latinas ascien. 
te , e segundo a boa etimologia devèra ser as- 
cinte, unindo a preposição , e adjectivo em uma 
só palavra , mas basta o s do principio a sin- 
te. 

ASSISÁDO , adj. Dotado de siso , prudente. 
Ulisipo. 

ASSIS AR-, v. at. Dar siso. boas razoes e docu- 
mentos podereis vos dar-lhe, mas quem o assisará 
para que as abrace, e appraveite. 

ASaíSiO, s. m. Meyo Conego, tercenario. 
ASSISTÊNCIA, s. f, Estanci;i junto, perto de' 

alguém, ou de algum lugar. §. fig. A-compa- 
nhia, o serviço, que se Jhe faz; §. Estar de as-- 
sistencia ;■ i. c, demorada, de assento. §,. Resi- 
dência em algnm lugar. §. Porção de dinheiro 
com que se assiste. §. Auxilio. §. Soccorro Me- 
dicinai, &c. §, Auxilio, soccorro. Arrues ,4. 2i, 
Felà protéifão da- assistência divina ; da divina 
graça- §. Alinristerio do que assiste aos conse- 
lhos r e ajuda o Soberano.-gopmmm a Rainhar 
com assistência do Cardeal. §. Das mulheres o 
.lueustrtio.-" está- com-a sua -assistência-:.-" o mez , 
a regra. 

ASSISTENTE , adj. Que assiste : v. g. nssis-- 
tente em casa de E. cm tal casa yrua'rt::ira; mor- 
rador. §, Procurado:-do feito. Q CTpie faz as-- 
sisteneia em diidieiro-. (, Ohncdtcó assistente $ que* 
oura ix-, ilarmeirte', e visita o-iníermo pdiíièie 
cio que se dia ma extraordinariaiuínie para jun- 
tas, &c; 6. Que assiste poi J.isequio , aeat.uiicii-- 
to. tSerajtns assistentes do trono de Jírus. t; Prc-- 
lados assistentes que ajudão ao-que sagra Outro- 
Rispov Sacerdotes assistentes';- que miidstráo 
no aitaivalém do Biacóno, c Nubdiacono. §. Ü ' 
que- concorre no governo com algum principal. 

O Padic qnc assiste ao Gerai no-Covermr, co- 
mo Conselheiro. ■§. Oa.tie dá dinheiro a algqeiu, 
e lhe supre, ou a alguma obra. §. Üetnonio as-- 
sistehte ■,,q\,\e vexa de cont imio. §. O que'assiste,' 
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e ajuda a justiça; ou véi por procurador de ou- 
trem. t. foreus. „ 

ASS1STÍUO , p. pass. de Assistir. §. Mulher 
assistida', «l116 ^em 0 seu mensírno* 

ASSISTIR, v.at. ICstar presente. §. Fazer cor- 
te a alguém. §. Galantear. §. Morar em alguma 
casa, lugar. §. Acompanhar, ter companhia §. 
Ministrar ; auxiliar. Assistir alguém contra ou. 
irem. Chron. J. J. por Leão. §■ Acodir. §. Estar 
presente; v. g assistir d missa, aos OJficios Dir 
vinos, &c. §. Auxiliar, acompanhar; no frg.v.g. 
"a razão me assiste,'" §. Perrnanccer: v g. assis- 
tir na oração. §. Residir. " assistiu em Tangeie 
9. annos.11 Estar , acompanhar, a graça do E> 

aceenloem diante: v. g. grato cora dado', s o 
com leve p 8cc. 

ASSOÁR , y. at. Limpar do moneo. 

£CltlLÍ>. ^   //f-íít 
assoada , ajuntar, chamar .gente. Logo .ch' 
e assoon suas gentes. Elucidar. Y .Assumir. ■ 
soar-se: ali,mpar-se .do mondo. 'V. Js$M'a 

liai 
Assunar-se. §. Veja .cada um .como se ' ^s. 
jaça coisa, que moleste outrcm , oscircunrs. 

ASSÜBERÜÂDO]). pass de Assoberba1-- 
ASSO BE Rü A DÔ R , s. m. O que assoberba' ^ 
ASSOBHREÁR, ,v. at. Tratar com sobcrOH . 

i t     iihCÍ*. 

virilo Santo assista uo coraçao de > . Allczu. Ah 
assiste o odio, a ira. §, Ser adjunto em Conselho, 

Aaou^e-RBAiv , v. ai. i raiar coinou^- .0 
branceria , tratar de menor , avexar ao 1'' 
ou mais fraco. Chron. J. I. c. 46. os ^. -'MiíS ou mais traço. L.nron. j. i. c. ^o. ví Tm^r 
Mouros não deixavão de assoberbar cs 
Vortuguezes, que residido na Alfândega- Ei 

ministério. " assiste a um e outro (Governador j 
o Bispo de Maria uma das melhores cabeças .de 
França. " Vieira. §. Assistir ao moribundo, ago- 
nisante; ajudá-lo. §. Soccorrer, emprestando: v. 
g. assistir a alguein com dinheiro. L Assisti) aos, 
ou nos negocias: administrar. (■>. Assistir em lugar 
de outrem-, fazer as suas vezes. Procurar, ad- 
vogar. " assistia por parte delRei um seu advo- 
gado. 11 

ASSINADO. V. Assisado. 
aüSOÁDA. V. ASSUÁDA , como escrevem os 

Clássicos, (de Assumida, Besp. ou de S,um jna- 
ta mente , donde dicerão os .antigos viver de sum , 
ou de consupi , ou em sum. na Ord, Af. a cada 
passo.) V. Assumida, e Assunar-se, Assunimcda. 
mente. " assondas á minha, porta) 11 tJlisipo t Co- 
med, Ord. Af- 5. f. 3C3. 

ÀSSO.ÁDO , p, pass. de Assoar. 
A6SOALJHÁUO, p. pass. de Assoalhar. Paiva, 

Serm. 1. 44. f. " Tantos condem nados por vir- 
tudes assoalhadas.'1'' §■ subst. O pavimento.^ 

ASSQALHAPÒR, s. m. D que assoalha. §. fjg. 
Assoalhador das culpas alheias. Paiva , Scnn. 1. 
f. 17. adj. Por onde zelos assolhadoies de culpas 
alheias. 

' áSSOAEHADCRA , s. f. Acção de assoalhar. B. P. 
ASSOALHAMÈNTjO , s. m, Ü mesmo que assoa, 

lhadura. Fita Chrisii, 
ASSOALHAR , V. at. Expor ao sol , para sec- 

car : p.g, assoalhar a cama, o fato. â. Assoalhar.. 
SC'. exj;<ir-se a.o sol; secoar-se ao sol. Eufr. 2. 5. 
^i. Assoalhar , po fig. publicar , expor, mauifes- 
l?,r. Palm, Q. f. 143. a fama assoalha tudo. F. 
Per. 2.55. Assoalhar os defeiios de alguém, ano- 
va, os figredos, §. Fazer ostentação. F. do Are. 
J. 4. assoaViar ntédra: publicar .os seus a.ugmeu- 
jtos. yEíe d o furtar , f 543- Assoalhar os deu. 
tos-, jnoSti.á-Jos rindo,. §. AssoÀkar.se: dar uios- 
jíra de si, apparecer ,em píiblico. JJhsipo, f. 13, 

. §. Assoalhar a casa, V ^ Assolhar. 
ASSilAATE, adj. poet. Vocábulo , que tem 

remelhança de som com .outro nas vogáes , do 

\ 

i, U l lUgUCECÒ y lyo-C/ f iti* p\\V 
111. P. 4. c. 106. Couto, G. 10 19. §■ j1' . , r.'/ ..ãí) a 

u{lf 

Haver-se com soberba. Sá Mir. aqui 
.herba o soldado, ô. Provocar fazendo soo ^ 

^ "71/T   n,, Z r, í* P rjas. ,os 
que se em bar 

üUiLlUliU» y* * a v X ^ ^ 
Mouros apupacão , e assoberba^'' .j >• 
nharcavão. B. 4. 2. 16. u assole'' ÍJilL oG VIIIUUJ -U • *.• L» •» V • 

que 1.1 a terra , comhuma grande armada g ^ 
zia." Id. 4. 9 .21. Cast. 6. c. 13. c49.fen' rnsfe • * v\ ■ * • •» - - —  - - ^ . Q [1 
os Chins .os assoberbar,ao muito, (activa 
§. fig. das coisas : v.g. os jumentos da eu 
soberba rem os do campo: as altas serram 
berbão os valles, e a campanha. 

AESOBIADEJRA , s. f. Uma ave aquatica J 
0I''' 

Suppl. ] 
ASSO BI A DO , p. pass. de Assobiar. 

$ 

com assobios, (i. íig. Escarnecido. •§• loca 

soado, acompanhado com assobio. at"',, 
AESOBIAU R , s.m, ou adj. Que asspbi»;^, 

xinois assobiador.es pelo vaile de EnX-0 
tf # 

[ P. P. ] £f ^.Í, 
ASSOBIÁR, v. aí. Tocar assobio ; 

de assobio com a boca , &e. Gil Fio. ., 
Porque assovlou a hum cão. §. Dar Zlasellív 
v, g. cs ventos assobia o pelas gielas , ] ^ 
ciasç as baias pelo ar. os pdlvwos Prt'fR'. dl r 
bjando por cana. B. 2. 1. 6. 
tus, frase famil enganar, faltar á pro" , t,spF ( 
fr. 2. 7. §. Assobiar, por cscárneo, e íjil^%, 
"quando o comediante errava alguma jii "quando o fcomeoranie criava 
assobiarão.'''' Assobiar a Comedia ma, a u-òÒ\Juttxc cítJ» w» ' i 'í (V 
te. §. Os passaros assolião; dando soi" ' ofi Çj, 

ASSOBIO, s. m. Instrumento de ) oú 

ar solto com som agudo des beiços , 1 

assobio. S. Maroto dhis&obio ; baixo» , in . J. i • r  mít aá-10 

tj. Tomar alguém com assobio , fam 
coisa de pouco valor.,( assobiyo mellu r> 

ASSOBRADADO , p. pass. de Assobra XiW'w VA C» r a-* y J 1 —   "y 
sa assobradada. " Cam. Sei. Prol. _ ^ oe 

ASSOBRADAR , y. a,t. Fazer pavim^ 
brado. 

A' 
acio. 
* ASSOCEGAD rMFNTF,, adv. ant, 'L 

SM, 
^SJ ABSUUttUrAUvnie.lM l r. , «o v . / 'j a ^ .j) 

damente , como hoje dizemos v. g- p„jdaI,) 

e achouvos ambos dormindo ás£"^t- » . 
Sabell. Eneid. 2. 3. 38. 



r!SS0^< 

ASS 

a in ,GApO , eclcriv. V. Socegado. T'tfr.2. 
Assop,^^0 > e assocego. [ FíY. "C/.mí. ] 
ASsorV^^^110- ^ - $ o cego. Azurara. 
ASSorfrr^R; V- '9oc^«'-- 
ASsqq 9,1 " Soccgo. 
^Sodiu0' pass' c'e Associar. 
Il1' 6a. r "7cr aem socio de on- 

^^ ísso ■t:0ni^an'!yr a'="nia coisa com outra: 
t'nerÇ$.inp>'t11 0 COll'':-'cime"to da swi dignidade, 
j<?í''/(Ço '' 0'' com "fac'd'dadc, c Ihanvzu dacon- 

'e) c,^: ^Si'oc^r-se com alguem; fazer socie» 
'«ercio Iir ^,in sociedade, companhia de com- 
v; 1. niò(?

U„In^0 conimum, para algum feito. §. 
tiâva co. er" !meute usual, Couv iver: v.g. asso- 

ÁSsQ t0SCü- 
^'-HÂDO, adj Guarnecido, orlado de 

' diiji; 1 e/los > 0" oiro, cjue clianiavão sogui- 
. ASsqi ' 'j® soga. [ Fe st. da Caaouisar. 1 
a ''0) rui 8. f. Acçíto de assolar. §. O es- 

^epujj
>d ' ''a coisa assolada, (i. íig. Assolnção 

• 5. j il'
Ca' mbedaes; c/oí- Focos. Seoerim, Not. 

ASs ■ '*■ 
2>, p^LÃDO 

:s.l>or terra. 6 íig. "As náos forão íz.wo- 
^■OVtn A c- ^ 0 

^ • t oSj.0 ^ - ) p. pass. de Assolar V. P. Per. 2. 

0!"0. 4. 6, io. 
|iíSl0LAüòV 

ASsoj^ ' !i• nu e acli- Pessoa , ou coisa, 
' di,.^ uto 4. G. 9. alcontcb os assolado- 
^idade. 

fh 10' s' m* Assolação, Falm. C i- <lo • v-Â- assolamenlo da cidade, doaiw 
. ÁSíí0!í '?« ald"ya. 

'ar Cor ' v" ac* t'01, pelo cliao , l'or terra; 
«o. />") 0 cllão. §. Arrasar - o. g. assolar o 
S P ] p o Pjire.rrii nuc os 

miò c?.," o ciú Jja 

at. Pôr pelo chão , por terra; 

Se , ••• - 1. e 2. Jrtíj 6. Parecia , que os 
ass-oavão com gritos. Palm ]'. 1. c. 4. •( 'ig ^ 

)'l 'c .0 íi«SÍ!"Ulr' c;str 'g >r c. g. assolar a fazen- 
^ J€<río ■ y u^0 Çuc está ei vado a grandeza, 0'" -Assotnr se; arruinar-se: e. g. asso» ci,í Júbilo. 

A A C V''g- 2- c. 43. 6. dssolarjjec- 
ín - Jm; — vícios, ikc. 
0 .A J 5 i p. pass. de Assoldadar. B. 4. l\ f 7 i ['«VOO. Vi . x • u*-.. •» - -   - 

i )>arn . ■'orccu assoldüdados (tomados a sol- u fJUtetr.-u. - AS,0.;'
J"iciros. 

^fviç Lt)ADÁg 

C/iron. J. I. §■ Assoldudar-se 
i v. at. Tomar a soldo gente de 

v,. " A' !,aru servir por soldo.' fig. Assoldadar. 
«'S. p, ' í Fa va , S rm. " assoldadar.se 

dj. ,sOL! ,siÍ!2C0 Para lhe dar o que ganhasse -11 

A (ldar i> ' e ASSOI.DÁR. V. Assoldadado, 
A^üMiÁnrv'70í' e àoinmetH. de Alhuq. 

•djr ^í-HAu ' i1' Pass- de A «solhar. 
4 v" at. Assentar o solho da casa. 

5 • 
Co?p.f- 22o " i/ ^hsohido. Cast. C. 53. O/d. J/. 

Adiado ê,/ • «w ^írc. 3. 10. " ass-eBo , e re» 
fj'í.>. i-Vfc.k

e
1

e
7
xcÁ,mujahãô ).11 

'y 'Se ' V , ghcnji.nr C'. l0Aj 
I. 

Absolver. Cast, 2. 103. As- 
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ASSOMÂDA, s. f. Lugar alto, que domina al- 

gum valle, ou baixa. 6- Cume; v. g. da asomo.- 
da de hum monte. Palm. P. 3. c. 39. 6- íig. A as- 
somada da glona, felicidade, honra. V. Cume. 6. 
App.- recimento : v. g. a assomada do inimigo . 
que se mostrou. 

AóSOJVi A DAMÊKTE , adv. Em sotna , breve- 
mente. §. Com assomo da paixão. §. Resiimln- 
do em breve. Ç Por assumadamente, ant. junta- 
mente. { de assuntar, ou assunnr, e a rabos cie íu///, 
donde viver de, ou cm sum, sríu, ou dc consum, 
na Ord. Af. freq.) " ussumadaweníe ião. Vit. Chr. 

ASSOMADO , p. pass. de Assomar. Chegado a 
algum cume, assomada. $. Montado a , ou cm 
certa soma. Ç íig. Pcsiimido. " assomado cm 
lou-or." Pinheiro, 2. 12. (>. Assomado da ira, 
titolera; aquelle, a quem subio a ira , cólera. UU. 
liqio, f. 26. " vos sabeis como ( vosso pai) lie as- 
somado:'1'1 facilmente irrilável, eirascivel; ])or- 
que assomar , ou somar é abreviar em uma so 
aduição o valor de muitas addições.; ou porque 
sc diz, que a cólera, e ira solem , e asso mão á 
cabeça. Homem assomado-, irasciyel. Cast. 3. 90. 
à. V. Assomado. 

ASSO.MAMÈNTO, s. ni. ant. Ajuntamento; as- 
silada de homens. [ D, Calhar. Fi.cgr. J 

ÀSSOMÁR, v. neutro. Chegar, apj/arecer em 
alguma assomada. Ç fig. Assomar a uma Jancl. 
In; chegar ájanelL alta, A varanda , ameya , &c. 
6. Apparc-cer, chegar. Eufr. 1. l. '■'■assomou ou- 
iro bargautlm." Coes, Cron. M. P. 4. c. 4G. V. 
de Suso, c. 23. vio assomar duas pessoas. §. As- 
somar o dia, anouie; cpmeçar. B, Ciar, 3. 0,22. 
"começou a assomar a //oute." Ç Apparecer em 
sitio elevado. " Tangef a«-o/««.11" JMausinho. 6. O 
Sol, a noite assoma, a Aurora. TJlissêa • e B. Ciar. 
c. 109. §. Esmar, orçar. B. 1. 1, c. 5. no sentido 
activo. 6. Ter em tudo cert.. soma , montar-se. 
os direitos assomão a muito. Cast. 2. p. 72. t L. 
3. p. 2G0. o dinheiro aslomou a 30. ml xerafuis. 
V. L- 5, c. II. p. 90. §. Assomar ocão. V. Açu. 
lar. irritar; assanhá-lo. §. neutro, "os escravos 
nas ameyas assomavüo (pareciao) guainição de 
soldados." Assomar-se: mostrar-se, apparccer. 
§. Chegar : v. g. pelas Janciius se assomavüo da. 
mas. Naufr. de Se]), §. Abreviar, cifrar, resu- 
mir. L,uccna , Poiea, Serrn. l.J. 349. >. C/n isto 
assomou todos os Sacrifícios da Lei velha, no que 

i oj/ereceo; e o Eeangdhü está t^do assomado 
Sacramento Eucharistico. Ç Assomar o Jei- 

, fras. for. fazer relação resumida. G/d. Af. 
1. 7. ^i. 4. Resumir o largo, c difuso. 6. at. Fa- 
zer irar. B. P. vj. Assomai o cê/o ; lançar-se a 
morder. 6. Assomar.se: irar-selevemente, accele- 
ra dam ente. §. Assomar.se cm : resumir-se em. Pí- 
nheiro , 1. G2. todas nossas chrigações se assomão 
em devermos tudo aquém nos antecipa, cfaz fazer 
mais cedo o que se devia a nossos merecimentos. 

Mm AS- 

de si 
no 
to 
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ASSOMBRADO p. pass. de Assombrar. Clieyo 
de sombra , por se metter em meyo coisa , que 
irnpida a luz: v. g-, alçmn sitio assombrado com 
arvores bostas, c copadas. Cheyo de admira- 
ção, de assombro, maravilhado com pasmo, de 
medo, gr .ndeza , magnifirenci i. í. Alfeiçoado 
bem, ou mal; v. g. hoatein bem assombrado ; ros- 
to tVe. vlulegr. 103. f • if. alegre, com semblante 
risonho. F. deSuso, c. 34. " casas bem assombra- 
das. " Prestes, Mouro Encant. e pelo contrario 
sitio, deserto .casas, rio, homem mal assombra- 
do. §. lAzohja bem assombrada noevlerior. Tem- 
po d''Agora, 2. p. 13. f. §. fig. "O negocio es- 
tá bem assombrado em bons termos , represen- 
tado favoravelmente ; em caminho de ter bom 
suceesso. Assombrado de visão, do demonio, 
duende; o que está maravilhado, ou pasmado da 
impressão , que lhe causão estes objectos , ou a 
imaginação de os ter presentes. §. Assombrado 
do tiro ; do vento, ou impressão do ar , que a 
polvora rarefas , e abala : assombrado do rayo; 
aquelle a quem tocou o vento do rayo , ou al- 
guma coisa delle. 5. as portas de Marrocos já 
forno assombradas de nossas armas ; i.é , atemo- 
rizadas. Pinheiro, T. 1. f. 145. homem assombra- 
do ; atemorisado , acanhado de medo , receyoso. 
§. Assombrado do demonio-, vexado. §. Atonito, 
pasmado, maravilhado. §. tempo, ar , bem as- 
sombrado; rosto do defunto bem ou mal — ; feri- 
da bem assombrada; que promette sarar : morte 
bem quieta, tranqnilla. §. Falcão assombra- 
do, na Volat. o que se debate á vista de coisas 
desacostumadas. §. Pintura assombrada; a que se 
assentárão as sombras. <5. Casas mal assombra- 
das; as que se dizem freqüentadas de espiritos, 
duendes. o vinho traz assombrada a sabedoria : 
i. é, toldada , empanada , obscurccida. B. Pa- 
wg. 1. 

ASSOMBRAMÈNTO , s. m. Aeção de assom- 
brar. ij. Sombra, feição. §. Susto , espanto. Man- 
sinho: Ar raes ,9.2. u assomlirameutos , que a mor- 
te causa.1' §. O geito, que tem qualquer nego- 
cio. §, Susto por causa de visão. F. dc Suso, c. 
32. §. fig. Assombramento dos mãos. Pinto ili- 
be ir o. Rei. 1. p. 17. y. Padecendo assombramen- 
tos de tempestades. B. 4. 3, 7. idem, 2. 6". 1. ti- 
nha a vida que os iyranos tem , andarem com as- 
so mbvamen tos, e suspeitas. 

ASSOMBRAR , v. at. fazer sombra. Seg, Cerco 
de Dio , J. 316, o tamarinheiro assombrava asher- 
vas. §. Al»5^çoar: v. g. assombrar o rosto. Pôr 
medo , espanto. F. do Are. 1.1. §, Espantar, 
maravilhar, a Roma (pie assombrava o Mundo, 
cuja fama assombrou a Mundo. Sousa,, e Brita. 
Ç Assombrar o ar com gritos , estrondos. Palm. 
(i. " assombrarão alguns c<im o ar do pellouro.11 

^ Rarros, assim como o rayo cissombra os que não 
ferej ou mata, fazendo-lhes menos impressão.§. 

- v. V 

ASS 

neutr. " assombração com a vista dos ^I1^))0(. 
Vasconc. AnJ. P. 2. p. 23. " Assoinòrão, e 

rem Ualtl>ezares.11 Não assombrou o nnioios . 
gador, Telles , Cron. (i. Assombrar alg**' 
jhf.a, ou não faça alguma coisa; inspirai'- jj. 
do, para que obre, ou deixe de fazer. 
5. que por ventura os Mouros o terião aSSO~0oii' 
do (ao Rei) que o não fizesse: i. c, q116."'1, qiií 
visse , e |a 11 asse aos Portuguezes prin,cir^sO0' 
forão aCeilão. lhe matarão Ires homens, e 

brárão (activ.) alguns com o ar do Pei Liafí" 
3, ti. C. §. Pôr as sombras , e escuros il

<f
1 ss0(i)' 

§. Cobrir , encobrir com sombra, a norfe(l y 
brava o lugar. Naufr. dc Sep. ai hum 
sombra, e cobre, Canto G. p. 98.ult Éd. §• . Jr 
bulcão o Ceo se assombra." Naufr. de Sep-Nj, 
sombrar o defeito com alguma côr , preu ^í 
Acompanhar como a sombra ao corpo 0P,|\ ,fí' 
luz. fig. " o mal sempre o bem assombra. 
sombrar o Demonio ; véxar alguém. . Ap' 

ASSÒMBRO, s. m. Pasmo , espanto, ^ ^/tf' 
ção com temor. (i. fig. Coisa, que assquioi', ^ 
sombro do Oriente; dos esquadrões /í/nen'' 
Betulia; de medo: de maravilha ; foi aSS

ot„t)^I, 

em penitencias : o mosteiro de Cassino ass ^ ^ 
do mundo : assombro de valentia; — de vA 
ira esfera, o/i assombro de fereza , e iaS . 
humana! Vieira. f' 

ASSOMBRÒSO, adj. Que causa assombr ■ 
cira. . q1'6 

ASSÔMO, s. m. Mostra de alguma c°,s' '^s»' 
apparece de alto. §. no fig. em ser hum"", . f 
mos de Divino. M. C. 10. 79. §. Os Priin(Ast, 
somos da tentaç.ão. P. Bernardes, Arm. da

l ;Ur(t ^ 
ASSOMÍA , s. f. Harmonia métrica. M || 

Anfriso. ]Ê i0' 
ÀSSONJO, s. m. ant. Salto, catadupa 

Leão , Dcscr. c. 13. Al ti onde se dãpénha 
ma o assonjo por o grande ruido, e estro'11 

a aguajaz, caindo, &-C. rJy 
ÀSSOMORENTÁDO . ant. V. Somnolento-1 

Chron.J . a. af 
ASSOBEÁR. V. Sopear, Uhsipo , 90. A* 

tuna assopea os fracos. 
ASSOPKÁDO, p. pass. de Assoprnr. 
ASSOPRADÒR, s. m. O que assopra. ?% (((, ^ 

mento de assoprar. õ. fig. assoprador do] 
vícios; de erros; da lascívia. i>J ^ 

A6SOPR ADÜRA, s. f. V. Assopro. [ "'d fid 
A3SOPRAMÈNTO , s. m. Fila Christ}- 

pramento, ou avwuirnen1o.~J ^-s'0 - 
ASSOPRÁR, v.at. Impellir o ar por 

bofes, e boca; de folies, c outros táesin5^^^ 
tos, queconlraludos foição o arpara 'üI'p. ' 
Suggcrir avisos, conselhos, §. Velitár: 
ventos ussòprãd. " §.'íig. Dizer ao ouV J(Aty 
tar cm voz baixa. §. inspirar: v. g- X, * 
gulho, odio; dcsvatiecimcnlo, IbougeaP11 ' i0' 



^fecer , 
}:ur'r 

v' £"• "-fortuna não assopra a quem de- 
'' ^o r, . ' ^ vento lhe assopra ns palhas; 
Q tol.r.1 ' v orece nas coisas TTl 1 11 I TTV-i .Q v/*'»* 

ASS 

l^fceiro l° J0Só (^as dl amas, c tomá-la cjuando o 
0P>(tr 

e jStJUeceo de comer outra com clla.§. 
a ■> apagá-Ja. §. Assoprar o fogo; 
So])raiKi0- Assoprar o fogo de ira: 

!a'0go fí6." - . u\SSi)Trar c com. r : fazer uma coi- 
a, i

í'i,0js da outra, depressa. Alburj. Com- 
í6 «er nf/16 ücl,lclle negocio, pera se fazer, avia 

fer SSoprar e comer. 11 Aulegr. í. ]2. £< isso 

>õ ,1Ja ^    • 5 ^ví 
r "/ale J:asar : como e feito , ou e/n d?- 
ertt2à.r' u' nue importa mais brevidade , e 

,) * Assn"n!; í' 0 vento assopra; " agita-se, venta. 
0b ®er,, ^ nhO i s. m. dim. de Assopro. Men- 

SoíSS('ÍKo U U- 
? '!.rí(io. v '-s' rí1, Acç-ão de assoprar. O ar 

;>rum,a"/'' f'e "assopros de Favonio.11 

ti|!r d^/ssopro; todos os que se tocão .a inspiração do ar , como franta, 
>, ^ 'A- Em hum assopro, farnil. nHim rno- 

tío'íe de jr, 17 u'n assopro , fr. famil. denunciar, di/ia-y. wr'tar , e. 53. 6. Tudo isto são assopros 
4^)20 vsca'ilü- Fw/r. 2. 2. 
^SSòi,• ^ífor. 
aSSoKf

A- Açor da. 
^Sson $. f. V . Açorenha. Fernand. Arte. 
As. _ ' > ER A/ * '  ' 
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ASSUÁR , v. at. Ajuntar assuada. Lei de 7. Jnn. 
1302. §. Assuãr.se: ajuntar-se em assuada. Vita 
(".hrisi. 3. 3G. ti8. " assúarom-sc os Fariseus.11 abas 
assumar-se , ou antes assuar-se , ussu nur-se, de 
suu. 

ASSÜCAR , e deriv. Pareee se deve assim es- 
crever, e não açúcar ; nós recebemos esta pala- 
vra, ou do Sucrc, Francez, ou de Zuchoro , Ita- 
liano ; e outros a derivárão de Sachatum , em as 
qnaes o S começa a palavra: 011 de Assokur, A- 
rabico. Vasconc, Sitio, f. GO. 

ASSUDES. V. Açude. 
ASSl'ÉTO , s. m. Dia ferindo por costume nas 

Academias, Universidades. Sueto dizemos agora, 
(i. adj. Acustumado [ Fstnt. da Univers. J 

AhSÚLÁR. V. Açu lar. Mansinho. 
ASSUMAGRÁDO, p. pa&s. de Assumagrar, 
ASSUMAGKÁR , v. at. Misturar sumagre em 

alguma coisa; preparar com sumagre. 
* aSSUMKNTE , p. pres. de Assumir, o que as- 

sumo. Alm. hisir. 2. 1. 22. 11. 20. 
AStibiVjí 11, v. at. Tomar, attribuir-se, arro- 

, ''LPO L> » 7        
•7(le r nnL'S. Prol. "Poraquella 
S(KX^ asnosscgnmenlo.11 

mesma pro- 

• ndusorver. 
W '5 s- m* Acoão de assosse- 6(l.n] - r' ■ "" 

V ■Osofêar- 
èo fones f fofo.; Tepouso, quietação. Go- ' d- o. li, buscar repouso, e nssosse- 
2 AsSqt . 

y0, ^anf^' ^T' •dssutilar. Fr. Marcos, Cron. 
pp' " 'auto vas assotilando.11 

\ eda.^ v- at. Furar com sovela, picar 
e c'1- -dssooelar a paciência; picar. 

AAíí,cIo. 
Arflnàr n * Ferir com sovina. no íig. 

^f^^V1 m J^n^ > picar , irritar, frase baixa, 
V fofoK , v. at. Lspicaçar com sovina, 

% AbA" ; -fosobio, 
^So ^,0® se y.S-' , Companhia de gente armada t 

sem!ii er ;i'oUma guerra, força, ou 

gar. Leis Nov. 

"tfo f seinollaloUIIia soena , K.rça, uu 
ínifo- .j111 ^ casa de oiitrem , ou em 
%'f.j-

CoOi vd'a. Fntrar, vir, ir dViSStiada; 
^ ; fofofoi. Ord. 5. T. 45. §. Gente em 

lrc!i' • I n0^ln 1 desordem para fazer mal. 
^ f'nt 04 V-" Eazer ussuadas. Resende , 
ífdit 0 ' Com Eesfnzer a assuada.; licenciar 
Í'f V\SS;|1 rne sc Vt',n bizér violência , cor- 

^o>,;dcnf. 1 do Condest. c. 59. pag. 52. . $ff briga , moiii.. ue pessoas. Ulis. 

ASSUMMÁDA, s. f. ant. Assuada. Resende. Cron. 
J. 77. 

ASSUÍGWÁDAMÈNTE,adv.antiq. De sam,jun- 
tamente, de companhia. Vita Christi. que assum- 
madamonte ino. 

ASSUWPQAo , s. f. A subida , c recebimento 
da Santa Virgem nos Ceos. Bair. Gramni. G". As- 
su/npção de S. Maria Jejuar , e guardar. §. na 
Lógica, A menor de um Syllogismo. 

ASSUftlPTÍVEL , adj. Que pôde , ou deve as- 
sumir-se, tomar-^e. Vuira. 

ASSOMPTO , s. m. O sujeito, (ema , matéria , 
que se toma para algum discurso. fSous. Hisi. 1. 
i. 3.] §■ fig. Quahjner objecto, ou fim de qual- 
quer acçâo. — das orações ; festas. 

ASSÚJnPTO , p. pass. de Assumir. §. Levanta- 
do; v. g. assnmpto d dignidade. 

ASSUNÁDA. V. Assunada. Fernandes dcLuccna, 
p. 378. 

ASSUNÁR-SE. v. ant. Ajuntar-se; ir em assua- 
da. Orden. Af. ò. pag. 160. Rico homem nom se 
assilne , nem vá cm ajuda íbassuada d^outi cm. as- 
sunou-se o Concelho. 

* ASSL1 STADÍSSliVlQ , superl. de Assustado. 
Bem. Flor. 1, 387. 

ASSUSTADO, p. pass. de Assustar. 
ASSUSTAUÒR, s. m. Que causa susto. 
* ASSUSTAR , v. at. Dar, 011 causar susto: v. 

g. a vista de um Anjo assusta um Hei tão pode- 
roso. Alvar. Semi. 2. ]. I. «. 1. com o pronome 
pessoal nza-se muitas vezes: v.g. o esforçado no 
assalto das inimigas forças não se assusta. Bem. 
Flor. 5. 141. 

ASSUTILAR , v. at. Subtilizar discorrendo. Fr. 
Marcos escreve ussotüar. 

Mm ii AS. 
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ASSUXÁR , v. at. Alargar, afroixar, v. g, a 
coríla. *5. Deixar alguma coisa. Eufr. 2. 4. 
§. V. Chuchar. 

* ASSY RI ANO , adj. Natural da Assyria, per- 
tencente á Assyria região da Asia. Vit. Christ. 2. 
12. 35. 

* ASSYRICO , adj. O mesmo que Assyriano. laa- 
sit. Trnmfor. 252. 

^ ASSYRIO, adj. O mesmo que Assyria no. Fr. 
Sim. Cfídh. C/iro/i. 2. 21. i:)2. 

ÁSTE, e deriv. V. Haste, Hasteado, (de has- 
ta, Lat.) 

* ASTEISWO^ s. m. t. de Rhet. Tropo Rheto- 
rico, o mesmo que ironia. 

* ASTERÍSCO , s. m. Sinal, ou esí rei linha nos 
livros impressos que faz remissão da cita , ou no- 
ta que lhe corresponde. Leão Qrlograf. 78. 

ASTERISMO , s. m. Sinal ortográfico antigo; 
era uma como estrella #, que servia de remetter 
o Leitor á nota , ou glossa. §. í. de Astron. Con- 
stellação , ajuntamento que se faz das estrellasr 

para se distinguirem ; no Zodiaco há doze aste- 
rismos, ou constellações. 

ASTHMA. V. Asma. 
ASTÍL. Y. Hastil. 
ASTÍLHA. V, Hnstilha. 
ASTÍM. V. Hastil. 
ASTINGÂR , v.at. y. Estingar. Guerreiro , Jor- 

nada. 
ASTIPULÁR. V. Estipular. 
ASTRÁGALO, s. m. t. de Anat. Osso que for- 

ma o pescoço. 
* AifTRAGALO , s.m. Planta mui ramosa,com 

folhas semelhantes ás dos grãos, e ílorcscomoas 
da hervilhaca. 

ASTRÁNQA > s. f, Ilcrva. ( Astranlin , ou 7ni- 
perntorin ) 

ASTRE, s. m. plural. Ditas, fortunas, fados: 
v. g. neste mundo tudo são astres , e desastres. 
São desastres. ( Gal. ) Não scrião senão astres, 
Senhora , se vós de'my quizesseis saber como sou 
servidor de damas, Eufr. 5. 2. 174. 6. Em Mansi- 
nho significa qualquer suceesso n:áo : v. g. sem 
temer astres da fortuna esquiva; f. 15(j. S!• Arraes, 
8. 11. "cuida que vem acaso, que são astres, e 
desastres." 

ASTRÉA, s. f. A Justiça ; t. ]ioet. 
ÁSTREO, ^idj. poet. Onde há astros : v. g. o 

ástreo jinu umcnto. M. C. 2, 64. 
ASTRBTOt V. Adstricto. antiq. [Vil. Christ,'] 
ASTRÍí;jCO t ASraiNGÍR. V. Adstrkta, Ad- 

üringir, Scô. ' 
ASTRÍFERO , adj. poet. Que leva astros, pó- 

fai astrifero. Cant. Variant. da Lusíada. 
ASTRO , s. m. Todo o corpo celeste , plane- 

icas, estrellas, cometas, &c. o astro do dia, é o 
Sol; o da imite, c a Lua. ç. Os poetas éompárào ( 

os olhos aos astros; e os homens que brilhão v e ! 

AST 

illustrão. §. Astro, fig. o conhecimento 
gico de futuros. Ulissea, 7.84. Hynpdo a-o 
ro Ulisses chama, Que com astro divino llie 'r 

Sc. talvez influxo; outros interpreíárao )0;, 
ASTROGÍR. V. Estrãgir, como hoje c,1

( 

B. 1. 5. 4. a Irouoada da ar telharia astrog 
lhe as orelhas 0l!ii' 

ASTROI.ÂBIO, s. m. Instrumento Astron ^ 
co , de que se usa para se tomar a altnr ' ^ 
astros, íig. Paiva, Serm. 1. 54. f. " Poefl11 

vos governará por esse vosso astrolabio. fr. 
ASTROLOGIA , s. f. A pertendida arte ' ' 

vinbar, e predizer os futuros contingentes ) 
ineyo da posição, movimentos, conjuneço 
astros, e sua influencia,- e diz-se Asiroloê ju- 
diciaria , para a não contundir com a *aSifO' 
mia , que talvez se designa pela palavra ^ 
togia. B. 3. 5. 10, " Lelxando a Astronoin' ^ 
vertia-se á Astrologia.'1'' íig. Mart. Vjjj» 
vos querer ensinar estas Astrologias agora- . 
tig. Astronomia. , Vii- 

ASTROLÓG1GAMÈNTE, adv. Por Astro' 
ASTROLÓGICO T adj. Concernente á As 

gla. §. Encantador. Nobüiar. f. 111. sll'wf ajol5' 
AS PRÓLOGO , s. m. O que professa A • . 

gia, ou Astronomia. nH^' 
ASTROLOMÍA, s. f. y. Astronomia- 

Lia. V. Carla. Por astrolomia que he scrt" 
ASTRÒMO , s. m. ant. Astronomo. joj 5 

ASTRONOMIA , s. f. Sciencia , qne en 

conhecimento dos astros, sua posição, 1110 . 
to, fenômenos , &c. , tAf0""' 

ASTRONÔMICO, adj. Que respeita áll*oP-,iV 
mia ; que tem uso uella: v. g. táboas, 
ticos astronômicos; que contem cálculos Jo 
vimentos , appariçdes , e outros fenonlC 

astros. .stro'"' 
ASTRÔNOMO, s. m. O que professa A 

mia , e a sabe. nj 
AS TROS!A , s. f,ant. Travessara man1'^;,^ 

liguem os moços de lodalas rapazias, ast' 
roí/ndades. Elucidar. Ainda hoje dLGl 

desestrado , por maüiiamente travesso. ; 
ASTRÒSO, adj. p. usado , IníeliZ) 

[Vit. Christ.] Prestes, 7. 8. musicas ^o. li^ 
Março chuvoso do bom colmear fura astro- 
tas astrosas. Ord. Af, 5. f. 401. ,g si'^ 

AS TU GIA, s. f. Má industria, Inve»^ , iiC 
tileza para fraudar , e outros máos iV1'1 

ardil. Alaobuça, 3. 80. Das astucias ' ^ 
S'0*- ingia >, J' 

ASTUCIOSAMENTE, adv. Com aSt MLliC)üy 
gás, manhosa , ardilosamente, tinha^ 
mente preparado tudo. Resende, i'' 
dar o gigante tres golpes em vão. CD'1' ^ 7, 

ASTUCIOSO , adj. Astuto, Barros «)- 
buq. 3. 5-2. , .c. 

aSTÚK , s, m. Certa ave de rapou - a 



ATA 

ci^STÚR, adj. O natural das Astnrias, Prín- 
de Hespanha. Estaç. jdntig.tiO. 4. 

r,, /^fURlÀNO , adi. Ü mesmo que Asíur. 
T^. ffis.3. 26. J 

a?PURiao, adj. O mesmo que Astur, ou 
'Ruuio. Goes Ciiron, D. Ma/i. 3. 6. 

. ^ ^AMÈNTE , adv. Com astucia. [ R. P.] 

. i^TissiíVlOjSUpèrl.dc Astuto. [F/or. Sa/U.] 
^ tÚTo, adj. Dotado de astucia. §. Usado 

Nm1 l101, iiigenhoso, sagaz: v. g. medico 
e(|u J^dirtÕes. os geutios da índia pela sua boa 
t^^tâo nas escolas primeiras vem a salvírem 

"mui resolutos ern seus ritos, e muito ai- 

ASn'" Se,' v'ver•" Couío , 5. 6. 4. V50 AH. V. Asiunur-ic. Elucidar, elles se asua- 
Vor cada um anuo e n dia de S. Juhaue. 

Am^Aüa. V. Açudada. Elucidar. 
j:)ÁDA, s. f. "«síMwadtí de gente para guer- 

1 A&iyUC*dar. cita Cortes de Lisboa, de 1434. 
fl"..M^bAMÈNTE. adv. Em asilada. 
Zl1". V. Asila. 
* pomas. V, Assimptota. 

aPiiil S' ■^rllta Brasilica he o mesmo que 
AtI'1' ni11^0 semelhante á fruta do Conde. 

i)o. jy p.mív. Corrupção de atai ponio, antiqua- 
JUq/ filiar. Ate, pag. 67. Gomes Eancs , 2. iVa 

Urou a tá o tempo que o Conde Julião a en- 

AtI' c Cr d. Ap a cada passo. 
,p. pass. deÁtabafar. Cnst. b. 75. 

m ' s'In• f) cluc atabafa. §. O que 
%0 

Ulpls razões , com que faz calar fallando 
'Wf-" ttfr' 1. 2. E nunca me depare atabafa- 

AÍ!lpl''im(los- 
7 v. at. Abafar : v. g. ata bafar a 

, Ap C0>n 'err4. ó. Occultar, encobrir. Tempo 
■fo, 2. 07. j^. §. Fazer metter por den- 
, ' 1. jCo^ler) com parolas, e razões, fanul. Ep- 

" §. 11 atabafando no coração o sobresal- 
Vaij '.^"^briudo. Leão, Orig. c. 10. dis que c 

AíÜAiP-ebeU' 
^ABu ÇUE- V- Jtahnle- 

, ~J ^R , v. n. V. A tabular, por uso. 
.e}'ta i " 'i s. m. Tambor, cuja caixa é uma 
stacr^ de cobre. Gil Vic. Lio. V. Rom.2. 
'"gUlar r, Ronibcius , Atabales outro tal. ]No 
fb ^VOAT v/ieáOÍ ' Te>npt- 4. 62. 

f; 
hl , s. m. ü que toca atabales. 

2- 10. 7.] 4 

^AMEínTE, adv. Com desordem, 
1 [ cl>»l- "• g- fallar, jogar — > rezar 

í :í'AfiA u CQnii'- Prolog. } 
(J(

t|tlljaraf,' GlÁUO, adj. ch. U que se perturba, 
ItÍitteiUaj.1 ^^ando , ou fazendo alguma coisa 
4 ' v. a" 7i'rlllen^e j dito, feito atabalhoadameu- 

• w ^sas atabalhoadas. Gil Vic. [ Obras , 

K^AÍau 
re2ati ' v,n' íí,azer com povtco tento; 0> Man, Bcrnard. 
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ATAEALHÍNHO , s. m. dim. de Atabale. ff. N. 
1. 260. 

ATAbAo, s. m. Mosca, que pica ; é gran- 
de, parda, e tem grande aguilhão , on ferrão. 
(Tabanus) u atabÕes, e mosquitos." F. JSlend. 
c. 23. 

ATABÁQUE, s. m. Instrumento como tambor , 
de que usão na Asia. F. M. Chiado. Lxir. Mas 
não lhe valerão sesir js, Nem tabaque, nem pau- 
deyro ■ 6 como um barril, ou cilindro de madei- 
ra , com coiro na boca , onde se toca com as 
mãos. 

ATABAQUÈ1RO , s. tn. O que toca atabaque. 
GilVtc. O br. 3. 174. f. 

ATABAQuÍNHO, s. m. dim. de Atabaque. 
ATABÁRDA, s. f, Tabardo. Lopes, Chron, J, 

T. P. 1. c. 14. 
ATAEÚA. Y. Tabua. Leit. Miscell. 
ATaBUCÁDO, adj. Embebido, engodado. H- 

P. trazer alguém atabucado com promessas, e fal- 
sos bens. 

aTabUCÂR y v. at. Illudir, engodar, entre- 
ter. Cancioneiro , f. 27. f. " Cuidais, que por ser- 
des grifo, que por hi upatabucaesP" 

ATÁCA, s. f. Liga vcorreya , ligadura de atar 
uma coisa á outra; v. g. os coses do calção. 6, 
Não admittir ponto nem ataca : estar podre de 
velho T irremediável. Cam. Cart. famil. 

ATACÁDO, p. pass. de Atacar, ^i. Vender ata- 
cado ,, oppõe-se a vender por miúdo , e ao re- 
talho. 

ATACADüR, s. m. Cordão de atacar enfiando1 

por ilhozes. §. Vareta de atacar espingarda, &c. 
Lei de 7. de Ag. de I54Í). O que ataca. 

ATACAR , v. at. Prender com atacador, $, 
Encher, carregar: v. g. atacar o mosquete, íig- 
atacar o estômago de comer. A ccommetler hos- 
tilmente, assaltar: v.g. atacar a praça. §. e íig. 
Atacar com razoes cm contrario. Ç. Atacar em 
flanco , é accommetter pelos lados do baluarte. 
5. fig. Dizemos hoje , que a doença ataca o in- 
fermo. §. Os mares, eventos atacão o navio. £•, na 
llist. Naut. 1. f. 51. Aítacar, atar T íixav a una 
dos bordos. §. Atacar-se em peleja, ou confli-- 
cto uma tropa com outra. Vieira. §. Atacar fogo 
á mina-, tocar, pôr fogo. 

ATaCOÁR , v. at. For iacões, $. fig. Remen- 
dar m <1 das costureiras. 

ATADÍNHO , dim. de Atado. Enleadinho-, sem- 
energia,. nem despejo , ou desembaraço ata- 
lhado. 

ATÁDO , p. pass. de Atar. §, Homem atado; 
enleador irresoluto-, de pouco animo j-uira em- 
prender alguma aeção , acanhado. Eiseurso 
bem, ou mal atado; segundo a boa , ou má con- 
aexão, (jue tem entre si as partes delle; conne- 
xo , deduzido, que tem coimexão : v.g. '' ascoi- 
sas do mundo, as causas, e eileitos andão ala- 
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í/os. 11 Arraet, 9. 14. Atado a sc.n desrjo, Lua. 
Trânsf. §. Deixar alguém atado; iuipedir. 
frustrar o Seu intento, acçao. G. c. 39. /. 
"deixarão as aImadias atadas:" fallaiulo deou- 
tros vasos , que lhe baldárão o ataque medita- 
dado. §■ Atado d cama-, o que está doente. V. 
<>. Um atado, subst. um lio, vencillio. Atado 
com razões. §. Ficar com as mãos atadas : não 
poder obrar mais nada j v. g. "o Juiz apellado 
fica com as mãos atadas." Atado nas mãos ; 
que não tem energia de obrar, atacar. Barros. 
Atado n voto. não estão atados ao voto da pro- 
fissão. Mend. F. c. 110. hia atado ao que o Vi- 
so-Rei lhe mandava, sem poder fazer outra coi- 
sa. Couto, 10. 7. 10. 

ATAUÒR, s. m. O que áta. fig. foi o atador 
destes molhos. 

ATADÚRA , s. f. Ligadura, com que se liga ; 
v. g. a sangria, e outras feridas. §. íig. Paiva, 
Serm. 1. 32. Desata essas ataduras, e vos ensina 
a falar. 

ATAFÁL, s. m. Cinta larga, em geral franja- 
da , que rodeya a anca das bestas como mulas 
de cavalgar, jumentos, &c. por baixo da cau- 
da. Gil Vic. Barca, 2. "A manhã dè-lhe o ata- 
fal." retranca. 

ATAFEGUÁDO , antiq. Afadigado. [ Vit. C/ir.] 
ATAFERA, s. f. Cinta de esparto para fazei 

azas aos seiroes. [ Blut, Vocal. ] 
ATAFÒNA , s. f. Engenho , ou máquina de 

moer trigo , posta em movimento á mão , ou por 
bestas. 

ATAFONÈIRO , s. m. O que dirige aatafona, 
ou a tem. M. F. 112. Atafoncira, femin. 

ATAFULHÁR, v. at. Metter á força, v, g. os 
bocados na boca ; alguma rotura com estopa, 
&,c. Telles, Ethiop. 

ATAGaNTÁDU, p. pass. de Atagantar. £ tíiV 
Vic. ^ Prestes, 31. V. o Verbo. 

ATAGANTAR, v. at. Ataguentar , ou etlic- 
guentar ; fazer ethico. §. fig. Aflligir. Leão, 
(Jiig. c. 8. p, 54, Prestes, 105. f. "a pobreza 
ataganta.11 §. Blutcau diz que significa amedron- 
tar: e será antes açoular, detagaute, ant, apon- 
te. V. Tagante. Flagellar. 

ATAIMADO, adj. tamil. Astuto, dissimulado, 
velhaco, e attento observador de tudo. Aulegr. 
f. 10. e 63. astuto, ardiloso. Ulis. 5. 0. ua He. 
vilhana he alaitnada;" resabido. 

ATALAIA, (ou melhor Atalaya) s. f. Torre 
fundada eiAalguma eminência , ou assomada, 
donde se observa, c vigia ao longe, ao mar, ou 
á terra. Vieira, Cart. Tom. 2. §. O que vigia da 
atalaya, m. ou f. B. 1, I. 11. Lima de Bem. f. 
Murt. C. 295. E ntalayos que estão velando, olhos 
tfatahya-, fig. inquietos, que se volvem a tudo , 

^que pbservão tudo. Ulis. Com. 1. 1. ''mandou 
barcos em atalaya dclle-," vigiando-o, observan- 

ATA 
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do-o. B. 2, 3. 5. §. Uma embarcaçao de . .^go 
B. Cnst.2. 152. " fnstns grandes, a que 
atalaias." $. Um tributo antigo para asa ' ((|,f!e 

ATALAlÁDAJViÈNTE , adv. Vigiando 
tento, com cuidado, o evangelho tão a ^ f 
mente traia de vossas honras. Faiva, do 
17. f. 

ATALAIADO , p. pass. de At.dayar. 
c. 40. Como andava atalaiado ih suas tr i 

ATALA1ADÒR,, s. m. O que atalaya, 
laya. p. usado. [ Vit. Christ. ] „ ie vi* 

ATALAIAKÈNTO , s. m. ant. A acçao 
giar, atalayar, [ Vit. Christ. ] (alays 

AÍ'ALAI AO , s. m. Torreão como 3 

grande. , nbset' 
ATALAIÁR , v. at. Especular , vigia1", ^ ter. 

var, para descobrir ao longe , o mar, 011 ' 3ff. 
ra , e quem vêi ao longe. Cam. 2. '*ü'n\)(io. o 
';60. "os que estão de mais alto íííaí®''7].,^, 
Id. Esi. Set. 52. Tom. 3. /. 401. Corte ^ 
Naufr. Cant. 1. p. 25. ult. Ed. §. f 
vigiar-se, acautelar-se de inimigo, traiÇ jpí- 
tentar, olhar porsi. Albuq.l. c.46. 
layar o Cco, a vida. 

ATALAÍNHA, s. f. dim. de Atalaia. . pja* 
ATALHADA, s. f. O corte, ou aC®'r0i,lS) 

s, que se faz, queimando as derriha'''^nd3 
7 ~l    — 7 "J ^   * flU'1*' 

ra evitar a communicaçào dos fogos i KqqO' 
pegarem nas matas. Lei de 21. Março de ^ 

ATALHADO, p. pass. de Atalhar. §• ^Jh3''0 

baraçado , perplexo , confuso : v. g- r' j h"' 
com a vista de algum ohjecto. L, c V. Ç* , soV 
gua atalhada-, imjiedída para fallar. AL "((po 
sa. §. Xofrado, perturbado. Couto, 4. ■' \',0 

que Antonio de Miranda ficou atalhado- 
Verbo. r-oOi*' 

ATALHADÒR , s. m. O que atalha. ^ ^ 
5. achaques da velhice atalli,.dores da ^ ,,05 
que vão atalhar, ou talar, cortar, den1 J'ç0(i

0 

campos inimigos, "arrasado tudo com0 * pfeC 
cem atalhadores de Exercito." MemorMlf." aqo * 
zas, 1. e 27. §. Explorador do campo io1' ^ 
pc, ou a cavallo. ie' 

ATALHAMÈNTO, s.m. Coisa que atai" ^ 
fesa de fortificação. Incd, 1. 168. sob1 c 

Jhamento do palanque. e1"' 
ATALHÁR , v. at. Cortar, interromPer

0' 
baraçar, fechar, impedir : v. g. at3' yqiií1' 
so, mettendo-se em meyo rio, vallo, tr3 ^ íd1^ 
ra , ou qualquer outro estorvo. §• 
pedir o caminho, movimento, navegaÇ3 o* 

dou tras clles dés fnstns , mui esquipndf • y 
r j-11   tI li. 3- l' . V        ^7 7 J -p .7 

fossem atalluir ei ponta de Chaul. f-y 2- , 
Daqui "campo atalhado devaüos." ' • 
mandou atalhar com paredes duas ruas- ^ + 
45. Estreitar alguma praça , ou lr | 

: ^ jj, 
I minuir a sua área. Cron. J. J1L ' ■ i.Au yafdf 
i rede de pedra seca, com que atalharão 0 yC 

di' 
iftA ' 
4» 



P^lo frir.y n 
e '4 ' e 0• seria melhor atalhar-w.... 
tia defr 'l. e fie tda , com que gente se jtode- 
vida.' p' '■ Mettfr em mejo parede, quetii- 
iv7í,_ 'lst' ^ c- 65. 7), 128. torre de tamanho 
i. pele meio ficassem duas toves, 
lhar q r ir a COinniimic.íção. Êadur mandou ata- 
tre ei/a 

2a de Diu , mettendo hunt muro ea- 
Cort) fp') e " (■■idade. §■ Atalhar o inato , ou rio 
fr. fjp .

es Para caçar, ou pescar, cercar. Nau- 
J'ha V eP' f' ^ ^ ult. Ediç. " atalharão toda a 
1. 7/2 ^ ci,le catarão mais de 700. índios." B. 
?. ]q ' ^talhar a Cidade com fortifica cães. P. P. 
Ç5o, p- Estreitar o espaço com obras que cer- 
^coji " . 26. íiy. Atalhar razões, o mal, 
\^Ule'des ; prevenir, obviar. Albuq. 4. 1. 

C0!n a prep. a, ou sem cila, §. Atalhar o 
'W '°J 'r por atalho, encurtá-lo: eassim ata- 

' t'"curtar. Eufr. 1. 3. §. Atalhar a 
•drc% jl" " alguém-, acaidiá-lo, apoucá-lo. V. do 
"i?/ pr' Que sua modéstia atalhava , e deixava 
do ) ^''Unciur: as lagrimas o atalhárüo ; o me- 
P':lri0rfP

pJ0 atalha o respeito, ire. Atalhar as 
í' 'rri0U alaucm 1 cortando-lhe o discurso. 
3 falhar , talar, cortar. Barros. Atalhar 
80 k .■ V- it. Tomar os passos por onde o ininii- 
Por0üe entrar, e sair: Ined. 2. freq. V.f. 540. 

%rr 1^':'" vir provisões , e munições, ou 
hicd. 1. 319. Sendo a Rainha, e Priul 

Passo 0s <^c* Atalhar a alguém-, cortar-lhe o 
'H ^niinho , salda. Cron. J. III. P- 4. c, 

APtti',nPlar a João Peixoto." Couto, 5. 1.5. Se- flc''
r,do o reino os atulharão.'''' §. Atalhar- 

ei Cq^ atalhado corn embaraço , ou pejo íisi- 
Car Per.V136^0 1 l61"0'" > respeito , vergonua j li- 

A'l'ALneX0, conPuso> irresoluto 
í ^Ái i/ ' s' In* Compêndio. Cardoso. 0al ? s. m. Caminho diverso da estrada 
jj'to. },ye conduz ao mesmo sitio , mas é mais 

etl/l 'ur-45. Eu farei caminhos novos por ata- 
v?

lsa. 'ps fi- fig. Termo, que se põe a alguma 
Pcrt. Córte, expediente, des- 

L Tle se frustará alguma coisa. Eufr. 2. 
/i^s !• Expediente, que atalha de- 
c;." ^ ' ni- P. 3./. 122. f. "tomar bom ata- 
c fa m tempo des tiranos cubfosos, o ser ri- 
p^inho t.10 P*"1 a morte. Pinheiro , 2. 08. i. é , 
oyeHcivliTto- i- ^vi muito atalho ke para a 
^■0 ^ '"esturar as regras da Doutrina , com 

Princ. f. 24. j. Estor- 
r'i ^Jr. i' . ' co,n se obvia qualquer coi- 
h tuii(ls' ?• a descrição seja grande atalho pa- 

rflaatá!| P'w" u!(llho a al£u ma coisa -, cortá- d) terminá-la. Camões. ^.Foniíica- 
i l0rtar lva madeira, ou pedra, ecal, pa- 
>òt ,s ^Wevu1 ar a ent^at'■,• Burros, 4. 10. 14. 
püf ^raíjj i

latUras usadas ua escrita chama Bar- 
Jf pug. 201.) u atalhos dos escrivães, 
caetarem tempo , e papel," 
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i.TAJWÁDO, antiq. Vender ntamado ; atacado, 
d Regim. da Eazenda. ] 

ATAfliAR ÁDO, adj. Da còr de tnmaras. 
ATA1V8ÒR, s. m. V. Tambor. C. Barreiros. 
ATAMÈNTO, s. m. antiq. Atadura com que 

se ata , e acção de atar. Palm. P. 2. 171. vC fig. 
Prisão, atanienfo do poder espiritual, os atamen- 
tos dos peccados. V. Ligadura , Enlace. 

AT AN A DO, s. m. Sola cortida com tan , ou 
casca de carvalho , o ingrediente de atauar. [Blut. 
Vocah. ] 

ATANÁR , v. at. Preparar coiros com atana- 
do. 

ATANÁSIA, s.f. Uma herva, ( Alhanasia , Te- 
nacetum, i.) 

ATanazáDO, p. pass. de Atanazar. Prestes , 
63. f. as cans da cabeça sõ.o atanazadas, com tin- 
gidas, com tiradas. Alias atenazado. 

ATANAZÁR , v. at. Apertar com tenaz arden- 
te. §. fig. Atormentar. Aulcgr. f. 109. " mosqui- 
tos, que atunazão.'1'' F. M. Dizem outros atc- 
nazur. 

ATANGIMÈNTO , s m. ant. Toque com a mão. 
ATANÔR, s. m. ant. Um vaso. "atanores de 

prata dourados em partes." Prov. H.Gen. Tom. 
2. png. 448. Leão, Orig. c. 29. 

ATÁQUE, s. m. O esforço, que os sitiadores 
fazem para se chegarem ás muralhas , ou a al- 
gum corpo de gente, e o renderem. Azurara , c. 
39. f. 250. col 1. 5S. fig. Aecomettimento: u. g. 
ataque da doença , de ladrões, em rixa. $. Ata- 
que falso • o que se faz só a fim de dividir as 
forças do inimigo. £ Carga que se mette na ar- 
ma de fogo, artilharia , ou mina, 

ATAQUÈIRO, s. m. Üque faz, ou vende ata- 
cas ; e o que ataca. 

ATÁK , v. at. Ligar , cingir, prender com ata- 
dura. f-fig. Convencer ; v.g. atais-me com a ra- 
zão. Eufr. 5. 10. §. Atalhar, enleyar, fazer ca- 
lar. Eufr. 3. 1. u atou-me:, que não soube que 
lhe responder." Atar a língua a alguém; fa- 
zè-lo calar, por medo, confusão, a dor lhe atoa 
a lingun. V. do Are. 2. 8. §. fig. Atar o Juizo, 
e a razão. Sá iMir. í. Não atar , nem desatar, 
famil. não concluir coisa alguma. Auto do Dia 
de Juizo. Ç Atar-se ao parecer de alguém ; se- 
gni-Jt ô. Atar obrigação a alguém ; impôr, C, 
Lus. A. 4 2. é. Atar-se;ficar embaraçado. Chrou. 
Doutiu. P. 2. " razões com que o Chronista se a- 
Iok. " Atar bem as coisas ; eom razões, con- 
certar as que estavão de quebra, enegoeios des- 
concertados. li, 4. 7, 6, para atar bem este ne- 
gocio , o mais a seu proposito. §. Atar alguém 
(om juramento, promessa, penhores ; obrigá-lo 
tomando juramento, palavra, &e. B. 1, 9. 3. §- 
Atar: unir: v.g. ater com Deus. f Amor atou 
com nó de eterna uffeição. ó. Atar em alguma coi- 
sa ; encerrar dentio j v. g. em um pano , e fechá- 

io 
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10 com atilho, on nó. §. SHor as mãos a Deus. 
ó. Atar a voz. yy/«r a Lei no coração • como 
outros atavão certos preceitos em pergaminho 
na testa. §. Atar alguém de pés e mãos: ou atar 
os pés e mãos a nlgucm ; privá-lo de toda acçào. 
Bnrros : e íig. Heitor Pinto : atar seu querer de 
pés e mãos. §. Alar ns partes do discurso, as ra- 
zoes, a linguagem; dar-lhe boa connexao. §. Não 
atar nada: discorrer sem counexão coisas, que 
não ligão entre si, uno concluir nada do seu dis- 
curso. Eufr. Levar atada a conta dos annos; di- 
reita, e seguida. Sousa. §. Ao atar das feridas: 
no fim do caso , quando tudo era feito e findo. 
Barros. §. Atar a alguma coisa ; snjeitar-se-lhe, 
obrigar-se. §. Cingir-se , limitar-se : v. g. atar- 
se ás palavras da Lei, da ordem, lí atar-me que- 
ro só aprova dastresproposições." Arrues. •'a- 
tar-sc com os apertos de religioso," Ter con- 
nexão : v. g. atar-se bem , ou mal antecedentes 
com os conseqüentes. Vieira, (i. Atarem-se as mãos 
a alguém ; íicar sem acção. " atar-se-lhe-ião as 
mãos cm peccar.11 

ATARANTÁDO/p. pass, de Atarantar. [Blut. 
Vocal. ] 

ATARANTÁR , v. at. vulg. Perturbar alguém , 
desatiná-lo, fazè-lo tontear como o mordido da 
tarantula ; confundir. §. Atarantar.se : petur- 
bar-se- 

ATAREFÁDO , adj. Carregado com tarefa de 
algum trabalho. 

A'1'ARKFAr , v. at. Dar tarefa, não só os pri- 
varão da liberdade, mas ainda os ataiefavão com 
pesadíssimo trabalho. 

ATARRACÁDO, p- pass. de Aíarracar. 
ATARRACADÔR , s. m. O que atirraca. " a- 

iarracador de ferraduras.11 [ B. B. ] 
ATARRAGâR , v. at. Apertar muito com cor- 

da , ou cunha. §. Atarracar a ferradura ; apare- 
lhá-la faztndo-lhe as bordas, rompdes, bicos, c 
o que é necessário , para se poder applicar ao 
pé da besta. §. Atarracar, íig. u alarracão-mc 
11 uns mortos jior deixar morgados, o casas fun- 
dadas : i. é, afíligcm-me. Evfr. 4. li. Pasmar, 
confundir, enleyar. " he diabo, aíaíTfzcoM-o:" 
conclúíu-o com razão, objecção. Ferr. Cioso , 3. 
7. [ Vil. Christ. ] 

ATARRACHADO, p, pass. de Atarracliar. 
ATARR AC^tÁR , v. at. Andar com a tarracha 

parn apertar, segurar. 
ATARRÂFA. V. Tarrafa. Resende, Vida,/. 25. 
ATARR*AFÁDO, adj. chulo. Envolto em tar. 

rafa; coberto com manta, capa rola. Gü Vic.. 
aTARUGÁR. V. Tarugar. 
ATaSCaUKIRO, s. m. E<xlaçal, atoleiro. 
ATASCAdO, p, pass. de Atascar-se. 
ATASCÁR-SF., v. recipr. Atascar-se em lama: 

atolar-se. 
ATAíjSALHÁDO , p. pass, de Alassalhar. B. 2. 

ATA 
• c 

2. I. H.N.l. 135. atassalhado de fend"*- f 
mulher que vio a honra dc Dcos alass" 
Feo, Serm. da S. das Neves, p- 210. A* rf. 

ATASSALHADÒR, s. m. O que atassaiu • 
Per, ] «alhafl 

ATASSALHADÜRA, s. f. Acção dc atas-' 
os golpes da coisa atassalhada. aIíf 

ATASSALHÁR, v. at. Rasgar, (^lacera s'aen- 
nhar, fazerem tassalhos, estarpar conl rr,,1r, 

(cs ; diz-se das feras: e fig. do homem 
V. de Lima,j. 248. " atassalhado de ma ^ ^ 
migas. " fig. " atassalhão (os pragueU' , j, 
honras, a fama." H. Pinto - e Ceda, ^ 
Dizemos também: atassalhar nos ^0"roS' Javt1, 

ATAÚDE, s. m. Caixão onde vai o ?j, 
para a sepultura. Chron. J. I, Goes, '' aiiefú' 
Arraes, 127. f .'Os pedaços doataüde emXnt. 1- 
rão mettidos. D. Franc. Man. Cart. 84. 'v0lÀ' 

•a de t §. fig. o ataiide dopsccado. nesta jarr coA''-'' 
ra levo ataude para mim , e para noff0 , «ti0' 
rios. Coutinho, Cerco de Diu. §. Medida 0 

antiga. . poC^1' 
ATAUXÍA, ederiv. V. Tnuxia. íB!ut,lf 
ATAUXIADO , adj. Ornado detaüXia. i ^pa- 

io, C8. alabardas atauxiadas deoiro-, com 
tidos de oiro. , 0 e^' 

ATAVANADO, adj. O cavallo castan^ 
ro com moscas brancas no ilhal contra a 
ou no pescoço contra as espadoas , se <■ 
nado: c máo sinal. Leis Extrav. Addif- ' 

ATAVÂO. V. Tavão, como hoje se ui ^ . (O- 
ATAV.ERNÁDAMÈNTF: , adv. Vender ^ 

mo em taverna. "os nobres vendem o 
á porta alavcrnadamente (em partes de 1 t . . - v ^r • -nu- . eií 

ATAVERNÁDO, p. pass. de A taverna'/ 
ATAVERNÁR , V. at. Vender por 

taverna: v.g. atavernar o vinho, azeitei 
1. 18. Cl. ' . 

ATAV1ÁDAWÊNTE, adv. Com atavim^g' 
ATAVIADO, p. pass. de Ataviar, >' 

ra de que sua alma estava ataviada tia & ' ^ 
de Suso, ]>. 32. ;3r j 0 

ATAVIAMÈNTO, s. m. O acto de ata* . 
ataviar-se: atavio. 

ATAVIAR, v. at. Ornar, enfeitar 
adereçar. ataviar umamulher: ataviarri. 
do Are. §. Ataviar-se. Targiana atavio pp. ^ 
mais ricas, e louçuas roupas. Palm- P- e fia'/ 
dc Suso , p. 11. "se atavia ricament c ata^kO 
campo se atavia de flores, Palm. 4. X' 
a alma de virtudes-, a poesia debellastinOe ^g, . 

ATAVÍO , s. m. Ornato, enfeite, 
fig. Atavios de guerra-, aparelhos- ^"í i.j , c'' 
Gil Vicente, Barca í 1. "Venha a Pr'lllC,0s: '''(jí 
vio;'1'1 aparelho, atavio do cavallo-, 

; vestido, atavio do campo , ' tico JHHH 
casas: fig. —da alma lie a sabedor 
ornato : v, g, atavio de palavras. A1"*' 



ATE 
^AVOmÍ V'g- rn 

1,fADC> , adj. Da especie dos aíavocs: 
ATp íír's atavonadas. V. Atacanado. 

termo ■' ^rel)* hactcnus) Indica a relação de 
' .c/ §'• até oui, d'ontem até hoje, da 

- a^e a Ribeira *■ • ^ ' 

ATE ■33 

tyes. 
Wu/i Couto 

'lentos ■ 

ifé a porta do muro, até o 
i é". 4. (j. Do tempo : até o anuo de 

até «TcT ' uSora > até o iSalni. é. fig. Triste 
^karie 0-'C' ^ ^5 quasi a morrer. Chrün. de T>. 
strie ■' indicando o termo intimo de alguma 

j, ', ll't'0 em algum número : v 
0s ííii, ''onie"s ousnvão ludibriá-lo , i í ''ilS n 4 • J 

a Cn... '-aveis até os mais vis : dc dés até dfl 

ate os 
desde 

enlt 
'ÜIll 

arcs 
em: 

•"'es V' fc - no c^ar0 ceo- fazendo parti- 
'ntaucj l(l[a^os >ité dos ditos breves : tratar, ou 
tiocie,/ ,t')

0.s ditos breves, é. Muitos Escritores 
Çeo . cís dizem com redundância: v. g. até a o 

tèrn,' a 0 u^imo instante. Jtc indica relação 
.0U a/- 

0' ^'ern como a  "J- ~ -— 
bio. Ia casa.11 

v. g. " da qui n casa , 
Ás vezes se usa como adver- 

Mo e ' <=• se se vendesse, até eu o comprara; sei 
et}nf.-Passou, até sei o que te dice Fuão. V. 

ATEAnN ' P- pass. de Atear. 
^ÊÁR ' s' In' e adJ- Que atea. «4 c i Coin 'v-<it. Chegar a tea , ou qualquer coi- 

fo.(jlJC sepoe fogo. Mnrt. C. 100. " Quan- 
''(Iia 

b0 começa de atear.'''' §. íig. Atear adis- Co^ P 1 n . ' . — 
o
re'iret r êUer%ra, abriga: suscitar, travar. Luc. 
'fn m,.,;; fteur (neutr. ) o jogo. Jogo nue ateou 

^te'lrsc ' Vlza- Couto, 10. 2. 2. tomar ala. (Si, 0 Jogo. Mart. C. 210. Ao Jogo que se 
f %•(>;, iurua grande mata : e íig. Atear-se a 
§io ^Ula ~ 0 - b - _■ 
ti- ' atea,' n guerra, Ac. A corrupção do conta- 
. 0 a ci|

Va"S'í a ladosí '• ó, communicava-se co- 

1 dea,' so communica do corpo , com que 
l' C i_ " Atear-se em palavras, razões. Couto, 
; Atear-se o jogo d''ar telharia. Cast, 2. 
««'"'''deV ""r a conversação. Ulis. 122.^. Atear 

e|1i em í)c!«. é. Atear •se: irar-se, accender- 

?0 « P- pass. de Atediar. 
. ' v* at. Cansar tédio, é- Aborrecer, 

d;w S". atediava tudo o que antes appe- 
eiif. tire i fastidire) §i Atediar-se ; ter te- 

fíí'rc'üfe'Se (le alo,"na coisa. 
a0' ré, 0' adj, (de Triga ) Tras B. P. por 

''Otii a 0l!ml' Avaliar, orçar os frutos na 
i'.0,tein a' Elucidar, é. Ateigar-se: encher-se 

«ev 1 blflu^^Pimpar-se. V. Atcigado. 
OaiUe. T'adj. 'Peimoso, que insiste, per- 

A-rS, canü,.;faraí >/• 51. S. quaes erão os atei- 
■ ; í j) entes 1 nglczes , pela presa. ' Uk: .''V . v .. IP ' * i. 1 

tíi^^istir ' ! v■. n. Fazer, on dizer a mesma coi 
4°, e ,a4P^ir nella , perséverar na mesma 

i;,".108' obras. prliriirp.QÍ<í;> 
í'o"""'ddtiv" aqui, ant. Até. Elucidar. At. j ADÃhiÈNlE. adv. Com temor, co- 

| mo aqnelle a quem se poz medo. [5. P. ] 
ATEKORIZADTSSIIUO, superl. de Atemorizado. 
ATEftiORIZÁBO , p.pass. de Atemorizar. Mart. 

C. 220. " Atemorizado Pedro com tão grande 
ameaça." 

ATEftlORIZADÒIÍ , s. m. Que atemoriza. 
ATEftiPRIZAKENTO, s. m. O acto de atemo- 

rizar. [ Card. JJirc.J 
ATEMORIZAR , v.at. Inspirar, causar temor. 

Paiva, Scrm. 1. 6. f. "Outra cousa que os mais 
espantará , e atemorizará." §. Atemorizar-se: criar 
temor , medo. 

Al EMPáÇÍO, s. f. t. jnrid. Acção de atem- 
par. §. As palavras, com que se atempa. f Blut. 
Vocah. ] 

ATKMPÁDO, p. pass. de Atcmpnr. 
ATEMPÁR, v. ai. jurid. Assinar certo prazo, 

defrtro do qual se ha-de appresentar a apj;elJa- 
ção na superior instância. Ord. 3. 70. (>. R. 7. 
Ac. limitar tempo, aprazar algum termo pára se 
fazer alguma coisa. 6. Atempar-se, rccipr. ajus- 
tar-se , concertar-se , aprazar-se com entrem , 
para se verem , ajuntarem , concorrem , ou faze- 
rem alguma coisa ao tempo, termo, e prazo li- 
mitado, ficando no em tanto suspenso o negocio. 

AiTMPTÁR. V. Tentar. Vita Christi. antiq. 
ATENAZAR de TENAZ. V. Aianazar, que c 

o usual. 
ATÈNQA , s. f. Coisa, a que nos atemos, se- 

guramos, de que fazemos fundamento , em que 
' pomos as esperanças, e confiança. Aulegr. f. 31, 

Ulis, 17O'. Pinheiro, 1. 58. ás atênças disso, 
ATENDA. V. Altenda. 
ATENDÈR. V. Aiicnder. Esperar. Ined. 3. 19. 

nom ousarão cCatender, e voltarão as costas. 
ATEnTAR, V. Tentar. 
ATENTE, adj. ant. ou part. de Ater-se. "a 

parte atente-,'''' que se atèm , e está pelo julga- 
do, e guarda a sua execução. Elucidar, pague d 
parte atente, e aguar dante: que guarda, e cum- 
pre o trato. 

A TÈNTEGO, adj. rust. Attcnto. Gil Vic. 
AIENTO. V. Tento. Tempo d'Agora, 2. C8. f. 

"he necessário ir mui atento:" com tento , res- 
guardo , cautela. ( adverbialmente ) estavão aten- 
to. " Senhora escutai, e estai a tento:" o Livro 
tras mal attcnto, Cam. Redonda Tom. 4. f, 224. 
Ediç. dc 1788. A tento é frase adverbial: v. g. 
"estai-me u tento." Lus. Transf. f. 28. mui a 
ttento ( por a tento) estiverão ao canto. 

ATÉQüf. V. Até, e Qui. 
* ATEQUIPERA, s. f. Certa especie de pera. 

Carv. Corograf. 1. 425. 
ATER.Se , v. recipr, Fegar-se, arrimar-se. é, 

fig. Acostar-se: v. g. ater-se aparecer, conselho, 
Jiivor • abrigo, e pôr nelle a sua confiança. 

ATERECÈR , v. u. ocavcllo. Incd. 1. freq. V. 
f. 473. com os grandes frios morrião , e atere- 

JNu cião 
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ciSo os cavallos , e camdlos. ficar enteiriçado de 
frio,.sem movimento. 

ATERECIADO , adj. Doente de ictericia. V. do 
Are. L. 5. c. 12. 

ATERECIÁR-SE , V. recipr. Fazer-se doente 
de ictericia. 

ATERÍDO , adj. ant, " atendo de frio :11 entei- 
riçado. Fita Christi. cavallos auguados, e ateri- 
dus do frio, Ined. 3, 141. 

aTF.RMáDO , p. pass. de Atenuar. Chegado 
ao termo, extremo, "sua culiiça aterinada. ^ em- 
jirezas atenuadas ( cxtrgmosas) não podem ser 
gostosas. Aulegr. 

ATERMAR , v. at. Pôr termo. §. Atempar, 
dar, ou limitar certo termo de tempo. yiter- 
mar-se : tomar certo prazo para iazer, resolver 
alguma coisa. P. Per, 2. 102. y. " altrniando-sc 
até hnm sábado." §. Atenuar tem é agudo nas 
variações, em que o tem Ferrar, V. Ferrar, 

ATERRÁDO , p. pass. de' Aterrar. 
ATERRAMÈNTO , s. in. Terror, consternação. 
ATERRAR, v. at. Causar terror, Beruardes. 
Derrocar, lançar a terra. Aterrar tem é em 

o Indicat. eu atérro , — erras, — érra ; pl cr. 
rãov Subjuncí. eu, elle alérre, tu — erres, elles 
atérrem. 

* ATERREPLANADO , adj.antiq. O mesmo que 
terreplanado. P. P. Hist. 2. 9. 24. 

* ATÉS, prep. antiq. O mesmo que até. Vit. 
Christ. 2. 30. 83. f. 

* ATÉSÁDO, p. pass. de Atesar. v.g. arcoate- 
sado'. D, F. Manoel. Mus. 77. 

ATESÁR, v. at. Estirar o que estava froixo ; 
v.g. atesar as amarras. Scg. Cerco dc Dio , f. 227. 
Gil Vic, Barca, 1. lí Atesa aquelle pnlaneo:" 
n. Fazer-se teso: (l utezou o vento.''' Tclles. 

ATESOURÁDO , ATESOURADÒR , ATESOU- 
RAR. V. Entesourado; e deriv. 

ATESTÁDO, p. pass. dc Atestar, bocetas ates- 
tadas de peçonha. V, de Suso, c. 27. nãos atesta- 
das de gente, soldndescu. §. Naufr', de Sep. f. 29, 
f. no íig. peitos atestados de mnticia. 

ATESTAR , v. at. Encher algum vaso até aci- 
ma, abarrotar. V, Atestar-, v. Entesiar. 

ATHANÁSIA, adj. Lettra alknwt.sia; media en- 
tre o caracter de texto , e de leitura, t. de Im- 
pressores. 

ATHEfôftlO. s. m. A opinião absurda dos que 
negão a existência de Deos 

ATHEÍSTA , s. m. e f. Pessoa, que nega a exis- 
tência de .Aeos. Vieira. 

ATREÍSTVCo, adj. Do Atlieísmo: v.g. " sei- 
ta nthcistica." 

* ATHÈNAS , s. f. Famosa cidade da Grécia, 
onde muito ílorecerão as lettras , toma-se apel- 
lalivamente, por qualquer lugar , ou Universi- 
dade onde também üorescão. Diz-se "tanto no 
pairai como uosingular. v. g. a nova Escola das 

ATI 

Athenas Conimbricenses. Tell. Chron. U 
12- 

A meu is v^oiiiiiiurieeiises. i eu, vu/u»». ç„r-i/l, 
num. (!. A thenas da Igreja Católica. Vieir. 
11. 10. 5. num. 419. :;l, 

ATHENEO , s. m. Universidade , Acauci 
TeiUs. u 

* ATHENIÈNSE, adj. Natural de Athenas, 
pertencente a Athenas; . jc 

ATHEO , s. m. O que nega a existência ia. ^ — . p 
Deos. o vulgo da antigüidade c talvez o 0"' 

ruimt. nihen.c r/nc íitfiv./)foc . nV.6 Jj 
rccQ' a inveja , chamou atheos aos fdosofos , fe 

necenrlo da vaidade dos seus falsos deuses , 
nhecião sómenle , e confessnvão 7ios seus n'ut 

a um só Deus lodo poderoso. , f, 
ATHERÒMA, s. m. t. deMcd. Tumor sem 

que nasce no pescoço, talvez nas ilhargas- 
ATHEéTa , s. m. Luclador. §. íig. GuerT , ^ 

coi" 

te,l 

§. Ai'dela, fallándo do mártir, que lueta 
martírio. Vieira. 

ATHLÉTICO , adj. De athleta. §. figl 1,.0' 
robusto., nervudo. "corpo, forças flldctiw 
[ Sabell. Eneid, 3 

ATIKIÁDO, p. pass. de Atibiar. .sSo. 
ATlüIÁR , v. at. Fazer tibio, froxo, rf [Ul (, 

(jue vos atibiem em favorecer-me. f A tíbia1' 
g. o amor de Deus • a devoção, o zelo , a ddlo 
cia ', &-c. 

3fi' ATlQÁDO, p. pass. de Atiçar. 
ATIC]ADÒR, s, m. Instrumento de atiçaf 

dcya, ou o íbgo. Esping. Pcrf. f. 9. é- f 
que atiça o fogo.- e íig. atiçador de discora1 ' 
adj. palavras atiçadoras do fogo da ira. _ _ 0ti 

ATIQAR, v, at. Espertar, avivar o f0S°les, 
candeya, tirando as cinzas, chegando os 
tirando osmorrões, soprando, é. fig. ^^klg" 
irritar : v. g, atiçar as paixões; avivá-las- J ^0. 
dc o atiçar para o ver birrento : afinar dizeI)1 ^ 
je. Ferr. Bristo, 5. 6. Atiçar alguém cout'"^c. 
trem. §. Atiçar o combate. Cast. l,f. 135. r ^ 
citar; v. g. atiçar a guerra, as discórdiasi )raL ' (of.' 
tar, provocar, irritar ; Atiçar a fúria \a J ,^3]' 
a opinião, atiçar o fogo com a espada: irriG1"^- 
o irado. mais o atiçava a ira, e indignação, 
to, 10. 4. 1, ' ■. 

AriqOADO, p. pass. de Atiçoar. f 
ATiqOÁR, v.at. Queimar com lições, t A F 
* ATÍDO, p. p. de Ater. Curv. Obscrv- fp,] 

tf"; ATlLÁDAftlÈNfE, adv. De modo atilado. [ . 
AT1LÁDO, p. pass. de Atilar. §. íig. 

rado : v. g. atilado ita galautena. Eufr. '0\l' 
Culto, policio: v. g\ "na opinião de geM'c 

co entendida , e ainda da que se tem por % i- 
d,a." Aí. L. Tom, 1. " idade pouco atilai",jé 
do Are, ie/sitio da imagem pouco atilado} wg 
aperfeiçoado. II. D. P. 2. L. 2 c. 17. A. ,, W 
do com perfeição: v.g. letras de bordado t'10 

ladas, Ac. Tranc. P. 2. c. 2. 
1 ATILAMÈNTO, s. m. antiq. .elo de 

Tell. Chron, 2. (1. 10. n, 14. 



ilUR 

ATI 

v. af. A ceva r , ornar com grande 
viar, acl®* §• Atilar-.te i reclpr. «riiar-sc , ata- 
l]_ ^ Uãito. V. o particip. Resende, Ckron. J. 
"/(a ■, íi;,r. apurar : v. £'• atilo meu inge- 

ATO 

A'\'ftS'rv*'lO' Crestes, 30". 
C/i,." ' HO s, m. Qualquer cordel dcatar. f Leão 

Afons. W.] L 

ATjv ^DO ' P" Pass- Acabado, ant. [ G ii Vic. j 
Vtus',, v- at« aI1l- Acabar, huma atimarom 

acabarão uma façanha, feito 
elllln;-el. V. Acimart Bluteau diz que alvnnr é 
levir 

11 .Cr j Rlas atimar, e acimar são o mesmo; 
ATpÍ,011^^ i acabar , rematar. 
ATíÍIDAr ' v' a':* Litimidar. 

'l'lrIo ■' Á Do ' P- pass. de Atinar. §. Homem ali- 
^ico Ir-'6 ten:ltino> Para conjecturas, &c. "me- 
"ítlo 1 1 ^a't:)il s e atinado.'1'' §. Caminho antes&ú- sahido; em que sc deo por acerto, ás 

4; 'delas. 
A- 

Atl\-Í 
Cedar'! ' ^ "• Acertar pelo tino. §! 
poqe 

le|itando vários mejos para isso. Lobo, 
■i^Uir Uunca atinou palavra, §, Acertar por con- 19. ^ as em coisa perplexa , ignota. Armes, 2. 

ÜS".' p,char , vir no conhecimento de alguma 
:'-W- 8, 37. §. Ter bom tino , e acerto, 

br D^Puzadamente. Varella. Tornar a acor- 
b , inbianç£ de coisa esquecida. Lobo, Cor- 
Ho ' ^.'Ir pelo tino. ouvia rinchar hum ca- 
Hmí atiiiando áaueUa parte... vio jazer dois 

Afu!0*' tlnrim. 1. c. '20. 
V. ,em J. 

íe ,1 's" m- Acerto, juizo no obrar; oppoe- 
C(,'Saí wí"0, §■ Tino, discurso para investigar 
S^tij^dficeis. CavtÕes, Eleg. li. " llnm Padie 
0 ('itf; i'1 ^"cm tudo he possibil, por mais que 

ATjp"1 humano atino.'1'' 
ii^Ti;, , p. pass. de Atirar. 

argg AL;^P> , s. m, O que atira. §. Como adj. 
<'í, ft? ."Viradores. 11 Eneida, atiradores de sei- 

^IJlÁ' e t" os d'' fogo- 
'<et'ra .] ' v- at. Arremessar, fazer tiro com 

P aQ ■ar^0 j bala , frecha , &c. Mart. C. J 88, 
j®."! ieri) 

a que luío-de atirar.'"' L fig. A Iludir, 
/3llc" §* Atirar para algum sitio: ir, ca- íí "^ur r>* y* •J-mi'** fio* n 

r§'VnÍü0 ' ^lar. o. col. 1. " atirarão a ella. " Ç 
<j. \j/1 qUe atirãocuidados , desejos, medita- 

lí, fcll(íè.f "ar d vista a alguém; ferí-lo nos olhos, 
" n<'1 parte mais sensivcl , na coisa de 

""■se J'l>r('v0. Mansinho, Afric. Prol, §. Diri- 
o a »azer    -.1 .... A n  

Üif.c, 7^'' 
j0 afirg a2fr j conseguir, as astucias do Demo- 
' ** 62. rn? ^Vdifào das almas. Cron. de Cist. AirA1! fig. 

accommetter 
lha ''Cip ' i' Atirar-se; arremeçar-se 
V 1 "se> " atirar-se a tudo :11 accomi 

rtin(4'REqè-T. ,7 
3. i 0 os f.. • Aierecer. " outros cavallos lhes 

,54. iJos, outros au0:11 ao , e atirecein. lued. 

' v. at. V. Apitar, das aves. Eernan- 

2 35 

dcs. Fazer certo som a ave quando se embrave- 
ce. "um açor se debatia e atitava. " üg. Ad- 
iar como temo. Vlisipo, 2. G. (y íl atUavão cha- 
mando o vendo , como os caçadores fazem aos 
falcões." S. Brrnard, lUnerar. 

ATlTO, s. m. Apito das aves. V. de Lima, f. 
352. " K davão certos silvos, c atitos:"1 silvo a- 
ciídu e forte, respondeu (a Selvagem) comum 
atilo lão grande, que eslurgiu todo aqàcllc vnlle. 
Meu. e Mora. 

* ATITrLÁDO, p. p. de A titular. Triunf. da 
Cruz. T. 2. p. If». 

*'■ AT1TULÁR, v. at. Por titulo, entitular, 
ATLÁNTF., s. nu fig. O que sustenta o peso do 

governo, de algum grande negocio, c feito pe- 
sado. Vieira, o que sustenta c promove o bem do 
Estado , da Religião, &c. S. Frajicisco.dc Xa- 
vier, novo Atlante do Mundo Oriental. Te 11 es. aos 
maynres Atlantes da Igreja. Vieira, §. t. d'A 1 chi- 
tect. Estatuas postas em vez de columnas, a sus- 
tei' os nrchiíraves, ou grandes peças e membros 
do edifício sobre a cabeça, ou sobre oshombros. 

ATLANTE, adj. hombros ntlanícs; Atlânticos, 
de múiía. força, g Bem. llor.j 

* ATLÂNTICO, adj. Diz-se do Occcano que 
banha uma parte das costas de Aírica. Gocs 
Chron. do Princip. 30. §. sub. O largo Atlanti- 
co , aonde agora dizemos Cabo verde. S. Ber- 
na: d. Itiucr. 7. Ç t. de Architet. Ordem Atlan- 
lira é a que tem por columnas estatuas de ho- 
mens, a que cbamão Atlantes. 

ATLAS, s. m. Volume de Cartas Geográficas 
de todo o mundo. §. t. de Anatonu A primeira 
vertebra do pescoço immediata á cabeça. [Blut. 
Vocah. 3 

ATMOSFERA, s. f. Toda a substancia fluida, 
que cerca qualquer corpo , e gravita para seu 
centro , e participa de todos os smis movimen- 
tos ; e àrdinnriamente fallando, a massa de ar, 
que. cerca a Terra. [ Bi,.t. Vocal. ] 

ATMOSFÉRICO , adj. Pertencente a atmosfera. 
ATOADA , s. f. JNoticia dauivida, e fama , toa- 

da. "aquelle valor antigo de que temos tantas 
atoadas. Sousa. V. Atoai das. Cast. 1. f. 121. 

ATOADO, p. pass. de Atoar, a não atoada ao 
batei. Cron. J. II l. P. 2. c. 87. §. no lig. Funda- 
do na au ioi idade. Cam. Filod. Acto 2. se. 2. vi- 
rá logo o vosso Petrarcn , e o vosso Petro Bcmbo, 
atoado atrezeuíoò Platões; como o navio atoado, 
que vai seguindo o qne liie dá toa. 

* ATOAI o A DO, adj. Tecido com certo lavor 
proprio das toalhas de meza. Prcsi. Aut. 8õ. fig. 
Confessor atoalhado. Bcrnard. Flor. 4. 280. * 

aTOÁR , v.at. Dar toa , levar átoa. §. Atoar- 
se. Cast. 5. c. 20. " aiorírão-se com a caravela;1' 
atar-se com toa. vü Cast, G. c. 58. '"uioàrão o 
junco á meza da guaruição do navio." /Hoar, 
n. rustic. íicar o animal emperrado , iminovel 

Mn ii em 
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ATO 

em algum lugar. §. Aterrar, atemorizar. Elu- 
cidar. 

ATOÁRDAS, s. f. pl. Noticias vagas, rumo- 
res. F. Memt. c. 148. Tempo d"1 Agora, 2. f. 5. 
S* Cast. 8. 155. andavão com atoardas de. guer- 
ra: trazer atoardas de alguma coisa : ter suspei- 
tas. Aulr.gr. 4. 8. Albuq. 2. 13. 

ATOCHÁDO , p. pass. de Atochar. §. Entala- 
do em algum sitio, passo, sem se poder mover, 
ou menear, Cast. 8. f 126. col. 2. B. 2. 4. 1. 
" nunca pôde romper pelos trazeiros. por virem 
tão atochadosC lí atochar as tostes da galé- 1 B- 

ATOCHADÒR, s. m. Coisa que atocha. [B.P.] 
ATOCHAR, v. at. Metler apertadaménte, e á 

força umas coisas entre outras em algum vaso, 
ou rcceptaculo ; metter coisa, que encha a ca- 
pacidade conaprimidamentc : apertar com ciu- 
gidouro. "atochou a coroa na cabeça.'''1 erão tan- 
tos, que atocharão aponte. B. hg. "coração a- 
pertado em que logo tudo utocha:" entra aper- 
tadameute, 

ATòCüO, s. m. Cunha, coisa que atocha. 
ATOLADÍÇO, adj. Coisa em que se atola: v. 

g. vasa ataladiça. Seg. Cerco de Dio, f. 308. 
ATOLÁDO, p. pass. de Atolar. ílg. "atolados 

em vaidades." Lusíada, VII l. 38. Paiva, Semi. 
i. i. f. " Atolado em bichos até o pescoço." 
"atolado em torpes gostos.'1'1 Calva, llotnü. 2. f. 
60. §, Quasi tolo , atoleimado, 

ATOLÁR, v. at. Levar, metter noatolciro. §. 
iig. "em sangue os inimigos atolarão.'1'' Veiga, 
Laura, §. 11 atolou os bateis na vasa.'.'1 atolar a 
artelharia; foi désatentadamente atolar o jumenti- 
Tiho num lodaçal, q. Atolar, n. ílcar mettido , em- 
baraçado , e peyado no atoleiro. Cast. 3. 29. é. 
iig. Illnleyãr-se era difíiculdades- Anlegr. 157. 
com qualquer bom rosto que lhe facão , atolão 
(neutr.) até o pescoço, f Atolar-se: mctter-sc no 
atoleiro, ficar preso no atoleira, vasa , pânta- 
no, empatanar-se. §. iig. Aiolar-sc em prazeres, 
vicio s, vaidades. Cam. Eufr .5.4. "almas em tor- 
pes vicios atoladas.'''' 

* ATOLEÍMÁDO , adj. us. Tolo nas acções, e 
gestos. 

ATOLÊIRO, s. m. Chão múito embebido em 
agua , que cede facilmente ao passo , ou coisa 
pesada, earecobie, c prende em si. §. Lg.Mart. 
C. 202. Lu coyn, e ato1eiro, em que por sua von- 
tade se lançou- barrancos, cato! :ios dejcyas cul- 
pas. Arraes, 

ATOMBicJIO , p. pass. de Atowbar. 
ATOMBADÒR , s. m. Ò que, dú , e faz tombo. 
ATOMBAMÈNTO, s. m. Acção de atombar. 
ATOMBAR, v. at. Dar tombo. §. Lançar em 

tombo,, ou por assente as tqcras, e propriedades 
com suas eenfrontações-, medidas, e todas as cla- 
rezas necessárias para constar o numero , e qua- 
lidades de quaesquer propriedades , e rendas dhil- 
guepi. 

ATO 

Que segue o systema, Q 
iUÊ 

le os Átomos por elementos dos corpus- , 
ATOMÍSTIGO , adj. Que respeita ;1(?s ' e[lí,ir, 
ÁTOMO, s. m. Torção minimi, e e'C • ■ 

. c-f ~ r,o r>í"vrrVíW. ílg" i CÇ'"10 J 
"dasua gi-'Qa-. 

ATOMÍSTA , s. m. 
pde 

Ar 

Ar ,, , 
de que constão os corpos. §• 
de qualquer coisa, "alornos da sua graça. 
2. 219. Ç Átomos-, os argueiros, ou poei • ^ 
til, que nadno na atmosfera , e se vem a 
alguma réstia de boi. Galbegos, 2. * : jjyi' 
átomo de tempo ; a porção minima de j 
São. Ãvcllnr, f. 7. f. ô. fig. Gomes ^vlu^ã0 s* 
logo. Parte dos átomos daquclla graça, 
apartar um átomo-, nada, nem um pon.o. - 

ÁTOMO, adj. Indivisível. Not. Jstrol. L 
Vocah. \ „ . rP\üSP 

ATONIA, s. f. t. de Med. Frouxiduo, 
ção da fibra. ♦mW'1'' 

ATÔNITO, adj. Coisa confusa , PerV„-?f"' 
Mart. C. 255. Ficou atônita, e turbada aíVj> 

ATONTÁR , v. at. Fazer tonto , fazei 
tecer. V. Tonto. 

ATOPÍR. V. Atupir. Pinheiro, I. 107. 
de Atorar. 

ito"' 

azer em toros: v- g- 
ATORÁDO , p. pass. 
ATORÂR , v. at. Fa: 

o tronco, a madeira, Sc. 
ATORQALÁDO, p. pass. de Atorçalar 

3. 190. 

rJ1 

i9ü. •. , rçá®s' 
ATORQALADÒR, s. m. Oque orna 
ATORGALaR , v. at. ant. Ornar as ves j-f 

de torçáes de seda, e fio de ouro, ou pr*1 

ATORCELÁDO. V. Atorçalado. Uist. 
/. 34. f. , V 0 VeI' 

ATORQOÁDO, p. pass, deAtorçoar. v' 
bo. a AoS 

ATORqOÁR, v. at. Moer, pisar em;P ^ fc- 
seiro. ç. trigo aiorçoado j mal moido. [_ 
cah. ] _ , Já,ir 

ATORDOADAMENTE, adv. Desacorda 
discretamente, [ü. P. ] -pinW 

ATORDOADO, p. pass. de Atordoar. &f 

ro, 1. 8. Ou se acorda , lie tão atordoam »^d 
ÁTORDOAMfeNTO , s. m. A perturba? 

sentido , que sofre quem leva pais 
ca; ou com qualquer golpe, ferida. 9 
anda sem sentido com vinho, ou por dx'd <1 .. i. - ,1 n tllit"-- 

. ca),e' 
ada 3í)o f°e 

atordoameuto do peíí 

■Ao- 
at. Causar atordoa®611 

stiperl. de 

o faça perder : v. £ 
a coca- [ B. P. j 

ATORDOAR , v. 
ATORJUENTADÍSSIMO , 

tado. 
ATORMENTADO , 

Mettido a tormeuto. 
meníado , e punido. (). fig 
agua que o navio fazia ; trabalhado a 

p. pass. 

Ato1'1 

niclJ ,Pr' 
de Atof'"e

;ltof 
V Órdàt. ã. 12. 2. ' .. 5. íl- " c0ir- 

Atormentado V 
Aüict0' 

N. 1. 46. 
atormentadòr 

menta. 
s. m. 

Que 
«r 



ATR. 

n* .nt. AeçSo de 
ATüíí í v Chnst. J 

^rtUra ^!'v - v-"t- Metter a tormento , dar 
tificar '• 'ltos- fig- ^ffligir, trabalhar, mor- 
^ Cui,; ; ■ ^^rmfíutnr-sc : aiffligir-se, raalfratar- 

ATR 1i7 

^ tori 'll5)f>^u,iròfs. §. Agitar com formehta , ou 
®0ta 1Cilta' " Das negras nuvens o hulcão re- 
ATÒif 0, Vasto m;ir revolve, e nfo> inenti.'1'1 

aicliVoXf,1ENTATÍVO, adj. Que atormenta, af- 

®ei>ar' v• Matar com tóxico, enve- 
^inhn\(0r ào afogando , ou atossigaudo pelo 

AToúrA0' c4. Q , adj. Ordenado , coberto de tou- 
Al^o 'i']?!1' 20 >V- col- Z. "sen topete aioucndo^'1 

o- , adj. Chevo de trabilho. Jpo- 
Aj ;. ' 10-. " eu como mais atrabalhado.11 

fSHem 'd-HAR , v.at. Dar trabalho, trabalhar 
fazer mu}10 ,nos devemos de atrabalhar á cerca 

i/ , 1nfacricordiri nas necessidades dos proxi- 
Al'!,'1'1 f"ird'ti Tom. 1. ««£>•. 124. 

V.' JtrabHi* 
Sn,,,, dUARlo , adj. Doente de atrabilís, ou 

i Ccl, U "ella- íig. Homem alrabüiario-, tris- 
Apt o. ' 

'['/"'dSO , adj. V. Atrabiliário. 
%0 'LIS , s> f Cólera negra , humor do 

AXjí ,'tnan2, quando toma aquelle caracter. 
AXgj p^-AO, s. f. A acyão de atracar. 

j , p. pass. de Atracar. 
^ tlieo-a 

AK-j v.at. Aferrar alguma náo. Freire. 
e apegar-se dando cabo, ou afer- 

i6' Sjirna parte da outra com a mão, cro- r(:ar. -dtracur-se com alguém travar-se, 
A Tg APo r 

hATg.f, SAO , e deriv. V. Attracçuo. 
^lvK G>f,, ' e ATrahíR , v. at. Trazer a si. 

'*/'?• Al "n' fa arder, atraber, caber, d-c. 
S|
0bfít p'1'. '• C. 222. sc nos atrahe , e deleita a (nva Scrm. 1. 20. 11 Atraída mais a 

1 ^DAMèNTE. V. Alreifondamenie. 
A' '* §• P. , p. p. de Atr.iijoar. Ulissip. 

de i:!. '0 j desleal, enganoso. Ba/r. 1.7. 4. 
' ^ rnost^"^- 517, Do Conde atraiçoado ^ , A merecida morte. 

Osty<:rite t ' v- ab Tratar alguém atraiçoa- 
ku^Tínfa'"?' kiron. de D. Fcrn. "que El-Rci ''o id'0(trn 11 T? ■ i , ' ~ s. 

càit,>n. Jout. como os que atraiçoao Cas- 
ciii '^Aig.v31 âtraiçoadamente. V- Trair. 

ATg^jpAÇao do povo.11 B. Ciar. 2. c. 9. 

"JOí 
^Os 

'Abo 
^^tàc em partes mói bastos, e eonche- §4(17 A os 7', -' ' aíU- Fauno de Unho utrnmado; 

Mr ri<ANrP;artes r^os. [ Blut. Vocab. '] 
cíirf''^tlae ' i P- pass. de Atrancar. "o -'s Ca,„ . * r i 

^Agc 
Sos 5 

as ' ? P- pass. cie /UrancMr. ay ruas Ca'« pá os. P. Fer. L. 2.f. 10. V. Tran- 

V. Trancar. §. Embaraçar com 
ilc- r com a desordem da arrumação. 

§. Atravessar, atalhar com tranquía, tranquei- 
ra algum passo, ou brecha. P. Per. 2. 107. f, 

ATRAPALHAQAO , s. f. t. pleb. Desordem , 
confusão. 

ATRAPALHADO, p. pass. de Atrapalhar. Co- 
berto de (rapos. ó. íig. t. pleb. Posto em desor- 
dem, confusão. [ Blul. 'Suppl. ] 

aTKAPaLHADÒR , s. m. t. vulg. O que atra- 
palha. 

aTRAPALHÁR , v. at. Vestir de trapos. ó. A- 
trapalhar-se; cobrir-se de trapos. 6. Atrapalhar: 
V. Confundir: perturbar discorrendo , ou obrando. 

ATRASS ALHÁR. V. At as solhar. [ B. F. ] 
ATRÁTO, adj. Vestido de negro, de luto, os 

réos entre os Romanos hião atratos ao Tribunal. 
Arrues, d. 3. 

ATRAVANCADO, p. pass.de Atravancar. Casf. 
D 9 Cr d í) 9 

ATRAVANCAR, v, at. Embaraçar, pejar al- 
gum lugar , vão, ou passo com traves, estaca- 
das , «Scc. 

ATRA VESSADÍÇO, adj. Que se atravessa , con- 
traria. H. P. lembranças do mundo , e pensamen- 
tos atravessadiços, forjados a furto da razão. 

ATRAVESSADO, p. pass. de Atravessar. Pas- 
sado de travessas, seguro com ellas. §. Posto de 
travéz : v. g. a não atravessada com lado para o 
vento sem surdir. V. de Lima, f. 315. 6, Homem 
atravessado; refeito, e baixo. §. Olhos'atravessa- 
dos; i. é, vesgos. Uliss. 8. 127. § Cão atravessa- 
do; filho de mãi , e pái de especies diversas. 
Passado: v. g. a alma atravessada de dor, como 
o corpo de lança , espada , bala. Arraes, 1. 4. 
"■atravessado de dores , e infortúnios.11 Arraes, 
pag. 1. §. Andar atravessado com alguém; desa- 
vindo, de máo humor. 6. Ter alguma coisa atra- 
vessada na garganta; dar-nos ella cuidado: e as- 
sim , daquillo a que se tem má vontade. V. §. Do 
que não acaba de espirar dizemos, que tem a al- 
ma atravessada na garganta. §. Mercadoria atra- 
vessada ; comprada por atravessador. fiúzo atra- 
vessado ; máo, maligno. 

ATRAVESSADOR., s. m. O que compra toda a 
mercadoria , ou viveres, para regatear, e ven- 
der a seu arbítrio eile só. §. adj. Coroa atraves- 
sada caT çn 

A l R a , ESSAR , v. at. Pòr travessas : v.g. atra- 
vessar as portas, ou tuti paredes de sorte, que 
prenda uma com Atra. §. Oppòr : v.g. impedi- 
mentos que omn" atravessava á doutrina Evan- 
gélica. A/, cs , 12. ó. Passar de uma parte á 
outra: v. g atravessar o rio, n praça. ó. Pò? de 
travez: v. g. atravessar a náo. ó. Tomar de uma 
parte á outra :■ v. g. a paute atravessa « cava , o 
rio : a estrada atravessa os partidos dos plantios, 
§. Passar por meyo; v g. o rio atravessa a Cida- 
de; e talvez atalhar; v. g. a rio lhes atravessava 
o caminho, H. Naut. 1, 74. §. Passar de parte a 

par- 
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parte com a lança, capada: c fig. dizemos, que 
as dores , picadas a travessão o copo, a alma , o 
coração. §. Atravessar a carta , no jogo , e cor- 
tar com trunfo major. 6. Atravessar mercadoria.-; 
comprá-las para as monopolizar. §. Atravessar-' 
se a uáp; dar o costado ao vento, e ondas, sem 
surdir ávante. H. Naut. 1. í). §. Ca st. 3; 1(17. 
"atravessou-se o elefante, não tendo quem o go- 
vernasse: 11 metaf. tirada da náo que se atraves- 
sa. ç. " Atravessava-se a vida com a privança." 
Lobo. $. Oppòr-se : v. g. atravessou.se-me a for- 
tuna, Expor-se, occasionar-se. P. P. 2. 140. 
f. §. Atravessar-se a fazer alguma coisa: autici- 
par-se atalhando a outrem, F. P. 2.26. §. Entre- 
metter-se. entre a escritura , e posse não se atra- 
vessem muitos embaraços. V. sem que eu acabe os 
períodos se atravessa o teu riso. §. Atravessar: pòr 
diante: v. g. atravessei nos olhos, e animo as pa- 
lavras de S. Aihanasio. Arraes , 10. 41. u atraves- 
sar a quem está alegre nevoeiros de tristeza. 
racs, 10, 56. §. Atravessar-se com alguém ; pôr- 
se-lhe diante, e tomar-lhe o caminho , para to- 
mar , e causar brigas. Cr ou. J. III. P. 4. c. .'3. 
" atravessando-sc os Mouros Aos nossos quando 
ião á Cidade." 

* ATRAVÉZ , form. adv. Transversalmente, 
atravessadarnente. Git Cie. 1. 30. V. 

ATRÁZ, adv. No lugar posterior, aquém de 
algum objecto. §. e no íig. Menos, soccorro tan- 
to atraz do que era necessário naquelle aperto. V. 
M. Viuto , c. 22. Ç Ko tempo passado. V. do A/c. 
Prol. §. Apôs , em seguimento. ç. Deixar atraz: 
avantãjar-sc a alguém , na marcha : c fig. em 
qualidades boas, ou más; sobrepujar, exceder. 
Ç Tornar atraz com a palavra: arrepender-se , re- 
vogá-la ; desdizer-se. §. Depois, era serie de ac- 
çoes. Lobo, Fast. Per. Jorn. J). pòs os olhos mi- 
le, assegurando-se de todas as feições, e atraz dis- 
to o.apartou. §. Tornar atraz alguma coisa : des- 
conünuar , cessar. Finhebo , J. 56. porque não 
tornamos atraz nossos tristes cantos. §. Fazer-se 
atraz: ir-se atrazando , não seguir ávante , v. g. 
ua peleja. 

* ATRAZADÍSSIMO, superl. de Atrazado. D, 
F. Manoel. Cart. 

ATRAZáDO , p. pass. de Atrazar. Deixado 
atraz. §. Dividas atr azada s •, vencidas, e r~o sa- 
tisfeitas. §. Atrazado em contas: o que de mais 
ilo que tem com que pague. 6 Atrazado cm es- 
tudos: que não fez progressos ; e assim o que não 
teve acecsso em postos , magistrados. Atrazado 
em virtudes, Cc. §. Atrazado em rendas , foros, 
tributos, vencidos, mas não pagos. Os atraza- 
dos : os Rudiineutos Grammaticáes. §. Recordar 
atrazados: lembrar-se do passado, tornar ao que 
se fazia noutro tempo. 

ATRAZADÔR , s, ra. Que causa atrazamento. 
O atrazador do rclogio ; pecas que servem de 

atrazar, e retardar o seu movimento. 

ATR 

ATRAZAMENTO , s. ni. O acto de atra ir 

ou atrazar. „ pplard'11'' 
ATRAZAR, v. at. Pòr atraz. §. fig- . ^ f. 

dilatar o movimento ; curso de negocQÇ^ {i 
Atrazar o rclogio ; desandar com ponten 
as horas passadas; e talvez c,o atrazador, 
do (em o defeito de adiantar-se. 

* ATRAZÈR. , v. at. antiq. Attrahir : v- o hc 
carne por sua natural inclinação impuxa ^ 
mem , e o traz para as cousas baixas. 
riu. Infant. 2. 5, flS> f 

ATR AZO , s. m. Atrazamento de con 
fig. Decadência. ifater' 

ATREDÁR, v. at. antiq. Acostumar , ^f. 
§. Atrcdar-se : costumar-se , habituar-se- ^ 
Elog. Theodosio era vencido algumas vezes ^ 
ncncoria , mas desejando atredar-se em ve 
todo este primeiro ímpeto. .r 

ATREFÁDO com obra, fr. vulg. Y.Am1 . 
Múito apressado. ^ 

ATREGUÁDO , adj. Que está em treg"' 
o inimigo. , JV1' 

ATREGUÁR , v. n. Fazer tréguas. 
guai-.se. / ■ o c-, 1 n 3" 

ATREiqOÁDAMÈNTE , adv. De mono 
tre'' 

çoado. 
ATREIQOÁDO , p, pass. de Atreiçoar. <?• t[ei' , p. paoa. , - te 

nado a fazer traição. §. Acómpaniiaao 
çao, trahido : v. g\ atreiçoada causa. , jjir 1 

ATREiqOÂR, v. at. Fazer treição, tra 

ATRELLAdO , p. pass. dc Atrellar- 
pai"1' 

4. f. 28. "as feras atrelladas.'1'' 
ÀTRELLÁR , v. at. Prender em trelD;^ ^ c"' 

var preso pela trella: v. g. atrellar o ca')/ ,01^' 1 1 ... sí .. „„*nV oUao-iV ca, a onça, ou fera adestrada a caçar fii' i f ,1 ~ , /v (1V 1 
ra. §. fig. Levar alguém engodado em c<' 
ção. Eujr. 2. 3. e 2. 6. §. Trazer J 
empenhada em requerimento , amores, ' 
2, §. Atrdlar: prender, refrear, sopear. 
2. 20. Fera sopear, c atrellar sua s0"crJrfi.ílb-\, 

ATREMÁR. t, Heir. Atinar. [ Biuf 1 o p- 
ATKENÁDO , ndj. ant. Em tresdobro- 

ue o atrenado,11 Ord. Af. 5./. 161- ?• 
Aê' 

163. 14. 
ATREFADO, p. pass. de Atrepar ATKKFAUU, p. pass. oe Aucpdi. ,repíií"' 
ATREPAR. V. Trepar. Atrrpar-se: \ 
ATREVER.SE, v. recipr. Ter oU.sa r aVfj. 

viinento_ contra alguém , õu para '??c C- - 
atrevo com vila. I'i(l pl. Ci 
■evo." Paiva, Ser nu ^ 

coisa. E não me 
" Padre não me atrevo 
nhum doente se atreva a partir desta i''xj C&^o' 
C. í). Nunca se atreveo a introduzir f11' prC _   .... v i* * ••. 

A 

comméiter 
commetter 

Vortugucz. Bnrr. Grnnvn. 222. Ç 
sição a: v. g. atrever-se a seu sen 01 je]n(tlf 

• coisa arriscada. §. Atrcv e0 ^ , 
■r obra, acção dc pefig- , .'n c /Cj. 

guem. ou alguma coisa: v. g. atrevi 
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f. y 'l''iade) houdadc,, conselho , favor. V. Jwef/. -1. 
• olrever-se, nn força dos pés. B. 4. 4. 10. El- 

{• 1 a'rP'-,endo-se no cuidado que dera no Prior do 
' "-do curou de entender nn feito corto com- 

(j Aaado-se. lued. 3. 94. " atreoendo-se nos fi-* 
ç f08'" auiiriándo-se com seu favor. Couto, 4. 

^"vff^VlDÁÇO, adj. comico, augment. de A- 

^^VfnAMÈNTE, adv. Com atrevimento. 

' a<'j' Ousado, arrojado , no pen- 
«had ur» obrar coisas arriscadas, desavergo- 
"ffs f8' Quem hv este que tão atrevido entra por 
krr

0f tcr'no'; ? Mart. C. 24. 6. Palavras, nãos, 
Devidas. 

arj..^ ^V1 TrlÈNTO, s. m. Ousadia, ardimeríto, 
ítàofniento- C- Lui-VIL H- " "ao faltárão Cliri- 

^ alreüiniéntos.11 §. De ordinário se toma a 
tio. (-ar'e tio despejo para mal, fallaJido, obran- 
Se atV '.0!n atrevimento de algum-, i. é, fazendo- 

evuio > á íiuza dessa pessoa. Cast.1.77. Cas- 
'■j. y 0 atrevimento de Semey. Paiva, Serm. I. 
tífíj. atrevimento cm tratar de Leicras Sagra- 
ílgo, í<rr*_Gram. 284. Fiança, confiança em 
'"e'ilc

a Cols'r, ou pessoa, que tira o temor. Só- 
Haíuelle atrevimento (dosescuitas, eguar- 

leii ■> a terra ) vivião sem terem outro Capitão. irti . ^tt;. Com atrevimento de vosso favor en- 
a pertetisão. em atrevimento de poderosos: 

Apn'f "elles. Cortes de Évora, 1442. 
App ^tJLAqAo. V. Tributação. 

. BubÁüAMENTE, adv. Com tribnlação , 
Aqu?.0 : v- g- clamo —; viver —. 
APp J^bAüíSSlMO, superl. Wúi atribulado. 

, p. pass. de Atribular. Homem 
SiHp ' ?' ^tic padece tribnlação. Tempo— -, 

coi,," la^0 de tribulação. õ. Galeão atribula- 
,ASr

c
B^bate. ^ ^ 

l|la, rv ULADÒR , s. m. e adj. Coisa, que atri- 
.S^ou. Cist. L.l.c. 12. 
r^es .n , v- at. Afíligir com trabalhos, 
v e hm0lestar C0U1 torrnentos. V. do jJrc. 1. 3. 
í 'r'n' I '!,0r"lentc atribulava sua alma. Paiva , 

' ddelcar-ms-hei atribular paro vos re- 
' >'• Atribular o corpo com jejuns. Fios 

, v. at. Fazer tributário. V. At- 

tr],^0' P' P'"188* de Atrigar-se. antiq. 
' 0' P^ido, por doença , medo, &c. 

IQ çc • -. 
1\'ü p ' v-recipr. ant. Apressar-se mui- 

'•ri '^Gük1^ ' Turbar-se com mtdo. 
\ia) on Por Atriagueiro, que faz A- 

V í^rNCHP
r,íff • lyí-po , . ,, 

b Hiihc ' P- p^s. de Atnncheirar. 
s-ç"'0, to, e os mais deriv. Atrincheira- 

> C.?: Por, com Eu. F. Ai. c. Il«. Ele. "to 2 

ATR 139 

ATRIXCHKIR ÁR , v. at. Fortificar com (rin- 
cheira §. Atrinckeirar-se, reli. fortificar-se com 
trincheiras, entrincheirar-se. Crou. J. III. P. 2. 
c. 75. ali se atrincheirárao, edefenderão com tran. 
queiras. 

ÁTRTO , s. m. Entrada exterior antes de qual- 
quer edificio, pateo, adro. 

ATRIPULÁDO , p. pass. de Atrípular. 
ATKIPULÁR, v. at, Provèr de tripulação, n 

gale era de 28. bancos , com ]20. sohresalentes, c 
toda atripulada de job a job , que não lhe ficava 
remo manco. Ined. 3. f. 285. 

ATRO, adj. Negro. Atra bilis: bilis negra. 
ATKOÁDA, s. f. Grande bulha, estrondo. 
ATR O Á DO , p. pass. de Atroar. 
ATROADÒR , adj. Que atroa. §. s. m. Pessoa, 

que atroa. 
ATROAMÈNTO , s. m. f. d^lveit. Doença, 

que vem aos cascos das bestas, e occupa todo o 
casco. Pinto, Gineta. §. Uó; ?sí rondo, atroamen- 
to nn vil ia. 

ATROAR, v. at. Estremecer, abalar, fazer 
grande impressão com estrondo. Leão, Orig. c. 
17. (de trom ) f Atroar os ouvidos a alguém, a- 
turdir, qnasi ensurdecer com gritos, brados, ti- 
ros, trovões, br amidos, que atroavão o âmbito do 
Universo. Epanaf. Atroar os ouvidos com gritos. 
P. P. 2. 17. "-atroa o cantar das cigarras.1' Lo- 
bo. §. 11 Atroa a musica das aves.11 Silvia de Li- 
sardo , Sonho. §. Atroar; abalar o edificio para 
cahjr : v. g. atroar com ar telhar ia. Cast. 2. 11. 
derribetrão , e atroárão muitas casas : e no c. 5. 
do L. 4. o jogar da ar telhar ia atroou hurna não 
velha de sorte , que começou a cuspir o breo, que 
lhe tapava huHs furos; i.é, abalou c^ tremor; e 
L. 5. c. 88. atroárão a parede de sorte, que se fez 
nova abertura. 

ATRÓCES, pl. de Atroz. Arraes, 3, 1. 
ATROCIDADE, s. f. A qualidade de ser atroz. 

§- hg. Atrocidade da dor, delicio, Sc. 
ATROCILLÁR. V. Atorçalar. B. P. . 
ATROCÍSSIMO, superl. de Atroz, pcccados a- 

trocissimos. 
A TROFÍA , s. f. Doença , que procede de não 

se nutrir alguma parte do corpo. t. dc Med. 
A rRÓFICO, adj, Que padece atrofia , da na- 

tureza , atrofia. 
A FKOPÁR, v. at. ar em tropas, incorporar 

em tropas. 
AFROPELLADJ tÈNTE, adv. De íropcl,' cor- 

rendo, cê; ■ te: v. g. retirar-se —; faliar f 

jazer as coisas 
Aí ROPEELÂDO, p. pass. de A tropellar. fig, 

Atropellado dos mares, e dos ventos; atormenta- 
do. Amaral, 5. A. Perseguido, trabalhado. Pai- 
va, Srrm. t. f 5, f, "^e todos os máos andassen» 
atropellados.11 

ATROPÉLLÁR , v. at. A juntar em tropel, nu- 
ma 
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ira pequena* tropa , ou corpo. e<se atropellarom 
em hum ( os contrários).11 J/zcc/. 2. 264. Fazer tro- 
pellias , tlerribar , calcar aos pés , como gen- 
te que vai fazer mal. §. Seguir de tnüi ])erto in. 
do a galé dos Turcos atropeílaiulo afasta do Pi- 
iiheiro. Couto, 7. 8. 8. §. Andar rapida, accele- 
radamente. apertou o passo , c atropellou as Le. 
goas que havia em meyo, que não erão poucas. V. 
do Are. 3. 10. §. fig. Deprimir, opprimir: v. g. 
atropcllar a authoridade , o direito, as leis y al- 
guém , a verdade ; desprezar. §. Atropcllar com 
trabalho ; cançar. £. AtropeV.ur-se a gente ; a]ii- 
nhoar-se, arrebaniíar-se em desordem, pisando- 
se, Ç fig." os dias atropellãd-se Cos dias: o tem- 
po mata o tempo. íCatropellão-se inconvenien- 
tes (calcão-se aos pés), para servir ao gosto.11 

ATROPHÍ A , e ATRÓPHlCO. V. Atrofia , Ac. 
ATROZ, adj. Enorme, grave: v. g. delicio — . 

§. Fero , cruel, desbumano : v. g, animo , castigo 
atroz. 

ATROZMENTE, adv. De modo atroz; com a- 
trocidade, 

ATTÁ, adv. antiq. Até. Ined. Tom. 3. (do 
Arab, Ilaita.) 

ATTEMPÁR. V, Atempar. 
ATTEMPERÁDO, p. pass. de Attemperar. [Vit. 

Christ. ] 
ATTEMPERÁNTE. p. at. de Attemperar. f. de 

Med. 
ATTEMPERÁB,, v. at. t. deMed. Moderar: v. 

g. attemperar a acrimonia- do sangue ; reduzí-la 
ao temperamento conveniente á saúde. 

ATTENQ ÃO , s. f. A acção deattender. ^.Pon- 
deração. §. Urbanidade, curtezia, com que se 
attende ao que nos dizem , e propõem. (>. Consi- 
deração, respeito: v. g. em attençao a seus me- 
recimen tos. 

* ATTENCIOSAMENTE, adv. us. Humanamen- 
te, civilmente, com atteuçãp. 

ATTENCIÒSO, adj. Homem dotado de aíten- 
ção, urbano, é. Acompanhado deattenção; v.g. 
"a lição para ser util deve ser aitenèiosa.11 

ATTÈNDA, s. f. ant. (doFrancez aiienlo) Es- 
pera , espaço para pagamento. Ord. Af. 2. /. 303. 
dar uitenda. 

ATTENDÈR, v. at. Esperar. Nobiliar. f. 44. 
" ordenou suas azes, e esteve attehdenao." Uliss. 
9.81. "sem o temer, cpn a espada aMarte atten- 
de. ^ §• Tender : v. g, adrnitti .a sempre proposi- 
ções , que attendem ao bem pvt 'ico. V. de D. João 
J. é. Receber, acolher com .u.^içao , attenta- 
mente. §. Ter respeito, consiuc. ação , attenção. 

Applicar attenção, reparar no que se lè/es- 
tuda , ouve ; tomar sentido , ter tento. 

ATTENDÍDO, p. pass. de Attender. Recebido, 
ouvido com attenção. §. Deferido: v. g. " o re- 
querimento foi atisndido. " §. Esperado. Ord.Af. 
3. 3. f. 96. erão atteqdidos anuo, e dia. 

ATT 

ATTENTÁDAMÈNTE , adv.Com tento, acb,cr' 
tidaménte, prudericialmente. , ,, 

* ATTENTADISSÍMAMÉNTE , supcrl. de 
tadamente, discorreo attentadissimamente. A- 
Manoel Epanaph. 1. Al-i 

ATTENTAUÍSSlMO , superl. de Atíentado. M 
considerado no que diz, e obra. sí 

ATTENTÁDO, s.m. t. forense. Tudo o qlj£'U) 

innova na lite pelo Juiz de quem se apl;e- 0^ 
pendendo aappellação. §. Qualquer coisa que^i 
-coipmette contra despacho, em virtude do q - 
algiicm se deve abster de fizer alguma c01^' 
Attentado contra as Leis á cerca da vida • f pf 
e honra de alguém. Papeis Ministtriáes dcl' 
Dom José I. , 

ATTENTADO, adj. Dotado de tento, Plll% 
cia , arrezoado , advertido. V. de Suso, c- s. 
"discreto, e bem attentado.'''' II. N. 1- 
se de sutis, e altentados ardis. Ter. 3. §■ pil 
tuguezes, posto são mui altentados nas coVS?-sJeS, ! 
tocão a suas honras, não são ciosos das rsl ~0 f> 
Leão, Descr. c. 88. §. Que obra com refle*3^ 
mm de proposito. C. Filod. Acio I. se. 1 • c0|ii 
de attentado tem ordenado , frc. Tentado (((); 
peitas. Cast. L. 6. c. 80. §, Exacío , aP0|1

lCij.' 
v. g. attentado no faliar. Èufr. 3. 4. 6- 
nbatlo de tonto, ponderação, mui attenta '. o- 
si deração. Filos. de Princ.f. 23. §. AiteiJ"'..^' 
pass. de Attentar. t. jurid. Em que se c0j.l de' 
teu attentado. o nome. aquefla attenta 
cisão, ou mandado. 

ATTÉNTAMÈNTE, adv. Com attença?1 

ATTENTAMÈNTO , s. m. ant. Atfença0' 
sideração. resireito, v, g. da nobreza, q11 

de, tSrc, 1 _ - ' ^ 
ATTENTAR, v. at. Attender, considera ^ 

attentasse hem o que fazia. Cr ou. J. Uj- 
50. " attenie outras muitas circumstancias ^ '.ff01 

sas. 11 Cal/t. Rom. .'28. §. Olhar com 3 

advertir, fazer reflexão , reparar, re
1.'? 

alguma coisa. Camões. 11 e nos tenros 
tentando f ou para. V. de Suso, p.'M- ('í' , 
guina coisa. Palm. P. 3. f. 150. f. Lobo d" ^ ])»■ 
lenta o que te digo; 11 attende. ^ese-l^fji0 , 
Quem hem attentar cs milagres , e doU.'.mTí6, 
nosso'Redcmp1or. Armes, 9. 17. Ç ^líc' 0]1>1 

si, por sua cabeça: vigiar-se, gua r d a r -^ t í 
por si. é. Olhar com máos desejos: v. g- 3 ei'3' 
em alguma mulher ; e talvez entender eo penlC 
ter de fazer com ella. Burros ,3. 18- ,7' p^o 
como o Demonio. Ç Apalpar. B. <-^ar'^'nàp 
attentar com as mãos se dormia, fig* - 
animo. Azurara , Cron. 3. 33. li sUal ^ 
fante para ver... se o poderião inclina\ ,tír 
vação. ^ Emprouder, começar, çop'UrUíl':"Crp 
g. attentando este negocio com grosm'V 
B. 1. 5, 5. v. g. attentar algum f c , • vn 

Ined. 1.303, "se não perseverou -io J)5 
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eníão 'Mente,u.11 Os vossos, mores feitos 
Ho ; ( f iripi eiuiendo ) novos mundos ao muu- 
o])S \'n ibostrauao. Lus. §. Attentur em alguém ; 
Cn(,;

v;i-10 5 vigiar asua conHucta. li. 3. ti. 8. t\. 
i prcpòr. Cast. 7. c. CS. El Bei de 

ies f""1 atfcutou a Diogo de Mesquita com grau- 
0 jui'r'>1C>^os ' para se fazer Mouro. õ. Jltlcnlar 
q.',. v 5 é iiíiiovàr qualquer coisa na causa , em 
Jj(-]1 ^f, '^PP^ilou delle , antes que se decida a ap- 

Ila slIlier'or instância. Ord. 3. T. 73. 
Ihç p)(!ni nttenta o particular, que altera o que 
íoq.'01 "mudado ácerca de se abster de alguma 

* vVVÍ0,eilcia' 0'Jr'1 110va > &c. 
tent 1 EiXTíssimaíüÈiNTE, adv. superl. de At- 

* 'Jj^nte. Cni t. do Jap. 1. 261. 1, 
2,3.30 Lentíssimo, superl. de Attento. II. IV. 
gf feruard. Pão Mystic. 0. 

.^tfjjp-, '^TO, s. ni. ant. Tento, consideração; 
rognndo a Deus com muito attento , e 

^rev/'0, í- Attento, adverb. por erro, deve es- 
1|>e n'/a ie!do. " Senhora... escutai , e estai- 

i'1 coni nb-enção, como quem olha, e 
Ue,f/, "''Sd aos lentos tle calcular, e coutar. Cam. 'nid -t/ rj, . 

AW;. • Eeuto. 
í ^TO, adj. Attcncioso. Homem attento, 
hnt^^Hp-iuliado de attenção. Estarmos mui at- 
Li, r quanto se disser a Missa. Barr. Gramm. 
^0. p-y 'rbano; v. g. recado attento. Attendi- 
' Af. 4. " attento, tua razão. "'Amoral, 7. 

0 estado do Galeão. " T Attento que ;at- 
At!'0,1 visto que. ó- Attento, adv. V. Tento. 

v* p-j L.NUaC^ .ão , s. . O acto de attenuar. §. 

í!'J''èc!^!i C0'Sa "Atenuada ; ». g. attennaçâo 4 a"! a» * "ide, do estado, da fdmilia icduzi- 
será henieiro, c sncccssor. 

nAp.4lNuÂDO, p. pass. de Attenuar. 
, p. at. de Attenuar. t. de Mcd. 

, ATq.í! §ní® , dissolve os humoies. 
Jiizif.^UÁR, v.at. F..zer tenue , minorar, rc- 

'"la/ Per)'ienas p-artes. §. Diminuir; v. g. at- 
0 .R ía«d.:, bons , a dieta, o vigor, o empo, 
^'l>hlf 0 Co'n trnh dios , e revoluções; o poder, a 

Emmagrecer, debilitar. §. Attenuar 
'da ^ i tir.jr os herdeiros , sucoessores; redu- 

'i0llc'0s indivíduos, extinguir não, mas at- 
COrporações de. mão moita. Ã Attenuar 

^:,0' a culpa ; re]:rc£entá-lo menos grave, 
'Hn Ticiru. "osque mais aitenúuo opec- 

0 tcanpo attcnfia a memória, 
ooi r F" ^ Ater-sé ; aindaí qüe atter-se t 

hi^T\òl,0fm,i a Ortografia Etimologica. 
• Erif LAgAdO. V. Atarracado. B. 3. 7. 3. 

t 
de

0 1 AO, s. f. Acção de attestar. §. Con- 

U'l 'Eít • vrns' co'n tlue &e altefta- 
S', de , 110 ' P* pAss. de Attestar. nãos attes- 
f nit >as companhias. Naufr. deScv.j. 

. Atestado. 
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ATTESTáKTE , p. pres. de Attestar.^. subst. 
O que attesta. " cíjiuo diz o attcstaide.' 

ATTESTAR, V. aí. Portar {ior fé como teste- 
mmiha, affirmar dando-se por testemunha ^ cer- 
tificar , principalmente );or escrito. §. Invccar 
para testcmunlias, 011 por testemunho : v. g. os 
Ceos a t testo, que sempre te fui f d. §. V. Atestar. 
§. V7. Arrestar, Ord. Aj. 1. T. 17. 1. 

* ATTICÍSMO, s. mi. Concisão própria dos Es- 
cri piores Aihcnienses. §. Eleganda e pulidez da 
linguagem que usavão cs Athenienses , entre o? 
Romanos chamava-se Urbanidade. 

* AtTICÜ , adj. Formado ao gosto dos Escri- 
ptores Athenienses , ou segundo o estjlo e dia- 
leto de Athenas. Tcll. Cdiroiu 2. 5. 28. Noites — 
e dias Saturnacs. 

* ATT I COR GO , adj. t. ,de Archit. Columnas 
attieurgas , as que tem quatro faces, ou lados 
com distancias ou intervalos iguaes. Blut. f ocah. 

* ATT1NGÍR, v. at. Perecer, entrar na in- 
telligencia de alguma cousa. O espirito attingia 
as pe.feições do amado. Bem. Paraiz. I. ]. 

A rTóísí 1TAMEN'í'E , adv. Como aquelie que 
está attonito. Vieira. 

ATTÓNITQ, adj. Estupefacto , espantado , de 
coisa maravilhosa , de susto. Chron. Cist. L. 1. 
c. 13. o Mouro attonito, e turbado. § Enlevado 
cm algum objecto. Hist. de Isea, f. 113. 

ATTKÁCCjAO , s. f. Gravidade , gravitação 
dos corpos ; 6 a tendência , que todos tem para 
a superficic da Terra , ou para o centro de qual- 
quer Sistema de corpos; ou de uns para outros. 
§. Atirncçno das vontades; propensão amiga. 

ATTRÁCTÍVO, adj. Que tem a força dc at- 
trahir §. Entre os Médicos. V. Atiraheniè. fig. 
Cois . que concilia aíTecto, as vontades : v. g. as 
delicias tem milattractivos; oí/ios atíractivos; «ir- 
tude attracíiva d scimas. Luc.J-ISG. §. Que sus- 
pende a acção. M. C. 4. 51. §. Olhos rodeados de 
atirar iva graça. Scg. Cerco de Dio, p. 365. 

ATi RATÍVOS, s. m. pl. Graças, lorinosura , 
encantos, coisas, que attrahem o coração. Blul. 
Suppl. Diz-se do rosto , formosura ; conversação. 

* ATTKÁCrO, s. ra. p. us. Attracção , acto 
de attrahir. "o atirado da Magdalena correndo 
com Purimas. •. aos pés de Christo.11 Alma In- 
struid. o. 608. 

ATTRAGTO , a j. Ihido, contraindo. In- 
sul. 8. 95. 

ATTR \^TF, fr ATTRACTR ÍZ, V. Atiractivo. 
ATTRAtil.s, , i>. at. de Attrahir. Que tem 

virtude attrac .a, os corpos attraheutes do ferro, 
da luz. Brás dc Barr. Esptlh. 3. 5. 

ATTRAHFR. y* Atruhtr. Barr. 1. 3. 1. Pai- 
va, S. 3. 117. f. 

ATTRAKÍDO, p. pass. de Attrahir, 
aTTRAHIDÔR-, adj. Que attráhi. "palavras 

attrahidcras." 
Uo AT. 
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ATTRÀHIiVlfeNTO, s. m. Enlevaçao , rapto. 
§, Aiirdhirnento da vontade , do coração ; o acto 
de os ganhar. 

ATTRAHTR, v. at» Tirar , puxar um corpo 
por outro , com a força de attraçào. Trazer 
ao partido, opinião, parecer, com razões , ou 
qualquer obra para isso ; ganhar as vontades , os 
ânimos. Góes, Cron. do Princ. c. 65. — a si mui- 
tos dos que tinha por contrários. §. Negociar : v. 
g. atrahir snhre si a desgraça. As delicias at- 

I preposição , na relação de coisa possuída >P ^ 
í . , . l _1 * A -t/ti r*/\ m n o YÍOSSM^ , tanto vai dizer/««o é tal , como c Vos^A'u0[o, 
taes qualidades. §. t. de Pint. e Escult. ^    

írahem , e sojugão os ânimos affeminados. §. Tra- 

ATTRIBUÍDO, p. pass. de Attribuir. 
ATTRIBUÍR , v. at. Dar. conveyo attribuir a 

hum homem só (ao Soberano) tanto poder , e os 
homens consentirão em hum só que os governe. Fi- 
los. de Príncipes , /. 42. (. Applicar, imputar, 
referir como a causa: v.g. attribuir a alguém o 
nome de. prudente: todos lhe attribuiao a culpa do 
máo successo : as prosperidades devem-se attribuir 
a Deos primeiramente, e depois á prudência, que 
de ordinário todos somos auihores de nossa hoa, 
ou ma ventura. §. os Peripateiicos altribuião a su- 
bida da apua na bomba ao horror, que ella , con- 
forme a eües , tem ao vácuo. §. Altribuio-se a mi- 
lagre ; i. c , referio-se • como a causa , a eíTeito 
sobrenatural. " attribuio-se-\\\e a temeridade. " 
Leão, Cron. do Conde D. Henrique, não nos at- 
tribuão a arroganciaimputar. 

ATTRüíUTÁDO , p. pass. de Attributar. 
ATTRIBUTaüÒR , s. m.. Que faz tributainos. 
ATTRMÚTAR, v. at. Fazer tributário-, avas- 

sallar; carregar com tributos. e íig. Fazer pe- 
sado: v.g, a Fortuna prospera, ou attributa nos- 
sas vidas-, ou que as- tira em-satisfação, de tribu- 
to. André da Silva.. 

ATTRIBUTO, s. m, Qualh, ide, propriedade 
accidente, que pertence a quai juer coisa , on fí- 
sica , ou moral. Lobo. Tempo te Agora, 2.. 10. 
" Os Médicos a toda-las compk es o eram seus 
atributos.. Barr. Grnmm. 272. v. O altributo- da 
proposição , entre os Logicos , é. a palavra , ou 
palavras , com que se declara a qualidade, que 

zer á amizade, V. de Sus o , p. XXI. sois servido 
de atrahir a vós. ç. Attrainr-se, recipr. chegar- 
se um corpo a outro tirado pela attracção. §. figv 
Attrahem-se as almas, os coraçocs j em que há sim- 
pathia, causas para se amarem. 

* ATTRAUTÍVO, adj. antiq. O mesmo que 
Attractivo. Fr, Gons.' da Silv.. V.. de S, Bernard. 
3. 14. 

ATTRIEDiqívO , s. f. Acção de attribuir. §. 
Attributos , qualidades moráes , direitos , ofíi- 
eios, deveres:, que resultão do caracter, ou per- 

unimos-ao sujeito della v. g. quando dizemos: 
IXcus he bom: bom 6 o attributo , ou qualidade , 
que attribuímos a. Deus. Deus é de misericórdia: 
aqui' a attributo'exprime-se por um nome com 

taes qnanaaaes. ii. i- qc j im. i-   p^j-a- 
insignia. , sinal, que indica o caractci f a ^rne. 

ATTRIQÃO, S. f. Dor dos peccados co 
do das penas do inferno , ou da perda _Lll\ ença 
aventurança. §. Attrição do estomago * Lnej*, 
que consiste em vomitar pouco depois c 
ou beber aquillo que se tomou. Luz ««.f cja, 

ATTRÍTO, s. m. t. de Física. A res' iruab 
que caus a ao corpo movei a aspereza , e t .«ovCt' 
dade da superfície do outro, sobre que se 
com que se roça. ivfdrt- 

ATTRÍTO, adj. Que tem attnçao- -u {|ri«> 
141. E depois de quebrado, e contnto, ou a 
teu coração. 

* A rTUSO', s. m. Certa serpente da ip01 

to venenosa, Blut, Suppl. ^ 
ATUADO, p. pass. de Atuar. [ B. i ' XAoS0'* 
ATUADÒR , s. m. Que trata por tu. 

[ ^- -P- ] , falb
f 

ATUÁR, v. at. Tratar alguém por tu i ,,of 
por tu. Prestes, 50. f. Atuar-se:, tratai 
tu mutuamente. TJlis. f. 207. a* 

ATUDÍR , v. at. Gil Vic. Ohr. 4. 103 
CO^ 

pedras os atude Deus ( aos cães): talvez err 
,of 

açude, ou ajude, ou aturde- , ■ se ^ 
ATÚFÁDO. V. Entufado r como hoje 

Couta. 
ATULHADO,-p. passv-de Atulhar-V. 0 

"atulhada a cava." .. aF' 
ATULHAR, V. at. V. Entulhar. §. LuSa ^f'- 

lliado de gente: barcos atulhados de 
ATÚM, s. m. Peixe; tem a pelle delfe c^tf 

focinho poutagudo, dentes pequenos ^ a) ja 
tirantes a negro , sua carne é semelhante . yb- 
i,. 11.^  ^ n n n o 1 '» rl 7» 1 *T O O. í 1 Illlbl/iM 1 
Li , LÁ. . I L V_y O C« j  ~ 
tella , pesca-se nas alinadravas. ( Thjnnfs-, ^ V X La|i -S 
Grani. 107. "tom, tõos, atum, atuus. 

ATUJV1ULTUÁDO , p. pass. de AtumuR^ 1 7.1 *1^ 

íO 

r 
^ X JL V/ W 4_i * W Í.J» -V q Jt J- »   —  

plebe atumultúada." ., a t' 
ATUMULTUApÒR , s. m. O' que eXC^^g. 

multo, ãínotinador. " Atumultuador da 
ATUMULTUÁR , v, at. Pôr em tumu 

zer que sc alvorocem algumas pessoas. 
ATU PÍ DO , p. pass. de Atupir, . . cF% 
ATUPÍR, v. at. V. Entupir. §. Atupf 

nhu; atalhar. Cast, 3. c. 31. B. " aiujnr a- 
Cast. 2./. 60. . nciar5 

ATURADAãlfeNTE , adv. Com constam 
cessar, arrejo. „ ceo1'3 

ATURÁDü, p. pass. de Aturar. ^ 110 se co iii' Cit. iitciicXA* y fíX i 
Aturado nopasieyo ■ dilatado, o q11®3,,1,' e^cl 

m.emappUcação,tra^S>^ tinha por tempu cm ap^im.iyuu , .itie ^ 
cicio. F. do Are. 1-3. nem o mais ^ 
dante. §. Seguido , sem interrupção > 
v. g-.trcs dias aturados; jornadas fio: 
rador—na celta ■ trabalhador — - ' ^ '|,rcVel 

diligencia, ser aturado pos uegoc os. 
te 
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tJí:^a grandes coiisas:11 assíduo, continuo no 
aJhf). g. ,i0 y}rc_ ]. 27. 

0 ^ ^HADÔR, s. m. e adj. Aturado , no s. at. 
?.a^ira, pcrsevera em trabalho, exercício. 

nfifop' caV"'!o aturador , égua aturadora , ga- 
í «juc agüenta muito trabalho , jorna- 

2. ^j^^AMÈNTO , s. m. O acto de aturar. P. P. 
P- no aturamento dos trabalhos. V. Tole- 

' v* ^ Continuar em fazer, ou sof- 
0fon- ^,

/
laia seção penosa, molesta: v.g. aturar 

do snj inimigo ; aturar o inverno , os calores 
SUso ■ no passeyo molesto, na penitencia. V. dr 
taVa ' j.0, 28. não lhe pode aturar o passo, que le- 

n^0 ren(la rlm ature os excessivos 
ttji .Disc. 3. §. Acompanhar alguém 
rQ0 , "l ,alho , marcha , sem o deixar não o pode- 
podp,,lrar mais que (j de cavallo. navio "se não 
0 ÍOf/'- aiurar cos oMros; ^ acompanhá-los. não 
os q 

l"0 aturar marchando : não podião aturar 
§, tevavão o andor ■ andar tanto como tdles. 
CoiiSfí't

0a'" alguma coisa ; fazer que dure, ature: 
dirj() "aturar sua perversa intèflsão." " pe- 
CV0,t 

a Deus que assim o aturasse.11 Azurara, 
ítesisp Fina, Cron. de D. Af. 4. c. 48. 
t%tQ 'j,: envergonhado dc o inimigo lhe aturar 
'unir^ Ciar. e Palm. §. Não lhe atura criado. 

') ainanle; não lhe dura muito em casa, na 
o- cpt, , e no amor, por inconstância daquclle , 

nno dura, ou do (jue não dura. 6. Durar 

^ Co, 1 • esta nci0 Jú não atura outra viagem. §. 
^•'ia ' : v' Si- « febre atura : aturar em al- 
'o ,l0 . não atura em casa: atura o dia iníci- 

, 0.Hfessir)nairo. como corre , e como atura, 
Hr-cir lt "f,(*s 0 scu Sosto- S" Áir. Egl. PI 11. 

^o. no Itilo enfermo ; no purgatório ; no de- 

P* pass. de Aturdir. 
) v- at. Perturbar os sentidos. 

At;c?frande admiração, espanto. 
1'^ 1*^0. V, Acpão. Orden. cuja auçam nam 

App.''i outra cousa. Bnrr. Gramm. 118. 

f> 4° vA^GTÒR , AUCTORÍ A. V .Auto , Au- Uí£r{a- §• Aucto, por auto : apto. B. Ciar. 
vApf,, Serm. Tom. l.f. 29. 

pl. audaces. Curn. Lus. VI. 37. ha- 

(1 *WÍaCes' e '"""lOSOS. 
j ^ e, s, f. Ousadia, atrevimento, ardi- 
? ^(1. V56 fcxpòr a perigos, comettcndo corntan- 

vi"'1'"1 ' e segurança os que estavam por ren- 
' 12C. .V. H. do Fui. n. 74. ne/le lia- 

'lll('ac'a que fortaleza. Barras. §. Valor, 
§■ Despejo- Uíis. 90. — cm faltar ao 

Coutinho, f. 7. 

^ "'0 ? superl. de Audaz. 
'In. í ' G 1 Cusado , atrevido , despojado , Ued,. 3, 3i7. gente audaz , que sabem cs- 
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parar os medos, e que se nem espantão das mortes 
dos filhos. 

AUDAzmÈNTE, adv. Com audacia, ardimen- 
to. Eneida, XII. 108. 

AUDIÇaO, s. f. A faculdade, ou acto de ou- 
vir. Vieira, "ouvimos a vossa audição;" lição, 
doutrina. 

AUDIÊNCIA, s. f. Acçuo deouvir: v. g. " dar 
audiência f EÍRci , e os Ministros majores. §. 
Fazer audiência o Magistrado ; para desembargar 
os que requerem ante elle. §, O auditório , lugar 
onde o Magistrado ouve em püblico as partes. 
As audiências, e nam as esckolasfizeram todo-los 
Juristas destros. B Gramm. 235. "Em nossa al- 
ma se faz como audiência.11 Paiva, S. I. 239. 
e pag. 6'. f. a audiência que passa dentro nas 
consciências , em que o mem dá sentença contra 
si mesmo ; o exame. 

AUD1TÍVO, adj. Que pertence ao sentido de 
ouvir: v.g. "orgãos auditióos."* 

ÁUDITO, s. m. p. us. Acto de ouvir, 
AUDITÒR, s. m. Justiça Militar, que assiste 

nos Conselhos de Guerra, e accusa, e faz execu- 
tar as Leis pcnáes militares ; fora da Corte ser- 
ve de Auditor dos Regimentos , que há na Ter- 
ra , o Juiz de fóra do Crime por um Alvará de 
1789. (n Auditor da Marinha-. Juizlettrado, que 
conhece das causas da Marinha , ou Armazéns, 
em primeira instância. Decreto de 31. de Dezemb. 
1 789. i>. Auditor da Legada : Ministro assessor 
do Núncio ; e neste Tribunal se conhece das 
Causas Ecclesiasílcas appelladas das Relações Ec- 
clesiasticas, &c. Auditor da Rota: um dosPre- 
iadus , que constituem a Rota Romana, Tribu- 
nal de recurso para todas as Causas Ecclcsiasti- 
cas appelladas para Roma , de toda a Christau- 
dade. 

AUDITORf A , s. f. Ofilcio de Auditor. 
AUDITÓRIO, s. m. As pessoas, que estão jun- 

tas para ouvir algum discurso , ou pratica , ou 
para acto solemuc , como v. g, nos Tribunáes. j. 
íig. 0 Tribuual do Magistrado , que faz audiên- 
cia. Sousa. 

AUDITÓRIO , adj. Que pertence ao sentido de 
ouvir ; v.g, "o sentido auddono." t. ele Med. 
"o or :;o auditório.'1'1 

AUDÍVEL, adj. Que pode ouvir-se , porque faz 
impressão no on .uo. 

AUGaDÈIRO s. m. Um feixe de linho quan- 
do anda u rama. Elucidar* 

ÁUGAftiü' ' vguamanil, gomil de deitar a- 
gua ás mãos; uiitiq. 

ÁUGE, s. m. t. de Astron. A parte superior 
do excêntrico, ou epiciclo dos planetas; e opon- 
do mais apartado da terra , em que pode estar 
qualquer planeta; apogèo. B. 3. 5. 9. " por ra- 
são do auge do «Sol,'1 íig. 0 àitgmentu, que 
tem qualquer coisa: v. g. no maior auge dujor- 

Üo ü tu- 
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tii ia. V. í. Auge: a mayor elevação: v.g. a FAo- 
quencia Romana no tempo de Ciccro , c Virgílio 
chegou no auge de nua grandeza. V. Port. Rest. 
pag. 11. o auauaz ke o auge de todas as frutas', 
i. é, a mais excellente. H. N. 2. .'570. 

AUG.MENTaQAO , s. f. O auglíiento. Na 
Musica , Ponto de augnientação , que se nssigna 
ao pé da figura, para dar a entender, que o seu 
valor sobe meyo poato: o g- não se pronuncia. 

AUGMENTÁDO, p. pass. de Augmentar. 
AUGMENTADÒR , s, m. O que augmeiita. 
AUGMENTÁL, ant. Capás de augmeato. Can- 

cioneiro, 
AUGfliENTÁR , v. at. Accrescentar , fazer 

mayor: v. g. augmentar a renda, a casa, a sau- 
dade, a dor, a dijficuldade, velocidade , os obje- 
ctos , as lentes convexas, • industria, a povonção , 
as obrigações, trc. §. Augmentar.se, recipr. ac- 
crescentar-se , crescer em largura, grandeza , nú- 
mêro, intensidade. §. n. não augmenta nada-,— 
em poder, em amor de Deus. 

AUG.HENTATÍVO, adj. nome, adj, augmenta- 
iivo j que augmenta a significação daquelle don- 
de se deriva: v.g. homemzarrão , de/tomem,- dou- 
darrão, de doudo. 

AÜGMENTO, s. m. Accrcscimo, accrescenta- 
mento , crescimento, da coisa que se augmenta. 
V, o verbo Augmentar. — de graça, de virtude , 
dos vizinhos, da casa , da Ordem. 

AUGOA, AUGOEIRO, &c, V. Agua, Aguei- 
ro, Sec. 

AUGOASÍL. V. Aguazil. 
AUGUÈIRO, s.m. t. rust. Rego, onde seajun- 

tão as águas da estrada do Conselho , as quaes 
se derivào para as fazendas abrindo os tapigos. 

ÁUGUR , s. m. V. Agoureiro. Barmros, Cen- 
sura , p. 14. clã. " Mestre das qnadrigas, e prín- 
cipe dos augures.11 

* AUGURA DO, p.p. dcAngurar. Card. Agio- 
log. 2. 578. Victoria augurada Jellcissima.nênte de 
antemão. 

AUGURÁL, adj. Pertencente ao augnr. Bar- 
reiros cit. " N muito docto como disse na scitn- 
oia augural. ^ 

AUGURÁR, v, at. Agoirar. Pinheiro, I. 1C5. 
parece o quer Cr-nos Deos augurar as esperanças d 
■detona; predizer, ou prometter successo futuro. 

AUGüRlO , s. ra, Ag' i.j. V. Mansinho, fre- 
quent. Fropriamenfe é o pronos' co pelo vuo das 
aves , ou pelo canto , donde < embuste tirava 
yredições do futuro entre os F. .anos Gentios. 

AUoUárAL, adj. Que períeue ; a Augusto. 
Resende, Hist. de Évora. 0. Vij. da Lcgiam se- 
gunda augusta!. 

* AUGUÜTAMÈNTE, adv. Gravemente, raa- 
gestosàmentè. Vicir. Hist. do Futur. 8. 182,. " Pon- 
derando augusta, e doutamente os sinaes.n 

AUGUírTCsiANA, s. f- Um acto, (pie se fazia 
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na Universidade autes da Reforma de 1772. y 
adj. Farnilia Augustininna; de S. Agostinho. 

AUGUSTÍSSIMO , superl. de Augusto. 
AUGUSTO, adj. Grande, respeitável, venera- 

vel. Resende, Hist. de Évora, C. Fj. Quando 
Imperador Augusto dco ho Juro de JAtio. _ , 

ÁULA , s. f. Casa onde se dá lição pública 
alguma Sciencia , e algumas Artes : v.g- A11 

de Grammatica. §. A Corte: e fig. ps Corlezãos» 
ÁULICO, adj. Palaciano , cortezao. if. ' 

1. 87. Áulico usa-se substant. ba 
AULÍDO, s. m Berro, uivo do cão, lobo. b 

Anlidos do Tejo. Galhegos: dos monstros marinho • 
AULÍSTA , s. m. Ò que aprende em^alg1'1" 

Aula , v.g. do Commercio, da Academia 
tica, &c. _ x 

AUNÁOO , adj. Individuado , feito em tini ' 
supposto com outro tal. Vieira, não só uniu ' 
mas armados com Chrislo. . 

ÁURA, s. f. t. poet. Vento branda, (>. sd 
seminal, entre osMed. a porção mais subtíljfi 
vai fecundar as feme.as , penetrando ao Ove)r 

segundo o systema dos ovos. §. fig. A aura /' 
pular : o favor, acceitàção , applailso do 
Cam. Lus. A aura da Corte , da fortuna, i0^ 
Rest. D. Franc. Man, Cartas. A aura doEsf"^ 
to Santo , que assoprava. a qualquer aura 0lll 
mor futuro corria incerto o animo da gente. ^ 
aura de espiritual (dado a coisas de piedade 
ligiosa) vai navegando; i. é, com fama. 
ra, poet. respiração, alento vital. 'Ca v^a 'ae 
ra. ^ (i. Aura epiléptica : um corrimento j F( 

sente , quando quem os padece , está para c ^ | 
no aecideate epiléptico. §. Aura: vapor , v' " 
da inadre. t. de Med. . r0', 

ÁUKLO, adj. t. poet. De oiro , ou doi'^^. 
v.g. áureo teclo. §. Que abunda de oiro, a•' rlí. 
Chersoneso. Lusíada, e Arraes. §. Brilhante 
tilante. o áureo Apollo. §. fig. Còr de oiro •' ^c, 
"os cabellos áureos." §. Que tem oiro ^ 0ii 
posto. §. De fio de oiro: v. g. a aurea redt-r^ 0 

eoifa. Mal. Conq. 2. 100. §. Licor aurco; vjflitr 
mel. 5. Estilo aurco; polido, nobre. §- 
rea. V. Regra de Tf es. §. Espirito aurco: 
raento. §. Numero áureo; t. de Chronol. e., 
riodo dc desenove annos , cm que os tu"'1 s a 
torna o a cair nos mesmos dias ; os Boina jjiv 
assinalarão em sen Calendário cora lettras 
meros de oiro, e dahi tem o nome, lei11"' 

AURÉOLA, s. f. Diadema , ou circulo ' ^ 0ii 
que se pòi na cabeça dos Santos , de vu ^ 
idntada. Aureola, adj. " coroa uiiroola- _ (fi» 
io, 5. 8. 14. §. Coroa da Bcmaventurany ^ g- 
martirio. Arraes, 10. 09. hão de mau ei' (- i ,lCcí' 
nha aureola d,e martyno, Ç Prêmio, glor'- 
dental dos Bemaveniurados. :. (ie oi' 

AURICÁLC J , s. m. Metal com • ústura 
ro, c prata. Vieira. ff' 
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Aiíd1^01^' 81 ^ Cublça deoiro. Tttuf. SuppI. 
o,;

ro (Y^^INÍTO, adj. t. poet. ComcabeJlos de 
* poliu auricri.dto.11 

tCpii .^CUbA, s. f. Planta cujas folhas são se- 
AItr ^s,('0 barbasco. 

Poc^ J^LÁR , adj. Que se diz ao ouvido, [B/mív 
"J: V'S' "confissão nuricular. ^ õ. Dedo ou- 

4I'd' 0 'ri'n''no- §• Que pertence ás orelhas, 
de i adj. Que pertence á Arte 

1 adj. Que trás oiro: v. g. "o rio 
Ypp0, ! ?• Que tem oiro em suas vejas. [Cam.] 

0üriv 
!FICr4\ j s. f. p, us. Üílicio de ourives, 

AURS'-ir,"a- 
ciro , adj. Que tras, que ensina a fazer 

AÕ s. 
1 s- Estandarte vermelho com 

s ^^'KRÍSTO03 lieÍS Í6 FranÇa- 
(-/ V 0) s- ní> Ave. pouco major que a 

AUp Ip ^'aÊ^í, ou aquila marina ) 
^ s. m. t. poct. O cocheiro. Eneida, 

^ AUrin." • ^Trri;i Constellação Septemtrional. $. 
Aptifí1 rudlu!itc; poct. o Sol. M. Co/iq. S. J í). 

"'du,,., . WAIGIÁTO, adj. t. da Liturg. Com bor- 

ll ^'Rtn ÜÍr0- 
de adj, t. poet. Rosado com bri- 

i^RíSp0' 0 coc/ie — do Sol. 
, Apj, •„ ' s' m- ^ - Afuapice. Couto. 

no^' S" ^ ^ primeira luz, que se dcsco- 
o^Ui ie"'e aHlcs de sair o sol : crepúsculo 

''co !/?" Í: levantar-se a Aurora-, assomar. Seg. 
^ido Dia , f 2ú5. Aurora Boreal-, 6 uma 
f0 !)0r" !'veai luminosa , que apparece de noite 

4 da parte do [N'orce. 6, jmet. O dia. 
^tJr0-r

Ul'Ora da idade : a infância, d. yl Divina 

^ Vettáe"!h SSa ^eu'10ra" §• Aurora : còr branca 

At-'Sr v^ICE' ^r- Arusplce. 
es!/

l ^!'A 1 s. f. O e tado tia coisa ausente, 
distancia , c separada de outra ; apar- 

c;'tt W 0P.P0Sto a presença. fig. Apaitamen- 
-'■v fJ

nc''1 dos negocias. §. Fazer boas ausen- 
Peío p ~íim? dizer bem deile na sua ausência: 

te A^S'rl:'irio F'lzeí más ausências. 
A. p,iAü^5 p.pas#, de Ausentar. V, Aasen- 

f'C' 2• c ^ Eajo, Trai. í.f. 45. 
Klh '"t'" 1 v■ "'lE l;1a7•e,■ sair, e ir-se de al- 
Te b oy ^f ret"ar alS"em de alguma coisa , ex- 

to:,0' 0* ausentarão (aos naturárs da 
hü 1 ^'df0 í da Fortaleza que se fa- 
í- 0' Li',,. "• outros cuidados me ausentou do 

'"Po (p ■ Lransf. f. 97. jt, V. de Lima , c. 20. 
' L. l. Jj. l. uo jiin. Deus ausen- 

.^"em í' ^ Ausentar-se-: ir-se, apartar-se 
V^N r?1' tie 

''á ltr'cUi ' f 1J- ab O que está distante, longe ■ 
Cttl o h' al^uin lugar. Paiva , Senn, 1.70. Usca quando está ausente. 
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ÁTT^O , s. m. Ousadia. P. Ciar. ?■ c. 44. ult. Ed, 
AUSOLUTAMKNTE , AüSOLÜTO. V. Absolu- 

tamente, Absoluto, Sc. Tina; Cast. Burros, ant. 
AUSPIC.ÁR, v. at. Dar esperança de bem fu- 

turo, pronost ioá-io, augurar. 
* AUSPICaTO , s. m. Ceremonins nos atlspi. 

cios, ou consultaçao elos auguros. Barreir. Coro- 
graf, 14. f . 

AliSPlCE. V. Auritspice. 
AUSPÍCIO , s. m. Adivinhação pelo vôo das 

aves. §. Presagio. M.L. Tom. 7. M, Couq. 12. 37. 
§. Conselho, direcção , assistência: v. g. "nego- 
cio que emprendi debaixo de seus auspícios. 

AUSSÁIll , t. <la Ásia. Prazo que se deixa nas 
Gançarias , para depois dclle se começar a exe- 
cutar , e praticar alguma Lei, inuovação , &c. 

AÚSTE, s. rn. Cast. 5. c. 12. e L. 2. f. 225. L. 
7. c. 36. V. Abaste. Cabo, ou amarra. Todos os 
aústes das ancoras trincarão. " tomarão todo o 
auste,11 

AUSTÉR AMÈNTE, adv. Com austeridade. 
AUSTERÈZA , s. f. V. Austeridade , Arrues, 

3. 7. Que com austerezas e vinganças não pode 
render. 

AUSTERIDÁDE , s. f. Mortificação dos senti- 
dos, e appetitcs; rigor no tratamento do Corpo. 
A. Severidade , rigidez , inteireza de costumes. 
Austeridade do instituto , disciplina , corrteção, 
perseguição , Ac. 

AUSTERÍSSIMO, superí. de Austero. Paiva, 
Senn. 1. 20. $. "ca vida de S João austeríssi- 
ma. " 

AUSTERO , adj. Que pratica austeridades. 
Que vive austeramente. Severo nos costumes, 
rígido, ç. Sabor austero ; 5. c , excessivamente 
acerbo, j Fida austera ; Religião , cr cação , dis- 
ciplina, condição, vestidos austeros; Sc. 

AUSTtWÁDO, V. Obstinado. [ Od Fie. J 
AUSTINÈNTE. V. Abstinente, Abstinência. 
AUSTRAL, adj. Concernente ao Sul. 
* AUSTRÍACO, adj. JNalural de Áustria, ou 

pertencente á Áustria Archiducado na Alemanha.. 
Prosapia Austriaòa. Mariz, Dial. Domínio Aus- 
tríaco. Rib. de Maced. Principe Austiiaco. Fieir. 
Senn. 0. do Rozar. D. 5. 337. 

* AUSFRIÀ.NO, adj. p. us. O mesmo q^ueAus- 
triaco. Barreir. Chcorog. 216.. 

AUSTHInO, áfj. '■ Sastral. 
ÁUSTRO , s. , ». V. Sul. Lusíada, 
* AUSTURIÀS O, adj. Ü mesmo que AstmTa- 

no. Custann. h, 3. 26. 
AUTa , s. I. .j. autp. r/o processo ; os autos. Ore/. 

Af. 3. pag. 155. e 252. 
AUTHÈaTICA, s. f. Certidão de ser verdadei- 

ra alguma Relíquia ,. milagre. §. Authenticas ,. 
pifir. resumos (Ls iNovciias de Jiistiiiiano , que 
vem no seu Codigo abaixo das Leis , a que re- 
vogão , derogão, ou auipliáo, Carta aiUhen- 

ti- 
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tiqa, ou certidão, que faz fé: v. g. authentícas 
de privilégios, milagres , relíquias , que attestão a 
verdade , e o ser destas coisas. 

AUTHENT1CÁDO, p.psss. de Anthenticár. Es- 
crito em documento authentico, autuado cm fôr- 
ma dc direito. Cr ou. J, III. P. 2. c. 42. authen- 
ticados seus pareceres. auto authcnticado com tes- 
temunhas, cit. Cron. P. 1. c. GJ. 

AUTHÉNTICAiMÈNTE , adv. De modo authen- 
tico : v. g. "consta authenticamente por docu- 
mentos dignos de fc , que mostrao a aulhentici- 
dade da coisa , ou facto. 

AUTHENTíCAR , v. at. Autorizar , legalizar 
juridicamente a verdade de alguma coisa: v. g. 
aUtlienticar um milagre. 

AUTHENTIC1DÁDE , s- f- A qualidade de ser 
authentico ; notoriedade pública da verdade , 
identidade da coisa: v. g. autheuticidade do ca- 
so , milagre, desta relíquia , &c. 

AUTHÈNTIGO , adj, Solemne, munido da au- 
toridade , o testemunho público , legalizado ju- 
ridicamente; v.g. "titulo, milagre , successo a?í- 
iheUticò.^L^iutor authentico-, fidedigno. Barreir. 

AUTHÔR, AUTHORIZAR, &c, V. Autor, Ac. 
AUTÍVO, V. Activo. 
AUTO, s. m. (de acto) Qualquer acçaopúbli- 

ca, principalmente de levantamento de Reis, e 
outros táes; e as ae^oes, ,e tudo o que se faz uo 
foro judicial. §. fig. Os papeis, em que se con- 
tém as escrituras dos autos , razões, alkgações. 
Ô. Auto: composição dramatica , espccie de far- 
da de matérias cômicas ; por elles começou o 
nosso Theatro. Auto , por acto , acção , ges- 
to , continência , postura ; v. g. em auto de fe- 
rir: hoje dizemos acto, ou acqão. §, Auto da Fé-, 
onde apparcc,em os penitenciados do Santo Offi- 
cio , e ouvem ler as suas culpas, e sentenças, e 
abjurão os erros. 

AUTO, adj. V. Apto. Ord. Af. 1.50, 5. mem- 
hros autos, e perfeitos, 

AUTOCÉPHALO , adj. Que se governa por si, 
independente de outro chefe. " Dioceses autóce- 
phalas.11 Te/U. TheoL f 29,. 

* aUTOCRaCÍA , s. f. Governo absoluto, ou 
despotico , em que governa um só a seu arbitrio, 
sem mais lei que a sua vontade. 

AUTÓGRAFO, s. m. jEscrito original; o mes- 
mo exemplar, que esci .lo o ' >r. [Blut.Vq- 
cab. ] 

AUTÔMATO, s. ra. Maqui' ■ ece mor 
ver-se de si mesmo, por elleitv s molas, pe- 
sos , rodas; como certos bonecos , relógios, &c. 

AUTÒNO. V. Outono. 
AUTÒR , s. m. p f. Autora. A pessoa , que p 

primeira causa de qualquer e ti ei to ; o primeiro, 
que a inventa. §. no Foro, Q que, a que inten- 
ta a demanda. §. como lie autor Cícero como o 
4iz, ou ensina. Arrues, 3. }. " f). Affo?iso Hcn- 
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riques autor dos Reis de Portugal;" tronco. J' 
uhei.ro, 1.250. §. fig. o autor dViuma nova; ou „ 
a deu primeiro. fig- " A luz he autora < o ^ ^ 
V. I. " Femea que vos foi autora deste 
de Suso , c. 40- Autora dos versos. Palm. *■ J- 
Autor, femin./. 136. f. §. Autor dc nossa 
de. Paiva, Serm. l.f.346. y^Institmdor, ' | 
dador , inventor ; descobridor ; primeiro a ^ 
selhador; cabeça, chefe, v.g. do motim, 
guma acção boa , facção. , Aecfi' 

AUTORÍA, s. f. Quem houve uma c0lS
|
a 

tro , pôde chamar ao alheador , para a dc ' 0f 
em juizo, quando um terceiro a demanda • t t 

ex. quando comprei uma fazenda a Peílr gl4, 
Paulo ma demanda com fundamento de ser 
tenho direito de requerer a Pedro , qi:c 1 ^(ti- 
nha defender em juizo ; e isto c chama- ^ ^ 
ria. Ord. 3. 44. pr. §. Vir ü autoria; assisn^ 
a sua autoria : i. é , defender a demanda ^ 
autor chamado pelo reo , para o defendei- jj, 
a autoria, defender a autoria ; i. é , a de ^ ^ 
como autor chamado ; receber a autoria ; 
meacão de autor á demanda. 

AUTORIDADE, s.f. O respeito de que'a o ^ 
goza em razão do seu officlo, merecimento;^, 
nos, nascimento, e outras circumstancia'» jíí 
diveis. B. Gramrn. 217. Fsta antond.alc 
o titulo da Cria onde foram postas. fGonics 
5. "Homem de Comunal Sciencia, e , 0Q. l'1. 
autoridade.11 §. Poder , faculdade. Mart. 
com sua mão, ou por sua autoridade ha-' ^ 
vingança, f O credito que se dá a algu" ^Q[0 
inuuho , estimação que se faz das razões 
de alguém. Alcobaça, 2. (46. Livro 
des, c tcslimuuhos, que fazem contra •^e^' 
tos, ditos, sentenças de autores, para.F $f"'( 

ou confirmarem alguma asserção. idi''a; 
1. 67. Confirmar a fé ddlcs com muitas 
autoridades hc escusado. §. Licença, l'el1 ri&^ ' 

AUTOR 1ZADAMÈKTE, adv. Com alH 
V. Autoridade. , 

AUTORIZADO , p. pass. de 
do de autoridade. fig. Respeitável. 
nes, 4. A maior parte das autorizadas P^' ^ 
habito —; dona autorizada; ancião, pal( ' • ► 
torizadas. 

AUTOR1ZAMÈNTO, s. rn. O acto de * 
AUTORIZAR, v.at. Dar, conciliar ^ f ' 

de. V. Autoridade. Paiva, Serm, T- ,, 
autorizar-vos, e acreditar-vos. §. AcrfU 
zer respeitável. Eufr. 1. 3. "aveis dc o ^ - ff 
lidade desta pessoa que vos authoriza. . 
mittir, Svc. M. C. §. Legalizar , ajathen ^ i ^ 
provar: v. g, autorizar a Religião , ^ 
milagre, o caracter dos historiadores , 
autoriza a historia. a,. -A - 

ÁUTRE, s.m. antiq. Òdre, 'Ide lôe 'P 
um autré.11 Prov. 11. Gc/t. 1. 212. h 
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Atrí^ ^DO , p. pass, de Antuar. 
V„; UÁL) AUTUÁLMÊNTE. V. Jctual, actual- 

AU-r'" C/imí. ] 
"leu'- ' v. aí. Fazer avifos, escrituras au- 
jil,,' 'Cas dc algum dito, feito, maravilha, in- 
djj j' ^c- V. do Jrc. 6". c. 15. " autuar os ditos 
H^temuuhas." Cnst. 3. f 252. Homem an- 
füo . ' de cuja injuria , crime , se fize- 
'evant^0S ' se a':)r'0 culpa. "■ autuou^o o juiz por 

Ati-c Vozes desentoadas na audiência.11 

0llto ^AKXÃL, adj. V. Ouiuaal, ou Oito?ial. Do 
Aríp- autuinnal estrella: ecjvinocio — . 
Aüy > s tn. Outono. [ Saheü. Eneid. J 

pass. de Auxiliar. 

^"'Ün , s. m. ou adj. O que auxilia, 
tia „•! auxdiadores : que auxilião. u auxiliadora 

na morte. 
*ili0 , DAnte, p. at. de Auxiliar. Quenlá au- 
íca ^ de Theol, Grupa auxilhinte j. que íbrti- 

Apy'. } para obrar o bem, a que se inclinou. 
Gc„e 

ILlÂR, acjj. Coisa, que auxilia, ajuda. §. 
SoeCOr' tnilicin auxiliar ; a que vem de fóra em 

^ercitV e tan>^e,n a t''0Pa alistada , e menos 
•jades l ' sein soldo, que só serve em necessí- 

e soc guerra. §. Armas auxiliar cs, íig. gente 
^aticj01'1"0- Freire. §■ Verbo Auxiliar, na Gram- 
/""Ple ' a(il,:ielle com que suprimos as variações 
r Cí o ' Glle faltão a alguns verbos : sao auxi- ■■«(íp.s verbos de existência, como, v. g. Ser, 
S»e 0' 

e 05 de possessão, como ler, Jíaner; por- 
a]1

(í
eíilno é dizer-se , que existe em alguma 

hi v SS® attributo, ou que ella opossue. Aos 
1l<)s do-1 se ajuntão os participios : e gerun- 
i0" eí(y vCrbos, cujas variações faltão: v.g. es- 
d''^8 />.C,l's'í<^0 5 estive escrevendo , tenho escrito , 
/ ^ttí) ^G1 es<'e In0C'0 suprimos uma espeeie 
f0sPas,C8 ' Gne 'va em cutras Linguas , chama-- 
^dç ,V^S» dizendo, v.g. sou amado, em lu- 

ii j q"e em Latim significa o mesmo, H(p ^AR ) v- ^ ]3ar ailx,ilio, soccorrer, a- 

, adj. Auxiliar, como as míli- 
)(
r'0í, f/u

:i0 de linha. Arracs, 4, 9. os não cida- 
'A(oj ■* sorncn1c erão auxiliarios, e não legio- 
AU^{ 

r s. m. Adjntorio, ajuda, soccorro. 
!0s a, ''17111110 > Hirino; — das armas , dos coii- 

Vf ^AíCjj l'rudencíct', da Medicina, iec. 
cu antes AVECHE. Pala- 

4V;i
t"'diai1"

Sta imperativo have, e da particu- 
V,] c'ie Cc • significa toma lár mais vale Itum 

<w<e ^üíí te darei. Kvfr. 1, 3./. 35. (ou 
| e&láescrito por .rc. V, Ae, ) TJlis. 1. 7, 

V. ^• Evacuar, como hoje se diz. 
Idf |Aliai.r,' ■Cearia. Luc.O. 17. Couto, G. 9.3. 

,;"lo r-, 8" L Acção de avaliar, ó- P va- 
'lva ü^dores. 

i part. pass. de Avaliar. Julgado, 
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estimado, apreçado. 6. Ser avaliado: antigamen- 
te , entrar no numero daquelles r cujos bêes se 
avaliavão para , segundo a quantia delles , se 
lançar ao dono , e impor o ônus de manter ca- 

i vallo, e armas, ou armas defensivas , e oíTensi- 
vas, com que servisse a EIRci nas occasiões de 
guerra. " taes como estes nom sejam avaliados.'1'' 
V. Ord. Afons. L. 1. T. 71. c. 1. e 2. neste sen- 
tido eqnival a acoutiado. V; pag. 487, cit. Ord. 

AVALIADÒR , s. m. O que avalia , estimador, 
apreçador , que conhece o valor e merecimento 
dellas , e dos homens. Sousa. O Geral Justiniano 
sábio avaliador das cousasr avaliadores dos bens 
Divinos. Calvo, Homílias. Avaliadores do Con* 
cetko: o^ que avalião os bens penhorados, os in- 
ventariados para partilhas, as obras, bemfeito- 
rias , nomeados pelas Cameras. Orden. e Leis 
No viss. 

AVALIAMÈNTO , s. m. O mesmo que avalia- 
ção ; ant. acontiamento para^lançar cavallo , ou 
armas. Orei. Af. 2. f. 245. e 1.. 1. pag. 474. 

AVALIÃiVCjA , s. f. ant. Avaliação. 
AVALIÁR , v. at. Determinar o valor, preço 

de alguma coisa. fig. Determinar o preço, o 
merecimento de alguma pessoa, obra, trabalho; 
estimar, conceituar. Vieira. §. Avaliar, ant. gri- 
tar. Cardoso, e Barbosa, Diccion. 

AVANÁDO r AVANADÒR, AVANÁR^c. V. 
Abanado, &c. com h em lugar do v. 

A VANADÚR A, s. f. B. 4. 10. 7. o tomarão pe» 
la barba, e lhe d erão hurn par de avanaduras nel- 
la, tendo-a cite mui veneravel, e branca. 

AVANERÁpOS, s. m. pl.antiq. Peça dearma- 
dura de cobrir os braços. Ord. Af. l.f. 474. e 
&/f. 156. 

AVANÇÁDA r s. f. Assalto, que se dá ao ini- 
migo. Applicação a alguma obra, trabalho 
por uma vez , ou mais iuterrompidamente. §. 
Comniettlmento a alguém sobre negocio. Viei- 
ra, Cartas. Tom. 2. 

AVANCjÁDO, p. pass. de Avançar. §. Na Mi- 
lícia , Guardas avançadas ; as qne estão em dis- 
tancia do arrayal , e dó entrincheiramento , e 
postos principáes , para fazerem alguma resis- 
tência ao inimigo, edarem rebate deUe. §.■ Par- 
tidas avançadas é a tropa , que marcha diante 
do exCi /lo , para o mesmo fim que ou guardas 
avançadas tem. Per*' Vxsf pag. 355. Ed. emfol, 

AVANÇá-MÈ^T > , 9. m. t. d^Archit. A saca- 
da , ou resalío , c le tem aiguma- parte do edifi- 
ficio. [ ILul. Vc. a' . \ 

AVAíNÇâR , v. at. Investir , accommetter o 
inimigo, v. Fazer avançar, ou ir adiante, ga- 
nhar : v. g. os Franceses não avançárao hum pal- 
mo de terra. V. Cari. 2. p- 8. ç,. Fazer marchar, 
ou postar dianfe do exercito , ou das trineíiei- 
ras : v. g. avançou vinte cavall-os. Fort. Best. ó. 
Chegar até algum lugar, vencer, vingar : " a- 

van- 
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vinç.ar os olivnes."11 Guerra do Akmtrjo. lcni\t7i- 
far'aié á Cidade." §. fig. Servir, adiantar, to- 
das as vossas diligencias não avam;3o nada o ne- 
socio. ()■ Avançar ohns de fortificaçno ; situá-las 
diante de outras para as defender. §. Avançar: 
fazer augmentar, iodo o feito de quem quer caber 
com os Reis avarentps , he ir-lhes com alvitres, e 
artes de avançar as suas rendas, c fazenda, -para 
avançar o serviço de Deos. Prov. da Hist. Gcn. 
Tom. i. Obras dei-Rei I) Duarte. §. neutro , Bes- 
tar , sobejar. Eneida, XI. 74. vS. Avançar.se no 
faiz; entrar pelo seu sertão, adiantar a marclia 
nelle. Prov. da Ded. Chron. f 1C2. §. Adiantar- 
se no conseguimento de alguma coisa. Hist. Dom. 
P, 2. §. Adiantar.se ao inimigo. Vieira. 

AVANCE, s. in. V. Avançada, ao inimigo. 
AVÀNQO, s. m. Adiantamento, cjue se tem a 

ou trem em caminho andando, em tempo. §. fig. 
Adiantamento, augmento de fazenda, em digni- 
dades , postos. §. Lucro, usura sobre o que se 
emprestou. §. Mellioria , avantagem : v. g. os a- 
vanços na fama. 'Pedes com pouco avanço na in- 
felis guerra, que avanços te rendem viver es mais 
a unosf 

AVANGÉLICO , &.c. V. com E , Evangelho, 
Evangélico. 

AVANGUÁRDA, s. f. v. Vanguarda, 11. N. 2. 
230'. Ined. J. pag. 141). 

AVANÍA , s. f, Vexação que os Turcos fazem 
aos Christãos , e aos de outra Religião, para lhes 
extorquirem dinheiro. Gcdinho , f. 180. 

AVÀNO, pov abano. H. P. c outros, (de fau 
Inglcz, alterado 0/ Jia sua afíim v.) 

A VANTAGEM , s, f. V. Vantagem. Adianta- 
mento. §. Excesso , e melhoria em comparação 
de outrem , ou outro estado. §. D^àvantagem : 
mais. P. P. 2. 78. " íirão-sc cem mil cruzados 
forros, e muitas vezes d^avaulugcm." Ca st. 8. 
234. fizerão-no na guerra d^vantagem dos ou- 
tros: i. 6 , houverão-se melhor, quet ia.vos e^avan- 
tagem^dos outros homens. Palm. Dial. ]. Ç Dar, 
ou conhecer vantagem a alguém , ou alguma coi- 
sa ; couhecer-lhe superioridade, melhoria ; ser 
inferior, ceder. Gil Cie. Barca 1. " Estoutra tem 
avantagem-,'''' é major, melhor. 

AVANTAIRO. V. Inventario. [GR Vir J 
AVANTAJAUAMÈNTE , adv, Coma uagem , 

de modo avantajoso. 
AVANTAJÁDO, p. pass. dt ivanlajar. Fa- 

zer coisas avanlajadas dos vui s homens. Pinhei- 
ro , 1, 240. §. Excedido : ? . ayantajados de 
outrem na virtude. V. Chron. o., ic. L. 1. c. 12. 
6. Medida avantajada ; que tem de mais ; v. g. 
'' um paímo avanpajado j" esforçado. W Avan- 
tejado. 

AVANTAJÁR, v. at. Adi. atar ; fazer de me- 
lhor condição, sorte ; dar melhor pitança a al- 
gucin, dbvèi)io-lü de amar muito , c avantejá-lo 
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nntre os outros dc semelhante estado. Oi d. (V ^ 
1. /. 340. §. Avauinjnr, n. fazer progrí j0^^^ 
coisa emprendlda. P. P. 2. 71. e 2. M'.1'^ 
erão tanlc cs trabalhadores avantajão osim' 
com tudo espantosamente. §. Avantajnr-se ■ ^ a 

vantagem a , ou de alguém. Ç Adianta1" ^ 
mais; u. g. "coisa feita com ^al perfciça0^ (, 
senão pode mais avantnjar." B. Clnr- 
Avantajur, n. adiantar-se, vingar. H. f' 
1./. 130. não avantejariamos em nosso . 
mais de 5. léguas. (>. Avanlajar cm sua ff ç se J . ■' , Í •! (Ja- 
accrescentar-se em merecimento. Inea.o- 
vantajur em.sua honra: melhorar-se. 

AVANTAJÒSO, adj. Que traz vantagem 
guma coisa, ou pessoa. . u£. iS 

AVANTÁL, s. m. Panno de leiiçaria > 
mulheres , e alguns mecânicos ataõ po»3 1 

e deixão cair , quasi aos pés por diante i j.ge- 
não sujarem as sujas, calções; geralmente . 
mos avental. ,,(0) 

AVANTAMÈNTO , v. n. ant. Adiantam^ |1(, 
augmento. " avantamento segral:" angiue11 

inundo, temporal. Docum. ant. olrè
s 

AVANIÁATE. Barr. Gratnm, 91- 
'avcrbtáes se deriva o dos averbios , dos g' 
somente ponho csits pui exemplo. Sobtran*? : p: 
bre, avuntahte dc avante, forasteiro 

AVÁnTE, <.dv. Irãvante-, por di -nlc ; t"' 
vingar; comlnuar. §. E sendo lauto 3V3|1^:íÍ-c: 

mo ■ i.c, e tendo surdido até. §. Passante 1 jo- 
v. g. avante de 800. homens, erão avante g 
Cron. J. 111. 1. 09. §. Metter alguém aen['{aW 
diantá-lo ; it. propò-ío, recon^riiendád01'" " 
obter adiantamento , n.cttè-to á cara- pg"' 
77. "o Conde. . . tanto desejava mais co»' 
quelle filho avante,'1'' ^ Levar a sua ava"'1 

seguir o seu intento , sair com a sua F'1' g 
f Dar por d"1 avante , t. nant. é pela F'1".,!' 
Castcllu Wui-ante- uc piòa. Casí. 2. f lfJ' Cf 
rur avante: ir por diante, silrdir reuian»®' 

tíj. X)cavante, avanl-jar. Barr. ^ 
uE vnnte, sc. vamos, ou ide avante : 11 ,,11^ 8 

exhortar. " aetnííc Senhores. " Avaute .,^E[^ 
preposição, pois é regido do outras ^ o31'!' 
(em vuníc mostra-o mais claro) ; c f 
preposições: v. g. avante destas Ilhas'• 3 

800. homens ; mais, ArJlulcL, 
- AVANTEJADÍSSIMO , Siiperl. de ffSd 

do. Brit. Chron, de Cister, 1. 12. Ama'a ' .t 

398. 8. ^ 
AVANTEJÂDO, e deriv. Parece ql 

deve escrever, derivando-os de avCfllif0s a 'V 
zemos avantagem , e do subst. der av3"' 
termos. Casí, 2, 192. jrota que vem ^0 
da da onti a gente, Cc. . () mL-vr 

* AVANTIJaMÈNTÜ , s. ul. nn'" '■■■''* '' 
que vautajemfc PR. Chrht. 1. 5. ' -[.f, . - 
meido dc bênçãos ante iodas as Oi i'u' ' A' 
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v. at. V. Avantajcr. Exceder, 
0rar : fazer distineto : adiantar , fazer de 

tej0l] 
1 condição, homens que a Republica avan- 

tfo, n rr
Cargos : preferir. 11 avantejnrão-lhe ou- 

far.<,e §• Avantejar-se : adiantar-se, melho- 
hjü^' ^c• Vieira. Burros, Sousa escrevem Avan- 
te, j, ' cn Aventajar, contra a derivação de avan- 

A,, s -4/. 1. 50. tí. vem avantejá-lo. 
VtsU

v, QfEIRÂDO , adj. Da feição de vaqueiro, 
Av?/l^tiCo. Freire, Elysios, 292. 

OiejM vAf!'ÈNTK , adv. Com avareza. 11 avara- 
AV possuii-." Fase. Sitio, f. 32. 

ÍÍKctV; ,"("AS > s- an** Alparcas fradescas. 

•dtQ, AlJ ^-NTamÈNTE , adv. Com avareza. V. 
isente. 

S-J-^Tíssmo , superl. de Avarento , 
AVAnV-arento- F. M. Pint. 

,^^^0 5 adj. Dotado de avareza. "Se 
f^Ji. i r:

ll
Ser ambicioso , ou avarento.'1'1 Faina, 

i''de %• " avarento de Filosofia.11 Fi- 
Sejo 'inc- f- 21. V Avarento, fig. tempo — 

tt5: í'/'"0, §• ® parco em palavras, louvo- 
e;ifo0r J cumprimentos em que nada são ava- 
ri(l C i~ri0 s®0 avarentos, nosgahos de sua pa- 

de Qi J10 avarcnto c cioso das suas unligualhas, 
Js 'losif'"7105 curiosidades que tinha , que sempre 
os, "í-a rtial assomhradamente, e por momen- 

• ^ V ^ 

í eiro ' s' ^ ^ amor, e apêgo sordido ao 
v0 i re„ ' foni escacèz, e parcimônia, sem mo- 
jj''') (jç,!'.'cnsivcl. '■'Avareza he hum desorde- 
^'í. adquirir, e guardar dinheiro." 

'l Ar,'- "3. De toda avareza, e louvarniuha, e 
JvVS- J. 92. 

'1. o a'vR 5 v.at. Encurvar. Elegiada , f. 246. 
> a qne Turquesco braço avargaV 

cin),' s' ^ ^ damno, que recebem as fa- 
f. alji. ?rcadns , por chuva , agua de mar, 
Sa ''S eni tormenta, &c. Amaral , c. 2. 
^?harcarn/>fe: a dete rioraçâo natural dacoi- 
^o. as q 1' v' g' azedando o vinho , apodre- 

, ouarr'es' enrançando-se o azeiie, furão- 
hU !.a c,Vasando -se as vasilhas. Avaria com- 

' ,al|"as ,,,i"s':ida por tormenta, corsário, guer- 

N AKl2na §r0SSa' 
V rf avar;. ,' Part. pass. de Avariar: v. g. fa- 

Av^itn 3 a* ^ hg. homem avariado de jui- 
i ^ ' eivado. 

' V- ab Causar avaria, damnificar. 
% ArÍCTa: receber avaria. 

J]*' s' ^ Avareza. B. 3. 7. 11. u ava- 
Av'.' (C Armênios." Acaricia. Goes, 

a"* c* 2E p lls- R0 . V? > superl. Múito avaro, 
"s) j

0: o, ^ '• Avarento. §■ íig. Cubiçdso com 

i]o^X'uht' ■■v.aro de honras. Palavras ava- 
' Í. 1 <üüi poucas, por mostrar superio- 
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ridade , e evitar conversação. ElRei íhe escre- 
veu, e não com palavras taxadas, e avaras, corno 
sóem ser as dos Principes. Barr. 1. 2. 2. (da que 
D. Afonso V. escreveu a Gomes Eanes de Azu- 
rara.) " com mãos estreitas, epalavras avãras:" 
de louvor. Couto, 10. 6. 11. {). Mãos avaras •, 
campo, terra avara ; que não dão, nem produ- 
zem coisa considerável: e assim a sorte, fortuna 
avara. ■, mesquinha, má. Prodigo de dinheiro, a- 
varo deprivança. Barr. Gr a mm. 157. Cioso: tem- 
pos — , prayas: avaro de gloria. 

AVASSALLÁDO, p. pass. de Avassallar. Tacfa- 
rinates avassallado dos Romanos. Ribeiro , De- 
seng. f. 32. 

AVASSALADÒR, s. m. O que avassalla. 
AVASSAI.LÁR, v. at. Reduzir á vassallagem, 

fazer vassallo : v. g. avassallar hnma nação , al- 
gum indivíduo, "as gentes, e Reis, que avassa- 
lárão." Vieira. §. no fig. a focpiosura avassalla os 
corações - a mulher avassalla o ínomem. Tempo de 
Agora, 2. f. 47. y. e f. 73. f. a ira os avassal- 
la ; o vinho avassalla. ib, f. 104. f. Avassallar as 
forças; corações. 

ÁVE, s, f. Animal empennado, que voa mais, 
ou menos, dos homscs é obrar virtude, e, das aves 
avoar. B. Gramai. 100. A. Palavra Latina de sau- 
dação: Deus íe salve. Ave Maria : Deos te sal- 
ve, ó Maria. §. V. JTave, do verbo haver , no 
imperativo; tóma. Gil Vic. 5. pag. 250. Ciar. 1. 
c. 2ti. Cancion. 63. ,f. col. 2. 

AVÈA , s. f. (ou avcya) Especie de grão fari- 
naceo , que cresce em cana , mas sem espiga e 
cada grão está porsi pendendo da cana : há duas 
especies , silvestre, e cultivada ; esta tem grão 
branco, e liso, e se assemelha mais á cevada. 

AVEÁL, s. m.-Agro, sementeira de avea. 
AVÉCAS. V. Aivecas. 
AVeDòURO, adj. ant. Digno de possuir-se: 

v. g. bens avedouros do Ceo. Fita Christi. 
AVEELA. V. Virlla. 
AVEÈNqA, AVEENqÁL, AVEENÇÁR. V. A. 

vença, Avençal, &c. 
AVEIÁDO. \. Aluado, que tem veja dedoido. 
AVEjAo , s. f. Visão. t. pleb. B. P. §, Homem 

monstruosamente alto. 
AV!"' A; uaAsia, significa arroz torrado. Luc. 

pag. 562. Chamam avell.t aos grãos do arroz nain 
cozidos, mas mal I irnuuà ao Jogo. 

AVELÍ A , s. f. ] ozinha redonda , que tem den- 
tro uma amêndoa , que se cria na aveleira. §. 
Há outro frut" do. nesmo nome longosinho, tri- 
angular, que nasce na Ethfopia. ( mirobolanum, 
glansungiienturia.) Avelã mclli. ortogr. 

AVELÁDO, }>. pass. de Avelar. Uiis. 107. mu- 
lher avelada. Outros escrevem com dois 11, 

* AVELÀNA, s. f. antiq. O mesmo que Avelã. 
Qrt. Colioq. 25. 115. 

AVELAísÁUO, adj. Cor de avelã. 
Pp AVE- 
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AVItLANÁR, O mesmo que avelar. V. 
* AVELANK1R V , s. f. antiq. O mesmo que A 

veleira. Ort. Colloq. 7. 22. 
AVELA.R , v. n. Dizemos que avelão as casta- 

nlias, boletas, e outras nozes , quando perdem 
alguma da humidade sem apodrecer, e se engi- 
Ihao , com o que se conservão bem. §. fig. Àue 
la o homem , que perdendo allor, e viço do cor- 
po, conserva entre as rugas assás de robustès 

Avelai; : envelhecer : daqui mulher avellada, 
por velha. Vhs. Comecl. ô. Carla avelada: amar- 
rotada de andar pelos bolsos. Chagas. §. O rosto 
avelado; rugoso. 

# AVELÂZÍNHA, s. f. dim. de Avela. Chag. 
Ramiíh. 7. 

AVELEIRÂ, s. f. Arvore, que dá avelãs, de 
meã altura ; tem as folhas menores , que as de 
parra , e mais asperas. ( córylus ) 

AVELE1RÁL, s. m. Alameda de a veleiras, [B.P. 
AVELHACÁDO , p. pass. de Avelhacar. antiq. 

a Lei natural foi avelhacada , c jeita vil por usan- 
ça dos má os. Vila Christi. 

AVELHAGÁR, v. at. ant. Tratar mal e vilmen 
te , como velliacos costumão, " avelhncão seus 
corpos com hábitos , e vestidos pujos.'1 Vita Chris- 
ti. envilecer. 

AVELHENTÁDO, p. pass. de Avelhentar. 
AVELHENTADÒR, s. m. Que avelhenta. 
AVELHENTÁR, v.at. Fazer euvelíiecer, fazer 

velho, famil. v. g. os trabalhos , as doenças ave- 
IhentSo o homem. [ Blut. Vocah. ] 

AVELÓRIOS, s. m.pl. Contas de vidro qualha- 
do de varias cores , de que os Earopéos usavão 
no trato com os Cafres , em vez de dinheiro. 
fig. "Vender bem avelorios: ,1 famil. encarecer, 
reputar míiito as suas coisas de pouco valor , e 
tomo. [ Blut. Vocah. J 

AVELUTAdO, adj. Que (em felpa como o ve- 
ludo. B. 1. 3. 9. Palm. P, 3. c. 4J. Goes, Cliron. 
j\'I, P. 3. c. 28. Cast. 2. p. 125. Setirn avelutado. 
veludo avelutado. Andr, Cron. 1.3.^. Cravos ave- 
lutados •, cobertos dhuna como felpasinha mui fi- 
na. B. P. 

ÁVEMARÍA, s. f, A Saudação Angélica a N, 
Senhora. §. Sinal do sino , para se rezar tres ve- 
zes , á boca da noite. §. ]No Rosário yhiemaryas 
são as contas que servem dp numerar as sauda- 
ções angélicas, que se '^iiao. -1. A^s Avemarias: 
á boca da noite. 

AVÈNA , s. f. t. poct. Frauta nastor"'. §. fig. 
Estilo humilde, e simples, coi. a o dos versos pas- 
toris. Cum. [ Garção. J 

AVENÃDO, adj. Aluado, fantasioso. Viisipo. 
1GL f. 

AVENCA , s. f. ílerva , que dá uns talosinhos 
negros luzidios, com uma foiha semelhante á do 
coentro : nasce nos bocáes dos poços , e outros 
lugares ímmittos. (adiantum} 

AVE 

AVERCADÚRA. V. Ovencadura. Enxarxia re3' 
t. de Naut. 

ave; ...MCjAO, s. f. Herva ; c especie de avcnC1 

(poli/trichum, Asplenium Trichomnnes de 
A VENÇ 4 , s. f. Pacto, convenção, 

algum preço, ou somrna certa , em lugar d® I1, 
cros incertos : v. g. o que se faz com o diziiu6'1' 
ro de certa somma em vez d^) dizimo dos Ir1''0' 
Chron. de T). Pedro I. Gil Vic. Barca , 

ficou isso nnvença. Alcohaça, 3. 39. f. Efe3C> " 
comigo avença que trnlnlhasse. §. Âjmíe , c0"ce,(i 
to entre litigantes. §. União, concórdia. Ch'0' 
de D. J. I. Sair d^avença: não guardar 
vencionado, §. Homem de boa avença ; fa®1 V 
contentar, de tratar; que está por tudo. §• j,, 
~er avença com o tempo: contemporizar, aCí%, 
modar-se ao que o tempo dá de si. Fcrr. F- ,i 
Carta 13. "não saber fazer avença com o tem}10' 
com as suas abusões, vícios. 

AVENÇÁDO, p. pass. de Avençar. u.. 
AVENTAL, s. m. O que se ajusta para ^ 

lhar por certo preço. §. fig. ü pobre áerV|í vr 
jornaleiro, &c. Sá Mir. Carta Guudalquibir-^ olj 
draria , que cega os avençais. 11 F Avenç^' u 
Ovençal: rendeiro de rendas reáes: e talv®: 

Chancellarias, Portarias, Mordomados,e 
quer penas , ou multas pecuniárias , e en®,01 , 
Gr d. Af. 2. f. 6. e 7. os Ayençaaes del-Rel^ f 
algum Juiz, ou Ovençal delRei. Parece, fiu_ O- 
vençal propriamente era o que fazia avenfi 
vençal official cobrador de rendas. Cortes dc 

tarem, quero saber porque os meus AveenÇ3 

varn esso.,. ou se ha hi aveenças , ou 
composição alguma. No antigo Foral de Se'1, 
se dis , que Ovençáes erão homens , Qne \fi0 

cargo de arrecadar rendas delRei, ora 511:18 ^ 2' 
dUrrendamento. Elucida?-, e Ord. Af CJ' ciU rii' 
T. 1. art.G. e 21.23.27. §. Cellareiro de c 
to e casa religiosa , corrupto de ovençfi 
ciai. ( officier, Francez.) §. Avençal, adj* A'   \   i /s > ' F rf 5l J 
avcnçal ; o de quem serve a outrem : i1»' .vci1' 

- - • — * - - - se14 

to , opprimido. Üiis. 73. f. §, subst. Que 5 

oou. '' 
AVENQAR-SE. V. Avir-se. Fazer aveuÇ^J 

vençárão-se em tres mil reis.11 [ Blut, 
AVENÇOEJAR , v.at.ant. Expor ao a F 

'ar. nom avençoejemos ergo a miude iae* 
mo este [ Fit. Christ. '] nrjCK 

AVENDÁR , v. at. ant. Excluir: v. g- ~0). ^ 
da minha herança , ou meiadade ( uievU ^ fiy 
Doe. ant. " ave?ido dos meus bens , os que 

mão meus parentes :11 desherdo 
AVENDÍQO, adj. Viudiço, de terra 

ira" 
ba- 

'não era Rei forasteiro , ou ar 
get' tm 

Serm. pag, 122. V. Adventicio , e Ccndif0'^0' — • "{IC ' rtfll 
AVENUO , s. m. ant. Exclusão de 

herança , ganho de bens ; desherd. ção. 
no Elucida?'. jtV 
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(<le ndueniurus)Vin- 
AV^ne|'á-He vir. Vila Christi. 
AVg^.^ÁDO. V, Envenenado. 

^al /í t v- at- Dar veneno , envenenar. 
Avt

0''7- 10. 30. 
' ant* ^v'r • ajustar. Elucidar. 

Parar ■ ' s' Estrada , caminlio , que vai 
•Uni 'nSar i principalmente se diz das 

a.eii(r )
0rtiíicadas. Tomar as avenidas ; atalhar 

^iffic^j1 l)or ellas, (5. e fig. Prevenir , atalhar 
se. £) ^des. qne hão-de vir, ou podem oppjor- 

AVÈv-T2"0, ^a'^• 
AVfmÍwDO ' P- P'1183- 130 Aventar. 

4ftUq 1 AAlRO. V. Inveíitario. Ord. y]f.3. f.2dG. 

Ív^-TAJADAMÈNI-B , adv. Com avantagem. 
AVenIAJÁDO , e deriv. V. jívantajado. 

Avp—,1 ^ ' ^van^a^ Dizemos hoje avental, 
^ ^ , v. at. Expòr, e remexer alguma 

^P-irai.0 Venl0 : v' £• aventar o trigo , para lhe 
íeslin^ ^ Palha. . Aventar a sangria-, soltá-la, 

P- -Aventar sangue: fazer sangue. Cast. 
àvej)to'.' ' ns arvias aventão sangue. íig Orfcu 
Sagr Conipaix5o no Inferno ;,por , excitou: 

^saif1" ' }' 35. bem como a seta aventa , ou carili(, •' e *3ra sangue. §. Ter faro, como a ave 
vCii(o l

Ira,i polos effluvios do cadaver , que o 
tyhjC Sá Mir. Eufr. 1.3. Naufr, deSep.f. 

Ijj ' of. Suspeitar coisa que se encobre. Cron, 
^Vq. i\ •Z.c. 'ij. "nenhuma destas causasaven- 
^Cob Cooselhos dissimulados com outra tensão 
W. aventar o segredo: T. 3. c. 44. suspei- 

a o r" '"l'ou d6 aventar a tensão com rjue El- 
^tVj'iíf,17ar? c?. ái a daquelie negocio. P. 4. c. 2. §, 
y^>ttflr 

0 segredo • ter noticia , adivinhá-lo : e 
'''te///,.~SR i por descobrir-se : v. g. aventar-se a 
^e^cm, a tenção. Cron. J. III. P, 4. f. 3. 
**, e p'Se o segredo: transj.irar, transluzir. Sou- 
v0ra 'Cjr. 2. 3. j. Aventar a mina, tirar a pol- 

Àr,,'/
,'e 0 inimigo tinha alojado nella. For ti- 

C(ííi i^- r"a i /■ 2ti 1. v> yíventar, poet. despedir 

'0s fu> ccieridade ; v. g. c nas azas dos Aus- 
AVí aventa os seus coriscos vingadores. 
AVí iv-V^^* y • Adventicio. Ord. AJ. 2./. 31. 

^AVgv., 05 antiq. V, Advento. 
a'/(i q L^A , s. f. Risco , perigo. Sd Mir. 

1\ piadalquivir. Pòr , ou jior-se cm tíventu- 
lel"lic" '' l6, Aí. C. 10. 75. §. Acfão arrisca- 

?Ve"tUr l' a('a^"r' tentar aventura , provar-se em 
a -■ Dases da Cavallaria Andante. B. Ciar. 

; Peri, * r- Mctter cm aventura : arriscar, expòr 
1° 'iotaj P^'us dei-liei Dom Duarte. §. Succes- 
>!<nivo.0

U'r " l116 b"115 de ver c^ meu annel ? 
ç
t|>tiit, ^ ,,e minhas ave/duras.'1'' Vilhalp. ò. 1. a- 
fri, s'n ^ Qne por elle passarão. §. Aventura : a- 
^tu,. ri : v. g dhiventura , ow per grande a- 

i}^ ' :>l' de ser preso. Incd. 3. CU. "Órni-' 0' tá( s } pet-la ventura-A' por aventura, 
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por acaso Lusiada. A. Mctter em aventura; pòr 
em ventura, arriscar. Incd. 3. 212, Ç Cavalki- 
ro da aventura; aventureiro. Cron. J. III. P. 1. 
c. 10. que sái aos acasos de quem con-e o mun- 
do, para emendar tortos, e injurias , e favore- 
cer donas, c donzellas. 

AVENTURÁDO, p. pass. de Aventurar. §. A- 
qnclle que se aventura, ardido, ousado, Nobi- 
liar, f. 51. §. Exposto a perigo. Lus. II. 7. " Por- 
qne pudessem ser aventurados.'1'' §. Aventurado 
cm lides; felis nas batalhas. Nobilinr. 

AVENTURÁNÇ A , s. f. antiq. Venturas : da- 
qui "dizemos a Bemavcnturança. [Fit. Christ. j 

AVENTURAR , v. at. Arriscar, pòr a perigo 
de bom , ou máo successo: v. g. aventurar a vi- 
da , credito, fazenda, um parecer. M.C. §. Aven- 
turar-se ; abalançar-se, arriscar-se. 

AVENTUREIRO, s. m. Homem, que,busca a- 
venturas , que vai servir cm guerra a Príncipe 
estrangeiro para fazer fortuna. Cast. 3. f. 141. e 
105. Cavalleiro que anda, buscando aventuras 
pelo inundo, dos Livros de Cavallaria. Osol- 
dado voluntário, qne vai servir em alguma fic- 
ção. Cron. I. 7/7. P. 4. c. 116. §. íig. Homem, 
que anda ás aventuras de roubar, e outras desor- 
dens; armador. 

AVENTUREIRO, adj. Quecomnicíte coisa ar- 
riscada: v. g. " náo aventureira:'1'' Lus. IV, 33. 
que ousou primeiro tentar o mar Euxiuo. "ani- 
mo aventureiro.11 Mansinho. Ç Fernno de Mo- 
raes era mui esforçado , c aventureiro, por tanto 
não quiz deixar de ir a pesar do perigo visível, 
Cast. 7. c. 84. Ç Navio aventureiro , que sái ás 
presas. V. ríc Lima, c. 14. §. Batalha aventurei- 
ra ; em qne a fortuna esteve indecisa, arrisca, 
da , em qne houve aventuras. C. Lus. FIT. 74. 
§. Um aventureiro; qne vaga buscando fortuna, 
ou modo de vida , homem de ordinário vadío, 
sem eira, nemlcira. §. Soldados aveniareiros; os 
que íão diante mal armados, e mais arriscados. 
Luc. f. 523. Nos mãos successos destes aventurei- 
ros ef/T; ruorados. " A mante aventureiro ;11 não cer- 
to , que vai por sorte ver alguma mulher. Vi- 
Ihalp, Act. 5. sc. 1, Qual dos aventureiros esta 
noite ouve tnilhor ventura. Barriga aventurei- 
ra; qne se nutre do que acha, e aproveita asoc- 
casitL: , qne se lhe deparão de comer: nariz — ; 
do qne tom. Eibreo dos outros , e não traz cai- 
xa sua. §. Homem sem Ci-tabeleciniento fixo , qne 
busca pelo mundo o seu viver, servindo a quem 
lhe paga, em paz, ou guerra. B. 4. 5. 15. "Ru- 
me Chan era livie, c aventureiro,'''' 

AVENTUKÒSO, adj. Qne se expõe aos riscos 
na Guerra, aventureiro ardido, denodado , ar- 
riscado. Lus. 1. 8íi. "E morre o descoberto a- 
venturoso." 

AVER , e deriv. V, Haver Ord, Af. 2. f. 178. 
"as Ordens sao mui avondadas em herdamen- 

Pp ii tos, 
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tos, possissocs, e outros aneres.11 " .iminístraçoin 
cie bses , e aocr Nosso. " Ord. cit. 1. f. 25. Avr.r 
nwpd. Ord. Af. 2. f. 322. " ^ranrles arerc.sA'' L. 
5. f, 1G7. §. Aver de peso: fazenda, cíFeito, gê- 
nero , que se vende a peso, ou medido; v.g. ar- 
roz, legumes, azeites ; e se'acliao na Casa do 
aver do peso, onde esta vão balanças publicas, e 
medidas, para servirem aos que compravão ,■ e 
vendião. Saiba isso mesmo pelos Livros dasisa do 
aver do peso , e vinhos , e iinposipom do sal , e 
marçarin. Incd. S. pag. 453. parece que falia do 
aver do peso comeziJiho ■ e f. 505. "os 50. rs. por 
quintal , que atá agora nos pagavão na sisn do 
aver do peso." §. Haver de peso comesinho , são 
os efieitos, que alli se vendem para comer, v.g. 
grãos, pescados, manteigas. (do Francez 
da pouls) Ord. Af. 4. T. 4. 6. 2. pag. 47. nenhum 
estrangeiro compre per si, Jicm poroutrem nenhum 
aver de"peso comisinho , saluo paru seu manli- 
mento. e "fretar navios para carregar d aver de 
peso.'1'1 Rcgim. da Fazenda, 239. 105. f. GilVic. 
3. 70. f. "a Rua do Aver do Peso.11 §. Ter de 
aver com alguém ; entender uelle , ou com elle 
para o obrigar a serviço publico, &c. Ord. Af. 
2. 59. 19. V. Dever. 

AVERBADO, p. pass. de Averbar. Fallado, a- 
justado de palavra, "as casas que achar averba- 
das ; ■" ajustadas por alugue-, Ined. 3. 577. 

AVERBÁR, v. at. Escrever oTabellião em ver- 
ba eom palavras expressas: reduzir a escrito, 
por artigos, ç. Derivar algum verbo de um no- 
me; v.g. de pntria , patrizar: de %mnpennc, ce- 
lebre cantora Italiana , derivou-se ( na Salyra do 
Eutrudo) o verbo cnzamperinrir.se. V. Scvcrim, 
Disc. 2. f, 74. os Latinos não averbarão estes no- 
vies. §. Averbar de suspeito : dar por suspeito o 
juiz, escrivão, intentar suspeição , e ailegá-la 
por escrito. 

AVÉR-DO-PEZO. V. Aver. 
AVERDUGÁDAS , plur. femin. Que se nsasubst. 

por ellipse; i. é. Sayas uvcrdugadas, com varas 
em circulo , ou barbatana para as relevar , in- 
char , e fazerem roda pegadas na mesma saya; 
o que hoje se iaz com os donaires. Verdugadas 
vem do Castelhano. Arraes, lo. 50. "com seus 
mantos de barato , e aoerdugadas.^ Resende , 
Jãiscell. Vrov. da H. Gen, "duas averduondasA'1 

AVERDÚGAS. V. A verdugadas. 
AVERGÂR.. V. Verga 
AVERGONHÁDO, p. pass. de Avergonhar. V. 

o Verbo. Jned. 1. f. 483. 
AVERGONHAR >. at. Env gonhar. B. Dinl 

"'JMam s un estes os defeitos que os a cllcs 
avergonhvn. ^ Idepi, /. 262. "Sabe que estes dc- 
feiíos espírituáes e corporács .., uaiu os deu Deos 
a alguém pera com clles o avergonhar pira mal, 
tk,c." §. Avergonhar-se: envergòubar-se. Sá Mir. 

AVüAÍA, lloje dizemos avaria, V, 
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AVPRlGUAqiíO , s. f. Acção de averip«'1,'*-j 

AVERIGUÂDAMÈNTE, adv. Com averigu'V 
feita.' P. P. Dedic. .^ 

* A VERIGU ADÍSSt.MO , superlat. de AveDc 
do. Navarr. Comment. resolntor. pag. 98. ^ 

AVERIGUADO, p. pass. de Averiguar- 
Experto, cauteloso , que se não deixa eng;l.^ 

O experimentado por destpmido, " 
se dão com dois ( brigão ) , que os fação 
nenhum liá que não fique havido por ater - 
do." ülisipo , 4. 4. O que não sofre burlas, ^ 
enganos , e vai á conclusão , e ao cabo , e"1 nt(,, 
sas , que pedem destemor , e desacanlm"1 .crl], 
Eufr. 2. 7./. 89. diz um , que se abona 
to com as mulheres, e em seus enganos, a e, 
namorado , e rendido : " mas quando D®11® 
ria , também vos ereis dos averiguados '■ ' 
zido dos que se avcrigUão , ou provão cOll

(j0.sí, 

tros por armas, e vão ao cabo desenganan 
de qual ha-de ficar com a victoria. V. Avdh 

AVERIGUADÒR , s. m. O que averigfia' gtf 
AVERIGUAR, v. at. Examinar, tentai' ^ 

a verdade. § Examinar qualquer questão- y' ^ 
perimentar finalmente, para averiguarem ' 
ma vez o que podião fazer contra os Portug j, 
desenganar-se, eombatendo-os. B. 4. If- epif 
Averiguar: corar , dar mostras de verd- r lcnl h',' 
ra averiguarem mais suas mentiras , e P2 , . g' 
iemunhos. Cast. 7. c. 58. §. Averiguar J,c jjs» 
mas; remetter ádecisãodellas a verdade, 
tiça de alguém. Lobo. §. Averiguar algvf 
sa com alguém ; ajustar , concertar, tcrmi1' 
veriguar pleito , discórdia , contenda, os ' 
(quando Mouros do mi na vão Portugal ) 'a 

guavão iodas as .demandas sem appellaçfí0 ' 
aggravo; dccidião. Cron. Cist.G. c. 29. avC1dQ. \b' 
a victoria; concluir, rematá-la. Couto, ",l~ig?

0 

" dysenterias ... que cm 20. dias o averigufír'í 
concluirão. Couto, 30. 6. 13. e 10. !■ 
riguar o negocio da náo,11 H. N. 2. 27C* 
de Scp. C. 13. "averiguar a paz corn f 
cto.11 §. Tomar informação. Couto, 4. 
Averiguar-se: conformar-se, colej ir-sc. gll)"' 

AVERMELHADO, adj. Algum taut fcl n. i"' 
AVÈRNO, s. rn. poet. polo Inferno. 'í- al .,£0'^ 

fernnl. Cam. Ode 9. " üypolito da escura 
aventa.11 rpnvd^' 

averrugAdo, AVERRUGÁR. V. P" 
gado, A-c. 

AVERSAíRO, antiq. V. Adversário, e 

com A d. ]' Cancion, ] -.ja''6' 
AVERSAMÈNTE, s. m. antiq. ContraU 

[ Vil. Christ, ] . cf11' 
A VERSÃO, s. f. Antipatia, opP051?'1'';'^» 0' 

trariedade , que temos contra' alguma c" 
dio, aborrecimeuto. •, 

AVERSÍA, s. f. ant. V, Aversão. r ' . ■ [çf ' 
AYÉRSü, adj. i^nc tem averst ' > íl" of 
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fe". contrario. Veiga, Ethíop, f 50.$. §. 
AVpq ?yerí0 5 íiíIverso. Vieira. 

'ípr s* ^ ^ Correya , com que o facão á alcandora. Arte da Capa. 
s. f. dim. de Ave. 

Prlr. 7 a{tj Feito ás avessas. Eufr. 2. 6. 
rnci S0 turbem se pode á nossa natureza chamar 
pr.jp,.- aves3ada , porque cada hwn em seu negocio 

Avpi nn'uralmente hc mais bruto que no nlheo. 
, adv. Mal, contra o direito. 

ías0^_ ' atender f interpretar — ; começar as coi- 

AVpso ' 
Al|ei I ■ lR i v. at. ant. de avesso : máo ( de nbôss , 
ÍVj0) Corromper. 11 avessar as testemunhas.11 

A y í? o o. 
j s. f. pl. Usa-se adverbialmente. Ás 

Coiltr, '• é, com o avesso para fóra. §. üg. Ao 
«s íjfí'lJ10 do que devòra ser: v.g. saiu , succedeu 

i s 's' 
^ütn. A5 S.f. O ser avesso , máo , contrario do 

Aygj!erversidade. Vit.Chr. a avessía dos mãos. 
go,,- Simao . palavra cômica. Ave de máo a- 

giésS'Fie'h ■ A), adj ant. Avesso , contra a razão. 
AVÈs

0.an,Orio-" Si™- Machado. 
s. m. Mal, damno. (do Allemão, 

vos(ei '.'/o, Trat. S. Innoc. f. 42. "homem que 
^pa p q 11 ri1 avesso.'''' Lobo, Egí.2, Faria , Eu- 
^ fie ' 5 ;^0, Casí. 8./. 69. cot. 1. "determí- 
1'' 7nendar este avesso.11 Mansinho,/. 129. 

• § Ji"10 aveSÍ,'0 d sua honestidade. V. ib. f. ' ' aes, 7. ] 0. não nos deixemos levar dos 
eHa . co>icupiscencia : os erros , e culpas, 

?,0Í>l)(w lnspira. (. isto he o avesso da caridade-, 
s 0- p0pC<mtrario. Paiva, Senn. I. f. 17. §. 
j/Íq C|(., "• 2. 31. e 87. para emendarem o aves- 
qlEu/jl/'a' (iue tinhão commettido. §. Avesso da 

Efiq"11 > crio. Carta do Patriarca wa Hist. 
s "■ Pint ''' PcMcs a priuc. §. O avesso do pan- 

a cr" ' a Parte '"ais grosseira , e não la- 
(p5, (. !i10 0 direito, eque apparece nus vesti- resso da medalha. V, Reverso. §. -Dar 

h ^ ^f?0'n a^Suem ; famil. perde-lo, arruiná- 
t,'}

vUgatl|
0 lcr avosso nem direito alguém-, ser cx- 

h ^Ve,.6,' Coni rioeni ninguém sentencie, nem r<;(-'e ,i 'Se* Coisa que u nós faz avesso: que 
Ce£csso0rdom, contra_ razão, 
pó 04' avà ' adj- Contrario, ao revez ; v. g. suc- 
íaj ftVf.^808 das, esperanças. P. P. í. c. 19. tem- 
8Cll' Pey0 

s <fv sementeiras-, máos para as lavoi- 
^''dnio'/ " /' CF $• quão avesso era do 

P 'pS'ar a fortaleza , de que fora cucar- 
y j!ara Qi' : 2. 9(j. $, à. "Muito avessa, e du- 
'í/.-i"0 da Fé,11 Veiga, Ethiop-pag. 55. 
Fin c dar ' 0} desacerta oalvo. Exame d"1 Ar- 
h-^Fite 'da avessa; fora do alvo, (. Extra- 

' ^ur-1'0 Ilao seotlc a ordem córamúa do 5,01 no comportamento, procedimeu- 
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to, Índole: v. g. ha homens tão avessos , que se 
accendem com o que se devião apagar , npagne-se 
com o que se devião de accender. Arrues, 3. 9. Por 
onde se vc, quam avessa foi sempre esta nação. H. 
P. costumes avessos a toda a razão. Luc. herdei- 
ro do Reino "tão avesso, e de tão estragada na- 
tureza , que em todos os Senhorios do pai lhe 
não escapava mulher casada (Sec. 11 máo. Couto, 
5. 1. 5. 

AVESTRÚZ. V. Abestruz. [ liem. Est. 17. 2.] 
* AVETÁPv , v. at. antiq. O mesmo que evitar. 

Estnt. dos Coneg. Azttcs. 
ÁVETO. V, Habito. Ord. Af. 5./. 63. 
AVÉXAC^líO. V. Vexação. Cast. Chron. J.II!. 

P. 2. c. 3á. 
AVEXADO. V, sem A. V. de Suso , c. 22. "E 

serás cruelmente avexado.'1'' F. Mend. c. 113. 
AVEXÁR. Arraes, 7. 17. Mas não avexava os 

que lhe repuguavam. 
AVEZÁDO , p. pass. de Avelar. S. M. Palm. 

4. 26. $. avezado a males;. ;rfieito. Arraes, 9. 1. 
" Avezado sou a ouvir cousas , que me dão pe- 
na. " 

AVEZÁR, v. at. Acostumar, affazei, pôr ve- 
zo , habito. §. Habituar. "■ avézo a memória a ser 
mais prompta.11 Resende, Vida, c. 10. §. Avezar» 
se: acostumar-se, aftazer-se. 

ÁVEZÍiNHA, s. f. V. Avesínha. 
AVEZINHÁDO, p. pass. deAvezinhar. §. Feito 

vizinho de alguma Cidade, ou Villa , com qua- 
lificação, e direitos de vezinho delia. 31. L. Tom. 
2. e Tom. 5. f. 162. 

AVEZ1SHAR , v. n. Habitar como vezinho. 3Í. 
L, Tom. 5. f. 162. $. c.l, quem com máo vizinho 
ha.de avizinhar , com hum olho ha-de dormir , e 
com outro velar. Eufr. 3. 5. 130. $. §. at. Apro- 
ximar, chegar para a vizinhança, perto, f A- 
vezinhar-se: chegar-se para junto. Fazer-se vi- 
zinho de Cidade, &.c. §. fig. O tempo avezinha- 
se ; a Pasckon , o inverno , a noite, a morte, f — 
bem com alguém; fazer-lhe boa vizinhança. 

AVIADO, p pass. de Aviar §, Ir aviado, di- 
zemos do que vai expedito caminhando, ou na- 
vegando para algum lugar com pressa. Cast. L. 
3./. 3. c 1. Andr Chron.J.III.H.Naut.2.1'ò6. 
"as Instas hino aviadas.11 Ined. S"./. 33. ajuda- 
do , enoiminhndo para conseguir alguma coisa- 

AVlAiUÉNTO , s. m, O aparelho necessário , 
achegas, materlát . pa». obras mecânicas: v. g. 
do sapateiro , pedreiro, para construcção , na- 
vegação. ($• Preparo, despacho. Lhes foi. grande 
aviamento para f cr em nv-Utor seus feitos : i. é , 
meyo, auxílio-, expediente. 7/íed,2.6ri. Por an- 
tifrase, ou ironicaineate; bom aviamento ; por, 
máo expediente. Eufr. 3. 4. " Bom aviamento es- 
tá esse.13 Diligencia para se conseguir , e ef- 
feituar alguma coisa. Ined,*'í.-f 60. I .f. 392. por 
aviamento do Conde seujdhofot recebido em tnun~ 
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fo; i. é, negociação, sollicítação : hom —; suc- 
cesso, consegnimeuto de empresa. Itied. 2. 340. 
V. 1. pag. 359. " per aviamenlo deste se foi el- 
líei ver com o Conde de Ollrem.,1 

AVJÁR , v. at. Dar o aviamento necessário. §. 
Apressar, (i. dviar-se; preparar-se, aparei har-se, 
apressar-se. Eufr. 3. 4. ironicamente: cu me 
aviaria assim bem ; i. é, despacharia, acabaria 
meu negocio. §. Aviar alguma coisa; aviar alguém 
de alguma*coisa; v.g. de cavallos para a jorna- 
da. Aviar alguma coisa com alguém; despachá- 
la , acabá-la com elle , conseguir delle , que a 
faça , ou deixe de fazer , conforme convém a 
quem se avia. " temeu ( um desbocado e solto no 
faliar), que tres irmãos, e mais tão cavalleiros, 
aviassem com elle ter moderação de palavras." B. 
3. 3, 3. 

AVIÁRIO , s. m. Casa de criação , e guarda 
de aves. Barreto, Relaç. 104, "Se via o Vollie- 
re , ou aviaria. " 

* AVICENÜTA, s. m. Medico sectário da dou- 
trina de Avicena. Ort. Colloq. 2. 9. 

AVICTUALHÂDO , p. pass. de Avíctualhar. 
AVICTUALHÁR , v. at. Prover, abastar de vi- 

veres. 
AVÍCULA. V. Avesinha. [ Fernand, Alm. 1. 2. 

2. n. 73. 
ÁVIDAJVIÈNTE , adv, Com grande appetite, 

desejo. [ Cnstr. Ulyss. 5. 81. j 
* AVlüíSSIMO , superl. de Ávido. Lcit. Mis- 

cill. 4. 102. 
ÁVIDO, adj. Mui cubiçoso , ancioso, voraz. 

cerva avida; lobo —. §. íig. Leitor ávido ; que 
não se farta de ler. 

AVIDÒR , s. m. O que faz avença , e com- 
põi os desavindos. Elucidar. Vej. Aviiidciro, cu 
Avindor. 

AVIEIRÁDO, adj. Uras. Que tem vieiras, 
AVIL , adj. ant. (doSaxonico, evil, máo. ) 

Máo. Nobiliar. Mauuscr. " era homem a vil. 11 

Avol se lè no impresso de Lavauha , no mesmo 
lugar. 

AVILÁDO, adj. ant. Envilecido. 
* AVJLÈZ , adj. Natural, ou pertencente a A- 

vila Cidade de Castella. Estaç. Autig. 102. 
AVILITÁDO, adj. V. Aviltado. 
AVILLANÁDO, adj. Pertencente a villáo, pró- 

prio de villão. " rosto amUc^ado.11 Costa. 
AVILTÁDAMÈNTE, adv. De modo vil. 
AVILTADO , p. pass. de Aviltar, Envilecido , 

desprezado. V. do ylrc. L. 4. c 7. H. Dom, P. 2. 
Paiva , Scrm- 1 • J. 25. " O seu povo escolhido 
m lis aviltado.11 

AViLTADÒR , s. m. Que faz vil, que envilece. 
AVILTAMENTO , s. m. O acto de envilecer, 

cnvilecer-se, abater-sfc, desautorizar-se com bai- 
xeza 

AVILTAR, v. at. Envilecer, fazer vil, tratar 

AVI 

vilmenfe. Vnhm, Serm. 1. f. 320. f. 
aviltar, e sepultar as pessoas. §■ Aviltar--1 • 
ter-se, fazer-se vil. Arraes, 5. 17. "nãos 
te , nem se avilta. " yiii 

AVIMÈNTO, s. m. ant. Vinda, advento. 
Christi. . 

§ 
Qiie 

AVINAGRÁDO , p. pass de Vinagrar- 
sabe algum tanto a vinagre. -§. famij. .^(i- 
avinagrada ; azeda, acerba: coração 5 J 
sabe 
avinagrada 
ça avinagrada ; aspera , azeda. , „{ei 

AVINAGRÁR , V. at. Azedar con^ vin^al' 
temperar com elle. §. fig. Azedar o animo Jct 

guem ; famil. Aulegr. 27. f. '' ao rePrC 

se chamava avinagrar.11 Paes, Serm. §• 
grar-se: azedar-se, Paiva, Serm. 2. 341. ^ 

AVINCULÁDO , p, pass. de A vincular. 
culado, e deriv. sem a. Paiva, C.c.G.anda', 
confiança avinculada ao grande amor j aI|'Jp ^ 
acompanhando : officio que anda ayincu 
gente baixa. Tempo de Agora, 2. f. 91. ^e- 

AVINCULÂR, v. at. Unir como coisA ^.ffí 
xa, vincular : v. g. vincular bens; algu'n 0Cl 
á Coroa: fig. avincular o prêmio d mtudv- 
estes bens avinculou Deus d guarda da su 

annexou, apropriou a quem a guarda. e)[iei 
AVINDÈ1RO, s. m. Dfficio cre .do V°L[o"- 

D, Manuel , homens que tratavão por - 
compor desavenças, questões , demandas. 
de 20. de Janeiro de 1519. dv6"'1' 

aVINDÍCO. adj. ant. O mesmo que a 

cio. V. Vindiço. [ Vit. Chnst. ] 
AVINDIJWÁR. V. Vindimar. Calvo, D0 co"' 

stadoi, ,)(,S AVÍNDO, p. pass. de A vir-se. Ajusta 
certado em alguma som ma, finalmente ']t f c ti/I .^ irai'' í(f. ambos neste proposito : Magalhães 0 

Caleiro seu socio. [ Gil Pu;.] B. 3. b- 
Aviados : conformes, em boa armonia i^ afi 
.... i * _ t . C/ — r v ^. 1 . > y* — /1 . yv. 111 /TI 9 • LI fí ^ I /] C 

jK 
sctiuhão desconcordado: daqui, estão "'Z/joS- 
dos. M. Pinto, c. 8. "ficarão ambos «7 
Ülis, 4. 4. íig. mal avindoscuidados. §• 'ou0 

que costumão ser aviadas C fazer avei)Ça' ^ 
forom avindos. ^ Ineil. 2. 609. . ifjfO ) 

AVINDÒR, s. m. O niesmo que aviimT 
le concorda desavindos, antiq. Vda -jV)",,' que 

f, 48. nom som Juiz da desavença ; in"^o ^ 
do ajuntamento da paz. Outros <'scrCV t.j'(js,jl

ie,-( 

dor de avir: os aviadores forão voluntai 
soas de autoridade; e depois officiáes 1' ^ 
por Jlegim. de 20. de Janeiro de 1519. -pliO 

41/lwwÁnn arl; CIiip If>m c hnrde I A VINHA DO, adj. Que tem sabor elt, .--j 
q-, "vaso avinhado.'1'' i>. hg Que nm a ud' 
' - - - —• ■ ■ - o " EeguU 
habito. C. Filod. Acto 2. sc. 2 
mal avinhado.'''1 t). 

AV1NHÁR , v. at. Temperar com v" _ 
avinhar agua, [ Brit. Cbron. 1. 19.] ^ v'0 

AVIOLÁDO, adj. Irei(<) com íluIfC . 
xarope —. [Fm1. Luz. 3, 71.] .•en<;'"a 

AVÍR, v. at. Ajustar, fazer , con c 
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]. desavindos. Ord. jif. I. Gti. 8. Filíp. 
íí(ler ^ v-ueutroi antiq. Acontecer, suc- 
Tia .' Lopes, ChroTt. de J. I. não leixn- 

ller6 por coisa , que avir podesse. "qnal- 
CaSo aca<;cin'ento que vos avenha:'1'1 qualquer 
Cqjq (luf vos aconteça. Jned. 2. 347. quando tal 

AVI •5 -) 

f/rd. jíf. 2. f. 109. Convir, 
\y '(iin. Rui Seleuco. Porque rezão lheavèm 

se Co ■ Avir.se: eítar conforme, coníonnar- 
Venç"1 a'guein , ajustar-se, concordar , fazer a- 

ní( 

"Ça. 

^ÁDAMÈNTE, adv. Com aviso, juizo. Fi- 
219. " O que certo não foi avisuda- 

* A • 
^ç^iSADíSSlMO, snperl. de Avisado. M.L. 

, adj. Ajuizado, discreto , .sábio , 
^iscrjMoinem avisado; reposta avisada ; com 
"Klo Tempo d'Agora, 2. 2G. (>. Ser avi- 
4fa: fozer alguma coisa ; ter a lembrança de 

1 Ourem, Diar. f. G17. V7. Avisar, v A V/> % \ i 
> s- m, 0 que avisa. M. Bcrnard. 

«ei,, ■l"s oG6. Melhor lhe estaria ser hum dos 
„ 4vP'Sa^0íf do que ser seu avisador. 
%n:W^TO m. ant Consellio , aviso. 

!le'-il r Duarte, Tom. 1. Prov. da ílisi. 
1^' 31 "dando a seu filho aquelle 

de 0-' 1 Avisamento : noticia , participa- 
^ c:ois'i- ignorada. Ç>. yVdinoestaçâo, adver- 

ÍC<tfaÍn"i ordem directoria. Incd. 2. 294. AVtSA^dar seus avisamèntos." 

5 , s. f. ant. Avisamento. 
^ i v; nt. Dar, fazer aviso ; noticiar, 

av", y- Vigxnrj tomar noticia , informação. 

llP^ 3 'SaJn03 a terra , o melhor quepode ser. 
Admoestar, advertir, acouse- 

z^^\.\{\íA
v^ar-sc de alguma coisa ■, ficar, estar 

) 
1 Coino de obrigação. Eufr. 3. 1. líavi- 

' i (/
r'"e não digaes. " deviuo avisar-se 

C1' Ia P'!uco coso, que fazem do tempo. Ar- 
Sç5 aviSo ' §• Acautclar-se , velar-se , andar so- 
qí;i

iara " V- Aoisar-se de alguma coisa: lembrar- 
tk''f

0tn ^/'elia : v. g. "quando os nossos se 
• 45g C1' a^entàrão , advertirão nisso. Arrues, 9. 14. c avisando-se da cs- 

'M' ^ Tü'i/!e Urn'! êrande ferida. Incd, 2. pag. 
e V6 sab:llar conselho , para se fazer mais avi- 
^eí.^do (h'cL Af. 1. 59. pr. acordando-se, 

^ sobre ellas ; as coisas que hão-de 
aV1 Ííi//Sacertar' i( avisar-se do que lhe com 
dV|so,í3- 

«pi. ç.!a,ldo.se. Cast. 2. v, 147. E assim es- o . .. . . T . . .1» 
^ - <«ci0

0 j Pr.e*®nÍdo cora noticia. Barco, 
' ^ Aul "U'so ' fi11® s«ve de os trazer , e ■' de aviso com alguém , acauteia- 

do, dobrado sobre elle. ülis. f. 11. . §. Andar 
de sobre aviso : Cast. 6. c. 69. como aquelle que 
já tem noticia do que ha de succeder. Juizo , 
discrição. Be mar d. Poet. o Camões. (doAllcmão 
fVitz, que significa bom sentido , juizo. ) §. Dou- 
trina , ensino. " para exemplo , e aviso de nossa 
vida;'1'' a Historia. B. 4. 5. i. i>. Ir de aviso - avi- 
sado , acautelado , prevenido com instrneção. 
Cast. 7. c. 96. " indo d'aviso do que avia de fa- 
zer." $. Cautela, prevenção, prudência. 

AVISTADO, p. pass de Avistar. 
AVISTÁR , v. at. Ver ao longe: v, g. avistar 

terra, a costa, o cannnhantc, o navio, Ac. ç. A- 
vistar-se: ver-se com alguém. 

A vlTO, adj. poet. Que vem de avós , de avoen- 
gos: v. g. a avita nobreza. 

AVIVÁDAMÈNTE, adv. Com viveza , energia, 
diligencia: v.g. seguir o inimigo—. Ined.2.307. 

AVIVADO , p, pass. de Avivar. " avivados pa- 
ra a peleja.11 Incd. freq. 

AViVÁR, v. at. Fomentar ar vida. §. fig. Avi- 
var os espíritos ; espertar , agilitar. §. Avivar a 
memória-, refrescar: e assim avivar a saudade, a 
paixão, a dòr-, que estava adormentada , onqua- 
si extineta. Fazer reviver: v. g. avivar a Lei, 
o costume. §. Avivar o cavallo Co a f oi te, espora j 
espertá-lo. Esforçar : v. g. avivar os golpes. 
Palm. P. 3./. 155. §. Avivar a peleja. Cast, L. 6. 
f. 127. cof. 2.§. '■'■aviva os ânimos o som dos guer- 
reiros atabales. " Naufr. de Sep. c. 4. Avivar os 
apetites; avivar alguém a coisas grandes; excitar, 
estimular , irritar. Avivar o cavallo com espora- 
das; o descuido com tribulaçõcs; o Jogo do adio; 
— o passo ; apressar-se. §. Avivar a pintura , qua- 
dro ; retocá-los quando vão desmayando , fazer 
mais vivo. Avivar-se pelejando, e no desfalecimcn- 
to. §. neutro. "avivou o ventocresceu, esper- 
tou. Fazer sobresaír, realçar: v. g. avivar as 
cores , a helleza. §. o favor aviva o animo. Eufr. 
5.4. §. Apertar, causar mais diligencia, activi- 
dade. P. P. 2. 89. §. Avivar , n. meu mal aviva 
co/n a consolação. Arrues, 1.1. 

AVIVENTADEIRO , s. m. antiq. Que aviventa. 
[ Vil. Christ. 3 

AV1VENTÁ-DO , p. pass. de Aviventar. 
A VIVENTAMÈMTO , s. m. ant. O acto de avi- 

ventar. l Vü, Christ, j 
AVTVENTÁR , v. at, A "var, dar vida, fomen- 

tar , favorecer a vida. V. Avivar'. §. fig, H.P.os 
ingenhos se aviveutão com o trabalho; como a al- 
ma aviveuta o corpo, a justiça aviventa o Reino, 
Chron. de D. Pedro o Cru, " aviventar a fé.17 Pai- 
va , Serrn. 1. f. 351. Mas paru aviventar n fé, 
confirmar as esperanças. — os estudos , reformar, 
ou fazer que se appliqucm a elles , promover. 
Cifrou. J. III. P, 4. c.Jin. §, Aviventar os mar- 
cos ; examinar se estão assentados, e assentá-los 
de novo doade os tixárão. §. Aviventar a alma; 

com 
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com os Sacramentos, penitencia. Cafhec. Rom. 
AVIZÂDO, e AVlZÁR. V. Avisado, Sc. 
AVIZINHADO ,e AVIZINHÁR são mais confor- 

mes á palavra latina vicinus, donde se derivão, 
e se aclião nos Livros. Avczinhar tras o Blutcau, 
e deve emendar-se. M. Lus, P. 6. 

AVÔ, s. m. Pai de pai, ou mãi. §. Os avós: os 
antepassados , majores. 

AVÓ, s. f. Mãi de pai , ou mãi. 
AVO, ÁVOS ; palavra, ou antes terminação, 

que damos aos adj. numeráes cardeáes, para ex- 

primirmos os denominadores dasfracçoes; v.g.jo 

dizemos dois setentávos. Severim , ]Voí. D. 4. 
40. f. 190. Ediç. em folio. Também dizem como 
subst. £Ctres auos de seitil, quatro cincoentavos de 

seitil. - . " 
5° 

AVÓ A , s, f. V. Avó, como dizemos. Ord. Af. 
4. f. 3G4. "ou avoo , ou avôa. " Aí mesmo vem 
avoô • e avóo, femin. 

AVOaÇÁR, v. n. Adejar a miúdo. Godinho. 
* AVOADÒR , s. m. antiq. O mesmo voador. 

Fr. G, de S. Bernard. Itiner. 8. 
AVOAMÈNTO, s. ra. Acção de voar. antiq. 
AVOAr. V, Voar. §. fig. vulg. Fugir. 
AVOGAÇAO , s. f. Cliamamenlo da Causa a 

outro Juízo. $. Invocação. Casf, 3. ISR da avo- 
cação de N. S. da Annwiciada. 

AVOCÁDO , p. pass. "de Avocar. 
AVOCÁR , v, at. Chamar, attrahir, fazer vir 

a si. ií. ], 5. 8. e 1. 8. 10. em odio nosso, traba- 
lhando por avocarem ali todo gcncro de commer- 
cio j desviando-o da sua escala , e emporio anti- 
go. B. 3.2. tí. 11 evocando a si dous principáes Ca- 
pitães. " B. 4. 7. 2. tinha modos de avocar a si 
todas as nãos dos Moiros. Attribuir-se : v. g. 
avocão a si o direito. M. Lus. §. Fazer ir a seu 
Juizo a Causa, que corria em outro. Ord. L. 1. 
T. 58. §. 2. 

AVOGATÓPvIO , adj. Feito a fim de avocar: 
v.g. "mandado avocatorio; " que ])assa um Juiz 
Superior, para ir ao seu Juizo a Cansa , que cor- 
ria cm outro inferior, ou o Juiz privativo a ou- 
tro, que tomou conhecimento do que lhe perten- 
cia. V. do Are. f. 131. col. 1. a t. Ed. 

* AVOCATÜRA, s. f. Acção de avocar. Blut. 
Vocab. 

AVOEJÁR , v. at (do Jogo da lança , e ou- 
tros , em que se usa de adarga.) As hraçadeiras 
largas com demasia suo boas só para rodarem no 
brapo , a que chama o avoejar , e hutnà destreza, 
que fazem alguns Cavalleiros. Galeão, Arte, 1.43. 
j. Bater as azas: é dimin. de A voar. 

AVDENGA, s. f. antiq. "vossas quatro avoen- 
g•aí:,1 vossos 4. avós, donde desccndeis. V. A- 
voengo. Ined. 2. 235. O direito de avós a des- 
cendentes ; a successão avita, linear, de avós a 
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netos, &c. Sair das avoengas; da família desce' 
dente dos avos. Ord. Af. 2. 15. §. '■ " aí 
e heranças (os bêcs e herdades) saem (p3SSa fi 
do ás Ordens, e mãos mortas) das avoertgiB i ^ 
das linhas donde descendem , e enalheão-sc 1 ^ 
ra todo sempre." e, "exherdados das hera"^ 
de suas afoengv/s." §. Qualidades avitas. 
3. 157. que fortaleza, e que avoengas aquelV' 
hre rnanccho Unha. fi 

AVOÉNGO, adj. Herdado de avós; v. p 
avoenga ; herdade • obrigação , empreza — • ,'a, 
voengo, subst. empreza, costume herdado c'üJ 

vós, " EIRei D. Manuel imitador deste han ^ 
e Catholico avoeugo.'''1 B. 1. 4. 2. §, Os s(^ ^ 
voengos : os seus avós , majores. Arraes, ' 
Ascendentes , ascendência, descobrem novos 
gos, e Marienes converte-se cm D. Ximena. ^ 
5. 5. "não tem cabedal de avoengo:" 0/noS 
de avós. ibid. escudeiros praguentos, que 
a voengos de todo o mundo. ibid. (. Avoen^ç$ 
nobreza de antepassados illnstres: v.g. "''"''.ne 
sem avoengos." §. fig. Qualidades avitaí t h, 
vem dos avós. sendo musico e poeta, não 
tarão os dous avoengos da doudice. E. 
Man. Cart. 12. Ccnt. 4. ví» 

AVOENGUÈIRO, adj. O que tem direit^jj, 
to; ou 6 sujeito pela Lei WAvoenga, ou P,0 e 
tulo hereditário de seus avós ; que succef|e^3; 
adquire pela Lei da Avoenga. os avoenglu^eü« 
bens avoengueiros : condão — ; benção 
gueira : pensão — ; que vêi de avós que Ja 

verão. 
AVOGACÍA, e deriv. Y. Advocacia. 
AVOGÁR. V. Advogar. Ord. Man. 
ÁVOL, adj. ant. Máo. foi avol homem- 

liar. 3. 2. V, A vil, n %< 
AVOLÈZA, s. f. ant. Maldade. Nobiliar- 

" matou hum irmão por' avoleza." ^ 
AVÔLTO, antiq. V. Envolto. Vita f 

Terra avolla: revolta em uniões, baudcí'J'' ' 
vorotos. ]tl r 

AVOLUMADO, p. pass. de Avolumar. S Qro^ 
volumada com apresa de outra ; carreg3"3' 
J. III. P. 1. c. 38. 

AVOLUMAR , v. at. Fazer crescer eni v^o sc^ 
§. n. Occupar grande espaço em talião ^o' 
grande volume. Couto, 4. 0? 12. a massa 
ga que avoluma muito. §. B. 1, 7. 4. reS^aiíi^ 
as presas a miticaes de ouro por não aV'J({efs' 
(at. ) a não com outra fazenda; pejar g''jl 

)aço , tomar muita praça. (e CO^' 
AVOLVÈR-SE, v. recipr. ant. "age"' 

çoii a avolver-se;" i. é, a revolver-s6, 

Cron. J. I. P. l. c. 127. , Ah'1'1' 
AVONDÁDO, adj. p. pass, de 

dante, copioso.ant. Resende, Miscelí- ' v p. »' 
do (iguarias) mais avondadas.'1'1 Ord. Aj 
J, 80. §. Rico. ibid. jX® 
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e^rUMRNTO, s. m. ant. Abundância, o 
t " 0 abundar, e nós para mnynr avondanien- 
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ou Ir a vez emprnzar ; a.hastança, 
k: Ord. Af. I. 64. C. e L. 2. f. 70. yrra. Af. I. 64. C. e L. 2. f. 
fec \ 0.itVon<bimenfa> dessascousas (pão, vinho, 

AV,\a')>,l^anc'a dellas. 
don..., A , s. f. ant. Abundância. $. fig. 
J) j de coração; grandeza. Carta do I/tf. 

a -D: João de Castro $. Avotidançis: re- i 'Sjf » 
Kàaf 5.' diligencias , soleninidades requeridas 

.4/. 4. 81 28. " feitas todas as 
~I t/í/as-11 §. " A'o>idinçn da suspiros , que 

* Vv Va >a alma.11 Ciar [. c. 14. 
í). r .P^PÀNTK , n. pres. antiq. de Avondar. 

f ff- iííig- I. !«■ 
^Üiç, v ^OANTKMí-lN TE , adv. antiq. Avondo- 
^an, e > 'díund.mtemente como hoje dizemos. D. 

Rro- AVo 2. 14. 
^fro d. Abastar, ser bastante em nil- 
^ A,|jailt''b Od. Af Lopes, Cr ou. J. 1. §. v. 

A\(,' "'ar , abastar. i'aoondaro terra." 
b Igj ^, s. m. ant. Abundância. Ord. Af. 1. 

'ast detn os manti nientos o. nvondo C em 

t An)M,V- e lii3- !(>- 
T D À A;V,EW '"R, adv. ant. Abundantemen- 

AVq" fdfftr, Inf. Regr. Prol. ] 
ant. bastante r o g. avondoso 

"«•■i. Ord. Af, 3. f ló5. proctaçaçow avoo» 

«iv 

> f v-r' SIJ • 'í* J* XOO. ^fl ULK ' '' J. «/< i AVo^or — • abonado» L 2. p. 49S. 
oo 
Avòq aaòa.11 V. do. 4. Tit. Ít9 <1. 15. p.-364. 

e..' s- m. Vòo, acção dn voar. $. íig. a 
o í0i cm /»«».  v„   

' s- m. ant. Avô Oed. Af. frequent. "o 

í) " 9 Jcií 
5'" avòo soire «tranqueira. Barros, 

s. •• fig. ra orcpdo Ac Awm avòo da aluía a 
s ^'Òan'0' ^«vaçao como voando. 

^EDòlKÒ , ad j. ant. I4ig..w ai 
AV^ol° i odioso, aborrecivel. Vita Christi. 

tVr nUl' AVORREC':ü:)' &e- V- A{ 

no de abor- 

Abor- V|,! ' ürç Ti " 
cfCi f ' • / er. C«.ví. 7. 10-2. " avorrecido da 

1 o. mm. P. 2. c. B. 3. 8. 6. d.is avorre- 

' -dòo r AVORRIMÈNTO , ant. V. Abor. 
0;Y^QrL l0- Vita Christi, 4. pag. 27. «32. 
1,, ■ i ;lnt. Havido, tido; pari. de Haver, 
f/ ' l '^c'r' avudo por nenhum ; ou nul- 

fl. , 7 Por fidalgo." Cit. Ord. 1. f 477. 
-P" 410-1 > , ^>90 ..a: A ad ,j. Arrancado. separado por for- > v OlUr. J: 

h|.;VlR«Um. Co'sa. t). Pape Papeis aoulsos ; sobre va- 

~ir e íl?to> > Noticias avtdfas; sem aiuhen- 
' Olu, HÉH h i^^ad ' "l"',ies, peças avulsas; separadas , ''tll,,. 'as d. 

'tlj 

•vv!1'0,^ ,<Jas ou.tr;is Pcom que laziao jogo , 
'>1 ''Ap lerü0 completo. 
>,,>1111,,.. () 1 P- pass. de AviiUar. Co Usa que 

Braudc. y. fiar. Sooiutas aúultadas .J • Cf ' Ais __ . Jw- 

raso. o escultor lavrando uma cslátna uabre» 
lhe a boca, nnultalhe as faces." Vieira, 1. 3. n. 
521. íig. Avultnr fazenda. Chagas, eu o avnlto 
com termos encarecidos. P. Bernardes. §. n. Fa- 
zer vulto, volume, apparencia grande; crescer 
em alto. Já avultava o ventre da Senhora : 
vvlfar a mostarda sobre toda a outra hortaliça." 

: coisas que avultão muito , e pesão pouco; avoln- 
' mão. Vieira. §. Representar grandeza, o que mais 
avnlta no mundo. Vieira, f lig. íí avultão muito 
os eííeitos da Divina Misericórdia." Arraes, 10. 
7. §. Crescer: v.g. a doença, os cnbedaes, o/ra- 
to dos trabalhos , e artifícios , avultárao notavel- 
mente. 

A VULTÒSO , adj. Corpolento dona... deavul. 
tosa presença, Memnr. das Proez. 1. c. 12. 

AX: ic-se d.vts. Saber o Ax (on oríxís); í. é, 
o alfabeto, dizendo a primeira , e depois a ulti- 
ma Lettra ; logo a segunda , e a penúltima; lo- 
go a terceira , e antepenultiTKa; &c. v. g. ax, 
hu, ct, ds, Ac. Saber o ax ; jfor ironia , pouco 
mais denada. "aposto eu quesabe ella já oaa*." 
Uiisipo, Comed. 4. 8. 

AX A, s. f. Palavra de que usamos , para de- 
signâr uma mulher indeterminadamente , do mes- 
mo modo epie para os homens dizemos foão, ou 
fulano. [ Adag. iOã.j 

AXE, s. m. cb. Feridinh i, borbulhinha. Axe: 
t. de Ceograf. eixo. C. Vdeg. O Poeta Simonides, 
Dando do segundo axe certa prova, e Lus. X. 87. 

AXEDRK.CHE, s. m, ant. V. Axedrez. Xadrez 
dizemos hoje; axedrez Leão, Ortogr. j. 208. 

AXADREA, s. m. V. Xadrez. Palm. 1. c. 38. 
antiq. 

AXÈNTE, s. m. ant. Prata. Elucidar. 
AXÍFUGO , adj. v.g. " força axifuga." V. 

Centrifugo. 
AXILLÁR , ndj.t. dcAnat. Que pertence aoso- 

vaco do braço ; v.g. artéria, veya axillar. (de 
axilla ) 

AXInAdO, adj. Olhos axi.nados; pouco rasga» 
dos corno os dos Xinas. F. M; c. 122 

AXIÒMA, s. m. Principio evidentissimo, que 
não rcqncr demonstração para convencer o ea- 
i< ndfimeuto; v. g. dois , e deis suo quatro: a tudo- 
é inayor aue a sua parte. 

AXlPr.tAO, s. m. ürient. Jubiíeo dos Cen- 
tros. F. M, v 

aXORÁDO, p. pass. de Axorar. ^ Cowí. Dec, 
8. 1. 10. ] V. o Ver bo. 

AXORAR, v. at. Lançar fóra, fazer despejar 
algum posto. Autegr. 135. /. Fazer despejar a 
náo, emgtierra, d os inimigos'. Couto, l). IO1. L. 
4. c. 5. " Axo/rírno o navio r matando alguns 

AVr, 
.^ ; St, 

at. Kepresenfar em vulto, ou 
p !rU, e rcoalto , uo que era plano, 

Mouros, e lálíçarulo os mais ao m. V. Cnnio, 
4. 2. 2. Chroit. J. 111. P. 2. c. 43. §. írg. Cast. 
L 3 J. 124- e 1.. 6 p. 78. "'axorpu a ponifi. dos 
inimigos." Couto, 7. 8. 3. os falcões iomaudo o. 

blq l>a- 
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fardo de proa d popa , oaxorárao deiodo. e T)cc. 
10. !). 6. o entrarão (ao navio) c axorárao o.ç 
que dentro hiãosó vivos tomarão quatro: e 110 c. 
7. Axorar, fig. ficar perdido, sem remedio. 
ylulegr. f. 1Ü. "dais-me por axorado.11 Vahn, 
Dial. 1. João Esteres, que axorou huma fusla en- 
tre Ceita , e Gibraltardesbaratou. (Este ver- 
bo parece derivar-se do Inçlez a-shore , que se 
juonuncia axóre , e quer dizer « cesta ; ítnee a 
shore; vir, dar á costa. B. 1'. traduz Enxotar, 
que c o mesmo, vado haerere, encalhar iia-vasa , 
ou vAo.) 

AXÓRCAS ; s. f. pl. Pulseiras , ou argolas de 
adorno, nos braços, e pernas. V. Aj orca, AJ or- 
çado. Elucidar. 

AY , ÁYA, e outras palavras, cm que ao A se 
segue tj, veja com i vogai, bem que aya seja a 
boa ortografia. Ay Jesu de alguém : aquillo 
que múito ama, preza, e llie dá müito cuidado, 
"não lhe toquem o seu ay Jesu.'1'' Eufr. 3, 3. 

AYRÃO, s. m. Ramo de flores de pedras para 
toucado; ou de pennas de garça para os chapeos 
dos homens. 

* AYTO, s. m. antiq. O mesmo que auto. Gil 
Vic. Ohr. 1. 25. $■. 

AY VAO , s. m. V. Aivão. 
ÁZ, s. m. Fgura de cartas marcada em algu- 

mas por uma peça do metal j em outras por uma 
como serpente; áz nos dados de jogar, um pon- 
to só. §. Az (do hàt. acies); esquadrão, ban- 
da. fig. alcatèa : daqui " Sajiio com suas azes. " 
Goes. "fez tres azes." Cron. M. P. 1. c. 12. Sn 
Mir, " os lobos cm az.11 Barr. tio meio das azes 
para temor do inimigo. §. Ala do exercito. Chron. 
de D. J. I. por Lopes, f. ]í)2 ó. (ierco , com 
que se einprazão, e ma tão lobos, feito jior gen- 
te em ala, ou fileira, que osccrca. §. Multidão. 
entre tantas azes de negócios. Pinheiro, 2. 7. §. 
A^s, ou az vem no Clrrtm. 1. c. 21. "o íiliio da 
mansa ovelha, e do bravo lião estenda suas ds 11 

(Será do Inglez paws garra de animal, que faz 
presa em outros?) §. A^s por alas, ou azas. Sa- 
g ratnor, freq. de aas conlracto emas. §. Ala, fi- 
leira. "em duas azes.11 Jies. Cron. J. 11. 

AZA, s. f. Os membros empenuados , que as 
aves abrem para sc sos lerem no ar, e voarem ba- 
tendo-as; o mesmo fim, e serviço tem certas car- 
tilagcns, e péllicnlas d" alguns animáes , como 
o morcego , as borboletas*, abelhas. §. As azas 
de Mercúrio, poet. V. Ia lares. §. Azas de Lalca. 
V. Barbatanas. Brito , Viug. {a As azas dos cân- 
taros ; o circulo de barro , por onde se enfia a 
mão para os erguer. Anneis que se jiegão aos 
quadios para os pendurar. §■ Azas do sina-, on- 
de se eníino as argolas , c outras peças , qnc o 
unem á porca: §■■ Azas do canhão; que estão lio 
corpo da peça. Dar azas, no fig. accelerar : 
v. g. ^ dco-lhe o temor azas á fugida." Cam, 

AZA 

Lus. IV. 43. §. fig. Azas da oração; des^M.^ 
di razão; do favor, c patrocínio. 6. ^os, .\-í- 
Serafins, f Da noite; do vento. §. Das netos 
Ias. §. Azas de pdo; arrochadas. §. Q.ue nas ^ 
do verso excclso suba. Cam, §. Abrir as a'LrCj9, 
vento, poet. desfraldar as velas, fazer-sc ^ v^jj. 
hus. V. 1. $. As azas do brio. Eneida, , ,'j 
§. Arrastar aaza a alguma mulher; fr. 
<piestá-la, como faz o gallo ás gallinhas p3r ^ 
gallar. Azas da tenda. V. Abas. Palm- ' ^ 0 
§. Aza da balança ; peça dentro da qual ''^,^9 
fiel, e mostra o equilíbrio delia ficando ef 
com as pernas da aza. Mecanica de 'Marte-^ j, j 

AZABÒMBA, iuterj. pleb. admirativa. L2ljjj;o. 
* AZABÚRRO. Qualidade de milho. V. ^ 

F. Alv. luform. 109. 
AZÁDO , s. m. Vaso com aza , especie de^ J ^ 

ou panella. grandes azados cheios de galli'1'1 

conserva. Chron. J. 111. f. 94. f. r sã5 

AZÁDO, adj. Que tem aza. "os Serahn , jjj. 
azados." Ceita, Semi. Ç A gil, geitoso, pi- 
tado , accommodado para alguma coisa- ' gi 
se das pessoas, c coisas : v. g. Villa azad® j 
se tomar. Chron. de D. Pedro I. f. 70. 0cil' 

AZADÒR , s, m. Que dá azos; facilR3» \r3 
ra meyos, occasiòes, ou tem descuidos, 
coisas sc eíFectuarem , ou «uecedereui. '■.eiii.' 
5. f. 37(1. azadores dos ditos hlouios íllS 
[ Vita Chrisli. ] jnH' 

ÁZAFAIVIa, s. f. Pressa, revolta de gt'11 çpd 
ta em comprar a quem primeiro , u11 a soií'1 

qualquer outra acçào : fig. havia azafa^^jjii"' 
quem faria a festa da Senhora, §. fig. j1'1-1, 
— de negocias. D. Franc. M. f na 
adaçnma por azáfama. í • adoçama detrip*'5 

de,-''1 azafama, bulhás por coisas vis. ^e^0' 
AZAFAMÁDO, adj. ch. Apressado c

/
ü1IIj,J 

cios, por fazer alguma coisa. [' Blut. ifc( (ç(Ç' 
AZAGÁIA, s. f. Lança curta arrojadif^.us^ 

da com ossos de animáes, ou pitas, de 
os Caíres, e outros Barbaios. (azagaya' 
ortogr.) [ Barr. Dec. 2. C. 1. ] (fis'- 

AZAGaiáda, s. f. Golpe de ai. A-i'1' 
J- S3. , 

AZAGAYÁDO, p. pass. de AzagayA1"' pit 
AZAGAYÁR , v. at. Ferir com azag'') '1 

3. f. 257. pura lhe azagav- rem os cavalVf^.A1 

azagunchada, AZAGUNCHO. V. 
chada , Zarguncho, 

AZAMLÒA. V. Zamboa. [ R. P. ] , 
AZAfllFOÁDO , adj. Escabroso. B. 1 •. Je" 
Az AftlJJUGÈIRQ,, s. m. Arvore , cspec'^,.) 

veira brava , de madeira mói rija. ( 
AZAftlFLTjÀL , s. m. Lugar onde háa^1' ^ j 

ros. [ Ernuc. Alv. Informaç. 16". J r pp/ Vfa 
AZÀMBUJO. s. m. V. Zambugtiro. ' , ,15 
AZAOUf, s. m. t. Arábico, Tiúb''10 '' 

Senhores Reis deste Reino pagav'á0 üb ^ 
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pátios, de frutos; e vinha a ser a dizima, e 
^ 'ut{-na de tudo. M. Lus. P. C. f. 221. Ord. 

530. "me dedcs a mim alfitra, e aza- 
\7 \ • 

do ,i s. m. A má sorte, que se lança jogan- 
tiio/.f^os , ponto de perder. §. fig. Inforlu- 
íer uouiçvu velho saco de «xares;1"' |)rov. í. 
kii(^'qr « alguma coisa ; i. c, odio. Kufr. 5. 1. 
giiin" 

a2ar no meu descanço. §. Ter azar com al- 
c,,^ ' pUsa ; poragoiro de infortúnio : loniar azar 
^ '"pueni ; ter antipathia com elle , ser-liie 
],j e,Çoado, achar sempre que dizer dclle. (ílis. 
HJ^ y. vós tomastes jVi azar com elle (com 
Wtn )' cnino pai sou. Vcyor azar (j^ejor 
Cq . ,la) foi encontrar este sugeilo. §, Azar brnn- 
(, v (specie de Raimnculo, ou anemone. R. P. 
k4 ásia azar é moeda, que valia doas Xera- 
úl* 150, réis. Barr. D. 2. f. 235. 

c'.ip'. ' P'ir :xzo > occasiâo, ansa , nego- 
f.p,' "• Ã'. azar damnns, estragos a al^asm. V. 
k P- "1. f. 54. "cousas (feitos de guerra) 
atc 

,,s Oossos\t;« ão." Ined. 3. 215. f. Ageitar, 
dç "llnodar, dispor , e facilitar , procurar mejos 
''k Co,)seguir alguma coisa , ou eíleituar-se. 
rMn T C0is;*s com que ganheis honra. ' Azar fu- 
j>e i 'aorfe, traição ; ajudar, auxiliar. Ord. Af 
de ventura azou , que/or<ão pregos. Chron. 

fedro I. Engenhar: v, g. azar-htc ám/i 
ticcakís. 133. §. Azar-se; ageitar-se, ser 
/oq(i)|

ao de procurar-se: v, g. dali se lhe azou a 
Az /1' a tnortc; dispòr-se, occasionar-se. 
A?.AnA2 s' P Gí7 Pío. "azara te veo." 

23,-j ^ClAO, si m, Zarcão. [Leão, Descripp. 

. S. f- ant. E d Azaria , e cZe tocZa «- 
k rç c''Vrilgada , cm que c.IRei non for , dareis a 

(in' Vnrte- O Elucidar, interpreta choque 
'kk ,ri;i fronteira de inimigos São fazer le- 0ll ç'|io 

e'!es l]ie corrião : Pode ser escaramuça , 
^0 s^l!e' ^"c; se azasse, ou de aso, c asar (a- 
^ os,, jj0'íc) não de proposito , entre os nossos. 

t3r!0tüo"ro^ comtriarcãos , e fronteiros , saindo f: !a , >Si -a leu liar , ou roubar asseiras, Acc. aliás 

o Jdão InCíl.- ;J- 21'5- " os Mouros nunca com- 
t p0r mesmos nenhuma consa , em que 
t^si, 6 e 08 outros da Vüla lhes podessem mos- 

de rr
,llePlor'a , sómepte aquellas cousas (íci- 

^5, iI
bllerra)) que os nossos azava o: traça- 

dr'ifl ^htavíio para lhes cmpccer. Seria pois 
/>t sith ji3, azada , ou cavalgada commettlda 

ss 2 ' fertio e ng0 por oste , cm que elRci 
k4i£rea-los. 

<?íi- 5 , s. m. Espccie de veneno. Ord. l09. 

' s' m. V. Asfiro. [Carv. Atai. 304.] 
, ' ^ - s. f. V. Azeróta. [ Blut. Focai, j 

' 81 ,i'> Alent-Tejí». Herdado. 
' v Adarvc. Ckrou, do Coudcst. c, 53. 

AZE 159 

Azárho, diz o Diccion. Castelhano, que em Ará- 
bico significa canal de agua. 

AZCÚMA. V. Azeúma. Tned. 2. pag. 258. Lan- 
ça curti , ou dardo (Castelh. ascona) 

AZKBRF, se diz mais geralinento que azkvre. V. 
AZÈCHE, s. m. Terra negra, qiip.se desfaz em 

anua , tinge-a, e dá-lhe nm sabor estitico. [R.P.] 
^AZEDADO, p. pass. de Azedar, no íig. 
AZEDAUC)R , adj. Coisa que azéda. mufpalavras 

azedudoras do animo. 
AZÈDA.ViíiNTE , adv. Áspera , desabridaraente. 

,9. proceder na demanda— ; pelejar— ; reprchen- 
der — , 

AZEDAMÈNTO, s. m. Aspcreza, indignação. 
B. Ver. 

AZEDAR, v.at. Fazer azedo, misturando áci- 
do, ou fazendo entrar em fermentação acida. §. 
fig. Pôr .alguém dc má vontade, indispô-lo con- 
tra outrein. Eufr, 5, 8. 198. Orou, J. III. P. 
I. c. (i. "azedar a vontade do Principe contrael- 
Rei seu pai.11 Id. P. 4. f. 3. '» azedar o animo a 
todos. 11 B. 3. 9. 2. "azedarão o moço contra os 
nossos.11 B. Ciar. c. 76. C Azedar as coisas de al- 
guém ; refcrí-las , representá-las de modo, que 
desgostem , e disponhão alguém contra elle. 
Azedar-se: fazer-se azedo. §. fig. Azcdar-se com 
alguém ; criar-lhe aversão , displicência com el- 
le. Azedar-se a peleja; cncruecer-sc. 

AZEDAS , s. f. pl. Ilerva vulgar. (Rumcx, icis.) 
[ Curo. Polyatiih. 2. 127. 81.] 

AZÊDEIRA, s. f. O mesmo que azedas. 
AZEDÈí E, adj. dim. de Azedo. 
AZEDÍ A , s. f. Azedume, ou ácido dos licores, 

que passarão á fermentação acida. Alarte,f. 113. 
[L accidia, ouprigniça. Martyr. Cathecism. Lio. 
II.p. 170. ediç. 1656. Navarr. Manual. 23. 472- 
133,] 

* AZEDÍNHA, s. f. Fruto silvestre tia Ameri- 
ca,, do tamanho de hum abrunho, porém chato. 

AZEDÍNHO , adj. dim. dc Azedo. [ P/uí. Vo- 
cab. ] 

AZEDÍSSIMO , snperl. de Azedo. [ Curv. Atai. 
401.] 

AZÈDO, adj. Ácido , que sabe como o limão 
não doce, o vinagro, o vinho fermentado. §. fig. 
Áspero, e desabrido na condição, genio. Cast. 4. 
c. 12. a..dava azedo com dor das feridas. B. C iar. 
c. 76. azedo pregado -, nue dis verdades acejbas ; 
— reprchensor cvstigador - ; azedo cm vituperar, 
cm castigar. " guerra dc princípios ioo azedos."''' 
batalha —; combate —. õ. subst. os azedos da via- 
gem-, o azedo das ajjlições; da severidade ; do Di- 
reito. mostrar o azedo; a má índole, ou qualida- 
des más encobertas. Sim, Machado, o cg. Cerco, 
37. Jv. í. "Cachorrinho azedo.'1'' Ulisipo, 121. .v ■ 
"Carta mui azedaC1 Couto, 6. 5. 9. 

'aZEDUME, s. m. O sabor ácido, azedo. §. no 
! fig. Cast. 8. 67. col. l. por mais azedume , que a 
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rrr.ado da rainha trouxesse ; í. é, desabrirrento, 
mostras de máo humor, má vontade. Sofrer o nv- 
àume das meyas unatas; imposição. Ribeiro, U- 
surpnç.ão. 

AZEDÚRA, s. í. V. Azedume. [ j?, P. ] 
AZE1HÁDO, adj. Temperado de azeiro, acei- 

ro, aço. Tempo d"1 Agora, 2.79. por azeiradçjae 
seja o cimo. §. Convertido em aço. §. fig-. Duro, 
rnmo n nm: v.g. coração, animo azeirado. Cons- como o aço 
pir, Univ. 

AZEIRÂR, v.at. Forçar de aço. Temperar, 
ou dar tèmpera de aço ao ferro. Kndurecer 
como o aço. 

AZÈIRÒ , s. m. Armadilha de pescador dentro 
da agua para tomar peixe. §. Aço. Arraes, 7.3. 
B, Ciar. c. 29. 

AZEITADA , s. f. Múifo azeite no comer; ou 
derramado sobre alguma coisa. 

AZEITADO , p. pass. Untado de azeite : " o 
cabello azeitado ;11 com banha , ou oleo , sem pós. 

AZEITÁR , v. at. Dar azeite ás armas ; á lã 
para se cardar, &c. §. Temperar com azeite. 

AZEITE, s.m. Oleo da azeitona. Mart, C.267, 
41 Ilc semilhante á fermosa oliveira carregadade 
azeite.'1'' Vaiva, Serm. 1.41. Em hurna tina cfazei- 
ie fervendo. §. íig. Mart. C. 33. Rrocuremos com 
paciência ser azeite bello. efig. de outras amên- 
doas. §. Azeite rosado, &-c. temperado com rosas. 
F Azeites, pl. armazéns chcyos dc azeites, c mau* 
leigas. Seg. Cerco de Diu, C. 19./. 312. §. Es* 
tur com os azeites', fr. v. estar bêbado. 

AZEITÈIRA, s. f. Almotolia de azeite. 
AZEITÈ1RO , s. m. O que faz azeite, f Barb. 

I)icc. ] 

AZF.MF.I.ÈIRO , s. m. Superintendente da®3 

malas. Couto , õ. 8. 11. nílsc^ 
AZE.tlILLA , s. f. dimin. de Azemala. 1 

dc Leitão. 
AZÈWOLA. V. Azemala. 
AZÈNA. V. Azenha. [,}. 
* AZENEGUES , s. m. Povos-Mouríscos 

hitão os llheos de Arbim. Catíl. Lus. ô. 6. 
1. 1. 10, ep 

AZÈNHA , s. f. Especie de moinho , i .]l,e 

vez do rodízio tem roda para fóra , caínf'0' 
agua sobre a roda; nellas se moe trigoj 
tona Azeuia, o mesmo. 

AZEO, s. m. ant. Ilago de uva. Vita Chris"' 

AZEQUIA, 
AZER ' 

uia, s. f. V. Acequia. Elucidar. . jj. 
ÁR , v.at. Entre encadernadores 1 Ç j 

vros , dar còr de aço pelo corte, ou fio 1 ao 
lhas. [ Blut. Vocah. ] 'fosi 

AZERÈDO, s. m. Mata, bosque de azer' ^ 
como Figueiredo de figueiras ; Alameda (l( 

mos, Olmedo de olmos, Ofim/odeoliveIi'aS' ;,s 
AZERÈIKO, s, m. Arvore com folhas cl,jljlíif' 

i do loureiro , sempre verdes , dá uns raii'" 
cie flores brancas. ( Laurus Jlorifera) {_ tiF ' 

'cab- í . 1 fol^ 
AZERÓLA, s. f. Arvore espinhosa, c.a0Ac' 

semelhantes as do apio; tem fruto acereja 

dinho. ( Aronia , ae.) [ Blut. Vocah. j , ,5 ' 
AZER VÁ DA , s. f. ant. Cerca de mao6' 

AZElTt)NA , s. f. Fruto da oliveira , do qual 
se extrahe o oleo , ou azeite. Mart. C. 225. " Sam 
comparados a oliveiras carregadas de azeitona.'''' 
§. Azeitona sapateira •, müito molle , equasi podre. 

AZEITONÁDO , adj. Còr de azeitonas, esver- 
deado escuro. B. Ciar. c. 33. 

AZEITÒNI, Comic. Azeitona. Cancioneiro. Co- 
mo adi. " velado azeitoni; " cor de azeitona. Incd. 
2. (Jl». 

AZÉL, s.m. Um peixe da índia. [ Ort. Colloq. 
3. II. /.] 

AZELHA, s. f. dim. Pequena aza de cesta, cei- 
ra , ou pegada a qualquer coisa, para se pegar 
nella por meio da azelh :. Çast. L. 5. c. 59. 

AZÈMALA, s. f. Besta de carga, de cáfila. §. 
fig. Homem , ou mulher esíiipidos. [Blut.Vocab.] 

AZEMEL, s.m. O (pie conduz, e anda com aze- 

id' 
pressa para defensivo. Ined. 2. 380. e 
rom fazer huma azervada , em que pensai '1 

salvar; tranqueira, (talvez de acervo?) . 0° 
AZÈKVE, s. m. t. deAgricult. Paravei' J 

de íamos para emparar as eiras. [ Blut- ( (i" 
ÁZES , s. f. pl. Esquadrões. B. 1. 8- J' 

mejo das azes.11 

malas. Chron. de J). Pedro 1. §. Corte , ou ca- 
beceira dos aduares , ou cabiklas. Coes , Cron. 
Man. F. 3. c. 32. ao azemel de Abida , onde os 
Capitães das cnbildas, e aduares iinhão suas ten- 
das. [ Gil Vic. j 

AZEMEL A , s. f. Azèmala. jj Fr. Sim. Coclh. 
Chron. 1. 19. 81.] 

esp. 

AZEUMA, s. f. ant. Chuça. Ord. Af 'az- 
29, §, 25. V. a Filip. 2. 33. §. 17. lança cu 

AZEVXo, ant. V. Azeiíma. Elucidar- 
AZEVAR. V. A zebre. 
AZEVESÍNHOS , s. m. pl. Leão , Orig- P0àí]1 

diz que vem do Arábico zeberim, Cardo?0 

verviicvli, bichinhos. ^ gO- 
AZEVÍA. V. A se via, Azevias , Ord. 
n. de linguado. . . fif,, 
AZEVICHÁDO , adj, Da, còr do . 

Suso , c. 41. " negro de guiné mui azeVl''.0e\ 
AZEVÍCHE, s. ni. Pedra mineral negr'1 j,)f j 

cura, e luzidia, leve, c frágil. Pinhciio 1 
" E na do Iflánte D. Antonio huma cr11 

viche.11 

AZEVJÈIRO , adj. Dado a nnúhercy^M' 
rio. Ulis. 193, " marcado azeviciro. 11 

P, 2. c. I./. 104. r ., aS roK 
AZEVÍNHO, s.m. Planta que dá '0 qllÉ! 

das de espinhos , crespas , e mais D"' " - 
do loureiro. ( Paliurus, i. ) [ B. P- J r(y t ' 

* AZEVÍWHOS , s. ni. pl. Bichinhas. ^ 



j s. ni. O 
f- Azed 

A r/ » .• * J . 

AZt 

sninmo da herva babosa. 
ume cio estomago , docnya, 

AZÜ 261 

(?i. «. f. pi. Jziagãs, ant. V. Azinhu- 
beij, ' >í^l^2r- l-VaS-J0;í- os antigos dicerao tam- 
^i\)^'nn^u l:or quinta, subst. venlãa por venta, 

' ^linaclãa por Almada. 
lit adj. Dia aziugo ; de má sorte , infe. 

Àz,/
f> Prospero. [ G»7 Fíc.J 

1'ie sê^' S" m" ^nsl;ru,r'ento dbVlveitaria, com 
Ihiçp aJ,ei'tSo os beiços ás bestas para- as ter 
ífilic

is- ^ Coisa, que causa tormento, dor, 
Seffii 0' l'ara aziar de nossa svgvrão; i. é, 
"Socom dôr. Aulegr.f. 56. Ibid.f 145. 
torri) ''' quem soffra o aziar da verdade ; i. é , o 

ilnd. f 102. a sua fé seja aziar, que lhe 
^t^nento para passar por tudo. foi esta vinda 

Bintão ( contra os nossos em Malaca ) 
'ifij.p 2'ar para esquecerem todalns febres, de rna- 

tf. ']Ue a muitos não lhes vierão mais. li. 3.3. 2. 
V. Azevre. 

naHE ■ ^ ÍHe t 
as minas de cobre , d > qual é mellror o 

Aid còr de enxofre. ( Melauterin , ae.) 
AXf^0' s. m. V, Asilo. 

, s. m. Especie de vitriolo , que se 

Ayf'^Ho. V. Zimbro. 
V. Azèmnln. 

0) adi. Sem fermento, não levedado: v. 
A^J0 ^"no." 

os S'111' ^ de Astron. Circulo vertical, ^'drouomos fazem passar pelo centro de 
" llofjfr

r ^stro , para medir a sua altura sobre 

ü' 
f,AZl^"'dc. [ Caro. Astron. ] 
.0|'iíi(-l'(| ^ dáL , adj. Angulo azimuihal; que se 

1 Par)0 Illeri'diano, e do azimuth , cuja medida 
^b\u 'lor'sonte , queoscorta. [Caro. Fta.J 
le'ra ' adv. V. Asiuka. s.f. Fruto daazi- 

deAzu 

fó 1)u 1 ' s ^níinno estreito entre mon- çj 1 (*'0 campo , acompanhado de vallados, 
AZ;:; ^tr.ula real. 

C/^MHa^O* ^' Azingo. [ Card. Dicc. ] 
*Qll. j 'j s* ,n> Bosque de azinheiras. [ Lop. 

V. Azinhavre. [21. P. ] 

l'S 5e Crj. ^' s• m* A ferrugem , ou vitriolo , c|èr, j,'1 "o cobre , latão , locados de ácido. 

^'óVauPtuar- l- l- 2- V- 3-] 
^4, ir A ' s• P V- Dnzinheira. 

XMof p G 1 AZÍNHO. O mesmo que azinhei- 
aW ÚL 2- ,24-3 
a-,dl. y ' anliq. Occidental. Elucidar, 

,AiÁj> s\ P* Pass. de Aziumar-se. [ B. P. ] 
. A'/, 'Ip. ' ^ i v. recipr. Azedar-se. Barbosa. 

1 Ji ' "v A2ed,,me. Barb. [ Dicc. B. P. ] 
• . Azevieiro. Trancoso , F. 2. c. 1. 

AZIVÍNHO, V, Azemnho. 
ÁZO, s. m, Occasião. motivo: v. g. dar azo 

d censura. §. Wevo para lazer alguma coisa, gci- 
to. " quebrarão-no por indo azo." Gocs. §. Eufr. 
2. 4. tirados os azos tirados os pcccados. §. Por 
azo de alguém; i. c , por seu mejo, auxilio, in- 
terveneão. Chrou. J. I. c, 14. í. Perigo , risco. 
Eufr. 2. 2. pòr-sr. cm azo de : occasião , risco ; 
occasionar.se. P. P. 2. 140. f. L Gcito, destre- 
za no obrar, H. N. 1. 327. §. Errar os azos rís 
coisas; as occasiões", tempos em que poderão bem 
fazer-se, consegui r-se. Aulegr. 157. Eufr. At. 
1. sc. 1. foi azo de minha aleija o : cansa , occa- 
sião de afrontas. TJlisipo. §. Occasião , còr, pre- 
texto. por azo das taes palavras dos privilégios, 
usavão dclles como nom devido. Ord. Af 

AZOINÁDO, adj. p. pass. de 7\zoiuar. Tonto; 
v. g. com vinho. 

AZOlNÁR , v. at. ch. Faz^r estrondo aos ou- 
vidos. aturou que a azoinasseni com tal despropo- 
sito: estrugir a cabeça. §• Eutontecer. 

AZOKÈIRAS , s. f. ant. Matas para se tirarem 
lenhas. Elucidar. 

AZÜRRAGÁDV, s. f. Golpe de nzorragne. 
AZORRAGÁDO, p. pass. de Azorragar. 
AZORRAGÁR , v. at. Açoitar com azorrague. 
AZORRAGüE , s. m. Açoute dc varias cor- 

rejas trançadas , atadas a um páo , ou de uma 
só ; usão-uo os cocheiros , e outros para tanger 
bestas. Alcobaça , 3. 73. V. com azorrague Jeito 
de cordas pequenas. Cast. 2. f. lò". ç. no fig. "a 
consciência aeouta o ímpio com surdo azorra- 
gue. 11 Anacs, 7. 23. 

* AZÓTHE, s, in. Quim. A matéria primeira 
dos mclaes, ou o mercúrio do metal. Blut. Voe. 

AZOUGÁDO, p. pass. de Azcugur. (1. Vivo, 
inquieto, trefo, mais que esperto. H. Pinto, 2. 
2. y. engenhos azotrgados, que passa o de expertos. 

AZOUGÂR , v. at. Dar azougne. 6. íig. Fa- 
zer inquieto , desassocegado ; avivar , esperar 
muito 

AZÒUGUE, s. mi Semimetal fluido branco co- 
mo prata derrcíida , que se a junta sempre em 
globosinhos; mercúrio: no estado natural se diz 
azougue vivo. §. hg. "vivo como azouguc;^ o 
que é mui activo, e esperto talvez de mais. 

AZUlrE. V. Apude. 
AZÚL, s. m. Tinta azul. Arte da Pintura. 
AZÚL, adj. Cor da massa extrahida do anil; 

a còr, que tem oCeo limpo, é azul celeste; alias 
p/onibinho, fino; o claro c urais aberto que o ce- 
leste. azul ferrete; apertado, fechado; turquí é o 
escuro. Servidores de azul , da Misericórdia , 
trazem sotaina azul, 

AZULADO , p. pass. de Azular. §. Tirante a 
aziil, [ Gil Fie. j 

*AZULADÒR , s. m. < fíicial que azula asguar- 
nições das espadas. Fr. Kicol, d^Ohv, Gr and 4. 8. 

AZU- 
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AZULÁR, v. at. Pintar, tinjjir de azul. V. 
Aiálnr o ferro. 

* AZUI.KJ ;\üO, p. p. de Azulejar. Tell. Chron. 
2. 4. 2(5. n. 1. 

AZUÍ.EJADÔR , s. m. Que assenta azulejos. 
[ Blut. Vocnh. ] 

AZULFJÂR, v.at. Pòr, assentar azulejos. Viei- 
ra, §. Azulejar espadou. V. Anilar. [ B. í'. ] 

AZULEJO , s. tu. Ladrilbo vidrado de cores, 
cm geral azúes, com pinturas, de que se fazem 
silhares ás paredes, ou se forrão todas. 

AZURRÁGHA, s. f. Barcaça vulgar uo Douro, 
que tem por leme um remo , a que ehamão es- 
padélla , e se rema com dois remos pelos lados. 
[Blut, Vocal/.] 

* AZURRADÒR , adj.antiq. 0 queazurra. Ca/i- 
cio?t. 156. ji. 5. 

* AZURRAGUÍNHO , s. m. dim. de Azurrague. 
B. V. 

* AZURRÂR, v. u. autiq. O mesmo que zur- 
rar como hoje dizemos. Gü Vic. Obr. 4. '243. f. 
Castanhçd. llist, 1. 3. 

B 

B 
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"Nom era armado de gorj.il , nem de 
BABÈIRO , s. m. V. Bobadouro. 
BAEpL, s. "Coberta de babel." P>'õV. ' 

Geneàl. 1. /. 222. . , rn,».çtf 
• t! ABIL.ÓiV 1A , s. f. Nome proprio oc 

dade capital da antiga Cl.aldea , c, <'os 

e de oqtras. §. f. confusão , labcrinto ^ (-
>
ori, 0 

ao que havia naquella cidade. Lo»o , 
Aldea, Jiial. 16. Chag. Ca/l. Espirit. i- ' leji' 

" '■ lonia ou r' BAB1LÓNICO , adj. De Babi 
cente a Babilônia. Caticeiro Babílonico 
Diat. 3. 2-5. Ç Cheio de confusão, pertmr 

, s. m. Segunda lettra do Alfabeto Portuguez, 
affim do P, e a primeira das consoantes. Ba?r, 
Graintn.93, Todo nome de alguma Lctera do nos- 
so A, b, c, será neutro, Mas em Portuguez não 
há tal genero. 

BAÁR , s. f. t. da Asia. V. Brtr. 
* EAARAZ , s. m. Planta chamada por outro 

nome herva de ouro , com que fazem os Alchi- 
iristas particulares segredos. Bernard. Fíorest. 1. 
tit. 10. pag. 388. 

FABA, s. f. Saliva, humor que corre da boca. 
fig. Humor glutinoso, que Jargão de si o ca- 

racol , o bicho de seda , e outros. 
BABADÒURO , s. m. Pedaço de pano de len- 

çaria , que se põe no pescoço aos meninos para 
resguardo do vestido , por diante , quando co- 
roem. 

* BABÃO , s.m. Golpe ou pancada de duas bo- 
las entre si. B. P. 

BABÃO, adj. vnlg. Tolo, baboso. 
BABÁR , v.at. Soltar baba, ou saliva a boca. 

<5. Babar-ie: fallar, -se mal, balbuci,in- 
do. §. Bnhar-sepor alguém; vulg. ter grande amor, 
paixão por essa pessoa. 

BABAUÉ , s. rn. t. da Asi i. " tocar babnró: 11 

dar rebate de ladrões na vizinhança. 
BABARÉO , s. m. Palavrorio alicctado , e ma- 

liciosa. §. Vaya, matraca, "levar um habareo:'1'' 
frase chula. 

BABÈIRA , s. f. Peça da armadura antiga , que 
resguarda n boca, barb; e queixadas. Ord. Af. 
l,71.c. 1, outros escrevem Baveira, Ined. 3.208.: 

Paçã0' 
Dial. 3. 25. tj. Cheio de contusão, Vcl*V; j] 0- 
laberinfo. Mundo Bnbilonico. Fern. 
riente, Lio. 3. 'pag. 461. i "j1 

* BABILÔNIO, adj. Natural de Haay0 . 
soberba Monarchia dos Babilônios.11 m11'1" 
3. cap. 2. ^ /?, P' 

BABôCA, s. ni. e f. Tolo. í. ch. e des"-- ^n- 
BÁBÓRDO, s. m. ant. Ined. 2. 536. (' ^uibC' 

ccz bábord ) O lado do navio opposto a 
do. i0) q11® 

BABÒSO , adj. Que se baba. hg. j;0 pfg" 0 

não sabe o que diz. Sá Mir, Égioga 8. 
baboso Walden. Vlis. f. 16. 

BABÔZA, s. f. Herva, que deita uma® 
a modo daspiteiras, que vem estreitam 
se a terminar em ponta , acompanhadas te 
mente de espinhos ; tem por baixo de ^ 

ia". 
EABÚGEM, s. f. Baba. §. Vir , aC" lca 

gèm; fr. vulg. diligenciar coisa de P0^^1 

ç. a gdveta que era leve, andava na baD » 
agua-, tona, dor. Couto, 6. 3. 1. to efca' 

BACALHAO , s. m. Peixe , c o badej 
do , e curado ao Sol. §. V. Baiana. ' - . i r. 

BACAMARTE , s. m. Arma de fogo > ^ Co" 
curto , c largo , reparada em coronh3- jií 
ment, de Rui Freir. 110.] §. t. chulo. 
velho. V, Bracamarte. 

BAGARJJA , s. f. Planta scmclhaiu 
lhas ao barBasco, muito medicinal. _ c\)ei(oS'^ 

BÁCARO , s. m. poet. Herva de ralf nljst«fil 

talo anguloso , folha aspera , que se 
nas grinaldas, ou coroas. Lusit. 1ra"'J'0voW 

* BACCaLÁR , s. m. ant. Pequena 1 ^ 
nas margens do Douro. Elucidaria. .JjoSr 

* BACCALÁRIAS , s. f. Jilur. ant. 1 r
[le ' 

ticos, que coustavão de certo numero ^ 
Elucidario, tinllíJ ^ 

* BACGALAüRIO , s. m. ant. O q«^ 
minio ntil no baccalar, e gozavai

c<>'',1
icargoi' 

toque rústico fosse , de isenção de e- 
vis. Elucidaria. rip,

oü F1' 
* BAGGHALAUREO, adj. Concerne o 

(enccnte a Baccho. Obras Baccha ' 
pidineas. Frim. e Ilonr. 2. 10. pag 
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j, ^pCM anáMAS , s. f. pl. Festas em honra de 
'^cho Deos fabuloso. Vieira. 

^ -CHÍSTA , adj. m. e f. (ch como q) Bebe- 
i dado a liquores, que embebedão. Arrues, 

lús'5 ^ais de Bacchistus, effeminadas, deshones- ave''i't, que de Hercules, Hectares, A-c. 
^ a , s. f. Doença de opilação no baço , 

'sàda de beber rnúito ; é mais vulgar no gado. 
„ ,:^GELLÁDA , s. f. t, colle< Uidão de ba- 

ÍJS plantados. 
ç^CELLÉlRO , s. m. O que pde, e vigia o ba- 

^^ACf.LLO , s. m. Vara da videira cortada pa- 
formar , ou reparar a vinha ; leva no pé 

■. kocadinho da videira , a que chamão unha. 
n ^CílA , s. m. Titulo Turco de Governador de 

0V|ficia ; e alguns compõem o Divan. 
^CHALÉR. V. Bacharel, laed. 3. 530. 

(í/CHakaliaS, BAGHÍSTA, Ác. V. Bacchana- 

BAD 2O3 

) Ore. 
'^HarÉL , s. m. Homem , que "ccebro opri- 

^jro gráo em qualquer faculdade na Universi- 
5. c- 6. Bacharel formado , c o que cursou com 
J Inovação um anuo além do em que se fez bn- 

t. ch. O que falia rnúito. ç. Bacharel, 
' 'beneficiado de alguma (iatíiedrul Elucidar, 
AGHaKELâDO, adj. Feito bacharel. 

AH ELÁR , v. n. ch. Fallar muito, 
j^bií areLÍCE , s. f. ch. O vicio de fallar múito. 

A, s. f. Vaso de barro , ou metal , fun- 
is ' J^doudo , ou oval ; serve de ter agua para 
oll(>s., e outra lavagens , fazer as barbas , e 
tMiüs Usos §. rato onde se lanção esmolas. §. 
Eq'■ ^edreiro, A pedra sobre que assenta o bo- 

0U peitoril do púlpito, e as janellas de sa- 

Dia jC)Áda, s. f. O liquido, que se contém n^- 
* ,J!cia. 

1:,, ^VíLÁR. V. Vacilar. Brit. Chron. de Cist. 
, p\r\' fyPi 2'J- 
ÍO,'1i\rta , s. f. Bacia pequena. Couto, 4. 4. 

bacineta de latão. 
hrij 'iNè_I"e) s. 111. Peça da armadura, queco- 

* c^Je<;a > a lll0lf0 elmo, V. Capellina. ■dj\ ^ tinhão pegada a b ti beira, ou carnal. Ord, 
"/• 475. " bacineics de carnal, ou de havei- 

^ ü(jjlrsbCA, s. f. Bacia pequena. V. de Lima, 
7. c. 77, 

b.Aqj1 'f-O, s. m, diii). de Bacio. 
J^ide ' s• ni- Prato còvo , fundo, em um ba- 

bacia. Incd. 2. 95. é. Vaso ondesç 
>, f,',Ç|i'8 excrementos grossos inferiores. 

, s. m. ant. Caudatario. (do Ital. 

s. f. dc Bácoro. 
aíls eucoro, ou hncora.11 Ord. jifons.l 

" ninguém mate 

ÜACOREJÂR , v. n. chulo. V. Bacorinhar o co- 
ração. Adivinhar. 

JJACOKÍNHA , s, f. dimin. do Eácora. 
BACORINHÁR , v. n. Bacorinhar o corapdo ■, 

fras. ch. palpitar, e como adivinhar. 
BACORÍMHO , s. m. dim, de Bacoro. Leitão- 

sinho. 
BACORO, s. m Porco novo de um anno. 
BACOKÚTE , s. m. dim. de Bácoro. Sd Mir. 

Eglog. fi. Huiri bacorote orgulhoso. 
BÁCjO, s. m. Parte do corpo animal, situada 

no hipocondrio esquerdo , entre o eslomago , e 
as costellas falsas, por baixo do diafragma. 

BÂCO , adj. De còr morena amarellada. §. Es- 
pelho baço • empanado, o que representa os ob- 
jectos dessa còr. §.Vidro baço; potico cristalino. 

EACPLÁR, v. at. vulg. Adular, (virá do Vas- 
conço halacua, lisonja ? ) 

BÁCULO , s. m. Especielijp bastão alto , com 
a extremidade superior curva , do qual usão os 
Bisjms, e Abbades de certas Ordens, quando fa- 
zem Pontificai , e em outras táes occasíões §. t. 
de Fortif. Porta levadiça, com seu contrapeso, 
qnc se põe diante das guardas avançadas. §. Ba- 
culo , fig. arrimo , emparo. seu filho baculo da 
velhice, de suas cns. H. Pinto, P. 2. c. 20. 

BÁDA , s. f. V. Abada. 
BADÁJO, adj. Vem })ür badw , do Hespanhòl 

baldio, vadio, em algumasEdi^ _sde Bento Per. 
JJlis. f. 221. "cazai-a com algum Jjadajo. ^ 

BA DÃL, s m. Instrumento (iirurgico a modo de 
forqnillia , que soslem o queixo , e tem uma pá, 
que abaixa u língua do doente, para se olhar a 
garganta. 

BADALADA, s. f. Golpe de. babálo. §. t. vulg. 
Erro (pie se diz , ou despropósito. 

BADALAR, v. n. Dar badaladas. Helogios Fal- 
lantes, p. 7. Senhor Relogio badalemos limpo. 

BADALÈ1RA, s. f. Argóla do sino , donde pen- 
de o badálo. 

BADALE)AR , v. n. Dar aos badalos. §. fig. 
Tremer nmito , com frio ; B. P. ou medo. Sá 
Mir. Estrang. p. 09. u E tremiam-lhe os beiços, 
que hudal Java.;11 fazia som com clies. 

BADÁLO , s. m. Peça de ferro , com que se 
tóca , golpeando, o sino. 

BA DA ÉCO, s. m. Pasta de papeis, ou livros, 
que se levão á escol. : corrupto de vule nucum. 

BADANA, s. V. Carn ras. Ç As ovelhas ve- 
lhas, e magras, que já não paicni : e fig. toda 
a carne magra. §. Os alenios dos capellos de 
freiras, (do Vasconso badana , coisa froixa , e 
pendente ?) 

BADEJO, s. m. Peixe de grandeza meyãa , bo- 
ca rasgada , dentes no interior da boca cuivos, 
lombo còr de chumbo , barriga branca , de es- 
canias miúdas; pesca-se na Terra-Mova , e Ban- 
co do Bacalháo. ( aselli species ) V. Ba ca Ilido. 

BA- 
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* BADLVGHTZ, s, in. Planta, especie de nç-i- 
froa, e com as mesmas propriedades ; tem as fo- 
lhas mais recortadas e mendas , e alguns espi- 
nhos em seus talos. 

BADULAQUE, s. m. Guisado de fígado, el>o- 
fcs em pedaços pequenos. V. Chanfnm. §. íig. 
Coisas miúdas, trastes (ie pouco valor. 

BAE , s. f. na índia PoViug. Mulher cbristã de 
Canarim ; com este nome se distinguem das Ca- 
riarins gentias. 

BAETA, s. f. (ou antes haijètn) Tecido dela, 
grosseiro , felpudd. (Ital. haietta ; a frisa, ou 
avesso dos panos de lã) 

BAF AGEM, s. f. Sopro de vento brando , in- 
terrompido. H. com as jnimciras ba fagées da inon- 
são. F. Mendes, c. 5.1. tras òafusc.rn. 

BAF A It. Eafr. I. 1. /. 9. f. " Sa/arprivanças 
será bofar , ou bufar , como no Prolugo diz , 
" hofa, mcimigos , rolha.'1'1 j. 2 f. 

BAFAR í, s. m. Falcão menor cjue o Nebri. 
BAFEJADO , p. pass. de Bafejar fig. Bafejado 

da fortuna ■, favorecido. Jned 1./. 426. 
* BAFEJADÒR , adj. O que bafeja. B. P. 
EAFEJÂR , v. at. Exhalar o bafo sobre , ou 

Contra alguma coisa. Arraes, 5. 18. Deus b.ife- 
jando dco vida ao barro, depois daresurrctpuo ba- 
fejou (Cliristo) aos Apóstolas juntos cm hum lu- 
gar. Cathcc. JXcr.f. 881. (. fig. " a vi ração ba- 
feja.'1'' Cast. 2. 194, 6. íig. Lançar vapòr, vapo- 
iar: v.g. " bafeja oTjbre inda sangue, que 
vertemos.'" Eneida, XII. 9. V, Bojar. §. Bafe- 
jar mal: ter máo bafo na boca: Prestes, 122. fe- 
der o bafo. 

BAFETÁ, V. Bofetn. 
BAFÍO, s. m. Máo cheiro , que dá a coisa hu- 

mida , que esteve encerrada , onde o ar não se 
renova. 

BÁFO, s. m. Vapor humido, e (epido, que o 
bafe exhala ; a respiração, fede-lhe , ou cheira- 
lhe o bafo; lança máo cheiro dos dentes, do bo- 
fe , ou do estômago. Ulisipa, 3. 1. " cs dentes 
tão roíns , que lhe cheira muito o bafo.11 §. fig. 
Sopro brando: v. g. bafo do vento. §. fig. Calor, 
favor, proíecção. M. C. §. Abrigo: v.g. "cria- 
do a meu unjo." lued. 3. 33. o baio tnat.rnnl. S. 
undão «obafo do Rei. Tempo d"1 Agora , 2- 22. 
Ç "faltou-lhe a sorte com seus bafos:'''' favores 
Apol TJial. §. Sopro, espirito» fig. .lesu Christo 
por Bafa está appronado do Deus , que tem do 
mundo, a regimento. Lus FIT. G9. 

BAFORáüA , s. f. Bafo furte, ingrato, do que 
bebe» liquores fortes. 

BAFGRUÁR , v.n. aut. A tirar ao tabulado com 
umas I mç.s curtas de rejeitar , ou arrojidiças, 
jCJíercicio que se fazia a cavallo. NóbiHar- f. I(i I. 
Cunhâ» Bispos do Porto: Sã Mir. VUhalp. Ato 3. 

SC 1. " Bafordarey por sinia daqueüa turre." 
(Eta Fruncez ant. Bchourdis) 

BAH 

EAFÒRDO, p, rn. ant. A lança de bafordar. 
BAFORE IR A, adj. figueira baforeirn ; sum-a ^ 

gneira brava , com clla se fazem algumas an 
soes. Orden. 5. 3 G- 3. ( caprificus) 

BAFÚGEM. V. Bafagem- BÁi. 8. 2. ult. 
BÁGA, s. f. Fruto miúdo semelhante a bag 

de uva, que dão as murtas, loureiros, &c. ^ 
. BAGACÈIRA, » f ü lugar, onde se lançai 
ajunta o baga> ■ g das canas mo idas, 00 e ;£ 
premidas nos engenhos dhassucar. 

BaGaCkíRO , s rn. Bagaceira, fem. ^eSfoJ 

que lança fóra o bagaço da cana nos cngc!1 

dMssucar e 

BAGAÇO, s. m. A pelle, cascas, folhelhO)^ 
outros sobejos de frutas, e canis de assucafj 
zcitona , cujo suceo se extraído. 

B AGaGÈIRO, s. m. Azemel de bagagem 
BAGÁGEM, s. m. (do Inglez- bag) üs siCge! 

cargas , que vão em ázèinalas , ou carruagem > 
guindo quem viaja, ou exercito em marcha- ^ 

B VGA nHa , o f. A cabecinha dolinho, olU 

está a semente. 
BAGATELA, s. f. Coisa de pouca monta, e M 

lor insignificante. 
BaGATELÈIRO , adj. Qne se occupa c® 

gatelas. ^ 
* BAGAXA, adj. Lascivo , torpe , obsceno j 9^ 

se prostitne. Mascarenh. Rtlaç. da perda da f 
Conceiç* pag. 39. "Os Turcos, que pelas ru^ 
cham mulheres públicas, ou rapazes bugaxas. 

BAGO, s. rn. O grão succoso do cacho de 11 ,0( 

S. Bago de chumbo; grão de chumbo, mi""' q, 
G Baculo. Lus. VIII. 23. "em lança tür" 
lago." , jí- 

* EAGOAdO , adj. Feito em fôrma , o" 4(ilS. 
milhançade bagos. Luz , Vi d. Contrmplaíw'1 

si vosso rosto me parece cheo de lagrimas b'1ó 
das. " pag. 246, 

BÁGRE, s. m. Peixe pequeno , longo > *^3} 
forcado, de pelle cor de prata; tem dois'6 

da sua espinha se fiiz peçonha. B, 
BAGLLHÁDO , adj. V. Bagnlhcnto. g. f- 
BAGULHENTO , adj. Que tem bagulho- 
BAGOLHO, s. m. Semente de uva. pf 
BAHÂR , s. m. Peso da índia PorUlgueZ?j/liri0

a 

ros diz, que é igual a quatro quintáes; ^ 
de Goss, que c igual a tres quintáes, prífl 
bas , e dezoito arrateis Portugnezes; ( ' QfO'1' 
e que o Bar seria de Ires qidntáes .e 'iieij0- 
J. III. . „ jjH 

BAHART , adj. OU snbst. " fiúcãobnhari-^ g.J 
Dcscr, (ríe Bauri, o falcão. V. Couto , ^ j 

BAHÍA , s. f. Porto aberto no mar[og1 ^ 
para dentro, que á entrada. §■ .Qnaiq" ^, jinr 

da costa onde se aporta. ( do CcUio (!is ^ 
to í deve escrever-se como no Ce""''; \ 
üa-i-ya com y colfsoanfe antes do « "1U' 

BAiiÜ , s. In, O mesmo que bahul. • bA' 



BAí 

s. m. Cofre encolraclo, dctrtnipn, co- 
« ,0t

f;i ^'abobada , couvexa : lahu é mais nsndo. 
hís ■',"íbJJÈlRO , s. m. O que faz ou vende ba- 

b X r 
ta Il;| > s. f. Trave lançada entre bèsta , e bes- 
btid' Cava^larijÇa, damanjadoura a um páo per- 

BÁn"1'lr froxteíro. ( Baya melhor ortogr. ) 
'aí ç ' s- f- "vir á baila.'1'1 V. Bailha. Fco, 

foj ' ' -Eib IXisc. 4. fizerão vir á baila os anti- 
kl'!lra Pegarem por hutis, e paios outros. 

íe K. •, , s. f. Mulher que ua Asia vive 
È^jl ^r- A que baila. 

'"rfò}-,/ ' s U1, Folião, o que baila. §. Bai- 
17- " Deos punio a fera im- 
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malvada bailadora. 
íAu ''"U- ^ • Bailador. S. Pnscoal Baila o. .. UÁR .. rv  D„.-í -i   (sj)(cj [' , v. at. Dançar. Bailar de terreiro; em 
* desafio , c competência. Prestes, 41, jt . 

Mtio, ,t
1LAIbÍH, s. m. Folião, bailador, dança- 

^s, v )Coni muitos folgarei) de danças , ehaco- 
2, teac|ores, bailarins." Miraud. Tryunf da 

.ÜÀ,, '2- pag.M. 
ydr ,>v_ 1 0B BAILO, s. m. Dança em geral. L ^Tn l 1 ' y« 

' Opri ' i. é, função onde se dança. Bai- 
l,,,'!; 5. 7'. 7o. 6. 1. 

K. s- m. Especie de andaime sostido por 
Rir e'i^re as hastes do páo da grua , e a roda astps , cerca o pião. §. Cad ifalso, ou 

j "'1, 'f F. M. p, 300. em hum bailou de rnn- 
J, (lP, tdha, Cron j. jjj. p. 2. c. G7. 

>8 jJ 1;'- Coíí. 8. 17. co/. 2. "casa forte com 
yej -Ui 

<Í0.S Ir 1 

    
1 • ls al'ero*os, de cima dos quaes se peleja- 

çi'le"s 1 a P'lS- ^1Z fj116 "a«s alpen- 
«e na ^s'a badéos. ^ B. D. 2. Ergueu- 

jj ^ lis , ' rlue cra n tribuna. F, Mtnd. c. 
v'1 "'HiS''j0'6 t'e andaime nos navios, que os fa- *'i . ® aJ.. .1 _ . • 4   . . 1 • . 
Ot * e dei . ^ J i,c uu* ijiidea oc pciyja- 
(//'"'He" Xo se empara vão dos tiros inimigos 
^C08' ^cc* F. Meud. *. 58. daqui homens 

í^l'e erao 03 homens de peleja oppostos 
j e aos de mnrmção. Fr. Meud. c. 203. 

))q^0í to ^' 'h c' G. Jizcrão uns Justas, e/a»- 
taboado . , . arrombadas para se em- 

'i\tt*rQre)i
as frecbãs , c baileos para debaixo del- 

Ou1 0s esPÍ"gardeiros. B. 4. 6. 18. u baileos 
Çj^Vudão no mevo das lancharas , donde 
C^V1 ò r maneira das redes que cá costuma- 
hf'") 7 b' de appellação de dois baileos. ^ 

, ç /•' '*• §■ banco, ou assento encostado á 
W®1 «Oi |1X2' PÚteo onde tinha nlrnofadas , ec/- 
tel)''1) 7. o 2 08 9WC Ziaem , c «/t se assentarão. 

■^ku ^s P o C"VÍ- L'wrü 0- í3" J30. §. Cas- 
• í e'- D c. 26. p. 115. 

j ' ' S- b v. Balha. Tempo d^Agçra , 1. 

V 
1 uT* br,;,' 1 Bailar, comer, beber, bailhar, e 

ifMi 1 a<'j ;,nt. Navio lailheiro; leve, e se Ieva bem. iopes, Çhron. J, 1, 

EAILÍA, s. f. Com me nda grande e principal: 
v. g. a Bai lia de Lessa. 

íiAlLIÁüO , s. m. A dignidade , e Terra do Bai- 
lío. 

BA1LTO , s. m. O Commeudador de bailia , 
Balio. 

BAILO. V. Baile. Fcrr. 1. p. 224. Naufr. de 
Sep.òO. f. anf iq. f.g, Armes , 7.17. E em a mes- 
ma geada representou hum bailo mortal. 

BAÍNHA , s. f. Funda , estojo , forro onde se 
recolhe a espada , faca-, tesoura, para a res- 
guardar da hnmidsde. it. estojo ou masso: v. g. 
uma bainha de facas. Andr. Cron. P. 2. c. 47. §, 
Bajc de legume. §. Costura, que se faz dobran- 
do aborda do pano cortado, para senão desfiar. 
6. Não caber nas bainhas : fr. prov. não se co- 
nhecer , presumir de si mais do que merece. §. 
Não cortar as bainhas, se diz de quem tem pou- 
co saber. 

BAíaháR., v. at. Fazer bainha dc costura. 7 em- 
po de Agora, P. 1. D. 1. 

EAiNHÈIRO, s. m. O que faz bainhas. 
BAINÍLHA, s. f. Fruto Brasilico , de feição de 

uma grande vagem clièya de uma polpa preta 
aromatica , de que se compõi o bom chocolate, 
com cacáo, &c. Vieira, Carí. 2. 57. 

BÁIO, adj. Còr de besta cavallar, cor de oi- 
ro dcsmayado , tirante a branco. ( Itai. baio) 
fig. Còr de mulato, ou mulato "açoita dois fu- 
sões como elle , baijos." " hum homem de coiros 
bayos 11 

* EAIONÈTA, s. f. Arma militar , que anda 
unida á espingarda para vários usos. 

BAIR.AO , s" m. Festa solemne da Pascoa dos 
Mahometanos. 

BAIRRÍSTA, s. com. de dois. Que habita em 
algum bairro: v. g. os bairristas da Cotuvia, da 
Moura ria. "be minha bairrista.'''' 

BAIRRO, s. m. Quartel da Cidade, que con- 
sfa de certas ruas. Ord. 1. T. 54. pr. Alguns des- 
tes onde mora vão Grandes, e Fidalgos se repu- 
tavão coutados á Justiça, os quaes aboliu a Ür- 
den. 5. T, 104. §. 1. F mandamos que não haja 
ahi Bairros, nem se guardem , nem valhão' a pes- 
soa alguma , que á Justiça sejn obrigada. V. cit. 
Ord. 2. T. 59. §. 8. c 10. Tempo d"'Agora, \. p. 
5. No mais celebre bajrro; e alegre sitio. 

BAIUCA , s. f, Tavtrna. famil. Garção. 
BAJUQUÈ1RÀ, s. f. BAlUQUÈIRO, s. ra. Ta- 

verneira , Tavernciro. 
BAIXA, BAIXAM AR, BA1XAO, BAIXAR, BAI- 

XÉIL, BÁ1XO, BA1XÚRA: assim csescrevem bons 
autores; outros lhe tirão o i, e dizem Baxa, Ac. 
achegando-sc talvez ás palavras Bus, icsrc Fran- 
cezas, ou Basso ítal. ou Bach. Cellico, donde as 
Fortnguezas se deiivão. INa variedade de Ürto- 
grafia seguiremos a etimologia com que se con. 
íormão os Clássicos, que è Baixo, Batxão, Bai- 

Rr xar, 
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xar, 'A-c. A muito entendimento baixa fortuna-, 
pouca. TJlis. 5. G. ??ia?í dou baixar a Goamaisgen- 
te, e Capitães. Cron. J. 7/7. P. 4. c. ] id. 

* BAIXEI., s. ni. Gênero de embarcação gran- 
dc mas pouco alterosi. Brit. Chron. de dst. 2. 
21. Malac. Conquistad. Lio. 1. Out. 02. e 100. 

BA1XÉLLA, s. f. Vasos, e pratos de mesa L e 
copa de prata, ou dc barro daludia, &c. Leão, 
Descr. f. 223. ult. Ediç. 

BAIXÍ A, s. f. Baixo do mar. Couto, 4. 3. 1. 
"Costa mui suja, e cheia de laivias." 6. A va- 
sante da maré. Couto, 10. 7.2.-Tinha uquclla bai- 
xia toda em roda como huma faixa, que a cerca- 
va . . . c no msyo se fazia hum lagamar , que de 
bai xia podia ter duas braças, e de preynmar tres. 

BA1XURA, s. f. opposto a altura, '•'■baixara da 
terra.11 Ined. 2. 13. 

BÂJE, s. f. (alias vagem) Uma comoJiaínha , 
ou casulo , onde estão os grãos dos feijões , fa- 
vas, eoutros legumes. A do feijão verde com 
o grão. um prato de bajes guizadas. 

BAJÓ, s. m. V. Bnjú. Cast. 2. 48. col. 2. 
BAJOUGÍCE, s. f. Acção debajoujo. §. A qua- 

lidade de ser bajoujo. Èufv. 5. 8. Mas nam com- 
padeço a bajoujice do fidalgo. 

BAJÒUJO, adj- fam. Tolo, baboso, estúpido. 
Eufr. 3. 2. "Ha mister grandes cautellas, efin- 
gir de bajoujo.'1'' 

BAJÚ , s. m. Vestido, que cobre o corpo , de 
mangas curtas , e fralda até o juellio ; na Asia 
trazem-no homens, e mulheres, no Brasil só es- 
tas, c alguns ahi lhe chamão bajó. Cast. L. 6. c. 
11. " bajús de.seda rica.11 Tinha (o Rei de Ca- 
lecut) vestido hum baju. Goes, Chron. Man. F. 
3. c. 41. e P. 2. c. II. 

BAJULAÇÃO , s. f. famil. Serviços , altençoes 
para lisongear alguém , com abatimento do que 
as faz. 

BAJULÂDO, p. pass. de Bajular. 
BAJULADOR , s. m. O que faz bajulações. 
BAJULáR, v. at. Mostrar attenção , e fazer 

serviços, e obséquios indecorosos, para grangear 
alguém, famil. 

BÁJULO, s. m. Mariola, homem que vive de 
fazer carretos. Vieira, p. us. 

BALA , s. f. Corpo redondo de páo , cera , me- 
tal, marfim, pedra, para armas de fogo, e ca- 
nhões. §. fig. Coisa que di.-riba, abate os espí- 
ritos : v. g. esta hovl foi bala , ^ue me deo nos 
peitos. §. Bala de papel, algodão, livros ,ísc. cer- 
ta porção emmassada , e coberta com saco , ou 
outra custa de capa. P. P. 2. 128. Cast. 2. 91. 
balas de cairo: vender pannos ás balas, ou ás pe- 
ças. Ord. Af. 4. 4. ^ 11. Calvo, Hom. 2. 13. u. 
19. -B. 2. 1. 5. humns balas grandes de algodão. 

t. dTmpressor. Especies de balas com um ca- 
bo ; são de coiro cheyas de lã , e dellas se usa 
para dar tinta ás formas, ou caracteres. 

BAL 

BAI,AÇO , s. m. Tiro de bala. jjj. 
# BALADÒR , s. m. Anacardo , ou fava de 

laca. Ort. Colloq. 5. 16. f. ilinitíM 
B ALÁ IO , s. m. Especie de cesta da Pa'jo 

de que usão as saloyas ; outros liá que 
Brasil, matizados de cores, de palha 1,1 Uni' 
sa , para vários usos. Leão, Orig. c. 5. a ^ 
cé,filele, balaio.^ , jfl 

BALÁIS , s. m. Pedra preciosa semelhan ^jj, 
rubim , senão que 6 menos ardente , c f nCA 
da : outros dizem halax, derivando-o do 0 
balaxa, que significa luzir, resplandecer. 
bim. ' .cf 

BALÁNÇA, s. f. Máquina, que Sc rve .de;o< 
guar o peso , que tem qualquer corj-o , ie 
de travessão , onde se distinguem dois braÇ ^{y 
cujo meyo se ergue o fel entre as azas^^pjí 
ços nos extremos pendem os pratos , onde p. 
o peso, e o que se ha de pesar. §. Balanf^ço 
mana , distinta da ordinária, em ter a.ia 

mais curto , e mais grosso , e o fiel mai^ 1 ^ l- 
extremidade grossa. V. Recreaç. Filos. ^ j- 

Pòr em balança; fig. ponderar, exsf"11'^' 
it. Comparar uma coisa com outra. ^ oi',' 

Pòr o credito em balança: fazer mudar ^ !• 
nião, ou ficar duvidoso ácerca da reputa1, 
do Are, L. 4. c. 3. " pòr-lhe o credito ^ 
qa com el-Rei.11 §. Estar em balança ; 
em risco , perigo. TI. de Isea , pag. Vi- •< 
de Lis ar do, na Despedida. El i 

BALANÇADO, p. pass. Pesado. §. fig- 
brado; ponderado; examinada a receJi'1 

despeza, o deve e hade haver, &c. 
BALANÇAR, v.at. Agitar, fazer move ^4 

guem no balanço , ou coisa que pôde f W 
como elle. §• Balançar o corpo ; agitar •' ^ 
laudo das aves, se diz que balanção o corp0^ 
do se sostem no ar*paradas; librar-se [i;l]anc 

BALANCEAR , v. n. Agitar-se : v. g- pat 
a nau. §. fig. Examinar. Firiato, 18. 4r* 
lanço mercantil. 

BALANCÍNHA, s. f. dim. de Balança- ,re nf 
BAL An GO , s. m. Herva , que nasce cD c h1, 

vada , e a afoga. (Festuca , AEgilops'o Cfi 
barcação Asiat. que se rema de paug^ . 
L. 5. c. 35. r cfrfr< 

BALANÇO, s. m. Arredouça , qualq ^ oc^) 
suspenso onde alguém se põe, para ag1 ' 
po juntamente com o balanço.. §. O fio , 
agitação que c^ balanço se communica- ,i 
meçou a terra a fazer medonhos halanÇ 
raes, 7. 16. §. Balanço das nãus; a s.u'1 tef, 
no mar. §. Dai balanço ; entre Negocia'^ 
parar o Deve, e lia-de-haver , ee"elí<|ii,s• 
tes, para averiguar os lucros, ou l\er -a-d fjii- 
tado do seu negocio. §. e fig. Dar bai " 1 

ciência ; examinar o seu estado ,or" '' 
§. "em tempo de tantos desvairo®, e 
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^Pür*' 

f. 2;os0es
J
, nilidanças no Estado. Tned. 1. 353. « 

laiir j' Wcndo u Regimento do Rcyno neste ba- 
EALA\l4 COm mosl'""fa de guerra, que de paz. 

Wr);i s. f. Embarcarão de tilhá , ouco- 

"^fcad ' ^ l)"ia nrv'ore j serve de transportar 0,1 de andar a corso, 
d 0 ' s' m' ^7est'd(ira antiga , como 

gas e '^'íiandade, com capuz , e mangas lar- 
^Vr. lá a dos Mouros. Ord. ytj. 2. 103. §. 1. 
l'idrq llr" balandraes, Ord. at. IJoje dizemos Ba- 

f0"1 a
01'A'w/r' 1- 1* "Mas senhor meu passou já 

os] s<dJe,b.i dos balanditíos.'1'' Hoje usão del- 
ÍAl^

0s da Misericórdia. V. de Lima. 

^' Botezes. Sorle de pano de lã azul. 
fclHim > s- m. t, de As. Embarcação como Ber- 
1 remeira; alguns tem tombadilho. 
^kre\ i,) v. n. Soltar a ovelha a sua voz. ( Ital. 

, BAliy"eÍ(Ía' IX. 15. 
ase ca (

A' s- f* Composição poética antiga pa- 

t * ''\p, a,r' Fonseca, Poemas. 
j4''Vo c|'. > s. m. O balar da ovelha, som imi- 
t> VP'' deste animal. Fern. Aluar. doOricn- 
rf*Wi ^l'ansjorniad. pag. 277. f. 
F. Arj.P8 ^A , s. f. h lor de romeira brava. Ma- 

. h^lA},
0d- F 27. 5, 

' '24 CE. V. Balaustrc. Balausíes. F. Mend. 
j' . 

h A 5 s• ^ ^?'0r de romeira silvestre. 
^"Iièío o , EÁDA,s.f. Os balaustres , que acom- 

hni uiS0 de uma escada , varanda , &,c. 

V^Pedr, lRE' s. m. Columnasinha de madei- 
h ' niet<il, de que se usa nos peitorís de 
í?1, «do ' 30 '0I1o0 dos maincis de escadas , e 

'"d. r /10 se vem cm leitos de Javor antino. 
hl^tro) 

Io V- Tialais- 
li), r<?peiiti ' S" "V Ctolpe de bala. §. lig. Odam- 
^ a 

ll0, Carta de descompostura, que se 
%- ;)Utreui. t. escolast. na Universidade. 
. Uí'.r u'n polnzio. 
^LlídkDA,''(:

Iía
í.
lb^cient

1
c' eaeo- p- ns- , 

1 • (vi,,' s- C 1 "multo de gente cm desor- 
'y. }i'j.ún Celtico BaldordlV. Bullct, T. 2. 

li\pS"cir3ClA' S' do que balcu- 
Balbo, gago, habitual, 

co,n paixão momentânea. §. O que se 
k». meninos, que coméção a fallar. 
CORDU V' SaHcrda. 

^Iih ít) ' ^ Hesordem; famil. 
c'e pèit n•,' balcore) Espécie de va- 

(''lot ^"Ust j d j talvez resaltada de edifícios, 
>U)] ' 0» grades. M. C. 8. 72. fig. 

' poct r Aurora passeando ; o filho de ys> àrnia',^ '
íw* C ^'as leildas de ten- 

iao de madeira , que tem para di- 
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vidir a casa , e atalhar a entrada aos comprado, 
res; sobre elles mostrão o que (em a vender. 
Entre o» Ourives, o balcão está á porta , e a fe- 
dia. §. Corredor coberto , que atravessa a rua 
de casa a casa , estando ellas nos dois lados da 
rua. Orden. 1. 88. 32. 

BALCARRIÁDA, ou DALCORRIÁDA, s. f. B. 
P. interpreta fatuidade prejudicial. Couto, 7.5. 
7, ia.lcarrindn. 

BALÇAO. V. Babão. 
BALDA, s. f. famil. Defeito , falta de juizo; 

ou de costumes. (Vasconço hald, calvo) Uar 71a 
balda ; sacar uma balda a alguém. §. O metal, 
que não temos ( no jogo das cartas ) , a que cs- 
tamos haldos. " deu-W.t tia balda:11 jogou metal, 
que o parceiro não tem , a que não serve. 

* BALDÁÜAMÈNTE , adv. De balde , inutil- 
mente. Bernard. Flor. 3. 3. 40. 

BALDÁDO, p. pass. de baldar. Ospés, bra- 
ços baldados ■ do que está tolhido, Vara fazet 
baldada a sua maquinação; i. é, para a frustar. 
Pa/m. P. 3. 123. Fcyo, 2./. 12. traças baldadas. 

BALDIO, s. m. Keproche , qpprobrio , iuijro- 
perio, palavra afroníosa , doésto , convicio dito 
em brados , e clamorosamcnte. Freire. 

BAI.pÁR, v.at. Fazer inútil, eque não sirva, 
inutilizar, frustrar : v. g. baldar os membros do 
corpo , a diligencia , trabalho : baldar fruito de 
muitos trabalhos. Feyo , Trat. 2. /. 184. ef. 88. 
u baldar suas invenções:" fazer frustranens. §. 
Fazer o contrario do proposto, ordenado , dei- 
xando inútil ádisposição. Apol. Dial. 115. ares- 
peito do ouro, e prata parece, que os homens qui- 
zerõo baldar a Providencia, trocando o uso licito 
destes metaes, Ac. §. V, Contrabaldar. §. v.n. Es- 
tar baldo : v. g. baldei a oiros ; não joguei , não 
servi a tirada deste metal , que puxárão. §. at. 
Baldar alguém ; ficar em falta com elle , sobre 
coisa , que esperava da pessoa que.o baldou. §. 
Impedir, atalhar, embaraçar. 

BÁLDR , s. ra. Vaso de madeira, com que se 
tira í.gna dos poços. Ç Istrumcnto rústico deba- 
ter a terra amassada, para fazer vallas, sargen- 
tas , abrir rios. §. JJe balde, adv. em vão, inu- 
tilmente: em balde, o mesmo. 

BALDEACjAo , s. f. Acçlo de baldear. Bcspa- 
chão-se por íaldeação nas Alfândegas os elTeitos, 
que vão logo exportar-se para fòra do Reino , 
passando do navio , que cs importa, ao que os 
vai exportar, sem virem ás Alfândegas, esó dão 
entrada. 

BALDEADO , p, pass. de Baldear. 
BALDEÂR , v. at. Passar de um a outro vaso 

o liquido , 011 carga ; v. g. de um navio a ou- 
tro , deuma pipa a outra. Cast, 2. f. 189. ^.Mo- 
lhar : v. g. baldear as vélas com agua. V. de Li- 
ma ; c. 3. §. Baldear-se. V. de Lima, c. 4. E os 
nossos se baldearam no seu navio : se báldearão 

Rr 2 em 



a68 BAL 

cm Icrra ; ■ ^ançárão , passarão. Couto . 7. 7. B. 
Baldear-s w . g-tlé. Cron. J. JJT. P. i. Lu Fi- 
gueira se haldeon a galeota Fos seus sol findos. 
Couto, 6. 0. •' B. I. 1. 11. os Mòutis se bal ea- 
vão da ilha ,a o. icrra firme, baidear o elefante 
em Catian Id. 1-*. 5. c. 6. 

BALDÍ, ■.iàNTE, adv. PebaMe. H. Dom. Tom. 
2.}). 160. 

BALDIO, ■ ,. inútil frustrineo : y. g-. baldias 
esperanças. Mir, §. Ociot-o , no fig. " ouvi 
meus contos í«'Ííos." Sd Mir. §. Baldio, s. o 
feveno inculto, desaproveitado; .que talvez ser- 
ve de paste coinmurs de Coneellio : os baldios 
do Concelho: "quanta fazenda baldia:'1'1 sem do- 
io que as approveite. Lobo, Egl. 4. 

BALDO , adj. Falto , carecido de algum me- 
tal , ou ;:aipe : g. estou baldo a oiros . ou em 
oiros. ]N'a Crd. Df. 5. 96. §. I. vem vuído por 
baldo, ou ádio. 

BALDOA1RO, s. m. Livro de Ladainhas, ora- 
çr , e preces que se cantão. antiq. 

BAT.DOAR v. : t. Dizer baldao. " baldoando 
os Mouros.'" §. t. da Heir. ant. Gritar faüando. 

BALDREJÁDO . adj. Vem na Eufr. Ato 5. sc. 
2. 175. descompondo-se duas criadas; uma diz, 
(j a outra ha mais baldrejada, que Breviurio de 
(. rigo; virá do Espanhol batdrcs, pelle cm ida 
pa a luvas , e alludirá á requenr a da prostitui- 
ção carnal, e vulgaridade d ) corpo? 

BALDRÈU, s .. Pellica para luvas, de cujas 
aparas se faz c.dla. laea. 3. 510. 

BALDRÓCA >•. f. ch t roca de co'sa vil. 
BALDROCA; v. at. Faz r baldroca. 
BALÈA , s. f. ( laleya ) Peixe marinho mãi gran- 

de ; tem a boca quasi na tf .a , o coiro negi », 
e duro, grandes barb .anas, mamas , e c vivi- 
para , solta de tempos a tempo grandes espada- 
nas d^gua , que jorrão mui -Ho. 

BaLLáTO., s m. A criança da baleya. 
BALEG ES , m. pl. ant. Sorte de calça 'o. 
EALESTÈIROS s. m. pl "os quaes soldados 

se estenderão })eia "alé J.c popa a proa por si- 
ma dos bnlesteiros:11 ( Couto , í). c. 13. ) abertas 
para por cilas despararem as bestas ? ou andai- 
mes para os besteiros? 

• BALESTÍLHA , s. f. Instrumento náutico de to- 
mar a altura. §. Especie de bésta pequena de 
que os Alveitarcs nsão pari?.sangrar. Eufr. !. ]. 
"JNcin de alveitar mms seguro no sangrar daia- 
lestilha." 

* BALESTRA, s. f. Trabuco, machina militar 
de atirar pedras. Mascareuh. Veriat. Tragic. Caut. 
2. Out. 14. V . Ballista. 

BÁLHA , s. í. Enuujeração, menção de varias 
coisas, ê. Vir d talha: ser mencionado, é famil. 
( Virá do Fraucez Bail, traduzida a pal .vn em 
razão da enumeração , que nas cartas rle arren- 
damento sc faz das coisas arrendadas ? } Tempo 
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(Pvj.m t, r. 1. T>. 2. iogo vinha á balha , 0 

com quem fui casar. '•; 
BALHAR , ". at. Dançar: v. g. ballvi 'f ^,0 

é famil. Em Espa ' ol signif. cantar. V . ^ 
BALfíATA , s. f. Certa canção , q"r 80 y', 

bailando. V. Arte Versificatoria de Fonstc • 
Balata. , fn riOf 

BALHÉSTA, s. f. Bésta, ant. escrever cts 
baíãesta , •' alhos por bugalhos fr. l,r0^0ioSlT 
uma cois, por outra , por descuido, ou 
mente. Arte de Furtar. , 

BALHESTEáR , v. at. intrans. Caçar a ^ 
Incd. 3. 494. qualquer que agazulhar bW 
mor. e em sua casa, hyuao p/rrabalhestear , ] 0 

300. rs. mi"1"' 
' • BALHESTÈIRA , s. f. Ameia da torre, 
ralha , por onde se atira ao inimigo , e se 
vão seus movimentos. Prim. e Honr. ]'aS: 

BALHO, s. m, V. Baila, Prestes, 12- s' 
BALIA, s. f. V. Balindo. . _ ^ di' 
BALI A DO, s. m. ü território do BaU0 ! 

reitos annexos ao Balio. vilid»5' 
BALIDO, s. rn. O bahtr das ovelhas. t'.e te'}] 

BALÍO , s. m. Cavaileiro de Malta , T'^ jjof 
Baliado, ou Commendá , a qual se Alc;l|b(>strf' 
antigüidade, on graça especial do Gra»1:'||0idí 

Balio Capitular-, o que assiste aosCap1 ^gpij- 
Ordem. §. Balio Couventual, é dos primeo^^je 
selheiros da Ordem. §. " embarcações a o 
balios. ^ Couto, 7. 9. 16. roOf P0' 

BALÍSTICA, s. L A arte de lançar con 
Io ar, para irem dar cm algum alvo; v TgicC- 
bas. Bcllidor traduz, adj. " amplitude ba 
Mechan. dc Marie. .^r, e 

BALIZA , s. f. Páos fincados para aES^ 
mostrar o caminho , passo do rio , e I,aS, _ ,j. 
carreira , o lugar donde cila se corneÇ'C 
sc as virtudes não caminhão pelas balb7" tjS /f 
Deus poz. Paiva , Senn. l. f. 44. ^ .^nto "l 
zas da Fé ; os dogmas , cujo conheci'» .tfí, í 
livra de errar na Fé. Sentenças c prove ^ 
mo balizas do estado que hão-de seguir ^ ^ 
dores, soldados, mercadores. Couto, 5. '' 
xima de reger-se , c governar-se c» *' ^501»'« 
gocio. Cam. Filo d. §. Balizas : l(igar pfii'- 
donde se começa a carreira ao desafio* 
4. 34. correr das balizas até as métas. 

bELIZÁDO, p. pass. de Balizar. 0 
BALIZADÒR, s. m. O qne baliza. díPê* e, 
BALIZAR, v. at. Plantar baUzas ,0^1^ 

c;minlio, ou esteira por meyo dellas : a ,< 
divit ."r espaços : v, g. " balizar , c ' ^ 
gar, onde houver de seer assentado o ' , v* 
Orà. Af. l.f. 290. §. Medir a altura. gf« 
Amaral, ;. e fig. Determinar a 'J1.el 1 ir a',j: 

deza. Pinheiro, t. f. 139. limitar, f r 
zcr. §. fig. Esmar, orçar : 
zárao , e orçarão o maatunento , p o 
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roí 111 nr*u i e assentarão, que não lastava. Ama- 
í"1?. 50 

ro ^STÃR, v. n. Atirar com besta. Finhei- 
I,'• ^ 144. "Fingiam destreza no hallestar.'*'1 

Peti I , s. f. Maquina de guerra de atirar 
Ba}8,' -V''lra- 

dos 
s rTc:A , s. f. A sciencia do movimento 

dir ^r~vcs lançados ao ar debaixo de qualquer 
, pP^ao, ou prnjecção. fíellidor traduz, 

rcty '0 ' s* nii V, Balido. Lobo, Ecl. 4. e Fe- 

adj. fam. Coisa de grande volume a 
diip61/0 ('a massa . fofa, inchada : v. g. " gor- 
^/^/«•"nãomassiça. 

Pencj'
()iSl A , 5. f. ant. Êra o collar da camisa 

0 ^"do sobre os hombros, e mais ainda sobre 
té0s 

1.0, como hoje trazem as crianças. §. Man- 
,0, o omato de lenç.iria do pescoço li- 
téQS 'j1'"0 as balonas, em contraposição aos man- 

"^in 0 •roca ' l116 er^0 cresl)0s > como 0 l116 

li^o '"'o se pinta nos retratos del-Bei D. Óebas- 
io,ia' 

e outros daqnelle tempo. Galfips á Ba- 
k>la\^o grandes, e compridas. §. Vcalir a Ba- 
CaP, ' Couforme ao que se disse dos~iuantéos, e 
d Ls- Beriiard. Cart. 29. Sc á Baiona vestís, se 
l^msota. 

Papfj 
0'K, s. m. dim. de Bala : v. g'. balote dt 

*\Í(\ ros- 
i^D(,)Ras- m. Cavallo Ixdouçndor, o que 

BjU c tmte, chonto, e ab ila o cavalleiro. 
to j ~rAVEmteAR , v. n. JN avegar para o ven- 
^'e a jiroa contra o rumo quasi d^ndc 
'• dp li' Cast. 6. c. 108. "andar baiavenieando.'1'' 

i, 2 p ^VÈNTO, e deriv. V. Barlnvento. Cast. 
" uAo? veleiras, e remeiras, c boas 

tr, ^ento:" i. é, que andão bem para oven- 
facilmente o balravenio das outras, 

'•ivpjjj ''""0üí''iío) Couto, 7. 10.3. tomarem o bal- 
fiçj p nrjs nossos. 

*Kiro
xOAi s. f. Instrumento , ou aparelho de 

'fort-}r llrna n^0 com outra. Couto, 4. 4. 0. 
'eri-5 'i^a halroa." B. D. 4. ou de as amarrar á 

Hlsí' ( ^tal. ialroare) 
^ f- feilvado, ou mata em apaulado, 

i'r- 2. t' e umtagáes , e emmaraiibada. B. Fcyo, 
|;' l8;b Jf . "espinheiros . . . que vinhão a 

pTr9 co}11'1 tjrdsa gr ar de , c densa.'1'' "horrenda 
.'''Mn "la^ balsas, e azinheiras muito escura.'" 
^fios j^, -1' 92. Balsa dc coral-, multidão de 
í} pôe a ^'' ^cama delle. B. §. Uva pisada , que 

fts'11 t>nto<).rt'r ni ftorua, para que o vinho fique ,, Coi)). • it. as fezes do vinho, e o vaso, que 
(l^is;, ^V- Forro de palha , bolça, funda, ou 
vi?s" §. j ' 1 ''c palhinha para resguardar os vi- 
Cr? 1 e "Sada de páos grandes de atravessar 

'l!' t>0;> brasil para o b'ul , são de coiro 'Ulte de funil de madeira , de baldear 

1 ■ 

BAL lóp 

vinhos, &c. §. Madeira para obn s, amarrada, 
e liada como balsa. Uma balsa de madeira. $. 
Balsas de fogo ; são as de atravessar rios, mais 
recheyadas de madeira, banhada em resinas, e 
outras matérias inílammaveis , para pôr fogo a 
navios. Comment. d^Alòuq. e Burros. §. Barril 
grande mais largo no fundo ,«que na boca, que 
se tapa com tampo movei, edevadiço , para guar- 
dar carnes curadas, &c. 6. Uma bandeira usada 
antigamente, donde vem balsão, augmentat. 

BaLSÀMICO, adj. t. de Med. Que tem as vir- 
tudes do balsamo. fig. Que recreja: v g. bal. 
samico sono. 

* íiAf.SAMINA, s. f. Planta medicinal, porou- 
tro nome Momordica. 

ÜALSAMÍNHO, s. m. Herva de folhas , e sar- 
mentos parecidos aos de vide , e flor como a do 
pepino; produz uma como calabaçã escabrosa a- 
laranjada. ( Balsaminn , aer) 

BÁLSAMO, s. m. Planta do tamanho do Alfe- 
nheiro, tem folhas como a ruda de verde menos 
apertado, e sempre vivo ; antigamente dava-se 
só na Jndéa, depois se transplantou a outras re- 
giões : ferida ella destilla a gomma do mesmo 
nome , que A primeira é arnarella , logo verde, 
em fim parda, ou mellada. $• Há outro balsamo, 
pie vem do Brasil em coquinhos , e a todos se 
iá virtude de sarar feridas. §. Há balsamo artifi- 
cial , composto de gálbano, mirra , terebinto , 
cravo, &c. ç. Entre os (Jhimicos, e Boticários: 
Certas preparações. §. Entre Médicos, o balsa- 
mo, c a parle m is pura, oleosa, e saudavel do 
sangue. §. Dizemos (pie ó um balsamo o liquido 
puro, e melhor do s u geuero ; v. g. "o vinho 
generoso , o azeite tino são bolsamos. " 

ÜALSÀNA, s. f. Fita com que se afibrra por 
baixo a borda dos hábitos fradescos. 

EALSiíO , s. m. Insiguia como bandeira pe- 
quena , que quando o exercito marchava se le- 
vava tendida ; as bandeiras lão nas fundos, e só 
se desenrolavão para a batalha. Ürd. Af. 1. 51. 
22. Cron. J. /. V. y. f 290. no acompanhameii- 
Lo do corjio delKei defunto ia um balsão preto ; 
a Balsa , ou balsão dos Templurios , era meyo 
preto e meyo branco com uma cruz entre o bran- 
co e preto : Bulsan em Francez o cavaiio preto 
com sinal branco no pé. 

üaLMíira, s. f. Eufr. 5. 7. 195, Quer o-me ir 
lançar traz daquciía balseira, escutarey o que di- 
zem: lugar onde há balsas. V. Balseira. 

BaLMí, t KO, s. m. Lugar, onde liá muitas bal- 
sas ; opaco, serrado, sombrio com silvados. • ç. 
Vaso onde se lança o mosto. 

£ A LS ÈIK O» adj. Cão balseira-, ensinado a en- 
trar em balseiros para levantar a caça delles. A. 
Uva balseira - que uasce nas balsas, j. Vinho bal- 
sciro: mosto. 

# LÁLÜO, s, m. Cabo, amarra das uáos. lalso 
bre- 



170 BAN 

breado. Mascaranhas , Relaç, da perda da ndo 
Conceiç. cnp. 9. 

BALTÁR , adj. t. d1Agric. Cepa haliar, é uma 
especic dellas, que estraga as vinhas, sem darem 
proveito de si. yllarte, p. 25. 

BALTEO , s. m. Cinto guarnocido de tachões, 
e chaparia, insigaia militar, talim, no fig. "o 
balteo da milícia celeste. Vieira. 

fcALUÂRTE, s. m. t. de Fortif. Milit. Obra 
que se forma nos ângulos da Praça , para defen- 
der os muros; com seus lados forma tres ângulos 
salientes, ou vivos ; com as cortinas , e os dois 
lados, com que o baluarte se une a ellas, forma 
dois ângulos reintrantes ; os baluartes das Pra- 
ças irregulares também se fazem na cortina, quan- 
do os dos ângulos não cobrem todo o lanço da 
cortina. Seg. Cerco deDiu, C. 3. pag. 35. A es- 
te se etdregou um baluarte chamado Santiago. 9. 
íig. Coisa que defende : v. g. o baluarte de Fé, 
da Religião. Anaes, 4. 4. Tomando Scpta ba- 
luarte da Christandade. §. Uma peça de ferro do 
lagar, a qual está sobre o Fuso. (Ital. baluarte) 

BALOGA, s. ant. Borzeguis, ou balegões, Do- 
cnm. ant. 

BALÚMA, s. f. Cordinha delgada , que corre 
por uma bainha na extremidade das velas latinas. 

BALÚRDO, s. m. ISos lagares de azeite, é um 
ferro , que se mette no peso , ou pedra , e tem 
um buraco no mejo , onde se enfia a chave pa- 
ra levantar o peso. 

BAWBALEIÁR , v.n. Agitar-se, mover-se, não 
estar firme : v. g. > cavalleiro , que bambalcia 
na sella. fig. " que reputação nam uamlokya f ^ 
H.F. 

BAMBALHiíO, adj. t. ch, augment. de Bambo. 
BÀAIEO , adj. fam. Froixo , nãoesti ado, suxo. 
BAMBOLEIAR. V„ Bamhaleiar. Sé Mareia se 

bamboleya... se os quadris sara cot. ya. fig-. "re- 
putação que bamboleya. " Tinto Rueiro , Descng. 
f. 32. 

BAMBOLÍNS , s. m. pl. Especie de folhos nas 
sayas, e cortinas. 

BAWBÚ , s. m. Especie ( . cana mói alta , e 
grossa , a que no Brasil ch; .não taqum .fú ; os 
gomos desta cana servem paia vasos dVgna , e 
resistem assás ao fogo , para nelles se uizar a 
comida: há machos, e fêmeas. Cron. J. . II. P. 
4. c. B4, Luc.iitiS. UA poder d^coiucs dos Bam- 
bus. 11 

BAfilBUÁL, s. m. Mata de bnmbüs. 
BAWBURRÁL , s. m. Lugar •mde há herva de 

pasto. B. P. 
* BAMBU7. , s. tn O mesmo que bnmbú. Hist. 

Nau t /c. T. 2 2-7. Bambuzes que n acharão na 
praia de alguns que servirão na ndo de baldes. 

BAWÀNA , s. f. Fruto .'.siatico, e Brasilico, es- 
pecie de figo , de que ha 2. especies , da terra, 
é de S. Thomé , ou compridas , c curtas : das 
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compridas umas mui grandes, e gross:iSC^arn
<.jo3 

se de fnrtavclhaco. §. Banana , chulam. a PCt 

molle, sem espiriíos. Tolent. Son. 56. " ' yc 
tando esse infeliz banana: " a uma mulher q 
açoitára o marido. 

BANANEIRA, s. f. Planta, a qual é 
co , que consta de varias sobrCcnpas , e 1° ^ 
que o coroão grandes , e largas ; produz " . 
fruto em cachos, que constão de vari.ts l:e" 
é o rnesmo a que na Asia chamão figo. 

BANANZÓLA, s. m. ch. Homem de pouca c 
ta , desprezível. n. 

* BANAZA, s.m. Animal quadrúpede daS 
deza do cavallo, cheio de conchas da c^r 

dão , com tres pontas no meio d.i tésta , e 

ordem de espinhos nolomho, com que fere ql 

do se assanha. r3„ 
BANCA, s. f. Especie de mesa tosca , e l;lV ^ 

da com pouca curiosidade. V. do Are. 1- r'(Vf- 
Jogo da Banca: consiste em se tirarem 

tas para dois montes, e quem aponta ganha q ^ 
do sáe para a esquerda a curta , sobre ql,e nl 

0 dinheiro. ( Ital. banca) 
BANCADA, s. f. Ordem de bancos §• 

cada , no jogo da baltca , consiste em se " 'ja 
tarem por quem faz a banca ", todas as j 
baralho: d primeira bancada; errui a '''"f.iif" 
Sc, §. Banco com muitas pessoas. " o pe 

deu por hmna bancada (da gale.).11 UouíOí 
BaNCÁL, s. m. Pano de cobrir bancas, <>• 

caes. Artig. das Cizns, c. 53. ( Ital. bancou 
BANCARÍ A, s, f. O m. ter dos banq^j^jj-o, 

Roma na negociação das ilullas. §. O diu 1 

que por isso se dá. o'1 

BANCÁRIO , adi. Concernente á baiica ' 
1 i . 1 • ('otW banco cr* commerçio , ou banqueiros. ^ 
D. João IV. fianças bancárias.11 a cs' 

BANCO , s. tn. Assento grosseiro de ' 
treita, com encos o, ou sem ellc. Os c'i.£,;! íia 

teiros dão este nome 4 peça de sua niéflia'1^ ^3- 
feição de um banco, sobre o qual lavro" ^jést 
deira ; e o mesmo se dá aos assentos r';'5,'. pj!1* 
onde vão os remeiros sentados. §. Esp4-'01' 
co, ou balcão de negociante, o qu. 1 st\'U>K 
va óquelle que fallia, ou se levantava c ,)í 
dal alheyo, do que era prova não al,j,a.l'tr í''") 
jtraça, onde tinha o sen banco. L)aqu 
co roto : falLr no commercto : quebrar ^ 31 
o mesmo. Aulegr. f. 15. e fig ter faR'1 

•ruma coisa. F.nfr. 5. 1. se me, não acudisi ,,,11' 
ae q-.ebrar o banco ( neutr. ) para (lCnJc. p A'1'' 
tas < icntiras digo por , .js. V. Conspir. C"1 co! 

cot, 2. "quebrou a nrôça o banco; ^ 
respondencia d'amores. Aulegr. 144. §• terj-a 
o banco: levantar-se alguém, mudar dc^ 
vando bens de outrem: e fig. " 1 r'4., 1 jp. Tvl 
tou-wos o banco.'1'1 Conspir. Univ. '}>• '^S.nco 0 

to, D, da Lembrança da Morte. ' hz J' coi'' 
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P í S'11 ^a'xo arcya 1 ou pedra no mar. 
aiT( e bcmca ; a que está em pedreira , e 
J1<(( p 'a, oppõe-se á psdra'vfiga. Banco du 
ga.rCí'lura'• sóda , assento «Io Magistrado. 5. Lu- 
a|l | Primeiro , segundo banco ; Ãx'. frases que 
(Jo lT

e.'n a graduação , havendo-sc por maior a 
J\] .^"istro do primeiro banco , por exercer a 
^tr.,^ em Cidade, das que nas Cortes tem 
VUo 1,0 primeiro banco , onde se sentão os 

£Ur'l('ores das principáes Cidaiíes do Reino, 
íerta'ÍC0" associação de pessoas, que entrãocom 
t)e 

a soinma de capital, para fazerem operações 
tal; 0infnerc'0 > e repartirem os lucros aos capi- 
Pi, v' S- 0 Banco de Flmdres, dc Inglater. 
fei,.-1 &anco dc pi achar , no Brás. 6 banco corn 
"W p0 .Particular , e sendo de oiro é distinctivo 

'incipes , e Infantes ; o de, praia das Priu- 
Co ls' e das Infantas ; o dos Infantes tinha des- 
3. 17

to sd o pé do meyo, o do Príncipe tem os 
descobertos. 

Co^ ^Oa.CARRAPICHAnA , s. f. Droga de lã 
g .'batizes , e listras variadas, 

í^'// ' s- Lado : v. g. desta banda , d'a- 
Vos ( Uai. banda) §. Banda do vestido: os vi- 
VerJ, Carn que se aííbrrão as bordas , de còr di- 
esPtc ' 011 semelhante- §- Banda, noBras. 
Hali 'e talim , com que se atravessa diago- 
to lente o escudo do alto angulo do lado direi- 
t'(h) 0 ""fíulo baixo do esquerdo. §, Bardo , par- 
tfii.P- UuiUidão. defendem da contraria Landa (o 
qí-feJSu) o seu Rei. Lus. VIL 39. §. Banda d' 
b:jr(j '"m; os tiros desparados dos canhões de um 
•s r.,0 0 lavia, uma bordada : banda defrechas; 
de5 e despara um certo corpo de geme. Naufr. 

bandas /Barcos povoadas de seitas.^ Seg. 

W 
to 
T, 
ífki 

? u/luai Cl üv vuò jduc/uuun.s uo òcíluò, wg» ( dc J>'/u ? p.3l2< Banda: funda, ou ven- 

[ cobrjj. os 0ij10s cías victimas, Palm* P. 3, 
f • §. Bando, multidão de aves. Naufr. de 

■, j! f. §. Homem vindo n banda-, ])ropen- 
'.'"ado, aífeiçoado a algucra. Sá Mir.id. 

'"Hs , f handa: ser cousíante , e estar firme em 
fòr ' jílc'PÍos, não torcer de seus pro]msitos. é. 
*0rsa| 

a"da ; i. é , de parte. Cinta larga de 
«ervj* vcrmelho , com que se cingem em acto de 

È^Mr,0.8 Militares de patente , que usão gola. 

w^aHo'1'pnileBv,,''lar-v- 
f trai i ' S' m' rarrapo, o que anda v^doj hoje diz -se do homem casquilho 
i ÈANifu iClllo. 

v.at. ». 'A Jlr\ , 

ra- 

—4 -  Bõr bandas ao vestido; e pôr 
LVND? e!icudo. (Ital. bandire) 
f f ' s* t- da As. Regedor cm Malaca. 
'ta í v s 'íi- t- da As. Homem, que tira 

'^Dao s• c'1* Homem vadio, ocioso. 
, y. n. ch. Vadior. 

^Bad ^ ' s f. ch Vadiação. 
^AÍ.NHA , s. f, cli. Ulis. 250. "ficamos 

unha, e carne , almas, e bandarrinhnsF' pare- 
ce significar companheiros nos divertimentos , ou 
vadiações, 

B AN DE á DO , p. pass. de Bandear. " bandeados 
huns a Ituns, e outros a outros.11 Conto, 7. 4. 9. 
'•í handeado á parte da sua ambição (Herodes),11 

Feo, Serm. 2.° da Epiph. f. 107. f. 
BANDEÁR , v. at. Pôr alguém do bando , e 

parcialidade de ontrem : v. g. não há pai , que 
bandeie mni contra filhos. Ulisipo , /. 22. §. Fa- 
zer que alguém se rebelle contra chefe superior. 
V. Per. 1. c. 12. p. 54. §. Favorecer alguém. Con- 
Unho , f 44. f. " todos os senhores nossos com- 
mareãos estavão prevenidos para o bandear em."''' 
§. Bandear, n. mudar de parecer, fazer-se den- 
tro bando. " bandear com qualquer informação 
hé desautoridade, e ignorância.11 Parada, L. J. 
Disc. 27. §. Bandear-se reíl. fazer se do bando, 
partido de alguém , collig^r-se. os Príncipes... 
estavão em proposito de se Kmdearem com elles. 
B. 4. 10. 3. eu soube bandear-me d parte prospe- 
ra. Ulis. 6.6.6. n. " Bandeando ao seu esquadrão 
muita parte." Fco, Serm. da Virg, f. 9. 

BANDEIRA, s. f. Insígnia militar; é uma pe- 
ça de lenço, ou seda, com pinturas, armas, tal- 
vez quarteada de varias cores, para se conhece- 
rem , e ajuntarem a ella os soldados , que vão 
debaixo dessa bandeira , ou pertencem á Com- 
panhia do Chefe, cuja é a bandeira: nos navios 
também há bandeira com a" armas nacionáes. 
Pina, Cr ou. J, TI. c. 21. deu-lhe accrescentamen- 
to de Conde, o bandeira quadrada (sem pontas): 
e c. 37. cortou as pontas do esténdarte, e ficou cm 
bandeira quadrada como Príncipe. §. Capitão da 
bandeira de ouro , que vai debaixo do seu man- 
do, daquelle que é Capitão Mór. B. 1. 7. 11. §. 
Capitão de bandeira: o Soíacapitão, ou Segun- 
do Capitão nos navios de guerra , que os com- 
manda na falta do primeiro. §. A's bandeirasdes- 
pregadas: fr. fig. aberta, descobertamente, co- 
mo quem sáe de Praça rendida, e se lhe conce- 
de levar a bandeira tendida, ou desferida, des- 
pregada. §. Bandeira da janelh ; a parte supe- 
rior , que de ordinário se não abre. Beça do 
candieiro volúvel , para cobrir a major força 
da luz, que não dè nos olhos. Bandeira do mi- 
lho ■ pei.dão, é como uma espiga de trigo, que. 
lhe sáe dnmaisalto cio pé. 6. íig. A bandeira ; por 
companhia , oc algum O.dcial , que a tem. 6- 
fig. a bandeira da Cruz. Anaes, 3.23. " Ao mon- 
te Oiivete donde resplandece a bandeira da Cruz." 
6. Levantar bandeira no muro- fig. vencer, con- 
seguir seu intento, como quem vai escalar Pra- 
ça murada. Eufr.3. 2. "salvo quando lhe levan- 
fardes a bandeira no muro." §. Bandeitas , no Bra- 
sil , e Minas , são associações de homens , que 
vão pelos Sertões debaixo de um cabeça , desco- 
brir terras mineiras. §. Dantes chama vão assim 

os 
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os que lão descobrir índios gendos , e conduzi- 
los, ou calivá-los, resgatá-los. Vieira , Cartas. 
(ItaJ. handiera) 

BANDEIRÍNHA, s. f. dim. de Bandeira. 
BANUÈIRO, adj. Flexível, que se volta para 

qualquer banda. Cardoso. §. Homem bandeira ■ i. 
é , de bandos, partidos. Juiz bandeira. Ord. do 
Senhor D. Duarte, f. 113. $. parcial. §. fíg. Co- 
tapão baudeiro ; ])arcial a favor d outrem , con- 
tra seu dono. Eufr. 2. 2 O' coraçam baudeiro, 
já sinto que me deixas. Vilhalp.f. 22(1. O'grande 
natureza , como foste tão bandeira por parte dos 
comepos das couzas. 

BANDEIRÓLA , s. f. Pequena bandeira , hastea- 
da nos canos das trombetas ; ou em páos , de 
que os Ingenheiros usãò para enfiar as retas nas 
medidas de terrenos , &c. 

BANDÈJA, s. f. Peça de uso, cspecie de tabo- 
leiro de varias feições, com a borda mói baixa; 
é de madeira , metáes , xarão ; serve para do- 
ces , xicaras ; e algumas de palha para aventar 
o trigo. 

BANDEJAR , v. at. Abanar o trigo com a ban- 
deja para o limpar. 

BANDÉL, s. m. t. da As. Bairro de estrangei- 
ros consentidos em alguma Cidade , n modo de 
como erão asMourarias, eJudiarias cm Europa. 

EANDÍDO. V. Banido. Paiva, Serm. I• f. ó7. 
jfrx 11 entre os bandidos do campo foi Joviniano. 
Vidra. Bandidos , fig. por salteadores d'es Ira- 
da. (Ital. handito) 

* BANDÍNHA, s, f. dim. de banda. Cardoz. B. 
Ter. 

BANDÍR , v. at. Banir, desterrar, proscrever, 
encartar por meyo de bando , a quem nao é do 
mesmo partido, facção. 

BÁNUO, s.m. Partido, parcialidade, facção, 
divisão entre concidadãos. Ord. j4j. I. 51, princ. 
6. Por em bando : deixar, abandonar. Join. d"1 

Afr. f. 145. "depois de me alhear a mim mes- 
mo, tudo o mais puz em bando."''' §. Companha. 
C/iron, J. I. c. 21. ç. Fazer alguém do bando de 
outrem ; i. é. seu parcial, dos seus. Eufr. 2. 2. 
" Po\a. fazer á mão, e do nosso bando.'''' §. Tornar 
bando por alguém ; bandear-se com elle. Eufr. 
2. 5. " Eu não tomo bando porhum, nem por ou- 
tro.1'' §. Tomar, ou Jazer bando por si : fazer-se 
chefe de partido: e fig. fazqr-se autor de algu- 
ma coisa. Eufr. J. 4. §. Sustentar o bando por 
alguém-, fazer as suas partes, defender o seu par- 
tido. Ulis. f. 210. f. §. Ter bando contra alguém: 
Cast. 1.73. seguir partido contra. §, Bando: pre- 
gão público , pelo qual se faz pública alguma 
ordem , ou decreto ; e se denuncia talvez guerra, 
(de Bandoa, termo Vasconço, que significa edi- 
to?) §. Bando. Asiat. o vali.do da vnrzea. 

Ba^UOEJRO, adj. V. Baudeiro. Palac. Sum. 
S47. " os sábios bandoeiros.11 

BAN 

BANDÓbA, s. f. Cinto de polvarinhos, n ^sl 

de pendem caríuxciras de polvora. §. Bando ^ 
velas de navio arruadas em algumas verg' 
traves , quando o navio fica desaparelhado dc n 
tros; outros dizem gwíúdo/«.y. 3, 

BANDOLEIRA, s,'f. Cinto, donde pende a 
ravína. * , n. 

BANDOLEIRO, s. m. Ladrão que anda r0"'J,ie 

do em bando com outros. Arracs , 2. 12. §• _ jj, 
faz bandos, ou segue bandorias. Arraes, f ^ 
" Isão sam sediciosos , nem bandoleiros.''1 

mil. Homem inconstante, que requebra a 
tas mulheres vè. -us 

BANDORÍA , s. f. Hostilidades conime»^ 
por varias facções. Chrnn. Af. V. c. 10. -r'ra. 
Condest. Canto V. Argurn. "movem-se a rr9, 
ções, e bandorias,'1'' (Virá de Bnndor, 8ue,u,tir 
inimizade em Francez amigo.) Daqui 1 1' í/j. 
as herdades, ou demarcar-se em paz , e 
xeco, o» bandorias.'1'' §. it. Aggravo, <!esor 

Docuni. antig. Ord, Af, 3. 51.3. Fidalgos ■ -j ^ i 
simplesmente sem outra asuada nem bandoi ç-'jd 
falem onestamenie ao Juiz. Cortes de Lm! Í ' j0s 
1309. §. Ajuntamento em bandos , e obra* 
bandeados. i f 

BANDOR RÍLHA , s. f. Bandnrra peqnefl 

fig. Homem ridículo, que vive de tocar baü 
ra pelas ruas, e casas. Vã^0' 

BANDÒUEA, s. f. Bandouba de tripas. ^ gif 
sn, e B. P. vertem omentum, ó redenho; ^ o 
tre Jaliscus, o salehichão. Ord. AJ. 1. 51- 
dèventre da rez morta , quando se branquea 

E A N DÔ U N A , po r . upt' 
EANDÒUVA, traz a, Ord. Af. 1. f 290. ^ 

douba. -ff.i-r 
BANDÚLHO , s. m. ch. A pança, a barn-^^j 

Bandulho, entre Impressorès , es|jccie 
de madeira com a parte mais delgada /'".•a5 

IBKiitMi 'ba # em angulo , bifida ; serve de apertar, c 
cunhas , que fixão as Jettras assentadas fi 
se está imprimindo. 

BAN DURI A. V. Bandoria. neVy 

BANDÜRR A , s f. Espccie de citara 1' 1 
de quatro, ou cinco cordas. 

* BANEANE, s. m. Gentio da índia pr 
de Cambaia, de qne ha varias seitas. C'1*' 
cad- I. Liv. 4. cap. G. Jac. Freir. Vid- 
ti o, Liv. 3. n. 32, de cü' 

EANGUE, s. m. Eepecie dc Cananí0CgScí»r' 
jns folhas goslão muito os Índios Par:V,c,Ê/iríj' 
e com qne se embebedão, Jòrnad. do A 
Liv. 2. cap. 7- <( Va' 

( 1 v* 
BANGUÈJO , s. m. Eufr. 5. 5. f ,jireCe j(, 

que eu vos vejo no banguejo: ^ ^ tl)ala 

io traduz a Versão Hespauhola) u . 
mos 
( como 
nupcial. V. Tombo- iijciai* » • auhíuv , j * 4 ^ 

BANHA, s. f. A gordura dos aiuna ^ei 
sc acha no corpo y pela barriga priue i (n 
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. Se 0P]iõe ao toucinho), on natural, ou 
" , "í 0 hl»'e, e talvez perfumada com cheiros. 

'1)0 > p. pass, de Banhar. íig. Banha- 
nkdo ^to , riso , alegria. Luc. IX. 82. Ba- 

í sn"Sue- B. 2. 1. 2. Banhado de sangue. 
'tr i)''" i v- at. Metler em banho , humede- 
V (jy ('ri"0 cm agua , ou liquòr. §. íig. Dize- 

n)ar, do rio, que bnnha as terras, a que 

■' 4//^ Brayns i costas. §. ílg. Banhar em suor, 
!0- e J 0 crn pranto copioso , quehurnedeceoros- 
1 '0?'u' 0 PTÚzer, e riso banhão o rosto. Al. C. 
jO. ^ ' 0 rosto banhado em ledo riso." Maus.f. 

p- do Ceo. Luc. f. J 0. c. 2. — em de- 
íobre Ze<rei* §■ Banhar, em Fint. dar uma tinta 
5 (lehvU''ra» l'€ sorte que appareça, e transluza 
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i Banhãr-se; e íig. eoi pranto , pra- 
86 ('ii; p /'dtar.se em agua de Jlor , ou de rosas, 
ÊQsto 'l!n'^ por quem está chejo de })razer , e 
%' "" ■■ 
s/^Ho 
li' 

. T^/" 1 vi * 
Hn,,' . louvor, applauso , ou satisfacyão dc 

i Á;vH()
a'<!acle- 

i 0 )■' S' 111 • acção de banhar , ou banhar- 
Vo 0iic!^ lclUor cm que se toma o banho. §. O si 
«o n„, 
. «Hei 
■ > d 

^ Se toma o banho, ou onde está o liqui- 
, uj 

Sf" toma o banho. (>. Banhos, naChjmi 
h0s> lC,Sos '"Cjos do communicar calor a va- 
t0res 6".lneltidos em agua quente, areya, va- 

Ag1"2,1 i esterco. Banho de Maria é o de 
n' Ov:j(

ente- § Banho de tiniureiro: a tinta quen- 
0
i0 , ç|t; 

Se uictfe , o que o há-de tomar. §. Ba- 
r 0sinlle aftilheiros , o liquor de polvora , e 
ç''6 se ^'^ientes, talvez de alcatrào, breu , de 

Pfe "^'0 V;,rios artifícios de logo, para que 
f pri,,.-"1 ne"es oíais facilmente. §. Banho d"1 Ar- 
C( 1,0. y/t0 0,nle estão os cativos. Apoi, Dinlog. 

{í0 J*'' banho de Argel mais povoado de 
0 Su"c proclama, denunciação , que 

h ^Saj.. 61 'e, de que alguns noivos estão pa- 
.. tlim». .'Se ' Para que quem souber de algum im- 

ou Civil, ao matrimônio, 
>00(0 bi",ra.q"« 
Vp,, l-anonico, 
e .1 1 c ao i   ! 

o 

> de 7 ao thira de algum dos nubentes , ou 

l >' n 'V'0 'eoa' de o impedir. Ord. 5. 19. 2. 
i ^ib'-v )an'los ordenados. 

C '^ÍR ' P;iss- dc B uiir. Ord. Af. 1.23.59. 
lie'e ,) ' v• at. Proscrever, encartar, dester. 
:ho.. "effra.C,, ,j..   j./ a 
tlA?) 1U)

Srrul;,r ^a sociedade , por decreto pn- 
íl.p de flU;d se coneefle a qualquer a impuni- 

ao banido. Ord. Af. J. 23. 59. §. 
bai|-rrar: %

v-g- banir osahusos. §. Probihir: 
íA" ^üi b U- ^vros' ^ INuo admitlir , excluir: ef aiddo de todas as sociedades, conversa- 

>7. (À „ i S. m. O mesmo que bangue. O/t. 

rAio, s> ui. O que tem banco decom- 

■1' e f.)'16 dá lett ras de cambio , desconta iet- 
>■ 0 jngo 'J " dhantes operações decommercio. 

7!1' a banca; 
V jJOlll'sparão. 

operações 
nca; o que lira as cartas, e a 

PANQUP.TA , s. f. Pequena banca. §. na Fort. 
Milit. Espccie de degráo , ou andito, queacom- 
panha a muralha , a estrada coberta , e outras 
obras, no qual degráo os cercados se sobem , pa- 
ra descobrir mais campo, e atirar melhor ao ini- 
migo, sobrelevnndo-se ao parapeito. 

BANQUETE, s, m. Comida esplendida , mesa 
extraordinária para vários convidados. 

BANQUETEÁDO , p. pass. de Banquetear. 
BANQUETEAÜÒR, s. m. O que dá banquetes, 
BANQUETEAR, v. at. Dar banquete. 
BANQUÍNHO, s. na. dim. de Banco, 
BANTÍM, s. m. t.daAs. Especio de embarcação 

pequena. Couto; V. dc Lima , pag. 186. A arma. 
da dos bantins, que tinha arribado. 

BANTINÈIRO, s. m. Homem qlic traz bantim, 
e o navega. Couto : V. de Lima , p. 199. Pelas 
mãos de quatro bautineiros de Malaca, Idem , D. 
10. 9. 8. 

BANZA, s. f. oi). Viola, ovf citara. 
BANZÁR , v. n. Pasmar com pena, desgosto, 

t. fam. 
BANZÈIRO , adj. t. de Nant. Diz-se do mar 

que não tein ondas, mas que se agita vagarosa- 
mente. B. fig. Jogo hanzeiro; aquelle em que ne- 
nhum dos parceiros perdeiiotavelmentc j mas an- 
da Igual para ambos. Cast. .. Ir. diz vanzer- 
ro, e vanzeur. 

BANZO, s. m. Da escada de mão, as duas pe- 
ças parallelas, onde estão embebidos osdegráus: 
as serras braçáes , também tem banzos , a folha 
está no meyo dclles Barrcir. Corogr. 

BAOaíEZA , adj. f. Maçã a baoneza: uma espe- 
cie de maçãs azediuhas, de còr parda. 

BABTISMÁL , adj. Que respeita ao baptismo : 
v. g. pia, assento baptismal. 

BAPTISMO , s. m. Sacramento da Igreja Chris- 
tã, polo qual se dá o nome, e se alista entre os 
Cliristãos; c o primeiro que se recebe, e é, ou 
de Fogo, i. é, desejo ardente de viver, e mor- 
rer na P^é de Jesu Christo ; ou de Sangue , que 
consiste no soffrimento de martírio por amor da 
Fé em .lesu Christo; ou de Agua, que c o mais 
ordinário. Arrues , 6. 5. "Mas tanto que chega 
agoa smdavcl , e santificação do Baptismo.11 §. 
A funcrão que se faz por oceasiao de baplizar 
algum úiho. Ord. 5. T. 90. princ. " fazer baptis- 
mo;'''' hoje dizem bapt/sado. ülis. Corn.l. 1. "ho- 
je passou por ahi com hum huutisrno. 11 B. Ciar. 
I. c. 13. ult. Ediç.J. 253. 

BAPTISTERIO , s. di. Lugar onde está a Pia 
do Baptismo. çh Sorte de baniio entre os Roma- 
nos. Arraes, 2. 9. 

BAPT1ZÁDO , p. pass. de Baptizar. Arrues, 
6, 5. E os baptizados na arca da Igreja por meio 

agoa se suivuo. §. fíg. ambição baptizada er, 
: falsamente denominada zelo. Paiva, S. 1 

87. §. Bapíizado , subst. a funeção de bapti. 

da 
zelo 

Ss zar. 
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zar , e as festas por essa occasiao. V. Bopítf- 
mo. 

B^PTIZ AMÈNTO , s. m. O vdlgo diz ; fazer um 
iaptizado ; vir do haptizndo ; outros do haptiza- 
mento: baptismo dizem neste sentido os bons Au- 
tores. " festas do seu baptismo. 11 Ciar. 2. c. i:f. 
Edif. de 1791. 

BAPTIZÁNTE, p. at. de Bapíizar. O que ba- 
ptiza. 

BAPTIZÁR. , v. at. Administrar o Baptismo 
jQrraes, 6. 5. Fara que entendamos ^ que o que se 
quer baptizar se prepara para ver a Deos. §. íig. 
bomear alguém pelo nome ; dá-lo a conhecer 
nomeando-o. Eufr. 1. 1. dar-lhe algum epfteto : 
v. g. não se vos baptize desconhecido , ou descui- 
dado. Eufr. 5.1. Não sejais desconhecido, ou des- 
cuidado , ou não sey como vos bautize , que seja 
menos escandaloso. §. Baptizar o vinho ■ misturar- 
lhe agua, fr. fam. drle de Furtar, c. 5h 

BÁQUE, s, m. O golpe que dá o corpo que cái. 
Eneida, XII. 69. § fig. O damno que recebe o 
que descái da graça , da alta fortuna. H. F. §. 
Sentenças de baque-, de arromba, graves; chula- 
mente. Eufr. 2. 3. 

BAQUEADO, p. pass. de Baquear. 
BAQUEAR, v. at. Dar baque. Arretes, 10. 11. 

baquear o peito por terra. Baquear.se : rccipr. 
abater-se , abaixar-se. lí baqueou-se do andor.11 

Cust. L. 1. f. 145. com cuja entrada todos os pre- 
zas se baquearão , dizendo ... ; Bemclito seja este 
dia , &c. F. Mend. c. 100 "não havia quem lhe 
não fizesse veneração , ç se lhe não baqueasse." 
Couto , 7, 4. 9. " as nuvens se lhe baqueavão.'1'1 

Godinho. Baquear alguém ; couvencò-lo, ren- 
dè-!o á força de razões. 

BAQUKTA, s. f. Peça de páo torneada , com 
que os tambores se íocão, para tirar som delles. 
(Ital. bacchetta ) 

BÁR , s. m- V. Babar. O bar da Judia vai IG, 
arrobas,, o de Banda 21. edez arfaleis: cada bar 
de oiro, diz F. M, Finto, que vale quarenta mil 
réis. Cast. L. 4. c. 1. quinhentos bares de pimen- 
ta , que são dois mil quintacs. bares de estauho. F. 
Mendes. 

EARÁQA, s. f. Correya, liga, com que se a- 
perta o linko na roca. 

BARÂCHA, s. f. A cova , ou caldeira nas ma- 
rinhas de sal. * 

BARAGÍNHO, s. m. dim. de Baraço. "quan- 
do te derem o bacorinho , açode logo com o ba- 
racinho. 

BAR AÇO, s. m. Laço de apertar a garganta 
aos que sc enforeão. A Atadura de qualquer fei- 
xe, molhos, Ate. §. For o baraço nu garganta de 
alguém; pò-ío em aperto, afronta, necessidade. 

Estar com o baraço ou corda na garganta: i. é , 
em aperto, necessidade. A. Corda de dar tratos. 

Partir bêes por baraço : fazer partilhas cous- 

Od' 
trangidamenfe , por mandado de Justiça- 
Af. 4. ] 07. 2G. em 

BAR AFUNDA , s. f. fam. Multidão deg '; 
desordem. Cast, 1. 3 46. §. fig. Motins, 0",'i"|ieu 
ira. Eufr. 3. 1. "Para vir ter ás orelhas < e 

Senhor, que fará barafmtdas." L Nomes c^(lSjt. 
rnfunda ; sesquijiedáes, sonoros. Guia de ^ 
dos. A Barafundas : obras de costura , í?- 
tão a renda, e crivos. §. Ba/afunda do 
Cast. L. 5. c. 67. Bar afunda no arraial, i " 
175. f. 

BARAFUSTAdO, p. pass. de Barafustar. ,f, 
BARAFUSTÀR, v. n. Mover-se com cer^ jr 

recção : v. g. barafnstou o pellouro para o 
P. 2./. 31. A Ir dar com ímpeto: v. g- 0 '0 pi- 
to barafnstou de sorte que havia de trabucaf ^ 
tel. §. Huma estaca barafnstou pelo baraf» j. 
trou. fíarr. D. 2. p, 4-5. e D. 3. L. 3. c. 
S. embater. O peixe barafustando com - , 
fez estremecer a netu. L B. F. verte bnraj1 0, 
se praeripere; furtar-se, fogir; e D. 
que é palavra plebey.a , eque significa re ^ ue 
neste sentido , e transit. B. Clarim. 3. c- 
a serjíente barafastòu o encontro (do 
que remetteu a ella com a lança).'1 L'1'.. tf' 
nhol é trastornar, accommetter, confu11"1 ' 
reme t ter. . repff' 

BAKÂLA, s. f. ant. Bulha , resistência 
gnancia , desordem , altercações. Docum- po' 

BAR ALÁ R , v. n. aut. Brigar, altercar' 
cum. ant. íiep; 0

ií 
BARÁLHA -, s. f. As cartas que sobrão? fiu 

de repartidas as com que se há-de ,jog''ir' 
dar na baralha: ser envolvido em algu"1,1 .,0^' 
dem. §. Alteração da paz, briga. "não0^. ?' 
ria prender sem baralha.'''' Cast. L. 7-f.' 
Baralha: a desordem do conflicto, EneA ^o,^' 
3 0. e XII. 107. &. Fòr, ou metter 

ar-se , desistir ' ^ f 
" r- A- fd' 

ralha; fazè-lo accomtnod 
empreza ; frustrar-lhe o intento. Fm/'- 
M.ettcr-se tia baralha, recolher-se d '^í'" 

todu n 

d e 

jalh* f 

desistir do começado- Jogar com 
lha : ter, ou appücar todos os níejos (Cf 

■ Saber tudo o ff Fé' guir algum negocio -.it 
peita a algum negocio. Lobo. §. Ba> 
enredos , mejadas. r pd^ 

BARALHADO-, .p. pass. de Baralhar- 
lha baralhada; i.é, perturbada, travada^^ 
ordem. B. Negocio , cousa baraltiada 

fias. Conto, 4. 3. 1. 
BARALíl VDÒR, s. m. O que baralh^-^j pO 
BARALHAR, v. at. Misturar a8 

com outras para as repartir aos j<>g;l<ta! juip^ , 
Perturbar a boa ordem , e disposiçá0 ' ^ \)0{ 

a consulta , conselho. Couto , 7. L ^- P . 
Iharem a Congregação (do Concib")- (je c0( 

BARALHO, s. m. Um certo número ^ 
de jogar, que são 52. nos que tem dc' jj 
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, s. m. cl>. Coisa qac vai pcnden- 

?ri(i' ?' 'H* ^'ffnidnde de nobreza , que na 
ia j1'yiío é inunediata ao Visconde, e priniei- 
larfa* <illa' eleva alguém até o Dncado. §. Os 
vi;io ' % os homens nobres, qneser- 
tsf0 

1,1 Milícia , e fazião corte : e íig. homem 
' varão. C. e B. As armas, e ov barões 

pó? 5]Eufr. 1. 2. bento lie o barão, que por 
íijj „ Se Castiga e por outrrm não. Nas antigas 

Vg? 'Je B-irros lè-se barões por varões : v. g. 
/. 71. autoridade dos Barões doutos. 

2'1-i Se {'ercira , de Manu Regia , ult. Eiliç. p, 
íõçj Hí> fragmento : e que o dito Rei, e seus Ba- 
O/q' e dl cuides -mores , c conselheiros to mão tVc. 

§. 2. Src; e T. 100. §.. 1. 
to j, |j A , s. f. Uma especie de insecto casei- 
ias , , rasií , e há outra especic dcllas que dão 

V. Carocha. §. Barata, ant. vendi, 
» aihejação : donde vem desbaratar, 

*j.^.A ^'VDO , p. pass. de Baratar. 

^VK, A Tü, adv. Com barateza, B.V. 
Copre rA^' v-at- Jr ,izer barato, dar por pott- 

vender vibnente. ( Ital. baraltare) 
to.u !s-f 212. Jr". baratar ulionra por dinhei- 

,, desbaratar, esperdiçar , e corno botar 
^eí. f0r "ada. que tw barat isse a prioança dcl- 
0 Cji]e '0'1\ Cist. ti. c. 7. Trocar com j;erda , 

' '"'era ser vantajoso : v. g. não vemos ca- 
h'i(s .j' iJ"ão barataiciri Jilhas os fundamentos dos 

c'Je gosto propno. Ulis. f. ò. jt. §. Ba- 
'.''eiíi ' S" " barata-se a feira emodios;11 con- 

l^d if^' udios por nadas, /lulegr. f. 158. O 
'' ^"dr "/ S01 barateando , como vedes. Leitão 

se qÍ ' Di"loSO ^d. ]. 588, § Pagar, que 
1 Cc>'U 'CVe b.uaiar qualquer preço, em que se 
,.<rt u("

0'CO cOíU:,irtar- ^/íed. 8. 814. §. Commn- 
t^^rat!1"* ^ WcgPCÍ '!• por dinheiro , ajustar, 
^•de 1/isse a *uu rendição ; contratasse o seu 

C/om. J. I. P, 1. c. 108. 
j 6 lhe i ^ Negócio do que dá para 

. cll ibuào. Feyo. isto é baraUria , e não 
Çn1 ' permutação. (Uai. baratícría ) 

^Snum''ElV1'V' s- m. Abatimento do pre- 
*f kilv ■ Jazer baniícuinento : Leis Mod. fa- 

iS^VE- V'tl \'| A'Jv ' v-ah Eegatear solrre o prejo. 
preço. at. Vender barato. 

6o^lle eoi, "^0' Q"e vende birato. §. snbst. 0' de >la ^ilrato, ou o pede nas casas de jo- 
tA|<A^cè. 

A r?A ' s- f» Baixeza de preço. 
1\ 4 oSb'>10,sup. de Barato. Bernard.Flo- 

H. 122. . 
jUt> ^ d0( ' ® r"- A porção , que os jogadores 

j . casi, p,.lo uso dos aparelhos de 
rr'"i, que o jogador dá ao parceiro. 
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§. Tomar'por barato • i. 6 , por partido menos 
máo , na alternativa. í. Met ler, ou por alguma 
coisa a barato, v. g. n honra; fazer barato delia, 
dá-la por vil preço. M. L. Mansinho. u por a vi- 
da a barato."' (. Porção que os jogadores, (pie 
gaiihâo, dão, 011 ao que perde , ou ao miròes, 
que decidem as dúvidas a seu favor. 

BARÁ'1 .), ádj. Cousa de pouco preço, ou ]>re. 
ço commodo , a bom mercado. Usa-se adverbial- 
mente. " vemlermo-nos tão barato."''1 Faiva , S. 1. 
110. jl, e adj. a fruta anda barata , ou quasi dc 
graça: opp. a caro, §. Coisa dc pouco trabalho. 

Fazer bom barato de alguma coisa , dá-la por 
menos do seu valor, desbaratar. íig. "fazer bom 
barato da honra." Arrncs, 10, 68. "Porque o 
esposo a deixou, e seguio aChristo, fez bom ba- 
rato de sua honra.'1'' (Ital. a buon barntto.) 

BÃ RATRO, s. m. Cova profunda , abismo: e 
fig. a do inferno. Eneida, Vf íl. 58. poet. 

BAR Aza, s. f. ant. Braça áicdida. §. tf. Bara- 
ço, corda de laço dc caçar veados , ursos, &c. 
Docum. ant. 

BARBA, s. f. A parle inferior do rosto, occu- 
pada nos homens em geral polo pello, ou cabcl. 
Io do mesmo nome. Ir com a barba sobre ou- 
trem, por terra , ou navegando ; ir seguindo-o 
de mui perto. B. 2. 1. 2. falia de navio que vai 
na esteira, e perto dc outro. (. fig. Por o junco a 
barba sobre a ponte: id. 2. 8. 5. encostar-se a ci- 
la. §. Fazer as barbas : rapar o cabello da b ir- 
ba, on concertá-lo dentro modo, segundo o uso 
do palz. Ca st. 2. p. 200. §. Dizer, Jazer alguma 
coisa nas barbas de alguém; i. 6, em sua, presen. 
ça, on a pouca distancia. Albuq. 4. 5. Barba a 
barba com alguém , ou com alguma coisa ,* defron- 
te, á vista: v. g, "barba a barba com a má ven- 
tura;"" sem defesa, em 111 cvo. pel jando barba a 
barba c"o inimigo. Couto, 7. 7. 8. §. Ter a barba 
tesa a alguém ; resistir-lhe com animo , con pe- 
tir. Cruz, Pors. f. 87. Ter a barba cm teso: ter a 
barba lesa , resistir. -Cnst. 8. 54. »S. Fazer tremer 
a barba: causar grande temor , e tremor. Arraes , 
8. 7. "Estas sós p lavras. . . lhefzerarn tremer 
a barba." Bataria d barba; aquella, cujas pe- 
ças joga o déscobertas por cima dos para peitos, 
sem cai:, mieiras. Ç Fazer barba medrosa: mostrar 
medo, -.ato do Dia de Juízo, §. Faze-me as bar. 
bas, far-tc-hei o cal 'Io ; i. c, farei serviço por 
outro que me fizeres, ò. 1 inçar o gato ás barbas 
a alguém ; i. 6, dar trabalho, Ter barbas para 
algum feito de perigo , 011 brioso; i.é", animo, ca- 
pacidade. A Fizer.se as barbas um a outro; aju- 
darem-se mutuamente. Arraes, b. 5. "Porque os 
que dam as residências, e os que as tomam , se 
Jazem as baibas huns aos outrosC §. Barbas: raí- 
zes delgadas alem da raiz principal. (. Os ca- 
bellos do hjsope. í. Barbas: fig. idadé , annos. 
f. Barbos dc lalcija. V. BarLaiauas. (>. Burla da 

bs Ü bo- 
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iode, ou de cabra; lierva. (barba caprina) §. Co- 
mer á custa da barba longa; i. é, de-gr.içi. 

BAR fc AG A A , s. f. t. de Fortif. antiga. Especie 
de muro , qnc se punha diante das muralhas , 
mais baixo , que ellas , e servia de defender o 
fosso. V. Falsahraga. (Ital. Barbacane) 

BARBÁCjAS, s. m. f. 0 que tem muita barba. 
(Ital. Barhaccia ) 

BARBAQÓTE, s. m. Obra dos muros na anti- 
ga Fortificarão. Chron- dcl-Rei D. João 1. por 
Leão. 

EARBACÚDO, adj. Que tem múita barba. Com- 
lo, 5. 1. 13. "rostos largos iarbaç.udos. 

BARBADA, s. f. O beiço do cavallo, onde a- 
perta a barbella. 

BARBADAO , augraent. de Barbado ; famil. "já 
é um barhndnoC homem grande, barbado. 

EARBADÍNHO , adj. Que tem pouca barba. §. 
Eeligioso da Ordem Fruuciseaua , que tras a bar- 
ba longa. 

BARBADO, p. pass. de Barbar. §. Pòr de bar. 
lado , na Agricult. plantar plantas tenras com 
raiz, ou dos renovos , que crescem em redor de 
algum tronco. 

BARBÁLHO, s. m. As raízes finas da arvore- 
* BARBALHóSTE, adj. Inerte, sem prestimo, 

de pouco preço , de nenhuma estimação. B. P. 
BARBANTE , s. m. Quita, cordelzinha nuri del- 

gado de atar, e enlevar. 
BAREÂR , v. n. Deitar barba , pungir a bar- 

ba a alguém, nipol. Jüial. f. Itil. " barbou no ber- 
ço." 

EÁRBARAMÈNTE, adv. Com barbaridade. 
BARBARÈSCO , adj. Coisa de barbaro, Elcgia- 

da , f. 65. "lanças barbarescas.'1'1 

HARBARÍA, s. f. Barbaridade. Arraes, 8. 19. 
Guárde-nos Dcos das barba rias dos Reis Turcos 
em Bythinia. Multidão de barbaros. Terra 
de barbaros. Ignorância, usos, costumes bár- 
baros. Sousa; Mariz, Liai. 2. c. 5. Com a bar- 
baria, e torpeza Gótica. §. AcçSo barbara, cruel. 
Arraes, 4.26. H. P.f. RJ-i. " barbaria espantosa,1' 

BARBARÍCE , s. f. Couto, 4. 3. 9. tudo era hu- 
ma confusão , c barbarice, que inettia medo: fal- 
lando da revolta entre os parciáes de Pero Mas- 
carenhas, e Lopo Vaz. V. Barbaridade. Jd. 4.10. 
2. A rudeza de barbaros. 

BARBÁRIGO , adj. De Vrbaros. }met. 
BARBARIDÁDE, s. f Acção própria de barba- 

lo , por afejada com rudeza , ou deshumauidade. 
BARBARÍ.SCO, adj, Da Barbaria. 
B AR BAR í SAIO , s. m. t. de Grainm. Vicio con- 

tra as regras, e pureza da linguagem, pronun- 
ciando , usando de palavras , ou frases estran- 
geiras: v. g. "fundamentos iuebraulaveis." Bar- 
ras , Gr a mm. Ifíl. " Bar bar amo, he vicio que se 
comete na escritura de caria hiuna das partes, ou 
na prunuuciaçam." §. Errônea , acção de gente 
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barbara, M, Tinto , c. 108. chegão a tanto^ 
harisrno, e desatino, que dizem Sec. baibarid-1 ' 
barbarice. a.( 

BARBARÍSSIMO , superl. de Barbaro, 
de Srp. f. 26. f. . ^ 

BARBARIZADO, p. pass. de Barbarizar. jj 
riz, D, 2. 5. Não ouvera a Chrisiundade j,''jj, 
ser outra oe.z barbarizada , e qwisi acuhidf- 
o. 4. 2. "pertencem ás ccremonias do sen ha ^ 
docio, e ainda estas barbarizo tias C mesclad'1' 
barbarice», on barbaridades j falia dos Cin i- 
Abexins. esta gente Pérsia este barbarizada 
a sccta de Mahamed. B. 2. 2. 4, (, :r 

EARBA111ZÁR, v. n. Dizer barbari.smos. ' ^ 
barizam quando querem imitar a nossa 
gem).'1 B. Gr a mm. 162. at- Fazer bar"'1

1(., 
reduzir um povo, ou nação á barbaria. "P.jp 
ticipio Barbarizado. íig. Escrituras sem w ^ 
dade de lição " harharlzüo o engenho, e ene ^ 
o entendimento de cisco." B, 3. Prol. §> ^ 
rar barbaridades aos costumes , ritos , cC

T
r£q;« 

nias. Burros. " ceremonias barbarizadas.11 \-J, ■}, 
ris, D. 2, c. 5. D. Frunc. Man. Cart. 34. Oí" 

* BaRBARÍZO , s. m. Snsurro , confi16"3!!. 3, 
muitas vozes desen toadas. Remar d. Florcst- 
titul. &. 59. 

BÁRBARO, adj. Homem rude, sem P0 

nem civilidade , opposto ao civilizado, c u
)]l,iS 

no. §. Estilo barbaro, do que não 6 poli'10' pte 
incorrecto , c contrario ao de que usa 3 h t 
bem educada. Maris, D. 2. c. 5. De barba1 

mal compostos com difficuldade se achava 
entendesse. Ç Barbaro: dcslnimano , feroz 5 '' 
inculto : v.g. a?nmo barbaro j costumes, ^s0S 

baros. i0sO' 
BARBARRXO , s. ro. Barba longa. ,Qiti. 

Barbaça, homem de grandes barbas. fio* 
BARBÁSCO, s. m. lierva medicinal; íeíl fd' 

amarella, sementes negr.is, a folha larga• v 
hascum) Naufr. dcSep. C. 6. (Ital. barbas- 
verbasco) r 

BARBÁTA. V. Bravata. Vieira, e Mal- 
BARBATÁNA, s. f. Eos peixes é aqueU3 l^o 

com que se movem nadando , e lhes servC
]1ta ^ 

de braços, e estão de um, c outro lado J 
guelras. 

BARBATEÁR, V. Bravatear. i-aio65' 
BAREÁTO, s. m. Leigo de algumas Rel1^ 

os que por distinção crião barba long3' 
BARBEÁDO, p. pass. de Burbear. 
BARBEADÚRA, s. f. V. Rasoura. 
E ARBEÁR , v, at. Fazer as barbas 3 '' ' pf' 

ô. v. n, t. de Naut.-Estar abarbado, p>'cs0 fiüS' 
barbeando os navios sobre a amarra. 

BAREEARÍA, s. f. JNos Conventos , 3,. 
rasoura. , 

BARBEGHAdO, p. pass.de Bar echai"* o* 
BAKBECHÁR, v. at. í. d Agric. Prcp3^ ^ 
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®ii iv6 í'ar;' a semeadura , arrancando as raízes , 
* j ',1 i 

b jS 'p A , s. f. Tosqueadora , que faz bar. 

, s. f, dim. de Barbeira. B. P. 
t is r s. m. Homem qne faz as barbas, 
^,;C(;í'l',a ' cor'-a i 011 apara. 6. Uá harhairos da 
bv-{o ' 0l) 9aiigradores ; ontros dantes concer- 
"(fofi-pas esPadas limpando-as, e afiando-as , alias 

klp p6^' Oliveira , Grandezas de Lisboa. 
lavor^To, s. m. ( do Ilespanh. Harbecho ) O 

"•íu q d,'■erra com arado, ou enxada , a qtiecha- 
Yt, jj "^J^ecliar. ^ A terra barbechada, o alqne- 
'«í. / "raiar no barbeito ü perdiz. Bem. Li- 

/ , abo ou Comavo , que estrema herda- 
a compre liençao cie peças de uma her- 

l/,(;'ida. ant. Elucidar. 
So (jüs j ''!;b'V , s. f, a pelle pendente do pesco- 
^rr0 

0ls- § Cadeya , ou semelhante peça de 

^'Ue' ^Ue r0('eJa a barba do cavallo inferior- írejr0 ' e prende de cada lado nas cambas do 

^s. ^'pp^CHO , s.m. Cabeção de corda de bes- 
"taitjj or 0 barbicachn n alguém; fr. fam. tè-lo 

Preso, constrangidamente obrigado. 
fSe nof^O , s, nj. Funda de esparto , que se 
lrig() 

0 'cinlio aos bois , para não comerem o 
^ <ll,e debnlhão ; e assim a que se põe aos 

8 ) c novilhcís de leite , para não ma- 
c^los 

11:18 rnãis. §. A anafaya dos casfilos , os 

('S "ão tlr'tdos, e a mais seda, que as fiandei- urv0i Pedem aproveitar. §. fig. Empecilho, es- 

, s. f. dim. de Barba. 
^ pai- adj, Mancebo barhipoente; que 
'l JVíí

rA
?í

azer a barba, que começa a sair-lhe. 
t '''""o'. /• 180. Ed. de Lira. Ulis. IJ8. 
SS.A

UiVA , s. f. Ave, que tem as penuas 
d ljAH.i;iR

>J<íec;^i! 5 Phaenicurus.) 
^ b,\rí. ülVO adi. Que tem ruivos os pellos 

K]J 

p,' ^0rte
lf í,O5 adj. Que tem a barba tesa, ri- 

'Csh,v ' 'Ple resiste , e tem as pcllas a outrem. 

^"c ' s- m. Peixe do rio desdentado , dc 

|)íllCa' 38 co-stüS tem-nas verdes, e ama- ia|>l>oS('"
ece-se com a tainha, senão que é luúi 

:^to.vc*ia -se nos rios. ( Barbas, i.) 
tii| Borboleta, 
tj,,'10 , (L, ',0' adj. Padre barbonco: i. é , barba- 

^ '"tsil 0 'lue lhes dão cm algumas partes 

' ' R- m. Peça da armadura anlig.a, 
CA'1 ba,ha 5 barbeira: baríoteé nlais lie- 

bia gori-')0"' I- Por Leão , C. 32. Cast. 2. 
Tfccjq! !")r baixo do barbote." §. Barbotesr 

0t > h'5o as cabeças cpae íicão onde 
08 lios do teyar. 
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FAREÚDAS , s. f. pl. ant. Peças de dinheiro, 
mandadas lavrar por El-Kei D. Fernando ; erão 
de prata da grandeza de rnejo tostão , e valiào 
(rinta escis reis da moeda corrente. Hist. Geueul, 
Tom. 4. ( Ital. barbuta) 

FARFÜDO, adj. Que tem a barba mui povoa- 
da, e cerrada. Sd Mir. Vilbalp. §. íig. o barbu- 
do galo. Nau jr. de Sep. f. 54. 

BAR EUS ANO , s. ni. V. Pão ferro. 
BÁRGA, s. f. Embarcação major que barco ; 

serve de carga , e transporte. §. Barca tavsruei. 
rn; onde se tem vinho a vender. Doe. ant, Bar- 
ca do Norte , entre os Rústicos. V. Ursa maior, 
( Ital. barca ) 

BARCAÇA , s. f. Grande barca. F, M. Pinto. 
BAR CA DA , s. f. A carga de um barco , ou 

barca, por uma vez. (Ital. barenta) 
BARCÁDIGA , s. f. ant. Barcada. 
B AKCÁGEM, s. f O fretelja barca. 
BARÇA , s. f. Cajia de vimes , 011 palhinhas, 

com que se foj-rão v.isos de vidro. V. Balsa, co- 
roa de palha como barça á^ourinol. F. Mend. c. 
198. 

BARCÈIP.O, s, m. O que faz barças, 
* BARCELONEZ , adj. Natural ou pertencen- 

te a Barcelona. Meza Barceloneza. Dunrt. Nun, 
Chronic./la D, Afons. I. pag. 125. na ediç. de 4.° 

BARGHA. V. Barca. Órd. Af. armar hum na- 
vio , a qne chamavão bareba naqudle tempo. Bar- 
ras, 1. 1. 2. 

BARCHÓTE, s, m. Lenhatos. " barchofes carre- 
gados de mantimento; 11 Chron. de D. João I. 
por Leão, c. 53. navios pequenos. V. Barcha. 

BARCO , s, m. Embarcação sem tilhá peque- 
na, de pescaria á borda, ou no alto mar. 

BARCÓLAS, s. f. pl. t. de Naut. As bordas on- 
de encaxão os quai leis de fechar as escotilhas. 

BARDA , s. f. Tapigo , sebe basta de ramos, 
e espinheiros , silvas. §. fig. Amoníoamento de 
coisas: fazião-se bardas dos mortos, qne sahião d 
prayn, Cast. L 2, p. 54. .. 5. c. 74. se fizerãa 
baVdas de frcchas. 

BARDADO, |). pass. de Bardar. 
BARDAna, s. f. líerva (alias dos Pegamaços) 

de folha larga, com certos frutos, que se pegão 
A roupa : há dVlla du.is espeeies grande , e pe- 
quena. . bardana cm geral é em Latim Persola- 
ta, ou Per sonata j a ■ irdana ma jor Lappa maior; 
a pequena Xu.ithiuni. 

BAKDÁR , v. at. Cercar com barda , ou bar- 
do. §. íig. Mas tanto que dc luz os montes barda 
Luafero : Maus, f, 85. S. i. é, coroa os montes 
de luz. 

BARDO, s. m. Sebe de balseiro , ou silvado, 
com que se atalha a entrada nas defesas, ou de- 
vezas , e serrados. (>. Esj.ecie de curral imutável, 
em que se guardao por noite as ovelhas, que se 
muda para ir eslercaudo as terras. 

BA- 
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BARÈjA, s. f. Lendea de mosca varejeira. V. 
Vareja. 

BARlíTA , s. f. aiitiq. Barrete. Frov. da Ilist. 
Gcnenl. Tom. V. p. (>07. 

BARGáDAS, s. f. Vejas das prrnas do caval- 
lo pela ])arte de dentro, do joelho para cima. t. 
dhAlvcit. outros dizem Bragndaít. 

BARGÁDO, adj. t. d^lveit. Gahão, Gineta, 
p. 100. V. Bragudo. 

BARGANHA, s. f. Troca, permutação de coi- 
sas de pouco valor: c famil. (do Inglcz hargain. 
Ital. bargagno. ) 

BARGANHAR, v. at. Trocar; famil. "barga- 
nhar um cavalio,11 negociar. ( Ital. bargngnare ) 

BARGANTÁQO , augment. deBargante. Leão, 
Ortogr. 

BARGANTARÍ A, s. f. Vida, ou acção debar- 
gante. V. Barganteria. 

BARGÁNTÊ, s.m. Homem pie,aro, desavergo- 
nhado, atrevido, dc máos costumes, e caracter. 
Cast. 3. j'. 202. '' bargantes, que desertárão para 
o inimigo." Alhuq. P. 1. c. 44. E qne o não jul- 
gasse por qualro bargantes , qne la linha. B. P. 
verte cináedus, o puto em geral. 

BARGANTEAR , v. n. Fazer vida de bnrgan- 
te. B. P. traduz graecari , vadiar , peralvilhar. 
TJlis.f. 19. S. " hragnntear com outros," 

BARGANTF.RÍ A. Simão Machado f. 00. É mais 
conforme á derivação de burgante , bargautear. 
V, Bargantarin. 

BARGANTÍM , s. m. Embarcação pequena de 
remo, e vela. 

BARGUÈIRO, s, m. antiq. O que fazia var- 
gas, ou redes de pescar. Doe. ant. 

* BARGUÍLHA. V, BraguUha. R..P, 
BAR ILHA, s. f. V, Gramata. 
EARÍM, s. f. ant. Buril. Doe. ant, 
BARINÉL, s. m. Insularia: o barinel da pou- 

pa : peça , ou parte da popa segundo a antiga 
Construcção Nautica : alias o barinel era uma pe- 
quena embarcação dó carga , usada no Medite/- 
raneo. V. Ined. fréq. ( Ital. barinello) 

BAR1TÒM, s, m. Tom médio entre P tenor, e 
o baixo. t. de Musica. 

BARJOLÈTA , s. f. Bolsa grande, ou mochila 
de coiro, ou lençaria grossa, que se leva ás cos- 
tas, com coisa usual ; tem coberta. V. Alforje, 
"Ladrãozinho dhigulIietaMi.pois sobe a barjule- 
ía." Leitão de Andr. Dialogo .'L pag. 81. 

BAHLA VENTEÁDO , p. pass. rle Barlaventcar. 
BARLA VENTEADÒR, adj. Que barlaveatcja. 

"navio barlaventeador f que se chega bem para 
o vento, e descái pouco para sotavento. 

BAHLAVENTEÁR , v. n. IManobvar, e gover- 
nar d» navios de sorte , que naveguem contra don- 
de o vento cái; ir para o vento. Balraec/iteai- 
se : pòr-se a bar!avento de outro navio , ou de 
alguma ilha j deixá-la por sotavento, Bailas 

BAR 

ventenr : fazer vários bordos para tomar " 
to, que faz repiquetes , e salta a vários ru * 
rS. fig. foi Vjarlavcnteaado de iudo ; fazendo l 
co caso dos protestos. Couto, 10. 2. 

BÁRLAVÈNTO, s. in. O bordo do navio ^ ^ 
de o vento cái, e vem ás véhrs. (. Estar 
bar lave rito d^ouiro navio , ganha-lho ; bar1 

tejar-se-lhe , alem do sen barlavento , f0, 
mais vantajosa nos combates naváes. §. Na<> , 
de barhvento ; as que vão bem para o ve 

quando é ponteiro. Cast. 2. f. 175. rrí^Í 
BARLÈTR, s. m, antiq. alias Varlete- , jieí 

de servir. Ord. Af 1. 51. §. 62. e 63. (do 1"d 
Far/et, lacajo de pé. ) .^,5. 

BARNEGÁL, s. m. Vaso antigo para 1|(1 ^ 
Cast. 1, 00. hwll barnegal de prata çoni agu 

sada. • ort 
BAROÁDO, s. m. Dignidade, e benefio'^,,^ 

senhorio de Barão. Cron. Cist. c. 5. " 
del-Rei terras, rendas, ofíicios, etitulos, 
Baroados." V. Baronia. 

BAROÍL, adj. ant. V. Varonil. Barros.__ „ 
BARÒÍf., adj Varonil. " mulheres baf~õr;-^ ^ 

2. I. c. 3. "as mulheres mais alvas , c i"* 
róis... por serem barois." 

* BAROl., s. ra. Bolor. B. P. p, f' 
* EAROLÉNTO , adj. Bolorento CnrdPf r» 
BARÓMETRO, s. m. Instrumento íisico , 

conhecer-se a gravidade, ou peso <1 a iiia^0,ngirl>S 

e a altura d'algum a maiitanln ; há ^ 
simples , e compostos , cuja descripça0 s 

ver nos Livros dc Fisica. ^ , 
BARONÈZ A, s. m. A mulher do Barao- . f. 
BARONfA, s. f. A dignidade de Barão» 

Varonia. (It.A. baronia) 
BARQUÉIKO, s. m. Homem de barco, 

governa, 
BARQUEjÁR, v. n. Governar como 

ro, (. Andar em barco. (It il. birchegg1'1' 
BÁRQüÈTA , si f- dim. de Barca. . ^ 
BARQUÍLH A, s. f. naut. Peça de ina n[fl l"

11' 
feição de um quarto de circulo, atada ■' 
go cordel, a qual se lança por popa » 
se-lhe corda por tempo medido pela aiOi ^ pav^ 
se recolhe , para siber se o espaço qnf' e is 

vinga com corto vento, em certo temi,'^'^j;i't^ 
pouco mais, ou menos; outros dizem '■ 6" 

BARQUÍNHA, s. f. dim. de Barca. ^ nád'v 

quilha: t. de Naut. é. Barca peqnc
)"'l 'i, je''1 

pela quilha; que se faz mover com bo ^ 
ça por jogo, e divertimento. Bcgo. haf 

* BARQUINHO, s. m. dim. de ' ^ 
pequeno. Dmri, Nun, Dcscripç. C"P' a oFf , 

BARRA, S. f. t. de Naut. Entrada 
porto por entre dois lados de terra j,^jiíC 
ça do escudo , que o atravessa d . ocl 

angulo esquerdo tirada á parte 
a terceira parte delle , e denota bata 
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de f ro a cavilleíro. 6. Alavanca rle páo , 
íWi^-Uar os cabrestaiites. Lus. IX. 10. A. 
^"in > peça de páo, on ferro , embebida 
í <"raeo ao pé do mastarêo para o soster. é. 
^oin; 0í'''f> prata-, porção destes meíáes mais 
•O"6irya , e grossa , como alavanca , for- 

p "o'liaria em que sái das Fundições Reáes. 
• 'erro como alavanca , com que atira 

>tf ;i] a barra. §. Daqui lanç.ar a barra: fa- 
llj esforço mental. Tempo de Agora, 2. 

^7' os Tacedemoinos na Legislação 
t>irril "0 « barra até onde podia ser. ó. Lançar a 

fiscar"1^1 ^"'Se, rll'e ovtrcm ; ter-lhe vantagem , 
I>e'iSQ)/j

>0r eba.a , ou passar alem : e fig. com o 
í'ls (p."''ÍÍ0' Lifira. Barras magnéticas: sãobar- 
«os ''S10 naâgnetizadas para diversos usos fisi- 
1. ' '"edicináes. 6. Barra , no jogo das Tabo- 
tecta ' *%,KÍrez - é uma carreira dellas em linha 
Hre ^ Barra, uo jogo do truque , um aro fixo 
% 'l 'ilesa, Cama que consta de dois ban- 

i'at0rU alSu,Das taboas grosseiramente lavra- 
^^/^essadas , a cabeceira tosca. §• Barra 
'"terio'0 ' 0 ^orro estreito , com que se aforrão 
'dcg , rtnente na borda inferior. §. Burra da cs- 

ü trr'"çado, com que a rematão, para se 
Ptg^j^^eer. t. dRi pressor , Peça de ferro 
^ tir j1 a ill'.v'ore, com que o tirador aperta pa- 
•jlie So(r as folhas. §. Vinho de barra a barra ; o 
Sito !ue'nb l,rq"e sem se avinagrar. lastru- 

Ban tos'l('or , sobre que se tosa a bayeta. 
f&5ío .'"4: páos que sostem o leito. $>. Barras do 

as , que sáiem aos que começão a 
utu a oarba : daqui o adi. Barroso, apellido. 

f* Tenda militar de campo. 
dr.8 1Ca' pequena, e mal lavrada. ( Ital. bu- 

;fc.\SnS"crra) 
li s. m. Official militar , que an- 

^cser^ores 9 P^ra os entregar ao 

p. pass. de Barrar. V. Barrado 
.'^'Bciga bem coberto delia. 

1 I ^Akiw A' V■ Barregana. 
• ác ^1 s• m- Terra ou chão de barro, ou 

. * ii.\k!?' Llorest. -i. 1. 13. png. 296. 
0 de j, s. ra- Certo gênero de teci- 

t'6 (;iit 1 r'Ca- "duas capas de' bairunaques, 
àd'erAC) as melhores , e o forão muitos 

r.0|1Íific de que se servido os Bispos nos 
B'- Íi8.' ;i' Cunh. Hist. dos B. de Lisboa P. 2. 

2 ■dfKAMr-' 
li!" . A"j Ribanceira. Cout, Dec,12. 

t ^1 esl; '<í'tcc"^, qne os Mouros taparão com 
!' 'deu a :" raivez continuação de barrau- 

5. 
c jlor s. m. Cova , quebrada alta, fei- 

ia,.'"ra> iis» ou outra causa. Palm. P. 2. 
'««Co, e barroca, vêi como synouimos 
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a pag. 336 e 337. dos Jned. Tom. 2. §. fig. Pre- 
cipício, damno, miséria grande. Armes, 2. 20. 
Paira, c. 10. estorvo, perigo, obstáculo, impe- 
dimento 5. No Jogo dos Centos, Barranco é ga- 
nhar o jogo antes, qne o contrario tenha quaren- 
ta. §. Cair nos barrancos do erro. Armes, í!. 16. 

KARR ANCÒSO , adj. Cheyo de barrancos. Co.- 
minho bnrrancoso -, ernpidoso polosbarrancos, qne 
tem, earriscado por isso; impraticável por isso. 

RARRANHÍÍO, s. m. Alguidarinho. B.P. Scpt. 
Ediç. 

BARR ÍO , s. m. V. Vnrrão. ( de Verrcs, Latino) 
BARRAR , v at. Fazer em barras o ferro, oi. 

ro , ou outro metal. §. Acafelar, cobrir com bar- 
ro, tapar algum vão, aberta, §. Barrar o brn- 
zão, pôr-lhe barra. §. Atravessar com barras de 
ferro, ou madeira. Goes. §. Pôr barra em saya. 
§. Atirar de golpe com alguma coisa contra ou- 
tra. ( alliderc ) B. P. ^ 

BARRÁRlOS, s. m. pl. anfiq. Parece qneerão 
os bairristas, ou naturáes de uma terra; eVena- 
rios (talvez de advetia ) osque vinhão de fóra a- 
vizinhar-se nella. Bananos de Barreira , cerca 
da cidade, ou villa. Foráes ant. ( em Latim bar- 
ba.... Barrnrii) Fornl de Penamacor. 

BARRÁZA. V. Baraza. Fornl de Cea. 
* BARREDÈIRA, s. f. A que barre. E. P. 
BARREDÒR , s. m. O que barre. [V. Varrer.] 
BARREDÒURA, s. f. Vela do navio presa na 

ponta do botaló, e vai por cima da grande. 
BARREDÒURA, adj. Rede harredoura; grande 

de rasto, que abrange muito mar, e se tira por 
grandes cabos A praya. 

BARREDURA, s. f, O lixo que se barre. [ V- 
Varredura.} 

BARREGÁM, ou antes Bar rega, s. f. Mulher 
amancebada. 

* B ARREGAMÈNTO , s. m. Barriguíce. B. P. 
BARREGANA, s. f. Droga de lã forte, deque 

fazem sobrecasacas, &c. 
BARREGaO , 9. m. (do Vasconso barreguin) 

Moço no vigor da idade, solteiro, bem dispos- 
to, e elegante. Leão, Orig. f. 43. nnt. Ediç. §. 
O homem amancebado, amigo. Ord. Af.à.pag, 
219. " tomão iarregãos.11 

BAR REGAR , v. n. ou Bcrregnr. Berrar a miú- 
do , ou urúi alto. Ferv. Bristo, 2. 7. "que doudo- 
he este que assi barriga ? " 

* BARREGUE1RA, s. f. O mesmo que barre» 
gã. D. P. 

BARREGUÈIRO , s. rn. ant. Amancebado. Ord, 
S. 28. 

BARREGUÍCE, s. f. Concubinato, amanceba- 
mento. Ord. Man. L. S. T 25. Leão , Orig. f. 53. 
<n. ediç. 

BARREIRA , s. f. Lugar donde se tira barro. 
§. na Fortif. ant. Especie de parapeito feito de 
estacadas de páos afastados , e não conchegado» 

co— 
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como a bastiria : ficava antes de se chegar aos 
muros exteriormente. Ord. Af, 1. 27. 6. "obras 
dos muros, e barreiras.'''1 Nobiliar. f. 52. §. l\el- 
les se |)iinl)ão os alvos para se exercitarem os ati- 
radores de bestas, espingardas, barra, e outros 
tiros, ordenou barreira de bombardeiros , com 
hnm cruzado dc prêmio ao que acertava o alvo. 
Cron. J. 777. P. 2. c. 58. d^qui Jogar d barrei- 
ra. Cam. Metter vira em barreira. Evfr. e fig. Fi- 
car por barreira, ou alvo de opprobnos, bem co- 
mo de tiros, frechadas, &c. B. 2. 7. 4. estavão 
por barreira de quanta frechada , e artclharia ati- 
ravão os Mouros. Ficar mais em barreira ; mais 
a tiro, e melhor pontaria. Couto, 5. 3. 3. "Jica- 
vão mais em barreira á sua artelharia.11 Estar á 
barreira ; por alvo de tiros. Couto, 7. 9, 12. 
Saltar as barreiras , no fig. exceder os limites; 
v. g. da consciência, Lei. Vrov. da Ded. Chron. 
folio, pag. 4. col. 1. Parecer dc João A fonso de 
Béja. §. Tirar alguém d barreira ; obrigá-lo a 
mostrar o para quanto é, a mostrar o fio. Palm. 
P.3. 149. f. estou feito barreira de néscios. Galv. 
Scrm. (>. Barreiras: o que se dá medindo líqui- 
dos alem da justa medida. (Ital. barricra) 

BARREIRADO, p. pass, Munido de baire...is. 
Azur. Tomada de Ceuta, c. 77. 

BARRfi.lRO, s. m. Barreira de tirar barro. B. 
BARREJÁR, v. at. ant. "naquellas partes que 

o Infante harrejou.11 Incd. l.f. 312. 319. e 512. 
forão barrejar Lar ache. Cabeça de Vide que D. 
Afonso foi barrejar, e roubou. ( Barrear, Caste- 
lhano, insinuar-se , introduzir , chegar perto) 
Talvez vigiar, espiar de perto; no Tomo 3. pag. 
333, parece significa atacar , acometter; Barrar, 
cercar, também significa no Castelhano. 

BAR RELA, s. f. A decoada de agua embebida 
cm sáes vegeláes ,.que se deita nu roupa, para 
sair bem lavada. §. fig. chulo. Logração, enga- 
no. §. B. P. traduzrnultoi um criminum flngitinm : 
maldade de muitos delitos. §. Deitar burrella na 
cabeça limpá-la dos pós , ê pomadu antiga, e 
pôr-lhos de novo. 

BARRELÈ1RO, s. m. A cinza de que se tirou 
a decoada para barréla. Pano em que se tira 
a decoada. 

BARRENH Ao , s. m, Alguidar; oservidor, ba- 
cio. ( Pros. verbo Trua.) , 

BARRENTO, adj. Que t, m barro: v. g, ter- 
ras, agnas barrentas.' Burros, 1, 3. 8. 

* BARRÉR, V. Varrer, Brit. Chron. de Cist. 
4. 29. 

BARRÈTA, s. f. ant. Barreíe. Azur, c. 88. El- 
Rei com uma barreta na cabeça. Esta lar reta tal- 
vez era casco defensivo dArrinas. Ord. Af. l.f 
287. Ined. 2. 325. trazido cotas bem limpas , e 
burretns guaruecidas de. ouro. e f. 810. §. dim. dc 
Barra de ferro, ou oiro. ií. dim. de Barra no 
jtnar, pequena barra. 
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j EARRETÃDA, s. f. famil. Cortezias de bar''6''] 
BARRETÁR. V. Barrejar. Azur. Ined. 2. j = 

203. ' .,(1. 
BARRRTE, s. m. Cobertura de cal)eça , ^ 

ga , usada ainda polos tempos d^l-Hei B- 1 l(A 
lli. e pouco depois. Resende f Chron. c. 88'. ■ C 
trazem-nos os Clérigos, com alguma di 
também o truzião as mulheres como toiicado- ^ 
leitos ennastrados, e hum barrete de grn so'»1' ^ 
les. Eufr. 2. 7. 01. §. Boje usão os honiea® ^ 
mar, e os de terra harretes, que são espeCIf 

fundas de cobrir a cabeça, quando estão e"' ^ 
sa , e são de lã em ponto de nteya , fc0";'1 , o 
pano, ou liuho. §. Homem de muitos barf V 
que faz muitas cortezias ; toma-se á nia P3 (|fl 
Evfr. 1.2. Ç Juiz dc barreteo substitu'3 

qne é eleito pela Camara, e não aceitou , ^ 
dimitido. <5. Barrete, na Fortif. obra cül,11i(joiJ 
de três ângulos vivos , ou salientes , e de 

reintrantes. , 3 
BAKRETÈ1RO, s. rn. O que fiiz barrfi'eS,jjaf. 
BARRETÍNA , s. f. dim. de Barreta, 011 

rete. Eufr. 11. 
* BARRETÍNHO, s. rn. dim. de Barrete- 0 

Vid. do Arcebisp. Liv. 1. cap. 21. , ])0' 
BARKÍCA, s. f. Soi, de pipa de grano® 

jo, e pouca altura, para farinhas, 8íC. .. do-' 
EARKKLÁR, v. at. ant. ""barricará af0' 

pardaes." Prestes, f. 9. f. ^ 
EARRIÉKA, s. f. ant. Pente de rnarfin1 

pedraria. fc 
BARRIGA, s. f. A parte do tronco 

máes, onde estão os intestinos, c alguma5 ^^ui. 
ras. §. A [rorção mais grossa da perna doh^jo. 
§. Bojo de algum vaso; e fig. da parede (1 () 

bra, curva, ou boja. f Oféto que and.q" 
tre; prenhez. "pariu tres desta barriga. 

BARRIGÁDA , s. f. Uma barriga che.V3 V,;/''" 
fartadella rPalguma vianda, ó. famil. üg- àe 

gada dc riso : o grande prazer acompa" 
múito riso , alagado de risadas. , -fig* 

BARRIgAO , s. nr. Homem degrande ''') [pf 
BARRIGÚDO , adj. famil. Que tem g&D , 

riga, pançudo. , fe1' 
BAKR1GUÍNHA, s, f. dim. de barriga- ,flí

s 

xe dos rios de Cuaina, da feição dArenq11 ' 
mayor, tem grande barriga,' r lA

0 , 
BARRÍL, s. m. Vaso de madeira da '' í0) 

0 

pipa, múito mais pequeno; (cm aros de P qtq 
ferro, f Ka Artcll). üsão-se barris , 
são de madeira , cheyos de esto])a e||lj, pf 
em resina, e outras matérias inflaniniart13 ^ ,-.1 
me WAriilh, 6, Entre os homens rusi ' ifii3 

so de barro degrande bojo, egargal0 P 
em que se leva agua de beber. . I'"®1', 

EARR1LETE, a. m. dim. de Parrib 9^ f 
de marceneiro , entalliador , cor qllC P^,^ 
banco a madeira que lavião, ou a pr®115' ç,}f 
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de^ÍLHA, s. f. Barilha, herva , Gramata 

friaHÍ? s;i1 se faz o vidro , com as terras apro- 
tül j| 

ds 5 em geral se chama barrilha a cinza da 
* d fV'1' 011 0 s'1^ R116 se extrahe. 

k^HlLÍNHO, s. m. dim. de Barril. B. P 
de Barra. Leis e Prov. 

BAS 28 i 

nn. s. f. di 
• vebast, pag. 11. 

iaeju^aísC0, ou^ORRÍSCO. Usa -se adverbial- 
nv,6.' a Arrisco, em grande quantidade, como 

Vjsos ' s• m- Terra pingue, de que se fazem 
Pir ^CoiUopotes, quartas, eoutras louças. Lnn- 

^"tar r0 " Par?de, ír. prov. fazer diligencia, 
l'> l) 86 se C011sf>gue alguma coisa. Lobo, Cor. 

V3- Burros : espinhas no rosto. Leão , 
Sem 50- uU- Edlf- $ Barro, nos antigos db- 
lavr.l(| "S3 quinta , casal, habitação de rústico , 

Ê/.])?/-, vdo aos barros , ejilhão gallinhas , Ac. 
^?afr ' s• Monte, ou rocha de barro, 

4. 4. c. 13. Cbron. J. I. c. 33. e nu 

" c'. §• ^,,r b irrnnco, 6 erro. 
^kv. c ^^ÁL, 3. m. Cordilheira debarroqas. B. 
''"'icq " 3l* wrrania. de barrocáes tão altos , que 
Mio c 

6 descobrem de neve. " transmontar o ca- 
C' b cí;0"1 e^e Per buns barrocaes.^ Idem , L. 2. c, Mello que parecia hum barrocal. Ic que parecia hum barrocal. Idem, 3. 

- s. m. Pérola irregular, com alti- 
>* 

:>•« 
k -"b j, 

\}K fi. 

;«lí«oí'ADO 

Ccila, 

*EASALTO, s. m. Mármore negro parecido 
ao ferro. 

IiASÁR, adj. Pedra basar. V. Bazar, 
pag. 263. 

BASüÁQUE, adj. fam. Estolido, insensato. A. 
No Brasil , dizem ser o homem que esta espian- 
do a marulhada de peixe, para lhe lançar as re- 
des em cerco. 

EASCOLEjAdO. V. Vascolejado. Estar bascole. 
jndo com entrem • em má correspondência , e 
união. Cast. 3. 179. 

* BASCOLFJA.DÒR, adj. V. Vascolejador. Heit. 
Piut. Part. 2. Liai. 1. cap. 10. 

* BÁSCOLEJAR, v. at. V. Vnscolejar. 
* BASCONGA DO, adj. Natural de Blscaía , pró- 

prio do Vasconso, ou da lingua Biscalnha, lin- 
gna bascongada. Marinh. Fundaç. e Antig. dc 
Lish. Lie. 1. cap. 13. 

BÁSE, s. f. t. d^rchit. Acsento circular, que 
fica sobre o pedestal da coltrnna , e sobre que 
carrega a columna im media lamente. §. íig. Pea- 
nha de estatua. Galhegos. 

«os. s p ' ^ 1 yicyuini , 
:\b" V" r euedo pequeno irregular. 
-0A uSp, adj. Que tem barros, o 

e appellido 
4 barro 

ou espinhas 
§. Da natureza do barro, 

v.g. "terras bqnvsas." Alar. 

de Barrotar, 

Sol'ios 

AR, 
, p. pass, 

, v. at. Assentar barrotes. 
1 s. m. Trave enrta , que se atraves- 

e"'aujento , para o gradear , e soster 

^utAR. 4Rr pFf) 
Bor rifar. 

s. m. V. Bor rifo 
s. f. aut. V. 

Cardos. B. P. 
Cardos. Ver ruga. 

NTO , adi. ant. V. Verruguento. 
£- v- 

'arbos. 
VIí>U?UInHA , s. f. ant. V. Verruguinha. 
'"irbm 7> y 

at. Prever, suspeitar o que Unták 

bto kr ítyr' 3. Pela necessidade, que bar- 
\fIlRb1\Toamo (íella- -Aukgrlf. 15. f- l('n*- s. ni. Suspeita do que pôde ser, 

al 1 eS»-ot7r ' h' ln- 
" S5 3 afcUa J 

Vaso com que os bar- 
que se ajunta nos bar- 

àvSLJP* 
kÁ';''W4l^^'N'rE, adv. ant. V. Varonilmente. 
'ÜoS i fmeditar. 2. 9. Al- l l- v- Base. Ined. 3./. 270. 

Base, na Chjm. c 
corpo , que outro dissolve , a que se afíixa, e 

com que esse dissolvente sc combina. §. Base de 
qualquer figura, em Geometria, o lado, ou pax1- 
te opposta aovertice, ou á parte superior. Ba- 
se distineta, na Óptica , o mesmo que fóco, ou 
união de rayos convergentes em um ponto. 

BASÍLICA , s. f. Templo llcai. §. Basílica : 
qualquer Igreja , oratorio, altar, onde talvez se 
guardão relíquias. Doman ant. §. O Clero , e 
Prelados da Basílica. §. Um sombreiro covo , 
que precede nas Procissões da Patriarchal. §. Veja 
da arca; passa por baixo do sovaco, ecorre pe- 
la parte baixa do braço, pela parte de dentro. 

BASÍLICOS, t. de Jurispr. Os basilicos, são os 
Livros de Direito Romano trasladados em Gre- 

eo- 
* BASILIENSE, adj Natural ou pertencente a 

Basilea. Concilio — Scverim, Discurs. pag. JOÜ. 
f. Bernard. Meditaçt da SS. Virg.png. 44. 

BASJLÍSCO, s. m. Animal de que se diz, que 
mata com a vista. §. Canhão antigo, que joga- 
va bal i de 160. libras. Seg. Cerco de Liu, c. 6. 
Disparar basiliscos , e salvages, quartãos, espa- 
lha fatos , ItÕes grossos. 

BASÍM , s. m. Lençaria dc algodão Bengaleza. 
BAS1S, s. m. V. Buse. Eufr. I. 1. " As casas 

do Zodíaco, em que osdoz*. animáes tem seu ôü- 
sis." 

* BASSA 
* BASSÒÜRA 

Barbos. B. P. 
BASTA, s. f. Bosta do caixão,-, a parte que <e 

ergue mais entre os cordéis passados para oapla- 
narem. ô. Erses cordéis que o aplanão. 

BASTAKíjA. V. Abasl.aiifa. 
BASTANTE, adj. Sufíiciente, o que enche as 

Tt me- 

f. ant. 
s. f. 

V. Base. 
aut. V. 

Barbos, 
Vassoura. Cardos. 
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medidas , e abrange ao necessário , fisica , ou 
moralmente: v. g. procuração —; em que se dão 
ospoderes juridicamente surficientes para algum 
negocio, ou transacçao. (>. Ftu.dor bastante-, abo- 
nado segundo a natureza, e somina do negocio. 
Ordcn. h. 41. 5. §. Pessoa bastantesuííicieate, 
de qualidades requeridas em prudência, virtude. 
Leão, Chron. ult. Ed. Tom. 2. P. 1. ejpag. 248. 
matroua bastante , e de grande coração. §. Ser 
bastante: v.g. não sou bastante para pospreniinr:, 
i. é, não tenho posses. Palm. P. 3. p. 115. ho- 
mens bastantes; <lc posses. 

BASTÁNTEMÈNTE, adv. Com abasta 11 ça, suf- 
icientemente, de modo bastante. V. Paslunle. 

BASTANTÍSSIMAWÈNTE, adv. superl. de Bas- 
tantemente. " Supre bastantissimaincnte. " Seve- 
rim, Disc. 2. 

BASTANTÍSSIMO , superl. de Bastante. Lusit. 
Transf. 

BASTiíO, s. m. Peça de páo, cana de Benga- 
la, on coisa semelhante, que se leva na inao pa- 
ra nosapo^armos nelle , e talvez so poriusignia , 
e distinetivo militar, segundo oscastões, tias- 
tão-, bolota desovereiro, Bastão do cravo; [íor- 
ção de qne se alimpa. Couto, 4. 7. 9. "cravo 
çujo de páo , e bastão.'1'' Cron. J. 111. P. 4. c. 
96. §. Bastão, entre tinturciros, os páos em que 
estão enfiadas as meadas no banho. §. Metter o 
lastuo; fig. apartar contenda, metter aniãouel- 
la: Prestes,/. 106. conhecer delia. Lançar o bas- 
tão no meyo, diz B. 3, 5. 7. (entre dois que al- 
tercavão cora paixão.) 

BASTAR, v.n. Ser bastante, sufficientc. §. íig. 
Ter suficiência, capacidade: v.g. ninguém bas- 
ta paru imaginar os fogos do divino amor. Ar- 
raes, 10. 79. não basto a pagar. Nau/r. de Sep. 
66. /. para reprender vidos alhcyos bastamos to- 
dos, não ja para nos apartarmos dos nossos. Palm. 
P. 2. c. 106. (Ital. bastare ) 

BASTAR.DA, s. f. ou adj. Subst. cnvallo á bas- 
tarda. V. Bastardo, Esiardtola, e Gineta. Andr. 
Cron. 1. 7. e 8. 

BASTARDEAR , v, n. Degenerar da especie, o 
animal, e o homem moralmente. 

BASTARDÍ A, s. f. A qualidade de ser bastar- 
do. §. ig. Pessoa bastarda: v. g. "nesta famí- 
lia, ou casa tem havido D\p\Us bastar dias.'''1 (Ital. 
bastai dia ) 

BASTARDO, s. m. Jva bastaróa, 6. Uma moe- 
da de 10. soklos , que mandou cunhar na Índia 
o grande Albuquerque. vS. Bastardos, t. deNaut. 
cabos , que se mettem por meyo das lebres , e 
coçouros , com que se atração as vergas aos mas- 
tros. (>. Parece ser vela , qne se mettia nas ga- 
lés, quando qnerião fazer força devéla. B.4. 10. 
7. e m et tendo os bastardos por o alcançar. 

BASTARDO, adj. Filho illegitimo , cujo pai 
as Leis não reconhecem , ou é incerto. íig. 

BAS 

Dos anlmáes gerados por pais com algu®4 

ferença na casta ; v. g. o filho do alão co!a fy, 
delia de raça goza. ó. Arcos bastardos , euti^ . 
noeiros , os que servem para toneis de 
pas. §. Seila bastarda ; a que tem dois ar^)1s> 
um atraz, outro diante , e carece de bori-11^^ 
como as de brida. §. na Artelh. Peça bas a 

é a que não tem o comprimento , e a mednj 
Jjria da sua especie. §. Galé bastarda , ^ni- 
da.galé sutil, por esta ter a popa estreita, e j^,-. 
da, §. Trombeta bastarda ; a que dá um so11' 
(o, e temperado do agudo, e grave da 
6. TJva bastarda. V. Uva. é- Letra bastarda', 
nem é escolastica, nem redonda. 

BASTHCEDÒR, s. m. O que bastece. _ 
BASTECtR, v.at. Prover do necessário y, 

ça, exercito, municionar de guerra, e ^>oC/ /. 
Grd. Af. 1. 23. §. 20. Freire. Chron. de 
por Galeão, c. 11. Começou a bastecer sC^Sjeffít 
tellos, e Filias. u bastecer-so de pescado.11 ,^9, 
Descr. c. 4. " bastecer-se de trigo.1' Ined- .gcjo. 
bastecer-se de pedra , e madciin para ed' 
Idcm, 2. f. 154. adega bem bastecida. rnSt$ 

BASTECÍDO , p. pass. de Bastecer. o ^(i 
de Lerma era mui forte , c bastecido pa,'a.. fril1 

tempo. Chron. Af. IV. por Leão, p. 124 11 .e{. 
BASTECIMÈNTO , s. m. Acção de> ba^ ^ 

Diar. d'Ourein. encarregado do bastecim6" so« 
Praça. Ined. I.f. 520. " gente qne p0''68^^' 
prir á defensão da Cidade, e bastcchnento^ ^ 
manhas paredes.'1'1 pessoas, ou coisas, que 

cem , ou abastão á provisão, e defesa, n"1' j^ci' 
e bastccimentos d^artelharias, polvora, Fe- 
11. 80. ie h1' 

BASTlXo, s. m.t. de Fortif. O mesmo 
luarte : assim se deve escrever , e não é 
vei dc-hastir Francez , donde vêi bastÜlo'1-^ tf 
tide, e os nossos Bastião', e Bastida. §• 0ij[íeg 
fachina* , e terra elevada para se pôr a 

ou mais alta, que as fortificaçõcs cie alg'111 j]'l[ 
ça. Freire , Lio, 2. 169. Mandou levai' ^ 
bastiam defronte do balyarle Sancliago- -élStía5Sj 
tião. Ined. 3. /. 448. Lavrão a prata dL 
c de cardos , c d outros lavores. prato do 
dourado. Couto, 6. 4. 6. . p*1., 

BASTIDA, s. f. Cerca, 011 tranquei^ ^ ^ 
múi unidos, e conchegados. Gocs, e , 
Cerca de fortificação de páos fincados- 
dXirvores, para atalhar que se oheguí" 
parte: v. g. das que rodeyão alguma sÇ é- p' 
monumento, 8cc. Simão Machado, j- 'Pfe&y 
de madeira, ou de terra, com qne se 
rando os sitiadores , para se chegarem f 
lhas da Praça a salvo de tiros. P- 'AgSi 
Ç Bastida de pavezes. V. Pavezada. . 
]. Somma de pavezes ferrados ^ 
tida , e detrás dellcs tirarem (d^uiis f liavio* ^ 
hiào em companhia dos bésíciros, Fc. Ç f 
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^ c,n bastida , que paredão Imm solhado de 

=83 

niwrn i. J       "• 
1, ,, > que se podia andar por cima. F , 2. 9. 
I, ^stidas dc alnbnrdus, e lanças. Coiiio , 7. 
1. f ój1, " feitos os inimigos em bastida..''' Cast. /• 9r eitos os inimigos em bastida. " Cast. 
stpjl * §• Força de madeira como torre , ou 

2, 

iHisto „ 1
ltlais alto que a murallia do inimigo, 

e iiia re rodas 5 a ella ia unida uma espeeie 
^st:jnta' co"i que se emparavão os que ião na 

'"'Sos l' 08 ^Uaes desalojando com tiros os ini- 
a fJra -luiejas, e parujjeitos, entravão para 
'ts ] fa 1 lançando da bastida a ella umas pon- 
vejHloa fas diron- J- !• Vor Leão, c. 73. " E 
t^r»0S»^e dentro huma tam grande bastida." 
i^STln ' P- ^ c- C4, badita) 

§ad ' s'^ ^rande número de coisas con- 
í'c/U5' l06 fazeni espessura: v.g. a bastidão 

J ^^S'pf'r 2. 41. 
?'iílo. * adj. R. P. traduz acu pictvs, bor- 

f aÇar bastido-, acolchoado, para em- 
/ 2ol. i»0 íerro aSudo , ou cortante. Elogiada , 
'^ bastido algodão./orfe arma- .} 'não cobertos, ç fig. Bastidos de enormes 

J i. é, müi cliejos, e culpados uel- \Kfdades 

^ÍlDA»' 1'Z2- 
.0lUo n , F) s. f. Uarras de taboa atravessadas 

' Com t'ras de lona, que as accom- 
i^t'ores

ü0 '""go }>or dentro , nas quaes os bor- 
^cei^002611) a l,eÇa 1 <l,ie £e bá-de bordar. 
fcAs^^n-ovcl dos Tlieatros , as corrediças. 

Bastião, Chion. yff. V. c. 40. 
t 

0a ^To , s. m. ü jirovimento necessa- 
^•tfcllo jrC|dade , exercito , navio, praça, ou 

Í ti. f?*C' 8ltw 1 Pag- 182. e 1«3. Ord. Jf.l. 
'stecçr almazens, e bastimenlos de nos- 

Ital- bastinienti) 
V ■ '>a ' s" ra- F'* Kelevos usados antiga- 
tif ^beg . jbrata lav rada de bastiões- 6- Rendas de 

r '1 \e , de lavores altos: outros dizem 6es- 

J^rítf,0' ür'g- }>■ 84-1 
0 bu,., , superl. de Basto : v. g. " arvo- 

e9í
AstoÍAtW0-^ Falln- P- 3-/- 49. y. • > xn. O az de páo», nas cartas de io- 

! a,'J- Cu jas partes estão próximas , con- 
pd1'£• arvoredo basto , sebe , cabello, 

tjjjdutitr,,p-2.c. !(.«. Que consta degran- 
de v- g■ a basta laranjada. fig. estilo 

hl0 Palheiro, Tom. 2. f. B. " o di- 
l"Üi)v Aie tao basto." Ferr. Bristo, 4. 7. 

li» ^0 „ ' s C Basturn dos ramos, arvoredo; 
V'rALH?eSSUra- Jnc'L 2-f- 511. 

ítri,,5 f" ^ B peleja entre dois exércitos, 
^>«101! ",8-' Ila 9u'd pôde haver um , ou 

§• Na antiga Milícia, era ocen- CJ^ctos. 
j 0U ^ e^cito 

•'e(J(, ' e"tre a vanguarda , eretroguar- 
O^eLv/^dn , ou regaça, e alas; tudo is- 

011 C1 U 0 cvcrcito , oú « hoste. Js. Tur- 03 das cm que se dividia antigamen- 

te o exercito; daqui batalha real, Chron. jif. V. 
foi. 216'. 6- Esquadrão. " destroçador de batalhas.'''' 
Hist. de Tsea , f. ttO. f. andava travado (Albu- 
querque ) com huma batalha de Mouros. B. 2. 2. 
1. Daqui Batalhão. §. .Appresentar, offcrpctr ba- 
talha ao inimigo; ordenar a batalha; atacar, fe- 
rir, dai batalha no inimigo. §. Batalha singular; 
riuello , ou couílicto entre dois combatentes. 
Aceitar a batalha: sair á batalha. Ç Batalha ge- 
ral, ou campal; com todas as forças, que se tem 
em campo pelejando juntamente. § A armada na- 
val também se divide em batalhas , alas , ou li- 
nhas de divisão. B. 4. 10, 7. quatorze galés em 
huma batalha, e de longo da terra outra de7.ga. 
lés na mesma ordem , ... e após estas duas bata- 
lhas vinha o todas as mais galés, c .avios. Couto, 
4. 5. 3. dc todos os navios fez o Governador duas 
batalhas, ou alas. §. Tocar c. batalha; fazer sinal 
de atacar no tambor, ou trorfibetas; darástrom- 
be.tas. Couto, 8. 2. Batalha naval; entre armadas 
no mar. Batalha, fig, contenda, disputa, dis- 
sensão: v.g. batalha entre doutores. V. §. Lucta: 
v. g. batalha entre a ambição, c. a inteireza. F. do 
Arei l. õ. He tempo perdido animar para a bata- 
lha quem fica fora. 

BATAbHADO, p. pass. de Batalhar. 
BATALHADÒR, s. m. O que batalha. $. O que 

deo, ou entrou em muitas batalhas: lidador. 
BATALHÁNTE , p. at. de Batalhar. No Bra- 

são , animal bataliunde ; o que está em acçiio de 
batalhar, brigar com outro. Pinto Ribeiro, Pn?- 
fer. das Letras, pag. 191. 

BATaLhAO, s. m. ant. Esquadrão deCavalla- 
ria. §. Corpo dlnfanteria , que consta de 600. 
até (500. homens. 

BATALHÁB , v. at. Pelejar hostilmente. §• fig. 
Disputar, altercar sobre alguma coisa. Arrues, 
3.21. E isto bastou para batalharem sobC ella Fo 
soberbo Oceano. 

BATAo , s. ra, t. de Dança. O furto do lugar 
de um pc com o outro. 

BaTARÜA. V. Abetardn. 
BATaRÍ A, s. f. V. Bateria. ua náo ficava-lhe 

mais cm bataria." Chron, J. III. P. 4. e. 93. 
BATATA , s. f. Haiz farinacea , e alimeutosa 

de vaiias hervas rasteiras , das quaes batatas al- 
guma é doce. liá mais duas especics dc bata- 
ta purgativa : veja-se mechoação , t Jnlapa, ( Ital. 
baltaUt ) 

BATaTÁDA, s. f. Doce de batatas de comer, 
e doces. 

BATÈA , s. f. \ aso como alguidar de madei- 
ra , com fundo afunilado, ou conico; serve para 
a lavagem do oiro , que fica no fundo , quan- 
do se lava a terra mineral , com que as pis- 
cas , e folhetas estão misturadas. ( Batcya melh. 
01 togr.) 

BATEADA , s. f, A porção que leva uma ba- 
Tt 2 tea. 
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tea. "den-lhe de eianola o onro , que se lavasse 
d^quelia baleada.'1'' 

K ATE AR , v. at. Lavar na batea. Reghn. das 
Minas, (>. 22. 

* EÀTÉCA , s. f. Casta de aboboia , talvez a me- 
lancia. B. F. 

BATECO , s. m. pleb. Golpe que se dá com o 
assento do corpo, caindo. 

BATEDOR, s. ra. O que bate. v. g. moeda. §. 
Batedor dc campo: o explorador que vai reconhe- 
cer os caminhos , ou campanhas , se estão segu- 
ros de inimigos. 6. Batedor da Imprensa ; o que 
applica a tinta com as balas aos typos , ou for- 
mas. B. P. 

BATEDÒUP^, s. m. O lugar onde se bate al- 
guma coisa. ardoso. 

BATEDÚR A, s. f. A acção de bater. 
EÁTEFÒLHA , s. m. Artífice, que reduz o oi- 

ro , prata , e outros mctáes a folhas delgadissi- 
mas para douradura , e obras semolhantes. 

BáTEGa , s. f. Vaso semelhante á bacia, para 
serviço da mesa. Goes , Chron. M. P. 4, c, 10. 
Cast. L. ]./. 30. u batega he como copo de Frau- 
des. 11 P. Per. L. 1. c. 26. " bategus de latno ( que 
são bacias rasas) cheas de arroz cozido (para a 
mesa).1' Cron. J. 1/2. P. 3. c. 24. §. Instrumen- 
to de fazer som em bailes. Naufr. de Sep. C. 5. 
as éreas bategas sonorosas. §. Bütega d\igua : 
agnaceiro , chuveiro. 

BATÈIRA , s. f. Embarcação pequena , que 
serve a respeito das galés , como o batei a outros 
navios. 

BATÉL, s. m. Embarcação pequena, em que 
se vái a bordo dos navios , que não estão abal- 
roados com a terra. Luc. 691. Abalaram da náo 
embarcados no batei, c cm duas manchuas. ■ 

DATELáDA , s. f. A carga de um batei; o que 
elle leva de uma vez. Barros. 

BATELÜO, s. iu. Barca grande de transportar 
artelharia encarretida , e coisas de tanto peso. 
Cast. L. 5. c. 68. u batduo com huma tilhá.11 

BATELÈIR.O, s. m. O que governa , ou serve 
no batei. 

* BATELÍNHO, s. m. dim. dc Batei. Bernard. 
Florest. 4. 7. 76. 

BATENTE, s. m. A pt^ça da porta, onde ella 
bate quando se fecha , opposta ao couce. §. Ba- 
tente, por aldraba. B. P. §. A batente da maré, 
fem. o lugar onde ella bate , c quebra. Couto, 
10. 8. 12. c na batente das ondas do mar se fez 
huma guarita. 

EATÈR , v. at. Dar golpe com martéllo , al- 
draba, maço, c1© pé, ou outro membro, &c. §. 
Bater moeda, V. Cunhar, lavrar moeda. §. Bater 
as palmas; applaudir. §. Bater o muro, ou praça 
com artilharia , ou outros engenhos. Cast. L. 3. 
Prol. "Vi... espedaçar navios, e bater muros.'1'' 
Peça de bater ; a que de ordinário tem 24. libr. 

c 

(1. Bater as azas: adejár. Ç O mar bateçrf 
L O alento bate os peitos 'dos remeiros. 
co de Diu, f 234. o meu zelo bate só ?to co»!' Ã ' J . . -r-, . • 1 ^ yiP.H 

Exame d^Artilh.f. 71. §. Quinze gales lhe . ^ 
o seu aleão ; combaterão. Couto , 8. c. 3 - 
ter o campo ; ir ol)servá-lo , e assim Jí 
s-"estão seguras d,inirnigos. §. Bater os m''' Vj, 
frio, temor. §. Bater nos peitos ] de dòr, 
ção. §. Bater os livros dobrados; para os 1 ^ci, 
a menor volume, antes de os cozer. t. e 

dernador. (1. Bater o mato para levantai a "t- 

co de Diu, f 234. o meu zelo bate so no 
fere, toca.'Arte de Furtar: aqui bate o ^ 
nisto consiste iirincipalmenfe. Eufr. 5. d1 

ter-se : brigar com espada. Vieira. §• b .et 

camaradas: desparat a artelharia lenta"10 üUie 
BATERÍA, s. f. Obra de Forlificaçao 

estão canhões assestados ; e nos navios,'"-1 ^es- 
d'artelhana. Ç. Bateria enterrada, cruzam 
enrpa , d'enfiar de revez. V. estes Artigos , 4, 
ha. §. fig. As descargas da bateria. ^ ^ tytB' 
recebendo baterias a pó quedo. é. Acção ^ 
Vieira, Couto, 7. 9. 10. estar «bateria ^ v e 
go. §■ Accommettimento , assalto, no lie* 
dar bateria « honestidade , inteireza. G 
de jml&vras ', rdkocs ■, disputando, §. '' 
plantar as baterias. Ç Bateduras que 0Í,kv';;. tH1" 
ros dão ©"'o martello por matraca. §• oI1(le 1 
em bateria j i. é , mais exposto aos tir<^' c, T 
faz melhor pontaria. Chron. J. 1TI. í ■ ' :s í" 
Couto, 6. 10. 3. "a náo que lhe ficava 
bateria.11 

BATIBÁRBA, s. m. ch. Pancada coi" ^' 
debaixo da barba. P* P" d'2 hl116 0 

Disputa esquentada, e altercada. 
BÁTICA. V. Bdtega. ,, d'r] 
BATÍDO, p. pass. de Bater. ^ 01101 ltí4. •<í'( 

rotado. Prov. da Ded. Chron. foi. pag- 1 ^ 
do batidos nos seus eu tri n chciramentos. $>• 
redondo, ou mascavado batido , da torCt

üli 
Becr. de 27. Jau. 1751. Rota balida, 
tida, fr. naut. sem arribar , navegando 
mente. ... 

BAT1DCRA, s. f. V. Batedurn. eci'b, 
BATIMENTO, s. m, O acto de 

te. " áatímcwío de contrarias ondas.11 

BATISMO. V. Bapttsrno; ainda q"6 iC ^ 
cia batismo. ■ _ 

BÁTO , s. ra. Jogo que consistfc em j, 
sobre a mesa uma , ou mais pedrinhas, g 
(o sobe ao ar, e desce uma pedra chafl 

lo, que se lança ao ar. 
BATOCÁDO , p. pass de Batocar 
BATOCAR, V. at. M et ter ba toques. .AO 
BÁTOLOülA, s. f. t. deGramm. B01'' 

palavras inútil, e cansada. 

i* 

BATÓQUE, s. m. O oriíicio da •l,a' t|0!)^É 
f0 s> 

com que ella se tapa , alias botoque , 
diz abüloeado, abolocar. 

fA' 
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'• By0R^LH^' s- m' c^- ^omem tolo, estnpi- 
tj],) lieau ( por engano) que é homem do 

sericoldia. 
tudo 'JÜO, antiq. ^or batido, campa, malho ba- 

V. Baplisino. Ulis. 1.1. 

"ioiM- I2'A1Í-' V. Baptizar. Vaiva, S. 1. /. 87. 
* í •"Bbição ) em zelo. " 

treIn ^EÁR, y. ii. Balancear, agitaf-se, es- 
"A náo bnuzeou tanto , em quanto o 

est-ty. este,'e aferrado , que pareceo a todos que 
h tu"1 Sobre algum rochedo."11 Goei-, Chiou, de 

; Manoel 4 3]. 
A^ ^HO, adj. Natural da Baviera Duca- 

C/' ettorado, ePalatinado de Alemanha. Brii. 
Hav- C'it- 2- II'- e 21. 

I. (a A i s. f. V. Babe ira. Ord. Bf. 1. 71. c. 
íUy< . " Baverià) Ineid. 3. 287. 
íig - V- Rí^- 

Jo, Cn 
1 s• f- Diminuição, abatimento de pre- 

"W 6 'ein 118 mercadorias de qualquer genero. 
IheVr^l a 30. por cento, e ainda depois 

"" c<í'11 C'outoi 7* 9- II* Dar baixa a 
'i®* fig'- Diminuição de estima, cre- 

V ^er, costumes, riqueza, pompa, luxo. 

P0Uo .4,i ^ 0 flUUl0 do mar, o lastro coberto 
"a 6a,t^'l„a'tura d^gua. Luc. p. 304. " mettidqs 

^ scrv' *■" ^l'lltar* A despedida , ou missão 
fc^ere'^0' 'lonesta > ou punitiva. 6. Baxa das 

S) í" ^a,n- a evacuação regular mensal. §. 
i sor'e f'e fiança usada , econtrapos- cgr, f i oy* daHisl. Geu. Tom. ò. p, 605, Au- 

ÊAv"a-. •' e 122* Crestes, p. 10. 
s* f* A maré vazia. B. 

,'3 de <.'• , adv. Com baxeza . vileza. " sen- 
' flo J 10 baxamente.11 com tanta humildade. 

.Hxto:2->«■ 
> s. m. Instrumento de vento , de som 

ri 
J01"- Tàte-h v■ n' Descer de alto1 para sitio infc- 
J0) a n) f > XJl. '20*2. Vasar. v. g. baxar o 
>' f!tl.!j

r':- §• Baxar a consulta-, vir comdespa- 
0°,' e sjlf.1' Descer pelo rio, ou costa abai- 
X dia f ® terra. II. N. 2. 414. esperando 

;»h i rdle ^jffassem aqui os IngLezes. (*. A liai- 
h^'s xeuff' ■^uin- Caução V. "anuem Amor os 

"lt,vou- 11 Est. 2. "que da matéria se 
l e''E^ho.11 

'i0, I- n ò}'' baixei. Jac. Freir. Vid. deCastr. 
AXÉlLa * e "" 59- 

/'f0 ri*. ' ^ ^ Ca vasos ricos de metal para 
^*ÈTE

niCsa- 
§• iV6 'lhe 'iS' ri)' ^ de Tanoeiro. Banco curvo 

e'>CeI,K8Ca?Ç5""a8 P^®8- Jl"ric » /' H.íj- 
d1, ' chgy, 108 ftaassucar, uma forma que nno 

ll So d'z um laxete : itfcz tantos paes 
U!n baxete.11 

' s* f. Oppõe-se a altura física. §. fig- 
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AbaÜmento, humildade, vileza de espirito , sen. 
timentos, nascimento. Acção baxa, vil. §. Ba- 
xezas: coisas baxas. Arraes, 7. 7. "os magnâ- 
nimos não olhão bavezas. ^ 

BAXÍA, s. í". Couto, 4. 3. l.f. 10. f. O mes- 
mo que Baxío. 

* BAXÍNHO, adj. Mui pequeno de estatura , 
menos que baxo. Bcruard. Florest. 3. 5. 52. traz 
Rayxinho. 

BAXÍO, s. m. Baxa, ou baxo no mar, de a- 
reya. 

* BAXÍSSIMO, supcrl. de Baxo. Muito baxo. 
"a fortuna lie a que fez os altos e os baixos e os 
baixíssimos.11 Vieir. Serm. 4. pag. 329. "Certo 
Príncipe Ecclesiastico de alto sangue, e baiais- 
simos costumes. Bernard. Florest. 1. 6". 44. 

BÂXO, s. m. Posição inferior, que não chega 
ao livel de outra, da coisa~*que fica alem de ou- 
tra donde se caminha , ou desce para a que di- 
zemos. 6. Ficar a baxo; v. g. a baxo dos òrillos, 
da Trafanair pela rua a baxo. Hg. ficar a ba- 
xo do ingenho; i. é, inferior, não lhe ser igual. 
Cast. Prol. do L. 3. fiico a baxo do ingenho de 
Homero. Palm. 3. 117. "vontade, que nada lhe 
ficava a baxo.'1'' §. De baxo de alguma coisa: v. 
g. ergue-se a fidalguia de baxo dos pés: Prestes, 
f. 39. i. é, sem se saber d^nde. §. Baxo domar: 
o lastro, ou fundo onde há pouca altura cPagua, 
onde os navios tocão. §. Purga por baxo, t. de 
Med. V. Cristel, Ajuda. §. Lançar a baxo: der- 
ribar; v.g. arvores, edificios ; e fig. do auge, da 
elevação, da fortuna. §. Esiar de baxo do poder $ 
sujeito. (>. Descer a baxo é redundância vulgar. 
<j. Dc baxo do império, protecção, patrocínio das 
Leis-, sujeito, ou amparado. Dc baxo da pe- 
na; i, 6, com sujeição ao soííiimento delia. 
Cair de baxo do anuo do nascimento; fr. vulgar; 
vir aser sujeito, dependente. §. Ficar por baxo; 
1. c, vencido; não desempenhar o qne se espera , 
ou deve. F.ufr. 2. 5. §. Ficar a baxo ,* i. é, atraa 
de alguém ; no fig. menos brioso , não se sair 
bem. Eufr. 1.1. 

BÁXO , adj. (do Celtico Bach , pequeno d^es- 
tatura ) Qrte tem pouca altura. §. Que c profun- 
do : v. g. poço; vallc baxo. §. Que tem o lastra 
a pouca distanciar v.gJrio, mar —. §. Vozba- 
xa ; i. é , débil, não forte ; e talvez grave , di- 
versa do ti pie, tenor, e contralto. Homem ba- 
xo; de pouca fortuna, sem nascimento-, nem no- 
breza 110 proceder. §. Estilo baxo; rasteiro, hu- 
milde. §. Preço baxo; barato, bom mercado. §>, 
Andar o Sol baxo-, i. é, a pouca altura do hori- 
sonte. í. Região , terra baxa; a que fica domi- 
nada de montes, encostas. Abatido, humilha- 
do, em'opínyio, credito , forças, honra. §. In- 
clinado para o chão: v. g. cabeça, olhos baxos. 

BAXÜRA, s. f. Lugar baxo, como valle. P.P. 
2. 84. 

IA- 
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BAYÀNCA, s. f. ant. Quebrada de terra , bar- 
ranco. 

BAYRiíO. Y. Bnirão, on Beirão. 
BAZAR, s. m. Na Asia, é uma cspecle de mer- 

cado com loges pelos lados , e coberto por ci- 
ma. F. Mend. c. 115. e c. 1C7. C/o». J. III. 1\ 
3. c. 2. 

BAZÁR, adj. Pedra bazar ; usual na Medici- 
na; calculo que se cria no bucho de umas cabras 
do Oriente , e se diz Bazar Oriental, ou do Oc. 
cidente , e se diz Bazar Occidental ; reputa-se 
antídoto. 

BAZARÚCO, s, m. Moeda Indica de cobre, ou 
calaím , e quinze delles valem vinte réis. San- 
tos , Ethiop. 

BAZOÁR. V. Bazar, pedra. Paiva, Serm. 1. 
hum bazoar, e defensivo. 

BAZÓF1A, s. f. Guizado feito de restos, e so- 
bejos da mesa. §. fig. Jactancia em coisas de ri- 
queza. §. Fonfarrice em matérias de valor. §. Fe- 
ro em coisas de brio, ostentação, t. chulo, (do 
Ital. basofjia ? ) 

EAZOFIÁR, v. n. adopt. Contar, fazer bazo- 
fias. 

BEATA , s. f. Mulher que faz vida espiritual, 
com grandes mostras de devoção ; de ordinário 
toma-se a má parte , por pessoa de piedade de 
mais ostentação , que sincera religião, §. B. P. 
interpreta Freira. 

BEATARÍA, s. f. H. Dom. P. 2. I. 1. c. 14. V. 
Beatice. 

BEATÈIRA , EEATÈIRO , s. f. e m. Mulher , 
ou homem dado á conversação de beatas, e be- 
guinas. §. Frciratico. B. P. 

F.EÀTÍCE , s. f. Mostras de devoção , e religião 
aííectada. 

BEATIF1CAQ AO , s. f. Acção de bcatificar , fa- 
zer feliz. Jidcgr. 130. 5. O estado do beatifica- 
do. §. O declarar a Igreja alguém por Bemaven- 
turado no Ceo. 

BEATIFICÁDO, p. pass. de Beatifícar. §. fig. 
O que goza de estado feliz, e quasi bemaventu- 
rado. Elegiada, f. 45. 

BEATIFICADÒR, s. m. Que faz feliz , bema- 
venturado. 

BEaTIFICÁR , v. at. Declarar a Igreja algum 
morto entre o número d?)s que gozão da visão 
beatifica de Deos. fig. Fazer feliz. (beare) 
Vieira. " os trabalhe padecidos por amor de 
Deus beatijicão.11 Fco , irai. 2. /. 101. f ■ §. Dar 
a Bemaventurança. Paiva, Serm. 1. j. 33 de- 
pois desta vida vos beatifique Deus por gloria, e 
f. 153. jí. Chrisío no Ceõ beatiíicando os uin- 
jos, 
' * BEATÍFICO, adj. Que faz feliz., bemaveutu- 
rado. Visão —. Brit. Chron. Cut. 4. 17. Vieir. 
Serm. 7. 22. Sciencia —. Vieir. Serm. 10. 144. 

BEATÍLHA, s. f. Lençaria múi íina para ca- 

BEB 

misas, foucas; efig. tonca depastoras, p 

tas, on freiras, donde a tal lençaria tomou 
me. Sousa, e Lobo. Cast. D. 5. r. B2. _ . ijJt 
. BEATÍSSIMO, superl. de Beato. Muito ^ 
Jrraes, 2. !). "■beatíssimos aquellcs cujo® {J 

nadão sempre em lagrimas. " u natureza 
per si Jbfcatissíma dc uada tctniiccessidcidz* ip 
Bom. f. 34. debaixo de qualquer pelle se poa 
cobrir beatíssimo engenho. Barr. Dinl. f ^ 

BEATO , adj. Bemaventurado. Cathcc. ^ 
" knío aquelle que crè &c." §. Beatificad 
subst. Homem dado á vida ascética, espir /,{ 

Hypocrita. Jrraes, 7. 10. Aveis de ouv 
beato ; he grande hypocrita. 

BEATRÍA. V. Behetria. > 

BÊBADO, adj. O que perde o juizo , e 
o sentido com liquor forte, como vinho, 
dente, e outros corpos, que tem o niesmo 
to, como o tabaco, opio, &c. §. fig. t 01 , pe 
xão amorosa. Eufr, 5. 5. 7razcilla bêbada, 
júbilo. V. deSuso. §. Bêbado: homem dado 
bedice. r'í$' 

BEBARRÁZ. V. Bcberraz. Leão, 
BEBEDÍCE, s. f. O estado de quem esta ^ |j. 

do , ou o effeito que cansão os espíritos , ^ 
quores fortes, toldando o entendimento; Ç" 
gnez. 6. Vicio de bêbado. §■ fig. Bebedi 
paixões. , 

* BEBEDÍNHO , adj. Bêbado moderado , r 
bêbado. B. P. .<0 

BEBEDÒR , e. m. O que bebe. "debaJ 
má capa se acha hum bom bebedor.'1'' .ig o"' 

BEBEDOURO , s. m. Vaso, poço, tanq to()í 
dc está água de beber para os animács 
especie , que se crião, e domesticão. Eh^1'^ K 
Enxovur. se acharem o gado cm lavor, ou 
bedoiro , que lenhão guardado, Â-c. 

BEBER , s. m. pi. Beberes. As bebidas. ^ 
mçnto dei-Rei D. João I. para seus comer ' 
beres, e vestidos. ol'r 

BEBER , v. at. Beceb r na boca, e eng 
guin liquòr, §. fig. Heceber: v. g. beber ^ 
trina, iniqüidade. Ç Commetter facilmen /d' 
beber peccados , juramentos falsos. §• c()iii 
grirmis , e gemidos ; reprimir sofrendo-so^ ^ 
dor que os causa. Prestes , f. IBC. F 
to o cavado; tomar grandes inspirações1 'eI)i 
Beber em branco , se diz o cavallo , T vor"., 
beiço debaxo branco. Beber os ventos 
guem ; ter-lhe amizade até lazer grau ^ 
sos. fr. famil. Dizemos de algum 
monte, ou outra coisa, como muralha, 
beber ao mar, por estender-se até á pray^o ^ 
de Sep. 28. p. E dizemos também das naç^ beV^ 
habitão por junto das ribeiras de rio, <1 ^ 
as suas aguas; e isto na Paes. Ewda > ,eS J'. 
da. p. Beber : passar, sofrer, ou l 
balhos, ou verter a vida. B. 3. 2.3. ç» 1 



BE D 
V. B.t 
fi. j a terrci sequiosa bebe as aguas da chuva. V. 
ftuit 5' 5' terra fofa . . . e tão sequiosa que por 
"krui 'iíe c^owa logo he bebida toda uquclla agua... 
be * r'n > antes que chegue ao mar, a terra o be- 
&ibid- V- E nhehtr. 

fófH í s. f. Um figo temporão , negro de 
(l0) ^ eilcarüado por dentro , grosso, e compri- 

ÈFmc- P^biieira, novidade, que dão as figueiras, 
vitp7 s. f. Bebida. Bem. Lima. Con- 

EE£
U>eber. -S- l\ 

ÊFbd s- ^ fiáneira, que dá beberas. 
dõs: 

ERÈTE, s. m. Bebida de alguns couvida- 
( compotatio ) Cardoso, 

razs , adj. augm. Que bebe nváito. -Ar- 
èIíPp ^■,U Beberrões, desleaes, e soberbos." 
ÍErc« i ac'j- ^ mesmo que bebenão. 
j;pp ' Áil, v. at. ch. Beber a miúdo, 

touj ^RONÍA , s. f. fam. O múito beber. §. A 
t£;7;l/"1'a, ou junta de bebenôes. 

« or(j. s. i". Qualquer liquor , que se bebe; 
^kSrÍ'imc^e se diz dos preparados com arte. 

lUe ci
1 ^ i !'• pass. de Beber, '"por muita agua 

lUin,?01^ ,0go lie bebida:'1'1 da terra fofa, ese- 
McÃ G' 31 5" r,■ 

»Í8te tj, ' ^ f* Vestido talar, de collcgiáes ; con 
Urg 

llllu túnica sem mangas , de fraldas mui 
^'eque arrojão , quando as soltão. §. Os 
tlinj,, ^ilt'os civis usão de outra Seca, que é uma 
cie >I"sta apertada com cinto , c outra espe- 
íéCa ,CllPa i tudo talar , aberta por diante. §. 

^'^''g-mieutc , parece que era uma especie 
Af ^rf,a curta , ou estola. Jned. 1. 571. c Chron. 
fo h' c-C'^. Levara hum saio curto , e no pesco- 
^ béca dc Chnmnlote anuircllo, forrada dc 
Pcssq'0,5 brancas. ( Ital. becca) Béca , fig. a 
Ê3(lor 'l11® u»a delia , Coliegiaí, ou Descmbar- 
^io^o' ('lze,uos então um béca. §. Lugar , offi- 

j('lle ^ra''' béca. «S. Béca entre os Jcsnitas, 
k^rZ VÍnho ' <luc d avão aos noviços conva- 

®ua estreita. 
e'ic7'0 

Nl-ÍJ ' s' m' becco. Costa, ^ /• 275. il biccozinho estreito." 
iPft Ijiir- 0 ' adj. t. de Med. remedio iechico •, 

o 0 h016, (r/i como í?) 
'• ui. t. de Carpent. Formão quasi 

«Eoâol»ngo. 
p 1 s• ». Na Universidade, é pessoa que 

fl'^ ;iPom rBílssa a certas Fiincçòes Acadêmicas, 
)lts 'lá -.t? il4! 'a^as dos estudantes ás lições', e 
d" " '^^Ção da freqüência , &c. JEu/r- 1. 

estais fioje mais retórico que hum be' 

fQ
ÉE:bÈLHn 

L -^quen ' s' in' ^0S0 carlas : Trnn- 0" fig. e ch. do homem de pouca au- 

jjç ' m. Gomma medicinal, a qual se 
"Um;» plautu do mesmo nome , espi- 
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nhosa de folhas como as de carvalho , e dá uns 
frutos como figos bravos. 

BEDÈM , s. m. Capa Monrisca. Couto. {1. Capa 
d agua de coiro , esparto , ou junco contra a chu- 
va. B. P. ( penula ) Bedem, esclavina, croça, 
capa agoadeira. Bedens. Ari. dc Cizns, cap. 53. 

BEESTa, BEESTÈIRO. V. Bésta, e deriv, com 
um é só. " beesteiro de cavnllo ; e se for beesieiro 
a pó." Ord. Af, 1. png. 300. 47. 

BEETRIA. V. Bebetria. 
* EEFAGO, s. in. Especie de cavallo , ou ca- 

mellü d.i índia. Bernard. Exercic. 1. 3. 
* BEGUARDO, s. m. Herege do século décimo 

terceiro , que adoptava os erros parte dos Mani- 
cbeos parte dos Albigenses. Velasc. Acclarnac. 20. 

BEGUÍNaRÍA , s. f. Vida cbustral , reclusa, 
de frades recolhidos. Vida de beguinos. Sousa. 

BÈüUtNO , adj. m. Bcgjaina, fem. Beguinos 
erão homens de vida penitente, que professavao 
pobreza, e alguns enclaustrados. Pantaleão d^A* 
retro, c. 28. diz: '■'•Beguinos chamava o povo aos 
pobres da serra de Ossa." §. Beguinas, por bea- 
tas , devotas. Sá Mir. Vilhalp. f. 73. ult. Ediç, 
Bem. Lima, Carta 27. ^ Os frades que andavão 
á esmola, (talvez do Inglez beg pedir; begging, 
pedindo: Ital. beghina, e begkino, terceira, ou 
oeata. ) 

BEHETRÍA, s. f. ant. Cidade, Villa , ou Po- 
voação, que tinha direito de eleger por seusre- 
gedores , e senhores , ou livremente a qualquer 
pessoa ainda estrangeira , e de qualquer linha- 
gem , e se dizia lehetriu de mar a mar-, ou esco- 
Ihendo-os dentre os de certa , ou certas familias, 
e estas erão hehetrias d'entre parentes. Larramen- 
di deriva esta palavra dasVasconças Bcret-iriac, 
que siguificão povos livres, não vassallos : nas 
Leis das Partidas dc Bemfeüoria , ou coisa que 
o boberano dava por beneficio de alguém; onde 
que o povo, ou Cidade fazia beneficio , dando- 
se a algum Senhor, a quem elegia.; o titulo de 
Benefice na linguagem feudal Franceza é espe- 
cie bem vulgar, e concorda com o Bienccho das 
Partidas de llespauha , e por isso esta origem pa- 
rece mais natural, que a de Larrameudi. ( V. a 
Dissertação do Sr. José Anastácio de Azevedo 
sobre este art. e o que escreverão os Autores das 
Inst. d Dir. Civil de Caslella.) í». Entre nós ie- 
hetrios se entendem talvez as Cidades , que não 
consentião a, izinharem-s nellas , nem fazerem 
assento pessoas fidalgas, e grandes, para evita- 
rem distineções de Estados , e classes , que não 
admiuião ; e tal foi dantes a Cidade do Porto; 
daqui com villão de Behetna não te ponhas em 
por/ia. 

BÈl, s. m. t. da As. Governador de Cidade. 
BEIÇA , s. f. ch. Ü beiço caído do que está 

enfadado, carrancudo; cair a beiça ; fazer beiça. 
BEiÇÁDA, s. f, ch. Beiços grossos, caídos. 

BEI- 
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EEICÍNHA, s. f. dim. de Beiça. Eu/r. 2.4," j4 
elle se vai com a heicinha.11 

* ÜEIGÍNHO, s. m. dim. de Beiço. Barboz. B. P. 
KÊIÇO, s. m. Lábio , a borda da boca, que 

cerrada cobre os dentes. §. fig. Beiço da ferida • 
que está apartada com as bordas inflammadas, 
ou que é profunda, e tem bordas grossas. §. Le- 
var alguém , ou trazer pelo beiço ; famil. gover- 
ná-lo a seu sabor , fazer delle o que se quer. §. 
Pòr mel pelos beiços : fazer coisa de prazer , e 
mimo a alguém para o grau gear , e conseguir 
delle algumácoisa. §. Fazer beiço, ou esgar; ges- 
to jnáo cantando. §. Entre Carpent. A borda da 
táboa , que não está ao livcl com a mais plaua 
delia , e fica resaltada. 

EEIÇOÁRIO, s. m. antiq. Inventario , rol dos 
bens de uma casa, Igreja, &c. Docum. ant. 

BEIÇÚDO , adj. fam. Que tem beiços grossos. 
BEIJA.DO , p. pass. de Beijar, §. Dar alguma 

coisa da beijado; i.é, gratuitamente, sem retri- 
buição do aceitante mais que dever beija) a mão 
pelo dom. I 

* BEIJADÒR, adj. O que , ou a que beija. B. P. 
BEIJAAl.aO , s. m. Acção de dar a mão a bei- 

jar, que fazem os Soberanos em certos dias. 
BE1JÁR, v. at. Tocar çom os beiços em algu- 

ma pessoa , ou qualquer coisa , por mostra de 
amor, veneração, religião, humildade. fig- 
Dizemos que o mar beija a praya, chega a ella; 
poet. 

BEIJÍNHO , s. m. fam. dim. dc Beijo. 
BEIJO, s. m. Osculo , toque com os beiços na 

face; mão , boca , ou em qualquer objecto por 
mostra de amor, respeito, ou religião. Dar ohe- 
jo na face com a espada escondida : commetter 
aleivosia, B. 3. 3. 9. 

BEIJÓCA , s. f. ch. Beijo. 
BEIJOCÁR , v. at. chul. Beijar a miúdo. 
BEIJOÍM, s. m. Resina da arvore Laserpício , 

amarellada , .aromatica ; há beijoírn dc b o ninas. 
que é o das plantas novas, c mui aromatico. B. 
3.3.3. "a que os nossos pola suavidade chamao 
beijnim de boninas: ^ beijoim d^amendoas ; outro 
que se faz em pães, beijoim amendoado, que tem 
por dentro umas como amêndoas. Garcia d^Orta, 
f. 28. /. 

BEIJÚ, s. rn. Massa de tapióca, ou de farinha 
de páo , applanada , e cosida no forno , iica a 
modo de coscorSes. 

BEILHÓ, s, m. fam. V. Belhó, 
EÈ1RA, s, f. Borda, ribanceira, do mar, do 

rio: margem, aba do telhado, as telhas que sáem 
fora do corpo do ediíicio. 

BÈIRAMÁR, adj, Maritimo, que está na cos- 
ta do mar. B. P. A beiramar, adverbialmen- 
l.e ; á-borda dLgua. 

BE1RÀME , s, m, Lençaria de algodão da ín- 
dia. 

BÉTPvAMÍNHO , s. m. dim. de Beirame. 
BEIRAO, s. m. A Pascoa dos Turcos. BfciRAU, s. m. a rascoa uos i 
BE1SÁR , v. ant. Beijar. Resende, Hist. d ^ 

■, Lembra-me que beijando as mãos a f •- 
mais proximameute do f ra 

ra. 
Lat. basia , ou 
baiser.) ' „ , 

BíJA, s. f. Couto, 8. 11. esconderao-se a 0. 
xo de cubertas, ou das bejas da Champana t 
barcação ). .. i, 

BÉL, adj. Usa-se na frase a bel prazer: • 
com múito gosto. Eneida, IX. 4.3. Eufr.^F^^g 

BELO .DE, s.f. Belleza. Eufr. 2. 5. A be 
desta terra. Camões. Leão, Dcscr. c. 49. j», 

* BÉLDHOS , s. m.pl. V. Bredos. Barboz. ^c0. , O. UI.  ... — - cgC' 
EELDRUÉGA, s, f. Herva hortense , ' 0a 

me da qual há outra especie dita nascidiÇ 
silvestre, que tem mais ácido; é usada na - (]e 

ei na. ( portulaca , ac. ) Talvez a aiialog'a B 
breduega, de brado. _ \)í\\*0 

BÉLFO , adj. fam, O que tem o beiço àc pJ.) 
pendendo sobre a barbj. §. B. P. ( Nota 
diz que é quem tem os dentes debaixo P0 

ou caldos. (e ^ 
* BÉLGICO , adj. Natural , ou pertence 

Bélgica. Vieir. Serm. 9. 420. mvo/^' 
BELHAO , s. m. V. Bilhão. Gaspar 

Moeda de baixa Lei, ou muita liga. A G' 
2. 82. 1. traz bulhom. 

BÈLHO, s, m. A lingueta da fechadura- $ - ... w -. r f, • i i i r 1 1 ^ 1 ^ T BELHÓ, s. m. Comida de bolos deaboboia^jje, 
farinha, eassucar, fritos em manteiga , ou^^jt 

BELIchE, s. m. Camarote movivei, de « 
a bordo dos navios. 

BELÍDA, s. f. Névoa branca nos olhos. ^ 
BELÍS, s. m. famil. "agudo, esperto cO" ^ g. 

Ps;11 por muito agudo, como diibo. P11 J' 'uCr. 
Discreta como beliz, lee, c escreve quanto í 

BELISCADO, p. pass. de Beliscar. ts un'lílí 

BELISCÃO, s. m. iam. Aperto com aS 
do polegar, e indlce. V. Pilliscão. 

BEL1SCÁR , v. at. Dar beliscão. §. fií* £SttS' 
uma porção mínima de alguma coisa. ?• 
car no ferrolho, V. Biiiscar, ffc"1 

BELISCO, s. m. Beliscão. Arraes, 2: 1 jfif , s. m. oeiiscau. si/ra™, ^ jij, 
vozes , e beliscos para o morto resurgtT- V cúei 
Porção minima , como o que se pôde tii' 
as unhas. a0®' 

BKLLACÍSSIMO, adj. supeil. poet, MuiiuP00S) 
reiro. Camões,. Lus.ll. B. Turcos bellacJ50 

uef 

e duros. , „ uf 
BÉLLADÒNNA, s.f. Planta que Pr0 ft|u

aeS 

cebola, com folhas largas, e delgadas, 
vem depois de um ramilliete de flore» T VJ1J VA V/ * v» ~  
das desmayadas, da feição da açueena- .]l0nie* 

BELLaGÁRQA, s. f. Ave Asiática dest j^,,), 
BELI.AMÈNTE j adv. Com belleza , 111111 

formosamente'. ntei"1' —   , WS . 
BELLÁRTE , a. ra. Um estofo de R»' JV 
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ít;y'
f' <^a Falrica dos Fa/ios, f. 27. pannos lellar- 

'^trí" ^ fCE, adj. fcm. Guerreira, poet. abel- 
tE^' ^csPanha. ji , "'-EGUlüi, s. m. O agarrador, que ajuda o 

em prisões , &c. 
V ii''ECUlNÁro 5 s, m. angment. de Belleguim. 
\nlcsyua~- 

Sá ..^CUinAZ. O mesmo que Belleguinaço. 

lido lr' ^,Siíra"S- P- 101* Hum btliguinaz ao 

i,f^omxA7o. V. Belleguinaz. Fcrr. Cioso, 
, e^egll'uazo , fugidiço das galés. 

^acle 
s- f- A formosura, beldade, quali- 

v. g e ser bello ; diz-se das pessoas, e coisas: 
Co8 ^ '-ellezas da Poesia, ó. Bellezas: uus pou- 
'eaJos 

Ca^llos do topete junto ás orelhas, pen- 
teSi 

s Sobre as faces, que agora usão as mulhe- 

»adj. Pertencente á guerra , poet. Elc- 
'0sbelp ^' aPP(}rc^X0 belbco ,- insíruinen- 
^'•"a n03' 0 beilico transui/ipto ■ a imagem guer- 

Lus. Vil .'7. 
'• 2 ^SIMO , mperl. de Bellicoso. Fíj/I. 

foi. 17. f. Vieir. llist. Futur. cap. ti. 

tü' §• r!:òso * ac,j- inado águerra, guerrei- ra' p &• os bellicosas ondas inquietas. Bem. Li- 

^lTc"26- : 
%0 1, i adj. poet. Guerreiro, esquadrão, 
yptrcj 'gero ; ginete — üliss. 9, 9. belligcro 
''"'■ia r"» ^us- !• t»2. gentes belligeras de íies- 

7.7i. 
h,.'1 CÈNTE, adj. poet. Poderoso na guer- 

f Eneida , XI. 2. 
Ü' ^ bf.iii adj. poet. Que dá som guerrei- 
. * l.j-i f.'1S0nas trombètas. 
/'Ue ' SIMamènTe, adv. superl. Mui bella- 

f • 8(j'4COUi lnuita bellcza. Cardoz. Agiolog. 2. 

) a(]j< superl. de Bello. Arraes, 

^ Lq * 
'l: fiai''!i" l"' ^'uerra > combate, peleja. Heit. 

jjj, eLLQ 0<^'p- 4,* b3. 
("0,ç Lfít 'U J Formoso. §. fig. Estilo , pensa- 

ÍV. ^iQs OS-' bello ingenho. ú. Excellente. 

8oiUCOS J s* in* de bolos. 
■4;>.EhUí^' 

iL-eí) t o ' adj. Be brutos, bestial, brutal. 
SWãz 2o- "afleição belbuna. " 

^cIh^Az' Embigo. B. F. 
e lej1-)* Gregos belmazes: de cabeça doi- 

fcf|-
G"rA *vtada redonda, quasi embigudos. 

H VVebÈR " Bolota. 
^ ''jy' 1' '• Manta, valverde. Cam. So. 

bHjjy,.e b escas helecdcres. 
'1'oX iu" diesmo. Insulana. 

' I. ' que c util para a existen- 
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cia , e conservação , ou auge de alguma coisa, 
íisica , ou moralmente. B. Ciar. c, C2. õ Benefi- 
cio: v. g, "fazer bem; 11 proveito, utilidade. §. 
Homem de bem ; o que é moralmente bom , do- 
tado de virtudes christãs, e civis ; talvez se to- 
ma por homem nobre, generoso. §. Bens, pl, fa- 
zenda , haveres. Bem querer: ter amizade, 
amor. Os Antigos escrevèrão hSe como soa; e 
não bem feixando a boca para proferir o ?/i ; e 
dicerao becs no plural pela analogia , com que 
em muitos Nomes Latinos , entre cujas duas ul- 
timas vogáes há m , ou n , fizerão a penúltima 
nasal , tirando o m , ou n : v. g. bõo de bono, 
affii de affini, fíomno de Bomano, 8cc. 

EÈM, adv. De bom modo. §. Com bondade. 
Com regularidade : v. g. pinta bem , falia bem , 
dança— , canta—. S. Em boa quantidade. u bem 
mais quieto.11 Paiva, Cas. c. ti. E assim seajun- 
ta com os advérbios, mmtO\ menos , pouco ,jun- 
to, perto, O que lagrimas tristes não jízerão , Bem 
menos o farão causas menores. Cam. Eleg, 14. e 
nas frases adverbiáes: v. g. bem tia boca do rio ; 
bem embaxo ; Ac. §. E com os adjectivos: v, g. 
bem grande; bem mayores' morgados, Cron. dst. 
(í. c. 7. bem ensinado, bem douto: e uumeráes: v. 
g. ha bem Ires annos. §. Homem bem honrado. 
Cast. 2. 106. ,os bem amantes. Azur. c. 68. E 
bem ; intenogati vãmente. Vieira, ti. w. 579. lí E 
bem? Senhor , porque razão se indigna tanto a 
vossa ira contra o vosso povo? 11 §. Este adver- 
bio acha-se com preposições expressas: v. g. fa- 
zer , levai por bem ; acabar em bem : recebeu com 
bem na cara as desculpas do Conde (Ined. 7. 329.); 
por recebeu bem no semblante, ou exterior. En- 
tão lhe dice eu , bem (sc. está) , e se te mandar 
que vas poer foguo ao Capitaho ? Resende , Lei. 
f 82. 

UEMACONDIÇO ADO, adj. De boa condição. §. 
Fértil, "terra bem-ucondiçoada. " Cardoso. 

liEJUAFORTUNÁDAMÈNTE, adv. Feliz , pros- 
peramente. 

ÜEAlAFOR.TUNÁDO , adj. Feliz , prospero. 
Vieira. 

BEAíamADO , adj. Múito amado. " nosso bem- 
amado sobrinho. Frou. H. Geneal. Tom. 5./. 441. 

* LEMANDANCjA, s. f. aut. Felicidade , pros- 
peridade, 1). Cutharin. Vid. Soldar. 2. 10. 

JBEAíAVENTUR ÁDAMÈNTE, adv, Felizmente: 
v.g. " viver lemaventuradqmcuie,11 Resende, Lcl. 
f. 13. 

BEMAVENTURÁDO , adj. O que goza distado 
feliz, prospero, na vida futura, edaqui os bem- 
aventurados no Ceo , ou nesta vida. Menina , e 
Moça, Ecloga 5. Agrestes. Sendo bemaventura- 
do , rnil amigos te virão, que os que estiverem de- 
baixo de seu mandotscjão hpmaventurados. Pinhei- 
ro ,1. 230. " bemaventurados aquecimentos: "suc- 
cessos felices. Ined. 3. 362. 

Vv BEM- 
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BEM A VEM TU R X.N rs A , s. f. O estado feliz, li- 
vre de todo desprazer , e acompanhado de todo 
contentamento : boa ventura , fortuna. Azur, c. 74. 

BEMAVENTURÃR , v. at. Fazer bemaventura- 
do. {henre) 

BEMGHEQUÉRO. Palavras juntas em uma; si- 
gnificão o mesmo , que bem te quero. Eu/r. 4. 8. 
"as moças doudinhas jlagão-se de iemcAeçuero;11 

com lhes dizerem que as a mão. V. JTe, e C/10. 
BEMDÁDO, s. ant. Homem dado a bem obrar, 

nobre , honrado por obras civis , e patrióticas. 
Doe. Ant, Nom Jilhnrá por vctssrtllos, salvo fidal- 
gos , e bemdados, que o rnereção de sseer. Cortes 
de Lisboa, de 1439. 

BEMDITÒSO, adj, Feliz. Cardoso. 
BEiVIDIZÈNTE , p. pr. de Bcmdizer. Comosubst. 

il as lingoas dos maldizentes , ou berndizentesA'' 
V. do Are. 2. 7. 

BEMDIZÈR , v. at. Dizer bem, louvar, abo- 
nar ; abendiçoar. 11 Bemdizer íxo Rei.11 Jncd. 2. 
414. dando graças n Deus por lhe cumprir seus de- 
sejos , e bemdizendo a criação que fizera nelle; a 
educação , ou criação , que lhe dera. Ciar. 1. c. 12. 

BEMFAZÈNTE, p. at. de Bemfazer. O que faz 
tem, beneficio, benefico, bemfeitor. 

BEMFAZER , s. m. Beneficio. Ha uns bemfa- 
zeres, que suo mera usura. Apol. Dial. 331. ser- 
vo que está a bemfazer , c não por soldada cer- 
ta. Ord. o bemfazer do nosso Rei. Cathec. Rom. 
f, 47. 

EEMFAZÈR , v. at. Fazer bem, beneficiar.por 
bemfazer mal haver. Ruth. Reregr. f, 13. y. 

BEMFÈITO , s. m. Beneficio. Cardoso. ( do Fran- 
cez bienfait) p. usado. 

BBMFEITÒR, BEM FEITOR A. O que, a que faz 
bens , benefícios. §. O que faz beinfeitorias em 
herdade. Arraes , Prologo. 

BEM FEITOR! A, s. f. À obra que se faz em qual- 
quer prédio , para servir ás necessidades , para 
utilidade , e mais commodo , ou para prazer, e 
por estado. §. Beneficio. Jncd. li. f. 30. "outros 
por criação, e bemfeitoria:'1'' i. c , por vos haver 
criado , c feito benefícios , ou por serdes cria- 
dos, e beneficiados por mim. Azur. c. 33. Ined. 
2. 503. receber bemfcitoria de nenhum outro Prín- 
cipe, De Bemfcitoria dizem que c sj-nonimo Bshe- 
iria, de Bienkechoria Castelhano. 

BEWFEITORIZ ADO , adj» A que se fez bemfci- 
toria , seja terra , ou casa , pomar, &c. La de 4. 
de Julho de 1768. 

BFMFEITORIZÁR . v. at. Fazer beinfeitorias. 
BEMGUARDA. V. Vanguarda. B. Ciar. c. 102. 

CaSt. 2./. 13. 
BEMMEQUÉRES, s. m. Flor branca, ou ama- 

rell i. ( Caltha, ae. ) 
BEMÓL, s. m. Sinal de musica, que c hum ò, 

"para mostrar, que a figura, assinada na linha do 
bem oi, se há-de cantar meyo tom abaxo do aa- 
íural. 
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BEMOLÁDO, adj. Abrandado o som meyo P0",, 
to do natural. V. Ábemolado. "cantar benioV 

BEMOLÁR. V. Abemolnr, 
BEMBÒSFO , adj. O que se concerta bei» 

andar, e nos tnenejos do corpo. V. Aposto- 
BÈMQUE, conj. Aindaque, postoque. 
BEMQUERÈNQA , s. f. O querer bem , beJ1 

lencla. Resende, Le.lio, f. 17. Reiif 
BEMQUERfiNTE, p. at. de Cemquerer. ^ : 

volo, que deseja bem a outrem. 
BEMQUERÈR , v. at. Desejar bem a a1^11 

querer bem. , fiS 
EEMQUERÍ AS , s. f. pl. Amores: bebem0 ^ 

bemquerias, que cada um cornsigo tem. ^ jj. 
BEMQUISTAR, v. at. Fazer alguém beml íf., 

to, amigá-lo com outrem. Bcmquistar-se) 
cipr. grangear a benevoieocia. Chagas. ^js 

BEMQUÍSTO , adj. Aquellc a quem .oS
a (,«- 

desejão, e querem bem, o que consegui^ s(), 
nevolencia de outrem , ou em algum '"oj ' ^1- 
ciedade , bem aceito ; que tem graça c(' 
guem. " De hum Rei... Tão querido de 
e bemquisto.11 Lus. !. 51. . 

BEMSABÍüO, adj. O que sabe as coríos j. 
e segundo a prudência , ou sabedoria. fooüC"5 

2, /. 112. fi. "são muitos os confiados, e " 
os bemsobidos.11 . . • 

BEMSOÁNTE, adj. Que sòa bem. ^el\t\oss0) 

BEMTÉRE , s m. A ve Brasil, de bico d c0i. 
longo , piramidal, cabeça baxa , c \ 
tas, e azas negras borrifadas de verde, 
ga amarella, da grandeza d Estorninho- ^[o- 

BEM-VISTAS , adv. A bem-vistas; co^ 
ria , e approvação. Lavre per hu quizer uedÉS' 
a bem vistas, c determinaçom daquelle^ ãJjf '' 
lo for dado poder-, com approvação. D' 
81.2./. 283. raç|e3: 

BENCjAO, s. f. Acção de benzer,_e ^s 
que a acompanhão. §. Dizer benções " fi.h1"1' 
imprecar-lhe bens, louvando-ojuntanieI^^ 2-' 
çnr benções. Gnlvão, Serm. 1. / 48. } ' íg> /'■ ^ 
cebia as benções do seu principal Sace" J. ' 
4- 4. Carta do Inf. D. Luís , em/^V /''# 
pag. 443. " lhe lanço muitas benções. ■ 
de benção - approvado , abeudiçoad0- f0 o I1- 
a benção a alguém-, fazer com antic'!'/^ c|e 
pertencia a outrem, roubarlhe o <''/

r.el f-ed^0 so 
mazia. Galvão, Descripç. f. 82. 'K v'1i)f

í:Ca'v 
benção ; i. é , em consequencia_ ne ' üiiill0 rf» 
de bens. Arraes, 3. 19. §. Benção ^ juif p, 
os pais deixão recommendado aos»1 Ij'te 
cando-lhes bens se o executarem, f0' 0ra' 
Alguns dizem as Bênçãos da Igreja ^ ^eiiedíL tf 
sentido dizem osClasicos benções. \ 'A~ A'- 
nes Latino ) Ined. 2. f. 123. lhe ^0'(tlSri>'ieíl p' 
benções pela Igreja ordenadas: e"i Ç' jj. |' 

1 Príncipe D. Afonso, filho de D. j'" f, 'fÃ' 
j lhos de benção-, Jegitimos. Ord- AJ- 
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^NDÁRa , S. m. t. daliul. Rcgcdor de Cida- 

*èEni)iq^o «. f. Benção. Severim Fromptuar. 

'£n, í7(j- y- 
j. '."^OÁDO, p. pass. de Bendlçoar. 
l.^ QOAr. V. Àbendipoar. Arrues, 3. II. 

9 ^""^TÍSSíMO , superl. de Bendito. Arraes, 
gp' ^.^cmditisBÍni.i Virgem. 

'as ^TO, adj. Abendiçoado. Dizer lendi- 
] .j ^'oentendendo razoes-, i.é, suasorias. Eufr. 

NEDÍCTA , s. f. t. de Pharmac. Um electua- 

*PB^ativo- 
(]e ^ ^'EUIGTÍMO, adj. Pertencente á Ordem 

Bpv 1^0' Uonvento — Profissão —. 
gp, EfiCÈNCIA , s. f. A virtude de fazer bem. 

bíp? *nEf1CENTÍSS1MO , siiperi. de Benefico. Ar- 
.'10.27. 

O^EFICIÁDO, p. pass. de Beneficiar. §.subst. 

êEmc6111 Beileficio Ecclesiaslico. 
fiei FlGlADÒR, adj. Benefico, que faz bene- 
í^frraes i 0- 11 • 
ni , .,Cl^Lj ^dj. Que resiieita a beneficio: v, 

0r<jbeneficiáes; cnus'is —. Ined. 3. 590. 

êEnr 2'^* 78' " casos beneficiaes.11 

fJe o , v.al. Fazer beneficio , obra com 
ífteli ' esta(í0 ílc alguém, ou de alguma coisa se 
'i. ^ ff ' e se faça mais proveitoso. Arraes, 5. 
veitaj .eneJiciar as terras ; cultivandp-as , apro- 
'4 eíf''0!*^8, §• Beneficiar as minas; lavrá-las pa- 
10 círa|iir metáes, &c. H. ISaut. 2. f. 390. Lo- 
c• I. ^ Beneficiar os metáes. V. do Are. 5. 
Uvj," a' platina não se deixa beneficiar:11 i. 6, 
cltsi.,„,'.)'lra «só. 6, Augtnentar com Beneficio Ec- 
/. 39o 'Co' §. Beneficiar-se, rccipr. H. Naut. 2. 

-IO ) s Bom officio , boa obra que 
ceòe^ algiiem. Pinheiro, 2. 18. Forque mm re- 
§• Tf;,]04. lnortnes maior beneficio , nem mercec. 
>Í€Jcin j ho Para perfeição de alguma obra. 11 ht- 
c'eslas(. ^rte." H. Naut. 2. 414. §. Officio Ec- 

p0 > a que anda annexa renda. V. Sim- 
•l9o 'fra<to. §. o beneficio deste metal. H. JSaut. 

f * ^ÊNftrp ^"'dfeinr. ■ 
H) lc10SO, adj. Benefico que faz Bene- 

.'"'S0 de fazer bem. D, Franc. Man. Epa- 

^r 1 a^j* Q"e faz bem , amigo de fa- 
' • Coisa util, proveitosa. §. V. Dia- 

, s. f. A qualidade de ser be- 

Que é digno de honra, 
tJ "0us ol-|Ile ■l"0' consideração de serviços, 
J)Perito rfS áquelle de quem seJiz be- 

; " 'J' g. varão benemérito da patrin. Ç 
tnPo (p 8- >enemerito de penas , e castigos, 

^gora, p. ]. u, 2. não he ( João de 
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Barros ) ptmeo benemerito aos trabalhos , que os 
Fortuguezes passarão. Sen cri m , Vida de Burros. 
Couto, 12. 1. 15. henemeritos áquella cidade. 6. 
Hábil, sufficiente, pertencente para algum em- 
prego, 

BENEPLÁCITO, s. m. Prasme, approvaçao de 
algum acto, ])acto , coniracto; faculdade que se 
dá de o fazer com approvação. Arraes, 2. 14. 
" Modo de viver que seja do seu beneplácito. " 

BENÉQUE, s. ni. Um manto de beneque branco ■ 
fazenda antiga. Gaspar dos Reis, Relnç. 43. 48. 

BENESSE, s. m. Emolumento, que os Curas, 
e Vigários tem de pé deitar, além dosdizimos, 
ou congruas. fig. Doação gratuita, presente. 
Eufr. ]. 3. ajudar.se dos benesses da mo cidade, 
Ulis. 69. 

BENEVOLAMÈNTE , adv. Com benevolência. 
BENEVOLÊNCIA, s. f. A qualidade de ser be- 

nevolo , a disposição do anfilio benevolo. Pinhei- 
ro , 2. 22. Que mais certo testemunho da benivo- 
lencia popular. 

BENÉVOLO, adj. O que deseja bemaoutrem. 
BENGÁLA , s.f. Cana da índia, de que se usa 

para bastões: dizia-se cana de Bengala. V. B. 2. 
4. 1. e é erro dizer vengala. §. Peça de vestir , 
outoucar. ant. Eufr. 3. 5. dou . . . coifas de Lis- 
boa, bengalas, cor pinhos de chamalete, Sc. 

BENG-ALÈIRO , s. ra. O qne vende lençarias 
de Bengala, e outras mercadorias, que de lá se 
trazem. 

BENGUÁRDA , s. f. Diz a plebe por vanguar- 
da , que 6 da gente polida, (do Francez vant- 
garde} 

*í:ENIAGA. V. Vcniaga. Barr. Dialog. em lou- 
vor da Ling. Portug. pag. 224. edip. mod. 

JJENÍGN AJV1ÈNTE , adv. Com benignidade. 
BENíIGNIDÁOE, s. f. A qualidade que consiste 

em ser benigno. 
* BENIGNISSIMAMÈNTE, adv. superl. Mni be- 

nigna mente, com muita benignidade. Alm. in- 
struicH. 3. 3. 9, 

* ÜENIGNÍSSIMO , sup. de Benigno. Muito be- 
nigno. Vicir. C. 291. 

LtiNÍGNO, adj. Aífavel , agradavel, suave, 
favorável. §. De qualquer região , clima: ami- 
go , saudável, favorável á vida- 

B^.Ni OLÈNCIA. V. Benevolência. Seg. Cerco 
de Diu, p. 428. Pin ciro , 2. 22. Que mais certo 
testimunho da lenivoieucía oopular. 

BENÍVOLO ,adj. V. Benevolo. ib.p. 435. e Barr, 
Dial, 272. benivolos. 

BENJOIM. V. Beijoim, [ Barbos. B. P. J 
BENSÍLHO. V. Vcncelho. 
UENTÍNHO, s. m. Pequeno escapulariobento , 

que se traz ao pescoço. 
JBÈNTO, adj. Coisa benta ; a que se deitárão 

as benções da Igreja , com outros ritos, acom- 
panhados de preces. §. Abençoado , bemdito. 

Vv ii "bem- 
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lílemto é o fruto do teu ventre.11 "bento seja 
Deus." Iried. o. 19. 

BENZEDEIRA, s. f. Mulher, que benze , ou 
que diz palavras, com que pertende curar doen- 
ças , e feitiços. 

BENZEDEIRO, s. m. O que pertende curar com 
orações, e palavras, e benções. 

EENZF.DÒR, s. m. t. usual, por benzedeiro. 
BENZEDÚ11A, s. f. Aacção de benzer dosben- 

zedores 
EENZÈR , v.at. Lançar benções, acompanhai!- 

do-as de preces , e ritos appropriados á coisa, 
que se benze. §. Dizer bens a alguém , a Deus. 
Barr. Cart. f. 60. e benzemos a ti. Cron. Cist. 6. 
c. 21. " benzesse também aos dous irmãos." (i. 
Benzer-se: persinar-se. §. Benzer-se d?alguém; fr. 
famil. esconjurá-Jo, tc-!o em aversão , como coi- 
sa má, ou temível. Tempo de Agora, 2. 72. >v, 
benzia-se de si mesmo. " o Bristo onde quer que o 
vires benze-te d^elle: " fig. há-o por morto , e co- 
mo de morto que te apparece , te benze. Ferr. 
Bristo, A. 5. se. 6. §. Abençoar. Deus benza seus 
intentos. Paiva, Serm. 1./. 212. f. 

* BENZIDO, p. pass. de Benzer. Anjos, Jar- 
dim 137. 

EENZIMÈNTO , s. m. Acção deJbenzer. "0 
repairo desta Igreja , e benzimento." Leitão d"1 An- 
drade , Dialog, 16. p. 454. 

EEQUÁDRO, s. m. Nota musica S, que serve 
de fazer reduzir ao tom natural , a figura assi- 
nada nadinha onde hásustenido, oubemol, pre- 
cedida do bequadro. 

EÉQUE, s. m. t. de Naut. A extremidade da 
proa, onde de ordinário vái alguma figura. Vi- 
riato , 17. 20. O mar Tyrrheno c? beques vão ras- 
gando. 

* BEQUODRADO, s. m. O mesmo que Bequa- 
dro, Cancion. 224. y. 2, " Se tangeis por becoa- 
drado." 

BERB/lO, alterado deverbão, s. rn. antíq. Ri- 
fão. Prestes,/. 132. 

BERBEQUÍiM , s. rn. Especie debroca de furar, 
de que-usao marceneiros , e ferreiros. Esgingar- 
da Perfeita, f. 13. 

BERBERTS, s. m. Herva. V. Pilriteiro. 
EERBER.ÍSCO. V. Barbarisco- 
BERBÍM, s. m. Marca do pano de lã dozeno, 

a qual se exprime pela letra B. 
BERCjADA , s. f. Ti o de berço. Couto, 6.5.2. 
BERC^O , s. m. Leito de minino , inovei. íi. fig. 

A idade do que ainda se traz no berço , infân- 
cia. §- A patria. {>. Fonte do rio. Freire. £. Ber- 
ço ; peça de artelharia curta , antiga. Barr os. 
Fera. Meud. c. 10. e freq. / Abobada de herç.0, 
t d^rchit. a que tem semelhança com vasos , c 
cestos semicirculares, a modo de barquiuhas. V. 
do Are. 

BÉ.REBÉRE , s. m. t. daAsia. Paralisia bastarda. 
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* BERENICE, s. f. Certa constelação, 
segundo a Fabula, foi convertida huma uiu 

deste nome. Vieir. Serm. 4. 6. 6. n, 215- -g 
EERGAWÓTA, adj. Per a bergarnota ; esPe 

de peras. ( pirum hergomimn ) je 

BERGANTÍM , s. m. Embareação subtd » 
baixo bordo, e ligeira ; anda á vela, e re

(
n'"'r 

* BERGRNTÍL. V. Bretangil. F.Vaz d^A1"1 

Naufrag. da não S. João Baptist. pag. 79' ,e 

BERÍLLO , s. m. Pedra preciosa transpâ!eje 

de còr verde desmayada : alguns tem ve^5 

oiro. Couto. , vi. 
BER1NGÉLA, s. f. Fruto oval decòr roíX''1 

va : outras são amarellas. -g 
EERJAÇÓTE, adj. Figos berjaçotes ; cíl5e

í^, 
que tem a carne, ou polpa vermelha. Rese 

Vida, f. 1 gS. 
BERLENGÚGHE, s.rn. t. de irrisão. {Í0Ilie"tab 

trangeiro do Norte. Arte de Furtar , f. 240- l 
vez do Ital. Berlengo, taverna) j0ís 

BERLÍNA, ou BERLINDA, s. f. Coche de^ oí 
assentos , e quatro rodas , mais estreito 
coches grandes. .s 6- 

BÉRMA, s. f. t. deFortif, Espaço de 3' a
riror 

pés , que se faz ao pé da muralha , oU,ri'ayáí> 

para impedir que as minas do parapeito não ^ 
no fosso , também se chama Lis ir a, ReU13-0' 
pata. Fortif. Mod. pag. 19. el0e' 

BERNÁGA, ou BKRNÁCHA, s. f. Ave 
Jhante ás adens montesrnbas. Chron. Cist- ^ 

* BERNÁRDO, adj. Pertencente á CRdo 
S. Bernardo. Religioso — Conveoto • jat.u 

BÉRMEO, s. m. Pano fino de còr eíCap(,u
c(' 

que vem de llibernia. §. Capa longa, de r 
custo, grosseira. B. 

BERNÍCHA. V. Bernaca. 
* BEROSIÀNO ,adj. Pertencente a Beros®^,.^. 

graentos Berozianos ; coizas Berozianas. 
J)ial. 1.4. a. 

BÉRRA, s. f. O cio dos veados. V. .^à3' 
BERRAR , v. n. Dar berros. " berrando ^ ^ 

va em roda o manso gado." Cam. Egl- ''' çgftÇ' 
Dizemos que o vento berra , por soprarj. iS Já' 
" berrão as tripas do que tem fome; 1 

drão. O verbo berrar tem ó onde o ten1 J 
V. Ferrar, no fim. y fiid' 

BEPvREGÂR, v. n. Berrar a miíido. 
regar. . 0) c3' 

BÉRRO, s. m. A voz do boi, vaca, lQl 

brito, ovelha. a/!- 
BERTANGIL, V. Bretangil. Couto, '• 
BKRTOÈJA. V. Brotoeja. „2. 
BÉRVÈR. V, Bélverde. Caminha, j- '' 
BESÀNTE, s. rn. t. do Bras. Peça Pa 

uma moeda, redonda , chata, mas ''og^o- 
BESBELHO, s. m. pleb. V. Ano , ou ^ 
BESBELHOTE1RA. V. Bisbilhoteira- peii)' 
BESÜARTIGO, s. m. t. de FarmaC. c0n- 



BES 
contr. „ 
tro , neno5 onde entra pedra basar , ou on- 

tEs- 0t0* 
rc]ia!} , s. m. Insecto que tem azas ama- 
long.0s' e assim a cabeça, e pescoço, com C. pés 
^Hilui^ ?,!,,las farpas , on antennas. ( Sçarabacus 
lias ji ' lambera os há pretos, e comem asca- 
íoe»(|oSS"Car ' que se plantão , fnrando-as , e 
V(;xes 

as olhos, por onde se reproduzem , e ás 
íflais 

s rag3o largos plantios, ecomem tinas ou 
gentes replantadas. 

hr a ^ > s- f. Insecto que destrue as abelhas. §. 
2| ekSI)a ao nariz a alguém ; irritar-se. Aule- 

HEspf^' s* m* flespa grande. [5. P.J 
?J'í/i/í ' s' f- dim. de bespa. Tornar como a 

%nC: 'rado. Eufr. 3. 5. Torna elle co- 
tiFcD^dln,ia muito menencorio. 

v. Vespom. 

^Pede ' S' ^ Ai,ilT,;i1 ^r"'0} irracional, qua- 
"Ofantg ' ein geral doméstico. fig. Pessoa ig- 

6Ês^,^estupidii. Jogo de c artas deste nome. 
^sta^' s• f* Arma d^rtirar settas, pellouros; 
^dnr t: arco , corda, a q uai se traz ao dcspa- 

etni'ia(jC',"e es ^ no 111PJ0 do páo , em cuja ex- 
f0 coijj "! o arco, e solta ella despara o ti- 
'ir:i)avà()

Vl0lfcnci;l- 'A s bestas erão de torno, que 
^fS: ou i00'11 m is fc.ça, e fazião tiros maislon- 

1 i e ' C3(lrruc^'1 7 rjne se armão com garru- 
Se ^ ^ao mais caras ; ou de poló e roldana, 

!ràü aj
J"navào cora sua folga , e polé , e estas 

l* 0s p!é'US- 0rdi"irias , que erão obrigados a 
jflda Cj'l

<
l
A't?'roy do coit.to , que tinhão menos fa- 

h"1 ( bc C 05 (^e Sarruc^a. os que houverem con- 
>nas 

va,1>ao ) de 17. marcos , teernó 
í "larcyf ®arrucba , c armas ; e os ■ te ver em 
J''1 "Je»,, ^' icerdo beesta de jiolé; e os que teve-' 
^ '• ], ^ |'' ('cs to , teerão lança, e dardo. V. Ord. 
tf'.6 os j " c .!• Ined. 2. pag. 431. donde se vè, 

'^s (]• 'lc'eiros não erão hésteiros decanto, mas 
. 'A oor

V,ersas- Tésta de bodoque : arco com 

'' d' ^ Parallelas , c no mcyo dellas uma 
§]' Nlon" C f8 seg,lra com os dedos o bodoque, 
ll^a f). '0 de barro para se atirar; tem empol- 
/e '" Tlehfi arc0- §• Eerrus de bésla. Ord. Af. 1 .J'. U"1 preso traga ferros de besta , que se 
ti ^ > Co.' :sfa'xcrn com chave. §.. Fechadura de 

l- Tili0 Cadeyado, embude. Cit. Ord. 1. 22. 
jSST'' L: 1- l' r>3. 

i"'' c n. A* V- Béstería. Ord. Af. I. C3. §. 8. 
^Àk - 

k'0 j!lf,,'VAíA ' s* m- ch. ausmentat. de Bésia. 
t S'bÈl 1 /• 89- f- " 

Ú adj. Heroa Besteira. V. Besteiro. 
«ie'^0 qiie .' s> ">• O ()iie vai armado de bés- 
6 r, "/'iíc/(/4tlr"1 00111 besta. Os bâsteiros erão ou 

iii-,,,' ' 'fe usavão de bestas de garrucha, 
c"0s a' rendados, e considerados, que os 

vo/do , ou do numero, que cada Oi- 
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dade , Villa, ou Lugar, ou Couto era obrigado 
a ter, os qnaes usavão de béstas de poló. V. Ined. 
77. 431. e Ord. Af. 1. Tit. (j8. e C9. Os lésteiros 
do conto servião de pé ; os de cnvallo , dei-Rei, 
e da sua Gamara erão maisconsiderados. Cif. Ord. 
L. ]. T. 69. §. 43. 56. e 57. c T. 51. §. 47. " ho- 
mem dermas, ou bédeiro de cnvallo ; ese for bás- 
teiro a pé. 11 L. 2.f. 392. <S. 1. Ined. II. f. 234. 
"ficou alli com 600. bésteiros assi de cavallo, co- 
mo de garrucha, e de conto." " Anadel moordoa 
bésteiros de cavallo." Ord. Af. 4.21. j. 4. "Sal- 
vo os nossos Vassallos , e bésteiros dt cavallo , e 
da nossa Gamara , e hésteiros cie conto." Ined. III. 
pag. 477. e 478. Bésteiros de conto , não são de 
lança , porque quem levava lança , não levava 
bésta. Ord. Af. L. 1. T. 71. cap. 2. e 7. e o T. 
60. da pag. 438. V. a pag. 504. 7. onde regu- 
la os postos nos alardos , e menciona os arnesa- 
dos , os de caval/us singelos^ os de bésta de gar- 
rucha , OS de bésta de polé, oi homens de pé lan- 
ceiros, e os que tinhão escudos ; e não distingue 
apartamento para hésteiros de conto, como clas- 
se distineta. §. Besteiro do monte ; de montear, 
bésteiro caçador, é. Ined. III. 494. Bésteiro de 
Fraldilka. V. Fraldilha. §■ Bésteiro de lã: officio, 
será cardador .^Ord. Af 2. 67,1. "Se os Judeus 
forem... e beesteiros de lãa. 11 Também se abre 
a lã, para que corra melhor ao fiar, pondo-a na 
corda de um arco, e vibrando a corda; os des- 
le trabalho serião bésteiros de lã?? §. Insecto 
deste nome, comprido, que tem azas. Official, 
que faz béstas. §. Herva de bésteiros. (elléòorü.) 

JüKSTERIA , s. f. Companhia de besteiros, é. Ex- 
ercício de atirar , servir na guerra com béstas. 
•4 ofíicio da bestaria. " Ord. Af. J. T. 68. (>. 8. 
Chron.J. I. Tncd. 77. 309. " á cerca da porta mui- 
ta bésteria." 

EEST1ÁL, adj. Coisa de bèsta. fig. Estúpi- 
do ; grosseiramente erroueo ; v. g. bestiáes opi- 
niões. P. P. 2. 11. f. §. Peixes bestirícs; como o 
atum, baleya, c outros cetáceos. Leão, Dcscr, 
c, 4. pag. 30. negras bestiáes. B. 2. 3. 9. 

BESTIALIDAdE, s. f. A qualidade de ser bes- 
tial. $. Peccado nefando com aniniáes irracionáes, 

fig. Brutalidade, bestidade- 
* LESTlALÍSSlftlQ, sup. de Bestial, muito bes- 

tial; " ~o todos os Genlios destes Reinos hestia- 
lissimos, e sem Poli da ninhuiiia." Cout. Decad, 
5. 6. 1, 

BESTÍALMÈNTE , adv. ;j. maneira das bestas, 
vindo bestialmente para RelTrfqnte ; acommettè- 
lo. Ciar. 1. c. 20, 

BES ri AO. V. Bastião, Crou. J. III. freq. Seg. 
Cerco de Din , f. 108. e f. 222. §. Beshãcs , no 
pl. lavor relevado de grttlescos em pedra , ou 
prata lavrada, e outros metáes. Cast. à. p. 157. 
outros escrevèrão Bastiaaens. 

BESTIDADE, s. f. Iam. Acção brutal, dito d« 
es- 
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estúpido. §. Ignorância crassissi-na. 6. Asnidnde. 
EÉSTÍLH\, s. f. Besta pequena , de que usSo 

os alveitares para sangrar. Eufr. V. Balcstüka. 
BÍSTÍNHA, s. f. <tiin. de Bèsta. 
* EESTiÓLA , s. f. dim. Besta pequena ani- 

malejo. Altn. Instruída. Ü. 3. 1. 
BfcSrútíTü, s. m ch. Juizo curto, apagado. 
EESUNTÁDO , p. pass. de Besuntar. 
BESUNTÁR, v. at. pleb. üntar esfregando. 
BETA , s, f. Listra de côr diversa do assento 

do pano, scd i. Veja de metal na mina. §. Lis- 
tra nas pennas de aves , e pello de outros ani- 
máes. § Mancha. B, P. §. Corda. C.ust. 6. c. 45. 
huma bèta por onde o batei foi alado a bordo. 

BETADO, p. pass.de Betar. Que tem cores va- 
rias em listras, ou manchas. Viriatp, 11.107. De 
fronte, e pó betado sutihnente. 

BETAR , v. al. Listrar o tecido de varias co- 
res. §. Matizar. Ulis. f. 32. §. Neutro , e íig. A- 
companhar-se , dizer: v. g. 7ios mais altos varões 
beta bem a humildade com a elevação, H. Pinto. 

BLTEL. V. Bethel. 
BÉTELE. Cast. L. 4. c. 36. Crozt. J. 771. P,3. 

c. 37. a quem tinha dado o bétcle , que era sinal 
de morrerem todos com elle (Rei). V. Bethel, 

BETERRÁBA, s. f. Raiz que se come , era per- 
regil , ou adocicada; há brancas, e roixas. 

BETESGA , s. f. fam. Logesinha , ou taverna 
pequena, em sitio retirado. Bern. Lima, Curta 
23. que vende na belesga peixe f ito. 

BÉTHE. V. Béthel. 
BÉTHEL, s. m. Ilerva aromatica , que os Ma- 

labares mascão ordinariamente. B et elle , Gow , 
Chron. Man, P. 1. c. 41. 

* BETHLEMITA , s. m. Natural de Bcllem na 
Judéa. Aveiro , Jtinerar. cap. 65. 

* BET1GO , adj. Natural ou pertencente á Be- 
tica. Cam, Lusiad. Cant. 4. Est. 46. " ia de Se- 
vilha a Bética bandeira."" 

BETÍLHO , s. m. Cabresto com que se fecha a 
boca ao boi em quanto debalha. 

BETÒNiGA, s. f. Ilerva Medicinal. ( betonica, 
ae.) 

BETRÁL, s. m. Muitas plantas, que dão o Be- 
thel. Couto, ò. 6. 4. u beirues, jaqueiraes, man- 
gueiraes."" 

* BETULA, ou BETULLA , s. f. Arvore infru- 
ctifera, de folhas como as*do amieiro, e de ma- 
deira cora cheiro, semelhante ao do balsamo. 

BETUWAdü, p. pass. de Beturaar. 
EETUMÁR, v. at. üntar com betume. 
BETÚME , s. m. Espccie de barro fluido, te- 

naz , e pegajoso , com mistura de enxofre , o 
qual mana do Lago Asfilteie em Judéa. ô. iláou- 
tro betume artificial composto de cal , azeite , e 
outros ingredientes , de que sc usa para vedar, 
e estancar canos , e junturas por oude a agua se 
não vá. 
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BETUHIKôSO , adj. Da natureza do beí"1"6' 
que tem mistura de betume. . p{e 

EEVERáGEM, s. f. ant. Vinho, agua 
para se beber, que para isso se tem nas a" o 
Docum. Ant. 

BEXÁNO , s. ni. famil. Gato novo. cf. 
BEXIGA, s. f. Esjiecie de empola q"6 e 

gue sobre a cutis, cheja de um humor aCÍ
4,'tc' 

corrosivo; em geral se usa uo plural: v-ê' 
ve bexigas.11 Especie de bolsa membra" Si 

que he reservatório de urina, efel nos ai'1 

§. Verde bexiga. V. Verde. 
BEXIGÒSO, adj. O que teve bexigas. 
BEXIGUÈNTO, adj. Que tem sináes de 

xigas, 
BÈY. V. Bei. _ u(fl, 
BEZERRA, s. f. A femea da especie va 

que ajienas tem um aríuo, annoja. - p^/t* 
* BEZERRÍNHA, s. f. dim. de Bezerra. 

ca d. Adag. 83. 
* BEZERRÍiNHO, s. m. dim. de Bezerro. 

Serm. T. 8. p. 218. nao' 
BEZERRO, s. m. O boizinho criança j3,.,!) 

jo , ou que não tem mais do anuo, §• " 
avelheiro: o novilho desmamado. Elucida1"- 

BEZOÁR , s. m. V. Bazar. oStfl 
BEZOÁRTICO, s. m. Medicamento con1! 

da pedra bazar. 
BÍBE, s. m. V. Abihe. 
BIBERIQUÍ. V. Berbequim. ^ fí' 
BÍBLIA, s. f. Livros; poroxcellencia se ^ 

te nome aos Livros Sagrados do antigo , e 

Testamento: a Biblia Sacra. fv 
* BIBLIOMANÍA, s f. O furor do ajuntar 

vros; tor i-sc a má parle. pO-'' 
BIbLIOTHÉCa, s. f. Collecção de Liv^ye 

ta em estantes , ou armários. §. Livros c fef 
se apoutão os Autores de alguma Nação, ceo' 
ra, com a historia de sua vida, escritos» 
sura dellcs. püC^' 

BIBLlOTHECÁRIO, s. m. O que tem a se 
go o cuidado de alguma Livraria. fí* 

* BJBO , s. m, O mesmo que anacardo, 
vade Malaca, chamada assim pelos índios ' ^É\o 
ma sorte que pelos Arábios, era conheci 
nome de balador. Ort. Colloq. 5. 16. A; j, ^ 

* BÍBORA. V. Víbora, Beuedict, Lusda ' 
3. 12. pag. 451. jiqiii' 

BÍBULO, adj. Que bebe pouco, absorv 
do. as bibulas raízes, das plantas, poet. ^ ie 

BICA , s. f. Cano por onde desemboca a8 (/fl 
fonte , chafariz, tanques, Scc. á. fig- aí! .■ 
olhos. H. Pinto, as bica» de sangue, qae ,n ^ 
corpo. Ç. Suor em bica-, i.é, raúi copios0' ■ ^ 
alguma coisa á bica ; i. é, da melhor £0lf ^(.c 
das fezes. Prestes . 63. V. Bica : peixe 
me. Comprar vinhos d bica ; antes 1 üii ' 
meutar , em mosto. Syst. dos Regun. T. b-lJ 3 t1' 
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d{ i s. m. O recaclio , ar entonmflo ^«CA 
f. I;j3lle® 5 auginent. de bico , e chulo. Prestes , 

g i s. f. A ratz de serra , c principio. 
Cntraí) '72. $. A bicada de um mato; i. é, a 

èjqA" Meiinn, e Maça,/. 37. f. 
éjq. >, adj. Agridoce: v. ç. laranjas bicáes, 

K KXíoi s. m. Ave aquatica , menor que 
JJÍQa 

> s. f. t. da As. Peso de oiro , que vale 
llç ^eiitos cruzados. F. M. Cast. L.õ- c. 11. diz 

éíq^ ^ peso de dois arraies, e mejo. 
Wiga f. Inseclo como asanguexuga , lom. 

(p1 Co')ra. ( Ital. Bis cia , uma cobra ) §. Bi- 
^ ■ hidra, animal feroz. Albutj. I'.4. 
Wrtlf- M arit. Bichas são esplanadas feitas 

barcas rasas. 6. Bicha: o alardo dos 

^ bistrumento composto de hastes pre- 
l e) Cfn 0"trilí' a '""'Io de grade, que se a- 
doL echa , fie indo entre eilas vãos de paral- 
S» 108 
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§■ Insecto artificial feito d1arame , ou 
('je

0,, Marfim , com cabeça de cobra , que se 

com rliversos ângulos ; tem no fim 

' To0 * H10do de bicha , que fechava na bo- 
®tqnÁ?.lta8 cartã8 no zápete. 

1 "oni re!)erlte Para fazer medo. §. Herva des- 
! > íe^if lliet''c< Arrecada, ou pendente d^ore- 

i. i 
i VM'0 l 

^ Os NG!<OS , s. m. pl. ch. Adc tães, que fa 
bni.-,(l,le namorSo, ridículos. Vlis. /'. 7. 

V. Bexàno. 
. ^CHip A' s- f- Multidão de bichos. 
'N n, ^ogO , s. m. fam. Biclio ascoso, ou que 
.^do. 

i IRl0 , €. m. Anzol dc ferro engastoado 
JIJeiro 

laste para pescar peixe. §. Vara de bar- 
com gancho , e ponta de ferro. B. 1. 1 

.H j)Vlrao para ajuntar lenha ao fogo no cer- 

t iliiil"1' ^0"f'0 i 5. 4. 11. §. Bicheiro dc conta: 
' li. 1 li1, Bicheiro luzente. V. Lumicira. Ca- 

"fí co^110., adj. fam. Minucioso, que sç oc- 
'"ÍCHf 1 "duudencias. 

s. m. dim. de Bicho. 
M. Todo o genero dc insectos , e 

que vive nas madeiras, frutas, nos 

' 110 C0rP0 dos animáes. ò. Ani- 
«zinho,.feroz. §. Gente vulgar, depou- 

delp" v, ~- o bicho da mautiena; servos, cria- 
Bufr, 5. ]. o bicho escolasiico , na U- 

i^Uz "de. ç,. Picho de seda; o iusecto, (pie a' 
tij^Ça c- ' Bichos. V. Mólas. §. Mal do bicho : 

os 'Httada de buchos, citic andão nos intes- 
tóSsos, 

ti^bso' s' ^ Lcicenço pequeno maduro. 
' adj. Podre com bichos. 

Soj , i adj. poet. Que tem dois cumes, ou 
^ Qf" v' è'- o 'Parnaso bicípite. §. Que tem 

ias. 

BfCO, s. m. O rosto das aves, e dealgnnspei- 
xes. o bico do peixe asulhn. B. 3. 3. 1. §. fig. A 
parte do candieiro onde anda a meeha , tendo 
feição de bico He ave. Dizemos o bico do pé , 
do peito da mulher, do dedo; por a extremida- 
de destes membros. <). A assar no bico do dedo 
nos obrigamos , ou dizemos que outrem o faça , 
querendo sugerir, que não se achará, ou sncce- 
derá a coisa que se há-de assar: v. g. "a caça, 
que tu matares , eu a assarei no bico do dedo. " 
fig. "quanto vós nisso ganhais assai-o no bico do 
dedo.'1'' Eufr. 2. sc. 7 f. 03. f. §. Dizemos que 
alguma coisa traz agua no bico , famil. quereu- 
ilo significar , que encerra mais do que mostra 
á primeira face. Eufr. 2. 2. c talvez se toma a 
má parte. Ulis. f. 7. §. Pòr-se nos bicos dos pés; 
fig. ensnberbecer-se. Eufr. 2. 4. 6. Levar algu- 

r. coisa por bicos; i. é, com habilidade, pontas, 
destreza, tretas, subtilezas. Eufr. 2. 7. e aí mes- 
mo: metter alguma coisa no bico a alguém; famil. 
contar-lha. §. Bicos : pretextos insignificantes. 
lançou mão de pequenos bicos, para quebrar a a- 
mizade com o Estado. Couto, 12. 3. 7. §. Ponti- 
nhos , que causão desavenças, de soberba , des- 
confianças. Couto , 10. 7. G. "bicos mui ordiná- 
rios entre os fidalgos da índia." §. Criar bico: 
erguer as cristas , ensuberbecer-se. Couto , 4. 7. 
7. Cobrar bico: o mesmo. Idem. 4. 5. 4. Dar bi- 
co. Liem, 7. 8. 7. Ter bico: ter opinião, fante- 
zia : v. g. tem bico de ser formosa. Prestes , /. 
105. f. Pessoa de bico revolto ; suberba. Tempo 
de Agora, 2. 74. Bico de gr ou: herva. {gcta- 
nion ) 

UICÓRNA. V. Blgorna. 
BICÓRNE, adj. De dois cornos. " bicornes Fau- 

nos.'11 ()oet. 
BICÓRNEO, adj. t. deLog. Argumento hicor- 

neo. V. Dilemma. 
BlCÚDA , s. f. Peixe Brasilico , que tem um 

biço longo, agudo, e duro; 6 rabiforcado, des- 
dentado , e múi caruoso. 

BlCÜDO, adj. Que tem bico. §. Pontndo. 
BICUÍVA , s. f. ]Noz oleosa do Brasil, de que 

se usa na Medicina. 
* BI DENTE, s m. Enxadão, alvião instrumen- 

to rústico. Ulliss. Cant. 10. 45. 
BÍDUG, s. m. O espaço de dois dias. Blut. 
BIENNÁL, adj. Que respeita ao espaço dedoifi 

annos. 
BTÈNNIO, s. m. O espaço de dois annos. 
B1FENDÍDO, adj. Rasgado em duas pontas: v. 

g. " Língua ( do açor ) bifendida, " t. de llist. 
Nat. 

EÍFERO, adj. poet, Que produz duas vezes os 
seus frutos, "bifem colheita." 

BÍFFA , s. f. arit. Um tecido de lã enfestado. 
Docum. ant. 

i illÒLCO , s. m. Lavrador. Lusit, Transf. 
FI- 
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* UFÓRMK, adj. De duas formas que fem dua 
figuras. Malac. Conq. 3. 16. " Que da biforme 
feri òp|)rifne a ira.11 

BIFRÒNTE , adj jioeí. Que tem duas frontes. 
- Bem. Lima, Carta 23. Homem hifronte; de duas 

BIGAMÍA , s. f. O estado do que casou duas 
vezes , ou uma com consorte que já contrahíra 
outras nupcias , &c. 

líÍGAMO , adj. 0 que cs:á no estado de biga- 
ihia. V. 

BlGARÍN, s, m. t. da As. Mariola. 7?. P. 
BIGODÈIRA, s. f. Peça de coiro, com que se 

seguravão os bigodes, que se não descomposes- 
setn , prendeudo-a nas orelhas. §. Peça que ser- 
ve de alimpar as bestas. 

BIGODES, s. m. pl. Os cabellos crescidos, ao 
longo do beiço superior. §.Ter bons bigodes; fa- 
mil. por boa fisionomia. §. Pessoa de melhores bi- 
godes que outra; i, é, de melhor sorte. 

BlGóRNA, s. f. Massa de ferro com um bico 
a um lado , onde se malha , ou bate o ferro, e 
outros metáes. V. Safra. 

BIGORRÍLHA, s. m, ch. Homem vilj de pou- 
ca conta. 

BIGÓTAS, s. f. pl. t. de Naut. Moitoes chatos 
sem roldanas, abilracados pelo mejo com furos, 
por onde passão colhedorcs de velas. 

BIGUAIRÍJM , adj. Ihuis coutados, covardes, e 
biguairiüs, de que não fazia conta aiguma. Cou- 
to , 6. 2. 1. 

bíla. V. Bilis. 
BiLBÓDE, s. m.t. milit. Fogo de lillode; o que 

se faz desparando os soldados as espingardas uns 
depois dos outros immediatamente. 

BÍLHA , s. f. Vaso de barro bojudo, com gar- 
galocurto; serve para agua de beber , vinho,&,c. 

BILHAFRAü , s. m.augm, de Biihafre. Aulegr. 
175. 

BILHÁFRE, s. m. Ave de rapina, que só dif- 
fere do açor, cm ter as garras menos fortes. Eu- 
fr. 1. 1. p. 7. Ando mais çafaro que hum biiha- 
fre. T). Franc. Man, Carí. 44. Cent. 2." 

BILHÃO, s. m. Moeda baixa de cobre. Gaspar 
Nicolas. Arte de Furt. §, Ka Serie arithmetica, 
segue-se á centena de milhão, 

BILHAR , s. m. Jogo solide banca, com 3. bo- 
las de marfim , íncv.., , e massas. 

BILHÁRDA, s. f. TTm páo adclgaçado por am- 
bos os lados , com que os rapazes jogão fazen- 
do-o saltar , e dando-lhe huma pancada , com 

fque não caja na roda , ou circulo que tração 
uo chão. 

BILHAROXO , s. m. Homem bílhardeíro , ou 
tal como o bilhardeiro. Sã Mir. Vilkalp. p. 255. 

BdLHARDllRÒ, s. m. t injur. O vádio, cala- 
ceiro, que joga a bilharda. 

BILHETE, s. m. Escrito pequeno, de convite, 
av i»0, ite, 

BIO 

EltFÔSTRE, s. m. Nome que por ÍDj«ria 

gnifica estrangeiro. 
BILHÒTO. V. Bi/loto. 
BI LI ÁRI O. V. Bilinso. 0fí. 
BILÍNGÜE, adj. Que falia duas línguas. 

Eneida, 1. 150. e[dos Tnrios bilingües ^ 
ceyn. _ . . r tfoin01'' 

BILIÔSO, adj. Da natureza de bilis. §• 1 : 
hilioso; o que abunda de bilis, 

BÍLIS, s. m. t. de Med. Cólera. V, , (ão 
B1LÍS. V. Eelís. Cam. Filo d. "nãoseja6 

bilis.11 CA' 
BÍLL, s. m. Termo usado nas Gazetas, 

Ias d^Officio; significa o contexto de algu"1^]^ 
que qualquer dos Membros do Parlamento^ 
propõe, e ajipresenta ás Camaras, P^ra , niA' 
minar se convém adoptar-se,'e mandar-»' 
dar por Lei , ou Acto , lançando-se 
públicas da Legislação , depois de ajU 
pelas duas Camaras, e por el-Rei.^ ^ ^ha,^3' 

BILLÔTO , s. m. Cepo, ou cepa de Içn ' 
deira, uma tora. Foral de Lisboa, 
Regim. f 500. (do Francez billot) „ef re!I' 

BILRÁR, v. n. famil. Dar aobilro, la" 
da com elles. iflf 

af BÍLRO , s. m. Peça de fazer renda ; 
do de fuso, com mais barriga, ó. 1 ^ 
a bola. .. c]es'fe 

BÍLTRE , s. m. f. injur. Homem vil, ^ 
zivel, ridiculo. ■ .ntre 

BIMÁR , adj. poet. Que está situado f 
mares, a bimar Corintho. co oi"' 

BIMBALHA, s. f. V. Bimbarra, q"c e 

diz. -..ns;01 

BIMBALHADA, s. f. Bimbalhada de si> ^ 
que de muitos, e o som que fazem- _ esper.., 

B1MBÁRRA, s. f. Tranca de madeira^^^, 
le alavanca grande para })òr em u,1''pt-N^ 

g, as peças, mettendo uma extremida 
ca. Exame de Ariilh. 130. 

BIMÈMBRK , adj. De dois membros j 
riodo bimemhre. §. Que consta de ^ü'S|iJ

1j'1iie'J1 

ou antes (lorções auitnáes : v. g- oS 

Centauros, Eneida, VIII. 69. . .J1e^e,', 
BIMESTRE, s. m. O espaço de dois ^ q 
BINÁRIO, adj. Arithmetica binaria h e 
!i<?nn t»7í m nalrmlnr nis Hnis se usão para calcular os dois alga1- 

sóinente. ies. ^ 
BINÒMINO, adj. Que tem dois nOIJ n 

reiros. ní3c^' 
# BINOMIO, adj. De dois nomes. 

c Ave. 2. 12. " ^ t'MàeC° £• 
BINÔMO, s. m.t. de Álgebra, • 

posta de dois termos unidos por SI 

a-\-b,óua — b. ^iG0 A' 
BIOÁC, s. m. t. Militar, Guarda ç' (]o

c' 
ria, que se faz de noite para segurai ç 
po. 
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s- ,n- AdeniSès, gestos affectaclos p<a- 
dest^1" pe|HeiKler que algueiii que os faz é mb- 
üufr' /''• 1- 4. para desanimar os namorados. 
2,7 ' ip f 91. Para inspirar medo. Albuq. 
J)0l'n ■ P- 2. r2 í. fíiocns de virtude. 11. 
co , Andar a mulher de lioco-, coberta 

jj, P^to aílectando modéstia, 
íos , s. m. Grades de páo forradas decoi- 
Varj 011 ^nçarias pintadas, as qnaes constão de 
ías. 5 l3eÇas unidas por bisagras , ou dobradi- 
f.Sostein-se em pe , para cobrirem cercando, 

cama , porta , &c. 

^0et n TÍD9' a J* dividido em duas partes. §. |jp 'ttoníe bipartido , 0 cume — : o Parnaso, 
tes -PENTE, adj. poet. Aberto por duas par- 

ij|pp 'ado8. " bip atentes casas." Eneida, X. 2. 

®IPÈ^2' a^j* poet. Que tem dois pés. 
gljtjjjg , s. m. poet. Acha dermas de dois 

ÈlQlj aU!í' P- 10. est. 3. 
elhe f El^A ' s' ^ PeÇa l116 se ajunta a outra, 
-tlesc,, "^forbico , ou extremidade aguda. Leão, 
íe Va' 

c" 14. Biqueiras de canas dc pescar - feitas 
H Oi,'38 nra' flcxivéiS. As biqueiras de prata, 
tdfa 0 1' H116 as tildheres trouxerão nos sapatos 

"•tela 0 r 0 bico delies por adorno: e de folha 
llas Cabeçadas ginetas; ant. Ined. 3. S2S. 

ÍjO^-l'e metal nas jiontas. 
0 tlore 

lA110, s. m. dim. de Bico. Cam. Son.30. 
tyrinn V^sarinh0 com o biquinbo us peunas con- 
>0 

0- fio íig. " assim })or este antigo odio , 
meo outros biquinkos." Couto, 7. 8, 14. V. 

V , s. m. t, vulg. Vadío, vagaraun- 
4é po . 

^ h|r.>"
,'1E, s f. Galé de duas ordens de remos. 

Phrygias. Eneida, J. 42. 
Jb (le p ^AU, s. m. Instrumento, que é um ar- 

h .u ro aberto por baixo , atravessado jjor 
fcç v ileta d1 aço; applica-se á boca, e cV) de- 

a tal palheta. 

vlCo«>Ur ' S' ^ ^erva f0bias semelhantes e, (^r Q' dores como o Narciso, de cheiro sua- 
. 'PlLín, CtrMica, Valer lana ) 
^ se ' E BERLÓQUES : palavras chulas, 

c i 'c'?! i ^ Ua base, por artes de birlíques , e her- 
tl Hili,J V Com destreza , dos que fazem jogos, 

(|e ^ .cs de passa passa , fundadas na agili- 
^fica aos como o fazem os que tirão íitas 

^4Kg ' s
e coisas semelhantes. 

vç.l .s, ni* Bocado que se toma na boca de 

fi,), fíí, õ !'a As'a. hurti biró de betle. 
ítr 8efitii !' ^ ^ccfiÇ31 de bestas, ou vicio , com 
^ os J 

0 a garganta aj)ertada se ajuda de 

Ibi^' oentes nainangedonra, para poder en- 
s, ''ra ■ pertinaòia, teima caprichosa, 

"''a , agastamento. Enfr. 5. 10. Não 
'rS eSc/f.0 l):'ssu > he mais birra , que gosto ; 

PAí. j v'0 de birra,'1'' D. Franc. Man. Cart. 
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13. Cent. 4. §. Tomar Urra com alguém ; engar 
com elle , trazer tensão com ellc. Gil Vicente,/. 
163. f. 

B1RRÂR, v. n. Ter birras, embirrar com al- 
guém. " birra a velha marido." 

B1RRÈNTAMÈNTE , adv. Com birra. [ B. P ] 
EIRREnTí) , adj. Teimoso, pertinaz sem ra- 

zão ; em coisas de capricho; agastadiço, raivo- 
so , enfadadiço. ^S. Ferrenho com raáo humor. 
Enfr. 1. 4. quando eu estwerAúrrento, lembre-te 
de me fugir es diante. Ferr. Br isto , 3. sc. G, §. A- 
companhado de birras; v. g. lá vem os birrentos 
cincoentaamtos. Eufr. §. Enraivado, assanhado, 
afinado, "folgo de oatiçar para o ver birrento.^ 
Ferr. B ris to , 5. 6. 

* EIRRETO, s. di. Veste antiga própria dos 
Ecclesiasticos, de que todos nsavão. Sever. Dis- 
curs. 4. "o Birreto era do mesmo panno, e cor 
de Birro, e servia de cobriria cabeça." 

BÍR140 , s. m. Chapéo , muíça , ou barrete an- 
tigo , em geral vermelho. Severirn. 

BIRÚLLO , s. m. ant. Pedra, alias Berillo. Elu- 
cidar. Art. Pedra de Berullo. 

BISAGRA, s. f. V. Dobradifa, deporta. H.P. 
BISÁLHO , s. m. Saquinho, ou borrachinha de 

trazer pedraria, e coisas desta preciosidade. Eu- 
fr. 1. 1. "com tres palavras , que tragais por 
nomina em hum bixalho." Amaral. 

* BIBÀNTE, s. m. iVlocda de valor de um real 
de prata usada em V. aeza. Aveir. Jtinerar. 1. 

B1SÁRMA, s. f, (de Gisnrma. A7. Bullet.) Ta- 
Ihador largo a modo de segure de tanoeiro, en- 
cavada em haste. F. Mend. Palm. P. 4. Ciar. 1, 
c. 31. e 3. c. 4. U Ser uma bisarma • i, é, coisa 
desmarcada, descompassada. 

BISAVÓ, s. m. O pai do avô, ou avó. 
BISAVÓ, s. f. A mãi do avò, ou avó. 
BISBILHOTEIRA, s. f. Mulher desegredinhos, 

enredinhos, mexericos. ( Ital. hishigiiure ) 
BISBILHOTEIRO, s. m. Homem com o vicio 

de mexeriqueiro. 
BISBÓRRIA, s. m. vulg. Homem de borra, ri- 

diculissirao. 
BISGA, s. f. Jogo de Cartas; em as majores 

são os azes , e os cinco , ou setes ; levanta-se 
trunfo, ou não, c então se diz bisca coberta, (do 
Ital. bis ca f) 

* BISCAÍNHO. Natural pertencente aBascaia, 
província de Hespanha: gente — Cam. Cant. 4. 
Est. H. 

* BISCÓNDE. V. Visconde. 
BISCATO, s. m. Üqne a ave leva no bico pa- 

ra os filliinhos: B. P. Sept. Edição , diz que são 
fragmentos, pedaços. 

B1SCÜUTÁDO, p. pass. de Biscontar. "huma 
costa cie sagú bis coutado.'''' Couto, 8. c. 31. 

BlSCOU I AR , v. at. Cozer dando a consistên- 
cia, e to.rado do biscouto, 

Xx BIS- 
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BIS OUTÈIRO, s. m, O que far bisconto. 
BlSGòUTO , s. m. Pão múi cosido , e estnrra- 

do ao forno de toda a bumidade , para se con- 
servar muito tempo guardada. {ItdX.híscolto ,bis- 
cotfare, cVc.) 

EISDÒNA , s. f. ant. Bisavó. 
BISDÒNO , s. m. Bisavô. Blut. Sá Mir. que ne- 

gra consolação , que foi meu bisdcno rico : note- 
se porém que dono. era pai, e que òisdono será 
antes avô. V. Dono. 

BISÊGRE, s. m. Instrumento de Sapateiro j es- 
pécie de brunidor feito de buxo , para brnnir os 
sahos, e bordas da sola do sapato. 

BISÉL, s. ro. Peça da Imprensa. Blut. Osím- 
pressores não dão noticia deste termo, 

JB1SLÍNGUA, s. f. llerva. (hypoglossmn ) 
B1SNÁGA, s. f. Planta que tem um tálo alto, 

revestido de folhas muito miúdas, e recortadas. 
Há também lisnaga marinha , cujas folhas são 
como as de melancia. , e dá llores amarellas. 

BISNÉTA, s. f. Filha de neta, ou neto. 
EISNÉTO, s. m. Filho de neta, ou neto. 
B1SONHARÍ A, s f. A rudeza , falta de disci- 

plina do soldado bisonho. 
BISONHÍCE, s. f. O mesmo que hisonharia. V. 
BISÒNHO, s, m. O soldado novel , ou novo, 

indisciplinado, Severim, Nut.f. 14. o caçador bi- 
sonho; pouco exercitado, &c. Cuiecúmeno, cbi- 
sonho na Fé. Feo, Trat. de S. JSl/irtinho, 

BISPÂDO, s, m. O offir a, e dignidade, eju- 
risdicções cpiseopáes. f Ü território do Bispo. 

BiSPÁL, adj. V. Episcopal. II. D. a terça bis- 
pai; do Bispo. 

BISPAR, v. n. Ser Bispo. " Pera bispar, e so- 
bir.11 Feo, Serm. da Inv. da S, Cruz, p. 168. 
Id. Trai. 2./. 156. f. "de Arrio se tem por cer- 
to , que se tornou herege por se ver frustrado 
das esperanças de bispar. " §. Fazer as funeções 
de Bispo, vigiar o seu rebanho, &c. §. íig. Ver 
ao longe, lobrigar • famil. 

BÍSPO, s. m. Prelado da primeira Ordem na 
Jerarquia Ecclesiàstica , encarregado da admi- 
nistração, e governo espiritual de uma Diecese. 
Quando o Bispo com a imposição dc suas mãos 
nos confirma. Arraes, 378. (). Bispo da galUnha, 
e outras aves; nropigio, ou sobrccú. 

BISPÓTE, s. m. famil. Vaso^dcurinar. ^c. (do 
Inglez piss-pot , mudado o p de piss na aua af- 
Jim b ) 

BISSEXTO, adj. y.nno Bissexto; cujo mez de 
Fevereiro tem vinte c nove dias, 

ElSSO , s. m. Matéria preciosa , de qne os He- 
breos nsavão em telas , on tecidos. E regulado 
com bisso, c oiinddku da Judea. Arraes, 3. 31. 
pag. 94. f. 

BiSTORÍ, s. m. Instrumento de Cirurgia ; cs- 
preie de lanceta , de cabo fixo , serve de abrir 
tumores j e c ou recto, ou curvo. 

BLA 

BTSTÓRTA, s. f. Planta, que tem a raiz 
ta , e dobrada, de que há tres especies, (l"Ij()rfS. 
ferem entre si pela grandeza das folhas, «! ^ 

BíS TRE, s. m. Tinta, que se faz de F'1 rUji0ji. 
infundida em agua , e filtrada,. Engenh. 
Tom. I. pag. V 5. ^ 

BISTRINQAR , ou BTSTRINSAR: erro poj 

trinçar. Sim. Machado, Alf. ]. 58. , 
Bi rAGÒLA, s. f. t. deNaut O caixão oim^ 

as agulhas de marear junto ao leme, e a R' ' f 

B1TÁFE, s. m. t. vulgar. Defeito, taXA» ^ 
se põe a alguma pessoa, ou coisa. §• autiq* 
tulo; v. g. de Livro. Doe. ant. , , fiei 

Bi TÁ LHA , s. f. ant. Vitnalha. Obras ' í 
D. Duarte, Tom. 1. Prov. da Hist. Gente - 

BITOLA , s. f. Medida por onde algum» 
sehá-de regular; padrão, modelo. Cast. W ^ 
fazer huns castcllos pela bitola de outro- P 0}' 
Opinião, regras de prudência , ou moral p'"^ fe. 
cionadas á intelligencia : v.g. "cada qlia 

ge pela sua bitola. 
B1TUÁLHA. V. Vitnalha. (e 3 
* BITURICÈNSE , adj. Natural pertence^,, 

Bourges, cidade de França. Arcebispo — > 
Cisier. 4. 18. upl' 

BIVÁLVE, adj, í. de Hist. Nat. Conchas ^ 
ves ; são as qne constão de duas peças un" ^te* 
uma especie de bisagra , ou charneira de 

ria glutinosa , dura, negra. 
BlZA,s. Couto, 12. 10. por laivo doS,or,pã0 

(dos navios de remo) em cima dosbizas « 
os soldados, , a t>-0" 

EIZÁRMA, s. f. Arma, ant. " Bizarma 
do de segur de tanoeiro." F. Mendes. f'* 

BIZÁRRAMÈNTE, atlv. Com bizarria- . 
EIZARREÁR , v. n. Haver-se com bl.0]e!iie' 

Jactar-se, vangloriar-se. §. Fazer-se inS 

ou haver-se com insolencia : bravatear- 
L. 2. "os brios com que hizarreavão. Jp sa^ « 

EIZARRIA, s. f. O estado ílorenle ^ 
Ç A boa postura , garbo do corpo. 
concerto de atavios, é. Brio, primor, ■ 
dade. §. íisforço , bravura. §. Arrogan 
ctancia. B. P. g< "í0' 

BIZARRÍCE. V. Bizarria. Couto, 4- f d^ j)0» 
torcendo os bigodes por bizarrice;" i* ^^j-ii1' 
mostra de hombridade, bravata , e í>0'jr'j^ 
Ç A bizarrice do navio. V. de Lima, c' rjgf, d 

B1ZÁKRO, adj. Lonção no vestido, ^ 
Futuro, num. 289. §. O que tem boa 
O homem bem posto. §. Arrogante , 
so. B. P. cilveítrf;! 

* BIZÓNTE, s m, Especie de touro s àf 
por outro nome Bufalo. Bem ar d ^^ortS ' eiiP'e 

BLANDÍCIAS, s. f. pl. Afagos, ""'"V, S- 
biandicias do mundo. Fios Sanct. > •, bF 
nard.f. JGI./. Vliss. 10. 19. L-.noCV11 

dicias, e os amores. Lusil. TraitsJ. jeA1 
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^Áo ^ Bratidura. 
ÈLa1; ^ Brasão. Azul , côr 
ÉLao? * ^ - Brasão. Ord. .r>. ^PEM 

asão. Ord. 5. 

spr.."^0^ ' P- P'188' de Blasfemar. 
e ^sífv o 1 s. m. O que blasfema. Cron. 

yne, n'' c' 2. "'blasfemadores de vosso sauto 

íuípf1AMÈNTE' adv- Corn blasfêmia. 
jl;irttj) l!AR ' v- ab Amaldiçoar: v. g. blasfe- 

""i. j ei's i aos Santos com palavras impias, Fcrr. 
SHeij) ' P- 2.J0. fig. Dizer blasfçmias de al- 

fcjtó?1» er0<1 J)a'avr'ls indecorosas com alguém, 
f/i'!," 8 brados o maldizião , e blasfema- K /Í1 * •-'4UUL/& tl lilctlV.llZ>ÍLlU 7 ti OlClSj 

0 se J/,,.,/ac?'ro ' c* 43. "Se o moderado gover- 

' s' ^ •'>a'avra bnpia contraria á 
f'. bitn a Deos, e ás coisas sagradas. 

"fffou.11 Cam. Estanc. 'LA"* est. 11. 

i, ^'ASFfl!'^ecüroso contra pessoa respeitável. 
íh' ad.j- .O que diz blasfêmias. Da 

"s.ii a blasfêmia : v. g-, "palavras blasfe- 

s- 'M- (do Francez ant. blasme, ho- 
d^j ou Q 

,ePre'iensão de que alguém se faz di- 
h dic. e !e dá por mal obrar. Gocs, C/iron. 

LÜ" desus. Nos Clássicos acha-se mais 

P 
Wr, &c. da mesma raiz, mudado a 

ioso. ÍO1'IA!íoNíakC>R ' af!b Jactancio^. 
tt0 

ar^,-|S ^ -' y- aB Descrever , pintar o escu- 
' V- fig. Jactar-se, gloriar-se; é aeu- 

K0> b-ausit HPIP P-jr oe>n 
0- ,?• nunca se as consas dum a 

i . j^dita nellas , mas a quem as blasona 
Jn/!) e n]'11-!' fdial. f '2,i>0. proclamar, fazen 
í e bk. attribi1in,l,. i. „ íSon» """do-íe honra, e gabos delias. 

'aO ascine r.,1. . 1 • 1 - , 
os 

•k d T*™ bifularias, edevassidões co- 
%Spo. V.. cortesãos. blasonava virtudes H^Ufj jj, , KJÍCA^K/HO, y a v jii. n*ri\»o 

a)s'oh ^ ^0'n- B í>'* Ia- §■ Fallar com 
4e|,Uoil

r4?CFia- Couto, 4. 3. 9. apaixona- 
K j yHdo se sahiu do salcão. Galo, Serm, i hi -iiuiiu aogaieao. uaio 'W jg máfâr." 

IV^ascn a. ' .s- /• 1 lauta com folhas ( 

BOC 

^ Brandir. Ined. 3. 137. " llan- 

*99 

como as 
te. ai/afçjjenbida8 e de côr de salva, produz 

iifüf'as. Cllas' e humas bolei Mias com se meu- 

''a Lifigl,a hlesa i" ' B06 

l-Orv V "a* Burr. Grarn. f. 262. 
6lo§;eADÒjB/o!?M^ar; 

s ' P- l>ass- de Bloquear. 
S>*o - ' at. Fazer bloqucjo á praça. 

0li'en!11* -Acarnpameuto de uma 
pra^01^!'0 de tropas nas avenidas de 'te» í ^Ça * 

«■ de „ ' para impedir que entre nella 
A ass-,.bente. . ' • ~1.. A  .b 

4S. 
!í)| ^«sed 
2.; > f 

io / 1 > 0,i de munições de qn. 

ut 1 r®'1* ( Bloquc!jQ_ melh. ortogr.) 

alquer 

Ia ant i.'"-'"i"-'-.'/", z 
§. i T

- "eus moveis, ou raizes. Ord. 
• h. ile- - • - - "tí   -ranças. Cif. Ord. Af. 4. 93. 

1. herdaróm toda a boa de seu padre, salvo a ter- 
ça parte; e 'i./. 177. "as Ordens vem ás boas:'''* 
aos bens, heranças. ( de bona , Lat. ) Daqui se 
derivou aboar, fazer partilha, divisão be bens, 
e fins, e herdades commüas. 

BÒA , variação de bom , adj. correspondente 
aos substantivos femininos; v, g. boa c«sa, boa 
saúde. 

BOÁL , ;jdj. "Uva íua/; " especie excellente. 
Jlarte, f. 119. 

BÒAWÈNTE, adv. Cora bondade , singeleza; 
com boa vontade , sem mostrar repugnância. 
Ewfr. 5. 2. A"1 boamente. Vida de Lima , /. 402. 
queria boamente, sem mão trato passar esta vida. 
Bem. Lima, Corta 1. Cron. de D. Feni.prjg,256. 

BüÀNA , s. f. de Leiria , Grande multidão , 
cardume de peixinhos, 

BOANÚVA, s. f. Especie de-borboleta branca. 
BOÁTO. V. Voato. Vieira. BoVio é melhor , e 

significa a noticia, ou novidade, que se dá cla- 
ramente em altas vozes , opposta ao ruge ruge, 

BOA VINDA, s, f. Parabém que se dá pola fe- 
liz vinda, ou chegada d^lguem. Lobo, P. Pe- 
regr. Jorn. 10. as boas vindas; dar, receber. 

BOÁZ, s. ih. Instrumento de sopro, oboaz. 
BOBAMENTE, adv. Á maneira de bobo. 
EOBEÁR , v. u. HaVèr-se como quem é bobo. 
BÓBEDA. U. Aòobada. M. Conq. 
BOBÉLHES. fazer alguma coisa de bobeihes; fr, 

adverb. cli. i. é, com pouco tento. 
BÒKO , s. m. Tolo, estúpido. Chocarreiro , 

que finge de bobo. ' 
BÓBODA. V. Abobada, B. Ciar. c. 111. 
BOCA, s. f. A abertura provida de dentes por 

onde primeiramente entrão , e onde se trilhão, 
e mastigão os alimentòs, dosracionáes, c outros 
anirnáes, menos as aves, que tem bico. fig. e 
famil. Pessoa: v. g. "sustenta doze bocas.11 ç. A 
entrada : v. g. boca do utero , da postema aberta , 
da ferida profunda, da rua, rio, barra, cova, do 
forno , do saco , do estômago, da espingarda , do 
canhão. §. A boca do martdlo ; a parte com que 
se bate. Esping. Verf f. 7. f Boca: entrada, 
principio: v. g, a boca da noite ; huma boca da 
noite. P. Per. 2./. 98, f. Cast. L. 3. c. 80. era 
boca de Inverno. Cron. J. 77 J. P. 2. c, 43. "mui- 
tas trovoadas- por ser boca de Inverno.11 Boca: 
vulcão. CaM. L. ti. c, II. Bocas de fogo ar- 
mas de fogo. §. Bocas na faca; quebras, mossas 
no fio, ou gume. §. Mentir, louvar á boca chnja; 
i. é, despejadamente , e copiosamente. Ihter 
de boca; vocalmente. A pedir pior boca , ou a 
boca que queres-, i. é, segundo o desejo, e como 
alguém quer. É. P. f 213. Arrues, 3.30. f Pòr 
a boca em Deus; jurar, ou pezar de Deus. Albuq. 
1. c. 43. (. Coisa fe toda boca ; i. é , digna de 
todo louvor. Ourem , Liar. i. 395. S. Por uma 6o- 

Xx 2 ca,- 
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ca; i.é, com uniformlílade em o qne se diz. /Ir- 
racs , 3. 18. " confessão por hunm boca." §. Vor 
a orelha nahoca: cansar grande admiração. Vres- 
tes , 75. " a obra não he coisa qne vos ponha a 
orelha na boca.11 §. Fazer a boca boa , ou doce u 
alguém: dispò-lo cm nosso favor, para se conse- 
guir delle alguma coisa. Eufr. 1.1. §• Pòr a mão 
na boca a alguém ; f,izè-lo callar ; atalhar-lhe a 
respiração , sufíbc/i-lo. Eufr. õ. 1. I)ai com a 
mão na Zmca, se diz ao qne disse blasfêmia , ou 
dito irreverente , imprudente , para o advertir 
disso. Eufr. 2.7. e é acção que faz o vulgo, ba- 
tendo na boca , quando diz mal d outrem , ou 
soberbas , e accrescenta batendo na boca ; não 
fnllo com soberba , ou Deus perdoai-me, &c, §, 
Dé manos a boca: logo, em continente. yJulcgr. 
305. §. Andar na boca, v.g. dos Mouros, ser fal- 
indo," celebrado. n.2. 3. 1. Mir Hocem andava 
na boca dos Mouros como hutn remidor, Ã-c. $. it. 
Ser maltratado na fama , ou ser bem , ou mal 
afamado ; v. g. andar nas bocas do mundo , de 
commnm á má parte. 

iiOCÁqA, s. f. Boca rasgada, (rictus) B.P. 
BOCADÍNHO, s. m. dim. de Bocado. 
EOCÁüO , s. m. O que enche a boca de uma 

vez. §. A porção que se tira c^s dentes, (i. Bons 
bocados : iguarias gulosas. §. Bocado : ])eça do 
freyo, que entra na boca do cavullo. §. Bocado, 
fio-, porção pequena, de tempo, caminho. 

^OGADÚRA , s. f. Boca da peça , canhão. 
BOCAL, s. in. A boca : v. g. bocal do frasco. 
Peça do frejo do cavallo. (>. O parapeito qne 

contorneya o poço. tj. A parte do castiçal onde 
se embebe o extremo , ou cabo fia véla. For- 
ro, com que se aforra a extremidade da manga 
do vestido; e no fig. bocáe.s de fidalguia, por pa- 
rentesco remoto de fidalgos, ou pequena nobre- 
za- Çam. " escudeiro de solia ( pano grosseiro ) 
com bocaes de Jidalguia." f Açamo, que se põe 
ao gado quando debulha. uâ Artelharia ; Vr. 
Jorja da peça. 

BOCAL , adj. De boca. Tiemcdio bocal ; o que 
se toma pela boca : recado — ; ou vocal. 

MOGAXtw , s. m. Tela encerada , para entre- 
telar vestidos. 

BOC,AL, adj. O que não falia ainda n Língua 
do paiz estrangeiro em que.se acha , d -se em 
geral dos pretos, oppondo-< aos ladinos, (i. ilu- 
de , singelo , sem ar1 n Eufr. ■!. . Porque sarn 
boçays , dondinlias , enlevadas. §. Elofantes bo- 
f/ies-y não ensinados para a guerra. P. P. 2.157. 
§. Ingei ho, entendimenlo Ic.jjal; qne tem a nule- 
za , do qne não foi cultivado. ( iopaf vem do Ital. 
bozzo , peça dc pedra tosca: dãaqui (sboçar?) 

BOC^ÁRDAS, s. f. pl. t. de JNaut. V. Bufardas. 
BÓq AS , s. f. pl. t. dc Kaut. Cabos que susten- 

tão a verga no gurupez. 
BOCEJADO, p. pass. de Bocejar. Acompanha- 

do de bocejos, sonolencia por tédio, aborrl .^o 
to. Aulegr. 02. f. hum longo , e bocej nio 
da guardaroupa. §. Coisa qne cansa boccJ J^^.^ 

KnpeiÁU \r n Abrir n boca i 11VO'1" ^^, 

nolento. Carn. Lus. VI 39. Vencidos vein d0 

BOCEJÁR , v. n. Abrir a boca - 
mente, como snccedc ao que e-siá enfadaf o 

no , e mal despertos bocejando a miude se 
invão pelas antennas , Ar. 

e)VoS' 

BÒGEjO , s. m. Abriiiiento de boca 
rar o ar com mais folgo : no derradeira ^ 
do mundo: quando acabar. F. Mend. c. 
cèjos; pl. abrimentos de boca involuntário je 
sobrevem ao que tem somno, fome, cans* r 
coisa qne tlesgosta. Poiu'1" 

BOCÉL , s. m. t. dbXrchit. Membro re ^ yn 
qne é a base das colnmnas. V. Aslragfl"--^, 
Artelharia , moldura que está diante do 
consta de 1. cordão, e 2. filetes. 

BOGELÁDO, p. pass. de Bocelar. , . of' 
EOGELÁR, v. at. Dar a feição de boce » 

nar com boceis. fe111:115 

BOGELÍNO, s. m. dim. de Bocel. A P3/ ji.jp0' 
estreita que toca no capitei dacohunna. t 
trachelium) mpeh'0/ 

BOCETA, s. f. Caixa pequena de ,ií' 
madeira, redonda, obionga, oval. §■ ' 
gurna coisa em boceta ; em papelada , S 
com cuidado, e mimo. alli:lí'ir 

BOGÈTE , s. m. Peça da saya dc rm-^ ^ 
das couraças, da feição de tacha , ou c' jcBf' 
jircgo convexa ? Burros, 2. 2. 8. coutaf^ 
cado com bocetes , e fralda. Id. (i0 Fr''lJl 

os bocetes da malha que trazia vestida. (. M que 
cez hosse?) 

BOCETÍNHA, s. f. dim. de Boceta. xi\ní\ , s. i. UIUJ. uc c0 

BOCHÈCHA , s. f. A face do rosto 9 /ifr/''T 
os dentes de cada lado. §. Inchar ecs > , . 
irar-se. §. Com uma bochècha iPagua^ W" 
mente : v. g. desfaço as suas sentenças ^ po 
bochecha de agita. Lobo. §. Dizemos peii>' J 
lavar com huma bochecha tVagua , o que ))> 

to, bem apessoado; famil. , fe< 
BOCHECHADA , s. f. O que cabe 1111 ^ ijoC 

cbendo as bochechas. §. Golpe dado 1 ,,o. Jl 
chas. Aulegr. 13(5. dar bochechada; s?I

oCl)e1111 

BOCHEGHAO , s. m. ch. Golpe nas 
sopapo. „ xpcb3' 

* BOCHF.CHINHA, s. f.dim. de Bocfl 
hoz.B.V. (rraiA1^ 

fOCHECHÚDO , adj. O que temo ^ 
jchechas: fami J- . t; ..f« oueilte' 

BOCHÒRNO , s. m. Provinc. \ ento J 
lor abafado de sol, on queimada^. rp0Jr- r 

BOGIGÒDEO. V. Boquiseco. B. 1 ' )]. 
legr 163. mancebinlioS boclcôdios, ^'pücitf n'1' f 
tns do palanque. (doFranct-z antio," 
UHs. 1. se. 9. "os homens erão nu ,s ^ 
simplórios. 
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■ , s. m. Papo na garganta. 
t)0 ' s. f. O noivado ; o festim qne se faz 
íaV)Cc'lsi^0 delle, M. Pinto, c. 31. "em men- 
^ ^ l: hodri,11 "a qnem te não roga, não lhe vas 

'1' Pa' '11 Proverb. Vodnn é o mais usado. V. 
;t g9üAhH A, s. f. Leitoa: p. us. 
bfj i s. in. O macho da especie cabrum j ca- 

, g, f. Tavernn movivel, como as de 
„'ls i onde se come on bebe. 

(. 1ÜA-, s. f. A que tem bodega. 
■kT^EGUÈIRO , s. m. O que trata em bodega. 
etli 'dao , s. m. Peixe da costa , que se cria 
4,1 Mra , de còr parda; a cabeça assemelha-se 
fiíí .ll'lvoi é de pelle, tem pintas doiradas. Ca- 

^ Bodo ( Doe. aní. ) e Vodo. j)1p] 
1)0 , s. m. Festim de comer , qne antiga- 

gu ' e Se fazia nas Igrejas , por oceasiãó de al- 
ies 11 Sc^etn|iidade , satisfação de votos, &c. nel- 
íe, t"tJ?Íâa 03 pobres , e os Irmãos da Irmanda- 
Fjj ■ ^ dqVier festim. Simão Machado , f (59. 
jlj a todas as festas , onde ha bòdo. D, Franc. 

Èq0^.' Cftrt. 51. Çent. 2. DoQUE , s. m. Arco com duas cordas, e 

fciíJí5,"» meyo , na qual se põe a baila , ou 
fífhj"'ro r'e barro, com que se atira. §. Besta de 

" ' a<lUÍ'l'a a T10 estava unido o bodoque, 
tó! ''"í6 se a,'r;i a "mo. jr, V, fíôldnâ, como hoje se diz. 
* S- Catinga de bode. 

^oé ' s" In" IusIrun,enf0 musico de vento. V. 

1
Í'^

A) a(li- Estreita loeira: a estrelladhalva 
Èo/?.0"'- 2- ,;i- 5- 
*fní ' s" Cano rPagna. V, Bueiro. 

^ktif ''AHO. V. Bohcmio. Ilelap. das festas na cano. 
B(W^e $' tgnacio e S. Franc. de Borja.pag. 50. 

hrr,,,">S 1 s- m. pl. t. da As. Baliza», marcos de 
ÈO"" 

^ j 1 s* f- V- Boceta: aní: 1. Couto, Cast. 
dizem buèta , cofre jaira dinheiro , e j 

ides. Orden. 5. 107. 21. 
, v. at. Lançar do bofe, on ás golfa- 

^"bo ^ " '10far sangue. Leão, Chron, dc D. Feru. 
e£Crevem bufar. O sangue que bufava das 

fyifot' '^f ros. ç. fig. Jactar-se; v.g. boiar pri- 
L L §• Fallar múito. Eufr. Prol. 

* ÈOP^n 'niS0 ' r"11"1-. ÈOp, . bDAR. V. Bafordar. -Anjos, Jard.p. 9. 
íitjailç^HAS. V, Bufarinhn. 

0,(; . ^CNHÈIRO. V. Bufurinhciro. Mend. Tin- 

C^rto AS't,P0.r bofé. Palavra Cômica. Simão Ma- 
. *'uJr. antiq. 
N, q ' s- m. t. de Anat. Parte do corpo ani- 

iüs ) e
lti Se dilata, econtrahe, quando respira- 

Sfcrve priiicipálmente para a íuucçao da 
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respiração. §. Homem de bons hofes; i é . de bom 
coração, incapaz de fazer mal. Eufr. 1. 6. hc os 
melhores bofes de criatura : homem de bofes la- 
vados; i. 6, singelamente bom, sem má tensão; 
Isento dos hofes ; o que é de condição isenta, 
des.unoravel , desabrida. Eufr. 2. 7. Deitar os 
bofes pela boca, dizemos com exaggéração para 
dar a entender o grande cançaço d "'alguém. Mr. 
té de Furtar. " Lançar uma alma o bofe por ter 
dois infernos. ^ Feo, Trat. de S. Bento, f 184. 

col.2. f Mostrar os bofes: fallar ingenuamen- 
te , dizer o que entende , dar a conhecer os seus 
sentimentos. Aule.gr. 42. 

EOFÉ , adv. alterado de á boa fé; antiquado. 
C. Filod. n boa fé, com veras, c liztira. 

EOFÉLHAS , adv. O mesmo que bofé. 
EOFF.TÁ , s. m. Lençaria d^lgodão Asiana, 

müi fina , e tapada. 
EOF ET A Da , s. f. Golpe cfym a mão aberta, 

dada no rosto. §, fig. Desfeita que se faz a al- 
guém: injuria grande, éramos/tama bofetada na 
caça de Meca. B. ]. 8. 1. 

'* EOFETADÍNHA, s. f. dim. de Bofetada, pe- 
quena bofetada. Bernard. Florest. 3. 3. 39. 

EOFETaO , s. m. V, Bofetada, 
EOFÈTE, s. m. Especie de banca lavrada de 

melhor páo , que o ordinário , e com mais curio- 
sidade : bofète de jacarnndá, (do Inglez búffet, 
que significa bofète, e boféíe.) 

EOFÉTE, s. m. ch. diminnt. de Bofetão. Cam, 
PíCdond, dei-lhe hum bofete zombando. (Inglez, 
húffct) 

EOFETEÁR. V. Eshofetear. 
EOFORDÁR. V. Bafordar. 
EOFORIjXHEiRO. V. Bafurinheiro. 
EÓGA, s. 1", Peixe vulgar. Bascas. 5. V, Voga 

arrancada. 
'* EOGANTE, adj. V. Vogante. galé —. Lob. 

Cort. Dia/. 9. 
EOGARÍ, V. Mogorim, O vulgo diz rosas bo- 

garis. 
BOGERÍa, s. f. antiq. Que nom falassem em 

entrada de cano , que era bogeria , e se cuidasse 
outra maneira , perque se o Jeito podesse acabar, 
Ined. 1/7. 315. (do Inglez buggery, sodomia, 
j)ela maneira de entrar por um cano á tomada 
de Tangcre ? O Ital. bogerare vêi ao mesmo sen- 
tido; e o Francez Bjügrerie, no fig ) 

EOGÍO. V. Bugio. Euf.% 7. ( dc Bugia, Ter- 
ra , donde vierão bugios. ) 

EOGUüi R a , s. f. Cova onde se acolhe a boga. 
EOGCJEIRÕ, s. m. on Bogueiroo. Armadilha, 

ou rede de pescar. Ined 777. 453. c 457, 
* E OU EM IO, s. m. Genero de capa cUrta qne 

desce pouco abaixo da cintara. Leit. de And. 
Miscellau. Dial. 11. pag. 307. " Vinha esta san- 
ta Imagem vestida de caminho com sen buhemio , 
ou caqjote noa hombros de borcado de cores.-11 

* EÜ- 



302 BO) 

* BOHEMO , ádj. Natural ou }3ertenceiite aEo- 
hemia , Reino de Alemanha. Bluteau. 

BOÍ , s. m. pi. boiz, e boizes. Ord. Man. L. 1. 
T. 44. 29. V. Aboiz. 

BÒI, s. m. O macho da especie vacfjm. §. Boi 
marinho: peixe deste nome. §. Bois de Deus: in- 
sectos vermelhos, queandão hosmalvares. §. Boi, 
na Asia, o escravo, que leva osombreiro de sol 
Lobo. §. Boi, t. ch. o que entretem amiga pou- 
co fiel. §. Caçar com boi, c com uma figura de 
boi, que se move, e as aves seguem até cair na 
rede. Fernand. Arie da Caça: com um boi fan- 
tástico carcão estas aves á rede : o que é diverso 
de caçar com boyt ^ ou abuiz , de que se deriva 
emhuizado. 

BÓIA, s. f. Pedaço de madeira leve, que an- 
da sobreaguada, catada áancora, para mostrar 
onde ella está surgida. §. Bóia da salvação: bar- 
ril todo tapado , com huma bandeirinha , que se 
deita , quando cái homem ao mar , para se sns- 
ter pegado a ella ; snloavida. §. As rodas de cor- 
tiça que acompanhão a rede de pescar, {boya 
melh. ortogr. Inglez Buoy.) 

BOIÃDA , s. f. Manada de boi». 
BOIADO, p, pass. de Bojar. V. Aboyado. 
BOlXNTE, p. at. de Boiar. Que boja, e não 

vái múito mettido debaixo d^gua. u poder o na- 
vio navegar bniante." B. 2. 1. 2. Tal é, v. g-. o 
navio leve, pouco carregado, eque por isso sur- 
de bem. §. Que está em nado , não varado em 
terra , nem envasado , nem em seco, "o navio 
era (estava) boiante.'1'' Ined. II. f. 497. Ç fig. 
Ver-me-heis com meu desejo boiante; i. é, com- 
prido, e livre d^mbaraços. Eujr. 5. I. 
- EOIAO, s. rn. Vaso de barro com bojo, aza- 
do para conservas, &c. H. Dom, P. 3: L, 1. c. 
4. Couto, 10. 3. 13. cm hum bojão do Pfgu, se 
cozinhava o arroz. 

* BOlXozÍNHO, s. m, dim. de Boião, peque- 
no boião. B, P. 

EOIÁR, v. at. V, Aòoiar. §. v. n. Andar co- 
mo a boja sobreaguada sem ir ao fundo, hied, 
III. 285. uont boiava vejito ; botar talvez , por 
soprar; ou boiar, reatar que boje as vélas ; ou 
bafejar??? 

BOIDÀNA, s. f. Herva, que trepa nas vides. 
BOIÈIRA, adj. Estrdla boi fira. V. II tcs. 
BOIE1RO , s. rn. Pasjor d manada da bois. V. 

Vaqueiro. 
BOtZ. V. Aboiz. Cair na bois , fig. no laço, 

dar na trampa , cair no engano, e laço que nos 
armárão. Eujr. i. 3, 

B^JÁuO, p. pass de Bojar, 
BOJADÒR , adj. Que bója: v. g. uo Cabo Bo- 

jador.11 B. J. I. 2- " d^este muito bojar lhe cha- 
mao hojador.11 

* BOJAimTE , adj. Bojador, que boja. Vieir. 
Senn. 8. 52. "Os cumes dos montes mais altos, 
e as pontas dos cabos nrais bojantes," 

ovJL 

BOJAR , v, n. Fazer bojo, ou barriga ; "■C 
a porção da costa , ou cabo que sáe do la 
nicnto recto , e se faz couvexo; a parede, a ^ 
la cheja de vento, este cabo lança , c boja F' 
Aloeste perto de 40. legoas. B. 1.4. 2. " sefj'cirij 
as enseadas, e cotovelos (da costa) seenco 1 . 
ou bojão.'''' Id. J. 4. 7. e L. 8. c. 4. aC 

mente, o vento boja as vélasC i. é, en;lina' «e 
BOJÁRDA, adj. Pera bojarda ; espccie 

tem má apparencia , e bom sabor, (de bugo 
do, Ital. ?) , cja, 

BÒJO, s. m. A convexidade, e promr"e,^?(je 

ou barriga, que tem os vasos, cuja capac1 ^ 
se augmenta em parte, e depois estreita, eS. 
nem iremos de fingidos cavallos no fatal A0! 
condidos. Eneida, IX. 37. §. Tirar algumfi 
do bojo a alguém; fazer-ilie dizer o segredo- ^ 
Lk ÍMÉ — 1- e V',. legr.f. IS. §. Homem de grande bojo ; 
frimento: ter bom bojo, para dissimular.^ '..fio 
tas, Tom. 2. /. 120. §. Capacidade : noo j, 
bojo para tão grande contentamento. I " 
150. 

BOJÚDO, adj. Que tem bojo. s0]{. 
BOLA, s. f. Peça de madeira , ou marfin' ^ ^ 

da, ou òca, esferica. §■ fig. e ch. A C*"6? jji 
Jogo da bola; que se joga derribando uns 
páos com bolas de madeira. de 

BOLACHA, s. f. Pão abiseolíado, e chal ; 
provisão para o mar. . (r0i f 

BOLADA , s. f. O golpe de bola no jOo ' t, 
Desta bolada ; famil. dTste ferro , d1e£['a 

d^ste lanço. Levantar a bolada ; no fig^ ^il 
as coisas ao antigo estado : Couto, 5. ^ a 

tornar a cobrar o que dera , on estava p 
risco: corno levantar o boto. '•'■levantam0 ^ oi 
da os Itos : e não quizerão reconhecer 'i1' 
Mouros por, superiores.11 Idem, 8- c. 'f'',. flii'' 
Artelharia , a parte do canhão que vai a 
nhões até á boca. Exame d^Aríilh. 

BOLADO, p pass. de Bolar. Tocado, p . J 
ribado com bole §. fig. Acertado no e e r^iiii'' 

BOLÀND AS, s. f. pl. Ir em bolandas ; 
voando , a toda pressa. 3p 

BOLANDÈJRA , s. f. Roda do engenlip 
sucar , pegada no eixo do mejo , movi 
rodòte, boi3' 

BOLÁR, v. at, Derribar os páos com ^ o 
dar onde se dirigia a pontaria ; alcaiiÇp1" 
bola. Sequem estava em Santarém bolaria ;V' 
meirim. Maris, D. deiBei D. J, III- T 
certar, ter bom snccesso em negocio eo ^ o 
te. Eufr. 5. ,5./. 191. Ms. 118. Bolar ^ ^aíj 
mudos ; m 

conti"^ o0 

-1 uuv '' 
as tem-nos agudos em eu bvBÇ . 

elle bóle; 
W 

bóla , eiies bôlão : Subj. eu , 
çWes bólem. . aJ:, 

* BOLARMÉNICO , s. m. Terra mfdic ' netl' 
dinariaraente em bocados avermelhados ^,5» 
rão a amarcllo , e são também esbraufi1 'goí* 
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e oleosn no tncío , e no gosto cstitica, e 
stringente. Cnrdos. fíarboF. li. P. 
^QLatíAI , s. m. Ilotuein ligt iro , que se ex- 

y',e com com missão que requer pressa. Por/. 
Liv, 4. no fim. 

^'L,EO, s. m. A cebola de algumas plantas, 
J;riI|cipalmente das que dão íior , v. g. da açu- 

alias cebola ceccm, t. da llist. iNatur. 
^ ^LBòso , adj. femin. bolbòsa. Que tern bol- 

' plantas bolhosns. 
j . bbDRiÉ , s. m. (do antigo Francez Baul- 
8| 

íee) Cinta de coiro, com uma peya de que se 

Rn'1^6 a esPa^a. 
(ja ^bÉA, s. f. das sejes. Peça de páo tornea- 
ti"r' 

e na lança do coche , onde se atão os 
^'Ues das mulas dianteiras , e esta é postiça: 

"ídea mestra se prendem as bestas do tronco. 
{^LEÁDa, p. jiass. de Bolear. Exame de Ar- 

„ , v. at. Arredondar o que era agudo: 
a'" forma de sapato bolçada.11 §. V. Borncur 

^eÇa. §. Dirigir a boléa. 

WeaÜLÈElRO' S' m, O que bolea, ou dirige a 
s* f* Bolo grosseiro. JPAveiro , f. 

g' §•. fig. e ch. Homem molie, para pouco, 

'íar ' s• m* Pancada da pella , depois de , ames que caya no chão. (do Caste- 
j ',10 volto , ou do Francez voléc) §. De bolço; 

pancada, de repente. §. Dar um bolóo 
?e (/b : fazPr despeza ; dar-lhe uma estafa. Ar. 
léo e "rt'i.r, c. 62. §. Moça d"1 entre jtulo, e bo- 

t' l*'1 idade nubil, casadoira. Eufr. e Ulis. 2. 0. 
íj-.^hERí a , s, f. Velame, aparelho de velas. 

A ^aut. 2. 349. 

i s- f- Fruto do carvalho y azinheira , 
gQSerye para ceva dos porcos. 

^ m , s, m. Bilhete militar pelo qual se 
Sq1([' i1 aos jjaisanos, que dem aposentadoria aos 

in,08' onde não há quartéis, 
g, LCTO. V. Boletim. §. Cugmnélo. 

Iç, / .'^A, s. f. Empola cheja de agua, na pél- 

* rn''" fidla ) 
•hs 7rLHAO , S. m. aument. de bolha. Thom, de 

1. 5. 
l4W^LHqi, s. m. A torcida dasugidade, que 
l>ii^i;

retí'inilo as mãos, quem as tem sujas , e hu- 
( P. P. Sept. Ediç. verte dmilunla , ae. ) 

m V. Rebobifo. Alteração da paz 
''"de. Leão, Cron. Tom. I, pag.S. Ediç. tle 

fis ,adj. Inquieto,desassossegado. mo- 
0lH:àsas , c alvoroçadas , que tudo querem 

fo4o 
(*e tude .dar fé, Ftrr. Br isto, 4. 1. V. Bu- 

*> UvÍDO, P- pass. de Bolir. A terra bolída; i. 
" 5 de tt.iz alterada. Cast. L. 5, c. 71, 

**** bolído. V. BoUr. 
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BOLÍNA , s. f. Cabo , que prende a vela á a mu- 
rada , quando se manobra, para tomar o vento 
por banda. §. Bolina alada-, o mesmo que lesa. 

fig. Atrelar outra bolina ; ter outro modo de 
proceder. Prestes . f. 14. fi. 

BOLINADO, [). pass. de Bolinar. 
BOLINÁR, v. at. Marear o navio á bolina. §. 

v. n. Velejar á bolina. 
BOLINÈTE, s. m. t. de Naut. Páo roliço, que 

está fixo na coberta, de maneira que se mova, 
e borneje de bombordo a estribordo ; tem um 
vão por onde joga o Piuçote, 

'iOLÍíVHA, s. f. dim. de Bóla. 
BOLÍNHO , s. m. dim. de Bòlo. 
BOLINHÓLO, s. m. dim. de Bòlo, frito. 
EOLÍR , v. at. Mover , agitar. Lusit. Transf. 

p. 3. o vento bole os arvoredos, pondo-lhe a mão, 
e bolindo-a , se certificou que dormia. Meti. e Mo. 
ça, J.c. 23. §. v.n. Pôr em nprviraento: mg. bo- 
lir com a cabeça , asas. quem em muitas pedras 
bole , em alguma se fere. Eufr. 3. 5. 131 $ En- 
tender com alguém , inquietando-o. Bolír em 
algum negocio ; tratar delle. §. Tocar em algu- 
ma coisa. §• Ferver. " os bichos estão boliiU 
do.11 

BÒLO, s.m. Massa de farinha com vários tem- 
peros , cosida ao forno, e em geral de forma re- 
donda. (i. INo jogo, os tentos, 011 dinheiro, que 
estão na mesa, e resulta das contribuições , en- 
tradas, 011 repostas dos parceiros: ganhar o bo- 
lo ; fazer bolo, ou mesa 3 entrar para o bolo , re- 
pò-ío , levantá-lo. Nos Baptismos íleács costu- 
ma ir bolo, talvez pão para o Ministrô limpar os 
dedos dos Santos Óleos ? Cron, .1. III. V. 2. c. 
73. " saleiro.. . prato do cirio e oílerta, ... o 
bolo (levava-o) o Conde de Tentugal." 

* BOLONHEZ , adj. Natural ou pertencente a 
Bolonha. Com. Cant. 3. Fã. 94. Aveir. Itmerar, 
cap. 7(>. 

BOLÒNIO, adj. fam. Indonto, idiota. 
EOLÒR , s. m. São uns fiosinhos, como musgo 

Jelgadissiino, que crescem á superfície dos cor- 
pos encerrados em lugares humidos; e talvez são 
umas manchas contrahidas pelas coisas encerra- 
das do modo-sobredito , alias mofo. 

BOl.ORECÈK , v. n. Criar bolor. §, at. Cobrir 
de bolo , fazô-lo criar, a bolorece o 
pão, ou o pão bolor-ce com a hurnidade. 

BOLORENTA , adj, Que tem bolor. §. fig, «r 
famil. Velho, antigo, a fiai a bolorenta: amigos 
bolorentos. J>. Franc. Man. Cart. ]3. Ce/d. 2- 

BOLÓTA, s. f. Fruto do feitio de boleta t que 
se produz na Enzinbeira 'r é doce, e come-se. 
Obra de Sirgueiro, de torçal, redonda. Guia de 
Casados, f. 147. 

* BOLOTAL , s. m. Enzinheira, ou outra ar- 
vore que produz asbolotas para ceva dos porcos. 
Btrnard, Florcsí, 1. 7. 63. " os cochinos do con- 
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vento que andavao pastando dtbaxo dos lolotaes 
da mesma caza." 

* BOLRA, s. f. V. Borlrt. C ar dez. fí. P. 
ItÒLSA , s. f. Saquitel de.lençaria, seda , &c, 

com ponto de meya , ou rede , e talvez de ma- 
lha em metal, no qual se tem o dinheiro. §. íig. 
O dinheiro contido nella. Bolsa secai i.é, va- 
zia. Eufr, 4. G. §. Saco longo de seda, &c. onde 
se mctte a trança do cabello. §. Bolsa; Praça do 
Commercio. Bolsa, s. m. a pessoa em cuja mão 
se ajuntão as' contribuições para alguma despe- 
sa commnm de muitas pessoas. §. Bolsas de Tur- 
quia, moeda, avalião em 1500.Libras Tornesas: 
240,$. réis. 

BÒLSA DE PASTÒR , s. f. Herva de folhas com- 
pridas, rasteiras, e espalhadas pelo chão, de cu- 
jo meyo sáyem hastas delgadas, e ramosas, que 
dão flores de quatro folhas brancas, cruzadas, 

BOLSÁDO , p. pass. de Bolsar. 
* BOLSiíO, s. m. augment. de Bolsa. H.Pint. 

Dial. 2. 4. 2. " acabado o jogo são todas as pe- 
ças metidas no bolsão.11 

BOLSAR. V. Abovfar. $. v. n,. Fazer bolsos , e 
folies, o vestido mal talhado, que não está bem 
assentado no corpo. 

BOLSARIA , s. f. A bolsa de communidade. 
* BOLSASÍNHA, s. f, dim. de Bolsa, pequena 

bolsa. M, Fern. Álm- Jiisiruid.2. 13. pag. 471. 
'• acharam em hüa bolsasinha junto ao coração 
Ires pedras preciosas,11 

BOLSÈIRO, s. m. O que faz bolsas, §. O que 
tem a bolsa da communidade, e recebe , e des- 
pende. 

BOLSÍNHA, s, f. dim. de Bolsa. 
'f BOLSÍNHO, s. m. dim. de Bolso. §. O bolsinho 

das espigas , onde está envolto o grão. Lobo. §. 
O bolsinho 1 toma-se pola porção de dinheiro des- 
tinada para as despesas miúdas , e particulares 
dos Reis , Príncipes , &c, 

BÒLSO , s. m, Algibc-ira. §. O bolso dos testu 
culos. V. Escroto. 6. O folie , que faz o vestido 
mal talhado, ou mal cosido, que não assenta li- 
samente. §. Bolso de vela , no navio , pequena 
parte delia enfunada pelo vento, quando se não 
desfere toda, 

BOLVEDÒURO. V. Envoloedouro, 
BOA. Variação femin. de ÚQin , ou bÕo, como 

dantes se escrevia, B. Cart. f. 54. "boas cousas 
fezèpã,11 Ainda alguns dizem boa. 

EÒ.iI, adj. O que é ulil para a conservação fi. 
sica, ou restituição de alguma coisa a seu esta- 
do natural : v. g. "este alimento , este remédio 
é bom.'''' §. Que tem utilidade , e prestirao : v.g. 
viadcira boa para consiruççôio, (i. Que é confor- 
me á Lei moralv, g. "acção óoa.11 Favorá- 
vel , prospero: v, g. bom vento. §, Sereno; v. g, 
dia bom , tempo , noite. i). Hábil. Grande; v. 
g. gma bo;i hora, légua, Bçni: jmúito: v. g. há 
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bons dias. Cast. 1. 105. dahi a bons dias; c 
p. 105. §. A bom tempo-, i. é, opportunanjf^^j 
§. Os homens bons de alguma terra : os'l011 jjo 
de probidade , boa re|U!tação , e abonados- . 
Nobiliar. pag. 68. se faz menção de um 
bo/n, irmão del-Rei d Inglaterra, tlon^e ''gi, 
bom eqüivalia a Fidalgo, nobre. §. V, o ar < 
dadão, {B5o escrevião os antigos) §. Bom • M 
cil, suave: v. g. bom de comer, de beber, c"' 
nho bom de andar, quem he bom de conte» 
menos tem que chorar. Eufr. 5. 3. oli 

BÔMBA , s. f. t. dbtrtcíh. Vaso de ferro , ^ 
papel, atacado de polvora , e mitralha , lte 
lança por meyo dos morteiros. Maquina, 
consiste em um tubo vasado polo meyo, e'v' 
jo vão anda um èmbolo, a que está pegada 1 oll 
manga de páo , e levantando-se o embolo , 
zonchando, sobe polo vazio queelle-deixa ie 

de algum poço, e vasa-sc por um orifício , n;!< 
está ao lado da bomba: destas nauticas hf, ^ 
bas de zoncho, e de ioda, H. Naut. Tom. 3. V' ^g, 
outras mais complicadas , que andão sobre ^ 
das , e tem grandes canudos de sola , Par'(,-lr 
aguar algum lugar , de que se usa para ;!i' 
fogos. §. E em fim há bombas manuáes P31^ jo 
gar jardins. §■ Bomba; o postigo, ou alçap3 

sobrado, por onde se lança palha na inaiifí* 
ra. §, Bombas de Jogo; fogo dVirtiãçio Wía£ pg. 
Praças sitiadas, para alumiar os muros de 
Cast. 6. c. 50. hâ bombas <lc polvora ; pefi1" 
ensacada em um cubo de,papel liado p01 ^ 
com barbante , e seu canudo cevado , I o1' " t 
se lhes tlâ fogo , as que se lançao por ff»''1 ' .j. 
vão nos foguetes do ar. Bomba: canudo, 0 )j(j. 
íáo curvo, que serve de vasar os líquidos 
dos nas pipas, e outros vasos, meftendo-sc ^ 
ponta dentro do liquido, esorvendo-se 0.ar joJ»> 
tão o liquido sai pela outra ponta, que fica 

BOMuÁCHAS , s. f. pí. Calças largas. 
* BOA1BARÁTÜ , s. m. Desprezo, pouC»^ 

ta , pouca estimação. Mariz, Dialog. 2 f - l(o' 
beralmente sabião fazer bomharato da yidaa • 
co da liberdade,11 sSo; 

BOMBARDA, 8. f. t. dVártelh. Canhão grR Ji 
e curto , de grande alma : antiq. §. ^0^'ül^e.st 
bombarda ; a grossa, para artelharia ; 0PP s 0i 

á d^spiugarda. ( Ital bombarda , e derb'- 
antigos distingnião as bombardas , ou eng 
de lançar pedras , e os trõos ; estes era0 

hoje chamamos canhões d''artelharia , poríj 0^ 
telhadas era nome generico de todo eugC11 

arteficio , ou arte de remessar tiros. , .JctSi 
225. e 22G.' " 2^409. pedras... de bom»1 

afora outras quasi infindas de trSos." 
BOM.BARDÁDA , s. f. Tiro de bombarda, j ^S' 
BOMBARDÁR , OU BOMBARDEAR, v- 

te é mais usado ) Canhonear , atirar b011^/ P' 
contra alguma praça , ou posto. Ft -eirC' 'holr 



BON 

j'"ardear. " bomlardeando as ondas furiosas.11 

& ' 4. 24. 
o,, , "-^RDEIRA , s. f. Aberta entre mei iões, 
^ Wigo por onde se mette a boca da bombar- 

parte do seu coiuprimento. P. P. 2.61./. 
C0? 

0lri^rdeiras por onde os caçnpos scnbocavão. 

to ' {i' ^ q ^BardèIRO , s. m. O que faz bombardas. 
as assesta , e aponta para atirar. 

I '^^ARDETA, s. f. dim. de Bombarda. Cast. 
* ' c* 44. 

b,::3 '^BARÍA , s. f. Copia, multidão de bom- 
Kn/j ?ut- Dec 7. 2. 0. " a sua arcabuzaria e 

£,)V'ia começou a descarregar sobre os nossos.11 

fh.,,.,"'BAZÍKa , s. f. Uma droga de algodão , ltlQ, 7 

Jq^^AdO , p. pass. de Bombear. 
bas '^EÁR , v. at. Combater a praça com bom- 
BO^dor • T. 4. p. 80. 

a5sb^URo , s. m. O que sabe a composição 
£■. de guerra , e modo de as atirar : v. 

companhia de bombeiros.11 

, s. m. Bixo de seda. Barbuda, Virgi- 
£<5;]K us- 

s. m. t. de Naut. O lado da náo 
t;(yN 

0 a estrihórdo. Nnufr. dc Scp. 7.3. 
by\^, s. f. Boua .rira (de bonm chere , Frau- 

t1 íf' O0"1 P^sto, mesa regalada. Prestes, /. 44. 
ant- Boa' 1,6,15 move5s, ou de raiz. Cli t, '"". a"t. Talvez parece significar herança , 

bif ly.1"1' de bens herdados. (c daqui virá nhoar, 

^Vj/ C;ir > dar em partilha , aquinhoar.) , 'anr, 

bl ^ a o , adj. fam. Homem de b' m natu- 
íqí1íc está por tudo, de boa avença. 
l'Q\^'.dEIR-Só. O mesmo que Bonachão. 

^'-*0. Q mesmo que Bonacheiião, e Bo- 

,,ve,r.' ; '(A , s, f. Bom (empo no mar, para a 
§• bíos bons anthores se acha frequen- 

'b/q,, G "aregar com ventos bonanças , mar bo- 
R ) ^ Banos. V. do Are. L. 4. c. 21). 6. Bnnan- 
''bij ! ê- tempo prosjiero , em que somos di- 

r1^ /'Aventurados. Palm, P. 4./. 12. n bo- as, b suas coisas-, i.é , o prospero estadodel- 

t >.io- 2;b 
o 0 "tu " T1 1 v' n' Estarem bonança. Em qnan- 
Jj 6 e'ftn/; f3, l0''os são bons pilotos , mas se 0,'íe »>). com ventos coulraiios poucos atlnão aq 
«1^^1.4. 

a(]j- Em que há bonança: v. g. 
""'Toíoi 11 ò vento bonançoso , torna-se por 

1," b c.T" •<Ple íve vinga , e surde pouco. Albuq. 
?" hoi". ^cnos, que calmo. §. íig. Prospero: 

«4 bb'{V,tVosa fortuna. Tempo WAgora, 2. 23. 
' ou1'- » «• f- A qualjdade de ser bom íisi- 

31prabnente. §. Acção de humanidade, 
0Ai. y avor, merco. Bondades, por boas 
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partes, virtudes, ou na destreza do corpo, e for- 
ças, ou na cultura do ingenho, e juizo, ou nas 
virtudes morács. B. Ciar. jreep 

BONECA , s. f. Figura imitando mulher , dc 
papelão, panos, &c. o Bonéco imita o homem; 
outros dizem honecrãs , e bonecros , mais usual- 
mente. Apol. Diul. f 00. bonecas. (talvez corru- 
pto de Munncken . t. Hollahdez , homemzinho; 
porque muitos viciosamente pronuncião tnporá, 
e vice versa.) 

BONÈJA , s. f. ch. Amiga , dama a quem se 
requesta , e talve; meretriz. Ulis. f. 142. 

BDNÈTE, si m. Barre te, que se usa com cham- 
bre em casa. 

BONÍCOS, s. m. pl. t. pleb. O excremento dos 
jumentos. Bonicos de cano lios. Tcnreiro, c. 16. 

EOMFRÁTE, s, m. Bonccro , automato, que 
se move por engonços. §. Pessoa, que peca con- 
tra a gravidade, e decoro de seu estado , sexo. 
Ulis. f. 31. "a mulher não ha-de ser Louifráte.11 

BONÍNA , s. f. Florzinha mimosa do campo: 
§. Beijoiin dc boninas. V. Beijoim, 

BOMNAl. j s. m. Lugar onde há boninas, 
BONÍSSUVÍaMÈMTE, adv. Com múita bondade, 

oplimamenle. Pinheiro, e Jlist. dos Tavor.J. 194. 
EÒNÍSS1MO, supcrl. dc Jom. Arraes, 2. 10. e 

10. 31. foi bonissrinr- , depois de ser Bcy foi ma- 
tissimo. " boníssima alma. " Cuthcc. Rom, 657. 
" boníssimo de contentar.11 Feo, 7rat. 2. J. 44. 

* BON 1TAMÈNTE, adv. Lindamente. B. P. 
* BON1TÍNHO , adj. dim. dc Bonito , pouco bo- 

nito. Cam. Comed. Anjitr. Act. 1. Sccn. 6. 
BONÍTO, s. m. Especie de Atúm. 
EONÍTO, adj. Lindo, de bom parecer, me- 

nos qne formoso , e bello. 
BÓNZE , ou 
BÓNZO , s. m. Sacerdote do Japão. 
BOÓRA, abreviação de boa hora. Em bcora: 

embora. Ined. 1. 330. 
BpOTES , s m. t. deAstron. Signo celeste , que 

está junto á Ursa mayor , e consta de 23. es- 
trellas. 

BÕO, adj. V. Bom, como hoje se escreve. 
BOq)CEADA , s. f. V. Bocejo. B. P. 
* BOpUEÁR , v. n. Abrir, e fechar a boca no 

acto dc morrer: diz-se particularmente dos pei- 
xes pre,.as do anzol. Vicir. Serm. 2. 331. 

BOQUEIRÃO, s. .1. Quebrada , aberta , como 
grande boca, cm muro, \ Ho, ou qualquer de- 
fesa. Cast. 6. c. 60. e 101. P. Per. 2. 107. não 
deixando mais entrada para os foi hs , que a de 
dous boqueirões , que também tinhãu fortificado 
com fortes tranqueiras. Couto, 12. 1. 14. " áeçtuz- 
rõo das serras.11 Cnst.Q. IDO. Vur.,gea). È. P. 
§. Grande boca de rio, ou canal. B. Boqueirão 
do recife. Crón. J. JJI. P, 3. c. 48. 

BOQUEJADO, p. pass. de Boqncjar. 
* liOQUÍ JADCRA , s. f. O mesmo que bocejo. 

Yy Con- 
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Couspirap. Univers. C, 5. png• 155. "dar a ulti- 
ma hoqnejadura entre seus braços. ^ 

BOQUELIÁR , v. n. Abrir a boca. Pinheiro, 2. 
/, 142. Ferr. Br isto, 4. 7. Tu não fales, nem bo- 
qnejes , se. queres poupar a vida. §. Paliar por 
entre dentes, dizer em segredo. §. Tocar com a 
boca. B. P. §. Murmurar, censurar. Eufr. 1. 3. 

BOQUÈbHÕ , s. in. Boqudho do forno ; buraco 
pequeno ao jíc da boca. 

BOQUIABERTO , adj. Que tem a boca aberta 
como o corvo, ç." Pasmado. 

EOQU1ARDÈNTE, adj. composto de loca , e 
ardente. " Do cavallo boquiardente.11 Leitão de 
jíndrnde, Dialogo 3. p. 33. 

BOQUIGHKO , adj. Falhrboquicheyo, abrindo 
a boca, e pronunciando clara, edistinetamente, 
nós falíamos boquicheos com mais majestade , e 
firmeza. Oliveira , Gramm. Port. c, 7. 

BOQUIFRANZÍDO, adj. O que franze a boca. 
( depressas ore ) 

BOQUÍM, s. m. Bocal postiço da cometa, pe- 
lo qual se sopra, e tange. 

BOQUlftlÓLLE, adj. Brando da boca: v.g. ca- 
vallo —. 

BOOUINÈGRO, adj. comp. de boca, e negro. 
Que a tem negra. Lobo, Deseng. J. I. Jrisc. y. 
almalho boquinegro, malhado de branco. 

BOQUÍNHA, s. f. dim. de boca. §. Peixe do 
rio de Guam a , semelhante á savelha ; tem múi 
pequena boca, e ponca espinha. 

BOQU1RRÓTO , adj. PaÚador, boca rota, que 
não guarda o que sabe. 

BOQU1SÈCO, adj. Ficarboquiseco; mudo, em- 
mudercer. 

EOQUISUMÍ DO, adj. Que tem a boca sumi- 
da, como aquelles a quem faltão os dentei dian- 
teiros. 

BOQU1TÒRTO, adj. Que tem a boca torta. 
BÓRAX. V. Tincal. 
EORliADÍLHO. V. Bordadüho. 
EORLOLÈTA, s. f. Injecto, que tem asas del- 

gadas, e farpas na cabeça . de que há varias es- 
pécies. Planta, que dá ílorcs do mesmo nome. 

BORBOLHXO. V, Borhalhão. F. M. c, Oü. re- 
bentando a terra em borfoolhõcs d^agnn. 

EOREOftÍNIJA, ou BORB^iUÍNHO. Confuso es- 
trondo , rumor, munnurinho, sussurro «fe gente 
junta. Lobo, Prim, Flor. 7. Sá Mir. F-slrang. f 
101. dis borborínho. Couto, 12. 1. ]«. no meyo 
dVsía borborinha , que era grande. " andara uma 
grande borborinha entre os pescadores de ylljama. 
CCiulo , 7. 5^ 2: 

BORBOTÃO, s. f. Saída impetuosa, v. g. d1 

agua do cano ; olheirao dTdla que rebenta. II. 
Kaut. 2.f. 24. e 2>. 

BORBÓTE,s. m. Grossuras, c outros defeitos 
de qualquer fiado, que não é igual, ebem tira- 
do. Exame d\Artüii. 
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BOR BOTÕES , s. m. pl. o» Borhilhóes. 
de olho d^gu t que rebenta ; e fig. dn 6,1''a, (le 
do fogo , e outros fluidos. Vieira. lí borbotu 
fogo que rebentão da fornalha.»" j)r0. 

BORBÚLH \ , s| f. Empola pequena, fi11,0, n nf 
ta a cutis, on pelle. §. Botâòsinho veran 
pelle. ç. O fervor dhigna. Camões. "UTrl" .Cf,d 
que em borbúlhas nacísse. ■§. Borbulha da m 
o olhosinho que brota, logo que rebenta , '. ^ 
de passar a gomo. §. Enxerta/ de borbulhe i ' j 
applicando ás arvores , em que se enSfr!'t'ilS 
borbulha de outra , pegada nhim pedaciU'1 ^ 
casca, que se appíica ao branco da a|'vorC 

de se faz o enxerto , descobrindo-o da sll3jj0r' 
ca , que se aperta por cima da que tem 3 

bulha do enxerto. i ca5 

BORBULHÀNTF., p. pres. de Borbulhar- 
verdes ondas borbulha ates,^ Aljcno , locs- ,gf 

BOR BULHÃO , s. m. A agua que sái ?■ 
e cora força d'algum ollio, e inchada. ' " 
3. "escnmas que saem em borbulhõcs.11 i^n- 

BORBULHaR, v. at. Fazer que as arvore ^j. 
ceai borbulhas. §. v. n. Borbulhar a arL'c"\'l

ü\\\^ 
tar borbulhas. Rebentar, sair em boi 
algum liquido: agitar-se fazendo-as. - id 

BORBULHO , s. m. os borbulhes f/c ^ 
corrente. Lobo, Pnmav. Flor. 4. , gj1 

* BORGADÍL1IO.V. Brocadilho. Barr.DVü *■ 
EORCADO. V. Brocado. Cast. 6. 
BORCÁR , v. at. V. Emborcar, _ Tplitf' 
* BORCATEL. V. Brocakl. Salgucir- 

cap. 2. Quadr. 3. pag. KJ. _ fT 
BORCÉLO, s. m. Fragmento; daqui v'e pt- 

borcelado. Cardoso. B, P, diz que c pedaf 
BÒRCO , s. m. Dar de borco $ emboro3'.^ 

lar o vaso com a boca para baxo ; fr. f, y.ií0' 
BuR DA , s. f. A extremidade da boca ; i'' 

do bocal do poço; da praya , da ribaiic 

g. a borda do mar, do rio; da banca, da ^ C- 
da capa. Chron. J. III. P. 1. c. 33. e 

3(1. na borda de hum mato. . C0"' 
BORDADA, s. f. Sorte de véla de uáv'j .^rj! 

tinho, f. 41. §. Bordada d"*artilharia '■ ^Ja11 

dos canhííes, que estão assestados, cm 
dos bordos do navio, surriada ; cevaoii ■ ^ ( 

BOR DADÈ1R A , s. f. Mulher, que bo^Cg.) 
BORDADO, ]). pass. de Bordar. V. o v 

fig. nuvens bordadas de ouro. , . fe" 
iiORDADÒR, s. m. Homem que boU " 

Bordadòra. > - 1»° 
BORDADÜR.A, s. f. O lavor que ^ 

dando. ., fe'"!1 

BORDALÈNGÒ, adj. Crasso, estnp^ 
T Agora, 2. 61. y, "poeta bordaltttg0;. 

BORDÁLO, s. m. Peixe. ( siíuius, 'l- SC',, 
BORDAMÊNTO , s. m. Bordado. ?■ ^ 

no de embutidos em metáes, v, g- h1''10 

io. Ord. Af. ò.j. Uü. üO* 
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sç fJlci , s. m. Basíao, vara, a que algnem 
i í]ír 

ü^a > e ar ri ma , para andar mais seguro. 
8iie°' 

rrinio. §. Palavra, ou palavras, que ai- 
te Jj ^ePete com freqüência viciosa. Lobo, Cor- 
Cos " ' §■ Corda grossa dos instrumentos tnusi- 
dç ' i,ie fere oitava abaixo. Bordão: corda 

ÈOrÍ,-6 at.ir;ir- 
ÍqC ^OZINHO, s. m. dini. de Bordão, 

'a. ri , , v. at. Guarnccer a borda , ouorná- 
"!« o-, ' 'n'. ;C V- 24. f. escudo bordado de ha- 

forte. í. Hecamar com lavoies re- 
íeCa 

08 P0'a borda : v.g. bordar o vestido: e fig. 
Wa

ar cie fi0) l)0r qualquer parte. Dizemos 
'io . S- arvores, e arbustos bordão as margens do 
á bór 

é' que acompanhão , &c. §. Chegar até 
Poaq ( a > ". g. a agua contida era algum vaso, 

1;q' 'unqne, intransit, 
^®(.p v. n. ant. V. Rafordnr. Seuerim , 

r?' " ^rar ^avolado , ou bordear. Bor- 
èqp Ouío, 4. 1. 4. w/t. Ldip. 

^ m* Rustico, zótc, vil, 
dns^ j ^'JÁR , v. u. Fazer o navio diversos bor- 
Pacàr/'Var diversos rumos. é. Andar em alguma 
^5,11 ' ab»ra, ou estância. Epanaforas , p. \ 
^8, V"' procurando conservar-se na altura de 

) >. edous terços, 50. léguas apartado da Cos- 
2'j, rãejusse até 20. de Outubro. P. Per. 1. c. 

È0Rr»itr C;|sa 0|11 i s- m. Mancebia , putaria , lupanar , 
e ^niif.' ^ estão mulheres devassando seu corpo, c®/. ^ pU''lde. Canciou. de Resende , foi. XX. 
t9ybrt ar1ua dentro «o bordel, como fora dellt 
.tóft 

V'(, : t; ' s' ui. O lado do navio. fig, O na- 
fívio j" <§• "ir para bordo.^ §. O rumo que o 
l0rta ■eVa ' as J,roas que faz. §. Bordo Warte- 
Mo'. outr08 dizem bordada. V. f Navio d\dto 
■ ^aq',,-0 (l.Ue tem tilhás, pontes , ou cobertas. 

ú" ' "g. Coisa (Palio bordo ; não vulgar; 
e>" iC',Sar»e"tos d'alto bórdo.11 Eujr. J. 3. 

•'i"1 io?- ?rc^üs 0 navio é fazer voltas , ora sobre 
.SUip 'f i ora sobre outro , para poder vingar 

í'.0, ^ Cp,ninho , quando o vento ihe c contra- 
r'"5 sé \ ^a 'l6 bordo a bordo ; em que os na- ■ 9, ;j au ilroão , e jielejão abordados. Couto , 
p'le alo^0rda. Lutit. Transf. §. O parecer de 
'HopV60' ^á, intento, humor: v. g. pbr-se 

PiYai" fazer alguma coisa. Eufr. 5. 1. 100. 

t) finl ro bordo; d1outro parecer, resolu- .b Coiis'4. Fazer-se em outro bordo: mudar 
y p'?' e Parecer. B. 4. 5. C. §. " andavão 
íç' 4. pC, srae' aos bordos pelo deserto. " Viei- 
i) '.Porti ^ L£var bordo com alguém; haver- 

pfj'^ Cust. ]. 9J. se estava em bordo de 
j? de (f Couto, 5. 5 7. achou elRei do bordo 

}-Q. ^"^>l0r ■' do mesmo animo, e sentimentos. 
^ í "r • Bordo ; madeira. ( acer, is.) Orden. | 

Madeira, tubuudo, bordos ,/rufa; él 
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I espccíe de carvalho, e de bordo lhe offcrecc as- 
sento nolre. Eneida, VJ1I. 42. 

UOHEÁL, adj. Da parte do Norte, ó- Aurora 
Boreal: fcnomtno meteorológico, é uma especie 
de nuvem transparente, e luminosa , que ás ve- 
zes apparece á noite no horizonte , da parte do 
norte, e raras vezes do sul. 

ÍÓREAS, s. m. poet. O vento Norte. 
EORÈLHO, s. m. V, Borrclho. 
* LORGANHAO, adj. Natural ou pertencente 

a Borgonha. Brit. Chron. de Cist. 4. 1. 
* EORGONHONA , s. f. Arma defensiva dosol- 

dado ligeiro na guerra. Art. Milit. de Vasconccl. 
pog. 127. /. 

dORGUINHÓTA ,s, f. Uma carapuça , com cer- 
to feitio, desusada hoje. 

EORÍL. V. Buril, e deriv. 
EOHJÁCA , s. f. Saco ctiTique o caldeireiro, 

que vende pelas ruas , leva as peças que com- 
pra, e vende. 

EORJaQÓTES: Figos borjaçotes ; es])ecie dei-, 
les, que tem a massa por dentro vermelha. 

EOKJALÉTA, s. f. V. Barjafeta. Jncd. 2. /. Cl. 
foi achada hua sua borjaleta com muitos cruzados. 

EÓP^LA, s. f. Barreledoutorai, ornado de fran- 
jas, e requifes, e outros lavores de sirgueiro. 

EORNÁL. V. Burnal. 
EORNEÁDO , p. pass. de Borncar. 
EORNEÁR, v, at. t. d1 Artelh. Bornear n pe- 

ça; voltá-la segundo a pontaria, que sequer fa- 
zer, raelteudo-Ihes asalavaucas, ou pés decabra 
por baxo da culatra, &,c. Couto, 4. 4. 9. 

KORNtlÜ , s. m. Movimento com direcção 
circular, cm giro. j. A extremidade dc lança de 
justar. 

EOKNÈIRO, adj. Trigoborneiro; moido coma 
pedra negra dos moinhos, que se chama boruei- 
ra. §. Frestes, /. 70. f. amor de cacarucd, amor 
borueiro , amorasrno, 

LORNÉO. V. Borneio. 
LORNI, s. m. Ave de rapina, que se ceva em 

garças, coelhos, perdizes, &c. 
EOUNIDO , e deriv. V. Brunido, 
EÜKÒA. V. Broa. Cast, 2. p. 02. Cron. J. UI. 

P. 4. c. 90. por meya boroa; por mejo do canal, 
ou do rumo ; v. g, "navegar por meya boroa;'1'1 

frase n^ut. ant. Cron. J. 111. P.4. c. 98. indo os 
galeões a mera box\ a , e os navios de remo de lon- 
go da costa. Couto, G. 10- 10. 

* EORÒL , Borolecer , Borolento. F. Bolor, 
Bolorecer, Bolorento. Barbos. B. P. 

EOKQUÉÜO. V. Borco. Prestes, 22. 
EÓRRA , s. f. A parte grosseira de algum li- 

quido, que assenta, efaz pé. As fezes, ealim- 
paduras : v. g. borra do cebu. §. A parte mais 
grosseira da seda , barbilho. 

EORRACjAL, s. in. Lugar chejo de lamas, c 
coberto de hewas. B. P. 

Yj ii EOR- 
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UORRÁCHA, s. f. Vaso de coiro, on gomma 
elastica , com bojo, egargalo estreito, jtara dei- 
tar mezinlias; para levar agua, ou ouln* liqui- 
do ; e entre os mineiros serve de guardar oiro 
em pó. 

ÜOKRACHÃO, s. m, augment. de Borracha. §. 
Bonachão de Campunha. V, Forriel. §. Borra- 
chão para polvora , na Artelharia, 

UORRACHÈIRA, s. í. Bebedeira, bebedice: 
Cll. ,!* 

hORRACHÍilRQ , s. m. Homem , que faz bor- 
rachas. 

KORRACHERÍA. V. Borracheira. Sá Mir. Vi- 
Ihalp. f. 261. ult. Edif. 

BORRÀCH1A, s. f. Váscsinho, com que os ou- 
rives deitao o tincal para soldar oiro. 

BORRaCHICA, s. ixi. ch. Homem bêbado. 
BORR ACHÍCE, Vr. Borracheira. 
* BORRAGHÍNHA, s. f. dim. de Borracha , pe- 

quena borracha. Leit. de Andrad. Miscell. ÍDial. 
4. pag. 100. 

BORRACHO , s. m. O íllho dos pombos casei- 
ros, em quanto está tenro, sem pennas, e a mãe 
lhe dá comida no ninho. V. Borrefo. 

BORRÁCHO, adj. fani. Bêbado, v 
BORRADO , p. pass. de Borrar. Arracs , C. 

3 3. " borrada em ti a imagem de Deus." V. 
Borrar. 
. BORRADÒR, s. m. O borrão, rascunho d^l- 
gnma escritura. §. Debuxo imperfeito. 9. Pin- 
tor grosseiro, rude. Cam, Oitavas 6. todos forão, 
Senhora, huns borradores T)etua perfeitíssima bcl- 
leza. §. Livro onde se apontão coisas , para as 
passar a limpo, e é menos assejado. 

BORRADÒR , adj. Papel borrador •, passento , 
mataborrão , pardo, sem colla sufíiciente. 

BORRADÚR A, s, f. Acção de borrar. 9. Os ris- 
cos com que sc borra a escritura. 

EORRÁGEM, s. f. Planta de folhas quasi re- 
dondas, pelludas, alguma coisa picantes , e ás- 
peras ao tacto ; íanya ílores azúes , purpureas, 
brancas; é medicinal. 

EOKRÃINA, s. f, O colsão dos arjões das cel- 
las, pela parte de dentro. 

EORRALHÈIRO , adj. fam. Amigo de estar ao 
borralho, para abrigar-se do frio. §. Gata bor. 
r olheira: a mulher caseira, que anda lidando em 
casa, e por isso menos acejida. Ulis. f. 14. 

BORRÁLHO, s, m. Besto debrazido^ com cin- 
zas. que o cobrem. 1$. Calma borralho. V. Calma. 
B. 3. 4, 7. 

BORF-ÃO , s, m, Nódoa de tinta , que cái na 
escritura, §, Escritura com emendas. §. Daqui 
sair a escritura dos borrões; limpá-la ; tirá-la dos 
lorrÕes. Estarem borrão. §. Rascunho, debuxo. 
Ç Borrão: peça da Imprensa. V.Morrão. tj. De- 
leito do pano de lã mal tecido. 

BÜRKÁR, v. at. Lançar borrão, ou nodoa de 
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tinta. Ç Rabiscar com pena , e tinta. §■ ^e, 
gar a escritura com traços de tinta , qae ^ 
gão. §. Bonar, vulg. -lançar os cxcremeal ' 1' 
g, " ninguém as calyon , que as não ou ojs3) 

i. é, ninguém se melleo a fazer alguma of 

que não errasse de algum modo ; ou todos 
sujeitos a desacertar. Bonar tem 0P]Ut0,j;iiB 
vo 110 ludicat. Pres. hórro, borras, borra, G 
borrão : Subj. hórre, borres, borrem. AIüi 
borra tu. • e ■ B 

BORRÁSCA, s. f. Tonnenta repentina > 
riosa de vento, e chuva. §• hg- Trabai. 
quietaçã© , sobre vento: v. g. "fortuna at 
e tormentosa na borrasca da Corte.''' íenip . 
gora, 2. £3. 

BORRASCÒSO, adj. Em que há borrasc 
g. mares borrascosos; o inverno —. , . BORRASSÈIRO, s.m. Chuveiro de chuva 

da, passageiro. _ , ffii- 
BOKRÈCO , s. m. Certo carneiro «e cs 

[ Bluteau Vocab. ] . hijfiiSf 
BORRÈFO s. m. B. P. verte pullus 

o pinto desplumado, ou sem penuas ; dis0 

Pombos mui tenros. 
BORRÈGA, s. f. de Borrego. V. 
BORREGÁDA, s. f. Rebanho de borrego5*^. 
EOKUÉGO , s. m. Os machos do ga te qiie 

Ihúm ; tem este nome desde que nascem > a 

a lã faça um anno. V. Bairo, , 
BORREGUÈ1RO, s. m. O guardador d® 

regos. nde- 
BORRÈLHO , s. m. Ave aquatiea , da S jjca» 

za do estorninbo, parda, com barriga bi 
de bico, e pernas compridas. 

BORRÈNA. V. Borraina. llcgo. 
EOR.RÈNTO, adj. Chejo de borra. cO0 
EORRETEADÜRAS , s. m. pl. Emendas 1 

que se borra a escritura, freqüentes. fuS' 
BORRETEÁR, v.at. Riscar muitas vezes 

cunho, minuta. B. P. 
EORRlFÂDO, p. pass. de Borrifar. •ndi18' 
BORR1FÁR , v. at. Soltar em gotas fj1' pir 

v. g. " e a Noite seus orvalhos bornfnva- 
medecer com bornlos : v. g. borníar c , a A11' 
fria. "com Cristalino orvalho borrifava G -jo, 
rora, as flores)." Cam. Sou 71. §. V. J'0 ã\\.í0 

BORRÍFO, s. m. Gotas miúdas, .que se
iJliii

£''lS 

da boca apertando os beiços. §. Gotas 
de chuva. (1. íig. Bonifos de oiro nasarri"^ ^ jO- 
cas ; pequenas manchas. Palm. P. d. Lf® JJê' 
"deitão as nuvens bon ifos d^aljofar." L"0 ' 
seng. P. 2. disc. 9. t nv-ii 6 

BORR1SCÁDA, s. f. Trovoada com }g. 
vento. Casí, L. 6. c. 13. p. jLO. e E. " ee

s' 
"deu-lhe tão bravo temporal de vento* ■ 'X jí' 
capando desta barriscada." Aulegr. ' pv'1' 
Naut. Tom. l.f. 302. ü pag. 402. "ove"^ 
va as ondas em chuveiros, e barriscada^• c» 



BOS 
ce . 
ri^^r o mesmo que borrassèiro. §• De í'or- 
pfjr. 'Dez se lorrnou a barrisco, fr. acivcrbial, 
to, ^^elhança das muitas gotas, que fórmão a 
^JCnda. 

^bii) ' s* m- ^ macho da especie ovclhum , 
ÍSo f 0 16111 mais de um anuo de idade , e inda 

l:riu2 ('0's- y Borrego. 
UOr V. Brotoèja. 

tc^.^^UlElRO, s. m. Ofíicial que faz bor- 

s. m. Bola justa atacada , que 
Éq.,? Metade da perna: hoje dizemos botins. 

SZ0l'tT-\\ S- f-. Bolça de coiro, com uma eclii{jlü' lie lhe cobre a boca , e na aba tem 
liO<v>r''1' 01 

BOT 

u^^ou liga. [ H. F. ] V. Barjoieta. 

Y ' 6 

^tCSç 
. tr)ir,"l;i9ào de bosques. 

1.KAJO . «dj V 

^■vcjEm , s f. Bosque, multidão de arvo- 

J' Ult;is- EfcMadt , J. •B), ,i'. õ. na Fiut. A entaC3r. rB K«or,,1Co_ 
e pertence <. o bosque. 

" ninfas bascnrejns. ^ 
Í0SE • Bosque. I/ied. 11. 248. 

' v- at- Afallár or, anlmáes , com que 
h /f;,P-ra os espertar, e governar. Arraes, 

dguühoar, e bosear os boys. 
e'Ure ) 1'''• ,n Estreito, canal, ou gargan- 

Sf:_Coulm 'las terras firmes , por onde um mar 
com (mtro : estreito, que um boi 

Vft, "^;ir nadando ; d"onde lhe vem o no- 
. Sosuí0;- 

fji 
,SÍNA. s. f. Especie de trombeta curva de 

j^í) nietal, marfim. §. A losina vnutiCa tem 
0" ' 6 ''e lata , e direita , como clarim , (cm a 

"Spn ' 
\SvÍK0- V Bó^0- 

I ,^4 jjjj- " 'tllíl 
ttygo

eri0r divergente. §. Búzio. §. Uma cons- 
outr o nome Ursa menor, 

)Voli, S" m' povoado de arvores , e 
K^e/nc lC! Kerve para caça, &,c. ó. fig. Bosque 

■"'.dtidão. Chagas. 
Ík.^OIi^^0 ' P* Pass- fle Bosquejar. 

co ' v" at" da Pintura. Pinta > 'd sen colorido, sem lhes lançar oscou- 
ir as 

ÍCfr^Ci ^er^.'!>' nem "1Í S dar a ultima mão. §. 
tor'e"'Çtio ,er Incompletamente, e sem a ulíim; 
n' ch0i Pensanlentos. §. Bosquejar algum nc- 
•iSo6?"1,0 a es''ad0 j que só lhe falta ser 

§. íí0 |fV0H ainda a ultima miío, 

Sr.JUí;|VlUiinado< 
s. m. O 'Sh ^ primeiro debuxo , ou piu- 

)r mia a ultima miío, oure- 
'ii0 ' Jo.'{?' O bosquejo de uma Republica, ç. 

l('''lSceii(j' eiltre 03 bosquéjos de suaves cores 
i'0 08 primeiros resj)landores. 

i Í(V:.^E> r? ' 81 111 • dim. de Bosque. 
s 7°' s' n1, dim. de Bosque. 

t(^:lv,di0 ^ excremento de .-uuináes, como 
l Illas propriamente do boi. 

■ n1' ant. Curral de bois. Doc.Ant, 
Siiçp' s' B Pustula, ferida. 

111 5 8* m. ant. Pequeno bosque , ou 
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BOSTELLÒSO , adj. Cheyo do bostellas. 
BOTA, s. f. Calçado, que cobre o pé, e per- 

na acima , ou bem junto do joelho. Bota ata. 
cada, se diz da que é aberta por um lado , e a- 
pertada com fivélas, ou cordões. §. Bolas d'agua ; 
as que são fortes , dc sorte que as não passe a 
agua facilmente. Assobiar ás botas, fr. prov. 
frustrar alguém , baldar as esperanças , que se 
lhe havião dado, as promessas, calotear. Eufr. 
2. 7. ó. Bota ; especie de borracha , de levar 
agua , ou vinho. Elogiada, f. 62. f. §. Duarte 
Nunes , Ortogr. p. 74. diz que leva a bota3. quar- 
tos de pipa , uma vasilha , a que se chama bota 
abatida, a qual se desfaz, e se mette nas adegas 
por baxo das pipas. Asurara, Tom. c. 29. u bó. 
tas para levar carne salgada;" balsas. 

tüT A DO , p. pass. de Botar. 
BOTAFOGO, s. m. Peça dcTprtilheiro , onde 

vai o morrão de pôr fogo ao canhão. Amaral, 
4. §. fig. O que atiça discórdias. 

BOTAFOGO, adj. Que vomita fogo. '(ignivo. 
m us ) 

BOTALÓS, s. m. pl. t. de Naut. Páos com fer- 
ros de tres bicos nas pontas, que servem para se 
largarem os cutellos , e sendo botalós mais gros- 
sos, para largar as varredouras , que vão polos 
lados ; os botalós afaslao também o navio que 
vem abordar. 

BOTÂNICA,' s. f. Parte da Historia Natural, 
em que se ensina tudo o que respeita ao Beino 
V. getal. 

BOTÂNICO, adj. Que respeita áBotanlca. §.s. 
O que Sabe Botanica. 

BOTÃO, s.'m. Olho, ou borbulha da planta, 
donde se desenvolve o renovo, ou gommo, A 
flor envolta ainda , que não abriu. Peça da 
roupa, ou vestidura, redonda, esférica, ou pla- 
noconvexa , ou chata , que entra nas casas, ou 
botoeiras, para apertar o vestido. §. Pústula. §. 
Botão dc fogo: caulerio, applicando-se um bo- 
tão de ferro em braza. §. Instrumento de espia- 
gardeiro , que serre de examinar onde os canos 
tem mais, ou menos bala, c os adarmes que le- 
vão. Esph/g. Pcrf. f. 1G, 

* BOTÃOZÍNHO, s.m.dim. de Botão, peque- 
no botão, Bcrnard. Florest. 4. 10. 95. 

BOTAR , y. at. Lançar , expellir com força, 
§. Pòr. 4. Sair para tora, v. g. da barra. Eufr. 
2. 3. outros dizem botar de f ma ( Albuquerque), 
e neste sent. c neutro, é- Botar u fugir : lançar- 
se a fugir. Boiar alguém a perder ; causar a 
sua perda , ruina. §. O cabo , ou ilha bota para 
algum rumo-, i. é, estende-se; e assim o parcel. 
§■ Botar ferro; lançar ancora. Amaral, 3. f Bo- 
lar a espada ao pescoço. Eneida, XI. 3. §. Botar 
os dentes-, í.izer perder o fio, de sorte que custa 
a mastigar, elíeno que causão os ácidos. §. Bo- 
tar as cores ; desimijar. §. Chegar terra nova ao 

me- 
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meloal. f Botar : fazer bòto: v. g. botar osfm 
da espada : e íig. a agudcza do ingenho. V. do 
Are. 1. 4. Arraes , '2. 17. n prosperidade bota o 
engenho , e os males c adversidades o espertão. 
Eufr. 5. 10. íi. Botar após alguém; ir em seu se- 
#riiimeiito. Cast. 2. f. 1-11. Bolar-se nlguci 

BR A 

guimeuto. Cast. 2. f. 111. §. Bolar-se alguém de 
fóra, se diz o que reclama a obrigaçüo, em que 
estava com outros ; o que nega ler parte em al- 
guma negociação , ou feito. §. Butar-se o vinho ; 
turvar-se, e azedar. §. Boiar tem os oo mudos; 
as excepçoes são como era Borrar. V. 

BOTARÉU, s. m t. de Arqtlit. O estribo, que 
sostem o empucho dos arcos. Obra que se ap- 
plica ás paredes para as suster em pé. 

HÓTA-SÉLLA , s. f. Milit. Sinal que se faz á 
Cavallaria para arreyar os cavallos. 

BÓTE s. m. Embarcaçãosinha de rio, que an- 
da a remo , e a véla. (do Inglez hoat) §, Golpe 
de lança, ou espada atirado de ponta para dian- 
te. §. "no primeiro bote:'''' golpe , vez ; do pri- 
meiro bote sairão com elRei muitos; ao tomar ter- 
ra. Insd. I. 526. 

BOTEI.HA, s. f. Garrafa de barro, ou vidro. 
Severim, Not. Bisc. 3. §. 11. Leão, Orig. p. 74, 

BOTELHÉIRO , s.m. ü que tem o cuidado dos 
vinhos, e licores, nas casas grandes. 

BOTF.LHÍNHA, s. f. dim. de Botelha, 
BOTÍCA, s. f. Loge onde está fazenda a ven- 

der. Cast. 3, c. TJ. pag. .32. col. 1. §. Casa de Jo- 
go. Tempo d"1 Agora, 1. B. 4. correr todas as bo- 
tjeas , e thelonios o taful. §. De ordinário se diz 
hotica , por casa onde se vendem remédios , e 
drogas medicináes. ( Ital. hotega ) § Brovimen. 
to , fig. o feiticeiro mostrou a botica , que trazia 
para fazer os encantamentos , que farão hum Livro 
com figuras, c letras, A-c. Couto, 10. 10. 9, 

BÒTlGlO , s. m. Tenaz de tirar dentes. 
BOTICÁRIO , s. m. O que sabe farmácia , e 

que vende simplices , ou preparações medicináes. 
BOTÍJA , s. f. Vaso de barro com bojo, egar- 

galo, e asa, serve para vinagres , azeites, &c, 
BOTILHÁO, s. m. Herva. V. Alga, 
BOTÍNAS , s. f. pl. Botas ligeiras de mulher, 

Eufr. 3. 5. dou botinas, e coisas de Lisboa, 
BOTIQUÊIRO , s. m. ü que tem botica, ou 

loge de mercadoria. Azevedo, Bisc. Anolog. 
BOTIRÃO , s. m. Kassa de pescar lampreyas. 
BÒTO , s. m. Peixe do mar , grande como o 

atüiA. 
BÒTO, adj. se diz do ferro, cujo fio, ou gu- 

ine se dobrou , ou está grosso de sorte que não 
corta, §• fig. Ingenho boto: i. é, tosco , grossei- 
ro, sem viveza, nem agudeza. "FuãoÉaío, que 
o era tanto no entendimento, como na alcunha.11 

Couto, Bec. Bòto na língua; o que não é fal- 
lador. Ulis. f 21. Boto: prigniçoso, pouco di- 
ligente. B. Ciar. 

BOTO A DO. V. Abotoado. Bem, Lima , c. 33. 
'' roupetas botoadas,11 

EOTOÈIRA , s. f. Casa onde entra o bo 
Mulher que faz botões. . fl0 dí 

EOTOÈIRO , s. m. O que faz botões 
lã, seda, prata on oiro, ou de chapa de 
ou de metal fundido, &c. , 

BOTÓQUE, s.m. V. Batoque. §. enibC' 
varias índios , e outras Kações barbaras 
bem , e engastoão á flor do corpo por e" 

BOTTA. V. Bótn. Leão, Ortogr. ^ 
BÒTTOS , s. m. pl. Sacerdotes da As' . 

puros, que os Bratnenes. 
BOUEAS, s. f. pl. Pnstulas galjicas. f 

so verte bouba, mentagra, especie de e 1 3 ^ 
BÒUBÈNTO, adj. O que tem botibas. 
EOUCjA , s. f. t. do Minho. Fazenda <1 

dá pães , nem vinhas , e por isso se laDi 
pastos. qiiese 

EOUCÈIRA , s. f. A primeira estopa 
tira do linho, q"® 

EÒUCHA, s. f. No Alcra-Tejo, 6 0 ,ar, 
se queima, para se scmeyar em seu >[l&_ '$,{• 

EOUSEáR. V. fíosear, on antes ^oSiaf 
BOUTIQAR, antiq. Baptizar. Boc. <in ' 
EOUZEADÒR. V. Vozeador. B. P- ^ 
EÓVEDA, s. f. Abobada. Galhegos: l' 
BOVINO , adj. poet. De boi. Cam. L • ^ 

a bovina pelle. Iipna 
* BOX A , s. m, Genero de mala Pecl Vt0, " 

usão os Mouros j)ara arrecadarem 0 

nard. Florest. 3. 3. 23. 
BOÍ , e òs mais vocábulos, a que f|j,a ct 

vejão-se com oi. Boy: V. Aboiz^ am^^. 
que a uracn. o. ±. oo. — goei"1" ( 

zes, lebres, e coelhos ; hora lebres e ( 

se cação cora boi, on figura de boi > e£)> • 

Ordcn. L. 5. T. 80 prohibe 

Se oayao vou» , v... -- „ ,03"' .ifl" 
mo alguns interpretão áqnella Gi' j ruçA ' 
lucidario, Art. Boi, Ined. 111. 49.'- ^ 
dizes com boy.11 p h cAp 

BÜZERÍA, s. f. V. Vozenn. Balm. Jj W gj A- XV X í\ ^ O« * • ' » r KJ . I V W ^ ^ q Cl 
BRAbA, s. f. Mulher de condiçaí" 'juuO- 

2. 7. Inda que sejam mais brabas ÇM " T-fc TV A \ k , r I « l-T \7 TA — A.« 7\ . , 11 t rt ERABÀNTE. V. Barbante. ve^im 
* BRABANTEZ, adj. Natural, ou U f11 

a Brabante. Piratas Brabantezes. • J- uc 
Epanafor. 4. ,iC. « cA fi 

BRÁBAS , s. f. pi. Juizo das ^It^1 

mento, que se tomava na Ciwinlia '1 
tii f * L""8 V.  B|L _ , acle' In jis 
c. 5, fazendo brabosidades , e aan 

, _ xiava na Eay1'"'" . ct0. yt 
das brigas das regateiras, hoje e . s f',, 

BRABOS1DÂDE. V. Bravosidade- f todL 

Mouros. Couto, 10. 9. 11. " fa''ccr 

BRABÚRA, s. f, V. Bravura 

irahr a 
e 1/ 

usad 

BRABURA, s. I. V. tiravuru. ta , - ^ 
ERACAfllÂRTE . s. m. Espada 
ada antigamente. Cast. 1- l7y 7 
BR AC A ,0s. f. Medida longa de js.i 

tricôs , e 10. palmos de craveira- jf-jeS 
1.^ O .^c r»rAVeifüS' riha, tem a braça 8. pés craveif05' 

l.pag. 7. 
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giilfj' SADa, s. f. A porção, que se abrange oin- 
fjjjl "a com dois braços. braç.aãns, adver. 
£'Hí-a'

e.,,tR » »• é , em grande quantidade, o mal 
jjh,^ braçatlas , c. sái ás pollegadas. 

f0 
(:ADÈIRa , s. f Circulo (le sola, on coí- 

se põi no interior do escudo , adarg.i. 
SUr^,.4? e P0'0 qtial se enfia o braço para a se- 
bo ' - ^rgola de metal, que abraça, e aper- 

da espingarda com acoronha. Esping. 
' P' 4. Correja , que prende o cocbe á vi 

. ^ ^ A 1 7r _J _    , . «« n ^ . J 1 

BR A S! 1 

tiSo;.r
e ar.goIão de ferro que prende a lança nas 

ÈR.JJ^oche. 
v6 |)0l,; , E > s- f- Serviço, trabalho do qnevi- 
ít^r„tr,1balho de seu braço, ''em feitos deJ;«. 
figo" 0'd. Af. 5.85.7./. 318. " Citno os Cle- 
bj (j, p sobiadas, e braça.gées." Ord. Af. 2. f. 
i kl\''r'ace"Se fi 0 mesmo. 
/o u1"' ' s• m- Armadura , que defendia o 

do o ' Escudeiros com cotas, e bracaes. " Croa. 
Ord. Jf. I.f. rjj. 

«s n ' acb- Serra braçaij a com qneserrão - Ressr 
ÈH Àrp?as ' êraIlcle > 00,11 banzos de madeira. 
'Por „ , )0j p-pass. de Bracear; v.g. bracea- 
ÈR .p0''' vento. 

ll^tíia i s. f. t. de Moedeiro, Pequena 
• V 'íjr'"e 'evS0 t,s moedeiros por seu traba- 

q"e é o mesmo. 
. , v, at- Mover os braços. §. t. de Nant 

e}o H- Nhuí. Tom. 3. mareá-las por 
braçpg. V. Braço. (Francez, br as ser) 

, adj. Que tem força nos braços, 
Orle trabalho com elles. Cran. dei Rei h 

i/ei» " e de Jj. J, 77. ^or J c. 02. F, Pra- 

, 9 í3Uí' at'r''1 longe com jtedras , &c. 
/'o.i de polvora por... homem muito bra- 

^ 2- $• O que leva a mulher 
ti,!1 í- Rrnceiro; cParremesso : v. g. dar- 
( s<iti {9, 'aceira, §■ anl. Que vive do trabalho 

/eHéste""50" -f' !• d-b Ç d0. iomnllos-edes 
l!9s )' rom Frnto (/ire sejam Çapalciros, e 

/' tiejí ' ^a'Cí' c pedreiros... c outros quaes- 
hi^ollo 'l'r,a(,es ••• e se destes votn poderem aver 

í e br: iceiros çuc sejam casados , e ar- 
fioV.. ;No L. 2. r. 87. §. 1. 5c os Jucím 

"'i/*' / eirns, e Braceiros, c (Toutros ojfi- 
t"' dno'-^' C homens braceiros, que soocrn 

i '• 
^ |S-Lui- ' v n' Mover, dar com os braços, 
do /'çoj, ."r Co'» trabalho. Eufr. 2. 5. §, Mover 

,U(.
CaVaBo , com certa compostura : e 

^ üs 1 iivo, Eracejar um cavaüo ; fazè-Io mo- 

Ks lloin '"'AA , s. f. Arma ofFensiva dos sol- 
firi A!,p| j/''08 na guerra. Variai. Tragic. 2. 12. 
1 bí0'1 co; '' 1 ^ beça de oiro com pedra- 
SJJChSwjwlliaMe, d. adornar os braços. 

0S' íl/ii i s' m. pi. ant. Armaduras dos Mci«ar. 

* PR ACHAR AUGUSTANO , adj. Natural da Ci- 
dade de Braga no tempo dos Romanos. 

* tKACHAIÇÈíMSE,adj. Natural, ou pcrtenccn. 
íe a Braga. Bmedict. Lusitnu. 1. Trai. 2. Vurt. 4. 
cnp. 4. " Foi recebido dos seus Bracharenses com 
grande appianso , e alegria.11 Breviario —, Mis- 
sal —. Estctç. Aniig. cap. 24. 71. 13. ca/». 37. n. 1. 

* BRACHAROS , s. m. Povos da antiga Lu- 
sitânia sujeitos á Chancellaria de Braga. Estaç. 
Antig, cap. 20. «. 2. 

BRACHIA , s. f. Sinal ortográfico com que se 
mostra , que a vogai sobre que está assinado é 
breve. ( ch como k) 

BRACHiot.OGÍ A , s. m. Estilo couciso, e la- 
cônico. (cá como k) 

BRACÍNHO, s. m. dim. de Braço. 
* BRaCMENE. V. Braniane. Bertiard. Florest. 1, 

4. 24. 
PRACO, s. m. Cão de caça perdigneiro. 
BRÁCjt/, s. m. Membro do corpo humano, que 

nasce do hr-rabro , e termina na mão. §. Braços 
do cavallo •, as pernas dianteiras, §. Braço da vio- 
la, e outros instrumentos, como citaras, rebecas, 
é a |)orção , que sái do corpo , e onde estão os 
trastes, ou onde se comprimem as cordas, quan- 
do se toca. §. Braço da Cruz ; a peça, que atra- 
vessa a haste. 6. Braços da cadeira ; peças de ma- 
deira, que nascem dê cada lado do encosto, al- 
tas algtima coisa do assento , donde ordinaria- 
mente se levanta outra peça , em que apoyão as 
extremidades dos braços ; nestes braços encostão 
os braços os que estão sentados , e estas se di- 
zem cadeiras de braços. § Braço de mar: porção 
de mar, que entra por alguma aberta entre duas 
costas de terra pouco distantes; assim se diz tam- 
bém braço de tio. {\. Vir a braços com alguém; lu- 
ctar: e no fig. vir a braços com a adversidade. D. 
Frauc. Manuel, a braços com algum trabalho, V. 
do Are. I. 2. em braços da tormenta. Uliss. 1.11. 
§. Pelejar braço a braço-, de perto, á mão tente. 
Freire. §. Homem de braço, e saber-, i. é, de va- 
lor, e prudência. Sn Mir. / Andarem braços; 
i. é, de companhia. Sá Mir. §. Vontade sem bra- 
çosi. é, desajududa da diligencia. V. do Are. 
Prol. §. Fazer cair os braços a alguém , por des- 
acoraçoá-lo, fazer que desanime. §. Braço; fig. 
por poder , jiiristlícção ; v.g. o braço secular, 
todo Rei Caiholico co no braço da Santa Igreja... 
deve mandar cumprir as sues sentenças. Ord. Af 

Ser o braço direito d'algih.m; i. c, a pessoa de 
quem oiitrem se serve em tudo. §. Receber al- 
guém com os braços abertos ; i. é , com grande 
prazer. / Estar com os braços abertos para al- 
guém; i. é, prompto para o acolher, agSs.lhar, 
tmparar. á. Tirar alguém dos braços da morte; li- 
vrá-lo del'a. Os braços de algum monte; a por- 
ção em que ellcs tertninão estendida polos lados 
delle. huma serra , que com dons braços que sa- 

hião 
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nião delia fazia huvi seo. B. 4. 7. 12. e assim cs 
Irares de algum edifício ; as obras que sajem do 
corpo delle , e se dilulão para os lados, saindo 
delia ( da Cidade ) alguns braços nobremente po- 
voados nhrarão entre si amenissimos vali cs , oi > ei- 
vo s , collinas estendidas. Vasconc. Sitio, f. J õ'j. 
Jiraç£s, t. de INaut. são os que pegãò em caver- 
nas para levantar o grosso do navio, e estes são 
braços primeiros. 6. Braços segundos são as ulti- 
mas partes, que botão as cavernas daquilha pa- 
ra cima. Braços são também cabos , que vem 
da poma da verga , com que se marcya de um 
bordo a outro, quando braceyão. 

BRACjÚDO, adj. Que tem braços musculosos, 
fortes, nervudos. 

BRADÁDO , s. m. Na Musica da Semana da 
Paixão , é o que repete os ditos de Pilatos, 

BR.ÁDÁDO, p. pass. dc Bradar. 
BRÁDADÒR , s. m. Que brada, grita. Eufr.l. 

3, En me entendo, gato bradador , Sc. llnd.S.G. 
BRÁdAR, v. n. Dar brados, clamar. §. fig. O 

mar brada na costa. Cam. §. " Brada o mas Io es- 
talando na tormenta.11 Naufr. de Sepulv. §. Pro- 
clamar, appellidar. Ord. Jfons. ]. 51. 45. c 4G. 
se algum braadasse o nome de si mesmo , ou de 
seu Senhor, ou Capitam por fazer levantar as gen- 
tes . , . moira porem, que nom seja nenhum ousa- 
do c/ebraadar ou appellidar por algum Senhor , ou 
Capitão , salvo aaqui delRei. 

LPvÁDO, s. m. Grifo esforçado, clamor. Vo- 
hre d^alforgc, e brado-, o que pede cm altas vo- 
zes pelas ruas. Sousa. Ç Dar Orado algum esçri- 
to; fazer-se célebre, famoso , eassim alguma nc- 
ção. §. Escritura em que se celebra alguma coi- 
sa. Freire, "ajudaremos o pregão universal da 
sua fama com este pequeno brado." 

BRAFONÈIRAS , s, f. ])i. antiq. Armaduras, 
que cobrião a parte superior dos braços. Nohi- 
liario. PnnbãO-se também aos eavallos acoberta- 
dos, ]>. 125. Brafoneiras , em (Jasíclhauo, peças 
de armar, que cobrião ascoixas, os caixotes, ou 
coxotes. 

BRAGA, s, f. Argola com cadeya de ferro, 
cora que se prende alguém, poia perua, andan- 
do a cadej-a atada á cinta , <>u a uma argola, 
que prende outra pessoa. P, P. 2. 117. f. fig. 
deitar humn braga ríquella enseada , e a todo o 
Itfiino de Cambada (com u ia fortaleza). Couto, 
7. 3.«11. Cabo do navio, com que se alão cai- 
xas, pipas, e outra, coisas pesadas. Bragas: 
calças largas. Dizemos , que alguma coisa tem 
mais que fizer ,' que as bragas dc hurn bode {Au- 
legr. J13.); dando a entender qne c difficil, e 
trabalhosa de fazer-se j em estilo fainii. é. Bra- 
ga, no sing. Cast. 5. c. 53. "Lançou-se a gente 
na agua , que J!ie dava pela braga.'''' 

BKAGÁU1GA, s. f. ant. O valor dc um bragal. 
'Docum. Ant. 

aspcr: BRAGA DO, adj. Que tem a còr dentre ^ ^ v 

nas diversas da do resto do corpo. ,,(^ví0 
Moça , J. 23. huns lobos a meus olhos meto'11 

a vaca bragada mui destoutras. 
BRAGADÚRA, s. f. Nos bois, e cav. alIoSj 

:1o de porção de entre pernas 
ERAGÁL, s. m. Pano grosso atraveí' ^ joS, 

1 I 1 4 O . l 4-\ J I , 1 , • S •. À A I < Ck T t* 'l V / . . . muitos cordões, qne se tece na Beira albas 

ibi Pi' Montes. Chron. de Cist. Delle se fazem ^ 
e com elle se cobre a arnassadura da lar 

ra levedar. §. Um bragál, nos Fora cs "j^iio J i c C ^ 
como preço, on pensão , são sete varas - 
bragal, e estes retalhos se davão por P'6'^pd 
lugar de moeda, comprado, v.g. ou af0fa^ vi1' 
tantos bragács : nas medidas antigas erao 
ras. Elucidar, Supplem. §. Cardoso vei-ic 

por campes, a braga de prender. 4e Vi^ 
* BRAGANI, s. m. Moeda Moarisça 1)6 

de dois vinténs, Alòuquerq. Com. 2. -'(>■ ,.ej t 
BRaGÀNTE, BRAGANft EÁR. V. Barg' | 

Barganiekr. Ulis. 1. sc. 1. hrugantear. 
BRAGAS. V. Braga. S"F 
BRAGÉL, s. m. ant. Bragal. Elucida'1 > 

piem. i() p"' 
BRAGUÈ1RO, s. m. Funda do quebi-a^,;',^, 

troso. Peça de cobrir, e encaixar oSS'. çÁe 

depclle, ou pano, esj)ecie de mauté1^ 
Naut. Cabo que atravessa o lenie f,"' 
pan qne faltando as femeas senão P^íC'Vxü ('!" 
§. Também se chama assim outro c'l1

)0.,| pi0" 
em uma argola, encostado ao Castebo 
que tem na ponta uma bigota de um o i L 
ve pará que não aífaste , nem corte a * 
costado v). Cabo dc amarrar. F. ^\C'no01'1' 
bragueiros com que o batei ia amarrado , ^ 
(liai. braga) .urali " 

* BRAGUÉZ, adj. Bracharense, J>al ^ 
pertencente a Braga. B. P, í"' 

BRAGURL. "tira braguel." V. o ArbS ' 
Ined. 3. 531. .cW.t 

BRAGUÍI.HA , s. f. Os fundilhos a" 3e ,1 
' ^ para cima a l 

€ 

entre as coixas , e 
cobre os genitáes , e onde está a a^ef;iC)j 

teira, nos calções, que não tem alç-1!') ci" o. 
BRÀWA, s. f. A borra, ou tèmp0^^ gv" 

veados, cervos. Naujr. dcScp.j. 3a* ., 
(Ital. brama) ., S( dí 

BRAMADÒR, adj. Que dá braniio • ^ 
madoras cobras. Naufr. dc Scp. prà0^* 

BRÀMANES, Si m."pl. t. da As. &aCe y 
Índios idolatras. ^ue h

rí 

BRAM/\NTE , p. at. de Bramar. ^ 
v.g, o mar bramante. Eneida Pàrt 

BRAMAR , v. n. Dar I ira mi dos , c.",,te 

t' to 
iuo "p >'f; 0 A 

ro, o elefante, a onça, o pardo, oj^. 
so , quando estão rífivosos. aquettas ^10 
mugindo, mas bramaudo trás (:^tf {ti 
B. 2. 3. 3. Bramar (o homem ) de 1 
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j®- lO. 1. ílg. Brnmar o trovão, Uliss. 1. 
.>1

IJairiar o mor furioso Ul)r.iiu;i toda amonia- 
l0ln', ' o vento furioso. Ims, 1. 35 .e J f. ] 00. " as 

^es'lr^as horrisonas irrtWrtfõo." Bramão os 
2,5; C^'í! Uros dcxpàrados. Scg. Cerro de Diu, p. 
kmr' Ketnmbar forte. Br amar o valle : v. g. 
«cq i" Sep. f. 80. " bramão as chamas nos 
jljç. as niontanhas.11 Arrnes^ 1. ]. §. Br amar: 
CerJ

nr a copúla carnal ; diz-se dos veados , e 
í?v,,0a' e fig- das pessoas. Prestes, 47. >'. fig. na 
lif ^' Jartes , e ligeiras galés estão com furta já 
h "ando , e despregar ordenão as bandeiras. 

PIII. 119. 
s. in. Vóz esforçada de certas fé- 

Ve" • Bramar : e fig. do trovão , das ondas, 
01 do rio que corre. Naujr. de Sep. " vereis 

"ia p"0 inchar-E , e dar br amidos." Bem. Lu 
gb "rta f. ( Itat. bramito) 

i)0j ;^
1|bÒRJ adj. Que dá bramidos. Macedo , 
Lneida , VJI. 183.'' Cljiiiiera ároiíiidora."1 

prioVjiV|ÍK, v. n. Diz Lobo, Corte, que é pro- 
& o 0S V. Bramar, §. fig. poet. Ao loa- 
'iaetí

IIIar br imii horrendamente. Uliss. 1. 10. c 

"'ftia "Bramar trovões, erguer-se aos Ceos fo) L.Jorge bramia como humleão. Cou- 
í'ae;,

t- lã. o Ceo brainio , e a terra juntamente. 
IX. 121. 

^ifo j' , s. f. antiq. Bottça , brenha j talvez 
^ /i,'08 Manuscritos antigos uor Branha em vez 
*1^.1 Elucidar.^ 

N'<"A' 8 Cadeia, grilhão, braga que 
9?/* ai)s forçados uagaló. Mascareuh. Rela}. 

üIIJ^A-URSÍNA, s. f. V. Herva Gigante. 
^ACÉNTC>, adj. Tinnte a branco. 

^v5o j CEM , s. f. ant. Direitos, que se pa- 
j 5 , e 

6 l,a,> cosido, que se vendia nos merca- 
^ I dvez á porta dos açougues , polo que 

d,,{''«"cal!.!:® Açougagem , mas eouimunimente '•''ü víi,,'^'" erão imposições sobie as carnes, 
^ de rr'U) ilos talhos. Foral de Pinhel, e Poslu- 
'i(uíora- 

Zl Wa,!: •^L , adj. Esbranquiçado , que tira h'jj ü;u,co ; diz-se particularineiite do pinno 

'■ tj l1'1 còr. Lon. Chron, de D. João 1. 1. 
f fciu 

" '•> *• f- pl. V. Cnns. Eneida, 7.Y. 148. 
JH\N dinheiro miúdo. Aulegr.f. 2'2. f. 

Ç 'di,, adj' De còr semelhante á do papel 
t! nipo , como a cil limpa , a neve, &c. 

f,"*'. caiis. me fizera o branco ante tempo. 
íf^do 1°' 1. Assinado em branco: papel 

t feriiUCO J,;ira se encher dealguma es- 
We3taih! -d^sinar.se em branco •, fig. approvar 
WtCo da " C branco do olho; a alva. O 
^'íío '"'"ove. V. Alvura, que é o mesmo que 

•j0' jfjy/"1 snrnugo. Ç Branco da pontaria. V. 
0jd, j0> Lcseng. f. i. Disc. 1. Pinheiro, 1. 

BRA 3^ 

! 162. qur fosse como branco, e prêmio de poucos ; 
i. é, alvo do desejo. Armado dcponto em bran- 
co , ou antes de ponta cm branco ; i. é, de todas 
as peças da armadura ; de sorte que a ponta da 
lança, ou espada do contrario não ache passada, 
mas tope sempre em alguma das peças dasarmas 
brancas, que cobrem o corpo. §. Daqui ^/icar cwt 
branco-, Dé, baldado, desapontado no que se es- 
perava. TJlis. 85. Rad branco. V. Real. §. Dei- 
xar alguém em branco; enganá-lo, frustrar as es- 
peranças , baldar a obrigação em que nos tinha. 
Cnrn. Canç. 16. " a lebre deixa em branco aquém 
a segue." ç. Sair alguma coisa em branco a al- 
guém; baldar-se, inutilizar se, v. g, a diligen- 
cia. Cast, L, 5. c. 38. p. 133. (>. Pòr os olhos em 
branco; voltados de sorte que só se vè o branco 
delles ,* como talvez succede a quem tem algum 
accideute. 

BRANCÚRA , s. f. A còr branca , alvura. 
ERXNTtA. V, Varanda. 
BR AN DÁ ES , s. pl. masc. t. de Naut. Branddes 

grandes : uns cabos que passão da enxarcia dos 
inastaréos pelas gaveas , e vem a fazer fixo ao 

■ redor dos ouvens da enxarcia grande. §. Bran- 
ddes da Gavea: cabos, que vem das pontas dos 
mastaréos a fazer fixo ao costado das náos. 

BRÀNpAWÈNTE, adv. Com brandura. 
BRANDÃO, s. in. Vela grossa de cera. Reseti. 

de , Chron. de J. IT. c. li 7. AJbra cs brandões 
que estavam pelas mczas. ( Francez brnndon, to- 
cha ) 

* BRANDEZ A, s. f. Brandura. D. Cathar. Per- 
feif. da Vid. Monastic. 1,1, 

BR AN DÍ DO , p. pass. de Brandir, 
BRANDIMÉNTO, s. m. Acção de brandir, não 

queiras esperar o brandimento de suas espadas. 
Azur. c. 57. 

BKANDÍNHO , adj. dim. de Brando. 
BRANDIR , v. at. Mover vibrando a lança, ou 

espada , para empregar melhor o golpe acenan- 
do de o dar. Cast. '2. pag. 120. c. 1. Cam. Lut. 
VIIT. 19. e Eleg. 4. pegando em hum pique que 
brandia, e sopesava. Brito, Hist. Bras. Brandir 
as espadas. Azur. c. 67. ó- Brandir., n. mover-se 
vibratoriamente o corpo elástico: v. g. brandir 
a palma comprimida. Mansinho, entre as pag. 10. 
e 14. Trancoso, P. 2. c. 4. tabomha , que em se 
lhe tocando brandi.a muito.§. Brandir o açoite pa- 
ra açoitar. §. Chron. de D. Pedro 1. c. 7. íi bran- 
dir alguém com o açoite.'''1 {pag. 48. em 4.) 
Brandir os braços. B. 1.8. 7. §. Brandir o pan- 
deiro; fig. tocar os páos , tanger o negocio. Eu- 
fr. 5. 5. ( Ital. brandire) 

* BR ANDÍSSIWO, superl. de Brando, muito 
brando, olhos —. Arrues, fíialog. lü. 15. pala- 
vras — . Chron. de Cüt. 1. 10. 

BRÁNDO, adj, iMolle , que cede aotacto: v.g. 
" cera branda ;11 que cede á compressão. §. Li- 

Zz so, 
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so , macio. §. Sereno: v. g. " tempo brando " §• 
Suave , tranquillo : " sono brando."1 §. Condi- 
ção, gênio brando; suave , conversa veJ coinbon- 
clade. Voz branda: abemolada. Ç Vento bran- 
do •, galerno. §. Fogo brando; fraco. §. Palavras 
brandas ; acompanhadas de mansidão, sem ris- 
pidez, nem desabrimento. 

BRÁNDÒURO. V. Varandouro , ou Varadouro. 
Freire , Elysios, pag. ) 61. 

BRANDÚRA, s. f. A qualidade de ser brando 
ao tacto : e fig. da condirão suave do tempo , &.c. 
Y. Brando. §. Remédio que abrande a dor , le- 
nitivo, anodino. B. Ciar- L. 2. c. 5. que faça hu- 
jna brandura pera o presente , e se vos mais tor- 
nar essa dor , leixarei hutna receita.,. pera outro 
remedio; kc. 

BRÃNHA, antiq. de Branca. Ined. 2./:105. V. 
Brenha. 

ERANQUEÁDO, p. pass. c.c Branquear. "mu- 
ro apendoado , e branquèado;11 cajado. Ined. 2. 
f. tal. §. "sepulcros branqueados V hg. os hipó- 
critas. Arraes, 3. 4. §. Os olhos branqueados; i. 
é , postos em branco , como succede aos mori- 
bundos. Eneida, 10. 102. §. A cabeça brauquea- 
da com cãas. Pinheiro, 2. f. 26. 

ilRANQUEADÔR , s. m. O que branqneja. §. 
Esfolador , e alimpador do gado para os talhos 
dos açougues. 

. BRANQUEÁR , v. a.. Dar côr branca , com 
gesso, cal. §. Dar còr branca á prata, c limpar 
o oiro no banho, a que os Ourives chamãobrau- 
quimento. §. Branquear alguma peça de madei- 
ra , taboa, entre Carpint. é.tirar-lhe com a en- 
cho o branco, e a porção mais escabrosa da su- 
perfície. §. Branquear lençaria; lavá-la, córá-la 
de branco. §. Branquear, neutro. V. Brampiejar. 
parte em branqueaudo o Orizonte* Bem. Lima, 
Carta 32. §. Branqnear-se: fazer-se branco. Ar- 
raes , 3. 13. 6- A idade branqneja os cabellos. 
Palm. F. 4.f. 34. 

ÜRANQUliARÍA , s. f. A fabrica , ou traba- 
lho de branqtiejar a lençaria de liuho , e algo- 
dão , que ainda não foruo corados, para perde- 
rem a còr escura , ou o sujo da fiação , e teci- 
wento. 

BRANQUEjAR , V. n. Apparecer branco , al- 
Tfjar ; v. g. branquejavão as vélas da /rota ; a 
terra branquejava Cos ovos. F, M. c, 97. 

BRAflQbE1A , s. Peça oo Imho, epie serve 
na Imprensa, entre o timpanilho, e o timpano; 
frisa. §. Estofo de lã usado antigamente. Ined 
3. 393. 

BRANQU1DOR , s. m. O (jue branqneja oiro , 
prata , &o. Sttoerim , Not. 1). 4. 22. 

BRANQBIWÉN I O , s m. Banho de que usão 
os Ourives, para limpar a prata , c dar-lhe còr 
branca ; compõe-se do sal marinho , e limões, 
fervidoj. em agua ; ou de sarro de vinho , e sal.' 

BIIA 

BRANQUÍNHO, adj. dim. de Branco. ^ 
* BRANQUÍ9SI.>10 , superl. de Branco. 1° 

— . Cliron. de.Cist.4. lã. mármore — • l,t"ciri . 
Duart. Nun. Dcscripç. cap. 23. 
/ BR ÁS A. V. Braza. ( Brasa, Ital. ) e cj 

BRASIL, adj. Pão brasil: vermelho, de f!^ e(a 

cxtrahe tinta da mesma còr , cosinhajulo- a, 
agua. §. Còr brasil: i. é , de páo brasil. §■ ' ò 
sis; os índios naturáes do Brasil. 

BRAS1LÈTE, s. m. Madeira duespecie • 
sil, mas não dá (inta tão fina, nem tão v 

BRASS1CA MARINHA. V. Soldanella. .-^(U 
ERÁVAMÈNTC , adv. Com bravura. r,;sU 

Suso, ferido bravamente em huma perna. \ 
ó. c. 76.) i. é, muito. 

BRAVATA, s. f Rabularia , palavras^ ^ 
çadoras , com ostentação de valor. (. Jf'0 

nae) Melhor , e mais conforme á ef."n 0 

que Barbaia, e deriv. (Bravata, Itah ) rrfri i 
BRAVATEÁR , v. n. Dizer bravatas. 

Cart. ult. do Tom, 1. . 
BRAVEJÁR, V. Esbravejar, (fèrocio t ^ 

bacchor; hravcggiare, Jtal.) Couto, 4- f, co"' 
EllAVÈZA , s. f. Fúria , bravosidade ^ ^Ait, 

dição , opposta a mansidão. Saiu-se í>c a]lio 
fóra furioso , e ardendo de braveza jpr. i'"5 

queixas com ameaças. V. do Are. 3. e f 40^' 
ventos , do mar , da tormenta. í'"c* I' lif*, 
Ulis. 2. 43. u tufão feroz . . . e faz d0 

zas, c terremotos. Couto, ò. 8. 12. a "ra 2- 
castigo; por fereza, ou feridade. ArrmSi^A 

Fereza do animal não dornesticado. ^'liaoud' 
de animo esforçado ; v.g. fazer braveza® 
ra. Cast. 3. f. 207. 

BRAVÍNHO, adj. dim. de Bravo. _ ^ ]ti^! 
BRÁV1C) , s. m. O preço da victoria 

ou jogo- Barreto, Vida do Evangelista- 
brávio." uiVa^5; 

BRAVío, adj. Terras bravías; não eu 
maninhos. Gado — ; não dornesticado V 
zinho. §. Gente bravía; inculta, sem p0^ u 
cena. §. O br avio, subst. o que é asi^^^yio 
cil de andar , &c. v. g. caminhar P0^0} j/, - 
observância da Lei de Deus. Arrues , 1 c 

BRÁVÍSS1MAMÈNTE, adv. superl. 
Couto, 4. 3. 2, " ateou o fogo bravisj'"' ) 

BRAVÍSSIMO, superl. de Bravo. ' 
u bravíssimo assalto.1' r0. §■ 

BRAVO, adj. Dc gênio ferino, 
do. §. Fonfarruo. §. Bizarro, galante- . ) 
so. §. Terra brava. V, Br avio. f ^^rã0 , j t' 
vio. §. Gênio — ; áspero. §. Gente, n'i■ miosi g' 
inculta. 6. Magnifico: v.g. bravos 'rl0 

: ' .i- 
nobres. Arraes , 4. 6. §. ^x''raC>"' ío 
brava muravilba. Vieira. §. M"r > lt.'v0{ 
é , tormentoso. 6. Brava torim-nta ) l,fl_ 1° 
Cast. L. 5. c. 79. §. A brava líesj".' p}-ai0fy 
lavei de Lobo, Canto IV, J- ot». y' ' 
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^Jiçn1 em lollvor » cl,lc se a qnfm cnnfa. ub,'ltv
) rfl"eseiita bem 0. (;steiiloso. Eufr. II. 

foii( 
v'lu'es vós agora picada de gracioso."^, 

hrií, 'am; sem poiio, e tie mar bravo, de le- 
Li\

a' barulhada. 
(j( ^SHjáDE, s. f. A qualidade de ser bra- 

^«í/e Con'l irão fera, aspera. Vieira, " brnvosi- 

^ se 'rav"1 a peleja.11 Âlbuq. 4. 5. 
bo/^l 'erino dos irracionáes. Mal. Conq. 9. 

i > XT' r '"'-^durado com paixão , ira. Enei- 
<i>n ' ^ e'dr5o com gr um bravosidade po- )n't as-fazer bravosidades de valor. V. de Li- 

i4Coro^ ' aó3- Bravo. Sá Mir. " vinha o 
i (' 6 rr)l11" iravoso. 11 " o leão bravoso. 15 Lo- 
kKwCI€st- Canto V. (Ital.) 
^'■ r A j f. Acção de bravo, valentão: 
^ do lll:er bravuras.'1'1 6. A bravura, ou brave- 

íPvÁz r- 11' Pin'0' (íta1-) 
Bra l". ' s- ^ O carvão ardendo todo em fogo. 

f i! fe. 'aza ; i. é , bem penetrado do fogo: v. 
ro e,n braza.'1'' §. Tomar ferro em Iraza nas 

^'He .'sfecic de prova judicial, usada antíga- 
v", q{ "ra se mostrar innocente de algum deli- 
- Jüri.^r 0 tomava sem se queimar. Chron. d( 

■"ospj ' por Leão. Ficar braza-, i. é, com 
ir„'llCendido. "a japariga em me vendo fi- 

Clufr ]. 1. " fizemos o escudeiro ôm- 
("'hetf 'lr curado de vergonha , ou ardendo. UHs. 

r- Matar a br aza, fig. avantcjar-se aou- 
f' Al(r b

r'dantaria , ou qualquer ])ai te , acção. 

^If'1r l|i }\Cnnpar n braza no seyo a alguém ; ins- 
h ^hai sej0 ardente. Aulegr. f. J õd. §. lira- 

"''n,, de cinza , fig. maldade cnòiiberta , 

Odjf,"'®'--"»• . 
t, S' e j. . , ® ni- Sciencia , que trata das ar- 

e de JNobreza das Familias illus- 
jqftjt,,'8 Pessoa9 , que as conseguirão por al- 
llQr^Di.,s ^'"bre em armas, &c. § O escudo com 

t(j'0nra j*- fig- Ter alguma coisa por brazno; 

d^0 '. s' n1, Vaso com brazas. §. anf. 
li^cJL Serviço de casa , que tratava dos fo- 
* Azído Cilsa Heal- 1'ied- 1IT- 507- 
iií^A/n ',s* ni- Multidão de brazas. 

V. Brasil. 
K1 còr .]' í" P38». de Brear. ünfado de brço. 

* a eo- Cv iato Trag. 5. 102. 
S" ^ ^ntllra com breo. 

* J.J1 ^ 5 8 m. Certo genero de pescado, 
jj. " ''b Untar cotn breo. 

lUe S" , Sanlí?, , furor , ira porfiosa. B. V. 

^ fí»/,'y' Quebrada, aberta , boqueirão, 
efi 1 br'd ,'n'lla''ha com artilharia , ikc.'fa- \ ^6('r 

C(dia : assaltar , defender, uccommet- 
4.,e

tl0 h. ,r6ch;' i reparar , Sc. §. Abrir bre- 
algum damno, que seja aber- 

0 i'ara outro. 
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ERECHÍI,, s. m. Lança curta de CavaílariaA. 
datica. Godinho. 

LRKDOS, s. m. pi. ITerva boríense de couier, 
especic de amaranto. ( hhfum ) C ardoso, uredo, 
110 sing. Ca.<í. L. 5. c. 70. 

fcREGA. V. Briga. Simão Machado , 2. v. Cô- 
mico. 

LREGÁDO, adj.ant. Vão in.gado, e de callo 
opposto ao molktc : parece que era o de rala, c 
misturas. Elucidar. Art. Brancagcm. 

BKÉGEIRO , s. m. ant. Brejo de plantar ar- 
vores, 011 pastos, pantanal, alagadiço. 

BREGMaTE, s. m. t. de Anat. A parte da ca- 
beça , onde se ajuntão as sutuias coronal, e lon- 
gitudinal. 

BRÉJÈIRO, s. m. Rapaz, que anda ao brejo; 
rapaz da piebe , maroto : talvez do Castelhano 
Brechero, ladrão, velhaco no jogo, gatuno. 

LRÉJO , s. m. Planta silve, ire semelhante ao 
alecrim, ('cnce) §. Terra Immida , lodosa, ala- 
gadiça, que serve para arrozáes. Barros: H, P. 
ê. 7r ao brejo , ir. vulgar, ir furtar assucar das 
caixas tns Alfândegas, &.c. (talvez do Castelha- 
no brecho?) 

BRF.jòSO , adj. Apanlado , lodoso como o bre- 
jo. Fern. Meíid. c. 97. campo brejoso. ar corrupto 
de lugar pautado , e brejoso. Lemos , Cerco , p, 
40. A terra em si brejosa. Fern. Mend. c. 28. 

BRÈLHO, s. m. Penedo, ou seixo pequeno. 
* BRÈiviA, s.m. Certo genero de peixe. Chron. 

de Cist. li. a. 
BRENHA , s. f. Terra quebrada entre penhas, 

povoada de silvados. 
BRENHÒSO, adj. Cheio de brenbas. 
bREAS1.DA, s. t. ant. Incd. IL 329. a aspere- 

za da terra, e a brensèda da noite não conscnlio, 
que chegassem sobre as nldeyns , senão parte do 
dia passado: (talvez do Ital. Brezza , alterado em 
brenza, e brenseda) veuto com nebrina, e escu- 
ridão. 

BREO, s. m. 011 antes Breu. Betume artificial, 
composto de pez, sebo, resina , e outros ingre- 
dientes , com que se união as nãos, c as enxar- 
cias, para as preservar da chuva , &c. 

BKETANGÍL , s. m. Pano de algodão tecido 
entre os Cafres, de que hágrandes, e pequenos, 
pretos, e azuis. Barros, D. 3. 

BRETANHA, s. f. Lençaria de linho fina, que 
se trazia de Bretanha; á imitação dizem da len- 
çaria desta sorte Bretanhas dc França , de Sué- 
cia , Sc. 

* BR ET A O', adj. Natural ou pertencente a Bre- 
tanha. Chron. de Cist. 4. 1. 

BRÈTH, s. m. Armadilha de dois páos delga- 
dos do longor de um covado , para tomar aves. 
(.110 fig. O laço, prisão: v. g. os bretes de amor. 
Eneida , JF. 111. Fcrr. Bristo, 2. 2, " nam me 
colhem a mim mais no brete. " 

Zz 2 #ERE. 
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* ERETOKJA. V. Brotoeja. B. P. 
* ERlíTÔNICA, s. f. líerva. V. Bctonica. B. P. 
ERÈVE , s. m. Boleto Apostolíbo, dado.pelo 

Papa , ou por seu Legado a Latere, sem asclau- 
sulas extensas , que tem a Bulla. §. Papel com 
certas orações , que serve de capa a relíquias , 
ou a flores bentas. §. Escrito, que o mantenedor 
oílerecia á Dama , a cuja honra mantinha a jus- 
ta. Resende, Chron. de J. II. pag. CO. §. Breoe: 
INota Musica , que vai um , ou dois compassos 
segundo os tempos. §. Breves, no pl. abreviatu- 
ras. 

ERÉVE, adj. Curto de extensão cm longor: v. 
g. "caminho breve. 11 §. Curto em tempo. u bre- 
ves horas do meu contentamento.'" Em breves 
annos : poucos em numero, ó. Em breves perío- 
dos , e cláusulas-, poucas, §. Ém breve-, i. é, em 
pouco tempo. Sdiaba breve-, a que se pronun- 
ciava em metade do tempo da longa : nas Lín- 
guas modernas é a vogai, que se pronuncia com 
accento médio entre o agudo, e o mudo. 

UKÊVEMÈNTE, adv. Com brevidade. 9. Em 
pouco tempo. §. Dentro de pouco tempo: v. g. 
"brevemente se cumprirá esta predicção. " 

BRÉVIA , s. f. Nas Communidadcs Religio- 
sas , é tempo de recreio , de ordinário nas quin- 
tas. 

BREVIÁDO. V. Abreviado. 
EREV1ÁRIO, s. m. Livro que contém as ora- 

ções , que os Sacerdotes dizem por obrigação 
quotidiana. Breviario de carreira; resumido, que 
não traz ao longo o üfficio Divino. §. Compên- 
dio, epitome. §. nas Impreus. Uma sorte de lei- 
ira de certa grandeza. 

BREV1DÁDE, s. f. A curtcza da duração; da 
longitude, a brevidade davída-, do caminho , jor- 
rtada • disevrtio , A-c. 

BREVIÓRJO- V. Breviario. Doe. Ant. 
* BREVISSIMAMÈNTE, adv. superl. de Breve- 

mente, com muita brevidade. Vieir. Serm. 5. 160. 
Bcrnard. Florest. 3. 3. 32. 

* BREVÍSSIMO , superl. de Breve, muito bre- 
ve. Vida — - Arraes Dialog. 4. 14. succcsso —. 
Vieir. Serm. D- pag. 422. tempo —. Freir. Vid. 
de Castro 2. num. 177. 

BREVÍSTA , adj. Que entende de Breves , e 
suas negociações, modos de osconsegn.. . "seu 
avô mvrmelo torto foi gremuc breviMa. subst.^M- 
legr. f. 52. $. 

* BREXAMQ, adj. Natural, ou pertencente a 
Erexa cidade episcopal do estado. Veuezeauo. A- 
wir. D entrar, cnp. 7 li. • 

BRIÂL, s. m- Vestido de seda , ou tela rica, 
atado pela cintura, que desce até os pés , anti- 
go , çxa proprio de matronas ( Lo-áo), e de ca- 
v illeiros , o que talvez; hoje clumamos manto. 
Otd. Af. I. G3. 21, " cingcr-llie a espada sobre 
o briaL11 

BRI 
1 

BUÍCA, s. f. t. de Braz. O espaço e0\\v* 
onde se pinta a diííereitça, que os A''1"3 

dos devem trazer nelles. ( Ital. bricca. ) ye 
BRÍCKE, s. rn. Tecido de lã mais gj;üS3 de 

a' saragoça , de fabrica nacional. " um b;l4 
briche." l0 sf 

BRICHÓTE , s. m. Nome , que por despr 
dá aos estrangeiros. ,..,(ias30 

BRI DA , s. f. As rédeas do cavallo p^s3 

freyo. ò. O frej o todo , mais forte qu_e 06 [H' 
ordinários. §. Cavalgar rí br ida, oppõe-sc [^r05) 
neta; o que cavalga á br ida leva esiribos 3 f 
em que se apoya quasi com as pontas dos 
a perua estirada. V. Giiceta, e Estardxolil- 
1. 7&. Cavaígou amballas sellas dabrida, 
neta melhor que nenhum do seu tempo. ^ vcXí' 
110 fig. fseyo, restricção, que oppriniCj 
Parecer do Doutor Brjn. a W 

BRI DÁ DO , p. pass. tíe Bridar. Qlie 

da, ou freyo. ^op3' 
BRJDÁO, s. m. Brida grande usada 
BRIDÁR , v. at. Pôr brida. §. fig- ^nü- 

reprimir, restringir- 11 bridar a licença» 
ra dos criminosos, ÕcS)011 

BRIGA, 3. f. Pendência, peleja de raz 
a ferir. é. Pagar direitos sem briga-, i- 
vontade, sem altercações, ou resisteiR'13' juci'' 
dei-liei D. J. II. tirar as brigas ; disptl 

ciáes. Ord. Afons. 4.f. 16". (Ital. 
dar de brigas com alguém , ou com j. 
mal contente delia, cm reixa. V. do A'^ 
" andar de. brigas com a dignidade. 3{alll<,í, 

BR1GÁDA , s. f. Certo numero de ^ 
compostos de tres, ou quatro KegimeU ' o 

mandados por um Brigadeiro. )eríor''. 
BRIGADÈIRO, s. m. Posto militar sifl ^ 

de Coronel; o Ófficial deste nome é o (l 
manda uma brigada. 

BRIGADOR , s. m. O qne briga. „ . ) 
BRIGÁO, s. m. Brigoso, rixoso. Sovs 
ER1GÁR, v. n. Ter briga com algce.n1' _ 
BKIGÒSO , s. ra. Dado a brigas , rl'\e V- s 

briosos, e brigosos: " os Comniendaí'nr, pyíf' 
Are. 3. 7. D lis. 227. jí. (Ital. hrigosol 
fortaleza, força, foriificação brigosa c rgSi5'e^ 
ter ; não leve , que tem boa defesa » e

/rmo!11 '3 
cia. li. 2. 2. í. " fortaleza por sR10 '0 \)pS0L 
commelter. " o porto delia he bum P{>u~0 

para quem o quizer demandar com v1' (lj ''L 
Id. 3.1.3, §. fig. moça esquiva, c hriíl"^.jhtí 

der com carinhos', e afagos... mas aecn 

crusndos, e veieis gatos comer PePlj0S',eít*' ' 
* BRÍGUE, s. m. Embarcação deg 

qne na , e uuii veleira. 
BRIGUÈNTO , s. m. O mesmo qlie .v.e a u 

BRIGUIGAO , s. m- Marisco, qlie v ^ 
pequena concha redonda, e rayada. ^ . 

BK1LHAD0R 1 s. m, Que brilha - v'0 h 
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ores , ida brilhadora. Eneida , TV. 

Sub>^TE, p. at. de Brilhar. Que brilha. §. 
se torna polo diamante defiindo; abri~ 

íRim?'- " 11aHne^ brilhantes.'1'1 

fefi 

br!Ihad 

BRI '7 

•cjjp . 'Ar 7 y. n. Resplandecer , reverberar, 
trel|, ' ou despedir rayos de luz como as es- 
cte |ls i o diamante. §. fig. Do corpo que reíle- 
I)i2e'

lz Wüi viva ; v. g. o mar ferido do Soi. 
íüffj,11108 que brilhno os dotes do entendimento íl- 

' as virtudes singulares, as pessoas luslro- 
vestidas, os olhos vivos, Scc. 

olh0i. , s. m. O brilhar, fig. o brilho dos 

> s. m. Lençaria de que há muitas sor- 
p03Sa> para navios, &c. 

s%v 7-ÁI>0, p. pass, de Brincar, Freire, Ely- 
2b5. 

% Ncadôr s. m. Amigo de brincar. 6, O 
J^ia. ' 6 

adj Amigo de brincar, ou costu- 
"oss^Vaear; i. c r que dá saltos por folgar. 

®^lRipr0S ^"^HC°es-" 
oQ,í> Ij ■ j v. at. Adornar, enfeitar, ataviar 
l^nto nCos' filiar serio , mas por diver- 

iiiC(j > ou zombaria : fazer alguma coisa por 
llre-' 6 divertimento. fig. B. Cdar. c. 81. ua t i 4v:7-»   ' o — ------- 

?übre 
1 esteve brincando, e pondo Imma pedra 

i>7Ur;i •' 11 iduroa serrania de barrocács. 
tRf^OOS. V. 

UKn)^K* % f- 
V 

í. líerva, (pincedanum, ou pinas- 

f. ^tiVPrv ^ 
r Por f ' s' m- » otl movimento, que se 
,r>ijio 0%ar . e por divertimento de todo o 

l>eoia',^ oorn mãos , pés. õ- Joya de adorno, 

t 0 Un"1-"16 das orelhas ^ e fignradamente, tu- 
v e bonito, e serve de ornas o corpo , ou 

í> ''cou' ■ever^rn ■> Noticias, pag. 3. nov. Edip. 
fózn . ' u-''gens. Cast. 2, 315. §. Brincos da na- 
•j:fecfinl)roducpões formosas , vistosas , que 
rj- I32 ' ''"oduzidas para seu adorno. Palm. P. 
, ;S totf Jwdirn , cm que a natureza cnthcsou- 
c'le «e ci/' 

a,í brincos, e galante rias. §, Peça 
g0 * 308 meninos , vistosa para os entreter 

br% , tj7 -drraes', 1, 20. §. Dito , aeção gra- 
^lo, «qoçm não faz senão zombar. §. Ludi- 
h,''!ldo /,, J'iria- estes são os brincos da fortuna , 
'o 'W* " Moinem cuida lograr ps frutos de seus 
(!„' C. .j '^nlão açode ella com seus revezes. Cou- 
Cy > Hcifj e 12. 1. 2. são os brinco»do Muu- 
q,"'' 3, c bens a huns liem os tirar a outros. 
% e da ' " a ^Jr,: nua ... a outros empina no 
t jl'Coi. ii P',aJf>r altura , que estes são os seus 

K^Hírv,' " garridiccs, e brincos;'1'1 deüvidio, 
eiíl IJOesia. Barr. Gramm, f. 221. 

S U'^as ! b5- 111 * Herva rasteira, que dá uosta- 
'•llo d 1111 "as todas farpadas. Lança do mejo 

"dura de vara e meja , com vários 

ramalhefes de flores amarellas, e no pincaro um 
major de todos; vive de Março até Julho, e en- 
tão fica a raiz viva debaixo da terra, 

BRINDADO , p. pass. de Brindar. 
BRINDÁR , v. n. Beber á saúde , ou em ob- 

séquio de alguém. Eneida, VII. 30. íí brindai a 
Jove, 11 §. Convidar a beber juntamente com õ 
que convida; neste sentido é activo. Vieira. Lu- 
thero os brindava logo. §. fig. Oflérecer alguma 
coisa a alguém. §. Provocar a que se goze da 
coisa que brinda: v.g. e o collo de elabastro, com 
que fugindo mal, andas brindando os bejos namo- 
rados. (Ital. hrindare ) 

BRÍndE , s. m. O que se bebe, ou o beber á 
saúde de alguém. " fazer um brinde.11 

BRÍNGE. Couto, £>. c. 3. mandara huma galli- 
nha ern bringe a kum soldado com que andava, 
{u/t. Edif. pag. 12.) Será brindes' 

* ERInGÉLLA. V. Bcringella. B, P. 
BRÍNÍE, s. f- Carne cosida com arroz. B.P. 
* BRINJÉLLAS. V. Beringella, 
BIUNQUINHE1RO ,s. m. O artista que faz brin- 

cos. 
BRÍNQUfNHO , s. m. dim. de Brinco. [ Ber- 

nard. Florest. 1. 5. 32. 
BRÍO , s. m. Soberba , elevação d^lma , de 

sentimentos. Hist. Dom. P. 3. L, &. c. 9. Diz-se 
á boa parte , do sentimento elevado da própria 
dignidade, o brio e autoridade do Pastor Eccle- 
siasiico não pende de magestadf representações 
apparatosas da terra. V. do Are. 3. 14. e c. 15. o 
brio de hum Religioso por extremo humilde. §. Ze- 
lo , ciurne da Honra , credito, e reputação. Es- 
forço valor. §- Fazer brio: tomar em ponto de 
honra. Freire, fy. Liberalidade. §. Abater es brios 
a alguém ; humilhá-lo , abaxa-lo. f Erguer os 
brios: recobrar o animo; inspirar valor, (a boa 
Orfcogr. pede hri-yo ) 

BR1ÓES, s. m. pl. t. de Nant. Cordas que ser- 
vem para ferrar, e colher as velas. (briyoes ) 

* BR1ÒHBO. V. Biombo, D. Fr. Manoel, Epa- 
nafor. 3. 

BRIOSAMENTE, adv. Com brijo- 
BRIOSÍSSIMO , superl. de Brioso, 
BRJÒSO , adj. Dotado de brijo; diz-se daspeev- 

soas ,■ e suas acções , em que se mostra o brijo 
do animo. Brioso ; soberbo. " briosos com no- 
va gente de ooecorro." B.A. 9, 13. V. do Are. .% 
7. " são briosos r e brigosos.^ §. Vaidoso; e fa- 
mir. Brioso de pão do rala; o que tem vaidade, 
e soberba, com fundamento ridíenlo T por coisa, 
que a rtão devèra inspirar. Prestes, f. 196-, 

BRÍSTOL , s. m. Pano de Bristol em. Irlanda. 
Ulis.J.. 19. de lã.', grosso-. Cortes d"1 Évora dcMSlv 

BRÍTA-ÓSSOS f s. i». Águia, que tem o bica» 
ião duro, que com clie quebra os ossos. 

BRITADO , p. pass de Britar, ant^ 
BRITADÒR , s. m. ant. Quebrador, quebranía- 

dor» 
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dor. §. íig'. " britador do juramento.11 Ord. -df.2. 
f. 25." 

BRITAA1ÊNTO, s. m. nnt. Quebra , arromba- 
mcnto: o.g-, britamcnto dfi prisão Cortes d'Ew- 
ra de 1442. Cron. yifons, 1 };o> Galvão. " èri- 
inmeuto da perna. ^ e fig. " britamenlo das tre- 
goas ;11 (juebra. ih. c. 27. " hitameuio das aguas;11 

furtadas , e desviada# de seu dono. 
* BRITÂNICO, adj. ]Natural ou pertencente á 

Grani Bretanha. 
* ER1TÂNO, adj O mesmo que Britânico. 
BRITAR , v. at. antiq. Quebrar , arrombar. 

"as portas forão britados.'''' Cron. de jíf. I. por 
Galvão, c 2C. britou-//íf; hum olho: britar oscan- 
nos para furtar agua: britar a lança. JSobiliar. §. 
fig. fírüor a verdade ; faltar a ella. Cron. J. 7. 
por Lopes. " britando as j orlas e telhados. ^ Ccn. 
cord. d Jifons. V. que britastesos concertos, eper- 
destes o direito do Reino. Leitão d' Andr, Liai. 20. 
p. C12. Britar as leis. Ord. Af. ]. 2.3. 55. BriUn os 
foraes por Leis em contrario. L. 2. 1. 59. §. 9. Resp. 

BRÍVIA, s. f. ant. V. Biblia, 
BRIZA, s. f. Rriza ventunte: vento frio, esec 

co da parle do INordeste , opposto ao vcndaval, 
o qual .se esforça para o mejo dia á proporção 
do calor do Sol. Couto , 5. V. 10. diz os brigas; 
i. é , os ventos brizas. 

1'R.íZÁR, v.at. Embalar: v g, hríz&rotninino. 
BROA, S. f. 11 Õo de milho, ^1, t. antigo de Bo- 

teiros : Por ' bròa ; i. é , ] or nievo canal. 
Cast. 2. 02. " ai rilrando por meia lorbaC"' Chron. 
J. 777. P. 4. c. 98. indo os galides a meia boròa, 
e a armada de remo de long o da costa. 

BRÓCA, s. f. Peça de aço, ou ferro, que ser- 
ve aos ferreiros de vasar os buracos das chaves 
femeas , aos espingardeiros de bipquevarem os 
canos, c aos fundidores d^artelharia, de abrir a 
alma das peças; os fçgueieirus vasão os foguetes 
do ar com brocas de ferro, para lhe encherem o 
vão de polvora solta, §. ü ferro da fechadura, 
que se introduz nas chaves femeas. Bróca: ca- 
vidade , ou falha profunda no canhão dÂirtilha- 
ria. Exame de Artilheiros. 

BROCADÍBHO , s. ni. dim. de Brocado. É bro- 
cado mais ligeiro, que o de ties altos. 

BROCÃDO, s. m. Tela de seda entretecída de 
oiro , de varias sortes ; a mais preciosa c a que 
tem rccatno de oiro relevado , e se diz brocado 
de trc:\altos. Rezeiid , Chron. J. li. 

ER OCAdü , adj. Bordado , como brocado. Trov. 
da H. Geueal, Toin 5. p. 804. e 005. oppoe-se a 
chapado , ornado de chaparia, "saios , e opas 
brocadosC 1 

BROCÁL, s. m. Guarni' So de metal , que a 
companlia a borda dòescudo. B. Clar.f. Z.f.e,. 
17. col. 2. Palm. P. I. e 2 freq. 

* BROCAS , s. f. pl, Fistulcc, aram. B. P. 
BROCATÉL, s. m. Tecido de seda, e prata ti- 

BRO 

rada á fieira. Paula dos Portos Scccos. ( ÍU-l-^rí" 
caitllo) 

BRüÇA , s. f. Escova do Impressor. fi 

BROCHA, s. f. Fecho de metal, que se 
nas pastas dos livros para os ter fechados. O 
2.124. Fntrcpimores, pincel grande , eBí^ 
so. Cravo de ferro, com que o sapateii-0 1'^ 
ga o coiro com a sola pola borda da foi'ma ■ ^ 
tes de os cozer. Peça da armadura antiga- ^ 
biliur. J. 52. hum a brocha por cima do 1°'% J, 
Seg. Cerco de Diit, p. 384. é. Cron. de D- ^ 
c. 22. deu.lhe com hum a brocha, e matouf-^ ^ 
Especie de chaveta de páo , que se etnb^^s 
extremo dos eixos do cano , jiara ter as r0 1 
(jiie não sajão delles. Corrcja de coiroj fí) 

que se abraça a garganta do boi cangado; P^j, 
de nos canzis. Peça de apertar al{)arcaSj ^ 
xando e unindo uma borda áoutra. M. 'f 
84 '' btachas das suas alparcas." ^ 

BROCHÁSA, s. f. antiq. Uma peça de c ^ 
Testamento da Rainha Santa, - Je 

•ou' BROCHE, s. jr;. Joja de pedraria , 011 s0 

metal ; consta de duas peças, que ape1,1''0.^- 
jjas-, e de ordinário no peito, ámaneira ti0 

chetes. V. Ftnnnl. wn 
BKOCONCÉLLA, s. f. í. de Medic, P'1!1 

toença 
LRÓDIO , s. m. Caldo com restos de s0! nl» 

hervas , como de ordinário se (l..i aos 1 feS' 
portarias dos Conventos. (Ital. brodo ) ?' 
tini, banquete. , j0 

BRODÍSTA, s. c. Pessoa que vai no ca 1 

portarias. ,e of 
BHCLAMÈNTO, s m antiq. Bordado^ " 

nato. Ord. yíf. 1. z.7, ]o. 
EROLHAR. V, A br olhar. . -t J i " 
ERÔAtA, s. f. Parle da ferrxadura de 

saueo assenta nos brornas. 
ERòfilA, adj. iam. Grosseiro , igi10^ j 

" Assucar mascavado br orna;11 ornais '"'e 

todos 
EROJõÁDO, p. pass. de Bromar 
BR ü 18 AR 

mm 
, v. at. Fazer assuear Ij1 8 

mel que não cria grã , ou que coalbad" ^oS 

purga por queimado, nem lava. t- usm1 ^ ^d01 

genhos rFassuear : v.g. este mestre bron)0 

a safra toda. Cais'11'' 
* ERONChXo , s, m. Broche grande: - - 

Rclaç. 46. f. àccí 

ERÔNCHIO , s. m. (c/i como q) CaU11 

tilagem do bofe. t. de Anat. — , « 11 n'" i/*' 
BRONCO, adj. Tosco, áspero, q,,e |edoS' t 

foi desbastado , como os troncos, f 
pedras não lavrados 
áspero: v. g. 
In urbano. pj. -p, 

P n!il 

, fíg. Grosseiro;ollCv 
ngenho , entendimento 

BRÒNqo. V. Bronze. B. 3. 3. 2. , - 
BRÒNZE, S- tn. Comp-osição de c 

ulf- f- i Qi- 
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cobre, estanho , ^ latã confim- 
(jiie -Âhna de bronze, fig. inüensivel , dura; 
je 

llri(^se move á compaixão : Amor de bron- 
}0it.,r!'{í! constante. Paiva. Cas. c. 8. " Ceo de 
^ ■' d''onde não chove. 

Ou u] f,xEADO, adj. Guarnecido, e reforçado, 
■a'c)<,rü:ic^0 com pe^as de bronze. (Ital. br ou- 

22 !■,' l s,^EO , ad j. Feito de bronze. Ele.fiada, f. 
ik ' (''into II. cor Ironzea: abronzado 

lt(ui. NZO. V. Bronze. B. 4. 4. 17. (i 

.%á 

(do Ital, 

'qu 
[)9Ue, g. m. t. de Fnndidor. Engenho po- 

0 vento secominunica á'classi.i, para ac- 
0 'Oo0 onde está o cadinho. 

iro( QUEÂDO, p. pass. de Broqnear. §• Veça 
F dbArtilli. a que tem brocas. 

E\R , v. at. Furar, vasar com broca. 
ta fu 9UÉL , s. m. Escudo pequeno dc madei- 

Vo t 0 de coiro forte, com seu brocal ; no 
%re ^ni cmbigo de metal, ou diamante, que 
^fohf e,nbraçadeira , que está po utro, e "Jh v  , r,, . I /_ • _ !'4, se segura. §. Há também broijuéis deme- 
^o, "ò l!

lr >io seu brotjuel : fazer mal a si mes- 
((la v/^- bro/. e 2. 7. "não praguejeis delia ' y - ■ ^ v ■ zj. #. xauv/ vtc-Aia> 

íi.Sa noiva), porque não deis cru vosso bro- 
Po . ^ Par nos brequeis : não oílender no cor- 
cbl (j «g. fallar sem tocar no ponto, no essen- 
tHo^tão, ou do negocio, sem o resolver. 

}H^U£bÀD0, e BROQUELÁR-SE. V. Abro. 
. ^Hon e dproquclar.se. 

ArinV^bÊTRO , s. m. O que faz broqnéis. vrm i í II,• KJ 

^Ooi •.de troquei. B, P. 
, vosi - ^ , adj. Cheyo de brocas , íistulas. 
>s; ADO, e deriv. Bordado, como di- 

?, USLADOR. V. Bordaàor. Cardos. Barbos. 

I), 
lH0;uSLADl''RA. V. Borde ' mr. Cardos. B. V 

^daa^AãlÈNTo s, m. a. . Bordadura , oi 
i^tK- 

OU 

%K()SLAr 
ç ■ í',{- i v. at. V . Bordar , como hoje se 

^errn- 1- f- 57. p . íí broslar de oiro, 
i lo'ri, ec'osae- " Ined. 2. 113. 
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, p. pass. de Brotar. 
ír,' frht, ' ' v- at. Lançar a arvore folha , ílo- 
j/C/A ?0. á n,. c..: „ 1.—'.l.-,:    i . í . , h/'» íb hg. /i» o primeiro que brotei es/e 

■"o/r. Ue 
Op. ~ £Scrttura desta vo ssa Ásia. Barr. D. 1, 

ar 
O' Clin'0'f'r diz-se das producçoes esponta- 
tl^ 0^0 ,„í. os(-as ás agricoliadas. B. 3, 3. 4. /cr/i/ -.U U-^; # friO. Jcrtil 

eohL'r
0 de mnntiinenit, «wi dos agriculta- dOÍ 

o// ÍKci/S- brotar queixas. Brotar, n. osan. 
que a própria terra brota de si. 6- 

'aAaü dos feridas : hrotào lagrimas dos ' ^uo jciiifò . UJ uiau tiigfUíifzb uu 
0,U fojv ; i- c , que rebenta , e se sol 

brotando os tanques.11 U/iss. 1. O " ' V»C4/»Ml/ V»w VO* V-ífftCC. â« 
('esía f brotão da montanha. V. do Are. 2.4. 0'de tem brotado muitos mates. Id, 3. 

7. (. fig. o evangelho brotando misericórdia. Pai. 
va, Sr.rm. 1. J. 202. jt, e a /. 333. y , por mais 
que esta carne brote mil abrolhos, a Religião Chri- 
stam brotaria (nentr.), e o Divino Culto Jlorece. 
ria. Feyo , Trai. 2. f. IO. f. 

* tiRÒTOÈJA , s. f, Pruido, comichão na su- 
perfície da carne, nascida da elíervescencia do 
sangue. 

bKÜCO. Prestes,/. 153. /. diz; mas isso br ti- 
co lie historia. Bruco significa o pulgão, do Lat. 
bruchus. 

BRlíÇOS , s. m. pl. De brupos, adverbialmen- 
te ; com o rosto, e o ventre para baixo : v. g. 
beber de brnços ; deitar de bruços-, 

BRUÉGA, s. f. Chuva, que dura pouco. 
BRÜGO. V. Bruco, Docum. Aut. Hu nem bru- 

go, ucrn outra traça lhe pode empecer. 
ÜRÚLHA, s. f. V. Escudete. 
BRULÓ/E, s. ra. Embarcação cheya de mate- 

rias combustiveis, a que se dá fogo para ocom- 
municar ao navio inimigo. 

BRÚM.v, s. f. poet. O inverno, chuva. "Com 
as asprezas, e regelos da bruma.11 Ceita, Serm. 
da Cinza , pag. 210. §. Tempo da bruma , alias 
tempo morto , na Agricult. Europea, são desde 8. 
de Dezembro até 6. de Janeiro , em que não se 
trabalha, ou quasi nada, 

BRUMaL, adj. Do inverno ; invernoso. Ar. 
racs, 7. 17. "tempo brumal.11 

BRUNDÚSIO,adj.fam. Triste, severo, melan- 
cólico, que nunca se ri. famil. 

ERÜNHÈ1RO. V, Ahrunheiro. 
IíKUahÈTE, s. m. Tecido de lã algum tanto 

bruno. Prestes,/. 109. "diz hnm que tem a ca- 
ra mascarrada , parece Bispo brunhete.11 

BR UNHO. \. Abi unho. Leão, Orig. f, 47. ult. 
Edição. 

BRUNfDO, p. pass. de Brunir. Freire, L. 4. 
^npílr.i f/W/ttíffrt ^ pedra br unida. 

BRUNíDÒR, s. m. Oqne brune. §. Instrumen- 
to de brunir , ou bornir como outros dizem ; o 
dos ourives, e douradores dc metal ao fogo é de 
aço, o tios douradores cm madeira, e doslivrei- 
ros é de pederneira ttuii lisa. 

BRUNIDÜRA , s. f. A acção de brunir. O 
efieilo , ou o brunido dado com o brunidor. 

BRUNIR, v. a(. Polir a prata , oiro, como 
brunidor, iust nmento tle aço múi liso, de que 
«são os ourives, eoutros ar( ,tas como dourado- 
res; alizar, e polir a superfície tias pedras , do 
marfim, ébanò,&'c. áraac-se mettendo para den- 
tro as parles asperaS da superfície ; e pule-se 7 

gastando-as. (Uai. br unire ) 
BRUNO, adj. Escuro: v. g. "a noite hruna.^ 

e fig. « bruna sorte ■ negra , infeliz. Nau/r. de 
Sep. J. 271. ult. Ed. " Dtsestr.ada, infclice , cruel, 
e bruna.'1'' ( liai. bruno) 

BRUSCA, s. f. lierva. (ruscus3 myttus silves. 
tris ) 
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tris) Elcgiada,f. 178. est. 1. Outros ferindo fo 
go bruíca acendem. (Uai. brusco) 

BKUSCO, adj. Áspero, dcsabrido. (Uai. brus- 
co) o Ceo, os dius bruscos, e chuvoscs. H. Noui. j 
Tom. 1. f. 309. Scg. Cerco dc Diu, f. ]23. "o 
tempo brusco. " c fig. " o semblante brusco;'1'1 

triste. 
LKUTÃL, adj. Da natureza dos brutos, irra- 

ciouáes: v. g. gênio, sentimentos, hereje brutal. 
Vieira, coinmeltiinenio brutal. Palm. P. 'I, c. 106. 
"Parece mais cometimento brutal.'''' 

BRUTaLí D A DE, s. f. A qualidade de ser bru- 
tal. Acção brutal. §. Falta de razão, impe- 
tuosidade desordenada das paixões. Ferr, Castro, 
f. 149. u brutalidade , que move contra o amor 
devido aos pais.11 

ÈRUTALÍSSIÍÍO, superl. de Brutal. Couto, 4. 
7. 3. E trazendo-lhe o demonio hum brutalissimo 
remedio d memória. 

BRUTÁLMÈNTK, adv. De modo brutal. 
* ERUTAMÈNTE, adv. com bruteza. Bernard. 

Ribeir. 2. 47. "aquelles salvagês .... vieram 
a quella terra assi viver brulamente. " 

BRUTESCO. V. Grutesco. Elegiada , f. 45. 
Palm. P. 3. pag. IJ. e 119. P. 4. p, 31. f, Bru- 
tescos de relevo: bestiães. 

BRUTÈSCO , adj. Estado brutesco; das coisas 
não artificiadas , que estão como a natureza as 
produz. Vasconc. Hist. dn Companhia no Brasil. 

BRUTÈZA, s. f. Brutalidade: v. g. bruteza 
do animo. Eufr. 5. 5. Vieira; Cam. " bruteza de 
jnizo. 11 Aulegr, 78. " bruteza da cducayão. 
Palm. P. 4./I 27. f. §. Fej;aIdade moral. Lusit, 
Transf. "África toda clieya de bruteza:" nos 
homens, animács , terras , tudo sem cultura , nem 
policia. Lus. X, 92. os Eíbiopes "■ de bruteza, 
e priglliça jtadecem andarem geralmente vesti, 
dos de pelles por curtir." B. 3. 4. 2. 

BRUTIDAo. V. Bruteza. B. P. 
* BRUTÍSS1MO, superl. de Bruto. Muito bru- 

to: gente —. Chron. de Cist. 5. 5, costume—. 
Vascouccll. Art. pag.- 54. S. 

BRÜTO, adj. Animal irracional; toma-ecsiib- 
stantivndamente, e fig. dos homens rudes, tos. 
cos, e brutáes no seu proceder desam-zoado , po. 
Io que respeila á intelligencia , ou desenfrea- 
inento das paixões, Eujr, 2. G. c 2. 7, " bruto 
apjietVte do amor.11 F Tosco, não lavrado, nem 
artificiado: v, g. tiro, diamante bruto; lã bru- 
e outras coisas que sofrem artificio, e se rmpre- 
gão nas manufaCturas. §. fíg. Bravo; v. g. bru. 
to mar. §. Força bruta; grande poder, c força. 
Senhor da força bruta dos elefantes. (>. fig. Máo, 
feyo: v. g. bruto feito. Naufr. de Sep. 

BRUXA, s, f. Mnllicr, que inculea ter pacto 
pom o demonio, cm cujo poder faz coisas mara- 
vilfiosas, e de ordinário mal. 

BRUXARIA , s. f. Acçao, ou efieito causado 
por bruxa, ou bruxo. 

# BRUAÍNH^ , s. f. dim. dc Bruxa. B- (]e 

ERÚXO, s. m. O que se attribuc o poder 
fazer bruxarias. jf 

BRUXOLKÁR, v. at. t. de Jogo de Cartas 
descobrindo a carta pouco c pouco, para v 

que pinta, e que ponto é. 
BÚ/V , s. f. familiar entre'os meninos. Agu3 

beber. «j. 
BUÀiVlA, s. f. Peixe do mar, é dofeitio de 

xão, e nao cresce muito, 
BUÀNA. V. Bonna. njs 
bUBAo, s. m. Tumor maligno, que nasce 

iuguas, talvez gallico, ou venéreo. , /„/•, 
Bubão. ^ * BC BO, s. m.* O mesmo que 

Method. J. 1. 12. tium. 1. X» Jl*-» x* 
BUC^ArdaS, s. f- pl. t. de Naut. São "Jpju» 

tortos, que atravessão a roda de proa ijeía ..joS 
A . An J     r,  / \t)S .e da de dentro para a reforçarem- (. iN06 ,[e 

pequenos o mastro do traquetc assenta so 
is 

buçardas. 
BUCÉFALO, s. m Nome de um cnV. âval' ali" 

dc 

Alexand: Magno, toma-se por qualquer ^ 
Jo bota, e excellente. Bernard. Flonsi.(jcO 

BUCENTÁURO, s. m. Espeeie de gAlea 

usado em Veneza , por estado, èc' 
BÜCHA, s. f. Porção de estopa , ^;irri0' o" 
  i 1 umnnibCM qne se mette entre a polvora, c o efiu'11^ ■/iC J t t Àl^ 

balas na espingarda, canhões, 
bucha; frase tam. sofrer alguma coisa qn 
da. 6. Bucha, vulg. bocado de comer 50 eç»ç 
se bebe. (. Bucha do lagar de vinh0 j 
páo , que se mette uo peso , para não de1 

o veyo ao levantar a pedra. V J I I A V, ▼ —A A • VAA » t*-' 
BUCHÉLA, s. f. Espeeie de alicitPj 0„,es. , , 

-- l -_ j r-    1u,mai"1;^ Jo» 

animács quadrúpedes, e peixes, e av^ft)e'ii 

^ ^    ^ -•     . jj{p-" j £ 
com qne os cr.ivadores pegào no« d1^1111,cll|o ^ 

BÚCHO , s. m. O estômago, ou veu"1 ■ íi£' 
c" f Vo. 

e ch. O estomago dos homens; v. g. ' ({o 
tudo no bucho. ^ §. O bucho dos brn(0 cú, 
mem; a porção mais grossa , c poJposa j, ^ ^ 
velo até o hombro; alias o lagarto, h • f;iZ

£ 

Tirar alguma evi t do bucho a '^j], ^ 
llie dizer o que sabe, e occiillava. fr- 'd0'1' 

EUCO , s. m. O vão , capacidade, P0 ^ 
vio , e talvez o casco. Vieira. , cii» 1 

BUCÓLICA, s. f. Espeeie de Poesia » 
fallão Pastores. 

BUCÓLICO , adj. Que respe ita á 
BÚQO, s. m. A ponta da barba; psf 
Kf.n,ic «i.» -.-.o .....ot-s- era en- 

ilOífl 
cabcllos, que sayem aos moços. , 
e o buço me apontava. Eneida, VI' * 

. .i   <„      n.t lieiÇ0 

36- tio" 
d"5 

que talvez tejn as mulheres im 
já idosas. 

BUC-RE s. m, Annel, que ee hz 

ou cabelleirá. 
BUEIRO, V, Bneiro. Carneiro 

]IÍ" 

nlíol- I""0; >• EUÈNA, BUÉNO, adj. Hespa""-^ jel. 
a bueua dicha : dizer a Loa dita, 0 

èf'" 
li»' 

3 "(y 



BUF 
'a&iil n 
kuin ' -J^rçao. não resistem d buena dicha de 

Hüí0e
r'
a a>^nte. 

Mut A 5 s. f. antiq. Cofre, boceta. Cast. C. c. 
se Qt', morte de D. Henrique de Menezes não 

na sua bueta, senão 9. tangas. 
J)ell0 , s. m. Especie de boi silvestre , de 
jn raroj tem a cauda curta, a cabeça mui ri- 
Crjf,,6 os cornos ao revés dos do boi ; dos seus 

Se fazem aunéis. Barreiros, f. 202. ( bu- 

ítl s. m. antiq. Búfalo. Eufr.-i.Q. uan- 

r 5 s. m. O fanfarrão ; que bravateya, e 
!1'arias. Bobo , jogral, gracioso , cho- 

f Oq^0, ^ de D. João I. por Ericeira, f. 126. 
^ Ir, f ^ras bufarinlias, bufarinheiro. Ord.zíj. 
fij;' o clérigo bufão, que pelas ruas e pra- 
le nijf 'dmario, ou arqueta ao coüo , com tenda 
rf "c'W'in'a Para nender. Const. de um Arceb. ■'i-, , '• sobre os Dízimos pessoáes , no Eluci- 
. ÈUF^- 350. col. 2. 
?0 qile' ' v'« n. Soprar inchando as bochechas, 
frai e .0/a?' l,or soberba, ou vaidade ; ou por 
ÍJ^farrõ 1X^0' 110 fiS- Jbulegr. 163. jí. os 
J. íc;,," 8 sabindo da casca bufao pensamentos, 
fbo pi,rC^era 110 effeito , c ao tempo do empar, 
' • asj •' e "Tq11' é activo. Bufar o cavai- 
frl (1

l>()rar inchando os carrilhos. 6. Fanfar- 
i,0> e 1 raVafear- Pinto Per L. 2. c. 26. " bufnn- 
[> c'||

llfanti0 despeites.11 §. V. Bojar sangue: 
^"SUe . Carros diz bufar , neutro, do bufar do 

' f. ;j feridos) ficou o rio tão tinto. Dec. 
j kpL ^ §. Arder cm desejos. M. Lus. 

' ^«í >. , i »• f. A femea do bufaro, ou bufa- 

(|p s. f. Bufarinhas, os artigos, e 
hi >c(1||l

)OUco valor, que trazem nas arque- 
l eiros 

0' 011 taboleiros os bufões , ou bufa- 

iu^tT?0 's- m-aut. f :,f »i0" Barr. Dec. 3.4.4. 
St 1 oi t S" ni' Apparador. §. Mesa que se a- d. ra para a accrcsceutar. §. Mesa em 

Kf^k-pp 
i,?) ' s- ni. Bofetão. t. chulo, (do Ingler. 

s' ni. ant. Bufjona, fem. V. Bufão. 
f^Pibo'0' ^"farinhe ira. Docum. Ant. 

ít)0" c. f!-8' ^ ar' 011 sol,ro R116 se f),,• 
hiSj ^01 

0 bufido dos cavallos Jogosos, &e. 
^v,.t!i- f i. ?■ A ve nocturna , que dá guinchos 

ls" ' 0 ) ^. Especie de armadilha para 

ktj'choc. ' v< Fazer papel debouo, trua- 

1 'iljbr'Ce rr ' s- f. Accão, ou dito de bufão, 
K^iulhYeira- 

'l'0 fx l)dr ' s- m. ant. O exercício de boíor- 
4í. tordar. Docum. Ant. 
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BUFURINHÈIRO. V. Bofarinheiro. TJlis. Com. 
f. 9. f. cada bufurinheiro louva suas agulhas. 
Arraes, 3. 30. 

BUGÁLHO , s. m. Fruto redondo dos carva- 
lhos. §. fig. Os bugalhos dos olhos : a baila do 
olho , ou todas as partes que o compõem. §. Bu- 
galhos: contas grossas de rezar. B. Ciar. 1. c. 17. 
"resando por huns bugalhos.'1'1 §. A noz , ou o 
fruto todo, que consta da massa, e da noz mus- 
cada. Couto , 4. 8. 12. aberto o bugalho , que é 
como um pessego , saem humas folhas que são a 
massa, e logo aparece huma cascazinha negra , que 
cobre a noz , a qual casca cabe logo que a noz es- 
tá bem seca. V. Cast. L. 6". c. 5. §. Armadilha 
para caçar abetardas. 

BUGÍa, s. f. Femea do bugio. §. Bugia: cas- 
tiçal pequeno. §. Vela de cera fina , que'se ac- 
cende nas bugias. 

BUGIAR , v. n.fam. Fazer bugiarias. "ideáu- 
giar.11 

BUGIARfAS , s. f. pi. Gestos , momos de bu- 
gios, ou ridículos. §. Brincos, bonecros, e fran- 
dulagens de pouco preço, famil. Leitão, Misccll. 
Paiva , S. l.f. 2. " perdendo tantas vezes o so- 
no por bugiarias.11 

BUGIGANGA , s. f. famil. Dança, ou brincos 
de bugios em bando. B. P. ( simiarum chorea ) 

* tUGlGÀNGAR.A , s. f. Pesca de moreas. B. 
P. ( murcvnarum piscado. ) 

LUGINÍCO, s. rn. cb. Rapazinho vivo, gesti- 
cul idor, momento. 

BUGÍO, s. m. Especie de macaco. Feros de 
bugio; agastamentos, e ameaças fingidos. Eujr. 
2. 7. f. 91. os biocos das mulheres esquivosas 
"são como feros debogio.^ §, Peixe. ( simius, ii. ) 
B. P, (>. íugenho de barcos a modo de forqui- 
nha. §. O que arremeda , e imita acções de ou- 
trem. §. V. Pentograjb. 

EUÍnO , p. pass. de Buir. Polido com o uso, 
e fricção, açacalado : v. g, o ferro, os gonzos, 
o punhal buido. A roupa buida ; que se faz 
mais delgada, e rara com o uso , e mais geral- 
mente se diz puida. 

BUÍNHO, s. m. O junco. B. P. (scirpus) 
BUÍR, v. at. Polir, alizar, açaç.àlar coma 

fricção e attrito, ou esfregando com coisa que 
pule. 

BUÍS, V. Aboíz. Arte da Caça, 5. 7. tomando 
passarinhos hora com buizr , hora com costellas, 
hora com varas d^afapé. 

BÚJTRA, s. f. t. da Imprensa. Cárcere, peça 
de páo, que impede ; que a arvore não vá de 
uma parte para outra. 

BUITRE. V. Abutre. M. Conq. 6. 0. 
BUiZ. V. Aboiz. 
BUJAMÊ, s. m. O cabra, ou filho de mulato, 

com preto. Na Tnsul. L. 10. cst. 29. vera o bu- 
1 jame grave ; como som de instrumento, ou in- 

Aaa stru- 
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stnimento, talvez lrompa , on oboaz , qne os Pre- 
tos tocão polas nossas Conquistas ás portas d ' 
Igrejas. 

* BUJKRÍAS. V. Bugio rias. Boiar. Dicc. pag, 
106. "as bujetias de Gênova." 

1ÍULBÒSO, adj. t. da Botan. Que dá raiz como 
o lulbus, ou cebola: plantas bulbosas. 

EULKUS, s. m. Cebola vermelha pequena da 
feição de cabaeinhas. Luz da Medicina, 

EULCÃü , s. m. Um negrurae uo ar , ou nu- 
vens espessissimas , que se desalão em vento sú- 
bito, e furiosissimo. Barros, 1.5.2. §.fig. o bul- 
cão triste que assombrado tinha o triste peito: 
Naufr. de Sepulv. a negra tristeza, ç. Hum bul- 
cão defumo: (Seg-, Cerco deDlu, p. 312.) cau- 
sado do fumo d^rtilharia, mina, &c. 

BÚLE, s. m. Vaso, em que se lança ag"i quen- 
te , e nella o chá para se extrair a tintura dei- 
le , que se bebe. 

BULEBÉLE, s. m. Hervinha deste nome, cuja 
ílor se agita facillimamentc com qualquer ar. §. 
t. ch. O que c mui buliçoso, inquieto. 

BÜLHA, s. f. Estrondo , ruido de coisa que 
cái, de saltos, golpes, &,c. §• Motim de brigas. 
§. Reboliço, Ç Molho de fitas, e llores, que se 
trazia na pulheira. 

* BULHÁFRE. V. Bilhafre. IL Fint. 2. 3. 13. 
BULHÃO, s. m. V. Borbulhão. {scatebra) B. P. 

§. Peça antiga dos guarnimentos das mulas, em 
hum coiro se fazem 13. guarnimentos de mula com- 
pridos com seis rozetas , e seis bulhões.... de tres 
dedos d^nmcho. Ined. 3. 528. 

BULHÁR, v. n. Ferver em bolhas, ou borbu- 
Ihõcs. Elegia da , /. 67. f. u o sangue sái h ninan- 
do. 11 §. Bulhar com alguém; ter bulhas, brigas, 
bolir com , entender. 

BULHÈNTO, adj. vulg. Amigo de tirar bulha, 
brigoso, rixoso. 

BULHÔM. V. Belhão. Ord. Af. 2. 82. 1. bu- 
IhÕes. 

BüLÍCIO, s. m, Chron. Af. V. c. 51. O mes- 
mo que Buliço. V. Balido de gente, do povo in- 
quieto. O sonoro bulicio daagua corrente; das 
onduk inquietas; das jolhas das arvores mui agita- 
das, Ac. 

BULÍQO , s. m. Inquietação , alteração da paz, 
e assento da gente de alguma Cidade, ou Villa. 
ç. Ruido de gente junta , desordem. Ord. Af. 5. 
/. 183. 

BUUCjÔSO , adj. Bulhento , perturbador, re- 
voltoso, amigo de fazer novidades, inimigo da 
paz. Arrues , 4. 24. vj. Inquieio , que entende 
com tudo. §. Olhos buliçosos; que não são mesu- 
rados , que olhão para todas as partes com in- 
quietação, 

BUÍ.ÍB. V. Bolir. Este verbo 6 irregular , e 
escrevem-no de ambos os modos : hulir parece 
melhor, por couformat com o substantivo radi- 

BUR 

cal; bulo , bóles, bóle, bulia , Ac. buhu , b" 
BÜLLA, s. f. Lettras Apostólicas des[), 

na Corte de Roma , em que se contém ■lo 0ii 
providencia sobre matérias ecclesiast'0'1^. ti, 
graça espiritual , que S. Santidade ®onC<. pti''0 

g. as de Jubileu, Indulgência, Ac. ^ 
é figurado, porque butla propriamente C V. 
de chumbo, que as Lettras trazem Pf p.u/j ^ 
Àbullado. Orden. AJ. L. 2.J. 51õ_ G .jeia"' 
Cruzada ; pola qual se concedem indulíí tj 
e certas dispensas a quem der certa esmo .;^ 
guerra contra os infiéis. §. Bulla dediju1 ^ 
la qual se dá esmola a favor uos detuu o ' 
quem a Bulla se toma. 

* BULLÁDO, adj. Declarado, maiult;5 ^ 
terminado por bulla. Inedit. 4. 369. _ 

* BULLÁRIO, s. m. Corpo, collecça» 
Ias ''se 

BÚLRA , s. f. Burla. Ord. Af. ó- f ^iU^' 
o devedor andar com hulra; " engano^ jo 
Usar de bulras ; fazer bulra ; na solução 
posto, fraude. Ord. AJ. 2.pag. 340. , êS)) 
eu com fazer pouco caso d^llas ( muií- 
mais he bulra.'1'' Eufr. 2. 7. J. 88. > - vpot'l{f-, 

BULRAO , s. m. "O que vende , ou L 
a um terceiro aqui lio, que elle mesmo jplo 
nha vendido , ou hypothccado a outren > 
samente. Ord. 5. 65. t fes- 

* BULRÁR. V. Burlar. Fr. Thnrn. d6 

balh. 2. 45. ^ 
BULRÒW. V. Bulrão. Orden. Af. ^ l)ulff 
BULRÓSAMÈNTE, adv. A maneira « blIdy 
BULRÒSO, adj. Que usa de bulra , ^oS 

fraudulento como o bulrão. §. Modos 
Ord. Af. b. f. 333. 

EÚMBA, s. f. ch. Pancada, tunaa. 
BURACÁDO, p. pass. de Buracar- 
BURACÁR, v. at. Fazer buracos, ■ 
BURÁCO, s. m. Furo, abertura, gn in.: 

cavidade, (u fig. Casinha pequena , Ç - o 
L Buraco do rato , da toupeira. A. t«i 
remendar , concertar mal as colsaSr/L£).i^

iÍ tf 
mal. Couto , 10. 7. 4. os mais dos ' ' 
índia andão a tapar buracos , e c- 5 
-gusas. i, , RuraC0' m B' 

EURAQUÍNHO , s. m. dim, de l> j VTel°,\» 
BURATO , s. m. Espccie de c,cllí cI)) os1,1 

ro , de que se lázião mantos ; tam ^ 
doutras cores. Arrues. _ i , jã , 

iiURÉL , s. m. Pano grosseiro ue 
andão vestidos os Capucbos ; e í1"//. cie 
te se trazia })or luto. Chron. de • • , ^ d ' 
de , c. ult. o Reino foi vestido de bui ' .p- 
ga, Ac. . qlie 

BURGALÈZ , s. m. Moeda antlí'' a11 

dou lavrar el.Kci D. Saacho: em JjM ^' 
se acha, que um Burgilez valia "0 ^ 
quatro mealhas, ç. Lurguez. 



BUR 

J^alhXo , s. m. Multidão de conchinbas, 
fo . ' izem Listro no ma» ; " fundo de hurgaikão." 

jj/J3 " Leito de Jur^aiArto." 
P ^GéL, s. m. ant. V. Burguez. 

^](j ''Go ? s. m. Arrabalde de Cidade , Vilia, 
dfi?)"1' ou Mosteiro. Vilia, ou Cidade. Chron. 
fa]| ' df. Hcnriqji.cs por Leão, p. 8i. vlt. Ediç. 
1) Vp'0 do Porto ihe chama Burgo no tempo de 

'onso Ifenriques. Assim burguez de Faris. §. 
osj

0 i Condest. Canto IV. p. 57. Est. 2. queima 
bji(

JjlirS0s de Jílmada , c de Palmella: i. é , arra- 
o burgo do Mosteiro de Lorvão. 

giS( '^OMÉSTRE , s. tn. pl. Os primeiros Ma» 
^l|r'ldos das Cidades de Flandres, liollanda, e 

^'anha. 
qviç ^GRAVIO , s. rn. do Allemão Burggraf. 

j;.0 0 mesmo que Visconde. 
^ "GUez, , s. m. Vizinho de burgo. Na M. 
vis ' 5. f 154. col. 1. se diz burguez de Fa- 
(]e p

1'0 sentido de bourgeois, Francez , Cidadão 
èü ris' 

lUe j. ^ ' s m- Instrumento de abridor , com 
Cíw ,,Vra em metal figuras escarvando-o. §. Os 

0re'ç também visão do buril. 
Krip- , s. f. Golpe de buril; cnsnyar por 
•lipiil' 3 > tirando do metal com o buril para o 
Ceís r pela còr , como por o toque na pedra, 

ípjjjf Regim. dos Ensaijudores, 
■> s- L Engano , ira ude. Ajiío do Dia 

li Oiu9: ^r'me do bulrão. Cortes de D.J.1V. 
''ar -r'* jocosos , e oppostos a véras. iiist. dos 
^'■de Tuvora , p. J(JO. ( Ital. burla) 

ío j ADO, p.pass. de Burlar. Hcrudes burla- 

I MriSos. Eco, Trai. 2./. 50. S- 
!<s5o ? s. ou adj. O que pratica burlas. 
L ^r,guiçosGs... buriudores.11 Figueir. Chron. 
. kijú. ^ 

J)' , s. m. Trampoeo, trapasseiro. Auto 
Juízo. V. Bulrão. 

?.'»> .R', v. at. Enganar, fraudar. §. Fazer 'tal v ' Zoil)bar de alguém. V, Bulrar. {burlare, 
Èti 

, s. f. V. Burla. Fraude. Auto do 

^'i j . ^GO ) adj. Proprio de quem burla , e fio. "n de siso , ou de veras ; jocoso , jocose- 
ÈIl 

f Emhurnaes. 
"tiil. ( A

r' ^ !• Jumenta, a femea do burro. §. 
jfaçjo 0 'e pára dinheiro, ordinariamentecha- 

6 N,i,ú e Ierradd. 6. Uma corda da mezena. t. 

L /> , s. f. Tropa de burros, §. Asnida- 

^''Verv ' s• m. Enfado com retrahimento da 
"'úo. aVão. Sã Mir. " tomaste forte burrão:'1'' 

j s. m. Burro pequeno. 
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*J3URRínhA , s, f. dim. de Burra. B. P, 
BURRÍRHO, s. m, O mesmo que burrico, 
BURRO, s. m. Jumento, §. Temporal do S. H. 

na costa de S. Thomé. Couto. Burros. , t. de 
Naut. uns cabos da mezena. §. Pontalete para 
soster horisontalmcnte o cabeçalho do carro, 
Burro montez. ( Lat. onager) Ç Estar com o bur- 
ro , fr. íãm. i. é, amuado, enfadado, e tacitur- 
no. §. Peças do carro. 

BÚRSIüUIAda, s, f, V, Pancada; v. g. btirsi- 
guiada d^agua. 

BURUSü, s. m. A casca, e caroço de frutos, 
como uva, azeitona, que ficão depois de expri- 
midos : palavra corrupta do Hespanhol borrujo. 

BUS, iníerj. Eão mais. Cam. Filod. 1. 1. por 
isso bus , fazei fardo. 

BUSÀNO. V. Gusano. B. 2. 7. 1. e 3, 2. 8. 
BUSCA , s. f. Acção de buscar. §. t. de Caça- 

dor. I^essoa , ou cão que busca , e levanta a ca- 
ça. Vasconc. Sit. f. 164. a lebre que as buscas le- 
vantarem. f Cão de busca. V. Vcntor. Bem. Li- 
ma , Carta 23. íí buscas mentirosas." §» Exame, 
V. Buscar. 

BUSCAAMÁNTE, s. f. Mulher, que solicita, e 
procura os homens. (secutvlein ) 

EUSCaCáIXAS , s. m. Official da Alfândega, 
que busca pelas marcas as caixas, e fardos, que 
vão a ella para se despacharem. 

BUSCÁUO, p. pass. de Buscar. 
BUSCaüòR , s. m. O que busca. Chron. de J). 

Pedro I. p. 20. in 4. Edif. de Baião, não como 
buscador de novas razões. 

BUSCÂNTE, s. m ant. Era officio de morador 
da Casa delíiei, o qual devia trazer cm seu ser- 
viço " Moços de monte , e buscantes 20 : " ( Ined. 
11J. 477.) como se assentou nas Cortes de Évora 
de 1473, 

BUSCAPÉ , s. m. Foguete dc polvora atacada 
em canudo liado cora barbante , o qual anda ras- 
teiro. 

BUSCAR , v. at. F azer diligencia por achar al- 
guma coisa. ( Ital. buscare ) f Ir ter a alguma 
parte: v.g, o rio busca o mar. Eneida, 77. Jr ter 
com alguma pessoa a algum lugar, f Tender: v. 
g. a pedra solta busca o centro. §. Dar busca, ou 
examinar se há contrabandos , ou extraviados 
nos navios, ou pessoas , e seus fatos. Exami- 
nar em livro* d^asséptos, e cartórios, algum mo- 
numento. §. Buscar a vida: grangear com que se 
subsista. §. JNegociar para alguém : e (ig. " amor 
(pie tanta pena lhe buscara. " Naufr. de Sej). f. 
83. f. 

BUSCAVÍDA, s. m. Instrumento de que os Ar- 
tilheiros nsão para alegrar , ou abrir o ouvido 
das peças antes de as escorvarem. 

BUSÍLIS, s.m. chulo; v.g. "ai está o husilis;" 
i. é , « embaraço , e difliculdade da coisa. Tem- 
po d"1 Agora, 1.1. "que aqui he o busilis." 

Aaa ii BÜS» 
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BÚSSOLA, s. f. Agulha de marear. Fortes, 1. 

/• ;:369' 
EUSSOLÁNTE, s. m. O que acompanha o Pa- 

pa , quando vai cm cadeirinha de braços. 
ÜÚSTO, s. m. Obra de escultura, que repre- 

senta o corpo de algum homem dos peitos até a 
cabeça. Um busto de Oméro. §. t. antiq. Curral 
de bois, ou vacas. it. Tapadas, bouças, ou fa- 
zendas de gado , e lenha. Docum. Aut. no Elu- 
cidario. 

BUTÉRGO , s. m. t. da Asia. O chefe, ou ca- 
bo de cada cinco artilheiros. 

BUTÍR, v. ant. Jogar a hutir. Oi d. Af. 5. 41. 
j. li. Mandou, que nenhuu nom jogassedinheiros 
secos , nem molhados a iorrdhas , nem a dadas fê- 
meas, nem n vaca, nem a jnldete, nem a butir, 
nem aa porca, nem a outro jogo, que se ora cha- 
ma curre curre, Ac. 

BUTIRAüA , s. f. Bica , ou pão de manteiga. 
Docum. Ant. 

BÚTRE, s. m. Ave carnívora, que se ceva em 
corpos mortos: abutre é mais commum. 

BÚTUA , s. f. Uma raiz amarga medicinal, de 
casca negra , por dentro amarella. 

BUXàL , s. m. Mata de buxo. 
EÚXO , s. m. Arbusto cuja madeira é amarel- 

la, e múi compacta: delle se fazem varias obras, 
e uma peça roliça , sobre que os sapateiros ajun- 
tão as costuras dos sapatos. Buxo da sege. V. 
Bucho, e Roda. 

BÚZ :'interjeição , com que se manda calar, e 
se impõe silencio, "a perro velho não huz iuz." 
XJlis. f, U, Cam. Filod. A. 1. Sc. 3. (>. Em Iles- 
panhol é movimento de beiços, egestos de quem 
corteja com afTectado respeito e acatamento : da- 
qui "foi-se sem chuz , nem iuz." §. O estrondo 
das armas de fogo. antiq. Beijo que se dá le- 
vando a mão á boca por cortezia , e mostra de 
que a queremos bejar ao cortejado. Fazer um luz. 

BUZÁNO. V. Guzano. Vieira. 
EUZARÁTE, adj. Homem fátuo. B. P. 
EUZÉNO. V. Búzio. Medida antiga. 
BÜZEO. V. Búzio. Mergulhador. 
* EÚí&IDAN , s. m. Raiz de uma herva da ín- 

dia chamada vulgarmente testículos de rapoza. 
Vestig. da Ling. Arahic. 

BÚZIO, s. m. O mergulhador, que vái ao fun- 
do do mar apanhar a madreperoía , ou ostras, 
que crião pérolas. §. Especie de cometa de bú- 
zio , ou concha rjetorcida. Insul. §. Marisco miu- 
do, que serve de dinheiro na Costa d1 A frica: diz 
Burros, que valia no seu tempo um quintal del- 
le de íJ. até 10. cruzados, segundo a mayor, ou 
menor abundancia. 6. Medida antiga de pães, 
ou , grãos, igual a 4. alqueires da medida actual. 
Doe. Ant. 

BÚZIOSÍNHO, s. m. dim. de Búzio. 
BYATRIA. V. Behetria. 

BYOAC. V, Bioac. 
BYRO. V. Biró. 

C 
, s. m. Terceira Lettra do Alfabeto ^ot

u 

-w guez , consoante , a qual antes de a, o t e J 
soa como q; antes de e, ou i soa como s. A f 

consoante se ajunta uma cedilha , e então ref 
senta constantemente o som do s: v. g. ca 'e, 
condeça. As palavras que alguns escrevem 
çando por p : v. g.. çapato, garrar, çóquos ^ ^ 
busquem-se na lettra S; porque sapato , v- j0 

deriva de sabot, Francez, e o f era a prind e 

um verdadeiro Ç como se vè nos exemplai^ i 
manuscritos antigos, e paleografias , e só se 
de embrulhar , e fazer a ortografia casuist'^ 
e carregar a memória de palavras , que se .j, 
vem escrever com ç., ou com ss, e andar âV^aj, 
guando o como se escrevem em Latim, 
telhano, e Línguas d^nde as tomámos. Q11" 
se lhe ajunta depois um h : v. g. em chapéo, ^ 
ro , tem variamente o som doa;, e do ç; c:c aq. 
tra absurda conseqüência da ortografia eti1"^. tra ausuroa conseqüência oa oriograiui, - • 0. 
gica. Duarte Nunes, Ortogr. f.'272 ult. E«-' ^ 
poz , que se escreva o c antes de h, qua,K 

soa x, o que seria bom adoptar-sc ; ou je 
k onde vulgarmente se escreve que, c o rr "aeI)te 
ouve , se já não é melhor escrever slmple5111^. 
qe, e que quando o w se pronuncia ■, v. g-^ 
quennio. V. a Ortogr. cit. e a pag. 273. cflfl 

CÁ , conj. antiq. por què. ( do Francez ^ 
ou antes do ant. Francez ca, ou/m. Diett0'1 

la Langue Romaine , pag. 430. Art. Seu o 
"ha amors mé grieve plus fofmant.11) r0bOi 
c. Gl. e nas Décadas a cada passo : mas aS 

J 

C, ÜI. e liclo JLStLUUUÔ tl ^ 
no Dial. 9. f. 172. ult. Ed. já a aponta e^i 
antiquadas. §. adv. Do que. consiraiites >^ ^ —— »■ y   * ~ - - - C 
milhor en saúde das almas , cá en ganho , 
das cousas temporaes. For ai de Thomar , 
Art. Consiguidoiro. É má união de que a,_^ 
formado em cá: ainda a plebe diz : se na 

mais ca. isso , está servido ; Ac. 
CÁ , adv. Neste lugar. Este adv.jc1? .50 d6' 

cação semelhante á de aqui ; mas não e • £S- 
monstrativo. Nós dizemos mostrando: 
tá o homem e (aliando de um suje1^ ^nio * 
que o não tenhamos na companhia , e J fcof, 
nós, diremos: v. g. esse sugeito cá anda / 
te. §. Este tempo, "dès alguns tempoS„ Qrf, 
Ord. Af. 5. f. 4. $. 4. "dòs cutom o ca' „ ch- 
cit. L. 4./. 13. f. 23. "de poucos an»0 e co»1 

B. 3. 3. 4. §. Dizemos familiarmente 1 
energia: eu cá me intendo : para sig"1 o^{í 

que temos razões particulares de pensar, 
de um certo rnodo. / rã 

C A A. V. Cí7o, abaixo de Canzil. ( 
ortogr.) CA' 



CAB 

s.f. Especie de abobora , que tem 
a Pera' §* Vaso vidro da feição da 

te, ^a' Pendente, ou pinjente de brincos da 
Cai1 %ma- 

*CÍNHA , s. f. dim. de Cabaça. 
fldo i 8- m- O casco da cabaça seco, ecu- 
I'r,,t l,ara guardar farinhas, líquidos, &c. f IQ 

CAB 

io 
'ar( 

f rasilico , especie de abobora de miolo 
,5°' 0 qual sr separa, e deixa um casco ri- 

<;>e se fazem asciiyas: alguns nascem em 
* ^ ditos Cuités . e ellas Cuiiezeiras. 

'asd , s. m. A limaria que se cria nas ser- 
Cal no lle Sião. jllbuquerq. Com. ò. J6. 

Hese AIA , s. f. Seda ligeira. §. Vestido Tur- 
tí,.,0 Como túnica aberta por um lado, a qual 

Cen'°- ' ' ' * " ' - Cliron. 
} 

'neva perna. " cabuiadevdludo. 
c: **■ 

l 
'l'ibii„ ) s- nu Um animal, a cujos ossos se at- 

1 virtude de impedir , que corra o san- 
áridas, por onde se vasára do corpo de 

C.^ "ão trouxesse. Barr. e dlbuq. 
^bjj adj. Perfeito, completo • ■ 
. C\p0,rad0r — 5 &C- 
'nu eALt! if- 
ei^etação 

v. g. conta 

A, s. m. Tradição Judaica , á cerca da 
mistica , e allegorica do Antigo 

>ato. Ç Conspiração de pessoas que tem 
e íig. as pes- ^as^' "() intento para máo fim . 

CÀtS6 cuspirão para esse fim. 
tr)tt5|};' Vi ati moderno. Fazer cabalas, ou 

1 r'S.e contra alguém. Dcd. Chrott. ¥ d. irem clandestina , e indircctamente 

C/tp?.'.e minando a nobreza deste reino. 
C,\ê^|STa, s. c. Pessoa dada á cabala. V. 

F. 1. 
ca- 

dn 'lS ca"a^licas, i. é, escuras, misterio- 
fpAÈí.6 d.c furtar. Dcprccação. 
''^thp ^TE, adv. Acabada , completa , per- 

A i s. f. Choupana, casa rústica depas- 
f'1! teJ^^^nres. §. fig. Choupanas, em que es- 

'llr0s '' ('iras de frutas, &c. §. Sege coberta de 
'/a-'/6"1 Cii'xa. §. No jotro do Truque do ta- 

STlCO 
Pessoa dada á cabala 

adj. Que respeita á cabala. 

V^cT"1 Ca'^a* §• No jogo <!o 't ruque 
oabana, é ioííar um dentro , outro fó- 

' J D 

eiii A, s. f. Meretriz , que corre de ca- 
Ij.^È^l^nana. Mulher que vive emeabana. 

^ , a. m. Homem que vive em ca- 
tj,",,l J- Que vive pobremente de seu tra- 

í(( 
,;'il);i||

Ulal i liomem, ou mulher, que vive na 
t,/XA

a' pagavão o foro Cabaueiro. Elucid. 
Ofj^llinl," d G>0 Cahaneirb, que era um capão, 

ríXl ril
a ' des ovos, e 

''Or^ÀKq)6 'I'r/ cabanas. 
§tiiaQ,itâts' 

atlj- Boi cabano; que tem os cornos 
'q ^ V,01' vnbados para baixo , e não er- 
K''''"dal a':a^o cabano : que tem as orelhas 

^ lilí* ' ~ 

1. alqueire de trigo. Ç 

que 
e não as ergue bem, e pouco tem- 
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CAPARBÁNDA. V. Camarabando. 
CAKÁZ , s. m. Cesto de juncos para figos, 

uvas, e outras frutas. ( Franc. cabas) 
CABAZÍNHO , s. m, dim. de Cabaz. 
CaRDÂL. V. Capdnl. Doe. jint. 
CABDÉb, s. m. ant. V. Coüdel. Nobiliario. Flnr, 

Cnbdeles. Caudilho, chefe de tropa de terra, ou 
de armadas: o Cabdel das Armadas chamava-se 
Almirante, os Emperadores, c os Reyx, que ha~ 
viam guerra per ornar, quando armavam jióos pe- 
ra guerrearem seos inimigos , poiuham Cabdelles 
sobre ellas , a que chamam em este tempo Almi- 
rante, Ac. Ord. Af. 1. /. 319. 

CÁBE, s. m. Distancia, que há entre as duas 
bolas no jogo do Aro , e nesta posição dar cabe 
é fazer com que a bola do contrario passe da 
raya do jogo. Cabe, t. do jogo do Aro. a bo- 
la deve passar a ré do cnhe (a raya) para ga- 
nhar. fig. Dar cabe, ou os cabes: fazer acção 
ardilosa; destreza, treta, com que se faz mudar 
inesperadamente o successo das coisas , cujos 
meyos promettião outro fim. Vieira, Cartas , Tom. 
2./. 240. 

CABE, prepos.ant. Perto, junto: {uma milha- 
rada ) "jazia o Mouro cabe e/Za," Ined. II. 597. 
V. Cabo lamar. 

CABÈQA, s. f. A parte dos animáes, que or- 
dinariamente está unida ao corpo polo pescoço, 
ou garganta , e que é o assento dos orgãos sen- 
sorios. $. fig. Chefe, regedor. Couto, 4. 7. 8. V. 
Cabeceiras. Autor: v.g. cabeça da conjuração 
dageração: neste sentido é rnascul. v.g. mandou 
matar alguns cabeças da conjuração. 6. A prin- 
cipal pessoa de alguma corporação, collegio. §. 
Individuo : v.g. " sái a tanto por caèspa;" e 
do mesmo modo tantas cabeças de gado-, por tan- 
tas peças da especie. §. Metter-se em cabeça; ap- 
prehender : v.g. ^ metteu-se cm cabeça, que mor- 
reria cedo.11 $. Andar a alguém com a cabeça ao 
Jcrredor ; fazè-lo mudar d^jiinião. Cast. 3. 78. 
Cabeça do Império: metrópole, capital: "met- 
ter-se na Cidade, e fazer nella cabeça do Reino.1'1 

Couto, 8. 22. §. Direito de cabeça: cabeção, ca- 
pitacão, ou o que paga cada pái de família. §. 
Lançar vides de cabeça: mergulhar a rama, sem 
a cortar dasepa, §. En(re Al veneres, canto gros- 
so. §, Cume de Lesa Magestude de primeira Ca- 
beça ; os que «e commettem contra o Soberano 
immediatámente, e outras pessoas, que o Sobe- 
rano iguala a si a este respeito. V. na Orden. 5. 
6. as diversas Cabeças, em que segraduão os cri- 
mes de Lesa Magcstade. Ç Cabeça d1 alhos ; a pi- 
nha , que consta de vários dentes, e talvez de 
um só. Cabeça do casal: a pessoa que é chefe 
da família. Ficar a mulher em posse t cabeça de 
casal: como chefe delle por morte do marido. 
1 '■ficou a Rainha cm posse , e cabeça cio Reino, 
(por morte deiKei ) como Senhora, eproprietá- 

ria 
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ria que era delle.,1 Leão, Cron. yif. I. pag.Ql. 
§. A herdade , ou casal principal de algnm He- 
nhor. Ord. Af. 2. 64. 3. "o que morar na ca- 
beça do seu casal."''' {)■ Cabeça do mez d''Agosto,; 
principio. I?ied. III. I9J. §. Trazer alguma coi- 
sa sobre a cabeça , fig. prezá-la, estimá-la. Ar- 
raes, 1. 19. §. Cabeça de prego ; a extremidade 
opposta á ponta. §. Cabeça do dedo; a ponta. §. 
Cabeça da mata; o que vivia em mata coutada: 
Jncd. ITT.f. 490. ou os extremos das matas? §. 
Lago cabeça do Nilo; fonte. B. 1. 10. 1. §. Ca- 
beça do sino ; a parte superior opposta á boca. 

A cabeça do arco, entre pedreiros, são as pe- 
dras que vão por fóra do arco na face exterior, 
"pedra que vejo a ser . . . cabeça do canto.'''' 
Cam. Redond. fig. a cabeça da vida bem aventa, 
rada he a segurança : o principal ponto. Resen- 
de, Lei. f. 39. §• Cabeça do Dragão, na Astron, 
parte do Zodíaco , em que a Lua atravessa a Ecii- 
ptica passando da parte Austral para a Septem- 
trional. §. Cabeça de linhas, são certos fios cor- 
tados polos dois extremos , em urn dos quaes se 
lhes dá um nó, para os ter unidos, ó- Fruta de 
cabeça; aguardente de cabeça; a melhor , e de pri- 
meira sorte, çwe ninguém comprasse cravo, senão 
de cabeça, limpa de pao e bastão. Cron. J. III. 
P. 4. c. 99. Não ter pés nem cabeça: ser despro- 
positado. §. Levantar cabeça: medrar, prosperar 
em fortuna , ou estado. Tornar a levantar ca- 
beça ; i. c , ao primeiro estado de prosperidade. 
§. Fazer o navio cabeça ; snrdir proejando, con- 
forme ao governo do Leme. Barras, I, 4. 5. 
Cast. 1. f21. Fez a não cabeça, v.g. pura a ilha. 
Fazer cabeça a não ; endireitá-la a reboque pa- 
ra o rumo, oudireçção que querem dar-lhe. Cou- 
to , 10. 3, 4. " Fernao de Miranda com alguns 
navios doseu bando acudio o. jazer cabeça ándo?'' 
<5. Fazer cabeça ò gado de monta: não Jazer cabe- 
ça é não chegar aos números de 25. 50. 100. e 
então não se paga o imposto das cabeças. Sist. 
dos Régim. Tom, 6, J. 362. 1'òr a cabeça sobre 
alguma coisa: estar prestes para dar a vida pola 
verdade delia. Eufr. 1.1, §. Torna-se tinhosa a 
cabeça que lavámos : ser ingrato aquelle que re- 
cebeo de nós boas obras. Eufr. I, 3. Boa ca- 
beça , ironicamente ; doudo , despropositado. 
Eujr. 3. 2. §. Cabeça da Cunha; a parte" grossa 
opposta ao coric. Ç for esla cabeça : por este 
principio, razão, causa. Tempo d Agora, 1. ]. 
e '"'por esta cabeça hei-decrer, eapprovar o que 
.tendes dito.11 e D. 2. §. Cabeça de Morro, diz- 
se do cavallo, que a lem negra. §. Cabeça: ca- 
pitulo, artigo, membro de mn todo ; v.g. "a 
Lei teia trez cabeças.'1'1 Vasconc. Sitio , p. 40. §. 
Cabeça de aguas : a origem , a fonte. it. a rnare 
j)reimar: dLqni descabeçar n maré, quando co- 
meça a vasar. Cabeça da geração. V. Chefe. 
§. Cabeça do monte ; cume. Cabeça de Conu 
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. -'de ^ marca : o lugar da Commarca , onde rfiS' c;. 

Corregedor. Ç-Apontar alguma matéria f ^ 
befas ; per sur.nna capita, resumidamente ■ (í,, 
o principal. V. do Are. L. 5. c. 29. §• ^'az'^0!.. 
hera de alguém ; afoitar-se á fiusa dessa l'^_ 0s 
Cast. 2./. 203. §. "nesta Cidade consüt""1^^. 
Mouros a cabeça da guerra contra os PoV o 
zes.11 Cast. 3.f. 35, as principáes foiça*: e . f 
rações militares. §. Fazer cada um cabeça T g' 
tratar os seus negocios por si, firando-sc ' • j, 
pendência., ou parçaria de outrem. B. 
ó. De cabeça ; i. é, com a cabeça P31'1,, f, i1 

v.g. "lançar alguém no rio de cabeça. 
Suso, f. 137. Cabeça de trincheira, na 
é o primeiro trabalho decavaturas, que oS. 
dores fazem na campanha rasa, para daq'1' . (jc 
cobertos á Praça. §- Sob pena das cabef'1 ' 
morte. Ord. Af. 2. 63. 14. c iá 

CABEÇADA, s. f. Golpe com a cabeça-o 
a não huma grande cabeçada , com Ç1'6] f f 
gorupés. Hisíi Naui. 2. 219. Cabeçada 
vallo; especie de cabresto com argola , L 
se ata a prisão , on carieva , que o Hg3 c,il)"1j 

gedonra. §. fig. e famil. Desacerto p"r 0eol 

ignorância. Eufr. 5.3. grandes cabeçada5 

advogados d custa das partes. Ç Casal t'1, 

do. Doe. Ant. Inquir. dei Rei D, TAnis- çfi 
CABECjÁL, s. m. V. Chwnaço, que se 1 e))tr^ 

baixo da ligadura. Ç ponto de cabeç"c3"' 
Alveit. é o que se dá nas bordas da sang (raV^ 
uma agulha, para as atar. §. Cabeceira^ í; f 
sciro ; nntiq. Dl.ar. -de Ourem, j. 578- ^ uii'^ 
lod. "sabei que minjia pena pôde en Ve 

bcçács.11 §. Calcçáes do coche ; pcç-i.8 

soster a caixa, cada um com seu arg0 a, f . 
beçal : o encabeçado na herdade de lV ç0íS&c i: 

ças, que respondia aos Senhorios 
dos outros que as grangeavão. Elncv ieu

;líjj 
GabEGÁLHO, s. m. Vara do carro , 4^ a cC 

do leito do carro , pelo mejo do lclt0 ' ^ 
extremidade anda pendendo o j"g0, ,nes, 

CAI EÇAO, s. f. ant. Capilação. e* 
e 8. 7. " Que os Juristas chamão caf Jo 1 iei 

em Portuguez , caáepão.11 Certa, 
cimento, pag. 137. Cabeção de C-V ' ra 

11 ^ 
que fica ao redor do pescoço, vir''!' ^ s ^ e^ci' 
ó. Especie dc cabresto com duas rc( e" e o ^lSi 
peça de ferro de meja cana , q"e C.'st.|)ía 
nho do cavallo superiormentè , fí t& jça clt"\ 
junto ao fim da caveira. §. CaTeÇa0^,x 

a parte delia que veste da cintura l'3 jiiais ^ 
Cabeção, entre Impressores, estalll',|'in gr'" 
prida, que larga , a qual se 
frontispicios dos livros , a que os 1 

mão vignctc. ■' a 
CAí ECEÁR , v. n. Mcncjar , Jo . a.-c' u;la' 

Êlfígidãá f f. 3. ó- Dormiíar agita'3 v,g-^ é0 

§. Cabecear o navio; pender ábam3' 
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Jfl. 5 'a proa do tesão da corrente. Couto, 
<lo.Se ' forão os navios cabeceando , e encostan- 

^ penedos: em um rio estreito. §.-Cabe- 
fúria. yJrraes, 7. 18. Mover a cabe- 

r<í. c,. ííllla' de approvação , abaixaodo-a. Vieú 
t. f).' r'° "er cabecear o auditório a estas cousas. 
íiç _ -ubecear a torre, a arvore; agitando ocu- 

'•/. |0ni I,en^or Para algum lado. H. Dom. P. 
,l , 2- o cabecear do campanario com pendo- 

%, .""nei) e outra parte. Cabecear ; at. cabe- 
%T ^ livro; fazer-1 he as cabeceiras. Cnbe- 

^ ife ' na abaixá-la de joya. Exa- 

^Cal/ , s. f. 0 lugar que corresponde 
Itte Se

f,;aj v- g- na cova ; c esse lugar , e peça , 
'a,' 0| l)oe a elle nos leitos. §. Cabeceira da mc- 

ir onde está o dono da casa, pai de fa- 
% on a pessoa mais respeitável. §. Cabe- 
*assi 1 ^reJ" '• 0 topo onde está o altar mór, 
da. ç" a de qualquer edifício, opposta á entra- 
çif>i0 b. c. 26. §. Caveira. Cast. 2. 190. §. Prin- 
'"i ít0' 

e inôuieiro lugar: v. g. "vem na cnbecci- 
p H- Cabeceira: chefe do governo daCi- 

"e<ra ^ 0. 4. sc j-rge por doze cabeceiras á ma- 
,eereí ® Republica. §. Chefe de conjuração, c?-« 

petlt(' ( Abrahem Beque ) cabcce ira desta 
'0- á- §. Chefe , guia, principal em al- 

i4 do '• w. g. terem-no por cabeça na. defe- 
'çÇa , ÍJ''ldestavel, V. Jned. I.f. 892. aldeia ca- 

oulras. ihid. 514. e 3. f. 28. erno ali 
I"0 to ^ ^beceiras (dos Mouros) os quaes sefo- 
í^bçr.3j0s ' pagaram grandes rendifões. §. O 
1)0S' or■ | 0 e'n cas''lb §• Cabeceira, entre livrei- 
>j1)n'

attÇ que lhes põem de ambas as partes 
r; de (

0 flnmbada, e de ordinário éumatran- 
f'"do ^f'tr<as > ou linha , e talvez de papel co- 

uNcÉL
barbante- p . „ 

t| . s" 0,, Eessoeiro: aquelle que es- 
e

C<Vlf'0 ein algum praso, ou herdade in- 
'o a aos acheg ■as, ou coherdeíros e com- 

K^üpp^inlião das rendas. Doe. Ant. 

^'dad s- f* dim. de Cabeça. §. fig. Ex- 
do ^01lta de planta, lierva. Curvo. 
li0 ' s- m. O pico , o cume, o mais alto 

' M, D serra. Luc, f. 467. Monte peque- 

Ve^tlnn'"' ^7- 
i pVapi) y > adj. Que tem cabeça grande. §. 
hj^tes c "/' obstinado, perlinaz. Aulcgr. f. 82. 

sem i^onta, rombos. Ined. 
p' ou' l!ara matar com golpe sem sangrar a 

■ 
b 'ile"das ' Sfb) capital, principal, oppos- 
^1) n^Heg6 ltos da fazenda. Ord. Af. 4. 90. 
*4 p dp. ' norn ham renda nenhuma, le- 

C".Je'lal-" Dinheiro do cabedal; [>a- 
^áes, ou eíleitos , e gêneros de 

Voij 0.w'0, 5. 8. 9. com grande traba- 
5 e tlrou da aáo perdida o dinheiro 
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do cabedal:^ que ia do Reino para se comprar 
especiaria. Ord. Af. 8. 64. 5. empréstimos, ca- 
bedaes , ou commendas , guardas, &c. negócios 
que se hão-de celebrar por escrituras publicas. 
Cabedaes são dinheiros, ou eAfeitos alheyos, com 
que os cabedaleiros negocião. 6- O grosso dosdi- 
zimos, pão, vinho, azeite, opposto a míunpcrí. 
Se paguem os cabedaes do pão, c do vinho. Elu- 
cidar. Suppl. (J. " O ladrão pagará ao Senhor ria 
cousa o cabedal:'''' i. é, o valor delia, senão for 
a mesma cousa , c mais certas multas , e penas 
pecuniárias, qne se darão ao dono, e ao Sobe- 
rano , ou Senhorio da terra. V. Cabo. ij. Cabe- 
. -d: forças, poder em armas, "foi commetter o 
inimigo com todo o cabedal.'1'' Couto, 10. 6. 11. 
§. Os bens , haveres , o que temos para viver, 
subsistir, tratar, negociar a vida. §. O fundo de 
dinheiro, gente, petrechos naváes, e de guerra 
para alguma ernpreza militar. Cast. 3. f. 246. ./í- 
cnya-íáeÁjabedal para reparar a armada. ^1. Ma- 
teriáes para alguma obra entre sapateiros. A 
estimação , qne se faz de alguma pessoa , ou cou- 
sa. Eufr. 1. 6". fig. O que temos adquirido pa- 
ra ornar a alma : v. g. cabedal de erudição , de 
juízo, sciencia, de discrição , de virtude, Palm. 
P. 4. Paiva, Casam. c. 2. §. Cabedaes; os rneyos 
que se põem para o conseguimeuto de alguma 
coisa. §. Cabedaes, entre Carpinteiros , doispáos 
bem galgados para desempenar taboas. 

CAlíEDÁL, adj. Caudal, deaguas copiosas, B. 
he grande , e cabedal este rio, podião esgotar o 
rio por cabedal, que fosse. Id. 3. 4. 4. mettem-se 
em este rio outros muitos cabedaes em agua. Id. 
D. 1. 3. 8. Ord. Af. 2. f. 210. á. Substantivado. 
o pouco cabedal do regato. M. L. 7. f. 154. V. 
Capdul "deitava fora tamanho cabedal de nãos:11 

tão grande numero. Couto, 8. 31. 
GAüEDALÈIRO , ou CABEDELÈIRO, s, m. ant. 

Devedor de quantia em dinheiro. Ord. Af. õ. 
89. 1. tal devedor , ou cabedeleiro nom pagar a 
divida, ou cabedal Sc. Que aos cabodeleiros, se 
não contem os cabedaes alhcyns, com que ncgoceno, 
paru os acoutiar cm cavullo , armas, Sc, Doe, 
Ant. 

CABEDÉLLA, s. f. O fígado, moclla, pescoço, 
pontas de asas da galiiuba , pato, peru, &c. co- 
sido tudo em molho pardo. 

CABEDELO, s. m. Monte de areya. B. P. 
CABÈIRO, s. m. O que faz cabos. 
CALEIRO , adj. Do cabo , do fim ; v, g. " den- 

tes cabeiros :11 os últimos dos queixos, ou os do 
siso. 

CABELHADÚRA, s. f. Y. Cahellcira natural. B. P, 
CABELLADÜRA , O mesmo que Caòethadura, 

Jned. 111. 304. sua cabeiladura comprida, e so- 
lapada. 

CABELLÈ1RA , s. f. Ocabello natural crescido. 
Chrou, J. 1. jmr Leão, c. 61. Couto, 7. 4. 8. 

Ca- 



r8 CAB 

Cabellos postiços accominofiados como os natn- 
ráes , e cosidos em uma rede, que se aperta na 
cabeça. Cabclleira redonda] sem rabicho: — de 
nós, ou mariéllos, era quasi redonda , com dais 
flocos de cabello pendentes atados era nó. $. as 
cabelleiras dos cometas, üliss. •'!. 22. 

* CA.BELLEIRÈIRO, s. m. Official que pentea 
o cabello, faz e concerta cabeIJciras. 

GABELLÍNHO, s. m. dim. de Cabello. §. Ho- 
mcm de cahellinho doce ; o que o cria, e pentea 
com curiosidade. Eufr. 3. 5. 132. f. 

CABELLO, s. m. O pello, que cobre a cabeça 
do homem. ^ fig. O pello da barba. Cam. Ch 
gar nos cabellos: brigar. Amaral, 4. Chron. J. ■. 
c. 73. "chegar aos caie//oj cV inimigo." Ve- 
los cabellos ; i. é , forçadamente , ou com con- 
strangimento. Arraes ,9.1. "ser levado pelosca. 
óeZ/os." §. Doer o cabello: ter recejo de*algum 
mal , desconfiança. Cast. 3. f. 139. Eufr. 5. 8. 
sempre me doeu o cabello dos amores de meu amo: 
sempre temi, que dVlles lhe viesse mal. 

CABF.LLÚDO, adj. Que tem longos cabellos. 
"Apollo cabelludo.'1'' Eneida, IX. J54. O que 
tem o pello múi basto pelo corpo. Cometas ca- 
bclludos: que lanção raj os de luz como cabellos. 
Costa, Virgil. 

CABER, s. m.ant. O capital, o principal, "sob 
pena de ... e de caber; 11 da coima, e simplo, 
Docnm. Ant. 

CABÊR, v. n. Poder entrar, e ser contido em 
algum lugar, vaso, espaço. §. Ter entrada, va- 
ler com alguém. §. Viver em boa harmonia com 
alguém. §. Pertencer: v.g. na partilha coube-mc 
tanto, esse o fficio, ou dignidade não me cabe. V. 
do Are. 1. õ. não me cabe aconselhar os mais ve- 
lhos. Goes, Chron. do Princ. §. " Coube-me cm sor- 
te a honra de vos servir, " Vir a tempo , a pro- 

osito; ser bem applicado , ou applicavcl. Lo- 
o. Ser decente, ou compativcl: v.g. não ca- 

be em espíritos nobres acção tão indigna. Pi- 
ribeiro, 2. 122. nom cabia nellcs tanto desprezo 
dos Deuses; i. è, ellcs não erão capazes do des- 
prezar tanto os Deoses. Não caber em si, ou 
na pelle de contentamento', ou soberba-, não saber 
moderar-se nestas paixões , ou affcctos de ani- 
mo. Tão grande era a sua ambição, "ue já não 
cabia no mundo avassaUado a seu império: i. é, o 
mundo era pequeno para asatisf zer. §. ant. To- 
mar, do Latino ca^ere. Elucidar. Ari. Caber. 

CABÍDA, s. f. Cabimento, amizade ; v. g. te- 
nho cabida em casa dessas Senhoras. Ulis. f. 123. jZ. 

CABIDÁR. V. Cavidar. 
* CABIDAR-SE. V. Cavidar.se. Martyr. Catb. 

1. 15. 
CABÍDE, s. m. Taboa pregada de chapa napa- 

rede , com braços, dos quaes se pendurão vesti- 
dos , armas, Õcc. Lobo. Cast. Cavidc de ebuças, 

CABÍDO, s. m. Corporação de Conegos de al- 

CAB 
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guma Sé. §. V. Galilé. §. antiq. Capitule ^ Qf, 
ligiosos, Ç O Caindo dos Moeaeiros Corj' 
deu. 2. 62. 4. Entrou o Mestre de Aviz em 
do (Capitulo) com elles. Cron'. P. 1. c- 

CABÍDO, p. pass. de Caber. üsado 
mente. Ser cabido com alguém-, tercabiii)eU 

elfe. Hist. de Isea, f. 9. f. , . 
CAbiDÓÁL, adj. ant. Capital, principal 

v. g. "estradas cabidoães.'1'' Ined. IIL 
GABÍDOI.A , adj. t. d^mpressor. Letra 

la; a mayuscula , com que se começa 0 j,íi' 
lo , secção , parngrafo, &c. Letras cabida ■ Qf 
tão d''Andrade, Dialog. 11. p. 304. Lea ' 
togr. Regr. III. f. 280. ult. Ed. . 

CABÍLDA, s. f. Arab. Associação de 
que vivem no mesmo lugar. B. 1 .J- lll- f 
em cabildas como Cuganos. F. Mend. Cç 
da cabilda de 1 homens , para que as*1' 
nhassem mais sem suspeita. Id. c. 196. ^ 

CIBISÁLVA, s. f. Ave de rapina. Aríe 

fa ? P- 6. . r3 b»1? 
CABISBÁIXO, adj. O que traz a cabff J,, 

por tristeza , vergonha , abatimento, . 
raes, 2. 7. andavão cabisbaixos com o jba1' 

CABISCAÍDO , adj. Aquelle , que alio 
do , e humilhado por desar , desgraç3. 

Tom. 1. Carta 128. 
* GAB1ZÓNDO , s. m. Sacerdote do oS o

u 

authorizado em dignidade , e gráo eú 
tros. Mend. Pint. cnp. 111. 

CABO, s. m. Peça de madeira, nl3.rcl)C 0 ffj 
tal, e outras matérias , em que se evn , se 
pigão de algum instrumento, e pelo , 
pega: v. g. cabo da faca , da navalha] 
parte de outros instrumentos , qne 
v. g. o cabo da espada. P. P. 2. 129- C.^o: càli, 
terçados. B. 3.1.5. — das siringas. §• / 30- 
da de cavallo , e de pavão. Èlegiatfa i-^. crf^ 
Rabo do carneiro. Ar raes, 3. 20. 
tal, a respeito da usura. ant. " que aSl1 ejifl '' g' 
excedào ao caboC Que a usura , ne'n ^,0 j0j 
creçn mais que outro tanto , a saber q ^ 
caimbo ( errata por cabo ) , como r 
grande tempo nom seja pagada a "lV '' „ 
Af. 4. 62. 1. Cortes de D. Af W- <■.% 
alguma cousa receber da onzena con 
bo: " inclua-se no capital , para se ^ e^iP 
a usura , ou desconte-se , compense 
tre-se. §. O capital , ou simplo • ef guifi1 fí' 
era condcmnado , equivalente á c0^Sl\io f1í,\e0 

ra a perda a outrem : v. g. o senhor ^ / pof^ í 
ceba o seu cabo ; e as outras «. 
ladrão pagava noveas ) parta iSuC' fer.ciia cg 
Juiz. Foráes Antigos. §. No cabo< ^ 
principio, ou primeiro artigo j jlcd. ^ \edo(' 
ga do resto do anno atrazado. ^ • £]e rCce''cei11' 
excesso do saldo que ficou na e"j)"rít 

Cada um de seu cabo-, por si. 
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bra 
tcs),' ^ Cada um de seu cnho. Doe. Atd. §. Cabo; 
de Ci,'

c Cebolas. Cuho; offici.il militar : Calo 
s;i(j.('l^adra; official inferior, acima do anspes- 

"'ferior ao sargento; commanda uma es- 
Pue, e tira as sentinellas, e tem cuida- 

ÍíÇ!/ Ç0rpo da guarda. §. Antigamente Cabo de 
; cr''1 chefe. Freire. § Cabo; fundo: v. 

'"a. r "rVÍpa, frasco. §. Corda de navios, maro- 
ei'ra alta , que se estende, e mette pelo 

§9r' i1' O topo, ou fim devalgum espaço de lu- 
a c? 'clIiP0 : v-ê'- «o cabo do corredor; em ca- 

c. 7;ja,t
0 da ]ionte havia huma torre. Palm. P. '2. 

'1, g ' estava o Çamori no cabo da casa.'1'1 B. ]. 
vkl(i •' cabo de 3. amos; fim : v. g. cabo da 
<!■ c/"s ar ao cabo com alguém; reduzí-Ioao 
<ioCa/

0 extremo , aperto. Cast. 3. f. 240. Chegar 
51, ii'

0-lS
r>ni a.empreza; concluir. Palm. P. 3./, 

i, ç •1 bailar com as do caio ; ou ir ds do cabo ; 
5 talv

t0!n Palavras de conclusão, desenganadas, 
H, 0

e2 Cütn injurias grosseiras. §. Chegar com 
Cabo : haver-se com rigor , rigidez: it. 

a fundamento : levar as coisas ao ex- 
bípç,] ■ Levar as coisas ao cabo: fazer extremos, 

0 modo. §. Em cabo; em fim; it. no ul- 
híeiu 0' cle perfeição. O Capitão o abra- 

iI leão: com summa alegria. Cam. Eus. 
'"(íe, d ao mais alto ponto , e cabo detodi a vir- 

Laueg. f. 108. ult. Ed. o cabo de sua' 
,1 4í 5 o cumulo, ou auge. Z/md. 1.214. 
) ' l)err . f'e em (loem mostrou o cabo ( extremo 0; C0(

e'Vã0) a natureza. Cam. Egl. 7F. §. Ca- 
m,,lGe ' ou f1111 al,'ls i renques. Cast. 6. c. 

% ',íro homens em fieiras ; e nos cabos dons 
íc'd)ar 7ías- Ficar muito no cabo ; i. é , para 
Sijo' Inorrer. Palm P. 3. Ida muito no calo; 
p 2. c

Cllte5 acabado, para morrer. Cron. J. 111. 
Aut0 ' esdir no —; a morrer. Leão, Descr. 

!0- 13. §. Foliar com o verbo no cabo; 
jNta . 008 <3,,e allectão collocar a Frase i ortu- 
j4s Ira'1,0 Inoclc> Latino , pondo-o sempre no fim 
t9*"' C Per'oclos* Eoha. §. Cozer a dois ca- 
o 4rfiir)?ir a ^Uas amarras, ter mais de, um meyo, s Coi)f 

0' Auiegr. 1C9. Ç Os cabos da es] ida; 
^Ido.jj' L. Ciar. c. 22. Leão , Descr. c. 89. " 1 m- 
b^0?///e a mão aos cabos da espada.11 §. Pòr a 
Cfdr. a uni cabo; pô-la de parte , despejar-se. 
Jir. /-i L §. Dar cabo: acabar, concluir, des- 
(j0®, de^f'* /■ 7'r,■ §• d^c cabo a cabo ; i. é, to- 
pr o pj e o primeiro até o ultimo , sem ommit- 
í ^eAle eslá de permeyo , ou algum ria serie. 
C p,V0' ã- P2. tedos de cabo a cabo cantavão, 

0 o "o sangue dos inuoceutes corria de 
'!■ ''-íg. i. 

^ r ' Labe ( prep. antiq. ) e Cabo larnar. 
^ '''ar Jned. 2. f. 418. deve ser Cabe 

(í 
Go'ri0, a lá mar; ir cabe la mar, para o 

•p^Uco r*Se rfa costa. 
ioAik s. m. V. Caoouco, e derivados. 

CAB 3:9 

* CABOUQUFIRO. V. Cavouqueiro. Bernard. 
Florest. 1. 4. 24. 

CABÓZ , s. m. Peixe de Sezimbra semelhante 
ao enxarroco. 

CABRA , s. f. Animal quadrúpede dos meno- 
res, cornigero, femea do bode, ou cabrão ; há 
cabras domesticas, e outras bravias, emontezes. 
§. Peixe, (rubtllio) §. Insecío aquatico, que se 
assemelha áaranha, e anda sempre áflord,agua. 
§. O filho, ou filha de pái mulato, e mãi preta, 
ou ás avessas, ç. Cabra cega: jogo de moços, no 
qual sc tapão os olhos a um, que anda vendado 
em quanto não apanha algum , que fique em seu 
lugar : e no fig. Jogar a cabra cega : andar ás 
apalpadelas á cerca da verdade. Sã Mir. §. Ca- 
bra saltante ; fenomeno meteorológico , no qual 
parece saltar a luz, ou meteoro de uma para ou- 
tra parte. 

CABívA DA, s. f. Fato de cabras. Ord. 5. 115. 22. 
CABRtAwO , s. f. Peja que se lança ao boi an- 

dejo do corno á mão , ou ao pé. " ficando coi- 
rnejros (sujeitos á coima) ainda que andem pej- 
ados, sc^llie faltar o cabramo.11 

CABRAO , s. m. Pode, macho da especie ca- 
brtim. Ord. Af. 2. 74. 7. Cahrom. §. t. vulg. O 
que consente que sua mulher adultere; o queso- 
Irc a amiga infiel. Ulis. f. 44. 

CÁBRE, s. m. ant. V. Calabre. B. Cast. 
CÁBREÁ, s. f. Uma maquina composta de vi- 

gas , que formão um angulo , no qual se fixa um 
moitão, e serve para levantar grandes pesos; de 
ordinário está cm uma náo , á qual se chegão , 
as que se hão-de quérenar. Cast. 2. /. 80. " le- 
vando hura tiro t^artelharia com huma cubna. 
Couto , 5. 2. 4. V. Ernmastcar. F INas nÁos ca- 
brens se prendem os degradados , para d<(lias se 
transportarem para além mar. 

CABRÈIRO , s. m. ü que guarda cabras',., 
CABRESTANTE , s. m. Maquina, que co.nsta 

de um eixo, ou sarilho, o qual se volve sobrtisi 
perpendicularmente, por mejo de urnas barras'» 
ou braços movidos por homens; no eixo, ou sa- 
rilho sc envolve o cabo, ou corda que passa por 
cadernáes , moitoes , roldanas , é^c. para facili- 
tar a elevação de pesos, ou vencer a resistência 
arrancando estacas fincadas , 8tc. Mechan.dc Ma- 
rie. §. Vejo , qne se move sobre si horisontal- 
mente, no qual se envolve a amarra da ancora , 
quando se leva. 

CABRESTXo , s. m..Cabresto grande, e forte, 
Regul. da Cavallaria. 

CABRESTÉJRO, s. in. O qne faz cabrestos. 
CABRESTÍLHO , s. m. dimin. de Cabresto. 

Meyas de cabrestilho ; as qne cliegão só ao tor- 
nozelo, e não cobrem o pé. " hc jdão de parvos 
até os cabrcstilhos C dos pés até á cabeça. Pres- 
tes, 29. f. 

CABRÉSTO , s. m. Corda, com que se prende 
Bbb a 
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a besta na estrebaria , e com que se governa a 
que não leva frejo, cabeções. §. O freyo <!o pre- 
pucio. §. Cabrestos, t. de N.iut. cabos, que vem 
da ponta do gurupcs a f.izer fixo em umas argp- 
las , que estão no costado da náo á proa. > fig- 
A mulher que leva outra a se prostituir. Ulisipo. 
e 5. ò. " estas são adelas da lionr.i das moças , e 
muitas vezes cabrestos das velhas;11 de uma bea- 
ta alcoviteira. 

Cáüria. V. Cnbrea. 
GAÜRÍL, s. m. Lugar onde se recolhem as ca- 

bras. 
CABRÍLHA, s. f. Peça do cabrestante. 
CABRÍNHA., s. f. dim. dc Cabra. §. Peixe, alias 

ruiuo. As sete cabrinhas: as Pleyades. 
CABRÍO. V. Cubram. Guerra do Alcm-Tejo. 
CABRIÓLA, s. f. Salto concertado, que se dá 

dançando. §. e fig. Salto desconcertado de quem 
folga. 

CABRIOLÂR, v. n. Dar, ou fazer cabriolas. 
CABRITA, s. f. Máquina de guerra antiga, 

com que se atira vão pedras. §. Cabritas: jogo de 
meninos, que reciprocamente sc levão ás costas, 

CABR1TÍNHO, s. m. dim. de Cabrito. 
CABRÍTO, s. m. O bode novo, e pequeno. 

Cabritos; duas estrellas. (hoedi) Costa, Gcorg. 
CABRO, s, m. Cabrão, ou bode. p. us. 
CAERÒM. V. Cabrão. 
CABRUA, fem. de Cabrum. 
CABRÚ.M , adj. Que pertence a cabras , ou bo- 

des ; v. g. pdle—•, gado—. Regim. dos Verdes, 
s.. 4. 

tABÚCHO , s. m. Dos pães dassucar a ponta 
cónic.^ do fundo. " assucar lavado de cara e ca- 
bucho;11 todo o pão lavado, sem mascavado. 

CABUXÍÍO , s, ní. (do Francez capuchou ) Em 
cabuxão : de forma ôca , e conica , corno o ca- 
puz. Antiguid. de Lisboa , p. 18. ( Ccbuchão , se- 
gundo a etymoí.) 

CACA , s. f. t. descortez. Diz-se aos meninos, 
f significa o mesmo , que escremento humano. 
u fazer caca.11 

CACABORRÁDA, s. f.pleb. Acção mal execu- 
tada, ou desempenhada. §. Parvoice. 

CACÁO , s. m. Noz oleosa , ou amêndoa , da 
qual se extrái a manteiga, de que sc faz o cho- 
colate. 

CACAOSÈIRA , s. f. A rvore que produz o 
cacáo. 

CACARACÁ, s. I z-sc vulgar, e chulamente: 
coisa de cucaracn: i. é, de nada. Prestes, Auto 
do Desembargador. uamor de cacaracá.'1'1 

CaCAREJADO, p. pass. de Caearejar. 
CACARFJ A DÒR , s. m. O que cm ca reja , fig. 

(camo a galtinha faz) as novidades , os versos, 
que pregoa altamente por toda parte. 

CaGAHEJÁR , v. n. Da gallinha, soltar a sua' 
voz quando anda chocando , ou quando tem pos- I 

/. 
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to o ovo. §. O caearejar das aves. Elegi" 
280. qual cacareja , chi Ira, ou asso via, §■ 
repetidas vezes com som desagradável. 
Vilhalp. poetas, que cacarejão mais seus ve 

que galinhas o ovo. §. O caearejar das PcSi ^ 
são os grandes comprimentos , que se faz4*1" jJ. 
encontrar-se , com demonstração de 
quclle caearejar que vedes quando se topão, " 
Ias que se fazem , Ac. Aultgr. f. 86. Palfar 

novidades, pregoá-las por toda a parte. je 
CaCaRéOS , s. m. p). ch. Trastes velh0®' 

pouco valor. 
CACATÒUS, s. m. pl. Papagajos brancç5*^. 
CÁC^A, s. f. Acção de tomar aves, e 

a arte com que isto se faz. Os animâes?^, 
se procurão tomar, ou sc tonião caçando 
"neste monte Itá muita capa,11 §. fig. ireia 
ir einseguimento do inimigo para o 
terra, e mais geralmente no mar. Cast\tínd^ 
e fig. seguir a caça das moças bem asso"' , ^ 
M. L. Tom. 1. §. Andar ácaça Co iuimig0' 
matando a tiro os que appareeião. Cast- ■ yf 
§. Caça : fazenda de algodão fina. f- ^11 o* 
capa ; fazè-la sair donde está escondida. °^oS- 
que rejlectem em si levantão caça de t)l, h 
dão com elles pela consciência. Paiva , ^ 

/• 204- , f,0e^ 
* GAQABE, s, m. Farinha grosseira da 

ca feita da raiz da mandioca. Histor. 
pag. 355. , Cf' 

* CAqÁDO, p. p. de Caçar. Chron. a 

4. 4. oi. U« 
CaÇADÔE , s. m. O que anda á caça vpi 

sabe a Arte «ía caça. no fig. Caça. 
glorias- o que faz alguma coisa a fim 0f, dú 

a vã gloria , que dVabi lhe pôde resuita1"' ^.r- 
Arc, L. 3. c.6, §, Caçadores, naWil'cia oS ir1' 
na , são soldado» á ligeira, que segno^L .a3,e 

queletes para atacarem as patrulhas 'n) 

ciarem rebate cio inimigo ao corpo do ' ítC(íOi 
§. Caçador, adj. com nomes feminino5' )e o 
ou ave caçador.'''' Ord. 5. 82. 5. Nole'^g cii) ^ 
nossos bons Autores usavão das variaÇ^^njU)'1' 
com nomes femininos , como dice ha 

^'ca* _ . r-tiiniiih"' 
CACAFATAO, s. m. Cacofonia- Cam 

pigr. i 78. rntão- . 
CAqAFETAO. V. Cacofonia, e CrtfnJ'- 6'^" 
* GAQANÁR , s. m. Sacerdote JVlala" ^ 

Jornad. do Arcebisp. 1. 0. , 
GAqÂNTE, p, at. de Caçar. t. do ^ aCçã0 

mal cuçantc ; o que se representa o'11 ' ' ^ 
caçar. 

CACsÂO, s. m. Peixe dc pelle, vu ó' ^ 
pecie do tubarão;" i- 

CaQAPAh , V. at. ( n. P. traduz ^ & 
rc) Apanhar. §. Cuçapar-Sf. ahai^11 

char-se, baquear-se. vulg. CA' 
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I^Çapínho, s. in. (iim. de Caçapo. 
^do ' s> ">• Coelho, láparo. '•'■caçapo alfa- 
. CAça^^./. 89. f. 
JÇos ' V- a,•• Moinar aves , e nnimáes com 

"é/a ar
1
ni;tfl ilhas, ou tiros. Caçar a es cota da 

^íòrtp recolhè-la, tomá-la, apertá-la, 
Vtit0 ^ ^"e ^aÇa niayor sej o na véla , onde o 
'65 ^ ee,|f,,ne mais. §. Apanhar. " corei t aquel- 
Mn0 para começo de paga." Feir. 
Caír e r 3' ^ Caçar o navio, ou cacear ; des- 
'edòr 

a a5tar-se, ou desviar-se insensivelraen- 
^,Vei"

ll0> que se leva por força de correute- 
1 0•. Freire; Rarr. Cust. L. 8. trincou a a- 

k c" Ot;6 e.'ltrou 0 navio a caçar para terra. Cast. 0ü. / - " Caçou a amarra da ancora;" que- 
jCaSse 

C7'Co de t)iu, 2. /. 321. §. Freire, entrou 
//. ojJ" 0 oaravelão, e trincou duas amarras. L. 

lk * \ 'f,
Com « maré rija caçava a não. Cast. 2. 

r êrn "W' vento com redes; fr. prov. -traba- 
CAe,^0. Cam. Rim. f. 253. Tom. 4. ult.Ediç. 

e '0. C ' S" " cacea 0 novi0- y• Caçar o 
0§àlf,°Uto' 9* 3'• se M16 trincarão as amarras, 
SSl ^ á cacea até encalhar no Recife. 

' v. n. V. Caçar o navio. Freire traz 

f C4cjÈTa 6fa , j t s. f. Vaso de metal, como meya es- 
que os Boticários usão para preparar 

► lia fS-' te!11 seu i1®' e bordas : há outras da Cosid;ts 
fc'S:ào , crivadas para passarem hervas 
a as limparem dos talos, e fibras, &c. 

Si f. Ficção, dissimulação, engano. 
J-55. y. "palliar suas cachas.'1'1 Luc. L. 

>llh; ç Princ. Cam. El cg. 5. Fazer cacha, ou 
alguma coisa para induzir em erro, 

. I'0- Cam. Uhs. f. 38. §. IN o jogo, envide 
lf qi1

<,lz'Se fizer cacha; e ter a cacha, é man- 

iSP* ° parceiro, que envidou de cacha , 
degauhar. Utis. 1. sc. 6. "para me 

;• cacha ... eu jjorèm hei-llda deíer." 
ç ila I, "íí1 guerra. M. L. Tom. 1. á. Cacha: pa- 

la* Cam. Naufr. de Sep. f. 51. jl. 5. 4 
;13q Cacbas , a outros milhos. Ceita, Serm. 

*il ^HÁPa 
<Sri Ag,,. s. f. Vinho das borras. §. No Bra- 

'"'dente do mel, ou borras domelaço; a 

h S"cco ),SS'1 ' B116 na primeira fervura se tira 
0^ Pass' as,can '8 ua caldeira, onde se alimpa, 

láctlas- í4o. S-i-O, s. m. Pancada no cachaço, pes- 

Ío,í0rdo 1 81 augment. de Cacho. Pesco- 
fls, 1 e grosso, us cachaços dos touros , e 

n ^1 s- f. B. P. traduz vcrvactum, o al- 
dos matos. Bluteau. 

^1"'° '1^, \ ' P-p-iss. Coberto, ou occulto , v.g. 
''hloj 1 1 cinta para riba, e pera baixo andão 

0"1 pannos de seda, c algodão. Gues, 
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Chron. M. P. 1. c. 42. f, 38. ^. Trhn, Edição, 
CACHÁGKNS, s. f. plur. Os ossos abertos do 

nariz , que dão passada ao ar, que respiramos: 
as cachagens do focinho do peixe agulha. B. 3, 
3. 1. 

CACHAMÒRR A, s. f. Arma de páo , que é de 
pouca extensão, emais grossa iPuma extremida- 
dade que neutra : a gente polida não usa desta 
p iavra : clava. V. 

CaCHAAIORRÁDA , s. m. Pancada com cacha- 
morra. 

CACHÂO , g. m. Cacha grande , tosca para fa- 
zendas, assucares, drogas, &c. $. Cachão de a- 
gua , o grande fervor delia levantando borbu- 
íhões, quando ferve, ou em rio que acha estor- 
vo , ou se despenha. Vieira, e Corogrnf. 

CACHAPÔRRA, CACHAPORRÁÜA. V. Cacha- 
morra, cachamorrada; de Cacha , e Torra. Seve- 
rim, f>ft. Disc. 3. §. 14. "os Pórras humas Ca- 
chaporras." Esta palavra hoje passa por obsce- 
na , e dizem cachamorra. 

GAGHÁR, v. at. Fazer cacha. Cam. yinfitr. I. 
4. "se me cachão, então recacho." Vir luto , 18. 
est. 53. Cachar na guerra : usar de ardis , fazer 
finta. §. Cachar.se: entonar-se, ensoberbecer-se. 
V. Recachar-se. (Franc. encher ) 

CACHÈIRA, s. f. Páo cPaltura de um homem 
pouco mais, ou menos, mais grosso para um dos 
extremos, arma de homens do campo. §. Tecido 
de felpa comprida. F- M. f. 149. col. 1, B. P. 
traduz gaussape. 

CACHEIRÁDA, s. f. Golpe de cacheira. 
CACHÈIRO , s. m. Cacheiro de choca. B. P. tra- 

duz vertebra, ae. Será coisa que se pareça ás pe- 
ças do espinhaço, ou vertebras ? V. Caixeiro. 

CACHÈTE , s. m. Dar decachete; repetindo oi 
goljies. Cacheie, em Hesjianhol, é murro. $. B. 
P. traduz dar de cachete : indcsinetiter prosequi; 
proseguir sem cessar. 

CACHÈT1CO, adj. (cá por q) Doente de ca- 
chexia. 

CACHEXÍA, s. f. Destempòro de humores tal, 
que impede a nutrição , e enfraquece as func- 
çõesvitáes: pronuucião unscuxexia, outros mai.- 
conforme a cakelico, cakccsía. 

CACHÍ A , s. f. Esponja, flor amarella , do ar- 
busto chamado em algumas partes Coro/ia Christi. 

CACHIMAnhA, s. f. ch. Engano debaixo deen- 
coberta, enredo occulto, cabala. 

CACHIMBACHIíS , s. m. pi. Mercadorias miu- 
das como facas, navalhas, tisoiras, &c. chul. 

CACHIMBAR , V. n. Tirar o fumo do tabaco 
com o cachimbo. §. ch. Estar logrando alguém, 
dando ópio. "está-me cachimbando.'1'' 

CACHIMBO , s. m. Vasosinho de barro conico, 
onde se pôe o tabaco a arder; tem um cano on- 
de se embebe a extremidade de um canudo, ea 
outra se uiette na boca , do que cachimba, e por 
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elle se sorve o fumo. A femea do leme. §. Ca- 
chimbos de folha de Flandres, onde semeftern ve- 
las, assentados n'iim quadradinho da mesma la- 
ta , o qual se prega onde se hão-de pôr as vé- 
las. Cachimbos: contas de coquilho. 

CÁCHIMÓNlA , s. f, ch. Sagacidade. 
CAGHIÍV1ÔRRA. V. Cnchamorra. 
ÇAGHÍNHO, s. m. dim. de Cacho. Lus. Transf. 
CACHO , s. m. A pinha de grãos, ou bagos n 

seus esgalhos , ou escadeas ; piuhotas, v. g. ilo 
cravo gyrofe, e flores que nascem muitas de um 
ramo, como a madresilva. B. ■i. 5, õ. os cachos. 
do gyrofe. O ajuntamento depencas: v. g. ca- 
cho de bananas, f Cacho de hera: corymbus. 
Cachos de telhado : hervas compridinhas , que 
tem uns como baguinhos a modo de cachos de 
uva. §. Cachos de trigo ; as espigas que sajem 
inteiras docalcadouro. §. Cacho: epescoço gros- 
so, v. g. do touro. Maus.f. 188. o cacho doma 
do robusto touro. Leão, Orig. f, 100. H. Naut. 
2. 148. ç Uma droga da índia. Âçafrão, caclio, 
myrra. F. Mcnd. c. 165. §. Cachos dealjofar; por 
adorno. Couto, 10. 4. 7. 

CACHOEIRA, s. f. Catadupa, grande torren- 
te, que se precipita com estrondo , e fervor em 
cachoes'; salto. 

GACHÓLA, s. f. ch. Cabeça: e íig. juizo. §. 
Toutiço. §. Fressura de porco, em algumas par- 
tes. §. Cachola, t. de Naut. páo» postiços sobre 
o calce/, para o engrossar. 

CACHOLÈTA , s. f. Pancada , que se dá na ca- 
chola , ou cabeça , com as mãos fechadas uma 
contra a outra , batendo com as costas das mãos 
sobre a cabeça, t. vulg. chul. 

CaCHONCÈIRA, s. m. O mesmo que cachon- 
reira , cabelleira de cáchos. 

CACHONDÉ, s. m. Composição aromatica fei- 
ta em grãos, que trazem na boca; faz-se de al- 
miscar, ambar, e gonima Kaiòs. 

CACHONRÈIRA , s. f. Cabelleira, ou cabello 
crescido, p. usado. 

CACHÓPA, s. f. Menina, rapariga. Chron. J. 
J. c. 12. V. Cachópo. as cachopas de Omfale. Barr. 
iuramrn. f. 304. 

CACHOPARRAO , s. m. augment. de Cachópo. 
Moço. Sá Mir, 

CACHOPÍCE, s. f. Rapaziada. B. P. 
CACHOPÍNHA, s. f. dim. e Cachopa. 
CaGHOPInHO, s. m. dim. ele Cachopo. 
CACHÓPO, s. m. Rapazinho. Ferr Põem. L.l. 

Carta 5. ( do Allemão gtíschop , criatura) Ca- 
chopos no mar : penedos á flor (Pagua, onde as 
ondas rebentão. 

CACHORRA, s. f. Femea do cachorro, cadel- 
la. v. Mulher preta. §. Peixe como atúm; tem o 
areyo corpo redondo, a cabeça aguda , e é ra- 
biforcado. 

CACHORRADA, s.f. Bauda de cães. §1. íig,Pe- 

off1: 
ísí 

ças de pedra , ou madeira , que sostètn 
do edifício,- cães de pedra. Ç. fig. viu-se 0 ° 
acossado daqüélh cachorrada da atures , a, 
perseguião para o tomar. B. 2. 3. 6. ,lpor l(t-: 
que lhe ladrava, e mordia esta cachorra"-t 
vios pequenos.'1 Id. 4. !!. 14. "acossado ' g'., j. 
daquella cachorrada de catares. " §■ Gente v 

Acção de gentes eiveis. (!■ 
CACHOPvREIRA. V. Cachonrcira. §■ f 0 «q, 

chorreira; de que usão os rústicos, ao 
CACHORRÍNHA, s. f. dim. de Cachorra- ^ 
CACHORRÍNHO , s. m. dim. dc Cachorro-^,, 

chorrinhos abertos vivos costumavão pôr j], 
beça aos doidos furiosos ; daqui se diz,(

ch ,c0) 
guem ha mister cachorrinhos , por , esta 
desatinado. Ferr. Bristo, 5. 3. v0;

e, 
CACHORRO , s. m. O filho recente do Cl p-i 

fig. cachorro do lobo , tigre , e outras fo''aS' yo 
de 7. aíg. 15.49. Azur. c. 57. hum Leão c0' 
cachorros seus fuhos. Ordcn. 1.65 21. üg-ofcjl0(- 
reiro novel, " lei sem os cevar estfes dons ^ 11,11' 
ros: " dizia Tristão da Cunha a Afonso d ■jpci' 
querque, de dois mancébos, que á con»!»^J-» 
pelejavão com os Mouros. B. 2. J. 3. §• ' "J ((i' 
atafona , que dá na calha para fazer cair 
go abaixo. 

CACHÓULA. V. Cachóla. 
CÁCIA, s. f. V. Cachia, Esponja. fí Co' 
CACIFÈIKO, s. m. Na Sé de Coimbra».^0 

nego administrador da massa da Mesa cfc0t<t 
CACIFO, s. m. V, Celamim, medida, f 
CACIMBA, s. f. Cova que se faz em '"êh.míi 

mido , para nella se ajuntar agua, que 
fazem-se junto ás prayas, e lenteiros. ^ 

CACIQUE, s. m. O chefe dos Índios na0
opeU' 

ados, que vivem isentos do dominio Uiir 

CAGÍS, s. m. Sacerdote entre Mouros, utf' 
, rn. fam. Porção de moveis fí 
tratos, frasearia decosinha) L 

?; em pedaços. ( Franeez ,fa/J 
CACOCHÍWIA , s. f. t. de Med. (f'1 cü

jj1 pF* 
Máo estado de humores, e compleição c0 

pensão para doença. , ]^0\ 
CACOCHÍMIO , adj. t. de Med. ^ue / e0inoP 

humores, e disposições para doença. (cl cotí>',,. 
CACOETE, s. m. Máo habito corporaG 

v. g, o de quem toree o rosto, ou faz 01 ^ 

scÇ11" 

gestos, e ademães feyos. soM' 1 CACOFONÍ A, s. f. t. de Gramm. Máo f' 
resulta elo concurso das palavras : v.g- 1 p0cinl,!': , ~ fT/ ri'. -L 1 l*    r t 
nlta: com não pequeno dam no, Ac. í<"- f 
• este amor com que niamaste. 11 a- 
pag, 30. íí se niamas amigo.'" Jdcnu (fÇ' 

CÁQO, s. rn. Frigjdeirinha deban0 < j^r1' 
CAÇOAR , s. f. íurt. "lhe dicera q"e 

huma cof.oar.''' Jncd. II. 552 P . i0 ClaÇ 
CAÇOARIA , s. f. Peixes da cspccie 

vil. Docum. Ant. C'v 
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so
CAqoLÈTA , s. f. O fuzil da espingarda. §. Va- 

6111 que o ourives recoze prata. 
gi fjj. Vestido militar, ou sayo anti- 

q!],' e grosso , que levavão á guerra os 
jj,"ão tinhão armas d^ ferro. " Ctiçote de ca- 
6'.'''''aço. ■" Góes, Chron, Man. Talvez era talar, 

ulo. Cast. 3. 66 Leuando-lhe a fralda de 
Çaçute , que levava vestido. 

0 j-' , s, f. Vaso de (erra , panella para 
di §• Vaso , onde se queimão cnçoulas , ou 
lujf.1* arom .ticas. Arte de Furtar, c. 62. [ Bcr- 

'<• Florest. 1. 5. 32.] §. Aroma de perfumar. 
(e '-'qòURO , s. m Uma rodasinha , que semet- 
te 

1 roca de cana , para abrir, c relevar apar- 
^"d.e se envolve o liulio, ou lã. 

v^. , adj. ( os dois aa mudos ) articular iu- 
ter ''Vc': ús,t-se com nomes no singular para de- 
da i"

lar o nome , quando a todos os indivíduos 
ta u,S|lecÍR> o substantivo significa , se ajnn- 
ku 1 ,viduamenle o seu atlributo; v.g. em cada 
tf^do são cavadas cada huma dellas. Rela- 
(/oj Bntriarcha Bcrmudcs , f. 72. f. cada um 
ta 'findos Romanos'ia carregado -para a gucr- 
\ ' armas, e das provisões dc boca. cadá dia 

düo tCcedcrem novas revoluções. Quando a cada 
ii(i .s<; segue nome com preposição ; v. g. cada 

'4r íí 0rclinariamei.(e se lhe não ajunta o articu- 
|)of ti \ s ilvo nas Leis, e contratos, onde se diz 
C'Hi 'lls Precisão, e clareza: v. g. vencendo em 
i'Sliflni 1111110 0 snlario , Scc. Ç. Cadaúm per si, 
K Co

lQ:\i todo homem : v, g. cadaúm sabe o que 
Ikni fucni. F A cada a junta-se qual : v. g. cada 

e Nimbem os articul ires numeráes : v. g. 
% s,,?!"-'0 i cada dez ; cada quinto. " cada deci- 
d'i ^ dado foi morto cm castigo: 11 cada 3. ca- 
d® 5. i. é , cada corpo de 3. de d. 5. dan- 
fes. pi'"'1 3. homens uma camnra , tantos alquei- 

C/,.'!1'- Cadahuns. Ined. IH.frcq. 
5 (le ]. ) s. m. (do Welsh cadas) Fita estrei- 

"d St,]1"'10 branco , ou de còr , e talvez de lã, 

pta se 
1'^bSO , s. m. Estrado levantado do chão, 

r]lgU i
Ver melhor o que nelle se executa , que 

y® ()e 
;i acção pública, solcmne; v.g. a coroa- 

r. ,,''tr} Hei , a justiça de alguns réos , &c. 
• 1o. 4. 

, no singul. Prestes, Auto dos 2. 

, s. f. pl. V. Cadências. 

1 ^ - Cada, e A uno. aut. 
] ÁL , composto dc Cada v Qual. Cam. 

t''!, ii • 9J. " o caso cadp.quni que mais no- 

ONró p ' v;'m três e tres e quatro '1 tiem como a cadanuul coubera em sor- 
L 

Cada vez que. ant. 
, s. m. Usão-no alguns por cadaço. 

' ou tecido do barbillro da seda , e da 
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mais grossa, meyas de cadarço ; luvas de cadar- 
ço; Â c. 

CADÁSTR , s. m. (Outros dizem codaste , do 
Italiano coda, cauda) t.deNaut. Peça da pôpa, 
ou rabada do navio , onde se affixão as femeas 
das bisagras do leme ; assenta sobre a quilha, 
e divide igualmente a roda de pòpa. 

CADAÚM , composto de Cada , e Um. Giras 
dei Rei D. Duarte; " cadauns pelejem no plu- 
ral. Prov. H. 'Geneal. Tom. l. f, 533. 

CADÁVER , s. m. Corpo de homem morto. 
CADAVÉREO, adj. Que tem a natureza de ca- 

dáver. Eleg. f. 5G. " cadnvereos despojos; " por 
cadáveres : a/. 277. "monte cadavereo •, ■" i. é , 
barda de cadáveres. 

CADAVÉRICO, adj. Que se assemelha a cadá- 
ver , do que está moribundo se diz que está ca- 
iavcrico, e do homem raüi desfigurado, magro, 
pallido. 

# CADAVF.RÒSO , adj. Cadaverico. Enfermo —. 
Bernard,"Florest. 2. B. 2. 4. Volume — Id. 1. 
8. 63. 

CADAVEZ ; frase adverbial elliptica ; com pre- 
pos. expressa. " de cada vez, ou a cada vez mais." 
Ined. 1. 240. 

CADÊ A, (ou antes Cadeya} s. f. Serie dos fu- 
zis , ou argolas presis umas em outras., de me- 
táes, para prender homens, feras, ou por ador- 
no dos braços, pescoço, &c. §. Cadeyas de me- 
tal ; delLs se suspendem os relogios de algibei- 
ra. Pellduros de cadeyn : balas encadejadas. 
Amaral , 3. -Remar sem cadeya ( metaf. tirada 
dos forçados tão casados com sua sorte , que os 
Comitres os deixão soltos.): fazer sem violência 
coisas a que só houvéramos de ceder forçadamen- 
te; v. g. "somos vis escravos do Despotismo, e 
de paciência tão amolgada, qne já re?/m?nos.nos- 
so remo sem cnrUya.11 Ç Is:a V. do Are. 4. c. 16. 
se diz , que jd reina sem cadeya o dissoluto , e 
devasso escravo de suas paixões habitnáes inve- 
teradas , a quem o deinonio não há mister de 
tentar. §. Cadeyas: fig. braços da pessoa anvida. 
ç. Cadeyas: prisões dos arreyos de bestas: v. g. 
cadeyas das cabeçadas, Ac. 6 Cadeya; serie: v. 
g. cadeya de desgraças ; enfiada : — de compri- 
mentos. ç. Annel de cadeya; o que é composto de 
vários fuzis , que arrumados de certo modo fa- 
zem um annel. V. An iel. §. Cadeya; casa de pri- 
são. Ç Cadeya de monte, ou cadeya corrente: cor- 
rente para levar presos. Cia/. Oi d. Af. I. T. 22. 
í. Cadeya do carro; grade do leito. 

CADEADO (ou antes Cadeyado ) s. m. Obrade 
metal , qne tem um arco , ou ar gola ntovel , a 
qual se fecha flentro do bojo úo cadeado eorn mo- 
las , ou lingneta , e se atire com chave ; serve 
de fechar arcas , portas , alçapões, e é levadi- 
ço. ç. Brincos das orelhas sem pinjentes , diver- 
sos por isso das arrecadas; são a modo de arcos, 

que 
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qne se fecliao com uma só i edra. § Roer endey- 
adüs. V. Roer. §. fig. era lançar-lhe hum cadeado 
naquelle seu porto : fecltá-lo , e tollier-llie a li- 
berdade , ou cei ríi-lo com defensão. Couto , 7. 
o. Ci. 

CADEÍNHA, s. f. dim. de Cadeia. 
CADEIRA , s f. Movei em que nos sentamos 

para descançar o corpo ; c rasa , ou de encosto , 
de braços, baixa; ou alta, como um púlpito, que 
assenta no chão , como a de que usão os Profes- 
sores de Sciencias , &c. §. As cadeiras , íig. as 
nádegas, ou o quadril, e ancas dos auimáes, e 
homens. JNo Brasil usão cadeiras com dois bra- 
ços , ou ura só , levadas por dois pretos , umas 
todas fechadas com cortinas , e são de rebuço, 
ou as ordinárias, que tem vidraça diante, cor- 
tinat. pelos lados, encosto de madeira , e são mais 
brincadas, e se dizem cadeiras de arruar, talvez 
paianquins. §. Ir á cadeira no navio : mandar ã 
via. Amaral. Cadeira: séde episcopal, ou pon- 
tificia. Cadeira, fig. na Cidade Et der, que ele- 
geu por Cadeira , e Metrópole do seu Reino. B. 
2. ã. 2. 

CADEIRÍNHA, s. f. dim. de Cadeira, de sen- 
tar-se, ou a portátil do Brasil : pretos de cadei- 
rinha lá , são os que as sabpm cahregar a com- 
modo de quem vál uellas; e de bom lote. §. Ca- 
deirinkas: jogo de meninos, que consiste em le- 
var nos braços travados de sorte, que fazem uma 
como grade, outro (pie nella se senta. 

CADÉIXO, s.m. Eeir. Bacamarte, livro velho. 
CadÉLLA, s. f. Femea do cão 
CadellÉnha, s. f. dim. de Cadella. 
CADÊNCIA, s. f. A queda , ou quebro, e in- 

flexão numerosa da voz na musica , nos perío- 
dos numerosamente collocados , no verto sono- 
ro : {Vieira) nas palavras não escabrosas , nem 
dissonantes. 

CADENCIÒSO, adj. Que tem cadência. 
CAJDENÈTAS , s. f. pl. Lavor de agulha a mo- 

do de cadejas, feito na roupa branca. 
* CADENETÍLHA, s. f. Traccelim , eanotilho. 

Relação das Festas na Canonizaç. pag. 26. f • 
* CADENÍLHA, s. f. Renda estreita , espegui- 

Iha. Souz. Hist. S. Dom. 1. 2. 37. 
CADERNA , s. f. V. Quadernus , no jogo. §. 

Quatro peças, ou coisas da mesma for. ia; v. g, 
traz no escudo hurna cadern de crescentes. 

CA DE RN AL, s. m Moldura, ou encaixe onde 
estão , e jogão rojd nas ; serve n< : navios, e de 
levantar pesos. Mechan. de Marie. 

* C.ADERNÍNHO, s. m. dim. de Caderno. Mar- 
tyr. de Cat/icc. pag. ultim. 

CADERNO , s. m. Cinco follias de papel sol- 
tas ; ou cosidas em livro ; e os Cadernos dos li- 
vros tem ás vezes mais , outras menos fojhas. 

CADETE, s. m. Filho segundo, ou terceirode 
casa nobre, em que há vinculo; neste sentido c 
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mái moderno , e figurado, porque dc ordin^^ 
os fillios segundos senlão praça. õ. Sold.A'0 

bre , que goza de certas distincçSes. liegm- 
iilar {Vrnuctz , Cadít) llS, 

CADEXO , s. m. Troço de seda , ou retroZ- l'^^ 
CADIÈIRO , s m. Cadeyeiro , carcereiro • *' 
CADÍLHOS, s. m. Fios primeiros do or ^5, 

§. Fios como de franja de bordar as niaro ^ 
ou bordas das alcatifas , &c. bedém de setim l ^ 
to com grandes cadilhos de ouro. Couto, 
Naufr. de Sep. Canto IV. com cadilhos dei' 
ta. Goes. Chron. Man. P. 1. c. 38. ue 

CADÍMES, s. m. pl. Taboas eucurvadas > ^ 
correndo o costado dobrão para o cadaste , 
fazem a volta de proa. r0. 

CAOÍMO, adj. Exercitado na sua arte, 
fissão: v. g. "ladrão cadimo.11 Arte de r^ 
c. 62. "poetas cadimosA'' D. Franc. Man- 
14. Cent. 3." boca cadima em mentir: Jogou" 
dimo. Tempo d"1 Agora, 1.4. "padeiras " 
§. " estradas cadimas:11 ant. principá?3 lteS. 
cloáes. Coisa usual, habitual, costumada- 
ses desmanches naquelle relogio são mal® 
mos.'1'' D, Franc. M. Apol. Dial. J. H- .. niC 

CADÍNHO , s. m. Vaso de terra de fui" ' jvíst 
táes , terras fusíveis, &c. usado pelos oi'1 

chimicos, &.c. 
CaDÍS, s. m. Juiz Civil dos Turcos. 
CADÓZ , s. m. Buraco no Jogo da pc"a ' [y 

dc , se elia ai sái, não torna a sair. rfti' 
mil. Casebre, ou buraco, onde alguém 
ra. fig. De negocio, que vai a poder ^ 111) 
reíarxia a sua expedição , dizemos Q1'1!. 0 ^0 rf' 
cadoz : v. g. "o feito , os autos cairt10 

doz." 0cy 
CADUCÀNTE, p. at. de Caducar. Poct* 

ducante império. V. o verbo Caducar'. tf11' 
CADUCÁR, v. n. Dos velhos decrepit^uif* 

ue já tem demencias 1 d"'®* 

fis- 

debilitados , e que já tem demencias 1 ^ 1 
que caducfío. §. Caducar o legado^: PaS^l.^caD' 
gatario instituído, por não P0^er .veJ

1 jio^. 
nelle, prohibindo-o a Lei, que o assig1" c0titf 
co , ou a outro legatario. I. Caducai 0tg,c^í 
to; annullar-se. §. Diminuir-se, ^ 
ducar o império, poder, injlueucia , va.1 cuo, Ip 
declinando , e a acabar. Caducar o ""^uiii e 

alguém tinha : perder-se, ficar de ne 

'"sito. . .clBvi'ttí 
CADUCÁRIO, adj. Leis caducarias, ^ ^ 

de d ;s quaes caducão heranças, 'e5'".c' tle P3 

CADUCEADÒR, s. m. Arauto, uuuci 
V. Alfaqueque. o0 PÁ 

CADLCLU , s. m. jioet. Uma , o <1 
asas, insígnia de Mercúrio, da Fa 11 ' ^ 
era núncio de paz. _ eP^AcO' 

CA DD CO , adj. Que cái de velho > ^ 
do : que desatina póT nmita idade. V 
ou que caiu ; v. g. jolha , fruto — ■ 1(111 
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y.to (j 
,0 maríaro, e para cair: v. g. a fruta já ca- 

!lca. n verde, e a dura se achão no mesmo ramo. 
luf

s- §■ Que cái facilmente, e perece, que sedi 
f'' jie pedes, «o caduco moço a morte. Eneida, 
)(,, flor frágil , e caduca , que pela manhã 
j)^1' e d tarde seca. H. P. p. 4[)4. §. Que está 
decair: v. g. os-caducos muros. §. Coisa, que 

"f P0'ico. " homens terrenos ,• mortáes, cadu- COs. M 
p " ^ do Are. 2. 32. íig. " cactuca gloria. 
Af"1-Eleg. % 6. Bens caducos; i. e, devolutos 
th i para o Fisco , ou a outrein, cm vir- »"0 fl*v r • i • r n...    ... #4 r   —   7 — / (}Uc 

Ue Lei caducaria. Bens, esperanças ca- 
(!4sj.» ®al fundadas, passageiras, inconstantes, 
lafr-S"n bens da vida , &c. flores ca cincas daadu- 
;üf ?" Pinheiro, 2. f, 104. §. Mal caduco: gota Co r*l. 

fe0- v- Caidíço, e Cahidiço. Dfi, .C;NiDAS , ant. p-or Culendas. Commemoração 
W* _ •' • i-   rv :L.. ,e'Unto no primeiro dia do mez. Elucidar. 

I 1 o 1,1 /i o »-« m »• -a m» n Pto ri n c . p, 11. soldos para as CVienc/as.11 

dei'r 
S) s. m. sem plural diverso. Obra de ma- 

t\ ^ • €\ 1 ^ . 3    ........ . . .... - . . »-* .4 r n slctcictrft-i 1 -v ...   c4 . l 0,1 pedra uas prayas, onde se desembar- 
1. jU 0,'da, &c. o cacs, e os caes da ribeira. B. • 1 O . T   7 " - 

Iras no plur. caezes. 
ío., áRE p0r Cafre, cliamão os de Surrafe aos 

"olezes. Couto. n 
C.p?^RÈlRO, s. m. Cobrador do cafarro. 

Iq. '^RRO s. m. Tributo entre os Árabes, e TCos - ~ ' _ _ . . ' 
Ç;^pS na. Terra Santa. D^Avciro , c. 60. 

'J4ÍC ^^ÁRÉS , s. ra. pl. t. da As. Mouros de 
a Qoc se attribue o poder de matarem 

C^o olhar. 
J> s. tn. Especie de fruto em forma defa- 

' ,1"lrga , oleosa , que depois de torrada sc 
' e do pó se extrai a tintura do mesmo no- 

* (A',6 fe bebe pura , ou com leite n^FC,. J     C^fp^/ IRO, s. m. Árvore que produz 
e deriv. V, Acafdado. 

e os mais derivados. V. Acafcl- 

o café. 

| M . .1 

. Meditaç. 17. pag. 335. 
r;i? a s« L Vaso em que se extrái, ou c^4s< 

tlntn ra de café , para se vasar nas chi- 
j ''Apjt , 

e > s. f. Recova de mercadores , que con- 
f \sf\rP camelos as suas fazendas pelos sertões 

'a- §. " Cnfila de gente a pé a corn- 
f, ,jt" P- 2. 1. 2. Ç Crífdn de mantimcnlos; 
A Lí f^odialas carregadas delles. Freire: Cosi. 

de „ , ,,na grande eufita de tamaras." §. Cn- fcta . "dos. P. per. l.c. 10. (>. fig. Grande nú- 

ç'' ile d^nrriata. Tempo de Agora. " Cd- 
H S- cáfilas de Autores. >)- Arrieiro de 

fj'.e !jeU','larcaVÒes de carreto." Couto, 3. c. i 

u ^ Jrtta 5o 
ti- por ir toda a armada, e cáíila (dc 

d^agua. 5 Cajilii por o comboj , 

-Ap r-i R , Cnluz. 
»''^fein. de Cafre. Mulher da Cafraria. 
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Vida de D. Paulo de Lima, e Ilist. Nuut. Cou- 
to , 9. 22. que as cafras põem ao pescoço. 

CÁFRE, s. m. no fig. Homem rude, barbaro, 
deshnmano como os moradores da Cafraria. 

CAFRÍCE, s. f. Acção própria de Cafre. Re- 
posta a Fr. Arsenio. fig. Snnuna ignorância. 

* CAFRÍNHO , s. m. de dim. de Cafre. Naufrag. 
da tido S, João Bapt. pag. t)5. 

GAFÚA, s. f. V. Furna. 
CAFUNÉ, s. m. t. do Brasil, ch. Estalos, que 

se dão na cabéça , como quem cata. 
CAGADO, s. m. Animal, que vive era ngua 

doce, coberto de uma concha como a de tarta- 
ruga , convexa por cima , chata pela barriga; 
tem quatro pés, e o collo comprido. 

CAGADO , p. pass. de Cagar. 
CAGALÚME, s. m. Insecto , que luz no escu- 

ro espontaneamente j lumieira , vagalume , peri- 
lampo. 

CAGÁP , v, at. Lançar os escrementos pelo 
anus. §, Cngnr-se: borrar-se. t. descortez. 

CAGARÓLA, s. m. Homem fraco, covarde. 
CAHÍDA, s. f, A queda da coisa, que cáe: v. 

g. nem dc nlcanzias a caída immensa. a calada; 
do cadavcr que lançárão abaixo. B. 2. 2. 8. e 
Ciar. 1. c. 4. (. fig. Queda, decadência : v. g. 
cabida dos Reinos, impérios, da fortuna, vali- 
mento. V. Arracs, 3. 4. Chron. J. I. por Leão, 
c. 61. "caídas dc príncipes." t. de Astron. 
Cerfà deterioração do planeta , que se acha em 
signo cpposto ao de sua exaltação, (oá é supér- 
fluo ) 

CAHIDÍCO , adj. Que ca tu: v. g. folha, fruta 
cahidtça. §. Coisa que está para cair, caduca. 

CAHÍDO , p. pass. de Cafiír- Rosto cahid. ; do 
homem triste, do que tem o animo abatido: do 
que sostérn mal a cabeça, V. de Suso, f, 210. 
com o rosto cabido, e descontente : sobrancelhas 
caídas, "hunia alma já tão fraca y e tão caliida.''1 

Cam. Son. 98. Cabido: desgraçado mudando 
de fortuna, aos prósperos cerca companhia dos a- 
tnigos, «os caídos snednde. Ulis. §. Animo caído; 
abatido, sem energia. Tácito Port. f. 138. a voz 
caída, e magoada. V. de Suso, f. 220. o espirito 
caído entremagoas. Bem. Lintn , f. 23. §. Os cos- 
tumes cabidos; mudados a máos, Arracs, 10, 21. 
"a alma caída.''1 Arracs, 2. '£, oculto Divino — r 
cosluines cabidos. Armes, 10. 21- ^.Vencido: v. 
g. os foros , rendimentos cabidos, System, dos Re- 
gim. Tom. 8. 469. o qnc achou ca ilido das ren- 
das ; vencido. V. do Are. I. lá. 

CAHIDOS , s. m. pl. Os cabidos são rendas rem- 
cida» para o proprietário de algum oflicio, ou 
beneficio. Cunha. 

CAHlJuÈivTt), s- m. Queda , ruína. §. fig. Ca- 
himento dc justiça; falta, quebra. §. üg. frore- 
za , e caimeúto dc espirito para bem obrar. Gra- 
nada, Comptud. 

CA- 
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CAHÍQUE, s. m. Um barco dc pescaria usado 
uo Tejo. Leis Nov. 

CAHÍR , v. n. (a etimologia escusa o h) Dar 
queda, vir d^ilto abaixo o corpo grave. 6. fig. 
Descer sobre a terra: v. g. cahir a noite. Enei- 
da , 8. 87. Cahir o espirito; abater-se, desfa- 
lecer com doença, desgraça, morte. Cam. Se- 
leuco. §. Cahir o damno sobre alguém. Paiva, 8. 

Cahir o vento, a calma; vir crescendo. 'Meni- 
na, e Moça, f. 37. (■>. Cahir a sombra dos mon- 
tes; rr. poet. ir anoitecendo. Bení. Lima, c. 32. 
Cam. Egl, 3. "as sombras cahem, vão-se as ali- 
marias , &c.11 (i. Cahir em erro , engano , descui- 
do : errar , enganar-se , descuidar-se. Cahir em 
si; cahir na conta: advertir no erro, engano; at- 
tentar por si. Cahir na razão; conhecè-Ja, ce- 
der a ella, a seus dictames. §. Cahir em ; dar: 
v. g. não caia no entendimento destas palavras. V. 
de Sus o , f. 88. §, Cahir cm desgraça, infortúnio; 
passar a ser desgraçado. Incorrer: v. g. cahii 
na desgraça , ou desagrado d*alguém. §. Cahem as 
velas sobre os mastros ; quando nao há vento al- 
gum , apegão-se aos mastros. Cast. l.f. 65. n. 
Cahir o coração aos pés: desacoroçoar, n. Cn- 
hirem os braços a alguém: desanimar-se. §: Cahir 
em tetitação ; ceder a eWa., peccar. §. Cahir no 
chão a palavra , dito , pratica; passar sem adver- 
tência , reflexão. £. Cahir alguma coisa da memó- 
ria-. esquecer, neutro. Arrues, 10.45. §. Cahir 
da causa em Juiz o; Cear vencido. Arrues, 10. 66. 

Cahir o neójito da Fé; tornar aos seus antigos 
erros. Artaes , 3, 16, Escapar: v. g, aos fabu- 
ladores cahirão algumas verdades. Airaes , 4. 11. 
§. Acontecer, Maus. osuccesso que cae a seus sol- 
dado . §. Cahir alguma coisa d conta de alguém; 
i. 6, á sua parte, tocar-lhe por sorte, ou distri- 
bu ição. Lobo, Corte, D. 4, §. Cahir o cnbello 
sobre as costas, a barba sobre o peito : chegar a 
estas partes, quando são longos. Uliss, 4. 27. §. 
Cahir a festa em tal dia; vir a ser. Ç Advertir: 
v. g. cahi em que -ois cego. o Capitão que não 
cabia cm nada. Cam. Lus. §. Vir: v. g. cahiu a 
proposito. §. Dizemos, que a janclla câi sobre «- 
quella parte, para onde dá vista: v. g. cái sobre 
o jardinlt Cast. 8. 196. serres que cahião sobre 
humas vargens. §. Cahir em alguém ; lembrar-se 
dclle. Eujr. "se el-Kei calasse em §. Ca- 
hir a casa; arruinar-se no físico; 10 fig. •— n fa- 
milia, o Império, o poder. Jned. I. 393. "e sua 
tão honrada casa não caíra (a família do Re- 
gente D, Pedro)1' §. Cair da graça de alguém; 
perdè-la, sair delia, "bem unesente estava nos 
olhos de todos a. prosperidade del-Rei de Cam- 
baya, o qual vindo a cahir delia.'1'' B. 4. 7. 14. 

Cnhir-se: precipitar-se. "que as arvores e os 
Biontes se cahião.'1'1 Cam. Egl. 2- Impropriamen- 
te , e á maneira dos Castelhanos, nós usamos dos 
verbos reíjcxameutc , para significar espontauei- 
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dade : v. g. lá se ficou ( por sua vontade , e n3" 
do que ficou preso): cá me estou. "srja-SC f' 
embora amante cego." parou-se o galgo, e "3 
parou-se a pedra , &.c. 1 

CaHÍZ, s. m. ant. Medida de grãos , o cahts 
de continha 16. alqueires, o pequeno a mel'1' ' 

CÁHOS , s. m. A confusão primitiva, em 
ségundo a fabula esliverão os elementos, de . 
se formou o mundo, fig. Confusão , desorue 

de coisas. 
CAIÁDÈIR A , s. f. Mulher que caya. 
CAIADO , p. pass. de Caiar. 
CAIADÒR , s. m. O que caya. 
CatadÚRA, s. f. Acção de cayar; a cal p 

ta cajatido. . ^ 
CAIAR , V, at. Branqueyar com cal aPP'iC^f. 

com um pincel, ç. fig. Caiar o rosto , famü' P 
lhe posturas para parecer alvo. j0js 

CXlEA , s. f. Peça cio freyo: cãibas são oSÍ ci 

ferros compridos , que ficão uos cantos da 
do cavallo , em cujas extremidades entrão cs ^ 
nezes donde prendem as redeas; uelhis esta y 
o bocado , e a barbclla. f Cãiba das roda-- ^ 
Cambas. §■ Entre alfayates, nesga, otí pef'jjj 
pano , que se ajuuta para arredondar a " 
de túnica, capote, fazendo-a mais larga. pi 

CXlEOS. V, Câmbios, Ined. 3, Lez do b>- 
Afi. V. 

CÂIbRA, «. f. Convulsão, que tollie f, 
bros, e ataca freqüentemente aos que naeaa' 
de Suso, f. 73. dnvão-Lhe cãibras nas pernnS'ífg, 

CAIBRÁL, adj. De caibros, de osprega' - 
" \>tcgos efnbrá«s." ( 

CAIBROS, s. m. pl. Peças de madeira.) ^^,(0. 
barroles , pregadas nos quatro cantos Ç0 0a 
§. Cáihros , il. peças lavradas de madeira ) .s 

varas, que vem do frechal á cumieira, !'ürj|)jú 
quaes assenlão (cruzando-se com elles) as 

e sobre tudo vão as telhas. Caibros d0 

são peças da grade. jtful' 
CAIQALHA, s. f. Multidão de cães. 

tidão de plebe vil. V. Caniçnlha. 
CAÍDO. V. Cahião. JJlis. f. 182. o^' 
CAIEIRA , s. f. Fabrica de cal, ou se 

de se calcinão as pedras , ou ostras , de 
faz .a cal para casas, &c. 

CAIÈIRO, s. m. O que faz cal, . -n ; f 
CAIMÂO, s. m. V. Crocodilo. §• ^ a?''lylr. 

tulo dos tíenhores, e Príncipes do Mala 
CAIMÜA. V. Cãiba. jj 
CAIMBADÒR. V. Camhindor. Ined. M f 
CAIMBÁR. V. Cambiar. Ined. lU- *%' j. 
CAIMBO. V. Caibo. JNa ürd. Af fi f uriD0'' 

erradamente cuimbo por cabo ; capita > 
pai. ó. Cambio. Ined. lll, 432. 

CAIMBR A. V. Caibra. . ralidíd 

CAINHÈZA, s. f. ant. Miséria, iIbDe 

mesquinhez. 
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^0, arlj. Mísero , üliberal. 
fro c. ■ ^ Cajom. Ined. II I. 219. aquecer ou- 

ç;f'
0=n • que o de todo perderia. 

^ Cuhir; o A e supérfluo. 
> S- m. Galão eblreito para debruar 

c !,e(,
03 ),&c. (Jtal. Cai/i lio) §. ü cabecel, ou 

CaIu encabeçado no casal, ou conrela. 
l8o, 1( ^bÁDO , adj. Orlado de cairei, Casí. 3. 

Ca t 'e 111 cair dado. ^ 
^ÁIko 'ÁR' v- at- Orlar de cairei. 

1)4 , ^ ' i " m. As filaças, ou filamentos, que 
Cn^4 

C( u do Brasil entre a tez de fóra , e a 
Asia 

0ssea de dentro, do qual cairo se fazem na 

Vje0'daS' amarr,iSi 3- 3- 7. "As náos 
^ h -f,lr'^a cosida com cairo."''' Goes , Chron. 
bnto" 1 n' V"S- 14. V. B. iug, cd. " Navegar 

^'! Cayro largo: 11 Pinto Ribeiro , Restaura- 
^Ser coin as escolas largas, ò Cairo, 
b, c ('e Oarpiateiro ; o cordel. Mend. Pin- 

jl-i. 
1 i s. f. Moeda Asiatica, que valia um 

(j.
!l!t-Vo- Mend. Pinto, f. 120."/. B. 3.5.5. 

^ ^200. caixas vaüão um cruzado. §. V. 

s* rn. Caixa mais comprida que lar- 
s
l
e
an e > Para levar fazendas, quinquilharias, 

eriCaixar . ucar ; e depois de chejo se 
^'Gc.v

a.Ca?,ca , v ízío um caixão : taboado para 
Oawõev, para polvora, que se mettem 

Ca]V"''s'". Coiíío , 8. 36*. <5. Caixões de doce. 
* C ^AÍ a. V. Caxnria. 

s. m. Moeda de estanho de Malaca. 
^'■q. Com. 3. 32. 

V. Caxeiro. 
"i A > s' f- Caixa pequena, para doces, 

» Doce de —guaibada. 
^f4i](|ç ' s' m. Fruto do ílrasil da feição dbima 
jjSimi Ulle'xa amarelk , de gosto agridoce j e 

't;8' C0 ' ^eni ''raJlc'e car0S'0 > coberto de íi- 
,[•dlnfV')''1' s* ^ Golpe de cajado. 

to r<' -i m'/0 ' s' de Cajado. Vieir. 
p o u' ' 1 " büm Fradinho vestido de branco 

V^Mió"0 negro, e hmn citjadinho na mão.11J 
v!| cAtre •' s" m Bordão lie pastor , com uma 

ü "'.'d^-des, e é a superior, feita em meja 
pCí. ' 'd'- Jdho cajado de minha vdhice. Fios 

íi,;'■ 1, ] s- bou masc ant. Desastre, desgraça. 
of1'"1 d n ^'Ufr- Prol. " occupaçío d'amores lie 

'•A* e ^ V"cs- " $ Occasião, causa. Oi d- Af. 1. 
r>r,e (fj .§• Desastre , c/iso accidental: v.g. 

W'8 C"j^0' " edmo a que succede , quan- 
l.s:

eir- lanção na rua coisa, que mate a 
lo, '^r ei,1' ,<)u se despara tiro sem proposito de 

'''ollem , &.c. Ordèn. Filip L. 1. 3 §. 

f i 1 e"j i i'- 1 d. " alejamentos, ou 
M. j '•T. 41- §. 2. se recrecem ddpnos, e 

CAL 337 

cajões ati/re aqudlcs, que destes jogos usou. Incd. 
Jl. 365. " Caa mataroni delles nove sem outro 
nenhum cajom." §. A morte de cajom distingue-se 
da feita em rixa nova , e não a sinte , ou sobre 
pensado. V. Orden. 1. 3. §. 9. e 10. e L. 5.T. 35. 
prrnc. Àfpns. 1.4. 3. e L. 5. T. 84. §. G. 

CAJAZÈIRO, s. m. Arvore do Brasil, que dá 
cajás. 

CAJÓM. V. Cajão. Ord. Af. 2. f. 3. morte dc 
cajom-, desgraça; queda, perda, ruiua. §. Oc- 
casião. 

GAJÚ , s m. Fruto Brasilico, da feição de um 
cone truncado , amarello, ou encarnado, de sa- 
bor mais doce, que agro 3 da parte oppostaáem 
que está pegada aos ramos , tem uma castanha 
múi oleosa cáustica , da feição do rim de por- 

• 1 3 
co , cor cinzenta ; tirada a casca apparece uma 
amêndoa saborosa , que se come assada , ou se 
confeita. 

CAJUEIRO , s. m. Arvore que produz o caju. 
CAjURt ,;s. m. t. da Asia. Espccie de palmeira, 

mais baixa que a ordinária j delia se extrái vi- 
nho. Cadinho. 

CAJÜSÉIRO. V. Cajueiro , como se diz geral- 
mente, 

CAL , s. f. A pedra, 011 cascas de mariscos cal- 
cinadas , e reduzidas a uma terra branca , que 
aquece quando lhe Janção agua. S. A cal com 
agua serve para cavar; mistura-se também com 
azeite, para tomar buracos pór onde cone agua ; 
mistura-se com areja para servir de enlace das 
pedras , ou tijolos da parede. §. Dos metáes se 
fazem edes chamadasmetallicas, fazendo-lhes per- 
der por mejo do fogo a connexão de suas par- 
tes , e a forma metallica : v. g. cal de chumbo , 
de estanho. Cano de esconer as aguas do te- 
lhado. Ord. Man. L. 1. T. §. 4l.^e 42. neste 
sentido c rnascul. <ji. O mejo da rua , espaço en- 
tre os passeios Lopes, Cr ou. J. 1. P. 1. c. 133. 
f Cal sem areya ehamavão o estilo solto, e des- 
atado de Seneca. P. F, Prol. 

CALA , s. f. V. Calheta. Vimeniel. §. Cala: a- 
bertura que se faz ao melão , tirando nma por- 
ção para provar a sua qualidade ; o mesmo se faz 
ao queijo: e comprar , ou tomar á cala, signifi- 
ca, com condição de se poder engeitar a írnta, 
que se prova calando , se não contenta ao com- 
prador ; on também cojnprar depois de caiada, 
e provada a bondade. Dáúui , Camões, Rei Se- 
leuco: "comprei o auto a cala de, sua boa fama.?1 

i. é , sem o ver, e só pela reputação. Prestes, 6. 
Pomar á cala: e a jf. 122. Auto da Ciosa: Casar 
n cala. Ç Fazer cala ; penetrar: v. g. fez cala a 
voz no peito. Maus. J. 6". Ç Ter a cala alta, 
no fig. estar profunda mente penetrado: it. serde 
diííicil conhecimento, e requerer (jue sejirofun- 
de, para se entender ; v. g, " matérias que tem 
a caía alta." V7, Maus. Prol. 

Ccc CA' 
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CALABÁQA., s. f. V. Cnlaçn. 
CALABÒUQO , s, m. Prisão funda soterranea, 

masmorra. 
CALABIvE, s. in. t. de Naut. Corda grossa; a- 

marreta ])ara vários usos. 
CALABREÁDA , s. f. V. Calabreadura. §. íig. 

Engano , qne consiste ein dar })essoa , ou coisa 
fingida eiu lugar da verdadeira. Sd Mir. Es- 
trang. f. 180. y. V. o verbo. 

* GALAÜREÁDO , p.p. de Calabrear. Leon.da 
Cosi. Gcorg. pag. 5'!4. edif. de 1761. f. prever- 
tido, devasso , estragado em costumes. Ulis. Act. 
5. sc. G.f. '249. 

CALABREAÜÚRA , s. f. Acção de calabrear. 
O effeito dessa acção. 

CALABREÁR , v. at. Adubar vinhos, misturar 
di versas sortes dellcs. §. Temperar, ordenar, pa- 
ra calabrear a vida , e saber tratá-la ; Aulc.gr. 
162. i. é , viver com arte. §. fig. Mudar para 
peyor ; v. g. o tempo baralha tudo , e calabrea 
boas opiaioes em máos costumes. Eufr. 1. 3. " ca- 
labreno a boa consciência.11 ülis, f, 246. /. 
Confundir, perverter: v. g. calabrear todo o di- 
reito : Eufr, 5. 8. perverter , induzindo a mal 
obrar. ülis. Act. 1. sc. i.f. '06. $. 'c Segundo isso, 
tendes para vós , que (a mai) «Pa culabreou: 11 

tirando a filha de um amante, para a prostituir 
a outros. 

* GALAERÈTE, s. ra. O mesmo que calabrotc. 
31end. Pint. 53. Te lies , Chron. da Comp. 2. 6. 
II. «. 5. 

CALABRÓTE, s. m. t. de Naut. Sorte de cala- 
bre menos grosso; de um pedaço dcllc se faz a- 
çoite ; donde se toma calabrotc por açoite , de 
que usa o comitre , ou mestre , para castigar a 
rnaruja. 

CALÁQA , s. f. ant. que ainda se usa cm ap- 
pcllido. Costella de porco, ou banda. Doe. Ant, 

CALAÇARÍA, s. f. Vida de calaceiro. 
CALAGEÂR, v. n. Viver como calaceiro, va- 

diar , velhaqnear. Barbosa, Diccion, ( otiari, po- 
pinure) " Callecear de porta em porta. "F, Mcud. 
c. 84. 

CALACEIRO , s. m. Homem (/cioso , vádio. Tem- 
po d"1 Agora , 1. 2. u a priguiça os faz calacéiros, 
e pidenles. Sã Mir. Tom. 2. f. 128. ult, Ed. u Ca- 
laceiro nunca sonha em al , salvo em convites. ^ 
§. Homem devasso, dissoluto", perdido. Barbosa. 
(>. Na Eufr. 3. 6. parece significar guloso de coi- 
sas grosseiras, inais calaceiro de n oças do rio, 
que minhoto de tripas. ( talvez é derivado de ca- 
labnccro, Hespanhol) 

CALACÓRDA, 6. f. ant. t. da Milicia. Sinal que 
fazia o tambor, para se dar a descarga. 

CALADA , s. f. O silencio , ou falta de som; 
dizemos fainil. quando nenhum da companhia fa- 
la , que está boa calada para coelhos , alludindo 
ao silencio, com que sc llies fazem esperas. Pc- 
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la calada ; i. é , em silencio , sem fazer rn, ^ 
fig. Calada de ventos ; cessação , falta- 

/Ire. 6. 24. durou esta calada de ventos 1 ^ ^ 
dias. — do remo ; voga surda. M. Cinto, 

CALADÁMENTE, adv. Em silencio _ 
* CA LA DIGA O , s.m. Casa de audiência ^ 

os Chins, destinada j).ira execução dos p3 

tes. Mcnd Vint. cap. 103. 
CALÁDO , p. pass. de C dar : da P<,SsOj0, f 

está em silencio. Da qne guarda segrf p. 
Coisa, que não dá som, ou onde o não 
raes, 1.1. pela noite, quando os espessos ' 
estão calados : o calado rocio da manhã. ■ 
10. 52, Voga calada-, surda. Cast, 3.f -^'í(fi- 
da , 7, 20. " pela calada noite. V. Calar, --p, 
da a praia está, o mar em calma.11 

Egl. 11. Encoberto. Frov. da ffef , 
Tom. 5./j. 609. "putas caladas.^ §. 
"obrigação expressa, ou calada.'1'1 Ora. J' 
400. .abe1' 

CALADÚRA , s. f, A acção de calar, f 
tura, que se faz calando. üeoS 

CALAFÁTE, s. mi. üfficial dos navioS) 1 
calafeta. (Ital. calafato) 

CALAFETÁDO, p, pass. de Calafetar. ^ qiií 
CALAFETADÒR , s. m. Instrumento, c° jj£!. 

os tanoeiros calafetão os toneis. Alarte, ] 
CALAFETAMÈNTO , s. m. A par te cai3 

V. de D. Paulo de Lima. asi11"' 
CALAFETÁR, v. at. Embutir á força á' 

cturas dos navios estopa , ou outra ma 
ponjosa , que véde , e estanque a ag11,'1. .^tuf 
breu em que vái embebida. §. Tapar ^ 
com papel, ourèlos, &,c. para que não ( 

§. fig. Calafetar-se algucrn defingido: )■ t"^0 o'" 
se de fingimento, para não ser penetra' 
interior. Aulegr.f. 136. f. frc' 

* CALAFETEÁDO , p. p. deCalafete 
Compend, Espirit. 2. 19. pag. 293. : 1 

# CALAFETEÁR, v. at. O mesmo qr 

tar. Déscohr. da Frolid. 152. f. 
CALAFÈTO, s.m. t. de Naut. A estOj ^ f 

com que se calafeta o navio: v.g- m . r 
cospia o calafeto.11 <5. A acção de ca'-1''.; fd1 .J 

CALAÍM , s. m. Estauhò Indiai ^ 
que os Européos. Sf 

-CALALÚZ, s. m. t, da Asia, ' 
remo. li. '' 

CALAMiíCO, s.m. Seda tecida u ^ 
da qual havia uma sorte, que tinha a A 

CALAMBÁ , s. m. Lenho aloe, aroma^ 
bar, e calarnbá.11 Mend. Pinto, c. H 

GALAMBÚCCJ, s. m. O mesmo , qlie 0 c0i 
senão que é menos aroniatico. " S® J& 

precioso calamòuco." D. Franc- Ma1í' y 
Ccnt. 2. i.ir,, .,o' 

CALAMÈNTO, s. m. O neto Ae'fr ^o-1^. 
lameuto da verdade-, encoberta delia? 
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jA0, ant. Elucidar. Lettras guançndas per cala- 
di verdade. 

jjj. "'-AftlluAüE, s. f. Desgraça, infelicidade, 
ii1!'t'r'3 : v. g. as calamidades da vida humana. 
C110 de grandes calamidades:'''' como peste, | 

pe) guerra, tormeutas , &c. 
^ ^l-AftífNA, s. m. Substancia mineral; entra 

' imposição do lalão. (cahaltum) 
p'U'AM!ÁAR , adj. Pedra — . V. Culamina. 

AbAiMÍATA, s f. Planta. ( Calnmiuta, }ie.) 
jILamistrADO , p. pass. Crespo ad ferro. v. 

u' PcabelJo calamisirado.11 Escrespado; f.g. 
calamistrados.^ Chrisol da P uri fie. 

t '"d- uiíTA, s. f. Iman. 6. Uma especie dees- 

te .^ALAMITOSÍSSTMO, superl. de Calamitoso, 
0 calamitoso. Sous. Hist. 3. 1. 11. 

j MlToso , adj. Acompanh .nq de calami- 
^ q" : v. g. "tempo calamitoso.'1'1 Arraes , 1. 1. 

padece desgraça, o infeliz. 
,jAMo . s. m. A cana do trigo. Arte da. Ca- 

^ P? cáUav ía cevada. §. Flauta. Lus. Transf. 
'iiro ':L"rnò ( romatko : cana medicinal. (calamus 

^Ifietis) Arrotes, 4. 23. 
}■ fiV ^'OCAüA , s. f. Pancada na cabeça. B.P. 

Cai ^l,i4l(luer ^^nino , mal. Aulegr.fi 135. 
A, c ^OCÁDO , p. pass. de Calarnocar. Eerido 

Caí ^ l114' scUco algum damiio. 
t>U p '^MocAr , v. ai. D .r golpes na cabeça ; 

C.n"r em geral, t vulg. 
íe(lrÍf ' s- m b da As. O Mouro que pe- 

Por penitencia, nu, cingido decadeyas, 
VerClA-1('0' 1. 5. 8. Se são gerdíos estes ^afinos, chamão-lhes Jogues V. Cal aderes. 

j^A, s- f- Maquina de repassar sedas, 
"igo,,8. , j e linho , para saírem lizos como 

I S' e ^e"es se í)assão lençóes, toalhas, de «eda. 

Aiü.uAT^ i v- at. Animar, fazer calar o me- 
l'va r '-me com suas razoes. 1 J). Frauc. 
C4xaf- 2-a Ceat. 4." 

?er a-m ' S- ln' b da As. Vaso de barre detra 
v^Crdi 1 '■ e talvez serve para outros usos ex- 

• J;tfV
lldr'os) como se vè ein P. P. 2. p. 85. 

jn'0va 'o de calão, ejitre Cabes, especie de 
.'Aug A , que se faz bebendo grande quan- 

Ee' ll^Ua amargos) para mostrar a innocen- 
^tco ql210 ,no,"re o que a bebeo. Calão: um 

• J Çe?car de varias sortes usados no Tejo , 
G4f^ Noo. 

l '7, 1 V- nb Ter em silencio: v. g. calar a 
/^'•íe ■%0" ' calar a verdã te. §. Calar, n. ou ca~ 
a 0 ,HarStur ca'ado", não dar som de si : v.g- ca- 
- . ' cewa o vento. Vliss. 5. 47. at. Calar 
1', ^ctietjA S'' 0 welão; encetá-la para a provar. 
Ia' ''Uo A' eiltrar dentro : v. g, cala a luz : e 

"'.ilbaf0 1 " "[ 'cll s peUos a verdade, §, Ca- tr (aetivo)': v. g. calar a ponte levudi- 
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ç.a, a viscira do cimo; — os mastros; as velas; a- 
mainar. Coes, Chr. M. P. 4. c. 78. Calar no fun- 
do : dar fundo, metter a jiique : v. g. calar a 
não. " catarem as nãos ao fiando: ^ para atupi- 
rem o canal. B. 3. 4. 9. §. Metter para baixo: 
v. g. — a anilharia; tirando-a donde estava as- 
sestada: e daqui no mar levar et artilharia, cala- 
da no porão ; <Src. §. Descer : v. g. calava a gen- 
te por cordas. neutro. V. de D. Paulo. §. Calar 
a hnijoneia naloca d''arma; deixá-la cair metten- 
do-a na boca. Calar as pipas; medir o liqui- 
do , que contém. §. Calar: rasgar, abrir, "mil 
frechasos ares calão.'1'' M, C. 9. 135, §. Kao vo- 
gar tf.g. onde falia o oiro, cala a razão. Arraes, 
5. 6. §. Calar-se: lançar-se abaixo, espontanea- 
mente, ou levado da gravidade , deslisando-se 
por cordas, ou soltamente ; v. g. cala-se a ave, 
que desce , ou se abate rapidamente. Eneida, 
12, GO. subitamente cala a a guia às ondas ; cm 
opposição a quando surte, e se remonta. §■ " Ca- 
lou-se pírifi almeida da náo.11 B. 2. 3. 6. por hu- 
mn escada de corda de 40. degráos se calou abai- 
xo. Id. 4. ] 0 U. V. Góes, Chr ou. M. P. 3. c. 
42. Ç Calar abaixo,, ueutr. cair. 11. iY. 1.51. (Ital. 
calare ) 

CÁLCA, s. f. Acção de calcar , pisar, Viriato, 
] 7. 70. .Dos da calca advertidos por Mettcllo. 
(Ital. calca) 

CALCADA , s. f. Metter.se á calcada Po inimi- 
go ; travar peleja. Cust. 2. 223. c 3./. 183. 

CALCAi.O, p. pass. de Calcar. 
CALCADÒR , s. m. Um instrumento , de que 

nsao os Bombeiros , e compõe a palamenta de 
um morteiro. Exame de Bombeiros. §. Calca dor 
da varèta; a parte mais grossa dc calcar a pól- 
vora. 

CALCADÒURO , s. m. Lugar onde se calca, tri- 
lha, v. g. o trigo para o debulhar. " ellcs tor- 
nando de novo a escaramuçar , andarão hum pe- 
ta ço á roda , como que debnlbavão catcadouro 
dc trigo.'1'' M. P. c. 65. Nas Olarias, Lá calca- 
douros do barro, para se amassar com cavallps, 
&c. Cardoso ( stipntorium ) §. O pão que está na 
eira, e se vai debulhando. 

* CALCADÚRA, s. f. Continuação de andar, 
ou cah r. Bernard. Flor. 2. B. i. 2. 

CÁLCAMÁRES, s m. pl. Pássaros pretos, que 
apparecem perto da costa , e Cabo de Boa-Es- 
perança. 

GALCANh.vR , s. m, A parte do pé oppqsta ao 
bico delle , c onde termina a perna posterior- 
mente ; cobre-a o talão do sapato. Chama-se 
calcanhar da botu a parte, que o cobre. Dar 
aos calcanhares: fugir. Eneida, 11. 173. hoje só 
a usaríamos familiarmente V. Esporas. §. Roer 
os calcanhares a nlgycm ; faílar mal delle por de 
traz. XJlis. I. 45. $. ( Ital. calcagao) 

CALCANHAR, v. at. Alcançar de bem perto. 
Ccc ii a. 
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a galé foi entrando a fusta , e calcaiihan<lo tan- 
to, que lhe foi forçado alijar tudo , &-c. Couto , 7. 
7. 8. ' , 

CALCAR., v. at. Pizar com ospcs; com calca- 
dor, connnasso, &c. 6- fig- Desprezar: v.g. cal- 
car as Leis aos pés, Lc. §• Calcar as medidas de 
farinha , ecoisas levesi para levarem mais do que 
levarião a não ser calcadas; carregar a farinua 
que contem , &c. 

CÁLC^A, s. L ant. Meya de calçar as pernas. 
Doe. Ant. 

CALÇADA , s. f. Pancada com a calça , ou meva 
( cheya' de areva ). á qual... com uma calça de 
arei/a lhe derno tantas calçadas , de que segundo 
fairui morreo. Elucida 

CALÇADO, s. m. Toda a sorte de sapatos, ta- 
mancos, botas, botins, &.c. 

CALÇ ADO , p. pass. de Calçar. Ter os pés cal- 
çados-, i. é, malhados doutra cor: v. g. "o ca- 
vallo h.é calçado de branco. Viriato, 11. 104. 
Ser calçado de alguém, V. Governado. 

CALÇADÒR, sT m. Instrumento de sapateiro , 
de corno, afeiçoado ao calcanhar , para levan- 
tar o talão; outros o fazem de qualquer tira dc 
couro. 

CALÇ ADÚRA, s. f. O vão afeiçoado ao calca- 
nhar da bota: v. g. calçadura das esporas, cdos 

Arumcnios de descalçar. §. ant. Calçado. " com- 
prar para sua calçadura. ^ 

CALÇÃO, s. m. que mais commummentc sc 
usa no plural : Calções. Parte do vestido do ho- 
mem , que cobre desde a cintura até os joelhos. 

CALÇAR, v. at. Metter calçado, raeyas, cal- 
ções, luvas jiospróprios membros, ou nos deou- 
trem. §. Dar calçado. §. Fazer calçada de pe- 
dras: v.g. calçar as ruas. §. Pôr calce. V. $. Cal- 
çar n arvore: V. Amotar : o contx-ario de esca- 
var. §. Culrar :■ ganhar, antiq. Obras dcl-Rci I). 
Duarte. Daqui precalçar; e percalços, lacros. ^1. 
Dizemos , que alguma coisa calça bem a huma 
pessoa, significando que lhe convém , pertence , 
está bem , sc accommoda a seu gosto.. Eufr, 8. 
'Z, §, Calçar pontos tantos :, são linhas da cravei- 
ra de sap.Heiro. 6- Calçar-se: por os sapatos, bo- 
tas , &e. é. Calçar, n. ter-se cm conta. Aule.gr. 
163. f. se lhes co atar es os pontos da ufania , cal- 
ção. por vinte Hercules. §. Calçar: accrescentar, 
a juntar qualquer instrumento em aço ,. ou mais 
ferro, para o accrescentar , ou taze" mais forte. 
calçar uma encho , cachada , machado de'aço. Ç 
fig. Se. essa alma. se'calça de carne.. Fujo , Tr. 2. 
f. 13. 

CALÇAS,, s. f., pl.. Éspecié de- calções largos 
atados no joelho ,. antigos. Couto , G. 1. 1. Ç...Se- 
rouliis justas marinharescas até o tornozelo ,. de 
liscaílos , &g. e- aSo- ealgas- compridas; calças lar- 
gas são. até o joelho, 

GÁLGíA, s. in.. Peça „ que se mette por baixo 
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do pé da mesa , e banca , que não assento 
chão por igual; ou que se mette para aceresc® 
tar a altura, ou pôr a prumo , v. g. a uma t'0 

breira, &c. §. Calce : pedra, que se mette P 
baixo da roda em ladeira , para o carro não 
cair, e alliviar o peso aos bois, ou cavallc*' 

CALCEDÒNIA, s. f. Pedra preciosa meyc ülje 

ca , e mejo transparente , muitas vezes cot 
rosa. ( chaléedonius hpis ) 

CALGÈTA , s. f. Argola de ferro presa nalie
03 

na , de que sái uma corrente , como trazei" ^ 
forçados das galés. §. A calceta, fig. os ferf ^ 
dos das galés, que sajem ao serviço pelas T * 

CALCETARÍA, s. f. Bairro , ou rua de calcet"1 

GALCETÈIRO, s. m. ant. O que faz, e 
calças. Couto, 6. 1. 1. §. O que calça ruas c 

pedras. E. P. 
GALCÈZ, s. m. t. de Naut. 0 pescoço d0 

tro para riba , onde encapella a enxarcia r 

F. Mcnd. c. 7. fgi, 
CALCINAÇaO, s. f. Acção de calcinar.^^ 

sa calcinada, ou que resulta da calcinação. 
CALCINADO, p. pass. de Calcinar. 
GaLCINáR , v. at. t.. de Chimica. Re^aZl

tri1S) 
cal as pedras , e corpos calcares, como oS 

pérolas, metáes, e mineráes, por força do ^ 
CALCINATÓRIO, adj. Que serve para a 

cinação: v.g. "vasos calcinatoriosE'* cíll> 
CALGINÁVEL, adj. Que pôde reduzir-se eir

taes. 
* CALCOGRAFIA , s.f. Arte de gravar em 
CALÇÓTA, s. f. ou CALÇdTE, s. m. ^1 

de calças: desus. 
CALCULAÇÃO, s. f. Calculo. " ca/CM-tof^^. 

Astrologos: " para acharem hora feliz C 

ciar. Couto, 10. 7. S. ate que elle.s em seus * 
e calculações acharão bom dia. Id: 10. \ 6*. 

CALCULÂDO, p. pass. de Calcular, 
a tempera do relogio ( dhigua ), está calcula 
lo ascendente do Sol. sabe 

CALCULADÒPv ,, s. m- O que calcula, qu 

calculo; calculista. íiCoPcre' 
CALCULAR, adj. De calculo: ina- 

ções calcular es. ^ calculoso. 
CALCULAR, v. n. Fazer cálculo niath6^ ^otí' 

■§. Regular :. v. g. calcular as horas , Vü\ Ca1'' 
manto dc relógios dAgun, Sc. B. 3. 2. á- ^ fui11.' 
cular as horas; por Astrologia, pani Stno'< 
r.os. B. 3; 5.. 9. todas estas observações " jjtf' 
cas calculava sabre o meridiano de Sevdia- çpd- 
3. 5. 10. depois de ter calculado súe's . e '' 
íôid. dispor , prevenir os mejos ,. orça*1 ' 
despesas d^lguma empresa: esmar. ca' jt 

CALCULISTA,. s. f.. Pessoa que sf'C ctrffl 
matheroatico , ou astrologíco. aos 0"'0'\.fí ; )■/' 
lhe calcularia a leu da, squi lhe errar pu''.iSi hu 

pronosticaria. quaLserá sua vida , e fo'1 1 

JT.-2.7. 
CALCULO ,, s. m.. Tento de pedra g.- 
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ç Jt?r'a, de que se usava para contar, calcular, 
tit; 

Vez marcar festa, dia solemne , ou de sue- 
l^,50 Memorável. §. iVcção de contar, ou com- 
alVi'.3 conta feita com al^ ismos , ou notas 

nicas; e a parte da Mathematica, que en- 
lirjs :l contar. ua Medic. Pedra que se cria 
«íi/!119» bexiga, estômago^ &c. dos homens, e 

c les' 
^"•'CULÒSO, adj. t. de Medic. V. Calcular, 

ç.I "ente de calculo, ou pedra na bexiga. 
«4 . , v. n. ch. Ir correndo, á pres- 

tir », e a pé. 
^ > s'- '• (lassucar derretido emagna com 

^ 'ia f0llto Para conservas de frutas (1, Darcal- 
i^r,;erro; caldeá-lo. §. Caldas, na pl. aguas 

(jS"adas de enxofre , e particuías metallicas, 
ÍUejj. 0s leilps por onde passão , e tepidas, 011 

es; d© que se usa na Medicina. Resende, 
, 7/- c. 203. 

> adj. Que respeita a caldas, ou 
^"entes de vapor , ou aguas íhermáes. 

cVj'2; 10. "cella caldariaC 

^■^LDp ' P" PaS8 Caldear. 
\|)Ul^

AR, v. at. Soldar: v. g. caldear o fer- 
^lve7 "c-o ern braza , e batendo*as duas peças; 
^ (lt^ caldea para se apurar o ferro das par- 

s i1
roSeileas > ou para que não fiquem vão- 

:i 
a PeÇa. Caldear a caí ; amassá-la com 

y- Caldear o ferro: temperá-lo. Elegia- 
^ Caldear, no fig. entretecer a coisa 

'(Ue pareça homogênea , e semelhante a 
e,<;s

C0lB que a eutretecemos : v. g. caldear. 
1 e /aá«íaí com os factos verdadeiros, <5rc. 

ji ' 'Un fA' s" b Vasa de cozer comer, deme-, 
c 

(|cstes era insignia dos Ricos Homens, 
,!i' 0 pendão, em sinal das mesnadas, ou 

|e"«iáo4Ue mantinha-. Da qui os Ricos Homens dc 
d ücle c'7;''f irn. Caldeira dos engenhos de "«Sli 'ii ? 
tal'0n(lfi - ' e 0 vaso de cobre, on ferro coa- 
^ Se '^.'bnpa da cachaça , e impurezas o 
I4 "f taj.j retnido. das canas, que depois-passa pa- 
i jí boé''|" ^''Rdeira da Cisterna; o vão del- 
V,,jDv'.is> liara baixo , onde se recolhe agua. 
4 r'"s , pa^u Ccavas junto , e era redor das ar- 
b ^''e. íaiai se ajuntar, ou lançar agua que 
hr 0!1de 5 ""gamar, ou molle , junto a ribei- 

navios , ou tirão a monte, 
Cai ';Ueni i asquaes caldeiras fiCào nla- 

Ijsj''u cheja , e servem de abrigo en> 

. ^'«íi jein capacidade para issoi H. Nuut. 
\ 1 ou7'/-S- 2íJ0. uiaiídou levantar tanto o 
'ti* çjtyr ff flVri o j)ortp Como huma caldeira, 

~cr nojo aos navios por mais bravo 

íSil,l'i"r ruIlc;
)A 1 s• f fam. Cozinhado de peixe, 

leví 0 se 110 mar em barcos. 6.. A 
^aíoÜUla caldeira. 

' s. m. augment. de Caldeira. §. 
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Peixe do mar qnasi do tamanho dabaleya. (P/íj/- 
siter §. Sinal da Musica , que denota clausula, 
^. §. Jogo de rapazes. 

CaLDEIRÈIRO , s. m. O que faz caldeiras, ta- 
chos , e vasos de cobre, que vão ao fogo. O 
que trabalha nosengenhos d^ssucar, alimpando 
as melladuras na caldeira. 

CALDEIRiNHA, s. f. dim. de Caldeira. 
CaLUÍNHO, s. m. dim. de Caldo. 
CALDO, s. m. A agua , em que se cose, e vem 

a substancia do peixe, carne, que nella se cose. 
Derramar o caldo, ou entornar, fam. deitar as 

coisas, os negocies a perder. §. Remexer os cal- 
dos-, fam. ter mão , e ser parte em algum nego- 
cio como principal. Eufr. 5. lOi Metter al- 
gucui com alguns caldos; i. é , em coisas de trti- 
balho, e cuidado. Eufr. 1. 1. §. Caldo amarello; 
temperado com gemmas de ovos. 

GÁLDO , adj. Quente, tomar o ferro caldo por 
alguma coiSft; i.é, o ferro em brnza , prova usa- 
da antigamente : não tomar o ferro caldo por al- 
guma coisa; não crer nella , na sua verdade,- ou 
na innocencia da pessoa, por quem se diz: 7iao 
tomarei por ella o ferro caldo. Ulis. f. 42. y. 

CALÉCjA, s. f. Sege de estrada , mais grossei- 
ra , que as ordinárias. 

CALECÈIRO, s. m. Homem que guia a caleça 
pela estrada. §. Por calaceiro. Tempo d"1 Agora , 
1. 2. 

CALÉQO. V. Caleça, como se diz. R. P. (Lat. 
Essedum) 

GALEDÒNIO , adj, " Animal caledonio :"pcet. 
o- urso. Camões-. 

* CaLEFaCQAO , e. f, Aquentamento , gráo 
competente-do calor. Ceit. Qnadrg. 1. f. 78. 

CALEI RÍOts, s. in.pl. Arrepiaméntos de frio no 
principio da sezão. 

CALEIRO, s. m. V. Caleiro. O que faz cal. Al- 
ma Instr. 3. pag. 435. Cano dos telhados. 

CALÈJA, s. f. Ruasinha. Ulis*)'. 14. f. aquel- 
le andará pelas calejas , que não há igual renda 
com a despeza .*. prov. do que gasta mais do- que 
tem. 

CALEj-ÁDO p. pass. de Galejar. fi-g. " cotejam- 
do nos trabalhos."" Arrnes, 7. 12. C Odio— ; in- 
veterado, endurecido. Ined. 1.408. 

CjVLEJAr , v. at- azec calo. ^ v. n. Fazer-se" 
caloso. §. fig. cahjar-se a consciência,,r V. Ca- 
lo. §. fig. A i relicidade con nua calcja aqudles- 

-a- quem vexa. Arrues 9. 10. 
CALÈNDA , s. f. O primeiro dia do me» entre 

os Romanos: dizemos as. culendas, plur. 
CALENDÁRIO r "s. m. Livro-em que estão de- 

clarados por ordem os dias do mez , fs mezes,. 
variações da lua , os* dias santos, feriados, &c.- 

# CALENDARÍSTA , s. m. O que compõe calen- 
dário. 

GaLENDÉK. Y. Calandar, Godinho. 
Cá- 
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CÂLES. V. Cnlis, on cálice. Tais. Trrtnsf 
CALÈTE, s. m. ch. Cotnprei^ão , constituição 

do corpo íorte , robusta, "teiu bom '^alete," ' 
* CALEU m. Anim ilsilves&e. Mejul. Pint. 73. 
CaLÉXE , s. m. Sege , cujo lejadilho se recO- 

Ibe, e feclia , ficando o assento descoberto. 
CALHA ^ s. f. Cano por onde vem agua áslin- 

guns do rodisio do moinho. O/d. ] T. GS. §. 39. 
V. Calhe, c Quclha. Um jogo usado dos rapa- 
zes. Ç Levar cinco de calha ; no jogo da bola; 
correr a bola por mejo dos iutervallos sem der- 
ribar páo algum. 

CALHABÒQO. V. Calabouço. 
CALHAMÁQO, s. m. V. Cnnhnmaço. 
CALHAMBÓLA , s. c. O escravo , ou escrava, 

qfie fugio , e anda amontado , vivendo em qui- 
lombos: é termo usado no Brasil. Orden. Collcc. 
ao L. 4. 2\ 47. ti.l. ( De Canhen-hora, palavras 
da Lingua geral Brasilica, o fugião, ou costu- 
mado a fugir.) 

GALHÁN UHA , s. f. Ave , especie de cotovia, 
( aluuda sine cr ista ) 

CALHANDKÈIRA , s. f. vulg. A mulher , que 
faz limjicza nos bacios, e os vai vasar aos luga- 
res destinados para semelhantes despejos. 

CALHAMURO , s. m. Ave. Camões, V, Calhan- 
dra, §. Bacio, vaso de cursar; vulg. 

CALHÁO, s, m. Pederneira. (silccc) 
* CALHAR , v. n. Abrir estrada , seguir ca- 

minho. Maus. Jfons. yJJric. Cant. 4. p. 97. edip. 
ultima. 

CALHE, s. m. Rua , alléa nos jardins. Maus. 
diz Calle. Ç V. Calha. 

CALHETA, s. f. Nas costas recifosas, ou bra- 
vas, é pequeno boqueirão, quebrada, ou aber- 
ta, que dá passada para o navio abordar, arri- 
bar a terra. Barros, D. 2. L. 4. c. 1, e F M c 
132. c 14G. 

CALlAMA , s. f. t. da As. Instrumento de ca- 
chimbar, entre os Persas. 

CAL1LR A DO , p. pass, de Calibrar, ''nem to- 
das as bombas são bem calibradas. " BellidOr. 
Tom. 4, p. G. 

(sALIBRADÒR , s. m. Instrumento de calibrar. 
Calibrar , v. at. Calibrar as balas • exami- 

nar o seu diâmetro, tomando-o com o compasso 
curvo , e appllcando-o ao calibre. Exame de 
Bombeiros, j. 132, 

CALKRE s. m. O diâmetro <,a boca do ca- 
nhão d artilharia ; o diâmetro da bala , e peso 
proporcionado ao diâmetro. Neste mesmo senti- 
do diz B. 2. 3. 4. que o inimigo tornava a ati- 
rar aos nossos cbs pellouios de camelos , com 
que o combatíamos , corno rjue tinhão artilharia 
iPaqnelle cano ^ peças cPaquelle calibre, (i. Instru- 
mento de medir o calibre das balas. Exame dr 
yjrtiíhdrns. O calibre dos morteiros c uma regoa 
de palmo e meyo , ou dois palmos, dividida em 

CAL 

pollegadas , e linhas. §. fig. " ladrão " jeS' 
calibre;" i.é, mayor pola força , iiulns'1'11 ' 
treza, ousadia, &c. ^ 

CALÍqA , s. f. - cal já applicada as P' 
que já servio. ... oci' 

CÁLICE. V. Calis. Jrraes, 10. 51. tra3 
lice dáaffliccão. m 

CA LI DÁUE. V. Qualidade , e deriv. c0 

como hoje pronunciamos. nit0'3' 
* CALIDÍSbIMO, superl de Calido, 111 

lido. slrraes, Eialog. 4, 7. 
CÁ LIDO, adj. Quente. , n(rec' 
CALÍFA , s. m. Dignidade suprema 

Mahoráétanos, que tem os direitos de so g 
e o Suinmo Pontificado a seu modo. , o»1' 

CALIFáDO , s. m. O officio , e cargo 
fa, Barros. 

CALIFIGAÇXO , CALIFICÁDO , CAUFI 

CALIFICâR , &c. V. Qualificação, Qua ' 

esc uf â-c. com Qua. 
CALÍGEM , s. f. Nuvem delgada que 

a vista. t. de Medic. escuridão. te'-"'*''. 
CALIG1NÔSO, adj. Escuro grandem61.1 

nuvens caliginosas. Vieira, nevrtna 
neida, XI 1.107. "o ceutro caliginoso ^ 
uo. Seg. Cerco de Diu. ,, i ei"f,- 

CÁL1S, s. m. Vaso de vidro, ou Ilie, 'liC 

está o vinho , e agua , que o Saccr' 0 o f 
gra no Sacrifício da Missa. §, fig- A ,íSill,ipc 
lis da amargura:11 sofrer, tragar, goS;',i0 r.E';) 
guras da vida, ter trabalhos. " espop1 flá1 

santa , e honrada , que como caãs de ^ 
1 

determinação tinhão bebido.'''' B. ^ já' 
Uj -- " -• ' '• ,,6 CÁL1ZES, plur. de (ialis. Vinheiro i 
CÁLLA, s. f. u Tomarão a atahQ'3^^ dr 

í" 
VI d' 

sobre a calla.'1'1 Incd. 2. 334 
lheta ? V.f. 341. Aberta no porto 1 

será 3 

lia 

lha, on do ítal, calla, aberta na cerca ' 
CALLE, s. f. V. Calhei Kna. fi. V 
CALLEGEÁR, V, Iieutr, V. Calacca • ^ 

des, c. 84. . S!itrac 

# CALLIDIDADE , s. f. Astucia , 0 y 
Alm. instruída 11. pag. 18G. cctFe! 

* CALLlGRAFIA , s. f. Arte de c 

■dia A* j — - - cd*'*' 
entra para a terra ; escrito talvez oli o i r. i L cerca 5 

perfeição. 
Sol ca 

usa- u 
GÁLMA, s. f. O calor, que o Aj"jnteilS,0jr C 

nora do dia em que o calor 6 nia,s e%c'lí'tas ^ 
"ir pola calma.11 íi. Por em cnln"'' fo 
■ . 7- ... ■ !.. T.{<ardo.r . Í»' A r: e fig. paixão. Sylvia de L eUie i . .ãj 

viho. Quebrar a calma, ncut'-1 cal"1"/!1' 
lir. Casf. 2. 23?>. b. O mar est? < 62.9' A*' 

lor 
Sonho 
nuir. Cast. 2. 239. §. 0 war 
ondas, sereno, lançado. Berff 

(ís< / , r'- 
Lima, c;)lii';', <l. 

\ s r u .'f vent0' lyiif1 y Nautas, falta oe r)a. 
Ima-V ficar em calo 

ma, entre os 
" cahir em calma;: 

4. V. do Are. L. 4. c. . 
fúria de tempo tão desesperado , 
trariquillizdr. V. do Are, L. 5 

. 1- 
oquE q»- 
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% iiece cl,le ^ie tinha todos os tormentos em 
tl(r ^" 1 §■ y) cnlma das paixões oppoe-se a ar- 
Wí-')/

ervor) força, violência deJhiS. Calma 
H-.,' no > t. de Naut. tempo , em que não há a 

CA
r.;'ragem , uenhurn vento, 

o? ^ "1Ã DO , p. pass. de Calmar, fig. Calmadas 
os nccidentes, êrc. 

Cy ''iáR) v. at. ch. Dar pancada, golpe. §. 
Co,/,7'"0 vento, V. Acalmar. Palm P. 2. c. 96. 
íor 10. 13 ó>- iVa Chron. de D. Afonso IV. 
Hk**0, c 34./. 34. f. col. 2. se diz: mandou 
ffolLiCls SUas vil Ias , e castellos , e calmállos , e 

çC 0s de mantimeiitos. V. Acalmar. 
^ARía s. f. t. de Naut. Tempo de calma 

ST'eni que o navio não surde, "estar ol 
fio,/."1 calmaria.'1'' §. fig. " dar na calmaria da 
Projj;'2 afeição ; de sorte que por caridade do 
/'o íí/0 não dão hum passo:11 parar nella. V, 

CÀlMÔ2- j'0L 283- 
c^tia ' a^j- Que está cm calmaria : v. g. o 
\ v

n:"Ç' Seg. Cerco de Diu, f. 46. e 434. §. 
Oviinento : v. g. "o ar calmo.^ 

^g^^RREÁR , v. at. ch. Calmar, espancar, 

Em que há calma, quente, 
j/, ' s- m. (a Etimologia pede callo) Gros- 

Ss^Pelle , que a faz iusensivel. §. fig. Ter 
^ Paciência: não se impacientar. §. Aqui- 

"os vicios : fazer-se iusensivel aos re- 

%rof:Am, g. m. V. Colofane. Exame d'Ar- 

/5srí)0 . /^ i s. m. Estudante das Províncias 
pWj 'l'1

l
as- t. ns. na Universidade. §. Certos 

í tí q,/ 1 erra Santa. P anta leão d^Aveiro , Jíin. 
s. m. pi. Droga medicinal; 

Cp^o/ rV0 preparado de certo modo brando. 
(Sic/ yanth. Alias se diz Águia branca na i 

^o/ ^-Ôjy o, 
q " Ant ' s- f» aníiq. O mesmo que Calumnia. 

sit,! ''Soi ' s- m. A sensação que cansa o fogo, 
t(j' ' atejl0 "osso corpo a certa distancia , e as- 

, exercício. §. O eííeito do fngo , 
lüs corpos, que se derretem, euxugão, 

':S O* Se,Cao 5 a quentura causa deste eíleito. I||,
i. / ;(CtiC",r' ou ardor da mocidade : a vive- 

ai •' lde d^ paixões. §. Dar calor: fo- 
^ f) '• é ltri1r> favorecer, auxiliar. Comca- 

/0ni 0 g o, actividade, ira, paixão. 
V|vp

ll';i. s j? ^"lídUm ; quando é mais pelejada , 
' 'J-cinar ctdor: ir-se renovando, ir re- 

1 Ç.-?' on " "o "so 5 que estava em esqueci- 
esqneceiido, tomou calor.^ 

"0 , adj. Calmoso. §. Que causa ca- 
WfcfSQ 

^n^t1 a .1* Eeito em calo. Ç Corpo caloso; 
^'Ua porção do cerebro. 
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CALÔSTRO. Assim se diz em Hespanhol, e o 
escreve Morato , Luz da Medic. mas \. Colostro. 

Ca\LÓTE, s. m. Divida não paga. 
CALOTEáR , v. at. Pregar calote. 
CALOTEIRA, s. f. Mulher, que faz calotes. 
CALOTEIRO, S. m. O homem, que faz calo- 

tes. 
* CALTHA, s. f. Certo genero de violas ama- 

relas, cujas folhas são cheirosas. Leon. da Cost. 
Eclog. 2. foi. 2-54. ediç.. ullirn. 

CALÜMBA, s. f. Planta Medicinal, cuja raiz 
se aproveita na Farmácia 

GaLÚMNIA , s. f. Imputação falsa, que oífen» 
de a reputação , e a honra. (i. Juramento de ca- 
lumnia è o que dão os litigantes , asseverando 
que não litigão cora dolo, ou má fé. Orden. 
Malicia com que se delonga o feito, ou allega 
falsidade de facto ; jurar de malicia, ou de ca- 
lumnia. V. Ord. Af. 3. 72. 1. "■jurem logo de 
maliciaTf $. nos Porács antigos , Multa , coi- 
ma , applicada para o Fisco , das quaes talvez 
se fazia doação aos Senhores territoriáes. 

CAI.UMNIÁDO, p. pass. de Calumniar. 
CALUMNIADÒR, s. m. O que calumnia., 
CALUMNIAR, v. at. Dizer columnia contra 

alguém, cm juizo, ou fora. §. íig. Conderonar, 
censurarcalumniosamente , imputara mal. "bas- 
ta cair uma pessoa em má suspeita com a gente, 
para lhe calumniar todas as suas causas.'1'1 Cron, 
J. JII. P. 2. c. fui. 

CALUMNIÒSO , adj. O que calumnia. Cam.Ou 
taras a D Constaniino, "o povo calumninso.11 §. 
Coisa que serve a calumniar: v. g. palavras, es- 
critos calumniosos. 

CAI.URÒSO. V. Caloroso. M. L. Tom. 7. 
CALVA, s. f. Falta de cabellos caídos. 
CaLVAR , v. n. Fazer-se calvo. §. v. at. Fazer 

calva. V. Decalcar. 
CALVÁRIO, s. m. Peanha da cruz , que re- 

presenta um monte com caveiras. §. Moeda de 
D. J. ITJ. do peso dos cruzados. §. Pregar cal- 
vário, fam, fazer peça, pregar logro. 

CALVÈTE, s. m. Espeto de páo, em que por 
castigo se enfia o criminoso pelo ano , e sái a 
ponta pelo pescoço. F. M. c. 155. no fim Cast. 
1. 159. F. Mejid. Calude. c. 177. [N.B. No ex- 
emj)Io apontado de K Mend. cap. 155. pag. 192. 
jí. se acha escrTo Calo et e: e na Jorn. do Are. de 
Goa Lio. 1. cop. 15. pag. 4 7. j?. col, 1. está do 
mesmo modo escrito C lo V. j 

* CÀLVINÍSÀIO, s. m. Seita de Calvino, pro- 
pagação doserros datjuelle heresiarcha. Bertmrd. 
Florest. 5. H. 1. 12. "distinetos são o alcorão e 
o calvinismo.11 

* GALVInISTA , s. m. Sectário da seita ou dos 
erros de Calvino. 

CALVO, adj. Que tem a cabeça limpa de ca- 
bellos com a idude, doença. §. fig. Dos pene- 

dos, 
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dos , e montes sem terra , sem herva , arvores, 
&c. V. do Are. 2. c. 31. calvos ■penedos-, escalva- 
dos. Bem. Lima, / 211. "montes cabos d'her- 
va.'''' 6. Pecego calvo-, sem cotão. 

CAM, ou G/VA, ou antes CA, s. f. O cabeüo 
branco; iisi-se cm geral no plural : c no singu- 
lar lançar fora uma cãa; i. é, ter alguiii diver- 
timento , regozijo , funeção de gosto. Ulis. f. 107. 
f. "se as minhas palavras tivessem muitas cqs: ^ 
B. Ciar. c. 79. i.c, prudência. §. adj, femiu. de 
Cão; encanecida. 

CAMA, s. f Leito de dormir, com o appare- 
Iho pertencente para isso. fig. O covil, ou ja- 
zida do porco, veado, e outras veações. §. O as- 
sento que nos meloáes se faz para os melffes ; é 
ttm pedaço de terra mais levantado , e bem re- 
volvida. Cama de bretão: mantas, ou balças 
de sargaço, ou t rombas. §. Fruta da primeira ca- 
ma; a que amadurece primeiro. §. Vinhos de ca- 
ma; aquelles a que se não dá curti meu to, Aln.r- 
te, f. 1-18. (<. Estar de cama; não se erguer délla 
por doença. Fazer a cama a alguém, fig. dar 
má informação, acusá-lo, ç. Cama decai; a que 
se appliea rebocando a pàrede. §. Cama de sul; 
íl porção com que se cobre a coisa , que se sal- 
ga. Vieira. 

CAMADA, s. f. Multidão de coisas postas ao 
longo umas sobre outras : v. g. — de fruta , de 
hervas. H. Naut. vimos no mar camadas de her- 
vas. §. Camada, fig. grande número, vcyo (da 
Índia) '-urna grande como-da de fidalgos , e ca- 
valleiros , que naquelle tempo cr ao a for da Índia, 
Jí. 3. 1. 1, 

CAMAFÈU, s. m. Pedra fina, cm que se lavra 
alguma imagem , etalvez se põi em atineis; com 
elles se sellão carta», c outras escrituras, ç. fig. 
Jlnsiinho de cornnfn; i. c, gentil, delicado. .E<|- 
jr. 1. l. (v" Sello, sinete do Rei ; diflereníe do 
sdio das Quinas, ou selio grande, "sediadas do 
seu verdadeiro seelto das Quinas, ou do seu Ca- 
mafeu;'" dei Rei. Ord. Af. 2. p. 220. 

CAMAFÈYO. V. Camafcu. En.fr. 3. 6. 
C VMAIFÉU. V. Camajeu. "o meu camaifeu:" 

o iAcu sinctc. nntiq. 
GAWÁL. s. m. Peça do cimo, onbácinetfi, que 

cobria o pescoço, baciuetes de carnal , ou de ba- 
beira. Ord. Af. L. 1. p. 474. (Ital; camaglio, ou 
France?, caiwtil,) 

CAMÁLDULAS, < f. pl. llamr de contas de 
rezar grossas; ou bugalhos. Caie (lulas. V. 

* GàívIALIMJLÈiVSE , adj. perténceule aCamal- 
dlila Mosteiro da Ordem de Monges Benedicti- 
nos na Toscatia. Ckron. de Cist. 1. 1. Crys. l'u- 
rjicat. pag 525. 

CAíWALLÃO , s. m. Réptil, cspecie de lagar- 
to, do qual se dizia , que se nutre de vento , é 
que toma as cores, que quer. 6. Daqui , fig. Isc 
diz camaleão a pessoa, que ceva a sua alm- en 

CAM 
ao110' 

vaidades. Lobo ^ Corte, D. 13. e tambein^.t;(S) 

mem vario , e inscoustante ; e tios lijl1^ fí^i 
que tomão o caracter , que convém a sc ,^í. 
se diz que são Camelcões , e dos Cot 
§. a herva Camaleão , que muda a cot s o ^ j 
terra em que nasce. Palm. P. -i-J. 31 • rAoÍl! 

CAMALHA'O , s. m. t. dbAgricult. A.P0
(||)n, 

terra entre dons regos, na horta , ou j:jri 

A margem no campo. _ . fd' 
CAM ALHO , s. m. O mesmo que Cama - 

ndüt. Jtp/l- ^''l 
GAMÁNHO, adj. ant. Quão grande. " ^g- 

ma, Edoga 3. Rufr. freq. {quam magtdf i ^g,.) 
CAfvlío , s m. Ave aquática. {VorVhV! 

(. antíq. a cada pobre d em dous pares f 
e um alfambar, e uma coberta de babel- ot].i!!' 
Hist. Geneal. Tom. 1./. 222. Será cobtíio »^^* 
tes lançol pelo que se segue , que são . 0$' 
bar , e coberta? D.qui, ou da ave £'■'/" P 
peliido de Cambes. q 

CÂMARA, s. f. Alcova de dormir. 9; ', 
do Senado A casa onde elle se ajn1"" ( 

-otf 
b' 

sa de expediente , e offieiáes de tf ac:f, A 

Bispos , e da Sá Apostólica. §. A 
nbão , dá espingarda, morteiro , no ' _ ^ 
de se ataca a polvora. Cron. J. lU-.. 'ara Frí 

Peça pequena de ferro , que se dtsj^ so' 
festa, assem ando-se no chão sem te\yA* ' tj 
a culatra, perpendicularmente. • a,n .de,i 
da : quantia incerta que o maritto 1" A 
mulher de arras, ou talvez todo o uef scl!í!(;J 
ra adornt» da Ca mera de um oenho'- ,! . J" 
que parece conforme á Lei de 9. dc , / ■ 
Couto, 5. 5, . iz recanto:a de ouro, í 
reyós , que os (:■< aizaros r «barão a 

Ml' 

" Cidade pnc foi Carnara 1 i Rainha S'-J 

ros, 3. 4. i. id. 3, 4. 2. cc.imara em <]u'' 
bá ) tini a seus thesouros era kum l>b""r ) Jo jj 
Aéaruma. (i. Ca mar as: curso, evacuaç 
Ire. §. Camnra: grilhão, parece se'f A 'f pr 
Rluteau citando a Dec. 4. de Barf- - > , , - 
cuido ser cantara (Partilharia , aL>d': ^ ^ r/ -j 
der com seu peso , ou para dar fu'u |É/Cit;í 

A se lança ao mar , como no lugar , -i . j p 
/V/1 Àlhiin n '77. P PU) ^ ,, j Comute,at. dc Alhuq. v. 27. e em \ ' rj ^ 

$. Carta de Cantara : bcença d-»,./ V. uc x.',fuufu . ,■ ..y- —a .-(jra 11 

Grandes do Reino, qumdo eT'1^1 . 
te, feita pelos Escrivães da Catnafai e ,ifl» 
111. 58.!. 

tf 

íW 
11 íf 

GAMAR APÁNDO , s. m. t, da As. 8^. 
to : no primeiro sentido. Couto , f ^ (tV" 
íamarabar.do , que tinha sobre a b" ef. , ca. . JHMPQP , 7 

uni nó , :>.•»! iqne sa encaixasse c"'1' ~ 
a. f ]: Couto , 5. 8. *. o cingidonro , l 
camarabando de-mudas voltas. .nVer'':1i'1' 

dí 

CAMAR o DA , s. f. Vi venda , e r0.ll'i , 
pessoas no íjjesmo rancho , ou 1 ''" l o c* 
vios, e qaarleisj Leão, D es cr. v- 0'' 

Al'1' h
li 

(f 
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e«cit 

cev,„r011 outros tic sua camarada: t 'Ueir, _ ' 

a -"-er de sua camarada."1 M. L. Tom. 2. 
ia sua 

f,<iÇãoir-a' convívencia, conversação, partido, 
1,0 raiiõi5'" fio- 0 homem arranchando com outro, 
Pnfiijj^0 'o, ou quartel; o que é da mesma Com- 
1ti(f J

4 j regimento , e hoje se chama assim qual- 

'"Íoí at'0' Couto, 8. c. 28. viuhamos ( ua uáo) ?o.Cò') e camaradas Eitor da Silveira o Dra- 
ftiorn,i e ru- " os fidalgos se aeasalhavãò em ca- 

^^r.: . -^híÁ.GKM , s, f. Sociedade, nmizadede 
^rov- da Ded. Chrouol. folio 170. 

^n/AKCHSO, s. m. ant". V. Caramanchõo, 

uma chave doirada na aba do bolso , a oual é 
da Gamara Real; serve nella ao Rei , e pessoas 
Rcáes , e tem entradas nasCamaras do Paço, on- 
de estão as Pessoas Rcáes , onde tem LdHei os 
Conselhos, e Despacho, £:c, 

CAMAROEIKO , s. m. Covão de. pescar cama- 
rSes; o pescador de camarões. 

CAMAROTE, s. m. Gamara pequena nas náos. 
§. Estância , ou compartimento no recinto do 

) 0', lorre. Jned. 111. 147. "derribarao 
''Um camnrnnchao.11 

6tista " !vÃO , s. ni. Marisco parecido com la- 
,'Jlas niüito menor, (squilla, gibba) 

, * C.íj^ ASÍNHa , s. f, dim. de Gamara. 
08 lUe c

RÁrA r s- h- Companhia , associação ,C,uUR
Coniem e dormem juntamente s'l "''ARp    ^ ^ 1 

l 4s) n s* nl- Mata pequena rara , sem 
í ^ n 1"' e;'P''dieiros, a qual nasce nos arejáes, 
^ ou'!os » hervados , e adornos. Ç Ter- 

roHhõs V ' tpie dá i)iiiheirüs ; e mata de me- 
(f^ÚRp .rvados, &c. 
h.0*' T)n*.^ > s< m. do Jogo dos centos , e ou- 

i5t co ' lí"1 cainarço: fazer todas as vasas, ga- 
*' 4, 
[% ■' ilrt 

COlj, 
^ "i;( p0^08 08 pontos, §, fig. Trabalho, gol- 
'* v0' urtnna. M, Lus. Tom. J. Ç Fazer-se 

1130 ''tzer a vasa , que não convém, é. 
Pu r ''"oarçü: não dar sua razão, não fal- 

,i V,1AKi,'ilUrilü' ou G'ro- Lobo. 
p1"9 , y. !<:A i s. f. Senhora , que serve naCa- 
^. 4» de S. Majestade* há uma Camareira 

Ki, 

s 
0• Q0es s. iii. Criado da camara. Eufr. 

M'/ls 0s (1( p ^ Man, Hoje dizemos Cama- ~ 0 aço Real ; e só se diz Camareiro 
os 

K j n<)ija) 
to ';t0 8ofir , ve8te j e despe a El-Rei; !em júris- 
\'á ■c i Iios 08 ^oÇ0s da Gamara, e Guartlarou- 

4fl > e fC (ls d^S Cortes leva a fralda da Opa 
1^1"'h 4. j 1

c
Ca atraz da cadeira dTR-Rei. Ord. Híy *> S. f.,-.  -17 I. • r. ■ o Camareiro. V. Bacio, Bisiwte, Ser 

«llr ... 
f 8ys GR 1 O , aelj. Que anda de camaras 

' o,' 8' m. Gabinete, retrete asseyado 
. (•' s' C dimin. de Camara. hlovei 

r?' Euf. aZer coisa difficil, pesada, traba- 
'KÜ,: An, -2; 5. 

er 

tli 

a ARj ' ,• «• 
ieíii,"'íls, ' «tdj./ Que tem feição de ca- 
a y.' ('.'27' í,'£a^'d',Qrvalho, Azumbuja, ao Gc- <ii; • 27 buje 

nt. ]>ag. 218. col, 2. uostri camarinha- 

alAS' s- f- P1- Frutices, que nascem 
V>HiV es' de certas urzes. 

7'0' §■ p0j
A ) s- m. Official do Senado da Ca- 

1. j "igm no^re ^ (jUe ^em p0r jiigjguiii 

- ' J   » ^Vl 
tlieatro , fechado sobre si , donde se vê o espe- 
ctacnlo. 

CAMARTELLÂDA , s. f. Golpe com o caniar- 
tello. Ajjol. Dial. 

CAJV1ARTÉLLO , s. m. Martello de Alvener, 
agudo de uma banda , e por outra de boca re- 
douda, enquadrada. 

Ca M li A , s. f. ou antes Caiba. Da roda de car- 
ro , é a peça que a compõi , ficando junta ao 
meado-, por cima das cãihas vão os chaços, f Moi- 
nho pequeno de mao, para preparar grãos para 
pão , ou para fazer cerveja. Elucidar. 

CAMRÃDA, s. f. Ramal; v.g. — dc peixes, en- 
! fiados; e de outras coisas unidas como a. camba- 
ria de peixes. V. Cambo. 

CAMEAdE: Imperativo de Cambar, autiq. Tro- 
cai. "esto cambadeF"1 isto mudai , alterai. 

CAMBADÉLLA , s. f. V. Cambalhota. 6. Camba» 
pé : e fig, dar cambadella a alguém ; fazer-lhe 
mal privando-o de coisa , ou mejo , com que po- 
deria remediar-se em algum aperto. Eufr. 5. 8. 
ô. JNa luta, para fazer eaír. St mão Machado, f 
89, f. "dá-lhe cambadcllas. " 

CAMBADO , adj. Que (em as pernas tortas. §. 
Trocado, "nossa fortuna será cambada:'1'' muda- 
da; anliq. 

CAMBAÜÒR. V. Camhiador. 
* CA Al B AI CO , adj. Pertencente a Cambaia, 

cidade priucipal e porto celebre na Índia. Cos- 
ta— Cam. Carit, 10. Est. (10. 

CAAlBAlO , adj. O qnc metíe os joelhos para 
dentro, e nao anda direito, tendo as pernasar- 
queadas pelo lado externo. 

CA MB ÁL , s. m. A farinha , que os molciros 
põem á roda da pedra , para que não caya para 
fóra a qne se vái moendo; e também uma taboa 
para o mesmo fim. 

CAMBALÁCHA , s. f. ch. Barganha , troca. 
Tramoya , engano; v. g. armar çambalachaaül- 

CAA1BALE/R , v. n. V. (.arnbetenr. 
CAMBALHOTA , s. f. Volta que se dá sobre o 

costado , firmando a cabeça no chão. ch. 
GaMBABÉ , s. m. ch. Treta de lutador , qne   7           7 

consiste em entremetler as pernas pelas do ad- 
veisario, de sorte que o faça cair. §. ylrmar cam- 
bapé, 011 o pé a alguém , no fig. negociarmos coi- 
sa com que o deitemos a perder. §. liar camba- 
pé : deitar a perder com alguma má,arte , tra- 
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moya. tlosp. das Letras,}. 312. D. Franc. Man. 
Cart. 56. Cent. 4. For mais cambapeis &-e. Feo, 
Semi. da Epiph. f. 03. f. 

CAMBãR , v. n. Abrir as pernas com defeito, 
quando se anda. §. Cambiar. V. y. Trocar; an- 
tiq. Ferr. Son. 31. L. 2. " cambão a moeda.11 

Tenreiro , c. 1. 
CAMJBARÇÁR , talvez ÇAMEARCÁR. Ord. 0, 

3. f. 243. penhorando-as , e cambarcando-tócs as 
portas ; poado-lhes travessas para não as pode- 
rem abrir. 

CÁMBAS, s. f. pl. Nesgas do vestido. §. Carn- 
las da roda-, as peças de que se faz a circumfe- 
rencia dellas, c onde eiitríxo os rayos quesajem 
do cubo. 

CaíViBÉTa , s. f. O passo mal firme, e defei- 
tuoso de quem anda bêbado , ou a modo de bê- 
bado, 

CAMBETEÁR, v. n. Dar cambetas, fazer cam- 
betas. 

CAMBHAR. Cambiar, trocar; ant. 
CA VIEHEA , s. f. ant. Troca , escambo. 
CAMilIADÒR , s. m. O banqueiro , ou pessoa 

que recebe dinheiro , e dá outro em troca , ou 
lettra sobre outrem j)olo valor do recebido. 
TJLis. 5.6./. 249. tem feito dos Nobres cai ado- 
res , e cedo os fará rindeiros. V, Ined. 111. 430. 
e seg. 

CAMBIÁL , adj. Que pertence a commercio de 
cambio : v. g. lettra cambial ; negocio , contra- 
çto — • trawsacpões cambifáes. 

CAWBIÁNTE , adj. Que c de furtacores, que 
reflectc varias cores: ascambiantesazas. Eneida, 

CAMBIÁNTES , s. m. pl. As varias cores que 
reflectem algumas sedas , pennas de aves / &,c. 
segundo a variedade com que se expõem á luz; 
furtacores, acatasolado. 

CAMEIÁR, v. aí. Trocar dinheiro por dinhei- 
ro em especie , ou dando lettra polo equivalen- 
te, com perda , lucro, ou igualdade, segundo 
o curso do cambio. Paiva, Senn. 1.213. cam- 
liai para Medina.11 §. fig. Lucrar. TeUes, 3. 9, 
U29x " arriscar outros dois Padres á conta do mui- 
to , que se podia cambiar no bem daquellas al- 
mas. 11 

CÂMBIO, s. m. Troca, permuíaçao. no fig. 
Maus, f. 128. em cambio desta triste vida. §. Tro- 
ca, permutaçãq de dinheiro de u paiz polo de 
outro , feita pelos banqueiros, cem certo lucro 
seu, dando o equiv.iente cm espe , ou passan- 
do lettra para dar-se em outro paiz. §. O com- 
mercio do banqueiro : v. g. u vive, occu^a-Sft» 
trata era câmbios.11 í. Estar o cambio a tanto com 
tal Praça ; dar-se nella uma somma major , ou 
menor segundo as circumstancias, por outra cer- 
ta somma de outra Praça: v. g. o cambio de Lis- 
boa com a Praça de Londres está , ou corre hoje 
a 75- i. c, por cada mil réis , que hoje se cam- 

CAM 
n à1' bia , mandão dar em Londres 75. penceSj 

nheiros esterlinos, y. Cambio: o contrato» 9 & 
faz com o cambiador , ou banqueiro. ^M||f 
ço , on valor da coisa. Ord. rif. 2. pog- ''.f 
parle.. . seja entregue do cãimbo , ou valor 1 
sn que lhe foi-filhada. $ Cambio: Casa de |c p 
tação dc moedas estrangeiras , ou metaeS^(Jj 
dinheiro , que se (rocao a dinlieiro corr' %l(! 

I erra : nos Ined. / om. 3. se faz mensa0 ^50 
cãibos , que por autoridade do Senhor D- ,|1dí 
V. linha seu sobrinho D. Afonso dc Vasco'1 ^,r, 
exclusivamente, e,ali sepormutava oiro clVjj0'f 
ra , em arriéis, &.c. por dinheiro corrente 
dizem Casa de Permuta. Lei e liegim. 0.0 . 
May o de 1003. rlrt. I. §. 1. , 

(1ÁMBO , s. m. Ladra, vara de sacud"" 
ou gancho de a apanhar. §. Cambio. V. ^{i- 
bo de ouro, ou prata por moeda cunhada 
gamente o lavramento da moeda, e o 
cambar os metáes para elias andou por ca u,^1' 
V. Ined. J1I. e Barras, 2. 6. 6. §. Cani^ 
Um cambo de pescado : uma cambada 
Daqui encambar enguias; enfiá-las no caf ^'0' 
cá-las como antecedente de as encambar. 
cid. Art. Filhadoiro. 

CAfllBÒA , s. f. Lago, ou esteiro á bel 

com porta por onde entra o peixe com lí iaf( 
c fica em seco na vasante. Cofograf. ' or ,f 
camboa. ^ • , 

* CAMBOI , s. m. Fruta Brasilica. >' |S 

Eras. 3. ]. "Os Cambois são como uvas 1 ^ 
tos outros vermelhos.11 , d . 

CAWBOLÍM , s. m.. Estofo de lã como ^ q" 
Pérsia , delle se fazem capas aguadeir ^ 
tem o mesmo nome. Ver gel das Plantas p ^ 

Godinho, p. 106. diz que os Camboa'^ 
lã de camelo, como capotes largos serl' , 1 

CAWBÓTA , s. f. Páo com uieja vo 1 ^ ^ 
que se armão os tectos. §. Peça de P'1® gpta ,, 
usão os armadores; faz um arco que '''sjrfs, ,,, 
risoritalmente uo alto dos nichos, e 

ra talvez nascer delia o sobreceo. §• 
bota: dar cambalhota, tam. 9, 

CÃWBRA. V. Cãibra. r(t, 1 
CAMBRÁI. V. Cambraia. Tempo d^Aê , 

J. manléo dc cambrai mui azul. jg li"' 
CAMBRAIA, s. f. Lençaria múi u"a 

inventada, e fabricada em Canibroj- .oI., 
CAMBRAIKTA , s. f. Cambraja ''T.ys.i. 
CAMBRÕES , s, ra. pl. Planta 

R liam nus. B. P. Laguna ve^rle 
aut cerrica. Serve para tapigos, e ^ 0P 

CAMBÜDO , adj. Nariz cnmbudo: Lf qi'® w)1 

fa , Ter ene. Tom. 2. /. 75. ( aduncus 
aponta para baixo (V, Cambado > 
outros dizem chato, ou rombo. de c 

CAWbLLHAÜA , s. f. ch. Alultid'1 . 
prosas, e couuexas muas ás outras* 
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ctvfy^1' ^' Camòolim. 
Camé[-s-."" arit- Escaibo ' troca- 
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A* Carvalhinha hcrva. 
^'.ficat / S' b E<;niea do camelo. Couto, 4. 5. 

Cav'. fí C l"iel.i manca de hum vá. 
* r . ^4^- ^' Camaleão. 
cai,''iEbl lEO ' s- m- Guarda, ou conductor 
CaS08- Godl'lh. Rdnf. '22. 

lharia j s. m. dim. de Camelo , d^rti- 

Eer'encente ao camelo. Cor 
Lusit la, í'rante a loura, ou ruiva. Benedict. 
CAksI' "• 8. 11. _ 

^ova ' s* "J. Quadrúpede; tem uma cor- 4A^LoPiRmpm 
^ i e .^i0800^0 l0I1S0 ' a unha inteiriça, soli- 
^rga Coberta de pelle ; é sofredor de grande 

^ j ^ ^ 11Õ J VJÍIÍ*!* jiiivAaa 
eo .erta de pelle ; é sofredor d ^ 

'ciHe^' e ÍNedia prolongada. (camelus) §. fig. 
4dill|. l,.es^uP'do , múito ignorante. §. Canhão de 
^ico^ antigo. §. Unguento camelo. V. as Far- 

^0"í^óloL0*ParDAL. V. Girnjfa. §. Constellaçao 
Se^a rv arctico , que consta de onze estrellas da 
cf£g"itude. 

^1ErAS' s" E Pb Poet* Musas. 
V* Camara. 

(jllaf . RIARJÈNTE, adv. Em conselho parti- 
J* ^Ui^J^xta de pessoas aceitas. Tácito Port. 

Q ■ sm, lderio decidir a causa camcrariamente. ^ 

^Ss ,• ; 
Cai p , IO , s. m. Antiga dignidade de al- 
j, jr.,pf"edráes do Norte. Aí. L. 

cnmern- 
>1 APij • v-v,lt4es nu iMjne. iu. Xj. 

%■ adj. t. de Anat. Corpo c 
C; ) ^ao triangular do Cérebro, (fornix, tes- 

r- 
tisil goy ,U-;X,GO , adj. Cardeal carmelengo • o 

'Cçàorn:i no b)terregno dos Papas; etem ju- 
( 0H0ij Sobre as causas pertencentes á Camara 

i' 1 Fir- V s' b Gama de recosto, ou á ligei- 
1 •' ^rio i 'n'r a sesta , e descanso, ü. 1. 4. 

^'o i a ' eni bnina camilhn :11 posto em um 
C %tn T?lle cllamão catle. Lobo. Corte, Dlal. 

^ c- !,• 
^ ^ÍNh i s' f. dim. de Cama. Chrou. J. I. 

i -^'Qu V^' s* G Jornada de cartiinho , tira- 
, ptihá» a' ^ uma boa caminhada ; levar uma 

^ur. 'ÍAt)ÒR , adj, Que vence caminho, an- 

^ii'^ Ca"i/WN J E ' P* PníS- de Caminhar, "ho- 
tiljQ ^Cii) lri"lcs.Ciar. 1. c. 19. usa-se com- 

o1 Pas^ c
1
oni0 subst. com. o que vái decami- 

V^nS0' 0" de jornada. 
v.n. Andar, fazer caminho ,jor- 

^s^Nlrí,. 
),/ p O , s, m. Homem , que vái dasTer- 

adüS ' lotações, e da partè de certos Ma- 
' dobrar executivamente alguma divi- 

da , correndo o salario do caminheiro por conta 
do executado, ou levar informações, e negocios 
de justiça , ou como correjo particular. 

CAMINHO , s. m. O lugar por onde se an- 
da, fez jornada. íig. A distancia de um sitio 
a outro, determinada pelo tempo , em que ge- 
ralmente se vence essa distancia : v. g. " duas 
horas de caminho.'''' 9. A ordem de viver: v. g. 
o caminho <la virtude, da perdição. Donde/ó- 
ra de caminho vai fóra de ordem , razão. V, do 
Jrc. 1. 6. §. O meyo, modo, ordem, que se le- 
va para o conseguimenf.o de alguma coisa , fim. 
§. Levar caminho: ir conforme á boa razão, or- 
dem. "as conjecturas que apontaes levão cami~ 
w/m." Arraes, 3. 7. 6. De caminho, adverbial- 
mente ; leve , facilmente , á pressa , brevemen- 
te, de passagem. JSI. L. Ç Fazer de um caminho 
dois mandados: (álcrn do sentido obvio) fazer 
alguma acção, com que se cònsigão dois fins. 
Fazer caminho: caminhar. B. Ciar, 5. §. Jr ca- 
minho- pelo caminho. H. P. p. 204. o padeceu- 
te indo caminho da morte. §. Caminho dc cow- 
municação. V. Linha de communicaçuo. §. Cami- 
nho coberto , e de rondas. V. Estrada coberta, dc 
rondas. §• Ter o caminho ; impedir a marcha. 
hied. 3.88. este somente filhou atrevimento de que- 
rer ir ter o caminho aos Portuguezes. D1onde la- 
drão teedor de caminhos. 

CÀMÍS, s. m. pl. Raça de Reis de Japão, que 
merecerão a apolheose. Luc. 

CAMISA , s, f. Especie de vestidura de lença- 
ria com mangas, fechada em roda, qnc se ves- 
!e por baixo dos mais vestidos: é de homens, e 
mulheres. Ç Camisa Moürisca ; do antigo trajo 
das mulheres, múi larga, que se vestia por cima 
cPoutras roupas , como não há muitos annos as 
Camisas da Haínhn. Eufr. 2. 2. f. Em camisa: 
sem outro algum vestido de mais da camisa. $. 
Tomar a mulher'em camisa-, sem dote, nem doa- 
ção por casamento, Eufr. 3. 5 §• fig. Camisa de 
cubra-, a pelle, que ella despe. §. Camisa do fal- 
cão: saco ern que meltem ao falcão bravo. §. A 
cal , argamaça, ou cuisa , com que se reboca , e 
acafela qualquer obra de pedreiro. §. Na Fortif. 
railit. obra de pedra, e caí ; é muro pouco lar- 
go feito cm redor de algum forte, ou outra for- 
tificação. P. P. 2./. 148. L. 1. c. 18. §. Cami- 
sa da fortific^ção é lambem o massiço da mura- 
lha , que ficr a plumo desde o fim da escarpa até 
o principio lo cordão, é. Entre os Bombeiros, 
Camisas são panos como lançóes, embebidos em 
calda de pez, sebo, e oleo de linhaça; pregão- 
se nas portas, e navios para os queimar. Exame 
de Bombeiros, J. 337. §. Camisa d'altar: alva do 
Sacerdote, antiq. 9. Entradas da Camisa: servi, 
ço do Camareiro IVlór , e direito de o fazer ao 
vestir elliei, ou o Brincipe a Camisa, &c. Cron. 
J. lll. P. 4. c. 38. 
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CAMISÍO , s. del- , o. ni. Camisa grande c larga 
Ias usão os negros de Guiné , e a cilas se refere 
a Ord. 5. I0ò'. 5. on sejão de linho , ou de seda ; 
a feição é de grandes alv.is de missar. i , O 

CAM ISOLA, s. f. Especie fie camisa 

as dobras para marcar oS,',^á 

_ que se 
vestia entre a camisa com jubão. 

CAWISÓTE, s. m. Camisa mais fina de vestido 
dc mais estado, com punhos, boles, ou tira. §, 
Armadura ânfcigá, que cobria todo o corpo. 

CAMISSAO. V. CainisÕO. Ord. ó. 1OG. 5. 
CAMOÈZ , CAWOEZA , ad j. Feros camoezes : 

nm/wís camoezas j uma especie vulgar destas fru- 
tas. 

CAMÔUqOS, s. m. pl. Nu Guia de Casados, 
f. 169. vem : tenho por grande leviandade u ladai- 
nha de nomes, que tomdo algumas pessoas pondo 
em carnouços huns sobre outros ; v. g. Maria una 
Rosa Joaquina Francisca de tal , e tal appeLUdo: 

de campanha , as aooras para marcai 
lins , e setes de levar , que o ponto fraud'1' ^ 
faz nas cartas sem ter ganhado a parada , ^ ^ 
vançado o dinheiro delia ao banqueiro , p ji 
ter vencido os parolins. ( Fíancez , j10'0 $ 
campngne..) . 

* CAMPANHíSTA , s. m. Soldado propt'0 ^ 
ra a campanha. Vieir. Voz snudes. 2. 23. 

CAMPANÍL, s. m. Mistura de metáes para si»1 oi- 

CAMPANUDO, adj. ch. Que vem com f0, 
estrondo, campando. §. Bizarro, ralbardo- 

i. é, amontadamente. 

Falavras campanudas •, grandes, demais so® 
significado. Curvo. 

CA.ViPANULÁDO 
nha, campanulato 
tan. 

GAMPANULATA , adj. f. Da feição 

, adj. Da feição de ^/"W 
Cáiis — , da flor: t- ^ ' 

de CÍ1 

ab»' 
painlias grandes, que vem alargando p»r» " ^6 

de algu- 

CAMPA, s. f. A pedra, com que se cobre a 
sepultura. §. Sino pequeno para sináes de aviso 
em Communidades; a campa tangida, i.é, con- 
vocada a Communidade. Dar de campa, fr. 
ant. tocar o sino de rebate, ou repique nas for- 
talezas , e praças; tocar alarma. Chron. D. J. I. 
por Lopes. 

CAMPAINHA, s. f. dim. de Campa. Sinosinlio 
manual. §. Campainhas da garganta : dois lo- 
bos , ou como folhasinhas , que tem ii entrada. 

Uma herva, e ilor azul (convolvnlus) §. Cam- 
painha , t. vulg. o que anda publicando aquillo, 
que onvio dizer, ou sabe. 

CAWPAINH Ao, s. m. V. Campainheiro, 
CAMPAINHÈIRO , s. m. O andador 

ma Irmandade , que corre as ruas com a cam- 
Íiainha para convocar os Confrades , e talvez a 
eva em procissões. 

CAMPÁL, adj. Dado, feito em campo aberto. 
(>. Batalha campal; a que se dá dc ordinário em 
íáes lugares, com todo o corpo do exercito. 

CAWPAMÈNTO. V. Mcampamenio. 
CAMPANA , s. f. V. Ellenn campana, 
CAMPjANÁDO , adj. t. de Faritíac. yi lambi que—; 

que tem a cabeça do feitio de um sino. 6. Flor 
campanada ; que tem o mesmo feitio : t. da Bo- 
tan. outros dizem campanalatn, 

CAMPANÁRIO , s. m. Especie de janella de 
torre, em cujos lados se enfia o vt^. o , ou eixo, 
sobre que se volve o sino. ç. A tor ; de sinos. , 

CAWPxVNHA, s. f, O campo por >nde anda o 
exército, ç. As operações tio exercito por espa- 
ço de um atino: v. g, a campanhia dc J762, ou 
por unia estação : v. g. a campanha da Prima- 
vera. Macedo, Juiz o Hist. f. 221. §. Fe;: a decam- 
punha; é de 4. íl, até 12. libras de bala. §, Car- 
reta de campanha; a que tem rodas com rayos, 

§. IS'o 
e seta de I mar 

ca; epileto que os Botânicos dão ás flore3' 
tem essa forma. pd- 

CAMPAR, v. at. V, Mcampar. Prova^da'e fr 
Chron. foi. p, 164. V, Campear. §. no fio* 
mil. Brilhar, lustrar. ..píi»"' 

* CAMPARESCO, adj. Campcstre, ca^F6'' 
Burrcir. Corograf. foi. 202. 

CAWPEADÒR, s. m. V. Campeão, 
CAMPEADÒR , adj. Qne campeya 

ei" 
and3

a5of* 
campo fazendo estragos: v,g. o ioho camp 
Viriato , 10. 109. 

tCAMPEÁO, s. m. O defensor qne entr' 
campo para defender, e livrar por arm»3 

ra, ou direito, ou innocencia de quem o 

como as de sege. F. carne de Artilheiros. 
jogo da banca chamão parolins 

va por seu campeão. §. fig, O que defende ^ 
sa , ou partido de alguém. V. Manteu0' 
Mantenedor. 

CAMPEAR , v. n. Estar o exercito acan,F 
com arrayal assentado. M. L. §. Correr 
po a cavallo. B. P. §. Campear diz-se do C'1 

qne marcha com garbo , e boa compüS 

Estar acavalleiro, soberbo , eminente, s0 

vado , dominar : v. g, hum custello 1U<' oglo 

i 
fof 

jjrtí' 
d'' 

tf11 

íl" 
jil)' 
Iffí 
f 

If 
d 

STfll 

sobre as terras circumvizinhas. §. Andar c jjj. 
ctorioso. " e sobre as ondas o terror c - ] 
(tírl íipan c Ijp.var v.n cpm . snbreSair'' , Galhegos. §. Levar vantagem , sobres»1®^ v 

sonar. ç. yi virtude deve campear na >l0f" y ^ 
apparecer com lustre. Tempo d"1 Ag0'a ^,11; j, 
Uiiss. 0. Est. 138. na testa esiupcnd"- ' "gg. I' 
A coroa da planta illustre, e verde. ^ .oS d

1'1^' 
de que a boca protentosa Campea de a-ü 

guarnccida. ejtf 
CAMPECHE, adj. Pão — ; de q"e 

tinta. 
CAMPEI RO 

Irmandade , 
Doe. Ant. 

CAMPESTRÁR, v. n. 
pcar. Elegiada , f, 87. 
ia , e campesira.11 

pie chí iii» 

, s. 111. O campaínhão, 
a som de campa , ou C'1 

1 c:# 
Andar pelo canfl^j 11 
" o bclliíjero a" 

. Cl 
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^ 'XMPéSTRE , arlj. Coisa do campo , rústica: 
K-^vida, exercidos campestres. 

Pri '^^"EZÍNHO , ndj. Campestre, rústico , pro-. 
ü c.\ C'UI1P0 D. Frnnc. Mun. Cnrt. Cent. 2, 10. 

' M^liiÍNO, adj. V. Campestre. Costa. 
' ^ ^ÍPÍA, s. f. Campo dilatado, descoberto 

Íc. 
| c>"lPrNHO , s. m. dira. de Campo. 

s. m. Homein do campo. §■ ad j. Da 
/ de campina: v. g. terras campinas. M. 

ri0'"-. 1* 
li0r. 

lpÍR, v. at. t. da Pint. Fazer os longes, 
_ Sorites, e céo nos quadros. Nunes, p. 60. 

li > s.tn* Pedaço de terra baixa , e pla- 
br' ■' Terra fora da Cidade. 6. O arraial mili- 
1 j .■ As Tropas, que o compõem. V. do Are. 
l0l ' Pinto. c. 182. com um campo de 400^. 
Otj.p"1* §. Lugar onde se dá batalha. §. Lugar 
(íe | 

Se postão os sitiádores. noticias du Campo 
^' Roque em 1782. §. Campo volante, 6 por- 

^xerc'toj capitaneado por um Major de 
«isti 1 > 011 ^-'e;5^re de Campo General, parare- 

correrias do inimigo , atalhar os com- 
ío; e cobrir os lugares expostos aos insultos 
ll2 

tl,nngo. (v Fazer campo: justar. Palm. 3. /.' 
Iqj ' í- Prazer merecimentos a campo ; alardeá 
c^^all.á-Ios. Palm. P. 2. c. 13-3. Ç Ficar ( 
\ e0 por alguém ; i. é , a victoria : e no íig 
'■•l,, 0ni a sua, conseguir a sua pertenção. Eu- 
je}o. L Lugar assinado pira reto, justa, tor- 
M. j daqui dar campo. B. Ciar, L. 1, c. 13. 

•c, 2 • Pag- 402. Ckron. J, I. c. 72. e de Af. 
^l), 0- §. Ter, ou minten campo: assegurar o 
^ J de desafio livre de violência, fraude, aos 

1 i jdores. Tned. II. pag. 480. EIRei da Cas- 
j6vts. %ava por cartas ao Conde D. Pedro; que 
Z11 ( T campo entre hum seu Cavalloiro . . . eoa- 

ti;lr da casa dclllci d^Arngno. Item: 
O1 ei P'lr a se fazerem armas de jogo ; e de sa- 
M' " • 2 'e 0S re1ueslados, e ter campo entre tllcs. At jo • 26. 2. quem tinha o campo entre os des- 

ír ^ i)unila os pigisf oU Juizes do campo. V. 
| '"Hp • c. 2.9. e 31. ull. Eil. "a vós Emperador 
ptlu . ^ "^Surardes o campo." Idem. 1. c. 12. "o 
jjA . o" 0 Duque costumava dar campo." §, 

5 lr i e t
Casnl'0 seguro ; nos duellos, e pelejas de 

C 2. 3. 6. " Fazer o campo seguro 
> he i que esta vão aíferrados , metteudo-se 
bír4 "nigoí , e a fustalha de Mclique Az:11 

10 acildir de fóra aos que peleja vão. §. 
t; c":npo o cOmpeadur com o campeão do 

; lEst. dc Isca, f. 12. e fig. Luctar, 
í/lr eiii !" 1'iiiheiro, 2./. 10.3. se quizessemeà en- 
,^0, ,inpo com a necessidade de tempos pas- 

^empetir. Bem. Lima, f. 30. "pois 
f,';-g0; v ^flger, poucos em campo ousão inlrar 

S;iho > ?'ir cainPn i '• c, lugar seguro pa- • Leão, Ckron, J, I. para prova de com- 
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hnte: eFron. Af. V. para purgar sua innoccnda. 
Fios Sanei. V. de S, Luis, pag. CF/7 7. Y. dar 
campo aos requestados. §. Tirar do campo, man- 
dava quem mantinha o campo nos desafiados, 
quando tinhão acabado o sen dnello , on repto. 
Ined. §. Pedir campo o requestado , on reptado 
por outro ; i. é, licença , c lugar seguro para o 
repto. Hist. de Isea , f. 06. f. §. Dar campo fran- 
co aos soldados ; i. é , todo o despojo , que pi- 
lhassem , e saqueassem. F. M. c. 1 -31. õ. Campo, 
no Brasão, o espaço do escudo, sobre que assen- 
tão as peças, armas. Ç fig. Matéria do discur- 
so. $. Lugar onde se faz alguma acção. §. Occa- 
sião , opporiunidade: v. g. agora se me oferecia 
campo de fazer, Ac. 

CAMPdNÈZ, adj. Pessoa do campo. 
CAtMPÓMO , adj. Pessoa do campo, famil. 
CAMPOZINHA , adj. V. Campczinn. " Tida 

montez , e campozinha." D. Franc. Man, Cart, 
Fam. Cent. 2. Cart. 10. 

* CAMPOZÍNHO , s. m. dim. de Campo , pe- 
queno campo. 

CAMÚRCjA, s. f. Especie de cabra brava. §. O 
coiro dellas preparado para vestidos, arreyos. 

CAMÜZ , ou Camuza. Na Ulis. f. 31. j7. diz o 
irmão ásirmãas, louvando uma sua dama de dis- 
creta ; digo-vos, senhoras, que não sois camuzes 
■le cair no mel da sua arte : parece dizer , que 
cão sois capazes dc entender , ou de gostar das 
suas prendas. Aulegr.J. 113. não sois camuz de 
entender damas. 

CAMUZÁDO, adj. Coiro camuzado ; a que se 
deu cortimento da camuza, ou camurça: vulgar- 
mente acamurçado. 

CANA , s. f. Planta que nasce em lugares hll- 
midos, que deita uma haste acompanhada dees- 
padanas, òcas, com nós: a cana ãeassucar c se- 
melhante uo feitio, mas cheya por dentro; e as- 
sim as canas Bengalas. §. fig. A cana do milho, 
trigo, cevada: a haste em cujo extremo sái a es- 
piga. §. Cana da perna; o osso. Cana do le-u 
me ; o páo com que os marinheiros movem , e 
governão o leme; está embebida nelle. §. Da ar- 
tilharia, a porção do cano do canhão por fóra, 
desde os munhoes até á boca, §. Cana do lofe. 
V, Áspera, artéria. §, Cana: frauta rústica, ou 
assobio feito de cana de sevada. (stipula) Ferr. 
Põem. Tom. l. f. 187. Lus. Transf. 

CANAHRÁZ ,"s, f. Planta. (spondilum ) 
* CANACAfOLE, s m. Procurador do bem es- 

piritual e temporal da Igreja uo Malabar. Lu- 
cen. 2. 10. Prim. e Honr. 3. 0. 

CANADA, s. f. Medida de liquidos , contém 
quatro quartilhos, a dnodecima parte de um al- 
raude. Canadas: as entradas de caminho, que 
fazem nos campos os carros, e carretas, que os 
atravessão; estrada estreita; passagem, v. g. do 
gado por estradas, carreiras. 
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CANADKLA, s. f. Medida antiga, tres quar- 
tos d''alqueire pouco mais ou menos. Doe. Jínt. 

CANAFÍSTOLA , s. f. Cana de còr preta , cheja 
de polpa, usada na Medicina, {cassia nigra) 

CANAFRÉCHA , s. f. Planta. ( caulis ferula- 
ceus) 

GaNÁL , s. m. Especie de fosso, ou valia, por 
onde se epcanão , e derivão agnas , por terra, 
ou de mar a mar. §. Braço c)e mar de pouca tra- 
vessa , entre duas costas. íig, A via , e meyo: 
v. g. os cauáes, por onde se oòtem as graças. §. 
Cancics, na Architect. o mesmo que Es Irias. V. 

CANALEGA, s. f. ant. Camboa, canneiro de 
pescar. Doe. Ant. 

CANALHA , s. f. A plebe mais vil. Lucena. 
Mal. Conq. Eneida, IX. 192. 

CANAMÈIRO , s. m. Terra plantada de canamo. 
CÀNAMO , s. m. Especie de planta, da qual 

se tazem lilasticas para cordoalha. Sever. Notic. 
/. 18. 

CANAPÉ , s. m. Cadeira de assento longo com 
braços , e encosto acolxoados ; e talvez de pa- 
lha , onde alguém se pôde recostar : talvez os 
canapés tem uma cortina pendente de sobreceo, 
que se cerra em roda do canapé , donde lhes veyo 
o nome , corruto em canipé , e ganipé. ( Fran- 
cez, canapé) 

* CANARÁ, adj. Natural do Reino de Eisna- 
gar. Cnm. Lusiad. 7. '21. 

CANARÍM , s. m. Aldeão dos contornos deGoa. 
CANÁRIO , s. ni. Ave vulgar, que se tem pa- 

ra cantar em gayola. (canariensis passer) §. Pe- 
ça , que se tocava na viola , c a cujo som se dan- 
çava. " bailar o canário. ^ 

CANÁSTPvA, s. f. Especie de caixa tecida de 
varetas, e aparas de um ptáo ílexivel, com tam- 
pa do mesmo chata. §. Destas algumas são en- 
coiradas de pelle de cabello. canastras encoi- 
radas. " Canastras : jogo que se faz entre 
quatro pessoas com muita força ; lambem c jo- 
go de meninos. Andar ás canastras : jogar esse 
jogo, montando nas costas uns dos outros. Eu- 
fr. 5. 

CANASTREIRO , s. m. üfíicial que faz ca- 
nastras. 

CANASTRÉL. V. Canistrcl. 
CANASTRÍNHA, s. f. dim. dc Canastra. 
CÁNAVE, s. m. ou adj. Link: canave: cana- 

mo , ou cànhamo. 
CANAVEÁDO. V. Acanavcado. 
CANAVEÁL, s. m. Agro de canas ordinárias, 

ou de assucar. 
CANAVEÁR. V. Cannavcar. 
CANAVíiZ, s. m. Plantação de linhos canaves. 

Plur. Cannvezes. 
* CanAXa, s. f. Arvore grande que dá frueto 

do tamanho e feição da amêndoa , o qual tem 
também o mesmo nome. Fint. Fereir Hist. I. 2r 

lití. 
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CÃNBA, s. f, ant. Troca. . J 
CANBAs, s. m pi. Canhríses. Arma defe"8' ,'^ 

ou coberta de corpo. 0'rd. Af. I. 30. 2. 
caubases , e senhos bncientes: noutro excml"'1, 
lè : " senhos corpos do solhas.11 Canhases ^ 
do Ihgíez canvnss, canhamaço, do qual pacl>^f 
zião caçotes dermas, e as que se maudavaf 
ao AÍcaide cada dois annos devião ser de ^ 
duração , que as solhas de ferro , tomand0'^,, 
matéria pela obra: e assim como oslandeis 
de panno , seda, e algodão, podião os ca"1 j, 
ser de lençaria de liuho canamo, como os c ^ , 
tes de canhamaço. 

CANBHÁR , v. at. ant. Cambar ,• trocar , c 

biar. Uf. 
CAN C An A , s. f. t. daAsia. Bracelete de 

rcs. d" 
CANÇÁCJO , s. m. A fadiga que se se" 

excessivo exerci1 Io. §. Cançaço da respir r 
grande difficuldade, dispnéia. 

CANQADÍNHO, adj. dim. de Cançado- Xt- 
* CANSADÍSSIMO, superl. de Cançadoi ^ 4 

to cançado. Silo. Def. da Mon. Lusit. 2. 
CANC]ÁDO , adj. Lasso, afadigado de 

cio corporal. §. íig. Doexercicio da alo1'1 'pgfrf 
cançado de meditar, desejar, esperar. toeief 
cançada ; a que não frutiíica , por se ciil' ^ 
exhaurido os suecos nutrientes com a u111,5 '. 
tnra. §. Pintura cançada ; a que é nin"1 

bem acabada, não o pedindo assim a di' 0s<l 
em que ha-de ver-se. §. Tiros caufados, ^ aí'11., 
vão amortecidos, com a força pertlida e! i, 
de parte. P. Per.,2. f. 129. §. Olhos ca 
i. c, languidos. Cam. Rimas. §. AcomF' ^ 
dc fadigua: v.g. vida cançada; cançad0^ g 
lhos. §. uo sentido at. Coisa que cança : p 
cançadas escadas. Vieira. h 

CANCAWÈNTO. V. Cancbira. Berii. m1 

gloga . . íc.a "rf 
CANCjAO , s. f. Composição poética o 

versa da Ode, cujos preceitos , e 'neca
l0et^ ^5 

pôde ver nas Artes versificatorias , u11 í
c a' o" 

os Italianos charaão Canção ás Odes » , 
dos nossos os imitárão. , jjg 

CAN q AR , v. at. Causar cançaço, a
( 
a ^ '' f, 

fig. A fortuna cançou com trabalhos .je 
tro Império. Palm'3. f. 40. f. §• qt'1 r- 
Eufr. 2. 5. dar canceira, molesli 
tanto cawfainos.11 ühs. 1. 2. é- 'caH'" cle 

g. — com rogos, leitura cnjddosa. §• 4 
ficar cançado. Cam. Filo d. §. Canf'LT 'jrjjf. 
enfadado: v. g. cançou de ser deid0- ^ d' 
não canço dc olhar para o Ceo; nua Cl^; jiã1^ sg 

sequiar os seus amigos, ç. Não ' ansur'v. g- (y 
var trabalho; não tomar trabalho ■ 'j'c, 

Ilv,^6 
pança com isso. §. Dizemos ironjC'11.11 > 
mil. "issoé oque me cança;'' sig111 1 

nos não dá trabalho , cuidado. 
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íjANqATÍvO, adj. Que causa canç.iço. Sous. 
^ S. Dom. 1. 2. 35. 

(...^^'CÈIRA, c. f. Cançaço. Coisa que dá 

LLa, s. f. Porta de grades de páo. 
r ^NCELLAdO, p. pass. de Canccllar, yllma 

2. J. 25. « 9 • 
Co^ AS, s. f. Os traços de penna , 

se cancellão as escrituras, 
ájl" ^;EI,LaMÈNTO , s. rn. ü mesmo que caii- 

c^
,llr^s. Orrl. Af. 3 /. 238. 

Cj f: ^"'-t.L VR , v. at. Cruzar a escritura públi- 
'"certos riscos, deriscar. 11 cancellir a. cnv- 

JOf] r^en. Af. ]. T. 2. § Rodear comum tra- 
a" Peuna alguma parte delia, 

si^-ELL\RK) , s. m. Dignidade da Uni ver- 
I)ÍNS 

e : o Cancellario dá o gráo de Doutor , e 
í Cartas desse gráo. 

V^NCELLÍNHA , s. f. de Cancella , pequena 
^ ''a. Andrad. Misce/iin. 8. 

Se fç , s. m. Signo celeste do Zodiaco , que 
iign^csenta por um Caranguejo. § ülcera ma- 
1, M116 roe a parte do corpo , onde está. §. 
<I(í d 'd que vái arruinando : v. g. os Canceres 

^fdffdioa. M. L. 
(v ('ER;\DO, p. pass. de Cancerar. 

^ír. "'^-RÁR , v. at. Fazer degenerar , ou for- 
'u, Se cni câncer , ou cancro. Cimccrar-se : 
J)(í; 

r-se cm cancro. Cancerar-se, fig. nncul- 
Rilar-se , inveterar-se no habito, que vái 

. C '''"io a consciência. 

V q '•'ERôSO , adj. Da natureza do câncer. §■ 
^%t!

t''Cerado. " chagas velhas , e cancerosas.''' 

\ /iOnhiro, s. m. Livro de canções, e ou- 
pir0 

Jras poéticas. Por onde se diz no Cancio- 
'eiVj ' 'lue aparecendo o Mestre de Calatravã. 

f}6 Andrada, Dial. 18. 558. Burros. 
CIOrísTA , s. com. Compositor de Can- 

t.' v 
^l\ , Si in< V. Câncer. Signo, e doença. 
LíPp, Ws'' §. Instrumento , ou peça de ferro de 
Itó "'U r ''l^>oas i tem espiga , e buracos; porém 

"tf j0® chumbar onde sc mettem , os quaes 
p,e?l)'oa: usa-se na Carpentaria , &c. 

tjç^l adj. V. Canceroso. 
J' rrQ ' a"j' Pedra candur: quadrada, còr 

j adj. Assacar cande : cristallizado de 

dMu, 'ARC-5, s. L As velas, e luzes, quescr- 
(: cf)(e "a casa. guardar a candearia , que serve 

Ined. 3. 508. 
q 'Uz . '* 5, s. f aut. Véla. §. Vaso de metal pa- 
f0'"dta'( 

L' a luz ; u. g " apagar a candeia. 11 §. 
Kr||ii 0 ' 0 Çnstanhev o •, os fios, e ílor de que se 

0,"-iço. Candeia de caramcllo ; fiadas. 
) HUe ficào pendendo das arvores, telha- 
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dos , &c. {. Estar de candeyas ris avessas com al- 
guém ; i. é, mal avindo , pouco corrente. ^ípo- 
log. Dial. f V. Candelária. 

CAN DEI ÂD A , s. f. O oleo , que leva umacan- 
dej i: v.g. caiu-me uma. candeiada no vestido. 

CANDEÍNHA, s. f. dim. de Candeia. Velinha. 
S. Lnzesiahas. " appareceu Santelmo em candei- 
uhas. " Eufr. 2. 5. §. Fazerem os olhos cnndeinhas; 
ou traze-las nos olhos ; dizemos do que está be- 
ijado, que vè as luzes multiplicadas, ou por fe- 
bre, e outras doenças , quando vemos pontos lu- 
minosos mesmo com os olhos cerrados. 

CANDEIO , ou Candeyo , melhor ortogr. mas 
V. Candèo. 

CANDELABRO. V. Castiçal, p. usado. 
CANDELÁRIA, s. f. Herva. (verbascum nlbum. 

Lychnitis ) §. A festa da Senhora das Candeyas, 
quando se benzem, e repartem velas pelos fiéis. 

GaNDÈVTE, adj. Vermelho, ardendo em bra- 
sa : v.g. "ferro cmden/e.11 

CanuÈO, s. m. Armadilha de caçar perdizes, 
Ord. L. 5. T. 08. §. 4. "caçar com c«ut/co." 

CANDÉU, s. m. ant. Candeya. Doe. Aut. 
t C vNDIÁL, adj. Trigo —. V. Candil. 

CANDIDAMFINTE, adv. Com candideza. 
CANDIDATO, s. m. Pertendente de alguma 

honra , como gráo , magistratura , dignidade, 
&c. Resende, Hist. de Évora, appresentar-se jpor 
candidato em alguma eleição. 

* CA N Dl DL Z , 5. f. O mesmo que candideza. 
Vieir. Scrm. 10. 91. 

CANDIDEZA, s. f. A pureza do que está múi 
alvo , e cândido, sem nòdoa : diz-se no fig. da 
pureza da alma , simplez , ingênua , singela, com 
bondade , e candideza de Príncipe. V. do Are. 
2. 22. 

CANDIDÍSSIMO , superl. do Cândido. Caminha. 
Ferr. Carla ii. L. 1. " Candidissimo Andrade.11 

CÂNDIDO , adj. Alvo, müi branco. fig. Pu- 
ro dc costumes, §, Singelo, simples, ingênuo, 
innocente: v. g. alma cândida , a candida"fi/uo- 
cencia , cândida virtude , animo —. Arracs, 1, 
14. homem —. 

CAN Dl EIRÁDA , s. f. V, Candeiada. 
CAND1ÈIRO , s. m. Vaso de metal para óleo, 

com bicos por onde sái torcida , que se acceude. 
5- JNos Jogos das sortijas , frangos , &c. os can- 
dieiros são pos^s não enterrados , onde se sos- 
tem as cordas, de qne pende o alvo, ou fito. §, 
V. Candeias d gelo Canuieiros , na Fortifi- 
ca ção , parapeUos de altura de um pé , de ma- 
deira cobertos de faxina , c terra ; servem nos 
aproches de cobrir os qne trabalhão na galeria, 
ou minas, V. Manta, Candiciro: especie defo- 
garéo , de que sc usa no ataque de Praças &c. 
ardem nelles estopas ensopadas em oleos , &c. 
Exame de Bombeiros, §. Candieiro , s. m. ü que 
'az candeyas, ou velas de cebo. Ord. Af. L. 1, 

3. 
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T. 10. 45. os ccríciros e §. 4C. í{os que fa- 
zem candias de sebo. " Aqui parece bem clara a 
distiucçrtf) entre Certeiros, e Candieiros. §. Can- 
dieira, femih. Ord, Âj. 1. f. 182. 

CANDÍL, s. rn. t. da As. Peso de 1000. libras, 
ou meya tonelada de carga. Couto, D. 12. L. 1. 
c. 5. diz, que um candil de arroz são 20. alquei- 
res da medida Portugueza ; d^Europa ? ou da ín- 
dia ? Moeda de ürmus, das quaes dez valem 
niejo xerafim, ou 150. réis. B. 

CANDIL , adj. Assucar candil ; cande. Góes, 
Chr. M. P. 4. c. 10. Ulis. V. Encandüar-se o as- 
sucar. j. Trigo candil: especie de trigo , de que 
se faz o pão inúi alvo. (siligo.) 

* CANDÍM. V. Candil. Cout. Vid. de D. Paul. 
cap. 11. 

GÂNLíO, s. m. A porção do casco do cavallo, 
entre o mais delgado da tapa , e as ranilhas. 

CANDÒNGA, s. f. Lisonja enganosa, cli. 
CAiNDONGUEIRO , adj. ch. Lísongeiro, enga- 

nador. 
CANDÒR, s. m. O candor daVia Lactea. Maus. 

Arraes, 3. 27. "candor da bondade." Rompen- 
do a sinceridade, e candor, em que se vivia. Cei- 
fa, Serm. pag. 235. Ed. de Evor. 1C25. 

CANDÚRA, s. f. A alvura mui lúcida; v. g. a 
candura do Sol. §. fig,— das virtudes, animo. V. 
Candideza. 

CANÉCA, s. f. Vaso de barro, ou madeira pa- 
ra vinho. 

CANÈGA. V. Caneja. Ord. Af, 
CAKÈIRO , s. ru. INos rios de pescaria, é um 

caminho, pelo qual o peixe entra para a estaca- 
da , ou caniçada. Ined. 111. 457. dei o nossocu- 
neiro Real da Vi lia de Abrantcs. B. 3. 3. 2. por- 
que quando as nossas nãos subissem pelo rio acima 
fosse per canciros muito estreitos, e de passagem 
perigosa : num rio atalhado com tranqueira por 
defesa. Id. 2. 2. 8. "como ca usamos dos canci- 
ros de pescaria.^ §. A estacada, ou caniçada de 
pescar , qne talvez embarga a entrada do peixe 
do mar para os rios , caindo nos canciros o que 
entra, « não se reproduz. M. L. §. Dique, V. §. 
Cano d agua; bueiro. B. P. §. Corredor abriga- 
do entre parapeitos, para dar passagem não ex- 
posta a tiros. Seg. Cerco de Diu, f. 114. §. Ca- 
niinho estreito , que se enche de polvora , para 
levar o fogo á mina , que se faz debaixo dos mu- 
ros. Cron. J. III. P. 2. c. 79. 

CANEJA, s. f. .Peixe como o cação, de muitas 
pintas. 

CANÈJA, adj. Besta caneja] da feição, e ha- 
bito dq cão. 

CaNÉLa , s. f. Cortiça aromatica de uma ar- 
vore ; uma das especearias de cozinha, c droga 
mediciiul. A cana da perna. Canela do Jia- 
do ] o fio que entretece a íeyada , diíTerente do 
fio de urdir. B. P. Fonseca traduz canna filis te- 

CAN 
v C""8' xendis, e diz que é termo de Tecelao. v* 

lha. ç . 
CANELÁDA, s. f. Golpe , que se dá com a 

nela da perna. „ 
CANELADO , adj. Fendido com rego. * è 

(le 4. de Abril, 1845. ^ V. 
CANEI-Ao, s. in.- ilerva, aipo silvestre- 

Canelada ; on pancada, com qne alguém.''' 
de a canela de onlrem. 6. Canelo cs: con'e) .[0i1s 
canela coberta de assucar, a modo de anie''. cii- 
confeitadas. Prestes usa-o adj. " huns fativ 
nelÕes:" f. 32. v. doces. 

CANELÈIRA, s. f. Armadura das cand353 
vas. Ord. Af. 5./. 15G. Arvore que Pr0 

canela aromatica , ou Loureiro cinamonio. 
CÁNEMO. V. Canamo. _ 
CANEQLÍM , s. m. Lençaria d^lgoda» 

da índia. _ ^jf 
CANEVE , adj. Linho caneve; canamo. O' 

4. 63. pr. # j je 
CÁNFOPvA, s.f. Alcanfor, gomma orlf"a cl"2' 

clieiro müi forte, a qual se aCcende, e iícS,!' 
ma; desfaz-se na agua ardente. Jl.1.8. !• 
fora de Bom 

CANGA, s. f. O jugo, com qqe se 
bois para a lavoira. §. Varas, de que os 
Ias usão para levar suspensas no mejo 
como caixas, pipas, &c. §. V. Ganga 1 " v11 

d^ilgodão , que vem da Índia , amarell'1 

azul, em peças pequenas, tecido de l'0'' 1 

CANGAÇO. V. Engaço, ou Bagaço. ,r^ 
CANGAlhaS, s. f. pi. Duas como ca'a do11' 

grades de páo , que se accommodão nc ■' ' |iJ' 
10 das bestas, pendendo década lado afJ,

()i sü3' 
ra certas cargas. Armação de páo C(^ 
doiros , ou csteiioes , que assentão no 
ro de cavallos de carga no Brasil; d u"1" c' 
c d'outra pende a carga em sacos, biUffj' ,, .P' 
nastras, cassuas. §. ch. Óculos. $• feÇ'5 ^ 
fona; são dois jiáos, em que descança a 

CANGAEHÈ1RO , adj. Que pertence a 
lhas: v.g. "quarta cangalheira," . 

CANGÂLHO, s. m. Galho de peras, 1 ( . 
&c. donde pendem algumas destas frutas- ^ 
galhos; os dois páos da canga , ejdre , 
andão os pescoços dos bois ; alias ctí"''Yii ■'! 
Dizemos que é um cangalho; querendo 
um animal velho, inútil, e assim dos m ^0 . 

CANGÁR, v. at. Jungir com a cang3 ^ c"s 

§. fig. c ch. Enganar alguém. §• nofY;- 
de palha ; pòr-lhe uns páos atravessado 
ma do colmo , para que o vento lorte 
colme , ou descubra : no Brasil crt

/""()u "'""'si' 
varas atravessadas por cima do sa)u:

lj . e"1" p 
bú , com qne se colmão , ou da do ^ 
pó que atão na vara , que vai por bai- 
mo , e atada nos caibros. c"c>V 

CANGARILHADA , s, f. ch. TrapaÇ3' 
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S,ín5ca 's-f- t. do Brás. (talves de Canja, 
|' s'^;) Papas «obre o duro, feitas de fári- 
j nulho , ou do polme do milho molle, cs- 

vS. ■ l\ ;i« ÍVT 1 ri : c r» Jí i tn3/^ m #■« »■»-. í c« 
íf!','),|'u'0) cosido com leite, e 
5N?sa]- 

' s* m* P'150 para vinho , alyum 

k 

•""S 
ucar ou em 

C4NGÍV^íu"te aojano. 
tli0s, j, ':^Ai s- ' Especie de frauta, que os 

/fasdienses fazião dos ossos de finados. 
'4eito r C))S^A ' s' ^ Paas'ilha, ou caminho es- 

. caMis augusta). Em geral se diz con- 
^\li^

Uv}S0^a é erro plebeu. 
P ■ Caranguejo, ^arnões. 

'io 

como boje dize- 

(i^ívc^" ^' f~'ancr0- ulrrnes, 4, 26. 'rp i ^EHO, s. m. üma das pensões foráes. 
c«,. '0s arcos (das pipas ) ao Douro , e ospoer 

(^:jJteÍro-" Mucid. Art. Fisco. 
!%)-, s- m. A estoua do canamo, ou 
ktf*- ' "l" - * - " 

O0 

v^MÉTRA , s. f. Herva , especie de malva. 

(]ejlbr0fs
ia do linho gallego. j,. Lénçaria fei 

K.A. Goes, Cjo/i. M. "capote de canha- to, n 
^Aíí 

Ca m i, i - - - - — - . - — , —........ 
í O* Canamo. Naujr. de Sep.f 73. 

'■'n,-j 1 .'1 > s. m. Pepa (Partilharia, que tem a 
Jiiopqj!'13 estreita í proporção da longura, que 
s/ f, "0.' &c- §• Canhões de bater , são os de 
fj' ,| 0 'lil)re. $. (jintwes: aspemias mais gros- 

Aq ftas da ;ive de rapina, iVc. Peça do 
Cd: 

%s 
•e que há quatro sortes. V. Gascões, Es- 

, d# g aio Galeão. 
"''o ',A:5: <y"1^0- Embaçado ás canhas: Inn- 

lir^dq l!<in,a <'a c'xP^ j ou capote dá esquerda 'L a, Jfí<) direito , contra o uso geral : t. fa- 
ro(y/as- 

l\nt 1 '^'WO , s. m. Livro de memória, ou de 
-i, ^entas Ord. Alan. 1. T. 51. §. 1. O,d. 

J^do , adj. V. Cunho, 

jçit ' ?-d j, V. Esquerdo, Canhoto. 
tSfâltt0. 

% . ar , 
r ir 

8. ô. 5. 

Ca Kl o 
do" 

s. m. Tiro de canhão, 
v. al. Bater coat artilharia. 

»^Ut. NeiRA , s. f. Aberta no muro para se 
ò E os canhões , e pelas quaes elles ali- 

" /■ tè 
ç'fr t, p', s. m. vulg. Pedaço de páo nodo- 

H 
rp," «ar. 

VçJ' 'i <A, adj. O que usa da mão esquerda 

^JQa r 
ireita- «. f K#>ríf».c #*íj n r\« pm inrflíns. j s- f. Redes de canas em jardins, 

"SRíl, 

'lr'\f 'emarões."" H. Naut. I SALh.a 

s- m. Lugar onde nascem canas, 
110. 

P.i r, ' A I\' j ç 

't'le ldebl'7íA ' s' ^ Multidão de cães : e fig. 
'jv'l. Trancoso, P. I. e. 17. pag. 

)Ai. j falha dizem hoje erradamente. 
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CANICIE, s. f. A idade em que regularmente 

vem as cãas. 
CANÍQO, s. m. Cana delgada. §• Rede de ca- 

nas para curar alguma coisa au fumeiro. •§. Re- 
de de canas de fazer bocács a carros. 6. O Cuui- 
ço na Fortificação é semelhante ao dos carros, 
senão que é leito de páos , c ramas mais fortes. 
§. Caniço de mustos ; balsa feita delies para os 
abojar polo rio. Cast. 1. c. 82. animurrado o ca- 
niço de mastos com seis uncorus, ires a montante, 
e tres a jusante. 

CANÍCULA, s. f. Consíellação, aliás cão celes- 
te, §. O tempo em que a dita constellação se le- 
vanta, e põe com o Sol, em que há grandes cal- 
mas. " a fogosa ■ caidcrda. " htsul. 

CANICULÁR, adj, Que respeita áCanicula. 
Fias canictdares , são uns certos que precedem, 
e outros que se seguem ao dia, em que a Caui- 
cula uasõís com o Sol. 

CANIFKÂZ, adj. ch. De canelas finas , como 
o cão. 

CANIL, s. tn. No plural ca?i?s ; são dois ])áoE 
do jugo , ou canga, entre os quaes anda o pèS- 
coço do boi jungido: outros dizem canzil. 

CANÍLHA, s. f. Peça da lançadeira , onde o 
fio anda envolvido V. Canela, 

* CANÍNHA, s. f. dim. de Cana. Barr. Dec.3. 
10. í). 

CANINO, adj. De cão; v. g. aspecto canino, 
ülissea. <j. Gentes caninos.; os lauiares, presas. 
Ç Fome canina ; insaciável. §. fig. Canina elo- 
qüência. Arrncs, 8. 9. Bocr cora dente canino; 
maldizer com inveja. Arraes, 1. 14, 

CANJPÉ. V. Canapé. 
* CANIPRÈTO , adj. Decanas, ou canelas pre- 

tas. Veriut. Trngic. 2. 99. 
CAN1S1KL. V. Canistrcl. 
CANISTRÉL, s. m. Cabaz , ou cesta jrara pão, 

fruta, &c. Eneida, 8. 43. 
CANíSTRÉLZÍNHO , s. m. dim. de Canistrel. 
CANIVETE, s. m. Navalha de*áparar jjenuas, 

&c. §■ Espivra canivetes: o agastadiço ameaça- 
dor. §. dagur os canivetes se diz da velha, que 
se namora de mancebo* , e lhes dá do seu para 
a quererem, ülis. 1. 6. "pagará os canivetes.'''' 

CANJA, s. (. t. da As. Arroz cozido até fazer 
um caído grosso. Couto, 10. 8. 3- arroz do que 
faziãó canjaé que soo papas. §. Canudo pelo qual 
se dá este ca'do aos doentes. 

CANJA DO. p. pass. de Canjar. 
CANjkNTE, adj. V. Cambianle, çatasol. Vauta, 

dos Portos Secos. 
CANjÁR, v.u. t. de Na ut. Surdir á vante. " os 

ventos ponteiros fazião desandar o que o navio 
tinha canjado C i. é, os Ventos abaíião o que 
o navio tinha «urdido, vingado. Freire. 

CANNAVEAR , v. at. JVletter peças de caiiuas 
por entre as unhas, por tormeuto. Iued. lI. 3S6. 

Eee " pa- 
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lc jmra os cnnnnvear." Cmn. J. 7/7. P. 4. c. 110. 

CaO, V. depois de Cnmtl. 
CANO, s. m. Peça de madeira, barro cosido, 

pedra , com sen vão , por ondove conduz a agna , 
on qualcjner liquirlo , ou despejo. Cnno d'i es- 
pingarda : a peça de ferro, on bronze òca, onde 
se ataca a poivora ; e o mesmo nas pistolas, ca- 
nhões. "artelharia daquelle cartO;" calibre. B. 
2. 8. 4. Oy canos dn garganta; o esofago, e a 
traça artéria. §. DaArchitect. V. Fustc. Cano 
do orgno ; o canudo de chumbo , on madeira, 
por onde se solta oar , que vem dos folies. §. Ca- 
no da penna; a porção òca, quando está seca , e 
que se apara para escrever. É paroo de ros- 
to , ercanos; tolo rematado. Prestes,/. 57, §. 
Cano do iinteiro • o buraco onde se metlem as 
penas. Cano da chave', a porção roliça entre 
o anncl, e o palhetão. Ç Cano do relojo, cilin- 
dro vasado, em cuja extremidade está o pontei- 
ro das horas. §. INofig. se diz que um sujeito va- 
lido 6 o cano das graças, mercês ; i. é, o meyo 
por que ellas se conseguem. Cano de peitas, so 
tornos, nlllciaçoes, e más negociações : a pessoa 
intermedia, por cuja diligencia, e industria se 
tratão estas coisas. Ç Canhão , ou espingarda. 
" desparou hum cano.'1'' Ined, III. 210. antiq. 
Cano surdo: a via occulta , por onde se «lá saí- 
da a alguma coisa de contrabando , furtada á 
vigilância de outrern. B. 4. 4. 7. por este cano 
surdo dava saidn ás suas especiarias. Couto, 10. 
3. 16. tapando-lhes os canos todos para os ckatis 
haverem as fazendas. 

CÀNO, adj. Alvo, branco. Leáo, Ortogr, 
CANÔA, s. f. Embarcação sutil de uma só pe- 

ça de madeira cavada , inteiriça; ou comaccres- 
centarnento no fundo , entre as duas peças, que 
forrnão o costado e bordas. 

CAN ÓCULO. V. Óculo de longamira 
CÀNON, s. in. Regra moral, e por excellen- 

puta verdadeiros, e anthenticos; oppõem-se 

Apócrifas. Author —; ajtprovado pela Ig 

30I 

cia das que a Igreja prescreve nos Concilios. 
Canon da Missa , ou Secretas ; o que o Sacer- 
dote recita depois do Prefacio, ç. Nota de Mu- 
sica , que mostra dhjude começa outra voz em 
.fnga. * 

CÂNONE, s. m. V. Canon da Missa. Flós Sanct. 
/. 152. /. Barr. G ramm. f. 37. Ah d Sancto pos- 
to na cabeceira , e cânone dos escolhidos : i. c, 
enumeração , rol. Feo, Scrtn. da Virg. foi, 19. 

CANON1GÁL, adj. Pertencente a Conegos. 
CANONICALMÈN rE, adv. V. Ca.ionicamcnte. 
CaNÔNIGAMÈNTE, adv. Segundo os Cânones, 

conforme a ellcs. 
CANONICÁTO , s. m. Conezia. 
CANÒNICO , adj. Conforme aos Cânones da 

Igreja. 6, Que diz respeito aos Cânones, ou re- 
gras da Igreja. §. Livros Canomcos ; os da Sa- 
grada Escritura, que a Sauta Madre Igreja re- 

s>. Direito Cano ■ico, V. Direito. . {, 
* CaNONIS ÁVEL . adj. Digno de canoim 

se. Vid 1 — . P -n. Ultim. fins. 1.11. pag- I ' j 
CANO ;ÍSTa., s. m. O que estuda , o» ía 

Jurisprudência Canonica, 

' <5. 

, oi)' 
CANONIZA, s. f. Mulher, que tem coro- 

tras qualificações como os Conegos. M. í" ,|,1( 
CANONrZACjÃO, s f. Declaração canon' ^ 

e solemne , de que algum morto está eii'rC 

Bernaveuturados , e Santos. 
CANONIZADO, p. pass. de Canonizar. j, 
CANON)ZADÒR , -ORA. Que canoniza , B"5 

fíg- c;,it 
CANONIZAR, v. at. Declarar, e den'"1 

alguém por Santo. §.íig. Louvar, approvaO a' 
por certo, bom. "ca?io?a~a ditas, e desd'1 p 

dos1 

i. c, approva o que o vulgo crè á cerca 
naes. Arrues, 9. 11. §. fig. Canonizar-se T 
migo. Tempo d"1 Agora. 2. D. 1. Jc 

CANÒPO , s. m. Estrella da jirimeira 
za, situada no hemispherio meridional, e 11 

tremidade mais austral da Náo dbárgos. ^0, 
CANÓRO, adj. Suave, harmonioso: v-g- 

voz conora. 
'lli CANOTÍl.HO , s. m. Fio dc prata feit" e^ 

nudinho, envolvendo-se espiralmente. ( calie 

Francez) 
CANÒURA, s. f. V. Trcmonha de moíiu í 
CANSAMÉNTO, s. m. Cansaço. Bern- 

Fgl 17. p- 
CANSATIVO, adj. Que cansa, fadigo3, 

legr.f. 81. C;F 
CANTADÈIRA, s. f. Mulher, que vive o 

tar na Asia. B. 2. C. 6. . . p1' 
CANTÁDO, p. pass. de Cantar. ' 

tada: oppõc-se á rezada. fò' 
CANTANTE, p. at. dcCantar. Quecaní ^ 

giada, f. 53. a rã cantante. r pfi' 
CANTÁR ,s, m.pl. Cantores: Cânticos- fp 

se cantáres estrangeiros. Sá Mir. C. f r',7-ç"'í' 
tares, segundo cá os vossos romanses • e f.fiá0 

Ulis. Com. Prol. §. Os Cantares: um dos 
Sagrados, feito por Salomão. . 

CANTÁR , v. at- Spltar a voz com c.ü 

e medida harmoniosa. Diz-se dos J11 ' 
aves : e ílg. dos poetas, quando recitao^ 
versos. §. Celebrar poeticamente, ' j, 
Amor. Bem. Lima,/ 18. ''Ca/Ro as nrl 

Lus. I. 2. Uste " 
CÂNTARA, s. f. ou CÂNTARO, s. oit v1^ 

mais usual. V.aso de barro para agu* l 
nho, ou azeite. §. Chover a cântaros: i- ^ 
va múi grossa ; fr. fainil. niodl1'"1' 

CANTAKÈIRA, s. 1". rôstojouconin ^ 
onde se põem cântaros, &c. piá 

CanTaREjo, s. m. dim. de Cantai- jii- 
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c ' "hnlos por cantart-ios ; i. é, por 

Ss,l:; ,ií,d£i- 
tç'^'^Tau f a , s. f. Per'ra lavrada regularmen- 

Ca'- "obre, para canto, ou angulo, j, .^TArida, s. f. lusecto, cujo pó provoca 
1 usado na Farmacia. ( Cantharis, ídw. ) 

^^Tarína , s. f. Cantatriz : hoje dizemos 
(;4l 

8 co|i>mummente , ao menos no familiar , uma 
'Uriua da Opera, ou cautòra. V. Cantadèira. 

C^TARÍNHA , ou CANTARÍNHO , dim. de 
P>ar;t, ou Cântaro. 

C u,PARO. V. Cantara. jílma de cântaro : 
finais: e se chama chulainentc ao homem 

k „'íldo > biertc. Eufr. 3. 4. §. Medida de do- 
çvl,adas d^zeite. 

biiv T^TA' s* ^ Poema íyic0 pequeno, nar- 
y senteneioso , para se cantar. Ga?'fão , As- 

q • a Cantata dc Dido. t. mod. 
tio fz. V. Cantadèira , ou Cnntarinn, co- 
ci0 

l0Je geralmente dizemos da que o é de otfi- 
lti;|j1 Ül1 Ua que bem o faz liberalmente , e sem 

que obsequiar a quem ouve. 
;irj0"

is'rÁVEL, adj. Que pôde cantar-se. ^.Pró- 
is „'iUrí* se acompanhar de cantoria : v.g. " ver- 
C^«cú." 

jjÈ,jr 'N fElRA , s. f. Pedreira , donde se corta 
íltos" 'Jíirj cantaria. Conto, 10. 10. 7. "dosseus 

p,' ''as canteiras, andaimes, e cavalleiros." 
iif ^ N ^ÈIro, s. m. Ofíxcial, que lavra pedras 

'Aria Porção de terra lavrada, e sepa- 

Srt pe 0'ltra ) para nella se dispor, ou semeyar 
■triç '.'Va , &c. Canteiros das adegas : traves 
■6(^1 's sobre cães de pedra , nas quacs se as- 
At, ^ as pip^s: ou malhai íle pedra , ondepou- 

^ d 11'-'as > pipas, (tal vez do Francez Chantier, 
%i5l ^aut. onde assenta a quiiha dos vasos em 
V^ção?) O serviço de encanteirar , a que 

"brigados osíoreiros decommunidades, ca- 
Stl* r]"al talvez se remia por uma gaihniia de 

ou a dinheiro. Elucidar. 

^''Se clliptica plebeya, e tanto si- 
vr : quanto cu , sc. sei, ou posso dizer. 

, õ- V'Jis canCeu não te ouvia. 
t ' /? A ' s- a"t* » divisão de poe- 
uí1* ''ec'- H, -KíS. "aqlielle famoso poeta D.in- 

, 'trj 11,1 Pr'meira cantica:11 falia do Danie Ali- 
' l'0eta celebre Italiano, na sua Divina Co- 

ij, ' poema dividido cm Cantos. Incd. HE 

í?0. j s- m. Canção, óde, hymno, ousal- 
1. Cântico gráo: os'salmos graduács : au- 

V. Quantidade, 

h Se ' ■S' ^ Copia de versos menores pa- 1 'tr- Ç C-antir sempre a mesma cantiga: 
S f^pizar as mesm is coisas. 

CííMHa , s. f. dim. de Cantiga. 
' s-m. iusiruuiento de carpinteiro, 
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para abrir o taboado fazendo-lbe um angulo re- 
cto , ou como elles dizem de mcyo fio, ou macho. 
§. Instrumento de aplauar pedras. Lavrado a Can- 
til; talhado planamente, sem ladeira, ou encos- 
ta: v. g. "serras lavradas a Cantil." Bermudes, 
Rei. Ethiop. f. 70. V . 

CANTJLÈNA, s. f. Musica, e cantigas pasto- 
ris, simples. §. Cg. Cantilena das aves. Camões: 
Lobo. 

CANTIMPI.ÓRA , s. f. Vaso , ou especie de gar- 
rafa de cobre para esfriar agu*. (>. Sifão , ou 
bomba de vasar líquidos d'uma pipa. 

CANTÍNHO , s. m. dim. de Canto. Arraes, 2.15. 
CÀNTO , s. ni. Angulo de casa , ou outro edi- 

fício , interna, ou externamente; e assim os que 
fazem as ruas, Estar a um canto , fig. inútil, 
desprezado. Pedra grande para esquadria , &c. 
B. 1. 8. 5. com pedras , < cantos ( que os Mou- 
ros atiravão) impedido a passagem por baixo. Cou- 
to , 5. 4742. " derribavão sobre os que subião 
grandes pedras , o cantos." ( do Hollandez Kantr1) 
Carn. Ode 3. Cast. 3. 89. edifícios de canto lavra- 
do. ó. Acção de cantar , o cantar, ou cantiga. 
hade morrer ElRei, (dizia o povo de Pacem) 
e como os seus privados ouvido este canto de mor- 
te , recolhião-se com elle , e ás vezes juntamente 
perecido. B. 3. õ. 1. §. Porção de uma epopéya. 
5. Jogo dos cintos; que se faz estando quatro pes- 
soas cada uma no canto, e uma quinta no meyo 
da casa ; a qual tenta' ganhar um dos cantos, 
quando os quatro se mudão, e trocãoos lugares; 
o que não se acolhe a algum canto , perde, c vai 
para o meyo. 

GaNTOÉIRA , s. f. Peça de ferro para pren. 
der, e fixar os cantos dos edifícios. 

CANTONÉIRa, s. f. Prostituta, que anda pe- 
los cantos. Custa , Eglogn 3. 

CANTOR , s. m. CANTÒRA , s. f. Pessoa , que 
sabe cantar. $. poet. O poeta, ou poetiza. 

CANTOS-REDONDOS, s. m. pl. Uma sorte de 
limas, de que usão os ferreiros, e espingardeiros. 

CANUDO . s. m. Cano delgado de madeira , ou 
metal. §. Canudo dc lacre: páo de lacre. F. Men- 
des , c. 153. 

CÀNULA, s. f. Um canndinhq dc prata, que 
se metle nas feridas para não se cerrarem , e dei- 
xarem v-orrer humor, us- na Cii urgia. 

CANZÍL , s. m. .is. no plur. Canzís. Páos da 
atafona, que puxão pelos tirantes das bestas. 

CÂO , s. .n. Animal doméstico , que ladra. 
Plur. Cães. ç Cães de filhar; de fila. B- 4.2.20. 

Aborrecer como a cão morto; i. é, múilo. fr. 
iam. Despertai' o cão que dorme : estimular o 
inimigo, que estava quieto, ou bdir em coisas 
perigosas esquecidas: fig. lembrar , suscitar idéas, 
que pão havia. Eufr. 3. 2. §. Cão .-expressàd de des- 
prezo , ou de paixão, ah cão de mnn! Ferr. Cio- 
so , 4. G. §. Entre o cão, e o lobo; i. é , quaSi á 

Ree 2 í10'* 
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noite , ou no crepnscnlo : e íig. com a vista , c 
com entendimento toldados. Sá Mir. Tom. 2./. 
17. ult. Edif. §. Constellações : cão rnayor , ou 
cmúcula, c cão menor. §. Por injuria damoses.to 
nome a homens. §. Cão dc pedra, na ArcJiit. pe- 
ça de pedra, que fica resiltada nas paredes pa- 
ra soster balcões , &c. f>. Cão dn espingarda ; a 
peça dos fechos, onde está a pedra , e que sele- 
vanta, para que batendo com força no fuzil, fa- 
ç,a fogo. Cães da chaminé-, ferros, que sòstèm 
a lenha no ar. §. Certo canhão antigo. Cosi, S-f* 
9. cãr - pedreiros.. 

C/ÍO , adj. m. CAA f. Velho branco com cãs. 
" vamos aos Cãos : perto de Lisboa. Leão., Or- 
iogr. /'. 225, 

* CAOíi, s..m. Certo genero de semente de que 
visão os Mahometanos torrada e moida , c bebem 
em agua quente-. G-odinh. Relaç. 22. 

CXOSÍNHO, s m. diiu. de Cão. Certa peça 
que se põe na viola- 

CÁOS , s. m. V. Cahos. Eneida, 10.43. 710 eixos 
do Jogo-. 

CAPA , s. f. Vestidura solta , que desce dos 
hombros até os joelhos , ou mais abaixo, e tal- 
vez até aos calcanhares sendo talar , ou até ro- 
jar , é arrastar. Era vestido de corte nos homens 
feitos , e que cingião espada ; e dos servidores 
do Paço , os que erão moços aervino em corpo, 
ou pellotc , c os mais adiantados na idade , ou 
graduados sorvião com capa. V. Cron. J. 111. P. 
4. c. .38. " hoave elüei por bem , que... moço 
da guarda roupa do Príncipe servisse logo com 
capa:'1'' o que seus antecessores no ofíicio só ha- 
vião conseguido depois de largos annos de ser- 
viço. §. Homem de capa preta, Cidadão; dc ca- 
pa juhd-a , eamponez. §. Buscar o homem da ca- 
pa preta, ou parda ; i. é , o que se não pode achar, 
eu distinguir por um sinal tão equivoco, ó. Ho- 
mem de capa , e espada ; secular , que tem em- 
pregos civis, sem beca , e vai ás Juntas , ou Tri- 
bunáes com capa, e espada. §. Estar, o\i j)àr-ss 
o navio á capa ; i. é , marear-se de sorte , que 
não surde, oppoudo as vélas ao vento pela proa. 

Capa aguadeira; a que cospe a agua, ou chu- 
va dc si. §. Capa, fig,. pretexto, "com capa, ou 
fofi capa de virtude-" Arraes , 1. 20. "sol capa 
de fazer bejn a seu Êlíto-11 Capa da curta ; o 
papel,, em- que se envolve,, u onde vai o sobre- 
scrito- Capa de vcthacos; a que osoconta , fa- 
vorece. y- Coisa, que envolve,, forra, cobre ou- 
tra: v-g-a capa dos fardos , dos- lio os: e fig. ca- 
pa da maldade,traição, & c- Vaiva , Cas. c. 5. §. 
Má capa- , fig. por utáo trajo , vestido, y. Nuo 
deixar a outrem a capa no terreiro :■ não- ceder,, ou 
dar vantagem ao-competidor , ou pessoa compa- 
rada com aquelia de quieiu aediz, que a uão clti- 
ia. Eujr 1. tí- 

CAFACLTE, s. m, Axoia defensiva da cabeça. 

CAP 

A Capacete, ou iejadilho do moinho; o tect0> 1 
o cobre. af. 

CAPÁCHO , s. m. Es.pecie de ceirão de eS",^ 
(o, baibado pordentro, onde se agasalha0 0| ^ 
d^nverno. Abano. R. P. Ç Cesto para ci hj. 
Padres Capachos; chamão aos de S. João Ae 

CAPACIDÁDE, s. f. O vão, ou lugar dcsN^ 
do, onde pôde collocar-se alguma coisa 
deza desse vão: v. g. tem capacidade suí'iCl"^\- 
diz-se dos vasos também, E-fig. dfl ei> 
rnento , por habilidade para adquirir ^ 
entendimento, e da vontade; ou jmr esses ^fal' 
adquiridos , faculdade , poder fisieo , 0° 
tão longe, e tão fora de sua capacidade, e;l

i-y 
dição. Paiva, Scrm l.f. 33. o menor não td 
pacidade para contrnciar. cy 

* CAPACÍSSIMO , su:;erl. de Capaz, nii'0 ^ 
paz. Sngcito —. Casa —- Bernard. FlorestA3- 
Epannfor. 1. pag. 71. 

CAPAClTÁLid, p. jiass. de Capacitar. ^ 
CAPACITA R, v. at, Fazer crer, persun"^,,, 

Compreheudcr , alcançar com o enlendiF 
Vieira, c o que muitos não capacitão, «C"* 
dem. (i. Capacitar-se: pe-rsuadir-se. 

CAPADÈIRO, s m. Capador. pj» 
CAPADO , p. pass. de Capar. §. Que tf01 

Cam. Rei Sc.leuco. ourinot capado , taIveZ. 
por copado- §. Substantivadamente se jiQ' 
porco , e tal vez do bode , castrados , ® " 
meus capados. , ,^í' 

* CAPADÓGE, adj. Natural da Capadoci» 
te de Natholia , hoje chamada Turquia* 
Lus- 3» 72. 

CAPADÔR r s. ra. O que tem officio de " fp 
CaPAUÚRA, s. f. A acção de capar. §• ^ 

ração dos testículos no capado. AO' 
CAPAO, s m. Gallo capado. §. Cavallo 
CÁPAPÉLLE , s. f. Vestidura antiga ào ^ 

del-Rei D. Alíbuso Henriqaes. Oliveira > 
mat. tejtl' 

CAPAR , v. at. Separar inteiramente oS .^fr 
cnlos dos animáes machos , para os fazC . j\'i 
cundos, mais vigorosos, e mansos; castrar- 
Agricult. c cortar os olhos ás ])Iantas cr

cS' 
jantes; c talvez para filharem mais, e |k'ü(>jfD-s> 
cerem muito altas, como se faz aos algot 0j|iA1' 
que assim produzem mais , c dão mais Ia 

de á colheita- q11' 
CAPAR A O , s. m. Espécie de carap11?*1 

se põe ao falcão , para estar quieto oude 
dor o deixa. Arraes , 7. 5. Tira-se 0^ ^ 
quando se solta a ave ás presas. Cnst. 
sim D-. João II. ameaçava aos Mouros r (1 ^ irí*1' 
via o. caparão, u uiií valoroso Capitão , P** 
zer-Ihes guérra. Resende, Chron. idr^P'^' 

GAPARAZXo , s. iu. Espeeie de ê111 ,e ; 
que tem as roupas quadradas , torro lor" 
guus tem dois cociúus galapoe iiiteit0, gA' 
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t^ ^AROÊlRO , adj. Falcão caparoèiro] o qne 
Se 

tt)e bem o caparão , e principia a amansar- 

Vq ^ Caf« , f. lü. §. fig. "essa arisca eu 
411;:" '"arei cáparoeira : 11 i. c , eu a açamarci, 
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r'ls'»rei. Aulesr. f. 55. 

Cap 
AjIRóSA , s. f. Vitriolo verde. 

on!n" rAC40 , s. m. Pancadas que a besta dá, 
p se lhe atroão os cascos. Pinto , Gineta. 

ra. Peixe cherne pequeno. 
' pATÁZ, s. rn. O chéfc dos misteres; ou de 41 

^llQia companhia de serviyáes nas Alfândegas, 

^PAz ^ adj. Em que fKÍde caber , c accom- "lod -- - - - . ■ '<r*se alguma coisa. Couto, 5. 2. 2. Cisterna 
Viu )P <2 y que cada palmo de sua altura recolhe 

(Pngua. B. 4. 8. K>. //otas dc Lavanha. 
íj. "•'Apto., hábil , suffieicnte em talentos , es- 
Jk.r ' probidade. Ç Decoroso i.a. o-, casa capaz 

{ ^ ^ r^ceher tão gr//?/ d es hospedes ; decente. 
r adj. Sojkma, argumento — ;, eu- 

0<!oi Para induzir em erro. JJeduccãu Chron. 
♦ '^ÁL- V. Cabedal. , 

fog p EÁDO , p. pass. deCapear. Vieir. Cart. 2. 

CAPr4' . 
}>. r 8* m' Furtacápas. Arte dc Furt. 

v 
í:Ar ^ v. at. Pallíar, pretextar , encobrir 

d, 

, Sv m. antr Gapirotc , capa pc- 

; ?
n' 'Áirtur capas, ou capotes. Tcntpo d\Ago- 

q.0.' Fazer sinal comi algum pano moven- 
h g ' l'' g. capear com huma bandeira , tonta. D, 
^'láf " c.^* Mcnd. AIbuq. P.l. c. 42. Ç.íig. En- 
§!()Ces" "h.?. f. 44. ella o capeará com suas mei- 

Pallear , pretextar, ^capeando tua pai- 
^ Justiça. '■ 

* • 
vbl u^blRO, 8. m. O que traz a capa , ou plu- 
biiüsi 

SrProcis-''5es, e celebração dos üfficios Di. 
ç babide, guardaronpa, lugar proprio 

"i^/Pas ) e qnaesquer outros vestidos ou al- 
ta,ubeni moço de guardaronpa. Bcrnard. 

42. 

t ' ÍS- m* ant- Fapa grande. 
^ «obr # ' s* Vestidura Mourisca , qne se s® a yestidnra , a que chanião Marlota , 

bAw-, funccões, como iogos, justas. B. 
ÍN^-U' s. V. Altíir parÜ! ular em igreja 

'a c"tre>" "0 eorP0 alguma Igreja, cneer- 
i,., P'redes próprias; são como umas pe- 

^'r,v is) y eJ lS filiáes da» m /trizes. §. Goroa de 
0ff 

ef caijt./) es■ §• Ciipella do olho-, pálpebra. 
yj loio8 jy 

0 Papa; t.ssistir solcmnemcnte aos 
Cal\tilU ' cln t. jm id, bens 

. de "trdeiro do tnsUtuiüur eom obn- 
íHj ! t»a i,,'jlSsa.s > e outros OI fido» por sua al- 
§QSda O.pella» a porção do ad- 

lliceit0 
0 Cei ía ? 0 qne obra para os encar- 
) no contrario do que succcdc no 

Mor gado. Orden. 1. C2. §. 53. Tal é a difinição 
da Ordenrjção , mas lioje ou se confundem , ou 
se olha ao fim principal do ihstituidor , que se 
foi utilizar-se dos snlíragios, se diz Capella; se 
foi conservar oseu nome, ebens na farnilla prin- 
cipalmente , se diz Morgado o vinculo instituí- 
do ; ambos requerem Licença Regia. V. Lei dz 
9. de Set. de 176'9. e de 3. de Ag. de 1770. $. 
Capella de cheiros; i. é, deeoentros. Arte de Co- 
vinha. §. Urdir, tecer capella. Bem. Lima , f. -VI. 
L íig., Os paramentos de uma Capella, lued. 1. 
211- 

CAHELLÁDAS , s. ■ f. pl. Correyas do chapim, 
f. Peças dc coiro , ou velludo , &c. que forrSo 
os bocáes do» coldres de pistolas. 

CAPELLANíA , s. f.. O officlo de capellão. §. 
instituição deste ofíicio, com beneficio annexo. 

CAPELLÃO, s. ni. Clérigo, que faz os Üfficios 
Divinos de aígum^ Capella; e assim se eI)affião 
os que recitão nos coros das Igrejas. §. Capellão 
7nór ; diá um na Capella Real , e hoje é o Pa- 
triarcha de Lisboa, y. Capellães dos Judeos; os 
fine são sacerdotes nas Syuagogas. Ord. Af. 2. 
pag. 483. (>. 19. 

CAPELLÈIO, s. m. Antigo toucado, ou ador- 
no da cabeça. Prov. da Hisl. Gcncal. " Captllcio 
(Vonvo, 

CAPELLÍÇO , s. m. Roupa ou casacão com 
ca])uz. B. P. 

CAPELLÍNHAS , s. f. Peça da armadura anti- 
ga , que resguardava a cabeça. Nobiliarío, 

CAPELLÍNHO , s. m. dim. de Capello, 
* CAPELLÍSTA, s. m. e f. O qne r ou a que 

vende em loja dè capella , chamados assim , por- 
que em outro tem]?» vendião em lojas no paleo 
ou arcada junto da Capella Real nos, paços do. 
Ribeira, 

CÁPÈLLO, s. m. A parte do habito de alguns 
Religiosos, com que cobrem o pescoço, e cabe- 
ça- §. Capello de viuvas, e outras mulheres, é es- 
pceie de toiiea r com bico , ou sem elle , que lheír 
cobre a cabeça r e parte da testa. §. Jnsignía de 
Doutor, que elles linção ao coilo, e cobre par- 
te dos peitos , cm r ões , e funccões acadêmi- 
cas, $. Capello: an, .fura antiga, qjse defendia 
a cabeça, Nohiliar. pag. 313. §. Capella cia tenda 
de guei ra ; o sobrecco , ou coberta.* Pinto Per.. 2; 
22. §. Capei!" de C rdcal ; o chapéo distinetivo' 
do que usão. A. e fig. A dignidade eardinalieiav 
§. chulv Capelo se toara por reprehensao, §, O 
que se punha quem tomava os Santos Óleos das 
Crisma, lued, II. f. lõü. 

CAPEl.LbDO, adj, Que tem capello-, oucapel- 
liço-: B. P. por injuria aos Frnneiscanoí. Fios 
Snnct. f. 282, " não sei. como vos fizestes-dos ca- 
püludos .A 

Cap',£JVJCÓLLO , s, tn. composto. O pobre que 
não tem mais do que traz sobre si , e que pqdt» 

.ia- 
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facilmente levantar-se donde vive. SdMir. Eclo- 
ga Basto. 

CAPENDUA, s. f. Especie de maçãa, qne tem 
a casca vermelha. 

CAPEROTÁDA, s. f. Guisado de aves de pen- 
ra assadas, feitas em pedaços, assentados na frt- 
gidcira sobre fatias, ylrte de Cozinha. 

CAPICHUELA, s. f. Droga de seda antiga. 
* CAPlGORRiíO , s. m. "■ Capigorrões vadios 

e mentecaptos.I). Franc. Man. Ap. Dinlog. 
Eial. 3. p. 258. "Capigorrão espantadiço, ^ id. 
I)ial. '10. p. 327. Do Hespanhol Capigorron Es- 
tudante minorista que traz manteo e barrete. 

CAPILLÁR , adj. Delgado como um cabello: 
r, g. vasos , tubos capillares. §. Hervas capüla- 
res; aquellas cujas folhas estão unidas a uns ra- 
mosinhos subtís, como a avenca , o adianto, &c. 

CAPlLLÁTO , por cabelludo. Insularia. 
CAPINHA , s. f. dim. de Capa. §. fig. e masc. 

O homem de capa, que acompanha a pé ao tou- 
reador, para provocar o boi , ou divertí-Io de 
accommetter o toureador. 

CAPIRÓTE, s. m. Capello pequeno, de qne se 
usava antigamente, e ainda trouxerão depois os 
meninos, e donzellas; era como oscapellos usa- 
dos hoje pelos Doutores, mas de capuz mui pon- 
tudo; e os de luto tinhão abas até a cintura. Se- 
verim, Disc. Vários, f. 167. f. Lobo, Deseng. f. 
221. §. Caparão do falcão. Gallegos. 

* CAPISÁIO, s. m, Vestidura antiga, larga, 
e aberta por diante. Relac. dasFest. da Canoniz. 
foi. 58. 

* CAPISCOL, s. m. ant. Chantre, dignidade 
Ecclesiastica nas Cathedraes. Cunha B. de Lis- 
boa. 2. 29. "João AiTonso Capiscol de Toledo.11 

* CAPISTÈJRO, s. m. ant. Crivo, joeira. Be- 
nedict. Lusif. 1. 1. I. 7. "Pedio Cirila empres- 
tado hnm vaso, que naquellas partes se chama- 
va Capisteiro, que serve de alimpar trigo, e le- 
gumes. 11 

CAPITAÇÍO, s.f. Imposto, ou tributo de cer- 
ta somma por cabeça. V. Cabeção. .Arraes, 4.9. 

CAPITAL, s. m. A somma principal, o fundo 
de bens, com que se entra -m algum trato, con- 
tratição, commercio, empréstimo; e oppoe-se 
aos lucros, frutos, juros. Vieira. §. A capital: a 
Cidade principal dVlgum Reino, ou Estado. 

CAPITAL, adj. Principai, que 'eni o primei- 
ro lugar de graduação ; v. g. virtude, vicio—. 
Vieira. §, Crime capital ,• o que c punido com 
pena de morte. §. 1'eccado Capital; mortal. §. Jni. 
migu capital ; o que negociou a morte , ou rui- 
na total de alguém. §. Letra capital. V. Cabido. 
Ia. 6. Linha capital, na Fortiíicação, a que é ti- 
rada do angulo da gola ao angulo íianqueado. 

* CAPITALÍSSlAA), snperJ. deÇajiita). Inimi- 
go —. Vieir. Serra. 1. «23. Vicio — . 7d. 9. 180. ' 

CilPITALÍSTA, s. c. A pessoa que tem grau* i 
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des cabedáes, edinheiros para suasnegocíaç1^ 
e menejo: t. mod. usual, fez-se outra cotdre o 
de capitalistas , para com seus meneyos abatt' 
o valor das apólices do Banco. 

CAPITÂNA, s. f. V. Capitania. 
CAPITANEADO, p. pass. de Capitanear- , f 

CAPITANEAR, v. at. Governar, comni''R) ^ 
como Capitão , fazer officio de Capitão. , 
Are. Prol. v. g. capitanear esquadrões, f0? 
uma força. Tempo d''Agora, 1.3. é- Dirig'rHr / 
cipalmente , e como Chefe. Sá Mir. Vil^af'^0 
234. instransit. fazer de capitão , mandar c0_jj< 

superior. Couto, 9. 30. " como se viu ua<Ju 

lugar, qniz logo capitanear.'1'' s. 
CAPITANÍa, s, f. Officio, e dignidade; 

to de Capitão. Destrict ) dos em que se dí'1^^ 
rão a principio as terras das ilhas , e ^oD^{ig. 
tas: v. g. a Capitania de São Vicente, Sc. Ç 
O commando de alguma facção, a capit3D,a jj, 
qual sabida deu ao alcaide mór da jortalW1, 

b. ^ _ fiftl6' 
CAPITANIA, s. f. A náo, em qne vái o ^ei 

ral da armada, on o Chefe de mayor p3'e 

qne commanc ja frota. Goes. Ajt)' 
CAPiTAO, s. m Official militar entre Ç 

dante, e Mayor ; governa uma Companl"'1'.^ 
também Capitães de navios mercantis; 
de mar, e guerra. §. Capitão generd, ce ajjeis. 
governo nas Conquistas, inferior aos Vice- 

Capitães Móres dos lugares d"1 África', er''iVil i 
mo Governadores delles, e tinhão Alçada es' 
e Crime. V, Cron. J, III. P. 4. c. 39- 
mas alçadas tinhão os Capitães Mores 
do Brasil. V, cit. Cron. c. 32. cujo abuso 
sa de nao so adiantarcni as Colonias. V. a|)ti' 
T. 47. Capitão Mór do Mar: posto niib'3 ,i' 
go na Milícia Naval. Ord. Af. 1. T. 55. ol|i0r P' 
rece, que o primeir;) íoi creario pelo fccU (1e " 
João í. Severim, Nof. P. 2. ç. 14. diz ) Q-qf 
creon de novo o Senhor D. Fernando. ÍV^ 
tão Mór das Ordenanças •, oCliefe delia® i , ^ P 
cidade, ou villa, e sen termo. Severim, |oS l?'1' 
2, 10. Ti verão vários Regimentos jPe y/, 
nhores Reis D. Manuel , e D, Sebastia''- 
Alvará de 24. Fever. 1764. §. Capitão d ^, 
les, antigamente, era General du Cava ^ cit> 
Capitães de entradas, no Brasil, qnec^( 
var Índios, on a buscá-los. §. Capit^^ 
po, on do mato , no Brasil , os q«e ?! eíol^s 
prendem os negros fugidos , ou que cs.tíl ..ità" . a. 
lombos. § íig. Cabeça , Chefe: v.g- 
ladt des. bandoleiros: E-d tines, e [)emos ^ 
pilães da Eloqüência. Pinheiro, 2. '0 „cll)0 'i 

CAPT1ÉL, Í. m. t. da Artilh. O 
pranchada. Exame de Artilh. f. ^í!•'' *'esc"^ 
de feição angular., ou de telha, co fcect- 
do vento , ou chuva : f. I30. Õ. iSaA^ 
pitei da coluna, ou remate delia- 
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5r^
pITÉO , s. m. V. Chipitéo " Capiteo sobre j 

/t j^osido em ouro." Sagratnar, L. 1. c. 37. 

tio^ÔA, b. f. de Cnpitno. Mulher de Capi- 
i)iie - ^S* " por Capitou ( das maíronas de Din 

^eüwão maferiáes ) ísabel Madeira. ^ 
i)ts íí 2. 2. ^uthora de alguma acção. Leão, 

Ti estes, f. 25. Jerusalém capi toa ' 
i^0 .u genero de maldade. Feo, Trat. S. Este- 

•"k" ^pitaina; v. g. náo capitou. 

^sokLITÓLI0'^ m. Fortaleza na antiga Ho- 
^,1.° . 0 uiontc Tarpeio onde estava o templo 
O^r. Vieir. Senn. 2. 128. Também secha- 
Ctji ^ Capitólios outros templos principaes das 

^res" l" ^orTliinaí) e algumas fortalezas, e In- 
Nifi . f: justiça. Toma-se por todo e qualquer 
(i,iesCl0 rn 'S^toso. Ferr. Põem. Cart.1.1, " Bos- 

çP l)arques , theatros, Capitólios. 

SülíOSO' adj- Cabeçtido: no fig. teimoso, ^e^
(!0 com presunção de si. Arrues, 9. 10. 

de homens OAn\tósos , que com porfia, e 
%e^s Periendcm defender suas opiniões, e. 8. 10. 
04.. capitósos, e singulares: moço capitoso. 

'•f^d .rilLA , s. f. Lição curta do Breviario, 
ri-CAPi r

a
tT
S* Escriptura. 

í$o '-'Laç AO , s. f. O concerto , ajuste , con- 
5o 'nir' Coni T16 alguma Praça sc rende , e dá 
S ''ígc vencedor. §. fig. Condição, com que 

CAp,aclUalquer coisa. Ribeiro. V. do Are. 2.18. 
cÍ50 CLÁDA , s. f. t. collect. Oscapitnlos que 

'eft) • f
Coutra alguém ; censuras que se lhe fa- 

f C^iüar. 
.'-'LÁDO, p. pass. de Capitular, que assi 

• 2. c pulado nas pazes; ajustado. Cron.J. III. 
5

r
J- Cnst. 7. c. 4-1. 

9 "!os !JLaU(,jK > s. m. O que dá contas, ou ca- | ■1, ue accusação contra alguém. Couto, S. 

, s. m. O que dá capittflos, ou 
/ contra alguém. 
P.^iie t{. i,Ar , adj. Que pertence a Capitulo. 
>Hlrcs *> voz cm Capitulo, usa-se subst. os Ca- 

b - 
Co , v. nt. Ajustar , concertar , con- 

p '3. «... certas condições. M.L. Tom. 7. f. 89. 
í(j

rü9òr) capitulado amizade com elle. ^ Ç 
bj.^opQ r "ÇCcitar capitulação militar: v.g. es- 
/i(j

í!1üs) ^Puulou há ires dias. §. Reduzir a Ca- 

Sâ </^'t de ' re^aS,ão summaria : v. g. capitular a 
'íl0'!'. u>ila_ doença. Censurar fazendo men- 
r,, ' c. t g' ^ "idtular erros. Lobo. Cron. de D. Di- 
*\\\l'ltnr cousos que o Infante capitulou pa- 

f V""i0 seu irmão; i.é, deu em 
%'lip^ul0'

l\\ Eazer capitulação de paz. "aPra- 

elll''as 'dRo s. m. Livro, que coutem as 

WE se c;uui0 "ü ^•rü- ' s- m. Junta de Religiosos , que | 
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tem voz para consultarem sobre alguma matéria 
do Governo Economico Religioso , á cerca dos 
negocios da Provincia , &c. §• fig. A casa onde 
se ajuntão para esse fim. §. A secção , cm que 
se divide a matéria de algum discurso, e é mem- 
bro de Livro. §• Artigo de paz , ou accusação: 
daqui dar cnpitulos contra alguém, accusá-lo de 

' vários crimes, ou culpas. Cast. 2. 208. §. A ma- 
téria , de que se trata na conversação. Divi- 
são, e membro de alguma Lei, no qual se con- 
tém alguma disposição : v. g. " esta Lei consta 
de tantos capitulosC 

* CAPÍTULO, adj. Majusculo, cabidwlo. Le- 
tra —. Vera, Òrthograf, pag. 46. f. Bernurd. 
Florest. 5. J. tit. 1. 2. 

CAPOEIRA, s f. Especie de cesto fechado, on- 
de estão gallinhas , e aves. §• Na Fortificação, 
é uma cava de quatro até cinco pés de alto , cer- 
cada de parapeito de dois pés, que se cobre por 
cima cpm pranchas carregadas de terra; nos la- 
dos dos-para peitos se abrem canhoneiras; de or- 
dinário recolhe até 20. mosqueteiros , e se faz 
sobre a extremidade da contraescarpa. Fortif. 
Moderna, 

CAPOEIRiVO. Na Eufr. 5. 5./. 190. e na Ulis. 
f. 71. se toma por velho , avançado em annos. 
"que inda que hé já capoeirão. " 

CAPOEIRO, s. m. vulg. Ladrão de gallinhas. 
* CAPÒNA. Cana capona. Cardoz. Agiolog. 2. 

37G, 
* CAPORÁL, s. m.ant. Posto militar entre sar- 

gento , e cabo de esquadra. Prim. e Honr. 2. 8. 
" obedecendo os soldados a seus cabos de esqua- 
dra , cabos dc esquadra a c.aporaes , e apor a es a 
sargentos, sargentos a alferez &C.11 

CAPOTE, s. ni. Especie de manto, que cobre 
os homens do pescoço até o calcanhar , ou mais 
curto, de fralda larga, com cabeção. fig. Dis- 
farce , capa , vco, embuço. ç. Capote , no jo- 
go : dar capote , fazer todas as vasas. ( Capot, 
Franc.) 

^GAPOTÍNHO, s.m.dim. de Capote. Bernard. 
Fiorcst. 1. 5. 32. 

CaPRAZaO. V. Cnparazão. 
* CÁPREO, s.m. O mesmo quecapro. Barrar. 

Cor o gr. fui. 202. 
CAPRÍCflO, s. m. Resolução, conselho extra- 

vagante, desarrazoado, com obstinação, perti- 
nácia. 

CAPRICHÔSO , adj. Que iem caprichos. A- 
companhado de caprichos. 

CAPRICÓRNIO, s. m. Signo celeste, que sc re- 
presenta por um bode; é o décimo do Zodíaco, 
antes o undeciino , visto que as cstrellas tem 
avançado uni signo inteiro para o Oriente. §. 
Tropico do Capricórnio é o do Sul. 

CAPRÍNO , adj. Pertencente a cabra , ou á 
semelhança delia ; v, g. " os pés caprinos. " Cor- 

te 
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te Real , Nnufr. f. 30. " caprina coura." Idem, 
Canto IV. princip. 

* GARRO, s. m. Cabrão, bode. Leon. daCost. 
Eclog. 3. 

CÁPSULA, s. f. t.de Botan. Especie de caixa» 
sínha , onde estão as sementes de algumas piau- 
tas: moderno adoptado. 

CA PT ÁR , v. at. Grangear, ganhar, v.g. a at- 
tenção, benevolência. 

CAPTÉLA, s. f. ant. Cautela, 
CAPTÍVO, e áeriv. V. Cativo, 
CAPTIVÒIRO. V. Cativeiro. 
* CAPUCAIA , s. f. Fruta Brasilica. Frut, do 

Brazil. 3. 1. 
* CAPUCHINHO, adj. dim. de Gapucho. Leit. 

de And, Misc l. Dinl. 4. png. lOl. " Os Padres 
Capuchinos , qne assi se devem ehamar de caput, 
e chino, ou kino , qne quer dizer a cabeça bai- 
xa , como ellcs a trazem por humildade , como 
digamos os eabisbaixos." 

CAPÚCHO , adj. Frade Capncho ; de uma das 
Ordens de S. Francisco , mui austeros na vida. 

fig. Homem severo, conseiencioso. Enfr. 2. 7, 
mui capuchos ern coisas fóra de seu gosto , mui 
desregrados em seus nppetües. Meu ]iai gába-se 
de excessos que fez em moço, "então (píer que 
jeja eu capacho:" reformado na vida exemplar. 
Vlis. 1. 3. §. Dizemos, subst. os capuchos, um ca- 
pncho; por, os Religiosos desta Ortlem. §. A"1 ca- 
pucha; i. é, sem pompa, nem adorno. Tempo d? 
Agora, 1. 3. 

CaPÚLHO , s. m. O botão da flor, ou antes a 
capsula que o cobre, o capúlho do algodão ; a 
casca esverdeada, em que cl!e se contém. 

CAPÜZ , s. m. Parte do habito dc certas Re- 
ligiões, a qual nasce do pescoço , e o cobre, c 
também a cabeça. §. Nas capas antigas havia 
estes capuzes, e por isso capuz significa capa fe- 
chada até abaixo com capello, ou capuz, Cnst. 
f. 111. do L. 2. destas se usava por do , e luto 
antigamente: Resende, Chron. c era entre Mou- 
ros vestido ordinário , com que tambem tão á 
guerra. Lus. 777. Cl. a campina, que toda está 
qun^inda de marlotas, capuzes variados, 

CAQÜEIRAda , s. f. Golpe com caqueiro. 
Prestes, Mouro encantado, 

CAQUÈIRO , s. m. Vaso velho de barro. t. pleb. 
CARA, s. f. Hosto, vulto, sem1 ' inte. í. Fa- 

zer cera: resistir, oppòr-se, desap'>rovar. §>. Fa- 
zer caras', gestos, auemães, contorsõcs do rosto. 

Cara dc aspicnr ; fôrma redonua, cm redor, 
e plana por cima , e por baixo. 6. Fisionomia ; 
v. g. tem cara de estrangeiro •, de tolo. §. Presen- 
ça .• v. g, dizer-lho na sua cara , dc cara a cara. 
Vieira. §. Cara de páscoa, famil. se tliz do que 
está alegre. Homem dc duos caros-, dissimula- 
do, cauteloso, fingido, refolhado. {i. Cara do 
bacincte: visagem do elmo , báeiuete, &c. Axu- 
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rara, c. 77. cerrou a cara do bacincte ; Para ^ 
Icjar. _ , pnrt» 

CARABÍNA , s. f. Arma de fogo, VD, ellli) 
Ue a espingarda. V. Cnraviua. TSrí Regulu1' 
a Cavallaria vem clavina , portaclavina. ,, res 
CARÁQA , s, f, famil. Diz se das nlU^(,.í, 

fejas. Garfão. " humas assim assim , ou'r' ^ 
rapas." §. Vulgarmente se diz, que algacnl '' 
caraça; í. é, bêbado. gii- 

CARACOL, s. m. Animalejo, que anda ^ -t 
do nhima concha espiral, e a leva com s'ê 
Planta, e flor deste nome,- a flor tem sen*V 
ça com o animal nas voltas, que faz- § . sl^' 
de caracol; a que corre espirálmente, e!U ' gin 
do-se os degráos a um pilar , que se erg1 

mejo. §. Fazer caracol, na picaria, D"?'11, niu- 
vallo a fazer círculos, e contornear, 
do as voltas cm um certo espaço , ein q'ie 

racol se fecha. . ei' 
CARACTER, s. m. Marca com ferreje 

do. (i. Fôrma da letfra de mão , ou d1)'!"}1 Q 
6. O posto, dignidade de alguém. Ciei' 
estilo dc qualquer pessoa ; os attribufoSj ' 
dades , propriedades, hábitos, propenso^ .^-0 tf 
(umes, genio que distinguem , e cara'icU gd" 
sujeito. Cândido Lusit. Arte Vott. /. 3lj ■ ()jn>rs' 
ractéres mágicos ; leltras para effeito £,r.iC^' 
ção magica. De não usar dc força , ou 
res, em que transluzão mágicos poderes. 
1, 6'/. ^ Sinal espiritual, que se imprin'r ^ Qc 
ma, recebidos certos Sacramentos, co"10 

dem , &c. 
CaRACTERISÁDO , p. pass. de Car',,at,<) i .e 

Que (em caracter, condecorado com <' 
dignidade, e qualificações honrosas. § .0(, ^ 
pto com os attribntos, e acéidentcs ' 
Acompanhado de circurnstancias agg1'1^^! a3' 
v.g. furto caracterisado, com arrombam^ 
sassinio. V. Qualificado. . .0t C0' 

CARACTERISÁR , v. at. Fazer disü"£.v,i(Ju3i 
mo propriedade, qne singulariza um i" r.vciC(i'l 

ou especie: v. g. as propriedades, que cf,.(a!'o! 

são os animríes desta especie f as pessoas <■ 
te. §. Imprimir caracter , ou sinal. Cut"0^. V.f 
§. Descrever, pintar o caracter àe o\guC'S{í f! 

como é possível caracterisar um homem > 
dole é não ter catacter algum c' ierisa: 'í 

CARACTERÍSTICO , adj. Que carad^^ictf 
g. as propriedades , e qualidades carac 
desta especie; da virtude, &C, .. 

CARAFÚZ, adj. chulo. Fusco dc r<>s 

CARAGOATA , s. f. IJcrva Piteira : 0 ' , 
zem Carahuatd, c é o geral. i g. J"*lâS 

CARAWANCHAO, s. m. \r. Caramwf^ ^ e d 
77.2-10. para repairo ífos caramanc m ' ^ 
torres. " • «A1 ^ 

CARAMANCHÉL, s. m. Obra de j"Ji'a 

nas nas parreiras , da feição de piaü' 
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um (cndilhão. §. Nos edifícios há 
[pelos altos , e são como eirados, 
ies ■ /ni mir.idonros. Eneida Vori. 

ÀIViBANO , s. m. Pella, on bola de neve. 
A^AMtiÓLA, s. f. No jogo do (rnqne de ta- 

Pfn 0 em'Ja,e das duas bolas com a terceira mais 
íl, ' S116 se diz carambola. fig. c famil. 
5< j''' 

c'l>'nniboias; i. é, tratadas, enredos. Eufr. 
• 6. Um fruto da Asia. 

fa2 ^AMeoláR , r. n. Dar na carambola, ou 
d0 

r carambola no jogo. e fig. Fazer enre- 
i tratadas. 

Ia,, ^ AJVJBOLÈIRO. s. m. O que faz carambo- 
' 1,0 fig. famil. 

V á ^ APiÉLGA, s. f. Peixe, especic de rava. 
" ^melga. 

<aMÉLO, s. m. A neve congelada. " o Da- 

'>reso dc caramelo. ^ Pinheiro, 2.30. §. Ca- 
1° de assucar refinado, e rarefeito , que se 

q, )e "a agua para se sorver, 
tç v< tAiaíLHOS. Bem. Lima, Egloga 17. "não 

íil'guir mil cnromilhos ^ i. é, enredos, pa- 
Cira 'l,s- Vlis. f. 208. y. não nos levantem hum 
<ie r!1'. ,0 i Pe'' que publiquem contra nos editos 

^■\\f,enc*a : demanda calumniosa. B. P. AftllNHÓL.A , s. f. Poupa de cibellos en- 
ii vadog no ajto lja ca]jeça com fita vermelha. 

0 
b ,je AMpXo, s. m. Peça da imprensa compos- 
^ U» Seis ferros, pegados jior baxo delia, eque 
Íc70 andar sobre as correntes. ( talvez crain- 

CÁk " ^glez cramp ) 
iDe AMOjo , s, ni. Marisco, como o caracol, 

"'n er
ac'ia nasprajas, eiiedras á borda d^gua. 

C • W PJ. 17. 

^tjjir t'NHAS , s. f. ch. As caras, que faz o 
, Car0.' S116 chora. 
tjç f AMURÚ, s. m. na Língua Brasil, Homem 
aits (,

0 ." esle nome aos Luropéos por causa 
cS^gard s. 

AiGUFjãR , v. n. ch. Andar de vagar, 
, * q, [,

Caia,|g"cijo. 

^ N-ii LJÍNHO, s. m. dim. deCarangue- 
da tido S. João Bapt. p. 31. 

^U- jo , s. m. Fspecic de marisco com 
Cfü se cria no mar, ou mangues. 6. Can- 
. Góes. Cron. Man. 

i]0' §• A, s. f. augment. deCarangue- eir,i a r''des, ou b .laustrada cm redor da ca- 

G * C,1?S.Pr"fessores , &,c. c^e; nHA r s. f Certa gomma , ou resina. 
í CaR {"F- 3- 4- «• 

s. f. Cara feja. Ç Mascara. 
Gar , ^'!r"-'>tonhos: còcos , medos. Eufr. 2. 7. 

1 l'bAS, s f. pl. ant. Figuras, caracte- 
(es) dor/ou desemelhantes embusteiros. Lo- 

^ itior, i ^' Pwietlei om de mm husaretU mais 
it. yores de Lisboa) de fedifanas , li£a- 
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metilos, encauloções, veedetras, carantulas , so- 
uhos, rodas, sortes. 

CAR Ao, s. m. A tez, flor da pelle do rosto; 
o semblante. B. 1. J. c. 11. "cilas não resguar- 
davão seus delicados catões. ^ Couto, 5. 4. 7. 
ji carõo, adv. antiq. defronte, a carão da ladei- 
ra', a rosto , defronte. Itied. 111. 101. a carão da 
carne: junto, ou sobre o corpo nú. 7í/. 258. " sc- 
denho cinto a carão da carne. ^ "cilicio a carão 
da carne.'''' §. Criar carão: estar á sembra , pa- 
ra que a tez do rosto se faça branci. Prestes, 
foi. 70. 

CARARÁO, f. m. Peixe como sardinha , mas 
tem a cabeça , e rabo niais agudos, e pelos la- 
dos um cordãosinho de escarnas relevado. 

CARapÉBA , s. f. Peixe do Brasil, chato, e 
largo, müi saboroso. 

CAKAPÉTA, s. f. Bolota de estevas, com que 
os rapazes brincão fazendo-as girar com nm trin- 
co , que lhe dão tomando-as pelo pedunculo: há 
outras! artificiáes. §. Bailar como carapeia • i, c, 
múi ligeiramente. 

CARAPETÈIRO, s. m. Especie de pereira bra- 
va. V. Campeio, 

CARAPÈTO, s. m. Dá-se este nome aos bicos, 
que nascem em umas arvores pequenas, e tem a 
folha semelhante á da pereira. Arte da Caça, 
f. 90. 

CARAPÍNHA , s. f. Cabello revolto , como o 
dos homens pretos. 

CAR AP-INÍMA , s. f. Uma arvore Brasilica. 
Vasconc. Notic. p. 258. 

CARAPUCjA , s. f. Peça de cobrir a cabeça, 
feita de ponto de meya , pano, coiro , pontia- 
guda. §. As carapuças de rebuço tem aba , que 
cái sobre os olhos, e outras, que fechão por bai- 
xo do nariz de sorte , que c difficil conhecer quem 
a leva. Carapuça das engenhos d'assucar : um 
cone bem agudo de aço, com seu nabo , que se 
embebe no aguilhão do eixo da moenda; a pon- 
ta do cone anda pa baixo sobre o mancai. 

CARAPUQXO , s. m. Especic de turbante, ou 
carapuça grande, usada entre Mouros, B. 

CARAPUCÈIRO, s. f. O que faz carapuças. 
CARAPOLO, s. m. Ü calix , ou pé da belota, 

e outros frutos B. P. 
CAR ATER , s. m. Nota infomante, que se pu- 

nha aos fals''rios. V . Ord. Af. 3. f. 59. §. 33. 
CARÁTULES. Alvares, Hist do Creste, noplur. 

diz letras cnratules, por caracteres ti pográficos. 
CARAVÀN.t, s. f. O corso, em que os Cavai- 

leiros Maltezes novéis audão contra os Mouros : 
fazer as suas caravanas. Cáfila. Godinhu , J. 142, 

CAR A V AN Q ÁR A , s. m. Estalagem jública, 
onde gratuitainente se recolhem os passageiros 
pela Pérsia, &c. Godin/w, /. 122. Tenreiro, 2. 
" caravançaras, qne quer dizer pousadas decáfi- 
las, c estrangeiros." 

Flf CA- 
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CARAVELA 5 s. f. Emhnro.içio de vel is latinas, 
de dnzcntas toneladas ordinariamente. Caravela 
mexeriqueira. V. Mexeriquelro. 

CARAVELJÍO , s.m. angin. de Caravela. §. íig. 
Homem descompassadamente grande. 

CARAVÈLHA, s. f. Peça de páo , o« m^rfun , 
dos braços da rabeca, viola, e outros instrumen- 
tos, como cravo, saltcrio, com que se apertão, 
on afroixão as cordas enroladas nella. §. Peça 
usada dos Bombeiros , serve para tapar o ouvi- 
do dos mo 'eiros. Exame dc Bomlciros. 

CARAVÍNA. V. Clavina . arma. ( Carabin , 
Franc.) 

CARAVINÈIRO, s. m. V. Chvineiro. 
CARÁVO , ou GARÉVO , s. m. EmbarcaçSo 

usada no Mediterrâneo- Ined.freq, 
CARAVO.XADA , s. f. t. de Cozinha. Vítella de 

caravonadn; a que estando dc conserva tresdias, 
cortada em talhadas , lardeada , e frita, passa- 
da por molho de todos os adubos prelos, se poe 
a córar nas grelhas. 

CARüANQÁRA. V. Carnvançára. 
CÁRliASO, s. n>. poet. Por vela do navio, 011 

o linho dc que se faz. André da Silva Mascare- 
nhas. esta nas velas do carbaso assoprando. 

CARBUNCLOi antes Carbúnculo. 
CARBÚNCULO, s. rn. t. de Med. Anthraz, tu- 

mor vermelho , duro , redondo , pontiagudo , 
com dòr viva, e calor ardente, com uma pústu- 
la no meyo , ou mais , que se convertem ipuma 
crosta negra, on cinzenta; uns são péStilenciáes, 
e tem nm circulo liviilo anegrado; outros são os 
simples , e mais brandos. Pedra preciosa , de 
que fabulavão , que luzia dc noite ás csenrasco- 
3^10 braza acesa ; é rubim grande de múito fo- 
go, e fundo. 

GaRCaCÓLA , s. f. Gomma usada na Farmacia 
para remédio dos olhos. 

"* CARCAREÁR. por GaCarcjar, Dtlicad. Adag. 
«5. 

CARCARFJAr, por Cacarejar, na Elogiada , 
e no Vilhalp. e Autegr. f. ]5!>. v. 

CARCÂS, s. m. Bomba composta dc duas, ou 
ires gfanadas , eom metralha , tudo envolto em 
estopàs banhadas em betume», e outras matérias 
«íe-osas, e por lóra com pano breado , a qual se 
mette nhima lanterna , na qual vái lume aceso. 
Forirf, Moderna. §. Aljava- 

CaRCÁSSA , s. f. O mesmo que carcás. Exa- 
me. de Bambeiras r f. o líl. 

CARGA VÁ DO , p. pass. de Carca.ar. 
CARCAVAR , v. at. Escavar deixando ôca a 

coisa carca vada. Custu. "■ muro muito caicavadod"1 

1't iir. c. 30. 
tiARCER A DO, p. pass. de Carcerar, Preso: em 

cárcere, ençarcerudo. DerL Chrouol. 
CARGERÂGEM , s. f. Acção de encarcerar- <5. 

O que fs presos pagão ao Carcereiro. Ordoií. 
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CÁRCERE, s. f. Prisão, cadeya pfiblid• 
que estão os presos. (>. Cárcere prilmdo: ^ j1 j(0( 
em que alguém prende a outrern sem uu ^ 0 

nem jurisdicção , fóra d.t cadeya ' jp). 
retém por mais de 24. horas. Ord. §• t e 

pressor V. Buiira. ret 
CARCEREIRO , r. m. O guarda do cate 

cadeya. • _ n(]ei- 
CARCÔMA, s. f. Bichinho, qne róe a n1'rC0, 

ra. Ç. A podridão , on o pó da madeira c^(> 

mida. 6 íig a soberba he carcoma , qns deu ' 
cc os entendimentos mais solides. Fardia. . j 

CARCOMER , V. at. Roer , desfazer e"' 
madeira : diz-se da Carcoma. §. fig- 
que o tempo carcome as pedras, o mar oí' ult, 
dos , cVe. í) fogo as cavernas. Naufr. de S 1 
Canto I fE . rs. 0* 

CARCOMIDO, p. pass'. de Carcomer. Ç 
penedos carcomidos, üiiss. X. 127. Cosia, 
ga I. _ frr' 

CARCÓVA , s. f. ant. Porta falsa das PraÇ' 
ti ficadas, ou estrada encoberta, casa, rpie ^ ^ 
mava ser carcova , c azinhaga: alias CorCtA 
lucidar. 

CaRCÚNDA, s. f. Corcova. 
CARCÚNDO , adj. Gebo , coreovado'. . ]y 
CÁRDA , s. f. Prancha de pão forrada 1 

t.5., ouriçada dc puas de ferro, para caída 
(S, Com semelhantes instrumentos se dava0 

mentos aos Mártires. H. V.f. 102. 1 
CARDADÈIRA, s. f. Mulher que carda 
CARDÂDO, p. pass. de Cardar. 
CARDADÒR , s. m. Homem , que carda 
CARDADÚR A, s. f. A acção de cardar» 
CARDÁL, s. m. Mata de cardos. 
CÂRDAMO , ou nf i* 
CARDAMÒMO , s. m. Planta indica , 

umas bainhas , nas qnaes se cria a malaá 
ou grãos do paraíso. Luc. f. 121. diz c al,e' 

CAR DÁR , v. at. Penteyar a lã corre"11 

los cientes, ou puas da carda, para a dese 
piuhar. ^ , pd" 

CARDEAL, s.m. DignidadeEcclcsi.asl,c'ti'pfe' 
latieia, purpnrada : são osCardsáefi ^ 
lados , de qne se compõe o Sacro Co 
Roma , e tem voz activa , e passiva ";^s (ieii' 
dos Papas, que são dc ordinário escol"J( 

tre ellcs. VirP1^5 

CARDEÁL, adj. Principal: v.g. "aS . 
Cardeaes. ^ C 

CARDEALÁDO, s.m. A dignidade àe 

Leão, Cron. de D. Fern. Tom. 'i.paS-u 

f/e 1774. (víC^ 
CAR DEI RO , s. m. O official, qlie u 

para os cmrdadores. 
CAKDENlLHO , s.-m. Verdete. , í< tf'1" 
CÁRDENO. \ . Cardco. Couto, 7.10-0' 

chiu-se de preto, c caidcnoC 
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, adj. De eòr lí^ítla. Costa: Insul. os 
^ tjrios; roixos. 

tjflc' , adj. t. de Med. Cordial, que for- 
(v 0 coi'ação. "remédios cardíacos." 

g0 Çf'
1>,ALGÍA , s. f. t. de Med. Dòr de cstoma- 

c/.!'1 "atlsea , e desfallecimento. 
alió,; ICE7 s. f. Pedra como camafeu , que tem 
2o^ 1<,c'0 um coração negro. Pahneir. P. 4./. 

(ii^^^JNAL, adj. Principal; v.g. os ventos Car- 
ÍOs,!8' em que comcção os quatro tem- 
t, (Y 0 ailno Aries, Libra, Cancro, Capricórnio. 

ç "'«ero cardinnl. V. Numero. 
(Içp diNaLÁDO , s. m. O officio , dignidade 

* lrdeal. 
PINALÍCIO, adj. Periencente a cardeal. 

Csli ^e—. Bernard. Flotést. 5. G. G. 2. 
Hioíj PÍMHO, s-m. Herva medicinal. (lhe mor- 
k ,pl i's'j) í. Peça^da armadilha. Fernandes, Ar- 
Ç^ açn. 

adj. Cardeo. Couto, D. 7. 
fies ' rj^ > s- Herva de que há varias espe- 
Hir ma!1S0 , e bravo. Curdo Santo, morto , cor- 

j p Penteador , leiteiro, matacão , Sc. {Car- 
iv- Fruta Brasilica shnilhuite aos ligosro- 

do fíras. -i. 3 ] 
"ti j)r)i^ ^ s f Carda de madeira com puas, 

Cah 1,8 '<;rro : fella se prepara a lã. 
C,\r) A'(j ADO , p. pass. de Carduçar. 

, , s. m. Ü que carduça. 
"ía a ,v. at. Passar, ou peiitcaç na car- 

l)ara 56 cardar depois. 
, s. ni. Bando , ou multidão pro- 

^''!c Pe'xcs no m"r- §• -S» 1 ■ 8. .0. " car- ; Cflr f louros. " e íig. " as (erradas fazião gran- 
R. 3. 7. 3. e 1. 10. 4. Cardume de 

Hfii.j : dos Mouros. Id. 2. 1, 2. " Cardume de 
CAjfp8-" V. de Lima, c. 3, 

9' P- Pass- Carear. 
^ C-ip jJ'}bÒR ^ s_ nli o que crreya. 
.C',|Pí,/t? i v- at* Ganhar, attrahir: v.g. — as 
jr^r (r--4 i grángear. M. Lus. importava-lhes co- 

0 Sra"de Senhora. Fnbula dos Planetas. (>. 
' Cond uzi r. fíarr. D. ]. 3. 4. " cireárão seu 

tie"tro t'a terra. 11 (i. Attrahir , cha- 
tl' 4 d V: K' com hum b0* fantástico caroão estas 
l* v-i Fernandes , Arte. §. Forno carean- 

' C jq^^os a bote das lanças-, levando. Barr. 

V- Caravo. 
^' P' Pres- <'e Carecer. Falto , ne- h-\ | j §• Careccnie de vicio: sem vicio. F. do 

(j " "do careccnie de mysterio." 
c. a]i v-"■ Haver mister, ter necessida- 

14 £ll,na pessoa, ou coisa. L Não ter; v- g. 

' P;fíto " P- pass. de Carecer. No sent.acti- 
" v- g- <-slou carecido de dinheiro. Pi- 
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nheiro, 2. 03. corações carecidos de virtude. Ar- 
rues, 1. 6. 

CARECIMÈNTO, s. m. Carência. B. P. 
CARÈto , s. m. Obra p acção com que se gran- 

geja , e allicía alguém. Arte de Furtar , pag. 
343, 

CARÈIRO , adj. Que vende por alto preço, 
caro. 

CARÊNCIA, s. f. A necessidade, falta; v.g, 
carência de sustento. §. Privação de alguma coi- 
sa , ou qualidade. §. íig. F"a]ta; v.g. a carência 
de exéquias fúnebres. Atines, 8.20. §. fig. Vá- 
cuo , falta. Vidra, n muito , que com ella se su- 
pra, e a carência, ou vazio, que com ella se en- 
che. 

CARÉPA, s. f. Caspa miúda, que se cria pe- 
lo rosto , e por outras partes do corpo. Costa, 
Grorg. §. Carepa da. fruta : Janugem , cotão. §. 
Entre Carpint. a superfície grosseira, que se a- 
limpa coui a enxó, das taboas, e madeiras. 

CAR.ÈSA, s. f. Alto preço do que se vende, 
carestia. Carta de Guia. §. ant. Custa, despesa. 
Elucidar. 

CARESTIA, s. f. Preço subido. Falta das 
coisas de venda necessárias á vida; e fig. Cares- 
tia de homens valorosos, depregnd.orcs.; falta. Luc. 
f. 60. §. Por em carestia , no íig. fazer difficil 
de alcançar. Eufr. 2. 7. Carestia de agua. II, 
Naut. 2. 312. 

CÍRESTIÒSO , adj. Acompanhado de cares- 
tia ; v. g. atino carestiosp. 

CARETA , s. f. Máscara. 
CAREVO. V. Caravo. 
CARÉZA, s. f. V. Caresa. Ord, df 4. f. 34. 

" he jiosta a nossa terra ein grande carczuV ven- 
de-se tudo grandemente caro ; careza do manti- 
rnento. Cathec. Bem. 646. 

* CAR FIA, s. f. Ceno instrumento de snppli- 
cio entre os Turcos. Bem, Flor. 3. 8. 83, 

CÁKGA, s. f. O peso da coisa, que carrega 
alguma besta, ou homem ; o que leva o navio, 
o carro, a carga do cavado, ou besta rnuar é de 
dez arrobas ; carga nseul, de 5. arrobas ; carga 

'de carro, de 20. arrobas. Elucidar. Ç A medida 
de pólvora, e munição, ou bala, com que se a- 
taca, e carregão <;s armas de logo em gerai. ô. 
Carga Wat lilíunia, V. Descarga , Surnnda, 
Carga: avançada ao inimigo. §. Cura:que se faz 
ás bestas (um bolo armênio, e outras drogas; §, 
V7. Carregar ■ t. de Jogo. ç, Cnrgns. redes a riba, 
no ganaperde ; é inundo os quatro tem duas car- 
gas, e as botão, fora. õ. Carga ceifada, de ardi- 
Ibéria, é o díspar, r á uma todos os tifos. A'' 
carga cerrada : de um lob e; ou sem exame do N ^ í 7 . 
que se contem na carga, sem excepA-áo ; Atracs, 
1. 13. e sem discernimento; 1. 20., §. íig. Pcso^ 
gravame, incommudo. Arrues, 1.4, se aliviou da 
carga do Governo ( D. João de Castro doente). 

Fff ii Frei. 
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Freire, L. 4. Pensão, obrigação imposta a al- 
guma pessoa, Cidade. Navios de carga;}, c, 
de transportar munições de guerra , e boca. Gocs. 
§. Acção de carregar. Ord. L. I. T. 52. §. 4. 
Carregas, e dcscarregas das harenças. / 

CÁRGO , s. m. Carga. 3. 4. 2. Irvnr cargos n 
cabeç.n : eal diz mulas de carga. Ç O ÍTi cio. '■'■car- 
go que já exercitava com menos a unos, que vi- 
ctorias:1' de Capitão Mór do Jlar. Freire, L.4. 
§. Commissão, cuidado, conta ; v. g os que tem 
a seu cargo cuidado de almas; os navios vão a seu 
cargo até os entregar a v, m. Os que tomno a seu 
cargo tratar de descendências. M. L. "A mim o 
cargo;'1'' i. é, deixai a mim o cuidado. Eufr. 2. 
7. ülis. f. 8. Vahn. 3. Dl. >'• trazia a cargo este 
negocio, q. Cargo de consciência. V. Encargo, que 
não queria ser a ninguém cm cargo de sua vida; 
responsável delia. Cron. J. III, 1, c, 82. §. Ca- 
pitulo coutra alguém. 11 cargos que se derão a 
ei Kei D. Sebastião." Serrão, Discursos. 

*CíVKGÒZO, adj. V. Carregoso. Alm. Instr. 
3. 3. 2. num. 444. 

GARI A DO, p. pass. de Cariar, t. de Med. 
CARIAR., v. n. t. de Med. Apodrecer; v, g. 

carJárão os ossos. 
GARIÁTIDES, s. f. t. d^rchit. Meyos corpos 

de mulher ornados, sem braços, que enfeitão as 
architraves. 

CARIC1ÁR , v. at. Fazer carieias. Viriato, 10. 
14. Feyo, Traí. 2. f. 177. jfr. — a imagem. 

GARÍCIAS, s. f. plur. Mimosas, e alegres de- 
monstrações de aífecto. Lobo, Corte, D, 10. me- 
ninos que com carieias pueris estão graugeando 
vossa vontade. 

GARIGIÒSO. V. Carinhoso. 
CÁRIDÁDE, s. f. Amor: v. g. caridade para 

com Deus, ecom aproximo. Caridade para os po- 
bres. Leão, Descr. f. 20'J. ult. Ediç. amor, ccha» 
ridade que há entre osjiihos, e os pae.s. Resende, 
Lei. j. 25. §. Obra nascida de caridade , com que 
beneficiamos o proximo ; v. g. esmola. §. Iron. 
Fizerão-lhe a caridade; i. é , algurn mal. §. Ca- 
vidades, pi. II. Naut. Rlál. Ç. Caridade , em 
alguns Mosteiros, o vinho da socega. 

CARID'-30 , adj, Caritativo; que tem , e usa 
caridade. B. ]./. 71. F. Mend. c. 104. 

CÁRIES, s. f. t. de Med. Curvo fallando dos 
cavallos, ulceras gallicas, lhes chama caries. §. 
A carcoma dos ossos , com perda da substancia 
causada por matéria acre, e corroseva. 

CAKÍL, s. m. t. Asiat. Molho íei.o do sumo de 
tamarinhos, (Sara temperar o arroz; à imitação 
do qual se fizerão outros na Europa. Arte de Co- \ 
tinha, pag. 101. 

CAR1MA , s. 1. Brasil. A mandioca depois que 
entrou em fermentação acida,• e amotlece nietti- 
c^a na vasa, ou em agua por tres, ou mais dias, 
feita ein bolos, que se seccâo, e pisão, e da sua ' 
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| farinha se fazem papas, ou mingau raro. ' 
) nha , bMo de ca rim á. ^ 

CARfNH \ , s. f. Cara pequena. 
CARINHO, s. m. Caricia. ^ 
CARINHÓSÒ, adj. A modo de carinhoso, b ^ 

faz carinhos: v. g, palavras carinhosas: 
hé carinhosa para os meninos. (( 

CARISMA, s. m. Dom de graça. Vnrellã-,,eí, 
vorecidos os Santos com os carismas " t. de 1 ' 
log- . í 

CARISMÒCHO, adj. ch. De cara redonoaí.( 

feya- , . .-fO' 
* CARÍSSIMO, superl. de Caro , mudo 

Cam. Lusíad. 3. 101. u: 
CARITATÍVÃMENTE , adv. Com cario3" ' 

por fazer caridade. ,, Jj 
CARITaTÍVO, adj. O que usa de car1 

com o proximo. u. 
CARITÉL, s. m, ant. A voz do Caritcl; p0 c0. 

mor, ou appellido cm soccorro, on auxilio >lf 

mo aqui dos do Duque, ou de outro Senhor ? j 
o era da Terra , de quem os moradores 
voz , e se chamavão por sCns, que depois 6 j. 
fendeu , prohibindo-se que ninguém nos ai''Ç, 
lidos brade se não aqui dei Rei. Elucld^' 
Voz- ^ , . V' 

CARITENHO , adj. ant- Livro caritenho, 
viário pequeno, ou de Ladainhas. EluridN' p 

CARÍZ s. m. A apjiarencia da atrnosffr3'oí' 
qual se conjectura , que tempo fará. 
servar o cariz do Ceo. „ 

CARLA, s. f. Estofo Asiat. Couto, 6- 
CÁRLEQUÍM, s. m. t da Mcchan. A o'3] 

chamada macaco. Bdlidor, Traduz. Tom- A& 
CARLÍNA, s. f. llerva , aliás carda u'3 ' 

Curvo. 
* GARLÍNE, s. m. Moeda de prata "Oc0iiJa' 

do Imperador Carlos V, que corre em e"1 

Nápoles , e Florença. " Pcra que se ihR .p^
s 

Roma doze , ou treze Carlines, que saUl 'D 

a nossos realcs. Nnuarr. lies. foi. 92. niii''líl 

CARLÍNGA, s. f. t. de Naut. Na sobre') , jí 
dos navios é um encaxe , onde assenta .díf" 
mastro grande, e do traquete; abas se 
Commcnt. d^Albuq. p. 22. Couto, 6. 9. 'I ' 0''' 

GÁRMF., s. m. Poema, obra cm verso®* 
Lima , Carta 20. 

CarmeAdo , p. pass. de Carmear. . pgsí0 

CARMEADÒR , s. in. Curmeadeira , 
que carmeya lã. 

CARMEÁR , v. at. Desfazer os nós dal ' ^ 
pá-la . para ir a carduçar. , gci)!'0 0 

CARMELITA, adj. Da ordem de 
do Monte do Carmo : v. g. " Freira , j^o ' 
Carmelita.'''1 q. Um Carmelita; i. é , be ' 
Carmo, calçado, on descalço; i. e, s42'" . 
e com sapatos de liuho tecido. aj s" 1 

CARWEtiiM, adj. De còr purpurea » d#* 
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da. 
Se s-1 ^ velluflo crtriTieírári" Barreiros. §. Usa- 

^''iitivaniente, o crmesim. 
tiú o ^l"1) s- m- Tinta artificial extrairia do 
e|l0i^.l, nioida com pães de oiro , ou d,\co- 
de p| 1 corn pedra hnme de Koca ; aliás preto 
®Qci ^(!es' ^rte àn Pint. Também se extrái da 
1|,'"'"'tia. Liquido carmirn: sangue, M, C. 
p^- de liquido carmim sai fonte vion. 

veiit V,1inATÍVO , adj. t. de Med. Contra as 
^'dades, e flatulencias do estomogo , c in- 

o.g. cresteis, ajudas carmiuativas. Rc- 
* ^ d(i Cirurgia. 

AÇA, s. f. Grande porção, ou excres- 
ve] .lt de carne, que fica mai» alta c sobre oli- 

q. jj Pelle. Hist. S. Dom. 1. 4. 20. 
app ADÚR a , í. f. A qualidade da carne, ou 
di^^cia exterior delia : v. g. tinha a carna- 

C f(i>lca. A parte do corpo mais carnuda. 
C,íriip f fOEM, s. f. Mata nça de animáes, e a 
k aa, delles reservada para provisão ; v. g. fei- 
c. , e carnagem, Cast. L. 1. /'. 7. e L. 8. 

"feita carnagem,'''' Bnrr. 1. 1. c. 11. J. 
kio,. • 1 • fizer no agoada, lenha, e carnagem de 
V, q niannh0s. Goes, Chron. Man. P. 1. c. 35. 

^Ah'"'Cer*a 1 1ue difTere. 
civ0 Í^ÁL, adj. Coisa de carne. 6. Sensual, las- 
0 CtjJ, do á luxuria. Lmc.. p. 884. §. Substant. 
^po-t ' '• é) 0 tempo em que se come carne, 
VC ^ Quaresma. §. Copula carnal: coito do 

a Coin a iemea, os Carnáes: dados a vi- 
carne. Calco, Horn. 2. pag. CO, 

"^ALlUÁDE, s, f. Vicio da carne. Pinto 

* CAb 2- 0- 4- Pao- 17. f. 
^ ç;'lr 

NALíZ AR , v. n. Tornar-se da natureza 
'■ 1 r,116! tomar aíiecções terrenas. Alma Insir. 
tá-'fm. 21. 

ás '^^ÈNTE, adv. Impuramente em quan- 
f .^^ didade. "conhecer uma mulher car- 

^ftig C-1' j. Entender carnalmente; segundo a 
s
c0/;' as paixões, opposta ao espirito. Paiva, 
a'vdr.-" 195. f. viver —: esquecido de sua 

f Cfe- V. d0 2. 7. 
V1 ^ Áb, s. m. ü tempo do Intrudo , as 

% ^Ul/6®02'-!08 ' fiuc ent2o se fazern. Vieira. "h n llou o p0Vr0í e f0j 0 tumulto de Carna- 

l"1'1 ALÈSCO, adj. Pertencente ao Carna- 
' i>ü5i 

Ol)rio do tempo do Carnaval. Vieir. Bom. 
t) 1 ^ ^ V 

i s. m. A parte da pelle r que está ap- 
h c,íí.í( . Carnc, opposta á flor. l)\iqui virar 
pH/r. j i, 6, do ave si o. Loho-, Corte, D.- 4. 

'e "/i''1 minha razão derivai a vossa do 
Pu ^e0i .u " 0 Cnrnríz , e o Antártico amor 

' Paiva, Servi. 1./. 207. o avesso, op- 

p ; üsa ' s• '■ Substancia molle , sanguinea, 
1 (llle está eutre a pelle , e os ossos dos 
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animáes; músculo. §. Carne de fumo; secca ao 
fnmeiro , para conservar-se, c comer-se. Couto, 
4. 5. 7. a de tassalhos 6 secca ao Sol , ou a fu- 
mo. carne viva; a parte delia , que tocada cau- 
sa sensação, ou a communica : v. g. "cortaraté 
a carne viva:'1'' oppõe-se á morta , com herpes. 
<5. Dizemos, fig. filiando des peixes , e frutos, 
pola popa que se come: v. g. a carne do melão, 
cidrn, pepinos. §. Ser alguém em carne; fig. mui- 
to semelhante : v. g. é n pai em carne. Os Luper. 
cos em carne. Eneida, L1II. 159. 6. fig. As pai- 
xões, especialmente a concupiscencia : v. g. os 
prazeres da. carne: a carne se rebella contra o es- 
pirito. V. Paiva, Serm. 1. f. 191. f. ef. 106, juí- 
zo de carne: .modera os ardores da carne. Tempo 
iPAgora, 1.3. §. Consangüinidade, é minha car- 
ne, ^meu sangue; i. c, parente por consangüini- 
dade. Ç Má carne: mal inclinado. B. P. 

CARNECÔITA , adj. Ameixa — ; é a reinol. 
CaríviEGXo , s. m. Porção de carne dura, que 

sái dos leícenços maduros , e outros tumores, t. 
de Cirurg. 

CARNEIRA, s. f. Pelle de caneiro preparada 
para capas de livros, &c. 

CARNElRÁCjA , ou antes 
CARNEIRADA , s. f. Doença , que costuma 

vir em certas estações pelas Costas da África. 
Carneirada: rebanho de carneiros, Ord. L. 5. T. 
11.5. çi, 22. como carneirada , em que dão lobos. 
B. 3. 3. 6. §. Carneirada, no mar: as ondas em 
flor, quando há vento forte. 

CARNE1RI IRO , s. m. Pastor de Carneiros. 
CARNEIRO, s. m. Animal macho do gado o- 

vclhutn, do terceiro anno por diante. Ç Castiço 
carneiro, ou de semente; o pai da manada. Cos- 
ta, Eclog. Ç Carneiro de guia. V. Guia. Um bi- 
chinho que dá nos legumes. §. Carneiro d^ossos: 
cova vasia de terra, onde se mettem caixões de 
defuntos. Carneiros das minas: os vãos que se en- 
chem de polvora , para fazer minar os muros. 
Cron. J.1II, P. 2. c. 79. "mandou dar fogo nos 
carneiros das minas C talvez errata por canciros f 
§. Signo do Zodiaco; Aries. Lus. VIU. 67. §. 
Ariete, maquina bellica. ant, §. Peixe. Aries. 

CARN1GÂO. V. Carnegão, 
CARNÍqA, s, f. Animal, de que se f*z carna- 

gem, presa. Sã Mir. ou lobo que d carniça an- 
da. Couto, F 3. "desistiu daquella carniçaV 
de salgar os cadáveres para mantimento dos cer- 
cados. A acção de cevar-se em carne. Lagar- 
tos, que andarão á carniça dos mortos. F. M. c. 
60. §. Matança grande. "Fez Mojses, fez Sa- 
mncí justa carniçaV Sn Mir. Eleg. d morte do 
Príncipe D. João. §. Pião, que sc põi por alvo 
no meyo da roda, e a que os outros alirão para 
o ferir com os ferrões. 

CARNIQÀL, adj. Que se ceva em carniça, a- 
veuiar o corvo carniçal a carniça. Sã Mir. Es- 

traugr. 
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Irang. §. fíg. Ter faro de coisa util , e provcí- 
tosa. 

CARNIQARÍA. V. Carniceria. ^ íizerao nosca- 
frcs grandes camiçjirins.11 Couto, 7. 7. 12. 

CARN1CÈIRAMÈNTE, adv. Cruel, cruamente. 
CARNICEIRO , s. ri. O que mata , e vende car- 

ne no talho do açougue. 
CARNICEIRO, adj- Que se ceva, e nutre de 

carne: v. g. corvo carniceiro. Calvo, Hotn. 2./. 
47. nf.or —. Lobo, OesPMg. awescarniceiras. Viei- 
ra , fallando dos espectaculos dos gladiadores, 
diz que o ■povo Romano acelnmava a cabeça do 
Mundo com npplnusos mais carniceiros , que cruéis 
1. é , proprios de carniceiros. Lobo, Condesí. J. 
146./. Est.l.tinha aGuerra carnicçiros os olhos. 
11 com fúria carniceira:"''' Eneida, IX. 16. de um 
guerreiro, dos anirnáes carnivoros. 

CARNICERÍ A , s. f. Açougue. se josse aposen- 
tar rms casas da carniçaria ,.. . onde se agasalha- 
va a gente do mar. Cron. J. III. P. 2. c. 54. §. 
Talho de carne no açougue. Auto do Dia de Juí- 
zo. Prestes, Auto do Mouro, §. Matança , mor- 
tandade de homens , e anirnáes. P. Per. 2, 125. 
/. Arretes, 3. 20. Couto, 7. 7. 12. 

* CARNÍFICE , s. m. Algoz, verdugo. Deshu- 
mano caruifice. Cnrdoz. Agiolog. 2. 538. Crue- 
lissimo caruifice. Id. ibid. 589. 

* CARNÍFICE , adj. Que atormenta como al- 
goz, ou verdugo. Tormento—. Alm, lustruid. i, 
2. 1. num. 7. 

CARNIFICINA , s. f, Carniceria de homens. Al- 
ma Instruída. 

CARNÍTA, s. f. Osso do pé de boi , com que 
os rapazes fazem um jogo. B. P. 

CARNÍVORO, adj. Que come carne: animaes 
carnívoros, aaes caruivorns. 

CARNOSIUÁDE , s. f. Inchação callosa , que 
fica na uretra, por causa de gonorréas. 

CARNÒSO, adj. V. Carnudo. V. Hérnia , e 
Panniculo. 

CARNÚDO , adj. Envolto cm carnes grossas; 
v, g. corpo, braços caruudos. 

CÁRO , adj. Que custa mais do que vai ; v.g. 
custou caro : os mantime.ntos estão caros. <S. Ama- 
do, |ue. ido. hoho. caros penhores do sangue vos- 
so. Camões-a cara terra , a vida cara: caro louro 
a Pheho. Bemardes. esprito as Musas curo. Ferr. 
Od. §. Custar caro, uoiig. j, 6, m aio trabalho; 
e fallando de victorias, múito sangue , e vidas. 
11 caro lhe custou oofíicio, a mercê. " §. " Fazias 
se-lhe mui caro ficar sem elle ; " i é , duro , cus- 
toso , penoso. Palm. 3. c. 5. j. Caro usa-se adver- 
bialmeate. 

CAROATÁ, s. m. Cardo silvestre Brusilico, 
piteira: Caraüatá é o usado. 

CAROÁVEL, adj. Amigo; v.g. caroavel dc 
cheiros. Leão, Orig. f. 127 tão caroaveis são os 
Uapanhoss do seu não. Telles, Eihiop, L. 1. c. 
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26. í{ caroaveis dc ficções. D. Eranc, M11'101' 
Carf. 48. Ceut. 4. . S) 

CARÓCHA , s. f. Mitra de papel com 
que se jiõe por ignomínia a alguns réos. (" 
glez Caronch) , . 

CAROCHOS; por, Espíritos, Demônios. 
Machado , f. 78. f- Caroucbo alias. ^ r^, 

CAKÔQO, s. m. A parte óssea de certo- ^ 
tos, como ameixas, e os desta especie; far11 ■,.j, 
é a semente dos pomos, limas, limões, 

Pomar de caroço ■ i. é , de damascos, ^ 
xas , cereijas,&c. opposto ao de espinho. Ç ?^gi 
dula inchada. §■ Caroço; a Semente doalp0'lie 

o qual está dentro, e pegado á lã , ou ps- 
/rví-fíji o r>V» M cfn iwrxrí nv ís /-vílí* CA fl n ílpllOlS este arbusto produz , e que se íia, depois 
caroçadò. _ reSiJ 

CAROLA , s. m. e fem. A pessoa dada a t 
de devoções, novenneira; diz-se á má p'-11 

familiar, ou burlesco, (do Inglez Carol) ü. 
CAROLO, s. m. Golpe de uma bola c0 

tra no jogo do aro. §. Gol|:e na cabeça_ c0!I1
e's(,ij- 

ou dedos fechados. Ksjdga de miih0 

lhado. ui/P 
CARÓTIDAS ARTÉRIAS, são duas , que 

o sangue á cabeça, t. de Anat. jíC 
CAKÒUCHA, s. f. Escaravelho , insecl" ps- 

gro, de 6. pés, edous corninhos delgado'* ^jí' 
rabus) §• Carouchas: bruebns. "chupado ' 
roucflas.'1'' Fcrr. Cioso, 2. 2. 

CARFhÁR. V. Cnrmcar. \ i 
CARPENTÁKIA , s. f. ant. Casal Rco j,.#' 

que pagava tle foro algumas carradas de 
Elucidar. , igjr0' 

GARPENTaRÍA, s. f. Ofíicio de carpjn 

v.g. "deu-se 4 carpentaria.11 TrabaU'0' 
" obra de Carpentaria. " 

CARPENTÈlRÜ. V. Carpinteiro. c^' 
GARPENTEJÁR , v. n. Trabalhar 

pintesro. II. Naut. Tom. l.jf.206. usqvo"' 
tejavão erão 5. 

CARPIDÈIRA, s. f. Mlllher, que 

fearp 

ia. fazer pranto , e carpír-se sobre <lci Itl. JliiílltU j VÍ 1 JA l* "OI. tíKJ 'J i K, ^>0. 
acompanhava os enterros por certo PIt5 

Prnntcadeirn. prep: 

ES 
ri" 

|í- 
CARPÍDO, p, pass. de Carpir. ár. í* 

dc quem sc carpc : v. g. " voz cafpidf1' c(ò^ 
bre, lamentosa. Naufr, dc Scp. "o f.',-,-. ^ 
do, desemparado ; a mãi carpida."1"1 

ílòfi to , 4. 3. _ r (]e 
CARPÍ DOS, s.m. pl. As demonstrações 

que fazião os que se carpião. Resen^i 
f. 92. f cal. 2. C- L 

CARPÍNHOS. V. Escarpins. Chron. 
CARPINTEIRO , s. m. Cfficial, ^ ' 

em madeiras de conslrucção civil , 0 

e estes se dizem da..Ribeira. ^ 
CARPÍR , v. at. Arraucar, v.g. o'" fjg. C» 

nasce nos semeyados; e daqui se dio j p 



CAR. 
pir os r, i i 
ce,.^ "ritos, a cahr.ça; i. é, arrancá-los, ela- 
"ivrí '^ ^icespor occasião fie dôr, e lucto. Mc- 

6 ' ^0£a>f- 10. JÍ. come;.a n ir carpindo cri- 
C/Ír "J seus cabeílos , que cr no longos. li. 

fU, ^* ./• 115 " vierão os escudeiros carpiu- 
tj(c §. fiçr. Lamentar; v. g. sempre 
f. i alna dítosa. {p Carpir.se. V. do Are. 
Pt,H t: ^Pedem sdccorrp , amesquinhão-se , car- 
'c f' §• Do uso de Carpir-se sohre defiuUos 
" Fil men9ãl> no Chron. de 1). 1. I. Luc. f. 003. íps p "J0 chora •se, carpe-se diante dos Tortuguc. 
k C;ir 

UJ''. 2, 3. diz ironicamente : " e ella tomo 
"iÍoí 11 61 • f- e carpir-se nus patinas das 
ljir ' '''onie. porque não liá i cabellq» que car- 

"5° se rasga o facilmente com asunhas. §. 
' i neutro. Auto do Dia de Juízo, "lá no 

CA
,n0J)oderás carpirC 

«r,\ro 
0 5 s. m. t. de Anat. O lugar, cm qne o 

une á mão. Parle do esqueleto, qne 
íoj, l '>e a palma da mão. os carpos , c melncar- 

0 ( n 
^ ^p.(^Ár.SAWO , s. m. Bago , que fica caí- 
iii0 

8 dores do balsamo , ou semente do balsa- 

, s. m. ant. Carqueja, ou fervas, das 
servião para aceqjuier o fogo , e accn- 

tyay. ' Car'jU~ja será da especie do carque. Elu- 

, s. f. Mata rasteira, de folha es- 
b)s. • que cresce em lugares crcjmsos , e sec- 
v5fj erve para accender fogo de limões, ou car- 

' s' ^Tav'0 ('e grande porte , de 
Mq. "rtuguezes usavão nas primeiras viajens 

I 'ri\(u u'> a- 
? aos A, s. f. Um insecto, qne se pega múi- 

5d C(!?,a,,Ili'áes, e lhes cbttpa o sangue: no Bra- 
^\\\uP-a'0 ''odcleíro, ou de boi. 

i ^L)A, s. f. A carga de um carro, 
ptclo vANTGA, Sí f. O semblante triste, carre- 
p!n(' ^nho. õ. íig. Dizemos as carrancas da 
fypíh inoemo, dos ares tempcslosos, do mar 
j '• A'40' tTOVOa(ta do Ceo. Eneida, 10. 171. 
Jiio f'

lufr- Tom. 1. 415. das razões severas, on 
riti.p pírP0 : o. g. as carrancas dos antigos Filo- 
Cn "sconc. Noticia, o rochedo opposto no Sul 

h ''t. y 'JOe carranca; as carrancas da ilha. 31 on.. 
L^e j- "A rio to Lus. as carrancas, que mostra- 

'iev/lr^' Crwos, baluartes. V. de D. Paulo, c. 
7í' C 'rr.incas (de leligios, &.c.) me as- 

C "^ad'0' L^0 rirc. 3. 7. §. Essas carrancas 
ti ^bi)' !;£ 'íí70 nos atemoC.são Palm. 3. f, 'JC. 
d'' 0s 1 k 0 de pwafr, que se põe aosrafeiroscon- 

t!e Pasconc. Arte. §. Caras fejas íavra- 
*'S) ei rra.' 011 bronze , que se põem nos tau- 

C Í-Ap1|) izcs. 
r/,; 7AA'CADA, s. f. Multidão de carrancas. 

lc/- 14. 
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CA RR ANCÚBO , adj. De semblante caído , car- 
regado. Bem. Lima, Carta 3.3. $. fig. O carran- 
cudo inverno, Sc. 

CARR ANQUfNHA, s f. dim. de Carranca. 
C.ARR APATÈ1RO, s. m. Planta, aliás rnamo- 

•in do Brasil; dá uns grãos de casquinha lisa , da 
feição do carrapato , mettidos iPuma casca , co- 
mo a que coltrc o café, e forrados de umapelle 
verde armada de puas brandas. 

CARRAPÁTO , s. m. Bicho redondo de pelle 
lisa alvadia; pega-se ao gado, cães, &c §. Pio- 
Um de muitos pés. ç. Semente do Carrapatciro, 
de que no Brasil se extrái oleo para as candeyas, 
e os médicos para purgar brandamente; aliás de 
mamo na. 

CARR APITO, s. m. t. chulo. Atado do gabei- 
lo nas faces , e no alto da cabeça , como se faz 
ás crianças. §. Carrapetas ; cornos; v. g. pòr os 
carrapitos ao marido; chtll. 

CaHRASCÁL , s. m. Sementeíra de carrascos, 
ou lugar onde há muitos carrascos., 

CARRASCO , s. m. Especie de sarça sempre 
verde , de tronco , e madeira múi forte ; alias 
carrasqueirò. as serras do carrasco da grã. li. 3. 
5. ti. (aquifolium, ou agrifolium ; outros vertera 
ilex.) §. Algoz, verdugo. 

CARRASPÀNA, s. f. t. pleb. Bebedeira: tomar 
a corraspana. 

CARRASQUERÍA, s. f. Balsa, matagal decar- 
rasqnciros. Ined. II. f. 354, 

C.AKREÁR, V. Carrejar: carrear c mais usual. 
CAR RÉ EO , s. m. Uma embarcação (Pantiga 

constrlicção, e pouco porte, wm carrebo/naretído 
por 14. Mouros. Ined. II. f. 310- 

CÁRREGA, s.f. Carga. B. 3. 5. Ord. 1. 52. §. 
5. desns. Especie de colmopalustre. Elucidar. 

CARRÉGARÉSTA, adj. Uva de genero cicel- 
lente. 

CARREGAÇÃO, s. f. Acção de carregar: v.g, 
andão occupados na carga, ou carregação dos na- 
vios. §. A carga que vái em navio: v.g. chcgou- 
me uma carregação de fazenda. §. Coisa de car- 
regação ; i. é , vulgar , grosseira , de drogas, 
obras meclianicas. 

GARREGÁDA.MÈNTE , adv. De má Vi T(nde. 
CARREGÁDAS , r. f. pi. Jogo de nove cartas; 

e de tabolas, nos quaes perde quero faz mais va- 
sas, ou fica com m "s tabulas ; Osorias'. 

CARREGaíIÈÍR AS , s. f. pL t. de Piant. on iS/r- 
gideiras: cabos delgados cor qne se colhem , ou 
carrcgão as vtlas. (j. Dois moilões com cabo fi- 
xo no enxertario , para arriar a verga quando 
faz tempo. 

CARKKGADÍSSIMO, snpcrl. de Carregado, "car- 
regndissimo com o escrúpulo." P. do Are. 2. 23. 

CARREGADO , p. país. dé Carregar. Posto no 
animal que hade carregar , ou ao collo de ho- 
mens. "u falo entrouxado, e carregado." E- do 

Are. 
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yí?-c. 1. 16. §. Sibor carregado-, tlesagradavcl. 2lf. 
hus. 1. 5. o. " agu.is de sabor carregado." §; Car- 
regado com officio. Lobo. § Atacado: v. g. a ar. 
ma carregada. §. Carregado de dividas. §. Còr 
carregada \ apertada , escura: v.g. azul—. $. No 
Brasão: Veça carregada; a que tem outra porsi- 
ma. §. Comer rs carregados; que opprrmem o es- 
tômago. Falto da agilidade, pesado, falto de 
viveza , c de esperteza: v. g. " tenho o corpo, a 
cabeça carregada.,1 (i. Carregado de annos. Ç O 
rosto carregado; caído, d^n fadado. Chron. -df. 
IF. por L: ão. §. Sono—; pesado. C.tun. Lus. §. 
Posado. Eneida, X. 204 as carregadas armas. §. 
Cheyo: v.g. carregado de trabalhos, merecimen- 
tos : carregado de culpas, peccados; a consciên- 
cia carregada : foi carregado na devassa ; i. é, 
inúito culpado. §. Dados carregados, com chum- 
bo, de sorte que pintem certos pontos, velhaca- 
ria dos jogadores. §. Eufr. 2. 4. Severo. " quem 
bontem mC mostrou rosto contente , já hoje se 
me mostra carregado.11 Bem. Lima, c. 11. Bra- 
iica carregada de sizo j raúi seria, ou severa. Sn 
Mir. §. Carregado na acatadura , ou semblante 
severo , tristonho. B. 3. 5. 5. §. Carregado de 
pensamentos tristes, de cuidados, carregado noco- 
ração. V. do vire. 1. 10. Carregados arvoredos. 
Cam. Eleg. 2. (do Cocito): terra carregada-, de 
apparencia tristonha , não graciosa. B. 3. 5. 5. 
" terra carregada no ar, e vista delia com asex- 
halações dos vapores terrestres." 

CARREGADÒR , s. m. O que carrega fazenda 
no navio §. Preto, ou escravo, que carrega ca- 
deira no Brasil. Carregador de pohora: a co- 
charra. V. 

CARREGAMENTO , s. m. Gravidade , peso, 
carregumc: v. g. carregamento da cabeça, "tor- 
nou-lhe a vir aqnelle carregamento á cabeça.11 

Cron. Cist. 6. c. 24. " carregamento do sono.111- 
ned. III. 143. §. fig. " carregamcnio das vonta- 
des;11 carregnme, pesadnme. Ined. 3. 355. 

CARREGÁR , v. at Pôr carga á besta. Mct- 
ter carga: v.g. carregar um navio. (§. Iiupòr (ri- 
butos pesados; v. g. carregar o povo. §. Impor ; 
v. g, pena que o Juiz carrega sobre o corpo, vir- 
rues * 8 .. Carregar uma arma, peça; atacar de 
polvora, e bala, &c. §. Dar no inimigo. Freire. 
"carregar ao inimigo.11 Couto, 4. 5. o. "carre- 
gou (Heitor da Silveira) sebre os inimigos, e os 
fez afastar.11 §■ Carregar de golpes áquelfe com 
quem brigamos. Pclrn. P. 2. c. ult. Carregar 
alguma coisa a alguém; imputar-lha : '■i carrega- 
mos as.próprias culpas cm outrem. 11 XJlis. f. 182. 
§. Carregar o cavallo ; nntá-Io com certo ungnen- 
to de bolo armênio , írc. Ç Carregar uma som- 
tna ; lançá-la em conta. Carregava na Fazenda 
Real os donativos ; i. é , mandava carregar na 
Receita da Fazenda ise.l. Freire. §. Carregar tu]. 
laudo em alguma matéria; tratar com mais par- 

CAR "o 
ticidarldade, e repizar nella. ó- Carregost, 
no castigo; dá-lo pesado: na reprehcnsnO; ^ 
tar, ser mais rigoroso. V. do Are. L. 4- 1 • i(] j 
Carregar u mão ; deitar mais : v. g. caril

i
!,
car' 

mão na pimenta do tempero. §. Colher: v
r.'\-^ j, 

regar a bolina ; apertar , apertuchar. 'llV .orj 
Carregar uma carta , nd jogo; deitar outra '11 
que corte , e vença a carregada. §• 113 /, 
Apostar, ou lançar sobre alguma carta ina

o(iro 
nheiro , ou uma grande somma. §■ ^ a"tr

u])(' 
humor sobre, ou para alguma, parte; accU'jjre íí. 
se para ali , e gravar, a dor carrega s0^,. 
olhos. Luz da Medic. §. A nau carregava 
pa, e alevantava de proa; i c, no arfar 
a popa mais, que a proa por baixod^g'13^^^ 
2. 161. §. Carregar as sobrancelhas ; ceíXAçnffl' 
o que está enfadado. Elegiada , J. 164. V jq í/0 
gar, n. esforçar-se: v.g. carrega o vento- ^ 
Are, ó. Carregar alguém de golpes. ^>a ^ $0' 
c. 39. Ç Da gente que. seguindo outra carr6^.^, 
bre elln , e a aperta Eneida, X 106. 6- 
gnrão em mim cuidados graves. 11 Bcrn-^ 
que os males carregassem sobre a victiwa 1 soV 
sem sobre ella. Arraes , 9. 18. " 
mim o peso da casa, dos filhos, doscui " > 
blicos, da Republ.11 a idade carrega som d* n: 
sou velho, e sinto o peso, e incomuiodo5 

Ihice. Ined. III. 31. (>. Atacar em grande 

ro , e força, ali carregou mais o inimiS0'^.^' 
Cerco de Diu. §. Tomar carga. " a nâo c,(is

et 

va (neutr.) de pimenta. B. 3 3. 8. § dl^eS' 
molesto. Segundo me carrega aingraiid,lU çf 
B. 2. 7. 1. §. Torcer o caminho para 011 

te não opposta , mas lateral ; estar cm pi)''1 

não directa , mas inclinada : v. g. " ®!' 
província Oriental a ella , que cai rega. " d c,iii' 
co contra o Sul. 11 1L 3 4. 2. " ciirgand0 

cella , ide carregando para a direita."1 y' 0.g
íl 

gar-se, refl. fazer carranca, máo rosto: v 

regava-se aos louvores, como outrem aos of. Co'' 
V. do Are. Sá Mir. Vilhnlp. Casi. 2. 
regar.se com alguém; mostrar-lhe máorO ^0, ^ 
VI. 26. " nm pouco carregnndo-se no vU ggl-/ 
Carregar-se o espirito; entristecer-se. 

CARREGO. V. Carrega. For. Cintrg-. 
(a inílammaçSo , e carrego. 11 §■ 

■ go; dc carga. ( Carrego? ainda hojej 0'^ 
o cavallo tem bons carregos ; anda 'je"1 g(lfS'(n. 
Af. 2. 62. pr. Ç Cargo , ofíicio com ]ie' Jy'1 

Prol. D. 1. Thesoureiro, e Feitor da t a^ íiC^a. 
dia. "carregos , que com sen pes'0 '^ze , p ^ 
var a vida.11 e Carta Beg. em Frcv'e' ^ gid1 

que nesse carrego me queirais ainda ser ^ ^ 
Ires annos. . 

* CARREGÒZO , adj. Pesado , u'pc,j. ^ 
difficil de levar. Carne—. D.Cathar. j 
nast. I. 4. Sudidào—. Irl. Vi d. Solit- • jV' 

CARREGÚME, s. m. Gravidade, PeS0, V' 
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Io. 2^ 
íiç r,( /" ÍC!n fJue o corpo mortal com seu çarregn- 
^ftç'r'

esse pender paru a terra. " F o In aliviar do 
círfl(^

ti,,,e , que com sua vista & c.11 Leilão tf //n- 
ÇdH). ' dialogo ]4. p. 384. obedeceu com carre- 
^frp.,' e !r'steza; pesar!ume. I/ied. 1. f. 513. com 

CAk"1116 ^'l su" n>0'*c 1UC Qdivitihava. pé ) s. f. O lugar por onde se corre a 
S(u ' a CavaJIo. mrutdou-o levar á carreira do 
hr l":0- Fios. Snnctor.f. LXXXI. $. §. Cor- 
l);il|ly

Carreirà da coroa ; o páreo, ou passar tra- 
íerr .V0r conseguir em coucurrcncia doutros. 

ar'« 7. L. 1. /. 29. §. A direcção, que 
Ilavio; o caminho, derrota; v. g. ua car- 

oi,(ta Judia. §. O movimento do que corre, 
§■ fig. O tempo que dura: v. g. acar- 

los 'F-1 vida. Vieira. <$. lutervallo entre cabel- 
tíeCfJí'

lar'lcI0s com o pente. A's carreiras, ou 
h- t

u\ru; correndo, á pressa. — de polvo- 
Oos r'■ítl''1o; formigueiro, ou formigão, Ç>. Sul- 

i"s pelas lagrimas, ou por agua corrente. 
?iíe j ?*P 10. cst. 8. tautn copia de lastimas, 
'ciVy'1'cirás no rosto sinalasse. §. Não fazer car- 

c';?"se diz de qu em não é capaz de fa- 
Sa/

Re"or l^oeficio. 6. ant. Perigrinação, ou 
'"!• Fl uai dar. §, O mesmo que carril. Elu- 
■' ^'ia, caminho, meyo de fazer alguma 

Si/ l0s lhes catades muitas carreiras ( buscáes 
"02. s. "'eyos) de fazer aggrnvos. ürd. AJ. 2./. 
''i.i, V- Caminho, estrada. "ÍMUiento de turrei- 

acvào do teedor dVstrada , que aembar- 
fi- '("e caminha. Elucidar. Art. Apostila, f 

011 levar a mesma carreira em fazer alguma 
0r^ i em negocies ; proceder do mesmo modo. 
'áy Qlf 2. J, 15. (er maneira. §. Estrada. Cil. 

'''Su '" oouslrnngidos . . . para as causas . . . 
^Sev"4 <XSSl co,no par" fazimento de pontes, e de 
^o|' Carreiras, eressios. §. Direito de mandar 
S.^-^gos, c moradores decasáes em terras de 
%, fs a jornadas lie seu serviço. Etucid. Y. 

'fia 2. = 
Sen "^'^h-EIRÍNHA, s' dim. dc Carreira, pe- 

C(j,,í,Rar,re'ra. Eern. ULíim. fins, 2. 2-?• "dan» 
'Vi 'f 'Lulius dc cima para baixo , e de baixo 

U.,,; '{'AO, s. ru. Homem, que guia o carro, 
''í/íe/,, ■1" Caminho estreito para gente de pé. 

jS v>
0' 2- 82. ó. fig. Carreiro de formigas; as 

S. ao tnüadas jielo mesmo caminho. Mausi- 
' C. s carreiros scccos da virtude. Anats, 

11 P p, ' a ''tr,, vtJAR. , V( at. Levar ás carradas ", em 
C] \ * 

'' , s. f. Carro dc rodas a modo das 
jf, i 0

,
1,'''

lra carga; são tiradas por animáes de 
4, 2 ^S'enfe; e de carretas d tela, na China. 

iVL" ; 'c carretas a vela nos lugares decam- 
'r^'tie ■/ ^csfas usa , pomlo-ilie o reparo 

A/, ' I)ara levar a artilharia de campa- 
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nha. Reparo do canhão. §, Uíicarrcla dacliar- 
rua. §. Ir pelo caminho das carretas, íig. seguir 
o fio da gente , fazer como os mais fazem , na- 
vegar pelos rumos do povo , seguir a estrada 
Coimbra. Ulis. f. 123. Aulegr. f. 113. f. Evfr. 
1. I. seguir as coisas por seus mejos ordinários. 

Capitão de. carretos ; ofíicial, que faz carre- 
gar , c ajuntar as bagagens do Exercito, para 
que marchem em boa ordem. Constellação ce- 
leste. t. de Astron. C. Lus. A'. 88. 

Carretada, s. f. V. Canada. 
CARRhTÃÜ , s. m. O que vive dc fazer carre- 

tos com carro: Leão, Cron. J. J. c delimpjar as 
ruas de immundicias. Vieira, 4. p. 173. 

CARRETAR. V. Acarretar. 
CARRETE, s. m. Peça da atafona , consta de 

Gfusellos aplumo; está sentado iPum taco, cau- 
da á roda debaixo da pedra, §. Rodinba fixada 
no extremo do eixo de outra mnyor. dim. de 
cárro. v carretes sem rodas." V, do Are. 2. 4. 

CARRETÈJRO, s. m. O que governa a carre- 
ta. §. O que governava entre os antigos os car- 
ros de pelejar, na guerra. Eneida, IX. 80. 

GARRETÈ1RO, adj. Barca çarreteira; que ser- 
ve dc descarregar navios. 

CARRETÈL, s. m. V. Molinefe. Cast. 0. 140. 
ê), i'eça de páo de enrolar arame ílno dc encor- 
doar cravos, &c. d^nrolar corda de jiescar. §. 
íig. desenrolar o carretei-, failar largamenie. Tem- 
po d'Agora, 2. 1. 

CARRETÍLHA, s. f.iEoda de metal enfiada 
iPilm eixo, com que se cortão, deixando um la- 
vor, as massas de forrar pasteis, bolos, &c. á. 
Foguete cie canudo que se solta. 6. Broca embe- 
bida ifum rodeie , que se gira éom um arco; 
instrumento de ferreiros, e espingardeiros. 

CARRETÍNHA, s. f. dim. dc Carreta. Curre- 
tinhus ele viajar. Godinho , f. 18. 

CARRETO, s. m. Acção de acarretar, levar, 
carregando em carros, ou embarcações, toda a 
agua, e maniimenlos de Ortnuz lhe vem de carre- 
io; i- é, 6 trazida de fora. Burros, Cusí. 2.114. 
"a seda solta lhe vem de carreto." íig., Coi- 
sa externa , auxilio , adjutoiio. Ai-aes, 0. 13. 

Deus pôde fazer o corpo glorioso , sem lhe vir 
earret da gloria da alma.'1'' §. Navios dc carre- 
to ; de transporte, Obras de El-liei 1). Duarte. 
Barr, 2. i>. 2. "coalhada a sua ribeira de náos 
de carga (mercantes), e de outras velas de car- 
reto ;" que trazino manlimentos para a Terra. 

CARR1AUO , adj. Trazido de carreto. 
CARKIÁGEW, s. f. Porte do carreto. B. T. A 

carruagem do trem rio exercito, esua bagagem; 
ou de quem viaja. Cortes de Évora dc 1481. a 
carriageui elos Corregedores. 1/icd. 111. 219. 
" carnagom tie cameilos com mantimento. " 

CAKR1AO, s. ui. Lixo com duas rodas, dcque 
usa o fulão, ou apisoador. 
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CaRRÍQA , s. f. Avezinha , qne anda pelos 
vallados, e buracos. IjUC. 4.93. col. 2. 

CARRIQAL, s. ii). Mato de carriços. 
CARRÍQO, s. m. Ilerva , aliás cana brava. 

Costa , Kclngns do Virg. 
CARRÍL, s. m. 0 rogo, on rodeira, feita pe- 

las rodas dos carros na estrada. §. Caminho de 
carro. laed. II. 544. 

CARRÍLHO, s. in. Comer n dois carrilhos: re- 
ceber proveito de haver-se bem com os de par- 
tidos contrários. 

CARRÍiNHO, s. m. dim. de Carro. Alguns 
liá de uma só roda, com dois braços, de carre- 
tar terra ; trabalho que se dá em castigo a sol- 
dados. (. Há carrinhos ligeiros de arruar. 

CARR1TÉL, s. m. Moitãosinho de metal para 
levantar alampadas, &c. V. Carretei. 

CVRRO, s. m. Instrumento de carregar; cons- 
ta de rodas , leito , apeiro , &c. 6 tirado por bois, 
on cavallos. f. Carro triunfal : carro rico , em 
queentravãp os qne trinufavão em Roma. Car- 
ro da poupa do navio ; o redondo, que mostra a 
altura do leme para baixo. §. Carro da lagosta-, 
o ventre deste marisco. §. üutar o carro-, fr. fam. 
dar presente para se conseguir despacho. Sá Mir. 
,l unia o carro , andão os bois.11 §. Ir peto ca- 
minho do carro. V. em Carreta, Ir pelo caminho 
das carretas. Eufr. I. J. §. fíg. poet. O carro do 
Sol, fabuloso. §. Peça da Imprensa pegada ao 
adufe, a que chamão tympano, em que registão 
a folha. 

CAKRÓCjA, s. f. Coche. íig. e poet. a carroça 
do Sol, §. Carro comprido, com grades para te- 
rem mão na carga. 

CARROCEIRO, s. m. O que guia carroça. 
CAPvROCIM , s. in. Coche pequeno. 
CARRUAGEM, s. f. Nome genérico de litciras, 

cochos, seges. §. Os carros, e tudo o que acarre- 
ta bagagem de exercito. Arte dc Furtar , f. 345. 

CÂRTA, s. f. Papel escrito, em qne se con- 
tém alguma noticia: v. g. carta maudadeira , on 
missiva-, famil. Curta, qne ccntcm ordem , li- 
cença: v.g. cartas demarca-, para guerrear, da- 
das ii armadores, e cossarios. Leão, Cron. uif. 
V. c. 40. Cron. J. lil. P. 4. c. 56. c 115. §. Car- 
tas patentes, Sc. Carta de Camarn, Ot ã. 3. 1. 
19. Licença Regia para seren citados os Infan- 
tes 4 Duques, e outros Grandes , para virem á 
Corte responder ás demandas : quando se achão 
na Corte , determinou-se em 1502 que possão 
ser citados por carta do Escrivão do Juiz , que 
bu-de conhecer do feito. Iitcd. III. Livro das 
Posses. §• Carta de Jogar-, em qne estão pinta- 
dos os naipes , on metáes , e os pontos. u ima- 
gens em retabolos, e cartas.'1'1 Cron J. III. P.S. 
c. 70. paliei de estampar. §. Carta geográfica; 
em que está afigurada a Terra arrumada. §. Car - 
ia de vá il C: alfabeto. §. Caria de nomes ; a cm 

que estão escritos nomes soltos , e c d.is ^ 
tares na escola de ler. §. Carta de págo. ^ j sc 
ciho , Quitação, ó. Carta cita!una ; l'e 

manda citar alguém fóra do districto. ^ ^ ^o, 
de seguro: licença para se defender alg"1'' 
a ndando solto. Ç Cnriu de favor, rC.C"\[l f 
daçãn, de desafio; cujo contexto se dir)gj;|^ ^ 
dir favor , recommendár alguém , ti'''1"1 ^ )fe» 
Carta do alfinetes; a em que elles se vcihIc'' 
gados. §. Carta de guia : passaporte , on ' rj 
de exportar ; v. g. nos registos das 

> oiro. Carta de guia; dá-se aos P0.^reS 1qSlio5' 
(es, para serem agasalhados, eprovido» 
pitáes, e alberga rias. "fazer a jornada c< ^vi' 
ta de guiaF"1 áscsmolas. §. Carta <"l''/'

t,Ja e 

são sobre coisa de justiça , opposto a c'c o 
mercê. Ord. Jf. 2. 01. ■>. 0. e 9. §. Caáv -J .^ 
dizer: libello iufamatorio. Ord. df. ó- 
Carta de alforria: escritura, pela qual o 
a dá ao escravo. Ç. Perder antes por carta 

nos; por acanhado, não despejado , e íl'ar ^ Je- 
do rigor das coisas, não se fazendo tu . ' jg U1" 
gar com cartas dobradas , fig. ter ma'* ' 
rnejo , e recurso. Eufr. 2. 7. ó. Cartas Ju' .llS 

na Ord. yJf.2. 59. 14. parece significar c
iT(),^ 

seguro. §. Carta de maraoidis: dcsemU'l*° Qrd- 
vará para se pagarem tenças deniaravi'1 

Af. 2. 74. II. ó. Carta de Relinquimeato ^ ^ 
quiçom, ou Abrenunciação ; de desistenc 

renuncia ; t. antiq. q 
CARTABÚXA, s. f. Escova de arame, 

usão os ourives. cs1'"1' 
CARTALUXÁR, v. at. Escovar com » 

oil 

li" 

buxa. é 1' , 
GÁRTAMO, s. Bi. Ilerva, cuja semei»6 

gativa; aliás açafrão bastardo, usada 11 

raria. . e pi'1 

CARTAO, s. m. t. dWrquit. EscU"^ 
Representação de um papel enrolado i'0 ^scf1' 
mos , talvez com espaço em meyo l)ar^;W aí"' 
pções. V. do Asceb. um grande cartão c _ ^ 
mas do Santo. le v^f., 

CARTAPÁCIO, s-, m. Livro de mão ^ 
matérias, ó. Livro de papeis avulsos. L- 
te, D. 4. §. Livro elementar deGranim',^^. 
t\ga:'v. g. cartapaeio de Gêneros, de c 

GARTASXNA, s. f. Obra de pergam^giui^ 
berío de fio de ouro, ou prata , cp'11

c, 
necem as casas des botões dos vestidos , ^ ^ 
tisane, Frànc. ) ribeÇ1' 

CARTÁXO , s. m. Ave silvestre oc 
asas pretas, peito aniarello, rabo cut '^ívo- s, 

GARTÁYRO, s. m. ant. Cartório, of p0^ 
CARTAZ , s. m. Salvo conduto , <3 pa ■ - ' . • . • n. Naça" *c f 

tif 

sos da vão na Ásia-aos amigos 

r» 

c. -• mv»W -   —   r-     13 ^ C. i I 0* 
navegarem seguramente. Couto, "/j |jc0. 
pel, que se afiixa com noticia ao pLi' 
tu, Georgica, 
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, p. pass. de Cartear. §. Jogos car- 
(j 't!i( >" os que se jogão com cartas , mas aão são 

Parar. 
(;AAiv; '-ÁR , v. n. Pòr a ponta de compasso na 
íia V'e "aarear, iPum dos três pontos de fante- 
jfint ^ eá<llla^r'a > ou fantezia, e esquadria 
"áo Uneilte' Para saber a ajUira , em que está a 
gar' 5,.as longitudes, e latitudes de qualquer lu- 

fiitiit la J4il,0}'0ln* §. Calcular alatitude, elon- 
tlj, 'I e no mar, para dirigir os navios seu rumo 
Him ) Couto, 4. 1. 9. "mandando á via, to- 
çU|lj

0.0 Sol, e carteando:'''' calcular a derrota, 
(L^oto. fy. Cartear-se, recipr, ter correspon- 

q la por escrito: v.g. cartear-se c^os amigos. 
to P^tRA , s. f. Bolsa com fechadura de coi- 

l ^In que se mandão cartas de segredo. 
Cjrp CÈIRO, s. m. Correio , coaductor de 

Cad'^"í" Juftr/tid- 2. 1. 9. 7i. 89. 
^ v ^üIRÓLA , s. f. Cartuxeira. Cast. L, 5. c. 

ç.vrtpu.lhe duas cartcirolai de polvora. 
SeS(| 

s- m. Carta , cujo contexto se diri,- 
fot i es',^ar para duello, justas, torueyos. Cou- 
V ij 6. Cartaz. Do cartel posto no parai- 
'J*0, Serm. f. \ i. $. 
* p ^TA, s. f. Jogo de parar, plebeyo. 

tç,^ , adj. INatural ou per- 
i. a Carthago. Origem —. Estap, Antig. 

t^^TiLAGEM , s. f. Matéria brancacenta j que 
W-j os extremos dos ossos juntos por articu- 
tíj ' "lovel ; é mais molle que os ossos, e me- 
, C?Uel:,rad iça , mas ossiíica-se com os annos. 

'bAGINÒSO , adj. Da natureza de carti- 
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) da sua consistência. 
alor 

1 B.HA , s. f. Livro elementar de ensinar 
'o.v. ' Deiie se contém também o Catecismo. Bar- 

l ít.IGO, adj, Cartilaginoso , ou seme- 
cartilagem. Eíegiadn , J. 17. y. est 2. 

'''"''ai cnrhltgo ■11 o morcego: as cartiügus 

CaÍ,®0- / 'MPÓLO , s. m. t. rústico. Livro da razão. 
^Ak-V^A, s. f. dim. de Carta. 

,c. HORÁRIO, s. m. V. Ca,r 
t'0. ,i'0RKlHO, s. m. O mesi 

Arcllivista- 

lulario. 
mesmo que Cartora- 

ORIO s. m. Casa onde se guardão car- 
t|lrtOrin0tas P^1J11C,'1S5 títulos, e papeis; v. g. o 
'■'Ívq ü Jouina Universidade, Cqminunidade: ar- 

V. Cai'tiixp. Epanaf. f. 518. , &ÜJ0-    
, s. f üma Ordem iíeligiosa deste 

^ IP 
s. m- Os cartuxos feitos para a 

f i r.'a > ou artilharia, t, ustiaL 
Dáj n íj^L1RA , s. f. Patrona com buracos pa- 
^Hpvüs P0lV0ra* ^O , s. m> Ln.voltorio de papel , pati- 

no, ou pergamiuho, em que vái a polvora com- 
pe tente ao calibre da arma de fogo, que se car- 
rega com e!le. 9. Se o carluxo é atado na boca, 
se chama saquhtho. §. Lnvoltorio de papel com 
doces, dinheiro, &c. §. Cartuxo: Religioso da 
Cartuxa. 

CARÜGEM, V. Caruncho. 
CARÚNCHO, s. m. Bichinho , que roe a ma- 

deira. "Comido do caruncho.'''' 
CARUNCilÒSO, adj, Roído do caruncho. 
CARÚNCULA , s. f. t. de Anat. Pequena por- 

ção de carne: v. g. as carunculas lacrimáes; aqucl- 
les botoesitihos, que estão nos cantos dos olhos,- 
há outras ditas m jrtiformes, mamillares, &c. ilía- 
deira. 

CARVALHÁL, s. m. Mata dc carvalhos. §. adj. 
Véra carvalhal-, especie dellas, boa. 

CARVALHÍNHA, s. f. llerva aquatica, que dá 
uma flor tirante a roxo. ( Chainaedips) 

CAR.yÁ[,HO , s. m. Arvore, que dá boletas, 
ou landes. ( Quercus) §. Mellões de casca de car~ 
valho; que a tem aspera, e são de boa qualidade. 

CAR VANSERá. V. Carava7if.ára. 
CARVÃO , s. m. Matéria disposta para se ac- 

cender, e conservar o fogo, ou sejao pedaços de 
madeira queimada, e apagada; ou a que se tira 
de minas sulfureas, dita carvão de pedra; ou de 
uma especie de terra pingue feita em talhadi- 
uhas , ou (ijolinhos, e seca ao sol, a que os es- 
trangeiros chanião tuiba, os Castelhanos; tourbe 
os Fraucezes. 

CaR VÃOSÍNHO, s. m. dim. de Carvão. 
ÇAR VATA. V. Gravata. 
CARVÍZ, s. m. t. da As. Pescador. 
CA-R,VOARIA , s. f. Officina de fazer carvão 

de lenha. A. Mina de carvão de pedra. 
CARVOÈIRa , s f. Lugar, em que se recolhe 

o carvão. Officina onde se faz. 
CaRvOÈÍko, s. m. O que faz, ou vendecar- 

yão. 
CARVORjÁR , v. 11. Fazer carvão de lenhos. 

Leis Nopiss. 
CAR YüDES. Proverbialmente dizemos fugir de 

Sei! Io , e dar cm Catjjhdes; i. é, cair iPum mal, 
quando se ía a fugir de outro. Queirós Vida de 
Basto. 

CAR' OCüSTINO, s. m.t. de Farmae. Um cer- 
to èleotuario feite de drogas aromaticas ; v. g. 
"cravo, geogivre, &c. 

CAR VOPHil.ÁTA , s. f. TJma planta deste no- 
me. ( Cnryop/ ilnta, ae. ) 

CAHYOPHÍLOS, s. m. Cravo flor, ou o da ín- 
dia. Madeira. V. Cravo , que assim dizemos. 

CÁS, s. f. autiq. Casa. os cavalleiros recudão a 
cas dos Ricos Hoinêes. ürd. Af. 5. f. 3()2. 

CÁS A, s. f. Edifício onde habita gente , mo- 
rada , Jiabitação. 9.Peça, ou quarto doedificio: 
v.g. casa de. Jantar, de dormir, de musica. O fig. 

Ggg ii 'Ge- 
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Geração, família : v. g. l' da casa dos Norouhas. 
(f. Casa, com moveis, e famiiia : v. g. dm El. 
Rei casa ao Príncipe: por casa a alguém. §. Aber- 
tura , onde entrão os [joloes no vestido. Aber- 
tura no taboleiro, onde entrão as tabolas de jo- 
gar o gamão. §. Pintura quadrada nos tabolei- 
ros do Jogo das damas. §. Casa de èsgrima; on- 
de cila se ensina : fig. e fam. Casa desaparellia- 
da de moveis. §. Casa: lugar de Junta, ou Tri- 
bunal: v. g, a Casa da Relação; dos Contos an- 
tigamente; dos Vinte e quatro; &.-C. <). Signo tio 
Zodíaco. Notic. Astrol. §. Uma porção dos dore, 
cm que os Astrologos dividem o quadrado , em 
que levantão figuras. Thesouro de Prudentes. Ç 
Casas fortes: castellos, torres. Corogr. Fort. 
No Jogo da pella , Casa t a primeira divisão do 
topo do Jogo , e dá o nome aos dois primeiros 
contendores. Casa de prazer; àe campo , quin- 
ta. Leão, Orou. Âf. V. Enfr. 1.1. 6- Metter em 
casa, no íig. trazer : v. g. o conselho meio metle 
em casa a perdição. Arraes, 5. 15. §. C«ía do 
Cível: Tribunal antigo de Juizes d^lçada, que 
conhecião dasappellaçõeseiveis, que vinliãodV.- 
lém de 5. léguas da Corte; e das crimes de Lis- 
boa , e Termo , &c. era distineta da Casa da Sup- 
pliração, até que se passou para Relaçao do Por- 
to. V. Ord. A/f. 1. T. 4. e T. 7. 

CASACA , s. f. Vestidura, que hoje se traz por 
cima da veste; com botões nas mangas , porti- 
nholas, &c. Voltar a casaca., famil. mudar de 
partido, tornar-se inimigo, e talvez ingrato. 

CASAGaO , s, m. Casaca grande , que se ves- 
te sobre a casaca , por causa de evitar a chu- 
va , &c. 

CASADÈIR A, adj. Que está cm idade de casar. 
Ourem , Jdiar.f, 5'Jl. §. Que cuida , e trata de 
casar-se : v. g. velha casadeira. 

CASADO, p. pass. de Casar. §. Aferrado, no 
fig. " tão casados com seu parecer. " II. P. da 
Verdad. Amis. c. G. Paiva, Serm. 1. 258. casados 
com as coisas, que nos estorvão a salvação. §. Tão 
casados com seus males. Galeão, Serm, Tom. 1. 
f. 62. f. §, Os casados de alguma Cidade, v. g. 
de Gor\; os que nc-lla crão casados , e estabele- 
cidos. Freire, e Couto, os casados de Co chi ni, de 
Chaúl: freq. 

CaSADÒURA, adj. " Idade casadoara" que 
soffre oconsorcio, c convivência connubial: mo- 
ça cazadoura ; em idade de casar. Arraes, 10. 
19. idade — ; nfibil. 

CASÁL, s. m. femea, e macho: v.g. um ca- 
sal d.e pombos, perdizes: §. O marido, e mulher. 

Casa de campo, e grangearia. S. Lugarejo de 
jwucas casas. 

CASALÍNHO, s. m, dim. de Casal. Granja pe- 
pcqnena, com casa de habitação. 

GÁS AM ÁTA, s. f. t. dc Fortif- Bateria imme- 
diata á cortina , para defender o fosso. Port.Rcs- 

CAS- 
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taur. §. Abobada , que dantes se fazia pa^ ^ 
parar as plataformas,, em que se copstruía0 

bateria» altas, c baixas. ^ 
GASaMENTÈIRA, s. f. Mulher corretora 

casamentos; que faz, e ajusta casamentos- ^ 
CaSAMENTÈIRO , s. m. Homem, que 

ajustar casamentos. Sã Mir, Estrang. Fcrr. L i:> 

CASAMENTO, s. m. O acto de casar-se, 1 

trimonio. §. Dole. Couto, 4. 6. 8. it. O 
Reis, e Senhores davão aos seus vassallos , cCf,i, 
dos para casarem, (antig. despousouros) ^'í, iX 

4. 30. 3. Ç Dote, que pela Lei era obriga s 
dar o deílorador. Ord. §. Também os 
davão casamentos As filhas dos seus fundad0 

e dotadores. M. L. Tom. G. f. 121. col- 2- 
CASÀNTE, p. pres. de Casar. Usado subs • ^ 

casantes; os nubentes, os que estão no actO) ^ 
jnoximos a contrair matrimônio por palavl^8 

presente. .^g, 
CASÁPO , s. m. Canhão (Parlilheria ante 

que desparava tiros müi fortes. Couto, T)eC,
ítçy 

CASAR, s. m. ant., V. Casal. 7ned. 2.225< 
zer lavouras nem caíam.1' Docum, Ant. g 

CASAR , v. at. Fazer unir duas pessoas c0
jiflj- 

vinculo do matrimônio. §. Dotar para caKa,^j-a, 
to: v.g. casei meus filhos. Ç v. n. Receber 0 

cc da Igreja , ou por palavras de presente > 
cônjuge, ou consorte, segundo os ritos da 
ja: v. g. Pedro casou com Joanna. Ç- Cuf ^ 
no fig. adjectivar-se. escrituras que se casao^sV 

minha inclinação. Vieira, a soltura da via11 f:iS. 
se mais com os costumes depravados do ge Oo: 
mo : este comer não se me casa com o esto Tf 
isso não se casa com o meu gênio, accom'11 

se; dar-se bem. , ' 
* CASAR AO, s. m aument. Casa gran j, 
CAS AR í A , s. f. Lanço de casas. Eufr- pe, 
CASCA, s. f. A cortiça das arvores, a ja pf 

ou forro externo de certas frutas ; v. g- ' cAS' 
ra, maçã, dos cocos ; dos ovos, treinoÇ0^ 
tnnhas, alhos , &c. §. Morrer na casca; ],a . 
A luz o que estava jiara isso, como o p1" rg, as 

sair dTnde nascco. Eufr. 2. 3. 6. Casf", 
palavras da fabula, que contém doutrina- ^ Jo 
vão a casca do argumento, e gostavão o J tf 
interior erudição. B. 3. Prol- coiitcntar-setf 
casca ; o que lè sem comprchender , oU 

doutrina. -jg, na 

CASCABÜI.HO , s. m. O casfilo da Vc.v Qp-idê' 
bolota, &c. 11. Naut. 1. 255. Recop- ía 

§. V. Cascalho. rÀSà*^0' 
CASCALHEIRA , s. f. Lugar onde ha c&Ci 

v. g. nos rios , ou nas terras de 111' Vfi5 ? .qs ? 
CASCALHO , s. m. Lascas , csUllia^ Arey* 

saltão das pedras, quando se lavrão- y' oS(i,á-!' 
grossa, ou terra mislurada com l,e ^ f0iàa l0 

que se acha nas minas de oiro , c (i0 i)ial' 
mar. B. 3, X>./. 229. muito cascais ^ Cas- 
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de ferro ; quando se forja , as esco- 
^ sross»B. 

adj. Cheyo de Cascalho. 
l^U LHO, ?dj. ( parece corrupto doHes- 
0s^r Cas<ltli iKulleno) Que tem «s cascos como 

Ciso1?11''18, Tlreste!t i do Mouro. 
tj, s- m. angincnt. de Cascalho, ou Cas- 
f''to/e 

l!>l"s cem o Sol crião cascão duro : esta Crirí grande e forte cascão. JNo fíg. efam. 
Itft! de grande cascão, de mão cascão ; que 

e appareucias, ou maneiras grosseiras, 
f, apprazi veis; áspero uo trato 

•"ü i v. at. chulo. Dar v. g. cascou./Ac 

s. f. Peixe marit. parecido ao ^0
SCÀ^A . 

!ltira P^JC-»-se na costa de Peniche , e Peder- 
As 13. cartas, que íicão jmr distribuir 

\ra o0 da Arreuegada , c Vollerete : ir á cas- 
cVj;' Sc diz o feito, ou que se faz ])ara jogar, 
^8 ç '

0ni'ir toda a cascaria , para se descartar 
vtr ai^a!S) S116 excedem a !t. , ou tomar sem as 
h, gutnas, que perfação S. com as que o fei- 
Stdi?

0rVou das que lhe derão para jogar, o que 
Ch'^

0rn)>r"r. 
^0«Sn ^O, adj. Vinho cascarrão ; forte, e 

"•^ARUÍLHA , s. f. No jogo da Renegada ir 
t%^"'rrdha , é trocar as cartas com as da ba- 

C/i" 

♦ 
d j-ç^AVkp ) S- Guiso, ou casquinha deme- 

°r'da , eôca, com uma bolinha, que afaz 
e ooscovel. ^ Cam. Lus. §. Cobra 

^ que faz certo som com a cauda, onde 
, ou vertebras forradas de uma to- 

di) j 'l eórrica delgada, (i. Trazer cascavel, "de 

d ' Por3 s "®0 ,im i <ll,e 'r''0 traga casca- Â''! j onde lhe conheçais a altura cm que an- 

' ^'oríe '• ter certas idéas limitadas, fi('o nào sabe p.assar- Ç " ri cascavel sur- 
fat ,,.^011 pei0 inej0 da armada;11 i. c, sem 
*1 Oficie," ^^cõo, Disc. Pol. Ç Cascavel, na 

^ír. o que põe os arcos nas caixas dcas- 
1 ^ 
Jíí t] ) «• m. Crànco , ou coberta óssea daca- 
('^Üra 

0,neni , &c. Unha de cavallo. §. Ar- 
t| ."'h j'í[Ue defendia a cabeça. Ord. d. tiO. 12. 
^Vé(); i, P. '/■ c. 50. lí cascos debaixo dos 
v . ^- Uoncba da ostra , marisco. Vusconc. 

8 3 ^asco do navio; a quillia, ecostados. 

W^fNHA , s. f. rlim. dc Casca. 
J|tia 1 A) £• f- Salto de agna que cái de al- 

,r-a ' 1,abira' > 0,1 artificial, 
drç.), s. m. Guiso, oucasqui 

Co: 'f - aqutllcs cascos por acabar : de gales. 
0 c®sen ".'" 'o todo. Azevedo, Discurso. " mui- 

da r - tasco da casa ; a casa sem moveis; 
^ ^ftiH ^0rtatcza ; os muros , e fortificações , 

' Va),.
1
)
aria , nem guarnição, B. 2./. 175. col. 

0 casco da fortaleza com toda a arlc- 

Ihafin, e cavallos. Ç Casco ele ccbolla; casca. õ. 
Cascos, vulgarmente; metter nos cascos; persua- 
dir : ojujzo, entendimento. §. Vazilha de ta- 
nôa , como pipas, barris, quartólas. Ord. Af.2. 
f. 309. " avalião os cascos."" 

CASCUDO, adj. Que tem casca , ou pelle ós- 
sea , como alguns iuscetos , e fruetas dc casca , 
ou pelle grossa : v. g. laranjas cascudas ; limões 
cascudos. Homem cascudo; de exterior gros- 
seiro. 

CaSCÚLHO , s. m. Casca lignea como a da bo- 
leta &c. Cron. de D. Pedro 1. Mon. Lus. 4. f. 
135. y . 

CASEBRE, e. m. Casa humilde; famil. 
CASEIRA , s. f. Mulher do caseiro. Mulher, 

que vive em casas de aluguer; inquilina. 
CASEIRÍSSIMO, superl. de Caseiro. Carta de 

Guia. "matar porcos he lance caseirissimo.11 

CASEIRO, s. m, O que tomou algum casal, 
ou quinta de aluguer, para a grangear por sua 
conta. O que a grangeya para outrem , com 
quem vive. ó. Que mora em casa: v. g, caseiro 
del-Rei. M. L. §. Que arrendou casa, 

CASÉIRO , adj. De casa , doméstico : v. g." ex- 
emplos familiares, e caseiros."''' Vieira. §. Pão ca- 
seiro ; feito em casa. §. Que não sái freqüente- 
mente á rua. homem , mulher caseira. Carta de 
Guia. §. Que se cria em casa: v, g. "aves casei- 
ras. 11 ó". fig. Simples, sem adorno, singello, co- 
mo o que se faz sem apparato , e de portasa den- 
tro. V. o superl. Caseirissimo. §. fig. Arraes , 2. 
16. "as doenças são-nos uaturáes, e caseiras.^ 

CASÉRNA. V. Cazerna. 
GASIA, s. f. Canela aromatica. Insul. 
GASlNHA , s, f. Casa pequena. §. Por excel- 

lencia se entende da Casa do Almotacé , ou dos 
Cárceres da Inquisição. §. Desembargadores da 
Casinha, crão antigamente chamados os do Pa- 
ço, ou antes dois, que despachavão com el-Rei, 
e chamarão-se assim depois do Senhor D. Ma-' 
nuel. Mariz, DA.f. 634. "na mesma Sexta fei- 
ra depois de comer despachava com os Desem- 
bargadores do Paço, mas não tinhão casinha co- 
mo agora; c nunca erão mais de dous, de limi- 
ta autoridade e doutrina.11 E lembra-si Damião 
de Goes, que viu servir juntos D. Pedro , Bispo 
da Guarda, ... e D. Diogo Pinheiro, Bispo do 
P unchal. Parece qtu estes da Casinha, aindaque 
do Paço, tiu1 ão commissõcs , e atfribuiçõescíif- 
ferentes dos mencionados na Ord. Af. I. T. 4. 

CASO , s. m. Successo, acontecimento, ó. A 
caso, adv. casualmente, sem ser esperado, pre- 
visto; sem se saber a causa. §. Sem causa intel- 
ligente: v. g. "se o mundo fosse criado a riso.11 

§. Polo mesmo caso : jior isso. Arraes , 1. *20. §. 
Conta , apreço , que se faz de alguém , ou algd- 
ma coisa. Acção , feito: v.g. " c coso crime;1' 
em que tem lugar acção crime, e pena; oppõe- 

to 
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se a caso eivei. §. Caso da Lei ; a especie a que 
a sua sentença é applicavel. §. Estur no caso da 
Lei; ser comprchendido na sua sentença. Es- 
tar 110 caso: entender. §. Caso reservado. V, Re- 
servado. §. L>e consciência ; que respeita á con- 
sciência moral. (i. Na Grarmnatica , a variação 
do nome para indicar as varias relações , em que 
o objccto se quer representar: v.g. eu, mim, me, 
migo, nos, nos, nòsco. §. Caso à''honra ; que res- 
peita á honra. Caso d^armas; choque. M.Lus. 
%. Fazer, ou vir ao caso; i. 6 , a proposito. Eufr. 
Frologo. §. Incorrer em caso: fazer acção sugei- 
ta á Lei criminal: cair em caso; o mesmo. §.Sob 
pena de caso ; i. é , de ficar incurso na saneção 
como autor de caso , ou acção punivel : v.g. 
íl sob pena de caso maior;'1'' i. 6 , de ficar incur- 

!so em pena de traidor. Caso de desleal: crimede 
traidor. Chron. J. I. c. 27. 

* CASOFILÁCIO , vid. Gasofilacio. Mir. Tryunf. 
da Cruz 2. Dedicai. 

CAÇÓCA, B. F. diz ser sinonimo de Lanada. 
* CASÓRIO , s. m. Barraca , casa rústica, yí- 

veir. lliner. 78. Cardoz. ylgiol. Lusit. 2.Jol.346. 
CÁSPA , s. f. Tezes finas , brancacentas, que 

sáyem da cabeça, e do rosto, miudinhas. 
* CÁSPIO , adj. Como Caspia seira , Caspios 

montes^ Caspjos apozentos ; tudo vai o mesmo, 
que certos desfiladeiros , e passos difficeis , ou 
montanhas escarpadas junto do mar Cáspio. Lu- 
siüd. C. 8. Est. 23. Castr. ULjss. C. 4. Est. 80". 

CAS PÔS O, cdj. Que tem caspa. 
CASQUÈIRO , s. m. Lugar onde se ajunta a 

madeira, para se descascar , e falqtiejar, antes 
de ir a serrar, 

CASQUEJÁR, v. n. t. dbMvcitar. Cicatrizar, 
e çobrir-se de casco a ferida da unha das bestas. 
Galeão. §■ Criar casco novo, quando o animal o 
perdeu. 

* CASQUÈNTO , adj. Cascudo, que tem cas- 
ca grossa. Madeira —. H. Vint. Dinl. 2. õ. 15. 

CASQUÈTE,.s. m, dim. de Casco de defender 
a cabeça. Ord. Jlf. 2. 75. 1. 11 casquetes , e cui- 
telos. chulo ; Chapéo velho. 

CASQUI-ACOPÁDO, adj. t. dVUveitaria. Que 
tem o ca co copado. 

CASQUICHKIO, adj. t. d^lveit. Que tem o 
casco cheyp. 

CASQUI DERRAMA DO , adj. t. dlAlveit. Que 
tem o casco largo na palma. 

OASQU1LHÁR, v. u. moderno. Andar casqui- 
Iho. famil. 

CASQUILHARÍ A, s. f. famil. D tratamento lu- 
zido do casquilho. 

CAtQUÍLHO, s. m. Remate de ferro na lança 
do coche. §. Homem que se trata no vestido com 
enfeito, e adornos cxceísivos, e pouco graves. 

CASQUiLUÜIO, adj. ch. Sem juizo , leve de 
juizo. 

CAS 

CASQUINHA, s. f, dim. de Casca. G r^'1 

de cidra feita em doce , depois de curti"'1 

salmoura. R. 
' CASQUISÈCO , adj. t. dMlveit. Cavallo cm^ 
trro • one os tem kppíib r-nm de.feifo. líCSUll. seco; que os tem secos com defeito. Re. 
Abr. 1645. 39. 

CASSÁDO', p. pass. de Cassar. V. Quebro' ^ 
CASSAR , v. at. Annular : v. g. cassar a. J-í 

eleição , Estai, da Univ. .antigos. V. Que 

lei. as cortes, &-c. $. Cassar a ancora ; quf, ,rre j - --Wr 
(at.j Luc. 443. coÃ 2. "houve-se por nii^p 1 b _ jagai 
não cassar as anevras. " dei Cano indo cos- ^ 
muiio, cortou a amarra. Couto, 4. 3. 3. 
par ; que di (Fere. coiii 

CASSARÓLA, s. f. Frigideira de cobre) 
rabo. {casserole, Francez) 

CASSEÁR. V. Caccar. Freire, , ^ 
CASSÍM, s. m. Sorte de caço de metal? 

usão os (intureiros. n1 IX V» vy ViAlLIIl V.IA W O • 
CASSIOPÉA, s. f. t. de Astrorv, ContellaÇ'V 

Via-Lactea ; consta de 13, cstrellas seg1"1', d5 

catalogo de Ptolomeo ; de 28. confarme 
Tycho, e 56". segundo Flamstecd ; está sl 

junto a Çepheu. _ _ _ ^ 
GÁSSO , s. m, Frigideira de rabo, peC) oi» 
GÁSSO, adj. Irrito , annullado. Leão 
GASSOLÈTA, s. f. Peça de arcabnz , 

quefe , onde se põe a polvora da escorva' ^ » 
ao redor do oiívido do canhão ; onde se 0ii' 
rasto da ercorva, aliás concha. Exame ue 

beiros, f. 83. pio'' 
CASSUÁ, e. m. Usa-se de commum 1,0 

Cestos de cipós rijos, da feição de unia ^ 
B 'A ) «li" sem tampa , com aselhas do mesmo c'l)0,'s ... . .. pilC 

dellas se pendurarem nas cangalhas; ^í ... u ..j st»5: 
sueis se levão cargas de coisas miúdas e")'Cilss" 

Ida": t. usual no Brasil; um par de cassuás: " 
cheyo dc feijão , de atroz, de milhos , ac

[i''é 
cias, (S-c. os dois cassuás cheyos fazem U"1 

cava liar, iIoií' 
GASTA, s. f. Linhagem, geração. oS''F

c^ 
zemoscasta, raça deanimáes; esó diz611' 1^ 
mem de má casta;'1'1 máo. ruivo de mà Vpi.!'1 

casta , e mão cabello. §. Custa: especie " 
tas. rníe^t 

* CASTÁL1DO, adj. Pertencente á 0 1"" 
talia. V. Dicc. da Fubula. Agoas Castm1 

Transf. no Froem. Deüic., e jol, 192» stâ'' 
* GASTALIO , adj. O mesmo que 

Lusit. Transf. jol. 195. , c. 
CASTAMENTE, adv. Com caítidade- tf 
CASTANHA , s. f. Fruto do castanfic ; tf 

  i . _n« /aii Cei*. j/ijl-1 
cc em ouriço, que cubre a pelle , ou c. 
que se cobre a carne da castanha. *>•, Ae^ tf 
OS Cajus: substancia alva oleosa , ío"'1 tftf"fp 

'J .,,e. ' casca cinzenta cheja de oleo cáustico' ^ue 
fruto Cnjú; há castanhas do Maruh'1 

casca lignea e crespa. §. Cabello ala 
anhão^co^; 

rih*' 



'''"í . J 
t"st' 

ne sorte que faz uma roda. Quclrar a 
Coo, 'a boca alguém ; fazer alguma coisa, 

C-vv'1,6 ^'e Peze* 
s. m. Mata de castanheiros. 

W.1 CHEIRA, s. f. Arvore da especie do 
(,í\S i',

ei'ro > infníctifcra. 
Wi;is .-^^HÈIKO, s. m. Arvore, que dá casta- 

c que liá duas especies, tougdes, e rebor- 

s. f. plur. Duas pejasinhas 
íe|itr0

tilra ) eu marfim, redondas, escavadas por 
'find' ^fiào-se no dedo major , e se faz som ü

iUma contra a outra, entre o dedo , c a 
Sc; 

llil mão. Som , que se faz dando um 
0-0 Coni a cabeça do dedo major , aperían- 

ttif01"1"'1 0 pollegar. Um peixe, de que se 
A Ct;3So Ila Jnsulaaa \0. J'23. 

0l>ii ANhE'PEÁDO, p. pass. de Dastanhetcar. 
h''ASr c'0 corn 80111 c'e castaiilietas. 

jj ^^KHETEÁR , v. 11. Tocar castanhetas. 

y, 
'4; ^ "O, ndj, Da còr da casca de casta- 

Cflu"llo castanho. 
4de s. m, Especie de palha colmei- 

!Sad i (('o. Elucidar. 

(«e ' !i• Dcinate de metal, marfim ,&,c. 
4«Xi! Oe.,los bastões, onde lhe pegamos, que 

1 ^-^'"'dade superior: onlros dizem gastão. 
l'J^, TLaDO , adj. V. ÁcastdlaAo. Ord. slf. 
d' c<'4;é//,

,>/- í; Filip. 5. 112. 2. Cnst. 7. c. 70. " vil- 
dtç "t'1-11 §. " elefantes castellados ; ^ arraa- 

|,'2. ,Sttllos, onde vao liomeus de peleja. Coa- 
4í>pij d- 

l0
s!tllo i, s. m. Governador, guarda do 

hii ^ d j-50" Fastc.Uão e Alcaide mór. " Couto, 
C^^ell ^"Mod0 castellõo , de presidio Appj u- Albuquerque, Coram rui. 
ph-ii, ' UAS, s. f, pllir. Moedas, que corrião 

^en''dr D. João I. 
"to^àü. s* n1, ^ que gnarda castcllo, 

ç i ~ 0cuin. Ant. davão oo Castelleiroscwcs 
os vaFssc vi cada mez. Elucidar. 

aiip ' ^ 10' Dastello pequeno, j. ]\'a 
CA

Se rie'?1' tJra a l>ar^e mais alta do caslello 
^ ^lpj?ÜOrlinar o terreno. 

A C. h-pE, s. m. dim. de Castcllo. Tenrei- 
Çi, "fp, 

'Á» s'm. dim. de Castello. b. Dro- 
,ue® t feitas da fejção de dados , ou 

d v.WrJo 0' " ca^iel^nhos de estancar san- 
d'''rüj ^ f'-Io 
l% 1 msSü ' ^ m. Fortaleza á antiga , com 

6 toricsi cidadclla. §. Caslello de 
£l j,'.061' bido o que se levanta do mas- 

tS * Cr* , 5 sobre a coberta ; e nos navios 
\;"a pl0

,l> Copio especie de castello , o o 
6 ti Ia- CustcUos de vento: coisas ac- 

"■^mento. Eufr. 2, 7. "e não enlc- 
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vações ecnstellos de vento. ^ fazer castrllcs de ven- 
to. Chagas. Ç Castcllos : uns páos tornejados, 
ornados de ramalhetes, que os mestéres levão nas 
Procissões da Cidade. §. fig. Coisa que defende: 
v.g. a jeialdade he castello da castidade. Arraes , 
10. 30. 

GaSTEVÁL, s. m. antiq. Alcaide de castello, 
Cestellão. 

CASTIÇAL, s. m. Instrumento de metal com 
bocal, e prato, ou base, onde se põem velias, e 
bugias. 

CAST1ÇÁR,, v. at. Ter copula o macho com a 
femea: diz-se dos animáes: fazer casta, cobrir. 

CASTÍQO , adj. De casta, e boa raça. Arraes, 
5. 8. §. De boa qualidade: v. g. "planta casii- 
ça. 11 Arrues, 10. 17. ü que se tem para fecun. 
dar os rebanhos , e manadas: v. g. "carneiro, 
ca vai lo castro.11 ^ Daqui homem castiço-, dado 

1 mulheres.'Eu/r. 1. õ. $. Castiço, na índia, se 
diz o filho de pai , e mãi Portuguezes. §. Paro- 
tida castiça-, benigna, que sobrevem á febre ma- 
ligna. Português —; palavras castiças ; puras 
da liugiia , sem nota, ou mescla de estrangeiras. 

CASTIDADE, s. f. Virtude , que consiste na 
abstinência total da copula carnal, ou da copu- 
la illicita: v.g. guardar a castidade conjugai. $. 
Pureza : v.g. a castidade da fraze, e termos do 
idioma. Souza, Hist. Dom. P. 2, 

*CASTiGAÇÂO, s. f. Emenda, correcção, a- 
puração. Barr. Corogr, 217. S • 

CASTIGADO , p. pass. de Castigar. Emen- 
dado , letra ,■ correcto ; ensinado a bem ; v.g. mãos 
castigadas pára não receber peitas. Incd. J. 352. 

Maltratado , escarmentado. " tão castigados 
da nossa artelharia.11 B. I. 7. 5. 

CASTIGADÒR. , s. m. O que castiga , pune. 
Deus castigador da mentira, dos mãos, e dos Ím- 
pios. §. Frcyo castigador • que sogíga bem o ca- 
vallo. 

CASTIGÃR , v. at. Punir, dar castigo, exe- 
cutar a pena em alguém. §. Repreheuder: v. g. 
"castigar com a voz: castigar ocavalLo comaçoi- 
te, espora. §. fig. Castigar: emendar: v.g. cas- 
tigar o estilo. §. Advertir, amoestar. Ord.Af. 1. 
23. 23. déve-os castigar ( aos carcereiros ) que 
guardem bem os prezos. §. Castigar-se: emendar- 
se , escarmentar-se " com que outros se casti- 
guem.'''1 Ined. 1. /. 153. Ord. Af. l.pag. 9. e non se 
querendo castigar per nquclla primeira vez. cL.3. 
J. 52. " castigar com amoestações. 11 B. 4. Prol. 

CASTIGO, s. m. Pena, que se. executa , pu- 
nição, ant. Reprelieiisão, correcção. Incd. 2. 
f. 47. / Aviso , cnsinunça. dice Arutotelis a A- 
lexandre como cm maneira decasi igo , que secon- 
selhasse corn homem que ninasse sua boa andança. 
Ord. Af. I./. 341. andamos atormentado no espi- 
rito , e assombrado do castigo dc suas palavras. v>. 
4. Prol, 

* CAS- 



37ÍJ CAS 

* CASTInÇáL, s. m. Ma Li de castinceiras. 
* CASTINCÈ1RA, s. f. Castanheiro bravo em 

bosque, proprio para madeira. 
* CASTISSÍMAWÈNTE, adv. superl. dc Caeia- 

mente, mui castamente. Armes, Dinl. 10. 20. 
* CASTÍSSIMO, superl. de Casto, muito cas- 

to. Barr. Decad. 4. n. 2. Chron. de Cist. G. 37. 
CÂSTO , adj. Que guarda castidade. §. íig. 

Puro. Eneida , VII. 16. com casta lenha accesa 
nos Deoscs sacrifica, §, Isento, iiUacto. a casa fi- 
cou casta dos tiros d^arlclhnria. P. P. 2. 145. f. 

CASTÒR , s. m. Animal anfíbio , que dá lã 
mui fina , da qual se fazem chapéos, &c. §. Cas- 
ior, adj. fino, e de felpa llza , como a lã decar- 
tor ; v. g. "droguete casíor." ^i. Crístor , e Pol- 
lux- fogos fatuos , ou meteoros elcctrieos , que 
apparecem nas occasiões de tempestades. 

CASTÓREO , s. m. Os testicnlos do castor. 
CASTRAQAO , s. f. Capadura. a pena de cas- 

tração usada antigamente neste Reino. V, Castrar. 
CASTRADO, ]). pass. de Castrar, "que os Cu- 

ras , que por razão do interdicto não quizerem 
celebrar em suas parochiassejão casí/■au0í.',, Cron. 
Cist. pag. 30!). 

CASTRAMETAQAO , s. f. Acção de tomar as 
medidas do lugar , era que se ná-de assentar o 
arrajal. §. O assentamento, e fortiílcação doar- 
rayal. 

CASTRAMETÂDO , adj. Cercado dAirrayal. §. 
fig. "para oDemonio o povoado hé campo aber- 
to; a solidão sitio casirametado. ^ V. de is. João 
da Cr ar. 

CASTRÁR, v. af. Capar, talhar os testículos. 
Ord. Af. 5. T. 15. Se for leigo castrem-no por 
ende. tem por costume castrarem os ladrões dc fur- 
tos pequenos. D^Aveiro , c. 30. Castrar col- 
meyas. V. Crestar. 

CASTRÈNSE, adj. Adquirido |)o1o servíçomi- 
litar; v. g, "pecúlio qaasi-cashense,; " aquirido 
em serviço civil doestado.t. Jurid. Ord. 4.03,1. 

CASUAL, adj. Contingente, sdcCcdido acaso. 
CASUALIDADE, s. f. Acaso, accidentc- 
<ÍASUALMENTE, adv. Por casualidade. 
CA.SU'STA, s. ra. O que define , c determina 

casos de consciência. 
CASUÍSTICO , adj. Que respeita : casos de 

consciência, y. Em que se t ita amoral , referin- 
do casos, c dizendo o (|iic há dc rluutriua moral 
ácerea daquella csi ccie. 

CASÚLA ,' s. f. Vestidura sagrada da Igreja, 
em que o Sacerdote vái revestido celebrar a Mis- 
sa , e é o que leva sobre todos. Casula do bi- 
cho de seda. V. Casulo. Galeão, Scrm. ].f. GO. 

CASULO , s. m. A pelle , bolsm , ou casca , que 
veste as pevides , sementes, legumes, grãos. Lo- 
1 o. o grão em cerrados casulos se recolhe- §. .No- 
velo òeo de fio , cm que o bicho dc seda se en- 
volve. (i. Das aves , ninho coberto de musgo. e» * O 

Chron. Cist. f. 249. §. V. Cascalho. §■ 
ouro ; são bolotas ováes , mais delga"aS 

treino». Cunha, Bispos de Lisboa. .j qt*1 

CÁTA , s. f. Busca, pesquisa. B. 2- ' eScOC 
fossem dar Imma cata a estas unos para ^ fi- 
char da carga. Dar caí«a certas lavoRa^i/í 
ra tirar inscctos, que as destroein. §• ' cof 
nas nãos-, dar busca para achar o furta 
culto. B. 4. 4. 20. Lugar nas nl'naSij,J,flí)^ 
apparece ouro de lavage. Regtm. das > jr0).í" 
] 11. Sc tiver as catas muito fundas (o rl. 
Ir em cata da rez perdida; cm busca. 

CATACHRÉSE , s. f. Tropo , que o0l
>rj0;

{l1 
abuso de algum termo em lugar do Pr0',tí^<( ^ 
razão de semelhança : v. g. cavalga^'' „ 
na: e "ferradas de fogo as lanças levao- 

CATACLÍSMO, s. m. Dilúvio ; p- "s' iios'e]' 
CATAC0M3AS, s. f. pi- Enterros em Jáver^ 

tos nas paredes, proporcionados aos c? , 
CATADO , p. pass. de Catar. V. o \ c 

lhe catada cortezia. II. Naut. 1. 103. _ 
buscado , eleito , escolhido com cl,r . 
attenção. Orden. Af, 1.63. 24. hü-dc sC 

tado qual ha-de discingir a espada a0 ^ 
novel, "caiada o agotiro.11 AU(r\Vc0

e. 
CATADOPA , s. f. Queda , ou salto d ' ^ ^ 

rente dhilgnma altura, com estrondo • 1 

rica dizem cachoeira, Epunaf. os nif" .p, ^ 
catadupas do Nilo. V. do Are. L. 
Cerco de Diu , /. 18ft. (e- 

GATADÜKA , s. f. Aspecto , sembl^je.i^, 
8. 147. filiando de uni diz : " homem j ^ t 
/«dura.11 í. fig. Disposição do luimor ■ 
chei-o hoje de boa cuiadura j11 de b0"' sdfjii- 
Dos animáes : feia catadura de 
Palm. P. 2. c. 100. "sabujo deniedon 
ra.11 Lobo, Pcrègr. ne' Vlt' 

CATAI K ÁCTO , adj. Armado de pou^t, - ^ 
co. "os yXllemães caía/racíos.11 Ç '"oí5' 
se dizem catafractos certos inscctos, j)Sjvasi 
uma pelle dura, a modo d,armas de'1'1 fy 
cudos- „ CATALÉCTICO , adj. t. da Versihc 
tia, ü verso a que falta no fi-m H 

Obra de Virgílio assim intitulada. áo 11 

CA TALÉPTICO , adj. Atacado <' jg J» pi' 
somuoleuta , com convulsão ton'c'1 '.yòfW^iíj*' 
corpo , que conserva ao ■doente 1 

que o tomou este aecidentc. CorU 1 m ' jr' 
CATaLÊTO , s, m.,Eça de 
CATaLÓ, s. m. t. da As. Cauapc, está11 j,.i'"' 
CATÁLOGO, s. m. Escritura o'1' [jisG clí

s 

lados os livros d1alguma livraria- ,7.>jaaLíl> - 
nus. Macedo, Dom. §. Catalogo L 

sificádas. . -ira® 3 

_ CATALÒNAS , s. f. pl. Umas feiticc ^ 
Fclipiuas, que vem o Diabo U pra''1 o1' 

Catai ÚLA , s. f. Estofo de m, c 
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"li ije . 
Vi "0) 5 e prata, vistoso , e de pouca 

\ 
fítr, i i s. f. (deürig. Japonesa) Alfange, 

Luc. 473. M. Conq. 3. 40. Lobo, Cor. 
Podem dar lium passo sem Palancpiins, 

iij.^ j, i ('atanas;" censurando os Indiaticos , e 
ç '(giiagem mesclada. 

Síç,,! ^PERÈíRO, s. m. t. rust. Arvore em que 
C*firt5o pereiras. 

i(a APLAswa, s. f. t. de Med. Emplasto, que 
^sfr • a íl0 cor})0 , talvez para unir os beiços 
R,^ as. §• Há também cataplasmas, feitas de 
VS farinhas, polpas, unguentos , flores, 

Soaimas, pós, &c. Do cochc, pedaço 
íe,, lro no qual se cravão duas argolas, poron- 
íf o as guias. 

l|^ ^APociÓ, s. m. Pilula. Arraes, Dialog, 

b"1 a LTA, s. f. Maquina militar antiga, 
Vij; • se atira vão j)edras, e setas. Exame de 

p. 81. Vieira, Tom. ô. p. 49-5. 
m. Kecova, recua, multidão de 

'^^'niras. Tear. Itiner. 378. "Ha nesta ter- 
recovciros: tem cada hum sete, qua- 

0,i vinte e huma bestas ; a cada sete lhe 
'ifdp0 c'Vnr , que quer dizer recova; e dizem 
i^'j?Ve'ro de hum, ou mais catares.'1'' 
['?. (; ? v. at. Buscar, o cão ligeiro cata alc- 

Canção 15. " Calar o gado perdido." 
k\rnfl i P- H ein vdo cato o bezerro que per- 

\ro "lar, observar; antiq. o que catou bem o 
e' Nobiliar. quem ao diante não cata, atrás 

bamta. ülis. I. 3. §. A cubiça cata o 
• entranhas da terra. Bem. Lima, p. 104. 
S; p r : v- g- cátar respeito, e cortazia a nl- 
çi-r'0 gM. 0. f. 152. Respeitar, acàtar. Bi- 

148. cata nom a teu poderio, mas a ti. 
^(^''Cataroni as ordens; respeitarão estado de 
y LJocum, Aut. §. " Não achámos agua, 
d0'1 o p'5 cllle a catamos.'1'1 H. N.l. 487. §. Mau- 
fktu^^deiro catar seu amo; que andava pelos 

procurar, buscar. Palm. V. 2. c. 72. 
j.'1' ^ Oiiro da terra o tira a cubiça , ali o ca- 
)f;;r■ 'c'n- Lima, Carta 17. §. Catar: buscar, e 
>; catar pulgas , piolhos: — homem pa- 

afficio.; buscá-lo, escolhè-lo com cu- 
^fe-0' íi Catando Nos como taes cousas 

,0^em." Ord, Af. f, 93. 
[>' IÁTa , s. f. Catad upa, cachoeira. Brit- 
í^ide'''" Eras. p. 405. Ls Cataratas do Ceo: 
cf fl l^|CSO c^nVt'lííi como as que alagarão a 
ip'% , Dilúvio. Costa: Burros, J). I. f. 49. 
ÍJ<i. f faz catarata s como as cio Nilo. ó- t. de 

OVv0"9 1 c'os olhos, quando se i'az oitaco o 
(iri^Uz "^lliuo, e'mj-ede a passagem dos rayos 
cj/l'o Vj 

e sorte que não podem penetrar até o 

> c ' 011 retiua. Ç. Tirar as cataratas dos 
"At, jucm , fr, IRm, fazè-lo ver, conhccet 
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alguma coisa ; tirá-lo da cegueira em que anda. 
CATARA TÈIRO, s. m. Que cura da catarata. 

H. Dom. L. 4. c. 20. 
CATARÍNA, adj. Roda catarina. V. Roda de 

encontro do relogio. 
CATARRÁL, adj. Procedido de catarro : v. g. 

" febre catarrel, 11 De catarro: v. g. " íluxo 
catarrnl. " 

CATARRO, s. m. Fluxão de humor, que des- 
ce á garganta , ou para outra parte'do corpo, 
derivada de varias membranas dos sinos frontáes, 
das cavidades grandes dos ossos maxillares, &.c. 

CaTÁRTICO , adj. t. de Med. Purgativo: v.g. 
remédios catarticos; sal cartatico. 

CATASÓL, s. m. Tecido a modo de camellão, 
muito fino , e lustroso. Pauta dos Portos seccos. 
Catasól negro , canjante, estreito, dobrado, ire. §. 
Seda de_ccta sol ; a que faz furtacores. B. Ciar. 
c. 79. Tinta de que se usa na Pintura. Nünes, 
Arte. 

CATÁSTA, s. f. Instrumento de atormentar, 
especie decavallete. Vieira, "desconjuntados no 
equíileo , ou estendidos na caíasía." 

CATÁSTROFE , ou CATÁSTROPHE, s. m. O 
ultimo , e principal succcssq da Fabula Trági- 
ca , conversão, ou mudança de fortuna da per- 
sonagem tragica. fig. Fim desgraçado : Viei- 
ra. se este foi o catástrofe da Santidade de Salo- 
mão. Roma conde ninada ao catástrofe das coisas 
mudaveis. §. Mudança. Vieira, Tom. 5. p. 415. a- 
quelle catástrofe admirável, que os Projetas pro- 
rnetterão ao mundo renovado, quando as lanças se 
convertessem em arados, Sc. Períodos, ecatástro- 
fes dos Reinos, Vieira. Catástrofes de validos. Va- 
rella. Alguns nsão deste nome como feminino. 

CATATÁO, s. m, ch. Espada má. §. Fazer.lhe 
o catatdo; i. c, fazer a caridade, irou. (Talvez 
virá do Grego KaTarpw , per for o ? ) 

CATATtíS , s. f. Ave Asiatica. 
CÁTAVÈNTO, s. m, São como chaminés ela- 

ras, que iiassão aos lerrados na Asia, e servem 
para se introduzir ar fresco nas casas. Tcnreiro, 
I. Codinho ; c Cast. 2. f, 123. Bandeirinhas, 
que se pÔem nos bordos dos navios , para mos- 
trarem a direcção do vento. 

CATE, s. m. Asiat. Um cate de ouro vale 250. 
cruzados. F. Mendes. 

CATECHITÁDO. \ . Cnthcquizndo. 
CATECHISAR. V. Catheqüizar, 
CATECHÍSTA. Vieira lira o h depois do í , e 

muito bem ; mas outros pugnão pola Etimologia. 
V. Cathequistu. 

C VTECÍSWO. Vidra. V. Catkecismo. 
CATECÚMEinO, Vieira. V. Calhe,citmeno. 
CATEI,, s. m. t. da As. Coes, Chron. Mati.P, 

2. c. 9. " em hum catei; " que sao leitos de cam- 
po. Burr, 2. D. f. 238. em hum calei coberto de 
Damasco. 

lihh CA- 
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CATENÂRIA , s. f. t. da Meclunica. A Calc- 
naria.é uma curva formada por uma corda , ou 
cadcya müito ílcxivel , pendente pelas duas ex- 
tremidades. Mcchan. de Marie, foi. Itío. 

CATERVA, s. f. Multidão : v, g. caterva de 
testemunhas. §. fig. Bando; ü. g. caterva de aoes. 
Arte da Caça. 

CATÉTER . s. m. Tenta de que usão na Cirur- 
gia. 

* CATHARMA , s. m. Vitima levada á morte 
em sacrifício expiatório, ou purgativo. Arracs, 
Dialog. 9. 18. "Quiz o Senhor fazer-se catharmu 
dos homens por lhe dar remcdio. 1 

* CATHARÍSTA , s. m. Purificador , que faz 
expia^õ.cs , ou pratica rigores em satisfação de 
culpas. Bem. Flurest. 4. c. 12. lOü. 

CATH ÁRTICO, adj. V. Catar tico. 
CATHECHÉSE, CATHECHÍSTA. V. Cathequcsi, 

Cathequista , e deriv, 
CATHECÍSMO , s. m. Explicação da Doutrina 

da Fé. §• Livro, em que ella se contém. Vieira, 
Cart. 

CATHECÚMENO, adj. m. O que se anda ins- 
truindo nos Mistérios da Religião , para poder 
receber oBaptismo. Vieira. " muitos dos antigos 
Calecumenos. " 

CÁTHEDR A , s. f. Cadeira magistral./azewdo 
cathedra d^aquelle aiaúde, D. Franc. Manoel , 
Cart. 84. Cent. 4. 

CATHEDRÁDEGO, s. m. Censo, pensão, que 
certas Igrejas pagão ao seu Bispo como seu Pas- 
tor , e Prelado. Doe, ant. 

CATHEDRÁL, s. f. (ou Catedral, melhor ) Igre- 
ja , em que reside o Bispo, ou A rcebispo; Sé. 

* CATHEDRÁL, adj. Da Cathedra, ou perten- 
cente á Cathedra!. Conego—. Furif. Chron. 1.1. 
10. 3. 

CATHEDRÁTICO , s. m. ( Cafcdrütico ) Profes- 
sor, que ensina, e lèalgumaSciencia , como Fi- 
losofia , Medicina, &c. Estat. Ani. da Unio.^.it. 
O mesmo que Cathedrádego, que erão 800. reis. 
Elvfidar. Suppl. 

CaTHEDRÍLKA, s. f. ( oti Caiedrilha ) Cadeira 
na Universidade , em que se explicavão as ma- 
téria»' p r pouco tempo , com brevíssimas aile- 
gações de textos. Estat. Antig. da Univ. 

CàTHEGORÍA, s. f. t. de Filosof. V. Predica- 
mento. 

CATHEGdRIGO, ádj. Respeitan c ás cathcgo- 
rias. §, Mão nypotheiico, sem se, nem mas-, de- 
cidido, ou decisivo : v, g. reposta cathegorica: 
ajustamento fmal, e—. t. adopt. 

ÇATHEQÚÉSE . ou antes CATEQUÉSE , s. f. 
Instrncçno doutrinai de viva voz, feita aos Ca- 
tecfi menos. 

GATHEQUÍSTA, s. m. 0 que fazia a calcque- 
se. Bem. Luz, c Calor. 

CaTHEQUIZ.vqiíO, s, f, V. Cathcquese. 

CAT 

CATHEQUIZÃDO, p. Jtass. de Catheq"'1*1^, 
CATHEQUIZANTET. V. Cathequista. LuC.J- 

col. 2. r q V' 
CATHEQUIZAR, ou antes CATEQUIZAI ) 

at. Ensinara Doutrina Christãa. qiiC 
GÁTHETO, s. m. t. de Geometr. Linha ^ 

cáe perpendicularmente sobre outra , 0'' 
qualquer superfície. §. Na Catóptrica , 
f incidcncia é a perpendicular tirada íl0 ' j])!). 
radiante do objecto, até a. superfície ^0. d" 
vS. Cutheto de reflexão : jierpendicular t"'1 ^|j(, 
olho , ou de qualquer ponto de um raL0 fi- 
xo, para o espelho, y- Calhelo d^ohliquidaf1'^ es. 
pendicular tirada do ponto de incidência 
pelho. c (fa3 

* CaTHOLICAMÈNTE , adv. Ao Ço6t ]üS C»' 
Catholicos, conforme a lei , e doutrina 1 

tholicos. Chron, de Cist. 2. 2(j. .eun'' 
CATHOLIGAO , s. m. t. de Farm. Pnrgan1 

versai. ie d"3 

CATHOLlCtSMO , s. m. A universida0 

Catholicos. ô. A Fé Catholica. ts. Cn''1"' 
GATHÓL1CO , s.m. O que professa a .Lqiif1',' 

lica.'§. Moeda de ouro, que Afonso ^es.^' 
que mandou lavrar na índia; valia mi' 1 

2./. 148. „ 
CATHÓLICO , adj. Conforme á profissa0' 

bolo da Igreja universal; v. g. "doutn"' |1fíf
r' 

fica." ó- Fornos catholicos, na Quimica 
vem para toda a sorte de operações. Ç- j1()raSrf' 
tes catholicos: relogios, que mostrão f ^ 
gularmcnte cm toda parte do Mundo. í1, j |{ei ^ 
jestade Catholica : el-Rei Cuiholico , e ' 
Hespanha. Io. ^ 11 

CaTIMBÁO , s. m. ch. Homem ridict' 
Brasil, Caximbo. 

CATIMPLÓRA. V, Cantbnplorn. , s 

CATÍNGA, s. f. Transpiração fétida | ^ cof 
cos, &,c. bodum (do Idiom. Brasil. 
fastienta ) Ç s. m. chul. e vulg. " É um 1 

miserável, cainho , tacanho. S"1 

CATIVADO , p. pass. de Cativar. ' • 
p. 15. "será ]ior ella cativado.'1'1 _ . zjj 

CATIVÁR , v. at. Reduzir a cative"'^' fie» 
craviduo o homem que era livre. Ç* v' .qti»'*1^- 
calivo. Tellcs, Ethiopia. e nesta Vuerr*fí oS h. 
30, homens , Ac. Luc. f. 738. e 847. 
guezes que lá cativarão:11 estavão caUv j 
cat. da Eufros. por Lobo. D. Iíct'r"VL 

que cativou na batalha WAlcacer. §• .-0. ''Jjy. 
0 entendimento n Fé. §. Render a 
so das falsas mostras que o captivão. ^ (■ ^ 
6. §. o vestido mui justo cativa os .'lS 

teC, 0' 
tivar os serviços .•••renunciar ao 
pensas em consideração de alguma ^ nuejèC

0o 
brigar-se, peuhorar-se : v. g. " A'6'',ítuí'"'.i»' 
liva da Cortesia. Lobo. 'l cativar-mc ' e f. ^ 

1 V. do Suso, J. l(j. " Porque se nasci 
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foc), a)n- San. 112. §. fig. a occupnpao , e ne- 
tiyv f 'l'' suas armadas, e commercio afogão , eca- 
líttiy liberal engenho. B. Vrol. D. 1. §. Di- 

c"t'.'jar.se voluntariamente , no fig. e por 
^ Cotivo. Couto, 8. 1. alguns se cativarão, e 

Ca'/6 'a uçarão ao mar. 
kl oj ' llC) , s. m. Servidão , escravidão, a 
W ''gafão (de povoarem, e morarem asditas 
Kv :J

)arece especie de cativeiro, o qual hecon- 
* 'p ®0 natural. Ord. 4. T. 42. 

Ctí .^"l^IDÁDE, s. f. Cativeiro, sugeição, cs- 
ç^o. Marinh. Fundap. ]. 9. 
^ líVO, adj. Reduzido <á escravidão, servi- 
!(j,' P0r guerra , ou convenção: neste sentido 
loSo'

a sl'bstantivo. §.,fig- " capíivo ao gosto.11 Fi- 
Íí(j Princ. 1./. 68. a pobreza cativa á libcr- 
1, p engenho na occupapão do tiecessario. B. 
V ro^ §• Na Alfândega, assucar, tabaco cativo, 
tei^Velle de que o comprador há-de pagar di- 

s i e fretes. Cores cativas; as que desbo- 
(I('],e se sujão facilmente. §. Cativo , por máo. 

.'íjlo ) B. Ciar. L. 1. c. 2. Coisa tão capti- 
hpi Qo triste, e coitada, teve ousadia para teof- 
'"f ^ -dulegr. f. 103. triste , e cativa sorte. (>. 

J05 que vos trazem os membros emprensa- 
CA-6^ttvos.11 V. do Are. L. 4. c. 3. 

t, g , s. m. V. Cair a. Cnst. 2. 168. Barr. 1. 
Cal' 'iuin leito, a que elles chamão calle ( em 

PQ s. f. Uma fera , de que faz men- 
''.'"es, que dizem que mata com a vista. 

V s bpA ) 3, Arvore de Ternate , cujas fo- 
\s r

r,VeQi de matriz , ou se convertem em bi- 

. , 4. 1. 7. c. 10. 
s. f. Parte da Fisica , que tra- 

'lsat
V!S^0 re^ex;i. por meyo dos espelhos de to- 

CAi,s-0rtes' Recreap. Fdos. 
fos 0f'PROWANCíA , s f. Adivinhação dos fu- 

se faz olhando para um espelho, 
adj. invariável. Igual em número 

1 CátI í,zenn ' e <I,,At|:'0 unidades. 
l0^ a ^ 1 s' n1' ^je^0 í'e baixos ; tem de 
;VS Parte onde se lança o corpo ; os p>és do- 

' e apertão-se com cilhas, quando se ar- 

d * Gap'' ■ 
m. Ave de arribação da Arábia 

Rluteau- 
^''lo r ' 81 n1, b Malavar. Regedor do 

Lus- VI1' t*- 
j por Caxorro. André da Silva Mas- 

^ra 
v 1 s. m. t. da Ind. Pequeno navio de 

'iuda á vela , e remo. Barr os. 
j!' V4j «EIRO, s. m. O que navega em catíir, 
5'C e. (!°

r cal'itão de um catíir. Cron. J. i/7, 
ó" 'O ' " bons catureiros, " Couto, 
^ Ia f* 

j s. m. O bobo , chccarreiro, que 
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se mette a búlha, e de quem se escarnece : ma- 
ninélo , antigamente. 

CATURR.ÂR , V. at. Tratar com o caturra, 
mettè-lo a bulha. §. v. n. Fazer de caturra. 

CATURRÍCE, s. f. Dito, ou acção de caturra. 
t. chul. com os mais deriv. 

CAU q A O , s. f. Fiança em dinheiro : v.g. " de- 
positar caução. 11 §. Fiador. Portug. Ilesiaur. §. 
Cuidado cauteloso , para evitar algum datnno. 
Brnchiologia dc Príncipes. §. Fazer caução : fr, 
ant. fazer disposição por contrato , ou testamen- 
to. u faço caução íirroissima. 11 Doação da Rai- 
nha D. Tareja. , em Leão, Cron. Tom. l.f. 83. 
Ed. de 1774. 

*CAUCÁSEO, adj. Pertencente ao monte Cau- 
caso. Penha—. Arraes, Dial. 10. 49. 

CAUCIONÁDO, p. pass. de Caucionar. Segu- 
ro com^cauçao fidejussoria , juratoria , ou de pe- 
nhores j e njpotheca : v. g. divida caucionada'; 
estou caucionado pc/o resto; tomei caução, asse- 
gurei-me com caução. 

CAUCIONÁR, v. at. Dar providencia legal etn 
alguma matéria. Tácito Portug. f. 232. vio que 
com quanto se caucionára nesta matéria não cres- 
cia n propagação ; falia da Lei Juiia de Mari- 
tandis Ordinibus , e outras tendentes ao mesmo 
fim. Caucionar a divida; dar penhor por ella , 
011 fiador. 

CÁ.UDA, s. f. Cabo, rabo dos animáes; i?. g, 
dos cavallos , cães. Vieira, §. Fralda rasteira da 
vestidura por detraz. §. Cauda d'1 Andorinha; na 
Fortific. obra destacada, cujos lados alargão pa- 
ra a campanha, e estreitão para a Praça. Fortif. 
Mod. §. Cauda do Dragão, t. de Astron. o ponto 
no Cco, em que a Lua corta a Ecliptica, quan- 
do passa da parte septentrional para a austral. 

Cauda do cometa ; rcsplandor , que clle tem 
com direcção para algum lado, de sorte que pa- 
rece ler cauda, ou rabo. 

CAUDAL, adj. Cabedal, abundante: v. g. rio 
caudal, corrente caudal. V. de Suso, c. 43.Luc. 468. 
col. I. Águia caudal ; real , que tem as pen- 
nas rulvas , accesas, aleouadas. M. Conq. Eneida , 
XI. 182. 

* CAUDAI.OSÍSSIMO , superl. de Cá..daloso , 
muito caudaloso. Arraes, Dialog. 3. 3. "o cur- 
so dos rios caudalosissimos.11 5. 24. " as corren- 
tes dos rioi caudalosissimos.11 

CAUDALÒSJ, adj. Caudal, ou cabedal, gros- 
so em aguas: v. g, caudaloso rio. §■ Rico: v, g. 
"casa tão caudalosa,^ Arte de Furtar , ò. 

CaUDATARIO, s. m. Homem que leva ergui- 
da a cauda dosCardeáes , Principáes , Bispos, &c. 

CAU D ATO, adj. Que tem cauda. M. Lus. P, 
5. v. g. Cometa caudato. 

CAUDELAR, v. at. Capitanear : v.g. caudclar 
gente dc guerra. Chron. Af. V. c. 35. Ord. Af. 
1. 54. 9. 
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C\UDILHÁDO, p. pass. de Caudilhar. Capita- 
neado: v. />■. tfentc caiidilhada. 

CAUDILHAMÈNTO , s. m. O ser capitão. " em 
sinnl de se.w-caudilhn nento.11 Ord. Jlf. 1. /. 321. 
§. O acfo de acaudilhar. 

CaUDILHÁR, v at. Caudelar, capitanear, fa- 
zer officio de Capitão, no exercito, e na guer- 
ra, ou confiicto. 

CAUDILHO , s. m. Cabo, chefe de tropa- M. 
C. 1. 93. 

CÀUNHO. V. Co/i/io. 
CAURÍL. Eufr. 1. 1. ou 
CAURÍM, s m. Busios, que servem de dinhei- 

ro na Costa de África. B. 3. 3. 7. V. Coril. 
CÁUSA , s. f. O agente dotado de força pró- 

pria , ou commnnicada, que produz algum ef- 
ícito ; os que tem força commnnicada se dizem 
causas segundas, e táes são todas as coisas crea- 
das. $ Cu/isa /ísmi; a que produz eífeitos físicos; 
causa moral-, a que inflúe nasacções dos entes li- 
vres. 6. íig. Origem, razão, fundamento: ter cau- 
sa de alguém; t. Jurid. derivar delle o seu titu- 
Jo, d ireito, posse, ou quasi posse. Orden. 2. 1. 
7. "entre dons Donatários da Coroa, ou outras 
pessoas que delles Izaemo causa:'1'' i. é, derivá- 
rão seus direitos. §. Demanda judicial sobre ca- 
so crime, ou eivei, §. ílg. Fazer a causa de Sata- 
tiaz; advogar por ella, ser-lhe favorável. V. do 
Are. I. 19. " oaocm faz nesta causaV advoga-a. 
"deixai-os falar , que/asm em causa sua , ou 
yro própria:'''' fallão a seu favor, approvão o 
que usão, e defendem-no, c seus interesses. 

CAUSADO, p. pass. de Causar. 
CAUSADÒR, s, ou adj. Que foi causá. 
* CAUSANTE, p, de Causar, o que foi causa, 

ou agente. Fr. B. de Barros Espelh. de 1'erfcip. 
Liv. 3. cap. 25. 

CAUSAR , v. at. Ser causa , ou pòr cm eífeito: 
v.g. causar dores, males, prazer, ç. Fazer; v.g. 
causárão a Polifoute lançar lagrimas. B. Ciar. c. 2t;.- 

CAUSÉLA , s. f. antiq. Caixinha. M.Lus.U.f. 
■49G. fez poer em huma causela de prata. 

CAUSÍDICO, s. m. V. Advogado. 
CAUSTICAdO , p. pass. de 
CAUS ICÁR , v. at. Cansar , importunar al- 

guém com pratica enfadonha : t. adoptado famil. 
CAUSTICIDÁDE, s. f. A qualidade cáustica, o 

ser cáustico de certas drogas, t. de M i. eChym. 
usual. 

CÁUSTICO , adj. t. deMed. Que queima: v.g. 
a pedra infernal é caustica. (>. Usa-se substaiiti- 
vadamente, por qualquer remedio , que é acre 
corrosivo, e adurente, que faz bolhas applicado 
è pelle, e fere: v. g. pòr cáusticos ao doente. §. 
Tintura de cáustico ; a que se faz queimando a | 

madeira branca com estilo de ferro em braza. Ç ' 
fig. C auslico: remedio moral violento. §. Homem 

CAV 

§. Pregar cáusticoter uma pratica matan'c^^^ 
fadonha a alguém ; pregar-lhe uma t'n)i 
chasco. ri U' 

CÁUTAMÈNTE , adv. Com cautela. /"s' U'tB, 
CAUTÈIRO , s. m. V, Cauterio.. Ceila, 

pag. 256. ■ . 
CAUTELA, s. f. Providencia, prevenção, 

dencial , para |)reveiiir, e obviar alg""1 

Engano, fraude, porém, o pai usando dí 
la , cm lugar de Raquel lhe dava Lia. 
Sonetos. Pinheiro, 1. foi. 67. obviar a c"u<df 
" todo fraco de animo he malicioso em came 

B.3.3.7. r 
CAUTELA DO , adj. Posto em cautela, s0.,scS' 

viso, acatitelado. "a todas as suas iudQslria 

làvão cautelados.'1'1 B. I. 10. 4. , _ pc 
CAUTELÁR, CAÜTELAR.SE. V. Acaut'^'^. 

B. 3. 1.6. cautelou-se logo do que podia s' 
der ao diante. 

Cautelosamente, adv. De modo cai 
com cautela; enganosamente, cautamente- 

CAUTELÒSO, adj. Acautel idd. Albuq"1'^, 
P. 4. c. 1. §. Toma-se a má parte, P<>r', 3, A 
enganoso. " com trato cauteloso. 11 M- 
Barros, . ap» 

CAUTÉRIO, s. m. Botão de fogo, q0e > - — - .«c/l 1 

plica para cautenzar : em lugar delle se g f»' 
uma pedra artificial, a qual se diz 
tencial. §. A ferida, que o cauterio faz. y (lf 
teiro, ou riscador, com que se faz a pio1" 
cáustico. Ceita, Serm. pag. 256. A fig- 

CAUTER1SÁDO, p, pass. de Cauterisar-    - , , - ,  __   [ 
Consciência autensada ; a que não tem j- 
sos. Cunha, Bispos de Braga. Paiva, Sem1' 
262. $. ' , (oê0 

CAUTERISAR, v. at. Applícar botão m j-^j- 
para abrir ferida; ou ferro em braza s0. moV 
da fresca para evitar herpès ; ou pedra 6- 
sobre carne esponjosa , ou ferida cancei0^,!- « . nn . * tt ' , * 
íig. Afíligir: v.g. cauterisava os peitose > 
stãos.^ Lemos, Cerco, que engano haverf* 
não cauterise com tantos desenganos; n c f0íi

e' 
destrua, apague. Pinheiro, 1. 94. ^^'Èr0f, ^ 
gir, emendar com mejos , e termos asp''^ ^ 
rigorosos. "Sabia onde convinha fome" p-f 

onde cauterizar:" no governo dos horne»3- 

e 
io 

Are. 3. 15. lito ca"' 
* CAUTÍSSIMO, superl. de Canto, m81' 

to. AUn. Instruid. ],]. 9. n. 2. - tf. 1' 
CÁUTO,adj. Prudente, acautelado- lU^ tíiO'   7 — 0 - - - - J - 

4. encobridos de suas coisas, mais cauio? •/ 
desio. Freire. ..reirOs,,L 

CÁ VA , s, f. t. de Fortif. Fosso. Bf ^ (fi 
Acção de cavar: v. g. a cava das- v^ilia^'cf co0^. 

cáustico; de conversação enfadonha, importuna. 

vus , nas lanças dWgolinha , é o qlie ,^ CFíl; 
encavado sobi e os rayos. t. d^Al^'1,* 
vãos dos cascos, que dividem os talões- ^ni1 

Cavidades das columnas encauadas. ?• ^0 
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!C nberí? na terra , para cobrir os que traba 
q,v

a.trincheira. Fortif. Moderna. 
^Ocç , • s- f* Bolo leve de massa de farinha 
^'torrada. 
ç, ^CÁDO, p. pass. de Cavacar. 

^CADÓR , s. m. O que cavaca. 
Cor7

ACAr, v. at. Ti rar , desbastando, cava- 

CAV 
0 r 

3o1 

■S ,], „ 
m ide ira 

<{ 
CO, s. m. Estilhaço, aparas, que se ti- 

e lavrar a madeira. Vieira Vi k,istar 

beoj % Para a tenda de JSazareth, e .para os ca- 
cAv yJ.rraes i 1 ■ ■i- be;t 

ADÍQO, adj. Que se acha na terra , ou que 
irá * .n    i. delia , cavando-a. 

{|1Cov ■.aDO' P" pass. dc Cavar. §. Olhos cavados; 
H;ldos- Vieira. §. Cast. 7. c. 77. acalmou o 
'"''to' 0 >nar ficou cavado, e era tão vnnzeiro: ca- 
gr,,guando deixa como vallcs, e fundos entre 
Ves ■ 
'••b ^c'0sas cavadas a poder de ferro. Armes, 

os ca- 

es "ndas. Tirado cavando-se : v. g. pe- 
■'i r?c'osas cavadas a poder de f 

X /" cavados: buracos. , Ar 
^\\'S Paredes. 

s. m. O trabalhador , que cava com 
t
0va/,' §■ O que cava poços. 6. Ferro de fazer 

raes, 4. 

ti,: 

tr.4s 

estácas, estejos ; é uma prancha es- 
,rcita , com seu alvado, por onde se en- 

c.(^
ÍJCRA , s. f. Acção de cavar. Vinha que 

v,W
UÍ''ra 'le dés homêes. Elucidar. §. Cava. 

j'?1 Corr^ÁDA , s. f. Trosso de cavallaria , que 

" 1 

,r-\V 
u 

V iror j ou chocar com o inimigo. JV1. Lus. 

■■ p, '^"do cavalgadas pela Te.rra. §. As presas, 
1 ^, l7ctn nas cavalgadas. Chron, J. I, c. 60. 

I/, §de" ^ P -icçno de algum corpo de cavallaria 
c
l)í)C.l

ra- Tempo dLAgorn , 1. D. 2. com traba. 
/-^^'dgadas, vigílias. Galeão , Cron. Af. 1. 

f> 
G s C/ "^IJJ 

q.0'1- ff- V, c. 35. "partir a cavalgada."''' 
' po, iro'f- Man. pag, Cl. Acompauhamen- 

Cavalleiros. 
5 , p, pass. de Cavalgar. l^Vg^ADÔR ; s. m. Cavalleiio, que monta 
í,■ÍJ, ''bom , ou máo eavalgador.11 lued- 1. 

^e7/o? bõo eavalgador, especialmente de 
: 1 • 1. 3. 7. "homens irrandes cavalgado. 

i-Nlc, . 
b.^^íio .AbUPvA5 s. f. Besta desella. Luc. 32. 

çb cavalgaríura; i.é, estúpido, bes- 
r" 

)\ f clv,fiNTE, p. at. de Cavalgar. Que sesos- 
j C' 2e eavalgador. Palm. P. 3. e 4. V. 

c'! Sifite' 6 Vassã7 ão por diante formosos 
^1» 'AEq8.' s<un Jazerem reucz na. sella, 

o'1 ^etn ' f1' v- 11 • Montar a cavallo: v.g. ca- 
at- Encavalgar, encarrefar : v. 

íoo "^telharia! Queirós. at. tubir: v. 

'' Üj'"5 do / C"^ef0 > 0 muro: a nave tu cavalgou 
' t<8ôíi Janco i da restinga , do baixo. Couto, em cavalgada hostil." Ord. Af. l.f 

312. A. 20. Cavalgar o cavallo a égua; cobri-' 
Ia. Ord. cit. f. 493. L. 1. 

CAVALHÁDA, s. f. Festa de cavalgada. C fig. 
Empreza arriscada. Eufr. 5. 9. 6. No Sul da A- 
merica, Tropas de cavallos, que andão nas es- 
tâncias, ou grandes pastos. Prov. da Ded. Chro. 
nol. f. 166. 

CAVALHARfqA, s, f. Estrebaria. M. L. 
CAVALHEIRO, s. m. Homem nobre. §. como 

adj. Gente cavnlleira ; nobre, gentil, 
CAVALHF.IRÓTR, s. m.'dim. de Cavalheiro, um 

cavalheirofe de Província. 
CAVÁLLA, s. f. Peixe, especie desarda gran- 

de , do Brasil. 
CA VaLI.ÁQO , s. ni. augment. de Cavallo. Leão, 

Ortogr. 
CAVALLÁDO , adj. Égua cavallada ; coberta 

para tirar raça. Regim. de 4. Abr. 1645. §. 38. 
CAVALLÁGEM, s. f. Acção de lançar o gara- 

nhão para cobrir as éguas. Orden. Af. S. T. 119. 
(). 10. "os Concelhos tenhão hum, ou dous cavai, 
los para cavallagem ( cobrição) , e pague-lhes 
cavallagem (preço da cobrição) lhes lan. 
(•ar bestas, ó. Égua de cavallagem; de raça para 
tirar criação. Cit. Ord. 1. f. 493. §. 6. Cavallo 
de cavallagem, 

CAVAI.lX'0 , s. m. augment. de Cavallo. 
CAVALLaO NEGRAL, s. m. Peixe. ( Pelnmis) 
CAVALLÁR , adj. Da raça do cavallo : v. g, 

bestas cavallares; éguas cavallares ; que se lan- 
ção a cavallos de cobrição, para tirar boa raça, 
e cavallos de marca. Ord. Af. 5, f. 397. §. 8. 

CAVALLARÍ A, s. f. As terras, ou dinheiro, e 
qnaesquer fundos, que os Reis davão perpetua- 
mente aos Ricos Homens , e Grandes, para seu 
mantimento, e tia gente, com que osdevião ser- 
vir na guerra , chamada Cavallaria de honra; ou 
os mesmos findos, e rcdditos dados temporaria- 
mente, e como de honra, mas revogaveis a arbi- 
tiio do 8oberano ; ou finalmente as Cavallarias 
de mesnadas , que erão o mantimento , qne os 
Reis davão aos Cavalleiros de sua Casa, oximes- 
nadeiros , a que hoje correspondem as mora. 
dias, que se dão aos Fidalgos, &c. que morão 
na Corte. Os Ricos Homens também tinhão mes- 
nadas , e mesnadeiros , gentes de sua casa , e 
mantença , que com ellts servia na guerra. V. 
Mesnada. §. Honra, e graduação, ou qualidade 
de Cavalleiro , a qual se ganhava por seusgráos, 
V. Cavalleiro, e Ined. 1. 126. se honra de Caval- 
aria per seus degraaos , e merecimentos noin ai- 

canção: peões, que servião com cavallo também 
gozavão honra , ou joro de Cavallaria. V. L lwi- 
lar. 2.pag.262. §. Pensão, qne os Mosteiros pa- 
gavão aos descendentes de seus fundadores , e 

itadores , quando tão ganhar honra de Cavai- 
latia, on armar-se Cavalleiros. Orden. Af. L. de 
A, Afonso 111, "Os mosteiros dcem eude aasíi- 

«lhas 
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u lhas (Palgo casamento , c aos filhos d "'algo ca- 
11 vnllaria." Elucidar. Art. Comedura. M. Lus. P. 
G./. 121. col 2. §. A qualidade do que servia ua 
guerra com cxvallo , e não de pé , opposto a 
peão. Severim, Notic. A cavallaria era nos infe- 
riores o primeiro grão de nobreza, c o ultimo nos 
fidalgos: porque o acontiado em cavallo , ou ca- 
valleiro de conUn, já não era havido por pião, e 
tinha certos privilégios ( V. o Art. Cavalleiro, e 
a Orden. Filip. 4. 92. 2. ) se não era mecânico. 
( Se o peom poder scer cavalleiro , haja foro de 
cavalleiro .. . e haja honra de cavalleiro. Eluci- 
dar. 2. /. 262.) §. Tropa de Soldados de cavallo. 
Ç. Multidão de cavalleiros andanles , ou quaes- 
quer, que acompanhão algum acto. Vrimalião, 
e Polendos com a outra cavallaria o acompanha- 
rão- Palm. P. 2. c, 134. no fim. §. Acção esíor- 
çada de cavalleiro. Lobo, Corte, fazer huma ca- 
vallaria de que ficasse memória. Esforço mili- 
tar. "estimado por sua gvawác cavallaria.'''1 §. Li- 
vros de Cavallarias ; que tratão dos feitos fabu- 
losos dos Cavalleiros andantes. Lobo. §. Multa, 
que pagavão os que nas revistas de Majo não 
apprcsentavão nos alardes cavallo de marca, co- 
mo erão obrigados a manter, segundo a quantia 
da sua fazenda. Mon. Lus. 5. f. 76. f. col. 2. §. 
Não andar de Cavallaria: condição de residir no 
casal, ou terras , que aos rendeiros das terras se 
impoi no Alem-Tejo. §. Partir u herdade, ou coi- 
sa impartivel ( v. g. uma besta , escravo) por ca- 
vallarias-, adjudicá-la a um so herdeiro, que tor- 
nasse o excesso a outros; Ord. Af. 4. 107. §. 10. 
ou que se deixava como vinculo a um herdeiro, 
por consentimento dos coherdeiros, para elle , e 

""seus successores, V. Elucidar. Suppl. Art. Caval- 
laria. §. Homens de cavallo. Mariz, 4. 20, "com 
outras 30. cavallarias. " §. Hoje temos Regimen- 
tos de Cavallaria de linha, e miliciana, é. Ordem 
da Cavallaria-, dos Cavalleiros, ou valorosos ar- 
mados Cavalleiros pelos seus feitos em guerra. 
Ord. Af, 1. T. 63. Ined. 3.132. E aqui haveis de 
saber , que esta Ordem de Cavallaria se corrom- 
peu , depois que os Infantes jorão a Tangera a 
primeira vez ; que foi dada a tantos , que quasi 
Jioin havia na Corte nenhum , que como alguma 
cousa fezesse, que per si , ou per outrem nom rc- 
queresse cavallaria. Depois os Senhores Reis res- 
tringirão , e emend/irão este abuso. V. Ord. 2. 
T.Ctí.Ç. A Cavallaria: todos os Cav. lleiros. Ined. 
3. 360. 

CA VALLARÍCJa, s. f. Estrebaria, Ord. Af. 1. 
pag, 500. 

CAVALLARÍQO , s. m. Estribeiro Mór , ou o 
que governa as Estrebarias Reáes , c de Princi- 
pes. Ined. 3. j, 400. O moço d^strebaria. 

CA VALLÈIRA, s. f. Mulher a cavallo, §. A que 
professou Ordem de Cavallaria, ou tras iusiguias 
d,eila por honra. 

CAV 

CAVALbEIRÁR , v. at. ant. Acompanhar a 
vallo. Cron. J. 1. c. 56. • nf 

CAVALLEIRO , s. m. Homem que scrVAio, 
guerra a cavallo , e era obrigado a uia" ^ 
por ser acontiado . ou se julgar que tinha lu ()ll 

e fazenda, para o manter; diiléria do 
peão, e se dizia cavalleiro de contia. Ord- / 

f. 252. §. 18. e pag. 306. §. 3. §. Os peões ^ 
não só chegar a cavalleiros de contia, B1íiS.-3poí 

porá dourada, ganhando lionra decavaU31^ A, 
feitos dermas, e sendo armadas Cavalleir"5 0ii 
Ord. Af. 5. 64. §. 5. e a Filip: 5. T. 120J 
recebidos em alguma Ordem Militar. .ff3s 

e L, 1. T. 63. L.3. T. 100. onde se podem 
Solemnidades , com que se armavão os cf 
ros-, e em Goes, Cron. do Príncipe D. J0^ pf 
27. quem os armava devia ser CaaaZ/cíVo ( -yp' 
ros, D. 2. L. 1. c. 2. ?io fim), ou Rei, oll

r-]{io' 
cipe. Os peões , e villãos passavão de serv'e[1j^ 
mesticamente a Cavalleiros , c como PnSfgp' 
lança, a levar-lhes os escudos, e erão enj'0jft' 
cudeiros; e talvez por bons serviços a riu3 _ 3, ;■ 
vallciros ( Ciar, L. 3. c. 25. ull. Ediç 
277. rep.) , e podião ser filhados em fór"5, 
cudeiros fidalgos, e Cavalleiros fidalgos. ^ 
gos porém criados , e educados talvez p01 se"? 
des Senhores (a quem se devião acostar 1 f 
erão vassa llosd^lRei : Ord. Af. L. 4._'■ cã[ 
8.), de quem sedizião criados ( Nobdifi-^ jcl5' 
de D. Pedro , freq.), em quanto não 
de para o exercicio das armas , erão , 
quando não tiuhão feito acção , que 
nos escudos, os trazião cm branco , e 

fidalgos escudeiros , até serem fidalgos 
armados em alguma batalha , 011 gr3 ^ C 
dermas , ou expedição militir. Triste0 Qdtfi 
nha , depois de ter a honra de ser cir'na -n\izi,t 

iciro (por Afonso d1 Albuquerque , qlic VnliS f, 
baixo da sua bandeira ) a deu a Ruy 3^ 
reira , humfidalgo, que seria de 50. a,h 

ros , 2. 1. 2. por que esta honra os ^ 6tfl\ 
Ord. Af. 4. 47. 2. " e em todo fidalgo 
que mantever estado de cavalleiro. 11 'rj-esR0ij 
f. 107. e Couto , 5. 4. 5. Aos donzéis c0^c»fi,. 
dera hoje os moços fidalgos , e do 
se deduz a vantagem dos foros 
e de fidalgo escudeiro , ou cavalleiro - 
cudeiros fidalgos , e cavalleiros Jidalg0 0^' 
simples cavalleiro , que sem uascimm^ c ^ 

cavallo de estada, ainda que nao ^ [iavid0 cy 
tanto que não seja mecânico , nem he 

peão. Orden. Af. 4. T. 93 o peom iue ffip. 
valleiro segundo costume da terra : <j. írti '"''fi 
92. §■ 1. e 2. feito cavalleiro , ou J ^ Qs 
condição. V. a Afonsina, 1. 63. §• ' ' ( if' 
e Prineipes, c Infantes também t0""1 ^ Cvf jí 
vão) alguns em foros de Escudeiros ^ Jizi^f 
ros, para os servirem na guerra, o 
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«Das 
Iiif, as- "Martim Corrêa, fidalgo da casa do 
íeír,'', Henrique, e Diego Corrêa seu cavnl- 
^ a 1 F-log. dei Rei D. João III. e Vi- /). Duarte por Resende , c. 8. Cavai- 
5liin €iP0rri dourada ; armado por honra , ou 
tióS '.'10 de Ordem de Cavallaria , se diílerença 
k^e Co>ithia. Ord. Jf. 3. T. 100. e 2. T. 29. §. 
ilav^ j ■ 45. ■í. 3. Cuoalleiro andante; oqueait- 
e tls aventuras, desfazendo forças, injurias, 
ítv^avos. Palm. P. 2. c. 68. Daqui dar cavai- 
%^r d., e que defendia o direito, e honra de 

CI)^
ava i 6 a slla innocenciii, fazendo lide, 

))r0v,' * • 3./. 124. §. Homem esforçado, "ali taes 

^ez c^e vaoalleiro, 11 C-zm. Eieg. 4. " Oz- 
marei, ( poderoso em armas navaes ) 

lílg fSo ao grande Albuquerque. 11 Cast. 3. f. 
kitJ' Ila Fortif. Plataforma elevada com para- 

j'. 0lide se assesta artilharia. Fort fie. Moder- 
e Gavi, Cerco, 2. 7. §. Ficar a caval- 

^lia 
e ^gtzma Praça ; mais alto , por padrasto 

"• c' 'e Freire, ur- 
tlle d cava a cavalleiio dos nossos. §. Ca- 

1'ois "ovél ; que está no primeiro anuo , de- 

e 2° Sl'r arlnado cuvallciro. Ord. Af. 1. 03. §. 
'k (!e |'.§* Cavalleiro raso-, o que não tinha con- 

giir 
8 bastantes para ter armas , ou bésta 

bfft' ^''cha , e tinha cavallo raso , ou singelo. 
• i qJ- 1. pag. 515. Capit. XVI111. princ, e§. 

o' de hemfcitoria ; talvez o de mer- 
Çú.t .^art>a , não de linhagem, nem de conthia. 
. citr/ pag. 242. n. 4. Sálvo Cavalleiros, ozz 
>0/^

Os de li.nhngcm , otz de bcmfcitoria , ou 
hfs 9rii 'íía^0í solteiros: aquclles que os Princi- 

A !ivã0 ygjjj haverem feito serviço militar, 
> r,/.. lhes fazer beneficio , e honra os íilha- 
i,6.1)^,1 ro de Cavalleiro de sua Casa. §. Obra 
c j'trç

eira ' H116 86 levava , para de sobre ella 
^ 'ü, ■niais altos os combatentes- Couto, 12. 

' Oavalleàros d"*aventuras •, andantes. Barr. 
tf'1-! i ' historias de Cavalleiros d^aoenturasf 

• F. 1. (no requerimento á Rainha pa- 
elRei seu enteado) §. Cavalleiro de 

V"1 > e Uinu lança que servia só , e não le- 
..Vul08 á guerra ; sem compauhas. Nobi- 

ü^v,2.'0, 6 

^'^KO, adj. Esforçado, de animo bel- 
Str 0 Gr; 2. 5. gente a mais cavnlleira dc to- 
í(|?

Xe.s y0 ,^
e •" contra hwna gentil da,na delicada 

*■ 0 ''o h.ioslrües, e cavalleiros. Lusíada, con- 
56. cavalleiro, que religioso. Cast. 

^o. "A. ontado : v.g. Inn cavalleiro emhum 
^/"'luc, ,0i' àvct.f.Òl. §. Alto, sobrancciro. 

/, ] ,''valleiro para o campo. Godinho , 
'hHtlrQ Qne anda a cavallo. almocreveca- 

ç ' H hç^;0 ?"'iha dinheiro: provérbio ; porque 
j ^ ^brecarregaiido-a c1© seu peso? 

bü '' pel( -vO Í »ad v. Esforçadameute : 
' Uyhre

,lar cavrdleirosamente: " como caval- 
' e generosamente. 
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CAVALLEIRÒSO , adj. Proprio de Cavalleiro, 
esforçado, brioso, animo, gente cav.illeirosa. B, 
2. 6. 3. a cavalleirosa opinião dos Portuguezes. 
Eufr. 5. 5. f. 184. f. 

CAVALLF.RíA. V. Cavallaria Vieira diz Cavai- 
lerins; e Severim, Disc. 3. §. 28. B.3.8,1. "par- 
les de fieldade , e cnvalleria." 

CAVALLÉTE , s. m. Potro , equüleo , engenho, 
sobre que se põe alguém, para llie darem tratos. 
§. Entre Pintores , Armação feita de regras de 
madeira, que sostem o panno, em que se jiinta. 
ò. Banco , em que põem as sell.is. Prominen- 
cia do mris. (. {'cça do carro, que sostem as xal- 
mas. §. Peça da viola, rabeca, onde se prendem, 
ou levantão ascordis. §. Ao cavallete: v.g. "far- 
dos- ao cavallete f postos uns sobre outros. Ama- 
ral, 2. §. Cavallete do telhado. V. Cumieira. 

CaVAL.LÍíVHA , s. f. Herva de talo oco, e re- 
dondo, especie de jn:<;co. ( Equisetum) Curvo. 

CAVALLÍNHO, s. m. dim. dc Cavallo. 
CAVÁLLO, s. in. Quadrúpede doméstico, que 

rincha, serve de montar, carregar, tirar seges, 
&c. §. A cavallo ; i. é , montado em cavallo, §. 
fig. As peças d^artelharia a cavallo em hum alto; 
assestadas. P. Per. 2,c. 46. fig. O vicio a caval- 
lo, e entronisado. V. do Are. 3. c. 9. fallando dos 
da gente nobre. §. Estavão ali huus cavallos , d 
maneira de trincheira , com repairos de madeira. 
Barros , 3. 2. 2. u/t. Ed. §. Passar em cavallos 
brancos por alguma coisa-, excedè-la muito.Eufr. 
1. 1. Cavallo dc Mayo: tributo, ou pena, que 
pagarão os que nos alardos de Mayo não appa- 
recião com cavallo demarca, sendo obrigados a 
ter cavallo. Elucidar. 1. pag. 256. Noutros lu- 
gares erão obrigados a mostrá-los no tempo da 
rira, e da dorna. Ord. Af. 2. ]iag. 306. ou 110 da 
Penticoste : cit. Ord. J. pag. 502. §.2. §. Caval- 
lo raso; oouus deter cavallo , e não armas; alias 
cavallo singelo, Ord. Af. \. pag. 504. (>. 7. e 506. 
vS. 2. Ç No jogo do Xadrez, Peça, ou trebelhd 
com feição de cavallo. Ferida gallica nos ge- 
nitáes. Ç Cavallo de frisa: trave de quasi um pé 
de diâmetro de grossura, de 10. até 12. de com- 
primento , seistavada, c cruzada de puas de fer- 
ro ; atravessa-se nas passagens por ond, hão-de 
ir tropas, nas brechas, íic. Fortif. Moderna, 23. 
§. na Agricult, O tronco, em que se enxerta o 
garfo, ó- C banco dos Tanoeiros. §. Gente dc a 
cavallo : Cavai..iria militar. Lobo , Condest. f. 135. 
cst. 2. §. Ir a mata cavallo ; i. é, a toda pressa, 
a todo tira. Prestes, Auto da Siosa , princ. B. 
Ciar. c. 18. L. 1. 

CAVAJMÈJOj S. m. Cesto de vimes para coar o 
mosto. 

CA VÃO, g, m. O searciro, que trabalha com 
sua enchada. Ceita, Berrn. pag. 180. f. Ord. Af. 
2. 29. 39. Filip.2. 33. 30. Foral de Ferreira iPA- 
vas, em 1514. it. Jornaleiros de cavar, oavador. 

* CA- 
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* CA.VAQUÍNH \ , s. f. dim. de Cavaca , pe- 
quena cavaca. Aoeir. Iteuer. 63. 

CAVAQUINHO, s. m. dim. de Cavaco. 
CAVAR, v. at. Abrir aterra profundando , pa- 

ra a revolver : v. g, quando se cava a vinha. §. 
Pára fazer cavas, ou covas, §• Cavar os olhos a 
alguém; tirar-lhos. §. Cavar, fig. trabalhar [lor 
adquirir. Couto, 6. 1. 1. que havia de levar o di- 
nheiro a el-Rei pois o cavára ; que culpa tem os 
pais tios males, que os filhos cavarão. Tempo (C A- 
gora , 1. 3, Cavar: trabalhar com o entendi- 
mento. Tempo d"1 Agora, 2. 3. sem cavar muito a- 
chareis, que Deus, Ac. 

CAVATÍNA, s. f. Uma especie de composição 
musica Italiana. 

CAVATÚRA, s. f. Cova, a caldeira no fundo 
da cisterna com sua cavatura. Methodo Lusitano, 

CAVEDAL, s. m. Instrumento de espingardei- 
ro, de ferro, prismático. Esping. Ferf. p. 11. 

CAVEIRA, s. f. Os ossos da cabeça descarna- 
dos, e curados, dos homens, e animáes. 

* CAVEIRÍNHA, s. f. dim, de Caveira, peque- 
na caveira. Finheir. O br. 1. pag. 85. 

CAVÉRNA, s. f. Lugar concavo , profundo, 
soterraneo , de notável extensão , na terra , ro- 
chedo , monte. §. Peças que assentão sobre aqui- 
Iha do navio , para lhe formar o fundo. t. de 
INaut. í). O buraco, a caverna do olho. Nobiliar. 
f. 300.' 

CAVERNÒSO , adj. Onde há cavernas : v. g, 
"o Emodio envernoso. ^ Lus. VIL 17. §. Da fei- 
ção de caverna; v. g. chaga cavernosa. 

CAVIDADE, s. f. Vão concavo do corpo huma- 
no : v. g. as cavidades do ccrebro. Luz da Medi- 

, cina. 
CAV1DÁDO, p, pass. de Cavidar-se. Aeautela- 

do , evitado. u o peccadonom hecacú/ado," Ord. 
ylfi. L. 2.f. 21. 

CAVIDÁR , v. at. antiq. AcatUelar, prevenir, 
obviar, querendo Nós aqnclles... d^sto cavidnr, 
e ao serviço de Deus os tornar. Ord. Af. 5. T. 41. 
§. 2. 6. Cavidar-se; acautelar-se. Resende., Cr ou. 
J- II. Aulegr. J. 34. fi. Feo , Trat. 'I, j. 64, $. 
íí se caviddra, e precatára dhdlc.11 

CAVÍDE, s. m. V. Cabide, Cast. 2. 210. 
CAVIDÔSO, adj. Cauto, circnraspecto. B.F. 
CAVÍLHA, s.l. i^ça de páo como prego, pa- 

ra soster , que não saya alguma co:sa , v. g, a 
roda do eixo ; ou para pregar navios. As nãos 
são de cavilha. Goes , Chron. de D. Man. F. 1. 
c. b7.fi. V. Escateíado. §. Vão, onde entra uai- 
vilha. Elegiada, f. 55. fi. 

CA VI LHA DO , p. pass. de Cavilhar, 
CAVILHaüüR , s.' m. O que faz cavilhas para 

liáos, &.c. Ined. III. 506. 
CAVILHAR , V, at. Pregar cavilhas. 
CAVlLLACjÃO, s. f. Sofisma, razão falsa, so- 

fistica , enganosa. H. P. /. 39, i.col. Z. ult. Ed. 

CAV 

CAVTí.LÁDO , p. pass. de Cavillar. 
cavillação , explicado com soflsmas. F1'1 

beiro. -ihcoc3' 
CaVILLADÒR , s.m. O que usa de cavH1Jv 

II. F j. 392. col. 2. ^ ca- 
CA VILLÁR , v. n. Zombar sofismando: v:°'gyi, 

villar da justiça. Ver gel das Plantas. H- ' pfi. 
CA V1LLÔSAIWÈNTE, adv. Com cavillaçã0- 

Restuur. jf 
CAVILlÒSO, adj. Em que há cavillaça0*^((^, 

raes, 3. 4, poserão a Christo a cavillosa Ç" 
Homem que usa de cavillações. Ribev0i 

zo. " Príncipe ingrato, t cavilloso.'1'' 
CAVO , adj. t. de Anat. Vcya cava ; ? 

do corpo humano, entra no ventriculodR 
coração. nndfi sí 

CaVOUCÂDO , p pass. de Cavoucar. w 

fizerão cavoncos. cA0^' 
CAVOUCáR , v. at. Trabalhar como 0 .fiõeS' 

queiro. " cavoucar pedras. " Fazer excav ' 
cavoucos. liq)ie'' 

CAVOUCO , s. m. O buraco, que o caV0 yjlsi 

ro faz com uma especie de alavanca , 0 

enche de polvora , para rebentar a i)el'ril-,rjo ('V 
va para Cisterna. Cast. 8. 182. §. ExcavaV,^;(iJ' 
ra tirar da terra minas, thesouros, &c- ■.(ri'""' 
III. 1'. I. c. 30. ao longo dos ahceces hcnn 

des cavoucos , e ouleiros de pedregulho t 
que dtües saia. 

CAVOUQUEIRO , s. m. O que faz ca qü»1' 
fí. D. 1. L. 6. c. 22. §. Máo official ei" 
quer ofíicio. , 

CAXA , s. f. Arca de madeira de ordi'1'^ ^ 
fechadura , nem gouzos : v. g. uma f,. 
zenda, d^assucar. A. Tambor; v. g'. '' 1 j, f"1/ 
xas. " Moeda de Tidore do valor ('e^ .íS M 
Couto. §. Caxa do rosto; o todo delle; 
çôcs. Boceta. — dc tabaco. Ctttt" pe h 
aonde os Ourives tem a áreya, c^c. 9' jfjr® 0 
coche , sege, &c. o corpo inteiro da B)a L, 
rado do jogo. §. Caxa , s. m. no "'f t,, 
que recebe, e recolhe todo o dinheiro» ^6 
negociação de uma náo , companhia, ^ 
j;a c ortografia mais geral) . 

CaXÂO, s. m. augment. dc Caxa. 9" 
gua em caxão ; a que ferve muito , r 'rvesíe i 
catadupas, onde se revolve como se C'li:lS'cc 
Caxão da estante; os repartimentos, l)l

(, se
el

l'
i
íd 

Caxão de bombas, leva to 6. bombas, ^ 0 fa 
ra onde o inimigo se lia-de postar, PJ 

voar. t. d'Artilharia. f]nüà0- 
CAXÈIRA, s, m. Pano grosseiro ,e 

M. Pio, como cajado, s 

CAXÈ1RO, s. m, O que escritura^ ^ 
commercio , vende , recebe, p^o3, 9' Qy 
caxas. r, r^a , ol1 

CAXÈTA , s. f. Caixeta , dim. deCa ^ 
xa', para doces, papeis, Rc. 
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lra8d r s# m, do caxao de let- 

CED 38; 

^nil)rcss«res. 
'ij, (- ' !9, s. m. Moldura de laminas , rcsis- 

!''ri^í0 de Livros ; caixões , ou estantes. 
Açora , I. D. 2. 

Cv-uno, 
*• Cncciih 

Jlí^' 
^xò>HA' s' ^ t''m" c'e ^axa* 

Par '•S' m' ^ espiga limpa da pa- 
%t. c

a lr ^ debulha. Caxo: droga Asiática. 
C^ye puxo. V. Cacho, do pescoço. 

Esl; q' Pt-IRA , eas mais palavras , V.com i vo- 
Caiado, frc, postoque o y é mais 

jo mY
üf

A> s. f. Medida de grãos, três quartas 
,'lvi, le,re usual. Foral de Fragoas , de 1514. S 'l ta 1 • , ao 101-t, 
• ■ e ) l. ern Cayra, ou quayra de vinho, sal, 
'^e ')lv^0 ás d itas cayras mais , ou meno, quan- Hn r. de capacidade. Cayra do Sal ainda se usa 
c/irto- Elucidar. 

G Az AM ÁT A. V. Casa. 

' CAZAMENTÈ1RO, CAZÁR, Ícc. V. 
CAzV ^C' 

i0sSonN,A' S' Casas feitas pa- A, Vin dos entre os muros, e as casas daPra- 

s- ni- Tintura com que as Asianas un- 
'^'febras para que os olhos pareção mais 
^ ( stibium ) 

1 q. A 
tf palavras escritas com p busqncm-se na 

/'• Cer' 0,'g' Ç"fn: V* Snfa^ SaSn' Ac- V* 0 

; ■'! /„ -c'ldo ; e fiarros , Grarnm. j. JS5. E o se- 
pa.' f) « iodas a este modo , ça , çe, ç:i, ço , rl'ic as syllabas ficão repetidas da maneira 

'lhos. Mas a pronuncia ceceosa entre nós 

C, 
'--7"    iv, ^ - 

ti > c0,; Z1 todas a este modo , ç.a , çe, çi, ço , 

jvi^ 
J'1 . e desse defeito se derivou a alcunha, 

1 ^'J/' do Cecioso , como de outros defeitos 
0sos, Barrigas , Fetjos, Gagos, Sc. 

i i"'- 
%' Jntorj- de chamar. T). Fr. Manuel , Fi- 
^^Prendiz. Uliss.f. 174. 
(Pb í. V,S .f- Comida á noite, depois da meren- ^d.nia feira da Cea: quinta feira Santa, 

''^Apr^as" Armes, 3.2. (ceya, melh. ortogr.) 
1 P- de Cear, no sent. at. O que ceou. 

^ Ceados." Lobo, Curte, (ceyado, melh. 
(tj, 
Eli i y1 V-flC Comer á noite, depois damercn- 

to," ("íar > C de Náut. Cast. 2. 1GI. " nin- 
S,r,Urçjlne remo na mão para cear , porque lhe 

"ld. C;ibeça , ante remem d oanío." B, 3. 0". 
s deSc í^ddar cear com alguns remos , para 
ier ''"'do sobre a outra galé , que lhe li ca- 

■pbl (je > s. f. Hortaliça de raiz redonda , que 
"Jr. |Varias capas, cascos 

s 

, ou túnicas, que 

se cobrem umas ás outras. Cebola cecem : esta 
lança folhas como as da açucena. Grislei, §. Ce- 
hola de açucenas, narcisos, e outras flores; o pé 
donde nasce a flor. ó- Fazer do Cco cebola a al- 
guém: enganar grosseiramente. Eufr. 1.1. f. 20. 
2. SC. 3. Úlis. 2. 4. 128. 

GEBOÍ.ÁL, s. m. Plantação de cebolas, 
CEBOLÍNHA, s. f. dim. de Cebola. 6. Metter- 

se como cebolinha cm reste, sc diz familiarmente, 
do que se mette com pessoas de mayor gradua- 
ção , e se tem nessa couta não o sendo. 

CEBOLÍNHO, s. m. Semente, e planta da ce- 
bola. 

CECEADO , p. pass, de Cecear. Pronunciado 
ceceyando. Èarr. Oríograf. f. 195. ça, çe, çi, ço, 
çu, ... com que as syllabas Jicão çeçeadas da ma- 
neira dos çignuos. 

CECEAR , v. n. Fallar cecioso. 
CEGÈM, s. f. Açucena. C. "a candida cecem 

é símbolo da saudade. C. Elcg. 7. 
GECEO, s. ra. O defeito no fallar do cecioso. 

(cecèyo melhor ortografia) 
GEG1ÁDO , p, pass. de Ceciar. Y. Ccceado , e 

Cecear. 
CECIÒSO, adj. O que não pôde pronunciar a 

consoante z, e diz quissera por quizera, tocando 
talvez com a língua nos dentes superiores. 

CEDÉR , v. n. í)nr-se por vencido, não resis- 
tir : v. g, ceder d força. fíg. Ceder d necessi- 
dade , nos empenhas ; dobrar-sc : Ceder aos ro- 
gos ; contemporizar : Ceder ao tempo. §. Ceder 
aos argumentos , razões ; aquiescer. Dar van- 
tagem em alguma coisa a alguém. §. Dar , dei- 
xar alguma coisa a outrefli : v. g. cedco o cam- 
po ao vencedor; cedeo-//ie a sua casa. §. Deixar, 
renunciar , não usar , v. g. do titulo , direito, 
pertenção. porque cedesse do titulo, e peitcnção 
de Navarro. Ribeiro, Juizo. Hist. §. "A doença, 
ou dor cedeo aos remédios;^ obedecco. §, 11.■ A- 
bater-se, abismar-se: v, g. cedeo com o peso, 

CEDILHA, ouCÈDÍLHO. Sitiai ortográfico , co- 
mo vírgula, que se põe debaixo do ç para mos- 
trar que soa como s; v.g. em Copa to, Çujo, or- 
tografia contraria á etimologia de Sabot, Fran- 
cez , e Sucio, Hespanhol. Provavelmente estes çç 
são imitação <la ç Grego , c nos exemplos , que 
trazem Palcograíias se vò muito bem. 

# CEDÍNHO, adv. Deligcntemente , ante (em- 
po. Bem. Fio est. 1. ]. 5. 

GÈDO , s. que se lisa advcibialmente. Autcsdo 
tempo proprio : oppõe-se a tarde, f De manhã 
cedo : logo depois de amanhecer. 9. Em breve 
tempo: v.g. cedo vir d o Senhor da Casa. §. Com 
cedo ; cedo. Pinto Per, L. 1, p. 85. c. 21. Ferr. 
Eleg. V. "obre a prudência com cedo.'1'1 

CÉDRO , s. ro. Arvore alta , piramidal , tem 
a casca lisa, folhas pequenas distribuídas em ra- 
mallietes ao longo dos ramos , flores lanugino- 

lii sas; 
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sas; dá fruto como maçãa de piiiheiro: «a madei- 
ra cMÍji, incorruptivei, aroaiatica. 

CÉDULA. V. Sedula. V. do Are. 2. 8. 
CEÈIRO., s. m. O porqueiro, ou jiorcariço; o 

qne cria porcos. V. Cedro , adj. Élueúlf/r. Art. 
Ceeiro; e a yag. 350. cal. 2. c pug.[iò\. os Ceei- 
ros , que mantêm os Cyoados , ciem por dizima a 
peyouga do (,yondo. 

CEÈIRO , adj. Todos homees ceeiros dc mate- 
res : parece significar , que usão , e vivem de 
mesteres , e artes mecânicas. Ord. Af. 08. <S. 
3. e §. 14. " mesteiraaes ceeiros.'1'1 Ko lugar cita- 
do do Elucidnrio , pag. 350. vem : Mandamos ( o 
Arceb. de Braga ) que se o marido, ok a mulher, 
e os filhos forem ceeiros , que todos sejam escusa- 
dos pelo marido, salvo segundo Deus , e suas al- 
mas que dem conhecimento : parece que diz , se 
forem todos do mesmo mesler , v. g. aifajates, 
e trabalharem juntos , pague só o marido como 
cabeça da família (é uma Constituição sobre os 
Dízimos , e trata aqui dos Pessoáes). E Eluci- 
dar. Tom. 2. Suppl. V, Anndana. 

* CEFÍSIO, adj. Pertencente ao rio Cefiso. V. 
Dicc. da Fabula. Flor cefisia, Cam. C. 9. 80. lie 
o Ijrio em que foi convertido Narciso , filho des- 
te rio, e da nynfa Lyriope. 

CÉGA, s. f. Espccie de serpente do Brasil. §. 
V. Sega, do arado. 

CEGÁDO , p. pass. de Cegar : v. g. cegado o 
fosso, a cava. §. Sup. muitos tem cegado com um 
golpe repentino de luz forte', ou tem ficado cegos. 
V. o verbo. " que os Mourtís tiúhão cegado: " 
feito cego dos olhos. B. 3. 7. 2. 

CEGAMENTE, adv. Com cegueira; fig. teme- 
rariamente. 

CEGAMÈNTO , s. m. Acção de cegar. B. F. 
p. HS. 

CEGAR, v. at. Fazer perder a vista. "Sargol 
cegou:'1'' a seu irmão. B. 2. 2. 2. v. n. Perder 
a vista de todo. §. Fazer perder o uso daboara- 
zao V. o-. as paixões nos cegao. Deus lhe 
cegou a razão. " Jí. Naut. J. f. 420. §. Lustrar 
mais , de sorte que não sc divise o outro corpo 
luzente , que está presente. B. Ciar. Frol. 2. " co- 
mo o Sol cega as esirellasapagar outra luz com 
mayor resplandor. Ç Cegar; fazer inútil; v. g. 
cegar a ar telhar ia-, metlendo-lhe bala a força pe- 
la alma. Freire, L.2. Cegai a artelhnriii; oppon- 
do a seus tiros reparo molle , o ide as balas se 
embebão , ou embacem, e não varando, deixem 
de ir dar na coisa, que queremos resguardar dos 
tiros. B. 1. ti. 5. estacada entulhada... para ce- 
gar toda ar telharia , com que a povoação não re- 
cehesse damno. Atupindo : v. g. cegar o fosso. §. 
Deslumbrar , oiFuscar a vista. §, Cegar ; alagar 
d^rcya. mm receio de que se cegarião os campos 
fie Riba Tejo. M. Lvs. .5. §. Tapar: v. g. cegá- 
rao os caminhos , crecendo os maios. Vasconc, Not. 

CEG 

as areias cerrarão, e cegárão as barras, 
ó. Cegar a ariclhnrii; fazendo, que fiqD1-' 'Lp0r' 
xo d^ntnlho. L Queria, ver se lhe cegava 
taleza meftenjo hunt muro, entre ella. e ^ ' pjii' 
Cast. 8. 177. col. i. atalhar , impedir a .pi 
nicação. Ç P. Per. 2. 125. tinhão-lhe ceig^f ^ 
Rebtlim com seteiras. O tempo cegou^^P'^ íf 
its letras da inscripçõo. Goes. g. O atro 
juízos , e coiisciencius. Lvs. PUL 93. nU^ 
oi lio qne lhe cegava o jutzo. Ciar. 2, e. 'jfií, 
não lhe cega a noite a claridade. Bern. J ^ g. 
Son. V. Ç Ccgar-sc: allucinar-sc. §. Ceg^' > 

o homem cegou de repente, §• 
par-se: v.g. cegou o caminho-, tapou-se ^ 
to, &c.' Pinheiro , 2. 141. "não deixem 
teu caminho.''' u cegou-se-nos a vereda por "" oü1 

minluimos.11 H. Naut. 1. 73. 

dec* 

CÉGARRÉGA, s. f. (dos Vasconços, ce"fiesÚ0, 
gania, c reg , grande) Insccto , que pe ^ jli 
nas horas de calma canta forte : cigarre- 
instrumentos, que soão imitando.a , e tem 
mo nome. Armes, Lus. Transf. 

CÉGE. V. Sege. 
CEGO , adj. Que não vò dc todo em 

Nó cego, opposto ao de rosa, que se "íl°i ^ id0 

facilmente. L Intestino cego; tripa 
tem senão uma boca , ou buraco. 5- >rrCÍ-, r0.' 
cego-, o que tem só uni cano. §. Terra ceà , # 
berta de inatas. Barras; e P. Per. 1. c. ^ 
morreimns cegas ; as que não lanyão íaI

i"e pcf' 
Cego de amor, ira, e outras paixões: 0 jc\\& 
deo o bom uso da razão , e se venceo 
Leltra cega; apagada, mal distineta. V1 

go ; a montão; sem pontaria. Qu® 
o cego pó, espesso, basto. Eneida, ^ c0", 
nevoa cega." Cam. Ecl. 8. (). Que não ^ £,^

t, 

ta, nem respeito: v.g. sejão os JuLgacf^ pfi!, 
a respeitos. Tempo dc Agora, 2.2. §■ L ceg"5'*' 
entulhada. Cron. Af. V. "as cavas (ora llCbl i 
§. Cárcere cego: Ferr.'■ Eleg. 2. escuro cego; aerr. ini.cg. z. esem- 7

cjrera "P, 
so. <>. Tr o voada cega ; quando a ^ 

1 r) . 1 Cl'  y - — i . / i 
cerrada com paredões de nuvens de -m",,. 
Nauf. da Não S. Paulo , f. 356. §. l')1'11 x, 
g. o cego enteio dos caminhos. Mausi'i:i"' r c

ev. 
ro; "cega sombra." Eneida , IX. :,9- .jf,- 
da fumara. i>.3. 6. 9. viu estar a Cama'"^ fii 
te ) com huma claridade cega , como {1 
a orla escondida. Ciar. 2. c. 9. 

W 

ie 

\li i 
CEGONHA , s. f. Ave aquatica , Pcr" 

bico, e pernas vermelhas, rabo cur<?' fie 's. 
e talvez negra. ( Ciconia ) §. Engc'11 c0pi F jj 
agua dos [ioços , qne tem semelh.oiç ^ 
coço da cegonha ; é uma roldana , 
uma vara, ou uma vara com balde ^ o 
e levanta-se , abaixa-sc , e volve-1"' i . 
querem. „ 

GEGÒNHO, s. m. Ave. Incd. L 31 jl0sa- rg- 
CEGÜÜE, s. f. Flauta, cicttta vexR', ^ 
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r4i . ''IRA, s. f. Falta do vista total, emnm, 

os olhos. *). fig. Cegueira do tnlendi- 
0-c' ,'e llS0 da boa razão. 

, s. f. Ogueira do entendimento. 
'3, c' • c- 107. e 120. B. Clarim. L. i. c. 4. 
Cfr. '• da noite, escuridão que cega. 

Vi S- ^ Fegneira. §. Obscuridão de 
Vros' ou da noite, o ar colerio de ceguidão ysa Lopes, Cron. J. I. P. 1. c. 164. 

, superl. de Cego , mui cego. 
C(.'i Jeí:llS- 1. 22. 

, i nielhor do que Cea. (ou antes Ceya, e 
C" * 

i^Elcv Last. V. Cinvoga. P, j ■ -iRo , s. rn. V. Cinsdro , ou Sinceiro. Palm. 
Cij0'15 *1. 

i rl,i, r' s• ^ Acção, e tempo de ceifar, ô. fig. 
V^de, proscripção. a colheita, c ceifa do 

Resende, Lelio, j. 128. 
> p. pass. de Ceifar, "o trigo ceifado.''' 

C!?. V. ceifei,O. s/J(j p , C/» 
j v. at. Cortar os pães maduros. 

6sf:ir ('RO, s. m. O que sega, ou ceifa os pães, 
' «egador. 

51^ c ■ i s. f. Vaso de esparlo , v. g. para fi- 
Ctl j,-llil'as passas, uma ceira de figos. 
pEm i s* Jn' augm. de Ceira. 

'^HA , s. f. dim. de Ceira. §. Moços da 
08 <lue .aI|dSo Cüm ceira pelas ribeiras, 

%n, ü:i ) para levarem a quem quer o que al 
..C.jHV D Cd. Cl,roa. I. 2. 28. 

s-I Um tributo, que paga vão as Pro- 

"Nüv" ISorte do Reino para se isentarem seus 
Vcs dc irem servir a Ceuta. Elucidar. 

í), j i s. m. ]\iocda do (empo do Senhor Rei 

(. ^<) U ^ alia i de real. V, Seilil. 
*■<1 *' 6 
^,V

v^ V. Seiba. R. P. 
■ v.at. ('eieor os bois: soltá-los doiu- 

solrere) R. P. 

V ' " 

^^'.SSes c ceíás." F. Menti. c. 5. 

bS-C V iVn 
be 

kfa • i s. f. Armadura férrea da cabeea. F.- 
'et 1 A. i o i .1 /•- ; , i i _ i . _ 11 

ÍV ■ Ca lia. Eufr. 5. 5. 5. V. Salas, "com 
fV, 8 br- - -- — 

7, r.,'' 131, " Gelada dourada na cabeça. 
filAhi01'- J)- Mau. P. 2. c. 23. 

Selamim 
r ' üh i ' s• '• -'rte ' e aoçao de abrir, e 
/-Lg J?''ril. udt le da Pint. f. 6. 

qi hfF, ,• Sclé. Carne salgada. 
(í, Jrei J^-RKlwo , superl. de Celebre , muito 
* , f-bg Lus. 3. 8. 82. Vicie. Semi. 4. 840. 
' *■ "1.^]", s. f. Acção de celebrar. 

tiql)r«'d„'Kn,DÍSM^0 , superl. de Celebrado, mui 
r.>. k' ***<> — . Vifir. Hist. do Fui. v. 295. 
Nfe «w. s. 1.1. 

. 0 t P- pass de Celebrar. 
, s. m. ü que celebra. 
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CF.LEERÃNTE, s. m. O que celebra lUifsa. 
CELEURÁR, v. at, Solemnizar. §. Cclclrnema- 

Irinionto; casar. §. Ter; v. g. celebrar um Coü- 
eilio : celebroii-fe o segundo Concilio de Nicea. 
Eucrtc Ribiiio. v*. Fazer; v, g, celebrar pacto, 
M. L, 4, çl. Cehbrar : dizer Missa. Ç Refciir, 
com gabos, c grandes louvores: v. g. celebran- 
do as setiíei/fos de Sócrates. 

* CELEEU ATÍESIMO , vid. Cclebradissimo. llf«- 
riz, Üiaí. 2. 9. 

CÉLEBRE , adj. Famoso, nomeado: v. g. ho- 
mem, escritor, trabalhos, arções, ditos celebres. 

CEI.EBR ElR A , s. f. chul. Extravagância. 
CÉLEBREWÈNTE, adv. De modo celebre. 
CELEB1 1DÁDE, s. f. A qualidade de ser cele- 

bre. §. Acção de celebrar , solemnizar. ua cele- 
bridade destas bodas. Juízo lUstor, 

CELERÁDAMÈATE , adrl V, R cceleradam ente; 
como hoje dizemos. Ined. I. 862. 

CELERtDÁDE, s. f. Presteza, velocidade, que 
se mede pelo tempo, e espaços, em que alguma 
coisa corre certo caminho, ç. Coisas que pedem 
celeridade; i. é, execução prestes. 

CELÉSTE , adj, Do Ceo. Os espíritos Celes- 
tes: os Anjos , os, Bemaventurados. Da cor do 
Cco limpo : v. g. " azul celeste.^ Pano de sineo 
celestes? Regimento da Fahr, dos Panos, c. 58. 

CELESTIAL, adj. Do Ctô. Vieira. u oráculo ce- 
ies tini. 11 

* CELESTI ALMÈNTf;, ad v. Por modo celestial, 
por inspiração do (,'co. Bem. Floresí. 4. i),l. 1. 

CELESTINA, s. f. Mulher fina, de máos cos- 
tumes, alcoviteira, dada a más artes. R.P. "ti- 
rado das celebres Comédias üespanholas Celesti- 
nas. 11 

* CELESTÍNO , adj. De cor celeste , ou azul. 
Rgicl. Lvsil. T. 8. p, 585, Congregação celesti- 
na-, i. é. Congregação dos Concgos azues, ou de 
S. João Evangelista. 

* ÇELE1E, s. tn. Gienero de embarcação Asiá- 
tica , fie qne usão os pescadores. Vid.de D. Paul.' 
de Liai. 188. 

CELEUMA, s. f. A vozeria , qne faz a gente do 
mar, quando trabalha. Cntn. J us. 11. 25. A ce- 
leuma medonha se levanta No rudo marinheiro, que 
trabalha. 

CELEUMAR , v. n. Levantar celeuma ; outros 
dizem Snlnmcar. 

CÉLGA. V. Acélga. 
CÉLIIA, s. f. Vaso de pá. , em que as peixei- 

ras andão vendendo peixe. 9. CabeJJos das pes- 
tanas. Uliss.Q.lô7, "carregada ctlha.11 p. usado. 

CELIEÂDO, s. m. M. L. 5. e Arraies, 10. 19. 
V. Cclibuto. 

CEL1BATO, s. m. O estado de solteiro. Luc, f, 
494. 

CELIBATO , adj. Vida celibntn ; desacompanha- 
da de consorte, solteira. Macedo, Eva, e Ave. 

lii ii CÉ- 
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GÉLICO , adj. Celeste. Faria, e Sousa; Lusit. 
Tra f. 

CELÍCOI.AS , s. in. ])oet. Uabitadores do Cco. 
Camões. 

CF.LIDÓNIA, s. f. IJerva andorinha. Pedra, 
que se acha no ventre das andorinhas novas. Es- 
cola Decur. 

CÉLLA, s. f. Cubículo, casa de aposento de 
cada Keligioso. Casinha onde a abelha põe o 
mel. Cosia. §. Koulero, Vãosinho dividido de 
outro. Eufr. 5. õ, f, lí)0. §. Qualquer casa pe- 
quena. Andes, 2. JO. S. Cellas. ou Obediências, 
chamavão as Casas Jteíigiosas sitas nos campos, 
que trata vão da grangearia das terras perten- 
centes a algum Mosteiro. 

CELLÁGEM, s. f. Encoberta, coisa que cobre, 
escurece o Ceo. arribar da viagem só pela inspec- 
fêío das cellngcns não succede a pilotos de expe- 
riência. Ballido das Ovelhas. 

CELLARÉIRO, s. m. Cellereiro. Cron, Cist. G. 
c. 24. 

CELLÈ1RO , s. m. Casa de recolher trigos , e 
outros grãos; tulha. 

CELLERÈIRA, s, f. Mulher que governa cel- 
leiro. 

CELLERÈIRO , s. m. Guarda, eadministrador 
de eelleiro. 

CELLÍNHA, 9. f. dim. de Cella. Arracs, 2. 15. 
CELLORGlSO , aut. V. Cirurgião. Ord. Af.2, 

pag. 474. 
CÉLLULA, s. f. dim. de Cella. Cellulas são ca- 

vidades do corpo humano, pequenas, em que se 
recolhem humores, t. de Med. 

CELLULÁR , adj. Cheyo de cellulas: v.g. ''•te- 
cido, ou tea cellular:" t. de Med, 

CELSITÚUE, s. í. Alteza, elevayão. Faria c 
Sousa. 

CÉLSO, adj. Alto. a celsa gaven, André da 
Silva. 

* CKLTIBERO, adj. Natural, ou morador da 
Celtiberia. Burr. Corograf. 1!).- $. 

* CÉLTICO, adj. Natural , ou pertencente'a 
Gallia Celtica. Leão, Chron. I. p. 9. edij. ultim. 

* CEM, s. ra. Medida usada jiolteino deSião, 
que contém vinte braças cm quadrado. Barr. 
Dec. 3. 2. 5. 

CEM, adj. numerai. Igual a déz dezenas. 
TEMDOERÁR , v. n. Dobr..r, multijdicar cem 

vezes outro tanto. Bem. Ilorest, '. 8. 58. "O 
custo que forrão na desnudez na parte superior 
da estatua, cemdoòrão no precioso dos mais ves- 
tidos, e adornos. 

* CEM DÒ BR O , s. m. Centuplo, cem vezes ou- 
tro tanto. Bern. ült. Fins 1. 11. 

CEMEN TÁ DO, p, pass. de Cnnentar. 
CEWENTAR , v, at- Purificar o oiio , fazen- 

do-o cm laminas , mcttidas entre pó de tijolo, 
ou vitriolo, e posto a fogo de reverbéro , ope- 

CCN 

ração Química. Curvo, Volyanthea. §• A • ^ 
tar. -g o! 

CEMITÉRIO , s. m. Lugar onde se entern 
defuntos, aberto, fóra da Igreja. j|0 do 

CENÁCULO , s. rn. Casa de jantar , n0 a,o erj 
edifício, entre os Romanos ; c de oídina^^ c; 
morada dos jiobres. idhum cenaeiilo cs 
Apostolos , quando desceo sobre cl/cs o ç 
Santo: fazendo do coração cenaeiilo , 0''"7 ^n- 
o Espirito Santo. Chagas, õ. poet. ( asa 
quete. M. Conq. 3. 10. 

CÊNDRÂDO. . Acendrndo. 0 pcl' 
CÈNHO , s. rn. t. dbVlveit. Doença entre^ 

'o , e o casco da besta , por corriipç2(| 
uor. Ç Cènko: carranca , que se luz de- cs 
cair as sobrancelhas. Os conjurndos cu!'1 

olhos cobertos de melancolia, c ceuho dente ^ 
dos infernaes pensamentos. Cron. Cist. • 
Corte Real, Naufr. f. 34. f- " cenho W ^ 
aborrecido, obstinado;" e/. 76. STilsoj'111, ^ 
com senho espantoso: Seg, Cerco de 
e f. 279, cenho horrendo do Leão. ccnh0 1 4, »■ 

CÈNO , s, m. Lodo, lodaçal. Barros > get0 

f. 80'. " na iemporaliãade, e alominações ^ 
dos taes paizes. " Mausinho , Vida, 6. bij- • 

CEMOBíáLMÈNTE , adv. A maneira d01 

bitas. " viver cenohialmeute.11 _ . .05t p 
CENÓEIO , s. rn. Convento de Relig1"5 

giol. Lusit. p, us. jVe ^ 
CENOEÍTA , s. m. Religioso , que v 

Communidndc. renó^'" 
CENOBÍTICO, adj. Pertencente a C* 

v.g, " vida cenobitica," \o^y 

CENOSlüÁDE, s. f. Multidão de Loj'1 

cal. Coroaraf. " o máo cheiro d'aque' 3 

lis*.» 
CENÒSO, adj. Que tem lodo, lama) ^ j, 

de mistura, "agua cenosa." Alma li>s • 
n. 23. ' í ,eP"K° 

CENOTAPHIO , s. m. Monumento ^ 
erigido á memória de defunto enterra ^ 
lugar. Barreto, Vida. Insul. rfd' 

CENÔURA, s. f. Herva horlcnse, cllJ
raiz 

marella se come ; outra especie tem a ^ 
mel ha. 

CENRÁDA, s. f. Decoada, barrela. ^ ' 
CENRÈIRA. V. Senreira. Leão, V'® to'" ( 

diz que é plebeu ; })or birra , o11 tel
(" j gy 

cenreira com alguém; com alguma c0's 'eifl 
c0 p 

CÈNSO, s. m. Contrato, em que «' 
pra herdade, ou jiredio por ccrsa £01"|ii;i 
gando-se de mais a dar cada anuo ^ 
ao vendedor do duminio directo, e 

se diz Censo reservativa. M. L. 5. ./• ^ coU5'1,^ 
Há mais Censo consignativo , (Plt' ).â 

dando-se certa somma de dinheiro I'^!)0 ifLp. 
áquelle, que se obriga apagar. ca'fUIIia fjí0. 
peLuurn , ou até ccito tempo , ^lb 



»• j _ 
ro n censo sobre snas próprias ren- 

jl- l;j . ^da Compnxh. Oriental, em 1G1U. 
^dad/' 0 iro quê se paga a quem deo 
0 • ^re^'0t 011 capital em censo. §. Remir 
f*it0 ' " Coropr.;r a liberdade delle, ou dar di- 
• ^e'/( ^ra ^car desobrigado de pagar o censo. 
Ijle fe 

0 foro a censo: mudar o contrato por 
^■''so COnstit"ío o foro, e faze-lo censual. 
"S ulHTlX ci"e se j)óde remir. Censos redimi- 
íCe'iío 1 • ^ecr'n de 164Í). 6- 2- fig- Pagar 

?<!)■ q'' inor^e ■' morrer. M. C. 5. 4. e í). 126". 
.^EMg(\.Ca"1'/',u,JI censo: o mesmo. 6. V. Censor. 

o? 0 Cf.' S" n)' Abigístrado íiotnano, que fa- 
idad.;40 Romano-, i.c, alistamento geral dos J(iiS. ' s pelas suas classes , da sua lamilia , e 

í0rCePf.
le classificava, e,censurava , ou punia 

, 3. 0a.,.ls '"Jtas de policia. Sã Mir. Esirang. §. 
Ov, u « 'ecritica , censura obras litlerarias. Bar- 

s ^íà\'S^n0' í'0 "osso trabalho:11 censmador. 
o"'/1, co/ ' at'J- Pçi tencente a Censor, ácen- 

• i J a V0Si'u censoria emenda. Pinheiro, 1. 
J*1 r'3oi ' Ce"sona a pratica; i. é , conter ccnsu- 
,íj(

0Sa' foài censorio -sni isso hoje. Arrues, 
^ ^ P-''nsoria; Tribunal Regio, instituído 
^^^ar livros; teve a inspecção dos estu- 

de^J|,es: refurnnu-se em ]7t)7. com o titu- 
finta , &c. Exti nguio-se em 1794. 

'/ Cn. ^ladj. Que respeita ao Censo. V.Sen- 
rS^gaie. 

Ce 0 cr'^' s' ^ ^^c'0 do Censor. §. Nota, 
jtlCo > juizo que se faz pelo censor. §, 

"í10. a igreja : pena espiritual, cxcommu- 

/d0. ^DO , p. pass de Censurar. Livro cen- 

%nUk'u0C':Íimc,lt0 - • 
Cj/lHfcr , s. m. O que censura, critica 
i/f", fim 0 ) ou acção reprehensiveí. Cron. 

rfdog /ÍCaí- e L. 6. c. 25. " Censurador de seus 

' v•íl^ Fazer juízo censorio ; apoii- 
^ib

Ce|ií(Jr
s juízo, ou de costumes. §. Fulmi- 

^rio r
<:s ccclcsiasticas. M. L. "censurou o 

A'f ApAr,a' ao Corregedor.11 

hf? d0 i '. NO , s. m. Uma das tripas do Esto- 
ef lí,7''!N"e ^em niú'C'ls folhas. fig- Eu. 

• P• "não nos passa uma mosca sem 
VQs 'lrinos o cenínfolho f i. é, por Iodos 

of,"1 o ,J)or "lindo, tudo. Aulegr. 157. f, re- 
íC i,ÁUptnloJho da vida. t. famil. 
'H . sPcci. "A' s" ^ f^crril officinal, de que há 

e menor ; a menor se diz 
f d'1 lerra. ( Centaureum ) 

^0° Cürnü 
0,'In- Monstro fabuloso , cujo 

% lV;dlo x/6 a CaNeça era de homem , o resto 
C- '• d/ v ^onQ- f. G. §. Constellaçao deste 
CtJ^AL tron- 

Êio' s" Seara de ccnteyo. (centeyal) 
' s- ttté Griio laiiaario , dc que se 
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faz pSo inferior ao trigo, e cevada. ( centeyo) 
CENTEIO , adj. Decentejo; v. g. pão centeio: 

farinha centeia. Rego. (centcyo ) 
CENTELHA, s. f. Faísca. Manuel Tavares, p. 

ns. 
CENTÉNa , s. f. O resultado da soma de 10. 

dezenas, ou de uma dezena quadrada. 
CENTENA 11, pl. Centenares. Centenas, muitos 

centenares deannos atráz. V. do Are. f. 76. col. 4. 
* CENTENÁRIO, s. m. O mesmo que centc- 

nar. Pint. Dial.2. 4.4. Muitos centenários dean- 
nos. 11 

CENTENÁRIO , adj. ordinaí. Centésimo : dc 
cem por um: v.g, "obras defruiio centenário;11 

que responde com cem grãos por 1. de semeadu- 
ra. Bnrr. Gramin. f. 47. 

CEN TÉ O. V, Centeio, (centeyo, melhor ortogr.) 
CENTÉSIMO, adj. ordinal. O iudividuo ulti- 

mo nTima serie de cem. 
CENTlFóLK), adj. Que tem cem folhas: v.g. 

"rosa centijolia.11 Arraes, 10. C. 
CENTILÁR. V. Cintilat. 
CENTIMÁNO, adj. poeí. De cem mãos. Insul. 
CENTINÉLLA. V. Sentinella. 
* CENTiPEDA, s. f. Ceutopea. Alm. Insír, 2. 

foL 185. 
CEN TO , s. m. Um cento de peras ; cem. §. 

Contamos dizendo; noventa e nove, cem, cento c 
hurn , cento e dois, Ac. Cento, e cento; ou cen- 
to a cento, poet. em grandes sommas, ou nume- 
ro: v. g. "morrem, caem cento, e cento. Bem. 
Lima, f. 33. 

CENTÓCULO, adj. poet. De cem olhos; na pro- 
sa. o centoculo Argos. Escola das Verdades. 

CENTO ES, s. m. pl. Versos de algum Author 
escolhidos, dos quaes se faz algum poema ; tal 
c a Egloga de Faria, e Sousa, em que descreve 
a vida de Camões em versos tirados das obras 
deste Poeta. 

CENTóLA, ou SANTÓLA, s. f. Especie de ca- 
ranguejo grande. Insul. 

CENTOPÈa , s. f. Insecto venenoso, que tem 
muitos pés. fig. Huma ceutopea de peccados 
próprios. Vieira, 9. p. 88. (cc.ntopcya) > 

CENTOS , s. m. pl. Jogo de duas pessoas, ca- 
da uma rum doze cartas, &c. 

CENTRAL, adj. Que respeita ao centro, que 
está no rent-o. §. íb -as centraes; i. é, a centri- 
fuga , c centnpeta. Ç- Eclipse central; que ob- 
scurece o centro, 011 meyo do astro. 

CSNTRÁLNÈNTE, adv. No centro, pelo cen- 
tro. "sarjar a pústula, centralmente ^ profunda- 
mente. Ferreira. 

CENTRIFUGO, adj. t. de Física. Força centru 
fuga; a com que o corpo movido circularmente 
á roda d'algum centro tende a apartar-se delle 
por uma tangente do Circulo, que foge do cen- 
tro. 

CEN. 
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CENTRÍVF.TO , adj. Força centnpe!a; rom que j 
os corpos (endem para o centro de seus sistemas; 

n m 

g: os graves para o centro da Terra ; os cor- 
po celestes para o Sol, &c. 

CENTRO, s. ni. t. deGeom. Oponto, quedis- 
ta igualmente dos ])ontcs da superfície de algu- 
ma figura ; r. g. o centro do Circulo: o que dis- 
ta igualmente dos extremos de uma linha , onde 
qualquer corpo. §. Centro de gravidade, do mo- 
vimento, oscillação, dos graves; V. estes Artigos. 

fig. O inejo: v. g. no centro da Cidade, do 
coração, amago. da-me no centro (se. da alma, 
ou do coração) a pena, 'fie assi vos traz. Ca/n. 
Selenco , /. 45. 

CENTUMVIRÁTO, s. m. Junta de cem Magis- 
trados entre os Romanos, que conhecião de cer- 
tas causas importantes. 

CENTUPLTCÂDAMÈNTE, adv. Cem vezes u- 
tro tanto. Treslad. da Rainha Santa. 

CÉNTUPLO, s. m. Cem vezes outro tanto, v. 
g. " pagar o centuplo.y 
0 CENTÚRIA, s. t. Companhia de cem homens. 
Vasconc. y]rte. "esquadras de çento e centú- 
rias.^ §• Divisão em cem partes. " Centúria pri- 
meira da Historia lácclesiastica de Hcspanha 
M. L. 3. 73.^ 

CENTUR1AO, s. m. Cabo, capitão de cem ho- 
mens. M. L. I. 

CENTÚRlO , s. m. Charnão-se os que vão ves- 
tidos segundo o uso da Milícia Romana , e em 
giáo decabos, acompanhando a Trocissão doen- 

A r» hnr nu trnnrnn nrln íí Svf»nn í r»íi í-o 

mal feito dizemos, que "é mal cepilhodo^ . ^ 
fr. ]. G. " trazer os sentidos cepilhadosd' 
gr,./., 99. st 

CEP1LHADÚR AS, s. f. pl. As aparas , T' 
tirão com cepiiho, maravalhas. . 

CEPt LU AR , v. at. Alizar eom cc])iIho> 
Ce pilhar as pernas mal feitas. F.ufr, 2. 2. CtP1' 
a alma-, limpá-la de erros, e peccados. ã ' 
f- 109, • 

CEPÍLHO, s. m. Instrumento de Marc!" çt|(, 
e Carpinteiros, de alizar a madeira. §■ f'11"' p' 
te de lima, de que usão os Espiugardeiros* 
ping. Fe?/. ' Jh, 

CEPINHO , s. na. dim. de Cepo. 6. Pcça e eili 7 — — £ y« j . C f 
vulgarmente Santo Antonio; é de meta'; ^ p 
junto ao arção dianteiro. 6. Frizão do j>é- . () 

terro do Senhor, ou guardando o Sepulchro. B. 
2. 1.5. os Centurios que andnvao armados guar- 
dando o Sepulchro . . . ficarão em calças , c gi- 
hão ( numa quinta feira Santa ). Rclog. Falan- 
tes , /. 21. 

CENTURIONÁDp , s. m. 0 postó dcCenturião. 
CÉO, s. m. A região ethérca. §. ülugar, on- 

de está ÍJeos, e os Hemaventurados. Ç lig. Re- 
gião , clima : por Ceos não naturaes andaríamos, 
Cam. Lns. §. Cco da bocuç a parle superior in- 
terna. Bobo, Corte. 

CEPA, s. f. Pé, tronco da videira. §. A parte 
dasarvores, e arbustos, que fica , quando se cor- 
tão , com a raiz ; as quaes partes scivem para 
dellas se fazer carvão dito de cepa. Leis Nooiss. 

CEPCtIRÁL. V. Sinceiral. 
CEPEIKA, s. f. O tronco da vide Ha, Alnrte, 

130. 
CEPHÁLEA , s. f. t. deMed. V. Enxaqueca, (ou- 

tros pronuncião Cephaléa) 
CEPHÁLlCO, adj t. de Med. Remédio cephnli 

co , de que se usa contra as doenças da cabeça. 
Ç Veya ceptialia: uma das vejas do braço, por 
se cuidar , que sangrada ella, saravao as dores 
de cabeça. 

CEPiL.HÁDO , p. pass. de Cejiilhar. Lavrado 
com o cepiiho. Arraes, 2. lí). íig. Do homem 

CÈPO, s. m. Toro, tronco de madeira^ jy 
tronco do pilar. §. Ceporevesso : instruiu 

r(3 
pinteiro, que tem o ferro empinado, e c0

n(ií3 

• • }'â 
madeira rija. §. Repairo dos caméllos oa ^ 
artilharia. Cast. 3. ]tí. e |.arece que :'s?]lr)i'í(K 
mavão os reparos de toda a artilharia. ^ 
ce.pado. B. 2. í). 1. acharão o cepb (do f-'1 ,iVfS> 
todo cheyo de sangue. Armadilha par^„,b'1'. 
coelhos, ladrões. §.  ,  nas prisões. Tronco (i.3- 
racos , onde se prende o pé. 6- Cohuu .yí' 
Igrejas, òca, onde seihnção esmolas. ^ o 

6. Wú 
c. -iU. -no cepo, ou caixa do Templo- 
Jaure. V. Jaure. § Homem sem juizo- ^ 

CÈJIA , s. f. Matéria crassa, oleosa , ^ ^ li; 
fi1' 

a , pegajosa que se acha nas CohncJ';is^^viii1'' 
A que se cria nas orelhas, purgando-a 0 , 

Madeira. §. Urna cera ; tres arrateis — o" e ^ 

Docum. Ant, 
CEKÀifiE , s-m.t.daAs. Sobrado feR0 ^ í J • • l • VI 14, J. » -Jf K '\S KS t l*\.* -r • f ) '»* 1 ÍJ 

tro pés d^trvores , coberto de folhas ^ j\\> 
ra. B. j. 5. 4. por Ceromc, Ord. -4/' 

CERÁPES. üngnento. \. Ccroto. /C'1" 
CERASTA, s. f. Especie de sírpo»ff*,,fra 

tês) Gallegos, 3. 70. as Fúrias tih aSj 
e Serpentes. st4( 

CERÁSTE, s. m. O mesmo que Cera? 

(C ,t, 

icí' 

te crras tes. " de co r
eSi 

CEKÀUNIA, s. f. Pedra, que muda 
e resiste ao fogo. der T' 

CERCA, s. f. Obra de madeira, 0,1 j.qiai 
ou tijolo, com que se cerca. cinge , . ' 
cha algum esnai * ' . paço , o. g. jardins , ^ 
Quintal murado: v.ff. cerca de L ouve ^ fcfip' 
eúito de Cidade. Albuquerque, 4. T k'arrt ^ 
adv. perto; v.g, acerca das Tortas- > ^ 

JWfLct' 
ei va uuò *. v 

nina, c Moça,/. 87, 
" a Pascoa , que e 
"era meio dia, ou rí cerca.'1' 
"de ciue « cerca morreu. " Incd. n „ que 
ca , advérbio ; qiinsi: 
n cerca 

va0 j'1 raV11' trniojquasi: v.g- ia 
" Palm. P. 1. c. 33. cc. u 

/V 
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^ m'd Irritados da justa, que á ceroa senão po. 
^ Julgar, qu ai estivesse peior: e c. 41. vem duas 
o( ;'5 mesmo sentido, ácerca senão podia ter; 
Jr^^do.v de todo desfeitos , as armas á cerca, 
i-ç''"' e Moç.i iJ.oro 2. c. fl. uma Janella á cerca 
ffc: §• Próximo em numero : c. á1. á cerca de 

^oens ; á cerca dos tvinos de 1J00. §. " A'' 
5, T' 'íe nós se usa ;" entre nós. Burros. Jrraes, 
iiff COftums era á cerca dos Judeos; entre : ti- 
^ t^da autoridade cerca do poro. ArPaes, 3- 4. 
1.3 a^e4', 1.7.7. Pinheiro, 2. 40. Armes, 9. c. 
c,' '3- usa de cerca -sem preposição: t>, o', cer- 
HtA Vcos; e Cr ou. Saucho 11. cerca dehum an- 

r^Jupt icumeute. 
to i. cÂLiO, s. UJ. Lugar cercado, como eor- 
2^' j teja, liçáda de justar. Vaiai. P. 4. /. 
Ku0 cercada das Justas; campo cerrado, com 

q.3 &c. 
Çp^A-DO , p, pass. de Cercar. V. CeTcar, 
^ ^AÍ)òr , v. ru. O que cerca a Praça. P. 

^c- 17- 
Si) ^ADÚRA, s. f. O circuito, v. g. da Pra- 

0 Lesenho. Fortes, 1. 323, ç. Circulo de 
"os annéis , em roila de retrato , ou pedra 

"•í. ^ usu jI. ç. Obra que cerca a margem , 
V^o escudo; orla: — da moeda. Sever. No- 

Cercadiira diz : Rcx Fortug. Eufr. 4. 2. 
e,n redor de costura , bordadura , &c. 

^ ar, ^ A Me N TOS de paredes. V. Colgaduras ác 
Prov. da Hist. Geri. 

"ANTES. V. Cercador. M. L. 4. 146. 
*'110. ^5 adj. (deCercano, Castelhano ) Pro- 

' " inimigo cercão daquelle contra que 
testemunha." Ord. At' 3. 63. 2. /, 211. 

Pti , v. at. Tapar, defender a entrada 
l'6, t. pCa' muro: v. g. cercar a vinha l a Cida- 

"r cerco militar á Praça, fortaleza; si- 
^'t. Abranger em roda : v. g. cerca o mar a 
i ■ t,;" lS. Sua fama cerca o mundo; gira. Lus, 
f t f ?s costas odoriferas saheas ... cercão com 
f Q.j,lr

raJiia descoberta; i, c , viajando. Lus. IV. 
2. c. 7. "andou em busca delle cercan- 

(' -■ t, flddla terra f oCavalleiro. §. Rodeyar, 

b ' Ce CercSo-me as dores da morte , os ir aba- 
M ^ f'e perseguições, necessidades. Viei- 

"òí/Car*íe; nproximar-se. Burros, l.f.fõ. 
cercando a dia. §. Andar em redor, 

tujb (tifeumire) 11 cercar a terra. " B. Ciar. 
d,, (p',-lr ' 40. §. Cercar a casa com os olhos; 
S 2 'j0- c"! redor. B, Ciar. c. 64. ou 30. 

^ d. Cercar-se: chegar-se, apro- 
C ti. 1, 3, ]o, " já se vinha cercando d 

SsV. ,, t'fí 3 ">1(1-' ' 7* Cortar rercc ; de sorte que não 
tyjt. 9g i1eô''ldo da coisa , que se corta. Enei- 
fc • a cabeça lhe tirou cerce , * fhuma cu- 

Ccj. i n.Qq» • • 
^o;

AD^ 5 p. pass. Cortado cerce. §. Fallar 
Lcular bem. 
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CF.R CEAdAr , s. m. O que cercèja. 
CERCEADÚRAS, s. f. pi. Fragmentos, que íi- 

cão da coisa cerceada. 
CF.RCEáR , v. at. Cortar cerce. Eneida, XTT. 

89. cercear a cabeça : cercear membros. Ba/ido 
das Ovelhas. B. Ciar. I. c 15. " cerceou-lhe a 
mão:" e c. 23. 11 cerceou-lhe as pernas." fig. 
Diminuir cortando a roda: c.g-. "■cercear a moe- 
da." ó. Agnarentar: i\g. " cercear ascsmollas." 
Vieira, "cuja memória nem dias , nem ingraíi- 
dões cercearão: " diminuirão, i). Franc. Man. 
Cortas: " cercear a pompa." Arraes, 3. 16. di- 
miuuir: " cercear as rendas. " Apol. Dial. f. 237. 
" cercear demasias de gastos, e faustos. " V. do 
Are. 2. 2ó. 

ClíRCÈO, s. m. Acção de cercear. 
CÉRCEO, adj, B. Ciar. L. 1. c. 13. cortar o 

braço ccrcco; a orelha ccrcea. V. Cerce. 
CERCÈTA , s. f. Ave. (querquedula, ae.) 
CERCÍLHO, s. m. Coroa de Religiosos, que 

iião deixão senão um circulo estreito de cabello 
á roda delia : v. g. cercilho dos Franciscanos, 
Benedictinos. Ç. Cercilho do pergaminho ; as ex- 
tremidades asperas, e mais grossas, e irregula- 
res , que não são boas de escrever ncllas. Ord. 
Af.\. f. 220. 

CÈRCO, s. m. Sitio, assedio posto á Cidade, 
ou Praça por ccrcadores. jnòr , levantar , ter em 
cerco ; sustentar o cerco; apertar o cerco. §. Cur- 
ral. B. P. §. Cerco de redes ; o que se faz com 
ellas ao peixe. Eufr. 1, I. §. Circo dos antigos. 
V. §. Cerca de Religião. §. Meteoro , em redor 
da Lua, Sol. Chronogr. d^Avellar, §. " Neste cer- 
co de misérias do mundo. B. Ciar. c. 59. Em 
cerco: de redor "em cerco do estrado." B.2. 10. 

" guardees todo esse cerco;" espaço em redor. 
Incd. 2. 456. "em cerco da fortaleza; " ao redor. 
B. 2. 7. 5. §. O Cerco Crisiallino: poet. a Ecli- 
ptica. Cnrn. 

GÉRDAS , s. f. pl. As sedas dos javalís , &c. 
Vieira, com as cerdas, e cilicio d raiz da carne. 

CER DÔSO , adj. Que tem cordas, sedecido. Cam. 
"o jnvali cerdoso."1"1 Elegia da, 6. 6. Duro, ispi- 
do como as cerdas: v. g. "cabello cerdoso." 

CÊREAL, adi. De pães.'i;. g". "o chão cereal.'''* 
Eneida, VII. 25. (de Cem, Deusa da Fábula) 

j Massa do pão, que era fundo de pastei, ou tor- 
ta, ou eSi ecie dc apa Asiat; 

CEKEBÉLLO, s. m. t. de Anat. A parte do cé- 
rebro , que occupa a parte inferior trazeira da 
cabeça. 

CÉREBRO, s. m. t. de Anat. viilg. Os miollos 
da cabeça dos animáes. Ccrebros; os miol- 
los. Uliss. 

CEREEÓLTO , s. m. Hortaliça , de folha como 
a de salsa, pouco felpudà; deite sumo cheiroso. 
( Chaerephyllum ) 

CEREJA, s. f. Fruto da cerejeira , especie de 
amei- 
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aiticixa, de còr rosada; cerejas de saco são majo- 
res, que as ordinárias: outras há braças. 

CEREJÁL, s. m. Mata de cerejeiras. 
CEREJEIRA, s. f. Arvore, que dá cerejas. 
CEREálÓNIA, s. f. Acção, ritosolemne, egra- 

ve , com que se acompanha alguma acçuío seria 
de culto a Deus : v'. g. as ceremonias da Igreja. 
§. Cortezia; modo urbano, grave no trato, con- 
versação de gente não familiar, o embaixador de- 
pois de fazer todas suas ceremonias , e cortesias. 
Fahn. F. 2. c. 131. Comprimento; v. g, " por 
ceremoiãa. " §. Não é pessoa de ceremonia ; i. é , 
c familiar. 

GEREMONIÁDO , p. pass. de Ceremoniar. 
Feito , tratado com as ceremonias usuáes , ou 
com ceremonia. Ined. I. 304. "embaixada mui- 
to bem recebida, e... com muitas grandezas ce- 
remoniada. 11 F. Per. L. 1. c. 3. Palm. P, 2. c, 
HG. 

CEREMONIÁL , s. m. Livro de ceremonias, e 
ritos solemnes. §. Etiqueta : v. g. o Ceremonial 
das Cortes. 

CEREMONIÁL, adj. Dado a ceremonias em ac- 
ções solemnes. " EIRei era múito ceremonial.'''' 
Ined. 2. 93. 

CEREMONIÁR , v. at. Acompanhar de cere- 
monias; y. g. ceremóniar açue/fe ac?o. 6. Acom- 
panhar com adornos, enfeites, c composturas de 
ceremonias. as damas sahirão ataviadas d"1 avanta- 
ge do dia dantes , porque os dias de mais perigo 
ceremonia vão como festa, Â-c. Palm. P. 2. c. 131S. 

Tratar com cortezia. P. Per, L. l.c, líJ.p.74. 
o Viso-Rei os ccremoniava de barrete. §. Cercmo- 
niar-se; tratar-se com ceremonias, eortezias. 

CEREMONIÁTICAMÉNTE , adv. De modo ce- 
remoniatico: só por ceremonia, Paiva, Serin. J. 
f. 27Gi f. 

CEREMONTÁTIGO , adj. Homem ceremonioso 
á má parte, formal em ceremonias. $. Supersti- 
cioso. Ulis. f. 192. "o Diabo busca modos cere- 
moniaticos.11 

CEREMONTÔSO , adj. Amigo de fazer ccrenío- 
nias. V. Ceremonial, adj 

* GERES , s. f. Nome dc uma Deosa. V. Bic- 
ciou. da Fabula. f. Sementeira , ceara , trigo, pão. 
§. Também se toma pela terra. Carn. Lus. Ò. 32. 
Em quanto o Sol rodéa Este globo de Ceres , e 
INeptuno, i. é Este globo qr. se divide em ler- 

CER1ÉIRO , s. m. O que faz velas de cera , e 
as vende. 

CERÍNHAjS. f. dim, de Cera. Um bocado delia. 
CERNÁDO, p. pa dc Cernar. V. o Verbo. 
CERNÁR, v. at. Cortar alem da casca das ar- 

vores, o cerne. Ord. 5. 73. 1. Cernadas. Resi- 
viento dos Verdes, c. 24, 

CERNE , s. m. Da madeira , o que ellas tem 
inais rijo , e bem liguificado, edura mais. Ethiop. 

CER 

Orient. 
g o , ou 

1. pag. 49. e Cast. 3. 133. o al o es é o ^ 
cerne , e o de fóra é agúila. Orla , f 

■ - .c c!>an 
30. 130. "o amego a que os Portuguezes c''w, (ja 
cerne;'1'' alias miollo. Estar no cerne, dizf11' , ^ 
ancião de velhice verde, e robusta, que es- 

'ra durar . flií 
CERNÈLHA, s. f. Cruz dos cavallos, 

do pescoço a paríé , onde as espadoas se - 
Galeão. §. Cernelha do porco ; a carne do 1 ^ 
lombo até Um palmo antes da barriga, c0,n 

cinho misturadamente. ., . nc 
lide > i CERNIDO, j). pass. ant. Farinha cem 

neirada. Elucld. Art. Farinha. /feii* 
_ * CERN1LHÈ1RA, s. f. Genero de arma 0

c()l„. 
siva de que usa vão os antigos soldados uo

í
í. fst3 

bates. Bem. Ribeir, Mcn. e Moç. 2. 56. ' 
hora sahirain seis peões armados de alaO'1 

choças, e cernilheiras, c cercaram-no." g/t' 
CERNIR, v. n. ( B. P. traduz: huc, MuC 

sari) Andar para aqui , e para alli. cjS' 
CEROFErÂRIO , s, m. Corista, que Iev (ji- 

tiçáes nas Procissões ; officio dos AcoIytüS' 
thec, Rom. 443. c<>li 

CEROL , s. m. Composição de cera, epe2 

que os sapateiros encerão o fiado. 
CERÒME , s. m. A'estidlira antiga de 

( M, L. 6. 508. col. 2.) Capa grande, oU 

tudo. a tfV 
CERÒTO, s. m. Emplasto, em que eidr 

Os cerotos. t. dc Farmac. ^ 
CEKÒULAS , s. f. pl. Calças de alge' 

linho, que se trazem por baixo dos cajÇ0^ 
roulus cliamão ás fraldas largas dos ca leÇ0:^ 
mulheres ; c em certas partes , onde 
roupas curtas, na Pérsia , são calças 
do pé, largas, que não deixão divisar ^ 
das coixas, e pernas. Tenreiro, 15.." ^ . 

■iUs 

& 7 i ' • o !• / ' 
seda... sobre as quaes ( as mulheres 
ção meyas calcas de pano escarlate, 011 uijí 

CERQUÈIRÀ , s. f. Religiosa , q»6 

cerca do Convento. 
CERQUÉ1RO, s. m. Padre que cuida 

do Convento. 

da et ri" 

CERQUÍNHO, adj. Carvalho cerqM" inho- 
3- 

traduz robur, roble 
CERRAqi AO,'s. f. Escuridão de ne^ y 

nuvens grossas d^nverno. Freire. p c'11 

§. fig. Cer ração do peito: suffocação. 9" td 
x-aço da falia por grande deíluxão. .y 

CERRÁDAMÈNTE , adv. Fallar cjr^iroS ^ 
com simulação , encobrindo os V^1 

timentos. B. Ciar. 1. c. 19. opposto a 
te, V. Cerrado. v . Cjerraao. , jjí 

* CERRADÍSSIMO, superl. de Efyjeia0 :1' "• 
to cerrado. Chron. dc Cist. I. 18- ' 
em hu v; e , não mui distante do 
cheo de grandes brenhas , e mat-'8 ^ 

do rífjfd1 

cerro" 

mas. 
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c,, s. rr. Horto, jartlin]. Leão , Lescr. 

v^RAdq, p. pass. de Cerrar. Coberto de nn- 
ce^fgras- escuro com nevoeiros, odia. "o ar 

'luo n ■ - tt ■ i i - 
Nü ' ^rcire- §• Unido: v. g. esquadrões cer- 
lli;iS'' freiras, tropas cerradas, "em duas hata- 
li-op 11 B. 2. 5. 10. V. Cerrar as fileiras. 

41 Ceriffy- fig. Cerco de Diu, f. H2. Guerra 
§• Lugar cerrado d^ar oredo ■ co- 

le,1;)o',|Paco. Impedido, os mares cerrados com 
^ Li ver no. L O oue falia mal língua 

i J;„t'eir;i. " negro boçal , e cerrado. " Vieira. 
S) cerrada j cujos dentes já uã^» são aber- 
"joi;6 Selc em diante. §. Fechado: v. g. 
Ss '' Ccrrada ; não com a fecliadura. (>. Or- 
c'(o, 'rr<idas; apertadas. Freire. §. Cerrado hul- 
b' ^Pçsso. Naufr. de Sep. §. V, Carga. §. Du- 

i i/ lxil,az- §■ Compacto: v, g. madeira cerra- 
hf.Naut. 2. 2ÍÍ2. Ç. Fechado, deporta cerra- 

se iorna '■ aviso de mài ás filhas, que 
trl!s OUTidos' e se ^eixein Í1 q"nm asperten- 

' Cç^ADüUROS , s. m. pl. Cordões de abrir, 
'ir,, r ) como os das bolsas ordinárias de di- 

jCçs- 
^çq^^ÚRa, s. f. ant. Cerca , muro. Ined. 

' s" ^ PÍ- Herva. (Soncus, i.) 
'"Jtu '^CHEIRO , s, m. Ferreiro, que faz fe- 
ct:p * 

V. Serralho. Pularia, lupanar , 
''"fir,. ''i1- Vieira, as casas , e cerrallios de má 

íSliA0' rA !j-! v. at. ( do Bretão Surra; os nossos 
Ü"0(d , Zeni Çarrar. Gr d. Af, 1. 2. 2. çar- 

Saco )• ) Fechar : v. g. cerrar as portas, 
clhos. Vieira. Lobo. cerrou os olhos « 

hf'''cj. > fig. desattendeo. §. Fazer callar: 
resposta lhe cerrou a boca." Macedo, 

■' Conchegar , ajuutar : v. g. cerrar as 
d'ciCerrar a armada, que Mu derramada. , • /) ' 20') ; T j» J- $>• i ravar : v.g. cerrar com o tutim- 

'lr' ittf'' '• c- dü. Cust. 3. 138. §. Apertar: 
f .'lJ' Com o ponto argumentado. §. Cerrar 
'tv

0|á a'/?ncluir nas contas mercantis , saldá- 
h ifMj ' ^fieza. Ined. íll.f. 455. 6. n. Cerrar 

V <:erro'Car cerrado. «J. Acabar-se , fechar-se: 
k. o nu no : antes que o Sol no Ceo 

u-'fita. Cam. Ecl.8, i. Cerrar-se anoi- 
'fr j^r, /l"10 escura. M. L. §. Fechar-se , e en- 
hi(j'"""'ar.se a molleira das crianças-, e fig. 
íj1 ,.1

llr,'lr. ^'frra>'-se a ferida ; fechar , sarar, 
■ (Z'1 f»|.á ('Orar.se á banda-, ateimar , insis- 

< j01 ccisa, ficar immovel uo parecer, 
[lpl'"uí, "•S' V- Cerrou-se a frota como huma 

Wr.,, ?• ?.>'•& , coucliegárào-se osuavios. Cast. 
, (, "/''rem-se os espíritos-, perder a res- 

M. ^ ll ento jg CtUli-^0} susto , &c, Palm. 
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P. 2. c. v ' e frequent. Ccrrnr-sc , na prati- 
ca; limitar-se a um ponto , não tratar dVutras 
coisas. B. 2. 6". 3. " <Jarrando.se de todo na pra- 
tica do Mouro , sem querer fallar em outra cou- 
sa." 

^ CÊRRO , s. m. (dirigem Celtica; Ser, alto.) 
Terra elevada , menos que monte. M. L, ]. 

CERTaA (do Sariago). V. Satiõ. DL a cal- 
deira rí sai lã; Ur-te la, não me eiifa/rusques. 

CERTÂiViE, s. m. Combate gueireiro. Eneida, 
XI1. 186". $. Luta dos Mártires. Agiologio Lusi- 
tano. I). Ftnnc. Manoel. Cart. 34. Cerli. 2. Ccr. 
tame Litt erário; acto de Lettras , cm que hádis- 
puta , e concurso de oppdsitores. 

CERTÀfllEN , s. m. Controvérsia litteraria. Fiei. 
ra. "já venci o Çeptumen.^ 

CÉKTAWÈNTE , adv. Com certeza : v. g. sa- 
ber certamente. §. Usamos deste adv. para alfir- 
mar em vez de sim. 

CER FAO. V. Sertão. 
CtRTÃR , v. n. Pelejar, fazer esforços. Ar. 

raes , 2. 2], se certames resistir uo mal, somos ven. 
cidos. p. us. 

CEK i ÈIRO, adj. Que acerta bem cs tiros. 
CERTEZA , s. f. A convicção do entendimen- 

to , fundada em boa razão. j. Veracidade, infal- 
libilidade , pontualidade, a certeza da sua pula- 
era. y. A certeza das coisas eslá cm serem o que 
são, e quais cuidamos que são ; u. g-. a certeza 
disso Deus o sabe , e não a temos nos : esta em 
termos escolasticos se diz certeza objectiea , op- 
posta á subjcctiva , que nós temos , v. g. de que 
2. e 2. são 4. da nossa exisleucia. , de que pen- 
samos, &c. Coisa que verifica , e faz vente a 
verdade, ou a predicção de outrem. "Sendo tu 
( Christojdos prophctas a certeza.11 Cam. Eleg. 11. 

CERTIDÃO , s. f. Escritura, em que aütlieii- 
ticamente se certifica, pórta ];or fé alguma coi- 
sa , para a fazer certa onde cumprir, (p Lt rte/a. 
Obras del-Rci D. Duarte, fazer certidão do em- 
bargo: provar o impedimento. O/d. Aj. 8. 

CER IIUGaQÃO , s, f. ü acto dc certificar, 
dar por certo. V. do Are. L. 6. c. 4. 

Cr.KTlélCÁlX;, p. pass. rle Certificar. 
CEK TlFICADÒP., s. m. O que certifica / 
CER riFICÁR, v. at. Dar por certo algum fa- 

do ; asseverar , uor escrito , ou de palavra, ^i. 
Causar convicção ; o. g. essas razões me certili- 
cao do que devo Julgar. §. Certificar-se : averi- 
guar para achar a certeza das coisas. 

* CERTiSSUlAMÈRTE , adv. superl. de Certa- 
mente. Bem. Florest. 3. 7. 79. 

* CERTÍSSIMO, superl. de Certo, muito cer- 
to. Cam. Sou. 38. Mostrais do Ceo cerlissimos 
signaes. 

CERTO , adj. Convencido da verdade ; v. g. 
estou certo do que me diz tis. y. Que sabe bem : i'. 
g, certo de morrer, Eneida, LX. §. Certo em al. 
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guma coisa; que a tem na memória estou 
certo no que me disse. §. Homem certo; o verda- 
deiro : — ?;o que juomette; que ouinprc a sua pa- 
lavra pontualmente, sem tergiversações. «S. Coi- 
sa sem duvida , verdadeira : v. g. d certo que 
morreo fulano. §. Fallnr sobre o certo ; com cer- 
teza, e conhecimento, do que se diz: ir sobre o 
certo; i. é, commetter coisa, que nos há-de suc- 
ceder, sem desvios. Kufr. '2. 5. Que dá no al- 
vo, ou onde se manda: v. g. " tiro, go![je, mão 
certa."''' Coisa de que se usa sempre; o. g. en- 
contrei-o na certa albarda. Eufr. ã. ]. Segu- 
ro, sem falhas: v. g. renda certa. §. O certo da 
renda , oppõe-se ao que pode vir de mais , ou 
menos. §. Amigo certo: oppõe-se ao inconstante, 
infiel. §. A"1 certa confiía. V. Confita. §. Estar cer- 
to ; i.'c , não falhar : v. g. "o máo grado está 
certo."''' Eufr. 5. 4. §. Cxrto homem, dizemos da- 
quelle indivíduo, que conhecemos , e não que- 
remos nomear. Sempre é certo nlíi; i. é , esta 
naquelle lugar, Não ter casa certa, se diz do 
vagamundo sem eira, nem beira. §. Bem feito, 
exaclo; v. g. "a conta esta certa,"''' Bem ajus- 
tado ; ?>. g. o caixilho certo com o vidro. §. Re- 
marem certos os remeiros ; não encontrados, to- 
dos á uma. Exacto: v. g. relogio certo. §. Dia 
certo j determinado. §. Desenganado , firme, ver- 
dadeiro. a amizade he pouco certa nos interessei- 
ros. Palm. 3. f- 92. 

CÉRTO, adverbialmente. "sei certo;"''' i. 6, 
com certeza. §. ^ Certo que isto c malfeito;" i. 
é, é sem duvida. §. Ao certo : com certeza, e 
cxactamente. M. Lus. " quem falia mais ao cer- 
to. " 

CERÜDA , s. f. Herva celidonia. 
CERÚLEO, adj. poet. Azul; v. g. as ceruleas 

ondas do mar: a cerulea companhia; dos Deuses 
marinhos: os ceruleos clauslros das ondas. Cam. 
Lus. II. 19. üliss. II. 02. 

* CERULO, s. m. Certo genero da areia, que 
nasce nas minas dc ouro , e prata boa para o uso 
dos pintores. Cosi. Virg. tíeorg. 2. f. 484. edip. mo d. 

CÉRUI.O, adj. Certileo. poet. o cernlo Tyra- 
no; Neptuno: a cernia morada; o mar. Mausi- 
nho, frtq. 

CÉRVA, s. f. A fentea do veado. M. Lus. 
CERVÁL, adj. Loho ceroA ; á dilíerença do 

asnal , o pequeno da estatura do ee vo- Carva- 
lho, Corograf, 1. 3. 17. §. íig. Ferino, voraz 

* CERVATÍNHO , s. m. Veado novo, cervo de 
dous annos , que ainda não tem as pontas com 
esgalhos. Robored. Fort. 178. 

CERVÁTO, s. m. Cérvo novo. Ord. Af, I. 87. 
§. 4. por cnila cervo, ou cervato , que matarem. 

CERVÈIRO. V, no Dicc. Mjthoi. Cerbcro. 
CERVEJA, s. f. Bebida feita de grãos farina- 

ceos-, que se deixão grelar , e se cozem depois, 
se põem a fermentar; de ordinário faz-se dc ce- 
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vada ; e se lhe mistura uma herva para "ie p 
um amargor brando , que retarda a feruiff 
ácida; usarão delia os Portuguezes autig^11'. j,-, 
Arrues. " Cozer a cerveja, f prepará-la, 

CER VÉLLO , s. m. Cerebro. l>. fig. Jui'íü' 
pouco ceroello." Bem, Lima, Carta 23. ;J V 

CERVfÇE, s. f. Arrues, 10. 44. V. CerÇ^-p) 
CÇR VÍLífAS , s. f. pl. Sapátiahos decoi'0 

para dançar, &c. oi]ii 
* CERVILHÈIRA , s. f. Arma defensiv^i 

capacete , de que se usava na guerra. 1 

Nun. Chron. de D. Afions. V. cap. 22. , í' 
CEIIVÍNp , adj. De Cervo. aves cervin38' | 

que chama estrutophr/gos. Vasc. Sit. f. tOS- 
CERVÍZ,s. f. Pescoço, cachaço. Fen'filJ'-.fi 

rurgia. Ocollo, garganta. Cam. a cerv^^j#» 
agora não sacode; i.é, iuda está sojiiga"0,.,^, f 
cliua a cerviz, " Vliss. 1- 30. a cerviz i'1 

"Povo de dura cervics,;" indomável, iriCP uf 
vel. Arraes , 10. 44. Paiva, Scrm. 1. /• 
vo de dura cerviz." ^i. plur. Cervíces. 
sem os peis sobre as cervices dos Reis wf _ 
Ceila , Scrm. pag. 119. , 

CÉRVO, s. m. poet. Veado, Cam. fig fCi' 
CERZÈTA, s. f. Ave. V. Cerceia. AH6 

c1' . , K 
CERZIDO. V. Cirgido. -flO' 
CERZIR , v. at. tinir uma borda de 

outra , de sorte que não appareça a c0,' fi' 
fig. Ajustar, acoommodar. Palm. 3. 
cerzir um sentidinho ; accommodar intcl h ,, 
a algumas palavras. Atf 

* CEáAREO, adj. de César, ou perten 
César. Lusind: 3. 16. Mariz, Dia/. 2. 

* CÉSARAUGUSTÀNO, adj. de Sara^V fi' 
pertencente a Saragoça. Igreja —. & 
%. 33. 11. 

CESMEIRO. Y. Sesmeiro. 1nS 

CÈSPEDES, s. m. pl. Torrões arranca^ .0 dj 
herva , ou raízes , de um pé de long- ^toi" 
grossura , para revestir o reparo, parap 
fosso, e para guarnecer as galerias. ustaQ 

* CESPITÁR , v. n. Embicar, achai 2. ?í 
lo, sentir repugnância. Alma histr. 't 

CESSAÇÃO, s. f. O acto de cessar» \aí^0 c- 
nnação. Pastoral do B. do Porto. ^ 
todas as obras." §. Cessação a l)ivi"iC '^.30 
clesiastica , era que se prohibe a ce'e ^ jej1 ifl 

Missa, administração do Sacramento , 
ra sagrada. Ccssapão de armas: trf"qí'aí;

11 

Fort. Restnur. " pedir cessação de a'"1' ^ 
misticio. cessi 

CESSADO , p. pass. de Cessar. l'cr ^ 
causa principal. Ined. II. 35. . C^.í^ 

CESSitO, s. f. Acção de ceder. ,• 
bens; entrega delles , c traspass® í'0jpaZfr 

bre elles , v. g. ao c redor. Orden. . 
de bens. L. 4. 77. 20. C , 
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s (/g ' v' n< I^arar, deScontinnar: v.g. ccs- 
''s':rever: cessou achava, ó. Nunca lhe ccs- ^'UO ^ ' ri/ v ^ I ~ 

4f j ^ • e i laltarao) guerras, üaloao, C-run, 
i. c''i §. Cessar da guerra. Cosi. l.f. l l \. 
khy0 Cessárão com a bateria. Amaral, 7. ou da 
^•sç,"'r'0 cessando àe dar graças a TJeos. y. 

" dòr : Cessárão aí' lagrimas: as guerras, 
c*?"e, 

Ííjj' ^NÁRiO, s. m. O que recebe a cessão 
feita }:eIo cedente. 

adj. Que se pôde ceder. Ded. Chro- 
CEQ 1- »• 129. 

ro,_ y i s. m. V. Scsso. Couto, 8. 37. oyellou- 
Cí-à c,lr'§'ado ao cesso foi rompendo-lhe a carne. 

^5^'f A, s. f. Vaso de vimes , que quando é 
XeeJ, e fundo, se diz cesto. Há cestas de mão, 
?r4ll|| 

0 ■, c de rocim , ou de asuo , de diversas 
c capacidades, 

ôsi j ^ÁDA, s. f. Carga de cesto. Bem. Flo- 

'"•.ii /" lí}* " ^Sf1,,s fazem taipas de pilão vão 
Kw.C0 terra ás cestadas entre duas taboas, ou 

el(r s. m. Cesto grande , que se enche 

Ie «fo1!Ilas ^ or'-l"ficaÇ®es j são igualmente lar- 
1 baixo, e em cima, de 4, a 8. pés de dia- 

Ni ^ e l irgura, de 8. até 10. de altura ; ser- 
Mç,,!6 parapeitò , ou para formar merlões de 

f;|e &c. Fortif. Mod. L. 5. c. 11. §. Espe- 
l'11 lt balsa de passar rios , feita de esteirões, 
p,\ fortes de bambus e camias, com bor- 

uuto, 8. 37, " passaram tres mil homens 
. em almadias, cestves, e outras cousas.11 

(J ' rn r""bO, s. m. Official , que faz cestos. §. 
Ccj^esto, medida varia ; v. g. um cesteiro 

' talvez de dois alqueires, 
s. f. dim. de Cesta, 

j bVHO, s. m. dim de Cesto. 
^iij. *', s.m. V, Cesta. ã. Ser cesto roio: i.é, 

i(;ía^e éjttardar segredo. Carn. Rei Selcuco. 
c ^•Sa <-te alqueire c meyo. ^t^O , s, m. Manopla de correoes crus de 

Uo'' a <Ílie cstavão pegadas umas bolas 
0,1 chumbo; com estas manoplas se fe- 

b '0 | '^tigos Athletas. Costa, Ge.org. §. Césio 
,F^\oso deVenus. M. Lus. J. 370. í. Cin- 

bl1 fivq011 n,cnos enfeitádo, ou rico , apertado 
% " :i i cr chapas, que as mulheres traziào 

(|05. 4 

^Cs^s. v. CestSo. 

b; V- Céllt0- Vliss- ]0' 20- 
Ir^Or ^ V. Scstro , Gallegos , 4. C7. cestro. 
f o\^oS, epandeiros. Couto , 7. 10, 4. Ses- 
r's'ri4?s-"0 qnc Sí'Uíbo, esquerdo, &c. V. 

v-s^'0^- 
bif"0 titj) a"- ^ '■ Versjficação latina. Silla- 

servi, l,,n ' 011 Pu^avra ,fe l,m verso, 
" J. V "pOlno de principio , áque logo sese- 

t " Gisura, t. de Cirurg. 
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CETÁCEO , adj. t. da Ilist. Nat. peixes ceia- 
ceos, ou bestiríes : ])eixcs grandes, viviparos, que 
tem pulmões, casfição-se, parem filhos como os 
quadrúpedes , e crião-nos aos peitos ; de Cato, 
baleya , que tem estas qualidades. InstrucçÕes da 
Academia. 

CE'1'ÍM. V. Sctim. 
CÉTO , s. m. Baleya , ou peixe mói grande. 

üliss. 2. 54. vem um cr-to disforme. 
CÉTRA, s. f. Arma dosantigoa Lusitanos, es- 

cudo de coiro como adarga : outro» dizem que 
era de ferro, ou outro metal. Luiz Marinho. §. 
V, Guarda do nome. 

CETRI 1RO, adj. ou CITRÈIRO. O que sabe 
da arte citrariã. Domado , e amausado pela 
arte citraria , comocaparoeiio , nãoarisco. no 
íig. de uma moça: " veremos como he cetrcira." 
Eufr. 2. 3. mansa, e attenta aos requebros. 

CETRÍNO, adj. Vermelho, "sandalo ceirino,11 

Se o Sol ao nascer sc mostrar cetriuo . . . denota 
chuva. 

CKTRO , s.m. V. Sceptro. Insígnia Beal, que 
os Soberanos tem na mão, noacto da Coroaçâo. 
§. íig. A dignidade, ofíicio, poder real. 

CEVA, s. f. O comer, que se dá aos nnimáes 
para os nutrir. Cast. 3. 14. 2. B. 1.1. 12. leite 
era a cova , com que cevavno as mulheres, e L. 5. 
c. 2. dando ceva de corpos humanos aos peixes. v>. 
Matéria qnenntrc o fogo. §. Osdespojos da guer- 
ra. B. §. O que serve de nutrir as paixões, y. Is- 
ca para peixes, e aves. §. Acção de cevar. 

CEVÁDA , s. f. Grão farináceo cereal conheci- 
do. (hordeum ) 

ÇEVADÁL, s. m. Seara de sevada. 
CEVADFIRA, s. f. Vela pequena de proa. t. 

de Nant. §. Alforge de comer. Couto, 5. 1. 13. 
não levnn mais que suas armas, e ccvadeiras com 
farinha de trigo. Cont. de Trancoso, y. Homem 
da minha cevadeira ■ i.é, da minha conversação. 
Eufr. .r>. I. Hist. Naut. 1. 456. 41 Sem alforge, c 
ceoadtirnC os Apostolos despedidos por J.Clni- 
sto. Feo , Scrm. dn Senhora das Neves, p. '215. 
4tRumecan General com 7. ou 8. mil de cavallu 
da iim cevadeira." Conto , 4. 9. 5. 

CRV.iDÈlRO, s.m. Official da Casa Peal,que 
tinha á sua conta a provisão de cevadas para as 
Cavalbariças lítáes. Gr d, Af. 2. /. 301. M. Lus. 
6. 22. ol. ou o que cevava os falcões, e aves 
de volalcria dei Rei. 

CF.VADfCjO , adj. " Andando os gavíãcs ceva- 
dtfijs: ^ i. é , costumados a fazer presa jias ra1''S, 
Arte da Caça. 

CEVADO, p. pass. de Cevar. Nutrido , gordo 
com a ceva; diz-se dos porcos, aves. é íig. bal- 
sas, de lenha cevadas de azeite e rezinha para lhe 
poerem Jogo. B. 2. 5. 7. Reformada, ou accres- 
centada , como o logo sc vai cevando com lenha, 
a gente doente e fiaca "sempre havia mister ser 
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cevada com gente fresca; 11 p.ira defensão da ci- 
dade. B. 3. 3. 3. " odios cevados cada dia com 
mexericos , c novas injurias." ii cevado nos sal- 
tos qne fazia." Id. 3. 5. 3. ó. Ílíí- FGncarniçado: 
v.g. cevado no alcance do inimigo. Freire. §. làs- 
corvado. Cast. 1. f, 107. "levando os tiros ceva- 
dos. " fiiT. como o negocio eslava já cevado com 
fúria de vingança , tudo quiz leixar no juízo das 
artnas. B. 2. 6.5. espadas cevadas fio sangue des- 
tes Mouros, Id. 2, 3. 3. j. subst. Um cevado ; sc. 
porco. 

CEVADÒR , s. m. O qne ceva aniraács. 
CEVADÔURO, s. m. O lugar onde se dá a ce- 

va, ou se ccvão os animács. fig. Onde se poe 
ceva, ou isca para (ornar aves. Enfr. 23. Ulis. f. 
C-i. vós fazeis cevadouro á moça, como d pomba-, 
j. c , fazeis-Hic a boca doce com dadivas. Au- 
legr. 171. " casa de alfaiatas onde açodem mo- 
ças lie hmn cevadouro. " §. Redes de cevadouro 
para caçar perdizes defesas nas Coutadas Reáes. 
Ord. 5. 88. 4. O fogão das armas de fogo. 

CEVADÜRA , s. f. O resto da ave em qne se 
cevou a de rapina. Arte da Caça. §. A acção de 
cevar, e desparar as espingardas, tiros. Burros, 
Logo da primeira cevadnra (i. c , descarga) fi- 
carão na praia trinta e cinco. I). J./. 132. oacto 
de ferir e matar por vingança , ou em guerra; 
vingança matando. B, 2. 6. 7. " com aquella ce- 
vadura-, " dos Jáos contra os Malayos. a carga, 
ou descarga dos tiros cevados: v. g. dnqnella ce- 
vadnra matarão 30. fervor e desejo de tomar hu- 
ma cevadura na companhia que El Rn levava-, fe- 
rindo, e matando. B. 1. 8. õ. dar alguma ceva- 
dura d gente de armas: com presas. Id. 2. 3. 4. 
tomar huma cevadura no despojo; pois jd iinhão 
a da espada. §. A presa., que se faz nos sacos pe- 
los soldados, dar tres dias f/e cevadura agente 

armas no despojo delia. B. 2. G. 6. §. Cevadu- 
ra: o barro delido em agua, que os purgadores 
do assacar deitão por uns tantos dias sobre oas- 
sucar barrado na cara, para a agua se filtrar,'e 
coar pelo barro da cara , e ir lavaudo-o. 

CEVANDÍJAS, ?. f. pl. Jnsectos, bichos. fig. 
Hcmem vil , sordido. 

CEVANDÍLHA. V. Sevandija, como hoje dize- 
mos. Cosia, Virg. Couto, 5. 2. 2. Comer cevan- 
dilhas. 

CEV^O , s. in. Porco , q m está n^ ce 'a , ou 
cevado. 

CEVÁR, v. at. Dar ceva para nutrir , tngor- 
d r. §. Carregar , e eseorvar as armas de fogo: 
v, g. cevar as espingardas. B. 3. 3. 8. §. Iscar o 
anzol. Iscar a armadilha. §. Nutrir, no fig. ce- 
var os appelites, desejos com a vista. Lobo. §. Ce- 
var de sono o corpo. Cam. VII. 65. " cevar os 
membros trabalhados." §. Fazer cevadouro a ani- 
máes para,os caçar, ou pescar onde achão cevo, 
e se lhe poi comida : c uo fig. Cevar homens, 

CHA 

com benefioios , dons , para os (ermos **^0, 
e os fazermos á nossa vontade. 
Tercnc. 2 /. 210. f Fartar: v. g. cevar os ^ , 
n vista no retrato. M. I.ns, 1. 6. Cevar ft > ^ 
odio. Vnsconc. Notic. a Cevasse o cor^',^ j, 
a diversão de tempos , e lugares. 1 -Cl"'" 
2 Continuamente o cevamos no justo 
vca, f. 147. A nossa vaidade ceva aos [>üí"fL' 
benrjidos. Enfr. 5. 10. §. Ccoar a pclrjico o p 
te de refresco V. de D. Paulo , c. 14. 
17. cevar de gente; cevar a guerra; ceva' ,ej- 
quistn; continuar nella mandando gente , ( 1 

tos. Couto, 12. 5. 8. Cevar n fortaleza c0'!i(j>' 
te. B. 4. 7. 15. §. Ceva-se o calor vital : 111 fi- 
ta-se, no humido radical. Armes, 1. 2^; 
dru de cevar; iman armado d'aço. v. '' 
alma de pasto espiritual." V. do Are. 1 • fii- 
ceva-se nos males, que padece por queni d'n ' pg 
oa , Serm, 1. 283. iodos se cevão na cubif"- 
po de Agora, 2. 1, 

CEVO, s. m. A isca, que se })oe aosl^s- 
e aves para os caçar. §. A polvora da eS jd 
B. P. §. V. Sebo , Gordura. §. fig. Pajf0'^ C 
cevo d ociosidade. Aulegr. f. 100. Açodo ^ 
vo. Paiva, Senn. 1./.300. V. Ceva. §. Co" ' 
tenta , provoca; no fig. Eufros. 5. 5. prCK 

CH. Dão-lhe som de x ; em algumas (jii 
cias de tch: v. g. chapeo por tchnpco; oi'1 ^ . f 
o t não se ouve muito. Soa ás vezes cot^0 

g. o casto choro ( còro ) alegre stja. '0I:^ 
Poes. f. 53. Hoje tirão o h onde soa ii_ 

CHÁ , s. m. Arbusto do Japão , cujas F 
mais longas, qne largas, adentadas; l5

tí^1/
í,'" 

se extráe a tintura que se bebe. Cha boi 
VO e o secco ao Sol; cha verde, e sccco no )e 

CHÁ , ou CHAA, s. f. Planície. " 
tá sobre hum monte." Couto, 4. 7. 10_. 
c/tãas. " Lobo, Coudest. §. fem. de 

CHAADA , s. f. ant. ( de chanuda ) * J pU 
chã. Incd. 3. 509. "terra fragosa que te'1 ^ 
ma huma c/maí/à." 

CHA8ÚCO , s. m. Açoute de bestas. C 
Cuut0- . nlo^lv 

CHÁCARA, s. f, Eras. Quinta, no 1* peri';!,j, 
neiro; na Eahia chamão-lhe Roça, cíti,ylít{.j- 
buco Sitio. 6. Cantiga festiva. yJpolog-j,iirAí

0.i 
CHÂCjA, s. f. t. do jogo da Pella. 0 ^ ^ 

de a pella faz segundo pulo , que se 0\^ 
um sinal. §. Pedra, com que se assim' 'l)iejii ,3í(j 
em que fica a pella, para que se véj1 (\.0 

ca a pella adiante da chaça. ô. no fio* . [ei ' j# 
remoque não dco boa chiga; " i. é, 111 ^ 
pressão. Lobo , Corte. §. fig. Aí^t-ai 
Procurador , J'. 39. ando cá ]Jor ga" '^ pící1 

rico, c de casado, f Na cavallaria, 0
iylleide fiS 

Fazer o cavallo chaça; andar firmado ^ tfst11, 
pés , levantados da terra os braços- 
chaças com alg uém; em réplicas. H" C" 
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VO. V. Chosmta. Cním tirou logo vara a 
1 ^ào donde nascia. Feo , Senti, da Virg. 

l,V v. n. Fazer, ou dar chaça. Eujr. 1. 
1{v' 

0 Wt. Verdis-no. §. Chaç.ar por rima , no fig. 
js Q

f vantagem ; ficar , ou ser superior ; comer 
"a cabeça a ootfèm. JÍuUgr. 164. $ Seu 
por cima : ficaia chaçando sobre todo 

gACÍM) s. m. ant. Porco, Se.venm, Not. 
bró AG^Va i s. f. Carne salgada, c curada , de 

i ou outros animáes para provisão. Bem. 
(■;, i Eg/. 17. §. Fazer alguém em chacina-, i. é, 

Ci,0**, cm picado. 
Iif, ^C\'ÁDO , p. pass. de Chacinar. §. fig. Ma- 

Çh,eCo, como a chacina curada. Prestes, 117. 
ÍJf 'l'h N A R , v. at. Fazer em chacina, ou Sal- 
c, jr

e ourar carne, ou peixe , para se guardar. 
[kl"!fes> c- 74- 

''Pp CórA , s. f. Cantiga villancsca , que os 
4 lít,0s Cantão em coro, ou só um. Leão, Orig. 

i, Lobo, Primav. f. 83. Edição dc 1774. S<i 
"Oitiç, 'todos vão nliuma chacota.'1'' " vereis que 

ò, ? sOU de chacotas:11 em dia de bodas. Ku fr. 
Ca quinada dc riso por escarneo : daqui 

Hiu.t^ota d,i alguém ■, rir-se delle , dizer-lhe 
famil. 

'^TeáR , v. n. Fazer, ou dizer chacotas, 
cWotas. 

'Cp '^Tèiro , s. in. O tpie canta chacotas, 
escrmecedor. 

"ip -Otrta, s. t. dim. de Chacota. Prestes, 

A>, s. m. V. Chaça dapellq. §. Pedaço dc 
, :,Ç cm que o tanoeiro bate com o macete , 
(Jpi tj 

rtar os arcos. JUarlc , 118. §. Peça tia 
pJ,

lrí ,u,carro , qne feixa o circulo , c assenta 
j.' 'i q càiba. " os carros dc 5. peças em cada 

*■'' ^ Uni meyão , duas cãibas , e dois cha- 

S. m. Magistrado de alta jurisdição 
AFaJ Mrnd. Pint. cap. 85. e 101. 

kp adi. ch. Alegre, jovial. 
S ] ÁR , v. n. Comed. Tartuf. Act. I, 

CÀvRf, 
j, (,a.tifi 

v. > s. m. Obra de pedra mais, ou me- 
C/^sa , onde há bicas , que lanção agua. 

- On !ciI',!;
ar2"2 de fo?0 4\ artificio ; que imita os 

AAfc' etn chamas de polvora. 
i'-*; pu p tj/^ s_ mi Um jogo dc tabolas. 

r»,'0' p,^ ''lF, v. pleb. V. Clnmpar. ( du Hes- 
' ' Urdu- possilga. ) u Chafurdar no rio.11 

c''^o ,-1 S- b l^erida malcriada. Cam. diz 
0nS a*ev'. 'd'n'i feitá em chaga viva. 6. Chagas: 

vulgares. 
Svp^^3 Ul P* Pass. tle Chagar. §. fig. "alma 

Cn" Aüy,0'^'7,11 Ar r a cs , 8. i 3. chagado de am- 
'^Abòjl SLrm- !•/• 16- 

v j m, ü que laz ferimcutoSj cha- 
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gas. "ou matador, ou chagador de chagas peri- 
gosny." Ooc. Ant. 

CHAGAR , V. at. Ferir, fazer chagas: v.g. 
chagar o corpo. Burros , Cart. f 50. " o viste 
chagar.'''' "as setas de Filolétes... assi como cáa- 
gavão, assi eram meziuha das próprias chagas.11 

Id. f. 315. 
* GHAGAZfNHA, s. f. dim. de Chaga, peque- 

na chaga. Bern. Evcrc. 1. 2. G. 
CHAGOM. V. Cajoin. 
CHAGUÉRES , s. m pl. Vasos de coiro corti- 

dos com certa composição , os quaes resfrião a 
agua de beber , e lhe dão bom cheiro. Cast. 3. 
f. 200. 

* CHAÍNHA , s. f. Especie de pomo, maçã agro- 
doce de inverno, de cor vermelha tirante a roxa 
que a penetra interiormente. Leitão Miscell. Dial. 
1. pag. 8. 

CHALAVEGaO , s. m. t, da As. Embarcação de 
inas ordens de remos , capaz de muita gente. Cou. 
to, 5. /)./. 117. 

CHÁI.E , s. rn. (do Ilespanhol) Lenço pintado 
de marca maynr , qne as mulheres trazem pelos 
hombros, dobrado de sorte qne fica em tres pon- 
tas, sendo o lenço quadrado. Oslnglezes chauiao 
chalés a uma porção de certo longor , e largura 
do tecido nuii fino de lã de camello , decommnm 
amarella; qne ns mulheres lançavão ao pescoço, 
e as pontas enrolavão ao redor do corpo até, a 
cintura , c são assás cáros j véi da índia Orien- 
tal. ( a Shale ) 

CHALÉ, s. rn. t. da As. Palmar, onde habitão 
como em aldeya officiács mecânicos. 

CHALEIRA, s. f. Vaso de cosinha de cobre es- 
tanhado , com um bico de bule , e aro para se 
pegar ; serve de aquecer agua commummente 
para o chá , donde parece derivar-se o seu no- 
me tão usual. 

CHALIBEÁDO, p. pass. do Latim, (cá como^) 
"remédio chalihcado;11 cm que entra aço. 

CHALRÁK. V. Charlar, e deriv. Chalratão, 
&c. (do Uai. Ciaria) 

CHAMA , s. f. Fogo acceso em lava 'da. §. 'g- 
Dizemos : chama de amor, ira. Cam. Ltic: liw. 
col. 1. "ardendo em novas chamas de ira. 

* CHAMAQXo , s. f. Chamamento. D. Ca- 
thar, Vit'.. Solitar. 0 11. 

CHAI\ Cf RAS, s. f, pl. ou Chumaccirás. Pe- 
ças de i)áo , que ficão por baixo das chcdas dos 
leitos do carro , e assentão nq eixo ; fazem-se de 
páo menos rijo que o do eixo , para o não ga • 
tarem Jogo. §. JSos barcos , a parte onde assenta 
o remo , e joga , junto aos toletes. 

CHAMADA, s. f. t. milit. Sinal com tambor, 
on trombeta , feito á praça para se vir á falia. 
Fazer chamada,- responder a fila. Fortif. Modera. 

CHAMADO, s. m. Chamamento, acção de cha- 
mar. Vieira, "a ira de Deos faz acodir aos seus 

c/i a- 
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chamados.11 M. L. 3. /. 84. por chamado de For. 
sião CtüiüO: " dia d indo de Cortes:" convocação. 

Ver diz de chamado: chamariz para caçar ou- 
tras. Ord. 5. 80. 4. 

CHAWaDO, p. pass. de Chamar. §. Citado, ant. 
Ord. vif. 5. 53. 16'. 

CHAWADüR, s. m. O que chama. Feyo, Trat. 
CHAMADÜRA, s. f. Chamado, suhst. 
CHAIvi ALÓTE, s. m. Seda, com aguas. §. Te- 

cido de lã dc camelo. 
CHAWAMÈNTÜ , s. m. Acção de chamar, con- 

vocar gente para consulta, cortes, serviço mili- 
tar. V. Chamado. Ined. \.f. 211. Couto, G. 4.7. 
c F, dc Lima, c. 16. apercebimento. §.íig. uc/i«- 
■mamento de Deus , com toques da sua graça." 
Arraes, 9. 1. 

CHAWÁR , v. at. Dizer a alguém, que venha 
ter com nosco ; que vá a algum lugar, para al- 
guma junta, &c. a juízo. Dar algum nome, 
ou epiteto. Cam. Lus. IF.SG. chamão-lhe Jarna, 
e gloria soberana, chamão-íáe João; chamão-ZAe 
doido; &-c. §. Puxar : v, g. o vento, e agua cha- 
niavão a ndo para terra. Cast. 2. f. 0. §. Attra- 
hir: V. g. ligaduras para chamar os humores a ci- 
ma : o azougue chama a prata a si. H. Naut. §. 
Puxar uma peça por outra, torneyando, &c. §. 
Desviar, divertir para alguma parte, "mandoft 
fazer um ataque . . . para chamar lã os nossos.'1'1 

Couto, 12. 14. Fortuna que me Já chamava esta 
gloria tão grande. Ferr. Castro , f. 126, "a mor- 
te parece que lá o chamava." chamavão-no aqui 
seus fados : as houras, litulos, e grandezas c[\a- 
mavão ás invejas tão singular , e estremado mere- 
cimento,Scc. §. Ter por conseqüência: v.g. 11 um 
doido chama por outro. Imm pcccado chama ou- 
tro. V. do Are. 1. 24. Chamai por mim: cha- 
mai-me para vos soccorrer. §. Chamar nomes, 
i. é, injurinsos. ij. Chamar-se: recorrer, appel- 
lar: v.g. chamar á Justiça. Sá Mir. Estrang. 5. 
Chamar-se d posse, EuJr. 5. 8. Chamar-se ao en- 
gano ; allegando que lho fizerao, para que não 
valha b concertado, o contratado. Tempo d"1 Ago- 
ra . 2. 1. (f. Chamar-se a autor, ou d autoria: al- 
Icgar que houve a coisa aüoulrem , que como au- 
tor o deve defender , quando a demandão á a- 
quelle que se chama autor. Ord, Af. 'b T. 40. 
nomear outro por autor, qim o venha defender. 
§. Chamar, antiq. citar. Lrd. Af fren e Cha- 
mador, o que citava, alias chrgador. " C/ia- 
ma-te meu , e veste-te do (cu : allude á especie 
dn patronage, que havia entre os criados, acos- 
tados, e paniguadoí de alguém, que delle rece- 
biáo rhautimento, e vesures, ou roupas com o. 
brigação de clientela , e prestações de serviços 
pessaács em paz, ou guerra ; estes tinhão a voz 
dó Senhor , com quem vivido, ou nomeavão-se 
seus, e se appellidavão com cila: v. g. d dos do 
Conde; aqui dos do Duque (como hoje somos o- 
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brigados a appellidar todos : aqui del-T^j^J^. 
quando sedissolvia esta patronage, 011 

tuguezmcnte padroado , e clientela , 0 

perdia a voz dos que erão seus. Evfrps. 
não, chama-te meu , e viste-ie do teu: f 
por meu servidor , e mantèm-te á bia

T
c,!L's, 

Chamar-se: ter nome : v. g. cba ma-s^ 
CHAMARIZ , s. m. A ave , que se põe l!ü 

gaça para chamar outras á armadilha. , pD' 
* CHAMÁZ ,8. rn. O Ordenando entre oS.- 

res desde prima tonsura até o Sacerdócio- 
Jorn. do Are. I. 10. 

# CHAMBACjÁL, adi, Esjiecie de arroz, 4^ p, 
cria na Asia. Chron. de D. João 11L ' 
Giraçal, ^ po"' 

CHAMBAo, s. m. Contrapeso, e osso c0 

ca carne. Auto do Dia de Juízo. íreni' 
CH.AMbAo , adi. vulg. Grosseiro dbng _ ' O O .. 
CHAMBARTL, s, ra. Gnrrocho, com fl 

brem os porcos pendurados pelos pés. (». 
CHAMBOAdaMÈNTE, adv. Grosseiranie 

CHAMBOÁDO , adj. Grosseiro, tosco- oll íi" 
CHAMBOÍGE, s. f. Grossaria de lavo'-' 

entendimento. i!/J0 „ 
CHAMBRE, s. m. Vestido caseiro , ^ f (h^'\ 

a baixo dos joelhos, (do Francez robe 
bre ; roupa de camera, de estar no se" 
xambre traçado. Tolent. Sonct. 53. j-esp''' 

* CHAMEÁR , v. n. Lançar chamas, 
decer. Vieir. Serm. 11. 100. Ao 

CHAMFIRA, s. f. IVlulhcr que acarret'1 qii« 
ra sc enfornar, ou avisa a quem ani,asSJ ' poí 

P-' 

traga para isso, , 
CHAMÊJÁNTE, p. at. Que chamcja. V' 

olhos mói vivos. 
CHAMEJ ÁR , v. n. Lançar chamas, J x# <- 

§. Arder cm ira. Aulegr. 159. f. " v 1 

mejando." y- 
CHAMELÓTE. V. Chnnnlote. C0^ iF 
chX.mènte , ou chaamènte , a''vy-_ do1 / 

néza , llianeza , singeleza ; sem ornatm gp0' 
" digo , c declaro chãamcnte. " Vida ' u 

128. "vos direi chõanienlc.'1'' A sc« 
CHAWÍQA, s, m. Junco bravo, 

pântanos, de que talvez se cobrem P* 
CHAM1CÈIRO, s. m. O que reccl!^steVíi P 

o que recolhe, c vende charniça , e 

lugares. B. P. XneW11^0' 
CHAMÍÇO, s. m. Lenha meyo ofJfl(- 

fazer carvão. Larramcndi diz, ^'le ,,, (t Pf, 
mais delgados , e neste sentido di^ 0 
Furtar: *< fógneir^de cham^P^J % 
Conspiração Universal: " fogneica ' / fi- 
que faz múita labareda, e dura 1 ca' '.ciil'

9 

CHAMINÉ, 8. f. Obra de !'e fe 

ma dos fogões , ou de tijolos , L ;;(ÍV/P '(l 
por ella o fumo. ( outros dizeui ^ ^ ]6- a0 

do o Francez cheminée ) V, do A' 
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? 0 'íiatleiro verde começa a estilar agua na 
^niiué." 
Jl(^^í»i<)RRO, adj. Epíleto injnrioso , que os 
d, dí'.i)lióes nosdavão , e tanto vai como tosqnia- 
íi

J'' f''Vo«. d,' I). J. I. c. Gl. (do Vasconso Chn. 
i:lryi) §- na CJvon. cio Condrstavel, c. 5!. pag. 
tsi ^ 2. se diz , qne naqnelle tempo davão 
s,'1"'cunha aos iiiáoí.Portngiiezes, qne seguiãc» 
|iiflrte5i del-Uei de Castella , e vinhão fazer 

a seus compatriot s. 
, s. m. t. da As Evtallos na cabc- 

quem cata, para adormecer: cofunés no 

, s. f. Da espada , a parle chata , pran- 
ç". "di*r de chcrinpn; ^ ou pranclu- 

I^^IPANA, s. f. F. Mendes. Embarcação pc- 
oj^^da Índia. Burros, 3. D. ckampuua. 

íij AMPÍO- s. m. Embarcação pequena da In- 
ipieira, Tom. 8. 

d A iup AO Z í N H O , s. rn. dim. dc Cbampüo. 
FSertn. 8. 2,23. 

Sí j^-^PÍL, s. m. t. de Caçador- "As negaças 
H1,,''?0 no champil, ou musirador , que estará 

Çj!6'0 do aranhol.11 Aric da Caça, l!G. 
rpl^PORTÁDO , p. pass. dc Ghamportar. B. P. 
rjC^PORTÁR, v. at. Misturar. B. V. 
C^ÚSCA, s. f. Acção de chamuscar. 
Cj^bSCÁDO , p. pass. de Chamuscar. 

i^lUSCAR, v. at. Queimar levemente com 
Sh, 1 ; v. g. os porcos para os esfolar , ou 

pp" do cnbello. §. Queimar levemente ajielie 

SC?*».' ?■ m. Queima leve de coisa, que •%tl
H Pela labareda , ou de fogo que passa ra- 

Co
f( 'Çute. Eneida, XII.71. o fumo dochamus- 

vcMfe6a- 
A , s. f. vulgar. Pé grande (cangoa, em 

Cíp'n , coixa : shank, Inglez) 
^ Cha. CarôNA, s. f. Pargo salgado. 
f b' t^A, s f. Dito de zomb, ria, com sober- 
''sc:]^a, XI. 91, Dcd. Chron. V. 1. n. 12G. 
"X^Sas , e zomharins. Diío burlesco , e 
K^ll^ ,0' Uospit. das Leltrns, f. 35t». douaire. 

05. 4 ^ARél. V. Chunceller, como hoje dize- 

v. n. Dizer chanças. 

XX?*0, s' n'" ^ne ^'z 

IV ^*0 S-bA , s. f. Fecho de carta comobreja, 
^ u fl,la' sc l)rendcrn os extremos de uma iéj' Apel , com que se passa, c euleya acar- 

fflvR£
orí<;- ^ 8el10- 

P -I-ádo, p. pass. de Chancellar. íig. 
Ce,,, A^M/Cclbda comseUo'daouro. Ciar. l.c. 2G. 

P cl1(? ' CAR , v.at. Por chaucella , ou fechar 
Mj as cartas. 
'ev'1 > (jj^ bARÍA, s. f. Casa onde se põe chnn- 

^-dlo Real nos papeis , que o devem 

^bÉR } St m> Magistrado major, que 
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(em o Sello Real para o pòr nos papeis , que o 
devem levar , e passar pela Chancellaria : há. 
Chancelhres das Ri lições , e Chunceller mór do 
Riino. Chanceller das CorreiçÕrs, cOííicial. que 
iein o Sello Real , de que usa o Corregedor &c. 
Ord, Mf. 1. pag. 19. Ç Há Chanceller da Uni- 
versidade, que põe os Scllos delia nas Cartas de 
Bacharel, Formatura, e de Doutor. 

CHANQONÈTA, s. f. Cantiga, cançãosinha. 
Chança, 

CHaNÈZA, s. f. Planura do campo baixo. 
fig. Modo ciiâo, lhano , singelo. M. L. 5. a cha- 
i.eza, e cortezia , com que encobria toda n saga- 
cidade ; a singeleza, simplicidade. Cr ou. Cist. 1. 
c. 28. "humildoso de condição . . . afFeiçoado a 
obras , qne mostrassem chaneza. 11 M. L. 5. em 
qne se vè a chaneza daquelln idade. Mariz, D. 2. 
c. 5. "cscreveo com chaneza.'''' 

CHANFÁNA, s. f. Guizado de fígado, &,c. co- 
sido em caldo com especiarias. V. Badulaque. 
Tolent. Sonct. 59. 

CHANFRÁDO, p. pass. de Chanfrar. F. Men- 
des, c. 159. f. 196. col. 2. oiteiro chanfrado a pi- 
cuo em aliara de 15. braças. 

CHANFRADÒR , s. m. Instrumento de chanfrar, 
dos espingardeiros, ferreiros, cntalhadores. 

CHANFR ADÚRA, s. f. V. Chanfro. 
CHANFRAR, v. at. Cortar parte da extremi- 

dade , v. g. de um panno entrando para dentro. 
V. Chanfro. 

CHANFRÈTAS, s. f pl. Zombarias, brincos. 
CHANFRO , s. m. O aparo , que se faz pela 

borda, adelgaçando-a d^ma parte, como se vè 
nas regras feitas para riscar, 

CHanÍSSIMO , superl. de Chão. Mói plano.PaZm. 
3. 169. u chanissimns campinas.11 

CHANQUÉTA , s. f. fam. Trazer o sapato dc 
chnnqueta; i. é, acalcanhado, ou dobrado o ta- 
lão para baxo. 

CHANTÁGF.M, s. f. V. Tanchagem. Leão, Or- 
togr. f 223. Ed. de 1784. 

CHANTADO, p. pass. ant. deChanta". Nobiliar. 
f Chnntados, subst. V. Chautadorías. 

CHANTadORÍ A , s. f. Plantio de arvoi^s , que 
se chantao , ou tanchão , d^estaca, como olivei- 
ras , &c. 

CHAN ÚRA , f. O acto de chantar , ou 
tanchai. 

CHANTÃO. V. Tanchão. 
CHanTAr , v- at. ant. Fincar, pregar, plan- 

tar. Nobiliar. pois amor em mim chautou fiuma se- 
ta. Leilão. Outros dizem tanchão, tahchar. 

CHANTÉL, s. m, t. de Tanoeiro. A ultima pe- 
ça, que fica no fundo, de uma, e de outra par- 
te , se t de dois chanteis. 

CHANTO , s. m. ant. Pranto. Ined. II. 486. 
(de planetas, llanto Castelhano, e chanta, como 
de plano, /lano, cchão.) Ined.cit.Tom.pug. 513. 

CHAN- 
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CHAHTOÁR. V. Chnntar. 
CHANTRADOj sí.oi. Dignidade de chantre. M. 

L. 4. 16*. 
CÍIÁNTRE , s m. Dignidade , que nas Sés, 

Collegiadas, &,c. tem a direcção do Coro, e en- 
loação do Canto chão, &c. 

CHANTRÍA-, s. f. V. Chantmdo. 
Cd AO , s. m. Terra para ediíicios, ou prédios, 

é. O pavinu rito. 
CHÃO, adj. Baxo , humilde. §■ Simples: v.g. 

estilo, vestido clião. "doméstico (o Iníante) lui- 
mafio , e chão ( lhano) com seus criados." Rescu- 

! da 
CHAPADO, p. pass. de Chapar. Cadeira 
í de. ouro , com alguma pedraria. /''• '• ''' ' mí i 

1 Homem chapado ■ i. é , completo, de $ 
saber. §. Ladrão chapado; cadinio. §. '/'í 
por chapeado. Cast. 8. 13. chapado dc n"í 
V. Chapado, subst, §. Official chapado; | 

tlp dntrt S\ tiyri fnvinsld ( línÍPIlíC ) ^ ^' 1 

de, Vida, c. 13. Ç INão fortificado ; v.g. lu- 
gar raso, e chão." Chron. Af. V. "terras chãs." 
Ürd. Af. 1. 23. 48. " Villas cercadas... c os das 
terras chãs." Cit. Ord. 1./. 157 terras chãs , e 
Villas castelladas, manhã chãa:" clara./«ed. r iíihò y-     
III. 320. §. Nom estar chão ao servipo; prestes, 
e bem obediente ao mandado , e para servir. I- 
ned. I.f. 507. §. Sem enfeite, quanto mais chãas 
mais formosas. Ferr. Cios. 3. sc. 1. Ç Homem chão^; 
da classe do povo , não privilegiado por quali- 
dade, ou officio. é- Canto chão; opp3e-sc ao de 
orr>ão. fig. Linguagem simples, sincera. SáMir. 
Estrang. o cantochão dos velhos. §. Chão , fazer 
alguma coisa chãa: tirar , aplanar as dilficulda- 
des que pôde ter. Pinheiro, 1 '237. "pedindoaos ' 1 n í>   .11 : A 

V , KHiajtdUtf , y. v o \,ii < j ' ■ ~ 7 4 1 . (]ü 
Carta de Guia. §. um formão (patente) 
com chapa das suas armas; sellado. ^ 
7. y. V. Chapa. §. Cavas chapadas deuuf jín 
Couto, 4. 6. 7. Será silhadas de pedras torr' ■ 

1 . . I   - x   3 por dentro como alguns tanques; ÇM' 
CHAPAR. V, Chopear. lued. 2./. 113. ^ 

par moeda; marcar : como chapar papel c ^ 1 _ .... - C .  - „ I. -í YÍ%S* "" guras, ou caracteres , que fazem aschap^"" 
to, C. 7. 1. esta moeda mandou chapar, e 

o e . K    iHííl LU y Ü* '• -í» Lò i -t llIvíV/eltl l/l' Cl v < yJ li/ t J 7 j ^J» 
de uma parte A c, §. Fazer cm chapa o n" ' Je 

CHAPARIA, s. f. Chapado, subst. 
chapas de metal. Cunha, Bispos de I.iih''' qw 

CHAPARREIRO, s. m. Soverciro tfévo. 9^^^ 
tros dizem que é carvalho torto , que não 
de, nem madeira direita para obra L . . ^ ^ l /"A I 

Deuses que lhe fizessem o mar chão;" i. c, não 

CHAPEADO, p, pass. de Chapear. _ , cfiA' 
CHA PE ÁR , V. at. Forrar, enlaminarO^íjN 

l 

tormentoso. Pinheiro, 2. 153. 
CHÃOS. V. Cãos, 
CHAPA, s. f. Folha, placa de metal, prancha 

chata, plaua. (. fig. Uma chapa de terra: plani- 
ce. Cast. 8. 131. col. 1. B. Ciar. c. G2. a chapa 
do oiteiro: chã. Incd. 3. 100. B. 1. 4. â. unm cha- 
pa que dava gram vista ao mar. (\. Chapa docoii- 
ce da espingarda; peça de ferro, ou outro me- 
tal , que está uo cabo dclle. é. Chapa do caclii- 
lho; a em que entra o belho , ou lingueta da fe- 
chadura. §. Chapas ele cor , ou arrchique no rns, 
io ; i. é , múita còr. §. Diamante chupa, ou ta- 
lia , é o lapidado chato por b.aixo , com cinco 
facetas por cima. |. fogo das chapas; com duas 
n adas unidas de prancha, atiradas ao ar, c ga- 
nha-^e quando ambas mostrão as cruzes. L Cha. 
va, na Asia, pintura impressa por meyo tl uma 
chapa aberta , especic de sello , q'4 os •'ossos t!ü- 
vão aos Mouros na Ásia. C3. ^ V. Cha- 
pado. Couto, 6. 7, 7. Orou. J. III. i. c. 50- 
" por palavra somente . . . pareçendo-lhe que a 
chapa (dei Hei) era escusada:11 carta scllada , ou 
oscilo impresso, o proveito (debater moeda) se- 
ria delRei de Portugal , mas o cunho seria com a 
chapa delle Mir Zaman. B 4. 8. 10, §. Homem 
de chapa, V. Cha].''do. Eufr. 3. 2. 

* CHAPADA, s. f. Planura, superfície plana. 
Hist. de S. Dom. 3. 3. 5. 

CHAPADO, s m. Ornaíp antigo, que consistia 
cr» chapas lavradas de metal applieadas ao ves- 
tido. Resende, Chron, J, 11, 

pas de metal, ou chaparia: v.g. chapear 

tas de ferro; a burra, &c. igC" 
CHAPELÈXRO , s. m. O que faz , ou vd ^ 

peos : sombreireiro. _ nteSh I 
CHAPELÈTA, s. f. t. de Natit. Coiro ^ 

sobre o páo, a que os Náuticos chama" ) , 
Bomba, de esgotar o fundo dos navios- -£}jj 
to que dá a pedra atirada á superfic'^ 4, 
debaxo de um angulo agudo. Barras , ' 6"' 
f. 21!). das balas, e Pinto Per. 2. 09- K | 
pcletá das hnlas dos obús ; que se vão 
do , e abatendo. Comment. das Gue"'- ,,af,cle-f o , c abatendo, tmmment. nas ' \ 
'Pejo. Tiros de chapektn. 6. Bombas de. 1 v.i' 
ou mortas. V. Morto. §. Os círculos, J-dh,, '1 J' Uli i/cut i/iAO • ' •     y- D/j/y 
brindo a agua estanque , quando sc p- 
dentro nina pedrinha , cada vez nie»0 

ros. §. Chapeo pequeno. In.ud. m 
CHAPELÈTE, s. m. Chapeo pequeno. 

i 

C/H A r r.Lt/1 ü í V-iJtijiru '^q 
CHAPÉO, ou CHAPÉU, s, m. Sonibre ^ 

M: 
CHAPÉU, OlIEOAre-u , s. tu. 

trcí, lã, coiro, ou palha; consta de'; clu1 

■ • MÉtBHT' - 

tro , lei , CÜÍHI5 pailia , 
servo dc cobrir a cabeça contra o sol; , * . . ^ 1. .. r.rsOíl v v.  f — . 1 • V »l 

§. Chapeo cuscuzeiro ; ant. tinha c0' u coiet )/,i^ 
aguda; como as panellas dc fazer ()ll 
„ X ri ef cnl ( r D 1} I D ll / i . f • ^ 
a^UUa , V.UIIÍA7 U® • qí' O D í?-1' 
cíiz, §. Chapeo de sol. Qoclinho , f '{cd"'1'(ol) 
va; sombreiro de pé, que se abre, ^eVíl f1' V- 
ra resguardar, e abrigar a quem o 
ou da chuva. §. Chapeo dc telhados ■ ^ 
Cousellos. , (]hape0' 

* CHAPEOSÍNHO, s. m. dim- rte 
37 AaS r àü g-rS* y- .llirf1- , 

1 é"li 
queno chapeo. Hist. S. Dom. 1- 'l,P r. D1 

CHAPÉU, s. m. Calçado de 4- ^ 
sovereiro para realçar a estatui , ^ o paii 
Leão, Otigem. é. Cothumo tr.;g('1 y ^ 
tributo para os chapins das liam 1 

ai 

lufo, apantufadas. 
C&' 



CHA 

f.&sa.ÈtRo , s. m. Cfílclal, que faz, on 
Cifj 'pins. 

feV, s. f. rllm. do Chapa. §. Fazer cha- 
: ^ "Sua. V. Chnpinhar. 
JjdY ^HAr., y. n. Mover a agua por brinco 

CH/'e chapa com as mãoí, ou pés. 
I V. Chapitéo. Falm. 3. 111. f. 

felfi 1 S- m* 0 Ciuipiléu da !lrros, 2. 186. quanto um homem podia, di- 
'0 chapiteo da não. Amaral, 2. É a parte 

%!(.'(- a i cm que se remata a popa , e proa, 
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IMeo 
e(lUen(eaieute havia castclloí, c então o 

rematava oscnstellos, bem como naar- 
?4, pl"ra civil oschapitéis rematão os cdificioS. 

pP1 4.^0 de Viu, f. 157. " chapiteos da Jgrc- 
Colp- %ío., c. 214. 
Ch O^AdO, p. pass. de Chapotar. Casf. 

^ '"iin ' ' v'a''' ^'or'-ar' tirar as folhas , ra- 
j%'5e 

arv'ores j e os sarmentos da vide, 
nào ir a sustância em rama, e parras, e 

n' Fer' s. m. Páo, que se embebe nas pare- 
^Ai,1"3 helles se pregar prego. 

t'' 7.., s. f. t. da 'Ásia. á Cbineza. " Bau- 
' I0.5 ' dura 10. dias á charachina.11 F. Mend. 

v 
/íta '-ÉLA, s. f. Instrumento musico de so- 

p"lodo de írombeta direita, de certas ma- 

fr^Airrtes : tem "ns buracos. 
^AiELÈIRO , s. m. O que toca chara- 

AMELfísíHA , s. f. dim. de Charamela. 
2 fí. I. 1. ts '• -iH ' 

> s. m. Verniz da China feito dc laca , 
Hjj., ('c vinho, &c. que se dá em obras de 

H^Anl^adcira. 
>. V , Avtsc. A I h ' 1 Cs^^SCÁL, s. m. Matta serrada dc silva- 
hr ^"^leiros, &,c. outros dizem Chavuscal. B. 

2''r. Arf char iviscaes por onde andava. D. 
Can- J■ - "5, 

'"V 0CJ 
1H 

80. Cent. 3. p,- ^ " J 1 1,0 U /• K. Cf 1 ( 0 <_>• 
^ 1 s, rp; Água estanque, rasa, imraun- 

" Vcl. 2. (Jallrgos, 4. 13. L fig. Alma 
C(»rn n .1 ^   
tCoiri pecados. Chagas. 

e c i' s' m' ^e'r''1 ('os arrejos do cavallo, 
P ' ^re as ancas; sobre-anca. 

rEi s* n'- í^ixe Brasilico. 
* 3 í!,^ ' s. m. Um peixe grande, e grossei- 

e ':,ein vu'gar i é de arribarão. 
r,(' ;A 5 s. f. Lenha que se faz do entre- 

ÍE 
§ V, 

í, 
Joniud. do Arccb. I. 19. 

0,% „ 
ee o ' e 

C;i.sWrip: 1 v' n* aliar múito sem dizer coisa 
'toV{lyp\ (Ital- Cürlare) 

''. I. ' '"'-AR , v. 11. Charlar , pairar co- 

qjj0 Po. p ornessas fie charete, è ao pagar aqui 

^ *ADpráÍ0: prometter grandes coisas, 
«co. ,',M"> e deriv, V. Caridade, Caridoso, 

mo o charlatão , fuíilmente , no que não sabe, 
para impor. 

CHAHLATANERÍ A , s. f. Linguagem, e artes 
do charlatão. 

CHAKLATaO, s. m. O fallador , ímpostorque 
se vende por erudito, einenlea drogas de muito 
prestimo , e segredos dc Medicina, e Aries. U. 
Dom. P. 3. L. 2. c. 7. Apol. Vinlog. f. 213. plu- 
ral charlatões , outros dizem charlatões , ou char- 
latão.s do ital. 

CHARLATARÍA. Arraes, 1. 21. V. Carlata- 
ncria. 

CHARNÉCA, s. f. Terra areyenta , esíeril, que 
apenas dá hervas bravías- il. 2. 2. 6. w/t. FA. 
tras : madeira delgada , lcm fraca , e charneca , 
cm que se mostra a esterilidade da terra : como 
adj. se não é erro, por madeira dc charneca. 

CHARKÈIRA , s. f. Peça da fivela, com que a 
seguramos ao sapato , e lhe prendemos asOrelhas. 
é. Charneira dobrodiça, v. g. do compasso. For- 
tes, 1,327. ç. Charneira da espingarda : peça 
dos fechos, que vái na ponta da chapa onde jo- 
ga o fradete. Espâng. FerJ. f. 3. é. Entre cor- 
rceiros, é a extremidade dascilhas , e outrascor- 
rejas, onde se coze alguma fivella. 

CRARO, adj. Caro. " espri [o ás Musas chn- 
ro: " amável, amado dcllas. Ferr. Voem. I. f. 
105, e Tom. 2. f. 40. " hum só murmúrio bran- 
do Dhigua corrente me seria charo."1 "aquém o 
bom saber sempre foi charo. 11 Idem, Carta 12. 
L. 2. (o c/t soa k) 

CHAROÁDO, adj. Envernizado de charão. 
CHARÒnOS , S. m. pl. t, da As. Gentio de cas- 

ta inferior aos Bràmcnes. 
CHARÓLA, s. f. Andor de Procissão. I'. Mend. 

c. 168. Kicho onde se põem Santos, imagens, 
B. Ciar. c. 32. e F. Mendes. §. Corredor semi- 
circular entre o Corpo da Igreja, e a fabrica do 
Altar mór. Cunha. 

CHÁRFA, s. f. Banda, cinto. 
CHAR.QUKIRÃO , s. m. Grande charco, "não 

te fies de villao , nem bebas agua em charquei- 
rãu:^ adagio. 

CHARQUÉTRO, adj. De charco : v. g. " ..'x 
char queira. ^ Viriuio , 14. 87. 

CHÁRRO, adj. chulo (doVasconso) Vindes- 
prezivel, de pouca capacidade , apouc.do. Eu~ 
fr. 4. C f. ' ál. f. ' nenhum homem sabe tanto 
como a mulher mais charta: 11 rústico, grossei- 
ro, apagado. 

CHARRUA, s. f. Navio grande, redondo , ron- 
ceiro. §, Charrua de bois; mn jugo, B. P. §. Char- 
rua tle lavrar: carrinho sem leito, com duas ro- 
das pequenas, tirado porduas, ou (res juntas de 
bois, especie de arado com sega, e ferrão majo- 
res , que os do arado ; caraveça , e uma só aive- 
ca ; lavra menor geira, e encosta a leiva. 

CHARYBDAS. V. Currbdes. 
LU CHÁS- 
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ChASCO, s, m. Avesínha , qne fem as pennas 
verdes, bico agudo, curto, redondo, (currv.cn) 
ylrle da Caça. §. C basco; seca, pratica ma (an- 
te , enfadonha do fallador. (doVasconço) ditas- 
có, que significa múito , e mitulo, como é a sec- 
citura) Dar chnsco ■ lambem significa zom- 
bar, ülndir, burlar, (do llespanhol) 

CHASÒNA, s. f. Homem de má chnstma; o que 
em tudo vò , e descobre mal. Queirós, Vida de 
Basto, (do ílebret, Chisonah ? Vid. Oleástr. a d 
Genes. 8 ou do Arab. Chazana , esconder, que 
esconde 'jjáos pensamentos á cerca çi^utrem í) 

CHASOCEÁR, v. n. Chasquear de çtlguern; la- 
zer chasco. 

* CHÁTA, s. f. Jantar usado pelos Citristãos 
de S. Thomé nos enterramentos ou oflicios so- 
lemnes dos defunetos. Jor/t. do Arceh. ]. 19. 

CHATÁR. V7. Achatar: ou acatar, respeitar, 
guardar respeito: ant. nestes sentidos. 

CHATÍM, s.m. t^rOrig. Asiat. Tratante, tra- 
ficante , negociante experto , fino. B. 1. 182. 
Leão, Orig. 

* CHATIMSÍNHO, s, m. dim. de Chatirn. An. 
drad. Misctll. 7. p, 22õ. 

CHATINAR , v. n. Tratar em fazendas , mer- 
cadejar. Leão, Orig. pag. 15. Eufr. 2. 5. 

CHATO, adj. Plano, da superfície igualmen- 
te lançada , não relevada cm alguma parte. §. 
Nariz chato; pouco levantado da ílor do rosto. 

CHAUDÉL, s. m. Panno vistoso de Bengala, 
com que se cobrem as camas, 

CHAVADÈGO, s. m. ant. ou 
CHAVAUÍGO. Pensão, que dava o foreiro por 

agradecimento da concessão , ou conchavo , pa- 
xá ter uma terra aforada. Elucidar. Suppl. 

O' 
dominão certos passos , ou porções de i 
zemos que são chaves dessas regiões: i/n' gfé' ] CVZlUl.fO oa\J    . l 
chave da Costa , que corre da foz do . c_h i • r ... /"> . mi / 1 * ' V -fílV^ KAfX wv/aw* , Y ■    .. Tjr, 
Cabo Camorim. Luc. (VI Cr.st. 7. 92. ./• ( 
" Diu chove de ioda a Índia.11 Chave do ü*1: 

peça de ferro, qne se mette no buraco 
c do balurdo , para levantar a pedra. Jj' es- 
   v .t tlborc da ntuÇi LM 

GHÁVANA, s. f. Chicara de pouca altura , em 
que se toma chá, uma chavana de chá. t. us. 

CHAVAO , s. m. Chave grande. §. Molde de 
metal, com que se imprimem varias figuras por 
adorno nos bolos, e massas. Parit. d^Aveuo, c. 
28. umas letras como chavão de pintar bolos. §. 
Mold^ de marcar , pôr sinal , aquecendo-o em 
b .. T' Naut. 1. 292. 

:A,rASCÁDO , p. pass. de Chavascar. 
?C ... ASCÁL, s. oi. t. da Beir. Fazenda da má 

terra para pães, e ialiçada a pasto. 
CHAVASCÁR , v. at. Lavr-" ' algi na obra 

de carapina, Lc. 
CHA VASCO , adj. Pude, grosseiro. 
CHAVASQCÈIRO, adj. O mesmo que Cliavas- 

co. V. Achuvascado. 
CHÁVASQutCE, s. f. V. Jleduza. Grossa ria. 
CHÁVE, s. f- Instrumento de metal , ou páo 

de abrir as fechaduras, destas matérias. §• Cha- 
ve mestra; a que abre muitas fechaduras. §. fig. 
A Filosofa é a cliave mestra de todas as Scíen- 
cias; i. é, facilita a entrada para cilas. Vardla. 

Chave feitiç-a. V. Gazua. §, Das Praças , que 

da arpa: cara velha. V. §. Chave da nUí0i 
paço entre o dedo polcgar, e o Índice. ^ cefrM 
da abóbada ; a jicilra de remate , qce ^ co- 
§. Chave : explicação, ou noticia, q»1' 
nbeccr , e a entender o que não se p.crC jjjá' 
alguma allegoria , fábula. §. Poder, f j 
dominio. Ca/u. me pue nas mãos a c,,'lV j, {O*' 
commeltimento. Eus. 11. 77. chave do \ isL/tiiinoíitirivíii-v, ir • ^ 
tentamento. Cam. §. Instrumento de de» 'àw* 3 
caravelhas do cravo , salterio. §. Chave ^ 
a peça delia, donde saião as settas <lcs[e, 0f

õ' 
&. O poder das chaves , entre Ca.nonistas » pt» 
der Espiritual, dado por Christo N. Re' 
ao supremo Pastor do Christianisnío. ?• 
Um cotovelo, que faz a i erra. Elucr " -pd 

CHAVEIRA, s. f. Mulher, que feal 

dVlguina casa, convento , e talvez^a ^ 
ra. ç. Doença, que dá aos porcos. />• 

CHAVEIRO, s. m. O que tem , ou & 
chave d^lguma casa , convento : o deT 
d^lle. y 

CHAVE1RÒSO , adj. Talvez por Cavelr0> j 
^7 „  ,fnf\ Atll 

V 19.4 IVV'^ , C.V.J     - _ f    ^ 
tão c/íau«Voso ,•11 magro. Doe. Ant. e f" 

CHA VELHA , s. f. Espiga de páo, q^oS- 
nas extremidades dos cabeçalhos dos cf ... » tr n-< ~ nV.YH/íV' illlo CA 11 ü lii iviclil V.O vxwo ^ 
Cha velha do arado. V. Tem ao, ou D"1 i .pff ; _ - . - - -y  T-> J _ /* „ r*Tl( • ^ ' hO' 

<!« 

CHAVELHAO s. 111. Peça de forro, 0"'^o^ 
o tiro do arado , quando se lavra com q" - 1 

GHAVÈTA , s. f. t. deJSaut. Peça lti: 

fecha por cima das arruellas , para i^u)J 

■feb"; í 

ÍC.V. lia V.4 7 1 |i. 
vilhas ; ou se mette no extremo de «'c . f /-> i . 1 i . 

■uü', 

para não sair o que está enfiado 
CHAVETÁR , v. at. Segurar coaif

c^; 

n. Enfiar cha veta. Exame de ArtWf11 ; jf>; 
CHAVÍNHA, s. f. dim. de Chave. . se -g 
CHÁZ. Vez com que significamos 1^0.°. 

golpe. Cam. Redond. f. 300. « em ?? 

haz, torna-me outra, bofetada. ■' 
CHAZÈ1ROS, s. m. pl. Páos queív^s 

rodas do carro , e onde se nicliem ^ jua5 

foi' 
jüv.C-   , -   -- as c-gm ' 
chedas lhes chamai no Brasil , e sa checlüs iiics cudiudu jiu xjxtioji , 
ças laterács , que com a do cabeç» ^ 
leito do carro atadas pelas cadey'^' ^ l\ 

CHE (do Italiano cc, cá) na M- Jg»-: 
814. f. "-que a venda cada hum uf'1 { u^0 .sd' 814. .V. -quv ave,mu <«"• .. Uv- p. 
ve ler-se u xi quizer ; oiiáe eUt qu> se)lÚl fl; 
cez oü; xi do ítab ci. Eufr. l- f *- 
vem-se dos criados a bem cheJo'tt 

■ c, f-e 

mM (Aq{'er0 oW 
rei ; a/. 188. bem che quero i '• ^ 
mais vai um avp-che, que dois , ítai c(' 

j toma lá, que dois te daiei. C0 1 



u-ib 

Hr)
l"planieiite , pois 6 o Imperativo havc , ccmo 
(•.. <-• 28.) V. Xe, e o artigo Dochclo. 

de r- > s- f- (antes cheya) Água trasbonlaua 
tani

lü' 0u da chuva j que alaga, e cobre algum 
Cm?.' r"a . &f- 

^ ' "t^v* ^• fteHame/í.íc. 
Hic f'DA:S ' s- duas peças de madeira, 
^/•nnão com o cabeçalho o leito do carro, 
dclo-S,a8tres peças por cadcyas, ou peças depáo 
^Iü ' cllIe var''0 eni cr,lz as Ires peças, e as 
f(nie'.)tre s' •' nellas estão os fueiros fincados, 
Caídos. 

fe. ' s* ^ cabeça, principal pessoa: os 
^ co»jura pão, v. g. §. Pessoa cm quem 

'tç,ti^ a familia, e osque tem os direitosdes- 
'"dia de filhos majores: v. g. Pepvio fdho 

, glorioso chefe da segunda familia. 
1 fuizo. ç. Os chefes devem trazer as ar- 

Ví "reita.s, sem diíFerença , ou mistura d^u- 
Nohiliarchia. §, O chefe do escudo; a 

■! ou parte superior. §. Chefe d/ohra, di- 
'«p'Je alguns, por ohra jnima, acabadamen. 
fia cita no seu genero , ou obra de examina- 
'V},ern íj116 0 official, que vái a examinar-se 
^e/^tre da sua arte, se esmera, (do Frau- 
^d^ d^oeuvfe, ou do Ital. capo d''opera ) Edi- 

eüf.ífa" Ceusoría, 2.3. de Fev. de 1780. 
jlti, ' s' ^ barouia do Chefe. §. A casa 
Vi1*11 a chefia desta Religião, ou Or- 

j 5 <in Coimbra. 
Jf. ,, ^t)A ? s. b Aoção de chegar. §. O ahor- 
f tl ^[deu aquclla primeira chegada para afer- 
jblç B. J. 10. 4. fig. Alcance: v.g. " ti- 

"ita, ou pouca chegada. " (1. Torna o ca- 

bSc' ^gada para atirar d capa • ]iõi-se em 
de alcançar c\) tiro. Vnsconc. Sit. f. 

c." ;i]' " T)e boa chegada lhe mandou entregar 
Í ^Vo'/0".M fb d. 9. 2. tomar chegada ao seu es- 
' A ' dispor a pratica a cair nelle. V. dq Arc, 

d./i.'! . 1QO. V. Adveulicio, Accessorio. Ar- 
q1' íi,,!• '• "osCidadãos com que Iloinulo fun. 
'-Í/J14 erao chegadiços;" i. é, vindos de fb- 

5. 8. 

^ ffoxi (>' P* Pass. de Chegar. V, §. Chegado, 
"ü' Aio iilf eai sangue: v. g. "parente chega- 
b. ■ . chegado em parentesco, " Palm. 3. 
i- ""djeiiores chegados a poderosos seus 
"•V* hg8' acostados : Ord. Af. 1. 23. 57. que 
> 'nautimento jior criação , amizade, 

Ss ' '3 ' "'""f'0 com elies. V. cit. Ord. T. 44. 
% sm l'(:S - >"02. que nom som a soldo, 

e *à d 'l'ne>ite. som cheguados , e apousenta- 
N'i, : 4ni( n<*cir" , ou pendam de algum Cupi- 

> ^ n0 Cs 08 f'e epieni nom tem couhecimcn- 
chegados: 11 a chegados, alhcga- 

e S(:iis 'V '' II. Couto, 5. 5. 7. ficarão 
6 SeU '^í-ados muito contentes Ac. " hum lKSud,o.15 Palm. á. f 117. 
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CüEGADÒR , s. m. antiq. O cobrador de direi- 
tos , e rendas, por vontade do devedor, ou por 
constrangimento judicial ; estes citarão lambem 
os devedores. Ord. Af. 2./. 343. §. 5. pedião ao 
cliegador que o Indalgo hi tinha que a fez esse (a 
penhora ). 

CHl-.uAMÈKTO, s. m. Applicação, acção de 
chegar uma coisa a outra. §, ant. Citação. Elu- 
cidar. 

CHEGÀNfjA , s, f. ant. Chegnmento, citação. 
Elucidar, f (-/írg«?/j:aí; chistes, lettrinhas chu- 
las que se cantarão. 

CHAGAR, v. at. Aproximar, mover paraper- 
toj junto: v.ga cheguei-me a. clle ■ os homens JoU 
gão de cheg.ir-se aos seus semelhantes} estar jun- 
to com clles , conversar-se. Fazer chegar : v, 
g, estes desgostos o chegarão d morte ; chegou 
Deos o noviço ao fim do anuo. V. do Are. l/ao, 
§. ( hegor alguém afazer alguma coisa ; reduzi- 
lo , obriga-lo. Burros, (. hial de cada dia, che- 
gíi-me a negros dias; traz-me. Eujr. 1.3, §. Che- 
gar a uma mulher ; ter trato com ella. Santos, 
Eihiop. P. 2. f joo. f . col. 2. ( V. Achcgar-se ) 
H. de Isca , J. ç. y, Gouvca, f. èf). f. chegar á 
mulher. Fios Sanctor. png.LXXXll. não se po- 
de abster a mulher, que não chegasse a seu mari- 
do. §. ( hegar a brasa ei sua sardinha. V. Sardi- 
nha. (, (hegar ; abordar, ir ter: v.g. chegar n 
um pmio , a uma terra. (. Chegou-me d noticia, 
ds mãos ; vejo. (>. O custo , que fez nesta obra, 
chega a tantos mil cruzados; i. é, assoma a tan- 
to, ç. Conseguir : v. gi se chego a ver-me livre 
deste trabalho. §. A voz chegou a meus ouvidos; 
ferio, tocou. (. Ser bom, 011 mdo de chegar a al- 
guma coisa • i, é , fácil , ou difficil : v, g. sois 
tão meio de chegar a pregar da Senhora; difficil 
em pregar, que não o taz de boa vontade. V. de 
Suso, J. 19a. ô. Chegar ao cabo de alguma coisa; 
concluí-la , acabá-la. Arraes, 8. 2. ii cheguei ao 
cabo com esta obra santa. 11 (. Chegar alguém; 
demandá-lo por pagamento. Ç Chegar alguejn á 
Justiça; citá-lo , chamar a Juízo eivei , ou cri- 
me. §. Chegar as testemunhas ; notifi 'á-Jas :>aia 
irem dcpòr. 

CHÈGO , s. m. t, da As. Quilate , fali de 
pérolas : 1 chego são 5. quilates estimativos c 
não de neso. 

CHE" t r ede a p. onuncia ; antes cácjo. 
CHEIO. >. Lluo: chiyo (ora melhor ortografia. 
CHEIRADO, p. pass. de Cheirar. 

'i> ÇHK1K ADÒR ? s. m. INas Casas da Inspecção do 1 abaco há chciradures, que pelo cheiro decidem 
da sua qualidade boa , ou má. Rcgim. Real das 
ditas Casas pelo Sr. 1). José 1. 

CHElRÀNTlí, p. pres. de Cheirar, "flores mui 
che^rantes; " cheirosas. .D. Culherina Inf, Rtgr. 

CHElRÂR , v. at. Applicar ao orguo do olfa- 
Lll 2 cio. 
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cto , ou esse orgao ao que queremos cheirar: v. 
g. cheirai esta rosa. §. Exh.iíar cheiro. Lus. IX. 
ôC. os limões cheirando. 11 Ferr. Fgl. 7. (ueu- 
tro ) v, g, esta rosa cheira, mudo. " rescçndeudo a 
virtudes, e cheirando a temor de Deos; como di- 
zemos cheira a rosas , ou a jasmins. Fco , Tr. 2. 
/. 169. f. isso cheira a vdhacaria, a medo; a cu- 
lumnia, Ã-c. §. Aventar, ter faro de: o. g. chei- 
ra de longe o que receia. Lobo , Corte. " faz-me 
crer que cheirou já os recados de Bernardo.^ Ferr. 
Cioso, 4. sc. 1. §. Ter visos, apparencgs:.ü. g. 
a justiça cheira a vingança. H. P. Armes , 2. 15. 
cheira a homem. §. Ter algumas leves noticias; 
aventar. Platão ciieirou esta verdade. Arrues; 1. 
5. eu cheiro que. isto é falso. Prestes , J. 122, 

CHÈIIIO , s. m. A sensação , que causão asex- 
halações dos corpos nos orgãos do ollacío. § fig. 
Dizemos: o cheiro da Virtude ; pola sensação a- 
gradaveí qne ella cansa. Armes , 8. 12. Cheiro 
da Santidade; odòr. Morrer em cheiro de San. 
tidade ; com opinião de que se salvou por suas 
rirtudes, As coisas que causão sensação do ol- 
facto : v. g. " aborrecem-me cheires. 11 Palm. 4. 
S2. deu-lhe o cheiro da caçoula. Aioticia; v. g. 
deu-lhe o cheiro , que vinhas cá hoje ; por , teve 
noticia , ou suspeita. §. Chegou a alguns geniios 
o cheiro da Verdade Diuina. Arraes, (J. §. Chei- 
ros: hervas aromaticas para a cozinha. §. Vir ao 
cheiro do ouro; buscá-lo com cnbiça. B. J. 8. 4. 
Couto, 10. 4. 5. lí ao cheiro de hura j^lnco.,, 

* CHE1KOSISSÍMO , superl. de Cheiroso, mui- 
to cheiroso. Gucrreir. Cor. 4. 83. 686, 

CHEIROSO , adj. Que lança exhalações, que 
caução sensação no olfaclo : v. g. " corpos chei- 
rosos'1'' §. Que lança bom cheiro; v. g. " rem to- 
do perfumado, e cheiroso.'1'' 

CHELA, s. f. V. Regatas. 
CHELÉIR.A , s. f. Nas náos de guerra , é peça 

de madeira ,que corre ao longo do costado , jun- 
to ás portinholas , e onde estão as bailas, nfdns 
vãos^lcitos para isso nas cadeiras, (do Inglez Shclj j 
Exame de Artilheiros, 

Guc 'D(V;ia, s. f. V". Celidonia. (ch como/r) 
, í' c.LâL>KO, OU 
Ch ( T DRO , s. m. Serpente aquatica. Casta. 

( Cn CO 110 k ) 
CHEM1NÉ, s. f. (do Francez Chcminée; V. Cha- 

miné. IP Aveiro, c. 46. 
CHENTÁDO. V. Chantados , ou Uia...adorins; 

plantações d^rvores de íanc/íão, ou chantão, des- 
tacar. V. Chantar. 

CHÈO , adj. (melhor é cheyo) Diz-se de todo 
o vaso, ou capacidade de lugar oecupada , e pe- 
jada de todo ; o. g. o copo está chcyo d\tgun; 
tem as tulhas chejas de trigo. §. íig. Cheyo de an- 
il os , e trabalhos; i. 6, com muitos, (i. Ter a con- 
ta, ou os seus dias chcyos; i. 6, estar no caso de 
haver de morrer. Sá Mir. toda aludia cheja do 
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nosso nome, e potência. B. 2.10. 2. *5. Voe c^e'^ 
grossa. Lobo. (> Dormir cm chcyo seu sono ; 
interrupção. Sá Mir. Ç O mar cheyo de 
$. Esta cheio dc vinho ; bêbado. $. Está l>!'-} 
bem cheio; i.é, abastado, rico, Dar conj '^ 
cheya ; ou ás mãos çheyas, íig. com liberal"- 
(i. Gordo do corpo, grosso. (, Linha cheia j o 
sa. §. Lua cheya; perfeitamente a 11 um ia da 
do o seu disco. 6. Cheio de razão. §. A 
de riso. Palm. 3. /. 125. §. Cheya Imidoe: ? «J 
liberdade. Ord. Af. 2, /. 32. "já tenho c'ney0 

dos os meus cantaros. " Eu/r. 5. 2. 11 che» ■gjs. 
a nossa obrigação.'''' B. 4, tiec. Apok V. iA 

* CHEQUE. V. Xeque. Naufr. da Nào ; 
Baptt p. 06. 

CHERINÓLA. V, Ckirinóla. _ „$!)' 
CHÊRÍVIA , s. f. Hortaliça que tem raíz c - 

nabo. (siser) 
CHÉRNA. V. Chérne. Ord. Af. 
CHÉRNE, s. m. Peixe do mar. {Orpus). 
* CHERNÍTA , ou CHFRN1TE , s. f. Pedra^ ç. 

ca semelhante ao marfim. Pint. Dialog. f 
Duart. Sun. Descr. 23. ■ 

* CHERSONÈSO , t. m. Península, terroc_[)0! 
da de mar mas communicada com continc" í' 
algum isíhmo. Cam. Lus. 7. 18. Lucen. f- 
Em particular derão os Geógrafos antiji0 

nome a terras de semelhante figura. o# 
CHERU8ÍW ( c/t como ç ) , s. m. Anjo do5 v 

do Coro da primeira Jerarquia. 
CHÉSMlí-iÉS, s. m. ch. Dar no chestniáfj 

na trilha. . ]0- . 
* CHETÍM. V. Chatim. Albuq. Comont- 'Aef 
* GHIÁDO, s. m. Chirlo, voz aguda eS jfV 

te de alguns animács e aves. Cost. Coin' 
renc. T. 4. pag. 271. c ? 

GHIÁDO , adj. t. da Asia. Malicioso- $,0 

CHIADÒR, adj. Que chia. Eneida, X " 
chiad"res carros vão levando. r0) 

cf 
CHIÁR, v. n. Dar som agudo, e asl" pO'.f!/ 

mo as rodas do carro carregado , e seCqí!Í, ^ 
xos. íig. Chia o vento erf auado nas 
legr. f. 163, f. §. fig. Chia o instruvi^1 .yA o1'1, 
de cordas mal tocado. Sá Mir. d^ouf'0 ^ , 
rabil. §. Chia a frauta da cana. 
Das aves , o pardal, o pintainho ; '! L. 
a lebre, o coelho; rato , doninha, toUP0 ciii ^ 
garra. §. Chia o eixo da porta, o lé"4 : 
za mettido na agna fria. 

CH1BÁNTE, s. m.ch. Guapo , Bras'0> 
picão. Garç.ão , Pocs, " faze-te 'orte ' 

CH1BÁR , v. n. Portar-se com brav ^ | 
ria: roncar dc valente, chulo. Qfd- fo- 

CHJKARRADA, s. f. Fato de b0"4' ' jfW/A- 
CH1BÁRRO, s. m. V, Bode castreta ^lltrai ip 
CHIBATA , s. f. Vara dc cipó * ira ^ 1 

gada , que os cabos militares trazeu 
gur os soldados. 
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f ^jBA.TADA, s.f. Açoilc, golpe com chibata, 

[fotite "^O j s. ru. Bode do terceiro amio por 

1 CHÍrP' ^ ^ cabrito até ter nm armo. 
t s' f- pleb. Carne de vaca. 
p''!) O, s. m. Legume medicinal. (cicer- 

, s. m. Peixe a modo de carapáo 
1, Çfijp' nf,gro pelas costas, 
llfe f. I-ÁDa, s. f. Golpe com chicLelo. §. O 

sc faz com elles andando, ch. 
; Ni(,a'^bO , s.m.ch. Sapato velho, que se traz 
|í Clií f ricote em chanqueta. 
; C^^EROS. V. Chicharo. 

^'MÉCO, adj. ch. MAl figurado, peque- 
Cjíjn 

uGos dizem que é entremettido. 
» i f i s> |fi O que anda acompanhan- 
ll1'ttjy^ea^0 oorte , obscquiando alguma dama. 
iPlrdA11?. Uai. Cicisbcò ) 

WRRO , s. m. ant. por Cachorro. B. F. 
Mi,^' fuenor que o meyo berço da antiga ar- 

i bj-D ' < úuto, y. c. 30. lhe atirarão com um chi- 
1'L 'Coni que, o vararão: a um homem, na D. 
P ^ : c. 9. havia muitos chichorros, peças que 

de meyos berços. Tom. tí. P. 1. pag. 

151 h .. RR-GBÍO , adj. Chapeo chichorrohio ; 
arma^a em bico. B. P. 

V <, i s. m. chul. Pinto, cruzadinho novo em 
'16 l,in ch'-co-11 

A^ATE. V. Chocolate. (Ital. Ciacolata) 
sboti^EA, s f. Hortaliça vulgar, endivia 

^ 'Cüt5 ' almeirão do campo. 
kS ç j s. m Açoite de coiro para castigar 

ija' «íc, <5. Trança do cabello enrolada , ou 

iSS* w 

E, s. m. Espada curta direita. Coll, 
0sefínas. (de ííf eç ) 

^ ^ i s. f. Ferro, com que os encaderna- 
IraKhá 0,1^rí)S mecânicos adelgação o coiró; 

<'0''ar aos bvros, caixões , &c. 
i v. at. Adelgaçar com a Chifra. 

V. Corno. 
3} (jü ^lÓTA, s. f. Espccie de abobra dc que 

,''1 Cc j verde tior fora, e liza como a me- 
o 

i: * ' s. m. Natural de Chile. Vieir. Hist. 
k 334. 

i,,'^ s' ui. pb Heregcs do segundo 
bos j)&

reja chamados por outro nome Wil- 
wórest. 5. 2. E. 20. 

p,0 «h, 'Y>ào , s. ra. Transformação do ali- 
Víi í.g";». (tí, como 

Gt? L''dlir ' P- Pass* de Chilificar, "o ali- 
!\(, ''flC^p^0'" (C'1 C0[no k) 

' "■ 5 v. at. Converter em chilo. ( ch 
C\t)j3 * 

A03 s. m. No jogo da Garatuza , é 
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Pota, Cavallo, e Rei diíFerenles. Jogo seme- 
lhahfe á Garatuza. 

CHÍLO, s. m, Liquor alvo, em que se conver- 
te a comida no estômago. ( c/í como q) 

CHILíRÁDA , s. f. Multidão de chilros; v. g. a 
chilrada das aves. (do [nglez Shrill) 

CHtLRAO, s. m. Rede de pescar camarões, 
CHILRÁR , v. n, Cldar o rato. V. Chirlar. 
CHÍLRO, s. AT. Chirlo S. (do luglez Shrill) 
CHíLRO, adj. Agua chilra; a que sái da azei- 

tona sem oleo. vS. fig. Caldo chirlo sem substan- 
cia, nem tempèro. * 

# CHIfll, s, m. Natural da China. 
CHIWAfJO , s. m. Chumaço , travesseiro, ant. 

Elucidar. 
CH1MBÉU , 3. m. Rocim máo. 
CHiMÉRA, V. Quimera. 
CHIMERICO. V. Quimerico. 
CiiÍMJCA. V. Química, e deriv. 
CHlMJiNÉ. V, Cheminé. Tempo d"1 Agora, 1, 2. 
CHÍMO , s. m. Liquido , que resulta do cosi- 

mento do estomago; do chimo se forma o chdo. 
CHTMPÁDO, p. pass. de Chimpar. 
CHIMPÁR , v.at. Prespegar , metter : v.g. ohim- 

par-me na agua da FisciAa. Bem. Lima,/, 105. 
peço»ha chimpnrá na agua corrente. Egloga. 17. 

CHÍNA, s. í". chulo. Dinheiro, "ter muita chi- 
na." 

# CHÍNA , s. m. O mesmo que Chim. Vidr. 
Hist. do Fut. p. 335. Bem. Florest. 2. 5. B. 21. 

CHINCÂDA, s. f. Acção de dbiucar no jogo. 
fig. Do que faz mal, e erra alguma coisa. 

CHIiNGxiDO, adj. ch. Meyo bêbado , que vái 
cambeteyaudo como o páo que se abala , e não 
cái. 

CHINCAr. V. Cincar. $. v. at. ch. Provar , gos- 
tar. " vés aqui o vinho , não o has-de chincar: ^ 
será trazida a metafora de cincar no jogo da bol- 
la , que é dar com ella tão pequeno golpe , que 
não se derribe o páo ? 

CHÍNCHA , g.Nf. V. Chinchorro de pescar. §. 
Uma embarcação de pescar. 

# CH INCHA , s. f. Mosca pequena, f :mi A na 
com que foi castigada em uma das praga-6 . ^ 
a terra do Egypto. Ceit. Quadr, 1. 24. i Ci* 
nifesà 

CHINT iAVARKTHO , s. m. Passaro branco, 
malhad dc negro. 

CHINChxi VaRÉLLA , adj. chulo, da Beira. Bo- 
liçoso : fedorento. 

CH INCHE. V. Chisme. 
CHINGHF.IRO, s. ra. t. da Beir. Chimbcu. V. 
CH1NCHÍLLA , s. m. Má figura, impertinente; 

chulo. Aninial do Perú , como doninha, decòr 
morena, e pello mui fino, e luzido. 

CHJNCHÔKRO , s. m. Rede do alto de rasto. 
§. fig. vulg. "c um chinchorro ; i. é, múi ron- 
cciio, vagaroso. 

CHIN; 
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CHINGHÔSO , adj. Cliryo de cldnclies. 
CHINÈJRO, adj. chui. Que anda iudinhcira- 

do "estás, andas nuii chhmro." 
GHIiNÉLA , s. f. Calçado sem talão, demullier, 

e dc Loiiieni também. 
CH1NELH1RO, s. m. Official qne faz cliinclas. 
CHINFRÃO , s. m. Moeda antiga , qne ficou 

valendo H. réis por determinação delHeiD.João 
II. em 14ÍJ9. Elucidar. [ Eufr. 2. 4.] 

CHÍNQUE, V. Chincha, rede. Viriato, 11. 45. 
CHÍO, s. m. A vóz do animal qne ciiia. Pres- 

tes , f. 4. no primeiro chio a franga he mamada. 
CHIóTE, s. m. ant. fcayo de droga vil. Pres- 

tes , ylulo do Mouro. 
CHIPANTE , s. m. Uma especie dc barco ob- 

longo. 
CHÍPO, s. m. Asiat. Ostra, que cria aljofar. 
Dia de chipo ; i. 6 , de trabalho na pescaria. 

Couto. 
* CHIPRIÀNO , adj. Natural dc Chipre. Barr. 

Dccad. 3. 1. 3. 
CHIQUEIRO, s. m. vulg. V. Possilga. 
* CH1QUÉL, s. m. Odre , borracha pendente 

do arção da sella para levar agua nas jornadas. 
Godin/i. Relap. 19. 

CHÍRA, s. f. (do Francez chere) "boa c/^Va." 
V. Xira. Ulis. f. 111. 

CH1RÁGRA, s. f. t. deMed. (c/i como q) Go- 
ta nas mãos. 

CHIP\INÓLA, s. f. Armadilha, coisa confusa, 
que se não entende : em ilespanhol, frioleira. 

CHIRÍPOS. V. Tamancos. 
CHIKLÁR, v. n. Fazer som agudo, como cer- 

tas aves: v. g. chirla o calhandro. 
CH1RLO, s. m. Vóz aguda gorgeada , ou'es- 

tridente das aves. Ant, Galvão, Itthcrar. f. II. 
(do Inglez Shrill) 

CHIRORIÁNCIA, s. f. (c/i por k) Arlc de adi- 
vinhar pelas linhas da palma da mão. 

CHTROMÁNTE, s. m. 0 que professa aChiro- 
mancia. Vieira, II. do Fut. f. 5. (c/i como k) 

CHIRRIÁR, v. at. Chirlar, dar um som agu- 
do, '"-.fideite: v. g. chirrir.r a andorinha. §. i)o 
lio t '' que canta agudo, e falsa a voz por pou- 
co I' -''.a, ou sãa : da voz da curuja. (do Vas- 
conso Cherria , porco ) 

GHIRÚME, s in. Ceila, Sermão, pag, 127. V. 
Churumç ou Chorume ; snst .nc.a ik coi o ani- 
mah 

CHIRURGIA. V. Cirurgia, e deriv. 
CH1RÚRGIGO , por Cirurgião. Viri.nto, 10. 128. 
CHÍSME, s. m. Fercevcjo, ( Lat. Cimex) 
CiIISPA, s. í. Faísca de fogo,» qne lança ofer- 

to cm braza ao malhar-se. §. fig. Lançar c/dpas: 
estar ardendo, irado. 

CilfSPAK , v. n. Lançar chispas. §. chulamcn- 
te, Ciscar-se, ir-se fugindo. 

CHÍSPü , s. m. Sapato dc mulher tuúi alto, e 

CHO 
n 

agudo , usado antigamente. §. Cispo dc üou 

Pesunho. ca. 
CHISTE, s, m. Dito conceiíuoso, e erlor ^ 

do. §. Dar no chiste : entender o conceij"' j. 
há na sentença. (>. fig. Vir a entender a'1' oV 

dade, ou segredo, ç Composição poética- ^ 
ceituosa, assim chamada, Eufr. 3.2- 
ies. Resende , V. do Infante. Tonilho , e 

buslesca , satjrica, e talvez lasciva. ^ 
CHITA , s. f. Lençaria pintada 

em imprensa, da Asia, ou feita em ^lu0
saj)J' 

Chita : diz-se este termo por desprezo aoS 

teiros. içO' 
GHlTiíO , ou CH1TÓN , interj. que tanto* 

mo : calai-vos , ponto ern boca. 
CHÍTE, interi i. é, cala-te. Prestes- 

•' --   ■■ " lis usa^ GHITÓN. V. Çhitão: chiton é mais us.'1'1 

GHÍTTO, s. m. í. da Asia. Escrito. rft" (jí' 
CHLÁMIDA , s. f. Sobrccnsaca , ou 80 

Insul. Insígnia militar imperatoria. (c^CV.,:idf 
CHO ( do Italiano cio ) Aquillo. ah 

cresse : ah quem o cresse. Eufr. 4. 2./• 
ou de are o d esse i i. è, Co cresse. V. 
chequéro, ef 

CHO, interj. com que senfalla ás 
meiiíos, para os fazer andar, ou ufag?" ':0a' 

CHOCA , s. f Bola , com que os rapr<?'f-, 
' D i()v 

ai>a?cS 

dando-lhe com uma vara grossa, ol/i" o f )(,Q 
colho aquém no joga. [ Enfr. 2. 4.] 
o mesmo nome : jogar a choca. Man. 
Sousa. ç. Chocalho. Tenreiro, c. 1. . 

CHOCALEJÁK. \r. Chocalhar. ,]ni
e,c 

CHOCALHADA , s. f. Ruído do choca 1'^, ^ 
sC' üões. Leão, Dfíscripção. "bachantes ^ 

folias, e chocalhadas.'1'' §. O qde faz l" 
forte, Loho. hoC^Kv 

CHOCALHAR , v, at. Fazer som com cj(|i oc1.^ 
§,n. Dar som, como o liquido vascolcj-'^ (>'et ^ 
calha-\hc deniro do corpo, como q';p 

(Pagua,11 Rccopil. da Cirurg. (i. FaID1 ' 
que se ouvio, e devòra calar. . . 

CHOCALHRIRA , CHOCALHÈ1RO , ^ j. 
ou 
sa) 
ros 

o que diz o que houvera de ca''ir.'-jp, p3 (. 
inhos chocai/u iros ; que eafttão nat" ^ 3' Ç 
, garrulos, Loho, Descng. V. -* 

Olhos cliOcalheiros ; os que se niovcÇ1 

dão a entender a quem os observa f1, 
rcjiouso , e gravidade '• ' "'go 

>s olhos nas praticas graycs «'"Lc,, 
heirosP"1 ó. Pedras chpcallR1'' pev)' 

e falta dc 
Corte. " os 
ser chocalheiros." §. rearas onoca e pt 
chocalheiras ; oheyas de pedrinhas , ^ 
que soào abanando-as. ntaiu e 

CHOCALHÍCE, s. f. O vicio de co" v 
- ,rredo. JM (l 

-dc 
o qne se houvera dc ter om segic"-; , ^ 

CHOCALHO, s. m. Especie de 
lindrica de cobre, que se põe C''o 
&c. para se saber onde audão. §■ i^3. 
de pedrinhas , que fazem som > ' 

ue 



CHO 
H i 
CT0S rh Cafraria. B. l.f. 36. §. HA choca. 
dào Cle í"0ll»a de Flancles , ou de prata , que se 
dor a"s ^iaínos por brincos. 6. íig. ch. FalJa- 
CH^t- 4- 5- 

i^o i v' n* Par uma bola na outra , uo 
Ltij (,a choca. §. D,ir pancada : v. ^. o risco de 
iVh^ os naoies com os mais vizinhos. Brito, 

V iU p^er 11111 clioque, ou briga na guerra. §. 
Pi;),' cdstár cobrindo os ovos , para Saírem os 
tHjA ^ galliiiÀn clioca os ocos. ( Incubar ; e in- 
\ff0 * estada no choco dizem alguns erudi- 
Mif. ^tar no estado em que |)rocvirào chocar, 
V,,,'),08 pintos: v. g. chocou a galUnha. Es- 

l^re i aind i h i-de chocar a fulano ■ i. é , ha- 
Sdfj''^er-se-llie , e parir delle. Eiiji .2. J. §• Ne- 
'Sj^^oisa que pareça , e venha depois á luz. 
hf, azeis huina , e logo chacais outra: 1 A mA 

Cjj 'w. 1. 1. faOiil. 
K' ^ARREÁIl , V. n. Dizer chocarrices. Sá 
i\ ''halp.f 228. nlt. Edlç. Fctr. Cioso, 3.5. 

[ que queres clioc irrenr assinte; tazer de 
\Íct>0carreir0 , caturra , gracioso. 

/V"^R-RERt A , s. f. Chocarrice. Garcia d^Or- 
, tf'"1- /• 27. 

k : Í, (u
GARRÍCE, s. f. Chança grosseira, graço- 

," ^.''os caturras, bnfonarius. 11. l)om. I . 

^hrt" P'xo- 5- 
:"SpGAS^s. f. pl. JNodoas de lama no vestido, 

enlameadas, t. usual. 
\ l^A , s. f. Cabana rústica , colmada. §. fig. 
.««üde. 

. ou CHOCHÍNA , s. m. Homem a- 
110 corP0) e nos espiritos. 

fUn M acij- Piz-se da Iruta mal vegelada , 
'uhelíla ' c íica arteS <le íiniadurecer- 

-0 domem , velho , débil, ile forças ouc- 
h1/, ' V. Ovo chocho; gòro. (do Allemao òch- 

: ^y^co, débil?) 
^ '"'lòr RROUfO. V. Cbichorrobio. 

) s. m. Peixe. {Sepiae genus) Espécie 
f/^ôp.deqnena. 

' ad.Í ^ ovo choco j cllj0 P'nl0 está já 
Estar alguma coisa no choco , fig. 

i ÍJitví; .,,r'a , em embrião. 1'restes, o. Gullinha 
e (^"e se anda aninhando, e está para co- 

I ^ 0Car ovos. (i. Agun choca j corriii)la , 
» o"; ar eí!t'uiqué sem movimento. §. Salada 

\ ^bç^Çozida no vinagre, e não fresca, 

e 
UTE, s. m. Pasta composta decacáo, 

'''e.vp CaUella ; e também a bcoida , que se 
Pasta desfeita cm agoa. 

L ' ou 1-aTÈ1ra, s. f. \ aso de folha de co- 
ç.' ^ 'ata , que serve para fazer o choco- 

r)H0. r
rÈlRO, s m. O que tem por officio 

(iirQcoue. 
u|;^Ta, s. f. ch. Vez rle viidio : v. g. 

a chocorreta.11 ■ 
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CHOFRÁDA, s. f. Tiro dechofre. Cam. Anfitr. 
1. sc. 6. 

CHOFRÁDO, p. pass. de Chofrar, XJlis. 4. sc. 
o. "estais chofrado-11 

CHOFRAR , v. at. Dar tiro, ou chofre á ave, 
ou perdiz, quando arranca para voar. $. fig. Di- 
zer algum dito, fazer acção a outrem , com que 
elle fique enleyado, atalliado , sem saber como 
ha-de haver-se , e talvez amttado; baldá-lo. Eu- 
Jr. '2. 7, ( fallando das mulheres maliciosas ) : 
" Leio por ellas, e as sei chofrar.'''' 

CHÓFRE, s. m. A pancada, que se dá na bola 
cora o taco. §. Entre Artilheiros', o chofre da ba- 
la ; a impressão, que ella faz no ar, logo que sái 
da boca'do canhão. Exame d^Artilh. f 81. §. Ti- 
ro de chofre ; o que se dá apoutando-o á ave no 
instante em que cila arranca, ou dá surto; v. g. 
na caça das perdizes, á. De chofre, adv. de re- 
j enfe, ccmo o tiro que se fnz á perdiz , que se 
levanta, ou vai voando, de frecha. "quer acu« 
dir, e prover a tudo dechofre:"1'1 logo que apon- 
ta a necessidade , sem calcular , ou adequar os 
meyos , nem os pnulenciar. 

CHOFRElRO, s. m. Que atira á caça de cho- 
fre. Ç. fig- Que leva , e alcança , ou acaba as 
suas cousas de chofre, de pressa , de uma só di- 
ligencia. mai averiguado, e chofreiro em amores, 
a de muita concrusão com as avindeirns do mester. 

CHOFRÜDO, adj. Que se cbofra, e amúa fa- 
cilmente; ou que açode com replica dechofre ao 
que se lhe diz. Eufr. 22. 

CHÒ1SA. V. Chouso. 
CHÓLDABÓLüA , s. f. ch. Tumulto , turbamulta. 
CHOMEÉRGA, adverbialmente. Á Chomberga: 

ao uso do Marechal Sckómberg. Casas d Chom- 
berga; pequenas, cochichólos. 

CHófíEE, s. m. O golpe , ou embate de um 
corpo solido em outro: v.g. choque de duas bo- 
las. 6. Accommettiraento, recontro de inimigos. 
Queirós, Vida de Basto. §. Uma porção do cravo 
embarcado , que dava de frete a cllíei quem o 
embarcava da índia em suas náos. Couto, Chron. 
J. III. P. 4. que por as terpas , e chague- que 
se jntgnvão a elllei, A c. 

CHOQUÍLJRO, s, rn. O ninho em que se ílão 
as galliidias para tirarem, fig. " estes.fih.os são 
do mer choqu m • i. é, meus. Prestes, Auto 
dos 2. , 'W o<, 

GHOQüRRTO, adj. Cheyo de chocas. §. Que 
está clioco: mg- "agua ckàqueHta," §. fig. Do 
que está molle , mal disposto. 

CHORADEIRA, s. f. Pranto. §. Carpicíeira. §. 
Mulher que chora , ou que se chora mõito. §. Ro- 
go, petição de miséria : o. g. " fez-me sua cho- 
radeira. 11 famil. $. Arvores , cujos ramos pen- 
dem para baixo, com suas tolhas. 

CHORADO, p. pass. de Chorar. §. fig. Morto. 
e dos chorados filhos a desgraça, 

CHO- 
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CHORADÒR , s. m. 0 que chora facilmcnfc , 
ou muito. 

CHOR AMIG ADOR , s. m, O que chora a miude. 
CHORaMIGáR, v. n. c!i. Chorar a miude. 
CHORAMÍGAS, s. m. ou f. A pessoa , que an- 

da chorando a miude, por qualquer coisa. 
CHORAO,s. m. eí. Chorona. Que chora muito. 
CHORaO, s. m, ch. O namorado müi apaixo- 

nado. 
CHORAR , v. n. Derramar lagrimas. §. fig. 

Chora-me aahna- i. é, tem grande dor. §. at. v. 
g. '•'chorei a sua morte, a perda, &c. ^ §, Cho- 
rão as vides; lanção humor aqueo. " Do cheiro- 
so liquor que o tronco chora; " sólta em lagri- 
mas. Lus. X. 135. 

* CHORL-ISPO, s. rn. O que na primitiva Igre- 
ja fazia as vezes de Bispo uos lugares, eMostei- 
ros do campo. 

CHORDA. V. Corda. 
CHORÉA , s. f. poet. (c/ícomo q) Dança, bai- 

le. Ferr. Voem. Tom. 1./. 222. com as Musas em 
choréas concertadas. ( coréya, melh. Ortogr.) 

CHOREQÈR , v. n. aní. "o Janeiro que ha-de 
chorecerque ha-de vir. FAucidar. Svppl. 

CHORÍCAS , adj. invar. V. Chorão , Chornmi- 
gador. 

CHORÍNA, s. f. Por irrisSo chamao vulgar- 
mente á cabelleira: e fig. a quem a traz. "c um 
chorina." 

* ÇHORÍNHO, s. m. dira. de Choro. Cam, Am- 
phitr. 1.2. 

CHÒRO , s. m. Derramamento de lagrimas , 
pranto. §. Choro. ( ch como q ) V. Coro ; cas mais 
palavras que alguns escrevem com ch , outros 

.por c somente: v. g. Chorographia, tvc. 
CHORÕES , s. m. pl. Berva , que (em hastes 

longas , com folhas carnosas dc múito sueco em 
pencas , e se pendurão, ou descem á ])roporção 
que crescem. Plumns , que as mulheies tra- 
zião á imitação dos choròes 

CHOR0511GÁR , v. u. ch. V. Clmramigar. L'7Av 
f 21. _ 

CHORONA, s. f. de Chorão. 
r HOKOSAMÈNTE, adv. Com choro. 
* CHOROSÍNHO , s. m. dim. dc Clioro. Lucen, 

10.7. 
CKORÒSO, adj. Banhado cm pranto: v. g. os 

olhos chorosos: veio-me falia ( i uoc. oro . " ac- 
cento choroso. 11 Cr ou. Cist. 5. c. 24. •* gemido 
choroso,'1'' Fncida , III. 0. "Lastimas choro- 
sas f que movem as lagrimas. Cam. Eleg. 11. 

CHORRÁR , ou Chorrear , de chorro, V. Jor- 
rar. 

CHORRlAO. V. Churrião. 
CHORRlLHÃR , v. n. Paliar múito. Prestes, 

Auto dos Canturinhos, f. 1G7. 
CHORRÍLHO , s. m. dim. de Chorro : v.g. chor- 

íiiho dc gente , que concorrei — de soitts suc- 
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cessivas, que sc lanção; de mentiras, 0"^ 
ces, que se dizem. §. fig. Pequena porçã0 ^ 
telligenciá. Paiva, Scnn. 1. 339. f. " c'ei to- 
seguir mais o lume do Espirito , que on0ssO | 
prio chorrilhoA'' í'en-] 

CHORRO , s. m. O golpe d'agna,, (l"e A 
canado , ou d'outro liquido por canal cStrpí(.(t'| 
v. g. "sai a ourina em chorro.'1'' V, Jor'0'phúl' 
2. 185. hortas comchorros dsgentilagua. 9'. ,,5, | 
ro da voz ; esforço com que se faz soar c * J 
forte. B. P. cií' 

CHÜRÚDO, adj. ch. Gordo, env0"0 en|[í / J 
ne succosa. mopa de tomo , e lombo, chor" 
tòruda. rpo 

CHORUME, s. m. O humor , sueco ^ 
anítnal gordo , e em boa disposição. §• . 
Ter chorume-, dinheiro, haveres, ter ^oS j 
fortuna. Arte de Furt. f. H. §. Versos se»1 

me dc conceito. Freire, Elysios, 256. „ # • 
CHÒUQO. V. Chouso. Leão, Orig. /■ 

Ediç. c. 8, gfiih 
CHÔUPA, s. f. Peixe acr.rne, ou acharne»^ ^ e 

Poes. f. 67. §. Peça de ferro mais comp'''..gsf 

mais larga, que os ferros da 1 mça , c0in,r's'lf' I 
armão garrochôes, chuços, dardos, e 0,1 t I 
mas de montaria, e também os ladiões- col' t 

CHOUPÀN A, s. f. Casa rústica de ram3 ' ; í 
mada; choça pastoril. , f 

* CHOUPANÍNHA , s. f. dim. deChoilp»" 
qtiena choupanar Bem. Floret. 4, D. '• 

CHÒUPO , s. m. Arvore alta. ( Pop$fui Uçcrf' 
CHOUPJQA , s. m. Faz-se como o \>M0 ^ pif 

ne magra de porco, com alguma goro'1- '' 
cada cm intestinos , e curado tudo : 0 ir, 

0 

feitas dc sangue com especiaria , 
sem elle. §. Rodilba, ou calça cheja ^ ^0 
que se põe nas fisgas, e gretas, para q" ^ , 
còe o vento frio por cilas. (\çi 1 : 

CHOURiqÁDA, s, f. Golpe com cho1 

arf'7<^ VO- r 
CHOURICÍNHO, s. m. dim. de Choitr\iec\ 
CHOUilíqO, s.m. V. Chouriçn. v- ^ ^ 

bello como o chomiço , que as mulhere ^ 
por baxo*do topete para o levaníaie01, 

CHÒUSA , s. f. Cerrado, fazèndinha c'( ^ 
nho sobre si, çom sua cerca, fíern. c':' 
17. f, ult. "eu não quero fallar aute5,, 
senão co meu fumeiro , e co u chous'1- ^ 
Orig. c. 8. pag. 55. ra p"' 

CHOUSÁL, s. m. Chousa; fazenda } ^ ^ 
go. Elucidar. ãe^Cií' 

CHÔUSO. V. Chousa. Cunha, Bisp0* jo c 

Simão Machado , Comed. f. 56. " 'oi' 
só.11 Fr. Isid. de Barreir. Hist. 25. , fa?eí]cii' 

CHOUSÜR A, s. f. Cerca, t:aPlirric íngl^jr. 
anti(j. (talvez de clausura , donde <' ^cA11 íL 
elesure, que se pronuncia inclójurr A -,-o, ,j, 

CHOUTADOR , adj. .Choutão , niloU C^0 
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j atli. Cavallo que anda de clion- 

c5o0,'te?ro' 
CHor ^ n' ^n^ar a cf|OUto* 

í7 V*' v' at' ant' , encerrar, ta- 
*SoÍUCÍ(iar' Suppl- " portas abrindo, e chou- 

Vj ^VEDÍqo, adj. Jgua chovediça • da chu- 
% j'"eiro, 3. Jorn. WJlfrica , f. 134. Cron. 

^•HO r6' 
int^ VÈR, v. n. Cair chuva das nuvens. at. 

v'§'• e Júpiter chovendo (i. é, nian- 
£r

C/ Va) turbará aclara fonte. Camões , üdt 
i jt 1 0 Ceo chovendo em fim voou. Lus. V. 22. 

? 5ri'o Lob0, Ed. 7. pag. 338. vlt. Ed. 
re Inal nacida... " o Ceo a gea , neva , a- 

"s cf C^0vee H. Pinto ff. 352. ult.Etl. lí,verá sobre os mãos penas , tormeritos, &'C. 

SCi Co'n os filhos de Israel , a quem Deos 
!?'• i/'^0 Eco. Paiva, Ser/n. l.f. 198. e f. 

>n\illIJ
Jtllettendo Deus de chover Maná do Ceo. 

l^Pfeai Epiá. 15. "Em que elle tantas graças 
Ps üe C0 Ceo):11 Ode 8. ueiii nossas al- 

ch Ves nert<is, e altas doutrinas.'1'' "Em Ma- 
,s't. 'i'eròu fogo e morte.'1'' Mal. Conq. 6. 104. 

^ ?"lsf. no índice das Palav. §. fig. " cho- 

P" ' ^ c'0 Ceo j11 i. é, vem em grande co- 
b " ohovem sobre mim •misericórdias. 11 

41,' ^''dn , c. 17. §. at. " Chove Deus do Ceo 
^r') ^ ^^dantemente graças, e mercês. 11 Gal- 
k^Os '•/. 6. §. Chovião séttas, c pclouros. 
tS, e ' ^ " O pavimento juncado de flo- 

0 tcct0 chovendo rosas. ^ Vieira. " a 
fi ^ cv-, ^P-ida estragos chove.11 Gallegos. §. Cho- 

fr* vulg. chuva pesada, ó. " C/io- 
l^^s.is '%'^nas dos olhos: 11 i. é , maiião nmi \ii • cl/'/■, £gp 2. " Chovei lagrimas dos o- 

o^4tlçi'!|ÜO' P P3®5, <'e Chover. Caído á sc- 
c'lllVíi. Leão, Descr. 10. 

rí^Vivh'^ i v- n* Cair clmva je4nda. 
V. Choviscar. P. Per. 2. c. 31. 

«Hc/l ',11- Armadilha de taboas para caçar 
jlí!lifo'Pertlizes- v- d chá. 

.j pOPlA, s. f. AnnulaçaO , ou revoga- 
3lst!"r

e da divida. Born. Florest. 1. 10. 74. 
•• S' id' PGet- ^ !:'0^ Eisul. 

^r,. ' s• C Sacramento da Confirmação, 
í'ij tí"

lu '• um dos Santos Óleos , com que 
cí,^<th'rtesta em Cruz ao Confirmado na Fé; 
S^Sa010' 

i p. pass. de Chrismar. 
. > v" at Confirmar na Fé ao Chri- 

O:)1; fiif VfC-.uuio-llie o Sacramento da Chris- 
.l,r'afetada. 

srT'B j ^cm deChristão,outros Christãa. 
"ílt 's tj0 , adv. Segundo o espirito, 

^p C/íy - ^^tianismo : v. g, viver, faltar—; Ü'K j Nuamente. 
*■ • 
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CHRISTANDÁDE, s. f. O corpo dos Christãos. 
Vida , e proceder conforme ás maximas do 

Christianismo , em quanto á doutrina , moral, c 
disciplina. 

CHKISTXO, adj. Que crò no que Jesu Christo 
disse, e ensinou ; que confessa a sua Divindade, 
e espera salvar-se polos seus merecimentos. 

CHHIÜTÉNGO , adj. De Christão: v. g. vinho 
—; taverna —; letiva—■ Latina, enão a Juden- 
ga , on Hebraica, não Arabicá. Ord. Af, L. 'l. 
T. 116. 

CHKISTíANÍS.MO , s. m, V. Ckristavdade. 
GHR1S TIANÍSSIMO, superl. de Christão. §. Ti- 

tnlo d^l-Eei de Fiança. Cam, Lus. Cesarea , ou 
Chrislianissima chamada. 

CHRISTIANIZÁDO j p. pass. de Christianizar. 
f " os ritos gentilicos de Confncio christianiza- 
dos;11 tolerados, ou approvados por Christãos. 

CHRISTIANIZÁR , v. at. Adoptar para, e en- 
corporar entre as maximas, ritos do Christianis- 
mo; v.g. os Jesuítas christianizárão os ritos gen- 
tilicos. §. Eazer Christão : as mesmas obras , ou 
se profanão, ou se christianizão na intenção. Va- 
rei La. 

* CHRISTICÍDIO , s. m. Morte de Christo, £era. 
Florest.ti. II. 1. I. 

CHRISTIFERO , adj. Que leva , ou supporta o 
Crucifixo; v. g. nu christifera Ara. Pastoral do 
Bispo do Porto. Fonseca, Põem. 

* CHRlSTf PARA, s. f. Mãi de Christo, nome 
que se dá áSS. Virgem. Alma Insir. 1. 5. 10. n. 1. 

* CHRISTO, s. m. Ungido; Titnlo de digui- 
dade que se deo por excellencia ao Filho de Deos. 
Vieir. Serm. 10.89. "Os Reis e Sacerdotes se cha- 
mavão CItristos , id est , ungidos.11 Ceit, Qua- 
drag. 1. 74. 

CH^OMATICO, e outros. V. Cromatico, sem h. 
CRRYSMA. V. Crisma, e deriv. 
CHRVSÓL V. Cri sol. 
CHRYSÓLITO. Vieira. V Crisolito. 
* CHRYSOPÈIA,s. f. Arte de converter osme- 

taes em ouro. Bem. Florest. 4. D. 1. 1, "Hnm li- 
vrinlio em verso , em que tratava da fbmopeia 
ou arte aurifactoria , que promete c ensina a ti- 
rar ouro dos outros metaes por via de operações 
chimicas 11 

.* CHPYSOPÈio . adj. Aurifico , que faz ou 
produz uro "eiha—. Professores—. Bem. Flo- 
rest. * D. I. i. 

CHKYSÓPRASO. Vieira. V. Crisopraso. 
CHÜqA , s. f. Camões. " chuçay bravas.11 V. Chu- 

ço, " mil pancadas com o cabo d^quella c/iupa.11 

M. Pinto. c. 215. Chuça. Cometterão a torta- 
leza, e desfazião as paredes, que erão de pedra 
e barro , " com aqnelias chuças de ferros dJara- 
do.11 Couto, 7. 10. 4. 

CHUQÁDA, s. f. Golpe de chuça. B. 4. 2. 1. §. 
Ferida de chuça. Couto, 4. 2. 5. 

Mmm CHU- 
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CHUQÁDOj p. pass. de Ciuiçar. 
CHUÇ iR, v. at. Ferir coin a clm^a. ir-secliu- 

çar por si mesmo; i.é, melter-se iiod irnuo , m d, 
na lança do inimigo. íig. Eufr. 3. 7. " estas ca- 
cbopas por si se vem a cliuçar.^ 

ClIÜCrtAiMÉL, s. m. Ave. V. Chuprr.mcl, 
CHUÇHAR, v. n. Chupar. ^/ícar chuchamlo no 

dedo: fr. fam. ficar frustrado , baldado á cerca 
de coisa esperada, 

CHUCHURREÁR, v. at. Beber pouco c pouco, 
sorvendo, e fazendo um soido. 

CHCCjO , s. ra. Haste de páo armada ddima chou- 
pa no extremo superior , no inferior de um en- 
contro , ou conto. Vieira. " nos ferros dos chu- 
fOS. 11 

CHUÉ, ndj. (invariável em quanto ao gen. ) 
Magro. Da mulher que leva poucas sayas , que 
não fação boa roda , ou ronpas mói cirigidas ao 
corpo, dizem chulamente, que vai chué, 

CHÜFA, s. f. Mofa, zombaria, chocarrice: v. 
g. "disse-o por chuja.^.Prestes, 29. 

CHUFÁDO, p. pass. de Chufar. Aulegr. ]7I.^. 
Ci-HJFAR , v. at. Lograr, mofar, illudir. Ãbnrzo 

Machado, f. 58. >'• e 86. Jp. 
CHÜIVA. V, Chuva, como dizemos hoje. Ined. 

II. 412. Seg. Cerco de Dia, 
* CHÚLA, s. f. Cantiga immodesta, que incul- 

ca profanidade. Bern. Fiorest, 2. 1. B, i. 
CHULARÍA, s. f. Dito, ou acçao chula. 
CHULÍCE, s. f. Dito ou acção chula. 
CHULÍSTA, adj, Que sabe, e usa de chulíccs, 

chularias. 
CHfLWA, s. f. V. Chusma. (Ital. ciurma.) Ined. 

III. 289. 
CHÜLO , adj. (do Vasconço Chuloa; argutas, 

dicaculus: Larramende ) De que se usa na conver- 
sação familiar, gracejando, zombando, ou fal- 
lando fresco , como se diz : v. g. palavras chu- 
las ; termos chulos , e vedados a mellicos Canto- 
TCS» 

CHUMACÈIRAS, s. m. pl. fios Engenhos deas- 
âiicar , são ])eças de madeira com bronzes , que 
servr df achegar os eixos pequenos ao grande, 
oc io meyo, apertando-os pelo aguilhão, a que 
o bronze se acosta ; as chumaceiras assentão na 
ponte , c ajnstão-se ao aguilhão com ontra {teça 
de madeira chamada tempera. $. Oscan "decar- 
ga tem chimaceiras ; peças dc pô m rnolle 
qjic o eixo , que fixas ás chedas do Icjio, assen- 
tao nas empolgueiras do carro, para não gasta- 
rem tanto o eixo. 

C.HUMACETE, s. rj. dim. de Chumaço. 
CHUTttÁÇO, s. rn. ant. Travesseiro de pcnnas. 

Ç Fravcsseinnho de (pie se usa para vedar as 
sangrias. ^S. 1 ravesseiro de. cama j autiq. Prov. 
Hist. Gen. Tom. l.f, 118. 

CKUIViFÁDA , s. f. Os cimmbos, que fazem pe- 
so nas redes de pescar, nas sedclks. muui- 
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dá ção , que se emprega naquillo a que sc 

§. A porção de chumbo para um tiro. còt 
chumbado, p. pass. de Chumbar. §• , fiipJ 

de chumbo. $. Lategos chumhados; i. 6> ' [itJ' 
nernas pendião bolas de chumbo , para 
os .Mártires, &c. (>. Fatiar chumbado: i- 

U í'"" 7 y  * ■ - — - . 
fazendo reflexões graves , sizuclas. Arte r()rif/ 

que se move pesadamente, k Que tern chi'1" 
lar, Depreciifão (>. O que está bêbado 

ra: v. g. rede chumbada. 
CHUÀlüÁR . v.at. Soldar com chumbo. ^ 

W 

ter chumbo derretido no vão da pedra oi"1 ir 

embebe o espigão dMlguma femea de d"' j _ , ?• 
ca , ou argoía. §. Tapar com chumbo ' (' '.f!' 

.1 _ r..1.. r r>i i ...//Q/f"" ., cov a do dente furado. §. Chumbar os cabd^^ 
tirá-los com pesos de efiumbo , para cresC coii' 

CHUMBE AS , s. f. pl. t. de Nawt. ^ 
que se guarnece o mastro estalado , P'ir 

quebrar. ro/U' 
.CHUMBÈIRA, s. f. Rede de pescar chi""1 

CHUMBÈIRO , s. ra. Mineiro , que laV'1 

de chumbo. Arrues, 4. 10. " ,,]çí' 
CHUMBÍ.M , s. m. Magistrado de granPe 

da entre os Cliius. Meud. Piut. cap. ST ■ jfl' 
/-uriviur»    M! i i_ ' ílovifrU ,ií CHUMBO , s. ra. Metal brando , 

- om • ■'H' ctil , de côr branca apagada , que do I C' 
se acha nas minas de prata. "Ilnm V*0 

bo.'1'1 Regim. da Décima, num. 80. §■ oSf boí''3 

da rede ; peças delle , que se põem 
de algumas redes de pescar para ella* »lò üí' 
certo lundo dVigua , e não ficarem sobf6 

das. 
CHUMINÉ. Y. Chaminé. rrr_ {$' 
CHUPADO , p. pass. de Chupar. ' 

Magro , seco. §. Perdiz chupada.. V. o v 

Beijos chupados. Sã Mir. Vilhalp. 
CHUPADÚRA, s. f. Acção de chBPar* v (V*' 
CHUPAMÈL , s.m. líerva. ( Eehium , ' .c^.' 

Georg. L.4. §. Passarinho de còr andn1' ^ q1' §/ 
solada, ou c« 'jante, de bico mui 
ve do mel que chupa das flores: dizei" cj1 

sa grande parte do anno como aniuríeC^rtÉí ^ 
o bico fincado ahima arvore. ISoutraS }' gtf 
chamão picajlor, bejajier, e é de c<>rcí' pãi'1'' 
(Iczas varias ; faz o ninho de algo''"0 p. 
forrado por fora de musgo duro das l,e 

* CHUPAMÈNTO, s. m. Acção de chuF 
/ 

ma lustr. 3. 2. pag. 378 on1 dí1 

CHUPÂO , s. ra. A nodoa , qi'e ^c3 ^ 
clnijia. §. o chupar forte. .co c 

CHUPAR, v.at. Tirar, e sorver o s"^ peig- 
gnma fruta , dos peitos , apertaedoe 

irosos que enibe o ^\, fig. Dos corpos porosos 
do : v. g. os rins chupão a ourina ^ yt 'lo- y, 
po. Trai. de Barbeiros. §. Sorver. U,ScS g

f'1 ,)1' 
laudo da tromba marinha : " os £Crh,tVaf 'UJ' 

a mil. cmA*sPc
r. cPagna em si chupava. 11 Ç fami'- ' d^piis- 

guein; tirar-lhe dinheiro, dadívas c 
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hor' ^ " e assim o chupa: " dcs^uta. 5. Os 
o y chnpão o sangue ás lestas: as bruxas diz 
Par ^ Tie chi/pão as crianças' cio sangue. ç\, Chu- 
oj 0j)' "■perdiz ao caçador ; fui tar-se-lhe. cTantc 
df je

losí agachanrio-se , e ficando iinmoveison- 
«Xl,. f^eoii,(em, Arts da Caça. §. Chupar , fig. 
iie^

it'lr , esgotar: v.g. chupar as riquezas de um 
^■^rraes,'S.Z. ■ 

Wr u , i s' c' Pessoa dada ao vicio det: bc- 
q, e born chupista." Tole.nt. Sonct, 

íté' ^TaR , v. n. chulo. Beberricar, beber 

^•HO Je''e^ar-se i ou toldar-se, Co^-^pA , adj. Lua churda ; suja de suarda, 

Ciirf4' ^as ovelhas. 
"ííj . ''^A. V. Chusma. Franco, Ortogr. ( ciur- 
È(|(p 

allaii.) B. 2.2.8. a chur.ma das galés. ult. 
CHrT 

s. m. Especie de sege, que c uma 
y e Coche sobre leito de carro com assentos 

.cHu"r"11 8■ l)eS80as- 
Si >0 > Viilão-ruim, miserável, per- 

CrÚT
C ■ 0' 

V. Chorume. Prestes, 4. V'. 
vollln{ S, s. f. A gente de servido nos navios, 

ClUiof1'1.' 0,1 forçada, corno os galeotes. 
c, 2 ''ADO , p. pass. de Chusmar, F. Ver. 1. 
S Havido de chusma; " embarcação chusma- 

CRpAl""ada rruít bem chusrnada.11 Barros. 
çd "1 ^R , v. at. Fornecer o navio de chus- 

114 'íoçç Uto > 4. 6. 9. " gente de que se chusmárão 
^ Barros, 4. J. 888. 

Se h-A, s. f. (ou Ch ousar a ) Clausura, ta- 
U"S,CL'rc<l qualquer de clrouso , ou fazenda 
\ loglez) Elucidar. Suppl. 
c cAiov ^ ! s- '• Agua caída das nuvens. §. Trpe- 
p'. S' '• ó, quando cliove, exposto a ella. 

de pedras; quando estas cáem conge- 
p_ V. 'fi',111 Vez c'e chuva , ou de mistura com el- 

'at h T ^'"aoa de settas , pellouros ; muJtiilão 
>fe; 
j le dri,, ''K-0 i m. Grande pancada de chuva, 
VGs d Pouco. Arraes, 11. (. fig. Chuveiro de 

vxV' ,'JM/0í- Eneida, XII. 67. e um escuro 
o ^d\} \, {1enSeiihou de ferro duro. 

'""(o . a,lj. Em que há chuvas; v.g.odia, 
. ,(;H0?

Cl'!lvoso. Inverno - . 
15- 'le,,1 PUZ. Não dizer chuz nem luz: fa- 
CU ^ai' '>a'<lvra- § aut. Mais. ae nora chuz; 11 

\.}'Jier chuz prol de mha alma ; mais be- 
s 

r'HVLi, Art. Chuz, e Doas , e Estnnho. 
V, ( ^ADO, CHYL1F1CÁR, e deriv. V. Chi 

^'Abo cooio k) 
' ?• pass. de Ciar. Viriato, 9. 104. 

^ Pessoà iit-J
Ter recejo, e vigiar , qtie al- 

.c«av- se d6 a amores. Eufr. 1. 6 uma ir- 
C cia a f',1, outra. ç. llesgnaidar com ciúme: v. 

^ ft'uíít to^os esílL 7n^L Prestos , f. 72. Q tm. p Ciar.2, c. 10. e por causa da for. 
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inosurn d'es!a Cidade, c alastança de toda a ter- 
ra ciavno-na taulo estes gigantes. $. Ciar-se ; ter 
ciúme. íig. "quanto mais valor via em ... emais 
autoridade tinha ante elRei,. . tanto mais se cia- 
ra ríelle. 11 B. 4. 6. 10. *■' ciando-se Ocos de estes 
embaimentos fazerem cííeito em seu jiovo.v Gcm- 
vea, Prologo. Vieira. Christo se cia tanto de mor- 
rer algum homem , antes que. elle morra pelos ho- 
7nens. §. t. de Maut. Remar para traz, ao tempo 
que os outros rerneiros do lado opposto remão 
para diante para voltar a galé. V. Ciavoga. Casf. 
2. 1CI. V. Ctar; como escrevem Barros, c Cas- 
tanheda. 

ClÁTlCA. V. Sciatica. 
Cl A VOGA, s. f. t. de Naut. Volta em redondo, 

que se dá á galé , reinando os de um lado , c 
ciando os do outro. Cast. 

Cl IA, s. f. Peixe. ( Siepa, ac.) 
Cli;ALHO, s. m. O alimento, de que se susten- 

tão as aves agrestes. yJrte da Caça, p. 101). 
CHIANDO , s. m. Ave feroz, que briga com a 

agnia ate se desazarem, e virem ambas a terra. 
Escola das Verdades. 

C1KÁTO , por Cibalho. Cam. Canção 16. Pro- 
gne cibato para o ninho indo buscando. 

CÍLO , s. m. Cernida , sustento , alimento. Ccit. 
Quadrag. 1. 61. 

ClLÓaiO , s. m. A mbula , em que estão Parti- 
cuias consagradas nos Sacra rios. 

CICATRf Z, s. f. Sinal de ferida cerrada. 
CICATRIZADO, p. pass. de Cicatrizar. 
CICATRIZAR , V. at. Fazer cerrar, eencoirar 

as feridas, ç. n. Cerrar, e encoirar a ferida. 
CÍCERO, s m. ]Na Imprensa , soi te de cara- 

cter. V. Leitura. 
* CICEROaIÀNO , adj. Pertencente a Cícero. 

Estilo —. Souz. Vid. 4. 11. 
CICIÁR, v. n. Fazer um som brando tibilan- 

te. "c o vento entre as ramas ciciando. ^ ou " ct- 
cião as ramas meneadas do vento.11 

CICIÒSO , adj. O que ao pronunciar o S, ou 
Ç carrega a ponta dalingna contra os dentes su- 
periores. (1. Também o que pronuncí.: o 2 como 
s, ou ç : v. g. quiçir por quizer , lação cm vez 
de razão. Lobo diz Cecioso. 

CICLO , s. m. Per iodo de tempo, ou certo nu- 
mero d ' ann'" que acabados se tornao a contar 
de novv- ( ieto pusquul : periodo de 532. an- 
nos solares , resultante da multiplicação dos ci- 
clos Liuiar dc 19. annos ciiamado aurco inímero, 
e do Soiar de 28. estabelecido o principio no pri- 
meiro anno du ISaSciuiento de Christo , que e o 
proximo antecedente ao da Era vulgar. §. Ciclo 
Lunar: áureo número, f Ciclo Solar: perioiio 
de 28. annos , depois do qual torna o Domingo 
ao mesmo dia do mez. 

CICLOIDÁL , adj. Da natureza da Ciclóide. 
pêndulo cicloidal. Mechuu, ue Mane. 

Mmm 2 Cl- 
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CICLÓIDE, s. f. Cnrva, nne se pórlr conceber 
imaginando a qne deve descrever no ar um dos 
pontos da circnmfcrencia da roda de sege , qne 
sc volve sobre sen eixo por nm ter to espaço de 
terreno, t. dc Mathem. Cicloide alongada , en- 
curtada , ÃC. 

CICÚTA , s. f. Planta venenosa , de que se usa 
na Medicina. - ( cicnta, ae. ) 

CIDADÃ, s. f. Mulher do cidadão. Nobiliar. f. 
239. e 253. "D. Magdalena cidadã.^ 

CIDADÃO, s. m. ü homem que goza dos di- 
reitos de alguma Cidade, das isenções, e ptivi- 
Jegios , que se contém no seu fora!, posturas, &c. 
homem bom. " fazião hum juiz Cidadão da Ci- 
dade, ou Villa , e outro Fidalgo :11 aqui cidadão 
como contraposto a fidalgo. Ord, Af. 2. 59. 9. 
(corresponde ao hourgeois, Francez) e T. CO. 
8. " nam seendo fidalgo, ou pessoa honrada , ou 
cidadão, ou filho de cidadão honrado, &c. " (. 
adj. mão cidadã. Couto, 5. 2. 4. Vizinho de 
alguma Cidade. V. Cron. J. 11J. P. 4. c. 92. no 
fim. foi cidadão em Goa. §. fig. CidadõeS do Ceo. 
V. de Suso, f. 2G8. outros d izem .Cidadãos , mais 
conforme á analogia Hcspanhola, que seguimos, 
nestes pluráes. Leão, Ortogr. /. 224. mas ix f. 
22G.dis: Cidadãos, e Cr dado cs, villãos, e viUões. 
V. do Are. 2. ci 31. a cidadãos principaes." 

CIDÁDE, s. f. Povoaçao de graduação supe- 
rior ás Villas. Antigamente derão este nome a 
Viilas , ou Conselhos , c povoações grandes. V, 
FJucidar. Art. Cidade. A Cidade por excellen- 
cia se entende daquella onde estão os que lalJão. 

C1DADÉLLA. V. Citadella. For tif. Mud, 
CIDADÒA, fem. de Cidadão. Nobüiar. F. cida- 

doa do Porto. 
Cl D A O. ]S'a Á sia Portugueza foro. 
CIDRA, s. f. Fruto daespecie do limão azedo, 

müito mayor, c de cuja easca se faz doce. 
CIDRÁDA, s. f. Doce de cidra. 
C1DRÁL, s, rn. Mata de cidreiras. 
CIDKÃO , $, m. Cidra grande. Cast. §. Doce 

da casca de cidra. §. Doença, qne vem aos bois. 
ClDRÈJpA, s. f. Arvore dc espinho , que dá 

cidras. Ç adj. Herva cidreira; cujas folhas chei- 
rão a cidra. ( apiastrum, mehssophylum) 

C1ÈIRO, s. n». Nodoa negra, e aspen causa- 
da nos beiços pelo frio , aperC-oc .et de-os. 
Lobo. " rir-se corno quem tem ciev u • " om os 
beiços franzidos. 

CífA, s. f. Areya de que os ourives enchem 
os frascos de moldar, e vasar as peças, que hão- 
de lavrar depois. Cifu é untura, que se dá aos 
navios leita de gordura , ou azeite de peixes, 
&c. B. 4. 8. Jí>. " daria 100 quintáes dc Cifa 
(que 6 azeite de peixe).11 Couto, V. de Lima, 
c. 16. lhe mandassem munições, remos, cifa, co- 
tomas ,■ S c. D. 10. 2. 2. muitas cifas, e azeites. 

CIFADO, p. pass. de Cifar. Couto, 8. /. 129. 
col. 1. V. o verbo Cifar. Freire. 

CIG 

CIFAR , r. at. t. de Naut. Dar cifa aoshaM0^ 
íl cifar, e alimpar os navios.11 Cron. J- '' 
3. c. 77. mandou cifar , e bnstecer trinta st 

Freire, cinco navios varados , e cifados, 
lançarem no mar. Cast. 8. foi. I. col. I. olli> 
e ensevados os navios , para que ficassej" ^ 
ligeiros. 11 e a f. 2')0. como as embarcações ^ 
vão ci fadas, eensevadas, prendeo logo ofoS0 

Ias. V. Cifa. . 
CÍFRA , s. f. A figura de um o na 

ca, que antes da figura não lhe dá valor, D 

direita delia lho augmenta em razão dec 

v. g. 01. é igual a 1 : mas 10 vale uma 9C' f 

ou dez unidades: 001 é igual a 1 : mas 
uma dezena multiplicada por si, ou cem, 
Não valer cifra ; i. é, nada. IL Pinto. 
do nome : as lettras iniciáes travadas, e e'1'jet- 
das em tarjas, sinetes, &c. 6. Fscritura P0^ 
tras ordinárias de um modo enigmático j 0 joSr 
outros caracteres arbitrários e convencio"^ ^ 
para que se não possa ler o que com elFs _ goi* 
creve. C Cifras dos apcllidos são figuras d'1 aji' 
sas significadas por o nome appellativo Kmã' 
])cilido ; o. g. dos Lobatos uns lobos, dos 
ras uma oliveira. §. Compêndio , epilogo-,, 
seja isto uma cifra do que sc pode dizei' í 

poderes. §. t. da Musica, Elscala. , Vlg' 
CIFRADO, p. pass. deCifrar. Iiesumh'0* 

conto, relação cifrada. II. Naut. 2. 317, c0!' 
CiFRÃO, s. m. Na Arimet. cifra gralR ^jli 

tada &: vale 3 cifras, assimque 10- va 

1.000. 0fíO' 
CiFRÁR, v. at. Epilogar, resumir c0^1tfCí^ 

me por inteiro está na cifra. Lobo. na .PS i,çíi > 
mulher quiserão cifrar todos os effcitos dac^ ^c- 
i. é, encerrar o conceito de todos os elíc1,, ^ fs' 
§. Cifrar-se : reduzir-se a menos corpo- 
trellas quizerão cifrar-se.'1'1 . h0' 

C1GÁLHO, s. m. Provinc. Porção minjn5' ' 
cadinho. . ])!$' 

, CIGÁNA , fem. de Cigano, (. Ciganas • 
cos de nm só pinjente de aljofar. , s, 

CIGANAR f A , s. f. Multidão deCigaO05, ' 
Enredo, embuste, trapaça de cigano. 

CIGANÍCE , s. f. chulo. Afago , liz0" píl<" , 
para ganhar a vontade illudindo, ueg0' 

CIGANOS, s. m. pl. Raça de gente 
da, que diz vem do Egito, e pertende ^ 
de futuros pelas rayas, ou linhas da i"'1 J ■ ül 

te embuste vive, e de trocas, e baF1"0^ jijDl0Íj 
ile dançar , e dantar ; vivem em ^'llfl|IJa 
tem alguns costumes particulares , e lU 

cie dc Gcrmania com que se entende"1- 
no : um dos carneiros de guia , eu"0 sllpti1 

Cigano, adj, que engana com al(e ' ^ 
za, e bons modos. y 3 e^i 

CIGÁRRa, s. f. Assim dizemos : ' 
cação em Cegarrega. , ^ 
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CÍGÁRRo , s. m. Folha do tabaco enrolado, 

para se fumar. 
Cto ®' Por Csne. Corte Real, Naufr. 25. 
^ O^DÉ. V. Cicuta. Arrues, T. 18. 

cljpj iPRÈLHA , s. f. Herva hortense , que dá 
ás sopas , &c. ( thy nbra , ae. ) 

íllii, s- f- Lugar encoberto junto de al- 
Passo. caminho. Palm. P. 2. c. 104. "vai 
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K,! a Pressa metter-se em sua cilada.'1'' Lobo, 
11 • " fui-me pôr irlmma cillada.11 

^Oj ij (?'• 7. a espessa mata mensageira da cilada 
l'ío, 0ií ' com o rushlo que mostrava onde esta- 
íc^q ^ Ceutè que se põe nos táes lugares para 

d^mproviso. Armar , por cilada; 
na ed ida ; cair nella, Incd. II. p. 807 . • 

l%s \L.'J a's' outras ciladas donde estação, cilada de 

Correya , com que se aperta a 
a por baixo da barriga da besta. 

«ii '"ar. l rou. J. li i. r. ü. v. n. a. o. 
"os ijr'lva a cada passo de lhe sair hua cilada 
°be^^o/es. Arrues, 4 5. y. íig. as ciladas que 

i"8! n p4?"0' c ornando armão; enganos encuber- 
!l Cíj, '""los. y. Lançar alguém na cilada-, fazè- 

Cj(p'
lella. Eufr. 5. 9. 

Cliu Coa- V. Tortulho. 
% HA' f- 
J Cíjf^ando-^ r„.      
'o,jt4

a de entre ; loro de apertar os pés com o 
f.;Ht. )rdas , para o armar. §. Cilha de col- 
'tyc ' l"na serie , renque dellas. Leão, Des- 
Alut27' V. Silha. 
jHç )). pass. deCilhar. fig. " cilhndo de 
ti|^' hq n,ezcoa." Aule.gr. 10.3. f. y. Cilhado: 
l^1 cilhado; que tem uma como cilha, 

t. ?"c<i cerdas, e cabello doutra còr ; v. g. 
^2. Se o mais é preto. Azamluja ao Genes, 

,,r';. i v."at. Apertar as cilhas da besta, 

11 A s> m. Tecido de sedas picantes. ( V. 
"os lombos lastimados depanoos 

) ou de arame com as pontas desco- 
fortificar o corpo. 

V,' j)0r , adj, Da feição do cilindro, ro- 
jirl^i-íiVpj^bUal em todo o longor. 

í.''011 òc ' S" ,D" rolií,a igualmente, so- 
S i^r tjj,'1' na Geometr. Solido formado pe- 

tje «eiij,11® parallelogramo rectangulo sobre 

f\ i s f 0S' düuclides traduz. L. 12. 
J'''l ('0 tiò, ^ a't0 j remate , cume : v. g. na 

3 p'' Cima. ant. cabo, fim, termo. 
, !e .''ifií ' 1 • 108. Cobiçando Nós poer cima aas 
\Y* üiL* llu>n obeguur demanda a demandas: to*. ' .Ia * . "tòpQç * 6 
hSii"i<ieí 

aa cirna (a final) nom querem re- 
\ J^tos Ord. Af. 2. f. 14. " os 
> (i"e Som Per premi (constrangidos) 

CVna'" Ord. cit. L.LJ.71. § Usa- 
" 1 erl; !;iente em cima ; na parte superior, ""4 

" aUtt e'n ciilia da cama, da banca. §■ s) cm primeiro lugar, em lug.ir an- 

tecedente , mais alto. §. Por cima, fig. além, 
mais : v. g. lustrar por cima dos serviços. Palm, 
P. :}. c. 48. §. Por cima: não obstante, a pezar. 
Pinheiro, 1. 200. se por cima destas razões, Sc, 
Alhuq. 1. 46". /. 226. ult. Ed. §. Além ; v. g. por 
cima de tudo mandar hum governador: Alhuq. 1. 
c. 8. i. é, além , do mais, para coroar ; no fig. 
y. Cruel a cima das imaginações dos homens : F. 
M. c. 155. i. é; mais do que se pôde imaginar. 
§. Ficar por cima : levar a melhor vantagem. 
Dar cima a alguma coisa , fr. antiq. concluí-la. 
Galvão , Desc.f.iG. A cima, ant. adv. finalmen- 
te, em fim. JDoc. Ant. 

C1MÁCIO, s. m. t. dUArchit. Uma das mais al- 
tas molduras do capitei da arquitrave , do friso, 
e da cornija. 

CIMÁLHA , s. f. Na madeira do telhado, éaque 
está immediata á beira. §. Nos edifícios, a par- 
te mais alta da cornija, e que por ser convexa, 
e cpocava parece fazer ondas. Freire. §. Cima- 
lhas , na Ortograf. ápices, on Diereses; são dois 
pontinhos , que se põem sobre as vogáes , que con- 
correm , para mostrar que não fazem ditongo; 
v. g. grau do , caido, nrgtíe , ia. Leão , Orlogr. 
§. Cimo, alto, cabeceira. utias cimalhas da Au- 
gua de Lião.11 Ined. 111. 277, 

* CÍMBA, s. f. Barca , embarcação de carga e 
transporte. Eneida. 6. 67. 

CÍMBALO, s. nu. Instrumento musico; especíe 
de cravo maj or que o ordinário. Hist. do Fut. 
num. 284. 

#Clftl8Ó RIO. V. Zimborio. Aceir. Itiner. cap. 23. 
CÍJVIBRE, s. m. Arcaria que serve de molde á 

iibobada , ou arco que sobre cila se faz. §. fig. 
As qnaes obras , por serem de mádeira , podemos 
dizer que forão cimbres elas outras de pedra. B. 
1. 7. 2. 

* CÍMERICO, adj. Dos Cimbros, pertencente 
aos Cimbros. yictoria—. Arracs, Dial. 4. 33. 

GIjMP.IRà, s. f. Pcnncho, ou outro adorno do 
capacete. §. Nos escudos, timbre, ou peça que 
se põe sobre o elmo. Severim, Notic. D. 3. §. 17. 

Capacete, ou cimo. Fios Sanct. pag. XCIII,. 
/. « com esta cimeira defendia o edifício de sua 
alma. 

C1MENTÁDO , p. pass. de Cimentar. 
CUVlFNrAR , v. at. Fundar. Barbosa, Dicc, 
Clf.ir íTO s. i.i. Pedra tosca, de terraplenar, 

e fazer alicerces; daqui se toma cimento pelo ali- 
cerce da obra. B. 3. 2. 7■ f. 45. de que elles usão 
desde o cimento até o cume; alicerce, fundamen- 
to. B. Ciar. L. 3. /• 170. Seg. Cerco de Diu, f, 
252. Eneida, 11.113. é- fig- o cimento desta pas- 
sada a África; fundamento. Incd. 1. pag. 131. 

C1M1TÁRRA, s. f. V. Scmitarra, como escre- 
vem Vieira, e Vardia. 

* ClWMÉRip, adj. Como trevas Cvnêrias. Ar* 
raes, , Dial, 3. 28. sombras Cimêrias. Bern. Flo- 

rest. 
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rest. ]. 5. 35. e vai tanto como escunilade gran- 
díssima ; e diz-se de tudo que lie escuro , porque 
Ciraeria lie uma região da Scitia, onde de con- 
tino he noute. 

CÍMO, s. m. Cima, cume, snmmidade- o ci- 
mo do monte , serra. Loho , D&se/iç* 

CINÁBRIO , s. in. Combinação de enxofre com 
azougue , da qual resulta mn vermelho mui lin- 
do; ou é natural, que se diz natioo: o artificial 
Tulgannente se diz vermelhão. 

ClNAMÒMO, s. m. Canella aromatica. 
CÍNGA, s. f. No jogo da bola, (/arti/tcas;per- 

der cinco pontos por não passar a bola áletn de 
certo limite, segundo as leis do jogo. fig. Dar 
cincas: errar, desacertar, dizer desacertos, Lo- 
ho. V. Cinco, ülis.f. 90. aut. Ediç. Dar cincos, 
y. Cinco. 

CIWGÂR , v. n. Dar cincas. 
ÇINCEIRÁL. V. Sinceiral. Eufr.Prol. "verdes 

sinceiraes.11 

CíNGEIRO, s. tu. V. Sinceiro. Eufr. Vrol. diz 
sinceiraes: Eus. Transf. cinceiros, 

CINCHÁR , v. at. Apertar no cincbo o queijo, 
para dessorar a humidade superabuudante t. us. 
entre os que os fazem. 

CÍNCHO , s. m. O molde onde se queija ; écir- 
culo de vimes, ou taboinha delgada ,com alguns 
buraqninhos; ou c o arco, que cinge, e aperta 
ã massa do queijo sobre o trincíio. Arte da Co- 
sinha. 

GÍNCO , adj. numerai. Quatro, c um; tres, e 
dois. Dar cincos ; dar cincas. Ulis. f. 90. ga- 
lantearão corn elle dizendo , "que elle havia de 
dar alguma hora cinco d^upar dos paos. Couto, 
C. 10. 18. ( V. Dar cincas. ) Fazer coisa inúito 
desairosa , ou erro muito palmar, e evitavel. 

C1NCOÈMTA, adj. numer. Cinco dezenas, ou 
dez vezes cinco. 

CINGOENTÁVO, adj. substantivado, que é a 
quinquagesima parte fraccionaria de qualquer 

unidade, " quatro cincomtavos de scitili " 

.Severim, Not. Disc. 4. 211. 
C1NGÉL, s. m. Cmigcl de bois. Ord. 2. TU. 33. 

tj. 17. V. Singcl, Uma-,só junta. 
G1NG1ÜÈIRAS , s. f. pl. Os dedos mayores do 

meyo da garra, nas aves de r-Miina, 
Cl N G í D O , p. pass.de Cingir. ''r .-o . íg/V/o." 

(i. fig. Cercado, rodejado: v.g. o canal ciugido 
'de Fortalezas. Freire. 

CINGIDÒURO, s. m. Cinto, ou f«xa de cingir, 
euvolvedor , ou bolvedor, como diz o vulgo do 
cingidouro dos mininos. mettendo-lkc o brafo ( a 
um Mouro) pelo cingidouro, que era hum cama 
rabando... fez d elle rodella. Couto, 5. 8. 4. 

ClNGÍR , v.aí. Atar rodeyando a coisa atada, 
como quando se cinge a espada n cinta. §. Ciu- 
gir a coroa . o diadema; rodtyar com elle a ca- 

beça. Dizemos , v. g. " cíngc-lhc a díheef ^ 
grinalda. " §. Achegar-se, coser-se, apr<',;!0j i, 

muito, o batei se cingin com a nau. 
lig. Seguir restricíameute ; v.g. cuigir-se A D" 

'bC F."' 

V> o 
ás ordens , és condições do coniracto , A 
deyar, íornejar , cercar, "o rio cinge. 
cidade."''' Eneida, IX. 190. _ Je 

CÍNGULO , s. m. V. Cingidouro. §. Gild0 

que usão os Ecclesiasticos , quando se re^6' 
para celebrar. (j. 

* CINIFES, s. m. Moscas pequenas, i(I,!"'lffi! 
nas, com que foi molestada em uma das 
toda a terra do Egypto. Ccit. Quadrag.}' 
f. " quando foi na quarta praga dos cW 0( 
ou chiuchas não quiz Dcos fossem os Magoi 

diante." -pt' 
CINOSÚRA , s, f, t. de Astron. Estrella 

splandccente na Consteilação da Ursa Me'' j {). 
CINQUÍNHO , s. m. Moeda antiga dW 

João, valia 5. reis. Severim. Not. 
CÍNTA , s f. Faxa de apertar cm. redor^ ^0 

po pelo meyo delle. §. Cintura , onde 
a cinta : v. g. " pôr a esjiada á cinta. 11)" il{ 

de arquitcctura nas columnas , e pedestre 
que há cinta alta, e baixa. Ç Dos azulejofí1 

acompanhão do chão até certa altura da1) jí 
redor. t. de Nant. Páos que vão p01. 
costado de popa á proa, e servem de re'0 

taboado, ou forro do costado. Burros. „ f,, 
CINTARÁSO , s. ra. Golpe com cinto. 

§■ A# 
v. 0", 

"do q,lC "ftí: 

Cl MT È1110 , s. m. O que faz cintas. 
ro do chapéo ■ liga qnc abraça a copa. ■ . 0s 
llio. §. Fita larga, com que se atão oscü6 

meninos. 
CINTEMKNTE, adv. Ásinte. , el 

de moeda falsa cintemente: 11 sabendo , 
sa. Orden. Af ò.T.39. Cortes de Lisboa " V 

ÇINTíí.AR. V. Scintdar. Tempo dCdpf 
ílcintilava mais fogo do que a reforçada , 
da." J. ' J 

CINTILHAr , v. n. V. Scintilar. 
P. 3. c. 53, huma trave de fogo. .. cin'1 ' ji 
sc desfazer; era um meteoro. _ roFC^J 

CINTÍLHO , s. m. dim. de Cinto aS 

Venus recamadas de ouro , c tomadas ^ 
em hum cintilho de safras. Vieira, cép'- 'jjpH'1 

peo de tafetá com cintilho de c\)> 
V. Cinteiro. . ^ e ' p' 

CÍNTO , s. m. Correya que se c>"S^-0A 
com duas chapas. §. Boldrié. §. Ciid0 ■' 
na fria. poet. Eus. X. 129. 

CÍNTO, p. pass. irreg, de Cingir D Irtf' 
n"; 

f 
retn, f. 59G. Aule.gr. f. 116. f- " 

CINTÚRA , s. f. O meyo do cor)' ^ 
por onde se aperta o cinto. al,e 

fC 

CINTURÃO, s. m. Boldrié largo» 1 
^ Áíli' 

onde se aperta o cinto. a 

TURAü , s. in. Boldrié larg0» 
por cima do vestido. n0c. fp 

CIN UNA. V. Comrnuna de Judeus. 
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s. f. O que resta (Io corpo combnsti- 
queimado v. ir. 

'v.r 
cinzas de freixo. He. 

■, ' cinzas, v. ír. a Cidade, povoufão; abra- .) _ ^  " i « • I I jr. . t/-uo , ry. ^ ^ v. , r . . .. f ~ . 7 
de todo. §. Cinzas : as relíquias dos cadave- 

Ctuarta feira de Cinza; a primeira da Qua- 

0l)) ••oÈlRO , S. m. Monte de cinza. Lugar 
p!: Ie ajunta a cinza. 
p.^-ÉL, V. Svizel. Vieira, 3. f. 419. 
' ^ZÈNTO , adi. Còr de cinza. 

'dQ ' „ V • , - . 

«í 

jjj. , s. m. O desejo da cópula , qne tem os 
em certos tempos; brama. (SòaCi-jo) 

j "LáDO , s. m. Cyoado , a vara de porcos, 
9Uc crião os ceciros. Elucidar. Art. Cketro. 

ciü'|0SOi ad). ( Pronuncia-se, ci-yò-so) Que tem 
5,,115 Por amor, ou emubyão, ou zelo. Paiva, 
í) p '• 24. [)eos he ciosa de sua honra, e V. de 
di^ -"L, f 205. ei-Rei D. Joõo 11. era decon. 
*1,1° 'nui ciosa em matérias dc querer ser veue- 

'Rito. Elos-. H. /. 98. ^ ciosos de suas ter- 
lltc; R>. 1.4 c. que tem ciúme , em coisas de 
«o ls *' p- proveito. B.3.3.3. os Mouros como são 

p c'e nós: tão sofrego , e cioso daquclla hon- 

* Cl('vv0 ' 10 9. 8." 
rg ^SÍNHO, adj. dim. de Cioso. Prestes,28. 

Ci^ ci-yoso-tiniio) 
>at i is. m. No Brasil chamão assim a Ioda lier- 
Siul'asl a' ou trepadeira, que tem umasbaste- 
^ pa 

ü||gas, dobradiças, que servem para atar; 
usos Médicos. Vasconc. i\oí. 

' adj. t. do Brasil. Cobra cipó: cobra dei- 
anda pelas arvores , c pula sobre a 

ClP(J
c- 

Ci^, s. m. Balsa , mata cerrada de cipós. 

^ 'Pr ' S' in ^eP0 5 tronco de páo, ou pedra, 
í:«0 

8e entílhão inscripções. Resende, Hisi. 
eal,v./'' c- 6', Armes, 1. 12. §. Cippo; tronco 
Cif|,1 'amilia. Nobiliarchia. Port. 

s. in. Arvoredo de ciprestes 
çrcw ^i>TE * ' 

i. r,ini,t *ío ord 

^ ? s. m. Arvore alta , cie mediana ^ h ' 

ti., ddp . ■--   
v c(jn> ' Seu lenho é odorifero ; produz uns frn L . 'uo rin-,,... > ... i   js. J.. .. 

, ~ W - - -       J 
* Ltnj1 ' ^-"Ujas follias são como aS do cedro , e 
[^Unijg S^0 ordeaadas de sorte , que fonnão uma 

' " ^ <3 VJVtUi I V/ ? |/■ vyv« Vi 1 *• - 
qe nozes , duros , chamados rnapãs de ci- 

R16 ' s• Ia- " Oipro he arvore aromatica, ls cheirosas, diz Plinio, de cuja semeu- p se r. 
«■ i0 o 

IRd 

4^ 
riR^TA , s f. da sella, Aba. B. P. 
*CIRCfeO, adj. Enganoso, fuigido, diz-se em 

respeito a Circe , havida por grande magica e 
feiticeira. Alma Jnstr. 3. f. G33. 

* CIRCENSE, adj. Pertencente ao Circo. Jo- 
gos —. Vieir. Senn. 5, 9. 

CÍRCO, s. m. Praça circular, destinada para 
espectacnlos de jogos , e outras festas públicas. 
§. Circulo. " huraa pedra lançada na agua vai 
fazendo aquelles seus circos.'''' Burros. $. Circo de 
fazer queijos. V. Cincho. Ç Circuito. Vir i ai o, 11. 
54. §. Circulo mágico. Ord. Af. 5. 42. 1. 

CIKCUIÇAl), s. f. p. us. O girar : v. g, anuo 
innto quer dizer como ciicnição de tempo. Fernand. 
Rcport, Giro. 

# C1RCUÍR , v. n. Girar , andar em redor. Fer- 
nand. Rcport. 1. 6. 

CIRCUITO, s. m. O espaço, ou área circular, 
em redondo ; v. g. o circuito da cidade é de tres 
léguas; âmbito, giro. O movimento circular, 
pela orbita , o giro. o circuito do Sol. Resende, 
Leito, no Sonho,/. 86', "outo voltas do Sol por 
natural circuito." (. Circuito da Sesão , entre Mé- 
dio. a repetição. Luz da Mcdic. f. Circuito da 
moeda; onde vai a inscripção. Chron. J. 11I.P. 
l. f. GG. §. Gircnmloqnio , rodeyo , perifrasc. "ex- 
plica por termos próprios, e não por circuitos.'''' 
Severim, Disc. 2. 

Uuguento real."" Luz, Vid. Contempl. 

]*< tl^r)A r t j 
(j í p; ' la^trumcntorcomo raro de ma- 
'l^s, íi*!' .'"upar a cal, c areya do cascalho, 
'utin,-;,,''' ^ ^ambeín há ciranda de palhas , va* 

C'j'ran(la is' B A porção limpa por meyo 

4 ' P- Pass- Cirandar. e}'aj " A) v. at. Passar pela ciranda, v,g. 
ai i trigo 

CIRCULACjAo, s. f. Giro em roda: v.g. a cir- 
culação do sangue. §. fíg. O giro, do dinheiro v. 
g. §. Em Química , operação em que um liqui- 
do destillado passa logo para nova destillação. 
6. A circulação do astro ; o tempo em que tile 
corre a sua orbita : a circulação da Lua; o mez 
lunar. Azurarn , c. 57. 

CIRCULADO, p. pass. de Circular. V. ó. Cer- 
cado. Elegia da, f. 264. a ilha circulada dc mar: 
a.nncl circulado dc brilhantes. Circular, da fei- 
ção de circulo, "degráos circulados.'1'' B.3. 5.5. 

G1RCÚLÁR , adj. Da feição de circulo. §. Que 
deve passar de mão em mão : v. g. carta circu- 
lar dirigida a muitas pessoas. 

CIRCULAR, v.n. Mover-se em circulo, girar: 
v.g, o sangue circula nas vcyns. §. Circular, at. 
fazer a circulação qilimici em a1 ttro corpo. 

ClRCULÂRiMENTE, adv. Em < culo, em re- 
dor dV^um pcmUo , lugar. Vieira, "mover-se 
cèrcularmeiVe.11 

CIRCULATÓRIO, adj. t. de Qnim. Que res- 
peita a circulação: v. g. "vaso circulatório. " 

CÍRCULO, s. m. t. deGeometr. Figura plana, 
cuja periferia dista igualmente de um ponto, 
que se diz centro do circulo. $. A Esfera se con- 
sidera dividida em vários Círculos , que a divi- 
dem em dois emisferios, e são os Cireulos gran- 
des ; ou a dividem em porções : dos primeiros 
são o Equador , os Meridianos , o Zodíaco , os 
Colaroò , <kc. dos outros os Trópicos, e Circulua 

Po. 
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Folares. <S. Círculos de fogo : maquina de dois 
arcos de ferro encruzados com arame, cheja de 
caímos de pistolas atacados de quartos , Scc. Jfl.va- 
me ílc Bombeiros,/. 348. §. Circulo de diaman- 
tes, ou outras pedras engastadas em redor duu- 
tra niayor nos annéis, &c. 

* CIRGUMCELU AES , s. m. pl. Ilereges que 
formavão um ramo dos Donatistas. Bem. Florest. 
3. 6. 61. §. Outros deste nome na Alemanha no 
século décimo terceiro. 

* ClRGUMGIRAR , v. n. Andar cm roda. Bem. 
Florest. 1. f 24. 

#ClRGUMlÇAO, s. f. 0 mesmo que Circuiyão. 
Figueir. Ckronogr. 1. 30. 

* ClRCUJVIJAGENTE , adj. Que jaz ern redor, 
ou que está circunvesinho. Beuedict. Lusit. 2. 
Pari. ult, 1. 2. 

CIRCUNCIDÁDO, p. pass. de Circuacidar. Fa- 
nado , que tem o prepucio talhado. B. 2. 8. 3. 
" forão circuncidadns com todas asceremonias de 
lilouros." fig. Circuncidado no espirito: o que 
regista , e conforma as suas acyoes com a Lei. 
Arrues, 3. 16. 

GIRGUNCIDÂR , v. at. Talhar o perpneio por 
motivo religioso, ou outro. ç. fig. Circuncidar 
os desejos ; contè-los nos limites' da razão. Ar- 
raes, 3. 16. 

CIRGUNCIS.ÍO, s. f. Operação de circuncidar. 
CIRCURCISO, adj, Circuncidado. Naüfr. de 

Scp. Canto 6. no íig. Fiel, que recebeo as lu- 
zes da verdadeira doutrina da Salvação : v. g. 
uo povo circunciso:" opposto aos incircuucisos: 

C J RCUN D AMÈNTO, s. m. p. us. Circuito, cer- 
ca , barreira divisória. 

CIRCUNDAR , v. at. Cercar, cingir, rodeyar; 
Freire: v. g. "o fosso a Cidade.'1'' " em torno a 
circunda ( a capella ) interiormente- Innn com- 
posto e proporcionado pedestal." Freire, L. 4. 
p. 454. 

CIRGUNDUCTÁR, v. at. Haver por nulla , de 
nenhum elleito ; v. g. circundnctar a citação, 
quando as partes desertão do foro. 

CIRGUNÜÚGTO, p. pass. irreg. de Circnndu- 
ctar. Citação circunducta ; havida por de nenhum 
eíTeito. Ordcn L. 3. 1. 18. 

CIRCUNFÈt .NCIA, s. f. A linha, que forma 
o circulo ,• periferia. 

CIRCUNFLÉXO , adj.t. deOrtog . decentocir- 
cuufexo; o que os Gregos escrevião sobre a vo- 
gai para alnxar, e levantar a vóz na pronuncia 
da mesma vogai. Os nossos Ortografos notão com 
elle o som grave: v. g. frust^neo, Maltt.z, Ma. 
nUhéo •, c o agiulo, quando concorrem duas vo- 
gáes , que não fazem ditongo ; v. g. " impia, 
Maloasía; ou quando o i é agudo : v. g. garri- 
do, Garcia; mas tudo isto se deve notar distin- 
etamenle com os accentos projuiôs: v. g. o gra- 
ve em frustüueo, Mall.cz, Mauichèo, o agudo em 
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'mpín, mnlvnsin , Baíya , &c. porque reali^ .^^ 
o accento circunflcxo nos vêi a ser cicsnecessa|,

(j{ 

e 6 equivoco notar c^j mesmo sinal vogáes 
som grave, e vogáes agudas. Duarte Nunes, ^ 
togr.f, 315. ensina a escrever os pretéritos , 
que perfeitos com d agudo: v. g. amara 
dos futuros com accento circunflcxo, araariG^. 
vira. Mas se os aa são agudos, para que e 
dar de accentos , quando as vogáes , sobre ^ . 
se notão no mejo, ou no fim da dicção, llfa 

duvida? . 
CIRCUNFLUÍR , v. at. Correr em roda. Ç" 

Ô Sol clrcunflue o mar. Tavares, RnmalheF- ^ 
CIRCUNFORÀNEO , adj- De charlatão. 

Med. loquacidade circunforanea ; embustes 
cunforaneos. ó. 

CIRCUNFOSO, adj. Entornado em ved n:if 
íig. Espalhado em torno : v. g. a turba i"1 3 

circunfusa: as ondas circufnsas; aguas f.ght 
CIRCUNLOCUQAO, s. f. Perifrase, rode^ ^ 

palavras , ])ara se dizer uma coisa , que £ 

déra dizer com um só vocábulo. Costa.^ 
CIRCUNLóQUIO, s. m. CircuuIocuçSo. 

de Guia. (raçsf 

CIRCUNSCREVER, v. at. Escrever, oi' 
em redor : v, g, circunscrever um c^rCUj0j tr^' 
parallegramo equilntero, e rectangulo. EulI1 J( 
(\. Limitar , ou abranger, nenhum circu 
circunscrever a Dcos. Alma lustr. 

C1RCUNSCRIPTÍVO, adj. (. deTheol- « ^iy 
cunsereve , abrange, limita. " Cbristo na1^ 
cramentón de modo circunscriptivo;11 Jíit'a e1' 
está na Hóstia consagrada repartidatne" 
sorte que uma parte de seu corpo occU}' ^ j0d 
da Hóstia ; mas está todo era toda elD fj1 

cm cada parte; e este modo de estar sc 
nitivo. nrscri'l,, 

CiRCUNSCRÍPTO, adj. t. de Geoni. D ^ 
em torno de alguma figura. Euclid. B n ^ 
está de modo circunscriptivo. hum vll''a0 ffld" 
pôde estar circunscripto em dois posto' ^ 
tempo. Varella. , trvistíIlCí< 

CIRCUNSESSAO , s. f. t.-de Thcol. L. il)Utü' 
intima , v. g. das Pessoas Divinas em - ^ 
mente. 

CIRCUNSPECÇÃO , s. f. Atlent0 ^ Jefi1 L 
qualquer coisa por todos os lados, cof il(, ceíiJ 

olha tudo em redor : " ciscunspecfa" 
cturar." Bisti Dom. P. 2. , rirei'1' y 

* CIRCUNSPECTÍSSIMO , superh 'C' 
cto, muito circunspecto. Navarr. 1 a 

p. 335. . qim 
CIRCUNSPECTO , adj. AttenfamM 

com ponderação , e cautela , eexain'nt'a, . 
jeito —; averiguação mui circunsp'"' ' ní.í,)< 

CIRCUNSTÂNCIA, s f. A 
te antjexo, ou que acompanha d0^ç.l' 
g. ar circunstancias do estado, docas ; 
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^"v^NSTANCI ÁDO , p. pass. de Circnnstan- 
í»//.- -d morte de Christo foi tão circunstancia- 

Clwp0'"ie'í'OÍ " acom|>ailliada. Vieira. 
^.CUNSTANCIADÒR; s. m. Oque refere cir- 
tnf.j I1Clando. " cíVcuHítoiciador ininutissimo , e 

Cip0 " 
Cts,0 ^JNSTANCIÁR , v. at Referir algum sue- 
lys 

Co;i1 toda a miudeza de circunstauciae. M. 

íoi^UNSTANClONÁDC, p. pass. Acompanha- 
te j-,. Clrcunstancias o femor circunstaucionado 
ti, i^^oria , entendimento, conselho, fortale- 

Qj 3° ) Trat. de S. P atila leão , /. J33. t. 
^^.^'NSTANCIONÁR , v-at. Acompanhar de 

Cl|íp^es' circunstancias, 
o ^^^'STÀNTE, adj. Que está em redor: v. 

'St*1' c,'rcuustante 5 ambiente. §. Sitio circun- 
''«s 17c'S<i, Ethiopia, f. 28. f ■ Cam. Egl. 7. 
hu, ^'yrtos circuti st antes.11 «5. Pessoas que assis- 
ci.q' ^'UUjuer discurso, acção, Vieira, "turba 

Lusit. Transf. 
^ ! .f^STÂIl, v. at. Cercar, ou estar junto 
'"«oj (j0r- os que o Leão infernal circuustava pa- 

Clsp 0''ar* Vida de S. João da Cruz. p. us. 
f '^VALLAQ^O, s. f. Cava, que os sitia- 

''o y" ;i2eiii a (iro de canhão da praça , em to- 
^tiCjt,rchito do seu campo, flanqueada nas dis- 
b i(ti

ls devidas , eguarnecida de parapeitu, pa-j 
fíio (j'

)(dir aos sitiados os soccorros , e a deser- 
C," campo dos sitiadores. Forlif. Moderna. 

^tor 
jUiviVAr,LÁDO, p. pass. de Circunvallar. 

e merlões circunvallada a Cidade. 
^Ik^VALLÁR , v. at. Cercar com circun- 

e viSjVlSINHO , adj. Que es(á proximamen- 
V, 'd'0", v. g. povoafóes circunvisinlias. Vas- 
to><i, r,oí* Partes circunvisinhas d parte dolo- 

■ * Cií>0^rec'f* d"* Abusos. 
S,,] ^NVOLUQAO, s. f. Giro, movimento 
Q^ono. }<ern Floresi. 5. T. ](). 80. 
Cjt -^j e deriv, V. Sirga. (de Sericum Lat.) 

^fev de Sirga, Sugo. V. com S. Vieira 
Aul.gr. f. 141. f. Cerzir desa- 

e'W \ ein de Sirso, tio de seda de cozer, de 
C}j ^) 

Seda. V. Sirgo. 

'i 1 s. m. V. Sirgueiro. Tempo dJA- 
Su,3- 

t CíHio ' S, Tocheira de Cirio. 
?>c, 2| ' s| "i. Tocha grande de cera. M. Pin- 

li^0s) e " ''os devotos trazião tochas novas nas 
.0s seus moços Cirios:11 talvez velas me- 

,7*4 o f ndrfd. Cron. J. IIJ. P. 2. c. 73. cirio, 
eV. ^PtisanJo, Cathec. llotn. 443. os Acoli- 

o o®' t( t0,ao os cirios acesos. Cron. T). Pedr. 1. 
'fio C Festa de romagem , para levar 

^Rvg algum Santo. 
ÜM, j Pur Cisne, autiq. Resende, Chron, f. 

CIT 417 

80. cal. ], Barros. Luccna, f. 105. col. 1. Cabeça 
de cisne ; toda encanecida. Fios Sanct. V. de S. 
Sebastião. 

CIRURGÍA, s. f. Parte da Medicina, que en- 
sina a curar feridas, chagas, tumores, dcsloca- 
ções ; e as operações de abrir , e cortar mem- 
bros, SvC. dc> corpo humano. 

CIRURGIÃO, s. m. O que sabe , c pratica a 
Cirurgia. 

CIRÚRGICO, adj. Pertencente á Cirurgia: v. 
g. termos, insUurneutos cirúrgicos, livros cirúr- 
gicos. 

CIRVILHÈIRA , s. f. ant. " na cabeça hnma 
cirvilheira. 11 Jned. 1. 423. gualteira , carapuça 
de rebuço; se já não era barreta defensiva. 

CÍSA. V. Siza. 
CISlúRDO dando. V, Esfribordo. Couto, G. 4. 

5. "por (o canhão) não poder entrar pelo eis- 
bordo;'''' abrirão a náo ao lumç dhigua para o 
recolher. 

ClSCALHÁGEM , s. f. Alimpaduras da casa , &c. 
CISCÁR-SE , v. ch. Fugir sorrateiramente , 

furtar-se, escapulir-se. 
CÍSCO , s. m. O pó do carvão, ou lixo da ca- 

sa. desprezou como cisco os preciosos ornamentas. 
Fios Sanct. V. de S. Inez. hg. enchem o entendi- 
mento de cisco com a enxurrada defeitos, editos 
que trazem (os máos cscritov). B. 3. Prol. 
. CISMA, s. f. O mesmo que Scisma , ou Sisma , 
Ined. II. 78. "no tempo das cismas.'''' 

CfSNE, s. m. Ave aquatica branca, de pesco- 
ço longo; tem-se descoberto alguma cspecie com 
urna voz rouca, e múi diversa da tão melodiosa, 
que os Poetas attribuem a todos na visiuhança 
da morte. poct. O poeta. 

CÍSO, CÍSUDÜ. V. Siso, Sisudo. 
* C1STERC1ÈNSE , adj. Pertencente a Cister, 

Abbadia da Ordem de S. Bernardo. Monge —. 
Habito —. 

CISTERNA, s. f. Poço , para se ajnntar agua, 
ou da chuva, ou trazida para ai. 

CÍTA, s. f. Allegação de authoridade. 
CITAÍjAO , s. f. Chaiuamento do rco a juizo 

no principio da causa , ou demanda , por man- 
dado do duiz , na própria pessoa do citado , dos 
seus familiares, ou visinho, ou p rr editos. INo 
curso ' 1 causa « autor , ou réo se fazem citar 
para a.ver-c ün judicláes. Ord. 3. T. 20. 

Cl'. AOeLLA , s f. t. de Fortif. Forte de 4. até 
6. baluartes , ediilcado sobre algum terreno se- 
parado da povoação por mejo c.e uma esplana- 
da, para a defender do inimigo , ou ter sujeita 
a povoação, Metk. Lusit. 

* C1TADÍNO , s. m. Ciciadão, patrício , parti- 
cular habitante de alguma cidade. Barrvir. Co- 
rograf. 219. 

* CITADO , p. pass. de Citar. Chron. de Cist. 
3. 23. 

Kun • Cí. 
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CÍTAMÈMTE , adv. ( (\f sede ) Acintemente, 
sabendo, e por vontade. Goes, Cron. M-in. P. 1. 
c. 10. ficarnct os Judeus citarnente o'talados a cu- 
iioeiro. |». usado. V. Cdutemenie, ou Acinte. 

Cl TÀNTE , p. at. de Citar. Substantivado , o 
cilantê • que faz a citação. O/d. Af. •'{. J. tü. 

CITAR , v. at. Chamar alguém a juízo sobre 
negocio judicial , cível , ou crime. ó. Citar lei, 
texto, exemplo-, apontar, alltgar. 

CÍTARA, s. f. instrumento musico, de braço 
mais longo que a viola , com cordas de arame 
e trastds de latão, uns inteiros, e outros té meya 
largura do braço. ó. Citara, ou caparazão destl- 
la. Leão , Orig. f. ti'.). 

CITA RR A. V;. Acítara. 
ClT ATÓRIO , adj. Que respeita a citação; v. 

g. carta, mandado citatorio. 
CITER1ÓR, adj. Que fica áqnem de algum pos- 

to , ou sitio. M. Lus. Usa-se na Geograf. llcspn- 
nhn citcrior , e ulterior. "a índia citiriGr.11 Ar- 
rues , 4. 26. 

CÍTHARA. V. Citara, Vieira. 
Cl FHARÉDO , s. m. O que toca cithara. Vieira 
CtTOLA, s. f. Taramella do moinho; quando 

ella não soa, é sinal que elle parou. Eujr. 
C1TKÁRIA, s. f. A caça de volateria, e cria- 

ção das aves de volataria, ou rapina , sua cura , 
&c. Arte da Caça. (do Latim accipiter, o açor) 

CITRÈ1RO, s. m. O que sabe, e usa da arte 
citraria. Arte da Caça. 

CiTREO , adj. De cidreira. poet. os citrcos 
troncos. Uliss. 1. 72. 

CITRÍNO , adj. Còr de cidra: Sandalos citri- 
nos; mirabolanos citrinos. t. de Med. 

CIÚME, s. rn. Zelo de que o objecto amado se 
incline para ontrera ; as ideyas parciáes , que 
abrange esta palavra , podem-se ver em Lobo, 
Desengan. Disc. 'J, p. 100. ult. Ed. §■ Emulação. 

Inveja. Cast. 5. c. 6. fallando de uns Mouros, 
que tinhão concedido uma casa dc feitorla , c 
vião que os nossos a fuzião mói forte , diz; jino 
jperdião os ciúmes d"1 aqui lio ser Fortaleza ■ suspei- 
tas com receyo, e desejo de atalhar. Pompeo, e 
César tinhão tal ciúme da Primazia , kc. De- 
mandar ciúmes : dar ciúmes , explicar-se com a 
pessoa amada, de cuja fé se duvida, e pedir sa- 
tisfação. Eufr. 

CÍVEL, adj. Que compõe o corpj da mercan- 
cia, e mecânicos; opposto á Corte, Gente eivei-, 
não cortezã. fig. ÍSão nobre, vil, fí, I. 7. 7. c 
não somente fugio a gente cível, mas ainda se lhe 
reheüárno muitos Caimnes, que são gente notável, 
como acerca dc nós Senhores de terra , de titulo. 
§. it. Gente vil, de más manhas. B. Ciar. L.'l.c. 
Itl.f.Ql.col.l. Arraes, ].2i. Seg. Cerco de Diu, 
f. 292. "natureza baixa, e eivei.'''1 Ç Modo eivei. 
P. Per. L. 2. p. 16. $, Ç Acção eivei ( V. Civel) ; 
opposta a Crime, ou Criminal, 

CIZ 
•z y I! ) 

CIVELDAdE, s. f. (de civel. vil); ACÇ^0 

vileza, indignidade. Paiva, Senn. 
pôde ser mor civeldade , que trazer-a,o-l'1 " 
tido . e estragado. : (-gfOtt 

CÍVICO , adj. Concernente a Cidadã0 

cívica; eutie os liomiucs. era dc íol." SA 
valho, e dava-se em prêmio ao que li"'11 

do a vida a um Cidadão. Vasco/ic. A^J), 
C1VÍL, adj. No sentido dc Ciai. 0lli;;' 

João T. por Leão , c. 6. Eufr. 5 2. f J7 
«« cá dona civil. " B. J. õ. 10. e 3. 7. 3 0 õ qi 

vil : epiteto , que se dava aos mec;:"u0S
s'cJ[ii' 

moravão em cidades cercadas , e não i|L 

pos , em castellos como a gente noh/e ■ e LJh- 
reira ; alias villãos: Id. 1.7,7. e não ne.d1' 
gio a gente civil, mas... muitos Cai/wus, 
Ire ctlcs são pessoas notáveis , como cnl'6' ^ Qv 
uhores de tena, dc titulo. §. Que pejtc"0^^ je- 
dade , ou sociedade de homens , que vn c fste 
baixo de certas Leis ; v. g. Direito fVtens' 
se oppõe ao Canoniro , que regula cs " ,cjíís> 

• Í 1 j • _ -l T>-ir^l7r,, /JO" .n* respeito de matérias de Religião, ou c 

cr* 
e dependentes do espiritual do homem > ^ firl 
(o a» Leis civis dirigem as acções do ho 
quanto cidadão, 011 membro do Estado ^ , pe'1^ 
e.regulado pelo Soberano. § Que pei te"1 ^ 
acções, interesses, reparação por "'O0 ('

:i 

v, g. acção civil, opposta á criminal; '' L\i-, } 

vel á crime. §. Architcct. civil; a que^1'1 'e co's'^ 
Af 

te de edificaí casas, palacios, temjdoS; ~ ^ 
que não pertencem ao ataque , e dele®1' > 
Nautica. Guerra civil ; entre o S0 ' C'^,' 
Vassallos, ou entre os Cidadãos da me®1^ - - - • • — V. o qjj, 
de, ou Estado. 6. Morte civil: castig0' ^ vid^ 
açoites , e galés , de degredo ÇOÍÍíJ3 ) ^ 
Cast. 3. 50. morte civil; vil como a 
§. Homem civil; urbano, cortez: e àSi sim jflOV 

maneiras civis, &c fí" t!" 

CIVILIDADE , s. f. antiq. Acção dc 
povo, de mecânico , vil. Commcnt OU- 

que. " sóílier civilidades ;" i. é, villa"Jl1 ;e siê?1 

tros escrevem civeldade. §. Civilidade 
fica, cortezia , urbanidade, opp. » r .1 
grosseria. • ^.nito ^ 

* CIVILÍSSIMO, superl. de CivD, mi . 
P/m. e Honr. 1. 3. roi^fc 

CÍZA, s. f. Tributo, que se paga . taíl, * g 
ti l ^ n O J C Ü ^ ,,!l£   , .. |l , i qVj" 

As Cr. A forão imposições temporari'1^ ' ^ j)-1 ^ 
povo em Cortes se impunha , e c0 ^,53,1'' ..)< 
servir a Elllei com ellas , c acaba vão ^ pref, 
necessidade, a que havião desupl,rir'j() \. 
chida a somma requerida ; e taes Ç1 ^ ''''.'ri' 
dos; todos pagavão nèlla., c allega"1 ú, [iagar (I1. 
gos, que ellcs nunca souberao peitu1" C 
1,,.... \ ir    i... niif f"1 i'íc 
Imto) , elüei lhes respondeu, que '1^ .j 
bem E"e pagava. V, Ord. AJ. L '><J' ^ 
posta ao §. 1. 2/o.g. 3-10. 

Cil* 
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s. f. Má herva , que nasce entre os 
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çj" V. Zizania. 
' s- in* Cobrador de cizas. 

e^'ÃO t s. rn. Ervilhaca raavor de grãos, 
n. reuonr!os como os da negra. 
Cl^. V. Chnsia* U'Ad? 

' P',r Matança. André da Silua Masca- 
CLA- p-us- 

"'ÁDO ) p. pass. de Clamar. Qj y f W    —    
^ " ^ADòll , s. m. O que clama. 

"irio j v at. Bradar, gritar alto; de ordi- 
ccíic: Iiedindo: v. g. isto clama vingança, a iuno- 
'jiie y rjual ( que morreu degollado ) , -posto- 
(líp0-0rS'e Botelho aclamou ( reclamou por ella), 

''^Ur 1° 1e,nV0 a descobriu, li. 2. 9. 7. (>. Usa-se 
Wjir

a'rriente. 11 clnniou o povo que lhe deixassem 
,4'tie|.f "'ào.'1 Clamar de alguem; queixar-seal- 
58, i,''6- Auto do Dia de Juizo. Leão, Discr. c. 
'l^r ' "oaudo tias filhas, que asenganárão.11 

ae"(eíulcr: c. g. esta ferida que me veva cia- 
.'í;' eu sou homem. Arraes, 2.10. Clamar- 

CU ' Cuama r-se. 
Ci;(:;;>bE, s f. V. Chhmide, Eneida, VIU. 39. 

S ' ^ s In Brado. Vieira, por isso se vem 
^'ksJWuo clamor dn justiça os indignos levan- 

C| , 0rírão os clamores dos que pedido vingança. 
^^"OKÒSO, adj. Em som de clamor, e gri- 
Af *' "alienações ciamorosas.11 Arraes, 8.9. 
Ko C,noro\-i.11 Fios Sanct. P. 2./. 37. i . " pe- 
Cl ;v

c 'norosa." Calvo, Hom. 12. Tom. 2. c. 2. 
(|o"!^ i {, m.plur. e Reclamos, ürnatos anti- 

Cl.ç^^tidos. Arraes, 10. 49. 
Cf,bP.STí\ AMÉNTE, ad v. Occnlta incide. 

!TINJDÁOE, s. f. A qualidade de ser 
%^o. Lei de ti. de Out, de 1784. sobre - 

JifSnen- -íTÍNO , adj. Feito hs escondidas, oc- 
: 0'^?m "casamento clandestino;" sem Ce

i
;i) dispensa dcllcs , nem assistência do 

os 
1 &,c. 

è,t ' 
p de testemunhas. §. Íiír. üsurpaçno d<o 

e ;lM^\f"rto do dono , &c. Ded. Chr. Pr./. !«.. 
^1,,F, s. rn. Som forte da trombeta. Uliss. 

l'2J. 
(/■ p.p s- f. A porção branca , glutinosa do 

.''ii ,1''"1 do hcque.; pão que vái por cima do 
víi^kVp !• l,*>r brixo da curva. t. de JNaut. 

(Eçis i 
l)'A , s. f. Obra no alto das casas com 

p Ug , dar luz ãs que lhe fiegò embaixo. 

bl1 0U , v. n. JSo Estilo Burlesco, lu- 
ilEj,,, lr diz como a claraboia. " Clara boiava 

'«r a0'?0-11 Acad. dos Siug. 1. 18. em prosa. 
«i, c''Ov, ■"'♦■xTE, adv. Com clareza : v.g. " cons- 

Cde - «e Çll. -- ' ■§. Fdlar claramente ; de modo 
ç.1 ^ber[ClK'n 0 que se diz. §. Sem dissimula- 

í;' ■ A' 'raocamente: v.g. dizer claramente. 
§."(,■>•1;,/ ! s- ni. Cirande claridade de !uz Ç 

cUr5;;ao Crga entre coisas mal unidas: v. 
l i euire o corte da tapa , 6 a ferragem.11 

j Galvão , d'Ahdtaria, §. Clarim grande, li. 4. 10. 
9. com grande ruído de clarões , e atalaies. 

* CLARAVALÈNSE, adj. Pertencente a Clara- 
vai , Mosteiro , c cabeça da Ordem deS. Bernar- 
do em França; Mosteiro—. Abbade—. 

Cl.ÁREA , s. f. Bebida de vinho com mel. [ B, 
P. liarhoz. j 

C,I AREADO , p, pass. de Clarear. 
CLAKEÁR, v. n. Alimpar de nuvens, v. g. o 

dia , ou abrir. V. do Are. 
CLAREZA, s. E A perspicácia da vista clara. 

Ç. fig- Oa voz limpa ; do discurso bem deduzido, 
1 e bem perceptível. §. Nobreza que consisto nas 
j honras , e Hignidades , lettras, valor, liberali- 
|dade, santidade, &c. Severim, Folie. §. A cla- 
reza das aguas. Palm. 3.f, 118. ô. Clareza do san- 
gue; que é illustre. 

CLARIDADE , s. f. A qualidade de ser claro, 
da luz , e corpos luminosos, §. íig. Gloria , es- 
plendor: v.g. claridade do nome. H. Pinto.1' es- 
cureceo-sc a claridade do seu nome. ^ Ç Clareza. 
Tempo dlAgata, 2, 2. " para o saber com maior 
claridade." 

CLARIFICADO , p. pass. de Clarificar. V. o 
verbo. " calda dMssucar clarificado ; " iimpa , c 
pura. 

CLARIFICAR , v. at. Aclarar : v. g. estes pós 
clarificão a vista. (1. fig. Clurifcn o Juizo. Abccc- 
dnr. Real. f Ulustrar; v- g, clarificar o nome de 
alguem. Barreto , V do Evangcl, E se a luz dos 
antigos seus parentes. Nelles mais o valor não cla- 
rifica , tS-e. L Clnrijicar-se do laléo ; mostrar-se 
innocente, livre de o merecer. Arraes, 5.6. Id. 
1. 13. '• clarificada a agita do Baptismo c^ san- 
gue de Christo ; " purificada. / Clarificar as 
aguas turvas; fazer que fiquem cristallinas. Ar- 
raes , 4.21. t aí mesmo "nome daiijlcado V par 
illustrado. §. Ulusírar. 

GI-ARÍM, s. m. Trombeta de som agudo , e 
cl uo. 

* CLARTSSTM AMÈNTE , adv, superl. de Clara- 
mente, muito claramente. Armes, Dial. 4. 19. 

* CLAP,ÍSSIIUO , superl. de Claro , mnitoclaro. 
Reve) ções —. Chron. deCist. 1.24. Espelho—• 
Vi rir. Servi. 9. lílü. 

CLARÍSTA , adj. com. Da Ordem ile Santa 
Clara 

CL.iRO. m. naPint. Lugar que se represen- 
ta alaOiindo. Lugar limpo de arvores. / On- 
de não há tropa. Porl. Bestour. " | roporcionoii 
os durosV entre os batalhões, ou fileiras, com- 
passou as fileiras. (}, Saltar em clero: salvar, v, 
g. um fosso, a fogueira , sem cair m les. o tigre 
saltou de claro cm claro uma. cerca , levando ucs 
escravos presos num (ronco. V. li. 2. 6. 1. Si l- 
tar em dw o lendo, oi\ copiando: não ler, ou dei- 
xar fie copiar uma , ou mais paLvris. / Dei- 
xar claros nn alguma escritura, para se encherem 

INnn ii de- 
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que se ouve bem. §. Evidente, perceptível: v.g. 
''razões claras.'1'' §• Discurso claro ; que se per- 
cebe. §. Eatèndimentó diva-, que percebe facil- 
niente. í. Illusíre : v. g claro por sangue, e vir- 
tudes, e serviços feitos ápalriu. Transparente, 
nâo toldado : o. g. vinho, agua clara. 

CLÁIIO , adverbialinente. Corte ReaJ., Naufr. 
Canto 7. líiemosfrão claro a desventura; i. c, cla- 
ramente, de modo claro. 

CLARÓM, ant. V. Clarão, instrumento. Ine- 
ditos. 

CLASSÃDO , p. ])ass. de Çlassar. 
CLíVSSAK : t. adopt. dos Naturalistas. 
CLASSE, s. f. Ordem de distribuição sistemá- 

tica : v. g. as classes das plantas , dos auimdes, 
&-c. Graduação arbitraria : v. g. "estudante 
da primeira classe.'1'' §. Graduação de festa para 
a reza do Breviario. j>. ylutur da primeira classe; 
i. é, dos excellentes. \v Aula de estudo menor. 

CLÁSS1A, s. f. V. o Artigo Fundição. 
CLÁSSICO, adj. Rutor clássico; abalizado po- 

lo bem que trata o assumpto, e pola cxcellencia 
do estilo. §. Feito para uso das classes: v.g. "li- 
vros clássicos," 

CLASSIFICADO, p. pass. de Classificar. Outros 
dizem á Franceza classar. 

CLASSIFICAR , r. at. Pôr em certa ordem, ou 
classe, v. g, as producções da Natureza. 

CLÁSTA , s. f. Orasta , cl.iustro, páteo interior 
de Convento , ou Igreja, a clasía de S. Comba. 
d' Am. 

CLAUDICÁNTE , p. at. de Clatidicar. §. fig. 
Incerto, duvidoso ; v. g. victoria Vieira, ç. 
Que servem mal de desbaratadas, v. g. as iiáos. 
Insul. 

CLAUDICÁR , v. n. Coxear ; usa-se no fig. 
Ciaudicar na fidelidade ; vacilEr, on faltar um 
pouco a cila. Mon. Lusit, 7. alguns claudicárão 
Conta fracos. 

CLÁUSTRA, s. f. Claustro. Cron. de D. San- 
cho 11. §. Na Religião Dominicana, retaxação, 
opposta á observância estreita dos Rcíor.nados 
antigamente. Hist. de S. Dom. 1'. 2. L. I. c. i. 

CLAUSTKÁL, adj. Pertencente ao claustro. 
CLAUSTRALIDÁUE, s. f. Helaxação, procetii- 

mento relaxado dos claustrães , oppostos aos re- 
forinulos. V. a V. do Are. L. 4. c. 21. e L. 5. 
c. 16. 

O.ÁUSTRO, s. m. Pátco descoberto com lan- 
ços de arcos ao redor, soslidos em coiumnas, ou 
pilares. §, Na Universi-lade, antes da Reforma, 
CouseUio em que eutravao Consellrcrros, e Depu- 
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depois ; v. g. nos bilhetes de frete , &c. aber- 
tas. 

CLÁRO, adj. Alnmiado pelo So), oulnzes: v. 
g. está o dia claro ; ó dia claro ; o quarto , posto 
que de noite, e.stawr assds claio ó. Transparen- 
te : v.g. " vidro cl/ro.11 t). Voz clara; limpa, 

tados. <S, Claustro materno 
Numero vocal. 

o ventre. Ynv Híi 

fíit1' 
CLÁUSULA, s. f. Artigo, condição de c0

c0[i' 
cto , escritura. §. Coisa com que se fecha 
clúe aIgnmi acção a clansuli com qiie 

O ♦ " . . • 
cerrou, a obra da íledempção. Vieira. G ^ ' 
a cláusula é de duas maneiras, subindo n', ' qí 
to , e baixando outro como uo Canto c hã0) 

vice versa como no Canto dVrgão. ^1- 
íitar. fl? CLAUSULÁR , v. at. Encerrar, limi 

la grandeza pode clausnlar-sc em limites. 
CLAUSURA, s. f. Encerramento nos 

íig. De pessoas lfC0, -nif' 
- . í iii a'6 

que não adnnltem conversação ; recoin1^ fp 
Casas Religiosas. 6 

Tempo d"1 Agora , 2. I. o vicio da carne n'!°enp 
peita parentescos, nem clausuras', nem com11 

CLAUSURADO , p. pass. de Clausurar- 
Chron. _ . uS|ir3' 

CLaUSURÁR , v. at. Encerrar em c'a pf 
Clausurar.se : encerrar-se em clausura- 

Chron. 1. P. num. &i)õ. 
CLAVA, s. f. Arma de Hércules; era 

m Ví0 
n m , „ 

iref.   . _ _ , - -   - - ^ , li'' 
grosso para baixo , nodoso. Eufr. 5. 'i- Jit' 
clava a Hercules: fazer uma coisa dcsiim 
ficuldade, ou impossível. 

GLAVARIA, s. f. ülfieina do Clavano^yu, 
onde o Clavario guarda o que tem á sua 
e ajusta as que dá. Elucidar. 

CLA VÁRIO , s. m. Officio no Convenl" ' 
mo, do Padre que cuida das contas da 
nidade. Claveiru, ou alias Craveiro. Fd" 

cS5' 

  — ,   - sC(i 
CLÁVE, s. f. Sinal de musica, que se apj'1' 

a principio das regras , para regular 
Sü) 

§. fig. e ant. A clave da Igreja: o poder 
ves. Ord. Af. 2. f. 06. " da jurdiçoi" ? 
da Igreja,11 

CLAVÈIRO, s. m. da Ordem Dig"1 
c«' 

Co*' 
jo officio na de Christo era ter a c''ayflíle, tt;j\ 
vento: hoje que não vive etnCommuni1' ^ 
lima chave do cofre dos votos. Cron- ' ' _ i- 
4. c. 77. Craveiro, (Jocs , Chr, de D. i' 
c. 1 

CLAVELLfNA, s. f. Flor branca, °u 

cl!* 

jas folhas tirão ás do jasmim , mas teu' 
a traz. Cam. 

CL AVERíA 
C»1' 

01 

, s. f. Nos Conventos 
casa onde osClavarios ajnstao as cüiilaí; ^ 
munidade com o Superior. 

CLA V l CÓR Dl O , s. m. Instrumento ^ 
teclas com cordas de latão. Lus. ' 

CLAVICULÁRIO, s. m. O que tem 
varias chaves de algum coíre de arr ^ 
que se não deve abrir , salvo peraUlt; 

dor, e Claoiculnrios. Leis Nov, q>,e C 

CLAVÍCUL^ ,-s. f. plur. Dois ossosi ^ c 

rão o peito junto ao pescoço; íurcu ■ - o'|í: 

CLA VÍJAS , s. f. pl. Cravos de 
tintuiciros ^enduiao as inead-s, Pald ' ' ' 

lull" , lr? , -at' 1 

O9 

cv 
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^■WÍUU } s. f. Ponto de clavilhn : t. de Ci- 
f o- das costuras das feridas o ponto , que se 
e ' "'ettendo a agulha profundamente por um, 

lábio , e terna ndo a passá-la |)elo mes- 
'Uraco , de sorte que Íiquero as pontas ambas 

"'"a parte. Recep. dn Cirurg. f. 1 ãO. 
a AVÍ.va , s. f. Arma de fogo mais curra , que 
bq/^Sarda. Castriuto. Luail. Regul. de Cavai- 

Pi ClAVIN'ÂÇO , s- tu. Tiro de clatina. Bem. 
5. 10. /. 75. 

'^^VISIGNÁTO , s. m. Soldado de Roma 
Ss |,eni Por insígnia nos vestidos , e bandeiras 
íVn ^es , que são as armas Pontifícias. Bein 

5. f: 1.5. 
C^VIÓRGAO^. ra. Cravo, que tem demais 

q pde orgão. 
V, ^ ^KNCIA, s. f. Virtude do que é clemente. 
ij ■''g- A clemência dos ares: clima, bondade. 

" Lus. i Oí 
, ad. O que guarda a justiça tem- 

q.' a C(>m a brandura, e equidade. 
tU,' '«ENTÍWAS , s. f. pl. Decretáes do Papa 

>ente V. 
to .''-LENTÍSSIMO, superl. de Clemente, mui- 
ci,)e^ente. Senhor —. Arrues, Dud. 26'. Prin- 
ii,tv Ci l. de Cast. 2. n. 7, Bondade —. Bem. 

* ^ 4. 14. C. 128. 
, adj. poet. do lugar de Clcone, vi- 

^erc i'0 l,osq,le Ncmeo , celebre pelo leão que 
Cl li a^' matou. Lusiad. 4. 80. 

,CL£Kr fA, s. f. O C! ero. JVi. Lms. C. 
tlcf^ ^^CÁL, atlj. De clérigo , concernente ao 

Ci j,'ü' o estado clericil. Vieira. 
%c, 'CATO, s. m. A dignidade de Clérigo. 
^i,0 tlericato , e Momtctúsmo se fizesse huma 

tl.f ij'' lnistnra. Scverim, Disc. Var. 159. $. 
^ Mo A, s f. ant. Religiosa corista, (pie re- 

■ 6 r'Jí<) T Clucid. Docuin. na Hist. de S. Dom. 
, cL|; J 

e s. mi Homem chamado para a Ig^re- 
l(:, Si*' os Ministérios da Religião; Sacerdo- 
t|11h.,rC,ou Regular. A. Clérigo dellici: Des- 

^eclesiástico , qne despachava com 
,1 g1 ' ron. de D, Pedro 1. M. Lus. ou Cleri- 

I^Íd . 'fu* el-Rei se serviu em qualquer Minis- 
45 se ^ os Clérigos das Rainhas, dequeel- 
c^^viao. 

m. A Corporação dos Clérigos. Se- 
f 

c;Ne e( , s. m. c f. A parte que olcttrado de- 
/"''hít;,,' J11'?0 i constituinte, o hieu cliente , ou 
q-pop;;;"6- §• Entre os Antigos Romanos, agen- 
^iij acostada , e protegida de algum Pa- 
'ii[C sl H,le recebia deste bem-fazer , e protec- 

'Kity ' s- 111 Espaço de terra limitado com 
Aos Círculos celestes, e a variedade uo- 
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tavel de temperatura atmosférica : v. g. clima 
frio, tempermlo, ardente, huma faixa de terra, 
ou clima , que começa do Occeano Occidental 
&.c. B. 2. 3. 4. $. fig. A temperatura da região. 
Ç Clima, femin. Prestes, Auto dos Canlarinlws. 

CLIMATÉRICO , adj. Anuo dimaterico ; aquel- 
le de que se crè , que corre nelle perigo a vida, 
alias decretorlo; e dizem ser de sele em sete, de 
nove em nove, e que o mais perigoso c o de 83. 
porque nelle se contém o número 7. multiplic,.- 
do pelo 9. 

CI.ÍO. V. o Diccion. Mithologico. 
CL1STEL , ou CR1STÉL , s. m. Ajuda ; mezi- 

nha dizemos hoje. Luz da Medicina. 
CLITc.US, s. m. t. de Anat..Órgão do prazer 

venereo nas mulliercs. Sanctucci, Anat. 
CLOÂpA, s. f. Canno de limpeza das ímmun- 

dicias das Oidades. Barreiros, Corograjia. §. fig. 
a primeira região do corpo, sentiu,a , e cloaca de 
todas as iujirmidades. Correcçõo de Abusos. 

* CLUNÍACÈNSE , adj. Pertencente a Cluni. 
Ordem—. Clrron.de Cist. 1.1. Mosteiro—. Bern, 
Florrst. 1. 10. 70. 

CÒ , por Com o. F. Mend. c. 5. c'o grande es- 
edrero que o mar. Jd- c. 33. 

CÒA, s. f. A acção de coar, ou a porção , que 
se coou. Prestes, Auto do Desembargador. 

CviACíj AO , s. f Constrangimento. Vieira, 
COACERVADO, p. pass. t. de Eisica. Vácuo 

coacervado; i. c. por grande espaço vazio, 
COACERV/VR, v. at. Amontoar. Correc.çno de 

Abusos. u concervão este morboso apparuto. 'I1 
COaCTÍ VO , adj. Que faz força , obriga físi- 

ca, ou níeralniente. Arrues, 3. 3. a força coacli- 
va das Leis; obrigatória. 

COACTO, adj. Obrig.ulo, constrangido: v.g, 
vontade coacta. 

COADA , s. f; Sncco de legumes cosidos , e coa- 
dos. Coada de cinza ; agua filtrada por ella , e 
passada por um patino, 

COADE1RA , 3. f. V. Coador. 
CO ADJ uTÒR , s. m. O (pie ajuda em algum 

traballio a outrem. Agiolog. Lusit. " Cidade de 
muitos Cidadãos, e congregação de muitos coad- 
jutores-, e companheiros. 11 Vasco»c. Sitio , J 73. 
Couto, 5. 6. 7. " c por coadjutor.es D. <loão de 
Castro . °.11 Id 5. 7. 5. O Clérigo que ajuda 
ao I .0 011 Vigário, (i, Bispo Coadjuior; de 
annel, vjue ajuda ao Bispo. § Aúxiliador. gran- 
des c adjutores temos nos Santos. Arracs , 6. 13. 

CüADJUTÒRA , s. f. Que ajuda em alguma 
obra. "a Santíssima Virgem-havia deser Cuud- 
jutora da Redemção. ^ Vr ira. 

COADJVTORfA , s. f. Offido de co idjutor. 
Pessoa qne ajuda, Leão, Crun. Af. V, c. 7. 

CQADinlrDi, TRAÇÃO, s. f. Administração em 
comonum com outro, ou outros. 

ÜOADáiliVISTKÀDO , p. pass. de Coadmiuistrar. 
Cüa. 
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CO UXMTNTSTR ADÒR , s. m. Oqne coadminís- 
tri com outro, ou outros. Severim , Disc.4. " Ma- 
gistral (l'aqucJ!i Igreja, e seu Coadiniiiistrndor 

COAUM1NISTRÂK , v. af. Administrar juuta- 
rnente com outro administrador, v. g. a íiuoria , 
o governo, a fazenda, &c. 

COÁDO, p. pass. de Coar. §. Derretido: v. g\ 
ferro coado. §. Que passa por greta, fisga: v.g. 
venlo coado. Capado : v. g. "boi condo.'1'' (>. 
Que perdeo a còr do rosto por medo, &c. 

CO A DuR , s. m. Vaso por onde se côa. §. No 
lagar do vinho , cesto de o coar , para o limpar do 
bagulho: it. qnecôa o caldo dacaaua do bagaço. 

COADÒURO. V. Coador. 
COADRfLHA. V. Quadrilha. 
COADUNAÇÁO, s, f. Ajuntamento de vários 

corpos, ou peças feitas em um só todo ; v.g. coa- 
dunaçSo de diversas congregações dcfrades. Chry- 
sol. Vurif 

COADUNADO, p. pass. de Coadunar. 
COADUNÁR , v. at. Ajuntar, compor em nm 

sujeito; v. g. cqadunar a virtude com a hypocre- 
sia é impossível. §■ Coadunar-se: conformar-se, 
não se coaduna comigo, com o meu gênio. §. A- 
juntar-sc. como pode coadunar-sc tanta inlrepidez 
com semelhante f arjueza de vícios laivos. 

COADÚRA, s. f. O licor coado. 
* COAGMENTÁDO , p. pass. de Coagmcntar. 

Bem. Florest. 3. Ô. 85. 
* COAGMENTÁR , v. at. Ajuntar, travar, li- 

gar uma consa a outra. 
COaGULAQAO, s. f, o acto de coagular-se: 

v.g. coagiilação do sangue. 
COAGULADO, p. pass. de Coagular. 
COAGULAR, v. at. Reduzir o corpo liquido a 

sólido : v. g. coagular o sangue. 
COALHADA , ou antes Qualhadit , s. f. Leite 

qualhado. 
COALHADO, p. pass. de Coalhar, o.v arrozes, 

as nozes estão coalhados, quando a sustância lá- 
ctea se condensa , e endurece. B. 3. 5. G. ó. ílg. 
Todo coijerío: v. g. rio coalhado de barcos; mar 
coalhado de navios • botões coalhados de aljofar ■ 
mar coaihadp de óvas. Burros, o ar coalhado de 
virotoes. Idem; terreiro coalhado de Mouros. Idem; 
estradas coalhadas de saltei"' o-es. Lobo, A-c. o 
campo, ou mar coalhado dc mortos; alastr áo. Cast. 
2. f. 121. lugar coalhado ele mcores- ii-Naut. J. 
82. c f. 78. nagua coalhada ele civalíos marinhos, 

COALHA DURA , s. f. ü acto de coalhar. §. A 
coisa qual ha da. 

COALKAWÈNTO. V. Coalho dura. 
COALHÁR , v. at. Fazer com que as partes de 

um liquido se prendão umas cora outras, e per- 
cão a sua fluidez, soltura, e desapego : v.g. qua- 
]har o leite com limão, ouqunlho. Ç Qualhar com 
frio: congelir §, íig. Cobrir a superfície. ])ara 
coalharem o mar com vélas ( náos ). B. 2, 5. 8. 
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Camões, JDos Mouros os baleis o mar coalha^^ 
coalhão aves o ar. Mansinho. §. 
ilhas; formarem-se deoascalhos, ostrariii6 ^, j, 
Hchcgas de alluviões, enchentes &c. B- — 

Coalhar.se: n juntar-se na pronuncia: ^ 
e r quando são liquidos em plano, e bram 
as vogáes emditongos, ni, ei, oi, ui, SeC- J 

Ortogr. 6. fig. Addensar com muito; v- g- 
ihar o ar com. grilos. Cam. Eleg. 1. 0°^'"". ,ll ie 
o ceo com nuvens de pio encenso. poet. 
pellciiros sibii.mtes o ar coalhavão , virote-1' 
dentes, e dardos farpeados mil mortes w0, ]ci. 

COALHO, s.-m, Coisa, que faz qualhaf sf 

te : v. g. uma especie de leite qualhado, 1 ]cj, 
acha no ventriculo do cabrito ; a íior d''- fI1, 
chofra, e outros ácidos. lig. Coagulação^ ^ 
lace. como podia aver coalho de amizade , ç, 
nevolencia entre pessoas dc Índole tão dioBf5 ' 
Pinheiro, 2, 151. .gir" 

* CO APÓSTOLO , s. m Collega , compa"1 

no Apostolado. Bem. Florest. 3. 6. G2. (;0 Jí 
COÁR , v. at. Passar um liquido por 

pedra porosa , por tecido, ou coiro , p2i";i fyt- 
rar delle as irnmundicies , pé, sediment0- 
Naut. 2. •12C. aagua dosouleiros sé coava c'i ^g. 
chafariz Azur. c. 71. §. ílg- Coar a collev''1 

tirar o pescoço delia, ô- fg- Retirar-í>c a ® fn' 
de algum negocio. Ç Coar o venlo as -casm^ ^ 
trar ])or ellas , por gretas , lisgas , //i'' 
do Are. 1. 16". §. Coar , n. €scapar-se._ (/gJ

s' 
por entre a multidão rie gente. Jlílnf"0 [Qsi0' 
sassinio. £. Desmaj ar fugindo o sangue tfol' 
§■ Coar trabalhos , adversidades , injustifQ'' i '^g ^ c- 
Ias, e desgostos; passar por rlles. F• dc 
40-/. 230. sofTrer. Tempo d'A gota , L '" ' vi(:lf 
f 1G3. M. Pinto, c. 37. 11 coei todos este® ^n- 
c desgostos.''' §. Coar-se: enfiar-se ; «2 
tio-se ])cla lança. Coutinho , f. 4. V. .i0 D- ' 
izentar se , escapar-se. Fufr, 3. 2. 1u"i""^.so5 

dais, que tendes asidas as mulheres , c<a0 pyiíi 
de todo o fundamento, qne fnzieis mllas- U jb1' 
at. capar : v. g. coar cavallos. Regi'11, l 
1(145. é. 0. -ct»' 

COARCTAÇAO , s. f. Restcicção. « c 

Çcão dos poder cs. Castrioto Lusit. 
COáKCTADO, p. pass. de Coarctar. .. ) l'' 
COARC TÁR , v. at. Restringir, estre' 

mi lar, d i nu* nu ir : v. g. coaicí.r o }>0^CI 

posição da Lei, júris dicção , despezas, 
os limites do Estado , a dispensarão, c':l':' 

COARTADA, s. f. Razão allegada ^ íle1'' 
judicial: v. g. quem sendo accusado de 
cto em Lisboa, provou que a esse.temi [);l (F 
em Coimbra , dá uma boa coáriada e® " y 

tesa. j aís >f 
* COAXARíO, s. f. Grito , ou caiR0^ ?i. A' 

nos charcos c lagoas. Alma Instr, 3- d- 
* COAXÁR, v. u. Cantar a rã. C^' 
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Ha p ^'f^os , s. m. );1. Fabul. Gênios malignos 
tle R iccho. Brírti. Florest. I I 6. 

olltr( ÜE, sdj. Timido, fraco , pnssillanimc : 
ce ' ^ l'izem cocarde, e assim Vieira, (do Fran- 
><ord) 

ÜL' l;^R DEMENTE, adv. Com cobardia. Castr. 

&,0< ^8- 
Qfin^DIA, s. f. Fraqueza de animo. 

C'l7 '^RDO. V. Cnhaule. Galeão, Cron. Af. 7. 
íícrite tão coharda, ^ 

COG 

^ V / W » i 
Co/j,/. '-DLO. " Hnm muro com seus baluartes, e 
Cy F- Mend. c. 159. V. CuUlo. 

b (1^ ^TA , s. f. Peça de cobrir; v. g. cober- 
Pa, r.c";'í«: cobertor. Coberta da curta-, ca- 

Conp' ^0s Taoura , f. 157. 
^.^TAL, ant. Cobertor. Elucidar. 

^ Cot '.^R l EIR a , s f. Coberta , tampa, peça 
Cop,v'r- Priín. c Ilotir. 2. 15, 
. , p. pass. de Cobrir, o te 1 LU?JJ1s>.. 1T TVT , , \T /"» 7 . J 

tempo eober- 
u,VOso. H. Naui. 1. V. Cuherto: ainda que 

u ^ conforme á Etymologia Lat. de cooper C'0 
*4 i ^ tv ^ l 

Co''7fr ?. oranci esouraa os mares se mostra vão Os, 11 7. ir>. 
s. m. Fauno de cobrir a cama por 

C Peo"S'anfoes- ^• Cubertor. §. Cobertor depo 
que o cobre, tapadura , testo. Ord.Af. 

pote, e tigela com seu cobertor. 

I.^Ça 

»ri' 8- 

^bíp carf- 43- 
' b A , S, 

'S.T^òurO 5 fj. m. O mesmo que cober- 
'd. Adag, 43. 

t0(}^
;i i s. f. Desejo de possuir alguma coi- 

j0i/í(- ' Use ^ Pnríe : v- V- coijiça de dinhei- 
'''rçÇ''nda, <,Vc. (outros dizem cubiça, de cupi- 

ftVEL, adj. Digno de se cobiçar, que 
.1) de se possuir. D. Qathar. Vi d. Sol. 

l)|lfÍo i,'''rani os olhos das cousas cobiçavees do 
Ab"rE, p. prei. de Cobiçar, antiq. nós 

%1pV nós desejando, 
fwtlr i ^ ' v- at. Desejar com cobiça. 

^ "à h,-.8' Dcptil escamoso , venenoso , de % Hhrf' vr ' ' _   7 '  7   
L .1'(jn. „ltns cspccies. §. Na Agriculf. a corda 

ft.OtCAo i vwni uwuiyn. 
Ilt ad j, Que tem cubiça. §. Desejoso. 
[í-..iU  
UM.quç ^ 
^."a. ^ ao presas asegur.s, ou rezes para a de- 

Docés com feição de cobra. §. Saber 

'"j ',!hVI5 cobras: ser mói fino, sabido. 
' (li, is 

A , s. f. ant. Uma cobrada de peixo- 
n ' h < .''CSCadas, um íiar. Elucidar. 

1 P- pá«s- <le ^obr"- 
C).bh'FtA. i 4>'. m. Ü que faz cobranças. 
I; 0'1"'SV/il ^ D i s ,n- ^ • Becobrnrn ento. Pina, 
v^nir'^0 F c* 6. Recuperação : conquista 
r, de Tangerc." Incd- 1, 522. 
Vfo. v. r ■ 5- 

Hr d; fj-' •V,' at- Receber dinheiro em paga 
^•Ur" V- CÕbnlo. 

Eht r 
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a alguém. (. Haver, cobrar fama; reposta de car. 
In. §. Tornar a cobrar-se : repor-se no antigo cs- 
lado de forças, poder. Freire. G Receber: v. g. 
cobre quitação da divida. Ç Cobrar a praça que 
o inimigo tinha tomado; tomar-lha , recuperá-la. 
ó. C obrar o outeiro • vingá-lo, chegar a elle an- 
dando. "não podião cob>ar o outeiro.'1'' Ineil. 77. 
545. fr. ant. Cobrar tem o mudo , excepto nos 
modos e tempos, em que Coçar o tem agudo. V. 
Co{ar, 

COfRAVEL, adj. Divida , renda cohravd ■ que 
se pôde cobrar, exigir , arrecadar , porque os 
devedores tem com que paguem , ou porque 6 
vindo o dia do vencimento. Leis Nouiss. Rendas 
ccbraveis para a Fazenda Real, e as que seachão 
doadas a quem as tem del-Rei. 

CÓBRE, s. rn. Metal avermelhado, quando es- 
tá puro: cobre vermelho. §. Cobre amarcllo. V. La- 
ta o , que é cobre misturado com zinco. 

COfcRÈLQ, s. m. Doença , qne se crè proce- 
der de passar cobra por cima das camisas , ou 
ropa de vestir; mas é especie de herpes ; herpes 
mi liar es. 

COBRICÀMA, s. f. Cobertor. V. [ Cardos. Bar. 
boz. B. P. ] 

COBRIMÈNTO , s. m. Cobertura. B. Ciar. f. 
199. V. Cuhrimeuto. 

COCRfNHA, s. f. dim. de Cobra. 
COERÍR , v. at. Parece ser melhor ortografia 

do que ciibrir , vindo o verbo do Latino coopc- 
rio. V. Madureira Feijó , Art. Cobrir, e aqui 
Cubrir. 

CÒERO , s. m. Por em cobro alguma coisa ; ar- 
recadá-la, guardá-la. " põe-se em cobro:'1'' em 
salvo , e seguro de perigo. Eneida, IX. Cíl. §. 
Outros dizem jiòr cobro cm alguma coisa-, vigiá- 
lá , guardá-la. §. Vòr-se em cobro -, em salvo, a- 
colher-se. Cron. J. 111. P. 4. c. 27. e a png. 4. 
"por cobro na gente, que não faça desordem. 
Um peso ignoto de carne de porco , que se pa- 
gava de foragem. Elucidar. 

OÓCA, s. f. Fruto da feição dVrvilhas , que 
contém uma semente amarellinha j mata piolhos, 
embtbeda os peixes que a comem, de sorte que 
andão sobreaguados , e se deixão tomar á mão. 
Leis Extrav. §. Dar coca a alguém ; trazè-Io su- 
geito , sua disj osição com cariei.iS , e aflagos. 

Ct^', , t m. Cações, pl. São duas peças de 
s do carro ; entre el- 

d ' - 
^Ví. lVu'a. Recuperar o perdido: v. g. . 

t animo, alento, a falia , juízo. ISl. 
lr- Acquirir; v. g. cobrar ajfeição ' 

páo , r ibebidas nas chi 
les au.-a o eixo , qne elles sogigão ao leito do 
carro. Madeira do Drasii, de que se fazem cai- 
bros ; é em varas direitas. 

'* (.'OCÁR , s. m. Pennacho , divisa , tope nos 
chapeos militares, capacetes, elrnos, Ben. Fio. 
rest. 1. 5. 32. Diniz Ode a liai. da Siloeir. Ant. 
2. V Treme o crespo cocar sobre a viseira.11 

CC)C.\R.AS , s. f. pl. Estar em cócaras ; sostido 
nos joelhos, e pés, mas com a postura de quem 

cs- 
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esf4 srnlirlo. T\I. Lus. Tom. I. asscntar-se em co- 
cnras. R. 2. 5. 2. csprrrt que o mande assentarem 
cocaras no chão, segundo sem uso. Id. 4. 3. 14. 

CÓCJ A, s. f. cl). Cofa de pancadas: tnnda. 
COC] A DO, p. pass. de Cojar. 6. íig. Maltrata- 

do de golpes. - • 
COC]ADÜR \ , s. f. Acção de coçar, o eireito 

delia. Luz da Medicina. Camões. " coçaduru de 
pancadas." Fn-r. Cioso, d.sc.tí. " demos-lhe hu- 
ma coçndura ? " 

COt] -4I1CA , COC]ÁIRO, V. Cassaria, Cossario. 
Vlis. f. 41. f. 

COC] ÁR , v. at. Passar com as Uulias sobre o 
lugar onde se sente comichão. §. Corur-se. reüex. 
§. íig. Dar golpes. Couto, tt. .'lò'. Saiu Lionel de 
Sousa na sua galé, e, os coçou de sorte, que os fez 
varar, Sre. Ca/n. Comcd. cocei-vos eu? dando goi- 
pe, ou punhada. É do estilo famil. Coçnr tem 
o mudo , cxcept. no Indicai. 'Pres. cóço, cóças, 
cóça ; Subj. Pres, cóce, cóccs; Piur, elles cópuo ; 
Subj. elles cócem. Impcr. copa. 

CõC<]^0, s. f. t. de Med. Cosimento dos ali- 
mentos. 

* COCCINEO , adj. De cor escarlatc, Arraes, 
Dial. 10. 49. 

* GOCCÒS , s. m. Baga ou fruto de certo ar- 
busto, de que se faz a tinta deescarlate, Arraes 
Tíial. 10. 49. "Os antigos rnisturavão o cocco co 
a purpura, isto hé a escarlata com a eram." 

GÓCEDRA, s. f. V. Co Leão. Leão, Orig. f. 55. 
Proa. H. Gen. Tom. 1. còcedras de penna ant. Có- 
cedros de lua. Artig. das Cizas, c. 53. 

CÓCEGAS , s. f. pl. fam. Coçadura leve , que 
causa uma titillação agradarei , e provoca a ri- 
so. ij. fig. v. g. alguns quando escalão sentem co- 
cegas nos ouvidos, e não j/ódan ouvir'rvrn faliar. 
Barreto, Vrnt. <S. Tentações. T, d" Agora, 1.4. 
P/ 'ov, Hist. Gen. Tom, 6. Cócegas, ou pruido das 
orelhas. Prol. de V. Fern. de Lucena. I. Perej o. 
Acurara; c. 33. Ç Cócegas, fig. diz o marido á 
mulher ciosa : vós nunca haveis de perder essas có- 
cegas de vossa condição ; sensibilidade ao leve 
toque de ciúmes , irritação de leve causa. IJlis. 
1. I. 

COCEGUÈNTO , adj. Sensível ás cócegas, 
COCÈIRA, s. f. ComicLão, causada de humor 

acre. §. V. Couceifa, 
* COCHA DA , s. f. Carroçada , coc. e cheio, 

Vieir. Serm. 5. 224. 
COCHARRA , s. f. Instrumento d^Artilliaria, 

que serve de levar a carga proporcionada á ca- 
iu ara da sua peça j chamarão-lhe carregador. 
Eocam. WAi tdh, 

COGHARRÁDA, s. f. Uma cocharra cheya, v. 
g. de polvora. 

CÒCHE , s, m. Carruagem de quatro rodas, e 
caixa grande com assentos nos dois lados de traz, 
dc diante , e talvez pelos .quatro lados. £. £lm. 

COC 
bJr' 

barcação peqnena usada na Costa t!eZanSl1c ]e. 
Cocl/e de cal ; é uma pá , coro uma lah0'1 ^ 

vantada por um lado , e outra por testcirJ ' 
qual o servidor do pedreiro leva a cal ama5 

COGHÈCHA, s. f. A bochecha do peixe- ^ 
GOCHÈIRÀ , s. f. Casa de recolher coem'5' 

jes, &c. , 
COCHÈIRO , s. m. O que governa o coc»c j{, 
COCHICHAR , v. n. ch. Fallar baixo , c 

gredinhos. Vlis. f. 6. 
COCHÍCHO, s. m. Ave. V. Calhnndro. 
COCHICHÓLA, s. f. Casa mui pequena. 
CÓCHíCHÓLO. V. Cochichala. 
COCHÍNO, s. m. Porco, §. Jogo de A. c'x 

e de duas até 4 pessoas. 
CÓCHLEA , s. f. Do ouvido , uma das 

(fí 

cavidades do osso petroso do ouvido , ( 
o ar implantado , ou gerado, t. de AuM011' 
ch corno k ) Ad 

COCHLEADO, adj. Feito em caracol. 
cochleadas. Telles , Ilist. da Comp. e aa 
Ethiop. todo o monte uai cochleado einsuo11 

ch como k) ^ 
COCHLEÁRIA, s. f. Hcrva medicinai- 

(o ch como k) j* & 
COCHO , s. m. ou Coche. Vasilha de 

pedreiros a cal amassada para a o j h.ví * c.i í v/c? u. v^«ii a t* *x ^ 
idt. Ed, os cestos da terra , e os cochos ' ^ 

cev 
COCHONÍLHA, s. f. Insecto da feiça0 ^(0 

..vejo, que se cria na America no afU' ^ j 
figueira da terra; depois de crescido se 
guaríla , para delle se extrair a tinta ê50' 

CO Cf TO. V. o Dicciou.MythoIog. 
COCl VARÁDO , s. m. Foro , oU P6".,, 

terras de lavoira, que pagão os que fiaS ^ 
fraldas do Gate, na índia, e nas Tanai 
Goa. B. 2. 5. 1. vcf;. 

CÔCO, s. m. Fruto dos coqueiros , ^ 
da de casca lignea mais, ou menos .ffjil í';. 
há muitas especies. B. 3. 3. 7. per n"" 
figura,... os nossos lhe chamarão coco , ^ ^ 

ires a qualquer cous'1 > co'"'1,!' posto pelas mulher 
querem fazer medo eis crianças. §-Ç0'l'Íí'l 
se faz mèdo. F. do Are. 1. 1, §. ^^ígct^c0' 
guem ; querer causar-lhe medo cUm0 ' , 6 
Albuq. Cornment. Arraes, tí- 4. car''a'LÍ ^ 
cos vãos. Paiva > 

CQCODK ÍLLO , s. m. V. Crocoddlo. * a 

«t- *• -o, 

■oS1 
nS' 

GOCOES, s. m. pl. Do carro , 5a0 jjo 
— r\ I. i. ♦ 1... í — .. r.nf!e *'1 tf 

JJt" 

pegados ao leito por liaixo , onde ^ 
dos os eixos das rodas, que entreeH 

Vo 

COCÒMERO. V, Cogomhro. CO** 
Jète' 

COCOLÈTE, $. f. V. Corsulete, oU 

COÇÒURO. V. Caçòuro, VJ 
COCURÚTA, s. f. ou . alD) 
COCURÚTO , s. m, A ponta niais ^ 

cia arvore, t. vulg. 
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S^TO. V. o DIccion. Myíholog. 
gtins • ^ ) s. f. Cauda , a parte (lostcrior de al- 
h, c, llSect0s, opp. á cabeça, «coda do gajanha- 

" ' 5- 7• a coda da nao ; a poupa , ou 
» donde vei encodnda não. 

Wo p DÃO , s. m. Cáramello, agua congelada 

" ^'0,r10 ternos pender das telhas o 
-On • ^crn- Estim. Exemp. Jí). 

, s. m. t. de Waut. (do Italiano Co- 
'1' /• 19. eo/. 1. V. Cndaste. " qui- 

%ZACOdaSle'" 
'"'is r- 

J s-A porção exterior do pão cosido, 

S í' R ,n-lis ^ostac'a' §• biortiça da arvore. 
Pirit, codca da Lei; a cortiça, opposto aoes- 
híf-f "urros, 3./. ÜO. a Lei velha íia codea he 
l'S". s raeí 5 3. 17. §. Da codea , e do miollo: 
^ í!() • Conhecido — ; i.é, tanto no exterior, co- 
K Co ^terior. Pviheiro, '2. 147. §. Saber comer 
y^odea, ou comer já pão com codea; lig. 

'gencia , e uso de razão. Arraes , (>. 3. 
' 1, codea das arvores. Gocs, Chron, Man. 
CoDr^6" casca> 

•' v'- at- c'1- Comer. 
Co^ASIíVha , s. f. dim. de Codea. 

m. Arbusto, que produz flores a- 
"> (1, ^ e raras vezes brancas. ( Ci/tisus) Cos- 

na Cob?. 

S V" Co'l>Z0- ■"'l, LI) ou GODELIM. V. Codilim. Couto, 10. 

íi 
^id .s' m' Postilla, ou escritura de mate- 

14^í>ICf t'0as' sc'eI1tificas. Estat. Ant. da Univ. 
í i s > s- m. Disposição de ultima von- 
li ^ f; ^ rnuitas das solemnidades, com que se 

^ 0 testamento ; tal c a instituição de 
ritlir4

l)" ^ • Orden. L. 4. T. 06. princip. §. Es- 
fl1"3 se contòm essa disposição. 

> s. m. Collecção de Leis de algum 
c'£• 0 Codigo Theodosiano, Justinia- 

dizem no Digesto , e no Codigo , en- 
ê* -d/)'" ^0digo de Justiniano. Dizemos o Co- 
Cfy, yv'o , Maituelino , Fdipino v por as Or- 
k.tUe dei Rei /) Afjonso V. t). 'Manuel, e as 

'Pej ^'inios colligidas em 1603. por um dos 
p^bji JUrpadorcs do Reinado de Portugal, 

tjji.^hn j, , p. pass. de Codilhar. 
p0- ' 1 v.at. V. Dar codilho, no Art. Co- 

% Tos ' s- m. t. de Jogos: v. g. quando os 

V¥tçiS\nlião ao feito , ou ao que naquella 
. èr!do r,, ganhár. Dar codilho: fazer mais 
wV&»feil»|W. 

ll^e ü., ' m. ])!. t. dLMveit. São cotovò- 
sl)Íll'ri?a nlaoí, do cavallo fazem para a banda 
tíl4l|lio| começa a espadoa. (de Codos, 

L"doÕo. 
4í, ^ ) s. m. t. da Asia. Couto} D. 10. 9.4. 
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u picoes , a que na índia chamao co delis,11 Vida 
de D. Vanlo. enxadas, codolins, Sc, 

CODILÓ. V, Codilim. Couto, C. 20. c trazer mui. 
ias enxadas , codilós , e cestos ; talvez erro por 
codolis: ull. Ediç. das Decad. 

CóDO, s. m. Geada. Barbosa, Biccion. 
CODORNlZ, s. f. Ave conhecida. 
CO DOR K O , s. m. Pero de uma especie, que 

é mói grande. 
COEFF1C1ÈNTE, s. m.t.de Algebr. Algarismo 

escrito antes de qualquer termo algcbrico, para 
mostrar, quantas vezes este se toma: v.g. 3a si- 
gnifica que a quantidade a deve tomar-se 3 ve- 
zes, e 3 é o coefíiciente. 

GOÈIROS. V. Cuèiros, " Ornado dos pobres pan. 
nicos , e coeirinhos. ( o Minino Deos ). 11 Feo, 
Serm. da Epiph. f. 90. f. 

COÈLHA , s. f. do Coelho. 
COELHÈIRA , s, f. Casa de criação de coelhos. 
COELHÈIRO , s. m. Caçador de coelhos. §. Co- 

mo adj. " cão coelheiro." 
• COELHO , s. m. Coelha, fem. Animal domesti. 
co, ou bravío, dc fclpa íiua, cauda curta, ore- 
lhas grandes ; tem os dentes sulcados de sorte, 
que um parece dois á primeira vista: daqui vi- 
rá o modo de dizer; tem dente de coelho ; 6 difí- 
cil dc entender. Tempo d"1 Agora , J. I. " para 
mim he dente de coelho, ,, Peixe de que se faz 
menção na Insulana. 

GOENTRÁDA, s. f. Molho, ou salsa adubada 
com coentros. Resende, Vida , f. 25. 

GOENTRÈLLA , s. f. Ilerva ; aliás pimpinella. 
COÈNTRO , s. m. Ilerva hortense vulgarissi- 

ma, de que se fazem cheiros para a panella. 
CÒEPÍSCOPO , s. m. p. us. Feo, Trat. 2. f. 155. 
que fosse coepiscopo , e coadjutvr de Valeria; 

Bispo com «mtro da mesma Diocese. 
COERGÍ VO , adj. V, Coactivo. Asraes , 5. 4. 

"força cobrara." 
* COEREMÍTA, s. m. Companheiro na pr'ns- 

são eremitica , o que vive espiritualmente com 
outros no ermo. Purificap. Chron. 1. 2. 1. 2. 

COESSO , s. m. O peixe chamado Scorpiusem 
Latim. Aldrovando diz , que este é o seu nome 
Portuguez. 

COETÀNEO, adj. Conterapomneo. 
* COt ."ERN AL , adj. Coeteruo. Verbo—. D. 

Cathr.r '/ia. Sol. 16. 
COE PE UNO, adj. Que existe com outro des- 

de toda a eternidade. Arrues , 10. 77. Paiva, 
Senn l.f. 342. o Filho, e o Espirito Santo coe- 
teruos ao Padre. 

COÉVO, adj. Que tem a mesma idade, coe-« 
taneo. interpretes coevos a Alexandre Magno. 
Vieira. 

* COEXISTÊNCIA, s. f. Existência dc uma coti- 
za no mesmo tempo de outra. 

üoo CO- 
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* GOEXISTÍR, v. n. Existir juntamente, com 
outra couza ao mesmo tempo. 

CÔFO , s. m. Especie de escudo , ou adarga. 
F. ^íearles , c. 149. Elegi/icln, f. 201. Cast, 2. 
f 113. Coin traçados, cofos, c lanças. F. Mend. 
c. 19. e c. 149. 

CÓFRE , s. m. Área de guardar dinheiro. §. fig. 
Fizer cofres de alguma coisa a alguém; i.é, mis- 
tério, segredo. Eufr. 1. 1./. 10. 6. Obra de For- 
ti li cação defensiva ; é cava de 6. até 7. pésd^I- 
to, feita no fundo de um fosso seco, caminhan- 
do a travez do fosso em linhas parallelas de 15. 
até 18. pés de intervallo , e guarnecida de seu 
parapeito de dois pés , e roeyo dhilto com suas 
seticiras ; e todo o vão se cobre de mantas de 
madeira carregadas de terra. 

* COFREZÍNHO, s. m. dim. de Cofre, peque- 
no cofre. Bem. Florest. 1. 9. 68. 

COFRÍNHO, s. m. dim. de Cofre. Cron.J. III. 
P. 3. c. 73. 

* COGÍ rACjXo, s. f. Consideração, reflexão. 
Mont. Med. dos gittr. Dio. 4. 2. 

COGITADO, adj. Cuidado, pensado, "delito 
nunca ategora cogitado." Ded. Chronol. 

COGITaTÍVO , adj. Faculdade CQgitativa ■ a 
de pensar, Varella. 

CÓGNACjÃO, s f. Parentesco por sangue , que 
se contráe por femea : v. g. os filhos de irmãa a 
respeito dos de seu irmão tem parentesco porco- 
gnação. 

CóGnAüO , adj. Parente consanguineo , por 
femea. V. Cognação. Gouoea, Justa Acclatn. 

CÓGNÁTO, adj. f. de Gramm, Sujeito, oa pa- 
ciente cognatos , são os das mesmas radicáes dos 
Verbos; v.g. não me dando esperança certa, que 
espere alguma de meu descanço. Ciar. 2. c. 26. 
pag. 230. ult. Edição. 1791. Ihid. alguma culpa 
me pôde culpar nellas. Emprender crnprezas. Vas- 
co nc. Sitio , f. 70. semente do Evangelho que se- 
me u; doação que deu. B, 2. 5. c. ]. Na mesma 
pag. 435. Tom- 2. V.l.ult. Ed, teu-lhe mui gran- 
de sobrosso para sua tyrania, ser seu pai vivo; on- 
de ser é sujeito Aeera. Couto, 10.7.13. ser Prín- 
cipe é ser dino de memória... ser Príncipe nom é 
ter casa pomposa... ser Principe e Senhor é me- 
rech-lo, e ser em tudo sempre tão perfeito -.. É ser 
o que iu 6s. Caminha , Pocs. Epist. ltv / 62. f. 
47. correr carreira, o seu surnmo bem c ■ tode- 
ruso. Vasconc. Sit.f.47. as quaes cousas s;i serem 
corno servos reconciliados com o mui miserici., dio- 
so Senhor. Calhec, Jlom. f. 360. ves aqui Jilho que 
cousa é ser pai. Ferr. Bristo, 5. 1. 

CÓGNITO , adj. Sabido, conhecido. Camões, 
0 cognito aposento, 

CÓGNÒA1E , s. m. Sobrenome, appellido. Man- 
sinho. 

COGMOMÈNTO, s. m. Alcunha. Arrues, 10, 
19 ílospit. dus Letras , /. 315. li cognomento de 
Divino.11 

COn .jJ 
COGNOMINAüO, adj. Que tem P«r,nnf'C, 

Rei cognonrinado o Forte. M. Eus. lorn. ^ 
COGNOMINÁR , v, at. D^r , pôr sobre 

Arraes , .5. 8, 
* COGNOSCIBILIDÁDE, s. f. Faculdade 

nhecer. Bem. Florest. 4. D. 2. 19. iiJí^ 
COGNOSCITIVO, adj. Que tem faculd'1^. 

conhecer, "criaturas cognoscitivas.11 

COGNOSCÚDO , COGNOSCER , ant. A • 0 

cido, Conhecer. Doe. Ant. uf' 
COGOMBRÁL, s. m. Pia tagem de cog0' Qf 
COGÒMERO , s. m. Dizemos hoje pepi-n0jg. \ 

cia dflorta, Dial. f. 142. f. D^Avciro, ' ijC»' 
COGÓTE, s. m. vulg. A parte posterin1 

beça. .. u d' 
COGRITÁL, adj. Na FortificaçSo , a íl , 

gritai é a que se tira do centro da Prí>Ça 

COGÚLA , s, f. Especie de túnica 
Religiosos Monacáes, como os HenedictiD0 ' 
nardos. M, Eus. 4. 40. col. 4. (>. V. Cfg'' 

COGULÁDO , adj. "medida de grãos, 
cogulada ;11 i. é, cheya alem da rasa. p("' 

* COGULÁR , v. at. Encher de cogul0' 
Florest. 3. 3. 22. _ _ 3 f

1' 
COGÚLO , s. m. Nas medidas de ST^?3 

ção, que excede, e cresce acima das b0, . pi 
medida. M. Eus. Tom. 2. medida de cog" 
arrasada. P'cl 

COGUMELO , s. m. Tortulho. Barbôs'^ 
CORABITAÇAO , s. f. A morada dos | 

bitão juntamente , e de ordinário se ' 
sados pola conversação da mesa , ecaina ^ 
Moral. §. fig. Copula carnal. Arraes, ' 

CO HA BIT AR , v.n. Conversar 
soa de outro sexo , tendo a mesa , 
muni. H. Dom. P. 2. cobabitaudo con ^ cóf / 
como se fora sua legitima consorte. 
Luz da Medic. muitos homens casados, fi ^ 
capazes de cohabitar, pedem remedio,f- \0 1' 

COHERDÈ1RO , s. m. ü que c inslJ.t, íVd' 
deiro com outrospelomesmo testador. 1 ;1j 
herdeiros de Christo.11 Arraes, 7. 13. 

COHÉRÈNCIA , s. f. O apègo que h* 0 ^ 
partes de qualquer corpo. §. A COIint*(1)l)f''

íj1í' 
ciosa , v. g. do discurso , eutre os ^ c" 
que se còmpSe. Conformidade. Iieir $ 
rencia deste texto. •. A le' 

COHERÈNTE, adj. Que tem cohercn^j;. 
forme com sigo mesmo v. g. não 
rente com sigo no que diz: discrcpar > v' 
cena. 

COHERÈNTEHÈNTE , adv. Com c c0\iAe 

de, ou uniformidade. Vieira, proceaj0^^^^^ 
mente em dar a cada hum a sua parle. [<! 

COH1BÍR , v. at. Reprimir, refrey^^jniCjji' 
te : v, g, cohibir a respiração : ou c 

"a natureza humana fácil de pervtf ' 
cultosa em se cohibir." 
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ç^HtrmaO. V. Coírmão, e Copi-irmão. 
g0| , v.at t da Química. Digerir aíb- 
va 

,r|tio d ois licores juntamente , oudeitarno- 
tl ■l8|ia i no que fica da distillação , para o tor- 
l^stillar. Curco. 

t, ó. "<)í>s,Eí>TAÇXt>, s. f. O aclo de cohonestar ; 
Para cohonestação r/csíay indecentes vodas; 

^Pictp g alhança iudecorosa, 
^HONESTADO, p. pass. de Cohonestar. 

f^ESTADÒR , adj Que cohoxiesta. termos, 
kllqjj0* cohonestadores de coisas, que rmrecião 
Ho i 0 ehã , e claramente nomes bem injuriosos 

Co em- ' 
h>re'fl^lN'E5,r^R > v- aE Dar um exterior, e ap- 
»o0i'Glíls.f'e honestidade ; dar motivo com que 
lest 5,11 ^e'ta deva parecer Iionesta : v. gi coho- 

0 va^m' nto chamão d prehemincncin lu- coL., ar<Ua. "falta he receber, a necessidade a 
ZleHa." 

RTE, s. f. t. da Mil icia Romana antiga. 

COL 427 

COHó 
7r|)0 , *") 1 

""«s. e gente , que constou de vários indivi- 
"ill 1' no temjio de Augusto compunha-se de dois 

j,lleilsj depois variou o numero: era capi- 
Cò, " Por um Tribuno. Vieira, 

d^Ipi" v. Couce. 
§"2 ' S" ^ec*e j Unha; ou 

IjlleS'e'lS ^nas heitas á feição das táes redes, em 
P C;i)) 'llette todo o cabello, e se aperta no alto 

• Doberta da eseorva das espoletas, r''"ne d"1 Artilheiros, e Bomh ciros; daqui en- 
Co,' 0,1 desencoifar a espoleta, Ac. 
A *HA, s. f dim. de Coifa. 

9 n -' s'» qne se impõe aos quedei- 
;^(,e

rar gados nas terras alheyas com frutos, 
t^do . arií'ão em besta mnar, ousendeiros, de- 

y "'^ "r a cavallo , &,c. Ord. víf. ]. 11. tS, 

b áel ^ ' v' aE A^nt31" coima , ou fazer au- 
tcsip' 'il r'n acÇao ooinnavel, e pnnivel; to- 

í'0) e
einiln',as , para se poder convencer do 

V he,çy0 
lpfiucrer a pena. Ord. 5. 87. ]. jurado, 

' -den/1' 1UC 'cnha poder para coimar, e dar fé. 
^ Encoimar. 
CoStri,i^ÃA, adj. Estrada coimbrãa: fig. sabi- 

Seguir «estrada coimbrãa tio fazer 
fazer os vulgares. Eufros. 

o' ' s- m* Official, que arrecada coi- 

j|,r'h r 'l' ^ , adj. Terra, ou lugar coimeiro; 
t " 3<) en» que é vedado, e prohibido 
iC.^Sr. /) gados, ;i pena de pagar coima, quem 
^"'to 4 '0.y* da Ecd. Chronul. f. 16. col. 2. y. 
'' 1'°: e. r,.C^ma ) 011 qué faz pagar coima a seu 
tr
lü tej^.j 'gado coimeiro.'''' tírden. 5. 87.princ. 

tp,'''ta a 
1,>0 1 em que são coitneiros. 11 Que que- 

K lra , e íici ob rigado a coima : que 
0S 't/í^4 s"jeitos a coima , se faltar a elles, eiros , ou jurados notu constrangem os 

coolmeiros, e se iem com ellcs aveènça feita. Ord- 
Af. 1. /. 187. 

COíNClUÍR, v. n. t. de Geom. Ajustar-se per- 
feitamente : v. g. uma recta coincide com outra 
appltcada por cima delia , e assim um triângulo 
com outro igual, e semelhante. §. Concorrer: v.g, 
as linhas que coincidem em um ponto , eformõo 
angulo, p. Cair : v. g. coincidir tia mesma culpa 
Adão, e Eva. Era c Ave. §. Convir, são nomes, 
que ainda que diversos, coincidem na restaura pão. 

COINQUINÁDO , adj. * iculado. " ncnhhma al- 
ma coinquinada pode se. pita. Vida de S. João 
da Cruz. p. us. 

# COINQUINAR , v. at. Macular , manchar. 
Alma Instr. '3. f. 684. / 

COldOES , no Tom. 3. dos Ined. /. 205. por 
cajoes , desastres. 

COIRÁQA, s. f. V. Couraça. 
COIRÁMA, s. f. Pelles, coiros. 
COIRÉLÂ, V. Courela. Elucidar. Ord. 2.33.27. 
COIRELÈ1RO , s. ra. O sesmeiro , ou que re- 

partia as terras de plantios , e casáes das novas 
povoações. antiq. Elucidar. 

COIRMÍO, s. m. COIRMA, fem. Primos coir. 
mãos-, filhos de dois irmãos , ou irmãas , ou de 
irmão , e irmãa : segundos coirmãos ; filhos de 
dois primos. V. Com-irmão. Ord. Af. L. 6. T. 14. 
§. 2. " Se dormir com prima com irmãa , oli se. 
gunia comirmãa." "seu jxrimo coirmão." Leão, 
Cron. Af. 777. p. 273. ult. Ed. 

CÔITa , s. f. antiq. Mal, desgraça , e afílic- 
ção, que disso resulta. Fern. Lopes, Chron. No. 
hitiar. Ferr. Son. 35. L. 2. coita de proveza , ou, 
de torto. Ord. Af. 1. 63. 27, Coita ; necessidade. 
quando hão coita de pousar. Ordtn. Aj. 2. JAO» 

COITÁDAMÈNTE, adv. Miseravelmente. 
COITADÍCE, s. f. Coita ; o abatimento de ani- 

mo do coitulo. "alhejo de todo medo, e coita. 
(fíce.1' Ribeiro, Lustre. §. 48. p. 10. 

COITADINHO, adj. dim. de Coitado. 
COITÁDO , adj. Cheyo de penas, trabalhos, 

desgostos. Caiu. Íais. V. 70. Vinheiro2. 137. os 
coitados, e tribulados. §. Miserável; v.g. '"coi- 
tado de mim." "gente coitada,'''' Couto, £).c. 13. 
pobre, necessitada. V. Coita, $. Medroso, apou- 
cado. Auto do Dia de Juízo. Com medo da mor- 
te. Inei 1J. 348. 

COIrr ELi.O , s. m. ant. Conchouso, cerradi- 
nho. lucidar. 

CvjiTO , s. m. V. Couto. ant. adj. Cozido: 
pão coito. IPaqni recoito. 

CÔíTO, s. m. Cúpula carnal. 
CÒIXA , s. f, Ineid. 11. 348. queria ir sobre a 

coixa do monte de Gibraltar. 
COIXÓTE, s. rn. Armadura defensiva das coi- 

xas. Otd. Af. 5. f. 156. 
COIZA. V. Cousa: pronunciamos coisa. 
* CÓLA, s, f. líusto, trilha, seguimeuto, piu- 

Ooo 2 ga- 
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gada. Cometi. Tartuf. Act. 1. Sc. 1. "esta corja 
que vem na cohi dellas." 

* COLAFIZÁR , v. at. Esbofetear, dar pesco- 
çadas. §. Incitar, estimular, excitar. Bem. Flo- 
resl. 5. 4. 3lj. 

COLÁO, s, m. Titulo dos Ministros assessores 
do Imperador da China. 

■ CÒLCHà , s. f. Cobertor da cama lavrado, de 
seda, ou algodão, chita». §. Colcha de montaria. 
V. Montaria. 

COLCHÃO, s.m. E? ~oie de saco cheyo de pai- 
na , lã, ou penua, se que se estendera osleu- 
çoes da cama j por b,tj,.o vái o envergão, 

COLCHÈIA, s. f. Kota de Musica, figura de 
cabeça negra com o pé cortado por uma traves- 
sa. ( colchtija , melhor ortogr. ) 

COL€HÈlH.O, s. m. Otficial, que faz colchas. 
COLCHETE, s. m. Obra de fio de arame, que 

prende como os alamares; usa-se para tomar as 
aberturas dos vestidos, &,c. Colchete, nos ban- 
cos dos marceneiros , o páo a que se arrima a 
madeira, que se quer acepilhar. (j. .No Brasão, as 
pessoas collateráes, não ascendentes , nem descen- 
dentes nas linhas rcctas. nos colchetes dos costados, 

COLCHOÈIRO, s. m. O que faz colchões. 
COLGOTHÁR , s, m. t. deQuim. É a caparro- 

sa destillada , ou calcinada, de sorte que já não 
tenha que dar de si. Curvo. 

COLDRE , s. m. Peça de sola , em que selevão 
as pistolas pendentes do arção da sella. $. Alja- 
va para setas, virotes, virotoes. Ourem, Diar.f 
598. B. 1. .'51. Ferr. Epitalamio. Seg. Cerco de Div, 
f.373. Cron.J. III. P. 8. c. 40. o coldre dasfrechas. 

COLEÁR. V. Cüllear. Eufr. 2. 4. Aulegr. f. 23. 
colear a cabeça. 

COLÈ1QA, s. f. ant. Colheita. Elucidar. 
CÓLERA, s. f. Um dos humores do corpo hu- 

mano. Ira , agastamento. (>. M et ter em cólera ; 
causar ira. F. Meu d, c. 158. Levantar a cólera a 
alguém, Palm. 8. f. 170. mciter-sc em cólera. Cron. 
J. 111. P, 1. c. 48. Levantar-sc-lhc ; ahaixar-se- 
Ike a colcra. Ferr. Bristo, 4. 5. 

COLÉRICO, adj. Da natureza da cólera hu- 
mor. De temperamentocolerico. $. Agastado, 
irado, assomado. 

COLERISÁR-SE. V. Eucoletisar-se. Amaral, 7. 
COLGÁDO , adj. Pendurado, Selloco' .do por 

fos; pendente. Ord. Af '2./, .015. § Oi.,.do. 
Arte de Fartar, c. 40. 

COLGADÚR A, s. f. Pannos, ou outras ^isas 
de pendurar, e ornar as paredes. Freire, as col- 
gaduras de guadamecün. Brinco que se dá em 
dia de anuos. 

#COLHÁDO, s. in. Collina, outeiro , monte 
algum tanto elevado. Mtmz, Diul. 1. 2. 

CGLHÁR , s. m. V. Colher. 
COLHARÉIRO. V. Colherciro. 
COLHEDÈIRA, s. f. Entre pintores , folha de 
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corno de bo! delgada, com que seajuntao 
res ao moè-las. fai 

COLHEDÒR, s. m. O rpie colhe os frU'a 0j/ 
arvores. Colleitor, ou Sacador de jugad'1^' y. 
tavos, ou semelhantes fongeus. Ord. rA ; 
8. " colhedores das ditas jugadas." e T, 7 áúut» 
" colhedor delRei.^ Colhedores, t. l'e 

cabos, que passaó pelas bigotas fixas naS ^iaa' 
dos ovens da enxareia, e por outras fixas 
botoadura para fortificar os mastros. ^ 

CÜLHEICÈ1RO ,s. m.aut. Colhedor, 
tor, sacadordc tributos, e foragens d^lb^1 

COLHEITA, s. f. Os frutos que se recol^^ 
cm pão, vinho, azeite, mel. ô. A acç^0 ,^,1. 
colher: v. g. que as colheitas se seguirião ^ j 
dimas. §. Compensação da propriedade ' 4, 
uma Igreja tirada da collecta. M. Lus. ' 
J. 117. col. 3. podia el-Rei receber as c? 
ou precações nas Igrejas, em que seus avos ' c0, 
tumavão haver. §. 'ler alguma coisa de j,é) 
Ibeila, de sua colheita, de própria colhe'1'1 

de seu , que não vem de fóra : u.g. " c c.!'s / já'' 
ra tende-la de própria colheita?'1'' ConsV1' 
Eufr. 1. 1./. 9. f. "tomar contas, 'evaI',l 
tocha , são os primores de sua colheita'■ 
tafora tirada do proprietário, que rt-ctd'1® os K 
tos da sua terra, herdade. Cast, 3. 
meus, dc nossa colheita temos o ser uu^' 5"'. 
mortaes: as virtudes de Deus as temos. ' • ' jí)l 

so, f. 135. c. 42, mostrando-lhe o 9mC n0,'' 
só, c de sua própria colheita; soulo o'1'1 

sa colheita mortáes. Arraes, 9. 2. §. L'1" QqAA 
há acolhimento, refugio. P. P. 1. «a c0lliej' 
12. 10. Ladroeira, ecolheita deladróes; .'I (""íí 
ta. ií. 2. 1. 3. " os portos que os noSí ylhO 
por colheita. " §. fig. " buscando noSCI 
azues mansa colheita.'1'' Cam, Egl. 8. 1- ' „ 
180'. §. Colheita. " gentar, ou cc/Ae2'^' pf<b 
Af. 3.f. 83. imposição , ou cargo de JK1^ 
gem , ou a esse titulo , que se pagava 
ou Senhorio , quando vinha ao lugar, 
cad.a auno , e depois se j)ago>i mesmo q11 

vinha. V, Elucid. Art. Colheita, 
COLHÈ1TO , p, pass. de Colher. rdlD

0. 
sua novidade:" colhida. Iiied. 1IL 
colheito por S, Maria de Agosto, 18. " 

■ado. V. Renovo. . 0uP ,cí 
COLHER, s. f. Instrumento de meb'^' f\ióoi

0, 
coneavo , cora cabo , de comer. §■ ggr'jj. 
tem um iustriimento dc ferro , a que 11ap^ jf 
me , e assim os pedreiros o seu , co® pV> 
cao a cal u parede, §. Unia colher, a P, t|e c- 
cila leva. ^1. Um imposto no sal , q"c sala"'1 

alqueire uma colher, ou colher igual a" ^jpb1' 

Toral de Chaves. No Porto c ~ do P'lü ^ peA 

nozes, castanhasj c se entrão por »iar b° q, 
dar* 
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, v. at. Tirar (1<)ii'1e nasríe, c recolher 
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fij11 "*0 as flores, frutos, folhas, hereas : e uo 

^lir;0 r ^0u,ri'las 1 trihãlhos, infamia , &~c. ad- 
"iSR;! 

, ap 

. '-ll-tj , .. , "■■J*   J "V. 
por meyo de alguma acção , diligencia 

f' Tom ir, apanhar alguém : v. g. colhí-fl flJ ti 
tjr * V- Colher ás mãos: haver ás mãos, to- 
g,|(1' Prender. Colher jmlaura • tirá-la a al- 

§• Embaraçar com perguntas , tirando o 
Tieria occultar, convencendo. Eufr. 3. 1 

0llJr(idlccãn, tVc. Inferir, concluir racio- 

ne 

S^o. Mi/i. e Moça, 1. c. '22. colher o rio 

htjç ' M- Lus. í. Tomar: v. g. "a tempes- 
íç, .''os cof/ígu. 11 Vieira. Colher fnlego : tomar 

«acr 

<-0. X , "C.1 Uijiil tia a£M*£» v/anwo. a v. 
tíe ■ ollio |r ; gM quanto colheu da doutrina 
l?!,14 'nestre , lançou por escrito. V. de Suso , /. 
l|ier' ^ Envolver o que está estendido; v. g. co- 

s cabos, as velas , as redes. Colher-se. a- 1 
'• Cq colhi fóra , dentro ; me achei, ou puz. 
^cop0' 10. desparou tres, ou quatro peças 
^col( ' 1ua wüo c-ameletes, e outros falcões. §. 

; v, g, malfeitores, nem o acolha em sua 
'l.j ' Crd. jf, ]. f. 288. Colher-se ré Igreja. L. 

■ir /;• «>. Ord. (>. C01 Colher as velas: tomar, amai- 
^^ro, Tom. 2. íig. descontinuar o que ia 

!• Co/a ?.e,n ' rcIlfla em cspecic , ou a dinheiro. 
Hor

0 '!eit0 , e Renovo: daqui Colheiceiro; Co- 

f • §• Colher, aut. cobrar frutos por tribu- 
!• , ' 

«U 
C()( h''eP.0is Colleclor. 

Coltier s. f. A porção, que enche uma 
r.' f- Mctter a sua colherada; fr. fam. dar a 

5vèr.?l10) nietter-se a fallar com outrem, onde 
Cop^ar-se. 

^0' s- n1, c'6 Colher, 
j Í'ARO, s. m. O que faz colheres. 

4 tioj '''.''CTE, s. m. Pancada com a pella da- 
c0pJ''lròes do jogo. 

li.^LtjfA , s. f. ditn. de Colher. 

1 0s e P- pass. de Colher, os cahcllos co- 
p6**,/'!! *lu'n rico gravirn de pedraria. II. de 
'htcff0- dout rina colhida dos livros. Filos. de 
Ç0&, . 
'• 4fí '^^TO, s. m. Acção de colher. Orden. 

o " colhimenlo de íruetos. ^ 
I S' f- doença d< CSordein do esto 

f- Doença do Cólou. §. Em geral 
rderu do estômago, ou intestinos, 
de dòr. í- de Med.  m 

ÍuRt0> ^• Coulijlor. 
r htfii^A' s- C C de Med. Vomito de cólera. 
cStS-v- Com'i'- > s- m. Anfiteatro. V. Colisseo. 

V: A) > s. m, Um celebre Anfiteatro dc 

Ais v • " i e ^ Grude extraído de coiros deani- 
V' ou 1 '"uariamente de coiros vacuns, pelli- 

K^ r Xo (le certo peixe. Mctlido dcol- 
tir.r'^

e"t. é mettido de sorte que se não 
' Composição poet. alias redoudilho 

quebrado. 6. Cauda. Arrncs, 2. 6. as collas das 
serpentes. Vrestes .t>. " colln do pavão.11 CdoHes- 
panhol cola) o. A colh da peça dos pannos é a 
parte, que está envolta, e não se vè sem sedes- 
enrolar, como os amostras, t. dnsFabric. de Pau- 
nos. as amostras das peças mais bem lavradas que 
as colias pjmra enganar os compradores. 

* COLLABORÁR, v. a. Trabalhar juntamente 
ou em companhia de outros. Bern. Florest. J.P. /ió. 

COLI.ÁQ A, s. f. de Collaço. A menina a res- 
peito de outra criança, que mamão aos mesmos 
peitos. Cron, J. III. P. 4. f. 41. §. fig. "a vir- 
tude nossa collríça,11 Pinheiro , 2. f. 8. 

COLLAQaO s. f. Breve consoada. " tomar 
collação."1'1 UL f. 177. f. O acto decollar em 
Beneficio: o acto de dar Beneficio vago, e no- 
mear para elle pessoa juridicamente hábil , fei- 
to por quem tem direito de nomeyar , ou col- 
lar. t. de Direito Can. §. O acto de ajnntar á 
massa commnm dos bens do defunto aqnillo , 
que algum dos coherdeiros havia recebido em 
vida , v. g. em nome do dote , para haver sua 
parte igual, ou proporcional; e o que não quer 
vir, ou entrar d collação, fica excluso do direi- 
to , que poderá ter se viesse. §. Combinação, 
comparação. §. ant. Freguezia. Elucidar. §. Col- 
lecta, ou Congregação Religiosa. Elucidar. 

COLLACÍ A , s. f. Relação entre os collaços, 
que mamarão na mesma ama. a collacia destes 
moços lhes daria aquellas inclinações tão conformes. 

COLLÂÇO, s. m. A pessoa que mamou leite 
da mesma ama se diz collaço , ou collaça da ou- 
tra criança. B. Ciar. L. 1. c. 18, 

COLLAdO , ]>. pass. de Collar. 
COÍ.LADÒR, s. m. O que colla em Beneficio 

Ecclesiastico. §. O que confere , e faz a collação 
do Beneficio em pessoa competente; appresenta- 
dor. §. fig. Collador da graça. Arraes, 10. 29. 

GOLLÁR , s. m. Volta do pescoço mantéo á an- 
tiga. Parte do vestido que cobre o pescoço. 
Luc.f. 532. o collar da roupeta. §. Peça da fer- 
ro de prender pelo pescoço. F. Mend. f. 136. §. 
Peça de oiro, ou pedraria , que se traz ao pes- 
coço : v. g. o dos cavalleiros , de que pendem 
hábitos, insigniasd'Ordeus: Chron. J.I1I. P. 4, 
c. II. nu por adorno antigamente usado dos ho- 
mens. Cl '. freq. Hoje usão as mulheres, dc ou- 
ro , pédr 1 ia , &c. 

COLI .R, v. at. Unir duas peças com colla. 
Junta, colla para dar consistência: daqui papel 
bem, ou mal colhido, ò. Co/lar em algum Bene- 
ficio; conferi-lo em propriedade, e para n vida 
do beneficiado. *). Collar te/n os 00 mudos: ex- 
cepto , eu eólio, tu eólias. e\\t eólia, eiles cóüão : 
e eu cólle , tu cólles , elle cólle, elles cóllcm ; c 
eólia tu. 

* GOLLARÈTE, s. m. dim. de Collar. Fest. dat 
Canonizac. f. 197. 

COL- 
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COLLARÍNH^, g. m. A parte da camisa , que 
coljre o pescoço. 

COLLATERÁL, ndj. "Parentes da lintia collc- 
teral;11 i. c, transversal, como são tios, sobri- 
nhos , primos , oppostos aos que vem por Linha 
rccla. Vento* collntcráes , são os que correm ao 
lado de algum dos quatro cardináes : v. g. INo- 
roeste , Nordeste , Sudoeste , &c. /I.3.4. 7. "ven- 
tos transversaes, 011 collatcracsV'1 §. Que está no 
lado: v. g. no quadro ccllateral dn mão direita, 
Lavanha', Viag, õ- Capellas collateráes, altares-, 
os que estão aos lados do Altar mór, ou da C«- 
};ellei, mór. §. Subst. os collateráes del-Rci ; os 
que andão a seu lado. Arraes ■ 1^, 

CÓLLE, s. m. üiteiro. Bar, s, Fragm. dc 
CmIuo os que povoarão os 7. colles de Roma. 
Chron, Man. P. 3. c. 48. 

COLLEÂDO. Erro vulgar por Conluiado. V. 
Conluiado. Voltas culleudns; as que se dão ser- 
peando , como a serpente , e o rio Meandro se 
descreve. Sugramor, P. 1. c. 35. f. 150. $. rio 
que uai dando humns voltas colleadas a maneira 
dc colra. Mariz, Fiai. 1. pag. 5. meandros , e 
colleadas voltas, 

COLLKÁR, v. n. Dar á cabeça ou mover a ca- 
beça e pescoço, sinal ironico de quem reprova, 
ou ameaça. Eufr. 2. 4. o collear que o mecânico 
faz! B. P. traduz collear-se; molhter collum mo- 
vere. 

COLLECÇXO, s\ f. Ajuntamento ; v. g. huma 
loa collecção de livros. §. fig. ColUcção de tenta- 
ções ; formada de limitas. Vieira. " collecção de 
noticias, sentenças, maximas.1' 

COLLÉGTA, «. f. A esmola, que se pede , e 
ajunta |)ara pobres. Vieira. Qualquer coisa , 
que se ajunta , v, g. dinheiro de contribuições: 
remittiste as collectas dos ca iraordinanos tributos. 
Pinheiro, 2. 01. §. Oração, que se diz na Missa 
por muitas pessoas em coromnin , 011 se pedem 
remédios para muitas necessidades. ant. Co- 
lheita, V, 

* COLLEGTXnEAS, s. m. pbir. Excerptos, a- 
pontamentos collegidos de diversos escriptos. 
fIfíit. Fiat. Fiai, 2. 4. 13, 

COLLÉCTÍCIO, a<lj Gente ccllecticia; junta á 
pressa, e sem apurações para a guerra. Epatiaf. 
pag. ISO, 

COLLÉCTÍ VAKÈNTE , adv. "T ís almas 
coUeçtivamcnte f i. é, juntamenle. Vin . 

GOLLÉCTÍVO, adv. Nome collectivo, * .quel- 
le que 110 numero singular dá a entender uma 
multidão de iudividuos: v. g, nação, gente, po- 
vo , bosque, armada: t. de Gramm. Barreto, Or- 
togr. pag. 39. Estes noineB usão-se ás vezes com 
adjectivos, e verbos no plural, por isso que dão 
ideva de rnúitos indivíduos : v. g. "a causa de 
ellici mandar botar esta, gente vestidos , 8lc. na 
Costa era &.c,11 Burros, "aqui doí Scithas graw- 
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de quantidade vivem , que. antigamente SAç,- 
guerra tiverão &c.11 Lus.lJ 1. 9. /</. (• ^ 
ta gente qtte busca outro hemisphcrio • * ' 
queres que padeção vituperio. " 

* COl.LÉCTO, p. pass. contract. de Co " 
Ceit. Quadrag. ]. 200. f, if 

COLLÉCTÒR , s. m. O que faz collecta 1 
recada alguma contribuição , ou tributo. ■ 
Tom. 5. pag, 79. " colléciòr da Corte dp 1 0 

Vortug. Re st. P, l, pag. 81. V. Colleitor. 
* GOLLÉTORÍA, s. f. ilecebedoria, 

arrecadação ou cobrança d«s collectas. 
Vid. 7. 23. fo!' 

COLLÉGA, s. m. Companheiro no rnf'sr11
(,aií

0' 
legio ; na mesma corporação , no mesrno^ ^0 
§. Entre os Conegos Kcgrantes os ColPS' 
dois como Secretários do Geral. - 

GOLLEGIÁDA, s. f. Igreja, cujos Coneg^J. 
por chefe a um Abbade, ou Prior. M0"' 
/. 111. §. Usa-se substantivamente, oU :>\iad>il)S 

do-lhe o nome Igreja: v.g. nesta Cidade 1 

Collegiadas, ou duas Igrejas Collegia'laS-, r0 flc 

COLLEGIAL, s. m. Q alurono, ou ^'TUP1* 
algum collcgio , particularmente dostres 
versidade , e do Collegio dos Nobres , ^g)^' 
Ihnntes. §. Aos dos Seminários mais propr 

te se chama Seminaristas. . AeCot 
* GOLLEGIALMENTE, adv. Em acto y 

gio, em corpo, em communidade collfg'' 
ned. Lusit. 2- 2. 5. cap. 5. lleg''1 

* COLLEG1A J ÜRA , s, f. Lugar de co' 
Telles, Chron. dn Cornp, 1. 3. 0. Ao, 

COLLÉGIO , s. m. A casa , e a corpoi"" 
»• *1 l)í* A f pessoas, que seguem a v:da btb;rat a0aS 

versidade. §. Casa onde se ensinão as ^nii'' 
tes. §. Seminário ; v.g. o collcgio a0' f0. 
orjãos. §. Corporação de pessoas da P|il

(, 
fissão, dignidade: v. g. entre os R0111'1 

gos o Collegio dos Augures. O Catírg10 ' ^ p1^ 
ses : os Deuses todos juntos em conS"f0cli' " 'ji 
'mandar. Eneida, IX. 24. "nem ii"^ , 
lestiul collegio.11 Hoje o Colbgio dos 
ou o Sacro Collegio. Collegio de ( QrP"^, 
corporação, grêmio. Pinheiro, 2. 1° ' 0^"'^ 
collegio. V. Bandeira; Embandeirado 
6. Uma con ribnição que se pagava "■ ^ 
Índia. Regim. da Companh. em 169S- 0- ))Sjva j 

GOLLÈIRA, s. f. Gorjal , arma ^ 
pescoço. §, Peça de sola, ou metal 5 ^ o'm 
cinge o ])escoço dos animáes , v. g- 0 

de caçar , Re. Algumas destas coUrl7íl 

çadas de puas de fci ro. . 7 co' 
COLCEIRADO , adj. do Bras. AnV" ^ f 

do; pintado, ou lavrado com f0Reirií,a ^10" 
ço. §. CÃO colleirado ; o que tem t(,t 

branca , ou dMutra còr , que lhe ^ c0\' 
pescoço. &0,0'. 

COLbEIRÍNHO , adj. Que ainda auu 
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Co'- tvf,nina colleirlnlia. Vrestes, f. 35, f- 
roí< j s. lu. Collector. o colíeitor <le 

to jj ' llltl>la'le; Prelado , que arrecada odinbci- 
Cof^cente á Camera Apostólica. ^ 

Co'i ^ , ai1'" Colher: dois// por Ih. mlucidar. 
^ PE, s, m. Veste curta sem mangas. §. 

kfe^; f fazem algumas daau, c se íizeião de 
Poiit^ c'0'Jrado , de malha contra as armas de 

e de ^ fogo.i^. ColUtfí, na Artilharia. Col- 
Co,/0^- parte da culatra do canhão. 
C0L^ ro , porCollete. Bern. Lima , Carta 32. 

!0asAO i s- f. Liga, união de varias pes- 
^cr 'tlercssc com mum. M.Lus. Tom. 5. con- 
»o. 

f^OADO,p. pass. de Colligar. §. " Colli- 
i-Us .Cotn a melhor nobreza deste Reino.11 M. 
ji. 223. i. alliados. [ Bem. Florest. 2. B. 

^Ldrst. Os colligndos; confederados, e 

'4>0hò|Coin ouí;ros Itara alguma facção deguer- 
t Cop, eíensiva. Vieira, Carta 135. Tom. 2. 
'6s Ji 'OOÀNCIa , s f. t. de Anat. União de par- 
J Cotr8' e atadas entre si. Recop. da Cirurg. 
So^AK, V. at. A juntar, e atar uma coisa 
Sío, a : 1,0 hg- unir. nenhuma coisa colliga 
%'!* nlinas , que a semelhança dos costumes. §. 
ãH^ar''ve Vor amizade; para fazer em commum 

Sn 0
a ««tpreza. " coWgarern-se as duas coroas 

{; lV0s dos desposorios.11 M. Lus. Tom. 7. 
"ga, nofig. "os vícios se colligão.'1'1 $. 

lC(iulr' 'tnir, formar liga. Freire, teve meios 
„ COp, ''g^r os Reis. 

v- at- ^juntar , fazer collecção: 
t Ptr S'n em um corpo as Leis extravagantes, 
c^lior iS- Colligio uma grande livraria. Ç 'J'i- 
t%.?onclusão , concluir, df. Lus. daqui se 
S ^ "'fere. §. Colligir os ditos, e acç.Ões cels. 

11 Varões excelleutes ; fazer um contexto , 
X^a delles. 

^ÁDO, adj. Que tem (ermos, ou de- 
'í, coujnnctas , confinantes ; comareão: 

J,rcdios, herdades collimitadas. 
rf^z | ',s- L üuteiro. Port.Rest. "fez alto 

bu L.l vA^llina collina.11 

i; ' . O i adj. Chejo de collinas , outei- 
n 1 0' Trag, 1G. 43, " terra cuberta , c col- 

^ t. do Farmac. Remedio pa- 
t ü^llos) liquido, ou seco. 

Cch^ow,, 0 ) S. f. O choque , ou encontro de 

K' ^0 iiITd)oi*inovidos, ou urn só. «s leis da 
^ll^Q d(?V' CorLos- fig- Contrariedade, oppo- 
«i % ''Heresses, de oflicios , e deveres. na 
\ *1)1^° ^S^púes entre as que se devem a Deos 

(vIcí£i„ <íe' e as riue se. devem aos homens , dc- 
^ÀuclLs. 

A.NTE, s.m. Aparte que litiga com 

'5, O regaço, §. Os braços, em que 
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! se leva o minino. Cam. Lus. VI. 23. §. O pes- 
coço, a cabeça, ou hombros, onde se enrregão 
pesos, pescado trazido em collos deJiomêcs. Cor. 
tes de Lisboa de 13S9. cesta de mão, de collo; de 
roclm: a de collo, a que se carrega ao collo ,'ou 
sobre a cabeça. Elucidar, Tom. 1. pap, 263. col. 
J. " hum collar de ouro no collo;'1'1 ao pescoço. 
B. 1. 2. 2. Levar em suas bestas,,ou a collo deliO' 
meus. Oi d, Rf. 3. 95. 13. ô- Collo da serpente. 
Uliss. 9. 58. opp. á colh. C. Lus. 111. o valerosó 
djfonso que por cima de todos leva o collo levan- 
tado. Luc. f. 109. "relicario, que trazia no col- 
lo.- pegavno-se aos collos dos cavados. Palm. P.2, 
c. 98. §. Offerecer o collo ao Jugo; fig. sojeitar- 
se. Collo torto: hipócrita. Collo da mão; a 
parte em que o braço se une á mão. §. O gar- 
gallo de alguns vasos de vidro, v. g. da ambu- 
la , garrafa. §. Entre os Anatômicos, o collo, ou 
a parte mais estreita da bexiga da urina. Ca- 
pa cm collo ; homem que não tem nada de sen, 
senão a capa que traz. Sá M/r. §. Não soffrer 
duas em collo; ser pouco soffrido, não esperar a 
segunda aíTronta. Eujr. Prol. 

COLLOCAqiíO , s. f. A disposição , qne se dá 
ás palavras , ou proposições de algum periodo, 
sem lhe mudar o sentido , nem a relação , que 
tem entre si: v. g. isso quizera eu ver; eu quizera 
ver isso: e para ser util d. patria, tenho feito o que 
é possível ; ou , tenho feito o que é possível, para 
ser util rí patria. §. O acto de collocar : v. g.^a 
collocução de uma imagem no altar: a collocação 
do sitio de uma Cidade. Vasconc. Sitio, j. 10. 

COLLOCÁDO, p. pass. de Collocar. 
COl.LOCÁR , v. at. Por em algum lugar. 

Dispor em certa ordem as palavras de uma fra- 
se, ou varias frases entre si. V. Collocação. 

COLLONHO, adj. Carga collonha; qne se leva 
ao collo, ou ás costas, á cabeça. Elucidar. Art. 
Collo : c p. 205. Tom. 1. col. 2. do colonho do 
pescado do peom ; que traz ás costas homem de 
pé. 

COLLOQUÍNTIDAS , s. f. t- de Farmac. Mer- 
ya , aliás cabacinhas. 

COLLÓQUIO , s. m. Pratica entre varias pes- 
soas , dialogo. 

COLLUUÍR , v, n. Fazer colluyo , collusão. 
Le.ão , C. 'ogr. f. 259, 

COLl,Ü v,, s. m. V. Collusão. 
COLL SAÒ , s. f. t. jurid. Concerto, e ajuste 

entre litigantes adversários, para enganarem 
ao juiz , em prejuízo de terceiro. Crou. de Af, 
V. por Leão, Ed. em foi, p. 47. Conluyo. 

COLLCSÍVO. V. Collusorio. 
COI.LUSÓRIO, adj. Em que há collusão: v. g. 

g. "contratos collusorios.'1'1 conluyoso. 
COLLUVlAO, s. f. no fig. Inundação. " collu- 

viãa de barbaras , que innndárào a llespauha ; " 
i Leão, JJescr. de Port.f, ult. grande multidão. 
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COLLÚYO. V. Collusão. 
COLMÁDO, p. pass. de Colmar. Sá Mir. "ca- 

saes colmados." 
COLMAR , v. at. Cobrir as choças , e cabanas, 

ou casas , de colmo. 
GOLMH-A, s. f. Cortiço de abelhas, {colmeya, 

n, Jn. ortogr. ) 
COLME AL, s, f. collect. Numero decolmejas; 

covão , si lha de colmejas. (colmeyal, melh. or- 
togr. ) 

COLMEÁR , s. ra. Sitio onde há criação de a- 
belhas , e múitas silhas dc colmeyas. Scverim, 
IVof. D. 1. §. ó. "excellentes colmeares.1' 

COLMEÈIRO, s. m. O que cuida das colmejas: 
( Colnmjeho , melh. ortogr.) 

COLMÈ1RO, s. m. O que cólma as casas. §. O 
rfeixe de colmo para as cobrir. Senhos feixes dc 
colmo, de 6. colmeiros o feixe. Elucidar. 

COLMÍLHO, s. m. Nos cavallos, e porcos, éo 
mesmo que dente , que noutros animáes se diz 
presa, e fica entre os incisorcs, e molares. 

COLM1LHÒSO , adj. Que tem grandes colmi- 
Ihos. Naufr. de Sep. f. 101. f. o javali colmi- 
Ihoso. 

COLMII.HÚDO, adj. Que tem grandes colmi- 
Ihos. V. Colmilhoso. Eern. Lima, Carta 6. f. 143. 
o colmilliudo juvali. 

COLMO, s. m. A cana do ccntejo. Costa , E- 
clog. " jialhas decenteyo, a que chamão colmo.'1'' 
^i. fig. A casa coberta de colmo. Paiva , Serm. 
Tom. 1. f. 84. '(não deixaria o seu palhal, nem 
o.seu colmo.'''1 

CÓLO. V. Collo. 
* COLOUO , s. m. Túnica sem mangas dcque 

usavão os antigos Romanos. Scv. Discurs, 4. 180. 
COLOLRÈTA, s. f. aut. Colobrete. Ined. III. 

129. 
COLOLRÍiTE, s. m. Istrumento de guerra an- 

tigo. V. o Artigo Estrupada. 
COLOBRÍNO. V. Cclubrino. 
COLOCÁSIA, s. f. Herva OfficiCal. t. de Far- 

mac. 
COLOFÒNIA, b. (. V. Cclophonia. ( colofonia, 

melhor ortogr.) 
GOLOMBÍNO, adj. De pomba, ou pombo. §. 

Pés colombinos: herva farmacêutica, 
COLOMÍM, s. m. ÍSo Brasil chamãf Índio, 

que serve, com este nome, rapaz. . . hunhado. 
( na Lingua Geral Brasil Curumim. ) 

COLON,, s. f. t. de Anat. Um. dos inte anos, 
que mcdeya entre o cego, c o recto, onde aca- 
ba. Sinal ortográfico; são dois pontos : §. t. 
dc Gramm. Membro do período, que se diz per. 
feito, quando forma sentido inteiro-, v. g. emer- 
guem.se os ladrões de noite , para roubarem mais 
a seu salvo: a primeira frase é um colou perfeito, 
a segunda colou imperfeito , porque sem o aute- 
iCedentenão sceutsudcriu ; uma proposição , sub- 

COL 

ordinada á principal , é um colon Aren* 
COLÔNIA, s. f. Povoação nova , feita P 

te enviada d"otitra parte. §. A gente q'|C ^ [((>' 
da povoar algum lugar : v. g. os Ra™a't,c 

enviando colo""1 carregação a Republica , 
paizes que conquistavõo ^-— r0ion- 

COLONIAL, adj. De colonia, ou das , .jj. 
de alguma nação : v. g. o Direito 
loaial; produetos coloniáes. t. mod. usua • ^ 

COLONO, s. m. Fundador, ^ 
nia. Chron. de D. João I. por Leão, c- " 
gricultor, cultivador. Vieira: Ord. 3. ,arilS 

COLOPHÔNIA, s. f. Resina composta tie 

resinas. Recopil. da Cirurg. ( Colofonia) , ^ 
CÜLOQUÍNTIDA, s. f. Planta Mediei"4 ' 

locinthis, idis. ) . eS r'
1" 

COLÒR, s. m. Côr. Eufr. 4. 5. <! c0^ . vf 
toricos ; 11 adornos, ornatos. §. l^rete^t0 'pf" 
so color de piedade : com cor , preteist^' 
colòr de mais honesto lugar. Leitão de inf, 
Miscell. Dialog. 3. p. 84. §. De morta cí|'|í0 f1'' 
Lucena, p. 822. por de morta cor, o" F 
tros dizem de morte cor. Moeda da 
colores, valem 3. contos de oiro. B. Q1]e tif 

COLÒRÁNTE, p. pres. de Colorar, 
gc, muda a outra cor a agua pura. ' aS 

as féculas color antes."" . 
COLORAR , v. at. Córar. V. Voíorrfa- 
COLOREÁDO , p. pass. de Coloresr- ^ f L 

Gorado: v.g. com huma eoloreada 
tude. M. Eus. 2. V. Colorear. . pO j 

COLOREÁR, v, at. Dar colòr, coTa^:
lS{»fce

f 

dar boa apparencia, que epcubra , .e (0i-ii "j#-, 
coisa má: v. g. colorear a temeridade ^ 
me dc esforço; para colorear melhor u s ^ 
M. Eus. Tom. 2. 

COLORIDO, s m. A mistura-', efst" 
resulta das cores da pintura. §. fiS' 
o colorido das ideyas.^ 

COL ' 
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Wfí ■ p 
20L0RÍD0 , p. pass. de Colorir. v • r ?• r 
jOLORÍR , v. at. Empregar , e app 1 's c0"/^ 

res á pintura. fig. Pintar com "®c0, 0 s';"; 
nientes. d. fig. a humildade colorida • í 

. ,■   1. .:.wln. -P ter 0 cor com tintas favoráveis colorindo. tf1' ; 
Racine. t,. Bem Colorido é o quadro, t) 
claro escuro livre, as cores limpas, f' jji 
daqui depende posto em seu lugar- 

COLORÍSTA , s. com. Que applica , f 
e diz-se bom, ou mão coloristn. oll055" 

COLOSSAL , adj. Da grandeza do c ^ 
g. estatua colossal. ' 

COLÒSSO, s, m. Estatua grande, 
De Rhodes estranhíssimo Colosso , . jjg- 
sete milagres foi do mundo. Lusíada ■' 
mem de grandeza extraordinária. 

COLÒSPRO, s. m, O primeiro ]t',. Jgt0 

ás mulheres depois do parto, o qUa ^qV 
se quall.u. 
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'iíÍV'RÍNA's'^ í'1art'"iar'a > qne Cllr- 
Coitt ^e' ^ as^s comprida. 

'eti) ;i , adj. Espada coluhrina ; a que 
1'ihta ' na tortuosa e serpeada cm ss , como se 

Cül«rayo. 
, adj. Do pombo. no fig. Tnno- 

bjo c'i>ni0 a pomba. " O Príncipe não bá-de ser 
Cüi i " Brachiolog. 

So r!MÉLL-'V 1 s- f' Pt'llic»la pendente do ex- 
il! fax ( "l^^^dar, quando está infiamniada , c 

CQtri fa- Madeira, t. de Cirurg. 
Kie aMNA' OU COLÚNA> s- f- t- dbVrcpiit. Es- 
''ase 

e pilar redondo , que assenta sobre sua 
^ ^ rematai com o capitei : consta de ca- 

^ireif. iSíe' caI,'tel? boccliuo j gula reversa, 
'' a':)aco > dentilhSes, metópas, triglífos, 

Sa 
,ou pcsóiis. plinto , base, pedestal, ó. Co- 

*"!htJ~CnnadIJl- Encanado. Nos livros, a 
cWo e

ía
(
0 escritura d^lío a baixo, mediando 

f'4' lin ^ e"a 1 e outra escritura. §. Na Mili- 
|H!0 ,1a cle soldados de pouca frente, e muito 
f^tchí lo"gado exercito era marcha : w." g. 
- ligi Aa .0 exercito em duas, ou tres columnasy 

tp!e sus'enfa} ou sostèm: v. g. a a- 
%, r' j» e 0 cornmercio são as columnas do es- 
Wj, no Condest. C. 10./. I5<5. t. Des- 

. os collumnas da Pairia. 
^ da ' s- '»• t. de Geograf. Circulo maxi- 
d4 ^odj8 "ra' sao dois, que cortão o Equador, 
i ^atin!^ 0111 <Iuatro partes iguács , e servem 

3 as quatro estações do anuo: coluro 
t pCi0, do Sotsticio. 
([['"ilo cjrel)0.s'S'ao > que indica a concomitância, 
c '4 PrecP|0^ec''0 ^gnlUeado Pc'0 uome , a que 

' COm 0 on"0 a clue ePa servc de ! Pra. n.'0 : v. g. Deus vã com iiosco ; estive 
i ^e- í-'.

sc<>) a Cidade eslà pegada com o ar- 
4 CQaí ac^la^0 coin outros roubando ; arma- 
ks' filio lrins Prohibidas. §. Homem com cura de 
^ esíf(i.v70"""ic Cora terrível semblante. Ç e fig. el- 
t/^co^0 00,13 medo, raiva, inveja. §. O ornato 
t^tq.^P^ha : v. g. "casa paramentada com 
h "Q con,"' ludiea o instrumento : v. g. " ina- 
r('^

apé a es},ada.11 fig. "Matou-o com um 
' 0')'7i Uin murro,11 (i. Põe-se por para, a 

Oj '!§'eiVÒ/'i'rc ' v' *'• "ganhou nome com os es- 
hf0^res ii <■' ' do -dre, 1.4. " caritativo com 
\\Coin'a Por a '• v-&• "satisfazer, cum- 
ifJ.^cie . Sf'" obrigação.11 Paiva, Casam. tí. "ter 
N'<* j,' ,er odio com alguém (Com. Egl.);11 

\ ' VíJeilto habitual ; al ias sem esta eir- 
'•», ^bei ^eaios tem-lhe amizade, tem-lhe odio: 
^ i''lC(u 'l|.'!reP* co'« denota reciprocidade: 

0rreci }t,ÍÒ ' SUerra com todo* '•11 aborrece, 
i1q?e) ]n0

1' 0.' biz guerra ec guerreado. §. Por. 
r0cicilfT Com alguém: i.c, haver-se a rcs. 
fMs* r01. "u mal. 
^ i. ' 1''ias docavallo, Eneida, XII. 
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2. Gocs, Chrcn, do Príncipe. §. Coma da arvore; 
as folhas. C. Eus. IX. 57. " frondente cama,''' 
§. Ka Mus. ó quasi a décima parte de um tono, 
ou a distancia entre osemitono major , e o me- 
nor. Nunes. Ç Na Ortografia , vírgula : comas, 
duas vírgulas ., com que sc distingue alguma 
falia, passo do Autor citado. Lavauha , Prol. da 
4, Dec, dc Barcos, h. Entre Mcd. somno menos 
pesado que o letargo, sem febre; doença menos 
forte , que aapoplexia. Curvo, Polianthca. §. Co- 
ma de Berenice: Constcllaçao Boreal junta á cau- 
da do Leão, que segundo Ptolomeo consta de 3, 
estrellas; Tjcho lhe assina 13. c o Catálogo Bri- 
tânico 40. $. Parte do Cólon do periodo. §. Co- 
ma , ou espadana dos Cometas ; o rasto da luz 
fóra do corpo delles. Conto, 12. 3. 6. §. Pegar 
as comas ; i.c, clinas ; fig. lançar mão do que 
nos pode tirar do perigo. Eufr. 1.1, 

COMÁDO, adj. ])oet. Que tem coma-: usa-sc 
composto: v.g. Viíc-cumudo faifante Lyeu : i.é, 
que tem coma dc videa, ou parras. Datis, Epi- 
talarnio. 

COMADRE , s. f. A mulher, que serve de ma- 
drinha a respeito da mãi , ou pai do afilhado. 
Fen. Castro , f. 126. El Rei ao neto por madrinha 
me dá , Comadre aofdhn. §. A parteira, fami- 
liarmente. ç. Vaso , em que se deita agua fer- 
vendo , o qual se mette por entre os Jançóes, 
para aquecer a cama. 

COiMÀNTE, adj. ])oet. Adornado de comas, ou 
crins. "o elmo aomante.11 Eneida, 11. 95. 

COMÁRG t , s. f. Território, que está no ex- 
tremo, ou rara, que parte com outro; daqui o 
verbo Co marca r, ter marco com muni de divisão, 
c limite. §. Um numero de Villas com seus ter- 
ritórios , cuja justiça é administrada pelo Cor- 
regedor, e mais Ministros, que residem na Ca- 
beça da Commarca, que é Cidade, ou Villa no- 
tável : v. g. a Comarca dc Sanlarcm. §. Também 
há Comarcas Ecclesiasiicas , em que os Bispados 
se dividem á imitação das Províncias em Comar- 
cas Civis. §. C (ermo, e terras de lavoirasadja- 
centes a uma Cidade, Teur.ítin. c. ti. a terra tem 
grande comarca, em que há muitos mantimentos, 
e criação dc muito gado. 

COMARCaO, adj. Que vive na mesma Comar- 
ca. §• . :e está no limite , ou raja de um terri- 
tório p , com outro : v. g, " povos comar- 
enas.'* ]. Lus. terras comarcãas. os Coudéiscom- 
man.uüs. Ord. ylf. l.f. 43ü. §. 4. O Conde por 
ser eommarcão , com outros íirlalgos e gentes se 
iria, para ella; morador na Comarca./«ec/. i. 300. 
"lugar mais couinrcão. ^ Ord. 5. T, 142. 

GOMARCáR , v. n. Estar ua Comarca : v. g. 
" Portugal comarca com Ucspnnhn. V. Cust. 2.f. 
31. partir, neutro. Ined.ll. 304. "outro Mouro 
poderoso que ali commarca.'''1 " Commarcava com: 
ellesrí'1 morava eommarcão. Cast. 5. c. 11, 

Pup CÒ- 
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CÒM ARO. V, Cbmnro. 'Barreirou , Coragr, hied. 
1U. I no. " Co mar os das vinhas:11 tapigo de ter- 
ra levantada. 

COM \TO , ad j. De cabelleim longa , ou. ca- 
bello crescido, "pallia Comata,11 Gcorg, deVirg. 
por Costa. 

COíilAFòSO , adj, t. de Med. Da natureza da 
Corna: v. g. ataque, accidentc comatoso. 

COMBALÈNGAS , s. f. pi. Cabaças da índia; 
especie de abobora. Couto, 12. 5. o. 

COMBAI.f DO, adj. Abalado, v. g. da doença. 
J^emos, Cerco. " combalidos do estado da paz, dc 
que gosavamos.11 P. Fer. L. 2. pag. 18. " coin- 
balido o juiz com dadivas , &c. 11 Falia. 3. lál. 
j?. estaca combalido para sc apartar do serviço 
dei-Rei; abalado. F. Fer. 2. c. 33. §. Hoje diz o 
vulgo combalido, por podre, corrupto: e dentes 
combalidos ; abalados. 

COMBALIR , v. at. Abalar, mudar do estado 
firme, são, tranquillo. V. Combalido. 

COMBANÍR. V. Combalir. 
COMBATE, s. f. Peleja , briga, conflicto em 

guerra naval , ou de terra. §. Ter combate: po- 
der ser atacado: v. g. esta fortaleza só tem com- 
bate pela parte do Poente. Cdst. 3./. 247, só tinha 
combate pelo lado da villa velha. 

COMliÀTEDÒR. V. Combatente. 
COMBATENTE, s. m. ü que combate, peleja. 

M. Lus. 2./. 329. §. adj. Que anda em combate. 
jimaral, tí. "nau combatente.'''' 

COMBATÈR, v. at. Pelejar militarmente, fa- 
zendo força a ferro, e fogo: v. g. combatem-se 
os exércitos ,, as armadas : ou o exercito combate 
com o inimigo', eu me combaterei com elle. Fort. 
Jlest. " combater a Cidade com artelharia.11 M. 
Lus. Tom. 4. fig. " Combater contra a opinbão 
de Josepbo.11 Fasconc. ylrle Militar. §. Combater 
os erros, ou contra: a fama combate os corações. 
Brachiolog, a inteireza combate contra a cubiça. 
V. do yJrc. 1,6. 

COMBATIDO, p. pass. dc Combater. §. fig. O 
navio combatido dos mares, e dos ventos, que for- 
ce] ão polo destroçar. M. Conq, 1. ló. os corações 
combatidos de perplexidades. Varella. 

COMBINAÇÃO , s. f. União de varias coisas, 
que se penetrão, e unem intimamente: r. g, na 
Química, do ácido com o metal, que dissolve, 
&,c. na Fisica , a combinação dos uiou.os , que 
iormão o corpo. §. JNa Aritiimet. a combinarão 
dos números para se calcular. 6. fig. Comparação 
de lugares , que parecem oppostos , c se conci- 
líão. Vieira. 

COMBINADO, p. pass. de Combinar, 
COWBINADÒR , s. m. O que combina, compara. 
COMBINAR , v, at. Fazer combinação em to- 

dos os sentidos, V, Combinação. Combinar um li- 
vro com outro-, comparar. Vieira. £>. A juntar em 
utn para alguma empresa, mandou combinar S, 

o { C,. 
I Paulo com S. Barnnhé. Fct/o, hat. "-.- Qpw 
| binar as esquadras, cs exércitos , as JarF^'se aj"' 
I binarem-se anirnaes de dous>cin (.ous 1"* 
! darem.11 Fm/n , ibid. Jd. t '8*,1 mhiu3r'se' 

COMLINAVEb , adj. Que pode coii 
Cartas de 1). Franc. Manuel- 

COMBÓÇA, V, Comborça. tr"' 
CO 

pas 
ercito 

,uail:;ue,A. V. sumuuiui. , fnS)1 

lOMEÓr, S.m. Soçcorro de mantimem. ^^. 
!, dinheiro, e ])etrechos em cafila 1'* 

ou de navios de provisão - ou v.ret 
cio em tempo de guerra. Cafila dc " . ascr 

rão os Clássicos. V. Couto, 8- '• 
filas, que havino de vir de Mnlaca , lhe ^ 
§. Tropa , ou nãos de comboi ; as q11 

guarda. J , l{.ir f cofflW 
COMBOIADO, p. pass. de Comboiar. t 

ado ) i,, ,a cai«; 
COMEOíAR , v. at. Guiar, e dnr guMa'ut0, »• 

boi, dar guarda a cafila de navios. *• 
c. 7. ( Comhoyar , melh. ortngr.) . fff 

COMBOIÈIRO , s. m. De terra, o T 
o tomboi das Trojjas , ou recovages ' . .jz/tA6" 
do Brasil para os Portos de mar, &c. 
bre os Quintos, de 1734. §. 2. í\nScoS' 

COMBÓNA, s, f. V. Camboa de pescar 
tas de mar. 3 co(' 

COMBORÇA , s. f. Nome , que desig* oll e"' 
relação de duas riváes em concubinato " ^lo1, 
tre a solteira , e casada a respeito do ,, j ei 
urna : v. g. " fulana c minha coinborç • 
amiga de meu marido. Barbosa. (pdV ' 

COMBÓRÇO , s. m. O rival. 
CÒMBRO. V. Comovo. •[o, 
* COMBURÈNTE, adj. Que queima nM 

ca/r. Anacef. 32. $. , 
COMBUSTÃO, s. f. Proximidade í-e 

queima, Avellar, Repert. a Lua fracaco 
bustão do Sol. C Entre Boticários , acça -iiC* 

oJ0' 

bustão do Sol. §, Entre Boticários , 
mar, o que sc quer incinerar, ca*clli;!e're>{* f, 
voar, e abrazear simplesmente. §• D qj yo. 
coisa queimada. Carta Pastoral d0 ' , 
to. . 

COMBUSTÍVEL, adj. Que sequeinia, ^ 
cinzas ao fogo. * . 

COMBÚSTO, adj. Planeta combusto; 
dista do Sol 16. gráos. o0 ciu 

COMCÁUSA , s. f. Que juntamente e 
coisa foi causa de algum elleito. 

COME , aut. Como. p 
COMEÇADO , p. pass. de Começar- p,j ^ 
COMEÇADÒR, s. m. O que começo^'^ lH 

meiro em alguma acção. o começar 
dos. Ord. Af 1./. 300. . t.0-.hoVf 

COMEÇAR, v. at. Dar principio , 
combate, pratica: v. g. começou a (|0s i 
obi-a. §. Outros usão da prep. «c aI' c/l0, F'£l f 
uitos: v.g. começou de cortar hvm r''1 ^ s 

sit. começou dc tanger. Lobo. Com i 
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0% Ca/ sete annos. Cam. Coincoou de chamar por 

Coí"' ^cr"- L'iinrt i Ecl. 11. 
5 s- ni. Principio, o comòço foi bom, 

f'i. ■ péssimo. Orde.o,. L, 4. em começo depa- 
começo do atino , em ião bota dia. 

S; c">>,cS:o ; primeira acçuo. Incd. 111. Sl.ho- 
* fn C ' começo fez. 

^'«ír J^DÈNTE, adj. Comedor , o que come. 
CO/y, ^ C- 179- 

''2oô ' s- '• Alimento ,comedoria. li. Naut. 
k (•' ^?'0«. J. íí/. aí comédias: dar comédias, 

G, g. g. "tcnças, c comédias.'1'' (ren- 
15 '!o do cocivarado ) o dava por comedia. B. 

Cr) '' 
^Pre lF'D,A •. s-f- Fabula Dramatica, em que se 

alguma acção da vida, e pessoas or- 

' ^arj' se C01'r'br'r 0 vicio por nicj-o do 

fcAl^DlANTA, s. f. A que representa come- 
. Florrst. 2. B. 1. 1. 
'ia. " , s. m. O que representa Come- 

^J^ÍÍÍOAMÈNTE, adv. Com moderação, co- 
Oq, 'do. 

VS DÍD0 i p. pass. de Comedir-se. Luc. p. 
'kv y-16 S^arda osdevercs, e obrigações, os Ja- 
ílefòej 'J Cotncdidos huns com os outros : as suas 
f je^

Cor^edidas com a prudcncia. Rei que por 
% c '"'d comedido com a estreüeza da seu es- 

(l '^"dns sacrificou tudo a uma ruinà fitalis- 
si'in 0'nc'^'''1 71 oca mais comedida , menos odio- 

o ^-iKr illfa liceu5a cra sat'r'z'T. ühs. Prol. 
v ''"leu .JM!-:NT0. n1- Modéstia, moderação, 

^c,a dentro das regras, e limites dos de- 
.^to "brando, filiando, perder o comedi- 
['■ S\ i'e devemos a nossa dama. Palm. P. 4. f. 
v de ^ / y0 /Jrc. L. 1. c. 5. pritic. " comedimcn- 

C fj^^dde religioso." Proporção de mejos 

l^iorl' v. at. Medir, cotnnicnsnrar, pro- 
t'^'n- ^' v' S' 05 n,cyos coni os fins . que per- 
(,!r'*e v's CoUsegnir. 6. Comedir-se , reü. estrei- l 'Gs i • 
k | Cconimodar-se ao que o dever impõe, 
k8''ev'?Vcr Pr,1denci;!.J , ou moral , contcr-se 

')s termos. M. Lus. ]. " comediu-se a 
í^ir.^PMar." Eufr.4. 1. para quem querco- 

n eoin a nitureza, pouco basta: i.é,cou- 
?• raJ'?s do que ella demanda em mate- 

o "íí iQleuto 5 vestido, &c. Idem, 5. 0. <:o- 
% ^Et-0-0"1 a raz^0 do espirito. 
bi6 ' s• ,n- O que come múito, ou pou- 

.;Pe c parmenfe dos que illudem outrem , pa- 
r|

JfilE|j'(^rein alguma coisa. B. J. i. 4. 
e i s-1. A que come muito, ou pouco, 
V^jas i "1^' s• '• ilação, que os Mosteiros, 

■ Ou , ' üv5o aos seus Fundadores, e Padroei- 
c, 9ftI,s übuis, e descendentes. M. Lus. 3. 0' Ord. Af. 2, T. 17. epigr. "quelião 
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em ellcs (Mosteiros) ponsadias , e comedorios." 
Ka mesma Ord. J. pag. JtiO. se manda inquirir: 
"se os fidalgos fazem novamente tomadas ; ou 
malladias, ou corncdorias, ou outras/íonraí.11 fee- 
Tcá acaso, se os íitfalgos fazião honras os casáes, 
onde adoecerão, e se curárão; e oslugares, que 
tinlião , ou fazião em comedoria, para sua man- 
tenha , e lhe contribinão para isso , bem como 
honrarão em Paramos os casáes dos amos , ou ma- 
ridos das amas de seus íilhos ? Em Barres acha- 
se freqüentemente , que tal vassailo tinha uma 
Cidade cm comedia , que parece abreviação de 
comedoria. V. Comedia , e Comer. Ç A ração, 
que se dava antigamente ao Alferes Real. M. Lus, 
§■ O mesmo que colheita. Elucid. 

COMEDÒURO, s. m. Peça de gayola, onde se 
põe o comer dos pássaros. §. adj. Capaz de se co- 
mer. " frangãos comcdouros." Elucid. 

COMEDÚRA, s. f. aní. O mesmo (|ue a come- 
doria exigida dos Mosteiros, pelos I1 undadores, 
ou seus descendentes. Elucid. 

COMEMORACjXo , e deriv. V. Commemoração. 
GOMÈNDA. V, Co mm cr. da., e deriv. 
COMÈNOS , s. m. indccl. Neste comencs: entre- 

tanto que succede, ou se faz alguma coisa. Rcst. 
de Port. 

COMENTADO, e deriv. V. Commcntado, Ac. 
CÕMÈOS , antiq. Comenos. Ord. AJ. b. f. 279. 

çm este comeos. 
COMEQÜÍM. Damasquilhos de Comequis de co- 

res. Couto, D. c. 7. 
COMÈR, s. m. O que se come. seu comer sou, 

carnes crucias. C. cartas, "he do seu comer;'1'' i. 
é, coisa do seu gosto. Eufr. 2. 5. Comer es: 
vlandas. A refeição , que se toma entre dia: 
v. g. a ca la comer beberrí uma vez de vinho. B. 
Paueg. I. muitos comeres seus forão avaliados, e 
estimados cada hum em dez mil cruzados. 

COMER, v. at. Receber pela boca, mastigar, 
e ehgulir; v. g. comer pão, doce. tomar na bo- 
ca, e mastigar. Porcia comeu brazas polo amor 
de Bruto. Eufr. 2. 7. §. fig. Desfrutar: v. g. co- 
me doze mil cruzados : não come palmo de terra. 
V. do Irmão Busto. §. A ferrugem , a agua for- 
te, come o ferro; i. é, ataca, e gasta. L As ó:i- 
dns comem o navio; suinergcm. B. 2. 6. 2. o mar 
/Aecon ao a ralé Capitão S/mão Martins. §. Aca- 
bar, consumir, hc para nos comercS (o Tempo) 
no md ir. Cam. Egl. II. §. Freire. Cos#. 7. c. 85. 
§. Consumir: v.g. aguerra comeu-A'<c muita gen- 
te. Freire. A podridão come as chagas; as cha- 
gas cancerosas comem os membros, e posto que 
nqnella região de idolatria coma o seu corpo .... 
não comerá a memória de sua sepultura. B. 3. 6. 
2. §. Comer-se as mãos de raiva. M. Lus. §. Co- 
mer-se huns a outros de raiva. Vieira. §. Comer 
terras; viver das suas rendas. B. 1. 10. 1. "ter- 
ras que conião com seus vassailos." ç. Comer al- 

Ppp ii * gaewi 
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guem ;)or um pé ; desfrutá-lo , tirar-lhe tudo o 
que tcaj. §. INão proferir; v.g. conjcr wnn siila- 
ba. §. JNo ,] ogo das damas, levar uma tabola. §■ 
Comer Santos , diz-se do beato, hy pocrila, qfie 
anda sempre rezando , c beijando Santos. Fir/i- 
ra. §. Comer-se de alguma coisa: soíTrcr mal. Eu- 
fr. 2. 3. f tíl. V'. " por certo cpte me como disso 
( dc andares descalça).1' Comerem-se, reci|)r. 
f>g- terem-se grande odio , e fazerem-se males 
mutuamente. £. 3. 7. 4. " para este feito erão 
grandes amigas , c para todo o mais comicto-sc 
hum ao outro.'1'' §. Comer o trabalho de ou trem j as 
suas lavouras, e bens. B. 1. 1. 4. 

COMÈRZÍNHO, s. m. rlim. de Comer. [/>. P.J j 
* COMESTÍVEL, adj. Proprio para comer- Ce- 

netos —. Bem. Florest, 3. 5. 5(J. Cousas — . ld. 
ibid. 5. IJ. 1. 1. 

COMÈSTO , p. pass. irrcg. e antiq. Comido. 
ü/is, f. 67. pão comesto ; os navios comestos do 
gusnno. B. 1.3, 4. as tubons do alaúdc comestas 
e gastas. Gocs, Chron. Mnn. f. 33. 

COMETA, s, m. Corpo luminoso, que appare- 
ce extraordinariamente uo Ceo , com um rasto 
luminoso , que talvez se chama cauda , outras bar- 
ba , ou cabelieira. Cometa, chulameute; o co- 
milão, ou pessoa, que come muito: v» g- "ò co- 
meta, " 

COMÈYOS, ant. Comènos. 
COMEZÀNA [ou COMEZAINA], s. f, Fcstim 

de banquete: famil, [ Beru. Florest, 2. 1, B. 2.] 
GOMEZÍN HO, adj. Que se pôde comer facil- 

mente. 9. fig. De facü comprehensão , e iníeüi- 
geucia. 9. Aver dopeüo comezuiho. V. Acer. Ord. 
Af. 4. 4. 2. pag. 47. nenhum estrangeiro compre 
per si, nem per outrem nenhum aver dcpezo comi- 
sinho, sulco para seu mantunento (enuo para ex- 
portar).- 

COMGALARDOAR. V. Galardoar. Incd. II- 
503. " comgalardoar seus serviços.11 

CÒWHA: ant. Com'a , como a. " assim a mãy 
comka fdha,'''1 V. Ha, Ho, artigo escrito assim 
pelos Antigos. Klucid. 

COMI A DA. V. Cunnada. Albuq, P. 4. c. 1, 
* CÓMICAMÈNTE,, adv. Dc uma maneira cô- 

mica. Bem. Florest. I. 4. 24. 
COMlCHAO, e. f. Coceira. fig. Desejo im- 

njoderadü de fazer alguma coisa , pruido ; fa- 
mil. 

COMICRÒSO , adj. O descontentadiço , a quem 
nada agrada., famil. 

COMíCIOt*, s. m. pl. Entre os Romanos, erão 
asscfnWéás, e juntas do povo todo, ou só üa ple- 
be em certos casos, para fazerem Leis, elegerem 
Magistrados, e determinarem outros uegoems da 
sua competência. Antigüidade de Lisboa. 

CÔMICO , adj. Que respeita á Comedia : v. g. 
" naqutlle estilo tão comico. " Ferr. Bristo, Prol. 
§. Füda Cômico; que compõe comédias ; usa-se 

COM 
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substaní. " o celebrado^ Onnzco.'' ^yV''!0i 
Causa, excita riso, ou ideyas de r'<'ic .ü0ief« f 

COMIDA, s, 1. Aqnillo, que é para 
Comer. 

COMI DO, p. pass. de Comer. ' co mi do do Biaí 

o navio. " Vieira. rmu>oL^' 
CpMILAO, s. m. Grande comedor. 00 j 

gera, 2. 3, Couto, 7. 7. õ. móit®; 
COíMILòA , s. f. A mulher, que jiolf' 
COMÍNGE, s. m. Morteiro de KL ou 

gadas. Exume de Bombeiros, f. 102. j. coO1'' 
COMINHÈIRA, s. f, Mulher , que vec 

iihos. vejK!ec0' 
COMINHÈ1RO , s. m. O homem , q"e 

minhos. plur'1 

CO.MÍNHOS, s. ra. Usa-se em geral quer* 
herva vulgar, e semente deste nome , 
adubão as panella». _ CoJf 

COM-1RMAO , ra. e f. Com-irmaa. c]hOr oi" 
 , ,   mão parece ser i'"- , cOp0 

tograíia. Ord. Af. L. 5. pag. 43. e se ^ 
irmão em primeiro , ou segundo S,aL1 fn-F111'1- 
zem primo, ou prima com-irmão , o11 c^orll.irOl ' 
c segundo, ou segunda com-irmão, o» y jrioâ'l,| 
Cit. Ord. '*'se dormir cora sua fillia, 0 ■ .jfifr 
ou prima com irmaa , ou segunda com ^oííl.é 
L. 3. T. 63. §. 2. seu parente de ^gUB^nrdo^ 
raSo a Suso : d'onde se vè , que é 11 ra a vendo 
rnos segundos ( Maris, D. 2. c. 7.) , f'e seniillí ^ 
zer segundos com-irmãos ; pois „ 
quer dizer primeiros segundos; mas prC^ 
uso dc dizer primos segundos, primos o 
grão, <.Vc. (í 

CO-MISÍNHO. V. Comezinho. ^e ge 

COMITIVA, s. f. Acorapanhameuto ^ 
por corteja, obséquio ; pompa. our 

COMÍTRE, s. m. Ofíicial da gale , fãieO^ 
gía a sua marcação, e os forçados, 011 a 

Barras, D. 2. f. 46. M. Conq. L ^6.^ je c0' 
COMMANDAWÈNTO , s. m. A acça» 

mandar aniiar. •iiíarj , ,, 
COM MANDANTE , s. ra. Official ^rti1 "jj 

manda alguma tropa dlínfantaria , ^ 
ria, ou Cavallaria: o que governa a asi 
na falta do Capitão. §. O Capitão ql!e ^ 
zes do Major, alias Capitão mandante 

COM MAN DAR , V. at. Fazer ofíicio uc 
dante. 9. fig. O lugar alio, que o 
domina) a campanha rasa. Exame dc ' _ 

COMM Ando , s. m. Conimandamo» 0 

commaudo da companhia. Capitania. 
COMMARCA. V. Comarca; e assim t 0 ^ 

Commarcar, Ac. - ''j,,' 
COMMEMOKAqaO , s. f- LembranÇ.^, )i^ 

cão, que se faz de alguma coisi , ou p ]iesi'"l,ií' 
mora 

'fugi"1' V* 

3a ' "Vo de^" f 
ros, I. J. 3. sem haver commemoruça ^sa ^ 
pacho. Lembrança por honra rr b . ^. 
racs, 3. 3- em commcmuri^âo 
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JVs- Antífona comverseles, eoraçíío, qne se 
V, a ^ honra rfe algum Santo nas Landes , e 
o operas e na Missa depois da Oração do dia. 

F'í- 
p ^ -MEMOíiADO , p, pnss. de Conimemorar. 
ç^^BIORÁH, v. at. F.izer comintinoração. 

Vál! L>A, s, f. Beneficio, qne se dá a.Ca- 
hlii|UOS c'iiíi Ordens por serviços, ou ijot outro 
sjjy ü ■ CoDunattdas velhas na Ordem de Christo, 

SSe'? Cllle 6e er'girSo dos bens dos Ttmplarios, 
ta(j 

U|^0 neste Reino; as novas forão accrescen- 
í,i(;^ Pelo Senhor Rei D. Manoel. Vencer Com- 
'Hf/'' 0 4ue serve para Ibadarem; servir com. 
\Xk " > o que milita pola que já lhe derão. As 
4 ujç totnào uo mesmo sentido, mas V. Servir 

Cqh
Ce' 0 beneficio. 

(i,^ '■IftiENDACjÁü, s, f. A acção de encommen. 

c%.''1WF-NbADLlRA , s. f. Senhora , que tem 
Chron.J. 111. P.4. c. 43. a Commcn- 

COy4. Smtos o Novo. 
C00'ÍÍHNDÍVÜÒR » SV m, OCavalleiro, que tem 
%r cj6.11,, ' ailR O Provedor, ou Administra- 
^t. dg?. "0spital. Elucidar. Art. Commendador. 
<ll4s D easor > protccior de Igreja, Mosteiros, e 

^^sÕes , terras, castellos , coionias. Eiu- 
tu: 

VJi^NDADORÍA , s. f. O officio de Com- 
.CoSr- W- Lus. 5./. 4(1. col. 4. 
Coj.^ ^DÂR. V. Encommendar, 

r"j ■ 0 DATÁRIO , adj. Abbade commcudatn. 
Cq^^Ue tem Ueneficio regular em commenda. 

es CQi1''
!tiNlJLLA. s. f. dim. dc Commenda. Fm- 

ÇqjJ Qa. 
^ , a. m. O que come í mesma me- 

0lUros . v. g. em refeitório, tinello, de 

"'lí/p11 ')ür seii diuheiro. Ord. Af. 3. 30. 4. 
}> '](h]fxí

0u"jllc"sdes. 
blRÁDO , p. pasi- de Commensurar. 

/" coaimensurada aopeccado ■, i. c, áme- 
. hOq. Pfoporçâo dopcccido; proporcionada. 
^ct^y^hURÁR , v. at. Medir uma grandeza 
{d'n,de 

ente 5 de sorte que não resle nada ; v. g. 
" (, f1 commensura «'21. exactaiuente 7. ve- n, • ■ Ji o- n 

•íi bViu-l roporcioi)ar. 
CHi Se 

SuKAVEL, adj. Grandeza, qne pôde 
jj, r'iu1,. ' c Gonhecer-se exactamente por meyo 

r^'cü i t' l'e Malhem. §. íig. Pena commeusu- 
o hUr 0, cr}ne; proporcional .10 crime, 
u FÁüO r p. pass. de Gonnuentar. 

V. 1 AuÒR , s. m. O que faz commentos. 
Iq^í, f v. at. Fazer comaicntos. ô- In- 

,,'hoLi "jeficar , assicar. Arracs , b. 9. eommeu- 
cento. 

O,.1 > ÁHit; , s. m. Breve narração lusto- 
%'l<le f.r'l<*praot : v. g. os L' nnineutarios do 

Ci «4 (j'Ü"ÍO -dPviucrque. B- 4. Apol. es. 0lumeutarios da sua gloria} enome que 
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tem d cerca de todalas gentes, §. Explicação bre- 
ve de algum texto, gloza. 

COMMENTÍCIO , adj. Fabuloso. 
CO.ilMÈNTC), s. m. Explicação breve do tex- 

to de algum Autor , em quanto á sua mente , ou 
no que respeita ás palavras, o. íig Reflexões, 
ou addições, que se fazem a qualquer caso, 

COirtftlERCIÁL, adj. Qne respeita a commcr- 
cio: v.g. frase comraercial; estão — ; mercantil. 

COMMERClÀNTE , s. m. O qne faz comu ercio. 
COMJUERÇIÁR , v. at. iutrans. Fazer coimner- 

cio com alguém. Vieira diz : nem os que commer- 
ceão nas praças: jiosto que diga allumta. 

COMMERCIÁVEL , adj. Que jióde entrar era 
commercio; não vedado para o trator v.g. efei- 
tos , generus conamcrclaveis ; que dão lucro no 
commercio. §. Por onde se pôde tratar, commer- 
ciar , navegar ; v.g. "mares commerciaveis. " 
Cron. J. TII- P. 4. c. 115. que assim eruo com- 
muns , e commerciaveis todos aqudles mares , e. 
terras adjacentes aos Senhor ios, Domínios, e Con- 
quistas de Portugal: peneudiaisto elRei de Fran- 
ça. 

COMMÉRCIO , s. m. A troca das protlucções 
naturáes, ou da arte, por outras da mesma na- 
tureza, ou por dinheiro, o uso dos eommercios, 
e pescarias tão proveitosas ás Cidades. Feyo, Traí. 
2./. 10. §. Conversação, trato com alguém. 

GOMMÉSSEA, s. f. ant. Meya Commessea; meya 
Commenda. Elucidar. Art Mea, 

COMMETTEDÒR , s. m. O que commelte: v.g-, 
commettedor do delito. Ord. AJ. 5.57. 2. "os 
Poringueze» não crão commettedores de traição. 
B. 4. 8. 8. 

COMMETTÈR , v. at. Fazer: v. g. commeltcr 
crime r delito. §. Tentar: v.g. commetterão o pé- 
lago, " cornmetter Inferno, e Ceo, .. outrem ca- 
mcila a fúria de Nereo." Lus- II. 112. Arruesr 

Jfí. e. couvmetterão fnllar-sepor 3. vezes. M. Conq. 
(u Começar alguma empreza. Palm. P. 2. c. 98, 
coisas asperas de cornmetter , tem ás vezes fáceis 
as saídas i i. é , os êxitos face rs. §. Encarregar, 
dar conmíssão , xr. g. cornmetter algum negocio 
a alguém , a execução de alguma ordem. " eom- 
metlèra aqnelía empreza a seu irmão." Couto, D, 
12. 2. 3. §. Emprender , provar r ?r. g. commet- 
terão --idear o rio, passar, entrar. Freirer e Lo- 
bo. Ccmm r alguma jornada. §. Entregar : v.g. 
cornmetter a Dvos o successo. Ai. Lus. 1. Oífe- 
rei.r , propor : v.g. comtnetíendo o caixão de 
Ckcraz por concerto. (\ Comntctlcr : delegar, ô- 
Cornmetter alguém com paz ; propô-la. Marinho. 
§. Tentar alguém de palavra para fazer alguma, 
coisa. Eafr. í, 20. ç Cornmetter a briga , we- 
Urja ç começar, provocar. Cron, J. III. P. 3. c. 
74. Commetter-sc a batalha ; travar-sc. Ai. Lus. 
Tom, 7. f. 53. col. 3. p. us. 

CüáláiETTÍDA , s. í". V. ComrneUimento , tns 
guer- 
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guerra. Couio , 4. 0. 5. -perdendo nestas commHíí- 
das alguma gente; assalto, ataque. Idem , 10. C. 
4. "na primeira conunetlida. 

COMMETTÍDO , p. pass. de Commetter. "V. a 
jornada commeUida sem henepldcito dos possui- 
dores da terra. M. Lus. 1. í). col. 1. §. Picar a 
2)ena commeUida, i. c , a pecuniária, incorrida, 
vencida para aparte vencedor. Ord. y4f. 3. 80. 2. 

COJ11METTIMENTO, s. m. Acção de commet- 
ter: v.g. cétíimettiniento do delicio. 6g. ü de- 
licio commettido, H. Finio. V. Accommeiti- 
menío , em guerra , briga. 

COMMÈYOS, ant. V. Comcnos. "neste com- 
nicijos." Elucidar, alias Cõtneo/. 

COM,Ml GO ; caso advérbial do pronome Eu. 
Em companhia de mim. Entre mim: mg. "di- 

.zendo commigo.11 §. A meu respeito; v.g. liberal 
comigo ; comigo uvara. 

CüMAlINAÇiíü , s. f. Ameaço "ao castigo pre- 
cedia a comininação.11V. o verbo Comminar. Crou. 
de Sancho 11. J. 205. 

COMMINÁDO , p. pass. de Comminar. Vieira. 
V. o Verbo. 

COMMINÁR , v. at. Ameaçar com penna, on 
castigo por quebra da Lei. Vieira, sendo a pena 
da próhibição comminada a ambos. §. intransit. 
I)eus comminou, rpte cnhirião em pobreza. Carta 
Vustoral do B, do Porto. 

* COMMINATÍVO , adj. Ameaçador da pena. 
Alma Tnstr. 2. 1. 31. n. 17. 

COMMlNATÓRIO , adj./Que contem commina- 
çao. Luc. j'. 233. col. 2. 6. Juramento comminatorio. 
V .Juramento. Ç Recado comminatorio; de ameaço. 

* COMM1NÜÍR, v. at. Esmigalhar, esmiuçar, 
quebrar cm partes meudas. Alma In.str. 3. j. 431. 

COMMISERAÇAO, s. f. Compaixão, piedade, 
M. Conq. 3. 109. 

COMMISERÁDO, p. pass, de Commiserar-se. 
COMMISERADÒR , s. m. O que tem commise- 

ração de ou trem , e seus males ; v. g. conunise- 
rador das fraquezas do proxitno. 

COWA11SERÁR-SE, v. recipr. Ter commisera- 
ção de alguém. A rimes, ü. 23. 

COMJyiISSAlRARÍA , s. f. O exercício de ser 
Cominissarjo de fazendas, e eíFeitos de commer- 
cio. Leis Novtss. 

COMWKSSAo , s, f. O encargo que se dá a al- 
guém de fazer alguma coisa; v. g, u,e comprar, 
ou vender fazendas ; e esse trabalho : v. g. " 'e- 
va 3. por cento de Cominissão. ^ f JurisdicçSò 
commettida , delegada. Vieira. §. Veccado de com- 
missão ; aquellc que consiste em fazer coisa dc- 
feza : v. g. furtar , adulterar : opj õe-se ao de 
omissão. Feo, Trat. 'Z. f. 170. col. 1. Junta de 
Ministros deputados ])ara algum conhecimento, 
v g. na Relação, "formar, nomear commissõoJ 

I Virmou-sc a Camara Aos Conimuns em Com- 
missuo f para coultecer, e deliberar, ou tratar, 
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r. ínformar-jc "de algum negocio especial, ' ^ 
COMMTSSAHIO, s. m. Aquellc a quem ^ ^ 

comniissão de Jurisdfcção (delegado), 011 

zendas para se venderem , de ordem para q[, 
prarem outras. §. Commissario geial , e ...Ws.- 
flcial geral de todos os Regimentos de C.o 
ria ligeira , que deve examinar o estado ' •£(< 
gimento, passar mostra, e fazer que osot 
fação seu dever. §. Commissario de guer>a- 
oial da Policia militar, que decide as Cl^ vi. 
versias occasionadas nas marchas , regu«a 
vanrieiros, distribuc os boletos, &c. 
sario Geral da Terra Santa, ou dos Santos^ ^ i 

res de Gerusalem : Religioso de S. Jra"Cés> 
quem se dirigem , e por quem vao as e ^ 
contribuídas para os mesmos Santos LnSi11, jf, 

COMMISSÁRIO, adj. De commissao. Uld ' ii}, 
3. Tit, c §. fn. o conhecimento por via orai 
delegada, ou commissária pertencer. 

COmMfSSO, s. m. Pena, em que incorre 
le que a estipulou em algum contracto , 
tasse ás leis, e condições convencionadas. ^ 
rid. "cair, incorrer em comrnísso.11 ó- pgi' 
pena de cairmos em commisso de injustos, 
po d''Agora, 2. 2. _ ^ n" 

COMMISSÚRA , s. f. Abertura estreita, 
costado dos navios, na commissura do cl^-fí A

1' 
cabeça quebrado com uma pedrada ) P0 

ter um ovo. B. 2. 3. íl.á.t. de Anat. 
tre os ossos , que compõem o casco da ^ 
cujas bordas tem uns como dentes de ser ' 
se cncaixão uns pelos outros. 

CÔWMO, V, Como. í.irbff 
COAIMOCjAO , s. f. Movimento, Ve. mo 

do animo cansada de paixão. §. Mov'11' a 
bito, v, g. do cerebro por pancada. Rc * 
Cinirg. \jo^ 

Cü.ÚMODA , s. f- Especie de mesa, 0 

composto de gavetas, e gavetões. 
CÔMKODAMÈNTE, adv. Com conunoc (|) 
COMMO DATAR IO , s. m. Aquellc, 

a coisa emprestada: t. jurídico. «iia1"1! 
COMMODÁTO, s. m. t. jurid. Einprc® 

coisa , que íc há-de tornar a restituír 
individualmente; v.g. de httm cavado. * ' (|0 a'1^ 
o Commodato é gratuito, e nisto duTei^. t))1 

guer , ou Locação. Vieira , Tom. d- J- • 
4. T. 53. nnOi^Ütf) 

COMMO Dl DÁDE , s. f. Facilidade, 0I Vsa 

dade , vagar , mejo de fazer algun);l,o(0i ta'1, 
iucoramodo , matéria disposta para ^ , 
que teve commodidade , fabricou ambos ^ 
tos. M, Lus. G. f. 113. Commodidnde» ^ 
os meyos de a passar com moda mente 
balho , ou desgosto. Lobo. §. 5'0'v2í"í'g 
corpo ; o que concorre para o livrar ' ^ 
incommodo- nod0' 

* COMMOÜISSÍMO , superl. deCoiu"1 
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Porto —. Vascoftc. Art. f. 170. f. 
:-;í!,1ODO , s, in. Mevo f<ioil de fazer alguma 

íjj, ' , esc<inçp: v. sr, fizci Isso, mas com todo o 
'' .ir, 0 vosso. Utilidade , proveito, os rios 
<7* no interior das terras são de injhntos 

ao com:nercin inferno : qurrn recebe os 
f'8 0,°/05 ^'l ^cral/ç't, ienha cs iocoaiaiodos , a 
^ Uros se obrigão, 8cc. 

W, h0t;<':> ' ;u',j- Apto ■. v. g. sitio commodo 
% fabrica. §. Casa commoda ; epie tem 

'dades para a habitação. §• Peto meyo 

j'"1 q'"1'10^0 ; i- é , fácil, e sem trab ilho. §. Ho- 
; i-l.

0"l"wdo ; o que busca a sua commodida- 
t<:|»dpw0lllInodado. ií. fácil, indulgente , condes- 

í . "te. 
^(^■•'^QKIÈNTE , adj. Que morre junta- 

I ''''tro. Arrues, Dial. 1. 2. 
''b i;e',

!'V3È-R , v. at. Causar commoção , aba- 
Ntiioy l!r');lr o animo com algum aílecto ; v. g. 
^v€. ;e'"*Se com lagrimas; venham temor ocom- 
Ne Ai"citar, estimular, jd o coração tecom- 

te
0foÇ4r a0 Srande trabalho. Cia . 1. c. 16. §. Al- 

J"ot ' v- g. commover o povo. §. Alterar, os 
f-se. "^Tiovem o mar. Eufr. 6. 10. §■ Cornrno- 
''e;. te/ u - , - - 
u tti.n , commovcr.se pela razão , e expe- 

?>11 h ^ur"0- "commoverão-sc niinhas eutra- 
í/,,0AiAU)MomPaivão- ^ne^- m• ll'1, 

tjig1 ti, \| ^ ' P- 1'ass. de Commover. Cam. 
V 'ttiin' "'ado a compaixão. " Cojnmovida a- 
A0i>/f/!'?",Co i ai' negara ( seguro opposto a 
e(jftiAiliA ' Jde"li Ao«. 34. 

, s. f. Latrina, secreta. 
'Xo. > adj. fem. de Çomtnum. V. Commüa, 

. 
•ffs, .{ > variação femin. do adj. Commutn. 
'g - Plè s 5. 5. f. i 83. f. Acto 2. Sc. 1. f. 

'39. f. Pinheiro, 1.184. Ulis. 
obrigação. Lusit. Transf. E es- 

■ {{.'kkm e analoga aos fmnininos de um, 
Hf ; nenhum j nenliíta. Pinheiro, 2. 

'f f'- n i"to- f 410. col. 1. Ord. Af 3. 3. 
"(/"''.tiúa A'6 'ie chamada cm direito Ter. 

|ij •/. çqç,'* Iodos osnaluraes desse Reino. Bar . 
Poda via querem muitos, que o 

' sirva para os substantivos uiascu- 

^^.■ii,'ninos: v' causa commum. 
, ; ''ü/.jPE- V'. Commummeitte, 
A, ,6 qiiç'/'-lí Q'1' pertence por igual amúi- 
.St),?'' Ou,, '""'tos usão : v.g. o salão commum; 

lts a iril',rn j porta commum : as ruas são 
§• 1^° publico: v.g. "o bem 

/ u Ordinário : v. g. os successos com- 
Sabido, e usado de todos : v. 

il,'-0vei'!-'iu commum.'" §■ Homem do 
f' | e' *1° povo, ojtposto aos nobres. §. 
\.g Sm M 5 seinluxo, simples. Burros, Klo- ) o aost.-int ,[ r I • 

4 c (
iut- lazer alguma coisa emeom- 

sto j despeza , com irabullio üe va- 
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rios. f O commum; i. é, a maior parte: v. g. o 
cominum dos homens ignora isso. §. Cornuinn , ou 
Comrnum , subst. aní. o mesmo que Cummuna, 
Ord. Af 2. f. 530. §■ 4. haja lugar cm todolos 
Cornrauuns de Mouros forros. í- o Commum de 
Gênova; a Republica. Lopes, Cron. J.J. F. 2. c. 
1.r)0. §. Viver do commum; como a meretriz. Fcrr. 
Cioso, 3, sc. 1. ç Os communs : o povo, gente 
do terceiro Estado, commmieiros. 

COIvlMÚÍ»l!VlÈNTE,adv. Ordinatia, vulgarmen- 
te: v. g. vestido communimente. DVmünario: 
v. g. " commummente assim succedc. " Vul- 
garmente : v.g. " diz-se commummente. ^ é. Á 
custa de todos, com despeza cornmúa. H. Naut. 
2. 67. 

COMMÚNA, s. f. Corporação de gente recebi- 
da no país. Commúnas ; Coes , Chron. d^ElRep 
D. Mau. P. I. c. 10. as commúnas dos Judeusfn- 
lerndos. Ord. Af. L. 1. T, 47. §. 18. e L. 2. T. 
70. 73. e 81. cada Communa era o corpo de Ju- 
deus, que vivião mima terra , e seu termo, e ti- 
nhão sua judaria. Os Judeus da Comuna da Ju. 
daria... de Lisboa. Ord. Af. 2 73. 13. V. T. 81. 
cit. L, 2. Havia taXnbem Comuns, ou Commúnas 
de Mouros. Ord. cit. p. 530. §. 4. do L 2. e L. 
1. T. 47. 18. 

COMMUNÁL, adj. antiq. V. Commum. Univer- 
sal. Azur. c. 2. homem de commnnal sciência; sa- 
ber commum; não extraordinário. Ined. 111.65. 
nos feitos de guerra " bem he que o faz como o 
fazem esses comunaes:11 os de valor ordinário, 

COMMUNÁLMÈNTE, adv. ant. Conimummea- 
te. Ined. 11. f 218. 

COMWUNÈIROS , s. m. pi. Os Communeiros; a 
gente do terceiro Estado, que não é nobre,nem 
do Clero. Mariz , D. 4. c. 20. ( do Inglcz Com- 
rnoners ) 

COMMUxVGADO , p. pass, de Commnngar. §. 
Que recebeu a Comuiunhão. 

* COMMUNGANTE, , adj. O que communga. 
Vicir. Som. 7. 104. 

COiViirtUiVGÁR, v.at. Dar a Communhão: v.g. 
"o Padre que os confessou, e comrnungouJ'1 Sou- 
sa, Commungar o Hóstia; recebò-la, c engulí-la. 
Fe o, Trai. 2. f. 288. " coinmungão ambas as es- 
pccies;11 de pão e vinho consagrados , como os 
Sacerd tes na Alissa. v. n. Receber a Commu- 
nhão, e vive." na Cominnnhão dos Fieis. §, Cum- 
muvgar-se o Sacerdote; tomar a Communhão por 
suas mãos. Cuthcc. Rom. 338. " e os Sacerdotes 
eilts mesmos sc commuiigusscm.''' 

COftlãlUKHÃO , s f. Ü corpo de Christo Sacra- 
mentado , que se recebe na Hóstia Consagrada: 
a Communhão debaixo de ambos ai espécies, é quan- 
do sc toma também o sangue de Christo natrans- 
substanciação do vinho consagrado. (■>. A eonvi- 
venci i , e participação dos Rlisterios , e Saera- 
juentos de alguma Igreja : v. g. "a Comomulião 

lio- 
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Romana , Grega. 11 excluir da CommnnJmo dos 
Lfieis. Vieira. " a união , que cada um tem com 
Cliristo, temos todos entre nós, c esta união.. . 
dd o ser , e o nome d Communhão. " Viveu , c 
morreu na Comrminhão Romana. 

COMMUNICAtJ ÃO, s. f. O acto de fazer, e o 
de fazer-se coramum a muitos; v.g-, a communi- 
cação dos bens entre os casados por carta de ame- 
tade-, a communicação dos conceitos por palavras, 
acenos. §. Conversação: v. g. communicação illi' 
cita com unia mulher, M.Lus. Conversação ho- 
nesta; convivência, trato familiar. §. Incorpora- 
ção : v. g. communicação de dous rios mettidos 
no mesmo canal. Das casas que tem , ou dão 
serventia para outras, dizemos que tem commu- 
nicação por dentro, ou fóra. yi comtnunicapão 

,de dois mares ; juneção, cortada a terra empos- 
ta. {). Linhas de communicação , na Fortif. são uns 
fossos por meyo doe quáes se passa de um Forte 
para outro no cerco de alguma Praça. §. jd Com- 
municação dos Santos; i. é , a participação dos 
méritos das obras dos Fieis justos , e santos. §. 
Communicação de obras; entre vários, boa cor- 
respondência e prestança de serviços , e bonsof- 
licios. B. 2. 10. 4. "desejava ter amizade, ... e 
haver entre ellcs communicação de obras." Com- 
municação dos idiomas , na S. Escritura : rcci- 
Iiroca applicação de epithelos , que resulta da 
Jnião llipostatica da Ilumanidade com a Divin- 

dade em Christo : v. g. quando sc diz : Deus é 
homem ; e o homem é Deus. Vieira, a immensida- 
de Divina pela communicação dos idiomas se es- 
treitou á limitação humana, de sorte (pie pôde di- 
zer-se, que Deus foi concebido cm Nazarelh, que 
nasceu em Belem , S-c. 

. COMIVIUNICÁ-ÜO , p. pass. de Communicar. 
COMIV1UNICADÒR , s. m. O que communica. 

Amigo de communicar o que sabe, &c. 
COMMUNICÀR, v. at. Participar, fazer com- 

rnutn *. v. g. communicar o segredo , o modo de 
fazer alguma coisa, os seus negocias a alguém, as 
suas magoas , felicidades , prazeres. 6. Tratar , 
conversar alguém. " C.nmmunica-secomigo , com 
iodos &c. " ó» Pegar : v. g. conimunicar o mal, 
a doença, §. Communicar com alguém; tratar al- 
gum negocio. §. Participar : v. g. communica- 
mos no prazer, no pranto, tristeza. Pinheiro, 2. 
]G0. bem hc , que o pai c ojilho conummiquem 
huma mesma gloria juntamente. B. Paneg, J rp. 
48. §. Ter serventia : v. g. a casa se communica 
com a quinta por huma porta , a cidadelln com a 
cidade por meyo de uma ponte; os vizinhos da ou- 
tra banda do rio par uma ponte se comtnuuicão 
Vos da cidade : canos que se communiquem com 
o tanque, f Communicar: participar dos ÜíTicios 
Divinos : diz-se communicar in Divinis com os 
mais fieis. Cummunicar de alguma coisa; parlici- 
pw. Ord. Af. ii. f. 162. j. Communicar-se : dei- 

n*"5 xar-se ver. porta por onde saia para os f 
sem se comnuinicar á gente que tinha no V1 

(diante das casas). B. 2. 4. 1. ie$ 
* COMMUNICATÍVO, adj. Que faciU'^11 | 

communica. Lucen. V/d. 10. 9. . f}' 
COMJilUNXCíi VF.L, adj. Que se communic^., 

nheiro, 2. /. 3. vossa dignidade Real conit"1 

vcl a todos. ,„ qii' 
COMMUNIDÁDE, s. f. Corporação de^n^ 

vive em commnm , r. g, em casa 
Jais. §. Sociedade civil. Arrues, 1.23. f ulf 
blica. 5. 1. 1. 7. Ord. 3. 4. 1. " 
algum Príncipe, ou Communidade." Azvr'.fifi 
a Commuuidade de Veneza, §. As Comum" qjí 
em Hespauba ; revolução de certos povo^rlof 
pertendião eubtrair-se ao governo do , V 

/tíUÍXUC/A* J. . LldgU/U) JU, i. K.y/UU» i lhOSi 
a Communidade de Gênova, §. Os Conte 
])óvos das Terras. El Rei mantém ns ^ 
des contra os Bispos ( para lhes não png'1 

zimos ). Ord. Af. 2. f. 33. ó. Brava. ■ • cU'.nie1'",- 
Bispos ( para lhes não j 

zimos). Ord. Af. 2. f 33. §. Brava. •• ^ 
gida por Communidade, de que estes M0' 
as principacs cabeceiras. B 1.7. 4. e ' a' s- 
49. (democracia). § Assemblea , ' '' f! 
dos Communeiros. Andr. Ciou. 1.15 IDT1' %i' 

n» 
,11' 4. c. 20. Igualdade de uso dos direito1' ^ 

sa commúa a muitos. Pinheiro, 1. 214- ;'eiiills( 
munidade de conselhos , de sentimentos > . () 
miãitos conformão. Resende, Lcl.j- ■'<). epd!' 
commum a vários; v.g, a communida 
lheres de partido , e vulgares. nOiirVi 

* CO.MMUNÍ SSIMO , supcrl. de Comni1^,,/' 
to commum. Vicir. Serm. 2. 433. Bem- 
]. 5. rcial. Lu' 

COM^UTACaO , s.f. Troca comintr^ ^ 
mutação. Burros, D. ]. p. 78. com aS B- '/ 
mutações de pobres erno feitos ricos. jjgi.i!,'ii7/ 
2. " com mutação de sedas, e outras 
a especiaria, que ali trazião. 11 " 
mutação de humas por outras, sem t" ' 
ver uso de moeda. " Jd. 1. Ó. 1. §• 1

)iira 
commutação he chorar hum pouco V cV f 
>ir. Arracs, 2. 9. §. Mudança de 
voto em outra satisfação : v. g. c0,1j uç.z'' 
degredo em multa. §. Variação, mu 

a commutação das iguarias. l^. ^ f 
COMMUTÁDO, p. pass. de Com"111 ^í1' 
COMMUTADÔR , s. m. O que com1^^ 

commutador da pena, penitencia; dos . 
caveis. 

o»1 é' 

"V 

mutavao a pena de morte em U"' 
nas.1' M. Lvs. 2. J'. ò. 6. CnTum"1"'' 'c_ ], ^ 
permutar, trocar. B. 1. ã. 9. t L- 

COMMUTÁR , V. at. Mudar «"3. 
ção : v. g. Gommntar a pena ajjlf. ■ 

o voto ern outra obra pia. ' ir • mana 
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e trocando humas mercadorias por ou. 

Tatívo , adj. Justiça commutaiiva c 

i>to. 

COM 

esI-eita ao que é proprio de cada um : v. 
Ke ^'iZ restitnindo-se-rae o que é meu; 

'(((v, U"Se"n:ie a bonia devida segundo as Leis. 
CA * 
\d(j 

1 Palavra composta deduas latinas, quu, 
%. ' ^ue querem dizer do qual , ou de qual 
*:kcii ?Sa"se por ellipse substantivadamente: v. 
^cr!' "*'r"e dizer o como , e o quando se ha-de 
< u ^0: i. é, o modo em que , ou de como: v. 

r ^u lnodo em como os inimigos íicavão.11 

ti, | 0 nicdo como farião sua partida. Cron- 
e',

c* do modo de como. Couto, 12. L. 2, 
fé i' Idem, 5. 7. 7. faço esta jornada para 

Ss Sales, c ver o modo de como estão, em 
í'"1 a como elles as ordenão ; i. é, 
5, j 0 ern que elles as ordenão. V. Ver. 2. f. 
ifoj Ve'lder o trigo a como quizessem. Resende, 
f j f: 202. cominettendo-lhe que fossem que/ 

Jdadc , e ensaiando-os de como havião d' 
C, e ensaiando-os dé como havia o de 

0fto, 4. c. D. f 118. f. conforme ao co- r a c , ,> ^ 1 

5S0^ luin convinha. Hist. de Isca, f. 35. §. 
(■$c, r'l^e > c como a veja. Eufr. pag. 185. yicto 

Vds escrever na verdade de como passou. 
^ Vrocm. §. Outras vezes se.usa adver- 
ti' ífq'0 ' v' S'' como foi isso'd i.é, de que mo- 

5* 5- /• '80. f. não ouvisles contar de 
l"';o, " costumo auer ; i. é, contar o modo de 

vè em Couto, Dcc. 4. e o uso 
l/') i. - 6 nja,s freqüente ; v. g. trata-se como 
f, C()ih ^' do modo em que se trata um Rei. fnl- 
fj fl|f qnpr,. : /.     r ll 

til0,!? 

I^ern sabe-, i. é , do modo cm que falia 
Como: no tempo em que : v. g. co- 

co- C e''e vT'0 a0 suJ'}'tiCi0- §• forque : v, g. e isso, não quiz vir. V. deSuso,f. 17. 

•ü-0 (lê !ie sua 'cãureza ajfeiçoado, &-c. e f. 1 -jO. 
SeU naturcd era fraco. §. Depois de como 

L'l« s 
a. Preposição a, para tirar duvida Acer- 

tii,'*6''! (/ .'01 ou paciente ; o. g, tratei-o como 
■/' baf ' d i como homem dc bem cos- » ou que sou tratei-o como a homem 
VSleV dj é devido, ou cumpre tratar a ho- 

Como quem , como aquelle que. 
/. | ' e ^queüe. §. Como que: como se. JJ, 

f1ke). /d f. como que. elle não passara. <5. Co- 
^/v/b rpe seda ; seja como for , como quizer- '!J>no quer que o não viu: posto que viu. X*- C 

ti 'o a ' s> in. Cumulo, outeiro entre chãas. 
Vei 

e terra. Couto , Éec. 7. f. 79. comoro 

'S \ç l>it 
l 0 ? adj. O corpo , cujas partes são 

fb i" 0 • 

K 

! v . dntre si , com poucos poros entre 
páo, metal, pedra; teçedura, agua 

^ ^bHCEDÒR, adj. O que tem compaixão. 
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Pinheiro, 1. f. 43. compadecedor dos trabalhos 
e seus vassallos ; compadecido , que o costuma ae 

ser. 
COMPADECÈ.R, v. at. SoíTVer, v. g. o homem 

soberbo não compadece o ladrão. Eufr. 2. 7. não 
compadeço a bajougice do fidalgo, id. 5. 8. não 
compadeço ddaçÕes. id. 1. sc. 2. Ulissipo, f. 3. e 
222. $. Com. 1 us, IV. 35, tnas a natura ferina, 
c a ira não lhe compadecem , que as costas dc: 
não permittem soiírcndo-sc. ç. Compadecer algu- 
ma coisa cm alguém ; soffrcr-lha, consentir-lha. 
Aulegr. f. 125. y. o soberbo não compadece o la- 
drão ; não dá falhas, ou trata com indulgência 
ao ladrão. Eufr. 2. 7. §. Ter compaixão : v. g. 
compadecer as dores d''alguém. Eufr. 1.1. Ca- 
mocs, Ediç. de Gendron, Tom. 3. f. 24. a culpa 
he leve, e todo bom juizo a compadece, f. Com- 
padecer-se : mover-se a compaixão, ter compai- 
xão. ç. Ser compatível. Paiva, Cas. c. 11. Eufr. 
2. 3. Arraes, 2. 9. v.g. não se compadecem dois 
contrários em hnrn sogeito : em boa Filosofia não 
se compadece annexar occasiÕes , nem (feitos de 
vícios a coisa , que tem a virtude por fundamento. 
V. Armes, 9. 12. compadecer-se o desavindo com 
seu contrario ; viver com elle sem desordem. P. 
Per. L, ]. c. 3. 

COMPADRÁDO, s. m. O parentesco espiritual 
entre compadres. Eufr. 4. 8. §. Já morreu o afi- 
lhado , por quem Unhamos o compadrado ; i. 6, 
cessou a causa, o fundamento da nossa amizade. 
Vlis. A cio 5, 

COWPADRÁDO, adj. Feito compadre. §. fig. 
Amigado com alguém, 

COhiPÁDRE, s. m. O que serve dc padrinho a 
um menino, se diz compadre, de seu pai, ou mãi. 
ç. Estar compadre com ulgucm ,• i.é, cm boa a- 
mizade. Eufr. 1. 1. 

COMPAGINAÇ AO , s. f. O enlace, liga, união 
das partes do corpo , ou de qualquer todo. M, 
Lus. 5,f. 180. lállaado da compaginação dos os- 
sos. 

CO WP AIX AO, s. f. Pezar , dòr do mal alheyo. 
COMPANHA, s. f. Gente militar, ou de guer- 

ra, que seguia algum Capitão. Nohiliar, 11 com 
sas campanhas. " Ord, Af. 1. Gi. §. 1. e 2. " iNós 
( ElHei) com as nossas componhas. " §. Compa- 
nhia d" pastores. Cam. Eus. III. 49. "a jiasto- 
ral cunipaiihaV' Ccmpqnha de Faunos. Naufr. 
de Sf.pulu. Canto 9. Gente de pé, ou decaval- 
lo , que acompanha alguém nas montarras, jor- 
nadas, &c. Ord. Af. 2. GO. 2 que o Juiz leva em 
auxilio de execução. Cit. Ord. I. f. IGI. " vãao 
com componhas dc seus julgados apos esses , que 
o dãpno fezerom.11 §. íig. as companiias dospei- 
xescardumes. Fios Sanei. V. dc S. Antonio. A 
campanha; a gente de maieação do navio. Sar- 
ros, 1./. G3. ir sem compauha; só. Ord, Af. 

COMPANHÁDO. V. Acompanhado. Fios, Sanei, 
Qqq V. 
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V. de S. Vaula. 11 compatihada de choros de Vir- 
gens. 11 Jd. V. de S. Mauro :' o demonio comp,1.- 
nhado de outros. 

COAiP ANHAO. V. Tcsliculo. Galrõo, Dcscoír. 
f. 4<j. §. Companheiro. Ürd. Af. 3. 71. 30. ant. 

COMPANHEIRA, s. f. lUulhèr , que vive com 
outra para lhe fazer companhia, ou que a cora- 
paulia em viagem. &c. Minha companheira-, 
por minha mulJier; fr. vulg. 

* COMPANHE1RÍNHO, s. rn. dim. de Compa- 
nheiro, Hist. S. Dom. J. 2. 36. 

COMPANHEIRO, s, m. O que acompanha al- 
guém em jornada, passeyo, casa dcvivenda, na 
guerra; o socio de commercio; no successo , ou 
fortuna, o que também participa delle com ou- 
tros. Vieira, companheiro nos furtes, crimes, Scc. 
"os mais fidalgos , e companheiros de honra-, ?' 
na guerra, e milicia. Couto, 10. 9. 10. Como 
adj. navio companheiro; que se leva como os do 
commum , e não c cxcellente de véla. " navio 
que não he companheiro na vela com outros :11 que 
seatraza delles. li. 1. 8. 3. não erão companhei- 
ras na vela (nãos), a fazião perder caminho ás 
outras. §. "a sã verdade e igual justiça a lida vão 
companheiras, " Ferr. Carta 9. L. 1. a compa- 
nheira gente; sócia. Eneida, IX. 196. Com- 
panheiro ; o soldado ou alistado nas compnnhas, 
ou companhias dos Ricos Homens , e Senhores, 
que tinhão maravediz delRei. para o servirem 
com suas mesnadas, campanhas, ou companhias. 
Ord. Af. 4, 53. 1, Cujos vassallos , OMCoxupanhei- 
roe som. 

COMPANHIA, s. f. União de pessoas, e cabe- 
dáes, para algum fim, v, ^..companhia de com- 
mercio, União a fim de convivência , e con- 
versação: v. g. anda pep- boas companhias; esti- 
ve nruma companhia de pessoas bem instruídas ; 
freqüentar más companhias. Fazer, ou ter com- 
panhia a alguém-, acompanhá-lo, estar com elle. 
B. Ciar, L. 1, c. 14. Elegiada, J. 272. j. Hist. 
de Jsea, f. 7. §.; Sociedade , fig. boas palavras 
sem companhia de boas obras nada valem, V. de 
Suso , f. 187. 6. União: v. g. «companhia do Di- 
vino com o humano. Arraes, 9. 8. §. As pessoas 
familiares , que acompanhuo. §. Corpo militar 
de tropas , que consta de certo numero de ho- 
mens; dellas se compõe o Regimento; a Compa- 
nhia é governada pelo Capitão. §. Reg, as de 
Companhia , na Arithm. as que ensinão a repar- 
tir proporcional: ente pelos socios os lucro. , c 
perdas da sociedade, &e. 

COMPANHÒA, s. f. antiq. Companheira. Eluci- 
dar. Art. Sorlegar. " Margarita Viegas nossa com- 
paukòa," 

COMPANHÒM, antiq. V. Companheiro, Vrov. 
Hist. Geneal. Tom. 1. Ord. Af. 1. f. 395. 

COMPARaQAO, s. f. Acção de comparar. §. 
Escritura onde se faz alguma comparação. §.Sem 

comparação: v. g, "é melhor que 0 ,r0S^I1iff 
comparação:'''' i é, com vantagem tão nu1 

ta , que não soffre comparação, ou cxn'u<!' 

sF 

CO.MPARÁDO, p, pass. de Comparar. ^ 

Camões" 
COMPARAR, v.at. Dizer, e mostrar, h' 

coisa é semelhante a ontra : u. g. 
para o Condestnuel a um Leão , que pe' 
dos mo.tteiros não foge, Bc. §. Exaininar 0'ss£, di* 
ctos para se ver , em que conformão, 
versificão; v.g. comparo a sensação, 1:lSfl0 

são os rayos do Sol , com a que é PrD^t'zn
)ncsi<lí 

fogo a certa distancia , e acho que são a 

coisa, §. antiq. Comprar. Elucidar. j cotf* 
COMPARATÍ VAMÈNTE , adv. FaZCia-0 ^ ^ 

paração : v. g. " fallo comparativamente ^ 
peito , em comparação de outra coisa , 
soa. . adj6* 

COMPARATIVO, adj. t. de Gramm. ^ n^
0\ 

ctivo que significa um attributo com jjcaíi'' 
em comparação desse mesmo attributo cof 

nayor\ ^ 
r de 

por outro ad jectivo : v. g. o adj. f;to- ' 
paraíivo a respeito de grande ,• peyor U!-' V 
Em que se faz comparação; v.g. 7Ína^úrn^o 
paraliva dos animrícs; o estudo compa,v jVo " 
Línguas, e seu artificio; o estado comp3ril efiíl

3 

nação , em diversas épocas, de sua pr0 ' 
de, ou deeadencia. i^ye e""1' 

* COMPARÁVEL, adj. Que pôde, c"0 ^ 
parar-se. Sous. Vid. 5. 14. 

COMPARECÈR, v. n. Apparecer 0 

algum Tribunal por si, ou por Procur ^ 
por Excusador. t. Jurid. , ctf 

COMPARTE, adj. Que é interessad ' ^ 
parte em alguma coisa. t( 

* COMPakTIüO , p. pass. deComparl 

Descr. 11. ,rtir j 
* COMPARTÍR, v.at. Dividir, repa ^ 

tribuir. , 
COMPARTIMÈNTO , s. m. Divisa0 ^ 

parada de outra, v.g. do forro da caS'tí 

ai»' 

lado, ouartesoado. Falrn. P» 3. ^ üg 
timento, em que estava pintada alg,I"'^üS ^, p- 
§. Arraes, 1. 20. quantos comparti"1^^ 
cérebro: comparí irnentos da casa (D- Jív15 

do escudo , tarjo • da cninara 
pari i 

, casas , ^ 0s 
Palm. 3.f 120. sSo, 

* COMPASSADAMENTE , adv. A P, gl- ^ 
passo ordenado. Alma Instr. 2. 1 • 1' 

ÉM í ' 0 * 

pctâdLI UlUClmUU* AUitUU Jflòll» oj. '• clf* )l 
COMPASSADO, p. pass. de Comp'1^^ so"^ 

lado pelo compasso, fig. "canto fc ';{}$■ ,, 
ondasco;/ínassarfo. ^ Cam. Egl. Vise'1 ■ 
porcionado : v. g. o corpo, o J car ^'3 

passado. " .^jj-o 
COMPaSSAoEUCO , s. m. Campa"1 v 

sagem de mar. (üodiaho) niatal^10' 
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Í^PASSAr , v. at. Medir com o compasso. §. | 
^ g Su" eiePeriencin compassou as alturas. Viei- 
latid ^ ^ Examinar as proporções , calcti- 

Lus. V. 26. §. Medir com o com- 
(lt, r ^arta , ou cartear a altura , e longitu- 
^ssq u-nPassnr a musica; rcgè-la fazendo com- 
iti0v ' 0,1 cantando a compasso. Compassar-se: 
íg ^r'Se compassadamente. Cruz, Poes. f. 95. §. 
líg^^^cdir-ee , moderar-se. §. Compassar.se com 
W '' ; andando : i. é , sem ir mais depressa, 
5 0 "la's de vagar. V. de D. Paulo de Lima, f. 
ít'i ^07nP(issar-se um navio com outro; pòr-se no 
otilf'"'0 > ou esteira , marear as velas como o 
3. c ' para o seguir. Couto, freq. V. ]). 10. L. 
%'n ' e c. 17. " se compassarão coma rnan- 
iõ j ^ forão sempre seguindo o farol." Idem, 
fa. j ' trabaliinsse por arrumar a náo ( zorrei- 
ífeCOrt1Passar-se." Id. 7. 10. 3. "foi-se sem- 
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assa>,d0 com a não. " 
PaSsiv ASSÍ-VaMENTE , adv. Cora affecto com- 
'•íy0 ' com ternura. Obrig. doFrad. menor. P. 

* q • i utr, 
^do MPASSÍVEL, ndj. Terno, mavioso, incli- 

Cojv.^0'nl''''lxã0. Chron. de Cist. 5. 33, 
^'fio . A^SÍVO, adj. Sensível ao mal do pro- 

"''«s que indica compaixão: v. g. pa. 
e^-. ' j1'11 passivas; lagrimas —; mostras brandas 

COftjj,'0'" compassivo. 
jl'e ASS0 , s. m. Instrumento Geométrico , 

t'u's Pernas j ou varelas iguáes, 
h0r '"a ' •0I1 cl!rvas ) e volta , unidas em cima 

^djr cj.
ClXo 5 serve de descrever circulos , de 
''^"oias* Ç Compasso de parafuso ; os 

p do U,n Parafuso, que serve de o conservir 
f . § certeza , sem se fechar com opegar- 
j^ir p flnpasso de reducção; oqtie serve dedl- 

'ítip em partes iguáes, &c. §. A medida 
f"8 ao "a Musica, que se regula por uns tra- 

v5()
C"niPr'do ; no compasso segundo os tem- 

%Co ttais, ou menos notas. §. Fazer, ou ba- 
l* s? (f

7f>asso > na Musica ; notar o tempo em 
tt!e(jj(|

evem cantar, ou tocar as notas com cer- 
^Corr'a' §• Soltar palavras por compasso , fal- 
, f!o Co^Vagar. Lobo, Corte, I). 8. §. Navio de 

e llif ^assn i descompassado, o que anda mal, 
JfcPç Ca,'ga não vai bem arrumada. Amaral, 
CfUi it*' §■ Do compasso: proporcionado, a gi- 
f '• pr^ ^ l"ann vis arma do compasso do seu cor- 

Ir ^ Vi0,CÍ0"'it,a ^ s,la grandeza. B. Ciar. c. 
i^Por,; tí'tr alguma coisa em compasso; dar-lhe 
h'ei- ant ' re3u'a,'i('a(M. Eufr. 2. 2. mandar- 
rj ^lac er fsse rosto em compasso. §. Proporção 

Ifioi ^ , D esc, f. 24. " vestido semeado 

di" c<"íj'i'S. a ron:Pr'yso-11 Palm. P. 3. (i. Disposi- 
l' Ssa a ! e bem proporcionada de coisas 
'iíA* tlu' eilbc si; d. o movimento compassado , 

" 0i ile/"0í" f - >1- f 11 • ^ /• II. repe- uluvares viuhão.,. com seu compasso .. 
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que he tudo muito vagaroso. Cron. J, IIT. 1. PO, 
No mesmo compasso: ir, ou navegar, pelo rumo, 
e perto cTontro navio, "foi todo o dia sempre á 
vista (um navio do outro) quasi no mesmo com- 
passo." Conto, 7.10.3. \. Ccmpnssnr.se. §. "no 
compasso, e pompa com qne passavao: " andar 
mesurado, egrave. B. 4. 10. 7. §. Ao compasso: 
v. g. a noite vai cessando em varias partes ao com- 
passo , com que o Sol a ellns se chega , e fez pre- 
sente. Luc. f. 106. col. 1. quando a carne ao com- 
passo dos dias vai perdendo seus brios; i é , á pro- 
porção , ou em razão dos dias , perdendo mais 
segundo os dias são mais. Consp. Univ. f. 242. 
"as ondas feridas pelos remeiros a compasso f1 

remando certos. Seg. Cerco de D/o,/. 322. Em 
distancias proporcionadas: v. g. mandou por na 
barra as fustns cm tal compasso , que ninguémpo- 
dia sahir para fora delia sem ser sentido. V. Cast. 
L. 1. f. J27. F As letras dos versos crescido a 
compasso com os troncos , onde estnvão entalha- 
das. Palm. P. 2. c. 73. §. Lançar compassos de 
prudência humana : (entear, comparar com as re- 
gras da prudência humana. V. do Are. 3. 17. 

* COWPATERNIDÁDE , s. f. Compadrado pa- 
rentesco espiritual entre os padrinhos, e os pais 
do que he admittido aos sacramentos do Baptis- 
mo e Confirmação. Const. do Funch. 4. 3. 

COMPATIBILIDADE , s. f. Qualidade de ser 
compatível: v. g. não há compatibilidade algu- 
ma em ser um homem religioso, e hypocrila. 

COMPATÍVEL , adj. Coisa , que pôde existir 
juntamente com outra no mesmo sujeito sem o 
destruir, ou se são duas coisas diversas do sujei- 
to , sem se destruírem : v. g. no mesmo coração 
uno são compafiveis o amor , e o odio ao mesmo 
objecto ; a caridade não é compatível com c ini- 
mv.adc, nem com a falia de benevolência, Digno 
de indulgência. Bulegr. f. 23. 

COMPATRIOTA , s. c. Que é da mesma pá- 
tria. 

COmPEQÁR. V. Começar. B.P. t. pleb. 
COMPÈqo. V. Começo. B. P. t. pleb. 
COMPEGÂR . v. n. antiq. Comer o pão com o 

conduto. Oliveira, Gramm. Port. c. 36. 
COMPELLÍDO, p.pass. de Compélllr. " compel- 

lido á fé. " A ira cs , 3. 3. " compcllídos a desesjje- 
rar-" Lus. V. 70. Pinheiro , 1. 212. " corvpelUdo 
com exemplo." Arraes, 3.16. " compcltido deul- 
guma necessidade." Pant. eVAveiro, c. 32. 

CÜMPFLLÍR , v.at. Obrigar, conslranger, for- 
çar, violentar. li compelliào á gente de Camba ja, 
que com enxadas e cestos despejassem o pé do 
iiuiro (de Din)." B. 4. 10. li. "o medo os com- 
pellia." Lus. 11. 26. " compellio a sahir desterra- 
do deste llcino." M. I.us. Tom. 2. f.l2. Arrues, 
1. 24. §. CumjtdUr jundicameníc ; por authoiida- 
de de superior. Vrompt. Moral. 

COMPKM !ADO , p.pass. de Compendiar. aqui 
Qqq ii i 
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estão as maravilhas compendhdas , alli estarão di- 
vididas; Vieira; resumido, ciCnuio. 

COA1PENDlADÒR , s. m. O que reduz a com- 
peudio. 

COMPENDIÁR , v. at. Reduzir a meuor exten- 
são: v.g. uma historia l.irga, uma obradidacli- 
ca, uma narração. Reduzir a um pequeno es- 
paço, o que occupa muito campo , ou anda der- 
ramado; abbreviar, cpilogar, resumir. 

COMPENDIÁR IO , adj. Compendioso , breve 
como o compêndio; v.g. melhodo compendiario. 
Estatutos da Uniu. 

COMPÊNDIO, s, m. Epitome, resumo do mais 
sustancial , ou das noções elementares de algu- 
ma arte, sciencia , ou preceitos: v. g. compên- 
dio da Doutrina; de Lógica; de Direito Natural. 
§. Em compêndio: resumidamente. 

COMPENDIÓSAMÈNTE, adv. Resumidamente, 
em breve: v. g. expor as razoes— . 

* COMPENDIOSÍSSIMO , superl. de Compendio- 
so. Atalho—. Bem. Exerc. 1. Dttr. 

COMPEN DIÒSO, adj. Abreviado, resumido; v. 
g. methodo, discurso compendioso. ó- íig. Cami- 
nho compendioso de conseguir alguma coisa. Pai- 
va, Scrm. \.f. 219. 

COJrlPENSACjÁO, s. f. Supprimento de coisa, 
que falta: v. g. tomei-lhe o cavallo em compensa- 
ção do jumento , que me lavou. §. Coisa com que 
se compensa, paga, agradece: v.g. íl servio tam- 
bém em compensação dos benefícios que dclle rece- 
bi. V. Chron. J4f. V. f. 71. ant. Ed. §. Encontro 
do debito e credito , entre dois que são junta- 
mente devedores , e credores um tio outro. "« 
compensação de si se faz em virtude da Lei , que 
manda descontar uma divida da outra. " Orden. 
L, 4. T. 78. princ. desconto do que devo a ou- 
trem, com o que elle me deve. 

COMPENSADO, p. pass. de Compensar. 
COMPENSADOR , s. e adj. Que compensa. 
COMPENSÁR , v. at. Satisfazer a lezão (pie can- 

samos aoulrem. ô. Compensar com uma coisa; re- 
sarcir , c snpprir o que falta em outra, com os 
commodos se compensão os incommodàs desta vi- 
da: a ira Divina com a graveza da pena compen- 
sa o vagar da sua vingança, §. Compensar a divi- 
da ou debito com o credito , 6 extingui-los na 
concurrente quantia; encontrar, 

COMPETÊNCIA , s. f. Disputa entre dois , oii 
mais, que pertendem alguma coisa: v. g. á com- 
petência a quem o faz melhor, excessivos gnsios, 
á competência liuns dos outros , de cullares , t 
joyas ricas. Cron. J. 111. P. 2. C. 8G. (v e íig, an- 
darão cm competência as honras com a pessoa em 
quem se nccumuluo. V. do Are. J. 5. A quem mais, 
o li melhor fará; v.g. "serviiulo d competência f 
ás invejas, " muitos senhores d "'es te Império jje- 
dirão Padres d competência.''' Veiga , Etliiop. J'. 
27. V. de üuso , j1- XVIII. e p, XX. hroiavüo 
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á competência novas fores de graça. §-^)
orU'pC. 

competência; a ver quem mais corre. 
0. Emulação, rivalidade Cm amor, ®!1 'pjr* 
cimento. vV Pertinência de foro: v- g- 
competência do foro , i. é , se o foro c, '■ 
competente , se o juiz o pôde ser da pessoa i 
da causa. , ,,(!£>, 

COMPETENTE, adj. Proprio, IiroporCJO^,,, 
accommodado -. v. g. lugar, competente . 
cia, dote, idade, mêyos, &-c. ç. Foro 
aquelle em que se deve propor a aeção , ' c,|,. 
gar: Juiz competente; o que o é de algunl^nç-ía 
sa , ou partes segundo as Leis , ou co" ^ 
das partes, e prorogação, onde esta tem 

COMPETÈNTüMÈNTE, adv. Snfficicnte"' ^ 
v. g. gente competentemente armada. J/aií^0cO' 
ic. §. Legitimamente: v.g. "este Magisb^pieii* 
nheccu da causa compclcntemcnie. " §• .ü.lrUidOi 
temente: v.g. sujeito competentemente 
e nvti pertencente para esse emprego. piai- 

COMPETIÇÃO , s. f. V. Competência- #• 
c. 48, í/íi"' 

* COMPETI DO, p. de Compelir. D. Era»- 
Epan. 2. p. 1.35. , .nci^ 

COMPETIDÒR, s. m. O que tem cornp61^ Jlií 
com outro , que deseja , c se esforça 
avantajar , por o igualar. El-lin ■ 
compoidor de Epaminondas. M. Eus. §■ ^iO' 
oppõe com outros aoíficio, dignidade:/'1 ^ ^0 
res, rival. ô. adj. Das coisas: v. g. " C"/''' 
cruel competidor de llespanha.1' fí. í. Ç 'p0'. 
tago competidora de Roma. Vasconç. ri' rpí-í' 

COMPETIMÈNTO. V. Competência. B- ^ 
175. L. 1. c. 28. e L. 3. c. 6. competifC'1' -fv 

COMPETÍR , v. n. Ter competênciasi 
dade com alguem cm alguma coisa , 0'i Ççít!' 
v.g. Pau competio na Musica com Ap0"0'ff' 
a justiça nelle competia com a equidade, ^ • g sf 
lidude com a gravidade : i. é, erão 
esforçavão por avantajar-se uma da 011 ..e/ , 
Pertencer : u. g. " a este Magistradofot^oS {-■' 
conhecimento dessa causa: a initrnCfã0C jjiti' 
compete aos sacerdotes. V. Vieira, Tom- 
§. Competir a alguém , por com alguém- fíF 
11. 39. "c nas duas que em cruz as com} 
õ. Ser devido. " esta victima aos Dco;es ^ 
tia." Eneida, XI 1.70.$. at. Enudar. 
petiudo os melhores Príncipes , c trabw1 fi-t'.- 
lhes levar vantagem. B. Paneg. l.f- ^ n'\c.íl>.i 

1791. Competir a Virgílio. Gullegos , ;;i o 
a Ulissea : " competindo ( os dons) a 
via de governar:" por, sobre quem ^c'ü0( C0',. 
7. Kos Livros clássicos acha-se compde \ p;i' 
pete. Eujr. 4. 2. Lei que compite semjn e <' ^ 
se lhe oppõe. . r;ls) | 

COMPILAÇÃO , s. f. Collpcção dco^f 
que se faz um todo : v, g. coaipilaça0 ' ^ 
Leão , Orig, $. Recopilação. 
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, s. m. O que fez alguma com- 

i ^Oíi 
m:ís 
' < 
yC 

fa-c ^""ÍC'lt'os, a!> tlistonas das Viagens, pa- 

'PlLÁR 5 v. at. Unir em um corpo varias 
íaPSn^ l)apeis avulsos, preceitos , que audão es- 

por outros, fragmentos alhei os: w.g-, com- 
0í Concilios, as Historias das Viagens, j 

C0;f corpos de Concilios , Historiasgcréks, «.Vc. 
>e8l|lt-i , ACiíA7GlA , s. f. Gosto, e pr,.7er , que 
lUe ç)', f' '"'Iftunia coisa , conumtru com outros, 

esmo se comprazem. §• O acto de com- 
d'1 toguem. " com esta nota de complacen- 

'} ^ iL>-^ebrissa que calumniou por com prazer 
ÜO3 "'"ulo 0 Calholico. B. 3. l'rol. e Dial. f. 

('§ v. at. ant. Inteirar o que falta, 
Niiti ra cilclie r uma demarcação a outro con- 
t "R.. ttra , coinjilane eu sulco de losó:11 euteirecm 

!, V.Comprazer. fíanns, T)iql.f.303. 
bve', fGTAMÉNTE, adv. Juntamente: v. g. 

ls as virtudes comjnèctamcntc.11 V. Coni- 
Co "te, 

' " U'LEiqío , s. f. Constituição cio corjio : 

p.pj o« <jue possue em commum. Elucidar. 

Tda ^ 

»4a
e te 

C0:" 
Compleição fraca, ou robusta, doentia, 

%>l ÍS.^onAdo , adj. Dizemos: hem, ou 

•H ' 
C0, 
tç. 

. . " ' * * ^ 7 J " ----- - - • -v.... J  
^ m?0''ac/o ; de boa, ou má compleição. 

c ifa ^-^MÈNTO , S. m. A parte, que junta a 
^Içj^pleta um todo em Geometria: v. o 

'"to do angulo, 6 o que se deveaccres- 
K^r;,'10 a"gtilo a"'udo para ter 90. gráos. V. 

KZ(:'tto, em Cast. 3.'/. 196. e B. 3. 9, 3. §. "rtif. 
V*,.^ - ^ complemento da cortina é o resto 
jni 0 flauco segundario. Metk. Lusit. 

^0^ que se completa alguma acção : v,g. 
i;,' í. j"P'eilieuto á vitoria. Vieira , Tom. õ.pag. 

tento: executar, pò 
dar complemento ás ameaças.11 " Dar 

iq.' _ H 
% f.o"'" (:ompE"tenío: executar, pôr em ef- 
f i " 'Bir complemento ás ameaças. ^ '1 Dar 

11 Cr' '0 ^ !la ^jC' Graça) ás figuras anti- ■. 11° , Trat. 2. f. 11. f. os complementos 

fof'1" > 0^ ^CL anÍ'Ea •" verificação , enchi- 
íj ^SUr^6?11,?^0 do profetizado, annunciâdo 
Mq^bivr^ §. Ma Graminat. Camvlemcnio 
^■o1" 0 sem'- í"1 Palavras ' cl:ie sei 

bn 1 Ou ^ 'P0 de outra palavra , 
servem de com- 

detenninan- 
o : v. g. em filho de Deus j h v r 'i /A 0 » . ' 

\\^ ^ qll \ yvus c complemento da preposição 
l|lU ' '"dica em geral a relação da coisa i,,e Deus determina: e ambas de Deus 

V;,0 db jiijento de jilio , porque determinão a 

, Gy,''11"» á0' 1
qne aIiiis é V"S^ e Seral' e Pó" 0 íiouieni, ou de irracional, &o. 

K. ' :;di l1-118- Knchentc : v.g.ogua, 
^tU, Alf!.p p ,te-,lned. 2, 405. 

e' t Com, f1ENTE > "d v. Inteira , perfeita- 
Ptetanientc bom. 

COMPLETÁR , v. at. Ajustar, encher o nume- 
ro : v. g. Já completou vinte nnnos ; completou as 
tropas, que cstaoão des fallrcidas do numero com- 
peícnte de soldados. Encher. " completou os sCUs 
dias. " 

COMPLETAS, s. f. pl. Horas Canonicas que são 
as ultimas do Ofíicio Divino, ou da S. Virgem. 

COMPLETO, adj. Que tem todas as partes que 
deve (cr: v. g. "um jogo, apparelho completo.'''' 
§. Perfeito: v. g. uma completa victoria : a som- 
ma inda não está completa: período completo: o 
sentido completo da frase. §. Acabado: y.g. "tem 
cem annos completos." M. Lus. 

COMPLEXO , s. m. Capacidade, que abarca, 
abraça, abrange, comprehcnde ; comprehensão. 
as duas vidas activa , e contemplativa , em cujo 
complexo sc contem toda a perfeição evangélica. 
Vieira. 

COMPLEXO, adj. t. de Gramm. Que se forma, 
ou consta de mais de uma palavra que complete 
o sentido: v. g. nesta proposição: um Deus jus- 
tiçoso, ou um Deus de justiça nos julgará; os su- 
jeitos Deus justiçoso , e Deus de justiça são com- 
plexos; c se disséramos nos háde julgar ; também 
o attributo seria complexo. Deus é bom; tem su- 
jeito, c attributo simples. 

COMPLICAÇÃO, s. f. t. de Med. A coexistên- 
cia de doenças , que a um tempo aíacão a saú- 
de : v. g. a complicação da gota com o gallico. §. 
fig. Enredo, enlace travado: v. g. complicação 
de causas, c efeitos, 

COMPLICADO , p. pass. de Complicar, t, de 
Med. Embaraçado , travado com outro : v, g. 
uma doença complicada com outra no mesmo su- 
jeito. í. Negocio complicado com outros. 

COMPLICAR, v. at. Atar, enlaçar: v. g. ha- 
vemos de complicar estes dois nomes , um com o 
outro; mcyo terrível, que se complica com o ver, 
e com o chorar. Vieira, ó. Ajuntar-se em um su- 
jeito ; v. g. complicando-se uells a pedra, ascar- 
uosidades, A-c. Madeira. 

CÒMPLICE, adj. c. Que 6 corréo do mesmo de- 
lito com outro. Cutiiina, c.... complices nacon- 
j ura pão contra a patria. Cúmplice. 

COMPLICIÃDO, p. pass. de Compliciar-se. Fei- 
to corréo com outros. 

COMPLICIÁR-SE, v. recipr. Fazer-se compli- 
ce: v. g. compliciar-se com outros no crime. Vi- 
da de S. João da Cruz, 

COMPOEDÒR. V. Compositor. B. 3. 1. 4. ant- 
COMPOÈR, Y. Compor. B. 3. 3. ü. " compoer 

todo este damna." ant. 
COMPONEDÒR , s. m. t. de Impress. Instru- 

mento, cm que o compositor compõe as Icttras. 
COMPOONDÒR, s. m. ant. Avindeiro entre des- 

avindos. 
COMPÔR , v. at. Pôr juntamente com outro. 

Eneida, VIII, 116. os vivos ajuntava com os mor- 
tos , 
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tos, compondo cruelmente as mãos com as mãos, 
e ás bocas bocas dava ; atnudo vivos com cadá- 
veres. §. Ajuntar as partes de qne resulta um to- 
do ordenado , e organizado : v, g. compor um li- 
vro; compor versos; compor cm Latim. §. Ajun- 
tar ordenadamente as lettras no componedor da 
Imprensa, Concordar , concertar: v. g. com- 
por discórdias , desavenças- §. Concertar , v. g. o 
cabello. Reconciliar. ^.Reparar, satisfazer, 
indemnizar; f.g-, o damno, lezão que se fez. Or- 
dcn. 3. 45. 3. " componham, e paaguem em tres- 
dobro todo aqucllo que assi tomarom. ^ Ord. Af. 
2, pag. 106. B. 3. 3. 6. §. Compor ; sepultar, o 
Cco compunha Vespero inclinado , e as estrcilas por 
tochas nccendia: allude ao omnes composui, Uliss. 
J/J. 23. §. Compòr-se: constar de partes ordena- 
das : v. g. um livro compõe-se de capitulas , pa- 
rágrafos, secções, períodos, frases , palavras §. 
Fazer transacção por alguma coisa : v. s'. com- 
jmserão-se em 3. mil reis. §. Com uma Bulla de 
certa somma se compõe outra somma; i. é, se sa- 
tisfaz. §. Conformar-se, resignar-se : v. g. com- 
pòr-se com a sua sorte, com a vontade divina ; com 
a sua magoa : soíTrer-se. Eufr. 2. 3. Palm. 3. f. 
3 24. f. compòr-se com a má fortuna; com a per- 
da. lued. 111. 229. §. Ajustar-se o que litiga a- 
migavelmente com o adversário. Per o Mascare- 
sihas se compunha tanto , que queria por suas cau- 
sas em justiça. Couto , 4. 2. 10. Compòr-se do 
vestido-, ornar-se com clle. Lobo. 

COMPORTA, s. f. A porta, que sostem aagua 
do dique, ou açude, e aberta lhe dá passada. V. 
Jdafa. Moda que se canta á viola entre gen- 
te do vulgo, "lhe manda ternos amores sobre as 
azas da Comporta.'''1 Tolent. Voes. l.f. 157. 

COMPORTADO , p. pass. de Comportar. Su- 
jeito bem, ou mal comportado; procedido, que se 
conduz, e rege bem, ou mal. 

COMPORTAR, v. at. Supportar, v. g. despe- 
zas. R. 1. G. 1. " comportar as despezas de uma 
guerra.11 Comportar dores-, soíTrer. Prestes , 13. f. 
§. Comportar-se-, mod. ndopt. proceder, portar- 
se : v, g. comportar-se bem. 

COMPORTAVEL, adj. Que se pôde supportar, 
soílrer. 

COMPOSIÇÃO , s. f. Disposição de partes uni- 
das , c juntas de algum lodo natural -. v.g a com- 
posição dos membros do corpo humano: ou ar-1 

tificial : v. g. composição das partes de alsum 
discurso , tratada. §. A acção de compor aigu- 
ma obra, escrito, medicina. §. íig. a composi- 
ção dos bons costumes, Arracs , 3. 4. Concer- 
to , convenção amigável entre litigantes ; it. a 
coisa dada em composição da demanda , ou li- 
tigio , ou aeção. Elucidar. Ç Concerto , paz 
entre inimigos na guerra. $. Órdcimçao dos ca- 
racteies no componedor. ^.Compostura nos mem- 
bros da Corpo. ç. Assento, c repouso do animo. V. 

COM 

do Are. T. 2. (>. Bulla de Composição; 3 'fl^ab- 
pela qual dada certa esmola , fica qnem 
solvido de pagar alguma somma major, ■-0ü

t 

a consciência lhe ficou gravada por occ^fnlpor 

contratos com pessoas desconhecidas, a.(^\ir0. 
conseqüência, não pôde restituir P01.,,n. Ar' 

COMPÓSITA , adj. Ordem composii", 
quit, é a qne os Latinos inventário, c co- 
rão das ordens Jonica , e Corintbia. ..gco01' 

COMPOSITÒR , s. m. t dTmpressor O 3'^»/ 
põe as lettras de forma nd componedor, ' ^ §> 
do as regras na galé , com sua regreta i ^ j^pi- 
Escritor de obra de ingenho, v.g. RoeU ' 
sica , ou d'Eloquencia. rnaip01' 

* COMPÓSTAMÈNTE, adv, de modo ^ 4, 
to, com compostura. Alma ínslr. I* '• V 

COMPÔSTO , s. m. Todo , que resulta i 
ordenada de varias ])artcs. fig- '0', 
um composto de todas as virtudes. Fasco"^ c0li)- 

COWPÒSTO , p. pass. de Compor. Que gjees. f' 
põe de varias partes, ingredientes, üUff"1'8 

Palavra composta; a qíie consta de duas£0iin 
oimplcs: v.g. alli-sonoro , olhi-branco■ • j^prúS) 
posto o livro; organizado de partes, e 3

;|n o
e*' 

acabado. §. fig. Homem composto; q11® 
terior modesto. §. Juizo bem , ou mal _ ^ 0fá 
i. é, são, ou errado. Arraes, 9. 13 - §■ JP"el 
Io bem composto: i. é , são, não infei''110' 
2.9. " Dramusiaudo era todo conip"-- ^pos''1' 
dade. 11 Palm. P. 2. c. 63. §. Ferida : 

membro composto; temperamento coVoV0^^aS;
e 

jão-se os substantivos. §. Espécies comi 
Mus. V. Espécies. fisí3'1',)- 

COMPOSTÚRA, s. f, A composição ^,-3^ 
corpos, os Heis não víi de tão vil comi' 
mo os outros homens. B. 3. 5. õ. §• A ''pj-osi i 
regular, e ordenada das partes, c O-0]. 
qtie se compõe algum todo físico. ^'aU

olnfoSÍ[\. 
compostura, e graça de membros; pü"1 ^ii 
do rosto; o ar modesto dclle , aléni , 0 

c feição. §. na Mus. A composição 
mais lettras , que cantadas junta me n ^ ppl 
boa harmonia ; 011 as especics de q'1' aj, C'r 

o contraponto. §. Composição de 
curtidos com certa compostura, que ,;cão fo' 
ro á agua. Cast. 3. f. 200. §. Comp*' ^3 0 
raria , escritura. B. 1. 1. 1. não coi)iF 
grafia) compostura cm Linguagem ; ^ ^ 
ta , escrita em vulgar. ^ co"1'eií 

COMPÓTA, 1, f. t. de Cozinha: v-\^üeVie 

de marmcllos , maçãs ; cozidas bra'11 (( ^ 
calda d^ssnear. t. usual. _ g- r ]]í- 

CÒWPRa, s. f. Acção de covnpWj'cgrpo: 
boa , ou má compra.'1'' Conipf11 r.,o l''1 lhc 

direito dc ácquisição, ou quasi ào cU
|;i3i'i'i0 

lher , polo dote , ou arrhas , 1°*,0Jujiiiá''U 

dava. Elucidar, no Suppl. diz que e 1 

Jerente das arrhas: pag. 24. ^ i 
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cJ^PRADÈA, ou 
}i(io 

ftlPRADÍ A , s. f. Bens de compradía; aqui- 
" Por compra , não doados , uao herdados. 

^'^RÁDO, p. pass. de Comprar, 
liar ^ ^t>ÒR s. m. O que compra para si, ou 

c «"trem. f. Compradora. 
^'■PRÁR, v at. Mercar, dar dinheiro para 
C,„"r a'sunia coisa movei , ou de raiz. ílg. 
h cV 'dguem ; peiundd-o para que nos sir- 
^ ,yt iado d fé empenhada a oatrem , á justi- 
Jty ' S'16 deve observar. §. Procurar, gran- 
o^V "egociar : fig. v. g-. comprar trabalhos, 
^Pti r' a vergonha; desenganos : comprar ar- 
\il "Ke-nto. Cam. Redond. §. Com curo não se 

O-onie digno de póstuma memória ; i. é, 
\t

Se Srangeya. (>. Comprar crimes • faze-los 
por dinheiro, &c. §. Comprar cartas-, 

"W, c'a 'jarri^la el11 vários Jogos ; comprar Cq'" ooisa a alguém , om de alguém. Arraes ,3.1. 
''t ^'''PRAZER, v. at. Fazer o gosto, a voata- 
Itij Suem em alguma coisa. M. Lus. por com- 

"yoe/le Rei Mouro. Arraes, 7.16". por com- 
"jif» d mulher, por com prazer estas pérolas sem 
!''i i^tç, Ulís. 3.2, Com prazer com alguma cou- 

suem. B. 1.7. C. Compra:er a alguém em 
coisa. Comprazer-se: ter prazer, com- 

'M ""a, de si, ou de suas coisas. Macedo.tra- 
, comprazendo-se em si. Vieira, vi 

\ Se comprazerá de que nos acompanhemos 

i CoIupÜ0s LouL'ores. 
b, Je RAítÍDO, sup. e part. pass. de Compra- 
^0'p ubsequiado , e comprazido de todos. 
^^ZI^NT0, s. m. Complacência. 

AO. V. Compleição. 
,'tEdKNDÈR , r. at. Abranger na sua ex- 

' oj1 figurada : v. g. esta Comarca 
^ P'irtli^e m^das Cidades , c Villas. Camões. 

' 0 Co,,1J)reliender não lhe acha tomo ; i. c, 
Í>(íe 

r ««"'o as coisas corpóreas. ij. íig. Nesta 
tj''1 se

íe Comprelieudem as mais ; no complexo 
j\c/ 

t7iCe' ?a , e comprcliende toda a perfeição 

rs,*- Vieua- significação que comprehende 
ç1"1®'0 de vocábulos. Leão, Orig. Al- 

(fç i ' ^udendo : v, g. são verdades , ou jrro- 
sel^

u"huer mediana capacidade comprthv.u- 
\ 'l^ef, tr'xbalho : o entendimento humano não 
tlil4 ' a esscnci(t das coisas naturáes, me- lriaravilhosas, e sohrenaturáes, §. Achar 
i\drv_ ' ü'g- comprchendcu-o cm leviandades. V. 
(|í(h c. cj,." 't- culpar em devassa. Chron. J. Ul. 

e " 0 comprehendião na morte de D. Ro- 
i'!'de/, • 2. c. 80. "te os compr endem em al- 

ii, , p. pass. de Comprehender. 
^ Uo ^ndido no crime; complico': Compre- 

'^tWa - a' tratado; mencionado nel- ebido por parte contractaute. 
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CO.MPREHENS AO , s.f.t. de Lógica, eGramm. 
O numero de attributos, e propriedades, a que 
abrange a noção de alguma palavra : v. g. esta 
pai ivra homem contém as noções de animal , c 
racional, e outras, que todas formão a sua com- 
prehensão , ou se comprehendem na sua ideya 
adequada : tomamos pois os nomes na sua com- 
prejiensão, quando só attendemos ás qualidades, 
attributos , e propriedades, que caracterizão a 
ideya da sua Classe, Genero, Especie ; e pres- 
cindimos dos individuos, que tem esses attribu- 
tos, propriedades, e qualidades; v.g. tem figu- 
ra de homem ; parece ser de ferro ; ramo de ar- 
vore: nestes casos pois podemos substituir um ad- 
jectivo aos nomes com a preposição: v. g. figu- 
ra humana, ferreo , arbóreo : pelo contrario, se 
tomássemos estes nomes extensivamente , ou dan- 
do -os a individuos , preceder-lhes-ia o artigo 
junto com a preposição; v. g. a sorte (Tohomem 
é ser sujeito a misérias ; i. é, de todo homem, 
dos individuos da especie humana. " d'o homem, 
que já vos apontei, não tenho mais novas." " es- 
sas obras fizerão-se do ferro , que me vejo das 
nossas minas. " u comeu do fruto da arvore da 
sciência, &c. " fig. O conhecimento adequado 
de algum objccto, e das noções simples , e par- 
ciáes , que é necessário ter para bem o conhe- 
cermos. Vieira, foi tal a comprchensão , que S. 
Ignacio teve das Escrituras. §. A faculdade de 
entender: v. g. "moço de bom ingeuho, e com- 
prehensão." 

COrtiPREHENSÍ VA, s. f. V. Comprchensão no 
ultimo sentido, mostrar comprehcnsíva em se an- 
ticiparem a responder. Macedo , Dominio. 

COWPREHENSlVAMÊNTE, adv. Usar deumno- 
me , tomá-lo comprehensivamente : i. é , em sua 
comprchensão : quando usamos dos nomes com- 
prehensivamente , omilte-se o artigo- 

COMPREHENSÍVEL , adj. Que se pode com- 
prehender. 

* COWPREHENSÍVELMÈNTE , adv. De modo 
comprchensivel. " a j)rinicira consideração foi 
comprchcnsivehriente grande." Vieir. Sfrm. 3.445, 

COMPREHENSt VO, adj. Da natureza da com- 
prehensão , por conhecimento perfeito , c ade- 
quado : v. g, contemplação comprchensiva ; co- 
Jiheciinento comprehensivo. Vieira. 

COMPKEHENSÒR , s. m, t. de Theol. O que 
goza da Vjsão Beatifica. Christo Senhor nosso em 
qaunto comprehcnsor, c viador juntamente. Viei- 
ra. só Christo foi compt eheusor perfeito em quan- 
to Deus. 

COMPRENDÈR dizem os Poetas por Compie- 
hender: imaginar. Camões, mas para o compren- 
der não lhe acha tomo. Eneida, VII. 16. "o fo- 
go que nos longos cabellos comprendia V pren- 
dia. Cron. J. III. P. 2. c. CO. §. Achar culpa- 
do, tomar: v.g.se oscomprendia emalgumacuti- 
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tradição. B. 3. 3. 3. em alguma culpa; compren- 
dcr na devassa. 

COMPRESSA, s. f. t. de Cirurg. Um chumasso 
que se põe á sangria, e ferida , que querem com- 
primir , apertar. 

COMPRESSÃO, s. f, t. de Fis. O acto de se met- 
terem por dentro , e conchegarem-se as partes 
do corpo apertado, ou carregado , de sorte que 
fique reduzido a menor volume: v.g. «compres- 
são do ar , nas espingardas de vento, &c. a 
ISaphta , diz Barros , 2.6. 2. que é boa para frial- 
dade ue compressão de nervos;" coutracyão, ou 
convulsão ? 

COivlPRÉSSO, p. pass. irreg. de Comprimir. §. 
Nariz compresso; chato. Vasconç. Not, 

COMPRÍDA, s. f, ant. Comprimento, numero 
completo. Ord. Af. 1. 69. 9. fazer comprida de 
20 homens conhecidos. 

COMPRIDÁÇO, adj, ch. augm. de Comprido. 
B. F. 

COMPRÍDAMENTE, adv. Completamente. 
COMPRIDÃO , s. f. Longor, ou longura , com. 

primento. Barros, 2. 1. 3. lí compridão da Cida- 
de," Couto, 10, 9. 9, 31, Lus. Tom. 1. espingar- 
da da compridão do Arcahus. hei de if5'i9. La- 
deza e compridão do mundo. Pinheiro, Scnn, da 
Treslad. dos Ossos del-Rei D. Man. foi. ,A JA. 

COMPRIDÈIRO. V, Compridòiro. Incd. 111. 5. 
COMPRIDÈTE, adj. dim. de Comprido. B. P. 
COMPRIDÍNHO, adj. dim. de Comprido. Que 

tem mais longura, que grossnra , ou largura. 
* COMPRIDÍSSIMO, superl. de Cüm])rido , mui- 

to cOtaprido. horas ■—. Fitir. Scrm, d. 363. es- 
paço—. Id.5. 392. périgrinaçoes—, fileiras—, 
annos —. Id. 7. 199. 23J. 523. 

COMPRIDO, p. pass. deComprir; por comple- 
to. Dizemos: " tem dois annos compridos." §. dor 
perfeito , e completo ; v. g. fustas bem npparc- 
Ihudas, e compridas de iodo o necessário. Arraes, 
10. 4. Varão comprido de todas as bondados. Gal- 
vão, Cr ou Af. 1, c. 1. §. Fu ãlaria Goflsal- 
ves compr ida de todo meu entendimento:" em meu 
perfeito juizo. Elucidar. Art. Comprido. §. Ar- 
nezes compridos ; comj)letos de todas as peças. 
Ord, AJ, 1. J. 476'. e 477. Longo : v. g- linha 
o pescoço comprido , a barba comprida, os cubei- 
los. "Tem um pé , e mejo de compndo:" 5. 
é, de extensão, de comprimento. §. Dilatado:' 
v. g. " horas compridas. " Camões, o comjirido 
esperar. Egl. 7. §. Rachar ao comprido ; LngL 
tudinalniente. j. DiJluso em narração. Couto, 
4. 3. 1. 

COMPRIDÒIPvO, V. Compridouro. " cornpridoi- 
ro ao nosso sesviço;" necessário, conveniente, 
Etuçid, 

COMPRIDÒR , s. m. Executor : v. g. compri- 
dor da justiça, promessa, das coisas de seu ajípc- 
Ulfi. 
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COMVRIDÔURO , adj. anliq. Q"e "'""A 
necessário para algum uso, prover de tono ^ 
dúbios compridouros, e necessários. Ií 

Rei D. João I. Ord. Af, 1. 41. pr. Ve'0 

compridouras. , ntelrO' 
COMPR1MENTÈIRA, s. f. de Comprirnen,.^, 
COMPR1MENTÈIRO , s. m. ü que faz 111 

comprimentos. iMai® 
COMPRIMENTO , s. m. Execução con,,

|Vp 
por inteiro ; enchimento, no fig. " iC '' gj- 
comprimento de Direito. " Orden. 3. Qqi:- 
vão , Cr ou. Af. I. c. 10. pag, 14. col. L 
c necessário para se fazer , e acabar corpi /, 
mente alguma coisa. Testam. del-Rei D- 
Ulis.f 35. §. Comprimento de siso : i- e 

tança de prudência , ou a prudência nece- ^ 
Ord. Af. 1. T. 63. 15. §. OsAlcaides 
nhão nos Castellos "comprimento de ^ol!'ic j,/' 
gente necessária para os defender. Ord. 
351. Incd. 111. 460. §. Ás peças que co"1^ f0l,! 
algum todo : v. g. " humas couraças r1^' 
todo o seu comprimento." Cnst. 6. c. -'>■ 0,(1 ■ 
mero completo, dos que deve haver, jiavif- ' 
nados: v. g, "não levou comprimento '0i-(]i|e 

de bésteiros." V. Ord. Af. J. fe'fí. §. 
vos nom dam logo compr imento dos f 
ros;" numero completo delles ; vos naf ^ebí- 
oconto, que a cada terra c ordenado"-^ dia5' 
íeiros. §. " JNos annos bissextos sobeja^ ^ j ■ 
que se chamão comprimento do atino.' j C.'P' 
196. §. O apparelho necessário. P. \[ra 
§. Completa execução. Arraes, 1. 3. O^0'' 
primento da sorte triste, que me coube. ■'c0l)ip

r 

vancia por inteiro : v. g. para , ou 
mento da fé empenhada , Arraes, 3. q'1"', 
urbana, ou caridosa. Conspir. Unio.f ' t0 Cj 
do lhe roubãu o habito, fazem compri"1^ c'"',, 
a copa. §. Palavras urbanas , ofíieios- ' piif ^ 
v. g. Jazer comprimentos, pòr-se em c0

re0]0p''ii) 
tos: e também se diz dás maneiras, c^[1) á"1'p 
comportamento, §. Por comprimento '• í'^ 
serio de executar; ü- g. " «ífereceo 
mento." "em pagamento não aceito e es

£, ., 
tos , o que quero o cumprimento: '■ clisat0'^ 
ção , e não razões satisfactorias, oU eX,i.lr 

COMPRIMIR, v. at. Carregar, aPe'.ettã3 Ip 
corpo de sorte , que suas jiarles^ se 
dentro, e concheguem , diminuindo- ress 
coisa do volume que tinha antes da C^prifl1 

§. fig. Reprimir, moderar : v.g. co1 

desconcertos. Port. Rest. r íF" 
COMPRÍR, v. at. Encher, satisf'1^^, :, 

penhar: v. g. comprir a palavra, ''L. ^ f 
ver, promessa, juramento, romaria,v -qir1" 
Cr Ou. Af. I. c. 10./. 14. col. 1. fiais c ^ ^ 
Egas, do que errou: i. é, a satisfaça ol-oSc ;:i 

que a culpa. §, Ser conveniente, c0,i:í 
so, á vida, bens, honra, estado: v-ê'. 
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t',/;. .nno ^"mprc .caber. IT. P, Ciar. 2. c. 22. 
h/l ^'3J, mais pon/uc lhe cumpria , do que 
Ulii Vo'it*ile , que lhe tivesse, Servir, í-er 
«o,,,' f' d- mau dou-lhe offerecer se da (.idade lhe 
> rir lla "Igumn coisa. yJÍbu •. 4, 2. o que voscom- 
\il r

( 
e W1,'" ; i. é, o que qiiizerdes, ou vos for 
1 etl ' knfr- 1- !• §• Comprir com 

fr, 2 "' satisfazer aos deveres para com elle. Eu- 
Cufy' ' Comprir com meu amo. JJlis. f. 7. j. " eu 

uh ?omig0 i" ic, faço o meu dever, a mi- 
,.f,í>aÇão a uieu respeito. Haver-se; v.g. 

i "'a/, ou bem com alguém. Cast. 1./. 14i. 
''riji. >'lrir as vezes de Capitão ; satisfazer ás o- 
b. tutoes- P- Per. 1. c. 32. §. Ser necessário, v. 

tnPre ter os mcyos para sahir bem do que se 
S";*. Ineü. 87. e cremos que lhe nom 
^ ? ,a mayor noisamenlo, que seu proprio eu teu- 

indispensável: v. g. Calão, feito é da 
' '-C* "gora cumpre morrermos com a li- 

§• Encher o numero: v. g. comprio Ires 
tíf o' Para fazeitm comprir (completar , intei- 

.3q ''''fifro) os que minguai em. Urd. jij. 1. ü9. 
í^to Comprir-se: encher-se o prazo, vir act- 

SJ-^ificar-se ; o. g. comprio-se a profecia. 
w1»! Zf'r : v. g. cumprido o desejo te seria. 
•2* nJ'rir com o desejo ; satisfazò-lo. Palm. 
Co.0" !07. 

^C^^OmeTTÊR, v.at. Luc. f. 821. disseque 
Jmo ^' '"nicíiera , edera por esposas; i. é, fazer 
'«e O'npr(;mettáo , e obriguem a fé. §. neutr. 
jfd. compronu t ter cm em certos alvidros.^ 
pUj.,, 'Cf- 410, ó. 0. Ç Comprurnetter.se: rc- 

«o arbítrio de alguém para decidir cou- 

( ' Coniit,nt'ndo as partes interessadas. 
Se ;<OMETrruO , p. pass. de (Jompromet- 

h ^ÀlPi.q,lt'l'e £lue se c<,nil,r<)lne{leo* 
^MRTilA.ENTO, s. m. üacto decom- 

CoJ^-se. 

t "ÍSo; íllISS ÍRIO, adj. Eleito por eompro- 
" ^ ò, *5' llrbitro , Juiz compromissariu , c nis- 

ao ordinário. Orden. L. 3. T. 41. (.d. 
s.m. Promtssi mutua deduas 

t''
vPfsj^ t^e remetttm a decisão de alguma cun- 

e' 'fan j10 ar^'trio de um bom varão, que es- 
• Escritura de Morgado , ou Cajítlla , 

f'®8. (^'"sta de teu eítabeiteimento, e condi- 

v""' .u,e"- '" ^2. 55. §. Escritura de cessão de 
CV^r^inã" os nítidos. ''Assinou compro. 
h'<s\ a")U de beus , compoz-se com os cre- 

f^er le *5 compromettem em dar espaço, ou 
i)f 

0AlpnS ''1 vúias parciáes. 
(i "^'ISüóUJO , adj. Que contém com- 

^9. ' 0- g. cartas compromissorJas. M. Lus. 
t. 
(ç"8. coai TÈNTÊ, part. de Comprometter. 
üf^lTon i0 os comjmoniittenies : os que se 

'iítro; m > ou coiuproiiiettciào em algiiu 
■'U. z'1 Co"'o adj. as Poieuúas cuvqyromitlenies. 
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COKPROVAQivO, s, f. Acçao de provar, ai- 
legando mais de hnma prova. ( I rova que acom- 
panha outras. M. Lus. para comprovação deste 
ponto. 

COMPRO VÁ DO , p, pass. de Comprovar. M. 
Lusit. 

COMPROVADÒR, adj. Que faz prova com ou- 
tro. iestimuiilcs, e razões comprovadoras do que 
nos atleslão outros docvmetiios. 

COMPROVAR , v.at. Concorrer com outras 
provas para demonstrar alguma verdade: v.g. e 
não o comprova menos o que diz Aristóteles. I o. 
6o., Comprova-se também com o costume. Ribeiro 
de Macedo. 

COMPULSÓRIO , adj. t. Forense. Diz-se das 
ordens, c mandados, com que o Juiz compelie, 
e obriga as parles. V. do Aro. 3. 14. ''manda- 
do avocatorio , e ccmpulsoiio.11 

COMPüNCjÁO, s. f. IVoileneia, dòr de haver 
comnteUido algum peccado. H. Dom. P. 1. J.6, 
pungimento. 

* CO.rtPÚNCTO , p. p. contract. de Compun- 
gir. Chron. de Cist. §. ü. Ouvindo a Religioso es. 
tas palavras foi maravilhosamente compuueto den- 
tro em seu coração. 

COMPUNGIDO, p. pass. de Compungir. 
COMPUNGIMi NTO , s. m. Conipunçào Cnthec, 

Rum. f, 368. " compvngimento de coração.11 

COMPUNGÍR, v. at. Mover a dòr, e ptzarde 
haver peccado. " as palavras temerosas não o 
compungirão.'''' Vieira. §. Compungir-se: Urtom- 
punçào. Arraes, 8. 23. — com dor do peccado. 

COMPUTACjAO , s, f. Acção dc computar. 
Cálculo. 

COMPUTADO, p. pass. de Computar. 
COMPUTADOR , s. m. Ü que compúta , cul. 

cúla. 
COMPUTAR, v.at. Contar, calcular. 
* COMPUTÍSTA , s. m. ü que faz o calculo, 

ou computação. Benedict. Lusit. 1.1. 3.caji.l02, 
p. 92. 

CoMPUTO, s. m. Cálculo, conta. 
COMUM , e outros vocábulos busquem-se com 

otilro rn depois rio Com. 
COMUNA. V. Communn. 
CONA , por Com a ; eutremef(ido o n por eu- 

fonia. Docum. Ant. V. o Art. ATa, , A^s, e 
o qu aí notei. Elucid. Ari. Coua. 

CON ATO, s. ni. Eslorço. Anucs , 5. 20. 11 o 
f '0 conato, e braço da industria'.'1'' 

CÓNCA , s. f. Jogar a conca , c atirar pelo ar 
com pedra , ou tijolo a certa baliza ; ganha o 
que lhe toca, ou se chega mais a tila. ç. Tige- 
la, sopeira. uma conca de berras. 

CONCAVTDADL, s. f. A jtarte concava de nina 
esfera oca, de uma caverna, barranco, S^c.v.g. 
as concav idades dos montes. (. A concavidade do 
Ceo. (. íig. Concavidade da ferida profunda. 

lirr CÒ*>1- 
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* GÔNCAVO, s. m. O mesma que concaviclade- 
cl Ao ])resente tem os cohcavos com peilra e cal 
cerrados.11 JÍveiro, Jtin. '2;}. 

GÔNCAVO, adj. opposto a Convevo. Que pare- 
ce cavado era redondo como a copa de ura cha- 
péo por dentro : o concavo do Cco. Not. yJstro- 
lo°', 6. O voncavo metal : sino. poet. Seg. Cerco 
dc Diu , J. 216'. it. o canhão. Camões. §. Chaga 
concava; a que tem concavidade. 

CONGEBÈR, v.at. Eraprenhar : v.g. concebeu 
um filho: usa-se iutransit. v.g. concebeu \wr obra 
do Espirito Saiito. §. Perceber: v.g. conceber a 
doutrina. Vase. Arte Milit. §. Vir a ter : v.g. con- 
cebeo esperanças : coucebeo o coração tão duras 
resoluções. §. Formar no animo, meditar , e abra- 
çar : v. g. concebeu o mão proposito de deservir 
u seu Rei: concebeu de si mayor opinião, do que 
era o seu merecimento. Arrues, 2. 18. 

CONCEBIDO, p.puss. de Conceber. §. Forma- 
lizado : v.g. a ordem concebida nestes termos, ou 
palavras, I)ed. Chron. 

CONCEBIMÈNTO, s. m. O acto de conceber, 
conceição , ou de ser concebido. Arrues, 10. 21. 
o concebimento de Chrisio, Burros, Cartinha , f. 
57. o concebimento do filho de Deus em ti. í'' du- 
ra vão os sinaes do concebimento ; 11 prenhez. Feo, 
Trat. 2. f. 85. fi. col, 1. 

GONCEDÈNTE , p. pres. de Conceder, os con- 
cedentes •, que concedem, outorgantes. Orden. 2. 
45. 11. 

CONCEDER, v.at. Outorgar, permittir, dar: 
v, g. conceder licença, perdão, faculdade, tem- 
po , espera , demora. §, Os Clássicos dizem tal- 
vez : '4concedeu no que se lhe pedia : 11 por con- 
vir; e "concedeu a seu rogo.'' B. 2. 5. 8. o qual 
requerimento elle lhe concedeu pesadamente, ibid. 
concedesse aos apontamentos; annuir ás condições, 
partidos. Id. 2. 8. 5. Conceder em algua cousa: 
«consentir , outorgar. Ciar. 1. c. 14. 

GONCEDÍDAMÈNTE, adv- Por concessão, per- 
missão. B. P. 

CONCEDÍDO , p, pass. de Conceder. 
CON CE Dl Al È N TO. V. Concessão. B. P, 
CONCEIÇÃO, s. f. ü acto de conceber a mu- 

lher ; por excell. a Conceição da S. Virgem. Ar- 
mes, 1. 17. Moeda de oiro do Senhor D. João 
IV, valor 12,8?. réis. 

CONCEITO , e. m. Tudo o que a alma conce- 
be, percebe, imagina. §. Opinião: v.g. ter bom, 
ou indo conceito: formar conceito de alguma coi- 
sa,-julgar, avaliar. Vieira. §. Sentença, agudé- 
za , ou dito ingenhosoi 

CONCEITUADO, p. pass. dc Conceituar. 
CONCEITUÁR , v. at. Fazer conceito , ava- 

liar, julgar da coisa, ou pessoa, suas qualida- 
des. "homem que anda bem , ou mal conceitua- 
do." 

CONCEITUÒSOj adj. Scntencioso, agudo, in- 

CON 
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[genhoso: v. g. dito, reflexão conceituosa- 
2. 53. "com tácito faíar conceiluoso. olltr0s, 

CONCtLEBRÁR , v.at. Celebrar cou 
Faria e Sousa. 

CONCÈLHA. V. Consrlha. , . fei* 
CONCELHÁDO , adj. Feridas c07'cel 

(as consellieiramente , á sinte, de caso I 
Foral de Thomnr. nn\Sidfi^' 

CONCELHÈ1RAMÊNTE, ou C ,3C""' 
RAWENTE, adv. ant. A sinte. " feridas ^Iha. 
ccl/ieiramente: " sobie pensado , de rei 
Cortes de Elvas , 1361. ; vf' 

CONCELHÈIRO, adj. Coisa doConce» 
herdades , paços, baldios concelheiros. ^ 

CONCÈLHO , s. m, Camarade Villa : i- 
ras do Concelho-, 11 i. c , do termo ' ^ .:0i ti'"' 
Sessão; deliberação doCancelho, qtd 
Af. 2 59. 9. e syão nas RollnçÕes o Cons- 
se fazião nos lugares. V. Conselho. Ç y ;ipa' 
do Concelho; epie o compõem " mano,, Qpl- 
goar (convocar por precões) o ConccV ' cjda* 
Af. 1. 23. §. 46. c '1.27. §. 8. São todos^u- 
dãos , e vizinhos da terra , alem dos ,( clií' 
mão andar no vereamento , e governo»;^ii' 
mar o Concelho." §. Concelho Foral'- aJ ^.tlil'

0' 
to do Conccllio para deliberarem sob'^ 
ral. Elucidar. §. Ord. Af. 2. /. 84. -<'■ 
Justiças fazião concelhos, e audiências d' 
jas, e nos adros dellas, mayormerite eni ^ 
mindes. Raços do Concelho ; Casa ft ri jtad0 j1'' 
Concelho, ant. Concilio, Sjnodo. jllA a 
ra o Sagrado Concelho geerul.^,ie

esC{V>e 3 

mala de tratamento , quando elfiel 1 ^ 
Concilio Ecumênico) nivri003^ 

COnGèNTO , s. m. Consonância, v 
centos.11 Barreto , V. do Evangelista- q aClo 

CONCENTRAR AO , s. f. t. de Qui"1' 
concentrar. V. «y 

CONCENTRADO, p. pass. de Conce er e* 
CONCENTRAR, v.at. t. de q1^.^ 

porar as parles de um menstruo, "''t se 
do corpo dissolvido por elle se. aC| > ir 3 9 

e mais ; concentrar os sáes 
clinstalisarem , mas ordinananiei irie e 
operação de separar a fleuma , 011 ) foBf5 he- 
dos ácidos , com o que se fazem ^ V « 
activos: v.g. "vinagre concentrado- ^ o 
concentrar. nue j tri' 

CONCÈNTRICO, adj. t. de Gc0'"' co^vLf 
centro commum : v. g. dois c7,<f .pt(Jcs 1 
cos : duas esferas conccntricas. A"*- 
L. 12. , nrebe1"' ' 

CONGÉPRAO , s.f. O acto de cou 
Do entendimento , conceito. toca „■<)' 

CONCERNENTE , adj ' Respcct' ^ ^ 
que diz respeito : v. g. conçeruen «J p 
verno da Casa, Carla de Guia. Jizef ^ if' 

CONCERNIR , v. n. p. us. Tocar, 
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?, Çuc concernem ao corpo. Fco , Tr. 
i^^-y.coLl. 

óç UUi ^-^^TadamÈNTE , adv. Com concerto; 
Co^0 Co|iccrtado. ( hron. de Chi. ]. ]i). 

^'lio , p. pass. de Concertar. V, o 
^0'/i<'o /<!lr'a " mundo concertado.11 D. Franc.de 
ío.• concertado «o vestir- recado concerta- 
Isj. j j 0' escusas, c rasões concertadas. M, Conq. 
hi, p", 's1- d listo : v. g. estava concertada para ca- 
t(i"cer('ía 1 ^^on- del-Rci D. Duarte, os cabellos S0"

dos. Eneida, X. 203. §. Guisado; v. g, 

a Cünpf:rtado. Galvão , i.f. 17. Couccr- 
4 eg£titura; comparada , (e dada por confor- 

'"i»t V1' a donde se trasladou, e concertada por 
^hão "WUão Funo ; t. for. os Capitães que 
% feriados com o numero , e armas:11 i. c , 
J0 H,i c'ao conformes á obrigação de terem cer- 
;hotlle

,ero de gente feita, e armada. B. 3. 4. 4. 
tiJal )"

1 cO)icertado com os seus dever es : " pon- 
, conforme. 

>e,;rí HTADÔR , s. m. O que concerta : ílg. 
t&itr, ,r de desavenças. B. 3. 7. 6'. avindeiro. 
'COví 20- Ja>'- 1519. 

l^ro 1 "^KTAMtiNTO , s. m. Concerto , pre- 
i ^oVpíercebiment0. Chron, do Condest. c. 37. 
rü! s. m. O que peleja com ou- 

'oj» com alguém, p, us. 
li'1' coin ^ÁR ) v. at. Pôr em boa ordem , fa- 

>>0 ■ C0!lcerl0 de parles alguma coisa. ílg. 
t Stl'p1Zao ' c a ordem conccrlavão. " Lus. "kio •" •'"rnar a fazer o que é desfeito, repa- 

' '«-'Rendando j ou pondo na ordem anti- 
Jl1'1 Qfn' ^"eertar as casas, o relogio. §. Dispor 

l('Cs" í (j' 0" v' co"ccrtar um discurso , as ra- 
'Sí:y°'d". icconciliar desavindos, met- col'Cordia. Cron. J. 111. P. 3. c. 68. 

'v'" roii(.!< '0®0 08 irmãos." $. Ornar, enfeitar; 
|o,1CcrUn tltar 11 c"sa i ]>ousa''n §• Ajustar ; v.g. 
i' f 0 casa]}ie>ho dc Margarida com Cur- 
Íil c0ni, 'yíc'r■ ^ Concertar.se-: recouciliar-sc. 

^ ,r-ll0^ar_sc com o seu adversário em liti- 
•li!4' 3. ^"^r-se em certo preço, premio. Jlr- 
Sk^0, a a ' ^' azer concerto musico , e harrno- 

^0r oi dos rouxinôes... o tom das aguas 
or L,d0 d0 jardim corrido , com o mcncyu 

i,' Ü. q/' 86 concertava uma tão suave musica 
'jpf 2,.c' 'd- Concertar , n. soar acor- 

*'■<§•. d "osinfip -, soar juntamente acompanha- 
ii '""n psalierio... e c"um pandeiro con- 

\s e'.r' 1. "A mellifera abcllia su- 
Sq " c'0 80111 das aguas concertando.'1'' 
bv® cV^f " Conceituo as vozes da confusa 

j\ jJr'1 midos domar." ç. Concordar. Lus. 
j' cort, couloimar-se. Arraes, !). 8. " con- 

J, , '• ç0
a Com mum opinião." 1'aivu, Serm. 1. 

tu^0- pcí).;
Co,tar com ou trem nos ditos, Cast. 1. 

^tt^. ^nlaridaUts succedidas . . . que todas 
0 com (, qut um Unha dito Diogo de 
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Mesquita. Creu, J. 111 ■ P. 3. c. 40. Aznr. c. 2, 
CONCERTO , s. m. Reparação da coisa des- 

concertada , quebrada, rota , demolida. §. Com- 
postura , ornato. — de palavras , estilo. Arraes, 
Prologo. §. Pacto, aliança, ajuste: daqui a Ar- 
ca do concerto. H. Pinto, os altares do concerto, 
na Sagrada Escriptura , e entre os Antigos, a- 
quelles perante os quacs sc fazia alguma allian- 
ça , pacto. Eneida, XI1. Freire, Elysios, f. 280. 
§. Composição entre os litigantes. §. O lugar dos 
concertos ; aquclle onde alguns se aprazárão pa» 
ra se avistarem, e juntarem nelle. Palm. P. 3.f. 
57. coL2. §. O compasso: v.g. o concerto cios re- 
mo.? movidos. Palm. P. 3. J. 112. 

CONCESSÃO , s. f. Doação, permissão. §. Fi- 
gura de Rhetorica , pela qual se mostra conce- 
der alguma coisa, ajuutando táescircunstancias, 
que desviem a pessoa de aceitar o concedido , de 
que se pôde ver exemplo na Eneida, IV.cst. 86. 
vai já ei Urdia , vai Ac. Cosia, Gcorg, 

CONCESSÍDO, adj. aut. e pleb. Farto, com a 
barriga cheya. Vlis, á. 6. eu já estava concessido 
quanto bastava para passar a noute , se a houveia 
de velar. 

CONCESSIONÁRIO, s. m. O que concebeu al- 
guma concessão, data ; v. g. de terras mineráes. 
Leis JSoviss. 

CONCÉSSO, s. m. Concessão. Natifr. de Sep. 
Canto i5. no jhn. 

CÒNCHA , s. f. A casca, qr.e forra a carne dos 
mariscos, tartarugas, cágados ; porção rija de 
algunsanimács, que cs cobre por fóra ; v.g. con- 
cha do crocodilo , ou jacaré. §. Metter-se tias con- 
chas, fig. dísconliuiiar de fallar por medo , ou 
de obrar, "mcttido nâs conchas do escrúpulo 
o que o toma por prefexto, ou vcrdúdeiramente 
não obra por escrúpulo. Vieira. Sahir das con- 
chas : fallar, obrar com despejo o que era aca- 
nhado, e a pouca d o , ou modesto. Galeão, Serm. 
P. ]./. 2. E Metler-se em concha, fr. naut. an- 
tiq. metter-se. entre outras náos, como em basti- 
da , ficando emparada com cilas a que sc mette 
em concha. Cosi. I. /. 75. §. Conchas dos sancos 
dos falcões. V. Escudei es. §. Concha, ou prato da 
balança - onde se põe o peso, e coisa que se há- 
tle pesar. §. Cone/m da atnfona: a pedra de bai- 
xo. V. Grão. §. Concha do Ingart,.boa mui gros- 
sa co.a um buraco , no qual há roscas, que fa- 
zem subir , e descer o fuso ; está na cabeça da 
vara, ou feixe. í'. V. Cassoleta 'o canhão. §. Con- 
cha de algum porto ; a ensej ada uequena que o 
fôrma. a. concha de Cananor, B, 3. 5. 6. 

* CONCHAC1L , s. m. Idinisíro de justiça na 
Ásia. Mcnd. Pint. 66. " vinha assignado o Chaem, 
eouío conchacis, que são como juizes do crime." 

CONCHÁDO, adj. Que tem conchas, ou cscu- 
detes, e escamas grossas , como v. g. o Jacaré, 
ou Crocodilo. F. Mtnd. c. 14. u cvncliudos por 

Krr 2 ti- 
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cima dos lombos.11 c c. 99, cobras concliadas de 
verde e preto: o Tatíi, ou Armadillio , &,c. 

* CO^CHALIM, s. m. Magistrado , ou minis- 
tro de Justiça entre os Chins. Mend, c.97, 
e 101. 

CONCHAVÂDO, p, pass. de Conehavar. JÍule- 
gr. 169. "temos os juizes bem couckavndos."' 

CONCHAVÁR, v. at. Mctter natas coisas den- 
tro de outras da mesma feição, "conehavar esses 
pesos ao marco.11 yipol. Diat. f. 234. chulo, 
ftg. Concluir, ajustar algum negocio com alguém. 

* CONCHAVO, s. m. Cabala, liga, conspira- 
ção tácita para copsegiur algum intento. Bem. 
Florcst. I. 9. 69. "Salvo fosse conchavo occulto, 
e parçaria amigavel.11 

COnGHEADO, a d}. Onde há conchas , ornado 
dellas: v. g. a praija concheada j a gruta —; on- 
de se jtozerão- para ornato. 

GOnCHKGADÍNHO , adj; dim. de Conchegado. 
Freòtes, f. 29. "meus íilhinhos comigo conchc- 
gadinhos,11 

CONCHEGÁDO, p. pass. de Conchegar-se. Di- 
zemos das Cidades, Praças, cujos ediíicios estão 
juntos, esem grandes claros , ou intervallos, que 
são couchegadas. Cast. L. 2. /. 79. " fortaleza i>e- 
quena , e conchsgada.11 

COnCHEGÁR-SE, v. recipr. Achegar-se, unir- 
se. §. Accommodar-se. F. Alan. Bcrnnrdes. vir- 
raes, 5, 13. acostar-se, e couchcgar-se ao conse- 
lho de oulrem, 

CONCHÈGO, s. ra. Pessoa a que nos acbega- 
mos. A Cómmodo. B. P. 

CflivCdELA , s. f. dim. de Concha. Lobo , Cor- 
te , I>. 2. " trazia o Infante D, João nas armas 
por tençêh humns bolsas de S. Tiago com duas 
conchéks em cada huma. 

CONCHÉLLOS, s. m. p], V. Orelha de Monge. 
berva. 

CONCHfNHA , s. f. dim. de Concha, 
CÔNGHOradj. Müi confiado, em si, ou emou- 

irem. Eufr. 2., 4. t. vulg, 
CONCHÒUSO. V. Chouso. Aulegr. 17&. " her- 

dar algum conchouso. 
CONC1ÈNGIA , s. f. O sentido intimo , adver- 

tência , conhecimento do que sc passa em nossa 
alma. Comparação da acção com a Lei mo- 
ral, «m regra, para julgarmos da sua bondade, 
maldade , ou indiííereuça : daqui estar em boa 
conciência, o que tem certeza de que obra bem , 
ao menos opinião bem fundada ; em má concien- 
cia , pelo contrario. 6. Fazer eonciencia de algu- 
ma coisa; i. é , escrúpulo. Cnm. Prol. do liei Se- 
huco. §. Lançar a consciência fóra de casa : não 
ter conta com escrúpulos. Cam- Rei Seleuco. E 
aí, metter alguma coisa em consciência u alguém; 
fazer que cscrupulize àcerca dclla. (i. Jsso é ccm- 
scieneia ; i. é , coisa que grava a consciência. 
Cam- Cunç. 6. olhai /te couscicneia por tão 
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pequeno erro tanta pena. §. Em conscicm^ ^^, 
verdade, segundo o dever. §• Mesa da ' ^ j][, 
cia: Tribunal instituído por el-dci J ' ' e ja- 
tem tratamento de Majestade, inspecça0 ^r(jenS 
risdicção sobre matérias de consciência , 
Militares, Hospitáes, Capeílas, Mereear'45 ^ 
Benefícios do Ultramar, &.c. §>, V. Co? 
(do Latim Consciência) JcM0'1' 

CONCÍLHOS. V. Conchclos, ou Orelha 
ge, hervaf sSei«' 

GONriLIÁIiUI.O, s. m. Ajuntamento > ^ 
bleya , junta prohibida , defesa de l)eSS<?fj0 jllf 
trntão de fazer mal ao público. §. Coucl ^ ()(1(r0 
gitimamente convocado, ou irregular |)(' 
])rincipio, v. g. por serem os Bispos de 

r*n(lo ^ 
CONCILIAÇÃO, s. f. A acção ,_ ou f 

conciliar : v. g. está boa a conciliaç30 

Leis. -gluc^' 
CONCILIADA ferida. V, Concethado. 

Art. Feridas. 
CONCILIADO, p. pass. de Conciliar- 
CONCILIADOR, s. m. O que condlia-^ ,, p 

"■conciliador da amizade de dois liri"cl'' 
adj. Palavras eouciliadoras de amor, o rCf ma 3 

CONCILIAR, adj. De Concilio, que 
Concilio : v. g. Padres , Theologos co» 
Cron. de D. Duarte. deí' 

CONCILIAR , v. at. Concordar , arn.1[j|., sif 
avindos. §. Grangeyar , negociar , adq111 qtj 
palhia que concilia amor. Lobo. lmPer-"t.MS> - 
concilia o amor dos vassallos com as vv 
da Imper, Theod, Conciliar attenção. >'^lCt ^ 
sono ; trazer, cansar. Concordar, ^elSlV

11' 
não pareção oppostas : v. g. conciliiir 

tinomias. §. Conciliar-se , fig. estar j"'1 , nfiO i^ 
e bem. o prazer e tristeza { naquelle ( c0'1 

conciliava bem- B. 2. 2. 3. ânimos que 
cilião bem; não se dão, nem unem bc ' e dd 

CONCILIATÓRIO , adj. Que tende , j0< ^ 
ge a conciliar: v. g. discurso concib - 0 jgra 

CONCÍLTO , $. m. Junta das Pessoas ^ttec^ 
quia Eeclesiastica , que tem voto e'^. gipli'1^' 
de Dogma , Moral Evangélica , e patria/c'-j 
presidida pelo Bispo , Arcebispo , *a se& ,\o 
Papa, ou seus Legados. §.Se no ®0,ít'. ujos ifp 
os Prelados de toda a igreja , (jiz 
Snmuio Pontífice, on seus Legados 
versai, ou Ecumênico : se assistem o® ^ 
ção é Concilio Nacional; se os da ^r<,v ,(,ro5'7r ''iia 
ci.ncl.al: Convocar concilio, celebrar if 
{>. Asactasdo Concilio ; v. g- /,0 d1?4 •.ai' 
fridentino o Decreto, &c. §. hg- Com ' elll 
ses do Paganismo. Lus. I. 20. se ajuf1 eaitíl\ 01 

ei lio glo/ioso; concelho. §. k' ^ 
niCM-tos que chamão-Cidades.11 

/■ «7. couc^iJ' 
GONCISAIÚÈNTE, adr- De um d o c cU* 
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Stl^Wo , s. f. A qualidade de ser conci- 

f^^íso, adj. Esülo conciso , aquelle cujas 

'lei S S^0 c,lrtasi cconstão pela mayor parte de 
Jf(>>os * "• g- wts njititou-os Deus, furão, pele- 

Co C'n !!cu nnme' > otnch ão, 
Co Vk'bo > I'1 1,'ISS- f'c Coucítar. 

, s. m. O que concita. 
,e**CrrAR, v.at. Excitar: v.g. cqncitar.famo 
tfu/ l0' Vicloiiu que nos coucitavá a maiores 

M. Lus. Eneida, VJ1. 11J. 

^ct 1Glâve > s, in. Lugar onde os Cardeáes se 
I)ara eleger o Papa. ó- A duração do 

Co^^utc: v. g. dutou o coticlave oito dias. 
(jliç ''CLAVISTA, s. m. O servente do Cardeal 

Cofa no Conclávc, entrando dentro ao amo. 
0rc< 

NCLUDÈR , OU CONCLUDÍR , ant. ConcJiur. 
kr ' 3. ly-i. l. (me conciudão o autor não 

J)of i^CLUDÈNTE , adj. Que couclúc , e mostra 
toiK;|0? conclusão bem deduzida : v, g. provas 

C()v5IUes> razões; que convencem. 
t0llc|' CLUDENTEMÉNTE , adv. De modo , que 
L» _Je j e convence : v. g. argumentar , pro- 

S>'ÇbUDÍR , ant. V. Concluir. Ined. 7. /. 329. 
c^'m. 

C''
(1'UÈNTE , p. presf. de Concluir, "rezões 

%^luentes-" V- do Are. 2. 12. 
p. pass. de Concluir ; v. g. está 

S|'U '( ^ negocio. §. Resoluto depois de con- 
Xà incluídos nisto , . . assentarão de o não 

c%rem,n c""í0) 4- cs. 
yolir-:LVÍSTRr P- pres. de Co-ncluir. "razões 

Ci ou. de Cist. L. J. c. 18- Conclu- 
"'cnos dc ordinário. 

Vor; 'CUÍR v. at. Acabar: v. g. concluir um tQ r j, * ^ , 
dt?, ç ' Concertar, compor a fiml , ajustar.' 
^ por 1C'U|0 0 V0"*0 do Algarve. M. Lus. §. Ti- 
í 'vt7 

CO!lclusão raciocinando , argumentando ,• 
j1" fO/jcjPilhar, enlevar com argumento, (i. 7r- 
^ 5 finando , morrendo : v.g. " o doen- 

o V'; ,cofs^ando." 
' *• ^ ,1lt'ma parte do discurso 

0? poemd; epílogo , fecho da obra. §. 
Vs ' inferencia ; que se deduz d^ilgii- 

h 6 i Tá'88 ' ou Pr'nc'P'ÜS- t- de Ilógica. 6. 
•f '"cii)! 'Çorema , em matéria scieutifica , ou 
'.y -5 'rvloral- Cast. L. 2. p"g. 230. tinha 

0 
Us"o que todo o homem honrado devia 

KSri^d el10' 'i% f- 77, ,lc c0[lC'llíatO 

h.^Pto (*e/S ' 1ue nenhum nom deve ser muito 
as mais graves conclusões da 

■O"'5 i,' ^'oden. Cathec. Rvm. 5. Ç Caderno, 
^ Co , ''C-es, on Conclusões §. Fazer, de- 
^k^'u"lt$r 

Uf'd'es- Resolução finai. Cast. 3. j. 
i^'Se e'n conclusão de iutiar a ilha. §. ra de conclusão;" fig. desarruíoada. 
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Paiva, Serm. Tom. 1. 5. Abrir a cmiclnscto do fei- 
to , 6 mandar o Juiz a alguma das partes , que 
diga de novo , quando o feito estava já conclu- 
so, Ord. L. 3. T. 20. 6. 30. ou tornar ás partes 
para qualquer fim , e dar vista delle. $. Ser ho- 
mem de conclusão; que não sotíre delongas, nem 
evasões. Couto , 6'. I. 4. "bem entendeu, que a- 
queile homem era de conclusão.^ 

CONCLUSAOSÍNHA, s. f. dim. de Conclusão. 
CONCLÚSO , adj. Acabado, findo, ultimado; 

assentado, determinado. t. Florense. Autos fei- 
tos conclusos, são aquelles, ern que os litigantes 
tem dito de sua justiça , e estão em estado de irem 
a sentenciar; se a sentença há-de ser sobre inci- 
dente, se dizem simplesmente conclusos; se é sen- 
tença definitiva ysobre o principal, se dizem con- 
clusos afinal. 

CONCÓCTÍVA , adj. t. deMed. Faculdade con- 
coctiva ; de digerir os alimentos. Madeira. 

CONCÓCTRÍ/C, adj. Concoctiva. Correcp. de 
Abusos. 

CONCOMITÂNCIA, s, f. União, companhia, t. 
de Theol. por concomitância debaixo da especie 
do pão está o Sangue , e a Alma de Christo. es- 
tas cousns se dizem " estar no Sacramento per 
concomitância.'''' Cathec. Rom. f. 311. 

CONCOMITÀNTE , adj. Que acompanha. 
Graça concomitante , t. de Theol. graça aetual, 
que faz obrar o bem , que conduz A vida eterna. 

CONCORDADO , p. pass.de Concordar. V. " Lu- 
gares dos Padres concordados •f conciliados. 

CONCOR DÀNÇA. V. Concordância. Ord. Af 
"querendo trazer tudo a boa concordança.™ 

CONCORDÂNCIA, s. f. Oacto de conciliar, e 
mostrar que concordão dois lugares de Autho- 
res. fez humu concordância dos Padres com as Si- 
billas- 217. Lus. §. Consonância das vozes na Wu- 
sica. §■ Em Grammat. A variação do adjectivo 
segundo o genero, c caso , e numero rio nome 
modificado por clle; c do verbo segundo a pes- 
soa , e numero do sujeito , ou nome , a que serve 
de attrrbuto. Concordância : livro em que se 
apontão todos os lugares parallelos , ou idênti- 
cos de algum Author, obra; v. g. n concordân- 
cia da Bíblia. 6. Concordata , pacto. Lobo :e Cr on- 
de J. 7. 

CON^ORDÂNTE , p, at. de Concordar. poTr- 
vras toncordantes com as obras ; lugares paralle* 
los, e —. 

oONCORDÁR, v. at. CoiiciTiar , concertar , v- 
g. duvidas , controvérsias, temos ncordado o 
Evangelho com o ussumpto do Sermão, que pare- 
cião- incoitipativeis. Vieira, concordar umégos des- 
avindos. §. Pòr cm concordância grammalicaí, 
f. Associar, acompanhar. Os antigas heróxs , . . 
lambem mil vezes coucordárão eis.rírinas com as 
íetIreis (sendo guerreiros, e doutos). Cam. Elegr 

•1. j. Concordar, n. ser coaíomt, fieta^lliaote: ví 
S- 
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p, concordao estas opiniões com as dc S. Thonxaz: 
isto concorda com o qua fica, dito, õ. Não concor- 
dar com alguém ; não se dar bem com elle , ser 
de outro parecer. O pífaro concorda bem com 
o atumbor ; estas vozes concordão bem ; i. é , fa- 
zem consonância, concertão. Estar no gêne- 
ro , numero, e caso do substantivo a quem mo- 
difica: v. g. o adjeçtioo concorda com o substan- 
tivo. §, Estar no numero, pessoa, e talvez em va- 
riação) correspondente ao genero do nome ; v. g, 
o verbo concorda com o sujeito da proposição. 

GONCORPÁTA, s. f. Convenção feita por el- 
Eei com os Papas,* ou com osPiciados deste llei- 
do sobre coisas de Jurisdicção, se é que as ulti- 
mas dos Soberanos com seus vassallos merecem 
este titulo, porque nó que é de Direito Divino, 
•ejue outorga , ou concessão podem fazer os Mi- 
nistros da Igreja ? no que não é meramente espi- 
ritual , o supremo arbítrio é do Soberano, que 
não tem Superior na Terra, nem igual. §. Tra- 
tado entre Príncipes. 

CChNCORDÁVEL, adj. Qne se pôde concordar: 
v.g. "vontades concordaveis.'1'' Obras dei-Rei D. 
Duarte. 

CONCORDE , adj. Que é do mesmo accordo', 
animo, e vontade que outrem. H.P. "responde- 
rão çpm unimos concordes/1 Vieira, "todas as vir- 
tudes entre si são concordes f conformes, cousa 
concorde (í razão. B. 3. 5. 9, 

CONCORDEíhÈNTE , adv. Dom união de pare- 
ccres, c vontades. 

CONCÓRDIA, s. f. União de vontades, de que 
resulta boa harmonia , paz. 

CONCORRENTE, p. pres. de Concorrer. B. 4, 
Prol. " concorrenies no oíiicio.11 

CONCORRER, v. u. Correr junta mente com 
outros , ir com outros , propriamente dos rios. 
" por virem ambos ( o Eufraíes c Tigres rios ) 
ali concorrer." B. 3. 13. §, Da gente, de toda 
parte concorrem a visitar estas relíquias ; pura que 
concorreo todo opovo. g. Ser competidor, opjjo- 
sitor com outro. Vieira, os que concorieião cvm- 
vosco. Concordar. P. Per. 2. 10. S, 11 concor- 
rendo em os artigos principaes." " approvado es- 
te parecer em que todos concorrerão.11 B. 3, 3. 
10, §. Contribuir; v. g. concorreo com o seu j/a. 
tecer: com a sua esmola, paru obra craque outros 
metterão cabedal, f Ajudar, auxiliar : v.g. Deos 
concorre com as causas segundas para os ef eitos. 
ô. Cair ao mesmo tempo; v.g. concorreo S.João 
com o Corpo dc Deus. §. Coexistir: v.g. neste su- 
jeito concorrem aspart.es, e riquisitos d.a Lei. <j. 
Achar-sc na mesma eompanliia : v. g. concorria 
co mu o sco em casa de Lépido. ^S. Viver no mesmo 
tempo. M. Las- 5. Mariz, D. 2. c. ã. pessoas que 
concorrerão naquclle tempo; ser coetanco. 

* CONCREA^AÜ ,s f. Acçào deconcrear. Pe- 
regrin. Ciaist. JJial. 1. J. 4. ed. de 1674. 
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* CONCUEADO , p. pass. de Cor.crear. 
Florest. 1. 7. 57. . ^ 

* CONCREÁK , v, at. Crear, produzir J"1 

mente. rÊ, 
CONCREqXo, s. f, 0 acto de fazer-se c0ll^it. 

to. §. ConcreçÕcs : corpos concretos, t. dei'- 
e Medic. -iia" 

CONCRETO, adj. t. deFilos. Junto, un;^ ^ 
sujeito, "a avareza cm concreto:'''' i.c, un1( 

sujeito, e tanto vai como o avarento. Vieira- y 
Hist. Nat. Corpos concretos; que tem consbh '.,,1 
solida ; v.g. " alcali volátil concreto.11 'F5'1' 
se dizem concretos assubstuncias terreas, j',u -fi 
neráes, que se unem , e formão um todo d CV p 
especie depois de haverem sido desunidas* 
de Med. O membro, ou parte, que está ll_n^y, 
e pegada a outra , devendo estar separada 
dois dedos , as palpiebras ; ou dos fluidos 
moléculas se unem , e se vai destruindo a n1', ( 

CONCRUDÍR, antiq. V. Concluir. Ined- lf0 
49. voto e/à que cada Juiz concrudia na vltjr 

Duque. 
COiNGRUÍDO. V. Condindo. 
CONCRUÍR. V. Concluir. & 
CONCUnÍNA, s. f. Manceba , amiga de11 

que não é prostituta, e vulgar. 
CONCUtiN ArÍO , s. m. Amanccbado. 
CONCUl.INÁTO , s. m. A manceba me'd0, Je 
* CONCÜB1TO , s. m. Coito, ajuntiim®1 

macho , e temea. Leon, da Cosi. Èclog. d* 
CONCULCÁDO, p. pass. de Concnlcar. ire- 
CONCULCAr, v. at. Pizar aotspés cotn ,,',1/1' 

zo. §. fig. Desprezar, deixava concnlcar n fi- 
dad.c eccíesiastica. Edil. da Mesa Cens. 
1774. " concn/íYn-a bnlla." - , K' 

CÒNCUPISCÈNOA, s. f. Api etite carn-d'^,,- 
P. "sopeando a concupiscenciad'' as coiro11!1'5 

cias do espirito. Feo, Tr. 2./. 119. 
CONCüWSCÍVEL, adj. Que respeita at)S 

tites em geral. Burros. rref3 

CONCURRÈNCIA., s. f. O acto de coiico' ,ür- 
um tempo, ou quasi a um tempo: v. g- c L ^ 
reiicia de annos proximamenie successfoS' cr, ^ 
existência das coisas áo mesmo tempo ; 

concorrência de tantos successos nao < 
Ajuntamento de pessoas, concurso. r' 

Conlormidade ; v. g. concorrência de W ^ 
Lus. §. Opposição litteraria , concurso-^^j;^ 
commercio , concurso das mesmas il,c'*c"coi cC\ 
e destruir a concurrencia, fazer que não üíl<^ 
rão as mercadorias daquelles, que as uã" ^(J 

dar pelo mesmo preço, ou tão baratas 'c0iide 
pedir que não venhão mercadores , ') ^ 
rão com outros. (> Concurrencia dedonl>'1 Sl1 

se encorporao cm um só ; ou o encoi)iiü ^ 
agtias. V. Cotjiuencia. {c 

CONCURREN TE, s. m. O que concOJ o{]» 
outrem á disputa , concursos litterurios ' jUs 
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lista. . i _ , 
Oitro ' l0?os> ^c- §- V que briga, peleja com 

^ iriaio, 4. ÍO. §. Linha coucurrenie. V. 

vjj ^-Orso , s. in. Ajnnfamcnto degenfc, que 
para o mesmo lugar ; e talvez para 

kjj(:riai e feito d,armas. B. 3. I. 3. não sóme/i- 

Ro"/' s>::'- ur" de nossas armadas , mas do coa- 
""ào* ^"uros Baduís do campo , (pie os ncc- 
Ki^' ^ ^Pposiyão litteraria ; pertenç-ão rieOp- 
il'jiiin

res ' 0u entre quaesquer perteudeoftes de 
''e f..d ooisa. Vieira, o segundo coucutao fui en- 

Co'''!'" i e Gestas. 
tM-\^SsAo, s. f. Abalo, cotnmoçâo violen- 
tiljjj. exaeão qtie os Alagintradoí, ou Officiáes 

''eV|(| 
08 lazem , extorquindo mais do que lhe 6 

''titailfjeni pagamento, próes, precalços, e des- \ 0° os j)0VÜS (■ v_ TiespeiLanteato, e DespeL 

adopt. 
^bSSlONÁKIO , s. m. Réo de concussão. 

Á^or. 

Sn' SÒR, adj. Que commcttc concussão. 
COv!' d'tst. Acclnm. pag. 375. 

• fit0 i s. m. A dignidade de Conde. 6. O 
[b,/10 do titulo do Conde, e de que é Senho- 
^os

ÜI,de "s Condes antigos, que erão Magis- 
f^^rh 00111 attribuições militares, excrcião no 0 Poder Civil, c Militar , ou tinhão o 
li' ti,]!!)' e Magistrado da justiça, e armas; cs- 

^dos erão talvez servidos pelos Ricos 
t)0'as' 

e Infanções. Elucid. Suppl. §■ Condo- 
,,e'. jyV.Ofras que os homens bons bavião del- 
id^li ar- f- ('8- Conhecença, que os anti- 

íjMjí "tas pagavão ao direito senhorio. Eluc. 
(j1 íf, S , s. m. Prerogativa , privilegio , gra- 

e o. Dom. P. 2. possne Bem fica hnm par- 
^'í.j Jüiidno do Ceo , que excita aíjeclos de dc- 

Co,, !'i qnnn entra em seus claustros. 6, Vara 
iSS-v- v"''a- ApN!AqáO , CONDXPNADO , CONDA. 

'U- Condemnado , &c. Ord. Af. freq. 
O mesmo que Condado. Elucidar. 

f'b ^''e ' £' m' Titulo de honra , e dignidade, 
v;s Vju 0s Soberanos condecorão seus princi- 

(íNdc-s 09 5 teni a sua graduação entre os 
i' c Marquezes; antigamente tinhão tra- 

!>í'«. I8?1 ior. Clirou. do Condest. c. 10. ho- 
Execllencia. Comle Pai atino: ti- 

Vj0 liotijSe f'ava íl0S Lentes Jubilados ; talvez 
b. d o et,ls H116 servião a el-Rei no Paço no 
a; 0s p, Conselho , das Leis, e Justiça; e tal- 

'ííi SS"3.des da Paridade , ou do segredo, 
C'®1- El Cl'-*0s dos Estados das diversas repar- 
Ch1 P(uCl'!ar' ,,este Artigo, e no Artigo Con- dO.J. col. 2. • 
r'1(lo ,A' s. f. Cesto de vimes com tampa, 

q oval. V. Cmdxssa. 

' 011 co'sbEys.VR , v. ant. Guar- : ltar eui mão dc alguém. 1 
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CONDEC^NDÈR. V. Condesccnder; e deriv. 
CONDF.CÍLHC). V, Condicillo, e Condesilio, 
CONDECORADO, p. pass. de Condecorar. 
CONDECORAR , v. at. Illustrar, dar honras, 

dignidades; u. g. condecorar com a beca , o ha- 
bito dc Christo , o posto de Capitão, A c. §. Hon- 
rar um acto, fnncção. 

GONDENAQ AO , s. f. O acto de condenar. §. 
A multa , ou pena. ( a Etimol. pede condemun- 
ção) 

CONDENADO, p.pass. de Condenar, "se o reo 
for condenado no vencedor D"1 i. c, a beneficio do 
\cnccdor, a pagar-lhe pena. Ord. Af. 3. 91. 5. 

CONDEN ADÒR, s. m. O que condena- Arrues. 
1. 11. 

CONDENAMÈNTO, s- m. V. Condemnação. Ord. 
Af. 3. f. 212. 

CONDENAR, v. at. Declarar incurso na pena; 
sujeitar á pena, multa, pagamento, satisfação, 
&;c. por sentença; v. g. condenou-o d morte, em 
degredo, em tantos mil reis; apagar, a servir com 
carrinho. §. Desapprovar ; v. g. condenar propo- 
sifões malsonnics, erros; os intentos de alguém: re- 
provar , declarar táes. 

CONDENÁVEL, adj Digno de condenação, re- 
prehensão. Carta de Guia. 

CONDENSAÇÃO, s. f. t. deFisica, opposto a 
rarefacção. É o conchegamento das partes de um 
corpo por causa do frio , de sorte que diminua 
em volume, e augmente a sua densidade; adis- 
sipação da matéria ignea dos corpos produz o 
mesmo efleito, v. g. rPnma baila ardente depois 
de fria ; condensa-se o ferro , e diminue-se o 
diâmetro dVlla. 

CONDENSADO, p. pass. dc Condensar. 
CONDENSAR , v. at. Causar condensação : v.g. 

o frio , a neve condensa os Jluidos menos espirituo- 
sos: o ar condensa-se com o fio. Fazer-se mais 
denso, espesso, grosso, "outras o mel puríssimo 
condensão; " i. é , ajuntão em j)orção conside- 
rável. Condensar a calda ; evaporando-lhe a 
agua , de sorte que fique mais grossa ao fogo; 
engrossar. 

CONDENSATÍVO , adj. Que tem virtude de 
condensar. 

CONDESCENDÊNCIA, s. f. A qualidade de ser 
condescuideute. (ji. O acto de condesccnder. 

COi DESCENDENTE, p. at. Que condescende. 
CON DESCENDER , v. n. Ceder á vontade, ro- 

go .súpplica, por benevolência, ou temor, íic. 
contorniar-se á vontade : v. g. não aerendo cila 
condesccnder com o que, desejarão. Lucenn. Con- 
dcscendcr a tão honrada petição. Barreiros , Co- 
rogr. £. Mostrar que se iguala o superior ao in- 
ferior. Arrues , 10. 40. a corte/a de os grandes 
condcsccndcrem aos pequenos está canonisadu; con- 
desccndeu nos rogos. Elos Sanct. pag. Cl. §. Ce- 
der , moderar-se em pertensão. eu coadescende- 
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rei ( posfo qne muito peça ) ao que for rezão. 
Ined. III. .31-1. 

CONDESfLIO , s. m, antiq. Deposito. Ordcn. 
Af. 5. f. 3-33. " receber em guarda , e cotidesi- 
HÒ;11 condcsilho , coudecilho, (de Condesar Hes- 
panliol. ) 

CON DESSA, s. f. Mulher do Conde. §, Senho- 
ra de um Condado por sua cabeça. 

CüNDESSILílO , aut. e CondecUho. Ord, Af. a 
cada passo, ü deposito voluntário , e confiden- 
cial , não judicial , por segurança , e cautela. 
( Condesar nas Partidas de D. Af. é depositar. V. 
May uns de Ciscar , Tom. 1. pag. 236. das On- 
gens, Ac, ) 

CONDESTÁBLE, s. m. Posto militar antigo, e 
nos exércitos era o primeiro depois do Príncipe. 

■Seuerim , Notic. &. INa Milícia antiga, Cabod ar- 
tilharia , que a dirigia, e apontava nas batalhas, 
ataques- Barres , e Cast.jreq hoje dizem Cow- 
dcstavel, c an jgamente Condcstabre. 

CONDESTAíjLÉSSa , s. f. Mulher tio Condestaí 
vel. Castilho, Elog. de D. João 1JT, 

CON DESTA EKE. VT. Condcsíavei, como hoje se 
diz , ou Condcstable. 

Ct)N DESTA VEL, s. m. V. Condestalle. 
CONDIÇÃO, s f. Estado íisico, ou mural. Ar. 

raes , 2. 20. B, dlar.J. 7. estar eii em condição 
dc se dizer, que matei este homem; os cercados es- 
tivão jd em condição dc se render • estava Ja em 
coudiçào de perdir a C dadr. Cast. L, l.J. 173, 
§. Cl.iusnla, com que se limita, e de que se l..z 
depender a existência de alguma coisa; v. g. se 
chover , não irei; ou a validade de algum con- 
trneto : v. g. se estiver pronto o panno até 15. 
dias, queriro, e paga-lo^hei; ou o lespiadimen- 
to dtlle ; v. g. se aos 15. dias udo não ti v erdes 
promto , re.stituirois o preço , que vos adiantei , e 
não valerá a compra. §. Partido , cEusufa de al- 
gum ajustamento , concerto , ou que se pro| õe 
para mover algnt-m ; v, g. em assento de pazes, 
§. Por nenhuma condição ; por nenhum partido. 
Arraes t 10. 45. u jmr nenhuma condição soincria- 
mos , &c.11 índole , genio: v. g. " homem de 
forte , ,ou m.á condição, 11 ç. Condições : partes, 
prendas, qualidades. Hist. de Isea, f, 10, ^.Sor- 
te, graduação social: v. g. '* seu horas de peque- 
na condição. " §. Modo : v. g. Ecos não gera se* 
gtindo a condição humana. Arrues, 3. 27 

CONDICÍLLO. V. Codicillo. Ined. 111. 470. 
CONDICIONADO, adj, Que tem condição, f em, 

ou mal condicionado. 6. Que está em condição, 
estado, recado; v. g. são , c bem — . 

CONDICION AL , adj Em que entrou condição, 
e depende para ser completa de se verificar a 
condição; v. g. contractot iuptismo condiciunalj 
promessa —. 

CONUICIONÂLMÈNTE , adv. Com condição, 
de modo condicional: v. g. promelter—. 

C0N 

CONDTdONÁTA , adj. t. de Thfob 
condicionnta ; que se dá mediante certacef" 
Vieirn. "aiiíes da previsão do peceado , t 

só tinha amanhecido a luz da Scieticia c011 

nata." 5ÍI, 
CONDiqoAR , v. at. ant. Pôr por conE>i' 

ou lei do contracto, e. couveuçra. §. ^o'. e, 
cionar. Elucidar. " einprazamns, econdd0 c0\íi 

* CONDÍGNAMÈNTE , adv. DignanK*"1^,^' 
merecimento. Vieir, Serm. 5. 390. Bern. 1 

$0 o« 31. jjjJoj 
CONDIGNO , adj. Que se applica ao Vr ^ ^ 

ou pena proporcionada ao merecimento 
nitencia porporcional á culpa, mercê cou" c 
seu merecimento. 

CONDIAlÉIVTO , s. m. V. Adubo, TemPer 

CONDIR, v,at. t. deFarmac. Teaiperar' 
feiçoar. 0Ií, 

CON DISCÍPULA , s. f. A que an Tou e 

on mestra com outra. 
CONDÍSCIPULAUO, s. m. Companhia 1,0 

do, esc<'las. jab3 

CON DISCÍPULO, s. rn. O que nosacomi' 
em alguma aula, classe, estudos. . » cOf0 0 

CONDIZER , v n. Conformar um '''^,,,1 r"1"' 
outro. Vasconc. Not § Dizer beni , tCI ^ 
respondencla , confürmid,.<1fc; v.g. não c aSf' 
Jini com o principio; as obrus coiAv/em c0> 
lavras; a veste não condiz c m o fraq"1' . qiifli 

CONDOEH-SE, v. recipr Sentir dór 
atem. Gotnpadecer-se; o g. coudoe''' , o,ó 
alueyo. Ciiidoer.si'; ma trar aentioieO 
qundoer-se do caso miserável B. I /■ 4 0 c 

CONDOÍDO, p. pass. de Coudoer se- 
sente, e se condoe do ínal alheyo. C^np 

CÜNDOIWÉNTO, s. m. V. CoudaU'10 

CONDÔi ro, V. Conduto. cO^0 

CON DOLFNCIA , s. f. A dòr do q"C & 
Anais , ]. 24. 

# CONDONAÇXO, s f. GratíficaÇ^' ' a. 
remissão da culpa. Vietr. Serm. 3. D1' ..itaf,./, 

COxNDONÁil 5 v. at. Perdoar pe4ia i ^^ ^ 
vida. Petição da Catnora de Eisboa , 
Chron. foi. ç,!]. col. 1 das Provas. j^zir» 

CONDÚCQÃO, s. f. O acto de 
zer. §. Recluf :s ; v g, " çonduição "0 Ç, 
Epanaff. I«o. Freire. 

CON DUCi.NTE , aí irregul. de cPV -i!' 
CONDÚCTÁ , s. f. Coiiflucção.; n- 

de gente, redutos noras. M. I ns. §■ 
siriade, antes da Reforma , Cadeira pe4 |et, í' ^ 
por voto dos Lentes de Cadeiras 
va a algum OppQsjtor. § RecepíaC11 ®. 

Hoje se usa vulgarmente j.of l,, pd* 
"sujeito de boa, ou mã conduda • _,(í í' 
( i alm. P. 2, c. 98. pois vemos tluC ? çe >"C fid' 
da sua vida , e honra a coda buin 111 Ai 
do.) A conüucta abrange ao pimct 
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Pnulcncial ; o proccdimenlo, refere-se ao 
"' "s ordinariamente ; o governo, ao pro- 

{,11'0 na ordem econômica. Edil. da Mesa 
fte F'1'- de 17(>9. õ. Guia, direcção. 

S, Navios debaixo da conducta da Capita- 
{fOíj"' Conducta : soldo. P. Ver. 1. c. 5. paga 

Covr
Conducfts a Capitãts. 

ETÁRIO. Lente conductario ; de con- 

Pír^^DUCTÍVO , adj. Que conduz, que coo- 
Cq10" contribue. Bem. Florest. V. II. 3, 33. 

h, ^ÚCTO, s. m. Caminho , rego, cano «Pa- 
aíeo;«. Sit.f.113. " entrão ( as aguas por 
CoMductos C falia de caímos, ou aquedu- 

84ulerraneos t'e L'sboa , para a desaguarem 
Cof,as da chuva. 

bGro , p. pass. de Conduzir, ageiifecon- 
MHf a soldo ; trazida , ou levada. B. 2. 5. 3. 

Pis ' S- m" ^ tille conduz, guia. §• 
"?(|fc

lcai Conductor electrico : todo o corpo ca- 
t;i;,, receber, e communicar a virtude electri- 
j ""J fio de arame , &c. 

^GToría, s. f. Toda a eapecie de con- 
vÃ^jT1.0 se come com pão. Elucidar. 
"V „ b ro s. m, Aquillo que se come com o 
tó"*, ,',,1,6. 

' D0 i P- P-iss- de Conduzir. 
X^ZÍR, v* ;it. Guiar, acompanhar: v. g. 
trNr1" comb >i: conduzir o rebanho. §. Alu- 
(

cfo 'r servir : v. g. mulheres conduzidas a 
YS. h]r*0' Para acompanharem os defuntos, M. 
D,'' 6ç conduzida da Cidade. §. v. n. Ser- 

'(i(0 
r Útil ^ conducenfe : v. g. a dieta conduz 

, ou í\ boa saúde. 

C'1 n'|S',n' L deGeomelr. Figura solida , for- 
revolução inteira de um triângulo so- 

0), «eus lados ; 6 como urn pão de assu- 
acaba em ponta aguda. V. Truncado, 
lS ' s P Mulheres, que vivião como os 

^E^Srantes , 
\ > s. m. Clérigo secular , que possi.e 

V' ^^"'cáto na igreja Cathedral. §. Uá Cone- 

%l,0ü v'v'eai debeixo de certa regra, e clau- 
b; (1 '"u são os Conegos reg rantes. §. Cone.gos 

Cj 1 adres Loios. 
s- f- Canonicato. 6. As rendas do Mu.^to. 1 

0( E)( x 
P(i,/ViFai ^' e deriv. V. eom dois nn. 
•Vr; 'dão ^f^RÍA, s f. Officio deConfalao, ou 

Qoe fo r '0"- d. III. P. 4. 67. a Capitania 
^'Fp.11 doneria da Igreja; em Italia. 

V| Os^ ^^ÇíAo,s.f. União de Principes,ou 
^t,V.0U Cidades, para algum fim commnm 
\y'o .q' poeira. Vieira. 6. A slrca tia Conjc- 
f.ftn,., re"s com o seu Povo escolhido. Ca- 
í' ^S-bf/' 32'J- 0'd, / ^A,Joj p, pasSi de Confederar..fig. 
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confederados por matrimônio. Terr. Casir. jd. 3, 
rslaes confederados sanetamente. 

* COKFEDERADÔR , adj. O que fiz ontem al- 
liança , e confederação com outro. Estaç, Antig. 
7. 7. 

CONFEDERA MÈNTO. V. Confederação. Ferr, 
Cioso , f. 105. alliança por casamento. 

CONFEDERAR , v.at. Fazer qtiednns, on mais 
Potências se confederem , entrem em confedera- 
ção , com pactos, e allianças. fig. confederarem- 
nos , c icconciliarem-nos com Deus.11 Fco , Jrat, 
2./. 244. ti. Confederar-se , rccipr. fazer al- 
liança , confederação éom outro Príncipe, Esta- 
do , &c. 

CONFÉCTO , por acabado : v, g. confecto de 
annos, doenças; desusado. 

CONFEIÇ.ÍO, s. f. t. de Farmac. Preparação 
de vários ingredientes medicináes, §. JMistura 
com que se adnbão vinhos; especiarias, &c. de 
temperar. §. Confeição falsa ■ v. g. do Juiz que 
fingiu depositar o dinheiro , que vejo a juizo, 
era mão deaJgnm, e ocouverle em seu uso. ürd. 
Af. 4. /. 190. 

CONFEIC.OÁDO, p. pass. de Confeiçoar. 
CONFEIQOÂR , v.at. Juntar confeições emal- 

gum medicamento ; aos vinhos, manjares, por 
adubo, e tempero. 

CONFEITÁDO , p. pass de Ccnfeitar. 
CONFEITÁR , v. st. Cobrir alguma coisa de 

assucar como os confeitos: v. g, confeitar casta- 
nhas , pinhões, A c. 

CONFEITARIA, s. f. Casa onde se fazem , e 
vendem doces ; bairro de coufeiteiros , ou rua 
delles, 

CONFEITÈ1RA, s. f. de Confeíteiro. $. Vaso 
de levar confeitos á mesa. Proa. Hist. Gen. T. I. 

CONFEITF1RO, s. ra. O que fi z, e vende dc- 
ces , confeitos, conservas, &c. laso de doces, 
c confeitos. Vrou. Hist. Gen. Tom. 6. na Carta 
do Infante D. Henrique, da pag. 351. em dian- 
te. 

CONFEITOS , s. m. pl. Herva doce coberta de 
assucar, fica em varias figuras, faz-se deitando- 
)he calda grossa ifiima bacia ao fogo , mexen- 
do-se. §. Confeitos de enforcado, íig. prazer, ou 
mimo , a que se há-de seguir desgosto , e máo 
tratamento. Cam. Cartas. Eufr. 2. 6./. 34. diz: 
conjoilos de enforcado. 

CONFERÊNCIA, s. f. Pratica de varias pessoas 
para algum ajustamento , concerto, acordo com- 
nuiin. á. Dos actos publicas acadêmicos, cotifc- 
rcncia acadêmica: disputa liüeraria. H. I)oin. §. 
Comparação. IL 3. Prol. peta da conferência do 
passado ordenoiem o presente. Commnnica.ção. 
"dos reinos vizinhos, com que cotniiuinicào , e 
tem confaencia de negócios ( conelaçâo ).11 íbi- 
dem. 

CONFERENTE , s. m. A pessoa que tem lu, 
Sss èá'" r > 
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gar, e voto na conferência. §.'adj. v. g-. "o mi- 
nis(ro confercnte.11 

CONFfiRÈNTE, p. at. de Conferir. Util, pro- 
veitoso. §. O que confere com outro para algum 
ajustamento: v. g, os Ministros conferentes tive- 
rãu outra, sessão. 

CONFERÍDO, p. pass- de Conferir. li conferi- 
dos estas, e outras cousas, seu voto era &c." B, 
2. 3. 7. 

CONFERÍR, v. at. Tratar com alguém algu- 
ma matéria scientifica, ou de Governo, ou qual- 
quer negocio da vida. Poit, Rcst. 1' conferio com 
el-Rci os negocios." §. Comparar. íí. Pinto, p. 
■495. não conferi a ella pedras preciosas, f Com- 
parar para ver a conformidade; v. g. conferir o ■. 
impresso com o manuscrito. §. Dar: v.g. conferir 
um Beneficio. V. do Are. " conferir Sacramentos.11 

Arrues, 3. 19. Dar com outros , contribuir. 
Cathec. Rmn. 15. Syrnbolo , por se compor de di- 
versas sentenças, asquaes conferirão cada um del- 
Ics em commum, §. v, n. Ser util, auxiliar. V. 
Conferente. lugares conferentes para por elles se 
evacuar todo o enchimento. Madeira. §. Coufor- 
Biar-se: v.g. conferem nos ditos, e palavras. Ta- 
cito Port. f. 138. 

CONFESSADO , p. pass. de Confessar. Confesso 
em juizo. " se for reo será havido por confessa- 
do. Ord. Af. 3. p. 135- 

CONFESSADÒR, s. m. aut. Confessor. 
CONFESSAR , v. at. Declarar , manifestar o 

que se sabe : v, g. confessou o delicio: confessou 
a divida, obrigação: reconhecer por seu. De- 
clarar os seus sentimentos. Ouvir de Confissão. 

•Confessar.st: declarar os peccados ao Confes- 
sor, e talvez a um Leigo, que os refira ao Con- 
ftssor i ou na iníentao de conseguir perdão de 
Deus , não por absolvição do Leigo , mas pela' 
mortificapão de referir , e publicar as suas mi- 
sérias , e culpas. Ined. IJL 184. 

CONFESSIONÁRIO , s. m. ü lugar onde o Con- 
fessor se põe para ouvir Confissões. Dirccto- 
íio [Iara fazer Confissões. Resende, Chron. 

CONFESSO, s. ra. Aquclle que declara as cul- 
pas na Inquisição- §. aut- Monge. it. Convento. 
Mlucidar. ç. Confissão judicial. Ord. Af. 4. 55. 
2. v 3. 

COKFESSÔR , s. m. O Sacerdote, que ouve dc 
Confisína. A O varão , que wiveo, e morreo sau- 
íamente; tcesle sentido tem femin. Confessara. 

CONFIÁíDAMÈNi'E , adv. Corm confiança; com 
iirme esperamça. Vieira, com resolução ; sem te- 
mor. 

* CONFIA Dl SSSOaO , superl. de Confiado, mui- 
*to confiado. Freire^ Tltes. Esp. f. 73. 

CONFIADO, p. -pass. .dc Coufiar. ^ Ousado, 
atrevido . sem mede , runu respeito , pejo, ou ver- 
gonha. ítusiada. De confiado crè que vai seguro; 
& Valioso. V- Couto, 8. c. 20. i 

CON 
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CONFIANÇA, s. f. Segurança de ain 
que se faz alguma coisa; ousadia; o 1U' 
inspirar confiança. Couto, 0. c, 20. . 0 

( miita gente de guerra ) estava 1!!%í 0.nS e tf"' 
(a Rainha) ]>ela confiança que os mexi' 
lavares Lhe tinhão dado. ninguém façn ^ fV"» 
cm confiança que escapará do divino eu? « 
Traí. 2. /. 99. f. §. Firme esperança- 
^.Amizade, familiaridade. O acto ' C,nOr0isl' 
fiar: v. g. a confiança , que fizer ^eííítüj0, W 
rã segundo a opinião, que delle tem. 
te, D. 4. j .Ao , H 

* CONFIANTE , adj. Ousado, atrev ,(jj,»- 
tem confiança. D. Calhar. Vid. SoldA- 
tão está tu mais confiante, e forte. esPerifr 

CONFIAR , v. n. Pôr , ter confiança^ 
ça ; escorar, esperarem alguém : v' 
na bondade de Deus, Entregar^com 
de animo (at.) v. g. do néscio não P CoiiK. 
n hum recado as minhas razoes. Lobo. ). 
alguém fazenda , dinheiro; a casa, 0 4fc|ça fN11.- 
§. Confiar alguém; inspirar-lhe c011,1''/ jj.i; ,,, 
delle alguma coisa. Carta de Gida ^ 

CONFICION ÂUO , p. pass. de Conficio^^ ^ 
|>erar. pão conficiouado com herva ve i0 
Per. 1. c. 33. Lobo, Corte, D. 10. ^cio^' 

ficionndns:11 de aromas, ou drogas ai 
e cosméticas. 

CONFICION AR. V. Confeiçoar. i(l V 
CONFiDÈNClA, s. f. Fazer Conf ' ' ns ^L. 

guem ; confiar-se delle, fiar delle os ,,50 ^ 
dos; ter boa opinião da sua probida'e' ^ 
confiar. eF1"-!!- 

CONFIDENCIAL, adj. Em que entraj ^ áe 

fidencia , ou que se faz, e diz sobre L^de-J' 
trem ,e confiança em seu segredo , 
bidade : v. g. reposta confidencial , . 
ção — ; &C. T, r0M

C 

CONFIDENClALMÈNTE , adv. Ei" c ^ 
"foi-me dito confidencialmente.11 i]e tffuiv 

CONFIDENTE," s. m. Aquelle "e ^ co"'1 

confia os seus segredos. Vieira. p&s0 

te. Alarte, /. 117. nfina"le 

CONFÍM , adj. Que confina , f 
porto eonfim ao estreito d^Ormús. --ai > ' né11' 
ta , f. 138. f.. Os confins, 8. m- P'•. r;'. 0s 0o 

mos, fronteiras de Terra estrangelia' 
da Terra. ..iS: 

CONF1NÀNTE, p. aí. de Confi"ar- , CLS, 
CONFINAR, V. n. Estar nos c011" 

v. g. Portugal confina com Leão, c^ 
A-c. os Paru ás coufinão com as Jel' "tfm Ve 

ga. Luc. /. 529. serras que confi"ã0 g\i' 
Ias. H. Naut. 1. 73. nações confina"^ àe se( 

CONFIN1DÁDE, s. f. A qualm"^ il0S c 
fim , a proximidade dos que vi^' j, 
de cJoíb Reinos, &.c. P. Per- L. • Qfi 

CONFÍNS. V.. Confim. 
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ç^FIRÍr. v. Conferir. 
- FIKMAÇaO , s.f. O Sacramento daChris- 

<'lcto confirmar. §. na Rhet. *0 acto 
r''irmar , corroborar as provas , com mais 

e Andamentos. 
'6ir0 ^FIRMADO, p. pass. de Confirmar. Cavnl- 
^finnado. V. o Art. Raso, 

To. 2 'RiMAüÒR , s. m. O que confirma. Rinhei- 
C0- ]63. confirmador de nossa honra. 

1 ARManTE, p. at. de Confirmar, "graça 
Santc-". Jrraes, 10. 26-. 

PiOy .ARMAR , V. at. Revalidar o que eslá ap- 

n V' C011Firmar a doação. §. Corrobo- 
cbs 0m "ovos argumentos, com repetidas noti- 
ífoy ' C0T'firm"r-sc'• certificar-se mais por mais 

qq11®» ou noticias. §. V. Chrísmar. 
%to ARMATÍVO ,adj. Que tende a confirmar; 

Cüv Prova confirmativa. 
^ 1 íJRMATÓRIO, adj. Que serve de confir- 
4f'Valavrns couíirmatorias do testemento. Chron. 
rÁll-f 250. 
Ç^ASCAQÃO, s. f. O acto de confiscar. 
vf, ' !SCÁDO , p. pass. de Confiscar, 

ít a]^ rlSCÁR , v.at. Adjudicar ao Fisco os bens 
^ tíOem por certos crimes, privando-o deites. 

«o^ASSÍO, s. f. A decl «ração , manifesta, 

"'tiil a^".''lo fi116 se sabe , e dos próprios senti- 
ftsSo°

s' §• O acto cie declarar as culpas ao Con- 
VPara ser absolvido. §. Profissão; v. g. a 

'e 0 ,V10 dn Fé. §. Dizer a Confissão; vulgarmen- 
Âr0f

u pecendor me confesso a Deus , Ac. f. Con- 
ffl' /' "igares onde estão corpos de Mártires. 
s5ej' '• 62, 41. mas outros entendem por Confs- 
S0 Sn'ario deixado pelo Testador ao Sacer- 
Piov' "Ie ouvia as Confissões ; de que liá 
Uf* incontest aveis nos Documentos antigos, 
"'Os FAre.za dos Curas, a quem se tirarão dizi- 

d'.' ^j-íando-llies miseráveis congruas; e ain- 
ç,''?19 de terem os dízimos; ou por Abaden- 

•""ía l:CVoSao dos Fiéis, e fazerem amor e pres- 
^'§5061,1 SratIdão aos seus Confessorcs. Outros 
\ ^ne se deve entender das dividas, que o 
Vetti v,0' 00,1 fessára , eque os herdeiros delle de- 
Aaj^S^r , jiostoque morresse seui testamento; 

^ das confissões de dividas , ou declara- 

1 S no Estamento , ou por escrito. (V. 
r^' •'d- 4, " os mesteirosos fazem r«s ^ " declarações pores-crito ) Ou- 

^or , <rni que é obrigação , imposta pelo^^s- 
^'s Jjç0 Administrador daCapella, de expiar os 

& Ponr'^08 en, certos dias pelo Sacramento ls^3o. Confissões: escritos, em que al- 
rdilt;

Confess.i ter recebido de outrem alguma 
í0 Cte i' ^ne não recebèra , adiantando'o recibo 
[: V0r' (l"e o retém. Ord. Af. 4./. 197. §.1. 
Sr^^hJíssõcs , fr. aat. confessar, ouvir de 
%íln Uvcidar. ■FA, s. f. A'certa confítaj i, é, chegada 
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a occnsião , quando alguma coisa se espera por 
ajuste, ou promessa de conclusão. Eufr. 1. 2. d 
certa confita jaltão-vos , coão-se-vos da obiiga- 
ção. 

CONFITÈIRO , s. m. Confeiteiro, Ined. III. 
507. Confiteiro da Casa Real, 

GGNF1TÈNTE, s. m. NoS. Officio, oquecon. 
fessou o delicio, de que estava accusado. Edit, 
do S. Off. G. de Julho de J7G9. §. O que vai a 
confessar-se, ou se está confessando, Edit. do S. 
Ojjicio , de 1760. " confessores, e conf tentes.11 

CONFLÍCTO, s. m. O aperto da batalha , quan- 
do se peleja com mais furor , e uma das partes 
se vè apertada. " havendo n huma batalha só mui- 
tos conjiictos.11 Casf. 2. p. 197. " estando a bata- 
lha neste confiício.11 entrar naquelle couílicto de 
morte. tí. .1. 7. 3. 

CONFLUÊNCIA, s. f. O lugái onde se ajnntSo 
dois, ou mais rios; v. g. na confluência do Ma* 
deira, e rio Negro, 

CONFORMARÃO , s. f. A disposição, figura, 
e concerto dos membros d^lguma coisa : v. g.^ a 
conformação deste animol é semelhante á do cão. 
animal de conformação cnvallar : que se paiecé 
no todo com o cavallo. §. Conformidade. 

CONFORMADO, p. pass. de Conformar. 
CONFORMAR , v. at. Fazer que seja confot- 

me, que se resigne: v.g. conformar asna vonta- 
de com ade Deus. Pinfit ir o , J. 204. §. Lcnfeimar- 
se com a vontade deDeos. §'. Concertar: n.g. con- 
formar desavindos. Lobo, Condest- f. 114. est. 8. 
vC " quando o elle justamente nom rege , já nora 
merece seer chamado Rei, pois que nom conjcr- 
rna sen nome ás suas obras f ajusta , concorda , 
faz conformes. Ord, Af. Tom. 5. p. 2. (}. Confor- 
mar-se com o temfo: ceder áscirrnmstancins del- 
le , contemporizar. §. Ser conforme , concorde, 
conformão-se na indole, os gênios, os costumes. §. 
Conformar, neutro. Rir Agostinho conforma com, 
a minha doutrina. Arraes, 3. 9. §. Corresponder ; 
v. g. a vida (dos rnáos Christãos) não conforma 
com o que elles crêem, Paiva, Servi. 1./. H- $• 

CONFÒRME, adj. v. g. Viver conforme aos di- 
ctames do Evangelho ; i. é , de modo conjorme, 
ajustado. F. Mrnd. pag. 2J7. 2tá. col. 2. c. LI81 
p. 210. v. c. IGõ. no fim diz conforme d, usando 
de conforme adverbialmente. (Vou. de Cister, L. 
1. c. I. p. 3. col. 1. " couforrue aos authorés refe- 
ridos.11 Opiniões conformes; semelhantes, idên- 
ticas. Ç Estar conforme com a vontade de Deos; 
i. é, resignado, contente de que cila sc faça. 

CONFORME, usa-se ellipticamente sem prepo- 
sição , subentendendo-se de modo, e os verbos: 
v. g. julgou conjorme as Leis; i. c, de modo con- 
forme às Leis, ou conforme as Leis dispõem; obrei 
conforme me mandarão; i. é, de modo conforme 
(ao que) me mandarão ; conjorme. os poderes de 
cada um; i. é, conforme são os poderess e assim 

Sss ii Cí>'t- 
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cojiforine os tempos, e as pessoas; sc. são. Vieira, 
HlsI. do Futuro, n. dOd, ""conforme aos tempos, 
e á cnltdade dos m.iles. .. assiin seguia , o\i tro- 
cava os caminhos." V. do Arccb. .'j. ] 't. De mo- 
do conforme, cqui vai a conforme mente, c confor- 
ma sempre é adjectivo , e nào preposição, pois 
que não dizemos conforme mim , nem conforme ti, 
luas, conforme ea quizer , será conforme tu ma li- 
dar es. "quando o Homem vive conforme o homem 
(sc. costuma) , e não conforme Deos ( sc. quer, 
ou manda), he semelhante ao Demonio."1 Iodos 
sabem, que os adjectivos se usão adverbialmeu- 
te: v.g. "alto bradando;11 ou subentendendo-se 
a palavra mente ; v, g. " docemente filando , e 
doce rindo: 11 e todos sabem , que o adjectivo, 
que se uue a mente , muitas vezes tem por com- 
plemento nomes acompanhados de preposições, 
e o mesmo tem a palavra mente : v. g. " Igual- 
mente íl dor minha ser chorado Não podia em meu 
verso o meu Ferreira.11 Caminha , Elcg, 4. "Ü 
senhor da náo, que tinha igualmente de nobreza, 
e brandura.11 Lobo , Deseug. pag, 2. Mouros, 
que furtadamente dos nossos, passavão d"1 ali para 
Cambaya. E. 3. 3. U. e á imitação destes se usa o 
adj. conforme, como tal , ou adverbialmente, e 
não como preposição, palavras conforme aos mes- 
mos propositos: adverbialmente. Ferr. Cioso, 3. 5. 

CONFÕRMEMÈNTE, adv. De modo conforme; 
com conformidade de vontades , pareccres ; una- 
nimemente. Vieira, H. do Fut.f. 49. 

CONFORMIDADE, s. f. Semelhança, propor- 
ção. esta doutrina tem grande conformidade com 
as maximas dos Lsioicos- §. Pratica , observân- 
cia conforme, e ajustada á Lei , ordem. §. He- 
signação. Paiva, Casam. c. 11. §, Unanimidade. 
Paiva, ib. c. 3. "a conjugai conformidade.'''' 

* CONFORWÍiiSIMO , superl. dc Conforme , 
muito conforme. Fr. Thom. dc Jes. Trab. 4. "a 
sua divindade conformissima com toda sua vonta- 
de.11 

.CONFORTADO, p. pass. de Confortar. 
CONFORTADOR, adj-, Que conforta, "descei 

a nós Espirito confortador ; 11 consolador. Incd. 
J7.13Õ. " conjortadora da paixam , e tristeza dei- 
Rei." 

CONFORTAR, V. at. Fortificar, dar forças: 
v.g. este remedio conforta o estumago. §. Animar, 
consolar. M. Conq. 12. 7. 

CONFORTATÍ vo , adj. Que tem virtude dc 
confortar; v.g. remedio confortatlvo. §. fig. " Os 
juízos de Deos sãoconfortativos.11 Arrues, 10.31. 

CONFORTO , s. m. O estado do que reccbco 
icmedio, que conforta , físico, ou moral: n. g. 
11 já se acha com algum conforto. 11 §. Remedio 
que causa esse estado: v.g. com este conforto de- 
safronta-se-lhe o corafãu: o vinho é bom conforto 
aos desfalècidos de espíritos. 

GONFORTÒSO , adj. Confortativo, "palavras 
eon/or(o«w.11 hud. II, 193. 

CON 
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CONFRADE, s. m. < f Irmão, ,rn5aÍ .e„i (le 

fraria. (>. fig. Confrades da Garrei ea : 'r(,en(ioS 
Cava liaria ^Inglaterra. Diedit. 1. -103. "ff.gjes 
.h d orando os seus falsos Deuses 4,eraoí | 
de huma si it i 11 E. 4. 3. 3. dc 

CONFRAGÒSO , adj. Pronuncia conJ!.afoe0l d» 
sons ásperos, duros. Duarte Nunes , ' o 

Língua. . ^i iof 
CONFRANGÈR-SE, v recipr. Contra 

cer-sc com dor. V. de Suso , f. 313. c;^ ](il. 
sc a humanidade. Mansinho. Paiva, !n' ire[.íf" 

CONFRANGÍDO , part. pass. de Cunb^i o ^ je 
CONFRANG1MÈNTO , s. m. O enCo1 eaU)fii' 

qnem tem dòr. §■ Acanhumento , appelf 

(o : no fig. . a0s & 
CONFRARIA, sr f. Irmandade dos de ^ cii]t0. 

algum Sanio, que contribuem para o ^ ^vN' 
§. íig. "Ser da confraria d'alguém; da sua gfls' 
sação, modo de vida, e sentimentos. "'"jc «li' 
to, 4. 2. diz o alcoviteiro: "huma nioç-1 

nha confraria.11 ^riia,()U 

CONFR ATERNIDÃDE. s. f. União íralei 

como de irmãos. Epnnaforas. ^ih' 
CONFRÈÍRE, s. m. Co-irmão de Orden 

tar. M. Lus. Tom. 5. f. Ió2. rron''ir' 
CONFRONTAÇÃO f. ü acto de c0l'"S)qUe 

5. Confrontações: os lugares , arvores, j d"5 

estão defronte, ou entestâo em algum ll,S^ç coH' 
quaes fazemos balizas. quern não repara 
frontações, nunca sabe os caminhos, es s ([D 
busca. ç. fig. Caracteres, notas, sináes, fi ,■ ^2J' 
a conhecer um indivíduo. Paiva, Scrm- ■ 
as confroutações de quem era Lazaro , e 11 

Ias era ser irmão de Maria. 
CONFRONTADO, p, pass, de Confron1 

CONFRONTADÒR , s. m. O que conl"0' 
CONFRONTAR, v. at. Determinar, ''' pra11' 

confins, e confrontações. Todo este Ee*n0^ 0iitfoS 

do as partes perque o confrontamos c0>n nar»1 

povos. E. 3. 2, 5, í. Comparar, fazer 0 

lo; v. g. confrontar as doutrinas, c 

Filosofia com as do Evangelho ; o tra 

original. Appresentar, acariar as te» 
com o accusado , para confirmarem 0 ,(,Jttii- - 
nhp em sua presença , para o iecom"-'(^^.e;/ü? 
v. n. Fazer face com outro edificio 1 

ter lado para elle , defrontar. §. " ^OIlC
v;ri/íO ;' 

ferido na rocha onde confronta.'''' ^ali' 
17. Ser conforme. Mansinho , 34. 'níf011'?;. 
Cai la 39. Tom. 1. os testemunhos • • • 
com outros, que eu eshmo por de verdade l^í0S. 

CONFUGÍR, v.intransit. Fugir com , 
fig. v.g. confugem « sagrada ancora. J 

32. lecorxer. ,. co"'1' 
CONFUNDIDO, p.pass. de tonfund1 •, .já3' 

dido com razões; convencido. Ined. ^üsac0 

CONFUNDIDÒK , adj. Que confunde,c' 
fusão. Conspir. Univ. f 23. < ol. 1. '• 

CÜNFUNDÍR , v. at. Fundir junlaB14- 
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rar líquidos, confundir metdes , ou líquidos 
do v

0í§".e"eoí* íig. Pôr em desordem , niisturan- 
coisas: e fig. confundir razões, ideyns, 

íç^ j dando, ou tomando umas por outras. 
íüo 'rtjar a alma com temor, respeito, veitera- 
ttile' Ira"de7a c'e C,J'SJ maravüliosa ; razões que 

Coidieclmento do nosso nada , com ver- 
feiil ' ^'c* §• Convencer com razões , e enver- 
(iie p ^ Linpar a jx rder. íium pequeno perigo 
%y,' i ou rombo no navio) confunde íüdo «o 

C()v i?r'"ide Oceano. B. 2 7. I. 
fÚSAfiiÈNTE, adv. De modo confuso. 

s. f. Desordem, jurturbayão nas 
So. ' 0li pessoas. S. Perplexidade , desassoce- 
f, \ ' erUirbaySo do animo, enlcyo, embaraço. 

•* r);0'j1'15, pejo. 
Sr-^FusíSt.iM0, snperl. de Confuso, muito 
CqEstrondo—. Vieir. Serm. 14. 14 4. 

Ç CSO , adj. Sem ordem, nem clareza: v. 
^ \\0(f ' "0fõcs confusas, carta confusa. Lobo. 
^ cj,' 'Xo i ealeyado sem saber entender-se , 
''oí, ar-se a conselho. (>. Escuro, incerto: v. g. 
Kh noção confusa. Barreiros, Cqrogr. ^1. En- 

^Ovl. V' confuso laheriniq. 
s. f. O aeto de confutar. As 

^b.vL0"1 Tlle se confuta. 
Cq' PrÁDO, p. pass. de Confutar. 

,CoN^TADÔR , s. m. O que confuta. 
'''ladç . TAll, v.at. Refutar, demonstrar a fal- 

q ) "isubsistencia de provas, objecções. Viei- 
V/, ^'"^'encer: v. g. confutar a falsidade. Tom. 
J% X- "elles mesmos cm suas historias sccon- 

Ct)) , 6. 4. 5. 2. 
PO, ant. Conjectura. Ined. 77. 229. 

j "'í^^P-bACJÃO , s. f. O acto de congelar-se. v. 
: figuras formadas nas grutas da agua 

bgj ada e!11 sáes, terras, que re^umão peLs 
. Cb^Póros , ILc. 

C"10 I ÁD0' P* Pass* ^ Congelar. Ç Fria Sn ^ 0- Camões, a congelada boca. §. O iu- 
I' ; fig. rnúi frio , em que há con- 
fVR. p' r.us. ]]. 'i3. o Arcturo congelado, ibid. 

''' 'Ho i" B'lcaramelado. á. íig. " congelados com 
tó:'; H- *'■*■ J 0rts VADOR, adj Que congela./nos conge- 

Cantos. 

V|VSt^ > v. at. Regei ar, fazer unir , e pren- 
d;,'.'Iq; y as "loicculaí , ou globos de algum Ji- 
Ste, 0 ' C- o frio congela a agua , o vinho , o 
\St ttl

s"'loUe-t qualhar. §; Congelou-se o sau 
!t» ' ')ren i " ^ m^o cwgela a voz no peito j ata- 
C), op. Caia. Redond. §. Cougdão-se agpar- 

{iyaido, que se unem intimamente, 
hS p.-:uuiu-^ : v. g. para se congelar dia. 

§■ A® partes gelatinosas do animal 
ít. JE 

Coi',ge/flo-ítí com calor. 
:iibüüre 

AO > s. f. t. de Mcd, Ajuntamento 
" em alguma parte do corpo, sem vir 
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derivados de outra, "aposlemas por congestão.** 
CONGLOtAQ Sc), s. f. Ajuntamento de coisas, 

que formão um globo, ou figura esférica, quem 
dará a causa. da. conglobaçao das partículas do 
izougue. Ç fig. Rhet. Amontoamento de provas, 
a argumentos uns sobre os outros. 

CONGLOBÁUO, p. pass. de Couglohar. 
CONGLOBÁR , v. at. Dar a feição de globo a 

im corpo , ou formar ura globo de muitas par- 
tes unidas, conglába-se a neve rolada ; oazougue 
solto, e deixado em gotas; o orvalho nas folhas, 
sb íig. De muitas repulsas vem-se a coaglobat hum 
motim dos soldados. Arte de Furt. f ti 17. 

CONGLOMERADO, adj. Da feição de novèlo, 
junto como em novèlo. o ar contagioso , econglo- 
mera d o sahio da Cidade, e a deixou livre. Frima- 
ziu Monast. p. us. 

CONGLUTINÁDO, p. pass. de Conglutinar. 
CONGLUTINAR, v.at. Apegar, unir duas, 

ou mais coisas com grude, collar. Neutro. U- 
nir-se, pegar-se bem por meyo de coisa viscosa, 
glutinosa : v, g. " conglutinar o membro roto." 
"para que a pena fique firme , e conglutine.** 
Arte de Caça. " conglutinárão os maleriaes do 
edifício.Port. Rest. 

CONGÒSSA, s. f. Ilerva rasteira, com folhas 
como as do loureiro, (vincapervinca) 

CONGÒSTA , s. f. V. Cangosta. 
GONGÒXA, s. f. Angustia, fadiga do animo. 

Curvo. H. Naut. 1.468. 
CONGOXÁDAMÈNTE, adv, Anciosamente. 
CONGOXAR, v.at. Vexar , affligir, angus- 

tiar. B. P. Ç Congoxar-se, reliex. Resende, Lei. 
f. 8. "me não conguoxei. ** p. us. 

CONGOXüSO , adj. Angustiado , apressado. 
anhelar congoxoso. Uliss. 8. 96. vida congoxosa. 
Pinheiro, 2. 71. 

CONGRAÇáDO, p. pass. de Congraçar. 
CON GR A Cj AH , v. at. Grangeyar a graça , e 

amizade de alguém. Burros. " congraçuu-se com 
file para fazer seus negócios." hum mal Uizente 
>ior se congraçar com ella lhe dice. Fios Sanct. 
pag. XC1Í. f. 

CONGRACIÁR-SE. V. Congraçar. D, Franc. 
Man. Coita 7. Ceut. 4. 

CONGRATULAQ AO , s. f. O acto de congra- 
tular: as palavras com que se congratula , para- 
béns. Freire, pag, 3. 

CONGRATULADO , p. pass. de Congratular. 
"■congratulados es hospedes, e amigos." 

CONGRATULAR; v. at. Alegrar-se , ou de- 
monstrar alegria pteio bem alheyo , dar-lhe o pa- 
rabém. Freire., todos lhe congratularão- a (nefom. 
Pinheiro, 2. 134. "qualquer dos amigos que lhe 
congratulação.** consoles o amigo i/iste , ou con- 
gratules (o amigo) quando estás contente. Cami- 
nha, Pocs. f 51. 

CONGREGANDO, s. f. Junta de pessoas para 
cou- 
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conferirem sobre algum negocio, a Congrega- 
ção c/os Ritos em Roma, de Rropaganda; a dos 
Radies no Concilio. O acto de as fazer juntar: 
v, g. occupado na congregação do Concilio. Cor- 
poração Religiosa , ou Regular. Ajuntamen- 
to , união, no fig. ns misérias fazem sua congre- 
gação na especic humana. Jlrracs, 2. 21. a justi- 
f.a hc congregação de todas as virtudes. Arrues, 
5, 21. 

CONGREGADO, p. pass. de Congregar. §. Os 
Congregados ; i. 6 , os Padres da Congregação 
do Uratorio. 

CONGREGAR , v. at. Juntar gente em um lu- 
gar. " congregarão-se os A postplos , c celcbrá- 
ráo o primeiro Sjnodo. " §. íig. " congregavão- 
se "Elie as virtudes; " uuião-se , estavão juntas 
e unidas. 

* CONGRESSÁR, v. at. Admittir ao congres- 
so* Card. Agiolog. 2. 753. 

CONGRESSO, s. m. Junta de conferentes, ou 
Deputados para deliberarem , dirigirem , ajus- 
tarem algum negocio, paz , guerra, legislar,&c. 

Junta de eruditos , &c. concurso de pessoas 
notáveis juntas. Vidra, "neste Real .Co//grmo. " 
§. Copula carnal. - ernes, 7. 5. e -4. 32. 

CÒNGRO, s. m. Peixe conhecido. ( Conger) 
CÒNGRUA, s. f. A porção que se dá a Curas, 

Párocos, Conegos , para viverem. 
CÒNGRÜAMÈNTE , ndv. Com propriedade , 

congruência; com proporção. 
CONGRUÊNCIA, s. f. Conveniência, proprie- 

dade da acção para se obter o fira : u.g. não tem 
congruência prégdr políticas a rústicos, f A ra- 
zão do prêmio , que Deos dá aos merecimentos 
de congruo. Vieira, 2. p. 4G7. 

CONGRUÈNTE, adj. Proporcionado: v.g. hu- 
ma congruente ajuda de custo. ]\I. Ims.T. j. 155. 

CONGRUÈNTEMÈNTE , adv. Congruamentc. 
Tempo Agora, 1. 1. louvar cougrnentementc d 
virtude. ; conforme , segundo é a virtude. 

* COnGRUENTÍ SSIMO , superl. de Congruen- 
te , muito congruente. Monte Oliv. Expl. da 
Regr. p. 204. 

CON GR UID Á DE, s. f. O merecimento de con- 
gruo. " Esta Senhora , a quem as virtudes derão 
capacidade, e congruidade de mãi de Deus. Feo, 
Trat. dos Santos , P. 2. f. 268. 

CÔNGRUO , adj. V. Congrua. §. Conveniente , 
decente ; v. g. renda para sua còngrua sustenta- 
ção. Merecimento de congruo : obra digna de 
prêmio divino , não por obrigação de justiça, 
mas por decência, e gratuita liberalidade. Viei- 
ra. " merecer de congruo a graça final." 

CONHECEDOR, s.m. O que sabe apreçar, ava- 
liar , ajuizar bem do merecimento de qualquer 
obra : v. g. conhecedor dn bondade , do posto, 
sitio para acampamentos , ou jiara se postar. Re- 
lação do Estrago de S. Felices. Senhor Deos sen- 
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do vós conliccedor, e eseoldrinhnãor dos ^ f, 
de todos. Fios S/rr.ct. p. CXXXVJT. 'yVor Jfl3 

de S. Mathias. homem astuto , e conhece 
tempos, entendeu (pue a Fortuna o ia favo 
Couto, 4. 10. 2. innf' 

CONHECÈNQ A , s. f. Prêmio, ofiTcrta ^ 
ria feita a Curas polo pasto espiritua 1, 0

utie^' 
gum Senhorio, por qualquer bom oiuc'0 

ça. Corogmf, só uma conhecença sed^ " , Vig- 
de. §. O acto de conhecer , ou reconhece^ 
conhecença de senhorio , vassallageni. c 

227. §. Sinal que dá a conhecer as Para°uoSP
í?a 

terras aos navegantes. Couto, 4. ^ ,oí0?"^ 
teíros) pelas ializas, e couhecenças sabem 
navegamos. 

CÒNHECÊNTE , adj. Que tem Wf1 e(]te ^ 
com alguém. Barras, o qual era coJi ,C 

piloto, "saudades ás pessoas minhaseo" " j^S* 
Eufros. 2. 5. Ecl. Chrisfal Meu. c 
aut. Ed. D. Franc. Man. 2. Cent. Car*ari-.neffljl 

CONHECER, v. at. Perceber o ente" 
ter ideya de alguma coisa: v.g. conhece-^ ^ htcV' 
to bem-, conhece a verdade. §. Fazer-se , ?' 
dar-se a conhecer : abalisar-se , distiug 
Distinguir, enxergar, divisar: v.g. ' 
lhe no semblante a pureza da alma. §■ l". 
mercê a alguém ; confessar-StAlhe í'}>ri^ j.^ 
cila, agradecer. Carta Reg. em Freire, ^ if^ 
das quaes cousns assi serei sempre lend" 
não só vo-las conhecerei com grande con X^cifO \ 
to dellas , mas ainda com muita mercê. ' 
f. 56. Tom. I. ef. 57. §. Conhecer-se 
arrepender-se , coltvencer-se de a ter c»'" 
íessá-la. Ord. Af. 2. f. I õ-!., lhe j<z m0S,a m 

:(o Arcebispo) demandava o que lioni ^ ^ d1 

e ellc se conheceo( que era assi, e se íPcc g. f 
demanda. Daqui ó participio conhecia0 

cando tão conhecido do seu erro , j 
Sc. Conhecer-se uma coisa da outra 1 j ]0q 
se conhecendo-as por diversas Arraes fgjljcC1^ 
Per. era tamanha a fumaça , c tanta 0 g 
que se não conhecião huns dos outros, f finirK 
appellido. B. 3. 3. 2. Ciar. 2. C. 20. 
feições. $. Ter copnla carnal, firmes i ' ' 
nhecer uma mulher. " aual' 

* CONHECÈZA, s. f. Conhecimento D 
de pela qual he alguma couza conhecí 

Mtsc. Diul. 10. p. 544. ,ibec'lJ,e 

* CONHECIDAMÉNTE. adv. Com co» 
to. Vieir. Serm. 3. p. 51. mnl11 

* CONHECIDÍSSIWO , superl. de CO ^ ^ 
muito conhecido. Vieir, Cart. 2. V' 

CONHECIDO, p. pass. de Conhecer, ^oi 
noticia, de que se formou ideja , 001 . v f 
bido. No sent. activo, o que con lj{jst. 
via fõq conhecido do seu nada. Sousa ,, <,ccí!or

(^ 
Ser conhecido, e agradecido i.é, co1' r>- ^ 
obrigação. H. Nuut. 2. 323. Palm- ■ • * c 
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Itiu'-60'^0 '1° tíue Me fazí.ãn. V, Conhecer-se. §. 
]'or i"to' wiHguijos tnvi coDhecidos dos outros 
1 jCer'0 peüo que se dilTereução muito. Couto 
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v, jj ^HECIMÈNTO , s. rn. O acto de coaliecer. 
(0 c 

e|'a , uolicia , erudição ; v. g. " Urn pcrfei- 
"''ecitneato do verdode \ homem de muitos co« 

<jiie^"0piltos- §• Aaiizide leve. ^ Pessoa coju 
(jUe" *c' tem coílhecimeato. §• Á iafornjação, 
toitih 1 12 t^!ua ('e l11 dquer acção , caso da.sua 
Q?»e 

pele -'icia Bilhete , pelo qual se declara 
lllg: r(;ctbido, v.g. alguma carga abordo, dl 
11<Jíq0' ^íc- §• Hecompensa , ou mostra de gra- 
Âi-iQ • tned. JI. 232. em conheciaieuto do beite- 

" üs-f- 2. Prestação eai recoiihecimento 
^"'lorio <lado ao fundador de mosteiro , ou 
llti0s'

Prdeiros , e aaturáes. Ord. Af. 2. £>í). 11. 
^Orj, oeste ir os , e Igrejas... hi havião come- 

tv.5*) e conhecimento (os 'Fidalgos)." 
V. Cõ irmão. 

Oicvq » s. ai. Penedo solitário , redondo no 
'''"cli 11111 r10" Elucid. Art. Caunho. jNo Bra- 

banana inconha a que aascc iutiaia- 
"ll hf~. Pegada com outra , quasi não soíüaria, 

"obre si. 

M d a^j- C*00"1- Q"e respeita ao Co- 
^^'ira do Cone. Secções conicas , são 
planas terminadas por linhas cprvas , « 

%Us ^Qtes ás seeções, que faria um plano, que 
''s d;Se 0 Fone recto , ou inclinado , em diver- 

* r. ecçSes. 
jIcç.^^lWBRICKNSE , adj. de Coimbra, ou per- 

a Coimbra. Acadêmico—. Bcrn. Florest. 

\^GqXo , s. f. aut. Condição , clausula. 

"te 
Qn 8' 

rM. 
V Aí 

àR , por Conjecturador, Edipo de 
ç|)S 5 .f. 40, 

f^^ PÜRA , s. f. Conlrecimento fundado 
|i ou razões, que não tem toda a eer- 
OC '0,la a connexão necessária com aquil- 

pjtciii <lUe se ajuiza. quer-nos vender as suas 
se 'Vl/'18 P0'" verdades averiguadas. 
;iJCo,l;c U AÁOAiMKN-CE , adv. v.g. <£ mostrar- 

'i. ^Mradam ente; " por conjecturas. Ord. ti. 

ÁBO, p. pass. de Conjeeturar. 
|| - Va I^T T a r-y i1* — _ _ _ _ * í  

e,íui:;TURAD6K'' s. m. O que conjectura; 
^JEo-3. 'Jor conjecturas. 

t;'1) cj, 1 u , adj. Da Natureza da conje- 
Pôde dar fundamento á conjectura. 

i' CtUr 
URaLWÈNTE, adv. Por conjecturas, 

o ' conjeeturadamente; v.g. discar- 
^a?^EGTl/o

fl?írar' Jallar ' 
18 fulp . ' v• at- Jlllííar Por sinács, ou 

t ^isas lve's ' que podem induzir em erro; 
<iUe. não tem necessária connexão: v. 

0 uni homem morto, e logo outro com 

espada desembainhadit; conjectura , que foi o ma- 
tador : das feições do rosto se conjectura a qua- 
lidade do animo §. Ajuizar esmando a pouco 
mais, ou menos: v. g. da generosidade, com que 
tem despendido , podemos conjeeturar quanto é 
rico. 

CONJEVro, s. m. ant. V. Congeilo. Permis- 
são. Elucid. 

CONJUGAÇÃO , s. f. t. deGramm. A7erbo , que 
se põe para modcllo de declinar , on variar ou- 
tros verbos semelhantes : v.g. "já sabe as con- 
jugações. " 

CONJUGÁL, adj. De cônjuges , marido, e mu- 
lher : v. g. affecto conjugai, amor. M. Lus. 
Deoses Conjugues ; que tinhão á sua conta as bo- 
das, matrimônios. Poet. vós Deoses conjngáes, e 
tu Lucina. (>. Direito conjugai; o do marido so- 
bre a mulher, e governo da pessoa delia, ebens 
da familia , sobre as suas acções , &c. Feyo , Traí. 
2./.26, "oque podia fazer de dtrezío conjugai.'''' 

CONJUGAR , v. at. Repetir a conjugação do 
verbo; ou variar um verbo cm seus rnodos , tem- 
pos , e pessoas, segundo o verbo , qne serve de 
exemplar. Vieira. §. Julgar, conjeeturar por com- 
binações. " conjugando o que pôde succeder , 
conforme ao estilo que moralmente costnmão ter 
as coisas." Maritiho , Disc. 90. 

CONJUNÇÃO, s. f. Concurrencia simultânea; 
v.g. conjunção de cartas. Vieira, Cart. Tom. 2. 
f. 155. §. Ensejo, opportunidade. nos casos da 
conjunção perdida. B. 3. 6. 0. §. O estar junto , 
proximidade. " conjunção á fonte da graça. " 
Feyo , Traí. S. Cosme ,f. 112. f. F. Mend. c. 146. 

Concurso, v. g. de cireumstaneias. §. Purga- 
ção mensal das mulheres. Luz da Medic. União 
moral entre os homens. Resende, Lei. f. 21. a 
conjunção , e bemquerença; dc-utre os homens. §. 
Na Astron. Encontro apparentc de dois planetas 
no mesmo ponto doCeo, ou antes no mesmo gráo 
<lo Zodíaco ; os Planetas , que estão na mesma 
longitude, estão cm conjunção. §. t. de Gramm. 
Parte do discurso, que serve de unir entre si as 
proposições : v. g- .e , mas , porém , Ac. As Con- 
junções exprimem as correlações, que a alma -vê 
entre duas proposições, ou por serem semelhaní 
temente assertivas; v.g. " Pedro c João forão;:^ 
ou negativas ; v, g. 11 nem Pedro, «e?« João lá 
foi:1 on porque uma proposição modifica a<rti- 

■tra ; v.g. "Pedro é destemido, mas t prudeide."* 
" ou tu , ou eu havemos de ir :"" .-ou indica «pie 
vamos affirmar o mesmo de um, ou de outro «u- 
jeitOj&c Donde se vè., que .a VonjunfJlo é -uma 
parle cotinexiva das sentenças entrevi; .mísn co- 
mo a preposição indica a eonivexão , e cox-r-ela- 
ção entre dois itornes^ v. g, " Senlvor da casa-:" 
"de mim para ti;" .e isto .baste para revelar al- 
tos segredos do advérbio , e conjunção ; ridicnl® 
justamente dado aos Grammaticos, que IJhes jjo- 

*e- 
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serão o nome de pariiculas, e sem declararem o 
para que servem , nos dizem que são palavras, 
que por si nada significão; como se hoamcnle, a- 
siute, tVc. não significassem nada , e se quando 
ouvimos nem , mas , porém, <S-c. estas palavras 
nião excitassem nenhuma no^ão no nosso enten- 
dimento , e soassem como esgvcva, que o Senhor 
D. João II. mandou escrever num despacho, que 
queria , que não fosse entendido. A Conjunção 
ata entre si as partes , de que a oração se com- 
põi, para sua perfeita composição; mas que par- 
tes? Antes não ata partes, mas sentenças perfei- 
tas, aindaque ás vezes ellipticas; v. g. "Pedro, 
e João foii. é , Pedro foi, e João foi. 

COnjUNGTÁR , v. n. Convir, quadrar. Eufr. 
2. 3./. C4. "os paes querem forçar as inclina- 
ções mancebas (dos filhos) das fraquezas da ve- 
lhice, e não conjunta.'''' §. Ajuntar, "se chama 
Gamara, do lugar em que se conjuntão. " Pinto 
Ribeiro, Rílnç. 2. p. 87. 

* CONJUNCTfSSIiVIO , supcrl. de Conjuncto, 
muito conjuncto. Jlma lustr. 2. 1. 9. n. 2. 

CONJUNCTÍ VO , ad j. t. deGranun. Modo Con- 
junetivo; são variações do verbo de que se usa, 
quando fazemos a asserção dependente de outra 
do modo indicativo: v.g. sei que iria sepodesse; 
quero que vá: onde podesse depende de ii ia; e vá 
de quero. V. Subjunctivo. 

CONJÜNCTO, adj. Proximo, pegado, junto 
com: v.g. ilhas tão conjunctas, eapitihoadas. B. 
3. 3. 7. Ceilão foi já conjuncta com a outra ter- 
ra firme. Jd. 3, 2. 1. lí conjuncto ás colunas de 
Hercules.'" Vnsconc. Not. " conjuncto com hum 
Mosteiro." M.Lus. §. fig. ParenUsco conjuncto; 
conjuncto cm sangue. Corogr. Foit. M. Lus. es- 
timamos a csj)ada de nosso irmão , porque foi con- 
juncta com cllc : i. c, andou junta a seu corpo. 
Pinheiro, 1.71. algum conjuncto, ou acostado ao 
Corregedor, ürd. yif. 1. 7'- «5. 23. "coisas, e 
herdades conjunctas,'1'' Ord. dt. õ. J'. 237. "nas 
cousas cqtnmuas, e conjunctas.'1'' ilha conjunta á 
Costa. B. 3. 2. 1. administração conjuncta. (Ord. 
jlf. 3. 310. e319.) coinumm a muitos; v.g, a de 
vários tutores, ou feitores, ou socics c adminis- 
tração conjuncta. §. " Conjunctas per matrimô- 
nio. " B. 3. 4. 2. 

CONJUNTURA, V. Conjunção. Ensejo, cm que 
concoricm diversasacções. circunstancias. Enei- 
da, XI. 3. Ç Sutura da cabeça. Arrues, 1. 13. 

CONJÚRA. V. Conjuro. Eufr. 16. §. Conjuga- 
ção. nesta conjura entrava também Cachil. B. 4. 
2. 20. 

CÜNJURAQ.tO, s. f. União de pes oas , que 
se prestário a fé de concorrer par,. .Igum mal 
publico, contra o Príncipe, Patria. §. Exorcis- 
ino. 

CONJURÁDO, p. pass. de Conjurar. Que entra 
na conjuração. 

CON 

CONJURADÒR , s. ro. O que faz conjuros. 
que moveu , ou induziu a se conjui^reffl ■ $ 
Catilina conjnrador dos mãos cidadãos ef 
Patria. §. Conjura dor es Sacramcntáes , f r'() cP[ii 
homens, que nos .Juízos antigos comparecia0 ^ (]e 

o litigante , e aífinnavão com juramento e 
criao , e tinhão para si, que o litigante ''.«í/Jf1-* 
allegava a verdade. Elucidar. Ari §flC^ínn

n flO' 
* CONJURÀNTE, adj, O qne conjura. Bcr'' 

rest. 3. 0. 83. 
CONJURÁR , v. at. Fazer conjuros; £.0ií' 

v. Rogar com instância. Eufr. 3. 1. iani^ 
jurei, que sobre minha fé mo descobria. i 

sfih Ttftm ítp vnfi hpnrãfí _ mie lhe O' ^ 

\iA' 

rou-me sob pena de sua benção , que lhe ' r.ssj 
verdade. 11 Ferr. Bristo, 4. 3. §. j 
prestar a fé de ser em alguma conjiuaÇ' 
Neutr. por conjurar-se, B. 1. 6. 1. todos ct)!i* 
rão em nossa destruição. §. fig. c'males líCpif 
tra mim vos conjurastes." Cam. Son. ar(i0'-1 

jurarão-se os mares, e os ventos: " con^"'nl,jd"r' 
as potestades do Inferno , &c. §. Fazer c 

se, ou prestar juramentos reciprocameine^ ^jfíe. 
correr em algum feito , e toma se^a r)) jC|píc' 
"Catilina, e outros , que conjurárão üS 

bos filhos contra as suas patrias." ■nra'II<:"r' 
CONJURO , s. m. A acção de tonor jjz » 

to 
me 
pdlavicia mipcimicjtJdaò ^ a v/ • - qP'1'' lO 
obedecem as coisas naturács, ou os lie"' 
vocados por feiticeiros, Mágicos , &c' jos^01,- 
Fui. f. õ. invoca com conjuros as [1^,naS jç 
tos. §. Imprecaçfio magica. Conjuros ' ^r/. 
uo fig. razões inintelligiveis. fíern. 

CONLUIADO, p. pass, de Conluiar-5' 
CONLUIAR , ou CONLUYÁR , v- at' «ífí rL 

' - ■ nO* ntoW 

   l6." nl 
o promissório. Eufr. 3. 1. p. 99. a7f rf.jt3

c< e 
mesrno Ajithor conjuros- §. Imprecaçã0 crè l,'1^ 
jalavras supersticiosas , a que o vU "0

0piüí''L 

por conluj o. maneiras deconluyare'11 , s JlcS v 

das. Das Orden, c- p. 162. no System.f 0u c0y 
Tom. 1. Couluyur-se : íazer coll11'*1 i 
lu jo, para fraudar um terceiro; accoi' 
ra máo feito. 

d® 
Co _llP53tll^ CONLUIO, ou CONLUYO , s. '"z « Li. 

trato de dois, ou mais, para fra.n_"rjf'ral- 
direm um terceiro, ou a disposição o JfpS' 
2. 33, 33. 

CONLUIÓSAMÈNTE, adv. De con 
das Cisas. Ord. L. 2. T. 33. §• ^'2. 

CONLUIÒSO. V. Ctíüuscrio. 

cimo. 

.cof 
CONNATURÁL, adj. Que é propr^Aup'1 ' 

fof 
/ri- 

me á natureza. Vieira. 11 a rasao -0 ç coonf" çci 

de CoP n» ir te argumento ; o direito da conseecite 
tural ao homeen, 

* CONNATURALIZADO, p. Pass- J 
ralizar. Bem. Florest. 3. 8. 87. 3 ^ 

IP 

* CONNATURALI7, AR , v. at. 
a naturalidade, dar-Jhc o ter ou q 

ator;1 
Jíi* natural. r n3 ja 

1 * GONNATURÁLWÈNTE, adv- ^ 

a"' 
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i, j ' coni seniélítança á natureza. Alma Inslr. 
üu 2i 'Sír'«- J0- 359. 
COiN?f:tí^Ü- CuJ^/e.mo. 

! i i ^ Colicréncia , união , enlace 
f,coii ór"!nas coisas unidas, e dependentes ; v. 
HU,

U<:*™ entr^ as causas , e ejjcitos ; entre as 
CO vf6 ""1 ^:^cmn i discurso. 

lC0 vE^» Q"e te,n connexão. 
Ci, "*'tVEnCIA , s. f. Dissimulação, c toleran- 
lüçf r'>lc lem-o superior, ou sindico, ou qual- 

T10 ^eve vigit"' 5 a respeito da in- 
%í 0 das Leis. Leis MoA. Edit. Cens uri o , dc 

de 1769. 
^ ^c, ^^OTaQaO, s. f. Helação, dependência nl,®l'aÇão de duas ou mais cousas. Tcrnp. 

1 • !>• 29. ediç. uit. 
''Nu ' nos Liv05 antigos se acha por com o, 
Vli(j 0w) que representa o com nasal, eentre- 
í^op0 0" l?or EufoniaJ corno em òuscarom-no : 

. 0 , '"e escreveu c^o homem , co\n mulher. tkc. 
't- Na, No, Nas, Nos. Elucidaria. 

^0S«CENqA', s. f. ant. Reconhecimento, con- 
l ■ acidario. 01 t)E, s. f. t. de Mathem. Figura seme- 
hf, a üm Cône , que tem por base uma lilli- 

Kl^^ÈIRO , s, m. O que faz concas de páo , 
So ' 011 gameiinha , para botar comer. Eluci- 

'icp^QUERÍJl , por Conquistar, antiq. Nobi- 

^f^QUlAL, s. m. Sacerdote de uma dnssei- 
,i0S ^-''i'15 i que vive clausurado 

Cq.J55 pagodes. Mcud. Viut. c. J07. 
, s. f. A acçào dc conquistar: v, 

í'sí, ^"dco muito com a conquista da Ásia. V. 
X, 12U. A Terra conquistada. §. O aefo 

í Hn'1.'1" üg- n Geometria é necessária para cou- 
. todas as Sciências, Lobo. §■ Guerra pa- 

{! o^^dstar. fí. 3, 4. 2. a conquista, que dizem 
V ^'Us PriilCipes com os Reis genties CÕmar- 

V;^' ^"ta continua. Cam. Elig. J5. "Co 
pAjj.'^'"to os olhos tem conquista.'''' 
S T-lST/.cjAO, s. f. ü acto de conquistar. 
"Sn?"' Sn"c' L 

m 5 ]). pass. de Conquistar. íig. !íro conquistado/." buscado por tan- 
tXdo08" ^1 6- 4. depois que forão bern eon- 
^ '' elp C0'" a' fur'a da artelharia: B. J. 9. 4- ^"t0 Jdei D. M anuel , como do nobre pensa- 

V.,1s ri"ella ção . . . não deixasse de 
r^dn St "'omenlo conquistado perseguido, 
XouX; 1K- 67- 

''ADÒR, s. m. O que conquistou. 

tu f fio a j v. at. Adquirir por armas o aigUma Terra, Região , Keino, &,c. 
(J. ls '" tis (terras), que clle podesse Con- 

0M, iits (dos Mouros)." B. 1. i. 1. ld. à. ■* « 
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4. 2. coiiqnislnr des Fcis gentios. §; Conseguir: 
v.g. " conquistar ventrações." Vieira, "conquis- 
tar honras.''' Lobo. §. Adquirir: v.g. coiiqiiisrar 
vontades: Arraés, 7. 1. tudo conquista ajortale- 
za perUndz, 

CONKEAKIA, s. f. ant. Cfíicina, e cargo de 
Cdnrcario. 

CONRÍiAIlIO, s. m. O Conego Regrante, que 
tem cargo do que pertence aos Conegos, e ásua 
mesa em commum. Elucidar. 

CONREEIRO. V, Conreario. 
* CONSAKEDÒR, adj. O que sabe algtima cou- 

sa juntamente com outro. Bem, ílor. 4. 5. Li. 50. 
'* CONS ACER DOTE , s ra. Companheiro no Sa- 

c.erdocio. Fuiun, Strm. 3. p. 120. • 
CONSAGRARÃO, s. f. O acto de consagrar. 

. * CONSAGRÁDAftlIiNTE, adv. Com consagra- 
ção, de modo consagrado. Vieir. Seim. 2. 360. 

CONSAGRADO, ]). pass. de Consagrar. Jura- 
do. "osReix noiudevemseerconsagrados^ Otd. 
Af. 1. 63. 10. 

CONSAGRAMÈNTO, s. m. Juramento, que se 
fazia jurando as partes sobre a Hóstia Consagra- 
da, que commungavão , ou não. Jncdít. I. 421, 
Leão, Cron. de D.Feru. p.3i\. n. Edif.. de 1774. 

CONSAGRÀNTE , p. pres. de Consagrar, os Bis- 
pos eoi\s:\gi aiúes Jorão &-c. 

CONSAGRAR , v. at. Fazer sagrad.a alguma 
pessoa , v. g. os Eispos, ou alguma coisa , v. g. 
aras, altares , templos , cálices. §. Jurar pela 
Hóstia , que se comniunga. B. Ciar, c. 42. ou L. 
2. c. 0. nlt. Ed. lendo consagrado dc nos tomar 
por mulheres. Incdit. 7. 403. "consagrarão am- 
hos de morrer um , quando o outro morresse:" 
ai se diz, que comrr.nngárão o Regente, e o Con- 
fie de Abranchcsiijnr.unentados. V. a Crônica de 
D, Afonso , por Leão. §. Dizer as palavras da 
Consagração, por cuja virtude o pão, e vinho, 
e agúa se convertem em Corpo , e Sangue de 
nosso Senhor Jesn Christo. §', Dedicar; fig. Con- 
sagrar-se a Dr.os : consagrar a vida, o tempo a 
algum trabalho, estudo, ao ccmmercio. Tempo d' 
Agora, 2. 1. nos devemos entregar , e consagrar 
pirpetÜamenic como escravos a nosso Redemtor. 
Caíhec. Rom. 51. 

CONSANGD ÍNT.O , adj. Parente consanguineo ; 
por "a ngue. 

CONSANGUÍNHO. V. Consanguineo. Arrues 
2. 13. 

CONSANGÜINIDADE, s. f. Parentesco porsan- 
g«e. 

CONS. RCINÁDO , ad j. Cosido ; v. g, obras con- 
sarcinad, " de diversos Autores. Barreiros, Censu- 
ra. fragmeniu de algum Autor consarcinado de 
muitos - i, é, composto de partes. 

CONSCIÊNCIA , s. f. V. Con ciência: Conscien- 
cia é mais conforme á Etimologia. (1. Consciên- 
cia estenduda larga. Doe. ant. ç. Fazer consaicn- 

Ttt cia 
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cia com alguém; reparar o que se lhe deve, res- 
titulr, indemnizar. Leão, Dcscr. J\ 159. n. Ediç. 

CONSCIO , adj. Que tem consciência; e conhe- 
cimento do que lhe diz respeito : o. g. conscio 
da sua maldade." Armes, 9. d. 

GONSGK.ÍPTO , adj. Lat. Padre conscripto: 
Senador Romano. 

CONSEGUINTE', adj. Bispo consecrantc ; o que 
•preside na sagração dos Bispos. 

* GONSEGR ATÍ VO , adj. Que tem poder, e ef- 
icácia para consagrar. Ceit. Quadr. 1. 299. 

GONSEGR ATÓKIO , adj. Discurso consecrnto- 
rio ; feito em acto de se consagrar alguma pes- 
soa ; v. g. Bispo , Rei, ou de Templo &c. 

* CONSECUÇÃO, s. f. Consegui mento, acçãp 
de lograr, ou obter o íirn dealguma cousa. liein. 
Florest. 2. 3. B. 7. §, 3. 

CONSECU ri VÃMENTE, adv. Logo depois, suc- 
cessivamente. Joi ordenado Bispo, econsecutiva- 
mente Capellão dos Reis Suevos. M, Lus. 2. p. 
210. co/. J. 

CONSECUTÍVO , adj. Que se segue logo após 
de outra coisa : v. g. "sincoenta annos cónsecu- 
tivos;" sem interrupção. 

CONSEEHÍA, s. f. ant. Conrearia. 
CONSEGU11V3ÈNTO , s. m. Oaeto de conseguir, 

o conseguimento de grandes emprczas requer gran- 
des trabalhos. Tempo d"1 Agora, 2. 3. 

CONSEGUINTE, adj. Conseqüente, por conse- 
guinte: que se segue depois. Armes, 1. 1. se es- 
te peixe tem leite , conseguinte he que haja de pa- 
rir seus filhos já formados. II. Naut. 2. 38C. Ar- 
rues, (j. 13. fns felices conseguintes a princípios 
mal ajortunndos.'Armes, 10. 80. 

CONSEGUÍNTEftlÈNTE. V. Consequentemente. 
Imratdiatamente clepois de outra cousa. logocon- 
segpiiitemente acudia ás necessidades corporaes. 
V. do Ave. 3. 0. 

CONSEGUIR , v. at. Alcançar; v.g. conseguir 
o seu intento. §. Conseguir-se: vir em conseqüên- 
cia , causar-se: u. g. donde scconseguio ajudai" 
sar dos gentios. Armes , 3. lli. 

ÇONSÉLA, s. f. ant. Pixide, ou amhula , em 
ipic se guardava o Santíssimo Sacramento. Elu- 
cidario. 

CONSÈI.HA , s. f. Usa-se no adagio. " 0 lobo , 
e a goípélha todos são- iPhurna conselho. " TJHs. f. 
107. g. Conselha é tabula, conto moral ; conto 
de velha- '■'•totlos são ifhurna conselha;11 i. é , aii- 
rião na raesiBa tahaia , iguáea, unlsonas, dè igual 
condição, (do. Castelhano , Conseja ) 

CONSELRÁOO, e COnSELHAR- V. y conselha- 
do, ècc. Eufr. 2. 7. ülis. 1. 2- Fcvr- 1 f. 114. c 
Corta 13. L. 2- 

CONSELHADÒR, s. m. O qne aconselha.. Ord. 
_Jf- íy. 31. 7. do mai ou Win. ihid. T. 1. §. 3- 1 

CONSELHAR , v. at. Aconselhar. Fios. San- 
ctor-p- LXXV1. S. IneiL 11. f, 303., Ord- AJ. 

CC N 

\. f. 342. ülis.;]. 2. raramente se acha '},lom
irf)S(}. 

selhe , senão no som de seu preceito , "prf- 
" Conselttèm no que sabem C mselheiros. 
Curt. 13. L. 2. . ,e sf 

CONSELHEIRAMÈNTE, adv ant. A55li- 
bre conselho , de proposito , deliberai- ,0- 
Ord. Ai', ô.f. 335. naqudle. caso , honre '^fdo 
positn c conselíiciranicuLc levantar o ddc ^6 
Â-c. e ibid.f. 210, §. 7. dizendo os quer dos 
os feridos , ou doeüarom em vendita e rCijc pfí' 
ou conselheiramente, ou sem porque , oU 

posito , kc. . 
CONSELHEIRO, s. m. Oque aconselh^-.j,,,-,!- 

de certas personagens , que estão IiaS ^ cb'" 
ções chamadas Conselhos; e são doCoi'se 

Rei, &c. 
CONSELHO , s. m. Parecer qne seda 

ou se receie : pedir, dar, tomar, ouvir 0 nS fo- 
lhos. §. Parecer, intento, "mudarão o'-0 

a resolução, o presnpposto. "tomou l,0"g-aíí.^' 
Iho." ó. De meu conselho: por meu voto- ,je.soS 

f. 254.' B. ( lar. c. 29. u de meu conselh0 

embora." §. Junta de Conselheiros sphr ^, qiif 
nistração pública: v.g. Conselho de Ejía'^^i]eiíZ 
consta de conselheiros, personagens ,í 
graduação; Consdho de Guerra: CofSi ■' 
marino: — da Fazenda : que tem , 
direcção da Guerra, Fazenda Real, nf'" \7.C0'' 
Ultramar , &e. — da Gamara , Vereação- 
celho. Ord. Af. ,2. 59. 9. ^ Houve 0 ^ 

'das índias , creado em 25. de Ju6 c é 

transformado depois no Conselho Vltia,n oSpeè0. 
1843. Conselho do Almirantado, l>ara per^'1 

■ cios da Marinha , creado em 1790. U . 
conselho: perder a cabeça , o juízo , 0 1 a co!,s 

to, 4. 8- 8. f. 158. §. Não saber p' 
i. ú, resolver-se, tomar algum j, 

■ raes, 4. 5. §. "Se o caso desse outro /)'■ ^ 
i. é , fizesse necessário mudar de colljL ^b^fh. 
J0. 4. j. Levantar o conselho: dar p01 

consulta , junta para deliberar , e £t 

Cust, 0. c, 130. , ..a-ü 
CONSÉLOS , s. m. Herva. V. Somai 

lliado. ç W
isr0r 

' CONSÈNSO, s. m. Consentimento.^ j,, 
dos receberão o domínio , e Jurisdiitf*' e"/j,ie; 

e do consenso dos Povos. Vieira, 4. - C(,ijIo1 ig» 
CONSEN TÀNEO , adj. CoHVCUÍe»te 

a. g, caminhos consentaneos ao sen'f 
sende, Lei, J. 40. não he — deixar ' , 
gum honesto negocio. .|r# {\

e 

CONSENTIDO, p. pass. de Conseiii ^, ( 
CONSENTIÜÔ-R , ÒRA,. s. m. c. í- -p 

consente. . vlade^0 o®' 
CONSEN TI MÈN TO, s. m. Uuanin:'^ ^ o0 

tos concertados , c unidos no parte jj0, < (1v. 
rer. Resend. Lei. /.. 14- §. Al)i)roVj|i 

cuuseutluieiito os Commendadures. 
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c'"<sv("/'1 CnJ1.spl1tí'neiilo dos saltos , a attracfão c 
(o. ' trfftilos, foi cm cünsciitiintiito dis- 

, approvon. Couto, -4.0. 4. Gol- 
i p'.' "r)L I f- i 08. f. tem por si o — de todos. 
^eMed. V. Sunpotm. 

tftni ^lV'''"f) v. at. Ser do mesmo voío de ou- 
'l^rò Co,lcord..r com elie, vir no cjue elle quer 

' 11 consentir cain ellaC Jozc com a se- 
íc <^l1C 0 Provocava a adulterar. Fcxjo , Trat. 

' -dcrctes; ü. I. e os que como elle consen- 
o consinto comvosco: elü. ]. consentir 

\lrU] riPpciite da adultera. Consentindo com os 
fQW(

0/w) c ajudando. Feyo, Traí. S. Estevão. 
^ a terra , as serras , e valles consentião, 
^ a y ! ^c' H. Naut. 1. 70. §. Ser conforme: v. 
^<0; ^"tade consente com o juízo da recta ra- 
ft(;r. ccaes, 5. 10. PermiUr. Eieira. §. Sof- 

^' 0 cslwnago não consente esses manja- 
í ^ 'ióto consente: consentir tal ajron- 

" jlii"z ""se>'li'' no juiz o : não declinar o íbro , ou 
\>0; 

(>r<l. j\ ]ü2. haver consentido ao 
a.Meg indo razão dcclinatoria. 

Sile)
<

ç
S®-Q,Üí.i\CIA, s. f. A conclusão, que scse- 

deHuz das premissas. §. Effeito: v, g. foi 
lencia da sua morte a ruína de seus filhos. 0
f
rt;i"ci.i; "ponto de tanta conseqüência.'''' 

Cq " V- ü chorar lie conseqüência do ver. Idcm. 
K^VwtE, s. m. Cor conseqüente veja 

l'^n^e1Uencia , como efleito flisso. §. O que se 
^'e 0 antecedente Ioíjíco : v. p. a conclusão ^ t I i ■ Co,, 5a t'0 antecedente no Entimema. Vieira. 
^, ndj. consentaneo. B. P. §. Que 

deduz: '. g conscqueiiie he confts- 
lhe. devem a vida. Arrues, 9. 18. he con- 

c ds alterações na moeda levantarem-se os* 
l";,,. ^ das coisas. V. Leão , Cron, de D. Fern. 

'm3: «it. Ediç. _ 
^ ^QPKNTEMÈNTE , adv. Por conseqnen- 

""'lerentcmente. 
> ^Ko , s. m. aiit. Conreario entre os Kc- 

, S. Agostinho. 

13° ò f ^VA ' s' ^ Calda, que livra de corrti- 
(/^i v-0^0 "le^'do "ella, v, g. de ayticar, ii- / co)(ç

l!' '8íe , aguaardente , salmoira. Estar 
j, j i. é, guardado sem uso. Chagas. §• 
ij'ia . j 9ÚC se conserva nessa calda. Compa- 
i^oy ',5' "no que vai em conserva de outra. 
;;5() ' hg. De conserva com alguém ; i. c, de 

r 18.. u11111"1'. iduma liga. Eufr. Prol. Arrues, 
^ se!í) 

a Lei, o Sacerdócio , c Religião andá- 
cv"'8 Ca l)re eni luima conserva.'1'' §. "Partirão os 
d^^.^^-iros ahuma empreza ambos emhuina 

Palm. P. 2. c. 72. ter cava lio em con- 
■>0. J^tl} Continuo na estrebaria, c não almar- 
0rtif C('• III. 632. V. Contraguarda, t, de 
C()jJ 

^ ^St
F:,lVAqAO, e. f. Acção de conservar: v. 1 Vai'ão da vida , saúde , estado , cargo , frc. 
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rONíF.R VÁDO , p. pass. de Conservar. 
CONSERVADOR, s. m. Magistrado, que con- 

serva , e faz guardar os privilégios de alguma 
corporação, a que administra justiça : c.g.Con- 
servador da. Universidade, des Inglczcs, &c. 

COiNSERVADÒRA , adj. A que conserva al- 
guma coisa, as /eíDos.conservadoras dos illustrcs 
feitos- 

* CONSF.R VÀNTE, adj. O que conserva. Alma 
Instr. 2. 1.7. n. 0. 

CON6ERVÂR , v. at. Fazer durar illeso, sem 
corrupção física ; sem lesão , ofensa , quebra , 
detrimento : v. g. conservar a saúde , a fazenda, 
a tida, Guardar, ter em sen poder inteiro: v, 
g. conservo o Urro, o original. 

CONSERVATÍVO , adj. Que 6 util para con- 
servar; v.g. remedios conservativos; metal con- 
servativo. Azurara , c. 1. do Fallec. dclRci D. 
João I. 

CONSERVATÓRIA, s. f. O Juízo do Conserva- 
dor. 1^, Conservatórias : Lettras Apostólicas , ou 
Indultos concedidos a algumas Religiões , por 
virtude das quaes elegem conservadores. §. Des- 
pacho , ou carta dos Conservadores a favor de 
seus subditos. Cortes de 1641. 

CONSERVATÓRIO, s. m. Lugar, vaso, tan- 
que , onde se conserva alguma coisa. 

CONSERVATÓRIO , adj. Que conserva, condi- 
ções conservatórias da sua paz. Ined 11. 109. 

CONSF.RVÉIRA , s. f. Mulher que faz dores. 
CONSERVEI RO , s. m. Homem , que faz, ou 

vende doces em casa posta. 
CONSERVO , s. m. Os escravos > mesmo se- 

nhor se dizem entre si conservas, a paralela do 
%ert;o mão , que perdoado do amo, e não perdoaria 
do ao conservo , lhe tornarão a repetir na cadea 
toda a divida per encheo. Ceifa , Serm. de amar os 
inimigos, p. 230. ed. Ev. 1025. V. do Are, L. 1. 
c. 8. 

CONSIDER AfjAO , s. f. O acto de considerar, 
ç. O efeito de considerar: v.g. os considerações, 
que então fiz, agora lanço por escrito. Ç Matéria, 
sobre; que se considera. §. Respeito, ter conside- 
ração ao tempo , e estudo. Marinho , Disc. §. Es- 
timação, importaticia, conseqüência ; v. g, ho- 
mem , negocio de consideração. " não era matéria 
de consideração. 11 Cron. J. III. P. 4. c. 52. 
Altenção , reflexão. " fazer as coisas sem consi- 
deração. " 

CÜNSlDERÁDAftlÈNTE, adv. Aconsclhadamen- 
te, acinte, com advertência. Com juízo. Ar- 
rues, 2. 7. 

CONS.der ADO , p. pass. de Considerar: v. g. 
" isso merece ser considerado. 111 Ç no sent. acti- 
vo , O que obra com consideração , attentndo.: 
v. g. homem considerado no que fuz. Paiva, Ca- 
sam. c.6. "ousadia mais juvenil, que considera- 
daf Cron. J. 111. P. 3. c. 38. 
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CONSIDERÁR , v. at. Ponderar, reílecdr, me- 
ditar cai alguma coisa. 

CONSIDERÁVEL, adj. Digno de consideração. 
Notável : v. p. tonpo considerável. 
CONSiGNAQ Ao , s. f. Som ma apjdicada para 

suppriineato de algama despe/.a. Leis modernas. 
§. Deposito, 011 acto dc consignar algumaepian- 
tia para pagamenío de credor , e ficar desobri- 
gado ainda que clle a não queira receber. Òrd. 
Af. 4. 1. §. 23. os devedores sejam iheúdos de pa- 
gar esso que deverem , como se essas ohruções , e 
consinaçoes nom fossem feitas. Filip. 4. 411. J. "re- 
ceber em consignação.11 §. O acto "de fazer o si- 
nal : v. g. com a consignação da Santa Cruz fa- 
zião milagres. Arrues, (J. i). 

CONSIGNADO , p. nass. de Consignar. Ord. 
Af. 4./. 5. 

CONS1GNANTE, p. pres. O que consignou. 
CONSIGNÁH , v.at. Determinar, assentar ren- 

da , dinheiro para alguma despeza , por desem- 
bargo , ou despacho. " Consignou esmola certa 
aos pobres. 11 V. do ylrc. 1. lít. vinte livras con- 
signadas nas herdades dc Azoia. M. Lus. o Go- 
vernador tinha consignado para pagamento as ren- 
das de Salsete, §. Fazer sinal , v. g. da Cruz. 6. 
Depositar cm juizo o valor devido de alguma 
coisa. Grã. Af. 4. /. 5. 

GONSIGNATÁRIO, s. m. O que recebe a coi- 
sa consignada. 

* CONSIGNIFICÁR , V. at. Significar junta- 
mente. Ceit. Quadr. ]. 2G1. f. ■ " Debaixo deste 
nome morte se comprehenderão , e consignijica- 
rão todos os males." 

CONSIGUJDÒiRO , adj. antíq. Qne se pôde con- 
seguir. §. O que pode conseguir. Foral de Tho- 
rnar. 

CONSlRAQ'AO. V. Consideração: ant. 
CONSIRAR. V. Considerar, li. Ciar. 
CONSISTÊNCIA , s. f. Permanência. §. Estado: 

v.g. a consistência da feire, f O corpo , que tem 
certos liqnidos mais, ou menos: r. g. da consis- 
tência do assucar em ponto, do azeite, f Aadhc- 
são de suas partes; v. g. a consistência da cera. 

CONSISTÍil, v. n-. Estar posto, fundado g-. 
a felicidade pública, consiste na bondade do Go- 
verno z a vida consiste no bom uso das funeções 
anirnács. os dons preceitos , uds ou a es consiste to- 
da a Lei,, e Frophctas ( se fundão ). Cathec. Rom. 
f. 485- §. O ornala do discursa consiste na clare- 
za , clrgannnSc. 

CONS1STQRIÂL ,adj. De consistorio : v.g.cau- 
sa , advogado —. 

CONSISTORIÁLMÈHTE, adv. Em coi sistorio. 
CONSISTÓRIO, s- ffi. J unta dos ..cicáes , a 

qne o Papa assiste. Ç. 0 lugar delia. §'. fig. O 
Cousisíorio dos Dcoses d/ifabula. Vieira, 2. 430. 
parado o tremendo consistotlo : ante o Consisto- 
íiu. de Deas, Arraes, Q.. 'Li. §, Qualquer ujuula- 
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racnto de pessoas. Cron. J- JIL V' 2 n,má 
faltou naquelle/ímvtvíí/o, M;,e 'ora ■' '('aiics^l' 
dice com bom succeíso." 6. f. onststot m j. s0 lll* 
do: Junta dc Despacho do Senhor L " 
que constava da pessoa do Soberano , l' : , 
celler Mór, e um Conde Palatino. Irir-" nos 

CONSOÁDA, s. f. A refeição, F"/a'Mja , ol! 

dias dc jejum se toma á noite. §. Al y. õ' 
pucaro d "Água. Resende, Chron.j. 'se 1 

sente de doces, ou coisa semelhante, (1 
pelo Natal. . , o 

CONSOANTE, s. m. A rima, 9ue " 
mo som de vogai , e consoante no u-t'■ gC 
agudo ; da penúltima sillaba em í'ia"te Jj.»11'3 

ve , ou inteiro ; e da antepenúltima <-■ 
no esdruxolo: v. g\ rigor com amor 11,K'b" e 
traças, e Graças nR grave; dc taberuad ' 
pectacufo no esdruxol'). qiicrf' 

CONSOANTE, adj. LrUra cmisonnic; 
presenta a modificação de som , com cluc " A" '' 
pãnha a vogai : v, g. b, c, d, r, le, ^ Ge"'.0,1. 
Que soa como outro, v.g. palavra —' ■ ■j/í I" v^uc sua uuiuuuuuu, <" g . a* 
me: v.g. menos consoante á Fé. Seid'-1 ' ^ ij 
quis. contra Vieira. §. Vozes cousoantf > 

,ue 

'iu.es. vumiu rociid. y* r uws T ifZ 
há,consonância. Fios Snnct. V. dc A. ni 
tãó com vozes mui consoantes , e p>0}'u\ g 
Consoante usa-se subst. quando se c 1' ' 
consoantes , masc. entendemos dos so ^^ 
que terminão os versos simulcadenle-j " ]etti'a 

dizemos as consoantes , entendemos | ^ 
que o são: v. g. as consoantes p í: " ' —111 

cf'1' 

OS 

ic u ôuu : t/. é,'. ÍJÍ i' i*' 
CONSOÀNTEMÊNTE , adv. De modo ^ pa 

CONSOÁR, V. at. Tomar çollagao^fcgg 
Víi nos dias de jejum# Se he grande 

itfoar búa fatia de pão. Paiva , Scrm-, ■ 
* CONSOGIÁÜO, p. p. de f"üllsoC' uljir'

se 

# COXSOGIAR, SC, v. r. Ligar-se ^ ^ 
sociedade a outro. liem. Flçiest. '• Lje 

CONSQCIO, s.m. O que é da s<":lC
iy)C7>T ^ . 5e 

trem. Lus. VI. ãl.fortissimos P ' iioiv'0 

CONSÓGRA, s. f. As màis de alg^1 " ^ 
dizem consogras entre si. 01p| D., ,,5 

CONSOGRAR, v. n. A parentar-sc ^ oS ^ 
lia com outra, casando reciprocanim ^ 
de uma com os de outra. Livro 1 ' '' ]3f'lo' 
dens. " consõgrdrão os Sousões com 

-oco0' ssa0 

oii' 
çoes. -v0S 

CONSoGRO, s. m. Os pais nos no\ ^ 
sogros. Chron. ./. I. por Leão, c. ■ • n[le

sC! Ao- 
CONSOLAÇÃO, s.f. Palavra, 

sola alguém. §. O estado, do animo t 

f ant. Cousoada. Elucidar. 
CONSOLAQÃOSÍNHA , S. f. dim 

de Coãs0 ,1T 

çuo. 
w. 
- 2. ti J' iuiiü coiisoiauü. o cru, i ... 

CONSOLADO, p. pats. de cO^ 
CONSÜLADÒR, s. m. O que CV"8 
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* CONSOLADISSÍMO , siipe.-- , y 

muito consolado. Bem, F.xcrc. 2* ' ' Js 
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laçs ' '1 que consola. §. adj. Que dá conso- 

C(, 
fsl'ir>fo ctnisoludor. 

v. at. Alliviar a dòr, pena, af- 
Uo10 e 'dgucin. íig. o cilar consola no Inver- 

a°Ua f11'1 nos ctchnmlos. §. ant. Acoa- 
Hhi' * ?"e cu consolei a matar: dei conselho de 

Rlueidar, Suppl. 
o. lü , adj. Que traz consolação . 
< i'1*trt ) discurso coasolatoi ío. Arraes , 9. 8. 
qq',f<?rias JilosoJi -is: rasoauwnta—. Ciar. 3. 12. 

'Itfil ' A ' s• ^ ^erva medieinal , a (pie se 
^),Ue A virtude cie soldar as feridas ( Conso- 

j^0UUAqíO, s. f. na Cirurg, A reunião 
V. a J|os da ferida. §. Ü acto de se consolidar. 

C0Verbo. 
Cq^SOLIDÁPO, p. pass, de Consolidar. 

^a;(;" ^bíUÁR, v. at. Dar solidez, fazer soli- 
a agua se consolida cm Christal; com o 

"íjo.ç s,0 do tempo vai a natureza consolidando os 
sdi,(„"0s tniniiios*. $. Sarar,- v.g.— ferida, õ. Con- 

Sís.'*".» ireito: unir-se no proprietário, 
^ ^7° ^"hovio, o direito do usufructitario , 

t/jy 1"er direito de usufruir: v.g. prazo, cu- 
i^0 Jln't'ÍS » se consolida com o direito 

Xoá Repert. da Orden. Ç Corroborar: v.g. 
COjVo 'lr 11 fragilidade humana. 
CO;\jS^L^- V. Consolação. Aulegr. f. 75. f. 

v 'NAiVCIA, s. t. A proporção de sons , ou 
ü' pr'Ue soando juntamente deleitão o ouvi- 

'&• Consonância de amor: boa harmonia, 
.> ' ""dencia. Varella. L Harmonia das pala- 

k '
Soantes. Arraes,' Prol. §. Fatiar com al- 

0,11. ' 'nCí;ina consonância; íig-, no mesmo tom, 
v.-O^^^^abdade. Conspir. Univ. 

Ve fori^A',íTE' 0 tom ' 011 esl)ec!e' T16 

"a, jj n'u consonância com outro. §. fig- Con- 
Co^juumico. a cousonantc Citara. Varella. 

As***, v, n. Ter eonsonatjcia. 
> adj. Consonante , harmonioso ])oet. 

t#pOA-!j^'nson% voz todos so.tvão. C. Lus. X. 74. 
(Í(

S'^ta ; s* in- Companhia entre consor- 
ilg Se,' X0oo<H'So ( de Coa conquistada ) não po- 

Pfisllr'"
n'. consorcio de mulhires , poz em ordem 

P .' "4 da / a''''' Scníc. Voríugucz com estas mu- 
v>rci dl, 2, ú. II. e logo : Roma foihurn 

h pastoril. §. Sociedade , cou- 
^"■•4,.'. v' &• separar .os filhos do consorcio dos 

3* 2. V. Ter. 2. ló. f. inimigos do 
p-^-o 0jr 's gentes, tornámos uo consorcio do 

(i: ,Cp ^ f- onsules. Tinheiro , 2.1 Cl. osfer- 
fW 0 atliiopia ) visem apartados do coiuor- 

«f.e. a. a 
t),/*^. r'v -> s- com. Companheiro na sorte, 

"'tiina. H. Dom. P. 3. L. 5. c. C. $. O 
m ou n " 'culhcr. á. Capaz de consorte; casa» 

4^fKr-.doUl'a- É:íCid 1, F1L ,2- 
s. m. Presença. Varella. de cujo 
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oonspecto jamais mnernem saldo descontente. II. 
Pinto , da Ver d. Amizade c. 22. f. 498. conspecto 
de. Dcos. 

CONSPRITO, s. m. antiq. Conspecto. "trazi- 
do foi ante o real consprito.11 Elegiada , f. 223. f. 

CONSPÍCUO , ad j. lllnstre, <iistinto , abalisa- 
lo. os mais conspicuos da Cidade, insigne nos ini- 

migos , conspicno aos seus. 
CONSPIRAÇÃO , s. f. União de raúltos , que 

concorrem par 1 o mesmo fim. a conspiração , com 
que. vemos concordes os mais doutos dos gentios. e 
Hebreos. Vieira. §. Conjuração. 

CONSPIRADO, p. pass. de Conspirar : subst. 
os conspirados, 

CONSPIRADAR , s. m. O que se conspirou. 
Cron. de Cist. L. 6. c. 19, os conspir adores. 

CONSPIRAnTE , p. pr. Que conspira , con- 
corre para o mesmo fim: v, g. forças conspiraa- 
tes. 

CONSPIR.ÁR , v. n. Unir-se com outrem pára 
fazer alguma coisa, boa ou má: v. g. conspirão 
todos em vos desacreditar : cons|)irárão para dar 
entrada ao inimigo. Lemos. " JNas cavas torres 
cada qual conspira , . . Armado a esperar o ini- 
migo.'''' Eneida, /AT. 11. 

CONSPURCAR, v. at- Sujar, iuficionar. Luz 
da Mcdic. 

CONSTA, CONSTA. V. Costa. Elucidar. 
CONSTÂNCIA , s. f. A qualidade do que é 

constante. 
* CONSTANGIÈNSE, adj. Pertencente á cida- 

de de Coustauça. Concilio —. Bem. Florest. 3. 
4. 48. 

CONSTANTE, adj. Firme na resolução , im- 
mudavel. §. Aturado no trabalho, (v Sem pavor, 
intrépido. " medo que caya em varão constan. 
te ; n i. é, que faça abalo em táes varões. «S. Que 
se conserva invariável : v. g, vento, fama , ru- 
mor —. 

CONSTÀNTEMF.NTE, adv. Com constância. 
Asseveradamenle. Vieira. " diga o Evangelista 
cunslantemenie:11 confonnemeníe. 

*• CONSTANTINOPOL1 EÀNO , adj. De Cons- 
tantinopla, pertencente a Conúantinopla. 

* CONSTANTíSSIá 1 AMÈN'I'E adv. supcrl. <lc 
Constantemente , muito coustantemeate- Victr. 
Serm, li. 3(14. 

CONSTANTÍSSIMO, supèrl. de Constante, [mui- 
to constante- Opinião —. Matiz ,. Dial. 1. 3.. 
Testemunho —. Armes, Dial. 0. 7.] 

CONSTAR , v.n. Saber-se de certo : c. g. cons-- 
ta que Ch isto ftz maravilhosos portentos.- Ç Sec 
composto v.g. o homem consta de partes, L Fa.- 
zer-st certo r estar patente, como consta dos om- 
tos , ou •certidão: i. e, apparece. 

COi\STtLLAC;ÃO , s. f. Figura particnlar, qutr 
se imagina no Ceo formada de algumas estrel- 
las: v.g. a ursa . a barca, &c. por este modo se 

ajua- 
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I mem —. í. Feíío, obtido , dado por coní!^!
:';|,as, 

mento, forçad;i mente, "as cartas erào pe® > 
ou mais certo constrangidas,'''' Inc.d. J- 'llC je 

CONSTR ANOIMÈNTO , s. m. A forÇa 

uiz a outrem , ou algnem a si, a que sG ^re!' 
CONSTRICCÂO , s. f. Aperto doqne . 

ta: v. s\ constricção dn pupilla. Luz da 111 .)0f 

ajunta debaixo de certas classes a infinidade de 
eslrellas, que há. 

CONSTERNAÇX'0, s. f. Grande perturbação, 
e quebra de animo. 

CONSTERNÁDO, p. pass. de Consternar. 
CONSTERNr\DÒR, adj. Que causa consternação. 
CüNSTERNÁJl, v. at. Cansar consternação. 
CONSTIPAÇÃO , s. f. Aperto, oncerração dos 

poros do corpo, acornpaniiado de infirmidade. 
CONSTIPÂDO, p. pass. de Constipar. 
CONST1PÁR, v. at- Fazer cerrar os poros do 

corpo: v.g. o grande frio constipa. §. Constipar- 
se: ficar conslipado. 

CONST1TUÈNTE, s. com. Pessoa que consti- 
tíie a outrem seu procurador, ou advogado : v. 
g. quando o advogado diz : o meu constitüente 
tem a seu favor a Lei, Ac. V. Constituinte. 

CONSTITUIÇÃO, s. f. Estatuto, Lei, Regra 
civil, ou ecclesiastica. Temperatura do ar. 
Compleição corpo. 

CONSTITUÍDO, p. pass. de Constituir : v. g. 
— em honra , em dignidade. Tempo d''4gora, 2. 
3. §. Estabelecido pelo Soberano : v. g. autori- 
dade , jurisdição, de offieiáes , e funccionarios 
por eÍHei. Lei de 31, de Março de ICOO. §. 3, 
"onde não houver furisdicção constituída. ^ V. o 
Verbo. ^ Mm / 

CONSTITUIDÒR , s. m. O que constitfie. 
CONSTITlíÍNTE, s. c. Dizem muitos por con- 

stitüente, e melhor, como ouvinte, pedinte , Ac; 
CONSTITUIR, v. at. Pòr: v. g. — alguém em 

algum cargo, dignidade. Paiva. Cas. c. 5. §. Fa- 
zer eonsistir: v. g. constituir o seu ultimo fim cm portos estrangeiros 
bens que passão. Arraes, 2. 15. 4. Constituir J.eis , j (CONSULADO, s m. Oofficio, ju 
ccremonias ■ constituir morgado; instituir. B. 1. 
6. i. nssi constituiu Deus as obras dos homens, 
que os mesmos homens per outro artificio, quando 
lhe a elle apmz, as vencem, e desfazem. Id. 3. 3. 
5. i. é, dar natureza física , ou moral. 4' Consli- 
tuir-se: fazer-se: v. g. constítnio-sc jftm;; consti- 
tiic.sc merecedor do real agrado; nesta cidade con- 
stituião os Mouros a cabeça da guerra • i. 6 , pn- 
nhão as principáes forças .de anijas. Cast. L, 3. 
f. 35. 4. Constituído, e constituir.se cm mora: tar- 
dar na Satisfação , pagamento , não o fazendo 
no termo em que se vence. Ord. 4. 50. ]. 

* CONSTITUTIVO, s. m. Disposição, consti- 
tuição. Vicir. Semi. 7. 224. "Qual seja em Deos 
o nlMmo, e formal constitutivo da essência Divi. 
na? . . .'>1 a intehecção com que entendeo, eco- 
nhecêõ a Divindade de Christo, fosse pelo mes- 
mo modo o constitutivo da sua."1 

CONSTRANGEDOR, s. m, O que r istrange. 
CONSTRANGER , v. at. Compeli ir , obrigar 

por força. 
CONSTRANGIDAMÊNTE , adv. Violentamen. 

te, forçadamenfe. P. Per. 2. 105. 
CONSTRANGIDO , p. pass. de Constranger, ho- 

stricção da pupilla. Luz ao ^'.gpo? 
CONSTRINGÍR , v. at. Apertar, ficar n* 

aberto; v. g. constringe-sc a pupilla. , ,.^3. 
CONSTRUCÇÃO, s. f. t. de Gramm. uoo 

ção. V. <5. A acção de construir. . t 
CONSTRUCTÒR, s. m. ü que faz , tra*' ' 

executa: v. g. — de ntíos. t. rood. adopt. 
CONSTRUÍDO. p. pass. de Cousíniir- ^,.3. 
CONSTRUIR , v. at. Collocar a frase, 

duzir seguindo a construcção natural- §• 
car : v, g. construir armazéns , nãos, Ac. 

CONSUDSTANCíÁL, adj. De uma "iin,cíl
{ 

stancia, essência, e natureza: v.g. ofd'10 0 

substancial ao Eterno Padre. . i-Je i 
* CONSUBSTANCIALIDÁDE , s. f. , 

identidade de substancia ; diz-se "/r- '• 
mente do nvvsterio da Trindade. Ceit- •*u"pid$' 
133. f ■" Os Arianos negarão a consubstÇ^^(: pp. 
dedo Filho com o Pai, que he a identid'^, ^ j, 
roerica uoser Divino." Bern. Floresl- L 'ciet' 
" A consu btta n cia li da de de Christo com sC 

no Pai, quanto á natureza Divina." r f,,c' 
CÔNSUL , s. m. Alagistrado Roínauo, reS' 

cedeo em lugar dos lieis expulsos , a reI 

peitos. L Magistrado civil, que corthefG d0' 
' terias comrnerciáes entre os seus nacioíi"c ' 

-n i'0' 
risdicç^^rí 

perio dos cônsules. §. Aduana de fazeI,ct''" ■ 0 
i exportação , onde se pagão certos nbC^jpfi- 
tributo do Consulado são 3. por cento "''j-j cf 
dega , para despézas da Marinha de JÜ1' 
ta. Seucrirn, Not. D. 2. §. 15. fntrodnzJ11 rt,j3ri' 
pc 1. cm 1592. 4- Em alguns Portos Com^ ^ge1 

tes cPBuropa há Cônsules das Nações ei'.j,)ii)cr 
oas 

ras , que provém ás coisas, epes oas 00 q 11" 
re' cio das slias Nações , e Juntas de llCíiS0'-0; PT 

juigão causas do Commercio , e nnvegaÇ^ j1)Str 
rante estas Juntas, ou Consulados se laZt 

ficações de presas , naufrágios siiiisD0" ' ,cfal ^ 
de arribadas, &c. o que em frase cotliU1j-rase 
diz á EVâhoo-i -t fnypr n sru CnriculadO j 
va 
muitas coisas 

CONSULÁR , adj. De Cônsul : 

iz á Franceza/«ler o seu Consulado j 
a, mas necessária , e que exprime ':,e 

lúitas coisas. 
v. r. difiro 

consular. Vieira. 4. Que tem sido Cons uh 

con®11 Ita os Consulares Fabriciõ, e Emílio. 
CONSULÈNTE , s. c. Pessoa que 

trem sobre algum negocio. 
CONSULTA, s. f. Conferência C<P 

alguma coisa; v.g. consulta de medfOÍ" ^.flt6'' 
137.- " o Goveruador . . . que a Rai» 

àdjbe
tJ. 
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lAtwl ' 
J', ./ern ia consulta da traição-11 Cron. J. IIT. 
AVj ' c' '2 no conselho, projecto , e empresa 

0''>'"ecer' <jiieel-Hei peHe , mandando bai- 
'íí/í,,. re4l,eri'i>eino aos Tribmiáes. Baxou n con- 

*c3'0 para o Tribunal: subir a consulta; ir 
S j)[)lpF a resolução del-Rei. Ter , fazer 
%t ''}f sobre alguma pessoa, ou coisa : estar em 

Aulegr. 5. 4./. lõ(j. 
h, £ ^Sbl.l ACjíO, s. i' O mesmo que Consnl- 

dniiq. 1 (J. " Respondia ás consultaçõcs 

Co 'tef, c'0 Oriente , e Occidcnte.11 

Çq^CíLtADO , p. pass. ile Consultar, 
hatjç ^^bTAK , v. at. Pedir conselho , aviso, 

t0m
lr' Sl>bre J guina deliberação , que se há- 

hg. n,|r. Pedir reposta , que ensine, illustre: 
oráculo, f Propor alguém ao 

H., /llr Para, algum emprego: o. g. coiisultou-o 
hr. defóru em o lugar de . tVc. y. iiesol- 
\ Consultou Deos mandar ao mundo.1,1 Ar- 
.^3-4. 

LTÍNHA , s. f. dim. de Consulta, pe- 
COK^^ulta. Vietr. Voz. Saud 2. 

S. m. O que dá parecer aquém 

, s. f. O acío de consumir, ou 
Co '^e. A coisa que consume. 

^ pasá. de Consumir. 

) H, ?1IDÒR i adj Que causa consumição. <5. 
'Jar; ^ fazendas.' Tempo d''vigora, J. 1). 
^ l'e tu^0 consumidor.'1'' Couto, "í. JO. d. 

^ CÍRj v». at. Gastar : v. g. o fogo con- 
§■ Consumir o tempo ; empregar. 

j,'1!!!,. """■ a saude,, a vida, a paciência. §. Ke- 
di {["'S- consumir os suspiros. Mansinho , 84, 
\l^'ts',l'tiirse; enfadar-se. §. Consumir o Sa- 

na Missa. 
(i.ç '% ■ ít;*'nAq Ao, s. f. Oacto de comsummar. 
ffi- í ^hio: v. g. até a consummaçuo dos Sc- 

^a",, ^'nplcmentd: v. g. a consuminação de 
c^^^Jeirão. Arraes, 1. 22. ultimação, 
do %^/''"'^bAã-ÈNTE , adv. Acabadamente. 
2,' WMADÍSSIMO, superl. de Cojfisurnma- 
r,'mJ^njnsunwnado. varões —. Mariz, Dial. 

0r.'1 —■ Tirira, Hist. do Fut. p. 243. 
«. rJ 'lA r P- pass. de Consummar. §. Per- 

'''''i11 ''tti"'4 consummado: é homem consum- 
kr So na sciência o Rei dera ser con- 

'"heiro , 1. ]04. "para uma Linguu 
11 Severim, Dite. 2. §. Acaba- 

0nsumruada a grande obra da Redem- 
S sb(qv 

■ !AbÒR s. m. O que consumma , aca- 
Arrues, 3.^0. 

S ' v-at. Acabar, fazer completo: 
?ni

f^
>nento cm que se consumma o pec- 

* iii lsutnmar a, vitoria, fí. 2.1, 5. Vas- 
■ A ,Cutlsu,n,noa a monstruosa navegação "aes, 4. ^ Consummar o matn- 
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monio: <er có[)ula com a mulher, ij. Consumar, 
se, fig. nas lettras , c na Universidade. Leão, 
D es cr. c. 47. 

CONSÚ.MMO, s. m. Gasto ; v. g. de comesti- 
veis, viveres, fazendas, por uso , oucommercio. 
§. Saída, saca , escala : v. g. ter consummo. 

* COKSUftlPSAo ,-s. f. Complemento, perfei- 
ção, consum inação. Vieir. Scrm. 7. 246. 

CONSÚUM, adv. ant. " As gaanças que fize- 
rem de consuum:" o que ganharem juntos, com 
trabaHio commum. Ord.' Af. 1. f 307. e L. 2. f. 
99. mandando que vivam de consuum os (casa- 
dos) que som apartados pela Igreja. V. Suam: e 
Leão, Orig. c. 17. 

CÔNTA, s. f. Cálculo , computo; v. g. fazer a 
conta das despèzas. §. Estar d conta; calcular as 
posses , faculdades, deoeis cotejar o vosso poder 
com o de vossos inimigos, cestar áconta com vos- 
sa fazenda, Reinos , e vnssallos, para saber des o 
suppnmento , e ajuda que vos farão. Ined. 1.133. 
it. rccensear, cotejar contas, que estivesse á con- 
ta com ellc (o seu Thesoureiro). B. 4. 3. 12. 
Fazer por sua conta ; ser por conta desse a des- 
peza. G Pôr d sua conta; carregar-lho em con- 
ta : fig. B. 3. 7. 3. aceitava o oferecimento , e o 
punha á sua couta (como a crtdòr do beneficio, 
como o que se accredita no Haver) pata o pa- 
gar quando lhe cumprisse. §. Dar contas; i.é ra- 
zão de administração pecuniária , ou de officio i 
pedir contas; i. c, razão, conhecimento, noticia 
do estado, v. g. do negocio. §. Estimação: v.g. 
ter cm conta de amigo. §. Fazer contas ; cair na 
couta : conhecer o que cumpre obrar, com ani- 
mo cie o praticar. Arraes, ü. IO, " cair na con* 
ta de alguma coisa." Levar em conta: metter 
no rol da despeza , que fez quem deo a conta 
para deduzir do que se lhe deo , ajuntar ao de- 
bito do que toma as coutas.- e fig. relevar des- 
contar: v- g. espero que ?ne leveis em conta o tra- 
balho que vos dei: compensar, Arraes, 3. 2. tole- 
rar, solliet. Bem. Lima,. Ecloga ]õ. admittir 
attender. " levar em conta suas desculpasF'' II. 2, 
6. 7. §. Ter conta com alguma coisa , ou pessoa ' 
attender, olhar por cila , vigiar, ter respeito: 
v. g. tenha conta com minha dor. Eufr. tf. J. ter ' 
conta com inconvenientes , com o que cumpre, ib. 
2. 14. " npprazer a bons , e não ter conta com 
máos." Ults. Prol. f. Contas de rezar, enfiadas 
em cordão , ou arame, são baíasínhas, para mar- 
car o numero das A vemarias-,- ou Padrenossos. 
A conta : por causa , respeita. lr. d» Are. 1. 4, 
por amor de. ibiil. c. 5. §. Lançar d conta; attri- 
buir. Eujr 1. 6. meu amo lança os (feitos da mi- 
nha diligencia a conta da sua gulanleria: i.é, at- 
tribúe-os á sua galaularia. ç. Á conta: com côr,. 
pretexto ; v. g. á conta de casamenteira he huma 
'ileoviteira, Eufr. 2. 14. $. Não ter conta com al~ 
guerti; desatteudè-lo. Ülis. 3, $. " he sua. tenção» 

a,p~ 
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appmzcr a bons , e não ter conta c^os mãos." §. 
Lanfar contas ávida; cuidar no que respeita ásua 
dirccção. Eufr. 4. J. ó- Conta de Fraudes: o cal- 
culo mercantil. Ç. Tomar á sua couta : encarre- 
gar-se , tomar sobre si, a si, r. g. o risco. §. Ter 
conta : ser util , prestar. §. Bicho de couta. V. 
Vorquinha de Santo Então. §. INarraçuo. §. Dnr 
conta de algueni ; i. é, acusar, dar capitulos. (i. 
Dar hoa , ou má conta de si: desempenhar bem , 
ou mal alguma obra , acção. Ficar em couta 
por alguma quantia; deveudo-a, restando-a, al- 
cançado nella. Ord. Af. i. 2ü. F Ü6. Pes- 
soas, homens dc conta ; capazes, bons, notáveis 
para algum feito, ou por qualidade. Cron. J. 111. 
P, 2. c. 7C. 

CONTALILIDÁDE, k. f. Responsabilidade que 
tem qualquer que recebeu alguma coisa , eilei- 
íos, diuheiros, fazenda, &c. de dar conta del- 
ia , ou aliás indemnizar a falta , ou deterioração 
causada de sua culpa, ou negligencia. Leis No- 
viss. de 1803. achar a menor Jalta tta contabilida- 
de dos fundos, de que estiver encarregado. 

CONTÁCTO, s. m. Toque. Vieira, com o seu 
contacto santiftcou o Rcdemptor a Cruz. 

CO i\ TÁ DO , p. jiass. dc Contar. §. Dinheiro dc 
contado ; i. c, á vista. & íig. " Amor quer seu 
retorno de contado;'1'' i. é, ser pago Jogo , sem 
delongas. V. Pinheiro, 2. Jãl. ê. Ser htm conta- 
do ; i. é, havido por bom. que esse proceder não 
lhe seria bem contado pelos bons. contado d vai- 
dade ; altribuído. Sá Mir. Carla Gundulqvvrir. 
Ord. Af. o. pag. 2. por grande louvor he contado 
ao Rei scr fujico. §. e piclo contrario, ser mal 
contado, altribuido a erro imprudência , desa- 
certo moral. Hlen. e Moça , c. 23. " mal contado 
seria ao caminhante rico , sc íosse desapercebido 
jjelo lugar que de ladrões he seguido. " Çi, Ir seus 
passos contados; i.c, devagar, sem pressa. Cast. 
8./. 42. sem medo. Arraes, 4. 11. 

CONTAÜÔR , s. m. O que nr.ira. §, O que cal- 
cúla. 6. Armário rie gavetas. §. Contador: ofíi- 
ciai da Fazenda Real, segundo o mclhocío da ar- 
recadação antiga. H.Dom. P. 2. pag. lãO. "dei- 
tes havia hum contador mór; " era recadador. 
Ined. 111. 509. J. III. P. 4. c. 70. , 

CONTADOR í A , s. f. Casa dos Contos, on Con- 
tadores: offreio, c districto do Contador da Fa- 
zenda das Provincias, &e. Incd, III. 509. Con- 
tadorias do Algarvc, e comuiarcas deste Reino, 
^i. Repartição de que compete aos Contadores. 

CONTAGIA O, s. f. Andaço, epidemia. Man- 
sinho. Arraes, 0. 18. "corromper os . es com a 
ConUlgiõo." § fig. dl conUgião dos ius. 

tXJ.s l AC510 , s. m. ü toque, ataque ua epk cniin. 
COKTaGIÒÜO , auj. ClUe se pega : v. g. mal, 

doença contagiosa. 
* CONTAliHNAqAO , s. f. Nodoa , mancha , im- 

pureza, llíü. Pint. Dial, 2- !■ 28. 
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CONTAMINADO , p. pasg. dc Contamin^1" 
CONTAÍIINADÔR , adj. Que contaí»in;!* jnJf 
CONTAMINAR , v. at. Sujar, fig- Co1 'inaf 0 

a pureza dos ratos do Sol. Vieira, contam ^ 
corpo com torpezas. Arraes, í). 8. — c0 

biios. Arraes, 1. 24. ; . e3' 
COMENTE, s. m. Dinheiro em nroc 

pecie corrente. Epanaf. f. 403. 5.Nar' 
CONTAR, v.at. Fazer conta, calcular-,^ 

rar. §. Contar o dinheiro a alguém , ,in{t0"*' 
em jragamento. §. Narrar a origem deriv- ^ ^ 
Eneida, VII. 11. de ti, Saturno, cont'lva

eniiDliC' 
cimento. §. Contar com alguém ; fazer a ^oS ü 
ração incluindo-o corn outros » v, g- ae co"' 
manhã boa companhia, ainda que não c0 lit vo)y 

:as0 do 
vosco , porque a te eis melhor em d 
mimoso. 11 contai comigo, que lambeu' cm' 
dos convidados:" fazei conla que se!

/
cl 

les. Assim mesmo dizemos ; t'. g. ^ 
alguns cabedtíes em giro , com a mayor 1 ^ iN 
quaes não conta hoje, por serern faUido*^oS se 
dores ; i. c, não os calcula no bala'1!»0 f . 
haveres: são frases usuáes. fFl.g 

CONTECER, V. Acontecer. Fios San 'cèP coO 

as as 
a pag. LXXVII. diz : estas causas se 
em Antiochia. a3 

CONTEENÇAS , s. f. pl. ant. ContecF.^0 cü 
sa: moveis miúdos, que se usão no ser ^ 
mum e caseiro. Elucidar. Suppl. 0 ^rinf1 

CONTÈ1RA, s. f. Peça de metal, c j. C'^ 
•eforça a ponta da bainha das espada^ ^ ^ 
)ra. Veja-se L. I. pag. 36. col. E , 

de 0°, 

re 
firq. Veja 
Roçar as canteiras : fazer acçáo „ . 
mostras de o querer. V. Rosto c^oc" s at1'®1 

to, 10, 0. 12. 11 fortificaçao ... com :'1' 
e muitas canteiras." s Jc re .jtf 

CONTEI RO , s. m. O que faz co11 ' tl;.- 
CONTEMPLAqSO , s. f. At tenta co 

de alguma coisa divina, ou humana^ ^ ^ 
tem]ilação : em respeito , por obsep , 
Onlcn. L. 5. T. H7. f 33. Leão, 0 . ^ 

CONTEMPLADO, p. pass. de Coid^^te1"1'', 
GQNTEMPLADÒR , .s. rn. O quf _ cO0' 

1. Feyo, Traslad. de S. Bento, Ptsc. 
* CONTEMftLÀNTE, adj. O que 0 

templa. Monteiro, Arte, 14. 9. 
CONTEMPLAR, v.at, Afitar a vi ' . í f 

íl ^ 
1^? lio O» 

ista 
r .it OS a1) 

coisa como: v, g. contemplar 
Rellectir em alguma coisa, m fd,!íí>r 

0 Ceo, - g 
ir • a 

do S' 

dv 

templar na paixão , na morte 
Natureza. , Pe j" 

* CONTEMPLATÍVAMÈNTE , 
contemplativo , emacto de contem 1' 
Lusit. 2. 335. 

4 

iC0^' 
Ly; 

CONTEMPLATIVO /adj. Q"e d^g 
tcmplação ; que se oecupa nella • _ y W c1' 
templaliva. §. Dado á contemplas- 
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1 A 
(st, Cori'em]ilaçnn , e convida a faníisiar , e a | p 1 enlevado uo cuidado de algum tobjecto. Valm. 

küi C' 73' ngoas uno menos contemplativas, que i 
ffítp0í^' £"/'"• 4- sc- 5- /• ,54* $• " aquelies a- 
,i5i)PS S^0 saudosos, e contèmplativos." O iom 
/■ l(v'a^0 s<Úa contemplativo mosamores. Aulegr. 
^ 3; iln/e. 2, 7. os contemplativos de amor; 
c, 80 amâo, sem desejos sensuáes , puramente: 
hj^os aos autivos, ou a divos, que querem a- 

acliva. V. CV'.'/1. 2. c. 40. u/í. Ed. 
ttK, ^TEMPORÀNEAMÈNTE , adv. JNo mesmo 

c1'0- 

Sfr ^TEMPORANEIDÂDE, s. f. A qualidade de 
çq^Pjdempoi-aneo de outro , de ter vivido ou 

Co\7 ao niesmo tempo. 
ttUc «TEMPORÀNEO , adj. Coevo , coetaneo. foi 
fot ^lemporàueo nos estudos: César foi cnnlent- 
5i)]u"loo a Cicero , ou de Cícero. M. Lus. 4./. 52. 
Wto^poràneo a estes dois Condes. Vieira, con- 
St r!r<"leo de S. Inácio , Paiva , Serm. 1. f. òlO. 
cSPorc inco u Christo. 

1'tMPORIZADÒR , s. m. O que coutem- 

" (^^"PEMPORIZÁR, v. at. Accomrnodar-se com 
i!íj(('Po ; ceder, accommod.ir-se : v. gl a uima 

e contemporiza com as inclinações dapar- 
'i/[5í Macedo. contemporizar com as vizi- 

^ffr. J, 3. condescender. Cruz , Poes.f.GC. 
"So quebrar com alguém. Cast. 1. f. 79. 

Cq J- Ul. P. 3. o. i 7. 
V^EAIPRÁR , CONTEMPRATÍ VO , &C. V. 
ú'nPtar, Contemplativo , & c. Eufr. Act. 2. sc. 7. 

Nq0
lS1ERiPTívEL, adj. Desprezível •• f• á'- as- 

1 nrjUciascontemptiveis; ignorância —. Va- 

^r<u 1 > s. f. Contenda. Leitão , Miscell. 
( * Co' 3- ■2S- 

' Con ^ClOSAWÈNTE , adv. Letigiosamen- 
. CoIv!' 

altercação, Vicir. Serm. 5. 322. 
.tNÇlôSO, adj. L.itigioso , onde se de- 

s' !
t''
tito : v'êi- Joro contencioso; tribunáes 

S0sa
e demanda , e litiga. Júris dicção con- 

pcis ' 14 S11® £e exerce entre pessoas constran- 
> ^ conhecimenio de causa. V. Volunta- 

'C '?)" ^Ilcerto : v'g' "deixou litigiosa a 
qf: f ür e'no; 'eve o governo contencioso.'1'' M. 

K T. Homem contencioso: demandão ; que 
tf , E"prf ',npugna rnúito. Feo, Trai. 2. f, 227. 
li ersia 

iSí!)A' s- AltercaçBo; disputa, con- 
dia ?• P orca, trabalho por conseguir al- 

H ü^ríSí'' • 
h** ' v•n• '^cr coulenda com alguém 

2^"®® coisa : n. g. contendia-se soi/e a 
í( y '5- p. 8. Cartag o contendeo coj/í 

>'ío do mundo, contendem so- 
hçfdtç . 7:^' /cear o Inferno. Vieira, todas as 

■Áks!,] "dida contendn sobre a honra de serpa. 
j^Hnccza. Entender. " contender com 
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os mais antigos da (erra.11 Sarros. noíig, Dis- 
ptitar a bondade , igualdade : v. g. a elegância 
dos edifícios contende com a magnificência. Leão, 
Crqn. J. I. competir. Ç. Contendia-se da coroa] 
por, ácerca da coroa. P. Per. J. c. 2. contender 
com armas pelo Império , reinado. " z\s Deusas 
que do pomo contenderão.'''' Caminha , J. 241. Ed. 
1791. l-as aguas doces contendiaô com as salga- 
das a quem lograria os ares décima-'''' Ciar. 3. c. 1. 

CONTENDÒR, s. m. O que contende com ott- 
trem em juizo. Orden. 3. 39. I. c 2. Adversá- 
rio , rival. Sá Mir. 

CONTEKÈNCjA , s. f. ant. Roslo , semblante. 
a maravilhosa contenença , que I). 'Duarte trouxe- 
ra naqucila peleja, lued. 111. 19. §. it. Cortezia, 
modéstia. §. Modos , e ares no receber alguém. 
Ined. 7./. 318. demonstrações uos semblantes, ib. 
f. 329: 

CONTENENTF. V, Coniiventi. 
CONTENTAMENTO , s. m. Satisfação da ai- 

ma; gosto. 9. Satisfação, carta de'contentamento ] 
da parte lesada, para se obter perdão em juízo. 
Ord. Af. 1. pag. 31. Ined. II. 535. fazer o con- 
tentamenio : satisfazer com o preço abastante do 
resgate ao dono do resgatado, dar satisfação. §. 
ant. Desprezo, (de coutempíus , Lat.) Ord. Af. 
5. 27. 3. f. 88. por conteutamento, ou negligen- 
cia. 

CONTENTAR , v. at. Causar confentaniento , 
satisfazer , agradar ; v. g. contentou a iodos o 
seu governo : a natureza se contenta com pouco: 
contentai-vos que eu diga; i. é, aprnza-vos. 

CONTÈNTe , adj. Satisfeito com gosto, c ap- 
prOvação , prestação de couseiuiinento ; v.g. quan- 
to a se verem em terra , que dle era contente dis- 
so. Sarros, contente com as mercês recebidas, os 
homens contentes com o que a terra produzia. Lo- 
bo. satisfeito. 

* CONTENTÍSSIMO , superl. de Contente , mui- 
to contente. Mon. Lusit. 3. 11. 10. 

CONTENTO, s. m. ant. (de coutempíus) Des- 
prezo. " em despreçamento, e contento da Justi- 
f«." Cortês dJÉvora de 1442. §. Ser de bom, ou 
mão contento; i. é, bom, cn 111A o de contentar. 
§. A contento; i.é, á satisfação, muito a eonlen- 
io de ambos. M. Lus. tomar alguma fazenda , ou 
criado a contento; i. é, ficando o contrato vali- 
do , se contentar ao alugador , comprador, V. 
Arracs, 2. 16. 

CONTENTÒR. V. Contendor. Ord. Af. L.l. T. 
5. §. 4. c L. 3. T. 21. 

CONTÈR , v, at. Incluir, encerrar em si ; v. 
g. este circulo contém uo sen connntrico: esta cur- 
ta conte ■ muitas regres , e mais tazoes, §. Re- 
fieyar, fazer que alguém se soíTra, moderar. 
Conter-se: coliibir-se , icírcjar-se , sollicr-se, 

CONTÉRMINO, s. iij. O que hca pegado corn 
outra coisa : n. g. o arrabalde se diz o coutermi- 

V vv no 
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no da Cidade , r, assim o que lhe fica adjacente. 
Macedo, tios conterminos d i Lusitânia, yJrraes, 
4. J9. 

CONTÉRMINO , ad_j. Chegado, e pegado; ad- 
jacente: v. g, o tuisulo coiiierinino no lado nvnjor 
do triângulo. Mrthodo Lus. §. Commarcão, 

CONTERRÂNEO, adj. Compatriota , da mes- 
ma terra, que outro. .Arraes, 4. 9. Leão, Cron, 
Tom. 1. p. IR. Ediç, de 1774. 

CONTESTAqÂO, s. f. O acto de contestar. 
fig. Contenda, disputa. Testemunho conforme 
ao de outra testeníuhha. Arraes r R. 10. 

CONTESTADO , p. pass. de Contestar. Lite con- 
testada se diz, ouvido o Libeíio do AUthor, e a 
contrnrledade do Réo cai diante. 

CONTÉSTAMÈNTE, adv. Parece devòra ser 
contestemsnte ; i. é , com testemunho uniforme; 
v. g. u depozerão contestamenic." íig. Vieira, ain- 
da cque os olhos digão contestamente , que alíi es- 
tá qião. 

CONTESTAR, v. at. Testemunhar cornouírem, 
e o mesmo em substancia. Jorn, cPAfr.f. 8'>, lira. 
chi oi. de Príncipes, testemunhas que contestarão a 
xa uccusaçõo. Arraes, 3. !>. e 4. 5. §. íig. Assim 

o contestão os Livros Sagrados. Arraes, 5. 2. 5. 
Contestar a lide : responder o réo ao libeilo do 
author; talvez se há por contestada a lide só com 
a vista, e leitura do iibeüo do author. Ord. L. 
3. T. 20. §. fig. Dizer alguma coisa em contra- 
rio para refutar objecções. Eufr, 2. 7. isso que 
vos coutestaes he verdade. 

CONTESTE , adj. Que depõe o mesmo , que 
outra testemunha dice. Fieira. " testemunhas co/í- 
iestes.'''1 Paulo Icto. é conteste. Arraes, 4. 10. 

CONTÉSTEWENTE , adv. mais usual que Con- 
iesmmenie. 

uUNTEÜDO, s. m. O que se contém em escri- 
tura; ou envoltorio, masso, caixa. 

CONTÈXTO, s. ra. O tecido de razões de al- 
guma escritura, ou pratica. ( Contas to sòa ) 

* CONTEXTUAqíO, s. f. Contexto. Mon. Lu- 
sit. Tom. 6. L. 19. Cap, 1. 

CONTEXTÚRA , s. f. O tecido , e travação, 
ou trama, v.g. do panno. fig. das membranas do 
corpo, das folhas de unia planta. §. Contexto de 
palavras. Prov. da Ded. Chron. foi. 107. §. Tra- 
vação dc lettras dos anagramas, &c. 

CON TI A , s. f. ant. Certa porção, qneosRcis 
pagarão aos Cavalíeiros, que os servião no Pa- 
ço, ou na campanha, major, ou menor segun- 
do a nobreza do Vassallo , que esto titulo rece- 
bia quando era acoutiado : dantes se dava no 
berço , e menor , que a dos pais ; depois man- 
dou D. João o I. que a vencessem o., filhos de- 
pois de certa idade. Scvcr. Not. Disc. 2. §, VII. 
Ord. Af. 5. 59. 16'. os quç houverem confia ^fa- 
xenda sua, bens) de 5. libras... ouvassallos, que 
de Nas houverem comia... escritos nos nossos it-. 
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vros dos tmravedis, V. Quantia. $. No 
Senhor Rei L). João I. derão-se Terras em ^ 
ile Confias , ficando os doados desobrigJ< 

servir com gente, Ord. Af. 2, 59. 22. e 
posta do 24. artigo e o mesmo Senhor el0 

dar Sol dos , para igualar os que não tin'ia pI| 
Terras contias propoTcionács a sen s:prv!.'f. Â ^ 
íidalguia. V. Ord. Af. 2. 59. 3. f Cavald" 
conda: são os que tem cavallo , por tcre'"s ^ 
da bastante para o sustentarem ; oppoSÍU"(. gl- 
Cavalíeiros armados em guerra , e feitos )' 
Rei, e d^espora doirada: alias dizem-se $.1 
liados em cavallo. V, Ord. Af. 2. T. 29. 
§• 3. homís de conda de cavallo , que R'1", ^ 
proporcionadas para o manterem. Cit-®' ti' 
13. os quaes já goza vão graduação, qae,n ftS' 
nhão os peões , se não erào mecanicoS' 
sallos. jpii» 

CQNTIGUIDÂDE, s. f. A immediata Pr0 

dade de duas coisas. . t0; 
CONTÍGUO , adj. íramediatanieiite juD' 

g. casas contígüas. Macedo. 
CONTÍNA. V. Continua. .'.,f(1?eí 

CONTINÊNCIA , s. f. Abstinência d6 8,1 |jci'oS' 
ás paixões, com moderação nos prazeres 
a continência de que usou com a don-cn1, 

parar a continência da causa ; i. é , a cal,1Sww^. í' 
dos corréos , ou interessados Tácito ^ 0 júA' 
Cortezia militar com a espada , bandeir®' ^ff' 
ma, feita ao superior: e fig. a qn ::kÜ'v< 
5. 1. v. g, continência dos perteiidentcs 
pachadores. §. As continências dc uma f" 
conteúdo. Arraes, 5.18.§. Continente» se

(,ja "'f 
tc. Palm. P. 2. c. 02. fazendo a conú"''";^. A' 
donha, e aspera. a continência cheya dc ' 
zurarn , c. 24. Continências: gestos, 
acçoes de veneração. B. 1. 3. 9. v. g' j 
do ao levantar a Deus, e outras môstr^ ncP 
tamenío á Missa. Ciar. 2. c. 25. as coD 
que os gigantes fazião. opP0''p 

CONTINÈNTÈ , s. m, A terra ^rrne' iit1"' ] 
ao mar, e'áilha. <5. Em continente: '0^)" 'iJld5] ]. 
diatamente. V. de Suso. Sermão, f ;l 

10. G. A boa postura do corpo a pé? 01 j, E • 
lo, it. a feição do semblante. Burros > 
Palm. P. 3. 143. c P, 2. C. 59. cada'ver^0] .u'1' 
nente de sen parecer tão medonhos.f virtllclC

no' 
CONTINENTE, adj. Que tem * & 

continência. Resend. Lel. f. 10-5. " 
tadas dc pouco continentes.^ M. Bus- o P , 
tá unido cm nm todo. terra continen e tljI,eiic .í, 
sit. If. Naut. 2:411. §. Em que hz c sá 
concerto, o cavallo brioso Co P7'?!' elo "'.'''.je5 

Mansinho , 57. f. G. Pegado , íinl
(', 

peca , contímio , sem quebrada. 
continentes.'1'' Couto, 12. 5. 7. got'1' 

* GONTfNENTE.MKNTE , adV. ^ 
cia. Agiol. Lusit. 2. 12Ü. ^ 
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NTl , snbst. in. Em conlinenti: de- 
tSí ' ^0go no mesmo ensejo, e momeuto. em Sçí p i — — — - 
fc' viy'!^>ntH^c aciia-se uo mesmo sentido. 
^IINENTÍSSIMO , superl. de Continente. 

^M lKGÈN-CIA, e. f. Incerteza de existência 
successo , condição. §. Pòr em 

aventurar, pôr em ventura, risco 
CoV^u'a «aso 
^"'gencia 
cí0

SUcceder ; v. g. pòr em contingência o ncgo- 
ila- l)or tm contingência a honra , o decoro da 
ip.^^e. estiverãú em contingência de romper 

-J. Linha 'de contingência. V. Linha. 
S(iCc INGENTE , adj. O que pôde existir, e 

Cn ou t'e'xur f'e existir. Vidra. 
íit,. Í^HA, s. f. Conta, calculo pequeno. $. 
qne 

0 "e dinheiro de conta major. §. Conta pe- 
^.dc Kosario, &c. 

èo, f , adj, e adv. antiq. V. Co?dinuo. Lo- 
Co (]"

í*ar de contino: estrondo cowúno. Seg. Cer- 
. c L)io ■' ~ 

.Sii 

Lus. III. 8. a neve está con- 
[lerpetuamente , sempre, id- 

es armas , que contino usoti. 
1 u\UA , s. f. A imaginação , ou palavras, 

do tem mais ordinariamente. Vieira, um 
Cq ' CUJ'1 contínua era andar mui triste. 

(1;( ^tinüaqío , s. f. A succcssão de actos 
hlll.^

SIX>ã natureza : v. g. a continuação de ira- 
^U<,c * de s guerras, do discurso, ou discorrer.^. 

do duração : v. g. a continuação do 
V» " |É ' 
fio J 
l. s 

i oos annos. V. do jirc. §. Duração no cs- 
"• g. continuação do ofjicio. §. Conlinua- 

_ 'üeditafãe , e outros exercidos. V. do Are. 
lllliulV" c ^ Com continuação; i. é, conti- 1 Wfe i t/t ttu j.ic vy ^ i • i v, w ti 1/1" 
^ Cd 'll.eüíe' deSuso, 204. armar-lhe comtan- Oojjt 

UaÇ30 o colherem. Counexão de 
®0nliguas, e pegadas, Na Fortif. Linha 
lHUafão : cava , ou fosso continuado , que 
Çircumvallação , ou contravallação , e 

' C(;
UCa com fodos os fortes, e reduetos. 

X c ^ÍNüADAMÈNTE , adv. Continuamente 
V'n,ti"nação. Trab. de Jcs. 2.42. " Continua- 

''' peça ao Senhor interior luz pcraconhe- 
q0|!!ra verdade." 

^pont' * IiNiCADO , p. pass. de Continuar. §. Fre- 
|''do ./ i • •elrraes, 4. 8. Que não c interrom- 
.e "'ar, ou rio. Hespanha ... só pela par- 

■ 'sc. esirdta continuada com França. Scvcrun , ^ * 

^ '^CADÒR , s. m. O que continua algu- 

^ 'e ni • a^j' ^lle ^ continuo : no lig. que 
'deiu /níContinuadora dotcmploP i. é , quetre- 
^ O rnais " - - -  • llQ-s ' Paiva, Serm.l. 254. " continua- 

eo<\Tfrabjlllos-" H- Mw*- 2- 41 • 
0'a ^ "dv. Sem interrupção : r. ^ 4 

^0 cinta continuamente. 'trpf 0 fei(0 
INUAJtlÈNTO, s. m. ant. Continuamento 

S ^04 d ''"e fax o escrivão. Ord. Af. 1. /. 103. 
orocessos ; escrevcudo os termos, autos, 
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ínquliições, (ermos de vista, conclusEíes , exa- 
mes , &c. 

CONTINUAR., v. at. Proseguir a coisa com?;, 
çada: v. g. continuar a guerra, o edifício Vi. 
ver . estar de continuo ; freqüentar o serviço, 
conversação : i-, g. continuar a Corte. Sitio de 
Lisboa, continuava o coro. V. do Are. 1. 4. con- 
tinuar a conversação com Deus. Paiva, Serm. I. 
94. §. Continuar com alguém; ir tratar com elle 
freqüentemente , por fazer corte , ou requeri- 
mentos, correr. V. Chron. J. III, P. 4, c. 96. 
Par negocio espiritual. V. de Suso , /. 212. Leão , 
Cron. Af. III. f. 281. " continuava o mercador 
com os Mouros." Continuar-se: estar conti- 
nuo , seguido, e pegado a outro: v. g, a fortale- 
za continna-se corn a Cidade. II, Naut. 1. 293. í». 
O Mar Roxo continua-se com o Atlântico. Ar. 
raes, 4. 23. §. Continuar, n. no mesmo sentido, 
Palm. 3. 118. >v. com os murlrícs continuava hum 
bosque de loureiros. Palm. 3. 113. §.n. Proseguir: 
u. g. continuar no caminho que se tomou. §. Con- 
tinuar o feito: fazer continuamento. 

CONTINUIDADE, s. f. t. deCirurg. União das 
partes do corpo, "a ferida é solução de conti- 
nuidade. " 

CONTINUO, s. ni. O que serve sempre , otl 
freqüenta; v. g. em algum Tribunal, Universi- 
dade, na Casa Real. Coes. os contínuos da Casa 
dcl-Rei. "e na Relação foi Trajano sempre mui 
continuo." Pinheiro, 2. 144. §• O que não cessa 
de alguma coisa , ou a faz a cada hora. V. deSu- 
so, p. VIII. ó. t)e continuo, adv. continuamen- 
te. vS. Os contínuos na Corte; osqnc andão uella. 
I.obo. Continuos, e familiares da casa. Chron. Af, 
V. pag. 274. 

CONTÍNUO, adj. Que dura sem interrupção: 
v. g- lagrimas contínuas , contínua invectiva. Ç 
Que está no mesmo lançamento , sem cm posta: 
v. g. "vallcs contínuos; " não cortados por mon- 
tes. (1. Chegado immedialamente , e pegado, as 
que dantes crão ilhas, já hoje estão continuas com 
a terra firme. M. Lus. 1. B. 3. 2. 1. terras que 
furão continuas umas ás outras. 

CONTO , s. m. Numero, " os traballios forão 
sem conto. F. Mendes, c. 151. no fim. Palm. P. 
3. no conto de seus amigos. Ord. A f. I. 63. §. 3. 
Mil hc o mais honrado conto que çiodc ser... as- 
si como dás he o mais honrado conto , dós que se 
começa cm h/tu. §. Bar conto do dinheiro nerbi- 
do. cit. L. 1.10.3. " Jíão-de dar ( os Vereadores) 
os homens ao Auadfl para besteiros do coito:" 
i. é , do numero de besteiros , que deve ter ca- 
da Concelho, segundo for a sua povoação. Ord. 
cit T. 27 §. 23. ibi, pug. 440. Item Pombal do 
numero . . . ef. 443. (tendo dito noutros títulos 
anteS do conto. V. eii. L. 1. 7'- 71. cap. 19. ecop. 
1. 3. e 4. comparadas com o I. e 2. do cap. 

' 2. pag. 477. V. os Tit. 68. c 69. do cit. L. J. e o 
Vvv ü Ar- 
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Artipfo Béslciro. V. cit. Orrl. L. 1. pa*. 298. § 
]]. e-pagi 407. o T. 71. c. 14. §. 7. oiule m.uufa 
ajhVrtâr nus alardos os Besteiros de garrucha , e 
ae pnlé, e não menciona os de conto, masLincei- 
ros dc jié mencionados no ^s. 4, do cap. L cit. T. 
71. $. Milhão, ou dez vezes ccm mil: mas dize- 
mos de ordinário um conto dc reis, e um milhão 
de Cruzados, de Li.hras Tornezas, ou Esterlinas. 
6. Conto dc oiro; por; milhão dc oiro: antiq. os 
antigos dizião Contos símpleimente por Contos 
de réis , e Contos de oiro fie cruzados , que era 
moeda dc oiro, li. 1. 9. 1. "100^. par d aos , que 
são da nossa moeda trinía eseis coitos.'1'1 V.Jorn. 
d"1 África, L. 2. c. 7. §, Casa dos Contos era an- 
tigamente o que hoje o Erário, ou Casas cJun- 
tas da Réal Fazenda nos Domínios. Cron.J.Tll. 
P. 4. c. 70. ''qne visitasse os Contos.'1'1 §. Con- 
to : historia fabulosa. §. Tudo vem a nm couto; 
i. 6 , ao mesmo, ao mesmo proposlto. li. Vinto. 
a que conto vem namorar-se meu primo de Eujro- 
sina ? Eufr. 4. 1. $. A parte inferior da lan^a , 
e bastão. Camões. Vasconc. Arte. §. Vir a conto: 
entrarem parallclo, comparação. Burros, 3. 1. 
7. navios que não vinhão a conto : " para os que 
o inimigo tinha que erão mayores. Estar a 
conto alguma coisa a alguém ; convir-lhe. Enei- 
da, X. 180. §. Vir a um conto : ser da mesma 
condição. Eufr. 5. 3. "César, e o pastor Ami- 
cias tudo vem a hum conto," Fidalgos c pessoas 
de conto. Pinto Ribeiro, Restauração, p. 41. 

CONTOÁDA, s. f. Golpe com o conto da lan- 
ça, B. Ciar. c, 21. 

CONTORNF.ÁDO, ( ou antes Contornejádo ) 
p. pass. Cercado em redor, acompanhado pelos 
arredores : v. g. contorncado de allcas Earvorcs , 
de ribeiros , esteiros, montes , &-c. 

CONTORNEÂR , v. at. Fazer andar á roda. Ar- 
racs, 4. 14. nas exéquias de Virialn muitos de seus 
cavalleiros contorneavão seus cavados , repetindo 
em prozas, e versos os seus louvores. 

CONTÒRNO, s. m. Redor, circuito, poserão 
em coutòrno da povoarão vinte mil homens. Vida do 
Irmão Basto, no contorno do Templo. Arracs , 
30. 18. as terras do contorno de Tunes. Vasconc. 
Arte. "a cidade com seu contorno.'1'' li. 3. (j. 4, 
em cortorno de toda esta cava. Idem , 3. 9. 7. 
TSa Pintura, eArchitect. a direcção do talhe na 
ultima linha da superfície , ou'das superfícies 
planas. Naufr. dc Sep. "os Paços da Ramimsia, 
onde não há Decoro, alto dissenho, e bom con- 
torno. ^ f. dá. /• f A serra tem no ctfntorno da 
raiz algumas milhas. Leão , Eascripç. em contor- 
no do Leito. Ccnspir. Unio.f. 394. o contorno do 
Vtundo- Arracs, 2. 12. 

CÔXTRA , s. f. Coisa , que sc lheoppc ha ; ré- 
plica : v. g. " isso não tem contra. " qualquci 
cousa que podesse sobrevir dc arrebate em con- 
tra do Regno:11 em coatiario, ou contra o Rei- 
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no. hied. 11. f. 223. Este modo de falia" é 1 

tiq on pouco usado. „ ie jfí 
CONTRA, prep. Que denota a relaçao ^ ^ 

tuação , on direcção para alguma parte 
voltado contra o poente : dizer alguma cote 
tra alguém; fallando para elle. Ciar. ó. ''' s ,.j)io 
tra lirongel. D. Dec. 4. dista cinco leguo* ' 
contra a Ilha de Bet. "na arraja de d 
contra Italia.'1'' V. do Are. 2. 5. e fig- con.flio 
tarde; quasi á tarde. Ca st. 8. 21 á. neste 
vai sendo, ou c antiquado, Ç Hoje denota 
ção de opposição , inimizade , intento ' C

;). 
mal, ou acto: v.g. sentenciou, votou col'. 'clj,;-f

ií 

fadou contra Ecos, contra a sua honra, y- iia0clo 
contra toda a Arte da Medicina ; i. é, ^ j_ )í. 
segundo as regras não devia sarar. Arracs i 

Em contra de alguém ; fras. ant. e rara- 
i7. 312. "dar novas do que os Mouros ira„ 
sem cm contra d^aquv.lles que a guardasse^- ^oí. 

CONTRÀAPHÒCHES , s. m. pl. Obras 
tilicação, para baldar os aproches iiiinUo"'^.^ ( 

CONTRABALUAR , v. n. Do jogo : 
contrubaldar na Espadilha ; baldar é não 
com carta do mesmo metal; contrabalda' ]e o 
com trunfo mayor o trunfo menor , com 
contrario baldou, e segurou a carta d0Pa.r pO* 

CONTRAüALUÁRTfí, s. m Baluar-te oe%' 
detraz dc outro, para servir arrainafíd0"?^ 
terior com bateria. Seg. Cerco de Dio > J" . jafl' 

CONTRABANDA, s. f. t. do Brasão. 1 eh q \y 
çada no escudo ao contrario da banda. Ir 
do fronteiro. 77. Naut. 1. vivC 

CONTRAÜANDÍSTA, s. c. Pessoa, 
de fazer contrabando. t0 & 

CONTRABANDO, s. m. Fazenda , e tra 

fazenda furtada aosdireitos, on tirada ^ pi' 
sendo defeza a sua introdncçào. 6. R*1'1 bit"'. 
l)artido opposto : v.g. "fulano é de 
</n." P. Per. 2. 93. f . E. Mend. C. 184. ^ 
777. P. 2. c. 18. , tfoO' 

CONTRABARATEÁR, v. n. No jogo "a 
ias , não poder ganhar a fugir. (lll|;irlp 

CONTRABATER, v. at. Bater com 
de parte opposta : v. g. contrabater a0 . 
que nos bate. Exame WArt. J. 72, oS|í 
, CONTRABATER!A , s. f. Bateria opi 
outra. biF1"' 

CONTRABATÍDO , p. pass. de Contra^ ppf 
CONTRABÁXO , s. m. Voz mais grossa» 

funda , que o baxo. 01rte ' 
CONTRACADÁSTE, s. m. Peça, oui' 

navio como o Cadaste. . i'- 
CON T R A C A MB IÁ R , V. a t. R c m u u e rar ^ ^ ^ 

cotitracambiar o favor. Escola das fc" ' da0'» 
CONTRAGAVA, s. f. Cava fcitaáqi^^nda ^ 

tra para a parte dá praça , que sirva 
exterior estiver entulhadá. Sfg. Cerco * cliS'iS' 
ã3. Couto, 12. 5. 1, "suas cavas, ccon ' 
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trac^^Xo , s.,f. Encolhimento: v.g. con- 
* fv? í'05 nervos , da pvlle , &c. 

opp ' ^ 1 *.CÓSTA, s. f. Costa situada no lado 
lo, .gj'" Vid. de Castro, 4. n. 83. Vieir. Serm. 

^^TracotiCÂDO, adj.t. doBras. Que tem 
Sír i^0'? 'ail?ada da esquerda para a direita, por 

cu"nestreit;i. I"6 a l);mt'a* 
fig, * HlCTivo, adj. Que faz encolher. no 

■JOg ^ sd'J contractivos do dinheiro. Vieira , 

k^IUCTO, ad j. t- da Gramm. Grega. A - 
Conjugapão dos verbos contractos, re- 

ht j 0;se em uma vogai duas da conjugação 
Co\' ro* 

h(ii ^ / 'CVdÀNQA , s. f. Dança figurada de qua- 
^%ila.ls' «ito, ou mais pessoas, (do inglez Coun- 

GO.\-rC.e' ^ouça campezinha ) 
íis. ' ^ADanqáR, v- u. Dançar contradan- 

^ri^^^ADJGQAO , s. f. Contrariedade do que 
% p , JS Palav ras , e no que diz. Objecção: 
!''o j, "l contr.idicçào o primeiro. §'. Coutradic- 
^Üo. ';S 0^ras com as palavras, que não confor- 
^OmE. Espirito de conticdicpão ; o que faz ob- 

^ 'eiif-4 §• Repugnância , contrariedade 
ihkcl /'"cotos. §. Opposição , resistência. F. 
'Vc^ S|3, Cron. J. III. P, 4. c. 41. "os inqui- 

A co,^ e tençcíes alheyas i que sempre são os 
'«dicpào;1' de conselho e partido oppos- 
0s Santos se esmerárno na contradicção , 

^in^
,'lancia d ts concupiscencias. Fcyo, Traí. p. 

Eam. Disc. 4, §. Acção de reprovar, 
Albuquerque, 4. c. 1. 

3£r4/ ^ttADISTíNGUlR , v. at. DiíTerençar, 
' Pi. a diversidade entre duas cousas. Bem. 

hV-d 
ns''rÍQ ^AtÚTA, s. f. Razão allsgada pelocon- 
^ a0 juizo. Auto do dia de Juízo. ij. Objec- 

l 6 deli ^ testemunha, ou contra a veraci- 
^ Lur 1: v'£' pòrcontraditas; /a»ercontradi- 

^ 'J05' 
''«fí-^^blTADO , p. pass. de Contraditar; c. 

contraditaria. 
' v- at. Pòr contraditas. 

V "Pu DlTÔR , s. m. O que contradiz asra- 
P^rio81»1-8 :i0 ^,ro* §• ^ (lue contraria, diz o 

Sc. objecção. M, Lus. 5, 221. 
o ^"io ÓIUAlVltNT£ > aílv- Em sentido 

Vvt'íu ü,ltro- 
^e , adj. Que tem sentidocou- 
t ^'J''A ' Çstas duas proposições: agora édia; 
\S^ite ) ao mesmo tempo. §■ Vieira usa 

'b" co?u •lV/> 110 Rumliiu. uuià contraditória. §■ 
^ '"ditorio-, onde há contestação das par- 

V. Contraditor, 
-t-íRill ^ v. at. Contradizer alguém -, 
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affirmar o contrario do que elle diz. í. Contra- 
dizer-se; dizer o contrario do que se dizia antes. 

CÒNTRADIZIMÈNTO , s, m. ant. Contradic- 
ção. 

CONTR AESGÁR P A. V. Contrascarpa. 
GONTR AFAZEDÔR, s. m. O que imita, arre- 

meda, B. P. 
GONTRAFAZÈR, v. at. Imitar, arremedar. P. 

Per. 2. 17. e a png. JIO. Couto, 5. 6. 3. o diabo 
sempre estudou por contrafazer as obras divinas. 
fazer o contrario , mudar era contrario: v. g. o 
fogo foi bastante para contrafazer a natureza da 
noite. §. Nenhuma coisa alli contrafazia a arte, ou 
o pincel. Viriato, 5. 10. " Contrafazer as obras de 
Deos.11 Arrues, 7.13. imitar, arremedar. " Con- 
trafazendo Santidade.11 Feo , Trat. 2. f. 59. para 
contrafazer huma menina de onze annos , fui ves- 
tida nos seus vestidos. Ferr, Bristo, 4.sc. 4. " Con- 
trafazer linguagens;1' fingindo que falia estran. 
geiro , ou dialectos da mesma nação. Resende, 
Vida , c. 9. graciosíssimo em contrafazer lingua- 
gens. (! contrafazer a virtude- 11 Ferr, Eleg. 7. 
Disfarçar, fingir para dissimular; v. g. contra- 
faço o rosto, quando estou triste, para mostrar 
na fingida alegria do semblante, que também a 
tenho nVilma. Ferr, Eleg. 5. §. Falsificar algu- 
ma droga , cuja composição c de segredo , ou 
dá grande ganho ( e ainda alguns simples ) fal- 
tando com os necessários ingredientes. §. Contrn- 
fazer-se: disfarçar-se, fazendo-se violência. Ar- 
rues , 4. 1. "a pobreza he mais singela , INin- 
giiem se lhe contrafaz:11 ninguém dissimula com 
ella para lhe não desapprazer. Lobo, Egl, 3. 

GONTR,AFEITO , p. pass. irregular de Con- 
trafazer. fig. Riso conlrafeito; forçado Bem. Li- 
ma, Egl. 9. P. Per. 2. 16", f. maneiras contrafei- 
tas : trovoadas contrafeitas com artelharin. S"g, 
Cerco de Dio , f. 120. Palm. P. 4. "as imagens 
dos gostos que passárão estavão contrafeitas dc 
vidro ;11 i. é, representadas em vidro. 
trafeita ; fingida tal , que o não era. Resende, 
Vida , f. 20. 

* CONTít AF1LÈIR A T s. f. Segunda fileira , que 
serve de reforço á primeira. Meu d, Piut. c. 119. 

GOàJTRAFÓRTE , s. m. Forro sobre costura, 
para a segurar , entre aíf.ijates , e sapateiros. 
Arte de Fartar , c. 54. §. ua Fortif. Obra para 
reforçar a muralha, ou reparo, e o terrapjeno, 

CONTRÁGH, s. f. Aspa , rajo da roda gran- 
de do engenho cPâssucar. 

COxNTrAGUAR DA , s f. t. de Fortif. Conserva, 
peça triangular parallda com o baluarte , que 
ella Cobre além dacoulraescarpa, Melh. Lu si/. 

( 'AnjTH aGUí A , s. c. Pessoa , que guia uma 
paru d ' ' ..iça , em contraposição ao guia de 
toda ella. Freire, Llysios , f. 285. 

GtlN FR AHENTE , adj. Qnecontrác, celebra 
algum compacto : v. g, o que contráe matrimô- 

nio , 
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nio, o cjue se casa. Em Coramercio : B. 1. G. 1. 
do titulo do Comtnercio como dle requero duas von- 
tades contrabeutes em huma cousa. 

CONTRAHÈR. V. Contrahir. 
CONTRAHÈRVA , s. f. Raiz, que se dá con- 

tra a herva , ou veneno. 
CONTRAHÍR , v.at. Aquirir. " contrahir ami- 

zade com alguém. " Contrahir huma doença, 
callos , defeitos, Celebrar confreacto : dizemos 
contrahir matrimônio ; ou contraído , somente. 
Fazer : v. g. contrahir dividas : endividar-se. 
Contrahir-se, v, recipr. recolher-se em si, dimi- 
nuindo a extensão; encolher-sc : v. g. contrahio- 
sc-lha um braço , a membrana sensível picada. §. 
lig. a gloria de vosso fdho se eontrahe, e rcjlecte 
a vós. Vieira, limitar-se , estreitasse, o amor se 
eontrahe a sujeitos, <ÍVc. Barreto , Vrat. 

CONTRÁIRO. V. Contrario. 6. subst. ant. Con- 
íradicção, opposição, falta de observância. " sem 
outro contraiio.''1 Elucidar. 

CONTRALÁES, s. m. V, Laes. Cabos como os 
láes. Amaral , 7. nte.it eo nas g a vens huns contra- 
laes com vasos de fogo , para abordar o galeão 
inimigo. 

CONTRALÍGA, s.f. Liga contraposta a outra. 
Vieira , Cart. 135, Tom. 2. "fazer huma contra- 
liga.11 

CONTRAl.TO , s. m. Voz média entre tiple, 
e tenor, §. O músico, que canía essa voz. " fuão 
foi grande contralto.'1'' 

CONTRAMANDÁDO , s. m- Mandado contra- 
rio ao que se Iiavia dado, 

CONTR AMÁRGA, s.f. Segunda marca, que se 
p5c por diversa pessoa , v.g. na Alfândega para 
jnayor anthenticidade. Leis Novits, 

CONTR AiMARGÁ DO , p. jiass. de Contra marcar. 
CONTRAMARCÁR, v. at. Por contra marca. 
CONTRAMARCHA, s.f. Volta em direcçãoop- 

posta á em que se marchava. 
CONTRAMARCHAR , v. n. Fazer eonlramar- 

cha. 
CONTRArGÉSTRE , s. m, Offieial do navio, 

que rege a ma reação delle , e certos marinhei- 
ros ; sujeito ao Mestre, e Capitão, 

GONTRAMEZÈNA , s. f. t. de Naut. Cruzar o 
seu goroupés com o mastro de contramczena del- 
le. B. 2. 3. G. 

CONTRAMÍNA , s. f. Caminho soterranto pa» 
ra se achar a mina do inimigo , e para se lhe 
furtar a polvora de sorte que elia não possa ia- 
zer damuo. Fortif, Mod. §. Nas Fcrtif. antig. a 
contramina consistia talvez cm fazer repuxos , e 
paredões fortes , de sorte que a mina rebentava 
para traz; ou lirar-Jlie a resistência de m. ra, 
que ao rebentar não fazia Oatnuo. \ . , L, 
2- f. 223. ç. fig. Acção, artificio com que se bal- 
da o eífeito de alguma eoisa. Ulis. f. 5. manctbos 
/que iião cuiduo em al , senão em con.tramiuas pa- 
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ra pnes confiados de filhas formosas. osleS^^.^- 
feito contraminas de bons textos para seSü.'" caba. 
bos. Eufr. 5.10. amor por contraminas 

CONTRAMINÁDO , p. pass. de ContrM'^. 
Arrues , 7. 10. somos coutrainiuados de 
rios invisíveis. V. o verbo. n-ú^' 

CONTRAMINADÒR , s. m. 0 que faz 00 

mina. . n" 
CONTRAMINÁR, v.at. Fazer coníranii"^, 

prop. e fig. v. g. " obrigados com força ^ 3 7, 
minauão o mandato (do Juiz)." V. a'0„ ^'lJli\ 
"este effúgio da Lei foi contraminadoT 
5. 190. íl contraniinar a cautela do seu 6eê, .lCia( 
Lobo, Corte, D. 11. §. Para baldar a FrU t//e (d' 
ou princípios de moral. Eufr. 3. 2. o 
teiro contramina a moça inocente. §. 1 arj 
a industria, e manha , que desarma em va0'^ j,a* 
2. 3. P. Per. 2. 55. f. contraniinar os a1 n j,t' 
migos. Ulis. f.'14. " heide contraniinar 
destruir vossos enganos, e artimanhas. 1* 
minamos os intentos de Deos: " Paiva , cgii' 
268. f. i. é, fazemos que se não eífeb'1'J}' 
trai ninar a negociação política. Leão , ^ ,)?!. iJ' 
V. contraminur os desenhos do inimigo- ' n f"1 

107. ülis, Com. I. 1. as mulheres estuda 
contraniinar nossas contasíca**"' 

CONTRAMUDACjÃO , s. f. Escãibo , ír0 

tiq. Elucidar. 
CONTRAMÜRÁLHA, s. f. c uú0' 1 
CONTRAMÚRO, s. m. Muralha, oU 

dentro para defeza, no caso de cair 0 0',i 

quando .6 caído. Freire. Ferr. L. 1. ^0 ff 

J. III. P. 4. c. G. " não se fiando u0 l' 
por dentro hum contramúro." 

* CÜ.NTRANATURAL, adj. Oppo-d0' 
rio k natureza.- fíist. S. Dom, I. !• coiiirM 

CONTRAMTÈNTE , adj, Que íotce^ lte
5t. 

resiste. Eufr. Frei. "as façanhas conira"' 
COiNTRAPARÈNTE , 8, C. Parente p0 ( , 

dade. 
CONTR AP ASSO , s. m. O passo q11^ j\W 

parte opposta do que schavia dadoaM6"' 
de S'ep. C. 4. dançando. n0. 

CONTRAPECÒNHA, r. f. GontraVC»6' 3r. 
CONTRAPEZÁDO , p. pass, de Coid" -' cii^1 

quilibrado. Pr Per, 1. c. 2. " tinhão u1-6 ^ 
tos contrapesadosiguáes. 

CONTRAPEZAR , v. at. Fazer contraf ^ 
librar com o peso de outra balança» > y0oe 

parar as razões para ver quáes são w^t.sCüOíü 'ilti 
sas. P. Per, 2. /. 17. > . (J. Servir de gÂ j-, 
g. a morte do Capitão lhes eontrapez0'^ 17^ 
victoria. §. Servir de contrapeso ; 
ter igual valor , importância, c()0pA' 
contra pezar com a alma -, por-se em ^ ^4 
do valor, e preço. Vieira. se 

CONTRAPEZO , s. m. O peso o ^e pp 
balança para fazer eqailibrio , t;0li 
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íi. O que faz pesar igmlmenle: 
" o carniceiro em vez de carne põe cliam- 

(1;^
iS P0r confrnpezo.11 § fig. Desconto; v.g,llto. 

C)Jf 
as fortunas tem sens contrapezos. " Vaioa, 

Íí/'.7" 8" ^'0's'1 q,ie prcpomlera em proveito. 
/' 7, ^ '*'*• Crasío em n contrapeso 

f)iie ^ competidores: i.é, resistia-lhes, ou fazia 
lilj .",n não superasse o outro; mantinha oeqni- 
> pntre élles. M. Lu*. 1. ;u.J. 

te;ir 
Ayrfí APONTE A DO , p. pass. de Contrapon- 

c8/" '• "'Te Dcurn bem coulrapouteado. 11 Jzu- 

Co ^ 94' 
ÍO'11 4 ^-^^DNTeAr. , v. n. Lançar o contra- 

p'L cantando. §. Comjwr contraponto, 
h,' A''f RAPONTÍSTà , s. m. ü que sabe con- 

CnnÍ0- 
cij j ^PRAPÒNTO, s. m. t. de Mus. Concordan- 
V ''^'uoniosa de vozes contrapostas Saber con- 
iiQf ; i. é , fazer esta concordância. §. Le- 

^fs |€o"'fapon<o : contrapontear. Ulàs. J.9. "as 
Cü ev50-lhe 0 a'to contraponto.11 

%/ rHAPÒR , v. at. Pôr em fronte de outra 
' y- Oppòr: v. g contrapuzerão os peitos por 

h o0- 4r rnes, 7. 10. cá não quero que afortu- 
contrapòr-se em competência com rosco. 

, L. I. c. 37. f. ](j2. §. fig. Fazer. 
^íoq6 ' C0|Iiparar; o. g, contraponhàmos esta 

f- p . L/u isto na Cruz, e a f/e S. Pedro no Ta* 
C le'r,i. " contrapondo o que somos hoje ao 

Vi^os." Vieira, 3. 11.570. Referirem con- 
'Po- a;ira ^azer opposição, refutar: v. g. con- 
''fr''? os exemplos infelizmente praticados. §. 

^ Oj'Toe-se: oppòr-se. Arrues, 5. 5. coatrapòr- 
'gA^nrazões. 

^ j)0
A/^AposiQXo , s. f. Opposição; v. g. a 

p'los "obres. Juízo Hist. 
n ^ R APÓS TA , s. f. V. Contraposição. Vici- 

t 
4 der,. p. pass. de Contrapor. Pos- 
^iitr ""ío "a margem opposta ; v. g. Cidade 
CiyJ^U: Ilha - ã Calabria. 

jj ^AFÜWHÜ, s. m. t. de Naut. Cabo pe- 
aai l|^0nta ('a ve'a o1"311^6 ' e l'0 faquete, 

t ^W i-L a amarra. 
i ARÀNGHO , s. m. Rancho opposto , con- 

d Co * 
f * ^^APvEPÁRO , s. m. t. de Fort. Segnn- 

/ e',ra eni redor da praça para maior de- 
ír^Tn' Corte, Dial. lá. Cdsti(| 

a^IÁDO, j). pass. de Contrariar, V. §. 
— c'om "r'ms- Cast. 1. f. 130. 

■(^íor. ARlAD6R ,s. m. O que contraria , cou- 

1^Q C^I^ARIamènte' adv'- Le modo, cm sen- 
'rdfl'Hí>t,.

a' 'lu' " por serem seus contrários, con- 
f"nna." B. 1. 4. 9. 

a( ll
ÂR ' v- at- ÜPPÒ r-se a alguém , ou acçào; tn g. a tristeza contraria o ino- 
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vimento do coração. Armes, 2. 8. "sem prejuízo 
da Fé Catholiei podia (elRei) fazer as Leis, 
que vos lhe contrariastes ( oppondo-se A execu- 
ção)," Croi. Cist. C. c. 19. contrariar-lhe osap- 
peiites, os mim os, cregalos." Estorvarem 
negocios, pertensões; repugnar, encontrar , des- 
ãpprovar. Burros: Chrou. J.I. c. 22. §. Refutar: 
o. g. contrariar as accusaçues, razoes, embargos- 
V,. Pinheiro, 1, 172. contrariar doutrina: refutar, 
impugnar, p. Oppòr-se dissuadindo. Resende , 
Lei. J. 74. ilufros. 2. 7. " contrariou-xrPo fortis- 
simamente. " (1. Contrariar-se: fazer-se recipro- 
ca opposição. Cruz, Pões. "tudo se uai contra- 
riando.'1'' ç. Desdizer-se, ou obrar em contrario 
do que tinha dito. Cast. 7. c. 49. Chrislovão de 
Sousa , que antes reconhecia a Lopo Vas por Vice- 
Rei, se contrariou da Carta em que o fazia , re- 
conhecendo depois a Per o Mascarenhas. 

CONTRARIEDÁDE , s. f. Reposta do réo ao 
libello do author. §. Opposição, v, g. de gênio, 
e vontades. Resistência, opposição, estorvo. 
V. do Are, 1. 3. 

CONTRÁRIO, s. di. Opposição de sentença, 
objecção, coutraordem : v. g. não diz nada em 
contrário disso. Da facção contraria , adversá- 
rio. §. Ivlodo de proceder, discurso opposto: v, 
g. dice, ou fez o contrario disso. §. Trabalhar com 
alguém em contrario, do que outrem pertemle, ou 
lhe persuade; dissuadi-lo múito. B. 2. 8. 5. "so- 
bre o qual negocio Melique Az trabalhava em 
contrario com clRei." 

CONTRÁRIO, adj. Opposto: v.g. osviciossão 
contrários ás virtudes ; i. é, de natureza oppos- 
ta. §. Nocivo, inimigo , damnoso : v. g. esse re- 
médio não cura , mas é contrario á saúde: afor- 
tuna contraria; vento contrario. §. Que tem op- 
posição r v: g. opiniões , parecer es contrários, 
Ser contrario: mostrar-se opposto, inimigo: di- 
zemos ser contrario a, ou de. P. Per. 11 contrario 
de todas as delicias." na Dedic. muito humilde , 
c contrario de honras , e venerações. Cron. Cist. 
1- c. 27. "a dureza das armas he contraria daclo- 
qucncii." Cam. Elcg. 4. Idem. suecesso contrario 
da vontade, f Artigos contrários: a contrarieda- 
de, opposta nos artigos direito»- do libello-ou pe- 
tição por itens. Ord. Af. 3. 20. 3. 

GONTRAROTÜRA, adj. t. de Med. Contra as 
roturas; ou quebraduras; o. g. èmplasto —. 

CONTRASCARPA, s. f. O deeíivc da parte da 
muralha , que está dentro do fosco; ou a parte in- 
clinada fio fosso mais próxima á campanha. For- 
tif. Moderna. 

CON TR ASÉDULA , s. f. Sedula de conteúdo op- 
posi • ao de outra. 

CC . . x^aSENHA , s. f. Palavra que se njunta 
ao santo , qus se dá nas Praças , e de que usão 
os do mesmo partido : v. g. S. Pedro , e Lis- 
boa, Cron, de Cüter, f. 483. y, " contrusenha doa 

que 
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qr.e conquisíarao Jerusalém." §. Sinal jtinfo a 
outro. 

CON TR AS IN ÁL, s. m. Contrasenha. Sa 31 ir. 
f, 51. }'r. Jmor não tras contrasinaes riem aime- 
nnras. §. íig. Disfarce. Sá Mir. Carta Guadal- 
quivir. 

CONTRASTADO , p. pass. de Contrastar. Valm. 
3. 117. $. a fala contrastada atraz tornou. Bem. 
Rim. Son.87. 6. Marcado, examinado pelo Con- 
traste: v. g. pi alaobras de prata contrastradas, 

CONTRASTAR, v. at. Contender contra, re- 
sistir , fazer opposição sem haver poder humano , 
que podesse contrastar atormenta. M. Lus. 3.143. 

Contrastar os ventos. Jrracs, 3. 10. — co ini- 
migo. Pi Per. L. 2. c. 3. — us ondas. Paiva, 
Serm. 1. 94. f. f. 96. " contrastar a for^a dason- 
'das, e dos ventos." (sem a prepos. ) Exami- 
nar , ou ensajar, tocar a prata como faz o con- 
traste, para ver se tem os quilates, e é da Lei, 
que a Ordenação prescreve para se vender ao pu- 
blico : outros dizem contrasieâr, para destquivo- 
car , derivando este de Contraste , e Contrastar 
de Contra, e Estar, üiiss. 1. 11. e 25. §. Luctar : 
v. g. contrastar com todos os perigos. Vieira, a 
fortuna contrasta, as minhas diligencias, a contu- 
macia do animo generoso contrasta , e corta por 
todas as correntes das aguas adversas, yirraes, 7. 
1. §• üppòr-se a inimigo, pura contrastarem aos 
Hogores. Couto, 10. 6. 15, 

CONTRÁSTE, s. m. Resistência, opposição. 
teve muitos contrastes na Corte dc Roma o alcan- 
çar-sc a Inquisição, Arrues, 3. 3. " contrastes dt 
jurisdicçÕes com os seculares: " contestações , dis- 
putas. V. do Are, 3. c. 9. §. Coisa que desvia a 
conclusão de negocio, estorvo. §. Razões, répli- 
cas em contrario. Prestes, 22. }'. §. Contrastes 
duvida: Arracs, 2. 7. i- é, os trabalhos, inconi- 
modos ; os da fortujia , desgraças, adversid rales. 
V. de Suso, p. 14. ^ vede a que desastres , enja- 
damentos, e contrastes se svjeiião os amadores do 
mundo.'1'1 Tempos contrários á navegação. Cou- 
to, 4. 8. 10. "hora em bonanças, hora com con- 
trastes. " " por contraste de vento. " Lus. III. 33. (. 
Contraste, s. m. avaliador, pela Lei qúcexamina 
o toque das peças dosourives , que põe o preço 4s 
pedras preciosas. Ç íig. O censor de obras Jitte- 
rarias, que é capaz de julgar o seu merecimento. 

CON ITvASTEADO , p, pass. de Contrastear. 
GON'PRaSTEAR , v. at. Examinar, e aquila- 

tar . 01110 contra te asobras de prata. §, íig. Jal- 
gar, ajuizar do mereciincnlo moral, ou litlera- 
rio. " Contrastear os versos de Horacio." 

CONTHATaQAD ,s.i. CiOníraío, 5 rato de'"er- 
cadorias. 31. Lus. Anaes, lp. " (os. on- 
tralaçZes," 

CO N TR AT A DO, p. pass. de Contratar. 
CONTRATADÒR , s. m. O ijnc truta em algu- 

ma coisa. O qup tem arrematado algum con- 
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frato ; v. g. os do Tabaco, Diamanfes, 
sil, Carnes , &c. Contrata dor mór daFianf^y 
Hendas Reáes Cron. J. III. P. 2. c. 33. ( 
trôleur General) nat 

CONTRATAR, v. at. Fazer contrato. Ç rl. 
por certa renda o lucro contingente d,algtJ ^ j, 
mo de commercio, alguma obra. Couto, ^ (j,a, 
f. 3. c. 2. depois que as tidos dc el-Rei se c0^ue0 
tárão a mercadores. Contratou o cotÊrolo; (>i g, 
se contratou a Casa da índia. Couto, l0, ' j 
§. Fazer negocio. . que 

CONTRATEMPO, s. m. Estorvo de cois^O 
nos atalha a tempo de fazer outra. 6- ^'s3't (ciiu 
verbialmente. " fazer alguma coisa conv0- 
po. " i. é, fóra de tempo proprio. ^ pa- 

CONTRATO, s. m. Ajuste, convença0'^: 
cto. Negocio, que se arremata por et ^ 
v, g. c contrato do tabaco , do salão , da , 
mantes , do pão brasil. , ,pii- 

CONTRAUTÁR. V. Coniractar. OsAnl'g0f ,,53 
davâo o ct em ut, e dizião pauto de poeto ■ ^ 
ainda dizemos autos deaeta, oiiauctas coU'0 f, 
na ürden. Afons. ai mesmo se diz Ccid'1' ^if- 
por Contrectar (do Latim Conircctarc) 
tar, levar a coisa alheya. ( L. 5. T.á. §•*'■/ 

-trantur o alliejo." jf 
CONTRÁUTO. V. Contracio : anliq, ^ 

L.Vf.l. ■rrafi0' 
CONTRA V ALLAÇ A O , s. f. t. de Feri"1 ^ 

Fosso guarnecido de parapeito ílanqucat o ^c0, 
tancia de mosque te , com que ossitiadores' 
brem das sortidas dos sitiados. 

CONTRAVALLÁ DO , p, pass. deContr^' ^ 
COnTRAVALLAR.se, v. recipr. Muu,r' 

contravallação. rrAr^0' 
CONTRA vEIR ADO, adj, t. do Bfas. . V 
CONTRAVENÈNO, s. m. Coulrapcçon'1' ' 

médio , que cura do veneno. r ;nre 3 

CONTkaVF.NIÈNTE, s. m, O que ii'tri " 
Lei. Leis Neviss. dc Outubro de 1765. 

CONTRAVÈNTO, s. m. Ir, voar cotl 
1. c , para n parte d onde venta, ficou o ^ 
vento , sem podei tornar a elle ; talvez P ,40. 
vento do outro. B, 2. 6. 2. §. Vento coul'^l0 d

3 

no íig. Contraste. Arracs, 9. 15. "l)or 111 

ondas, marnlhos, e còntraventos.'1'' e,iíCi 
CONTKAVERGÈNTE, adj. V. Converg ^ 
CONTKAVÍR, v. 11. Obrar contra as ^ 
ÇONTRÈU O , adj. Maltreito, ou i» '' 

da natureza, ou de briga. LL Bom- 1 

c. 7. dá este epileto a uma mulher, 9uC 

tolhida, ou paralitica. ntr^1'1 

CONTRIBUIÇÃO, s. f. 0 acto tíe,C?e.' 
Vieira. §. A coisa, com que se conu1 ^ 

CONTRIBUÍDO, p. pass. de Contnu- ^ 
CONTRILUIUÒR , s. m. O que c,,llt,,

ibliÍí. 
CONTRIBUINTE, p. pies. de Coiltr' 

mo subst. os coniribuinies, C' 
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v. n. Dar alguma porção cTe | e|ro , concorrendo com outrem para a som- 
â^l lJtal necessa-ia ; e assim de mantirnentos , 
y,'leS;,s, &.c. §, Cooperar; v. g. com diligencia. 
yiaJorns. 

das tN! ' , s. f. Dòr das culpas comnictti- 
^^"ntra Deos , por clle ser qncm é. V, At- 

^OntrjstAdo , p. pass. de Confristar. 

r" NT^^rADÒR , s. m. O que contrista ,qne. ' 'siece. Como adi. múe/iui-contristadoras do 
Qinnis jovial. 

^ ^TRiSTAR , v. at. Fazer entristecer. Ar- 
(cj 1 0. 12. queremos contristar a má vontade 

ltt|S c'efa,n'idores ). ü/d. Af.b. T. 31. §. 6. Com 
Cn' Cast'S0- 
p ^TRÍTO , adj. Que tem contrição. 

CROVÉRSlA, s. f. Disputai dúvida, ob- 

Cn0..' Co"tcstação. 
f' !s ^ú-OVEK.l>fSTA, s. m. O que trata mate- de controvérsia- 

u^OVÉRSO , adj. Em que se disputa , cm 
PUt- ] 'udeciíão: u. g. ponto , Jacto —. §. Dis- 
j|0 

(j0, acompanhado de oiqecção: v. g. "elei- 
q' cjiie não era pouco controversa.'1'1 Vieira. 

fíjç ^TROVERTÈK, v. at. Disputar, contra- 
l>oSí: 

ol>jecçÕts: v. g. controverter a questão, a 
q, ' o direito, 

V p^TRoVEaTÍDO, p. pass. de Controverter. 
^'"troverso. 

A 1 UAjAC1A , s. f. Obstinação inflexível. 
"} j rseverança na empreza , trabalho. Arrues, 
q^ contumacia do animo generoso. 

Cciit l UMACÍSSIMO , sujierl. de Contumace , on 
S '"'az. V. do Are. 3. 7. " no litigar são cou- 

C^jmos." 
, adj. Que temcontumacia em sen. 

Vüs. 011 f'iZer alguma coisa, §.t jurid. Con- 
^ vCí" 

0 que sendo citado tres vezes , ou uma 
.CuJ^ftunpto riamente não comparece. 
Wm ^ ^mÉL1A , s, f. injuria , alíronta. Vrompi. 
*p0' Arrues, 6. 7. 

' cir'" r^i»ÉUOSAMfNTE, adv.Ínjuríosamen- 
b* C(.

ro",osamenle. Bem. Florest. 1. -J. 24. §. 1. 
t?,/j ^ CujvibLlòSO , adj. Injurioso, alFroutoso. 
.^HÍ

l^t-2.B.3.7.§.}. 
v. at. Pizar, moer t. de Far- 

*' 
1 CRbaÇ/ÍO , s. f. Perturbação, motim, 

, ^'''''1. Florest. 4. c. 15. 133. 
, p, pass. de Conturbar. Enei- 

^ Cc);v,.' 
1 :,'j. Camilln conturbada. 

^ UkÚÁK1 v. at. Perturbar , quebrantar; 
jjes, ^ ^'Urbir a ousadia. Elegia ria , f. 135. Ar- 

v?1"' Conturbar-se: pcrtui bar-se muito. 
V-2"1' conUubou-se meu coração. Cons- 

'ç do ■ 00*}• Etos conturba os con. 
«^>4,. coutrãsta os teus iutentos. Ar. 
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raes, 4.23. "porque es triste minha alma , e por- 
que me conturbas p ^ Fios Sanct.pag. XCII.colA. 

CONTUSÃO, s. f. Pisadura no corpo por que- 
da , pancada. Tíecop. da Cirurg. 

CONTÚSO , p.pass. irreg. de Contundir.^. Em 
que há contusão, "feridas cotdúsus.^ Recop. da 
Cirurg. 

CON VALECFNCIA , s. f. O estado em que se 
acha o que fora doente, e se vái restabelecendo. 

A casa onde estão convaiecenfcs. 
CONVALEGÈNTE, s. m. O que se vái restabe- 

lecendo da doença, de que está escapo. 
CONVA1.ECÈR , v. n. Ir-se restabelecendo al- 

guém da doença , de que está escapo. 
CONVALECÍDO, p, pass. de Convalecer. O que 

já convaleceo, e está quasi bom da doença. Eis. 
to já estou convalecido, mas não e&iou são. D. 
Franc. Alan. Catl. 41. 

CONVÁLLPlS, s. m. pl. Vallcs cercados decol- 
linas. Arrae.s, 10. C. " li rio dos convaíleò.11 

CONVEÈNQA. V. Convença. 
CONVÈNCjA, s. f. V. Convenção. Orden. 3.60. 

princ. 4. 36. §. Acção. ( de convenire in judicio ) 
fia hy tres convenções, em que não cabe reconven. 
ção , a saber, Convença de esbulho , guarda e Con. 
disilho, e de Jeito crime. Cr d. Af. 5. 29. 4. 

CONVENÇÃO, s. f. Ajuste , concerto, pacto 
entre as partes interessadas. Vieira. " convenção. 
ou união destes matrimônios.11 ^1. Acção propos- 
ta cm Jnizo. há tres convenções em que não cabe 
reconven ção. Ord. Af. 3. 29. 4. 

CONVENCER, v. at" Persuadir com argumen- 
tos , a que se não dá reposta. " razão que con. 
vença.11 Vieira. §• Convencer alguem de furto ; pro- 
var-lho de sorte, que não possa allegar coisa t m 
contrario- § Concluirconvincentcnientc : e.g'. da. 
qui se convence o tião reconhecer soberania, M. 
Eus. 5. 12. 

CONVENCÍDO , p. pass. de Convencer. 
CONVENCIONADO, p, pass. de Convencionar. 
CONVENCIONAR , v. at. Ajustar, fazer con- 

venção. Leis Noviss. 
CONVENÈNQA. V. Conveença , ou Convença. 

Contracto. 
CONVEKÈNTE, adj. ant. O que contrái, esti- 

pula, faz convenção. Elucid. 
CONVENIÊNCIA , s. f. Utilidade , interesse, 

lucro, proveito, "antepuz o bem público ás mi- 
nhas conveniências. " Ç Severim. accommodar os 
meyos á conveniência da obra , i. é , como con- 
vém. Conformidade , semelhança. 11. Dom. Tom. 
2. D es crip"- de títwfca. §. ü ser conforme ; a 
c( mordam a cm épocas, c segundo a conveoieu- 
ei; .os *' nos , e 'a deve ser a Rainha Cunda. 
cr, t/a o Ac. os cálculos Cronoló- 
gicos , ou a coexistência em os mesmos tempos. 
B. 3. 4. 2. 

CÜNVEN1ÈNTE, adj. Util, interessante, pro- 
Xxx vei- 
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veltoso , que convém. §. Ha?)!!: v. g-. Capitão — 
paru um feito. P. Per. 2. c. 78. pertencente. 

CONVFNIÈNTEMÈNTE , adv. De morto convc- 
niente. «0,9 Diálogos cada hum deve fatiar conve- 
nientemente u seu estado; i. é, o sábio como sá- 
bio, o rústico como rústico. Paiva , Serm. 1. 
391. f. 

* CÒnvENIENTÍSSIMAíMÈNTR, adv. stipeçl.Mui- 
to convenientemente. Tryunf. da Cruz.2. f 2-1. ^. 

CONVENIENTÍSSIMO , superl. de Convenien- 
te. ohra convenientissima: para o bem espiritual. 
V. do Are. 1. 24. 

CON VENTÍGULO, s. m. Junta de poucas pes- 
soas, que maquiuão algum mal ao público , ou 
a particulares. 

CONVENTICULÁR , adj. Da natureza do con- 
venticulo, illegal, e reprovado; v.g. juntas, c 
conferências couventicujares. 

* CONVENTÍNHO, dim. de Convento, peque- 
no convento. Souza Hist. 1. 2. 14. 

CONVENTO, s. m. Clausura de religiosos, ou 
religiosas de alguma Ordem. §. Conventos jurídi- 
cos: Relações, ou Chancellarias, a que se recor- 
ria por appellaçao, quando Portugal era dos Ro- 
manos. Junta de pessoas. Eujr. Prologo. 

CONVENTUÁL, adj. Do Convento; como v.g, 
janella —, clausura. §. Missa Conventual; a Mis- 
sa alta , ou grande , rezada , ou cantada para 
todos. tj. Conventual de algum Convento; que re- 
side nelle: v. g. Freire —. 

CO-tà VENTUAL1DÁDE , s. f. Morada fixa em um 
Convento. 
- * CbNVENTUALMÈNTE, adv. Em forma con- 

ventual , segundo a ordem de convento. Chron. 
de Cist. 3. 18. 

CONVERGENTE , adj. Que não vái parallelo , 
nem alargaudo-se , mas com inclinação de um 
para o outro : v. g. rayos couvergeates for mão 
um cóne, e fóco. 

CONVERSA, s. f. Mulher recolhida, que ser- 
ve ás Communklades, leiga, e nao freira. 

GONVERSACj Ao, s. f. O acto de conversar. 
Pratica-V. Conversar. $. Amizade familiar. Cast. 
S.f. 30. c talvez illicita , e de mancebía. §. Fa- 
zer algum lugar de má conversação: i. c , ser es- 
tância incommoda, desagradável. Arraes, ]. 2. 
§. O tratar, lidar cm algum lugar, ou coisa: v. 
g. a conversação das tranqueiras, dos perigos. P. 
Per. D. 2, f. e 105. f. a conversação dos carce. 
res; estada nelles. Faliu. P. 3. a — dos cadave- ( 

m; a estada onde elles estavão. Palm. P,3.pag. 
17. a conversação de Deus ; por oração. Paiva, 
Sertn. 1. 94, continuar n — da Deus. f 'Convir a- 
[ão: ordem de vida. "de sua sautid^e não )o- 
dião duvidar os que com atteusao pozes-v. ' os 
olhos cm sua boa conversação, " Chron. Cist. 6. 
c. 15. 

CONVERSADO, p.pass. de Conversar. Hoincrn 
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conversado ; que teve conversação com a^^e
cyo 

com pessoas, negocios , e feito hábil Por
c(.rI|i. 

de conversação, e (rato. B. 1. o. ã. ' l,or cgln 
tnral da terra, e conversado mqudlas p'"j 
os laròaras.'1'' §. Freqüentado; v. g. a 
era conversada dos inimigos. P. Per. 2. «' '' jtro 

CONVERSADÒR, adj. Não taciturno, je 
de conversar. Nobiliar. f. 58. "bem ensiPa ' 
conversador.11 fa- 

* CONVERSÀNTE, adj, O que conversa. 
thar. Regr. 22. 

CONVRRSÍO , s. f. Mudança de vida 
lhor. §. Transformação. Mudança para a ^ 
dadeira Religião. Mudança de estadu-^^^^,' 
tamanhas mudanças, e conversões de 1L},U0 

Leão , Orig. c. 3. , fa- 
CON VERSÁR , v.at. Tratar com amiz*^' /. 

miliaridade honesta. Albuq. P.2. Bem. P" ^ 
203. Conversar outros exccllentes. Fujr- n'ol)iii- 
Tratar deshonestamente. Arraes, 3.7. os . 
nos conversárão as Lusitanas. Costa. §• 'V jjgi'0 

se em matrimônio. " ter-se S. José por.jj. 
de a conversar (a N. Senhora)." Feo, '(jata1- 
35. jf. col. 2. 6. v. n Fallar com alguc®, n-a0' 
em particular. §. Conversar em alguma *el1 JpoS' 
dar nella, estar. Bern. Lima, Fgl. 2. oS ^ 
tolos conversavão as Cortes dos 
raes , 7. 14. «9. 19. " conversei Univf1^^ en- 
íloreutissimas:" freqüentei. Deus conV^^ 
tre os homens; viveu. Arraes, 3.28. C-n0cJfíi. b 
ícconversar as ruas, e praças." Paiva, inltei'1' 
f. 77. f, quem tem conversado o campo a'S 7, 7' 
po, " o gentio conversar a nossa Fé.11 'cjsz1'' 

CONVERSÁVEL , adj. Que se deixa c(.,'jlV(|e a0J 

e tratar familiarmente, ou com humanU"' p,4, 
outros. Eujr. 2, 7. Sã Mir. Estrang- 0"' 
f. 15. serido a mulher tão conversavel c0'"jrnlof* 
Lima. em nossa conversavel tenro ú/o de-7 
15. fez conversaveis aos Cristãos ( g. j. 1 
com as nações do nosso Ponente. B. ^a. netfi'erS'K- 
Dec. 3. 5. 1. "os... soturnas são mais ' njW' 
veis.'''' a vida conversavel: social. Jdcm , .ç." '' 
293, " As armas não são tão convers" pah'1' 
é, o seu exercício é duro , e trabalho50' 
121. f. ou 122. V. Desconversarei. coMef; 

CONVERSO, adj. Convertido ; o-í: 
d Fé. Arraes, 3,2. tornadiço. Bern. L1' Uf 
ta 11. §. substantiv. Leigo de Ueligio"'^/. Ji ' 
§. De converso , aut. pelo contrario- ^ oi b"' 
350. os máos castigados " e de convei8 

galardoadosA'' 
* CON VERTEDÒR , adj. O que conv ^ 

Thom. de Jes. Trab. 35. r- 
CONVERTER , v. at. Mudar, tra^s

se oO1^ 
g. converter « ugua em vinho, a v,v'nUlp

aíe^c- 
Te o em serpente. Vieira. — us edios ^er í ^ 
Reduzir a melhor estado de vida. ç- Cü"tr !lo 
5. Cast. 8. c, 48. Persuadir a obrar 
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Cui^.'le a^olJe™ íi.nha resolvido. §. ApplicAr: v.g. 
í.,,trter (ls coisas alkcyas em seu uso. §. Voltar: a'\SUas seitas se convertião contra elles. Vici- 

Ur ^'"'[cerler-se aos soccurros humanos; appel- 
Vçrt'>a[a ellcg. Arraes , 7. 19. os Apostolos coü- 
p.Jlao-se para os gentios: i. é , dirigirão-se a 

/)'"'es" Jirraes' 3- ll-o Infante convertia- 
l. o , ' dando-lhe muitas graças. B. 1). 1. L, 
Jv-" §• Voltar. u conoertanws os olhos ao nosso 
«sp-p' e n>ais notável ao Mondego , que... em 
cios'^ 50, amios tem coberto muitos tdiíi- 

' d], 2. 5. l. u converteu-se a mandar atirar 
ç a artelharia a esmo." Idem, 2. (J. 8. 

Vçrc j ^ERTÍDO , p. pass. de Converter. Con- 
do , omelhqr vida ; ú Fé: convertidos do mun- 
s i "a Deus. f Transformado. §. Convertidas, 

'W ®ulheres, que se recolhem arrependidas 
íiiCe

; au'ades do mundo a Conventos, ou casas de 
C(u'lrne"to > e vida reformada. 

h JVERTIÁ1ÈNTO. V. Conversão. Lei dei-Rei 
An¥' 

fi40 
1 ^ ÉS, s.m. A área da primeira coberta da 
"av'0, R. 2. f. 46. " Capitão do convés;11 

» r
cto dos de proa, e de popa, &.c. 

iq. ^VEXAqíO , s. f. Oppressão , vexame. 
^/foois. delRei D. Sehast. f. 221. 

V;--.VO, adj. opposto a Cot/cavo. Superfície 
Çllij, aj elevada para fóra, como o bojo de al- 

s osT0 ^onuexo'conoexo'• convexo por am- dcj, ' 1;tdos: o. g. lente—. §. subst. no convexo 

.C(>N y ?"e" •E/'fc'^a ' 124. cii f- Pcrsu ação em consequen- 
^nte 1 eni0I,strilÇa0 > prova, ou fundamento evi- 
veiICe' 

Se|n dúvida. Prova evidente, que con- 
vie(.> ' "• g. no dito das testemunhas se vè a con- 

(X)" xeu crime, 
Vi s- Ul. Injuria , afronta dc palavras 

' .*(XvIS,-e a!'" os couvicios do cérulo despóta. ícro, s. m. Trato, vivenda, commu- 
Sfp.Jifco. Flurest. I. 4. 22. 

íSo 1 v 1C co , adj. Convencido. 6. Na Inquisi- 
contra quem se provou o delicto 

''o.. 0'l,eiite. Vieira. íig. convictos porém neste 
veto. ° 1 

olD^D9 ' P* pass. de Convidar. sub- 
>t:ra(|o '■ co'lvidados; i. 6 , sujeitos — . §• Kemu- 

do.vv0 sery'so. 
br, p IIjADÒR j s. nj< Amigo de convidar. Sã 

*Wurl:anS' Acto 5. h. O que fez convite aos 
Tenr. 6. ' 

. '4 jqri( , v. at. Pedir a alguém , que ve- 
''■ < eo,, ar' cear 5 para alguma funeção , para 
. ^hzir ,')an'iia,, para padrinho, &c. §. Atlrair, 
'fa 4e)," . v- g■ convidar com prêmios os passados 
'"'í ri 

u"ein bem. Ç Provocar: v. g, o dia con- 
^"'virl^b^vepo • a occusião convida ; o mundo 

) Ou b)ar alguma coisa por algum servi- 
l,0r benevolência. Ferr, Br isto, 5. 1. mi- 
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tiha tia , que me convidava sempre quando iya a 
sua casa:" fig. e ironicamente : dar pancadas. 
§. Convidar-se a alguém para lhe fazer alguma coi- 
sa ; otíerecer-se-lhe. Cast. L. 6. c. 140. 

CONVINHAveL, adj. antiq. Conveniente, nc- 
commodado : v.g. lugarutil —. F. Lopes, Chron. 
J. I. razoado, adequado: v.g. indevnrisação —; 
Juiz —; competente, ürd. Af. 2, f. 14. 

CONV1NHAVTLMÈNTE , adv. ant. Razoada. 
mente ; ordinária , comnuimmente. valer conví- 
nliavilmente ateeiga mais cámeyo maravidi. Elu- 
cidar. 

CONVÍR, v.n. Vir, succeder , existir no mes- 
mo tempo, ensejo , conjuncção. os mezes do seu 
verão não convém com os nossos, fí. 3. 4. 7. 
Ser conveniente , util, proveitoso; decente: v.g. 
isso não vos convém : convém a todos viver ent 
paz. §. Ajustar-se, concertar-se: v.g. convierão 
no preço , e dia do pagamento, §. Concordar no 
parecer com alguém. Tocar, pertencer. M.Lus. 
convinha-Wc o Reino da Síria. Cidades que con- 
vinhão ctjurisdicção dos povos Astures. §. Con- 
vir-se: ajustar-se, convencionar-se, (ratarneo-o- 
cio. JJ. 4. 4. 18. §. Vir com outros, ajuntar°sc. 
Incd. 11. 419. fez convir os outros, e tratou com 
cites. 

w CONVISÍNHO, adj. Contíguo, chegado na 
habitação ou morada. Bem. Florest. 5. 10. 1.84. 

CONVITE, s. m. Banquete. Sã Mir. §. Acção 
de convidar: v. g. "aeceitar o convite,'''' §. Coi- 
sa que se dá em paga de serviço. 

CONVIVÁL, adj. De convite, debanquete. H. 
Tinto, D. da Amizade, c. 20. " na sua disputa 
coni:val " 

* CONVÍVIO, s. m. Festim, banquete. Agiol. 
Lusit. 2. 330. 

CONV OC.AqAlO , s. f. O acto de convocar, a 
— dos Voga es, da Junta, do Parlamento, Con- 
cilio. §. Convocação (ajrpellido^ para guerra por 
brados, e certa denotação de voz. B. 2.4.1. "lhe 
alvoroça o animo esta sua convocação." 

CQNVOCÁUO , ji. ])ass. de Convocar. 
CON VOGA DÒR , s. m. O que convoca. 
CONVOCAR , v. at. Chamar á junta , conse- 

liio, concilio , conferência : v.g. convocou os 
frades. Fios Sanct. pug. CHII. f. §. Ajuntar 
para algum acto solemne; v.g. convocõuum Con- 
cilio; convocar cortes : convocava a gente paia o 
templo. Vieira. 

* CON VOLÜTO, adj. Enrolado, en olvido, 
encolhido. Alma Instr. 2. 1. 2. n. 29. 

CONVULSÃO, s. f. Encolhimento, retraíinen- 
♦o de nr 

CONVi. LSÁR, v. at. Por em convulsão, exci- 
t, " ^onvulsar-se : cair cm convul- 
sões. t. mod. adopt. 

CONVULSIVO, adj, Da natureza da convul- 
são: v. g. movimento —. 

Xxx 2 CON. 



4B4 COP 

CONVÚLSO, adj. Em que hA convulsão: v. g. 
convalso o rosto. Garção , Od. 

GOÒHMA, s. f. aat. Coimi, pena pecuniária, 
ou qualquer multa por mal feito ria. 

COÒna r s. fi antiq. ( de colona, colnmna) Um 
pedaço roliço , v.g. de manteiga, Docum. Antig. 
uma coóna de manteiga. 

COOPERAÇÃO , s. f. Trabalho , auxilio de 
muitos ; coucurrencia de auxilio , de forças , 
mejos para algum fim. 

COOPERADO , p. pass. de Cooperar : v. g, ad- 
jntorio cooperado por mudos. 

COOPER A DOR , s. m. O que ajuda , e traba- 
lha com outros: v. g. — do darhuo; da Loa obra. 

COOPERAR , v. at. Trabalhar com outros rcoii. 
tribuír com diligencia, auxilio, influencia : v. 
g. cooperar em trato dobre. §. Concorrer : v. g. 
cooperar com a Graça Divina. Vieira, 

COOPERARIO , s. m. V. Coojierador, Vida do 
Eleitor, 

* COOPERTÚRA , s. f. Coberta , peça de co- 
brir. Alma Instr..2. 1. 12- n. 56. 

COOR. V. Ined. 11. 124. 
COORDINAÇÃO , s. f. Ordem de coisas entre 

si unidas, composição : v. g. — das letivas, das 
partes do discurso. 

COORWNAdO , adj. Fosto em ordem com ou- 
tros. §. Coordinadas linhas, são uma coordinada 
com outras. §. V. Ordenada de parabola. 

COORDINÂR, v. at. Pôr em ordem , ou me- 
ihotlo as partes de um todo, umas com as outras; 
v. g. coordinar um sistema. 

COPA, s. f. Lugar onde estão os pratos, c ou- 
tros vasos, da mesa. 6. Vasos de serviço dç-me- 
sa f pratos , terrinas , &c. u tem uma boa cópa 
de prata:'1'' alias dizemos mesa de louça da Iti- 
dia ç de pó de pedra. 6. Os vasos com o comer, 
Ined. IIJ. 441. "o porteiro irá á cozinha c vi- 
rá.ante a cópa,'1'' §. Vaso covo. Copa do hro- 
quel; diamante. V. ^1. Copa do chapeo ; a parfe 
que se encaxa na cabeça, Copa das arvores; 
a rama canvexa", coma, cimo : v.g. os pés na 
terra , as copas no Cco alto. Vaseonc, Notic. liras, 
f. 242. Cópa do morvão , é a ponta copada. 
Exame d^Ariilh. V. Copar. 

COPÁDa , s. f. Copo cheyo- 
* COPADÍSSIMO , stfperl. de Copado , muito 

copado- Bem. Florcst. 2- C. 1. 5, 
COPADO,, p. pass. de Copar. §. Cascos copa- 

dos ? redondos,, ítão compridos. Cmlvõo. V. em 
Copar , Caleilos, copados; com copcte. 

GOPADÒR t s. iu. O que penteya o calw;Ilo.. 
COPAiBA, s. f. Planta , de q.ue r" ira oleo, 

ou Uilsamo usado na Medic. dito de Copaiba 
COPÁL,, adj, Gonuni T 011 r" ;»/<i c 

tira de uma arvore- das- índias, parecida Ao eu- 
censo., e A rairra- (banmt&dacum) 

COPÁR j v. at. Tosquiax a arvore» ou imuta, 
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para se fazer copada ; i. é, alargar a rarri3 p-p 
redor, e por igual , ficando convexa. §■ Un.ien< 
car copada , a arvore. §. Copar o m^c QOUto 
teyar. Cardoso, cahettocopadoj penteyado. 
diz , que o uso antigo era calmlio aPür't<j0 fiu- 
fontes, e comprido para traz: o AnUio1" j;:i» 
fros. diz que caleilo copado era uso aiitig0- ..j, 
I. sc. 1. f. 7. Couto, 4. 7. 8. " S. Frauebe0^' y, 
vier trouxe sempre o cabello copado.''1 ^ ,,,5 
C95. col. 1. el-Kei I). Manuel foi o ultiu'^^, 
trouxe cabello comprido. D. João IIL 
aparado- V. Copétc. §. Copar o morrão (,ia 

tilharia) c depois de esfarpado, íoruá-ln 'l^ 
zar na ponta. Exame d1 Artilh. Ç Copar tine1 ^ 
pa de metal; fazè-la da fei ção dc telha. BE $ 
Perfeita, dar-lhe superfície convcxa , cO"'.c0f^ 
vaso còvo. §. Copar o mantéo antigo do Bes 

concertá-lo, que fique em canudos. Brest'^' o3 
CÓPAS , s. f. pl. Metal de cartas , que e 

copa , ou vaso com pé , còvo. 
COPEES. V. Cope/, (r3f, 
COPEGÁR : talvez copcjar: vulgo escot^o 

e cair cm feitos amorosos. , f 
COPÈira , s. f- V- Copa. Resende, b'" 

II.f.73. (it 
COPÈIRO s. m. O que cuida na c0P,''1 ffo 

doces, liqnores ; dá de beber. §. adj. )|i« 
copeiro ; cuja roda se move com agna, ^ 
cái de cima; meyo copeiro se diz, quand0 a 

toma a roda pelo meyo ; rasteiro , quando 
vc por baixo. .a, 

COPEjAR , v. at. Harpoar o atum , bale? c0- 
GOPÈL, plur. Copees ou Copeis, s. m. re- 

mo sacos (nos fundos das redes grandes) 
de de tralha, ou malha miúda v com q"6 J j/b 
vão a semente, ou crianças dospeixqs. lllC 

f. 456. V. Copia. 
COPÈLHA, s. f. ou e 
COPÉLLA , s. f. Vaso feito de cinzas le(f (jel-' 

de ossos de pés de carneiro calcinados; 
le os cusayadores j)ara afinar o oiro, ou j' 

COPF.TE, s. m. Da espora , opassador P 
de passão os talões. Galvão. f,i' 

COPÉTE, s. m. Topete, cabello diante' 
sado. Conspir. Univ. J. ]4.'i. col. 2. ^ d6 

CÓPIA, s. f. Abundância, numero: v- E.^gSt 
lanças. Seg. Cerco dc Diu, f. 67. — bo'1 

vapores ; de sangue, gente ; da (íngua- Jí 
copia dc mantimentoí ( tomarão uma c'' ^ tf* 
navios para carregarem delles). Couto, 
( Frahc. bcaucoup, on bella copia, Ital ' rjo' ?' 
que se imita dc outra, transmnpto, "A"'' - v'1'1' 
g. — da caria, pintura. Ç Dar copia «e* •fl' 
tar, receber alguém. Chron. J. 11 !• ' * F p. ^ 
dar audiência , despachar. Cron. J- Dy c, 
bis. tratar negociações c'os ministros, ^ 
ihver copia du Juiz ; requerer-lim <'cPa ;, 
providencia. Ordcn. 4. 76, 2. c não p0ít 4,0' 
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cijr''
4 Juiz, para o mandar prender (aodeve- 

pln vai fugindo a seu credor). §. Dar co- 
iat,^ no inimigo; sair a coríer-Ihc , a accom- 
tig ,.e, 0- §• Parellia , ou par. M. Coitq. Canto 5. 
{çs' '• e Canto 7. freq. a idla — dc dois aman- 

P- pass. de Copiar, 
i»!),,. , s. m: ■ Copista. Livro onde se 
íiilfg 0 Co'iteCdo nas cartas , cjue se remcttem, 

f'()D 'u'ores' ^ tlue cui,'a painéis. 
. m. A parte dianteira das casas Lai- 

(nt,. lst'Cas » ou palhoças, onde está a porta de 
fefjjjj ^ > e liá uma como varanda aberta. (. do 

^^'ÁR , v. at. Tirar copia: v. g. copiar uma, 
éo P)l Painel. §. fíg. Imitar: v. g. copiando Jna' 
'b t/ s} de. hum a humildade, de outro a pacien- 

Co i^rfít 

p'J^Aq5o ) s. f. V. Ilecopilação, Epílogo. 
C0;

r- 1. c. 24. 
COüj DO, p. pass. de Copilar. 

•Hqs i Mdòr. O que copila : rccopilador dize- 
COpV®". ^ ' Compilador. 

^ Gg .ILAR-, c deriv. V. Jlecopilcrr, A-c. Vin. 1. 
('«ífà-* -Ajustar, traçar- andava eopilaudo hum a 
\ Coi>7Pnra o matar. B. 2. 0". 2. Idem, 3, 5. 9. 
''Ui, i,a,õo de prender , ou matar a Fernão de 

Ç(w lN;HO, s. m. dím. de Cópov 
COp. i s- tn. Hede múi miúda de rasto. 

íia. ^AMÉNTE , adv. Em abundancia. V. Co- 

'jk; (f^SiDÁDE , s, f, V. Copia. Vahn. P. X. De- 
^ijfê^piwiidade de palavras:" da Lingua Por- 
i 'M. 

''b^J'''OSf SSIMAMÈNTE , adv. superl. de Co- 
'3, leide, muito copiosameate. Arracs, Dial. 

^«si^sfásimo , superl. dc Copioso. cidade co- 
dc habitadores. Vasconc. Sit. f. 1 õi. 

SO ' adÍ- Abundante, numeroso: v, g. 
'in,- ecercitü. M. Eus. "a novidade de cravo 

^ D)^s
Crj/dos6i." Cron.J. III. P. 4. c. 90. 

l)iiUl 
1 A -■ S- ni. O que tira copias tPescritura, 

'lü,. ' 'a- Barreiros, Corogrnf. Do copo, be- 
''''ici;' eilí',igador de copos, o- tal copista pagou 

. ie>ldo convidado, Tolentina., Sonetos. 
■Ip ' ou ' s' '• Quarteto de versos endecasilla- ei\ 0^,-oiiarios , consoantes , ou assoautes. 
ju*ÇopJ, ís dPranc. Man. Cort. s;. Ccnt. 5. 

!"'• J: , >s. m. Aulhorde Gopla*. D. Frdnc. 
ífj'^0 P- dã2. 
VCo> tti S* In' ^,'1S0 Ln-iber agua , quasi cilin- 

'd. ^ ^ t^treito para a base , de vidro , ou 
tf, ''u p, 0pOi' da espada ; a gu .rda da mão abal- 
E- i1- C'o/''0;, redouda. ç. Copa da balança; pra- 

de'0i brida : peças do frejfo. Lobo. 
neve. V. Neve, ç. Cópo dyagua j i. é, 
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cheyo (Pagua. dar um copo d"1 agua j merenda de 
doces. Vaso de corno , 011 cie sola , como nm 
copo, mais longo porém , com que os jogadores 
de dados os lanção jogando. Tolent. Soneto 45. 
com o copo na mão topando tudo. 

CÓPO, s. m. A porção de lã , ou algodão , que 
por uma vez se poi na roca. Leão, Ortogr, ma- 
nello. " pouco a pouco fia a velha o copo." JJlis. 
Comed. Leão, Ortogr. f. 334, 

CÓPOSÍNHO, s. m. dim. de Cópo. 
CÓPRA, s. f.ant. Copia. §. na Ethiopia , Miol- 

lo do còcoseco , e avelado. Santos, foi. í)fi. col. 4, 
CO PR'ÃO, em Barros , 2, 7.3. ( Ediç. de 1777.) 

Tom. 2. P. 2, pag. 177. e 178. onde faz mensão 
de uma sobreanca de malha de ferro , em que 
vái a onça dc caçar , como usão na Índia , por 
não esfarrapar com as unhas as ancas do caval- 
lo: parece qne é erro, em vez de caparuzão. 

COPRAíI , (Vós coprais. Camões, Sei.) ou 
COPRFJÁR , v. 11. Fazer copias , rersejar. Pres- 

tes, 83. f. antiq. 
COPRINHA, s. f.dim. de Gópra, Camões, Fi- 

lodemo. 
CÓPULA , s. f. Ajuntamento carnal, cóito. t. 

de Log, Q verbo , com que o attributo da pro- 
posição se une ao sujeito: v. g. Deus é justo, e 
ama os bons. 

COPULATÍVO, adj. Que serve de ajuntar , e 
unir: v. g. c é conjunção copulativa de duas pro- 
posições; com é preposição copulativa de dois ler- 
mos de relação: v.g. Eu fui com João; com mos- 
tra a correlação entre Eu e João. 

CÓQUE, s. m. Golpe na cabeça, carôlo, 
COQUEÁDA, s. f. Vóz do bugio. V. Cuquiada. 
COQUEIRO, s. m. Especie de palmeira, que 

dá os eòcos das índias, e Brasil. 
COQUILHO, s. m. Còcos pequcivos , de que se 

fazem coutas, Sec. 
Còu , s. f. A sensação-, que causa nos olhos a 

luz reflexa dos corpos: v. g. a còr branca, uzul1 

alaranjada , preta , verde , Sc. §. Tinta de pin- 
tar. §. Arrebique do rosto, e a còr natural- a còr 
vergonhosa , que no rosto lhe resplandecia, Feo , 
Irat. 2. f. f. (>. Cobrar, perder a còr do ros- 
to ; o corado delle Apparencia r desculpa , 
com que se encobre a feja Idade da coisa- tem co- 
ces de coisa boa. Carla de Gaia. §. Cores da elo- 
qüência, do estilo $ tropos , figuras, matizes. Luc. 
V- 23. V, do Are. Prplogo. §. Não saber dc qua 
còr é : desço'hecer , não ter hs^. " n«o sabia ds 
que còr he arrancar a espada-" §. Tires de còr y 

i. c, vermel' y . para posturas do rosio : còr to- 
ma- e pala 1 > lostb-. Ferr. Soneto 19. L. I. y Fi- 
gura de mort,; còr : de gesto : outros dizem do 
morte n ; mas iuuuu cor é o certo. Tempo dyA- 
gora , \. 2. se uns primeiras linhas , e morte-còr 
vos parecem insofiiveis. §■ Dor cores.; i.é, animo* 
Lobo, Candeít. Canto 'l.J, 59. j. §. Perder usmo- 

rtsn 
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res: desmayar, desfallecer. <5. Sem cor: sem no- 
ticia , sem tintura, no fig. Mansinho, ''■sem cbr 
de Immanidade." Colorido da pintura; e íig. 
còr da desculpa. Eufr. 5. 5. Bem. Lima, f. 1(18. 
quamlo a mim me cremo, todos crer ei, sein duvi- 
da, sem cores, sem enganos. §. Vejo outras cores 
a meu espirito- \. 6 , diíFerençá de idcyas; con- 
ceitos, propeusões , &,c. Arrues , ü. 18. 

COR , s. f. Desejo , vontade : v. g. ter cór de 
comer. Camões, FUod. Acto 2.sc. 7. nenhuma cór 
certamente tenho do que me elle mau da. antiq. " La- 
grima... sem cór.'''' Ulis. J. sc, 4. Eufr. 2. 7. ou 
com cór , ou com vergonha. Memória; v. g. sa- 
ber de cór , repetir de cór. 

CORAQ.íO , s. m. Órgão musculoso, que está 
no pericardio, no peito , entre os pulmões , de 
'forma conica , chato pelos lados ; delle nascem 
os vasos sanguineos , e a elle tornão o sangue 
que delle levão pelo corpo. §.í)g. Animo, valor: 
t». g. cobrar coração; ttr coração. Cast, 3./. 218. 
41 e tirou da fraqueza coração. 11 Cam. Egl, 3. 
Amor , boa vontade : v. g. desejo-o de todo o co- 
ração : amar de todo o coração ; com todo o amor. 

Intento, pensamento: v. g. descobrir o seu co- 
ração a alguém ; todos tdhum coração; i. é, vo- 
to , do nifesmo animo. Seg. Cerco de T)io, p. 39. 
^i. Render o coração ; dá-lo , cativá-lo , i, é , a 
vontade, amor, querer. §. Quebrar-se o coração • 
por falta d^uiimo, tristeza grande, a que se se- 
gue morte ó. Quebrar o coração . at. " o cora- 
ção me quebra.'''' Bem. Lima , f. 49. fazer desa- 
nimar. Cast. 2. f 108. " quebrar o coração aos 
Mouros,11 B. 3. 7, 3. perder coração; desanimar. 
Jned. 7/7. 200. §. Quebrar-se o coração; fig. fal- 
tar o animo. §. Apertar-se o coração com triste- 
za , temor: augustiar-se. Eufr. 2. 5. §'. Centro , 
ineyo : v. g. coração da Cidade , do Reino , do 
Inverno, do Verão. Arrues, 4. 11. " coração de 
Itnlia." Ç Coração do tronco, ou arvore; a por- 
ção do centro. §. Meu coração: expressão de amor. 
Ó- Figura de coração imitida; v. g, um coração 
de madreperoLa. f Coração de gaito : espeeie de 
Uva. 

CORACJ.ÍOSÍiVHO , s. m. dim. de Coração, 
COR A CÓR A , s. f. Embarcação Asiatica de re- 

mo da feição de fusta. Euc, Cast. 
CORACjÚDO, ndj. Animoso , dc coração forte. 
* CORADAfõÈNTE , adv. Com còr. fig. Fiu- 

gidomente, com razões apparentes, e suppost is. 
Vieir. Scrm. 11. 98. 

CÓRÁDO, p. pass. de Córar. Que tem alguma 
còr. §. Que tem còr vermelha .osto. §. fig. 
Fingido , appareule r g. titulo noto, e uãr có- 
rádo Vieira. Razoes córcV is ; ->npa-"ntf .ente 
boas. Ignorância cór d dá, Ord. 3. 40. §.Jin. 

CÓRAUÒR, s. m. O que còra. uo fig, bom co- 
jrádor dc razões. Erestcs , f. 44. 

,ÇUB.AGE. V. Coragem. Scg. Cercc de Diu, f. 

COR 
1 ^ 

305. do touro no corro; ira. Corogõ (niasc11 ' ^ 
legr. f 21. f. joti- 

CORAGEM, s. f. Valor , animo, os ^ pu- 
nho , em que se entregai a aquclln niadrug' ^ 
ra lhe dar coragem uo com meti cr. B. 3- ' c0r(t' 
ta , Tepene. Tem. 2. f. 231. " íem animo er 
gem (lono esto animo ). " Arte de Furtar i. ■ ^ 
Eneida, X. 84. e XI. 105. §. Paixão, 'jfjepf' 
nha do homem , e das feras. Uliss. 7. 34. 
L, 1. c. 21. Mitigar a coragem. Ulisipá, • 
Seg. Cerco de Diu, f. 305. "todo cheio ^ ^ t 
e de coragem (o touro).1' B, D. 3. E- 0' 
neste sentido é mais usado. . x fig* 

CORAGIÒSO, adj. ant. Suberbo, 
"fizesse outra Igreja mais coragiosa."1 E 
Hoje dizem abobada atrevida. tW''' C' 

CORAJÈNTO , adj. Corajoso. Leão, 
89. mulher corajenta , e mui desenvolta }' 
ma briga. pat'1' 

CORAJÒSO, adj. Irado, enfurecido I'1 

lha. Ulis. f. 181. Elegiada , f. 187. e 131* 
Conq. 4. 28. o leão—; o tigie —. feií^0 

CORAL , s. m. Producção marinha da ^ ?er' 
de arbusto , dc varias cores ; o melhor e y- 
melho. ramo de coral ; balsa de corah J'' 
t. deNaut. o coral do navio é na proa j.un Oio 
verna da almogama , onde vai o encho" o oc0' 
madeira. §. Arvore Indica; dá flores c0"1.3sí),L'1! 
ral. §. O coral do pato; as caríincnlas r" 
tem junto aos olhos. §. A òva dos cai" 3 ^ 
chamão coral. rot^' 

CORAL, adj._ De Còro: v. g. "cant0 ^ 

D»5 canto chão. Gota coral. V. Gota. , 
CORALLfNA, s. f. Herva , espeeie 

marinho , cm que habitào aniiuáes , 
ma< ...reporas. , 

CORAI LÍNO, adj. Da còr do coral • 
bios coral ünos. 

CÓRAR, v. at. Dar còr: v. g. corar 
o assado no fogo. §. Pintar : v. g. ^f

ra0,a,, . 
com cartnim. §. Arrcbicar: e fig. disfar9 c^rr. 

li- 

as, sg% 
as J tr, 

. V-r 
rçaí ■ , ss 

efít 

ç s;.f 
córar a mentira. Euc. f. 336". §■ TcJ"1''' p^r 
faces com vergonha. Pinheiro , 2. 22, Sl 

brancà ao linho: e fig. alimpar o e"<í "(.ór;lS,^c 
Prestes, Auto do Desembargador, vos yjr a ^ 
que elle era doutor d^infundiçn. §. v. . at- ' 
ao rosto: v. g. córou em ouvindo isto- V .. v 
còr ao oiro , entre os ourives. §• Cor'" ^ 
corado, vermelho de pejo, &c. agí' > y. 

CORAZÍL, s. m. Chron. de Cistcr , p- a|ili
ci' ; toucinho ((^oS 

•fP 
. M 

Natal pagareis hum corazil dc 
pafino de toucinho. Corazíl de porco', ^ 
nina espadoa com costcllas de m r^Eci^' 
peso, sem conter os presuntos. V. E 
Corazil. de 

COHBèLHA, s. f. Cesto de vimes " ^ 
ta , doces á mesa: ás vezes 6 de pr'1 

os de vi me. 
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A?* i S. f. Espeoie de cabra brava. V. Cor. 
Cout,,^ Corf'i com mio ; i- é , coisa maravilhosa 

Co^ ordem natural. Eufr. õ. 2. 
tstd 0 

L.HA' Casca , corliça da arvore. Não 
1 gj vtSor da arvore na cojcha , e com tudo se 

'c'iardes toda , séc.a , ou apodrece. Ceita, 
co/- 3;í5- 

/. io, GHete ) s' m- V. Colchcte.i Leão , Orig. 

s.- V- Carcoma. 
Cqü o "5' af'i- Corcovado. t. pleb. 

, s. f. C»a-uu<la. 
V0v, ^ÁOO, p. pass. dc Corcovar. Qne tem 

§• Curvo. Elegiada , f. Iü4. >'. o arco 
Copi > /'a abobada. 

^1, J 'CVAll , v. at. Encnrrar. Elegiada , f. 
Sl (-0rpoleiito lomho corcovando sobre o ani- 
úff, iadomíto galopa, cst. ]. 

i0VG)' íi' 111' ^a'to cavallo, curvando 
b, ,1° Para sacudir o cavalleiro. Eneida, XI. 
Còpcorcóvos. 

p \ s* ni« O macho da corça. ( silvestris 
.CQü-;' ^ ornar, ir, andar a corço. V. Cosso. 

,, -CLèth, V. Cor sole te. ( Franc. corsoíet ) 

C0ar,c- 13.,• 
s. f. Ave. (Cassita, ae.) 

plía ^ P01"?»0 fios linha , esfo- 
!;(i'ro efC,a'r0' torcil,os eníre 81 ' 011 f'e Pelle > 
l\\ d^nimáes, para instrumentos mu- 
M Hq i corda dos relógios é de aço, e se en- 
/ sfc!r 

Unbor, que aperta. §. Corda dHnqui- 

i) • i0("r;i 'ü.s inipoedourás, ou costáes de cada 
V'i0/'"icira, v.g. — de montes, §. Enfia- 
!0

0' íl. ;j ' ''uma corda de ilhas; no mesmo ru- 
r^' % d' — de serranias, Id. 2. 1.3. ven- 

K (lnc ^eva bumn corda, sem Ihefi- 
irK'c

e'nt'n cousa e,n pé: i. é, o filie fica na 
C' §• Corda ddigua, ou pe- •i,'que cL\ n1uma extensão de íerre- 
(ijj f'c ,,t^

!|do enxutos, e intactos os lados. Cor- 
^n°i vento teso, que dura algum espaço 
/fr<ofiI

irecÇão. Santos, Ethihp. §, Cordas do 
/vMl'o ras. yhtdar ã corda; i. é, á guia 
ín':,Ilüs ' Potro, §. Índios de corda; os que erão 
i/üs-, r^ioneiros de guerra , e atados para 

«r ítíra' Curta 12. Tom. 1. Ç Fazer cor- ,.1|i''
í|r iiuppSsiveis. Eufr. 5. 4. <J. 

■Wrlf lnna sr'J cor^a: dizer sera))ie o mesmo, 
1/' cie \ varitdade. Sá Aí ir. Estraug. f. 135. 

,■ Qirui 
!ru, Ç A extremidade do músculo. 

^'I,. o Lar o vento na corda a alguém ; 
,s/'§•, ^"'qvit de furor, de doidicc. Sá Mir. 

^ran ' tu deu-lhe. o vento tia corda. §. Vòr- 
J ^r' "aut. manobrar de sorte que o 

1 ,!?0 a r(li a» ficando , v.g. espera outros que 
'd^ltÜ-Cron.J.ilLl'. 1. c. 44. 

^ Con, , s. m. Certo gênero de dan- Pel'as Gregas. Bem. Elorest. 2. B. 1. 

COR. 4S7 

1. "0 Cordacismo era baile ccmlco, c de zom- 
baria. 11 

* COR DAMÈNTE, adv. ant. Cortezmeníe , pru- 
dentemente, avisndamente. Chron. do Condest, 
c. 4. " E ainda llie prouue por lhe assj respon- 
der cordnmc.nte." 

COR D AO , s. m. Corda delgadinha, de seda , 
algodão, fio de oiro. Corda trançada deaper- 
tar a alva. Corria de cingir a túnica de Fra- 
des, e Terceiros Franciscanos, Corda da mu- 
rolha; adorno delia de pedra, qne corre por bai- 
xo do parapeito, e acima do fim da muralha ; é 
de pedras cie meja volta , e cerca toda a praça 
em roda. ú- Cordão de cav aliar ia, ou infantaria: 
os soldados que cercão algum lugar. 

CORDAS, s. f. pl. t. de Nant. São umas latas 
davante a re, em todas as cobertas. 

* CORDEAQÃO, s. f. Medida tomada com cor- 
ria , que marca , e designa o lugar. Hist. de S. 
Dom. 3. 4. 5. 

CORDEÁDO, p. pass. de Cordear : v. g. cor- 
dendo o terreno. 

CORDEÁR , v. at. Tomar asmedidas com cor- 
da. '■'cordear , e designar o edifício de S. An- 
tão." Tclles, Hist. da Comp. 

CORDEIRA, s. f. A femea do cordeiro. §.Pel- 
le de cordeira: v. g. forrado de cordeiras de As- 
tracan. 

CORDEIRÍNHA, s f. dim. Cordeira pequena. 
CORDEIRÍiNHO, s. m. dim. de Cordeiro. 
CORDÈIRO, s, m. O filho do carneiro, novo, 

e tenro, tantos morrem de cordeiros, como d&car- 
neiros; fr. prov. i. é , tanto morrem moços, co- ' 
mo velhos. Eufr. 2. 7. 

CORDEL, s. m. Corda delgada. §. Cordel ai- 
magra do; de que os carpinteiros usão para mar- 
car o córte das madeiras, qne se hão-cle falque- 
jar, &.c. ó. Corda de pedreiro , para dirigir a 
obra em linha recta ; para tomar medidas, &c. 

Cordel de dar tratos, apertando o corpo: da- 
qui vem apertar com os cordéis; apertar com al- 
guém , para fazer coisa a que foge com o corpo. 

CORUELEJO, s. m. chulo, llepreheusão aspe- 
ra. 

CORDÍACA, s. f. Doença , que dá no coração 
aos cavallos , com que se lhe vão secando os 
iliiães, sumindo os olhos tristes, e encovados, &c. 

CORDIAL, adj. De coração : v.g. amigo, a- 
mor cordial .• remédio cordial. Arte de Furtary 

Vrotcstafão. 
Cordial, s. m. Remedio, que coitforta o co- 

ração. 
COR Dl/ AáSIMAMÈNTE , adv. supcrl. de Cor- 

dia:'iiente , muito cordialmente, mui allectuosa- 
mente. Lhron. ae c <sc, 3. 27. 

* CORDlALtSSLMO, snpcrl. de Cordial. Aíle- 
ctuosissimo , muito cordial. Vida do Arceb. 5.21, 

CÜRDÍÁLMÉiNTE, adv. De coração : v. g. a- 
mar 
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mar —. ./rraer, 4. 17. era cordialmente devoto 
da Santa Virgem. Luc. V. do Are. 3. 9. 

COR DÍCIA. V. Cordinea. 
CORDIFÓRME , adj. Da forma de coração. 

" jxítalas cordiformes V na Botânica. 
CORD-ÍLHA s. f. Peixinho. ( Ligvla, ae.) 
CORDILHEIRA, s. f. Corda de serrania , de 

montes contignos. Brito, Guerra Brasil, espinha- 
ço de montes. B. D. 4. 

CORDÍNHA, s. f. dim. de Corda, 
CÒRDO, adj. Cordato , prudente , sisudo. Ord. 

Af. 2. f. 16. j)Õe meirinhos non cordos, nc.n tem- 
peradux , mas temerosos, "o louco pela pena é 
cordo.''"' Uiis. 1. sc S. 

COR DO Á DA , s. f. Golpe , açoite com o cor- 
dão. Vieira, Caita 130. Tom. 1. diz : dando de 
cor dona f os. §. Cordoul/ia. Resende, Cron. J. 11. 
c. 80, 

CORDOAJAMÈNTO , s. m. Lavor do fio em cor-^ 
doalha. "paguem... 50. reis porquinlal de cor- 
(Jjonjnmçnio.11 Carta d'l ■ Rei D. Afonso V. de 1471. 
do feitio , e Invr.uncnto do fio em cordoalha , 
quitando odiieito sobre ofio, mandar pagar 50. 
re. delle feito em cordoalha. Ined. 111. 506. 

COKDOALHa, s. f. Toda a sorte de cordas, 
cal.tbres, amarras para ouso náutico, ou de ter- 
ra , feitas de canamo Severirn , Not. f. 16. Cor, 
doalhas: f. 18. Cast. B. 3. 3. 7. cordoa. 
lha de cairo. 

COR DOAR í A , s. f. Lugar onde se fazem , e 
yeudem coidas. 

CORDÍIÈIRD, s. m, O que faz cordas, 
CORDONAÇO, s. m. V. Cor doa da. 
CORDOt AO, s. m. Coiro de cabra curtido: 

d,e Cordova , onde os Mouros os cortião; como 
ainda hoje chamão marroquirn o mesmo couro 
curtido cm vermelho, azul, ou amarello , de que 
ps Mouros fazem calçado , e uos trazem a vender. 

GOR DO R A, s. f. Siso , bom juizo. Uiis. 1. 1. a 
cordura abre o olho. tilegiada, f.fi'2. Ord. Af. J. 
f. 353. L 6. prndmcia. 

CORÉA, s. f. Baile de varias pessoas, " com 
danças , e corAas, " C, Los. IX. 22. Pasíoral do 
Bispo do Porto. (Coréya, melh, Ortogr, ) 

COREIXA, s. f. Ave. (grus min.or) B. P, 
CORÉSftJA, V. Quaresma. Benedict. Lusit. 
CORETO , s, m. Pequeno coro, feito para al, 

guma funeção. 
CORIBÀNTES. Y. Corylant/es,, no Diccion. My. 

ihologico. 
CÕRIFJÈU , s. m. O guia do coro trágico dos 

Antigos. iig. ü chefe d Alguma Cf>jta, escola. 
Vieira. 

CORÍL, s. m. V. Caurü. Cron. o 111. F. }. c. 
37. Ord. 5. T. 186, í ou. IÍJ..J1 os I\eg.os da 
Costa da Mina , e na Língua delles Corí é den- 
te, talvez do tamanho, e alvura o derão ao ma- 
fisquixihp, ou buzig alvo } que .ctuimúo assim , e 

COR 
nhltos oS 

serve de dinheiro : nós cá chamamos 1 
crutadinhoa novos em oiro. (las"1^' 

CORÍNTIO, adj. Ordem Corintia: "fna ^õe-'» 
dens da Arquilectura, que tem suas prop 
e adornos particulares. . sfiS' 

CORISCADA, s. f. Multidão de coriscos. > 
Coriscada de pellouros. Cast. 2./ Ihó". pá'' 

CORJSCÁR, v. u. Haver coriscos uooeo- 
va, Serm. Tom. 1. 

CORISCO, s. m. Fcnomcno.-aéreo ; v20: 
0 

de fogo, que abrem nas nuvens, sem tçp ' 
vulgo crè que então cái a pedra de cofis 

CORÍSTA, s. m. Religioso novo , T1 uei)lá: 

no coro. §. Seguidor do coro , que o fre(l 
v. g. é grande corista, 0 d' 

CORISTÁDO , s. m. O tempo que dura» 
tado de corista. , nif1' 

CORJA, s. f. O numero de 20. peça® 
ma sorte: v. g. uma corja f/c roupa, de t ^ (■ 
de Louça. Amaral, 7. 11. Dom. P. 3' p. ê'. 
12. §. fig. Multidão, e diz-se á má par'^'^ ).J 
corja devadíos. £ C.omed. Tartuf. Ací. '■ »<"■' 

CORNA, s. f. A armação d.is pontal>', !|)aíl'" 
do, do boi; conmlura. q. it. O còr»0 

em qne a gente do campo leva mantiii|C e pfH' 
CORNACÁ , s. m. O homèm qne gUJ l' fra ''' 

sa oelefante. Vnrella. " alguns dizem £lj' eija 11 

lho da Rainha, e do Cornacá , qne i'^ ^ j, ^ 
elefante emprenhára d'el!c. " Couto^ a.e 

CORNADA , s. f. Golpe com os coru0" ^ 
do boi, . jfi 1 , 

* CORNÁDO , s. m. Moeda de ^ 
mandou bater AlTonso onzeno de Cas".^. ' 
supprir em sen tempo a falta dc < 
marayedi de que agora se usa vai soX 0 C0" 
qne parecem iguaes aos ceitiis." Unee ^ 
nient. Rescl. f. 91, pef, 

CORNADURA , s. f. V, Corna. P- 1 fl), 

*CORNAMUZA , s. f. Gaita de folie , 
to musico pastoril. Lobo, Prim. Cai"P' 
degp, C. aS, _ eg 

CÓRNAS. V, Ilorunveques. obras cot' 
CÓRNEA, s, f. Membrana do ol1)tí «í 

terior, que está rodeada do branco ' pce"' 
CUKNÈ1RA , í. f. A torre; a qut

0'uo ^ 
bois á canga pelos cornos ; ou m» c 

outro boi, com que vái subjugado. ,iTl]0i ^ 
COKNELÍNA, s. f. Pedra fina 

transparente, de còr de lavagens dc^( 
trag vezes tirante a còr de laranja , , *- p* 
nella se abrem sinetes, figuras reb'^' prid- 

CÓRNEO, adj. De corno. Bai'c ' 
raes, 3. 25. unha córuea do carollo. ^0, 

CORRETA , s. f. Instrumento de ^coS-^. l 
marfim para fazer som , usado 1 , T 
çaddres, e dos cavalleiros Jo 
9. cor nela de montaria. Ç. A uulia 
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se ; 

^dos a choca. §. Ko foncado, erao annéis 
c longos , como se vè nos retratos tla Kai- 

COR 

Jos 
""litl Itl. 

Ho cj"
llcr dc D. João V. hoje chanião ao tou- (' 

20) 

■avjji . s^sas , que se (íõe sobre o pentejado. § 
Cook'/0 hlie toca corneta. Nobihario 
I < iX£te s. m. Cometa. B. Ciar. L. 3. f. 

""ger hnm comete.^ 
Hk :lHyo, s. m. Cor nichos de cobre com aí>ua 

. > Vasiic   -   ~   i .... Jii. Hí.V'1805 fiue se costumão pendurar com cila. 
e0|<.\fpíi" 

0s' ^t>LA, s. f. Ponta de carneiro . com 

f1 c«aira')azes j0Sao a Q116"1 a lança mais lon- 
'^co; j'1 l3onta do pé. §. Piàq de carniça. V. 

Cos^FERP, adi. V. Cornigero. 

.H%?f
GE- V. cLrja. 

'»f0 'slüERO, adj. Que tem cornos. poct. 
9 cor

e. Cor,àger(i." Cam. Lus.J.QQ. Egloga 
j ri"&ero marido. £. acoraigera corrente do 

iHo' ^ <'esa : alhide á expressão de cornos do 
HjJ)0r o tesão d^lle, c assim da correnteza. 

17 G. 
s- Membro de varias molduras, 

aíHta 0'VUn C0ri)0 » 011 obra de Arquitectura ; 
»ti)ogS. 0 fr'SÍ>- VUss, 7.,5J. §. Cornijas: 

relor!.-0 das peças d^rtilharia. 
h c0/„'-s /s'HO , s. m. Corno pequeno. 6. La; 
'•kft. nub 

li • 
'd. f,- 

JtJEDE, adj. Que tem nos pés unha cor- 
wV0n»O n lv«:  II.. v.. /.. ' t/tt 

2 'OS ao sol: cobrar ousadia , despejar-se 
k >. ' • 

cCqH^o o boi, cavalio. Eneida, VII. 180. 
(jp^dhO , adj chulo. Cornudo. Eufr. 1. 
\ • traduz coruisólos , abruahos degenera- 
.Cqb., . 

■''ri-ç- ' 1 RÒMBA, s. f. Instrumento musico, e 
. %Vf

0desora forte. Elogiada, c. 10. f. 134. i' 
j'l(, . SJ . Ç v    J    1 iuía. (t.u. ' s- m. A ])outa dura, oca, ou sol 
/'■) ca,.0'11. na frctVte alguns animáes , como o 
V' as |'leiro > 0 dode, Lc. ç. íig. Os cornos da 
l ' ajiiii nlas' '1ue faz "a minguante, "os cor- 
?et- 04 

011 d'1 eljurnca Lua, " Eus. IX. 40. f 
{^cito c<""0s do arco; as pontas. §. Cornos do 
'H, ant gameníe, erao esquadrões pcqtie- 

hS'<í' i(l 

v ^ 
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CORKCZCl.bO , s. tn. Ferradura de cornozollo. 
V. Ferradura. 

CORNÜCÓPIA , s. f. O corno dc abundância. 
V. o Diccion. Myíhologico. §. Urna com que se 
representão os Rios. 

CORNUDÁGEiV! , s. f. Tolerância das ínfidcli- 
dades conjugáca da mulher. JJlis. f. 44. " quan- 
do Deos queria não sofria eu cotnudagês." da 
namorada. 

CORNUDO , adj. Que tem cornos. Naufr. dc 
Sep. Canto 9. yf cornuda cabeça, çC O homem cu- 
ja mulher não guarda a castidade conjugai. 
biliar. Ferr. Cioso, 1. sc. 2. 

CORNÚTO , adj. Argumento cornuto. V. Ei. 
lemma. §. Obras rormíias. V. Ucrnaveques. $. Cor. 
nútn fronte. ^ . Cornudo , animal. Mansinho f. 
39. t. 

CÒRO, s. m. Lugar, onde se ajuntão a rezar, 

(^s H)qI1().Ca^tizeiros, postos nos ângulos externos 
li,'"l'rão ' 011 t0do o angulo de manga , es- 
^''-s t),' fi"arnição, e ala; as obras mais èxte- 
1^1) J- '/"talha completa. Vascoaç. At te. Ele. 
LI V eorno esquerdo do exercito. Cou- 

ti '« / 1' 1ue 110 corno esqn  --- 
. 'to,. <'('a a gente nova, õ. Corneta de tocar. 

C homem cuja mulher sc prostilúe; 
.. Je^i' te os cornos , por dejboniá-lu: da- 

'd>'(is- 3. £>. sobre cornos â. saldos; i. é, 
«« ' Por Z' "Pcrrcado : ou sobre cornos peniten- 
nH Cqi que sobre injuria leva castigo. 
'H-Hi i'K ""Csctu para fera-, íig. se appartces- 

7." llle 0f
ni<í"fi siuáes dadeshonra , que suas mu- 

^ 'ãaem. Ferr. Cioso, 1. sc. 3. 

sipo, 2. S'■ Freire, Elysios, f. 291. §. O acto ('ç 
cantar as Horas Canonicas : v. g. " já entrou o 
còro.11 §. Còro , nas Tragédias antigas, e algu- 
mas modernas, são as pessoas que se fingião as- 
sistindo ao Drama , e só falia vão , ou cantavão 
nos intervallos, exprimindo cs aPéctos produzi, 
dos pelo que haviãó visto. §. Talvez fallava o 
Coro nas ícenas com as pessoas do Drama por 
mejo do Corifeu. 

COROA , s. f. Adorno, com que se cisp-e a ca- 
beça, dc hervas, flores, &c.§. De metal"^011 pe- 
draria, como insígnia de Soberania : edaquiíi"-. 
Coroa se toma em sentido de Reino ; v. g. " os 
rassa lios desta Coroa.11 Com coroas se adorna 
a parte superior dos escudos. §. A parte da ca- 
beça rapada , distinetivo de Sacerdócio. §. Co. 
roa de Rei; lierva. ( mddotos, ou mctilotum ,• i.) 
é. Coroa: sete mistérios dollosario, Ç Área , me- 
teoro, que cinge a Lua, ou o Sol, de varias co- 
res. §. Coroa ; o aito da cabeça. " dava a anua 
a huns pelas barbas, a outros pelas coroas. "11. 
Naut. ]. 101. §. Coroa do monte-, o mais alto cel- 
le. Luc. f. 212. §. Coroa : a pessoa mais alta, e 
abalisada ■. r.g. ú coroa dos illustrissimos Castros. 
Scg. Circo de Uiu , J'. 32á. §. Roda de Coroa, 
ou de Mão; t. de hiccanic. é a que tem os den- 
tes perpendiculares ao plano da roda , e paral- 
Iclos ao vcyo , ou eixo. §. Coroa do casco das bes. 
tas; a parte superior. §. Coroa de Vcnus; herva. 
( Venerís carona ) Ç Moeda de. ouro antiga, que 
valia dois mil, c desesseis reis. Coroa ( na For- 
ti " ) as coi< as cqnstSo de um baluarte <10 mejo, 
e dois tucyos Dalu irtes nos extremos cm foi ma 
dc uma coroa, donue tomarão o nome Meih.Lu- 
sit. ]>. Otí. §. Coroa de aréya tio mar: mcdãü,que 
sobrcleva o nivrl do mar. Albuq. Ccmment. Bur- 
ros. <)• Moeda. Ined. li- f- 473, " Coroa velhado 

' Yyy cu. 
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cunho de França , que corria com valor de 90. 
a 100. reáes brancos." 

COROAÇÃO, s. f. O acto de coroar, 
COROÁOO , p. pass. Que tem coroa. Rei co- 

roado. §. Obras coroadas. V. Coroa: t. de Fortif. 
Rodeyado; v. g. o castello — dc aineyas; o ri- 

mo — de plwnas , o monte de bosque : capmla co- 
roada de ciinalha. 

COROAR , v. at. Cingir , pôr a coroa a al- 
guem , de flores, ou insígnia reai. §. Coroar, n. 
começar a appareccr no nacedouro a cabeça da 
cri.mça, §. fig. Cingir: v.g. coroa o povo bárba- 
ro as tranqueiras, ití. Conq. 10. 23. a Lua coroa 
a mar com sua tremula luz. o Sol dr, luz coroa as 
torres. Eneida , TF. 43. o bosque coroa o monte. 
Eneida, VII. 3. §. Coroar-se : estar cingido: v. 
g. "de muros sc coroa.'1'' Maus. 37. 

CORÒAS, V. Coroa ; medão iFareya. 
* COROASÍNHA, s. f. dim. de Coroa, peque- 

na coròa. Aveiro Jtiii, 67. 
CORÓCJ A, s. f. Casacão de palha contra achn- 

▼a. §. Benefícios em coróça ; introduzidos abusi. 
vãmente, sem titulo jurídico , ou de baculo só- 
mente , como os de annel. Abhadiu eucoroçnda ; 
cujo Abbade usa de báculo , com jurisdicção 
quasi episcopal. Elucidar. 

CORóGHA. V, Carocha. ( do Inglez Caroach ) 
B. 4. 9. 11. 

COROGRAFÍA , s. f. Descripção particular de 
algum Reino, ou Região. Barreiros, Corogr. 

GORÓGRAFO , s. m. Ü que escreve Corogra- 
fia. 

CÓROLA. V. Cólera. 
COROLLÁRIO , s. ra. Proposição , que se de- 

duz de um tlieorema demonstrado. Compên- 
dio: v. g. — duvida. Goes , Chron. Man. P. I. c. 
5. f. Conseqüência, iIlação. Parecer de João Af- 
fonso de Eeja. 

CORONÁL , adj. Osso coronnl; de figura que ti- 
ra a circular , de que se compõe a testa. §. Sa- 
tura coronal; a que está nesse osso. 

CORONÉL, s. m. O officia! de mayor paten- 
te, e chefe de um Regimento. §. Há também Co- 
ronéis do Mar, cuja patente ésnperior á dos Ca- 
pitães de Mar, c guerra. §. Coroa, que adorna 
superiormente os escudos. Pondo coronéis nos es- 
cudos das armas. Lei dos tratamentos de 1397. 
Em alguns Ivlosteiros , Coronel c o frade , que 
cuida dosapparelhos da rasoura. 

COKONELÍ A , t f. O posto de Coronel. 
CORÒNHA. V. Cronha. 
CORONHILiRO , s. m. O que faz ronhas de 

espingardas, c coronheiro deste Re; xnlo. 
CORÔNHO, s. m. ant. Co! nho. V. Elucida •. 
CORÓNICA, e Coronista. ». v. unista y t Crô- 

nica. 
* GORONiDE , s. f. Complemento, perfeição, 

remate. Agiolog. Lustt. 2. íiáüa O O 

COR 

CORONfLH A , s. f. Espccíe de cabel'^edis 
la , ou redonda , de que usão alguns Lu0 

ticos. 
COROSÍL , s, m, Espccie de palha ('e 

choças, ou colmados, e palhoças. çfío 
, CORpÍNHO , s, m. dim. de Corpo- ^s- 

sem abas , colete, ou ronpinha hoje, se" 
Godlnho. as Pcrsianas trazem corpinho, i ° 
e por cirna sotainas. , -fanc^ 

CÒRPO , s. m. Opposfo a espirito. k0' 
material, extensa, impenetrável, divuiv ^p,,.:- 
dizemos o corpo dos homens , c animi*€S''' fW' 
quina orgânica animada pela alma, 011 . refv 

(>. Brigar corpo a corpo-, á mão tente, sCl „ (pi- 
ro no meyo. 11 corpo a corpo se envestei"-^e g' 
legos. §. Meyo corpo: imagem de viilí0' fpG' 
mata na cintura. Multidão : v- g. cor'l>i

(fO' 
ercito , gente dc guerra-, e é a mayor dü

e'a\f 
Corpo da batalha: parte do Exercito en 
guarda, e retaguarda, Vasconc. Arte,,f3 s* 
§. Corpo de reserva: gente sobresa!eide' 
cudir a alguma necessidade do Exercit"- • - " \S oe o - 

  , nel355'1! 
zer corpo por si : andar só ; gniar-s® I, ,py. y 
ideyas , afastar-se do fio da gente. jr j eP 

po de guarda r casa onde estão soldados ^ ^ pi 
da de Praça, governados por um ofncia ,„c s"'' 1 - • - se f 

St, 

Grossura: v. g. não tem corpo putrn , ti, í 
tilharia. §, Sem corpo : delgado de 0 c<'rJ\ [)C 

" vinho sem corpo."''' Collecção : v.'0 
de. Direito . Canomco . dr. Tlisinria Civu- , rt de Direito, Canomco, dc Historia r c ■ 
d^empreza. V. Empreza. Vieira, 1- -l r &f0

n. 
d?armas : a armadura iiiteira do corp^;,^ t 
Man. §. Corpo Santo. V. Santehno. y d, C? ^ 
merario, e caloso. V. Camcrario, e 
po de Deos: Festa ivuma 5. feira, el" r>P4f 
Sacramento cm Procissão. §. Feito emc ' J ^ 
do : v, g. " os soldados feitos ifum cf" c01f<>\i0 
corpo de 5. velas." B. 3. 3. 1. §. l-/;?. 
gesto : mostrar animo. Sá Mir, Litj'- _ 
Prologo. ^ Fazer corpo contra algf"1.' e ., 
P. Per. líe. 3. f Corpo-feitor: o «^Jj! 
zeiro a fazer alguma coisa. Ulis. f. ^ f[ji 
peita... sobre corpo feitor. " Aia^^' ^ , Lj, 
Servir cm corpo, no Paço, ant. sçxnryon^'^ ^ 
espada, e era da idade dos moços-, y, 
P. 1. c, S, Fcyo , Trat. Tom. 2. J* 

cofl1 

corpo, e sem capa. . V(i ^ 1 
COR F O FER AR IO , s. m, O q'^ ^ 

á sepultura. Alma Instruída. [ 2. L 'elíi l
1 .pj 

CORPORÁL, s. m- Panno do , o601/ 
põe a Hóstia consagrada. §- da Tg' G ' 
it. o cemitério, o. Ros s f 

CORPORÁL , adj. Dq corpo : ^ ^ "soa: 

dos corpovãesV §. Coi poreo- Ç Fj11 '• ^ 
"presença , assistência cor/wat. í>orpo, 

* COR POR ÁLMÈNTE, adv. Em co^. ^ 
aneira «orporea. liarr. Decnd. • ■ 
GORPÜKATURA , s. í. ü iiabit« 



COR 
('el!e, a estatura meã, a corporatura qua- 

' ik:e>'dc 1 Vida.'c*2-/-9- 
j ' 'U'J' an'1<í- ^ • Corporal. 

Neo '?RE1DÁDE , s. f. A qualidade dc-fcrcor- 
CO; 

l)05((,,vrO,>lEO ndj. Da natureza do corpo: op- 
tl^Virilual. Vieira. 

DL .)RPOZÍNHO , s. m. dim. de Corpo, corpi- 
> C();í ! jl''ler'0 corpo. Bem. Floral, 3. 3. 23. 

"s. 4 /P-ÈNClá , s. f. Grossura de corpo. M. 
rò 
Còa^^NTO, adj. De corpo grosso, gordo. 

50 làp ' ' S- ^ Corda de apertar o pé das uvas 
Co- - 

^iro ( ou antes Correya ) , s. f. Tira de 
CO{|[<M,'\al;ar, ou prender; ou cingir o corpo. 

1 q ^ i s- 'o- Correya mais larga , c gr íros- 
,l,HÊhf. ^ar' 0U levantar a caixa do cochc; de a «oi Har. í a».-.. j_ _ • ,• __ii. ley 
i Dlasc.os' pol^arinhos, bandolas,&c. 
^0oirA -AHÍA , s. í". Rua onde se fazem ob 

§• Tira de coiro , em que a tiracollo 

Jiro ras 
A ' nic,ios sapatos. " ivos á carrearia ; " r. 

bi', 'J 00111 gente eivei , mal ensinada, síuío 
1? 

' s■ ^ Ca stigo; repreliensão. §. 
C0H" 00 erro , ou culpa , ou abuso. 

C PAMÈNTE, adv. Sem erro. 

4ct: 
VO i at'J> C deJMed. Que tempera, 

br^OnD -p".""1 v^.a.iuuuc c. £. u , " 
I, ■ • he'. So"eJa> a causticidade de algum sim- 
lr^'eir0g'a' 0s scSun(^os VÓS forão correcli vos dos 

li"''Sefn ^ ^ ' l1* Pass< Corregir. Emenda- 
ç
4 Cürft

erro : v, g. Hvro correcto. y. Em queen- 
'^Sn ,)Ct!vo i o" a que se tirou a demasia , e 

Ue a]gllma qualidade : v. g. o ácido , a 

ti 
'D;/ (lll;,i'dade. "remédio correcto.11 

rDvi>s J . ròH , s. m. O que revê, e emenda r 
ííP (lüç1 .""Pressão. §. O que emenda, castig. 

, ''Ueri 

(1S 
ira. 

•^7/ (JUe • « 
li Jl<o. ] 1 "tervem no ajuste de algum negocio 

§• Fazer alguém corretor ■ lançar 
■nfc J 
r4 

' C 'í)a do máo successo da negociação, isa^//'. 
H)l 

s femj de Corrector. 
fl»«. " ^ 

k 

Emprego de corrector. 
Resende, flisi. de Évora. 

'"fc-/. ' , s. m. ch. Corrida. F). Fr 

V COhHedè 

anc. 

Co0.' ftIPTOR, s. m. Corredemptora, fem, 
^avjj61,011 para a Rederopçao. " a Senhora 

h it ^Hpnf Ser corredemptora. ^ Vieira. 
' Cqsí .<'sAS' s• f* pi* Cortinas que se cor- 

7:'_,C- 2«. B. Ciar. c*. 79. §. Corredifa de 
Jr,'4'11 e ^* c. 26. " corre dicas de cortinas na ♦fp/; »> -» — * -- i • i - 

"jc 
r4. 

^j adj. Que se solta facilmente: v 

J ^sob, [ rfÇaS, que afastão para os lados , cor- 
o/ Hj\p0.duas peças de madeira approprradaá. 

r>2, e /' ,V. Corrediças. Palm. 3. J ■ 135. 
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g. nó oorredio. §, Caldlo correãio; sem cara pi- 
nha. §■ Lugar corrcdio; onde o corpo solto ha-de 
correr , e escorregar ; v.g. "ladeiras, encostas 
corrcdias.11 <i* Que jiassa de carreira, jirraes, 5. 
18. "o lugar da privança com os grandes hémui 
corredio." §. Fazer os amores corredios- fáceis. 
Aulegr. f, 76. V. Corridio, 

CORREDOR , s. m. Porção da casa entre pa- 
redes , que dá serventia, e passagem para as ca- 
sas. é. Batedor do campo. (i. na Fortif. Estrada 
coberta. §. Corredor de folha; o que a corre. V. 
Correr folha. §. Do lugar onde se corre em cer- 
tos jogos de carreira , é a pessoa que acorria. §. 
Nas barras , é correnteza d^gua como encana- 
da , perigosa aos navios. §. Corredores, erão o 
mesmo que ginetes, ou tropa de ca valia ria. Cr ou. 
Af. I. escrit;, em tempo delliei D. Manoel , diz: 
em tempos de D. Afonso Henriques , corredores 
erno o quehojesão os ginetes; cap. 47. Leão, Cr ou. 
Af. III. pèig. 282. ult. Ed. V. Ined. 1. 414. §. 
Corredores do Sol ; osseus cavallos. Uliss. 3.25. §. 
Corredores da terra: tropa que fazia correrias na 
terra do inimigo. B. 3. 1. 9. Elucidario. Ç Cor- 
redores ; íig. embarcações de guerra , qüe vão 
diante de outra esquadra mayor. B. 4. 10. 7. 
fig. Trazer corrcdoressoáre a vida ã^algucm ; gen- 
te para lha tirar; ecausar desgostos fatáes. Ulis. 
1. sc. 1. íí trazem espias , c coircdcrcs sobre sua 
vida,15 

CORREDÔR , adj. Que corre bem : v. g. ginc- 
te corredor. M. Lus. Seg. Caco de Diu, f. 357. 
§. subst. Passage coberta da porta da rua para 
as escadas dos sobrados. 

* CORREDORZ.lxiiHO, s. ra. dim. de Corredor. 
Telles, Chron. da Comp. 2, 4. 24. n. C. " 

CORREDÒUJIa , s. f. Peça debaixo da mó. §. 
Corredouro, ou passage , servidão. Ord. 1. 68. 41. 

CÜKKEDÒURO, s. m. Lugar onde se cone cm 
certos jogos. 

CORRr.DÜRA, b. f. aní. Correria. Incd. 1TI. 
f, !)8. e 24!). é. Corrida, de corrcdura. Lopes, 
Cron. J. I. P, 1* c. 104. 

COKRKEIRO , s. m. Official , que faz obras 
de coiro, correyas , Joros , &c. 

CORREÈNTO , adj. Duro, e difficil de rom- 
jicr como o coiro, v.g. a carne dura, malcosi- 
da. B. 3. 3. 7. o cairo ( de que se faz cordoa- 
Iha ) . . • cnverdcce com a agua salgada, e faz-se 
tão correento nclla , que parece feito de coiro en- 
colhendo , e estendendo d vontade do mar. 

CORREFERÍft , v. n. Correlatar, corria a mão 
do relogio j círculo das horas para todas se lhe re- 
"erirem, e 'Ua correferlr a todas. y/ tf \ l! V J K X.»1» » 

CORRÈGA , subjunet. de Correger. nntiq. Ore/. 
Af.frtq- Pagia m , satisfação , indemnizem. Man- 
damos outro ssi , que se home ferir tnolher , ou a 
motlier o home, que lho correga per dinheiros , se 
os onrer : e se os non ouver, o home correga per 

Yvv ü petus. 
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paus, e n molhcr per varas. Posturas d'Évora, no 
Elucid. Art. Cor reger. 

GORR.EGEDÒIRÓ , adj. ant. Digno de emen- 
da , correcção , reforma. Sentença, sc conege- 
doira for. Ord. Af. 3. f. 274. 

CORREGEDOR , s. m. Ministro antigamente 
com jurisdicção civil, c crime , e alçada sobre 
os .Juizes ordinários , que tem obrigação de ex- 
erce Ja correndo as villas da sua cominarca, ; e 
com jurisdicção econômica sobre o vcrevnrnto 
dellas , i. c, a policia dos vatlios, agricultura, 
povoação, alçameirto de forças , &c. V. Ord. Af. 
3. 9. '23. todo ; e o §. 32. Chrou. J, J. foi. pag. 
29. col. 2. fez Corregedor de Lishoa a Lopo Mar- 
tins um mercador, §. Magistrado de Commarca, 
com jurisdicção sobre os Magistrados , c Juizes 
delia, os quaes liie dão parte dos casos maisgra 
ves , que acontecem nos seus distritos ; conhecem 
por aggravo dos Juizes dessas terras. Há tam 
bem Corregedor do Crime da Corte, do Crime da 
Cidade ein Lisboa , do Civel da Corte, e do Cí- 
vel da Cidade : cs Corregedores só cl-Rei pôde 
nomear. Corregedor do Crime da Corte e Casa: 
Um Magistrado Mayor Criminal. 

GORREGEDORÍA, s. f. O ofílcio de Correge- 
dor. Distrito do Corregedor. V. Correição, 
Commarca. 

GORREGEDÒURO, adj. ant. Sentença corrcgc- 
dourn , reformavd. Ord. ant. 

GORREGÈR, autiq. V. Corregir. Concertar, 
adubar, adornar: v, g. corregcr a náo. Castan. 
— o tempo, a saúder Sc. §, Pagar , zatisfazer , 
indemnizar a perda, da nano, injuria. V. Carre- 
ga, e Corregir. Ord. Af. 5. 95. j. (do Lat. Cor- 
rigere damiium ; Lei 3. Cod. de Locai, et Con- 
duet.) Correger-se: prover se do necessário : v. 
g. " correger-se de armas." L''Ourem , Liar. f. 
613. 

CORREGÍDO, p. pass. de Corregir. §. Provi- 
do do apparelho necessário ; concertado; ador- 
nado. Liar. d^Ourem, f. 612. " homens dMrmas 
bem corrigidos'''' §. " Era o tempo cor regido:11 

tinha concertado, depois de tormenta. il. Ciar. 
c. 63. " navios que haviSo mister corregidos.11 

Cast, 3. f. 104. eavalleiro corrigido; apparelhado 
de armas, &c. agilizado: lésteiros corregidos de 
suas bestas, cintos , e polés. Ord. Af. 1. 69. 34. 
casa corrigida. 

GORREG1MÈNTO, s. m. antiq. Concerto. ÍBar- 
ros, "arregimento tia náo que fazia agua.1' ç. 
O estado da coisa reparada, concertada ; vrg. 
do eilificio concertado; ou adornai, ''' utam. dcl- 
Rci- D. J. I. Concerto, preparo, - ejos,ve • 
tidos, adorno do corpo, cavaüo, cas.. , &.e. v.g. 
para corregimento da sua J a c casa. .ju- 
da , ou subsidio, que os Reis davão aos Vassai- 
los ; v. g. quando casa vão , alem do casamento 

CO13 rv 

pnra seu? vestidos ; enxoval. Dt.? 
cap. 141. Tom. 1. Sistcra. dos TOgim. Lrao 1 . . ..^nr 

9"L'C- 

dote 
Ifajas) 

c. 86. " sem 
( móveis, e a 
mar a ... a recebeo 
e V. III. f. 26. §. 
injuria. uce,.^ 
voru, 1318. Ord. Af. 

com os soo? 
de sua pessoa , 

f/f» correfg (í!. 

:;or mui 
Paira 

aer. ^ni"" 
satisfação c-f ''ft- 

"corregimento deferida." Postf 
59. 2. 

casa , 
Jucd. J' 

Postar'' 
dizend0 1 

iA 
nd 
í- 
oí 

condemnuo em grandes corregimeulos. v p 
GOPv,REGÍR , v. nt. Concertar, reparai"• 

' " pô6' 
ktír 

— os navios 
" correger 

casas damnificadas. Cast. 2- 
a náo tiraria a. monte." ff?' 

se 

rem: i. é, concertando-se. ruim. 
íig, 

os cavalleiros corregendo nas sellas r 

Emendar o d unho causado. 
Andar em correição o 
dizião corregcr. 

CÓRREGO, s. m, Pegucirod1- 

Corregedor 

P. 2- C. ^ L 
6. 

Os Anl 3 

pie íâi 
ito 

entaL^jjjí 

tanque, &c. B.l. f. 165. §. Caminho estro- p 
tre montes. Coes, t tirou. Man, P. 4. („■ 
qui o nome de córrego ao regueirc - , 
vezes os córregos dMgua são deenxurrafü 
Minas tira-se nelles oiro, &c. V. 

CORREGUDO , part. antiq. de Corregc * 
Corregído. Ord. Af, 2. f, 25. e 334. , r pf- 

CORREICjiíO , s. f. Visitado Correg^'' ^ 
Ia Commarca, para emendar osdamnos, ^ 0(í' 
ve corrigir, e fazer outras fuucções do ^ re^ot' 
cio. §. Üdistricto da jurisdicção do CoriÇ^ 5I. 
§. Corregedoria v. g. está ti'uma CoriCÇ r(l(S, 
dinaria. §. Correcção, emenda dcvicies, f c:1 

Prol. e 1. 10. T. (PAgora, 2. 1. §. Deza5 

diligencia, que faz o Corregedor nJo-'' 
do seu ofíicio. Ord. Man. 2. 26. " Sabc 

isto per correição." qM 
CORREIO. V. Ccureo, por uso. A 

grafia pede Corpeyo. 
CORRE1TÒR. V, Corredor. 
CORREJÓLA; s. f. V. Corrijóla. de1'0'' 
COKRELACjÃO, s. f. Relação mntuí1 

termos: v.g. pai, c filho tem cot relação 
Conuexão rPamizadc'; commercio com'l 3 

não tenho — com Pedro. gL' 
CORRELATAR, v.at. recipr. Ter wüi üf,elil' 

ção: v. g. pai, c Jilho são termos que te í 

tão. Y. Cor referir. MO0, 
CORRELATÍVO , adj. Que tem cotf.gf1" 

Leão, Orig. " a palavra mulher he c0f ' '' , Orig. " a palavra mulher he c<Jf pl 
fPesContra warido. " coisas correlutivas 

CORRÈNCA, s. f. ant. Diarréa. 0 li"' 
CORRENTaÓ, adj. augni. de CorreníP- 

mem que não tem pejo, mas antes c 
çado no apprcscntar-se , e conversar: 

CORRENTE, s. f. A veja d agua id"Ml itos 
a. 4' 

flC 

lhes davão o corregimento chamado cttosouro. 

corre- §. A margem do.rio,. nos correu 
não está assentada a Cidade Odià. B. J- g 
No Mar há correntes , e tão aguas qiic P c^

e 

na" rCa) brarem cm Cabos retrocedem, ou por 
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t,if]ti
rni Çolfos. Seg. Cerco de T)iu, f. 30Í. §■ 

lo u^a l'e ícrro de prender, pela perna , ou pe- 
^Ço, e para outros usos; v- g, delirantes. 

corrente,'' ii. Clarim, alias caileya 
( L. 1. c 2ÍJ.) A corrente das meio- 

dr/' ''c i asúccessão de umas ásòntras. M.Lus. 
5. corrente de tratos humanos ; seguir 

ionj,"eutes dós maiores-, i. é , oiemplos, o modo 
<'e l^occ^61' t as opiniões recebidas de 

'íiij.'" i' Correntes : tributo leve de entrada , e 
S(ja .s terras dos Senhorios. lig. Facilidade 
dhr,s'{ '■ v- g. correntes da Facundia Tulliana. w P v" *> 

i' 14' C0I''a i rnuilidao, successão. a 
das suas agonias. Arraes, 7. 18. 

!(! Í"E, p. pres. deCorrer. No uras. Que 
es;;U.''IO-enta correndo : c. g. "ocavallo deve 
il(jije'0r'eule. Nobiliarcti. §, Moeda corrente; 
tfoj Co

Corre , e é recebida no paiz: lig- a moeda 
^ ^ r"Pr'itiie,:tcs lie a mais corrente de todas : i. 
1 Ü, "luUS vulgar. Lobo. §, Usado, praticado: 
^> toldo corrente Fácil: o.g. caminho 

i Ai f1,0 proprio; e. íig. aiejo mais fácil. V. 
jtifag ' "• 14. ç. Versos correntes • sem sillabas 
\ l "eui escabrosas : estilo correntefácil. C, 
■('le v-". ^ corrente se entende do mez , ou anno , 

' Passando : v. g. a 10. do corrente, dois 
c''tf; 'lnles do corrente. 31, Lus. Negocio cor- 

'Se'il embaraços, não difíleeis. §. Homem 
j^PrpJ' (le trato fácil, de boa avença ; que se 
V^ta, e conversa com despeito , c desem- 

gente costumada a tratar cmbonscom- 
po,, ; §' Estar corrente com alguém 7 i. é, sem 
^ r. > em boa harmonia. §. Versado, peri- 

h0'Z' sMenCia em que está mais corrente; Jize- 
{V correntes nn a/te dcicdijicar. §. Proni- 
c 

esles §. Ler escrever corrente; com faci- 
/ Sem erros. §. Ficar corrente cm alguma 

i llò;pr'lt,iIlr'0 nella , no seu expediente, ií. 2.2. 
{í

1",»'cc^í
ro Mouro, que depois ficou corrente nes- 

fc
e'<le r?4*" entre o Grande Albuquerque c el- 

d^í••1 riíl,l2. §. "Os desastres andão mui car- CA ^ '''cqurntcs. For. Cioso, í. sc. 3. ç. Ca- 
s\7lntc. V. Corrente. Ciar. L. 1. c. 23. 
^ er) p^^rEáiÈNTE , ndv. Com facilidade: v. 
Ne0'"6^, Juilar ali'uma língua estrangeira 

í.p^^cnte. 

to p , s. f. A corrente : v. g. a car- 
Va f/ê r'J rt0- §. Uma serie; p. g- uma cbrren- 

^S- Facilidade de trato, econ- 
• ÍAr, 2- 23. /. comrnunicavão-ss na 

lenta correnteza , como 110 tempo da 
S ^ução ordinária , exj.eilição ; íig. poz em 

í1. ^hj^jf^-fenteza este decreto. V. do Are. ii- c.2. 
, superl. de Corrente, (Ig. 

^ ^uxo da Eloqüência Liviana." P. 

, fem. dc Correnlão, Dizemos 
eilte, qvje {. co/rentona a mulher que sc 
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appresenta com desembaraço; c assim recebe, e 
se há nas companhias; que sabe tratar, eh,;ver- 
se com o despejo hone/io das pessoas bem edu- 
cadas, ou que (em freqüentado companhias. 

CORP,ÈO , ou Correio ( ou antes correyo ) s. m. 
Homem , que se despede á pressa , e pela posta 
com despachos. §. O Correio Mór ; tinha á sua 
conta as postas do Reino, e conducção das car- 
tas , que" faz trazer , e levar por pessoas postas 
de sua mão, 

CORRÉO, s. m. Cúmplice. 
CORRÈR , v. at. Andar depressa ; ou andar: 

o. g. tem corrido terras ; correu a Cidade toda, 
§. Correr risco; estar nelle. §. Correr o risco de 
alguma coisa ; tomar sobre si o risco. L Correr 
fortuna , tormenta: passar trabalho , soffrer a tor- 
menta. Francisco de Sn foi correndo o temporal , 
com que aferrou a costa da Jaoa. Couto, 4. 3. 1. 
Ciar. 2. c. 13. ult. Ediç. as-náos correndo A tor- 
menta , e ventura, que cada huma teve, Luc. f. 10. 
correu o navio tormenta: e fig. a Igreja de Deus. 
Vieira, f Correr uma estocada a alguém; dar-lha. 
§. Correr acampa/dia; andar vigiando-a. ô. Cor- 
rer aos inimigos ; fazer correria contra elles, ir 
dar-lhes assaltos repentinos por mar, ou por ter- 
ra : v. g. vinhão correr a fortaleza de Maluca. 
Cast. 8. f. 172. Mouros que lhe corriao por mar. 

•§. O cão corre a caça: i. é , persegue/ Ferr. E'- 
pigr, f. 86. Tom. 1. ç. Correr o vento os rumos da 
agulha ; mudar , e ventar por todos os rumos. 
Lnc. 461. col, 1. £•, Correr folha: examinar se há 
crime cm aberto--nas casas dos escrivães, aquém 
se appresenta o despacho , para que digão se o 
há, ou não- Correr a lettra de alguma obra; 
dá-la a rever, ecensurar aos intelligentcs' Pm-- 
tes, 74. jí, Estar lançado : v. g. corre hum 
panno de muro; hum lanço de casarias. Fat/fi. ii. 
HO; u corria por baxo da abobada hum grande 
tanque." Correr: visitar: v. g. correr os Pas- 
sos da Paixão. §. Correr a argolinha : jogo, em 
que se corre a cavallo coro lima lança , com que 
se deve enfiar a argola suspensa no meyo da car- 
reira. Correr Ceca, e Meca ; i.é, tudo cm bus- 
ca dhilguma coisa, ou pessoa ; de Ceca, e Me- 
ca , duas Cidades mói alongadas uma da outra , 
de grande devoção, e rornagem dos Mahometa- 
nos. Correr as ruas ; iç por ellas a procissão. 
tl. o que vai a açoitar. §. O pejo corre pelo ros- 
to, A/raes ,10.20. ç. Correr: passar, v.g. a mão 
pela barba, pela cabeça §. Fazer mover-se: v. 
g. concr a corti/ia , para abrir, ou cerrar. §. Cor- 
rer os bastid". .o; para abrir, ou fechar, ç. Cor- 
rer-se: enverpmnha r-se. Eujr. "pouco disso, que 
me corro, V X/lis. f. 202. " corro-me por vossa par- 
tc;" i. é, por vosso zespeito. §. Correr, v. n. 
mover-se com pressa, á carreira, diz-se dos lio- 
mens, e auimaes, das ag.uas expedidas, do ven- 
to , do ar, das lagrimas, do suor. B. no Ciar. c. 

35. 
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o-3. diz: as feridas corrião-Me vivo sangue; i. é, 
lançavão. os rios correrão sangue: i.é , tintas as 
aguas de sangue. §. Andar no público: v. g. — 
a moeda, as novas, a faina, um livro. (■.. Ir pas- 
sando : v. g. corria o anuo dc 500. H. Dom. P. 
2. §. Estar estendido: v. g. a Cosia que corre da 
fós do índio. Lucena. '■'■corre a Ilha de Norte pa- 
ra Sul.11 §, Correr a ohrigação a alguém ; iucum- 
bir-lhe. " corre aos escritores a ohr igação de fa- 
zer esta diligencia," M. Lus. 5. 175. ç. Correr 
com: concorrer: v.g. çuecorrendo seu fator com 
a obediência , e lealdade, que lhe deveis. Pinheiro, 
í. 204. Existir : v. g. "no acontecimento do 
inundo, que com mu m mente correm." Fcrr.Bris- 
io , Prol. "forrem muitas necessidades." Arraes, 
ü. 5. " corrião a par , dc buma parte a ingrati- 
dão , e da outra a fineza de leaes serviços." Palm. 
P. 4. f. 3íi, §. correr por seus pr.ojectos avante; 
adiantar-se na execução delles. Estar em vi- 
gor : v. g. no tempo cm que corria a Lei, Arraes, 
ti. 3 6. c 4. 0. ■í'corrcud.o as guerras;11 por, du- 
rando. §. Correrão as iguarias cm abundância. 
Palm. 3. f. 75. f. não corria o cravo para a Fei- 
toria : i. é, vir, ser trazido. Cast. "correr, ou 
corrcr-se o mant imento de umas ferras ás outras:" 
levar-se por commercio. Ord. Af 2. f. 141. "se 
corroo de uma terra a outra." ç. IVo tempo em 
que mais vivamente corria com seus amores; i. é, 
tratava. Palm, P. 3./. 113. Correr-se hurna 
ilha com outra ; estar enfiada. P. Per. 1. c. 2(5. 
as ilhas correm-se Noroeste Sudoeste huma com a 
outra, (n Correr com algum negocio; tratar delle. 
"entrarão acorrer com as causas do governo: " 
administrando-o , despachando. Couto, G. 8. ]. 
§. Correr com aobra; ter o governo, administra- 
ção delia; e com a demanda, procurá-la. §. 
seguir, continuar, mandou correr com as tran- 
queiras afé muitoperlo dos muros da Cidade. Cou- 
to, 10. 10. 3. §. Correr com alguém ; ter nego- 
cios, requerimentos perante cllo. Couto, G, ]. 2. 

Cominunicar-se dc uns ern outros. Amaral, p. 
63. '■'• corria em todas as estâncias o mesmo voto 
de se não renderem." y. Correr apbs os nppctücs 
da carne. Vieira, y. Corre a pcnna; i. é, escreve- 
se facilmente. V. do Are. 1.1, ú. Ncác negocio 
não corre o mesmo ; i.é, não passa , ou suecede 
o mesmo. Incorrer, passar, como correr peri- 
go , correr fortuna. Couto, 5. 3. 3. " não lhes 
(deixando o medo ver a infamia , que corripo."1' 

Noa corre esta razão; i. c, não vale, não vo- 
ga. §. O sangue corre ; i, é, gira nas veyas: e 
lig. o medo corre os ossos. Naufr. Sep. Canto 
9. ú. Correr o tempo de algum pra:. ; ir-se • n- 
ceudo. §. Correr com alguém; ter trato, conver- 
sação, continuar com elL. V. dc Suso, f.212. sr 
corro mais com esta mulher , perco-me ; a vida 
corre ã morte. Caminha , f. 41. ú. Correr.se com 
alguém: corgesponder-se , comniun^ar-se por a- 

ti 
mizade. Cron. J. 111. P. 2. c. 15. f . 
de alguém , ou dc alguma coisa ; enverg0 

delle; ou de havè-la feito. Correr-se de n ■ 
cii- 

vergonhar-se de si, c de suas mesmas cois 
va, Serm. 1. 37. y. , dei"1' 

CORRERIA, s. f. Assaltada repeiituua 
migos, que vão correr a Terra. rrSPoB' 

CORRESPONDÊNCIA, s. f. O acto de ^ 
der ao que tem negocio comnosco ; lhe 
escreve. §. Escritos em reposta: v. g-J'"" tfvtA 
prehendida toda a correspondência , 'j"u e(!1,e' 
c^os inimigos. §. Respondencia de Parlti'/í" 
lhantes de algum edifício , ou adorno : 
uma varanda, ou uma pirâmide em corte J 
cia da outra do lado opposto. 

CORRESPONDENTE, s. m. O que^ 
gocios dc outro socio , ou a mi no , cm 0  . „ ....  em r-' D 
versa 
Fuão. jo-ii"1" 

CORRESPONDER, v. n. Ter semelbança^iíii 
dade, proporção: v.g. queria fazer ui»" ^e[ ij" 
que correspondesse ao palacio. §. 
mesma direcção, ou frontaria: v.g. 0 ÍLpo'1"^ 
corresponde outra, Ç Pagar : v. g. co

r
rf gcr Pr0' 

ao amor com outro amor ; satisfazer, y 

v. g. o sei; correspondente 

• ; ^ } ]' 
jiorcionado , conforme , igual; v. g- ^ ^ 
dimenio não correspondeu ã expectacoo ^ ^ c rí3 

co; não foi conforme, igual. RscreÍ <c. 
ponder: v. g. correspondem-se; carie,)'1 0f, 

CORRETAGEM, s. f. Salario do.corr1 co"'' 
CORRETÒR, s. m. O que intervcm ^ A"; p 

pras, e vendas de mercadores, scg"10'.^ LA . 
Corretor de amizades; o que as t]Cê? f/j!': .,, 
õ. c. 28. Corretor dc amores: alcovitei ' "' ^ O'0" 
Planetas. §. Corretor do casamento. Ca ' 
Af. V. eíf. O1 

COURETÔRA , s. f, A que iutervcm ^ 
pras, e vendas, lig. corretora de hon'a 

viteira. T. dc Agora, 2, 1. .'yÓ"5' 
CORRETÓRIO, s. m. Livro de cor 

emendas. Garcia d^Orta, f. 32. 5, 
CORRICAO, «•. m. Caçar perdizes a q^- 

i. c , acossando com cães perdigueiros» 

• v44' 
Ülts-jios' 

88. I. 
CORRICÒCHE, s. m. V. Sege. 
CORRIDA, s. f. Curso, carreira- 

~ "" (l m '1, 
do dromedário. Cast. 7. c. 70. da Bc ^ 'C'1 jj. 
Seg. Cerco de Diu, /. 366". corrida 

grã corrida vinha o buscar o nniport) )evai!Íl' f 
Bé 2. G. C. com acorrida do temor r[U ^ 
3.7.8, ú. De corrida: correndo, y dí/r^j,^ 
22G. §. Depressa, sem demora. Lo 
ila passo ao terceiro exercício.11 Ç1" 3. 
Correria. Cron. Af. I. por Galou0- . gtf 

■ ■ ' ■•nnÇa'Ê P0" íC dar rebates com corridas para osC" .'n oS - r0,: 
5. 7. em uma corrida que se fez con ' ^uS, f c0i)t 
a um repique. Fazei-corrida , r"fo0ü»iSO (0^' 
uar a voz dentro dc um mesmo o 



con 
% 
4rit 

enor-içada, sem saltos desabridos. Nunea , 
,! OQj. 

'^1) , adj. nsnal. Cabello corridio • estl- 
IHe |'v

,,a'> torcido , nem crespo, õ. IVó corridio; 
^ cego ; e se desita puxando uma das 

r^jt' Y- Corredio. 
''"i. •' , vtT>o ) p. |)riss. de Correr. $. Envergonha- 

passou por mãitjs mãos ; gastado com 
h p' í** (?■ moeda corrida , esafada. U. F. Dial. 
tíiri Z, Ámiz. c. 22. 6. Mulher corrida ; a que* 
^n^^^ado o seu corpo a mâitos. Corrido: 
'■«c ] ei!l pejo , falto de desembaraço. Ulisipo, 
'ÇolLjffes mudas , e corridas, que dtsenvoltas, 
"'it, p firas. ( corridas , opp. a descuvoitas: J. 10. 
tojarC '®* nova )■ e 5. sc. 5. tão corrida, < 
\iil P0r niv desfia vi rzinal- "faces rosadas, e 

''a'p11 ('idoão, Sarai. 1. BB. §. Acossado, 
■ 1. c. 1. il corrido dos cães.11 Cabello 

\ 0 ■ Por corridio. B. 3. o. 1. ult. Ed. todos 
' cahella corrido bem dispostos. 

s. ni. Ajuntarnento de gente , cir- 
^'q^fuplp da Mentor. 4. 22. §. Conventiculo. 

!e(!4 'dftiAqA , s. f. Carreira com vaja , que 
> B. P. 

ou ^ j m. Peça de madeira , ou fer- 
ppe^ra, que está aos lados das escadas, e 

' e v^' correndo a mão encostando-se ('v, y ' j,e > ou desce ; mainel §. De corrimão; 
. corrida, no Art, Corrida. 
i5dr>|t '^ÈNTO , s. m. Humor, que corre pa- 

parte do corpo. Casl. 3. 2B0. " os pés 
corrimhnío. " f O acto de envergo. 

Paiva , Scrm. l.f. õ, o corrimeuto , e 
^ da pobreza. Id.f. 42. vergonha. Pi- 

nem com !/ie?iojcorrimento donos- 

h 1° i i■6' vero0n!la* 
f d%fc 

0bA, s. f. Herva, especíe de trepadei- 
(j"no mar apparece junta á costahu- 
i). Qg0 

c'1a,n.ida corriola." (Sanguinária, ae.) 
kM:-,ine se faz enrolando uma fita larga do- 
^5* 0 qUe tnctte nas suas voltas um 

' i c„l'e sorte , que ao desenvolver fique pre- 
rS;8-Engano , logração. 
í/^b, PjdjdirilO , adj. Vulgar, trivial. Lobo, 
jC' Coj.r*" 3* JZufr, 3, 2. v.g. frase, estilo— ; mu. 
I 'queira. Uiis. Com. 5.0. prostituta, vul- 

W^Ro 
Cll| ' oi ' m" Circo , área , onde se correm 
b0, Cp;,.1 f biz feira, ou se dá algum especta- 

J• na feira da vida, cm cujo cor- 
'íff d 'fs • - • huns se inclinão a domar cava lios , 
'o,;,". ^ , Ac. §. Dar corro: não ombara- 

■'() "Íq 'ao loiro, e ao furioso dai-lhe o cor- 
ht > 0 "talheis. Sá Mir. Estrang. f 101. 6. 

(C®c,o. p 110 meio dc knnt grão corro de inimi. 
V^Ro ,i;rco de Biu , /. 279. 

AC^aO , s, f. O acto de corrobo- 
da sua Santa Fee Calholica. Ined, 11. 
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CORROBORADO , p. pass. de Corroborar. V. 
o verbo. 

CORROBOR ÀNTS , p. at. Que corrobora; v.gt 
remédios corroboram es. 

CORROBORÁR , v. at. Fazer forte , fortale- 
cer! enrijar; v.g. corroborar o estômago; forti- 
ficar. §. Dar forças. <5. fig. Corroborar o animo , 
as esperanças, a opinião, aprova. Tieducç. Chron. 

, Prov. foi. 301. Barreiros , Corogr. o coração se 
corrobora com a graça do Espirito Santo. Pasto- 
ral do B. do Porto, fica corroborada a sentença 
le Galeno. Arraes, 1. 15. 

CORROER. , v. at. Eoer , e gastar : v. g. o 
ácido corróe o ferro , a agua forte a prata, 

CORROÍDO, p. pass. de Corroer. 
CORROMPEDÒR, s. m, O que corrompe: v.g. 

corrompedor de honras. H. de Isea , f. 67., Ar- 
raes, 10- 50, corrompedor das boas artes ; as di- 
gnidades grandes são corrompedoras de condições 
singulares. Palm. P. 2, c. 133. P. Per. Prol. V. 
Corruptor. 

CORROMPÈR , v. at. Alterar o estado da coi- 
sa que está boa , perfeita : v.g, a estagnação cor. 
rompe as nguas. " corromper o ar em peste." B. 
2. 5. 10. §. Perverter: v. g. — os costumes. §. Su- 
bornar, peitar ; v, g, — o juiz, o guarda, sen- 
tinella. Seduzir uma mulher. " que as Ma- 
diatíitas os não corrompessem,'1'' Tempo d"1 Agora, 
2. I. f Corrompcr-se: apodrecer. 

* CÓRROMPIDAMÈNTE, adv. Com corrupção. 
Ort. Colloq, 41. 154. f. 

CORROiilPÍDO , i). pass. de Corromper, sangue 
corrompido. Scg. Cerco de Diu , f. 214. §, Cor- 
rompido com dadivas, P. Per. 2. 146. " o Rege- 
lor corrompido. 11 Lus. VIU. 96. a donzela cor- 
rompida ; estuprada. Arraes , 5. 18. Cam. Egt. 
7. é. Divulgado : v.g. o segredo; a fama corrom- 
pida. C. Lus. IV. 7. 6. Danado de má vontade 
contra alguém, não era ainda tão corrompido de 
falsos testemunhos contra o Infante. Incd. 1. 356. 

CORROMPIMÈNTO , s. m. A acção de corrom- 
per. f O estado da pessoa , nu coisa corrompi- 
da , estupro. Trancoso , P. 3. Conto 1. P. Per. 1. c. 
32. " corrompimento de costumes; 11 se d uzimento. 

CORROSÃO , s. f. O efíéito do ácido corrosi- 
vo nos metáes. 

CORROS1 VlDÁDE , s. f. A qualidade de ser 
corrosivo. Curvo. 

CORROSÍVO, adj. Que corrce ; que vn' co- 
mendo: v. g, ácido — ; chaga , ulccrn corrosiva, 

CORRÜWE . s m. Abertura que se faz em al- 
guma peça, para nella correr outra na direcção 
do -jorrume. f. fig. Ribeir. líelaç. I n. 9. " desen- 
casando a justiça do seu cnnume:''1 tirando.a de 
sua ordem , e proceder regulado , e balisado pe- 
las Leis, 

CORRUPCaO, s. f. O estado da coisa'corrup- 
ta , ou corrompida : v. g. a corrupção da cimo 

mor- 
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ivorta , fte agms enxarcndns. §, Alteração do 
fjue é.recto , e bom , em máo, e depravado; v. 
g. a corru ])ção do gosto, dos costumes, do século. 
§. Prevaricação, v. g. do juiz. Corrupção das 
palavras ; alteração. Cnm. Lus. com pouca cor- 
rupção crc que (a Língua Poríugueza ) hclatina. 

CORRUPÍO , s. m. Brinco feito de duas cas- 
cas de nóz unidas com cera , e um páo com sua 
roda enfiada na extremidade inferior ; ha supe- 
rior tem cabeça, sobre que gira tirado por uma 
eordinha. §. Andar iCum corrupío ; lidando de 
continuo apressadamente: fr. famil. 

COKRÚPTAMÈNTE, adv. Com alteração para 
pior. _ . , 

CORRUPTELA, s. f. Abuso introduzido contra 
a Lei, ou bons costumes. 

. * ÇORRUPTIBILTDÁDE, s. f. O ser corruptí- 
vel. Arraes, Dial. 10.79. Vieir. Senn. 10. 30'9. 

* CORRUPTÍSSIMO , super), de Corrupto , mui- 
to corrupto. Costumes—. Arraes, Lia/. 3. 7.Na- 
tureza—. Vieir. Serm. 1. 479. 

CORRUPTÍVEL, adj. Sujeito á corrupção: v. 
g, o corpo corruptível. 

/ CORRUPTO, p. pass. de Corromper. Dizemos 
no sentido físico; Carne, agua corrupta: o mun- 
do está corrupto : os costumes corruptos ; mulher 
corrupta; não virgem. Ord. Af. 2. f. 102. engo- 
lindo o corrupto mnuiimento. Lus. F/. ,9.7. 

CORRUPT^jl, adj. Corrompcdor. o corruptor 
dos nossos filhos : dadivas corruptoras ; este ocio 
corruptor; descanços corruptores. Lus. VI11. '10. 

CORSÁRIO, s, rp. jNavio deste nome. V. Cos- 
snrio. 

CORSO , s, m. Lugar , onde se corre por di- 
vertimento em ccches , ou se dá espcctaculo de- 
páreo , ou de carreira de cavallos. Vieira. §. O 
acto de perseguir o inimigo por mar. andar a 
corso ; ir ao corso. V. Cosso. M. Conq. !). cst. (j. 
freqüentemente se diz corso, e Barros Curso. 

CORSQLÈTE , por cossolrie. Cust. 2. /. 15], G. 
C. 131, corçolete; e L. ti. f. 95. 

CÓRTARòLSàS, s. rn. O ladrão, que as anda 
furtando com subtileza. 

CPR.TADÈ1R.A , s. t. Talliadeira , ferro de abrir 
içasas nos vestidos. §. Folha larga de espada. 

* CORTADÍSSIMO , surerl. de Cortado, mui- 
to cortado. Leit. Misceí. Dial. 8. 259. 

CORTÁno , p. pass. de Cortar. Atalhado <3e 
eusto. rcceyo, desconfiança. B. 2. 4. 4. " cogi o 
quai s. biío movimento.., assi ficarão cortados;11 

os que estayão para matar um á traição , cui- 
dando que erão descobertos. V. u, .,so , 9G. cor- 
tado do medo: cortado de pés, e m~os; sem o- 
«jer usar deiics, por medo, &c. V. da Suso , f 
201. ç. Ferido , maltrato.,io , e com sentimento 
disso. " todo vos estais cortado. " Eufr. e ülisi- 
po , Com. freq. e por ironia. §. Cortados emjlor 
çsgostos; concluídos logo em nascudo. Munsü 
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nho , 43. f , L Talhado , aberto. Inpci cm 
rocha viva. Palm. 3. 119. §. Interi omp^' gci,it 
L. 1. Soneto 35. " palavras cortadas. |].e. 
mais cortada ; i. é , melhor aparada: c 'g ^ 
lhor estilo. Bem. Lima , Cn/ta 6.0' |'l(,ürt'i' 
])edia mais cortada. " a pena que tão i"'1 

da tenho, Cam. Redond. 0 {a- 
CORTADOR , s. m. O que corta carne 

lho do açougue. §. O que corta. " evrÂlvã(>i 
cortador de espada. 11 Cron. Af. I. Vor 

c. 17, nrta^0' 
CORTADÔR , adj. Que corta; v. g- a c0 

ra espada. M. Ccnq. , 0 noS 

CORTADOS, s. m. pi. Talhos por adon 

vestidos antigos. Arraes , 10. 49. meid0' 
CORTADORA , s. f. Golpe com 

que corta, e separa as partes. Ç í. ^ jAi-tiin15' 
com que se entrincheira o càrnpo. §• ^ Jles^' 

cen' 
v-xi b x â i v. j « u. v/ y . 

boqueirões no muro com artilharia. ' 0'reSl 

§. Coriadura : linha de 4. ou 5. toesas 'lc^ 
tada á cortina, e ao orelhão , para ^ 0fazei"! 
torre concava. §. it. Obra que os siti;i< '^0 gi' 
quando temem não poder sustentar o Pü 

ca do. Fortif. Moderna, f. 28. ^ 
CÔRTAMÁO, s. m. Instrumento l-e 'a'iísar ^ 

ro ; c tábua triangular , que serve de T 
esquadria. 

CORTAMÈNTO , s. ra. O acto de cor'^, 0" ' 
tilação. pena de cortr-mento de mão , ort l0i V- 
iS. Cortarnento de forças; quebrantainen 
Suso,f. 151. _ catí- 

* CORTANTE, adj. O que corta. P' 
da Solil. 16, je qi|Ê 

CORTARÃO, s. m. Ave Brasilic» ' ^ a qiicl 

vulgo diz , que no seu canto ãrrenie^ 
dicesse irado : corta o páo , negro. cjriii11611 ...— ..vj,. •..ctra" f0 

CORTAR , v. at. Dar golpe com 
...lado de ferro, ou jiedra agiiçad a » c ^; V-' 
que estava unido, em parte , eu de A''1'-' 
cortar um dedo; cortar um braço 
separar movendo-se , andando ; c Üg- 
surdir: v. g. a ave corta os ares ; ■ o >"íVl0rod" 

a'1 
os 

á»(i 
rA- 

a. dor. "0 ty res. §. Causar grande pena : v. g. u ç. fatp fr 
coração; o medo corta o animo, evii'0*^^ fa l ^ 
lha, impede a acção. V. de Suso, j- ' ^:j. 
tnr os desenhos de alguém. Mausinho ; piQ fí. 
Cortar as azas ; no fíg. atalhar, 
§. Cortar as unhas aos ladrões, aosW' ^ard'9^ 

Atalhar : v. g. cortar o combol 
inimigo , o passo, cortou 
Vieira, (.orlar os intentos 

o cornhoi , . d" 
Deos a cftl\ q L\t. 

. Far. 
tar o caminho : interromper, atalhar ^ 'pV"' áo 
diraentos; fazendo-o intratável, v. . «pi5 

cortãAo ao inimigo derribando po"_e .qí' 
forças que obriguem a retroceder. < ■ ^ )nu'^ f. 
da historia , do discurso. " Çortar'!'t'enUell0.'{)íí' 
miude a historia:11 com incidentes I , i 
do Are. 3. li, (>, Cortar de vestir a o 
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delle. Lobo. §. Cortar por alguém • pe' 
iii0ç

lra: fiizer miil. Paiva, Casam. c. 2. §. Ütia- 
il(1 ."' t.iya rnais pelos ares , que pelo mar. Lucc- 
v,iii 0T^ar largo; t. deNaut. ir á vontade dos 

^■PanaJ. f. 204. il. Dar com liberalida- 
íes' 8'»star com iargueza. Cortar pelos appeti- 
4rc liao os satisfazer, cortar pelo gosto. V. do 
^ 'j 4- §• Cortar por si; refre ar-se , conter- 
fò't e^er- Ç Cortar pela majestade: deixar, de- 
ít/a'usar dos direitos delia. Vieira. 11 cortou 
soire "'Jestade, lançou-se aos pés dos homens." 
I,f(a

r detrimento, havemos de cortar pela Cavai- 

'iiid usar do valor), enão pela vida (pou- 0"a )• B. 4. 9. 4. §. Cortar por todos os cm- 

^J.0S, e en,Penhos; vencer, romper, não fazer 
Xf ) f assin) cortar por obrigações particulares ; 

i j^dislazer á obrigação pública. (>. Cortar pe- 
i, furtar o tempo ao sono. Vieira. lí corta 
ljpln' Pfh> sovo. " §. Pronunciar: v. g. corta 

S'1'2"11 faniil, Apparar; v. g. cortar 
1'ül[,!"a' — 0 Urro que se ha-de encadernar. §. 

: v. g. — um vestido. §. O rio corta n Ci- 
i), j, ' divíde-a passando por ella. §. Entalhar: 
•nj' 7~ versos nas troncos das arvores. Bem. Li- 

Taxar o preço: v. g. os cativos fo- 
^.^^tados a 100. dobros; i. é , o jírt ço do seu 

avaliado, ou taxado em 100. dobras, 
'''■isoi Af'ica , freq. " cortarão-se em tantas do- 
CV„(^ concertarão-se por preço de resgate. §. 
dl,. (fem u mudo , except. cu corto, tu cortas , 
'é, f.u

>ía i clles córtão. e no-Subi. cm, eelle cór. 
cjs cortem. J 

^5(i0 
J ?' s" n1' ^ S0fpe dado com instrumento 

I6 dtív' ^ ^ acÇão de cortar , abater : v.g. o cór- 
br, ^ ^'adeiras. §. ü fio do instrumento de cor- 
h-u ' f orção bastante: v.g. um corte t/c panno 
\e 

<A}ido ; de seda pura uns sapatos, calç ões , 
i|íc s ^ Trovideiicia , ou exjiediente, com -ij I® conelúe o negocio , se atalha a disputa. 
!'J®i$0

4', ^'raes, 4. 12. não snhião o corte, que 
Slç J j e dar á guerra. Talho no açougue , 
>iSc0;, C COrtao bois, vacas, ])orcos. Cortes: 

Tle 0 ourives tlá em caracol. Córte da 
N , e' ° apparo. v. Córte da cunha; a parte fi- 
/Va, tdgada que vai abrindo , oj)])osla á ca- 

CóHe de aves, gado ; o lugar onde se 
v'Wr

01; tccolhem. Leão, Orig. c. ti. pag, GO. 
d-'d'á4. Ed. 1704. Córte de aves, côrte de 

, znediciina Lus. ]. f. 404. co/. 2. mais 
r 

e,§'"do, que casas de oração. Leão. inter- 
e bem. Ined. II. pag. 332^- u ga- 

iJ.0 loo ainda estava nas cortes." yllv. íb. 
í- =■ 
s' f ® lugar onde está el-Rei, onde 

l)fJ'IÍJ's J ü- 2* " Corte parece que veio de 
he Latino , que quer dizer a nosso 

'(le^.0 "'junta meu to de gente em acto deguer- 
0Aj. "jXo governo de huma pessoa." As 
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Pessoas Reáes, c as que as acompanhão: v.g. es- 
tá a Côrte cm. Salvaterra. §• Homem de Corte; o 
que a freqüenta ; o que s^bc os estilos, e a poli- 
cia dc Corlezno. Tribunal. H. Doni. ]'■ 1. L. 
2. c. 3. a Casa, c Corte do Civil. §■ lazer corte: 
acompanhar por honra , c obséquio , cortejar. 
Luc. G92. co/. 1. fazer Paço e Coilezia. V. Paço. 
§. Ter corte, se diz o que é dc corte, e sabe, e 
guarda os seus estilos ; ser palaciano, ter o ar, 
e modo da Corte. Luc. C84. H nossa Corte cha- 
mavão os Reis antigos a Casa da Supplicação 
fdiílèreutc da do Cível), que se compunha de 
Desembargadores do Paço, &c. V. Ord, HJ. 1. 
T. 4. c T. 13. é>. 1. pag. «4. c T. 16. pag. 101. e 
lOã. V. a Ord. cit. L. 1. T. 36. §. 6. E quando 
taacs escripturas vierem na nossa Corte , ou cí Cet- 
sa do Civil, tVc. e no L. 3.71. 36. assina o Juiz .,. 
dia ás partes, a epue pareçam aqui cm a ISossa Cor- 
te , ou INossa Casa a seguir sua appcllaçam, A c. 
Ined. III. pag. 575. daqui em diante as ajudas 
de braço sagrai se peçam somente cm nossa Corte 
e Casa da Sopricaçam aos nossos Desembargado- 
res do Paço, Sec. Alv. de 4. de Ecv. t/e 1490. Ord. 
Af. 5, 98. 1. ó. Corregedor do Crime da Corte e 
Casa: o Magistrado mayor criminal. 

CORTEJADO, p. pass. de Cortejar, 
CORTEJAR, v. at. Fazer cortezia. §. Fazer 

corte. " vio-se deixado dos qne antes o corteja- 
vão. " Macedo, a vaidade lhe cortejava as aras. 
Chagas, é- Fazer officio de corlezào. (aulicutn 
gere t e ) 

CORTEJO, s m. Gente, que acompanha apé, 
a cava Ho , cm coches , por fazer corte a quem 
vái em acto de pompa , esolemnidade ; v.g. cor- 
tejo do Embaixador, A-c. Vieira, C urtas, Tom. 2, 
§. O obséquio dc quem corteja. " era familiar 
neste cortejo.'1'1 Vida de Basto, 

CO RTíi,HO , s. m. V. Possilga. 
CORTES, s. f. pl, O ajuntamento dos procu- 

radores das Villas , e Cidades (qne tem assento 
nestes actos), c dos Kobrcs , e do Clero, para 
deliberarem , e propòrcm aos Soberanos as Leis, 
e providencias sobre o governo, para receberem 
tributos, concederem pedidos , egrados; dispen- 
sarem nas Leis fiindamentáes , ou interpretá-las, 
segundo oantiquissimo costume tieste Reino. As 
Leis feitas em Cortes parece, que tinirão mais pe- 
so , econsideração : pois que em algumas seaclra 
a derrogação com a clausula : posto que sei ajei- 
ta em Cortes: o que é exabundante, poit que as 
Cortes não tolhião o Poder Soberano dederogar. 

CORTEI, atrj. Urbano, civil. §. Que sabe, 
c asa tios modos, e estilos tia Corre: v.g. corlez 
nos amores. Sá Mir. Carla Guadalquivir. 

CORTÈZA. V. Cordça. hlausinho. 
GORTEZÃAMÈNTE, atlv. De modo cortezão. 

"respondei muito embora Coriezuainente. ^ Vas- 
co nc. Sitio. 

Zzz COR, 
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CORTEZANÍA, s. f. Acçao, modo, lanço de 
cortezao. Hospit. das Lietvãs , f, 314. "destro nas 
armas, e cortczanias.11 Cortezia. Luc. f ã'iO. 

COR TEZANÍCE, s. f. Proceder , ou modo de 
pensar de cortezãos. Arraes, 2. 13. 

CORTEZAO, t. rn. Homem de Corte , que ser- 
vio , que anda na Corte. " injurias que lhe di- 
ziap os covlesaos.11 Çron. Cist. tí. c. 5. que sabe 
os usos, estilos, intrigas da Corte. Goes. §. Cor- 
tezãa, fem. de cortezao ; meretriz. Ferr. Cioso, 
Acto 3. sc. 1. Vdhalp. f. Í6G. subentende-se ma?i- 
ccba , ou moça do mundo. Ord. Af. 1, 15., 4. 
''o Escrivão das Malfeitorias , ha-de trazer em 
livro bidolos regatães , e as mancebas do mundo 
corlezãas;11 que andão na Corte, ou a acompa- 
iinão. Os cortezãos : a gente que faz a Corte 
do Soberano. Severim, Disc. Polit. 1. outros di- 
zem cortezães , mas o primeiro é mais conforme 
a regra geral dos nomes acabados emâo, e á ou- 
tra regra , que dá no Portuguez plural em ãos 
aos nomes, e adj. que no Castelhano tem o sin- 
guiar em ano. Leão , Ortogr. f. 224. 

CORTEZAO, adj. De Corte , polido, urbano, 
discreto. Saber cortezão , opposto ao escolar, e 
sem graças, nem amenidade. Arraes,3.1. §. Es- 
tilo cortezãq. T. d"1 Agora, 2. 1. 

CORTEZÍ A , s. f. O proceder do cortezao; ur- 
banidade, policia no fallar, no modo de portar- 
se, fallar, e obrar; acatando a Deos, e as coi- 
sas sagradas, aos Soberanos, e mayores , e su- 
periores ; aos iguáes, e inferiores guardando o 
que prescreve o bom uso , e estilos d& Corte, e 
da gente bem educada. Acatamento curvando 
o corpo ; abaixando a cabeça , por mostra de 
respeito ; tirando o chapéo. Chamamos a todas 
estas reverendas cortezia, derivado de Corte, on- 
de tiuerao nascimento. B. 2. 5. 2. Rasgar corte- 
zia : portar-se com alguém , tratá-lo dcscortez- 
meníe. V. do Are. 3. 7. " perdem o respeito, 
rasgão cortezia.'1'' p, Cortezia rasgada , porém dize- 
mos a que se faz puxando o pé atraz , ou com 
outra grande mostra delia; talvez ironicamente, 
por descomposta. §. Abaixando as bandeiras, ou 
a espada, salvando com tiros, &c. que são espe- 
cies de cortezia militar, e nautica. §. A"1 cortezia 
das ondas; á mercê dellas , indo com ellas. Eufr. 
2. 7. depender da cortezia da fortuna; do que ei- 
la quizer fazer de nós. " a fortaleza estava na 
cortezia dos Mouros:'1'' por não ter quem tivesse 
saúde , c forças para lha defender. B. 1, 10. li. 
§. De cortezia; sem obrigação: v. g, de cortezia 
mandou hum presente. B. 2. 2. 4, y Cortezia e 
meya, é tratar hora por tu, hora por vossa me ■- 
cè. Eufr. 3. 2. §. Obséquio, fazem cortezia , e a- 
tnizade ( os máos Juizes ) na execução das Leis. 
Feo, Trai. 2. f. 52. §. Rasgar cortezia; faltar 
aos termos delia, desprezá-los. V. do Are. 1. 9. 
»'apaixonados , e apostados a rasgar cortezia f 
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CORTÈZMÈNTE, adv. Cora cortezia : v.g-f'14 

lar —. pulm- 
CORTÍQA, s. f. A casca da arvore- ^ 

4,/. 16. principalmente a dosovereiro- j t[aípS' 
tira dalettra: segundo o sentido mater'' . ^ i;)rí 
lavras. Arraes, 3. 13. §. Peça ^c:COr genicor' 
vários usos.- v. g, ascortiças aarede. d 
tiça, ou sem cortiças ; i. é , sem auxi l^ará. ^ 
só: v.g. minha tensão sem cortiça ^ies regef* 
Naut. l. 375. Nadar sem cortiças 
se por «i, sem auxilio, ou direcção of ^pnt- 

CORTICÁDO, adj. Coberto àe coi tiÇr 
na, e Moca, f. 31. f. choupana de vvn 

da por cima. §. O pavimento , ou parÊ ^ 
dos; forrados de cortiça. , r * 

CORT1CÍNHA, s. f. dim. de Cortiça- 
CORT1CÍNHO , s. m. dim. de 0i]d«/ 
CORTÍQO, s. ra. Tubo de cortiÇ^ ' e 

abelhas crião , e ajuntão mel. 
Corpo malfeito por igual. Eufr. 3. o. 
mulheres sem cintura. „ 

CORTIQÓ, s. f. Ave mayor , V 
tem um collar negro pelo pescoço. A-' 

a Pfrv 

ça,f 110. ' J- e C cr CO*1 a 
CORTÍDO , p. pass. deCortir. §• yoh p' 

pido. os apparelhos do navio cortidos 
"!• 1.7# 

CORTIDÒR, s. m. O que curte coiros- 
CORTIDURA, s. f. O acto de cort! ".) q 
CORTILHÁR, v. at. Cortar. (i»clde t{r. §■ . 
CORTIMÈNTO , s. m. O acto de c?| ao c0 ^ 

(' n'0 

o»1' 

preparo de cortir , e a forma que so . ei 

cortido : v. g. coiros vacuns com cor 
anta. tap»' 

CORTINA, s. f. Panno, que cobre^ a j»' 
v. g. o leito em redor ; que tapa a I ^ arrlI'fS, 

àt 
e de ordinário se corre por uma vara ^ Je- ^ 
tá enfiada, para se abrir, e fechar, y- d rtt, 
tif. A parte do reparo , que esta en ,, j1. 
cos de dois baluartes, ij. Correr a c odü.ie, 
mostrar o que está coberto , encobci \0s 0 g 
ou cobrir, encobrir, "-correr a cor "c6-,ie' 
ctos deshonestos.11 H. do Futuro , J-^^e \d ,(> 
n mr-fitm nnc inaic nrnnlfos 

tríi* 
0\. áJ) 

  - -     -    ^ ^ 
..o:1' porque a cortina corre-se P? q],] 
ou cobrir o que está detraz delia. . 
de o Rei assiste aos üfficios DivlIl0Í1' e ICjjce 
" o teve clllei ( por honra do carS0 ,,10 &, 90^ 
comsmo dentro tia Cortina d"1 em q - a ^ p. e* 

lie o ca»'" '0' v^uui ou ^ ^ \7 LjOU 
correndo-a o descobre. • eo 

at0 , 

a Missa. §. INos caixilhos , a c0'"^' 
corrediça, com que se tapa o ql 

eng. Disc, 5. Corrediça. 
■íiv 

a a*' c íle 

CORTINADO, S. m. O apparelh0 

de cortinas para uma cama , Par'i 

alguma casa. 
CORTÍNHA, s. f. ant. Cortiua- qO^' 
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^TINHÀL , s. ni. Terra aproveitada, eadu- 

cos 

cercad4 de paredes , alias Còrte, ou Al- 

«r.2- s»- 
5U(ro ]• .' Vi at- ' òr a niacerar em agna , ou 
íüti, s 'Tddo algum corpo , para lhe tirar al- 

^4'. c 0-r' ol1.<lua'^ade, ou para o abrandar: c5|f„c:
ort|r azeitonas ; cortir coiros para olra de 

"'S- 0' 6 corrca™: cortir para extrair tintura: 
1'ac^ ^ Ui;a no balseiro. Cortir Unho, canamo; 
^e. t fraudar, e separar as fibras da estopa, 
%crç-" ^a'ejar, oufazer insensível. Luc. "■ levão 
!%r ifas. ao rio mais pelas cortir , que para as 

co'' '• cortír-se ao sol: cortido nas 
' !'e nl Ca^ejac'0, M. Lus. 1. 243. ç. Cortir apel- 
%a j°Ue/n i dizer mal, maltratar. Sa Mir. E- 

Cortir dores; passá-las, soffrè-las: 
Wv i ^"Mos ; cortido delles ; maltratado. V. 

* r. ^oalhos ; ir soífrendo longamente. 
4 ^OAÈNSE j adj, INatural, e pertenceu- 

'Qri -de Coftona- 
i "id^i <"Hl:0' s• ^ nos edifícios) Remate pi- 
^ % 'n ' tjJyez de telhado de quatro aguas, agu- 

• i;,',0 a pirâmide. Daqui os telhados acorucha- 
'• f- ~i>- . col. 1. "torres com co- 

cobertus com telhados de quatro 'Sil 
'"''o agudos, e altos, como se vêem nas 

0>tn^ ofíinezas, e edifícios tá chineza. Corogr, 
^6]°' §• Especie de barrete agudo de papelão, 
. * Cr)'lVao os disciplinautes antigamente, 
'íf . ^GEM, s. f. Coruja, ave. Barreir. Si- 

■ CbtUS lplmt' 3G5' 
' s' ^ i^ve uocturna , e de rapina. 

2 * Co '5? ^PJO, s. m. Coruja , ave. Ceita Quadr. 

5SeESC^NTE ? P-at. Que lança coriscos, que 
K) j v' g- o elmo, espada coruscante. Enei- 
•Jf, ] ■ HO. " a chama coruscante." Eneida, 
'''V,,. ', • § A coruscante dexira de Jove. Dinis, 

i. e, 

irrt%^ i y i v;ui 

í^ó': r«- 

tíSv 

s. m. O ])enacho do milho, da ca- 
> e outras , que sái da sumidade dos 

4, ] B- fí de Corvo, a córva cozinheira. Bem. 

bh a córva da mui. Ulis, 1. 4. 
pís. s. m. Cerca, ou curral de bodes, 

(haedile, is. 
t jAOi s. m. A 

) 
AU' s. m. A parte que se pega im- 

piiiet n^e ao Pe do animal. Fint. Fach. Cavai. vii,, /- u ie 
«o. 

í> 0 c
EjAr , ■-  PU 

lÍ e|le COr
<y'0 sobre o cadaver; i. é, sempre so- 

0 o EJAr > v' n. Estar sobre algum negocio, 

;jt do "g. os remorsos , que corvejão o corn- 
(t1'0. t l'!0 í no sent. at. que remordem de cou- 

Ooí GoruoVt.^ . r      a   oryejar: fazer o som da voz do corvo. 
jijjitvf d. P. 
^ ' s' ^ Pe'*® conhecido. ( Coracinus) 

>s. m. Ave negra , de bico agudo , car- 
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nivora. (Corvus) §. Corvo nocturno: ave major 
que o melro , chupa ás cabras o leite. ( Capri- 
mulgus) §. Corvo marinho: especie de corvo, que 
anda nas costas do mar, grande como perú ; vi- 
ve de peixe ; cm algumas partes do Brasil iut 
chamão alcatráz. 

CORYFÂNTES. V. Coribante. 
CORYFÊO. V. Corifeo. 
* CORZÍNHA , s. f. dim. de Còr. Faiv. Serm. 

2. 211. 
COS. Abreviaturadaprep.com, e do artigo os. 
CÓS , s. m. A parte das ceroulas , e calções, 

que os cingem , e segurão em redor da cintura. 
COSCÒJAS , s. f. Peças da sella estardiota ; são 

annéis longos de ferro ao redor da ilharga mo- 
vediça da livella , para facilitarem o correr da 
correva, por ser o aro da fivela quadrado. Gul- 
vão. Também se põe nos bocados de frejos. 

COSCOrAO , s, m. Folha de farinha amassada 
com ovos, frita em azeite, e passada por calda, 
ou mel. I). Franc. Manuel, Cart. 11. Cent. 4. 

CÒSGORO, s. m. A dureza do que está cncos- 
corado ,• v. g. do panno por que se coou calda, 
ou sujo com gordura, e pó; que está mal lava- 
do, e tezo: do coiro exposto ao sol. 

GOSCORrAO, s. m. Carolo, que doe, e não 
faz sangue. §. Cam. Rei Selcuco. " para autos 
máos he boa peça rapaz ccm molho de carqueja, 
para não andarem mais ao coscovmo." 

COSCORRÍNHO, s. m. Pecúlio, dinheiro jun- 
to , mealheiro. Sá Mir. Vilhalp. "tem coscorri- 
nho." 

CÒSCOS, s. m. pl. chulo. Vinténs, dinheiro, t. 
da Gira. Ulis. f. 215. ou 291. nov. Ed. 

COSGUZÈIRO , adj. Chapéo coscuzciro ; i. c, 
de copa conica, alta. Couto, 4.7.10. V. Cusciís. 

COSÈITO, p. pass. irregular de Coser, os na- 
vios coseitos com cairo. Barros, D. 1. L. 8. c. 4. 
coseitos com a terra. Id. 2. 1. 4. V. Cosidos. 

COSÈNO , s. m. t. de Trigonometria. Seno do 
complemento de um arco, ou de um angulo. Be- 
zouí, Trigon. 

COSÈR , v. at. Unir as bordas, extremidades, 
com lio , e agulha, dando pontos ; deste modo 
se unem na Asia as peças de taboa de algumas 
embarcações ; daqui navios cosidos com cairo. §. 
Cosinhar ao fogo o comer. 6. Coser a hehedice; 
dormir até que passe : e íig. coser a fúria ; até 
oue passe. Êufr. 1. 5. §. Coser o estômago os ali- 
mentos ; digirí-los , e prepará-los para os con- 
verter em chilo: íig. abraçar: v.g. cozer o estô- 
mago as paixões; soíTrer-se com elias. T, dMgo- 
r.. , 1. 2. Ç. Coser verdades , alguma doutrina. 
Eufr.5.4, "o estomago não vos coze a verdade 
não a abraça , e converte em proveito. Arraes. 
digerir, sotírer, abraçar. §. Coser a facadas; fe- 
rir bem com faca. Vieira, coser a punhaladas. §. 
Chegar múi'o, unir. " ccsc o ouvido com a ter- 

/jVl 2 ra t 
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ra." Almalnslruida. Cos*r-s* o navio com ter- 
ra ; navegar bem chegado a cila. ( urger?- Utua , 
radere litus ) hino cosidos ; forão-se cosendo com 
a terra. Cron, J. 111. F. 4. c. 107. B. I. 5. 2. §. 
Coser, ou Cozer, tem os oo mudos, except. Iti- 
dicat. eu còso , tu cóses, el!e cóse, ellcs cosem: 
Imperat. cise. Subj. eu cosa, tu cosas, elle còsa, 
elles còsuo. 

COSIDO, p. pass. de Coser. V. o cilicio cosido 
com a carne • bem chegado a ella : iinhão os es- 
cudos cosidos comsijéo. Cast. 2. 9ü. " cosido com 
terra; bem chegado á costa, no ílg. "o senti- 
do que dais ca essas palavras está cosido com tc/r- 
rji: " i. é , chega-se á verdadeira intelligencia. 
Palm. 3. f 150. " o líey se mostrou tão cosido 
com o parecer dos privados;" o Rej" A chis. 1. Reg. 
23. Feo, Serni. da Epiph. foi. 96. f. 

COSifrIÈNTO, V, Cozimento, 
COSÍNHA. V. Cozinha. 
COSINHáDO. V. Cozinhado. 
COSINHÉIRO, V. Cozinheiro. 
COSMÉTICO, adj. Remedio para atnaciar, e 

aformosear a tèz, e pelle do rosto. t. de Medic. 
Usa-se snbst. " cosméticos, e imposturas.11 

CÓSMICO , s, m. Globo , em que está repre- 
sentado o mundo. Vida do Irmão Basto. 

CÓSMICO , adj. t. de Astron. Nascimento cós- 
mico-, do Planeta , estrellas , signos, que nascem, 
e se põem com o Sol. 

COSMOGONÍA , s. f. Scicncia, ou sistema da 
formação do mundo. 

COSMOGRAFÍA, s. f. Descripção do Mundo. 
COSMOGRÁFICO, adj. Pertencente á Cosmo- 

grafia. 
GOSMÓGR.AFO, s. m. O que sabe, ou profes- 

sa, e ensina Cosmpgrafia : neste Reino houve of- 
ficio de Cosmógrafo Mòr do Reino. 

COSMOLÁFIO , s. m. Instrumento malhcma- 
tico de tomar medidas assim do Ceo , como da 
Terra. 

COSAIOLOGÍA , s. f. Sciencia , qne trata das 
Leis físicas , por que se governa o Mundo. 

COSMOPÉIA, s. f. Cábrica do Mundo: p. us. 
COSPÍR. V, Cuspir Naufr. de Sep. f, 424, 
COSQUEADÚRA , s. f, 0 acto de eosquear. R.P. 
COSQUF.ÁR , v. at. B, P. traduz fustibus ver- 

berare : açoitar, espancar. Parece termo hespa- 
nlioi usado em sentido impróprio , porque eos- 
quear ab significa coxear. 

COSSAIRA, e COSSÁIRO. XJlis. f. 41, f. Cos- 
saria. 

COSSÁria, s. f. no fig. Mulher, que desfru- 
ta , pilha, depena os amantes. Ulis. f. 41. f .pe- 
de ser que fosse menos coçaira por ser moça, 

COSSARIO, s.m. O que tinda acosso, e a pre- 
sas de náos inimigas, y. Cossario de toda roupa; 
o qne rouba a amigos , e a inimigos. Ordcn. 2. 
32. §. 1. Cast. 7. c. 90. 

COS 

CÓSSE, s. m. Medida Asíatica de ferra ^ 
tem entre 2400. e 2500. passos geometnço^ l£)) 

COSSELKTtt , s. m. Cossolele. Ciar. i- 
(de corselet, Franecz) ] iffS' 

CÒSSO , S. m. O acto de buscar , e ar. _ ^ ^ 
pecando os navios inimigos para os 
sahir a cosso , ir a cosso : tomarão dots ' 
eosso. Burros, l. f. 27. (j. A cosso ; f C\iaCí>s' 
correndo após. " tomavão aves, e ..nini"113 fí 
soC Barrffs, 3. f. 73. Pinheiro , 2. 144. 
cosso os feras ligeiras. v peit" 

COSSOLÈTE , s. m. (do Ital. Corsoldo 
de armas, ou coiraça leve. " Sairão comcoS. 
das, e cnssoletcs;11 uns peões. Ciar. 2. ^ jjjí). 
soletes de cobre, e latão. M. Pinto , c. - 
vestir, e exercitar o cossoleíe. Vasconc.f* ^ 
f. 100. cossolete de prova. „ de^' 

COSSòUROS , s. m. pl. t. de Naut. "rtla I]!astfl' 
ro furadas no meyo , em que se mette 
servem para os enxertarios. §. Cossouro 
ra; roda que está na púa. . 

CÓSTA , s. f. Terreno, que se vái 
e fazendo ladeira. §, Ir cóstn a riba ; c^ 
xo para cima; e fig. com difficuldade ■ 
baixo; descendo; no fig. com facilidade. qiií 
2. G. §. A terra que fica junta com o .^r ^ 
de ordinário c mais baixa á beira, f .laVeva 

cosia; ir ao longo, perto delia: e asS,n)
|.|I1!jr

ií^ 
costa a costa ;, sem se em pegar , nçni ' ye' 
§. Dar d costa: vir encalhar, ou liaU 

Ia cora tormenta , ou varar nella de prop^^ (O' 
■g. deu este navio á costa ; o tempo fof1 ^ | 
dle á costa, "nãos lançadas d coslu. ^ 
f fig. Dar d costa com a fazenda , cor"^ro ^ 
deitar a perder. Arracs , 5. 11. o relJ'. (\oc0n 
costa com o Reino. §. Costas. V. CosUÇ- .^. p' 
po. Jíuma costa deosso de animal Ç"® ' 
1.8.4. §. Costas do navio: curvas, eouti^ jn) 
que sustèm o costado , e fazem a seu 1 ^ 
mesmo serviço, que as costellas ao corp (e<i0^ 
no. §. Cosia de biscoito; uma peça ''' 
da. §. A parte grossa, e romba, oppoS y, J 
me;'w. gt da faca, canivete, navalim* 
§. Cosia do sapateiro : instrumento ce 0 ^ 
nu marfenl , que serve de ajudar a c"rpott'Pl - 
lão do sapato, e desenrugar o coiro- Gj pés0"',, 
animal ; a parte opposta ao ventre, 1 ^ (oP^jj. 
até os rins. §. Costa: costella, osso 
peito, e ventre dos homens, e quadr11.^^ ^ 
1. 0. 4. §. Dar as costas : fugir. §■ ' l'íe{,çi0' 
Ias a alguém; retirar-se dclle por desa^ 
Franc. de Port. tudo desajuda esta ' , i,,- 
patriã , mas se os finos lhe virão as çm ^ de-c p, 
muito que lhas visem os fados; i.é, b" 
parem. §. yís mãos atraz das costas J ^ fe'jy, 
atadas. §. Ir nas costas ; logo iitr,a Vntoi"0 coS' 
mento. que partiu logo nas costas de f.-nrC"1 

rea: i. é, logo depois. B. 3. 3. d. D^a V" 
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%tr a ' 9"^ vf"171 seguindo ontros , npós dos ■ "s. ($. Deitado d* coslis: lançado com a bar- 
r i'<ira '-'nn Tentos ás costas ( i. c , sobre 

írfc inimigo , e trabalho. Dar costas d 
'!?• ceder, acanhar-se á desgraça. Eufr. õ. 

\uj 
7'' coslas : favorecer , proteger. " nao me 

,0r,e ''er ds suas costas; 11 fiar-me , haver-me 
■or S,lru nas coslas que clle me dá; i. é , fa- 

eH ^fensão, Ferr. ti ris to, 4. 2. §. Ter qrstas 
coia ; favor, auxilio. Cosi. 8./. 73. 

h.li," ' (fue linha costas,«o soccorro , que lhe 
ir de onçaim. §. Ter as costas quentes cm nl* 

wj v. ' C8t5r afoito com fiúza de He , estar fiado 
Patrocínio, ü/. Lus. I. 288. e /'. 21./. 190. 

etc/ chaminé ; a parede detraz , onde se 
Kt,} ',l c fogo. §. Costas da nulo ; a parte op- 

4 palma. §. Costas do pnprl; a parte , ou 
li pelo l.rdõ opposto. ô. Eas casas; a parle 

'^o 1' • 1 ■ P d. 
tí y7 A.CtálA, s. f. Subida, encosta, o lugar 

' "dhoso ile descer , e subir , por ter h um a 
ingretne, Panf. rPAveiro, c. 4G, 

Kq ; A'A , s. f. ant. Costai. " cosfãa de carvão. ^ 
.Cüs.//- 480; 
\i,/ i:líi S. f. ant. Costa , encosta , ladeira. 
''' c,;':- Art. Consta: talvez adj. subeutend. ícr- 

i como antigamente se dice rruiutüa, 
Cü^Por quinta, e venta. 

Hr, .^üo, s. m. As pranchas exteriores, que 
iS costas rio navio , e atalhão a entrada 

^l- Cliss. 2.38, §. Os costados, na geração, 
^rrpj/ldatro pessoas, ou pais dos pais , quecon- 
ijíi y1 Para a existência de um : g, o pai , e 
A d ,l'cu pai, e o pai, e mãi de minha mài. 

. ,,0 sangue limpo por todos os quatro costa- 
yé , pelas linhas de seus avôs , e avós. 
c %;Um ' de dois , de tres , ou dc todos os qua- 
''o n'1 dos. Vieira, 9, p. 112. õ- Lado do Exer- 
^^■Ecst. 
yt|p j , s. m. Saco, que sc carrega ás cos- 
^Slls Oftem, ou besta. Leão , Orig. p. 58. or 
L''Jbt 1("nos huns cosiáes de bichos. Chagas. §. 
ytf A"' éarae ; a porção que um homem pôde 

p eo-tas: costües de presunto ; de ordinário 
kbqy.^-al é um cesto. 

/) r!e d , s. f. pl, Táboas do tronco da 
'ora, que não são tão perfeitas como as 

^'Vp^tros dizem cóstaneiras. 
í ^eiu ' ElRA, s. f. (aut. da Milícia) Ala do 
Vlí0, o" /''* Tom. 5. f. 57. Chron. d.l.por 
d, 4-se" '"i Severim, Nat. D. 2. §. VIII- "di- 
V eA!0 ■^'xercito eUi Vanguarda , HctagUar- 
tt'''Ce?. !S ' Qonies trazidos pelos íngltzes (mas 
(1^'fttnl/' Pcrquc a Corte Ingleza fallava Fran- 
v í'4!, ( lri' e ;,iuda hoje te approvão os Aclos 
v''j Cp15; '^,0 Por elKei em Francez : Le Roilc 
^ Eii Roi Fndmsera; ác.) porque os Antigos 

"•tetra, Suga, c Cóstaneiras,'1'1 §. Cader- 
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no de papel costaneiro. fi. Taboa , que sc tira 
serrando, e c a mais de fóra, lavrada toscamen- 
te, e talvez menos larga que as outras, se o ro- 
lo não deu para ser lavrado em quina viva. 

COSTANÈ1RO , adj. Papel custa neiro ; o que 
sái menos perfeito, com r.otnras; dellcs se fazem 
cadernos, que sc põem de um, e outro lado das 
resnus do papel bom , e cCaí lhe vem o nome. 

CO ST A O , s. m. Heirensc. Lombo. 
COSTCO, adj. ant. Soldado costno • de presi- 

dio nas Costas de mar, como o Casfellão nos Cas- 
tellos. 

#COSTEÁDO, p. pass. deCostear. Marizltial. 
1. 1. 

COSTEÁR. , v. n. Navegar seguindo o lança- 
mento da costa , ou costa á costa: v. g. cosleá- 
rão hum monte ; forão em roda delle. H. Naut. 
2.28í. §. Costcar com a razão-, seguir os seusdi- 
tames. Eufr, 5. sc. 2. f. 177. " costenr com a von- 
tade d1,alguém ;11 reger-se por ella , accommodar- 
se a ella. Eufr. 3. 2. §. Costear-se: chegar-se./oi 
costeando-se a terra. Couto, 8. 3. 4. 

COSTEIRA, s. f. ant Costa de mar. Elucidar. 
Ç adj. Embarcações costeiras; que navegão cos- 
ta a costa. Alv, de J. dc Julho , 1784. / subst. 
Costeiras: armações na costa , de pescar ? Ord. 
Man. V. T. 52. da Afons. 5. 81. §. 6. ou embar- 
cação costeira ; de chegar a terra. Ord. Filip, 5. 
123. 4. nem porão costeira em outra porte ; fóra 
fios portos fie mar, onde jazem os coutos, ó. Fi- 
car costeiro-, lançado com a barriga para baixo, 
e costas para cima ? Elucidario, 

COSTEIRAS, s. f. pl. Peças do bordo dos na- 
vios. Couto, 8.9 21. lhe arrebentarão todos osop- 
parelhos , e costeiras do masto grande da parte de 
bomboi do. 

COSTEIRO, s. m. Costa de monte, ou encos- 
ta. " Sahirão do outro costeiro," Successos Mi- 
lit, 

COSTÉLLA, s. f. Osso curvo, que nasce do es- 
pinhaço, e vem fechar com outro semelhante do 
outro lado , diante do peito ; algumas não che- 
gão a fechar , e se dizem cosi e/ias mendosas. §. 
Armadilha para pássaros feita de uma costdla dc 
cavallo com uma corda torcida em umatáboa es- 
treita. Eufr. 5. 1. falsar a costeUa ; escapar do 
laço : no íig. Cam. Anf.tr. fatiando das reques- 
tadao, que deixão os amantes em vão de suas es- 
peranças. 

COSTÍLHA , s. f. Armadilha paiu for . fal- 
cões; consta dc um arco de páo como o da cos,- 
tclla , com fluas moças na ponta , c um sedenho 
df 'gado , e bem torcido para tomar falcões na 
dormida. Fernandes , Arte. 

CÒüTO , 3. m. JJerva e raiz snecosa , da gros- 
sura do polegar, brancacenta, aromatica, corn 
sabor entre doce, e àniargoso, ( Costus , ou cos- 
íum, i.) 

CÔS- 
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CÒSTRA , s. f. Corlca , casca de ferida , antra- 
zes, carbúnculos, &:c. t. de Cirnrg. 

COSTRÁDA , s. f. Coisa que fica como còstra ; 
v, g. huma costrada de ovos com assacar, ou pão 
ralado. Arte de Casinha. Uma codea grossa , ou 
superfície, que cobre algum guisado , torta, &c. 

COSTRÁDO , adj. Que tem costra./aí/as cos- 
tradas de ovos passadas por mel. 

COSTUMADO, p. pass, de Costumar. Mori- 
gerado , bem, ou mal. Barros, D. 4. 

COSTUMAGEM, s. f. Espccie de tributo, de- 
rivado do costume. " que não pagassem porta- 
gem , usagem , costj^magem.11 Cortes dclG33.(V. 
Costume) Foral de Lindoso. §. Coisa que se cos- 
tuma. §. Direito consuetudinario. Frov. Ded. 
Chron. foi. 23. col. 1. §. Postura, acerca de tribu- 
Io. Diar. d*Ourem , f. G29. " pagavão 6. ou 7. 
ilorins, segundo erão as costumagens.'1'1 Ord. Af. 
2.f. 192. ( V. Costume) direito d^lfandega. " ham 
portagces , passagées , e Costumagees. " 

COSTUMAR , v. at. Ter por costume fazer al- 
guma coisa : v. g. costuma jantar a tdes horas; 
costuma dizer a verdade, §. Costumar alguma coi- 
sa. quem a 7ião costuma, a agua salohra ; não a 
bebe habitualmente. Couto , 5, 7. i). §. Costumar- 
se : usar-se. Cá não se coslumão taes roupas, fig. 
não sc costuma aqui foliar, nem manter verdade. 

COSTÜME, s. m. O que se faz por habito, ou 
ordinariamente cm matérias , que rcspeitão á Mo- 
ral Religiosa , ou Civil. " rooyo de bons costu- 
mes ; " i. c , que vive conforme as Leis. §. Uso 
no trajar : Severim, Disc. Polit. 4. em proceder 
de algum modo, usualmente. Habito físico. §. 
Direito d "'Alfândega, além dos costumes dVlRei 
iomavno os officiaes ( da Alfândega ) o que que- 
rião para si. Couto, 5. 9. 3. V. Costumagcm. Os 
Jnglezes chamão aos direitos da Alfândega , ou 
de entrada, e saca Cústom , c Gústomhóvst ( Cós- 
tomhãusc se pronuncia) a casa , onde se cobrão 
os Direitos Hcáes de importação e exportação. 
começando-se a recadar as rendas da Alfândega, 
não innovando nos costumes cousa alguma. Cou- 
to, õ. 9. 5, 

COSTÚRA , s. f. União de coisas cosidas por 
suas extremidades ; v. g. esta costura do capote. 
§. Das feridas ; cosidas para unirem melhor. 
Obra de linho por fazer: v.g. tenho muita costu- 
ra; o cesto da costura. §, Costura da não -, a união, 
juntura entre táboa , c táboa , que talvez vão 
cosid«o com cairo, por falta de pregaria, como 
na Ásia; entre ellas se mette estopa para vedar 
a agua. Cast. 2. 135. §. Costura , fig. trabalho. 
resta muita costura, e tarefa. Chagas. §. Os pon- 
tos, cora que se cose. 

COSTUREIRA, s. m, Mulher, que sabe coser 
roupa branca , ou vive de a fazer, eraalmofada. 
V. Alfayata. 

CÓTA, s. f. Cóta d"1 ar mas: vesíidura que leva- 
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vão os Reis dUirmas nas funeçoes 
qnaes está bordado o escudo real. dal'a"'' ^ 
gem. §. Gibao unido ásaja, com cauda, 
gas compridas, roupas hoje usadas. Ai- ^,1. 
3G. UHss, 1. 54. Ferr. Bristo , 4. sc. 7- n)0gie^' 
sc. 1. parece significarsaya , porqueab*' 
cioua manguinhas, e corpinho para ajusta 
tido inteiro. §. Cota; armadura de coiro 
cidos, e atados, ou de malhas de ferro j 
o corpo. Eneida, XI. 3. Sobrepeil'2- 

1. 114. §, Cota; citação , apontamento a 
dos autos , que faça a bem da justiÇf .j0) s» 
tes: v. g. referencia a um artigo do . -0 

dito de uma testemunha. Ordcn. F Cit^í^ 
ginal feita em algum livro, que illustre 
ria do texto. §. Cota do terçado-, i. 
a parte opposta ao corte , e gume. F- f 
tinha a cota larga, com lavores. 11 cota ca

2 

Rego. §. Cota dos frutos. V. Quota. Orden- ^ o 
COTABAqA , s. f. Asiat. Obrigação 

sacador dos foros das várzeas , de os ai ' 
e de aproveitar as terras, se os que asti 
rematado o não fazem , &c. 

COTÁDO, p. pass. de Cotar. 
COTADÒR , s. m. O que põe cotas. 0ÓI 
COTAMÈNTO, s. m. O acto de cotar 

para achar mais facilmente os autos , c 

do processo. Ord. Af. 1. T. 7. 4. uo^0' 
COTANILHÒSO, adj. Lanudo como 0* 

ns, na Hist. Eat. folhas cotanilhosas , Vo 

(do Francez co/ow) _ nl crríf', 
COT AO, s. ra. O pello que se cria Q ^, 

frutos, como nos marmcllos, pecegos. U 
se tira esfregando o pano de Unho , 0 

do-o. §. O que se ajunta no fundo das 0 

ras , ou costuras do vestido, §. Cotõ0 

de cote. Eufr. 4. 5. §. O pcílo que se 1 
vestido. Lolo, Corte, D.S. §. augmentat 
ta. "coíão de grossa malha.11 Seg. CerC 
f. 27C. 0f

li\ 
COTAR, v. at. Pór cotas : v. g. colar

e 

pondo á margem notas jurídicas , '^oS ^ 
temnnhas : it. apontando os autos, e tCI o'1^ 
le , para se acharem mais depressa ; v) 
está o auto da querela , o juramento i ' 0' 
ção e juramentos das testemunhas , &c,■ 
Af. L. 1. T, 7. 4. §. Citar alguma co^ c0& 
gem. §. Apontar. Pinheiro, 2.13. na0 y poU ^ 
a arte deste panegirico ; i. é , apontar c (jo

cí'r 
artificio do panegirico. 11 Cotar as 
celho , que são para plantar arvores : \(i 
pôr em lembrança. Regim. de 17. May ' 

COTE, s. m. Vestido de cote-, o qlie
f pfOtl- u 

dos os dias. Testam. del-Rei D. João i■ 
Ded. Chron. f. 128. Ined. II, 480. Saie 

cote tras armadas, ^ 
COTEJADO, p. pass. de Cortejar. C47 



COT 
COt 
c^ejadòr , s. m. O que coteja. 

j y. at. Comparar «ma coisa com 
Iires ' Cotejando as passada» ( coisas) com as 

eS"11 • PaneS' 2./• 206. "cotejando as 
^>eiia

S Aa fortuna presente com as da outra."11 

c!i,q 0 • Pinto. " ohrns , /pie sejão para contejar 
real donde procedes, B. Ciar. 1. c. 25. 

to kio s. m. chulo. Homem baixo de cor- 

coi'80" 
CoTí-^

nADO , e Cothurno. \r. Coturno, 

S D ^1 ^ f- Animai do Brasil como coelho, 
^iat;0r^ln ;iS orelhas redondas. 6. Embarcação 

4. /.»■!. 
't, . s. f. t. do Brasão. Peça como a ban- 
Vo 10 menos lar^a j lança-se ao través do 

'icj ^GADO, adj. t. do Brasão. Que tem c( 

Pedra do toque do ouro, e 
CQ-p"60''- da Cosi. Georg. 1, j>. 396. edi.f. ult. 
11 ri JI.^NO, adj. De cada dia. V. Quotidia- 
CqT a'v'- adj. Que se cose facilmente : v. g. 
\lü, o —. (i. Coisa década dia, vulgar, 

r Pastes, 8. de cote. ^^ i s, m. Pedaço : v. g. coto de véla, dc 
^o/^tade, que vái da junta para o corpo, 
illtij braços ; o que resta delles cortada al- 
.^Çryão. 
"Mç » s. m. Espccie de espada curta, ou fa- 
^0rpQ^9* 
\i^iul lA' S- ^ ^cnçaria d^lgodão. Vida de 

Qn 
0 ('e Lima. H- Dom. P. 3. pag, 387. fus- 

pni0
r'
1)ec- frev- 
0) S. m. Couto, D. 8. f. 29. col. 2. 

f^iOv' ^'""í^es, coíoacos.11 

1 E[ Aua, s. f. Golpe com o cotovelo. 
v. af. Tocar com o cotovelo. 

'• Colouelar-se : tocar-se com os 

V"r0VÈr f> 
ii^do h ' s* m' ^ ponta , que se faz no 
iji^o 4Q

Jraí0> quando o dobramos, e juntamos 
l't/r leti eSea 'loin'jro respectivo, v. 11 g. Coisa 
'''s';'1 0 f

S-Sa ^8ura : v' S- " a. rua faz um coto- 
L.^Os J0 com suas tortura^, que faz ângulos 
Sfandj 0lJ salientes. Barros, D. }. L. 4. c. 
'i.' enseadas, e cotovelos (da costa do 
^ ^0l,'e"G ou bojão. Ç Pera de 7. cotouè- 

V^QV j 'lroin>ncuciasangulüsas, ou angulares. 
rn' ve vu'Sur. (a lauda, gale- 

9|j <1 (j' s' m. (talvez do qualrino , Ital.) 
(vis. (• ?u.ro deJRei D. Afonso V. Elucidaria: 

Al:,0, adj. Que tem coturnos calça- 

'S ^0et• ^ue est^ 'io botas. 0 vesi... 5 ,s' ,n- ftorzeguÍDS, de que usão os 
81 a trágica. §. Matéria dc coturuo-, 
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i. é, assumpto alto, levantado , grande. Cam. 
Lus. X. 8. matéria he de coturno, e uno desóco. 

CÔL'CE , s-. m. Golpe, que a besta dá com o pé 
ou pés para trás; pernada. §. Coucc da porta; a 
peça por onde elia está pregada , e fixa cm seus 
eixos. ç. t. de Naut. Peça de páo, que pega na 
quilha , e cadaífe. V. Patelha. §. Dar o couce: 
fazer má obra cm retorno de beneficio ; fr. fa- 
mil. §. Dar couces ■, famil. fazer bestialidades. §, 
O couce ; o recuo , repuxo da arma de fogo, 
quando se despira, que anda para trás donde es- 
tá apontada. " couce da artelharia. " Cast. L. 1. 
J. 184. diz-se do couce do cavallo , ou porque a 
parte inferior da espinguarda se chama couce. §, 
Cabo, fim : v. g. no couce da procissão-, na par- 
te trazeira. H. Naut. 2. 21. (. Tirar do couce; 
fig. i. é , dos eixos. " elles tirão a innocencia fó. 
ru do coucc.'1'' Lobo. Cam. Filod. "tudo vai/ora 
do coucc,'1'1 V. Couceira. Tornar alguma coisa ao 
couce; repò-Ia nos bons, c devidos termos. Ulis, 
J- 258. /. §. Insecto que róe livros, e papeis. 

COUGEADÒR, adj. Que dá couces : v. g. ca' 
vallo —. 

COUCE Ar, v. u. Dar couces, pernadas. V. de 
Suso, /. 286, 

COUCÈIRA, s. f. Peça de páo , sobre que a 
porta se volve, gonzos, dobradiças, quicio. 
fiir. "Está o negocio na couceira;'1'1 i. é, nos de- 
vidos termos , nos eixos, fig. Tempo ie Jgora.2. 
2. /. 66. f. eeíar a coisa cm seu\ nto. §. Ou- 
tros chamão couceira á soleira da porta- 

COUCÉLLOS. V. Sombreiro de telhados , herva. 
COUQOÈIRA, s. f. Copo pequeno de vidro. §. 

1 ranchas dc taboado grosso para portas , que 
vem do Brasil. 

COU DEL, s. m. Capitão de companhia de ca- 
vallos. Chron. J. J. c. 96. ficou por eoudel dos 
dei-liei. Houve também Coudcl das pioadas, ou 
Capitao da gente de pé, peões. Ord. -Af. J. 66. 
princ, que depois se chamarão Almocadens. ihid. 

r0, ,de
i;

!0- homens. Cit. Af. 1. T. 61. c 52. $, Coudel Mor „• o que tem a seu cargo cuidar na 
propagaçao de cavallos castiços , e de marca • 
antigamente tinha o otficio de prover, e deter- 
minar as duvidas sobre os acontíamentos, e lan- 
çamentos dos cavallos , aos que tinhão confia, 
ou lazenda com que fossem obrigados a manter 

cavalio, Para co"1 el'a servirem na guerra. 
CO U DEL AR í A , s. f. Officio de co 1^. ' O 

censo , e rol dos acontiados em avauo , e obri- 
gados a servir a cavallo na guerra , e se dizião 
acontiados em cavallo. Ord. Af. 2. T. J10. pós. 
tos os lugares das Cotidclarias, ou dos Bésíciros, 
ou das Vinlenas do mar. 

COUDÍLHO. V. Caudilho. Ord. Af. 
* CÒUDRA, s. f. Certo movei ou roupa per- 

tencente á cama. llist. Geaenl. Prov. 1. 2. 15. p, 
114. Se não Cá por engano cmlugar decocedra. 

COU- 
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COUIJFLÒR. V. Covcfior. Especie de cove, 
que lança uni como grande botão de flores bran- 
cas, apinhado. 

CÒURA, s. f. Gibão de coiro com abas, para 
resguardar o corpo na guerra. 

COURAÇA, s. f. angment. deCoura. Armadu- 
ra de peito, eespaldar; talvez erão de coiro for- 
radas de lamiuas, ou malha de ferro. Seg. Cer- 
co de Diu , f 2C)6, e Ca st. 3. f. 275. " couraças 
postas em velludo azul.1' 9, Hoje significa cou- 
ra , veste de coiro sem abas, que levão Oíficiáes 
da Cavallari 1. §. Soldado couraça : couraceiro. 
llibciro , Gcncal. da Casa de Nemours. §. Coura- 
ça: mulher velha prostituta de num titulo, d lis. 
f. 41. u couraças velhas entregues a rapazes he 
justo que paguem páreas:'1 assim como as cou- 
raças que vestia , e armavão o Soldado, que se 
acertava, ousuccedia. Con/apa, naantig. For- 
tif. ladeira , ou corredor com parapeito , para 
dar entrada ,e passagem abrigada de tiros. Chron. 
.Af. V. c. 31. talvez era de pipas cheyas de ter- 
ra, unidas umas ás outras. Cast. L.G. c. 115. ser- 
via para cobrir desembarque para a Praça Abor- 
da do mar, rio , e cobrir ladeiras, e a commu- 
nicação de Cidade baixa para o alto e castello; 
em Coimbra ainda há a couraça dos Apostolos, 
do lado onde ficava o Collegio dos Jesuítas, e a 
outra. 

COURACÈIRO, adj. Que trazia couraça ; hoje 
que traz coura, ou peitilho. §. Snbst. O-que faz 
couraças. Chron, Man. V. 1. c. CC. 

COURÁMA, s. f. Coiros em cabello, por cor- 
tir crús, ou cortidos. Orden. 5. 112. •§. 2. Barr. 
D. 1. /. 00. 

COURAo, s. rn. angment. de Coura dermas, 
íig. A meretriz velha chamão-lhe courão, ou 

couraça, t- vulg. 
COURÈIRO, s. m. Mercador de coiros empei- 

lo , que os vende nas feiras cm tamociros , so- 
gas, brochas, &c. 

COURELHÈIRO , s. m. ant. O sesmeiro , o que 
repartia as courellas aos colonos , ou novos po- 
voadores de alguma terra. Dom. Ant. os Conre- 
lheiros , ou Sesmeiros o reconheçam por seu vizinho. 

COURÚLLA, s. f. Pedaço de terra estreito, e 
comprido ; tem cem braças de Jpngòr , e dez dè 
largura. Ç Courclla de vinha ; a porção dividi- 
da por vallado, ou mato. Cunrella; Ceiía , Servi, 
pag. 10 _. 

* CO URI AH A s. f. dim. de Coura, pequena 
coura. Ferr. Com. Br isto, 2. 4. 

# GOURÍNHO, s. m. dim. de Couro. 
COURO , s. m. A pelle dosanimáes, como ja- 

yítllo , boi, bnfaro , vaca , &.c. Murmuração 
que fique entre o couro, t a carne; que toque Jc- 
\-emcnl.e os defeitos , ou vicios, sem os afleyar 
rnúito, nem Ics.ir a reputação, como o pellouro 
que não se embebe muito ao corpo. Lobo , Coi- 

cou B 
, nú 

te, D. 1. §. Deixar alguém em coiro; !• e ' 
3. 4. 3. _ „ 

CÒUSA, s. f. A tudo o que existe 1 ° i. t.sie 
existir , e nós concebemos , se pôde apP \_inCov 
nome generalissimo. Não dizer cousa ^ 
sa : fallar despropósitos , dizer razões 
das, sem conuexuo. . rinl118 

COUSÊIRO, s. m. Livro do S. Officl0' 
se escrevem varias cousas. , , 

COUSKLLOS. V. Sombreiro de telhados- 
COUSIMÈNTO, s. m. ant. "aseu coust" 

á sua vontade. Elucidar. 
COUSÍNHA, s. f. dim. de Consa. , .icfeS'1' 
COUTÂDA , s. f. Mata, ou tcrra ; .C|e3, F' 

onde se cria caça para os Heis, Pfinoflf jgfes0 

fantes-, ou pessoas , que as tem ; 011 tpotl* 
caçar porcos, porcas, bácoros , e 
tezes, perdizes, veados, pôr fogos, j^o F' 
&c. havia coutadas de Senhores, q,ic ull

or jjfP
1' 

Ias seus monteiros. Ord. Aj. 1. T. 5"- 1^, dicf 
legiorcal, ouusurpação. Alçar, revog'j' ^ 
sar coutadas; abolir, desfazer. Orden-ú- 
c 2. Ç Há um Juiz Geral das Contadas- 

COUTÁDO, p. pass. de Contar: tesH1 seJi)'l 
V. Encoutar. " Poderão andar em 
serem coutadas:''1 tomadas por perdidas-^ ^ ]J^ 
Noo, 1534 armas coutadas, sedasL 

gar coutado; onde é defeso caçarcertc5 ^ c ^ 
pescar , fazer lenha. Animáes coutados 
leso caçarem-se. Ord- Af. 1. 67. §• 4' .nCAff 
lados : e §. 15. " todos estes montes 50' 
de porcos , e porcas.. - c de fogos, 
é defeso caçar nelles , pòr fogos , a |l1 ^ 
madas, lançar armadilhas para cAyal Jf 
ser coutado.-'1'1 defendido com p|iv''c^ f 1- 
to, e asylo. Ord, yJf 2. 0. 4. o mal ', | C bri- 
tado , e defeso pela Igreja, e L. 5. 

Cerrado. Lugares coutados; para a ;i, 
íes éguas cavaílares , para se lai)Çal ç.ff. "fo 
cavalios. Ord. Af. 5, T. 119. Ç ^ $'JS* ^ 
reza começou ( S. Thomaz ) do ò.f11' eSe(fl] 

foi coutada do Ceo , e depois cingif1 > 
por Anjos. Feo, Irai. 2. /'. 227., A- (ylit

a"'í "ll 

COUTAMÈNTO, s. m. 'Malas de 
coutadas, onde quem caça , faz clIKSi f 
lenha, de que são contados os iugai.6^ jj. 
contos, c incorre em certas penas. . '■mf0' 
67. §.6. §. Prohibição , defesa > PIlV f d 
cidar, ^ Olluo''' 

COUTAR, v. at. Fazer aprehe^a 'j0 C'(|1, 
de coisas defesas. Ord, Mau. 1. a" li ^ 
J. J/r. p. 3./. 1. j(. Mii. 
mulas sem lhe serem coutadas. ■ oS . - 
D. Af V. Art. 3, Mandão em f licit" c jf- 
são diuos de coutar:'''1 por 
gar senão emçavalio de marca, : 'í, í>&' 
y. col. 3. Dar o privilegio do 
el-Rei lhe coutou a sua quinta dc 



cov 
Miih 
'"''íarf arâ^âr" Pr£ites) duio do Mouro En- 
(fcici i o uso de aJgiuna coisa, o ex- 

algum direito. Ord. Afons. 2, f ;J49. 
fií. ■''eÁto.s uuuca lhe forno coutados, nem dcfe- 
IÜq, fivilegiado, isento de serviço , apena- 
'hs.-,) (ij;e suas bestas e cousas lhes sejão couta- 
hr|t "ão sejão tomadas. (id. f- -JãO.) Ser cou- 

, ou arma defesa em ce/to preço , é 
h q(i 

e8s® preço por eucouto , em lugar dacou- 
5, ji6 "svia ser coutada , ou tomada. Ord. Af. 
Sirj §• 2i. "se o Conde nosso íilho cavai- 
lçiílrmuk , e se a defender , e nom a quizer 

"ttic ü JUst'Ça > seja-lhe coitada (estimada para 
•i?, 0lJto) em trinta libras.'1'' No mesmo sentido 

a lesta em 50# libras: i. é, ava- 
^ para o encouto, ou multa, em lugar da 
•t (i | V- Coutar-se, V. Âcoutar-se: v. g. coutar- 
^reja. Ord. Af. 2. 8. 1. §. Coutar : prote- 

èios'(je'ender das Leis peuáes , com os privile- 
f 'e^outo. §. Coutar-se: acoutar-se. Ord.AJ. 

íldfç- • §• !• " í]110 a elles coutassem os 
0res defesos , e coutados nas Igicjas. 

lugar defeso. Lobo, Egloga ult. Tom. 
Cq.j. V uít- Ediç. 

■''oiij . j ARÍa , s. f. Officio de couteiro ; como 
.Cq^de monteiro. hied. 111.-lütí, 
f. 0 IÈIko, s. m. ü que guarda a coutada, 

Col,ra encoutos , e penas de coutos que- 
N0j. Leis peuáes semelhantes: v. g, Coulei- 
j^cón °0s' e maçadas-, que requeira os encou- 
h le'] fl1161" punha fogos nas matas couta- 
i )'<is "'Ç^va maçadas no rio, para pescariam- 

Elucidar, Ç. Couteiro Geral ; o que tem 

p ís r 8ol)re as patrulhas volantes, que guar- 
de i8'

outadas Ileáes, &c. Lei de 21. de Mar- 
j ^ 6* ^ subordinando ao Monteiro Mór. 
í tçrr ) s. m. Lugar de algum Senhor, emeu- 
v ^ '|8 llâo entra vão Justiças del-Kei: masre- 
SS. 'eus Juizes , e tinha outros privilc- 

ü'0' êL Vassar 0 L0Ul0 i quebrar-lhe o privile- 
T' 0U rai1^0 uel'6 ?-s Justiças Keáes por casti- 

|Jl e0lJ.l
,Or »e averiguar que erão mal havidos 

0S' §• ^S* Asilo, refugio. Paiva, Scrm. 
Lhvü" ,Couto de malfeitor cs. §. Cidade, ou Tçr- 

/' ' aon<'lc os que se coutavão , ou reco- 
{ u V 1,c.avSo isentos da Justiça por certos cri- 
'úát0

rt^f' L-r?' T'Uíi' FUiP'0- T'u'3' 
V ' ^lurco. Elucidar. 
(c,Vlfias ' 

s"Hortaliça bem conhecida, de que 
^Pccies. ( Caulis) §. Couve Murcianu. 

1)| 'L, j- c A nus ; brassica crispa. ) §. Couve ihron- 
>.ain^c, es.) Cove. D. Franc. Man. Curt. 

V 
kt 

110 ro !' ni' Abertura profunda na terra ; e 
0' Jl0 eleute, &c. cóva para plantar; 

dv" 4M
rar tortos; as covas dos olhos. §. Co- 

í Ai'1/* a^ei'tura como que está fendida em 0-ij. j eSr. f. 45. f. j. Cova de feras-, onde 
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habítao, òu as encerrão. §. Cova do ladrão ; a 
lenda da extremidade do íoutiço. (1. No jogo da 
pella , coca é o segundo parceiro , que defende 
a casa. Antigamente se usárão covas de con- 
servar trigo cm grão , alias masmorras , ou cis- 
ternas de 3. ou 4. braças d^lto , largas á propor- 
ção , ao modo dos Mouros. Elucidar. Art- Cóva. 

CòVADO, s. m. Medida de paimos de lã, se- 
das, chitas, &,c. tem 3. palmos. 

COV Ao, s. m. Cóva grande, os tinhão cercado 
em hum covão em Goa a velha : lugar fundo , e 
baixo. B. 2. tí. 8. §, íig. he hum covão das idéas 
de Platão; como dizemos é ura poço descieucia. 
Eufr, 4. 8. §• Cóeão de gallinhas : capoeira. §. 
Cóvão de pescar: cóvo, nassa. Ord. 5. 88. ò". 

COVÁRDE, adj. Sem animo, sem esforço , fra- 
co. Vieira, 10. 144. (do Francês, couard) 

CQVÁRDEMÈNTE , adv. Com covardia. 
COVARDIA , s. f. Falta de animo , e valor. 

Paiva, Ser/n. l.f.Cl. ji. §. Acção de animo co- 
varde. A/raes , 10. 72. 

COVARUÍCE, s. f. Covardia. Tncd. I. lõõ. £1). 
Cathrr. Vida Sol. prol. j 

COVÁRDO, adj. Covarde. Eufr. freq. Cast. 8. 
f. 33. Ined. 313. "gente cocorda." 

COVÁTO , s. m. Buraco aberto no fundo da 
elfa , onde se unha o bacello. Lugar onde se 
abrem covas; ou o oííicio de as abrir nos Cemi- 
térios, e Igrejas. 

GOVLlRO , s. m. O que abre covas nas Jgre- 
jas. 

COVÉLLO, s. m. V. Ccbcllo, ou Cubillo. 
COVIL, s. rn. Cova, onde se recolheai feras. 
Toca de coelhos, lebres. Lobo, Corte. §. Cg, 

Ladroeira , ou abrigada de ladrões. B, 3. 2. 9. 
" para lhe desfazerem aquellc covil.'1'1 ç.Choupa- 
na , choça. Sá Mir. 

COV1LHÈIRA. Y. Cuvilheira. 
COVILHÈTE,.s. m. Bratinho de barro vidra- 

do, com bordas altas, onde se conserva doce. §. 
Instrumento do que faz habilidades , e jogos de 
mãos com pelotilhas. 

COVJNHA, s. f. dim. de Cova. V. do Are. 1. 
16. " Covinha.,. na aiêa. " §. Fendasinha , que 
está talvez naturalmente na ponta da barba, ou 
se faz no rosto,- quando alguém se ri. 

CÓVO , s. m. Cesto' comprido de vimes com 
boca afunilada, donde o peixe, que por cila en- 
tra , não pôde sahir; usa-se na pescaria. Litur, 
levantar os cóvos. 

CÒVO, adj. Concavo, e fundo: r.g. prato ca- 
vo : brejo escuro, e còvo. Sei Mir. Egl. 4. 

COVOÁDA, s. f. Covas, ou fundões seguidos, 
de uma certa extensão. Ined; 11. 375. 

COVOiM, plnr. CovÕes. Cóvo de pescar. Eluci- 
dar. Art. Santcllu. " coiõts, e nassas, e santel- 
Ics.11 

CÒXA , s. f. Parte da perna entre o joelho , e 
Aaaa as 
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as virilhas. §. Coxa: peça omle se firmava o con- 
to da lança , que o cavalleiro levava pèrpendi- 
crilarmente. Menina , e Mo^a, f. í{0. Diar. ds 
Ourem , /. G03. 

COXtUR , v. n. Andar coxo. Cg. Claudicar. 
Aulegr. 84. 

COXÍ K , s. f. Nas gales, era prancha fixa pelo 
meyo dos bancos , por onde se passava de popa 
á proa. Ç Nos navios esta passagem está ii.xa dc 
cada bordo. H. Naut. I. 328. §. Sobre a coxia se 
punhão canhões, e andavão os que peleja vão, e 
a elías se cravavão talvez as cadeyas, ou bragas 
dos forçados, "cinco g. íeotas latinas de coxia:11 

qne a tinliào. Couto, 5. 2. 4. yjulo do Dia de 
Juízo, desatar a coxia dos mesquinhos peccadores, 
que lã tenho cm prisão. Mas em geral ião alerro- 
Ihados nas tostes. Na estrebaria, é olngarcjue 
occupa cada cavailo. §. Coxia dehospitáesj cor- 
redor , ou sala , com camas para doentes , por 
ambos os lados. §. Toma-se talvez pelo convés. 
-B. Per. §, Correr a coxia: passar de mão era mão 
dos forçados , atirando uns a outros com quem 
assim passa; ou ser açoitado por as pessoas, que 
formão duas fileiras na coxia : e fig. vaguear, 
andar por aqui, e por alli. §. Canhão dc coxia; 
que joga por cima do esporão balas de 33. ate 
34. iibras. Tiro de coxia, Cron. J. 111. F. 4. c. 
102. p. 121. i. col. 1. 

GOXÍM , s. m. Leito desestear ámoda da Asia; 
eanapé , ou sofá sem eucosto , com colxão. Ca- 
mões, Rei Seleiuco , png. 44. ult. Ed. que lhe fn- 
ção humn cama . . . hutn coxim abastará. §. Al- 
mofada dc assentar-se em estrado. Almofadi- 
nha de coiro , sobre que odoirador corta os pães 
de oiro. Tecido a modo de cama , onde se 
guarda o velas no navio, de cairo, ou corda : A- 
maral, /. 53. f. ou tecido de que se rodeya al- 
guma peça, onde roção cordas, para senão cor- 
tarem. ç. Coxim dasellu. V. Gulapo. §. Artificio 
de fogo usado dos Bombeiros; é de estopas em- 
papadas cm pez, enxofre, ccbo, com polvora, 
feitas em um coxim; c se vão soltas, chamão-se 
estopadas. 

CÒXO, adj. Que tem a perna encolhida, e ti- 
ra por cila quando anda. §. Mezes coxos; atra- 
zados, em que se não pagou a soldada, ou ren- 
da vencida. " pedindo-me os coxos mezes: ^ em 
que mar-ou o pagamento. 

CO.. aTE, s. m. " as suas armas são inlei as 
como grevaf . e coxotes: " a parte da armadura 
que íiea a cima das grevas , c cobre as coxas. 
Vasconc. Arle , /. 128. Coxete. Goes, Chrou. Man. 
p. m. 63. 

* COY NA, s. f. Amoestn vos , que venhais forrar 
vossa coyna. D, Franc. Man. Cent. 2. Cart. 21. 
talvez Coura. 

COYlUiLEA, COYRELLÈIRO, Ã-c. V. Courel- 
la, A c. 

iditf- 
CRA 

COYTEI.LO, s. m. antiq. V. CutcI!o-.\ci\A 
COZEDÚRA , s. f. A porção (iue rrílhas. í' 

vez : v. g. deu-me uma cozedura de ' 
O acto de cozer , ou o cozimento. 

COZÈITO. V. Cos cito. Galeão, Desc. 'cy 
COZÈR. V. Coser. Cozer ao lume, o" 

lor: coser com agulha. je co'1' 
COZÍ DA, s. f. K Gallicismo em ve u|,rlieZeS' 

mento, ou cozedura, termos usuács p0' 0 

e offioinAes da Farmacia, e Cbymica. 
COZIDO. V. Cosido. 
COZIDÚRA , s. f. O que se cose oc a3 íí« 

ao lume , panellada. tenho quatro coz"- 
legumes. $' P)' 

COZIMENTO , s. m. Acção dc C0^r' 
gestão. §. Remedio de hervas, ou 0,1 r,^a ou11" 
cozidas em água para se beber , e P' 

CO#*' usos. 
COZINHA, s. f. Imgar onde se coze o Co^u 

§, O acto de cozinhar. Arrues, 3. ^ ^ 
da. nno tendo o cozinheiro de que fr- y//' 
aos frades. Fios Sanct. V. de S. Anton- J'^as0s 
"Irasca, ou petrechos dc cozinha;'' 
serviço delia. Couto, 5. 2. 3. V, Fra^ ';^, 

COZ1NHÁDO , p. pass. de Cozinhar. J 

4. n. 64. guisado. . gu 
COZINHAR , v. at. Cozer ao lume ; 

rU)53f ' 

comer 
COZINHÈIRA, s. m. A mulher, q"e 

COZINHEIRO , s. «1. Homem que ^ 
CRÁCA , s. f. Parte concava das co se ci 

canadas. V. Fncanado. §. Marisco 
por baixo das náos , que tem umas p t 

teiro da índia, f. 330. Insul. 10. I,eríor, 

CRÀNEO , s. m. ü osso da parte si i ^ 
posterior da cabeça. P"' 

CRÁPULA. V. Embriaguez , Bebea 
cheira. 

zi'1 ha- 

CRÁREA. y. Clarea. Cardozo. 
5ntC) 

CRÁSSAMÈNTE, adv. Grosseirai"6' 
vistos , v. g. errar— . 0,i a 

cí)tii" 
CRASSÍCIE , s. f. A grossura i, V' Jc 

cie , ou subtileza do ar. InstruCfues 
de Lisboa. v. 

CRASSIDÁDE, ou .s0rai 'Ao 
CRASÜIDAO, s. f. Grossura, espe ■ 

dos vapores, dos ares. Vasconc- ctnS' 
da matéria grosseiramente tritura' a- 1)[1ito_ 

* CRASSÍSSIMO , stiperL de Crasso ^ 
so. Trevas—. Paio. Serm. 2.272. Leb 
Bem, Florest. 3. 6. 61. e»ff[ 

S- ioA' 
CRASSO, adj. Grosso , espesso • - u ' s.1 ft-ro cr<f" e ed' ar crasso, o. Humor crasso, f 'y 

rancia crassa; grosseira, em coisa 
cie obvia. nisCurS'u 

CRÁSTA. V. Claustra. ScvcniUp jS. 
CRASTAR. V, CosDar. Ozd.4/' 

tem-uo por ende.1' 
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f^ASTÉmo, on CRASTÈRO, adj.ant. Prior 
í|iUj\(:'ro 5 claustral , de Ordem que vive cm 

Ck'ro \ C0!riü os ^0Iieg0S Hcgrantes, &c. 
L^riNO, adj. poct. Do dia seguinte. "çrue 

luz crástina chegada fosse; i. é , quando 

CRE 

>0 a 
5(1) inliec 

Cr "c^ti;e 0 d'a seguinte. Cam. Lus.VIIl.QO. 
por 

aAÉRa , s. f. A boca do Vulcão , a parte 
1eiie 

e yaPora > 0 algar , e o seu fundo que 
CkVe v ^ L garganta r'6 f0o0* 

, s, f. O trabalho dc cravar: v.g. 
tode-custou dez, a cravação vinte. L O orna- 
% e P^S05 cravados com simetria. V do jirc. 
"'"'o vVa?ãti doirnda. couraças com cravação de 

Qn §'• Cerco de Diu, /. 364. 
QpAVADO, p. pass. de Cravar. 

ÍPq j -ADÒR, s. m. Pessoa, que crava pedras. 
08 Sá ferro fincada rfutn cabo , com que 

Inteiros abrem no salto os buracos dos pi- 
' 0|i iA i  i, 1 

Cr?" tornos dos saltos 
ViJ^ADÜRA, S. f. Fe 

C|tAv 

erragem para navios. £- 

'5, 0-í/)e A , v. at. Fincar, pregar: v. g. cravá- 
1%S "a cabeça uma coroa de espinhos : cravar 
feiío _Co"í pregos: cravar uma seita no corpo , no 

'l?na fuca 710 corpo , um punhal. M. Lus. 
^ n prego na parede. §. íig. Fitar ; v. g. 
8 Cr , 0'V 0^los em alguém, e não os apartar dd- 

V'v1 0 pensamento em algum objeclo. Cha- h 
Metter a pedra no engaste , c dobrar so- 

a a bordinlia, ou dentes para ficar engas- 

tlfA , s. f. Officio de Craveiro da Or- 
''Ho. Elucidar. Art. Claoario. "Como 

Cr. "'ora Cravaria. 
?^A, s.f. 

cou- 

íy?4 

Instrumento de sapateiro , 
o comprimento do pé. §. Buraco da 

' t*A 
ü]'0iii4

4 'Jor 0,l('e entrão os cravos. §. ÍVlcdida 
^i.i u" '< altura do homem, entre Militares.^. 

. Q:- 
a ,iS;idti dos espingTrdeiros 

^ P-lRO , s. m. Vaso onde i . , - se plantão cra- 
cyCfjv planta que os dá , ou seja cravo flor, 

í"di;1, Cou{o' J)- 4- 
111 tp i Choeiro da Ordem. " Craveiro da Or- 

OáVfr'2-" Gocs' Chron. Man. P. 1. c. 12. 
adj. Palmo craveiro-, tom 12. po- 

fa craveira - de 10. palmos craveiros. 
IAPòR , s. m. O que faz cravos de ler» 

lrt- 
(, 'crr "j j v. at. Cravejar o ca vai lo; pòr-lhe 
^ávlV-1"^ 04 cravos5 Q"e faltão. 

v ^ • Clnvelinn ílor. 
n^cs. s. m. pl. Os ferrões da fivela, ou 

e áVn • s 04 cravos, que faltão. 
I. yvV.V. Clnvelinn ílor. 

^5 .. s. f. Ferro, que prende na boleya 
A ç ' a tança do coche. >)• Cravija de atra- 
\Sija^o pKrafuso, que remata a lança. <j. 

'bt0_ 'uestra remata o jogo trazeiro, e o di- 

Du/ 

CRAVÍNA. V. Clavina. 
* CRAVináQO. V, Clavinaço. 
CRAVÍNHO, s. m. dim. de Cravo. 
CRAMÓRGXO. V. Claviorgão. 
CKÁVO , s. m. Prego. Dizemos cravo dc fer- 

radura : os cravos com que pregarão ao Red em- 
pior na Cruz: c em estilo épico "com hnra agu- 
do cravo de diamante;11 e não prego. Fios Sanct. 
p. C/7, afixá-lo com cravos jfum madeiro. V, de 
S. Folicorpo. Flor vulgar , de que há varias 
espccies. .Cravo rosa • cravo rojado , roixo , Iran- 
co, amarello. Ç Cravo de defuntos ; flor também 
conhecida , amarella , ou amarella tostada. §. Cru-, 
vo da índia ; especiaria da feição de um pregui- 
nho ; vulgarmente se dizia por diíTertuça Cra- 
vo giroje, õ. Borbulha com raiz , que nasce no 
rosto , nos pés , &c. Eufr. 1. 1. 17. /. vem aos 
que tiverão bonbas. §. Bosfellinhas como os cra- 
vos, que vem nas plantas dos falcões. §. Instru- 
mento musico de cordas de arame , tocadas por 
penuas, ou martellosj tem teclado, e feiçãodi- 
versa do monocordio, que é oblongo regular; e 
é mayor que a espinhefa. §. Cravo: a brasa que 
faz o morrão da artilliaria, ou a ponta dura que 
elle faz. aceso. Exame dc Bombeiros. §. C/avo: 
humor que se forma das bandas do casco do ca- 
cavallo , e aí endurece , e por passar de" um la- 
do a outro por cima do casco na quarlella , se 
diz cravo passado, ou repassudo: causa manquei- 
ra. Rego. 

CRÉ, s. m. Greda. Costa, Georg. "barreira 
de cré.11 

CREACJA'0, c deriv. V. Criação. 
CRÉBRO, adj. poet. Amiudado. Lus. IJC. 32, 

" crebros suspiros. 11 

CRECKNtjA, s. f. O que fica de mais, e exce- 
de o numero; ou medida necessária. §. Crecença. 
do rio ; inundação. §. Peça que se njunta para 
accrescentar. íig. acanhar as virtudes , e lançar 
crccenças em seus defeitos. Gulv. Semi. J. J. 63. 
f. é. Crccenças dévocahulos novos, para enrique- 
cer a Língua Leão, Orig. L. 1. 

CRECF.KTE , s. m. Pequena porção da Lua il- 
luminada. C O crecc.nte da Lua; quando váicre- 
cendo. vV Fermento que levéda o pão. s. f. A 
crecenle: a encliente do rio. B. 2. 5. 1. e 3. 3. 4. 
quando com sua crecente (as correntes de nm rio 
nascido do lago Chia ma j ) siheni da madre a 
craccnte da c/ieya do Nilo. ibid. §• .Vlan : fig. 
passadas as crecentes da persegn-çã ), e asvasau. 
les da pobreza. ]f. P. " crescentes da Pregação 
Evangélica.1' Armes, 7. 14. 11 crecentes de tra- 
balhos. v* J. 23. (. Crescentes: meras luas , armas, 
on divisa dos Mahometanos. é. Cabello postiço, 
para sOprir a falta do (opéte, ou trança, "trás 
um crecente.'1'' 

CRECÈNTE , adj. Que vai çrecendo; v.g. quar- 
to crecenle r'a Lua ; é entre o novilunio, e ple- 

Aaaa 2 ui- 
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nilunio , quando se faí a primeira qnadratnra, 
on sc vè a Lua mero cheya; íig. O crecente 
império-, que se vai augmenfando. 

, CRECÈR , v. n. (aEtjmologia pede que sr es- 
creva crescer, crescente, crescença , &c.) Augmcn- 
tar-se em altura , e corpo : v. g. o animal, o ho- 
mem , a arvore ; em extensão, e volume : v. g. 
com o fermento cresce a massa ; o rio com as en- 
chentes crcce. <>. Crecem os dias, as noites-, i. c , 
liá mais tempo de dia , ou de noite ; os dias, as 
noites vão sendo mayores. §. Esforçar: v. g, cre- 
ce a febre. f. Dil.itar-se: 11 crece a fama.11 §. Cre- 
cem o cabello, as unhas. {i. Crece o fastio. f Cre- 
ce o vento ; esforça. §. Sobejar, ''do pão dado 
para manteuça da casa crescerão este nnno seis 
vioyos.^ §. O estado crece em multidão de gente. 
Sevèrim. Not. D. J. se o Inverno crece em rigor. 
V. de Suso ; f. 315. 

CRECÍDO, p. pass. de Crecer. rio crecido jd 
de aguns, e navegável. V. do Are. 2. 5. mais cre- 
cido no brio, que naidnde. Freire, crecido em opi- 
nião, e forças. Idem, " crescida inveja. 11 V. do 
Are. 1. 23. "a reposta lhe dêmos tão crecida;^ 
larga, mais do que nosdicerão, ou íizerão. Cam. 
Lus. 

CRECIMÈNTO , s. m. Atígmenlo da coisa , que 
crece. §. fíg. Crecimenio da febre-, augmento. 

CREDÈIRO, adj. Crédulo. _/bi algum tantocul- 
pado (o Hegentc 13. Pedro) cm credeiro, e vin- 
gativo. Incd. I. 432. 

CREDENCIA, s. f. Banca ao pé do Altar, pa- 
ra nella estarem galhetns, &c. 

CREDENCIAL, s. f. Carta de crença, "appre- 
sentou üs swís credencitíes f procuração do So- 
berano , em que autoriza o que dicer o sen En- 
viado , e lhe dá poderes , para tratar negocies 
políticos : os nossos Clássicos dizem Procuração 
delllei. V. Couto, 4. 9. 2. 

CREDENCIAL, adj. Carta credencial.V. osnbst. 
Credencial. 

CREDENCIÁRTÕ, s. m. O que tem cuidado na 
credencia do Altar Mor. 

CRÉDERE, s. m. t. deCommercio. DcZ Crede- 
rc -, titulo que o negociante abre no livro, para 
fazer assento das fianças, por que se obriga. 

CREDIBILIDADE, s. f. A qualidade de ser cri- 
vei , ou que deve fazer a coisa crivei. V:e,ira. 
"a idolatria semeou a credibilidade." nos Crimes 
de lera ^ stade a Lã suppre a credibilidade 
das tesiemun. •».<• ^ uc noutros casos serião inadmis- 
síveis. 

CRÉDITO, s. m. Fé, crença, assenso, que sc 
dá ao que nos dizem , ao que os sentid nos ap- 
presentão: a opinião recebida, postoque o credi- 
to commum seja, Ac. Ined, I. 107. Estima- 
rão, autoridade. §• Reputação de homem abo- 
nado, c capaz de pagar ; donde se occasiona ter 
credito ; x. c, ter qútm fie delle. « Icnivolencia, 

Í.0 
e Credito dos cidadãos. Resende, Lei-f- '> _ • ue 
abono do que afiança outrem , a porção ^ u^e 
o abona ; v. g meu correspondente ',í"nf L f,]le 
créditos de 20cruzados ; Miras rllen'0' 
não reccbeo equivalente. Ç Favor, V fjl- 
graça para com alguém. §. Falto decrCdi 
lido, quebrado. 

CREDÍVEL. V. Crivei. Arraes, 10.32. .e, 
CRÉDO, s. m. O Símbolo da Fé. d^cr^ 

do: gente de outro —; de outra crença- cüDi 
alguma coisa com o Credo na bocaf- 
muito medo de perigo. V. do Are. 3. 5. 
uhavão enfiados . . . e como dizem com 0 

na boca. " jor o- 
CRÉDÒR , s. ro. O que tem algum ve

t,ceclüf 
brigado por divida não paga. fig; ^'5' 
de coisa, que se lhe deve quasi de juMv 

* CRÉDULAMÈNTE, adv. Comcredui 
Vieira, Voz Snud. 2. 14. pt cfe' 

CREDULl DA DE , s. f. A qualidade 
dulo. §. Crença , em coisas da Fé. Fios ^a' 
pag. 38. f. 

CRÉDULO , adj. Que crè de leve. 
CREEE , ant. V. Crer. 
CREÍVEL. V, Crivei. mar. 
CR ELEGI ÁSTlCO. V. Ecclesiastico. Lm 
CRÉLlGAjS. f. Cleriga, freira. Flor" 
CRÉLIGO, s. nu V. Clérigo. Elucidar- 
CRÈWE, s, m. Nata de leite. c"111 

CREMÈNCIA , CREMENTÍNAS , &C.. 
Cie. Elucidar. , jo. 

CREWESÍM. V. Carmesim. Pinheiro, '• 
4. 4. 13. "vcllndo cremesim." tet]Cen' 

* CREMONÈNSE , adj. Natural, ou P6!^. 
te á cidade de Gremona. Campos —- • 
Costa Eclog. 8. . nt0;íI!i 

CRÈMOR, s. m. t. de Farmac. CoziM r; v.g 
que sc extrái o mais substancial, e nie' ^ 
cremor de cevada ; mondada , e cozida ^ 
quantidade de agna. §. Cremor t ar taro ■ 
ro purificado, ou o sal do tartaro. 

CRÈNCJA, s. f. A acção de crèr^: v'°^s y,]f 
0 , e) ' 

W1 

cr' 
. U 

PPPII    , - _ Jjg 
na os Embaixadores , e Ministros Parfvç incUf;' 

_ ..    -  .. 7í „ „ .v,^ r- rvnllC . /(1 ^ 

«ot-Y/ 

tigos da nossa crença; 11 e fig. a Fé , 
rios da Religião: v. g. "tinha feito 
tllmento das matérias da crença. 11 V 
crença; a que assegura , que se deve <■ _ ^ ^ 
ao que disser a pessoa, que aapprese» ^ 

Uf„ 

quem vão negociar 0 rreiiç<'1' j, 
be quem os manda. V. Credencial. . j0, J", 
zemos hoje as Credencides de um E|iv'')i( n J

: 

l. 347, e com suas crenças 
quer que. 

o euvioU 

j, JA"0.1 
ábell0* . 5- CRENCHAS , s. f. pl. Trançai do ct. pre0s,

f, 
/' Ofln si C SI .'1 r\ C Um 4'5 • Orig. f. 202 Guia dc Casados , V'f. 

CRÈNTE, adj. Que crè, dá credi . ^ 
te em alguma coisa. Eufr. 2.7. §• u . ,e to1' u. 
na verdadeira Religião. "Abião p^1 

aí 
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vei Vieira. (>■ Fazer crente: antiq. Fazer cri 
te p "nào Machado , f. 79. jt. eu vos farei cren- 

nT ctlas. Ciar."!, c. 32. 
C1ÉPE , s. m. Panno nmi leve, mais transpa- 

1:,-(je filclc , feito de seda crua , c engo- 

vC|0' 

^ f « 
•v. Droguete preto, ou ahatina feita delle. 

'EpitAgÜLO, V. Crotalo. Vieira, H. doFut. 

t*'0 2fí,i- 
' ÀNTE, p. at. de Crepitar. "saiemlin- 

tii't 'Oo0 crepitantes. " Elcgiada , /. 203. a rituite Jhrnma. Cani. Ims. IX, -i. Viiss. C. 
C^irÁR 
\ 

v. n. Dar estalos como o sal no 

''fg'a ^e"'Ja verde. §. íig. " A., ondas crepi- 
''"''ii" n V"'n~jes , Canção J o. "o corisco crepi- Cnro ' ' Eneida , VI. 4 7. crepitava , a foiha dc 

I^^UDÍna , s. f. Pedra, que se cria na ca- 
Cus. Ti'}0 SaP0 i a tl,le attribuem virtudes medi- 

^pJ/Cedo. (a Etimologia pede crapuditia.) 
®t) C] ^SCULO , s.m. A luz fraca, que precede 
'ik,;. rao do dia, e com que clle acaba antes dc 

?i(ecer- 
^;8, , v. at. Ter por certo, dar fé a alguma 

i v. h rer fa^idades: crer tudo o que nos dizem, 
htej ' Crtr em tudo o que crè a Santa Madre 

^ ter por cerro tudo , o que ella tem , e 
,í * cerca das verdades reveladas. §. Crer-se 
\^Ueni ' col,fiar-se delle. Catn. Eus. I. 35. 
5 'íe l Se Crè do seu pérfido adversário.11 Ç Crer. 
^v0 

lV('- Ter para si, julgar , entender: v.g. 
^ esto a causa j. fiar-se. Ferr. Elcg. 

•.j a 
Cl]eja á sua idade , d sua Lrandura. Al- 

^cre "''gos dicerão no imperfeito rio presente, 
tu creias, elle creia, A-c. cm vez de eu 

' 11 crias , clle cria , por evitar a equivoca 
fd». 0üi . . :»s variações de criar no presente , tu 
\0't r"c cria, Sc. mas hoje se usáo os mesmos 

com d iversos sentidos. 
s* f- ant. Clerizia. Fducidar. 

^ A" Vlerizia. ant. 
t'0 c0ijfENT£ i CRESCER , CRESCIMÈNTO , &c. 

0rnies a0 Latim crescerc, mas na pronun- 
^,,0 Se distinguem. V. Crecente, Crecer, Crc- 

íi * faç ^c• 
\ v,;sCES , s. m. pl, Augmenlo, accrescimo. 
^4h'cví- 3- 7- C8- 

' ^Spj ^' s• m' Lroga de lã delgada , e crespa. 
j s- L A aspereza dc superfície, 

iV hde da coisa crespa, acrcspidão desu- 
tfa&Un,'/" tnaneira de grosa de ferro. li. 3. 3. 

-L„. ' 0 a crespidão , que mosirão os penedos 
, Descripr. f. 26. 

- cIIq 1 A , s f. pede , ou coifa de recolher 
^If. r . rnn ,1., J],,r ítrn TVim T í( rrpçtu- crespi- 
l deVA'? d'oiro fiado dc frocadura de verdu- Ch ^ v i J*u liciuü cic iroc e.'"d0 , de cambrai." 

ajj. gg creSp0< 
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CRESPO, adj. De superfície escabrosa , não 

plana , nem lisa : v.g. crespos penedos. Cruz, 
Voes. f. 63. u crespa, c alva escuma.1' Talm. P, 
3. c. 39. n costa crespa ( ouriçada) de penedos, c 
escolhos, a admga crespa de frecitas; empennada, 
cravada. Albuq. 4. 4. a fortaleza , o nau crespa 
de gente armada, de artelharia. V. do Are. L. 6. 
c. 11. lí crespa briga." V. de D. Taulo, c. 7. §. 
Mar crespo: que está picado, e começa a alvo- 
roçar-se. §, Estilo crespo; de construcção difíi- 
cil, e escabrosa, sairão os Mouros muito crespos, 
e com muitos instrumentos de guerra. Couto, 4. 7. 
li. n despida floresta (no Inverno, depois na Pri- 
mavera ) crespa de gomos súbito verdeja. Alfen. 
Voes. §. Crespo ao ferro o calcllo; com volta da- 
da pejo ferro quente de encrespar; algum c on- 
dado , e crespo de si mesmo , que se volta em 
anncis. §. Crespo de onda ; i içado diambas as 
partes como em onda miúda. §. Alface crespa; 
que teui a folha como amorrotada , não lisa. o 
desgrenhado, e crespo Inverno; de neves. Cam. 
Egl. 6. 

CR.ESTA , s. f. Acção dc tirar o mel das col- 
meyas. §. flg. Coucussão , rapina, "não deixou 
província , a que não desse cresta.'1'' M, Lus. 1. 
340. " aos quaes governadores (os Tjranos que 
os põem ) dão muito a miude huma cresta ; " i. é , 
tomão-lhes o que elles roubarão ao povo. B. 2. 
2. 2. o que tinha , que era já bem pouco por as 
crestas, que lhe davão a miude. B. 4. 3. 12. 

CRÉSTACOLMÉAS, s. m. Homem que as cres- 
ta. Sá Mir. 

CRESTÁDO , p. pass. de Crestar. 
CRESTAO, s. m. Bode capado, 
CRESTAR , v. at. Queimar levemente a super- 

fície , ou resicã-la múito. o raio cresta o que não 
alrasa. M. Lus. §. Crestar colmcyas ; tirar-lhe o 
mel. V. Esiinhar. Ç Roubar , saquear, o campo 
saqueado, e crestado dos Jacs. Lemos, Cerco. 

í CRETÈNSE , adj. Natural ou pertencente a 
Crcta. Maluca Conq. C. 102. Dcf. da Mou. Lu- 
sit. 2. 15. 

CREÜDO , ant, V, Crido, part. de Crer; como 
Leúdo , Tciído , Acudo , Sc. 

GREVE, s. m. O marinheiro, que os Capitães 
estrangeiros mandão ás marinhas de Setuval, pa- 
ra tomar conta nos tuojos , que se carreguo : é 
palavra Ilollandcza , e significa riscador, jiolos 
riscos com que aponta o numero, 

CRÍA , s. f. O animal novo q1 e ainda ma- 
ma: v. g. "a égoa com suas crias.'' Galvão. 

CRIAÇaO , s. f. O acto de criar , on dar o 
se» a coisa , que ó não tinha , tiraudo-a de na- 
da ; acção própria de Deos : v. g, a criação"c/o 
Mundo. §. ü sustento, que se dá aos homens, e 
animáes de pequenos; e assim o trabalho de fa- 
zer vegetar plantas , arvores. §. Fazer criação: 
nrnníi era r •7» o* 'í imí rP/»íriia5* nara íffzcv ci íii- propagar ; v, g. pai d éguas para fazer cr 

ção. 
Ulm 
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páo.11 §. Os pais , e os filhos propagados: v. g. 
Icm grande criação de gado , de bichos de sida, 
de vacas. Brito , Geografia. §. Educação que se 
dá, e sustento. Acha-se em livros antigos ; pela 
criação qns netle fez ; i. é , que lhe deo. os da 
criação cU'1-B.ci : os moços que os Reis criavão, 
e erão seus criados ,• e a exemplo delles os No- 
bres , e Fidalgos. B. Cdar. c. 25. " criação que 
Jieües fez. " " Apariço Gonçalves meíi de crea- 
çom. " Ord. df. 2. 3. homem que teue creação •, 
que se educou , ou servio em Paço , ou casa de 
Senhor, ou Nobre , opposto a homem , mulher, 
moça de villa ; e não cortesãos , ou paçãos , ou 
palacianos. Eufr. 2. se. 3. Não há outra gente, 
senão a que tem criação , que estoutros de villa 
são todo o máo ensino: e fallava de gente de Coim- 

• bra, que nunca foi villa , mas gente ordinária, 
não nobre , nem da criação destes ; donde véi 
villão. Esta criação , ou ser criado de homem 
grande , nobre , notável por serviços , era atten- 
dida nos Despachos. V. Ordeii. 2. 00. §. 2. ins- 
trumento publico de , e cujos criados são , se 
tiverem criação d^Igumas pessoas, para pelas di- 
tas certidões os mandarmos despachar, Ac. V. Ined. 
111. 200. 6 2011. Diego Afonso de Aguiar... cria- 
do que fòra de moço pequeno na câmara da Rai- 
nha D. Isabel ... e acertou de ser ferido na garr 
ganta sob o roo papo de líuma azagaijà , a qual 
lhe cortou as guelas , de que cayo morto em terra , 
o que os no: sos muito sentirão , pofque alem de ser 
homem nobre , e criado em tal lugar , ellc de si 
mesmo havia boa condição. V. os cit. 1 ncd. f. 276. 
e 359. onde diz : bons cavallcirc assi per linha- 
gem , como per criaçom , e homens de grande nu- 
ihuridade. Leão, JÍcscripç. c. 8C. V, Banos , I. 
5. 10. e 3. 1.1. "fidalgos, cavalleiros, c... ho- 
mens de boa creação: criados del-Hei, dosGran- 
des, Priores, Mestres d^hdens, &c. Id. 3. 9. 1. 
" Fidalgas , Cavalleiros , e mòrador s da Casa 
del-Rei, e outra gente limpa, c de boa creação. 
Couto , .5. 2. G. Fidalgo da criação delHci D.João,- 
sendo Priucipe. B.2. 1. G. era da criação do Prior 
do Crato. V. Orden. 1. GG.42. §. Criação de Jun- 
ta, Tribunal ; nomeação pela primeira vez, in- 
stituição nova dc Magistrado , erecção dc Igrejas. 

CRIÁDA, s. f. Mulher, que serve. §• Antiga- 
mente a moça , que era educada em casa Pal- 
gum seu -oirente , 011 aderente, se dizia Slia cria- 
da. V, Gria o. 11. Dom. P. 3. L. 2. c. 18. e C, 
3. c. 1. 

CRIADKITi , s. f. A mulher que cria. 
CRIADO, s. m. O moço, que recebeo criação, 

e educação dc alguém , se dizia seu criado , e a 
pessoa que cuidava dá sua educação amo (e as- 
sim o marido da ama que criava). Neste sentido 
sc devem tomar estas pSlavras no Nobiliario; em 
Sá Mir. Estrangeiros , onde diz : A mente Cria- 
do : a Crou. de D. Af, IV. por Leã"', p. 120. a 
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de D. Af. V. c. 20. p. 73. col. 2. Ed. de foi- 
den. 2. 59. §. 15. e 2.60.2. assi pura suaspejs j 
como para seus criados, amos , caseiros , e 

dores, tirando somentepaniguades , Ec. Ord-:' 
5. 45. §. líoje significa o moço, homem 
ve por soldada , de que há Criados graves, f^s, 
tros que servem d*escada abaixo. §. Os Rcis .5 que servem d'escada abaixo. §. us nt- 
tes Reinos criavão múiíos moços nobres , Ji0c.(Íií' 
Paços, os quaes se dizião seus C/iados. V. 1 

rim na Vida de Barras , e nas Historias da *. 
Portugueza; e a mesma criação f ,zião os 1 
tes , e Grandes em seus parentes , e moços ^ vj, 
que fazino seus escudeiros , os quaes dcpü!y j 
nhão a ser Cavalleiros por feitos d1armas^ jj, 
Nobiliar. a cada passo. V, Ined. 11. f. ■Pi'*- ■ g- 
faute D.João criava seu irmão o Infante p 
te , &c. e f. 596. c. 34. V. o Elucidar, l0"^- 
pag. 141. nota. doação a Pedro IVlonis pr0 ( fi 
cia ( criação que nellc fez Égas Monis ) r jjo' 
servitio ; e serviço que lhe fez o dito 
nis. V. Cavalleiro, Ar quilo, Cavalleiro AaJ* 
negras, que era criado de Farpinei. B. Cl"r'io 
27. ult. Ed. f. 327. e /. 337. se faz nicnÇ3 

amo de Clarimundo. V. Amo. 
CRIADO , p. pass. de Criar. §. Bem ^ 

bem nutrido; bem educado. " de pesca'- po' 
he mui creado este mar: 11 B. 2. 0. 1. tab_ • 

267.) crcador (ult. Ediç, Tom. 2. P. 2. pag. 
CRIADOR, s. m. O que cria animáeS) 

domesticas. Resende, Cron. f.72. col.Z- ■ 0fi' 
cria moços , e os educa, ei-Rei D. FcJ''0 

meiro foi grande criador de fidalgos: i • j(,\# 

va muitos para os educar de pequenos, g' ^0" 
D. Pedro. §. Criador: que dá o ser, tli"-'1 

nada: v. g. o criador do Mundo: Deus. ^ jpf 
CR1ADÔR . adj. Que cria, produz: V- r 'f C 

criadora de troncos , e arvores altíssimas,! ^qí^' 
da a es pede de animríes. terras pouco d' 
Costa, Virg. 

* CRIAMÈNTO, s. m, nnt. Alimento» 
to. J). Caihar. Vi d, Solit. 2. 11. 

GRIAMÈNTOS, s.m. pl. ant. Afagos, 
ces, mimos. Elucidar, 

AtV 

•apU 

: (tf 
CRIANÇA, s. f. A menina, ou men"10' 

A criança das abelhas : a abelha novAg f gi-V 
meça a ter azas. " o crocodilo iuda ^ p 
çn ; i. é, novo, pequenino. P. Per- 
Leão , Descripç, os peixes não desova1], ffi.y 
criança, a arvore em quanto criança» ^ 1 ^ 
rn, 2. 3. maião a criança dos scíveis- ' 
456. a criança da vaca. Elucidar. '• 
col. I. «criança dacgoa. Regim. ^eç'.\.çn 1 £■ 
tS. Criação; v.g. «criança da seda- o C, 
vag. 17. ult. Ed. ô. Educação. B. «P* s. u.»». */.». y. ^ " »'• «1 

gyr. 1. " nascerem da boa criança.1 §' Cul1 
"em vós não há cortezia , nem criaUfa^ 

C^' 
instituição primitiva, ant. as ciianças 

Elucidar. * 
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íj ^^^CfNIÍA, k. f. dim. de Criança, ppqne- 
fi-i,.'.'lnÇa- Cam. 3. 127. yi Ciíaí crianeiníias fe/« 

CRI 

^V^TE, adj. O qne cria , ou dá criação. 

CRIÂ r' 2- '• 7- n- f,• liru c ' v- aC Tirar do nada , edar o ser : as- 
cliüs V'0" Dios o Mundo. §. Ter criação de bi- 
bs leseda, deaves, gados, cavabos, de plan- 
te»!,,6 'irv,0res hortadas com particular cuidado. 'rim ' 
K Not. f. 15. Causar. " criar danos á 
,1US „ a-^ Armes, 5.7. $. " Criareceio nosani- 

ftiiij, "• f col.l. §. Alimentar aos 
•"tnt ' 0,1 dar de comer. ó. Dar ed 

0s- Produzir, dar de si: v. 
ucação, eali- 

?• froduzir, dar de si: v. g. e*l'i ferida 
'n'iteria: acafapa cria cuspa. §. Deixar cres- 

k . '§"• criarcnbctlo. $. Krigir: v.ü. criar Juh. 1 > Ti/r . . - . 0 . ..... 
IVI- 

} o • v.i iai ídüiAiu, v>. r-iigii . ci iar j u 
•.y Z'"0 Masiiiraclo; que ainda não tinha ha\ 
v i fi ' 1 

y-r, 1 ,v o- Concorrer ])ira existir : v. g. cria n 
'fir 

1 J-isitana fortes peitos. V. Cam. Lus, §. Nu- 
'fjy u,l,®idar. Lus.VÍIT. oí). "honra, prêmio, 

0,'í/)r ;is arles críVro." Edificar : v. g. criar 
T1. Mendes, 157. (a C.ior-sc: nascer, 

bj c,
,'lr-se. nesta terra se crião perigosos formo- 

çh;"*- Scg. Cerco de Diu fl 271. 
Sa ATÚi?A, s. f. Qualquer coisa criada, ra- 
^in ' ou. irracional. Ü feto no ventre. O 
CcK0.' a prole gerada. Ined. II. f. 253. e 590. 
H „ ["iiha , ou cachopífiho. Pessoa, que de- 
S,^ moral, fortuna, elevação a outrem. 

^ Chrisfo tratava de eleger Apostolos, e 
" e 11 que como criatu- 

dc criatura. 

^ Síí ""dtildicar criaturas. que 
i)*Ci|5 feito de nada. Freire. 
VÍATURàSÍnHA 5 s- f- diai* 

AÍf- prnlic, 9. 
, s. f. dim. de Criatura. 

cois 

4'C prnlic, 9. 
RÍNHA , í 

i l'- pass. de Crer: diz-se de pessoas, c 

s. f. V. Clima. Ined. II. f. 252. 
> s' m. Malefício contra as Leis Di- 

' 0li humanas. (i. Crime capital. V. Capi- 

t ' L 2 Criminal: y. ».penas crime! 
(J^gop*. Acção crime ; pela qual se ií 

crimes. Cou- 
íj"u cume j pent qual se intenta, 

H've>ffe /'a a PUI|iv30 dodelito, acção crime ci- 
jj.^ü ,j l"t<mtada ; é quando não se pede a pu- 

ofT, ,í'.ncl1,erde i mas a indemnização da 
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cÂ 12,' L"dida. li Coisa oíTeiisiva , lesiva. Ined. 
dfer. " isso não é tão crime,'''' §. Olhos 
tiç0, como os de quem se dá por ofíen- 
«ç j e. quem pune delito; e assim rosto cri- 

'' -l" Fazer-se crime; irar-se, ou fingir- 
i,|'' .3< j Camo quem reprebende o criminoso. 

•ij^Z c,,..; "?• I?"~i:r o caso mais crime; represen- 
(Z "tn,. 0lrcil'nstancias de crime mayor , ou 

' ai'ies- Faon. de Cister. 4. C..31- 
^Z0'. r.V^^^í ndv. De modo crime; opposto aj . ^"ist a r - ,, . . t. c 

> v " * castigar cnimmcnte. ç. de quem crimina severamente : v. 

g, reprehendrr crimcmente. grande executor cri. 
memente em toda venial culpa. B. 3. 9. 7. 

CRIJV1ÈZA , s. f. A severidade do gesto, e pa. 
lavras do quem reprehende-, ou castiga. II. Dom. 
L. 2. c. 14. " respondeo com crhncza;11 mn que 
se dava por olfeiuiido. pedirem com. amesma cri- 
ineza , e ingratidão carnes; o Povo a Moisés. Pai. 
va, Senn. I, 110. 

CH IòjJNAÇ AO , s.f. Accusação decrime. Epa. 
unf.f 107. §. ReprChensão: v. g. "aos castigos 
precedia a criminação. ^ Vida deS. João da Cruz. 

CKIiUlNÁDO, p. pass. Accusadp de um crime. 
Vieira. 

CKIMINAl , adj. Concernente a crime : v. g, 
delicio, causa, negocio —. §. Que crimina, e re- 
prehende com sobejo rigor: v.g, ouvintes tão cri. 
Uiinaes com a palavra Divina, que censuruo os Pre- 
gadores. Pastoral do B. do Porto. 

CRIMINALÍSTA, s. m. Escritor de Direito Cri- 
minal. 

CRI MIN A L M È N TE , adv. Applicando a pena 
afílicti va ao delinqüente : v.g. proceder—. 
Exigindo a punição ; v.g. " intentar a causa cn- 
minalmente f oppoe-se a civilmente. 

CRIMINAR, v. at. Dizer , que alguém é au- 
thor de algum crime ; dar-lhe culpa , delito. Viei. 
ra. basta Job que criminaes, c accusnes a Deus. 

CRIMINOSO, adj. Homem criminoso; que tem 
crime. Crime, adj. V. Arte de Furtar ,f. 44, 
acção criminosa. 

CRÍNA, s. f. ou 
CRÍNE, s. f. Ascríns, clinas, ou coma das 

bestas como cavallos. §. fig. A cauda do come- 
ta; Crines. Uliss. 0. 69. crines do Cometa. Not. 
Astrol. §. Hcrva crina. V. Ilerva, 

CRINÍTO, adj. Que tem crina : v. g. cometa 
criniío- §. poet. Que tem cabefleira na composi- 
ção. Apollo aun-crinito ; dos cabellos de oiro. 

CR1ÒULO, s. m. O escravo, que nasce em ca- 
sa do senhor ; o animal, cria , que nasce em nos- 
so poder: v. g. gallinhn crioula; que nasce, e se 
cria em casa ; não comprado : neste sent. é ad- 
ject. tens crioulos capões na farta mesa , trutas do 
teu viveiro, e não compradas ; tens saborosas fru- 
tas suzonadas. 

CRIS, s. m. Arma da feição de adaga, usada 
dos Malayos , colubrina , de até 2. palmos e 
meyo. liarros. M.Conq. Maiuios crises ■ 9.32. F. 
Mend. c, 19. Couto , 12. 2. 7. 

CRÍS , adj. Sul, Lua cris; cea-jaido. fig- o 
sen amor para com cite he odio cru pira lodolos 
outros; funesto , como o eclipse se reputa , 011 se- 
melhante á tristeza do eclipse. Ferr, Cios. 2. 2. 

CKISÁDA, s f. Golpe com o cris. B. 2. 4. 4. 
"matar ás crisadas.'1'' Couto, 9. 31. "acabar ás 
crisadasas.11 

CRISÁLIDA, s. f. t. da Hist. Nat. O estado do 
iusecto, qu-1 está cerrado ifuma casca como fa- 

va, 
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va antes de se transfcrninr em borboleta , Ninfa. 
CRÍSK, V. Crize. 
CR.ISÉ, s. m. Droga de lã branca, e múi fina. 

V. do Are. f. 36. col. 3. 
CRÍSEO. V. Chrysco. Diccion. Myihol. 
CRISiMA, s. f. 0 Sacramento da Confirmação 

na Fé. §. O Oleo Santo, que seapplica na testa, 
quando se crisma. Pinheiro, 1. 176'. " no olio da 
crisma. " no masc, Constituiç. do Are. de Goa. 
"sua madrinha quer do Baptismo, quer do çris- 
ma." Será ungido com o crisma da saúde corpo- 
ral , e espiritual. 

CRISWÀDO, p. pass. de Crismar. 
CRISMÁR , v. at. Confirmar na aobaptiza- 

do, administrando a crisma. §. fig. Dar bofetada. 
CRISÓL, s. m. Cadinho, vaso de cinzas leves, 

e ossos calcinados , tudo amassado ; no qnal se 
purifica, e afina o oiro, e a prata, ou se derre- 
te somente. Crisol da Purificação. 

CRISÓLITA, s. f. ou Crisolito , s. m. Pedra fi- 
na oòr de oiro , que toca de verde. Vieira. " o 
sétimo fundamento era de Crisolito. " Xus. Transj. 
Crisolito, masc. e B. Pereira. Mas hoje todos di- 
zem: brincos, anncis de crisolitas. 

CRlSüPRASO, s. m. Pedra de còr verde clara 
com mistura d^amarello. Vieira, 4. pag. 191. 

CRISTA, s. f. Excrccencia carnosa , que os 
gallos, gallinhas, &c. tem recortada na cabeça. 
§. Jogar as cristas ; fr. fam. ter bulhas, brigas. 
§. Cristas : orgulho , soberba ; daqui levantar as 
cristas, ou abatc-las. §. Plumagem , qu feixe de 
crins, que adorna a dianteira dos elmos, ouça- 
pacetes. Eneida X. 65. §. Crista de gullo : iier. 
va, e flor deste nome, de uma arvore, Cris- 
tas no toucado : laços de fita, ou rendas no alto 
da cabeça. 

CRISTAL, s. m. Pedra transparente fina : cha- 
ma-ie de roca, por se diflerençar doscristáes ar- 
tificiáes, que o imitão , e de outros arredonda- 
dos , que se achão sarabulhentos por fora antes 
dc lapidados ; a que chamão pingos (Tagua. §. 
As peças regulares em que se formão os sáes, e 
seus fragmentos , de diversas figuras ; v. g. do 
salitre, sal marino, &c. §. Cristács : contas de 
cristal. §. poet. no reino de Christal liquido , e 
manso; no mar. Lus. IX, 19. 

CRISTALÈJRA, (ou antes Cristelcira, dc cris- 
tel) s. f. Mulher, que tem por officio lançar aju- 
das, o; mt inhas. > 

CRISTAL ^ adj. Claro, e transparente , co- 
mo o crist o. g. vidro , gotas d^gua pura, 
agua. Barr. D, 'Z. f. 166. Frágil como o vi- 
dro, inconstante: lig. "amigo crista Uno." FcO, 
Trat. l.f. 254. col. 2. §, Humor cristalino-, um dos 
que s.e achão no olho, no qual se faz a refracção 
da luz. Ç Cf os cristalinos, são dois entre o pri- 
;neiro movei, e ofirmamento no sistema dePto- 
lorneu, M. Lus, 1.1. col. 2. 

CRI • * | 
CRlSfALÍNOS , s. ra. plur. Velo rios , 

lhos, e brincos de vidro. Aulcgr. 162. /• r 
talino , subst. vidros cristalinos. Goes, CrO' de fc' 
mandou a el-Rei iium serviço de cnstalin 
neza. „ , cT{sti' 

CRISTALIZAQAO , s. f. A operação üe ,^; 
lizar. O efleito de cristalizar o sul 

CRISTALIZAR, V. at. t. cia yuim. 
que os sács derretidos . ou contidos €n'' 
corpos , e extraídos, ou dissolvidos , to1 ^ 

do, &c. 
CRISTALIZADO, p. pass. de Cristaliza^' o0j 

«TALIZÁR, v. at. t. da Quím. 
s 

em ^uC 

figura dc cristáes , evaporada a agua , sC eUl 

forão dissolvidos. §. Cristalizar-se: forma 
cristáes. 0 nití 

CRISTÃO , s. m. No Minho é o nies» 
capado", bode. /.se'0" 

CR1STÉL , s. m. Ajuda, mesinha, 
ma pelo ano. nfíiV0 

CRISTELÈIRA , s. f. Mulher que por 

deitava, crist èis adoentes; cristaleira. Qht^' 
CR1STÍCOLO , adj. Que segue a Relig1"0 

tã. Vida ds Chrisio, por Ludolfo. _ . 
CRITÉRIO, s. m. Regra, ou princij"0^^ fiii 

cernir o verdadeiro do falso; o bom .0. ' pra1'' 
obras de ingenho, e de juizo. O hab' ^(rii}St 
co de discernir, e ajuizar, segundo os 
ou regras. . verds' 

CRÍTJCA, s. f. A Arte de discernir o ^0' 
deiro do falso ; e o bom do má» gosto, i 
" fazer uma critica." 

CRITICA DO , p. pass. de Criticar. 
CRITICAR, v. at. Censurar, fazer cris^ 
CRÍTICO , s, m. O que sabe , e u5'"1 

Critica, . . 3 • v-f' 
CRÍTICO, adj. Que respeita á CnU c[iie(l0/ 

arte critica; juízo critico; fundado ..iq1'0-, 
Que respeita á crise. §. Apostíma critfi cd 

le por que termina ás vezes a doença. s 

ticos: aquclles em que as doenças ag1",) 0s ■*'. 
tendendo á saúde, ou á morte, segll.F j duV 

dicos; e fig. negocio, conjunetura cri ) 
dosa, perigosa. ií/V/, 

CRiTiQuiZÁR, V. Criticar.Telfes, m ( 

Prologo, .-t-ndo 
CRIVÁDO, p. pass. de Crivar. "'/u. rod0. uí 

ridas: 11 aburacado dc muitas feridas;^s sjii 
vado de bexigas ; que ficou com I|lU 

dellas. . lPaZeí 

CRIVAR, v. at. Passar por crivo- ?• ^ 
quenos furos. P. Per. 2. 124. cieí' 

CRÍVEL , adj. Que merece , o11 l1 

Vieira. . jccoir0.tri' 
CRÍVO , s. m. Especie de Peneira

t. 
furado com muitos buracos, para s pel01 

go. q. fig". o navio feito hum crivo ^ 
esburacado. Amaral, 6. , . pa(' 

CKÍZÇ, s, f. t. de Mcd. A ^udan^ 1 firol' 
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?ida ^,,e <1 certos períodos fazem as doenças a 

"d li' cs^orÇalulo-se a natureza a expellir a can 
e "tia, por suores, e outras evacuações. §. Cri 

da,' 110 fig. o estado , e círcumstâncias arrisca 
Cfi) ■' e Perigosas, cm que alguém se acha. Dias 

■ 0í j ,os em que succedem táes mudanças- ^ '■■ri íe • jn, censura , critica , juizo sobre o mereci 

CRrt' 011 'delitos de alguma obra. 
iSs > s- m. Jogo (aliás Recovciro) de muitas 

) e de ca rias, que se trocão , até algum 
t a,r todas as de um naipe , e então diz cró 

Cp • 0 j0g0* 
' s" ^ r'e c'iami''1' 

Cftrj '• t"- Pedra fina ncerejada. 
Irícj|lz ^ i s- f- Capote , ou sobre tudo. B. F. 

ae. V. Coroça, capa (Pagifa. 
dof! v adj. Da còr de açafrão. tinha deixa- 

Cj. '"ora o cróceo leito. Eneida, JX. 110. 

^0ClpCrFlCÁDO ' CROC1FICÁR, CROCIFICIO 
CHQpp4R* Crucificado, &c. Docum. Ant 

PÁR , y, n. Dizemos do corvo , soltar 
''lír/./02, "o corvo o seguia crocitando. 11 Fer- 

*CH' ^rte ^ Caça,/. 21, f. 
s' m* -^Çafra0* Arraes, Dial. 2. 6. 

r 'ajj. '()DtLO , s. m. Animal anfíbio, como gran- 
Sj (í1-!0 i forrado de conchas durissimas, com 
S; ^' rasgada , e armada de dentes navalha. 
S, "rasil se chauia Jacaré. B. 1.3. 6, Cam. 

Cr • • 
t'11' METALLÓRUH. V. Fígado de antimo* 
Ntii^Posição de partes iguáe» denitro, e an- 
'^.'Pulverizados, inflammados, e movidos 
C^uzireu, a pó vermelho açafroado. 

(j||Ç ^-TlCO, adj. t. de Mus. Gênero crt cromaü- 
Procede por miiitos semitons seguidos, (t. 

, da Lusit. f. 321. 
^Piao, > *• C -A peça de páo, a que está fixa 

, pistola, bacamarte, clavina, &c. 
tio, s' ^ Hl^tur'*1 escrita conforme a or- 

^rrjjo
teniPos, referindo aclJes as coisas, que 

a<'j* ^lIe 'lu^ rouito tempo: v. g. 
ííllQ^^UÇa é aguda , e não chronicn. ^ 

çfio (i PA, s. m. O escritor de Crônica, fig. 
L^O^r^u^ta da Natureza. Leão, Descr. c. 23. 
\ \ lt) ^RAFÍA, a. f. Apontamento breve dos 
.^. 'Uoraveis , segundo a serie dos annos. 

^0^?RAF9- V- Crouólogo. 
'^''trcv , s. f. A Scicncia das épocas 
3, c 

ls' e fios successos, que a ellas se re- 
CUN(1,

a'os '"«dos de calcular os tempos. 
tlüS '0ülGO, -'dj. Segundo a serie, e or- 

a,s',,alatlas : v' S- " Deducção 

( , s, m. O que sabe Cronologia. 

; • Io, | ,li0' s. m. JSome genérico dusias* 
t. j re uttdir o tem^o. 

. | CRÓQUE , g, m. Vara com gancho na ponta, 
com que os barqueiros segurão o barco prenden- 
do o gancho, c tendo a haste na mão; ou fazem 
andar o barco contra onde o craque está fíxo, 
alando-se por elle. 

CRESTA, s. f. Codea de bostella. 
CRÔSTO. V. Colostro. 
CRóTALO, s. m. Castanhetas de tocar. Vieira, 

Hist. do Fut, num. 2C4. 
* CROTONIATE, adj. Natural ou pertencente 

a Crotona. Def da Mou. Lus. 2. 15. 
CRÚ , adj. bao ccsido : v.g. peixe, carnecrua. 

§. Não cortido: coiro cru. §. Não preparado: v. 
g, seda crua ; antes de se cozer. §. Linho cru - 
não curado. §. Fauno cru dc linho ; não curado * 
de lã, não tinto mas da còr naturaldalã. Chron. 
Man. P. 3. c. 38. §. Pintura crua ; aquella que 
tem os escuros desproporcionadamente fortes , e 
tem mais claros do que devèra , e estes extremos 
sc unem logo sem tinta media , que os una. §. 
Mal digerido ; na Mcdic. v. g. humor cru. §. Se- 
vero , austero, cruel: v.g. crua penitencia. V. de 
Suso, f. 189. crua, e porjiada Iriga: crua peste. 
Rui de Pina. §. Terras cruas ; as que não havião 
sido cultivadas dhintes. Alai te, pag. 5. (• Mate- 
riáes crús, são os que ainda não rccebèrão obra, 
ou trabalho de artífice , e se destinão para ma- 
nufacturas, e commercio; v. g. sedas, lãs, ma- 
deiras, metács. Severim, Not. f. 18. J?. é. Tosco. 
§. Demiciano empanturrado, e cru de indigestão. 
Pinheiro , 2, 95. 

CRÚAIV1ÈNTE , adv. Cruelmente; com rigor; 
com pouca cortezia : v. g. tratar, haver.se crua- 
mente. 

* CRUCESIGNÁTO , adj. Marcado com a cruz, 
que traz a cruz por divisa. Mariz, Dial. 2. 9. 

* CRUC1ATO, s. rn. Tormento, supplicio, pe- 
na grave e dolorosa, Mir. Tryunf. da Cruz , 1. 
15. y. 

CRUCÍ FERO, adj. Que traz, ou leva cruz: v. 
g. o estandarte crucifero. 

CRUCIFICADO, p. pass. de Crucificar. O Cru- 
cijicado por excclleucia, se entende dc N.S. Je- 
su Christo. 

CRUCIFIGADÒR , s. m. O que crucifica , ou 
cruci ficou. 

* CRUCIFICAMÈNTO, s. m. Acção de crucifi- 
car. Fr. Marc. Chron. 2. 6. 29. 

CRUCIFICAR , v. at. Pregar na cn ;ro ho- 
mem. fig. Mortificar : v. g. ervn' icar os sen_ 
tidos, e paixões. Chagas. Fco , i, 2. f. 93./. 
Crucificar os vicias com o arrependimento. — a 
cm ic com todos os vieios , e coucvpiscencias, ibid, 

CRUCIFÍXO, . ni. Um Crucifixo, 6 a imagem 
ce Christo crucificado. 3f. Lus. 5. 1JC. 

CRUCIFÍXO, p. pass. irreg. V. Crucificado fei 
Christo crucifixo nu Calvário. Pastoral do B. do 
Aorío. 

Bbbb CRU. 
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* CRUCÍGERO, adj. O mesmo que Crucifero. 
Mvriz, Dial. 2. 9. 

* CRUDELISSIMAMÈNTS , ndv. Mni cruelmen- 
te , com muita crueldade. C/n ou. de Cist. .3. 24. 

GRUDELÍSSIMO , super!. Múi cruel. " settas 
crudelissimas. " Seg. Cerco da D/u , f. ].j4. Ar- 
retes, 10. 59. 

CKUÉL, adj. Deshnmaiio, sem piedade, ami- 
go de verter sangue, fazer padecer; ferino. 

GilUELDADE, s. f. A qualidade de ser cruel. 
Acção de homem cruel. 

* CKUELISSIMAMÈNTE , adv.snperl.de Cruel- 
mente, mui cruelmente. Arretes, Dial, 4. 20. 

CRUELÍSSIMO , superl. de Cruel. Seg. Cerco 
de Diu , /. 213. 

CRUELMENTE, adv. Com crueldade. 
* CRUENTÍSS1HO, superl. de Cruento. Vicir. 

Voz. Sciwi. 2. 77. " verdadeiramente padeceo 
cruelissima morte a mãos dos cruentissimos ty- 
rannos." 

CRUENTO, adj. Ensangüentado , em que se 
derrama sangue : v. g. os sacrifícios cruentos , es- 
pectaculos cruentos. §. Onde há sangue derrama- 
do : v. g. e tias cruentas aras de Ciipido, §. Que 
é de sangue : v. g. íla urina não c cruenta.'1'1 §. 
Amigo de fazer sangue. M. Conq.2. 64. ocruen- 
le Marte. Elegiada, f. 23(j. jt. " Haldede gros- 
so , robusto , áspero , e cruento. " 

CRUÈZA, s. f. Matéria indigesta, e mal cosi- 
da nos vasos do corpo humano. §. Indigestão: 
v.g. tem cruezas de estomago, §. Eífeito de cruel- 
dade, ou animo cruel: v. g. as cruezas mortríes, 
que Roma viu, Cam. Lus. IV. 6. jtòr o caso á 
crueza da guerra. M. Lus. 6. 387. §. Castigo 
cruel. Cam. Eleg. 11. Tu choras a crueza , que 
sobre, elles virá; sobre os peccadorcs. 

CRUÍSSIMO, superl. de Cruel. " outro Pedro 
crMwsimo." Lus. III. 13G. 

CRUNHAdO , adj. V7. Cunhado , com cunho. 
Ord. Af. 4. 69. 1. " 

CRÜNHO, s. m. V. Cunho, como dizemos ho- 
je. Ord. Af. 4. 69. 1. Ined. 111. 434. 

* CRURIBRÁGIO , s. m. Quebradura das per- 
nas. Ccit. Qundr. 1./. 262. 

* CRUSADÍNHO , s. m. dim. de Cruzado. Ferr- 
Bristo 3. 3. 

CRÜSTA, s. f. Cròsta , còdea : v. g. crusta da 
chaga. 

CRUSTÁCEO, adj. t. d^Iist. Nat. Caranguejos 
crustáceos; f outras producçoes domar, que tem 
conchas unjms por diversas juntas. V. Testcíceo. 
Os crustacios: substantivadamente. 

CKÜTA, s. f. Peixe múi espaltnadinho, como 
choupa. 

CRÚZ , s. f. Instrumento dc castigar crimino- 
sos^ é uma haste, atravessada, quasi noaltopor 
outra pelo meyo, de sorte que faz um braço poi 
cada parte ; xiellas se pregavuo, ou atavio os cri. 

CRU 

minosos, do modo que se vè nos CrncIfix0S^e|]J 

tre nós sinal veneravel , porque padeceo 
IN. S. J. Christo. á. Sinal da Cruz : a 
se faz com o polcgar na lesta , o" c,r) "pfiCJ- 
jiarte. §. fig. Tormento , coisa one 1,1

tof. 
"carregar com a sua crus:11 soíTrer '' aS' 
mento, ou trabalho. §. Cruz de Santo An' 
pa. §. Cruz do camllo. V. Cernelha. -iiron' 

CRUZÁDA , s. f. Expedição militar de '^°0c» 
Princijies de Europa contra os infiéis , 9 . os 
cupavão os Santos Lugares de JcrusalÇ v^vãc> 
quaes, e aquelles que os acompanhavão e

iS ])i£S 
uma Cruz por sinal, e distintivo , e os 1 aF's pof 
concediuo muitas graças , e indulgÇ1^' fi' 
Bullas. cm que os exhortavão a exjiediç30 

mada por isso da Cruzada: depois sèconv 

estas expedições contra Principes Chrisl®^,'^!' 
desobedientes á Santa Sede; e entre J,ós. 
Ias, jielas quaes se concedem graças esp" osSeS) 
a quem dá esmola proporcionada a ^ 
applicada para as guerras contra 03 10 itèrfa, 

África, Asia, e dos Gcntios, e para rc s, ^iíC* 
forças contra elles, &c. para receber & j dl 
Ias , distribuir as Bullas, &c. há o ^ 
Cruzada , que consta de Cominissario Gl ^,Ci 

Bulla , tres Deputados, e um Secretar'0' uro » 
CRUZADO, s. m. O que trazia no il0l

v£r£lei 
insígnia de cruz vermelha , branca , oUflj,hu*' 
que tomavão os que tão á Guerra Santa- \0 V- 
3. f. 34. §. Moeda antiga , lavrada 9"^Cd'' 
Aifonso V. tomou a Cruz, ou a empre2'1 ^ (ie 
zada; tem de uma parte urna Cruz coii'0 íVeí11' 
Jorge, c da outra Escudo Real coroaÇ0'« 
do na Cruz de A vis. §. Hoje o cruza"0 j 
oiro vai quatrocentos reis ; o novo de P' 
oiro vai quatrocentos , e oitenta reis- 
Leis onde querem cruzados." ar í'" 

CRUZADO, p. pass. dc Cruzar. " 0
1 ^3- , 

zado.11 V. o verbo. Revezo. II. Naut- ' eilá" 
CRUZAMENTO, s. m. O gilvaz, ifáCú' 

cara. o cruzamento da minha cara, 'ia0 ^ 
íar ao soalheiro. criiza0ir 

CRUZÁR, v. at. Pôr em cruz: v. bot\c. 
vergas. Mansinho, Afotis, AJric. §• A"- 
jando, pairar. Brito , Ving. liras, f- ^ 'aud**0 fi 
Ias cruzarão largo tempo o mar. I/'L^ra' i\0 ^ 
homens cruzando as cortes ; atravessa'( 

jiara alli no mesmo lugar. Cruza fsCC a(t. 
cavalio : cruzar os mares. Apol. Dia'- ^^50 ' ^ 
212. §. Atravessar pelo meyo : v. g- Cjgn{e cí.[ o 
ribeiros este prado. V. Vliss. 2. 61. n f 
a fresca terra, estradas que se ciuzá0' ;1 

rio com grossas traves ; para inipefl,_r ^ V 
gaçüo. Couto, 9.27. mares eruzavao . r- 
dos navios. Idem, 10. 4. 9. §. í0

fii' 
— os piques. §. Cruzar os braços; do ollii" 
o peito , mettendo um por Baix» 4 jub . 
cruz: e fig, resignar-se, ter pacienc 1 ' 
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^ni Con formar-se. M. Lus. Arrues , 2. 1C. Os 
j0

rü® > e Orientáes cruzuo-se , ou preiuiem as 
(Sl(^ ''ebaixo dos braços por uiostrar coríezia, 
]/, ^'ssão , e quando se rendem na guerra. Incd. 

1 17. ^ cruzadas ns mãos, como gente que se 

<iojí0r vencida." P. Per. 2. 100. f' " conveio 
\ pn?0 c''uzar-ss. " Elegiada, /. 240. e 375. 

n "f* Esta ncção 6 imitada peJos Keligiosos 
ís. .^tra de submissão : daqui vem o sentido 
ii ^ cKUzar-se, por submettcr-se, resignar-se, 

Sttr" 
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'nii e fig. cruzar o Juizo, nas coisas de Fé : 
foi''^for-se. Aulc.gr. f. 24. Vida do yirc. foi. 40. 
j, P ' ' Cruzar-me-hei, sc tal me mostrarem.15 1 C - HIPB 

a cara : dar navalhada, ou cutiladas, 
tra «tão sinal. Eufr. ]. 3. §. Atravessar com 

ou riscos cm cruz: v. g. — d papel, acs- 
' s'nal de se reprovar o escrito. D. Franc. 

"6ii> V- Deriscar , Canccllar. 6. Cruzar-se: '«t- ' ■ - 
b, j,íe "Se , persinar-se, como de cois;i má. §. Cru. 

'irgg mares, e ventos ; que se encontrão com 
tyes atravessadas. Uliss. 5. JG. 11 cruza-se o 

Sní138 on(:fiiS se atravessa a capitaií-a." "an- 
' Alares cruzadosV i. 6 , luetamio com as Os y.h c.Ò u' U.CUUVÒ ; 1. C 

'' isdirecções, que lhes dão os ventos, ngua- 
' torrentes ,,os embates das costas. Vieira. 

''t-ej treiros se levantão as ondas ,1 andão os 
jl'ie ^Uzados." §. Cruzar as azas, se diz da ave, 
pr j|s tom já crescidas de todo , e as pôde a- 
\ c

eia, p ira voar com segurança. Arrues, ]. 
t^^mo trancellunhos , que se lançao a voar 

lro que lhe cruzem as azas f neutrameu- 
j. 
tj) ^EIRO, s. m. Grande cruz, que se arvo- 
V -idros das Igrejas, &c. §. Parle da Igreja 

•Io ^ 'ls naves lateraes, e a major. §. Conslelia- 
ClJ Sul; são 4. estrellas em cruz. 

iS d-5^ *,A ' s' E dim. de Cruz. §. Nos palhe- 
^ü^ehavcí há talvez aberturas em cruz , que 
J'o (^'cruze/as. ô, Cruzetas , t. deNalit. arma- 
Aipfj lastros, e vergas leitos d'entenas , para 

r a falta dos mastros no na vio, que osper- 
a inc se cortárão. Couto, 10, 3. 3. "e 

^Oj erQ uma cruz et a f porque tiuhão já cor- 
." Cj?® mastros. 
V , 
UmiiV 
tf err-.,! V ' s• E ^ruta , caverna , abobeda 

IjS mastros. VT. Guindolas. 
,f . .a.-v , s. f. dim. de Cruz , pequena 

* - ft. Domin. 3. 2. 12. 
JT'V , s- E Gruta ,   , _ 

'e^sdt> ''' aquclla.s covas não pareciam car 

iK'r ' e frPias antigas , aonde os santos 
'^0).Homa voluntariamente se reco- 

h^iUa'- Cativos forçados, mas representavam os 
l?ttv 09 " '   

^JeUeS. Chron. da Comp, ]. 2. 34. 
s- E t. de Med. V. Crise. 
Aparte por onde sáem osexcremen- 

'■'ivji í0ii : o auus dizem por evitar este termo 

i v?ÁDAU ano- 4'iuvi' 1 S' Eáncada com o assento no chão. €nto uo andar , como de quem vai a 

dar uma cundn, e sc ergue. ífesse andar de cau- 
das: ^ dando solavancos. 11 lis. 2. sc. 3. 

CÜiiA, s. f. Vaso , onde se recolhe o vinho , 
que cái do fuso do lagar. " Cubas, ou pipas." 
Elos Sanei. p. ElkXVlI. jt. ô. Tar P- 
cie recolher pão. Elucidar. 

§. Também servio 

CÜLEL'aS , s. f. Fruto aromaíico medicinal. 
( Cuhc.ha Tliurmac.) 

CULKIRO, adj. Vinho caleiro-, que esteve era 
cubo, ou vazilha de guardar mal assejada , elhe 
dá saiho de culeiro. Elucidar. Art. Saybo. 

CUEÉLLO , s. m. dim. de Cubo. Torreão redon- 
do , quadrado, ou outavado , que nas fortifica- 
ções antigas acompanhava o lanço dos muros, 
para defender os pannos, qne fica vão entre um, 
e outro cubello ; hoje se lhe substituirão os ba- 
luartes. Ferreira. , 

CUhÉRTA, s. f. Tudo o que cobre: v, g. cu- 
berta de cama ; o panno que vai j-.or cima dos 
lançóes; cubcrtor. §. A pedra que se põe sobre 
os balaustres de uma janella. ô. Os pratos com 
que uma vez se cobre a mesa. §. Sobrado do na. 
vio. " estava com a gente sobre cubcrta, " P. 
Per. 1. 155. §. Cubcrta da fechadura ; a chapa 
que cobre as molas, e guardas. §. Navio de uma, 
duas, ires, e quatro cvlcrtas; i. é, sobrados, an- 
dainas. Vieira. §. Cubertas ; armas dos cavallos 
acubertados. Cast. 2. f. 2 43. c 3. f 236. cavallos 
com cobertas d'aceiro. B. 2. 7. 3. "huma manei, 
ra de coprão de cobertas de armas;11 para sobre 
as ancas dos cavallos. §. íig. Artificio, disfarce, 
com que sc encobre a verdade , ou o uso verda- 
deiro, o fim de alguma coisa. Freire, irazião os 
soldados huma machadinha d cinta , para urrom. 
bar fardos nos sacos , e despojos , dizendo que a 
trazido para uso da guerra ; isto era cubei ta , o 
uso era arrombar. 

CUJiERTÁDO. adj. V. Acubertndo, "Huma 
guarda de 6. mil cubertados,''1 M. Tinto, c, 2ü6. 

.CUBÉRTAMÇNTE, adv. Gccultamente. 
CUBERTÈ1RAS , s. f. pl. Pcnuas do falcão , que 

cobrem as reáes. Arte da Caça 
CUHÉRI O, p. pass. de Cubrir. Culerio com 

(anqia testo. f. Vestido, o corpo cuberto de cai- 
ro, pennas, conchas, crustas. §. yl Prafa cober- 
ta de gente; toda chcya. §. Emparado. Cubai os 
dos escudos. Seg. Cerco de JDiu , f, 274. $. Pego 
cuberto; sopito , por baixo de cinza. §. Estrada 
cubciia, na Fortif. corredor, caminho, além do 
fosso, em roda da Praça , emp-' > de nrn pa- 
rapeito , que vai fenecer no Jivt, campanha. 
§. Cr o cuberto de nuvens; anuviano. v- Carrega- 
de, não claro. Vinho cubei to; o chá está bem cu- 
berto ; quando se cxUaliio boa tintura. §. Com 
codea de açúcar : v. g. amêndoas cubertas, jie- 
ras, Sc. §. Estou cuberto ; i. é, tenho o que se 
me devia. 

CUEERTÒR, s. m. 
Bbbb " 

Cuberta d;; cama. 
* CU. 



5i 5 CUB 

* GUBERTOURA, s. f. Tampa , peça de cu- 
brir. Cunha, Bisp. do Port. 1. 12. 

CWBERTÚRA, s. f. Coisa, que cobre , espe- 
cialmente roupa. Iited. TTI. 12. e<tta gente toda 
he de pouca cobertura , assim de noite como de dia. 

CUBÍÇA , s. f. V. Coòipn , e deriv. Cuhira é 
mais conforme a cupiditas, cupidus, Laí. §. Cm- 
liças, ílg. brincos, policias, objeotos de ador- 
no, galantarias, e luxo. " Ormnz lie huma feira 
destas cubiçasC B. 2. 2, 4, Caihec. Rom. f. 237. 
o fogo das cubiças pola mor parte se apaga com o 
Baplismo; desejos máos. 

CABIÇÀNTE, p. pres. de Cobiçar. 
CUBIÇÃR.. V. Cobiçar, e Cubiça. 
CÚBICO, adj. Da figura de cubo^ V. Cubo, 
CUBIÇÒSO, V. Cohiçoso : posto que Cubiçoso é 

mais conforme í Etimologia Latina. 
CUBICULÁRIO, s. m. Moço da camara. V. do 

Are. "sen criado, e cubiculario,^ Ibid. 1. c, 20. 
CUBÍCULO, s. ni. Camara de residência, nos 

Seminários , KeligiSes ; os Jesuítas particular- 
mente davão este nome ás suas cellas. 

CUBILHÊ1RA. V. CuoUheira. M. Lus. 
CUBITÁL, adj. Do cotovèlo. " veya cubital.11 

CUBlTO, s. m. Medida antiga. Vasconc. Ar- 
te , /. 05. " na ordem serrada não ocupava ca- 
da soldado mais de hum cubito.^ "as crescentes 
do Nilo medião-se por cubitos: 11 que se erão 
grandes , tinhão cada um nove pés ; se peque- 
nos, pé e raeyo; se communs, quatro pés roma- 
nos. Vasconc. Sitio, p. 236. 

CUBO, s. m. Solido de seis faces iguáes talha- 
das em ângulos rectos, como um dado de jogar. 
§. Cubo : o resultado de um quadrado multipli- 
cado pela sua raiz , ou o número levado á ter- 
ceira potência ; assim 27. é cubo de 3. c 3. raiz 
cúbica de 27. é. Cubo da roda de sege; peça on- 
de entra o ciso, e d^nde sácm os rayos para as 
pinas. §. Pipote de carregar agua. §. Cubo do 
lagar d?azeite , são quatro tabuas pregadas ao 
comprido umas sobre as outras, j)or onde vái a- 
gua para a roda. é. Cubo, na Fortificação, uma 
torresinha redonda no pauno do muro, e ás ve- 
zes saido fora para atacar , e espiar o inimigo: 
daqui cnbello. Ined. 11. 126. 

C UERICÚNHA, s. f. Um peixe do Brasil. 
CUBRIMÈNTO, s. m. Coberta, para cubrimen- 

to dos narios; os toldos. Ciar. 3. c. 21. 
CUBRÍR, v. at. Lançar por cima, e embara- 

çar a vista , taoar a communicaçSo do ar, abri- 
gar: v- g. ci bi ir a cama com cobertura. §. Ves- 
tir, ou pôr coisa que cobre, pedio a capa "cin- 
do a cobri-la.'1'1 V. do Are. 1. 20. §. Cubrir a ca- 
beça com ckapeo, o corpo , a nuez com vestidos; 
um painel comvêo. §. Culrir, naAgricult. o con- 
trario de escavar. §. Cubrir a tabula , no Jogo 
das Damas; pôr uma sobre a outra, §. Os navios 
cobrem ornar, agente as praças , quando são 

CUB 

múi bastos: e assim a neve, as searas, os ri1^0 et' 
res alastrados cobrem o campo. é. Cub"' 
vailo a égua , o toiro a. vaca ; tomar, ter 

para gerar. Dissimular, disfarçar. P.a' {'rC ji* 
CHl)rir n falsidade- Luc. 493. §. Cubrir, e^jr0 iii 
vreiros ; pôr o coiro , ou capa : it. pòr o 
lombada, e folhas. §. Cubrir os corpos, co

D).)ã0) 
ra ; a sepultura, com campa ; as campas , c0 urcl0 
por esmola de finados. §• Toldar; v. g- c

o clt. 
nuvens o Ceo : fig. cessar a serenidade : v- 
briu-se-me o coração. §. Cubrir um som 0 

soando mais alto. "mas o trovão da ^ jqí- 
os clamores, e brados cubria.11 B. Ciai- • 
o som das armas cnbria o das trombetas- 
brir o corpo com armadura; Cum escudo: ^if 
se das setas, lanças, golpes, com o estua0 > 0ji' 
defende: com a espada, feita de sorte, 
rrario não possa entrar com quem es'a „ coIid 
stím se ferir, &c. Eneida, IX, l94* "ie 

em largo espaço das lanças , que cad'1 1 se do 
despedia." §. Cubrir.se o credor ; Paê'?^'jeve' 
que lhe deVem , haver o saldo que se i1 ^ jjn* 
§. Cobrir-se o chá; ficar tinto, cxtrciir-s,fboící- 
(ura, e amargòr na agua fervendo, é. i rjj 
crevem Cobrir do Latim cooperire , e ef - jeS- 
o verbo mais conforme á Etimologia )Iiagnl 

conforme da pronuncia, e só é irxegul^^giih* 
bro no presente dolmlicat. prim. pé1»8*,.6" ^ Ü0' 
junetivo Cubra, — as, — amos, — ***** 
Cam, Sou. 34. encoberto o Sol. , 60f' 

CUBRITÒR. V. Culerior. ant. M. ^uS' Uu1' 
CUCArnE, s. m. Jogo de rapazes c0 

zcs. V. Cnrnicola. oiiv'"" 
CUCHICHÁR, v. n. famil. Fallar ao 

com pressa, e amiúde. Ulis. 1. sc. L niie 
CUCHIMlàCO , s. m. Lettra de canibi0' ' putt0 

guns Sacerdotes Chinezes davào para (lev'0' 
Mundo , por dinheiro , que lhe davã0 ^ , c' 
tos. F. Mendes, p. J35. col. 1. Cuchud*a 

210- Aor** - 
CÚCHO, s. m. Asiat. Lista dos deve ^ jiü» 

aldeja, passada pelo escrivão , e rel,or
>lil lati? 

livros da arrematação dos retalhos ; 
demandado executivo. indo5 

CÚCJO , s. ni. Cordcirinho. Regime" , ^ 
xas das galiinhas, , • fiii F1! 

CÚCO, s. m. Ave carnívora , 
os ovos em ninho de outras aves. 
Cornndo. Eufr. "cuco, e antccuco. ' - c0e^ 

CÚt^O, s. m. Bicho das Molueas com 
V. Couto, 4. 7. 1. „oSce 

CUCUFA, s. f. Coifa preparada com 1 
licos. . f 

CUCÜFÁTE, s. m. ch. llomcmsinlm. 
CUCÜLA, s. f. Veste saccrdotal. » ■ je t 

A ultima vestidura, com que o Sacer 
veste para dizer Missa. f 

CUCÚLO. V. Cogúlo. 



CÜI 
JCUHÉLO, V. Co sumélo. 

, ^CÚRBITa. V. Calibaçn. §. t. de F.irraac. 
,, r'e vidro da feiyão de cabaça, recipiente 

"" ^'stillaçSts, &c. 
-UCURúta, s. f. Leão, Oríg.f. 202. 

r,) '^URúTO, s. m. A parte mais alta , v.g. da 
(r

)e9a, da arvore, da touca. Cnst. 2. 113. tou- 
" Coki cucnrulos de palmo de grossura. 

gj CUYADA. V. Cuquiadu. Cr ou. J. 111. 1. c. 

^ÇÁR. V. Cuidar. V. de Suso; e outros. 

íSca ' s' ^ l1'" Ceroulas da feição de cal- 

H^EIRÍNHO, «. m. dim. de Cueiro. os coeirí- 
^de Christo, Paiva, Serm. l.f. 31. 

v jEiro i s> m_ panno (le cobrir , e enfaxar os 
f/"Uos. TJlis. f. 133. f. Arraes , 10. 53. Ined. 
H ' 212. Desde os cueiros. 11 com os cueiros co- 
í0 de os tratar :11 desde ruiuino. ( de cu , cuei. 

1)1^È7,A5 s. f. Uma medida de grãos antiga, 
Ql.',r ^ne o ataúde. Elucidar. 

i ^ÚLA , s. f. Habito Monacal, espécie de lu- 
'k4' que se veste sobre outra , com capello, e 

largas. 
q.'A. V. Cuya. 

"lo i^ACjAO, s. f. ant. Ocogitar, pensar, eco- 
homens discretos , c de grande , c sentida 

P ^Çào , cVe. Ined. II. 467. 
Ik. ^ÁDAMÈNTE, adv. Com reflexão, e deli- 

JjÇSo. 
s. m. Attensão do espirito em al- 

■lo ,t)eo0cio, acção. §. Diligencia. §. Inquieta- 
!f(M( a alma. De cuidado; v.g. " fallar decui- 
'Aq ' sobrepensado, com reflexão , e disposi- 
Q^cvia. Lobo, Corte, D. 

p, pass. de Cuidar. §. "coisa não 
% 'p;" não imaginada, não prevista. §. Co//. 
\,e7n cuidado} ponderado, considerado para 

^ ?r- Lus. VI. 35. 
NTE, adv. Com cuidado. 

'i (.^"^ADOSÍSSlfllO, superl. de Cuidadoso, mui- 

9<l'i so' 'to Ireir. Hist. p. 455. 
Me j adj. Que tem cuidado. §. Dili- 

' §• inquieto, desassoccgado, §. Pensativo, 
, Ar ? v. ni Cuidar em alguma coisa ; tra- 

li0 sentidov Ter cuidado , vigiar sobre 
^([■^gociar alguma coisa a seu respeito: v.g. 

^ nasaúde, na casa. §. Beíleclir. Dar que 
;J > ou enique cuidar-, i. c, causar inquieta- 
V^alho, tlar-lhe que fazer. M. Lus. " de- 

1 'fer'6 Cuid"r aos Franceses. " §. Ter para si, 
C/.r' eni dúvida, e hesitando, y. Imaginar, 

"%'fj ' £llsPeitar. at. "quem tal cuidaria? não 
^'is. .'t"' ' Excogitar, meditar, traçar. "No 

cuida hum falso engano.11 Liis.1.73. 
Cit0 

)' s- ui. Imaginação, cuidado, peusa- 
• "cm qwr cuido, nem por penso. Eufr. 3. 

CUL 

1. "nao cnidão dois luim cuido;" i. é, n to tem 
o mesmo pensamento , lembrança. Ferr. Bristo j 
3. 6. 

CUIDÒSO,ndj. Cuidadoso. C.mn. Son. 34. Eu- 
fr.2. 7. Pensativo, opprimido decuidados. Meu, 
e Moça, 1. c, 21. estar olhando para o chão cui. 
doso como sohia. Eneida, VIII. 98. §. Que cui- 
da , prevê, suspeita, receya. "do futuro traba- 
lho não cuidoso. 11 Occasionado a cuidado. 
TJlis. f. 12. f. " filha formosa , e virtuosa cou- 
teutameuto grande, mas mui cuidoso. 11 §. Her- 
cules cuidoso muito em altos pensamentos de sua 
vida. Filas, de Prive. Tem. l.f. 6. 

CÚITA , s. f. Afflicção , trabalho, angustia. Sá 
Mir. Hist. de Isen, f. 22. 

CUITÁDO. V. Coitado. Ciar. 2. c. 26. ult. Edif. 
CU1TÈ, s. f. Bras. V. Cabaço. 
CUTTÉLLO, s. m, ant. V. Cutcllo. Ord. Af. 
CUITEZÈIRA, s, f. Arvore que dá as cuités. 
CÚJO, adj. articular, conjuuctivo, e possessi- 

vo. Do qual, da qual: v. g. Pedro, de cuja ca- 
sa eu vevho ; i. é, de casa do qual. V. Lus. IV, 
73. §. Restituir a coisa, a cuja he ; i. é, & pes- 
soa de quem é, a seu dono. Palm. P. 3 foi. 122. 
f. §. ü cujo, a cuja, em vez de o qual, a qual: 
v. g, um sujeito, o cujo mora nesta rua: é erro; 
porque seria o mesmo que dizer : um sujeito, o 
do qual mora, Scc. e deste abuso vêi um exem- 
plo ua Curta Regia referida por Freire, L. 4. 
pag. 433. Cujo serviço (por o qual serviço ■ á Cas- 
telhana. (>, Ter cujo ; i. é, pessoa a quem per- 
tence, de cuja mão está. "esta moça tetn cujo." 
Eufr. 1. 6. Prestes,f. 58. f. Auto de Rodrigo, 
ç Catn. Redond. "-sou cujo de quanto tendes;11 

i. é, sujeito, obrigado. Cujo, iuterrogat. " Cu- 
ja he esta cávcira P11 Vieira. 

CULACHÁHIS , s. m. pl. Os que njndão os Gan- 
cares com varias eondições. t. da Asia. 

CULATRA , s. f. O fundo, ou extremo oppos- 
to á boca , das armas de fogo ; v. g. a culatra 
da espingarda , da peça de artilharia; aqualcom- 
prehende o fogão, a faixa alta , e o cascavel. 

UULCÁHM , s. m. t. da As. Escrivão d^ldeya. 
CULG1TKÁ, s. f. Colchão ; autiq. Prov. da Hist. 

Geneal. Tom. l. f. 110. 
CÜLEBRÍNA. V. Colubrina, Vieira, 
* GULhO, s, ni. Odre, ou saco de coiro ,'"em 

que os Romanos por lei meUiâo os parrecidas, 
e em pena deste delicto os lança vão ao mar com 
uma víbora, um cão, e um gailo Bem. Florest. 
3. 8, 83. 

* CÚLJV1E, s. m. O mesmo que tume. Esíaço, 
A-it. 24. 

GULAilNÀNTE , p. aí. t. de Astrou. Ponto cul- 
minante-, é o em que o; planetas tem a mayor al- 
tura , e estão como no cnníe do ( co, o que suc- 
cede quando passão pelo Aieridiano. 

GOLFA, s. f, Falta voluntária cojitra o dever- 
dar, 
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dar , nu por a algucm n culpa de alguma coisa; 
i.c, imputar-lha. §. Ter culpa nalgueui; sercul- 
parlo por havc-lo oíièndido. B. Ciar. c. 20. Ca- 
nioss diz: "amor le tem n culpa.'1'' lí vos tem pou- 
ca culpa ua morte de vosso irmão.Ferr. Bi is- 
to, 5.5. "outrem te tem a ti mór culpa.'1'' §. Cair 
em alguma culpa a alguém; corumetter alguiu er- 
ro contra alguém , fazer-lhe alguma oílcnsa. Cou- 
to, 6. 8. " E prouvc a Deus que vos caísse nes- 
ta culpa (a elRei).11 

CUL^ÁDO, p. pass. de Culpar. Cast.2. 13C. es- 
tação culpados íí Deus , e a EIRei ; i. é, para 
com Deus, &c. ou ante alguém; em devassa; na 

■ morte de alguém. 
CULPÁR , v, at. Dar, pór a culpa, àccusar de 

culpa; criminar: v.g. culpá-lo no furto, natnor- 
tc; na dcvhssa ; accusá-lo, ou depor contra : o 
juiz culpou-o; pronunciou-o culpado. 

CULPÂVEL, adj. Que se pôde imputar a cul- 
pa, imputavel como culpa, "foi uma acyãocwt- 
pavel." 

CULPÁVELMÊNTE , adv. Com culpa: v.g. hou- 
ve-se culpáve!mente nesse descuido. 

CULTIVARÃO, s. f. O acto de cultivar. Sc- 
verim. Lobo, Corte, D. 7. a cultivação doscam- 
pos. P. Per. ]. c. 26. cultivarão da sernenteira 
do Evangelho. \. Cultura. 

4 CULTIVADO, p. pass. de Cultivar. fig. Cul- 
tivado no bom ensino. Lobo.—nas Leitras. Freire. 

CULTIVADOR, s. m. O que cultiva, ô. Cultor. 
CULTiVÁR , v. at. Aproveitar a terra lavran- 

do.a , c fazendo-a produzir frutos. Ç íig. Culti- 
tirar as sciencias , Loas artes ; dar-se a tllas. §. 
Cultivar as amizades; conservá-las, e augmentá- 
las com obras de amigo, obséquios. §. Cultivar 
o ingenho, o entendimento; estudando, lendo. . 

CULTIVO, s.m. Cultura dejjlautas. "sãoflo- 
res de cultivo;'''' que se cultivão, c não deixadas 
á vegetação natural: ocultivo das amcrciras , Sc. 

CULTO, s. m. Veneração, honra, adoração 
religiosa; v. g. dar culto a Deus, aos Santos. 
Veneração profana, dar culto á formosura ; le- 
vantar.lhe culto. ô. Disparidade de culto; desse- 
melhança de Religiões, ou crença, ô. Tratamen- 
to; v.g. cuidar «oculto da sua pessoa. Lobo, 
Corte, D. Jl. §. oculto daterra; cultura, lavor. 
Jned. II. ]4!L 

CULTO, adj. Ornado, enfeitado : v.g. i''dis- 
curso , estilo culto; o culto Tnsso. Bem. Lima,/, 
204. mgenho cOlto dedanta arte, edoutrina. Ferr. 
£1 sgia 2. §. 1 oma-se a má parte , por impró- 
pria , e indecorosamente ornado. Freire , Prol. 
Vieira, Tom. 1. p. 42. 43. falhr culto: os cultos 
da moda; os que fallao culto viciosamente. 

CULTÒR , s. m. Dizemos: cultivador do cam- 
po; mas cultor da Fé : dos ídolos. Paiva, Serm. 
i. 84.' y. Cultor das boas artes ; cultor das Mu- 
sas: o que as cultiva, e se dá aclLs. Camões^ §. 

CUM 

Cultor da solidão; amigo delia. Tus. 
'■'■'cultor das almas, que grangeas.11 Bcrn. , ^ 
f. 157. ô. Cultor; que dá culto, "cultor /íflr 
los, de Ãlafamede. " M. Lus. e Fr .rc. §• ^ ^ 
do campo. Costa. Cultor das vinhas. u4rr"CS, ^ 

CULTURA, s. f. O modo, e arte, o tr^ 
de cultivar a terra, impedir a cultura a(l5 

dores. Freire. §. e no íig. a cultura do ^ 
do entendimento; iustruindo-nos. §. -d cU ga/- 
boas artes; i. é, o trabalho (mr sabc-las. V' {re- 
tara do estilo ; ornato. V. Culto. Freire. ^ 
pito de vozes novas, a que chamão .T«3Í- 
Cultura dos ídolos; culto. Fios Sanei. 2. J 

CUWPÁDO, adj. Curvo, o corpo algv"1 

cumbado para diante. M. Lus. 2. 39. ' * 
budo. , pjb® 

CÚfllBO, adj. Curvo. Elegiada, 60- 
com o pezo: a ceroiz cumba do infermo. .!■ o cí. 

CÊ ME , s. m. A sumidade, o mais a u"' 
mo : v. g. o cume do monte. Vieira, fig' jjtoí" 
dos mares; i. é, no mais alto da onda ain ^ cu- 
da. Lucena. "o vento tomava a náo s.0 

ms dos mares.'1'1 §. hg- O cume da gloria, j. 
ra , das grandezas, da. santidade ; i é , 0 .' H" 
to gráo. Vieira. §. Cair do cume da sa"'1|1 jne'^3 

abismo do lodo. Lobo. subir no mais 'jH0 c 

sciencias: o cume de todos os prêmiosF5 

7.22. L O cume do mastro. V. Toi>e-L 

arvores. Eneida, VII. 14. ô. P. Per- ,! na:i"'' 
Leitor. " Cicero, cume da Eloqüência a ^ Cw 
i. c, o mais eloqüente dos Romanos, cii|llC 

tne das per feições humanas. Lus. Transj' 'j. * 
: de tal Oificio de Cônsul. Pinheiro , ■(.grd'"' 
morte de Chrlsto era o cume da ! 
Paiva, Serm. 1. tem por cume das p cu'1' 
carem-lhes nas cabeças. M. Pint. c. V-■ y. 
das ingralidÕes.V Paiva, Serm. I. fW ' 
cume dn virtude.'''' Galvão , Serm. . o' 

CUM JÁ DA , s. f. A extensão do n,alS
i) j., Ja % 

casas , ou da cumieira. §. íig. pel'* c{tra;it- 
serra , ou monte. Aibuquer/iue , 4. 2. 
211. dostel 

CUMIÈIRA , s. f. A parte mais alia 
dos da casa. Barros , 2. 171. j. ^ JeJ'0^0' 

CÚMPLICE , s. m. ou adj. Corréo uc 

crime. rii)I'ce" C\\' 
CUMPLICIÁR-SE, v. at. Fazer-se c1,n i

cl,iíip' 
mo se o nosso Divino Rcdemptor seasc0' 
ciar-se nos peccados dos homens, c com 
mãos em Adão, Sc. ,. ^ 

CUJ\iPLlClDÂüE, s. f. O ser cumpy ^nte- 
CUMPKÍDAMÉNTE , adv. Completa - 

Mend. c. C7. . . (]o ^e,nliS 
CUMPRIDO, adj ant. Completo, f 0" aS o" 

das as partes : v.g. cumprido de ou 
manhas pertencentes a Príncipe. ah 

CUMPR1DÔR , s. m. Executor do^tes^ 
ou testànieuteiro, Prov. 11. Gcucai. u " 



CUN 
i r 
t», l,,nPíidòr, adj. Ohservante , executor. " Cum- 

n(lí?sí< palavra.11 /?. 2. 7. 3. 
^•^RIDÒURO, adj. antiq. Util, proveitoso, 

C^^sario para algum fim. Cran. P. 
^pp^RlroÈNTO. V. Comprimento, e deriv. 

;un ,l
PRfR-. V. Comprir. Azurarn, c. 44. Deus 

de muita sciência o entendimento dos ho- 

Ci" 1 • " cumprem com sua jinlavra.11 
!lc jfPrir com alguém-, satisfuzer-lhe ao ajusta- 

Cy ' t- 3, ]5. 
'Í^^P^LAdo , adj. Clievo /ilém da medida. 
Áy^g^tiudado de honras, virtudes. Agiol, Lusit. 

i 10. 20. " grafa tao cumulada:'1'' vulgo 

ílftn',
roLÁR , v. at. Ajuntar ao que está chejo 

f a fedida , e rasa. ílg. " cumulando a cruel. 
Cp0.0,"1 a sàbêrba.11 Arrues, 4. 24, 

^^LATÍVO, adj. t. jurid. Que pertence a 
.Vc',e "In • u- S- esta jurisdicção , que dou aos 
\i jedores , é cumulativa rí do Conservador- 
"'i èn^bos a tem , e podem conhecer dos casos 
^.^'Peteucia delia. Estat, da Univ. §. ylrtigo 
|6dí '!tt;o > ou antes acumulativo, é aquelle que 

«a | i)0's <1° leita a tréplica, pediudo-se vis- 
aiz' para vir com elle antes que sedèlu- 

\n,^rnva do articulado. Caminha, dc Lilcliis. 

, ^ÍXL1' , s. m. Monte de coisas postas umas 
j|í!. ]^0,ltras; v.g. de ramas. Lusil. Transf. f. no 
■' O^fte: v, g. cumulo de negocias, trabalhos. 

•' a porção que sobrepuja a medida 
!V|-j 'jS- por cumulo de males só faltava a dc- 

V. f?0 do remédio , que não faltou, Ac. rema- 

"■'i. . , A. V. Commnna de Judeus. Docum. Anl. 
1. 47. 18. e L. 2. T. 70. 73. e 81. 

/, 9 '^ÀLMÈNTE.V. Communalrnentc, Ac, Ord. 
35-5. 

''(j, i s.t. Berço. M. Conq. 10.134. "áiihiao 
^^"reacáHa.-11 do áureo berço. t. hespanhol. 

"ih0 A, s. f. Tigella, ou sopeira dc páo , no 

\S^na cunca de berras. I'b 4 i s. m. Na Milícia Romana, esquadrão 
p0do de cunha. Vasconc. Arte. é. iNosTa- 

il^o t| pianos , ordem de degráos , que ião 
t, ('t c 

ai?' e mais estreitos para cima , a mo- 
dti p '"dia , donde o povo humilde via em pé 

ihiu-,* aos que esta vão sentados. Cos- 

' s- f. Pedaço de taboa, ou ferro cha- 
grossura , de base larga , que 

ilfXç1 ,lndo ate acabar em angulo, ou corte; 
»(/'", ^ "Sa para rachar lenha, lazer estalar pe- 
ti.s-' ]le," y- Cunli i de mira. V. Palmeta. §. Cu- 

Atfso "ías do falcão. V. Cuberteiras. §. Cunha, 

<>< ' ÜA» s. f. a irmã da mulher, ou do ma- 

cm ^ 19 

rWHADÍA, s. f. (Ined. III. 338. OrJ. Af. 5. 
T. 23.) ou 

CUNHADÍO, s. m. Parentesco entre cunhados. 
'Leão, Cron. J. T. 

CUNHADO, s. m. Irmão da mulher, ou do ma- 
rido. 

CUNHADO, p. pass. dc Cunhar. 
CUNIIADÒR, s. in, O que cunha moeda. Scve- 

rim, No/- D, 4. §. 22. 
CUNHAL, s. m. Angulo de duas faces, no la- 

do do edifício. B. 2. 5. 9. 
CUNHAR, v. at. Assinalar com o cunho. Cu- 

nhar dinheiro ; o oiro cunha-se em moeda. Lobo. 
§. fig. Cunhar palavras ; adaptá-las para o uso, 
accommodaudo-as segundo a analogia da Lingua. 

CUNHKTE , s. m. Barrilinho , caixotinho de 
passas, figos, &c. 

CUNHO, s. m. Peça de aço , onde está aberta 
a figura , ou figuras , que se hão-de imprimir 
nas peças de metal, ou sejão moedas, ou meda- 
lhas. §. fig. A figura das palavras , o uso, sen- 
tido , pronuncia , que se lhes dá. " como éllas 
corrão cM presente cunho. 11 Satira do Entrudo. 
§. Cunhos , t. de Naut. páos pregados á roda do 
cabrestante com seus dentes, em que pega olin- 
guete , e as amarras, quando virão. §. Deitar cu- 
nhos, no jogo da chapa ; fazer caírem as moedas 
com a parte , onde não é cruz , para cima ; i. é, 
o reverso da moeda. §. Homem sem cruzes , uem 
cunhos; farail. sem caracter certo, a que se não 
sabe índole, modo de proceder constante. Co- 
nho. Elucidar. 

CUNTAS, s. f. pl. ant. Contas de rezar. Elu- 
cidar. 

CUPÍDA , s. f. comico , de Cupida. Amor fe- 
mea, ou a namorada. Prestes, Auto de Rodri- 
go , e Merdo. 

* CUPIDLNEO, adj. de Cupido, ou pertencen- 
te a Cupido. Obras — Pritn. e Hour. 

CUPIDÍSS1MO , s. m. {dc Cupido) Múito na- 
morado. " que dizeis dos que dão em Cupidissi- 
moí,11 Apol. Dial. f. 231. 

CUPÍUO. V. Bicciou. Mytficl. poet O amorper- 
sonifieado. 

CÚPOLA, ou Cúpula, s. f. Zimborio do edifí- 
cio, que se faz para dar luz , e aformosear j de 
orduvrio fica sobre a Ca]iclla Mór- 

CUQU1A DA , s. f. Sinal de voz , e rlamor de 
convocação, com que na Asia appellidão a q'er- 
ra , e dão rebate de inimigos. B ' 4. 1. "dan- 
do suas cuquiadas,'1'' §. Üturo sinal ; e voz , com 
que dão rebate de terra , que appareoe aos na- 
vegantes, diverso do appellido de guerra. B. J. 
f. Cl. col. 1. ( Cucuuada diz Andrade , Cron. J. 
inÔ 

CÚRA, s. f. O acto dc enrar, applicar reme- 
dios. kj. O estado do mal curado: v.g. "até per- 
feita cara." §. Cura radical; completa, perfei- 

ta ; 
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ta ; opposta á pnlintiva , em que só se atalha o 
progresso do mal, ou a mayor força. fig. a 

principal cura que fazia era nas almas. M. Lus,§. 
Cura: cuidado: v. g. cura (Calmas; e fig. o Sa- 
cerd He , cuja igreja tem fregueses , que elle c 
obrigado a curar, ou doutrinar, c Sacramentar, 
&c neste sentido é mas-c, " o Cura da Freguezia.1' 

Os males que cm mi estão são curas, quemeso- 
hejão: cuidados; equivoca o Poeta cuidados com 

cipit' 

curativos de doença, Cam. Seleuco, f. ult. Ed. 
CLTRaQÃO, s. f. O acto de curar. V. Cura. 
CUradía, s. f. Ofíicio de Curador. Ord. Af. 

4. T. 83. §. 1. 
CURADO, p. pass. de Curar. §. fig. Trazer as 

mães curadas em luvas. Arraes , ]0. 83. e 4. 33. 
il curados com unguentos cheirosos.11 

CURADÒR, s. m. O homem que tem cuidado, 
e administração dos bens do menor, do furioso, 
prodigo , mudo , &c. em virtude da Lei , ou man- 
do do magistrado. Curador, fem, V. o Art. Tu- 
tor. Ined. I. ]09. §. Homem imperito de Medi- 
cina , que se raette a curar. 

CURADÒRA, s. f. de Curador. 
CURADORIA, s. f. O ofíicio de curador. . 
CURÁR , v.at. Dar remédios para fazer sarar 

da doença. Curar um homem-, curar uma aposte, 
ma-, uma ferida. fig. Remediar , sanear. " ir 
pairando com suas cousas ale que o tempo as cu- 
rasse.11 Cron. J. IIT. P. 2, c. 18. Curar.se: to- 
mar remédios; it. tratar-se bem. Agora me hei- 
de curar.... e gastar quanto tenho cm levar mui- 
to boa mda. Ferr. Bristo, 4, 5. (o texto do Poc- 
ta está aqui alterado , porque diz sem sentido: 
me heide curar, e de poupar, e gastar quanlo te- 
nho, Ac.) Curar o corpo; tratá-lo, eompò-Io, 
Ijmpá-lo , perfumá-lo; e assim curar os cabellos j 
Ac. Arraes , 2. 14. Ulis. f. 9. f. Em ol serei eu ' 
mãy, mas nessa parte não sou como outras nwlrte- 

CURATÍVO, adj. Que respeita á enra'^, 
thodo curativo; 11 i. c, de curar, "virt11 

Uva;11 de sarar. „ ,. B" 
CURATO , s. m. Igreja, que tem cm"» 

neficio com ofíicio de Cura. 
| CURÁVEL , adj. Que.admitte cura. 
curaveis.11 TerP'c' 

* CURBAdO, adj. Curvo; nariz —•• rã,nbi'd0' 
Tom. 4. fo/. 125. adunco, cambado. > •. yi1'" 

CURCÚMA , s. f. V. Gengihre de t'11' 
gar no Brasil, raiz como agengibre, aíl 
ge de amarello. 

CÚRIA, s. f. A trlnteíima parte dos |))U]0 f"2 

Romanos , segundo a divisão , qoc^R0"jj#"' 
de todo o povo. Corte; v. g. Cúria 
Vieira. ne"00'1" 

CURIAL, s. m. O que em Roma trata 0 

da Cúria. ./.j. f(l' 
CURIAL, adj. De cúria. Comidos ^ 

tos juntando-se o Povo Romano em Cur'**^^ tf1' 
Corte : v. g. este termo não he curial, iie* 
proprio, e indecente. Vieira. Versado ^^,,11® 
gocios da Cúria. V. do Are. f. 22. 
a uso forense. . < e ^ 

CUR1ÁLMÈNTE, adv. De modo cúria > 
gitimo. je. , 

CURIOSAMENTE, adv. Com cariosi"» V-4 U/ XX 1 X- 1_« J rxxx V • líll' f 
CURIOSIDADE, s. f. O cuidado, C (sie 

l 
CURIÒSÍSSIMÁMHNTE, adv. H, DeC' 
     U" 

particular , v. g. dc saber , de ver , 3B-^ 
bem alguma coisa; no vestir. Arraes, de c 

* CURIÒSÍSSIMÁMHNTE, adv. snpe'-■ . UN- 
riosamente , com muita curiosidade. 
7. 3. li. 0" 

* CURIOSÍSSIMO, snpcrl. de Curió50 ' 
curioso. Mariz, Diàl. 4. c. 8. , 

CURIÒSO, adj. Dotado deciiriosidaO ' • 

it" 

Qiie 

res , que cm lhes curar os cabòlos, e enfeitá-las, 
se lhes vai o tempo todo. ltCurão hivas, e dormem 
com cilas; 11 preparar amaciando , enfeitando, 
perfumando.as. Tbid. Acto 1, se. 3, §. Pensar, cit- 
r«r os cavallos, B. Ciar. Cura de tua chaga: 11 

trata delia. Ined. 11. 281. §. Dar còr alva; v. g. 
curar « panno de Unho. V. de Suso.f. 243. curar 
Unho. V, Cor ar. Curar carne, peixe; limpá-lo 
Ras tripas, secá-lo ao sol, on fnmeiro , paraqne 
ks conserve. §. Sanear , remediar. Eufr. 2,. 3. §. 
Cuidar: v, g. não curo disso : não enrão de. ser 
ricos ; .i. é , não procurão. Sevcrim, não cureis 
dc vingança ; i. c , de vos vingardes. Lobo. §. 
JMelter-sc na empreza : *v, g. que não curasse de 
commetter o campo romano. M. Lus. amar a lo- 
dos como filhos, e curar d^elles. V. de Suso, foi, 
304. F,azer ofíicio de Cara d^lmas. c os cure, 
c lhes administre os Sacramentos, Provisão do Car- 
deal D. Henrique. " ministros idoneos que curas- 
sem tantas almas," V, do Are. I. 17. 

faz as coisas com cuidado, para qnc Ç ^l]J. 
Arraes, 2. 4. curioso no vestir-se: 10; 5-ílJiie 
to coifi curiosidade ; v. g. obra cui1""' ^ ^ o 
stant. se diz que c curioso de algunii a ^ g v 
não deu annos a aprendè-la com nies ^ 
a sabe a fundamento. 

CURRAL, s. tn. Cercado de páos 
lher gado, e apanhar peixe. §. Na - 
ço cercado de bancos para pessoas "c

i[,-c[oS ^ jj. 
Ç. muitos povos da gentilidade são inC^[e íéc 

curral do Senhor ; grêmio da S. Maí 

B. Gramm. Dedicai, , • n - (luC' if 
CURRALÈIRO, adj. Gado curraWff^ Q çf' 

me em curral, e não andante. sU ^ ^ 
da do curral. 

CÚRRE CÚRRE, s. m. Um Í0S0'àc pi 
cm fflef 

e»' 
esconde entre as mãos um numero "g-iro 

e"iie o 
avellãs , &c. e diz curre curre; o l'ar

(0 ,1o ^ff- 
tro: e se não adivinlia o numero ccr^ jp 
outro tem escondido, perde a para sngü'' ,(i 
5. 41. 11. Mandou que nenhum n0'J'- j/f"'' 
nheiros secos, nem molhados a torrem*> daS.- 

sse 

i»' 
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, "fn a outro jogo, que se ora chama cur- 
ne-n&c. 

p. pass. de Cursar. Trilhado: v.g. 
_ a j navegação ; frcqiientado com via- 
jj''r 0 mundo não ser então mui cursado, e 

cio 5" §• Versado em algum ne- 
^ a t ^ioniem cursado na carreira da Asia-, 
St. muitas vezes. Couto, 5. 1. 1. H. 
'■ " Cursado na terra:'1'' pratico qire 
^ij4(jtCe- í>- 3. 7. 9. §. Cursadq tias Lettras; 

§• Viagem cursada; mui 

CUR 

P. Ver. L. 1. c. 28. 
^ ASAMT^t- i T7 _ i. „ corre-ANTE, p. at. Vento, que cursa, sopra, 

'S(jc Üpunaforas. vento cursante do Sul ao Les- 
Cursista. 

^.CAH , v. at. F. requentar : v, g. cursar as 
Jjliç^^rsou n Corte; seguia. Freire. íl cursou 
%le^ ^<1 índia ; " andou nellas frequentemen- 

ív ^0°^' ^erco' Cursar no mar; andar. Cursar 
%ii^as j e ermos. V. do Are. A. c. 20. Lolo, 

l9o. o mar onde cursárãò alguns annos. 

, ' 2°. nos falta ordem militar, porque nun- 
J110» , senão por assaltos repentinos. " cur. 

'èí0 annos:" praticar, observar os meos 
'es- Vlis. 1. 4. Cursar a guerra. Couto, 10. 

a Corte. Freire. §. Lançar do ventre Kl^&sar 
Cl 
k\f í : v- §'• cursa sangue. i>. Correr : v. g. 
^\ini tempo de navegar. Cron. J. III. P. 4. 
ijSsi a Costa cursão no Inverno ventos Suestcs, 
r^Ur'' 0s levantes. Freire, hum tempo (vento) a \m_ ^ 
?Ao-- festa pgragjnn. R. 2. 3. S mezeE df 

^ i^^ulho , em que o Inverno cursava.11 ld. 

^ Alo e5'e' Id. 4. J, 3 6. §. Lançar o chumbo, 
i iVs a a'giima distancia: v. g. esta espingnr- 
^ iij. as balas a 80. passos. V. Castriot. Lusit. 

v: v.g . vou cursando por minhas magoas. 

hHSá'^' 
adj. Moeda cursavcl ; que é bem 

'Juâr i)0r seu tom , peso , eLei. Caila delRci 
iíl ^Sj v Elucidar. 
$ tlp s* nl. Estudante, qne cursa as U- 

í>. 'ioso^a , Theologia. 1). Franc. Man. 

0 Çi,; f- Lcttra cursiva; a que não 6 redon- 
'i j);, r4,:íer itálico , on grito. ô. Apparo cur- 

^zer Jettra cursiva. 

V^-Wt8' n'" ^ movimento apressado deflai- 
' 8 : ®» S' 0 Cllrs0 de um rio. o rio to- 

\ ccrso para o Norte ; caminho , dircc- 

fs ventos . e as aguas enrsão minto 

521 

j ( J 'L*l 1* KJ C it liJ lü I1V/ ? 

i'1^ ci ^ Ç Corso , ou carreira a desafio, 
k Stçe '^Sa primeiro á meta de cavallos , on 
"'«í ?0( r s* E- 3. 2. 5. depois que tem cur- 
\ %o T'\ legará primeiro a hum posto ú força 
h tw c.'jrdo na peleja de huns com outros. Cur- 
C'1, §, o 1,0 e'efaute. ld. 2. 3. 4. grandecar- 

$ie:,i- UrJSi: gâro ; v. g. curso do Sol, da dda, Vil, 7, e 23. ^Arrues, 1. 1. vao 

as estrcllas em meio curso." §. O andar apressa- 
do dos homens, e aniroáes. R. 3. 4. 8. o grande 
curso dos que levnvno o andor. §. Espaço de du- 
ração: v. g. o curso duvida, "até que venha ou- 
tro curso de annos:'1'' succetsão, R. 3. 3. 1. Ç A 
freqüência, e espaço de duração: v. g. curso de 
Filosofai: e também o que se lè nelle. na idade, 
c curso de soldado; exercício. P. Ver. 2, 302. f. 
§. Corpo deliçoes, prelecções, leitura: u.g.cur- 
so de Cirurgia, de Mathemaiica: curso de Histo- 
ria. R. 3. 8. 1. Seria este cur» de diversos remen- 
dos. ibid. §. Curso do corpo: o èxcnemeiito, ede 
ordinário o excremento do que tem camaras. 6. 
fig. o progresso, propagação. Vaiva, Scrm. 1. /, 
277. f. impedir o curso do Evangelho. §. Uso, 
exercício: v.g. curso da Milicia. V. de D. Vau- 
lo, c. 3. §. Carta de curso; do_expediente ordi- 
cario do escrivão, para cuja feitura nao ha mis- 
ter mandado de uiz. Orden. At. L pag. 104. 
3 0. " Mandamos , e defendemos a esses Escri- 
pvãacs, que nom façam Cartas uçnhúas sem rnan» 
dado daqnelles , cujo he o desembargo , salvo 
aqnellas que forem dc curso.' 

CÚRSÔR , s. m. Em Roma , o homem que leva. 
avisos do Papa aos Cardeáes. Sá Idir, Vilhnlp, 
Ka Paíriarchal há 4. Cursores:. Cursor dc ca- 
vallos • corredor. Feão , Hescnpf, 

CÜRTA s- f- Vòr alguém d curto ^desacredi- 
tá-lo , dizer mal delle , d es c o m p ò -1 ojn ü i t o. §. An- 
dar d curta; em hábitos laicáes, ntio laláres, ou 
fraldados. 

CurTAMÈNTE, adv. Com timidez. 
CURTÉLLO, s. m. aní. "paga o Casal 20. al- 

queires dc para , e dous dias de Curicllo: 1 talvez 
cie podar vinha? Elucidar. 

CURTÈZA , s. f. A falta de comprimento ne- 
cessájio: v. g. a curteza dos toros. |. íig- ^4 cur- 
teza de nosso entendimento, ou erudição, das fa- 
culdades da alma ; estreiteza, limitação. V, P. 
Ver. L, l.f. 145. §. Aconhamcnlo, falta dedes- 
emliaraço. Aúlegr. f. 3 38. " Faílai-lhe ; não se- 
jnis corrida, que parece isso cuyteia.^ Illibe- 
ralidáde, 

CURTXNIIO , dim. de Curto. 
CURTIR. V. Ccrtir. 
* CURTÍSSIMO, supcrl. de Curto, muito cur- 

to. Trab. de Jesus , 18. 
Cf TO , adj. Que não tem sufficiente exten- 

são , ou comprimento: v, g. este vestido é curto; 
o nipo é curto para tanto trabalho ; este espaço é 
curto para ruas de jardim. §. Ee pouca exten- 
são, de limites estreitos : v.g. curto é o saber dos 
h< tens, o sen intendimentat; que alcança a saber, 
e curnprehcndf - poucas coisas. §. Curto de vista; 
o qne não vè ao longe míope. ' Curto de pa- 
lavras ; o que f.ila pouco : e assim no escrever 
pouco. §■ Vida cuita; ele pouca duraçao. (. Que 

I não declara tudo : v. g. "este exemplo ilida lie 
Ccce CW- 
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curto.'1'1 Vieira. Ç. De ponco animo. Macedo. §. 
Ficar curto em algum negocio, ou acto : não fa- 
icr, ficar áquèrii cio que devera fazer. §. "Lín- 
gua longa sinal he de mão cnría;1' i. é, de pou- 
co esforço. Arraes, 1. 2ô. 

CUKUCHÉO. V. Corochco. 
CURUGÈ1RA, s. f. Pardieiro , casa só paraha- 

bitação de cnrujas, e táes aves. Lojies: Cron. J. 
I. P. 1. c. 150. 

CÜRÚJA. V. Coruja. 
CURÚL, adj. ("í . Diccion. da Hist. e Falmla) 

Cadeira curui ; jiropria dos Cônsules , e certos 
Edis Romanos, ditos por isso FaI's curules. 

CURUMBÍM, s. m. Na Ásia , o índio que é mo- 
ço de servir, ou servo addicto á gleba: no Bra- 
sil a palavra Curumim vêi no mesmo sent. dc ra- 
paz, ou moço de servir, alugado. Talvez os Je- 
suítas Missionários derão este nome nas duas ín- 
dias prorniscuaíbente , sendo de um só idioma; 
ou será este um dos que são comrnuns ao Brasil, 
e á Índia , como se achão em nomes de terras de 
lima, e outra regiãoP V. Alunhado. 

CURUMIM. V. Curumhim. 
CURÚTA, ou Cruta, s. f. Peixe do mar: tem 

como duas listas negras na cauda, {melanurus) 
CURVA, s. f. A parte da perna por detrás do 

joelho. Curvas, t. de Naiit, as costas, ou pe- 
ças de páo curvas , que nascem da quilha , nas 
quaes te pregão as táboas do costado; cavernas. 
Vieira. §. Curva do falcão do henue; c unia cur- 
va onde se prega o tálhamár. 

. CURVADO, p. pass. de Curvar. 
CÜRVADÚRA, s. f. Curvidadc. 
CURVÁL, adj. Que pertence à curva da per- 

na: v. g. " veyas curvríes.11 

* CURVAMÈNTE, adv. De feição curva, com 
curvidade. D. Franc, Man, Epan. 3. 

CURVXNE, s. m. Um passaro de Sofala , de 
que trata Santos, Ethiop. Orient. L. l.p, 35. 

CURVÁR , v. at. Dobrar , fazer arquear. 
Curvar-se : dobrar, v. g. do peso ; ou o homem 
dobrando o proprio corpo. V. Acurvar. 

CURVATaO , s. m. t, de Naut. No Cnrvaião 
do gurupés está o vão para assentar a gávea. §. 
Curvatões do folie de ferreiro ; são dois páos , on- 
de se prega nina táboa chamada perada, 

* ÇURVATÚRÀ, s. f. Curvidade, curvadura. 
Alma Jnstr. 2. 1. 15. n. 14. > 

CURVÈTA, s. f. Passo concertado do cavallo , 
erguendo , e abaixando alternadarnente os pés. 

Embarcação de gavea deste nome- 
CURVETEÁR, v. n. Fazer enrvetas. Viriato, 

2. 100. 
CURVIDÁDE, s. f. A qualidade de ser curvo, 

a curvadura. <~z curvidad-; do Viço du aguia. 
* CURVILÍNEp , adj. Formado, acabado por 

linhas curvas. Lobo, Cort. Ití. 
«c/aURVO, adj. Não rccto, que não está lança- 

eus 
rJta '■ 1 

do direitamente, mas faz seyo , ou v cl]rva j 
hn/ia curva : o curvo dente da ancora. ^ ]V 
seyada : os curvos arcos, §. As curvas. 
them. as linhas curvas. . • • Tm ^ 

CUSCÚSIO, s. irií t. Beir. CordeiríB ? 
do no oitono. 0•rSosint",í, 

CUSCÚZ, s. m. Massa reduzida a 
que se come cosida ao-vapor da agua j qO 

CUSCUZÈIRO, s. m. Tigella de ba" 
tern borda alta , e o fundo mais estir. ^ fup 
boca; nella se cose o cuscuz; tem eiiv , 
do. . . àe t0H 

CUSCUZÈIRO , adj. Clktpéo cuscvgeV >• 
pa alta de feição conica truncada. í/0 

10./, 139. col. I. qflí. 
CUS IN A . s. f. ant. Elucidar. Aí se d' 

Franccza , e significa sobrinha , ma* .aíl 
gniíica prima. 

CÜSPE, s. m. vulg. Peixe miúdo. 
CUSPIDÈIRA, s. f. Vaso onde se coSP 
CUSPÍDO , p. pass. de Cuspir. §. 

F. ou com alguma coisa, todo cuspidoi ^ J. 
do; frase vulg. i. é , exactamente. Cf* 

CUSPIDÒR , ÒRA , m. e f. Pessoa , Ú j j. ^ 
mòiío. §. subst. Vaso de cuspir. Cast- 
um cnspidor de oiro. 

CUSP1NHADÒR, ÒRA, O mesmo. |t; 
CUSPINHÂR, v. n. Cuspir a miúdo- .pai'0 

CUSPÍNHO , s. m, dim. de Cuspo, feú 
Ção de cuspo. Paiva, Scrm. l.f. 217. . 'cn,oX]n 

CUSPÍR, v. n. Lançar a saliva da b0
; fi. "• 

cuspo. 6. Não dar entrada, ou passad'1 

casco do navio era tão forte, que cuspU^ q.r 
de si. adargas dc vaca crua , que cusp/ p í1'.,;, 
de si. Barrõs. corpos que a terra ^ 
é, arrojou, lançou, não quiz receber-£^ 
Lusit. capa que cuspia a chuva de si: a

lg'jr
c'ett 

pia o lacre dc si; não dava presa. I • 
C. c. 21. Ç Lançar da boca. cortou a [flir1, j. 
cuspiu na cara do Tirano. Vieira. / pfp 
guetn : fallar cuspindo pôr desprezo, c0.pt 
§. O navio cospe o calafAo ; lança-'/ cofl. 
ras. Amaral, 47. as nuvens , (tít*Sn ?jt íi'1 

rayoslaução, Nüvfr. dc Sep. f. 'lí L ^ fór» 
CÚSPO , s. m. A saliva, que se L"!» ^ 

boca. A7 e»1 

COSTA, s. f. Despeza , que se 'b 
quer coisa; v. g, esta obra foi feii" (í ^ 
ta. as custas de seus donos. teud0 cUstts'To' 
muita custa.'1'' Ined. l.f. 4C8. §• jjcí^6 N1*' 
despezas com demanda , e autos JIU _ 
Dorcionadas á qualidade do venet-f-oi • ^ 
ias de vussallo , de cavallciro , di V*1* 
tem cavallo, ou besta nem veyo jj' . 1'' 
anão teve aí durando pprocesso. cctSÍaSfe,f' 
44. §. Ficarem as partes custas Vo1 {A ' pO 
vres absolutas , como no caso de 'l/iíflL C Se 

são. B. 1. 10. 1. "Jicão custas por cu 
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s
Cc^e mais na demanda. " §. A11 sua cusla\ 

^ ^aballio , e desprazer. §. A"* custa da 
^ Paciência, sqffrimeuto, ou industria-, i. é, 

,0 
e^(* i com dispendio. ü custa da alma , do 

da saúde , da reputação. Commummentc 
■tr. p9 P'lir. " rís tuas, on às minhas custas.'1'' 
ClisT-'50' 3- 8- "aprenderás «í ífías custas.'1'' 

t^a I G.Ew' *• f* ^"sío) despeza. í{e porque 
\i,/ ^reja lie de imito grande custagein , &c.'' 

■llstoi| ^ ) v. n. Ser comprado : v. g. o livro 
'■ Cjij Vlte mil reis; i.é, foi comprado por &c. 
's.fçf1'dispendio , gasto, trabailiq , moléstia: 
r&v nustncia tem-me custado muito: custou- tra/j^ consegui-lo, custou-lhe a vida; 

>o ,)
0rreo por adquirir , conseguir -. diverti. 

\ iUc: houvera de custar-'/is a vida; i. é, ser 
0 «ecasião da morte. Barras. 
■j^sto i s- m. Despeza, gasto: v. g. diz ei-me 
Ít^oUe issio fez ■' Para os cKstos da Republica. 
a 7i'' §• Com custo : com trabalho , 
f h, / "de. ^ j; mcnos custo : com menos des- 
S t etícèu, mus a custo de muitas vidas; i. 

, l0rte de muitos, "a custo dc dezoito ho- 
ç}il, '* com morte delles. Briito, Guerra 

adi. Espíritos cusiúdes : Anjos da 
üSvf ;j- 2. 5. 

^ s' G onde alguma coisa cs- 
" Która, Unha-a em custodia, e de. 

||® §. Vaso onde se expõe o Santiff- 
' rhiento ; 6 circular, com vidraças d ian- 

i 1 * *. 11 a h   _    ... ^ ■ —"1 í 1 ^ 

^ Cj,^"arda. ibv.hv. para custodia, e limpe- 
i a mulher sob a custodia do esposo, 

"V '1 i'0'-51 " iavrados em bronze para cus- 
'íí-'dar e' consc''vT.!ção. Arraes, ü. JJ. "eu- 
V^iVestas coisas (feitos) k custodia daslet- 
id^esc''.'' I. Prol. Tombo . . . custodia de 
!ÍhSf()m^''a do Reino. B. 1. 2. 2. 
''i( tu. Superior da Casa üeligio- 
ilo'drov,-t''l"a, que sediz C istodia. §. Custodio; 

Vll-Def? .de bispado. Ord. Af. 2. f. 417. e 
%r'Ao Cl(

eilsivo , guarda. Eneida , 11. 105. nem 
N (,' judios o Paitiho , c a insula sacra de 

Ch ^Uaíli"í* ■dnjo Custodio (V. Custode): An- 
"^tís íi' 

, adv. Sumtuosamcnte: v. g. 
Lobo. 

.itilÈNTE, adv. snjicrl. deCus- 
, 0"" de Cl st. 4. 5. " E com tantas 
.''He. í\jí- j4® custosissimamente.11 

c,!^, , superl. de Custoso, mui 

&«inÜ"h?,. ,1 
0«iü 'í ieiJlai benn. 2. 2Í!5 

IU. 41. Arraes , Dinlog 
■ - '■'-mi, Semi.. 2. 2í!5. 

auj. Feito Cum grande custo , c 

espa» 

despeza. §. Trabalhoso , molesto , enfadoso. $. 
Adornado jireciosamentc. "humilde, enua está, 
não tão custosa.'''' Ferr. Carta 1. L. 2. 

CUSTUMÁGE.M, s. f. Costumagcm , direitura , 
imposição derivada do costume. Cortes de 1482. 

CUTÂNEO, adj. Dapclle: v.g. "doenças cm- 
ianeas."1' t. de Med. 

CUTÉLA , s, f. Faca de roejo palmo delarga, 
e grossura á proporção, sem ponta , de cabo cur- 
to ; serve de cortar carne, cpeixe em açouguts, 
e cosinhas, &c. 

CUTELÁDA.V. Cuidada.TosturuVErora,de 1318. 
CUTEEARÍA, s. f. Ofíicina de cuteleiros. §, 

Bairro onde elles morao. 
CUTÉLO, s. ro. Alfangs. §. Ferro largo, ese- 

micircuiar, com que os enrtidores cortão oscoi- 
ros. Cutelos ; as pennas que nascem da ponta 
das azas do falcão, e tem feição de cutelos. Ar~ 
te da Caça. Ç. Velas pequenas , que se ajuntão 
quando há bom vento. Brílto, Viagem, meiter cu- 
telos, e varredeuras. §. Senhor dc hnraç.o , e en- 
teio; com jurisdicção ate a pena ultima : os an- 
tigos dizião ^oga e cutelo. Ferr. Bristo, 5. sc. 5, 
" se tu aqui entráras com soga c cutelo. ^ j 

CUTÍGULA, s. f. A ultima tez , ou a flor da 
pclle do corpo; epiderme. t. de Anatorn. 

CUTILÁDA, s. f. Ferida com o corts da 
da, terçado. 

* CUTiLÂO, s. m. Alfange grande , espada, 
terçado. Valmeir. 1.1. 27.^ 

CUTILÈIR.O, s. m. Artifice, que faz facas, ti. 
zoiras: outros dizem cuteleiro, de cutelo. 

CUVILHÈIR.A, s. f. .Mulher , que cuidava da 
limpeza da roupa , que perlumava os vestidos, 
&c. ^cuvüheira d ei-Hei;11 cubicularia , ou ca- 
mareira. Chron, J. I. foi. 208. 

CUXÍA. V. Coxia. Chron. J. 7/7. P. 4. c. 92. 
CUYA, s. f. (da Lingua Geral Brás. onde si- 

gnifica o cabaço) JNas Colonias Portuguezas, é 
o cabaço aberto pelo meyo , c limpo ao miòlo ; 
e serve de prato, ern que se come , de vaso cò- 
vo para st-bsber por elíe , &c. Figueira, Gramm. 

CUYNHA , por Coima. Ord. Af. 2. /. 413, nou- 
tro manuscr. vem Coimha por Cuynha. 

CUYTA, s. f. Coyta , ou coita. aut. 
CUYTÒSO, adj. Coitado, aut. 
* GYCOMORO. V. Sycomoro. Consp. JJuivers. 

5. 2./. 101. 
CYRENAICO , adj. Pertencente á cidade de 

C^ renc em Berberia no Reino de Barca. 
* CVRENÈNSE, adj. Katural dc Cjrcne. Cace- 

tes, Doúir. 1. 
* GYROGROTHES , s. m. Animal que nunca 

cerra os olhos, e sem divisão dc dentes tem nnx 
só osso , -ou casco continuado no lugar delles. 
Bem. Florest. 5. 3. 1. 24. 

N.B. Outras palavras com O/ busquem-se por 
Ci: o. g. Cyoado , Ac, 

Cccc 2 V 
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D, s. m. A quarta Lettra consoante do Alfa- 
beto Portuguez : nas Notas Romanas vai por 

quinhentos; nas nossas abreviaturas Bom , ou Do- 
nu, ou Doutor. 

DA : parte da oração composta da proposição 
de, e ão artigo a, supprimido o e por elisüo: v. 
g. "venho da praça:'1 por de a praça. 

DACTÍLICO, adj. Verso dactilio ; em cuja com- 
posição entrão Pés Dactilos. 

DÁCTILO, adj. Po dnctilo , da Metrificação 
Latina ; o que consta de uma sillaba longa , e 
logo duas breves. 

DADA , s. f. O acto de dar. §. O direito de 
dar : v. g. a dada deste hcnejlcio pertence ao pa- 
droeiro. Barras. §. Data. Ined. IIL 446. da da- 
da desta nossa carta. 

DADÁ, s. m. Entre Mahometanos, Prelado de 
Convento. Godinho. 

DÁDEGO, s. m. B. P. V, Badiua. 
DÁDIVA , s. f. Coisa que se dá , presente, 

dom. 
DADIVÁL, adj. Dado de graça; ou bom, cca- 

paz de dar-se. "eu dou-vos hum atafal dadivaV 
Cancioneiro, 157. /. 

DADIVÒSO, adj. Liberal , amigo de dar , e 
presentear. SáMir. tenho-nCeu dadivoso , un- 
ta o carro, andão os bois. T. d\4gora, 2. 3. por 
ser dadivoso, e liberal. 

DÁDO, s. ra. Peça de marfim solida de seis 
faces quadradas iguáes , com pontos negros cm 
cada lado, de 1. até 6. pontos , pela ordem na- 
tural ; serve de jogar. Lançar , deitar os da- 
dos , no jogo. Entrar dado a alguém; ílg. ler oc- 
casião de fazer a sua, entrar-lhe tabola. Aulegr. 
f.õO. §. Lançar o dado, fig. aventurar-se , arris- 
car-se , commetter coisa incerta. " lançámos o 
dado com a fortuna, que nos viesse." Sagrnmor, 
1. c. 24. §, Dado na testa; apertado, especie de 
tortura: e por o dado na testa a alguém ; dar-lhe 
tratos, atormentar. Parçcer do Doutor João Afon- 
so de Béja. Falcão de dado, na antiga Arti- 
lharia , o que se carregava com dados, ou pel- 
iouros de ferro como dados. §. Dados falsos; são 
feitos de sorte, que sem perder a forma cujbica 
ficão com mais peso para um lado, emostrão cie 
ordinário os pontos pintados no lado parallelo 
opposto; c o mesmo são os chumbados, ou falsi- 
ficados , meUendo-sc-lhcs chumbo. §. Dadiva. 
Eufr. 1. 3. um ruim dado duas mãos suja ; j -o- 
verb. Ined. 111. 313. "liberal em seus dados'1'1 

"dado de escasso." Galn. Scrm. J.f. 93. 
DÁDO, p. pass. de Dar. Dado caso, ou o caso 

y que; vale , no caso de, ou sendo caso. §. Dado a 
icmho; habituado: dado a mulheres, frc. 

daq"6', 
* DÁDOQUE, conj. PostoqUC, &t"at 

Duque estimou grandemente o que ^ gjj/. - 
que o não mostrasse logo." ^^'lün'çC

QrçiBi f 
Que, dndoque viesse com maiores çaStfO 

navamos nos nossos mares. Vida de Tma- 
; 28, / 49- [ ; 

DADÒR , s, m. O que dá. Ja 
fr. 1.3. Barres, Elog. 1. Moisés u#. Ü 
f. 295. Vós , que sois dadôr da 
Sanct.f. 170. col. 2. dados das volt- 
eei, 1. 

DAINÉCA, s. f. Sorte de barca 
vessar rios; deilas se fazem pontes. , 

* DA1NEQUÈ1RO , s. ro. lloinem 
que a governa. Godinho, liel.j' '( 

DÁLA, s, f. Canal do táboas , 'j 
ao mar a agua, que sái das bombas gfj 

DALÁQA, s. f. t. da As. Embai^V 
larga, e rasa. Barros. -q 

* D1 ALÉM , adv. ülqnella parte. 1' _ 2^ 
D'ÁLI. V. Ali. Frase adverbial. „ 

de' 

ei»'! 
* DÂLMATA, adj. Natural da 

gião Ilirica. Cam. Lus, 3. 14. _ .vív , jm' 
DALmAtica , s. f. Veste Ecclcsiasi^.gs, 

vão revestidos os Diaconos nas Proc1^ ciir'2'' , 
fere pouco da Casída, em ter V 
a cauda, ou fralda quadrada. V• ^ 
c. 10. ' , 

w 
(iâ 

Rainhas. §. Mulher galauteyada i e.l0Oí^0' 
nestamente de algum galante, oU I,ll

l 

SSm w s ■■ 
divl , W 

DãMA , s. f. Senhora nobre, de q^e j|'" lif 
A senhora que assiste por fazer cü servil 'l t 

lísipo. §. Meretriz : v.g. "é miui16^, .)â d"' 
Com. Inlerloa. " Florença , e ^jví'' g. 
i. Jogo das damas, rPhuni taboleii"0^egr;is> yç 
isonjas alternadamente brancas, e „ da'"?',.!!' i • lisonj 

tabolas. Soprar a dama; c percR1 ^. e 

não ter comido com cila o que ^eí^li cJ5^ f"1' 
rar o rival do lanço , tomar-lhe i _ jjj.g. Y 
a sua dama. §. Peça do jogo do JcS 
ma da copa; mulher, que cuida u je O' 

DAMARÍA, s. f. V. Damice. 
DAMASGÁDO. V. Adarnascado. 
DAMÁSCO , s. m. Tecido de se. \ ^ 

'ã , de sorte que parte delle fica , ^ 

cneC'1' 
* DAMASÓNIO, s. m. Planta, oUtf<1 

do, a outra de superílcie aspera, vo 
ferença vários layores, Fruto 'nècc^.g f1"' 
especie dos abrunhos, parecido 

chagem que nasce pelos rios , P 
aà 

iís' 
aliuna. nUe - 

DAMASQUÈIRO, s. m. Arvore i ^ ^jfO 
cos. )igcir ' f, 

DÀMASQUÍLHO, s. m. Daniasc > 
ga de seda. Lobo, 
^ DAMASOUÍW. V. Damasqmlho- 
3. /. 290. " 

DAMASQUÍNHO. V. DamasqW 



DAM 

,;!^^UfNO, adj. Se diz das espadas, cal- 
'. j ' ^"e ^ctn a folha com certos lavorcs. M. 
ÍU .1'a as ^rdadeiras vinhao de Damasco, 

,"a Phenicia , onde erào as melhores fa- 
"e obras de aço. V.Fr. Pant. (P Aveiro, c. 

-^damasquinas, trnçndos, alfunge.s. 

í • ^v- n- Na ^wtpo. {ActoA. sc. 2./. 
m q ' ) Um maaccbo da sua noiva , que a 
Vls,scníío pnra damejar com cila iodas as 
Cciiio'â

l, é) serví-ia, requebrá-la , galanteá«la, 
t'íirua i e senhora. 

''Pricl, j!r'5 s' f- Melindre, delicadeza, mimos, 
^esdengj aíFcctações de damas, 

i e )• ; s' f- Embarcação Asiaíica , peque- 
Seg. Cerco de Dite, /• 433. 

^•Se q , $. f. Coodemnação. (o tn suppri- 
Wr',1 Proi'unci;i. ) "Co arreuegado... não 

k.^ííA <lmnnnfuo?''' Incd. II. 394. • "Wp PD , p. pass. de Damnar. ( m suppri- 
vl(,o 0^demnado ao Inferno. H. Pinto , f. 497. 

t '0 Cor 4 J,u'zo- §> Apaixonado , mal dis- 
alguém , de máo animo, e mal in- 

i/1f'P e os Mouros terem damnado o gentio 
°Sso. B. 2. 3. 1. Alhuquerq. 1.43. Cou- 

q se^' * C. Ltis. I. 70. peito tão damnado: e 
Pt 0'íí f Vf'in csiornago damnado. Andavão 
L d'1 terra tão danados contra os nossos 
t^dos : Cast. L. 6". 139. i. c, irados , apai- 
Vj. e corruptas as vontades a nosso respei- 

4 damnados , emalfeitores. Fios Sanei. 
ica.' - Coisa damnada; perdida , arruina- 

0,1 moralmente. Ined. III. 150. gente 
(L0; d, Sf''" damnada dos contrários. §. Cão dmn- 
^ tj, eiHe da raiva; e assim pessoas mordidas 

t^e 0utro animal damnado. Ç Autor 
1 ' coademaado por impio. V. o verbo 
h 

h0, 27 7 ' s' m- O q116 faz tlamno. Azura- 
I- 80. 

''ji*' ti. s. m. Corrupção da coisada- 
Ij,^tl|Q V- Quebra, inimizade. Ined. 1.367. 

causa a mais damnamenio." 
ls>f: e, ' v• aE Corromper física , ou moral- 

"':0í' a'upirão (os Mouros) e damnarão 
^Oj6, 0s o'L ^ C 827. as aguas enxarendas dain- 
'No'0S com 0 teuiTj0 se daoiuão ; damiião- 

K J c'0rn oiá doutrina; daqui kerejes darn- 
i.é

0 v-fre'./. ]47. " damnou-se-nos Cesa- 
fi^ç -dei I)ervcrteo-se , prevaricou. Sn Mir. 
SC/9': v '' sc' 1 • §• Fazer dam no, olíender, 
b'v Par a sarna damna o corpo. Guia de 

7.ariniar lodo aquelle marítimo. Frei- 
\fi

(l , H'í0 séca, nem damna os rios. Perr. 
lhs ' VüP í!rdamilavao («a guerra) nos seus 

«.V^tes 0J- e"ãião uos inimigos. B. !• 7. 6. 
vri f-r r ' 3- '>■ 8- Deitar a perder, 

"'o sãr /4" Saúl damnou tudo com hum r'leSo. §. Causar a raiva, doença. 

DAN Szs 

a mordedura de cão damnndo damna n pessoa mor. 
dida. §. Gondemnar , reprovar, 11 damnar minha 
obra (a minha historia ). ^ _/"«/■ III. 9. 

D.\MNO. V. Dano : o primeiro é conforme ao 
Latino donde véi. 

DÀMO , s. m. Arnasio , namorado , galante. 
Prestes, Rodrigo, e Mcndo. 

DANÇA, s. f. Movimento regular do corpo, e 
seus membros ao compasso , e som de musica , 
baile: talvez erão feitas por homens armados, ao 
som de instrumentos guerreiros. Dançar, v. g. a 
Mourisca, a dança dos Machatins, ou Mntachins. 
§. t. de NaC. " grandes mares pela quadra , a 
que os Náuticos chamão danpa. " H. Naut. l.f. 
382. 

DANCADÈIRA , s. f. Bailadcira. 
DANQADEIRÍMHA, s. f. dim. de Dançadeira. 
DANCADÔR, s. m. Bailador. " EIRei D.João 

II, foi bõo dançador.P Ined. II. 196. 
DANÇANTE, s, m. O que dança. P. Per. 2. c. 

9 muitos volteadores , dançantes , chucarreiros. 
Cron. J. 111. P. 2. c. 81, 

DANÇAR , v. at. Mover o corpo , e seus mem- 
bros a compasso , e som de Musica , no chão, 
saltando, ou na maroma. Dançar tninuetes , con. 
tradançMS. 

DANÇARINA, s, f. Mulher que dança cm thea- 
tro. 

DANÇARINO , s, m. Homem que dança em thea- 
tros ao Publico. 

ÜANDAO, s. m. Pesadèlo. 
DANTFICAGAO , S. f. Damno. B. Per. Barhosa. 
DANIFICADO, p. pass. de Danificar, 
DANIFICADÒR, s- m. O que danifica. 
DANIFICAMÊNTO , s. m. Dano, detrimento. 

Azur. c. 4. " igualança por causa dos damnifica- 
mer.tos.^ Couto , 9, c. 3. " Damnificamentos das 
galés." • 

DANIFICAR ,v. at. Cansar dano , arruinar, "le- 
vantou'os baluartes , que o tempo tinha danifi- 
cado.'1'1 M. Lus. 

DANÍNHO , adj. Que cansa dano. ( " Mouros 
são os mais daninhos.'''1 Ined. II, 258.) especial- 
mente nas searas , e pomares, mettendo gados-, 
&c. Orden. §. fig. Olhos daninhos. Eufr. 3. 5. 

DANO, s. m. Mal, perda, estrago, que se faz 
na saúde, fazenda, bens; no edificio. M. Couq*. 
vos que cm seu dano armais a gente. u Nos con- 
trarios fazendo immenso dano.'1'' Lus. IV. 59. jfa- 
ztr dano ao commercio , d saúde ; causá-lo á. re- 
putação , Sc. §. Pena de dano-, a que consiste na 
privação da vista de Deos , que soflrem os con- 
d^mnados no Inlerno. 

üANOSÍSSJMOq superl. de Danoso, "conquis- 
tas danosissimas." Vasronc. Sit. f. 70. "moscas, 
titaga danosissitna." Cron. Chi. 1. c. 28. 

DANOSO, adj. Que causa dano. 
DANTEj p. at. de Dar, aníiq. com que se pn- 

nha 
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nha a data: v, dante em Lisloa a tantos de tal 
mez : hoje dizemos dada em Lisboa. Dante, 
subst. V. Dador. Fr. Marcos, Traducp. de Ma. 
rullo, pa°-. 7. Diante, dc diante. Lus. Transf. 
/. 48. c. 30. 

D1 ANTEMÃO , adverbialmente. Anticipada- 
inente. 

DAPNÁDO, DAPNADÒR , DAPNAR. Y. Damna. 
do, Damnador, Damnar. Doe. Ant. 

DAPNO , s. m, autiq. Damno. Ord. Af. freq. 
v. 2. J 6. 1. 

D^QUÈM, adv. Desta parte. V. Aquém. 
D^QÜI. V. Aqui. 
DÁR , v, at. Passar gratuitamente o domínio 

do que c nosso a ontrem. §. Entregar : v. g. dá. 
essa carta a teu amo. Produzir : v, g. a terra 
dá eopiosos frutos. íig. A Universidade deu gran- 
des estudantes. V. do Are. 1. c. 3. arreceou eíJlei, 
que o Botelho se fosse para Casiella, e lá dêssede 
bí outro Magalhães ( fazendo o que este fez ). Cow- 
to , 5. 1. 2. este poíro ha de dar cavailo. §, Pres- 
crever : v. g. dar regras , ordens , preceitos. §. 
Mostrar, prestar: v. g. dar obediência a alguém. 
í. Dar nos olhos; feri-los : v. g. dar nos olhos a 
luz; e talvez deslumbrar. Fieira. " a luz deuolhos 
a huns, a outros deu nos olhos. 11 §. Dar com si- 
go , on com ou trem no chão ; atirar , ou cair. 
Vieira. §. Dar em alguém pancadas, golpes , nnta 
bofetada. Nos bons Autores acha-se dar de bofe- 
tadas , dar da vara, ou d"1 esporas no cavailo. Ciar. 
1. c. 14. e 15. Dar de prancha com a espada , c 
não com o corte : dar de olho a alguém; fazer-lhe 
sinal cfos olhos, que ouírem entenda. §. Dar so- 
bre o inimigo; accommettè-Io. Mansinho , J. 128. 

Dar com nlgucm encontrá-lo , achá-lo , to- 
ir.á-lo. Vieira. " quando a morte der com clle. ?' 
§. Levá-lo : v. g. " deu comigo ao Ressio." L Dar 
de si ; dobrar deu de si a viga , a trave. 
Ceder: íf deu dc si o alicerce , e abriu a parede." 
íi. Ir tocar ; v. g. lí deu a náo na areijn, rdumpe- 
nedo." §. Acertar : v. g. dou-lhe o tiro pelos pei- 
tos, Dar lição. V. Lição. §. Dar a entender, 
ou em que entender. V. Entender. §. Dar cm ros- 
to , ou de rosto: dar de mão , d vela , á costa , as 
mãos , com um pão; dor a mão , batalha, dar no 
alvo, dar-se a partido. V,os respectivos Substan- 
tivos das frases. §. Causar; v. g. dar morte , vi- 
da , dar damno. B. 3.8, 8. dar perda. f. Dqr 
ciúmes ; pedir ciúmes á mulher. Carta de guia, 
§. Dar cm que foliar; i.é, motivo á conversa (ao 
dos censores , ou failadores. §. Dar c'o sitio ; achá- 
lo. M. Lus. §. Dar li am pensaiytenio , dizemos 
quando eüe nos vem , on o achamos. Vieira, f 
Dar com n porta nos olhos a algutm; não o rece- 
ber . despedí-lo mal. lig " dar .com a porta nos 
olhos ás boas inspirações. " H, Vinho, p. 40. §. 
Dar a alguém Senhoria 4 Exccllaicia ; tratá-lo 
com estes traUmeuíos , ou da,r como ci-Kcl faz. 

DAT 

§. Dar: vir a praticar, neutr. y, g- deu 
propositos. §. Ir ter v.g. esta rica vai c" r) 

ça, ou ú praça, f Dar cm alguém: 
latnr. §. Dar de pedra, e de linhas. i• ^ 
Linhas. §. Dar annos no estudo; passa- 
tudo, §, Dar-se.- applicar-se. dnr-se ^ £. i 
á lição; às Boas Artes. T. d"1 Agora,^ ^ yjgii®'1 

Dar-se por achado : mostrar que W"' faiF 
coisa. §. Dar-se-lhc de alguma coisa , ^q. 
guem; fazer caso : v. g. 41 não se me f

c oS 

|. Dar-se por entendido ; i. c, por r ps'' 
que entende, v.g. umremoque, a"us? 'cer*se' 
se por convencido, por culpado: recon ' scer; 
confessar-sc convencido , culpado- §• ^ C111"] 
g. estas arvores não se duo perto do m jjjjjiir' 
4. 7. 9. 6. Entregar-:;e, render-se. 
" dei-me toda." §, Dar-se a dbr , | f f, 
ção ; á meditação. Bem. Lima, Egbf ^ a 111 ^ 
me darei d pena dessa culpa: dea-íe 1 l.gido^ 0 
gencin. Sagumor, 1. c. 18. os !<arise0':, sefff c 
Christo se dava aquella grande honra f ^ j. .. 
Messias, Sc. Paiva, Serm. Tom. L f 
Dar-se com alguém; brigar com ede. a|g0 j 
117. — 118. it. tratar leve amizade, 
conversação. §. Dar o relogio Aoraí » ' ^ 
na campainha , ou em sino ; e e 
" que horas são ? dar a cinco ( sc. o 1 - gr,o 
as ja não deu,'''' Eufr. 2. 7. doude r 
ja derão 5. horas, salvo faliando de 
gios, ou sinos do Lugar. ^ 

av de' 
DARANOÉLA, s. f. Um trage ahtig 

ras. D. Franc. de Fort. são nidhouS 
Ias de Sevilha, ou de Casiella d l)u'íl 

no usado cm tempo de Eilippe AL iorq"p mí 
* DARDANÁRIO , s. m. Atravessai ^ 

pra, c mete em si os comestíveis P1^ 
mais caro. Alma Instr, 3.3. 2. n. 1 

s. l'06 

delga' 
à» J 

rest. 2. fi. B. 24. ^i. 3. 
DARDEJÁR , v. n. Arrojar dardos 

Sol seus rayos dardèjando." 
DÁRDO , s. m. Especie de lança u ^ ^ 

curta , que se arremessa. gs f JcS; 
DARES , s. m. pl. ter dares, « alterc:^iiF 

guem; i.é, disputas, contendas 
Arnaral, 11. ií. negocios, correspo 
parte. ngiV*' 

DÁRGA. V. Adarga. Jned. n0rElil 

* DARICO , s. m. Moeda batida ] (t 
rio. Bern. Florest. 2. 4. B. lá. ^;0s da ^ 

DARÍS, s. m. pl. Especie de UUo , jl- 
Lioa. , ..rVore' ^ 

DAROÈIRA , s. f. Dragoeira , 
511. alias dragoeiro. 

DARVÍS, V. Dervis. n nnU0' "dE' <■ 
DÁTA , s. f. O dia do mcz, e 0 '^jf .ff 

se fez qualquer carta: fig- n (■■t" 

fli'e 
e^ ir 

ubo é do anuo de Christo, Sc. 
alguém de boa data, ou ma data; 

^JÊÊfÊÊÊÊ^ V' 
fl. LUff.idPl* 
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S por dada , direito , 011 ncçSo de dar. Luc. 

làA^ue^a <'a^a era de Deus: este beneficio 
'(1,1 ata delRéi: a propagação dos indivíduos 
hfip defoão superior. M. Lus, 

í 
A > s* f- Tribunal da Cnria Romana, 

nr, ifi dcspaehão as ffraças exoedidas, ou con- 
Wy por Bailas, 

4 5 ^ad.j. o Cardeal dataria; que presi- 
^aur i r'a' OUve os perfcndentes , consulta a !;-ade , c firma os Breves. 

?1iils , '^o adi. Da còr dos datiles. "borze- 
/bl^ados."Eujr. 
^ «o i' "' s- ro. O fruto da palmeira. Azamhu- 

teví' c- 16>- 
|w çq(. 

0 i s. m. Caso , ou inflexão dos nomes , 
^ ,Va^ a preposição a junta ao mesmo no- 
.'"'o, g S- em Portnguea me : v. g. deu-me hurn 

l Ouiro a João; i. é, deu um livro a João, 
jnim. i\]as este mesmo me serve de pa- 

i-38 vczes: V-S' feriu-me, matou-íííe; e 
<ís ol| IZRlI50s : matou-me dois Soldados : tira- 

■Páf; os • rouba-me a fazenda: o me faz vezes 
jJpíy® íatin©, 

' ^'-b Dado pelo Magistrado : v. g. 
hr u"'1 > opposta á que é instituída pela Lei, 

íi ^^AlvtíUnent0' Drãe/í, 3, 43. 5. tutor dativo. 
adv. Dar por d^avanie; i. é, por 

se??Cer" - N*«t. V, Avante. Burros. Surdir , 
p 40 ^''ne , ou governo, e marcação, que 

vMp."''' lazer cabeça, e navegar. 
; JAVHo' ou 

Hi-V pr '/'í11'0 do Imperador do Japão. 
ftífaj1'. ».ei)0sição que indica o termo donde se 
\ : v VgJ0 de França. §. Indica a coisa pqs- 0 senhor ddesta casa; Deus de mise- 

1 de annos; capacete de ferro; ho- 
'a, "'."'Of'"'j0 j de espirito ; cheyo ddagua ; cheyo 

%fi^: 0 ® virtudes. §. O modo : v. g. de pfes- 
ví g. ferir d1» lança, á'as 

CV(' ^t7J*af-0Utè. Sn gr amor, freq. §■ A causa: 
kJiue VQi''Va, de nojo, de curioso : de confiado 
tyç \ 5 ScJS'Uro, §. Desde : v. g. de pequenino. 
f it' Ou V* A origem , motivo : v. g, de con- 

' conselho, V. do Are. 1. 4. tíufr. 5. 
'i ,'fi- âç P0rcpie fazem isto he de hjranos.11 B. 
Si0ri<i? iUt outro fogo ardia Dos fcucros aal- 

' Cefi A e ,nd chorarão do vão contenta- 
\, 'astro, Acto 1. Choro 2. Choro ida- 

r ts p ^uellá magoa: i. é , por caufíi (.Pa- 
Se CW/, c- Idem, Act. 3. /. Jíi2. e se este 
h\ uQs ItiíitSram£- EH"da, XI. 106. §. Jun- 

íi,(Co'11ec!l;
0s ' R116 são puros substantivos: 

S^StQ»tilr■•Cm>•,, f Usa'3e com adJ£"cti- 
'ie)Jíê 

a"os; y. g. quando dizemos ; o po- 
f,'1'1 Co^ ' 0 triste de mim; por o pobre ho- 
V • Ou kt' disséramos o triste eu ; que se 

' fJ0r o jyj'11 '"dstantivos: v.g. o ladrão d o í 
üí 0 ladrão; sendo o accidenlc co- | 
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mo possuidor da coisa. De, nunca foi Artigo 
indefinido ; sempre foi, e c Preposição; c quan- 
do usamos delia com nomes sem artigos, 6 por- 
que 1.° são nomes individtiáés, que sendo de si 
mesmo definidos , e limitados , excluem o arti- 
ito • v, g. de Roma , de Lisboa: ou 2. 0 quando o 
nome se toma como adjcctivo , considerando só 
as idevas, que se comprehendem na sua signifi- 
cação', sem attender aos indivíduos , a quem a 
mesma significação se estende, eabrange. Assim 
dizemos, v. g. figura de cavnllo • portas dc oiro; 
vaso de ferro, ou de bronze; leito de marfim; com 
fioras de dia; &c. nosquacs exemplos damos com 
a preposição de os altributos , que se compre, 
hendem geralmente nas noções de/erro , cavai- 
10 oiro, marfim, bronze : e tanto e assim , que 
ás'palavras de cavallo , deoiro, de ferro, &c. po- 
demos substituir adjectivos attributivos, ficando 
o mesmo sentido : v. g. figura cava liar , aureas 
portas, férreos vasos e bronzeos ; e elurneos, por 
de marfim; substituição, que se nao faz , quan- 
do os nomes vem com artigo , porque então si- 
o-nificão individuos , a quem compete a sua si- 
gnificação : v. g. o cavallo é animal util ao ho- 
mem ; Jpor os cavallos todos em geral : sceptro 
feito do oiro, que se tirou desta mina ; vaso de 
ferro, que me comprastes, &c. porque os peda- 
ços ou porções, são como individuos destas es- 
pecles de metáes, &c. Por meyo desta preposi- 
ção damos aítributos, como se vc nos exemplos 
acima, e ainda com os nomes proprios : v. g. é 
de Lisboa, de Roma, por Lisbonense, ou Roma- 
no : e com a preposição sem tiramos aítributos 
significados por nomes usados attribntivamente. 
Assim dizemos homem de honra , ou sem honra; 
da verdade, ou sem verdade; de criação, ou sem 
criação; Scc. Dizemos também venho de casa-, i. 
é, de minha casa; íris de casa f i. é T de tua ca- 
sa; elle saiu de casa, i. é , de sua Sc. porque os 
Clássicos ordinariamente nãoajuntão com o mes- 
mo nome o artigo, e os possessivos; salvo se ca- 
lamos o nome; v. g. " esta espada é minha , e a 
vessa {sc. espada) onde estai" " estou com a 
minha dor;" sc. costumada. 

.. DÉA, s. f. poct. Deusa. Lus. I. 34. Lusit. Tranf. 
f. 107. 

DEAdO , s. m. Officio de Deão. 
DEALBÁDQ, p. pass, Branqueyado.sepnlcro 

dealbado; " o hypocrita : it. o mal confessado. 
Pastoral do Bispo do Perto. 

* DEALBÁR, v. at. Branqnear. " A quem dá 
por officio dealbar, ou brauquear as estolas dos 
predestinados. " Ceita, tíuadi . 1. 67. f. " jNào 
linha valor pera os dealbar e limpar. Id. ibid. 
11 % $ • 

DeÁmBULATÓRIO , adj. V. Ambulatório. §. s. 

m. Passeyo , lugar. Cron. dos Con. Rcgrant. p.ns. 
DEÃO , s. nu. Dignidade Ecciesiastioa , que 

de- 
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depois do Bispo , ou Arcebispo governa os Ca- 
bidos, 

DE AR REZO ÁR , v. n. Arrczoar , allercar. Cron, 
J. J. c. '21. 

* DEARTICULAQaO , s. f. PronünciaçSp cla- 
ra , e distincta. Vicir, Senti. 8. 448. "O som da 
voz, e a dcarLlcuhção das palavras.1' 

DEARTICULÁDO, p. pais. de Dearticnlar. 
DEARTICULÁR , v. at. Pronunciar com dis- 

tincção. §. fig. Vieira, trovões que fallavão, cde- 
articulavão as vozes. 

DEDADÒURA. V. Dobadoura, e derivados. 
DEJáÁIXO. V. Baixo. " debaixo de novoaCeos, 

e novas estrellas," Fitos, de Friitc. Tom. 1 /. 13. 
"debaixo seu fingimento; " i. c , do seu lingi- 
niento. Lobo, Egl. 2. ante que autre elles houves- 
se Rei.... vivião debaixo dos mais velljxjs , re- 
partidos cmparentelas. B. 3. 5. 5. §. Levar debai- 
xo ; em lula, contestação, negociação ; vencer, 
"sempre uos levõo debaixo.'1'' Id. 3. 5. 7. 

DEüÃLDE. V. Balde. 
DEBÁR, v. at. V. Fobar. Sd Mir. Comed. 
DEBÁTE , s. m. Disputa , allercação. Arraes, 

3. 3. §. Combate. Eneida, X. ,105. "escânda- 
los , e debates: " sobre os novos descobrimentos 
das índias. B. 1. 3- 11. contendas. Azurara, c. 
30. debate no conselho dclRci. "debates entre a- 
migos com obas de prestança e benevolência." 
Resende , Ltl. f. 29. §. Emulação : v. g. — da 
honra. 

DEBATEDÚRA, s. f. A acção de debater-se a 
ave. Arte da Caça,f 18. 

ÜEBATÈR, v. n. Disputar, altercar. Barros , 
H. Tinto, debater a questão , na questão, sobre 
a questão : áe debater, brigar, justar, conten- 
der. Sagramnr, 1.41. Mis. I. 34. " bater por al- 
guma cousa." $. Debater-se ; bater as azas , as 
pernás; v.g. o falcão debate-se, vendo coisa des- 
acostumada , e desejoso de lançar-se á presa , e 
relê. fig. o menino se debatia fiara ir para al- 
guém. V. do Are. 1. 1. c Jí. Dom. P. 3. L. 3. c. 
I. Eufr. 2. 5. " debatem-se por guerra;" i. é, 
dão mostras de a desejar; ou desejão. " Por não 
haver embarcação, em que os fossem soccorrer, 
estavão-sr todos debatendo V como a ave caça- 
dor se debate por ir ás presas. Conto, 5. 4. 2. 

DEBATIDÍQO , adj. Que se debate, agita, ip- 
quieta; v, g. apor —. Arte da Copa,/. 19. 

I EBATÍDO, p. pass. de Debater; v.g. "ques- 
tões ventiladas , e debatidas. " Vieira. 

DEBATIDÚRA, s. f. Movimento da ave , que 
se debate. Arte da Capa. 

DEBÁXO. V. Baxo, Leão, Cron. Af. ITT. j. 
201. " dehaxo do Reinado del-Rei FJavio;" i.é, 
reinando Fiavio Ervigi • 

DEBELLAÇÍO, s. f. O acto de debeilar. 
DEBEI.LÀDO, p. jiass. de Debeilar. 
DEEELLADÒR, s, m. O que desbarata. " debel- 

lador do barbaro Agareno." 

DEB 
n 

DEBELE Ar , v. at. Vencer, desbaratar.^ 
debeilar as tiranos ; debeilar infiets. 
Frov. da Dexl. Cronol. foi. 160. vede l'f j^(ó 
rião debeliados por seu claro valor. 
"os Reis vossos avós, que de Juba os re 
bellarão.f Carn. Egl. G, <t uvas ^ 

DEBICÁDO, p. pass. de Debicar. 111 

cadas." noUc 

DEP.ICÁR, v. n. vulg. Provar , conicr ^ 
de alguma coisa. de P011/ 

Débil , adj. Fraco, de pouco vi§or' bii, V' 
ca força : v.g. muro débil. Camões, voz c 

Conq, Saúde débil: débil uso da razão. 
Moral. , vigob 

DEBILIDADE, s. f. Fraqueza, fal|A ^ 
forcas do corno . ou do esuirito : v' V' e forças do corpo, ou do espiri^p • -- YjfiOy 

lidade do entendimento humano , da ',a" 
Vieira, 5. 152. , í". 

DEBILITAI Ao, s- f- v- Debilidade- 
osfdhos nascessem com menor debilitaÇaü 

Ferr. Bristo, A. 1. sc. 3. .ild3' d"» 
* DEB1LI TA D í S SI MO , superl. de P?1" 

muito debilitado. Chron. de Cist. 5. 1 V "l' lliLU UCUiiaUUÍO. \.All Oll, UU * .-/òL. r(ri ■ 
DEBILITADO, p. pass. de Debilitar* 

hilitada a Monarquia pela guerra difata 

beiro de Macedo. Azevedo. . .pr' ,,, 
DEBILITAR, v, at. Enfraquecer, do 

minuir a força, vigor tísico ; do cor^cf,i l" 
teudimento. fig. Debilitar o estado * 
ras 
  / ^' v» w O * ^    . ^ 

; debilitar o partido, ou bando, \ 
DÉBILMÈNTE, adv. Com pouco vig oS í// 

té® DEBITO, s. m. Obrigação, q"e " pfOp.fZf. 
dos de se prestarem seus corpos Par'1 ^ 
ção. Frompt. Moral, pagar , negar o 
dir o debito. 

DEBOCHE , do Francez ãébauche , JfXX, 
guns introduzir sem necessidade; tc 

dão da mesma origem , e pagode , pgif 5e; 
pondera ás ideyas do termo franceZ'cjevasSa 

e devassar; corromper: debochar-s6) é,' 
perder-se, prostituir-se. p. ns. Ati 

DEBOLÂuO, p. pass. de Debolai* ^ c^o 
DEBOLÁR , v. at. Tirar as còstras 

ou bostellas. t. de Mcd, _ , _ rMid 
DEBRRÁDO, p. pass. de Debrear. ,< Jí 
DEBREÁR , V. at. Ferir açoutau" 

a açoules." 
DEBRUÁDO, p. pass. de Deln"/; v®' fí' 
DEBRUÁR , V. at. Forrar a b,'r( C(,in 

11 M 
ra, ou qualquer panno, coiro, 
pecie decairei por ornato , 0,1 

No brasão : v. g. armas ^r'fl^aS 

mesma cor; i.é , guarnecidas !> de ^ ji j 
bruar o discurso de versos de Ovi '«í?.' Al* í e r. rf Cd Q1" C ti IO > uif>v.utow xn. ^c. y . 
cas de Planto. " Lobo. fig* lüe 11 

no mundo me debrúo de outra cm j 6*,! (D- 

não sou. Cum, Carta 2. n*hrOÇaf',e' 
DEBRUqÁüO, p. pass. de 
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íci,.!;!0 ' Pen<ículc. "Sòvereira sobre Lum valle 
Lobo, Egl, 5. V. o verbo. 

Ç' | ,u^Ar.se , v. recipr. Deitar-se de bnu 
t .' ,')or"Se dc bniços apoyando-sc sobre o pei- 
i ; e A' a<'0rando. Inrd. 11. (JÍO. " abatendo- 

,er'r'/fa;/íio-se." Ruih. Vercgr. andno lodo 
'■ 'i f(l 

rll?adas ]>das jautllns. §. ílg. Debmçar- 
| ^forA

nt7n^ liiimilhár-se-lhe. todos se debmção 
e o vento aos pés por Ihos bejar se 

^re 0-]riVa' " Uliss, 2. *38. Monte debruçado so- 
M. T\ A • inclinado, com pendor para elle. §. 

beòrur 

bpp^v5 e açoiiou-Q bem. 
•Hq *OS, adv. Com o 

uPar alguém ; deitá-lo de bruços. " dc- 

t(>lu 
® f sto no chão 

"fftee, 

corpo inclinado , e 

UM, s. m. A fita, com qne se debrúa, e 

J^rda
e a ^0 vestido. §.fig. Nas feridas 

'^ois V ^Ue se v;i' cicatrizando , on que fica 
H 
I i. i'uls H 

; 1. ttr( 
ecicatrizada, com outra còr. V. do Are. 

fortalecidas com hum debrum de aço. 

rar , e limpar o 
H 01 * 

^ 'J d . ) s. f. O acto de ti 
fEtpj^Piga. 

, p. pass. de Debnlhar. 

\ p fcvj. , s. m. O qne debullia. 
C 5füíf ' v• a'•• ri,irar o grão dos casulos. 

•MAlagrimas: chorar muito 
ar: v. g. debnlhar umaJlor, §. Debu- 

K 
S "o » s. ni. O qne se separa do trigo. 

i'18 praganas, barbas, casulos, &.c. é. 
li'IS aruill li morto , qne se sepárao 

^ fé-/0" -épcrl, da Ordcn. "o carniceiro ma- 
' " e alimpe dos dcbulhos,'1'' V, Bcventrc, % 

5 <l„ P- pass de Debuxar. faces debu- 
^v[0sr' <■ 

í- nDÒR ) s. m. —òra, f. B. 4, Prol. dos jUC/jfyyn ' ' 
«,w 

S^cel/, - . — 
r f' '

ies debnxadores de toda Europa, Pes- 

DEC Pi» 

* (f 
, 'Psa còr. Sagramor, 1. c. 17. 

A , s. m. — 
:sdebnxatlo 
debuxar. 

iMp.y^TE, S. c. V. ncbnxador. 
Po, r! Cq,1| ' V. at. Delinear em superfície imi- 
Hr^' E-n ar0r e escuro afigura de algum cor- 

r Uhi,re ollriv*es , riscar com estilo de lã tão | 
^ de buxo, §. fig, Camões. " nas bel- 

■b n df e "a boca , e testa Cencens, rosas, e 
^Qndo:" i. ó, imitando as cores des- 

^arnj' rctratando-aj.' pensamento que estava 
%!l(:Üu ( 0s de quem &c. Carn. Egl- 2. Ç 
\ A'*t , !';i Cyropedia ) quiz ctle (Xenofonte) dO » '/(/(> , J * , -ri •  ... 
^Ij0 ^ hvoia de ser hum Hei no goser 
{'- jJ1-'1®. jf1"0' B. 3. Prol. §. Representar corn 
^do.dcbuJ1^®' Serm' D 191. y. unesta prati it'eÊii3("a,a' Bcrm, i. 191./. ÍCnesta prati- 

carne, c o espirito, é. As arvores 
r'gua sobre que pendem, bem como b,Jçfo_:ao nu * ^fto p o—- owvi c uuo i*onxoüfii ) "c 

" %ecr f fronteiro. Palm. P. 3. c. «i-j. ^     _ , 
í)£,ll,e ^ on"t os alamos pendendo por cima da 
Íd.^O o' ro lori"oSo bos qne (lebuxnndo. At. qf ui. j\ ^ne t|ctjehaxar. fig- ^e- 

! lineaçao por escrito de obra, que ha-de ser exe- 
cutada com mais feitio, e curiosidade ; amostra. 
Barr. D. i. Prol. " Lendo-lhe hum , ou dons ca- 
pitulos da mostra, e dehuxo :11 era o C lar imun- 
do, em que se ensajou para escrever nsBecndas, 
§. Dcbuxo da cidade, fortaleza ; a pintura deli? 
feita de mão, Cron. J. 1U. P. 3. c. 13. opposto 
a estampa. §. Primeiro dcbuxo : risco, ou as fi- 
guras riscadas somente. V. Risco, é- Mctier al- 
guém cm dchuxos; fr. fam. i. c, cm lanço emba- 
raçado. é. Bebuxo dc luril; a figura, on lavor, 
que se imita abrindo com elle. §. Peça de páo, 
de que os Correciros usão , para fazer riscos á 
borda das correyas. 

DÉCADA, s, f. O numero de dez, em que al- 
guns Autores dividirão suas obras; o.g. João de 
llarros , que em cada Década comprehende dez 
Livros, em que Couto o imitou. 

DECADÊNCIA, s. f. Descaimento da força , vi- 
o-or, poder. Decadência do império , do vbtimen- 
% , dos validos , da agricultura , das artes, das 
sciencias, do commercio: decadência do pulso; no 
que vai enfraquecendo , &c. _ , . 

DECÁGONO, adj. t. de Geom. De dez lados: 
usa-se subst. , , . , 

DECAIMÉNTO, s. m. O acto de decair: deca- 
dência; na Astrol. lí o So\ com decaimento.'''' lued. 

í" DECAIR , v. n. Cair: no fig. Decair da graça; 
do estado preeminçnte, e feliz. §. Decair da cau- 
sa ■ ficar vencido : ou decair de algum incidente 
delia; não obíer. ^ ,T 

DECÁLOGO , s. m. Os dez Preceitos, ou Man- 
damentos da Lei de Dcos. 

DECALVÁDO, p. pass. de Decalvar. 
DECALVÁR , v. at. Cortar o pericraneo cerce 

émiecíor da testa, emolleira. Severim ,Not.Disc. 
4. ó- 7, 

DECANÁDO. V. Dendo. 
DEGANÍA, s. f. Corporação dedez individuos, 

a niie preside o decano. 
DECANO, s. m. Antigamente era o presidente 

dedez clérigos. §. Ornais antigo dealguma Jun- 
ta (Corporação, ou Conimnuidade. ^i. Deao. 
t cPAsírol. Judie. Divindade , que presidia era 
cada trez decurias, ou decanias do .Signo celes- 
te e ene servia dehoroscopo, para levantar fi- 
gura aos qne nascião. 

DECANTAÇÃO, s. f. t. deChim. Lmborcaçao, 
nue sé dá ao vaso , para o liquor ir esconendo 
separado do pé, ou sedimento, "separar por de- 
cautação.11 Ètern. de C him. 

OECANTÁDO , p. pass. de Decantar. 
DECANTAR, v. at. Publicar, exagerar, pon- 

derar engrandecer al 'iraa coisa, aiiimando-a, 
efazendo-a plausível, ''decantar uma acção vos- 
... " o decantado aforismo de IJypocrates: o de- 
cantado remedio. §■ Decantar , entre Clumicos 
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(V. Decantação): separar por decanfaçao. 
DEC^A-VOGA : vem nos Jned. II. f 399. por 

de cen voga , ou ciavogn, girou a galé para ir de- 
ç:i vog i sobre a barca : se não é d^essa voga, V. 
Voga. 

DECEDÚRA , s. f. ant. "haja minha nuilher 
huma taça de prata... que Ihi prometu por de- 
ceduras:11 o Autor ão Elucidar, interpreta por 
occasião, ou causa dos seus partos. 

DECEINÁR, v. at. Tornar a amansar o falcão 
depois da muda , trazendo-o no braço á noite. 
§. v. n. Grilar múiío; disputar. Lá o dccevncm 
com seus Confessurcs. Fint. Ribeiro , Rei. 2. p. 
63. 

* DF.CEKNOVENÁL, adj. De dezenove annos. 
Circulo —. Avell. Report. 5. 4. 

DECEMVIRÂTO , s. m. A JMagistratura dos De- 
cemviros entre os Romanos. Vasconc. Aitc. 

DEGÈMVIROS, s. n). pi. Dez honlens, que de- 
rão Leis em Roma no tempo da Republica, e a 
governarão. 

DECÉWCIA, s. f. Recolliimento , honestidade 
no exterior. §. Tratamento de vestidos, e fami- 
lia conforme ao estado : v. g, ^passar com de- 
cência, 11 Prompt. Moral, 

DECENDÈNCIA, e deriv. Y. Descendência, Ac. 
DECENDÍDO, p. pass. de Decender , por De- 

cendente. " deceudido de pais illnstres.11 Seg. 
Cerco de Diu, f. 285. e f. 240. V. Descendido, 
è\C, 

DECENTE, s. f. Vasante. Mzurara, c. 1G. «de- 
cente da maré. 

DEGÈNTE, ad. Conforme á honestidade , ao 
decoro , ao estado ; tlecoroso. Conveniente. 
" decente para a saúde. " T. d''Agora, 2. 3. /. 
340. f. 

DECÈNTEiMÈNTE, adv, Com decencia. 
* DECENTíSSÍMAMÈNTE, adv.superl. de De- 

centemente, com muito decência. Alma JJistr. ]. 
6, 3. n. 40. 

* DECENTÍSSIMO , sujierl. de Decente , com de- 
cencia. Arraes, Dial. J0. 6. 

DECEFADO, p. pass. de Dcccpar. íig. Que 
se não move desembaraçadamente : v. g. com a 
muita carne era tão dccepado , que ü^oncle se as- 
sentava não podião quatro homens levantá-lo : So- 
leimão o Baxiá capado. B. 4. ]0. 2.Jicàrão de- 
cepados meltendo-sc na vasa , nVium hervaçal , 
nfhum areinl. V. Burros, 2. L. 2. c. C. c 9. de- 
cepatlo o navio por falta dc governo : por estar 
derrotado, desbaratado, q. Os homens são dccc- 
pados , quando se embebedão em sei'<t appctitcs. 
Eufr. 5. 4. /. 79. f. faltos dVnergia, como o que 
lie dccepado na batalha, erão ja no espirito tão 
deccpados c mortos , con o nquelles que o forão 
tiaquclla pel ja. 1$. 2. (!. 4. com o calor e traba- 
lho da peleja, deccpado (por lhe encalhar o ba- 
tei). B, 3, 10. 9, líüiuem deccpado; apagado, 
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sem partes, nem talentos. §. Que não pode oh 
na guerra ; vencido. o 

DECEPAMÈNTO , s. m. O acto de 1 

Leão , Descr. f. 53. J 
DECEFÁR , v. at. Cortar; v. g. dccepar ^ 

braço, perna §>. fig. Desunir: v. g. decejw ^ 
da união da Monarquia. Epannf. f. E>3. 
pedir a energia, actividade. Eufr. 1. L 0 ' r(,r 
'ia b- bater,.w 
vor decepa os bons engenhos, cortar, abate 
jibar. fig. " dccepar a qualquer juvenil .a jje 
raento. " Lobo , Deseng, p. 2. D. d. 

'CC • ,|" • . •• | 
  — - fDcseng. p. 2. D. 4. 1 r Jc(.r 
parte, Arraes, 1. JG. a morte cada cua 
parta da vida. §, Decepar, no ílg. melti» , 
no fundo , cora outros dava á costa " e,a"1,iira 
foi Jccepando •A'1 B. 1. 10. 4. inliabilitaC'0 f ^ 
serviço os navios de peleja. §. Truncar: »• ^ | 
o curso da Jornada (narrando). Idcm o. '• 0 soi 

DECER. V. Descer. Sagramor, !, e. 3'''eV^ 
Já decia : e outros Clássicos assim 0 eSr ljf 
§. Dcccm-se das querellas; desistem. Ora- á 
j' i-'1 * • 1 j.,»ida.» 

DéCERNÍR , v. at. ant. Determinar (lU^.d 

pleito; dedidir. "dcccrnindo sobre a 5,1 l 
nas causas dos hereges , e elches. Ora- 
f 9õ. . Tand1'"' 

DECRETAR , v. n. Contender, pelejar. 
DECIDA. V. Descida. 
DEC1DÍDO, p, pass. de Decidir. jiil' 
DECIDÍR ) v. at. Determinar , resoD6^^^» 

gar, sentenciar algum caso , dúvida, 
demanda. Vasconc. Not. Ribeiro, Juico B 

DECIFRADO, p. pass. de Decifrar. 
DECIFRADÒR , s. m. O que deciíra. ^ es' 
DECIFRAR , v. at. Achar o modo de jgtf:l 

critura feita por cifra , ou malleita , ^gntid" 
embaraçada. §. Interpretar palavras 
escuro , e enigmático. §. Entender coi®' 
cil. sâcA' 

DÉCIMA, s. f. Composição de 10. vers^.jpuM 
te menor , rimados de certo modo. §■ jei1 

civil, que consiste em dar a décima p'lí 

gama renda ao Estado, &c. dec' oi" 
DEClMAqAO , s. f. O acto de tirar 

de alguma serie. fcz-Se nas tropas a c'trt(jiá
/ttcS' 

por sc não poder castigar a todos os iBa 
DECIMÁDG, p, jiass, de Décimar. ^ jie 
TA t?T Itl T « t A wi i \t* nl a nsi el st 1 1 ^ ^ DECIMÁL, adj. Àritmelica decimal", C'..0OS^ 

usamos c ensina a calcular fazendo tel 
jO. .iD- 

dez era dez : v, g. contamos J0. e 
te, e mais 10. trinta, ikc. §. EracçÕej iin iiU

c 

aquellas cujo denominador sempre f,.as ; r-p 
acompanhada dc uma , ou múius^e.1 c 

ou ICO 
DECIMÁR , v. at. Tira»1 de cada deZ 

décimo na serie. r 
DÉCIMO , adj. numerai ordiual. 

tre o nono, e o unüetimo. 

ni" ' 

está § 

pí' 
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, antiq. Descingirí v. É. declngcr 

Jf^roV n'7/- 1. 63. 24. , s. f. O acto dc decidir. A scn- 
^ ' resbliição, com que se decide. §. A acçao 

I(! se decide. Galhegos. dns alfangei espe- 
])^r

a. ^(ilsão da larhara contenda. 
^0; ^ "VAMÊNTE , adv. Decidindo , pondo ter- 
íitvi,|; ^ "responder decisivamente.'''' it. Sem 

í)Eri<'-nertt liesitação. 
htrt /ÍVO , adj. Que decide : v. g. voto, re- 

Pcisiva ; esta hora, ou ncçãofoi decisiva. 
'rJo. decisivas da demanda. §. Sem hesita- 
V V'' S"- "dizendo de modo resoluto , e deci- 

\0^SO, s. ni. Decisão, determinação. 5oíz- 

^ívife Co'i?* 2- 4- 2- c6- 
''Hp j adj. Juramento decisorio ; que a 

'tu), f',ere ao adversário , para decidir a de- 
'di0n

Clltre clles; ou o adversário refere a quem 
'1e'tfo d P^-ra jurar em sua alma. t. jarid. Jura- 

^c'sorio da lide. 
% . AQãO , s. f. Oração, discurso rheto- 

ai|('le os Professores , e discípulos recita vão 
ç i;fas Escolas de Eloqüência,-§. A pronun- 

do deedamador: v. g. "tem boa de- 
'ígi^f0, 11 '§»• AfTectação de termos pomposos, 

; os.eontra as rpor;'s da Eloqüência. 
',<e i p. pass, de Decla'mar. doutrina --^r declamada nos Tulpitos. Vieira. 

m. O que declama. 
V^H) ^'^ÁR , v. at. Recitar algum discurso com 
y1êÍ^ e rH "to conveniente, acompanhando a 
tA0"- fíes^0 5 e acçao. Razoar com força, e 1 g'. deélamar contra os vícios. §. Discor- 

s vozes, talvez á má parte. 
■ÍW-^TÓRIAMÈNTE, adv. Á maneira dos 
''■P r oves. " ampliar louvores dcclainatoria- 
^ Resende, Vida do Infante [ c. 1.] 

■'^ 'ATóRIO, adj. Que pertence, á decla- 
M' ^CÍ 

, s. f. O acto de declarar. §. Ex- 
Lc'4aj.A 011 reposição. §. Denunciação : v. g. 
(r,^; jf*0 de guerra. 6. Ü acto de dar ao maiii- 
^ declaração de lens. §• Depoimento, 

LAMENTE , adv. Abertamente, des- 
á-- " oppoz-se declaradamente." 

1) J^lAr '\1j9 ' p. pass. de Declarar. 
o s. m. O que declara. Fcrr.Son. 

\ '''Ado declarador d^autigas profecias. " os 
Lei ; que a explicão. Cathcc. 

^j lr;itlor a,'Í• Coisa que declara: v. g. vozes 
fSt Í0s conceitos, orarão declaradora 

^ii' '"'JAi'v '^'f^ade. C.ithec. Rom. G49. 
^iti'4 c0Usi v' v' at* hlanifestar , explicar al- 
Vlu^^Qr . 0cc"lta , ou ignorada. §. Expòr, 

>esl0; -!l COl>s<'i obscura, difíleif. D.ir ao lJ' ê'. declarar a fazenda aos aduanei- 
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ros. §. Articular bem as palavras. Exprimir 
com palavras'os conceitos, Pronunciai-: v. g. 
declarou-o reo, e culpado no crime. §. Declarar: 
nomear, eleger: v. g. declarar rei. §. Declarar 
guerra ao inimigo ; denunciar-lha com solerani- 
datle , ou por manifesto : talvez só por factos hos- 
tis, e obras de inimigo, f. Declarar-se : cxj li- 
car-se de modo inteíligivel. §. Abrir-se com al- 
guém. §. Declarar-se a victona ; apparecer de 
que parte fica. Freire. 

DECLARATÓRIO, adj. Que serve de decla- 
rar: vi g. clausula declaratoria do tempo, doveiu 
cimento. 

DECLINA, s. f. Peca do Astrolabio : é uma cs- 
pecie de regra com duas pinnulas, a qual se mo- 
ve em roda, e mostra os gráos. 

UECLINAQAO, s. f. Ka Grammatica, a iníle- 
xão, ou varia terminação , que tem um nome, 
e que serve de mostrar as varias relações , cm 
que concebemos o objecto significado por clle : 
v. g. eu. mim, me, mige. §. t. dc Asfronom. O 
apartamento do astro , da equinoxia! para um 
dos seus polos, $. D et,U nação da agulha dc ma- 
riar; variação, ou desvio, que ella tem quando 
não aponta o verdadeiro Morte , ou o polo. §. 
fig. Decadência, principio de mina, v.g. do es- 
tado, do império, da saúde , fortuna , bens. a 
perdição dc Troya, a declinaçào de Roma. Jvi- 
sos do Cco, c. 2. §. Declinafão do dia ; quando 
vai para a tarde. '§. Declinarão da doença, que 
vai sendo menos. §. Declinação do apostema •, que 
se vai resolvendo. §. Dccünoção das cores; o iiem- 
se aproximando a outra còr : v.g; cor Ir anca com 
declinaçào pnrn. paUida. V. Declina a còr. §. De, 
clinaçãü do relogio de parede. V. Declinante. 

DECLINADO, p. pass- de Declinar. V. o ver- 
bo. fig. "a batalha esteve muitas vezes declina- 
da contra os nossos. " Couto, 4. 10. á. " o Sol 
declinado;'''' que vai apòr-se. Ssg. Cerco de Diu. 

DECI.TNANTE , p. at. de Declinar. Relogio do 
sol dcclinanie ; o que está em parede , que não 
olha perfeita , c directamente para o Oiiente, 
Poente , Septemtrião , on Meyodia , mas tem al- 
guma inclinação para algum desses pontos car- 
dcáes, a qual se mede por grãos de circulo: v.g. 
esta parede é meridional declinante pura Oriente: 
relogio declinante. 

DEGLINÁR , v. at. Repelir o nome variando-o 
cm seus casos, segundo a analogia do exemplar, 
t. de Gramo). F v. n. Ir abaixando: v.g. decli- 
nao os ouieiros. §. Ir em decadência : v.g. decli- 
na o Império; a saúde, as coisas do Oriente esta- 
c io um pouco declinadas. Freire. §. Propcnder, 
inclinar-se com desvio de bom , eacertado ; v.g. 
o Vrindpe declina pai i o mal ; apai tando-se da 
Lei, que de vèra seguir; Camões, Canç.Vò. Quem 
com solido intento. Arraes, ã.tí. perverterão ojui. 
zo porque declinarão após a avareza " do cami- 
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nho certo nom dsclbiaf;nofig. Caminha, Voes. 
"Porque do que a si deve noai decline.'''' Idem. 
(o Livro iras por erro assi.) translaçãò do que 
indo sen caminho , faz uma digressão, c decli- 
na , 011 desvia-se deíle a outro lugar. (V. Elu- 
cidar. ]. pag. 2D2. col. 1. sc dolosamente ali de- 
clinarem só a fim de recadarem a colheita.) "as 
cousas do Estado da índia declinando mais cm 
ciMpa. (de ouro, que de honra).11 B. 3. 1. I. §. 
Declinar a Jurisdição: allegar incompetência de 
foro , e que não está obrigado a comparecer, 
nem respondei perante algum Juiz. " o juizo, 
ou iurisdiceno do AlmoLucel não se pode decli- 
nar. 'A Ord. L. .3. T. 5. §. 9. §. Dobr.ir. " Decli- 
narão o caminho iicira a mão esquerda. Miguel 
Leitão de Andrade, Miscellanca, Dialogo I. p. 
22. §. Declinar o planeta ; apartar-se do Equa- 
dor para os Pólos. Diminuir, ir acabando: v. 
g. vai declinando a feire. §. Ir a mal : v. g. de- 
clina a sau.de : dcclinao nossas coisas,^ Arrues, 3. 
3. §. Declina o dia para a noite ; i. é, vai-se a- 
proxituando: o anuo para o fim, declinon a b.i- 
talha contra os nossos. 11 Couto, 5. 5. 2. §. De- 
clinar a cor • ir-se aproximaiulo a outra, al- 
guiná declinava a cor celeste. B. 3, 5. 9. mais 
branco declinante apallido. M.Lus. §. Declinar- 
diminuir-se: o.g. declinar a fama, opinião, re- 
putação. §• Declinar d idade ; ir-se apartando 
deli i: v. g, o velho declinava a idacie de mauce- 
ho. Eneida', IX. 67. §. Vluma na gorra humpou- 
co declinada ; não direita perpendicularmente, 
inclinada. Lusiuda. §• O declinado óo/j que se 
vai pondo, on do tneyodia em diante. 

DEGLINATOAIO, adj. Razão declinatona; ex- 
ceição — ; a que seallega para se declinar a Ju- 
risdicçao, ou niostrcir«sc iucoíiípctcucia de Jui- 
zo. Orden. 3. 49. 3. 

DECLÍVE,adj. Ladeirenío, com pendor, nos 
declíves outeiros. Lobo, Primav. §. Dsa-se sub- 
stant. , , 

DECLIVIDÁDE , s. f. Pendor do terreno decli- 
vio. Mcthodo Lusit. 

DECLÍVIO. Y.Declive. subst. Lei do Senhor D. 
José I. 

DEGO ADA, s. f. A cenrada, lexivia, ou agua 
tmbebida nos saes , que contém ascinzas, cucai 
por onde passa , para barelia , on para sabao, 
&c. ás vezes se misturão hervas aromaticas, &'c. 
Fios Sanct. f 176. f. col. 2. 

DECÓCQ AO , s. f. Cosimento , ou agua , em 
que se ferveo alguma droga, ousimples medici- 
nal. §. no fig. A ultima decocção dos negados 
faz se entre os Ministros ; i. é, a decisão. Vid- 
ra. allude ao cosimento dos alimentos no estôma- 
go , ou operação que os cauda cm chilo. 

PECOMPÒR , v. at. t. deChim, Separar aspar- 
tes de que se compõe , v. g. ura sal. Deconi- 
vor-se um corpo ; sepiaratem-se as panes que o 
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compoem , ou perder alguma, ou 

DSCOMPOSIQâO , s. f. t. dc Chim- 0 a 

decompor. 
UECOMPÒSTO , p, pass. de Decomp * ' ?; 
DECONSÚUM, ndv. nut. Juntamente ^ • o|r);.. 

ver de consunm ; ler filhos dc ; ®1", c ' ' o" 
rido c mulher: commeiier Í(tí" '/9 V"');; V í"" 
consuum ; com outros corrécs. Ord. J' 

DÉCOPLO , adj Maior dez vezes q ^ Colj,p- 
nnn /x'1 n o t* í í íl.l llfs . DrOliOrCUU . ;.a 

Ant. 
# 

i* 
em numero ou quantidade. Proporção 
Geogr. 3, 2. 7. f. 115. 

DECORADO, p. pasSj de Decorar, 1 „ 0s.itlS.; 
cór. ô. Adornado. " joyas, e ^0lla

l
l'eS rfoftd11-, 

tos , com que a Igreja de Deus he ' IIo"r
r' 

Fios Sanct!p. CXXXVII. col. 1. f ff2, 
do. Garcia rOrla,f. 139. /. 
corado com o martyrio de alguns alu ' nl gí' 

DSCÓRAMÈNTE, adv. Com decoro; 
ça, bom concerto. Ulissea, IX. IDR 0 

decoramente desce até os hombros. -Jg"1 

DECORAR , v. at. Tomar de nmm0 ' e^' 
nome, discurso, &c. §. Honrar, n"ib uS st" 
brecer. Christo decorou a Ccom tfU- 
simos membros. Fios Sattfl.f. CCXXs 

DECORO , s. m;-Honra, raspeit0']Cj JjE''" 
guem por seu" nascimento, ou dígnio» a2.gf.d 
o decoro d Ley Divina. Fe o , Irat. JfrasV 
dar o decoro, offendè-lo, profaná-lo, 
envilccer, pisar o decoro , Sec, §. A c o cd 
das acções, e outras extenorulades o 
eler da pessoa: v. g. guarda o P^t* ° áeCoto ' i 
zendo triste a Mopso, Costa , l trgf td^f, ItíL 
palavras convenientes d idade , sexo , ymi 
religião , estado da fortuna , Sc, Lo 
Aclo 4. sc. 5. i,nrest0' thoJ 

DECORO , adj. poet. Formoso , ^ ^jos " 
está bem. Eneida, XI. 115. que os oe 
não erguia. Cam. Elegia X. nAcCti0l:eiM 

DECOROSO , adj. Conforme ao oe f ie ^ 
roso, decente: v. g. condições decof. X^ed0' 
ã. Modesto: v. g. "rosto decoroso- ,, 
Decoro, adj, , r , pL 

DECORRER , v. n. Correr , a"'üricU 0 pi' 
v. g. decorrendo o anuo de 500. ue ^ yg o .0, 
verno sem tormentas : decorreu, a ?'7'arCin 
damenio. as nossas armadas que '■fc r-er 0 - f' 
dos aquílles mares, li, 3. 4. 7. §• \lcüi j01"^C'1' 
venccr-íc o tempo de o pagar : f g rioj c, 
cursos ■ e decurso, subst. §. Dccor- e eSgál'1 Aí' 
bar de correr , passar toda a agU'1 'pjo ,1 

DECORKUDO, p.pass.ant. fi"' 
so: ílg. delongado. Elucidar. v ■ " v o tfS» 

DECOTADO , p. pass. de DfCoU- ^ ,,0 y.S 
DECÓTaDÒK , s. m. ü que l!eCt s 
DECOTAR, v. at. Cortar os ue o 

arvores bem rentes, de sorte qllt; 1 
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ió 
^eva5 dfibaxo, até onde nascem os ramos, 

•íer tornarem a nascer outros de novo , e 
. se melhor arvore. §. fig. " decóte-w o mAo, 

i ^Xl)"]!'e t'a companhia dos bons.'11 T. d Miro- 
, Dccütnr a cauda das aves \ cortar-lha. 

,j o vestido da mulher ; cortá-lo de sor- 
o peito , e hombros fiquem pouco co- 

, s. m. O acfq, trabalho de decotar 
^,(f

s > matas. Leis Noviss. 
, & deriv. V. Decrescido , &-e. 

B! ^ÈNTO , s. ra. Decrescimento , miiigoa : 
LVecremento da Lua. 

^/Epitár, v. at. Fazer decrépito. André 
kpii"0, üliscarenhrts, 3.21. Viriato, 3.3. §. l)c- 
"ttiç'if. o sal; ];>.nçá-lo no fogo era algum vaso, 
K^toire ; depois se tira para o uso. t. de 
^ ^ v. n. Estalar ao fogo como o sal. " o 
b/p, s5>bre brasas decrépita.11 

ll^RÉPiTQ, adj. Múiío idoso. §. fig. Arvore 
.tifpl'" j de muitos aunos, múi velha. 
ar . -^CENTE, p. aí. de üecresccr. Que vai 
Wll!'do ; v.g. " seguem-se os números era pro- 

decrescente," 
K, ^íSCÈR. , v. n. Deixar de crescer, ir di- 

KGk e'U grandeza continua, ou discreta. -'pbSCiMt N FO , s.m. Diminuição, mingoa. 
k ".''uies segundo seu decrescimento» " jiltnu 

l]f ' vhrÁDO, p. pass. de Decretar. 

tS (^ ''l AL, s.f. Decreto do Papa sobre ma- 
W, aNâ'icas. L As Decretües : o corno dos 
A^Papáes. 
^ ETaLÍSTA , s. ra. Expositor das Decre- 

, v.n. Passar decreto, mandar por 
§. Mandar por Decretai. §. Ordenar, 

jí,t)6e"
)ar, resolver, no sent. activo. regras que 

j ■ §,/fct irão os Santos Çoncilios. V. do Are. 1. 
iihfj 'g- Decretou a Summa Providencia; quem 

as Leis da conservação do mundo ; Sc. 
g 5, Xr^>íus a vida larga , ou breve , conforme 
k^l0 V^ncebcr cm palavras , ou sentenças le- 
jSto^' do Are. '2.13. para decretarem os 

Residência; dos Bispos e Curas. 
) g. m. Disposição do Soberano so- 

® parwcular , ou consulta de al- 
■Pt.h , precedendo informação , a qual 
\\0 (

r tendo força, e vigor de Lei geral. §. 
^'racinno ; corpo de Direito Canoni- 

^'■^.ch, macio-, compilado por Graciano. 

^ rcir ^^lAMÈNTE , adv. Com certeza deci- 
b^Lin 0 Srande aperto em que se achão de- 
\ %ET''te ov flUL peijão contra muitos. 
SfS5o OUIO > adj. t. de Med. Dias decrct i- 

ou termos, cm que se pódefa- 
'■í; 1 doença. §. Decisivo. Vieira, chegou 

0lt£ decretoria , e fatal , em que «eco. 
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metera n friucheira; o pcccado ultimo , dccretorio, 
que Dos não perdoa. Vieira, 4. n. 39. 

DECÚÉlTO , s. m. t. de Med. O estar deitado 
na cama. 

DECUMÀNO , adj. A onda decumnna; i. é , a 
décima, qne dizem ser mayor, e mais perigosa. 
Vieira, 9. 326. "veio a décima, ou decumana. ^ 
v. o ovo decumano, e outras coisas, que são dé- 
cimas em ordem , dizem ser majores , que as ou- 
tras. 

DÉGUPLO , adj. Proporção décupla , é a em 
que crescem os números n Itiplicados por dez. 
No valor , que damos aos algarismos , guarda- 
mos a proporção décupla, porque o primeiro nu- 
mero á direita vale as unidades qne pinta; o ou- 
tro , que se lhe segue para a esquerda, vale de- 
zenas , ou o algarismo multiplicado por dez , o 
terceiro para a esquerda vale centenas , ou as 
dezenas multiplicadas por dez, &c. 

DECÜRIA , s. f. Corpo de dez soldados de ca- 
vallo com um cabo, na Milícia Romana. §. Nas 
Escol .s, dez rapazes commettidos ao Decurião, 
ás vezes menos. 

DECURIÃO , s. m. Cabo de dez soldados de 
cavallo , ou de uma decuria. §. Nas Escolas , o 
discípulo mais provecto , que tem a seu cuida- 
do ensinar , e ouvir lições a dez discípulos me- 
nos adiantados. 

DECÜRSO, s. m. A successao: v, g. com o de- 
curso dos nnnos. Burros, 3. /. 24. no decurso do 
Cerco. Cunha. V. do Are. 1.4. V, Discurso. 
Huni livro, em o qual está o decurso do caminho 
que fez B. 3. 5. 10. «£. O decurso da Lua ; o gi- 
rar. Arrues, 6. 1,4. 

DECÚRSO , adj. Jurid. Foros deciírsos ; cujo 
dia de se pagarem é passado; vencidos, atraza- 
dos: escahidos. 

DFdAda, s. f. A quantidade, que se tira com 
ura dedo. 

DEDÁL, s, m. Instrumento de metal, que co- 
bre a cabeça do dedo major , com que as cos- 
tureiras , e alfajates empurrão a agulha carre- 
gando na parte do fundo. 

* DEDÁLEO , adj. de Dedalo, pertencente a De- 
dalo archileto fawozo. Faculdade—. Cam. Lus, 
7. 51. 

DEDECORÁDO, p. pass. de Dedecorar. 
DEDECORAR , v. at. Faltar ao decoro , des- 

honrar, dcslustrar alguém. §. Dcdecorar-se: fal- 
tar contra o proprio dccóro, deslustrar.se. 

DEDEIRA , s. f. Forro , que os segadores, e 
outros mecânicos põem nos dedos , por não os 
n olestarem no trabalho, fig. Dos sapatos d "'en- 
trada muito abaixo, "por sapatos nos pés humas 
dedeiras.11 

DEDICAÇÃO , s. f. O acto dc dedicar, consa- 
gração de uma Igreja. §. Dedicatória. Anaes, 
Dedic. 

DE- 
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DEDlGiVDO, p.pass. de Dedicar. "Eneuln, VII. 
98. velha dedicada no templo de Juno •, i. c, a seu 
serviço. Arraes, 4. 4. este Rei/io foi dedicado com 
sangue de Mouros. §. Dia dedicado ; destinado. 
Palm. P, 3. c. 2. §. Triste geração dedicada ao 
Demonio: i. 6, addicta. Jornada d'África, L. 3. 
c. 7. $. Lugar dedicado a morluorios. Scg. Cerco 
de Diw, f. 147. 

DEDICÁR , v, at. OíTertar , e dar para o uso , 
e serviço da pessoa , a quem se dedica : v.g, de- 
dicou a Deos um altar : a Igreja dedica-se com 
certas ceremonias. Offerècer algum livro , es- 
critura a alguém P, 

DEDICATÓÍUÂ, s. f. Carta pela qual se dedi- 
ca alguma Obra a alguém. 

DHUIGNÂR-SE, v. recipr. Desprezar-se , não 
se dignar: v. g. dedignastes-eos de ler, ou accei- 
tar este discurso ,• i. 6 , tivestes por indigno de 
vós. 

DEDTLHÂR , v. at. Ir ferindo com os dedos; v. 
g. dedilhar as cordas do 'instrumento. B. P. diz, 
que é correr com os dedos pelos trastes do ins- 
trumento. 

DEüINHO, s. m. dim. de Dedo. 
DEDO , s. m. Os membros , que nascem da pal- 

ma da mão , ou do pé , e são 5. cm cada uma; 
são divididos entre si , e tem unhas nos extremos 
superiormente. V. índice, ou Mostrador, Máxi- 
mo , Mínimo, Annulnr. §. Dedo , medida; 6 a 
duodecima parte do disco do Sol , ou da Lua. §, 
O dedo de Deus ; i. é , o seu poder , providen- 
cia. §. Dedo de mestre: trabalho, ou direcção de 
mestre : mg-, "aqui andou dedo de mestre.'1'' §. 
Fa zer tocar alguma coisa com o dedo-, i. é, mos- 
trar evidente , ou palpavelmcnte. Dar com o 
dedo 7to Cco : íig. agastár-se coutra o beiieíicio. 
Vlis. f 24. ó. Dedos queimados : pessoas que se 
doem, e se resentem por inveja, ou outro moti- 
vo. Sd Mir. Estrang. f, 113. tát. Ed. §. Vòr o 
dedo na hocn : fazer sinal de silencio. 

DEtftJCCjAO, s. f. O acto de deduzir , dirai- 
nuír , tirar de alguma soma qualquer parte. §• 
Seguimento de alguma serie, de annos, succcs- 
«08, &c. §. Na Musica , progresso natural das 
teis vozes', ut, re, mi,fa, sol, In, subindo, e 
descendo la, sol, fa , na, re, ut. §. Illação , in- 
ferencía. 

DEDUCGíONAL , adj. t. de Mus. Movimeyito de- 
dnccionql, c quando o canto vai por uma só de- 
ducção , sem se fazer mutança". 

PEDUZÍOO, p. pass, de Deduzir. 
DEDUZIR , v. at. Inferir , colligir. Lo&o, " (íc- 

ãuzindo da grandeza do corpo a excellcncia <»o 
animo,11 Levar de uma parte para outra. Bar- 
reiros , Corogr. sendo colonia deduzida em Nar- 
honn. 

DEÈIRO , aní. Dinheiro, " emprestarem.. .ma- 
ravldjz, ou deed os." Elucidar. V. Amatar. 
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* DEERÀNTE, adj. Extraordinário 
fora do direito caminho. Natureza 

:íí 

A Imuj 

2. 1. 15. n. 14. 
DEÉSTRO , antiq. Destro, direito- 5 

i; direita. De deestro , e seestro : í'a f' fid1' 
da esquerda. Ord. Of. 1. 63. §§■ 20. e '' uS fy 
Grninrn. f i.t escreve : d destra eiC 

W 

tra 

Gramm. f. 13. escreve 
dre." r r c0"1' 

DEFAMAQ "kO , s. f. O acto de defai«a 

tar coisa, que detrái da boa fama , q11 

V. 
DEFAMÁDO , p. pass. de Dcfamar. 

tnar, e Difamar. " defumado de alg"n r 0e\)O: 
de. " Gr deu. Af 5.f. 16. §. D efamado ..i;11 g 2- 

i i ^ •  a r z /. 1 /?!• pena de algum crime. Orãen. AJ. 5. 
DEFAMADÒR, s. m, O que defama. 0' ed

e' 
5. T. 21. §. 9. adj. "homem pragu611 J 
fumador.'1'' Ulis. 4. sc. 4. ^ in^'"1. 

DEFAHAMfNTO. s. m. DefamaçaO) MftNTO, s. m. DefamaçaO) Efníf 
i. Af T. 31. e f. 290. " recebei" ^, r 
L. I. 30. §. 17. "conegão o 

m 

ção. Orãen 
meMíos." L „ _ oi _ 
ãefamainetilo f infâmia de Direito, pAMtPf 
Ça. Ord. Af.3.15. 33. Seja com este áe ^ 
to lançado fóra de nosso senhorio. f, 

DEFAMANTE , s. c. Pessoa que o^ ;í, 
defarnante do dito nosso ojfciul. Ord- ■ 
128. d. 5. " diíf ,5, 

DÈFAMÁR , V. at. Infamar alguém 
coisa contra a sua reputação. Eufr- 
11 defamarem mu 
guma coisa; cont 

ra reputação, Eufr. ;J 
lítas mulheres.11 

tar, divulgar coisa 
defaman Orden. Af. 5, T, 31. §. 9. ••aeiau»—-- ^r 

Portugueza de pobre.11 Eufr. Prol. 
DEFAMATÓRlO , adj. Que contém ' el 'i | r^i: jrxtfxix i vjniyj , auj. oâ. 

v. g. artigos defamnlorios. lued. D- 
" instrucçSo muy defamaloria.11 

DEFECÁDO, p. pass. de Defecar- 
Eneida, X. 32. "oiro defecado.11 

V- 0 

JÉ 
M 
a: TLUUl , uno urjccniv p0 , .ff 

DEFECAR , v. at. Tirar as borras ^ 
mento , fezes de algum licor , >/, of 

mm. . * 
Vieira, não ha hem deste mundo po> rren]to > 
seja. o Príncipe ha de ser puro no G,lo 

tirar qualquer mistura de coisa 

cado na vontade. i0 viS",' AP' 
DFFECTIFH.IDÃDE, s. f. Falta 
imo. Queirós. " o deleixamento , (, 

irOt 
a« 

m 

animo,    
que reduz os homens a tal dcfeclf ^ 

divo, é aquelle , a que falta uio^0,' 
Veróo drfectico , aquelle a fl,ie rcroulflI ^ ^ 
po , variaçães pessoáes, &c. 1jejcC'1 

singular, e assim Eudoeuças, e s" pftr ,,í 
quanto ao singular, jiup itq' 

DEFECTUÓSO, adj. Defe'|",oS íVeeg,,c/ 
com falta de alguma parte. •' f " !• ■lid1' 
o corpo dc Adúo licou dejectuo 



DHF 

será a terra , â que faltarem estas 
jw^^a^es.11 Vnsconc. Nct. 

t H TO , s, m. Imperfeição , falta natural. 
, vicio. Falta íle pessoa : v. g. succe- 

I uni snhri::Jio (m «lefcito ds jdkos-. Couto. 
roj" 1'3- fni defeito da tal pessot succedcrão ou- 
oj" Alo. 12. Marco, 1373.' Burros, 1). 2. 2. 2. 

( Irmãos ) Iodos reinarão era defeito de 
kiij* ''0? outros : pnr morte, succcdcria na Capi- 

bp!!,n defeito de I). Álvaro, Couto , 7. 7. 9. 
tgeiTfvo. V. Defeciioo. 

'' * .^'TtíôSO , adj. Imperfeito, vicioso. 
5l>to Í^NDADÍSSO'. ad j! Que se pode defender, 

tif?rar;i se defender. Tempo d"'Agora, 2). 1. 1. 
^ 'J ^Ndf.UÒR. v. Defensor. Barros. Cart. f. 
C T'd. 2. 1(J, 1. defendedor das liberdades 
tJSr^s. 

llics|
e^l)ÊNT,E , s. m. O que defende alguma 

, v. at. Ecsistir, óppòr forças, ou 
S,' ^ força, ou argumentos , que se nos fa- 

■!' Proteger, sustentar algum partido, opi- 
Prdhibir. Cam. Filod. Âct. 1. se. 5. Or- 

^ §• Defender.sr-me : i. é , defender-se 
Rtej-11' resistjr-me. Palm- P. 2. c. 1 Oíí. Ç De- 

^ /. ']*fe c jvrisão; para não ser preso. Ord. AJ\ 
> p lj(i- De1endir.se a mil enleyos. Ferr. Tom. 

1!52- 
' P* Pass* V. Defender. §. Defeso , 

"'í)?."'0 > vedado. Arvore defendida , cm que 
, lWCCfJ". Paiva, Serm. í. f. J19. f. 
?/. 2 '^DlMÉNTO, s. m. V. Prohihição. Ord. 
%ú-: G- 7- §• Defeusa. B. Ciar. f. 182. col.l. 
J^v J^nLo da terra. Ord. Af. 3. f. 55. 

, s. f. O acto de defender, oudefen- 
^r-sç ?• Tomar a defensa de alguém; encarre- 

0 defender , da sua apologia. Vieira, 
em defensa da Religião; a defensa dos 

j^r0s e África. Defensa da Praça , são os 
yS .' e HUáesquer fortificações. Praça sem de- 

• L}n^
:i '• Unha de defensa Jlxantc, ou rasante. 

ífç.^lltTÔ 
ff Pf , s. f. Defensa. Lemos, na defensão 

C'C ^!i!'^ezn • defensão da pureza , e lealdade 
Jornada d"1 África , Prol. §. Coisa que 

gQ®4 curvos cofos defensão segura. Elegia- 

hS^ita (■'0'llr{t os que em defensão de 
'V/'0 (te f. Ribeiro, Uzurpação e Rcstau- 
Sr^as 0rt- !'• 'ri • « 12. o rco deve vir com suas 

Ir dof' efxcpçÕes. Ord. Af. 3, pag. 77. os 
kv ^SAfi30 da Pr"fri- Cast- 2- /• 111 r • 
l('ll ''(ar at' v- ílt* Defender de ataque, e for- 

['o.' <yttUJr- dcSepulv. j: 139. f. "osCas- anel>o defensa não. " Ord. AJ. 1. J. 
' tílkii,"o S<Y alVani que mereça haver escarmento 

su'l 'Terra. Ined. Ifl. 49. 
''lar j adj. Qne re pôde defender, c 

Uíra o iuimjgo : v, g. Cidade (Frei- 

DEF 

rc.), caminho defensável. Crov. J. 777, V. 1. c, 
32. §. Armas defensáveis : defensivas. Ord. Af. 
!- 62. 21 fig. Se clles tivrrão o animo tão defen- 
sável ( forte para se defenderem) corno era o si. 
tio da Cidade. T'. 1. 8. 8. 

DEFENSÁVFLMÈNTK, adv. De modo defensá- 
vel. F. Per. 2. 126. .li. ÍVnpa defensavelmeute 
murada. 

DEFENSIVO , adj, Qne serve de defender: v. 
g. arma defensiva. §. Que se reduz á defesa ; v, 
g. guerra defensiva. §. H. Dom. P. 1. f. 2. f, 
usa-o substant, " defensivo de venenos." Cast. 3. 
f. 115. defensivos; i. é, antídotos , coniravene- 
nos : e assim qualquer remédio, que prohibe a- 
cudir o humor ú parte lesa, na Cirurgia. • 

DEFENSOR, s. m. — òra , f. Pessoa , que de- 
fende com obras, ou palavras, ô. Defensores cha- 
ma a Orãen. Afons. ( F. 1. T. 63. pr. ) os que 
miüíando uefi " 'cm o Estado, como aos Lavra- 
dores manteãores eltile , e aos Sacerdotes Ora- 
dores. 

DFFFRÈNTE , adj. í. de Astron. Circulo defe- 
rente , é o que leva o Planeta eom seu epiciclo 
no sistema de Ptolomeu. §. Vasos ãefeientes, na 
Vnatomia , os C]Ue levão a matéria seminal aos 
íesticulos. 

DEtERÍDO, p. pass. de Deferir, «5. Concedi- 
do, dado. a herança, o Condado estava-lhe defe- 
rido por morte de hum seu tio. Palm, V.3.J. 111, 

DEFERIR, v, at. licsppmler, despachar o je- 
querimento. (>. Ceder á força de alguma coisa; 
v. g. deferir d experiência. Ç Eespeitar. Luc. f. 
843. col. 1. deferia-se e/« txido muito a D. Álva- 
ro por sua nobreza, Scé. e por todos o quererem 
grangear. " Embaixadores a quem elRei defe- 
ria C concedia favores, attendia. Jorn. WAJri- 

i ca, f. 192. f. V. Diferir : entreter sem despa- 
cho, ou solução do negocio; temporizar. ei cer- 
ca dn casamento deferi-o, até serem «e idade. Jorn. 
d"1 África, L. 1. c. 1. §. V. Desferir. M. Vint. c; 
7, "deferimos a Veia." §. Vir deferir a algum lu- 
gar; buscá-lo, vir ter a elle. "na Costa do Ma- 
iabar onde todos ( os navios ) vinhão deferir.'''' 
B. 1. 10. 5. e 2. 6. 1. Cinga.pura, onde iodos vi- 
nhão deferir como a hum. geral empor/o. 

DEFEKÍVEL, adj. Digno de que sc lhe defira: 
v. g. requerimento , petição — . Tácito Pcriug. f. 
222. _ '/'« T 

DEFESA, g.f. Lugar fortificado. §. Lugs mu- 
rado, onde c defeso entrar. V. do Are. f. 98. col. 
8./. §. Devesa. "Coelhos que logo mandou lan- 
çar cm suas defesas.'1'1 Couto, 7. 3. 2. ô, i»azoes 
alegadas contra a accusaçüo criininal. Orden. 
C Apologia. 5. Piohiblção. Cast. 3. f. 151. con- 
tra a minha defesa. 

DEFESÁK , v.at. Fazer defesa, ou devesa , ve- 
dado. Escclhco o mais amr.vo , e Jrcsco lugar , que 
por aqui havia , c o deícsou de maneira que nun- 

ca 
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ca mais servisse. Leitão (PAnãrada , Dialog. 19. 
])• £03. ' , r i t> i • 

DEFESO, p. pass. irreg. ele Defenclcr. Prohi- 
Lido : v. g. armas dcfev.sas: vedado, §. Sitio de- 
feso; onde se não pôde entrar, bem como na de- 
fesa, ou devesa. Tahn. P. 2. c, 98. farto defeso. 
Sd Mir. Canção 1. cst. 9. V. Dias defesos. §. De- 
feso , sup. prohibido. Afonso d1 Albuquerque iiidis. 
defeso . . . que nenhum'homem de anuas fosse em 
companhia dos marennles. li. 2. 8. 3. e 4. G. 12. 
" posto que o Governador lho tivesse defeso." §. 
Defendido, livre: o que se acolhe á Igreja, ou 
Couto, fica defeso das penas. \. Ord. AJ. 5. Gl. 17. 

DEFICIÊNCIA , s. f. Falta : v.g. deficiência das 
pulsações. §. Quebra, falha no que se linha es- 
mado, orçado, houve grande deficiência nas som- 
vias, que se esperarão recolher das cisas. 

DEFIDÈNTE, s, m. O que não tem fé, oucon- 
fiança. Ant. Alv, da Cunha. "Deus não conimu- 
nica estes segredos aos defulentes." 

DEFINÁDO, p. pass. de Definar-se. 
DEFINÁPx. v. at. Ir consumindo a substancia 

do corpo , como a etbiguidadc faz. Defnar- 
se : ir-se consumindo, e finando por este modo. 
jB. P. Os Clássicos dizem definhar. 

DEFINHAR., V. n. Ir-se áltcnuando , emmagre- 
cendo , não receber nulrimento ; do homem , e 
£2". da arvore. 11. Dom. P. 3. L, 3. c. 5. "co- 
meçára a arvore a definhar 

DEFINIÇÃO, s. f. Oração clara, ebreve, com 
que .se declara a essência, ou natureza de algu- 
ma coisa, Decisão cm coisa duvidosa : v. g. 
segundo as definições dos Concilios. 

DEFINÍDO, p. pass. de Definir. §. Sentença, e 
juízo definido, c ordenado por Deus. Arrues, 6. 
5. Declarado como dogma; V.g- ar/igo defini- 
do no Concilio Ecumênico de Constantinopola , Sc- 

DEFINIDOR, s. m. O sujeito, que em algumas 
Ordens Religiosas é dos Ministros do Conselno 
para o governo da Religião: há Definidores ge- 
raes, e.provinciáes. (}. Pessoas votadas pelos Pro- 
curadores nas Cortes , para em menos numero 
tratarem os negocios j membro dessas commis- 
sões. 

DEFIMÍR , v. at. Dar a definição de alguma 
coisa. V. Definição. §. Explicar, declarar o sen- 
tido, comprehcnsão , extensão de um vocábulo. 
$. Determinar assinar, aprazar. Armes, 3. fl. 
ilefiírdo o tempo, época. 

DEFINITIVAMENTE, adv. Decisivamente: em 
conclusão de negocio. 

DEFINITIVO , adj. Em que traía de definir, 
explicar a natureza , qualificação de alguma coi- 
sa : v, g. "caqsa definitiva." §, Decisiva. Viei- 
ra. " a sentença foi prouuuciada definitiva." §. 
V. Çircunscriptivo. &, Final, ultimado, não pre- 
liminar: v.g, Tratado úeüaitivo de paz: t.adnpt. 
e usual. 

DEF 

DEFIRÍR n vela. V. Desferir. §■ Dilatar- W 
d"1 África , f 5. aCçã'J 

DEFI.EGM Aq A O , s. f. o trabalho , ou 

de deflegmar. t. de Chim. 
DEFLEGMADO, p. pass. de Deflegmar. 
DEFLEGfilÁR, y. at. t. de Chim. Tirar a 

ma. , 'c[í\t' 
DEFLlGAqíO, s f. No jogo da espada^ ^ 

tá-la jior baixo, ou por cima do contran > 
tocar na sua. n fristic3r' 

DEFLOG1STICÁDO, p. pass. de De^0qisto ^ 
DEFLOGISTICÁR , V. at. Tirar o Uüo1 " 

algum corpo. t. de Chim. adon' 
DEFLORAqAO , s. f. O acto de deflorj10 ja PeS' 

zella^ o corrompiracnto delia. O 
soa deílorada. §. Dejloraçõo, 110 1?'o ' Ce^rn. 
nas deíloraçoes Caldaicas : BaneirOS , Jfi 
i. é, compilação do melhor de alguma 
teraria. 

DEFLORÁDO ,'p. pass. de Deílorar. 
DEFLORADÒR , s. m. O que deíloroU- _ peS' 
DEFLORÁR , v. at. Tirar a flor- V' g()jlif,

rj 
honrar a douzella. Faò. dos Planetas. ' j, (h® 

de 
iar 

compilar o.> melhores [iedaços, v. 
curso, historia. Barreiros, Censura ' . 
o melhor , o mais essencial da llbtor'' 

pfic 
a ^ 

Ca' " _rp(lte^ fa, 
* DEFLUXAO , s. m. Corrente, c0ir 

humores, estillicidio. llist. de S. B0" 'tes 
* DEFLÚXO, s. m. Corrente de l'!1Ii èof ji. 

natureza descarrega para alguma 
po. V, Fluxo. Movimento, curso dos 
ma Jnstr. 2. 1. 17. n. 78. o ^ fofO ? 

DEFORÁR, v. at. Não guardar o 'V,v 
peito prescripto pela Lei. Diário 
593. " deforavão as Igrejas ( prol;1^'1' „ 

* ° r Tíifnrmidw6'/ 7$ 

"dar o m £,;,i, ■„ 
iariode 

■ lê; 
7* y * DEFORBIAqAO , s. f. DeformK- 

de, Navarro, Man. de Conj. 17. §• " e., 
CIADO, p. p.iss. 

 MÁR, v. at. Desfigurar, ^ B' 
zendo as feições. Vieira. " deforrna e af 
tuas a cutiladas." "huma lançada j j jej0., i?. 
formou o rosto. 

DEFORMi 
defor: 

formou o rosto, i.euo , àseso,. g. i d D1 

(o peccado) aí almas. Costa, . Árã
0 0 

Corromper. Arraes , 3. 13. " dejoi 1 
vros Sagrados.11 llCl 

* DEFORMATÓRIO , adj. Que P Ü '. V- 
ção, Navarro, Mau. de Conf. I7* -' ijrfíU"1,- 

DEFORME, adj. Fero , informe , 
g, rosto deforme : Corpo deforme. • gjve^' 
^Disforme é propriamente de form» 
íig. "Costumes feyos, e deformes- c r cü0 

DEFORMIDADE, s. f. Fcyalda^jjoép.jjd^ 
dodanino feito á feição; ou p0* ' m.form (ipif 
irregularidade : v. g. o torto e fig- 
o acuUlndo no rosto, o dcsorelij eya d*, e 
cumstancia, que não so parece - ,oi' 
senão ainda deformidade, f mu «■ 



DEG DEG 
«ás 
V "-oráes : v, g. a deformidade do vicio, da 

Dípp V- Desfraldar. 
^ Br,, ^[;pÁDO , p. pass. de Defraudar. a Só 

* S" defraudada dos ossos de seu Senhor. V. 
C. £ „ ,. , 

cEFh 6- c-21- 
^Epp j s- m- O que defrauda. 

^ UdAr, v. aí. Tirar o allieyo com fran- 
çftno, dolo , má fé. " defraudasse da mer- 

'Us- defraudar os devotos da noticia, de- 
% 0lt

a aJheyn gloria. M. Lus. ettes se deírau- 
;• Pfjy Privão acinte da fama , que pudérão ter, 
fonte 'r' as Conquistas defraudárão o reino da 

> 
Jfí( 

!tt 

2. ^ 2Ue lhe era necessária. Sevcrim, Notic. 1. 

frã ^efrau^ar a justiça a alguém ; tirar-llia 
Cron. dclRei D. Duarte, fim. De- 

eiin.0 Lei- Ord. Af. 2./. 17(j. fraudar, fa- 
Pcn^í'10 _) com que se eluda a sua execujao, 
j>Fp,, .os infractores. Filip. 4. 67. !}. 

Aupo, s. m. A acçao de defraudar. 6. A 
iNcL/e (i'le alguém é defraudado. foi necessa- 

ao d «fraudo dos pobres. M. Lus, "Deus 
. fippi, í'eili defraudo. " Vieira 
^.fONTAri, v.n. Esti ir situado defronte; 
'kh. ^ que defronta vão com as de F. Barros; 
ÍEpn Conquistado. 

V- Desfrutar. 
' P1" Pass> f'e Defumar. " rostos de- 

íl f!os hypocntas. Ft-rr. Cioso, 2. sc. 3. aPüur-D, s. m. Fumeiro, lugar onde 

fi ^U-í0'8'1 10 e':põe ao fumo. 
jV , s. t. O aclo de defumar, per- 

't5 chi>j í>* /• com defumaduras de 

% '""io ^' vd 'at" ExPôr alguma coisa a recc- 
V^àr ' Eazer fumo a alguma coisa ; v. g. 

Casas' Curar ao fumo j secando a 
v, cfe|' ' v- V• defumar peixe, carne. é. Enne- 

'Uino</ §• Perfumar ; v. g. defuma- 
do. com bons cheiros. Cron. João I. por 

ííow0, V- Defunto. 
o . ..ladv.ant. Debaixo. Dii 

l 
jf. ii'"u 5 adv. ant. Debaixo. Dinr. ddOurem, 

^as 0PaE•" y' Dando, 
h!f: o. ' *■ 01 • C morto; corpo morto, ca- 

C'\h fiVr'" "'lm defunto.'''' 
V''*' Sn]? ' a!' i■ ^orfo : v. g. " da gente na 
M '' def. (

rr'1 defunta. 11 Mausinho , f. [)7. ult, 
\h 

se,i pai, e sua mãi." " defunto 
o l- Dlos Banct. p.CCVU. §. Cadave- 

^(f>nof o 0 rosto defunto;'''' pallido como o 
], ou,ía- lig> Acabado, extineto na 

hc, il. >^Cuj0 no'uc não pôde ser defunto. " 

^l;ü ' P" l)ass- de Degelar. 
l0í 4 * dc •' V ' at' l^Bspreader , soltar a agua 
^ 6 tepi l'eter 0 gelo. o calor, os ventos esti- 

i. "Uò degelão us nos congelados, ou re- 
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gelados, B. neutro. " degelou o rio." Gazeta de 
Lisboa. 

DEGENERAQ JÍO , s. f. O estado da pessoa que 
degenerou. Arraes, 1. 15. ou 16. Casas illustres 
máscabadas pela degeneração dos seus herdeiros. 
§. íig. A degeneração das plantas , dos Jruics; 
que varião, ou vem menos perfeitos, e j ;uecem 
mudar-se em outra especie, ou diífcrença. 

UEGHNERÁDO, p. pass. de Degenerar. 
DEGENERÀNTE, p. pres. de Degenerar. Ca7n. 

Variaút. da Lus. " degetterantes , baixos , que fra- 
queza !''' 

DEGENERAR, v. n. Bastardear, não imitar as 
nobrezas, e virtudes dos majores. {. fig; Mudar 
para pejmr: v. g. degenerar de si mesmo: dege- 
nerar de seu antigo valer : degenerárào de seus 
costumes a estado tão grosseiro, Vasconc. Notic. 
u degenera de homem quem se deleita com san- 
gue. " Brachiol. de Ppucipes. 6. Das arvores trans- 
plantadas, ou enxertadas, que desçajem da sua 
bondade, dizemos que degenerão. Costa, as esco- 
lhidas vi degenerar da casta. (•>. Da terra , que 
não produz do mesmo modo , ou só produz coi- 
sas diversas. Ç Desviar-se. aborrecer conselho de 
paz lie degenerar da natureza humana. P. Per. 2. 
/. 16. Couto, 8. c, 35. é. at. "dize (a meu pai) 
quam ímpio sou , e quanto o degenero: V talvez 
por deshonrar : Eneida, II. 134. ou degenero 
dellef (i. " Degenerando do que devem os ho. 
meus." Tempo d"1 Agora, 2. 1. 

* DEGLUTIDO, p. pass, de Deglutir. 
* DEGLUTIR, v. at. Engulir. " Vomitou sem 

lesão o livro que deglutira.'1'' Alma Instr. 2. 1. 
19. n. 52. 

DEGOLAQiíO , s. f. Oacto de degolar; ou ser 
degolado: v. g. a degolação cio Bapüsta. 

DEG OLÁ DO, ]>. pass. de Degolar. §. Camisa 
degolada; a que deixa ver a garganta," e peitos. 

DEGOLADÒR , s. ni. ü que degola, que nem 
degole a vez salvo o desolador (doaçougue) posto 
pelos Judeus {Ord. Af. 2. 74. 7.); os quaes on- 
de são tolerados ainda os tem , para evitar de- 
feitos no gado , que por religião, se os tem , não 
devem comer. 

DEGOLADÒURO, s. m. Lugar onde se degola. 
O lugar do pescoço , por onde se dá o golpe 

para degolar. Prestes ,f. 68. "rapou-me o dego- 
ladotrei" Couto, 7. 3. 13. tomou a serpente pelo 
degoladouro , onde não tinha fortaleza. 

DEGOLADÚRA, s. f. O acto de degolar. 
DEGOLAR , v. at. Ferir o pescoço , ou gar- 

ganta , cortando as fauces, vejas , e artérias, 
com espada, navalha, cutelfo. Matar : v, g. 
degolar os innocentes : degolou cem rezes a Jove. 
5. Degolar com sangrias ; tirar com ellas muito 
sangue. §. Tocar a degolar r tocar a investir fa- 
zendo sinal com a trombeta. t, ant. 

DEGRADAqfo , s. f. Deposição perpetua das 
Feee Dr- 
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Ordens (Sacramento) recebidas , pena imposta 
aos Ecclesiasticos, a quem no aoto de os degra- 
dar se despem as sacras vestiduras , se raspa a 
coroa, dizendo certas palavras pelo Bispo. 

DEGRADADO, p. pass. de Degradar. §. Des- 
autorizado , privado da dignidade , c gradua- 
ção : v.g-, degradado das Ordens. " por horpicios 
allieyos degradado.'1'1 Lus. VII. 80. 

DEGRADAMÈNTO , s. m. Degredo- Ord. Af, 5. 
f. 62. 

DEGRADAR., v, at. Privar do gráo , ou gra- 
duação de estado civil, ou ecclesiastico ( V. i)e- 
gradação , c Degraduar) : v. g. degradar da no- 
breza , da milícia y das Ordens. §. Desterrar: v.g. 
foi degradado para Malaca. <j. Mandar para fo- 
ra. §. tig. Escusar: v. g. os epithetos de elegância 
se hão-de degradar das cartas missivas. Lobo. 
Camões, Eleg. 1, "em longas esperanças degra- 
dado.'1'' §. li Degradão os bons costumes.1' i. c, 
perdem. d1 Agora, 1. 3. 

DEGRÁDO , frase adverbial. De boa vontade. 
V, Grado. 

DEGRADUÁR , v. at. V, Degradar. Privar de 
graduação. Macedo. 

DEGRÁO , s. tn. Peças angulares sólidas de pe- 
dra , ou de duas tábuas, atravessadas na escada, 
por onde se sobe. Peça de madeira, por on- 
de se sobe nas escadas de mão. §. fig- 0 meyo 
de subir a alguma dignidade: v.g. fazer degráos 
a sua perfeupão. Lobo. a idolatria hs degráo pa- 
ra a Fé. Vieira, "ganhar honra de Cavallaria per 
seus degráos:'''' i. é, servindo primeiro , e mc- 
Ihorando-se de Moço fidalgo, a Escudeiro, c a 
Cavalleiro , ou subindo a\Cavalleiro por ter-se 
achado em vários , e grandes feitos dermas. 
Ined. I. 126. 

DEGREDÁDO , diz Barros em vez de degrada- 
do , desterrado; para distinguir o desterrado , 
daquelleque é degradado da honra, nobreza: pos- 
toque o desterrado da Patria perdia os direitos 
de cidadão entre os Romanos , o que era uma 
degradação , ou descaimento daquclla gradua- 
ção civil. 

DEGREDAeS. Y. Decretáes. ant. as Degredaes, 
o Sexto, e. as Crementinas. Docurn. Ant. 

DEGREDO, s. m. Desterro, ou saída da Ter- 
ra onde se residia: v. g. "foi-lhe imposta a pe- 
na de degredo." O lugar para onde vái o de- 
gra ' ido ; v. g. "partio para o degredo-,'''' des- 
terro. §. Gente posta em degredo ; separada da 
conversação da outra , por evitar contagião de 
peste. P, tPAveirá, c. í)3. §. ant. Decreto, Livro 
de Leis Canonicas. §. Decreto, ou sentença ue- 
cretoria do Juiz, nas causas de força, nas reve- 
iias , étc. Ord. Af. 3./. o segundo degredo. 

* DEHORTÁR , v. at. Dissuadir , deraconse- 
Ibar. Alma Insír. 1. 2. 2. n. 16. 

DEICHA, s. f. V. Deixa. 

DEL 

DEIDÁDE, s. f. Divindade , NumerfP0^^. 
c gentilico. Mo». Lus. sem os Mulo^ a * ( '■ 
des , que davão aos que tinhão por i e 4. 
moes. " estas humidas deidades. 1 , .s' \ ■: . 
lhe resultou deidade gloriosa (ser 

DEiFlCAQAo, s. f. Apotheose do 
DEiEICADO , p. pass. de Dei ficar. 

unidos com Christo, e com elie jera11'*1* o «i 
Paiva, Serm. ]./. 340. 
dos os entendimentos.11 

deificados, 
eW 

DE1FICADÒR , s. m. O que faz DeiizeSj^ pcii«' 
baros gentios deificadores dos páos , c 

dos, e de tudo o que os aterrava, Sc. t(,r e"1 

DEíFIGAr, v. at. Metter no^numera» 
conta de Deus, a Geíitilidade deificava c'- ^ g, p 
heranos, os seus Hcróes. M. Lus. Ar'oe''t 
iig. " de/ifienr hurna alma , para que l1' 
Sc.11 Ffío, Trai. t. f. 157. l'' 

DEÍFIGO , adj. Divino, "espirito deij^^s- 
Franc. Manuel, Cartas, §. Que dá o ser 
" attrihufos (fej/ícos.11 n^us : V'í' 

DEÍFÓRME , adj. Conforme com I'e pam* 
" inténsão recía , e dctfonne.11 ChagaS' ' 
co (divino. i qUe, 

* DEIPAR \, s. f. Mãi de Deos, ^ 
dá por sua dignidade á Virgem sanD56 qa por sua cngnuiaae a v iigcm n 

raes, Dial. 10. 43. Alma Ivstr. 1. 5. ^ 
DEÍSMO, s. m. A opinião daquel'®8', 
•,L  -  ,í„ n«,.o . «nitosta ' 

■Á 

y ? 5. iil. /\ upnnau i" i ,, 
existência de Deus; a 
6. O erro dos que admitti" rgo ^ 

mittem a _ . -1 
rialismo. (. O erro dos que admiy - 
lencia de Deus , negão que haja Re¥ 

vm ia0' 
o1' 

DEÍSTA, s. c. A pessoa que tem a^P1 ^ 
erro do Deísmo. 

DE1TÁDA, s. f. O acto de deitar-se 
deitada, e á levantada-, do Rei. 

DEITADO, p. pass. de Deitar. pir rpeiM1 

gur. Mui deitados ás cousas de chevo- 
c. 40, s0a í'6 

DE1TÂR , v. at. Lançar alguma P^rid0, 
te , que descance sobre o corpo aoco fpgiu' 

so<' 
1"' * 

■irfyp- 
te , que aescance sourc u peH" eoh 
ra repousar, &c. §. Lançar, botar- f 
grimas; derramar: e assim deitar a? c0í' 
Sc. §. Deitar fúra; lançar. §. Deita' 1 (    „ ..Gim oní-cocio- ~ oe ^e 

ÍU, u, ov.,~...u — .w--. y.  ^ té'v. fayQ)M 
fazcndo-o cair. '§. Deitar em r(W. frafi* 
Deitar sortes ; queimando a'caC ,jürece,í' ci\''c' 
ovos em agna , por ver se cilas ^.j^s figuras , que os ovos fazem , e tira pfCl pp- 

ção, &c. |. Tirar sortes da loteria- « ^ 
zes: arreigar. (. Brotar: v.g- ' . Dff , d 
tar ancora ao mar: lançar íeiro. 
no mar; deitar no leilão: bnÇa'• ; - st 
parte : iütreprelar a mal. y* 
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lançar , ou dormir ; dos homens, e ani- 
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«v ein"^' s- ^ A co!sa ' a*"e Ee cíá 110r lcoatJo» 
Nj ^ stn'nento. §. As palavras , que nos pa- 
'io jç'0.5 Setores se deixão , para saberem quan- 
■allara p de fallar outro , e entra a sua vez de 
%n a' 1- ■,57- 

, s. f. Renuncia , abdicação, cessão. 
bpjv^0? P- pass. de Deixar. 

""Itá-i ' v-at- Apartar-se de alguma coisa, 
^ixe-a' 'argá-la : v. g. deixei a casa paterna; 
^a. irmão em Lisboa; deixei o chapco, a 
"'(vd Xe* a v'^a neo0Cianie' §• Abster-se: 
"''UireiXiir de fazer, dizer alguma coisa. §, Per- 

consentir, tolerar: v. g. deixar fugir a 
\ 0f deixar dizer, ou fazer alguma coisa. §. 
%,■» !r 0 uso : v. g. "o "que a fortuna nosdei- 
t 'OllS, Dlt 

Pai Ho •' Poar por morte : v. g. "o que nosso 
fie 0 yteizou." §. JNão tirar: v. g. são os bens 

■%lc f r">'no nos deixou. §. Deixar alguém por 
f'. j, °> nomeá-lo. §. Dcscontinuar , ou abster- 

'e c^e cui^ar nisso: deixemos zom- 
^tivç" q Deixar a concubina ; abster-se de sua 

(j ^ Deixou a Rainha em seu benepla- 
^Uit, ''cisãn do negocio ; (mr, ])erniittir , con- 

as l11® ficasse a seu arbitrio. M. Lus. ó. Dei- 
Slpo '"""ms , parn fugir mais leve. §. Deixar o 

e'ía/ !gir: deixar o homem a vida. Vieira. §. 
"'ve fvar; não resistir. ^ deixou-se levar de 

' e '^Rtes j (Jc Uin parecer gentil. " Dar de 
tfailQ ' Cste officio , ou negocio deixa duzentos 
ai Wr Ç" r' inquietar: v. g. íl deixai-o.11 §. 
.SUçijjai boas noites : enganar, frustar, baldar 

i? CQ/?* deixar atraz, íig. avantejar-se. §.Dci- 
* s ar? ^oca aberta; i.é , admirado. Deixar 
f a.o ? SUem de sua mão ; desampará-lo. §. Dci- 
j\'ãlr

e'npo: pairar o tempo, esperar boa coy- 
íf
seni j. Deixar-se dizer alguma coisa ; dizò- 

|'' ob, cx3o , inconsideradamcnte. §• Rãodei- 
0 L6"? hein ao Sol, nem d sombra; persegui» 

1Sei|Erlo^' Deixar-se dizer alguma coisa ; dizò 
fk "" 

Eufr. 2. 3. 
f ^JÉrv, E' ^ÁR. V". Desjarretar. Eneida , -ST, 10]. 
le,'t0 VAO s. f. t. de Mcd. Curso, ca 
Vip'aí^cp5«. 
Etí. ^J11 Ao m' 

lÀl, 

iiuaras. 

o oulro Fidalgo. 
dj.u dcU, ""--bE, v. rccipr. Lamber o corpo, bo; 

'^io tj 
Je-se todo. Eufr. 2. 4. E diz-se dcor- 

fssi. 0 cllle escapa do perigo. Sá Mir. hora 
íci í-e f0-' seu^0 ? J0' apalpando, e foi vendo n* "joi C I / * I "1 VI *>.1 . . /l ) i 1 •. » rw n . st/ - • *-v. .. s* \ I ■ í • ' / T i nò 1 delambendo, huma vez lama, outras 

[. Iiü; s v"des delambeiuio com a vossa vaidu- 

q»?l^i«,síeitü dc vós- ULis-5-7- 
' P' Pass- de Dclamber-sc. Vin- 

^is llJ
í.' [l > é a que não tem força , epores- 1Ula do que convém , se confunde ao 

longe. §. Delambido; que se faz innocente de al- 
guma coisa: c também o que se apura, e aflecta 
raúito , na accepção vulgar. 

* DELAMPÈ1RO, adj. O mesmo que lampciro, 
apressado, deligente. Ccila, Quadr.J. 112. .f. 

DELAPWAQÁO. V. Dilapidação. Ord. Jf. 2. 
/, J25. " qualquer injuria, dano, ou delapida. 

DELATADO, p. pass. de Delatar. 
DELATÁR , v. at. Denunciar, accusar alguma 

pessoa, ou delito. Freire, delatou o caso aoCapi- 
tão Mor. delatou-o ao Santo Officio, 

DLLATÒR, s. rn. O que delata, denunciante. 
£. Juiz delator. V. Relator, 

DELÉCTO , s. m. Escolha , selecção. Barreiros i 
Censura. " escreveu sem nenhum detecto, " Ar- 
rues , a. 35. p. usado. 

DELEGAÇÃO, s. f. Comniissão dada ao dele- 
gado. Vieira. 

UELEGÁDO, p. pass. de Delegar. §. Juiz dele- 
gado ; aquclle em quem o Juiz" Magistrado, ou 
Principe delegou o teu poder , jurisdicção , pa- 
ra supprir as suas vezes. §. Dada , commeUida 
pelo d elegante: v.g. "jurisdicção delegada.''1 §. 
Legado. Ined. 1. 453. veyo por Delegado do Pa- 
pa. 

DELEGAR , v. at. Dar a sua jurisdicção', po- 
der , autoridade a outro , que faça as vezes do 
delegante. §. íig. Emprestar o que c seu : v, g. 
delegou o Sol a sua luz á Lua Brachiol, de Prin- 
cipcs. 

DELEITAÇivO , s. f. O deleite , ou prazer da 
alma por sensações agradaveis, e deliciosas; ou 
da bondade moral , e formosura dos conceitos, 
virtudes , c coisas espjiituáes. §. Dos prazeres 
sensuáes. Leão, Cròn. Af. 111. "rqpsicas, bai- 
les, e outras deteitafões.^ V. Barr. 3. 2. 7. 

DELEITAR , v. at. Causar deleite : diz-se das 
coisas corporáes, e espiritpáes. ^ " deleitar o cor- 
po, co animo." Lobo. deleitar o animo, a hon- 
ra deleita. Vieira. " isto o deleitava.'1'1 Delei- 
iar-se de , ou em alguma coisa , ou com alguma 
coisa. Arraes, 1.10. Deleitar.se em os louvores re- 
cebidos. " deleitão-sc dc si mesmos." Resende, 
Lcl. f. 73. 

DELEITAVEL, adj. Que dá gosto ; que delei- 
ta. Vieira, 4. n. ]C. "o appctite leva-se cega- 
mente do dcleitavel." 

DELEITE, s. m. Deleitação, gosto com lascí- 
via. " ou por carnal çleltilep'' Prompt. Mor. 

DELElTÓSAMÈiNTE , adv. Com deleite. 
* DELEITüSÍSSLMO, supcrl. de Dcleitoso , mui- 

tc , dcleitoso. Sabidas, e entradas—. Ltit. de 
And'-. Misc. ] 7. 

DELEITÒSO , adj. Dcleitavel , que causa de- 
leite. §. Sensação ddeitosa; acompanhada de de- 
leitação. 

DELEIXÁDAMÈNTE, adv. Com deleixamento. 
Eece 2 Pai- 
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Taiva, Scrm. f. 311. y. devfíjn, mas tão d dei- 
xada , a fro.vtmtnts servir a 'Dc.çs. e f. 313. 

DF.LEIXÁDO , p. pass. de Delelxar-se. Froixo, 
molle, sem energia ; sem curiosidade ; descui- 
dado. 

DELEIXAMÈNTO, s. m. Frouxiilão, tnolleza, 
inércia, descuido ; dcsapplicaçfío-: deleixo. um 
dcleixamenío interior ( nas coisas de Deus, e da 
alma). Paiva, Scnn. 1. f. S3. 

DELEIXÁR , v. at. Causar Jcleixamento, afrou- 
xar , entibiar. a aciclia . . . afrouxa e deleíxa a 
alma para todas as obras boas, Paiva, Scnn. 3./. 
•35. §. Delcixar-se; cair em deleixamento . afrou- 
xar ; entibiar-se. Para se não deleixar em ocio 
inútil. Caíhcc. Rom. f. 479. 

DELÈIXO, s. m. Ocio, descuido r desnpplica- 
jão ; frouxidão, tibieza , indiligejieia , inércia. 

DELETÉRIO, adj. t. de Med. Destructivo. 
DELETREáDO , p. pass. de Deletrear. 
DELETREÁR. , v. at. Ler soletrando , ou ler 

por baixo , como se diz. 
* DÉLFICO , adj. De Delfos , pertencente a 

Delfos cidade de Focida no monte Parnazo, ce- 
lebrada pelo oráculo de Apollo. Tripocte —. 
Bem. Floresl. 1. &. 51. 

DELFfM, s.m. Peixe cetáceo, defocinho rom- 
bo, boca rasgada, com dentes, que encaxão uns 
entre outros,- alingna carnosa, e movei; os olhos 
junto áboca, o lombo um pouco curvo; a cauda 
semilunar. ( Delphinus) §. O Delfim; em Fran- 
ça, o Príncipe herdeiro da Coroa. §. Delfim dos 
canhões i a asa, queserve ])ara os montar. §. Uma 
das vinte e duas Constellaçpes Borcáes. §. Peça 
do Jiadrez, com figura de delfim. 

'■* DELFINÍTIGO, adj. de Delfim , ou perten- 
cente a Delfim. Alma Insir. 2. 1. 9, n, 48. 

DELGAQADO , p. pass. de Delgaçar : v, g. as 
seitas delgaçadas; os ares delgaçados. "o enten- 
dimento cíesba^tado , e dclgaç.ndo com a Lógica.'1'' 

DF.LGACjÁR , v. at. V, Áddgaçar. C.Lus. IX. 
30. ''outros hasteas de seitas ddgaçando.11 

DELGADAMENTE, adv. Tenuemeníe. Deli- 
cadamente. 

DELGADÈZA , s. f. A pouca grossura do cor- 
po, no talhe. fig. Do ingenho; subtileza, de- 
licadeza. Ciabra. 

'* DELGADÍSSIMO, A , superl. de Delgado , 
muito delgado. Leão, Dcscr. c. 14. 

DELGADO, adj. De pouco corpo: v.g. fio rcor- 
da, tabofl, panno —; humores suliz, > delgados. 
V. do Are. 1. 2. 5- De pouco corpo, carnes, ma- 
gro. §. Agua delgada; fina, não grossa. T. d'A- 
gora, 1. 1. Avciro, c.49. apjua tão delgada, r c 
jmrecia estilada. §. Raro, fino; v.g.. delgada bea- 
iilha ; delgado cendal ; (-ansparente , que dei- 
xa ver o que cobre. Lusíada. iJ. 4.3.14. não mui 
delgada tnuca. Malha delgada, e de pouca a- 
bertura, e mais forte^ nas armaduras. T. WAgo- 

DEL 
i. 

ra, 2. 2. Delgado manjar; leve. .rneS
n):!ieiifi>. 

§. fig. Engenho ddgado, fino, subt-il. . L fi'- 
são (os Chins) homens mui delgados f". ^ 
gocio, princirinlmentc em o da nu'rc(idf ã, nfi 
2. 7. e 3. 5. 7. em comprar g vender sa0ynr Jel- 
delgados, e sotiis homens do mundo. §• l

pt cou 

gado; examinar , apurar as coisas ; dfsCor^' 
subtileza: dar tem parcimônia. Pieira. "! fio; 
do delgado seus favores. §. Os delgados '^{0 

são os sumidos , que faz por baixa do ca .^Jl. 
popa, e roda da proa. §. Delicado, fio0' ^ 
Ddgado do entendimento. Ceila, Servi- ' 

DÉLIA. V. Diccion. da Fabula. poet. ( j?. 
DELIBERAqXO, s. f. O acto de deboe^^u. 

g. "entra consigo em deliberação." §• ^ 
ção em conseqüência da deliberação : V-o' 
deliberação de o matar. . 

DELTBERÁDAMÈNTE T adv. Com ^ 
sobrepensado; acinte: de proposito, e c' 
sadt>- f VeWK 

DELIBERADO, p. pass. de Deliberar. tC)
(!oí fi 

deliberação. Resoluto : v. g. dcliber" tefnii' 
vingar o roubo de Udena. M. Las- §• 1()0 

nado , atrevido : v. g. contra tão delib1' é» 
migo. Vidra, §.. A mal deliberada mof"^ pj, 
mal aconselhada. Jorn. d''África, L- L ' )çf 

DELÍEERÁR , v.n. Discorrer , consi"^^) de- 
meditar no que se há-de fazer. f. Res0 (j0; t'"?' 
terminar com deliberação, esobrepç"53 

deliberei mandá-lo para fóra. §. Delihd11 .c-ê' 
solver-se com advertência, e considerai' 
deliberci-ms a matá-lo. noffe,li'' 

DELIBERATIVO , adj, t. de Rhetor. l/ sj 
deliberativo se diz a Causa , em que se ^ qU 
convém , ou não fazer alguma coisa > 
o Orador a persuade , oit dissuade. jib^' 

DELI BR. AQ AO , s. f. aut. Livraite11'jb 
dàde do que estava prisioneiro, 

DELICADAMENTE, adv. Com 
Ia, ou diz delicadamente.'''' Arrues, dj- 
agudeza : v.g. delicadamente notoul'0 

ned. Lusit. Jo c"ie 
DELICADEZA , s. f. Pouca grossura, .j0 ■ < 

po, ou talhe fino. §. Subtileza de cn^el0 

pensar; de palavras não grosseiras, 11 11 y 
res ; do jnizo que separa com saS'a j0 rn^T, 
vulgar o verdadeiro do falso, o bom ' va]gd^ 
Do paladar, que tem fastio a coRi> 

L Delicadeza da linguagem: asPaKVl,(;i3 '■ 
gantes, que excitão ideyas aggro'.iV a() 

as bclkzas delia menos perccptJve,s
&||eS;»^jg, 

mais particulares, ç. Das sensações 
daveis. •). Delicadeza de sentimentos " 
vades. Da consciência escnipiil03'1' |, t|e ^ 

DELICADÍSSIMAMENTE, adv. sup( Coíod 
licadàmeute , muito delicadamente, ^ n 
uelies ddicadmimamcnie como ouç 
Naaí. 2. 342. ^ 
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u ^UCADÍSSIMO , superl. de Delicado, mui- 
n?"','»-0^-, Ltó», 

^ , adj. De pouco corpo, de talhefi- 
D.e pouca grossura : v. g-, " as fraldas de- das,'"' Camões. í. Que se trata com dclicadc- 

Descr. f 60. 
corpo, de fa 

v. £>■. "as fraldas de- 

nicsa ,&c. §. Manjares delicados - nãogros 

'Sflu'8 ' netn vulgares. (1. Compleição delicada; 
'e- fraca dcliil. 5. Nao vulgar, nem grossei- 

í0' ingenho, dito, conceito delicado ; gos- 
(j.' Juizo, musa ^ poesia. Arrncs, 4.31. Odeíica- 
frç "n,!fr"si- Lusü.Transf. f. lli. §■ Que nàosof- 
^ej,Coisas grosseiras , e vulgares ; v. g. pulular 
p.^jdo. Ouuido delicado; que não soíFre ex- 

ai p5es esperas , sons duros ; que percebe bem 
Ooh„aTerenÇ'is dos sons , c suas modificações. §. 

Up0-"'!'3) 011 leve o lie usa. Vieira. 
, s. f. ü que causa deleite exquísito. 

'd,, sensação deliciosa. §• Esaií era as delicias 
de. Isanc. Vieira, deixada a delicia das 

Vusconc. Noticias, " não por fim do seu 
e delicia.'1'' Queirós. <i. Delicia no vestir, 

es. 

tloj 
Saio jr , j 

4r 
n'r- Nadar .em delicias. Delicias do espirito. raes 

^ v. at. Cansar delicia, ou deleite, 
^eli .Ci'i.r.se: deleitar-se. /Irracs, 8- 23, para se 

[)p,4r em todos os bens do mundo. 
-'CIÓS AWÈNTE , adv. Em delicias: v. g. 

delicinvanieute. ^ Vaie a , Serm. 1. f 26. y, 
% 'ar—o policio. Tjniva, Semi. l.f. 11. 

to ^ j^LtClOSÍSSlMO , superl. de Delicioso , mni- 
bci ^ P«st0—• Bem, Exerc, i, ti. P. 1. 

^l^-lCôso , adj. Coisa, que causa delicia, ou 
ío ^ e- §■ Homem delicioso; dado a delicias, que 

]\'x Com grnnde luxo em edifícios , e moveis 
Ííjj" 7. 4. Vasc. Sitio, f. 10. fi.cão os homem 
ios 

IOsos, delicados, lasciuos. "São mui delicio- 
^nj['n Cnisas de cheiros.'1'1 li. 4. 9.3. deliciosos no 
hc;.,' ^d. 3. 2. 7. Príncipes deliciosos. Id. S. 4. 4. 

4. n, 26-5. 
killo^HGO, adj. Pertencente a Dclos, ou aA- 

"ascido nesta illia , tido na Fabula como 
2õ2 .^a Poesia. Exercícios —. Lus. Transf, f. 

e , Exercicio Poético, perlenceutc á Poesia. 
bfclfCTO- V. Delito. 

^ ' P* P,1SS de Delir. §. fig. Desmem- 
f^ Jí' ;u'ülso. I). Franc. de Portugal, versos de 
'fi}0 

lr"udfi nem delidos enfnstião. §. Destruído, 
fí
et11 mindas peças : v. g. dóessas maquinas 

k 
'iue j aparências campetião com a eternidade , 
Os Ve'*os hoje não he senão urna ossada, e mem- 

delidos da antigüidade. V. do ArCr§. 
. 0^1 | %jtl¥ VniAQ » w ? «.«bOIC itU* 

fa (] s. E ^ acção de delinear. §, A 
ebnfeada. 6. fig. Dclineacão d^alguma obra, 

,^[0'Plano,yac°ão,Sc. 
11 u j). pass. de Delinear. TNcira, " fi- riUloíosauieütc delineada.11 

a em vinagre; desfeita. 
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DF.LTNEADÒR , s. m, O que faz delineação. 
DELINEAMÈNTO. V. Delineação. Barros , Prol, 

1. Dcc. Delineamenio do edifício imaginado , ou 
da imaginação do cdificío futuro. • 

DELINEAR , v. at. Lançar , ou (irar os perfis 
exteriores do corpo natural, ou artificial, Des- 
crever; v.g. delinear um circulo. §. Traçar. Viei- 
ra. começava a delinear-Z/ie as feições do rosto. §, 
Debuxar: v. g. no Infante D. Pedro estava deli- 
neada a modéstia. §. Fazer as primeiras tentati- 
vas , traçar , no fig. " delineando sobre a mina 
alheia a fabrica de sua forluua." Escaladas Ver. 
da d cs. 

DEUNEATÍVO , adj. Que tem virtude de de- 
linear , ou formar as primeiras partes , o em- 
brião : v, g. a virtude delineativa da planta j'n. 
tura he hiuna das mais occultas da Natureza. Al. 
ma 7/i,v/r. 

DELINQÜENTE, s. c. A pessoa, qne commeU 
teo algum crime, delito, (soa ou) §. Como at- 
tributivo. " Vòs aqui as mãos , e a lingua deliu, 
quentes.'''' Lus. 111. 39. 

DELINQUÍR , v. n. Commetter delito, crime, 
Cron. J. i. c. 96. Cunha , Bispos de Lisboa , /. 
268. (soa ou) 

DELI O. V. o Dicion. daFnlvln. poet. Sobreno- 
me de Apollo; da Ilha de Dclos. 

DELIQUAr , v. at. Pôr algum sal a derreter- 
se cm lugar humido. t. de Chimica. 

DELIOUESCÈNTE, p. deriv. do Latim, us. nA 
Chitn. Diz-se dos sáes , c alkalis , que expostos 
ío ar se derretem , e padecem deliquio. " Sal 
mariiio calcareo fraco, e dcliqueacente.'1'* 

DELÍQÜIO , s. m. Dcsmayo. O eíTeito de 
derreterem-se certos sáes expostos ao ar , e at- 
íraindo a si a humidade da atmosfera, (soa ou) 

DELÍR , v. aí. Dissolver a união de partes por 
mejo do liquido , em que se macera •, v. g. de- 
lir a cola ao fogo: delir a pérola em vinagre, (do 
Lat. diluere) §. fig. As lagrimas de Pedro dili- 
rão as suas,culpas; lavarão. Armes ,].}.( diz 
d/li rão, com diílcrcnça de delirão, variação do 
presente do Indicai, de Delirar. ) para delir seus 
cuidados. Sagromor , ]. c. 14. e c. 29. para ///e de- 
lir aquella paixão, c. 36. sentia delir-soí/íc e co- 
ração cia hum brando desejo. Assim as variações 
de Delir, que podem equivocar-se com asde De- 
lirar, devem cscrever-se com di. 

DELIRAC, Ao , s. f. V. Dclirumento r on Delírio. 
DELIRAAÍÈNTb, s. m. Deli rio. M. Lus. 
DELIR Ante, p. at. de Delirar. O que deüra- 
DELIRÁR , v. n. Desvariar, ou tresvnriar; di- 

zer disparates, estando fóra dò juízo por febre, 
ou outra doença aguda. §. Dizer disparates j/or 
falta de juízo , intelligcneia , ou por paixão: y, 
g. frcniüca delira. 

DELÍRIO , s. m. Desordem , perturbação da 
imagiuação, causada por doença, ç. O fallardis- 

pa- 
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paratado, dc quem tem delirio: e fig. de quem 
pensa maJ por ignorância , ou paixão. 5. O deli- 
rio e vario segundo a variedade da febre ; ofre- 
neni persevéraq quer a febre seja mais, quer me- 
nos.' Cair, entrar em delirio: estar cm —. 

DELIS: epiteto do Grão Visir, que quer dizer 
intrépido. 

DELITO , s. m. Transgressão de.Lei ; crime, 
culpa. 

DELIVRÂDO, p. pass. de Delivrar. Livre, sol- 
to. ant. Ined. 1. 547. 

DELIVRAWÈNTO , s. m. O acto de delivrar- 
se. 

DELIVRÁR-SE , v. recipr. Parir a mulher , lan- 
çar a criança. B. P. Lançar as páreas. V. 
Dequitar-se. 

DELÒNGA, s. f. Dilação do negocio: v. g. des- 
pachar sem delonga; correr a causa sem delongas; 
andou em delongas com o Capitão; fazendo-o es- 
perar de dia em dia. V. Goes , Cron. Man, J. 1J. 

ol. 2. "delongas , que fazia sobre a entrega da 
Fortaleza.'1 Cast. 3. f. 112. Oi d. AJ. 1. 2ò". 38. 
l'br delonga a alguma acção. 

DELONGÁDO, p. pass. de Dclongar. 
DELONGADÒR, s. m. O que delonga. 
DELONGAMÈNTO , s. m. Delonga do pleito. 

Orden. Jf. 3. 74. 2. grã delongamento e dapno 
dos que preilos ham. 

DKLONGÁR , v. at. Demorar, dilatar, fazer 
esperar pela decisão, despacho; pairar- clle de- 
longa a resposta, para delongar a demanda, ürd. 
Af. 1. 47. 6. ^ r 

DELÒNGO, por delonga. Couto, T)cc. ü. L. 1. 
f. 195. §. Adv. composto de de, e longo. 

DÉLTETON, s. m. t. de Astron. V. Triângulo. 
Constellação. 

DELTÓIDES , s. m. Músculo de tres pontas, 
que levanta o braço; outros dizein deltóide. 

DÊ LU BR O , s. m. Ara, templo de simulacro, 
p. usado. 

* DELUDÍR , v. at. Quebrantar , infringir, des- 
prezar. " Não haja fraude alguma , com que o 
preceito da Regra, c sua intenção se deludn , t 
encontre. Monte Oliv. Expl. Ruhr. 18./. 253. 

DÉLÜTO, s. m. t. de Farmac. Infusão. V. 
DEMAIS. V. Mais. §. Por demais; i. c, debal- 

de. " por demais são razões.11 Palm. Dia/. 2. §, 
Além disso. 

D'MANDA , s. f. Acção proposta, c disputada 
contenciosamente em Jtiizo. §. Pctiçãí. , ou pe- 
ditorio. Hist. de Isca , f, 102. j/ §. Requesta , 
empresa, "morrer na demanda.'1'' P. Per. ],e. 10. 
as Argonautas «/demanda do vdtocino. H.Na. t. 
1./. 314. 6. Melter-se o Cavallciro na demanda 
de alguém: tomar adefes dos seus direitos. Palm. 
P, 3. f. 124. 6. Acção de ir buscar alguma coi- 
sa : v. g. forão cm demanda da ilha , on porto: 
furão em demanda dc agua pura. Cam. Lus. IVm 
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C4. Barras, freq. PertcnçSo, diligencia r^ 
conseguir. Vieira, andão cruzando c"(. 
demanda das suas pertenções. §• Peleja- '^3, 
demanda:"''' lide. Lopes, Cron. J.l. P- C' l0£t. 
" Bcllica demanda. 11 6. Bellica demanda , 1 e 

batalha, guerra. Elogiada, f. 235. jL ''cO'jr0' 
antigo em bellica demanda.'1'' §. Pergunta. ^ 
coso , 3. 8. "demandas , e repostas. " /• ' ^ 
Dar lugar d demanda : admittir por certo 
se demanda, e nno impugnar o pedido. O"-' 
3. pag. 129. T. 37. 

DEMAxNDÁDO , p. pass. de Demandar* g(je; 
DEMANDADÒR , s. m. O que demanda, P ^ 

o autor no foro. Ord. Af 3. f. llõ, L 
pede esmolas, ant. Elucidar. poS 

DEMANDÀNTE, s. m. O que pòz demanda- j. 
Sanct.f. 267. /. c. 1. "erão juizes, edctnan 

tcs.11 d> 
DEMANdAo. V. Dcmandista. Auto do v 

Juizo. Feo , Trat. 2. f. 144. /. ^ rlí' 
DEMANDAR , v. at. Pedir alguma coisa P^,,. 

tigio civil, ou criminalmente. §. Exigir. 
des, c. 63. Deus teáemauáürá nosso snngW-' jjjg 
mar , vingar. " trazia hum Cavallciro Par,, / 
demandar (a outro) a morte de seu marido- 
C/ar. 1. c. II. Pedir por mercê. Eneida i 
10. " demandando-\\\c a filha por conA0!I,i»

e' 
Conspir. TJniv.f. 22. col. 1. "Pede Da vi/, pe. 
ricordia , concedc-lhe Deus o qne. demando-^ pe. 
mandar esmola. Carta dei-Rei J), Duarte- ,[]. 
mandamos vento.11 Eneida , VI1. 52. §• ' f j/fi- 
tar. " demandando as repostas.11 Eneid"' jjt- 
21. ou pedindo informação. Fcrr. Egl- b.|' pií 
"que dizes? me demanda.'1'' §. Ir buscar ■'= clí- 
Terra, ou posto; encaminhar-se a elle: v- Ul- 
mandavão o Estreito, demandãrao 0 " 
Freire, pag. 25. c 223. "picos altos, e f^ cofi 
que demandão as nuvens:"1 vão buscaiid 
sua altura. B. 2. I. 3. §. Pedir, requerer - ^ 
r. g. os navios de quüha demandão 
Barros, 2. 42. os canhões de maior calibre ^ pi/' 
dão mais polvora : o titulo do livro demand/^^ fil- 
tro livro de mais volumes. Barreiros, (dellSl! ({e P' 
nhum outro ofjldo demanda maior embeda^ \- 
lentos , e partes. Lobo. 6. ant. Pedir e5111 

Dcmnndndor. Elucidar. Art. Demandas- -iii'- 
DEMANDAS , s. f. pl. Pedidos dc esivo - 

Elucid. Art. Demandas. . tr^e 

DEMANDÍSTA , s. c. Pessoa amign 
demandas, litígios. r, 

í'' 
DEMARCaQXo , s. f. O acto dc demar ^ j,r^ 

tremar, e abalisar os limites , e coníi"^ 
vincias, terras, licrdades, chãos. §• _ coinf'''r 

demarcado : v. g. a minha demarcaç»0 ^ 
hende tantas braças. V, Orden. 2. I ■. jtref 
co de limites. B. 1, 9. 1. "rio que hc j jnil'/ 
e demarcação. 11 Orden. 5. 67. Ç 

' raya: v, g. átçm das demarcações do «'• ã 
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tí/pW- Pinto, p.2. §. V. Arrumação. Vieira, II. 
h'

lt- num. 2;)0. 
toj ^ARCÁDAMÈNTE , adv. Com limites cer- 

1i'p? C''*ros ; abalisadatjiente. . 
tej ,TlAH.CÁü0, p. pass. de Demarcar. §j. 

demarcados, no fig. que nao deixão con- 
j\\r li'ria coisa com outra. Faiita, I as. c. 10. 

í(n!\!J ha.de ser demarcado com os tempos; i. 6, 
íaV a^? Por cMc8 > accammodado á opportuni- 

jjp' c'rcumstancias. Eufr. 1. 3. f, oõ. 
^iARCADÔR , s. m. Ò que demarca. 
calARcÁR, v.at. Affinar , determinar, e por 

dos
Cos' balisas nos limites, e porções de terras 

0res confinantes. §. fig. Tudo o que a li- 
fui diretiva a Oriente, deu.a Portugal. Auia.- 
Vicjj .• Servir de marco a alguma Terra, di- 

q a de outra : v, g. o Minho he o que dcmar- 
llif,'1 dxa. Cunha, §, Notar a situação dc algum 
fer o' 0,1 tomá-lo por marca, demarcando olu- 
'{Uai^ -vista. Barros, 1. 7. 3. s 1. 9. I. per o 
''o () 0) dcmarcSo olieino de Guzaratc do Kci- 

'l
<èan- §. Limitar, definir. Ecmarcar-se 

pòr ; divisar os limites das herdades , e 
HÇ|ti 

le4i marcos , que os deslindern , e estre- 

'(j^Hsía, j. f. Excesso, snperíluidade. §. fig. 
ásperos em demasia;''' i. é, com ex- 
Lus. Excesso culpavei. com alguma 

Ito c 
Su de seus costumes. Lobo. Destemperança 

Q (l"
Pr) e beber. §. O que sobra , ou resta ; v. 

§4,. "dieiro, que excede o que havemos depa- 
u C(C Se nos dá feito o troco: o que se dá alem 

tQ: Ü n^ncionado. Ord. Af. 5. Ü3. 9. §. Exces- 
^ lú ^ ' as demasias dos poderosos. M. Lus. Fa- 

demasia. Paiva , Senn. 1. f. 99. S'. §• 

^^SUDAMÈNTE, adv. Em demasia , com 

, s. f. pl. Paradas de fóra , nos 
ífieçy e parar ; as que não fazem os parceiros 

dizem alguns u?na bomba. 
''bis • ^^Ojadj. Excessivo, supérfluo , de- 

nderado: v.g. demasiada abundância, 
''!íA) (j' fullar, rir, comer, Â c. demasiado. §. Ho- 

-do. g*las'lado; que passa a excessos, descome- 
Cioí. leiru, nós pedimos como demasiados, e ne- 

0!| adv. Mais do que é necessário, 
ri ' exccssivãmente. 

, v. recipr. Exceder o modo , 
, i, lr"se5 fazer excesso, exceder o seu di- 

6° Co)>je,,aVer"se com excesso : v. g. demasiar-se 
dtvf. ' 011 heber ; em faliar, ou obrar mais do 

e decente. 
»f- boucn F v' at- ant* Encher, occuparameta- 

í0 8>'ah f fron(eiros não poderão somente demear 
^dade. Azurara , c, 97. 

i s. f. Loucura, falta de juízo. 
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Acção de louco. M. Lus. Tom. 1, 197. de amor. 
Cron. dst. G. c. 21. 

* DEMENTÁ do , p. pass. de Dementar. Bem. 
Florcst. 4. C 12. I0G. 

DEMENTAR , v. at. Tirar alguém do sen siso, 
prudência. Nem riqueza que demente , Nem 'po- 
breza que atormente. 

DEMENTE, adj. Louco, falto dc juízo. 
DEMENTRE, adv. ant. Em quanto. Elucidar. 

Como emmentrcs. 
DEMÉRITO, s. m. Desmerecimento. Acção 

pela qual se desmerece, sem deméritos seus o ii~ 
rou daqueüe lugar. Barros, 2. L. 1. c. G. Lusit. 
Trnnsf. f. 107. jt. Cron, Cist. 1. c. 3, V. do Are. 
2. 16. 

DEMIGÓLA , s. f. t. de Fortif. A linha tirada 
do FJauço ao angulo da Gola. Fortif. Moderna , 
/• 2Í)- 

DEMINÜTÇÂO, e deriv. V. Diminuição. 
DEMISSÃO , s. f. Renuncia, abdicação do pos- 

to , officio , dignidade. O acto de despedir, 
licenciar, v.g, tropas. M. Lus, — do animo 
baixo. 

DEM ISSO , adj. Baixo, inclinado para aterra: 
v.g. " olhos demíssos. " Macedo, Domin. §.Ani, 
mo demisso j abatido por caracter j humilhado; 
baixo. 

DEMITTÍDO, p. pass. de Demittir. Demitiido 
do posto , lugar, serviço público , Ac, da graça, 
favor, privança, 

DEIVUTTÍR, v. at. Largar de si; v. demit- 
tir dc si rendas, e jurisdicçoes. M. Lus. o Papa 
a quem se deraittia o Reino de Sicilia. demittir o 
uso fruto a seu neto : demittir a rezão; não usar 
delia: demittir o seu direito.^-M, Lus. §. Despe- 
dir, iiceuciar: v. g. demittir as tropas, p. us. 

DEMO , s. m. fam. Demopio. Sá Mir. Lus. 
VIII. 46. é. flg. Homem vivo , múito esperto. 
Eiijr. 3. 1, "cuida que mata a braza de demp f 
que se avantaja a todos na esperteza, eagudeza» 

DEMOCRACIA, s. f. Forma de Governo , na 
qual o Sutnmo Império , ou os Direitos Majes- 
taticos residem actnalmente no Povo , e são por 
elle exercidos. 

DEMOCRÁCIO, adj. ou antes 
DEMOCRÁTICO, adj. Da natureza da Demo- 

cracia: v. g. governo democrático. 
DEMOCRATIZAR, v.at. Dar constituição de- 

mocrática ; ou mudar a Constituição em Demo- 
cracia, reduzira Democracia, t. mod. adopt. 

DEMOLIq AO , g. f. Destruição dc edjíicio. 
DEMOLIDO, p. pass.de Demolir. 
DEMOLÍR , v. at. Desfazer, destruir, deitar 

abaixo o ediíicio, um Forte , ou Cidade. Vieira, 
7. J. 466. 

DEMOL1TÓRIO , adj. Interdicto demolitorio; pc* 
lo que se manda demolir alguma obra , edifício. 
Orúen. 

*DE- 
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* DEMONÁZIO, s. m. Demônio grande. Bem. 
Fiorist. 3. 8. 83. 

* DEMONÍACO, adj. Diabólico, que respeita 
ao demoiiio. Magica —. Bem. Florcst. 4. D. 1. 
1. Iniprecaçoes —. Id. ibid. 2. §. I. 

DEWOiNítNHÁDO. V. Endemoniithado. Eufr. 3. 
C, Fios Sanei. pag. LXXII. Caluo , llornil. 2. 
/. 80, 

DEMÔNIO, s. m. Anjo máo , atormentado , c 
atornientador das almas dos condemuados, no in- 
f-erno; demo, diabo. 

DEfltONSTR AC; AÓ , s. f. Raclocinio, ou serie 
de raciocinios, com que se mostra evidentemen- 
te a verdade de algum theorema, outhese: v.g\ 
demonstrações Geométricas, Metafísicas , Físicas, 
y. Demostração. 

DEMONSTRADO, p. pass. de Demonstrar. 
DEMONSTRADOR., s m. O que ajuda aos Len- 

tes deFisica, Cliimica , Anatomia, Historia Na- 
tural, &c. a mostrar osproduetos, experiências, 
as partes do corpo humano, &c, 

DEMONSTRADOR, adj. Palavras demonstra- 
doras: gestos demonstradores de respeito. V, De- 
monstratíve, c JJenwstrador: galas demonstrado- 
ras do gosto. 

DEMONSTR.ÀNTE, adj. do Brasão. Em postu- 
ra de mostrar: v.g, " o máo demonstrante.11 Ao- 
liliarchía. 

DEMONSTRAR , v. at. Fazer demonstração. 
V. Demostrar. 

DEMONSTRATÍ VAMÈNTE, adv. Com eviden- 
cia , com melhodo, ordem , o razões demonstra- 
tivas. 

DEMONSTRATIVO , adj. t. do Rhet. Diz-se 
Causa do genero demonstrativo nquelli, que tem 
por assumpto elogiar, ouvituperar alguma pes- 
soa, ou coisa, §. Coisa, que mostra, e prova evi- 
dentemente: v.g., provas, rasões demonstrativas 
dcsUí verdade. §. V. Demostrntivo. 

DEMORA, s. f. Detcnça , dilação , delonga. Fa- 
zer demora : demorar-se , dctèr-sc , conservar-se 
em algum lugar. 

DEMORADO, p. pass. dc Demorar. 
DEMORÂR , v. at. Fazer deter, dilatar-sc, es- 

perar. Estar situado (neutro): v.g. aponta 
do esparavel da Ilha, que demorava ao Noroeste. 
Amaral, 4. cometa que demorava contra o Cabo 
da Boa Fsperanç/t. Burros, estas terras demorão, 
á yn "o esquerda. Vieira. " penedo que lhe demo. 
Tíxvn l>ela proa. Lu cena. §. Demorar-se, deíèr-se, 
fazer demora : v. g. demora-se o ■alimento no es- 
tômago. á. As Ilhas demorão-se huinas com as ou- 
tras Norte, e Sul : P. Per. L. i. c. 28. estão 
fuadas 5 demorão , neutramepte. 

DEMOSTRAÇÃO , s. ou Demonstrarão. V. 
(Este é mais conforme no Latino Dernonstratio.) 
Rrgva demonstrativa. §>. Indicio, mostra de tes- 
ta, alegria, ou de seutimenlo, oiTensa. §, Fazer 
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demonstração com alguém; dar-lhe r(:'j\e
f|liea) a 

castigo, segundo o aíTecto do^anuno umiioV' 
faz , e o contexto. Brito , e Vieira dize" 
trações. 

DEMOSTRADO. V. Demonstrado. j)ed» 
DEMOSTRADÔR. V. Demonstrador. ^\íc0í. 

demoitrador. V. Índice. Couto , 8. c- - 'jginoS' 
tou-lhe o dedo demostrador." §. Lagrin' 
tradòras da sua dor. T. d"1 Agora, 2. 

DEMOSTv.ÃNTE. V. Demm/sírcHíe. ^ gti- 
DEMOSTRAR , v. at. por Demonstrar. ^cj[e. 

mologia pede demonstrar ; Vieira assim 1 í0. 
ve, e a pronuncia usual não lhe resiste 
que muitos se accommodeni á analogia? qzen,oS 

demonstrar, de mostra : constantemente avef' 
demonstrar uma proposição , um dieore,"' 
dade: e "o homem não demostra (deixa ^ ^0 
a, conhecer ) paixão , nem sentimento " 0 jg vít 
demostra chuva ; 11 i. é , dá apparen0' 
chuva : " essas palavras demostrão bem c» 
mo: essa acção demostra brio, e valor > ) r aO1, 

prova , dá a conhecer , indica. §. Demos ^ c(l1gi- 
descarregar , baldear : v. g. demostrar 
Cron. do Conde D. Pedro de Menezes- ,rntiP' 

DEMOSTRATÍVAMÉNTE, V. Dentou ft ge 
mente. Vieira, 1./. 408. "demostram'' 
convence.1' _ . c jldf 

DEMOSTRATÍVO. V. Demonstrativo-^^iri'çys 
divo demostrativo, é o articular, q'lf; 

o individuo em razão do lugar, ou dií;ínl^ ^lir,pS' 
que de algum modo o mostramos, e a))^ 
taes são este, esse, nquelíe, esloutro, ^ jjgjte ^ 
"aquelle isle he demostrativo.''1 Costa- 
verbio eccc lie demonstrativo.^ ro^Aa 

DEMOVER, V. at. Apartar de a" £u"u,ver 
posto: e íig. de oíficio, dignidao:'. ?1 

proposito , abliar , comamver o ali'10"'i 

1. c. JU. "bem desviado estava meu l,rI!):lí, t
1'^, 

de antremetter-rne nesse cuidado . • •. iBe ^ 
farei, por vós serdes a causa , que a 'í ontr0,

]^ 
move:^ faz mudar de um sentimento ( 
Demover-sc: mover-se. Azaram, i (( 
vc-se o corpo (attraido) a sen lugar. 

DEMOVIDO, p. pass. de Demover. y/ícl .t 
DEMUDÁDO, p. pass. de Demudar-s®- ^ 

quer dizer , que estás tão demudad". ^ 
Vilhalp. 2. sc. 3. L Demudadoasptito. ^ ric\e{: s 

f. 2G9, f. §. fig". Mudado de índole? 
poderosos esquecidos de quem são, oil<flos 
e desconhecidos fazem ojjicios baixos, 
j» Y7r) t ' r ^ 

DEMUDÁR-SE, v. recipr. Mudar de c" le^l 
fros accidentes por doença , ^eS'll^)n 

1 Ber'1 o o 
sobresaIto , com perturbação dc ani'" ^ ^ y 
Rim. Sou. 47. f. 37. Natífr. dè Sep-J- jet0. - 
rosto dernudado. " Sá Mir. • ^,,5 T 

89. falia mais sem paixão , q"G tG 'jiC eile) 

zts-me haver medo. " triste de mim • 



lo, f; 

'"'í./.jl'6 ''iSs' te demuãaste!" /. 125. ^4cio 4, y. pí- 
% ' at. causar perturbação de anim , e da 

e,it!0.
rnSto ' Perturbar , commover. " climas 

"""fèo S'' ^bnlhos, sustos , medos , que assi dc- 
íe: üm i)S 86111 Plantes í'os homens." fi. Demudàr. 
«í;0

de 
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t>Hi 
'■ 0, „'X^KI0 > adj. Numero 

caracter, 
m. Uma moeda Romana. Vieira. 

■ Alma Instr. ]. •NÂRIO 

o 0 11Uraero dez. 
f f')1. ■■ af'v' an^ composto da prep. de , e 

'u ' ^ dlc; d^sse, d"esses3 d^íla , dVis- 
* Aut. 

l!&r ;^('a<~í-^0í f. Recusação, acto de de- 
/ " J • f- 4 3 9. t>E,ypr,, -.i,. 

} P- pass, de Denegar, 
(t ®uí'«o a aluuem. Orden. 5. 84, 6. 4. "de. 

v, at. Recusar, negar: u.g. dene^ 

,, i ■iiÉHiilMii- - 
j/i X.iQy ^ tortuua o voltar á patria.51 Enei- 
' ^'üt.h. ^ denegas huma pouca de terra ( pa- 
^4^* ^" çlr o'" !• ]ned- T. 427. §. Renegar: v. g. 

lS» ri<EViR > at> Ennegrecer. §. fig. " 

v^Prn".0^6 de Deus 

híi:-%H- r1, V' iy"li*>'ar- 
^ ^  --rjr ; j* —o* 

5 1 9Ue ' i ucilegi'ece , c mazella a Jarna daquel- 
'/• 7. arluella linhagem veern , A-c. Ord. Af. 
^ . 

0' P- P'-1!9- t?e Denc_ 
; V. at. hazer negro. §. fig. Mau- 

ciiegrir a reputação; denegrir o cor 
i'es , com o peso das armas. Vanconc 

io 'e'ie:iril
>eso ^ armas denegridos oj braços. 

H4r. 
h ' w- - 

1) belo 

.'gnr. V, 

i1 hoo-, Vvfi ; fazer-se negro." hirto o cabel- 
:,1 

bk^^nda.^ 
J^rir o, s A0 , s. f. Detracção , acção de 

hp-^-/ VliaChar a rePutaS^- oilma Instr, 8. 

he'&r'ir ,. ] v;at»ant. Denegrecer. Doe. Ant. 
deícitos do Bispo de Viseu." 

\:ú '• 1, ti" .ji^ EE 5 adv. Com denodo. V, do 
■ e''>' oilendiào, e defendino-se denodada. 

h 
•'i bo i adj. Polto, desempedido , sem 

, C , stoi'vo , rápido , precipitado , ane- 
" «O r.. uo Are. i. l. diz-, ■' ■ 
h. 

„iz-se do rio, que cor- 
0lija(j^

ai .^ccommeíter o inimigo. Vieira. 
jl^Uj" lUe 
%i ' sold 

Coí,."1^0 deuodudo iutrcpiiiu , ousada. 
BB . 

'W. ^ 'H( ^Ue habitão dc/todadas. " Lus. VI. 
odensojes deuodndos. " Cambes. 

'^!!alt0lS 

r. r • ^* ect' 
"Hot!t

0;iv,
aii''.l'Jd'ídos • os que 1'azjão os solda» 

'4. p fa, ,lU6,r  M ' 
h%>t 

í^ã^Pios 

- -Mia btiga mente , de fazerem ai- 
• de n' t lPlto extraordinário na gner- 
> la 2 * . o I. por Ledo, foi. pag- 193. 

' u 1. ch c uina.thes Qusãfyos-votos, 
>« J^f^Hcíe ■ S"u C0"J''i>i.ça em ardis denoda- 

%<sVa'nii,a> "ív"' òfc,y7W- 1./. 2- dcno- 
'.E c.. v^a vf,'7'^8- Vomío, 8. 88, 

V. ti . ' s* m. V. Denodo. P. Pfr. B. 4f. t ' II \ • Denodo. i . rrr. £-. 
f» ' ^ aíR« 1. iái, t/a tíií o denoda- 

mento dc.ç tigres, que entrarão ua'povoação o as*- 
saltar <.v homens: falta de medo, ou atrevimento, 

DENÒDO, s. m. Soltura, desenvoltura, despe-. 
jo , desembaraço- §, Brio, valor, ardimenlo , in- 
trepidez. 

DENOMINAÇÃO, s. f. Nome appellido. no Es- 
pirito Santo se attribue o amor , e dflle toma a 
denominação, defão-lhe a denominação do mais, 
e não do vmos. B. Dec. 2./. 187. jiÇ 

DENOML.ÁDO, p. pass. de Denominar. 
DENOMINADÒR , s. m. t. da Arithmet. O nú- 

mero, que na fracção se escreve de baixo do na- 
meraaor, e indica o número de partes, em que 

se dividio o todo : v. g. cm - o 4. é o denomi- 

nador , ou mostra que a unidade se parte em 4- 
partes iguúes. V. Ntimerador. 

DENOMINAR, v. at. Dar sobrenome, appelli- 
do : v. g. Scipião, u quem denominárão África- 
no. Denorninar-i : ser chamado, ou conhecido 
por'appellido, alcunha. 

DÉN;- TO, s. rn. ant. Doesto, injuria, convi- 
cio. (Castelhano, deMMtííto) 

D NOTAÇÃp, s. f. O acto de denotar. A 
coisa , que outra denota. Melique he dénotação 
de honra. B.2. 2. í>. §■ Sinal. " appellidar a Ter- 
ra (dar rebate d» inimigo) per uma dénotação 
de vozV B. 2. 4. I. nesta tira está a dénotação 
de Religioso. Id. 3. 2. 5. 

DENOTADO , p. pass. de Denotar, pela serpen- 
te he denotada a vigilância. T. d"1 Agora, 1. 2. 

DENOTADÒR , adj. Que denota. 
DENOTAR, V. at. Tresagiar, mostrar, signifi- 

car como sinal antecedente de coisa conseguin- 
te, e connexa ; v. g- as nuvens vermelhas d tarde 
denotão bom dia seguinte; a viveza dos olhos de- 
nota a dn ahr.a; aabundancia de bototas denota, es- 
terdidàâe: Ç Significar , symbolizar. a serpen- 
te denota a prudência. 

DEInSAí-,ENTE , adv. Espessamente ; mrii jun- 
tas, cceuadas as partes, sem vãos ertremejos. 

DENSIDADE, e. f. A qualidade do corpo, cu- 
ias partes eslão bem conchegadas , sem muitos 
poros, que as apartem.- A densidade do arvo- 
redo-, espessura , bastidão: a — do ar, ãc. 

* DENSÍSSIMO, superl. de Denso, muito den- 
so. Escuridade —. Bem. Florest. 5. 1. F. 1. 

DENSO, adj. Compacto; que tem poucos pó- 
rc , c esses pequenos, esta madeira é. densa: Loi- 
ro é mui denso. Não taro , espesso : v. g. ar 
denso; nevoa densa; barba densa. Insul. e Ulis- 
seu. ç. Dos cbrpos que tem boa consistência : v. 
g. pez denso : denso busque: ares, vapores den- 
sos. , , ... 

DENTADA, s. ni. Mordedura. y. A moça, ou 
sinal , que ella deixa. (>• fig. Dilos dos maldi- 
zentes. B. 4- Prol. por mais dentadas que em vi- 
da lhe Jem. 
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DENTADO, adj. Qne tem dentes : v. g. roda 
dentada : grade dentada. 

DENTÁES , s. m. Peças do arado ; são duas , e 
pertencem ás orelhas. Cosia. 

DÈNT.SO, s. m. Peixe, que tem grandes den- 
les. ( Tientcx, eis. ) 

DENTAR. V. Adentar. 
DÈNTE, s. m. Os dentes são os ossosinhos, que 

sáyem das gengivas, eservem dedividir, c mas- 
tigar os alimentos, e •modificar a voz. O major 
numero mulares • médio, incisivos; menor, cani- 
nos. §. Peça de pão, ou metal, fincada, ou la- 
vrada como dentes em algumas rodas, para mo- 
verem carretes, ou outras rodas, com que enden- 
tão. Dente do arado : peça de páo, que abre 
e volta a terra. Ç Dente Wallio : uma das por- 
ções, cm que sedivide a cabeça doalho, §. Den- 
tes: entalhes, que ficão nas extremidades da ta- 
boa antes dc os car[)inteiros as pòrem em obra*. 
§. Dente de Leão: herva. (Deus Leonis) §. Pe- 
dra que sái para fóra da parede , para liar , c 
unir a parede , que se ha-de continuar , com a- 
qneila onde está o dente. §. Dente da ancora; a 
porção aguda, que termina de ordinário em pon- 
ta de lança, c que prende no fundo) ou vasa, e 
segura o navio. Tomar alguém entre dentes; 
ter-lhe inimizade , dizer mal dellc. Vieira, "ain- 
da que miniuos e sem culpa os tome entre den- 
tes.'''' Dar com a língua nos dentes: pairar, des- 
cobrir o segredo. Kufr. 3. 2. Foliar por entre 
os dentes , não declarando bem o qne se diz. §. 
Dentes enfrestudos; largos uns dos outros, ô. Den- 
tes do leite do potro ; aquelles com que nasceu , 
e mamou. §. Dente , na Agricult. a nova raís 
que busca o fundo na arvore , que se dispõe dc 
muda. Mostrar os dentes a alguém; fig. provo- 
car, desafiar, assoberbar , como os cães quan- 
do querem brigar. Lus. I. 88. it. rir-se-lhe. §. 
Os dentes da parede ; as pedras que íicão mejo 
descobertas , quando a parede ainda não entes- 
tou, ou fechou noutra, e se vai alçando. Couto, 
S. 3. 2. Subindo pelos dentes das paredes do ba- 
luarte. 

DENTEÁDO, adj. t. de Botan. Folhas dentea- 
das ; qne tem no perfil uns como dentes , como 
as do alemo, &c. 

DENTEERÜM, s. m. Herva. ( dryopteris) 
DENT1LHÕES , s. m. pl. Membros da cornija 

quadrados da feição de dentes. 
DENTÍNHO, s. m. dim, de Dente. 
DÈNTHO, s. ra. A parte interior da casa : v. 

g, "está com a mameba de portas a 'dentro.'1'' §. 
Das portas para dentro ; no interior da casa. 
Dentro de um vaso, dá Fortaleza ,' da porta , da 
Cidade. Ç fig. Dentro do , ou no meu coração, 
em minha alma. 11 dentro no sertão da Ilha.11 B. 
3, 5. 1. Dentro velle, são dois advérbios; dentre 
usado sem preposição , e mile com o sinal delia 
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conservado em o n junto a (lie: ambas^def .'- ]g 

o lugar : v. g. " estava nelle , ilentro ;11 l'0^ gr. 
o lugar pôde ter exteriores, e interior; ^ 
redores, ou o fora, e o dentro. V. Ms 
Diu, f 248. e freq. Dentro, com o snbq; ' ^ 
ter a prep. de com nome que limite a 
qne se considera o dentro; v. g. dentro d'1 ^jsl 

e fig. do anuo , dos limites da honra , í 
da verdade, &-c. §. Estar á de dentro; b ® ^ Je 
te dc dentro. Idt-m, 3 7. 9. Moca . . . eí # 
dentro das portas do Estreito. §. Dentro 
anuo; i. é, no espaço deüe , antes de elm S

(|v,ff' 
sar. §. Dentro usa-se dê ordinário com0 

bio , e sem preposição ; mas outras vezes* ; 

prime com as preposições de, para, Por > " flid' 
" uns dos muros a dentro , outros a fóra. , 0* 
sinho , f.\S3. f. Lus.X. 90. epor ^SBfrd 
iiza até o Castcllo de Lobeira, emuito mais ^ ti/t 
tro contra as Asturias. Brito, Fdog. d. J' p.k 
dentro da boca da barra." P. Fcr. L. 1 • jpos'* 
Outras vezes tem por complemento uma P ' foS' 
ção, o que não succederia se este vêdab11^^, 
se preposição : v. g. dentro de casa. 
Corogr, f. 214. f. tem dentro á Portão1 np"', 
quantidade d^agua. V. do Are. L. 8. ^1'(Ultaf: 
tro ã Igreja devia ser reservado , a 
u dentro na alma me esculpia. . . . c 
cabia dentro netlà- " Com. Cnnç. VI! '■ 
nas casas os hia matar." B. 2. tí. 9. r 4. ' 
por dentro: obrigar a recolher. Arrn?^^ P 
" rnetieu por dentro do sertão." fig. ^ci^',(lttfO ' 
zer encolher, abater: v.g. "meiter f01 

nossos brios: " obrigar a conter-se , oiiS''' ; 
se. Armes , 4. 5. " meiter por denljo ®tt8o |(. 
dos que imprimem erros." que ouãof 
dentro exquisitos tormenios. Arraes, 6- 
ter-se por dentro com alguma coisa ; y 
accommodar-se, acanhar-se. Cron. d- jjto ch 
c, 80. " se metteu por dentro ( com lin1

(,iieI1, j 
kimnioso) , e deixou cada hum fazer 0 

zesse." For dentro: no interior, d1'" 
talvez sem preposição. Lus. IV. 87. c .^4 
de dúvida , e reccyo. , pe c] 

DENTCCA, s. f. Os dentes c qncix0 ^ 0^ 
saídos para fóra , mais que os de bai*0' ;e#, 
tem este defeito. §. A ordem clos^' f/r 
quem doe o dente , doe a dentuçá. 
ra, 1. 1. -tf» 

DENTÚDO, adj, Qne tem dentuça' . , 
DENUNCIARAÒ , s. f. Q acto 00 / 

V7. Simprcs querela , (ou im^erlei'.3 ^ 
denunciarão, ürden. Af. 3. 03. n. V- ^^0: » ,• 
blico : v. g. a denunciação do Evn"f> rfS'-- 
gação. B. 1, G. 1. Denunciação 1 c>j< 
çào dos que querem casar, feita U'1 ?(•, Qf»', 

DENUNCIADO, p. país. de 0 
DENUNCIaDÔK. V. Dcnuncianie. 1 nCiadv t 

Af. b.png, 215. " qutrtlosos, e a6" 
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^ÜIU "r ' ^^ ^rC" 4" C' n<'Í' Q"e 

^í,Co
,^• vozes dennnciadorüs de sua alegria; 

DF\'T Un?'a^or vias coisas. Sagramor, ]. 17. 
* /''// » v* a'- Declinar com a voz ; v.g. í>,c7 dnmucia os conceitos. Bar tos , Dec. 1. 

%.V P^^rar : z'. g. dennnciar guerra. M. 
íeicò n defunto) o deimnciára por seu her- 
gi.l(; "?■ '• 10. 6'. Denunciar o Evangelho; pre- 

^ 1 0. I. "cresse no Senhor, que ejle 
te 'fr-wa." 1(1, 3, 2. 1. §. Proclamar , promet- 

ei. 40!l! i)regÒ<'s. " denunciou solc^o dobrado. " 
l0, delatar, accusar ás Justiças , aos 

5. f[;/Sradós algum criminoso, ou algum crime. 
®sf(is obras deuuncião a saieduria de seu 

^Í2er' 
c'ao a entender , declarão , mostrao. §. 

eni estilo profético , ou com espirito pró- 
♦ia, " ^veiro, c. 1. §. .Significar, indicar pre- 

: v.g. o Corpo Santo se apparcce nos 
/■ 3|f 0 navio , denuncia iormenta. H. Naut. 1. 
iciQ ; ?• Eenunciar-sc: descobrir o proprio dc- 

lü,l0 'l!l Justiças; v. g. o que faz contrato simu- 
5r.s" 0 <ll,e denuncia ao S. Offioio. fig. 

a conhecer por culpado, ainda que ofa- 
?!íe e5

0',1utario, (). fig. o ouro tem tal qualidade, 

. "Uf "■0 pós10 sobre a terra , elie mesmo se vai 
l'6i^ ,c,audo de huus cm outros-, i. é, dando no- 
S") ^ c B. 1. 10. 2. Jd. 2. 8. 6. a campainha 

* j, !' '"'ido deimnciára alguns milagres. 
po. tUNAC Xo, s. f. Ordem , determina- 
""le n ^llai|t0 repugna a a deordinaçao da yon- 

0 , ■ l- P*'d2. 
As S' rn' ^ ljaíc Supremo, Infinito cm to- 

-."iíç 8,11?. perfeições, Semjdtcino, Criador tio 
§• Entre os Idolatras, Criaturas divi- 

]\''rCS ' e endeusadas ; táes são Venus , Jovc, 
pir ) e outros Deoses da Fábula. ( Deus me- 

j • Fgraíia , segundo o som , è a Etymolo- 

^ lot cus T*6 bem; frase elliptiCa; i.c, Deus 
('"•'Oç, , <pie bem o fez com noseo. Os IVle- 

: ' acei"'f 1 de curar o iníermo. " Deus que 
,'d. " 'O j "ão há morte sem achaque;" 

.0-r
7' /• 148- n/t. Ed. i. c, foi servido, que 

j) cz > 0,1 louvado, que bem o fz, ou 
^CLi 0 f'zcssz- Ainda se iüz a frase 

f v iri0
tllü : U' qw fez bem. "seacertao (ouvi 

^'<c S Uctó" que fez bem:''1 sem admirativa. 
bCo^ diijos da celeste eompnnhin 
%ln es 0 S"cro verso está chamando: 

C qUii nome prehérninente 
jgí, aoe mãos se dã., mus falsamente. 

f ,p', §■• " Deus me he testemunha , e Por ui/. .oioúQç deiurar), são huma mesma cousaf 
^^'0. 525. 
('«mo ' s,- E As divindades fem ininas do Gen-' 

■ ; " i Anuilher, a quem se adora. poet. 
10r 0i tografia) 

íir bsq* Doestnr. anl. 
"tio) V. Docstu. am. (denuestos, Caste- 
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DEPARAdO, p. pa.ss. de Deparar. 
* DEPAKADôR , adj. O que depara. "Depara- 

dor de almas perdidas," Vieira, Serra. 3. 217. 
DEPARAR, v. at. Dar , appresentar sem ser 

esperado : v. g. deparou-jne Deus um amigo. 
"console-se com a Cruz, que Deus Ibe deparar." 
•"este outeiro , que Deus lhe deparou.'1'1 Jl. Pin- 
to. "deparou-me a fortuna huma sege, que mo 
levou a casa." 

DEPAR-TIQAO , s. f. Prática , 'Conversação; 
antiq. jizurara, c. 5. Incd. 11. 224. e 111. ](;o 

DEPARTÍDAMÈ:NTE, adv. Com individuação! 
"perguntava departidarnente." Incd. II. 217. 

DEPARTÍDO, p. pass. de Departir. ant. Divi- 
dido: demarcado. Ord. df. b.f. 237. "devisos, 
e Aepartidos os Senhorios;" herdades. 

DEPAR.TIDÒR , s. m. ant. O que reparte, e dá 
a cada um. Ord. df. 2. /. 30. o departidor , e 
dndor de todolos Regnos. 

DEPARTIálENTO , s. m. ant. Divisão , demar- 
cação de termos, herdades. Docum. dnt. §. Con- 
versação com miudeza , inquirição , pesquisa, 
miúda, detalhada, individuada. Distincção , di- 
visão gradual das pessoas , segundo seu estado, 
e condição civil. Ord. df. 2. 83. 3. differeufa, 
e depaitimento das pessoas. 

DEPÀRTÍR, v. n. Conversar, praticar, come- 
çarão muito de departir tiaquella montaria, dzu- 
rara, c. 21. f, 85. c. 2. Sá Mir. Ecloga 0. M. 
Lus. 6. f. 501. §. Departir, at. distinguir, es- 
tremar. " depnrtirá os Judeos dos Christãos per 
algum sinal." Ord. df. 2./. 22. §. dividir, de- 
marcar. " aqiléllas partes dbXfrica, que depar- 
tem o reino de Punes dPste de Eéz. " Intd. 11. 
522. dzur. c. 77. V. Despartir-sc. V. do dre, 
foi. p. 41. "assim se dcpartir ao V i. é, apartá- 
rão; talvez por despartirão da disputa, questão, 

DEPENDENGIA, s. f. A necessidade, que uma 
coisa tem da outra para ser , e existir ; v. g. a 
dependedeia que os coisas criadas tem do Criador. 
§. Subordinação , reconhecimento dc superiori- 
dade : v. g. a dependência dos vàssaUos a respei- 
to do Soberano; e assim os necessitados dos que os 
podem remediar. Ç fig. " as Artes e Sciências tem 
dependência umas das outras: conncxão entre si 
para se illustrarem reciprocamente, os bons cos! 
tumessão dependências da virtude. Paiva Cas.11. 

DEPENDENTE, p. at. Que tem dependência.' 
ds virtudes são entre si dependentes, co o os 

fuzis de Ui.m cadeia: T. d'd gora , 2. 3. i. é, con- 
nexos. Artigo dependente, fr. forense. V. Cu- 
mulativo. Caminha, dr, Libellis, dnotat. 41. "Ar- 
tigo accumulati vo , ou dependente. " 

DEPENDP.R , v.n. Estar pendente. " masfos ar- 
vorados , de que depen tão bandeiras de seda." 
B 3. 2. 8. 8. Ter dependência, ser rlependeme 
eííeito , obra. nós dependemos do Criador ■ a nossa 
salva cã o depende du sua miset icordia • a fortuna 

Ffff 2 de' 
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ãe cada um depende da sua prudcncia, e hom pro- 
cedimento ; os effciins dependem de suas causas; o 
negocio depende deste sujeito ; a probidade não 
depende da fortuna. 

DEPENÜÚRA, s. f. e deriv. V. Pendura, Pen- 
durado, Pendurar, ô- Esteve á dependura ; ])or 
pouco não foi enforcado. e íig. " O doente es- 
teve n dependura ; " i. c , quasi morto; "o nego- 
cio está d dependura ;11 quasi perdido. 

DEPENüURAdO. V, Pendurado. Voar o falcão 
dependurado; sem bater as azas. íig. " Dcpen- 
durado de parecer aDieyo:" dependente. Couto, 
4. 1. 7. de vaidades. Ferr. Cart, 9. L. L 

DEPENDURÂR. V. Pendurar. F.ujr. 3. 2. 
DEPENrCÁDO, p. pass. de Depenicar. 
DEPENIGÁR , v.at. Tirar pouco, e pouco , ar- 

rancar : v. g. depenicar o pello , cahello. V. Dc- 
pennar. §. Cliulo, Comer mui pouco. 

DEPENNÁDO , p. pass. de Depeunar. Sem pen- 
na, por cair, ou por se lhe tirar : v. g. "ave 
depenuada. fig. "muitas mãos, e poucos cabel- 
los depressa são depeundos.'1'' Couto, 8. c. 1, 

DEPENNAÜÒR, s. m. O que depenna; no fig. 
DEPENNÁR , v. at. Tirar a penna : v. g. de- 

peunar uma ave. íig. Depeunar as barbas; ti- 
•rá-las uma, e uma. Depeunar a cabeça; por lu- 
to , dor; carpir. Ined.ll. 134. íig. Trabalhar, 
"nos meus negocios tenho bem que depeunar.'''' 
Eufros. 4. 6. fig. Tirar a fazenda com arte, e 
destreza. Couto, 8. -L. 1. c, 1. como eu vi muitos 
fidalgos, e parentes de governadores depennarem 
este Estado da Índia, até o deixarem em calva. 

DEPHLEGMÁDO, e deriv, V. Dcjlegmar, 
DEPLORÁDO , p. pass. de Deplorar. §. fig. 

Desesperado , a que se não espera remedio, ou 
<jue já o não tem : desemparado ; v. g. os deplo- 
rados são desassistidos do mundo. 

DEPLORAR, v. at. Chorar com lamento, e a- 
margurá alguma desdita , algum morto. Mon. 
Eus. "este atrevimento he tanto para deplorar- 
se." 

DEPLORÁVEL, adj. Digno de lamentar-se , de 
lagrimas, miserável: v. g. em deplorável estado 
de saúde, ou perdição moral. 

DEPOÈNTE , s.c, A pessoa, que depõe em Juí- 
zo , como testemunha. 

DEPOÈNTE, adj. Verbo Depocnte; que tem fi- 
gura de passivo, etem sentido neutro em Latim, 
ou at. V. Deponcnle. 

DEPOÈR , v. ant. V. Depor. 
DEPOIÁDO, adj. "e seria o espaço da augoa 

aa Villa tiro de Uuma boa beesta d^poiadaf lued. 
Jll. 109. 

DEPOIWÈNTO , s. rn. Acção de depòr éra Jui- 
an: v. g. "foi chamado a depoimento.^ §. O tes- 
temunho , ou contexto do qne se depoz : v.g. ve- 
ja-se o depoimento da primeira testemunha ; ou 
de ipualiputr pessoa interrogada pelo Juiz. 

DEP 

DF.PÒIS, adv. Qne denota o sitio , 
além de outro : v. g. ia da fica , ou esi» gÉ 

das casas de Pedro : o espaço de tempo ^ |cçgo 
segue a outro: v. g, depois da Pnscoa: a 
posterior: v. g. depois de ceyn ; depois 
promessas, trabalhos, diligencias. §■ 9 ' inib' 
to na serie, estava elle , e depois eu; i- b. fl?í, 
me eu logo, adiante, ou atraz: v. g- "rf se «t 
tes, ceu depois: depois de Ciccro , segurn'^ ^ „ 
Cônsules, Ac. o dia seguinte : v. g. 
manhãa; depois de, por depoisr,ue. JlbnqUL 

4, c. 1. Bluleau diz , que depois é Prei'0. ^eí; 
mas depois serve de complementa a prepo5 ^ ^0f 
v. g- giiardernos isso para depois de ceyne tc 

complemento preposições: depois de si. pg- 
DEPONÈNTE, adj. t. de Gramm. 

bo Deponcnte é aquelle , que tendo 
passiva na forma , tem significação attn ^ 
enérgica, ou activa; v. g. utor, eris, 
Sca usar, que é acção , ou aUributo de p 
ou coisa agente, enérgica. pfol 

DEPOPLfLÁDO, p. pass. de DepopulaE' 
da Purif. cone**' 

DEPOPULÁR, v. at. Y. Despovoar. ®a't 
roubar; desusado. 1}afta

c 

DEPÒR, v. at. Pôr de parte, deixar» al fo' 
de si alguma coisa: v. g. depor as armas- r ^ 
dicar: v. g. depòr o officio. Vieira, depu^. S»' 
ptro; i.é, a soberania. Depòr algum 
beruno ; despojá-lo do governo, c da sou ja. 
Ribeiro, Nascirn. do Conde D. Henrique> Fgte 
V. Despòr. é. Declarar com juramento 0 f f(y 
sabe, ao magistrado , que interroga a ^. vê' 
peito. Depositar, fig. entregar, i::on pa'sc0llC' 
depòr tio General todo o seu Império- 
Arte. - .\ioS?e 

DEPORTAÇÃO, s. f. Privação doíd"6 e (o- 
Cidadão, com prohíbição de se dar ag1^'^ pi' 
go; a qual pena, acompanhada de dest^^oS' 
ra alguma ilha , era usada entre os 1 
desterro." „ 3 

DEPORTADO, p. pass. O que soíne"^^' 
de deportação. Barreto, V. do Evaug- 
tados de hum, e de outro Emisferio. U?' 

DEPORTE, s. m. Divertimento. Co''te c0iiiad,, 
boa pelo Senhor Rei D. Manoel. dcixa7^ e0sfe. 
para deporte dei-Rei; desenfado. Am07 ^llS o . 
deportes: por In passea Amor, e vai rfipo' ' 
poi tes. Sã de Mir. Carta Guadalquittã- ^ 
italiano) i ,ntar,'3 

DEPOSIÇÃO, s. f. Abdicação vobi" ^ (0tf 
officio. §. Constrangimento , ct>111. ^"(fici0'' 
alguém a depòr; o acto de tirar do o 
gnidade. a deposição de Chilpenco ^ ^ 0í' 
§. Deposição ecdesiasticà do benehcJ ' < 
A O acto de depositar em Juizo o 1):^ p-tig'05"' 
sa que se deve , ou pertence a aom> 
&c. Ord,. Af. 4. j. 8. pp 
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^POSlTÁDO, p. pass. tle ;í!positar. 
* PoSiTad()R , s. m. Oqu- poe em deposito. 

t0l "POSlTÀNTE,atlj. Depositário que accei- 
! 5 o deposito, jhrcics, JJiul. 8. 9. 

liar 1 31 ' v" at> ^'ir e'-u d1 10 » áar & 
'\f "" §• ^òr: v. g. depositr.r j corpo rio, 
loi/e sair enterrar-se: a nnturcn. dcposi- 
k. !lC'líes wontes A um t/tesouro do reneil T: > 
to,,1, •^0tic. outras pai tes, onde a uai..reza uepo- 

!iPjUs dicsoàros ; producçoes ricas , como se- 
'iíiítt')

ftro®as, ouro, pedraria. B, 1. 8. 1. graças 
He, que a natureza depositou uelle como em 

Bobo. toda a sabedoria está -depositada 

^ÀT''eí0' Fratica- k%^lT£RiO, s. tn. O que se entregou , e 
Tiett.611 a coisa depositada. íig. Aquelle a 
4^ Se coiiíiou : v. g. depositário dos meus se- 
ep 0í >' fali,mdo ara sujeito: ou fig. do papei, 
l1^ Seescrevem. (>. adj. Clausula depositaria-, 

alguém se obriga á condição de não 
em J"'7-0 C0IU a sua defesa , autcs.de Certa quantia, ou a da demanda. 

IS,081 , s. m. A obrigação , que contrái 
4eiU ^'ebe alguma coisa, para a guardar, de 

a quem lha deu , ou provar , que é 
ÍJMe "0" §• A coisa depositada. §. 0 lu ja r , casa , 

deposita alguma coisa , dinheiro, &,c. 
üg'fí)0 1 há um rieposüo Publico. 

pass. de Depor. Antiguid. de 
b(j0 '• "• Prelados violentamente depostos ;11 pri- 

^sv - 0 olficio. p- Ord. Jf. 4./. 5. ma-damos 
1 1ude o devedor , e o credor possa cob-ar 
'ho deposito , e consulado , depositado em 

adv. V. Praça. 
fi,r'>"V í ü^v- antiq. (corrupto de de plano) 

p J' , claramente, sem duvida, chãmente. 
Ft rr. Paem, Sonet, lí deprõo que vos 
coutado, o feito de Amadiz." 

(jV^YAC^ÂO, s. f. Perturbação , alteração; 
Jp| aí' faculdades, efuneções docorpo. §. De 
,S(í;;

?:r corpo íisico, que não está no seu esta- 
§• Corrupção moral. " deprnoação de 

S cÍAVAü4MÈNTE , adv. De modo deprava- 
^ .ou Por depravação. 
(Xy^ ^^íSSJMÜ , sugeri, de Depravado. T. 

%!! '' ' • 3, hornem depravadisslmo ; costumes, 

i) r ^lces depravadíssimos. • aVáuo , p. pass. de Depravar. V. over- 
51R A : X^VADàR , S, m. e adj. O que deprava. 

q "dsif ' AR 1 v. at. Corromper o corpo íisico. 
1 " adulterar, o. g. as escrituras. Piei- 

0s c Pliis defeotuosás , e depravadas. 9. Dcpra- 
\^- Tlrmes ■> « mocidade ; corromper moráj- 

^ F ePravar-s4i: apartar-se do bom cami- 
lrtUclc. Lobo. "sujeitos depravados.'1'1 y. 
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Lus. VIU, 98. o oiro deprava ds vezes os Scien- 
cias. 

ÜEPRECAQÃO , s. f. Peditorio do ministro ao 
magistrado superior, v. g. para que faça exccu- 
•ar algum seu mandado. §. Deprecações: preces, 
supplicas a Dcos. 

DEPRECAdO , p.pass, de Deprecar. o Juiz de- 
preendo ; i. 6, a quem se faz a deprecação, ou 
se dirige a precatori.. (i. "vV Virgem Maria he 
saudada, bendita , e deprccada." Exccll. da Ave, 
Maria. 

IiEPRECÀNTE , p. at. O que depreca. §. adj. 
"a Pérsia Ormuz com a frente ensangüentada A 
seus pés deprecante.11 

DEPRECAR , v. at. Fazer deprecação em todos 
os sentidos : pedir com instância , afinco, effi- 
cacia. 

DEPRECATÍVO, adj. Que exprime depreca- 
ção; v.g. palavras deprecativas. §. Usa-se subst, 
per deprecações. 

DEPUECATÓRlO , adj. Concernente ádepreca- 
ção. Carta deprecatnria ■ de deprecação a juiz. 
Ord. Af. 3. 1. 5. " fóra de seu terrêtorio pode- 
rá l a Juiz ) mandar citar per Carta depreca to. 
ria.11 

DEPREDAÇÍÍC , s. f. O acto de depredar. §. O 
damno qiu se faz de])redando. 
, DEPREDADO, p. pass. de Depredar- 

DEPREDA DOR, s. m. ou adj. Que faz depre. 
Jaçõc. 

DEPREDAR , v. at. Saquear, roubar , fazerpre- 
sas. o inimigo depredou, e tomou a Cidade, Ver- 
gel das Plantas. 

DEPREDAXJRto , adj. Que contém roubo , 
furto , ou feude a roubar, e fraudar: v. g, arti- 
ficio depredatorio ; mrevimas , e princípios depre* 
datorios , e contrários d boa fé. 

DEPRESSA. V. Pressa. 
DEPRESSÃO , s. f. O abatimento. Teatat. Theoí, 

a depressão doy Bispos. 
DEPRESSÒIX adj, t. deAnatoni. Queservepa» 

ra abaixar': v.g. "musculps depressores. " 
DEPRIMÍDO, p. pass. de Deprimir. Abatido. 
DEPRIIilÍR , v. at. Abater, abaixar , humilhar.' 

"nem com as riquezas se empolava, nem a po- 
breza o deprimia.^ Fios Sanei...p. CAXXI. f. 
col. 2. ej. 2Gíí. col, 1. " aepnmir, e abaixar as 
suberbas. 

DEPTERA , na Igreja de Et]do pia corretnondc 
;.o Levili da Lei antiga. Tt lles, H, Ethiop. 

DEPURACjAO , s. f. O trabalho de depurar: 
v.g, depuração dos metdes; separando-lhes as fc- 
7"s, e partes heterogêneas. 

DEPURÁDO, p. pass. de Depurar. B. 1. 10.1 
ouro depurado dos enxurros do Inverno. 

DÉPURÁR, v.at. Alimpar alguma coisa, lim- 
pando-a de fezes , e partes heterogêneas : v. g. 
depurar o oiro, e metdesj depurar ossdes: depu- 

xar 
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rir as águas ; por movo de distillaçao , filfra- 
ções, &,c. Depurar o ar; purificar, alimpar. 
() Depurar a Cidade, o listado ; livrando-o dos 
sediciosos, e i^erversos. 

DEPUTARÃO, s. f. O acto de deputar. §. As 
pessoas deputadas. 

DEPUTADO, p. pass. de Deputar. §. Assina- 
do, consignado : v. g. renda áe\mtadü. para al- 
guma despeza. Aveiro , c. 55. tempo deputado pi- 
ra ellas (para dar Ordens). V, do Are. 1, 17, 
Bubstant, Aquellc aquém se deu alguma commis- 
eão de jurisdição , ou conhecimento. Mandado 
da parte de alguma Republica, ou Soberano. §. 
O que tem commissão do ministro proprio: v.g. 
Deputado do Saíito Officio, Ac. 

DEPUTAR, v. ai. Mandar alguém em seu lu- 
gar, fazer as suas vezes por oulrcm ; em Tribu- 
itáes, e jurisdições. §. Mandar para tratar nego- 
ciação política, do governo; para deliberar. 
Sinalar, designar. " c/cpute/ido certas casas pu- 
blicas, donde todos ceavão." Aí. Lus. §. Depu- 
tar renda, ou sommn para alguma despesa, obra. 

DEQUITÁR-SE a mulher. Delivrar-se , parir. 
B. f. 

DERÈITO, e deriv. V. Direito. 
DERELÍCTO. (t. latino) Fro derelicto; por dei- 

xado , desemparado com animo de se não ter, 
ou possuir mais a coisa assim deixada. §■ Coisa 
dcrelükn ; deixada daquelle a quem pertence , e 
não a qncr mais para si; que não tem dono cer- 
to. Vergcl. "na China não ha coisa dcrtUícta." 
- DER1SAO , s. f. Escárneo dos que seriem illu- 
dindo, e fazendo zombaria. 

DERISCÁR, v. at. Riscar, apagar com riscos 
de penna, cancellar, trancar. Ord. Af. 1. T. 2, 

Dcriscar-se do rol das Confissões: mostrar des- 
crito ao Cura, para notar no rol como se desobri- 
gou pela Quaresma, (pronuncia-se derriscar. ) 

DERiSÓR , s. m. Ò que se ri por zombaria; 
mofador, cscarnecedor. 

* DERISÓRIO , adj. Rcdiculo , de zombaria , 
de mofa. Palavra —Bem. Florest. -i. 4.'38. §. 1. 

DERIVAÇÃO, s. f. O acto de derivar, deduc- 
ção de uma coisa da outra : v. g. a derivação 
desta palavra ferrado vem de ferro. §. fig. Jogo 
de palavras , que consisto cm conservar o prin- 
cipal de uma palavra , alterando com alguma 
parte delia o sentido com graça: v.g. a um clé- 
rigo bêbado disse o Arcebispo D. Fr. R. dos 
Mártires, derivando de een nome I u5o de Bcna- 
pides, que houvera dc chamar-se debene hibis, e 
mate viois. V. do Are. L. 3 c. 17. no fim. Lufir. 
2. 7 outro exemplo de derivações vem no cap, 
lò. c no Fdódcino dc Camões, Acto 2. Sc. ò. Dar: 
Ohrcal! Assim que minha mijinn, Ac. §. Mudan- 
ça , que se fiz com remédios, do humor que ti- 
nha carregado para alguma parte, t, de Med. 

DERIVADO, p. pass. tie Derivar. B. Cluy. c. 

ir/t yrchrtC 
46. ngua derivada por randes; por c»t. 
palavras derivadas de/mma vontade deseug 

DER1VANTE. V. Derivatorio, ( (i* 
DERIVAR, v. at. Nascer, proceder, e ^ ^ 

rado de outro , como a agua que se tr :Z^ jeri* 
riva dos rios, lagos, fontes. vallados pfi j yjií, 
var , e reter as aguas. H. Nnut. 1. -ÍD- uinJ 
Transfi. fi. 215. fi. §. fig. Deduzir , 
palavra de outra: v.g. de Rico Riqueza, j). 
sim o, Enriquecer, Sc. conservando semi c0ln 
gunssons da palavra radical, e osignific'l<_ ^ní 
alguma modificação. §. t. de Medic. se 

o humor se divirta, e aparte do lugar ? o'1 

ajuntou , e correu. §. Dcrivar-sc: ser ír'xZ\trc p1' 
vir da fonte , a ngua. l us. IX. òi. P0 CI. j)cd' 
dras alvas se deriva a lympha fugitiva. ?• a . coPi0 

var-sc : communicar.se , e estender-se , . gíp 
agua , que vai correndo da fonte, ou ir].-ssiiiiaS 

dali se havia de derivar a Fé a estas ^ ^ 
terras. Vieira. " o celeste lume lá do be ]rfiça^ 
rica."''' Camões, ahydropcsia das honras <- i 
em nossos primeiros pais derivou-se conl0i:aS, 
todos os seus descendentes. Macedo, fi""11 ^ ^ dC 
delle se deri vão por baslardia : procede" o! 
ceiuletn. M. Lus. §, neutro. Eneida, f E///-. 
lagos deriva vão da Nu inicia fonte. Id-. . 0' 
o Tyòre cujo principio deriva de illustrri glliOi 
dades. fig. daqui deriva o costume , us0 '0 
Ac. •&. Fazer d.ei ivações- Camões , b('0' 
2. sc. 5. "bem dèrioucs.11 Eufi. 1. 1. §• 'Í y0ííj'ii 

correr, "pedra viva, onde chuva do b 
deriva.'1'1 Lus. X. 99. SV» tl/ix. JU/MO I SA. . t/v/. ^ ) 

DERIVATIVO, adj. t. de Gramm. fi^Jo 
riva de aljcuma raiz: v.g. palavra, "oi •• : 

ic 

■rM\ rivativo , c não radical. > neriv'í,'j*« 
DEKIVATÕRIO, adj. t, de Medic- £Í 

remédio derivatorio; que tem virtude 
(i de' rivação. V. V/l 

DEROGAÇÃO , s. f. O acto de dero^ ppiOi 
rogação , e abatimento de sua pessoa- 
Cr ou. Afi. V. c. ó\ 

DEROGÁDO, p. pass. de Dcrogar. n._ 
DEROGADÒR , s, m. Que deroga • 0 

d»' 

rogador desta Lei foi Catão. 1[C a'1'111 

* DEROGANTE, adj. Que deroga, fi ^ 
la. Bem. Florest. 2. B. 3, 7 1- ..id"111 C!í, 

DEROGÂR, v. at. Annulkr, abolir o pi- 
pitulo, ou sentença da Lei. §■ ^ 'pgef? (o' 
da Universidadeantig. §. Diminuir, ■' ' se .ii' 
dos Var. 1 Ilustres 'Favotas , J'. 102. e '' ;ir àfi ^e, 
ga cm sua autoridade; c a J. 196- V°0 ità

0 

toridade. M. Lus. a profissão de me ^ 
roga u nobreza, do InstituídoT. . flldp d® ^ 

UEROGATÓRIO, adj. Que tem vn^ ^gat- 
rogar: v.g. " clausüLs derogaloriaH' 
Univ. antig. iu ' u./»i.'■£ .* ] Q r 

r ERRAEÁDO , p. pass. de Dcrr D^ ^ ca" 
DERRADAR, v. at. Cortar o rauo, 

df 
cH 
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i a animal. §. fig- Cortar a cauda 
Vj,, est'do. ^ Quebrar a parte posterior. §. Le- 
«H(j0 ciUe vãi na retagar(ia ; v. g. da esquadra , 
5, (j

0 exercito 5 tomar alguma j.eça deila. B. 2. 
!01>OU cow< alguma Jhrdagem do arrayal, a 

V./ 1 r<l^ou ao que pode, Id, 2. 6. 2. "por lhe 
boi alguns navios mancos da vela , que leva- 
^ lemar alguns dos que seatrazavão. Lemos. 

alguns jnncos , e outros navios.1'1 

v ^ AOltlIlAiViÈNTE, adv. Cm ultimo lugar, 
^^'ssimamenté Azupara , c. S. quando derra- 

jwjente formos chamados. 
''rie ■ ^ÜÈIbO, adj. Ultimo , final. Por der- 
lod

!>'0- ern fim; por desfeita, com coixiplemeu- 
»o UjTCjios. "nunca a nenhum perigo derradei- 
%f'

e Vej(>). ■" Caminha, Poes. f. 5ti. como a ne- 
m. fe^u>ldo : alias não saiu derradeiro dos ou- 

11 tardo 6 descanso, e 6 trabalhar primeiro.'''' 

s, f. Finta para se perfazer aque- 
1'.0,1 falha , que teve certa renda , ou tribu- 
Oi,^1 se deve. Leis sobre o Quinto das Minas no 

* qV 
'ti^'^RAMACJXo , s. f Espargimento, derra- 
Asg6"^0. Cardoso, Dicc, faz eoi responder a AJ- 

(e ^KRAMÁDAMÈNTE , adv. Espalhadamen- ! ooiu - - 
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§. Cão 
Q|f, ' ^parglmento. Cardoso , B. P. 

^ÁitO , p. pass, de Derramar. V. 
%s ^ • Lanado t idade derramada- 
"'b kC'1s''s , e ediíicios não são conchegadós 
*L>i h— ■ ■ ■ ortas , quintas, ou espaços vazios , < 

;l^s. ^ '""'dês.11 i. é, desencaminhados, pêr- 
iMIq j0ho. Desejig, p j, Disc. 10. no fim. 5; 

%So
,,r;tre si. "não osandar buscando porter- 

! ho ! r'ramadas:11 em situações diversas , e 
!$ ?*, '■ 4. 5. (i. " Andareis derramados C!5,

es y 

Who 
r1*1* c(lJ)

rrraniad0; diíFuso, não conciso. §. Pala- 
f %çrrfTriadfts; geráes, sem concluirem a feito 
i* Ut/' trata > v-^gas. B, 2, C. d. Decolado 

Etegiada, f 200. §. Tomar o inimigo 
/Ues .0 ' "ao formado em ordem de batalha. 
ihPa',,.'*'2' ú "Ceníe que andava espargida, 
'b ^rT" 1 •drraesi 'b 15. §• ^Juntar (para 
\ l . C0Uf>as derramadas , e por papeis ro- 
ttifriistf Í' 1 • Id. 2. 3. 1. vendo elRci como a 
t-,j índia era cousa tão derramada , e 
t^sj. V 5- é, ter possessões mói alongadas 
tqs

08 \ix^"n<l^a derramada ; dc que se apartá- 
manter companhia, para va- 

vln^118'.0" mmus. Id. ibid. 
KiifPro,.^^ i s• in* O que derrama, desba- 

dos farelos , c derramador da 
'"discreto, e mal governado, 

'', para larguear grandes som- 
íj^ c. P^ra,'iudor do sangue portuguez. ^ M. 

A">lAftlÈNTo , s. m. EíFusão , espargi- 

mento: n. g. derramamento de sangue; em pena 
de cortamcnfo de membro, ou na batalha. Palm. 
P. 2. c. 169. com assaz derramamento deseusan- 
gue. Fios Sanct. p. LXXXI1. 

DERRAWÁR , v. at. Verter, enfornar liquido 
a perder-se. (>. fig. -Derramar lagrimas: chorar. 
Ç. Espalhar, espargir : v. g. o Sol derrama sua 
luz, seus rnyos. P. WAveiro, c. (14, M. Conq. 7. 
73. «V Derramar dinheiro sobre o povo ; dá-lo á 
rebatinha. V ardia. §. Derramar gritos no ar. Lus. 
VI. est. 7. alguns versos se escuta derramando o 
vario piuinsirgo. Idnn, Eleg. G. Ç Derramar o 
sangue pela pairia. Mon. Lus. f Estender-se e 
dividir.se em ramos menores que a coisa , q^ie 
se derrama; v. g. derramar óe cm balsas , a gran- 
de camada, ou leito de coral. B.2. 0. l, as ceyas 
derramão-se por todo o corpo. §. Este rio min- 
gua pelo estio, e se derrama em vários arroyos, s 
veyas pobres, ó. Derramar-se uma voz, via erro • 
espalhar-se, commuuicar-se- Freire. " Demx- 
tnárao-se os soldados do exercito : " apartárão- 
sc do corpo. Jrraes, 4. 11. Derramar-se: da- 
uar-se : v. g. derramoti-se o cão. fig. Danar se 
moralmente, os monges muito tempo fora da cel- 
la , ou se derramão com os seculares , ou afrou- 
xão, Ac. Fios Sanct. p. LXXJV. col. 1. "Leis 
que aiulavao derramadas;" sem ordem , nem me- 
thodo em compilação. Lobo. Derramar-se o 
gado; não andar arrebanhado ; mas perdidas, ou 
afastadas as rezes. Sá Mir. Lobo, Egl. 1. qui- 
cais se derramaria , será de algum gado alheyo, 
0. Cidade derramada em huma estendida plnnicê. 
Freire. §. " os Mouros esta vão derramados;" não 
feitos em corpo, e ordem de batalha. Freire. §. 
"A armada ia derramada; " não cerrada, neni 
em conserva , nem pela mesma esteira. Freire. 
" derramou-se o exercito em torno da Fortale- 
za.11 Freire. §, Passos vãmente derramados; per- 
didos. Camões. 'Derramar-se narrando; ser dif- 
fuso. L-Darramar as arvores; cortar-lhes os ra- 
mos. V. Derramado. §. Em vários pensamentos 
se derrama, Fantasiando está remédio certo. Lus, 
VIII. 06, §. "■Derramou as fontes da eloqueti- 
cia.11 yJrraes , 1. 6. entornar Jurgamenfe. §. Der. 
ramar navio, manco, vem erradamente por derra- 
bar, em B. 3. 0. 6. da wtt. Edição. 

DERRANGÁDO, p. pass. dc Derrancar. 
DERRANCAIV1ÈWTO , s. m. O eíTeito de der- 

rancar-se. 
DERRfiNCÁR j v. at. Fazer apodrecer os lí- 

quidos, matérias oleosas , espirituosas , espíri- 
tos, agitas aromaticas. fig. Depravar, v. g. 
o gosto em matérias dc critica. §. Arruinar, 
"cilão , ou trazem m >itos á corte para os der- 
rancar,'1'' Oi d. Af. 3. jmg. 141). T. 43. 

DERREÁDO , p. jiass. de Derrear. 
DERREAMÈNTO, s. m. O estado do que está 

derreado 
DER- 
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DERREÃR , Quebrar as costas , on lombos 
com pancadas. §. no li«. clmlo. Alejar, render. 
TJim.f. 30. " lie hum parecer mineiro que der- 
reia.11 

DERREDÓR, s. m. O circuito , ou a extensão , 
que cerca algum sitio. Camões, não se veráÕ em 
derredor pismto. Eclogn 7. Couto, 4. 6. 9, esta- 
vão no derredor da Cidade. Meu. e Mora, Egl. 
3. ao derredor do seu gado. §. Usa-se adverbial- 
mente. "tinha derredor de 20. mil homensper- 
to, quasi. Couto, 4. 1. 2. Eneida, XII. 65. cí- 
taoão derredor d'ellc outras pessoas. De redor. 
Tenreiro, c. 17. 

DERREGÁDO , p. pass. de Dcrregar. 
DERREGÁR, v. at. t. de Agric. É depois dos 

primeiros regos abertos na terra lavrada, fazer- 
lhe outros por cima , para receberem a agua da 
chuva , e derivarem para fóra das terras. 

DERRETER , v. at. Desatar as partes de al- 
gum corpo por mejo do fogo , de sorte que fi- 
que fluido : v. g. derreter cera , manteiga, me- 
ides; derreter o cebo , pez, neve ; derreter a eól- 
ia, ou grude; derreter o orvalho , Ac. derreter'o 
estilo das comédias antigas, -dpol. Dial. f. 326. 
" epístola que se derrete em caridade." B. Gramrn. 
f. 301. §. Derreter-se, no fig. impacientar-se, v. 
g. estou-me derretendo , porque clle não vem. §. 
Desfazer-se ; v. g. derretcr-se em lagrimas : der- 
reter-se o coração ern ternura, Ac. P. d^Jveiro, 
c. 53. " derretem-sc os corações com doces lagri- 
mas." Derreter-se com medo. Fe o , Trai. 2. f. 
74. f. §. Derreter-se em finezas', c carinhos , Ac, 
( Composto de des, e reter , e deriv. do Latino 
reiinere, com o des privativo portugnez , posto 
que Duarte Nunes , Origem da Língua , diga, 
que c proprio nosso este vocábulo , e não deri- 
vado. ) 

DERRETÍDO, p. pass. de Derreter, (.fig. Der- 
retido no fiallar ; o que usa de palavras brandas 
com aílectação. §. Em amar. Ferr. Eristo , 1. 2. 
ha hi huns delicados , huus doces , derretidos , ocio- 
sos , com quem elle (o amor) pode muito. 

DERRETIMÈNTO , s. m. O acto de derreter ; 
o eíleiio de se derreter algum metal, &c. (. fig. 
Grande moléstia: v. g. "ouvir todas estas aren- 
gas é um derretimentoF'1 

DERRIfcÁDO, p. pass. de Derribar. a virtu- 
de natural derribada:" as forças da natureza a- 
batidis, prostradas. Couto, 4. 4. 10. os corações 
defribados. Jd. 5. 1.2. cuidaes que me tendes — 
cota vossas rezo es. Palm. Dial. 2. c Palm. P. 2. 
c. 105. lX derribadu hc em fim dos vicio*, quem 
de.lles he combatido. " §■ ds viseiras derribadas; 
caladas. ldem,c.líiS, derribado das'esperanças. 
Eus. Vil. 60. 

DERRIBADÒR , s. OU adj. Que derriba. 
DERRIEAUÜURÜ , s. m. V. Despenhadeiro. 
PERRluAMÉxNTO , s. m. O derribar , ou ser 

derribado. Vnlm. P. 2. c. 169. o dèrr,^a 

de Constnntinopla; ruína, caída, qneda-_ ^ tt 
DERR1BÁR , v. at. ( Vem do nome ">r mais conforme á Analogia, e tem Vor ~ o cF' 

dade classica ) Sousa , V. do uirc.^ V- ^ plho8 

" derribando-se em terra com as mãos , ^iii 
levantados ao Ceo." (. fig. "Derrubai fh 
alto pensamento. " Cam. Sou. 27. 
37. e VIT. 6. derribar o nome fV 
" derribá-lo de lua suberba." Cast. 3./• y^r "f 
va, Scrm. 1. 06. fi. o Demonio trabam^' ^ 
derribar em kum odio. §. Derribar a 
no reste , horizontalmente para dar e ^ M 
JneS II. 469. (. fig. Derribar algftem 
em que está. V. do Are, 3. 14. \ e)a'Ée, veir . 
Derrubar, Madureira diz, que derruba1 ^ 
deturbare , e que por isso se ha-de <■ j $ '' 
derrubar : mas a origem de derribar e 
sivel. 

DERRIQÁDO, p. pass. de Derriçaf- 3 
DERRIQADÒR, s. m. O que derriç»- {es pV 
DERRIQÁR , v, at. Puxar com os oe ^ M 

ra rasgar, como os animáes círmvoros- .ç^ 
Conq. 6. 4. no Inferno os Simoniacos ' 0, 
cora grão fúria de Judas; espedaçavão-" ' gs 
riçur em alguém : vulgarmente se diz» 
enganando-o por jogo , divertimento. ,jef 

DERRISCÁR. V. Der iscar, "o 
ve derriscar a carta , que em Latiu1 _ -scF' ■ 
cancellare." Ord. Af. L. 1. T. 2. f 'fi' 
fazer riscar o nome no rol daConfissa0' ( 

gar-se. . 1)0 ' 
DERROCÁDO , p. pass. de Derrocar- 

a derrocada Monarchia. Viriato, 5. í» ' df , 
DERROCADÒR, s. m. O que derroc^^j^f^ 

ba. " derrocador de castellos , c cav^,Mr' 
herbos." " teu avô foi grande derroe ^ 
bos." |ar, 

DERROCAR , V. at. Derribar, aSS®oc0a Ef 
ter; arruinar; v. g, o dilúvio não de^ 
veira; a fraqueza derrocou os císoí gr.â0' 
ra. '■'derrocar o muro com minas. M itJ' Ai 

Sauc. I. Hist. Dom. Tom. 3. Ta^' o der 

Conspir. de Vícios , pag. 180. eol. • 
Deus o suberbo. " nsír^' ^ 

DERROIDO, e DERROÍR. V. ^ )b,l^•cílV 
DERRÓTA, s.-f. O rumo, que as gU [ef, 

seguem no mar; o caminho que se |jr. P^sC^ 
manda de algum sitio, por mar; c m'. , 
ra. F. Mendes, c. 166. Vieira. 
carta, mas não perderão o tino, 'ie ,0 Ct0'. nfi1' 
e Tom. 9. pag. 39. tomar « derrota ' ^es '' jf< 
da, X. 72. remão em derrota í _ j-lus^''c0f 
que derrota tinha cm seus intentes ■ o* ^ 
modo de proceder, e couduzir-í-6 1 fs 
guir. (. V. Ròta do Exercito- r<,tar' . eiií' 

DERROTADO, p. pass. deO^df^' 
Quebrado dos brios. (• h allido, 
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S] n, ^ATJÒR, s. ou adj. Que derrota, pes- 
i ^rf- 

^ ' v. at. Romper, destruir , dcs- 
0 e^ercito inimigo. §. Apartar da rota , 

Sos\^ se levava. Queirós, V. da Basto, 
J'eoia 00 derrotadas humas das outras, humn 

(j
Co'n tio. Turcos, que sc derrotarão dn ar- 

ti 8 j0^'ndo Baxia, Lnvanhn, Nota. a Barr, 
)(%ar' c. 0. Jiag. 503. vlt. Edif. §. fig. 
\ ' ar) destroçar: v. g. o vento derrotou as 
Q)^}CrrernoLo o edifício. P. d^Nvciro, c. 64. 
írttt r, i ueutr. seguir a rota , navegar com 

Vir'lal0 , 10. 40. 
ij^r, ItilRü, s. m. Livro roteiro. 

J fler,...^?0 > P- pass. de Derrubar. §. Ore- 
I o lev 1 do cão , ou cavado ; as que não 
t)l0"ò 7^at'as 5 nem eucauutadas; e se diz Ca- 

Ü'0 ím ■'rreno derrubado • o que tem pendor 
^arribado. 

ii ' s* 10• V' Derribadouro. 
(jf^Suidí,. ^' v• at- Deitar a baixo, o que es- 

• o\V'S' derrubar casas, arvores, muros, 
b i'ov ">>n^n por terra: derrubar alguém do 

esífi^' IÍO Í0S0 da bola j lançar abai- 
fri j05, Í- Al'1 ^'dado do clião : v.g, derrubar 
V1 "d^ue ater as ^orÇas» de sorte que não se 
'd tC rfr ^ Pn : v- b- a doença derru- 

% e'rrtibar nsjorç.as: fazer cair, mo- 
» '■1' '' os Fariseus vi era o tentar a 

a rlllerião derrubar."''' Vieira. " derru- 
. V1- '• v '^""a de senhor a cativo. " Sagra- 
VWuii;1- 

P ü j' '1* í)as,s* de Derruir. P. Per, fréq. 
LS ' 14. f, muro derruido com aar- 

, í);.,' dest,-,,' v* Derribar. arruinar, desrao- 
V-^r. L. 2. c, 1. traz derroir. 

.hia. ' ' ,n' Sacerdote entre os lUahofne- Jr ^ 
ffdiq. V. Eesde. F.ufr. 5. G. f. 193. 

X'1. Ond'1Ve .t'sta Pd lia. " J)csAi, ou dês i: 
i'?6 r.. 1 ^es outras vezes parece ad- 

v ^ I)(>sto por ellijise sem as palavras 

ç018 v£íes f' ■ScJue-i Por des o tempo fím que. 
^ «ç4 .^esujt6 ajU!|ta com a preposição de , e 
ii? .imposição de ; a que por Eufo- 
(fHu. .'oi j .n • ' P0's que ella o tem sempre: 
At/e ^ ii. laiii ay<igo indefinido , mas é re- 
^ «oj Por oposições idiotica , como em de 

e eu, 1' tí..' a funde por aonde , a sob , e 
' Ao» P'ira ,V]'

:uua iasuper , desuper, &c. INós 

"i"*'1, ' Para com os pobres, "os 
'iAo, /"O',. ' ei>;úrão de tecer guerra com o 
;i(N>(jo Vui'0a tlós" Couto, 7. 10.17. 6. 
V i f 0> <■' ácl : 0-g. desno anuo , por des- 
tÂ- eKni dvro clássico. Resende, 
hi , 'UiUen | " deí9«e teve S. Cruz de Coim- ' 1, • uua; " u au^ue daqui a pouco 
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tempo o vimos morrer. "/. 58. " desçue acabou,1' 
Leão, Orlogr. f. 324. traz entre as erradas des- 
de que, e que deve escrever-se desque. §. A ]Jcs 
ajunta-se Èc sem artigo, quando o uome está li- 
mitado por sua natureza : v. g. desde Lisboa n(6 
Santarém ; desde boje; i.é , desde este dia : por- 
que hoje cquival a este dia ; dia limitado pelp 
adj. articular este. Dizemos desdso annopassado , 
ajuntandó o a anuo: assim como sem desde dize- 
mos o nnno passado •, })or , em o anuo passado 
(que se entende do proxíme passado), pára o 
distinguir de outros decursos, epassados. Des 
em fim é uma preposição derivada , ou acopla- 
da do Francez des •, e nossos majores a usarão 
mais per si só : v. g. des i , des então , des o 
anno de 500. e equival a de indicando termo de 
começo , ou apartamento , ou distancia : des u 
Pascoa, ou d'a Pascoa em diante, &.c. e por is- 
so as amalgamárão em desde. 

DÉS, adj. numer. Nove e mais um : v, g. des 
dias: dés pontos dos naipes , v. g. dés de copas, 
dos dados: jogar o passa dés. 

DÉS, PAR DÉS. Juramento burlesco e Comi- 
co, á imitação depor Deus , ou do Castelhano 
Pardiez. TJiis. Com. á fé, por certo. 

DESÁBÁDO, p. pass. de Desabar. 
DESALAFAdaíhenTE , adv. Folgadamcnte. <5. 

Sem temor. V. do Are. 3, 0. " respondia desaba- 
fadamente." 

DESABAFADO, p. pass. de Desabafar. Lugar 
desabafado; que não c cercado, onde o ar corre 
livremente, a ilha desabafada 'de nevoeiros. B. 
Ciar. c. 70, terra desabafada de inato. Id. D. 3. 
3, 10. fig. " desabafado ( Melique) da armada , 
que o ameaçava." Id. 3. 4. 9. que não teia coi- 
sa cm redor, ou diante, torre desabafada (dasca- 
sas derribadas). Id. i. 8. 7, |. Livre no fnllar. 
§. Alegre, de bom humor. Ç Livre, e senhor de 
suas acçÕes, tirado o pejo do superior, &c. B. 
2. 2. 1. fcou Albuquerque desabafado da gente 
que viera a cllc , e de que cllc sc desembaraçou : o 
mão architeclo respondia desabafado ás rcprehcn- 
s'óes da obra. Jlpol. Dial. f. 215. §. Desabafado 
de cuidados; desafogado. IL Pinto, f. 171. col. 
2. dc requerimentos, B. 3, 1. 10. e do temor. Id. 
3. 7. 8. §• Os olhos desabafados de sobrancelhas. 
Andiade, Cr ou. P. 1. c. 7. §■ Vista desabafada; 
a que dão os sitios altos ., ou que não tem pa-. 
dnstos , e consentem alongar-se os olhos po.- es- 
paço dilatado. íf. Dom. Tom. 2.p. 55. jt. alem 
do Vísta desabafada, que tem parujóru. §. l( des- 
abafado dos inimigos que o apressa vão.n Cast. 3. 
f. tiõ. §. Desabafado de rebates do inimigo. Cron. 
j. 111. p. 4. 

DESABAFAMÈNTO, s. m. Evaporação. §. Re- 
laxação do animo, que estava abafado com cui- 
dados. B. Per. 

DESABAFÁR , v. at. Tirar aqnillo que tapa a 
Gggg e*- 
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exhalaoao , evaporação, e d Ar entrada ao ar li- 
vre. Aliviar a pena, o oggravo, que se tem 
de algnern , communicando-o , dando queixas , 
ou injuriando em vingança , e de palavra. Fnlrn. 
P. 2. c. 135. com elli desabafava de seus cuida- 
dos. {desabafar, intrans. ) Desabafar a paicao. 
Casf, 2. f. 205. Cam. " desabafando seu tormen- 
ío.11 §. Desaprcssar : v. g. os inimigos fugirão 
desabafando o navio , que eslavão combatendo. 
Cast. L. 7, c. 23. por ncudir a huitià parte des- 
abafou a outra : desoccupando o passo que ata- 
cava em guerra. B. 2. 5. 5. Id. 3. 2. 3. desaba- 
far o porto i a armada que o bíoqueyava , sain- 
do para fóra. e o desabafasse dos elefantes (cem 
a,espingardaria). Id.3.3, 3. §. Desabafar ater- 
ra de homens soberbos; livrá-la de sua opprcssãe: 
com eiitenç.ão de fazer cortar as arvores , c tupa- 
duras dos vnllados , e dos tomaras das vinhas , e 
ortas... pem desabafar aterra, porque tkc, Ined. 
1U. 100. §. Desabafar os cascos da besta ; des- 
palmar, para dar saída ás matérias, que sem is- 
so o fariác cair. Desabafar-se. tirou o elmo. 
para se desabafar da calma. Palm. P. 2. c. 68. 
§. Desabafar, neutr. " desabafar com Deus em 
gemidos, e lagrimas.11 V. do Are. 3. 13, 

DESABALÁDàMENTE , adv. Descompassada- 
mente. 

DESABALADO, adj. Immcnsa , excessiva , des- 
compassada mente grande. Leitão, Miscell. males 
desabalados: peso —. Palm. P. 3. f. 21. f. 

* DESabaLROáDO , p. pass. de Desabai roa r. 
* DESABALROÁR, v, at. Largar, dcsatracar, 

desaferrnr. Coinrn. de Rui Freire. 2. 46./. 171. 
DESABÁR, v. at. Abater a aba, ou lanço: v. 

g, desabar o chupe o, Desabou o muro , a pare- 
de: em sent. neutr. caia, arruinou, §, Desabar- 
se, reíl. 

DESABE , s. iu. A porção do muro, ou pare- 
de, que caiu, e se desabou. 

DES XEILITÁDO, p. pass. de Desabilitar. Inha- 
bil, sem merecimento. Ulis. f. 186. A Etymolo- 
gia pede, que se escreva deshahildado, deshahi- 
iílar. 

DESABILITÁR, v. at. Representar como inha- 
bil j desabonar algnem do sen merecimento. Ulis. 
f. 186. 

DESABITADO , p. pass. Onde nao Iiá habita* 
dores, cimo. A Etjrnologia pede, que se escre- 
va ( shabiludo, deshabitur. 

DESABITAR , v. at. Deixar a terra , onde se 
habitava; despovoar. Mnusinho, f. 71. /, & at. 
Privar de Babitadores, despovoar, "o Reino de 
Torudante em África, que os Leões tinhão des- 
habitado.11 Se ver. Disc. ròlit. 3. 

DESAE1TÜÂDO , p. pass. de Desabituar. A Etj- 
mologia pede destíalritundo, de habitas, habito*. 

DESABrrUÁR , v, at. Eazer perder o habito, 
õ. Desabituai-sc: perder, deixar algum habito. 

DES 
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DESABOCAdO , p. pass. de Hcsabocar 
V, mercê seja desaboeado dos estreites " 1 
todo o Janeiro. B. 3. 5. 8. 

DESABOCÁR. V. Dcsenbocar. e Desabo 
DESABONADO, p. pass. de Desabonai"- 
DESAEONADÒR, s. ou adj. Que desa»0 ;if( 
DESABONAR , v. at. Fazer perder o^fgo- 

a boa reputação: v.g. os 'tnaledicos 
no; ou desibòii'fão-wo suas próprias ac^ j «1' 

DESABÒNO , s. m. Prejuízo, que sc "^rc 
guem no credito commercial: fig- ',,;i Lfnr 
puíação , estimação : v. g, faliar , on 

desabono. §. Quebra de credito, o des o 'jgp 
que fica o banqueiro , que não resp011 _ qi»5 

com o pagamento da lettra : o negocia ^ fíi' 
hoje compra , e á tiianhã revende a fie e jes- 
zenda com perda , incorre em desabono i 
credito , c dá suspeitas de ser fallido. 0 of 

DESABORDJR * v. at. Soltar ura órff' 
fro , com que estava abordado. Cd1' 
rido des .bordarem , eafastareni-separaJ 
to, 10. 8. 6. " 

DESABORÍDO , adj. Desabrido. "a trl 

desaborida.11 JJ. Pinto, da Tribal, c. ^ , 
DESABOTOAdO , p. pass. de Dtsab0' " c,!í^ 
DESABOTüAR , v. at. Tirar o botão (^]C co|» 

onde estava preso , e abrir o vestido , f0$ò 
elles estava apertado. fig- Abrir 0,moa'sC,/l 
ílor, e ir-se cila desenvolvendo. " 2*' 
rosa. 11 Vida de Fr. Luiz de Sousa , 
líist. Dom. hraÇ^Jní 

* DESABRAQAdO, p. pass. de Dec'" 
* DESABRACjAR, v.at. Soltar, desprC 

braços. Bem. Florest, 3, 5. 51. br'0^ 
DESABRÍDAMÈJS1TE , adv. Coro tieS 

to. ,30 dv 
DESADRÍDO , adj. Sem sabor, "ce/ 

brida (de convés em agita tal). 15 ^ ' í j. 2°' 
C. irianjar desabrido ao gosto. ■^rraCSf l,i] oã's0l 
Desaborido. §. fig. Áspero ; v.g. voz , '' 
reposta, tom da voz desabrido. " teCl^ 
frio , e desabrido.11 V. do Are, 6. c. '^^sr-í 
desabrido; que não é agradavel Iia

1
c0i jji&l ' -j. 

áspero. M. Lus. " estava já o CardC'1 j, c- . 
tente , e desabrido. 11 Jorn. (VAfrtc",i ^0stc , 
o Prior do Cr ato acompanhou el-B'J lcS ■ 
algum lauto desabrido por certis Tatíl ero ffi* 
ve com Christovão de Tavora. animo a'^a0, 
abrido para gente afligida , e neccs- " _ e )f/ 

va , Scnn. I f 07. "correu a caUS^,1'teil1"*1 

termos desabridos: " chegando-se a 1 ^ Jo 
pciçao ao Arcebispo , e escrever-sc- (( ^ 
3. 14. 

DESABRIGADO, p. pass, V. 
Costa tio Canará ficava desabrigai/l' p. 
da-costas. Couto, 12. 17. vt" do-■ 
dos Castelhanos , com quem tinha ^ 
4. 7. 7. Que iiiconnnoda a qu^111 * 
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Qguão, e desabrigado, que os congc- 

DES sss 

•.:'
/o yfrc. ]. 14. 

C'"lva ®ar <a qwe o ar, • V ^ 7 ' * ■ - ^ O * vjví^ Kt <r*i ^ 
^Xpo,' f0 o^cndão a algoem , descobrindo-o, 

- ?• ítcÇa0 c'0 ver^0 j calor, hmnida- 'at, 
v(!r 

se §• Desemparar. Desabrigar-se : alon 1» 1 - » 
Jior 

da f erra , que abafa o vento, que 

„ueWÍ^ -  
0- (:!h ' s' m' de abrigo : desetn- 

6QtSi,ut"f Penhor nosso desamparo , desabrigo, 
^SAr» *yos Sanct. p. 260. col. 2. 

^ Coi)v
l"^I;,'I5N'r0 ' s• 01' -Aspereza; desagrado «oa» ■ e,r®a9ão, nas palavras, no tratar as pes 

Cl.»ia delia. B. 1.4. 3. 

.• 8i il f ;'raoJ "as ]>aiavras, no tratar as pes- 
v^io d' . ? f{a4' Ovelhas, ó. O desgosto, e prin- 
tceiin 1I^f"'zade, que alguém tem com outro. 
!> ' da ' l^a O §• Aspereza do tem- 
WS Palavras otTensivas , e gradas , que o 
Í)jí^ , ^ 

Wjid''ivÍR. v. Abrir. 11 ãesahrio mão do ata- 
blg Cessou. Mon. Lus. 4, 24. Paü-a, ^erm. 1. 
%S4 

P' Pass- Desabroehar 
Cj' J^r, ç 7 ' w " j' ^ » «>«•• * « v i2çr lí ? com broche. §-ílg. Soltar-se, v.g. em 

jjpp p. pass. ae uesaorocnar. 
)r "-^CHÁR , v. at. Desapertar o que es- 

iLy. 

er sAkir^DO? ?■ Pass- Desabusar. 
. *•* i v. at. Tirar alguém de abusoes, 

i Uçjç eocttpaç6eé vulgares. Tartufo traduzi- 
^ bj» w?a,lar > abrir os olhos a alguém. SSao - ' aDrir 08 011108 a alguém. 

adj- Livre> determinado, 
1(Íqs ^ci"P''c agradarão ânimos desa- h; 

'hHcro 1 m'0 Kl0' líel' 1- íí7* P V. Desacravar. Cast. 2. /. 109, 
!"• i j'1 ÁDa-úÈNTE , adv. Com desacato. F. ür: > n o-r 

Pinto Rih. Rei. 1. 07 

A ^^ACV-r"'"- 27• 
hJlev / AD0 i P- pass. de Desacatar, "ser o 

t0 " Armes, 5. 14. 
h 8. r tilÈ^0, 8' m. Falta de acatamen- 

líihí"SACA.v'x' 6 Ciar. Prol. Palm. P. 2. c. 87. 
^ ^to a , ' v. at. í altar com o devido aca- 
i(JCciía, íí r/P)c"': desprezar, "as Leis de Deus • Ví w l Vví.Ui . as JU^Cld UC JL/CU 

-dir/. a ^11' Farta 5. cst. 22. Desacatar o 
" 'o e'S' 

°' c. 
"ATq 

> ao ( 
;la- $. . A í.» í ( s ~ j . ^ 

LADO , adj. u gente desacaudcla- 

^'■'ttn 11' 5' J"L "Depois de o desacatarem. 
VaV" 200- 

. Io ^ ' s- m. Falta de ncai 
htfe,1cia 0- ^íí6 raerece cortezia , respeito ; ir- 

O^AÍTLr
üesi)rezo. §. Deshonr tn. Atrn BLadO . adi. u nenfe 

sIs^àtõ2Q0- sl^o To > s. rn, Fc "alta de acatamento , de 

ra. 
ü. .sc-nj r. , auj. geme uesacauueiu- 

■(jl Coítíq ^PPã0 , desordenada, /«et/. 111.210. 
' h ''e uc<iil,e ^'isie, c desacaudclada sccomc- 

pena. seus Arrayaes. 
fjjt

0iSL ' ^EbÁDAMÈNTE, adv. Sem caute- 
bi^Cc^^á'- p. 670. ed. ultima. 

v'ii, s' Vi Desacordo, 
^ e'1te D')) p. pass. de Desacertar. Ac- 
bíit,JUe tiajj h110 licou baldado na jjeríenyão. 

J' *>. g 'P* "'ira. y. Que não há-oe ter bom 
'"presa desacertada, Luc. f. 27. 

DPSACIÍPlTAPx. , v. n. v. g. 11 dcsaccrtou na ge- 
nealogia." M.Lus. os Príncipes, que desaccrtão 
os meios da conservação , c autoridade : falia de 
D. Alcixo dc Menezes, 6. Não conseguir, ficar 

•Aar- baldado, frustrado na pertenção. §. Desacc 
se. o ardil , diligencia ; frustrar-se , baldar-se. 
Ined. 11. f. 77. Os quaes , por quanto o principal 
ardil a que hiam se dcsacertou , por nom ficar cm 
vão sua passagem , arribaram & c. 

DESACÊRTÒ , s. m. O contrario de acerto; er- 
ro cm coisas da direcção da prudência , ou enx 
moral. 

DESACOBARDAdO , p. pass. V. Desacobardar. 
DÉSACOBARDÁR, v- at. Remover do animo a 

cobardia: animar. 
DESACOHQOMÁDAMÈNTE, adv. ant. Desacoi- 

madamente , sem coiraa, pena, castigo: it. sem 
acoimar, ou citar para se ver condenar. ElucU 
dar. 

DESACOIMAr , v. at. Absolver dacoima. Apol, 
Dinl. p. 145. 

* DESACOmMODADÍSSIKO , superl. de Des- 
acoramodado , muito dtsacommodado. Computo 
—. Bem. Florest. 1. 6. 51. 

DESACOJVIMODÁDO , p. pass. Incommcdo , não 
opportuno : v. g, lugar desacommodado para tal 
fabrica : tempo desacommodado. (>. O que anda 
sem modo de vida; diz-se dos servidores, caixcü 
ros, Ac. 

DESAGOMMODÁR , v. at. V. Incommodnr. 
DESACOMPANHADO, p. pass. de Desacompa- 

nhar. V, Acompanhado. " deixarem os navios 
desacompdnkados: "sem companha. Ined. 77.497. 
§. fig. Falto. u descompanhado de ficçoes poéti- 
cas." Surrupita, Prol. ás Rimas de Camões, fa- 
çanhas desacompanhadas de fraqueza. P. Per. 2. 
110. §. Livre ; v. g. desacompanhado de dores, 
dc trabalhos, de imaginações. Queirós. Arraes, 1, 
17. aclos de Religião desacompanhados de Fé. 
Arraes, 3. 15. o iiíil desacompanhado do hones- 
to. Vasconc. Sitio, f. 41. 

DESaCOMPANíIAP. , v. at, Deixar a compa- 
nhia de alguém, riteo quiPdesacompanhá-lo em 
quanto vivesse. Cron, dst, 6. c. 22. deixar a con- 
serva rios navios. Amaral, 7. não o desacompa- 
nhou sua antiga fortuna. Freire. §. Desunir. 

DESACONSELHADO , p. pass. de Desaconse- 
lhar. §. Temerário , inconsiderado. Calvo }llom. 
2. 310. 

DESACONSELHAR , v. at. Dissuadir. V. do 
Are. 1. 22. 

D L S A C O R A CO Ap O , p, pass. de Desacoraçoar, 
Cuinões, c ylmaral, 7. F. Fer. L. 2. c. 31. 

DESACOR AQOAMENTO , e deiiv. de d es , e 
àcoraçoado. V. Desacorçoamcnio: Desacoroçoado, 
Couto, D. 6. L. 9. c. 2. dcsacoraçour. 

DESACORAQOáR , v. at. Fazer perder o ani- 
mo. Couto, 5. 5. 2. para desacora^oareai mais o 

Gsgk 2 iui. 
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inimigo. Vaivt, Scrni. \. f. 134. jfe servir mais da 
vos desacorojoar , que de tios animar. <$. v. n. 
Perder o animo , dcsmajar. Paiva, Senn. 1. f. 
32. diz : " desacoroçoar com as zomba rias dos 
máos he indicio de íer pequenas raízes a virtu- 
de , e estar muito á frol da terra.'" Cast. J. 8. 
c. 53. desacoroçoar. Bcsacoraçoar è mais confor- 
me á radical coração. " coineçárão a desacora- 
por/r. " ncutr. Couto, 5. 9, 10. 

^ DESACOPvÇOAMÈ.NTO , s. tu. Falta dc animo. 
,V. Mísacoraçoamoilo. c tíeriv. 

* desaCORdAdamènTE; , adv. Desatinada- 
anente , com desacordo. Hist. deS. J)om. 2. i.10. 

Dí^SÁCt.JRDÁDÜ , j). piss, de Desacordar. Des- 
concordado. houve o negocio por desacordado de 
lodo. §. Desconforme ua opinião. V. Discorde. 
Ord. JÍf. 1. p. 13. ií se os ditos Desembargado- 
res assi de fmu Mesa, como da outra, forem des- 
acordados, ou em desvairadas TcençÕes em os fei- 
tos, que se perante elles trantarem ,&-c. §. Aliena- 
do dos sentidos. §. Imprudente, sem acordo, a- 
COfdados do sono, e desacordados na honra , lan- 
faião-se ao mar. B.3. 7. 8. Esquecido. Dis- 
sonante; opposto a acorde. §i. Desacordado desi: 
Palm. P. ]. 3. esquecido. 

DESACDJt ÜÀNTE, p. at. de Desacordar. Cre- 
yjom desacordantes. Ord, Af. 3./. 314. 

DESACORDAR, v. aí, Fazer perder o acordo, 
pôr cm desacordo. Palm, P. 3, pag. 21. §. v. n. 
INão estar pelo acordado , justo , concertado, 
contravir ao acordo, n.ão concordar, não convir 
uo parecer , e voto de outro. Orden. L. 3. T, 
78. §. Perder o acordo, o conselho. Cast. 2. f. 
348. " desacordarão de se defender. " §. Desacor- 
dar.se: esqtiecer-se, perder o "sentido, v.g. com 
qneda. hied. 11' 378, e quiz Deus que o Escudei- 
ro ttom se desacordara nenhuma cansa, efilhou lo- 
go a lança: corria perigo de se afogar," e lhe íi- 
sihão estendido a lança , para que ao vir a cjjna 
se pudesse segurar a elia. Ç Desacordar, h. es- 
quecer-se : v. g. — de alguém. B. Ciar. c. 78. §. 
Perder o acordo , bom senso. Ined. I. f. 48 1. 
"sendo em tudo mui prudente, nisto pareceu que 
demeordavu : " discorria imprudentemente. §. 
D:sacordarem as vozes, ou instnuneníos da mu- 
sica ; não irem conformes , mas dissonantes na 
sinfonia , ou acompanhamento. Ined. II. 230. 
vau desacordava na grandeza do coração cow a 
do corpo: Md. 320. tinha tão grande animo co- 
ji o a estatura. 3. 209. agunrnição do ivallo não 
desacordava de suas vestida?as • não desdizia , 
pão desmerecia. 

DKSACORDATÍ VO , ad j. Costumado a des n- 
•toar cantando. Obras d'1 El-Rei D. Duarte, 

DHSAGÒK DO , s. m, A1 enação dos sentidos j>or 
doença , medo. Lus.Vl. 72. §. DesaUehçgo, des- 
4túulo , incluía ; falta de acordo, tento ; inadver- 
tteacia. procedendo, c Jaliando com tal. desacordo, 

DES ' 1 . 
ncõfi^ que parecia fóra de seu siso ; opposto a_ 

ou cordura. §. Imprudência. §■ EsqneC)'|J.(://,í 
alienação ( •■ si , enlcvaçao, transporte- ^ cq. 
Mor. ], c. 21, "A isto olhou Dininnider^.jjdo 
nhecendo-a, i rinsportou-se, e lhe cai" ,0, 
no chão. Levou Aonia contentamento ' /,' 
desacordo.'''' §. Discórdia, desavença, iíngvíl' 
185. " polo nom querer f zer . . . f'>y 
com cila (com a Rainha) era grande àeif jfâç. 
Diar. d1 Ourem , f. 120. Obras WEiRri D- 
te. Azur. c. ;!8. ncO^0' 

l>F8ACOROC5OÁDO,eder!v. V. Dcsncor"^ 
DRSACORRÍDO, adj. Falto dc soccorf"^, 

tiq, Sá Mi'-, f. 33. Tom. 2. " de toda a 

accorrido." "ei Rei de Castella deu a€oS t Sllcnf' 
a elHei D. Sancho dc Portugal pôr R f pàf 
rido aclle- " Leão, Cr ou. Sane. To"'11, jud1 

229. "indo EIRei tão só, e dc saco?'?'Ao- 
1. 563. ' 0 cO5' 

DESACOSTUMADAMÊNTE , adv. ^0llfl'3nte, 
íiune, oií faltando o costume; in£olitanir 

desacostumado, p.pass. áé 
§. Insólito , desusado-, extraordinário, r 
1. 1. os Turcos desacostumados a s# tlas'iíí" 
Arraes, 4. 24. antre pessoas desacostuiii" 
so. Palm. P. 2. c, 135. f.'Ufí 

DESACOSTUMAR, v. at. DeshábJtRR 
perder o costume. §. Desacostuma?"s(' 
trabalhar , c conseguir perder algum 1 ^c"'' 
as a?inzadcs mais se/não-cfedesacostumar » pc1' 
tar. Resende, I. 1. f. 62. §. Cair 
vn, Scrm. l.f. 213. " dcsacoslmnão-se 
des entre os homens,11 " todolos bon£ c ,i fe?1'' 
se perdem, toda a virtude se dcsacosW11"" 
Br isto , 1.3. y Pfy 

DESACOVARDÁDO , c Disacovardar- ' J- 
acohnrdado, e Desacobardar, ■ _ u,r3r£lC 

DESACRAVÁR , v. at. DesopprimR' 
baixo de algum peso, ruínas. Cast. 2- 

DESACREDITADO , p, pass, de Dcsac» ae» 
DES ACR EDITA DÒR s. c. A pessoa, 1 

DESACREDITAR , V. at. Tirar o 
abonar. V. do Are. 1. 21. as carnes co?" jiriics\}'} 

licia pertendia desacreditar a virludc-' ff.giisC^ 
16". peçramos a Deus que desacK-dite 0* o l'1'1 

dos impios. §, Desacreditar a Ch?-isto (r $g: f' 
Paiva, Senn. l. f, 119. Desacredita ^ 
der o predito por própria culpa. VaE1' 

DES ACüPÁII - SE. V. Desoecupar-se- 
l.C. L 
. ,* D^SADiMOEST.lR , v. at- Dissuau" ? 
selhar. Cardoso. B. P. 

DESADOKACÃO. V, DdrAnção. f 1 A. 
DES A DOR A DO , p. pass. de Dcsauo^ ^ ^ 

paciente, raivoso, ç. A que sc íaRa 0 p, 
ração. 

DESADORÁR, v- at. Faltar com 1 
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Jjj ; p' Trar-se, iiulignar-se, soffrer com impa- 

n-?!3'' § Abominar, detestar. 
je ^AFaZêR., v. at. Desacostumar. §. Desafi- 

âpV costumar-se. 
. '-SAFÉrro, adi. antiq. Desabituado , dcs- 
^m.do. \ 
j|j,^AFERRÂDO, p. pass. de Desaferrar. 
fe ^AFERRÁR, v. at. Soltar alguma coisa do 
e))(í

0' a que estava presa : v, g. desaferrárão a 
È.,'i"caf"0 viiiniga: a presa te desaferro. Lobo, 
tçj ' 7- §• fig. Desaferrar; tirar das mãos, deu- 
o '. garras , unhas ; it. solta.r espontaneamente. 

c. 3t, o peixe sombreiio desaferrou o «a. 

í0f ^ Pesaferrar do porto : levantar ferro , an- 
te i' ^reá*c. §. Desaferrar.se; v.g. des ilerrarilo- 
a r Jusi,i : soltar-se delia, que tiniu aferrada 
Íq2 Se soltou. Goes, Cr ou. Man, P. 4. c. 40". ll J'cãxe romeiro não se d cs a ferra do tubarão. 

Desaferrar-se da opinião; dei- 
'nndar, o que era tenaz; desa marrar-se. 

11 ERROI.HÁDO , p. pass. de Desaferrolhar. 
iXif ^AFerROLHÁR , v. at. Correr o ferrolho 
Sol)1 rble sc abra: v. g. desafeirolhar a porta. §. 
tp p '■ v. g. "grilhões que se lhe dcsnferrolhá- 

us. permeUiu Deus que se desníbrrolhas- 
ju llira Mouro, que andava a banco na galé. Cou- 

iv", 4- 7- 
^H^AFFECTAqX-r>, s. f. Falta de aflectação, 

J^lidade , singeleza no fallar, obrar, 
d ^ ^ AFFECTADQ', adj. Sem afíectação. Vieira. 

jfP0*ipSo h a-de ser desaíícctada , e natural. 
jj ^AIféCTO , s. m. V. Desuffeipão. 

rifo p"'d FKCTü, adj. Que jíerdeu aeííeicão. Ta- 
. 0rtugucz, f, 2(52. os 'exércitos desaiiectos, e 

ífplheiados. 
^ f tlCjAO , s. f. Fal ta de r íTcição , a ver- 

ttLra- u os inimigos viáo-liie no rosto a 

Scin :;^fEiqoADO , p. pass. de DesaíTeiçoar. 
>t'A

)eiçào ; v. g. Juizes inteiros , e 'desafieivoa* 
Crjsas do proximo. Paiva, S/mm. l.f 08. 
a^e'aoado, ou sem aíleição regular c or- 

Ao) V"1 'iaspessoas bem feitas. "íclyoes (doros- 

" h^xlPfowlas.-" Ciar. L. 2. c. 31. ult. Ed. 
SSo.'jju ^, v. at. Fazer perder a afei- 
fcrcL ffUe/foar alguém de alguma coisa ; fazer 

a atleição. Palm. P. 3, f. 107. L Dcs- 
^ cop',''"íe; perder a aíleição de alguma pessoa , 
" ]2^j:í" p desafeiç.ono-se da terra." IE Pinto, 

1. Conspiração, jt 20. col. I. 
S^-UÇÃo, s. f. O acto de desafiar, glzn. 

l,iei(0 J77. 103. Ord. Jj: õ. T. Ò3. 
.' ! Aí>Ç), p. pass. de Desafiar. 

. * j)»,. Ai)ÔR_t s. m. O que fez o desafio. 
0,irQ Y^ÀNTE , adj. Ü que desafia. Prim; e 

4 Cidie .<í" 8* " ^osto (íue 0 venceu, e lhe cortou 
' e Alem «listo não foi o desaJiánte.V UAK , y. at. Chamar alguém a desafio. 

ÜES sçy 

". Desafiar a batalha ; propor. M. Lus. of/icides 
C desafio Real (Arautos e Trombetâs ) ... que 
Uil.mincmente desafiassem logo a guerra de Reino 
i Reino. Tned. J. 33-i. §. Mostrar qne não tem 
nedo. Sá M/r. Carta 5. est. .34. "com os medos 

se desafia.'"' §. Provocar; it. buscar, assoberbar: 
v.g. desafiar os perigos. §. Provocar o desejo, 
cubiça , curioaidade ; v.g. "a Inzente pedraria, 
que os olhos desafia." verdades que desafião iodo 
o nosso estudo, e applicação: adornos gne desafião 
a sensualidade. Ç Embotar , fazer perder o fio: 
v. g. o casco duro desafia o puxavaute. Galeão, 
"desafia a ferramenta.11 §. 'Na Ord. Af. 2. pag. 
0. " bs Avençaes delííci.... desafião os Clérigos, 
e esbnlhão-nos dos seus averes : " parece que 
quer dizer despem, como se lè em algum exem- 
plar; tomão-lhes suas roupas. 

DÊS AFIGURADO , adj. Desfigurado, "dá em 
si bofetadas , arranca os cabcllos , car e-se to- 
da, põe-se desafignrada.'1'' Fios Sanct. f. 133. f, 
col. 1. Aí mesmo vem desfigurado. 

* DFISAFIGURÁR-SE, v. r. Demudar-se, per- 
der a figura. Mariz D tal. 2.1. Elegiada Cant. 11. 

DESAFINÁDO , p. past. de Desafinar. O con- 
trario de afinado. 

DESAFINAR , v.at Fazer, com qne se descon- 
certe o instrumento, qne estava afinado, Paiva, 
Scrm. Tom. í. f. SUO. f. "desafinar esses inslru- 
meníos." f>. JNão «lar o som afinado; neste senti- 
do 6 neutro, on activo; v. g. desafinou um pon- 
to ; desafina 'quando canta: fig. " a alma desafi- 
na-,'''1 quando passa a obrar mal. Prestes , ò. 

DESAFIO , s. m. O acto de provocar alguém 
paradnelío, combate , contenda. 6. Briga , liuel- 
lo, batalha, "sair a desafio.'1'' Vieira. §. Compe- 
tência: v. g. "cantar no desafio,'1'' fig. entrar em 
«lesafio com a morte. Gallcgos. §. Os desafios fa» 
ziiio-se antigamente por autoridade do Sobera- 
no , ou de alguns Capitães de Praças «Parmas, 
por costume , os quaes davão campo , ou jrraçct 
aos requostados, e punlião /íc/s que erao o mes- 
mo qne padrinhos, nos desa fios criminosos, ede- 
fesos. V, os Art. Armas, Fazer, Campo , Duello, 
Repto, Trance. NoMliar. pag. 301. e 300. (fEs- 
prít des Luis, L. 20. chap. 24.) Etinhão por fim 
livrar, ou provar a in/.ocencia ; salisjazer-se de in- 
juria , ou quebra de honra; e ostentação do valor 
nos trances, em que de commum se combaíião a 
toda requestn ; i.é, com quaesquer armas-, <; con- 
dições. Desafios de galíoe. B. 3, 3. 2. nn tte- 
rem estes gailos-em desafio, do qual duello, cpe- 
leja há Juizes. 

DESAFIUSÁDO , ]>, pass. de Dcsafuisar. Des- 
confiado daquíllo em que confiava , e tinha es- 
forço, e íiúsa. 

DESAF1UOÀR , v. at. Fazer alguém perder a 
íldncia , a confiança , que tinha em ontrem , ou 
alguma coisa, Paiva, ÍScrm. Tom. 1. f. 244. os 

. nup 
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fjnc furão espreitar a Terra de promissão desafiu- 
sárâo o poro de Deus de poder possuí-la. 

■* D ES A F O G A D A r.I É N T E, adv. Cora desafogo. 
Vida dc jD. P. de Lima c. 28. 

BESAFOGáDO, p. passi de Desafogar, ô- fig. 
desnlagado: v. g, a terra desafogada do dilúvio. 
Vieira., §. Desabafado de trabalhos , cuidados, 
occupações, daoppressão. v). Horas desafogadas; 
subcesslvas. 9. Casas desafogadas; largas , com 
boa , c larga vista. 

DESAFOGAR, v. at. Tirar aquellc embaraço, 
que afoga : v. g. aos que cairão 110 mar , ou rio , 

h>u respirarão o fumo do carvão., 9. Soltar o la- 
ço que afoga: desafogar a planta, ou arvore múi 
enrainada, podando-a , ou esmondando-a. Bar- 
ros, Gramin. f. 234. §. fig. Desabafar: v.g. des- 
afogar a dor, ns saudades ; livrar-se do afogo, 
oppressão , que ellas causão. Vieira. Desafogar 
a ira em palavras ; abrandar fallando. "Papel, 
com quem a pena desafogo.1'' Cam. Canç. 11. Ç 
Satisfazer: v. g. desafogar a paixão, a sensuali- 
dade. §. Desafogar tem a mesma irregularidade 
de ó agudo, que notei no Ari. Afogar. 

DESAFÒGO , s. m. O acto de desafogar , on 
desafogar-se : v. g. dar , ter algum desafogo a 
'ibr , a ira. §. Allivío, ou contentamento nascido 
de se remover a oppressão , de cessar a paixão , ou 
abrandar. §. Folga do trabalho, buscava na con- 
versação dos livros algum desafogo d sua dor; 
desafogo da doença, tVc. é. Do sitio, lugar des- 
abafado. 

DESAFORADAMENTE , adv. Com desaforo , 
desavergonhadamente. 9. Contratar desaforada- 
mente; fazer contratos desaforados. V. 

* DESAFORADÍSSIMO, superl. de Desaforado, 
muito desaforado. Escarueos —. Fr. Thomé de 
Jes. Trab. 2. 48. 

DESAFORADO, p. pass. de Desaforar. 9. O que 
não é conforme ao foro , aó dever imposto pelo 
foral da Terra. 9- Contrato desaforado ; aquelle 
em que algum dos contraentes assenta por con- 
dição , que faltando clle á lei do contracto , por 
«ss^e mesmo feito incorra na pena , ou caja no 
coinmisso delle , sem ser para isso demandado, 
nem preceder Sentença, eperca o privilegio dc 
foro, ou o seu foro-ordinário , e seja demanda- 
do perante qualquer Juiz . começando a causa 
logo por execução, ou que não seja ouvido o que 
se dc afora, antes de pagar , ou depositar a coG 
ea, ou valor liligioso, &c. Ord. Af. t. T. 7. 9. 
3. Filip. 4. 72. e Vilhalpandos de Sá e Mir. 3. sc. 
nlt. facer buni contrato desaforado , porque viva- 
mos. 9. Escrituras desaforadas; aqueilas, einqua 
algum dos contraentes se desafora. V. o Verbo. 
Ordcu. i. 52. 5. Ç- fig- Iscato dosfóros, leis, po- 
der; V. g, os cumprimentos; são engano desafora- 
do de toda jurisd/vçõo. Lobo. 9. O que não res- 
pçua ás Leis , e foros do pudor , dij iionestida- 
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dc , do decoro : desavergonhado.'/íí tão üeS'"1^ 
rada, que despirá os altares. Ulis, 1.4. , a 

DESAFORAMENTO, s, m. Acção contran^ 
algum capitulo do foral, transgressão <ios 'p^-0 
EscHi. de D. Dinis. §. DesaJbramctjto • 
cora que sc quebra a Iguem o seu foro, ®llj'.es, 
viíegios , e direitos , de que go^a por For^ 
Ord. Af. 2. png. 502. os Juaeus dos meus 
xe me envlarom queixar , que vós e vossos ^cn. 
lhos lhes fazedes muitos aggravos , e desafora ^ 
tos como nom devedes. §. Renoncia ao íorü ' (i3S 

direito introduzido a favor do que faz COI 'ill. 
desaforados, v.g. prometteudo responder Pe''e(l, 
te Juiz qualquer; obrigando-se a soifrer eSÍ

;!f[i 
çao sem ser citado , nem ouvido antes conl gjj- 
direito, Orden, 4. T. 72. 9- Desavergnoh^',jr, 
to, petulância, proíervia. Arrues, 5. p0it' 
se-hão muitas extorsões, e desoforameutos. m 
spirap. o desaforaraento de Sinião Mago , 1uC^ J. 
comprar o dom do Espirito Santo. T. d1 Ag0' 
1. Úlis.f. 61. "pouca vergonha, e desafê' 'í'^üS. 
to.1'' o desaforamento duvida ; de um mú1 

9. o'1 so na culpa escandalosa. V. do Are. -3. 
DESAFORAR , v. at. Desobrigar do F*1? 

postura tio foral. Anlcgr. f. 154. f. §• 
de responder em algum foro. 9- Privar ''''-vpi- 
de direitos , que gozava por foral, u^0' /f./r/0' 
me. "os fidalgos vos pedem que nom^4' 
reis:11 privando-os de servir as ft'iagis'r''. 
como servião por costume antigo. O/d- yfAptfd 
2. f. 368. "nom aviades por que os 
( aos fidalgos ).11 e pag, 503, " porque rf-,)rfe

s 

do que vós nom os agravedes , nem desL ■lf\' 
(os Judeus):1' indo-lke contra seu for» eJe do- 
legio. 9- Desaforar-se: renunciar ao ^ot0

rC%QÁ f 

micilio, privilegio, pu da natureza da 
causa, e ordem judicial. Ord. 4. T. 72- t 0 

1. 51. 9. 3. renunciar o réo á demane 1 ? ^ oií 
aiithor lhe havia dc mover para o execuW 
fazer cair em commisso, 6- Tomar n: mp' co9tu* 
dade, despejár-sc, não oílendcudo a Lel' 
mes, decoro, decenci. . jori»» 

DESAFORO , s. ra. Qualquer aggravo . i ^ ^ 
em que se não guardão os foros á r)'!aa'jt . jV" 
tiça. 9. Descomedimento, ínsolencia ; ' d®' 
gonhamento, despejo , com que se . 
veres, e foros da decência, decoro, jllB CLf

0' 
DESAFORTUNADO, adj. Infeliz, ueseS' 
DESAFREGUESADO, adj. Falto de í vf.iCteS a 

DESAFREGUESAr , v. at. Tirar osllC%; á^' 
algum mercador , &c. 9- Desafreguesa'^ 
xar a freguesia. ' des3'"1"^' 

DESAEKÒNTA , s.f. O cíFeiío de ficar 
tado: v. g, o que clle fez em dcsafronta 

êiã0' * , nes^^u 
DESAFRONTÁDO , p, pass. _ dc 

Dèsapressado , de inimigos onde o c^\' 
è múi fo^te. achou já desaRóutado 1 0- poi 
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C, ^ere')n acolheitos (acolhidos) ao palmar. B. 1. 
d0s' r/« T)iu, f i)4. " htima estância que 

^•oiirog está (Jrsafi ontada." 
íj sAFKONTADÒR , s, ou adi. Pessoa, oucoi- 
^desafronta; n. g. " palavras desafronta- 

^■^PRONTAR , v. at. Tomar vingança da 
tiü.0 , ita a algnem , lavá-lo delia vingan- 
Liv Desajroiitar-sc: viugsr-se da afronta. 6. 

da afronta que cansa o traballio, cni- 
'kri.j dcsafronlado o Hollandez Jcsic cui' 
!ír •" degafrontadn da calma. 11 cs afrontar-se o 

fosafj0 na agna. Scg. Cerco de Diu , /. 525. "si' 
li»raiasse (despindo as armas um muito gor- 
at, ' Conto , 7. (j. 5. §. at. Livrar da afronta, 
Lív}',0,' gnérra apertada, para desafronlar estes 
1;.,? ^as t cifões, que os nossos lhes fazião. M. 
íoei0,' c- L1C. Desapressar : dcsajronturse; tiran- 

'í!0 ) capuz , coisa que abafa , e eucalma. 
2L 

• Vç.V**1 ■' -'lADO , p. pass, de, Dcsa fumar, "com 
w'0 Coou a ilha desnfumada." V. Afumado. 

Uai A R., v. at. Livrar do fumo, que co- 
^0^reçe o ar. Elogiada, f. 245. "o ar ein 
ío vi^ des a fumando." §. Dcsa fumar a cabeça-, 

O^APUSCAR, v. at. Tirar qualquer coisa que 
Ct>ra..?' Escurece. §. no fíg. " Desajuscou-Wic: o 
tlopí 0 da nuvem de temor , de que era nota- 
^Cqy. uí'-"^o, Cerco de Diu ffi Íi4. V. Desof- 

I ht;s
A^AR DECIDO , &c. V. Dcsa gr a — . 

'^I ^ASALHÁDO , p. pass. de Desagasalhnr, 
L | ^ão os Soldados dêsagasalhados. 11 Couto, 

^0 . l'"ra moços . . . que andarão desagasa- s rjràenou hwn Seminário. Couto, 5. 7. 1. os 
\rj

0yic"vão fffisngasalhadoj , sem amparo, ou 
"ida. IdCtn, 7. 1. 12. 

rq CALHAR , v. at. Fazer sair algnem d^n- 
c'2é.aV;i agasalhado. Jrraes, 8. 12, Coutol 0. 
^llj0'lí

e5'se mesmo ( Rei de Maluco ), qvc nos aga- 
f, r{' 

e matou a fome, nesse desagasalhassemos 
le cr^ C.'Çíe tirássemos o pão da boca; caso degran- 

''ade , e para ser aborrecido de todos. §. 

•' sa'r agasalho; descobrir-se. ^o, y' )fAS"ALHO, s. m. ü contrario de ngasa- 
0|1i ^i-. "'nconunodo na habitaçíío, á. Falta de 

'i ^ALHÒSO , adj. Que desagasalha , a- 
u''"'o de desagasaiho. V. Agasalho, este 

'tMe,n ?'n modos, e palavras mui desagasalliosas 
^'r§ C[l'dc tratar com eile. 

^ ^ÁDQ, p, pass. de Desagasfar. De 
m'•, 110 ) sem paixão. Ülis. f 208. Doutor ar- 

'1 d,yue dtsagastado vos despoe da fazenda; 
Desemlmrgadores. 

, s, ra. Privação de agas- 

DES ssç, 

DESAGASTÁR., v. at. Fazer passar o agasta- 
mciito , e desapaixonar. Desagastar.se : des- 
apaixonar-se , desenfadar-sc. Sagramor, 1. 38. 
Ferr. Brislo, 1.1. 

DLSAGGR AVÁR , e deriv. \, Desagravar. 
DESAGOADÈlPvOq s. m. Valia, sangradoiiro-, 

para desagüar campos. 
ÔESAGO AdO , p. pass. de Desagnar. Desaguan 

do, o campo ■ dcsalagado. §. Esgotado : v. g, 
desaguado o dilúvio. Vieira. §. "as nuvens d es- 
aguadas.11 ' 

' DESAGOAWÉNTO , s. m. O aclo , trabalho de 
desagüar ; v. g. trabalhar no desaguaraento das 
minas. §. Ferida. , saída d^gua. este alagadiço 
não tem desaguamento para terras mais baixas. 

DESAGOÁR , v. n. Descarregar , vasar as a- 
guas ; v. g. este rio desagua no Oceano. §, Des- 
alagar o campo, e vasá-lo das agoas, que o co- 
brem , ou são sobejas. §. " As nuvens sobre ater- 
ra desr/guavão.''' Viriato, 10. V. Desagüar. 

DESAGRADÁDO , p, pass. de Desagradar. O 
que tem desgosto de alguma coisa, não estou des- 
agradado delle. 

DESAGRADAR, v. n. Não agradar: v. g. esta 
comedia , o seu procedimento , desagradou a to-, 
dos. §. Desagradar-se, reli. desgostar-se, F.l-Rci 
se desagradava das acçoes do Cardeal. M. Eus. 
Tom. 8. 

DESAGRADÁVEL, adj. Que não agrada. §. De 
máo sabor ; v. g. desagradável ao gosto. fig, 
Das coisas na ordem moral. Achar-se cm circum- 
stancins desagradáveis; de desgosto, epesadume; 
dei a br idas. .t 3^- 

DESAGRAD'CvELMÈNTE, adv. Com desagra- 
do. f (.om desgosto, com desprazer. 

ÜKSAGRADECÈR , v, at. Faltar com o agra- 
decimento. Eu/r. 1. 3. desagradecer alguma coi- 
sa a alguém. 

DES A GR ADECÍ DAMÈNTE, adv. Com desagra- 
decimento. 

UÊSAGR ADECÍ DO , p. pass. de Desagradecer. 
A que não se correspondeu com agradecimento: 
v. g. " mercê desagradecida.11 (. ingrato: v. g. 
" animo ãesagradeddo. " antes desagradecido, 
quc escasso-. Eufr. 1. 3, 
* DESAGRADECIMÈNTO, s. m. Ingratidão. Pai- 
ra , Scrm. Tom. ]. Prol. a desagradecimentos wai- 
io grandes nunca respondeu senão com benefícios, 
Fpanaf. f. 4. 

DESAGRADO, s. m, Desabrimento , com que 
se falia, ou trata alguém, Desprazer, desgos- 
to. o peccado venial hc déságrado de Deos. Fiei. 
ra. incorrer no desagrado dc alguém; do Sobera- 
no , que é a major pena , &c. 

DESAGR.AVÁDOq p. pass. de Desagravar. 
DESAGRAVAR, v.at. Livrar do peso. §. e fig. 

Tirar o grava me; desfazer o aggravo; a afron- 
ta. Fazer menos grave , ou representar como 
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tal: v. g, toda a culpa ojhcya he muito grave, por \ 
desagravar a culpa ::ropna. Kufr. 2. 7. Iiuinn cul- 
pa nao desagrava outra , antes a faz rnaijor. Lo- • 
l>n, Flor. 2. d- Jòesagracar-se : livrar-se do ag- ; 

gravo; vingar-sc , desafrontar-se : v.g. desagra- [ 
var-ee com queixas. Lucma. Desagravar-se o jo- 
gador; destorrar-se. T. dC Jgora1. J).4. Des- 
agravar uparteagravante; darproviménío , emen-1 
dar o aggravo do Juiz inferior. Ord, vlf. 1. T.' 
5. §. 2 i. ",c ouvida sua ra.soni ... se achar que 
a parti lie aggravada, deèaggrave-a.^ 

DESAGRAVO, s. ni. O acío de desagravar. §. 
O estado da coisa desagravada. §. Emenda do 
aggravo por Sentença de juízo superior, odes- 
aggravo que se conseguiu pelo aceordão, ou Sen- 
iença proferida. 

DES AGUAR , v. at. v. g. deságuar a vdo ; ti- 
rar a agua que entrára nella. Jf. Nnut. Tom. 3. 
V. Desagoar. ( melhor ortografia , desnguar. ) 

DSSAGÜISADAMÊNTE , adv. ant. V. Desagui- 
sado. 

DESAGUISÁDO, s. m. ant. Injuria: v. g. fazer 
desctguisado. Cron. CistFü. c. 3. " ninguém se 
atrevia em suas terras a fazer desaguisado.11 §. 
AcçSo desarrazoada. Sd Mir. Ord. Aj, 1,63.2% 
a outra razvin , porque cohrem a cabeça, he quan- 
do homom faz alguma causa desaguisada , de que 
ha vergouça. 

DESaGUISÁDO , adj. Blalfeito, fóra da razão, 
antiq. 

DE3AGUÍSO, s. m, ant. V. 'Desaguisado , subst. 
Scmrazão, injuria. 

DESAümaDúRA , s. f. t. crAlvt De fluxo, que 
•desce aos cascos , que de ordinário vem aos ca- 
Vctllos folgados. Galvão. 

JDESAIRÂDO , p. passi de Desaírar, 
DESAIPvÁR, v. at. Causar desar, afeyar tiran- 

do o bom ar , fazer desairoso. Chogüs, uesairar 
■o discurso: com a suherha desairava todos os ou- 
tros dotes dc seu animo. 

DEvSÁIRE, s. nu v. Dcsar. 
DESAIIIÓSAMÊNTE, adv, Com desar, 
DESAIROSÍSSIMO, sil|crl. fie Desídroso, 
DESAIRÒSO, adj. Falto de bom ar. f. Comdc- 

eâr no corpo, mal posto. " desairosos, desengra- 
çados." Ferr. Cioso, £. 2, e iig. na honra, brio, 
&c. 

DESAJEDÁDO , p. pass. de Desajudar. 
Í)LJAJUDAR., v. at. Faltar c. m adjutorio, a '- 

silío ; desafavorener; v. g. c fortuna não dçsaju- 
da os esforçadas. M. Lus. §. Empccer, estorvar. 
cs outros mais desajudavao com a sua ignorância, 
do que promovia o com o tmlalho , que nisso }■ - 
nhão. /'. Der. L. J. c. d. tudo desajuda esta 
despedaçada pafria. D. Frapc, de Portug. Pri- 
sões , /■ 2 8. 

DESALAGÁbO , p. pass. de Desalagar. V. o 
Verbo, 

a terra 
n- 

Mo 
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DESALÁGAR , V. at. Tirar de debaixo 
o que estava coberto delia. Desalagar 
navio, a caie, despejando-a , Lc. Cento . } 
desalagar o paráo, li. 3. f, 212. jrj Aí. • 
204. M. Conq. 2. 74. " dcsalagada a <■ 
Universal Diluvio." 11g. " desatugàdo o ' 
das aguas de trabalhos, e amarguras.11 " ^ 
da Europa dos bárbaros, que a jriundarau-'^gj:j. 
co« a terra dcsalagada daquellus nuvens, 6 

das de gafanhotos. . s{rar. 
* DEPALASTRÁDO , p. pass. de DesaD" 

Couto, De.c. 7. 1.3. sli' 
* DES ALASTRAR, v. at. Tirar o lastr0 j 

viar a carga ao navio. i ,,ri 
DESAtBARDÁDO, p, pass. dc Deca!barr" • 
DESALUARDÁR , v. at. Tirar a alb. 
DESALEALDÁR. Vem erradamente por ' ^ 

gado de s^alealdnr f' ou a se alealdar. 
Art. Desalealdar, 

DESaLENTÁDO, p. pass. de Desalenta1". (C 

DESALENTAR , v. at, Fazer faltar 0 p£itJei 
S. fig. Desanimar, dcsmayar. §. neutro, 
o alento . desmayar. , 

DESALÈNTO , s. rn. Falta de alento, 
cimento de animo, c valor, para fazer pei'' 
o pede. §. Falta de fomenta, e favor , l1" copd 
te a emprender , e susíer , ou aturar e»' 
trabalhosas ao corpo, e mais ao espirito- 

DEüAlJ-ORJÁR, v. at. Tirar do âl!oigp' fjii' 
DESALHAR , v. ant. Alheyar , alici»»f* 

cidar. jgjalb1 

DHSALJJÁDO, adj. Despejado: a. g"- 
do do ventre. V. Hist. Naut. 2. /. 375 

rãs 

DESALINHADO, p pass. de IJesaliob^^p^ 
DESALINHAR, v. at- Tirar f alinho, ^s- 

tura. §. íig. " Desalinhada « a íraa debe' 
DESALINHO, s. m. Fui: ue alinho. fjff 
DeSaLIVádO, V. Dcsuliviado. antifl- ^ 

Transf.f. 204. . T.po. '" 
DES ALI V AÍUÈNTO , ou DESALIVIA^a 

ja-se Alicio. • r í1'"'" 
* DESALIVÁR , v at. ant. DesauvL11' ^ 

Dial. 2. 3. 1- Ârracs, Fiai. 4. 11. 
DESALI,VIADO, adj. por Aliviado. A 

20. desusado. r . ''"'■j, 
DES ALIVIAR, v. at. Aliviar. 

aliviou os temores da sua ira." ■" 
Arraés, 4. 11. getii ^,5. 

DESARMADO, adj. Homem perdido ^ 
item probidade, nem respeito £el' cqU^^ní 
yirraes, 3. 1. V. do vire. 3. 16". " 
de dísnlnvidosF'' T.d''Agora, Ji. ''U*5! 

'isalmado." nnscr^if 
DESÁLMAMÈNTO, s. tn. Falta deC" )rJ!. u 

des atinado 
lAMÈNTO, s. ) 

de respeito, ou temor, em mitena - ^ 
raes, 5. 4. desalrnavit nio de avi.-g ^ 
vias injustas tarolongao as dcinanuas. i , j) í 

DESALftlAR, v. aC Tirar a alma- '» 
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í^,ni coisa, qtie 6 (no fig.) a a]ma~de onfra. 
^"hnar-se: inzcr-se dissoluto , sem jtenior de 

respeito ás Leis. 
^ ALOJÂDO, p. pass. < e Desalojar, 

(áç "LOjáR, v. at. Tirar alguma coisa don- 
^ij., guardada , c alojada. §. Fazer sair, e 
"n', r 0 alojamento, e posto. n. Levantar o 
'cpjíE ■ mndar de posto. Vnsc. Sit. f. 10J. neste 
«e ,< 0 sentido, diz Couto : 10. 10. Xò". "o Hajú 

hu*i0Jr"
va-" 

^LTERÁDO, p. pass. de Desalterar. 
^LTERÁR , v. at. Fazer cessar a altera- 

ppj • deMed. (i. Desalterar-sc; perder aaltera- 
\.'t 

v' S'- desalíerar-se o pulso; desalterar-se o 
estava picado , alvoroçado. 

, p. pass. de Desamar. 

?ADÒR ' s- ra. Aquelle que desama, sem 
\ ?D'«»íc. P. 2. c. 1. "azevieiros ãesamado- 
K p. '^sainndor de mulheres; o que as aborrece. 

Ws 2- c- .21' ult' Edif- 
^[.^■''AXHáDaôIÈNTE , adv. Sem concerto. 

5 V^i^-áNHÁDO, p. pass. INão amanhado. V, 
fòssamanhar. 

t)()r ^AMa.nhAR, v. at. Desconcertar, descom- 

"ifiS 'ÃO , adv. O contrario de tí mão; fóra ío > longe ; eíig. incommodo. " aquelle cam- 
, muito desamão. Elucidar. 

■ v-at;- 1- iessar de amar- Vieira. Ç j 
%e15

i'lr i aborrecer. Sagramor, c. d.J. " cín 
liit, 

00 desam-iua ( Policen.i a Aciiilles). " nun- 
* hl,r.l'u 'nereci desamar-mc , e cu ama-la. Men. 

D " se desumavão mortalmente ; " 
'"le<i y l'nrlão, aborrecião. Pai.a. P. 2. c. 16'J. 

" desamavão-no muito." 
5 ^.^MARInHADO, adj. Falto, destituído 

Coes, Chrou. 1). Mau, 4. 0. 
'ITu/ ^AK-RÁDO, p. pass. de Desamarrar. §. 
/íicj" 'í0 : v. g. rr, correr desamarrado atras 
\ C) ^'dade , e npetilo. Eufr. 5, sc. 4. §. Li- 
j.'2.59 esPeJadij , desembaraçado. Paiva, Serm. 

daiV{'11 José seus irmãos no Egypío tão 
v l)t;slr,I';u'üs de esiad0s, e. valias. 
v
fvaül'

J ^kilAR, v. at. Soltar o amarrado. §. 
£'l<lo ^ a amarra para sair do porto, neutro, 
j,' 1 prj'10 0s romeiros desamarra vão da outra ban- 

0 virem tomar tia barca. Palm. P. 2. c. 
■/dor^12' bardai tu desamarrou (neutro) daqucU 
hr?) o- l'o" Desamarrar alguém de uma opi- 

Htr
a.PUnd0nor; tazer-lhe deixar a que tinha 

jí'■ ^j^Sada. Vilhalp, 2. sc, d. Desamarrar- 
f'! 0 a 'l.r*Se da amarração , desgarrar dolun- 
f,sf. 2lV'0 ' Q116 estava amarrado. Jlmarul, 4. 
fiV v( '''á. Desarnarrar-se o navio; levantar 
jd-8e_-Desamarrar-se da sua opinião; desafer- 
(iCr. gí* Desa111arrur.se da esperança; perdè-la. 

rS. j Desamarrar-se da amizade de alguém, 
• j ^tf D• d, dó. 

DES 561 

* DESAMASSÁR , v. at. desus. Desfazer a a- 
massadura , para que tarde mais cm levedar. 
" Dcsamassai , molhei cs , que eahiu o forno. " 
Adag. Port.f. 25d. 

DESAIUÁVEL, adj. Indigno de amor. Poriug, 
Cuidadoso. 

DESAMEIÇaO , s. f. Falta de ambição. yJpol. 
Dial. f. 218. a desambição, que projessãrão tios- 
sos antigos. 

DESAWÒR, s. ra. Falta de amor. 
LESAMORÁDO , adj. O que não ama já como 

o fazia antes. Vieira, 2. 394. 
DESAKORÁVEL , adj. Que trata com desamor. 

M. Lus- desamoraveis para os estrangeires : tnãi 
desamoravel para os filhos; servos desamoraveis, 
e ingratos. Paiva, Serm. 1,/. 208. f. §. Que 
mostra desamor : v. g. despresos desamoraveis. 
Sagramor, 1. d9. 

DESAMORÁVELMÈNTE , adv. Com desamor. 
Menina, e Moça, J. 79. 

DESAWORÒSO, adj. Falto de amor, desamo- 
ravel. Men. c Moç. f. XI. 

DESAMPAHÁDü , c deriv. V. Desemparado, Sec, 
DESAWUÁDO, p. pass. de Desamuar-se. 
1)ESAMUÁR-SE, v. reli. Cessar de andar amua- 

do. 
DESÁNCORADO, p. pass. de Desancorar. 
DESANCORÁR, v. at. Levantar a ancora , o 

ferro do navio. á. v. 11. Desaferrar. 
DESANDÁDO, p. pass. de Desandar. 
DESANDADÒR, s. m. Instrumento de desandar 

parafusos. Esping. Perf.f. 13. 
DESANDAR, v. at. Andar para traz pelo mes- 

mo caminho, que se tinha andado, desandar jor- 
nada. V, do Are. foi. 29. f. " desandar a volta, 
que tinha dado." M. Lus. §. Desandar a roda; 
fazè-la voltar com giro em contrario do que ti- 
nha feito. Desandar afortuna sua roda; mudar- 
se em desgraça. Couto, 12. 1. 10. Desandar 
o andado, íig. desfazer o que é feito. Vieira, he 
necessário desandar o andado, c des viver o vivido. 
§. Desandar o que, ou quanto se anda ; desfazer 
o que se tinha feito. Sá Mir. Ç Desandar com 
algum dito; sair-se, vir com elle á pratica. Lo- 
bo. §. Desandar com uma punhada , um golpte; 
dá-lo. íi. v. n. Andar para traz com as costas pa- 
ra onde imos. Auto do Dia de Juizo. 

DESANGRÁDO, p. pass. de Desangrar. Esgo- 
ta Io do sangue. Contenho, f. 8. com seus fétidos, 
e desangrados membros. Cum. Eleg. 11. "aaçou- 
tes desnngrado. " (i. Esgotado de posses, forças. 
Freire, o Estado —; o Reino, a Nação desangra- 
da por guerras continuas ; por falta de agricultu- 
ra , e industria, sangue. e vida das Republicas, e 
Estados Políticos. 

DES AN GR ÁR, v. at. Tirar sangue a esgotar. 
no flg. Delibitar tirando os bens , forças^, com 

tributos, guerras. Freire, as guerras tiuhão hutn 
Hbhii vou-, 
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•pouco desangrado o Estado: o Reino sedesangra- 
va , e esgotava de dinheiro. Vinlo Ribeiro, Res- 
tanr. pag. 16. §. Desangrar-se das jeridas. Gces, 
Cron. Man. F. 4. c. 78. 

DESANIMADO, ]). pass- de Desanimar, 
DESANIMAR , v.at. Dcsacoracoar, intimidar, 

inspirar temor. fig. o desprezo desanima as 
hoas artes, o lom natural, &-c. Loho , Egl. 1. §, 
Desanimar-se; perder o animo. 

DESANINHÁR, v.at. Tirar do ninlio. §. fig. 
Desalojar. Britto. " desaninhar os negros dospal- 
mares.11 

DESANÍNHO, p, pass. de Desaninhar. 
DESANNEXÁDO , p. pass. de Dcsannexar. M". 

Lus, 6. 
DESANNEXÁR , v, at. Separar o qUc andava 

annexo ; v, g. — os he.ns do Morgado, M. Lus. 
2. 288. F. do Are. 1. 25. 

DESANOJÁDO , p. pass. de Desanojar. " esta- 
va desandfndo. ^ 

DESANOJ ÁR., v. at. Fazer cessar o nojo, pai- 
xão, desenfadar o que está agastado. Cron. del- 
Jiei D.Duarte. §. Desanojar-sc. "comoqueLo- 
po Vaz se desanojou." B. 4. 2. 5. 

DESAPAIXONADO, e deriv. V. Desapaarotiado, 
ècC. 

DESAPAIXONAR , v. at. Fazer perder a pai- 
xão; ou perder a própria paixão. Loho, Egl. 4. 
neutr. " desapaixona o sentido." Ined. 1. J. 510. 
ír as dcsnpassionar. 

DESAPARECER, v, n. Não apparecer, sumir- 
se , esconder-se , furtar-se á vista , á conversa- 
ção. ^i. Morrer. Ferr. Egl. 7. "nos para sempre 
desapparecemos.11 

DESAPARECIMÊNTO , s. m. O acto de desapa- 
recer, Palm. P. 2. c. 169. o desapparecimento dc 
Daliarte. 

DESAPARELHADO , p. pass. de Desaparelhar. 
Falto do apparelho. 

DESAPARELHAR, v.at. Tirar os aparelhos j 
v. g. desaparelhar a não , a mesa , a casa , a les- 
ta , de sorte que não esteja o para servir. B. 1.6. 5. 
iempqraes que lhe desapparelhárão algumas tidos, 
f). Desaparelhar hum navio com tiros. Couto, 10. 
8. 4. Amaral, 4. "desfazia a náo, e a desappa- 
relhava.'1'' §. v. n. Ficar desaparelhado. Freire, com 
o vento rijo desaparelhou hum dos navios, 6. tia- 
quelle porto, onde desapparelhou , ficou desappa- 
relhado; ou desfez o apparelho. Couto , 7. 1. 8. 

DESAPARENTADO , adj. Sem parentes. 
DESAPARTÁR. V. Apartar. 
DESAPASSIONÁDO , DESAPASSIONAR. Tncd. I. 

510. V. Dcsapaxonado, Desapaccunar, 5:c. 
DESAPAXONÁDAMÈNTE , adv. Sem paixão , 

desencalm idamente. 
DESAPAXONÁUO , adj. Sem paixão. §. fig. "com 

olhos desapaxonados.'1'' M. Lus. 2. 172. 
DESAPAXONÁFj v. at. Tirar a algum dapai- 

DES 

xao , em que está. Tncd- I.f. 511. §• Besat 

X'rcserv 

taxo- 

nar.se: tirar-se da paixão. 
* DESAPEÇONHENTÁR , v. at. 

peçonha. Alma Insir. 1. 2. 2. 66. 

ar da 

1 -aVC"0 ' 
DESAPEGÁ D A M ír. N T K , adv. Com Y* J-snO>'' 

desaíTsição. Cast. 3. j- 1^' com isenção, 
deu — que nem aceitava, nem enjeitava. ^ pfS- 

DESAPEGADO, p. pass. de Desapegar- 
afeiçondo , sem amor. §. Iluma peça <- 0 ^ ■p, 
desapegada do corpo deíle, Sagramor , 
f Desapegado da própria afeição. Lusi- 
f. 132. " , n f. ^ 

DESAPEGAMÈNTO , s. m. V. Desapeg0' 
Are. 4. 30, Andrade, Cron. 3.11. javaPe' 

DESAPEGAR., v. at. Desunir o_ que 
gado. §. Largar da mão. §. Deixar i 0slfO' 
mão de algum trabalho: v.g. desapegar111 

balhadores. (>. Desapegar-se: desunir-se ' ^oS f' 
se. §. lig. Deixar-se : v. g. desapegar-^^ jacu' 

nese 
gocios , bens , amizades , de todo , oU 

mente. niip - 
DESAPEGO , s. m. A facilidade , c0.^ se 

teI! 
deixa alguma coisa , a que de ordina1",1^ de55'1, 
amor , e affeição ; ou a deixação .Ía pfflf 
coisas : v. g. tal desapego se lhe conhe^ 
das grandezas do mundo, que, Ac. ces^1 

DESAPERCEBER, v. at. Desaparelha 
dcscontinuar os apercebimentos para a Jj#' 
preza, mandou desaperceber os , f ■.e® ^ à 
Cron. Af. V. avisar que não se apercebe-^o 

que não erão mais necessários para « /lue 
serviço , para que forão-apercebidos , > 
armassem. Ined. II. f. 110. 

DESAPERCEBÍDAMÈNTE, adv._ Emj ^peF 
bimento: v. g. "tomou-o o inimig0 

damente." v. p . 
DESAPERCEBIDO, adj. Desprovido: ^ 

apercebido de armas, polvora, navos t ij0en(í'v 

Descuidado , sem adve.rtencia. fiííL ^^í. 
os entendimentos desapercebidos dos sinf 
thcc. Rom. 5, , Ae 0 

DESAPERCEBIMÈNTO, s. m. Falta 
ção, preparo , e apparelho , para a(

sl). 
desapercebimento com auc a Fortaleza j ,()du j 
Io , 5 1. 9. Ined. II. 282. "ir de fto^U0' 
bre ellcs com desapercebimento : 
desapercebidos. rserta1'' tf 

DESAPERTADO, p. pass. de Desap r o 4 
DESAPERTÁR , v. at. Soltar, e atro 

estava apertado ; desatar. tfi 
DESAPIADÁDO. V.. Desapicdado.^ ^ 
* DESAPIEDADAMÈNTE , adv, ^ jp, F*- r 

Card. Agiol. 2. 361. Bem. Florest. • c0 

DESAPIEDÁDO , adj. Sem piedade , 
paixão. e rf- .f 

DESAPIEDÁR, v.at. Fazer 
a piedade , e compaixão, todos esses • ,j' 
que wíentão desapitdar dos pobres , oj1' 
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em que muda resta alguma pouca de com- 
\ IA , . * ,1 c*n . ■l^ t» uri r» <-» r» r» r n l \ O í V rí r* 
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!«w. 

a T^1 APODERADO , p. pass. de Desapoderar. § 
j/^Rlo ; v. g. desapotlerado de toda sua força. | 

1(1Q . 
1*. 1. c. 39. — do seu entendimento; o be- 

2í, 
desmemoriado , ou sandeu. Ord. Af. 

è,, ^APODERAR, v. at. Tirar do poder de al- 
— alguém de alguma coisa, aquelles que cs 

e r'Jl'0derSo de sua própria terra. Incd. II. 242. 
nk, 87- « que D. Goterre desapoderára do se- 
ji^0- «j. Besapodsrar-se : privar-se da posse, 
nt)sr" 
veri;

sCONTADO, p. pass. de Desapontar. V. o 

auf-8APONTAR, v. at. Fazer alteração no ti 
f\ 11 U n flr» ciz-vriír» n £» T-l M r\ 11 f* .llv/"» C.ncí. 

ro 

2.i o' sorte que não dè no alvo. Cast. 4. • ?). 'i n it s. r,.-, n hf\*V%l\/1V/loàve\ tVj-v Al/>11 1J y/1 rt n 
^'n / *''■ 0 nosso bombardeiro fez hum tiro ao 
Tue ' '"'"dgo , com que o desapontou de sorte, 
, ' Ae ao segundo tiro errou a nossa torre. 6. íig. 
■ lesi " - ios ""Apontados os tiros da sua inveja, e desvia- 

íi-i-j0y golpes da calumnia. %. Ficar em estado de 
(|0. Poder trabalhar : daqui engenho desaponta- 
l)Qfa° 4"e aão está a ponto, ou promto para la- 

ry'' üu.er, &c. é contrario de apontado. 
V^APOSS^DO , p. pass. de Desapossar. V. o 
t0re:,n' ^ Despossado. (j. Pobre sem posses; sem 
í/((t

l;8,COrporáes, ou de animo, e entendimento. 
hfSAu^JUPPL 

hiv;--0SSÁR , v.at. Tirar da posse, esbulhar, 
' r'Mja.. Arrues, 1. 15. §. Tirara posse, o PO(j 

"Pos, 
er ío 

se 
rças para fazer alguma coisa. Dcs- 

C(,- — • privar-se da posse de alguma pessoa, 
^ o??' ^ Desapossar da liberdade-, privar, as- 
E', desapossado da liberdade, Eufr. 4. 3./. 

aPo, 

IV, 

V- Desapossar do mando, poder, ojficio, 
•s,j.'0' Reino; privar. Couto, 12. 1.19. ^ des- 

' o derradeiro Daire.1' El Rei D. Sebastião H 
'3''0)í/U ^esapossar do Governo a I). Antouio de 

drc Id. 9. c. 15. de costumes errados. V. do 

^ep^iJp,kOVACi^O , s. f. Falta de approvação. 

Pt 

^í/ZVa9*o. 
bEg*' PROVADO, p. pass. de Desapprovar. 
r0\,„' ^P^-OVADÒR, s. c. A pessoa, que desap- 
2'a- 

i ft, "k^P-AZÈR 

elle , 
"f luiu, í bt mesmo a ti mesmo desaprazes 
^Au' EPÍSt. 

gum damuo 
migos. P. Per. 

" Arrues , 

se lhe desapraz a maldade. Seaerim. 
em aos olhos," Arrues, 1.5. Ulis.f. S8. 

faz boa , ou má 

o que mamárao no leite." Leão , CJiron, Tom. I. 
f, 3. rdt. EJ. §. Nentram. Vieira, c Feo, Trat. 2. 
Costuma desaprender-se (apassiv.) no Paço o que 
se estudou na Celln. 

üESAPRESSÁDO , p, pass. de Desapfessar, 5. 
Livre de algum importuno (Eufr. 2. 5.); deal- 

trabalho, de guerra, cerco deiuK 
2. 143. lí desapressaão do JDemo- 

mo. " yjtrues , 6. 4. Desapressaão dos inimigos* 
dos trabalhos, &-c. Cast. L. 7. c. 84. matai-me pri- 
meiro , ficar eis desapressado de mim , e eu satis- 
feita. Palm. 2. c. 148. 

DESAPREpSAll, v.at. Livrar de aperto, pres- 
sa , e grande afronta , em que põe o cerco , os 
inimigos, e qualquer trabalho , importunidade. 
Couto , 5./. 44. Dcsqpressar dc cerco , do jugo. 
Marinho. — de cuidado. Ulis. 1.3. /. 33. j. " des- 
apressarei meu pai , se lhe aborreço , indo-me 

a índia." 11 desapressaria a terra de tão má 

v. at. Não approvar. 
v. n. Não aprazer, desagra- 

não te des- 

k 19. 
aPr '^^R i v- aL Esquecer-se do que se 

^idido. "desaprenderem, sendo velhos, 

para 
coisa." Vilhalp. Acto, 2. sc. 2. qmra se desapres- 
sar da rmdhcr , que o importunava. Cast L, 8. /. 
247. II. 1, 10. 4. ãèsapressarão os cinco. Acaban- 
do o Almirante de se desapressar desta rido ( era 
combate ). B. 1. 6. 4. §. Por soccorrer ao seu 
Zambuco " desapressdrão os nossos." Id. I, tí. 7. 
tanto que os paraos de Calecut desapressáraoa nao 
Flor de la Mar. Id. 2. 3. 6. 

* DESAPRÉSTO, s. m. Falta de apresío. Car- 
dim, Relaç. 3G8. 

DESAPRIMORÁDO, adj. Falto de primor. a?naH. 
te desaprunorado : acção desaprimorada. 

DESAPROPOSITÁDO, adj. Fóra de proposito. 
T. d1 Agora , 2. 1. "digressão desapropositada." 
P. Per. L. 2. c. 33. "coisas desapropositadas." 

* DESAPROPRIAÇÃO, s. f. Deixação da pro- 
priedade. Bem. Florest. 4. C. 10. 95. 

DESAPROPRIADO , p. pass. de Desapropriar. 
Trazido, usado impropriamente. 
* rESAPROPRIAMÈNTO , s. m. O mesmo que 

Desapropriação. Hist. Dom. 3. L.3. c. 24. e 25. 
DESAPROPRIAR, v. at. Privar alguém do que 

c seu, e proprio: tirar alguma coisa a seu pro 
prietario. " desapropriar as herdades dc seus an- 
tigos donos , para as dar aos seus privados." §. 
Desapropriar-se; privar-se do que c seu, aihcyá-lo. 

DKSAPROVEITADAMÈNTE, adv. Inutilmente. 
DES APROVEITADO , p. pass. de Desaprovcitar. 

§. Máo ecònomo , mal j egido. §, Baldado , inu- 
t:l. Ded Cronol. p. 1. D {vis. 5. n. 81. Aoras 
desaproveitadas. Arraes, 3. 35, 

DESAPRO VEITÁR , v. at. Não aproveitar , dei- 
xar perder. " desaproveitando as terras." "des- 
aproveitou os auxílios da Divina Misericórdia." 

* DES AQUINHOA DO , p. pass. de Desaquinhoar. 
"Também nosso Portugal não ficou desaquinhoa- 
do. Card. Agiol. 2./. 691. 

DESAQUINHOAR," v.at. Privar do quinhão, 
ou sorte , e partilha , que .toca a alguém. §. Des- 

ilhhli 2 aqui- 
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aquinhoar.sc, Não era hem se (Tèsaqnínliòasffè da 
Gloria , â-c. Oeila , T. 1. Scrhi. da Conceição, foi, 11. 

pESÁR , s. m. Defeito, nodoa, falta: v.g.fi. 
cou com um desar no rosto ] quehrnndo.sè-lke hum 
olho. Ç Desar da fortuna ; desgraça, que el!a 
causa. §. Acção pouco airosa ; v. g. do fraco na 
guerra, do pouco brioso, ou generoso. P. Fcr. 
2. p. 143. f. Freire, receava que a guerra com al- 
gum desar lhe deduzisse a gloria-, máo successo. 

DESARANHÁDO, adj. Limpo de teyas deara- 
nlia. B. P. 

DESAR.ANHÂR , v.at. Limpar de teyas deara- 
nhas. — « casa , os telhados , òrauqueyar a cha- 
miné. 

DF.SARAr, v. n. t. dbAlveitar. Desar ar o cas- 
co das bestas , é despegar-se , mettendo-se nelie 
matérias. 

DESARCÁDO , p, pass. de Desarcar. Extraor- 
dinariamente grande , descompassado : descou- 
junt ido. 

DESARCAR, v. at. Tirar os arcos, que pren- 
dem : v. g. desarcar as pipas. $. Soltar a luta o 
que estava arcado, desarcar o seu contrario. 

DESARE1ÂDO, p. pass. de Desareiar. 
DESAREJÁR, v. aí. Limpar, descobrir da areya, 

o que está coberto, ou entupido com ella. Cruz, 
Toes. f 114. 

DESARIilAüO , p. pass. de Desarmar. fig. 
Desapercebido, falto : v. g. olhos desarmados de 
todo resguardo. Ulis. fll. entendimento desarma- 
do de prudência, a língua desarmada de cautelas, 
e mentira, sem o temor de Deus anda desarmada 
toda a fé, e confiança; i. c , mal fortalecida , ex- 
posta a perder-se , e ás tentações. Luc. f. 446. 
lí desarmados da presunção ílcavão capazes de ou- 
vir a pregação. " Paiva , Serm. í. f. 24. f. §. 
Baldado , frustrado, por não ficar desarmado o 
que tinha para fazer. Palm. P. 3. f. 123. ver des- 
armadas suas esperanças.f. 139. — 142. f. Ç Frus- 
trado de pessoa com quem tínhamos tratado ai- 
gum ajuste. Couto , 7- 1.7. vendo-se o Viso Rei 
desarmado de Fernão Martins, e.. . dsu a arma- 
da a Manoel de Vasconccllos. §. Casa, portas des- 
armadas; sem armação de ornato , ou de abrigo. 
V. do Are. 1. 20. 

DESARMADÒR , s. c. Pessoa, que desarma. §. 
Peça da espingarda, com que se desarma o caq 
puxando por eiia ; anda dentro do guardamato. 
Esping. Perfeita , f. 4. 

* DESAPfiviADÚRA, s. f. pouco usado. Acção 
de despir , ou despojar das armas. Cardoso no 
Dite. Lat. o faz corresponder a Exnrmatio. 

DESARMÁR , v. af. Tirar, despir as armas a 
alguém. 6. Fazè-Io perder a espada, ou arma, 
com que briga. Ç Desarmar as armas - despi-las. 
Palm. P. 2. c. 99. fig. lí Desarmar da digni- 
dade de Legado (do Papa, com que o Aícebis- 

se reputava isento d^UÍci) hum homem que | 

DES 
'í 

se via em tantos perigos." Cron. Cist. 6. 
Desfazer as armas defensivas corn golpes. A 

| Desaparelhar : v. g. desarmar a casa de oin '.cl)l 

§. Tirar, e desentesar a corda : v. g. — .g. 
Desarmar a espingarda • puxando polo ''eÍeS. 

mador, para dar fogo, ou para j)òr o cão do ^ 
canço. §. Desparar tiro, ou frecha. 
31. " o arco em mim desarma. (Amor)-1 

Eleg. 8. §. fig. Quantas vezes desarmão em^ ^ 
mesmos as vossas maquinas. Vieira, neste Se 

neutro. §. ií. neutr- Desconvir , rlesconcordí11'' 7, 
se ajustar afinal o ajuste começado. 
1. 7. "mas sobre navios, e cousas qne IhcP^j. 
desarmarão. " Idcm, 5. 9. 9. por não desaf ^ 
com ella, §. Soltar-se o que está lezo: V- 
ra da costellu desarma com fúria. Arte da 
p. 90. ô. Desarmar-se o Cuvalleiro; 6 quan"0 

cái o clupco, a vara , perde o estribo , 011 cS< 
succede semelhante desar. Desarmcn-f ' jo 
gremindo; ficar exposto ão golpe, ou ^0 
contrario ; descobrir-se. §. Desarmar em víl0' v(íS 
ter eífeito: v. g. ns vossas maquinações, "S f iã 
promessas , as minhas esperanças , ns 
desarmarão em vão, Ac. Vieira, Cartas.f 
armar, neutro: o contrario de armar-, l'íi0 r,se; 
vir , não ser util. Amaral, 12. Desarn-"^ o 
üg. " desarmarão-se-lhe seus desenhos , e •'/ piS' 
Paiva, Serm. l.f. 132. i é, baldarem-se- r 
armar.se em vão. os Soldados vendo rfe s A 
desarmavão em vão as esperanças, que tin''^0.sei 
saco daquclla não; i. é, saião vãs , baldav' 
frustravão-se. Couto , 10.3.4. $. üesarm"'f p0u' 
tr. o navio, "a náo do Achem desarmara, 
to, 10. I. 10. depor as armas , desfaze1" 0 

cito, as náos que estavão |)i;estes, e aper „ 
para alguma facção, '•'■desarmou o TufC^/^r, 

DESARRAIGAdO, p. pass. de Desarraíf jjjj» 
DESARRAIGÁR, v.at. Arrancar 

ta com a raiz. §. fig. Tirar, extingui'' 1 0jji' 
em lodo : v. g. desarraigar erros , abuso ^jí' 
niões, vicios , costumes. Vieira, a amizadfi 
tade de algum querer. Euf*. 3. 2. ô- ^ líl

oS f
01'' 

donde estava d^ssento; v. g, desarreig"1 

tuguezes da índia. Cast. f. 184. rafj^' 
DES ARRANJADO , p. pass. de DeS;, 

Ined. II. 393. "vinliom desarranjados- ^ " 
DESARRANJAR , V. at. Pôr em deso"^ pes- 

que estava arranjado; perturbar. AL j, 
arranjar a gente de guerra. Albuquerq- 

DESARRÀNJO , s. m. Desordem nu giieírpjtc
or' 

to, 4. G. 9. Freire, §. Nu Estado Clyiy 
dia: os desarranjos dos Athcnienses , e l'f^ 

■«105. M. Lns. vS. Máo governo econom'1^ 'pf ' 
ordem. Camanhos desarranjos causa a " 
Bristo , 5. 2. res0 

DESa'RRASGADO, e deriv. V. Vesan $ 
Ac. Sn gr amor, 1. c, 18. ,irrcig;1 ' 

DE5AKRE1GAOO , p. pass. de Desa ^U6 
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ler,,J'^0 'em-bens de raiz , estabelecimento na 

'•c , "HRíGAR. V. Dfísarrnigar. Sagramor , 
•% ' "'í0 sc pndirt o amor desarreigar do 
fi ' desarreigar da alma tudo o que faz gner- 

Ifij ■"■'íor. Paira, Senn. 1. f 63. M. Pinto, 
h^s\ 

^4 ■ ?RESOÁDAMÈNTE, adv. Sem razão, ini- 
mente. 

'i tjy^^^ESOAüO, adj. 0 qne se não gnia pe- 
f y 0 i pelos dictames da prudência. Ulis. f, 
\o ' coisa não conforme ãrazão, feita sem ra- 
^s/p6?1 Andamento : v. g, ciúmes desarresoa- 
^, e i'

<ipfí) Serm. 1. f. 24, Contrario á justi- 
Djís d*;"1 razão da Moral. Ènfr. 3, 4. 

V/RESOAMÈNTO » s* w. Dito, ou acção 
,<l i e desço nforme da boa razão. 6. Pro- 

r 
to; 

D^.^arresoadjí P. Per. L. 2. c. 4G. 
dRKsoÁPv , v. at. Mostrar que alguma 

fia 
fc o • ■* w 

. deu btirana á razão, ou falta, e desassisti 
""ftj V--mesrna desarresoas tuas dcscon- 

Sf eiti j ristács da Alma. §. Dcsarresonr-se; pòr- 
, ^itr Pr,nos fóra de razão ; v. g. tanto mais se 

pJ:IV;l "tis condições, com que propunha as ,er) • Per. 2. c. 4(j. §. Neutro. JNão discor- 
^Cj}) arresoar a proposito , nem como ho- 

t Piizo. 
'^IAIAüo , adj. Sem arrimo, deserapa. 

d ,"r^D, s. m. Falta de arrimo, desem- eíiabrigo, o desarrimo da iuconsolaoel viu- 

'f< , p. pass. de Desarrufar. Ja es- 
fe ^sAu,,1/'lda ' e se sorri. 

' j. ''CUFÁFl, v. at. Fazer, que se desarru- 
KJ^rrufar.   J ' se. II. Naui. 2. 4ií!. desnr- 

si sem mais mim os, nem afagos." 
, p. pass. de Desarrugar. 

r, ^'GAMbKTO, s. m. O acto de desar- 
(i0

J\ * estado da coisa lisa , desarrugada ; 
6 56 ob!"^"n*e 0 desarrugamento da vulva-, 
fIisAlíuei v,l.níls niilheres parideiras. 

c , ' ^yGÁR., v. at. Desfazer as rugas. 

clès , s. f. üestado da coisa, ou rr'imadas; derarranjo , desconcerto. 
iL'WádO, p, pass, de Desarrumar, 

v- M- Pôr em desordem o que 
2 '^ado, e concertado: v.g. desarrumar 

/»■ f m" | 0 ,taü'o desarrumado ; governar, e e?' 11 ' Porone v/ii m.il e.irfetrado. Amaral. 

'o 

®,iíarcT"l'0irt:ííÍ0-'','i- c; 
Va ^AH vS- Mnlo. 
'W^oraií^ ^' Dcrribar, abater o qnc esta- 

0' ^"ccait. desarvorarúo as cruzes; 
1,(0 de °s ni'lsiros da uao. §. Desaruorar o 

Astros, à c. 

10 * porque vái mal carregado. Amaral, 

c?'0 0ll^D0 i P- Iiass. de Desarvorar. "o Oi),v.v,./„ m • ■ a|jaiidü3 os mastros, 

DESAS í OAMKNTE , adv. Com desaso. 
DESASÁDO , ]i. pass, de Desasar. §. Pouco gei- 

toso , pouco destro; descuidado, negligente. Eu- 
fr. 2. 2. §. Sem asas. F>egiada, /. 2(58. g. qual 
de lagostas desasado bando, 

DESASAR, v. at. Estorvar, atalhar nos asas, 
ensejos. Ulis. õ. 5. " determino casnr-mc logo, 
antes que venha algum inconveniente , qnc o 
desuse.^ §. PVir.er cair as asas, de sorte que a ave 
não possa sostcr.se. §. no fig. famil. Deitar os 
braços abaixo com pancadas. 

DESASAZONÁDO , adj. Fóradesazão: fig. des. 
apropositado. Aulegr. f. 118. f, 

DESASfDO , p. pass. de Desasir. Uliss. VIII. 
37. "cai do monte grão parte desasída." 

DESASÍR , v. at. Soltar, largar, o que se ti- 
nha asido, e seguro. &, Desasir-se; despegar-se, 
o que estava unido. Paiva, Serm. l.J. 143. "se 
dçsasirão dos inimigos , que lão já de mistura 
com elles." Couto, G. 4. 3. §. Deixar-se da con- 
versação de alguém. Eufr, 5. 1. 

DESAS1SÁDO, adj. Falto de siso, de juízo. Sá 
Mir. Estrang. f 149. Paiva , Serm. f. 117. jl. 
"ninguém tão desasisado." §. Lucena. "empre- 
sa desasisada: " imprudente, insana. §. Fátuo. 

DESASNÁDO, p. pass. de Desasnar. 
DESASNADÒR, s. m, O que desasna. "gran- 

de canceira c ser desasnador dê,parvos, e teimo- 
sos. ^ famil. 

DES AfaNÂR , v. at.fam. Tirar a primeira igno- 
rância, e rudeza. §. Abrir os olhos a quem faz 
desacertos grosseiros , a quem está em crassa igno- 
rância. 

DESÁSO , s. m. Desraazèlo. Leitão , Miscell, 
por puro desaso não criamos seda, sendo este Rei- 
no fértil de amoreiras. §• P\a!ta de destreza , ha- 
bilidade. §. Negligencia. §. Falta deaso, oppor- 
t mi ida de , occasião de fazer alguma coisa. V. 
Aso. (). Falta de curiosidade: v. g. o desaso da. 
quelles Séculos. M. Lus. " morrerás de fome por 
teu desaso. ^ Costa, falta de industria. §. Falta, 
do necessário , v. g. para fazer a gnera , como 
gente, munições, diniieiro, &.c. Incd. I. f. 117, 
vendo tão grande desaso para suster a Praça. 

DESASSANHÁUO, p. pass. dc DesassanháJV. 
DES ASSANHAR , v. at. Fazer perder a sanha, 

que se tinha contra alguém. P. l er. 2./. 140. 
Desassan/tar-se; licar tlesassanliado. 
DESASSELLÁDO , p. jiass. de Desassellar. 
DESASSELLÁR , v.at. Tirar oscilo, mutra , on 

lacre da carta; abrir. Elegia fia , /. lóü. f. " ofes- 
assella a carta de A unas Turquescas." 

* DESASSISÁDAMENTE , adv. Inconsiderada- 
mente, desacordadameute, sem tino. 

DESASSiSÁDO, adj. Sem siso, sem Jnizo. T. 
d"1 Agora, 2, 1. Arrues, 1. 8. com vinho. 

* DESASSISiR, v. at. Privar do siso, tirar o 
juizo. Lucena, Vid. 10. 5. 

DE.. 
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DESASSISTÍR, v. at. Falíar com assistência, 
auxilio; desemparar. 

DESAüSOCEGÁDO , DESASSOCEGÁR, &c. V. 
Destiòstossegaclo, Dcsnssqsscgar. 

DESASSÕLtiTO, V. Dissolulo, Vresles , /. 24. 
delidos desassolutos. 

DES.ASSOLVÁR., v. at. Descarregar a peça da 
polvora humida , por meyo do sacatrapo. Arte 
du ylrlclharia , GC. 

DESASSDMCRÁDAMÈNTE, adv. Sem medo. V. 
do Are. 1.2. c c. 14. soffria desassombradamen- 
te todas as iucoinmüdidades : respondeu —. Id. 
3. 7. 

DES ASSOMBRADO , p. pass. de Desassombrar. 
terra desassombrada de arvoredos, e vapores, e fu- 
mos. V. B. 1. 1. 3. §. INão sombrio, exposto ao 
Sol. Sem susto, nem temor, "o rosto alegre, 
c Desassombrada.^ H. Naut. l.f. 229. — do ty- 
ranuo. B. 2. 6. 7. 

* DESASSOMBRAMÈNTO , s.m. Afoiteza, ani- 
mosidade nos perigos, e sobresaltos. Hist. de S. 
Dom. i. 5. 32. 

DES ASSOMBRAR, v. at. Tirar o corpo , que 
faz sombra. " desassombrar a terra de matagens, 
e balsas,11 §. Tirar a causa do medo , e do te- 
mor. " desassombrarrvos-hey cTct/c, pois vos en- 
fada." TJlis. 2. sc. 1. /. 107. §. Desassombrar.se: 
desassusíar-se , perder o medo. 

DESASSOSSEGÁDAWÈNTE, adv. Com desas- 
sossego. 

DESASSOSSEGAdO , adj. Sem sossego, inquie- 
to, "mulheres desassossegadas:" inquietas. Ulis. 
1.1. 

DESASSOSSEGADÒR, s. m. lc desassossegador 
da Republica.11 P. Ribeiro, Relaç. I. 

DESxVSSOSSEGÁR, v. at. Tirar o sossego, in- 
quietar. 

DESASSOSSÈGO , s. m. Falta de sossego , in- 
quietação do animo , ou no sono interrompido 
do que está doente. V. do Are. — da Republica. 
M. Lus. 

* DES ASSUSTA D AMÈNTE , adv. Sem susto. 
Vieira, Serm. 12. 203. 

* DES ASSUSTADO , p. pass. de Desassustar. Viei- 
ra , Serm. 8. 22S. 

* DES ASSUSTÁR-SE, v. r. Perder o susto. Bem. 
Florest. 2. 3. B. 7. 5. 

DESASTRADAMENTE, adv. Infelizmente. 
DESASTRADO , adj. Infclice. Fios Sauct. f. 

167. /. Lobo. succcsso desastrado. Vieira, exem- 
plos desastrados; batalha desastrada. M. Lus. ca- 
sos desastrados. Sagramor , 1. c. 19. innocencia 
desastrada. B. Ciar. 2. c. 2'J. 

DESASTRE , s. m. Infelicidade,infortúnio, Ca- 
mões. os desastres dcamor. "matarão-no pordeí- 
astre-f não de proposilo. Barros; Costa, osàts- 
astres que ouvem da casa de seus vizinhos. Tabula 
dos Planetas, y. Fatre Barqueiros, ü corno en- 

Ct 
xerido na haste , com que sc molha a 
desastres do boi; os cornos. 

DES AT AGÁ DO, p. p.a" - . dc Desatacar. ^ 
DESaTAGÁR , v. at. Soltar a ataca: v'^'cf\V 

'atacar os calções. §. Descarregar, v. g- a 

garda com o sacatrapo. 
# DESATÁDAMÊNTE, adv. Soltamente, 

embaraço. Vieira, Serm. 8. 300. .(p, f 
DESATADO, p. pass. dc Desatar. §■ ^n ,,[ :£• 

fig. Discurso desatado ; sem connexão, 'i1 

guido. dizem que Cicero era (no estilo) J fi- 
do, esern nervos. P. Per. Prol. §. Solto: jí 
so desatado. Macedo. §. Desatado das 
corpo: desatados c/o amor, eimpedimento 
do. H. Pinto,/. 230. e 130. §. Derretido-.^ ^ 
nuvem desatada em orvalho , e chuva. 1 lCl. j/c 
Dilúido: v, g. gomma desatada em agua,.r po* 
mem desatado ; pouco ai roso oo corpo. " 
desatados - correntes. Lus. Transf. J- 38- - 
casamento desatado; dirimido, dissolvido. 
1J. 30. Ir , estar desatado com olg"13'^^/ 
pouca, ou nenhuma amizade, ecorrespoi' „ Jc 
B. 1. 5. 5. " por ficar desatado com eli , 
quebra, da amizade que tinhão. . d^T'Sn 

DESATAMÈNTO, s. m. Ü acto de de511 „ 
soltar-se. á. fig, " desatamento da a|nl|3. fz' 
Hilarião Brandão , Voz do Amado , c' 
67. 

* DESATADÜR A, s. f. pouco usado. ^ .[0' 
acção de desprender , ou desligar das \ 
Vieira, Serm. 12. 199. co,9'1 

DESATAR, v. at. Soltar o que está 
do; desfater o nó. §• íig. Desatar a p0'/' 
Poes. f. 56. §. íig. Soltar, desatar duçm ^0. 
cuidadas. Vieira. §. Desatar a obrigaf d0 ■ 0' 
gar. B. Gramtn. f. 253. Vi que me dtsa 0 ^ io ^ 
nha Lei. Cam. Canç. Vlll. (privanoo- pMf 
sentimento, e mudou-lhe a natureza) $'/• f I?, 
a neve.; desgelar, derreter. Lusit. 1 ,r 

ef(, 
f. §. Soltar , v. g. a língua, ]>// ta ;r, à' '( 

mentar-se. Ai. Couq, 12. 6. §. Disso' 
maná desatado cm agua. Curvo. conlí^ 
som feitas com engano , derem-se desa • jj^, ^ 
reito: dissolver , anuullar. O, d. Jf- 'J'fyvÈ jv 
Dcspregar: v. g. desatar as bandeiras- i ^ 
Sep. f 88. f. f Desatar a . 00yi. 
Ecloga 7. y. Desatar-se a alma "0 (íc' 
Vieira. §. Desatar-se da pobreza; llVr' ,a5; "e

nA' 
Lima , f. 219. §. Desatar-se em í"Sr.' . ''r 1 

: tlC 

ter-se. Desatar-sc em riso, ouri>a( 

to, soltamente, -taUO"*', 
DESATAUDÂDO, p. pass. de Uesai" ^ y, 

sos desntaudados." Galo. Cron. AJ- 
DESATAUDÁR ,'v. at. ant. Tirar a 

Desnlnudndo. latav'0"Iifí'' 
DESATAVTÁDAMÊNTE. adv. be" e 
DES ATAVIADO, adj. Sem ata vf»/ ^ 

te. B, Ciar. 2. c, 28. ull. Ld. 
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vC^AViÁR , v. at. Dfisornar, tirar os ata- 

tesi'' s ' desenfeitar, 
^"^AviO, s. f. Falta do atavio, dc ador- 

*nfeite , desalinho, desconcerto. 
AO , s. f. Falta de cnid .do , dca(- 

Í/(ij,, vcdrs as desatenções do pooerno. 
Pi/!a , <tcyao. Vieira, não se ha.de. ajudar o rvs- 
i tl^S 'lu"1 attributo com a desatertção de outro. 
114,d1" coei que sefalt i ao respeito. §. A Ety- 
!'í!í,j

ííí Pede dcsattcnção com dois tt, como at- 
^ '^iai Jesattciito, dosai tender , e os mais 

ü^ios. ' 

«•aie ^NDÈIl , v. at. Não aífender. Vieira. 
a -palatira de Deus. §, Faltar com at- 

2ft c,v' c,respeito u algueirv; não ouvir, xiSofa- 
roS0 i pedido, allegaçao , &,c. 

\ (,'■1 Ei.DltxO , p. i ss. de Desattender, Vílcí- 
qHç ;Pledes quaudos ão desatmdidos;" i. 6, 

cuida , nem faz caso. 
ÁDAálÈNTK , adv. Imprudente, Jn- 

jthte . '" unente. Avcirj. c. 7. desalentada. " qp: ' . . 
%o •Com 'lum prato em huma garrafa." 

10. sem averiguação , nem exame 

th^À'u llil- ,lom- 527 I e r» ^ 
(n )[)0t , £NTADO, adj. Que não repara no que 

\L l)0llCa rePexão , imprudência 
%r if^edo. B. .3, 10. 0. " desattentados com 

Desateu- 

'j1''0 dar em seco.1" " desatentado no que 
c ?Es 1 .j,®0liderado. 
^'tiídü > v. n. Não attentar , perder o 

^ ü-IojltTTv r*r\' »> c\ rri #» r f í f» *7 í C f r> Prlp-sJ» . -'Una ~ ^guma co' 1 , perder de vista, edes- 
',0rt,-( 'í dtUe, Lobo. " desatentando de fecliar J\lXf. * \ 7 /• 1*1 r\ 

üí^ATiV L- 3-f- 229* eraps„s, m. Falta deattenção; incon- jv l11* 1 tUta uc «titciiyaA» ? 
^ici^j0 i descuido , inad vertencia. Lobo. Te 

25 ®ATÍ\^'- de urbanidade attenciosa. 
(^'iiíSA DamÈNTE, adv. Sem-tino, sem ra- 
y Sc.' ';ur,ente. Vieira, seguir desatinadamen- 
.^^■«PPctites. 

^ > p- pass. de Desatinar, jazia no 
o'*1 c."i;

,,ado da pancada. Góes, Cron. Man. 
l6Ne^'3- Çc'st- f. 100". Queirós, desatinado 

' com sono , Ac. amor desatinado ; insa- 

Per,j /'^' v- -At* Fazer perder o tino: fig. 
Cr ;i razão, c discurso, e bom gover- 

-o^0, on/1'38 ,'lcçòcs. "a dor do despreso re- 

"o^Perd 
,bi( 
S 
'H 

y 
!■{'> pa ' '■"Lrnigos ue maneira, que quanuo 
tu at&di n ."n l^gar , achavão nelle a morte 

\ò\ o phantasiar desatinava, ^ Cam, 

>iS'" 1 \'i-v (at. "i, • i® 
A. 5a 1 '5 inimigos cie maneira, que quando 

•A / ^ Oi li KlOlHl U.ísõllVCIlUi' 
c Hhi^i ^ramor, l. c. 10". atormenta desati- 

"s''c d0 navio. ç. Fazer arear. li desati- 

o| 
t'- -Desali/iar o inimigo com assaltos. D -i iQ' ■uesafinar o 

'*«ú,.5: ow. J. artf.n 
V d,sa-

ria desatinassem os Jdos." Fazer 

C 5. l-no, Co,n importunaçôes , instâncias, 
'lar tü:( . ei|trainente, Perder.o tino : v.g. ira, Com desejo, com a dor. V. Cam, 

31, li. 2. 9. 5. " qne 

% 
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FiJod. "quando cuida que atina, desatina.'1'' Sá 
Mir. Care. II. est. G. 

Di SATÍNO, s. m. Perda do tino: fig. dobotn 
sentido, por cegueira de paixão; por dor. fig. 
Acção desasertada, absurdo. §. Demência , in- 
sa ma dl.-. t no. o mundo sem acordo cm seus 
desatinos.'1'' li. Pinto,/. 147. col. 2. 

DESATRAVESSÁDO , p. pass. de Desatraves- 
sar. 

DESATRAVESSÁR , v, at. Tirar as travessas: 
v. g. desatravessar as portas. §. Tirar o que está 
atravessado, e toma o passo. 

DESATR ELÂR , v. a. Soltar desprender da 
trela. In,d, 4. 340. 

DESATTENQÂO, e deriv. V. Desatençõo ,cQm 
um í, se bem a Etinfologia o jiede. 

DESATUPiR, v. at. Desentupir. Dcsatupirpo- 
ços. li. 2. 2. 5. 

DESAUCíAdo, adj. Diz Bluteau, que é Hespa- 
nhola , e se usa por desconfiado: v. g. desancia- 
do dos Médicos: mas não vem no Diccionarioda 
Academia llcspantiola, 2. JEdip. Será talvez c/e- 
safuciar ( desafiusar ), contrario de nfuciar. 

DESAUTHORÂDO, p, pass. de Desauthorar, 
DESAUTHORÁR , v. at. Privar das insígnias 

de lionra, e dignidade. Brito, F.log. 14./. 100, 
" dcsauthorá-lo das insígnias de Marquei." 

DESAUTOKIDÀDE, s. f. Falta, quebra de au- 
toridade, de consideração, de respeito, de de- 
còro. Eu/r. 3. 6. Vieira, conheces a indecência , e 
desautoridade do teu Príncipe. " A pobreza traz 
desautoriilade." §. A desautoridade c/os//d/Tosajto- 
■crijos ; das pessoas , para .representarem por ou- 
tras, faltando, ou cessando a concessão dos po- 
deres. 

Dj7.SAUTOR.iS A DO , p. pass. de Desautorisar. 
Falto de autoridade. V. 

DESAUTORISAR, v. at. Tirar a autoridade- 
JDcsautorisar-sé: privar-se dáauthoridade , fia- 

ver-se indecorosa, e indecentemente. §. Reputar 
por desautoridade. Parada, 1. Disc. 27. o mes~ 
mo Deus se não desautorisava dc /aliar ( dedi- 
gnava). 

DESAVAGÁR v, at. Cortar os rebitos da fer- 
radura , e arrancá-la. t. d'Alveitar. 

DESAVÈNQa , s. f. Dissenção, discórdia. Eu» 
/r. 3. 2. 

DESAVENTÜRA, s. f. Falta de ventura, infe- 
li idade. Bem. Lima, F.cl. 1. 

D E S A V1ÍN T U R A DA MÈ N TE, adv. In fel i z m en t e. 
DESAVENTURÁDO, adj. Infeliz, tj. Perverso, 

mõito máo. 
DESAVERGONHADAMENTE, adv. Sem vergo- 

nha. 
* DESAVERGONHÁD.SSIIvrO, snperl. de Des- 

avergonhado . muito desavergonhado. Homem —- 
Costa, Adelph. de Tercnc. T. 4. Act. 2, Ba. 4. 

DESAVERGONHADO, adj. Sem vergonha; im- 
pu- 
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pudcnfe ; pefnlanfe. algum grnude cJesnverijonlia- 
tlo Ac eUc. Enfr. 3. ó. p. " Desavergonhadas mal- 
da(l(;s.11 V. d'Aüciro. c. ]2. 

DEâAVERGQNHAMÍLKTO , s, m. Falta de ver- 
gonha , máo despejo , impudencia , petulância. 
yJrrocs, 3- 2. Sá Mir. Estraug, Acl. 4. /. 132. 
ull. Ediç. 

DESAVERCONHÁR , v. at. Fazer perder a ver- 
gonha; despejar; ou desenvolver para despejos. 

Tirar de vergonha o que eslava envergonha- 
do , ou afrontado. §. Desavergouhar.se : reílex. 
fazer-se desavergonhado , despejar-se. outros se 
desavergonhão a furtar. Arraes, 5. c. 14. §, fig. 
11 dcsavergotihdrão-se os tigres a entradias nos- 
sas ehoupanas , para nos comerem. " V. llist. 
Naut. l.f. 151. 

DESAVESÁDO, p, pass. de Desavesar. 
DESAVESÁR, v. at. Tirar o veso ; deshabituar, 

desfazer da manha , costume. 
DSSAVIÁDO, p. pass. de'Desaviar. Frustrado 

por ardil contrario. Cast. l.f. 165. el66. ^.Fal- 
to do aviamento, desprovido do necessário; não 
negociado , não despachado. §. Obstado , im- 
pedido, estorvado com desaviamento , falta de 
íidjutorio. í. Atalhado, baldado, c com isto des- 
aviado se tornou eUiei a Toro. Jncd. 1./. 565. V. 
Desviado, fcavão de todo desavindos para o tem- 
po da monção. Cron. J. III. P. 3. c. 45. " per 
aqyielie desastre (tia perda da não ) ficava des- 
avindo ( para commetter a empresa j." B. 3. 2. 6. 

DESAVIAMÈNTO , s m. Falta de aviamento; 
estorvo. Obras del-Rci D. Duarte, seria grão des- 
aviamento á frota ; dava desaviamento á carga' 
das nãos. Cast. 3. f. 244. ii. 1. 10. 2. "para re- 
mediar o qual desaviamento.'''' p. Coisa , que faz 
desconliniiar o trabalho, per falta delia, que é 
material, ou meyo de o fazer. Cron. dcl Rei D. 
Duarte , por Leão. §. Que frustra , e balda al- 
gum intento; o frustrar-se, baldar-se. o desavia- 
mento de seu. proposilo. Incd. 7. 495. depois de se 
elRei queixar do desaviamento do seu proposilo: 
de ser frustrado. Ordeii. 5. 97, 2. " recebem gran- 
de desaviamento (deixando-lhes as náos)." 

DESAVIÁJl, v. at. Desencaminhar. §. fig. Bal- 
dar , frustrar, o que estava traçado, delineado 
para se commetter. Desciviar.se. "Se o feito se 
perdesse, ow desaviasse. ^ Incd. l.f. 506. 

DJESAVÍÜO. V. Desavindo. Cron. J. III, P. 3, 
C. 45. 

_ DESAVINDO , adj. Que não está concorde , des- 
ajustado dc ou trem, í'' desavindo com todos." por 
andar desavindo dc sua senhoria. B. Ciar, 3. c. 
23. 

DESAVÍR. , v, at. Metter em desavença, e dis- 
córdia. Deus desaveaha quem vos mantenha; di- 
zem os que vivem de trapaça. Hospital das Let- 
tras, f. 316. Fazer que ãous , ou mais se desave- 
iihão. P. Pçr. L.l.c, 24. 

DES 
%ose 

DESAvfR.SE , v. at. refl. Discordar 1 ^ ,,0 
ijustar , desconcordar : r. g, desaviera0' j 
jirefo, no ajuste; nas vontades. Paiva, t nS' qtií 
Quebrar a amizade, e boa correspondeu01'1'usí 
havia. Alhuq. 1. 44. Dcsavir-sc com algue,n' ^ 
desaveo com clle. "ii. 4. 5. 16. , c|3 j 

DESAVISÂdamEnTe , adv. Sem 
sem ser esperado. " desavisadamenic 
lüs;,1 de tiros que não sabião donde vinhâo- 
1. 422. . c íf 

DESAVISÁDO , p. psss. de Desavisar. 
Indiscreto: v. g. desavisada porfia. 
76. gente desavisada. Ined. II. 25C. 
do: que faz alguma coisa semadvertire"1 v Q;- 
perigo, que-a acompanha. João Fale a" ..aJt 
dear hum monte... desavisado de hunm o ..nf 
somma dc Mouros, que estavão de trás de f 
rife de pedras, Ined. I. 477. e 7/7. 303- 
visar.se de alguma coisa. §. Palavras desa 
inijirudentes. Azurara. . físOi 

DESAVISAMÈNTO, s. m. ant., Falta oe 

siso, prudência. Ined. II. 462- ntr®^" 
DESAV1SAK , v. at. Dar aviso em c0

r 0p>' 
do primeiro, dizendo que deixem de 'aze 

ra que erão avisados. §. Fazer perder 
discrição, "a prosperidade enfatúa , e1' ^ Jcl' 
p. Desavisnr-se de alguma coisa; não dar 
la , não attentar porella. edesavisando-se^, de®' 
poderião ter os Mouros posta alguma cda 

lembrar-se, não advertir. V. Avisar-sc- pF 
DHSaVÍSO , s m. Falta dp siso, aV' coii'^ 

dencia. Falta de aviso , ou aviso ep 
rio. não tive desaviso do dia da funCÇa ' 
isso vim intempestivamente. 

DESAZÂDO, V. Desusado. 
DES AZ í DO , ÜESAZÍR-SE. V. Desasud ^ f 

sir, Enfr. 5. 1. não me posso desazir 
rente: deixando de ir potii-ir com d'6' 

* DESAZONÁDO, p. pass. de Des^- ,ieí f 
* DESAZONÁR, v. at. Diasaborear, 1 

der o gosto no fig. Vieira, Serm. 3. a-• 
DESEAGOÁDQ, p. pass. de Desbag0®^,^ 
DESEAGOÁR, v. at. Tirar os bagoS' 

bagoar um cacho de uvas, uma romã'1, (TUlhJf'í', 
DESBAGULHAdO , p. pass. de Ü- 
DESBAGUI.HÁR , V. at. V. Desbag0 

Tirar o bagulho. . > 
DESEALSÁDO, p. pass. de Desbalsa ' ^3 
DESBALSÁR, v at. Cortar as ba1^1^^; 3 

Ias. Desbalsar a terra , o tremedaí, e 1 
montar. r, ,.,1r 

DESBANCADO, p. pass. de Desbanc c a-y 
DESBANCAR , v. at. Ganhar tudo <> y a 

queiro tem sobre a mesa do jog0 ' , 
ca á gloria. §. Desbancar o prdgm'0'jjlC)r. 
auditório para outro. fig- Ser 
vantagem: v. g. este desbanca 

DESBARATÁDAWEíS te , adV. GüUi I 
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désbaraiadameute; gastar desbaraíadamen- 
' Cf>nj0 o perdulário. 

Di^SBARATAüíSSIMO, superl. de Desbaratado. 
hf'^"tissimo. Vieira. " Vida desharaiadisshna; " 
..'dissieia. 

s;r ^^ARaTÁDO , p. pass. de Desbaratar. §. DJs- 
4? " v% S- "fazenda desbaratada. " Perdi- 
W-f " sam'e desbaratada.11 Luc. §. Vida des- 

dissoluta , devassa. Vieira. Hist. d'1 IsSa, 

ihí fim. " homens viçosos, e desbaratados.'1'1 

\ ^arutados; pobres, arruinados. Eu/r. 5.1. 
fio dgora, 1. 4. pelo jogo. §. Falto do necessa- 
''ii\ ^provido, desapparelhado. Palm. P.S.vi- 

(j
0 'jesbaratados de tudo. B. 2. 1. 1. a fortale. 

'litjjj aratada: de mantiniejitos, e munições. Ho- 
[^^-de roupa. B. 3. 1. 7. §. Arruiuado: v. g, 
jijj.'^'ffocios da família desbaratados. " §. Dis- 

§"• Diminuído. u a. fermosura algum 
% 'W}dratada. " Pním. P. 2. c. 1G4. §. " As 
iroía3, e desbaratadas.'1'' Palm. P. 2. c. 134. 
l.j "Juizo. Palm. P. 2. c. 141. no Juizo. B. 3. 

crime; devasso. 
'W «'ATADÒR, s,m. O que desbarata; dis- 
%^r: v. g. desbaratador da fazenda: Sol Di- 

trevas- dl. Pinto, f. 104. c. 2. 
I^jf, JdtATÁR , v. at. Dissipar: v. g. desba- 

ÍJ, g. fazenda. Orden. 4. Tit. 107. vender. Con- 
~jf §• Vender j)or vil preço , fazer bom ba- 

Hr " '• 3. G. por desbaratar o que não podia 
Pdilos do mar. Lobo. " desbaratando 

j5ío jóias. " Idern , Deseng. P. 2. Disc. 'J. e 
it. ^ sharatoa o que vendia. í. Destruir, derro- 

X u'*?• desbaratar o exercito , os inimigos: e 
xrdtarci todos os medos , em que meu 

Se via." Palm. P. 2.c. 135. §. Estragar, 
\f l' J.S- — a saúde, as forças do corpo. Mon. 
titreÍis Cunha. u desbarata os Criados das 
t/^r' .?• Apagar. M. Lus. costumadas a des-' 

v. > s 'dbtias. Desbaratar: contrarni- 
os%,|- "7 os íntentos do inimigo. Vieira. §, 
V!)i'ÍOee/i/' d?nff. 2. 7. desbaratar a innocencia, 
''f).''1''p'\ " desbaratão a formosura (as pos- 

"'Va > Cas. G. §. Desbaratar as vodas, 
1)1° ' ^es^a''!er' Paeida , VII. §. Deslnra- 

"'''Se >r"Se ejn desbarato na guerra. §• Dcs- 
j ^ s"ude ; ir-se consumindo. Cron. J. 

}J '' a " '. ,J • §• Desbaratar-se; arruinar-se: 
1)01' s' sry desbarata.''1 Palm. P. 

'' ao Poc''à com os golpes delfearatár- 
fN '4 ' D 1'"r ser forrado de ferro). Palm- P. 2. 
.VH. yjftrotnr a ufatiia. Palm. P.2. $109. 
(?'i fJ'. í. 7'q f* antiq. Despender, alienar. 
% ^Çsb.tj." J1" dip'grafe. Como se ham-deguar- 

r<li- .ütar os hêes dos horfõos, assy movis, 
líi Uo priac. cit. Ürd. c mais (hV 
^ h"trat(j r] s' lu- Disparate, §. Na guerra, 
doAJ' emi r' dJ- 1 c- V dJus, Tmnsf. f 
< f n desbarate. Couto. 

DES $6$ 

DESBAR ATO , s. m. Distracção da fazenda com 
perda. §. Dissipação. §. Destroço, róta do excr. 
cito. Barreiros , Corograf.f. 82, Couto , 8. 20. 
"levando os inimigos diante cm desbarato.'1'' "se 
puzerão cm desbarato:''' ibid. í. Ruína, o desba- 
rato de Jerusalém por Tito: grande estrago, ma- 
tança. uirraes , 3, 4. 

DESBARBÁDO, adj. Sem barba. Couto, 8. 3. 
"João Fernandes o desharbado.''' 

DESEARR.ÁDO, p. pass. deDesbarrar. A que 
se tirarão as barras. 

DESBARRÁR, v. at. Abrir o vaso barrado , ou 
tirar a barrâdara do vaso. Arte da Pint. f. 88.^. 
Tirar as barras. 

DESEARRETÁDO , p. pass. de Desbarretar.' 
"Bispos... postos em pé , e desbarretados.'1'1 V. 
do Are. 2. 23. Elegiaãa. Couto , 4. 6. 5. "hum 
Rei dermas desbarrelado.11 

DESBARRETÁR , v. at. Tirar o barrete. §. Des- 
barretar-sé: descobrir a cabeça tirando o barrete. 

DESGASTADO , p, pass. de Desbastar. tí. Pin- 
to , f. 121. pedras desbastadas ao picão , e depois 
lavradas com suas jolhagens, c romanos : Êg. nós 
desbastados com o picão dastrihulaçÕes. Idem. Ar- 
raes ,2. 19. 11 desbastadas as difíicuidades da ques« 
tão." V. do Are. 2. 12. 

DESBASTADÒR , s. c. Pessoa , que desbasta. 
DESEASTÁR. , v. at. Tirar a parte mais gros- 

sa dbdgum tronco , ou peça , que se vái alfei- 
çoando cm alguma imagem, ou outro lavor, na 
Eseulptura. pdos desbastados, e limpos ; que le- 
várão a primeira íavrage. Cron. J. III. P. 2. c. 
79. §. Cortar alguma rama, para ficar a arvore 
menos basta, c assim algumas arvores; ou tirar 
algumas plantas , para a semehfeira ficar menos 
basta, e menos conchegada. §. Desbastar o calei- 
lo ; cortar algum de permejo. §. lig. Desbastar 
(alimpar) o entendimento de erros, alusões, ig- 
norancias grosseiras . c crassas ; da rudeza natu- 
ral. V. do Are. 1. 5. 11 desbastar a rudeza da mo- 
cidade." 

DESEASTAP.DÁR , v. at. Tirar o defeito da 
bastardia , legitimar. «5. fig. Tirar coisa estra- 
nha, que faz bastardear, degenerar : v. g. des- 
bastarde-se o espirito do que repunha d vontade 
de hum Senhor, dc quem dependo'. Paiva, Serrn. 
l.f G2, 

DESGASTE , s. m. O acto, e trabalho de des- 
bastar : v. g. desbaste das matas ; tirando algu- 
mas arvorts, e arbustos, para crescerem as ou- 
tras mais desabafadas. Leis Noviss. o desbaste tios 
bosques, e arvoredos: 

DESBAUTr/ÃR, v. at. no ílg. íl Desbautizou-p 
do nome de filho que ante lhe dava." §■ Desbau- 
lizar-se: Eujr. 3. 5. irrbar-se, tomar motivo cie 
grande enfado , e despeito. Apol. Duú. J. 214. 

Dcsbautizar-sc do nome , e ftjtpcliido honroso; 
o que cometteu vileza, casou mal, &c. 

liii DES. 
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DESBEIC^ÁR , v, at. Qnebrar o beiço , ou bordo. 
DESBOCADO, adj. Cnvallo dèshocajo; que não 

dá pelo freyo. §. O máo fallador , que não per- 
doa a ninguém. H. Pnito, f. 104. jí. Fcrr. Cio- 
so, 2. sc. 4. (i. Desenfreyado: v. g. ira desboca- 
da. Vurt. Rest. criminoso desbocado. M". Conq, 
3. 52. 

DESEOCÁTl, v. at. Desbocar o cavallo; calle- 
jar-lhe a boca usando do freyo duramente , de 
sorte que o cavallo não dè por elle. §. Desbocar- 
se ; reíl. " o cavallo se desboca-, 11 não dá pelo 
freyo , toma-o nos dentes. §. fig. Deseufreyar-se 
em fallar com soltura. 

DESBOLÁDO, adj. Desmiollado , tolo. Prestes, 
Mouro Encantado,/, 126. 

DESBORÇGLAdo", adj. Sem beiços. B. P. 
DESBOROÁDO. V. Desmoronado. 
DESEOR.OÁR , v. at. Desfazer os torrões. 

Desboroar-se, V. Destnoronnr-se: desfazer-se em 
pó, em farinha : v. g, a parede, a pedra , o tijo- 
lo se desboroão. 

DESBORRÁR , v, at. Alimpar das borras. 
DESBOTADO, p. pass. de Desbotar. 
DESBOTADÜRA, s. f. O eíleito de desbotar. 
DESBOTAR, v. at. Fazer perder a viveza da 

còr. §. no fig. Desbotar o primor da arte ; dimi- 
nuir o lustre. Mausinho. §. v. n. Perder a vive- 
za da còr : v, g. este panno desbota muito: íig. 
para a dar a outro Cavnllciro , que nada desbo- 
tasse de bom sangue ; i. e , não fosse inferior. 
llist. de Isea, J. 100. f. Sngrarnor, J. c. 20. não 
desbota do pai ; não desdiz, não degenera, não 
desmerece: ec. 23. 7ião queira Deus, que cu des- 
bote do Real Sangue, que me gerou. §. Desbotar 
os dentes. V. Embolar, com ácido; desafiar. 

DESBRAGÁDO, adj. Solto da braga. §. fig. 
Disioluto , desenfreyado : v. g. ladrão átehrà.- 
gado. H. Dom. P. 3. L. 4. c, 1G. 

DESBRAVADO, p. pass. de Desbravar. 
DESERAVÁR, v. n. Quebrar a braveza. Guia 

'de Casados, "deitar odre de vento a touro, em 
que desbrave. "P 

DESBRIílCÁDO, p. pass. de Desbrincar. a noi- 
va desbrincada. 

DESBRINCAR, v, at. Tirar os brincos , e or- 
namentos; desenfeitar. 

DESBRÜCHÁDO, p. pass. de Desbrochar.- Sem 
broche, ligadura: desabrochado. 

DESBROCHAR , v. at. Soltar o que está preso 
com broche. V. Des ibrocbar. §. fig. F dtar: t.g, 
desbrochar a voz, Mausinho, /. 17. esl. 2. ô. —" o 
vomito, 

DESBUCHÁR , v- at. Lançar do bucho a comi- 
da , como fazem as aves de rapina saciadas. 
fig. Dizer, descobrir, o que se tem em segredo; 
íx. vulg. alias Dcsemhuchar. 

DESBURCiNÁDO, adj. Pu caro , ou vaso xlesbur- 
sàuaâoi tem a borda quebrada ; e de qual» 
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qner estátua , que tem quebradas as feiÇoe 

saltadas do rosto. yiot 
DESCABEÇAdO, p. pass. dc Descabecar. 

Sançt. f. 253. f. col. l.foi dc-scabeçado na 

ça. Eneida, IX. 80. v 

DESGABEÇÁR, v.at. Cortar a cabeça, 
des, f. 155. Fios Sanct. V. de São Jorge. ^ ^ 
§. Descaheçar , n. diminuir, vasar. ^oui0\ni)rb 
sua ventura , que comcf.asse a descabeçar a ijjf 
Dec. 5. f, 25. col. 2. repontava a maré, eVl'^u 

descabeçando para fóra: depois descrprQ^ré 
e estar estofe. Couto, 30. 3. 4. quando 
enche, ou vai a encher , faz cabeça para o q0í' 
che; e pelo contrario descabeça. B. 3. 'A j ^ 
to, 5. I. 10. começasse a descabeçar alP1 i 
baixo. Na Agricult. V. Espescoçar. 

DESCABELLÂDO , p. pass. de Descabe!!ar* ^ 
P. 2. c. 133. huma donzella dcscabellada ) 
de lagrimas, Sc. Fcrr. Eteg. 

DESCABELLAR , v. at. Desconcertar 0L 

los, o toncado, penteyado. .. , 
DESCADEIRÁDO, p. pass. de DeseadeO'3 ' 
DESCADE1RÁR, v. at. Derreyar. nut''3' 
DESCAHÍ DA (ou antes Descuida ), s. f' 

rnina. §. Os miúdos da galiiuha. §. Di'0 

çado repentino; no famil. 
DESGAHÍDO , p. pass. de Descahir. §• l/jof 

tumes descuidos, " Feo , Traí. 2. f, 234. 
disciplina , e commctcio , agricultura d®' 
as fabricas, ou decadentes, cu desc&idàs JC )íi'í

|C 

mar o Clero jd muito — dc seus prhncijüi 

pios. Scverim , Disc. 4. 
DESCAHÍMÈNTO, s. m. Deendencfe J.C 

esplendor, fervor. Sã Mir. Vtlhalp. í1 

des o deficahimento daqnelle sangue RoW 
ra. vedes o descahiaiento da Religião' fe ão ^ 

DHSCAHÍR, v. n. t. deNaut. Apartgj^ge^ 
mo por força do vento contrario, dc o11'1,), 
ou correntes. B. i. 4. 5, "não quereB 
tazer cabeça (por tomar vento poí ^ 
começou de ir descahindo sobre huW jcDcl0f,,j- 
SolFrer , experimentar decadência $*j.' p''e «eil 
bens, da graça , e vnümento. '' 'desea '■ e v

0 ji 
rança." §, Ir a mal o que estava ^ 
jionío : v, g, descahe a Religião , a s cf*^ 
monastica; declinar. Começarão as s r 

descahir ; começava a descahir « slf a 

§. Não ter bomsuccesso: v.g, des®'1 ' Jia 
presa. Fazer digressão do assuint 0isJ' ' 
§. Diminuir-se a belleza , for")<1-5ura'yü/. ÍL, if 
(i. Declinar : v. g. vai descahindo ^ j.- 
cahir: vir a «cr mais tarde. Sagr"»1^ 
mo a noite foi deecaindo, adormecef ^ t,^ 

DESGÀLqAR, v. at. Tirar ocalÇ". jjesã 
calçar um pé, os sapatos, as botai- 
se: tirar o proprio calçado. ralía d® 

* DESCALCEZ , s, f. Privaçai, ^ ^ 
do, Agiül, Lusit. 3. f. 430. 
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, ftdj. Sem calçado. §. ílg. KSo 
>o8 Pto> Lobo. "mifica para urra muriuuração 

Dpâei dei calço." 
Dpr - ''T-^ríO, p. pass, de Descalvar. 

"ALVAR, v. d. Tirar o (pie cobre, ou co- 
t;ilv

0S lll0"tes. Mansinho, f, 146. /. o calor des- 
i)p„0í montes coroados dc neve. 
^CAMUAqíO, ou 

oh^^AMHADéIla, s.f. Dito chulo, jocoserio : 
^Proposito: t. chulo. 

, v. n. Cair escorregando. §. Es- 
- §• Dizer descambadeila. < 

1* ^'VMEIO. V, Escãibo. Troca. Vaiva. Serm. 
{) Jf. 

I^CAMINhAdO , p. pass. de Dcscamiuhar. V. 
^ "caminhado. §. Extraviado: tirado por alto, 
toj,^6 »iauifestar"nas aduanas, e alfândegas : o 

Knl!l(/o è 0 q,le I)ão teul despacho , por sçr 
5 0 descaminhado o que se furtou ao 

^to, e se tirou sem os despachos uecessa- 
i^.Vrd. ]. T. 51. §. 5. " lugares descaminha- 

üd 0nde não há caminhos, invios. B, Ciar. 2. 
àyt- Ed. 
v ^AAiiiNíHADÒR 5 s- m. Pessoa que descami- 
tóextravía , e furta os direitos ás aduanas, 

, e leva sem manifestar, ou leaklar, o 
dar ao manifesto, ^ilv. 11. Jan. 1751. 

q(t CAMINHAR. V. Desencnminhar. intransit. 
,15:1 pena dos descaminhadores , ou commet- 

W ,;(
C,dpa atiles. Sist. dos Regim. 6,/. 510. Fo- 

k. „ yAMÍNHO, s. m. Má conducta moral. Viei- 
. 0 descaminho de vossas famuins. §. Má 

'%ijCaÇão , ou nenhuma applicação das rendas 
distraídas, e desviadas do íirn , para 

^L.d'iySo deputadas. Vieira, o descaminho dc 
t)^'0 da liulla da Criizada. o. Extravio. 

PD: . ^MpADO , s, m. Lugar solitário no cam- 
h,]0 '"s p. Mendes, c. 166. diz: " /a/m desçam- 
!'é , grande arvoredo, e edifícios múi ricos;1' 
jiyjan>c!e. 
pei)c -^qÁDAIVIÈNTE , adv. Com descanço , 
^ v. ''nado , quieta, tranquilla mente. rcs]xpn- 

C n^" c"mpra esperanças. Vilhalp. 
Ssa/"^'ÇAdO , p. pass. de Descançar. §. Re- 

lho. á. Sem trabalho. §. Sem 
aiidado, inquietação, nem re- 

vida dcscançada, " t>. 
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dj trabalí 
[fjo, §• Sem cu 
títíiéf-- Ocioso : v 

t vagaroso a v. g. "falia descaufMd('.v 

flk erri,pçâo-: v.g, sono — . §. Terra descan- 
5rer^T.lc se não cultivou por anuos, donde se 

''Ultos C01)Í0S0S. - copiosos. 

^SCav^'^0' s. m' Escanção, 
trá) -• v* a':• Livrar a outrem dc al- 

; c>. fazendo as su.is vezes; tirá-lo de 
) susto , t «lidado. Sagramor, 1, 32. "ma. 

Nu er, 
í1 ^c,VCYl"frt'-/o." "que me mais dcscnnsâ- üeUí'oe cansada." B. Liar. 3. c. 16. §. v. 

n. Repousar do trabalho, ou cançaço. §. Parar 
para repousar; dizemos dc quem caminha, e do 
que trabalha. §. e fíg. Descançar do trabalho do 
espirito, dos negocios, c cuidados. Freire. 6. Des- 
cançar dos Cargos dnRcpuhl. das Trelazins , Sec. 
Freire, §. Descançar no repouso eterno, na sepultu- 
ra. M. Eus., Ç Kãoser lavrado, nem plantado: v. 
g. aterra descançou este anuo. deixá-la descançar. 
(\ Dormir; v.g. ?/5odsscancei toda a noite. §. Des. 
cançar em algusm; i. é, lazer por elle todo o seu 
trabalho, e as suas vezes, com confiança de que 
as desempenhará bem. §. Nno descançar em ai- 
guín negocio-, entender sempre nelle, não cessar, 
á. Descançar sobre a virtude de alguém ■ fiar-se 
delia. Paiva, Cas. c. 6, — sobre a vigilância , e 
cuidado de alguém. Eufr. 4. 8. 

DESCANÇO , s. m. Cessação do movimento, do 
írabaliio do corpo, c do espirito. 6. Repouso do 
cançaço passado , ou das fadigas do espirito, ou 
dores/ §. Ferro dos fechos , em que descança o 
cão da espingarda , quando não está armado. 
Esping. Perf.f.4. Ô- Peça, em que seapoya al. 
gama coisa para aliviar o que a carrega : v. g. 
o descanço da Custodia. Descanço doferrageu- 
lo. V. Fcrragoulo. Ç Lugar onde alguém vive 
retirado , e com descanço do corpo , ou espírito, 
B, Ciar. 2. c. 28. a sepultura descanço novíssimo 
dos miseros mortaes. §. Um bom servidor c descan- 
ço de seu senhor: aquella boa velha é o descanço 
lesta casa; i. é, que tem sobre si o peso delia, 

e descança aos donos. §, " Ir por mar sereno é 
um descanço-," sem os iucommodos das jornadas. 
§. Para descanço de minha alma; no outro mun- 
do, bemaventurança. §. O descanço dc alguém $ 
a inactividadc , deleixo , inércia. §. Descanço da 
falia vagarosa. 

üESCANGAR , v. at. Tirar a Canga, aliás des- 
encangar. §. Dcscangar as cangas , o contrario 
de cangá-las. V, Cangar. Elucidar. Suppl. 

DESCANTÁDO , p, pass. de Descantar. §. A- 
companhado com instrumento, Eufr. 3. 2. se a 
toada for desça ntada com nespuras , e rouxinócs 
da barro. 

DESCANTÁR , v. n. Soarem instrumentos acom- 
panhando vozes. M. Conq. 0. 25. musicas instru- 
mentos descanlavão aos que mundanas glorias tn- 
tretem-, §. Cantar ao som do descanle, ou outro 
instrumento. Lus. Transf. f. 28. e 45, F. Meu- 
dc?, c. 68. §. Dar descante. §i Descantar de al- 
guem ; dizer mal , censurar. Eufr. 3. 2. Fto, 
Trai, 2. f. 63. col. 2. §. Bailar desarrazoada- 
tnenle. Anlegr. f. 125. V. 

DESCANTE, s mi Viola peqáiena , ou mache- 
te, Eufr. 2. 5. J.us, Transf. f 28. V'. Concer- 
to de instrumentos , e talvez afcompanhudp de 
vozes, ílg, dc passarinhos. Sagramor,, 1.35. (. 
Descontes: más razões, tolas, Prestes, Auto dos 
Canturinlios. sofrer descantes a algucm. 

liii 2 DES- 
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DESCARADO, adj. Sem vergonha , desaver- 
gonhado, desfaçado imjmdente. 

DESCARAMENTO, s. in. Desavcrgonhamcnto , 
impudencia , desaforo. 

DSSCARAPUQÂDO , adj. Sem carapuça. 
DESCARDEAr, V. Esquerdcir. B. Per. Calvo, 

Hom. 2./, 467, 
DESCÂRGA , s. f, O acto de descarregar na- 

vios, bestas, &c. íig. Purga dc humoresmáos, 
que se cxpeJIem do corpo. §. Bcfesa , .apologia , 
desculpa do crime , erro , falta que nos carre- 
gão. Paiva, Serra. l. f. 6. . c Cas. c. 4. §. Ab- 
solvição, A Solução da obrigação, ç. Pagamen- 
to : v. g. deu em descarga do dinheiro, que selhr 
tinha carregado umas apólices , Sc. §. Descarga dt 
tiros de espingarda, ou canhão-, dando-lhe fogo. 

DESCARGO, s. m. SatisíaçSo, desobrigáção; 
v, g. por descargo da minha consciência; i. é , sa- 
tisfação daquillo, em que ella se reconhece gra- 
vada : e descargo da alma. Góes. §. Desculpa, 
defesa de crime , culpa , má conducta ; apolo- 
gia. Palm. P. 3. f. 94. M. Lus. 2. 9. col. 2. 

* DESCARIDÁDE, s. f. Falta de Caridade, Mar- 
tyr. Cath. 2. Semi. dafest. dc S. João Bapt. 

DESCARIDÒSO, adj. Falto de caridade. Pai- 
va, Serni. l.f. 97. "animo envejoso, e desCari. 
doso." 

DESCARNADO , p. pass. de Descarnar. §. Ma- 
gro , lião carnudo , sem carnes. Desapegado, 
ao contrario de encarnado : v. g. andava o me- 
do tão descarnado de seus corações : a concupis- 
cencia descarnada delles. 

DESCARNAR, v.at. Descobrir os ossos dacâr- 
»e : v. g. descarnar um dente. §. Tirar a carne 
de algum membro, para descobrir qualquer en- 
tranha. Eneida, XJJT. 91. ç. Diminuir a carne, 
n gordura do corpo bem nutrido. íig. Tirar a 
terra , em redor do edifício. Freire, para que o 
baluarte descarnado viesse abaixo ; dercarnar os 
alicerces da muralha-, cavar, c tirar delles algu- 
ma porção. Rf. Lus. 1. 290. c 2./. 124. rochas 
que o mar deixou descarnadas da terra. y. fig. np- 
parlar, c descarnar os homens dos appetiícs. Viei- 
ra.— aos tpdos pensamentos. Sagra mor , ). c. 14. 

* DESCÁRO , s. n». Desaforo , impudencia , 
descomedimento. Bem. Flores'., 2. B. 4, 15. y, 4. 

DESOAROÇÃDO, p. pass. de Dcscaroçar. 
DKSCARO^ADÒR , s. m. ü que descaroça. " des- 

caro idor.de algodão." 
DESCAROQÁR , v. at. Tirar o caroço. u dcs- 

caroçar algodão: " t. us. no Brasil , e Cominer- 
cio. Roda de dcscaroçar algodão ; engenho aj). 
propriado para esta manipulação , para apar r 
a lã do algodão da sua semente, que ella cobre, 
c forra. 

DEâCÁRREGA. V. Descarga dc navios , Sc. 
Orden. 

DESCARREGADO, p- pass. de Descarregar. 
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Descarregado do semblante; o que naoo/, 
regado. Alluq. 1. 42. cara dcscarrea-ida. 
t. 413. ficou elRei — , e mui ledo. Jhid. f- 
Descarregado das costas se diz o animal t ra- 
nellas pouca carne , e corpulencia. 
ça. §. Livra do ônus, obrigação,^cscriip11 j^- 
ridicamentc descarregado : absolvido , 0,1 J JfO 
do livre por sentença ; desonerado. V. 
3. ÍJ. p(S- 

DF.SGARREGAMHNTO. V. Descarga, 
cargo, Dcscarregamento de rosto: boa f. 
ár risonho, gracioso, Andrade , Cron. d- ■* 
4. C, v.lt. 1)3' 

DESCARREGAR v. at. Tirar a carg» ""pif 
vio , do carro, do carregador, da besta. 
tiro de espingarda, ou canhão, paira tirai • 
ga. " descarregariuo es náos nelles ( Mw'1' jptf 
B. 2. 7.9. " dcscarrcgn-los em alguém ; 
gar nelle o tiro. $, Descarregar o golpe: 
força. Vieira, descarregar a nuvem um 
" descarregou aqui a tormenta toda a sua 'f 
Os rios descarregão suas aguas no mar , 11 

ckm 

Il»s 

&c. B. 4. 5. 6. (>. fii gOS ^ AX> V/ • JCJ» St t/, u» V* 
sobre outrem; dá-lo por autor, livrando 

D es ca rrega t Jel- 
r, livrando a';,," 

la. Couto, 4. 3, 9. 6. Descarregar o povo 
butos. Cast. 3./. 275. u descarregarei a 
pezas , e a mi procurarei honra , ® Pr® 0. l'-1' 
Ined. I. 104. desonerar, libertar. §. Neut rf&wi 
com impeto. o rolo do mar descarregava u Fffjt 
B, 2. 1. 5. Deitar as cartas mayores, j0cV-' 
naperde. §. Empregar-se: v. g. fez-se esWp^cíh 
Ira os golpes que já descarregavão nelP'^ '' y- 

Cas, 0. Enfr. 5. 3. " descarregão sem u° ■Sm 
Dcscarrcgur-se : alliviar-se do peso, ?' Kà^'' 
ma , quando estava sobrecarregada de 
descarregava-se do muito povo enviando 
Barreiros. Coro,gr, eArraes, 4.6. osCen^1 pfiv 

A ^ ,1 rZ retâ carregavão Roma do Cidadãos , 
mas adies, §. Descarregar-sc dc hiaiiores; t ^0- 
do-os. (•. Descarregar a ira sobre algue,n ' {cl'! 
faze-la nesse sujeito. §. Descarregar 
gar.Ões sobre alguém , e seu cuidado; 
dellas alliviaudo a si. Cast. 3.f.27ói Vfi 
va sobre o Governador os negocias da 
ra. o orador sagaz cuida não só cm "P^^e 
da sua causa , mas cm descarregá-lo Oo0\. 

fazer cai> ... 1' contrario, se for possível: i.e, tazei "V0tito>\tf 
ó. Descarregar-se dc culpas; capítulos- ' ^ } 1 
12. " se descarregar dc huns apontam 
lhe mandou. " de^^rÊ' 

DESCARREGO, s. ra. " Com grandc 

go da cara: " com rosto grandeuiem6 

gado. Ined. T I. 12. i , f 
DESCaRKEIR ADO , adj, ant. Dcsc- 

extraviado do porto , ou aUaiidc: i 
direitos, ürd. Af, 6. j. 176. ^ perV   ürd. Af. i>. f. í íü. j0 p 

DESCARRIÁDO, adj. Diz-se do go ^ 
io rebanho : c fig. Arrues, 3, 1L 1 



DES 

Oy!i|0s Apostolos fossem primeiro encaminhar as 
^<1 s' 14 desaarriadas; "i. é , os Judeus apartados 
Jj p'da Lei. e 5. 3. " as ovelhas descarriadas.11 

Manoel. Cart. 63. Cent. 3. 
h-CARTADO , p. pass. de Descartar. V. §. 

^SCJ^TÁR, v. at. Tirar do baralho as car- 
tn' n2o servem. §. Descartar-se; lançar fó- 
Cj,, , que me não servem , on quero tro- 
tillo ' no ^S' ^ ir com alguma reposta por dcs- 
l, couclnsão. §. Deixar-se. Paiva. , Scnn. 
Citt Descartar-se dos gostos do mundo; des- 

cubiça. Prestes., /..68. §. Descar- 
fazer isso. presles. Privar: v.g. tinhão 

\l ^tadâs as vidas aos trinta, Sagramor , 1. c. 

(Ji ^'-"ARTE , s. rn. As cartas, que se rejeitão 
f. os jogos , recebendo outras da baralha. 

c'iiSdo , rejeição ; ou as pessoas excluidas 
ily eUOlá eleição. Vieira. " na boa eleição dos 

I),Jri
0s conhece -se o jogo pelo descarte.11 

6(liv ^Sa-CASÁDOS, adj. Que faz inimizade, 
do >0^Ío entre casados. Prestes , /. 10G. Auto 
^■To. 

de (:^SÁDO , p. pass. de Descasar. Leão , Cron. 
tp , clue ainda que descasada fosse. 

H Sff
J('ASAMÈNTO, s. m. O acto de descasar. §. 
descasado. Vieira, Carta 23. Tom. 1. 
^SÁR, v. at. Aimullar o matrimônio. §. 

CV0)i qs cônjuges. Bcja , Parecer ; e Leão, 
^ y!J. IV. p. ioD. in 4. ainda que não vosdes- 
e 11 c vossas mulheres. Paiva, Scrrn. l.f. üü. $. 
, Dg" vos descasar do que quer eis. 
Vif P^dlADÜRA , s. f. A ferida , que fica no 
Vcj dpscubertb da casca. « dcscascadura das ar- 

dei jVde se tirão as horhulhas j>ara en.vertar, 
K^nr-se com uma folha , para encascar de- 
\a > senão, sohrcchido chuvas, apodrece ali o 

W fí - ^ ® 
h,.V'SCAMÈNTO, s. m. O acto de descascar. 
hpgpAspÁR , v. at. Tirar a casca, cscascar, 

j, nVARO, ]>. pass. de Descativar. 
§. AITVaR , v. at. Livrar do cativeiro. $. 

Q> ^:scanoar o animo das coisas terrenas. Pai- j 
Ic ) }% ] D 209. f. Descaliear o amor. Bem. Li- 'uV Jo'. g, Ij cs cativar os cercados ; descercar. 

! ^Sp 
"• fr^u^CÍDO , adj. t. de llist. Nal. Sem cau- 

hlfSiQ ",0 agarico de Lariço c descanlccido. ^ 
■ ÀDO, p. pass. de Descavalgar, 

li» ^'iri , v. at. Desmontar, descera p''as carretas , e repairos. §. v. n. A- 
' do D. ii. c. 4.3. Teu/tiro, í). desçaval- 

fb^uliv. 

i v priuf 'v' a*' Davar , abrir cava. " Alan- 
b "r.r ,,^.lro 'escavar ambalas jilurgas da st- 

di^ti r ^ey dom Manuel, e acharam astum- lcLs." Pinheiro , Trasl. dos ossos. c. C, 
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DKSCAVEIRÁDO, V. Escnveirado, 
DESCENDÊNCIA , s. f. A serie dos que proce- 

dem de um pái commnm. 
DESCENDENTE , s. c. O que descende de al- 

guém. os descendentes desta familla'. irmãdomuy 
temido Júpiter cs. segunda descendente dc Sa- 
turno. Eneida, XII. 106. usa-se então como no- 

, me. §. Descendente , j). at, de Descender : v g. 
"Planeta descendente." V. Dêscensão. §, "Veia 
cava descendente." V. Cava. 

DESCENDER , v. ii. Descer, B. 2. 5. 2. ll,des- 
cendeu dhaquelins partes do Norte." Cam. Lus. I. 
77. Jrraes , 3. 17, 11 descendeu o monte Oreb." 
F/os Sanct. P. 2. f. A', 'f. col. 1. o. Proceder «al- 
guém de algum tronco : v. g. os Almeidas des- 
cendem de,,. &-c, §, Divida que descende de fei- 
to crime; quaes são as coimas, e.penas pecuniá- 
rias. Ord. Af. 5. png. 347. acfõo que descenda 
de contracto , ou quasi, ou de sentença; deriva- 
da, fundada em sentença que HPa deu. Ord. cit. 
L. 3. f. llã. Descender, a grande dignidade 
que iraspassa , e descende a toda sua geraçom. 
Cit. Ord. I. 59. 14. transcender, comniunicar-se 
aos descendentes. fig. Derivar-se. Surrupita, 
Prologo ás Rimas de Camões. " o filho que da 
Cruz pendia d\mde nossa saúde descendeu." Cam. 
Etegf 11. â. " Rios que descendem das serras." 
Galeão , Descripç. f. 34. L ílg. " Compaixão a 
qual descende do coração," Arraes, ò, 5. 

DESCENDÍDO , p. pass. de Descender , como 
descendente. Illustre , e nobre Sylva descendido 
do grão fdko dc Anchises. Cam. Eleg. 10. Seg. Cer- 
co de Diu , c. 16. princ. de origem descendidos 
clara, e illustre, s 

DESCEN DIJVIÈNTO , s. m. O acto de descer, ou 
ser descido, o descendimento de Christo da Cruz, 

DESCENSAO , s. f. Movimento para baixo do 
que faz o compasso, opposto a elevação, q. Des- 
ccnsão ohtiqua , na iAstron. o arco do Equador, 
desde o primeiro ponto de Aries até o ponto , que 
se occUlla pelo Horizonte, ao mesmo tempo que 
se põe o astro na Esfeia oblíqua. (■>. Desceu são re- 
cla: o arco do Equador, desde o primeiro pon- 
to dc Aries até o ponto, que seoccuUa pelo Ho- 
rizonte ao mesmo tempo , que se põe o astro na 
Esfera rccta. 

DESCENSO, s. ro, t. de Física, o — dos graves' 
i. é, a descida dos corpos graves soltos. ^ 

DBSCÊNTe , s. f, na desceu te da maré. V. Va- 
snnte. Mm. e Moça, p. 72. Cast. 3. f. 48. B. 2. 
5. 5. balsas de fogo , que na descenlc ( viessem 
queimar as nossas náos). 

DESCEPL1NA- V. Disciplina. Barr, Ora min. f, 
274. 

DESCER , v. n. Abaixar, vir de cima, on de 
alto para baixo, soltamente; v.g. desce a pedra 
com movimento àccelerado; ou por escada, corda, 
Ac. §. Pender para baixo, declinar. $, fig. Des- 

cer 
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ccr da sua autoridade ; perder nlgnm tanto , on 
ceder do respeito , e influencia annexos a ella. 
Vieira. §. Descer no discurso ; passar a tratar as 
parles em qne ellc se dividiu, ou as matérias que 
flcão depois. Vieira, Descer (na Mus.): abai- 
xar a voz. §. Descer (at.): trazer alguma coisa 
Sira baixo. Vieira, Carta 12. Tom. 1. A ISiufa 

otó, cuja grã. uelleaa , Desceu do OlympoaJu- 
piter potente. Uliss. VIII. 153. §. fig. nunca des- 
ças o esprito a pouquidades. Caminha, Epist. 21, 

Descer-se, reíl- Palm. P. 2.c. 134. Arnolfo,,. 
se desceu ao terreiro. §, Descer o cargo , e empre- 
go a alguém. Prol. da V. do Are. neutro, "desceu 
o cargo , e cuidado de escrever no F. Frei Luis 
de Cacegas." §. it. Vir de um lugar para outro, 
V. do Are. 1. 4. "Fiei Jeronimo Padilha , e os 
mais companheiros , que com elle descerão de 
Cnslella a este Reino." §. Vir, descender, "os a- 
voengos de que os lieis dellespanha vem descen- 
do.^ §. n. Descer o preço, o valor-, abater-se. §. 
pedem licença , descem o corpo sagrado. V. de Su- 
so f. 32S. ull. Ediç. §■ Descer-se, reíl. "desceu- 
se com ellc ao páteo." B. Ciar. 3. c. 4. " des- 
cem-se os índios do Sertão.15 Vieira , Cartas , Tom. 
2. Carla 19. Fcrr. Epist. 3. L. 1. §. F. Mendes, 
c. 16C. " o descerão do elefante com muita hon- 
ra. " (at.) §. ^ fortuna desceu Consiantinopoln ; 
i. è, abateu, fez descair de sua grandeza. Palm. 
P. 3. c. 1. Descer-se da sua opinião , do seu 
odio, do seu proposito (B. 2. 2. 1.) / ceder, mu- 
dar, deixar o odio. LusvVllI. 47. Descer com 
um golpe; dar um altabaixo. Palm. P. 2. c. 107. 
]. Des ccr ( narrando) de quando cm quando a coi- 
sas mais humildes. Jorn. (V África, E, 2. c. 10. §. 
Ter menos , ou ser de classe inferior ; v. g. ne- 
nhuma das emharcacões descia de quatro bombar- 
das ; era de menos de 4. canhões. Cosi, 2,/. 192. 

Descer.se: desistir de alguma demanda, per- 
telição , querela, accusação, intento. Ord. Af. 
5. pag. 217. " ãecem-sc das querellas." "descido 
do reto : " que desistiu de o provar em Corte. 
Ord. ai. 1. t>4. 22. 

DESCERCÂDO, p. pass. de Dcscercar. 
DESCÈRCÁR , v, at. Fazer levantar o cerco. 

foi D. AJonso Henriques descercar Santarém. §• 
Dcscercur-se: ficar dèsCercado. P. Per. 2. 97.^. 

DESCÈRCO , s. m. O acto de fazer levantar, 
ou levantar o cerco. Ined. I. f. 433. na tomada, 
e dí cercos de Cepla. 

DESGHÀMBO , s. m. aut. Escaibo, troca. Elu- 
cidar. 

DESCíy)NClELLÂDO , p. ^ass, de Deschancellar. 
"carta deschanccllada.11 

DESCHANCEI.LÁR , v. aí. Tirar a chancella da 
carta; dcsassellar, 

DESCÍüA, s. f. O acto de descer- fig. "desci- 
da do cume da gloria.'" Palm. P. 3./. 39. §. Lu- 
gar por,onde se desce da feição da ladeira. 
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DESCfDO, p, pass. de Descer, "nao sejaof^ 
cidos :,1 i, é , desobrigados , v. g. de ter arUljI 
Ord. Af 1./.497. "descido de ter besta.11 g 

reto. V, Descer, ibid. f. 386. ó. 22. §. Que ve) 
a ter menos. Cit. Ord. I. foLóOl. 'se em 
d"1 outros Coudeis forom decidos (Pas conthiàs, ^ 
que eram postos ; b 6, vierão a ter menos lieI1 ' 
dos em que forão acontiados. ' u 

DESCIWÈNTO , s. m. O .acto de descer. 1^, 
da Deducç. Chronolog. folio, p. 157. col. 
to no descimento dos índios do Sertão para as 

deias. 
DESCINGÍDO, p, pass. de Descingir. $ 
DF.SCINGÍR , v. at. Desapertar o cinto > 

cingidouro. 
DESCOALhAdO, p, pass. de Descoalhar:t' 

" leite descoalhado.11 |í. 
DESCOALHÁR , v. at. Fazer , com 

qnide o que está coalhado : v. g. descoa"1^. 
leite ; os humores: deseoalhar-se o metal; 1 a/ 
ter-se. Eneida, VIII. 107. §. uentr. DcF0 

o cnramclo. ,4} 
DESCOBERTA , s. f. A terra achada de 0 ^ 

algum novo achado nas Sciencias Naturáe5' 
Orden. Cellecç. ao L. 4. T. 34. n. 1. §. 4. 

DESCOBERTAMÈNTE, adv. Claramente;. ,íi 
engano , nem embuço , nem dissimulação^' 
claras. " fazer guerra descobertamente.^ Jor"' 
frica, L. 1. c. 4. . AOi 

* DESCOEERTÍSSIMO, stiperl. de Desco^ 
muito descoberto. Navarro, Man. 21. 6- upf' 

DESCOBERTO , p. pass. irreg. de Dep 
V. §. Ossos descobertos decante, Palm. .'\0,

e 

Descoberto , s. m. i. é , o mundo conheci 
achado pelos navegantes, e viajantes, §■ 
coberto; i. é, ao boi, c chuva. §. PeS'lC^|sf^' 
do. Eufr. 1. 3. Ç n cara. descoberta ; eeF 
ce , nem dissimulação. Vieira. " o diabo » 
ne (então d cera descoberta." ê>. Lugar " ^ cjoii 
to; raso, não fortificado. §, it. Exposto 
e chuva. ç. Descoberto de artificio: sem tl fluV 
Lus. Trdnsf. 'Homem descoberto; o 
co nos negocios , e nao usa artifícios 1 ^ 5, 
bertas, para se melhorar e avantejar. 
neste negocio do commercio tão aprcssnd"-, ^ ^ 
cubertos em seus conceitos , qnc lhe est^ ^ ho 
vendo o animo de seu appêlile. hletn, f AnP 
homem solto, e descuberfo, e não mmf 
§• Dcscuberio está ás vezes o jogador " ^ ^ 
c então é facilmente ferido , eutrau"''"^ 
trario de ])ohta , ou cutilada. fig. '"*)ntl£l e 

me toma dcscobctlo: 11 sem resguardo o 
gano, astucia , ou dolo. . tr0brir íer' 

DESCOBRIDÔR , s. m. .O que vai fas. Je 
ras, 011 o campo inimigo, "desce ■< sC^ecO' 
ras do Oriente. 11 Cnrn. Lus. sr 
descobridores do cátríjio. Vasco ic. j)i <í. 
bridor do segredo; o que o revelou, 
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^0r de novas terras , e mares. Qniloa que foi a 
'\n'{.ir 'lescoltridora de todulas Cidades. B. 1. <?. 
^ "iuim bergantini, e !iutn paraoque hiãodian- 
2 ^oseitos com a terra por descubridores. 11 Id. 

o ^COERIMÈNTO, «. m. Acção de descobrir: 
!^\0s descobrimentos dos Bortuguezas; as íer- 
• |J®scobertas. §. Achado nas Scíencias. 
fir '"

3^OER./R , v. at. O contrario de cobrir - ti- 
CobOvéo, capa, chapéo, telhado, e tudo o que 

a^odma pessoa, ou coisa. §. Achar: v. g\ 
lenf 0 delinqüente , e talvez indicar, ô. Pa- 
^ .eir , ffiamíestar : v, g. descobrir o segredo. 

g_ descobrir terras incógnitas; noti- 

ki,. lZnor(*das nas Artes , e Sciencias. §, Desço- 
5] ' lerra , no fig. ir tomar 1 Íngua , ou buscar 

Hí s noiic»a8 d^quillo / que ignoramos. M. 
lUç " §• Descobrir campo ; ir observar os movi- 
pq"L03 do inimigo. AI. Lus. §. Descobrir o cor- 
tl() 'ffsgrima : desarmar-se, expor-se ao golpe 
íjy^Uigo. §, Descobrir o seu coração a algucm \ 
hrj «sproprios segredos. §. Descobrir a cara : 
|^r mascara: e no íig. deixar de dissimular. 
Jl| cyobre o Príncipe a cora á sua desobediência.1' 

Avistar : v, g. descobrir de longe a 
H. Naut. 2. f. 20,0. os quacs, como desco- 

ao oa- nossos, fugirão. §. Dar a conhecer; v. 
'usignias descobrião quem elle era. §. Des- 

hit.lr a chaga; dilatá-la com o ferro. §. Desço- 
si, fSe • tirar o chapéo; tirar a roupa de sobre 
§, r "atentear-se, manifestar-se, apparecer; v. 
to(j.

escohriu -se a verdade, o enredo , o engano , a 
^>*0. Dar-se a conhecer. D, Sebastião 
«c ""mi-se ao Senado de Veneza. §. Descobrir- 
tou 0'n algucm ; descobrir-lhe os seus senlimen- 
V;' Eegredos. muito menos se descobriu com a 
i+Qf1" i que era causa de seus en fadamentes. Feo, 
^l/2, 0 de S. José, f. 35. §. Descobrir : dar a 
ie pcer; v, g, descobrio o seu talento , capacida- 

V. do Are. 1. 4. §. Descobrir ofo: 
0 l116 estava encoberto , como o panuo 

^rraes, 3. 29. " descobrirão o fio de sua 

ja . ^OCAdamÈNTE, adv. chulo. Com despe- 
/^''dazinente. 

| C-áDO, adj. Atrevido , licencioso : v. g. 
biicp SL'0pada ; sujeito deseocado. 

tl>i-COCÂ^.SE, v. at. reíl. Atrever-se comni- 
rj
ll6aclia, e despejo, os Médicos se dcscocá- 

t-, ff grar sem medida. Correcç. de Abusos. 
^oTCòco i «■ m. Audácia, atrevimento, des- 

^^ODeAdo, p. pass, de Descodear. 
, v. at. Tirar a cudea. 

t(,i 
0MEníDAM&JNTE, adv. Sem eomedimen- 

^PÍD.), adj. Falto de comedimento 
• ''■vras, nd paixão, nas despezas, nas per- 
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tcnçnee de honra , c respeito, &c, jj. Despropor» 
cionado, §. " o descom.cdido mar. " Sagramor, 
i. 28. 

DESCOMEDIMENTO , §. m. Falta de comedi- 
mento, excesso era traspassar , o que c proprio 
do nosso estado, fortuna, da moderação , que se 
deve guardar em tudo. Vieira, estranhou-lhe o 
Rei o descomedimento de se assentar d mesa : o 
descomedimento das guardas. Paiva , Serrn. 1.303. 

DESCOMEDÍR-SE, v. at, reílex. Ilaver-se com 
descomedimento , v, g. nas palavras, contra al- 
gucm , insultando-o, M. Lus. 

DESGOMÈR, V, n. Desistir do corpo os excre- 
mentos. 

DESCQMMÉRCIO, s, m. Falta de commcrcio, 
de conversação , de correspondência , de com- 
municação. o descommercio dos Judeos com os 
Samaritanos. Calvo, p. 2. Hora. 3. f. 55. 

DESCOMMUNÁL, adj. Fora de ordem , boa ra- 
zão. u inquiriçom descommunal. " Ora. Af, 2. 
/. 14. 

DESGOMMUNALÈZA , s, f. ant. Desordenança. 
Na guerra. Ord. Af, 1. f. 297. " e e^to poc 

aazo de se a gente nom espalhar em descurnmu- 
nallezn." 

DESGOMODIDAdE, s. f. Falta de comodidade. 
DE9CÓMODO , s. m. Incommodo. 
DESCOMPADRÁDO, adj. faiuil. Que não está 

múi corrente , mui amigo com outrem. 
DESGOMPÂDR.ÁR , v. at. famil. Desunir os a- 

migosj fazer cessar a boa correspondência, "nem 
há mais certo caminho de perder mundo , com 
todo o bem que nelle há , que descompadrarmos 
(neutr.) com Deus.'1'1 Feo, Trat. 2. f. 55. f. 

DESCOMPASSÁDAMÈNTE , adv. Desmedida- 
mente , desproporcionadameute. casa —grande. 
V. do Are. 2. 19, 

DESCOMPASSADO, adj. Grande, fora de me- 
dida ; desproporcionado. ídolo de descompassa- 
da grandeza. Lucena, poço de decompassada al- 
tura, Barreiros , Corogr. " frete mui descom- 
passado f excessivo. Conto, 10. 8. 13. ã. Des- 
compassado no andar ; o que dá passos largos, 
com máo ar; no gesto , c nas acçÕes; o que as faz 
grandes, v.g. abrindo múito os braços, eemgar- 
bo ; o que as não proporciona ao que diz ; ou 
que não acompanha com cilas o que diz, fazen- 
doas antes, ou depois, f. JJmno descompassado; 
fóra de compasso. V. Compasso." Amaral, 7. fi. 
Irregular , sem as proporções convenientes. P. 
Per. 1. c. 10. 

DESCOMPASSAR , v. aí. Fazer alguma coisa 
st m o devido compasso , nem boa proporção; 
fazer de grandeza desmedida. $. Descompassar o 
corpo no andar ; o gesto , e acção failando, V, 
Descompassado. §. Descompassar-se- o nae to ç an- 
dar descompassado. Amaral, 12. §. Sair alguma 
coisa da ordem, e de seus tempos, e pontos cer- 
' ' |,os. 
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tos, e ordenaiJoE. JDescompassarão-se ns eslaç.õcs, 
o movimeulo do Sol, dos astros, das rodas da ma- 
quina , da musica , S c, 

DESCOMPENSAC/AO, s. f. Desconto do debito 
com o credito, encontro de dividas. Ord, Af. 1. 
T. 44. §.13. 

DESCOMPÈNSÂR , v. at. Compensar, descon- 
tar o debito com o credito. Elucidar. ( aQiil o 
des , qne é privativo , se não considera ; como 
cm deschambar, dcsfeyar, Se.) §. Dispensar. Elu- 
cidar. Suppl, 

DESÇOMPÒR, v. at. Tirar a compostura, des- 
ordenar, perturbar a ordem, semetria. §. Tirar 
o ornato. §. Frustrar, baldar : v. g. descorapor 
cs intenlos do inimigo ; desconcertá-los. M. Eus. 

Fazer desordenar. T. d"1 Agora , 2. 2. " ho- 
inens, que o vinhó descompòs. 11 §. Fazer desor- 
denar moralmente, a fragilidade da mulher des- 
compõe os mais regrados, destempera os mais re- 
gistados. T. d'Agora, 2. f. 47. f. §. Dcscoinpor, 
at. viciar, corromper , alterar a forma , &e. os 
Franceses anão descompuserão menos (aLíngua 
Latina). Severim, Eisc. 2. §. Eescornpòr os ho- 
viens com a Lei de Deus; fazè-los desviar da sua 
observância , de se conformarem a ella. Feo , 
Trat. 2. f. 33. col. 2. §. Descompor o cavnllo ao 
cavallciro; fazeudo-o perder o estribo, ochapéo, 
&c. vS, Afrontar, injuriar com palavras, ou ac- 
ção. "§. Perturbar alguém de sorte , que se não 
saiba dar a conselho : v. g. "esta desgraça não 
o descompòs."''' §. Descompor.se: faltar ao deco- 
ro, v. g. usando de palavras indecentes; desco- 
brindo o corpo como senão deve; usando deves, 
tidos indecentes , de palavras indiscretas , que 
inosírão ignorância, imprudência, ou paixão, e 
tudo o que é indecoroso. Couto, 9. c. 3. o Viso- 
Jlei se desoompoz dizendo-lhe &-c. §. Descompor- 
se a Republica, o Estado: perturbar-se, desgo- 
vernar-se. T. d"Agora, 1. 4. 

DESCOMPOSiqSO, s. f. Desalinho, desconcer- 
to. §. Descompostura nas palavras , em jurar, 
praguejar, arrenegar , pczar de Deus, e dos San- 
tos, &c. Couto, 3. c. 10. §. Desordem física. Viei- 
ra, Cart. Tom. 2. f. 155. a conjunção de injluen- 
cias fez grandes descompbsiçSes nos achaques. §. 
Acção contra o decoro. Conspir, f. 317. cot. 1. §. 
Discórdia. Paiva, Cas. 0. §• Km proceder mal, 
'Paiva, Cas. 10. " descomposição que eclipsasse a 
fest " V. do Are. 1. 0. c. 21. 

DESÇOMPÓSTAMÈNTE , adv. Com ^escompo. 
EÍçao. E Contra o decoro. 

DESCOMPÒSl^O, p. pníij, dc Descompor. Dcs- 
concertado , desalinhado ; desordenado , desí í 
nado: v. g. descompoito nas palavras; no vestir; 
nas palavras, e estilo: no. costumes. V, do Are, 1. 
1. §. Palavras descompostas; dos que brigão, ou 
indecentes. §• Brados descompostos; dissonantes, 
boiTisonos, Lucena. §. Penedosdçscomposlos: sem 
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ordem, nem simetria. Ulissecr. Espécies def<:0,n 

jyostas, na Musica; oppõem-se a compostas. 
DESCOMPOST0RA, 8. f. Falta de alinho, ^ 

alinho , desatavío : falta de concerto dec<n ^ 
no ornato , palavras, gesto, postura docorp0^ 
Indecência, immodestia , v.g. das palavras! 
olhos. §. De palavras; dos que brigão, c s® 
juriào. §. Das acções indecentes. t. 

DESCOMPRAZÈP v. at. Deixar de coiup 
zer. Avisos do Ceo. . 

DESCOr.iUNALÈZA, s. f. Procedimento ^ 
lar, desordenado. Ord. Af. l.f. 297, ''r',r 

gente do arrayal, ou cerco nom se espalh» ^ 
descumniunaleza.11 r3. 

DESCOMUNÁLMÊNTE , adv.-ant. Cont;a ^ 
zuo , e direito. Ord. Af. 2. f. 25. " os ier"10^)' 
autoridade da Igreja filhas-te descomunal'111 t, 

DEECONCERTÁDAMÈNTE , adv. Sem c011 

to. §. Immodestamente ; sem moderação. 0. 
* DESCONCERTADÍSSIMO, superl. de D650^., 

oertado , muito desconcertado. Palavras ""' 
Thomé de Jes. Trah. 2. 33. 

DESCOxNCERTÁDO, p. pass. de Desconcer ^ 
V. §. Homem desconcertado ; o que não tra ' 
seu aceyo, c concerto do seu vestido : ej® . 3. 
mente, nas coisas de seus deveres. Feo, ^ 
f 29. J. Desmanchado. r jer 0 

DESCONCERTÁll, v. at. Tirar, ou desí^ 
concerto, a composição bem ordenada, V" 
uma maquina ; de qnaesquer coisas orf|e 

mente dispostas, e compostas: v.g. descon y(?} 
o relogio; os caíellos : desconcertar u:n Bflgy/ 
braço; desmanchar. §. v. n. Não se coD ^ 
com a coisa connexa, ser inconseqüente q» 
dor ar com o exterior , e ojfmder com o v> 
desconcerta huma coisa da outra. Paiva, „ co*0 

197. §. Desconcertar, n. não fallar ^ L cl''s* 
quem está fora dc seu siso. não será dnvc ■ ^eS. 
concert.tr em algumas palavras que 'Sfier j d®5' 
pautado). Ciar. 3. c. 23. §. Discrcj.-ar: v"D.n 

concertão nas opiaiòes- Cam. Eus. IV.13. rif ' 0$d1' 
concerta na opinião dc todos, desconderta^^f 
tos das testemunhas. §. Desconcertar cont',a- É 
não comprir o tratado com elle. Couto, ' ^jjc» 
vendo que o Governador dcsconcertára c0 ^ pcC 
e dera n Armada (prpmcítida ) a outro, .-tpes* 
ros, 2. 1. 2. desavir-se , ficar de 0) 

concertar-se, v. g, o dia; passar a chuvo» 
§. DeSconcertar-se tio preço: desavir-f •, r.. 

DESCONCERTO , s. m. Desmancho 
moaia (te parles de algum composto > ,'jj , 
uma maquina. Lus. III. 138. §. Kcsod^^.i ^ 
proceder não conforme. u vede da n^1 ^ 
desconcerto:11 fazendo nascer um rem'''» cíSo<^ 
activo, e justiçoso. -5. Desordem e' 'e ^ jÇa vi* 
da casa, ou do Estado. §. Nas l . aS' 
da, nos costumes. " ver, e ou r *'' 0o&0' 
desçoncertos;11 emmatems pruceotu^641' jáei' 
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^ís- §■ Coisa mal feita. §. Desconcertos: coisas 
°,'e P"gnão entre si. 
, ®SSCONC0RDÁDO , p. pass. de Desconcordar. 
k discorde. 
y^EScONCORDÂNCIA , s, f. Falta de concor- 

Discrepância. Descouformidade. §. 
'^ouancia das vozes. 
UHSCOnCORDÀNTE , p. at. de Desconcordar. 

j*lle nao concorda. Desconcordanle de si mes- 
j.0: o qne não se conforma com sigo mesmo , 
H e desvaira quando houvera defallar, ou obrar 

'"esmo modo. Dissonante: v. g, u vez des. 
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Admite." 
^^GONCORDÁR , v. at. Concordar mal , e 

gít. 
ht 

ra as Leis da Grammatica. v. n. Discre- 
> não fazer liga, nem boa harmonia: diz-se 
Pessoas; das coisas desconformes , e das vo- 

I^SConpíá DAMÈNTE, adv. Com m.edo , com 
}jíejta i receyo. 

o ''-SGONFIADÍSSIMO , stiperl. de Desconfiado. 
,^0,10.5.6. 

[j, jesCONFIÁDO , p. pass. de Desconfiar. §. Fal- 
o, e confiança. Algum tanto enfadado com 
4, ^ o envestiu , metteu a bulha. 
t)aiFIANÇA , s. f. Receyo , suspeita de 

engano. Falta de confiança : v. g. en- 
!oç desconfiança de si mesmo, de seus talcn- 
üd §• Receyo de peeder : v.g. a desconfiança 

jjr.'"2' §• O acto de desconfiar, e agastar-se. 
ÇONFIÁR , v. at. Inspirar desconfiança, 

2, ç ,"Jiar. a d sua desconfiava a esperanço. Ciar. 
Dobo, Peregr. L. 2. Jorn, 4. " descon- 

- le o temor," V. do Jrc. ], 2. P. Per. L. 1. 
' Vieira, Carta 2(5. Tom. 1. não sei se me 

'■[.^'"íiárão os nossos merecimentos, acabou de o 
'"'ar dc todo ( outro desastre 

'"•'«as 
Cotí<t G. 8. 12. Lus. 1F. 89. 

, ou desgra. 
" n)ãis , e es- 

' fÇíô o temeroso amor mais desconjia." Ç 
1 erder a confiança, o animo , que tinha- 

^i,. nós, ou em outros, o conceito bom, que 
'0s. Desanimar. §. Entrar em suspeita, 

í|'1- , 0', Agastar-se com alguém, quebrar com 
\ - ''izemos desconfiar dc alguém , ou dc algu- 

' 011 com alguém; c neste caso por agas- 

QR^DRmAR , at. Fazer .perder a confor- 

h ' 6 reSígnaÇa<:- lucreis desconformar a- ?*>», v, n. Não ser conforme : v. g. 
.■ 0 não desconforma deste parecer. Brito, 

§■ Ser difierenle. nisto só desconfor- 
SJ, ■d'a ha iíitm n nm dura , o amor dizem que lie todo 

Ce/r. Egl. 10. 
tee adj. Nao conforme no voto, 

' l'ÜSav'"(l0 nas vontades. M. Lus. ç. JNào 0!;i 0j niio nicntico. ó. JNào conforme, v. g. 
d, Deus. 

0'ií. y^Oilau JADE , s. í. Falta de confor- 

midade , v. g. no parecer, querer, desejo, von- 
tade. 

DESCONFORTA DAMÈNTE, adv. Sem conforto. 
DESCONFORTADO , p. pass, dc Desconfortar. 

Resende, Cr ou. f 87. $. col, 2. Ined.ll. 135. e 
I. f. 563. todes muij tristes e. desconloí fados, huns 
pelbs Jylhos , parentes , e. amigos , que nora viam , 
nem sabiam , se na batalha foram mortes . . . c to- 
dos jicla dorosa. pryvaçam d^ElFuy D. Afonso, 
que ally nnm viam , cvc. 

DESCONFORTAR, v. at. Desconsolar, desani- 
mar. 

DESCONFÔR.TO , s. m. Falta de conforto, 
DESCONHECER, v. at. Nao conhecer, ou en- 

tender , que não é a mesma coisa , que já se co- 
nhecera iFoutro tempo , por haver experimenta- 
do , ou feito em si alguma mudança " está tão 
quebrado , e macerado, que á primeira o desco- 
nheci.'1'' é.lNão querer reconhecer por seu : v. g. 
este autor desconhece a sua obra; Alexandre des- 
conhecia a Felipe por seu pai , depois que se fez 
fdho dc Jove. §■ Desconhecer cs amigos; (ratá-los 
como a desconhecidos. Id. desconhecer de amigo, 
de fdho , de parente. V. Galv. Semi. l.f. 10. §. 
Desconhecer'-se com alguém ; tratá-lo como se se 
não conhecessem. Lobo, Drseng. P. 2. Disc. 6. 
deseja de se desconhecer com todos , depois que 
está dc seu erro , e engano conhecido. §. Desco- 
nhecer.se a si mesmo : achar em si tal mudança, 
que sc não conforme com os seus princípios; ou 
por mudança íisica. vi-me ao espelho , e desço- 
nheci-me ; tal mudança tem feito em mim os tra- 
balhos! "o que usou vileza deseja ãescònhecer-se 
com todos.11 Lobo , Descng. 1.4, f. 106. ult. Ediç. 
§. Desconhecer, at. não conhecer, desagradecer, 
v.g. desconhecer o benefeio. Llis. f. 139, A• 

* DESCONHECI'DAMÈNTE , adv. Com desco- 
nhecimcnto. Buscava occasiões de poder vir 
descoiihccidamcnlc ás mãos com seu irmão Gerar- 
do. " Chròn. de dst. 4. 8. 

DESCONHECIDO , p. pass. de Desconhecer. §. 
sent. at. Ingrato. Lus. Trahsf. f. 120. f. §. Não 
conhecido : v. g. "terras desconhecidas: " incó- 
gnitas ; ignotas. 

DESCONHECIMENTO , s. m. Ignorância, f. 
"não há coisa tão miserável , como o desconhe- 
cimento dos pcccados: " o não conhecer os erros, 
e peccados. Galv. l.f. 105. f. §. fig. Desagra- 
decíment ingratidão. 

DESCON.)UNC;aO, s. f, Deslocação : v.g. — 
dos ossos. Fios Snnct, f. 244. 

* DESCONJUNTACÀO , s. f. Desconjuhçao , 
di locação. Fr, Thomé de Jes. Trab. £0. 

DESCONJUNTÁDO, p. pass. de Desconjuntar. 
DESCONJUNTAMÈNTO , s. rn. O estado da coi- 

sa descon juntada ; deslocação. §. A fenda de coi- 
sas deslocadas, v. g. no casco do navio, &,c. F- 
panaj. /'• 247. & liesconjuntura. 
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DESCONJUNTÁR , v. at. Deslocar. P. (PJveú ] 
ro. Desconjuntar os ossos , e membros ; as peças 
dos navios c^os balanços ; os do edifício com terre- 
moto , tVc. o frio medo desconjuneta os membros; 
relaxa. Nnufr. de Scp. f. 202. §. Fazer perder o 
vigor. "• descoiijnnta-llie logo hum mortal frio. 
Totlos, os fortes membros ( a um moribundo ). 
Seg. Cerco de D tu, f. 202. Canto 13. 

DESGONJUNTÜRA , s. f. Deseonjuntamento , 
deslocação. 

DESCONSRNTÍOO, p. pass. de Desconsentir. 
ÇESÇONSENTÍR, v, at. Nilo consentir; ou re- 

vogar o consentimento: não assentír. 
DESCONSOLARÃO , s. f. Falta dc consolação. 
D E S GO N SOL A D A ivi È N T li , adv. Sem consola- 

ção. 
DESCONSOLADÍSSIMO , snperl. de Desconsola- 

do. [ Lagrimas — . Fr, Thomó de Jes. Trab, 47. 
Vozes —Bem. Florest. '2. 3. fí. 11. §. 5. ] 

DSSGOnSOLÂDO , p. pass. dc Desconsolar. 
DESCOnsOLADÔR, adj. Que desconsola. 
DESCOnsOLÁR , v. at. Causar dcsconsolação. 
Desconsolar-se : não ter consolação , entriste- 

cer-se , affligir-se. 
DESGON SOL ATIVO , adj. Que desconsola. Cruz, 

Toes. f. 119, 
DESCONSOLO, s. m. V. Desconsolação. 
rESGONTÁDO, p. pass. de Descontar. 
DESCONTAMÈNTO, s. m.ant. Desconto, aba- 

timento, desfalque, haverá a herança inteiramen- 
te sem dcscontamento algum. Ord. Af. 2. f. 4(17. 

DESGONTÁR , v. at. Abater de qualquer som- 
ma alguma parcela ; v. g. de trinta, que vos de- 
via, descontai doze, que já vos paguei. §. Dimi- 
nuir algum contentamento, gosto, prazer , boa 
fortuna , com successo contrario : v. g. a fortuna 
sempre nos desconta seus falsos bens com algum 
dissabor verdadeiro. V. Eufr. 4. C. Mas se a for- 
tuna o fez por descontar-me tamanho gosto. Cam. 
Sou. 2í>7. 

DESCONTENTADÍCjO , adj. Difíicil de con- 
tentar , difíicil de satisfazer-se das coisas. H. 
Dom. 2. f. 2. f. §. O que se descontenta facil- 
mente. ülis. Adverlenc. f. 3. os descontentadiços 
deste tempo, 

DESCONTENTAMÊNTO , s. m. Falta de con- 
tentamento ; desgosto ; dissabor; pouca satisfa- 
ção. os descontentamentos domésticos; v,^. "vi- 
da de gosto , não se ha-de tomar em estado de 
descontentamento.11 Lobo, Deseng. B. 2. 7. 6'. se 
passarão muitos recados, edescontentamentos(M- 
ílei de Cananor, 

DESCONTENTAR, v. at. Causar desgosto , dis- 
sabor a alguém". Cam. com hum descontentar-me 
quanto via. §. Desagradar : v. g, " o primeiro 
sentido não me descontenta.'1'' Costa. 

DEbCONJTNTATÍVO , adj. Que descontenta. 
Arrues, 1. 3. d 

DES 

DESCONTENTE, adj. Nao contente , ^ 
tisfeito. §. Desagradado: v. g. estou'àesconV 
da minha obra, c pouco satisfeito com cila- ,g( 

DF.SCONTENTÍSSlMO , superl. de Desconte" ' 
* DESCONTENTO , s. ro. Descontentanse- ^ 

"Não ha major mal que o descontento de 4ua 

qual.'1 Adâgiós Portug. 67. ^ ^ 
DHSCONTINÈNCIA , s. f. Incontinencia. u r; 

de Casados. r 

DESCONTINUARAO , s. f. Interrupção. ?• 
freqüência. rli. 

DESCONTINUAdAMÈNTE, adv. Com iuF11 

pção. . L, 
DESCONTINUAdO, p. pass. de Descontn1" 
DESCONTINUÁR, v. at. Cessar de fazer, 

cançar cm alguma obra , ou trabalho. §•■ v, K 
xar-se de algum uso , habito, costume. 9' e, 
freqüentar, ^i. Dividir o que era continuo • e* 
gado com outro. 

DESCÒNTO , s. m. Abatimento dcalg' 
cela da somma receitada a alguém, e sobf^ji. 
carregada. Cron. J. 111. P. 4, c. 70. " ver"e]je' 
ção dos descontos . . . c al legando-lhe o rcC

í()J.,' 
dor que desse á conta (receita) taes desce1 ^ 
ç. Quebra , déficit, esmou-se que ao todo (f 
rião mil pardaos , mas ao termo da reca 
rificou-se um desconto dc 230. pardaos. §■ pfC 
fação , compensação: v. g. em desconto ' 
cadas. dçu a quinta em desconto dos tres 
zados. §. O mal, com que se compensa , e Jc 
núe a bondade , ou bem, e o seu gosto; v'fcoft' 
grou seus amores, mas não lhe tardou o setf 
to."" Sagrarnor, 1. c. 21./. 82. sempre "J 
desconto dos annos; i. é, sem os males, 
elles descontão , ou diminuem as graças , it f 
tez da mocidadc. que atai bem tal descord0 

via. Cam. Son. 267. (alguma Fdiçlo tras p0^ pfú 
descariço em lugar de denconto) Veja-se 

4Í' meiro terceto abi mesmo despontar-mC. 
mo-nos com praticas alegres em desconto « 
sadas: aqui é o bem, coln que se coTof ^fiO' 
gum mal; e no Palm. P. 2. c. 161. noss0.,tlo d

(S' 
dera tão bom desconto a seu erro. j)Cq^e ,■ ]/' 
como de tão grande dano. Palm.-P- 
col. 2. Lobo. resoluções valorosas sem 0 1 

de temerárias. §. Desavenças. M, Tus- V 
descontos entre pastores. rAo ç 

DESGONVENIÈNGIAS , s. f, Desprop" d's' 
coisa, que não diz, nem convém com o11 

crepancia. M. Lus. 4. 40. jj-, , 
DESGONVENIENTE, p. at. de Desconí

ti0,
1,fl

( 
DESCONVERSADO, adj. Não convers^)V 

freqüentado : v. g. sitio desconvcrsad 1 

toros. 
DESCONVERSAR, v. n. Interromper 

mudaudo-a pára outro assumto 

aPra 
\c> 

DESGON V ER S A y EL, adj. In rnta ^j q, ^ 
vel, que não laz convivência. Eufr. 

od li' 

Tf 3- 1 c>' 
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I^Qfío ; y, g. madrugada dcsconvcrsavel de 
^Ze'n''ro; incoinmorla para pasfeyo. T. Ago- 
s ' j- 1- Arrues, 7. 4. burcl hirio , e descoiiver- 

fn ,í
a P"r da carne ; i. é, intratável por aspe- 

•iflnl ' V£n^0 oue o porteiro ( uma terpénte me- 
tj ' a i cpie guardava a })or!a) era tào dcscon- 

Palm. P. 2. c. 100. " assistentes í/cí- 
Í(S

Ue'Savei: : ^ desabridos, Ulis, f. 258. §. Tara 
%[ 0nversàfel; que não tem commercio com ou- 

Leão, D.-cr. J. 361. que não tinha com- 
K^ação; it. de m/i vi.enda por áspera, &c. 

-'b"VER.SÁVELMÈNTE , adv. De modo 
i ^"versavel. 

to,, ^CONVERTER , v.at. Mudar, desfazer a 
Ve^ão. "Ha de saber fazer, e desfazer, con- 

e desconverter. Vieira. Scrm, 5. 207. 
fe^SQiWÍR , v. n. Não convir: discrepar , não 

twtlveniente. 
tio , CoRACOÁDÒ , e deriv. V. Desacorapoa- ) (Vp 

V.,1"
l':0RAfsOÂR , v. at. Quebrar os espirites, 

iV"Iiar' acovardar, isto acabou de descora- 
m°.Ii'lcllir- Conto , 4. 9. 5. 
'^"'pÓRADO , adj. Sem cor no rosto. §. O que 

b. bleU. ti. o que desmavon. 6. O que temsus- 
fcp' , 1 - • - 
l)ss^

0RAiyièNTO, s. m. Desmayo da còr. 
ettj Vv. at. Fazer perder a còr. §. v. n. 

*6 : ' còr. ç. Descorar-sc, " logo se intriste- 
ijj discora. ^ Palm. P. 3. f. 120. JÍ. 
Dt,:;X'RCiUR. V. Escorchar. 

JO. V. Desacoraçoado. 
^IvCjOAü : assim se diz mais ordifaaria- 

V),' ^'C dcscoraçoar. Eneida. IX. J6C. "vos 
iw foa.11 

í)i,Sr>
UilATADO, p. pass. dc Descornar. 

VS;.
0^R. V. Escornar. 

^cOKOÁDO, p. pass. de Descoroar. 
VoT0^, v. at._ Tirar a coroa , ou outro 
l'11 ~ < cabeça. Vieira. " descoroado da ini- 
'tr ft;' "C^ribar obra que coroa : v. g. desco- 
^ias do muro. B. 4. 6. lú. Cast. ti. f. 

. 2- 
tó^OqQADO , DESCOROCOÁR., &c7 Des- 

imar, quebrar o coração, oses- 
''t/o, Ribeiro. Prefc . pag. J80. " não 

'!trr, Z |"^EGÈR.SE, v. refl. Dcsordenar-sc na 
' (b conccrtar-se. Lopes, C on. ./. J. P. 

* v.at. • iscorrer. hum lenho dc 
cojlt

<''ve discorrè: n .. força de tempo: 
b 0 Seu ruU)0 j ou derrota ? Ined, ] E J. 

t;1 ^^?ü>^r-se, refl. livrar-se do corrimcn- 
P «Iízk,,' » pejo. Cjocs , Cron. Man. P. 3. c. 
% •„ \ que por se descorrer áudára algum 

p, pass> de Descortej&r, 
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j DESCORTEjAR , v, at. Fazer descorfezia. 
DESCORTÈZ , adj. Inci il, intubano: dizemos 

das pessoas, e coisas. 
DESCORTEZÍA, s. f. Incivilidade, inurbani- 

dade , impolitica. 
DESCORTÈZKÈNTE, adv. Iccivilmente. 
DESCORTIQÁDO , p. pass. de Descortiçar. 

" arvores dcscortiçadas. 
DESCORTINAR, v. at. Tirar a casca das ar- 

vores ; a cortiça. " descvriiçar as cancllciras.11 

Feo, Trat. 2.J. 239. "certas varas, e as dcsccr- 
tiçou. 11 

'descortinado, p. pass. de Descortinar. 
DESCORTINAR, v. at. Dejribar a cortina : da 

Fortiíic. §. íig. Descobrir : deste lugar se descor- 
tina o campo. 

DESCORTINO , s, m. O acto de descortinar. 
Viiiato, 4.19. §. fig. o descortino dos enlendi- 
mentos elevados, cuja vista alcança onde osvulga~ 
res não divisão nada. 

DESCOSEDÜRA , s. f. Costura desfeita. Cron: 
Cist. f. 394. achara o cilicio são , c sem dcscose- 
dura alguma. 

DESCOSÈlTO , p. pass, ant. dc Descoser. o ros- 
tado da não descoscito com tiros, "os sináes dcS' 
CGseilGS. Ord. Af. 2. /. 500. 

DESCOSÈR, v. at. Desfazer a costura , e des- 
unir o cosido. §. no íig. Desfazer pouco e pou- 
co: v.g. dcscoscr a amizade. §. Cortar: v.g. des- 
coser na carne do inimigo. B. 3. 2. 2. " descoscu- 
Ihe o hombro com Imm golpe. 11 Cast. L. 3. f. 
199. §. Cortar murmurando, censurando ; v. g. 

foi-lhe descosçndo « vida, e os costumes. §. Ator- 
menta dcscose o costado da ndo; i. é, desconjun- 
ta. Amaral, 47. " dcscoscu-se a náo com o jogar.1' 
§. Descoser as orelhas a alguém ; dizer-llie coisas 
duras, fortes, asperas; reprehender. ç. Jsso não 
u:á descase osayo: i. c, não me faz mal, nem me 
toca; não me aquenta, nem mearrefenta. V, em 
Coser, onde o o é nmdo, ou grave, ou agudo. 

DESCOSÍDO, p. pass. de Descoser. 
DESCOSIDÜRA, s, 1". Costura desfeita. V.Dcs. 

co se dura. 
DESÇO STU HA DO , p. pass. de Descostumar. 

Insólito, desusado. 
DESCOSTÚMÁR. V. Desacostumar. Jjlis.f. 13, f. 
DESCOSTÜME, s. xn. Falta de costume, des- 

uso ; falta de habito. 
OKSCC "OÁDO , adj. Limpo do cotão. §. fg. 

Despejado, desembaraçado, desenvoho urbana- 
mente. §. Desavergonhado. Prestes, Rodrigo e 
Mendo , "no íim. "sois muito descotoada. ^ 

ESGOü FADO , p. pass. de Descontar. Devas- 
sar. seus bairros lhe som descouíados , e entrão. 
lhes nelies Meirinhos. O. l. Af. L. 2. j. 340. das 
Coutadas, Lei de 21. Març. 1000. ó. 3. 

DESCOUTAR , v. at. Devassar a coutada, ai- 
çá-la . tirar o privilegio de Couto. ií. 3. 5. o. no 
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tempo do apanhar (da bolota) sçeralmènte ecdos- 
couta aos dn villa (a mata do Concelho ). e Goes, 
P. 1. cap. 26. ã-c. 

DESCRAVÁR, v. at- Tirar os cravos. C j)es- 
cravar pedras ; desengastá-las da peça. §. Des- 
alargar, descobrir, "se vem tormentas de ven- 
to , os ac.rava esta areya (alaga , e enterra ), e 
vento contrario os torna a descravar.'1'1 Tenreiro, 
Í5G-, V. Desacravar. 

DESCREDITÁDO , e deriv. V. Desacredita- 
do , cS c. 

DESCRÉDITO, s. m. Falta de credito, §. Má 
fama, má reputação. 

DESCRECÃNCIA , e DESCREPÂR.- V. Discrepân- 
cia , e Discrepar. 

DESCRER, v. at. Não acreditar. Vieira, iam- 
lem o descrcrá o Filosofo. Eujr. 1. ]. S a gr amor, 
L. 1. c, 2.'j. p, í)2. " o amor não sabe descrer.'1'' 
" Dcscrcyo da fé dos-Mouros. " ülis. 1. sc. 4. des- 
crer a virtude. Ulis. 3. sc. 2. Dizer que se não 
crè em Deos , espccie de blasfêmia, yirraes, 3. 
32. " descrhrão a Deus.15 Ord. Af. 5. f. 354. Fi- 
lip. 5, T, 2. " descrerião dos Portuguezes.11 Cast. 
c. 130. 

ÜESCREÚDO ant. V. Descrido. Infiel. Incd. 
Jl. 430. " gente descmido," 

DESCREVÉR , v. at. Fazer descripção : v. g. 
descrevi cm verso o Jardim das Hcsperidcs, a jor- 
nada que fez ] descrever a província; o estado das 
coisas, &c. è). Traçar: v: g. — um circulo. 

DESCKÍDÒ , p. pass. de Descrer. O que não 
crè ; ou o que descrè. " hus. X. 60. descri d a des- 
humanidade. Pinto, Ribeiro. Restaur. de Vorl.p. 
17, §. Incrédulo, infiel. Cast. 3. /. 1U8. " des- 
cridos Mouros,'" 

DESCRIpqAO, s. f. Pintura , dtbuxo de ai- 
gum objecío, com palavras. §. na Lógica, De- 
ílivição pouco exaeta , por mcyo de caracteres 
uão essenciáes. 

DESCRIPTÒR , s. ni. O que descreve : v. g. — 
de plantas , cproduceacs da natureza; Frovindas , 
Cidades, fc. 

* DESCRUZÁR, v. at. Desfazer a cruz. Des- 
cruzar os braços, mudá-los, destrocá-los tirando 
a fôrma de cruz que tinhão. Ceita, Quadr, l. 
170. f. 

DESCUKÉRT V , e deriv. V. Descoberta, &-c. 
DESCUI R1DÒR , s. m. B. 2. 1, 4. "dois par.aos 

por descubridores." V. Descobridor, Descobrir, 
Ca sj . 

DESCÚDO, s. m..V. Descuido. 
DESCUI D ÁDAftlÈNTE, adv. Com descuido , ne- 

gligencia. Viver descuidaduinenté. Paiva , Sei rn. 
]./. 13. Sr. §. Sem artificio, estudo, curiosida- 
de.. Os cabellos — soltos pelos liombros ; ao des- 
dém. " olhar descuidadamcnle. " " descuidada- 
mente oravão , ou respoudiuo : " sem estudo, ou 
ruedUaçã.o previa.- 

'DES1 

DESCUIDADÍSSUVTO , sirperl. de Descnrla';0'^ 
DESCUIDADO, ndj. Sem cuidado , 

te ; que perdeu o cuidado de pessoa , o" c, 
em que o tinha , ou trazia. 'Mm. e Tdof'1' ^ 
27. {>. Livre de cuidados! v.g. descuidada, 
Jorri. d"1 África, L. 3. 2. |. Impensado. ^ 
que se não cuida, ou não tem tento, 
huma parte descuidada dos inimigos . ^a. ,'M; 
da serra. Sagramor, J. 28. Lugar descum-" ^ 
escuso, não freqüentado. B. 2. 4. 2. Lscus"; 
tirado, occulto. Ulis. f. 234. 1 ccü'' 

DESCUIDAR, v. at. Causar, inspirar 
do. e porque os descuidassem (aos W oiirost^^^ 
lugar. B. 4. 0.13. todo seu feito era desetu1 ^ 
ao Priticips de suas obrigações. Vida de 
por Ericeirti. Sagramor, J. c. 15, para t^" 
dar el-Rci de si. Os mim os os descuidara' ^ 
armas. V. Faliu. P. 3. J. 120. f. §.« Descu^ '' g'fp. 
desatentar dealguma coisa, ])erdcr o ten'" V 
tido, cuidado. B. Ciar. f. 3. y. " descuid1'11'^^ 
menino , e esquecendo-o. 11 Lobo, Egi- r'|)n)i d® 
cançar. " descuida da novilha. " " as»S^ 7. j» 
seu curso descuidavão. " JJern. Lima, Eg 
Descnidar-se : ])erder o cuidado. §. Esql|C 

de alguma coisa , ou pessoa. ndl0''t 

DESCUIDO , s. m. Falta de cuidado- $//» 
pensattvn, e allicya da liberdade, edeseu1' 
que solda rir, e folgar, e com nada ter eoi' ^ ps- 
mo quem era isenta de cuidados. Evfr. 4- ' ^ui0 

qiiecimento. A descuido : ao desdem1'^/.!?'• 
sem proposito de fazer, nem reflexão; 
çar osolhos iidescuido sobre alguma pcss0 '^0of 
I. GO. e X. 15. e postas a descuido no , 
iras pedras. §■■ Descuidos : acções , 011 ^ 
quem parece', ou mostra, que se esquece^ ^co- 
riedade, c gravidade da sua pessoa, c ei)0 
ro das coisas. Caw. FUod. 5. sc. 4. 0»^ \\fi 
ti oi como cantando Tiriri , tirirão , 
diz : ah senhor, que descuidos são esses' UgíL 

DESCUIDOS O , adj. Não cuidadoso 
te. Não-cuidoso , não pensativo , r)Cil e 

nativo, p,ir3 0 
DESCÚI.PA, s. f. Razões , que se Ua,sl]fiíPga. 

descarregar de alguma culpa , P3111 

que se reprehende. §■ na Musica 1 bj' c DL, 
dc uma voz perfeita , e uma ipípwjfT ' piD 

* DESCVUA.Q&O, s.í. Escusa, deU 
4. 24». , , 5. 

DESCULPADO , p. pass. de Descuip * d 
DESCULPADÒR , s, m. Excusftdor , ' ^ 

culpa. n, íh'l^ ;i, 
DESCULPAR , v. at. Desobrigar ali;'; , c^x. 

pa , fazendo a sua apologia. ' . da» j. 
Aceitar a-desculpa. (. Desculpar-^d'5^. 

zões , com que se livre da culpa : of ^j. 
pou-se com u impossibilidade de com} ^ a c3' s, 
cão; com a doença , com os aw«^» Jl' j0 a

<; , 
i. é,. aUegando estas coisas, erecoi 1 
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des^ Se ''vrar cl^Pa ^ conta dellag. por me 
iJ* l)ar a fluair0 generos dehomeus censores (do 

trabalho). B. 4. Jlpolog. §. Desculpar, na 
j®- fazer uma desculpa. V. Dèsculpa. 

, ESGUhunAL. V. Descommmal. aà]. Grã. Jf. 
'■ •14. soper tal inquiriçom descumanal, emaa. 

i, j.^CUMuNALLÈ.Z A. V. Descoiinnunalcza. 
. jG^cúrso , e deriv. V. Discurso. 
| u^DANHAKfe V. Desdenhar. 
VC"~te-j v- at. Dssdar o nó; desatar, SdMir. 
^ífôo, ou lhe cortão nós.11 

^as '^■s f3reposiçõcs d es , e de , combina 
d ' llj# denotao o termo, donde se mede , ou , 
Cramia algum-espaço., servindo debalisa, ou 

a ' e época a coisa significada pelo nome , 
í0 

Se lhe segue : v. g. desde o Rocio nló São 
tp rfesde o Tejo até o Mondcgo, §. fig. " Desde 
Hoi^coá até o São João: desde o meio dia-até a 
Üij *1" Duarte Nunes de Leão, Ortogr, f. 324. 
ísj !f''e 6 erro escrever desdeque, c que se deve 
Pi0

e
]
Vei' des que. (lom elTeUo Dcs indica umarela- 

liie 
ü posteriorid.ade , ou ulterioridade , e o no. 

se ajunta significa o termo , ou época, 
do imunda nte o de, que também indica o mes- 
L frmo- : v. g. " de casa até a praça se per- 
tti', "foi cTo Rocio até o Chiado.11 "«Co Na- 

faschoa vão tantos dias. " " quanto dista 
CelHro ao cajado." &.c. V. Des. 

2,SdEGnáR-1>E. V. Desdenhar- se. P. Per. L. 
bé?; 

'fíj; s. m. Desprezo com orgulho : v. g. 
% ? Com desdem ; receber com desdem ; olhar 
tie^^dem. Meti. e Moça , Egl. 2, " falas cheyas 

m' " verás da suberba o desdem feyo. Bem, 
Carfa 26. Desattenção. (). Dito , acção 

Hsp ''aosa, Eu/r. 3. 5. §. Descuido adcctado no 
e noornato; v.g. os cahellos soltos codcs- 

ki; °pellico lançado ao desdem ; a descuido, 
ríhir F"r"iosura ao desdem; sem atavio, na sua 

helleza. tratais <10 desdem vossa alma. 
^dt»!0' ®erm. !•/■ 106. $' §• Esquivança, des- 

no tratar. 
ADO . p. pass. de Desdenhar, 

bj, S| ^HADÒR , s. c. Pessoa que desdenha. 
^'E^HAr , v. at. Desprezar : v.g. desde* 
1 s'la companhia ; estas verdades desdenbSo 

^ttenf^ufoites dá eloqüência. Valtn. P. 2. c. 341. 
J'gk /

lü-se , se detdenhãp as outras damas. B. 
$• col, 3. "desdenhando todas as suas 

a 1 dem, 2. c. 24. Desdenhar donzellas: 
f%lc] ^"erendo para amigas , ou mulliercs. 6. 
f. r. d' a dilatada vida. Jorn. d^yJjrica, L. 
1 'Silo/ prsdchhar-se; dedignar-se, terperin* 

.t 's'' tf0 íí" decoro, autoridade, os Por- 
^ ''f-sdenharSo.se de obedecer a Scistnati- 

Noo, -'//^r-se. não se desdenha de viver como 
l'ii V ' ■ ./• 166. v. jl. neutr. Desdenhar de al- 

1 ülgui a coisa p lallar com dtspiczo. 
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* DFSDENHATÍ VO , adj. Que desdenlia. Ar- 
raes, Dinl. 2. 3. 

DESDENHÓSÁMÈNTE, adv. Com desdém , des- 
prezo. 

DESDENHÒSO , adj. Que trata com desdem. 
Leitão, Miscell. §. Que indica, e mostra o des- 
dem , orgulho , e desprezo : v. g. " palavras «ícs* 
(lenhosas.11 

DES DENTA DO , adj. Sem dentes. Ferr. Cioso, 
3, 1. " velhas «fmíeu/fida.v.11 

DFSDENTÁR , v. at. Tirar os dcnles. §. no fig. 
desdeutar o muro das amnjas , ou desdentar-se o 

t muro dellas , aba tendo-as , ou caindo-lhe. Ele' 
giaila , f. 25. y. 

DESDÍTA, s. f. Infortúnio, infelicidade. 
DESDíTÁDO, adj. Desditoso. Viriato , 5. PO. 
DESDITO, p. ])ass. de Desdizer, aquclle que jd 

fosse, desdito em Corte de. algum'reto : o que se 
desdice do reto. Ord, Af. 1. 64. 22. 

DESDITÓSAMÈNTE, adv. Tnfeüzinente. 
DESDITÒSO, adj. Sem dita, infeliz, infortir- 

nado. 
DESDIZER , v. aí. Dizer o contrario do que 

que se havia dito: retratar o seu dito. Ourem, 
Didr, f. 509. Eufr. 5, 0. Cron, Af V. c. 27. co- 
mo quer eis que desdiga o que diz a Senhora Man. 
si? Palm. P, 2. c. 343 . Desdizer, dcsappro- 
var. a qual cousa lhe logo todos desdicerSo, e qun 
fora nisso muito enganada. Ined, I, 223. 6. Des. 
dizer-se: retratar-se, dizer que não é verdade o 
que já se havia dito. Negar o que se havia 
dito. §. Desdizer, neutro, não convir , discre- 
par. Paiva, Cus. c. 2. desdigão vontades: e no c. 
5. desdiz da razão. Desdizer com alguma coisa; 
desconvir delia. V. do Are. 3. c. 1, e no L. 1. c. 
4. " desdizer na vida, e na pratica , dos princí- 
pios , e profissão da vida;" discrepar "desdiz 
da honestidade :" não é conforme a eila , é in- 
digno delia, isto desdiz alguma coisa das lagri- 
mas , e tristezas deste dia. Paiva, Serm. 1. f. 283: 
desconvem. " desdiz tanto a nossa vida com a 
nossa Fé." Id. f 13 3. 

DES Dl ZI Al È N TO , s. m. V. Retratação. Pali- 
donia. 

DESDOiNRÁDO , p. pass. de Desdobrar,- 
pESDOPRÁIl, v. at. Desenvolver, e estender 

o que está dobrado, é. na Ajilic. Alargar astro>- 
pas fazendo estender as fileiras, e diminuindo o 
fundo. 6. Dcsdolrur-se : desenvolver-se. fig. 
Lxplica-. " As Escrituras , e Thtotogiá t lias 
dobradas estavno , S. Agustinho as dcsdofjrou. 
Fco , Tntt. S. Agust, P. 2. f. 156. e f, 231. elle 

desdobrou per questões, e artigos , e desdobra- 
da no Ia deu. 

DESDOURAdO, p. fass. de Dèsdonrar. 
DESDGURÃR , v. at. Tirar o oiro das doifa- 

duras. " o nlquime cota o jiiimeiro orvalho se 
dcstloura." Lobo, Percgr. L. 1. Jorn. il.J., 155.. 
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6. fig. o Sol desdonra a terra-, pondo-sc, ou es- 
curecendo. Des!õstrar: v. g. — a fama; algu- 
ma acfão. §. Diminuir : v. g. desastre, que des- 
dourou o gosto duquelle uiu. Palm. P. 4. desdou- 
rar as nuvens; desdourar o cosio. Lus. Transf. f. 
2G8. S • ç 214. 

DESlfòl/RO, s. rn. Deslusfre da fama, da hon- 
ra , da ac^ão aliás nohre , 

DEnEGADO , p.pass. tle Desecar. Alaric,f. 130. 
DEi-ECÀiNTE, p.at. de Desecar. Que faz secar 

alguma huinidade, óleo, purgação. 
DESEGÁll, v.at. Tirar a humidade evaporan- 

do-se ao Sol , fogo, com o vento, o vento dese- 
ca as terras: escaldar. 

DESECATÍVO, adj. Derecante. 
DESECLIPSÁDO , p.pass. de Deseclipsar-se. "a 

Lua dcsecllpsada.11 

DESECUPSÁR-SE , v. at. reflex. Ficar como 
antes do eclipse: v. g. deseclipsou-se a Lua , o 
Sol. §. fig. Deseclipsar o semblante , da tristeza, 
desmayo. 

DESEDIFIGAdO , p. pass. de Dcsedificar. 
DESEDiFlCADÔR , adj. Que desedifica. palavras 

desedificadoras dos pios ouvintes. 
DESEDIFICAr , v. at. Dar máo exemplo , ao 

contrario dc edificar. Luccna, foi. 24. col. 1. 
Jdescdificar-sc: esc^ndalísar-se com o máo exem- 
plo. í. Vieira, 2. 325. Désedificar o prnxirno , os 
homens pios. 

* DESEDIFICATÍ VO , adj. Descdificador, que 
desedifica. Acçòes —. Bem. Florest. 5. 4. I. 30. 

DESEGURÁDO, adj. Falto de segurança. Jizu- 
rara , c. \l. [ Incd. 4. 422. J 

DESEGURÁR, v.at. Tirar a segurança, fazer 
menos seguro: v. g. desegurar o porto; as estra- 
das e caminhos. V. Dcssrg arado. 

DESEJADO, p. pass. do Desejar. §. Aquellede 
quem temos saudade, por estar ausente , ou mor- 
to. Arrues , 4. 15. Sá Idir. 710 desejado Abmi- 
rim , e no farto Santarcin. os bons Príncipes s sao 
servidos na vida, sentidos, e desejados na morte 
Palm. P. 2. c, 167. f. o Desejado das gentes: N. 
S. Jesu Christo. 

DESEjADÒR , s. m. O que deseja. Ined- UT. 
12. « boa vontade vom tem seu começo em o dcsc- 
jaclor. Desejado r de honra. Ined. IL283.it. III. 
259; " desêjaãores de obrar grandes feitos." 

DESEjAR, v. at. Ter desejo de alguma coisa, 
que nos falta : v. g. desejar honras , fazendas, 
sabe- , poder, servir, n marte , Sc. ç. fig, " se- 
gundo vir que o feito deseja;'1'' i. é , requer. Ord. 
Af. 3. T. 26. 

DESEJÁVEL, adj. Que é para sc desejar. 
DESEJO , s. m. Vontade de ter, possuir, 011 

conseguir alguma coisa. §. Szuâjde. Sá Mir. Es- 
irang, Acto 5, o desejo da filha pie torna agora cá. 
Lobo , Egl. 9. hum doce amigç , cujo desejo lá 
custou mais caro. 
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DESF.JóSArvlÈNTE, adv, Com desejo. LrP- ; 
DESEJÒSO , adj. Que tem desejo de alg!in 

coisa. 
DESEMALHEÁR , v, at. ant. Cobrar o qUe e' 

tava alheyado. Elucidar. , r, 
DESEWBAINHÁDO, p. pass. de Desembain''^; 

v. g. a espada desembaínhada. §. I\Tão embai'1 

do, de costura: v. g. lenço—■. m, 
DESEAjEAINHADÜRA , s. f. O acto de deseI 

batnhar. 
DESE.MEAINHÁR , v. at. Tirar da bainh» 
— a espada. fig. Dcsemhuinh.a.r palavras. 1 , 
150. Kujr. f. 44. f. " vou-me antes 5» ar' 

usU' embainheis: " comeceis a falhar. Desembai'1'" 
espada de mayor rigor ; castigando com CÊ 

ras. Sousa, Vida, 3. 13. . aII, 
* DESEMEANDEIRÁDO, p.pass. de Desenlü 

deirar. Armada—. Vieira, Serm. 6. 124. .0. 
* DESEWEANDEIRÁR, y, at! Tirar , 

rar a bandeira. 
DESEMBARACE ADAMÈNTE , adv. Com de 

baraçoi c3r, 
DESEMBARAÇADO, p.pass. de Desemh^j^, 

Livre de embaraços, fisicos , 011 morúcS) ,f]cjfOS 
livre ; prompto , disposto, §. " Os caV? jo» 
desembaraçados; " na expedição. M. L11*' s_ 
fantaria, gente mais desembaraçada. M- mis 

* DESEídBARAÇAMÈNTO , s. m. O mes^Jd 
Desembaraço. Cardoso, LJicc. Lat. EadH1* g. 

DESEMBARAÇAR, v. at. Tirar o e)nhaOj,v0s, 
síco, ou moral, desempeçar, §. Tirar 
arrumando , ou despejando. Freire, p01 

baraçar a náo. §. liesembaraçar alguetni 
de algum embaraço, por desembaraçar a 

e os moradores delia ddquella tamanha ofil1 ^ fig" 
e dcsassocego. Cron. J. III. P. 4. c. '' 
Desembaraçar o juizo de paixões. Ferr. "r pjffy 
1.— a alma de culpas ; a consciência dc c 

. A6' los; tirando.os, livrando-sc disso. §• ■, - 
çar-se de negocias, cuidados, de impori11, S 
V. Escoar.se , Coar.se , Dcspcjur-sc. q"^ ^ a11' 
desembaraçara dos doentes ; m and a n'j""0.^ ri e»' 
tra parte. Couto , 9.23. Em se querer Cl"^ je 
embaraçar dos Apóstolos , para se escoa 
fazerem liei. Paiva, Scrm. 1. 94. /.ii)bar3' 

DESEMBARAÇO , s. f. O acto de de£^ítlir3) 
çar. §. Falta de embaraço Despej0' 
ousadia decente, ou á-má porte. haf^tL 

DESEM B A R ALH Â D O, p. pass de DeseO" ^st 
DESEMBARALHÂR , v. at. Separar o H 

baralhado, e confuso, 
DESEMBARCAÇAO, s. f. O acto de ° 2 c.f' 

çar. Góes, Cron. doVrincipe. P. P'''- ' 
Couto, 4. 1. 2. JacUitundo-lhes u desem 
e viciaria. m\iAcít' cC 

DESEMBARCADO, p. pass. de oF1® 
DESEMBARCADOURO , s. m- 

desembarca. P. 4. 10. 15. 
pítf' 
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DESEMBARCAR , v. at. Tirar da embarcação ' 
^ fóra. ç. v. n. Sair da embarcação, 

i ESEaiBARGÁDAMÈNTE , adv. Livre , sem em* 
argo. 

kDc.SEMbaRGADO , p. pass. de Desembarcar. 
^pedido. Despachado. Ord. Jif- L. 3, f. 

jjj ' e b. 2. T. 51. " que nom levem peita por 
*11* ern as coiuhias , moradias , ou mercecs, 
C Per e11 r-s ( Thesôufeiros , Almoxariícs d^l- s 
^ j i ou dos Iníautci) sam desemhnrgadas:11 man- 

p'aoar Por seus alvarás, provisões, oudes- 
5^ argos. V. Iiie<l. I. f. 357. as cartas, e provi. 
1% l t'l'e dftnles forão por clle ( Regente ) desem- 

Sad is. ,. nom as qttiz assinar. 
q(1 EoEMí;ARGADÒIl, s. m. Magistrado Mayor, 
. despacha as causas, c litígios nas ReUeòes, 
6 

Q
tResemb argo do Paço, e outros Tribunáes; | 

desembargadores de Fazenda. Ord. vij. 8. 
dà b argurn. Desembargadores dTiilRej , assy 
kn ''-rn(l'' i como da Justiça.'1' ihid, §. 1. 11 per 
tj^ Desembarguidores , também de sua Fazen- 
ba« Cf"no do li vramento (despaclio , ou desem- ffo) f],, i10SS(, Paço. " 

L -SEMEARGÁR , v. at. Pôr desembargo nofei- 
ÍW* %• Despacliar ; desembaraçar; expedir. 
^'^'nbargar dinheiro: dar despacho, cédulapa- 
2S) 

r-cobrar. V. Oescmbargo. Azurnra, c. 15. c 
postoque lhe desembarguemos 

íltos ' 011 ajudas pera elles. 
t EMBARGO ; s. m. Despacho em litígio; e 
tia Pachu por rserito, e não de vozemaudien- 

Filip. 3. 20. 29. "se pronunciará por 
lá fl0 '

argo (nos artigos dc nova razão sedeferi- 
to\ i, ^'fos o recebimento , ou não recebitnen- 
^ .(>ÍL Ord. 5. 124. 3. Ord. Jf, 8. f. 101. §. 
diVa 

a i despacho, ou cédula, por que se man- 
Hia çj')a.S;ir nos Contos, ou Erário, alguma som- 
•dzUr 

v,da , ou de mercê. V. Ined. II. f. 115. 
''tòij;0' lõ* mandou desembargar dinheiros ao 

para curregimentos , que lhe fossem 
í daqui a Ordcn. L. 4, T. 14. " que 

^ 1«v,euí'® > neD1 ^ desernhargos F"1 L, 
^ de t" " ' "" '• ^' despachos , ou --dtflas de mer- 
O] _ eilç;i5, casamentos (dotes), &c. V.lped. 
n ' llj' r Qi' d<'gim. da Fazenda, 34. 16'. §. J- 

"descmhargos de cevadas, vestires, 
jr0s. n ^ iinercees, feenças , como quaesquer ou- 
"G. 0, ^ iePos'n nos artigos requeridos em Cor- 
^ P ■ 2. 59. 45. Os qunes artigos, com ->s 

" e^es dados. §. Decisão judicial, o 
li PesvrS0. aPPclluçSo. Cit. Ord! 5. 58. 16. 

- ^5° do Paço : Tribunal o mayor do 
JjÇ aijd^V' Pcbicipio cm dois Desembargadores, 
v/' i e (,,'

u> ,lü Paço para despacharem comei- 
|aÍS os ('"Daráo.se Desembargadores da Casi- 
ri 40 a f! ",ies depois com os Agravistas compu- 

f e d^etlití ^ ou Casa da Supplicação, 
a ' a do Cível, Ord. jif.Jreq. V. L. 
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8. pag. 153. 6- 2. Incd. UT. pag. 575. Conhece 
cm casos de Revista: consulta os que hão-de ser- 
vir Cargos de Justiça , e outrosOfficíos ; dápér- 
does em caíbs crimes em certos termos , &c, 

DESEMBARQUE, s. m. O acto de desembarcar 
em terra, de paz, ou de guerra. 

DESEMLEBEDÁR, v. at. Tirar a bebedice. 
DESEKEESTADO , p. pass. de Dcsembestar. V, 

0 Verbo. 
DESEMEESTÁR , v. n. Correr a besta desen- 

1 freyadamente ; talvez desembóstar , desparar a 
besta. 

DESEmIíRRAdQ , p. pass. de Desembirrar. 
DESEMBIRRÁR, v. at. Fazer passar a birra. 
DESEMBOCADO, p. pass. de Desembocar. Saí- 

do da boca, desabocado, " tanto que Ileitor da 
Silveira foi desembocado do estreito.'''' B. 3.10,1. 
§. Desembocado o rio; cm algum mar, lago. 

DESEMBOCAR , v. n. Chegar o rio com a sua 
boca, e delaguar por ella as aguas,«a outro rio, 
ou mar: v. g. desemboca o Nilo tio mar, o Tejo, 
Ac. Sair o navio da boca do rio, ou estreito. 
Barros. §. fig. Esta rua vai desembocar na pra- 
pa ; terminar, e dar serventia para a praça. 

DESEMBOLQÁDO, p. pass. de Desembolçar. 
DESEMBOLQÁll, v. at. Tirar da bolça. §. fig. 

Despender: v. g. tem desembolçado muito dinhei- 
ro. Explicar , manifestar ; v. g. — o sentido, 
a tenção. Palm. P. 3. f. 157. e 157, col. 2. 

DESEMBOLSO, s. m. Despeza de dinheiro inda 
não satisfeita : v. g. estou em desembolço de cer- 
tos cruzados. 

DESEMBORRACHAR , v, at. (t. de Ourives) 
Embranquecer a prata. 

DESEMBOSCÁDO, p. pass. de Dcsemboscar. 
DESEMBOSCÁR , v. at. Fazer sair do bosque, 

mata. H. Naut. 2./. 383. §. Sair da emboscada. 
Usa-se com pronome. 

DESEMÊRACjADO , p. pass. de Desembraçar: 
v. g. o escudo desembraçado. 

DESEMBRAC AR , v. at. Desembraçar o escudo; 
tirar o braço das embráçadeiras, 

DESEM BR A V ECÈ R , v. at. Amansar o que es- 
tava bravo, irado. §. Dcsembravecer-se : aman- 
sar- c , desagastar-se. 

DESEMBRaVLCÍDO , p. pass. de Desembrave- 
cer. 

DESEMERENH/vDO , p. pass. de Cv " "bronhar. 
DESEÍ. RENHAr, v. at. Trazer, tirai ua " 

nha. 
DESE5lí:R.iAGÁDO , p. pass. de Desembiia- 

gar. 
DESÉMBRIAG/iR , v, at. Dcscmbebedar. 
DESEMBRULHADO, p. pass. dc Desembrulhar. 
DESEMBRULHADÒR , s. rn. Que desembrulha. 
DESEMBRULHAR, v, at. Desenvolver, desdo- 

brar, o que eslava embrulhado, §. fig. Desfazer 
o equivoco, o enredo, a diffidfiluade, 

DES- 
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DESÉHBUÇÁD.MHENTE, atlv. Clara ,dcscober- 
tamente, sem disfarce. 

DESEàiBUQADO , p.pass. de Desenibnçar , Sem 
embuço, ou rebuço. §. fig. Sem disfarce, {i. Sem 
eòr; v.g. as suas mentiras são desembiiçadas co- 
mo as obscenidades que diz; falia em amor desem- 
buçado, Silüia de Lisardo. palavras desenibnça- 
das.^uuía. pemu/os desembuçados. Faiua , Senn. 
l. f. 239. 

DESEMBUQÁR, v. at. Tirar o rebuço, e des- 
cobrir o rosto a alguém, fig. " desernbnpar a da- 
nada tenção dos Farizeus:11 fazer patente. Galo. 
Scrm. l.f. 47. §. Desembuçnr-se : tirar o rebu- 
ço, e mostrar-se. lí dcsetnbuçou-se, e ficou Brito 
(a mulher còntrafcita ).11 Resende, Vida, c. 9. 
§. fi"-. Jescobrir , manifestar. " desembucemos 

•nossas magoas.11 Pinheiro, 2. f. 103. 
DESEWBüCHÁDO , p. pnss. de Desembuchar. 

verdade desembuchada a muito custo. 
DESEMBUCHAR, v. at. V. Bcsbucbar. 
DESEâlliU RR ÁDO , p. pass. de Dcsemburrar. 
já está desemburrado.'1'' 
DESEMtiURRAR , v. at. V. Gesasn/ir. §. chnl. 

Alegrar , fazer cessar a tristeza , ou burrão. 
Jjesemburrar-sc: desenfadar-se. 

DESEMMÀLÂDÓ , p. pass. Tirado da mala. 
DÈSEWíMALAR , v. at. Tirar da mala. 
DF.SEMWARANHÁPO, p. pass. de Dcsemmara- 

nbar. 
DESEMMAPvANHÂR , v. aí. Desfazer a mara- 

clia. §. Desembaraçar : v. g. desemmaranhar os 
grenhas, o cabellq, §, fig, Desemmaranhar o ar- 
iificioso enredo do Vero; decifrar. La vau ha. 

DESEMMASTEÁDO, V. Desníaslrcado, Couto, 
4. 2. 4. 

DESEMMASTEÁR. V. Desmastrenr. JI.Naut.2. 
J35. "as galés desemmnsterírãoi. é, perderão 
os mastros. Couto, 5. 3. 7. 

DESEWIMASTR.EÁDO , DESE.MMASTREÁR. V. 
Dcsmast) eado, Dcsmastrear. Cron. J. 111. P. 1. 
c. 73. 

DES EM M OI N H A D O , p. pass. de Desemmoinhar. 
DESEMMOINHÁR , v; at. Tirar a moínlia , e a 

tnayor parte da pragana á cevada. 
desempaGHÁDO , ]>. pass. de Desempacl..... 

CitsL 8- 21. càl. 1- " para trare-f m os navios 
desemyachados i \ desembaraçados de estorvos á 
ma reação., ou ^'aeja. 

DT",jpmPACÍ5. AR v. aí, Despejar , ti' .r o que 
.jipaidi , c embaraça, a manobra, ougucr- 

íj. Descmpaclur o navio; o armarem. Ç. fig. Al- 
liviar : v. g. — o estoínago sobrecarregado. §. 
Descmpuchar-se: desfazer-se de coisa que estor- 
va, embaraça. Palm. P. 3- /. 137. — do gigau- 
te: matando-6. , 

D ES EMPA DO , p. pass. de Desempar. "vinha 
calda, e discmpada." 

DESEMPAPADO , p. pass. de Desempapar. 

DHS 

DESEMPAPAR , v. at. Estirnr alguma cois^ 
para qne não faça papo, ou folie. §. D65 Je 
papo das roupas , vestidos. §. Tirar o liu®or 

que algum corpo esta empa pado. , , 
DESEfilPAPEL-ÁDO , p. pass, de Desempaf6 ' s, 
DESEMPAPECÁR , v. at. Desenvolver oq"6 

tava em jinpelado. 
DES EM PÁ R , v. at. Tirar a empa ás vinha5- 
desempar ÁDAMENTE, adv. Em dcsempar ^ 
DESEMPAR ÁDO , p.pass. de-Desémparar-^ 

ô. Deixar n Praça desemparada dc forças. J ^ 
raes, 4. 5. Desemparado dc valias. V. do 
5. — de esperanças, forças vitáes, Ac. destd"^, 
v\. "O ouvido dos Reis he desemparado ('r

a „ (, 
dade: 11 porque não lha dizem. Armes, "j; 
5. 8. a desemparado de virtudes;" falto, ca 

do , ou carecente dellas. §. " Desemparado ^ 
forças, caiu no chão." Palm. P. 2. c. 106- 
mmámvdesamparados da força do corpo. R' i 
to,f- . rp. .>1' 

DESEMPAR AR, v. at. Tirar o emparo , )l(l, 
lo, que sustenta: v. g. desemparar as arvo''^. 
ms: (>. Tirar o qne cobre, e abriga. fiS* . e 
xar aquelles que emparavanios , abandoiia^^ 
assim o lugar que défendiarnos : v, g. ljeS je|]a: 

rar os flhos, o amigo, a Cidade, , saiud0 ^ 
desemparar os mgocios , feitos, demandas 
as seguindo. As forças me desemparão , " 
os esperanças; i.é, deixão, ou faltão. oll ílt 
v, g. o pai a quem o duro fado descnJpar ^ei' 
hum filho. Sá Mir. §. Desemparar a possuí 
xar, dimittir. nP3^' 

DESEMPAKEI.HÁDO , p. pass. de b)eSe ell)í* 
lhar: falto de parelha, ou coisa que emP1"^ 
va. §. Casar desemparelhado ; com pess0 

igual. 

tt- 

uai. e III- 
DES EMPARELHAR, v. at. Fazer, com 

parelha fique desirmanada, tirando, ; 'í 
do , ou distraindo a coisa irmãa , e parf3 ^.c, J* 
g. desemparelhar livros, um Jugo de bolSJ Je*' 
Dcsemparclhar-sr casando :• casar com lieSf s, Sc' 
igual em qualidade --"Uezas, parenta' p-iH3, 

k DKSEMPÁRO, 8. m. Falta de emparo, ^ {tfjj 
dc socorro, auxilio, favor, proteeção, sj 
ças , do necessário. " ao desemparo dosai & 
desemparado delles. Aulegr.f. 143. ,pavesií5j 

PESEMPAVESAdO , p. pass. de Dese" " eSeS iS 

DESEMPAVESAR , v. at. Tirar os 
náos. i..,j, '.id-y 

DESEMPEÇADAMÈNTE, adv; D«e™^' 
mente : v.g. ler, Jallar , andar—- 
Cron. 1. 3. e 

DESEMPEQÁDO, p. pass. de Deseiu ^ cc, 
DESEMPEÇÁR , v. at. Tirar o q«e ,„..„rnbA« 

embaraça o a rufar. 6. fig- Livrar : . . í ^ • 1 _ K»v i 
desci- (,jSl 

  -Cj . ,i Co11, .ijf, 
çar. íldrsempeçnu o navio do Sd 1 

f. 417. f. co/. 2, Desempeçnr tal ,1 VcS( 

Kstrang. Act. 5. /. 132. ó. fig* 11. Pinto- 
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(v"" 0an'Lmo de paixões. §. Desempcçar aosprvi- 
o caminho das S ciências: clcsenipeçando 

pj^tezia da torvação. Falm, F. 2. c. ]54. 
t^f^pfçar a linffua em faliar, v.g. o Latim. Re- 
^) F(da, c. Í0. 5. Desempccar-sg de trabalho, 
i„i ^ ; (/o ataqne. u desentpeçor-se da furta do 

los "?0'" L 7- 2. se desetnpeçarão (os navios 
•J^antes). Couto, 10. 2. 4, 

E^PÈCJO, s. m. Tirada do que estorva ; do 
L, ®Wpece, e faz mal. §. Pordesempeço denos- 
Kç n"si Para as desencarregar, c livrá-las de 
%^Sos que empecem á salvação. Elucidar, 

^FSEMpedÍDQ , p, pàss. de Desempedir. 
^ Impedimento, s, m. o acto de desimpc- 
; ^ falta de impedimento físico, ou moral, 
liçjj IMPEDIR , v. at. Tirar o impedimento fi. 
Io. ' 0,1 moral. §. Desempedir o caminho-, abri- 
cip,-; no íig. facilitar alguma coisa dando prin- 
hrfl' | Lobo. diga cada hum seu exemplo, que eu 

{jt'*296"!pedir o caminho quero, cVc. 

ç d 1 ^ E D R á D O. V. Despedrado. 
c, ^PEUR AR, v. at. Tirar as pedras, v. g. 

t** às ^a^as' t'0 pavimento, do lageado. §. Ti- 
fi„ ^''ras do campo, que estorvão a lavoira, 

^ilfi^i Ligeai essa consciência da culpa; desla- 
essa v0>dade das ajfeiçÕes terrenas; desem- 

■XiVi e's's'e coração de pedra. Fios Sanct, pag. 
bgg ! cof 2. desfazer a dureza como de pedra. 
liEj!" "'ÉGAdO , p pass. de Dcscmpégar. 

íjCí;Sp-ÍüEG^R ' v,ítt- Tirar dopégo para fora. 
f 0'ne. ' / ^^DO ' ]>. pass. de Desempenar. §. 
'ií. tt. esfaipmadQ; que se tem em pé direito": 
Vi0. c'ese'nbaraçado , não timido, nem de- 

1,^ eít),;:;
!,^AR , v. at. Examinar se a taboa es- 

.0s. ç' r!1 a 1 011 curva; por mejo dos ãesempe- 
("i üi( c 

ef;(azer fcsse deleito, lavrando a macha- 

"'a taljIIX^' 011 P0,,do a madeira direita ; v. g, 
'A íin J' molhada com pesos sobre o lombo, 
br^rdescuq^nada. 

Í^Eaipd > P1 Pass- Desempenhar. 
^ 'S: WpFXHVnÈNTO' %m- V' Llesernpenho. 
j.,. 1 «atisf , AI1 i ;d. lirar a coisa empeuha- 
t*

la< udivida, qne com ella se segu- 
ir^' des,,>^' ^'rar a bmjio , cumprir, satisfazer : 

a palavra , a expeclação , a 
«C vflas - 'sempen/iar a ou trem; pagando-iiic 
'ir' ^esempenhar.se: livrar-se de divi- 
kff'tal Ze" 'Je'J1 <llla^fiuer empenho de va- 
jg'c'0 ■ ' t,e gerencia, e administração de 

X o! afazendo, e recompensando obriga- 

s" ^ ac'0 desempenhar, 
i " '',r'- e §. O estado do qnc está dos- 
Bq. e"áo.0" 0 ^esempeidio desla casa ê notorio. 

|o, pura meu desempenho cm acção de 

* f. 
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j DESEMPÈNOS , s. m. t. dc Carpinteiros. São 
, duas regons pequenas de igual largura , qnc o 
Carpinteiro põi uma em cada cabeça da trave, 
ou taboa , e enfiando por ellas a vista reconhe- 
ce, se aface lavrada tem lorcedura, ou está bem 
plana, e não empeuada; também se usa no sin. 
guiar. 

DESEMPERRADO, p. pass. de Desemperrar. 
DESEMPERRAR, v. 11. Ceder da pertinácia, e 

da emperrada obstinação. 
DESeMPESTâDO , ]). pass. de Dcsempcstar. 
DESE.MPESTÁR , v.at. Livrar da peste, dtsin- 

ficiouar. 
DESEMPOAdO , p. pass. de Desempoar. "der- 

empoado do caminho. " 
DESEMPOÀR , v. at. Tirar do pó : v. •. l( des- 

empoando escrituras antigas ; 11 sacudir o pó dei- 
las , e revolvê-las. " desempoar o vestido. " 
Desempoar.se : lavar-se do pó, limpar-se delle 
do caminho. T. d'gora, 2. i. /, 20. f. 

* DESEMPOERECÈR , v. n. Livrar-se da po- 
breza. Vieira, Serm, 3, 333. 11 Para que vá des- 
empobrecer á custa dos que governar." 

DESEMPOÇÁDO, p pass. dc Desempoçar. fig. 
"n verdade dcsempoçqda. 

ÜESEWPOÇÁR, v. at. Tirar do poço. "derem- 
poçãrão a Daniel da cova dos leões." é necessá- 
rio desempoçar a Verdade , & c. 

* DESEWPOLEAMÈNTO, s. m. Purificação, ce- 
remonia praticada entre os Malavares com os 
que suppuuhão interditos. Synodo de Angamale. 
52. f. 

* dESEMPOLEAR, V. at. Purificar, tirar oin- 
terdito. Jornada do Jrceh, 2. 2, " fí para des- 
empolear, que he como entre nós desenviolar as 
Igrejas, ou adros fazem grandes ccrcmonias, ou 
superstições.11 

DESEMPOLGÁDO, p. pass. de Desempiolgar. a 
avezinha desempolgada do açor, 

DESEKPOLGÁR , v.at. Soltar o empolgado, (i. 
Soltar o arco, ou bésta empolgada. Diar. deOü- 
rtm, f. 5y.3. "a bésta desempolgada -f desarma- 
da , desfechada. V. Empolgucira. 

DESEMPÒR , v. at. Tirar o que está de permej-o, 
a empósta. B. F. 

DEEEWPOSSÁDO , p. pass, de Desempossar. 
DESEMPOSSÁR , v. at. Desapossar. 
DESEMPRENHÁR , v. n. Parir. §. fig. Dizer, 

desçmbuchar o segredo com difficuldad^ Eufr. 
j. 3, J, UO. y, 

DESEMPULHÁDO, p, pass. de Desompulhar-se, 
pESEMPULHAR-SE, v. at. reli. Rebater, retor- 

q.iir a pulha. 
DESEMPUNHÂDO , p. pass. de Desempunhar. 

Sem punho. " algumas espadas desempunhudas. " 
11. Naut. 2./. 140. 

DESEMPUNHA.R , v. aí. Desempunhar a espa. 
da; tirar-lhe o punho: ií. largá-la da mão, quan- 

Llli do 
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do a tínhamos apertada pelo punho; desapnnhar- 1 
DESENGiVBÁR. V. Dcsencnvar. Dr.sencahnr é 

mais conforme a analogia da Língua , e nsa-o 
Couto, 8. 3. e 20. 11 dtsencaloii-seAhe a espada." 

PtSENCASEÇÁDO , p. p:iss. de Desencabeçar. 
ÜESENCABF-ÇÂR , v. at. Tirar da cabeça, dis- 

suadir alguma coisa. (i. v. u. Perder o privile- 
gio de lavrador cncnhtçado em casal de senho- 
rio , privilegiado para não pagar jugada. Orden. 
L. 2. T. 33. $. 15. Descncnbtçur-so;. o mesmo, (1 
] 1. 'Logo se desencabcçarão, e perderão o privi- 
legio 

DESENCABRESTAdaHÊNTE, adv. Desenfrea- 
damentc. V, t. chul. 

D£SENCAiiR.ES'i'ÁDO, p. pass. de Desencabres- 
tar. 

PESENCAERESTÁR , v. at'. Tirar o cabresto. 
DESENCACHÁDO, p. pass. de Desencachar. 
DESENCACHÁR , v. at. Descobrir a parte en- 

coberta , ou encacliada. V. Enòachado. 
DESENCADEADO, p. pass. de Desencadear. 
DESENCADEAR. , v, at. Desatar o qne estava 

encadeado ; o que estava preso com cadeya. Des- 
encadear os presos. Ord. Af. I. 3'. 22. Cast. "des- 
encadearão-se os navios, alados bnns aos outros." 

Desligar, desunir, o qne tem certo contexto, 
encadeyamento com dependências reciprocas, «w- 
dárão desencadeyando as Boas Artes , que não 
são senão Ã-c. 

DESENCADERNÁDO , p. pass. de Desencader- 
Har: v. g. livro ■ 

DESENCADERNÁR , v. at. Desfazer a encader- 
nação do livro. §. Desconjuntar: v. g. dcsenca- 
dernar o na rio. Amaral, 12. " descncndcrnnrem- 
se as madeiras com as voltas da querena. " Jí, 
Naut. 2. /. 226. 

DESENGA1XÁDO , e DESENCAIXAr. V. Desen- 
caxado, e mais Derivados. 

DESENCALHÁDO, p. pass. de Desencalliar. 
DESENCALHáR, v.at. Tirar anáo, barco,&c. 

donde estava encalhada. §. íig. e fam. Dcsenca- 
Ihnr a penna com a primeira palavra : principiar 
a escrever. Loòu. §. nentr. Sair donde estava en- 
calhado: v. g, desencalhou o navio. 

DESENCALMÁDAWÈNTE, adv. Sem paixão, de 
sangue, ou de sangue frio, desagastadamente, A. 
Sem pejo. B. P. 

DESENCALwAdO , p. pass. de Desencalmar. $. 
Pe s.vgue frio. letrados enfarinhados em más Ic- 
•"— que com suas Ir et as vos tiruo míu desencalma- 
dos a vida, a honra, cfazenda. 

DESENCALMAR , v. at. Alliviar a calma; v.g. 
este vento nos desencalmar d. " Desencalmar 

o carão; desfazer amácòr, qne deixa nelleoca- 
lor, o Sol. Brito, Geogrrf, §. Desagaitar, "hum 
dito mimoso désencalma, " Prestes, J. 20. §. " Des- 
encalmar-se na agua de huma fonte:" rcfrcscar- 
sej desalrontar-te da calma. Palm, P. 3, f. U6. 

fDE3 

ÜESENCAMTNK ÁDO , p. pass. de PesensaE1' 
, ■ , tL . .i  l,r. da VI' nhar. Moralmente , Kóra do caminho o* q 

tude. V. Desoavginhado , ]ior contrabaiN ", ^ LVtVtV* y, *. «vrc O V. ^ t . r ' . ' ^ J '  . f 
qne não tem saca legitima. Orden. 1. 51-? 
" A matéria , o asstimfo vai desen canil lihdM 

interrompido com digressão. P. d'Avciro' 
G. Coisa dese.ncnrninhada; i. é, desapropo^ 'jy, 
contraria da razão. Jorn. d'' África , L- '■ f ^ 
5. G. Perdido, em má fortuna. Id- Pinto. ^ f# 

verdadeiro caminho dos d.escncaminhados: 
dklos fóra de caminho. 

DESENGAMINHADÒR , s. m. O que des^ 
bem, e boa condncta. Leão, Dcscr.J. 3^ 

DESENCAMINHAWÈNTO , s. m, O acto cp 

der , errar caminho ; e fig. desmandar-se- 
Af. l.f. 396. "o dapno que viesse pelo se 
encaminhamento A"1 das companhas. ^ cfa 

DESENCAMINHÁR , V.at. Desviar alg!1y,0 í 
caminho por engano, erro; ou peisqadíf' 
ileixá-lo. O cárcere desencaminha á.0 j)i4 

desvia , aparta. G- Desencand/ihar o iiiid'1'^{o' 
blico; despendendo-o em coisas para quc 

ra applicado, ou couvertendo-o em uso Pr ya» r :■ r r\ ■ I. ... . j: .u*;.** 

O acto 

e furtivo. G. Desencamiiihar o dinheiro 
não o dando de esmola. Vieira.. §, DesenC'1 

uma rcc do rebanho', levá-la inrtada. N- p)á' 
f. 290. procurou desenciináiúmt huma vaca-y^ c0gi 
encaminhar alguém de suas obrigações; •;ii! Ae.S' àeS 

qne as não cumpra , depravar, perverR' JysP 
viar do caminho da virtude. §• Desenci''1^ pai' 
se; depravar-se, &c. desviar-sc do seu f'11' 
ca, Cas. c. 4. .«ís»1"' ;, i as. c. a. ini,:' 

DESENCAMISÁDO , p. pass. dc DeseJic 
v. g. falcão desencamisado : milho —^ • v ' 

ií»' misado. . ao 
DESENGAMISÁR , v. at. Tirar a cainjsa 

lho , ao falcão , na. Volateria. uiP®1'' 
DESENCAMPÀDO, p. pass. de Desenc» ' ^pí- 
DESENCAMPÁR , v. at. Desfazer a el 

çuo, aceitar o que se havia encampad0' ^ 
DESENCANTADO, p. pass. de De«enCy^pta' 
DESENCANTA DÒR , s. m. ü que 

íig. dcsencaniador de. mel dc pão , de t > 
DES ENCANTAMENTO , s. m. O acto a 

cantar- §. A quebra do encantamento- 
DESENCANTAR, v.at. Tirar al6rliem 

enc' (in' 

doaf* tamenfo. cpneân1 

DESENCANTOAdO , p. pass. de De-e ^ 
11 dcsencanloado dasuacelia." . esfav 

DESENCANTOAR , v. at. 
encc 

Tirar don^ LVi2.w'»Cít\V./nAl ii^rxjv ? v. < i t. • A - -- 
:antoado :-ílg. ila solidão; doesta o 

M' cão, e abatimento. „ caP6' k 
DESENCAPEI.LAdO, p. pass. dc 1)6 nell0 ^ 
DESENCAPELLÁR , v.at. ^T&tr0 mW.iS » 

■■ 'a. f x cAc- cabeça , on da peça dLrtilliaria. y j0 cd y 
xarcia , ou cordas , que vem cain 

do mastro. G- O contrario de 
vento , peguo-se as veias aos inasl'oS 1 
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k, as 0vias o Intel qunzi alagado , o adornado; 
"tn-sc em fim o mar, e se torna de leite. 

tar ^ENCARCERADO , p. pass. de Desencarce- 

í ^SEncarCERAR , v.. at, Solfar do cárcere, 

rhf' ^"fiiriá. Eolo desencarcera'oí ventos. 
ga ''^'CARREGADO , p. pass. de Deseiicãrre- 

i *•'&. — de negocias, pensões , cuidados, obri- 
ief' C0Hsciencia desencarregada: as almas dos i Jüntos sejão desencarregadas. ürd. ]. 64. princ. 
g0 

DESENGARREGAMENTO, s, m. ant. Descar- 
' «atisfação, expiaçao, Ined. 4. 205. 

.JSKaCARREGAR , v. at. Livrar, aÊsolverdo 
c; nr§o , obrigação , cuidado , culpa; do offi- 
• ^1'^blico. 
taf 

sKNGARRETÁDO , p. pass. de Desencarre- 
sp,." V'S'- artilharia desencarretada ; desmontada, 

JjfParos. 
4 , .^NCARPvETAr , v. at. Descer das carretas 

'j^1'haria. F. Mendes, 53. 
L fENGASÁR , v. at. Tirar a peça da casa : 
Êl ■ riesencasando a justiça do seu corrume." 

jjp'; Rei: I. n. 9. 
'ir ^WCASTELLÁDO, p. pass, de Desencastel- 

tçij^-^ENCASTELLÁR, v. at. Lançar fóra do cas- 
CpA? inimigo. M. Lus, I. 294. f. 

roÁDO , p. pass. de Desencastoar. 
^.^NCASTOAR , v. at. Tirar a pedra doen- 
Gtj"' 0,4 as contas da obra de filigrana, em que 

gastadas. 
L1 l" ^^AVAEGAnO. W. Descavalgado. Sem ca- 
■ bj-W m. ôio. 

A-^SAVaLGÁR , v. at. Desmontar, desen- 
v- S- —a artilharia. P. Per. L. l. c. 29, 

^OA^ÜO, p. pass. de DesencavaV. 
H ç, l''^AVÁR, v.at. Tirar o espiga o, que es- 

0' '"bido, e fincado no cabo, punho. Ti- 
5 a] Ca

(
U0, atochado por um extremo no olho, 

to • v. g, desencavar o martetlo , a lan- 

^CAXADO, p. pasi. de Desencaxar. 
^Cajy "^AXAR , v. at. Tirar alguma coisa do 
^/«Uento, ou encaixe, onde joga: v.g-.des- 
Jdcjg,11, os 0SSl)Sdesconjnfitar, deslocar. §. fig. 
"e/ jicaxnr n justiça do seu curso. " Ribeiro, 

f0 'to n U' Desencaxar-se: v. g. dèsencaxão- 
j 2^7 u'rieir(is da neto do seu lugar, H. Naut. 2. 
Mff bo fig.' Desencaxar-se o Ceo; abalar-se 
''f.s.ç M. Coa-j. 1. 47, Dcscncaxnr-se: sol- 

g' e,n t'12er parvoices: e paveoice des- 
"'tR a : grande, desabalada. Descobrir a 
. llEs^

caxadA; V. Dcsencachar. 
*"y btfADO , p. pass. de Desencepar. àrti- 

rin ^'fcepada • sem repairo , desmontada. 
p-id. 

' v at- birar do cepo, repairo , V' c' a aitilliuna. V, Dcsencepado, 
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DESENCERtlÁDO , p. pass. de Desencorrar. 
DESENCERRAMÈNTO, s. rn. O acto de desen- 

cerrar. §. O estar desencerrado. 
DEííENCERRÁR, v. at. Descobrir: v.g. dl-sen- 

cerrar o Sacramento. 6. fig. " desencerrarci Loje 
huma antigüidade. " Vieira. 

DESENCOIFÁDO, p. pass. de Dcsencoifar. 
DESENCOIFÁR , v. at.' t. d^Artilha ia, Ü con. 

trario de encoifar. V. 
DESENCOLÁDO, p. pass. de Desencolar. 
DESENCOLÁR , v. at. t. de Carpint. Alimpar 

com a junteira a borda da taboa, e aparte des- 
encolada, c plana , serve de guiar o artífice no 
branquejar o mais com a enxó. 

DESE.NCOLERISÁDO , p. pass. de Desencole. 
risar. 

DESENCOLERISÁR, v. at. Fazer passar a có- 
lera. §. Desencolerisar-se: desagastar-se. 

DESENCOLHER , v. at. Soltar, ealargar oque 
está encolhido: v. g. dcsencolhe as vélus; desen- 
colhe o cabcllo. Bem, Lima, g Dcscncolher-se • 
haver-se com despejo, com liberdade, e desem- 
baraço. Sá Mir. 

DESENCOLHÍDO, p, pass. de Desencolher. §. 
Livre do pejo, oppressão, do acaiihamento. 

DESE.NCOLHIMENTO , s. m. fig. Despejo, des- 
envoltura. 

DESENCOMWENDÁDO , p. pass. de Desencom- 
mendar. 

DESENCOMMENDÁR , v. at. Dar contraordem, 
para que sc não faça o encomendado, Desen~ 
commendar-se : desencarregar-se da encommen- 
íí 3< * 

* DESENCONCHÁR, v. at. Soltar, extrahir da 
concha, sahir da prisão. " Descnconchando se de 
suas con cavidades. Alma Instr. 2. 1, 32, n. 9. 

DESENCONTRADO, p. pass. de Desencontrar. 
DESENCONTRAR , v. at. Fazer que se desen- 

contrem , que descònformem. §. n. Discordar, 
não conformar. Lus. Transf. f. 197. S. Desencon- 
trar-se, v. at. rcíl. não se enconrrar , indo por 
diversos caminhos, on em tempos diversos, &c. 
u desencontrou-se com Fero Mascarènhas.11 Con. 
to, 4. 2. 5. De ordinário dizemos: dcsencontrou- 
se de alguém. §. fig. Não conformar , v. g. na 
còr, no parecer, nos ditos , e narração. Paiva, 
Serm. 1, 210. f, T. d' Jgora , 1.3. a mulher mais 
baixa não se desencontra damais nobre no vestir; 
i. é , r.ã^ se distingue, ou di/Ferença. " desen- 
contrão-se a vontade, e o entendimento, " a , 
va, Serm. 1. f. 5tí. f. 

DESENCONTRO , s. m. O contrario de encon- 
tro , o não se encontrar nc-^aminho , ou lugar 
delcrminado. ^ fig. Discrepância , desconfortai, 
dade. Disposição alternada , v, g. nas folhas 
de um ramo. 

DESEN COR DO ÁDO , p. pass. de Desencordoar. 
DESENCORDOÁR , v. at. Tirar as cordas do 

Llil 2 ins- 
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instrumento innsico; do arco. Vieira, 4, n. 221. 
" de.sficordtfou a sua harpa." 

DESENGOST-ÁDO, p. pass. de Descncostar. 
DESENCOSTÁR , v. at. Fazer que alguém , ou 

alguma coisa fique longe, e apartada do encos- 
to. Dcsp.ncosinr-se: apartar-se do encosto. 

DESENCOUTÁDO, p. pass. de Desencoutar. 
DESEiNCOUTÁR , v. at. Tirar a restricção de 

ser coutada, franquear. " Desencoutumos, c ha- 
vemos por descncoutadas todas as nossas matas 
( para tirarem madeiras deconstrucyão)." Ined. 
111. 508. Descontar. 

DESEXCO VÁUO , p. pass. de Desencovar: v.g. 
o coelho — . 

DESENCOVAR , v. at. Tirar da cova. §. Des- 
cobrir Igum que anda escondido, e retraído em 
lugares obscuros, "lá o mandou desencovar (em 
casa de um llabbi)." Resende , Vida , c, !). o foi 
desencovar (o Arceb.) nas Serras da Arrabida. 
Vieira, Cart. 2. f. 3J8, 

DESENCRAVÁDO, p. pass. de Desencravar. 
DESENCRAVÁR , v. at. Despregar. Fios Sanct, 

" desencravárão a Christo da Cruz." 
DESENCRESPÁDO , p. pass. de Desencrespar. 
DESENCRESPÁR , v. at. Tirar, desfazer o que 

estava crespo: v. g. desencrespar os cabellos, as 
tranças. Lus. Transf. f: 4. e 1GI. 

DESENCURRALÁR , v. at. Soltar do curral. 
« desencurralar seu gado." Ined. III. f. 2G0. 

DESENDIVIüAdo, p. pass. de Desendividar. 
DESENDIVIDÁR-SE, v. at. reíl. Livrar-se de 

dividas, satisfazè-las, Desendividar alguém: 
pagar o que elle deve. §. Dar-lhe quitação ,des. 
«brigá-lo. 

DESENFADÁDAMÊNTE, adv. Sem enfadamen- 
to: v, g. responder —: passar o serão —; diver- 
tindo-se. §. A sangue frio. "matar outrem des- 
enfadadamente.:" sem provocação, nem cólera, 

DESRNFADADÍÇO, adj. Que serve de desen- 
íadar : v. g. jogos, á/í?íCos desenfadadiços. M. 
Lus. Inve.nçãa, pessoa deseuludadiça : engraça- 
da, de boa conversação, saborosa , desenfastia- 
da. Aulegr. f. 138. f. Manhãa desenfadadiça. T. 
tf Agora, J. 1. V. Dcsenfadado. 

DESENFADÁDO, p. pass. de Desenfadar. §. Jo- 
coso, faceto, alegre, agradavel : v. g. homem; 
estilo —; desenfastiado. §. Que mostra descan- 
so , paz , serenidade d''alma , e sangue frio. §. 
ftg. a ave ( sobre a tarde ) dando iuav voltas 

'■ ufadadas, que parece que não bole penna c. c, 
y. do Are. 1. 27. 

DESENFADAMÈNTO , s. m. Divertimento, rc- 
creyo. F.ujr. 2. £5. 

DESENFADÁR, y: at. Recrear, divertir doen- 
fadnmeuto. Falm, 1'. 3. não estou para desenfa- 
dar ociosos. Leão, Cr ou. AJ. V. Resende, Vida, 
f. '2.2. depois de andar pelo ponlnr dewnfadaiido 
cs Infantes, §. Desenfadar-se: divertir-se por se 
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desenfadar ã sua custa; i, 6 , escarnecendo, 
tejando delle. Valm P. 2. c. 143. a rr0^t % 
Divina dcsenfadando.se no mundo. H- 

. can* 
DESENFÁDO, s. ra. Recreação do animo 

çado , e aborrido. §. Coisa , que recreya , ^ ■ 
enfada; divertimento, ironic, morrèrãoncs-e 
nteho desenfado ICO. Mouros. Couto, 3. • 
Tranqüilidade d^ima , igualdade. Vieira- ^ 
batalha , e na Comedia eslava com o mesmo 
enfado.''' Tom. l.f 393. 

DESENFAlXADO , p. pass. de Descnfaix^'^ 
DESENFAIXÂR , v. at. Tirar das faixas , 

mantilhas. ^plif' 
DESENFAR DELÁDO, p.pass. de Desenfai0 , ^ 
DESENFARDELÁR , v. at. Tirar, desenv" 

do fardei, ou fardo. §. fig. Pateuteyar, ' ^eí. 
brir. Enfr. 1. ]. ô. e o. C. entra o Doutor 
enfardejar Latim; i, é, a vomitar Latiu51 
muitos textos. i-sb'* 

OESENFASTIÁDAMÈNTE , adv. Com íie 

tio. V. t;ar. 
DESENFASTIÁDO , p. pass. de Deseja ^ 

Sem fastio. no fig. Coisa «pie não e"''1'J!C f;l' 
g. manjar —• 'estilo , pratica; sujeito —? ^ j(|o. 
ia com graça , que se ouve com gosto , 
Arrues, 4. 26. e 3. 21. . pftrf 

DES ENFASTIAR , V, at. Tirar o 
desenfastiar da manchua: comendo outros I' 
H. Naut. 2. 320. 

DESENFAXÂR. V. Descnfaixar. _ íijiâo 
DESENFElTADO , p.pass.de DesenfcR3'" 

há gentileza , que chegue áda molher dcS 

da." Uíis. 1. 1. de 
DES ENFEITAR , v. at. Tirar os enfeit^^pef. 

adornar. Desenfeitar-se: tirar desi oS |>;tiÇ3 

DESENFEITiqÁDO, p. pass, de Deseli-(içO5' 
DESENFEtTiqAR, v. at. Desfazer os F'* 
ÜESENFEIXÁDO, p. pass. de DescnfeJ*a ^ c 
DESENFEIXAR , v. at. Tirar do íeixe' 

feixe. dfSenJe' 
DESENFERENqAR. V, Diferençar. ";i< iJ* 

rença os do bando de Deu». " Paiva, ^£' 
174, ferruj3'"' 

DESENFERRUjAüO, p.pass. de DesCr'r)iigef' 
DESENFERRUjAR , v. nt. Tirar a ,e 

fig. Desenferrujar a língua; conversau 0 ' 
exercício, papear. fr. famil. {í 

DESENFÉZADO, p. pass. de Desenf 
DESENFÉZÁR , v. at. Defecar. 
DES ENFIA DO , p. pass. de Dc^enfmr- ^ /Jg. 
DESENF]ÁK, v. at. Tirar da ..eníi." 

Fazer (ornar em si o homem enfiado. ^ rii( 
/. ICO", f. "do pallido terror o > 0\- 
rar do fio, ou fileira , o que v'u"a, og CUC . 
mettido nella. V, Fio. " marcha11 ^ ^ ás®1"' j.j, 
em ordem, que nenhum se rfwtw/'® -. d.t t ' ' 
navios, que se não dcseuiiem da "■<> ci to*' 
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^ssenfitr a vista do observador dosohje- 
lí0; 9"e estão na mesma direcyão , ou entre ou- 
D»^c- 

tç^E^FREÍDAr.lèNTE, adv. Solta, dissoluta- 
^ redei solta. metlsu tão desenfrcuia- 

ig6 e.'ãre. os Mouros , que logo foi morto, li. 4. 
' P' Seguir seus appetitcs: correr deseufrea- 

'"eiif r<' sua perdição ; posse que desenfreada-. 
y^ftão de si ao pccctdo. F. do Are. 3. i. 

{g ^-^'FílSÁDO , p. pass.de Desenfrear: v. g. 
desenfreada; ventos, appetitcs desen- 

I) ■ 
5^0 ^■'•EREAMÈNTO , s. m. Soltura, dissoht- 
Íkf0J-'.Mendes , c. 1C8. pag. 2 i í.- f. col. 2. a 

, edesenfreamento , em que os Reis vivem. 
11 ,-^FReAR., v. at. Tirar o frevo. Palm. P. 
H(| — o cavallo. fig. o como desenfrea Eolo 

b'or 0 m"r salgado. Cam, Eui. C. §. lies- 
soltar-se do freyo, ou tomar o freyo 

: de tudo o que obra com forya ex- 
'í 0 

('fiaria , e dcscommmial: v. g. deseufreou- 
% s

tí |íío> a tempestade, Sc. §. Desenfrear-se, no 
'if-se sem moderação. " o appetite que 

%. u desenfreie." Vieira, Desenfrear-se cm ful- 
íe o j,'a!rar. Garcia d^Orta, f. ] 47. jf. Desenfrear- 
b^p1"0 > o ladrão, o herege, V, do Are. 2. c. 80. 

ADO, p. pass. de Desenfronhar . 
tiu travesseiro destnfronhado:11 lig. um jru- 
. das túnicas asquerosas, 
X n I FftONHAR., v. at. Despir da fronha. §. 

16 "mito antigo, tanto que entra Agosto, 
\u'0n'uirem-se as mentiras:'''' começarem a 

Couto, 9.16. 
\ jI^GaCJADO , p. pass. de Descngaçar: v. g. 
bgj^^gaçadas. 
»i;s , v. at. Tirar, separar docoga- 
te;çpl'v'as. §■ Comer raáito. t. vulg. 

) DANADAMENTE-, adv. Sem engano, 
ifejj Canado, p. pass. de Dcsengauar. Li- 

Çe
eriSaDo , em que estava. §. Homem, que 

engano , qne não trata enganos, nem 
rto S'sincero. Paiva, Cas.G. §■ Livre deen- 

engano, "vontade dasenganada." B. 
x%-x: "no preço me enganem, mas a mer- 
.^c, ;j ^ ja desengannda. ^ SáMir. Vübalp. Acto 

'lLlrn não destuganado. " Vieira. §.Dcs- 
^ ti,,!0 de si; o que conhece a errada opinião, 

C l'e " eai matérias de lettras , valor, 
i '"íf '"nior > 1 * 25. L Dcsengamdo das suas 

^ 0 .T16 conhece a vaidade dellas. 
AínÁA , v. at. Tirar alguém de enga- 

resengannr.se : sair do engano , em que 
}» Alio. c'Xar alguma pcrteasào r com que a» 
((e 

Se engana vao. " aquelle pintalcgrctc , 
fuxijd^sscijaua desengauou-se em fim d custa 

% ü^,0 f^dens.11 
e Oijf'.'^GanadòR , adj. O que desengana, 

"cm eugano. Paioa , Scnn, 2. 362. 
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DESF.NGÁN^O, s. m. Palavras, com qne se ti- 
ra alguém de algum engano. §. O estado do qne 
saiu de engano. §. Sinceridade , singeleza, op- 
posta A lisonja, e outras fraudes, "sempre íallei 
com desengano.11 

DESENGASTÁDO, p. pass. de Desengastar. 
DESENGaSTAR. , v. at. Tirar do engaste. 
DES ENGENHOSO, adj. Sem engenho. 
* DESENGOLFADO , p. pass. de Desengolfar. 

f. Desengolfada do laberinto. Ceda, Quadr. I. 
151. jiL 

* DESENGOLFAR , v. at. Tirar do golfo. íig. li, 
vrar do precipício. 

DESENGONÇADO, p. pass. de Desengonçar.^, 
fig. começou anão a jogar tão desengonçada , que 
parecia estar.se abrindo. JI. Naut. ]. 22f. 

DESENGONCJÁR , v.at. Tirar doengonço; des- 
conjuntar os membros unidos, de sorte qne per- 
ca a firmeza a peça , que delles se compõe (íes- 
engonçar, v. g. a mesa, a cadeira , o leito. 

DESENGÒNCjO , s. m. Falta de engonço , ou 
saída dos gonzos: e íig. desmancho da coisa qne 
está assentada nelles , e em coisas onde se equi- 
libra , e governa bem, em quanto se não desen- 
,;oDça. §. íig. Desengonço do corpo ; que parece 
.ão se meneja nas suas juneturas, e não se sos- 
èm nellas como deve, ou se dobra mais do que 
iofírem as ligações, trcjeitndor que se movia com 
tanto desengonço , dobrando-se, Ac. muito fóra 
to commurn. 

DESENGRAqÁDAMÊNTE, adv. Sem graça. 
DESKNGRAqÁDO, adj. Sem graça, sem sal, 

sem sabor : diz-se das pessoas , e coisas. Ferr. 
Cioso , 2. 2. 

DESENGRAqAR , v. at. Tirar a graça, fazer 
com que pareça sem graça. Lobo, Srim. Flor. 
1. he crueldade a quem cantou tão bem desengra- 
çar com todos sua cantiga: a affectação, e a ma. 
iignidnde desengração os ditos mais saborosos ; a 
mentira, e a calamnia não menos , e de mais des- 
honrão o dizidor, 

DESENGR.AZÁDO, p. pass. de Desengrazar : v- 
g. coutas desengrazadas. 

DESENGRAZÁR , v.at. Tirar contas do ílo de 
arame, &,c. em que estão engrazadas. 

DESENGRENHÁR. V. Desgrenhar, 
DESEnGROSSÁDO , p. pass. de Desengrossar, 

Adelgaçado. 
DESENGROSSAR , v. at. Adelgaçnr. 
DESEN^iUiqÁDO, p. pass. de Desengniçai. 
DESENGüICJÀR, v. at. Tirar, ou lazer cessar 

o enguiço. 
DESENHÂüO, p. pass. de Desenhar. 
DESENHADÒR, s. m. O que desenha , artiílce 

debuxador. 
DESENHAR, v.at. Traçar, pintar na, fante- 

zia. Luç. 100. col, 2. quites irão as Igrejas, que 
desenhava no pensamento; ideyava. Debuxar 

no 
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110 p ipol o que se traçou na faatczia. Meth. Lus. • 
Resolver, ali desenha fazer primeiro publica re- ' 

senha. ELegiada , /. 215. f. §. ÍVojectar , traçar, 
Sagramor, L. 1. c. 2G. uos snocessos vao longe 
do (jue cm nossas contas os desenhamos.'''' vi. Dese- 
nhar os muros ^ traçar o por onde hão-de correr. 
Eneida, Vil. 35. 

DESÈNHO , s. m. A ideya ou traça, que o Pin- 
tor tem na fuiitezia 5 o debuxo delia no papel. 
Vieira, deixa o desenho começado, lança segundas 
linhas, livros de pinturas , e desenhos de edificios 
imaginados. Severim, Disc. §. íig- Ideya, mo- 
delo , molde : v.g. o desenho dapradenda. §. Em- 
presa , projecto. Lobo. Vieira. Sagramor, l.c. 21. 
explicarei este desenho do Discípulo amado. ^.De- 
sígnio, ansellio. Lus. Transf. f 172. f. ef. 179. 

DESEisj üRIÁDO , p, pass. de Desenjnriar. 
DEüENjURIÁR-SE, v. at. reíl. Tomar satisfa- 

çao da injuria. §. Descnjuriar, v. at. desafroutar. 
DESENLAQÁliO, p. pass, de Desenlaçar. 
DESE.NLA.qÁR, v. at. Soltar dos laços : v.g. 

desenlaçar o cimo. M.Lus.7. Lus. Transfí^f. 172, 
* DESENLASTRÁR , v. at. O mesmo que Des- 

ennastrar. " Desenlastrou o cimo , mostrando o 
agraciado rostro." Lobato, Palm, 6. 23. 

DESENLEÁDO, p. pass. de Desenlear. 
DESENLEAR, v. at. Desdobrar o que está en- 

leado. fig. ^desenha alingva p&va fallar." Ele- 
gia da , f. 5. 

DESENNASTRÁDO , ndj. Solto dos nastros : v. 
g. o cabello desennaslrado. 

* UESENNASTKÁR, v. at. Soltar, desprender 
dos nastros. 

DESENNOVELLAdO, p. pass. de Descnnovellar. 
DESENlTQVELLÁR, v, at. Desenvolver o que 

está cnnovicllado. 
DESÈNO. V. Dezeno. 
DESENQUADERN ÁR. V. Dcsencadernar. 
DESENQUIÉTAÇAO , c deriv. V. Desinquie- 

tação. 
DESENREDADO, p- pass. de Desenredar. 
DESENREDADÔR, s. in, O que desenreda , que 

desfaz o enredo. 
DESENREDAR , v. at. Desfazer o enredo , ou 

enleyo das coisas. §. íig. Desenredar um enredo 
político, ou amoroso- §. Dtscnredar.se de algum 
embaraço. Caçn. queria ver-me desenredado ama/i- 
do o enredo. 

DESENREDO, s. m. O neto de desenre^1 -, des- 
...ocr o enredo: íig. do Drama por meyo da ag- 
nição, ^.c. "■desenredo mais feliz que podia in- 
Yentar-se." t. usual. §• o desenredo destas intri- 
gas calumniosns. 

DESENROLADO, p. pass. de Desenrolar. Bem 
/xpUcado, desenvolvido. Guia de Casados, tudo 
tão desenrolado nestas doutrinas. 

DESENROLAR , y, at. Desenvolver a coisa en- 
rolada. fig. Marrar extensamente. Vieira, isto 

DES 

veremos desenrolando a historia de Tlah.f'. b- 
enrolar textos; recitar longa serie delles- f ^ ^ 
minar com miudeza, não desenrole cuide 
llieios ; se fulano olha , se passeia n ful"J'a' ^ çi 
de casados, fazeis-me desenrolar mais q0 P pd- 
quizera neste Artigo, ylpol. Dial. f. 237. 
enrolar as tranças. Lus. Transf. f. 164. ' J-1' ^ l 
lar huma notável antigüidade.11 V. do ■"lC' 

DESENROSCÁDO, p. pass. de Deseiuosca 
DESENROSGÁR , V. at. Desenleyar o h11 ara- 

enroscado; desandar : v. g. deseuroscar 0 " 
fuso, &-c. 

DESENSACÂDO , p. pass. de Desensacar. 
DESENSACÁR, v. at. Tirar do saco. 
DESENSAO, V. Dissenção. 
DESENSEIÂDO, p. pass. de Desenseiar- 
DESENSEIAR, v. at. Tirar doseyo. $• 

seiar-se: sair do sino, seyo , ou ensej^'^ ^ 
DESENSINÁDAMÈNTE, adv. Sem ens>D cabe* 

l< fallar desensiuditamente ;11 por si, de5,11 $0$ 
ça. §. Maleusi nada mente. §. Rudenreu ' 
cultura , ensino , estudo. m iie* 

DESENSINÁDO , p. pass. de Desensinar- ,|)P 

cido do que liie fora ensinado. §. Sem 
DESENS1NADÒR , adj. Que desensina-^ ^ 

gencia , e falta de exercício desensinadof 
manhas, o mimo — das bons manhas. , r o etl' 

DESENSINÁR , v. at. Fazer desapren1' ((eS' 
sinado, seja bom, ou mâo: v. g. hc 
ensinar as inutilidades, que se aprende' ^ e\)j, 
colas, "o mimo destnsina;11 i. £, frust1, '-. f 
da a doutrina, Atãegr. f. 143. f. 1, 

DESENSOLVÁDO, p. pass. de Descnso ^0 
DESENSOLVÁR , 'v. at. O contrario ^ 

var. Exame de Bombeiros. " desenvolve'' ^ 
do morteiro com o diamante.11 ,, de5. 

» DESENTAIíOLAR , V. ai. Desernreocsi1., 
zer as difficnldades para conseguir 0. jplíid®8' 
de alguma cousa. " Desentabolar pare''1 ^ ^ 
ITist. Dom. 2. 3. 6. 

DESENTÂO; por desde então. Tra" 
ccs0> 

c. 1. ai^' 1 iprile" 
DESENTENDER , v. n. Fazer-se d^', , 

Chagas, "sollrer. passar, desentencj'4- 
DESENTENDÍDÒ, p. pass Mão eiH_ piteO0. „ 

• " 1 tingir que , ? je 
Dar-se. por desentendido: desentende 

Fazer-se desentendido 

de inteliigcncia; v.g. "moço, *1"® ostN'111 

desentendido.'''' ç. rto desentendido 1 !c> 
que se não entende. M, Lus. 7. wf,' ç), J0^0.^' 
tendido poserão as cartas na mãq dü , _ eUte 

DESENTENDIMENTO , s, m. Fall-r 

mento. . v J)esi"ie[,' V3 

DESENTERESSÁDO , e deriv. v. 
do, At. Feijo, Trat. 2. LJ3. " desenã' 
mundo.11 f 

DESENTÉRIA. V, Disentería. ^eíite*^ rlj'. 
DESENTERRADO , p. pass. de 
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^0r de defnncto, emaccrado como os cada- 

Í^ENTERRADÒR. , r. m. O qne deRcntcrrn. 
Ijj W- Moral, tu, má língua , desenterradora 

tcf^^WTERRÁR , v. at. Tirar o qne estava eu- 
: v- o • desenterrar o cadauer. §. Descn. 

%' Pifeis, escrituras, noticias ; ílg. qne esta- 
k,^ arquivos, nccnltos. Vieira. " qne eicrz- 
6ijr 

1 ^ não tem desenterrado.''' "desenterrar (as 
V,? ^^ravilhosas ) das sepulturas do esqueci- 
\t

0- " V. do ylrc. L. 1. c. 17. Desenterrar 
^ coin a sua satírica lingua; i. é, fallar mal 
íjj "^rtos. Arrues, 1. .17. L fig. Desenlcrrar-se 

terrenas. Paiva, Scrrn. l.f. 75. 
ínti ^aTEoOURADO, p. pats. de ileseutesou- 

^'-isENTESOURADòR , s. m. o que desente- 
fify-' fig. DcsenUsourndor dos segredos mais 

■> e recônditos dá Natureza. 
\D ^ TESOURAR, v. at. Tomar, tirar do te- 

Io^MTezAdO, p. paes. de Desentezar. Froi- 
bambo : v. p-, corda desentezada : o 

1 ^sp1. 0 vergatno, o nervo — . 
'«q,! -^TEZÁR , v. at. Suxar, afroixar aquil- 

.j6 está estivado , e retesado. §. Deseniezar. 
der o tesão, afroixar: v.g. deseutezou-se 

Cotn a humidadei 
\ ;-NíT()ÁDAmfcNTE, adv. Fóra de tom em 
j descompostas. Couto , 4. 3. 9. e4. 7. 7. 
S rOADO ' l'- Pass' ('e Feseutoar. Fóra 

Nar'.1 V' v"z desentoada. §. ü que não sabe 
>' v-g. homem dçseutoãdo. " fig* D'i. 

) risadas desentoadas • do que grita 
1 j lo ) ou se ri descompostameute. vínvítò', 

" Uh^vras desentoadas ; ditas com subeiba. 
^$1, ' " desentoado nas ris.idas.11 

ti1 o r 0AWENr05 s* m- Falta de consonan- 
(""49fi/

Uese,itoamento , c consonância dets vozes 
Idintn. Sonsa, Vida, 5. c.'21. " des- 

h^r1,1.0> e nimiedade do Arcebispo.11 

,jese,jfy' ^OÁR} v. n. Sair do tom cantando. §. 
b Iw1"1; -^air-íe, v. g. com unia parvoice fóra 

Pusito. £0i0í Corte, D. 4. §. Enfadar-se, 

b ^Ev-r*^0' Frauc. Manuel. 
f,V ' .fFRPLCHR , v. at. Tirar o torpor; des- 

a Pri5ui';a- 
^^l^-AN^ÀK , v. at. Soltar as tranças, 
Snir- , er 03 uabellos. Cam. " mais loura que 

{) Htrançada.11 

1;óbi;Á.DO , pj pass. de Desentranhar. 
V , fiebniho , ou deventre , ou ent-ra- 

-*11- 01 ■ "§• Extraído, tirado das 
/''or a : v- £• o oiro desentranhado da terra. 

b ^K;.'.<^t,,',raiiha(los do coração.- 
SC^ANHAr , y. at, T irar as entranhas ao 

Arraes } ^ 7i ao homem. KLegiuda , /. 

Dc.b ^pr 

250. f. 5. Romper as entranhas, T.ooõ , Egl. G. 
"a vibora a mãi desentranhando,'1'1 Ç Tirar das 
entranhas: v. g. desentranhar os me.táes de minas 
vofundtssimas, §. Desentranhar suspiros. Mansi- 
ho , i. 61. /. â. Desentranhar algum negocio , ou 

matéria; examiná-lo profundamente. §. fig. " des- 
entranha a Deus (desfavorecendo os jiobres para 
suprir a vaidades ) para entranhar no Diabo." 
Feu, Trat. l.f. 256. f. (}■ Tirar: v.g deseutrá- 
nh.tr o sentido das escrituras. §. Desentranhar.sc; 
rasgar-se as entranhas, "a discórdia com que os 
Cisnes se desentranhão. " Lus. Transf. f. 60, 
A- Dar tudo , ou fazer tudo por alguém , tiran- 
do-o de st. n verdadeira caridade dcsentraulia-se 
por acudir ás necessidades , e misérias dos proxU 
mos. V. do Are- 1, 5. Ç Em seu feliz D' 'nado se 
deseutraiihárão as minas, como para acudir á sua 
grande libcmlidade; i. c, derão muitos ractáes. 

DESEiNTRESOLHÁR , v. at. Romper a primei- 
ra coberta, ou peça de cima ; csfollar. Cast. 5. 
c. 67. com huma zargunchada lhe dcsentresolha- 
rão as couraças. 

DESENTRONIZÁDO , p, pass, de Desentroni- 
zar. 

DESENTRONIZÁR , v. at. Tirar do trono. §. 
fig. Privar da Soberania. 

DESEiNTROUXÁDO , p. pass. de Desentrouxar. 
DESENTROUXÁR , v. at. Tirar da trouxa. 
DESENTULHaDO , p. pass, de Desentulhar. a 

cava desentulhada : o fosso—. 
DESENTULHÁR , v. tt. Tirar o entulho, das 

minas , fosso , ruas, &c. 
DESENTUPÍDO, p. pass. de Desentupir. 
D ES ENTUPIR , v. at. Tirar o que entupe. 

Abrir o que está entupido. 
DES5N VASÁDO, p. pass. de Desenvasar. o ca- 

túr desenvasado, 
DESENVASAR , v. at. Tirar a náo dos vasos, 

ou cortá-los , para a lançar ao mar. ó. Tirar da 
vasa ; alimpar da vasa , ou lama delia. 

DESENVENC1LHAR.SE, v. at. reli. Tirar-sedas 
mãos de quem aferra , segura outrem. fig. Des. 
envencilhar-sc de esperanças. Aulegr..f. 162. vlilg. 

* DESENVERGONHADAiVièNTE, adv. Desaver- 
gonhadamente , com desavcrgonhameulo. Avei- 
ro, Itin. c. 92. 

* DESEN VERGONHÁDO , adj, O mesmo que 
Desavergonhado. 

DESEN1'ERNÁR. V. Dssinvc.rnar. 
DESEN VESTIRv. at. O contrario de enves.l. 

em posse, " deseuvestimo-nos , e envestimos o dito 
Mosteiro na dita herdade." Doe. Aitt. 

DESEN VIOLADO , p. pass. de Dcsenviolar. o 
templo —. 

DESEN VIOLAR , v. aí. Purificar, reconciliar 
a Igreja violada; expiá-la. õ. /J. 3-1. 5. Benzer 
a coisa profana , e que foi de infiéis, quando se 
quer usar cm Ministério Sauto. " lhe mandara 

a vi- 
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aviso , qne a dcsenviolasse.... (uma tenda , 011 
barraca de campanha ) por ser do uso cTelReide 
-Adei (para se dizer Missa nelia). " §. no fig. se 
fallaes com escudeiro, sais cheirando a clle, e /er- 
ra irjes ás dumas deveis trasladar-vos em outro 
trajo , e desenviolar-Ms como adro. Palm. Dial. ], 

DFSENVÒLTAH1ÈNTE, adv. Com desenvoltura 
DESENVÔLTO , adj. Sem pejo, nem acanha- 

mento; despejado. §. Deuodado com desembara- 
ço nas forças, e agilidades, e no animo. Sagra- 
mor, c. 21. " saltou da sella dcsenvolto.'1'' fallou 
desenvolto como homem costumado a tratar da- 
vias •, com despejo de homem urbano. Desaver- 
gonhado, immodesto nas palavras, c acçoes. co- 
mo cite era desenvolto , e cila despejada , come- 
çou de ' a tomar as mãos per antre as grades. B. 
Ciar. 2. c. 30. ult. Ed. §. Desenvolto cm pedir. T. 
(P Agora, 1. I. 

* DESENTVOLTÒZO, adj. O mesmo que Desen- 
volto. Prim. e Honra. 4. 12. " Não seja çujo, 
«ofrego, nem mui dcsenvoltozo.'1'' 

DESENVOLTÚRA , s, f. Desembaraço físico, 
agilidade Sagramnr , 1. c. 22. não tinha desen- 
voltura para dar saltos. §. fig. O despejo hones- 
to, ou deshonesto. §. Immodestia. Vieira. ts.Bern. 
Egl. 9. "deu-me Ginebra d^olho com tal desen- 
voltura. 11 ülis. f. 0. f. se eu visse desenvolturas 
em minhas fdhas, dessasocego , &-c. Sagramor, ]. 
c. 21. os homens não gostão desenvolturas nas mu- 
lheres, nem que cilas Japão sobejes favores. 

DESENVOLVER , v. at. Estender, desdobrar o 
que está envolto, encolhido. §. fig. Ampliar, e 
explicar o que é susceptível de mais explicações, 
exposições. 6. Fazer crescer o feto , o embrião , 
o germe ; f.izer abrir , desaboloar a íior do ca- 
jnilho, botão, &c. Fazer que alguém perca o 
acanhamento , e pejo , o encolhimento , e timi- 
dez de quem não tem uso do mundo, ou uãovio 
gente , como se diz ; fazer perder o pejo , mo- 
déstia. Eufr- 3. 2. " desenvolver as raparigas com 
despejos." ülis. "provocar hnma mulher, e des- 
envolvè-la." "para desenvolver o Infante a Jullar 
Latim;'''' fazer perder o pejo, e adquirir facili- 
dade. Resende , Vida , e. 10. §. Desembaraçar, 
despejar ; v. g. de negocias tão c/npcçndos não se 
pôde homem desenvolver limpamente. Vilhalp. Acto 
3. sc. 7. §. Desenvolver as mãos na peleja. Ined. 
1. 387. §. Desenvolver-se muito ; fallar censoria- 
nie te , e mui claro. Eufr. 1. 1. " tá qne vos 
..^scnvolvcis muito. " Fallar , conversar , tratar 
eem pejo , ou reserva. B. 4. 7. ]C. "com quem 
Acedcchan se desenvolvia bem ''' §. Desenvolver-se 
dc embaraços. Vilhalp. 4. se- 8. drscnrolver-se com 
alguém; perder o pejo, respeito, retraí mento a 
seu respeito j abrir-se, c'csppjar-se, familiarizar- 
se, portar-se sem ceremonia. Fcrr. E ris to, 3. 2. 
Ç Desenvolver-se o Jilho com o pai : perder-lhe a 
vergoalra, acatamento, respeito. Desenvolver- 

-- 
se •. abrir-se: v. g. — o germen , a arvore : je

o_íe) 

as faculdades da alma ; as idéyas, arop',an , ' 
e explicando-fe, nesenV1- 

DESENVOLVIDO, p, pass. regnl. de riVol- 
ver. Explicado, descoberto o que estava 
to. fig. doutrina bem desenvolvida no seu 

DESENXABÍDAMÈNTE, adv. InsipidanRa 
DESENXAEÍDO, adj. Insipido: v. g-f0J^ 

§. Homem desenxalido; sem sabor, frieiia » , 
graça , sem engenho. 

DE S EN X A R Cl A D O , p, pass. de Desen^ ,i 
Cron. J. III. 1, 63. "galeões desenxareri1 o ^ 

DESENXARC1ÁR , v. at. Desappare!liar ^ ^ 
vio das enxarcias. Cast. L. 2. f. 225. e. j0, f- 
col, 1. Freire, Desenxarciar com tiro». ^ 
c. 30 

* 
fí-A' 

DESENXERGÁR , v. at. O mesmo q".e j 
gar. "Tristeza que escassamente se po"'3, ^ j. 
xergar de honestidade." Bern. Rib. Me'1' 

DESERÇÃO ? s, f. O acto de desertar* 
DESERTÁR , v. n. Deixar o serviçÇ ^ o 

ausentar-se delle sem licença com apj' 
deixar de todo. •„ d®5' 

DESERTO, s. m. Lugar ermo, solit3r ' 
povoado. , (r. i"15 

DESERTO, adj. Ermo, despovoado:l'|0 ,/í* 
desertas prayas , montes. §. Diz-se apel 

verta; a que não foi seguida peloapl .^íí* 
Eufr. Acto 5. sc. 8. §. fig. a lembrança ^ 
rá deserta , quasi como se não farão " 
B. 3. Prol. Arsert3, 

DESERTÒR , s. m. O militar, qu® 'j, 
pois que jurou as bandeiras, V. Turruf 

DESERVÍÇO. V. Desserviço, e sesCoIt1' 
Riti vin i pasS* 

se'5 

DESES COMMUNGÁDO 
mungar. da 

la' 

Esping. Perfeita, ., 
iESPANTÁDO, p. pass. dc Desespa" ^ ^i:^' 
Kinto , ou do espanto (pie tinha 5 ^ e>i;-' . 
ESPANTAR , v. at. Fazer 9^%.,^'"'^ 

DESESCOMMUNOÁR , v. at. Absolve' 
communhão; levantá-la. . 

DES-E-SÉIS , s, m. num. Uma deze"' ' 
unidades, 1C. Apse^'' 

DESESEISTAVAdO, adj. Que tem üe 

dos. Esping. Perfeita. bjV 

DESESP 
de espanto 

DESESPA , „v.   
to , tirar alguém do espanto. D"' 
perder o espanto. H. Dom. nunca vlü ^ ^ 
tarei desta gente. -«nera^í 

DESESPERAÇÃO , s. f. Falta de ,\t, to 
com impaciência , e afílicção da !'( raçã0' íy 
esperança. Causar, meti cr em descri^esesr, £•, 
raes, 4. 11. os Lusitanos mettfjao ' ^; '• 
ção a Potência Romana d< sair com 
íizerão desesperar da sua conq11'5-'3; in def 

* DESESPERA DAM ENTE , adv. ^ s, 
ração. Vida de Castro 2. n. 48- „-par f .A' 

DESESPERADO , p. pass de DçS<'«l ■ tv'"'La 
perado, Que está em desesi er. Ç"0, 
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fHn ..as esPer3nças. De que se não tem espe- 
011 se perdèrão. Vieira, Cartas, Tom. 2. 

li, '-"((ores desesperados ; de euj.i conversão não 
Sus o , j, XX. bem como o 

Sn 

fa0i* cuja cura lie desesperada. §. Casos deses 
ííu' s ? ua Medicina, doenças, de que se não 
Í5he

ra eilra. V. do j4rc. L. G. c. 8. Causades- 
1 como aquella, que estava senioiciada n 

bt)litra- §• Desesperado da saúde: sem espe- 
iie l*5' Lus. Caso desesperado ,- que não pó- 
lo Jcntecer. " doente mais desesperado, " CaU 

'0ni' arvore desesperada; que já não pode pe- 
fta terra, e reviver. V. do uirc. 1. c. 8. 

.^SES 
%rac: 

PERÀNCjA, s. f. Falta de esperança, des- 
fjp^Çao, Jned. II. f. 220. 

,• v.at. Causar desesperaçao. Sa- 
L. 1, c. 25. e 2G. e no c. 15. "não vos 

%Kereis- " Ulis. f. 73. f. Fois me desespera 
''ijç11"6 quer mal. Meu. e Moça , Egl. 3. e logo: 

IUn;s enganos me desesperarão , e doutros ®CÍ>-| •  0     .V. ^ J V/ «-• vruvauu 
i^q " "não há ahi vencimento grande , se- 
l'"('e o que combate se desespera." Palm. P. 
hilr 5.2.6.6. o tinhão desesperado de achar 
^'n fara i^so. desesperou o.? Mouros de entra- 
S^la. Id. 2. 7. G. " benefícios de que vossa 

"us desesperou.'1'' Iiied. II.f. 136. "se que- 
Pese 

tanto mal desesperar-me. " Cam. Eleg. 2. 
rPÇrar o cavnllo ; castigá-lo asperrirnamen- 

1. ■{ 111 Pí .c r\ - 1 • — Wr, *r. 

,    ,   -' C> "w a 
p "• §• Desesperar alguma coisa ; não es- 
Eufr. 1.1. esse, e outros remédios desespe- 

Mi^i'1,0 mesmo /feto, e scena: "bem, era essa 
'!'J deCliipre, que antemão desesperaes?11 

0 0 2 se. 6. "o que outros desesperarão v v. ^ v/j i/a v/a vci/oc/o^/v( w et-v/ ^ 
i ^ )'er^crão as esperanças de conseguir. V. 
S ^ II./. 203. $). Desesperar, neutro, per- 

f' t/7 esperanças : c. g. desespera do bom succcs- 
/ (/,, SílC"fão , ela vida , da saúde, desespero ver 

'i 0° ° 3 4090" Mal. Conq, Desesperar de tudo; 
^,0" ^ ^"trar eni desesperaçao. i>&s- 

i,6 4 c alguma coisa : jmrder a esperança 
(3q 

0n«eguir , 011 lograr. Pa/m. P. 2. c. 141. 
S ,, Püdia acabar com sigo desesperar-se das ou- 
hX^as." 

Nâ^QUíp 
j Burros, D. 4 

io d QUipAdO, adj. Falto de esqnipação. o 
'tsg^^uipado. Burros, D. 4. 

/pu at. Tirar a esqnipação, 
* pp/c' hap d.ella. 

Gt ^ PDma , s. f. Dcsestimação. " A este 
[0'"é ,/ 1 e desprezo de sua pessoa." Fr. 

r ;,v' T'^- 2. 32. 1 

' S-' ^ ^a'ta de estimação, 
ij rí'^^Pass* de Desestimar. 
i0^e<0 

lalADÒR, s. c. Pessoa, que desestima. 
K'1 ; 'I* sempre furão desestimadores do que he 

' Cf.,,.0?* desestimadores da nossa Santíssima 
X 5: J- 2. 
\c'isoSi ' v• a':* Não estimar. §. Não fa- 

1' os nossos desestlmavão « vida, os 

perigos, o fogo do inimigo. P. Per. 2,14.0. / Des- 
prezar. 

DESEAERICÁDO , p, pass. de Desfabricar. 
Engenho desfahricndo ; que não tem fabjica de 
escravos, bestas, bois, &c. 

DESFAERICÁR, v. at. Impedir a fabrica ; ou 
desfazer o fabricada. Vieira, que faria Deus para 
desfabricar a Torre de Babel ! §. Tirar a fabri- 
ca; i. 6 , os escravos, bestas, bois, &c. desfa- 
tricou o engenho , vendendo a fabrica dçlle. §. 
Desfaòricar-se : desfazer-se da fabrica , da fa- 
zenda. 

DESFACÁDO, adj. ant. Descarado. Xrraes,' 3, 
12. e noutras partes, ■<< anda o mentir tão desfa» 
pado.'1'' Resende, Misccll. Prestes, Auto dos Cun- 
tarinhos. " desfaçados focinhos. " 

DESFAQAWÈNTO , s. m.autiq. Descaramento, 
desavergonhamento. 

DESFAQÁR-SE, v. at. reíl. Desavergonhar-se, 
descarar-se. Barbosa ,'Dicc. Poit. Lat. 

DESFALCÁüO , p. pass. de Desfalcar. " seja o 
legado , a pensão desfalcada. " 

DESFáLCAJVIENTO , s. m. Deducção, diminui- 
ção: v. g. desfalcamento das rendas, da doação. 
Orden. 4. 65. 3. 

DESFALCAR, v. at. Deduzir, diminuir, tirar 
alguma porção. Ord. 4. G5. 3. tião sc deve.des- 
falcar nada da doação valiosa entrç marido , e mu- 
lher , para suprimento da legitima , quando não 
basta a terça. "Todo o Judeo. .. que ouver her- 
dades, casas, olivaes... pague o outavo do re- 
novo ( fruçíos), que Deos hi der, como por ju- 
gada , nom lhe seendo desfalcadas as custas , que 
sobre esto fezer:" í. é,.gem deduzir as despezas 
do adubio, e amanhos. V. Ord. Af. 2. 74. <5.12. 
Ihid. d efale Mo o foro: deduzido, abattido, "para 
se ver quanto é o oitavo. 

DESFALDÁDO, p. antig. ( Dicerao/a/da, ho- 
je fralda.) Defrandado/diminuto. Elucidar. 

DESFALECER, v. at. B. Ciar. Prol. se a natu- 
reza dcsfaleceu alguém no conhecimento das con- 
sonâncias , supriu-lhe esta falta com disposição, 
Ac. i. é , se negou, ou não deu tudo o que bas- 
ta, ou 6 necessário, (>. Desamparar, "aquelles a 
quem a fortuna desfallece. " íned. II. J. 302. 
neutro, Faltar. Burr. no lugar cit. " desfitece- 
lhe mundo para o conquistar. " e na Gramm.f. 
269. tanto tem por abatimento dcsfallccer-//íc al- 
guma p~.~te destas : i. é , faltar-lhe. não dcsfale- 
ceu bom acontecimento. B. 1. 1. 5. c l. 5. 5. v 
palavras de hum tal Rei não podião desfalecer; ^ 
faltar, deixar de cumprir-se. §. Ir em decadên- 
cia, v, g. a Cidade. Couto, 10. G. 12. "ficou des- 
falecendo , e ainda assim era das móres cousasdo 
mundo.'1 §. Faltar o animo , ficar amortecido, 
faltarem as forças. ICdesfatecendo-lhc todos os cs- 
espiritos... que não se pôde mais mover." B. Ciar, 
1. 7. fig- " Depojs que a grã, Roma desfailecer de 

Mimum sçu 
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se» Senhorio:11 clescair, B. Ciar. 3. 4. §. Qjsfa- 
lecer o alento ; faltar a respiração de medo , &c. 
Paltn. P. 2. c. 135. §. Comnietter algum erro, 
falta, haver-se com menos exactidão , ter falta 
de alguma parte , ou qualidade ; v. g. não des- 
fallecia em valor, cm prudência, &c. Burros, D. 
1. L. 3. c. 8. Plolomsu o Geogrofo desfallece» na 
arrumação , ou graduação do curso de Imtn rio, 
Se desfálecer-mos nd diligencia , c eloqüência , que 
convlnha d verdade, c mageslade da cousa: i. é, 
se tivermos faltas. B, 1. 1. 1. Não cfesfalíeceu 
cm sua firmeza. Jorn. d''África, L. 3. c. 10. " amor, 
e sentimento chegão onde a lingua desfallcce.'1'' 
Paiva, Scnn. I. f 288. §. D es falece a razão-, fa- 
lha, não milita. Ord. Jlf. 3. pag. 128. 

DE3F LECÍDO, ]). pass. Falto, destituído, y. 
g. — de animo , de forças, de gente, de provisões; 
e enfraquecido com essa falta. B, 3. 7. 3. Palm. 
P. 1, c. 39. desfuiecido de valedores. a armada 
desfalecida de carne. Cast 2. f. 236. língua des- 
falecida de vocábulos. B. Grainin. f. 218. — de 
sangue. Palm, F. 3. f. 14. jf. 

DESFAtECIMÈNTO, s. ni. Falta de forças; es- 
vaecimento. §. Fraqueza : v. g. desfalecimento 
dos sentidos. Eufr. 5.10. Falta de alguma par- 
te , prenda, qualidade. B. Ciar. 2. Prol. o des- 
falecimento que nclle havia de descrição, os defe- 
ctos e desfalecimento ( de saber ) çuc há no Es- 
crivom. Ord. /lf. !• T. 16. §. 3. Diminuição: 
v. g. desfalecimento do justo preço. Ord. 4. 4. 1. 

DESFALEQÚDO, adj. ou part. aut. V. Desfale- 
tido. Elucidar. 

DESFÁLQUE, s. m. Desfalcamento: desfalquei 
mais usual. 

* DESFAMAR , V. at. O mesmo que Diffamar. 
" Quem te não ama , em jogo te desfama. " Adag. 
Porlug. 78. 

DESFASTÍO , s, ra. Falta de fastio. o desfas- 
tio com que come! §. Sabor, graça no praticar, 
de sorte que se faça ouvir com gosto , e assim 
no escrever. 

DESFAVOR. V. Disfavor, por uso. a Justiça se 
carregue , e encoste antes ao desfavor, que ao fa- 
vor. Ribeiro, Rei. 1. 

DESFAVORECER, v. at, KSo favorecer. Pahn. 
P. 3. desajudar. 

DESFAVORECIDO , p pass. de Desfavorecer. 
Desfavorecido dos amigos , dos seus; da natureza, 
da !' -tuna, Nc. §. Informação desfavor da : a 

que se diz a verdade prejudicial ao negocio, 
sobre que se dá. 

* DESFAZEDÒR , adj. pouco usado. Que desfaz, 
"são como desfazedores , caíFroniadores das obras 
de Deos.11 Granada, Cornp. de Doct. 2. G. 

DESFAZER , v. aí. Desmanchar o que eslava 
feito , tirando-lhe a fôrma , figura , feitio. fig. 
Desfazer o contrato, tratado, convenção, ajuste; 
i, é , não observar o convencionado , anuullar. 

DES 

Desfazer o casamento: — o engano, 
to , 8. 22. assim com lhe entender os ardis o 
desfazer , lhe desfazia toda a guerra. ] 

caracter moral : v. g. o desfez de jldalg0- 
ÍJ. 172. depor. Desfazer a armada, o exf 
desbandando-o , fazendo-o recolher, e nã0

glifl 
empresa. Barr. não desfazia em vossa 
diminuía-a pouco. Id. 4. 10. 21. Tira1, ^ 
tand | - - 
das 

lo com razoes : v. g.— o escrúpulo , f 
, oljecçÕcs. estas razoes lhe desfez y1; faS' 

tSugramor, 1. c. 23. §. Desfazer o ca min'10 ' 
andar. 11. Naut. J. J'. 38l. §. Desfazer e'u^»t 
■ma coisa, ou pessoa; abater, apoucar, ^ 
desgabando. Paiva, Serm. l.f. 44. desfazer 
obrando contra a sua honra , dignidade ? oeit"5 

res. Lus. II. 87. " que a excellencia de 1^^- 
tão leaes cm si desfaça.'1'' ó. Privar, tiía1'.' 
par : o. g. — a alma de tudo o que pôde * 
morar Deus nella. Paiva, Serm. l. f. 
fazer um Regimento; a companhia. " d'".vrf. ss

a. 
Corte de pessoas tão principaes ( manda" 0 Sof 
Governos).11 B. 2. 5. 2. 6. Dissipar: 3' cO'' • - * i / i t llt' 
desfaz os nevoeiros. §. Desjazer-se de ayg' 
savender, alhèyar de qualquer modo; 
se delia, apartá-la de si; livrar-se, dc,'íC„ (ifs' 
çar-se delia de qualquer modo , despejai"-^ 
empeçar-se: v.g. desfiz-me do meu c® _ 
dendo-o , ou trocaudo-o. "seguindo os QUes> 
dos quaes todos se dcsjez: 11 matando-"5'cVb'f' 
Cr ou. Man. P. 3. c. 13. desfazei-vos da 
•n • o - _ ..i..  ; íte«I4' ...f Paiva, Serm. l.f. 265. a alma se vai 

voeiro: dissipar-se. Eus. II. 92. §. G des) „ * 

'   — ^ — ■ ■ ■ • • • • J     * . • 
da terra, e despindo todas asimmundt&a 

cados. Paiva, Serm. l.f. 37. ô. Desfaz^' >» 

desfazer-se em pó, em pranto , em lagty"^ 
todos em lagrimas de fazia:11 causava-' ' ' 
zerem-sc em lagrimas. Eneida , IX- ^atd0 i 
Ferr. Egt. 7. esse som desfaz o amor ern fesp(fi f 

j4s nuvens desfizerão-se em vento , chuvet^ co'iX 
dos, e horrendos trovões. íl Dcsjazião-f arr11 

da Érnperatriz ;11 perdião-se, acabava0' 
navão-sc. Paltn. 3. f. 151. S. 

DESFAZIMÈNTü , s. m, O acto
v , í p 

demolir. " desfazimenio da obra.11 Xf . , 
do que perde o ofíicio por erro. ^ 
Ç Desfazimenio da Santa Igreja ; deSl . de1''.. 
Ord. i.f. 84. §. Desfazimenio do Couto^ 
sação, quebra do privilegio. Ord. fJ' x M 

DESFECHADO, p. pass. de Desfed -• ■■be" 
tira desfechada ; desmarcada. Ciei1''- J'1 P'" 
descoberto, "a boca do vaso desfeeut ^ 
Lima, Carta 28, c{áffC^eS' 

DESFECHAR , v. at. Abrir o q»0 'g ntF 
Sa gramar, 1. 15. "desfechara P0^,, j.B 
lava fechada com hum grande feri" ' 
fechar o scllo : dessasselJUr. Vieira- nu " 
gar : v. g. deslechar o golpe: " ° fas. CaS V 
tia barreira, H, Pinto, j- 184.— -e 
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}/'; a bombarda estava para desfechará In cã. 
i. £ 5Í'.®" §• " A tormenta desfechou cm Iruvões f 
prj . ^P^ron, Queirós. §. Desfechar com umdcs- 

t mentira ; sair-se com graocte ciespro- 

? ' C(>m mentira grande , a olhos vista. §. 
fed i ' ^t;r- 2. 124; lidesfechando com npn- 
B|.s' ' §• Desparar. Cast. .3. f. 137. " desjccluvi- 
tspe°"1 SeUszagunchos.11 §. Desarmar, no íig. v. g. 

que todas lhe desfechárão em vão: i.é, 
jj^^pèrão-se. H. Pinto, f 14t3. col. 1. 

L^fKCHo , s, m. A solução do enredo nasfa- 
K.lb-ainatieas. 

' v• Afeyar. H. Pinto, f 32.3. 
%. ' I- 5. 7. cousa que tanto desfeja hum va- 

^iílir ver'>0? contra a analogia da Língua, 
%er Ca afeyriri devendo significar, tirar, des- 

p,,1 ^yaldade ; veja-se o que notei ao Arti- 
^Ijamar. 

8|Ta , s. f. Desculpa, razoes, com qne 
% (t '52' 0 tll,e nos imputão. F. do Are. 1. 16. 
K fc ponto dizia clle que tinha a desfeita na 

ei'o/, Aeção injuriosa ; v. g. fez-me a desfeita 
j:'Cç ''r-rnc as costas, $. Coisa com que se con- 
eiii

alSOma funeção. P.Mendes, c. CU. pordes- 
\ . ' festa veio huma folia dobrada de tarnho- 
%^l^r.f. 163. f. Ç. Conclusão, ou versos, 
V ,5 "juntão 110 fim: v.g. desfeita de humpoe- 

ttpfSfamqr, 1. c. 33./. 144. 

1 tó' r,ífV)0 i P* I:)ass- Desfeitear. 
■i>-,,, 'FiiÁR , v. at. Fazer desfeita. Desfei- 
^fl "C>n' '* usiial• Kq /-ITO, s. rn. Picado grosso de carneiro, 
hEs ^Uros ingredientes. 

^ se pí pass. irreg. de Desfazer. Coisa 
i P»|a < esiliancliou. §. Qne se desconcertou : v. 

' contrato desfeito, ô. Múito magro. 
(t,e Co0r ' '' CaP' 't-0 rcs' 
ò f.pl0 fue parecia figura da morte. §. Dili- 

-'^do, désutado : v. g, uma pérola des- 
1,tÍQsa 

v*>l(igre. Tormenta desfeita ; grande, 
|Si!" ^''grmnor, ]. c. 16. Pinheiro, 2./. 2C. 
d SfJ, desfeito.''' B. 3. 4. 7. e assim " pran- 
^ 't (1°"' ' coPioso- Fiem/, Enfraquecido, ^'k cq,',0' a Çhrisiandade anda em bandos , e des- 
f ''f ns '! ccntinuas guerras. Sagramor, 1. 16. os 

feitos de tantos trabalhos. H. Naut. 1. 

%'nf'ir' ablado. seus conselhos desfeitos, seus 
1 bai/ ~. ^aiva, Sem. 1. f. 2. f. §. Casa 

; minguada, falta. Acurara , c. 21. 
feid,,, P* pass. de Desferir. " as velas 

V^SPEaiR Cast-z-f- ^06. ^ 1 v. at. Desfraldar , dar a vela ao 
Iq ""í p l"tsS'ido o terrno do desferi d-as vellas. 
2, j depQ- 'i'0 todas desferirão iraquctc , e meze- 

. .3^ 1 que desfeno do porto de Lisboa. Id. 
f(t ^PjTtJn , 

í, )0' Pr pass. de Desferrar. §. Sçm 
cavaüo desferrado," 

DHS 59^ 

DESFERRAR , v. at. Tirar, fazer cair a ferra- 
dura. Vilhalp. f. 237. Tirar ferros, prisões, co- 
mo correntes, grilhões, &c. Ord. Af. 1, T. 33. 
oquellc que o desferrar, quando o houverem desoU 
lar. §. Desferrar as velas: por desferir, desfial- 

(dar. B. Ciar. 2. c. 20. vlt. Ediç. 
* DESFER ROLHA DO, p. pass. de Desfcrrolhar. 
* DESFERROLIIÁR , v. at. Desprender, soltar ' 

do ferrolho. Vieira, Semi. 3. 530. 
DESFIÁDO , p, pass. de Desfiar. Ç Desfndo , s. 

ro. plur. obra, e adorno , que se fazia desfiando 
a lençaria, para paramentos da cama/, &c. Leis 
Extrav. Eitjr. 2. 5. ô. Desfiado; espalhado, der- 
ramado. M. Lus. Tom. 7. gente , que vencida . e 
desfiada vagava, Ac. 

DESFIAR, v. at. Fazer em fios a len;,., h.. 
Desfiar-se: ir-se desleceudo aos fios. Desfiar: 
desbaratar, as fileiras, tropas. M, Lus. 

DESFIGURADO , p. pass. de Desfigurar. V. 
Dh afigurado. 

DESFIGURAR, v. at. Desafieiçoar , mudar a 
figura , e fazer com que a coisa desfigurada se 
não conheça por a mesma que era : v. g. a doen- 
ça, o fogo desfigurou-o muito. Arraes, 3.34. des- 
compòr a forma , figura, feições, còr, viveza, 
&c. 

DESFILADA , s. f. Disposição dos soldados , 
quando vão em fileiras um após o outro. fig. 
" Sahirão os tomos d desfilada.'1'' Vieira. 

DESFILADKIRO, s. m. Passo estreito, por on- 
de a tropa não pôde passar, senão marchando á 
desfilada, com pouca frente, e multo fundo. 

DESF1LÁR , v. at. Dispor o exercito á desfila- 
da, em fileiras, marchando um soldado após do 
outro. 

DESFIVELLÁDO, p, pass. de Dcsfivellar. 
DESFIVELLAR, v. at. Desapertar: v. g. desfi- 

vellar o sapato; tirando a fivela, ou soltando a 
orelha dos fivelões. 

DESFLEIMADOj p. pass. de Desíleimar, alias 
defiegmar. Tirar a ílegma, ou fleuma, "o espi- 
rito desfieimado, ou defiegmddo." t. de Chimica. 

DESFLE1MÁR , v. at. Tirar a íleima. 
DESFLORAdO, p. pass. de Desílorar. 
DESFLORADÒR , s. m. O que desflora. 
DESFLORÁR, v. at. Tirar, .'evar as flores, as 

cheyas tlesílorão os campos. T. d"1 Agora, 2. 2. 
Assim dizemos, pordeshonrar adonze-ln. 5. Des- 
fi.rar a pintura ; tirar parte delia ficando , tn 
boa descoberta , como quando escasca. Arte aa 
Pi/it. f. 80. 

DESFLORÍDO, adj. Em que, ou onde não há 
flores: v, g. o desílorido Inverno. 

DESFOGONAR-SE, v. n. pass. Gastar-se o fo- 
gão da peça d^rtilharia com o uso. Exame d^Ar- 
tilh.f. 182. 

DESFOLHÁDO, p, pass. de Desfolhar. 
DESFOLHADÒR, s, ui. O que desíolha. 

Mm mm 2 DES- 
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DESFOLHADÜRA , s. f. O trabalho de desfo- 
Jhar. 

DES FOLHAR t v. at. Tirar a folha das arvores 
apanhá-la. 6. Desfolhar milho; tirar-lhe a capa. 

Df.SFORÇáDO, p. páss. de Desforçar. 
DESFORqAÜÒR, s. m. O que destorça. 
DE£FORCsÁR., r.at. Emendar, remediara for- 

ça feita a alguém. §. Desforçar-se : metter-se em 
posse daqnilio , deqneforaesbulhado. Vingar 
a sua injuria com palavras, ou pelas armas. M 
Lits. resoluto em se desforçar pelas armas. 

DESFORMÂR. , v. at. Desfigurar. Ver gel das 
JPlantas- Ribeiro, L 1. 2. 

DESFÓRME, adj. V. Deforme, e Deriv, 
li ES FOR Ai T D A DE. V. Deformidade, ou Disfor. 

midu f" Gab. Serm. 2. f. 137. f. 
DESFORRA, s. f. Recuperação do que se per- 

deo ao jogo. o bom parceiro dá desforra ao que 
perde; i. é , continua a jogar, para que se des- 
forre. 

DESFORRADO, p. pass. de Desforrar-se. 
DESFORRAR, v. at. Tirar o forro, §. Desfor- 

rar-se , no jogo , desquitar-se , ganhar o que fia- 
via perdido. 

DESFRADÁDO, p. pass. de Dcsfradar-se. 
DESFRADÁR-SE , v. at. refl. Deixar o habito 

de alguma Religião por dispensação. 
DÈSFRALÂDO, adj. ant. Desfrolado, se não é 

de esfrolado, "esmalte desffraladoV Elucidar. 
DESFRALDADO, p. pass. de Desfraldar. §, Ves- 

tido desfraldado; sem fraldas, ç. "Estava a Ce- 
vadeira desfraldada. 11 H. Naut. 1. f. 324. t. de 
Waut. V. Desferir as velas, &-c. 
. DESFRALDAR, v. at. Tirar, diminuir a fral- 
da, ou roda do vestido talar, e largo. §. Desfe- 
rir as velas, largá.-las, dá-las ao vento. Azura- 
ra, c. 100. Barras, e Cani. Lus. V.J. §. Desfral- 
dar as bandeiras. Leão, Cron- de D. Duarte, c. 10. 

* DESFREÂDO, adj. O mesmo que desenfrea- 
do. Fr. Marcos, Cron. 1. 1. 19. 

DESFROLÁDO, adj. ant. "calçadura desfrola- 
da:" calçado antigo, de luxo prohibido na Ord. 
Af. ô.f. 155. de coiro esf rolado. " Imma cober- 
ta ( de livro ) ou chapa em partes desfrolada f 
tirados pedaços, corno esfolada em partes-, (es- 
Jieuré Francez, aiit. ortogr. hoje. cjjíeurâ.) 

UESFRUiMCHADO , p. pass. de Desfrunchar. 
" abseesso desfrunchado." 

D^ ^"RUNCHÁR, v. at. Tirar o pus, ju mata- 
*ia já feita dos abscessoff, &c. Cardoso. 

DESFRUTADO, p. pass. de Desfrutar. 
DESFRUTADÒR , s. m. O que desfruta. 
DESFRUTAR , v. at. Colher, perceber, lograr 

os frutos naturáes, ou civis. §. Colher os frutos, 
deixando o prédio desaproveitado, ou cultivan- 
do-o Inal. Vieira. Desfrutar-se ; despender-se 
sem fruto , inutilmente. " desfrutando-se tantos 
pili cruzados." V. da Rainha Santa , /. 291, 

DES 

DESFUNDÁnO, p. pass. de D es fundar. A 
se tirou o fundo, Cast. 3.f. 48. " barril ctej 
dado." í„i' 

DESFUNDÂR , v. at. Tirar o fundo , v. g- 1 

pa. A lar te, f. 114. 
DESGAEÁDO, p. pass, de Desgabar. c0$ 
DF.SGABÁR , v. at. Menoscabar , b'l'jar (cf. 

pouca estimação, dizer mal. lí desgabauãoz ^ 
ra." V. do Are. L. 5. c. 16. Eufr. 1. l-.f ção? 
genes Wxedesgabou." Feo, Serm. da l pf 
f. 87. jí. " desgabar a homens Respublicos- 
ta, Serm. p. 355. Jí- 

DESGADÉLHADO, p. pass. de DesgadeJnar- 
gadelbado. ,Ê]]oS. 

DESGADÈLHÁR , v. at. Descompôr oscao 
DESGALHÁDO, p. pais. de Dcsgalhar. ^ 
DESGALHÁR , v. at. Tirar, ou quebrar ^ 0. 

lhos da arvore. " desgalhavno a arvore. 
Lus. 7. . piflC' 

DEISGARR Ada , s. f. Baile , e canto deste' ^ 
DESGARRADO , p, pass. de Desgarrar ^ jjO 

Homem,desgarrado ; despejado, solto, 'lV 

proceder. ^ feff3' 
DESGARRÍcO, adj. Que desgarra com £ 

e faz desviar do rumo que a náo levav 
costa , ou porto. " Leste# que ali são ,Lpí' 
rões-11 Couto, 9. c. 10. Jdem, 10. 7. IjJ- „ 
vantes que são mui forçosos, e desgarroes- 

DESGaRRÁR , v.at. Fazer esgarrar. 
ria do vento desgarrou o batei coní tanto ' 
Trancoso, P. 2. Couto 2. p. 126. §■ v- n

£lja le' 
tar-se do caminho , que se devia , ou 
var. e acertando por caso fortuito de d o pa 
rem, e irem ter a Goa. Couto, 10. 6. 2. V(de*' 
garrar de algum porto; levantar ferro, c r,se, e 

íe. Godinho. §. Desgarrar a ancora; s „f\0cK 
não fazer presa no fundo, com que o F 
cea, conforme ao vento, maré, ou e0^,-^ 
Desgarrar-se: apartar-se da conserva. C-jgt 
náos leva rendidas, e desgarradas.15 c"'^ 
rumo , ou não o seguir. §. Dizer alt," (rafr3" 
fóra de proposito. Eufr. S. 2. v"0fsü l(f,à

r> íc 
ào por humas graças janáutas. ó- Dcsg 
o navio desgarrou o surgidouro com o v ^ 
Amaral, cfl. a abelha desgarra ocorUf0' 
le. Elegyadn , f 6. 2. àef}. 

DESGARRO, s. ro. Despejo, denod g 

baraço. Galhegos. " liranisava a selva j> _ 
superior , nobre desgarro. " Eneida , - 0 c 
qual ousara com desgarro sdir em J" ^ 
ro de Tendes. 0 Ki# 

DESGORJÁDO , adj. Por Degolado , . o s 
coço descoberto. ' desgorjado á 1'"^,, , c0 

pescocinho, com coliariauo desabo10"1 ^ 
os patifes. . V. jd' 

DESGOSTADO , p. pass. de Desg05^^v & 
gostoso, andar desgosuido , e conto « " . 
gus. V, do Are. 1, 22. ^ 
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j^oostAr , v. at. Inspirar, cadsar ^ps<+ok. 
fj,' j- v. n. Não gostar. Qouven, /. í?. y. -.o > 

e<ie8g08tara destas guerras. Desgosí ;r»se: per- ífn — »' » 
0l) gosto , oú oíTendef-se de alguma pessoa, 

^Coisa, 
u^esgòsto , s. m. Dissabor, desprazer: v. 
^grande der-gosto com a vossa infelicidade , e 

§. Casar a desgosto dos pais; contra sua V!1ita 

f EsDOSTÒSO, adj. Coisa, que desgosta. §. 
que vive descontente. Ç. Coisa que não 

. Susto, insipida, dessaborida. 
Sf ^GOVERNADO , p. pass. de Desgovenicar. 
lis " regido; diz-se das pessoas , e coisas; 
logrado. Navio desgovernado : que anda 
li,!,; por tnal mareado, ou por não dar peio le- 
Hia'P

0r falta dosapparelhos náuticos, má arru- 
tcP" da carga, &c. Palm. P. S. Leme desgo- 

Ponto , 7. 10. 3. " o leme ficou desgo. 
11 cortando-lhe uns aldropes , com que S0vr - - , , 

tj (|
Vernavao pelas ilhargas, e pela banda de to- 

"(to40'' ' Vb OVERNAR, V. at. opp. a Governar. Pcr- 
ítçj lr a boa ordem dirertiva. " o que o bom 
%?,0verna , os seus máos Ministros desgover- 
K a ^g- a desgovernar, ou infernar suas almas. 
kt Are. 3. <j. Desgovernar o navio, at. fa- 

. não ande direito para o rumo , e como 
\)'p'"transit. " o navio desgovernou: ^ não 
KrjCe" ao 'eme , não fez cabeça para onde se 

^ fig- "a rntemperança destrái, e des- 
i be lri os homens. " T. PJgom, I. 4. no fim. 

5S vf0vern»r , t. d^Alveitar. cortar uns ramos 
§0 > e atá-los , para que encabecem , c 
r fòy* luímor ])or elles ás juntas. Rego. 
■ be^r"ar-se 0 doente : desrcgrar-se ne, dieta. 
;'á ^ooernar -se alguém; administrando mal os 

Sucios, hnvcndo-sc mal no que toca á pru- 
%ií » ' %lrf 

ot' á moral. §. Desgovernar-se algum 
bf;s i não fazer bem as suas funcçõts. 

ív^0VÈRno,s. m. Máo governo; ou falta lic>v 
>. !ri0 , desiegramento economico, oupòli- 

yp íus. " OS que inílníão no seu desgo- 
lo cpjç "oiva , Cas. 8. §. Na Alvcitaria , Reme- 
í;^sGpCo",s'ste em desgovernar. V, 

, s. f. Falta do graça. Caminha, 
p- u E o que é feimoso é fco com des- 

^Upii 90isa que lica desairosa , desfeita. Ja- 
. 1 desgraça a elllei. Cron. J. III. P. 4. 

•e«gr^C8'"avor> (luc se gomava : v. g. cair 
!<1. 

* 5^ 4 1 rs A i ; ' >< j'Ça com alguém. 11. Naut. viver em dos- 
m J\ aà T' » r r T.. I'.. I !^-1 n nhp ei' 1'om. 2, /. 308. §. Infelicidade, :^.deídUa. 

í?^Ça -ALíAWÈNTE , adv. Infelizmente, por 
• desastre. 

' eliz > ,?> atlj- Q»6 está fóra da graça. 
'6 Pessoas ^0SO 5 ^tísaatroso > tliz-S!e Cüi" 
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DESGRACtAdO. V. Desgraçado. Casiauh, 7. c. 
102. 

DRSGRADUÁR. V. Degradar. 
DESGíIEGADO, p. pass. de Desgregar. 
DESGREGAR , v. at. Apartar , estremar da 

grei, do rebanho : e fig. da corporação , con. 
vento. í. Divisar, dirimir , apartar de outros. 
(>. Alguns escrevem com Vieira disgregar; mas o 
des privativo c mais analago ao gênio da Lia- 
goa, do que dis, que tem outro sentido. 

DESGRENHÁDO , adj. Solto, desconcertado r 
v.g. ocabello desgrenhado. §. Pessoa , que traz o 
cabello desgrenhado , descabellada : Vieira, "ves- 
tidas de luto, e Éesgrenhadas." a cabeça desgré"- 
nliada. Pulm. P. 2. c. 16«. §. fig. O desgrenha- 

áspero , desaç. . .vel. do , e .crespo Inverno 
Cam. Ecl. G. 

DKSGRENHÁR, v. at. Descabellar, deseompòr 
o íoueado, arripiar os cabellos. §. Desgrenhar- 
se: descabellar-se, &c. 

DESGRUDADO, p. pass. de Desgrudar, as pe* 
ças ficdrão desgrudadas com a chuva. 

DESGRUDAR, v. at. Desunir o que estava gru- 
dado. 

DESGUARNECER, v. at. Tirar agente, armas, 
apparelhos das guarnições , jiraças , navios : v. g. 
desguarneceu Ceuta ; as galés , a artilharia do 
trem necessário. 

DESGUARNECÍDQ, p, pas*. de Desguarnecer. 
Couto , 4. 2. fig. olhos desguarnecidos de toda 
modéstia. 

DESGUERRADA r adj. Imbelle , sem resistên- 
cia , fraca. " Deígttemzda fugida.1' Incd. 1.124. 
p. us. 

DESHAEITÁDO, e DESHAEITAR. V. Desabita. 
do r A c, 

DESHERDAÇAO, s. f. O acto de efesherdar; as 
palavras com que se declara o animo do ofazer- 
Orden. quando a instituição r ou desherdação 
ta no testamento. 

DESHERDÁDO, p. pass. de Desherdar. §. A. 
quelle aquém não ficarão bens de seus páes; que 
não teve herança. Ç Despojado, privado do seu. 
"queelRei nom seja desherdado do seu CasteU- 
/o." V. ürd. Af. 1. 82. 1. 

DESHERüAR, v. at. Excluir da herança, ou 
successão ao que tinha direito a ella : v. g. este 
homem desherdou seu filho. §. Privar a alguém 
d que á.c cabia por successão: v. g. B. a. 4. 
"os Mogoles , que o deshcrdrírão do seu ( rei- 
no):1' privarão, I). Afonso II. tentou desher- 
d''r as Infantes, suas irmãos ,■ das terras, N-c. que 
seu pai lhes deixara. Leão, Cron. de-D. Duarte, 
c. 18. Lazaraque tirano desherdou os dois f ilhos 
dei-Rei Buçoide. he parque não desherdaste de íi 
tola/mente a infidelidade. Fios Sanct.p. LJCiXXI. 
col. 1. §. Desherdcir.se: privar-se doseu, daa- 
do-u em vida , renunciando á herafiça. fig. 

" Des- 
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" Deshrrclãoijse com faclos torpes d,a honra , e 
grande representação de seus mayores , e das 
prerogativas, è privilégios, qnc os mesmos lhes 
transmittlrão. ^ 2. de Junho, 1803. 

Di-.SHI, V. Dcs , e Ui. Eufr. 2. 7. f. 90. y. De- 
pois ddsso. primeiramente deshi achareis, 
&-c. 

DESHONESTÂDÒ, p. pass. de Deshonestar. 
DESHONÉSTAMÈNTE, adv. Sem honestidade, 

contra a honestidade: v.g. conversava deshones- 
taniente uma moça. 

DESHONESTAR , v. at. Privar da honestida- 
deshonrar. §. Dcslwnestar-se: peccar contra 

a honestidade com alguém. 
DESHONESTIDÁDE, s. f. Falta de honestida- 

de n. palavras, e actos lascivos: v. g. "dizer, 
fazer dèshonestidade;11 peccado de incontinencia. 

DF.SHONÉSTO , adj. Contra a honestidade. §. 
Homem que pecca contra ella por palavras, ou 
por obras, pensamentos. 

DESHQNÒR , R. ni. Viileza, acção não honra- 
da, Juto do Dia de Juizo. 

DESHÒNRA, s. f. Falta de honra em alguém ; 
com que se trata alguma pessoa. §. Desdouro, 
deslustre : v. g. cair, incorrer em deshohra: foi 
morto com deshonra sua, cVc. 

üESHONRÁDAínENTE, adv. Com deshonra. P. 
Per. 2, 151. matar deshonradamente. B. 4.2.19. 

DESHONRÃDO, p. pass. de Deshonrar. 
DESHONRADÒR , s.c. Pessoa que deshonra. F. 

Mendes , f. 240. col. 1. Deshonradores do Espiri- 
to Santo; os peccadores. Catec. Rorn. 404. 

DESHONRAR , v, at. Fazer acção , que desfiou- 
re a alguém; dizer-lhe palavras, fazer-lhe obras , 
aoções contra sua honra: v.g. deshonrar ósseas, 
a familin, a sua casa. 11 deshonrando-o de Sama. 
ritano:11 i. é , chamando-o Samaritano. Paiva, 
Serra- l.f. 85- 3'Ã e 245. " deshonrando-o de fi- 
lho de Belial. " Injuriar de palavras. " des- 
honrando seus Capitães." Couto, 4. 2. 3. ô, Des- 
honrar uma mulher; desflorá-Ja. §■ Deshonrar-se: 
fazer cojsa com qne incorra em deshonra. 

DESHOR.ADO, adv. A deshoras. Guia de Casa- 
dos. "não se coma deshoradoE"1 

DESHORAS ; usa-se na frase adverbial ás des- 
horas , i. c, tarde ; fóra das horas competentes. 
Cupido alta noite a deshoras bate á porta. V. Ar- 
yaes, 4. 15. Lus. Tramj. j 92. /. 

DL.,.IU]\lANAWí':NTE, adv. Sem humanidade , 
barbara, cruel, ferinamente. 

D ES HUMANAR , v at. Fazer deshnmano. Ti- 
rar o ser humano; de homem. Salvo se fosse pos. 
sivel deshumanar a Cr cal ura, e alçá-la ao str An- 
gelico, ou divl/iizá-la. 

DESHUMANIDAüE , s. rV Falta de humanida- 
de. f AcçSo contra a humanidade , barbarida- 
de , Crueza. 

* J^ESHUAíANÍSSUúO , superl. de Deshunuuo. 
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muito cTeshumano, Tormcnto—. Fr. T"M{ | 
Jes. Trnh. 25. Dores —. Id. Trai. S9. cpn. 

DESHUmXnO , ndj. Falto de humanidade^ ^ 
(rario á humanidade , das pessoas , e CO';E'"0 
Proprio de brutos, feras. P. d"1 Aveiro, c.l • 
caminho era deshuma.no." S 

DESI, V. Des, e 7. Depois d^i, ou d 'f 'r0, 
* DES1CJAO , í. f. Fim, acabamento exti[l i 

Certa, Quadr, 1. 299. , .j, 
DESÍDIA, s. f. Priguiça, froixidão U» 0 

Vieira, quando o Príncipe por desídia , e1 ° 
gerida larga as redeas do governo. jeSi. 

DESIGNAÇÃO, s. f. Oacto de designar. a 

gnação dos 12. Apostolos ; para irem Pr 0 

Feyo, Trat. e eJ' 
DESlGNÁDO, p. pass. de Designar. O qu .fj 

tcá eleito , mas não tomou posse, iíOmea('0 p, 
emprego. §. Significado por algum sinih" ^ 
d-1 Agora. Christo foi designado pela serpe'1 > 
acompanhou os Israelitas nu deserto. jííj* 

DESIGNADÔR , s. m. O que designa. ^ Je- 
Coisa que designa : v. g. gestos , e assen 
signadores da sua indignação. ilí11®1 

DESlGNÁR , v. at. Nomear alguém para.^f , 
emprego, apontá-lo para cargos. §• 
deputar: v. g, " campos qne lhe desig7' 
Determinar: v. g. designar o tempo, c ' grp"5' 
lugar para seu recolhimento. Sendo sina 
tras de outra coisa. Arraes, 5, 10. v.g- a 

te designa a prudência. levfíV 
DESÍGNIO, s. m. Desenho, intento, ^ de- 

projecto, vistas, "este homem tem 
signins; i. é, projectos , que traça, ou a S(ir' 

"DESIGUAL, adj. Não igual , enLt0 „tre PeS' 
de grandezas, §. Casamento desigual i e ^ (je'<,r-' 
soas de diversas sortes, egraduações, 0 

tunas nmi difíerentes. Sem ufficira^^^^ 
rn. confessando-se desiguáes parntao g dc50',1,! 
presa. §. Obra desigual; ein qne o 
e mette pedaços bons , e máos. §■ E» 
igual ; o que não trata os outros do l" jn<r 

ll'L 
do, hora mal, hora bem; o que^fior''i;0,^ ]'" 
coisa , hora outra. " desigual a si ff, 
dença desigual do erro: não proporcio"' 
rara, c. 19. " tomar empresa cte.v/gí'''íi0qvPlC.i. 
Paneg. 1. virtudes desiguáes a tod )ll < 
Mariz , D. dclllei D. Manuel, hunt 
igual da sua sorte; inferior a ella cin 'j , stl

('s, 
Eufr. 4, 0. Excessivo, iustipp01 A gl: 
rior a forças , e solírimento : v. g j' rfcsiS^ 
igual. II. Pinto, Tranq. P- 2- c. 20. | .j:icie"lQriI> 
snperi&r ao soíFrimento , e animo < " h^e- J. 

DESIGUALAnQA ,s. f. ant. Dcsig"'', P 
Af. I. 04. 17. Desigualdade de C0' s. 
III. 157. T .^naJ, fjí' 

DHSJGUALÁR, v. at. Fazer (Tes,= 
igualar, n. ser desigual. as'l0fh'S.'[t L 
vão nada dos dias, Ined. lH* ó 
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. • .1 t • lat,. ' iir-se a pessoa designai; v, g. desigua- 

Kp0 l'0r casamento com iiifetipr. 
|1(j Í^HJ-ALDADE, s. f. Falta de igualdade: v. 
j j eS|giialdades nos penedos ; cuja superfície não 

mas iriegul.tr. §. Desigualdade do mo- 
kín '110' vario no pulso. ç. Desigualdade de ca- 
tin6''/0, Desigual, y. Nas composições, noge- 

Erc'* ^• Desigual. 
(„ (■ 'Gu ALÈZA , s. f. V. Desigualdade. Marul- 

por Fr. Marcos, f. 273. 
Ej^SlGUALÍSSlMO, supeil. de Desigual, mui- 

Batalha —. Vieira, Serm. 11. 257. 
(^IGUAlilKiÈNTÈ, adv. Com desigualdade : v. 

Ho ^ovem-se dois corpos d<. igualmente j1' i.é, 

hísS:íla tenií)0 uai ''in^a Juais, outro menos. 
' bS5^G1N'ÁDO' P- Pa ss. dc Dcsimaginar. 
C^^AÒINÃR , v. at. Desitnaginar alguém dc 
^ coisa; tirar de imaginação. M. Lus. que 
íç.j disso. P. d''Viveiro, c. 66. J. 374. 

2. de S. José, Disc. 5. "rodeyos pa- 
tle''"lar desculpa , e sn desimagiuarV tirar-se 
/>Ua. 1 ' 
líL^jMPUGitR , v. at. Desembaraçar, soltar 
^ plicaucia. " De que sc originou a coufu- 
\',<llle depois foi necessário desimplicur. Bem. 
hã: l

: <i. õi. 
, p. pass. dc Desiuçar. 

Vr, ,'VCÁa , V. at. Limpar : v. g. desinçar n 
Mo- j iodrões ; a seara de bichos , que a estro. 

o mor de peixes. Santos, EHop. ri 
je (|eJ Vosso sangue temos desinçado muito par- 

SeTricnte; i.é, destruído. B 4. 8. 12 fal- 
i-H| s. Mouros de Cananor. " desinçar aquel- 

Sav.r0e'r<a de paráos, e totalmente ilics tolher 
.S^ào. " p. 4. 8. 14 Palm. P. 2. c. 117. 

Ntej.t!?,1'Ç®ír toda esta semente dc vós outros gi- 
"Ko ' extinguir a praga dos da vossa ge- 

. ÁDO , p. pass. de Pesinchar. 

.'•Dei^HÁR, v< at. Desfazer a inchação. §. v. 
!j'rru*àt de estar inchado : v. g. desinchou-mc 

^óífç^bJKÁDO. N2o propenso, poucoaíFecto, 
,1 j h;.'>r

0ado , averso. 
(piMENCrA, s. f. Gram. Mudança, varie- 

fÈSrpílr,nin«ÇSo. Dedo, Orig. c. 19. 
5 rAR > v- at* V• Dcsinjicionar. 
P' <, Cl

1
Ci9NÁDÜ , p. pass.de Desinücionar. 

'/■ t-1 c esinílcionada dos vícios. Paiva, Serm. 
Ü ^St v- 
q ; ÍCUOnáR , v. at. Livrar da infecção, 
% i p.0 ' pestileucia , que corria. íig. de vi- 

^ 0 l"os. 
^Sj:s:

xAADlADO, p. pass. de ücsinllaminar. 
' ^ ' ^AíifilUÁk , V. at. Tirar a iuflamma- 

i bjjj, 

s. f. Falta de quietaçao, 
- 0 do espirito. 
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DESINQUTETÁDO , p. pass. de Desinquietar. 
trazia.o desinquietado. Palm. V. 3. f. 114. 

DESINQUIETAOÒR, s. m. ou adj. Pessoa, ou 
coisa que desinquieta : v. g. desenquietador de 
mulheres casadas ; cuidados desinquietadores da 
alma; escrúpulos — da consciência. 

DESINQUIETAR , v. at. Causar inquietação, 
desassocegar , inquietar. §. Desinquietar o cria. 
do, para que deixe o serviço de outrem ; persua- 
dir: desinquietar a moça dc casa de seus pais; pa- 
ra se deshonestar, e acolher-se: desenquietar, e 
perturbar a quem trabalha, a quem descança : ir 
desinquietar as cinzas dos mortos; i. é, boiir nel- 
las , desenterrar , &c. andais dtsinquielanclo os 
Santos por amor de mim ; importunando. C/ia- 
gas. 

DESINQUIÈTO , adj. Inquieto; buliçt-co : v. 
a-, menino—, §. Animo desinquicto ; que anda 
maquinando alguma coisa. §. Disposto á guer- 
ra , e revoluções. §• Moça desinquieta ; falta do 
repouso , e assento da prudência , e tio dccóro, 
da gravidade, e modéstia da sabiduna. §. A que 
gosta de ser vista , que olha com desenvoltura, 
e quasi convida a que a amem. 

UÈS1N fERtSSÁDAMÈNTE, adv. Com desinte- 
resse. servir, amar—. 

DESINTERESSADO , adj. Sem interesse , não 
interesseiro : v. g. a minha amizade é desinteres- 
sada ; a sua caridade , o seu amor é desinteressa- 
do. f Pessoa —. Couto , Dcc. 7, 1. A.] obrar com 
amizade desinteressada; dar conselhos desiníeres. 
sados; fallar desinteressado. 

* DES1NTERESSÁL, adj. Livre, destituido de 
interesse. Amor—. Fr.Thome de Jes. Trab. 2.36. 

* DESINTERESSAR, V. at. Livrar, privar do 
interesse. Fr. Thome de Jes. Trab. 2. 36. 

DESINTERESSE, s. m. Desprezo das próprias 
conveniências; o proceder do que não espera la- 
cro, retribuição; que falia , e obra como enten- 
de , que c razão. §. O não ter parte, nem estar 
exposto a lucro, ou perda em alguma coisa : v. 
n-, fAlar , tratar alguma consa com^desiuteresse: 
o meu desinteresse c constante, e m/fito mais o com 
que fali o a este respeito. 

DESINVERNÁDO , p. pass. de Desinvernar: v. 
g. o Ce o , o ar, a atmosfera oesinvèrnada. 
" DESINVERNAR , v. u. Deixar os quartéis de 
Inverno, §. Desinucruar-se a atmosfera: perder a 
a^nere , os nevoeiros , frios do Inverno 

DESIRMANÁDO, p-, pass. de Desirmauar. De-- 
emparelhado. 

DESIRMANÁR , v. at. Descmparelhar o jogo 
destruindo , ou levaudo uma peça irmãa da que 
sc deixa; desfazer alguma peça correspondente, 
e da mesma figura de outra : v. g. a lavadeira 
desirmanou-me estas meya-s, Sc. 

DESISGÁDO, p. pass. de Dtsisear: v. g. o atu 
zol desiscudo. 

DE^ 
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DESISCÁR , v. at. Tirar, on cnmer a Isca do 
anzol. Cruz , Focs. f. CO. sc me dcsisca o jseixe, 
e se me engann. 

DESISTÊNCIA, s. f. O deixar de seguir algu- 
ma causa , ou termo da demanda.: v.g. desistên- 
cia da citação , dos embargos , da acção gr opos- 
ta , &c, 

DES1STÈNTE , p. pres. Pessoa (jue fez desis- 
tência. 

DESISTIR Xo, V. Desistência. 
DESISTIDO, p. pass. de Desistir. 
DESISTIR, v. at. Fazer desistência. §. Cessar, 

deixar , deccontinuar , abrir mão da coisa em- 
prendida; v. g. desistif (la pertenção, da reques- 
ia; do intento: desistir da batalha, da vingança; 
da execução. Vieira. M. Lus. §, Desistir do por- 
joo; oescomer, cursar. 

DES1STÍVO, s. m. Remedio para fazer desis- 
tir do corpo. §. Para fazer sair a matéria da fe- 
rida, e curá-la, 

PESJ ARRETA DO , p. pass. de Desjarretar. 
DESJARRETÁR , v.at. Cortar o jarrete. Enei- 

da, X. 101. íig. "a dcxlra desjarrcta. ^ 
DESJEJUÁDO , p. pass. de Desjejuar-se. Que al- 

moçou , ou quebrou o jejum, já vem dcsjejua- 
do, 

DESJEJüAR-SE, v. ai. refl. Comer ao almoço, 
quebrar o jejum, 

DESJUIZÁDO, p. pass. de Desjuizar. Eneida, 
Jl. 78. "a cólera me tem desjuizado.''] 

DESJU1ZÁR, v.at. Tirar o juizo ; n.g, ace- 
lera de.yuiza," Y. o partic. 

* DESJUNGÍR , r. àt. Soltar , desprender do 
jugo. B, P. 

DESLAVAR , v.at. Soltar a laçada. §. fig. Des- 
locar. ,l deslaçou-lbc um braço. " Leão , Cron. 
de D. Duarte, c. 1.9, 

DESLACERÁR. V. Dilacerar. 
DESLaDRILHÁDO , p. pass. de Desladrilfiar. 
DESLADRILHÁR , v.at. Tirar o ladriliio. §. no 

íig. " dcsladrilhai a vontade das aíleições terre- 
nas.'1 Elos Sanct. pag. CXVI. col. 2. 

DESLAGEADÜ, p. pass. de Deslagear. a Igre- 
ja deslageada, o pavimento—. 

DESLAGEAR , v. ai. Descobrir tirando as la- 
ge- s §. |!0 fig. ■' deslageai essa consciência da,cul- 
pa. " Elos /Sanct. pag. CXVI, col. 2, 

D.ESLAIvii;ÈR-SE.V. Defamber-se. Sá %Iir.'t( tam- 
bém foi doslamoindü.se; ^ corno o loiro s/dtoque 
foge, ,e yái dela.mb,endo-se , ou lambcndo-se. 

DESLAfiltÍDO, p. pass. famil. Cara dcslambida; 
por deslavada. 

pESLAPÍPADÒ. V. Dilapidado, no fig. Eujr. ,3. 
7. ''anda a amizade mãi deslapidadu ;" i.é, des- 
baratada , e rara. 

DESLASTRÁDO, p. pass. de Dcslastrar. 
DESLASTRAr, v. at. Ti^ar, bpíar fpjra o las- 

tro, 

DES 

DESUSTRE, s. m. O acto de tirar o 'Sb'0 

liav'0, desl'1' 
DESLAVADO, p. pass. de Deslavar, t o 

vada ; desbotada, que |>erdeo a viveza- f0j'' 
H. Dom. " manchas de hmn sangue desi"' 
e propriamente é da còr que leva agua oe^ ^ 
ou que se molhou. §. Sangue deslavado ; tíLi 
tem muita linfa , aguado. §. Cara deslava' ^ 
deslambida , i. é, stm pejo, desavergom)il ^ 
Pintura deslavada; a que cfeita só decore ) 
sombras, que não finge relevo. Ar,^ 

DÉSLAVAMÈNTO ; s. m. O defeito da c», p. 
coisa deslavada. " no rosto deslavamento- 
nheiro , 2. f. 94. .not^1 

DESLAVAR, v.at. Deslavar a còr; dc^0 

diminuir-lhe a viveza. V. Deslavado. rar <t 
DESLA VRÁR , v. at. t. d^gric. Dest ^ fat 

terra : tornar a lavrar no lavrado , cüir'°]a,^ 
para alquei ves, e para semear trigo , ceVtjin> ^' 

DESLEÁL , adj. Infiel, sem lealdade. 
3./. JÒ5. F. Mendes, c. 149. „ 7m.p.2' 

DESLEALDADE , s. f. Infulelidade. 'fig. 
c. 137. Paiva, Senn. 1. f. 274. Lus. Jyffútd

0 

DESLE1TÁR , v. at. "Tirar leite , d^, Qfd""' 
leite, "salvo sendo vacas para desteünf' 
do Senhor D. Duarte. 

DESLElXADAfflÈNTE. V. com De. y 

DESLEIXADO. V. Deleixndo. G^l 
DESLEIXAR, v. at. Fazer desleixado-^i^ 

Serm. I.f.21, não quietação queJi<jue . j)e^ 
do huma alma , e fazendo-a insensível. 
xar-se; fazer-se desleixado, negligeute' 

DESLIÁDO, p. pass. de Desliar. /tf? 
DES Li AR , y. at Desfazer o lio ; desa 

P. J. c. 35- "desliar os lios.1' 
DESLIGADO, p. pass. de Desligar- ilír.iS'- 
DESLIGAR. , v. at. Desatar das 0 i 

Desatar , desapegar.- U. 
de si as cadeyis das jalsas alegrias.. V', ^.^o- 
união, "desligadas as nuvens se etcoül .x. 
Couq. 2. 84. ,. w Í3si,'ei

lt;i' 
DESLIndAdO, p. pass. de Deslm'13 

do , demarcado. §. Apurado : v. a " 
lindada da verdade, Aesb^ ícC 

DpSLlNDADÒR , s. ch. Pessoa q"c " ^ 
DESLINDÂR , y. at. Pôr a coisa f .^te (i 

mos, desembaraçaudo-a de outra, 
na deslinduda não haja embaraço , lie} ac 

fig. Deslindar a matéria, o negocio, f 
negocio complicado. Examinar nãoJ'cí\ òf 
lar, c. 59. Apurar: v.g, a verd'1' o 

>nf tO) desljndada como convinha, H f i" 'aS ( . 
nunca se deslindnrem estas difír/>^ 
dous Governadores) determiuaí«- 
4. (j. 7- x praS 

DEELINGUÁDO, adj. Sem lingua- V1- 
desbocado, xirraes, 1- 94. _ ^ar 3S to vr 

(V 
, desbocado, xirrq.es, J- . nrar aS Aíl* 
PESLIVRÁR, v.ü. Parir, oaiá"S. * 
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êl/1"3/ 11 Pare»®* Cardoso. 13. P, c Costa, Vir. 
i)jc' se a mulher parida se assentar em cosi- 

D rc éhulo , d es! i v rará fiálmente. 
Co^^^ZADEIRO, s. m. Lugar ladeircnto, es- 
a ' S^diç0 , onde se ihe vão os pés lacilmeute 

anda nelles. 
Correi rzAR-sE ' v" re^* Deixar-se cair es- 
íe- & Por 'a^f''ra > corda , ramo de arvo- 
dçjji deslizar, at. fig. passar por alguma coisa, 
lij | ri cm silencio- Antiguid. de Lisboa, des- 
topi0 

0 0 successo , que logo se seguio : engenhos 
{lenjí<?í ^cslizando-se facilmentedafacilidade (de 
cil^ bentos) d trivialidade • i. é , passando ía- 

^Ult-a das Fontes , p. '204. 
Osso' PcACjAo, s. f- O desconjuutar-se.algum 

' prando-se donde a cabeça delle joga. 
È o , p. pass. de Deslocar, 
^ 'OGadúRA, s. f. Deslocação. 

íesc .DCAr , v. at- Tirar o osso de seu lugar, 
5ije ^J^ntá-lo. §. fig. Tirar a palavra do lugar, 
Sr-e ter na construcção. Usá-la em lugar 
Vfn Pfio. D. Frnnc. Manuel, no rigor da pala- 

^Pqi / ^0de deslocou a Cortezania, e a lizonja. 
Ws. / 190- 

auO> P* Pass' Deslombar. V. 
^Es. t v- ab Alombar , derreyar- 

a(ifi ;PuVÁDO, p. pass. de Deslouvar. Desga- 
1 húu['L Af- T- 128■ '«üy 0UVÁR, v.at. Desgabar, o contrario de 
Vig, 2 JC Pinto , f lõS. col. 1. Cam. Rcdond. 

Dês.1/' ''estanças louvando , e deslouvando."''' 
5»tle /OBRADO, p. pass. de Deslumbrar.Fal- 

din j2 ' ceg0 > ofFuscadü : v. g. vista , olhos ÍE'í(b);' ''dos. [ Vieira , Scrm. 5.146.] e fig. en- 
\^0 —; a cólera é cega , e deslumbrada: 

bjrçj, esbimbradas de toda boa doutrina. 
o^^MBRAMÈNTO , s. m. K falta de vista 

j/ira ) Por ,n"'ta 'uz- -Dmí. 4. §. fig. Ce- 
ia'l d en^"dimento. Vieira , 7. f. 126. não 

h^í/i esl"r31'jramcnto , como sentir a pena da 
; dflc. rfdo , sem a utilidade da penitencia. V, da 
'^nirJ -dounna. Feo , Trat. 2./. 237, " deslum- 
b// notável." 

I do a ÁR, v. at. Oífuscar a vista: v. g. o 
fe nt^u 0 , ou o corpo que dá de si, ou rejle- 
/^din ' deslumbra os olhos, fig. Cegar o 

o/,iento' Vieira. Jonct quasi deslumbrado 
/ ^0s 0^os ) e 0 da profecia. Deus ial- 
f>lS •Iri ra os mais subtís entendimentos dos lio. 
i/ vi/f Por castigo , &-c. (). Fazer com que se 
L^Ccp--; e ' nein observe alguma coisa da nossa 

r"f"-a,ij' Arie de Furtar, f. 358. e a f. 3. " des- 
'b^bUs-i!1 jUstiÇa nia's vigilante." 

Cist ^ AáDO , p, pass. de Delustrar. [C/íron. 
bgs/ • 29. ] l- 

deslul11<,AD^R 5 s O"adj. Que deslustra.pcs. u. radora ; palavras deslustradoras do cre- 

í. 

DES 6o i 

DESLUSTRÁR , v. at. Tirar o lustre das coi- 
sas que o tem, ou do traste novo. fig. Desdou- 
rar , abater a fama, reputação: fazer perder o 
lustre da virtude, dispensações, e larguczas, com 
que a tinha deslustrado (uma Religião , ou o seu 
Instituto) a malícia dos tempos. V. do Are. 3. 13. 

Tirar o lustro, murchar, desmayar. "capei- 
ías de flores, que o tempo deslustra. " M. Lus. 
2./. 35. coi. I. 

DESLUSTRE, s. m. Diminuição do lustre físi- 
co. fig. Deslustre do nome, reputação , da fu- 
ma, pessoa; quebra, abatimento, mácula destas 
qualidades, &c. 

* DESLDSTRÔSO , adj. Destituído , falto do 
lustre. Dias—. Chron. de Cist. 4. 15. 

DESLUZÍDO, p. pass. de Desluzir. §. Fr lu- 
zimento , no fig, v. g. desluzido cortejo, §. Sem 
lume de eloqüência: minhas saudades hão-desair 
desluzidas do meu dizer. §. Deslustroso. 

DESLUZIMÈNTO, s. m. Falta de luzimento, §. 
O estado da pessoa, ou coisa desluzida. 

DESLUZIR , v. at. Offuscar, fazer que não lu- 
za: v. g. o Sol desluz os mais astros. 6- fig. Aba- 
ter as boas qualidades, apoucá-las : v, g. deslu- 
zir os seus talentos. §. Fazer com que outrem não 
luza , em comparação , por ter qualidades mais 
brilhantes o que desluz a outrem. §. fig. Deslu- 
zir o brilhante dos pensamentos, Sc. 

DESíUAGINÁDO, adj. ( da Cavallaria ) Potro 
desmaginado; o que está corrente na lição, que 
se lhe deu. 

DESMAGINADO , p. pass. de Desmaginar. já 
está desmaginado disso. 

DESMAGinÁR , v. at. Tirar alguém de algu- 
ma imaginação ; de coisa que traz no sentido, 
ou suspeita, para o desmaginar da sua mal fun- 
dada suspeita, desmaginai-oos drisso ; perdei o 
sentido. 

DESMAIADO, p. pass. de Desmaiar. fig." An- 
dão os mastins destnayados." Meu. e Moça, Egl. 
1. ( Desmayado , melhor ortogr. ) a Ordem (de 
S. llento ) caída , e desmajada , súbito a vimos 
levantada, e vigorosa. V. do Are. 3. 13. 

DESMAIÁR , v. at. Cansar desmayo. Caminha, 
Ode 7. §.^ Cast. L. 2./. J05, col. 2. Vieira, fig. 
" coisas tão notáveis chamavão á Corte de Jeru- 
salcm os olhos do mundo, e desmaiavão a admi- 
ração. " §. v. n. Perder a còr do rosto- §. Des- 
bocar, entro. §. Perder os sentidos, desfa cer, 
esmorecer. Perder as forças do corpo. §i. Per- 
der o animo, inda desmaya a alma a lembrança. 
Ferr, Egl, 2. V. do Are. 3, 13. que não desmay- 
assem, os que não fiassem de si tanto-, i. é , que 
não se conhecessem capazes de tanto. §. Umnoj/ar 
na pertenção -, perder as esperanças de a conse- 
guir. Perder o lustre, o viço; o. g. com a doen- 
ça desmaia a formosura, §. Perder aviveza, e fi- 
car como amortecido; daqui olhos desmaiados. §. 

INnnn Tin. 
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Tinta, on pintura desmaiada-, qúe fem perdido a 
viveza das cores. Verso desmaiado ; o contra- 
rio de verso duro , o qiie por falta de sinalefas 
parece, que ndo tem a Gevida medida. !i)cs- 
niaiar-se, reflexatnente. Valm, P. 3. c. ]. ( Des- 
maijar, melhor ortogr.) 

DESMAIO , s. m. Desfalccimento com perda 
dos sentidos , e da cor do rosto. fig. Desmaio 
do valor - fraqueza. Cron. J. III. P. 4. c. 26. ver 
tamanho desmayo em toda a cidade. ( Desinayo, 
melhor ortogr.) 

DESMALHÁDÜ ,.p. pass. de Desrnalhar. V . 'as 
lorigas desinaÜiadas.'1^ Palm, P. '2. c, 163. V.ÈiS- 
malhado. 

DF.SMALHAR , V. at. Desfazer as malhas das 
coir "■s , e sajas de malha da antiga armadura. 
Palm, P. 1. c. 2. freq. V. c. 71. começarão a se 
desrnalhar as lorigas. M. Conq. 11.46. JLlegiada, 
250. f. 

DESMAMÁDO , p. pass. de Desmamar. Que ja 
não mama, destetado. 

DESMAMÁR , v. at. Não dar mais de mamar, 
tirar a mama aos meninos. 

DESMANCHÁDAMÈNTE , adv. Sem composição, 
ordem, nem concerto. 

DESMANCHADO , p. pass. de Desmanchar. §. 
Desfeito , descomposto. Desregrado , moral- 
mente. andamos desmanchados na matéria de nos- 
sas obrigações. Feo , Traí. 2.f. 29. T. §. Disioluto. 

ÜESMÁNCHAPRAZÈRES , s. c. Pessôa que in- 
terrompe, ou estorva prazer, brinco, festa. 

DESMANCHAR , v. at. Desfazer: v. g. desman- 
char um vestido, o relogio, A-c. §. Deslocar: v.g. 
desmanchar um pé, braço, §. Desmanchar o dito; 
refutá-lo, mostrá-lo defeituoso. Lobo, Corte. ô. 
Dtsmnichar-se; desregrar-s_e : v.g. desmanchar- 
se na dieta ; ou comendo miíito ; procedendo mal 
por imprudência, ou moralmente, 

DESMÁNCHO , s. m. Desconcerto, desordem, 
confusão. §. fig. Desmancho nos costumes-, disso- 
lução , destemperança. §. Desregramento na eco- 
nomia , no comer, e beber. §, Acção errada ; v.g. 
fazer algum desmancho por mulheres. Ferr. Bris- 
to i 1. $c, 5. 

* DESmANDADAMÈNTE, adv. Com desmando, 
sem ordem. Mend. Pinto 17. 

DESMANDADO , p. pass. de Desmandar, §. Sol- 
dado desmandado ; que vái fóra da ordem , não 
guai .ando a disciplina. " parecendo-Jht .que no 
campo andava gente grossa, de que aqncllesse- 
rião alguns desmandados V i. é , apartados fóra 
da fôrma, e ordem de pelejar. B. '2. 6. 8. Frei- 
re. Mouros desmandados na segurança da viclo- 
ria. §. Tiro desmandado-, perdido, atiradoa mon- 
tão, sem pontaria certa. Casí. 2./. 198. humafre- 
cha desmandada lhe trancou o pescoço. M. Lus, a 
esmo. §. Ovelha desmandada ; a que se apartou, 
e vái longe do rebanho; descarnada. 

DES 

DESMANDAR, v. at. Dar coníramanó.- 
dem em contrario do quese mandára. n)es. 
fazer , atalhar , empecer, desviar aqui''0^1 < 
mo que se pertende. Arte de Furtar , j- y 
Privar do mando , do império. 1,1 ao P0(i' t, 
despõe , e desmanda. 11 B. Ciar. L. 3. c- jjs. 
Desmandar-se: exceder as ordens, ou foz61'1 . 7 
ou mcuos do que se lhe manda. Lus. 
97. f, Traspassar os deveres , v. g. ^{o- 
desmandou-se a faliar, desm.uidárão-se e,n 

rar os idolos. Mon. Lus. §. Desmandar-se "" cC. 
da , c costumes. Queirós. §. Desmandar-se J'0 ^ 
rner; contra a dieta, e o que é bastante. 
mandar-se o soldado ; saindo da fôrma , d0 

Ihão, &c. Palm. P. 2, c. 159. "nenhum Sy'lnpO' 
ra da ordem, ou se desmandava.'1'' §. fig- 
lar-se o mar, desmandar-se, e commelter u ^ 
Paiva, Serm. 1./. 6. 

DESMANDO , s. m. Desordem do qué se .^3 
manda, excede, e traspassa o mandado s,1l'e 

os deveres. Socegnr os desmandos , e (tlvV 
em que os Fidalgos daqueüa Com marca ft,> 

lued. /. /. 326. " se os comprendem em a 0 

desmando.'''' Cron. J. III. P. 2. c. 80. , i3r> 
DESMANTELADO , p. pass. de Desmante 

Praça desmantelada: aineyas desmanteladas* 
DESMANTELAR , v. at. Derribar a lor, r'Wfí> 

ção , que cobre a Praça : v. g. desmanU'1*1 ^ 
de nossos jiancos. ó. Desmantelar a Cidade } 
molír as fortíficaçôes Freire, L. 2. . agi 

DESMARGADAMENTE , adv. Fóra dos J ^e, 
termos, e limites: v.g. come desmarcada"1' , 

DESMARCADO, adj. Fóra dos justos ter ^ 
c marcas ; excessivo : v. g. desmarcada .Jo» 
za , desmarcado encarecimcnto. §. Immoae , 
desmedido, desmesurado. ,)íí' 

DESMAREÁDO , p. pass. de Desmarcar* ^ 
vio desmarcado ; desgovernado , ou sem 0

e[]io- 
certo e jjosição das velas accommodado ao * 

DESMAREÁR-SE , v. n. passivo. Faltar 
reação: v.g. se o piloto enjoa , desmarea-se 

vegação. 2^' 
DESMASTRÁR., v. at. Tirar , abater, " <,5- 

vorar os mastros, a tormenta , v. g. 1L0S 

trou o navio : desmastrou-se a não , e dei 
ciou-se para se lhe dar pendor , Ã'C. y. $• 

DESMASTREÁDO, p. pass. de Desmastr ^ ^ 
Das maquinas desmanchadas por peça5 

nos, ou quebradas, se diz que estão Jesní 

das: figurad. ]\of 
DESMASTREÁR, V. Desmastrar , c0lü 

se diz. Burros. Trie1'!0Í 

DESMAYÁDO , DESMAYÁR , DESMAYO ■^0 
ortograüa, mas V. Desmaiado , <.Vc. " 1 

ver tamanho desmayo , e desconfiança en 
Cidade. Cron. J. líl. P. 4. c. 26. 1 .cina^'" 

DE6MAZELADAMÈNTE , adv. Com 
DESMAZELADO, adj. Homem desinazeia ^0) 



DES 

' .ntil, Íuhabil. Amaral, pag. 58. TJUs.f 
jl'§' Descuidado, negligente tio que lhe impor- 

sua economia, desasado; desalinhado no 
H.' lr j &c. quam desmazeiado se iorna hum ho- 

Cuíac/o, Ferr, Cioso, 2. 2. 
E^AZEL^MÈNTO , ?. m. V. Desmaslo. 
^•5SaJAZÈLO , s. m. Falta de prestimo , ina- 

be?0' Desazo, negligencia do que nos cum- 
t ''"atar com diligencia. 

le ,DESMEDÍDAMÈiNTE, adv. Desmarcadamen- 
^Pscoinedidamente. Vieira, Serm. 5. 145. 

toaf -IEÍDO, p. pass. de Desmedir-se. §. Des- 
K 4acl0- §• Descomedido. §. Extraordinário. Lus. 

torinenias desmedidas j ímpeto — . Lus. 

^^MEDÍR.SE. V. Descomedir-se. Haver-se sem 
l!!Ç|f^ÇSo, malreger-se, moral, ou prudência!. 

Lus. 111. üi. " desmede-se em seus des- 
lr,v

0s-" portar-se com excesso. "a fortuna em- 
ts^ecÍ^a em meu tormento tanto se desmede." 
gori(') 3. " desmedir-se o Legislador na ri- 

hpil^e l'a8 penas." 
"Medrado , p. pass. de Desmedrar. Que 

%;tl1 a medrança , qne ia tendo, ou tinha, a- 
a pnvanç.a, si-los desmedrados , e recai- 

I.y.'a nnginalp0lreza., eabutimento. Galv. Serm. 
bgV f. " volta.. . de privado a desmedrado.'''' 

bi^.^EDRÁR , V. at. Fazer desengordar. §. Sg, 
'H a riqueza. §. v. n. Ir emrnagreceudo, 

h/c0 Medrar. 
•oIj^^ELancOLíSÁDO , p. pass. de Desmelan- 

^^^ELanoOUSÁR , v. at. Fazer passar a me- 
Dmfcs,/. 104. f. F. Mendes, c. 135. 

bÇj^elancolise o.y doentes. 
hg^^-HORADO, p. pass. de Despielborar. 

Ss ^EEHOkADÒR , s. m. O que desmelhora. 
"i bom Rei, que melhorou afortuna, oscos- 

'"o ? policia e artes da sua nação , succede ou- 
. tn^ "'Xado, ou desmelhor&dor de tudo isto, 

dç .'fEHORAR , v. at. Atalhar o meíhoramen- 
H^guma coisa. §. v. u. INão continuar a 

' ^rnar ao máo estado, v. g. o doente, 
a melhor. <! as nt^sas coisas desmelhora- 

% r '• c, as da Republica, ou Estado. Epa- 

v0 , s. f. Separação de membro 
/''^o a00' di116 está unido. §. Separação, des- 
^dt. )

Cr,',arte de algum Estado , rendas. M. 
4Stle V c, zm' Disc. ^ desme,vibração das ren- 
L^V b!1'11 D1"112 para a Universidade." 
hr p. pass. de Desmembrar. §. 
t) '''te. p0 'l6 algum membro , ou parte consli- 

0 " Agora, 2." 62. f. ficava desmembra» 

, s. m. O que desmembra, os 
'tv. la Ures da Folonia , por não dizer usur- 
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DÊSMEMERÃR , v.at. Separar algum membro , 
ou privar o corpo de algum membro. Tornarão 
sobre aquclles corpos frios , c desmembrarão-woí 
todos. Ined. 11. f. 309. e 321. " roatarom mui- 
tos, e outros desmembrarem.'''' §. Separar da to- 
talidade , v. g- de um Bispado , certas Provin- 
cias. M. Lus. Desmembrar do Reino alguma par- 
te, que se doa, e dá, ou alheya. Barros. Couto, 
4. 7. 1. 

DESWFAIORIÁDO, adj. Falto de memória. 
DESMENTIDO, adj. Aquém se disse, que men- 

tia. §. Que não fez o seu emprego: v.g. firo des- 
mentido. Lobo, Condest. "resvalando a lança 
desmentidaV §, A que se fugio com o corpo: v, 
g. golpe — . 

DESMENTÍR , v. at. Desmentir alguém • -^zer. 
lhe que mente. §. íig. Fão corresponder : v. g, 
vossas acçÕes desmentem as vossas palavras. 
Mostrar que a coisa é diversa das apparencias; 
v. g, obras desmentem sináes. §. Desmentir o ca- 
racter ; obrar não conforme a elle. §. Desman- 
char : v. g. desmentir um pé, uma coxa. Sagra- 
mor, 1. c, 20. §. Desmentir o mundo com o proce- 
dimento ; mostrar que não é qual o fazem ser. 6. 
Enganar : v. g. desmentir os longcs com as lem- 
branças. Chagas. §. Desmentindo-lhe o caminho 
que levava. AÍ. Lus. 1. 231. §. Desmentir o trato-, 
obrando o contrario do que se havia tratado, a- 
justado. Desmentir.se: contradizer-se ; obrar 
o contrario do que tinha prometido , do que é 
de esperar segundo as Leis da natureza , ou o 
caracter moral. 

DESMCRECEDÒR, adj. Que não merece , indi- 
gno. §. Inferior, e indigno da coisa, ou pessoa. 
Palm. P. 3./. 53. col. 1. as pclles não cruo des- 
merecedoras da pessoa a quem se vestião ; i. é, 
não desdizião. 

DESMERECER , v. at. Eao merecer: v.g. "quan- 
to mais a elles desmerecerão.'''' Paiva, Serm. 1. 
f. 200. y. fizer ão-lhe por in ter cessão o que clle des- 
merecia por si. " o ofíicio qne desmereceo (por 
erro). " Orei. Af. 1. /. 9. " com muitas obras 
boas nada se merece com o mundo, e comhuma 
má desmerece-se tudo.'1'1 üliSi Com. 1. 1. "conti- 
nuava a fazer mercês, por mais que lhas desme- 
rccião." Fe o , Trat. f. 16. §. Vir a perder, o fa- 
vor , ou beneficio esperado. Fnfr. b. se- 10. §, 
n. Desmerecer para com alguém; perder o mere- 
cimenío , e valia com elle. §. Não ser n.:rece- 
dor. §■ Ser inferior na qualidade, sorte, e não 
digno. Eufr. 4. I. a mulher plebeia desmerece do 
marido nobre: eu não desmereço delia; i.é, não 
lhe sou inferior, nem indigno delia por isso j não 
some nos. 

DESMERECIDO, p. pass. Não merecido : v. g. 
beneficio — ; mercê desmerecida. 

DESittER-ECHftÈNTO, s.m. Demeritq. Pa/m. P. 
12. c. 144. nenhum desmeiecimehto terei anu vór, 

Nnuu 2 Ora 
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Ord. Af. 4. 70. pr. "revogado (obeneficio) por 
seu des>nereci>ncnto ( acção com que desmere- 
ceu )." 

DKSMESMÁDO , adj. Coimis desmesmadas; pa- 
rece ser erro pov destncsurado , desarresoado. Elu- 
cid. Art. Desmesmado. 

DESMESÜRA , s'. f. Descortezia. Azurara , c.2l. 
J. 67. col. 2. " desmesura será não ir eu falar a 
el-Rei.'1 

DESMESURÂDO , adj. Desmedido, descompas- 
sado , enorme : v. g. grandeza desmesurada. V. 
do Are. foi. 26. peso desmesurado. V. de Suso, 
c, 42. golpe — • M. Eus. 

DRSiÚlOLÁDO , p. pass, de Desmiolar. §. fig. 
Cabeça desmiolada; sem juízo. 

E" VIOLAR, v. at. Tirar o miolo, v. g. do 
pão. (), Tirar os miolos do animal. 

DESWIUÇAR. V. Esmiuçar. 
* DESMODERÁDO , adj. Falto de moderação. 

Creduiidade —. Bem. Florest. 4. 1. D. 1. §. 3. 
DESMONTADO, p. pass. de Desmontar. §. A- 

peado. §. Cnvallo desmontado; sem cavalleiro. §■ 
jir telhar ia desmontada. V. Desmontar. 

DESMONTÁR , v. at. Fazer apear alguém por 
força. §. Mandar apear: v.g. o Capitão desmon- 
tou asila tropa. Port.Rest. §. Desçavalgar: v.g- 
desmontar a artilharia ; descè-Ia das carretas, e 
repairos. 6. Desmontar, v. n. apear-se. 6. Desmon- 
tar o maio ; roçá-lo. Sousa. V. Desmoutar. §. Aba- 
ter os montes , e fraguras , para seguir veya de 
metal, &c. 

DESMONTE , s. m. O serviço , ou trabalho , 
acção de desmontar os montes. Leis Nov. s. de 
3803. 

DeSMONTOáR. V. Desmontar, Reformação 
Christãa-, no fig./. 202. " desmontòa a terra in- 
culta da nossa carne, cheia de más berras." 

DESMORONADO, p. pass. de Desmoronar. 
DESMORONAR , v. at. Desfazer o monte de 

terra , o muro, íerrapleno, parede. Exame de 
Bombeiros, derruir. §. fig. " Desmoronarão , e 
vierão a destruir o Real Collegio das Artes." 
JOeducç. Cronol. P. 1. n. 110. §. Desmoronar-se: 
desasir-se, desabar-se, soltar-se, v.g. uma por- 
ção de terra, do monte, &c. Tácito Port. f. 133. 
a mesma terra , que se desmoronou com o peso de 
tudo os sepultou no Weser, 

DESMOUCHÁDO, p, pass. de Desmouchar. 
Dl MOUCHÁR, v. at. Fazer moucho, privar 

dos cornos o animal que os tem. íig- Privar 
de coisa resaltada , ou que serve de defensivo; 
v. g. desmouchar o muro das suas amenas, elle te 
desmouchará essa suberba. §. Desmouchar a arvo- 
re dos seus ramos, ou os ramos. t. us. da Agri- 
cultura. 

DESMOUTÁDO , p. pass. de Desmontar. 
D ES M OU T A DÓ R , s. m, O que desmontou. §. 

jfig. o desmoutador daquellas barbaras Regiões; 

DES^ 
clvi- 

que ncllas introduziu as primeiras luzc. 
liílade. 

DESMOüTAR , V. at. Por desmontar, ol' ra. 
ter , e roçar o mato , para fazer a terra a / 
dia, ou para edificar. CronJ Cist. L. 1 • {0s, 
9. /. Desmontar brenhas; moutas, são arh s 

ou arvores juntas. 
DESMÚSICO , adj. Mal entoado ; não 

não harmonioso. Eufr. 3. 2. 

sonor»' 

icri 
ní DESNACÈR , v. n. Tornar a recolher-se 

ça que coroava ; ou recoüier algum memb1" 
tinha lançado para fóra do utero. Vieira. ^ 

DÈSNAGÓRA , por d es, om desde agora, a ^ 
V. o que notei a Des. Palm. P. 3.J. 12. c0lD' 
como des se combinou" com de, também se

c 

pôs com em , sendo agora regido de des, 
transformado em nagorn. V. o Art. P' 
.vqui , ou no Compêndio da minha Grata 
Portuguesa, L. 1. c. 7. ,50' 

DESNAMORÂR , v. at. Fazer perder o ^0{ 
que se inspirara. §. Desnamorar-se: perder O' 
ao namorado. Sagramor, L. 1. c. 45./ 2° y 

DESNAR1GÁDO, p. pass. de Desnarigíir" peS' 
DESNARIGÁR , v. at. Cortar os narize*' ^ sc. 

narigado. Auto do Dia de Juízo. Vilhalp1 

I. Desnarigada, 
DESNATADO , adj. Privado do nateirn> 

ií,e, fertilidade : v.g. Aterra (pelo "'^0» 
desnatada e enfraquecida com as agoas. L 
Quadr. 1. Serm. 9. do Sucr. f, 302. /•} ty1' 

DESNATURÁDO, pi pass. de DesnaturaN ^ 
naturalizado. Arraes, 3. 30. o havemos f r^liD' 
naturado , e seja — de nossos Reynos , 1/0 ' /anC ^ 
nos. V. Órden. 2. 13. princ, e 2. J5._ $■ feét

0' 
ra ás obrigações de homem, de patriota j j] 3 
mo desfigurado , transformado do ser ''/g.''0 

homem, e Cidadão. Cron. J. I. P. T cj_ ^sp^1' 
Portuguezes desnaturados E"* que seguia^ 
tes dei-Rei de Castella. Z3, fj 

DESNATURÁL, adj. Contrario á natu^j^ 

J 
    H. Lw 

1542. 'Shei por desnaturaes; " desnat11'^ 

Leis físicas ; ou sentimentos moráes. r- ^ 

za de seus toros. Leão, cron. o. *• J"1' 
nha-se feito dasnalural." Carta Reg. ' ijz»1,,. 

do direito de Cidade, ou Cidadão; 
za de seus foros. Leão, Cron. J. E c- 

b. Ingrato á natureza , ou á patna , ^ púrtiiê j "l i* . - i  L A ^^ A1, r*r'ntflS *■ S*. 
rei" Li. hei' de , e sentimentos naturaes. ingratos 

zes . e desnaturáes são os que por descuj^ jjji 
negligencia , culpão a pobreza da Li>lê ' ' 
ro, Torn. 2. /. 9. d®8 

DESNATURALIZAQAO , s. f. 0 aC! ,(y 
turalizar; ou desnaturalizar-se. m. 

DESNATURALIZADO , p. pass, de v ^ 
lizar. O ser 

des" 
DESNATURAL1ZAMENTO, s. ^ 72ü. ' p 

turalizado. Decreto de 5. de Julho de^ ^ Jj 
DESNATURALIZAR , v. at. I í»*"» 

tos dc natural , ou nacional de algu 
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àc, Desnaturalizar-se: renunciar a cs- 
j. ^feitos, como fez Magalhães. Crou. Manuel, 

% ?0Cí" ^ ^ padre desnaturalizou-se do 
np ' aPartoii*se cielle, fugm. 

^ -'SNaturamÈNTO , s. m. Desnaturalização. 
Dj r'es del-Rei D. Jocío IV. pena de desnatara- 
j03"

fo' lued. II. 37. " desatados, e soltos todo- 
^^cguradores , c desnaturamentos : ^ o ucto de 
j6|^

aturar-se , para poder ser contra seu Rei, 
^ Cair em traição. Desnaturamenlo dos mora- 
le/p ^os Coutos , ficando isentos do Senhor del- 
j^0". dc Cister. 

de çj ^ATURÁR. V. Desnaturalizar. Carta Rfg- 
• Jan. ]542. contra o Bispo deVizeu. V. do 

160. §, Desnaturur : privar do ser , e 
í,'11,(Udes nattlráes, conformes aos dictames da 
L,lreza • fazer trocar para mal a rectidão , e 
t^.^de da natureza. §. Desnaturar-se-, desnatu- 
d^-se, renunciar aos direitos de Cidadão, e 
Í4,0 'yar-se dos seus deveres ; o que fazião pa- 
to ^er resistir, ou desservir o antigo Sobera- 
por C 's^0 lacl0 > como no caso de Magalhães, 
R. Agravos do Senhor Rei D. Manoel, ou com 
"^"Ssão do Soberano. V. Ined, I. pag. 593. 
ífj^yerão licença autêntica , para dclles ( dos 
1^ ,'c'pes) se desnaturarem. " e TornoZ. f. 34. fal- 
ou 3 dos Fidalgos , que ficarão por garantes, 
tL^eguradores das terçarias em tempo do Se- 

-ti. João II, ( e Tom. 1. J. 601.) Goes , Cron. 
w"' 4. c. 37. Fernão de Magalhães se des- 

do Reino , tornando disso instrumentos 
\!COs' Leão , Descr. c; 87. Martim Vasqucs da 
to 1 e seus irmãos " desnnturahdo-se do Rci- 

forão aCastella para elRei D. Henrique." 
ííe

q i Cron. J. II. c. 10, se desnaturassem dei- 
lo,' J>ied. I. 593. Leão, Cron. Af IV. pag.170. 
h ' 2- §. Deixar a patria , a natureza. Azura- 
t»' >' 96. desnaturarem-se para sempre de sua ter- 

hpT''1- ÍL 229. 
V6 ^Navegável, adj. Em que senão pôdena- 

' i}' &• mar j rz0 ) tempo , estação, monção 
biVVflSavel. D. Franc. Manuel, Cartas. 

li: talvez alterado de des em. Desnequc; 
tempo em que, como desde que. Palm, P, 

Í)Pq • $• 
íe. ^CESSÁRIAMÈNTE, adv. Sem necessida- 

lUo^ECESSÃRlQ, adj. Não necessário j sq»er- 

S f^EMERAR , v. ant. Pôde ser desmembrar, 
ÍOj, \e>nbrar. Os Antigos dicerão nembrança , 

^"'Ijrança. Elucidar. 
^os 'OíVÍErvAD0, adj. Cujos nervos estão froi- 
e deSl

e taxados. §. fig. Sem força, corpo molle, 
'^rvado; estilo ; não nervoso. 

, NEVADO, adj. Bluieau diz, que é frio co- 
%ç

Cv®> « cita a tl. Dom?P. 2,/. 56. na Des- 
de liemfica. a agua é de kunia qualidade 
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própria das que nanem das serras, fria , e desne- 
vada na força do Sol : não será antes fria , mas 
não desabrida , como a agua nevada ? ü des é 
privativo da qualidade nevada. 

DESNEVÁR , V. V, Tirar a frieza da neve,*a 
múita frieza ; desfazer a neve. 

DESNEVOÁDO, p. pass. de Desnevoar. 
DESNEVOÁR , v. at. Desfazer os nevoeiros. 

Desnevoar vs ares, os parles , Sc, 
DESN1NHÁR. V, Desaniuhar. 
DÈSJMO , por desde o, é ontiq.v. g. ãesno tempo. 
DESNOCÁR, ou Desnucar ( de nuca ), v. at. 

Deslocar a cabeça pela nuca. 
DESNODÂDO. V. Dcnodado, Arraes , 4. 13. 

Cast. 7. c. 24. 
DESNODAR-SE. V. Denoãar-se. B. P. 
DESNUÁR , v. at. Despir. " tícstmaoüo seus cor- 

pos por tirarem as camisas. 11 Ined. II. 514. e 
III, 304. Mouro dc grande corpo , e andava em 
hum poderoso cai;alio , e todo desnuauo sem palmo 
de pano de cor, nem dc linho. Oid. Af. 2, f. 13. 

DESNUCÁDO y p. pass. de Desnucar. 
DESNUDÁDO, p. pass. de Desnudar. Nu. Ineof. 

III. 304. 
DESNUDÁR, v. at. Despir. Cron. J. I. c. 12. 
DESNUDÈZ, s. f. Nueza. Prov. da Dec. Cron. 

foi. p. 166. 
* DESNUDÈZA, s. f. O mesmo que Desnudez. 

Luz, Serm. 1. 140. 1. 
DESOBEDECER , v. n. Não obedecer a alguém. 
DESOBEDECIDO, p. pass. de Desobedecer. B. 

4. 1. 16, 
DESOBEDIÊNCIA, s. f. Falta de obediência j 

não executando a ordem do superior. 
DESOBEDIÈNTE, p. at. O que não obedece. 
DESOEEDIÈNTEMÈNTE r adv. Não conforme 

ao preceito do Superior, contra elle. 
DESOBRIGADO, p, pass. de Desobrigar. V. 

Homem desobrigado ; i- é, sem mulher, nem fi- 
lhos. Epanaf. f. 398. 

DESOBRIGAR, v.at. Absolver, livrar alguém 
de alguma obrigação : v. g. desobrigou o solda* 
do do serviço , a Pedro da menagem, da divida;, 
do trabalho, Sc. §. Desobrigar.se : fazer a sua 
obrigação, cumprir ; v. g. desobrigar-se da pa- 
lavra, voto. §. Satisfazer ao seu dever. Couto-, 
10. 9. 13. deveis de vos desobrigary e trabalhar, 
Sc. do que se penborou a fazer alguma coisa. 
Desen^arregar-se de alguma coisa ; v. g. des- 
obrigar-se da execução, ou comprimento da pala- 
vra. §. Desobrigar-se da Quaresma; confessar-se, 
e cominungar conforme ao preceito da S. Ma- 
dre Igreja. Dar-se por desobrigado , não com- 
prir com alguma coisa, que com razão se exige. 
Eufr. 2. 3. Freire, Eljsios, f. 264. 

DESOBSTRUÇÃO, s. f Desmancho da obstru- 
ção ; o estado do que não é obstruído, a desob- 
strução dos vasos é visivtL 

DESe 
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ÜESOESTIIUÈNCIA , s. f. Desembaraço dos va- 
sos obstruídos. 

DESOBSTRUÍDO, p. pass. de Desobsíruir. 
DESOBSTRUIR, v. at. Desfazer a obstruição, 

desopüar. 
DESOCCUPÁDO , p. pass. de Desoccupar. 
DESOCGUPÁR, v. at. Cessar deoccupar algu- 

ma pessoa, ou lugar ; e ng. a fantezia , o cora- 
ção- §. Despejar de alguma instância , posto, 
praça, &c. v. g. desoccupar o mar. §, Fazer ces- 
sar o trab illio , occnpação. Terrasdesoccupadas 
do inimigo; desoccupadas das uguas do Dilúvio. 
§. Fcmpo , horas desoccupadas; i. é, livre de tra- 
balhos : homem desocatpado ; sem obrigação de 
trabalho, ocioso. Desoccupnr-sc. Palm. F. 1. 
c.4\ desoccupar-se da outra gente para cuidar nd- 
le. c uii. Cistér. 5. c. 24. 

DESOFFUSCAdo , adj. Desassombrado do que 
oíTu sca. V. Dcsafuscado. 

DESÒJE , adv. Desde hoje. Ferr. Cioso, 5. 8. 
" desoje por diante." 

DESOLAÇÃO, s. f. Ruína, estrago. " desola- 

Desolar. 
DESOLÁDO , p. pass. de Desolar. II. Tinto, P. 

2. f. 550. §. A Igreja ficou desolada dos Mou- 
ros; arruinada. Leão, 'Chrnn. Tom. l.f 52. 

* DESOLADOR , adj. Que causa desolação. Abo- 
minação —. Serrão, Disc. 1. J23. 

DESOLAR, v. at. Arruinar, assolar, destruir. 
temos desolado a Cidade; não deixarão coisa , que 
não desolassem. Lemos, Cerco, a desolar toda a 
Jíespanha. M. Lus. " Reino diviso he fácil de 
desolar." Leão, Cr ou. Af. I.f. 43. Tom. 1. ult. 
Edip. Alguns usão de desolar á maneira Fran- 
ccza ; o nosso desconsolar vem da mesma raiz de 
des, privat. Lat. csolaüum, que nós traduzimos 
cm consolação. Assim dicerão : 9/desolada Vir. 
gem •, por N. Senhora, depois da'Paixão, &c. 

* DESpLHEIJlÁDÜ, adj. Cheio de nodoas , e 
pizadnras nos olhos. Fr. Thomé de Jes. Trab. 34. 

DESOLTAMENTE. O adverb. soltamente, coma 
preposição de expressa. (V. Advérbio) Dissolu- 
tamente. Elucidar. 

DESOLÜTO, p. irreg. de Dçsolver. Dissoluto, 
ou dissolvido. Ord. Af. 3. 113. §. 10. desatado. 

OESÒPIL^DÇ., p. pass. de Desopilar. §. no lig. 
nuvem desopilada do vapor. Eligiada, f. 152. j,. 

DÇSOFJLAR , v. at. Desembaraçar da opilação 
os vasos opilados, 

DESOPPRESSAO, s. f. OeBtadotdo que está li- 
vre da opprcssão, aliviado da que solfria. 

DES 

* DESOR.ÁDO, adj. Soroso , recluzic 1 s0^ 
Sangue —. Vieira, Cari. I. 64. ngue —. Vieira, (ar?, i. 64. • j,.,. 

DESORDEM, s. f. Falta de ordem , Pcl:i
(|e,ia- 

ção de coisas, que estavão dispostas, e 0
Ê\^at. 

das no mundo físico, 011 moral; ou "aS c0l 
ranjadas por arte , c conselho humano- i" , 
concerto , e desmancho. , ^ 

DESORDENADAMENTE, adv. Com desord ^ 
# DESORDENAÜÍSSIMO, snperl. de Vff j dS 

do. muito desordenado. Gosto —. Fr. 
Jes. Trab. 1. 

DESOP.üENÁDO, p. pass. de Desordem11'* 
DESORDENADÒR , s. m. O que desordena* 
DESORDENANC5A, s. f. Falta de ordeny^ 

ou da ordem , e boa disciplina noguerrea1"* 
l. f. 509. na grande desordenauça dos f '"li ^s* 

DESORDENAR, v. at. Por em desordem j 
concertar, fisica , ou moralmente ; perd" 
disposição boa ; v, g. desordeuão-se es<l yí* 

ÇQÍ/' 
drôcs: os uppetiles desordeuão-se : furão ^cb0,M' 
nar os nossos o campo do inimigo. V. Jori 
ca, L, 1, c. o 

r JP' rn.« ^ 

Stf' 
DESORELHÁDO , p. pass. de Desorelhar. 

tos, Ethiop. F. 2. f. 105./. ^ pro'^ 
DESORELHÁR , v. at. Privar das orelha®* . ^ 

"os mandou d- s0>'' oS " J. III. F. 2. c. 44 
Alçada de Corregedores, P desorelhar cscW pfF» 

DESORIENTADO, p. pass, de Desorienta'^ [(:f. 
viado, perdido do rumo que se levava > .^ 

yjjj-—_l — ■ ' - mo a que se dirigia, uimes anuou y 
desorientado dez annos sobre as ondas 0" "j corã 

DESORIENTAR , V. at. Desviar alg"01*^ D 
do sen termo, fim, a que tende. Ded- ,:SOüA' 
l-F 694. "desorientando o horror, que 0 

quelle fenômeno." §• Desorientar-se: P 
norte: fig. 

Ulisses andou 

DESOPPRI.MÍ DO, p. p ss. de Desopprirair. o 
mais desopprimido estado era o Ulusire. Avol. 
Dial.f. 226. 

DESOPERIMÍR , v.at. Livrar alguém daopres. 
são. 

n£5Spe,\ 
DESORNÁDO, p. pass. de Desornar- arP 

Lei. f. 47. fig. Vida desornada , e 
de amigos; estilo —; desenfeitado , seI11 

ou adorno. eíiPP' 
DESORNÁR, v. at. Tirar o ornato 

v, g. da casa, do toncado : fig. a vida 
virtudes; o sujeito da boa reputação. 

DESOSSADO, p. pass. de Desossar. «ini»'* 
DESOSSÁR , v. at. Tirar os* ossos 00 «1 
DESOTERRÁDO, p, pass. de Desoterr * q^. 
DESOTERRÁR , v. at. ant. Descnterr® • 

Af 2. pag. 562. íi desoterr ar os ossos. ^ o 
"DESOVADO , p. pass, de DesoV'y'j0 " ^ 

peixe desemar/o." §. Magro, inazelm 
desovado de longe aventa as pegas. , ovar, 0! 

DESOVAMÈN'TO , s. m. O aCto de üpiltlr ' ' 
os ovos depostos pelos peixes no mar. 
Arte de Navegar. do í £'' 

DESOVAR, v. n. Pôr os ovos ; lUÍ ■paltmí 

xe: fig. podeis desovar vossos cuidados. 
3.f. 14.9. * . pltiCid''1'' 

DESÒy , ant. Des hoje , desde hoje. ^ ^ 
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»ES? .CHAdAMFNTF. , adv. Com derembara- 
*0 ■Sjzurara , c. 20. brevemente. " deseinbargar 

5/eitos dcspnchadafílentc.11 Ortí, ^4/! 1. f. 152. 
^ tão — feita. B. 2. 3 2. 
> ^ESPACHÁDO , p. pass. de Despachar. Homem 
Jlhchado ; activo ,'prestes , executivo em ser- 
/l0 j despachar; em pelejar. £.1.7. 11. " Tur- 

, ® homens mui valentes, e dcspacftâdos.^ 
^ "ESPaCHADÒR. , s. m. O que é cuidadoso de 
^Pàchar os feitos , as partes. §. O que despa- 
Ia i desembargador , ou outro official de Tri- 
íkJJJH T. d"1 Agora, 2. 1./. 24. Paiva, Serm. 1. 
(ç'1!0- Cr ou. J. 111. p. 4. c, 29. "fiquem á cor- 

dos despachadores (de serviços). " Couto, 

j hESPACHÁR , v. at. Despejar, desembaraçar: 
^ • 7«e despachemos aterra atodolosoutros: que 
P ^embaracemos de inimigos para os outros. 
c.

led. //. 247. Pôr despacho em algum nego- 
u; 1 Ç Dar despaclio a algllem. §, Despachar a 
l,)!'.6"'; dar-lhe os seus despachos. §■ Enviar ex- 
re) f-^mente: o.g-. despachar umproprio, cucor- 
% ? ^guem, §. Despachar a Armada; appare- 
bç1"'0-» , e fazendo-a satr do porto. Freire. §. 
(■„ Ftchar desta vida: matar. Cast. 2. f. 194. pa- 

esl)acharmòs os inimigos mais depressa. Cha- 
ji^Despachar serviços ; negociar o seu des- 
^i '0 : ^ P"r despacho nelles. §. Despachar-se: 
tü^|ir"se, apressar-se Freire. " despachava-se len- 

11 Despachar , n. acabar com alguma 
^ c

K Cast. 5. c. 75. dando a galé por despacha- 
0s tiros. 

5Vui ' s' In' ^ePosta Magistrado a 
o"' requerimento por petição , ou em autos, 

l)alJeis em que há despachos. Acçào de 
be^ ir : v- S- "hoje não há despngho.11 íig. 

Sl 
VOs dè bom despacho ; i. é , favoreça as vos- 

t<il (j Fplicas. $. Fim , acabamento ; v. g. outro 
bi^j^pacho deu ao inimigo que restava: i.c, ma- 
% também. Sagramor, L. 1. c. 24. §. Dar, 

lha"'*46 despacho em fazer alguma obra ; tra- 
tyetH /Pressado, e diligencia. B. 1, 3. 2. §. Ho. 

, e<lâ mcío despacho; que não se satisfaz do que cau , das repostas a seus negócios , propos- 
hgjj !>ertensoes. Eufr. 1. sc. 4. 

, hpj^hMADO, p. pass. de Despalmar. 

'^a tLri^R ' v• at- Cortar com puxavante a 
Vta .a cavallo, ou a parte do casco, que as- 

il ferradura. 
v h£Sl/;

wEANÁR , v. at. Tirar os pampanos, 
0j o ' a(^Í' t- d,Alveit. Cavallo ilespa- 

JL'vanta a barba descornpostamente. 
hüspj aí)ü, p. pass. de Desparar. 

s b. Dourar. 
"te ^ RATADO, &c, V. Disparatado, Dispa- 

*'11,, ?' " este mole , com erosas igualmente des- 
"dtF v-io Jrc. A. 

HeC£K. y. Desapparecer, Sá Mir. Egl, 
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Basto. Lus. IV. 75. Mas ambos desparccem num 
momento. 

DESPARRÁDO, p. pass. de Desparrar. 
DESPARRÁR , v. at. Desparrar as vinhas ; ti- 

rar-lhe a folha sobeja, para descobrir os cachos 
ao Sul , e não se consumir na nutrição dellas o 
sueco , que pode ir para a uva : t. de Agricult. 

* DK9PARTIDÒR , adj. O que desparte, oudi. 
vide a contenda. Vhjsipo, Com. f. 156. f. 

DES PARTI R , v. at. Separar, dividir, pòr ter- 
mo: v. g. despartir a jáfniliaridade ; a contenda. 
Eufr. I. 3. Bem. Egl. 9. Sagramor, 1.33.11 des- 
partir contenda." "assim se despartir ão ;" os que 
disputavão urna questão. V. do Are. 1. 23. 

DESPARZÍDO, p. pass. de Dèsparzir. 
DESPARZÍR, v. at. V. Esparzir. Lus. W 9. 

"sois os dentes de Cadmo desparzidos. ? " Flis- 
sea- os cabellos pela (esta desparzidos ; rebanho 
desparzido; derramado. Ç Que está entremeyo: 
v.g. " das aguas entre a terra desparzidas ; " i. é , 
os mares, rios, que estão de perrnejo. Lus. VI, 
12. §. "Correm rios de sangue desparzido f àcv- 
ramado. Lus. 111. 52. 

DESPEÁDO, p. pass. de Despear. §. Maltrata- 
do dos pés de sorte, que se não pôde andar sem 
grande pena. B. 4. 3. 6. foi. 150. vinhão despea- 
dos do caminho (talvez por decepados.) §. Caval- 
lo despeado ; que tem os cascos gastados de sor- 
te , que lhe rebenta o sangue delles. "entrouera 
minha Corte em hum cavallo manco , e despea- 
do.^ Cron, dst. 6. c. 9. quasi sem pés , de des, 
e picado de pés. 

DESPEÁR , v. at. Tirar ao cavallo a pèa, oij 
maniota. 

* DESPACHO, s. m. Furor, sanha, braveza. 
Couto, Dec. 4. 3. 3. 

DESPEDAÇADO, p. pass. de Despedaçar. fig. 
a despedaçada patria. D. Franc. de Portugal. 

DESPEDAÇAR, v. at. Fazer em pedaços: v.g. 
despedaçar um corpo; destroncando-o, hec.ornar 
despedaçou o navio na costa. 

DESPEDÍDA , s. f. O acto de despedir-se. §, O 
acto de despedir alguém de si. é. Baxa, v.g. do 
soldado, íig. Firo. a velhice e despedida da vi- 
da: na despedida do inverno, do es tio , das sesões, 
do anuo , da febre. §. Conclusão : v, g. da canti- 
ga , Ac. 

DESPEDÍDO , p. pass. de Despedir, O que 
se deSj.cdio de alguém para se ir. §. A ^ae se 
deu baxa ; v. g. ""soldado despedido;'1'' licencia- 
do. 

DESPEDIMÈNTO, s. m. O acto de despedir-se. 
Lus. IV. 93. Palm. P. 2. c. 167. O acto de 
despedir alguém do serviço EIRei conseuüo no 
despédimento do ( Duque Regente) Infante: Ined. 
1. 259. demissão. 

DE6PEDÍR , v. at. Mandar sair da familia, e 
casa : v. g, despedir um criado. §. Dar missão j 

li- 
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licenciar: v. g. rlespetlir a gente de guerra; des- ! 
pedir de si; lançar : v. g. pede-lhes , que despi- 
dão dc si os mais gostos. Paiva, Serm. l.f 24. í. 
Mandar, qne não acompanhe mais: v. g, despe- 
diu a comitiva, e pompa, que trazia. §. Arremes- 
sar , atirar. " as settas qne cada hum lhe despe- 
dia. 11 Eneida , IX. 1.94. Despedir um tiro: — urna 
cuidada: uma reposta da , Scc. §. Enviar: v.g. des- 
pediu um Correyo , um Embaixador : despedir 
armadas : despedir-se de alguém ; pedir licença 
para se ir, por obrigação, ou urbanidade. A* 
partar-se : v. g. despediu-se das delicias , e gos- 
tos do inundo, Arraes, 1. 1 • não se desi)edem as 
dores do meu coração. Expedir , despachar. 
despois de despedirem com o Papa as cousas dei- 
Jic Tned. I. 97. Leão, na Orlogr. diz , que se 
deve dizer despido-me , no Indicai, e não despé- 
ço-me. 

* DESPEGÁDAMÈNTE, adv. Cora despego. Viei- 
ra , Serm, 2. 289. 

DESPEGÃDO, p. pass. de Despegar. §. íig. Li- 
vre da aíTeição : v. g. despegado das coisas do 
mundo. §. íig. Seco , isento , desamoravel: V. Des- 
apegado. 

DESPEGÁR , v. at. Separar o que estd pega- 
do , grudado , collado. 6. D es pegar-se , no íig 
apartar-se, afastar-se cora desaífeição: u.gades- 
pegar-se das coisas terrenas-, do mundo. V. Des- 
apegar-se. 

DESPÈGO , s. m. no fig. DesafTeição , o con- 
trario de apego. Vieira, as palavras do Baptista 
pregavão despegos do mundo. 

DESPEITADO, p, pass.de Despeitar. Ord.AJ. 
5. pag, 218. as ( imilheres ) que honestamente vi- 
vessem nom fossem despeitadas, nem defamadas.e 
L. 2. /. 485. 

DESPE1TADÒR , s. m, O que despeita o povo, 
&c. 

DESPEITAMÈNTQ , s. m. A acção de despei- 
bar. O Corregedor traga homens , que nom fação 
dano , nem despeitaniento na terra. Ord. Af. 1. 
23. 87. Concussão. 

DESPEITAR, v. at. Tratar cora despeito. Pi- 
na , Cron. Sane, II, c. 5. paru oppremir, e des- 
peitar o povo. Bnrros , 4. L. 7. c. 5. Orden. 2, 
Tit. 2.0. Levar peitas, ou extorquir dinlieiro, e 
emoluraentos excessivos , ou indevidos. V. Es- 
peitar. Ord. Af. 5. pag. 412. Tcendo-as. em pri- 
sões j ' longadas , despeitando-as, e defuma lo-ns- 
as mulheres que servião a Clérigos. §. Extorquir 
fazenda, roubar tyranuicaraente. B. 4. 7. S. por- 
os despeitar mui cruamente. V. Peita, e Peiteiro. 

DESPEITO , s. m. Ira, paixão, Goes , Cron. 
Man. P. 4. c. 52, com despeito dc lhe fugirem os 
seus (laliçando-se ao nua ) , os ia matando. M. 
Conq. II. 31. v. 5. P. Per. L. 1. c. 15. pag. 64, 
( do Francês dóspit. ) §. Desprezo, Fcrr. Epita- 
lam. " assim soberba vive em meu despeito.11 Ar- 
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raes, 6. 3. "qne se tenhão cm despeito. 'L£S, 
ia feito... em despeito de Garcia de Sn: em 1 ^ 
prezo do que elle sendo Governador mnndJ'^'^ 
se revogou logo qne morreu. Cron. J. v 
c. 42. pelo despeito, com que a morte piz^S 
mente os palácios dos lieis, e as cabanas dos V^ 
tores. Vieira, Tom. 4. Exeq. de D. Maria c',eS, 
laidc, §. Pezar. Luc. 5. c. 10. f. 339. a -jq, 
peito entrarão no porto os inimigos. V. L" (,[ü 

III. 75. Em teu despeito; a teu máo gra.?J0 de 
que te pèze. " a despeito de tanta nuiitma ^ 
Mouros , estremou hum &c. 11 Tned. 11- -'a 
Sã Mir. " amor tudo he despeito. 11 §• ' 
pezar, e despeito do Imperador. §. Fazer ai 
to a alguém. Diar, d'Gurem , f. 416. Eariçn1 ^g, 
peitos. P. Per. 2.0.26. dizer despertos accusa : 

DESPEíTORÁüO, p. pass. Lançado do p 
v, g. as matérias despeitoradas são cruas '''' po 

DESPEITOU ÂR , v. at. Lançar fóra do
;Lar 

o contido nelle. fig. Desabafar. " desPtl
vtitO' 

seu queixume. " Pinheiro , 2. f 90. §. -f 0 

rar-se , v. recipr. descobrir o peito , tira 
vestido, ou lenço de cima. ictr3' 

DESPEITÒSO , adj. Que faz despeitos; qu 

ta com despeito; a fortuna despeitosa. 3- 
DESPEJADAMÈNTE, adv. Sein'pejo. Arrlit0: 

24. sem vergonha. §. Sem pòrduvida , onJe^(í tf 
g. obedecendo logo, e despejadamente, c 

leal servidor compre. Incd. I. 415. « pa' 
DtiSPEjÁDO , p. pass. de Despejar. » • po* 

ra andar mais despejado:" desembaraça^0' Êja' 
Sanct. f. ClXXV. f. col. 1. §. o reino «feri- 
do dos Mogores. Andr. Cron. J. III. P- j0nia'' 
p Sem officiáes , ou servidores de cor,c,n f. % 
"comeu EIRei despejado. " Cron. J. D '^sd' 
c. 09. alma despejada de tudo o que f pAgà0i 

brcsallar. Paiva, Serm. l.f. 248. ^ 1^' 
desenvolto, desembaraçado. Eneida, - fll0' 
§. Sem pejo. Eufr. Prol. Bcja, Parecer- , e 
nestamente desenvolto. " formosura gra |0 o 
despejada.-1-1 B. Ciar. L. I. c. 19. ^ lifa1. 
famiiia , ou negocios. Ined, I, 106^. „ Ü0'"'í. 
por mais despejado (era solteno). 0 ci0s)-')e 

dor despejado de tudo (pessoas, e llCS, pça 
cou só com o P. Mestre Francisco (na t ^pC' 
que morreu). Cron. J. 111- P- U.L. 1 
Jado no desembarque; livre de resisU" ^ 
1. 3. "a costa despejada de corsários, reg, 
a defendia. B. 2. 1. 4. campo —; <'e a - - , q' 
vallados , de levadas , que não tem c0^,c, 
estorve andar por elle bem , marcb »r , (iesp(J 
9 2. ficando Eopo Soares ( Govcrnat'0^^ 
do do despacho destas nãos: por o ha) dolf 
do. Id, 3. 1. 2. para irem ?naw despeja da l1 

vão as armas, Id. 4. 9. 17. §. Sem o b ^v"'1 ' 
dicicia. B. Ciar. 2. ç. 30. "elle era ^ 
e ella despejada.'1'1 , 0ue P^,', 

DESPEJAR , v. at. Tirar aquilio , i «A 
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on toma algum lugar, ou estorva o ca- 
. nbo ; y. g-, despejar o ceUeiro do trigo ; a casa 

tf* 'nmtimenios. Cast. L. 2./. 112. a casa dos 
tfji.J • 0 rirj das arvores, que o atravessarão, e 
j ''«o a navegarão. V. Cro». João IJ1. P'. 3. c. 
vj" 0 liquido de algum vaso. todos lhe despeja- 
Sjj0 0 caminho; i. 6, apartavao-se para elle pas- 
hf, a^n- P- 2. c. 166. despejar oposto; desalo- 
JAUe. Leão, Cron. Af.V. c. 35. Ç.íig. Des- 
g ar 0 coração de affectos , a aluía dc preoccupa. 
f ,*> e erros. V. Fios Sanct. f. 246. coí. 1, "dei- 
to "í Seü coração de todo amor, aíTeição, egos- 
lf;ij)

as creaturas. " §. Despejar obra; acabá-la 
itri ando com diligencia, despejar o inimigo; 
j;e'

aildo cabo delles. Cast. L. 6. c. 132. §. Des- 
vlguem ; fazer-lhe perder o pejo, acanha- 

ji,f. 0 i faiè-lo despejado, desenvolto. §. Despe- 
toj a gente ; fazè-Ja sair. os Infantes despejarão 
H(S (íe P-ese'ulei Vida, f. 23. §. Despejar, 
V-sair-se fóra: v. g. despejei-Me as casas. 
)i i:Jar'se '• desembaraçar-se de coisa, que pe- 
^'f1)

S
(
t°rva, incommóda : v.g. elliei Badur (que 

aos Mogolcs ) por se mais despejar 
uu P°r f0g0 a duas, ou tres carretas . . . em 

muitas joyas. B. 4. 6. 8. "tinhão tão 
^•"l1 pClc'a av'da, quedesejavão despejar-se dei- 

P. 2. c. 169. dcspejar.se de negocias, 

? 0 <lue cmbara9a , toma o tempo , e oc- 
álbn ^Uem' -10* 2- 11 despejou-se Afonso 

W . ^Uerque de todolos outros negócios.^ "por- 
St. tf tu^0 1116 não despejo'd " Cruz, Poes. 

^goiil 44' í'er<'er 0 PC]"0 9 acanhamenío, 
k ^ 'a ? desencolher-se , desenvolver-se, per- 
S ^'^destia , desavergonhar.se, mas ainda a 
S o despejo mal. Bem. Lima, Carta 10. isso 
Hoj 'nor depois que se despeja, contar também 

■ 2. c
erejinieHtos d volta dos verdadeiros. Palm. 

^ 0llsa' ^ e- c' nem sua senhora queria, 
IfX despejar-se. folguei de me despejar des- 
r'* e se fosse , ou eu o desi)edisse. Sá 
(IjUer j5"* Jct' ^ /■ 124. ult. Ed. f intran- 

111 lili« 0i despejar : sair, e deixar só os outros 
ldcm'f-H9- 

C' s• m- Falta de estorvo, ou daquil- 
^01. 0 caminho, ou a capacidade, e vão. 
a04 os • f. 35. fig, o despejo do animo de to- 
Cç lílados humanos. Catcc. Rom. f. 441. $. 

fèkerioient sPejarj desoccupar, lugar : v.g. 
f"1, ot)(j ,0 Para despejo das casas. §. Lugar da 

'íq^411 86° 86 nie^eul lrastes velhos, ou que não 
í4 ^rch-J11^1.6' Hese,.lvoltura , desembaraço 
iu' '• c. o V «'li5!'11'' pelejar, dançar . &c. Palm. 
Ciri u0nest J 'íe0í0' P' 2- c- 2- Desenvol- 
b • Co,.,- 3 ffente senhora de si, ebem edu- 
3,d Ac; Sagramor, L. 1. c. 17. Ferr. Bris- 
kc ll"re ( B- Clar' 2- c- 30- uB- E'}. p. 

•í'l(lern f 
a I nnceza ) tie todolos despejos que 

a quem ilta « voz para Jallar. 
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te , e a quem falta o despejo da ousadia, lambem 
faltarão mãos para tocar-te. Com. Egl.3. £. Fal- 
ta do pejo , torvação , que causa o temor , oa 
coisa, que o devia causar, como o crime. Ined, 
I.f. 398. O Infante leu a noticia da morte , e 
comeu 11 com despejo.11 e Tom. 2. f. 39. o alvo. 
roço, e despejo do Duque: do que não sente dòr, 
magoa. Cit. Tom. 2. f. 135. " com emprestado 
despejo :11 i, é , fingido , falsa mostra de estar 
sem pejo. "e não refreja temor nenhum o juve- 
nil despejo; " dos que forão a descobrir a ín- 
dia com o Gama. Lus. IV. 84. §. Despejos des- 
honestos ; palavras , e acções livres indecentes. 
Vlis. 1.1. Falta de pejo moral, de pudor. Eu- 
fr. 3. Sagram. 1. c. 27. não lhe falta despejo pe- 
ra lho appresentar, §. Acanhamehto. " vendo que 
já podia servir a Princeza com mais despejo;" 
por ella saber já , que elle também era filho de 
Fei. Palm. P. 2. c. 66. §. Despejos: ditos, c ac- 
ções de gente desavergonhada. Eiijr.2. 2. e 3. 2, 

DESPKNÁDO, p, pass. de Despenar. 
DESPENAR , v. at. Tirar da pena, dòr , tra- 

balho, tormento, que se padece. " Com pena de 
penar-me me despeite." Cam. Canç. VJI1. Tomei 
a triste pena. §. v. n. Sair da dòr, da pena: di- 
zemos do moribundo, que é morto,Ja despenou 
desta vida. 

DESPENDER, v. at. Gastar fazenda , cabcdáes: 
fig. " despender munições contra o inimigo.11 

Freire. " despender o tempo , as horas." M. Conq, 
8. 36. §. Despender razões; dar, produzir, pro- 
ferir. " Não has-de emendar o mundo por mais 
razoes que despendas." SáMir. §. Despender do 
seu; i. 6, parte do sen. 

DESPENDIDO , c DESPÈNDIO. V. Dispendi* 
do, Sc. 

DESPENDURÁDO, p. pass. de Despendurar. 
DESPENDURÁR , v. at. Descer alguma coisa, 

donde estava pendurada./oi despendurar a Car- 
ta do salgueiro. Palm. P. 3. f. ll. rep. col. 2. 

DESPENHADÈ1RO, s. ra. Lugar donde é fácil 
despenhar-se; precipicio. 

DESPENHÁDO , p. pass. clè Despenhar. §. fig. 
!í Despenhada a honra Portugueza: " na perda 
da batalha de Alcacere. " Jorn. d"1 África, c. 2- 
L. 2. espantoso e despenhado salto da nossa vida. 
Jorn. de África, L. 2. c, 9. "a nossa alma des- 
penhada jior cem mil encargos de consciência." 
Feno, Trat. S. Cosmo, D. 2. 

DESPENHÁR , v. at. Precipitar. Jorn, d*Áfri- 
ca , c. 2. L. 2. f. 86. barbaridade como foi despe- 
nhar alguns ofjiciáes dc. Justiça, A c. (. fig. Em 
duas se despenha huma corrente ; cái dividida. 
JJlis sen. 

DESPÈNHO , s. m. Oacto de despenhar, ou ser 
despenhado , precipicio. " El-Kei D. João II, 
preservado do despenho." 

DESPENNÁDO , p. pass. dc Despennar. Cam. 
Oooo Re. 
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Redond. "qniz voar , e vendo-se despmnnão." 
DESPENN/iR. V. Depennnr. DiíTere de despe- 

nar-, livrar da pena, castigo, dòr. 
DESPÈNSA, s. f. Casa, onde se recolhe oman- 

timento , ucharia. §. A provisão de viveres. 
Barreiros , Corogr. " as cas is de sua despeusa; " 
onde tem trigo, farinha, vinho, &c. j. 37. y. 

DESPEMSAQ AO, e Despensar. V. com Dis. 
DESPENSÈlko , s. m. Despenseira, s, f. O ho- 

mem, ou mulher, que tem a seu cargo adespeu- 
sa , e dá o preciso delia. §. fig. Pessoa que dis- 
tribúe o que outrem dá. Sendo eu ( o Arceb. ) 
7nero despenseiro , e não dono do Patrimônio de 
Christo. V. do Are. 1. 23. " fico sendo proprie- 
tario, enão despenseiro." Ibid, Macedo, D o min. 
a ?T"tureza despenseira dos favores do Ceo. Viei- 
ra. "não he Senhor dos bens, mas despenseiro." 
Camões. " Dos celestes tesoiros despenseiro." — 
de esmolas, Cron. J. III. P- 4. c. 02, 

DESPENTEADO, p. pass. de Despentear. 
DESPENTEÁPv, v. at. Desfazer o penteado. §. 

C d^lveit. v. n. Despegar o cavallo uma , ou 
ambas as pás, quando abre. 

DESPERqADÒIRO , adj. ant. Desprezivel, as 
coisas desperçadoiras deste mundo. Elucid. alte- 
rado de despreçadoiro. 

DESPERÇÁR, v. ant. Desprezar. Elucidar, al- 
teração de despreçar. 

DESPERGEKÈR , v. at. Desavisar a gente , que 
estava avisada para ir servir. Incd. 11. 101. 

desperceber a. gente do Regno.1' 
DESPERCEEtbO, p. pass. de Desperceber-se. 
DESPERCEBIMÈNTO , s. m. Desaparelho, falta 

de preparos. Incd. I. 369. 
. DESPERDiqÁDO , p. pass. de Desperdiçar. V. 
o verbo- §, rio sent. at. O prodigo do seu , des- 
perdiçador. §, Desperdiçado por alguém; perdi- 
do por seu amor. "c o seu desperdiçadoi. é, 
o seu mimoío, 

DESPERDiqADÒR , m. — ora, f. Pessoa que 
desperdiça a fazenda, &c. 

DESPERDIÇAR, v. at- Gastar, despender pro- 
digamente, e sem proveito; v. g, desperdiçar a 
/« zenda. no fig. Desperdiçar razões, palavras. H, 
Pinto,/, 562. §. Desaproveitar: v. g. desperdi- 
çar cm si a razão , o que não se guia pelos seus 
aietanies : desperdiçar o vCgenho , que Deus lhe 
deu, Scc. 

DE PERDÍCIO , s. ra. O despender se • utili- 
dade, nem tirar proveito da despeza. Despe- 
za perdida. Desperdício da fazenda, de vinho, 
dos tesoiros, Ac. 

DESPERECÈR, v. n. ant. Perecer, perder-se, 
falhar, não se fazer. Ord. Af. freq. "de modo 
que nem despereça Justiç V. L. l.f. 127. e L. 
2, f 80. dellas (algumas das Igrejas) se despe- 
recião , e os mosteiros so.m desperecidos assi no 
espiritual, como no temporal, 

DES 

DESPERECÍDO , p. pass. de Desperecer. '7 

Af. 2. /. 00. díS, 
DESPEREGXMENTO, s. ra. Acabamento.0^ 

truiçSo , consumo. ( depérissement, Fraiicez , (íj, 
grande desperecimcnto dos Lecs dtlles ( IdüS" 
tos). Ord. Af. 2. f. 02. .r 

DESPERGÁR , v. at. ant. Desprezar. EluCl 

DESPERIGIMÈNTO. V. Desperccimento. 
DESPERTADO, p. pass. de Despertar. 
DESPERTADOR, s. m. Maquina como re 

que a certa hora , que se quer , faz som par3 'fjí 
pertar a quem dorme. fig. Coisa, que excitaj(oS, 
nascer. Lobo. " despertador de pensamentos 3 fl 

DESPERTÁR , v. at. Acordar ao que o0f j, 
§. v. u. Acordar o que dorme. Lus. VL " fy 
Despertar o cavallo com a espora; espertá-'0 

zè-lo andar. Lobo. Avivar, excitar: o. S' 
pertar a memória de alguma coisa, o desejo, a .g 
brança; despertar a inveja contra alguém; 0. Lt, 
tite, Ac, a fruta desperta o gosto. Berii. 
Carta 27. a liberdade solta desperta oviciO' etfS> 
P. 2, c. 133. Avivar: v.g. despertar o i"S yl, 

DESPERTO, adj. Acordado do sono. 
39. Ulis. 5. 6. " Fileno sabe mais dellas d0 

do , que estontro desperto.11 píí* 
DESPESA, s. f. Gasto de fazenda. $■ ef 

pesa de trabalho. Vieira, f Livro de despez 

que se faz memória do que se despende í . 
to ; o que se há-de despender. Cast. 3- Pp.i' 
não levavão a despesa necessária. Trancoso, 
f. 130. acabou-se-lhe de todo a despesa, sC' 
bar a jornada. Cron. Cist. 6. c. 7. " sei"! 
são, companhia, nem despesa." 

DESPESAR , v. n. Gastar , despendei") 
despezas. Prestes,/. 15. f. p. usado. , r, 

DESPÈSO , p. pass. irreg. de Despe"' e i 
Despendido. A Falto de alguma coisa' ciJ^íq 
dcs]>endeu. o Imperador estava mui desp6') Jesfj 
continuas guerras. Couto, 4. 7. 1. §• L 
so; i. é, cm desembolso de alguma colS' n fa' 
Per. 2./, 130. " acharia Chaúl despesOj^ ^ 
de munições, gente, &c. ef. 141. '' àí:^oilt0i 
Capitães despesos;" i.é, necessitados. , ^ tf' 
7. 1. "roem mui fraco, e despeso: ' f 1 
gro , consumido, gastado. Palm. 
despeso desangue do combate. Idern J- t,. '' ^ 
peso; dimiuído em numero. Couto, 4- 
tavão já despesos (os Castelhanos)- ^ c. > ^ 
do, e consumido dos annos. Palm. f jg jtíP

0^. 
já era o Imperador quasi despeso, s0.r -.oi' c 
aproveitava: e c. 157. "mais o haven"^ p. ' ^ 
peso," ç. Criação — em virtudes./ _ll 
172. despeso de sangue. 3. f. 97. ?• 
pino. il tinha já despeso quasi todom 
tos." B. 1.1. 11. part. a fazenda ,,0 ^ 
niçoes despesas. O supino é invariav 

lar, e masculino. „ .Redâde* «5' 
DEtPlÀDQÜxVJriÉNl . adv. Sem P1 
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I^SPTADÒSO, adj. Sem piedade. 
fSPlCÁDO, ]). pasp. de Despicar. 

(Hi v. ,it Dcsafrontar , vingar alguém 
tjjf,picado por olíensa. §. Despicar-se : sa- 
t)or 

Se t'a injuria , co:. que o picarão , ou 
t palavra , ou por obra , ou por aciule, (do 

se dépiquer) 1 ^ 
(fer , p. pass. de Despir. §. ílg. " Vides 
do / ■ da sua folha. 11 Lobo, " punhal despido 
t), ffha. 11 " alma despida de prcoccupaçõcs.11 

íiV/. de paixão , de interesse, Ac. paredes des- 
fs i nuas. 

^ ^SPIEDÁDAMÈNTE, adv. Com despíedade, 
.humanidade, ilist. Dom. 3. 2. 5. 

^DADE, s. f. Falta de piedade ; deshu- 

fj^^EDÁDO , adj. Cruel. F. do ^írc. 3.12. des- 
J)p\, 08 açoites: animo despiedado. 

iii EDòSO , adj. Sem piedade, amor de pai, 
to,n a' Para filho, e vice versa, "pai despiedo- 

hpç 0-' C™"- -df- HI-f 272. ult. Ediç. 
, s. m. O acto de despir, ou ser 

, p, pass. de Despintar. f Fteir. 
fj.f" ' 3. 22. J 

ler Çü
P1íNVar , v. at. usa-se lig. Deslnzir, aba- 

')'d'lv^as• Vieira, "olhai como despintou 
íi^0- " § Farelln. as proezas dos contrários des- 

hrt"S-e cnm os ionges. 
s. m. Satisfação do que se des- 

^ ' v'at* Tirar do corpo a vestidura: v. 
''rar.|| a camisa, a veste, A-c. §. Despir alguém •, 
%.Ho ^ cs vestidos. despi-//ie a camisa ; despi- 

§• a iodos os seus vestidos, c o açoitarão. §. 
hr€ ^

Serpente d espe a pclle todos os fltmos: a ar- 
'L0gr 

e.sPe a folha, e despe a casca. Avellar, Cro- 

j4 de"/ PesP0jar j 1,0 í'o- v- 8- despir a memo- 
espir 

as as imagens, que não forem de Deus : 
X . 0 entendimento de uma consideração , de 
typeth P^coccupaçÕes • a vontade de vícios , c 
'ffba e'v''' despir as immundicias dos peccados.11 

1 ferin. 1. f. 37. Despir o homem velho-, 
■^s Vj e.ni estado de graça , emendando-se dos 

^nto'0!" ^esl>ir a Tlaturezavencer os sen- 
. ei'a ? o amor da patria , dos amigos 
f%S(l

Cs-.B. ]. 5. 9. "seus vassallos erão obri- 

í)6' a noidèreza:11 porque o serviço del- 
f-íe .C- 1 a todos os aílectos humanos. §. Dcs- 

lrfir os vestidos, ç. fig. Despir-se de seus 
í',? vaidades , enganos, erros, misérias, 

, r"''e ■ •' ' su" opiuião , A-c. (i. Despir a huma- 
^ , j '"ie ' os sentimentos da humanidade. Ar- 
jj1'6 el|" ^ Despir alguém ; tirar-lhe tudo o 
Í '10ssup- Eufr. f, 35. §. Despir-se Deus 
^i». i ,, '■ é , dos seus attribtitos. Paiva, 

a* ' 
AaiáR. , y. at. Tirar as plantas donde 
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forão plantadas. §. fig. Despovoar dos indígenas, 
e nacionáes. " desplantar huma Nação para plan- 
tar outra. " Vieira, Semi. 3. n. 590. Dcducç. Cro- 
nol. folio , p. 23. 

DESPLÀNTE, s. m. Postura do jogador de es- 
pada , consiste em cair o jogador sobre a perna 
esquerda , que lica no prumo do corpo , e cur- 
va , bem como a direita , que não o ficará tan- 
to ; de um a outro pé devem ir dois de distan- 
cia. 

DESPLEGÁR. V. Desprcgur as bandeiras. Ined, 
111. 303. 

DESPLUMÁDO , p. pass. de Desplumar. 
DESPLUMÁR , v. at. Tirar a pluma , despen- 

nar. 
DFSPOERÁR , ant. Despovoar. V, Ermar. " des- 

pobrar as ditas terras.1' 
DESPÒlS. V. Depois. Como preposição, despois 

certo tempo. Ord. Af. ô. f. 380. ao modo Caste- 
lhano. 

DESPOJADO , p. pass. de Despojar. §. fig. Pri- 
vado : v.g. despojado dos bens; da alegria, Paltn. 
P. 2. c. IG8. §. Despido. 

DESPOJAR , v. at. Privar; v.g. despojar dos 
seus bens a alguém; despojar cia dignidade; de seu 
direito , dos vestidos, o Inverno despoja as arvo- 
res das folhas , A-c. " ainda que mude a pelle a 
raposa , seu natural não despoja:'1'' i. é, nãodes- 
pe , muda. VUs. i. I. 

DESPOJO, s. m. O acto de despojar, A coi- 
sa despojada, ou tirada por força, e a pezar do 
senhor em acto de guerra ; por força cm paz. §. 
fig. A belleza é despojo do tempo; i.é, coisa que 
os annos roubão , levão : o homem despojo da 
morte. il despojo da sua amada, que dcllc triun- 
fa." Cam Egl. 2. .vj. Alma de teu despojo nua:" 
i. é, do cadaver. Ferr. Egl. 2. §. Os despojosde 
hum leão; o que se tira a seu corpo, v. g. a pel- 
le , &c. Palm, P. 3. f. 171. "vestidos de despo- 
jos de liucs," JI, Pinto, da Tranquill. da Vida , c. 
15. "pelles, e despojos de brutos auimaes." Ferr. 
Castro , Coro 2. quem da espantosa caça os des- 
pojos . . . lhe converte em mimosos trajas de Da- 
mas : falia de Hercules vestido de mulher entre 
as donzellas de Omphale. Lobo, Egl. 1. " os pri- 
meiros despojos do amor: " dcleitações , de que 
goza a mulher , ou homem , quando perde a pu-, 
reza virginai. fí. Ciar. 2. c. 40. ult. Ed. 

Dr PONDERADO , adj. Sem ponderaçã - , in- 
considerado. homem — . Calvo, P. 2. llom. '2, f. 
33. reposta desponderada. Idem, Hom. 3. f. 55. 

DESPONSÁES. V. Esponsãcs, 
DESPONTADO, p. pass. de Despontar, possão 

trazer facas , com tanto que sejão despontadas em 
tal guisa , que com ehas não possão Jcrir de pon- 
ta. Òrd. Af. I. f. 206". 

DESPONTAR, v. at. Desfazer, tirar, quebrar 
a ponta: v.g. despontar um prego. Vieira, as s£. 

üooo 2 ias 
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tas se despontao na pedra. fig. "peito isento, 
onde as settas de amor se despontavno; " i, 6, 
quebravão as pontas sem ferir. Lobo, Prim. Flor. 
2. /. 1G. ult. Èd. est.4. §. As Letras não despon- 
tao a lança-, i. c, não servirão de diminuir o es- 
forço , e valentia militar. Vasconc. Arte. "ain- 
da que fòreis melhor ensinado, não desponlareis 
com isso a lança. " B. Ciar. L. 1. c. 18. ç. Des- 
pontar a maré ; descabeçar , começar a vasar. 
Queirós , Vida de Basto. 9. Despontar ; descer, 
fig. H. Pinto, por não despontar em hum quilate 
da sua pompa, deixarão de acudir ao necessitado, 
não hé despontar da honra (abater o pundonor) 
ser o primeiro em buscar os que nos offenderao. 
Galuão, Serm, 1. pag. 24. col. 1. 9. Despontar a 
ave as pennas banhando-se ; inhabilitar-se para 
voar. Silvia de Lisardo, Egl. 1. 

DES PÔR. V. Dispor. §. Depòr : v. g. despòr o 
Magistrado do o tficio ; o Rei do trono. Feyo , Trat. 
2,f. 176. col. 1. " despostçs dos officios." Cast. 
2. f. 207. "o querião despòr de Governador.'''' B. 
Ciar. c. 82, P. d^Aveiro, c. 73. 

DESPORTILHÁDO , p. pass. de Desportilhar. 
Ined. I. 143. 

DESPORTILHÁR , v. at. Derribar as portas 
dos muros. Ined. 1. f. 520. t. d^lveit. Desfa- 
zer as tapas do cavallo com os gaviões das tro- 
quezes, Galvão, 

DESPÓRTO , s. m. antiq. Divertimento, re- 
creyação , deporte. Goes, Cron. Man, reservan- 
do algumas coitadas para desporto delRei. ( Ital. 
diporto.) Ined. I. 584. por seu desporto iodos os 
principanes juntamente comião, 

DE8POSÁDO, s. m. Desposada, s. f, A pessoa 
concertada para casar, as novas desposadas os re- 
ceberão com muito prazer. B, Ciar. 3. c. 19. §. fig. 
Desposada com a fortaleza j o que havia de ser 
Capitão delia. B. 3. 4, 9. 

DESPOSÁJAS, s. f. pl. aut. DesposorioSí Elu- 
cidar. 

DESPOSÁR. , v. at. Prometter em casamento: 
v. g. desposar um filho , uma filha. Antonio da 
Silveira, que linha desposado com D. Mecia sua 
filha. B.4.1. 3. fig. Desposar-se a alma com Chfis- 
to. Paiva, Serm. l.f. 183. V, Esposar. 

DESPOSIQAo., V. com Dis. Palm. P, 1. e 2. 
freq. e deposição. 

DESPOSIQÒOM, s. f. ant. Exposição, declara- 
ção, v, g. dos Evangelhos. Doe. Ant. 

DESPOSÓRIO , s. m. Contrato solemne de ca- 
samento , esponsáes. §. Fazer desposorios ; con- 
trair esponsáes.-^ Noivado , casamento. u nca- 
bado este ãesposorio.'1'' B. Ciar. 2. c. \3'ult. Ediç. 

DESPOSÒUROS. V. Desposorios. Eufr. 2, 7. an- 
tiq. V. Corregimento. 

DESPOSSÁDO , part. Falto de posses, impôs- 
nibilitado, velhos, e despossados, ou doentes. Ord. 
glf. 4./. 134./í, Falto de bens, pobre, Ord. cit. 

DES 

/. 346. is sendo a madre pobre e despossad0^ 
" despossado de forças (corporács) e de sizo { 
tenciiipento) por doença." Despossado d0Jelisl 
do senhorio, fí. 2 8.2. o qual fora desjiossaüo ^ 
te Senhorio por hum seu sobrinho. Id. d- 
" aquelles principaes despossados do seu. ^ 

DESPOSSÁR. V. Desapossar. " Despossar * 
Rei do seu Reino. " Cron. J. III. P. 4. c. • 

DESPOSSUÍ DO, p. pass. de Despossuir. e ^ 
herdade for despossuida pelo Senhor presenj^ ^ 
rante 5. annos, §. Tirado da posse. Cron. ^ 'oS. 
6'. c. 9. " fazendas e bêes , de que forão d,esr 
suidos." e(. 

DESPOSSUÍR , v. at. Deixar de possuir, !^ 
der a posse , não possuir, quem a sabendas 
possuiu suas herdades, e casaes, parece que 
gou a quem as quiz occupar, §. Tirar da Pü 

despojar alguém do seu. V. Despossuido. 
DESPÔSTO, p. pass. de Despòr. ,jc3* 
DÉSPOTA , s. m. O que governa deíp01' 

mente, com despotismo; Despote. cy, 
DÉSPOTE , s m. Déspota, o Despote do 

via. Sevcrim, Not. dos Cardedes, 6. 9. 
DESPÓTICAMÈNTE, adv .Cora despotisH'0* 
DESPÓTJCO, adj. Que usa de despotis'1'"'^ 
DESPOTISMO, s. m. Autoridade, coi)- 

luto. (1. Abuso do poder contra a razão , 0, 
tra a Lei; excesso do direito , que faz o T1 0 

verna. ^9 
DESPOVOAQXO , s. f. O acío de desP0 , 

ou despovoar-se. , Sifíf 
DESPOVOÁDO, p. pass. de Despovoar- r 

Lugar despovoado. s Gi' 
DESPOVOADÒR, s. m. Que causa, que 

dades se despovòem. rmínu'r 

DESPOVOÁR, v. at. Fazer ermo, 011 ^ j, 
os povoadores de alguma Cidade, Vilía' 
9. estas mudanças despovoárão a Cidade 
" as gentes as começárão a despovoar ( ç0u' 
do-se das terras).11 Cron. J. III. P. 3-c' fora0 

to , 4. 7. 13. íl despovoarão seus lugares 9 po"1' 
á Corte." M. Lus. Despovoar o Reino, r®* 
P. 2. L,4. c. 15. 11 despovoavão o Conven aí» 
ligiosas. " fig. " despovoarem o monte . Àq. 
voredo." P. d^Aveiro, c. 44. Ined. II- 

DESPOVORACjÔM. V. Despovoafão. ^pO- 
DESPOVORADO , DESPOVORAR. V- cí1iiS» 

voado , Sc. antiq. Ord. Af. l.f. I53- r laSse^J, 31 

por que despovoraçom se fazia.-, se to""!1 

povorar," lrsV1'aief 

DESPRAZÈR , s. m. Desgosto. Fazer ay 'o- 
a alguém; coisa que lhe cause desgosto- 
3. Lobo. dar desprazer. a£rr3^ar' 

DESPRAZÈR , V. n. Desaprazer , óeS
e
b

(i0cf 
Lobo, Egl. 2. sem desprazer ao sandeu, ^ joúd0 

trnrio me desprazeria muito ; i. é , vlJ ' r ei 
desprazer-, Eiucid. Art, Desprezer-sc , h ss0 r»' 
ta de desprazer, " desprazer-Lhe-hã de z0a- 
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: 11 virá desprazer. Lopes, Cron, J. I. P. 

^ESPRAZIMÈNTO , s. m. V. Desprazer. Jzu- 
)(
r" i c. ]8. para que com seu desprazimento não 
'pátrios algum pejo. 

|,üHSprazíVEL , adj. Desagradável. Sd Mir. 
/• 1G9. 

"SSpREqADÒR , DESPREÇAMÈNTO , DESPRE- 
/ E. V. Desprezador, Desprezar, &-c. O/d. Af. 
if^y 377. despreçador da Lei de Deus; d esprema- 

3 

'44 
ato, e contento da Justiça, Cortes d^Évora , de 

^ESpregÁDO , p. pass. Dcsprcgar. " bandei- 
^ fíespre^-ada.?." Palm. P. 2. c. 165. "Armada 
C e vinha á vela com o Noroeste despregada.11 

^0, 5. 1. 5. 
g^ESpREQADÚRA , ^ ^ ® ac';o de desfazer pre- 

^Spreg^R j v. at. Soltar o qnc estava pre- 
t ^ 

com pregos : v. g. despregar a fechadura, f. 

Ias a2er as PreSas da roupa , fazer as roupas li- 1 sem pregas , 011 rugas. Vieira, aqui despre- 
hj arruga , acolá recama ( os vestidos ). §. 
\^'regnr suas forças ; usar delias , do todo o 
jüf, Pcder. Pinheiro, 2. f. 144. u despregar suas 
jj ízí para aproveitar áRepublica.11 §. Desfral- 

f-, " ü" g. despregar as bandeiras • sair da Pra- 
Lt,,0"* as bandeiras despregadas; i. é, tendidas, 
lnn?* •" -B. 1. J. 1. Jned. I.f. 78. " despregar a 
% c.lrci da milícia de Christo. ^ JPs bandeü 
l. j ^regadas ; sem modefnção. T. d?Agora, 

Alirir: v. g. despregar os olhos: it. tirar 
Jecto em qne os tinha fitos, f Despregar o 

4. u'"' «« velas: desferir as velas. Couto, 10. 3. 
Pregou os Imquetes; qne levava tomados."" 

vas azasdespregando; "os navios. Uiiss. 
«í" 7' R. Ciar. 3. c. 5. e 26. Despregar a ave 

^kqS' Eneida, VII. 131. §. desprega as reaes 
bps' ^arros j Dedicat. da Grarnm. 

^eNDÈR , v. at. Soltar da prisão; des- 
"W" V* Desprender-se , no fig. apartar-se com 
"í^e11 ade. Christo desprender-se dos olhos dos 5í Q "

4' 5 "a Ascensão. Vieira. §. Desprenderem-se 
^0r«, os penedos, das raizes, e camas. 

toj PRENdídO , p. pass. de Desprender, Sol- 

hpSD®ftatJo* Vieira. " o toucado desprendido." 
%!,, R'yENtDO, a(Jj. Não prevenido : v. g.a 

Staeê
a ?iã0 édespreveuida para o futuro.por não 

Stlr de "prevenido nos rebates: tentar, e inda- 

'e sisi ?rdadc com o entendimento despreveuido 
0^e'lla^cas idéas, ã-c. não preoccupado. 
^P.Suu t:,Z^DO > P» Pass* de Desprezar. 

' AEZADÒR , s. m. — ora , f. Pessoa qne 
•4rCt j'

:a* Lus. VI. 88. Desprezador de si. V. do 
bps'i ^7* ilq x E-EZAMÈNTO s. m. ant. Desprezo, em- 

0r({- Jf- 2-f- 82- ^tZAR, v. at. jvjào iaier aprejo, nãoes- 

/0)v 

tímar , não ter em preço, não fazer estimação, 
nem conta: v.g. os Sábios despfezão as riquezas: 
desprezar a vida: desprezar uma pequena Jracção 
no cálculo , S c. §. Despre.zar-sc de Jazer alguma 
coisa-, ter por indigno de si ofazè-la. §. Despre- 
zar.se de alguém ; ter a sua conversação, ou al- 
liança por indigna. Eufr. 5.10. "Dcspreza-se do 
Sogro.11 Cast. 3. f. 113. 

DESPREZÁVEL. V. Desprezível. Ord. Af. 1. 
50. 10. 

DESPREZÈR-SE. V7. Desprazer, verbo. 
DESPREZÍVEL, adj. Digno de desprezo. §. Ves- 

tidos desprezíveis ; múi vis. 
DESPREZÍVELMÈNTE, adv. De modo despre- 

zivcl: v.g. viver, vestir-se—tratar-se-, serre- 
ccbido —. 

DESPREZO , s. m. Desestimação, pouca con- 
ta , nenhum apreço que se faz de alguém , da vi- 
da , dos bens, da jurisdicção, das ordens do su- 
perior. ç. Ter por desprezo fazer^ alguma coisa; 

pe 
DESPIUMÔR, s. m. Falta de primor, na obra 

nnl acabada , ou de mão não prima. §. Acção 
contraria aos primores do amor, e da amizade j 
falta de primor no procedimento , talta de no- 
breza. Vieira, 4. «.226. Amaral, 7. a pouca ver- 
dade, e desprimor delReide Cambaya. BA. 4. 24. 

DESPRIWORÓSAMÈNTE, adv. Com desprimor» 
DESPRIíilORÒSO , adj. Desacompanhado de pri- 

mor: v.g. desprimoroso procedimento. Snjeitw 
que não tem primor. Couto , 4. 8. 9. 

DESPRIDÀDO, p. pass. de Desprivar. Fóra da 
privança. 11 andando David desprivado de SaulJy 

Feo, Trat. 2./. 106. col. 2. 
DESPIU VANÇA , s. f. Falta de privança no que 

a gozava cora alguém. Arracs, 5. 18. "livre do 
perigo da desprivauça.11 

DESPK1VÁR, v.n. Perder a privança, descaíc 
da graça. Gaspar Estaço: Prestes, J. 3. "vindo 
a desprivar.11 

DESPROPORQÍÍO , s, f. Falta de proporção. §;. 
Desigualdade, dillerença. 

DESPROPORClONÁDO , adj. Falto de propor- 
ção ; desigual; v. g. grandeza, meyo despropur- 
cionado ao Jim , que nos propomos conseguir, 

DESPROPOSITADAMÈNTE , adv. Foradepro- 
poaite 

DESPROPOSITADO, adj. Que vera fóra«. ..ro- 
posito: v. g. dito, homem —: i. é, senrproposi- 
to, desarrezoado. 

DESPROPOSITÁR , v, n. Sair do proposito, 
do que se tratava. §. Despropositar com alguém; 
destemperar-se com elle. 

DESPROPÓSITO , s. m. Dito, ou acção fóra 
de proposito , e desarrezoado. § Despropósitos; 
jogo , v. g. segredos que se repetem unindo as 

xe- 
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repostas, do qno está primeiro com a do qncps- 
tá depois de mim, na ordem dos assentos, p. Vir 
u despropósito; opp. a vir a proposito : vir fora 
de proposito, de tempo. Couto, 5. 7. .9 "nossa 
demonstração que não vai a despropósito.'''' 

DESPROVIDO , p. pass. Falto de provisão : des- 
apercebido. Eufr. 5.4. "fraqueza de animodes- 
pr ávido.11 "velhos crédulos, e desprovidos,'1'' lie- 
sènde , Lei. f. 78. 

DESPP-ÒVlMÈNTO , s, in. Falta de provisões 
de boca, e de guerra: P. Fer.l.c.lO. do neces- 
sário para algum fim. 

* DESQUARTINÁR. V. Descortinar. Vieira , 
Servi. 6. 121. 
• DÈSQUE , por Desde que. Bariosa , Diccion. 
Cqm. Lus. IV. 70. Ferr. Brislo , 1. sc. 4. hora 
desque seio homens. Resende , V. do Jnf f. 58. 
Leão, Ortogr. f. 324. ult. Ed. nota, que é erro 
escrever desde que , e que se há-de escrever des 
que, e diz bem ; des que é uma ellipse por des o 
tempo, ou des o dia, que-, ou em que; v.g.J-^dès 
o dia em que lhe fallei no negocio, ou der o pon- 
to , &c." 

DESQUEIXA-DO, p. pass. de Desqueixar. 
DESQUE1XADÒR, s. m. O que quebra as quei- 

xadas. Sansam desqueixador de leões. 
DESQUEIXÂR , v. at. Abrir pelas queixadas. 

Vieira , Tom. G. J. 329. " desqueixarei os leões." 
DESQUERÈR , v. at. Deixar de querer bem. 

Vieira. " desqueria a Esafi." 
DESQUERÍDO, p. ])ass, de Desquerer. Vieira. 
DESQU1ÉTO, adj. Inquieto. Cron. J. J/7. P. 

4. c. 14. lí desquieto , e sobresaltado o trazião os 
receyos." Sagramor, c. 10. u natureza dcs^iucía." 

DESQUITAdO , p, pass. de Desquitar. 
DESQUITAr , v. at. Descasar , fazer divor- 

ciar. §. Desquitar: alinullar o matrimônio. Eufr. 
6. 8. at. §. Desquitar.se , fig. apartar-se , fazer 
divorcio. Paiva. íl desquitar-se da paz, e amiza- 
de. " No jogo , forrar-se , desforrar-se , tor- 
nar a recobrar o perdido , satisfazer-se da per- 
da. Vieira, Carta 33. Tom. I. Ordeu, 5. 82. §. 7. 

DESQUÍTE , s. ni. Divorcio. §. lig. Desforra 
no jogo. fig. uão quero outro desquite rís minhas 
desgraças. Vieira, Tom. 2. Cnrt. 93./. 30G. §. na 
luta , O desar , que se causa ao contrario em sa- 
tisfação do que delle se recebeo. 

DESRAMAdO , p. pass.de Desramar. «raoredes- 
ra» da, c desfolhada,' 

Db^RAMAR , v. at. Cortar os ramos; y.g-.des- 
rainar uma arvore. V, Dccotur, Chapotar. 

DESRAZOÁDO, adj. Desarrasoado. "se o es- 
paço fosse muito grande , e desrazoado. " Ord. 
yjf. 2.f. 285- 

DESREGRADO , p. pass. de Desregrar ; v. g. 
despeza desregrada, p. no s. at. O que nao se sa- 
be regular bem , v. g. nas despezas , no cuidado 
da saúde , no comer, e beber, &c. Desregrado 
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em seus nppctifes. Eufr. 2. 7. Calvo , Jloni- 2 J 
393 vãos, desregrados, ociosos. re. 

DESREGRAR, v. at. Tirar , perturbar « 
gra, e ordem estabelecida. §. Desregrar-se 
ceder irregularmente no comer, beber, ' fc"' cU. 
der. §■ Não guardar a ordem do Medico n 
ra, dieta. tw se 0 

DESREVESTÍR-SE , v. recipr. -Desrevcsm ^ 
Sacerdote; despir as sacras vestiduras. Pa 

2. c. 105. ... fíl /«/'"' 
DESSAl.ÈR, v. n. Obrar como insipiente- 

1. l.f. 14. / . " quando baveis de saber , g, 
dessa heis. ( desipere ) De sábio é dessa ber a 1 
posito. i r l5' 

DESSABÒR. V. Dissabor. Sagramor, 1- 
DESSAEORÁR , v. at. Causar dissabor. ° 

mor, 1. c. 28./. 119. f 
DESSABOKÍDO, adj. Sem sabor , ,nsl, rid» 

fig. Indiscreto. Ulis.f. 137. f. tão dessa icfi' 
he o juiz o humano, que &cc, §. Iguarias JÍ' 
das. Arraes , 6. 12. tubulação dessaboriu ■ 
Pinto, f 134. col. 2. . -.fid0' 

DESSABORÔSO, adj. De máo sabor, J"- 
DESSABRÍDO, adj. Desabrido , ou dessa 

do. Cron. Cist. 1. c. 27. " reposta tão de» 
da. i-11 , . ps' 

DESSANGRÁR. V. Dcsangrar. Ribeiro , 
taur. pag. 16. _ , poV 

DESSAR, v. at. t. da Beira, Tirar o sâ i 
do de molho: v. g. dessar a carne. 

DESSARADO, e Dessarnr. V, Desarar. , 
DESSAZONÁDO, adj. Que ainda não cs 

dnro: r. g. fruta; madeira dessazouada- "• 
2. 227. q.c, 

DESSEGAR , e Bessecativo, V. Besecar, , 
DESSEGURÁDd , p. pass. Privado de 

guarda , segurança, "a terra mais dessegv 
Ined. III. 255. c II. 407. Kit' 

DESSEínAdO, p. pass. de Desseínar. 'V 
quella moça arisca, esquivosa, já está 
seinada." e k rc&0 0 

DESSEINÂR , v. at. Amansar, f.zer * ar.se: 

animal bravio , arisco , esquiva. Dessei 
debater-se com raiva, desengonçar-se. ^^2- 

DESSELLAdO , p. pass. de Üessellar- C0> „ 
1. 4. "estavão com os cavallos dessellados-^,^ * 

DESSELLÁR, v. at. Dessellar o cavallo; 
sella. e{i- 

DESSEMELHÁDO , adj. Mudado di Tf^ssl' 
v. g. "estava das feições, e do rostq^m' 
melhado. " Lobo. nunca se vio não tão ' )■ 
lhada para navegar ( destroçada da (r"0* 
ff. Naut. 2. /. 52. §. Fejo, informe , J"0'' 
so. Palm. P. 3. f. 102. jí. olba'^9 

DESSEMELHÀiVqA, s. f. Falta de sem 
física, ou moral. Vieira. DHfereuça. , th' 

DESSEMELHANTE, adj. Não semelnan 
verso, dillereute , íisica , ou moralmente' p * ^ 
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; os que erno tão (Tessemelhantes tia majes- 
[k, a na grandeza. Vuioa , Serm. 1. f. 33. V ici- 
' Ahraldeio clfsscineüiante a todos. 

j DESSEMELHANTEMÈNTE, adv. Diversa, des- 
l|'l:tjaiente. " dessemelhantemente galardoados. 

^ Sund.f. *248. f. col. 2; 

q .ESSEMELHÁR , v, at. Fazer dessemelhante, 
"ia c/e Casados, as barhns crescidas não desse- 
'havão os amos dos criados. 

l, ESSEMELHÁVEL, adi. vor Dessemelhado. F. 
V. c. 1G1. 
DêSSENHáR. V. Desenhar Elegiada, f. 216. 
DESSENTÍR , v. at. Não sentir. Eufr. 2. 5. 
DESSÉRT, s. m. V. Sobremesa. Os postres. ' 
DEssERVÍCjO , s. in. Contra o serviço^ o que 
vitide desserviço de Deus. 
DESSERVÍDO, p. pass. de Desservir. 

• DESsekVIDÒR , s. m. O que desserve. Orden. 
j'"h 1. " sejão havidos por máos vassallos , e 
^ruidores nossos." 

. 0ESSERVÍR , v. at. Não servir, ou fazer coisa 
« 'fã o serviço , que se deve ao Rei , Estado. 
^ desservir os amigos. 

v t>ESSESSÓR10, adi. ant. Decisorio , dccisi» 
\ülucidar. 
^SSFFIÁR , ant. Desafiar. Elucidar. 
^ ^SOCEGAüO , adj. Sem socego. Lus. VIII. 

' * 
ijç. I>ESSOCORRÈR , v. at. Faltar ao socorro , 
■q^r de socorrer. D. Franc. Man. Epan. 1, /. 

. DESSOCORRÍDO, adj. Falta desoccorro, des- 
l'arado. Goes. 

íO. V. Desolação. Catástrofe de 
f 54. T. iT1 Agora, I. 3. mina , e dessola- 
liando o mundo merecia dcssolação , então 

í j' tempo de ser perdoado. Paiva, Sirm.f, 63. 
r ísolução do seu Reino. Leão , Cron. Af. V. 

fo DSSORAR.SE, v. at. reíl. Desfazer-se em so- 
; ' Qu aguadilha , diz-se da carne niúi magra 

's; ecoisas semelhantes, como alguns pei- 
: , r3nsparentes, e de pouca consistência ; de 
' , &c. 

' ."^OTERRÁDO , p. pass. ant. de Dessoterrar. 
\ VsSOTERRAR, v. at. Disenterrar. Ord. Af. 
'!'j^ ".,^0. " dessolcrrassem os corpos já enterra- 

T. 04. ^.0. 
«o» .^O vADO jadj. Usa-se noadagio: nsno des- 
K ç ® de 'ot/ge aventa as pegas. Eufr. 1. 3. /. 35. 

U/; 15. a sardinha está desovada , e magra. 
sUJEITO, adj. Não sujeito. Vir ia to, 10. I. 

J ^CLeíIURISAR , v. at. t. de Chym. Apar- 
euxorre , como desenxofrar , o corpo que 
i onde está misturado. 

.t)u, ou DESSÜUM, adv. ant. Juntamente 
y i^edadç, consorcio, mutua correlação: si- 
Sup^^ente: v.g, viver desuni, o marido com 

Der. a pagaj ^^3, despeza desuni:1' por 
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escote, contribuição, eu scmlrn, nem desum non 
talhem (carne): não cortem todos três, ou dois 
ao mesmo tempo; que farião tres talhos. V. De 
Surn. 

DESTACADO, p. pass- de Destacar. 
DESTACAMENTO , s. m. Separação de uma 

parte do Exercito , que se envia a reforçar ou- 
tra , ou para alguma facção. 

DESTACAR, v. at. Desmembrar parte delira 
Exercito, para ir darsoccorro a outra parte, ou 
para ir fazer qualquer facção militar, f. Fazer 
sair de sua casa. Lei delRei D.Dinis, "chamora 
(citão) sem razom alguns, e os destacão/'' Nas 
Orden. delRei D. Duarte. 

DESTÁLHO, s. m. ant. Movei antigo, de que 
sc faz mensão num inveutario de 1350. Elucidar, 
hum destalho velho de lan. 

DESTAMPÁDO, p. pass. de Destampar. $. no 
sent. at. Homem destampado; despropositado, t. 
famil, Feo, Trat. 2. f. 169. " louco, e destam- 
pado. 11 

DESTAMPAR , v. n. Desproposiíar com alguém, 
DESTAMPATÓRIO, s. m. Destempero , despro- 

pósito. 
DESTAPÁDO, p. pass. de Destapar. 
DESTAPÁR , v. at. Tirar a tapadoura , rolha, 

&c. tudo o que tapa. Destapar abrigos , e cur- 
racs. Lus. Transf. 

DESTARRACHÁR. V. Dcsatarrachar. 
DESTECEDÚRA, s. f. O acto de destecer. 
BESTECÈR, v. at. Desfazer o tecido. Paiva f 

Cas. 6. 
DESTELHÁDO, p. pass. de Destelhar. " cas» 

destelhada." 
DESTELHÁR, v. at. Tirar as telhas á casa. 
DÈSTEMÈR, v. at. Não temer. André da Sil- 

va Mascar, e Viriato Trag. c. 1). 
DESTEMIDO, adj. Não tímido, intrépido. 

p. pass. de Destemer. A que se não tem temor. 
vicrão os Reis a ser aborrecidos de huns, e deste- 
midos de outros. Falia de D. Ateixo de Menezes; 

* DESTEMÒR, s. m. Falta de temor. " O te- 
mor alheio , e o seu destemor o matarão.11 Viei- 
ra, Voz. saud. T. 2. p. 190. 

DESTÈMPERA , s. f. Desordem*, briga , des- 
avença, discórdia. Couto, 12. 3. II. upara que 
não houvesse (entre os Naires, e Soldados Por- 
tuguezes) algúas destemperas.'1'1 làem, 10. 2. 13. 
começo^', a haver algumas destemperas entre D. 
GouòíiLo , e D. Jcronimo. V. Dcstempcrar.se. 

D EST EM PER A DA M È N TE, adv. Sem temperan- 
ça, com excesso, e innnoderação. 

DESTEMPERADO , p. pass. de Destemperar. A. 
Não acordado, v.g. o instrumento musico. §. A 
que se diminúe a força : v g. vinagre destempe- 
rado emagua; deleinperada a aguu fervendo com 
agua fria, o. Barriga, ventre destemperado ; do 

i que anda de cursos; ou destemperado da barriga. 



6i6 DES DES 

$. Com caixas destemperadas; como os MilUares 
iisão dellas cm certas occasiocs de desgosto , de 
castigos: no fig. mal, e discordemente, obriga- 
do: v.g. "foi-se com caixas destemperadasa- 
qnelle, a quem se disserão coisas desabridas. §. 
Ventos destemperados : máos para a navegação. 
Antouio Galvão, png. 3. Amor destemperado: 
Resende, Lei, c. GO. sem modo, nem temperança. 

DESTEMPERAMÈNTO, s. m. Desconcerto, v. 
g. do estomago, do ventre, Desconto, são os 
destemperamentos , que acompanhão as boas oen- 
turas deste mundo. P. Per. 2.f. 139. §. lí destem- 
peramento de neves, frios, e geadas." Ined.lll. 
J61. 

DESTEMPErXnCsA. , s. f. Intemperie , desor- 
dem, v. g. dos tempos. Azurara, c. 5. destempe- 
rança dos humores, Ãc. §. Falta de moderação, 
e de temperança no comer, beber. T. d''Agora , 
1. 3. 

DESTEMPERAR, v. at. Desconcertar o instru- 
mento musico de sorte , que não dè sons acor- 
des. §. Diminuir a força de algum licor : v. g. 
destemperar o vinho com agua : mudar o sabor: 
v. g. destemperar a agua com vinagre. §. Des- 
concertar : v. g. isto destempera , relaxa o estô- 
mago , o ventre, §. Destemperar os appeíites. 7. 
d"*Vigora, 1. 3. Fazer peccar contra a tempe- 
rença , e moderação. descornpÕe os mais regra- 
dos, destempera os mais registrados. T. de Ago- 
ra, Tom. '2./. 47. §. Destemperar as caixas ; 
desapertar as cordas de sorte que soão mal ,• on 
tocá-las Confusamente, como se faz , quando se 
expulsa algum Militar deshonrosamente. §. v. n. 
Destemperar a agulha demarcar-, não reger bem. 
H. Naut. 2./. 33. §. Destcmperar.se com alguém; 
não concordar, não se correr bem. "não tempe- 
ro com quem deslcmperar.se quer comigo.1' Cruz, 
Toes. 

DESTEMPERO, s. m. Intemperie dos ares, das 
qualidades, &c. famil. Despropósito. 

DESTERRÁDO , p. pass. de Desterrar , por au- 
toridade superior, ou julgado ; por algum des- 
gosto deixando a sua Terra. Couto, 4. 7. 7. 

DESTERRÁR, v. at. Mandar alguém para fó- 
ra da Terra ém castigo. §. Ferr, Brüto, 5.1, vós 
outros , Jilhos , me deslerrastcs , para vos adquirir 
pão ; i. é, obrigastes a ir ver Terras estranhas. 

fig. Apartar de si : v. g, desterrar a tristeza; 
desterrar abusos , o medo, Sec. §. Desterrar-se. 
" desterrou.se da sua patria," 11. Pinto , j. j2G. 
U. 1. 4. 9. e 2. G. 1. Desicrrar.sc a terras estra- 
nhas. -Vieira, 3, M. 527. (Emigrar dizem hoje, e 
expatriar-se.) 

DESTERRO, e. ra. Expulsão da Terra onde se 
habita, e degredo para outra em castigo. §. O 
lugar para onde vái o desterrado. " nascer em 
desterro.11 Meu. e Moça, J. 21. §. Lugar ermo, 
deshabitado. np íig.. O peccado he desterro c(a 
rasão, e do Ce o. D. Èranc. de Fort. 

. DES ETÁDO , p.pass. de Destetar. Des®a!^(r< 

do , a que já se tirou a mama , ablactado. 0 I.IU ^ cl IjliC Jtl iL LiiUll ü. lIJuilJil ^ íjO^I 
" fiCcárão estes tenros filhos da Igreja ãestda g 

por não haver quem os fosse sustendando 
eite da doutrina de Christo." Couto, 5. - _ 

DESTETÁR , v. at. Desmamar. P0^6 f n (0 - , i o a 
mininos de feya. He a idade de tres anno^ ^ ^ 
que se hão-de destetar as crianças, porque u 
ciarem mais, &-c. Feo, Serm. da Apprcseiua^eg) 

p. 135. A quem Deos não havia destetar» 
pag. 2C3. 

DESTHRONÁR. V. Destronar. 
DESTILLAÇXo, e deriv. V. com Dis. ,0.^ 
DEST1MIDÈZA , s. f. opp. a Temidez. v 

mor, valor do que não 6 timido. 
DESTJNAÇÂO, s1. f. Destino. Vo* 
DESTINADO, p. pass. de Destinar. 

tado: v.g. destinado ámorte. Seg. Cerco (jcSt3 
Canto 13. f. 195, fadado. Com. Ode 2, stjno. 
vida destinada; " qne obedece ao se» ('e.^ de 
"O coração que livre andava ( Postoql,e I 
longe destinado).'1'' Idetn Son.30. §. Det55 
do: v. g. dia destinado a tantas mortes, v • 
dinheiro — para alguma despeza. j;, os 

DESTINADÒR, s. m. O que destina, rC^c0isas' 
fados, destinos ; determina a ordem das 
V. o verbo. ,.» r®' 

DESTINAR , v. at. Dar-certo destino,'^'3, o 
ger por leis impreteriveis. Cam. Lus. '^jl0 lhe5 

grão Senhor , e fados, que destinão , .e caf) 
bem parece, o baixo mundo. fig. " o nU Jígy 
que o falso Amor lhe tinha destinado.^ V r a 
7. §. Determinar, assinalar: v.g. áeS!!0Imor^ 
ctirna para o sacrifício ; o rco para, ou ^{oZ' 
destinou-a ao império: destinou-o, ou gdu* 
para o estado ecclesiastico ; i. é, educa, 
ca-se para esse estado. 

DESTINGÍDO, p. pass. de Destingi®» Jetl» 
DEST1NGÍR , v. at. Tirar a tinta q«c, v, n; 

§. fig. D cs tingir as flores, Lus. Transj- 
perder a tinta. " Panuos, que nunca m®6 ^ 
Amaral, 5. y " ^ 

DESTINGUIR, v. at. ant. V. Extingu^-S ic*' 
se distinguisse a successão legitima dos 
te Reino." Pina, Cron. Af. V. c. H» ^ poel3^ 

DESTÍNO , s. m. Entre os Pagãos , ressar 

o Fado , certa Lei , e eucadeanieuto ^ 
de coisas , que havião de acontecer yei0^ 
§. Sorte , ordem de successos Procur.jel,cia 1 
entes livres , ou dirigidos pela Provi _ gós®0* 
 n. u„»,.,0Ghristao».ie a por ella permittidos. §, Os Poetas Cl'11^ 8obre 

no em sentido não contrario aosDog"1'^ aS se" ^ 
liberdade do homem. Cam, Canç. '([' cc|,ir,';. 
razões, que . . . me faz o iuexoravc , jei 
rio destino." e Lus. IV. 4C. 11 aju l"1 propo61 ' 
no." §. Tem outro destino; i.é, outro 
intento, fim, que se propõe. Chagas- pe 

PESTÍNTO, s. m. V. Instincto. Sa fi- 
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) torta 24. fallando dos bomens: "iodo o 

"''toai j;or destinto natural." Barras , e outros. 
^ ESTjxuicAO, s. f. Desemparo. sr.guir-se-ia 
■i0 ^'ÇSo de toda a virtude: a destituição deto- 
. 4 0í. \ncyos ds viver.-, de todo patrocínio , favor , 

, &-C. falta , privação, carência. 
,, ^^ItTUÍDO, p. pass. de Destituir. §. Falto; 

destituído de priiicipios de meyos, &c. V. 
»cido. 

,1, f Trruf R , v. at. Desemparar , faltar: v.g. 
rein 0 corV0 i as forças. §. Privar. " cir- 

Íeçí as 9Ue 0 destituem do credito. 11 Fort. 
h - fol. L. 5. p. 297. 
^ ^POLDÁDO, p. pass. de Destoldar. 

C^^SfOLDÁR, v. at. Tirar o toldo, ou íólda. 
jjp) 5, 3. 5, mandou logo destoldar as galés. 

;0r 
£STorcer , v. at. Desfazer o cordão , ou 

jjp' > e coisa torcida. 
(a-f sÇORCÍDO, p. pass. de Destorcer. Vista 
1 feida; olhos destorcidos : fig. do que não tem 
dcj la' vè com ollios destorcidos as prusperidades 
^''««noí inimigos. §. Caminho destorcido ; a 
ti e

Jetirou volta, fig as vias destorcidas d« eir- 

Íít rfctidão , e desinteresse , e lealdade. 
D^TORROÁDO p. pass. de Destorroar. 
^TorrqadÒR , s. in. O que desfaz torrões, 

^rrg ^OAK , v. at. Quebrar, desfazer os 

l)Rs^eiíl Uln camP0' 
^ OUGA DO , p. pass. de Destoucar. poet. a 

\]i^í ' a Aurora destoucada. üliss. 1. 68. " a 
erena ' e destoucada. " 

')enie | Ugár , v. at. Desfazer ò toucado , o 
0 i o adorno da cabeça. Cam. Sou. 71. a 

Sit/ ^ostoucava os seus caòellos de oiro. " a 
destoucada," Uliss. I. 69. 

•Mg s. f. A mão direita. Bhrr. Grarnm. 
^'tiq a destra de Deus Padre. 11 JNesta frase é 
W.dizemos d mao direita Ac. §. Cavallo de 

' lip- 0 l116 se leva á mão, por estado. Cron. 
0"ííríe- §• destra ; i. é , prestes 

Serv'Ço de alguém. Eufr. 1. 6. Dc re- 
COQio os cauallos d destra, o siso estd á 

pEs'MQ''a 0s 60. annos. Eufr. 8, 7. 
bflyp^AGÁR. V. Estragar, 

r, AHÍdO , e deriv. V. Distraindo. 
bgjj^^AMÈNTE, adv. Com destreza. 

AngAdo, p. pass. de Destrancar. 
Í)(?5^aNGÁR , v. at. Tirar a tranca. 

r. bjrg.j, XQÂDO , p. pass. de Dcstrançar. 

deç» AwqAR. V. Descnlranfar. Eneida , VII. 
t 'Fd os cabellos.11 

' ANGÈR , v. at. ant. Distribuir. ÍC o des- 
11 ^ reilianecente, v. g.) em JVIissas, e es- 

h ^TnJ'\Uuif:ir' 
i esif. ^1 i v. at. Melhor é que distratar, e| se i,^ e- lnais usual. Eneida, XII. 75, " fa- 

destrate o pacto." 
*0Ai, j V s P- P^ss- de Destravar. 
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DESTRAVÁR , v. at. Tirar, ou soltar a besta 
do travão. Soltar o que está travado, harpoa- 
do, aferrado. 

DESTRAVESSiDO, adj. ant. Se osdtlicíos fo. 
rem muito destravessados, eniüito graves, }.ode- 
lão os Fidalgos , e vassallos ser n.cttidos a tor- 
mento. V. C/d. Af. 5. 87. ti J. 327, 

DESIRENGÁR, v. at. ant. Dispor , ordenar; 
v. g. destrenga Deus. Elucidar, talvez o mesmo 
que destrangtr : ainda boje dizem dispor , por 
vender eíléitos. 

DESTKEfAR.-SE, Y. Deslisar.se, por uma cor- 
da. 

DESTREZA, s. f. A facilidade, e bom geito, 
com que faz alguma coisa oque está adestiado, 
bem ensinado, c habituado aíazè-Ja. íig. Des- 
treza do ingenho. V. do A/c. 14. §. Industria, 
habilidade, opposto a dtsmazello , ivncw. 

DESTKIELIdjAO , e deriv. V. Distribuição, 
Ac. 

DESTRÍGTO. V. Disiricto , ou Destriio, 
DESTRINCADAMt-.NTE , adv. Distinta, apar- 

tadamente. Ined. III. 533. "declarets aspessoas 
d islri n çada mente.'''' 

DESTRiNCjÁDO, p. pass. de Destrinçar. 
DISTRINfjAR , v. at. Dizer miudamente, ou 

com miudeza. çS; Separar, individuar; conside- 
rar de per si as razões, fundamentos de alguma 
questão. Arte de Furtar, f. 329. 

DESTRÍSS1MO, superl. de Destro. " destrissi- 
mo no dardo;1' em o jogar. Eneida, IX. 43. 
[Homem —. Chron. de Cist. 3. 18. Mancebo —. 
Id. 6. 27.] 

DESTRO, por Destra. Eujr. 3. 7. e 5. 7. Ter 
manceba a destro, "as esporas põem-se de destro ^ 
e de sestro ; i. 6, da direita , e esquerda. Ord. 
Af. 1. 63. 21. O Livro tras deestro , e seestro, 
por ser é agudo, que osAutigoscostumavão do- 
brar. §. Trazer cavallo , andor, a destro ; vazio, 
para se for necessário. Jh 1. 4. 8. 

DESTRO, adj. Dotado de destreza: v.g. ades- 
tra mão : homem destro em tratar negócios. A 
destra agulha; de que se usa com destreza. Ga- 
Ihegos , Templo, 4. 99. marinheiro destro ; ojfi- 
ciai; destro nas armas. 

* DESTROÇADO , p, pass. de Destroçar. Bem. 
Florest. 3, 7. 78. §. 3. 

DESTRO CÁ R , v. at. Desfazer a troca, tornar 
a dar o que recebêramos, e receber o noss^. 

Íjl.o PROCJÁDO, p. pass. de Destroçar. §. Ca. 
pitão destroçado ; i. é , cujas tropas, ou náos fi- 
cão destroçadas. Uliss. I. 40. o navio destroçado 
du tormenta. Eufr. 2. 5." as armas defensivas do 
corpo não estavão ião destroçadasi.é, desfei- 
tas. V. Palm. P. 2, ç. 117. 

DESTRO(]ADÒR, s. m. O qne destroça, f Co- 
mo adj. o tempo destroçador das coisas creadas; 
j. Destroçador de batalhas, liist, dc Isca, J.30.f. 

Pppp DES- 
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DESTRONAR, v. at. Cortar cm troços, sepa- 
rar alguma parte do tronco , ou corpo, e destro- 
Çado em desigual combate, ■palpitando algum mem- 
bro jaz por terra. §. íig. Dividir com desordem, 
desbaratar o Exercito , matando gente. Jlrracs, 
7. 1. " destroçou doze campos Francezes. " 
Desbaratar a náo dos apparelhos : v. g. a tor- 
menta destroçou a náo. §. fig. Destroçar alguém; 
fazendo-o perder bens , passar trabalhos. §. Fa- 
zer destroço ; mina. §. Destroçar: dividir em tro- 
ços ; v. g. a Infantaria , quando os esquadrões 
sayem á desfilada. Destroçar a narração; não se- 
guir o fio delia, cortá-la, referir partes da His- 
toria; trancar; interromper. 

DESTRÒQÒ , s. m. Ruína, desolação, estra- 
go : v. g, fazer destroço nos campos , no exercito , 
no navio a tormenta. §. Os destroços do navio; 
os restos que ficão do naufrágio : os destroços da 
Armada; os vasos, que restão depois da tormen- 
ta, em que houve perda de outros. §. fig. Os des- 
troços da fortuna; o resto, que fica depois de al- 
guma perda , desgraça : o que resta da ruma , as 
minas ; v. g. os destroços do Templo; a ossada, 
"o inimigo se restabeleceu com os destroços do 
seu poder.11 o destroço da pessoa ; que foi despo- 
jada de roupas. Ined. I. 379i "no desbarato, e 
destroço de sua pessoa.11 §• Este que vez quasi ca- 
dáver é um destroço dos annos , e dos males do 
tempo, e dos ludibrios da fortuna. §. O despojo , 
cadaver. o destroço de Adonis bello moço. Cam. 
Egl. 2. 

DESTRONAR, v. at. Desenlronizar. 
DESTRO N CÁ D O, p. pass. de Destroncar. Des- 

membrado, cortado do tronco, ou todo, de que 
era parte. Elegiada , /. 200. f. coberta a terra de 
destroncados membros. §. A que se cortárão mem- 
bros. Vieira. " cadaver seco , triste , e destranca- 
do. " Navio destrancado. V, Destroçado, Des- 
aparelhado, fy.Truncudo, Coutinho, Cercoçle Diu, 
JÊroem. " vai toda a matéria da narração destran- 
cada.'1'1 §, Cabide destrancado; desmanchado. A- 
pol. Dial. f. 225. §. Esta coroa . . . destroncada 
da de Castella. Jorn. d''África, L. 1. c. 7. 

DESTRONCÁR, v. at. Desgalhar, separar ra- 
mo , ou membro de tronco , do corpo. Mausinho, 
f. 10. f. Vieira. " as palavras destroncando. 11 

Eneida, IV. 17. V. o participio Destroncado. §. 
Lançar fóra da junta , e articulações: v. g. des- 
troncar um braço, um pó. V. Estroncar; porque 
des, e es entrão na composição no mesmo ' ".ti- 
do : v. g, espedir-se, Ac. 

DESTKUCTÍVO , adj. Que destrfie: no fig. o 
amor lascioo é destruetivo das virtudes. 

DESTRUIÇÃO , s. f, O acto de destruir. $. A 
mina do que estava feito, v, g. do edifício: fig. 
destruição da Republica, das fortunas, saúde. 

DESTRUIDÒR, s. e adj. Que destrfie. 
DESTRUliiiÉNXO j s" rò. Destruição. Ord. Af, 

1./. 205. 
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DESTRUIR, v. at. Derribar o edifício. 
minar , deitar a perder : v. g. destruir os 
a saúde, o estado, Ac. o tempodestroeásopf yjS, 
destruir as Leis, a Filosofia. "E o contrai''0 _ 
to he que destrue,11 Ceita, Serm. da Furifc0^ ^ 
foi. 1)2, f. Destruir-se a si mesmo: matar-5 

Causar grande mina. Jqi 
DESTÚR, s. m.plur. Desturcs. Os dest"re

vJj, 
galés; para fazer escadas, e aliás para dar ^ 
vem com elles. Couto, 0. L. 6. c. tí. csC 0»! 
destures dos navios , para commetterem a sli 

será mastros, ou peças semelliantes. -A, 
DESUADÍR. V. Dissuadir. Costa, Virg• gy. 
DESUBSTANCIÁR , v. at. Tirar a substa'^ 

no fig. lí desubstanciar a. Nobreza;" tirar- ^ 
posses , fazendas, iScc. Manifesto de ForMê' 
1C41. pag. 27. flU 

J5ESÚM: a preposição de com o adv. 
suii; do Latim simul. V. Desuum. Os Antig0.^, 
bravão o u agudo: v. g. atuu , neuhnu, a Âjlh 
jjor atum, nenhum, algum; eassim oi: V,S' 
ulfii ; por affim , aljim , Ac. (,pi- 

DESUNIÁO, s. f. Separação do que estav3 ^ 
do. §. na Ortografia, Antifen. §. fig. De5C0 

midade, v. g. de vontades. 
DESUNÍDÜ, p. pass. de Desunir. jdf) 
DESUiNÍR , v. at. Separar o que estava" 

e incorporado com outra coisa. $. fig- -nc0)]' 
pessoas que couvivião; vontades, que estavct 

formes. , ^n- 
DESUSADO, adj. Que não se usaointei^s- 

te ; v. g. estilos, palavras desusadas. ' frii, 
tumado: v. g. caminho desusado. . t?< 
§. Extraordinário , sobrenatural, não v °sadff. 
g. caso desusado. Camões. " formosura der" sli' 
Id. musicas desusadas: Hgeireza desusado- V, 
pino. " palavras que o tempo tem desusado- 
vanha , 4. Dec. de Burros, Prol. ^ usa1 

DESÚSO , s. m. Cair em desuso; na0. fiS' 
mais. §. Descostume , infrequencia. 
culpa-se com o desuso : e he o assumto ma 

pelo desuso. 
* DESUSODÍTO , adj. Sobredito , já ac" | 

to e declarado. Elucidar. 
DE SUUM, adv. ant. Juntamente , emC?|)doS 

Viver de suum ; cm suum; de consuuin ; 
simul, que em Latim se acha com f4 inS 

em Portuguez com as preposições det^"l^wo ^ 
e duas preposições em " de com sum: c. jf F 
sobre, de sob, a sob, Ac. (V. Suum) ,r'e si); 
G3. 24. "parentesco que hão desuum (f.f' 
"commetter algum delicto desuum. Ão ^ 0 

T. 109. Por onde se vè , que de 
contrario de consuum. V. Elucidar. A' .t 

suum. (Assim escrevèrão Dementres , e 

tes, dizendo talvez de meutres por ev l'", 
voco com dementes, adj. A mentre' , e( 

não equivocar com amente, adj.) De s 



DES 

pó . Francez en semhle) : ao mesmo tem- 
c.(ij' juntamente, "desorle que os tres (o carni- 
,e 

r,0) e dois moços ajudantes), nem os donsen 
tt 

ra j nem de sum nom talhem , mas hum es- 
nj^adamente (só) talhe quando quizer. 11 Elu- 

De sum. 
tíg, ^ ESVAÍDO , p. pass. de Desvair, esvaido , 

Sotado ) desangrado. u D es vai do de sangue e 
desmaiado. ^ Vieira , Serm, 7. 449. 

^ ESVaÍR-SE. O mesmo que esvair-se. 
^"SVairáDO , adj. Diverso, encontrado , não 
íQ^)

0riante: v.g. rumor desvairado da ar telhar ia. 

CS' Camlnhos desvairados. II. Naut. 1. f. 32, 
(fs 

airudos alvidrndores • discordes nos parece- 
(Jes^

Valiaçoes. Orct. Af. 5. 114. §. G. §. Tenij)OS 
i(. ^lr<ldQs ; ventos inconstantes. Cast. 5. c. 23. 
íe^^^rios A navegação. " em tão desvairado 
k fé'11 Carta Regia , em Freire, L. 4. pag. 433, 
y%i^a, desvairada viagem , que em tres anuos não 

lu>na vez chegar ao Oriente , para onde le- 
io. " Voa. H. Naut. 2. 344. §. Golpe desvaira- 

não vai bpm mandado. Palm. 3. f. 103. 
% nao fa^a pela mesma boca, e agora diz 
\ C?i1Sa ' log0 onont1"31"10- " Honverão desvai- 

''rovisÕes.'1'' Pinto Ribeiro, Rei. l.pag.10. 
S^des, /. 267. são os nossos Bonzos tão des- 
V e ,s 110 que pregão, que hoje dizem huma coi- 
Kff n manhãa outra, "os Judeus dão aos Tex- 
\[^Va^radasinterpretações;"inconstantes, des- 
V Arraes , 3. J4. Discrepante da ver- 
VíJ , a historia vai destroncada , e desvairada.^ 
f

tVo'. ' Erohcmio do Cerco de Riu. §. Desva- 
.% desvairados pensamentos do velho ca- 
'Vr' '^eiãa. VII. 102. e 105. §. Diverso: v. g. 
"itoj p s » pleitos desvairados. Ord. Af. "se os 

0rem com desvairadas partes,V1 estilos des- 
VVQ(f

0s- Cit. Ord. ]. T. 67. §. 6. $. Homensdes- 

i &0í' var'as qualidades, esortes, nobres, 
, * q,c; Elucidar. 

j s. f. ant. Discrepância, dif- 
hEs'

ai distineção. D. Calhar. Inf Peifeiç. 1.4. 
Vq , v. n. Discrepar, discordar. E- 

Vito' v e os corflÇÕes desvairar no senti- 
f/Vq' .* Eesvariar. os Gregos desvairão em al- 
fjT>air

0lS(l dia. nossa Fé. Diar. d1 Ourem , /. 611. 
os alvidradores, discordando nasen- 

VV 'iíiJuizes nos votos; os conselheiros nos pa- 
^TiÁ

0fd' Af. 3. T. 114. 

t) ' S' rB, ^ani'11^0 oPP0St0 a outro. 

1{S'a'uf' s• m- desavença, discórdia. Lo- 
• '' 'll>ddesacordos , c desvairos , em que El- 

Ja 00171 a Rainha. Ined. II. 1C6. §. Va- 
>t0 |ti p votos , jjareceres. "das Cortes era o 

l/3 s,Istancial, no que houve antre todos 
0^ , ^esjairos,''7 Ined. I. 219. §. JNos votos de 

d, .tn,a's juizes ; nas opiniões religiosas. 
' 0> a. 25. §, Descouíbrmidade: v.g. des- 
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vairo dos conselhos. Obras del-Rci D. Duarte. 
Desvarío , desconcerto de ideyas, que produzem 
incerteza, estou em tanto desvairo , que não me 
entendo comigo. Meu. e Moça, Egl.2. (■>. Dcsvai. 
ro na continência dos homens; variedade nos sem. 
blantes. Azurara, c. 24. §. INo contexto das car- 
tas. Ord. Af. 1. 67. §. 1. 

DESVALÈR , v. n. JNão ter valimento, perder 
o valimento. " desvalcrdes com oPrincipe." Pai- 
va, Serm. l.f. 139. 

DESVALlA, s. f. Desvalimento. Paiva, Serm, 
l. f. 274. as desvalias de muitos. 

DESVALÍDO, adj. Que não tem valimento pa- 
ra com alguém ; que não tem homem , pessoa que 
o proteja, e lhe valha. 

DESVAIJJÁDO , p. pass. de Desvalijar. deixan- 
do desvalijados os pobres caminhànteS. 

DESVAL1JÁR , v. at. Roubar a mala , a ma- 
talotagem , o que se leva em jornada , o alfor- 
ge. Vieira, Cartas, 128. Tom. 1. 

DESVALIMÉNTO , s. m. Desvalía , falta de 
valimento , desgraça , desprivança. V. do Are, 
1. 6. 

DESVANECÊR , v. af. Inspirar desvanecimen- 
to, causar vangloria: v.g. "a pompa não o des- 
vaneceu.'1'' §. Frustrar , baldar: v.g. desvaneceu. 
lhe os intentos. §. Dcsvanecer-se : ter vaidade, 
vangloriar-se. §. Frustrar-se , baldar-se. §. it. 
Passar, acabar: v.g. desvanecerão-se com o tem- 
po as erronias; as dores; a gloria, a memória, 
Desvanecer a cabeça : fazer perder o juizo. lig.. 
" a alteza do lugar lhe desvaneceu a cabeça." 
Vieira. V. Esvaecer. 

DESVANECIDO, p. pass. de Desvanecer. V. 
no sent. act. Homem vaidoso , vanglorioso. 
Baldado, frustrado, em vão. Vieira, "para que 
a tenção fique desvanecida.'''' 

DESVANECIJIÈNTO , s. m. Vaidade , vauglo» 
ria. Frustração. 

DES VAO , s. m. Casa que serve para despejos, 
sejão sótaos, ou aguas furtadas. Resende, Cron. 
J. II. c. 51. os desvãos dos Paços , que he coisa 
tão carregada, que de dia se carrega qualquer pes- 
soa de andar só por elles. 

DES VARIADO, p. pass. de Desvaríar. Vario, 
e diverso: v.g. os desvariados capiinhos de Ulis- 
ses. Lobo. as desvariadas cores : i. é , diversas. 
Meu. e Moça , Egl. 2. §, MaginaçÕes desvariadas; 
do que tem desvarios. Palm. P. 3.f. 60. çoí. 2. 
§. íjtsvàriado do juizo; o que tem desvarios, 

DESVARIÁR, v. at. Fazer variar; mudar, co- 
mo o successo dos tempos desvaria o que qualquer 
nos feitos pertendia. Eus. Transf f. 138. (1. v. u. 
Tresvariar , não dizer coisa com coisa. §. Con- 
trariar-se, dizer o contrario do que se havia di- 
to , ou coisa diversa. Lobo, Condest. 9. cst. 2.^. 
Dizer desacertos, como quem está vario, e tem 
o juizo pouco certo. Cron. Cüt. p. 386. "com 

Pppp 2 pa. 
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palavras enfeitadas andou desvariando em pon- 
tinhos.11 Discordar: v.g. "a fama dès varia;11 

i. é , é varia. Bern. Lima , Egí. 14. Elogiada, 
f. 221. 

DESVAR.fO , s. m. Desordem do que não diz 
coisa com coisa; delirio por doença, ou paixão, 
tresvario. Lobo; e Camões, Ecloga 5, onde-o meu 
erro viste, ou desvario. desvarios dos que amão: 
loucuras, delírios, desacertos- 11. Pinto, f. 497, 
" os nossos desvarios temos por acertos: erros, 
culpas- pagão os povos os desvarios de seus Reis. 
Arrnes, 5. 14. §. Discórdia, desvairo. Ord. Af. 
5. f. 271. "que seja desvnrio entre os ditos Reg- 
nos (de Portugal , e Castella ).11 

DESVELÁDO , p. pass. de Desvelar. V. "toda 
Jioite trouxerão a Christo de auditório em audi- 
torio, desvelado.'1'' Fios Sanct. f. 175, jí. col. l.f. 
Sem veo. Vieira, Tom. C. n. 411. 

* DESVELAMÈ\'TO , s. m. Desvelo , vigilância, 
cuidado extremoso. Fr. Thom. de Jes, Trab. 2. .3.3. 

DES VELÁ.R, v. at. Causar vigilia, tirar o so- 
no , fazer estar desperto , e vigiando, li. Nnut. 
Tom. ti. f. 5. "matéria que desvelou muitos eu ge- 
ithos , a quem a natureza tantos annos escondeu 
estes segredos. " Freire. Daqui olhos desvelados. 
31. Conq. 1. 17. Desvelar o inimigo ; obrigá- 
lo a estar desvelado. §. Desvelar-se; não dormir; 
it. perder o sono em trabalho , estado, medita- 
ção : v.g. " nem tudo os antigos alcançarão, 
dado que se desvelassem muito sobre isto. " Eu- 
fros. 4. 6. necessário he ao Rei velar, e desvelar- 
se sobre seus offlciaes , para boa administração 
da justiça. Arraes , 5. 3. " desoetai-vos pela Re- 
publica, pela riqueza.11 Vieira. §. Desvelar-se em 
alguma coisa-, lig. fazè-la com todo o cuidado. 

DESVÉLO , s. m. A vigilia, e cuidado , que 
tem o que vigia , e deixa de dormir por alguma 
coisa , de estudo, cuidado , applicação. Vi- 
gilância , cuidado , diligencia. §. Perda de so- 
no, T, d"1 Agora, 1. 2. no Paço só ha trabalho, he 
perpetuo desvelo ; ticlle não se dorme. H. Naut. 
Tom. 3. "o desvelo de tantas noites." 

DESVENERAC]AO , s. f. Falta de veneração j 
irreverência , desacatamento. 

DESVENERÁDO, p. pass. de Desvenerar. 
DESVENERÂR , v. at. INão fazer veneração, 

desacatar. Christo desvenerado ; desvenerar o Sa- 
cramento. Calvo, Hom. 2. 605. 

DESVENTURA, s. f. Desaventura. 
* DES VENTUR A DO , adj. Dcsaventurau.. y ,n- 

feliz, desgraçado. Vieira, Sernt. 1. 451. 
DES VERGÒNHA , s. f. Falta de vergonha , des- 

pejo. Fios Sanct. f. 267. $. Desvergonha da r e- 
retriz, 

DES VER GON H A M ÈNT O , s. m, O mesmo que 
desavergonhamento. Ferr. Carta 10. L. 1. "com 
seu livre dcsvergonhainento.'1'' 

DESVESTÍDO, p. pass. de Desvestir. Despido. 

§. Que está em roupas caseiras , e não • «' j0 
monia, ou de sair fóra. Ined. 11. pag. - ^ 
Príncipe deceu , e mostrando-se ( a ElRc') aí' 
desvesiido.'1'' ^ 

DFSVESTÍR , v. at. Despir. " desvestindo 2 

misa." Azurara, c. 40. desvestir o vestido. 
DESVIADO , p. pass. Apartado do cann'1 ^ 

que se houvera de levar , físico, ou mora'- 
Pinto, desviado da verdade, que protérvos , 

fieis não reprehendeu S. The,más , que de."'^ jo 
não encaminhou : i. é, perdidos, e 
caminho da verdade. Fios Sanct. pag. C3P 
S. V. de S. Thomás. §. Lugar desviado; aP3^^, 
do do trabalho da gente. Apartado, di'1".-o 
a Etotia desviada das Nações barbaras, y, 
conforme. Eufr.4. 6. tudo teeffeitua desvia"0^ 
nosso cuidado. Sagrarnor, l. c. 26, fm de5': 'p 
do nosso desejo. ülis. f. 74. mulher desvia 
condição geral das outras. §. Baldada, não 
tuado. §. Fóra de algum negocio. Neuhuin* (líS. 
vmcià da Chnstandade se achou tão desviada 
te negocio. Palm. P. 2. c. 156. 

DESVIÁR , v. at. Apartar do caminho: ü
c0y 

partar do intento , ncgocios , commercios > 
versação. ó. Deixar algum mal; apartá-'0' 
lhar-llie , baldar o seu emprego. Desviar " fr"1 

do mal, ou o mal de alguém; alguém de 
Ferr. B ris to , 4. 3, Desviar alguém de "li 
trabalhos : desviar alguém do bom cartd1*'0^ f 
verdade, da virtude, Sc. Os ventos 
não do porto. Lus.1.100. §. Rechaçar: 
viar o golpe. Desviar-se: apartar, saUG ^iO' 
tir: v. g. desviar-se da vontade de algu^-foi 
Desviar-se da virtude, da obrigação, do Va, , iP 
da verdade , do castigo , do mar , do est"1 ^ 'jf 
assumto, da obediência, Sc. Arraes, 1- íi' jjo' 
resse desviou alguns da Fé, causas que ^V.viarf 
Lei de Deos. Paiva , Serm. 1. f. 99. §• - f, 
dinheiro da sua devida applicação •, extraV^.^da' 
oapplicar ás despezas, para que está de5 

§• Desviar a espada, mandada contra ,lüS jaSi 
evitar o golpe. 11 Aí. Lus. §. Desviar oi' ^ d* 
occasiões. S agr amor ,1. c. 15. ^.Desviar 
sua determinação ■ dissuadir, tirá-lo oli dci' 
gr amor , 1. 21. Desviar alguma fortuna > ^ 
graça , trabalho , morte a alguém. Itie£'^ VcS' 
" a seu irmão desviara morte tão crua. ^ i 

encaminhar as coisas, frustrar o bom 
daqui se verá quanto disvia buscarem ^ art^ 
Reis , . . homens seus validos , e sem p )e ^ 
que convém , para tratar os negocios a U[j(je 
mandão." Couto, 8. c. 25, intrans. q\\- 
virão desviar da verdade. " Leão, ^ron'tjl^. >- 
2. Desviar do que manda a S, Igreja- 
4. 90. 20. . POjl 

DESVIO, s, m. Lugar desviado, r£:i)r^rt. 
deixando-me nestes desvios desanipa"l-^af 
desvio da Corte, e desterro do trájtgo '1 \y 
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Lobo, Vrim. F.7. Egl. 9. §. fig. Modopar- 
j j ar, e não coninnim de proceder. Enfr. 1. 1. 
(" J!)- "ide pelo fio da gente... e deixai essou- 
c
0s sotís seguir setis desvios. 11 §. Apartamento : 

krr ^CSv'0 'te caminho commum, da virtude, da /^ade. Pinto, conhecer o seu desvio , e ren- 

''n 0 seu parecer á razão, §. Coisa que aparta. 0 toeyo de tantos desvios (da Lei de Deus)." 
SerW- 1- 99. §. Apartamento daquülo, 

CV,6 !.0Se , e se desvia de nós, que nos esquiva. 
á sua dama. " que podesse merecer-te 

fa J
al desvio. 11 tratar com desvio, e esquivan- 

1 "{m, p, 3./. 113. /. §. Subterfúgio, esta- 
tj " qiie o Samorim desse desvio aos que es- 
12 90 encerrados na Fortaleza cercada." Couto, 
c ' f- 8. Ç Desvio de dinheiro , da fazenda ; des- 
>av "'^o. ó. Apartamento do caminho , que sele- 

by4" VII. 8. digressão do que se tra- 
Praticava. Lus. VI. 69. §. Coisa, que em- 

Va ^Ça, estorva, muda a direcçao, que se leva- 
tiirs 

r". Lima, Carta 23. "se o rio topa no seu 
0 ^gutn desvio.'1'' " desvios, que o tempo a- 

23 >u para estorvar a obra." V. do Are- 6. c. 
Coisa que balda a execução, frusta osuc- 

c0f)í
ü- Lus. X. 113. os Bramenes huscão desvios, 

l São Thomé não seja ouvido prégar. Cast. 
fr'u ' 0s desvios que o tempo acarreta, e com qm 

% í8 0snossos intentos. V. do Are. 1. c,8. "sem 
^lai desvios . . . obedecesse singelamente." §. 
^ de esgrima , com que se desvia a espa- 
5, çOU golpe do contrario. Dar desvios. B, Ciar. 
^ 'f

17- §. O frustrar-se alguma coisa iutenta- 
"utração. Com. Estnnc. Seg. 12. máo suc- 

40 
01 ou máo êxito , nenhum fruto do intenta- 

b ■)' Ir por desvios ; apartar-se do fio da gen- 
C*0 seguir a Estrada Coimbra p seguir outros 
siti t|S, rj"6 de commum senão seguem; aflcctar 

Raridades. Eufr. 1. 1./. 19. 
to f) VíRTCDE, s. f. Falta de virtude: ooppos- 
C virtude. Eufr. 5. 10. 

i)fs ITUÁR-SE , v. n. pass. t. d^lveitaria. 
!tUür'Se o casco do cavallo, é um dos tíTeitos 
, (o^mento. Pinto. Gincta, 100. 

4ticl j v. n. Cessar de viver. §. at. "des- 
' hp.l andado, e desviver o vivido.'''' Vieira. 
e ^ • Der', e Y, ou 1. ( Des y se deve ler, 
b. .lever) e não desy.) Depois disso, alemdis- 

alias des i. Ord. Af. 1. Prol: Barros, 

, s. L ant. Demora , delonga. 

Anq f' , s. m. ant. Detentor. ( porque os 
Uí'i' ,0S, eíicrevèrão deteer, tcer : teedor de estru- 

' t'e tencre, Lat. tirado o n médio.) 

bfeÇA, s. f. Demora, dilação. 

^ d.tcn^^0 ' s- '* ^eieaVa> í!etenÇao 5 v- ■ i do alheyo em nosso poder. Ribeiro, 
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Usurp. «. 1. "continuar a sua injusta detenção.'1'' 
DETENCÒSO, adj. Vagaroso : v. g. marchas 

dentençosas. AI. Lus. Que demora a expedi- 
ção da marcha. V. do Are, L, 3. c. 6. " cami- 
nho .?spero , e detençoso. 

DÉTENSÒR, s. m. O que detém: v. g. deten- 
sor do alheio em seu poder. M. Lus. 4./. 158. 

DETENTÒR, s. m. O que detém o alheyo. "in- 
justo detentor.'''' Pinto liibeiro. 

DEXER j v. at. Demorar alguém , fazer que 
nã.u ande, não vá, não prosiga a coisa começa- 
da. §. Deter o pranto, as lagrimas ; soster. M. 
Conq. §. Deter o alheyo; reter. §. Pairar: v. g, 
delèr o impeto dos inimigos. M. Lus. §. Fazer pa- 
rar: v. g. detér as correntes dos rios. e os rios de- 
tiverão siíascorrentes. Costa, Virg. §. Deter-se em 
algum lugar; no assumto, discurso, pratica, Ira. 
laudo amplamente; demorar-se. 

DETERIÒR : Comparat. Lat. Peyor : v.g. "con- 
dição deter ior." 

DETERIORAÇXO , s. f. O estado mudado a 
mal, ou pejor. 

DETERIORADO, p. pass. de Deteriorar. 
DETERIORÁR, v. at. Fazer de peyor condi» 

ção. §. v. n. Peyorar. 
DETERIORIDÁDE , s. f. A qualidade de ser 

peyor. 
DETERMINAÇÃO, s. f. Resolução da própria 

vontade. Albuq. 4. 1. §. Decreto , ordem, man- 
dado do superior. (í. O acto de fixar, edetermi- 
nar : v. g. determinação do sentido proprio de 
uma palavra. §. Limitação do prazo, espaço. 
na Cirtirg. Terminação. V. §. Determinação; de 
des, e terminus, marco; assinar as demarcações, 
deelindar os termos, é o sentido proprio, em que 
se acha nos Docum. Ant. V. jE/tíeida»-. onde vem 
no Latim barbaro de 938. determinam, deiermi- 
uei, por demarquei, estremei, balizei. Elucidar, 
Art. Determinam 

DETERMINADAMENTE, adv. Resoluta, deli- 
beradamente. §. Precisamente. §. Afoulamente. 
Lus- IX. 67. "se lánçavão determinadamente," 

* DETERM1NADÍSS1MO , sapecj. de Determi- 
nado, muito determinado. Assento—. Fr. Tho* 
rné de Jes. Trnb. 1. 14. 

DETERMINADO , p. pass. de Determinar. 
Resoluto em commetter. Eufr. 1. 3. mui forte, e 
determinado a padecer. Jorn. d"1 África, L, 3. c. 
10. §. Feito com determinação, resolução. V. de 

, f. 3. §. Reposta determinada ; final, deci- 
siva , e allegorica. Incd. II. f. 63. "monte . . . 
tão determinado em se hir ás nuvens.'1'' V. do Are. 
2. 33. 

DEJERMINAüòR , s, m. O que julga , deter- 
mina, sentcneeya causa, controvérsia, questão, 
disi)iita. Fios Sanct. P. 2. J'. 3. col. 1. Probo 
estava por Juiz, e deter minador," Determinador 
dos uggravüs. Cast, 3, f. 159. Juiz. 

DE- 
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DETERMINAR , v. at. Tomar resolução em al- 
guma coisa; resolver: v.g. "pouco trabalho te- 
ve em determinar-se.^ §. Assinar: v.g. determi- 
nar o dia; determinar a alguém o tempo para al- 
gum negocio. §. Determinar fazer alguma coisa. 
§. Determinar o sentido de uma palavra ; fixar, 
tirá-lo da incerteza. §■ Determinar causas; des- 
pachar , sentenciar. Ãrraes, 5.4. o Juiz deter- 
mina as causas. §. neutro, Ordenar: v.g. V. Ma- 
jestade determinou , que a Mesa consultasse; A-c. 
§. Determinar-se: resolver-se a final. " determi- 
narão-se a ficar, ou em f icar no serviço delRei." 
Leão, Cron. Tom. 1. f. 17. §. Determinar-se o 
apostema: terminar-se. V. Determinação. 

DETESTAC^AO, s. f. Abominação. " detesta- 
fão da culpa." Vieira, 4. n. 3. Cron. dst. 6. c. 
19. em detestação de tal obra. 

DETESTADO, p. pass. de Detestar. 
DETESTÁR , v. at. Abominar; protestar que se 

desapprova : aborrecer múito as guerras sangui- 
tiosas, detestadas das rnões, e das esposas. 

DETESTÁVEL, adj. Abominável. 
DETEÚDO, como RETEÜDO. V. Detido. Do- 

ium. Ant. 
DETHRONÁDO. V. Desentronizado. 
DETHRONÁR. V. Desentronizar. 
DETÍDO, p. pass. de Deter. 
DETONADO, p. pass. de Detonar. 
DETONÁR, v. n. t. de Química. Estoirar com 

grande estrondo ; diz-se dos metáes, emineráes, 
cujas partes aerias, aquens, voláteis, esullureas 
se rarefazem, desembaração , e sajem cora Ím- 
peto, ao fogo; e assim do oiro fulminante, &c. 

DETORÁDO , p. pass. de Detorar. Arvore , 
tronco detorado. 

DETORÁR , v. at. Cortar os ramos das arvo- 
res por junto do tronco. 

DETRÁCQÁO, s. f. O acto de detraír , mur- 
muração. 

* DETRACTÍ VO, adj. Que detrahe , on aba- 
te o merecimento. Palavras —. Bem. Florest. 3. 
C. 85. §. 3. 

DETRACTÔR , s. m. Maledico , maldizente. 
fem. Detraciora. O que censura. P. Ter. Prol. 
V. o Verbo. Cron. J. 1IT. P. 3. c. 83, 

DETRAHÊR, v.ant. Detrahir, tirar parte , di- 
minuir. u detraheudo do seu direito peso." Ord. 
Af. 5. /. 298. 

DPTR AHÍR, v. n. Dizer mal de alguém. 6. v. 
at. Censurar , abater o merecimento : v. ae- 
trahindo os feitos honrosos : desluzir , apoucar, 
acanhar , deslustrar. Arraes , 1. 70. Detrahir o 
merecimento alheijo. §. Tirar parte, diminuir. 7. 
Detraher. 

DETRÁS, adv. No lugar traseiro, anterior ao 
que está diante : v. g. detrás de mim e no fig. 
depois. §. Detrás da porta; por detrás das casas; 
para detrás empuxa; &,c. Esta palavra usa-se co- 

mo nome adverbialmente , sem prepos. ^ 
/n/rv/y dvirn*: 3 jOT ^ Jjf$i sa , ou com ella : v. g. "para detrás 

forçando : 11 e " torna para detrás. " ^?7je de* 
II. 22. e 24. veyo por detrás ; isso já eéiff j]0, 
trás: e tem por complemento do sen sen^\ 0iii> 
mes com preposições : v.g. saiu de detrás de j 
de detrás da porta. V. Trás, 

DETRIMÈNTO , s. ra. Perda, prejuiz» ü g. . fcj' 
guma parte, diminuição, v. g. polo uso; 
dificios. M. Lus. §. Detrimento da saúde, 
commum , da fazenda. §. t. de Astron. Pe dir 
de do Planeta , quando se acha em sig110^ ^0- 
metralmente opposto a o em que tem o se 
micilio. jggo. 

DETRIWINÀNCjA , s. f. ant. Sentença , deC 

Elucid. mP 
DETRONÁR. V. Destronar, ou DesentrO | 
* DETUREAdO, p. pass. de Deturbar. 
* DETURBAR, v. at. Aflear, desfigura1' 

ma Instr. 3. 3. 9. n. 84. , con" 
DEUS, s. m. A Etimologia, e pronunca^y, 

correm a ensinar, que assim se escreva; 1 

Dcos , por uso. 5 Sa- 
DEUTERONÔMIO , s, m. Um dos LW0 

irados do Antigo Testamento , em que ^fe- 
iamente se repetem os preceitos da Lei) s gj' 

* DEUTERÒSE , s. f. Voz usada entre 
critores Ecclesiasticos , o mesmo que tra 
Bern. Florest. ]. 3. 19. 

DEVAÇXo, diz Vieira, e muitos dos CJa db 
a quem elle imitou escrupulosamentc : , °;)j, 
zemos devoção conforme ao Latim devotio' 

DEVAGÁR. V. Vagar. 
DEVALÚTO, V. Devoluto. " a casa esta 

fo;11 vazia, _ , pe"' 
DEVANEAr , v. n. Desvariar, delira^^jcs- 

sar em coisas vãs , impossiveis , eni v'x 

Mansinho , f. 20. est. 1. louco devancar peSv3' 
triste amante; dizer coisas vãs, pueris. 9' ver^3_' 
riar , variar com incerteza por falta 
deiro conhecimento. P. Per. Dedicai. (IIeV 

melhor ortogr.) . ent0' 
DEVAN..O, s. m. Vaidade, desvaneÇi^^; 

Leão, Origem, "vir a parar cm mil Ci 

i. é, delírios, desvarios. V. do Are. L* 
"era vaidade , e devaneo.^ (devaney0 > 
ortogr. ) j (jt i"/ 

DEVÁSSA, s. f. Acto juridico, no '' 
quirem testemunhas á cerca de algn®1 qiie3, 
6, se se commetteu tal, ou tal crime, ^ 
Leis mandão devassar ; e quem foi 0 se

iJ)as 
v. g. sobre pescarias e caças defesas, p/irt1^ 
tas , &c. soíne a morte de foão : esta oifá1,','. 
lar; aquellas são geráe.s : há devassas _ 2- e. r 
e por denuncias. V. Ord. Af. 5. 5/. V _ ^ (ir^ 
dicial. na Ord. Af. 2. 59. 43. parece q 0 dei'11 

devassa por simples denuncia , sem qn 0 

ciante jure , nem nomeye testemunhas j ^ají« 
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> como se faz nas querelas perfeitas. §. O 
^ 0 ) em que se contém a inquirição , e ditos 
^testemunhas. Abrir devassa , tirar , fechar, 
^'^nciar. f Dar devassa a alguém; ouví-lo em 
^ssa. Auto do Dia de Juizo. 

^.EVRssAq^O , s. f. O acto de devassar, ou 
em devasso os coutos. Ord. AJ, 2./. 419. 

(j^ A.SSÁDO , p. pass. de Devassar. §. Lugar 
^Sado; descoberto, exposto á vista. 

^ASSADÒR, s. ia. Deoassadbra, f, Que de- 
que publica : v. g. devassadora da pro- 

^ honra; devassador dos defeitos alheyos, 
1 assAWÈNTE, adv. Sem guarda, defesa, 
®gar aberto. Ined. I. 439. na Igreja dbM- 

jJ* onde os ossos do Regente " devassamente 
Inquirir devassamente, é perguntar tes- 

lt;i
ünhas em segredo, e sem citar aparte, con- 

«5 iltem se inquirem, para as ver jurar; como 
Ofj"12 Nas devassas. Ord. Af. L. 3. T. 66". (>. 1. 

• G? '* jL- D í1- 44. §. 3. na Fdipina , L. 3. íev • I. " inquirirá devassamente.'1'' §. Com 
sem objecção, ovi resistência : v, g.\ 

t. fl devassamente introduzida. V. do Are, L. 
ío ' repousão devassamente atolados no lodo 

l|'fCcado. Idem, 3. c. 3. 
«Hs 

váSS;VMHNTO , s. ra. O acto de devassar, 
fdj et devassado: v.g. o devassamento dasHon- 

Coutos; devassação. 

Slo ' v. n. Inquirir, e tomar informa- 
j*. de algum delicto : tirar devassa. §. 

K' 3n ar em 'lloar vedado , defeso. Cam. Lus. 
eio ' " vecte9 0 vosso Reino devassando." §. 

üt^'Sar ^ ver o interior : v. g. devassar a casa 
''tâo ''e^. Descobrir o lugar cercado , defeso. 
•% #i0 (0 baluarte de rama, &c.) que dcuas- 
"í)e

0 4 a Fortaleza. ^ Cron. J. 111. P. 4. c. 7. üa^ar os Coutos, e Honras: descontar, ti- 
b, c Privilegio de Honra. Mon. Lus. P. 5. L. 

.devassavão-se os páramos , ou honras 
V Os'

ladig-o.11 V. a Ord. Af. 2. 59.44. não guar- 
Co,^r'vilegios, defesas a favor de algum lu- 

\ V ado , e por onde se incorria nos encou- 
bf ^ ^ 0 Elucidar. Art. Devassar. §. Abrir , ti- 
%) ®rca

5 portas, &c. v.g. devassar um Cas- 
Poltri f'

1 Cidade. Lopes, Cron. J. I. Devassar 
' abrí.la de todo. Prestes, f. 7. 11 devas- 

(u^ulms matas para lenhas , e esso mees- 
c
0s f.j, "íaí veaçoes nos pãaes: " i. é, permitti- 

i"tHaGF ^e|dia nas coutadas , e caçar veaçoes 
^ as Sff Sobre os pães , que andassem destruin- 
t) rfte « inteiras. Ord. Af. 1. (i7. 7. §. Alargar 
« •' f ^ j^o, e fechava bem, $. fig. Corrom- 
'i' '" ,Cost-umes. Eufr. 2, 5. se as delicias de 

tl
íü devassarão a Portugal. " se aquele a 

l'de"1 reformar... fosse com grande ex- Phrif. vestidos, e pagens, dirieis que ia a dc- 

' 0stit "•í'0 a reform'ir.11 Fe o, Trat. 2. f. 241. tUlr; v. g. mulher Unha devassado a 

DEV 623 

honra com toda a sorte de homens. V. de Suso, c. 
43, f. 243. Devassar uma 7noça ; corrompe-la , fa- 
zer qne se prostitua. 11 devassando afdha aos fras- 
carios, e perdidos." §. Devassar-se, a alma. Pai. 
va, Serrn. l.f. 151. prostituir-se. JJlis. f. 42. f, 
"descartai a moça de conversações, e azos, an- 
tes que se devasse; " i. é , se prostitua vulgar- 
mente. §. Devassar alguma coisa; publicar, vul- 
garizar.' Prestes, Auto do Mouro , no fim. Fa- 
zer commum , e franco o que era estanque , e 
privativo ; v. g. " devassar-se o trato da Mina, 
(que era só de^Portugal) a todas as nações." V. 
Cron. J. 111. P. 4. c. 37. Fazer-se mais disso- 
luto no peccar , e perder o pejo , temor , &c. Feo, 
Trat. de S. Est. D. 4. "não se reformou , antes 
se devassou mais." 

DEVASSIDÁDE. V. Devassidão. Obras del-Rei 
D. Duarte. Ined. II1. 511. 

DEVASSIDAO, s. f. Publicidade escandalosa, 
com que se fazem acções deshonestas , e indeco- 
rosas , obras más : v. g. as devassidões de Nero* 
Cunha: Sousa. §. Culpa escandalosa, principal- 
mente do sensual. Eufr. 2. 7. e 5. 10. "o cubi- 
çoso não sofre a devassidão do sensual, o sober- 
bo não compadece o ladrão. " " depois de gas- 
tar o dinheiro em jogo , e outras devassidões." 
as demasias de Nero , a devassidão de Sardana- 
j)alo. T. de Agora , 2. f. 153. §. A devassidão 
que corre tias Impressões , onde se estampão sem- 
saborias. Arraes, 4. 3. licença á má parte. ( Vem 
do adj. devasso , derivado do Francês debauché, 
antigamente desbausché.) 

DEVÁSSO , snbst. O lugar que não é couto, 
nem honra. Ord. Af. 2. C5. 10, o fidalgo que for 
criado em devasso. §. Deitar em devasso: descou- 
tar, devassar, tirar o privilegio de couto, hon- 
ra , páraino , amadigo. Ord. Cit. no princ. FU 
lip. 2. 83. §. 32. 

DEVASSO, adj. Publico, sem segredo, a que 
não assiste a parte accusada, ou contra quem se 
inquire a ver jurar testemunhas : v. g. inquiri, 
ções devassas , geraes, ou particulares. Ord. Ma. 
nuel. L. I. Tit. 44. Gerães : v. g. se sabem que 
alguém commetteu algum dos delictos , de que 
os Juizes inquirem ex officio ; a tempos ; v. g. 
cada anno, ou semestre: Particulares, se sabem 
quem matou foão ; ou se foão fez um ferimento 
no rosto a foão ; quando o réo está preso. V, 
Pinto Ribeiro, Rei. 2. n. 43. e 44. §, ISão couta- 
do. y. iNão honrado , que não é páraino. Ord. Af. 
2. f. 413. " se algum filho d,aigo for criado no 
devasso.'1'' §. Livre, e sem defesa, ou estorvo de 
entrada. Cast, L. 7. c. 20. terra devassa , apau. 
lada. Cron. de D, J. I. por Leão, "ficou o Cas- 
tello queimado, e devasso.'1'' Campo devasso; sem 
entrincheiramcnto, palanques, nem vallos.Ined. 
I.f 420. Cast. 7. c. 20. " povoação fundada em 
terra devassa.'1'' Privilegiado devasso; que per- 

deu 
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deu o privilegio. Ord. 2. 32. e T. 61. " as 
justiças os hajão (aos privilegiados) por devas- 
sos , e não lhes guardem os ditos privilégios 
quando não tiverem lança ? §. Lugar , que se 
avista , e cujos interiores se descobrem. §. Que 
não ajusta bem ao fechar : v. g. " está a caixa 
devassa." Publico, prostituto, dissoluto ; c.g. 
" mulher devassa. " Sagramor, 1. c. 22. pritic. e 
devasso , 011 devassa, somente , por homem , ou 
mulher dissoluta. U/is. 2. 6. "aborrece-me mui- 
to trato das devassas... gostem de devassas." §• 
Dissoluto em vicios, estragado. Eufr. 1. 4. Pai- 
va, Serm. 1. 8. lí devassos, e soltos nos vicios. 
V. do Are. 4. c. 6. homens devassos , e desalma- 
dos. Sá Mir. Vilhalp. Acto J.íc.1. " ajuntêi pa- 
ra devassos , e devassas:'1'' gente viciosa com sol- 
tura. Feyo, Trat. 2./. 30. col. I. e 2. §. Devas- 
sado nos peccudos veniáes. Paiva, Serm 3 f. 27. 
§. Cheyo de erros; v.g. a copia de algum escn- 
ío. Eufr. 5. 10. §■ Gostos devassos; i. é, de mu- 
lheres prostitutas. Sagramor, 1. c, 14. "homens, 
que devião dar exemplo de continência, prezão- 
se de devassos. " Vlis. f. 267. Devasso em prague- 
jar. Eufr, 1. 4./. 44. 

DEVASTAÇÃO, s, f. Ruina, destruição, v.g. 
de lugares, terras. 

DEVASTADO, p. pass. de Devastar. 
DEVASTADOR, s. e adj. Que devasta. 
DEVASTAR , v. at. Assolar , arruinar , v. g. 

alguma região, província, terras. Gallegos. 
DEVEDOR , s. m. Devedòra , f. Pessoa , que 

deve. 
DE VÉDRO , adv. De antigamente. Elucidar. 

Védro , ant. Alhos vedros; Torres vedras ; oppos- 
to a Torres Novas, e não Nove. 

DEVÈNTRE, s. m. Debulho, os intestinos, e 
entranhas dos animáes. Santos , Ethiop. 

DEVER, s. m. Obrigação: v.g. fazer o sew de- 
ver. T. d"1 Agora , 2. /. 86. 11 jaria a justiça o seu 
dever.'1'' Coutinho, Cerco de Diu, /. 75. f. Leão, 
Cron. de D. Afonso Hcnr. Franco, Eneida. Cron. 
de D. J. 1. por Leão , c. 104. AlbuJ. Comment. 
P. 4. c. 3. Lobo, Past. Peregr. L. 2. Jorn. 1. no 
fim. §. Ter dever com alguém; ter razão, conne- 
xão correlação , obrigação para com elle , at- 
tenção, respeito; fazer caso. "esta náo he del- 
Rei de Pegó , e não tem dever com armadazinbas.^ 
Couto , 10. 3- 10. " Com nenhuma destas cousas 
tem dever o mundano. " Feo , Trat 2. p "r. 32. 
col. 2. Santos, Ethiop. P. 2. f. 98. P. d\í.eü'0, 
c. 52. no f im não tendo o Christão dever com el- 
le , nem se dando por achado, sem ter dever com 
d devedor, prenderão o seufiador. Trancoso, P. 
2. c. 5. " Padre qne tem isso dever com a oircvn- 
cisão?" Paiva, Serm. I f. Cl. /. "não tem de- 
ver a tensão com palavras amorosas. " Bem. Re- 
inas, f. 120. "não tendo dever S. Valeria com as 
Jinguas maldizentes. " Fios Sanei. V. deS. Agusti- 

xlÜl" , U- 
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nho, f. 91. f. Edlç. de 15G7.' Feyo , ^ ^ ^ 
sé,pag. 32. col. 2. Couto, 8. 20. c3o_ con) „ 
rem dever com o Capitao , remeliera 
tranqueiras.11 

DEVER, v. at. Estar obrigado ao 
de certa somma : v, g. devo-lhe cem Ou*" jgvO' 
Estar obrigado por algum beneficio: w-s* atfíu ' ' *■ ^   r.+r0l l.U J «St JLbdiai J/w».    - ^ 
lhe a vida, asaude; devo-lhe amor, ofiec j, 
zade. §. " As mulheres pelo que devem « arí 
ê, segundo os deveres, que devtrn guart' sef 
comsigo mesmas. Eufr, 2- 7. §, Não^ ' ^ A ^ 
igual, não inferior. Eufr. 4. 1. '■'•não £ 

da ao parecer de Eufrosina:11 i. é, é Jg 
te formosa. 

DEVERAS. V, Véms. 
DEVEKTIMÈNTO. V. com Di. ((Jí' 
DEVÈZA , s. f. Lugar cercado, V.DeJes ■f, 

fesa cercada de arvores." Barreiros; e Eus. 
/. 12./. sJoC 

DEVTDAMÊNTE, adv. Gomo é devido, 
obrigação. §. Conforme a nosso dever. ^'orát»i 

DEVIDO , s. m. Deveres , e relações 
razão de parentesco: antiq. de amizade 
dinação a alguém. Ord. Af. 3. T. 30. " 
ser juiz em jeito dos que são de sen devido ^ ^ 
elle vivem , e servem : i. é , que tem 
elle, de sangue, parentesco, e seus olh .üStO) 

DEVIDO, p. pass. de Dever. §. O que J^íS. 
e razão. §. Com manha não devida; injps 
VI. 69. 

DEV1NHÂR. V. Adivinhar. Fcrr. L. 
6. "devinha a morte." \s» '• aeviuaa a roone. , v 

DEVÍSA, s. f. antiq. Demarcação , n qu- 
partilha. Senhorio de Devisa era a herda m 
alguus tinhão de seu paiou avós , e o fllg 
entre elles : nellas consistião os havere ) c0^ 
dos antigos Filho-(Palgos, e nobres , Jas 
nos Senhorios de Solar , ou terras imv y_ J'1 

solarengos; e nos Senhorios de BeheVif jg. 
tituc. dei Derecho de Castilla ; MadrU ' 1 lug3 ' 
L. 1. Tit. 6. §. 5. §. Fazer devisa em alg«' orle' 
tomá-lo como ponto certo , para debe - 
tar , e arrumar , para ir direito a ou 
gando. " vinhão aCeutajfrtzer devisa- _ges/rt(., 
f. 360. como dizem hoje uns demarcaÇ ^ o5 
pião, para desse jnão seguir , ou buSt( fagá1 ^ 
mos. Azur. Tomada de Ceuta , c. 35- ^ a s11 

devisa sobre a náo capitania: " segu'' ^ 
esteira, tomando-a por guia. nistí",.. 

DEVISÁDO , p, pass, de Devisar. •vel,"s 

Ord. Af. 1. T. 2. $. Ferida devisada ; ^0 
tavel. Docum. Ant. §. Prasos devisudo-y jjo' 
dilações distinetns , e não perempt01' ^ 
liar. f. 303 Ord. Af. ; A-ur^lr 

DEVISÁR , v. at. Ver , examinar. ol) f 
14. ó. Demarcar terras; limitar Praz0. ' ; d-fj, 
mos, craque se há-de fazer ajguma e0 ('• 

Ijrrazos üevisados , s^o dilações distin jtJ 



DEV 
V r 
J' '■ 1. T, C4. §. Limitado, faixado em o re- 
l^eiiio ; v. g. salario , emolumento dVfíicio. 

''(f- cit. X. 1. pag. 102. §. Determinar , orde- 
j'?r- Cit. Ord. ]. png. 4íiG. §.5. Demarcar, divi- 
J1' " balizar c'devisar a lugar;.'1'1 do assenta- 

íí0 do srrayal. Cit. Ord. 1. 51. 14. pag; 290. ]^'<?are,ç dcvisados; onde devem estar (os Tabel- 
A08)- Ç Distinguir, estremar um do outro. Ord. 

fo Pag'- GVO- lhe seja devisado o que hão-dc 
Pr'.'' ^elerminado. Ord. Âf. 1. f. 191. íl devisar 

^ 303 ^ara 0 rePt0:11 ass'uar lermos. Noliliario, 
s^^VísÈmo, s. m. antiq. O herdeiro de devi- 

deviseiro de mar a mar.11 Nohiliario ,./. 78. 
Vo® Aft. Oevisa, e Bchetria. 

vG, v^QÃO, s. f. Oblação, oíTerecimento da 
aL ilde5 e obras a Deos, e aos Santos. |. fig. A 
dis IITla Pessoa. Ter pessoas d sua devoção-, i. é, 
Vftas aoseuarbitiio, equerer. l' á devoção do 
Vo(',f

r'0'" M. Lus. §. Os Antigos dizião: terde- 
S;.''10 e'n algum Santo : dizemos: ter devoção aos 

.^s 
0íi j ou com algum Santo. Devoções : re- 

' oraçSes. 
üas' ACIONÁRIO, s. m. Livro , que contém re- 

Dp^, devoções. 
SH^ CbUqAO , s. f. Direito de adquirir por 

grÁo emgráo. Restituição aopri- 
1)1," Senhorio. 

6ciQ ALUTáRIO , s. m. O que alcançou bene- 

Wvn,0!^0/ uuhUTÍVQ, adj. Que faz devolver-se: v. 
(t. f eceberá aappellação no eÈéilo dçyoíulivo D'' 

rPe/'01186'^ ^ ' l3ara 'r a decisão dos Juizes 
'bo > ,,ias correndo sempre os termos no 
blívo ^"c se apella. V. Suspessivo. büTO , adj. Aquirido por devolução, 

bre 0 0 inferior , ecollator ordinário não con- 
*trir

, e se devolve ao superior o direito de con- 
íl)ppj Beneficio. §. Que passa ao senhor 
vollUo r' donde procedeo : v.g, o jeudo ficou dc- 

?ü Império o ducado devoluto ao Impe- 

i ) o 1,raz'0í desoccupado, sem dono. herda- 
r í ilT "a Hha ficarão devolutas com a fugida 
plt4rj

0"r0í' Barros, 3. 1. 9. e 4. 7. 6. " como 
.Va a,08 descendentes do ínstituidor , ficou es- 
v'!1ii1i' )a dcuoluia: " Severim, Disc. Var. sem 
y6*11 cir - dor dos chamados pelo Instituidor. §. 
nrftí) )'G/lto* " ^car a í;o,lsa (da successão no Go- 
, 0íí?o 'f^oluta , até se averiguar por justiça. " 

k^VoV ^ 6• 
, e Se ,] 'VeR.SE, v. at. reflex. O entendimento 

ás coisas terrenas-, como que rola, 

t^sinor Paia cbas. §. Devolver.se; tornar ao •c"s p0r 
1 oa áquelle cíe quem saio : v, g. estes 

jj." bej-çj,A"3 morte devolvem-se d Coroa. M, Lus. 
' dar jrara arbitrar , e julgar ao Juiz 

ãt C<i"tc"(^as devolvidas ao ar bit rio dei- 
^.Opi. j ^'ai' j 'passar a outro: v. g. u Lei de- 
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volve a herança aos agvádos. §. Passar ao Juiz 
da superior instância ; v. g. Filatos devolveo as 
accusaçacs ao juízo das vontades dos Frincipes dos 
Sacerdotes, Vieira. 

DEVORADO , p. pass, de Devorar. 
DEVCRADÒR, s. eadj. Que devora: v.g. cha- 

mas devoradas: tempo—. 
DEVOHÀNTE, p. pres. de Devorar. "Beelphe- 

gor , que he o mesmo que devorante , c cnguli- 
dor. " Fco, Traí. 2./. 55. col. 2, " a devorante 
chama de zelos, e cmeis ciúmes." 

DEVORAR , v. at. Tragar , engolir de uma 
vez : t". g. o lobo devora a ovelha, f Devorar os 
livres: estudar múito , e depressa. §. hciorar os pro- 
vas. Vieira. " os grandesVetordo os proves •F'' i.é, 
tomão-llie , e eslragão-lhe os bens, fazendas, fi. 
Destrn ir prontamente , consumir : v.g. as cha- 
mas devorárao o.s casas, os pães: otempo tíexora 
tudo. Devorar os bens , a fazenda -, desbaratar, ou 
antes inalbaratar depressa. 

DEyÓTAKÉNTB, adv. Com devoção. 
* DEVOTÍüSIMAWÈNTE, adv. snperl. de De- 

votam ente , muito tievotamente. Card. jdgiol. 1. 
277. Vieira, Scrm,-7. 71. 

* DEVOTÍSSLMO , superl. de Devoto , muito 
devoto. Brito, C/tron, de Cist. 1, 13. Hist. de S, 
Dom. 2. 1.4. 

DEVOTO, adj. Que sacrificou a Deos sua von- 
tade , que lhe dedica orações , e obras religio- 
sas, e assim aos Santos. §. fig. Afiecto a alguém, 
seu aifeiçoado. §- OFerãcido em voto, dedicado. 
ylrracs, 9. 18- /mmens devotos , c dedicados d mor- 
te , para abrandar a ira de Deus. §. Addicto: v. 
g. devoto ela Coroa de Portugal. F. Per. L. 1. 
c. 25. • 

DEVÚDO, part. antiq. de Dever. Devido. Ord. 
Aj. 2. f. 33. rendas dc.vudas de Direito. Ç subst. 
Y. Devido: parentesco, antiq. 

DEXTERIDÁDE , por destreza. ( Gallicismo ?) 
Fina, na Tlep. Compulsória, "pintar com dexte- 
ridade." 

DÊXTIOS. V. Dcxtros. Elucidar. 
DÈXTR A , s. f. poet. A mão direita. Uliss.VI. 

92. ( Soa deistra ) 
DEXTRÁRIO. V. Adestrado. Elucidar. 
* DÈXTR O , adj. Direito , da parte direita. 

Lado —. Vliss. 8. 46. 
DÈXTROS, V. Fassaes. Elucidar, 

, adj. num. card. Kove, e mais uma uni- 
dade; em algarismos 10. 

DEZÁO. V. Dozão ,.oü Dozaao. Elucidar, mas 

dtzão , ou dezao , dezavo ,6^50 dezao , ou do* 

zão -- ; onze dezãos a l , e : &c. 12 '10 
DEZEMBARGADÒR , &,c. V. Desembargador, Sc. 
DEZEMBRO , s. m. O ultimo Mcz do nosso An- 

uo , tem 31. dias. 
Qqqq DE. 
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DEZÈNA, s. f. t. de Arithm. Dez unidades, ou 
um número de dez unidades , c assim dez dsze- 
nas , v. g. dezena de milhar, dezena de conto ; de- 
zena de milhar de conto , ã-c. 

DEZÈNO, adj. num. ord. Décimo. Fahn. P.2. 
c. 67. o dezeno Cavalieiro. 

DEZENVESTÍR. V. Desenvestir. 
DNU. V. Ha. Ord. Af, 5. 49. §. 1. Responde- 

mos , Ã-c. 
D1!, por d^aL Eufr, 3. 5. B. Ciar. &-c. 
DfA, s. m. Espaço de 24. horas, em que o Sol 

torna ao mesmo meridiano donde saíra, e se diz 
Dia natural. Dia artificial; o tempo que dura 
a luz do Sol sobre o horizonte , em contraposi- 
ção de noite. §. Entre dia: de dia. 'J. Entre dias: 
cm algum , ou alguns dias do mez, da semana. 
Sagramor, 1. 20. "entre dias o hia visitar." §• 
De dia; em quanto está o Sol sobre o horizonte. 
§. Com de dia : i. 6 , antes da noite. §. Dias: 
tempo da vida , ou do governo. Freire, nos dias 
de Dom João de Castro, depois dos dias de al- 
guém ; i. é , depois de sua morte. Trancoso, 3. 
Conto 0. Viver aos dias •, i.é, sem cuidar, nem 
se molestar com o futuro. Ulis. f. 214. f. §. Ho- 
mem df. dias: ancião. §. Dia Santo ; em que há 
obrigação de Missa , e talvez de abster-se do tra- 
balho §. Dia de jejum; em que há obrigação de 
jejuar. Dia de atmos; em que alguém faz an- 
nos. §. Dia de gala; em que a Corte se veste de 
gala, e há Corte. §. Dias de costume, são viute 
em cada anno . que se pagão de custas pessoáes ás 
partes por seu juramento. V. Ord. A]'. 1. 44. §. 
8. §. Dias defesos; i. é, feriados. Citada Ord, 3. 
T. 33. §. Dia de Foral ; ant. dia de audiência. 
Elucidar. §. Dia de pão por Deus ; de finados, 
2. de Novembro. §. Dia do Sermom; ant. a pri- 
meira oitava da Pascoa. Elucidar. §. Dia de ap- 
parecer : o dia final do prazo , dentro do qual o 
appellante se deve appresentar ante o Juiz, pa- 
ra quem appellou. Tirar o appellado dia de ap- 
parecer : i. é, certidão do tal dia. Dia adia- 
do. V. Adiado. §. O Dia Ecclesiasiico começa nas 
Vésperas de um dia, e acaba ás mesmas horas do 
seguinte. §. Dia intercalar, V. Intercalar, vj. Dia 
claro, chuvoso, desabrido; i.é, estado da atmos- 
fera clara, elimpa, chuvosa, &c. §. Dia depei- 
oce; em que há abstinência de carne. §. De dias; 
v. g. de dias estava ordenado; i. é, de tempos a- 
trás. Palm. P. 2. c. 151. §. Viver aos dia. , ou 
dia por dia. V. Viver. §. Dias de costume, são 40. 
ao mais , em que se pagão custas pessoáes , a 
quem vem seguir seu feito, em quanto aguar 'a 
sentença. Ord. 1. T. 91. §. 12. e 13. 

DIA: t. grego, usado na Farmacia, e dá a en- 
tender , que o nome a que se ajunta significa o 
ingrediente , que serve de base ao medicamen- 
to : v. g. diánibar : remedio , onde o principal 
é o âmbar, &c. 

DIA 

DTABÉTES , s. m. Fluxão de urina pre * 
tural, . , S( 

DIABÉTICO, adj. Da natureza do Dn^1;; . 
* DIABÍNHO , s. m. dirn. de Diabo. 1 efi' 

diabo. Corte na aldeia, Dial. 10. rl(í, 
ÜIÁKO, s. m. Anjo máo , demonio. $. Que l 

bo? Ulis. f. 174. e 181. f. ao modo Fran^C-j 
no fig. Homem mói sabido, vivo. Cast. <ít" 
que era diabo. " 

DIABÒA, s. f. chul. de diabo; fig. Mulher (i^ 
to resabida para o mal, e viva. Eufr. 1- 
diaboa esta." e 3. 7. /. 138. fi. 

* DIABOUCÁL, adj. Diabólico, que resp 
a Diabo. Poderios diabolicaes. D. Cather. 
Sol. 9. Enganos diabolicaes. Id. ibid. PJ v 

DIABÓLICO, adj. Que respeita ao diabo: ^ 
arte diabólica. §. ifig. Máo, maligno: v. g- ^ 
rito—, o diaholico instrumento : a artilharia- 
VII. 76. pj» 

D1AERÈTE, s. m. dim. de Diabo. §■ üS'^efe 
paz múi travesso , maligno : talvez uns a,\\ 
vestião , e mascaravão de diabos , e fazia0 

despejos, e travessnras. Ulis. 1. sc. l.f. ^ 'epa* 
Ed. "aqnelles diabretes tão galantes, que Je 
vão nas janellas per gancho com seus rot" ^ 
tenção , &c." Ferr. Bristo, 4. 1. ua moÇ'-1 

estatua, nem diaárete." \c' 
DIABRÚRA, s.'f. Acção de diabo. §. 

ção maligna , maravilhosa , feita por ^ 
diabo. Palm. P. 2. c. 106. a diabrura dnSb 
de seu contrario nenhuma resistência sofria0' 

DIACHO, s. Dl. t. vulg. Diabo. 4 F' 
* DIACIDRÃO, s. m. Goes, Chron. M- 

"Açúcar candil, diacidram, e outras fruC 

cas. " &c. 
DIACONÁTO, s. m. Ordem de Di&con oíãe' 
DIACONÍSA , s. f. Mulher anligamcnt^ feí. 

nada por imposição de mãos dos Bisp05^ ,11 u"' 
vião nas Igrejas , accommodando as ol} njác"' 
lheres em seus lugares, &c. §. Mulher de 
no na Igreja Grega. 

DlÁCONO , s, m. O que tem a orcien' tcfo- 
acima do Subdiácono , e abaixo do Prí 

os Diácnnos antigamente tinhão cert01,
c0)ii'00' 

cios, corno erão repartir as esmolas, ^ 
dar os homens cm seus lugares , &c. . fs>' 

DIADÈ1V1A, s. m. (alguns o fazem f0,.n fjofi 
cone. Arte , 171. V. M: Lus. 1. 38. Sarros * 
de D, João III. em Severim, /■ 311 ■ '' , li13' 
H. Pinto, Vida Solit. c. 5.) Insígnia 
faxa, que ciugia a fronte. _ imilh311 

* D1ÁDOCÓ, s. m. Pedra preciosa si 
ao berillo. Flausinho , f. 41. ediç- ihad0^' 

D1ÁFA , s. f. O que se dá aos tra )• tr: 

de mais do seu jornal , no fim de qua 

balho. de se»"^1 

DIAFANEIDÁDE, s. f. A qualidade 1 
fano; transparência. Templo da Mcm piA' 
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.j ' rÁFANO , adj. Transparente, qne dá passa- 
(, ' ''iz por seus poros , como o vidro cristali- 

e ^'AFof áTlCO , adj, t- de Mcd. Que excita, 
ITornove a traiíspiraçao, sudorificoí 

, OfAFRAGMA , s. m. t. de Anat. Rlusculo múi 
0 

rSo , e delgado , que separa transversalmente 
|1e'to do baxo ventre. 

, JÍAFRAGMÁTIGO, adj. Do díafragma: v. g. 
^ ^tafragmatica. 
^'AGALVES , adj. Uva díagalves: especie delia. 

^lAGARGANTE, s, m. Goes, Chron. M. 4. 
f 'Troxeram muitos confeitos, amendoascon- 

l^as, dingnrgante, açúcar candil," &c. 
j "UGNÓSIS , s. f. Conhecimento da causa da 

t. de Med. 
^ 'AGNÓSTICO, adj. t. de Med. Que dá a co- 
(i^Cer a causa da doença : v. g, sinal diagnos- 

, s, f. ou adj. A linha, que se ti- 
Um angulo de qu dquer parallelogramo a 

g.d0 angulo opposto, e o divide cm dois triau- 
°s iguáes. Eíucid. 

j,'AL , adj. Que se faz cada dia. 
'ALÉCriCA , s. f. Arte de disputar , para 

óJS^r a verdade , por meyo de raeiocinios. 
í 'ALÉCTtCO, adj. Que respeita á Dialectlca. 

''jhst. O que sabe Díalectica. Vieira. 
g,1a ALÉCTO , s. m. Modo de fallar uma Lin- 
ft(lj Aas Províncias do mesmo Reino , ou Con- 
ça^ as, com diííerença em acceuto, ou mudan- 
Vç |lts vogáes, no variar, e declinar Nomes, e 
Hct 8' &-c- Vidra. Os Greg os tinhão vários dia- 

j.°S: os dialectos das Línguas dos Brasis. 
ALobíA , s. f. Figura pela qual a mesma 

^ ' 9,le ';ern c'0's 5 se repete em 
• v. g. eu não quero amar , senão a quem 

C não tiver. 
lüe A^OGÍSMO, s. m. Figura, cm que fazemos 
Itiçs 

a Pessoa introduzida a fallar, falle com sigo 
^ej jyA : v. g. mas que faço ? os antigos pertenso- 

c'- tentar agora escarnecida? 
K0

ALOGO, s. ra. Pratica entre duas, ou mais 
t)T 

'e. AMANTADO , adj. Lavrado como odiaman- 
<"6 tem ar de diamante. " pedras de mas- 

üi ^ainantàdas." 
jANTE , s. m. Pedra fina cristallina , e 

|e qvle i .c"r amarcllada , amais rija , ebrilhan- 
te vo 1 ' ^Ávra-se com diversos fundos donde 

1 br'l'OS noines diamante rosa ; chapa, ou ta- 
s:(1(;' '

la>de, ou fundo ; diamante fazenda, é o 
f"iuo' 011 Í3rosso de qualquer lavor : sendo cris- 
mo V

V;,1' a 15. mil reis o quilate: diamante re- 
''*r) a 5. ou 6 mil reis o quilate, conforme 
^ de nit brancos, on menos: diamante beneficio, 
6 val estimaçào entre o fazenda , e refugo , e i0. até 11. mil reis o quilate. F. Men- 
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d es, c. 39- menciona diamantes nayfes de roca ve- 
lha, tirados de uma pedreira. §. Diamante daro- 
della ; V. Cepa : peça de aço diamantada, que 
está no meyo. §. Diamante do artilheiro, a agu- 
lha. §. Tonta de diamante, nas facas j ponta múi 
rija, que passa cobres, &c. Coisa de diaman- 
te, poeticamente, rija, dura: v.g. jeito de dia- 
mante. " Cam. Canç. 7. csi. 2. §. Insensível. Ar- 
raes, 1. 20. quem será tão de dianmnte , que j es- 
sa ssfrer desprezes áaverdade. Alguns jelogios 
tem nma roda, cujo eixo se volvesobre diamante , 
e se dizem íratatáffr em diemante: e daqui , fig. do 
bom estômago se dice, que trabalha em diaman- 
te , e pelo contrario não trabalha em diamante o 
fraco, e debilitado. 

* DIAMANTINO, adj. de Diamante , rijo co. 
mo o diamante. Mármore —. Sousa, Vida 6.26. 
íig. Coração —. Viena, Semi. 14. 221. 

Dl AM AO, s. m. Diamante; é anliq. H, Tin- 
to ; Barros ; Arraes, 

DIAMETRAL, adj. Que pertence ao diâmetro. 
D1AMETRALMfeNTE, adv. Diametralmente, op. 

posto ; i, c, como o são os extremos do diarce- 
iro, que é a mayor oj'posição que há. 

DIÂMETRO, s. m. A linha recta , que tirada 
de um ponto do Circulo a outro jiassa {.elo seu 
ponto central P. Per. 2. f 21. usa deste termo 
dignificando a recta em contraposição da linha 
curva. §. O diâmetro das bailas, e pelloiiros , co- 
mo medida , qne multiplicado por tres pouco 
mais 011 menos dá a sua periferia. " ptllouros 
quasi de palmo de diâmetro.'''' B, 2. 7. 10. 

DIÂNA, s. f. poet. A Lua. V. o Diccion. da 
Fabula. 

DIANTE : nsão-no os Clássicos como preposi- 
ção: v.g. "chegando diante ella," Sagramor, 
í. 17. Palm. P. 1. c. 35. trazião diante si huns 
lios: diante o curvo pinho esparger flores. Bem. 
Uma. diante Reis, diante' Imperadores •, por, an- 
te Reis , c ante Imperadores : diante Reis será 
ellipse com falta da proposição de, " vai-te dian- 
te mim.11 Ferr. Castro , f. 137. talvez jior de ati- 
te mim, como de sobre a poria , e per ante mim ; 
<.Vc. ç. Outras vezes é usado como advérbio : v. 
g. "ao diante o vereis:"'diante regido daprep. 
a, e precedido do adj. artigo o. Diante de mim; 
em minha prezença , ou primeiro que eu ; e com 
preposição clara : v. g. " ide para diante , ao 
diante, pelo tempo cm diante;'1'' ou polo cie se 
segu.iá em o futuro. Regim. da Fazenda, 240. 
122. f. udehi cm diante serão francos.11 " Dian- 
te do pai lédo. 11 Lus. 111. 102. o Cavalleiro da 
!■ orte se jioz diante a Anguiomado. Palm. P. 3. 
f 99. prim. Ediç. e f.lW.f. vem cncuherto dian- 
te o natural receio dellc", í. Ir por diante: conti- 
nuar. §. Por diantd : representar, fazer notar, 
reparar. V. do Are. 1. 2. §. Andar alguém dian- 
te de outrern em fazer alguma coisa; anticipar-sc- 

Qqqq 2 lhe, 



6i$ DIA. 

llie, tomar-llie a salva, levar-lhe as lampas. Ãl- 
buq. 1. c. 45. 

DIANTEIRA, s. f. Aparte de diante, qne vai 
diante, opposta á trazein. §. A dianteira do Ex- 
ercito ; na Milic. ant. a Vanguarda , opposta á 
Saga , ou Retroguarda , hoje Retaguarda. Seue- 
rim, Not, D. 2. §. 8. §. A agua que quebra, ou 
sái do utero das mulheres, que estão para parir. 
§. Tomar a dianteira a alguém-, antedipar-sc-lhe , 
ir primeiro, diante fazer alguma coisa. Cron. J. 
J/f. P. 3. c. 5. dissimulou o desgosto de Martini 
Afonso lhe tomar a dianteirr naquelle negocio de 
tanta honra, " deixa ir diante os mais velhos, 
perigosa hé o dianteira •A'1 i. 6, o fazer, commet- 
ter , tentar primeiro coisa ignota , e arriscada. 
Sã Mir. 

DIANTEIRO, adj. Que vai diante, primeiro 
que todos na serie. usentião a tárdança dos Pre- 
lados ... de Hespanha , que julga vão que ha- 
vião de ser os dianteiros; " em irem ao Conci- 
lio. V. do Are. 2. 5. §. Que está diante. §. O que 
se oíTerece , e expõe primeiro : v. g. dianteiros 
tios perigos, ojferecendo-me sempre dianteiro ao 
perigo. S agra mor , 1. 28. Luc. 1. 14. col. 2. §• 
liclogio dianteiro ; o que se adianta , que dá a 
hora antes do tempo. Dantes dianteiros-, os in- 
cisores , oppostos aos cabeiros, queixdes, e mola- 
res, e ks presas. §. Dianteira, substantivamente , 
a parte que está diante. §. A dianteira da cabe- 
ça, V. Molleira. §. Tomar a dianteira a alguém; 
anticipar-se-lhe. Dar a alguém a dianteira; o 
lugar primeiro , ou conceder-lhe que primeiro 
faça alguma coisa; v. g. dar-lhe a dianteira na 
intrada da porta. Lobo. §. O commetter primei- 
ro coisa não tentada. Sá Mir. " perigosa he a 
dianteira.11 §. Dianteira do livro ; a parte delle , 
que é aparada , opposta á lombada. §. O que se ga- 
nha pelei porta dianteira nos Officios , são o or- 
denado , e emolumentos, que deve levar licita- 
mente. §. Trazer tudo na casa dianteira ; alar- 
-dear , assoalhar , o que sabe , as suas prendas. 
Eufr. 3. 2. 

DIAPASiíO, s. m. t. de Mus. Intervallo , que 
consta de cinco tons, tres majores , e dois me- 
nores, e de dois semitous majores, que são dia- 
pente , e diateserão ; 6 consonância perfeita, e 
consiste em razão dupla de dois a urn. 

DIAPÈNTE , s. m. O quinto intervallo , que 
consta de tres tons , e de um semi tom menor: 
sua razão é sesquialtera , e é consonância per- 
feita. 

DIÁR1AMÈNTE, adv. Cada dia. 
DIÁRIO, s. m. Livro de apontamentos do que 

íguccede cada dia. 
DIÁRIO, adj. Quotid iano , de cada dia. 
DIARÍSTa , s. m. O que'escreve Diários. 
DIaRRÉA , s. f. Doença, lluxo do ventre, em 

tque sahe delle uma evacuação freqüente de ma- 

DIC 
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teria clara, áqnea, mucosa, glntinosa , c0' [vj, 
cuma , biliosa , ou denegrida dos intestinos , 
vez com puxos. ( diátróya , melhor ortogr. 1 ^ 

DIARTHOSE, s. f. t. de Anat. Artioulçã0 

vel , na qual o osso encaixa a cabeça em c^jQ, 
dades mais, ou menos profundas, e se pôde 
ver com varias direcções. eS. 

DlASPRO, s. m. Pedra preciosa dasmaj" ^ 
especie de jaspe molliado de varias cores. U 
Tls ^ das 

DIÁSTOLE , s. f. Movimento de dilataçã 
artérias, e do coração; oppõe-se á Sistole- . 

DIATÉSERÂO , s m. t. de Mus. l"terva
e de 

que consta de dois tons, major , e nienor'je 

um semitom major, como de ut a fa , 011 je4, 
a sol; consiste em razão sesqnitercia, como ^ 
com 3. é consonância menos perfeita qiie 3<1 
ta , e na pratica se chama quarta, 

DIATHÈUTICA , s. f, A parte da Mede
tíS) 

que trata de Dieta, ( dietlieutica dizem u11^ jj. 
D1ATÔNICO, adj. Um dos tres generoS ' 

tema musico, e é o que procede por dois 
e um semitom: canto diátonico. oü 

* DlAULO, s. m. Espaço de dons estadi0Jjas 
estádio dobrado, í. 6, as duas distancias ^ 
da meta para o circo, e outra vez do oiic 

ra a meta. Bern. Florest. 1. 6. 51. raid0' 
* DIAULODRÒMO, s. m. O cursor do 

ou que corre o espaço dos dous estádios- 
Florest. 1. 6. 51, q'1.6 

DÍ8RA, s. f. ( das palavras Celticas "f ' pi- 
significa sem , e bio , que significa Pa^ta

oU pa* 
bras : povos errantes, sem assento íixo , ■ .rS 

tria. Naufr. de Sepulv, ( V, Bullet, Menf1' ■ 
la Langue Celtique, Art. Dibro, Tom. Jida" 

DICACIDÁDE, s. f. Mordacidade , ou d1 js0. 
de de falíar saíjricamente provocando a ^í- 

DIÇÁO, s f. (do Latim ditio) Vido , 
nha Santa, dilatando asdições do Jiuno: i- 
domínios. ' ., je Je 

DICCj Ao , s. f. A palavra , uma quant" ' voCa. 
som significante , de qualquer Lin8ua ' 
bulo. o cííl 

D1CGIONÁRIO , s. m. Vocabulário; bv^ ^jjj 
que se apontão as palavras de uma Li"^ 
a explicação dos seus significados. ,|ia e*0 

DlCCIONARÍSTA , s. m. O que trabai 
composição de Diccionario. . - i)re' 

DÍCHA , s. f. "dizer abuena dicha : ''^o- t,S 

dizer a fortuna , lendo pelas linhas oa ^dich3 

que gostão de versos não resistem á bue 

de hum poeta amante. Garça o , Alssembd"' pu' 
DÍCHO , s. m. t. comico. Dito, P1 Vpicho*: 

fr.f.35. "segundo isso andamos a bons 
i. é, não me pagas, senão com palavi^5, í0fD])H' 

* D1CHÓTE, s. m. Dito picante, ou 00 
ria. Bern. Florest. 2. B. 1.2. 0S ^1' 

DIGTADO (ou Ditado, Banos), "1" tu- 
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Me Senhorio , qne os Reis tMmao: v. g. D. 
/(/'' graça de T)eus Rei de Portugal, c dos 
f êfrví. Ã-c. B. Décadas , e Ciar. L. l.f. 41. 
,r' ^opes, Crnji. J. J. P. 2. c. 1.13. o seu ditado 

,a este: Eu Nutio. Jbares bc. §,0 qne o Mestre 
c'a nas lieões. Adagio, refrão, lá diz o di- 
Ij,0, cVe. ' 
'GTadÔR , s.m. Magistrado, extraordinário 

!, fe os Romanos , criado por necessidade pu- 
C;i) o qual suspendia as jurisdicções snbalter- 

^S! e era como Soberano ; não devia durar mais 
t, j.6- mezes , e a principio não havia delie ap- 

'•'çSo; depois foi perpétuo. Sã Mir. 
^CTADÚRA, s. f. O officio de Dictador. 

.. ífiTÀME , s. m. Regra doutrinai, maxima de 

% ' 011 mora1*' üPinião, juizo parti- 

^JCTAMO , s. m. Planta medicinal. Eneida, 
L 116. é contraveneno. ( dictamus ) 

TáR- , v. at. Notar,-apontar lendo, ou vo- 
,>ii|lnen,e' o que outrem há-de escrever. §. En- 
!f(,

ari inspirar, sugerir: v.g. a razão, aproprio 
] 'n:ssti dictao o contrario ; o Espirito Santo o 

'-loii. Vieira, 
A ^CTÉRIO, s. m. Ditosatjrico, picante , mor- 

fâH)' ^Idizente, que fere, oírende, e talvez in- 

C ftlDRÁÔHMA, s. f. Moeda Romana. Vieira, 
>11.155. 

d, HíDRÃGHHO, s. m. O mesmo que Didrach- 
^•árraes, Dial. 10. 52. 

ce). P-CeSÀNO , adi. Da diecese : o Bispo, Ar- 
l3\o _, gc. 

i 'ECÉSE, s. f. Districto dejurisdicção espiri- 
^ do Bispo , Arcebispo , e outros Prelados, 

br. tc*n1, 

A ÜIRo, s. m. ant. Dinheiro. Carla dei-Rei D. 
>., no Elucidar. 

^t). ÉIlESlS , s. f. t. de Gramm. V. Cimalhas. 

^lt
Ces ' sao dois pontos ( * • ) sobre as vogáes, nilo fazem ditongo: v g. saúde, saída , caio. 
bsis, s f. t. de Mus. Uma das partes mais 
eiias i e simples , em que se divide o tom : 

^do 6 a terceira parte , se chama cromatíca 

\una ' qoaodo 6 a quarta , se diz enarmonica 
iíj l"la. §. A nota que se põe para indicar adie- 

W^-^A, s. f. A. temperança no comer , c be- 
qr' 

e!|trp Médicos, o regimen, ou resguardo ã 
tljj. "l - tudo o que pode perturbar o recobra- 
tç»i 0 ^fa saúde. §. A comida para doentes era 

>1110. Couto , 5. 4. C. " Anua Fernandes (a 
</,.de Diu ) lhes fazia as dietas." "comer 

, • Burros. Dieta do Império; assemblea, 
. .!l dos Circidos , para deliberarem sobre ne- 

públicos políticos. Port. Restaurado. Ç 
(^e'terra • a qne se lavra num dia com tlrna 

•iiiii,'1 'j® bois, aliás gcira. Elucidar. it. A jor- 
11 de um dh. 
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DIFFAMAQaO s. f. Oacto dediíTamar. Orden, 
Cast. 8. f. 82. 

DIFFAMÁDO , p. pass.dc Diííamar. Fcrr. Poem. 
l.f. 97. "Maro me deve a honra difamada.71 

DIFFAMADÔR-, s. m. Dijfamadòra , f. Pessoa 
que didama. 

DIFFAMÁR, v. at. Desacreditar, pnbliour al- 
guma falta contra a reputação de alguém; infa- 
mar. A visa-té que nunca dillamcs ninguém. H. 
Pinto,/. 231. col. 2. Difamar da honra r.lheya. 

DIFFAMATÓRIO, adj. Que contem dilíáma- 
ção, que tende adiííámar: v.g. Libello —. Cast. 
L. 8. f. 82. "palavras mui difamatórias.'1'' Cron. 
Cist. 1. c. 27. "-espirito blasfemo, e difamató- 
rio, com que põe crime em seu Rei , contra os 
preceitos de Christo.11 

DIFFERKNÇA, s. f. Diversidade , dessemelhan- 
ça , qne há entre duas coisas , ou de uma a ou- 
tra. Arrues, 1. 10. 11 diferença que há dos adu- 
ladores aos verdadeiros amigos." t. de Lógi- 
ca. O caracter , que destingue uma especie d» 
outra , ou o individuo ura do outro. $>. uo Bra- 
são. O sinal, qne faz distinguir os chefes , dos 
ramos do mesmo tronco. Diferenças: desaven- 
ças, discórdias, contendas. M. Lus. terdilTeren- 
ças com alguém. 

DIFFEKF.NÇÁDO, p, pass. de DiíTerençar. os 
Estatutos destas Ordens são diílerençados entre 
si. Fios Snnct. V. de S. Bento. 

DíFFERENCJAR , v. at. Por, fazer diíFerença. 
os Sacramentos dílFerenção os fieis Christãos dos 
infiéis, Cntec. Rom. f. 194. ninguém o diíferença- 
va de qualquer Rdigioso ordinário; V. do Are. i. 
17. o julgava diíFerente. §. Diferençar-se ; dis- 
tinguir-se , diversificar-se : v. g. nisto se diíFe- 
rença a mãi da madrasta. 

DIFFFRENCEÁR. V. Diferençar. Guia dc Casa- 
dos, §, Difereneear-se. A) te de Furtar, 342. 
Palm, P. 3. /. 53. _ 

DIFFERENC1AC, AO, s. f. t. de Cálculo. A ope- 
ração dc diílerenciar. 

DIFFERRNCIÁb, adj. Cálculo Diferencial •, das 
quantidades mínimas , ou infinitamente peque- 
nas. Bezout, Álgebra. 

DIFFERENCIÁR , v. at. t. da Álgebra. Dife- 
renciar uma quantidade.; tomar delia a parte mí- 
nima, ou parte infinitamente pequena. Bezoul, 
Álgebra. 

[)ü FERENCÍNIíAS , s. f. pl. dira. de DifFeren- 
çai Pequenas desavenças, e desconlcntameutos. 
Prestes,/, 127. 

Dlíí ERÈNTE , adj. Diverso , dessemelhante 7 
dUtidcto. 

DiFFFRÈNTEMÍ.NTE, ad.. De modo diverso. 
* LUFFEREiVríSSIMO , superl. de DiíFerente, 

muito dificrente. Meio—. Sousa, Vida do Are. 
1. 15. Substancia —. Arrues, Dial. 10. 13. 

Dli FEKÍR, v. n. Ser diíFerente .em alguma coi- 
jsa. 
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sa. B. 1. 5, 2. 11 diffcrão em Lei, e crença.1' §. 
Deferir, cn desferir as velas. Sagramor, L. i. 
§. Dilatar: v.g. diíFerir apartida. Lus.VIII. 80. 

DIFFÍCIL, adj. Não fácil, trabalhoso: v.g.tie- 
gocio; estudo, sciência difficil. §. Homem difjicil 
de contentar- duro, trabalhoso. 

DIKf ICÍLLli.lO , superí; Mui difficil. 
# DIFFlClLÍSSlMO, superr. de Difficil, muito 

difficil, Arraes, Dial.7.6. Carta de Guia, 54. JÍ. 
D1FFÍCILMENTE, adv. Com difficuldade. 
D1FFICULDÁDE, s. f. Embaraço , repugnân- 

cia, estorvo, que faz as coisas difficeis. as dif- 
íiculdades desta vida. Arraes, 4. 24. das artes, 
Sciências, da matéria, do assumpio ; de fazer aU 
guina coisa, &-c. §. Trabalho, custo: v.g. "con- 
seguiu-se , fez-se com muita difficuldade.11 §. Du- 
vida , objecção contra alguma opinião , doutri- 
na , voto, parecer, decisão. §. Repugnância: v. 
g. tenho difficuldade em fazer isso. 

DIFF1CULTÁDO , p. pass. de Difficultar. o des- 
pacho, n graça, a empresa dificultada : èsc. 

D1FF1CULTÁR , v. at. Embaraçar, e fazer dif- 
ficil, trabalhoso, embaraçado: v. g. difficultou- 
me este estudo o müo método , que nelle levei, o 
amigo difficultou-jae o conseguimento do negocio, 
a empresa, o favor. §. Representar como difficil. 

Difficultar-se: fazer-se difficil. difficultou-se a 
empresa, a conclusão do negocio , e despacho. 

DIFFICULTÓSAMENTE, adv. Com difficulda- 
de , trabalho : v. g. difficultosamente se sabe o 
que é abstracto •, difficultosamente se achará su- 
jeito tão sufficiente para este cargo,. 

* DIFFICULTOSÍSSIMO , superl. de Difficul- 
toso, muito dificultoso. Conquista—. Vieira, 
Hist. do Fut. 6./. 89. 

DIFFICELTÒSO , adj. Não livre, não desem- 
pcdido , difficil , embaraçado: v. g. respiração 
difficultosa. §. Trabalhoso, tão dificultosa era a 
edificação de Roma. difficnltoso de alcançar , de 
conseguir, de persuadir; difficil, trabalhoso, du- 
ro : coisas difficultosas, e arduas, 

D1FF1DÈNCIA , s. f. Desconfiança. 11 diffiden- 
cia em povo tão amante , e tão prestes (descon- 
fiança de faltar áfé)." Tinto, Ribeiro, Deseng, 
f» «30. 

DÍFFINDÒR , DIFFIIR, DIFFIR. V. Definidor, 
Definir, ant, 

bíFFíNIDÒR. V. Definidor. 
DIFFIRÍR. V. Diferir , ou Desferir. Ulis. no 

fig. f. J1. rodeião por outra rua , que venha dif- 
firir a seu intento; i. 6, ser favorável, parar em 
seu intento. §. Dilatar, espaçar. Arraes, 3. 21. 
Diferir para mais tarde. B. 1. 5. f>. diz "difi- 
ram em Lei, e crença : " e " difjirindo sua ve- 
la." no cap. 2. cit. Dcc. 2. L. 2. 

DIFFUNUÍDO , p. pass. de DiíFundir '. v. g. a 
noticia , a luz diffundida, A-c. V. Difuso. 

PíFFUNDÍR, v, aí. Derramar o liquido: v.g. 

D1G 
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o sangue : rios que se difrnndem nos caVlfi 
é, que desembocão. Salgado, Successos 
fig. Dif undiu a mayor nobreza á sua po ,se, 
§. Difundir-se o cheiro pela casa : Vrfãfi'ot0l, 
v. g. a seita. Difundir-se a luz; a noticio; 
calamidade ; as trevas , Sec. 

DIFFUSAMÈNTE, adv. Com difiusão. je{. 
D1FFUSAO, s. f. O acto de derramar, 0 ^ 

ramar-se qualquer liquido : e fig. do vaP , {o- 
fig. Do estilo derramado, em que se ún™ ^ 
que se houvera de dizer, para estar con 0 

regras ; redundância , exuberância , ^ 
affluencia. .nl!'3' 

DIFFUSÍVO , adj. Que se diíFunde, eSl ^ si 
chega a muitos. Macedo, Domin, "o bem 
he diffusico; 11 que se diffuude a muitos* 
Trat. 2. /. 174. f. . üt,rra- 

DIFFÜSO, p. pass. irreg. de DiíFundir- ^ 0ij 
mado, espalhado, occupando largo Ij,tf 
communicando-se a mais indivíduos. ^ 
sangue de Bragança dilFuso em uma, eou 1 

te. §. Distribuído , repartido. Insularia- 
tem o vicio da diffusão: v. g. discurso, 
estilo —. §. Caminho difuso: longo, eD e[ctt0 

§. Fumo difuso. Eneida , XII. 71. 410 e 

difuso:'1'' Arraes, 7. 4. derramado. ^ xrB0* 
DIGÀMJV1A, s. ra. Sinal ortogra'fico: ^ 0 

mano. Leão. nesW 
D1GERÍDO , p. pass. de Digerir. 

dos bem ruminados, e digeridos.'1'' V. o e ji- 
e Digestir , cujo participio não é usual ' sof' 
riamos : v. g. injurias digeridas com inai 

frimento. V. Digesto. fim611' 
DIGERIR , v. at. Fazer a cocção dos a pa- 

tos no estomago. §. fig. SoíTrer , 
ciência , v. g. a dòr , afronta. Vieira. F 
V. §. entre os Chimicos , Pôr sobre fog0 

para purificar. 1!meoto5 

DIGESTÃO , s. f. O cosimento dos a]i 

no estomago. §. Ordem no dizer , esc 
revef* 

Lus. P. 6. 
DIGESTÍR 

as 
at. Digerir, no fig- 

injurias que digestia com sofrimento- 
D1GESTÍVO , adj. Que tem virtude 0 

pinto- 

co ttt 

as matérias das feridas, t, de Cirurg- njan'1®' 
DIGÉSTO , s. m. Livro das Leis K

T°riscoJ|* 
que contém os Fragmentos dos antigos ^ Jj. 
saltos , Pandectas , collecçãa diiFercn e ^ 0pj. 
versos Codigos Romanos , que contem ^ seuí 
niões , e sentenças-dos Jurisconsulto^ 
commentarios , e ampliações dos ®cna. <, &c' 
saltos , Edicto Perpetuo , e dos Pre^orfor' 
que mandou colligir Justiniano , e l 'e 

ça de Lei. V. Co digo. . . Cosl 

DIGÉSTO, p. pass. irreg. de ' Viff' 
no estomago. §. Ordenado em cs^r'tUK^r(R'n-lC'ü' 
4. n. I87. 6. Concertado , digerido » icv,asSfi 
" EIRei D. João queria . • • que 6e ' 0 
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p 'n ''cios já digrstos: ^ preparados na Casinha 

íq08 ^ 'mbargador6s do Paço , que deteraii- 
,]j" d^sp,. hassem separadamente , e não com 
[ ® P- João III. Prefer. das Ldr. de João Pin- 

Kibeiro, pao 202. 
bIGLAt)IADÒR . s. m. Gladiador, esgrimi- 

r > o que combatia nos antigos espectaculos 
ilanos. Beni. Florest. 3. 4. 41. 
PlGNACiíO, s. f. Concessão , mercê , per- 

Armes . Dialos;. 8. 12, Bem. Florest. 2. 
\ • dppend. 

4 blGNÁDO, p. pass. de Dignar. Bern. Florest. 
}}• C. ] og. Not.2. §. 7. 

. "IGnamÈNTE , adv. Conforme aomerecimen- 
i0|t' 'nerecidamente. não pôde ser dignamente 

.• corresponder dignamente. Vieira. " dig- 
^e'tfe comparado com Salomão." 
IGnAr , v. at. Fazer digno. Deus a queria 

| da sua vista eterna. V. da Rainha Santa. 
L *o'ia?".íe de fazer algfima coisa ; não se des- 
i(i

rar , não ter por indignidade , e desautori- 
st j!j 0 fazè-la, não se desprezar: v, g, dignou- 

. tomar carne humana. 
IDADE , s. f. Cargo , officio lionorifico 

tít ' j ou ecclesiastico. Honra, grão de hon- 
ifrJ; O respeito, veneração devida a quem tem 
As^'0) magistrado, virtudes, cãs, &c. t. de 
(jliap11, V. Goso. <). Merecimento do que tem as 
t,fdades para officio, encargo, honra. u amoes- 
í4'beijs) 0 povo , que conheça sua dignidade, 
t^tinde mercê do Senhor.1' Catec. Rom. 4S8. 

:jr 'pNiFICÁR, v. at. Exaltar, subir, levan- 
dignidade. Ceita, Quadr. 1. 225. 

\'-w NISSÍWAMÈNTE' adv- suPerl- deDigna- e > muito dignamente. 11 Sendo digníssima- 
\,,iC ^vantado a summa dignidade. " Mariz, 

* ' 2- 8. 
■;ii0 /GníssimO , superl. de Digno, muito di- 
\ F ' açanha —. Armes, Dial, 7. 12. Sentença 

hilt
eira> Serm- 14- 2:30- 

iíri) i adj. Merecedor , benemerito: v. g. 
Vf' de perdão , do amor, de honras, officios; 

j de reprehensão , Sc. 
Selo Reí;ssjío

5 s. f. D iversão do assumpto , tra- 
0 Coisa efAranha , 6 viciosa ; ou sem defei- 

* Alaildo a pede a clareza , &c. 
Hi(p ^jt-ÉSSO , s. m. Partida , apartamento, 

(> O tempo que gasta o Sol desde o di- 
v«e alguma certa estrella fixa até o re- 

bll ,P.a-1 a mesma." Bern. Florest, 1. 8. 51. 
■ \ i s- Demora , detença. Amaral, tri) n/P fe1tos , e demandas , prazo de tempo , 

, í)t| '^Se nao continue. 
, s. f. O estado da coisa dila- 

j). pass. de Dilacerar. 
v. at. Rasgar cm pedaços. Hcr- 

acf '"'do monstros. M. Lus. §. fig. Dila- 
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cerar o corpo da Republica • espedaçar , destro- 
çar. Fort. Restaur. 

DILAPIDÁüO, p. pass. de Dilapidar. 
DlLAPJDÁR , v. at. Gastar mal, malbaratar, 

desbaratar os bens, a fazenda. Lemos, no Cerco 
de Mdtãca, f. 55. diz a Cidade dilapidada , tal- 
vez por arruinada , ou despesa de viveres , e 
munições ? 

DILATAQaÍO, s. f. O acto de dilatar-se ocor- 
po, alargando-se os seus poros, com que vem a 
ter mayor volume, é. fig. Dilatação dn Monar. 
quia- estendendo, dilatando, alargando as suas 
rajas com novas conquistas, ou adquirindo no- 
vas terras. M. Lus. Dilatação da Fé. Dilata- 
ção do som, da luz; propagação larga. 

DILATÁDAMÈNTE , adv. Largamente no fig. 
Religião que.no -Brasií dilatada mente _/?orece. V. 
do Are. 1.19. 

* DILATADÍSSIMO, superl. de Dilatado, min- 
to dilatado. Proviucias—. Vieira, Serm. 6 398. 

DILATÁDO , p. pass. de Dilatar. fig. Curto 
nas palavras, dilatado nas sentenças: coraçãoài- 
latado com prazer, 

DILATADÔR, s. m. O que põe dilaçoes. §. O 
que dilata, propaga: v. g. dilatador da Fé , do 
Império. 

DILATAR, v. at. Demorar, v. g. alguma coi- 
sa para outro tempo. §. Tardar com o despacho: 
v.g. dilatar a sentença, o despacho da causa. Viei- 
ra. Allongar, fazer longo: v.g. dilatar o dis- 
curso , a escritura: d^qui carta dilatada. §. Pro- 
longar em tempo : v. g. dilatar a cura ; doença 
dilatada, guerra dilatada. §. Estender largamen- 
te. Dilatar as ruas: dilatar o Império. Propa- 
gar: v. g. dilatar a Fé no Oriente. Lus. VII. 3. 
" a lei da vida eterna dilatnis. " e I. 2. dilatan- 
do a Fé, e o Império. §. A luz se dilata; espar- 
ge pelo horísonte. Vieira. §. O ventriculo se aper- 
ta, e se dilata; alarga. Dilatar o nome do Prín- 
cipe; i. 6, a sua fama, renome. T. d''Agora, 2. 
3. Dilatar a vida cm fama. Lus. VII. 87. 

DILECQAO, s. f. Amor com escolha do obje- 
cto, e de puro beneplácito de quem ama. 

* DILEGTÍSSIMO , superl. de Dilecto , muito 
dilecto. Filho—. Arraes, Dial. 9. 17. Irmãos—, 
Bern. Florest. 2. 3. B, 12. 

* DILECTO , adj. Amado, estimado com pre- 
ferencia a outro. 

DILÈMMA , s. m. t. deLog. Argumento forma- 
do com uma disjunetiva em duas proposições, 
com tal artificio , que por qualquer dellas fica 
convencido o contrario, ou a these impugnada: 
v. g. para convencer hum Pyrrhonico diríamos; 
ou sabes o que dizes, ou não o sabes; se sabes, lo- 
go alguma coisa se pôde snber; se não sabes o que 
dizes, mal affirmas que nada se pôde saber , por- 
que não devemos alfirmar aquillo , que não sa- 
bemos de certo. 

DI- 
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DILEMMATICO , adj. Qne respeita ao Dilem- 
ma; v. g. argumento dileminatico. 

DILÍ DO, p. pass. de Dilir. fig. letras líquidas, 
quasi diiidas, e derretidas. B. Grnmm. f- 181. 

DILIGÊNCIA- , s. f. A applicajálo , cuidado, 
que se põe cm conseguir alguma coisa. §. Pres- 
sa. Sagrnmor, 1. c. 41. pôr diligencia.'''1 

DILIGENCIADO, p. pass. de Diligenciar, 
DILIGENCIADÒR , s. m. O que diligencia. 
UILIGF.NCIÂR , v- at. Negociar; procurar com 

diligencia. " diligenciar o que hc justo, he vir- 
tude. " Macedo. 

DILIGENTE , adj. Que faz a diligencia, que 
busca , trata, negoceya com diligencia. Prom- 
pto, cuidadoso. 

DILIGÈNTEJVíENTE, adv, Com diligencia. 
* DILIGENTÍSSIMAMÈNTE , adv. superl. de 

Diligentemente , com muita diligencia. Mattos , 
Cnth. 853. Pinto Per. Hist, 2. 54. 160. f. Vieira, 
Semi. 8. 62. 

* DILIGENTÍSSIMO, superl. de Diligente , mui- 
. Fr, Marc, Chron. 2. 3. to diligente. Cuidado 

17. Executor Mariz, I)ial. 2. 7. Author 
Vieira , Serm. 9. 30, 

D1LÍR. V. Diluir, Jlrracs, 1.15. o vinho dema- 
siado dile a virtude seminal. §. íig. " Dilitnos na 
prolaçao as lettras líquidas de maneira que quasi 
se não sentem." B. Granm. f. 181. (>. Lavar, a- 
pagar. "o sangue de Christo estilado sobre o tu- 
inulo de Adão, para que dilisse os seus pcccados. " 
Arraes, 8. 18. 

DILUCIDAQ AO, s. f. O acto de dilucidar. "a 
dilucidação desta matéria pende de outros prin- 
cípios mais altos." 

DILUCIDÁDO, p, pass. de Dilucidar. Acclara- 
do, illustrado, explicado, 

D1LUCIDÁR , v. at. Aclarar , explicar , de- 
clarar, ilíuslrar alguma matéria, lugar de Au. 
tor, &c. 

DILÜC1DO, adj. V. Lúcido. Dilucidcs intcrvql- 
\os do furioso, ou frenético. Ord. 4. 81. 2. 

DILÊGULO, s. m. Meu. eMoçn -, .f. 142. Ecl. 
Crisfal. ate o tempo, que nós outros os pastores o 
diiuculo chamamos : Lus. Trausf, f. 58. i. é , a 
alvorada, o nascer, ou apontar o dia. 

DILUÊNTE, p. at. t. de Med. Remedio quedi- 
lie, destempera, bem como a agua destempéra 
o vinho , e o enfraquece, a agua de cevada é di- 
Jueme da acrimonia do, sangue. 

DILUIR , v. at. Enfraquecer a força com agua 
que se mistura ; v. g. diluir a acrimonia do san- 
gue •, quasi deslavar, aquella massa a diluem na 
agua d maneira de poltne. B. 3. 5, 5. 

DILÚVIO, s. rn. Grande inundação de agnas, 
que alaga as terras. §. Por excellencia o Dilú- 
vio universal, que alagou toda a face da terra, 
e sobrepujou os montes , e foi um castigo dado 
por Deos. §. íig. Grande numero: v. g. um dilu- 
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vio dc pragas, de gentes armadas. M. C011 ^ 
37. dilúvio de sangue. Galhegos, 2. 124 

D1MANÁDO, p. pass. de Diraanar. jj, 
DIMANÁR, v. n. Brotar, ou correr alg"nl. ;_ 

quido : v, g. donde diraana o sangv.e. §• 
nar-se : daqui dimanou a idolaifia ; i. e j 
principio. Arraes, 1. C. -D 

DIMEfS^O , s. f. Medida. B. a dimensão ^ 
sua enseada. §. O acto de medir , exarnni'1 ( 

grandeza. Meth. Lusit. a dimensão das (*re.a 'y. 
As dimensões do solido , em comprimento j G a 

ra , e altura-, i. é, as extensões. uS, 
* DIMENSf VEL , adj. Capaz de dimensão ^ ' 

ceptivel de medida. Alma Jnstr. 2. 1. 7. nl 

DIM1DIÁDO, ou Dimidiato, adj. Divid',^oS) 

metade. Deus não quer os corações dinii"1'^ 
mas sim inteiros. Vida de S. João da Cruz- r ^ 
dadella, ou Casiello 'dimidiato • aquelle cU^]ete» 
fesa é conforme á metade do tiro do nioSQ 
Meth. Lusit, pag. 15. • niini' 

DIM1DIÁR , v. at. Partir em metades. ^ )0r 
diar a Confissão ; dizer parte dos Pecca Von* 
abreviar, havendo os justos motivos, qlie 

tão os Moralistas. ü!í]- 
DlfllINUiqAo , s.f. Quebra , que padeeP 1 a. 

quer grandeza, corpo, quantidade, ol(8113jiiflí' 
lidades , faculdades : v. g. a febre vai e'n, fgl ü 
nuição ; a enchente do rio , a vista , o cre,( nnitfi 
fazenda, os lucros. §. Diminuição das C02^° 

0VeT*' a parte que vai sendo menos grossa , uH 

da base para cima. L Na Aritlimeticaj :,\rOy 
— . L—.... •••  0 de ou - 

. tirar, pu diminuir 3. de 4. 

ção que consiste em tirar um numero - jjeS. 
para se achar a diíFerença que há entro o ^ 

S. Inquisição , é calar alguma culpa , nuCir 

stancias notáveis. 
DIMINUÍDO, p. pass. de Diminuir. , 

mingoados, e diminuídos são os nossos u ^ f)i' 
idades primeiras. Filos. de Princ. !•/• ('' 
minuto ltLHK'% _ tll tl » 

DÍMINÜÍR , v. aí. Tirar parte de ; tl' 
: v. g. dimimiir o preço dos manlin>eui^ ^,^6' 
nulr as rendas, o orde/mcío; diniin11!1"^ jneii"3 

dos inimigos; diminuir a febre-, ínf '.v0rcsi.r 

sa 
minuí 
ro 
activa. Abater: v. g. diminuir 0f_ ^juiin11^ 
crime, representando-o menor. 'iue\'iíL\çxzet 
o ca vali cito ante as damas-, abater 'jj^pÇair ^ 

■at: 
le, acanhar Palm. P.2. 0.144. §- _ -^go, 
quantidade de outra. V. Fazer t/, g- 
ração arithmetica. §. v, n. ír a 
diminuindo a enchente-, os dias vão [ ,;s0nte. 
i. é, não há tantas horas de Sol air2o: t' 

DIM1NÚTAMÈNTE , adv. Com dium ^ 
g. ouço diminutamente. onon,e' ~n 

DIMINUTÍVO, adj. t. do Granim. jjjhÍç»® 
adiectivo , que declara a coisa com Mfio:l)U 

do seu estudei ordinário ; g- r 
brete, P 
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th i , adj. Falto dealgllma parte; w. g. 
Vift','. na prudência, Varella, 11 diminuto em 
(j0 'edicináes. " Obra diminuta ; falta 
üi^^^-ssario para sua inteireza : v. g. Crônicas 
lUs "í'a8 va nia''tor parto das circum st andas. M. 
Ctj] ' r- t)imihu, na Confissão ; o que encobrio 
toa j s» oiicirciiuiL ncias graves. Vieira. " quan. 

^ ® verão ali confessos , e diminutos.11 

r5 ,'tSs.ío. V. Demissão. Dimissão; deixação 
tiH! S1111! cargo, officio, posto: Demissão-, aba 

Cl?/0 animo, & c. 
qn. Osório, adi. Lettras Dimissórias, são as 

Os D._i i .i _ i-, ' 
5o(jp0s Prelados dão aos seus súbditos , para se 

Ciíf01 ortíenar com outro Diecesano. 
^TTIQXo. V. Dimissão. 

m' 'PTír. V. Demittir. Dimittir: deixar, 

^rain 1ÈNTE ' DINIDÁDE > DÍNO > escrevião 
''ttea • 08 ^Passicos ; e Lobo , na Corte na 

tsj^o f'1 z que digno era de quem fazia osten- 
^"cte Latino; hoje dizemos cfogwame/ííe, dignü 08 Poetas inda dizem indino, â-c. 
Por or.

M^A, e. f. Parte da Mecanica, que tem 
!íi0vii ■'ect0 05 princípios , leis , e eíTeitos do 
\ "ento dos corpos solidos. Mechan. de Ma- 

e o , s. m. pl. Príncipes do Egypto, 
cs. q 'yidírão entre si por morte de Menes. §. 

randes do Reino. Vieira. 
,SrÍA, s-f- Principado do Dinasta. Du- 

e 
0 governo do Dinasta , e seus descenden- 

0 dinSUoce!,sores* Barreiros, Censura, durou es- 
iwfa dois séculos, 

f, 0ü
ElE-^DA> s* b A coisa , que valia de ren- 

? ''ei Sf ^ava vendida por um dinheiro : v. g. 
fo. j?t . de vinha, de terra, de pão , cera , vi- 

. Ucidar. unm dinheirada de carneiro-, ape- 
1'Nhr Vavia um í'1'n'3ei'ro* 

' ^1 S- vulgar. Múito dinlieiro. 
'4 0Ua9 ' s• n1, ludo aquillo , que repre- 

(.•VeUdee^,1'va'0n'e ^as C03Sas» que se comprão, 10, tjaí
11 ' c girão em todo genero de commer- 

í'/ seja 
aoÇSes úteis, e serviços, agencias, &c. 

a eS'e s'nil^ representativo cm moedas me- 
.Hces' 

clUe se dizem dinheiro metallico , ou em 
ríes s*001" c"uI'o publico, e do Soberano, as 
J ^Oo 0 ,.inheiro de papel. Lei de 31. de May o 
,Me ,[■ a/las dinheiro-papel. E. ]. 6. 3. " sorn- 
U sn leiro amoedado em ouro;" contraposto 
f ^po P epresenta em barrinhas , &c. Em 
v 

?'5o (lt^ • João I, era moeda, doze das quacs 
5, "laig ].s°ldo, e vinte soldos uma libra, liou- 

' V. çai"heiros jJ/onsins. Cron. de D. Fcrn. c. 
LVer' n ' Not. D, 4. §.44. diz , que os sol- 

ra? ^* seitií Qienos^: outros valèrão mcyo 

^0 J ^ 42 de Real : os dinheiros jilfonsis valè- 

'Uenos - da presente moeda, esegun- 

' í» 
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do o valor , qoe lhe deu EIRei D, Af. V. valeu 

1. Real, e /■. §. JMceda , que Albuquerque cu- 

nhou no Oriente , e três valião um Leal. Com- 
ment. P. 2. c. 26. §. Titulo da prata entre os 
Moedeiros , bem como o quilate o é do oiro. A 
prata de Lei é de 12. dinheiros: isto 6, conside- 
ra-se a prata pura de nroa moeda como dividi- 
da em 12. partes , ou dinheiros , e quando lhe 

misturão p^de liga, ficará a prata de Lei de 11. 

dinheiros ; se a ligão com ~ de liga , ficará de 

Lei de 10, dinheiros , &c. Em cada dinheiro há 
24. grãos grandes, e 384. pequenos; nos marcos 

de prata corresponde o dinheiro ap, e24.grãos; 

na onça a 48. grãos ; e na oitava a 6. grãos do 
marco. V. Severim, Notic. p. 196. prim. Ldif. §. 
"não lhe deixou nem hum só dinheiro. " Fios 
Sanct. V. de S. Paula. §. Dinheiro de contado; 
á vista, pago logo que se ajustou o contracto. §. 
Jogar a dinheiros secos. V. Seco. 

DINIDÁüE, dizemos Dignidade. 
DIN1GRÁR, v. at. ant. V. Denegrecer, Deni. 

gr/V. Elucidar. I. png. 421. col. 1. " dinigrar os 
feitos do Bispo de Viseu." 

DINO, escrevião os nossos Clássicos, e Lobo, 
Corte na Jldeya, D. 16. diz, que era afiectação 
dizer digno: os Poetas o rimão a cada passo cora 
palavras em ina , e iuo, e o mesmo fazem a in- 
dino : v. g. mas cu creyo , que desse amor indino 
he mais culpa a da mãi , que a do menino. Cam. 
Lusíada ( Os Editores modernos ignorantemente 
lhe substituem digno, e indigno, «em attensão á 
rima, c rimão digno com fino , &c,) 

DIOCESANO. V. Diecesano : diocesano parece 
ser mais usado. 

DIOCÉSE. Vieira diz diecese, e diocese, V. Die- 
cese. M. Lus. Diocese, 

DIÓPTRA, s. f. Instrumento Óptico , Geomé- 
trico, e Astronômico, que posto sobre o Astro- 
labio, ou circulo graduado, serve de medir, e 
tomar as alturas , profundidades, e distancias; 
é uma regra com duas pinnulas, e buracos, por 
onde entrão os rayos visuáes, &c. 

DIÓPTRlCA, s. f. Parte da Fisica.Mathemaíi- 
ca , que trata das propriedades, e leis da refrac- 
ção da Luz. 

DIÕPTRIGO, adj. Pertencente á Dioptrica. 
DIORESIS, s. f. t. de Med. Derramamento de 

sangue por se corroerem as veyas, 
DIÒSO ,«adj. ant. Velho, idoso, erajd dioso, e 

adorado. V. Jdoorado, Calvo, lloinil. 2, fi 158. 
" huma mulher depois ue ser diosa. " 

DIPHALANGARCHIA , s. f. t. da IWilicia Gre- 
ga. Capitania de duas Falanges. Vasconcellos, 
Arte. 

RíTf Dl- 
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D1PHTÒNG0. V". Ditongo : o primeiro é con- 
forme á Etimologia. 

DÍPLOA, s. f. t. de Anatom. A segunda taboa 
do craneo, molle, e esponjosa. 

DIPLÒMA, s. m. Despacho, Carta, Patente, 
BnlJa, Edicto, Mandado, que leva sello de ar- 
mas do Soberano. 

DIPLOMÁTICA, s. f. A Arte, ou Sciencia di- 
plomática , de entender os diplomas , e docu- 
mentos públicos antigos. §• A Sciencia dos ne- 
gociadores poüticos, e suas etiquetas, eceremo- 
niáes, tudo que 6 de officio , estilos, e usos do 
Corpo Diplomático. 

DIPLOMÁTICO , adj. Que respeita a diploma. 
Corpo Diplomático : os Ministros Estrangei- 

ros , que residem como Embaixadores , Invia- 
dos , Plenipotenciarios , &c. 

DÍPTJCO , s. m. Catalogo eeclesiastico , dos 
Prelados das Igrejas, dos Fieis, por quem se fa- 
zia oração nomeadamente, na Igreja. Phocio ti- 
rou dos Dipticos o nome do Papa. 

DÍQUE , s. m. Defesa , ou reparo artificial, 
para reter, e represar as aguas, que não sayão, 
ou entrem para alguma parle , feita de diversos 
materiáes. " romper , soltar os diques." Do In- 
glez Dike. 

DIR ANDÉLLA , s. f. Peça de metal , que se 
cmbebe no bocal dos castiçáes , para aparar os 
pingos. 

UÍRAS , s. f. plur. Poesia, que contem mal- 
dições, e imprecações. Costa , Vida de Virgílio. 

D1KÉCÇÁO , s. f. O acto de dirigir. §. Go- 
verno , regime de algum negocio, pessoa. §. na 
Fisica , A linha que descreve o corpo , que se 
move, o rayo da luz, &c. §. Máxima de gover- 
no, regimen, directoria. Catec. Rom. G. regra ^ 
e direcção commum de ensinar a Fé. 

DíReCTAMENTE , adv. Em linha recta , em 
direitura : v, g. olha esta casa directamente ao 
Meijodia. §. Claramente; sem rodeyos , nem arn- 
bages , nem pretextos: v, g-, directamente 
em algum negocio. §. Isso ojfende directamente; 
i. é, immediatamente, e não obliquajnente , nem 
indirectamente , oíTéndendo primeira, e princi- 
palmente outra coisa , de que se segue oiíensa 
cie outra conuexa. 

DIRECTÍVO , adj. Que dirige: v.g. ponto di- 
rectivo da vista. 

DiRÉCTÒR , s. m. O que dirige alguma obra , 
ou pessoa , em quanto a suas negociações , ou 
consciência. 

D1RÉCTÓRIÒ , s. m. Papel, qhe contem di- 
recções, máximas , para se dirigir alguma pes- 
soa , ou negocio. 

DlRf-lTA , s. f. Sorte de dois roetáes no jogo 
das Presas. V. Direito. 

DIREITAMENTE , adv. Não obliquameute , 
sem digressão, nem parar: r.g./ai direitamen- 
te a casa, §. Directamente. V. 

UIK. 

DIRF.ITÈZA, s. f. Rectidao. no fig- ^ 
ver em direiteza , e boa fama, Ord. AJ- •' 
significando na vara branca , qual deve ^ 
reiteza, e preço da Justiça. Doutrina de T 
ço de Cacercs no Infante D. Luis, c. H. 'í0.; £rj 

* DIREITÍSSIMO, superl. dc Direito. 
—. Martyr. Cath. 1. 4. V^iitade — • r 

Serm. 2. 12. . sfo: 
DIREITO, s. m. O que é moralmente J j . 

v, g. contra tudo o direito , e razão. §■ d'lSj eS. 
v. g. fazer razão, e direito a cada um. §• f pi' 
crita, ou não escrita: v.g. é contra Dird 0 ^ 
vino, humano, civil , natural, positivo, re.v 

§. Faculdade moral , concedida pela Del ' 
ral, civil, das gentes, divina , &c. v. g- 0 

tem direito sobre os filhos, os senhores nos ^ 
vos; o direito de represália; o direito dag 
direito de Cidadãos. Imposição nas faz 

da Alfândega. §. A torto, e a direito; ÇO® ^ 
tiça, ou sem elh , sem examinar a jiistiça ' i,. 
injustiça. Estar a direito com alguém; do 
cez antigo, ester à Droit : comparecer cui J ^,1 
pessoalmente , e por si litigar em jnizo: e'j/h 
por-se a direito. Couto; e Andrade, Cro«. ^ (j, 

Alcançar direito ; i. é, que se lhe faÇ'a 

ça, conforme ás Leis. Orden. 3. 39. 3. |(íí 
de direito , controvérsia de direito , oppostÇ^ 
Jacto. §. Dizer de direito; i. é, o que as Le'^ 
terminão no caso , allegar a justiça da 
sa , as razões, e Leis, que a favorecem. 
6. §. haja a parte o seu direito, e ornais S<J 
ra Nos: o seu direito é o simplo, ou outro 
como lhe foi tomado, ou prejudicado , e g»' 
alguma parte da colma, quando, v. g. se P 
vu o furto auoveado, o direito da parte er (,stls 

vez o simplo, e mais a metade dos 8. va F, ^ 
coima, a outra metade para elliei. Ord. J 
T. GO. §. II. ed°; 

DIREITO , adj. Não torto, não curvo; 
§, Armas direitas, são as do Chefe, sem a ^s< 
rença , que trazem os ramos do tronco, oUC)

£jí, Ç' 
tardos. §. A^s direitas , opposto a ás aves* 
Homem ás direitas ; recto, de probidade > 
enganado. Sá Mir. §. Direito: em pé , P.e,Lo 
cular. 9. Direito, adv. bem: v. g. foi "'reca^l' 
que disse; ir direito para casa; sem torcer ^ v 
nho, nem parar, em outra parte. Aibuq- ' fiii' 
Olhar direito ao Sol; fitando uelle os ol /Vü''1 

fr. 3. 4. Pòr-se, ou estar em direito de Jr{c' 
coisa ; defronte delia na mesma llnha^ íf)^e.d í 
ção , ou lançamento. Lus. II. 22. " 
Deosa com outras em direito da proa caf1- 

Opposto a esquerdo : v. g. mão direi19 3 
— . 9. Cartas direitas ; de justiça , \, r 
graciosas, ou de graça. Ord. Af- E 
Acção direita ; directa , á imitação " 
útil. Ord. Af. 3., f. 98. 9. Ir, navegar 
ra algum portoe não j^er firribada. 
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iiíj) ,nJ'oyio; a propriedade j opp. ao domínio 
"isufrucínario, 

feri - ^ A , s. f. O caminho , jornada , via- 
t)ert) f

rn digressão , desvio, parada, arribada, 

'l,r.a lr fo,":ar f'ul o'Jfro porto; v. g- foi em direi- 
% a Ünf.aím. T'e.ire. §. Foragens, miunças. 
1, *liu>'a; imposto , tributo , imposição. Ord. Af. 

UsP- l')es levão (os Fidalgos aosLa- 
F 0rcs ) majores foros, ou rendas, ou direi- 
b/ direitU7*as. " V. Elucidar. Art. Direitu- 
ln', V" Hectidão , probidade no obrar, o lom juU 
((foi deve ter huma direitura geral. Obras dei* 
iirçj Duarte. lued.TII, 563. §. Direiteza. "a 
iilj{ 

a da regra , ou regoa. 11 Cro?í. Fedr. 1, 

Id^eiturèiro, adj. ant. Que pratica direi. 
ÍL'Probidade, amigo do direito, e rectidão. 

^ícíoq, p, pass. de Dirigir. 
t ' v- at* Endereçar, encaminhar : v. 

uma carta a alguém. §. Lobo. Dirigir 
''li J0.rnada, negociação ; ensinar a fazer bem, 

I Dirigir a consciência; ensinar a con- 
Hvre de culpa. §. Ensinar a mandar, a 

Hjjç v' dirigir a mão do que escreve, ou es- 
'jpq ' Tender : v. g. os conse hos se dirigião 
J«cí0í •" a este fim se dirigino meus inteníos, p/o- 
^Oçj! Essas palavras dirigem-se a mim-, i. é, 
'i.i) das para mim. " dirigindo a falia a Talil- 

híb Çlar. 2. c. 10. 
I^ÈNTE, p. at. de Dirimir. 

\ ,, dl.MÍDO, p. pass. de Dirimir. Bem, Flo- 

^IRrI-42' 
foj , v. at. Soltar , acabar: v. g. dirimir 

foufroversias. M. Lus. §. Simular: da- 
j 'fedimento dirimente do matrimônio, (). Des- 

fj' r„." v- g- — a sociedade, irmandade. Vieira, A,rlt* i ir o ' 3 

^'AçAO. V". Derivação. 

' aciJ- Poet. Cruel. Mansinho, f. 106. 
'lisi 

Ap-ÀTE. V. Desparate, H. Pinto, f. 15G. 

fo%$i,afe!s' e cidades.1' 
/ri e , s. m. Faculdade deconhe- 

0 stinguir o verdadeiro do falso , o bom 
í. 

^'«ee • V' a^' ^'0UIiecer distinguindo: v. 
"t sii3 

,n'r 0 bem do "tal ; uma coisa da outra: 
^IsÇ.diíTerenças. 
Sgjt 

1R ; v. at. Discingir alguém ; tirar-lhe 
b !sr:imU-ro' ^ Eesapertar, v. g. o cinto. 
Ir^VV A, s. f. Ensino, educação. Barros, 
jj^o^ çCrg'f- 274. nem a disciplina, nem ouso 
tfoipli,"'1' ?• Arte liberal , sciencia. Lobo. §. 
V 6 os'1 Editar : as regras da Arte da Guer- 
li?) v. Preceitos, que devem guardar os solda- 
Iç'5, i |na "bndieacia aos Chefes, nas enves- \%8 " bater, &c. Vieira. Instrumento de 

' que se açoita, ç. Tomar disciplina; 

D1S 635 

açoítar-se com ella. §. Dar disciplina ; açoitar 
por castigo. §. A pratica em artigos religiosos, 
no culto , governo , policia : v. g. a Disciplina 
Ecclesiastica, da Igreja ; talvez contrapõe-se ao 
Dogma; o dogma nunca variou na Igreja Catho. 
lica , «disciplina tem mudado: a disciplina adia- 
fora. 

DISCIPLINADO , p. pass. de Disciplinar. En- 
sinado, que sabe. Lobo, Corte, D. 4. V, o verbo. 

DISCIPLINÀNTES , s. m, pl. Os que se vão a- 
çoitando nas Procissões. 

DISCIPLINAR, adj. Concernente A disciplina: 
v. g. "matérias, e pontos disciplinar es." 

DISCIPLINAR , v. at. Instituir nas regras ,e pre- 
ceitos de alguma Arte: z'.g. disciplinar astropas, 
na Arte Militar-, os marinheiros na Arte de nave. 
gar , e na manobra nautica, ou mureação. A- 
çoitar; e Disciplinar-se, açoitar-se com discipli. 
na. Vieira. 

DISCIPLINAVEL , adj. Capaz de disciplina , 
doutrina, ensino. Luc. f. 65ò". " fazendo disci- 
plinaveis (á caça) os cães, onças, leões, eoutros 
animáes.11 Severan , Disc. 3. 

DISCÍPULA, s. f. A que aprende alguma Ar- 
te , ou Sciencia. 

DISCIPULADO, s. m. O estado do que 6 dis- 
cipulo , e aprende : estar ainda no discipulado, 
e querer fozer de Mestre. Feyo, Traí. p. 2.J. 3. 
" a honra do discipulado.11 

DISCÍPULO, s. m. O que aprende alguma Ar- 
te , ou Sciencia. Os modos baixos do canto 
chão se dizem também discípulos, e são 2. 4. 6. 
8. Fernandes, Arte da Musica, p. 48. 

DÍSCO , s. m. Peça redonda, e furada de pe- 
dra , ou ferro , com uma corda , que os Atletas 
atiravão, e ganhava o que o lançava mais alto, 
ou mais longe. Vasconc. Arte-, c Cam. Elegia 10. 
§■ O corpo do Sol , ou Lua , entre os Astrôno- 
mos,* divide-se em doze dedos, divisão que ser- 
ve para medir os Eclipses ; v. g. de dois dedos. 
de 3. 4. &c, 

DÍSCOLO, adj. Mal morigerado, depravado, 
Bernardes , Luz , c Calor. 

Dl SCOMHO Dl DÁ DE , e Discómmodo. V. co/« 
Des. 

DISCONFóRiUE, adj. Kão conforme, v. g. no 
parecer. 

_ DiSCOKVENIÈNCIA , s. f. Falta de conveniên- 
cia , de conforinidade, v. g. nos parcceres. 

DISCORDÂNCIA, s. f. Disconveniencia. Bar. 
reiros. disconvcnicncia , e discordância entre os 
Autores ( Beroso , e Josepho ): 1'alm, P. 2. c. 
152.. •— d^Escriplores, 

* DISCORDANTE , adj. Discorde, discrepan- 
te. TV. Marc. Chron. 1, I. 71, 

DISCORDAR , v. n. Dcsentoar cantando. 
Não conformar nas opiniões , vontades, ó. Às 
Edições disoordão neste lugar de Cícero. 

llrrr 2 DIS- 
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DISCÓRDE , adj. Malavindo com alguém. §. 
Dissonante, desafinado , v.g. instrumento. §. Des- 
conforme , discrepante. Arraes , 4. 14. barbaras 
discordes ?ios ritos, 

DISCÓRDIA ,s,f. Falta de concórdia, desaven- 
ça , dissensão. 

DISCORRER, v. u. Discursar, raciocinar so- 
bre alguma matéria mentalmente , ou fallando , 
ou escrevendo: v. g. discorrer ^or seus estragos1, 
i. é, faltando delles. Freire. —por todas as ou- 
tras coisas. Vasconc. Arte. §. Ir, correr com va- 
rias direcçoes : v. g. discorrer por varias terras: 
discorrer com duas fustas pelo mar ; cruzar. 6. 
Ou na mesma , e constante " o Sol por vários 
climas discorrendo, '1'' Silvia de Lisardo, §. at. 
Tratar , c-xpôr. Lobo. " discorrerei o que baste 
para vos enfadar este Sermão. 11 Coríe, D. 14. 
" discorria os meios de vencer as dilíiculdades. 
Brito, §. Discorrem asaguas no mar-, tem corren- 
tes para alguma parte. Lus, I. 101. Discor- 
rendo ao longo da costa; costeando. Lus. 11. 63. 
fui discorrendo os ondas. Lusit. Transf. f 139. Jt. 
§. Examinar, " discorrer por historias estraubas.11 

Leão, Chron. Tom. 1. pag. 4. 
DISCRASÍa, s. f, t. de Med. Destemperança: 

v. g. a discrasía dos humores. 
D1SCRASIÁDO , adj. Que tem discrasía. 
DISCREPÂNCIA, s. f. Dilferença, diversida- 

de : v, g. " declarou as lettras desconhecidas , 
sem discrepância;"''' i. é, conforme o outro as de- 
clarara. Freire. Diversidade, o. g. de pareeeres. 
Vieira. 

DISCREPÀNTE, p. at. de Discrepar. 
DISGREPÂR, v. n. Não ser conforme: v.g. dis- 

crepar do parecer de alguém; as obras discrepão 
das palavras, Palm. P, 2. c. 131. cm nada discre- 
pou da vontade de cada hwn. §. Contradizer-se: 
v. g. aqui discrepa o Autor do que disse em outro 
lugar. V. Dcsvariar. §. Al)artar-se : v. g. discre- 
par da verdade ; discrepa do juizo da sua mente. 
Arraes, 5. IO- 

DISCRÉTAMÊNTE, adv. Com discrição. 
DISCRETEÁR, v. n. Fallar discretamente. De 

ordinário se diz por ironia, ou de quem usa más 
discrições, ou a despropósito. 

* DISCRETÍSSIMAMÈNTE , adv. superl. de 
Discretamente , com muita discrição. Vieira , 
Serm. 8, 356. e II. 292, 

* AISCRETÍSSIMO , superl. de Discreto, mui- 
to discreto. Oração—. Chron. de Cut. 2. 24. Dis- 
curso —, Vieira , Serm. 2. 297, Monarcba —• JBcrn. 
.Florest, 4. 13, C. 114. 

DISCRETO, adj. Que tem discrição; cm que 
liá discrição; diz-se das pessoas, e coisas : v. g. 
ditos , rasões discretas ; estilo discreto em avisos. 
Pinheiro, 2. f. 8. §■ Quantidade discreta , são os 
números, oppostos ás quantidades continuas , que 
íão as extensões das Unhas , supcrficies, &c. 
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DISCRlQIíO , s. f. O discernimento do r ^ 
exacto, verdadeiro, bom, em Fisica, . j. é, 
terias prndenciáes. §. Fallar com ãisct aS, 
usando de conceitos exactos, de boas se° u, 
bem trazidas, e bem exprimidas, a.AP 
e juizo, e não como o vulgar 'U- 'lcí!liefS

;'.cg(íor' 
bitrio : v. g. render-se á dis ição do J)iefcè- 
á sua disposição , á mercê: entregar-se a ^ ^ 
V. Mercê. A"1 discrição dos mares, e vC.0S^].^ 
ao som , como elles querem levar ; a c 

das ondas, e dos ventos , á sua vontade.^, j( 
DISCRÍWE, s. m. DilTerença. Ceita, ^ 

p. 61. não havendo mais discrime ( do 
colérico ) que a dura, p. us. 

DISCRIMINADO, p, pass. Adoptado do gll. 
Separado : v. g, planícies discriminadas 
tras com huns montes em meio. Godinho, ^e[io 

DISCURSADO , p. pass, de Discursar. .e, 
com discurso, por principies theoricos, 
culâtivos. -ocW*' 

DISGÜRSÁR, v. at, e n. Discorrer, ra 

M, Lus. Discursar nos meios. Var dia- " e\itg' 
os dictames. D. Franc. de Portugal. d_'sCl1 oil s0' 
çrnvos; i. é, pensei sobre elles. " disca 
ore as causas.11 Freire. pen3® 

DISCURSIVO , adj. O que discorre , ^ 
em alguma matéria. Barreto, Pratica, P.'oaf j' 
natureza humana he racional , e disc^^'^^ 
Os discursivos; i, é, os que pensão, ef'a \]0^ 

: as coisas, suas camsas. " não quis eXPord61' 
á cortezia dos discursivos.^ M. Lus. 7> ' 
vando discursivos os ânimos da Corte. 
V. de D. João I. , rai!a£M 

DISCURSO, s. m. Raciocínio, us0 ie 

que consiste em deduzir uma verdade íjT.As,c0 g 

comparando as ideyas entre si. §• ^a, q 
que se exprime o discurso mental, y jg 0i>P ' 
de tempo que corre, com o discurso ^^isc" 
Vieira, no discurso do verão. Mon, lS\rabC^' 
so da idade. Lobo. no discurso ^e,seAj '\lS. Vr. ^ 
Lobo. no discurso desta Guerra. M- Fl 

CICTSO ' 
DISCUSSÃO, s. f. O acto de discuti1"- 
DISCUTIDO, p, pass. de Discutir. e pn1 

DISCUTIR, v. at. Examinar attent^icui^ 
damente por todas as suas partes , ^ 
res circumstancias: v.g. disoutio^ n.iUfáo dlS 

cutir escolasticamente. M. Lus. ' 01) 

tida-f debatida com miudeza. Vasco .ue" . 
D1SENTÉRIA , s. f. t. Med. C").'E^uícer;l 

com sangue, por estarem os jutestl" ,.:af, e.''0s. 
com dor , e puxos , e talvez com llia^ pitesD 
ções de muco seco , despegadas <■ . 
( Alguns dizem disentena) ^ pifficl 

DlSEFULÓTICO, adj. t. de Eirurg- 
cicatrizar: v. g. chaga disepulo 1 " ' h- 

D1SFARQÁDO, p. pass. de Disw / ^ ^ 
disfarça. 
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lo^ t. at. Vestir algiUítn , maicará- 
für , " , que se não conheça. §. fig. Disfar- 
Í»re!-í!<"" inclinações; dissimular , fazer que não 
liilse^a > quaes são. §. Disfarçar.se: vestir-se , e 
í. s 1

r.ar"'>e sorte que não pareça quem c: v. 
'fral ^ísfa-çados em pastores. Anjo dis- 
hlsp ■em traJos ll ' homem. Vieira. 

9Wp ' s• m• Mascara, vestido, com que 
1% 111 se disfarça. §. Còr ; ficção , dissimula- 
t)af' 

rebuço. §. Disfarces: mascaras ridículas 
^ ^ Ccasião de festas, (de dis duas, e fraes fa- 

4síFa*òr- 'v- Desfavor. Falta, de favor , de 
O, de mercê; repulsa ; v. g. os disfavores 
luj, aJia'na ■ os que ei-Rei fazia às Igrejas. M. 
WlíSFfwor è mais proprio. 
!Vo ORmáR-SE; V. r. Desfear-se , tornar-se 

" Se disformão com as unturas de ai- 
a

D' e carvão , e cinza." Naufr. da Nau S. 
DlS?W /. 12, 

to t5oC(r!l!V1E- F. D es forme. Cam. Ecloga 7. "pei- 
fisforme." A disfórmidade pôde ser ditre- 

forma, diversidade, alteração: dejor- 
h Co?> fejaldade, falta de boa formação , ou 

IlH/5/1 'oforme. ficou o doente mui disforme, 
Ws 0 sernhlante. " cara deforme ( feja ) já \ u ^Uça." " mulher já mm velha , disforme 

. * §t
Uff-" B. 4. Prol. 

^(le ^^R-MEMÊNTE , adv. Com disfórmidade. 
■Mis p aodisformementealli llie incharam. " Cam. 

blW'5- 81. 
1 ^8Ml dá DE. V. Deformidade. T. de Ago- 

^tuf^OllMÍSSIMAMÈNTE, adv. siiperl. de Dis- 
SJ ente , muito disformemente. íl Disformis- 

v n<e macilenta, seca, eescaveirada."Fiei- 
( » 7. 185, 
Misf ^FMÍSSIMO, superl. de Disforme , mui- 
j ^SFH ?e' 
çflj ^ÁDO, p. pass. de Disfraçar. ant. Crpn. 
'f d' , • 1. c. 38. Leão , Cron. Tom. 1. /. 1(1. 
bjs® Í?74. 

7 v, ant. (de dis , e fraes ; duas 
i'Isl? 
/Xfor E' Por disfarce, vem nos Clássicos, e 
íycí 1116 á Etimologia da palavra Celtica dis- 
>c/^siS"iAca duas caras. V. Ballet, Árt. 

Are. 2. 20. e noutros lugares. 

Cí^.vFr^x00' P* Pass- de Disgregar. 
6e * § fr ' v■ at" Apartar da grei, do re- q ''tcs. 8 azer que se apartem , e vão diver- 
y^Ha, 0' £• he proprio da còr branca disgregar 

sunírla. Vieira. *1 disgregar os raj os 

kl ''aIcAG'iTÍVO'adj< Que faz disgregar. Fiei- . r branca é disgrègatioa, " V. Disgre- 
í)ÍStp1 . 

' V. Di gestão. §• fig. Humor , ani- 
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mo v. g. " estava de pejor disisiao." Jcm. de 
África, L. 2. c. 7. 

UISJÚNGTA, s. f. t. de Mus. Movimento dxs- 
junetivo. V. Dijundivo. 

D1SJUNCTÍVO, adj. Farticula disjunetivn ; que 
serve de desunir, separar : v. g. as conjuneções 
ou, nem ; as proposições unidas por ellas se di- 
zem disjunetivas : v. g. ou sabes o que dizes , ou 
não sabes: e nem tu descendes da formosa Venus, 
nem menos vens de Dárdano preclaro. Vieira. §. 
na Mus. Movimento disjunetivo é quando se passa 
de uma deducção para outra. 

DISJUNGÍR , v. at. Tirar , soltar a junta de 
bois , ou pnrclha de cavallos do jugo , que os 
prende ao carro, coche, ou apparelho, e apei- 
ro de trabalho: poet. as Horas disjungem os ca. 
vallos do carro do Sol. 

DISLÁTE , s. ra. Disparate, loucura. Viriato j 
14. 57. Ité da belleza natural dislate odiar a rival, 

DISLOCAQÁO. Y. Deslocação , e deriv. com 
Des. 

D1SNEMBR.ANQA. V. Desnembrança. Deslem- 
brança; ou o acto de desmembrar, desmembra- 
ção. ant. 

DlSPÁR, adj. Designai, dessemelhante. Faria 
e Sousa. 

D1SPARÁR , v. at. Desparar , soltar o tiro, 
arrojar: v.g. disparar a espingarda. Jove dispa- 
ra rayos do Olytnpo. M. Conq. (. Soltar ; v. g, 
disparar injurias , dicterios. §. Disparar , v. n, 
pòr-se em movimento. Viriato, 11. 48, 

DISPARATAdaMÉNTE , adv. Desaproposita- 
damente. 

DISPARATADO, adj, O que diz disparates, 
Desapropositado, sem connexão , nem cohereã- 
cia , v. g, " razões disparatadas. " 

DISPARATE, s. m. Desbarate, dito desapro- 
positado ; indiscreto, sem juizo; aeção de tolo, 
doido. Lobo. Dizer disparates : dar em dispara- 
tes. §, Opinião errônea, absurda. Vasconcellos, 
Noticias; fallando das credulidades gentilicas. 

DISPARIDADE, s. f. Desigualdade , v, g. das 
armas; das condições, fortunas, idades, &,c. á. 
Dessemelhança de razão , de natureza. Vieira. 
Disparidade de culto; entre os que são de diver- 
sas JReligiões. 

D1SPENDÈR. V, Despender. Vieira. 
DISPÈNDIO , s, m. Despesa , gasto , custo. J)íV« 

pendia do nzougue. H. Naut. 2. 390. n. fig. 
com dispendio da saúde, da própria vida. Vieira, 
— das forças do corpo, Ac. 

DISPENSA, s. f. V. Despensa. Dispensação-: 
v. g. "Buli as de dispensas." M. Lus. 

DISPENSAQÁO , s. f. O aeto de dispensar, 
isentar da obrigação , da obrigação de alguma 
Lei, voto. §. Acção de administrar as coisas: i\ 
g. por dispensação divina. §. Despesa, distribui- 
ção , que faz o dono, o despenseiro. V. do Are. 

2. 
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2. 2. " na dispensa pão ( da fazenda que feitori- 
za , tí oiordoiuea ).11 

DISPENSADO, p. pass. Livre da obrigação le- 
gal. Anmülado em caso particular : v. g. foi 
dispensada esta obrigação. 

DISPENSADÒR , s. ni. O que distribúe : v. g. 
ditpensador das graças, e mercês. Vieira. 

DISPENSAR , v. at. Livrar , absolver da exe- 
eução , e observância da Lei : v. g. dispensar 
com alguém na Lei : dispensar com a Lei. Ord. 
jdf. 1. T. 23. Dispensar alguém do serviço , da 
obrigação, Fjspensar-se de ccremonias, de /al- 
iar em algum negocio; dispensar alguém do jura- 
mento, dvc. §. Dispensar, n. v. g. dispensar com 
alguém ; suspender a força da Lei, ou voto, a 
favor dessa pessoa : v. g. dispensou com elle no 
voto da pobreza , da clausura, (j. Determinar, or- 
denar. Cam. "assim no Ceo sereno se dispensai 
§• Distribuir em sorte a alguém. §. Despender, 
consumir, gastar, usar. Goes, Cron. Man. F.3. 
c. 4J, "dispensa o Preste das rendas do Patriar- 
ca , como lhe bem parece. " Dispensar mercês. 
Pa/m. P. 3. /. C9. 

DISPENSÁVEL, adj, Que se pôde dispensar: 
v.g. impedimento , parentesco dispensável. Leão, 
Cron. ylf. V. p. 275. 

D1SPENSÈ1RO, s. m. Ofllcial, ou pessoa que 
administra a dispensa, e distribúe os mantimen- 
tos. fig. " dos celestes favores dispenseiro," 
Cam. Estâncias Terceir. alias Dcspenseiro, 

DISPERSÁO , s. f. Separação , desunião de pes- 
soas , ou coisas , que vão para diversas partes: 
v. g, a dispersão das gentes , dos descendentes, 
&-c. Antiguid. de Lisboa, pag. 7. 

DISPERSÁR , v.at. mod.us. Espalhar por va- 
rias partes; v. g, dispersar as tropas, Scc, 

DISPERSO , adj. Espalhado : v. g. a Luz dis- 
persa por lodo aquelle abismo; a gente pelo mun- 
do. 

DISPESÍA, s. f. t. deMed. Difíiculdade de co- 
zer, e digerir os alimentos. 

DISPLICÊNCIA , s. f. Desgosto , desprazer, des- 
conteutamenlo, nojo , aborrimento, dessatisfa- 
ção de alguém, ou de si mesmo por doença, ou 
outro motivo. El-Tlei converteu em agrado a dis- 
plicência , e em favor o enfado. M. Lus. 11 dis- 
pliccncia do peccado.11 Fromptuar. Moral, 

DISPLICENTE, adj. Que desagrada, desagra- 
davv i. "não 6 displicente.^ 

DlSPNÉA, s. f. t. de Medic. Difíiculdade de 
respirar , menor que a que acompanha a asth- 
ma , ou asma , e a orthopnea. 

# DISPONÈNTE, adj. Que dispõe, que prepa- 
ra. Graça —. Armes, Dial. 10. 2G. 

DISPÒR , v. aí. Pôr co.r;. ordem , traçar na men- 
te alguma coisa , e o modo de a fazer. §. Prepa- 
rar : v. g. dispòr-se para a jornada, para o ca- 
minho. Ordenar, mandar, v, g. por testamen- 
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to, 011 vocalmente. §. Determinar o 1180 ' ;íl: 
que se há-de fazer de alguma pessoa r ji} 0 
o. g. disponha Deus de mim , e da »■ ^ ^ críI. 
que for servido: o testador dispôs de hes • ■, 
zados em favor dos Órfãos. §. Desfaze* -"6 ^ ^ 
guina coisa imr titulo gratuito , ou on®|0

tranS' 
Dispor arvores; plantar ; ou 1 opriamentí, a 

plantá-las dos viveiros , ou sementèTi-35 ' ^0 
onde hão-de ficar. Plantar muito, "a ge ^Qí - 
se dava ao dispor (ogengibre), sómente 
va algum por verem que os Mouros 0

l°ueiih 
com elle.1' B. 4. 2. 3. §. Depòr. Visí'oraf^0 

v. g. de Rei. B. 1. 10. 6. "íorão em hurn 

de o dispqr.11 ^ D» 
DISPOSIQÁO, s. f. Ordem, que se g113'^gá- 

arruraação: v, g. a disposição das ir0PaSJnS 

rnigo, das arvores plantadas, do jardim, íí\)0»i 
bros do corpo- §. Estado da saôde: v.g ' bab',11' 
ou má disposição.'1 §. Aptidão, talento»^ 
dade , já desbastado da rudeza natural , po* 
cipiado a cultivar (V. Disposto): v. g- co»1 

disposição para as Sciencias. §. O artil;^c'ursO 1 
que o orador dispõe as partes do seu 11 ^Ci o 
v.g. o Exordio , a Narração , Prova®> ^0Ct0 

Disposição: ordem, determinação, v. g' ^ st' 
a respeito das coisas humanas : manda 
nhor, ou administrador á cerca de a 
e sua administração , vocal , ou testa17, 
§. Alienação, o acto de nos privarmos t 
nosso ; v. g. o menor não tem o livre d ^ yi» 
dos seus bens, nem o doido: a disposiça0 ,,.^<1'' 
é de Deus, não já nossa. §. Render-se, ásl'3 

se á disposição do inimigo; a seu arbitr'. E0 d 
discrição. Amaral, 7. deixado d /ÁÍ', 

vencedor, das ondas, de seus mãos fim0 

é , ao arbitrio , a o que elles quizeren» ^ 
pessoa assim deixada, V, Faliu. F. c' a d'5 

D1SPOS1TÍVÃMENTE, adv. Em ofde v(líly 
pôr, preparar. §. Vieira. " cora acto ■^víi0

e'1' 
deira caridade, ou quando menos disp01' 
te; i, é, com raeyo dispositivo. arai3^' 

DISPOSITIVO, adj. Que dispõe, PreP' 
parelha. rden^0' 

DISPOSITÒR, s. m. O que dispSc; o* 
M. Lus. I c0m 0l 

DISPÒSTO, p, pass. de Dispor. P0^ 0 ara 
dém. §. Preparado, apparelhado, v.g- 
frer o martirio, a morte; para tomar _ 
que demandão preparatórios; paraoti ^ 
nas mais difficeis , o que já tem as d1' 
viamente necessárias. Prompto: "fitar 
posto a quanto delle me cumprir. §; c 
ou mal disposto; de boa, ou roa sau e. ^0rn 
re disposta, V. Dispor arvores, Ec-' 
pacidade. "terra a nenhum fruto 1 "jjejjos10jjs' 
cajiaz <fe dar frutos. Lus. V. G. l 

offlcio . cargo , dignidade. B. L ld. • 
posto daquellc Estado. ' 
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. I SPtjTA, s. f. Contenda , controvérsia vocal, 
011 pt.- pscrito. §. Pòr em disputa: controverter, 
f^ver ^'estão sobre a certeza , ou falsidade, 

0lldade, ou maldade : v. g. pòs em disputa a 
Wenctu dos nntipodas, V. Lobo, Corte, f. 32-i. 
bispuTaüO, p. pass. de Disputar : v. g. dis- 

''"tudo o caso; avfiguado o caso. Caso disputa- 
j3' em que há disputa; controverso. §. Defen- 
dc'0 ; v. g. disputada a pass age , a entrada do 
'"mjo-o ? o terreno ; a prerogatioa , que outrem 
eSa, impugna, reconhecer, frc. 
^SPUTADÒR, s, tn. Amigo de disputar. 

DispuTÀNTE. O mesmo que disputador. Lu- 
enci, Vida 10. 8. 

i. blSpu FÁR , v. n. Controverter em matérias 
.'Uer;lriaS- §. Em matérias jurídicas com alguém, 

at. Disputar alguma coisa; pò-la era dispu- 
controvertè-la : v. g. ninguém vos disputa a 

^Vazia ; i. é , vos nega, ou questiona, se vos 
^vèni. Disputar o terreno ao inimigo ; pro- 
"■íir ganhar-lho : e disputar a preferencia a al- 
f

e''i, o Império, a Conquista, o Senhorio. 
^OlSpuTÁVEL, adj. Sujeito á disputa , contro- 

' Caria de Guia de Casados, 
j DlSQUlSiqAo , s. f. Exame da questão, ou 
3,)vida , indagação , inquirição. Bern. Florest. 
' G. 60. 

(j 'SSaBÔR, s. m. Falta, ou o contrario desa- 
no fig. desgosto, desprazer: v. g. o dissa- 

,^r com que vive; o dissabor que me causou avos- 
^ doença. §. Fatiar com dissabor; com desabri- 
go, eom mostras de desgosto. 
f^AEOREÁDO, p. pass. de Dissaborear. 

IsáABOKE<VR , v. at. Tirar o sabor, §. Dis- 
f^ear-se , no fig. com alguém ; desgostar-se, 

^0ntentar-se delle. 
^ '^S/ABORÍüO , adj. Sem sabor, insipido , en- 

j80 : sem graça , insulso. 
tC['

3lsSÉCqAo, s. f. t. de Anat. O acto de dis- 

t ^SSecAR , v. at. t. de Anat. Abrir cadave- 
j, ' examinando a fabrica do corpo humano, as 

c'e R110 se compõe o seu enlace, jogo , si- 
'íües, figuras, lançamento, &c. 

J^SEGNO, V. Dissenho. Caminha, Voes.f. 63. 
i^.^SÈNHÜ : por desenho; no Naufr. de Sep. vem 

j*111 constantemente. 
^SSENS.ÍO, s. f. Falta de conformidade nos 
Hi^eres; desavença , discórdia , no fig. estar em 
{0 

Se,1sâk- ; apaziguar dissensões. a — , e alvoro- 
f'1 todo o Povo. Ined. /. 238. 
'SSEMTÉR1A. V. Disenteria. 

ti, iSs£NTIMÈNTO , s. m. O acto de discordar; 
I0 5

o ser do mesmo voto; desapprovação. Taci- 
lo.„0rt. /. 254, " respoadèrão com dissentimen- 

V|Ssentír' v< "• Ser dc parecer diverso, dis- arj Uuaonformar-se, desconcertar. 

Dis 6S9 
DISSEPULÓTIGA. V. Disepnlotica. 
DISSERTACj/VO , s. f. Discurso didactico sobre 

algmn ponto litterario, ou scientifico. 
DISSEPvTADÒR, s. Ui. O que faz dissertações. 
DISSERTÁR , v.n. Fazer dissertações (termos 

vulgares na Universidade); v. g. dissertar sobre 
um ponto. 

DISSIDENTE, adj. Discorde , não conforme, 
que anda em controvérsias, o Cabido do Porto 
dissidente do de Braga : ou os Cabidos dissiden- 
tes entre si. D, Franc. Manuel, Cartas. 

* DISSÍDIO, s. m. Dissensão , discórdia. Bern, 
Florest. 3. 3. 61. 

DISSIM1LÁR, adj. t. de Fisica, e Medic. De 
diversa natureza; dessemelhante. " as partes de 
que se compõem os corpos são , ou não dissimi-, 
lares?" heterogeneas. 

* DISSÍMILE, adj. ant. Dessemelhante. 
* DISSIMÍLIMO, superl. de Dissimile , muito 

dessemelhante. " O bom Cônsul deve de ser dis- 
similimo ao bom Priucipe. Pinheiro, Paneg. T. 
l.f. 114. 

DISSIMULAqAO, s. f. A arte de encobrir os 
seus pensamentos, projectos. §. Mostra de que se 
não entende , ou não adverte em alguma coisa. 
§. O deixar passar sem castigo : v. g. a dissimu- 
lação dos crimes, 

DISSIMULÁDAMENTE, adv, Com dissimulação. 
DISSIMULADO, p. pass. de Dissimular: no lig. 

encoberto , disfarçado : v. g, peçonha dissimula- 
da naquelle ramalhete. Guia dc Casados, "admit- 
tem melhor as verdades, dissimuladas com os ex- 
emplos." Ericeira, V. de D. J. I.f. 4. " peço- 
nha dissimulada." Lobo, Egl. 3. "peçonha, ou 
morte dissimulada." Cron. J. 111. P. 2. c, 18. §. 
No sentido act. O que usa de dissimulações , q 
homem tredo , que obra com encuberta do que 
pensa. 

DlSSIMULADÒR, s. m. O que dissimula, 
DISSIMULAR, v. n. Encobrir os seus pensa- 

mentos, e projectos. §. Mostrar que se pensa o 
mesmo que se dá a entender. §. Fingir que se 
não entende. §. Fingir , que não reparámos , que 
não tivemos noticia. Deixar passar sem emen- 
da: v. g, dissimular culqras. neste sentido é acti- 
vo ; aliás dizemos dissimular com algvem. Ar. 
raes, 5. õ. dissimular com os malfeitores. Dissi- 
mular as linhas , na Pintura , é lançar os perfis 
desorte , que representem figura diversa, dr que 
hão-de representar vendo-se o quadro de certo 
ponto; por mcyo de um espelho cilindrico, &c. 
dissimuladas as linhas , parece um monte o que 
é cabeça de homem , &c. Arte da Pint. f. 105. 
ult. Eu, 

DISSIMULAVEL, adj. Que pôde, ou deve dis- 
simular-se Tácito Portug. 

DISSIMULO, s. ra, \. Dissimulação. Vasconc. 
Cron, da Companhia , f. 155. col. 1. 

* DIS- 
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* DiSSINGULiR , v.at. ant. Dissimular. Leão, 
Orig. c. 18. 

DISSIPARXO , s. f. O acto de dissipar. 
DISSIPADO , p. pass. de Dissipar, fig. Cidades 

dissipadas; em que os bons costumes estão quasi 
destruídos. Feyo, Traí. 

D1SS1PADÒR , s. m. O que dissipa. §. fig. Rei 
e Senhor amigo , e não dissipador de seus povos. 
Palm. P. 2. c. 152. 

DISSIPAR , v. at. Desbaratar , malbaratar , 
gastar profusamente, despender mal os bens; a 
fazenda; as forças do Reino. Marinho, Apolog. 
as forças do corpo em vigílias, eexercícios vio- 
lentos. §. Desfazer : v. g. o vento dissipa as nu- 
vens, os nevoeiros , e cerraçoes. " os trovSes, os 
relâmpagos, os rayos tudo se dissipa." Vieira. 
Fazer transpirar: v. g. — os humores. 

DISSOLUq&O, s. f. O acto de dissolver. §. O 
corpo dissolvido com o seu menstruo: v.g. é uma 
dissolução de cobre em ácido, Sc. §. Evaporação, 
exbalação ; v, g. a dissolução , ou antes dissipa- 
Íão dos espiritos vitães. §. Devassidão , soltura , 
icenciosidade de costumes. Cron. J. III. P. 3, 

c. 74. — dos ddinquenies; dos roubos. P.4. c. 56. 
* D1SSOLUTAMÈNTE, adv. Com dissolução , 

licenciosamente. Heit. Pint. Liai. 2. 4. 1. 
DISSOLUTÍVO. O que dissolve os corpos , o 

que desata a união , e enlace intimo das suas 
moléculas, e partes miijimas ; menstrup na Quí- 
mica. 

DISSOLÚTO , p. pass. irreg. de Dissolver. Sol- 
to , devasso nos costumes. Lissoluto em commet- 
ter insultos. Cast. L. 2. /. 218, vida disso kl (a ; 
costumes dissolutos. V. Roto , Estragado. §. Ani- 
mo molle , e —; sem energia. Arraes, 7. 2. ^i. 
Desfeito , millo , irrito , cassado , sem vigor,des- 
atado. Será em todo dissoluto esse compromisso, 
assy como se nunqua fosse feito. Ord. Af. 3. 113, 
§. 10. e 12. Tilip: 3. 16. 4. §. isso é serdes Senhor 
absoluto, e dissoluto, do que vos foi dado em ad- 
ministração. V. do Are. 3. 15. 

DISSOLÚVEL, adj. t. de Quim. Que pôde dis- 
solvcr-se, as gommas são dissoluveia em agua. 

DISSOLVÈNTE, s. m. V. Dissolutivo. 
DISSOLVER , v. at. Reduzir o corpo duro , e 

compacto a fôrma liquida por meyo dos mens- 
truos, e dissolventes apropriados, desatar a in- 
tima contextura de suas partes; delir. §. Derre- 
ter, v.g. a neve, caramclo , melács. Annul- 
lar : v. g. dissolver o matrimônio , o pacto , con- 
trato , confederação. fig. Dissolver duvidas, ob- 
jecções; soltar. 

DISSOLVIDO , p. pass. de Dissolver : v. g. o 
matrimônio , pacto ■—, Sc, meta cs dissolvidos em 
ácidos; os sáes em agua, 

DISSONÂNCIA , s. f. t. de Mus. Ajuntamento 
de dois , ou mais sons desproporcionudos , que 
pãp fa?em harmonia , c ferem desagradavelmcn- 

DIS 

íe os ouvidos , como são os ditotios , íriU 

quintas falsas, e outras, que todavia so ■ 
Musica desculpadas em consonâncias J; 'iaClfl, 
tas. Diflcrença , opposi9ão » 

"que sustente a vida a Elias a '0l ci- 
de dos corvos, e que lha quei- , tirar a 
dade de uma mulher; rara d' sonancia! c 

dar a dissonância dos extremos. Varella. Ç- 
sem proporção, fóra de tempo: v.g. "te\„dit' 
ficio de Paschoa em Dia de Ramos é gra^ 0|- 
sonancia." tal nas rodas do relogio; i.é, de 
certo. T. d"1 Agora, 1. 3. acha-sé em livro ta ^ 
to huma dissonância como essa. II. Pinto, ]• ^ 

DISSONÂNTE, p. at. de Dissonar. '£fraU Âsííi- 
sonante. " Cosia. " palavras escabrosas , e p. 
nnntes. " Vieira, §. Sullustio usou termos rbf?, Jí 
tes á pureza da linguagem do seu tempo, f1 ot[y 
D. J. I.Prol. allude aos archalsmos do S,-sCof' 
dor. §. Barbaras dissonantes nasLinguas , 
des nos ritos. Arraes, 4. 14. Partido dJsS 

te de 12, justadores contra 11. Lus. I. 61. s, 
DISSONÁR, v. n. Ter dissonância, de^pt0' 

Ser impróprio; ser vario, desconforme; e" 
porcionado , &c. V. Dissonante. ^ 

DÍSSONO , adj. Dissonante , na Mus. 
sit. a voz que desafina , dissona he a em qu 

se repara. . 6etiS 
DJSSONÓRO , adj. NSo sonoro, "rio em 

vivos penedos dissonóro," Eneida, IV. 10'' jjj» 
DISSUADIDO, p. pass. de Dissuadir, elt 'prti' 

suadido disso: empreza dissuadida pelosn^11 I 
dentes. 

DI5SUADIDÔR , s, m. O qüe dissuade. jjí 
DISSUADIR, v.at. Desaconselhar, pe^jk 

a que se não faça alguma coisa. Dissuac ^ 
guem , ou alguma coisa. Vasconc. Sitio 
"para as dissuadir ( as coisas introduzio^^/, 
longo uso).'1 Dissuadir alguém de alguma c0k 

DISTÂNCIA, s. f. O espaço, que algnm^y; 
sa dista da outra, v.g. distancia de dots 
e fig. de duas épocas. Vieira, adistancia^ 
pos, e dos lugares. §. Vantagem: y. g. . _ ,i j.é» 
lor se lhes avantejava com tanta distancia • 
excesso. V. do Are. 1. 6. -loD' 

DISTANCIÁR.SE, v.at.refl. Apartar-se, 
gar-se. tSiioi 

DISTÂNTE, part. at. de Distar. §. APar 

longe. r®' 
* DISTANTÍSSIMO, superl. de Distante 

motissimo , muito distante. Nações—. u 1' 
Dial. 2, 5. 21. Arraes, Diul, 4. 23. ^ Jl"' 

DISTÁR, v, n. Ser, estar distante: 
ma dista de Civila Vccchia ; Lisboa ^ ,cU a^' 
tantas léguas, fig. quanto dista de um ple 

Duque; i. é, quanto vai, c^0 de1' 
DÍSTICO , s. m. t, da Poes. Latina. gr 

versos, que fação um sentido perfeito : 

ral é um hexametío, e outro pentar ^ 
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(jUç ^LLAq^O, s. f. Operação Farmacêutica, 
os 

Ccns:ste em extrair por mejo do alambique 
aQ/

0 j 'spirito , ou oleo de hervas , plantas, 
V, pS,.e 0"tras matérias. §. Disiillação, no fig. 

, doença. 
TlLLÁDO, p. pass. de Distillar. Distillado, 

C-0uCOstado dauú^ (com atormenta) vinha tão 
V i'ado, e cahido d banda. H. Naut, 2. 350. ô. 
'filado. 

í(,^0 
s^tLLADÒR , s. m. O que distilla. l< distil- 

Dro^6 aSaas ardentes.11 

tij] STILLAR , v. at. Fazer distillação: u.g-. dis- 
?)•;,r ervas. fig. soltar gota, e gota: v.g. — ta- 

^ olhos. H, Pinto,/. 147. col. 1. "mu- 
de v

e Egeria , e em fonte clara... por a morte 
got l"na distillar-se." Cam. Egl. 7. §, v. n. Cair 
rT 

a gota. V. Estillar. 
, s. f. O acto de distinguir. 

l>iev? ' coni que se distingue alguém : o. g-, " fez- 
fefe

llld distincções.'1'1 §. O ser distinguido, edif- 
((^."Vado. para distincção trazem as toucas en- 
íeid'rfiaí"- ^ ac^0 cl'st'',gu'r as Partes , e 
6a(i .s' ern que uma proposição 6 verdadeira, 

'tUssivel, do sentido, em que o não 6. 
g. c ^^^CTAMÈNTE, adv. Com distincção: v. 
% ICc>èr distinctamente. §. Separadamente. §. 

te, ^ clareza : v. g. faltar, ouvir-se distinctamen- 
^•Sem confusão, nem equivocação. 

«er fNCTÍVO , adj. Que tem virtude de fa- 
%o .'^inguir : v, g, "o adjectivo este é distin- 

' porque assinala um indivíduo com dis- 
.de outros da mesma especie. Vieira. 

^ro. CTÒ , s. m. V. Instincto. Costa, Virg. 
3. 2. I. os elefantes são os de melhor 

\n 
c'0 de toda a Jndia (os de Ccilão). o ho- 

distineto natural, conlxece o bem do mal. 
^do V.^CTO, p. pass. de Distinguir. §. Sepa- ('lverso: v. g. "em casas distinclas. Voz 
'!1ç;a

C'a> que se ouve claramente. 6, Ideyns dis- 
tQrt1 

4 > que se não equivocão, nem confundem 
outros objectos. §. Homem distineto, 

Cí'>ic,J
10 c d0 commum , nem do povo. ç. Mere- 

íiif .f distinetoestremado, abalisado, &c. §. 
V%oKt'\ncto ■. v. g. prazo — . Elucidar. V. De- 

bjoA Consolidado. 
R- V. D es tingir. 

, s. m. O que distingue. Eis- 

^as Pessoas de bem ; que as trata com t. usual. " Eistingmdor do mereci- 
t)is. verticldeiro e solido.11 

'Fie ^GUÍr. j v. at. Conhecer a diíTerença , 
■itiU l,nia coisa a outra , com os olhos, ou 

Íi0$íff7o^ente ' discernir. Eisliuguir uma pro- 
d Pórj ^ ■Distincção) dividir os sentidos que 
i!0' pa ter' ein razão do sujeito, «n predica- 

o p í se ccuceder, o que é verdadeiro , ne. 
n ' • §■ Distinguir alguém •, tazer distiac- 

Pojí.- ' ' 'ameiUo , mais obsequioso , &c. j. 

DIS 64! 

Distinguir , intransit. " distinguir entre as suas 
virtudes:11 jírraes, 3. 21.-fazer distincção. §. 
Eistingmr-se, n. apass. ser distineto: v. g. aA- 
guia distingue-se do Cisne no collo, bico, Ac. §. 
Assinalar-se, abalisar-se , estremar-se. §. o Sol 
vai distinguindo ashoras do dia; marcando. Lus. 
11. 1. 

DISTINGUI VEL , adj. Que pôde distinguir-se 
de outra coisa. 

DISTR-ACQAO, s. f. Divertimento. §. Desat- 
tenção: desapplicação do sentido áquilío que se 
ouve, que se faz. §. Dcscontinuação do estudo, 
negocias. 

DISTRACTÍVO , adj. Que causa distracções. 
Vida do Are. f. G. f. " occupaçoes distractivas 
dos estudos. ld. L. 1. c. H. "negocies secula- 
res , e distractivas.11 

DISTRAHÍDO, p. pass. de Distrahir, §. Dcs- 
attento, e não prornpto, no em que houvéramos 
de cuidar : v. g. anda sempre distraindo com ví- 
cios , e jogos, de suas obrigações; apartado, o que 
as não cumpre occupndo nos jogos, Ate, §. Eis- 
trahido com festins, com mulheres , A-c. §. Forças, 
ou poder distraindo na guerra; dividido. P. Per. 
L. 2. c. 2. §. Apartado, e distrahido duvida so- 
litária. II. Pinto, J. 158. 

DISTRAHIftlÈNTO, s. ro. Distracção. §■ De- 
vassidão , soltura , dissolução nos costumes. M, 
Lus. 7. 513. 

DISTRAHIR, v. at. Causar distracção. V. §. 
Causar distrahimento , desencaminhar moralmen- 
te : v. g. distrahir do caminho da virtude ; arre- 
dar. f Eistrahir a bateria do inimigo; fazer com 
algum ardil , que a apontem para onde uno faz 
mal, fazer-lhe mudar o alvo, apontaria. P. Per. 
2. c. 9. (i. Eistrahir-lhe as forças ; fazer que as 
divida. P. Per, 2. c. 2. §. Para distrahir os Mou- 
ros do serviço del-Rei. Goes, Crcn. Man, V. 3. c. 
H. Eistrahido das obrigações. Paiva, Serm. 1. f. 
138. f. §. Eistrahir o sentido, ouaitenção das pa- 
lavras. Lucenn. 

DISTRATÁR , v. at. Desfazer o ajuste, pacto, 
contrato : v. g. distratou o casamento , a venda. 
Lucena. 

DISTRÁTO, s. m. Dissolução, desfeita do pa- 
cto , do contracto. Barras, 4. 650. " contratos, 
e distratos,11 

DISTRIBUIÇÃO, s. f. Repartição, divisão de 
alguma coisa entre muitos ; de um todo em va- 
rias partes, A porção , que cabe a quem se 
distribuiu : v. g. o Conego deve repartir as dis- 
tribuições com os pobres. §. O acto de repartir o 
trabalho nos Tribunáes aos escrivães, despacha- 
dores, com certa ordem, eregularidade. Pirder 
a distribuição em pena , é não ser distribuído, 
feito ao que assim for punido. Ord. AJ.S. J.154. 
§. Divisão do tempo para varias occupaçoes. §. 
Figura de Ilhetorica, que consiste em se porem 

bsss do 
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no rliscnrso muitas partes juntas , a que logo se 
àpplicão outras tantas correspondentes em or- 
dem. §. Ordenação: v. g. tudo atlribuimos a dis- 
tribuição divina. Sagramnr, !. 20. 

* DISTRIBUÍDO, p. pass. de Distribuir. Frei- 
re , Vida 4. n. 20. 

DISTRIBUIDOR, s. m. O que distribúe osAu- 
tos aos Escrivães, &c. 

DISTRIBUIR , v. at. Repartir alguma coisa 
por vários: v.g. distribuir dinheiro jielâs pobres : 
canos que distribuem a agua pela Cidade, õ. Dis- 
tribuir as presas dcguerra entre Os soldados; dis- 
tribuir aos vogdes os boletos mar a votarem comei- 
les. §. Distribuir os feitos ; enviá-los ao Escri- 
vão, e outros Ofíiciáes, ou Juizes , a que per- 
tence o conhecimento delles , ou autuar as in- 
strucções do processo. Dividir, o discurso em 
partes , a matéria , &c. 

DISTRIBUTÍVO, adj. Justiça distributiva ; a 
a que dá a cada Imm o que 6 seu. 

D1STRÍCTO, ou Distrito , s. m. A extensão, 
espaço de terreno dentro de certos limites , su- 
jeita a certos Magistrados, Prelados, Juizes. 

DISTRINQÁR. V. Deslrinpar. Machado, Alf. 
1. 5Í). véi por erro , bístrinça. que bistrinça este 
murganho a Lingoagem de Castetla ? 

DISTURBÁR, v. at. Perturbar, interromper. 
§. Perturbar, alterar a ordem das coisas, e par- 
tes de um discurso : repetir o capitulo de tras, 
ou do fim para o começo, ao revéz. "em que a 
sèntençase disturba,'1'' Resende, Vida, c. 10, (ítal. 
disturbarc ) 

* DISTÚRBIO, s. m. Reboliço, motim, alte- 
ração. 

DlSÜRIA , s. f. t. de Med. Doença, que con- 
siste no trabalho de urinar com ardor , e talvez 
dores, mas sem interrupção. V. Estranguria. 

DISVÉLO é contra a Analogia da Lingua. V. 
Desvelo , e deriv. 

DÍTA, s. f. Ventura, fortuna; commummente 
se diz á boa parte. Galeão, f. 43. "dita, e boa 
ventura.11 

Dl TA DO. V. Dictado. Lopes, Cron, J. 1. P. 
2. c. 153. 

D1TH1RÀMBO. V. Ditiramha, 
DÍTÍNHO, s- m. dim. de Dito# V. 
DITlRÃMBICO, adj. Concernente ao Ditiram- 

bo. f>'. miiramUca, subst. poema breve acompa- 
nhauo ao mesmo tempo de musica, e dança. 

ülTIRÀMBO , s. m. Hymno em honra , e lou- 
vor de Bacco. Garção. 

DÍTO , s. m. Palavra. " honrar de dito, e de 
feito;'1'1 com palavras , e obras. Om?Af. I. f.3í}7. 

Palavra, palavras iugenhosas , couceituosas, 
engraçadas, e talvez picantes. Albuq. §. A par- 
te das fallas , que diz cada representante. Pai- 
va , Serm. 1. /, 241. j^. destribuir os ditos , e o 
que cada um há-de representar. 

rifi DÍTO, p. pass. de DTer. 
DITONGÃDO , p. pass. de Ditong" ' ca. 

Gr nnm. f. 12. SyUalas... ditongndas p16 a 

bão em ditongo: v. g. mão, porão, &c. aS 
DITONGAr , v. at. Fazer ditongo v'^'vnos 

terminações latinas em ano , unes ditong^^^ 
em ão, e oes. Barr. Gramm j. 12. "ditonj ^ 
peregrinas dições , faz jjerder muita paite 

pevide, em quanto a lingua c tenrra." ae3 
DITòNIjO , s. m. O concurso de duas v0T^o 

pronunciadas rapidamente em uma só eoU>l 0; 
da voz ; v.g. oi-ro , au.-ío, ei-cío , pei-to, V s 

os Poetas ás vezes dividem os ditougos •' c" ]/j' 
suberba Tu-i, por Tui. porque quando o -0 

hi, por sói, &c. Há diiongos puros, como 
ma apontados, e outros compostos de voSa 

sal e pura : v. g. vã-o, cã-o , ve-is , po-lS> 
(de u-na); mü-i, mü-i-to. V. Nasal. 

DITO NO , s. m, t. de Mus. Interval'0 ' ini, 
consta de dois tons, como td, mi ; fa, Ia 'uesU* 
sol: também se chama íercdra niayor, por^ yj» 
biudo gradual, e naturalmente se tocão tif^ 
zes; v. g. ut, re, mi; fa , sol, la: mi,fa> s 

DITÓSAMÈNTE, adv. Felizmente. 
* DITOSÍSSIMO , superl. de Ditoso , a 

toso. Império — . Arraes, Dial. 5. 9. "0 ' 
Vieira, Serm. 5. 260. , QU6 

DITÒSO, adj. Venluroso , afortunado^ ^s' 
causa, e trás dita , boa ventura. Galou0' 
cripf. f. 43. . a 

DIURÉTIGO , adj, Que promove a urrn 

g. " remedio diwrctico." t. de Med. tí/úA" 
DIURNÁL, adj. Quotidiano, diário. .ub^' 

trabalho do Sol." Azur. c. 67. í. '' 
"em alguns Diuináes," Cron. Cist. L c' 
Diurno. x'rc\cs]f 

DIÚRNO, s. m. Livro dc reza dos 
Ao ticos, que contem as Horas Menores do ^ 

rio. , 
DIÚRNO, adj. De dia: v.g. "horas ^ c ]>• 

as que se rezão de dia. llist. Dom. ,5 tf. '* 
0, Coisa de cada dia. "o jornal din''"0' f 
í. 7. " trabalho í/bmio," D. Franc. ^ 0 

t. de Astron. Movimento diurno ; « 
tem cada dia de Levante a Poente j 0i^c3(le fi1-1 

a" 
]Ue 

nnnuo, ou annual: o espaço que corre \trtio BHL/v- 
nasce até que se põe se chama ureo w<' e tU1' 
Planeta diurno; entre os Astrologos» 0

r 5' 
qualidades netivas, como são calor, ' 
sim Júpiter, e Saturno são diurnos. Io11 

D1UTURKIDÂDE, s. f. A longa duraÇ - - - ' ^ , 17» 
O • Ba vida, & c. O 7 

DIUTÚRNO , adj. Que dura 
g. diuíurna vida. Arraes, 3. '12:r

iü.""ne P
ort"f'. 

e —; tolerância duiturna. Manijes 0 cc 
cm IGAl. Resolução diuturna; ioOgu 

siderada. Feo , Traí. P- 2. 
DÍVA, s. f. poet. Deusa. ' ">n' " 

longo ^/etdO 
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' VAGÁR, v. n. Andar vagando. $. Serva- 

È 'Vt.iQ, adj. ant. Parente. " por ser tanto 
>tc" Dim/o." IneJ. 111. 65. & corno subst. fV, 

e^do } Parentesco. 
^ iVRRGÉNCIA, k. f. t. da Óptica. O aparta- 
c 

Crito dos rajos cie Inz , que sotrrèrão refracção , 
. Se vão desunindo uns dos outros , para Jados 
Gostos. ' 
^ÍVERGÈNTE , adj. t. da Opt. Rayos divcr- 

(opposto a convergíptes ) ; os cjjie passan- 
Por algum rnejo, ou reflectidos, se vão des- 
'''do , e apartando dos outros. 
ÍVÉRSAMÉNTE, adv. Com diversidade. 
IVERSAO , s. f. Desattenção da alma , do 

fomento , que se diverte , e distráe. Vieira. 
^ "istracção das occupações, e negócios. Frei- 
^ soule Jilosofar entre as diversões da Corte. §, 
g0'

ler diversão, frase militar, occupar o inimi- 
t)a 

COín guerra, ou ataques em diversas partes, 
U, o obrigar a dividir as suas forças, ou des- 

% e ''o alguma parte por onde se faz oata- 
Principal, "fazer hutna diversão emElvas.1' 

f y0 j e Portug. Rest. §. t. de Med. Revul- 

t^VERSÁR, v. at. Di visar. Sa gr amor, I. 26. 
"/ío era, que dali podia di versar tudo. 

tJVERSIDÁDE, s. f. Dèssemelhança , que uma 
tem da outra, variedade : v. g. a diversi- 
de parecer es , de sujeitos , Ac. oppõe-se a 

y^dc. 
b r| ^ ^dlSlFICáDO , p.pass. de Diversificar. Fei- 

, 'verso. 
■ p JVERSIFICÀNTE , adj. Que diversifica. Eva 

1. 45. 20, 

o ^«IFICAR, v. at. Variar:g. diversifi- ^)líc gosto; o discurso com elegantes palavras, e 
\ c)^4' 0 ira^a^í0 com o descaiiço fa Musica, 

e sorte que nao pareça sempre a mesma, e 
0lla. §. Diversificar o lavor da agulha com 

\t^S: uiaí izar. Deus diversificou as vozes de 
Nsif i 4' ^ ®i ^cz diversos: o amor divino di- 

"e ..lc^ os gr a f.as, c os ministérios-, i. é, distri- 
« ^^iamente. 

gv
eís^ERSÍSSIMO, superl. de Diverso, muito 

li'/0/ ^aI
f
1',""entos — * Meu d. Pinto, Peregr. 

'6.',, Interpretações—. Bem. Flurest. 
thfíVj'-' D,'ctanies —• ld. 3, 6. 64. §. 2. ^ Hso, adj. Differente, que não é o mes- 
j0)1' j /o, outro: " sueceder o negocio diver- 
mV<l:(]"e' desviado do que se esperava , ou dese- 
dfrj 

esconforme : v.g. Rei diverso na Fé. Jurn. 

b l'Ví£'.f" 2- 8. 
C^rí 'f0AIO, s. m. Pousada, estalagem , hos- 
j/b; caminhantes. Fios Sanei. p. XC1. f. 

" 'JfJ3 Paula. Paiva , Scrtn. Tom. 1. f. 71. 
. c. 52. 

FaNTE, adv. Fm divertimento: 

DIV 643 

v.g. passar o dia divertidamenfe. §. Comdistrac- 
ção : v. g. rezar — . 

DIVERTIDO, p. pass. de Divertir. Desatíen- 
io, distraído. §. Desattento de outras coisas, pe- 
la attenção que se dá a alguma , que nos entre» 
tèm. Vieira, com o pensamento divertido , ou na 
conversação, ou em algum cuidado: ehião os Dis- 
cípulos divertidos na pratica-, i. é, embebidos. 

DIVERTIMENTO, s. m. Desattenção, distrac- 
ção. Coisa que diverte os sentidos , o pensa- 
mento de reflexões, ecuidados sérios, as Recrea- 
ções dos Reis sejão divertimentos , mas não di- 
versão. Varclla. 

DIVERTÍR, v. at. Causar desattenção, dimi- 
nuir aapplicação a estudo , negocio ; desviar de 
alguma empreza: v. g, divertiu-me dos estudos: 
divertiu o inimigo da entrada , que queria fazer .- 
divertir o pensamento dealgum objccto: divertem 
a attenção. Vieira, divertir os olhos de algum ob- 
jecto. Vieira, "divertir alguém da vista, eatten- 
ta contemplação do sagrado ofjecto- ^ Vieira. 
'no mundo onde há tantas cousas , que nos di- 

vertem de Deus.'1'' Fio, Trai. 2.J. 182. §. Fazer 
diversão, na guerra, pelejarem primeiro na reta- 
guarda por divertirem ei-Rei. Jorn. d''África , 1, 
í. c, 6. Vieira , Cart. Tom. 2. J. ò. Couto , 8. 20. 
para divertirem o inimigo. §. Divertir a corren- 
te de um rio-, fazè-lo mudar de Jeito. Tetlcs, E- 
thiop. f. 19. §. Divertir os homens de cumprir com 
suas obrigações -, distrair. Paiva, Serra, 1. f, 190. 
f. Divertir a pena ; moderá-la um pouco. 
Divertir o humor, entre Idedicos; fazer que não 
corra para alguma parte donde o divertem. §. 
Divertir-se: occupar-se em coisa eutretida, e de 
passatempo. (>. Divertir-se do assumpto , propósi- 
to: fazer digressão. Eufr. 3. 2. "mas vos diver- 
tis-vos muito do nosso propositoV Su gr amor ,1. 
c. 12. Sousa. 

DIVÍCIAS , s. f. pl, poet. Riquezas, Lus. VII. 
8. "gastão as vidas, logrão as dividas.'1'' E as- 
sim sc vcyo a chamar riqueza impropriamente , o 
que crão divicias , e averes. Leilão d^Ánilrade, 
Dialogo 18. p. 512. 

DÍVIDA, s. f. Obrigação de satisfazer alguma 
somma de dinheiro, ou de outros bens em geral. 
§. O dinheiro, ou coisa devida. §. fig. Ter dívi- 
da a Deus; estar-lhe obrigado. Paiva, Semi. 1. 
f. 2S1. " eslou-lhe em divida de muita amizade, 
de muito amor, &c. " Contrair, fazer , ? g ar, J y s . , ' 1 %f 1 ã. '-J t cobrar dividas. 

DIV í D A MÈNTE. V, Devidamente. 
DIVIDENDO, s, m. t. de Arilhm. O numero, 

qae sc há-de repartir, ou dividir pelo partidor, 
ou divisor. Fm frase commeicial. A soma que 
se há-de dividir pelos que tem direito aos bens 
do faIlido , aos lucros de alguma sociedade. 

DIVIDIDO, p. pass. de Dividir. V, 
DIVIDIR , v. at. Partir em diversas partes: v. 

bsss 2 fr. 
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g. dividirão os soldados a túnica do Senhor. §. 
Separar, apartar. §. Repartir: v. g. dividir do- 
ze por tres ; dividir o despojo pelos soldados. §. 
Dividir-se : v. g. dividem-se os ânimos cm opi- 
niões ; diversificão, discrepão, dissentem. Fíef- 
ra. lc dividem-se as opiniões:11 a Cidade dividi- 
da em facções , bandos ; dividem-se as vontades 
( Paiva, Cas. 7.): discordão. 

DIVÍDO , s. m. ant. Parentesco por sangue, 
ou afinidade. Ord. Af. 5, T. 23. e 1. 63. 24. o 
divido que ham de suum : o parentesco que tem 
de commmn , ou entre si. 

DIVINADÒR , s. m. Adiviuhador. Arraes, 1.5. 
e 5. 18. 

D1VINÁL, adj. Divino. " divinaj mistério.v B. 
Carlinha ,'f. 57. Culto divinal. Cam. Sonet. Lus. 
VI. 25. sála divinal. 

* DIVINÁLMfeNTE, adv. O mesmo que Divi- 
namente. Hist. Naulica 1. f. 95. 

DIVÍNAMÈNTE, adv. Por modo divino. §. In- 
tervindo saber, jioder divino, ou divindade. 

DIVINATÓRIO , adj. Concernente á Arte de adi- 
vinhar. Interpretação divinatória-, feita a acer- 
tar , contra as regras da Hermenêutica. 

DIVINDADE, s. f. A qualidade de ser divino: 
v. g. deste modo se demostra, e prova a Divinda- 
de de Jesu Christo, partes , attributos sobrehu- 
manos. Se o coração humano tem alguma divin- 
dade influída da tua. B. Ciar. 3. c. 16. §. e he 
tanta a divindade (attribuições divinas), que o 
estado Real quiz em toda parte do mundo attribuir 
a si mesmo, que té nestas Ilhas Maluco entre gen- 
te bestial buscou fabulas de sua gemi ura. B. 3. 6. 5, 

* D1VINISÀNTE, adj. Que communica Divin- 
dade. Bem. Florest. 2. 1. C. 3. Quest, 2. 

D1VINÍSS1MO, superl. de Divino. Arraes, 10. 
72. [Vieira, Serm. 7. 245.] 

DlVINIZÁDO, p. pass. de Divirnznr. V. 
DIVINTZAR, v. at. Fazer divino. Vieira, divi- 

zar a celebridade ; seu corpo divinizado. Vieira. 
§. Divinizar-se ; exigir cultos , e respeitos per- 
tencentes á Divindade. 

DIVÍNO, adj. Coisa de Deos , concernente a 
Deos: v. g. poder, amor divino. §. fig. Maravi- 
lhoso, sobrenatural , extraordinário : v. g. elo- 
qüência divina: o divino Platão. 

D1VÍSA, s, f. Sinal, que dá a conhecer quem 
o traz; o seu posto, ou dignidade; especialmen- 
te d.zemos das que costumavão trazer os Capi- 
tães, Jnstadores, Príncipes, para significarem 
os seus projectos , inteatos , períensões , empre- 
sas , sentimentos particulares : v. g. D. João o 
II. tinha por divisa um Pelicano com a letra: j,e- 
la Lei, e pela gr ei, "este he Scrtofio , r, ella (a 
cerva) sua divisa. ^ Lu-. VIU. íi. §. Jnsignia. 
V, do Are. freq, Senhorio de Divisa; herdade 
que vinha a alguns , da parte do pai, mãi , 011 
avós, e era dividida entre ellcs ; talvez este se- 
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nhorio se confundia com o de Behelría : 
vem dizer-se no Nobilinrio , /. 78. Ll''l)vis['l'inar. 
mar a mar-, como se diz; Behetria de mar ^ 
§. Raya , sinal, que divide , estrema e deim ^ g 

a natureza com outra nobilissima divisa, d1"" re. 
rio Micon . . , separou a índia daquella • 
gião. Conto, 10. 6. 7. a sebe . . . divisa 0» 
da da vinha. Galvão, Serm. 1. f. 85. ^e, 

DIVISAÇOM , s. f. ant. Divisa, extrema ^ 
marcação, "o marco faz moor divisaçorn. 
cidar. , ^q3< 

* DIVISÁDO, p. pass. de Divisar. Incd- ■ ^ 
de DIVISÃO, s. f. Ó acto de dividir. §• 

ção feita dividindo. §. fig. Desunião: v.g- 
ânimos, vontades. Hist. Dom. P, !./• 2; )' pf- 
gar divisão entre os homens, eseus appeUC*' 
va, Serm. 1.30. §. Sinal ortográfico, q,ie 

no fim da regra, quando a palavra não ^ 
nella, e passa o resto para a linha sèg111^ 
um, ou dois riscos horisontáes. §. OperaÇ^^ ^ui 
thmetica, que consiste em partir, ou cl;!vàe 
numero por outro: v.g. 8. para 4. para s ^ jj- 
quantas vezes o partidor, ou divisor cabe a 
videndo, ou este contém o divisor. 

DIVISAR, v. at. Vèr com distincçao ^/flfi<« 
se divisa ao longe, o que se divisa 
he magoa, e tristeza. Vieira, ninguém ^ie Zf, 
jamais perturbação no semblante : enxer»j(;n);ir' 
Marcar eom divisas o terreno , abalisar , de 

car. Carta del-Rei D.João, na 2. P. df o(lia- 
S. Dom. §. Assinar, aprazar: v.g. divJS 
Cron. J. I. por Leão , c. 26. §. Conhece 
ctamente. Cam. Ode 6. AefO^^' 

DIV1SÈIRO , s. m. ant. Qne fazm ot ^ pi' 
ções. V. Divisaçorn. §■ Talvez o morao® ^ ]S0 
visa, herdeiro, ou senhor delia. V. 1 ^ 
Elucidar, se diz, qne era o Juiz , e a%'1

üS 3^' 
todos os pleitos d^entre os moradores 111 

irias. eni Fsr' 
Dl VISÍVEL, adj. Qne pode dividir-5^ 
í: v. g. a matéria é divisivel em p01I tes 

K 
tamente pequenas. _ Div'í''lJ ' 

DIVÍSO , p. pass. irreg. de Dividir* j.jos IÇ 
separado, ó. R. 4. 2. 2. "grandes imi^ jivisof 
tos, earreigados seperdèrao por 
i. é, por serem discordes os que oS,t ..ciSeS- 
ou por suas terras estarem ein diversa6 ^ £l,1 por auHs it-rras esiai em cm ■ £ 
Mouros estavão divisas entre si:' T}' rie, y ' bj 
sensões. Leão, Cron. dei-Rei D- ' 5 

raes, 1. 4. " divisas do povo:" sep 1 

conversação. riídor'0 "• 
DIV1SÔR , s. m.t. de Arithm. j ^eJ)tlü : ^ 

mero pelo qnal se reparte «' "iv1 uatr
0 

quando dividimos quatio por r. t]e 

dividendo, e dois o divisor, ou V1" FeÇ'1 o 
. t. o11 nH>rfc. com^ í DIVISÓRIO , s. m. -- 

páo, em que descança o ^^giuV 
Iiupressoc divide as regras ua i d 

pl' 
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^ VTSdRIO , aHj. Que respeita ádivisão; v.g. 
p® bens entre herdeiros , ou interessados. 
\Ue divide, deslinda as rayas. a linha divisória 
Hnda pelo Papa Alexandre VI. 

. pivo, adj. post. Divino. Faria e Sousa. V. ; 
JlVos. 
bivoRCiÁno, p. pass. de Divorciar. 

> DlVORGIÁR , v. at. Pronunciar sentença de! 
^'vorcio, $. Divorciar.se : separar-se os casados 

virtude da sentença. §. fig. Desunir-se: v.g. 
^ "v vontades, Ã-c. 

DIVÓRCIO , s. m. Separação de casados era j 
D^ulo h cohabitação , e beus , em virtude de 

'Uença dada pelo Juiz competente. 
, s. m. pl. poet. Deuses. Eneida, X. 

Lus. X. 82. 
b!VULGACsSo , s, f. O acto de divulgar ; o 
lano da coisa divulgada. 

^.blVULGÂDO, p. pass. de Divulgar, em versos 
?vldgado numerosos ( o amor da Patria ). Lu- 

.blVULGADÔR , s. m. Divulga dor a, f. Pessoa 
" ^ divulga ; coisa que divulga. 
^ 'YULGáR, v.at. Publicar, espalhar alguma 
q .'cia, nova , vulgarifá-la : divulgarão aFé no 
'tente; divulgar feitos em Historia. Goes. 

^ tXEMEDÍXEME, s. m. chulo, ^ndar com dixe- 

Sréyemes' ^ enredinll0S} chocalhices. Eufr. 

s. m. Joyas, brincos, bonitos, que a- 
^ , "cs cinteiros ás crianças ; ou que trazem as 

'"eres, e homens nos relogios, &c. 
JlZEDÒR. V. Dizidor. 

IZER, v. at. Expremir com palavras aqnillo 
abemos, de que temos conhecimento: o pa- 

<.|!pa)'o falia como o homem , mrís não diz como 
i n §•.Recitar: v. g. dizer as Horas Canonicns. 

-clebrar : o.g. dizer Missa, §. Assegurar, per- 
tp(!lr\ §• Contar, referir, narrar, v. g. e diz a 
Q , ou o Historiador. Mcflidar ; v. g. a 

diz, que será réo de morte. v. Ter cpngruen- 
conformidade : v. g. dizem as olras com as 

(h!l'r"s : dizem as mulheres com a vide talhada |f Q chorar facilmente ). Vilhalp. 4, 5. íc. 5. §. 
t, p1" bem ; v. g. esta cor diz hem com estoutra. 

oiivir, concordar, fiizar; v. g- diz com o seu 
J0, V. do ylrc. 1. 3. §. Aproveitar, ser ntil: 

cki'J I>orfIUF' 0 estudo das Lcitras lhe disse hem , 
j, jy 9ue não há outra vida segura. Eufr, 2. 3. 
<lt. lZt- algwria mulher com alguém culpá-la 
^^'^Ucebía com elle, Eufr. 4. 5. dizem-lhe com 
Cp, ^tndcinte. §. Dizer, afazer , ou dizendo, e 
*](, 0> expressões, que mostrão a conformida- 

45 0,bfas com o prometido, ou ameaçado. Sá 
«i. ' í-itrang. f. Jü8. f. Eufr. §. Dizer, só por 
•tV^jar, censurar dcalgucm. Cron. J, 7. por 
^tj 0, 0 Conde Andeiro não (juiz aceitar o an- 

' 0l' lhe dava a Xíainha , dél-Rti D. Ecr- 
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nando , porque quando se soubesse do presente, 
havlão dizer delle , e delia. Sá Mir. Ecl. Basto, 
hum se torce , e outro diz ; he mão jogo este das 
línguas. Dizer a dita bem, ou mal a nlguem; ser- 

i lhe a fortuna boa , ou nicá , succcder-lhe bem , 
ou mal. Palm. P. 2. c, 143. se a dita me disser 
peyor do que a minha ajfeiçãõ merece, lhes disse- 

. ra nquelle dia mal a guerra. Paiva, Serm, 1. f. 
21. Dizcr.se: chamar-se, afíirmar de si: v. 
g. Foão diz-se filho de Paulo ; i. é, afíirmar de 
si que é filho, Allegar: v.g. dizer-se leso: al- 
legar que está lesado. Orden. 3. 41, 6. $. Dizer 
ás testemunhas; pôr-lbes contraditas. Ord. Af. 5. 
58. 4. Dizer aos ditos; o mesmo. §. Allegar; v. 
g. dizer de fado, e de Direito. §. Dizer mal, v. 
g. á sua ventura; amaldiçoá-la, maldizer, mal- 
diçoar: it, queixar-se, amesquiuhar.se delia. B. 
Ciar. 1, c. 13. 

DIZÈRES , s. m. pl. Murraurações , detracções, 
apodos , ditos , com que se ridiculiza , desacre- 
dita alguém. Eufr. 3. 5. 

D1ZIDÒR , s. m. O que diz ditos sentenciosos, 
coisas ingenhosas , discretas, O motejador, 
Luc, f. 509. col. 1; §. Talvez o poeta , improvi- 
sador , o que osFrancezes chamão diseurs de bons 
mots. Hisi. de 1 sen, /. 9. f. Comment. d^Albuq. 

DÍZIMA, f. de Dizimo , adj. que se usão subi 
stantivaniente. Imposto, que é a décima parte, 
v. g, do valor das Causas, que se paga na Chan- 
chellaria ; a dizima do pescado. A Dizima nem 

sempre era - da coisa ; talvez a imposição co- 

meçava por ella , e depois se diminuía, ou ac- 
crescentava. Ord. Af. Tom. 5./. 17íl. §. 4. "que 
nos pague a dizima do (pão) que assy . . . pera 
fóra dos nossos Rcgnos levarem ... a saber, de 
cincoenta hnu.'''' §, A dizima parte; décima. Cit. 
Ord. f. 304. e a dizima parte seja pera nós. 
Arithmetica decimal. Mith. Lusit. osdecimáes: 
v. g. "repartir números de dizima.'1'' 

DIZIMADO, p. pass. dc Dizimar. §. De que se 
pagou dizima, ou dizimo. Vieira, "a vileza das 
verduras-dizimadas.n §. Dado como dizima, ou 
dizimo, A. Libras dizimadas: moeda antiga, das 
quaes déí faziao uma libra das boas , fortes , e 
antigas no tempo do Senhor D. João I. Elucidar. 
Art. Dizimada. 

D1ZIMADÒR , s. m, O que cobra dizima, ou 
dizimo: dizimeiro. 

D1ZI.MÁL , adj, t. de Arithmct. V. Decimal. 
Fortes, Prol. Tom. 1. 

DIZIMAR , v. at. Cobrar a dizima , ou dizimo. 
§. Dizimar os soldados; castigar deeada dez um 
por sorte , quando são muitos os culpados, Vas- 
cone. Arte. §. frase vu'gar. Furtar alguma por- 
ção. $. Pagar dizima. Õrd. Af. 1. 44. 4. Se for 
mercador , e fezer certo , que dizimou esse uuno 
panno an alguma das Alfândegas, §. Cobrar a 

dl- 
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dizima. " os Almoxarifes ao tempo qne dizimei' 
ma.,'" 

DIZIMÈIRO j s. m. V. Dizimador. 
DÍZIMO , s. m. A décima parte dos frutos, 

que se paga aos Parochos , Bispos, Cabidos , &c. 
como adj. a dizima parte, Ord. yij. 5. f. 80'I. 
DIZÍVEL, adj. Que pôde dizer-se, referir-se: 

v. g. fião he dizivel a estupenda virtude. Curvo. 
DO. Palavra composta da preposição- de, edo 

artigo o; ajunta-se aos nomes masculinos ; v. g. 
o Senhor do Cco : come-se , ou elide-se o e da 
preposição por eufenía. 

DÓ, s. in. Dor , lastima, compaixão. Ferr. 
Bristo, 4. y. hei dó d^elle, Idcm, Cioso , 5. 2. do 
dó, que houve (tive) dclle. Meu. e Moça, Egl. 
2. "ver Alcm-Tejo era bum dó." §. Fcrder o dó 
a alguma coisa, v. g. a dinheiro ; i. c, a dòr de 
o gastar. §. Luto. Dós.* vestidos deluto. Cron. 
J. 111. P. 1. c. 33. Ferr. Bristo , 4. 7. f. 67. 

Dóa , s. f. antiq- Doação. Prov, II. Geneal. 
Tom. 1. alias Boas, Ord. Af. 1. f 93. os Procu- 
radores levão das pai tes muitas doas, e serviços de 
pam , e vinho , e carnes. No L. 3. T, 100. (>. 2. 
■nom tomem (á Dona mullier nobre) seus pannos 
de vestir , nem doas, nem camas de seu cotpo: rou- 
pas, e adornos ? V. a manda testamentária ci- 
tada no Elucidar. Art. Doa, 11 Doas, assi lou- 
cas, como algiofar, &c. " 

DOAÇÃO, s. f. O acto de doar: v. g. "fazer 
doação." 

DOÁDO, p. pass. de Doar. Orden. 
DOADOR, s. m. O que dá alguma coisa. 
DOÁIRO, s. ni. ántiq. O rosto-, semblaute , vul- 

to. Leão, Origem, f. 202. ant. Ediç. 
DüAR, v. at. t. forense- Dar alguma coisa a 

alguém. Orden. 
DOBADÉIRA, s. f. Mulber que doba fiado. 
DOBÁDO, p, pass. de Dobrar, "fio dobado,'''1 

DOBADÒDRA, s. f. Maquina onde se enfiãO as 
meadas abertas para se dobarem ; vólve-se sobre 
Um eixo. 

d0BAR., v. at. Ennovelar o fiado por mcyo da 
debadoura, 

Düí;RA, g. f. A volta de uma parte dopanno, 
ou vestido sobre outra, para se reduzir a rneuor 
extensão a peça sobreposta a outra para a refor- 
çar : v. g. as dobras do escudo, erão varias pe- 
ças de coiro crú , oulaminas acamadas umas so- 
bre outras. Sagramcr, 1, 34. " escudo de do- 
luas. " fig. Coisa que encobre o animo ; do- 
brez. não tem cores , não dobras a formosa ver- 
dade. Ferr. Carta 1. L.2. §. ü sinal que fica ou- 
de se dobra. §. Dobra: moeda antiga , e dc vá- 
rios appellidos , e valores, e cunhos, V. Ord. Af. 
4. ft 38. dobras cruzadas, e dobras valedias : e a 
f. 45. dobra valadia, ou de bunda : as de banda, 
em 1472. valião 300 reis. hied. 111, 445. e Sc- 
verim, Not, D. 4. §. 46. o Tom. 4. das Provas da 

DOB 
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fíist. Geneal. a Cron. de D. Pedro 7. o 13 

zentus mil dobras d^curo da banda, uoes, , yns 
Man. pag. -5d. V. Voledia. §. lieje rííí> 
<ie ]2ã í:00. reis, e meijas dobras de 6 ^ -1 ' 
§, Uma dobra de papel ; i. é , uma leiW. 
Af 1. 4. 16. , , j -5 oO 

DOBRADA, s. f. As tripas do buxo do u 
vaca, que se guizão, e comem. s CosW' 

•DOERÂDAMÈNTE, adv. Com debrez. 
Ecloga 3. pnc»' 

DÜBRADÈIRA, s. f. Peça, com que 08 

dernadores dobrão as folhas de papel autt'6 

bater, c coser. . pre 
DOBRADÍÇA , s. f. Gonzos, bisagras , 

que se volve a porta , &c. . fa- 
DOERADÍQO, adj. Flexível, que se dour^ 

cilmente : v. g. vitne —; cobra dobradiç3, 

Naut. 2. 333. , : 
DOBRÁDO , S. m. ant. Um dobrado w 

um rolo. Elucidar. Suppl. , 0_ §■ 
DOBRADO, p. pass. de Dobrar. V. o ver ^ 

Qne tem dobras , ou peças , que reforça0*^ ^ 
gr amor, 1. 34. escudo mais dobrado qui 

Ajax. L Cutro tanto ; v. g. " custou <j- 
dizeis, mas dobrado f i. é, mais outro 
Fornido : v. g. homem dobrado de ossos, 0 ii 
ncs. Uliss. VIII. 147. assim cavallo dobra" ^fZ£s 
ferreas chapas o dobrado escudo. ó._ Duas 
mais, mais que outro, "amigo anojado 
dido, agastado ) inimigo dobrado:'1'1 açag 
Cartas dobradas-, duplicadas, duas copia-' 
to, 8. 22. §. Homem dobrado-, que não d" j 1. 
sente, não singelo: coração dobrado. EuJ1' 
manhosos, c dobrados Conselheiros. Inea. 
"a carta parecia de boa feé , e não do"'^ pai- 
Ined. II. 40. almas dobradas, e refolhadas- . ^ 
vão, Serm. l.f. 4. §. Responder dobradofpf. 
com dobrez, não dizendo o que pensava- t Cjiíf 
2. 151. jK o Capitão respondeu dobrado : A v(,; 

dobrado. §. Sentido dobrado-, ambíguo, ^ .fs. 
co. §. " Minha verdade sincera, e não ^0jgll£ii' í 
Eus. VIU. 75. §. Estar sobre dobrado dc'"D r 
entender delle que não lalla sincero , e ^ $l*J' 
der-lhe também dobrado. Sagramor, L Cl 

132. f. ó. Com dobrez ; v. g. "palavra? tf' 
das." Eus. II. 76. torcido, voltado, &c* >' 
puitura dobrada. V. Sepultura. 

DOBRADDRA, s. f. U acto de dobrar. ctf' 
DOBRÁL, s. m. ant. u Dobrai (bolsa, 0 

teira ) de coiro." Elucidar, r)obra' 
* DOBRAMENTO, s. m. O mesmo que D 

dura. B, Per. , rci?' 
DOBRÃO, s. m. Moeda de oiro de 24 ) *te d» 
DOBRAR , v. at. Voltar a porção, cu i''l||0 d" 

uma coisa sobre outra parte; v. g. um ray^ 
panno sobre outro , a parte de uma loiha ^ 
pel sobre outra ; a ponta de um prego, 0 ^ jí 
me , sobre o mais. Dobrar os vestidos, 

b 
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f0/^
íreni. Fazer girar sobre o eixo : v. g. 

te 0s finos-, do qual nasce nm som differen- 
^ j^6 ^Wandô é repicado. Dohrar o Cabo-, t. 
íüljr.au':' Passar além dcllc navegando. íig. no 
ir(l).'

lr buma assomada. Lobo, Egl. 5. Lo- 
l^fj 0d08^to i nnindo-o á coixa , ou acheganclo-o 

. ^"a , como quando se ajoelha. Curvar: 

Vr ] 0'Jrar 0 arco, Dobrar a singeleza ; não 
\ j mas revesti-Li dedobrez. Cruz, Poc- 

§• Dobrar alguém com rogos , lagri- 
si,,, ' ^mmovè-lojdemovò-lo do proposito , eas- 
'ec CoiQ razoes , ou medo. Dobrar nlgitem para 
ih

n;re, justo ; inclinar, mover. lucd. II. 6. 

^Vifr 0 vicio da carne. Fios Sanct. §. l)o- 
í)o;;íe ao rogo ; ceder. M. Lus. SagramorJ. 22. 
\Us "'voin 7'ogos , on amnestaçÕcs. a justiça de 
^04,.?'®0 dobr.i como a do mundo, Èufr. 2.7. 
I, | 'lr'scpor rogos, nem importunaçoes. V. do Are. 

17. C Domar; iig. Amor dobrou n bru- 
htSo 

0 Siganle. Sagramor, I. d4. §. Dobrar o 
fazer mudar. Eneida , IV. 5. fazer ce- 

&0brar a condição, Palm. P. 2. c. 131. §■ 
% 4 ''t n. dobrar de resoluçãomudar, ceden- 
hfoJ0Sus , temor, &c. Freire. §. Fortalecer, 
gtfc i diz-se daqnillo que está junto a coisa 
% ' e defensiva. Vieira, as escamas, que dobra- 
zjll 6 fortalecião a saia d.e malha do Gigante. 

0 "mro; engrossando-o. B. 2, 7. 5. fig- 
L ou dobrar-se o animo. Resende, Lei. f. 

Ccrescentar outro tanto .• v, g. dobrar a 
c,0'" outro tanto dinheiro , que se a junta. 

s rePairos feito^ , toda aquella noite e® dobrar outros repairosV B. 2. 1. ti. 
F^r as estâncias , e dobra-las em artelha- 

1'•L Cei assentar dobrada artilharia. Idcm, 2. 
Allgmentar em numôro : v. g. mandou 

"ti,^ "s Suar das. Freire. Augmcntar. "dobrou 
que tinha.11 Sagramor, 1. c. 29- 

dobrar o soldo Ires vezesF"1 por tresdo- 
fPinto, c. 1G3. ó. Dobrar-se a festa da 
''Hq"'Jd3 occlarnaçÕcs, cVc. B. 2. 10. 3. — as 
lrjtnV. "oiva, Serm. 1./. 120. §. Dobrar, v.n. 

i -'í0 ío'tlr"Se era dobro; no fig- ülis.f. 12. f. e 
f 9ltar'

r ^ dobra em vaidade com trajos vãos. 
í^SCo : v' £' «'-übrã-r sobre a mão direita. P. 
if üt'/LC' §• Dobrar: voltar uma travessa, 

ç.j"' ognnnncia: ganhar dobrado. §. Do- 
L| o tj; S famil. deixar de fallar , para aca- 

'b ) (^'irso daqnillo , sobre que se dobra a 
^ep^Pois de acabado o que se intrometíe. 

co.!r"Sc* a "ova da morte do Soldão , do- 
^^tr. batalha ^ que lhe deu o lurco, 
V^rirv, * !• 3. §. " dobrando sempre este 

'■ i ^'Uo:" repetindo-se. Id. í), 5. C. at. 
''d H40 

;i outro ponto. Tendo dado cabo de 
(
e» dobrou as Justas sobre as outras ; 11 

a eomeitc-las. B. 3. 6. 7. volta. 
''"brou logo sobro olle tornou a sau 
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ja atacá-lo. (s. Accrescentar. "dobrou sobre estas 
culpas;'1 commettendo ouíra. Idcm, 3.7.8. Do- 
brar a voz: cantar com qutbros da voz , por tem- 
po notável, como fazem os canários, rouxinóes. 

Dobrar-se ao partido de alguém ; bandecr-se 
com elle por empcnbos, jiarsuasões. t». Fazense 
em dois, duplicar-se. Vieira. Jesu se tinha dobra- 
do, c multiplicado em João. <$. Dobrar.se , fig. mol- 
dar-se, accommodar-se cedendo./íotnem graye, e 
severo , oue se dobrava 7nal a estes artifícios deccm- 
prazer.'B. 3. I. 1. §■ Duplicar, multiplicar. uos 
ecos pelos montes sc dobrarão. 11 Uliss. IX. 4. 
Dohrar tem o mudo : except. eu dóbro , tu dó- 
br as, elle ãóbra , elles dóbrão : Subj. eu , e elle 
dobre, tu dobres, elles dobrem. 

DOBRE, s. m. O dobrar dos sinos ; das aves. 
Fenis da Lusit. f. 321. §. Pagar em dobre ; em 
dobro. Ined. 111. 42o. 

DOBRE, adj. Dobrado. Eneida, VIII. G5. uo 
álemo na còr da folha dóbre f i. é , que tem 
duas côres na folha, á fig. Dobrado : v. g. " tra- 
to dobre ; " do que engana a quem faz dclle fiel, 
e espera que lhe diga a verdade. B. 4. 4. 25. §. 
Espia dobre ; a que trahe , e entrega o segredo 
de quem a manda espiar, e lhe dá avisos falsos, 
V. Dobre, subst. 

DOBRÉL, s. m. Fez encher hum dobrei, que o 
Mouro trazia , de bom pão alvo. Ined. TI. 397. 
(do Francez doublier, palmo de mesa., ou guar- 
danapo.) 

DOBRÈZ , s. f. ( ou rnasc. Cnst.' L. 0. c Ar. 
raes ) Dobradura. Curvo, as dobrezes rugosas do 
ventriculo. §. Falta de sinceridade do homem do- 
brado, e tredo, que nos encobre a verdade , e 
induz em erro; dolo. Arraes, 1. 23. os seus do- 
brezes, ma/icias , crefolhos. sem dobrezes, sem en- 
ganos, nem cavülaçves. V. do Are. 2. 32. §. adj. 
Dobre, hum trato dobrez. Ined. IL 31. 

DOBRÈZ A, s. f. Dobrez. V. Fios Sanct. pag. 
XCIII. f. col. 1. em sanct idade, e em graça sem 
dobreza conversemos neste mundo. " a Samarita- 
na com alma simples ... os Judeos com dobre, 
za. " Calvo, Hom. 2. pag. 429. e 394. " animo 
sem debreza,'1'1 

DÒBRO , s. m. Outra tanta sonima , ou porção : 
v.g. "custou-mé uão 5. mas o dobro:'1'' i.é, dez. 
Esta palavra ajunta-se aos adjectivos mimcráes, 
para. indicar a multiplicação , ou quantas vezes 
se toma uma quantidade ; v. g. iresdobro (qaa- 
druplo , ou quintuplo ) seis dobro , nove dobro. 
ÒrddJf. 2." 60. §. 7, e L. 5. 20. 17. " paguem 
em doos dobro-f parece ser o quádruplo- 

DOQÁ1NA, s. f. Instrumentt» musico : especie 
de trombeliuha com palheta , e v.-.rios buracos, 
semelhante á frauta Uo:; . Barros: Eujr. 1. I. 

DOCAlísHA. V. Doçàina. Fern. Mendes, c. 69. 
DOCjAl.sO. V. Doçuina. Leitão, •Misccll 
DÜCjAR , adj. Que allecta de mimoso, ema- 

uei. 
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neir.as ridículas affectadas. Prestes , f. 7. Leitão, 
Miscell. " mulher palaciana , presnmpluosa , e 
doçàr." Fera dofàr; especie assim chamada. 
Leão , Lescrippão , f. 62. ant. Ed. 

DÔCE, s. m. Iguaria feita demel, deassucar, 
com frutas , ovos , &c. 

tíÔCE, adj. Que causa nopaladar sensação se- 
melhante á -ue ahi causa o mel, assnear. íig. 
Suave , agradavcl: v. g. dòce voz , melodia : do- 
ce memória , ou lembrança ; dòce engano ; dòce 
morte. Camões. §• Doce de fazer-, i.é, suave. M. 
Lus. §. Ferro doce ; o que não é pedrèz , mas 
dobra , e corta-se sem quebrar , e faz correya. 
§. Lançamento doce, se diz o da escada, que é o 
menos íngreme. §. adverb. !í doce tanges Pie- 
rio, doce cantas: " com ellipse de mente. Ferr. 
Egl. 2. 

üOCÈL, s. m. Armação nas costas de alguma 
cadeira, espaldar; e também nos altares. Dorcel 
diz Duarte Nunes. V. Dorsel. 

DÒCEMÈNTF,, adv. íig. Suave , agradavel , 
graciosamente : v. g. que docemente falia , e do- 
ce ri: as Sereas cantão docemente. Cam. " doce- 
mente lembruo os trabalhos passados." H. Naut. 
2. 310. 

DÒCEZÍNHO, adj. Algum tanto doce. 
DÒCHELO. dò-che-lo , dou-te-o. " E certo que 

parece huna jogo dc dochelo vivo.'1'' Couto, 4. 5.1. 
* POCICÁDO , adj. Goloso, mimoso de doce , 

perdido por bons bocados. Aveiro , Itin. 92. 
DÓCIL, acfj. Capaz de ensino ; que atíende á 

lição, instfucção. §. Brando ; v. g. "gênio do- 
ei/;1' que ouve a raião. Ç Ferro dócil, V. Ferro 
doce. v 
- DOCILIÜÁDE , s. f. Boa disposição para ou- 
vir, e receber a doutrina. §. Brandura de con- 
dição doce, 

DOCIL1SAR , v. at. Fazer dócil. 
* DOCÍSSIMO, superl. de Doce. muito doce. 

Voz —. Martyr. Cath. 1. 14. Nome —Vieira, 
Scrm. G. 19. 

DÒCTO , Doctrinar, Doctor. V. Douto, Dou- 
tor , Doutrinar. Leão, Descripç. Nós não pro- 
nunciamos dòcto, nem douto , com o ditongo ou 
bem explicado, mas urn b grave, doto. 

DOGUMÈNTO, s. m. Maxima , principio, pre- 
ceifo doutrinai , em Fisica , ou Moral. Paiva, 
Ca:. 11. §, Instrumento, que serve de instruir o 
processo , e provar x) que nelle se allega. ajun- 
tar os documentos, e instrumentos aos Autos. 

DOCJÜliA , u. f. A qualidade de ser doce. $. A 
sensação da coisa doce causada na alma. §. fig. 
Sensação branda, suave em outros orgãos , que 
ee refere á causa dellas : v. g, a doçura da sua 
voz , das suas-palavras , do seu. gênio, e Índole. Ç. 
fig. dar na doçura da fabala o leite da doutrina. 
JB. 3. Prol. §. as doçuras de Petrarca. Barras , Dial. 
f. 221. lí doçuras } e mimos da fdrtunàffy, Doçu- 

oldd*' 
ras: presentes, dons gratuitos, fora da so 
e ordenados. Resende, V. c. 13. 

DODECAÉDRO, s. m. t. de Geometr. 
cinco corpos regulares, composto de 12. 1 
gonos ignács. n ^ 

DODECÁGONO, adj. t. de Geometr. ^ 
lados , e doze ângulos. Figura dodecago • 
Usa-se substantivadamente. . jiiO' 

DODECATEMÓRIO, s. m. t. de Astron. A.(0S, 
décima parte do 1. signo ; ou regundo o jÇf 
uma trintava parte de um signo doZodiac • 
tic. Jstrol. , of 

DODRANTÁL, adj, t. de Fortif. Cidaa ^i 
Castello dodrantal, é aquelle, cuja defesa e 

quartos do tiro do mosquete. Meth, Lusi. jg 
* DODRÀNTE, s. m. Três quartas 

qualquer todo, tanto de medida, conio 
Eva e Ave 1. 43. niiü! 

DOENÇA, s. f. Estado inferrao perter 
do corpo, iníirmidade, má saúde. 

DOINC1A, s. {. A — de terra-, a ír,a. Je íS' 
do Clima delia , e outras circumstancias^^;jíii' 
sento , que a fazem doentia. B. 2. 6'l

3'trctt<t oS 

mente a doencia da terra , segundo ela1 

estrangeiros, ( ult. Ed. pag. 60. ) dòf' 
DOENCÍO , adj. antiq. Apaixonado, c 

paixão violenta, mulher louca, ou sandía 1 
losa 
va 

irvcaxs V y - / O1* st 
;a, ou sanhada, ou andeju , ou doencia >, 
. Fita Christi , Tom. 3. jmg. 28. > • ^ , 

doentia?) .0àe. j] 
DÓÈNTE, adj. Enfermo , falto de _.gS 

Doentio. M. Lus. íig^ malsentido. 11 c[lto^ 
bos desta enfermidade (dedescontenta® . 
Rei). " B, 3. 5. 8. tfíst-de 

* DOENTINHO, dim, de Doente. ^ . 
' tu10 

Dom. 2. L. 4. c. 17. 
* DOENTÍSSIMO superl. de Docn^e 

Oi" 

doente. Agiol. Lnsit. 2. 352. _ n!lS ; iviitvyé ujgiutt Zj t tfuu» ; 
DOENTIO , adj. Onde reiuão doeuÇ ? 

terra doentia ; lugar —-. ten-a, ou luS c.„\ev0 

aos estrangeiros. V. Barr. 2. 6. í- r tOS' 
•cK doenças , achacoso: v. g. homem dom ^ 

DOÈR , v. at. intransit. Causar dorf.jVf 
sa dor vos doe tanto- Palm. P. 4. j- ^o'e ^ 
cadas, que doão; quem não d d P (luC

l <' d0
r
e jo' 

o que dezeja. Eufr. 1. 3. neutramci"-6*. 
perder a gloria." Lus. 1. 31. Poss0&%e' 

âf 
(y 

loê" 

res , e dar cuidado ao cuidado. f". v,g- 
sas. §. v. n. Ter dòr em alguma Pa fgnoi 
me um braço , a cabeça, (u Doer o ca ^ ^ 
mil. ter receyo , suspeita de mal . j^r, , ji 
me doeu o caôc/Zo," §. Doer-se, fig- Cj0üVtlí!'fíi-

ii 

paixão: v. g. doer-se da honra de a-o t V sf 
que seja ofiendida , manchada. V 
de um pé : queixa-se de dòr nel c- ^ 
dota-, i. é , disso se queixava , com 
dòr, mal. _ OÁa „n£$' 

DOE3TA. V. Doesto. Ined. I- ' Vo 
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{ESTADO , p. pass. de Doestar. 
^ "OESTADÒIRO , adj. ant. Que doesta , des- 
0Ilra; ou digno de doesto, c desprezo. Docum. 
'''• a conversação doestadoira dos Judeus, 

^ üOestadÒR, s. ouadj. Pessoa, ou coisa que 
0e!ta ; v. g. ■palavras doestadoras. 

j&OESTÁR , v. at. ant. Dizer doestos. M. Lus. 
0')d. as donas da minha terra me doeslarão por 

(j 
Sar com meu desigual, os velhos prásmuo , e 

j,lies|ão o tempo presente dizendo , que virão me* 
i°S*nundo. V. Azurara, c, 23. Orden. 5. 84, 2. 
. ^ocstavão os Gentios aos Christãòs de gente 
'HitiP Feyo, Serm- da Purif. foi. 90. Ceifa, 
Jpnões. " d o es laudo Deos e sá Madre. " Ord. 
J- L. 5. e 2. f. 507. do que doesta Christão, 

j foi Judeu. 
"ih , s. m. Palavra afrontosa, que se diz 
{^ desprezo. " defendia-se delle com as mãos , 
'..0esf£s Lingua.'1'1 B. 3, 8. 9. deshonra, injuria: 
,o^ vergonhosa, que se lança em rosto. Marul- 
j)() Fe. Marcos,/. 13. deshonra. " certo hé a 
^'Brande doesto.'1'1 Aturara, c. 51. e em doesto 
5 Bei (ie Christo. "seria gram doesto a clRci, e 
^Cu Estado:11 soíTrer, que se injuriasse impu- 
Jj|íle"te aos Magistrados. Ord. Al. 5. pag. 338. 
Üe'"'*10 Opposto a Louvor. Jned. 111- y.-nom po- 
jJ^eber doesto o nobre sangue donde descendeis. 
k^\ II. 235. Ord. Cit. pag. 220. " feitos das 
tl/^as, das palavras, e doestos. 11 Com grande 
ijÇl{,

sl0 delles , e de Ioda a ordem dos Clérigos-, 
Vçj 0hra. Ord. Cit. L. 2./. 13. " se chamarem 

, ou outro semelhante doesto. " Jbiã.j. 507. 
ffde, Lei./. 03. "doestos, e injúrias." 
^0í?-S. V. Dons. 

(i)|? ^Gano. V. Ogano. ( opposto a autano, ou 

Ih/v-0) a,in0, Elacidf 
íiç? , s. m. O Supremo Magistrado de Ve- 

Gênova há outro tal. 
bçj,^ Gi|A , s. m. Mistério, ponto doutrinai, que 
to.etlce ácrença religiosa. §. Maxima, precei- 

S* da Filosofia. §. Opinião jiarticular dou- 
hn ■ v' "" os dogmas dos Estoicos. 

"■a '?ftlÁTICO, adj. Que respeita ao Dogma: 
\s | /lcologia dogniaticn. §. Technico: v.g. ter. 
ttr/ "gtnaticos. §. Dogmático : o que afíirma a 
c& 2a de alguma coisa , ao contrario do Sçepti- 

nega poder-se saber coisa alguma. 6. 
K^a dogmática ; a que usa do ráciocinio 

Do' 0 nas observações ; não-Empírica. Lobo. 
gll^ iTÍSTA , s. ç. Pessoa , que ensina al- 

çjOojn.ní • e particularmente dos que ensi- 
vj6tj)

0I1.tlbnas contrarias ás da Santa Fé. Vieira. 
(^a Idolatria: dogmalista da Seita de 

, •borS,<0- M- Fus. 
.(/icj lATI^ANtF,. V. Dogmatista. Edital do S. 
DOq' em C- de Julho de Í789. 

i v. at. Eusiu. r como certa al- 
toj' 01,ltrina , algum do0ma j especialmente 
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contra a Eeligião. Dogmatizar proposições, er- 
ros, más doutrinas. 

DüGO , s. m. Cão grande , que se lança aos 
bois bravos, para os segurar, ecançar. hiuteau. 
(do Inglez dog) . 

DÓGüE, s. m. Cão de uma raça particular , e 
formosa , a que de ordinário se quebra o foci- 
uho. um dógue preto. (do Inglez aog.) 

DÒILO , s. m. ant. Dor, trabalho , desgosto. 
Eufr. 1. 2. e 2. 4. TJlis. 1. 1- csdoilos sempre suo 
meos. 

DÒITO, s. m. antiq. (do Francez antigo Daít) 
Costume , uso , estilo : haver emdoito , ít? por cos- 
tume. Prestes,/. 40. f. Auto do Piocuiudor. 

DÓLO, s. m. língano, traude, simuiaçào. 
DOLÒR, s. m. Dor. " arrtnego destes amores , 

que sempre são dolores, " hn . Lnsto, 4. a. 
DOLORIDO, adj. V. Dorido., " aliciada, é do- 

lorida. Eneida , ÍV. 7, Andrótnuta dolorida. 
Idem, 3. 73. 

DOLOItóSAiUÈNTE, adv. Com dôr. çO Mavio- 
saroente- Hist. d Iseu ,J. 130. y. "cantando do- 
lorosamehlecom voz dorida. 

'* DOLOROSÍSSIWO , suptrl. de Doloroso , mui 
doloroso. Tormento — . Matt. (.uíhtc, 1. 8. 

DOLOKÓSO , adj. Que causa dor. §. Acompa- 
nhado de dôr. (g Dorido : v. g. a doloiosa hin- 
Ja. Elogiada,/. 47. 

DOLÒSO , adj. Peito com dolo ; em que há do- 
]o. §. Homem doloso-, enganoso : língua dolosa j 
fraudulenta. 

DOM, s. m. Dadiva. Talento, parte natu- 
ral : v. g. dom da Natureza. §, Titulo honorifi- 
co , que eqüivale a Senhor. Éarros, 1. 3. 9. §. 
JNos Livros de Cavallarias: " conceder hum dom:" 
i. é, mercê, que se pede ao Cavalleiro. B. Ciar. 
Pulmeir. Sagrnmor, /requent. Hist. de Isca. §. 
Nos Livros de Cavallarias vem dom, ou dVium, 
precedendo a expressão injtiriosa : v. g. ah dom 
traidor: dom falso. B. Ciar. f. 5. j. col. 2, como 
hoje dizemos ah so traidor ; e ambos eqüivalera 
a senhor. Eu/r. 2. 7. " vós dom tredo." Os Anti- 
gos dicerão Dons , significando senhores , pro- 
nome de honra : v. g. os dons de Castella; e does 
por dadivas. Iloje dizemos geralmente dons, pl. 
em ambos os sentidos, os dons da Natureza , e da 
Graça. Leão, Qriogr. pag. 228. ult. Kdiç. 

DOM A A , s.'f. ant. Semana. " Cada domaã. " 
Ord. Af. 2. 62. 3. Nohiliar. f. 91. 

DOMADO, j). pass. de Domar. Coutinho. t. 
Reinos adquiridos, e domados por seus exércitos. 
" enja cerviz bem nunca foi domada." Lus. IV. 
mey d ). 

DOMADÒK , s. m. O que doma , amansa ; o que 
sojíiga , e contém os vencidos. Vieira, o doiuador 
do Mar Vermelho. Eneida, JX. 123. Messopo do- 
mndor de cnvallos : domador de humanos peitos, 
Amor: Vasco da Gama domador do Oceano. A>- 

Tttt raes, 
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rnes, 4.24. ãomaãores freyos. Seg. Cerco de Diu, 
f. 49. 

DOMADÒRA, s. f. A que doma. 
DOMAR, v. at. Amansar, e sojugar o aúimal 

fero, e bravio. Severim, Disc. 3. "domar asaveS 
de rapina, e fazè-las obedientes." fig. Domar 
Nações feroces ; doníar as ondas; por vencer. Do- 
mar as paixões; os appetites: Domar n carne, com 
penitencias, e austeridade»; i. c, refrear as pai- 
xões por aqnelles meyos, Vlis senVieira, Domar 
a terra com o arado; lavrá-la , e obrigá-la a dar 
frutos , sendo antes inculta, e bravia. Eneida, 
IX. 147. §. O ferro com as caldas se doma a to- 
dos os ministérios; i. é, se faz brando para todas 
as obras. Esping. Perfeita, f. 23. " do mão n pra- 
ta , e a lavrão cie bastiães , e de cardos, e dou- 
tros lavoures.11 Ined.III. 418. §. Domar tem os 
oo mudos: except. eu dbmo, tu dòmas , elle do- 
ma, elles dòmão: no Subj : eu dome, tu domes, 
elle dome, elles domem: na Imperai, dorna. 

DQMÁVEL , adj. Que pôde domar-se. Ave, e 
animries domaveis; que de montezinhas, ebravias 
se aíFazem , e adomão a casa, e araansão : as do- 
mesticas são as que se crião em casa. 

DOMESTICÁDO, p. pass. de Domesticar. 
DüiViÉSTlCAMÈNTE, adv. Em casa, de por- 

tas a dentro. Cortes de D. J, IV. servir domesti- 
camente : criar ( moços ) — a seu bafo. V. do Are, 
3. ti, 

DOMESTICÂR, v. at. Domar, amansar, e fa- 
zer caseiro, tratavel o animal bravio, safaro, e 
feroz. fl. Naut. 2. f. 257. " domesticar catorze 
vacas." §. íig. Civilizar o homem salvagem ; a- 
brandar a condição do ásjiero, feroz , desabri- 
do. §. A brmdnra domestica os brutos, domesti- 
car as aves de rapina , para nos servirem na caça; 
Severim , Disc. 3. fazè-las caseiras. 6. Domesti- 
car. se : amansar-se o animal bravio , costumar- 
se a tornar a casa, e viver nella. 

DOMESTICÁVEL , adj. Que se pôde domesticar. 
DOMÉS riCO , adj. De casa , caseiro : v. g. os 

negocias domesúcos. §. Guerra domestica; civil, 
intestina. §. Exemplos domésticos; i. é, de nossos 
parentes , de pessoas da família, da Patria. §. 
Animal doméstico ; que se cria em casa mansa- 
mente. Lus. II. f. 76, " gallinhas domeííicuy.11 

item , o que se domesticou ; efig. dos homens bár- 
baro , e sal vagens, estes Cafres erão os mais do- 
mest.cos, earrezoados. H. Naut. 1./. 166. ô. Fa- 
miliar, de casa. Camões, conversação domestica, 
ajfeiçon. §. Que habitou, ou teve entrada. Sofar 
como mais doméstico ( etn Dio ) sabia os cantos 
da Fortaleza (para a combater pelos fracos), li. 
4. 10. 10. 

* DOMESTIQUÈZ , adj Doméstico, familiar, 
tractavel. Mansidão —. Poem. da Crehç. do hom. 
I. 18. 

DOMESTIQUÈZA, s, f. Intimidade de couvi- 
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vencia , e conversação familiar. §. Vizitdj3^ 
da família, donde se gera familiaridade. .|.ar. 
<§. Comportamento de pessoa, que vive ^"l,1 rreg 
mente com outras, H. Naut. 2. 286. ''os 

os tratárão com grande domestiqueza. 
DOMIC1L1ÁDO, p, pass. de Domiciliar. teí 

DOMICILIAR, v. at. Fazer tomar casaj ^jaS 

habitação, v. g, os Selvagens, que vagão I' , 
brenhas , e nem tem choupanas , nem a 

aldeyar, &c. Domiciliar-se: refl. estabe16 

se corn casa, e de assento. ^ ^ a 
DOMICÍLIO, s. m. Casa de habitação c 

família -do habitador ; morada com animq oe \ 
severar. Orden. §, fig. Habitação, a na^urcf^oi 
brica nos corpos domicilies para a alma; asse

íj0s, 
estancia. §. A familia do habitador, seus gj1' 
&c. Elucidar, Suppl. §. Assento , lugar 
venda ordinária. « Cidade domicilio dos 
Leão, Chron. Sanch. II. u\st, 

* DOMINA , s. f. O mesmo qne Dona. s 

Dom. 1. 5. 22. " Sendo este nome de sá 
corrente e ordinário da gente nobre , e''irão 
das moças , e donzellas . . . Assim as non1.|üfe* 
logo por Dominas, e senhoras todos osescr 
antigos," , c Js 

DOMINAQ1ÍO , s. f. Senhorio, império- r 
dominações: Anjos da quarta ordem. ^ 3Jj. 

DOMINADOR , s. m. O que domina, v" 
ulloma dominador a," Eneida, II. 90. , er3, 

DOMINAN TE , s. m. 0 que manda , 
Vieira. " dominante soiire o mar, e os ve 
§. O Rei, Soberano. Barreto, Pratica. f(l d»' 

DOMINANTE, p. at. t. de Astroí. ^^a"ieS, 
minante; o senhor de uma das casas ceie11 'co3io 

DOM1NÁR, v- at. Governar , e os 
nhor , e soberano. Vieira, Cyro dôm111'1 g gol 

Hehreos. §. Ter grande influencia : v\&' jprO' 
domina no coração , e nos nervos. NollC- ^(rl» 
log. §. A fortuna domina tudo; i. é, fefíe'jjof • 
ge. §. Dominar sobre afortuna; se.r sU^nr apPe' 
cila. Macedo. §. Refrear: v.g. dominar ;iS suaS 
tites. Dominar os Astros; ser superiur ||0' 
pertendidas influencias nas acçõcs j'VI< 

mem. M. Conói 4. 37. §. Descortinar- 
eminência dominava o inimigo: ( Brito) ' , Jjtf' 
ficando superior, padrasto a cava"cir°)M)/í esW 
minar-se: senhorear-se : v. g. — de « A j8._ 
do, Cidade. Leão, Cron. de D. Duai o * (ioitl1' 

DOMlNATÍVO, adj. Dominante. , e 

nativo. " a presidência deve ser II),1!,sl^;,,ílu€l1" . .1 ... , I   I rt 1 n . i 4 

não dominativa i. e , com predomituo > 
Doni-u^ cia de senhor. Feyo, Trat. S 

DOMINGA, s.f. Domingo, esp^ , 
dizem as Domingas do Advento , 
ou Quadrageéima , e outras. „,nrda, ^ 

DOMÍNGO, s. m. Dia feriado dc t.1 prln^ií 

tre o Sabbado , -e a Segunda ícira ; c T 
da semana. 
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^OMINGUÈTRO , adj. De trazer ao Domingo, 
"asseado, mellior: v, g. "capa, vestido do. 

tarf ro*11 * Tolent. Sonet, 54. Os penho- ^ dominguciros fotos. 
^ ^WNlCAL , adj. Pertencente ao Domingo. 
ttlo Dominicríl ; a que pelo decurso do anuo 

t"4 0 ^orn'ng0 nas Folhinhas. Oração Do- 
£ > ensinada pelo Senhor, o Padre Nosso. 

1) ^OíniNlCO , adj. Pertencente 4 Ordem de S. 
^"ngos. Canto —. Hist. S. Dom. 3. 4. 5. 

j g> ni> Senhorio, que temos no que 

o,, 0sso, ou é na coisa, e se diz domínio directo; 
v,05 .SeUS ^ruc^os ■> e se chama domínio vtil. §. 

poder, mando. Deus deu aos Aposto- 

teil 110 so^re o Demonio. Autoridade, di- 
n; 0 de reger: v.g. viver debaixo do dominio de 
%"'r!n,' §• ler dominio sobre alguém; influencia 
b^cn animo, por autoridade, por amor , que 
t^n. > 011 respeito , esse em que ternos domi. 
C-. influencia dos Astros : v. g. Marte tem 
IL '."to na Guerra. §. D o mini os ; terras do se- 

^tio: v. g, os Domínios de Portugal. 
|)0 WlNtÒSO , adj. Imperioso, altivo, sober- 

) s> rt,. Igreja Cathedral. Gaspar Bar- 

"t'1 Cidade de Milão vista de cima do do- 
(do Italiano duomo) 

tli ,■ , s. f. ant. Semana. " pagaredes ca- 
Elucidar. 

1iie > s. f. Dona propriamente ,c a mulher , 
l0(; Co,dieceo varão, não virgem. Palm. P. 2. c. 

quando o escudeiro chegou, (a que 
«C donzclla , e houvera no entretanto ajuijta- 
ti, 0 com o Cavalleiro seu amo ) era feita do- 
\il e ^c,n contente. Nobiliar. "f. 9, §. Titulo de 
K*' nobre , que tanto vale como'Senhora. §. 
'k ^' antiq. avó. minha dona me cantava, tjuan- 
'ij a.no laoor. Lobo, Dcseng. J. ], Disc. 10. p. 
Sil,. Ediç. ( véi tirados contava , e louvor.) 
tia, 'l avó me cantava , quando estava traba- 

j*!» 00 cozendo, no lavor da agulha. §. Mu- 
ítr' 0Sa' íllle sej:'v''a nas casas com capello , á 

S; enÇa dasdonzellas. it. Viuva- Prov. H. Ge- 

'lo(>re ".Pao• ü'* §• Dona de Honor : Senhora 
rVVlvaJ q"e serve no Paço a Rainha, Prin- 
"^ntas. Donas de Honra; o mesmo. Leão, 

l^s^- c- 40. /. 186. ult. Ed. §. Donas são Co- 
Agostinho; §, Donas: jogo de tabo- 

b0,'(i- ' ados. §. Ter alguma mulher dona, e se- 
,na,ll^-^a com mimo, e bom tratamento. 

% raor, ]. c. 32./. 137. jr. §. Donas, ant. V. 
bò^ou Boas. 

s. m. ant. Donativo. Elucidar. 

. RE' s' Circulo de arame, ou barba 
j, hor ^ a.' e vezes é mais de um, que se ves- 

Crf.i
UXo t^lS sayas, para as alargar do cor- 

'íSo. ^Var- y- Craça, gtrbo, boa) ar, / Dis. 
3. 2. ditos discretos , e talvez pi- 
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cantes. V. jirraes, 9. 10. c 4, 10. chanças. M. 
Pinto, c. 119. 

DONAIREÁR , v. nt. Dizer donaires , metter a 
bulha com graças leves, e urbanas. 

DONAIRÒSO, adj. Que tem donaire, garbo- 
sò. Que tem graça para motejar urbanatuen» 
te; e o que o faz. 

DONATÁRIO, s. m. Dotwtaria, f. Pessoa que 
recebeu doação de bens moveis, ou de raiz. Grd. 
Jf. 5. f. 408. 

* DONATÍ VO, s. m. Dadiva , o flerta gratui. 
ta. Vida de Castro, 1. 58. 

D^NDE. Palavra composta da prepos. de , © 
onde, comido o e por eufonia. V. Onde. Deiloiu 
de é erro; assim como ndonde, posto que ás ve- 
zes se ache em bons Autores , por aonde : mas 
correctamente diremos; tornei a delicie saíra; i, 
é, <10 lugar (Conde, ou do qual safra, se tornarão 
para d'onde tinhão saído: M. Pinto, c. 190. i.é, 
para o lugar, d"onde &c. Kúma palavra, quan- 
do convém a preposição a, ou paia, é erro usar 
de donde, que só deve ler lugar, quando o sen. 
lido pede do qual, da qual, dos qunes, de quem j 
ou por elJipse se ajunta a e de , corno no exem- 
plo acima. A ultima Edição de Camões , e 011- 
ros Livros reimpressos estão cl.ejos de adonde, 

quando devião trazer a onde, 011 ellipticanieate 
onde, imitando mal oCastelhairo adonde. Vejão- 
ae os Sonetos, e Kimas. 

DÒNDO , adj. Beir. Fazer d onda alguma coisa- 
poí-Ia, gastá-la, safá-la com o uso. 

DÒNÍNHA, s. f. Animal daninho aosgallinhei- 
ros, e pombáes. ( mustcla minar) 

DÒNO, s. m. Senhor: v.g. o dono da casa, da quin- 
ta, deste cuvallo. (1. Avò , 011 antes pai. Trancoso 
P. 2. c. 5./. 166. " entrai dono. " V. Sã Mir. 
Ecloga Basto. Dono significa Senhor, e os filhos 
tratavão ao pai e mãi por Senhor, e ainda tra- 
tão em algumas Proviucias. Cron. de D. João I. 
diz a Rainha deCastella a sua mãi mulher de D* 
Fernando : assim que Senhora Mãi tão cedo me 
queria deixar viuva, e desherdada. Veja-se Seve- 
rim , Not. Disc. 3. §. 27. 

DONÒSO, adj. Donairoso, que diz donaires 
que (em graça no fallar, gracioso, galante. 

DONS, plural de Dom, T. de Vigora, 2. 3. par 
144. e 6 usual. Os Antigos dicerão Does por dal 
divas ; c Dons preriome de Senhores , que tem 
Dom: v. g. os dons de Castella. 

DONZÉL, s. m. iVloço, que ainda não era ar- 
mado Cavalleiro. B. Ciar. ]. c. 10. " por fazer 
Cavalleiro aquellc donzel, que com sigo trazia. ^ 
Palm. Sagr amor , freq. §. Jlcoi.de dos D o méis 
( V. Jlcaide); seu Capitão , ou bem o que go. 
vernava os Donztis criados no Pàço , e vigiava 
sobre a sua educação, e comportamento. Eluci- 
dario, Art. Jlcaide. Os Donzéis respondião aos 
Moços Fidalgos, que se criavão no Paço , e Cor- 

Pttt 2 te. 
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te, e depois passa vão a Fidalgos Escudeiros , e 
accrescentavão-se a Fidalgos Cavalleiros. 

DONZÉL , adj. Brando , dócil; naAlten. u fal- 
cão doiizel.11 Arte da Caça. §. Vinho donzel; i, 
é, brando. 

* DONZELÍNHA, s- f. dira. de Donzela. Bem. 
Estitn. prat. 5. 2. 

DONZÉLLA, s. f, Mulher moça solteira, que 
servia a grande Senhora : neste sentido se acha 
nos Livros de Cavallaria, e a usa Camões, cha- 
mando a D. Inez de Castro donzella , sendo já 
mãi de filhos. Lus. II1. 134. Aulegr. f. 59. " don- 
zellas, e âyas.11 O mesmo Camões, Anfitr. A.}, 
sc. 4. " Fantezias de donzellas.'1'1 V. Elegiada, j. 
270. f. Vida de Suso, f. 246. §. A mulher, que 
fòra d o nz ei la de alguma Senhora , depois de ca- 
sada , ainda lhe chamavão donzclla. V. Leão, 
Cr ou, J. 1. c. 13. Martim Affonso m. ■ ador, que 
então era juiz , e casado com huma donzella da 
Rainha. §. Senhora mimosa , delicada , que se 
trata grandemente. Ulis. j. 32- jt. diz a mãi ao 
lilho : ''não hei mister donzelas:11 (para casa- 
rem com elle.) §. Distincção entre donzclla^ , e 
virgem. Leão, Cron, Af. V. c. 51. " na Carta 
da Rainha, as donzellas virgens menores de 25. 
antws. Moça donzella hoje se chama a virgem , 
ou a que se tem nessa conta, por ser solteira , e 
de boa reputação, e honestos costumes. §. Obra 
de páo torneado com uma rodela , sobre a qual 
se põe candieiro, ou castiçal; c assim banca jun- 
to ao leito , sobre que se põe a luz , e na sua ga- 
veta, ou vão, o ourinõl. Semana donzella', a 
em que não há Dia Santo de guarda. 

DOOR , DOORIDO, ÜOÒROSO. V. Dor, Do- 
rldo, Eoroso. Ined. II. 134. " dooroso pranto, ^ 

DOPO,'s. rh Serecolheo ao seu dopo, que hera 
aestancia onde tinha a sua tenda, F.Mend. c. 118. 
e c. 149. lis. 

DOR, s. f. A sensação molesta causada por coi- 
sa , que offende o corpo; ou inquieta , e oíFendc 
a alma. $. As dares, se toma entre as mulheres, 
por as do parto. §. Tomar as dores por alguém ; 
sentir as suas desgraças, e trabalhos, acodir por 
seu remedio. ó- hg- Sentimento, pena, pezar: 
v. g. dòr de o ícr offendido. 

DORÁDO , adj. ant. Que tem dòr, doente; 
alia' adoorado. Leão, Oiig. c. 17. 

D RICO, adj. t. d-Archit. Ordem Dorica é a 
segunda das Ires Ordens , entre a Toscana , e a 
Jonica, tem por adorno as métópas, e triglifos. 
11 doricás eolunmas.11 

DORÍDAMÈNTE jadv. Com dòr, expressão del- 
ia. tornou a ouvir mui — aquella voz. Men. e Mo- 
ça , 2. c. 14. 

DORÍDO , adj. Acompanhado , ou expressivo 
de dòr; sentido; v. g. dorídos ais. Sagrumor, 1. 
C. 'iõ.f. 152. " Feridas grandes , e doadas.51 

Çoutiuho , /. 71. " gritos dorídos, V §. Que se doe : 

DOR 

v. g. é mui dòrido das canelas : e no fig- e 
rido das canelas, o que se oífende facilme" 
se sente de qualquer leve oíTensa. L Com dòr 
"tenho os pés dorídos.^ §• fig. Mostrando-^ ^ 
rido da fazenda del-Rci; i. é , sentido de sua n' ^ 
recadação , e despeza , ou extravio. Cnst. 3 ./• j> 

DORMENTE, adj. Adormecido. Sagram0^ 
c. 15. levarão o Cavallciro assim dormente 
estava ; dormindo : fig. a alma dormente (cj ^ 
paixão de amor) sou/m- Ferr. Castro , \g 
Entorpecido, sem o poder bolír: v. g. (íjS 
o pé dormente:"''' e no fig. sem acção: v\'n' f 
potências da alma como dormentesf J' 
Fonte dormente, naFortif, (aocontrario 
te levadiça); a que está assentada , e fixa^ 
mentes na dor ; os que não a sentem tão 
Ined. I. 210, xjs, 

DORMÈNTES, s. m. pl. t. de Nant. Sao F ^ 
em qne se fôrma a coberta, e vão fechar ^ 
çardas da proa. §. na Ata fona , São 2. P30.^ 
que descanção os empararaentos : nos Eng 
de assacar , páos em que se assenta a l'011^,^ 
moenda. §. Os Sete Dor mentes. V. o Fios 
de Fr. Diogo do Rosário , que traz a sua „ p, 
ria curiosamente. " acordarão os durmentes. 
WAveiro, c. 91. Jii' 

DORMÍDA, s. f. A arvore, onde a ave® ^ 
ma ir repousar á uoite: t. de Caçador. ei3 

Caça, f 07. f. §. O pernoitar alguma cd 
lugar vedado , onde faz pejo , e estorvo • 
pagar a dormida dos barris, ou pi[)as, qlie qiií 
rão donde devião ser levados; ecada nod0^ 0iJ 
ai estão , é uma dormida ; v. g. nos pál®0 ' 
alpendres da Casa do A ver do Feso, _ 

DORMIDÈ1RAS, s. f. pl. ílerva vulgar'-es. 
.ense , ou campestrc ; dá-se esta enlrc oSLi-en 
concilia sono ; ha dellas varias especies. (Pf^fCC 

DORMIDO, p, pass. de Dormir. 6. Adol
(jc 

do , dormente , vencido do sono. iSarj'- ^ 
pulff. Canto 1. c 9. fig. a imagem de peU' 
dormida, e atordoada com os vícios, Faie" i 
l.f. 344. ,r 

DORM1DÒIRO. V. Dormitório. Ord. A[' 
• * DOR MI DÒR , adj. Dorminhoco , l"® 

muito. B. Per. 
DORMILÍO, adj. V. Dorminhoco. ]enCÍ3' 
* DOR MINHÓQAMÈNTE, adv. Com sono 

com muito sono. B. Per. ,.j0, 
DORM1NHÒCO, adj. O que dorme 

"os nossos pro})ositos de emenda sao «oi 
c aormiuhocos,11 Galeão, Serm. t-J- í"''tieriv''1 

* DORMÍNTE , adj. Ü que dorme , jO. 
do verbo Dormir. D. Calhar. .Vida <-« \Â^áo'\4 

DORMIR, v. n. Deixar de esí*rPCj)otid' "'g, 
desperto , ficando vencido do sono. f Bee%jS, 
o Senhor: morrer. §. íSão ter acção, a* P g 
catar, uãoíázersen tiever: v.g. <!o.ríí1 . ,'ííS'. 
Vasconc. Arte , J. 196., que por aquUie ^s' 
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toisji s^em as Leis. §• Dormir sobre o seguro ; nes- 
^aiiçar5 estar fiado. Castrioto Lusit. " domindo 
^Jre o seguro das excusas.11 Dormir acha-se 

n'tio transi ti vo: v.g. dormir seu sono cheyo; sem 
c 

crriipç20i §. Passar a noite com alguém , a- 
,0fnpanh:tndo-o acordado: v. gf dormir com um 

Sob''"0- Fducidtir. Suppl. Dormir asesta; i. c, 
(„• e 0 jantar. §. Dormir seu sono. M. Lusit. dor* 
ç nios sou os alheios , os nossos não os dormimos: 

^^r• ^ j Por servir á ambição , servimos a rem , dormindo somente quanto elles noscon- 
e não como pede a nossa necessidade , 

0nti 
^ten, , Oh ^ , _ 
jj Í50sto. noute ... se a dormirão com repouso. 
v " 2. 3, 5. " dorme a noute, dorme o dia, sem- 
c.

e eni paz , e alegria ; come , e bebe , e jámais 

ij) ^esta vida, ou da futura (o Alarve estupi- 

^ OílMlTÁR , v. n. Dormir levemente; ou co- 
6f5ar a dormir, passar pelo sono, e despertar, 
(j 0rn,ir a entrar nelle. passa o serão bocejando, 
L^litando cnbecèa : pender com sono, ou que. 'ar 
k>il 

com sono , succede talvez a quem dormita 
ido 

^ORJVIITÓRIO, s. m. Corredor comcellas, ou 
''jiias nas Religiões, 

f ORNA, s. f. Vasilha deaduella, e arcos, com 
L 0 de uma banda só; tem maior diâmetro na 
•1'Ca) que no fundo; nella se recolhe a uva vin- á ^     -  (JQ jda , e talvez o pão. " Diogeues não queren- 
h ^'sas morava numa dorna.'1'' Sá Mir. O tem* P      Sá Mir. _ ..IP 

dorna ; das yindimas, Ord, Af. 2. f 306. 
tf0. ^e'n cavallo, e o mostra ao tempo dueyra, ou 

"a, ■" 
a^ÜNÈlRA, s. f. Peça do moinho , onde se 
D \ o grão , que vai caindo para ser moido. 

.Cidar. 

1 DOTADO, p. pass. de Dotar. $. fig. Ornado, 
' prendado: v. g. dotado de formosura, discrição , 
virtudes, graças. Lobo, F.gl. 1. 

DOTADÓR , s. m. O que deu dote. 
DOTAMÈNTO, V. Dote. [ ant. llist. de S. Dom. 

2. L. 2. c. ] 8. ] 
DOTAR , v. at. Dar em dote: v. g. Aoion-lhe 

as Villns de Covilhãa, Sc. V. Arraes, 4. 21. §. 
Beneficiar com dote: v.g. dotou suas filhas: do- 
tou o Convento. Dotar huma herdade ao Abade. 
Mon. Lus. dotão suas fazendas asumptuosos tem- 
plos. B. 1, 1, 1. fig. Dar, prendar. Vieira, as 
prendas , de que o dotou a natureza. Lobo. " as 
graças, que a natureza lhe dotou.^ 

DóTE, s, m. Os bens , que se dão á pessoa, 
que casa , para soster os encargos do estado, e 
e fig. os que se dão a Mosteiros, Hospitáes, pa- 
ra supprimento de suas despezas. §. fig. Prenda, 
boa parte, boa qualidade do corpo: v. g. a. for- 
mosura , a boa voz, &c. ou do animo, a discri- 
ção, o jnizo, a virtude. 

* DOUCHELO, s. m. ant. Aulegr. 2. G. "E mi- 
nha madrinha he azougue, e joga o douchelo vi- 
vo com quantos aqui ancoramos.11 

DOÚDAMÈNTE, adv. Como doudo. 
DOUDARKÃO , adj. Chulo. V. Doudivanes. 

Ferr. Bristo , 2. 2. velhancão ,.. doudarrão , gas- 
tador. 

DOUDFJÁDO , sup. de Doudejar. " se tu tens 
doudejndo.11 Costa, Tercnc. 2. f. 211. 

DOUDEjAR, v. n. Fazer , dizer doudices. Cam. 
Filòdemo , 2. sc. 3." deixai-o vós Uuudejar •f na- 
morando sua Senhora. 

DOUDÈTE, adj. dim. de Doudo. Sá Mir. Eclo- 
ga Basto. 

^^pRÓSAJVIÈNTE, adv.ant. Dolorosamente. A. 
c. 70. Ined. 11. 470. " dorosameute pe- 

^ soccorro. 
j, RòSo , adj. Dorido , doloroso, sofrer doro- 

Azurara , c.b2. " magoa dorósa.''' Ined. 

Ü^RSÉL, s. m. Docel: assim o escrevem va- j 
tí0)i. ^lassicoS", conforme a Etimologia Latina de 

fíarreiros, Cor o gr af. Resende, Cron. J. 
l'tUr • Mendes, c. G9. Lei de D. Sebast. Sum- %lr 
SC: <|e So, s. m. O costado. TJHss, II. 53. qual 

bi)0ir )'carn Phàça o dorso opprime. 
Combinação da preposição de , elidida 

O^ybgo o no plural. 
s. f. V. Dosis, 
s. f. t. de Med. A porção de medica- lüPMI 

%, ■' 'fuc se pôde dar sem prejuízo dodoente, 

$ 
respeito á idade , e outras circunstan- 

*QS 
"• a dose de tal remédio é de 2. alé 4. 

ÜT^A0, s. f. O acto de dotar. Cunha, 

DOUDICE, s. f. O estado do que está doudo, 
falta de juízo. õ. Acção de doudo verdadeiro, 
ou desassisado como os doudos. Ferr. Bnsio, 4. 
5. fig. sem que " nem a doudice da fortuna, nem 
a injuria dos imigos o mudassem. 11 Resende, 
Lei. f 312. 

DÓUDÍNHO, adj. dim. de Doudo. §. fig. Im- 
pruden4e. Eufr. 4. 8. "estas raparigas são dou- 
dinhas.11 

* DOUDÍSSIMO , snperl. de Doudo , muito dou- 
do. Despropósitos—. Fr. Thomé de Jcs. Trab. 
2. 33. 

DOUD1VÀKES, adj. Chulo, augraent. de F'ou- 
do. 

DÒUDO, adj. Falto de jnizo , louco por doen- 
ça. §. fi{ O que usa mal do seu juizo por pai- 
xão , im]. udencia. ó. no fig. Imprudente. §. An- 
dar doudo com alguma coisa; no fig. encantado, 
cmbelleza lo. 

jDOURADÍNHA, s. f. Herva mcdiciuab asple- 
uvtn) V. Scolopendra. f ii. JTe. j 

DOUR/ íA, ou Dourado, s. f. e masc. Peixe 
deste uom . [Aurala, ae.) [B, Fer.J 

DOU- 
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DOURADO , p. pass. de Dourar. Jdadc dou- 
rnda: ou de ouro. V. Ouro. §. Tempos, ou dias 
dourados; ílg. felíccs. §, yl dourada manhã, ou 
luz dourada ; as douradas csprigas; poet. da côr 
de oiro, V. Dourar. §, Entre cozinheiros, doira- 
do é coberto de gemma de oro , e corado : v. g. 
pombos dourados, & c. §. V. Camlleiro d"1 Espora 
dourada. 

DOURADÒIRO. V. Duradoiro. 
DOURADÒR, b. m. Official, que assenta ouro 

por ornato em madeiras , pedras, metács, len- 
ços, sedas, &c. 

DOURADÜRA , s. f. O ouro em folhas assen- 
tado por ornato, Tinta de espirito de vinho, 
mirra , e rom , que applicada sobre coisa pra- 
teada , faz que pareça dourada. 

DOURAMENTO, s. m. O trabalho , feitio de 
dourar. Ined. III. 448. 

DOURÁR, v. at. Assentar, e cobrir de folhas 
de oiro alguma obra por adorno: v. g. dourar as 
portas , as guarniçoes da espada , Ac. de sorte que 
encubrão o que são , e pareçao de oiro as peças 
doiradas, §. Dourar a pirola ; cobri-la de folha 
de oiro , para lhe encobrir o máo sabor : e íig. 
acompanhar alguma coisa desagradarei de ac- 
cidentes bons, suaves, que encubrão o seu des- 
abrimento , ou a maldade. Loho. u dourando a 
pirola de sua danada tenção. " Dourar um não: 
v. g. " o bom modo doura um não: " i, é , faz 
menos desabrido. §. íig. Dourar erros , vicias, 
mentiras-, encobrir estes defeitos cora boasappa- 
rencias , represeutando-cs não quaes são , mas 
com boas sombras. Vieira, " para dourar seus cr. 
ros." Honrar, ornar, fazer feliz : v. g. "vós 
que o nosso século donreres.11 Com. Ode 7. cEgl. 
6. "o Mundo que dourais.'1'' §. Realçar mais: v. 
g. o dote que dourava as perfeiçoes da esposa, i. 
Dourar os delidos-, remir com peitas a sua pena. 
§. Dizemos, poet. a luz doura os horisontes ; i. é , 
dá-lhe còr aurea. M. Conq. 4, ]. " Phebo. . a 
dourar o dia.1' Ferr. Egl, 3. §. flg. Dourar com 
obras illustres a fidalguia : a nobreza do sangue. 
Galuão , Serm. l.f. 41. f. 

DÒUS , adj. articular numerai, que vai um , e 
mais um indivíduo de qualquer especie. §. fem. 
Duas. 

DOUTAMÈNTE , adv. Eruditamente. 
' DOUTÍSSIMAIMÈNTE, adv. snperl. de Dou- 

tamente , muito doutamente. Vieira , Hist. do 
Fut. n. 12. p. 253. 

* DOUTÍSSIMO, snperl. de Douto, muito dou- 
to. Sermão —. Chron. de Cist. 1.19. 

IfOUTÍVA, frase adverb. De ouvida , deorc- 
Iba, sem arte: v. g. "sabe Musica (toutiva: por 
informação, sem conhe nicnto, ou experiência 
própria. Lobo, Frim. Flor. 5. 

DOUTÍVÃMENTE, adv. V, D'outwa. 
DÒUTO , adj. Erudito , instruído, ensinado 

DOZ 

em alguma arte, scienoia, e erudições. L ^.i5e 

em douto: ter por costume , saber por us"' 
autiq. (doFrancez antigo efutí?) Lobo, U 
Disc. í). png. 103. ult. Edir. rfí[i0 

DOUTOR , s. m. O que recebeo o maycr 
Acadêmico, com o direito t'e<

trazcr 

de borla , e capello, e de ensinar a racu 
em que é Doutor. 

DOUTORADO, s. m. A graduação, e h 
o estado civil de Doutor, e privilégios aII'!OJ/(o. 
" piijilrgio de fidalguia, cavallaria, ou ^ 
rodo. " Ord. Af. 5. f. 329. /. 347. FiUp. &- U 

DOUTÒRÁDO, p. pass. de Doutorar. rj, 
DOUTORÁL, s. m. Assento levantado i 

niversidade, onde se sentão os Doiitoies. ^ 
DOUTORAMENTO, s. m. A ceremoniao6 

torar- •míia($c 

DOUTORANDO , p. pass. futuro (á i"11^ ^ < 
dos Latinos) : usa-se substantivado. D 
para receber o gráo de Doutor. Estut. do 

DOUTORAR , v. at. Dar o gráo de Do" 
Doutorar-se: receber o gráo de Doutor. 

DOU'l RÍNA , s, f. Sciencia , saber, er" ^ 
Ensino. Os pontos de Fé , e de ' 

Religião, e assim os preceitos de moral- ^ 
Dout rina Llírisiãa. $. Discurso moral: d- 
gnr doutrina. . x t í- 

DOU1 RINÁDO, p. pass. de Dontrinat* >•, 
Adestrado, ensinado, doutrinados cavallos- # 

Sit.f. 182. , Ji 
DOUTKINADÒR, s. m. O que doutri" 

legr. f. 52. " doutriiíndor, e ajo." . a . íig* 
DOUTKÍNÁL , s. m. Livro de doutriv^ 

sois hum doutrinai de cortesõo. Aulcgr. J- 
DOUTR1NÁL, adj. Que respeita á 

que contém doutrina: v. g. pratica, Wn 

trinal. §. Magistral. , rff^£'' 
DOüTRlNÁLMÈNTE,adv. Dando,»" ^japte- 

do doutrina, procurar doutrinalmente " 
DOUTRINÀNTE , s, c. Pessoa , quc 

doutrina. H. Dom, F. l.f. 4. J. for" ' 
DOUTRINAR , v. at. Ensinar para : 

entendimento , ou a moral : "• 5'* S#' '0' 
guem na Fé. para doutrinarem nu Lei ygU)'' 
o povo. Catec. Rom. 485. "doutrinar aos s , ^ 
gos." B. 2. 2. 4. A mãi que 'VaSa' Jõê? 
doutrina os Jilhos-, i. é , que ensina , e g^gri"1 ' 
erros. §. Doutrinar os animàes jeros. 
Disc. 3. 

DOUTRINÁVEL, adj. Capaz de ensr"0» 
trina. . q"®1 

* DOUTRINÈ1RO , s. m. Doutrinam ) 
sina a doutrina. B. Per. .< 

DOVIDA, ant. V. Duvida. - r_ 'D 
DOZÁAO, s. m. Dozavo. Ord. AJ- - 

" hum dozaao:" — de vinho ; uma, cana ' 

dar. Art. Dozão. ^ 
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DOZ/ÍVO, s. m. Uma dtiodecitna parte, nodo- 
desse tempo. Jpol. Dial. f. 212. 

numerai cardinvl; indica o nume- 
,0 "e unia dezena, e duas unitlades; equivalen- 
í a 9. e 3. 0. e 4. 5. e 7. 6. e (1. §. "outra vez n 
oze.-'1' frí proverb. i. é , elle que torna a repi- 
ir) e a bolir no que enfada. Eufr. 3. 2. 
^^ZÈNO, adj. ant. Duodecimo. Ined. II- 9. 
^ftACHWA, s. f. Moeda Grega de prata, que 

|;Sava uma oitava ; entre os Romanos valia 4. 
J^rcios ; e reduzida ao valor de agora valia 

reis. §. Nas Boticas, 6 peso de uma oitava. 
. ^AGÜNCULO , s. m. Lombriga, que se cria 

trt" a pelle, c a carne dos miniuos. Curvo. 
^ ^Aga , s. f. Argola , pela qual se passa cor- 
-p ' com que se ala alguma coisa. Santos , Ethiop. 

117. col. 1. (do Inglez drag) 
( ^AG.ÍO, s. m. Monstro fabuloso, com gar- 
fç
s > azas , e cauda de serpente. §. fig. Pessoa 

e de máo gênio: v, g. "esta mulher é um 
"«(i. Dragões: tropas de ca vallo , quesen- 

t "ecessario pelejão a pé, armadas de espadas, 
(f piagardas , ou clavinas , e bayonetas. §. O 

"■alio infernal ; o demonio. §. Entre Alveita- 
gS' Mancha no fundo do olho, branca, quece- 
j,u 

0 cuvallo. V, Drago , de Procissões. §. San- 
f 

e de Dragão, ou Drago; resina das Dragoei. 
i): • §• Dragão; t. de Astron. constellação do Zo- 
d,,00 para o Pólo Arctico: a Caheça, e a Ca«- 
| (to Dragão ; os 2. pontos oppostos , onde a 
^ 'IHica é cortada pela orbita da Lua. §, Dra- 
hn Vo^l"te: meteoro, 6 fogo aceso em umas nu- 
f(ir 

8 roscadas , que'algumas vezes faíscão , e 
a figura de um dragão. 

/, t^Agma, s. f. V. Dracfuna. Faiva, Serm. 1. 
r 8- 

ílf^GÒ, s. m. Dragao. Lobo , e Camões. §. 
^ l^ao, que se levava nas Procissões cora fogo 
q^ca. " Dragoeiros, de que colhem muito 

fue (ie (h-ugo-fn 2?. 2. 1. 3. resina officinal. 

{j ^HagòA, s. f. A femea do Dragão. B. Per, 
^AGOÈIRA, S, f. Planta de que se extráe a 
'^5 'illita Sangue de Drago. B. 1. 2. 2. uit.Ed. 

* -,raSoeiros; e 2. 1. 3. 
, s. m. Arvore. Làt. de Andr, 

ií • S^-UP. 6. 
* ImGONÍSTlco > adJ- V* Mez' 

AGüNITA , s. f. Pedra preciosa , mui res- 
f d ec®a'e i que se diz encontrar-se na cabeça 

> segundo Plinio, e Solino. Maus. Af- 
hn^fnc. 2./. 40. ediç. ult. 
b^ONTÉA, s. f. llerva. V, Serpentina. 

r*ll5o A!A' s• m' Composição poética , em que 
a'g1imas pessoas , e se representa alguma 
'r'gica, cômica, ou pastoril. 

Ki)0 Queira, s. f. Escahtilhão com buracos 
G ^ rcÍP"ados aos adarmes, ou calibres dasba- 

'i/0, e eutrão os botões. Espingarda Ferfci- 

DUG Éúrs' 

DRAMÁTICO , adj. Que respeita ao drama: 
poesia drnmatica •, em que há pessoas, e dialogo. 

DRÁSTICO , adj. t. de Medic. Forte : v. g, 
"purgantes drásticos.11 

DRÍADES. V. Diccion. da Fabula. 
DRÍÇA , s. f. t. de Naut. Corda de içar , e 

marear as veias. Couto, 8. 3G. cortou a driça da 
vela. Èpanaforas. H. Naut. 2. 134. enxarcca , e 
dnça. fizerão de huma linha de pescar. 

ÜRÓGA, s. f. Todo o genero de especiaria a- 
romatica; tintas, oleos, raízes officináes de tin- 
turarin, e botica. §. Mercadorias ligeiras dela, 
ou seda. §. Coisa de pouca valia. Dar em dro- 
ga: vir a valer pouco por mal procedido. Mer- 
cadoria. " cobre que passava por droga. " Frei- 
re. 

DROGARIA, s. f. collect. de drogas- B. 2. 1. 
4. " comprar drogarias. 11 System, dos Regim. 
Tom. ò. f. 578. F. Mendes. §. Droga, no primei- 
ro sentido. 

DROGUÈTE , s. ra. Tecido de lã estreito, e 
pouco encorpado ; alguns o são mais, e se di- 
zem droguetes pannos, droguete rei. 

DROMEDÁRIO, s. m. Especie de camelo mui 
corpulento, e andador. 

DRUDARÍA , s. f. antiq. Adultério , ou trato 
de amores illjcitos. (do Italiano) Nohiliar. 

DRUDO, s. m. ant. Amigo, amasio, adúlte- 
ro. haja Senhor, drudo , ou amigo. Orden. do Sr, 
D. Duarte. (Ital. Drudo ) 

DRYADAS, V. Driades, s. 
DÚ, ant. Duque, general. Elucidar. 
DÚA, s. f. V. Adua. Eiucid. ant. 
DUÂL, adj. Numero dual , é o que em cerfaa 

Linguas tem os nomes , e os adjectivos , e de 
que se usa quando se falia de dois indivíduos, 
ou de duas coisas que se acompanhão, como, v, 
g. duas mãos , olhos, as peças da tesoira , &c. 
Severim, Discursos. 

* DUAUDÁDE, s. f. O numero de dous. Bem. 
Florcst. 2. 2. C. 13. 

DÜAS, adj. pl, de Dous, variação femiu. 
DU8ADÒR, s. m. ant. Coucertador. " dubado- 

res de roupa velha. 11 Ord. Af. 2. 07. 1. " se os 
Judeus forem dubadoresE'' 

* DUB1EDÁDE, s. f. Duvida, incerteza. "En- 
tre o risco , e dubiedade de opiniões e falsida. 
dcs." Alma Instr. 2. 1. 11. 63. 

DÚBIO, adj. Duvidoso, incerto. $. Mesa dú- 
bia ; aquella , em que era tal a abúndancia das 
iguarias, que o convidado ficava em duvida so- 
bre de qual dellas lançaria mão. Telles, Ethiop. 
faliando do luxo dos Romanos. 

DUBLO, ant. Dobro. Elucid. 
DÚBRÁR. V. Dobrar, ant. Eiucid, 
DUCÁDO , s. m. A dignidade , o estado do 

Duque. Moeda estrangeira, e vária deste no- 
me. 

DU- 
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DUCÁL, adj. De Duque: t?.^. " coroa]dwca/511 

a que o Duque traz lias armas. 
DUCATAü , s. m. Moeda de oiro de Casíella: 

El Rei D. Sebastião mandou lavrar Ducatõcs de 
HO#, e 40,'^. reis , quando foi a Guadalupe ver- 
se com seu tio Felipe II. Elucidar. 

DUÇAO, t. da Asia. Quinta , ^casa de campo 
em Malâca. Barros. "ate os duçves." 

DÚGTIL , adj. Que dá de si , e se estende ao 
martello, ou passado pela ficira, sem quebrar: 
v, g. " o oiro é metal ductil, " Scena duetil j 
entre os Romanos, sccnas eorrediças , que se mo- 
vem como as dos nossos theatros. 

DÚCTO , s. m. t. de Mcd, Caminho , via de 
liquido, meato. Curvo. §. Duetos chamão as ve- 
zes , que o Sacerdote encensa com o thuribulo, 
meneando-o ; e dizem dar dois , ou tres duetos 
ao Presbitero celebrante, aos ojficiantes, ao Povo. 

DUEDENARIO, adj. De doze: v. g. o número 
duedenario dos Apostolos. lios Sanct. E. de S. 
Mathias. V. Duodtmurio. 

DUÊLLÍSTA, s. m, O que fez duello, 
DUÉLLO , s. m. Batalha entre dois á espada . 

ou com pistolas, por desagravo. Vieira, ó- Fnze 
duello de alguma coisa-, i. é, pundonor. Chagas. 
" faça-se da virtude brio , disto sc ha-de Jaze. 
duello,'1'' §. Desafio. 

DUENDE , s. m. Espirito, que anda fazendo 
travessuras de noite em alguma Casa. 

DUÉO , ant. Duello. Elucidar. Suppl. 
DUÉRNO, s. m. t. de Impressor. Caderno de 

duas folhas de papel: v. g. a letira A é duerno, 
a lettrn B quaderno. 

* UUIDÁDE , s. f. União , companhia de dous. 
Bern, Eloresi. 4 i-. - C. 05. 

DULC . ant. Duvida; Elucid. 
DULÇÀÍNA. V. 'Doçaina, Jnsul. 
* DULCIDÃO , s. f. ant. Doçura. D. Calhar. 

Vid. Solit. 6. 
DULCiFiCADO, p. pass. de Dulcificar. 
DULC1F1CÁR , v. at. t. dc Med. Adoçar: v. g. 

dulcificar a acrimonia dos humores. 
* DULCÍSSUVIO , superl. de Doce, muito doce. 

formada pela semelhança do Latiu. Dulcissimus. 
Abraço —.. Fr, Marc. Chrou. 1. 8. 2(5. Palavras 
—. Armes, Diat. 4. 34. Musica —. Bern. Elo- 
rest 1.2. 15. 1. 

ULQÒR, s. hi. Doçura, melindre, mimo. de 
m.Li os áíãçores adorceni. Cam. Seleuco. 

DULÍA, s. f. Culto dc Dulía ; o que se dá aos 
Anjos, c Santos. 

DULTÉRiO- V. Adultério. Elucidar. 
DUM. V. Dom. ah dum cão. P. d^Aveiro ( c. 

J5. ah dum traidor* 
* DUMiENSE, adj. a Dume. Puríji- 

CUjão, Chron. 1. 2. 2. 5. 
DUNA, f. r e Duuo, V7. Camões, Comed. 
DÚNAS , s. í. pl. Montes de arcya , ou arreci- 

fe, que acompanh o a praja, por on^e ' 0. 
chega, são nomeadas as Dunas de Inglater 
cedo, Panegr. D. Franc. Mau. Cartas. r^val' 

DÚNO , Duna. V. Dom: nos Livros fie • 
laria, e nos Comicos. TJUs, 1. 2.j. 2a. ó' 
vos duna rapariga doida. , ;nStrB* 

DÚO , s. m. Peça de Musica para dois j(0. 
mentos. A duo: a duas vozes, ou dois 
mentos. 

DUODECÂGONO, V. Dodecágono. eS. 
DUODÉCIMO, adj. numer. ordinal. u5i0ter- 

tá entre o undecimo , e otrezeno , ou dect 
ceiro; dozeno. v 6 

DUODENÁHIO, adj. Dozeno, de doze: 
numero duodenario dos Apostolos. Fã>s ^ v^o 
pag. CXXXV11. assi -i se deve escrever, 
duedenario. ciíchw w. , stinO/ 

DtODÈNO, s. m. t. de Anat. Um o 0ri 
que está junto aoestomago, e tem no '1', 

iicio da bexiga do (ei. ode»01 • v * i o. zv » «> «a v* 1 v «. • __ .tirt 
DUODf NO, dj- Tripa duodena. V. P" 
DÜPLEX. V. Duplice. Dúples pronnnc^ 
DUPLICAq.tO, s. f. Repetição. Vi"ira' 

plicação de termos. " , • . ^oie^6' 
* DUPLICADAJVIENTE , adv. Dobram* 

Vieira, Serm. 7. í)7. 
DUPLICADO, p. pass. de Duplicar. J 

v. g. duplicada vitoria, honra; vozes e," 
Freire, dcamor, e Baccho o duplicado 
1. í)4. 6. Tempo, prazo duplicado. , i 

DUPLICAR, . at. Dobrar, tomar « " 
çr. òuyWc. v umrmwro. Asconducyucs j . 
duplicão o lucro aos merco dores. nl 

DÚPLICE, adj. Conventos duplices; e ^ oi1' 
ravSo Religiosos , u Religiosas , c01"' 
hoje 6 São João junto a Santa Cruz t 6 j- oí '1 j. 
Cunha. Ç Festa duplice, ou duplex; "Piie V 
as ordinárias. §. Dia dymjtpy taoul^ . 
g icm se veste-melhor , ou põe ma,s " , 
mesa. rC0. Al 

DÚPLO , s. ni. Dobro, u duplo de « 
Lusit. ~l0 wr 

DUPLO, adj. Dobrado. S. Ld0'5 feiU 
em que uma tU-slongitudes é duplo ) ája , 
tos da outra. Freire. " o largo da pj-tfp 
40. palmos, o comprimento mais de - ^ 
cão, a que chamão dupla '" .meri01 ^iie 
V DUQUE, s. m. Dignidade civil, ^ .fS 

arqutz. §. Alguns Duques há co -e ' jdii''0'^' 
v_m o adjunto Grõo. j. " Duque ^ 
exercito í: cargo qoe principiou e' ^ ^ ^ 
no II. Emperador. " Leilão de AnU áú ^ 
cell. Dialog. 18. p. 529. aqudle CU„>1 
de Deus. íned. I II. S. e 1L 2('9. e ^ 
todo bom duque, e principal capt <' ' ^ v% o* 

DUQUÈZA, s. f. Mulher do ^ ^ 5e 

tecido de lã. i.niina 
DORA , s. f. O tempo , que a a ■ c 

d»!1 lei 

Ma 
tem 



DUR. 

^serva. <l panno de múita, on ponca dura.11 

de dura ; que dura bastante. Vinho de 
tÇl^ j de guarda , que se conserva bom longo 

^URaÇaO', s. f. O tempo, que alguma coisa 
JJ1, §• De ordinário se toma por longa dura, l0ra. Freire, antevia a duração do cerco. 

yRÁqo. V. Durazio, ou Durazo, 
|eiii KADÒURO , adj. Que há-de durar longo 
j). P0* f. Que atura , que permanece , e não 6 
for(Sa^eiro* Coutinho , f. 8. " mostrou-se-lhe a 
!; mais duradoura.11 §. Durável. Vita Chris- 

)Jroem. 
^ ^RamáTER , s. f. t. de Anat. Membrana, 
rènvolve a substancia do cerebro. 

(ç. ^RAMÈNTE, adv. Com dureza, asperamen- 

Dt" resVonder, tratar—. 
k URÁNTE , s. m. Droga estreita , e rara de 
^sa , ou sem frisa. 

Sct > ?• at. de Durar , em vez de du- 
íL 0 i part. e assim como se dizia : durando os 
11' Resende , Cron. f. 72. e 72. f. M. Lus. 2. 

Hi C0^ Dizem hoje : durante os dias da sua 
ieiV"' 5601 concordar o participio com o nome. 

tos 
a- durante o interdicto. Todavia os Classi- 

mais do gerundio: durando estascousas. 
'/• III. P. 3- c. 60. "durante esse fdho soh 

t jvJ'10 do padre;" estando ainda. Ord. Jf. 4. 
, büfc durando o Concilio. Cron. Cist. 6. c. 4. 

^Ht- R' v' n* Continuar a existir, a viver, 
S q ' V'S' durou o combate um dia inteiro-àu- 
\ Suerra: estava moribundo , mas ainda du- 

dia; i. é, viveu. V. Ferr. Bristo, 4. 3. 

%) ® panno, que comprei, durou muito. 
í^isf0^0 6 0 co'drario lhe durar tanto ; i. é, 'À'faturar a peleja. Falm. P. 2. c. 69. §. 
^'■do na batalha huma hora;" i. c, bata- 
í, (j..

l,rna hora, Sagramor, 1. 25. 9. Estender- 
"fo 1 atar.se. ramnda que durava do mar até os 
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(^Ou. VEL) adj, £)e dura, não passageiro ; du- 

(ri:, 0C " <pie contra o duro tempo são duráveis 
<')■" Caw. mm. 6. 

f ''e d ' adj. Pecego durazio ; que tem a 
jjkç _ 'ira, e firme , e é de má digestão. §. Du- 

h' ,a niulher que é já revelhusca , que não 
^fedeminina. famil. 
(^Qtn IRO, adj. Dureiro do ventre; o que não 

k0» f ' inem Pllrga P01' baixo facilmente; du- 

j s. f. Qualidade do corpo opposta 
Cj i a resistência que suas partes oppõem 
^ : o, 'JUo t ou a serem amolgadas. Constan- 

^Ureza da paciência. Vieira. Ç Dureza 
' clJi,/0 5 »ão compassivo. $. Dureza do ven- 

^RirCultlade em obrar, cursar. 
' S' Druto da Asia mói guloso, 

fylí rS ^e:icreve na Dec. 2.J, 130. Casí, L. 

DUV 657 

2. ,£214. "Durioes da feição de alcachofres ,00- 
mo grandes cidras." "dizem que há em Malaca 
uma fruta da feição de alcachofres , tamanhos 
como cidras, que chamão Duriões." Goes, Cron. 
Man. P. 3, c. 1. 

* DURISSÍMAMENTE, adv. snperl. Muito du- 
ramente. Purificaç. Chron. 2. 4. ]. 4. 

* DURISSJAO, snperl. de Duro , muito duro. 
Calo—. Chron, de Cist, 6. 21. Espinhos—. rlra- 
bulh. de Jes. 2. 39. fig. Batalhas — Purificaf. 
Chron. 2. 4. 1. 4. Servidão—. Vieira , llist. do 
Futur. 5. num. 53. 

DÜRO, s. m. Herva Indiana, que embebeda 
por longo tempo. Rui Freire, Comment. p. 152. 

DORO, adj. Firme, resistente á força, que 
tende a separar, e quebrar, ou partir: v.g.pao 
duro, pedida dura, Ac. §. Dillicil: v, g. as rodas 
pequenas são mais duras de andar. §. Duro de sof^ 
frer. §. Duro de subir; árduo. Parnaso duro mon. 
te. Camões. §. Duro de crer; custoso , ditficulto- 
so. §. Pesado , molesto , áspero : v. g. trabalho , 
tormento duro. Luc. §• Deshumano, não brando. 
"duro és a Marilia. " Ferr. Egl. 6. §. Duro de 
coser, ou comer; que se não cose, nem come fa- 
cilmente. §. Duro ; t, ascético , seco em maté- 
rias de espirito. Chagas. §■ Duro de persuadi) , 
de dobrar , de abrandar; difficil. §. Duro dos fe- 
chos; difficil de mover, persuadir, lazer ceder, 
Sagramor , 1. c. 22. e fig. o que é dureiro do 
ventre. §. Verso duro ; o que tendo muitas sina- 
lefas, parece ter mais da justa medida, efaz má 
harmonia , ao contrario dp desmayado. §. A du- 
ras : nos apertos: v. g. "amigos, e mulas fale- 
cem a duros:'1'' Eufr. J. 3. i. é, faltão nos aper- 
tos. §. Palavras mais duras , que elegantes, Lus. 
IV. Í4. a força dura. est. 19. é. Difficil , resis- 
tente, repugnante. " duro em conceder." B. 1. 
6. 6. "duro adversário , e contendor;" rijo. V, 
do Are. 3. 8. 

DÜSSIA, s. f. ant. V. üssia, ou Oussia. Eluci- 
dar. 

* DUTRO, s. m. "lie dutro huma erva , que 
ha na índia , a qual lança de si huns pomos que 
embebedão muito, e tanto que a pessoa, a que 
se dá on em vinho, ou em agua , ou no comerr 

por espaço de vinte e quatro horas se não levan- 
ta , nem está em seu acordo." Comment, de Rui 
Freire. 2. 42. 

* DUTURO, s. m. O mesmo que Dutro. 1 inter 
Per. Hist. 1. 33, 150. 

DUUMVIRÁTO , s. m. Magistratura servida 
por dois Officiáes entre os Romanos. 

DUÚMVIRO , s. m. Collega no Duumviraio , um 
de dois Magistrados assim chamados. 

UÜVIDA , s. f. Suspensão do entendimento á 
cerca de ajuizar; da vontade á cerca de querer 
alguma coisa ; hesitação. Cbjecção , que se 
põe, ou faz a alguma doutrina, despacho , ex- 

Vvvv pc« 
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ou está cm extase. Calvo, Hom. 2. f. 582. o ex- 
tatico Dionysio. 

ECÚLEO , s. m. Potro, oucavallete de dar tra- 
tos , ou tormentos. "estirados, e desconjuntados 
no eculeo.'1'' Vieira, 4. 150. Cunha, 

ECUMÊNICO , adj. Universal j geral: v.g. Con- 
cilio Ecumênico.- 

EDÁZ , adj. Comedor: poet. o edáz gorgulho. 
Insulana, 8. 104. p. ns. 

EDEMA, s. f. t. deMed. Tumor preternatural, 
brando, com pouco calor, produzido daobstruc- 
ção dos vasos linfaticos , e que fazem concavi- 
dades sendo comprimidos com os dedos. Ileco- 
pil. da Cirurg. f. 123. 

EDEMATÒSO, adj. Que tem edemas. ^ Que 
respeita a edema; da natureza do edema. 

* EDESSÈNO, adj. Natural ou pertencente a 
Edessa. Diacono—. Estapo, Ant, 17. 5. 

ED1QÂO, s. f. Impressão de algum Livro. §. 
Publicação de copia manuscrita. 

EDICTÁL, e deriv. V. Edil A. 
EDÍGTO , s. m. V. Edito. Mariyrol. vulg. p. 3. 

Ord. Af. 4. 44. 1./. 165. poer edicíos :" e.di- 
ctáes de citação. Ord. Filip. 2. 53. 1. e L. 3. 1. 
8. L. 4. 61. L. 5. 120. princ. Citar por edictos: 
vulgarmente dizem por éditos. 

EDIFICAÇÃO, s. f. O acto de edificar. Azu- 
rara, c, 97, §. O ser edificado , no natural , e 
fig. 

* EDIFICADÍSSIMO , superl. de Edificado, mui- 
to edificado. Chron. de Cist. 1. 2. 

EDIF1CÁDO, p. pass. de Edificar. 
EDIFICADÒR, s. m. O que edifica. §. Edijica- 

dora, f. Scverim. " edificadores da torre.11 Pinhei- 
ro, 1, 251. D. Afonso 1. edificador do Reino de 
Portugal. 

EDIFICAMÈNTO , s. m. Edifício: ant. Ined.II. 
f. 94. " edifccamenio da Cidade.11 

EDIFICANTE, adj. V. Edificativo. Vrov. da Ded. 
Chronol. foi. 298. 

EDIF1CÁR , v. at. Fazer, construir, levantar, 
lavrar algum edifício. §. Dar bom exemplo, fa- 
zer que outrem tire virtuosos proveitos das boas 
obras alhejas. Vieira, "nunca ninguém vio a S. 
Virgem , que se não edificasse. V. Exccllenc. da 
Ave Maria 43. §. fig. Edificar na areya: tra- 
balhar em perda. Caminha, Poes. f. 56. §. Edi- 
ficar , fig, "novo reino edificárão.11 Lus. I, I. 
hum filho em quem o pai quer edificar toda sua 
obra: fazer casa, !kc. Ferr. Bristo, 3. 3. 

EDiFlCATÍVO, adj. Edificante, que dá bom 
exemplo , que faz aproveitar, "acção edificati- 
va.11 Vida da Rainha Santa, "pratica, exiiorta- 
ção edificativa. ^ 

EDIFÍCIO, s. m. Obra de pedra, e cal, e em 
geral se diz faltando das mais pobres, v.g. tem- 
pios, palacios. §. Composição, no fig.V. g." edi- 
fício de baa liistoria." Vi do Are. Prol. j 

EFF 

EDÍL, s. m. Magistrado Komano, que tinLJ 
cargo algumas coisas da Policia , como 
das ruas , e templos , obras da Cidade , &c. i 
sores, ■edites.'1'' Agiol, Lusit. Tom. 3. p. G73. 
2. Ediz. Antiguid. dc Lisboa, P. 1. p- c7* 

ED1TÁL , s. m. Escritura, em que se cod 
o contexto de algum edito. ^ 

EDITÁL, adj. Que se faz por editos : v. §• 
tação, denuncia, ou aviso — . _ , e,f 

ÉDITO, s. m. Ordem, mandato do I'r'IlCI|)ii. 
ou Magistrado, que se affixa nos lugares l'u . ^ 
cos, para que chegue â noticia de todos, rd ^ 
"proceder ])or éditos , a encartamento 
mulher casada , que pecca a seu marido na ^ 
do casamento. '" V. Ined.III. p. 470. Eufr- 
"sequereis escapar dos meus editos,'''1 B.3- 
( ult. Ed.) per edito publico. Assim mesmo es ^ 
to, se pronuncia com í agudo. " se os meus Tr") 9 
nos sem licença tua vierão a Italia , e conu 
teu edito." Eneida , X. 8, $ 

EDITÒR , s. m. O que faz a edição de ^ 
livro , isto c , o que faz publicar a obra pe'j. 
gum Autor, ou por impressão, ou porcopi*1 

nuscrita. 
EDITTO. V. Edicto, que é melhor ortogra 

Vieira, Tom. l. f. 176. A. 
EDUCAÇÃO, s. f. Criação, que se faz eífí et, 

guem , ou se lhe dá ; ensino de coisas , qu®.3^ n 
feiçoão o entendimento, ou servem de diuè! f£)) 

vontade , e também do que respeita ao de^0 

Barreto , Prat. /. 61. 
EDUCADO , p. pass. de Educar. 
EDUCADOR , s, m. O que educa. - p, 
EDUCÀ.NDA, s, f. Mulher,que se cria nosb 

ventos de Religiosas. .y 
EDUCÁR , v. at. Criar , dar ensino, e C" 

ção, doutrinar a mocidade. Varella. 
EDULCORADO, p. páss. de Edulcorar. cw 
EDULCORÁR, v. at- t. de Quim. AdoçaL,^. 

tirar os ácidos, lavando em aguas repetidas- . 
do, Polyanih. f„u 

* EDUZÍDO, p. pass. deEduzir. Vieira, 
9. 532. íí 

* EDUZÍR , v. at. Deduzir, dirivar , fa^f 

uma cousa dc outra. 
EFÉFO, s. m. Moço. Insul. 3. 74. , tf, 
EFEMÉRIDE, s. m. Diário. Af. Lus. F.^-P 

V. Ephemeride. , M' 
EFÊMERO, adj. Que dura um dia. V. M 

mero. V. Efimero. ^o' 
EFÉSlOíj, Responder ad Efcsios ; a outro P 

posito do que se trata. Eufr. 1. 1./. 9. /• 
EFFÉCTIVÃMENTE, adv. Com efleito i r 

mente . íf it" 
EFFÉCTÍVO, adj. Real, que está em 

v. g. Infantaria efeqtiva a que existe i 
prestes para o serviço. Vieira, Caftas, 10. 
Curta 9. §. Efficaz: v. g. "medeciua ef^ ' 
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''neyo efficaz, c effeciivo.11 Vieira, 4. h.7. amor 
vfectivo; que produz boas obras de amor. Vieira, 
1 «. 342. V. Affedivo. Chagas. Prooa effecti- 
?a >; que está lias fôrmas , convinceule. Vieira. 
^ Executor de promessas : v. g. " largo em pro- 

eJter , mas pouco effêciivo." §. Que tem , ou 
está. em eííecto; v. g. "mercê cffectica ;11 que se 
V.erifique. Vieira. Entrou na conclusão effectiva 

0 casamento. M. Lus. 
^fFECrUAQÍXO, s. f. O acto de eífeituar, ou 

t>Sef eífeituado. H. dos Tavoras, f. 119. 
^EFfectuáR, v. at. Pôr em effeito, realizar. 
' Effeituar. Eufr. 2. 5, 

. ^'FÉCTUÒSO, adj. Que faz seu effeito effi- 
§. A adulaç.ão agora não se f inda em pala- 

amorosas, mas em elfectuosas dadívas: i. é, 
®ctivas. T. d^Agora, 1.1. 
ÊFFÈITO, s. ra. Ü produeto de alguma causa 

^ conseqüência da sua acção: os efeitos da na- 
J??» 5 ou da ordem moral, e suas causas : são 
Veitos do vosso gênio ; da vossa bondade , do 

por obras, conseqüências. §. O acto deef- 
ç,llüar-se. Paiva , Cas. 6. §. Execução : v. g. o 
puPilâo guardou para si o effeito desta empreza. 
í' Eer. 2. 142. f. §. Effeito; fi m : v.g. para ef- 
tl 

0 de dar alcance ao que se deseja. Lobo. §. Pòr 
V ; executar, cumprir. Camões, "põe, ó 
Oh"®4 ) em efeito o meu desejo.11 §. Em effeito, 
^ com effeito. Severim , Not. f. 16. observar al- 

coisa com effeito; efficazmente. 
} ^PFEITUÁDO, p. pass. de Effeituar. 
^EppgjruADÒR , s. ra, O qu; effeilúa. Paiva, 

^•1. 202. li effeituador da vossas esperanças.11 

,/j. EFeituáLMÈNTE , adv, Effecti vãmente, com 
^ Ord. Af. 4. f, 199. 
l( *FE1TUÁR , v. at. Pòr bm effeito, dar á ex- 

1 cumprir, encher: v. g. effeituou a obra 
* Mda, a empresa desenhada. Eufr. 2. 5. Effei- 

Sf-s esperanças; cuinprí-las. 
jQ. FEM1NADAMÈNTK , adv. Mulhcrilmente , 
j\ j^edo de mulher, e fraqueza. Feo, Trai. 2. 

l^mMÁDO , p. pass. de Effeminar. Uliss. 

^QlíEMlNÁR.' v. at. Fazer o corpo, e o animo 
lü. i6 ! sem vigor , sem energia , que perca a 
Ajc^Hade. V. do Are. f. 161. " effeminão os 

F??,8;11 Arraes, 3. 4. 
tçjj ERA DO , adj. Que tem uma especie df 'e- 
le ,, ferocidade , opposta á mansidão da gen- 

Qd l^'1' 'iumina* n guerra deixa os unimos el- 
t quando c librados se~precipitão a jazer 

fj;}' Lm. 4. f. 22. e 57. f. ' 
Mli-^VESCÈNCIA , s. f. t. de Qnim. Branda 

•a^1" '0 do liquido exposto a calor brando, 
s;.,^ ulUll>ariamente significa a cboliição can • 
'' de "dstura, v:g. de ácido com alcali. §. ^led. ilarefeção do sangue, c outros hurau- 
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res por um calor preternaíural , v. g. o da fe- 
bre. 

EFFICÁGíA, s. f. A qualidade de ser eff -az , 
que produz o çen effeito : v. g. effidacia do re- 
médio: queconècgue, esái com asu i. pertenção: 
v. g. effidacia das supplicas. §. Effic cia dn gra- 
ça, t. de Theol. virtude Divina, reai, impressa 
na vontade , e obrando eom ella como principio 
eífectivo, para a fazer querer o que é bom, 

* EFFICACÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. de Effi- 
cazmente , com muita efficacia. Toscano , Paral. 
c. 52. 

* EFFICACÍSSIMO , superl. de Efficaz r muito ef- 
ficaz. Fogo —. Arraes, Dia/, 10. 77. Iman, òu 
magnete —. Vieira, Semi, 6. 30, 

EFF1CÁZ , adj. Que produz o seu effeito: v.g. 
remedio Micàt contra o veneno, 6. Graça Efficaz ; 
a que tem efficacia. Y. Efficacia. Vieira. 

EFFICAZMENTE, adv. Com effeito, com effi- 
cacia. 

■ EFFIGIÈNCIA, s. f. t. de Filos. A virtude , acti- 
vidade, força, do'que produz algum effeito. 

EFFICIENTE, adj. t. de Filos. Activo , produ- 
ctivo de effeito. Varella. principio , causa effi- 
cieute. 

* EFFIGIÁDO , p. pass. de Effigiar. Agiol. Lu- 
sit, 2. 233; " Ficou nella ao vivo ffigiada sua 
imagem.11 

*■ EFflGIÁR , v. at. Retratar, representar a 
imagem ao natural, p. us. 

EFFÍGÍE, s. f. Imagem de alguém , de qual- 
quer matéria, a sacra effigie deChristo; um Cru- 
cifixo. Seg. Cerco de Dia, f 289. ô. Retrato. 
Vieira, Eneida, X. 202. §. fig. a effigie da Re- 
ligião. Varella. Ç A vera effigie de S. Ignacio he 
nquellc Livro de Instituto, que tem na mão. Viei- 
ra. 

EFFLÚ VlOS, s, m. pl. Vapores subtilissimos, 
que se exhalão de todos os corpos , principal- 
mente dos viventes, e odoriferos-, euveonsequen- 
cia do moto intestino delies. 

EFFOGIO , s. m. EscapCila, subterfúgio, des- 
vio, mejo de escapar, evitar , desviar alguma 
coisa. M. Lus. Tom, 5. f. 190. este effugio da 
Lei; 5. é, modo de evitar a sua execução ; ter- 
giversação. 

EFFUMDÍQA. V^ Jnfundtça. 
EFFUSÃO, s. f. Derramamento: v. g. as Hi- 

sões de sangue dos Anfiteatros Gentilicos. í . do 
Are. 6. 19. effusão de semente : eilusão da chei- 
rosa agua .i Madalena. Pinheiro, 1. J. 71. §. Ef- 
fusão de coração que se abre e paicnleya os 
sr 's-sentimentos , a que os nossos mayores cha- 
marão ao andança de coração, que cíieyo de sen- 
timentos se derrama, &c, Effusão da alma: ex- 
poMçuo, cornmunicaçào franca dos sentimentos, 
e aflectos. 

^rliYiÉKIDES , s. f. pl. Relações diarias , oa 
Dia- 
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Diários de successos. Cron. J. JTI. P. 3. c. 53. 
conta a viagem . . . por efimerides tão miúda- 
mente. 

EFÍMERO, adj. V. Ephímero. 
' EFUSAL. V. Afusal. Elucidar, 

ÉGIDE, s, f. t. poet. O escudo a égide de Fal- 
tas. 

ÊGLOGA, s. f. Poema pastoril, em que de or- 
dinário fallão os pastores sobre coisas rústicas , 
ou seus amores : á imitação destas , se fazem 
Eglogns , em que fallão pescadores , e segado- 
res , Faunos , &c. 

EGLOGUÍSTA, s. c. Autor, ou Autora de E- 
glogas. 

ÉGOA , s. f. A femea da especie cavallar. 
(mais conforme á analogia fòra égua.) §. Égua 
de Lista, de lançame?ito ,♦ de cohrição , de caval- 
lagem; que é de boa raça, e que alguns são o- 
brigados ater, em vez docavallo, que pelas Leis 
erão obrigados a manter , segundo os bens que 
possuem. 

EGOARÍÇO , s. m. O que tem a seu cargo a 
criação das éguas , e cavallos. Costa , Virg. p. 
97. f. 

* eGOASÍNHA, s. f. dim. de Egoa , pequena 
egoa. B. Per. 

EGREGIAMÈNTE, adv. Nobre , excellente , ad- 
miravelmente. Vieira , 7. 2137. 

EGR.ÉGIO , adj. Nobre , excellente , admirá- 
vel. " os que íiztrão coisas egrégias. " Vascònc. 
Arte, f. dO- 

EGREJÁIRO, s, m. ant. O que é ccclesiastico 
de alguma Terra: v. g. o direito de appresentar 
Parochos, cobrar dízimos. Elucidar. V. Igrejairo. 

EGRESSO, adj. Que saiu para fóra dealguma 
Communidade. Deducç. Cron. e Leis Mod. cs 
egressos de 1719. 

ÉGRO ,adj. M.Doente. Infermo. Tavares, Poe- 
ma. p. us. 

ÉGUA. V. Egoa. 
* EGYPCiAno , adj. Natural ou pertencente ao 

Egypto. Mariz, Dial. I. 5. 
D* eGYPCIO , adj. O mesmo que Egypciano, 

Pinto , Dial. 2. 4. 3. Mariz , Dial. L 5. Bem. 
Florcst. I. 6. 51. 

* EGYPTÀNO ,, adj. O mesmo que Egypcia- 
no, ou Egypcio. Vieira, Senn. 1. 507, 

* EGYTANÈNSE, adj. Natural, ou pertencen- 
te a ídanha a velha , chamada antigamente Egy- 
tania. "fi daqui vem o adjectivo Egytanense.11 

Eslaço, Ant. 17, 3. 
ÈI; por eu-, antíq. Voes. de Egas Monis. 
Éí A , interj, com que excitamos alguém aobiar 

alguma coisa. " Eia sus gente forte.11 Lusíada. 
V, de Sus o , c, 26'. cia sus. ( Eya , melhor ortogr.) 

EII>A,, s. f. ant. Eiva ; das bestas. Ord. Af. 4. 
jT, 107. traz eyha. 

EIGEITÁR. V. Exccptmr. Ined. 111. 458. 

EIS 

EXCESSO. V. Excesso.Ord. 1. 23. 
eiscesso é como se pronuncia, e L. 2. 65. v- * 

EICHXO, s. m. antiq. Uohão, guarda, 
ctor da Ucliaria. M. Lus, 6. 470. $. ^c> 

Dispenseiro. 
ÈIDO. V. Eito. ., r 

EI DO. V, Ergo, ant. por excepto. Elucid 
EILA: por eis a. 
E1LO : por eis o. - m o® 
ÈIR.A , s. f. Terreiro, área, onde se PoeIU

&(;, 
pães a secar , onde se debulhão, alimpao, ^ 
O tempo da eira; o mez de Agosto. Ord. J' 
f. 306. 

EIRADÈGA, s. f. V. Eiradiga. ^ 
EIRÁDEGO , s. m. Medida dos CamP^ je 

Santarém , que uns dizem ser de doze , o»^0 í(j|, 
vinte e quatro alqueires. Cron. Cist, f. 29 ' v 

2. princip. aa» 
E1RADÍGA, s. f. Tributo, ou foragem 

de pães : a eiradiga de trigo são tres oi' 
eiradiga de vinho era hum almude por & 
to, que o lavrador colhia, &c. havia eiradd sg 
Unho: Elucidar, dos Documentos que aP0.jil£le: 

vè , que as eirndigas variavão na quam' ^ 
Lagaradiga, pensão do que se faz nos laS3. erto 

EIRÁDO, s. m. Lugar patente, e desc0^ y( 

sobre o tecto das casas , e edifícios. ' 
Terrado. 

EIREL, s. m. ant. Herdeiro. Elucidar. # 

EIRÓ , s. f. Peixe como a enguia, ,nalS 

so, e de focinho mais longo. (anguilla 
ÉIS , adv. demonstrativo da presença do líei$ 

cto. 11 eis aqui trago os filhos innocentes- (jps- 
ali o matador." " Eis mo , ou cis-mc-o. 
não de Pregador em Poeta. " D. F'ranf' (bio* 
Cart. Famil.95. Cent. 1. Eis passa por al (j0 h

1' 
mas parece a segunda pessoa do presente ^0f 
dicativo do verbo Haver, no plural: eis-U1 u'e $8 
heis-me , ou havcis-mc. " eis-me aqui ,1 qiií 
quereis ?" é o mesmo que, "aqui me tendÇ'' 
me quereis?" eanalogo aa vedes-mc 'jub61" 
Alias quem determina, ou rege o me ? ,j0r Êl11 

dizemos " ci-lo ali V 11 eis-m^o de Vieê'\ço{ia*' 
Poeta:" por "tendes-me o homem tr»11^ ^ f0( 

do de Pregador era Poeta." É/t-ío o s 
eufonia. Escuso dizer, que os Antigos^ 
o verbo Haver sem h ; e que ainda hoje ',i po 
g. "nós hemos: vós heis de ver ítmasoa ' r 

havemos, haveis. Contra isto parece o jj-crí
c1' 

Cam. Lus. 111. 38. " Eis aqui venho 
do , A te pagar &c. " onde eis convC'n)1ticl0 

plural com te: mas ouso universal dpkC flJ-y 
eis não obsta á origem , que lhe dou j ^ jnC 'e 

não é raro fallarem os Autores hora n ^ ,,rtí - 
hora no singular ao mesmo sujeito, P|' ^ r" ^ 
por tu , a que o Autor da Eujiosina c 

tezia e meija. " Eis s ca junta &c." ( TuS' sae çh 
c "heis que seajunta." il lley-lo velhoi ^ji» 
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'ando de prazer." Ferr. Cioso, 5. 8. Imj-lo pot 
íei!s, abreviado de haveis, mudado o í em / por 
^(onia. 

Erro, s, m. Serie de coisas, v. g. de espigas 
campo ; a eito; i. é, todos os de uma serie, 

|etD deixar nada de permeyo. Eneida , XII. 115. 
C"1 a éito ( matando) quantos encontra. " Kes- 
p^der a dois escritos a eito.^ D. Franc. Man. 

1*0., 55. Cent. 4. 
lí^VA , s. f. Falha no vidro, ou vaso. desco- 

tia não eivas , e faltas. H. Naut. 2./. 227. 
r Toque de podridão na fruta. §. Falta moral, 
/da, defeito, podre. Bem. Lima , Egloga í). 
p Pefeito físico. " só Moysés lhe sabia aseiaas." 

Semi. p. 267. "désteá-me na eiva." Pa/m. 
't' ( balda ) 
./ÍVADO, adj. Que tem eiva. §. fig. Se o me- 
J"0 era eivado (i. é , defeituoso ),maudavão-no 
gtar. M. Lus. 1. 79, col. 4. A Astrologia, dos 
jj/dos tem o •prognostico tios ossos. D. Iranc. 

I, Cart. 16. Cent. 3. 
^ .^VEGÈR, v. at. ant. Diz-se no Elucidar, que 
^.esfuoutar , desmaninhar; mas será talvez her- 
cfde, ^ 0 qUe aI se jè. " aa tal preito ( com tal 
VQ"diçã0) qUe vós o chantedes (planteis de ar- 
|^rf:s de fruto, ou oliváes , que se chantão, ou 
pt6'11 de estaca ), e eivegedes ( ou hervejedes , 
(/'deis de aervagens, hortaliças , legumes , e 
j0,

0 0 que é herbaceo)." .Pouco antes se lè Ei. 
( fíor Ergo, excepto, onde o i se poz por r. 
//ECO, V. Éiixeco. V, Eixceço. 

Or(^ECuqOM, EIXEGUTÀR. V. Executar, Ac. 

íp^ERDAMÈNTO, s. m. O acto de desherdar. 
X Eeneal. Proa. Tom. 1. p. 63. 

íg fERQUElRA. V. Enxerqucira. Ord. Af. 1. 

Í^ÈrruTAMÈNTE , adv. " entrar nas casas 
Trii^amente;11 i. é, despoticameute , sem ra- 

contra direito, antiq. Elucidar. 
, aijv. ant. Excepto. Elucidar. 

> s* f* aub "Futradas, e exidas;11 saí- 
i^cidar. 

% /'"O , s. m. Cerrado , horta , quintal pega- 
í/í.p/"1 a casa de vi venda , ou perto delia. V. 

u , i qu' r» o mesmo. O Castelhano diz exi- 
!,> ''(lio jK . j , da Villa , ou Aldeya , o qual 

^'^5° CuItiva, c só serve para fazerem-se nelles 
' Tep ' -teste sentido iiarece accommodar-se : 
/i^irí'1 CaSâS i pardieiros , e ixidus, ou ixndos 

''s):11 áus Cortes de Estrenws de 1416. Elu- 

,í' cr ' S' Espocie de vara de páo, ou me- V,( Ide entra nos olhos das rodas de toda asor- 

s-1 dagem , e sobre que ellas girão. Pe- 
••tío f Ie <ine se volv,e andina roda, ou bola. 
VinZ/Sàt de azeite , Páo grosso no raeyo do 

0 i encostada a eiic anda a galga so. 
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bre o pouso. §. fig. O ponto principal do jiego- 
cio. Lobo. esforço , e entendimento são os dois ei- 
xos , em que se revolve o maior peso das coisas ds 
Estado, da sua paz, e amizade era o eixo princi- 
pal. lned.ll. 29, §. Eixo de uma curva; na Geo- 
metria , a recta , que a divide em duas partes 
iguáes, c semelhantes. §. Eixo óptico ; a recta, 
que vem do objecto , e passa pelo centro dos hu- 
mores do olho. 6. Eixo cummum; na Opt. a re- 
cta , que divide em parres iguáes a linha conne- 
ctiva, e passa pelo concurso dosnervos Ópticos, 
á. Eixo da Elipse : duas rectas , que se corlão 
perpendicularmente no centro delia, e determi- 
não a sua longitude, e latitude. §. Eixo da Es- 
fera: o diâmetro imm. -ei, sobre que ella se re- 
volve. §. Eixo da lliperbole: diâmetro perpen- 
dicular a suas applicadas. §. Eixo da Parabola: 
diâmetro perpendicular a suas applicadas. §. Ei- 
xo do Cilindro : a recta , que une o centro de 
suas bases. Eixo do Mundo : a re-eta que se 
imagina passar por seu centro, &c. §, Eixo da 
peça cPArtilharia ; a recta imaginada do centro 
da camera , a o da boca do canhão. Exame d1 

Artilh. f.95.,§. Eixo do Relogio : o ferrinho qua- 
drado , onde se embebe a chave , para lhe dar- 
mos a corda. §. Eixo, ou peruo do compasso de 
parafuso. V. Peruo. Azevedo Fortes, 1. 327. 
Virar as coisas de seus eixos : desordenar, e pòr 
em diverso modo de proceder. T. d"1 Agora, $. O 
cilindro de páo , argolado de ferro, se diz eixo 
ilamoenda dos Engenhos d^çucar; alias são ves- 
lidos de um cilimíro de ferro, dito tambor. 

EL: Artigo antiq. que só se usa , quando di- 
zemos cl Rei; o Rei. " el-Rn desta terra," II. 
Pinto , e B. 3. 4. 6. e elRei da terra sem este ju- 
go , que o assombrava , queria pagar suas pnreas. 

EL: por Elle., pronome. Ord. Af. 2.f. 37. que 
todo o thcsoum a El dem. 

ELABORAqaO , s. f. t. de Med. O acto de fa- 
zer , e trabalhar, a elaboração do chilo , e do 
sangue. 

ELABOR ÁDO , p. pass. dc Elaborar. V. o verbo. 
ELABORAR, v. at. t. de Med. Trabalhar , e 

fazer, as o ficinas , epartes principdcs, que elabo- 
rão u sangue. §. os Orbes elaborados para serviço 
dos homens. Alma Instr. 

ELÃDO. V. Gelado, {elado 6 Castelhano) 
ELAMÍ, s. m. O sexto Signo da Musica. 
* ELAMÍTA. Povos da Asia na Arabia Feliz. 

Pinto 1. Dial. 5. c. 11. " Elamitas, Babilônios, 
Medos, Assyrios, &c. 

ELAS TÉRIO. V. Elaterio. 
ILASTICIDAde , s. f. t. de Fisíca. A qualida- 

de ale ser elástico. 
ELÁSTICO, adj. O corpo, que comprimido, 

ou amassado , torna de si a restiuiir-se ao esta- 
do, e figura, que antes linha, se diz elástico. 

ELATÉIUO , s. m. A força, com que certos 
cor» 
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corpos comprimidos , ou dobrados se tornfíô a 
restitnir ao seu estado de antes da compressão, 
t. da Física. 

ELATÔR, adj, t. deAnat, Musculo elator, que 
serve para levantar o membro , cujo é V. Ere. 
dor. 

ÉLCHE, s. m. O arrenegado; o Christao, que 
se tornou Mouro. Ferr. Bristo. " coisa he essa 
para fazer hum Itomem tlche." Orden. 4. 11. §. 
4. Tornar-se élche. Ord. Af. 2./. 95. "se algum 
leigo renegar a Fé , e se tornar Mouro, ou EU 
dte." 

ELE: por elle. e por a fiúza grande, que en ele 
hey. Elucidar. Art. Fiúza. 

ELÉCTI VÃMENTE , a53v. A escolha. §. t. de 
Med. Com remédios electivos. 

ELÉCTÍ VO , adj. Que se faz por eleição : v.g. 
Trincipe, ou Rei —. §. Reino electívo; cujo Rei 
se faz por eleição, e não o é por successão. Viei- 
ra. §. Remedio electivo, t. de Med. c o que obra 
brandamente , como maná,, canafistola , ruibar- 
bo, &c. 

ELÉGTO. V, Eleito, "hora eiecía." B. 1. 7. 5. 
ant. 

ELECTRIC1DÂDE, s. f. Propriedade dos cor- 
pos, que sendo esfregados a tráem asi osoutros, 
e faíscão , ou lanção espadanas de fogo , toca- 
dos por conduetores de metáes , ou pelos mem- 
bros das pessoas electrisadas: t. mod. adopt. 

ELÉCTRICO , adj. Que respeita á Electríci- 
dade 5 t. moderno adopt, v. g. jnáchina, tubo, 
Jlúido electrico. 

ELEGTRISÁDO, p. pass. de Electrisar: t. mod. 
ndopt. 

ELECTRISÂR , v. at. Communicar a virtude 
electrica a algum corpo. t. mod. adopt. §. Ele- 
ctrisar-se : fazer excitar em si , ou que se lhe 
communique o fluido electrico. 

ELEGTRÍZ, s. f. Mulher de Eleitor, 
ELÉCTRO , s, m. Alambre amarello , especie 

de betume precioso , que tem alguma força at- 
iractiva. §. Metal composto de oiro , euma quin- 
ta parte do seu peso de prata. Eneida, VIU. 96. 

ELECTUÁKIO, s. m. 0|)iado composto de in- 
gredientes escolhidos , que o fazem excellente 
para a saúde ; são de ordinário pós amassados 
com mel, xarope, vinho, &c. 

ELEFANTA ^ s. f. de Elefante. B, 2. 9, 1. hu- 
ma elefanta pequena, H. Naut. Tom. 1. 

pLEFÀNTÇ , s. m. Animal quadrúpede ffiüi 
grande, com tromba sobre o nariz, &.c. 

* ELEFANTÍA , s. f. Moléstia a que alguns 
chamão por outro nomesarna Jeproza. Alma 1/uir. 
3. 3. 2. n. ] 84. 

ELEGÂNCIA, s. f. Escolha, policia nas pala- 
vras, e no faljar. §. O gosto delicado no asscyo, 
c em qualquer obra dVirté. Formosura. Ac- 
re.es , J. 14, EUgancia dos vestidos. Arrues , 9. 

ELE 

19. a elegância da verdade: e 7. I. a elegância 
virtude. 

ELEGANTE, adj. Em que há elegância : v- sj 
discurso, palavras elegantes. O que falla_c® 
elegância. Em que há bom gosto , disenf3 ' 
Vieira, com elegante juizo ; primorosa , c 
te fineza. Vestidos elegantes ; bem feitos , e 

bres. Arraes, 10. 14. as feições elegantes 
era elegante manccbo: Fios Sauct. pag, LXA-A ' 
col. 1, formoso : e f. X. Parte 2. 

* ELEGANTEMENTE, adv. Com elegância, r1* 
ra, Serm. 8. 444. tf, 

* ELEGANTÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. "e^ 
legantemente , com muita elegância. Vietí ' 
Serm. 7. 71. 

* ELEGANTÍSSIMO, superl. de Elegante, ®n
e, 

to elegante. Oração—. Barr. Corograf. 247. i 
ma—. Muriz, Dial. 4. 8. 

ELEGER , v. at. Escolher, e dar a preffj^ 
cia a um de muitos. Vieira. §. Escolher para i ^ 
Magistrado , Prior, ou outro officio, ou 
dade; os Clássicos dizem também eleger em ' 

ELEGIA , s, f. Poema breve sobre assuffr 
triste , e talvez amoroso. > í; 

ELEGÍACO, adj. Poeta —; que faz Eleg'3^, 
Versos Elegíacos-, próprios da Elegia : os FEjf 
pos Latinos são um exametro, e outro penta1 

tro; os Portuguezes são tercetos. ' fi, 
ELEGÍADa, s. f. Poema elegíaco. Luis Tc 

ra, Elegíàda, u. 
ELEGIDO , supino de Eleger, como teve ^ 

gido o lugar para a Fortaleza , andou b]1??0M' 
alguma pedra. B. 1. 10. 2. Id. 1. 9.4. "ti'1^ 
gido o leitor Gonsalo Gil." e " ponta de te c0, 
em que estava elegida a Fortaleza.11 §. usad® 
mo part. pass. Góes, Cron. Man. P. 3, c- tf, 
Eleito. Pinheiro, 2. f. 116. Sagramor. Ord-l' 
14. alguns destes que elegidos/orem. tfi, 

ELEGIMÈNTO , s. m. V. Eleição, como se 

B. 3. 10. 8. Je- 
ELEGIyEL , adj. Que se pôde , e é par3, 

ger. lha 1 
ELEIÇÃO , s. f. O acto de eleger , esC pes- 

que se faz de alguma coisa, ou de algujU3'jet 
soa para algum officio , emprego. Elcitf1 lSo, 
meyos para algum fim, do dia para algum ? , ti, 
Sc. escolha. §. Arbítrio , e poder de eleg6'1^;- 
g. deixar á eleição de alguém; estar na sua 
ção. Vieira, a Aff0' 

ELEITO , p. pass. irreg. de Eleger. Tj* " 0 

ra , 2, f, 14,6. f, lí eleito ém Principe. 
ELEITÒR , s. m. ora , fem. Pessoa , QV j 

poder, ou direito de eleger. §. Eleitores ^ 
perio Germânico ; Príncipes a quem toca ^ u 
rçito de eleger o Imperador de ÃHeman 
que elege alguém para algum emprego, 
j, c. 7. 1 j J lei 

ÜLEITPRAdO , s. m. A dignidade de ^ & 
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^"perio, O seu território: v.g. o Eleiíora- 
\ de Hanovèr. 

. PEITORAL , adj. Concernente aos Eleitores 
ffiperio: v. g. " S, Alteza Eleiloral. ^ 

^LElTUArio. V. Electunrio. 
: 'kMgNTAL , adj. V. Elementar. u Côres ele- 

?t)p l»5' ' as principáes , que o prisma distin- 
p," ■ 5. 6. Lus. X. CO. Vieira, 5. ti 14. 

'os 'E.NTÁR , adj. Que respeita aos elemen- 
t,,011 princípios dos corpos físicos ; aos ele- 
r, • s) ou princípios das Artes, e Sciencias. §. 
tt-.4'1» que outra se compõe como deelemen- 

2S'
0'X' os sons elementares das palavras; aslet- 
elementares: são as do alfabeto. Leão, Or- 

?;/•3- /• 
í1 " "DENTÁRIO, adj. V. Elementar, Madeira, 
V'/- 203. 
SJ^ÈNTO, s. m. Corpo simples, de que se 

outros; os elementos da agua, o. g. do 
Oí c ' do ar , e outros corpos ; de que resultão 
tipio^os compostos. §. Os Elementos, saoosprin- 

de alguma Arte, ou Sciencia: v. g. os E- 
%X?S. da Grammatíca, da Geometria, &-c. (1. na 

■^s Parles mals simples, de que se com- 
lti5a 

corPosi princípios. §. Lugar, ou con- 
'fe(^:ao j 011 occupação, cm que alguém se en- 
'i com gosto , e a prazer : v. g. o jogador 
r'frr.t<yi estd no seu elemento ; o guloso d mesa; 
ír'V?Cfírz"0 5 e azevieiro na mbncehia : as praticas 
\ çSas são o elemento do homem discreto , ali- 

jj> dos estudiosos. 
, campana. Y, Enula. 

i s. m. t. de Log. Elencos dialecticos: 
i l|<'o&r'SInos cm ron''ri'dicção da conclusão. Es- 
do,/ -dnt, da Univ. Arraes^, 3.1. §. índice, ca- 
üg. taboada. 

6 4iirJ HaNCÍA , s. f. A lepra no seu ultimo grão, 
Êrfe t. de Med. FarelÂ. 
rtjHÀNTE. V. Elefante. 

''Ca , adj. Deelephancia: v.g.mal, í;/ ; elephantiua. Insul. 8. 98. 

V WuÔA- V- Elefanta. 
i s. f. O acto de elevar , ou le- 

'í proc n' n eleva?ao da Hóstia na Missa. §. 
t'

1 üqz sa elevação das ondas. §, A elevação 
^ quando a esforção. §. Elevação a honras, 
/ |)0r "des. Elevação de alma; por suberba, 

l"lir,dada em razão. §. Elevação 
/ a Eeus ; quando se ergue das coisas 

/' p, contemplação de seu ser , e altribu- 
CVa(ào do Eolo. Y. Altura. O acto dc 

V s 14 'uão, ou papel , com que se faz com- 
* ''do zs\*rarEor òlevapão , na Artilharia , lan- 

ai, . J.a'*s , ou bombas no alto debaixo dc 
v1, í- ? de sorte que descrevão uma para- 

, 2 c0ri;i
1,i/dirurg. Kraciura do craneo , que sc 

>e dei'|' /"Se a superfície , de sorte que uma 
•"í. l' dqiie apegada. 
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ELEVADÍCJO, adj. Fonte elevadiça. Y. Levadi- 
ç.o. B. 4, 6. 9. ult. Ediç. 

ELEVáüO , p. pass. de Elevar. Y. 
* ELEVAMHNTO. V, Enlcvamento. Galv. Chron, 

de D. A fl . Ilcnr. c. 15. f. 21. 
ELEVÁR , v. at. Levantar, fazer subir: v.g: 

o Sol eleva os vapores da terra. Vieira. (>. Levan- 
tar: exaltar a Louras, dignidades, á Soberania, 
&c. §. Altrahir á contemplação , e fazer embe- 
ber nella: v.g. elevar o pensamento a Deus; ele- 
var o homem a Deus. Vieira, §. O vosso discurso 
me eleva , e arrebata. §. Elevar-se : ficar embe- 
bido : v. g. eleva-se no esplendor das riquezas. 
Elevar-se na brandura , e suavidade da voz ; na 
formosura. V. Enlevar. §. Elevar o ponto: levan- 
tar. Macedo, Rei. do Assassinio. 

ÉLFA , s. f. Cova feita na terra , da qual se 
tira a que aí estava, pondo-se em seu lugar boa 
terra para pòr bacello. (talvez de helço, ajudar) 

* ELIAnO , adj. Que segue o instituto do Pa- 
triarcha Elias, Religioso Eliano; i. é, Carmeli- 
ta, C/tris. Furific. 98. 

* ELIBERÍNO , adj. Pertencente á antiga ei- 
dade de Elvira. Estnço Ant. 48. 5. 

* ELIBERITÀNO , adj. O mesmo que Eliberi- 
no. Estaço Ant. 46. 5. Marinho, Fund. 3. 30. 

ELÍCITO , adj. t. de Filos. Acto rlícito; que 
procede , e é feito pela alma , como principio 
activo. Alma Instr. Tom. 2./. 83. 

* ELIDÍDO, p. pass. do verb. Elidir. 
* ELIDIR , v. at. Cortar , supprimir alguma 

vogai na escritura , ou pronunciação. Leão , Orth, 
67, f. 

ELIjMINÁDO , p. pass. de Eliminar. V. o Ver- 
bo, 

ELIMINAR , v. at. Lançar fóra do lumiar da 
porta. no fig. Expulsar. Pastoral do Bispo do 
Porto, devem ser eliminados da Igreja. 

* ELIOTA. O mesmo que Eliano. Bluf, Vocal. 
ELIXAQiíO , s. f. O acto de coser em agua al- 

guma comida, &c. ou cm outro liquido, p. us. 
ELIXÁDO, adj. Cosido em agua, ou outro li- 

quido. p. us. 
ELIXATÍVO, adj. t. de Farmac. Cosimeniocli- 

xativo; feito em agua , ou outro liquido. 
ÉLLA: variação femin. de Elle. 
ÈLLE , adj. articular , que se njunfa aos no- 

mes, para mostrar, que c o indivíduo , de que 
se Filiou antecedentemente : de ordinário vem 
sem o substantivo , a que se refere , por evitar 
repetições fastidiosas : v, g, " conheces um pin- 
tor, que mora ás portas do Carmo, junto ás ca- 
sas das janellaS verdes ? pois elle foi o que pin- 
tou ícc." elle, sc. pintor que mora Sc. A palavra 
elle, usada ellipticamente, poupa a repetição de 
iodas as palavras, com que individuamòs o no- 
me geral pintor. Todavia o nome, por mais cla- 
reza , acompanha algumas vezes o dito articu- 

Xxxx lar. 
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lar. Orden. 3. 4. 2. dos lugares , onde elles me- 
nores 'forem moradores ; porque fallára em Jui- 
zes, a que elles porlia referir-se. $. Lobo, Disc. 
antes das Eclogas. dilatar mais tempo a nossa vi- 
da ; porem a malícia , cujo intento foi tirar-lhe a 
ella o socego ; i. é , d vida : repete o artic, ella 
na mesma relação, em que lhe, porque lhe não 
distingue o genero. §. T)elles, ou dellas •, ellipti- 
camente , por alguns deites , algumas dellas. le- 
vou a mayor parte dos navios pequenos , dellespa- 
raficarem de armada, . ... e outros para serem 
cor regidos; B. 2. 7. G. i. é , uns d elles ■, como na 

2. L. 5. c. 3. }iavios de remo que ali estavão 
liuns delles no mar , e outros em estaleiro. ( ult. 
JJdiç. pag. 4G6.) P. Per. 1. 114. v.g, apanhando 
conchas , que dellas sãoazues, dellas corarfas. Ca- 
mões. Ç. Passar d^ellas com d/ellas: i.6, hora bem, 
hora mal; ter hora boas venturas, hora pezares. 
JJlisipo, T. sc. 4. C Elle , ella; em vez de Fossa 
Mercê, Fossa Senhoria , ou Majestade , usava-se 
ainda fallando a EI-Rei. V. fíarros, Paneg, 1. a 
cada passo; e na Eufros, e JJiis. f. 130. Ferr. nas 
Comédias, V, Alteza ... elle ( elRei) .• F... Alte- 
zn... ella (a Rainha). Resende, Fida dolnf. D. 
Duarte , c. 10. Língua tem V. Alteza ; Elle por 
si lho disa. "V. Senhoria... elle.'''' Cam. Filod. 
4. 6". "Elle não vè aqnelle pastor loção? " Cou- 
to, 1. Dec. Epist. '' e Elle nestes seus vassallos tem 
outros Romanos. 11 Os Grammatiços lhe chamão 
Tronome , porque se substitãie ao nome da coi- 
sa ; mas jã vemos , que o nome muitas vezes se 
exprime, e o usar-se ellipticamenle , sem nome 
expresso, não lhe. muda a natureza de adjectivo 
articular , que determina o nome como já refe- 
rido antes: com a mesma ellipse parece que sub- 
stituímos o artigo a este pronome : v. g. viste o 
homem? vi-o: onde o está sem homem, e muitas 
vezes ajuntamos o artigo , e o pronome : v.g. 
''vi-o a elle , e não a ti." "a cilas tudo as des- 
conUnua." 

ELLEüORÂSTER , s. m. Droga medicinal. V, 
Farmacup. 

HLLEJsOPvÍNHA, s. f. Ilerva medicinal pareci- 
da ao Elleboro branco. ( Heleborine) 

ELLEBURO , s. m. Planta medicinal , e a sua 
fr^mraa , que é purgante forte ; deste remédio 
uo.r-ào para curar os doidos , e o das Anticiras 
era o mais celebrado para isso. { Elleborum) 
Velatrum, dléhoro branco. 

ELLÍPSF., s. f. Figura Grammatical, que con- 
siste em suprimir-se alguma palavra , que hou- 
vera de declarar-se para a frase , ou sentença 
estar por inteiro, mas que do sentido, econtex- 
to se tira, e supre: v. g. "« Deus:'1'' onde falta 
"vos deixo:" sendo a frase inteira "a Deos vos 
deixo. 1 Sd Mir. Filhalpandos ; " as do Senhor 
mil ve i. é, bejo as mãos do Senhor mil ve- 
íses. I 'os, §. íig. Ellipse; t- de Gcometr. pla-i 

F.LV 

na oval , cujos rayos tirar s do centro sao 
iguáes. , l 

ELLIPSÓIDE, adj. t. de B th. Solido —5 de 

gura elliptica. ,v\, 
_ ELLTpTICO , adj. t. deGivmm. Em que 

lipse. (>. Da natureza da Ellipse geométrica■ 
lindro elliptico; o que se produz da revolaÇ"0 ; 
Ellipse sobre o seu eixo. , r, 

ÈLLO: variação antiquada de elle. Isso: 
"se matar , morra por ello ; " i. é , por i®50' 
por essa acção de matar. V. Elo. -« 

ELMÈTE , s. m. Pequeno elmo. [B. 
ÈLMO , s. m. A rmadura antiga da cabeça > 0j 

da na guerra, com cristas, penachos , e A 
ornatos; tinha viseira, que cobria o rosto. de, 
caspa , ou còstra negra, que .se a junta nasc 

ças das crianças, por as não lavarem. -n» 
ÈLO , s. m. Argola de cadeya , a qual sep ^ 

de no pé , ou do grilhão ; ou simplesme"' Jjí 
gola solta. F. Mendes. Cast. 7. c. 53. "ado 
4. cios. " P. Per. 2.fi 34. j. §. Elos das ^0<r 

fios espiráes, que se enroscão no tronco , 1'" fjí 
de a vide trepa , e a vão arrimando a elle- r.jjft 
de Unho ; meya mão, ou seis estrigas. 
Suppl. _ qiie 

ELOCUC^ÃO, s. f. A parte da Rheterica^ 
ensina a fallar com escolha de palavras i _0 

collocação. §. O fallar. este modo de elocuf*1 

tificial rfc/ettras. £. 1. Prol. loiif6'' 
ELOÈNDRO, s. m. Planta parecida ao 

ro, e que dá flores como a roseira, neri0'1 

dodaphne. [ B. Per. j 
ELOGÍACO, adj. Que respeita a Elog1" 
ELOGIADO , p. pass. de Elogiar. 
ELOGlADÒR, s. m. O que faz Elogio®* 
ELOGIAR, v. at. Fazer elogio, louvai* 
ELOGIO , s. m. Discurso em louvor deii 0 

encomio. e ap' 
ELONGAÇ/ÍO, s. f. A distancia , c"1 ^ ofi 

parecem do Sol os Planetas menores » fl tígija 
companhão sempre, e nunca estão em 01'1 
com elle. . eIji, 

8 

ELOQÜÊNCIA, s. f. A Arte de falJar' 
de usar das razões mais capazes de pd 
exprimidas de modo agradável. c;t, 

ELOQÜENTE, adj. Dotado de eloq"e" t;.i' 
. ELOQUÉNTEWÈNTE, adv. Com <-lo\)er} d 

* ELOQUENTÍSSIMAMÈNTE, adv. fb ffir'" 
Eloqüentemente, com muita eJoqueue'a* 
Senn. 5. 214. trlòa"6'1 ■' 

* ELOQÜENTÍSSIMO , superl. de 
muito eloqüente. Pratica — . Chron. 0 

4. Epistola —. Fieira, Scrm. 2. 313. .,res 
* ELòQüIO, s. m. Palavra, dito, e 

Fieira, Scrm. 10. 34(). (S á 
* ELVÈNSE, adj.- JSatural, pertence 

dade de Elvas. . •„ Jía' 
* EL VOS, Povos antigos da proviuci ^ 



EMA 

^ise , fundadores da Cidade de Elvas. Hist. 

■T:]- 4. c. 
t ÍLYIHEOS. P ovos antigos da Italia que pro- 
tft

c!^0 dos Troianos, ou de Elymo, coiupanhei- 
4e Acesto. Blut. Vocab. 

• 0 Diccion. da Fabula. Campos 
[^s-l0s'■> os fabulados, onde se recreyão os luor- 

® justos, segundo os Ethnicos. 

k : PrePos'Ç3o, que indica a relação do In- j| r) onde se está : v. g. estou em Lisboa ; está 
t 

8 ptos : e fig. esta em si, em seu sentido, em 
Juizo; está nos seus quatro aunos; em sonhos, 
distribuir em pobres, e cativos-, como empre- 

. r Kelles. Ord. Af. 2. png. 224. A parte: v. 
^ celebre , douto em Humanidades. §. O valor: 
íft5' avaliado em tres cruzadas ; está-mc o traste 

íjuiCewi mil reis. §. Por: v. g. em razão de ami- 
k e- Vieira, Èm quanto: entretanto. Çl. Em, 
(j.'? verbos de movimento, denota o lugar para 
h e alguma coisa se move: v, g. saiu em terra -. 
r^Sou em África. B. 2. 1. 1. P. Per. 2. 19. sai- 

' Ps Mouros na Ilha. Eufr, 3. 1. passando os 
Pu-ef*Ss de ^urn em 0>'tro. §. íig. O fim: v.g. em 
pf-"^0 dos seus peccados, B. Ciar, c. ü. em cum- 
iJlento , ou execução das ordens, soltar-se em 
^.0re<f, Ac, Quando se segue artigo a em, 

tvas vezes sc entremette um ji junto ao artigo 
dj .^'ifonia : v. g. "dá poder aos Judeus sobre 
toj > "ristãos em nus suas ovenças (arrendamen- 
di^pruvicas. " Ord. Af. L. 2. T. 1. " em no 
i j. ^c' f"zcr volta em nu hoste. L. 1. pag. 300. 
6^, •e47. na Cit. Orden. vêi freqüentemente ; 
t6 "da dizemos familiarmente, ou o diz a gen- 

''otr6 guarda os usos antigos: "quem wo vira:11 

ty] "0 á choca , e olho a quem ?ia joga:" por 
Pot

ar 0 biato da final cm com o, " busçwcm-^/o 
^hi." de buscarem-no, &c. 

adv. Ainda, antiq. v.g. " em que lhe 
?ar' ainda que lhe peze, ou custe ; a seu pe- 

a seu despeito. P. Per. 2. 13. 

^ C?
A s- f- Ave grande , alta , e corpulenta , 

^5 ür cinzenta, com as pennas ultimas grandes 
íij a2as negras ; Grou ; põe um grande ovo, c 

u," digere até o ferro, que come. (Grus) 
'o , ^dj. t. deMed. Mói magro, oros- 

b^aciado, e descorado. Luz da Mcdic. 
i.j -ADER. V. En-ader. Accrescentar. Ord.Af. 

^6. tras o pari. Ern-adido. 
p. "ADIDO, p. pass. de Em-ader. Y. 

ALháR, V. Emmalhar. 
ALHEAR. V. Alhear. Alienar, antiq. 

imT^0' s'Nasc^niento> origem. §. Ac- 
"o í>. pllectuaí, e immanente, com que o Eter- 
|!r6ce/gera o Verbo Divino". Emanação , ou 

0;!?° amor ; tem por principio a Vonla- 
Sto Ula ' e Por termo a Pessoa do Espirito 

^ AnAdq , p. pass. de Emanar. V. o verbo. 
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FATANÁR , v. at. INascer, originar-se : v.g. des- 
se remedio emana o calor, e secura ; donde ema- 
na a gloria. Insul. do Príncipe emana todo o po- 
der, e Jurisdicção para os Magistrados. 

EMANCIPAÇÃO , s. f. t. jurid. O acto , pelo 
qual o filho sái de sob o pátrio poder. 

EMANCIPADO, p. pass. de Emancipar. 
EMANCIPAR , v. at. Fazer o filho senhor de 

si, isento , e livre do pátrio poder. Emanci- 
par-se: livrar-se do pátrio poder, íig. Tomar 
sobeja liberdade. 

EM-ARCÁDO, adj. Coro volta de arco. " es- 
padas . . . em-arcadasE'1 i5. 1. 9. 3. 

EM-AVESÁR ( talvez em avessar ), v. at. ant. 
Fazer avesso , mal, dano. " em aves ar estes In- 
fiéis :" i. é , induzir em avesso , mal , damno, 
Tned. IT, 281. V. Avesso. 

EMEAPACÁDO, p. pass. de Embabacar. Y. 
EMBARAÇAR , v. at. Enganar, illudir. "etnia- 

bacados com suas esperanças." H. Pinto, f. 75. 
EMBAÇADO, p. pass. de Embaçar, jiccu em- 

baçado ( de medo ) sem poder faliar. Couto, 9. 
23. embaçado da queda. B. C lar. 2. c. 39. e 3, 
c. 24. 

EMBAÇAR , v. at. Dar a côr b.iça , ou fazer, 
que o alvo se mude embaço. Vnscunc. ISot. "em- 
baçarão sua côr.1"' §. Ewbdjor t eíleito de uma 
doença , que endurece o baço , e faz a gente pe- 
sada , fraca, e amarella. §• Entupir, Barros, ti- 
nhão embaçada a nossa artelharia com coliça. §. 
Deixar sem falia, sem sentido, sem còr, com a 
pancada. Barros. o touro estripando huns, emba- 
çando outros, §. neutr. " embaçou de maneira 
(com a queda), que o matarão os Mouros a mão 
tenente." Idem, 3. 5. 3. §. Fazer mudar de còr 
por inveja. §. OÍTuscar, e fazer j crder o lustre 
ao que é menos bcllo, elustroso cm comparação. 
Freire, Elysics, f. 253. uma dama billa embaça 
outra, que o he menos. §. v. n, Ficar embaçado 
com pancada, ou com alguma paixão, v.g. sus- 
to, inveja. Barros. "quando caiu, por ir mui- 
to armado, embaçou." Sá Mir. " e com bem des- 
loutro embaça.'1'' §. Embaçar a lalla ; perder a 
força entrando , ou dando em corpo molie. P. 
Per. 2. 107. fí. Cast. 3, f. 132. " emhaçavão os 
tiros nas arrombadas." e Couto, G. 10. 3. " em- 
haçavão os pellouros nanáo , que lhe ficava mais 
embateria." B. 2. 1. 5. a nossa artilharia emba- 
çava nas balas dc algodão, e Cartilh.f. 389. em- 
baçavão razões, supplicas, &c, nas orelhas, que 
não as aüçnde. 

EMBACELLÁDO, p. pass. de ÉmbaceUar. 
EMBACELLÁR , v. at. Por baccllo em alguma 

terra. 
EWEACIÂDO, p. pass. de Embaciar. Feito ba- 

ço da còr. Costa, Vida de Virgil. ■ 
EMBACIÁR , v. at. Fazer perder o lustre , e 

polido , v.g. bafejando o espelho, ou o aço (er- 
Xxxx 2 tOf 
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so , e polido. Elegia da, /. 53. /. " qual terso 
ferro, quando se cmbacia. '1 V. Ewpaunr. 

EMB AÍ DO , p. pass. cie Embair. Eufr. 5. 4. tão 
embaído trus o pensamento hum amador. H. pin- 
to. Eufr. 5. 3. íl embaídos com suas pestiferas de- 
leiíações.11 

EâiBAiDÒR , s. m. O que faz embaímentos. Jr- 
racs, 3.34. "chamarão a Christo emhaidor.15 Id. 
7. 20. hargnntes embaídores, que se introduzem a 
fatiar sabre o que não sabem, cVc. Jtpol. Dinl. f 
213. §. adj. Que engana, fazendo crer o que não 
é. "o" mundo lisongeiro, e embaulor. " H. Pin- 
to,/. 75, f. Jiulegr. f 109. 

DftlBAIMÈNTO, s. ni. O estado dó que não fór- 
ma verdadeiro conceito das coisas, mas engana- 
se cora mentiras , embustes , e apparencias. 
O engano, embuste, embeleco , impostura para 
enganar : v.g. oí embaímentos de Vespasinno, que 
pertendia fazer milagres. Luc.f. 799. col. 2. nojirn. 
Santos, Ethiop. f. 73. f. col. 2. 

* EMBAINHÁDO, p. pass. de Embainhar. 
* EMBAINHÁR, v. at. Meter, encerrar na bai- 

nha. Vieira , Serm. 3, 477. 
EMB AÍ R , v. at. Induzir em erro com embaí- 

mentos, e imposturas ; embelecar. M. Lus. "o 
cântico das serejas para embair. " XJlis. f. 232. 

embair os corações pouco fundados em amor, 
e temor de Deus. " Paiva, Serm. 1. f. G. jdulegr. 
f. 167. M. Lus. " embair aos ouvintes de suas 
mentiras;" enganar com bons apparencias. Gou- 
vea, Jorn. do sirc. Prologo. 

EMBALADO, p. pass. de Embalar. 
* EMBALADÒR, adj. O que, ou a que embala. 

B. Per. 
EMBALANQÁDO, p. pass. de Embalaçar. §. fig. 

Guarde-nos Deus de vermos embalançada a ha- 
lança da justiça por odio , por amor , por ira , Sc. 
-Arraes, 5. 2. 

EMBALANQÁR, v. at. Pôr, pesar em balança. 
§. Agitar em balanço , ou arredouça. §. Emba- 
lançar-se , reíl. mover-se era balanços como a 
pêndula. " redouça em que se embalanção.'1'' Ar- 
te da Caça , /. 5. f. §. fig. Dar balanços , v. g. 
o navio no mar. Elegiada, f, 39. ff. " embalan- 
çada a não , &c. " 

EMBALÁR , v. at. Mover o menino no berço 
para o adormentar, ou embalar o berço. Porque 
quando por caso me embalavão , se de amor do- 
ces versos me canta vão , logo me adormecia a na- 
tureza. Cam. Cauç. 11. §. Embalar alguém com 
alguma mnxima, doutrina ; ensinar-lha desde os 
mais tenros annos. §. Enganar alguém ; e fa; ò- 
lo descuidar de alguma pertenção com promes- 
sas , boas palavras. 

EMBALÈTE, s. m. t. de Nant. Peça da bomba, 
cm que se pega para a tocar, diversa dos gual- 
dropes ? ou aldropes. 

EWBÁLLO , ra. O acto de embalar , agita- 
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ção , v. g. do mar , das ondas. Elucidar. 0 e 

íjallo que se fazia na foz do Douro. 
EMBALSAMÁDO, p. pass. de EmbaIsamar. _ 
EMEALSAMÁR, v. at. Encher algum carn ^ 

e seus vasos de balsamo , e outros aromas 
o preservar da podridão. §. íig. Exbalaf 
cheiro, e commnnicA-lo: v. g. as flores 
mão , ou perfumão o ar, " nova fragancia o- 
embalsama." ij. 

EMBALSÁR , v. at. Metter em balsa. 
sar-se. hum marinheiro se embalsou para if 
os rombos do navio. Amaral, c. 6. _ ;JÍ, 

EMBANDEIRAdO, p. pass. deEmbandeir31"'^, 
mosembandeirados ; trombeta embaudeirada- f, 
III. 107. §. Classificado entre os officiáes e 

ficio , que tem bandeira na Casa dos ^,n ;í|. 
quatro. Navio emhandeirado ; o que em .vl. 
p<> de guerra traz bandeira , e passaportes"6 ^ 
çãoneutral, para escapar ás que andão em Sf s fls 

EMBANDEIRÁR, v. at. Ornar de bandeU^, 
navios. §. Embandetrar navios. V. Embaiw 
dos, navios. 

-EMBARAqAnAMÈNTE , adv, Com embí»r 

[com difficuldade. B. Per.] 
EMBARACjAüO , p. pass. de Embaraçar. ^ 

baraçado com demandas: discurso , negoc10 

baraçado : consciência embaraçada com 
Vieira. §. Mulher embaraçada; que anda c"l^rji' 
çadn; i. é, menstruada , assistida. §. Ae" 
cou embaraçado com este pedido; enlevado'fíl. 
lhado. Men. e Moça , 2. 16, a Princesa e® 
çada do que via. Palm. P. 2. c. 1G5. ^ 

* EMBARAÇADÒR, adj. O que, ou a q" 
baraça. B. Per. oh' 

* EMBARAÇÃMÊNTO, s. m. EmbaraÇ0 ' 
staculo , difficuldade. B. Per. . v. ê,' 

EMBARAÇAR , v. at. Causar embaraço■ fl- 
embaraçar alguém com negocias , cuidad(,s^.cuf' 
vidas, objecções: embaraçar o sentido, 
so ; a consciência com pr.ccados. Vieira. Ç. pg'/ 
a pessoa com pejo, temor ; correr-se. ^0 ' c0i' 
10. "Vioíante he encolhida, com qualq", ^ o'1 

6a se embaraça. " Embaraçar-se 
fazendo alguma coisa não corrente , nem J . prf' 
te; embaraçar-se em negocias, casamei't0-co^ 
baraçnr-se com alguém', ter tratos, 011 coni c ] 
elle.— com algum" mulher-, ler entrad'1 pa' 
Jà , tratar, Eujr. 1. 6. e das mulheres ^ 
to com homem. " eisaqui a bainha , j 
com hum , e depois se embaraçou cm» 
com outros." Leão, Orou. Af. J.f. U0' 

EMBARAÇO , s. m. O enlejò , atalho , u^jjf ^ 
sa o baraço, ou coisa, que enreda c"" |e, 
fig. Impedimento, obstáculo, diincu1' iel^'., 
estorva , e detém , ou atalha a opcraÇ»^a" 
sico, ou moral. ç. Eulej o, perturbaç 
mo- naraC0, ^ 

EMBARAÇOSO, adj. Que causa emt» £0iiC' 
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Ço«c. Arte, f. 127. f. o arcahuz de corda he em- 
'"•raçoso a cnvnllo. " presa mais rica , e menos 

^vQXaçosa. ^ M. Lus, Viriato , 10. 70. o escudo 
^baraçoso iança fóra. §. Negocio embaraçoso. 

^BARALHADO", p. pass. dc Embaralhar. 
EMBARALHAR , V. at. Misturar, confundir, 

•£> as cartas de jogar, antes de as daraospar- 
Mros. Perturbar, confundir, baralhar, v. g. 

guerra, &c. Eneida, IX. 9. "tudo se emba- 
Ha." 
t EMBaraTÁR , v. at. Nos Tned. TI. f 414. pa- 

cjue significa aventurar-se a commetter , e 
r'e'jar com mayor força , fazendo de si bom 
lo^to' 0,1 fí10'1 t,resa w inimigo, se não c er- 

^Pur embaraçar. 
b EmbarbaSGADO , p. pass. de Embarbascar. 

• lJer. 
^ EMBARBASCAR , v. n. Entontecer como o pei- 
^ com cóca , ou barbasco. JB. 1. 1. H. começa- 
^ "iguns dos nossos a embarbascar, e caír(ífe- 
^c'os com frechas hervadas ). 
EaibarcaqJÍO , s. f. O acto de embarcar: v. 

G Or-cup'ido na embarcação da gente , c manti- 
/'"o. Qualquer barco, ou navio, que trans- 

gente, ou mercadorias , &c. á vela, ou a 
H.- vaso náutico em geral. 

" EMüargáDO , p. pass. de Embarcar. 
^BARCAMÈNTO, s. m. O acto de embarcar, 
ü^obarcar-se. Ord. Af. 5. 85. §, 0. " no tem- 

p"0 embarmmento-," 
t;, "'HarcAR , v. at. Fazer embarcar, metter, 
ÍL^gur a bordo do navio. §. Embarcar-se , ou 
k ^ arcar, neutro, metter-sc a bordo do barco, 

fig. Embarcar-se em algum negocio-, 
(H fur nelle: — cm algum discurso-, começá-lo, 

JjUprendè-lo. 
%EiARGÁDO, p. pass. de Embargar. Homem 

:'<r3àd,0 na falia-, gago. Ined. III. 13. Em- 
«dos outros membros; baldado, quando 

f;,1' 0 impedimento delles. 
EARgaüòR , s. m. on adj. O que embarga, 

í)oc 
1' 'tnpede. "deleedores , e ernbargadorcs.^^ 

k"Elncld. Art. Deleedores. 

''%l ^E.GAMÈNTO , s. m. ant. Impedimento, 
Kp '^'gamento das cousas por fazer.11 Ord. Af. 

(fj.""8''-duvida , ojiposição. Elucidar, 
.'ARG.VnTC , s. c. Pessoa , que põe embar- 

Hp ■ part. at. Obstante : v. g. " embargante a 
^Hlegada.1' 

Io y v- at' P^1* embargo, impedir o 
llrga a,S"ma ooisa : v. g. mandou o Juiz em- 

. '(o/J bestas , seges , as casas de alguém ; a 
"'«to 1 'lue ia transportando , saindo com des- 

1 c- f Embargar o dinheiro un meio do de- 
*ü ou depositário , para que o não entregue 
/dl,,,10- §• Embargar o passo , a caoàigadu ; 

'J- a nlarcba , conducçào da presa. Ined. 
' 'i0- j. Por embargo á execução de algd- 
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ma sentença, requerendo que se mande sobrees- 
tar em sua execução. §. Reprimir, atalhar: v.g. 
embargar a voz, o pranto. §. Embargar-se de al- 
gum feito; tomar conhecimento delle. nom se em- 
bargue de nggravo: i. é, não tome conhecimen- 
to delle. Ord. Jf. 1. T. 5. f 23. e frei]. 1.4. pag, 
227. nom se embarguem de vossas cartas de ro- 
go: 5. é, não lhes dem execução, não fação ca- 
so d 'ellas. 

EMBARGO , s. m. Estorvo á passada , toman- 
do a porta , aberta. Cron, J. 1. P. 1. c. 115. §. 
Embargo dos membros-, impedimento, tolhimen- 
to. §. Èmpacho, o que impede fazer alguma ac- 
ção. Ord. Af. 3. /, 99. §. Embargo de doença. 
Cíf. Ord. f. 133. princ. §. Impedimento, ou sus- 
pensão da execução de alguma sentença ; do uso 
livre de alguns bens. §. As razões , com que se 
requer o embargo : v, g. " veio com embargos A* 
i. é, allegações de factos, ou direitos, que de- 
vem obstar á execução da Sentença, Mandado, 
Provisão de Tribunal, &c. os qnaes se oppoem, 
allegão, recebem , admittem , impugnão , contra- 
ríão, sustentão, Ac. Os de terceiro ; que oppõem 
um que não é autor , nem réo na causa , mas, 
lesado por coisa sua, ou direito, que vem a dis- 
puta , ou em que se faz execução. §. fig. Razões' 
em contrario de coisa , que passava por averi- 
guada , e verdadeira ; ou estava resolvida. Lo- 
bo. §. Desistir dos embargos ; não os proseguir, 
nem sustentar. Receber os embargos o Juiz , ba- 
vè-los por dignos de attenção , e de se discutir 
a sua matéria , com suspensão da sentença , a 
que são oppostos, ou sem suspensão. Sem em- 
bargo de: não obstando. 

ÈaíBARR ADO, p. pass. deEmbarrar-se. Couti* 
nho,f. 40. pelos muros, etorres vimos subida , c em^ 
barrada muita gente. Burros, D. 1. Vinho, ou 
Vinha de emharrados; que não há mister cavas. 

EMBARRAMIADO , p. pass. de Einbarrancar. 
EMBARRANCAR, v. at. Metter, fazer caírem 

barranco. Emònrrancar-se: metter-se, cair em 
barranco. §. fig- Embarrancar-se uo erro; nopec- 
cado. lf. v.n. Ficar atalhado, e embaraçado , não 
podendo começar, ou continuar algum discurso,- 
ou acção, negocio. 

EMBARKÁR , v, n. Topar em alguma coisa.- 
hum ramo de coral, que por dita embarrounoínea' 
tresmalho. Bem. Lima, §. v. at. Cobrir , o» Ju-- 
tar com barro. §. Embarrar-se: subir-se em bar-- 
reira , oil lugar alto ; trepar. ÍC emharravãa-se em 
penedías d'onde fnziáo seus arremeços.11 B.l. 1. 
1J Ined, III. '243, e forom-se emb.irrar per hu- 
ma. ladeira, qne ali há. ô. Embarrar-se , t termo 
militar, ant. acolher-se o inimigo aCastello, ou 
lugar forte, e não ousar sair tPal. V. Lei 27. T. 
23, Partida 2. 
\ EMBARRELADO, p. pass. de Embarrelar. 

EMIíARRELAR ; v. at. Metter na barrcla. 
EM, 
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EMBARTIICÁDO, p.pass. Recolhido em barri- 
ca; v. g. trigo, sardinhas , lacalháo embarrica- 
do. Regim. do Terrnro. 

EHBARRICÂR , v. at. Recolher em barrica pa- 
ra transportes as coisas secas ; v. g. embarricar 
farinhas, peixes , carnes curadas. Embarrüão-se 
os generos molhados ; a barrica é menos estan- 
que que o harrü de azeite, vinho, &-c. V. Et/ibar- 
rilado, 

EMBARRILÃDO , p. pass. de Embarrilar. V. 
Tolvora embarrilada. Marinho. 

EMBARRJLÁR , v.at. Metter em barris."duas 
arrobas de polvora embarriladas.11 Marinho , Disc. 
y. Embarricar. 

EA1EASBACÁDO, p. pass. de Embasbacar. 
EMÜaSBACÁR , v. n. Ficar totalmente enleva- 

do , embellezado em alguma coisa, famil. §. Du- 
vidar, hesitar. B. P. 

EMEASTECÉR , v. at. Fazer basto , espesso o 
liquida. Garcia cTOría , Dia/, de pag. 18. até 
21. f. 

EMBASTECÍDO, p. pass. de Embastecer. 
EMBÂTE, s, m. O choque , pancada , encon- 

tro , que um corpo movido dá em outro : i'. g. 
embate das ondas no navio , ou contra os penhas- 
cos ; do veiito nas velas; da agua corrente; de um 
navio com outro, este vento não hé geral, mas em- 
bate da terra, B. 8. 4. 7. ibid. na vela dianteira 
dá-lhe o embate do vento contrario. " Embate de 
dois cavaljeiros na justa." B. Ciar. L. 3./. 166. 
íg. Embates de vários accidentes. Mansinho , /. 
10. " a vida passa nestes embates. 11 " teve-se a 
este embate. " Paiva , Serm. l.f, 230. f. muito 
mais embates teve por isso ( Albuquerque em po- 
voar , c conservar Goa ) , do que combates pçla 
conquistar. V. B. 2. 5, 11. 

EHBAUCÁR , v. at. Enganar com artificio, e 
appareaciaj halluciuar. H. Pinto , /. '120. col. 1. 
cmbair. 

EMBAXÁDA , s. f. Ccmmissuo , encargo , on 
íiegocio, que leva o Embaixador, para propor, 
ou tratar com o Príncipe, a que òenviado. Viei- 
ra. §, fig. famil. Qualquer recado, que se leva; 
aviso. 

EMBAXADÔR , s. m. O Núncio , ou Ministro , 
que da parte de um Soberano vai propor , ou 
tratar alguma coisa com outro extraordinaria- 
mente , ou para residir junto ,á sua pessoa. Os 
Embaxadorcs, entre os Ministros , que levão táes 
icomniissões, tem a maior graduação. 

EIUBAXADÒRA, s. f. JNuucia, que traz noticia. 
Eneida, XI, 33. lía Fama Emhnaadora. ^ 

EMCAXATRÍZ, s. f. Mulher do Embaxador. 
EMBEBECÈR , v. at. Fazer ficar como bêbado. 

Camões. §. fig". Fazer que fique enlevado, ab- 
sorto, 

EMBEBECÍDO , p. pass. de Embebecer. Uist, 
(lfilsea}f.ll'J. li embebecido em algum objecto;" 
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enlevado, transportado. Cnst, 3. f. 220. a embt 
becidos na peleja." V. Embevecido. ,,0 

EMBEBEDÁDO, p. pass. de Embebedar. rel „ 
bêbado; fig, " a fortuna o tinha enibebedado^ 

EMBEBEDÁR, v.at. Causar bebedice: v.g- 
vinho, o mel novo embebeda.'1'1 fig- "e1ll 
dar o juizo (com carinhos).'" Êufr.Q.G. J'o!l, 
a fortuna sóe embebedar aos ditosos- Leão , t 
Af. V. " afortuna, que em seus negocies b 
ra, o embebedríra. " B. 4. 8. 12. •§. Enihcbe ■ 
se: fazer-se bêbado. §. fig. " Emhcbcdar-^ 
os appetites:" perder o uso da prudência Pe 

Eu/r. 6. 3. ^ n0j 
EMBEBÈR , v. at. Beber , metter no vao ) 

póros ; sorver, não embebíe tanta agua aS , g, 
terra. Ferreir. Egl. 10. §- Introduzir abrin"0'^, 
g. embeber uma lança no peito , a espada «''' s 

guem. Paiva, Cas. Ensopar. "embeber as Ia /j 
nellcs. 11 Couto, 5. 3 4. §. Metter alguma0^, 
em seu vão: v. g, embeber um armaria, 011 f, 
xa. está a caixa embebida na parede. H. Do111' ^ 
l.f. 142. §. Embeber : sorver pelos póros 
o nssucar embebe n agua , a esponja-, A-c. fig- j, 
beber em si a doutrina. Tfyo, 2Vai. 2./. ^ ^ 
ó. Embi-ber-se: ficar embebido , suspenso, Vj 
na pintura. Eleg. C. 4. §. Embeber uma se' f 

arco ; accommodá-Ja na corda para a desp .s 
B. Lus. IX. 43. H. Naut. 1. 271. §. Embe^j. 
arco ; o mesmo. V, de D. Paulo de Lima, ^ 
(>. Absorver, gastar, no provimento dos nav'0'^ 
bebia toda a parte , que elRci havia de ílf 
rendimento de Dio. B. 2. 2. í). as custas "a 

tença embebem majores somas das que sega* 
no edifício. §. Encobrir. B. 2. 4.1. Afonso 
buquerqnc "no trafego de dar carga ásna^ jjs 
zera encuhrir , e embeber o apercebiroeu 
cousas , para dar em Calecut.Embebe t 
po; consumir, demorar. V. do Are. 2. 3* e/

0' 
EMBEBÍDO , p. pass. de Embeber. VV o 

Settas embebidas no arco. Vieira. Camões 'oiif 
vos. §. Embebido em algum licor: v. g. f 1 si* 
embebjda em agua. fig. ^ tinha embebido -j.y 
doutrina do Apostolo." Feyo , Tnit. 2. * ^s' 
Encaixado, um pedaço de iabea embebi ^ ^ 
encaxe , ou eucasamento. §• Enlevado ? ' . cf' 
Musica , no Jogo ; no alcance do 
vado. a/ma embebida em euganos , e . 
bebido cm suas tiranias, Mon. Lus. Eu3 f 0 giiU1 

hum longo esquecimento, Cam. Egl. 8. ^ J 
dimeuto embebido." V. de Suso, c. 4. V> 

EWBEBORÁDO , p. pass. de Embebor 
verbo. 

EMBEBORÁR , v. at. V. Emboborar. 
" t,opa embebarada." . i 

EkIBELECaüO , p. pass. de Embe 1 cca'• ^^s. , 
EMBI LECADÒR , s. m- O que íaz 
EMBELEC.ÁR, v. at. Emb.nr. Vlis^'ã0, 0

r7 
das cmbeiecur-mc com tuas parolus. }' 
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hun^' ?•. Embelecar, ant. ou Emhdeçar. deu-lhe 
ferida (ao Mouro), com que o fez euibcle- 

' e recolheu a lança a si , e tornou a dle de 

Cori" teu*e• Jned- II- 613. (V. EmbeleCado: ficar 
ío?10 pni^ebe7.ado , pasmado , estupefacto? ) e 
tu/1', 3*/• 74- " huma ferida com que o Mouro 
pecou," 

^ 5bELEQAdO , adj. ant. e hum de cavallo an- 
jj,. ^beleçado a)iire os de pé , e bem poderá ser 

Ined. II. 275. 
ctí.V^r^CO» s. ní. Embaímento. Leitão, Mis- 
eH 1 " 0 ^biceiro ainda occupado nestes 
iiide 

0í.'11 embustes, ac^ôes, com que elles il- 
Ife,® i imposturas. 

^LLEZÂDO , p, pass. de Embellezar. T. d^A- 
bej] ' '• 4. íl embellezados no jogo." os traz em- 

pf.2')'>s sua glozina, f. 200. 
lev?' t-LLEZÁR , v. at. Attrabir a affenção,- en- 
< ' encantar, embebedar com abelleza, for- 
Ifcvj/'1, í1' Embdlezar-se: ficar embellezado , en- 
íillbei) no (tlIe f' ^e^0 j ou 0 parece ser : v. g, 
tforeí lezar-se no jogo, ou outro exercido aggra- 

^!^Si,INHÁDO , p. pass. de Embespinhar-se. 
^PlNHÁR-SE , v. at. refl. Irar-se , assa- 

eumo a bespa : t. vulgar. 
?' §•. ^ÁDO , adj. ant. Parado , e prompto , 
W^ara começar a peleja , ou talvez com as 

armadag, e encaradas: daqui desembestar. 
^roa- I- f - 1 • c- Í09. e estiverãu em- 
^uns contra os outros, f. 189. col. 1. 

p 0, e ^ESGADO ," p.pass. de Embetesgar. B. 2. 
""í ç^ptesgados cm hum cubello , encurrala- 
tiftU;j-Í.VSar apertado, e pouco capaz, 

p, fjptbSGÁR, v. at. Mètter em beco, betes- 
/ftlH e,

a»Se® saída. Barras, 2. 4. ]. "as vezes se 
^s.'; 

efesgar cm lugar sem saída. " í. fig. " Em- 

* Impc5 CIn seus enganos. " H. Pinto , f. iò.f. 
* Ei\ p tfMÁDO , p. pass. de Embetumar. 

'^"fUMÁR , v, at. Untar com breu. "O 
isc,. ^ram com breu , e alcatrão. " Leão, 

>Sf-p.f. 99. 
Jear çq tt-SE, ou EMBEEECÈR-SE, v. at. reli. 

^rto 1110 es'fipido , sem sentido , enlevado, 

l?e^V^ÍD0, p.pass. de Embevecer; ou Em- 
{çpicifg rm~jes, Sonet. 107. "no exercício em- 

i,(:is INinfas) das telas de ouro pnío rna- 
'■iff erni , e Eleg. 6. " numa apparencia 

— em amor. Cosia , Ter. 2. 
/(
ra dizem comraumniente embeòido) " es-t 

b t'1^EZKD(,'n?r embevecido.'1'' 
h,ctitr, . ^ÁOo, adi. vulg. liado íacitamcn- 

JV; ^ic^.^niblante carregado. 
\1^0 se ' P- p4s. de -Embicnr. Eufr. 5. 5. 

■'ò'a boje c/nipeo cmbicado 7io Paço, já 
i- fozeudu por jííosojnr. V. Cuscusd- 

u-lhe u cabeça embicada para cair do 
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pescoço com hum golpe que a cortou. V. Cast. L, 
C. f. 1 99. 

* EMEICADÒR, adj. O que , ou a que embica , 
ou tropeça. B, Per. 

EMBICÁR , v. n. Tropeçar, ir a cair. Eufr. 5. 
6./. 183. f, " embicnr , e não cair." Bem. Li- 
ma , Carta 2G. "não me deixes cair , inda qne 
cmiique.11 T. d"1 Agora, 1. 2. f. 112. ult. Ed. tor- 
peçar, e embicar a mula, V. do Are. 3. 5. ^ fig. 
Emlicar em algum descuido; tropeçar. 11. Pinto. 
Embicar cm alguma culpa. ÍJUs. 1. 1. f. Ter])ejo 
em alguma coisa , ter que dizer alguma coisa, 
que notar , reparar , com razão , ou sem ella. 
"males , e faltas communs ninguém embica nel- 
les." Galvão , Senn. l.f. 108. f. querem-se mos- 
trar letrados em embicar , e reprehender. Paiva, 
Senn. l.f. 134. §. Embicar em alguém ; ter rei. 
xa com elle , tomá-la r empeçar. Ined. I. 371. 
começasse de embicar nélle, em tam pequena con- 
tia : insistir em a pedir , e cobrar, desejava de 
embicar com elle, porque não era seu amigo. Cou- 
to, 5. 9. 2. B.4. 3.17. e que ficando naqudle car- 
go tão invejado.. .sempre bavião de embicar nel- 
le como gente magoada ; que dle queria antes re- 
pouso. §. Embicar a chapeo ; erguer-lhe as abas. 
Elegiada,f. 234. §. Achar estorvo , empecilho; 
no fig. "onde qner o Demo jaz , para haver de 
embicar uelleA'1 Sá Mir. F. Mendes , c, 188. " pa- 
ra qne no derradeiro bocejo da vida não embi- 
ques em ti:" i. é , não te aches com a consciên- 
cia embaraçada. B, Ciar. concord. do Traslada, 
dor, "dúvida, em que possa embicar." §, Emhi. 
car-se: dirigir-se , enderençar-sc. Sá Mir. Es- 
trang. " a moça não vos ha-de ser outra , senão 
esta Lncrecia , para quem agora toda a Cidade 
se embica:" pertendendo-a. 

EMBÍGO, s. m. Corda membranosa de quasi 
uma vara , qne está pegada no mejo do ventre 
do feto , e tem a placenta na outra extremida- 
de ; por mejo delle se nutre a criança. §. Da 
pessoa , a quem temos natural , e grande allei- 
ção, dizemos, que tios talharão o embigo com el- 
la. Eufr. 1. 5. frase proverbial. 

EMBIOCÁDO , p. pass. de Embiocar o manto 
— , a itiantilha embiocada : mulher embiocada ; 
com bioco. 

EMBJOCAR.SE, v. at. refl. Tapar o rosto com 
o manto, como para fazer biocos. 

EJV1BÍRA, s. f. Planta, cuja casca tem uma 
bra branda , erija, da qual já se teceu bom treu, 
e pórle suprir o cànamo. Dá-se no Brasil, eser- 
ve lá de atar ; há varias especies , a uma das 
quacs lhe chamão guackmia, e desta se teceu em 
iiollanda para amostra , por diligencias de um 
nosso Official da Marinha, tão bom (Jlíicial, co- 
mo Fidalgo, e patriota. II. Nuut, 1. 378. 

EA; 81 RR A UO , p. pass. de Embirrar. 
EArBlRRÁR, v. at. Aleimar com ira, enfado^ 

pai- 
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paixão, reprovando alguma coisa ; fatnil. Em- 
birrou nisso; emhirron para alii. Eufr. 3. 5. ficar 
Lirrenlo. sc elle embirrar , e te deixar as boas noi- 
tes, e secasar? Aulegr. ]48. seembirrão estas ra- 
parigas , ou morrerá o asno , ou quem o tange, 
Ulis. 5. 7. 

* EMEISGÂR, v. at. O mesmo que cmpiscar , 
acenar com os olhos. B. Ver. 

EMBLEMA, s. m. Figura , geroglifico, ou sim- 
bolo , que allude a alguma moralidade , a qual 
de ordinário se declara por alguma lettra, mo- 
te, ou rotulo á figura; empresa, divisa, o em- 
llcrna contém moralidade geral; a empresa , ou 
di visa , particular. 

EMBLEMÁTICO , adj. Que respeita a emble- 
mas. 

EMEOEORÁR, v. at. Embeber em algum b- 
eor. Eneida, 

EMBOCADÚRA, s. f. Boca, entrada ; v. g. de 
rio. Firnentel, Roteiro, §. Emhocadurn do freyo-, 
a parte delle, que entra na boca do cavallo. 

EMBOCÁR , v. at. Entrar pela embocadura : v. 
g. embocar o estreito, a barra. §. Enibncur, n. c 
navio embocou pelo rio. Conto, B. j. 150 y. em- 
bocar pe/a Bahia. H. Naut. 2- 325. Embocar, 
at. abola pelo aro; fazò-ia entrar, enfiá-la. Em- 
bocar a rua, " embocar a carovella por entre as 
estacadas.11 B. 4. Dec. §. Embocar a ave; met- 
ter-lhe o comer pelo bico. 

EMBOQÂDO, p. pass, de etnboçar. 
EMBOÇÁR, v. at. Pôr emboço : v. g. embo- 

çar a parede, t, de Pedreiro. 
EMEÒCjO, s. m. t. de Pedreiro. A primeira ca- 

ma de cal com areja , que se assenta na pare- 
de, que depois é rebocada. V. Arte da Viatura, 
f. 73, O acto de etnboçar: v. g, "andãp tra- 
balhando no emboço.11 

EMBOLÁDA , s. f. Balcorriada. B. Ver. 
EMBOLADO, p. pass, de Embolar, toiro embo- 

lado, Marrar embolado se diz o que faz acçocs 
de uma cólera impotente ( no íig.), esbraveja, 
e não faz nada do que ameaça. 

EMBOLÁR , v. at. Embolar bois ; pòr aos que 
se hão-de tourear uma bola de páo nas pontas, 
para não ferirem ao toureador. 

EMHOLDRlÀbO, p. pass. de Emboldriar. 
EMBOLDRíAR , v. at. Sujar, 
EMBÒLHA , s. f. auí. Especie de odre para vi- 

nho , tão grande que era carga de besta caval- 
gar, ou muar , feito de coiro. Elucidar, "e que 
o havião de vender (o vinho) nos odres, ou úas 
embòlhas i11 e não em tonei, nem em talha. 

EMBOLíSMAL , adj. Anuo embolisníal : o que 
.consta de 13. Lunaçoes, ajuntaudo-se uma ás 12. 
do Aono Luinar , para o ajustar com o Solar; in- 
tercalar. 

EMBOLÍSMO , e. m. t. de Cronol. Interealação, 
p.u acto de eutreinetter, ou ajuutar alguns dias, 
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ou mezes, para ajustar os Annos Lunares, 
Civis com os Solares. . . • \lú 

EMBÔLO, s. m. A peça da stnnga , q 
envolta em frapos, ebjin justa ao seu cal 'sar: 

ra extrair o ar , e comprimir a água ao 
outros pronuncião embolo. -ninU^ 

EMBOLSADO, p. pass. de Embolsar, v 
embolsado: estou —; i. é, pago. pjjoi* 

EMBOLSAR, v. at. Meti cr na bolsa. ^ r,í.e 
sar alguém; pagar-lhe. §. Embolsar-se: p3»' 
de divida. . i0 de 

EMB.ÒLSO, s.m. Pagamento, erecebim6 

alguma soma devida. 
EMEONÁDO, p. pass. de Embonar. o 
EMBONÁR, v. at. t. de Kaut. Acrcscfl r3 

costado do navio, que fique mais bojuciO) 
agüentar melhor o panno. 

EMBONECADO, p, pass. de Emboneca»» 
EMBONECÁR , ou c0fíiO 
EMEONICÁR , v. at. fam. Enfeitar nvuito^j, 

se faz ás bonecas. B. Ver. 6. Embonicar-se, 
tar-se mújto. Emboneçar-se parece Pre 

vindo de Boneca, Hoje dizem bonecra , ^ 
crar-se. . f 

EMBÔNO, s. m. Augmento de bojo, fl ue# 
ao costado do navio , para que possa ^i31 

melhor o panno; faz-se sobre o antigo c 

ou pondo-lhe outro. 
EMEÓQUE, s.ra. O acto de embocar o a jl0l'iil 
EMBORA, s. f. (composto de cm, ^ 

ou inasc. Hisf. dos Tavoras, f.117. e p3 ^ i3, 
tes. Usa-se substant. quando dizemos; v-z-ffP 
emboras, v. g. da victoria; como parabef * ps3 

re; Valm. V. 4. f. 6. diz as emboras-^ 
se adverbialmente : V. g. va-se embora • 
murmúre a gente; ou só embora-, por ( 
ou não me importa. Cam. Filod- 1. 5. ( 0 .jí! 

cai-vos Senhor embora. ( Filod. ) Nessa 
Senhora t nessa, i. 6, nessa hora boa 1 rrl ad c. 
Hora; e Barr. 4. 4. 4. dar a boa hora ( ^ 
gada. Ined. UI. 227, " vós podees 
hora.'1'' r.ifi <0 

EMBORCAÇÂO, s. f. O acto deembo^ ^e) 
de entornar. §. Emborcarão : banhos 
C0rP0' nC» 

EMBORCADO, p. pass. de Emborcar- a po 
EMBORCAR , v. at. Voltar o vaso co^ j. I ^ 

para baixo. Leão, Orig, 203. Fios Sai 
f. emborcou o frasco, o navio , Jangad"' ^ 
III. V. 4. c. 105. gaoa» cIi' 

EMBORNAL, ou Ambornal , s. w- . 
que se dá cevada , ou milho ás bestas 
do-lho no focinho. §. Embornães, Ç ' 3 c0'31! 
racos no costado do navio ao livel 1 ^ ' '■ o do navio ao nvei ,,lS , ^g1 

por onde se escòa a agua , que cái 11 0lè^ j, 
umas mangas de pano alcatroado ? A' 
pelas quaes se sái fóra a agna. A'11 a, 
V. Burnáes, 



EMB 

^-MKORRACHÁDO , p. pass. de Embdrrncbar, 
EMeorraCHÁR, v. at. vu]g. Embebedar. §. 
^ÇXrachar-se: embebecicar-se. 11. 4. 9. ]0. 

^ hmborralhádo , p. pass. de Emborralhar. 
^ttido no borralho : v.g. abolo erfíborralhado : 

S!|J0 do bòrraího: aquecido ao borrallio. 
. EiMhorraLHÁR . v. at. Cobrir, ou sujar com 

0rralliOt 

EftiKOSCÁDA, s, f. Lugar onde se esconde gen- 
e) para assaltar o inimigo de repente,- é um dos 
'uís de guerra ; cilada. §. Bosque de arvoredo, 

P, y. c, 6'. 
EMkoscáDO , p. pass. de Emboscar-se. Metti- 

j^0 cni bosque. §. fig. Ií. Pinto , f. 5C2. " os máos 
0inens emboscados em vícios: 11 como mettidos 

bosque , ou bastidão de viciosa §. Lugar 
'Roscado • coberto de bosque , e disposto para 

se faaer emboscada , encoberta, cilada. Pi- 
j, ezro, 1, íJy. Fontes esboscadas cm alegres ar- 
i0redos. Lobo, Feregr, L.l. Jorn. 1], V. Em- 
0scar. 
emboscar , v. n. Pôr -se de emboscada: v.g. 

s^
lldou emboscar duzentos homens. §. Emboscnr- 
i^pòr-se de emboscada, em cilada , encoberta. 
EMíiOSTÁDO, p. pass. de Embostar. 

ç -^íBOSTÁR , v. at. Untar de bosta. Couto, 5. 
■ L 11 embostnndo as varandas." 
^EMbotadÈIRAS , s. f. pi. Peça de lançaria , 
dj1?0 bocáes de meya, que se calção por baixo 
a canhão da bota, e cobrem o juellio por cima 

® Calções. 
EiMèoTAdO, p. pass. de Embotar. 

Ojj EMBOTADÚRA, s. f. Acção de se embotar, 
^azor-se rombo. B. Per. 

i EmboTAMÈNTO, s. m. O mesmo que Em- 
0H%. B. Per. - 

i ^EOTAR, v. at. Dobrar, ou engrossar oíio, 
| bjUne dos instrumentos de cortar , desafiá-los. 
^■^'nbotar os instrumentos de furar. V. de Su- 

kj C' 17, -Embotar os fios da língua cor. 
( ^0ra as feltras não lhes embotarão as lanças 

> Discursos ): i. é, não deshabilitárão 
tratar as armas. ô. Embotar aacrimonia dos 

do (:-no/ 5 privá-los delia. §. Embotar a agudeza 
èo^o. §. Embotar a vista. V. do Are. Em- 

0.s dentes, v.g. com ácido, de sorte que se 
■4rt. 1'óde mastigar. §. Embotar o cutêllo das Leis. 

"es, 5,1. §. Embotar-se o vinho. V. Bolar. 
|mvinho. 

^«RAqADÈíRA, s. f. Pinto, Cavaií. V. Em- 

Em a' 
^ , p- pass. de Embraçar. Seg. C. 
h . fol.'J38. " com adargas embraçadas'1'1 "o 
/. gg10 c,abraçado. " Palm. P. 3. /. 91. f. Lus. 

Csc^J^.AqADÚRA, s. f. Correyas por detraz do 
Cf. p \ Por onde se enfiava o braço para o sos- 
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ETiIBRAqAM^NTO. V. Ernlraçadeira. II. Naut. 
I. 112, LÍ'cjvbrofadiira da rodella." 

EMERAqAll, v. at. Segurar o escudo , ou ro- 
della, a adarga, mctfendo o braço pela embra- 
çadeira. Jned. II. 262. " embtaçando sua adar- 
ga." B, Ciar. 2. c. 7. Embraçar a capa , ou 
capote, para fazer d"elle escudo. B. Ciar. c, 5. 

EMBRANDECÈR , v. at. íazer brando, tenro, 
amollecer. ' ^ emlrandecer nossos n:embros. " lued. 
II. 243. §. v. n. Fazer-se brando. fig. a Em- 
bràfidcccu o ventre, e fez cdr/iara;" ceder o te- 
nesmo, ou a tensão. 

tMERANHÁDO, EMBRANHAR. V. Embrenha* 
do. Embrenhar. Ined.frcq. 

EMERANQÜECÈR , v. at. Fazer branco , com 
branquimento: v.g. embranquecer a prata. (>, v. 
u. Fazer-se branco, crias eãs. Sá Mu. Litrang. 
f. 173. não de balde embranqueci sobre oslivros: 
encanecer, §. fc-se-ázz embranquecendo comafri. 
gidn neve o secco monte. ieSex.*Cam. Ode u. 

EMBRANQUECIDO , p.pass. de Embranquecer. 
EMBRAVEÁR-SE. V. Embravecer-sc. Viriaio ~ 

11. 71. "o toiro tornando atrás escarva , e se 
embrnvea." 

EMBRAVECÈR, v. at. Fazer bravo, osliomens, 
ou animáes. M. Cotiq. 7. 54. Embravccer-se: 
fazer-se bravo , eííerado. " as abelhas embrave- 
éem-se." Seg. Cerco de Diu. vmtro. "Marte de 
espada armado emlrnvecia. " Ferr/l.f. 97. "os 
elefantes quando emhravecem.^ B.3.4. 6. 6.Em- 
bravecer o mar. Erabraveceu a fúria das chamas. 

EftlBRAVECÍDO, p. pass. de Embravccer. fig. 
" a tormenta embravecida." TJlissea. " embravecido 
fogo." Seg. Cerco deDiu, f. 105. Eneida, VIII, 
59. "Hercules embravecido.^ "fortuna embrave* 
cida." Cam. Egl. 3. 

* EMBRÉGHÁDO , ndj. Formado a modo de 
embrechados. Bem. Florest. 2. 3. B. 12. •í. 2. 
"Salão esferico embrechadò por toda aparte com 
a riquíssima , c luzidissima pedraria das estrel- 
las,» 

EMERÉCHÁDOS , s. m. pl. Pedacinhos de lou- 
ça,de cristal, vidros, pedrinhas, conchiuhas, 
com que se fazem grutas nos jardins , ou ador- 
não as paredes. 

EMBRENHADO , p. pass. de Embrenhar-se. Cou. 
to, 4. 6. 1. Lemos, Cerco, embrenhado nos matos. 
§. fig. Tinha os olhos embrenhados debaxo das 
sobrancelhas. Lobo, Peregr, Jorn. 11, "Vidasjl- 
vestre, e embrenhada.'1'' Filos. de Príncipes, 1. f. 
66. Embrenhados nos vidos. H. Pinto , f. 234. 
col. 2. 

EMBRENHÁR , v.aí. Metter, esconder por den- 
tro da brenha, mato, 011 bosque. Ined. I.f.513. 
" embrenhavão as mulheres, e filhos nos matos.'''' 
§. Embrenhar.se no bosque. Leão, Cron. J. I. 

EMBRIAGADO , p. pass. de Embriagar. 
EMBRIAGAR , v. at. Embebedar com licores. 

Yiyy §' 
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§. Das paixões. " o amor cmlriaga. " Vieu 
ra, Tom. 10. p. 313. 

EMBRIAGUEZ, s. f. Bcbedice. M. Cotiq.VT.30. 
EMBRIÃO, s. m. Os rudimentcs do feto, qr.an- 

do começa a formar-ee no utcro , ou no ovo , e 
apenas tem uns lineamentos mal distinctos. ê. 
liy. Obra apenas começada , ]>ara a qual ainda 
os materiács , e aciiegas cstao juntas sem ordem 
alguma. §. Empresamal-lograda. Chagas, "pas- 
sando destes embriões. 11 Vieira, Carta 1'23. do 
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hrusqve o tempo." §. Embruscar-se-alguém^ 
regar-se, enfadar-se, intristecer-se. Cast. o. ' 
"^inveja dos favores, que virão fazer, Cffl ' 
cárão-se. L ao 

EíilBRUTEGÈR , v. at. Fazer semelhame ^ 
bruto, desarrezoado : v. g. as paixões urino , aesarrezoano : o. g, m jr.i.i.wm 
cem o homem ; o vinho o embrutcceii. -b'". 
f ,»^ r.«. „ ^ . ,-vn 17 tml.h-lt l CS*OV f> E*i vnr-Cí1 Í^OfflO ^ tecer-se; o\\ Emlrulecer, u. fazer-se como 
to. 

Tom. 1. 
EM BR I DÁ DO , p. pass. de Embridar. V. o ver- 

bo. 
EMBRIDÁR , v. at. Pôr a brida ao cavallo. §. 

v. n. oú Embridar se : v. g. este cavallo embrida 
bem) i. e, crguO n cabeça, e chega a barba ao 
pescoco : fig. das pessoa?. Ferr. hristo, J. 00. em- 
bridar a harhn sobre o pato. §. hmòridar-se: ía- 
zer-se soberbo, insolente. Tt. Ter. Aos maiores, 
e mais erúbridaddv de j udeos. eüa , Scnn. p. i3í. 

EMBROCAqÁO, s- f. t. de Med. Banho que se 
àã a alguma parte do corpo, a qual se cobre de- 
pois com estopas embebidas no liquido do ba« 
nlio. V. Emborcarão, corno se diz. 

EMBROLAMÈNTO , s. m. ant. Bordadnra. Ord. 
Af. l.f. 176. cuido deve separar-se o em, eler- 
se brolimentos. 

EMBRULHADA , s. f. fam. Confusão , perturba- 
ção , desordem de palavras, razões , ou nos ne- 
gócios, 

EMBRULHÁDO, p. pass. de Embrulhar. §. fig. 
"Tempo revolto, e embrulhado.'''' II. Naut. l.f. 
362. 

EMBRULHADÒR, s. m. embrulhadora, f. Pes- 
soa , que faz embrulhadas ; revolvedor , ou en- 
volvedor. 

EMBRULHAMÈNTO, s» m. Dizemos do movi- 
mento , ou inquietação nauseosa do estomago j 
engulho. 

EMBRULHAR , v. at. Envolver alguma coisa 
em papel, panuo, &c. §. fig. Confundir, pertur- 
bar , embaraçar : v. g. embrulhar um negocio , 
uma causa, ou demanda. §. Embrulhar o estorna' 
go; nauseá-lo. §. e no fig. Dar desgosto, fazer 
nojo : v. g. "diz parvoices que embrulhão o cs- 
toinago. " §. Embrulhar-se fallaudo, o que pro- 
nuncia , ou se exprime mal, §. Embrulhar-se o 
tempo : toldar-se, quando quer mudar á chuva. 
ií. Naut. I. 362. V. Emburilhar-sc. 

EMBRUSGÁUO, p. pass. de Embruscar. 
EWBRUSCÁR , v. n. Fazer-se brusco j efig. car- 

regar-se. Diar. d"1 Ourem, f. 067. "começou o 
Bispo de embruscar.'1'' Embruscar o dia-, escu- 
recer-se, amiviar-se, Sá Mir. Carta 6. ou 7. ult. 
Ed. " quando o mundo esclarece, e quando ern- 
brusca. 11 Embruscar-se o tempo, fig. sobrevir 
trabalho, infortúnio , mudar-se a máo o estado 
das coisas. Eufr. õ. 4. " mande Deus não se em- 

EMBRUTECfDO, p. pass. de Embrutccer. ' ^ 
to bruto , irracional , da condição de bru'0^^ 
desarrezoamento , estupidez, e cegueira de l 
xões. t. usual. 

EMBRUXADO, p. pass. de Embruxar. , tU. 
EMERUXÁR , v. at. Fazer o mal, que as " U A^vrv ^ V. tlt* -l ei/A. a A» UXfXi , v lr(lS* 

xas (segundo se crè ) fazem com bruxarias. ^ 
couc. Not. estes feiticeiros os embruxao « 
passo. a0, 

EMBUCjADÈTE, s. ou adj. dim. de EmbuÇ3 

Com. Corncd. , [0 
tUJBUCjÃDO, p pass. de '-"uibiiçar. §■ (,/7í- 

coro veo. fig."i)à .s embuçadas ein^ 
fases-, e mystenos. õ. - ' o.te ando embiiçada 
conselhos. Pinheiro, 2. 12. §, A manhã tw 1 

da com a capa das nuvens. \. Disfarçado, 
mulado: r.g. " desafio ent&MfOí/o.'" Lucena- ll3g 
buçadas treições. ^ D. Franc. de Poitugaj- 
suas palavras sempre são embaçadas C i. e, face' 
sentido , que não mostrão logo á primeira vS 

andando estas cousas sempre embuçadas n» j,,. 
Parssos (opiniões religiosas). B. 2. 10. 6- M .Ja 

*i  I f ^ rl z-» t%£>ain PíllL^V i coguito , occulto , ou disfarçado, veyo embui'. ^ 
á Cidade dar-lhe conta do negocio.^ B. 4. ó- 'i0- 
subst. " quem será o Lobo, \ü. 
ga 10. O que traz rehuço. por onde tantas 
çadas ( ineretrizes ) audão. Sã de Mir- 
Guadalquivir Sc. " 

EMBUCÃR , v. at. refl. Cobrir o rosto 3. 
7 rxAr» TTnlnon IO. wnhfJ.r(l»Í6 ^ é,w 

V-J - ^ • • — -    — - - - /*0'* 
embuço. Lobo, Eclogn 10. " tmluça-te e -7^. 
manga do capote." §. Embaçar a parede. fhH' \A\I ^ -   -i  l lg' , 
boçar. §. fig. Encobrir-se , dissimular-sc* 
gas. o amor proprio se embuça com o ani<" l0iitO' 
no. 6. fig. Embaçar a sua lenção, o pVf" ' i'»8 

Palm. P. 3.f. 142. f. §. nos lued 11- 
Mouros embuçarom. " parece er. j por 6 

rão, parárão como embaçados. chel01 

EJUBUCHÁDO , adj. Que tem o bucho ^ Je 
farto, §. I^arto de coisas , que eafadão , ^ 0il 
eufadamentos. §• Que anda com pensame 
agastamento secreto , t- farnii. i^do- 

EMBUCHÁR, v, at. Fartar. V, Embud'^ qtií 
EWBÜqü, s. m. A parte do capote , o , 

se cobre o meyo rosto, quem stembrin '' |;lçr'V 
e quer disfarçar-sc. §. Disfarce , ^'lS3ll!/lçe'^s, 
Purt, Rcst. sem embuço respondeu no àc 

Cair o embuço ; i. é, a máscara , o o1'' 
hipócrita, &.c. Sá Mir. 

EWLÜDE, s. ui. Funil. 
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boEMEurzADO, p. pass. de Embuízar. V. over- 

EMBUIzáR, v. at. Cnrvarcomo o arco dabuiz. 
a/Toíj 2. 2. c. 8. " em a náo caindo entre as 
/"caj , {jne eiias forão correndo ao longo das 
ntas do costado meyas emòuizadas, qnando hu- 

j, 'l (estaca) veio ter ao lugar da bombarda ba- 

cb í's^011 Pe^0 baraço, com que a náo ficou reti- 
lo ' "^'v eíítacas esta vão embuizadas, ou arcadas po- 
/( 

Costado da náo entalada , e accormnodavão-se 
^vol(a do costado , porque erão de varas tão 

ay>das , que davão o lugar necessário para pos- 
^ gem cIqs navios } como Barros diz ai mesmo: 
^''0 erão pois as cintas da náo, que esta vão em- 
JWa.das; e por tanto ernhuizar não significa ato- 

nem embutir. (V. o mesmo snccesso da náo 
g6 ^-Lourenço d^lmeida referido por Cast, L. 

180. e 161.) "Os cadáveres liuns jazião 
e 

,ldidos . . . . outros com os corpos embuizados, 
cPertando cora seus punhos a roupa." Azurara^ 
c' f. 254. col.2, (de nbuíz) Aqui embuizados, 
jy^ades j oppõe-se a tendidos, ou estendidos ao 

f v'EULO. V. Embolo. 

Inf Bl'RlLHADAj EmbuRilhAdo ? e EM EUR. I- 
ít E--SE, vem nos Clássicos : v. g, emburilhar- 
lr
c?'n uma mulher; o que trata cbmella. V. Em- 

itii ) &'c- como hoje se diz. Cast. 4. c. 40. os 
^"tigos se forão emburilhar com elles rís frecha- 
jjJj* e L, 5, c. 75. mandou emburilhar o cadaver 

inanta. §■ Emburilhar-sc com mulher; casar 
'lí1 Ferr, Bristo, 4. 3. 

'EUHILHÁDO , p. pass. de Emburilhar. §. fig. 

W 'C contra direito , e comprehendido em 
Som emburilhados dos Corregedores. Ord. 

s0," "•/. 218. §. O que sè amancebou : oqueca- 
. J11"!. Fcrr. Bristo, 4. 3. 
^''EURRADO j p. pass. dc Emburrar. 

-çw "bíURRAR , v. n. Ficar parado como burro, 
l^rrado. B. Per. 

Ojj '^EURriCÁR ,v. af. vul^. Enganar a alguém, 
b ten(ar enganá-lo grosseiramente, como a to- 

^niatado. 
P.b^EURULHADA , e deriv. V. Embrulhada, Sc. 

sc' 3* 
Síii! 'EE, s, m. Mentira artificiosa para cn- 
taJ

r, e enredar , por palavras, ou cora obras 
(?, e'n- 

^"'EUSTÈIRA, s. f. EMBÜSTÈIRO , s. m- A 
^a1(j

ler '■ 0 homem , que usa de embustes j em- 

•I^EUTidÈira , s. f. Peça de metal com cavi- 
ft§0 

s ''o varias feições, sobre asquacs se carre- 
yotg48 c'nPas ^c prata, ou oiro*, para fazer os 

ElUr r,e^cva^os Por dentro: t. cPOurivcs. 
,0 co r^D0> P- Pass; de Embutir. íig. ham ioi- 
dc f0^ cobertas da coiro enibutidas de artijicios 
Ve.b0, do Are. L. 0. c. 18, §. subsí. übra 

' utidos, V. o verbo. 
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EMEUTIDÒR, s. m. O que faz obras de embu» 
tidos. 

EMEUTIDÚRA , s. f. O trabalho deembutir; a 
obragem embutida. 

EMBUTIR, v. at. Embeber, e atochar peças 
dc outra cor no assento , ou clião de madeira, ou 
pedra, fazendo lavores, e figuras, depois dc se 
aplanar, e alisar a superfície: também se embu- 
te collando folhas de madeira umas sobre outras; 
fazem-se embutidos em pedra, madeira &c. com 
outras pedras, madeiras, marfim, madrepérola; 
e alguns barbaros embutem 110rosto pedras,&c. 
V, Marchetar. 

EMClàlADO. V, Encimado. 
EMCOMISSÁDO, KMCOMISS/VR. V. cora Eu. 
EMENDA, s. f. Correcção de falta, ou delei- 

to dc entendimento, ou moral; satisfação de jus- 
tiça por injuria , ou que o particular toma, B. 
tomou por emenda ddles varejar a Villa com ar- 
telharia. §. Fazer emenda: indemnizar. B. 1. 4.4. 
§. Tomar emenda ( tomar satisfação , satisfazer, 
se, indcmnizar-se) de alguém. íd. 1. C. 4. " ío. 
mar emenda (Pesta traição:"" vingá-la, castigá- 
la. Id. 2. 4. 4. Em emenda disso. Fcrr. Bristo, 4, 
5. Dar emenda de alguém a ouirem ; castiga- 
lo por o que fez a esse, a quem sc dá a emenda. 
B. 1, 9. 4. §. Dar a emenda da offensa ao offcn- 
dido; vingá-lo com castigo deofíensor. Palm. I. 
c. 36. §. Satisfação de peccados. Nobiliar. f. 57. 
por emenda de sua alma fez hum Mosteiro. §. A 
correcção dos erros da Impressão, (. IWulta. §. 
No Jogo da pclla , o resarcimento, que se pede 
ao que ganhou levando partido excessivo, á. Pe- 
ça que sc ájtinta a outra , para lhe dar o com- 
primento, ou largura necessária, em panno, ma- 
deira, &c. 

EMENDADAMÈNTE, adv. Correcfamente. 
EMENDÁDO, p. pass. de Emendar. 
EMENDADÒlí, s. m. O que menda. 
EMENDÁPv, v.af. Mudar cm bem , ou melhor, 

o que estava errado , mal feito , ou defeituoso: 
v, g. emendar a matéria mal escrita , os erros do 
seu livro ; o mão costume. Luc. f. 42. a muitos 
emendou com brandas reprekensoes, II. Naut. I. 
96. " pratica reprehensoria , que bem pouco os 
emendou.'1'' eu os que amo emendo, e castigo. H. 
Pinto, f. 131. §. Castigar. B. 2. 7. 2. "não po- 
dia emendar este d a nino (de lhe matarem uns ho- 
mens):" i.é, vingar, punir, que lhe prouvesse 
dc emendarem ( os Prelados ) os Clérigos , que 
nssi dissolutamente vivessem. Ord, Af, 5. T. 121. §. 
Emendar a mão ; no íig. i. é , o erro, a impru- 
dência, fazendo-o melhor noutra occSsiãb , mu- 
dando de proceder. Couto, !>• 12. c. 12. Ti- 
rar má qualidade , entre os Médicos, corregir. 
§, Remediar: v.'g. emendar com u industria a má 
fortuna. Leio. (>. Knn udar.se: corrcgir-sc de al- 
gum defeito. (). Emendar : atar , ou coser uma 

Yjyy 2 pe- 
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peça a outra, para a accrescenfar ; ou tambcm 
ajuntando peças de madeira , orçde uma inteira 
se partia, ou quebrou. Sanear, ou resarcir: 
v. g. para emendar o indo successo da ar remetida. 
uimnral,f. 52. Emendar huma grafa com ou- 
tra ; pagar , recompensar. Azurara , c. 33. in- 
demnizar. eu vos emmendarei o ganho, que nisso 
fiáveis de ter (e vos cessou por minha causa): i. 
é, refarei. Ined. JII. 319. 

EMENDAVÉL, adj. Capaz de emenda. Pastoral 
do Bispo do Porto. 

EMEndICAR, V. Mendigar, fig. todos emendi- 
cárão a luz d'este Sol. Feo, Trat. 2. /. 23 J. 

EMENTA, s. f. Breve apontamento por escri- 
to , para depois fazer escritura mais larga da 
coisa, Ord. Man. " Apontar por ementas. 11 §, 
Resumo do que contém a Carta, Provisão, Al- 
vará, Lei, que se escreve por baixo do contex- 
to , para elRei ver , e approvar, ou despachar. 
Livrar por ementa ; despachar vendo a ementa. 
Ord. Aj. 1. T. 2. Vir d ementa-, a receber o pas- 
se , segundo a emetita. ihi : dellas parece se faz 
mensão no dito Livro ]. Til. 4. §. 17. V. T. 10. 
§. 1. pag. 75. V. Emmenta, e deriv. 

EMENTAiRO, s. m. ant. Ementário, livro de 
ementa, de lembrança : inventario, rol. Eluci- 
dar. achou-se por ementário , que lhe pertencião 
dés massucas de ferro. 

EMERGENTE, adj. Resultante: v. g, dano e- 
mergente da demora do dinheiro emprestado. §. 
Casos emergentes; que acontecem , occorrcm. Ord, 
Af. Prol. 

* EMERITÈNSE, adj. Pertencente á cidade de 
Merida. Barr. Corogr. 17. Estapo , Antig, 20. 6. 

EMÉRITO, adj. Aposentado. M. Lns. " sol- 
dados velhos, e eméritos.'1'' V. Reformado Jubi- 
lado. 

EMERS^O, s. f. O sair de mergulho , ou de- 
baixo da agua; as tres emersoes do Bqptismo, o 
tirar a criança debaxo da agua tres vezes. §. t, 
de Astron. A salda de um Astro do corpo , ou 
sombra de outro, que o eclipsa, c encobre, qua- 
íi saida do mergulho. 

EMÉTíCO, adj. t. de Med, Que provoca a vo- 
mitar; v.g. vinho, tartaro cmetico. Osemetieos; 
j. é, os remédios emetieos, vomito ri os. 

EMFATJÓTA, adverbialmentc. T. d"1 Agora, 1. 
2. que se casem emfatióta com o descanso ; i. é, 
para sempre, tirada atranslação dos prédios da- 
dos em fatiosim. 

EM FÉS TO. V. Enfesto. Ined. III. f. 250. 
EH-HASTÁDO, adj. Arvorado em hasta: v. g. 

"bandeira, em-hastada." P, Per. L. 1, c, 5. i). 
Eranc, Man. 

EMHERVÁDO. V. Jlervado. Setas emhcrvadns. 
Pinheiro, 2. Iü7. Cast. 3./. 11-. " zaravantanas 
emhei vadas.11 

EMIGRAqXO, EMIGRADO, EMIGRAR ; ter- 
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mos mod, V. Transmígrapão, desterro volu^ar'^ 
e desterrar-se. ( B. 2, G. 1. comepdrão de «<! ^ 
terrar, c buscar novas povonçÕcs.) Emigrag: 1 ^ 
dar de terra temporariamente , sem assentar 
venda era outra. 

ÉMINA, s. f. Quarta e meja de grãos. _ 
EMINÁDA, s. f. Terra que leva uma cinina 

semeadura. Elucidar. p 
EMINÊNCIA, s. f. Lugar alto. 6. fig- £ (,;a 

nencia do Império-, elevação: v. g. a emin®'1^ 
do espirito-, altiveza. Vieira, a emineucia 
virtudes. V. do Are. 2. 18. "grande eminertct^ 
leltras.11 Id. c. -30. Titulo que se dá aos 
deács. Vossa Eminência; mas osadjectivos » ( 

butivos, e o pronome elle usão-se mascul. ^ 
Eminência convencido : diremos também > 
Emineucia. , ig. 

EMINENTE, adj. Alto, elevado: v.g- 
jado era sitio eminente.'''' Macedo, I)omin- r lt, 
cellente: v.g. "a virtude em que foi nial').£^í< 
nente. " Vi ira. os Médicos eminentes da ^ 
Lobo. §. Eminente a outro ; mais alto qne t

ie: 
Eneida, XI. 164. o collo tinha a iodos eaiú'6" c, 
eminente sobre o mar. Cron. ,1. I. por Leã0 'i' 
90. ç. V. Imminenie :■ v. g. " jicrigo emnf".^. 
Vieira, §.no Moral, "pessoas emiuenhs era dig" p 
de, saber, valor, virtude." virtudes alias, e ja, 
nentes -. dignidade— (dos Baylios). V. do ArC' 

EMINEN TEMENTE , adv. De modo excelh' jíé 

extraordinário; abalisadamente : v.g. npp''1 ^e, 
do—. ô. Possuir alguma coisa— : i. é , g 
leito , nem limite : v. g, nos quaes exetn]' 

, cornprehcndião eminentemente os que ditou 
litico. V. do Are, são eminentemente 
e Curas. foi. 27. f. /j U' 

EMINENTÍSSIMO, superl. de Eminente» ^0. 
miuentissimo Patriarcha; o — Cardeal; ep1!- 

norificos, que se dão ao Patriarcha Carde» ' 
EMISFÉRIO. V. Hemispheno. -^í 
EMISSÃO , s. f. A publicação , o fa^f1" kj$l' 

no publico qualquer Lei, Decreto; e l)r'I)oj, ^ 
mente apólices de papel morda. Lei de .g 
Mmjo de 1800. ó. 1. as emissões das ojWiC 

quenas. " mando, que sc não fação nov»5 ío- 
soes.'''' (do Lat. emittrre,. donde os Franct'51 .j s( 
márão émission. ) [ Acção mediante a silíi' 
lança fórá de si alguma couzn. " Emissã0 ^ i 
gue na sangria." Bem. Floust. 2. 2. c- } i 

EíuLHEAC, AO, s. f. Alheação. Oíd. AJ- ' 
EMUQOM, V. Enliçom, Élcipão. pp' 
EíaMADEIRAMÈN'i'0, EMMADEIRAR- v' 

deiiamento , e Madeirar. ^tr0» 
EMMAGRECÉR, v.at, Fazer magro. §• n.3 q\te 

Fazer-se magro. Com pron. " o gado a5,C()/, b 
da falta dhierva , se cmmagrecc-" Ccan- 
e 2. de conumim se usa sem pronoA16 

j quando alguém procura amagreza, V-d' 
| ilo-sc mui ae proposito , ó c. fí1' 
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PMMAGRECÍDO, p. pass. de Emmngrecer. 
tMM ALHADO, p, pass de Eminalhar. §. Met- 

'"o em mallia defensiva< 
EMMALHÂR , v. at. 1 ''azer as malhas, v. g. á 

|?c'ei Metter em malha defensiva, §■ Esnma- 
.^•íe ; armar-sc de cote de malha , armadura 

Ofensiva. 
^ EMMALHETADO , adj. V. Malhete. Tahoas 
)nrnalhetadas; adunadas , juntas ptír junturas, e 
•^casamentos. 

EMMalheTÁR , v. at. Unir, ajnntar por ma- 
e'e5; t. de Carpint. ' 

,( EMMANQUECÈR, v. n. Fazer-se manco : v.g* 
Reavalio eminaíiqueceü." Palm, P. 2. c. 104. 

f EVuMaRÁDO , p. pass. de Einmarar. Ccutinho, 
J' 40. F. Mendes , c. 247, 
, E^-MaRANHÁDO , }>. pass, de Emmaranhar- 

djello cminaranhndo. ^ Fios Sanct. " mato em- 
'uido.11 Eneida, AI. 220. 

. -"IMaranHÁR , v. at. Embaraçar, enredar, 

C;i|V;lr e!dre si; v.g. emmaranhar as madeixasdo 
, as ramas do mato, Ac. 

po^bARAR-SE , v. at. reflex. V. Amarar-se. 
. rP"ho , pag. 40. nos cmmarámos 8. ou 10. lü- 

.,4 'ia terra, por ser n cosia pouco limpa. 
^-."hVlAREÁDO , adj. Corrupto de andar no mar 

'J0 tempo, v. g. o mantimento, &c. B. Per, 
"IAIAReLLEGÈR , v. n. Fazer-se amarello, v, 

'pv
ro>'to- Arraes, 0. 12. 

*iftl VRLOTÁDO , p. pass. de Emmarlotar. V. 
^a'lotado. 1 

£ ^lARLOTÁR, V, Amarlotnr. B. Ver* 
(í0 

flhiSGARÁDO, P- pass. de Emascorar-se. F, 
'it t'0, ^ O.c.22. }'emmascarado engano.'" Lu- 
FaT1*/- f 152- 
èÂp CaH-AR-SE, v. refl, V. Mascarar.se. 
{E.^^SÁOO, p. pass. de Emmassar. 

t>. J ASSÁR , y. at. Unir , ajnntar em masso : 
e"u,jassar papéis. Lobo. "papéis em massa- 

Èto J1, V- Amassar as cartas no jogo. 
tij^^SlEÁR 1 y. at. Couto, 5. 2. 4. a neto ser- 
tí)a,,0 cabrea , para emmaslear as outras, em- 
^,;r os galés. Cron. J. lll. P. 2. c. C9, 

ÍasUrár, v. at. " cmmasiràr a mayornáo 
V,Uo ( madeiros capazes dc emuiasirar )11, 
" uai 440. iS. Pòr mastro : v. g. cminaslrar 

C; Estrear. 
z1' ar ,iaS4''E*R (como se diz hoje) v. at. Pòr, 
K, 0f^ mastro no navio. V. Mastrear. Leão, 

203. 
1 v- ab Dispor em medas: o.g.em- 

v,'* t 0 '"á o. 
!f>rP . '-'hLADO , p, pass. de Emmelar. Bem. 
* Èv".10. 1. 

J^l. fí^^hAR-SE, v.r. Cobrir-se , bnrrar-se com 
Fl'jresl. 1. 9. 09. "Dilíieil era deixar 

a "'st os colmeeiros. " 
5 im A' üMillEKDAR. V. Emenda , Emen- 

^ 0r Uso. 
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EMMENINECÈR , v. n. Tornar ao estado de 
menino. Camões, Hei Seleuco. "me sinto emine- 
ninecer.11 Leão, Ortogr. f. 263. 

EMMÈNTA, s. f. V, Ementa. Livro de emmen- 
ta ; de memória , ou apontamentos , em qne se 
faz memória de algum acto. 6. Lmmentas: abre- 
viaturas em resumo , recopiladamente , c não ao 
largo : v. g. " escrever por ernmcnta o contexto 
de alguma escriptura publica." Ord. Af. 1. 47. 
§. 2. O resumo, epitome do contexto das Car- 
tas , e Alvarás , que vão á assinatura del-llei, 
e que elle vè para pòr o seu passe. V. Ord. Af. 
I. T. 67. (>. 10. Carta passada per emmenta deU 
Rei. Ord. 1. 19. 6. ponha nessa ementa todas as 
forç.as da Carta-, i. é, resuma o principal ; e o 
mesmo nas subscripçoes, de qne falia o L, 5. T, 
II. ç. Commemoração por defunto, 

EMMENTA DO , p. pass. deEmmentar. Lembra- 
do , memorado. " emmentado nas escrituras. " 
Azur. c. 38. 

EJUMENTÁR , v. at. Apontar por ciumentas^ 
\S. Nomear para fazer lembrar , commemorar. 
eu nom quero emmentar , nem especificar os fei. 
tos de cada hum destes nobres homens. Ined. III. 
158. 

EMMÊNTES, adv. Em quanto, em tanto, en- 
tre tanto, a viuva esperando que crescão osfdhos, 
eminentes vive cila em muita tristeza. Fios Sanct, 
p, CXXXIK col. 1. desus. 

EMMÈNTRES. V. Eminentes. 
EMMOLDÃOO , p. pass. dc Emmoldar. AmoL 

dado. 
EMMOLDÁR. V. Moldar. fig. Os que emmol- 

dão sua alma em Deus ; i. é, os que se amoldão' 
com Deus, conformão-se com os seus mandados. 
11. Pinto , /. 43. f. 

EM.MOSTÂDO, ou EMMOSTO ADO , adj, Hu- 
medecido demnsto; v.g. "as mãosemmostadasP 

Posto de molho em mosto : v. g. " uvas em-- 
mostadas." 

EiMMOUOUECÈR , v. at. Fazer ficar mouco-. 
Galeão, Descobr. J. 91. Arraes, 11, 6. v. n. En- 
surdecer. 

EMMUüECÈR , v. at. Fazer callar. Paiva , Serm. 
]./. 32. " cmmndecer a lingua. " §. Convencer. 
§. v. n. Perder a falia; fig. emmudecem as aves, 
os instrumentos músicos; perdem a voz , uão cau- 
tão, não soão. 

EMMUDECÍDO , p. pass. de Emmndecer. Ele-- 
giada , f. 39. 

EAíiUÚRCHECÈR , v. at. Fazer murchar, secar, 
perder o viço, e frescor: íig. Arraes, 9. 10. "o 
corpo quebradiço , cuja gentil figura qualquer 
febre rninurchece.11 Elcgiuda , f. 271. "a matu- 
tina graça emmurcbceeudo f tirada a metaf. das 
dores, que o Sul forte emmurchece. ç. v. n. JMur- 
ch<.r. ç. Emmurchecer.se, dizemos da planta , e 
ílor , daudo-ilie energia. il as rosas condoídas... 
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se cerrão, e sc emurchecem.11 Cam. Egl. 5. alias 
dizemos neutramente emmurcheçe. 

EH NA , EM NO : por em a, em o: v. g. em na 
casa, em 110 auno. Ord. jif- e Doe, uínt. freq, 

EMNEIXAÇÃO , EMNEIXÁR. aut. V. Aunexa. 
çuo, Annexar. 

EMOQXO, s. f. Motim , alvoroço , união do 
povo. Gazetas de Lisboa do Montarroio. 

EMOLLIÈNTE, p. at. de Emmollir. t. de Med. 
EMOLLÍR, v. at. t. de Med. Abrandar, mol- 

Jificar, embrandecer, amollentar: v. g. emmol- 
lir os abeessos. Madeira. 

EMOLUMENTO , s, m. Lucro , proveito. M. 
Lus. os emolumentos, que os Reis tiravão dos 
Mouros deste Reino : os emolumentos do ojficio: 
os próes , e benesses, além do ordenado. 

EM-OURIQÁDO. V. Enouriçado. 
EM-OURIÇÁR-SE, v. at. refl. Ouriçar-se, en- 

crespar-se o animal , que ve seu contrario 5 ou 
quer arremessar-se , v. g. o gato , o cão. " co- VjiLVA li 1» 7 O O ' _ 
«icçou o galgo de se einouriçuiIned. JI. 3(13 

EMPA, s, f. O trabalho de empar as vinhas. 
EMPACHÁDO, p. pass. de Empachar, "o esto- 

mago empachado; " sobrecarregado de comer; 
as nãos empachadas de carga, que as peja. Cast. 
4. c. C8. os navios empachados com Jato , com 
doentes. Cron. J. 777. P. 3. c. 6G. " empachados 
dc muitos feridos." §. A bomba empachada com 
a pimenta. 77. Naut. J. 62. f O exercito empa- 
rlaido de bagage. §. O que encobre o seu agasía- 
mento. §. Atalhado, enlejado com contratempo 
inesperado, ei-Rei ficou —- com lhe saírem mais 
inimigos , dos que esperava, Jorn. d^AJiica , L, 
J. c. 3. 

EMPACHAMÈNTO , s. m. Pejo do estomagÔ, 
inquieto com peso de comeres não digeridos; 
crueza, indigestuo, 0 estado, pejo do empa- 
chado. 

1.3. 
chãmente do estornago. Pejo. T. d Jg ' aj. 
sc os Sodomitas cometerão seus peccados ■ g, 
gum erapacho, e os encobrirão , Ac. P na-' ' plis- 
sem—publicão suas necessidades-, sem pej • 
5. 5. • faicii 

EMPACHÒSO, adj. Que empacha, peja oCn- 
1 moralmente, a cstnda (assistência ? ou 

rador dos Feitos ) seria empachota ao ^jo 
go dclles : Ord. Jf 1. pag. 74. T. 9. iar ' J ^ 

IICIva yj • 
EMPACHÁR , v. at. Impedir, embaraçar. Lo- 

cs, Cron. .7.1. e Acurara , freq. achem quem lhes pes , w - .   r -- - 1 ;• i 
empache o dano que podem causar. : Ined, 77. 
226. estorve, atalhe, impida. a força do vento os 
enipáchou no tomar das velas. B. 1. 10. 4. §. Pe- 
jar, embaraçar o movimento, e acção, v.g. do 
navio com carga de mais , e mal arrumada. 
Empachar o estômago ; embaraçar a sua acção, 
e digestão , sobrecarregando.o de alimento. §. 
Empa-char-se'. embaraçar-se. V. de Suso , c. 37. 
cada hum cumpra com o que Deus quer , sem se 
empachar com o que Jazem os outros: Não ss cm- 
padiur: não fazer caso da representação, cuop- 
posição , e 'fazer o que quer contra o que se 1. ■ 
pede, ou requer, ou representa; Elucidar. §.77. 
Naut. 2. 221. " empacharão-se as bombas com 
a pimenta, e ficárâo de nenhum serviço." 

EMPÁCHO, s. m. Embaraço, obstáculo, "até 
na voz tenho elnpacho. " Meu, e Moça ^ Egl. 2. 
"sem toxva, nem einfacho." Azur, §. V. Empa- 

aos Juizes , que deseuibargão. §. Lugar 

fraga. Ined. 777. 332. mas53' 
EMPADA, s. f. Especie de pastel "c sSa é 

que contém dentro carne, ou peixe; f 
sovada, e mais grossa, que a dos paste'8- c0ljj 

EMPADEZÂDO, adj. Coberto com paoe ' 
o padez embraçado. Cron. J. I, P. L cj .-.jüeí' 

EWPADEZÁR , v. at. Cobrir, armar de i 
§. Eifipadezar.se: embraçar o padez. . ore^' 
' EMPADO, p. pass. de Empar. §._fig. f praA- 
pado das boas obras ; i. é , sostido. 7 • 
Man. Cartas. 

EMPADROÃDO, p. pass. de Empadroar^ oU 

EMPADROAR , v. at. Escrever em 
escritura antlieutlca. §• Escrever nos^reg'8.^,]]- 
Cisas, ou do Censo, os Pintores... nãos<f'^ p. 
padroados... nem estejão sujeitos a tribu 
te da Pint. f. 10. ieA1'" 

EMP ALAMÁDO : assim se diz vulgarmC1 

veja-se Empalemndo, Empellamado 6 o q11 (,[)lre
s 

• - J .. .. ..... .1.1///..../í , r>nmO OS „c. 

. m aí 

rivação pede , de em , e pellanie: como üí!
oS) as' f l 1 ^ , joS i 

no pellame inclião, ficando esbranquiç3 ^ got' 
o homem upado , de 11 'niia81 sim empclíumudo o nomem upauu , >■- - ^ qi 

dura froixa , descorado , ou amaFello j 
hjdropico - üb0 

EMPALÁR , v. at. Enfiar um homer" 
críl1 

, v. Jf! P"""' V""" ,tp oJe A 
agudo, ou ca In fie, pelo sesso, de sorie j j /, 
que espetado nelle. Grandezas de List'0' 1 

EMPALEMÁDO, adj. " Cá lenho o"1'0 ^ , 4 
, „ . '. 1  imaau,Ga' 

fi- 

  / w iCuliO ^ 
macio: " parece ól|e"dévia ser empelhin'0- 1 ' .,0 rni roS Upr^n oS 
pellame, ou curtume.; onde os coiros 30' 
meira inchados, e quasi amarellos, c ^ 
empulamados. D, Franc. Man. Cart, • 
pag. 313. fíl 

EMPALHÂDO, p. pass. de Empalbar. . o par 
EMPALHÁR, v. aí. Ikcolher em l)ü,-pe<lr0tc, 

sustento das bestas a palha triga. ^'0'''y\\ces j. 
c. -5. é. Forrar com capa de palha , ou uelA . . ' . 1 • ! „ r-M P.llO Vl 
cidos , algum vaso de vidro , para I1^0

()i 

facilmente. §. Acamar sobre palhas: l\° ^ ' 
Iliar vidros ; cmpalhar fruta.^ §., 5 1 

sobre despacho , ou execução dc f*. j'ejs. , ..j, 
treté-lo com enganos, ou delongas _)aj[1ei * 

EMPALHEIRADO , p. pass. de ^ hç). a 

"palha cmpnlhciradn." Ord. AJ. ualiiÊ: 

EMPALHEíKAR , v. at. Kecolher » i ^ ^ 
1 palha. , nallid0' l' 
j EMPALLIDECER , v. n. Fazer-se 
: de medo. Barreto, Ortogr. ^ 
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j^^^KÁDA >'s- Empada. í. Batente d 
Pan ' ^Ue eI11 vez c'e v'^ro 1 <cm l)or ^UIlies5 aos encerados, on papeis oleados. 

S5o 1Panaij^!jHA > s< Maça de especies dafei- 
Pm fc'nPaí'í- pequena. 

Pa» ^ ' P-* P'135, t'c Empanar. espelho cm- 
1 embaçado. 

IjjQ'-^ANAMÈNTO , s. m. A escuridão do espe- 
com a tez da humidade bafejada nelle , ou 

ollra c<,'sa t116 s,1ja a superfície delle. §. fig. Dos 
^0s enfermos, por desmajo , &c. 

^j.'IPaíníAR , v. at. Escurecer, embaciar com o 
ter 

0 > on bafo ao espelho , ou aço limpo , e 
(Jo y' ^uia de Casados. íig. engano tão empana- 
ljr'r': lnJlocencia; disfarçado com côr , ou som- 

innocencia. Pinheiro, 2. 120". 
Üq) AMÈNTO, s. iu. Inebação. (infla- 

ANDEIR ÁR. V. Inchar. (inflárn ) B.Per, 
d^ANDlLHÂR.SE, v. at. refl. Eulre os joga- 
Í0Hb e ,ln'rem-se alguns , para engáuareui , e 
e'/!h tre'u no jogo, v. S' entregando o parceiro, 
^[^'{d^arlo com os outros o seu proprio pnr« 
tlill ' Empandilhapalgum ; fraudá-lo com pan- 

EMP Cyt) 

j.' arru if-lhe pandiliia. 
l0 ANDliStADO , adj, V. Emparizinado , por 
0ta ii ^er- Eortárão a reliuga da velaria ga- e ficou ernpandinada 11 Couto, J2 10. 
dv1 ArN'iN ,vr , v. ai. Cobrir com paanos , en- 

Io. r ^ CANÁDO , p. pass. Metido no panta- 
h'st 

1,1 ^ue liá pântanos: v. g. sitio — ; ter. 
tJfY; Pa"tauàda8j apauladas, brejosas. Arte da 

hot^
AN'rANÁR.SE , v. at. refl. Meíter -se no 

^ )' 
l<:)- Fazer-se pântano, apaúlar-se a ter- 

^Ce50
rü^e^eüdo , e ajuntando aguas , que não 

   , „ 
■se 

pantn- 
,«r^Do, p. pass. de Erapaníufar-s 
V jj jf.^ÁR.SE , v. at. reíl. Calçar pan 

aj' ' mio. " empantujando-se para parecer 
^íá]:.. ?•11 §• fig. Elevar-se , ensubcrbecer com 
t 

1130 snas- 
^ * UK-RÁDO, p. pass. de Empanlnrrar- 
i1' "■ J. c"eyo, farto, repimpado. Pinheiro, 2. 
^ado^'^0; e cru iudigesíão. "í. íig. 

*. • empa?iturrado dc vaidade , de suber- 

'^turrar -SE, v. at. refl. Comer a far- 
i^cli- | sar a barriga ; rcplmpar-se , ( 4 ^ §- Inchar de desvanecimeuto, 

'j^Pad^0^ ' P* P358, Empapar. os campos 
Jjtio 0s e>n sangue. Eiegiacla , f. 154. e 256. 

iw -PApado de sangue. 
v-a'- ^ 

e ficar 
e su- 

Embebcr bem algum corpo 
«fido c' ^"'do, que fique lentejando , e rae- 

ÜUJo papas. ç. Empapar-se, no íig. Km- 

papar-se com alegria. V. de. Suso, f. XXIX cm- 
beber-se, cevar-se, embcllezar-se. 

EMPAPELAdO, p. pass. de Empapelar. Guar- 
dado, envolto em papel. V. o verbo. $. fig. Que 
não falia claro. 

EMPAPELAR , v. at. Envolver em papeis. §. 
fig. Guardar com múito resguardo , e recado. 
Prestes , 106. empapelai o tal mopo ; vida empa- 
pelada. 

E Al PAR , v. at. Soster as vinhas direitas a ci- 
ma com vara, ou cana, que se finca junto ao pé. 
(Talvez de Allémão empOrP) 

EWPARÁDO, p. pass. de Emparar. 
EMPARADÒR , s. ou adj. Ponta emparadora 

dos ventos. Cast. 2. c. 43. §. Os dejendedores , e 
emparadores das Igrejas , e Mosteiros. Docum. 
Ant. 

EMPARAMENTÁDO , p. pass. de Emparameu- 
tar. V. Parumentado. 

EMPARAMENTÁR. V. Paramentar. 
EMPARAMÈNTO , s. m. ant. Emparo, favor, 

protecção. Elucidar. §. Emparamentos, s. m. pl- 
de atnfona j são taboas largas assentadas em dois 
dormentes, no mejo das quacs anda a mo. 

EMPAR AR , v. at. ( Outros dizem Amparar; 
nos Clássicos vem de ambos os modos ; mas em- 
parar parece mais conforme a empar , ou empo- 
ren , Vocábulos Allemues, dos ouaes provavel- 
mente se deriva, e se derivou o Latino barbaro 
Emparare.) Defender de xnina , damno , mal, 
cobrindo, protegendo , sosiendo: v. g. empa. 
rárão os paraos ( postos em terra ) com grossas 
tranqueiras." Cron. J. IJI. P. 3. c. 38. "e tan- 
to que (os navios) emparassem com a cuucella." 
U. 3. 3.5. Emparar da artelharia. Albuq. l.c. 47. 
§. Emparar alguém , ou algum lugar ; fazè-lo 
franco de imposições , privilegiá-lo como os pá- 
rarnos. Ord. AJ. 2. /. 412. (>. 10. " emparão os 
amos ( qne crlão fidalgos ) , e depoi que som 
mortos emparam o lugar, poendo-lbe oucmePa- 
ramo, c quantos moiáo ao redor delle, e per ali 
fica honrado para sempre." §. Emparar alguém; 
dar-lhe estado, modo de vida, sustentá-lo. Em- 
parar a vida. B. 3. 2. 3. Emparar orjãs. Pinhei- 
ro , Summar. 7. — os fdhos dos que morrem na 
guerra. Vasconc. Arte, f. 68. f. §. Emparur-je: 
acolher-se como a abrigo , defensivo , refugio , 
asilo. B- 3. 10. 3. lí emparárão-se a humas arvo- 
re%.mui bastas." " emparar-se em diversas colhei- 
tas. " Mansinho. Emparar-se dos vallos. Menezes, 
Hist. " emparar-se debaixo da manta dos tiros, 
que lhes apontavão , &c." §. Emparar-se do Sol; 
d chuva , com capa , ou chapeo dc chuva , ou 
em recolhimento, 110 coche, §. Cobrir , abrigar. 
as arvores a emparão do Sol : o -monte onde que- 
bra o vento dominante empara a terra , S-c. Ç fig. 
Emparar as Musas; emparar os desvalidos, eper. 
seguidos; favorecer, proteger. §. Emparar-se dos 

en- 
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encontros; e. dos golpes com o escudo. Palm. P. 2. 
e 3. freq, Emparar-se no boqueirão, liarros, 3. f. 
Ifíl. col. 1. " quem se me empar ar d ? " i. 6 , li- 
vrará de meus golpes. Palm. P. 2.c. ]30. ó. Em- 
jmrar-se dé alguém ; buscar o seu eniparo , so- 
correr.se a elle, T. de Agora, ]. 2. /. i'2.3, "em- 
parar-se debaxo da proteição que Deus promet- 
te." Paiva , Serm, 1, 50. f. §. v. neutro. Ficar 
a par, ou estar a par de alguma coisa. B, Ciar. 
o, 50. " o batei emparou com elles. " quando em- 
para vão (as balsas de fogo) com o nosso Jirnco. 
B. 2. G. 5. Id. 1.4.5. não liou verão vista da Ilha , 
senão quando emparárão com a garganta do porte. 

EMPARDEÁDO. V. Emparedado. Ord. Jf. 2./. 
198. Eufr. 5. 9. /. 207. Ediç. do Lobo. 

EMPAREDADO. \. Emparedar, cujo part. pass. 
é. " que a tem o pai encerrada , como empare- 
dada: 11 empardeada traz por erro a Edição di 
Lobo , f. 207. Eufr. 5. 9. Encellada, Cron. Cist. 
6. c. 33. <). Navio emparedado; o que por ter pou- 
co bojo não agüenta bem o pamio. 

* EMPAREDAWÉNTO , s. m. Encerramento . 
acção de meter entre paredes. Eist. Dom. T. 1. 
lio, 5. c. 21. 

EMPAREDAR , v. at. Cerrar entre paredes. §. 
£g. Emparedar-se: encerrar-se nas C lausuras Re- 
ligiosas : daqui Emparedadas , por reclusas em 
cellas , ou entre quatro paredes , com alguma 
abertura pequena , só para receber sustento , e 
para despejos, Eiucid. Art. Emparedada. Na Cron, 
Cist. 6. c. 33. se chamão emparedadas, ou encel- 
ladas; i. é , que vivião em recolhimentos, a que 
chamavão cellas, sendo entre estes notável o Con- 
vento perto de Coimbra , chamado antigamente 
das Cellas, e hoje de Cellas, polo costume de ti- 
rarem o artigo a nomes mui nsuúes na conver- 
sação , como apontei na Grnmmalica. Sousa, 
e Ulisipo, f. 23. Cron, Cist. G. c. 33. 

EMPARELHADO, p.pass. de,Emparelhar. Jun- 
ío a par de outro , hombro com hombro : v. g. 
podem ir prelo caminho do/í/íomensemparelhados; 
dois cavallos emparelhados cm tiro. corno se Co 
sangue andara emparelhado entendimento , e vir- 
tude; acompanhado igualmente. V, do Are. 1.9. 

EMPARELHAR , v. at. Pôr do par, jungir, i». 
g. dois cavallos em tiro, Buscar boi , ou ca- 
vallo, ou macho , que possa servir bem com ou- 
tro : v. g. para emparelhar este boi , ou a junta. 
E neutro. Passar defronte. " emparelhando as gp- 
íés com o baluarte.11 Cast. 2. /. 156. '• empare- 
lhando com um morro , que está na barra." §. 
Emparelhar com algum no Jogo ; entrar de par- 
çaria a perdas , e ganhos. §. Contender com 
igual , ou igualar-se. u Alexandre disse , que 
entraria nos Jogos Olympicos , se tivesse Beis, 
com que emparelhasse." Fieira. §. Emparelhar-se : 
«er igual. Armes, 9. 9. a arte nunca se empare- 
lha coip a natureza. 

*V) 
EMP ARENGADO , adj. Aparentado, era 

parentados na terra. Cast. L. 2,/. H-» c0qre, 
EMPÁRO , s. m. Coisa, que empara, u 

abriga, defende. 3Ien. e Mopa, J. - • *t |)Uiii 
paro , que tolha o Sol. " /• 53. ult- yí,,' 0 ari 
pano para emparo ( da fresta) q"e 0 f,,.,,* nUe 

a vista. " Jdetn , Li 1. c. 22. §■ Iuer~ ' paivfp 
pendamos só do seu emparo , « proteiça . jiljni. 
Serm. I. 49. f. §. Defesa: v. g- o empar 
uha honra ( que qncrião roubar a uma 0 

Palm. P. 2, c. 106. v S' 
EMPARRÁDO , adj. Coberto de parra ■ 

vinha emparrada. , yarra > 
EMPARRÁR.SE , v. reíl. Cobrir-se de V 

v. g. a vinha. to'0' 
EMPARVOEGÊR , v. n. Fazer-se parv ' tolo. 
EMPARVOECÍDO , p. pass. Feito parvo,^ 

'■í de trincado fica empnrvoecidoN Certa, _ . 0 o11 

Invenç. da Cruz,/. 170. /. Feito min' 
tornado pela muita velhice , e sem teu ' 
juizo. 

EMPASCOÁR, V. n. Celebrar a Pasco3' 
EMPASTÁDO, p. pass. de Empastar. 9.' 

ra emp/astnda; nqtiella cuja tinta não '0' e p)ais 

ta em oleo bastante , por onde appar 

o corpo . ou massa das tintas. .çfild1'1 

EMPASTÂR } V. at. Unir papel com olltr.i
t 

sobre molde, ou forma para mascaras, ^ pni' 
figuras de vulto. Empastar a pintura- 

fiscaÇ ;ão d» 

es' 

jrastado. 
EMPATA , s. f. As. Embargo , con 

fazenda. n aUe - „ 
EMPATADO, p, pass. de Empatar, y ^ , o3 

parado sem fazer o que queria , ou e ^pie' 
demorado. §. Votos empatados; ignáes votos e3 

ro. negocio —; o que lica indeciso p01 

igual numero. nraO s0S' 
EMPATÁR, v. at. Embargar , embaray^ 

pender : v. g. empatar ns mercadorias co,n 

dega : estão os navios empatados no P { 

mão tempo , ou por jalta de despacho-, ^ro 1'°^ 
tnr os votos ; fazer que seja igual o m erJ1-pa' ^ 
ambas as partes : v. g, "o sexto a)á-'0i'„ 
os votos.15 f Empatar o anzol na linha i .0 cao ' 
enleyá-Io de sorte , que se não esc0. ual 
§. Empatar as vasas; fazer número Jg , 
e no fig. oppòr-se, atalhar. r, ■ 

EMPAVEZADO, p. pass, de Empave p 
fig. yl canoa ompavezada depentras ( ^ 
ra, Cartas, Tom. 2. h. 

EMPAVEZAR , v. at. Cobrir com 1 .^se)C 
bordas das náos. §. Empavezar-se: ccy ^ 
cudar-sc com pavez. Cron. J- '• c' ^ísO^' 

F.MPAVONÁDO , p. pass. de E-m 
"como vai empnvonadá!11 ^ • 0 v< 1 v -,Jadc , 

EMPAVONAK-SE , icí). (T".,'>• 
tentando roupas gaai., e por lJi( 

aos , e adereços vanos. $. 
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to,l^do eX'ernas' cargos, dígnidades. V. Jpa- 

tiaEç"11)EÂR » onEMPIAR, v. at. Metter-se os bois 
•jUe'f3-' para debulharem os cachos, ou espigas, 

F/iu-^0 deP0's da primeira debulha. 
Cxp PE^A ,, EMPÉÇAS , HMPEqÀMOS , EMPE- 

) EMPÉqíO: Variações do Conjunctivo de 
sào^erer*. Pa^n- í*- 2. c. 107. As de Impedir 

t] n!V!^a' Impidas, kc. 
ío- , p, pass. de Empeçar. Embaraça- 

EAni ca^e^0 ? estilo empeçado. Vieira, 
C0is*'PEqAR, v. d. Topar, erabicar em alguma 
cq^" ^us.IX, que sobre ella empeçando tombem 
j)t / ^rptçar, embaraçar-se. Barros. outros em- 
ko nclles- §• Embicar , no íig. reparar, re- 
',/í

V"'1d(). Sousa, V, do Are. 1. (J. haveremos os 
tiJPos de empeçar na falta , que o Arcebispo 

ttr'' songuc iltuslre, e de Avoengos. §. Empe- 
palavras; não fallar corrente por torva- 

^er'' Trat. S. Estev. " empeçando em 
iir ' T16 n chegavão a estado de se não saber 

ConseJho." V, do Are. 3. 13. Começar. 

iVCÇr ECr.R i v< ní Eazer damno. sem o fogo cm- 
\to 

nada aos Mouros , que estavão em cima. 
j '0. 3g. u empecer os nossos (sem prop. )." 

5tU õ Vieira, 4. n. C. se em vada me erope- 
ZtHçr Peccad0. Paiva, Serm. 1. f. 49, V. nenhum 

mal vos poderá empecer cm nada. le- 
S^ç^obuma revolta com desejo de empecer os 
Jíroig- jrros. amores, que mais empecèrão, que 

"«>«<>. Guia de Casados. Causar estorvo 
Mir. 11 hora achaques mil te empe- 

^ alij. ufr- 2. 7. tudo o que empece á limpeza 
C(:ii ,í'

a' V. de Suso, c, 37. a justiça não empé- 
S ç,, Ccrtos homiziados •, i. ,é não os prendeu , 
Vl/^ou. V. do Are. L, C. c. 16. P icar ata- 

es^orv<'ldo. " achasse outra cava para os 
Cs empecerem -f ficarem atalhados com seu 

\fíe!p'f. C'<out0' l0- 30- 7- 
.Mlçj, 'Gf DO, p. pass, de Empecer. B, 1. 7. 4, 

Qr(pc. os empecidos:" i. é, lesados com 
áridas. 

.O > s* ni- Obstáculo , estorvo. 
> ^al ^ O» s. m. O neto de empecer, fa- 
Srg " antiq. uempecimento aos inimigos." A- 
Sr,' .C' 51 Vied. II. 220. " fazem algum em- 

V hi'^ Perda , dano. 
/'s Qo ^» adj. Que emitéce. berras empeci- (fescimento das plantas. Barros, Grannn, 
\S 'r

JLU sou empecivel a todos. D.Franc. Ma- 
7d. Cent. 5. 

> adj- V. Empecivel. Elucidar, 
^,1 S- In* Empecilho, estorvo. Sá Mir. 

Qr, ' Fstrang. A.ò. §. Conicço', antiq. Etu- 

^'UarC-ONHENTÁDO , p. pass. de Empeço- 
lo< T 

EMP <S8i 

EMPEqONHENTÁR, v. at. Envenenar. V. de 
Suso, c. 27. " empeçonhentar as fontes." §. íig. 
"■ Empeçonhenta as orelhas, a mentira, ou a adu- 
la ção. empeçonhentar com o veneno de suas mal. 
dades. Arracs, 5. 2. ei. 24. T. d"* A gora, 1. 2. f 
93. " empeçonhentava o ar o fedor dos cadáve- 
res. 11 Elos Sanct. j. 234. f. 

EMPLDERNECÈR , v. at. Converter, tornar era 
pedra, petrificar. §. íig. " Emptrdenccer tanto 
huma alma." Paiva, Serm. l.J. 176. ÇEmpe. 
dernecer-sc o coração : obstinar-se na culpa, ou 
fazer-se insensível ás paixões. Arraes, 5.6. Pai. 
va, Serm. 1. f. 266. f.J'. 262. f. " empederne. 
cer-se a alma na culpa:" fazer-se dura, cruel, 
deshumana, obstinada , &c. 

EMFFDER^-ECILO, p. pass. de Pimpedernccer- 
se. Paiva , Serm. 1. J.2C3, y • amcllentar tão cm. 
pedernccidos peitos: cotarão —. J. 291. 

EMPEDLRMDO , p. pnss. de Empedernir-se. 
Arraes, 3. 3ã. " empedernido , e desditoso fm- 
to." Eneida, 111. 146. 

EMPEDERNÍR, v. at. Tornar em pedra, on du- 
ro como pedra. íig. Empedernir a alma, o cora. 
ção. §. Etnpcdernir-sà, reíl. tornar-se de jiedra, 
ou rijo, e insensível como a pedra; empederne- 
cer-se. 

EMPEDIMÈNTO , e deriv. V. Impedimento , Ac. 
EMPEDRÁDO , p. pass. de Empedrar. 
EMPEDRADÒR, s. m. O que empedra , calça 

com pedras. 
EWPEDRADÚRA, s. f. Doença do cavallo nos 

cascos. 
EMPEDRÁR, v. at. Calçar; v. g. empedrar as 

ruas com pedras : empedrar o poço; forrá-lo de 
pedras para não se ir a agua. Couto, 9. c. 23. 
§. íig. Leitão, Miscell. poderamos ter as nossas 
ruas empedradas com cruzados. §. Empcdrar-se: 
petrificar-se, empedernecer-se. Arraes, 1. 7- 

E.MPÉGÁDO , p. pass. de Empegar. " Nuno 
Fernandes que hia mais empegado F'' i.é, ao lar- 
go da costa, a-la-mar. B. 3. 6. 7. 

EMPÉGÁR , v. at. Mctter no pégo , engolfar. 
§• ^g1* Eufr. 2. 5, " empegou-mc a alma em 
hum mar de receios." §. Empegar.se, v. at. en- 
golfar-se , metter-se ao pégo, ir da costa para o 
alto, emmarar-se, ouamarar-se, engolfar-se. B. 
u empegou.se muito no mar." Cast. 2./. 131. 

EMPEIORÁDO, p, pass. de Empeiorar. (Em. 
peyorado, melhor Ortografia ) 

EMPEIORAR , v. at. Fazer peyor- Varella. 
lí empeiorando osmáos.11 §. v. n. Fazer-se pejor, 
ir a peyor, fazer-se de peyor condição. Eujr. 1. 
C. Arraes, 1. 9. O Governador empeyora dasua 
enfermidade. Cron. J. III. P. 4. c. 26, o que nas 
competências empeyora , fca mal. Lobo, Tom. 4, 
J. 164. ult. Ediç. ( Empeyorttr, melhor Ortogra- 
fia. ) 

EMPELLAMÁDO, p. pass. de Empellamar. 
Zzzz em. 
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EMPELLAPilÁR j v. at. Lançar aspelles, oncoi- 
ros no pellanie, ou cortume, a cortir. B. Ver, 

EMPELLIGAdO', p. pass. de Empellicar. §, Nas- 
cer o menino empellicado j i.c, dentro de uma das 
túnicas, e/n que anda no utero, que se rasga cá 
fóra: o vulgo diz que são ditosos no discurso da 
vida os que assim nascem. na Asia, pago de 
empellicado, violado. 

EMPELUGAR , v. at. Dar o preparo de pelli- 
ca aos coiros, como acamuçar é dar ocortimen- 
to da camuça. §. Cobrir com pellicas. B. Ver. 

ÈftlPELO, s. rn. O pedaço de massa informe, 
a que depois se dá figura de pão , para ir ao for- 
no. 

* EM PELOTA , s. f. D. Franc. Man. Apol. Fiai 
p. 392. " cura atégora não achada na empelota 
do olio de Clodoveo," 

EMPÈNA, s. f. A volta, ou tortura, que toma 
a madeira nova, ou com humidade : daqui e/n- 
penar. §, Varedes da einpèua ; as dos topos ,da 
casa. 

* EMPEMADÍLHA, V. Empanadilha. Cout. Dec. 
C. 4 6. 

EMPEM A DO, p. pass. de Empenar. V. também 
Empennado. 

EMPEM ÁR, v. n. Ir-se curvando, ou torcendo 
a madeira nova, ou Immedecida, ou com calor, 
íeo, TV-//. 2./. 224. $. " antes a deixão seccar 
( a madeira ) que dVnitra maneira empeuará." 
l v. at. Impor pena. B. Ver. causar pena. Ca/n. 
Filo demo , Alo 4. sc'. 2. " Amor me tem mais em- 
pe nado. " 

EMPENHA, s. f. Remendo, que toma todo o 
lado do sapato. Nos In.d. III. 512. parece si- 
gnificar o coiro , que leva um par de sapatos, 
"em duas pelles nove paras de empenhas.^ (do 
Francez empeigne ) 

EMPENHADO, p. pass. de Empenhar. Endivi- 
dado. §. Hipotecado. §. V. o verbo. 

EMPENHaMÈNTO , s. m. O ácto de empenhar. 
EMPENHAR, v. at. Dar alguma coisa em pe- 

nhor.. §. fig. Empenhar a palavra , a fé] obrigá- 
la alguém por promessa. Empenhar alguém em 
alguma coisa ; fazer com que a tome sobre si, se 
encarregue delia , se metta uella : v. g. empe- 
nhei-o em favor, ou para favorecer alguém: em- 
penhou-se ua guerra contra os Romanos. §. Em- 
penhar-se cm alguma coisa; ter desejo, empenho 
cm se ella conseguir ; negociar o seu consegui- 
mento : empenhar-se por servir alguém ; encarre- 
gar-se , e trabalhar por isso , como de obriga- 
ção, e para tirar a limpo a promessa, Endi- 
vidar-?e. §. Empenhar-se contra alguém, ou con- 
tra alguma coisa: v. g. empenl/So-se os ignoran- 
tes contra os doutos, se como inimigos se empe- 
nhassem contra a ignorância. Chagas, §. Empe- 
nhar sua pessoa em alguma empresa ; expo-la ao 
euccesso delia. Freire, f, 7. Vieira, lí. do Fui. 
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74. §. Empenhar-se com algueni; obrtgar'se' e 

§. Empenhar-se em razões: dizer razões, P01" ^ 
fique obrigado a fazer alguma coisa. -HA'- ^ 
Iilustres Tavoras. "porque o Duque se Iia0

( j.r 

penhasse. em razoes. Ç Empenhar: fazer con 
empenhas , grandes dividas. T. d^AgOfh 
os coches, liteiras, ginetes , e outras coisas ^ 
toque são as que empenlião os morgados, c"j A 
dão as commendas. §. Eu vos empenho ' 
V. de Suso, c. 38. t 0 

EMPENHO, s. m. O dar bens em Pen'lor' 
acto de obrig ar a sua palavra, §. Ter e"'J etn 

cm alguma coisa ; i. é, o desejo éinpenh'1'^]., 
conseguí-la; ou estar empenhado a coi|Sen .,ed'' 
fazè-la. §. Ter empenhas por alguma coisa f 
torios de pessoas, que obrigào a servi'!"3-é)n. 
lia, valedor, que terça por alguém. AH ierCè, 
penhos , para*couscguir alguma graça, " f0a0 
êxito de negocio. Carta de empenho; ' c0n. 
de pessoa de respeito, que se empenha c 

seguir alguma coisa: v. g. Fuão foi 0se.l\cr eu1' 
ulio , foi quem serviu de empenho. §• , j.Jòa'* 
penha por conseguir ] diligenciar ein|ieü'ia j 
gue/n para esse fim. Conlrnir ernpen'í0 

dividas, obrigações. Empenhoamoios / pj- 
EMPENHOKaDO, j), pass. de Empeuhüra 

do em penhor, empenhado. eíl' 
EMPEMHORaMÈiMTO , s. m. O acto de o 

penhor. { oppignoratlo ) Elucidar. ell\ 
EMPENHORaR , v. at. Dar empenhe1"a 

nhar. Vrov, Hist. Geneal. Tom, !./• a S^' 
EMPENNÁDO, p. pass. de Empennar. ' )reg9' 

ta , ou frecha evipennada ; j. é, fincada 'LntU' 
da. V. Ver. 2. 139. f. e 69. f. frechaoa ^ào* 
nada no rosto , na cahepn, "Tinhãe üj t(rac'oS' 
todos empcnnados de seitas:'1'' i. éj c 

Cosi» 4. c. 37. " todas as adargas íorão c' ,lei"lCÍ' 
dasf L. 3./. 33. §. "Ave nova bem , eM 
da. " Vilhaip. P/o/. Manccbos einpe""íl 1 m. 
feitados. Sã Mir. Tom. 2. /, 64. V. 0 v as fi6' 

EJuPENÁDO, v. at. Por penas , 
ch;is , nos virotes, scttas. C. Filod. á- sCpr0ií 
me tem mais empenado , que nenhum ' ^ eel]. 
onde o poeta faz equivoco entre einpe',li ag 2" 
pcnnado, que sc subentende, "empof/ x bUl1^ 
ao pensamento.11 Lusit. Transf. J- ^Lr.né0 ^ 
necer de pennas. Coes. pintão, e e', m Va''L» 
j)enuas de aves. §. criar penna : v. n. e f, 
peunando.'1'1 §. Enfeitar, "a quem 0 

penna. 11 Feo, Trat. 2. f. ]66. /• §• y/is-J' ols 
se, no fig. vestir-se ataviadamente. ai àeV 
f. "quem se empeuna, e não ífn\Pe'l!eaiè üe 
se depenna, e vive em pena;'1'' !• ® 5 ^ 
e triunfa a vida com oalheyo, temp j-jjicÇa0jt/- 
Iho tomão ,*e que vive em dòr , 0 afo deh,it 

• Diar. VOurem, freq. e f. 992. empe'1 e [roo 
/os; forrado, vestido. §. Cravar se 11 .'fãs ' 
atirando, muitos Soldados com as J pt 
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í ilidas ^or a/ownoí paríeí do corpo, Cron. J, 
^ P- ^ c Er,- c 102. 

Rcdond. 
V. Emveiorad". c dcriv. 

t «;pF.ORAR , n., Pcyorai. Cam. R 
p,® me'J viver cmpeora. " 

> aC'j* V• f' r'j0J ^eso* 
Íííív , adj. do Bras. M. Lus. V. 

íJ:aiPERADÒR, EMPERATRÍZ. V. Imperador, 
PVfQtrir 

ls
E,,!fERLáR y v. at. poet. us. Adornar de pero- 
*p, e,nperla a Aurora as trancas." 

I MPERO r»r*Tíi anf Pr»rr»m fr^rloirí , couj. ant. Porem , todavia. D. Cath. 
^{• Momst. 4. c 9. 

^RRÂDAMÈNTE, adv. Obstinadamente. F. 
r0,i 

c- 46. " deixando-se assim morrer e?npcr- 
^'ente." 

, p. pass. de Emperrar, 
de» (:Juízo, "o vilião lie emperrado.'''1 
ves emperrado. 

Axdo do 
F. Meu- 

4r,l c' os mais emperrados corações. V. do 
cor0/>~^' ^ c- 13. os mais duros , e emperrados 
èOs ̂fões tornava dc cera. Casl. 3. f. 83. os inimi- 

<UitesStav.So í"0 emperrados contra os «ossos, que 
hs ^uizerão morrer, rústico emperrado nas coi- 
H, ly6 seu proveito , e que não admittc conselho. 

419. a mulher emperrada quer.se que. 
1Flis. 1. 3. Cam. Scleuco, f. 01. Ediç. de 

EAlPt AMÈNTO , s. m. Obstinação. B. Per. 
ííiv^^HAR, v. at. Fazer perro , obstinado, 

Crestes, f. 2. "isso me emperra." §. Fm- 
pn'

se) on emperrar, neutro , obstinar-se : v. 
!l0s ''-tycrrar.se nos vicios. H. Tinto, emperrados 

Vie# 
»rr 

lOs não descontinuar com obstinação. §. 

^pér r tcrn o em emperro , emperras, emperra , 
fé)>, 'fí0, do Indicativo; lio Subj. empérre, e«J- 

ÊfijjV e'"p^rrei«.' 

if1 'HO, s. m.vulg. V. Emperramento. "Ilá 
viu-se já tanto emperro? tão duro 

41e'#*ro." 
Soi 4tRTlGÁDO, adj. Que está direito, e te- 
Vtn ln se curvar, nem torcer ; dizemos do ho- 
^rtir^[lc ^ssim anda : vem de períica, varj, ou 

Bortuguez. V. Tcrtipa. ^r?p\rort"g"e^ v 

VEL, adj. Que serve de estorvo, em 
ud. f' lirofessamns scr empessiveis ãgente, uipol. 
Çftlpp 2;30- de empecer. 

^SsUa SSoaMènTO , s. m. ant. O acto dc em- 
j^sa 

r' 0,t empossar o que se dá, vende, trás- 
e e'ii outrem , cm que se encabeça a herda- ^ _ »««<4vin j V 1XJ OC V- II ta »_/v-ytv ir IÍV.avi>I 
0eiVo 

13 ^icm se faz pessoa , a quem se faz pes* 
t-Mpcor3 proprietário, 

il ^1Ppo-P 1 v- uH ant. Empossar. Elucidar. 
6 bft.' rÁDO . n. pass. de Empéstar. L Ferido 

t ^Pí-st i 3>es^'eüte) pestifero. 
^ ~ h 1 \ ^ at* CaÚsaí peste, ferir de pes- t, i* ^5 Ifr. \ • . »*V« v y * ' 1'  
lc^de JUnJic''"s , c eximiaçÕes , que empesfão a V» "os máos exemplos, egrandes escan- 
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dalos empestão a sociedade civil;'1'1 suo contagia, 
sos, e lavrão, ou grassao, como a peste. 

EMPEYORÁR. V. Empeiomr, H, Tinto, /. 131. 
"outros se e«ipei/or«o." (empeyorar, melhor or- 
togr. ) 

EMPEZADO , p, pass, de Empezar. 
EJV1PEZÁR , v. at. Cobrir, apolvilhar, ou de~ 

fumar com pez, para preservar da corrupção, F. 
Mend. f. 110. f. col. 2. chacinão, empezão toda 
a sorte de carnes, e aves. 

EMPEZINíiADO, adj. Sujo, negro, tisnado de 
tratar o pez, ou de seu fumo, Airaes, 3. 3. 

ÈJVIPHASE, ou ÈJMPHASIS, s. m, ou fem, Figu« 
ra Khetorica, que consiste em pronunciar alga. 
ma frase de sorte , que se deixe entender , que 
as palavras signiíicão mais do qne soão, ou que 
se não diz tudo o que houvera de dizer-se, 

EMPHÁTICAMÈNTE, adv. Com emphase. 
EíilPHÁTICO, adj. Em que há emphase. Viei. 

ra. razão tão emphatica, e discreta. 
EMPHITÈOSIS, on EMPHlTÈüSIS, s. m. Fa- 

teosim, contrato, pelo qual alguém toma algum 
prédio, para o aproveitar tendo delle o domínio 
util ; e paga certa porção ao senhor principal, 
ou directo em conhecimento do Senhorio , e o 
Landemio. 

EMPHITÈOTA, ou EMPHITÈUTA , s. c. Pes- 
soa , que tomou o dominio util do prédio pelo 
emphiteusis. V. De ordinário se usa masculino. 

* EMPHITEUSIA, s. f. O mesmo que Emphi. 
teusis. " Se ho mesmo senhor, em enja vida cayo 
a emphitevsia em comisso, ho nam dccrarou an- 
tesque morresse." JSavarro, Comm. resolut. 123. 
«. 30. 

EWPHITEUTICÁDO , p. pass. de Empbiteuti- 
car. Dado em fatiosim. 

EMPrllTEU TICAR , v. at. Dar o dominio util 
segundo a natureza , e condições do emfiteusis. 
Leis Mod. " emphitcuiicar limas terras." 

EMPlllTEUTlCxÍRIO , adj. Da natureza da em- 
phiteusis : v. g. prédio , terras emphiteutica- 
rias. 

■ EMPHITÈUTICO , adj. Feito, ou celebrado 
pela natureza de crçiphiteusis. 

EM PI Á R. V. Ernpear. 
EMP1COTÁDO, p. pass, de Empicotar. 
EMPICOTAR , v. at. Pôr no pico, picoío, on 

cume da picota ; encúmear. §. Prender na pico- 
ta, e expòr á vergonha , como se expõe no pe- 
lourimio. Ord. Manuel. L.,1. T. 49. §. S. 

EMPIDÒSO, adj. V. Iwpidoso. B. Ciar. c. 51, 
Tned. II. 316. lugares empidosos para os de ca- 
vallo. Impedido, retardado, aos quaes o cami- 
nho fui mais empidoso , com o ias disco, e artilha, 
ria grossa, com que lhe tiravão , edetiverão-se em 
subir, Ac. B. 2. 7. 5. 

EMPIÈMA , s. m. t. de Med. Ajuntamento de ma- 
térias em alguma cavidade do corpo. t. deCi_ 
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rurg. Aberfnra embaixo do peito, para dar sai- 
da ao sangue derramado na sua cavidade. 

EMPIEMÁTIGO, adj. Que tem empicma. 
EMPÍGEM , s. f. Bostella seca , que se estende 

pouco, e pouco pela pelle do corpo, outras há, 
que são vivas, e talvez corroem, e são cancero- 
sas , e malignas ; darta, herpes, serpigo , pa- 
pula. 

EMPILHÁDO, p. pass. de Empilhar, estavão os 
soldados empilhados, sem se poderem desenvolver 
em lugar apertado. Cast. L. 3. f. 168. bailas em- 
pilhadas; postas na pilha junto ao canhão. 

EMPILHAR., v. at. Dispor em pilhas: v.g. em- 
pilhar tnhoado , balas, fruta , sardinhas, Ã-c. 

EMP IN A DO , p. pass. de Eitipiuar. Levantado: 
v.g. cavallo —; posto em gêmeas. §. Monte, ser- 
ra esnpinada ; alta, direita, sem ladeira. V. do 
Are. 5. c. 17. Phebo , on o Sol em pinado ao 
meyo dia. Palm. P. 3.f. 113. Cam. Egloga 2, e 
7. §. fig. H. Pinto. u empinado no mais alto cu- 
me da gloria do mundo." Soberbo, altivo, 
elevado. Eneida, XII. 93. Exaltado em vir- 
tude, H. Ndut. 2. 328. " a Companhia andava 
lá mui crecida, e empi iadaencumeado. 

EMPINiR, v. at. Elevar ao pinaculo, ou pi- 
no, cume, ao mais alto. no íig. £. Cdar. c. 82 
afortuna empina a huns no cume da mayor altu- 
ra. L. 3. c. 4. ult. Ed. f. 71. II. Pinto, se afor- 
tuna erapína alguém , he para o derribar. a pieda- 
de dos cidadãos te empina sobre todos os Prínci- 
pes; i. é , te eleva. Pinheiro, 2. 55. Empinar 
os cópos ; bebendo , e vasando. §. Empinar-se: 
elevar-se ao pináculo, opposto a abater-se. Ar- 
rues, LO, l. Empinar-se o Sol. Mansinho, "ao 
empinar do Sol." Lobo, Primav. Fl. 1. f, G. f 
Men. eMoça, L. 2. c. 12. onde sobre o mar s^m- 
pinava hum erguido rochedo. 

EJVlPÍKEO, s. m. O Ceo, onde está Deos, eos 
Santos. 

EMPÍREO , adj. Do Ceo. 
EMPIRÈUMA, s. m. t. de Quim. O gosto , e 

cheiro das aguas , e oleos queimados ao íaze- 
lem-se. 

EMPIREOMATICO , adj. Que tem empireuma. 
EMPÍRICO, adj. Concernente ao empirismo. 
EMPJRÍSMO, s. m. A pratica de Medicina fun- 

dada somente nas observações, sem admittir ra- 
ciocínios, nem theorias físicas, &c. 

EMPIRTIGADO, p. pass. de Empirtigar. 
EMPIRTIGÁR-SE, v. refl. Eudireitar-se , ente- 

par-se , como a pirtiga. 
EMPLSGÁDO, p, pass. de Empiscar. 
EMPISCÁR , v. at. V. Piscar o olho. B. Per. 

§. Empiscar-se os olhos ; irem-se cerrando , ou 
cerrarem a miúdo , e abrirem , do que tem so- 
no, ou vinho , que o causa. 

EMPLANTÁR , v. n. Plantar, "se lhe empran- 
tarão no coração." lucd. I. f 280. 
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EMPLASTÂDO , p. pass. de Emplastar. 
EMPLASTÁR, v. at. Pôr, cobrir de e'r1'1 

ou pannos , como^os em que se ajjplicão eiul 
tos: v, g, emolastar o corpo, a cabeça, Sc- 

EMPLÁSTICO, adj. Que tapa os poros • 
medicamentos emplasticos; virtude emplaíp10 ' ^ 

EMPLASTO , s. m. Medicamento de yanj15 ^ 
gas amassadas, eencorporadas de ordinário^ 
oleo ; applica-se externamente para tapar ^ jQ, 
ros , e mollificar algum tumor ; ou para 
troduzir por elles alguma parte , de qt|e e ^c. 
posto, como os mercuriáes , confortativ03' 

O panao com o emplasto. 
EMPLAZÁR. V. Emprazar. Elucidar. 
EMPLUMÁDO, p. pass. de Emplumar. [U. 

de plumas. 11, Dom. P. 2. f, 244. cabeças e'r ^; 
madas , rostos, e corpos almagrados : e)i- 
com pennas : fig. com discernimento j 

do 

tendimento. 
de F lu- 

EMPLUMÂR, v. at. Empennar, ornar 
magens, Emplumar.se ; criar pennas 
empennar. ., y^i 

ELMPOADO , p. pass. de Empoar. T. ^hecc- 
], 2. o trabalho já (/"empoado ninguém 0 ' de 

.. ^ e. o..: . _ „ no i ' iin. EMPOÁR , v. at. Sujar, cobrir dc p0 ' Sf//" i - — O C'* • - pós brancos para enfeite: v.g, empoar o ^jr 
EMPOBRECER, v. at. Fazer pobre- n' 

em pobreza. ArracsrÜ. 7, oU pó- 
EMPüqÀDO, adj. Meltido em V0Ç0 fie Seo 

ça : v.g. empoçado em lama: fig. em sa'>Âf)íloioS' 
Cerco de Diu, f. 293. ti. Dizião huns P1 es* 
"que a verdade está empoçada; " alw1116 

condida. ,Dl po- 
* EMPOÇÁR, v. at. Metfer, encerrar » 

ço. " Ao casto José se crião os bmãos ^ 
empocem, e vendão." Ccita, Serm- L '^ral0' 

EMPüFlA , s. f. t. da As. Pretexto , còr 1^ Afi» 
mar o alheyo, cerão os que os Christãos ^ vi:: 
usavao com os Mouros dominados: v ^ie Cér' 
nha de Mouro , que entrava em casa cja ^ 
tão, havia-se por christianizada , eper dav

> 
Christào só por esse titulo : se o LhrlS.jie yr11' 
topada á porta do Mouro, este p'agav''1' ^anloS) 

ra , ou damno á vontade do oflendido- 
Hist. Ethiop. L. 5. c. 2. e L. 1. c. I3- 0 c3Vj ' 

EMPÔFO , s. m. Animal semelhante 
lo, mas müito mayor ; acha-se nas "ia ° ^ 
Cuanza , rio de Etbiopia. Santos, L. ' 

EMPOLA , s. f. Bolha, folie de ar, " f. #' 
feito na pelle. na Asia , Quinta, F u pa 
i, 3. 8. "povoado em empollas de ter' llcSlíC,v 

tes viçosas, próprias para lavoura- ^ c]1)pü '^ 

das 
. è. Fallar empòlas: usar dc lí''l'',ivr"que / 
s. Lobo, Corte. §. Empola : bolha, ^lU , J 
ua . ou rio correndo. Scz, Cerco ' ^ agua , ou rio correndo, éieg. 

283. §. Empola, antiq. ambula. 
Ia." Prov. da Hist. (Jen. Tom. 1- 

iin}> ola 

( EWPOLAdü , p, pass. de Empo^1"* 1L' 
ito efl1 
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do.^r/f-' ® mar empolado; tumído , inch.i- 
ia. ^ lf' r aqui o mar empolado e de fervu- 
Sidin' ^ §-Terra empolada; alta, não ala- 
5, ] ,Crra empolada com alguns caieços. B. 2. 

e g0rf'0: v- §"• "o bezerrinho 
fazen i ' Sá Mir. Egloga 0. Medrado em 
>0;;y v-g- "hoje está empolado.'''' §. .Estilo 
s5o J , > pairaie/npoíadaí; inchadas, que não 
liai Vf pl^e'ramente grandes , ou sendo-o são 
Se tr'

1í)' Cac'as. > e "ao convém aoobjecto de que 
eiDn'iV

ap nem ao lugar. B. Pau. 2. as palavras 

b.lp ®â Demosthenes. 
"èUa v- at- Fvazer vir empolas, v. g. a suhão soprada: a agua quente escalda, e 
de/iJ a as mãos, onde chega. §. fig. " as ondas 
«j0°llaes) que o vento empola. 11 o Sul empola 

í?í' Nnut. 1, f. 285. §, Inchar, ensuber- 
0dp) ' "efn a riqueza o empolava, nem a pobreza 
ie s 'tlia- Fios Sanct. p. CXXXI. f . col.2. V. 

EMP <% 

ífr .i 'eolonio. §. Empolar , n. inchar-se , no 
'fr j6 0 vento P'ca ' 0 mar empola." Mansinho. 

1 „ " • 1* "por mais que o mar empole." Ulis. 1. 
kr° 1riar empolla com vento contrario : empo 
Cer_ ^ern ondas. Uliss. VIU, 81. íig. Enrique, 
de q.^.' Fmpolar-se ornar; inchar, sair doestadi 
X^tavão , e do seu olivel. Paiva, Serm. 1. 
H. Ar para o Polo, encher a altura náutica 

ÍIo^^LEAQÍO , s. f. Empoleamento. Bem. 
* g4;-, 3. 4. 47. 

do 4;./OLEADO , p. pass. de Empolear. Jorn. 

Í.^OLEAMÈNTO , e EMPOLEÁR. V. Jpolear. 

su- 

tr. 

Íj^P^EIRÁDO, p, pass. de Empoleirar-se. 
^ir.Se * ^E1RÀR.SE , v. at: reflex. Pòr-se , 

Polefro- Prestes, 13. f. 
are , s. f. Buraco nos extremos 

"Sevf 0 bésla, ou de frecha , onde se eníião 
^'IPo?108 c'as cor^as- 'p^DO , p. pa6S. de Empolgar, a relê 

, ÍMpm «*. V* 0 vcrlj0- 
Pa AR i v* at* Estender, e estirar a cor- 

araiar u bésta ; ou arco com a frecha 
^ (j. ,ltla Para a desparar. §. íig. Aferrar. B. 2. 

empolgar ha ma destas tres náos. 
••(p, ayes rapina, agarrar. Arte da Caça. 

' fio nar com violência , ou contra justiça. 
^cáào"1' yue os ^ens em 'lua 05 Feis em- 
iJirttln,

n'*0. os sultão facilmente, empolguei logo 
í^lp-Vr Vll\alP- sc. 3. 

í,aii ri 'laAS' ^ P1' Erapolgadeiras. §. 
iSü'/)e corda , onde asetta está embebida. t 
rPkm"-a Unha saido da empolgueira logo 
Slo/o 0Utra- B- Clar- L- 3- /• 'Z()ü- CUL 2> 

Ne XUCiras do eixo do carro; o lugar cavado, 
Niq.f auda preso entre os cocões. 4 ubHAD0 J ^ pas^ de Empollur. óvos em- 

polhados ; que já estiverão dias debaixo de gal- 
linha choca , para os tirar , e que os criadores 
tirão , vendo que não ennegrecem, sinal de se- 
rem infecnndos, passados 8. ou 10. dias. 

EMPOLHÂR , v. at. empolhar a gallinha os seus 
óvos, on qualquer ave; cobri-los para saírem os 
pintos. P. Man. Bernard. Direcç. ]. 1. 3. os dias 
deioneos escolhe o maçarico, para empolhar os seus 

ovos junto do mar. V. Ampolhar. 
EMPÒLOS; por Em pós os Elucid. 
EMPÜLVORlSAR , v. at. Fazer em pó, moer 

em pó. Cobrir com pó. §. Empolvorisar.se: 
empoar-se, on cobrir-se de pó o corpo. Cadinho. 

EMPOiNDERÁR, v. at. Encarregar, v.g. o car- 
go , officio, diligencia. Mansinho, Affonso Afr. 

EMPÒR, v. at. Empbr alguém em alguma coi- 
ja; acostumá-lo, pò-lo nella. Ulis. f. 14. as vai- 
dades , e doudices , em que vós ides empondo vos- 
sas fdhas. Fazer crer com engano. P, Per. 2. 
f. 128. os conselheiros o empunhão superior em 
tudo; i. é, diziao-lhe, e fazião-lhe crer sem ra- 
zão/que era-superior em tudo: e a f. 157. per- 
suadir : v, g. empondo-os em não deixar passar 
occasião, que nunca tornarião a ter. §. Enganar, 
entreter, assl nos vai empondo o mundo, de hoje 
mra a manhãa até que vem a derradeira hora. Vi- 

íhalp. 1. se. 1. §. Assacar, levantar: v. g. empòr 
ulpa, crime. Calvo, Homil. 2./. 389. 

EMPORÉFJCO, adj. Papelemporctico ; passen- 
o , e de embrulhar. Curvo. 

EftiPÓRlO , s. m. Cidade, ou porto , onde con- 
correm a commerci.ir muitas Nações, concorrião 
como a emporio, ou feira, onde se achavão toda- 
las mercadorias. B. 3. 5, 1, 

EMPOSiSSÂO. V, Imposição. Ord. Af.2,f. 145. 
"emposissoes novas." 

EMPOSSADO, p. pass. de Empossar. Que está 
de posse. §. Que está possuido, posto em poder, 
ou sob poder de outrem. homem tão empossado, 
e cativo do Demo/rio. Galv. Serm. 1. f. 104. 
Mettido de jiosse, " Cidade de que estava em- 
possudo." 

EMPOSSAR-SE. V. Apossar.se. M. Eus.. " em- 
possar.se do seu patrimônio," Pinheiro, 2, 3. em- 
possar-se de nomes divinos , usurpando, arrogan- 
do-se. 

EiúPOSSlLGÁDO , adj. Mettido em possilga : ílg. 
Sitnüo Machado, f. 55. " empossilgado na citoça." 

EMPÓSTA , s. f. t. d^rchit. A ultima pedra 
assentada sobre pilastra, ou pilar , da qual pe- 
dra se começa a criar a volta do arco. §. Coi- 
sa, que íica de permeyo entre outras, v. g. um 
monte , uma mata. Arte da Caça. por metter o 
caçador entre si, e a ave, alguma emposta de ma- 
tas, ou pedras; tig. entre o bem , e o desejo, quan- 
ta emposta, quanto pejo : i. c, estorvos. no 
Alera-Tejo , Porção de terra , que produz una 
tantos mo^os. ú. Ajuda- B. Per, 

EM- 
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EaiPOSTÚRA. V. Impostura, 
EMPOSTüRÁR , v. at. Fazer emposínras para 

enganar , como quem põe posturas no rosto ; mas- 
carar, disfarçar. B. Per. (fucare) 

EMPOTRÁR, v. n. t. cPAlveit. Fazer-se o liu- 
xnor scirrhoso, duro como pedra, ''alifafes hião 
chegando a impotrar.'1'' Galuão. ( corrupto do Ita- 
liano impctrarc, petrificar-se, ou empedernecer- 
se.) 

EMPRANTÁR. V. Emplaniar; ou antes Implan- 
tar , como se diz. 

EWPRAZÁDO , p. pass. de Emprazar. vimosem- 
prazados para nos acutilar; i. é, desafiados. Si- 
mão Machado , f. 30. as desgraças nunca vem , 
sem deixarem outras eniprazarias, para virem apoz 
ellas. H. Pinto, f. 119. col, 1. porco emprazado; 
que as buscas do caçador levantárão, e se escon- 
deu , e amoutou, ficando as buscas em vigia del- 
le. §. Citado para. comparecer a certo* prazo an- 
te EIRei , ou suas Justiças. Qrden. 1. 26. 1. §. 
Emprazado para entrar em batalha; desafiado pa- 
ra certo prazo. V. do Are. 1. c. 9. 

E31PRAZADÒR , s. m. O que empraza. adj. 
cães emprazadores da caça. §. Officio dos Montes 
Reács, c Coutadas. Lei de 21. de Março de 1600. 

EMPRAZAMÈNTO , s. m. Citação para compa- 
recer em certo dia. Ord. Af. 1. T. 04. §.7. Car- 
ta de emprazamento. §. O acto de emprazar fa- 
zenda, ícc. ( ou de p/azer , aprazer , contentar, 
por o mutuo contentamento das partes que ne- 
gocião ; ou deplacer, Francez ; ainda lioje dizem 
placer sou argent, dá-lo a ganho , e dai emplazar, 
emprazar a terra por certo ganho, ou renda?) 

EMPRAZAR, v.at. Citar alguém para comi>n- 
recer em juizo, num certo dia, ou prazo : para 
comparecer ante el-Rei. Ord. L. 5. T. 129; §. 
Notempo dasprovas judiciáes por desafio, Des- 
afiar, e reptar para certo dia. Leão, Cron. Af. 
IV. pag. 170. ult. Ed. Dar em prazo bens, 
herdades. Cunha, Hist. dos Bispos de Lisboa. 
Emprazur-se com outrem ; ajustar com elle pra- 
zo limitado, cm que se hajao dever, concorrer, 
comparecer ; Emprazar.se para reto, desafio; pa- 
ra tratar ncgocios, &c. ^i. Emprazar-se , ant. 
preitejar-sc , capitular, v. g. com o inimigo. se 
emprazou ( Torre de Jvlem Corvo ), e deu arre- 
fenas aos Castelhanos." Docum. Ant. de 1372. §. 
Emprazar a caça, porcos; cercá-los , e acantoá- 
los com cães, e monteiros, nas montas, de sor- 
te que não possuo fugir. M. Conq. VIII. 50. fal- 
ia depessoas. Sei Mw. outro feito ccto que em]jra- 
za , e cheira. " porcos emprazados. " Resende, 
Cron. c. 108. " emprazou-se monte de porcos 
Ined. II. ] 88. 

EMPREGADO, p. pass. de Empregar. Empre- 
gado no serviço de alguém; tiro bem cmpreíjado 
frc. V. o verbo. 0 ' 

EMPReGÁK , v. at. occupar ; v. g. empregar 
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o tempo cm alguma coisa; empregá-lo no eit" l 
empregá-lo bem, ou mal; empregar asf01!11^ 
talento, avista em algum ohjecto. Lobo. £mP' ptf- 
o cuidado cm algum exercido, ou estudo, r .r(íf 
pregar: gastar, v. g. dinheiro: e fig. EniV' ^af. 
o golpe, o tiro. M. Conq. Empregar setas, (l 

dos no aluo. §. Empregar em alguém a sua ^ Jp 
seu furor , o seu amor. Empregar alg1"'1 ^ a 
cio, ou dignidade cm alguém, "empregou o 
esmolaria em D. Afonso." M. Lus. §■ Euf 
sua filha bem nelle; i.é, casou-a bem. 
gar-se: occupar-se : v. g. com gosto 'me ef Jo- 
garei em coisa do seu serviço. §. se todas usi- 
nas se empregárão a escrever. Vieira. ^ g, 

EMPREGO, s. m. Acção de empregar : f. 
fez bom emprègo do seu dinheiro: fez seu eni|;(;|. 
go em especearia: i. é, compra. B. §. ÜS ■cJt 
pregos da vista, ou attençao. V. do ArcA- ^ 
as coisas do mundo não são dignas nem 
emprego de olhos. " na vista , e fama de ^ 
mo tinha tudo o que podia desejar para h" 
prego amoroso:" i.é, para empregar o sd' 
Lobo. §. Occupaçao : v. g. para outros , ^ qI' 
altos empregos fez Deus os nossos cuidados- 
ficio , cargo. §. O acto de empregar o- Ja 
Couto, 10. 10. 4. " todos os empregos assl 

náo , e fustas, como da terra sefazião ne''c . f 
to a custo seu (tiros)." Luc 341. 0 frec 

arcos , o emprego das seitas. Fazer a ai ^ 
emprego. M. Conq. §. Fazer emprego »a ^ o 
adquirí-Ia com suas acções , comprá-la 
merecimento. M. Conq. , .va 

EMPREITA , s. f. t. de Espartèiro, yèxü<* 
esparto , que se coze com outras para 'a ^ cs' 
esteirão. M. Pinto, c. 112. "empreitas V .rt<u 
teirões." Ined. II. 217. " empreita de 
ou esteira de junco." Empreita de pfí0' 
cho. Arte de Casinha. d"' 

EMPREITADA , s. f. Tomar , dar obra 
preitada, é dar um certo preço ao ql)ec

Cl^, 
de fazé-la , e acabá-la , e não a jornác^* 
Em sabendo a sala do valido, tome-a de cCciJ' 
tada , c seja continuo no passeo delia; i* e^fí] 

par-se com fervor, ediligencia, como T ^co*' 
trabalha ajornáes. Lobo. §. Tarefa, v-S' 
tura. Eufr. 4. 2. /. 144. nlt^ r 

EMPRE1TÁDO , adi. Ajustado co1 p-V 
em empreitada. Trabalhador —. Bom- 
2, 6. 10. 4. .e, e5 

EMPREITEIRO, s. m. O que cnipre»0
so0,iiia) 

obriga a fazer alguma obra por certa ef 
v.g. um palacio, um cáes.&c. Meih- 
poi-se ao que a faz a jornáes. 

EMPREMIDÒR. V. Irapressor. antiq- 
EMPREMÍR. V, Imprimir. Ined. L ' qtif ^ 
* EMPRENDEDÒR , adj, O que, o" '^cO11 

prende , ou se determina fazer alg1"1 

Pinto, Dial, 2. 2. 8. $ 



EMP 

v. at. Determinar-se afazer al- 
tiçlt 

a ;icS:3o laboriosa, e difficil: v,g> empren- 
•áíi n j o descobrimoiío , a guerra da 
hri,,' u'^ajornada: emprender qualquer justo 
do,ff°

; freire: expàr-se. "o estado ( de Sacer- 
prCll(/ cmprendia. ^ V. do Are. ], 17. §. Em- 
trua u"la Praça ; pòr-llie cerco. Rdnç. do es- de S.Felice. 6. Emprender o desafio dajus- 
c^eítá-b. Ined. 11. 127. 

^HNHÁDA,, adj. fem. Prcnhe. 
Çn., 1 PvbNHAR , v. at. Fazer prenhe. v. n. 
«berdea)'eui ^ 
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lito.rT1 ,u,e a,su.eiu: v- 
. - Flartc. Costa 

a Vcslal que empre- 
Egloga 10. §. Empre- 

lltj.ro "irnina ; ficar pejada com cila 110 
Conceber uma menina. §. Emprenfiar de 

■' na n' /lcar prenhe por elie , conceber d^IIe. 
Jo. p <uitn. V. Impregnar. §. fig, at. — o dese- Jmpre0 w 

fr concebò-Io. Cani. Filod. 2. sc. 2. 
f I '^EíNHIDÍO , s, f. Prenhez. Ined. I. 144. 
led,jUsj Foes. I. 1'. da Chron. de D. Man. c. 32. 

biltn FscriPf- c. 45. desusado, 
f' A' e EílPRENSÁll. V. Imprensa, Ã-c. 
<0. p^Puí'a de emprensar : de assentar o cabel- 

3- 
^drt ^^ADO. V. Imprensado, Os corpos dos 
Ki,?r(ii ei"prensados debaixo de más de moinho. 

EjJ
a' Pom. 4. 

^EnsadòR , s. m. O que emprensa coi- 

^4 C01110 Vm 8- fazendas , e corpos volumosos, 
t|Ji p,.0s re(bizir a menos volume , apertaudo-se 

li,Ofensas. 
1 eq^^SADÚRA, Si f- O act0 emprensar: 
tf6Qs4d

0' 6,11 que fica o corpo , que esteve em- 
t.tp.,.0; , 

"itRí ImPrcnsar- 
^ «en hSA ' s' ^ Aqui lio , que se emprende , 

v'£' "^0'nar l)or empresa f ou 
Fieira, tomei por empresa escrever a 

"Vt (/" '"''cipiar, continuar, proseguir, levar dl- 
í4, 3í ei11Prcsa. H. Dom, continuar com a empre- 
j > érc' sahir bem, ou mal delia-, desistir dei- 

"a f divisa nos escudos , ou imagem rela- 
4 figd ,C/"Preía j fiUe o Cavallciro tomava; v. g. w* S^r 

a sua Dama , cuja formosura empren- } » f rw _ - * «f TTV I T"l 

§• Vieira, o Heliotrópio em preza , e 
QKor. Tom. 1, p. 577. Ined. II. 152. §. 

' 0u escultura syniboJica de façanhas, e 

.,25 '>"í1^er por mayor de todas. V, Palrn.P. I. 

. . piMHliVPM 
fL 0,1 facções i 11 ustres , que as pessoas no- 

Irtí?111 llos escudos , accompauhada de al- 
jS^ttra ... ' J|- ra 1 ou mofe ; o corpo da empresa é a 

iNos y a ^ettra se diz alma delia. Lobo, Corte. 
ajfio "e<^ I. 443. empresa parece significar 

k ■ 
riCa'. PreÇO. propostos grados , e empresas 

(, ><teikji"r" quem mais galante viesse d tea , - 
| 'er Jatasse. §. Uoje dizemos empresa qual- 
^ tei?0la^ao 1 011 estabelecimento , que al- 

1 a As snas para lucrar, v.g. edi- 

ficando para outros , levantando fabricas , tra- 
çando negociações , e avançando os fundos pa- 
ra cilas, Ç-it. O que alguém se propõe, e traba- 
lha de conseguir com traça, astucia, diligencia 
a bom , ou máo fim, 

KMPRESÁDO, por emprasado. Pinheiro, Tom, 
2. 144. porcos empresados, 

EMPRESAR; por.mpniíar. Pinheiro, 2. f. 17. 
no fig. ns sentenças, que empresei, e apartei. Ge- 
ralmente se diz emprasar , de praso ( corrupto 
de placc), lugar do cncantoamento dos porcos, 
ou lugar do repto , para que se emprasava al- 
guém , ou citava. 

EMPRESÁRIO , s, ra. Aquelle que emprende 
alguma negociação, ou estabelecimento de com- 
mercio , ou utilidade , e uso publico , fazendo 
os edifícios , c adiantando os custos necessários: 
v. g, os empresários de um theatro , de uma of- 
ficiua , ou fabrica, difierem dos empreiteiros: t. 
usual moderno. 

EMPRESTADO , p. pass. de Emprestar. Rece- 
bido de empréstimo : v. g. este livro não é meu, 
mus emprestado. §. Dado de empréstimo : v g. 
tenho o meu coche emprestado; ou está empresta- 
do. Tão contraria nos he sempre a alegria , que 
inda toma lagrimas emprestadas á tristeza. Fcrr. 
Castro, Meto 1. 

EMPRESTÁR , v, at. Dar alguma coisa a al- 
guem , para usar delia gratuitamente , com obri- 
gação de restituir a mesma ; ou outra equiva- 
lente, quando é dinheiro, ou coisas, que senão 
usão sem se consumirem. Livros que letrados em- 
prestão huns aos outros a breve uso. Ord. Af, 3. 
f. 220. §. Prestar. " se se mctte nessa empresa, 
trabalhos lhe empresto;" i. é. attribuo , affirmo 
que os terá. §. Emprestar-se , reciprocamente. 
aspide , e víbora se emprestão a peçonha. Alma 
Instruída, y. Emprestar.se com alguém ; prestar- 
se com elle , servir-se reciprocamente fazendo, 
e recebendo bons officios. Feyo , Trai. 2. pag. 
5. -f, 

EMPRÉSTIDO , s. m. V. Empréstimo. Orden. L. 
4. Conspir. Univ. f. 33. col. 2. Leão , Orig.f. 45. 

EMPRÉSTIMO , s. m. Contrato, pelo qual al- 
guém concede aontrem de graça o uso de algu- 
ma coisa , com obrigação de sc restituir a mes- 
ma coisa emprestada : e fig. também chamamos 
empréstimo ao que cm rigor é mútuo. V. De 
empréstimo ; i. c , por favor , em quanto o do- 
no , ou senhor , consentir, e quizer , precaria- 
mente. 

* EMPRÉSTITO, s. m. V. Empréstimo. Ceita, 
Semi. I. 02. e 82. S'• 

EMPRESTÒR , s. ra. O que deu de empréstimo. 
Ord. Af. 4,/. 04. (do Fraucez ant. presidir. ) 

EMPRÈZA. V. Empresa. 
EMPRIMÁR. V. hnprimar. 
EJlipRiR , V. at. autiq. Encher, orouçom da Ca. 

va 
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va emprío de ial sanhct-, i. 6, o forçador de Ca- 
va enche» de tal ira. 

EMPROÁDO, p.pass. de Emproar. Comaproa 
dirigida a algum rumo. íig. " emproada (gente) 
em aíTeiçoar ao Ceo; " que se dirige a encami- 
nhar á salvação , ou a inspirar aífeição ás coi- 
sas do Ceo. Feo , Traí. 2./. 241. §. na Gineta; 
Cavallo emproado , é o que ergue o focinho em 
boa proporção. §. A armada emproada ; ancora- 
da. Maus, f, 94. 

EMPROAR, v. n. Pôr a pròa, ou ir buscar al- 
gum navio, ou lugar, de pròa. Freire, remando 
á voga surda , e emproando com a não. Mansi- 
nho , /. 92. f. est. 2. e f. 44. "e com os primei- 
ros baixos emproavõo.'1''— em algum porto-, che- 
gar a elle, dar fundo nelle, Agiol. Lus. 2. 6C7. 
em lugar de emproar a não, (pie o levava, na ri- 
ca ilha de Goa, se foi a pique, as quaes (zavras) 
vendo o Bragautim d cerca de si , emproarão em 
terra (varárão de proposito). Ined. II. 447. 

E-IUPROS i HÓTONOS , s. m. t. de Med. Espé- 
cie de espasmo, em que a barba fica pegada ao 
peito , e a parte anterior do corpo quasi sem 
movimento. 

EMPUCHÁDO, p. pass. de Erapuchar. 
* EWPUCH^O , s. m. Empurrão, encontrão, 

Impulso para afastar alguem de si , ou lazc-lo 
cahir. 

EMPUCHÁR, v. at. (Ae pousser, Francrz)Re. 
pcllír, rechaçar, rebotar. " empuc/iara os inimi- 
gos diante si." Ined, III. 23. V. Empuxar. 

EMPULG15ÈIRA. V. Empolgue/ira. 
EMPULHÁDO, p. pass. de Empulhar.^car —; 

corrido da pulha , a que não soube responder. 
EMPULHÁR , v. at. t. vulgar. Dizer pulhas a 

alguem. 
EMPUNHADO, p. pass. de Empunhar: v. g. o 

sccptro, a lança , a espada empunhada, Ãm. 
EMPUNHADÚRA , s. f. O punho da espada, 

lança , manopla , &c. por onde se lhes pega a- 
pertando na mão. empunhadura da espada, B, Ciar. 
1. c. 20- Cron. Cist. 6. c. 10. 

EMPUNHAR, v. at. Pegar, tomar pela empu- 
nhadura : v. g, empunhar a lança, a,espada, o 
sccptro. 

EMPURRA, s. f. famil. Sécca , pratica cansa- 
tiva , matante , fastidiosa , que se ouve constran- 
gidámente, e de má vontade, aturar os empur- 
ras do linguareiro, 

EMPURRAQAO , s. f. famil. Trabalheira , can- 
ceira , que alguem lança de si, e carrega sobre 
outrem. 

EMPURRXO, g. m. O impulso, que se dá pa- 
ra afastar alguma coisa de si . e fazè-la cair. 

EMPURRAR , v. at. impellir, empuxar, dar 
impulso a alguma coisa para a fazer mover, em- 
purrar uma historia n alguem ; contá-la a quem 
a ouve constrangida mente : e assim qualquer 

EMU 

coisa de trabalho , que se empurra a ont''e^,' 
EMPUXAO. Y. Empuchão. ( do Francezpo"^'7 

EMPUXÁDO, p. pass. de Empuxar. : 
EMPUXAR, v. at. Empurrar, impellir* a 

se forão encontrando, e empuxandoj* ® ' s 
que vinhão por uma encosta abaixo, caindo ^ 
sobre os outros. V. do Are. 3. 5. Seg. ^erc0 aCS 

Diu, f 67. grandes pedras que empuxão 
vem dando saltos. V.f. 06. " empuxa o ^"'f n. 
para que vá de pressa." f 120. "empux* a 

ça ;" dá bote com ella a ferir, V. deSuso, c-^oS 
fúria com que, os algozes o empuxavão; oS£ liel- 
a empuxárão para lã H. Naut. 2. 346. §• ^e

r^s ) 
lir. os/orão empuxando ( aos accomettedo 
para Jóra. Cron. J. 111. P. 3. c. 60. ' 'J,.'1 

xou-o ( o espirito a Christo ) para o í|es^oS," 
Paiva, Serm. 1. 98. "empuxárão os iuiM^ 
Ined. 11. 246. 

EM PI EM A , e deriv. V. Empiema. 
E.MPYREO, s. m. V. Emptreo. 
EMPYKEUma, e deriv. V. Empireuma- ^ 
FMQUE 5 por aindanue. an,tiq. Ord, 2* o 

Sá Mir. 
EMQUERIMÈNTO. V. Inquirição, ant- . ^f, 
KMSE1AS. V.Insidia. Parar enseias. ' 

3. pag. 61. §. 41. apag, 219. vem cmsfjaSí 

Ções. _ j Jf 
EMSEA1ERA, adv. antiq. Juntamente. ^ 

2./. 329. il emseenibra com meu filho Re* f j/* 
cho , faço carta, &c. " Carta del-Rej i d" 
na P. 2. da 11. cie S. Dom, c tio JSohili'1'1 

Francez cnsemhle) -j 
EMTRU VISCÂDA. V. Entroviscada. FllíCl '[v 
EMULAqíO , s. f. Espccie de cinoiÇ i ^c()iu 

veja, que excita alguem a querer Jgi'a'ar''arF» 
outrem , ou avantajar-se delle cm algUIIia 

e coisa louvável. ■pedi*'' 
EMULÁDO, p. pass. de Emular. MallS' 

do Africano. ifriie'"' 
EMULÁR , v. at. Ter emulação com a 

"a Pindaro emularP"1 outros dizem com 
emular. Emular com. Mausinho. M. L"'Vcl-o 

rt' 
vão-se os desejos, para emular seu sii"U ' o 

ro. TJliss, IV. "]12. 11 Lemos , e Vilhd'' Q^ie-V 
/«/ «o." M. Conq. I. 110. " emulando a ^ 
o Ceo sereno:" compelindo com clle. 

EMULGÈNTE, adj.t. de Anat. Vasos^ c)o 

emulgentes ; servem de separar a UIin
Qlie lev3

< 

gne ; outros dizem que são artérias ^ o ti3 

o sangue aos rins , c as vejas que 

zeni* ic& 
ÈMULO , s. m. Emula, f. ^>ess0'1'n

<?1\re
^,' w» 

mulação a outra , que compete com 
pertende o mesmo; competidor. ,':lllVcfi £!lns* 
do o odio dos emulos. a jortuna , e ^ú/, /' 
Ias da virtude. Uliss. planta cinii"1 í! fi" 
cone. Noiic. Cartago emulo de llonia- 
da Tríb, c. 5. M. Lus. 0^ 
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C^õ, s, f. t. de Farra. Bebida para re- 
tet 

r > de còr, e consistência próxima ao lei- 

kto,'.^^CT(jRl(>. ad j, t. de Anat.glândulas emun- 
ks ,1' cjne servem para a descarga dos hnmo- 

* t>n^artes "obres. 
Ho ,,-,'ilJNDAqáo , s. f. Purificação, recupera- 

Emt' t>lu'e:ía* Ceiíd, Serm. 1. 91. 
^'bHA, ENVAS1LHA, ant. V. Vasilhas, e 

^.ou vasos de barro de adegas. 
Vj^ARA, s. f. Enx ára, matagal , terra bra- 

matas, roaninhos, Elucid. as terras , que 
„J3Zer em montes, eemiáras, ao presente to- 

lavradas. 1 

k f , y. af. ant. Enxercar carne ; abri- 
í^l U1 retalhos , e secá-la ( depois de passar por 
oi) * e talvez por vinagre) em tassallios ao sol, 

^Nof > ' ^a2er Marque. Ord. Af. 2./. 44Ü. 
%0 :i' Enxercar , e Eaxerqueira, e, q ' Por Em, preposição antiquada, tirado o 

ficrij, i"1^0 en yiptia com artigo, v. g, en a casa, 
% nt 

casa- Outras vezes acha-se em na casa, 
ty(0 '"'f casas. V. os Artigos No , Na , Nas , e 

^0te.se, que yna, hto, Ac. assim se devem 

j61" ' '"do o (') apostrofo onde se nota a 
íoij a vogai e , que é antes do '?< , e não de- 
''i p " ' P0is q"6 "ão fiA vogai comida entre o 

ím0 artigo. 
3^a»ÈR. Ord.' Af: 2./. 201. V. Fundir. 

K dÍR ) v. at. antiq. Accrcscentar. Lopes, f,,!,' Livro velho das Linhagens , Vrov, da líist. 

6ÍÁ enadio- J'tcd- JL !«• 
A^ENAqAO , s. f. V. Alienação, foi enngc- 

bvV ,"en amor• Ehrist. da Alma; desus. 
f ;LHEADO, p. pass. de EnaJhcar. Ord. Af. 

' Í£* * 
Í50 Ai-HEAMKNTO, s. m. t. jurid. ant. Aliena- 

%?!" v'onda, '&c. Ord. Af. 4. 11. .5. 
^EAR. V. Aiheyar , ou Alienar, Leão, 

* Eííi1; ,0rd- Af'fr^' •vntiq. AAGE , s. f. Figura Grammatica , que 

^ no Uso Um casc> Por ol|tro j de um 
'e, 0 

Verbal, ou tempo por outro arbitrariamen- 
1)1,1^ sem razão , segundo o que dizem os Grani- 

vulgares: mas na verdade não há tal íl- 
«s exemplos que elles apontão são frases 

lcas , que supridas as palavras ficão regu- 

M-ENAR. V. Alienar. Emallicvar. Eluci- 

V^QRA00 , ENAMORAR. V. Namorado, 

. l\*r'.T' d"1 Agora, 2.f. 145. f. 11 enamorou- 
' j^PJinio de Lucrecia.11 B.l. 4. 5. posto que 

^ddade enamorasse a todos. 
' P0r Anão. S a gr amor, 1. freq. 

j. ' Por dnão. B. Ciar. Dizemos anão. 
EnÀr5Ad0- V. Em.arcado. 

, adj.t. de Mus. Um dostresge- 
* f*» 
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ncros do Sistema hlusico, que prorede por die- 
sis, 011 semitons menores, eurna terceira maj or 
ou liitono; ou que procedo por quartas de tons! 

* ENARRACAO , s. f. Exposição, interpreta- 
ção. Ceita, Serm. 1. 224. 

ENARTHRÔSE, s.f. Cavidade, onde cncaxa a 
cabeça do osso, e onde joga. t. de Anat. 

ENARVORÁR. V. Arvorar. Sã Alir, f So. 
ÈNEOLLAS. Y. Amhula. Ambulas dos Sa'níos 

Óleos. ( empoidlt, Francez , ou ampulla, Lat.) 
Elucidar. 

ENCAbAR. Y. Eiícavar. P. Per. 2. c. 2G. 
ENCABEÇADO , p. pass. de Encabeçar. Y. o 

Verbo. §. Álonteemcaleçado •, o que tem casas na 
coroa. Eões encabeçados ,• cs que tem boa es- 
piga. §• Talcas encabeçadas ] as que ao compri- 
do estão metidas noutras atravessadas. í. de Car- 
pint. §. Encabeçado o quarto do càvallo; é solda, 
do bem seguro, e corroborado. §. Encasqueta- 
do, persuadido. Eufr. 3, 7. §. Lavrador encabe- 
do em herdade alheya; que lavra, e approveita 
e habita , e com seus frutos governa a sua vida' 
e se mantém; i. é, mettido na herdade, "as ter- 
ras . . . assi como estavão encabeçadas (a vários 
rendeiros, ou foreiros). ■" P. 4. 8. io. Ord.Afpus. 
L. 2. f. 208. Filip. L. 2. T. 33. §, 30. §. 'ilhas 
cqcabcçadas em 'as mayores; annexas so governo, 
e direcção das Capitáes. B. 3. 3. 7. íig. E71- 
cabeçar a mentira etn verdade ; pô-la em foro de 
verdade. 

ENCABEÇAMENTO, s. m. Acto legitimo, pe- 
lo qual seencabeça alguém em alguma herdade 
prédio , ou outro senhorio. Assinação da ]!or- 
ção, que cada um deve pagar : v. g. encabeça- 
menlo das cisas. Ç it. A matricula , o registro 
dos visinhos de alguma Cidade, Villa, &c. pa- 
ra imposição das cisas , e gabellas. Artig. das 
Cisas. 

ENCAEEÇÁR, v. at. Fazer algum prédio, ou 
outra propriedade principal cabeça do Morgado, 
Encabeçar ura coherdeiro na herdade coromum 
impartivcl ; dando clle aos mais parte dos frn- 
clos, e renovos, <5. Encabeçar um rendeiro cm al- 
guma herdade ; dar-lha de renda por ração, 011 
quota dos frucèos, para morar nella, e grangeá- 
la : os assim encabeçados diílerem dos que andõo 
de cavallnria, e dos Searciros. Ord. 2. 3-3. Ç 30, 

Emcnbeçar um morgado cm alguém ; fazè-lo 
morgado. §. Alistar os visinhos de algum lugar, 
assinando a porção dc cisa , que hão-de pagar. 

Encabeçar lotas •, pòr-lhe rostos, ou pés. vb Met- 
ter em cabeça , persuadir alguem. Eufr. 2. 7. e 
3. 2. S. Encabeçar , n. t. dbuvcitar. soldar al- 
guma parte do casco. Encabeçar-se. P.Ver.2. 
87. f, 'l cncubeçorão-se alguns soldados com pa- 
nelas de polvora , de sorte que quebrárão mui- 
tas;" i. é , tomarão sobre si fazer aquella sorte 

i de dumno ao inimigo. 
Aaaaa EN- 
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ENGABELLAdO, adj. vulg. Bem, ou mal cnca- 
lellado • de bom, ou máo gênio. 

ENCABELLÁR, v. n. Criar cabello sobre a ci- 
catriz da ferida, ou inatadura. "já encoirou, c 
eucabellou.'1'' a cicatriz encabellada. 

Ei\ CA BR ESTÁ D O , p. pass. de Encabrestar, V. 
o verbo. 

ENGAERESTADÚRAS , s, f. pi. t.d^lveit. Cha- 
gas, golpes, nas quartelas, que se fazem etnba- 
raçauao-se os cavallos nas cadeyas , ou cordas 
das prisões, cabrestos, soltas, travõcs, &,c, 

ENGABR.ESTAMÈNTO, s, m. A postura do ca- 
bresto, B. Per. 

ENGABRESTÁR, v. at. Pór o cabresto. §. fig. 
Encabrestar uma mulher nrt amante: tè-lo preso, 
sujeito á sua vontade. Sá Mir. Vilhalp, 2. se. 4. 
/. tyõ. ^ encalirestou-o com huma filha, que tem 
bonita.11 

ENGABRUÁDO, adj. Pertinaz. B. Ter. 
ENCAGHAdü , p. pass. de Eneachar-se. Couto, 

4. 7. 8. Andrade, Cr ou. J. 111- F. Mendes , c. 
160. ^ encachados com pannos de seda." 

ENCaCHAR.SE, v. at. reflex. Cobrir o corpo 
da cintura para baxo com pannos , homens , e 
mulheres, uso dos Bárbaros. Couto , 4. L, 10. c. 
8. no fim. ".se despirão, e encacharão.'1'' ld.5. 
7. 9. 

ENGÁCHO, s. m. Panno, com que os homens 
se cobrem da cintura para baxo as parles da ge- 
ração. B. Fer. 

ENCADARROÁDO. V. Encatnrroado. Eufr. Vi- 
lhalp. Prol. " doctores Encfídarroador;" que fal- 
Jão rouco por gravidade aífectada. 

ENCADAR RQAMÈNTü , s. m. O habito , ou 
defeito de fallar encadarroado. Couto, 5. 3. 9. 
aquelii soltura, e encadarroamento de fallar, que 
, . . hc quasi natural nos mais dos Noronhas; tal- 
vez por fallar censoriameute , e com soberba, e 
despejo. 

ENCaDEIAdO, p. pass. de Encadeiar. Y. 
ENCADEIAMÈNTO, s. m. União, connexão de 

coisas , travadas, e connexas: e fig. de raciocí- 
nio , razões, Azurara, Prol. 

ENCADEIAR, v. at. Prender com cadeya, ou 
em cadeya. Ord. Af. T. 22. " encadeiar os pre- 
sos. " fig. arte prende, e encadeya o bravo Mar- 
te. Ferr. Carta í. L. 2. §. Unir entre si algumas 
coisas , como os fusís da cadeya. fig. por serem 
( Ivlelrao , e Timoja ) hum fuzil, que encadeya os 
feitos da nossa Historia. Ji. 2. 5. 10. " encadear 
razões; as partes de um discurso," Encaü.eão. 
se as desgraças. Encadcão-se, e continuão.se 
os montes, ç. Encadeiar os navios com correntes , 
para estarem unidos, e formarem Unha tle batalha. 
Cast. e Couto, 4. o. 3. e 4. 8. II. os Mouros se 
encadearão uns com os outros. £.1,9.4, §. Encu- 
deiur as rimas. V. Rima. 

EMCADEIRÁR., v. at. Fòjr em cadeira , eutro- 
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nisar. Primaz, Monast. os Santos, que a 

de S. Bento cncadeirou na Gloria. enC,T 
ENGADERNACj AO, s, f. O trabalho «e

£e íU. 
dernar, e os materides obrados, com fi116 

caderna o Livro. yiá' 
% ENCADERNADO, p. pass, de Encadernar' 

ra, Serm. II. 299. TjvTO9' 
ENCADERNADÒR, s. m. O que encaderna ^ 
ENCADERNAR , V. at. Coser os cadern^^ elu 

pará-los, pòr capa, e fazer outros traha 
algum Livro. se e® 

ENCAFURNAR.SE, v. aí. refl. Metter- 
furna. ncaí"6 

* ENCAIXAMÈNTO, s. in. Cavidade, ^^,75. 
onde se introduz alguma peça. Aveiro, 11 \ [{c 

ENCAIXAR , v. at. ( de caísse, France2;^ 
colher em caixão, ou caixa : v. g- enca 
sucar, livros, Sc. §. fig. Paiva, Serm. c"'* 
f. '•'•encaixar a todos os propositos alg1 fofa 
sa;" dizò la , inculcá-Ja a proposito ? ^ s|t0' 
dtlle, ou todas as vezes , que vem a Pr aod®' 
6. Cair : v. g. tudo o que lhe encaixa c 

Ulis.f. 225. . .j-íilb"* 
ENCAIXILHÁDO , adj. Mettido em c<í 

Auto da Acclam. de D. J. IV. 
ENCAIXILHÁR , v. at. Guarnccer de ca^ 

ou moldura ; metter no caixilho. A'^c 

f. 101. , peÇa< 

ENCALAMÈNTOS , ?. m. pi. t. de NalU' ,o6tu' 
de madeira , que atravessão os braços, 
ras do navio, para as fortificar. nar 

ENCaLAMOUCÁR , v. at. chulo. 
contrato , calotear. . r ]0b 

ENGALCÁDO. V. Encalçado. Jned. H1' 
ENCALCjÁDO, p. pass. de Encalçar. e po 
ENCALCjÁR , v. at. ant. Seguir o a 6■' 

terra, ou por mar; alcançar. Ined. ^ irig"r0 s 
311. não podérão encalçar a albetof"' ^ u 

sua ida (apressárão ) com a qual enca Ç 
Mouros, Id. 332. ( ItRrincahare') nu6" 

ENCÁLQO, s. m. O seguimento^de U .j, • 
ge, ou vai diante. " ir no c?icaífO. í. vel0 

f. 108, c 109, L, 8./, 181. Nâbihar. _ " ' do 
calço ■f efig. 49. " tornando.se_ mm J^uC an" ' 
calço. " O vesligio que deixa o ,> de'-'aI 

Prestes, f 39, " ergue-se cá a fidalg111'* ^ 
dos pés, e encalço. . ^ -gr 301. 

ENCaldEIRAr, v. at. í. iPAgrm. 1 ^ eiíi1 

da planta uma cova larga, para ajuu 

dor a agua, que chegue á raiz. . - 
ENCALHADO, p. pass. de Encalhar. ^ 
ENCALHAR, v. at. Fazer varar a '''' .^ão 

cm secco. Castanh. Lio. 2. as of«as 
coslando doutra banda até o encalha1 c .,1^' 
Couto, 5. 3. 3. é. Encalhar, v. m , ^ dize"1 , 
liquido, que Ia correndo: os ^e<'l,C<^ f,C f. 
calhar o sang ue. §.v. a. Varar , Ú"'edo^, 
oude não ande. " encalhar entre p ^ 
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1. 466. íig. o espirito do Senhor ehcallin, 
'J1 nõo poder morar em vos. Paiva , Semi. 1. 22.f. 

^'CALHE, s. m. t. de Meti. Parada, ou falta 
s 

escoameiito, ecirculação de algum humor nos 
w1! -«os, ou canáes: v. g. encalhes do sangue, 

humor Hnjatico, Sc. 
^CALHO , s. m. Olugar, onde encalha o bar- 

V- Ha Alveit. Encalhos são a parte da ferra- 
p rí > onde descanção os cascos do cavallo. V. 

rcidura. §. O aclo de encalhar, ficar parado. 
(^CALMADÍQO, adj. Afrontado de calma: v. 

^ \'em encalmadiça.'1'' Que afronta delia facil- 

EnCALMÁDO , p. pass. de Encalmar. 
NtÇALAIAMÊNTO , s. f. antiq. Provisão de 

, bnentos. Lopes, Cron. J. J. P. 1, c. 11 l.c 116. 
p l(almnmento, Açalmamento , Açalmo. 

í -^CALMAR , v. at. Aquecer , fazer calmoso. 
S- Afrontar. Eu.fr. 3, 2. "só o nome de Poe- 

^Qie encabna.11 §. v, n. Sentir calma, "na cal- 

'■52 es^r'a ' e 110 f"0 oncalma. ^ Lusit. Traftsf, f. ^ •_ Arraes , 5. 6. §, Parar como o navio em cal- 

ttic
rif' Pinheiro, 2. 166. encalinei, e me deiive ; 

k o vento; acalmou. Azurara , c. 53. Cou- 
p' • 9. 21. í. fig. Ficar sem acção, atalhado. 

pjes' /• 8- 
% adj. t. d^rtilh. Pedreiro en- fado ; .o que tem a camara , ou alma mais 

e,'a para o fundo - ou - da boca ; a qual 
% ' . j 3 31 

^ |,üra é de 3. diâmetros de comprido , o cano 
b "São A joja é de 6. ou 9. diâmetros da bala. 

lj0 ^AMbAR , v. at. Enfiar o pescado no cam- 
^s!^0 1n^os deencambar enguias, ó. no fig. Oc- 

0'«ib^e neS0C'ar com proveito: frase usual cm 

tJni^ÀJViBULHADO , p. pass. d^ncambulhar. 
jfv,'° t preso com outros, 

'AMbulhAR^SE, v. at. vulg. Travar-se , en- 
^rasPasSou'nos o frio de sorte , que cn- 

'''''lando-se-nos os pés, e mãos , não podia' 
r passada. §. Encamòulhar enguias; pren- 

tio §. Erncambulhar-se o cão com a cadella; 
>'(0". 

"íiijg^AãlE , s. m. t. de Caçador. A malhada , 
títín6 recolhe o javali., 

^ a , AftVNHADO, p. pass. de Encaminhar. Pos- 
Vp^-Mnho. 6. Prestes para seguir jornada , ou 
bj Dirigido: v. g». iodos seus pensamen- 

CHcaminhados a coisas de honra , c bem 
: ç'"1, §• Dirigido, governado. Vi o feito bem 

''caminhado d sua perdição. 
^^IMÍADÒR , s. m. O que encaminha, e 
" ' 'rige- ct/c/üí o encarainhador do jugoezo, 

ENC 691 

>f>i/l/j as pertençÕes. 
Sit;h

flU'NHAMÈNTO, s. m. ant. Oacto deen- 
S, -r' pôr no bom caminho, ó, fig. O enca- 

'ento de hum peccadur euado. Pinheiro, 

I. 32. Vem ènãe (do bõo conselho) prol, egran- 
de encaminhamento aa sua terra; adiantamento, 
ou direcção para o bem. Ord. Af. 1. f. 341. §. Di- 
recção , conselho, per — d"1 Aires da Cuidia. Ined. 
111. 65. §. Aiodo de vida , estabelecimento. 

ENCAMINHAR, v. at. Guiar alguém. §. Ensi. 
ná-lo, ou mettè-Io no caminho , ao que se per- 
deu , ou vái desviado delle. " que desviados 
não encaminhou?'1'' Fies Sanct. V.de S. Temas. V. 
Desviado. Encaminhar (-moralmente): v, g, en- 
caminhar as fdhas ascrem melheres de casa , e go- 
verno. V. do Are. 1. 26. encaminhar d observân- 
cia da Lei dc Deus, e d pratica da virtude. Eu- 
fr. 2. 3. dirigir , ensinar, persuadir. Enca- 
minhar o negocio a bom êxito: — bem, ou mal. 
(. Encaminhar, u. " encaminharão ( as náos ) a 
Chaúl: " navegar , fazer caminho. B. 3. 6. 7. 

Encaminhar-se a bem viver. Ord, Af. I. f. 9. 
Dirigir: v.g. encaminhar cartas aalgue.m; Apol- 
lo as settas encaminha ao alvo. encaminhar (en- 
dereçar ) o discurso ao povo. Üliss. 111. S4. a 
quem o monsho a vos encharoinhando .• a isso se 
encaminhou o discurso dos conselheiros. 11. Lus, 
5. a este fim se encaminhárao os cosamfíitos. §. En- 
caminhar ; dar, contribuir para do(e , modo, e 
estabelecimento de vida , para mantença. ElR eí 
lhes encaminhará tal mantimento, por que possão 
suppnrtnr a custa, &'C. Cortes de Lisboa de 1434, 
no Elucidar. (. Dirigir, inspirar; v.g. "Deus 
encaminhe." Elucidar. Ç a natureza encaminhou 
os rios para o mar. V. B. 2. 8. 1. 

ENCAMISÁDA, s. f. t. Militaf." Assalto noctur- 
no , cm que as tropas vão vestidas de camisões 
sobre as armas, para se conhecerem dos contrá- 
rios. Jorn. d^Afr. L. 1. c. 5. dar huma cncami- 
sada aos Mouros, §. Fazem-se também por festa 
com tochas. 

ENCAMISÁDO, adj. Coberto com camisa. Ar- 
te da Caça. esteja o Jalcão encamisado com hum 
panno de Unho. 

ENCAMOROuqÂR, ou, ENCOKOROUÇÁR , v. 
at. Pôr sobre, ou cm cima docomoro, sobreeòr. 
E. Per. desus. 

ENCAMPAÇAO, s. f. O acto de encampar. F. 
Mendes, f. 2. f. V. Encampar. 

ENCAfllPANÁDO, adj. t. d Artilh. Pedreiro en- 
campanado; o que vai alargando do fogão para 
a boca, como as campas, ou sinos, de sorte que 
em chegando ap fogão , estreita dois quintos do 
diâmetro principal, 

ENCAMPÂR , v. at. Resfiíuir ao dono, ou se- 
nhorio a coisa arrendada, por nos acharmos le- 
sados, e enganados no contrato, ou mui pensio- 
nados. Sousa; Barros. farão encampar as Tana- 
dnrins : e no fig. o piloto lhe encampou a não. 
Couto, 4. 1. 9. renunciar solemnemente, e com 
protestos de perdas, c damnos. me foi encampar 
o cargo de Secretario (da Índia). Couto, 4. 6.8. 
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os Capitães das Fortalezas as encampao , ou en- 
tregão a quem as manda governar , quando lhes 
não soccorrc, tVc. Cr ou. J. III. P. 3, c. 43. se 
IFo não mandasse , /'e encampava n Fortaleza] 
abantlonava-a a quem reeponae&se pola sua de- 
fesa. Encampar o praso ao Direito Senhorio , Sc, 
§. fig. Elias emeampava a Deus a vida. Calvo, 
ilom. 2. pag. 407. P. Per. 2. } 02. lhes havia por 
encampadas as cazas, que tomara para defender, 
por lhe faltarem com o soccorro. lhes encampava 
toda a fazenda , que hia nella ( náo ) por el Rei 
Sc. H. Naut. 1. j. 23a. §, Encampar: passar por 
venda , ou troca , ou qualquer negocio , uma 
coisa por preço, em que fica lesado esse, aquém 
outrem a encampa. Feo, Trul. 2. f. 241. Gahan- 
do-o para o encampar a outrem. 

ENCANÁOO , p. pass. de Encanar. Que vai 
pelo canal: v.g. encanado rio. §. üg. Justiça en- 
.canada por entre as batizas. P. Ribeiro, Relap. I. 
n. 12. negocias encanados por seus validos, eami- 
gos ; dirigidos, e expedidos, encaminhados. §. 
Columna eucanada ; que tem canas , ou cracas- 
§. O trigo —; que já tem cana. ç. Braço — j 
posto em direcção, e concertado para se soldar, 
sendo quebrado. 

ENGANÁR , v. at. Mctter, e encaminhar por 
canal alguma agua , ribeiro , rio. §. Encanar uma 
columna ; abrir-lhe rayas a modo de canudo. §. 
Encanar, u, "o trigo encanou f i. é, crio» ca- 
na. 

F.NCANA.STRÁDO , p- pass. de Encauasfrar. V. 
" fruta encannsirnda.11 

ENCANaSTK AR , v. af. Eecolher em canastra. 
ENCANCERÁDO, adj. Canceroso. 
EVCANCER ÁR-SE. V. Cancerur-se. Eazcr-se 

canceroso. §. Encancerar, transit. fazer cauce- 
toso ; v. g. " curas impróprias, que retardão, 
ou encancérão as chagas,'1'1 

ENCANDEÁR-SE , v. at. reíl. Deslumbrar-se- 
M. Conq. XIT. 33. de um moribundo, "^á. nes- 
te tempo a vista se encandea.11 

ENCANDILADO, p. pass. de Encandilar. 
ENCANDILÁR, v. at. Fazer caudil , ou can- 

de: v. g. encandilar a calda de assucar ; fazò-la 
qualhar em cristáes. Encandilar-se a calda; 
qualbar em cristáes. 

ENCANECÈR, v. at. Fazer cano, ou alvo: v. 
g. " o solto vento as oiKlas encanece. " Fazer 
criar brancas., e cãs. trabalhos me encaneccruo 
ante tempo. §. v. n. Ficar branco. XJliss. V. 73. 
Ál encanecia o mar de branca escuma. " §. Enca- 
nece o velho: encanece Neptuno ^ o mar. Uiiss.I. 
20. lhe eucaneccra a barba, e se lhe tornara a ja- 
zer preta. Couta, 5. 1. 12. 

ENCANECÍUO, p. pass. deEncanecer, Que tem 
cãs, que está enfraquecido , e debilitado de mui- 
ta idade. §. fig. "o Império encuuccido.11 Freire. 

SNGAMÍiLAüÜ. Vhs> f, 24tí. " se cgut o bom 
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sangue não tne dais obras da mesma cstofi» 
go o hei por encanelado -f i. é, por máo, e " 
ra nada. .t\. 

ENCANELÁR , v, at. Dobrar fio , fazer 
los. Paiva, Cas. c. 22, a virtude do hjPoL^ ^ 
mettida cm experiência encanela togo : 111 oS 

sua falsidade, ruindade. Ulis. f. 223. >'• 
ENCANGALHÂR-SE , v. at. reíl. Ficar o 

preso com a cadella no cóito. 
ENCANGAR. V. Cangar, rrSl 

ENCAnhaS: t. da Giria dos Garotos. meJ 
ENCÀNHO, s. m. Embaraço. .y 
ENCANIQÂDO,adj. Cerrado, fechado con' 

niçada. Palm, P, 3. , , ^ 
ENCANJQAR, v. at. Cercar com caniç^"1' 

g. encaniçar o craveiro. pio! 
ENGANTAQ^O, s. f. O acto de encantar- 

Sanct. Vida de S, Jorge ] e de S. Juliana i r ^ 
CXXVIII. f. . Ci. 

ENCANTÁDO , p. pass, de Encantar. F. 
sa encantada, no fig. cuja familia está cncei 0 

com silencio, e recato. §, Homem encantaf 
que foge ao trato, e conversação ; que "aC,.jjj3. 
parece. Vieira. §. Cheyo de amor, e inarav ( 
Lobo, Egl. 1. vim encantado de um inoç0 ) 
ali cantava em disputa. pes» 

ENGaNTADÒR , Encantadora, s. m. e, á» 
soa , que faz encantamentos. Ord. jif. (í^el> 

ENCANTADÕR , adj. Que encanta: no fiS' 
leza encantadora," Camões. •nos"' 

ENCANTAftlÈNTO, s. m. EÍTeiío maravd» s 
e sobrenatural feito por feitiços , o» 
magicas, de que há muitos exemplos noS 
de Cavallarias, c Poetas. ço* 

ENCANTÁR , v. at. Fazer encantame" ^ o 
arte mágica cm alguém , para fazer Pare, jjg' 
que não é, ou pata fazer-lhe maleficios. 
Enlevar com admiração, ou prazer: a. ê'< ffi' 
modéstia Ine encanta j esta musica encanta- ^ ct}. 
cantar as penas, cuidados, tormentos ; , ui ib*' 
sar a sua acção. ^.Esconder. " encantou hu 

souro,11 Lobo , Tom. 4. /. 239. ult. Edip dpi' 
ENCANTEIR Aoo , p. pass. de Encanteir'"1*' 

pas encanteiradas,11 j ca"' 
ENCANTE1RÁR, v. at. Pòr as pipaS ya6'' 

teiros. Alar te, f. 115. " encanten ão-se " {e^' 
lhas." §. Encanteirar a terra-, lavrá-ln» ? u, olJ 

tí-la em canteiros: — a hortaliça: semea 
mudá-la a canteiros. . 

ENCANTINÀR. V. Enver,tonar. mísa <ll10 

ENCANTO, s. m. Encantamento. . jjjj É/i' 
encanta : v. g. 11 a vista deste palacio c 
canto," x íí' 

ENCANTO A DO, p. pass. de Encantoa/^JjrN 
Emparedado, ou retirado do mundo. iV"; 
hum pobre Jradmho cncantoado : vut ^ t . • 
toadas , e pobres. " os Apostolos aicdics 
qncantoadosF'1 Feo , 'Xrut. B. Estevão, r 1 * 
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a nossa gente, perseguida pelos 
j estava enc.mtoada na praia. Cnst. os A- 

■pS 0ío,ç encantoarios cora medo dos Judeos. Fco, 
^at' J- 207. _col. 1. §. Fóra do serviço. T. d1 

tn^0ra 1 ^"0<lne adfila tem officios, o que tece está encantoado •A'' sem officio, emprego 
jjr '

aCANTOAR, v. at. Wetter emeauto, enj re- 
^ *? ! encerrar, apartar do trato , conversação 
j ''lcaiitoar-se: ir viver retirado, pordesgosto, 
t^^gora, l. 2. em religião , solidão, ermo, 

^drào.se n cncantoar no alpendre, onde come- 
ao- 5. 4. !). 4. 

o- ,CANUTÁDO, 
Avalio ' 

adj. Orelhas encanutadas do 
v > as que são mais redondas, que largas; 

'"elhai antes a um canudo. 

tn , p. pass. de Encapellar. Mar 
j c^Ped'ido. as encapelladas ondas. T. d"*Agora, 
Ir Com os males tão encapeilados , eso 

LSeSuidos, que huns a outros se alcançavão, Le- 
Pcll' Cerco,/. õ2. §. Outros naufragantes enca- 
en afos "iar i com 1ue hião dar pelos recifes; 
Í',V? 0S uas ondas , ou rolo. H.Naut. 1. 42d. íi 
0Jid 'l^os encapellados. Couto , 9. 31. como 
(j^ 'ls* Heus encapellados; obrigados A satisfação 
qu^SUmas Capellas, administrados por pessoa, 
^jz i

Co,ne o resto dos frute é não os pôde alheyar; 
cn.ei,n Sllbstantivamente: nessa casa há um cn- aMlado.11 

^^Capellár , v. at. Levantar , escrespar, e 
C ^obfar o ápice , ou lingua da onda sobre 
«o eslíJíl> comosnccedeandando ornar múigros- 0 'nur encapella as ondas. Mansinho, f, 35. 
r^omhmr as terras, encapella os mares. Bar- 

' C. do Evangel. §. Lobo diz, que o encapei iir 
%ú,; proprio epitheto das ondas. 
2. j*'s vinhão de longe eúcfipellando, 
Pel].-^ Couto, 5. 5. 6. os mares sol 

v. n. " As 
" H. Naut. 

^outo, 5. 5. 6. os mares soberbos enca. 
« (jq*'**0 sobre ella (a náo) , e a encostarão sobre 

0(1 de areia do banco. A maré vem fazendo 
kfp enche um macareo tão medonho, "que 
'o '(?

ç fine quer encapellar toda a Cidade." Cou- 
a^Jl d. 3. no sent. at. M. Pinto, c. 214. onde 

jj^pellou humcirgraride serra por cima dapopa, 

^id* "le!>0 dc se não irem mais encapellando as 
t]^ . ^ 5 accumulando outras ás atrazadas de ca- 

Couto, ó. 9. õ. §. Encapellar, n. t, de 
c®í v^r eaíndo a enxarcia, oncoid.is pelocal- 

assentarem sobre os vãos. Encapellar 
ou instituir 

n. Fazer, ou ter capricho 

adj. Vestido , ou coberto de 

fazer delia, 

de Encapoeirar-se. 
EjVp ' redditos uma Capella. 

• "-'tti > P* pass. d 
Ü. n 0 > recolhido na capoeira. Couto , 0. 10. 
lüe eino cocorius ( os soldados ) ou gaílinba», 

^ce^111^0 eHCaP9eirados jA sem sair aos cerca- 
^ chulo. Encan- 

capoeirar gal- 
to^^POElRÁR-SE , v. at. reli. ch 
x>lhuT* transit. Euc< 

ENCAPOTadO, p. pass. de Encapotar-sa. Co- 
berto coni capote. Sá Mir. Vilhalp. yj. 4. sc. 3. 

ENCAPOl AR , v. at. rei!. Encapotar-se o cai 
vallo ; abaixar muito a cabeça , e ajuntar a bo- 
ca aos peitos, o que é perigoso ao cavallèiro. 

ENCAPR iCHÁDO , j). pass. de ' Eucaprichar. 
Feito caprichoso. " encaprichado na vã emprezã 
de me render , &,c. " 

ENCAPRICHÁR, v. 
em alguma coisa. 

ENCAPUZÃDO , 
capuz, que era vestido antigo. Èlegiada, f. 270. 
S. de commum usava-se por luto. 

EiNCaRÁDO , p. pass. de Encarar. $. Que tem 
cara: v. g. "bem, ou mal encaradoque tem 
boa, ou má cara. 

ENCARAWELÁDO , adj. Feito em caramelo, 
congelado. Arraes, 10, 4. Encarameludo pelo 
gelo , ou frio; v. g. as aguas ; o rio —; regela- 
do. M. Lus. §. Assucar—; feito em caramelo. 

ENCARAMELÁR , v. at. Tornar em caramelo. 
§. Encaranielar-se: fazer-se a agua em caramelo 
com frio : daqui agoa , e lagoas encararneladas. 
Cron. Cist. 1. c. 28. o frio encaramela os tanques. 
V. Eegclar; Congelar, 

ENCARAWONAdO , adj. chulo. Melancólico, 
tristonho. 

ENCARAMONÁR , v. ai. Cansar tristeza, que 
faz o rosto tristonho ; chul. §. Encuramona,r.se: 
fazer cara tristonha , c de arauado. 

ENCARAPELÁR.SE, v.at. rellex. com vento por 
d^avanie começou a encarapelar-se o mar : Cast, 
L. 7. e. 76. i.é, encapellar-se. Meu. e Moça L. 
2. c. 12. o mar vinha lá do pego encarapclando- 
se , como que se armava para sc vingar dos pene- 
dos , que lhe fazião estorvo. 

ENCARAP1NHADO , adj. ^em de todo conge» 
lado , nem fluido : v. g. sorvete. 

KinCARAPINHÁR , v. at. Fazer encarapinha- 
da. §. Enearapinhar o cabello; com ferro quente 
pa.ra lhe dar o crespo de carapinha , ou muito 
miúdo. 

ENCARAPI1AR-SE, v. at. refl. P.òr-se no cume» 
ENCARAPLCjÁDO, p. pass. de Encara,puçar-se» 
EACARAPUQÀR-SE, v.at. reli. Cobrir-se com 

carapuça. íl encaraqmçados por causa da chuiva.'17 

Ined. II. 412. 
ENCaRÁR , v. at. Olhar direito para alguém. 

F". do Are. "como vio que Jorge da Silveira en- 
caram nella ( na esposa )." B. 2. 1. 2. olhar fi- 
to com attensào. B. Ciar. 2. c. 25. " encaravão 
os gigantes uelle. " Levar a arma á cara , e 
apoutá-la ao alvo : v. g. encaravão nclles as es- 
pingardas, ou frephas. Burros, 2. f. 201. Cast. 
Atirar, no íig, meus desenhos encárão a algo. Au- 
legr.J. 94. " a artilharia dos juízos ( dos male- 
dicos ) , que sempre encarou ( neutr, ) em nossa 
Jaetí." B. 1. Prol, j. Encarar-si: arrostar-se. 

EN- 
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ENCARCERADO, p. pass. de Encarcerar. 
ENCARCERAR , V. at. Prender em cárcere. 

Ord. Af. 5. /". 341. "encarcerar sen servo, ou íi- 
Iho;" prender em casa. §. o Governador o mau- 
dou encarcerar cm huma casa. V, de Suso ^ c. 27. 
§. Cg. "Eolo os ventos encarcera.'1'' 

ENCARECEDÒR , Encrtrecedora , s. m. e f. Pes- 
soa , que encarece; exagerador. 

ENCARECER., v. at. Fazer caro, encarentar. 
§. Cg. Exagerar : v. g. encarecer a culpa , a fi- 
neza, &-c. Faiva, Cas. c. 4. §. v. u. Fazer-se ca- 
ro : v. g. encarece o mantimento. Encarecer- 
se , recipr. fazer-se grave , difCcil , de rogar- 
Cast. L. 3./, 265. " as mulheres eucarecem-se." 
Úlis. f. 225, 

ENGARECÍDAMÈNTE, adv. Com encarecimen- 
to. §.Cg. Instante, affmcadamente: v.g. rogar-, 
asseverar — . 

ENCARECÍDO , p. pass. de Encarecer. §. no 
sent. act. O que usa de cncarecimentos , encare- 
cedor. 

ENCARECIMÊNTO, s. m. Esagerayão. §. Pe- 
dir com encarecimento ; i. 6, exagerando a ne- 
cessidade , ou vontade do serviço , favor , ou 
dom. Leão, Cron. Af. IV. f. 141. 

ENCARENTÁDO , p. pass. de Encarentar. 
ENCARENTAR , v. at. Fazer caro , encarecer. 

JB. 1. 1. 4. 11 encarentar o mantimento da terra." 
ENCARETAüO , p, pass. de Encarctar-se. 
ENCARETÁR-SE, v. at. refl. Mascarar a cara. 
ENCÁR.GO, s. m. Obrigação de fazer , ou pres- 

tar afgbma coisa, que grava ; gravàrae, pensão. 
^. Desconto, má conseqüência annexa a alguma 
coisa, ou acção. Faiva, Cas. c. 7. o encargo da 
desconfiança he falta de união. 

ENCÁRNA , s. f. Abertura feita numa peça, 
para encaixar nella outra , e ajustarem bem as 
duas peças: pedras que selião sem cal, nem be- 
tume. " somente feitas humas encarnas no mejo 
de cada pedra em igual distancia , com humas 
mechas de páo ferro." Couto, 4. 7. 5. 

ENCARNAÇAO, s. f. O acto de tomar carne 
humana, de se fazer homem; v.g. a Encarnação 
do Verbo 'Divino. §. na Pint. e Èsclilt. A còr de 
carne, que se dá ás figuras humanas. 

ENCARNÁDO, p. pass. de Encarnar. V.§. Còr 
de carne, vermelho como carne viva. 6. fig. En- 
carnado no sono • múi ferrado. Coulinho, f. 69. 
andnòa o medo tão encarnado nelles ■ entranhado. 
Cast. 3. f. 51. tão encarnados na peleja ; encar- 
niçados, Ined. II. 421. e f, 550. \. Encarnada a 
ferida; curada de todo. Fios Sanct. V. de S.Pe- 
dro, ficou o pé tão —, Forno se nunca fora corta- 
do. §. " Encarnado de vós ( S. Virgem ) o Verbo 
Divino." Excell. da Ave Maria, f. 44. f. 

ENCARNAR, v. n Tomar carne humana : v.g. 
''o Verbo encarnou.'''' §. na Cimrg. Criar carne 
a ferida, eir cerrando. v.at. Dar còr decar- 

ENC 

ne á Pintura, ou imagem. Encarnar rt 

nha os óvos ; cobri-los bem , de sorte que 66 

desenvolvendo o embrião , começando a aPaI^ 
cer còr de sangue. Encarnar os cães ; ce,', , 
los, no sangue , e partes da caça , para lhe ^ 
fome, e gesto de caçar ; t. de caçador. §• 
carnar.se; metter-se pela carne, v.g. a c 
lança, o elrao, ou armas amassadas no cn pr" 
andarom ali encarnando no sangue dos Infiéis- '' 
II, 550. §. Encarnar-se, fig. cevar-se, a'eIpu . 
se , v. g. no sono. Encarnar.se, no peccado. 
va, Serm. 1. f. 264. entregão-lhe o mando 
(es encarnão-se nelle de modo, que quando 
mudados , não conhecem rei , nem roque. 'a 

Dial. 2. §. Encarnar, n. onde o temor enca^ ' 
o commettimento hc incerto. Palm. Dial. 2. 0 

ENCÁRNAS, s. f. pl. t. d'Ourives. EngaSÍC'se 

vão onde se engasta a pedra. Vão , .on 

encaxa, e embebe outra peça, na madeira? r 
dra , metal. Couto, 4. 7. c. 5. ■ .fí. 

ENCARNATfVO, adj. Ligadura encaro" 
que se faz para unir os lábios da ferida , e 

dá-la; t. de Cimrg. jo 
ENCARNE, s. m. t. de Caçador. A p<ar'c 0s 

sangue, e carne , que se dá aos cães , paf3 

treinar, e cevar. §. 
ENCARNIÇADO, pVjbass. de Encarniçar-^ 

fig. at. O que persegue com encarniçauir11 

presa, relc, o inimigo; pertinaz: v. g. e"cn
£S,i, 

çado no odio. Couto, 4. 7. 3, Attento na l'í,eti- 
ou relê com sanha. " o tigre os olhos rev" ^ ^ 
do encarniçados. " Seg. Cerco de Diu, f ^(rfe 
Cevado, alfeíto, e acostumado a cevar^vt. 
tão encarniçado em sangue humano. f en' 
Tom. 1. /. 164. " cães, que inda não 
cdrniçados;" i. é, acostumados a caçar- 00 
ra, c, 21. §, Olhos encarniçados; vermr"10 

sanha. Couto, 5. 1. 13. mui encarniçado ^ 
òos. B. 2. 6. 9. e 3. 5. 2. " encarniçados u ^ ^ 
pojo." inverno tão —, c cruel. Couto, 5. ce' 
üntado de sangue, e com sináes de se uaN" jea" 
vado em carniça. B. Ciar. 1. c. 9. "vend0 

tão encarniçado." ^rt'Iia* 
ENCARN1ÇAMÈNTO, s. m. AíTerro, 

cia , com que se persegue alguém , 011 a 0 

presa. -mil? 011 

ENCARNIÇAR , v. at. Fazer que oani^ ^ 
homem se encarnice , ou assanhe contra ' jpií 
sa, ou na briga. §. Cevar, e acostumar 
da carniça, para desejar caçá-la. §• E" coi'1.0 

se; reíl. Cevar-se , e estar-se lacerauto^ ^[e. 
ferro na briga. Barros. cães encarniça ^ , Qc 
M. Lus. " encarniçados Ituns com oUll °S

(")Stn'iiiaf' 
var-se na carniça, on rez degolada, et^ nes0'1' 
se a gostar delia, os leões enfarhiÇa,K j/ai'"0 0f 
dnveres, que ficarão mal cuten/"tes- I- -y 
homens dentro das povoações. V 1 nellíS 
151. Couto, 13. 5. ú. corpos mortos , 6ji- 
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®carniçavao cruelmente. §, Assanhar-se na bri- 
JS-j" cncaritipndo na briga. Couto, 0. f. 127. §. 
{t ^'úçtr.se na presa; ou contra alguém ; mos- 

A.116"68 a sanha, o furor, ameaçar com elles. 
' lios encarniçados; os que se enchem de san- 

gr
e ' Co'n a muita raiva : it. os que ameação 

£>ma' •' entranhas-que se encarniçSo ?io san- 
p ': s pobres. Paiva, Serm. 1. f. 118. 
P^-AROCHÁDO , p, pass, de Encarochar. 
P^G-VROCHáR , v. at. Pôr carócha. 

Pn J^AROUGHÁDO , p. pass. de Encarouchar. 
p Uxado. 
'^ARouCHÁR, v. at. Embruxar: derivado 

J"nroucltas. 
ARQIÍILHÁDO, p. pass. de Encarquilhar. 

.?sto encarquilhado.11 

NCarquiLHAR , v. at. Encolher com rugas, 
Co. ;'GARREGÁDAMl>NT£,adv. Mandar alguma 
jec

a }no.ito encarregadamentc ; i- c, com grande 
0®iinendação , e cominando mal por falta de 
cução. Cron. J. III. F. 3. c. 75. 

( ^CARREGADO, p. paes. de Encarregar. En- 

íst eSa^9 de negócios : 'agente delles em Corte 
i ^'igeira, com carta de crença , ou sem ella. 
f "comendado, recomendado. " negocio que 
ii]ilVa mui encarregado. " H. Naut. J. /. 107. 

entregou muito encarregados.'''' §. terra er ■ 
J.^ida ; obrigada a pagar , v, g. a jugada , 

èüeV01 0U á moiaÇÃo. Orden. 2. T. 33, $. 23. re- i yos encarregados d^outros mayores tributos; 
tribuldes. 

«d ^^^tlREGÁR, v. at. Encarregar alguma coi- 

fêo r| ó'Mem j encommendar-lha , impor aobriga- 
tnj. ® a fazer executar; v. g, encarreeuei-We o 
Q & J t'® meu filho; encarregar as yícfaidarias, 

'" ^a j ou defesa da Praça a alguém. §. Dei- 
^^encarregado no testamento , gravar : v. g. 
1i(if

Ur®Sar a consciência. 6. Encarregar~se : to- 
ter>0

Su'Jre si a obrigação, cuidado: v.g, encar- 
as da Embaixada, deste negocio, das diti- 

amigo, tkc. 
ís , s. ra. Encargo, "dar ao diabo 
h a ^U8 coin tantos encarregos ( diligencias pa- 

Cobrar)11 Ferr. Cioso, 3. 7. Orden. Obri- 

Cu-^ür c'! ''o0 i ofíicio. Ord. Af, 1. 27, 14. 
l'í. RETA DÓ , p. pass. Posto cm carreta: 
Wc

a,íe^W<a encarretada. Burros, 2. L. 4. c. 
c, 2 ein mosquetes encarregados." Cron. J, III. 
1'^ " c'8o. "bombardas cncarreíaday." Ined. 1, 

V^RRETÁR, v. at. Pòr nas carretas: v, g. 
Jj ij"1' a aríel/iaria, bombardas, &c. Cron, J. 

> i-Àcv." 'L C- ;H- 
• l, s. f. O acto de encartar. Cron. 

, p. pass. de Encartar. Proscri- 
Li. ^jjdo. Cron. de i). Diais , por Leiio . p. 

'' Edif. 
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RNCARTAMÊNTO, s. m. Encartaçao. Orden. 
5. 127. 2. "proceder a encartarnento." 

ENCARTAR, v.at. Banir, proscrever. Arraes, 
1. 11. "Meca sua paíria o encartou,^ §. Encar- 
tar alguém no ojficio ; dar carta , para que elle 
o exerça como proprietário. 

ENGARVOáDO, p. pass. de Encarvoar. 
ENCARVOÁR , v. at. Sujar de carvão. §, Re- 

duzir a carvão, ou brasa accesa. "quando a le- 
nha estiver encarvoada, de vez em quando sees- 
boralhe a lareira , para arder até se incinerar 
tudo perfeitamente. 

ENCARVÜ1ÇADO, p, pass. de Encarvoiçar. V. 
o verbo. Couto , 7, 8, 5. tão encai*voiçados da 
poluora. 

ENCARVOICjAR, v. at. Encarvoar. P. Ver. 2. 
f. CG. " encnrvúiçados da polvora. " §. Encarvoi. 
çar-se. Cast. 2. f, 175. 

ENCASADO , p. pass. de Encasar, 
ENCaSAWÈNTO , s. m. Encarnas, cavidade, 

onde se encaixa, e embebe a cabeça do osso, ou 
de uma peça mettida noutra. Cast. fallando nos 
Castcllos nadantes do Samorim , que Duarte Pa- 
checo destroçou: e no L. 2./. 238. i{encasumen- 
tos feitos em páos tostados, onde seenxerião far- 
pões." 

ENCaSÁR , v. at. Metter no eucasamento , ou 
encaixe , v. g. o osso deslocado , on peça , que 
se embebe noutra. 

ENGASGAR, v. at. t. dos Pedreiros. Fazer co- 
mo casca com cacos de telhas , &c. para forrar 
por fóra , ou engrossar a parede. v. n. Criar 
casco, casquejar, o animal que o perdeu. §.Criar 
cascão. a terra aberta ao arado , se dá o Sol nos 
regos, encascão, e seccão. §. Criar casca a arvo- 
re , onde lha tirarão ; ou o ramo ribvo depois 
que engrossa , e se lignifica , engrossa-sc-lhe a 
pelle em casca. 

ENCASQUETADO, p. pass. de Encasquetar, 
ENCASQUETAR , v. at. vulg. Metter justo na 

cabeça , v. g. um casquete , barretc , &c. Resen- 
de , Vida, c. 9. poz-lhe o barrete.,, encasquctan- 
do-lho bem. §. lig. Encabeçar, persuadir, met- 
ter nos cascos,, em cabeça. 

ENCASQUILHÁR , v. at. Engastar em casqui- 
Iha de metal. 

ENGASTADO. V. Encasioado. Luc, f. 59. cot. 
2. V. Engastado. 

ENCASTELLAüO , p.pass. de Encastellar. Car- 
regado com Castellos portáteis : v. g. elefantes 
encastellados. Arraes , 4. 13. Etegiada , f. 184. 

■% hg. "quando chega vão visitadores á Igre- 
ja , aehavão-no encasiellado ( defendido com gen- 
te de armas, para se livrar do castigo)." V. do 
Are. 3. 18. alma em que o diabo eslava encasiel- 
lado, tantos tempos havia. Ibid. (fallando de um 
pecoador devasso de muitos aunos ) a idoiutria 
encastelíada em custosas, e inexpugnáveis jortale- 

zas j 
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zas; í. é , os idolos em ricos, e fortes Pagodes. 
H. Naut. 1. 203. onde estão encastellados estes 
inimigos dos Reis P Vieira, 4. v. 24 G. 

ENCASTELLAR-SE, v. at reli. Kecolher-se em 
lugar forte , como em Castello. II, Dom. Tom. 
3. m. 296. ult. Ed. e Tom. 1. pag. 3. ant. Ed. V. 
o part. Encastellado , e ai os sentidos figur. era 
que pódc usar-se o verbo Eucastellar. §. Encas- 
tellar-se o casco da lesta; ficar-lhe mais largo em 
cima á raiz do cabello, do que cm baixo, 

ENCASTOADO , p. pass. de Encastoar. 
ENCASTOAr , v. at. Engastar cm filigrana, 

encasquilhar , v. g. pedras preciosas em ouro, 
prata , &c. • 

ENCATARROÁDO , adj. Doente de catarro , 
ou deíluxo. Jíospit. das Letivas, f. 325, Prestes, 
e Jorge Fcrr. 

ENCATARROÁR-SE , v. at. reli. Encher-se , 
adoecer de catarro, v. g. com frio. 

ENCAVÁDO , adj. Que tem cavidade, "osden- 
tes dos potros at6 os 4. annossãocricaradfos.11 J?e- 
gvn. de 4. Alril , 1645. p. pass. de-Encavar. 
11 Machado cncavado.11 

ENGAVALGÁDO , p. pass. de Encavalgar. '^en- 
te bem encavalgada: " montada em bous caval- 
los. Cron. J. 111. P. 3. c. 42. " en cavai gados em 
egnas.^ B, 4. 3. 14 a artilharia encavalgada, e 
assestada. P. Per. L. 1. c. 13. §, Provido de ca- 
vallo. Ord. Af. 1. /. 517. 

ENCAVALGADÜRA. V. Cavalgadura. Ord. yl- 
fons. 

ENCAVALGÁR , v. at. Montar: v. g. encaval- 
gar a artilharia nos reparos. Freire. §. Subir em 
cima: v.g. encavalgar o muro, a terra, o monte, 
B. 1. 0. 7. e 8, Id. 2. 2. 1. Cast. 9. f. 227. para 
encavalgaPem a roc/íff. <). fig. Encavalgar afas- 
ta ; abordá-la , e entrá-la, como quem escá-la, 
e encavalga o muro. Cast. 3. c. 31. e 4. c. 67. 6. 
Prover de cavallo. aos fidalgos eneavalgou cada 
um de seu cavallo. Ined. 11. 506. Encavalgar-se o 
dito Senhor (Rei) vos manda , que os que não cslacs 
cucavalgados j c armados (providos dermas) d,e 
vossas pessoas, vos encavalguees de cavallos, e ar- 
me cs. hicã. 111. 510. 

ENCAVAR , v. at. Metter o fenTio , ou cabo , 
na cavidade, ou alvado dos iustrumeutos: mg. 
encavar a espada nos copos; encavar um marlel- 
lo, Ac. II. Naut. í. 465. "levavão para resgate 
ferramenta por encavar.'"' 

ENCAXÂDO, p. pass. de Encaxar. 
ENCAXÁR , v. at. Guardar cm caixa. §. Met- 

ter uo encaixe , ou encasamento. §. Encasar. §. 
Encaxar alguém na opinião de outro , em o seu 
juizo ; aboná-lo , acreditá-lo. Pinheiro, 2. 119. 
§. Encaxar a larba; apertá-la com a mão. §. En- 
cabeçar alguma coisa na cabeça de alguém : v. 
g. encaxou-jAe uma mentira, ó. n. Não me cuca- 
jra; i. é , »5o me tòa, não contenta o meu mo. 
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do de peusar. T. d"1 Agora, 2./. 136. 
encaxa o que dizeis. §. V. Encaixar, qlie I1 

melhor Ortografia. vjo 
ENCAXE , s. m. Encarnas, encasamento^ 

regular, para nelle se erobeber alguma !'e> ss0j, 
vrada á feição de outra, v. g. de taboa* > 0 

ENCAXILHÁDO, p. pass. de Encaxilhar. 
ENGAXILHÁR. V. Encaixilhar, que parece 

lhor ortogr. 
ENQARRAR. Y. Encerrar. f. 
* ENCEÁDA. V. Enseiada. Estaço, Ant/g» 
ENCEIRÁDO, p. pass. de Enceirar. ^hè0 

ccirados. ^ g. 
ENCEIRÁR , v. at. Recolher em ceira : 

eucciràr Jlgos passados. 138. 
ENCElTÁR. V. Encetar. Palm. P- 2. c' 

"enceitar a carne." gjo- 
ENCELLÂDO, adj. Recolhido na cella » e 

toado. M. Lus. 4. 120. col. 2. e 129. ^,0"'flfcda' 
6. c. 33. que chamavão encelladas, ou einP 
das: mais abaixo lhes chama as beatas', e 

encelladas, a f. 459. pihP3' 
ENGELLáR , v. at. Recolher em cell^í 

redar. 
ENGELLEIRÂDO, p. pass. de Encelle'ra.r'r po 
ENCEI.LBIRÁR, v. at. llecolher, dep0^' gro)i- 

(v^lleiro: v.g. cncelleirar os pães; pime" ' Qal»- 
J. 111. P. 4. c. 1.6. fig. Encelleirar virtude • 
Senn.l.f-fi. rfí^

c0' 
ENCENDER, v. at. Accender, fa^er ^ 

mo ardendo em braza: v. g. fig. « ira' £rn n'a' 
paixão encende o rosto. <5. Encender-ee ^ e'< 
irar-se muito. Fiou Sanct.féCW.col-** ^ ], 
deu-se o Santo em ira santa. " B. ' ^res1""' 
16. á. " Encendcu-lhe nos peitos honrosa ^ fig- 
ção.'" Cerco de Diu , /. 117. accender ^ se^ 
" encendia o animo vendo as estatu-s _ iUsije 

mayores.11 Sagramor, Prol. Enceno '• cCoáe' ^ 
Vlis. 5V5. (. Èncender-se, lig. a aj£ta

il
e^ aves •'' 

em amor. Paiva, Serm- I- /. 443. > • ^ 
se rncendião," Cam. Caiif, 0. Tr*!'in, 

ENCENDIÂRIO. V, Incendiario. 
* ENCENDIDÍSSIMO , superl. de g, J ^ 

muito eucendldo. Desejos—. Vieiraquc e .r 

ENCENDÍDO, p. pass. de 
vermelho como ferro; acceso , ,I)U iplo f 
de fogo, ardente, v.g. o rosto ene- ^nd1' ] 
Maus. 26. 11 o rubim , c-"11"13.1?1}0"» cíf^nV'* 
M. Conq. I. 89. amor encendido ? or 1 
de Suso , /. 302. §. " Encendido no cl)C 
lio." Joru. d1*África, L, 3. c'T nfi;0. G J * 

ENCENDIMÈNTO , s. ni. lnce" a jb 
afogueada, e vermelha , q»e cÂart R. b iri 

])aixão , a inflammação- B. ' „ ^ 30'°' 
" encendimento que veio ao ros o , r 

ol1 

Ciar. , Encen'lra 5V''" 
ENGENDRADO, p. pass, tic .^alva, l- 

aceudrar, Purificar no Criso 
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dn " ^r' "anaor encendrado: " i. é, apnra- 
^ Provado. 

Mo i s. f. Fesía da dedicação do tera- 
CcíV' í0^ernn'^;ide alinual da mesma dedicação. 
Cor,.^ ' Serm. I. 78. " Achou -se nas encenias 

» o cordeiro.11 

JHatj ^CENIO ,s. m. O mesmo que Encenia. " Cha- 
l4vr'a 'fstas dos encenios, porque de cocuou , pa- 
va 

1 'Jrega , que significava novo , se chama- 
4te

c'^Ceino qualquer dedicação nova. " Eva e 

c ^CênsáDO , ENCENSÁR,. V. Incensado , In- 
^•f-do Jrc. L. 6. c. 18. 

de" ^eNSO, s. m. ant. Censo. Elucidar. " pam 
Evn15."^0'" • Encensoria. 

/. a , s. f. antiq. Censo. Ord. 2. 

Eqp "Págam algúa rem de encensoria.'1'' 
^URlAR , v. at. ant. Constituir censo. 

tai2 'SOriar pode usar-se , e é mais conforme á 

Eivr"'0' 011 enot"sorLri- 
'P-PÁDO , adj. Posto no cepo, ou reparo. 

fiiVCk C' C7' " ac'lun 60> tiros encepados." V-J-RADO , p, pass. de' Encerar, ç. Usa-se 

ÊKpij ')0r ienÇaria grossa , encerada, 
"s po ' v* a^* Untar com cera para tapar 
M fa'

í)s ■ v- g. encerar Unho, tafetá, Ac. §. Pa- 
' [ niais corridio : v. g. encerar a Unha. §. 

Io, ^n'10 desfiar : v. g. encerar a horda do pau.. 
Pit r

1".^ Encerar-se o rosto; fazer-se cor dece- 

" ÍNGpJ"^eríno' e moribundo. 
zer v* at. Andar á cerca, em redor, 

Slro , contornear. 11. JSaut. 1. 388. cor- 
icllei 

1 e eiicercáiuüs o mar , e toda a redondeza 
Í!\*q 

StQ
HR5^0, p. pass. Que vive em enccrra- 
t,' encantoado ; que -não se communica, 

^lrtarece-, Eufr. 1. ]./. 16. f, 
';tlfrani'^^ADÚRA, s. f. O acto de encerrar, en- 

LailAMÈNTO, s. m. Clausura, retiro, ií. 
1I- "jejum, disciplinas, enccrramcn- 

^fr/x,!^0 Sair freqüente a passejos : v. g. "o 
í \'^nto cm q"csc crião (as donzellns) , que 
■j^o Pura as Igrejas a nenhuma parte vão/1 

' cscr. c. 88. §. O acto de encerrar , te- 
.s Palay0110'""- • v. g. o encerramento do livro; 
j''5 CQ!u

ras que declarão no fim delle as folhas, 

pe'0' Ou'*1 ' ^ÍC' Encerramento de contas com o 
k0 , e t.jf.

resPo,ldenfe ; conclusão , compara- 

[J'f. q-X receita com a despeza. Ined. 
■ " f;iya ençarramento quanto cada não 

rt('Por riide mercadoria , e quanto le- 
tti 0r"i) ']'V' 'aÇucs doseífeitos, para não levarem 

ts^iavpn, 0r10. ' e prata, mas de eíleitos com- 
^ Lei de jó. de Dezembro de 1472. 
tP ^rè- jAl1 j v. at. Fechar em clausura, cel- 

ft,0* an: 0 vaso ; comprehender : v. g. «nc«- 
^"■Ues, aagua cm vasos; o porto 7 ouedt- 
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Jicio tio recinto do muro, ou Cidade. §. Encerrar, 
se cm casa. fig. Na Justiça todas aj virtudes se cn. 
cerrão. os dez Mandamentos se encerrão em dois. 
§. Rematar , pòr termo. Cam. nisto Fhelo encer- 
rou o claro dia: fechou, acabou. §. Encerrar se- 
gredos ; guardar. Ç Encerrar o livro; fazer de- 
claração no fim delle das folhas que contém. 
Encerrar o feito , ou processo, ou inquirição ; cer- 
rar , coser, e lacrar, para se não ver o conteú- 
do: it. fazer concluso ao Juiz; levá-lo á conclu- 
são. fras. antiq. 

KNCERTÁDO. V. Encetado. 
ENCETADO , p. pass. de Encetar. Principia- 

do. " ficou o negocio encetado. " P. Per. 2. f. 1.03. 
f. teve menos que fazer com o gigante, porque já 
vinha encetado dos golpes de seu pai. Palm. P. 2. 
158. as armas não encetadas ainda de golpes, 
Palm. P. 3. f. 15. clRei nunca quis, que os Mou- 
ros fossem encetados com entradas, e saltos , que 
os espertassem. B. 1. I. 2, 

ENCETADÚRA, s. f, Acção de encetar. §. A 
coisa que se tira ou faz por principio, quando 
se enceta. 

ENCETAR^ v. at. Principiar; tocar tirando a 
primeira porção, e bolindo no que estava intei- 
ro: v.g. encetar a taça, bebendo o primeiro um 
pouco delia. Tenreiro. Itin. c. 17. Encetar um 
pão, um queijo, "nunca o Almirante quiz man- 
dar encetar n não:'''' i. é, tirar nada delia , da 
presa. B. 1. 6. 5. §, sempre encctão os mais ve- 
lhos, e enfermos ; para os comerem em fome de 
mantimentos. Couto, 10.6.14. §• "encetou Chri- 
sío em si a Profecia." Feyo, Trat. 2. f. 183. f. 
f B, 1. 5. 2. o Oceano naquelle dia, encetou em 
nós, dando ceva aos peixes daqgulles mares; i. é, 
soverteu os primeiros Portuguezes. não parece 
razão , que me encete eu ; i. é , que seja o pri- 
meiro a falhar. L0L0. 6. Encetar louvores de ai- 
guem; P. Per. Dcdic. principiar, tocar de pas- 
sada : e L. 2. /. 141. cujos merecimentos não 
encetámose f 143. encetar alguma negociação; 
propô-la , principiá-la. as espadas, desfeitas as 
armas, hião enceitando as carnes. Palm. P. 2. c. 
89, o primeiro, que encetou este martírio, foi o 
nosso Proíomartir. Feo, Trat, S. Estev. 

EN CEVADO, p, pass. de Encevar. Couto, 12. 
2. 2. para os enccvados de novo. 

ENCEVAR. V. Cevar; e Encehar. 
ENCHABÉQUE , s. m, Chaveque, 011 Chaveco 

de Mouros. Ined. II. f. 560. 
ENCHACOTÁR , v. at. t. de Oleiro. Mctter a 

primeira vez no forno , c coser a louça , que há- 
dí ser vidrada. 

ENCHÁDA , s. f. Uma ]iá de ferro com'olho, 
que se mette num cabo longo, para cavar ater- 
ra , c mondá-la. V, Sacho, 

ENCHADÁDA, s. f. Golpe de enchada. §. A* 
primeira rnchadada: fig. " conseguir alguma coi- 

Rbbbb sa 
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sa á primeira r.nchaãada;^ com as primeiras di- 
ligencias , ou pouco trabalho. Jor/t. (VJfrica, L. 
1. c. 10. pag. 128, viu k primeira enxadada as 
primicias da descoberta mina. 

ENCHAftlÊL, s. m. Páo lavrado, que enche o 
Yao das paredes tapadas com tijoulo , ou barro 
amassado, t. de Carpent. 

ENCHARCADO, p. pass. de Encharcar. Reco- 
lhido em charco, Àgoas encharcadas; no íig. 
matérias difíceis, obscuras. SdMir. §.Íig- "en- 
charcados no indo das maldades, como cm banhos 
suaves," V. do Are. 1. 22. 

ENCHARCAR, v. at. Represar em charco. §. 
'Encharcar o estomago de bebida; beber mói to. (i. 
" a agua encharcou:" n. ficou represada : e no 
at. "encharcou a rua:" alagou-a, e ficou repre- 
sada «ella. 6. E7icharcar.se-. metter-se no charco. 

encharcarão.se as terras baixas com as gran- 
des chuvas," Metler.se no charco ; atolar-se em 
lameiro, e fig. em vicios. 

ENCHEM Ao , frase adverb. Homem d^enchemão j 
i. é, perfeito , iuclito , egrégio..Santo de —. Feijo, 
Traí. 

ENCHÈNTE, s. f. O acto de encher: v. g. tia 
enchente da marét da Lua. Veiga, Ethiop.f. 27. 
$. Enchente do rio, que trasborda. fig. En- 
chente da Graça Divina. Luc.f. 307, col. 2. en- 
clientes de gostos. T. d"1 Agora, 2./. ].37. En- 
chentes de negocias. V. do Are. §. Usa-se adject. 
r. g. "é maré enchente.n "trazendo diante de si 
aquellas enchentes dos que lhe vinhão fugindo," 
Couto , 4. 9. 4, 

ENGHÈO, V. Cheio. Pedir a divida , pagá-la 
por encheo; o total delia. Ceita, Serm. p. 230. 

ENCHER, v. atAOccnpar, pejar o vão , ou ca- 
pacidade de algum lugar, ou vaso: v. g. encher 
as talhas de trigo, um copo de vinho. §. fig. En- 
cher dc esperanças, dc horror, susto, alegria , pa- 
vor, medo. §. Satisfazer: v.g. encher bem as suas 
obrigações, o seu lugar. T. d"1 Agora, 2. D. 2./. 
75, j. Encher a Lei ; observando-a : encher as 
profecias; verificar as predicções. Feyo, Trat.2. 
J\ 14. yí. hum Senhor que não viera, senão a en- 
cher a Lei antiga, é. Encher os ouvidos de ra- 
zoes. §. " Lá me leva vão, e de ti todo eac/Hão," 
Ferr. Egl. 8. §. Coisa que enche os olhos; que a- 
grada , satisfaz. Vieira. Encher a vista; o mesmo, 
M. Lus. Encher de presentes a alguém. §. En- 
cher a idade; chegar a grande velhice. Encher 
cs seus dias; chegar ao ultimo dos que havia de 
viver. Encher a alguém as medidas ; deixá-lo 
eatisfeito. Encher o vuticinio ; cuvopiir, é. En- 
cher a maré. V. Maré. §. Encher a Lua; ir ap- 
pareceudo mais parte do seu disco illuminada. 

Encher.se de gosto , S c, 
ENCHIDO. V. Qheo. 
ENCHLMÈNTO, s. m. Coisa, com qnc se ep- 

çhe; v. g. a palha, lãa, pennaf são enchimento 
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de enxergÕes, colxaes, almnfadas, Sc- O- ^n(|0 
mento do estomago ; .pejo que se sente , fi . . v, 
está carregado de comer indigesto. §■ 0 ent 
g. enchimento de sangue, §. llolsa de ; 
que os rapazes Icvão os seus papéis a f c0lls- 
pasta. §. Enchimento: peças de madeira - 
trucção dos navios, II. Naut. Tom. 8.J- 

ENCH1RIDIO, s. m. Pinheiro, 1. 87-T"
n

r0 

ENCHIRÍDION, s. m. ( c/i como y) hly)Steiii' 
nual. Chris. Purif. no seu Enchiridion <0 g^j. 
pos. ["Foi o famoso Epicteto excellm 
co, cujo enchiridião temos traduzido do 3 

Pinto, Dial. 2. 3. 21.] l\Tettit^<, 

ENCHOQÁDO, p. pass. de Enchoçar. 1VJ 

em choça. Pinheiro, 2. 93. enchoçado 
laIm- r- rreSP'11' 

ENCHORICÁR-SE. V. Arriçar-se. LO" 
se o animal, v, g. o rato com sanha. 

ENCHOTÁR. V. Enxotar. 
ENCHOUVIR. V. Enxovar. 
ENCHUMBÁR. Y. Chumbar. 4isAr* 
ENCICLOPÉDIA, s. f. Corpo didactico 

tes, e Sciencias. fViaS^® 
ENCICLOPÉDICO, adj. Que contém notie 

todas as Artes, e Sciencias, Que sabe 0 

cipios dellas. , . v o ver^0: 
ENCIMADO, p. pass. de Encimar. V. piq.) 
ENC1WÁR, v, at. ant. (deriv. de Cvnat p0in0 

Acabar, concluir. B. P. §. Elevar, alç3'" jpbei' 
encherá este cargo encimado a elle ' Flf'n°nleS' 
ro, Retaç. 1. 6.40. Os mais encimados ^ ^. 
Id. 9.44, atee que atorrejoi acima doso 1 c0 (Í<I 
e como foi encimada , logo se começou o 
Castello.Ined.il. 1G. (loc0lfl 

ENCINTADO , adj. Guarnecido, refníÇ'^ jtfr9 

cintas. Lobo, Dcseng, cofres encintados 
doirado. r Vi* 

ENCLAUSTRÁDO, p. pass. de Enclaustr^, cJij 
vem estes Sacerdotes gentios " enclaüs'r 

seus templos." Couto, 5. G. 1. in«str0' 
ENCLAUSTRÁR , v, at. Recolher em ^ 

encerrar. Eolo enclaustra os ventos. . , r, 
ENCLAVINHÁDO , p. pass. dc EncbvH1 

ENCLAV1NHÂR , v. at. Enclavinhar [}. 
travá-los entie si, mettemlo uns pelos 
Per. c Curdozo vertem pectinatim, e7'c 

os dedos; i. é, em fôrma de dentes de} ju»' 
ENCLU DÍR.antiq. V. Incluir, ürd. 'í 
ENCOBERTADO, p. pass. de Encoberta • 
ENCOBERTAR , v. at. Acobertar. . fr"'1?' 
ENCOBKIUÒR, V. Encubidor, c deriv- 

P, 1. c. 10 lera, Encobridora. " t1'1 l1'1 

encobridora de ladrões.'1'' Ferr. Cioso, 
ENGODADO, p. pass. de Encodar-sm ^^ vi- 

codadn; que vei mais baixa depopa> ^ ilie^'1* 
uha eneoüada ; " com o peso d agua , (i" l0 d 
trava por um rombo de bombardada J 
leme, B. 2. 2, 0. V. Cast, 2. f. IhL fN- 
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stc i v. recipr. t. cíeNant. Encodnr- 
KiXü^ pender cie popa, ou ficar comella de- 
16]^ 1111 agiia. ( de coda, Italiano ) Cast. '2.J. 

*>£9^ ^D9' P* pass. de Encodear. 
0 itr , ^EAjV.ÈNTO , s. m. O acto de encodear, 

SIgoc eadp- DF'.^R» v* Fazer, ou pôr còdea por 
EíSTíw0-83' v• n* Criar còden. 
^\rr»tpt

UO' P" Pass* de Encoifar. 
4(1 canjA^-,' v" at- t. d*Artilharia. Pôr a coifa 

P-NTa"0, '-jXame dc Bombeiros. 202' ^'IMAr. V. Acomnr. P. Jlii. Prcf. png. 
llSe 

Cc"Sar, requerer aCoima. Ined. III. IAS. 
rèu^e'ro do Conselho encoimar as ditas 

Uvp^^AQÂDO, p. pass. de Encoiraçar. 

^ncoif ^ACsÁH , v. at. Vestir de coiraças. $• 
«ticoi ''£rirmSe ) no fití. nnimáes , que a natureza 

EiVrv^0'1 duras conchas. 
ÀDO, p. pass, de Encoirar. 

"ftrii/, :R-ÁR- P* Encourar; v.g. encoirar arcas: 
^Npr\t 

' P- Pass- Encolerisar. 
LERisáR , v. at. Cansar cólera. §. Eti. 

KÍf<pf!"íe; encher-se de cólera, 
i^oll i P. pass. ineg. de Encolher. 

e'A, ii Mir. B. 2. 1,2. " gente enco- 

^.C^LHÈR, v. at. Retirar, encurtar contra- 
'co^; v- g- "as cabras . . . as tetas aos cabritos 

co// ' ^ Por(lne nao mamem. Cam. Egl, 2. 
l'" ? 'h a Per"a> o braço, as pennas, azas. Viei- rf(i íir POUco espaço, ou deixar livre pouca 
h® ffç ''flQ dar iargueza de .território, o Toscano 
V j/'r'j'

na parte tios encolhe aqui muito. Enei- 

• bo u ^Fazer encolher , metter por 
bil0s ' "para estornar a encolher:''1 a uns atre- 

0 ?0^os em còmetter desordens. B. 3. 9. 3. 
, "díi»6 0 'aman'10 terror, eespanto em todo o 

)4 y*' <Itle encolheu todos aquelles Reis.^ Cou- 
\%lg ' ''2. 6. Encolher a avareza; reprimir. Re- 

e o ' Lcl' /• 1-1 • §. Vieira , C.art. Tom. 2. /, 124. 
]ek'^'<C encolhe a minha incapacidade. Leão, 
> (l 'JT- " vergonha os encolhe." a culpa enco. 
foe je 

0dos. Vilhalp. A. 5, sc, C. Ç. Eucolhcr.se o 
jVs]), ''7í secando. Encolher a mão , no fig. não 

• T ';.er com Iargueza, haver-se illiberalofen- 
1 c0f'(/ ^gora, 1. I). 4. §. Encolher o animo, ou 
.0,^0; desmajar, abater. Pinheiro, 1. 219. 

"/"o I';0 Civor nos tem encolhido." Couto, 5.8. 
h, ulj0 de tantos serviços vir a morrer degola. 

Caso foi para encolher muito o jnizo dos 
!ei(ívc ' 6 u do fiar de merecimentos, saber, ida. 
jVv.: Couto, 9. c. 28. §. "nos bens alhejos sc C/ j,•"), nos maies se encolhem," fig. Resende, 

Cf ' ^• §• Encolher os humbros , no fig. mos- 
aUe uâo se faz caso ; ou que não está em 
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sua mão remediar; que se está atalhado; que se 
não pôde resistir. §. Encolher.se: acanhar-se, a- 
poucar-se. De que vem cí virtude encolhcr-sc ? De 
a rirem assi, e pisarem. Fcrr, Põem, 2. f. 17. §. 
Encolher.se oppõe-se a bojar , fazer volta para 
dentro, "segundo as enseadas, e cotovelos se en- 
colhem, ou bojão." B. 1. 4, 7. e L. 8. c. 4. vai- 
se « costa encolhendo , e bojando, peróque agtan- 
deza delia faz parecer , que se estende direita ao 
Norte, entre nós chvergonhadas se encolhem as Ar- 
tes loas. Lobo, Egl. 1. tj. Encolhcr.se em despe- 
zas; restringir-se, diminuí-las. que a terra fora 
abundante, e fértil, "e depois se encolhera, co- 
mo correya no fogo:11 não dera mais frutos. Ten- 
reiro, c. 34. 

ENCOLHIDO , p. pass. de Encolher. §. Aca- 
nhado , por vergonha, modéstia , &c. por timi- 
dez. /mm encolhido ousar. Cam. Son 35. I). Franc. 
Man. Lobo. Egl. 10. " Violante he encolhida." 
Couto, 4. 7. 12. o Çamori estava encolhido com 
ver o Governador em Chalé. " mansa e encolhida 
paciência." Bem, Lima, Carta 26. §. Azas enco- 
lhidas , no fig. acanhamenlo. quem vive com as 
azas tão encolhidas neste deserto. Lobo, "oreflu- 
xo do mar encolhido;" i. é, relranlo na rcsaca 
do rolo, Seg. Cerco de Diu, f. 46. ô. Homem de 
pensamentos encolhidos; i. é, acanhados : it. re- 
traido. 

ENCOLHIMENTO, s. m. Contracção, v. g. de 
nervos. §. Timidez, falta de despejo, desenvol- 
tura, acanhamento. 

ENCOILÁDO, p. pass. de Encollar. V, o verbo. 
ENCOLLÁR , v. at. Dar uma , ou mais mãos 

de colla na taboa , que se há-de pintar. Aite da 
Pint. f. 94. '■'•encolhido opáo, dai-lhe huma mão 
de gesso. 

ENCÕLUMBRINÁDO , adj. Canhão encclumlri- 
nado; dc 25. até 26. diâmetros de longor; atira 
bala de 30. 40. e mais libras. 

ENCOMENDA, s. f. Coisa, que se manda com- 
prar, trazer, levar, para uso , ou commcrcio , 
por ordem de alguém. Ô- Vcyo de encomenda ; i. 
é, por peditorio, ou ordem , para alguma pes- 
soa. §.Dnremcotncndas; i.é, dizer, que outrern 
sc cncommenda em a mercê , favor , ou graça 
daquelle , a quem se hão-de dar as encomendas. 
Euft. 2. 6. Armes, 1.3. §. Curtas de euconmen- 
das : dc recommendação , para se dar officio, 
8íC. ao encommendado. Ore/. Af. 1. T. 2. §. 18. 
§. tem as Igrejas, e rendas dtllas cm encomenda , 
e como feitores dellas ; e não como senhores , ou 
prop etários. V. do Are. 3, 7. 

* ENCOMENDAÇAO , s. f. O mesmo que En- 
comenda , encomendamento. Estaç. Autig. c. 25. 

ENCOMENDADO , p. pass. de Encomendar. 
Feito por encomda , on ordem : v. g. "sapatos 
encomendados." §. Recomendado ao cuidado, 
protccção, favor. B, Ciar. J. HO. col. 1. §. Viga- 

Bbbbb 2 rio 
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rio Encomendado ; o qne não é collado. 6. "os 
Anjos tcn seus encomendadosi.c, pessoas en- 
comendadas A sua guarda. Vieira. Vida enco- 
men l ida aos ventos: entregue. Sá Mir. Cação 1. 
est. 3. 

ENCOMENDAMÈNTO , s. m. ant. Encomenda , 
guarda, cuidado, ou mando, e dírecção. astem- 
te das perseguições das pessoas , das quaes o en- 
comendamento te deu Deus , para honra do seu 
nome. Ord. Af. 2.f. 30. it. ordem, preceito. 

EKGOMENDÁR , v. at. Ma ml ar fazer alguma , 
obra, comrnissão, alguma compra : v, g, enco- 
mendei./Ae um par de lotas - ou que me compras- 
se um escravo. §. Recomendar alguém a outrem , 
pedir-lhe que o agasalhe, favoreça, proteja ; e 
assim algum negocio, que o trate, ou favoreça. 
§. Encomendnr-se d fé de alguém ; entregar-se, 
confiar-se , esperando delle bom acolhimento. 
Freire, tj. Encomendar algum segredo na fé deal- 
guem; confiá-lo. Lobo, §. Mostrar, que é digno 
de estimação ; v. g. encomendará na oração que 
fizer. Eslat. Ant, da Univ. §. Encomendo-me em V. 
Mercê; i. é, ao vosso favor. Ettfr. 5. I. " encom- 
mendava ao soceorro do Cavalleiro do tigre. " 
Talai. P. 2. c. 133. $. Encomendar alguém n me- 
mória; fazè-lo memorável. — alguma coisa d me- 
mória; tomar de eôr. §. 11 Encommendou seu no- 
me á immortalidade.-1' Pinheiro, 2. 6. ç. lí enco- 
mendavão sua memória á eternidade. 11 H. Pin- 
to, J. 170 col. 2. Encomendar o defunto; di- 
zer orações por elle. Entregar. Sementes que 
lhe encommendamos ( á terra ) por agricultura. 
B. D, 1. Prol. 

F-NCOMENDÈIRO , s. m. Encomendeira, f. Pes- 
soa, que toma com missão de encomeudas , e as 
executa. 11. Dom. P. 1. L. 3. c. 32. 

HNCOMIÁR , v. at. Louvar , elogiar. Brandão, 
Conselho e Voto, pag. 17. " enconíiavão o Infan- 
te D. Pedro (o Regente." 

f ENCOMIAST1CÒ, aJj. Lauda ti vo , de enco- 
raio. Genero—. Bem. Florest, 4, 12. C. 106. §.9. 

ENCÒMIO, s. in. Louvor , elogio , gabo. T. 
d'Agora, 2. D. 2./. 67. f. 

ENCOMISSÁDO, p, pass. de Encomlssar. Cal- 
do em commisso, 

ENCOMMISSAR, v. n. Cair em commisso " não 
pagarão a renda, ou pensão da quinta, pelo que 
encommissárüo." Caminha, de Liòelíis , An/iol. 
42. p. Vã. 

ENCOAlOROCJÁDO , p. pass. de Eucomoro- 
çar-se. 

ENCOMOROQÁR-SE, v. at. reíl. Pòr-se^ioco- 
moro: fig. encnmear-se, exaltar-se. desus, 

ENCOMUNHÁR , v. ant. Emprazar, ou antes 
aforar. Elucidar. 1. f. 401. 

ENCOMÚNHAS, s. f. pl. ant. Foros, e pensões, 
que se pagavão dos prazos. Elucidar. 1. J. -WL 

^.iNCÜílCHÁDO , adj. Que tem couçhas, cober- 

ENG 
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to de conchas; feito forte com a defesa ' tere3 
chas. Elegiada, f. 240. t. "das ricas IJ' j,,. 
enconchadas.'1'' §• fig. Que tem casca osse*' ' 
ra. Elegiada , f. 59. V". o enconchadoj 
pinhas: o enconchado jacaré, o Rinocer" ^ 

ENCONCHAR, v. at. Prover de co.ncba 

tureza enconchoii os mariscos, e vários P 
animdes terrestres. §. Enconchar-se .* rtCO,0lf

c• 
ua conclia , feixar-se nella : v.g. —o caiat qCoü' 

ENCONCHOUSÂDO , adj. Cercado com0 

chouso. Elucidar. ofí\\y 
ENCONHÁR , v. at. Vede bem se os e" " 

mos (aos Reis) pois a Deos lhes pedimos 
vida. Ceifa, Senn. pag. 339. inc^'1 

* ENCONTRADA, s. f. Encontrão , 
dada de encontro. Fr. T/wmé deJes. 2. t

r fçoi 
ENCONTRADiqo , adj. Fazer-se encom ^ j, 

ir encontrar como por acaso. Lobo. Pa" 
f. 113. f. jun- 

ENCONTRADO , p. pass, de Encontrar- ^ j, 
to : v. g. um rih encontrado com outro, 
1. est d — peta parte do Oriente com out> 
no. ti. fig. Opposto : v. g. costumes cuco ^ 
V. de Suso. §. Estilo encontrado a | 
Oratória. Vieira. §, Múi unido , sem 
v.g. "sobrancelhas encontradas. " aí/"'"' 
impugnado. T. d"1 Agora, 1. 1. a menti'" i ^£0' 
ção , odio erão encontrados, abominados-^ ^c0, 
meçou a virtude a ser encontrada, ataca' jpjí- 
mo o justador, que leva encontro ). " t-6<|' 
S. Estevão, faz dam no ao encontrado, e V"1' 
rccido, P. Ribeiro , Rtl. 1. §. Encoulf"1 ^ g gP' 
contrario, opposto: v. g. encontrado c0P 
viço dei-Rei, e bem público; com as mf-1. a c"' 
Chrisiianismo , e da honra ; incompn4ivf ' 
contrado com os gostos da carne. " ArroOf tf 

ENCONTRÃO, s. m. A pancada, fi110
t,.JcO,1' 

coisas, que se encontrão ; empurrão de 
tro. ^ Mpt*' 

ENCONTRAR, v. at. Dar encontra0^ ^ 
chocar acaso , ou deproposito. Palm- 1 • 
controu pelos peitos. §. Achegar, e unir 11 

sa a outra : v. g. a natureza havia-lhe eut0, frii' 
as sobrancelhas , com que o afryou assas- 
càhtrar contas , dividas ; compensá-las tj0rft:U 

os que mutuamente são credores, í: 

parcelas, ç. Ü{)pòr-se , ser contrario , , 
v.g. encontrar a alguém os in tentos , j' 
coisas que encontrão as Leis, a conscie"^c \. 
va, Cas. c. 5. encontra « razão. V, ^ mií 
3. encontra as Leis. não houve homem i f ^ jo' 
não encontrasse (contrariasse, dissiiadiss^ ^ 
nada a Barroso) com muitas lazões. k.U 
Uesajudar, desfavorecer. V. do Are. E 
contrar a vontade de quem se ama ; f 
preveuí-la. Guia de ( asados. §. E^OO'1 

guem com alguma coisa ; fazè-lo tdieg3-1" íji f 
eouseguí-la por acerto , e encontro- *' U' 
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lue t!c}1'e caria um devia possuir aqnello, com 
te uj5 asuü boa fortuna encontrára; ^ o que asor- 
aío,le .Parou* J'- encontrar-se com alguém em 
irar ''n,Síi"' ' 'r ter coin e^e* Vieira. §. Encon- 
tr^0"fé •' contrariar-se: v. g. estas Leis se encon- 

ô • encontrão-se nos votos, opiniões. 
''ís' ri<0, s. m. O acto de encontrar, cho- 

Sa/j,0 ' topar alguém no caminho , &c. §. 
correr ao encontro de alguém ; i. é , aen- 

a òe^ " V)ar um encontro ; toj)ar. Lobo. deu 
So: 

1 u,n grande cncoiÚTo na esquina, f Aca- 
ti0 'S' "feliz encontro." S\. Obstáculo contra- 
Za c^PPosijão. Fios Sanct. f. VI. P. '2. fortale- 
ci. fnir<i todos os encontros, e difficuldades. f ti. 
do ^r>co^tros, e torvações. " " á promulgação 
íe0 

v3ngeIho não faltão ainda seus encontros.11 

Pntf. "xt- S.Eslev, f Contraricdades: v.g. ap- 
^f4lC(i ^ encontros, que seachão nn Historia Evan- 
!ias Vieira. §. Kecontro, choque militar ; e 
CoiUr'

st;lP , em que os Cavalleiros corrião a en- 
Ide 'p"Se : daqui ter o encontro, resistir ao ata- 
«m '^uto, q, Q. jg, que fossem ter o encontro 

" "ne- Vieira. §. Encontros no jogo : duas 
Cllly '".^'^clhantes. §. Opposição , estorvo, obsta- 
tador "5- Errar encontro ; era desar do Jus- 
^)e|| ' quando não encontrava com a lança a- 
ir0s d' Coritra cpiem corria. Palm. §• Os encon- 

v y nzas da ave-, a parte superior delia , on- 
:!' ^a2eudo a volta, e donde nascem as pen- 

Caí»res. 
, pass. de Encopar. 

V,;;(^, v. at. Fazer pando, enfnnar: v.g- 
iiest . o as brancas vcLas eacopaoa. " Lobo , Con- 

H./. 220. est. 1. 
i s- m. BubSo gallico, mula. 

pass," de Eucordoar. 
^titb vD.OAR , v. at. Pòr cordas ao instru- 
( ' L. •" pòr corda ao arco. Ferr. Sonet. 
i'leiitr * r" seu arco c^1ollro o Amor encordoa." 

a ■," .r 00111 a lança na coida , e não en- 
■' §• Ag- vnlg. Firar desconfiado. 

i," 0(lr, at. endurecer, entesar, como ai- 
0tdUa 

UIOres fazem, dores nopescoj o, que l/wen- 
""ío- Cron-J-111 • ^64- 

c> 
v'nJELhádO , adj. aut. Escornado. avil- 

a', e!i'10urado. Cron. do Condest. f. 62. f. 

ÁD01 atlj- V- V oro ca. 
dos f /NHAüO, adj. Cavallo encoronhado; é 

08 ^cbcs. Galeão , f. J02. 
.Q<d atlj* Que tem corpo bastante, 

th,;^>t)H,1
e'gado = I'. g. papel, panno —. 

sfossa j v. n. Deitar corpo, crescer, ou 
t ^Coi 
at, o,, >vf>0^Aq.5o , s. f. O acto de encorpo- 

COHt|iCurPorar"se em alguma Corporação, 
«s „/ p. pass. de Encorporar. 

'nas encorporadas espiritualmente com 
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Christo. Elos Sanct. P. 2./. 4. f. col. 2. §. Bens 
encorporados na Coroa. 

ENCORPORAMÈNTO , s. m. t. de Farm. A mis- 
tura de vários ingredientes em um composto. 

ENCORPORAR, v. at. Fazer de vários ingre- 
dientes um corpo, misturar. §. Unir, v. g, uma 
porção de terra áoutra herdade. §. Unir ao des- 
tricto; ao território, ás rayas do Reino, ou do- 
minios, ao Estíido: v. g. encorporou d Coroa as 
conquistas. Port. Rest. Castilho, Elogio dcl-Rei 
D. João III. §. M. Lus. "encorporou Vidiguei- 
ra na Coroa.11 O.ç rios encorporão suas aguas no 
mar. Conspir. f. 244. §. Admittir em a socieda- 
de, corporação, entre os membros de Universi- 
dade. Estut. Ant. " encorporar-se nesta Univer- 
sidade. " §. Ajuntar em collecçao , v.g. Leis, 
artigos. Ord. Af. 2./. 2. 

ENCORREÁÜO, p. pass. de Encorrear. 
ENCORREADÚRA, s, f. a encorreadura das es- 

poras-, o armado dellas. 
ENCORREÁR , v. n. Contraír-sc, e enrugar- 

se , como o coiro ao fogo. ô- fig. não se lazer 
tenro: v. g. n carne encorreou , a aholorn , Sc, 

ENCORRÈR, v. n. ou Incorrer. Ir dar , cor- 
rendo para a coisa onde se vai dar. Ç. fig. En- 
correr no odio de alguém ; odiar-se. " encorreria 
em sanha de todos. 11 Ined. II. 329. Encorrer 
na censura ; ficar ligado por ella. ç. Cair: v, g. 
encorrer na indignação de alguém. Vieira, encor- 
rer em perigo. Ú. Nnut. '2.238. —em divida a al- 
guém ; íazer-se sen devedor. Ined. III. f. ,3J. 

ENGORRIDO, V. Incurso. Trauc. P, 2. Conto 
I. eucorridos em ontras penas. Catec. Rom. cul- 
pa encorrida por ommissão, ou comrnissão cm de- 
licio. Id. f. 388. 

ENCOKRILHÁDO , p. pass. de Encorrilhár. 
ENCORRILHÁR, v, at. Mettcr em corrilho. 
ENCORRIMÈNTO , s. m. O acto de incorrer 

em pena. ^ Ined. III. 569. aos quaes a dita pena 
de encorrimento de seus encoutos... se estendem. 

ENCOR IJQÃDO , p. pass. de Encortiçar. Du- 
ro , e áspero na superfície , seco , e poroso co- 
mo a cortiça : v, g. " fruta ; a lingua negra , e 
eucortiçada. " íí eis o morbido peito alabastrino 
Já negro se tornou, e encortiçado.'1'' 

^ ENCOR OqAh , V. at. Metler em cortiço. 
Revestir de cortiça, ou casca de arvore. Encor- 
tiçar o chão, a cova. §. Fazer duro, secco, ás- 
pero, e poroso, como cortiça. §. Encorl/çar-se: 
fazer-se como a cortiça. "Os lindos pés, tor- 
nados em raizes , na terra se lhe arreigão ; e o 
peito mimoso , e delicado , se torna áspero , e 
bronco encortiçndo: tirada a metaf. das arvores, 
que se eucortição , 011 revestem de cortiça , ou 
casca nos troncos. H. Per. (i. neutr. (Aiar casca. 
se desças cais uma arvore, e cobri.i a desCascadurn, 
encortiça em poucos dias-, se fica ao ar, não ea- 
casca ás vezes em muitos inezes, 

EN- 
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ENCOSAMÈNTOS, s. m.pl. t. de Calafate. São 
peças, qnc atravessão os braços, e posturas,pa- 
ra as fortificar: talvez encasamenfos. 

ENCÓSFAS, s. f. pl. t. de Sapateiro. Peças de 
forma de sapato , ou botas , com que elles as 
alargão mettendo-as á força no sapato , &c. 6. 
Mettcr nas cncospas, no fig. fazer calar. B. Ter. 

ENCOSTADO , p. pass. de Encostar. Arri- 
mado : v. g. encostado n uma arvore ; na lança; 
no cotovelo : ílg. chegado , pegado : v. g. 11 na 
África, a que a Ilha jaz encostada.'1'' Luc. c. 13. 
f. 49. col. 1. " encostarão o arraial a hum outei- 
ro." §. fig. Encostado a alguém ; que está á sua 
sombra. Luc. " encostados a pessoas devotas. " 
Tinheiro , 2. 33. — na tua prudência, minha honra 
está encostada solre elle. Ined. IIJ. 90. 

ENCOSTAR , v. at. Arrimar alguma coisa a 
outra , que a sustente ; apoyar: v. g. encostar- 
se n uma arvore; na lança, no bastão, no cotove- 
lo. Ç. Buscar o emparo, patrocínio: v. g. encos- 
tar-se a alguém, §. Acostar-se : v. g. encostar-se 
a alguma doutrina, opinião. §. Encostar o bastão, 
n vara; renunciar ao cargo, dignidade, de que 
ella é insígnia ; dar baixa. §. Encostar n infor- 
mação á vontade do informado, Ined. III, 35. 

ENCbSTES , s. m. pl. t. de Pedreiro, Avença- 
nientos , obra a que está encostada , e contra ; 
qual forceja o arco, ou abobada. 

ENCÒSTO , s. m. A parte do banco , ou ca- 
deira, onde encostamos o corpo para trás. ^.Coi- 
sa a que outra se encosta , anima. u Cama dt 
encosto." 

ENCOUCHÁDO , adj. Encolhido , acanhado. 
Eufr. Prol. " a Língua Portuguesa, que até qui 
esteve encotichada sem poder surgir. 

ENCOUCHÁR, v. at. Curvar. §, Encouchar-se: 
pòr-se de cócaras. Fazer-se curvo. B. Per. §. 
Abater, deprimir, comprimir. ( de coucher, Fran- 
cez.') 

ENCOURACJÁDO , adj. Armado de couraças , 
ou couras. 

EKCOURÁDO, p. pass. de Encourar. §. Caixas 
encouradas, no fig. segredos: v. g. "não sou de 
caixas encouradas:11 encoberta do que convém di- 
zer-se, §. Ferida encourada ; cicatrizada. §. Co- 
rnção — : insensível, duro, impenetrável, como 
forrado de couras. 

ENCOURÁR , v.»at. Forrar de couro, ou pel- 
]e. II. Pinto, P. 2. c. 10. mandou encourar a ca- 
deira do juiz com a pelle de seu pai. §. Encourai 
as arcas. H. Naut. 2./. 237. mandou se encouras- 
sem os bambuzes, cm que ia a polvora. §. Encou- 
rar , n. ou Encourar-se a ferida ; cicatrizar-se. 
criar pelle por cima. 

ENCOUTÁDO , p. pass. de Encoutar. testemu- 
nhas encoutadas. V, o Verbo. Ord. Af. 3. T. C2. 
§.2. 

ENCOUTÁR, v. aí. Tomar a coisa , cujo uso 
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é defeso pela Lei : v. g. encoutar armas ) 
muares , a quem devia andar de cavallo ; .^J|fiji 
hendé-las: it. requerer o encouto, quando alg ^ 
6 achado em contravensão de Lei. ( Ord. df' 
T. 119. 25. ) Quem encoutnva , ou.^on:?Ava' 
erão os meirinhos , e officiáes de Justiça- . 
liar c fazer pagar o valor da coisa "c 1

<!?a ij,'1 

encouto. " encuutem-lhe a besta em 50^- 
Cit. Ord. §. Encoutar as testemunhas; pr0 as 
llies , que fallem , pu conversem com T,f' 
nomeou? Ord. Af.3. T. 62. "dos que falia® ^ 
as testemunhas depois que som encoutadas: ^g, 
meadas , e tolhidas de fallar com a Par ^ríiq 
meante. F. o §. 3. ibi, ou notificadas para J 
debaixo de certa pena ? oi1 

ENCOUTÈIRO, s. m, ant. O que cobrava»^ 
requeria os encoutos. Orden. do Sr. U- -.fii 

ENCÒUTO, s. m. Multa, ou pena PecUl",|S0) 
imposta por certas Leis , que prohibein 0 ^c, 
v. g. de armas defesas , de bestas ninarei- , t 

as quaes as Leis mandão tomar , ou t'nl. cü- 
rlellas certas multas , e assim os que entra ^g} 

mo não devem , ou fazem o que é ''L . ''lig-io5' 
Coutos , e Coutadas, e infringem (tW1 °floS 
Ord. 2. 59, t>§. 7. ». e T. 62. §. 6. condem"^ ^ 
encoutos, por não guardarem os privilf^0*' 
gum dos ditos Moedeiros- L. 3. f. 348. " ^ nleils 

mês os meus emeoutos: " pagar-me-heis 0 

encoutos. V. Ined. III. 568, Ord. Af- '"'■■ []eçà0 

1,1 encoutos que pagão os que quebrão (etv * 
de foro dos Judeus. " "sob pena de Pal' ^ 
nós os nossos encoutos. 11 Carta de O- -F QfOlt< 
Hist. Dom. P, 2. f. 152. f. Prov. da Dej Qo'1' 
f. pag. 14. col. 1. Ord. L, 1. T. 0. §• "• f im, ^ 
to , Coima. Orden. Af. J. T. U. §■ l8' 
59. 7. e 8. 0^ 

ENCOVÁDO, p.pass. de Encovar. §■ 
encovados ; sumidos debaixo das saibraoi 
afundidos. §. Retirado , encantoado. .K 

2. 40. encovadu nas choças, T. d^Agoi"11' 
f. 55. f, o encovado monge. ^ c0f*'. 

ENCOvÁR, v, at. Enterrar, mette1, ® oS o1" 
Amaral , U. as Emas poem , e encova^ ^ ^ ^ 
na areija ; as formigas eücoyão no ver[ 
comer noinverno; i. e , recolhem man .,,cyDíif J 
enterrão-no. Ferr. Cioso, 3. 1. fig- (l 0s 
occultar: v. g. encovar os talentos. \ 
se ene o vão ; " i. é , estão encovados. . [,roS 
f. §. Os cães encovão a caça ; os es ^ 4_ fi^ 
vão aos que prendem na cadeya. ^il0) eagí, 
cuidando que lhe tem encovado humeo ^_s(! , ^ 
hum lagarto, Encovar-sc, , fig. ret"0!i ül')0S 

conder-se. " Encovando-se S. Beiil0 'l ■;, 
mundo. " Fet/o , Trat. 2. de S. ^'e"'üj.,ra- n- 

ENCRAVARÃO , s. f. V. Encrnvn'^^ ^ 
Coisa falsa , que alguém mette ll'l,C.Iieui^0 

trem. ó. O estado do prédio enuc 
prédios dc outros donos. Leis Mod. P 
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^'CRAVADO , p. pass, de Encravar. Prega- 
ç ' g. Christo encravado na Cruz. Barres, 
Co f' 39. Que tem cravo mettldo pelo cas- 
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Pel 0 Cavri^0 encravado. §, Que est.i logrado com 
tr0

a' (l"e se Uie raetten. §. Rodelas, velas, mas- 
fre ' fíente encravados de frechas , e settas. 
•Su '7• Coberto de cinza , lava. ' 
j ç0® encravados. " Cron. de D. Sebast. c. 1 
j)re''Pado. Vieira, "ou dissesse si, ou nã 

enc 
ava encravado."''' §. Pregado: v. g. 

pieípV'lc^03 e"1 algum objecto. Luc. §. Terras, ou 

nao, sem- 

íic> 108 encravados, são os prédios menores, que 
em mejo de outro major , ou outros de 

p. ° c'ono, e senhorio. Leis Mod 
tit!- aVADÚRA, s. f. Cravo, o ll no casco da cavalgadura. Rego, Alveit. §. 1 

ou astilha met- 

«wic,.,, ,—" '~eo0i Alveit. §. 
ks 'taura com frechas , e setas, a — das por- 

Couto , 7. 8. 5. 
' GRAVAMÈNTO , s. m. O acto , ou estado • • jL V./ ? II1« W ? v.oi.ct.vivj 
llCravar 5 ou estar encravado. fig. Encra- 

to tdos prédios, mettidos noutros de diver- 

Ei\n J^eí'J Modernas. 
e|icr ' v* Progar com prego: v. g, 

• jVa''l/le 11 cabeça com hum cravo. Fios Sanct, 
lclet)

e ^ Jorge, encravárão a Christo na Cruz, 
'io l'Cífender com cravo o pé da besta , Jpian- 

rao- Metter prego no ouvido do ca. 
4Uili' Para nao pos®a servir. " Encravar a 
hrs lar'a.'" ilí. Conq. §. Pregar fr--'--" 

i Nuufr. de Sep. f. 88.jf. §. 
l)j() '"'a coisa por outra , enganar, "este velho 

deixa encravar.'1'' §. Culpar accusando. 
tio ^ 'oor-sc; ferir-se com as próprias armas : e 
fayj d" ficar convencido, e refutado com as suas 
te J' fespostas, §. Encravar-se no lodo: atolar- 
itlá(1

auo. ji. Vr. Cravar settas ; cravar os olhos em 
Av'|'^ThTo , pregar. 
Io - v O, s. m. ü mal que se faz encravan- 

Prestes , /. 1J. i. 
1 a''J* y• Incrédulo, Judeu, Herege, 

iii^^ESPÁDO, p. pass. de Encrespar. "gade- 
Sa ^"crespadasAgora, 1. DCÓ. "astran- 

p^^padas. ^ Cam. Canç. 8. e Lusiad.V. 11. C Oí/J "• -     
Podas / '0 2- 100- estátuas com cabeças encres- 
Q§ií«s 

raios de ouro. —mar. Eneida , III. 150. 
'i,\r! 'íCr<:sP"Jas. llolim, Noviss. 1. 30. 

^-ESPaDòR s. m. Ferro de encrespar o 
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&c. 

ESijár } v, at. Fazer crespo , dar cres- 
'kpç encrespar o cabello pennas 

^pò. C0rrL'llte: i. é; fazem parecer rugosa', e 
a,Cres. "do lisa. Cam. Eleg. 8. os rochedos que 

« costa; as alabnrdas, os canhões, que 
as jdecras , as ameyas, os muros , Vc. 

Encrcspar-se o mar com vento: a bandeira solta. 
Couto, 10. 10. 8. Encrespar-se a ave-, abrir as 
pennas ; arriçá-las : — o animal feroz ; arriçar- 
se, quando quer accommetter. Éneida, X. 179. 
Seg, Cerco de Diu, 81. o tigre encrespa o lom- 
bo, e assim o jáváli as cerdas. §, fíg. Dos homens. 
começou S. Bernardo a encrespar-se contra clle' 
e disse-lhe. Fios Sanct. V. de S. Bem. Abbade. F. 
Mendes , c. 150. começando os Br a mas da guar- 
da a se encresparem contra nós. Viriato, 17. 03. 
§. it. Dar mostras de esquivança , e desamor , ou 
desdem , fazer-se difficil a mulher. Hist. de Isca 
f. 33. jí. Encrespar-se o mar-, alterar-se* "ai. 
crespão-se as aguas com a viração." Palm. P. 3. 
f. 11. repet. §. Fazer rugas , enrugar : v. g. en- 
crespar o vestido com pregas: as bandeiras se en- 
crespão (ondeando) com o vento. Couto, 10. 10. 
9. as ondas com o vento, ou embate. §. Alterar- 
se , indignar-se. M. Lus. não se encrespem os 
leitores. §, Encrespar-se alguém com soberba, h. En- 
crespar-se com alguém-, não se lhe acanhar, fazer 
mostra de querer brigar, resistir. 

ENCRISTADO, adj. Ornado de crista, ou se- 
das de cavallo ; v. g. capacete — . 

ENCRUADO, p. pass. de Encruar. V. o verbo, 
§. íig. trazia o animo encruado , e soberbo ; obsti- 
nado. B. 2. 2. 4. (fallando de um , que fez pa- 
zes por força , e desejava quebrá-las.) 

ENGRUAMÈNTO, s. m. O acto de encruar-se; 
O estado da coisa encruada. 

ENCRUÁR, p. af. Tornar a fazer cru, e enri- 
jar o que estava quasi cosido, agua fria faz en- 
cciiàv esse guisado : encruou-me o estornago. h. 
fig.^ Encruarem-se os humores, asinchações.%. íig] 
"Encruou-se a negociação entre Afonso de AU 
buquerque , e o Vice-Rei:" i. é, ficou como a 
principio. Cast. 2. f. 203. §. Muitos males en- 
cruão-se mais com aspereza , e remedeão-se com 
dissimulação. Paiva, Semi. 1. /. 255, j. §. En- 
cruar • n. " huns corações abrandão , outros en- 
criião." Ferr. Epithalamio. §. Exasperar, irri- 
tar, indignar. B. 2. 7. C. " encruaria a vontade 
do llidalcão.11 as más palavras danão, e enc ruão 
o coração daquelle, que queremos emendar. Gatv. 
Serm. 1./. lie. Cruz, Voes. f. 144. "o tira- 
no mais encruado.'1'' §. Encruar-se: encrnecer-se, 
fazer-se mais cruel, encarniçar.se. Hist. de 1 sen, 
f. 109. S. íl encrudrão-se os comb .tentes nos gol- 
pes, que se atiravão.11 V. Encarniçar.se. 

ENCRUDELECER-SE , v, r. ant. Enfurecer- 
se, agitar-se, deixar-se levar de sanha, ou crue- 
za. 

* ENCRUDELECÍ DO , p. pass. de Encrudelecer- 
se. Prim. c honra 1. 14. 

ENCRUECER.SE , v. at. refl. Eucrnar-se : 
v. g. — o estômago , que ia cozendo o alimen- 
tos. §. Fazer-se cru, cruel. " eucruece-sè o Amor, 
quem há que o abrande 'i" Ferr. Ude 8, L. J. e 

Ele. 



704 
ENC 

Elegia 3. quanio o moço encruece , a mãi abran- 
da. Eleg. 7. " encruccia-se a guerra. 11 Leão , 
Cr ou. Af. V. 

EXCRUELECÈR-SE, v. at. reíl. Encruclecer-se 
contra alguém-, tratá-lo com crueldade. Arraes, 
3. 23. §• Tornar a avivar-se , e fazer-se mais 
cruel : v, g. veio a encruelecer-se a guerra. M. 
Lus. Afortuna seta eucruelecendo contra a Prin. 
ceza. Leitão d"1 Andrade, Dialog. 17. p. 482. 

ENCRUZÂDO, p. pass. de Encruzar. §. " Os 
braços encruzados f cruzados. 

ENCRUZÁR , v. at. Cruzar , atravessar uma 
peca sobre outra; como as que compõem ácruz. 
§. íig. ao encruzar de hum valle ; i. é, ao atra- 
vessar. Lobo, Condest. c. 15. est. 1. 

ENCRUZILHADA, s. f. Encontro dccaminhos, 
que se cruzão. §. Alfniata de encruzilhada ; fig. 
a que faz bom barato do seu serviço, ou presti- 
mo. Eufr. 1. 2. íig. a pessoa , que todos occu- 
pão , c serve de graça , e põi alguma coisa de 
seu , como as linhas de casa. 

ENCRUZILHADO , adj. Mares encruzilhados 
cruzados, bravos. Sã Mir. Vilhalp. 92. 

ENCU8ÁDO , p. pass. de Encubar. V. §. Occul- 
to , escondido profundamente: v.g. lã dentro de 
sua alma, onde a paixão andava encubada , e se- 
creta. Palm, P. 2. c. 79. 

ENCUBAR , v. at. Recolher o vinho, ou outra 
coisa nas cubas. Cunha, Hist. dos Arceb. de Bra- 
ga , Tom. 2- 

ENCUBÉRTA, s. f. Escondrijo, azilo. ij. Coi- 
sa que encobre: encubcrta, que íizerão, cobrin- 
do os navios de peleja com rama , para parece- 
rem mato. B, 3. 8. 7. vede-o, que com aenco- 
berta dos pannos graves quer-se-uos vender por 
grave, echumbado. 4- Valhacouto. Arraes, 1. 20. 
para ter a sua ignorância alguma encuberta. o si- 
lencio talvez he encuberta da ignorância, e da es- 
tupidez, com que nem sempre he indicio de modés- 
tia. cl-Rei que busque outra encuberta; i.é, coi- 
sa , que encubra a sua verdadeira tenção. Azu- 
rara, o. 53. pretexto, escusa, rasoada —. Ined. 
1. 38G. 11 encuberías, em que el-Kei de Cauanor 
se não descobriu de todo;''' dissimulações, ou 
acções, que não mostrao a tensão claramente. B. 
2. 1. õ. pretexto. Id. 2. 10. 7, para com esta en- 
cuberta ( falso rumor ) per bom modo lhe haver 
(tornar-lhe) quanta arteíharia tinha (a cl-Rei de 
Orjmiz ). §. Cilada. B. 4. 4. 9. 

ENCOBERTADO , adj. V. Acobertado. Leão, 
Cron. de Af. V. c. 58. Ç s. m. Animal do Bra- 
sil, que lera conchas, Tatú na Lingua do paiz, 
de que há tatus guaçás, ou latús grandes, em.- 
ris pequenos de casta. 

ENCUBÉRTAWENTE , adv. Occulta , escondi- 
jdamente; v. g. casar—; clandestinamente. 

ENCUBÉKTO, s. m. Animal, oncubertado. 
O Ençuberto chanmo os Rebastianistas a el-Rei 
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D. Sebastião , que dizem andar vivo , e Incó- 

gnito ! O 
ENCUBÉRTO , adj. Occulto. §. Dcsconbg 

do, incógnito : v. g. caminhos , desígnios, 0í ^ 
encubertos ; cncubertas tyranias. Seg. ÇerC_0sefa 
Diu, f 326. §. Veyo ençuberto a este Reino, 
se dar a conhecer por quem era , incognit0, 

ENCU£RlDíqO,adj. Chejo de encubertnS) 
condrijos. {Latebrosus) B. Per. r reli» 

ENCUBRIDÒR, s, e adj. O que encobre ta? ^ 
da, ou pessoa , em casos defesos pela Lei; v' ^ 
de furtos, delinqüentes. Orden. T. PAg0"l^eS) 

3. a soldadesca se tornou encubridora de >n 

e defensora de ladrões. njj. 
ENCUBRÍR , v. at, Occnltar á vista. 

farçar. Vieira. " encubrir-sc debaixo de alfí (ri 

figura visível." Acolher , e favorecer : í
£j°t 

encubrir ladrões em sua casa, roubos, §• 
cm si: v. g. encubrir os achados. M. Lus. r 
simular, não declarar, não manifestar: "'fEn- 
cubrir os pezares. M. Lus encubrir fl 
Freire, f Encubrir a paixão , o defeito do jf( 
com artificio • os vidos, &.C. §. ISão deixar 0 $ 
bombardadns , que encubrião as gritas Su ' 
nossas. B. 3. 9. 4. . que 

ENCCLCA, c deriv. V. Inculca. O csp'a'jaf, 
sc tras em terra d1 inimigo, ou se manda a |leS- 
ou trazer noticias. Ined. II. 481. e HL uros) 
to'sabia elle , porque trazia antreelles (^1° 
suas enculcasP"1 i)fir' 

ENCULCAR, v. at. Dizer, noticiar, ^ n0iin' 
para nom enculcar... os segredos da hoste 
migo, Ord. Af. 1. 51. 56. sc te enculcar o pú- 
cas ( onde se vendião perdizes). Ferr. Brts'0 > 

ENÒUMEÁDO , p. pass. de Encnmear-s®' 
ENCUMEÁR , v. at. Pôr no cume. §. E"cU 

se: elevar-se ao cume. B. Per, (íp,a' 
ENCURRALADO , p. pass. de Encurralar-^ ^ 

ra ter o tyranno melhor encurralado. 1 " /: 
Couto , 12. 1. 18. . , v, f 

ENCURRALAR, v. at. Mettcr no curral-^, 
encurralar os gados. §. íig. Encantoar. ^ _ peç 
guezes encurralarão os Mouros em Af'ictí-Eif' 
rão que se tivessem lá como presos ter 0 1^0*: 

go encurralado mos matos. Lemcsàizacu" E" 
lazer retirar, e encantoar em posto,.J0"1 

há saída. Couto, 4. 2. 3. f 23. f. Abrer''r ' 
ENCURTADO, p. pass. de Encurtar. A" ^pi 

do. o/i encurtada vida! do que morreu "\llUcil)' 
guerra. Cam. Egl. 1. (. " encurtada o foO0' 
ção com os termos tão urgentes , que se F 

serão.   pifK 
ENCURTADÒR , s. m. O.que encurta. v<í\í 

ro , 2.3. " encurtadures da benignidade 
teza." , pfíCtit% 

ENCURTAIUÈNTO , s. m. O acto de Sjn,ii>u 

fig. encurtamtuto do Real patrimônio ; 
ção, Ined. 1. 429. 
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, ^URTAR , v. at. Fazer cnrfo, diminuindo 
taro^

0, o longor. §. Abreviar: v. g. encur- 

to 'npo ; a negociação. Sn Mir. Estravg. f. 
líii' razões, escritura. Sousa, e Luc. §. Di- 
per i

lr: r. g, encurtar a gloria. Sousa. — as es- 
Curt"^' Paiva, Scrm. l.f.IGõ. a hunsen- 
t<ir a 

0s^dias com doença; abrevia. Luc. Encur- 
tar.j. 711 ~10 , fazer haver-se fracamente , ou por- 
>a a

e £orT1 fraqueza: v. g. "o temor lhes eucur- 
Íncyí^0'1' 011 Ucom temor encurtou n nião. " §. 
ie $>,ar amaniença, ordenado ,Sc. diminuir. V. 
t|tiÇr

Uo' c- 37. §. Encurtar-se o toiro , quando 
1'er arremeler ( Mansinho, j4J. jifric, ) rcco- 

{;vKp > t-ncolher o corpo, 
to » p. pass. deEncurvar. Scg.Cer- 
V, 0 f, 318. e7icurvados ferros ; ancoras: 
2i ^ er^o. a encurvada Cyconia, Costa. Uliss. J. 
5!<e ^Crt a costa mais encurvada C07n hum anco, 
hay'72 0 Caho das Correntes. B. J. 8. 4. " as 
'fCo n encurvadris. " Uliss. IJ. 89. " encurvada 
1.92 ^Us- !• 36. u ondas encurvadas,'1'' Idern, 

^ J,RVADt)RA ' s- f- O acto de encurvar. §. 
'"cvá lIra ' ou a dobra , por onde se diz a coisa 

í;MpT. 
"VAr, v. aí. Fazer curvo: v. g. encur- 

J'2 vara , tríboa. Dobrar com peso, acur- 
'S- " o rumo com os pomos encurvada.'''1 

lef'er forcar ; v. g. encurvar o vaso ■para 
^ jfor. Elegiada, f. 157. Ç Abater, hu- 

Pvlthnsnr foi encurvado por o liei dos 
' -dourara, c. 103. §. Encurvar.sc: fazer 

C!"'üq'
t.Cs:-f-g-. encurvão-se as ondas. Cam. " en- 

vqU íe 0 Pego- " Eneida, III. 127. §. Fa- Se a )C) 
a concava : oppõe-se a bojar. " cncurva- 

■ ^rT-a co'" enseadas,'1'' Barros, 2. L, 8. c, I. Jo, E.g£üTÁDO, ENÇUGENTÁR ,&C. V. Sn- 
£\£Jar- 

e ENQYCLOPÉDICO , são con- 
) ""biologia. V. Enciclopédia. 
^'tPgó1 Pa'avra antiquada, queequival a d1 cl- 
. e|<i T(, ff > d1 cilas: v. g. gankãn herdainenfos nos 

j e fazem ende honras ; i. c, ad- 
1 llerdades nos meus reguengos , c fazem 

-0!'i n j°nr3s. Mon. Lus. f. 319. Tom. 4. e nom 
f qiie "/ 05 meus foros, que ende ei de haver: i. 
>?'" e)irf 

ai > ou àcllas hei-de , ou devo ter. Ilid. 
YS. 4_ :„Por isso. Lei de D. Jf.II. Mon. Lus. 
Io"'' se I0',■ sem 9uc^ar endc por contar hi 
Üo' Fg,.'." ^Ca'' disso por contar abi coisa algu- 
f t. 2 ' Sonetos em Linguagem antiga, o 34. 

'ò i ']\t'- ^"do •• d^í, dessa causa. TSobiUar. 
j7l'n Por ende: i.é, morra por esse fei- 

' õ' PaS' " Castrem-no ])07- ende.'1'1 

^ hirir ÜOiSÍO >"s. m. t. de Geom. Figura de 

) A' 8• f. Composição poética fúnebre. 
4Í, 
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ENDECHADÔR , s. tn. Endechadcra , s. f. Pes- 
soa que cantava endechas. 

ENDECHÁR, v.n. Cantar endechas. B.Fvanc, 
de Portugal. 

ENÜEGONINHAdO , adj. Possesso dodemonio. 
EKDENTADO, adj. t. do Brasão. Adcntado. V. 
ENDENTÁR , v. n. Pegar uma roda com oa 

dentes nos de outra roda, e movè-la, se se mo- 
ve : v, g. a roda maijor endenta na 7nenor. t. de 
Mecanica. "endenta a roda nos fusélos, e os fa- 
selos engrasao-se na roda dentada." 

ENDEOSÁDAÍ1ÈNTE, adv. Divinamente. Viei- 
ia, 7. n. 217. Quam divina , e endeosadamente 
a pratica ( S. Pedro a Divindade). 

ENDEOSÁDO, p. pass, de Endeosar. Converti- 
do em Deus, divúiisado. §. Inspirado de Espi, 
rito Divino. §. Suberbo , como se não fora hu- 
mano, mas divino. Vieira. " endeosada fidalguia 
de Portugal:" deificado. 

ENDEOSAWENTO, s. m. O acto de endeosar, 
ou endeosar-se: deificação. 

ENDEOSÁR, v, at. Dei ficar , pòr no numero 
dos Deuses. Lobo, JDisc. sobre aVida Past. " dei- 
dades , que os homens eiiganados enc/eosat-õo." 
^1. Endeosar-se: nt(ribuir-se qualidades divinas, 
arrogar-se , e exigir honras devidas a Deos. os 
Reis , e Príncipes se endeosáião cotn a vaidade, 
tomando muito na cortezia , do que era devido a 
Deus. Lobo, Corte, D. 12. /. 226. ult. Ed. 

ENDERE.ÇÁDO , p. pass. de Endereçar. Diri- 
gido. B. 3, 3. 10. cnmi/iho endereçado a serviço 
dc Deus. 7iavio endereçado ríquclle porto. Orden. 
5. 107. 10. coisas endereçadas, e encaminhadas ao 
fim, que determinava. Couto, 12. 4. 1, 

ENDERF.CJAMÈNTO , s. m. Direcção da coisa 
endereçada. 

ENDERECjAr , v. at. Dirigir, encaminhar: v. 
g. endereçar a caita a alguém, por meyo do so- 
breescrito. Vieira, Cartas, alvo, a que scendere- 
ção suas obras. Eufr. Prol. os grandes espiritas 
sempre se endereção a coisas altas. Eufr. 3. 1. 
Palm. P. 4. f. 1. e P. 2. c. 139. "endereçando as 
palavras a ella.'1' II. de Isea, f. ]]]. as razoes 
se onderéçavão para ellc. §. Caminhar direito, 
ein dircitura. Nobilialio , f. 32. Palm. P. 3. f. 
10. f. mandou endereçar para hum sitio : endi- 
reilar. Died. II. 262. " endereçou contra Luis 
Alvares." 

ENDERENÇÁR. V. uiderençar, Inferpôr o seu 
valimento , negociação, v. g. para fazer pazes. 
Nobiliario , f. 32, §. Por endereçar. II. de Isea, 
f. 111. Barros, Cai f. j. 59. " cnderence o meu 
curso de vida:" i. c, dirija. 

ENDIAERÁPO, adj. Endeuioninhado. fig. 
Mão; furioso. §. O que adivinha como os ende- 
moninhados, ou conhece , e sabe por meyos so- 
brenatnráes as coisas oecultas. Fcrr, Cioso , 4, 1, 
" endiabrada, parece que tem algum espirito fa- 

Ccccc ml- 
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mlliar, qne lhe d!z qnanto eu ^^ço.1, Maqut. 
na endiabrada; é uma barca , mãito forte, e nella- 
um corredor entre paredes grossas, como cama- 
ra de mina, cbeya de peças de ferro carregadas, 
tem a boca, e os vãos entre peças cheyo de pól- 
vora, rocha de enxofre , bombas, carcassas, gra- 
nadas , &c. Exame de Bombeiros , f, 388. e 388. 

ENDIA.CJO, s. m. Endro bravo. 
ENDINHEIRADO, adj. Adinheirado, que tem 

dinheiro: v. g. estava endinheirado na occnsião. 
Ç. Razoes endinheiradas ; acompanhadas de di- 
nheiro, peita. Prestes, 67. 

ENDIREITAR , V. at. Pôr direito o que esta- 
va torto , curvo, dobrado , pendendo para um 
lado, com tortnosidade: v. g. endireitar a esta- 
ca , a columna que pendia ; o r/ninho que 'ia em 
voltas ; aplanar a estrada fragosa , com alti-bai- 
xos. §. Fazer emendar-se , v. g. o que não pro- 
cede bem. 'Eufr. 3. 5. Endireitar o coração. Pai- 
va, Serm. l.f. 183. f. §. Caminhar direito: v. 
g. endireita vão para a porta da Cidade. Cron. J. 
1. por Leão, c. 28. mandou endireitar para a 
Ilha. Palm. P. 3. c. 1. "■endireitando com o Ca- 
pitão , matou-o a punhaladas. 11 Ccmío , 0. 16. 
Idem, 4. 1. 2. Endireitou com a terra-, para des- 
embarcar. ld. 5. 5. i. "endireitou com elle áscu- 
til.idas. 11 " endireitou ( neutram. ) hum pellnuro 
para elle, e o tomou pelo hombro. " Id. 9. 8. §. 
Apontar ao alvo : v. g. "fui eu no arco a seta 
endireitando." Lobo, Primav. Flor. 2. 

ENDÍVA, s. f. Chicorea. 
ENDIVIDADO, p. pass. Que tem dividas. 
ENDIVlDÂR , v. at. Pôr alguém em divida, 

obrigação ; penhorar, no fig. Menina e Moça, 
f. 28. ant. Ed. §. Endividar.se : contrahir divi- 
das. N Endividar aoutrem; fazer que faça divi- 
das. o filho me endividou com seus calotes. 

ENDOÁDO, adj. ant. Chejo de dòr , dorido. 
Ferr. Sou, 35. Livro 2. u endoado grita.1' 

ENDÜÉNQAS, s. f. Dores, paixões, padeci- 
mentos, tormentos. " Quinta , Sexta Feira de En- 
doenças;11 i. é, das paixões , ou dores do Re- 
demptor. Semana íPEndoenças; das paixões, em 
«pie se recitão as Paixões de N. S. Jesu C. Sex- 
ta Feira de Endoenças. Cron. J. III. P. 3. c. 78. 
Jicsende, Cron, J. 11. c. 111. Pina, Cron. J.IT- 
c. 41. Paiva, Serm. l.f. 11. V. do Are. Maris, 
D. 4. c. 20. Jned. I. 536. B. 1. 7. 5. Couto, 7. 
6, 1. lhe chama também Quinta Feira da Pai- 
xão." 

ENDOSSÁDO, p. pass. de Endossar. Lctlra en- 
dossada ; que traz endosso, ou cessão, e traspas- 
so do proprietário a outrem , que fica sendo do- 
no do seu valor, e este se diz endossatario. Lct- 
ira endoss la-, cedida, e traspassada. Leis Mod. 

ENDOSSA DÒR , s. m. O que endossou a Lec- 
tra. Leis 1 tod. 

JLNDOSSAMÈNTO, s. m. Endosso. Leis Mod, 

END 

ENDOSSAR, V. at. t. deCommercio. 
uma Lcüra, é declarar aquelle, a cujo a a 
saca, nas costas delia , que se pague a 011 stas. 
quem a traspassa. §. it. Passar recibo nas e 
T jffís ISÍod • 

ENDOSSATÁRIO, s. m, V. Endossado. ^ 
ENDÔSSO , s. m. Endossamento , o» 1 ^0d. 

ção, com qne se endossa uma Lettra. • ç*, 
ENDOUDECÈR , v. at. Fazer dotulo^. 

Ecl. 8, est. 32. Cam. Anfitriões. Simaâ s La- 
do , f. 67. Couto , 6. 9. 22. isto acabou de e ^ 
decer Manuel de Sousa. §. v. n. Ficar 
fig. Ficar como doudo por amor, ou outra p ^ 

ENDOUDECÍDO, p.pass. de Endoudecer. 
Anfitr. b. sc. 5. , 

ENDÒUTO, adj. antiq. Costumado. 
mav. porém eu era endouto a outras cond/f':' 
diferentes. §. Haver em douto ; saber c"1 ' p^. 
súcccde freqüente, e ordinariamente. LoJ>0^e\i 
eng. Disc. 9. rio-me de vós , porque na0 ^ riist' 
em douto o que aqui cada dia acontece. 
(do Francez ant. duit.) ae"' 

ENDREQÂR. V. Endereçar. Ined. U-41^- 
dreçarom traz elles. " 

ENDRO , s. m. Herva semelhante a0 

( aneihum , i. ) é endro bravo, ou syloest>e' 
ENDURAMENTO, s. m. Dureza, cal./lUí 

nação, a perfídia, e enduramenlo dos Jul 

sua crença. Ord. Af. 2. 94. 3. ' 
ENDURÁR , v. at. Endurecer. Ferr. 

Coro 2. Acto I. "a razao mata , o corai1 

dura." eí>Al]' 
ENDURECER, v. at. Fazer duro; v.g- f^ef 

recer o barro ao Sol, ou fogo. Prende' 
duro o curso : v.g. as sorvas endurece® 
tre. §. Fortificar : v, g. endurecer o c0'^lllif

oS' 
trabalho, e exercido, a luta endurece os "j0 c""' 
F. do Are. L. 6- c. 19. §. Fazer obstina ^e\\' 
tra a razão, ou dictanret da consciência 
sivel. Deus endurecia o coração del-Pclf n g'' 
confusão sua. Jorn. W*África , L. 3. c. 'jfC. ' 
nhar almas , e não endurecê-las." V. f.se^ 
11. Endurecer-se, fig. n. g". endurc• 
trabalho-, as pancadas, ao castigo, e rej» ^ 
§. Mão querer ceder. y, ' l 

ENDURECIDO, p.pass. de Endurecei' ^3 C' 
durecido na sua tenção." Palm. P. ^*,f'h, & 
152. "endurecido naquelle proposito. 
1. c. 4. , corp"' 

ENDUREC1MÊNTO , s. m. O estado f" 
ou animo endurecido. c»' 

ENDURENTÁR, v. at. ant. Endurece 1 ^ 
jar. Elucidar. ^ir-fe'-í), 

ENDUZÈR, v. aut. Intentar, persua' e) 

resolver-se, julgar. Elucidar. 
" enduzemos de necessidade remover as 0 ^ 
e as roubas do poboo." " enduzemos " 0 jyl", 
reito, que avemos ena estes Logaresa0 C 
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tç i r A , ^ . 
Pi, Por i «amos , trazemos , ou enveshmos. 

Ari Enduzer. 
í). ENEMISTÁDO , p. pass. de Enemistar. Ilist. 
lni: T. 1. Lw. 2. c. 38. 

odl ENF-m.istAR , v. at. Malquistar, tornarem o e iniiuizade. V. Jnbnistar. 

e Tít ' ^ ' atlÍ- -D® bronze. Telles, Ilist, Ethiop. -ulaus. f. 37, 
dif^QUÍM , s. m. Cam. Filod. Acto 5. Sc. 3. 

menina o era tanto, que nos annos, 

Enp^0 ^'u'la o cnequim:" os J5. annos ? ? í 
q,t 

1 t s. f. A actividade, força, acção, 
00 attributos do corpo, ou alma. §. Os ter. 
ac J 

e pressões, com que se attribúc vida, e 
peL

0 ? coisas , que a não tem , como quando 
^""'ficamos as virtudes , vicios , &c. v. g. 
íoii 0 ^^smos : o penedo vinha rolando , e pa- 
§. pSe: V00l, afrechn : a lança ávida de sangue. 
fj,,ir

0r9íl j viveza , v. g. a energia da pintura. 
^ significação , e energia d^aquelle si. 

(He,. a' " dí-lo três vezes para mais efficacia , e jj pinto, f, ]23. col. 2. 

E'ERGlCO, adj. Em que há energia. 
^/■KGUMENO , s. m. Energúmena, f. Ende- 

EnI.' 1 e,,(íemon'n'ia('a ; possesso. 
tidó 5 P* l)ass* 'l® Enervar, Enfraque- 
^fie '|Sem v'ffor' nen, ^or9as- Enervado; for- 
Sfos 0 Com nervo* Eus. Tom, 4, •' navios 
llior fS ^0rlificados com couros encrvndos.^ Me- 
io, 0ra escrever ennervado no segundo senti- 

E^vÁR , v. at. Forrar com nervo, cu do- 
t e,sCr

COni e^e alguma prisão, ligadura: melhor 
s0utljever ennervar, para distinção de enervar no 
e''er^0 ^aixo. §. Enfraquecer as forças; nofig, 
eia ,> r 0s ânimos. Vieira, isto he enervar a efjica- 

enf*^'70- 
* t^ADÍÇO, adj, Que se enfada facilmente. 

^ enf ADADÍSSIMÓ , superl. de Eufadado , mui- 
E^rp . ' i 0. Bern- Florcst. 2. 3. B. 9. 
Emp,?* D95 P* Pass' de Enfadar. 

\^ncies AMÈnTO , s. m. Enfado, Eufr. 2. 3. 
^ c- ■ 1; J0,'r'' d"*África , L. 1. c. õ. "deu 

1 ENfÀ r - e enfadamenio." 
>8lia i ' v* ^ Causar enfadamenfo , mo- er>-.''fabalho, todos me enfadarão, e cansarão. 

'KiC0S0 > 3- 7' Enfadar-se ; desgostar-se, 
d-^EAqn6' a6astar-s®) causar. 
JSa < , | ' s* u1, Enfadamento, moléstia, fa- 

J^ alho, que se dá a alguém, §. Agasta- 
E^F outrem. 

ü Pesso- ^0i adj. Que causa enfado, coisa, 
\ ios ei f "nem enfadonho •, impertinente: nc. 

.Qe. « "'lonhos • molestos , pesados , cansati- 
') Vj.i lpslre enfadonho aos discipulos. " Rcsen- 

í*NP&;/-jO- 1 

0''' vidOS<)' adj. Enfadonho, trabalhoso. Lo- a íào enfadosa." 

ENF yoy 

* ENFA1XADÍNHO, dim. de Enfaixado. Bem. 
Florest. ]. 5. 35. 

ENFAIXÁDO, p. pass. de Enfaixar. 11 enfaixa- 
do com huns pobres cueiros." Paiva , Senn. 1. 
/. 37. f. 

ENFAIXAR, v. at. Envolver nas faixas: v. g, 
enfaixar o minino. 

ENFAMÁDO. V. Infamado. 
ENFARÁDO , p. pass. de Enfarar. Enfastiado 

do faro, ou sabor de algum comer. 
ENFARÁR, v.at. Fazer ficar enfarado. §. Ter 

fastio : v. g. enfarou o peixe, a carne. 
ENFARDADO, p. pass. de Enfardar: v. g. fa- 

zendas , arroz y tatnnras enfardadas. 
ENFARDAR, v. at. Kecolher, e fazer em far- 

dos : v. g, enfardar as mercadorias, o arroz, as 
tãmaras, & c. 

ENFARDELáDO , p. ppss. de Enfardtlar. 
ENFARDELÁR, v.at. Metter no fardei, o que 

se há-de levar para a jornada. Ç. Enfardar. Bnr. 
ms. sacos , em que se enfardela todo o cravo. 
Envolver como fazenda eni fardos. l' enfarde las- 
se a artelharía miúda j" para a embarcar escoa- 
didamenfe, R. 3. 8. 4. 

ENFARELÁDO, adj. Chejo de farelos. 
ENFARELÁR , v.at. Cobrir de farelos, ou mis- 

turar farelos cm alguma coisa. 
ENFARINHAdaMÈNTE , adv. DJssimuladamen- 

te , não claramente. Chagas, que menos enfari- 
nhadamente mo escreva. 

ENFARINHAdo , p, pass. de Enfarinhar. §. Pin- 
tura enfarinhada; cujas cores são somente claras. 
§. Enfarinhado de varias Sciencias. V. Enfarinhar- 
se. "enfarinhado nos costumes estrangeiros.11 A- 
pol. Dia/,/. 2IG. 

ENFARINHÂR, v.at. Cobrir, apolvilhar de 
farinha amassa, para senão tostar; ou por brin- 
co de entrudo as pessoas umas ás outras. §. En- 
farinhar-sc de alguma Arte, ou Sciencia; apreu- 
der alguma coisa delia, tomar alguma tintura. 

ENFÁRO, s. m. O íastio, tédio de algum co- 
mer. 

ENFARRApAdO, V. Esfarrapado. H. Naut. 1. 
144. enfarrnpados atavios. 

ENFARRUSCÁDO, p. pass. de Enfarruscar. 
ENFARRUSCÁR , v. at. Sujar com coisa ne- 

gra , v. g. tinta, carvão, fumo. 
ÈNFASI, ENFÁTICO. V. Emphase, Emphati- 

co. Paiva, Serrn. l.f. 77. "denota grandíssima 
enfasi.11 * jt?- ■ 

* EKFASTIÁDAMÈNTE, adv. Com tédio, com 
nojo. Vida do Arceb. 4. 23. 

ENFASTIADO , p, pass. de Enfastiar. Pessoa 
que tem fastio, já estou enfastiado dessas vian. 
das •, de vossos procedimentos. §,. Coisa, a que se 
tem fastio ; it. que causa fastio. manjar tão quo- 
tidiano, e já enfastiado de toda a componha, 

ENFASTIAR, v.at. Causar fastio, tédio, v.g. 
Ccccc 2 9 
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o comer. fig. " o ponco aceio enfastia." "tam- 
bém as delicias enfastia o." "o campo me enjas- 
iiou. 11 Meu. e Mofa , Egl. 1. §. Enfasüar-se: 
■cansar-se, dcsgostar-se, v. g. da leitura das no- 
vellas, &c. 

* ENFATEÓTICO , adj. O mesmo que enfiteu- 
tico. Foro —. Pinheiro , I. Sum. da Pregaç. 1\ 
3G. .V. Fateosim. 

ENFATILHÁR , v. at. Enfardelar. 
ENFATUÁDO, V. o Verbo Enfaluar. 
ENFATUÁR, v. at. Fazer imprudente , fazer 

fatuo, néscio, ignorante, padio a Deus, que eu- 
faluasic o conselho de Achitophel. Vieira, e " oh 
quantos Reinos se perdem por conselhos pruden- 
les enfatuados. " O mesmo Autor escreve zn/a- 
iuar. 

ENFAX/vUO, p. pass. de Enfaxar. 
ENFAXÂR , r. at. Envolver nas faxas, manti- 

Ihas : v. g. enfaxar o minino. 
* ENEEITADÍNHO , dim. de Enfeitado. Bem, 

Florest. 4. VZ. C. 103. 
ENFEITADO, p. pass. de Enfeitar. Fruta en- 

feitada ; a que tem alguma boa misturada , ou 
por cima, para enganar ao comprador. 6. Fran- 
ga enfeitada ; a que anda para por. §. Mentiras 
enfeitadas: para parecerem verdades. Lobo, Disc. 
sobre a Vida pastoril. 

ENFEITaDüR. , s. m. O que enfeita, muitos en- 
feitidores estraguo a noiva. Kufr. 1. 6./. 49. 

ENFEITAR, v. at. Ataviar, adornar o corpo, 
&c. §. Enfeitar as mercancias , para as vender; 
orná-las, dar-lhe melhor apparencia com algum 
artificio. §. Enfeitar o discurso-, ornar. §. Enfei- 
tar um recado. §. Enfeitar defeitos, pcccados; re- 
presentando.os não quaes são , desculpando-os. 
Vieira, olhai como Adão enfeitou o peccado. c 
quantos defeitos seenfeitão com unia pennada. En- 
feitar o má o zelo ; córá-lo. 

ENFEITE, s.m. Adorno, atavio. §. Ornato no 
discurso ; e toma-se á má parte , polo vicioso. 
Lobo, Corte. 

ENFElTIC^ÁDO, p. pass. de Enfeiliçar. §. fig. 
Todos os poetas assim são enfeiíi^ados com suas 
coisas. Vilhalp. Acto 3. sc. 2. 

ENFEITICjÁR, v. at. Fazer mal a alguém com 
feitiços. §. fig. Enredar em alguma paixão co- 
mo por artes, e mejos sobreuaturáes: v, g. uo- 
Jhar brando, que enfeitiça. 

ENFEIXÁDO, p. pass. de Eufeixar. Feito cm 
feixe. 

ENFEIXAR, v. at. Atar em feixes. 
ENFELUJÁDÒ , p. pass. de Eufclujar. 
ENFELUjAn. , v. at. Sujar de felugem, tisnai. 
ENFENGIMÈNTO , s. m. ant. V. Fingimento. 

Flucid. 
ENFERWÀR , v. n. Adoecer. 
ENFERMARIA , s. f. Lugar no Hospital , onde 

çstão as camas dos doentes, 

ENF 

ENFERMEIRA, s.f. Mulher, que trata de^oen 
tes. , je 

ENFERMEIRO , s. m. Homem, que traia 
doentes. 

ENFERMIDADE, s. f. Doença. ^ 
EMFERMÍSSIMO , superl. Múito enfermo. 

Naut, 2. f, 412. Couti* 
ENFERMO, adj. Doente. §. Não oU, 

nho, f, 1. f. as mercês, que fazia, erão ocR 
ca clura , e enfermas." §. Doentio, po' i 
rio ser enfermo aos nossos. B. 3. 2. 8. ,or. 

ENFERNÁR , v.at. V. Desatinar alguém , a 

mentá-lo. Simão Machado, f. 4o. y. _ 0e 
ENFERNÈ1RA, s. f. t. vulg. Palavras", <t0" 

se dá vaya , mette a bulha , e faz dcsatioa 

guem. "fazer enferneira." 
ENFERNISADO, p. pass. de Enfernisar. 
ENFERRUJAR , v. at. Fazer criar ferrug 

v. g. os ácidos enferrn jão o ferro. §■ Enj''' 
se: criar ferrugem, eueher-se, cobrir-se e 

rllgem- , Lobo, 
ENFÉSTA , s. f. t. rust. Alto , assomada. 

Ecl. 6. " assomão dois pastores pela enj és j" a. 
ENFESTO , ad j. ant. Ladeircnto, com u y ^ 

mento de ladeira, declive. Como o lugof ',HÍar. 
festo para baixo. Ined.lll.f 258. 'üo Em 
se diz, que significou pura cima, ou «d"1"' fe. 

ENFE/ADO, p. pass. de Enfezar. (Jheyo ' 
zes. §. fig. "A natureza enfezada." ch'ig">- ^ 

ENFEZAR, y. at. Encher de fezes o que ^ 
vu limpo. §. Enfézar, vulg. enfadar múito» 
zer eucolerisar. miiil® 

* ENFIADÍSSIMO, superl. de Enfiado , 
enfiado. Leit, de And. Miscel. Diat. l*- f . eli. 

ENFIADO , p. pass, de Enfiar. r1êu ' jado 
fiada , com fio pelo fundo. §. Pallido , ^ ^ 0j, 
decòr, dcsraayado de ira, ou de medo. " e en- 
lo de torrado hum poueo a luz perdeu cC'n y ji' 

fiado. " Cam. Lusíada, de amor. Eufr- e file- 
quei inflado como mortal, f, 90. Lus. J- 3 • 
gia 4. Eufr. 2. 7. §. Ficar a artilharia *aine 
contra a balaria inimiga-, i. é, dirigida. j-cCtOi 
d?Artilh. §. Os olhos enfiados em algum o j ^g, 
cravados, ou encravados direitamente ne 

bo, P. Peregr, Jorn. 11. o sabajo com esti^ ^oS. 
de ver gente tinha os olhos enfiados nellu- oü. 
to em linha recta , em fileira , um apos ^af, 
tro , ou lado com lado. P, Per. 2. 98. f 
caca enfiada com o camello. Cast. 3. J- ^ un}ia, 
Que segue o mesmo caminho. Manuel du ujp- 
que vinha enfiado nas ancas dclle : i. é, i 
do-o , c de perto. V. Ancas. B. 2. Ç. "• 4, 
zoes enfiada» a este proposiío dirigidas- 
9« V- enft'1' 

ENFIADÚRA, s. f. Porção com que 
v. g. uma agulha, dè-me uma eaíiadura 
ou de retrós. 

ENFIAMENTO , s. m. A sanha , paixão ^ ^ 
iie 
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enfiado. Vilhalp. 3. sc, fm. o enfiamento da- 
1n''íla (lauda. 

ENFIÁR , v, at. Enfiar umn agulha •, metter-lhe 
0 pelo fando. §. Metter em íio as coutas dere- 

w r- §. Fazer ficar enfiado de medo , ou susto. 
u
lri(lto-) 9. 70. " enfia os rostos." §. Continuar. 
e>ifiar esta sua herança de herdeiro cm herdei- 

° (successores no Reinado)." Unir 
do discurso interrompido com digressão. 

' do Are. tornando a enfiar aqui a nossa Hisio- 
tC!' vcijq a enfiar o que se tratava na matéria, cm 

5!íc elles estavão, B. 2. 3. 5. e 2. 10. 1. cousasque 
ftvóin enfiarmos na ordem da nossa Historia, §, 

arrar uma coisa depois da outra ; v. g. enfiar 
'piranhas. Luc. §. Enfiar uma bateria •, dirigi-la 
^ a'gum alvo. §. Enfiar as velas ao vento-, pô-las 

e sorte, que o vento lhe não dè, nem se enfu- 
e Deüas de nenhum modo, ficando aentcnna na 
J^fna direcção do vento , e não cruzada com 
e* P. Per. L. 1. c. 32. Bateria de enfiar-, a 

li f a4'5'1, ' ou 'ava ^0C'0 0 collM,r'ineato de uma 
F'1* : Exame d^Artilh. e enfiá-la , é atirar por 
^ 0 o longor de uma recta. " enfiou o basilisco 
gj c^tar; " apontou a elle. B. 2. 7. 5. §. Diri- 
2 e^'ís enfião a vida pelo mesmo fio. Pinheiro, 
rã ^ Entrar, tanto que a porta , a 
tj, Carros. §. Enfiar ; v. g. o feito ao Juiz ; re- 
Cíi ' fazer concirno ; ant. Elucidar. §. Dar 
io,'9ão. fiaz enfiar aos homens que estem aseujui- 

tar caução de comparecer era juizo , ou cs- 
lie-f0'0 j.ulgado, e sentenciado. Elucidar. E no 

seu^do parece se deve tomar a frase : en- 
gar \ o Mordomo a certos ) em 5, rnoyos -, obri- 
tie .a prestar caução do valor , ou polo valor 
■pTr ' fuojos. Enfiar alguém as causas a seu 
\t,d'?sá0 ; encaminhá-las , dirigi-las para con- 
lefír seus intentos. B, 2. 10. 8. §. E/tJiar uma 
%), . vinho ; beber, frase de taverua. fy. Enfiar 
«i0n

a'guem j nentr. ir-se a elle. Eneida, IX. 78. 
to ^0 enfia , com a espada na mão... Eo soher- 
Pj fantasiico Rhamnetes. §■ Enfiar-se pela lan- 

esPada ; metter-se. 9. Enfiar-se :• fazer-se 
§. 0 de medo, ira , &c. Eufr. 3. 1. M. Conq. 
i^ar : pòr em reuque : v. g. " fustas enfia- 
ikj §■ Fazer entrar; v. g. enfiar a seta por uni 
to ' ® bola pelo aro. (>. Enfia-se; cncana-se o ven- 

Por rua , jauella , greta , por 
■rilas d^irvores. Enfiar (neutr. ) com ai- 

41;(yj ' ir a elle aeometè-lo. Eneida , IX. 78. 
•" seguir-se um apos o outro ; v. g. en- 

f ^ p' 0 f honras , e dignidades. V. do Are. 1. 
'■'fiar-se : entrar , ou encaminhar-se a cn- 

e"do que os nossos se eafiavão para tres 
't ^ ."f, que elles leixdrão para a ribeira. B. 2. 
4 9ür 'n ) 2. ò. 9. tanto que a estacada enfiava 
^ ' (lue estava no -muro: i. é , se abria pa- 

lassada, defronte da porta: e/i/ia-ss nm 1 
Coiu outra fronteira na mesma direcção, 
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Enfiar; pòr na mesma fileira, estrada, esteira, 
caminho , uns após os outros. B. 2. 6. 2. " cn- 
fiando ns velas, humas na esteira das outras, por 
razão do canal." 

ENFILE1RÁDO, p. pass. de Enfileirar. 
ENF1LEIRÁR , v. at. Metter, ordener em fi- 

leira, ou fileiras. Regulam. Milit. f. lí). §. En- 
jileirar-se, reíl. 

ENFINGÍR. V. Fingir. Ferr. Bristo , Acio 3. 
sc. 6. 

ENFÍNTO, adj. ant. Fingido. 
ENFISTULÁDÒ , p. pass. de Enfistular. Afis- 

tulado, 
ENFISTULÁR , v. at. Afistular , fazer tornar 

em fistnla. §. Enfistular.se : tornar em fistula. 
Eufr. p. 167. 

ENFITÁDO, p. pass. Ornado de fitas. 
ENF1TÁR , v. at. Ornar de fitas. T. d"1 Agora ^ 
3, fi 159. " ei fitando huns cliapins. " 
ENFITIOSI. V. Emphiteosis. Ord. Afons. 5. 2.32. 
ENF1VELÂ.DO , p. pass. de Eníiveiar. V. Afi- 

velado. 
ENFIVELÁR , v, at. Afivelar. §. Ornar de fi. 

relas, guarnecer dellas os arreyos, ítc. 
ENFLORECÈR, v. n. Criar flor. Men, e Moça, 

f. 14. fi- era o atino no mez de Abril, quando en- 
florecem as arvores. Galvão , Descobr. ha huma 
arvore , que como o Sol se põe enflorece , e cae- 
Ihe como nasce, ainda que não busques proveito na 
amizade, elle por si enflorece delia. Resende , Lei. 
fi 79. 

ENFOGÁDO, adj. Balas enfogndas; ardentes, 
na Artilharia. Exame (VArtilh. fi. 123. 124. 

ENFOGÁR , v. at. Enfogar as bulas ; fazè-laS 
ardentes nos fornilhos , para abrasarem navios, 
casas, &;c. 

ENFORCÁDO , p. pass. de Enforcar, ó. Sus- 
penso do chão , ou fundo , entalado como entre 
forcados, ou forquilhas. "numa fossa alcantila- 
da ,. . ficou a náo enforcada. " V. B. 3. 5. 4. Ji- 
cou a não enforcada entre hutis pdos. 11. Naut.2. 
64. a tido enforcada nas ondas, tão alta que, &-c. 
enforcada num penedo , onde topou. CaSt. L. 2. 
J. 225. Vmho de enforcado -, i. c , de vides ar- 
rimadas a arvores. §. Olhos enforcados -, levanta- 
dos ás janellas. Ulis. fi. 11. ó, Confortos, on con- 
feitos de enforcado : o beneficio inútil , como o 
são os conleitos , ou consolações ao padecente; 
ou que se dão a quem se há-de cansar logo gran- 
de da mno, e desgosto. Eufr. 2. 6. ç. O cuckú en- 
forcado-, pendurado em parreira trepada nas ar- 
vores. Cam. Ecl. 7. §. Pendurado em fõrqüiihá, 
g-ucho. P. Per. 1. c. 33. 

ENFORCAR , v. at. Suspender alguém pelo 
pescoço na forca , genero de morte. §. Suspen- 
der de algum ramo , forquiiha , v. g. os caxos. 
§. Entalar. H. Naut. 1. 261. en for cão os elefan- 
tes entre dois pdos pura dtnansareni, mandou en. 

for- 
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forcar a Virgem pelos cabcllos ; i. é , pendurar 
da forca. Fios Sanct- V. de S. Juliana. §, fig. En- 
forcar esperanpas. Cam. — affcctos; dar de mão, 
apartá-los de si. Paiva, Scrnt. l.f. 247. 

ENFORMAQiíO, e deriv. V. Informapão, 
ENFORMÁDO , adj. Sapatos enfortnados nos 

pés-, i. é, os cascos, e unhas das bestas. Elegia- 
du , f. 60. f. a pelle enformada sobre os ossos, 
Naufr. da Náo S. Bento , f. 144. §. Homem eu- 
formado em carnes ; grosso , corpoleuto. Incd. 
III. 13, 

ENFORMÁR , v. at. Metter na fôrma qualquer 
obra, que se faz em forma. 

ENFORNÁDO, p. pass. de Enfornar: v.g.pão 
íoupa enfornada; ic. 

ENFOKNÁR, v. at. Metter no forno. llenfor. 
nur o pão. " ^i. Enfornar tem o mudo : mas ás 
vezes agudo, como em Entornar. V. 

ENFORNÍR, V. Fornecer. B. Per. 
* ENFÒRRO , s. m. Forro , peça interior do 

vestido, jiveire, Itin. c. 67. 
ENFRAQUECÈ.R , r. at. Fazer fraco , debili- 

tar. por não enfraquecer o animo dos que com et- 
Ir, estavão. B. 3.2.6. §. v. n. Fazer-se fraco, dé- 
bil, o corpo ( Cam. Eleg. 11. ''agora como hu- 
mano enfraqueceu.11 ) as potências da alma , as 
sensações. §. Perder a virtude: v. g. os atino s me 
enfraquecerão, e enfraquecerão-iue a mstrt, ea 
memória ; o tempo enfraquece os remedios ; en- 
fraquece o entendimento. Cam. " enfraqtiecião 
(neutr. ) os corações. " Ined. I. 483. §. Enfra- 
quecer o partido dos contrários ; tirando-lhe os 
que o compõem , ou as pessoas principáes , &c. 
it. neutr. Ficar fraco, menos poderoso, "o Pas- 
tor triste ousa, receya , esforça, e enfraquece-," 
perde o animo. Cam. Egl. 3. 

ENFRAQUECI DO , p. pass, de Enfraquecer. 
ENFRAQUENTÁDO , p. pass. de Enfraquen- 

tar. Pinheiro. 2. 29. vontade enfraquentada. 
EHFRAQUENTÁR. V. Enfraquecer. Pinheiro, 

2. 8. enfraquentar a falsa, c vãa opinião. §. Eu- 
fraquentar.se. nom se lhe enfraquentou aquelle no- 
bre coraçom. Ined. 111. 19. — nossas forças. Incd. 
II. 243.' 

ENFRASGÁDO , p. pass. de Enfrascar. V. Sd 
Mir. a gente enfrascada : enfrascado no estudo, 
no jogo, nos vicios. Paiva, Serm. 1./. 293. — em 
algum peccado. §. O nariz enfrascado em algum 
cheiro. 

ENFRASCÁR, v. aí. Metter em frascos, fras- 
queira, v. g. licores, &c. Enfrascnr.se: meí- 
ter-se , enredar-se, iaiplicar-se, dar-se todo: v, 
g. enfrascar.se em negocios , no estudo , nos ví- 
cios. Carta de Guia, f. 130. ou 94. em outra Edi- 
ção. V. Enfrescar.se. §.Encarniçar-se, cevar-se: 
v- g. enfrascar-se na peleja. Sn gr amor , L. 1. c. 
24, pàg. 99. 

ENFREAdO, p. pass. de Eufrear. íig. "a car- 
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ne fazia por não estar enfreada.11 Paiva , Scrrn' 
1 • jf. 207. 

* ENFREADÒR , adj. O que ou a que eiifreâ' 
Paiva, Serm. 2. 148. j 

ENFREÁR , ou ENFREIÁR , (de freio) 
Pôr freyo. fig. Refreiar , moderar coisasC' _ 
gicas. §. Fazer parar ; v. g. enfreiar os ven 'e 

os rios , que não corrão. Camões, os mares , j o 

não passem dos seus limites. Esse, que enfrej *^ 
mar , e corta aos ventos uis azas ruidosas, os ^ 
ros da terra , que o mar temeroso enfreyão. 
Io, Egl. 3. Na prosa, em quanto dura (o tUQ ^ 
he tal sua força , que reprime o curso ordit^f10^ 
mar , e enfreya as marés dos rios , que na0 ^ 
chão , nem vasem. Couto, 5. 8. 12. 
reprimir: v. g. enfreiar as paixões $ a gente 
soluta , ou alvoroçada ; domar. Enfreiar os ^ 
cios; o sofrimento. Eufros. 4. sc. 1. Eufrear o 
berbn. B. 4,4. 18. Eufrear a vontade. Id. Sc 
J. §. Enfreyar o rio (o Poeta cantando) ; .' /j, 
parar para o ouvir. Cam. "'Louvando o crlS ve, 
no Sorga enfreya." a vela enfieye ao rudo " 
gunte, Idem, Egl. 1. §. Conter em paz. \ia. 
enfreiar o mnritimo. enfreiar as terras de ^ ^a0 

luzia. M. Lus. 0. Se a razão não enfrea a r0 oS 

de. Ferr, Carta 1. L. 2. Enfreiar a p. 
vicios, Sc. " para os eufrear com Leis. 1 

16. §. Com estas causas se enfrearão os * ^ 
gos .., que envasarão as nãos. Couto, 19- 

ENFKECHADÚRA , s. f. t. de Naut. São ca 

que atravessão os oveis, a modo de esc' cljict. 
ENFKESCAK.SE. V. Enfrascar.se. Fios 

pog. CX XXIIII, " enfrescando.seem uiuit0* l 
eados.11 ^«3- 

ENFRESTÁDO , adj. Dentes enfrestadoí, ■ ^ v, 
rados uns dos outros. Roto, com burac^8 

g. capa enfrestada. Prestes. 
ENFR1ÁDO, p. pass. de Enfriar. rnin^eí 

ENFRIÁR , v. at. Esfriar , resfriar- C ^ 
usa-o no íig. Eleg. 8. Bi lisa , a chama .^e 
fria tanto a ti , quanto me inflama. 
o sangue. Maus. f- 57. o Sol. Cam. Egl- fig. 

ENFRONHÁDO, p. pass. de Eufronhar* V j# 
Disfarçado. Filosofias enfronhadas. H. P"! 
Trib. c. 5. §. fig. llum pobre fradinho, cn 3- 
do em Fuma pouca de estarnenha. V. do , 
14. Enfronhado em fidalguia; o que l"65 

e quer passar praça de fidalgo. tr®' 
ENFRONHÁR , v. at. Metter a f«"on"a 

vesseiro. {}. Eufronhar as mãos, cm luv"f'pufr0' 
nhar as mãos , 110 fig. dar-se ao ócio. <?• ar- 

nhnr.se em fidalguia : empòr-se ^ro fida al- 
rogar essa qualidade, f. Introduzi íZlo sfguU' 
guem. Prestes, lig. os Ministros govei n j0 _ j)0f 
do se enfronhão nos Governos; i.c, 0 n'~0 ], 
<iue se euvestem nelles. P. Itib, RelaÇ 
H. de£1,rle 

ENFUEIRÁDA , s. f. Carrada chcya, ylle 
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^ não sobeje por cima dos fueiros : v, g. uma 
feirada dc palha. 

j ^'FUNÁüO , p. pass. de Eofiinar. Velas en- 
^nadag em vento j cheyas , retesadas. vento en- 
JiQado nas velas , \. è , que as enche bem. F. 
^ €"deí; e o mesmo Autor : o piloto varou enfu- 
ç
aJo na vela ; i. é , com as velas cheyas sem as 

(j0,'er. fig. Soberbo, cheyo de vento, e vai- 
tja íí. Pinto. " enfunado ua gloria do mnn- 

huni homem enfunado na imaginação de hu~ 
^ cO'usa impossível, ou de honra , ou de fazenda, 

% l'niva, Serm. ]. 101. 
y^-FbNAR , V. at. Encher, entesar: v. g. "o 

o onfana as velas." como vento, que infunaa 
j'® da vida mísera , e importuna. Lusit. Transf, 

Sô r0, bo* Inspirar suberba. Mansinho,/. 
v ' Enfunamos roda como o pavão ; íig. dcs. 
^"^nmo-nos, inchamos de suberba , ou vaida- 
f,: Prestes, / 6. §. En/anar-se, v. g. o vento nas 

encI1^-Ias> fazè-las pandas, carregar nel- 
Ensuberbecer-se , desvanecer-se , to- 

e0; vento, e vaidade. Arraes, 4. 14. en/unar.se 
ie 

1 /'ihutos. §. "já meu amo começa a enfunar- 
g*" é, a inchar, elevar-se. Eiifros. 3, 2. 

0S Afunilado, adj.farail. Calções enfundados; 
de i!10 ve,n afinando muito para o joelho. 6. part. 

^'ifunilar. V. 
41 ^FUníláR , v. at. Vasar por raeyo do funil 
l'"i iicor e|n ontro vaso. 

^ ^FUregÈR , v. at. Fazer furioso de raiva. 
K-t^/urecer-se: irar-se até ficar furioso; irar-se J|to 

^FüRECÍDO , p. pass. de Enfurecer, 
c^i 'U Ria DO, adj. Agitado dc fúria, enfure- 

^"êiada,/. G5. /. " Enfuriaüa Menade." 

g^RUR, v. at. Mettfcr em fúria ; enfurecer, 
'a a pSA> s. f. ou In/úsa. Uma quarta peque- 

F.vr lrro* ^ ' USG A DO , p. pass. de Enfuscar, no fig. 

T'c'('0' temos enfuscado o conhecimento da 
&y-. ü verbo. 

^fa Gar , v. at. Offuscar. Pôr fuscas na 
Sa Í?S- F. Mendes , c. 60. Inferno , onde a 

" ''scada alma agora estará gozando , Ac. 
•'ijj nfuscão o engenho." B, Ciar. c, penult. ou 

noutras Edições. 
líjy«A(jÁDO, p. pass. de Engaçar. 

SÁH- , v. at. Quebrar os torrões com a 
Per' Idç r ÇO , s. m. A parte do cacho de uvas, 

, tirados os bagos. §. A parte grosseira 

\l, *ta dos frutos espremidos , bagaço. no 
' 0 mesmo que uncinho. 

^ l^FEGER , v. n. Encher-se de gafeira. Sá 
í.:\'Cf

/oga íi. B. 2. 9. 6. 

eü
DO , ndj- Preso em gayola, Baja- 
çj^iulaclo numa gaiola de ferro. 
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ENGAIOLAR , v. at. Metter, prender, reco- 
lher em gayola. 

EnGALÁDO , p. pass, de Engalar. pescoço —, 
ENGALAR, v.at. Engalar o cavallo o pescoço • 

levantá-lo , emproá-lo , com a cabeça encolhida 
para os peitas. 

ENGALFINHADO, p. pass. de Engalfinhar. 
ENGALFINHAR , v. n. Engalfinhar um no ou. 

Iro; agarrar-se, travar-se em briga 5 t. vulg. 
ENGALGÁDO , p. pass. de Engaigar: v.g. pa. 

rede lem engalgada. V. Galgado. 
ENGALGÁR. V. Galgar, 
ENGALHAMÈNTO , s. m, ant, O acto de en- 

galhar. Ohras del-Rei D. Duarte,/, 16. f. 
ENGALHÁR , v. at. ant. Enganar , seduzir. 

Obras Masc. del-Rei D. Duarte, f. 17. me enga- 
Iho» tres Capellães, ou Músicos de minha Capei- 
la. usa-se na Beira. 

ENGALHARDETAdO , adj. Ornado de galhar- 
detes. "armada engalhnrdctada.'1'' 

ENGÁLLA , s. f. Fera de Congo , especíe de 
javalí. 

ENGANADO, p. pass. de Enganar. §. Engana, 
do com sigo ; o que se não conhece a si mes. 
mo, por falta de reflexão, ou por amor proprio. 
Eufr. 2. 5. 

ENGANADÒR, Enganadora, s. m. e f. Pessoa, 
que engana, adj. Que induz em engano: v.g, 
enganadoras mostras de amizade. V. Enganoso. 

ENGANAR , v. at. Induzir em erro, e a fazer 
desacerto. §. Enganar.se; ir desviado do certo, 
do verdadeiro , do que é conforme á verdade, 
á prudência , ou bom moralmente. Enganar 
as horas ; fazer passar iuscnsivelmente : e assim 
enganar a saudade , a dor , o trabalho. Camões.- 
Enganar as penas. Id. Egl. 2. 

EN GANIDO , adj. Beir. Enganido de frio; xnúi 
apertado delle, qnasi tolhido. 

ENGÃNO, s. m. Artificio , com que se enga- 
na alguém , 011 induz cm erro. §. ü estado do 
que está enganado : v.g. " no doce meu enga. 
no. " Dolo que se nos faz , falsidade : v. g. 
"negociar sem engano.'1'1 

ENGANOSAMENTE, adv. Com engano, dolo- 
samente. Men. e Moça, 2. c, 15. íienganosamen. 
te me fez crer. " 

ENGANÒSO, adj. Que engana: v.g. alegria, 
esperanças , lagrimas enganosas ; palavras , &c, 
Mc/i. e Moça , 2. c. 15. 

* ENGANZÁR. V. Engranzar, Agiol. Lusit. 1, 
536. 

ENGAr , v. n. ( do Allemão Eng. ) Apertar 
com alguém , pegar comelle, trazè-lo entre den- 
tes. §. it, Atíeiçoar-se com intimidade, e apègo. 
ti. Entre os caçadores, Costumar-se a algum pas- 
to a caça : u, g, engou as favas , os grãos , os 
chicharfis. 

EnGaRAMPÃRç v. at. V. Engarapar, 
EN» 
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ENGARA.MPONÁR , v.at. ant. Enganar, frau- 
dar. Prestes, f. 29, $. V. Garamponáo , ou Gra?n- 
jwnáo. 

ENGAR AN HÂDO , adj. pleb. Enlcyado , que 
não sabe haver-se com o que faz, nem acabá-lo. 

ENGARAPÁDO, p. pass. de Engarapar. 
ENG AR AP ÁR , v. at. Dar garapa. fig. Fa- 

zer a boca doce a alguém, para o reduzir áaquil- 
lo , que queremos. V. Engarompar. 

ENGARAVITÁDO, adj. Inteirissado , tolhido 
com frio. "as mãos engaravitadas.^ Prestes, 

ENGAR CHÁ DO. V. Èncarouchado. 
ENGARGANTÁDO , p. pass. de Engargantar. 

cannn engargauiada; que tem garganta. Preso 
na garganta. 

ENGARGANTÁR , v. at. Engargantar o pé-, 
mettè-lo no estribo até o peito. t. de Cavalla- 
ria. §. Engargantar a cana d'assacar; criar gar- 
ganta , ou gomos novos e grossos perto do olho, 
ou folha. t. us. no Brasil. 

ENGASGADO, p. pass. O que está com algu- 
ma coisa na garganta , que lida peja. 

ENGASGALHÁR-SE , v. at. refl. Picar preso, 
entalado, t, vulg. 

ENGASGÁR , v. n. ou Engasgar.se. Ficar com 
a garganta embaraçada , v. g. com um osso en- 
golido. Vieira, "engasgou com hum mosquito." 

Ficar entalado em passo estreito , entre ra- 
mos, &c. 

ENGASTÁDO , p, pass. de Engastar, lig. Esta. 
tuas engastadas na parede. TJiiss. 1. 71. 

ENGASTAR, v. at. Encastoar, v. g. pedraria 
era oiro, ou prata, "engastando no tccto as pre- 
ciosas margaritas." Vasconc. Sit. f. 157, 
• ENGÁSTE, s. m. O trabalho de engastar. A 
peça , ern que se engasta , e embebe a pedra. 
Lobo. 

ENGASTOÁDO , p. pass. de Engastoar. farpoes 
engastoados em pão. Cast. L. 2. f. 2.'i6'. 

ENGASTOAR, v. at. Engastar. Leão, Orig. 
f. 203. 

ENGATÁDO , p. pass. de Engatar. Cast. 2. f. 
23C. Jarpões engatados ; pedras engatadas com 
ferro. B. 4. 3, 13. 

ENGATAR , v. at. Prender com gatos de fer- 
ro : v, g. engatar as pedras de edifício. Barras, 
4, 19. " pedras engatadas, " 

ENGATINHADO, p. pass. de Engatinhar, "já 
anda engatinhado-," i. é, já engatinha. 

ENGATINHAR, v, u. Andar o menino de ga- 
tinhas, sobre os pés, e mãos, em quanto se não 
põe cm pé. " amigo , eu já leixei de engati. 
nhnr, "■ B. 3. 2. 6". ô. Tornar a engatinhar, íig. 
emparyoccer. velhos babosos, que tornão a enga- 
tinhar , não são já para ã-c. Ferr. Cioso , 1. 3, 
é. Engatinhar etn alguma Arte, Sciencia- sermüir 
to novo , principiante. Chagas, ainda engatiuha 
no espirito-, i. é, vida espiritual. 
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ENGAVÊLÁDO, p. pass. de Engavelar. 
ENGAVELÁR , v. at. Atar o trigo pof "C0 

lhar em gavclas. 
ENGAYOLÁDO. V. Engaiolado. _ , j, 
ENGÈ1RA , s. f. ant. Geira , ou serviç0 0 ^ 

gatorio de foreiros ( talvez do Allemão e"FJ. o{ 

treito, apertado; ou de geira, serviço.) ' ãoas 
geira, e engeira 14 homens de eixada . • • 
homens d"* engeira de séga, e malha ... • E 
ra navindima da dita quintaam. " Élucid. 

ENGEITÁDO, p. pass. de Engeitar. fig- -,re, 
geitado de Deus." Paiva, Serm. 1. 110. §• ' u, 
batalho, que outrem não quiz quando esco 
Couto, 10. 7. C. seria oengeitado delle. na0 * 
ro esse engeiíado de tantas noivas. ^ 

* ENGE1TADÒR , adj. O que, ou a que eng 
ta. Varões —• Pinto, Dial. 2. 5. 8. 

ENGEITAMÈNTO, s. m. O acto de eiig^' 
P. Per. A Etimologia pede enjeitar, de jel n 

ENGEITAR, v. at. Não acccitar o que ie
sCf. 

fereceu, ou deu: v. g. engeitar o desafio, 0 jg, 
vipo, ou presente, o emprego, engeitar aj0"1 tlo 
que se offerecia. Couto, 10. 7. 6. Tor',a[^r: 
vendedor, o que se tinha comprado. 
v. g. engeitar a criança , o flhn. §. Enge'' ue. 
filho; privá-lo dos direitos de filho, nã0 c0

ffCit'' 
cer por filho. Ferr. Bristo, 4. so. 5. eu o eng ^ 
de filho para todo sempre. §. Rejeitar 0jUIr'F"* 
cusar. é. Engeitar aviagem-, não acceitaf. 9' 
geitar as inspirações Divinas. H. Pinto. 9: qc 
engeita « razão. é, reprova. Prov. dai • a. 
neal. Jom. 6. f. 383. §. " Engcitou-o de P m- 
te." Cast. 3. f. 180. ( A Etimologia peoe ^ 
tar ■ eB. 2.5. 1. trás ingeitar, por injeitai ,-^s 

çar paradonde veyo. cerrar as barras " ^..,4 
areyas, que (no tempo dHnverno ornar) 'y 
«ingeitar, das que elles (rios) descarrega0 so, 

ENGENHADO, p. pass. de Engelhar. b1 ^Ibi' 
encolhido com rugas. §. fig. Enleyado, eI1 

do, acanhado. Aulegr. f. 78. nffO50' 
ENGELHAR , v. at. Contrair, e fazer rog eI1, 

evaporando-se os suecos, ou gordura : v' ^jfü' 
gelhar as castanhas. Engelhar.se , v. g- 
to , o trigo. §. Engelhar os folies ; corl'P co^' 
do-os, quando se res})ira o vento que 
tiuhão pela classia. Arrugar: v. g. 
com frio ; o rosto Cos annos, Quã' 

EN&ENDRAR , v. at. Gerar. Carta de 

mata a pessoa, que engendra : engendra ^ D 

i. c, cria. 
ENGENHADO, p. pass, de Engenhar. 
ENGENHADÒR , s. m. O que engenha. ^ ■ 
ENGENHÀR, v, at. Fazer alguma c0,(!>

(/è 
pede ingenho, invenção, de huma pedra C ^ !• 
engenhou o Guardião huma fatexa. 1L . 
331, §. Maquinar, traçar: v. g. e®gci' 
ma coisa contra a Republica. Prov. ,e, r* 
Tom, 6.J. 38D. §. Fabricar artificibeaiue^^J. 
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^rí!d. c. 154. lhe cngenliárão armas defensivas de 
Pdles cie leões. B. Ciar. 2. c. 28. Engenhar Cas- 
dlps de madeira; um artificio dc fogo ; uma ma- 

dc levantar agua, & c. §, Engenhar mentiras; 
lí0n.]'as astutas, cenganosas. Ç. fig. Eneida , XII. 

• hum escuro chuveiro se engenhou de ferro duro. 
Engenharia, s. f. Ofílcio, estudos, exerci- 

10 do Engenheiro, 
ENGENHEIRO, s. m. O que se applica á En- 

pilharia ; que faz engenhos, ou maquinas bel- 
s
lc

v
as para o ataque , ou defesa das Praças; que 

pe a Fortificação, a Arte delirar planos, me- 
lr geométrica , trigonometricamente , &c. O 
p ^az quaesque-r maquinas físicas, &c. 
ENGÈNho, s. m. A faculdade, com que a al- 

j a eoncebe facilmente as connexões das coisas ; 
vp'ta maquinas , e artifícios subtís ; aprende 

. Artes^ e Sciencias com facilidade. §. fig. Ho- 
f 

etli dotado de engenho. §. Maquina , v. g. de 
£Zer Papei ; de moer canas, e fazer assucar. 6. 
^"Senho de enendernador, para aparar livros. §. 
^ '"genho da dor-, i. é, o que ella sabe inventar 
a 

,l^ra o mesmo que asoífre, para se atormentar 
k 1 niesmo. Arrnes, 1. 5. Invençüo íngeuhosa 
»i/a ',f'm - ou mal, per engenho do Conde orde. 

(eIRei) em. desfavor , e quebra do Infante: 
p' > astncia. Ined. I. 366. 

it)\- EN HÓSAMENTE, adv. Comingenho, eboa 
^ ^Vao. 

Ê^EWGENHOSfSSIMAMfeNTE, adv. superl, de 
* genhosamente , com muito engenho. Paiva, 

ií- 2- 206. 
do .K'GENHÒSO, adj. Dotado de engenho, dota- 
Per p inv'eução. somos tão engenhosos para nossa 
"a o''0» que fazemos dos peccados virtude. Pai- 
^Dn- fP*' 1- G7- §• Feito com engenho: v, g. as 

cellns das abelhas. Costa ,Georg. §• Es- 
^fm0' 'nventivo. "contra os Martyrcs se des- 
$. a engenhosa crueldade. " Arraes, 7. 18. 

do engenhoso. V. Moeda, 
C'(la r 0 ' a^j' ant' ^sen'0» ^vre í]e rfna nicre" a Vo" ^ocwm. Anl. "adúlteros, ehomiziaes, que 
§e0,;^ terra veerem morar, sejão livres , e ca- 

'SS"?0. r- pass. de Engessar. Ím^-SSÁR , v. at. Branquear cora gesso. 
ENpT

ILHÁR. V, Engclhar. 
S^-OjjAdaMÍ-.NTE' ;ulv* Comer rnglodada- 

^Nrr!" A pressa, sem mastigar bem. 
^Nrn Pingos. 

i.^AüO, p. pass. de Engodar. Attrahido 
i enganado com esperanças, affagos, 

e»r>0', ^ Engodado na presa ; cevado nella. 
n^0s ,,a isca de qualquer felicidade, " a 

""fnuín engodada na prea, B. 1. 8. õ. na 

* 2; 9' 2. 
.e «Kn "ADÒR , s. ro. Engoda d ora, f. Pessoa 

§• a(:ij' Coisa que engoda. * • 
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ENGODAR , v. at- Enganar alguém com al- 
gum presente, mimo, boas palavras, para o lo- 
grar , c desfrutar, bem como o pescador engo, 
da o peixe com a isca, para o pescar. Engodar 
a gente com lucros, com imposturas. Arte de Fur- 
tar , f. 13. c 342. Engodar a consciência. Paiva y 
Serm.l.f.llò. Ulis. i. 3. coro promessas de ser- 
viço. 

ENGODATÍVO , adj. Que serve de engodar. 
" bocado guloso , e engodalivo :" como a isca pa- 
ra o peixe, e o biscato para as aves. 

ENGÔDO, s. m. Isca para pescar. §. Coisa com 
que seengoda alguém. " cm que anda vão os seus 
no engodo do esbulho. " B. 3. 3. 8. §. Presentes 
de engodo ; os que se fazem com esperança do 
retorno melhorado, avantejado ; ou para engodar. 

ENGOLFADO, p.pass. de Engolfar. " uma ga- 
leota de Malavares, que ía engolfada. 11 Couto, 
12. 10. §, fig. " Engolfados no mundo. " V. de 
Suso, c, 43, " engotjados nas ondas , e borrascas 
da Corte." H. Pinto, f. lõã. ccl. 2. u engolfado 
em negócios.1' Id. f. 171. col. 2. gente engolfada 
em carne, e terra. Paiva, Semi. 1. f. 10. 

ENGOLFAR, v. n. ( Godinho, f. 48. ) ou Eu. 
golfar.se, metler-se nogolfão, emmarar-se, em- 
pegar-se, desviar-se da costa para o alto. Ama- 
ral, 5. Godinho. ^ engolfamos para GoaC §. En. 
golfar.se, fig. metter-se muito jior: v. g. engol- 
f.ir-se no estudo de alguma matéria larga , e vas- 
ta, nos vicias. M. Conq. engolfada nos vícios: en- 
golfar-se em meditações, considerações. V. do Are. 
1. 5. em despezas, <-Vc. engolfar-se nos peccados. 
Cron. Cist. 6. c. 25. 

ENGOLÍR. V. Engulir. 
ENGOLOZINÁDO , p. pass. de Engolozinar : 

v.a ave engolozinada. §. fig. os vãos , e vai- 
dosos, engolozinados com çabos , e louvaminhas, 
não achão sabor a verdades, que amar^ão. 

ENGOLOZINAR, v. at. Fazer alguma ave de 
rapina gulosa da relc; para que se lance lem a 
ella. Arte da Caça, f. 10. f. §. Vngulozinar.se 
o gavião: fazer-se guloso da relc, tm que o ce- 
vão, e treinão. Arte da Caça. 

ENGOMADE1RA , s. f. Mulher , que engoma. 
ENGOíilÁDO , p. pass. de Engomar. Que 

tem goma de mais : v. g, panno , chapéo engo- 
mado , Ac. 

ENGOWAUÜRA , s. f. O trabalho de engomar. 
ENGOMAR , v. at. Metter em goma , e depois 

passar ferro quente, para alizar a roupa. §. ün- 
tar de goma. Engomar o cabello ; deitar-lhe 
pós brancos. $. Engomar tem o o mudo, except. 
eu engomo, —ornas, —òma , elles tmgcunõo. Sub- 
jnnct, eu engome, —òmes , —òme , elles engo- 
mem. 

ENGÒNCES. Y. Engonço. Ulis. 1. sc. 3. "feita 
de ewjçoncps." 

ENGÒNÇO, s. m. União de dois, ou mais gon- 
Ddddd 20S, 
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zos, qne snstèm, e fazem jog-ar as peças de uma 
maquina, mover-se -por engonços ; feitos de en- 
gonços. (>. Fallar por engonços ; i, é , com ro- 
dejos, 6. Eagonço: ferro, especie degonzo, què 
serve de dobradiça nas caixas. §. Engonfo do oi- 
pinhoço: vértebra. 

ENGORDADO, p. pass. de Engordar. 
ENGORDÁR, V. at. Fazer que engorde: v.g. 

engordar um cavnllo , um porco, para me engor- 
dar com manjares exquisitos : reíl. Cron. Cist. 6. 
c. 22. Fazer gordo, ou gordurento: v. g. en- 
gordar a panella com toucinho, §. v. n. Criar gor- 
dura , fazer-se gordo. 

ENGORLÁDO , p. pass. de Engorlar. 
ENGORLADÒR , s. m. Engorladòra , fem. 0 

que , ou a que engorla máos cozinhados. 
ENGORLÁR , OU ENGOROLÁR , v. at. Cozi- 

nhar mal , não ficando o guizado no fogo assás 
de tempo , para se cozer. Arraes , fl. 2. alforge 
de pão engorlado com a pressa da fugida. fig. 
e fam. Recitar mal : fazer mal as coisas , por 
pallear. tapar buracos , e engrolando as cousns. 
Couto, 10. 7. 4. sempre o penitente será engoda- 
do nas Confissões. Arraes, 7. 9. 

ENGORÓV1NHÁDO, adj. Chejo de dobras con- 
fusas : v. g. volta do pescoço engorovinhada. §. 
Empeçado: v.g. "cabello engorovinhado.'''' 

ENGOS , s. m. pl. Herva semelhante ao sabu- 
gueiro, mais baixa porém, de 3, ou 4. palmos; 
de talo hervoso, nodoso, anguloso , ramoso , e 
medulloso, &c. (ebulum, i.) 

EnGUUGHáDO, p. pass. de Engouchar. 
EnGOUCHÁR-SE , v.at. Enconchar-se. B.Per. 
ÈNGRA. V. Angula, t. pleb. V. Angra. 
ENGRAtJÂDAMÈNTE, adv. Com graça. 
ENGRAC^ÁDO , adj. Dotado , acompanhado 

de graça : v. g. homem , dito engraçado ; riso , 
falia engraçada ; Ac. o Gracioso diíFere do En- 
graçado, 

ENGRAQÁR , v.at. Acompanhar de graça, 
galantaria : v. g. engraçar a pratica, a farça, o 
dito com gesto risível. §. Engraçar.se com alguém ; 
metter-sc em sua graça , e benevolência. Cron. 
J. III. P. 2. c. Cl. o Capitão , por se engraçar 
«í«?£ com elles , fez regedor hum homem da ge- 
ração dos Reis. 

ENGKaCHÁK. V. Engraxar. 
ENGRACHÁDO , p. pass. de Engracliar ; ou 

antes engraixado. (de graisse, Francez.) 
ENGRADÉCER , v. n. Pòr-sc em grão, ou ter 

grão: v. g. engradeceu o trigo. 
* ÉNGRAECÈR , v. n. O mesmo que Engra- 

decer. Pinto, Dial. 2. 3. 10. 
ENGRAIXADO, e deriv. ( de g7-aisse ) ülis.f, 

220. " engraixados no trajo." V. Engraxar. 
> ENGRÀNDECÈR , v. at. Augmentar em corpo, 

volume , tamanho. Arraes, Prol. "engrandecer 
o edificio." M. JLus. cngrandecèrão as casas nas 
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rendas , e nos edificios : engrandecer as dc£nAS' 
Lobo , P. Pcregr. L. 2. Jorn. 4. §. 
representar as coisas mavores do que são , c 

palavras. (. Engrandecer alguma coisa , au f ^ 
sua com louvores , com honras , riquezas', ':l/'e'l,i 
grande, augmentá-lo. §. Representar mayo1' 
g. este espelho engrandece , ou augmenta os 
Jectos. 

ENGRANDECIDO, p, pass. de Engrandecer- 
ENGRANDECIftlÈNTO , s. m. O acto de 

grandecer. §. O augmento da coisa engr''ul 

cida. 
ENGRANZÁDO, p. pass. de Engranzar. ^ 
ENGRANZADÒR, s. m. Engranzadbra, '• 

engranza coutas. ^ 
ENGRANZÁR, v. at. Enfiar contas em 

metal , prendeudo-se umas ás outras por s
nra, 

elos. §. Enganar. Vulgarmente dizem oi'5 
zar- . lUg* * ENGRAVESCER , v. n. Aggravar-se < / 
mentar-se , fazer-se mais aggravante. " j, 
engravescendo mais a culpa. " Ceita , Scf"' 
256, ?. 

ENGRAVITÁDO, p. pass. de Engravitar" fa 

ENGRAV1TÁR.SE , v. at. refl. Voltar-se 1'^ a 

cima , v. g, o ramo. §. fig. vulg. Ter o r0S 

alguém. 
ENGRAXÁDO, p. pass. de Engraxar. 
ENGRAXAMÈNTO , s. ni. O trabalho,® 

de Engraxar. Ined. III. 515. d1 engraixl"1 ^ 
ENGRAXAR, v. at. üntar, ou dar ^üSÍl.0.llíloS 

tando graxa. Sujar. ülis. f. 227. cng^^.js. 
no trage. ( engraixado, melh. ortografia, "eó' 
se, Francez.) 

ENGR AZÁDO , p. pass. de Engrazar- 
engrazadas em oiro. . 

ENGRAZADÒR , mais ordinário que 
zador. V. . S' 

ENGRAZÁR : assim se diz de ordín'ir,<^ e"' 
Engranzar, §. H. JVa«í. Tom. 3. os fuselos * je» 
grasárão pelos dentes da roda - i. é, inettcl 

ENGRÉCÈR. , v. n. Cliegar o grão , oU 

k sua perfeita grandeza. Alarte. 
ENGRENHÁDO,. p. pass. de Engrenhar- 
ENGRENHÁR, v.at. Atar, concertara 

nhas. R. Per, . 
ÉNGRIFÁR-SE , v. reíl. Armar as 

garras , contra alguém , para brigar. a ^ 
27. f. 3. Para que vos engrifais , pOÍs 1 
vosco não rifo ? 

EKGR1LÀDO , p. pass. de Engrilar-s®* ,ir,£e> 
ENGRILÁR-SE, v. at, reíl. famil. EuIa 

agastar-se. Gnrç.ão, Theatro. _ 
ENGRIMÀNCJO , s. m. Modilho ridiC'tF* 

aíRctado nas palavras , ou acções. B- * ^ 
tluz tcchna, engano, artimanha. , ij.ir- 

ENGRíNALDADO, p. pass. de Engr!"-1 . ^ 
EmíRliSaLDÁR. , v. at. Enfeitar , 0' ^ri' 
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fig. Que II cr o e, ó Musa, ou Setnicleos 
boi' as engrina1dar íVallisonoros hymnosP " de '•nag azues engrinaldnclo. " Alfeno , Poêí. 
t'GrOLÁDO. V. En^orlado. 
jj ^OSSADO, p. pass. de Engrossar. 

gROSSÁR 5 v, at, Fazer mais espesso , e 
!, SSo a)gum liquido. §. Fazer mais numeroso: 
tjHç engrossar o exercito: e neutramente "antes 
trün 

08 flossos entrosassem. " Freire. <j. Cresceu o 
deit

Co ' e engrossou ; o moço engrossou ; i. é, 
CorP0, at> 0 Sul engrossa as ondas, H. 

' ]>/' 185. §. Augmentar a massa, ou volu- 
^oj' aí torrentes, e enxurradas engrossão os 

aS nvns engrossão ( neutr. ) na terra fértil. 
tfy- ' Que o mar engrossa , os ventos crescem. 

• (J1' aS le"tes convexas engrossão os ohjectos. 
fiw "r- 2. c. 86. idt. Ed. §. Augmentar-se: v.g. 

o se o poder, porque logo acudir Somais 
lüe- fouto , 8. 20. 11 engrossou em todas as ri- 
brr^8' Lucena. o cornrne.rcio foi engrossando, a 
Hjg ®nff fossava com cava lios, e outras mercado- 

1- 3.6. alguns Vis o-Reis, que fizerõo seus 
j e engrossarão Sew. Couto, 12.3. §. En- 

'■f c 'Se, no fig. enriquecer, os ^mo se^uiVro cs- 
commercio) , se engrossavão eui\ 

co'n os retornos. /?, 1. 1. 8. ó. Tem-se 
«s antigas finezas •, tem-se tornado em 

íhevx
ria- ^letra- §• Engrossar a voz, n. fazer-se 

i'. , ' ' Passada a puberdade. §. Fertilizar , at. 
ktl\t

n(1tciros , que engrossão as terras. §. Fazer 
enriquecer. Pinheiro, 2.14. larguezapa- 

tjj, t>rossar os vassallos, B, 1.9.3. "o Commer- 

fèr3|l.e er>grossava os nnturnes." Engrossar, 
se : v' engrossando o Egito só com 

o p Pinheiro, 2. e a f. 142. engros- 
''ut fSco- §• começou a engrossar o mar. H. 

,% e"2- f' 136. 
'F, .^OSSENTADO , -p. pass. de Engrossen- 

* £■ ' Vida Solit, c. 11. 
^OSSENTÁR., v. at. ant. Engrossar. 

e|íim,n)r^DO , p. pass. de Engrotar. "ficou 
Qp eía. engrotada. " 

^ de ^ rÁR > v. n. Entupir-se o raro do relo- 
" engrotuu a empulheta. " 

«do ^ViNHÁDO. V. Engorovinhado, Arru- 
A^GT ■ fl. /'Z"1'!-A. V". Engeira , e Engar. Elucid. 
ehQÂUeirn, SuppL 

& ''sa A ' s• ^ Peixe da feição de cobra, de 
p Gpjr

e?Corregafbça : outros dizem anguia. 
9 ) P- pass. de Engniçar. 

Zo 0R ' s- m- 0 íiue enguiça. 
s^Sso ^ v- at. vnlg. Influir, causar m.lo 
IV 0 tür?

Ueni tein algum defeito: v. g. dizem, 
a 0 0^aiulo para alguém enguíça-o ; 

Pei'na por cima da cabeça , enguiça; 

^90, s. m. O mal, que se causa de ser 

ENJ 7,j 

olhado por algum torto , ou outro tal acciden- 
te; e consiste em ficar acanhado, íLc. §, it. Coi- 
sa pequena, enfadonha de fazer. 

ENGUIP.IMXnÇO. V. Engrimanço. T). Franc. 
Man, Carta 58. Cettt, 4. " Dai-mè novas do en- 
guirimanço." 

ENGULHÁDO, p. pass. de Engulhar. 
ENGULHAMÈNTO , s. m. O estar engulhado, 

v. g. do estomago. 
EKGULHÁR , v. n. Ter engulho , nansca com 

vascas de vomitar. Resende , Vida , c. 9. foi o 
Judeu para comer o toucinho , e engulhou tão 
fortemente &c. que o estamago veyofóra. §. En. 
gulhar-se, v. at. refl. Embrulhar-se o estomago, 
nausear-se, estar para lançar. 

ENGULHO, s. m. O movimento para lançar, 
que se faz no estomago nauseado. Engulhos de 
vomitar. T). Franc. Man. Rdojos Fal/ai.tes , 50. 

ENGULÍDO, p. pass. de Engnlir. donas engu- 
lido da haleyn. Vieira. 

ENGULIDÒR , adj. Que engole, tragador, de- 
vorante. Feo, Trai. 2./. 55. c.d. 2. 

ENGULIPÁDO, p, pass. de Engnlipar. Traga, 
do. Simão Machado , < om, f. 2. f. 

ENGUL1PÁR, v. at. chulo. Engnlir. 
ENGULÍR, v. at. Passar pela garganta ao es. 

tomago : v. g. engnlir o comer. §. fig. Sorver : 
v. g. "as ondas o engulirão. 11 tí. fiaut. J, 404. 
querendo as ondas engnlir , e sorver a jiáo de to. 
do. §. fig. Absorver, a carga das na os engulia 
torla a renda. Cast. 3. f. 275. §. tudo Guiscarda 
(meretriz) engulia de hum bocado ; i. é , todo 
o cabedal devorou ao amigo. Vilhatp, ]. .cc. 4. 
fig. Engulio-os o Inferno. Vieira. <5. Occultar' 
snífrer cm segredo , dissimular, sofTrer-se como 
beber: v. g. engnlir um enfado, as lagrimas os 
oilios. Vieira. " engulindo as lagrimas, e afogan- 
do os gemidos.11 §. Engnlir culpas; calar na con- 
fissão. ô. Desprezar , não curar ; v. g. cngulir 
censuras , excomunhões. §. Engulir a phola • no 
fig. tragar , sofirer algiim mal , castigo ; cair 
no engano, comer a pera desabrida. 

ENGÜRRIA, s. f. A7. Avgurrin. 
ENGURUNHÍDO, adj. Encolhido com frio. 
ENHASTÁDO. A7, Emhastado. 
ÊNHO, s. m. O filho do veado, e da cerva no 

seu primeiro anno. ( hinnulus.) Ined. 111. 487. 
ENÍGMA, s. m. Exposição de qualquer cois'a 

natural em termos escuros , e metafóricos , que 
a disfarção, e que a fazem difficil deadivinhar 
ou decifrar: adivinhação. 

ENIGMAR , v. at. Reduzir , transformar em 
enigma , obscurecer como enigma. Enigmar os 
simples dictames da razão ; as coisas mais claras, 
és capaz de enigmar o enunciado de um axioma. 

ENIGMÁTICO, adj. Escuro como o enigma. 
ENJAEZÁDO , p. pass. de Enjaezar. Anaes, 

2 2. 
Ddddd 2 en. 
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ENJAEZÁR , v. at. Vestir a besta fie jaezes. 
ENJANGÁDO , adj. Unido , travado como os 

páos da julgada, ou balsa de madeira. Cnsl. 2. 
/. 99. almadias enjangadas com sum arrombadas. 

ENJE1TÁDO , eENJEITAR, mellior Ortogra- 
fia que Engeitar, segundo a Etymologia. 

ENJOADO , p. pass, de Enjoar. Eufr. 2. 5. §. 
fig. Aborrido, com tédio , enfastiado. Sct Mir. 
Caria 5. est. 44. hia-me enjoado (da vida) assi; 
ao som por onde os mais andão. 

ENJOAMÈNTO , s. m. Enjôo. Falm. P. 2. c. 
170. " enjaamento do fedor dehum cadáver.11 H. 
Naut, 2. 65. do mar. jizurara, c. 59. 

ENJOÁR, v. n. Padecer náusea, com dor de 
cabeça, o que embarca, ou por outra causa. 
v. at. Causar enjôo , ou nausea : v.g. " fede que 
enjoa.'1'' Leão, Ôrig, f. 57. diz, que vem de joio, 
c que enjoo é oaccidente, que padece o que co- 
me pão , em que entrou joio. 

ENJoATIVO , adj. famil. Nauseoso, que en- 
joa. 

ENJÔO , s. m. Náusea de estomego , e vômi- 
tos, accideote que acontece nos que embareão. 

ENLABUSADO, p. pass. de Eulabusar. §. fig. 
Enlabusado em alguma Arte-, que sabe mal, eu- 
farinhado d'ella. 

ENLABUSADÔR, s. m. 0 que enlabusa. 
ENLABUSAR, v. at. Sujar untaado com lama , 

gordura, sebo, &c. 
ENLAÇADO, ]>. pass. de Enlaçar, hera enlaça- 

da pelos ulmeiros. Fcrr. Egl, 7. §. Preso em laço. 
Fnhn. F, 3. J. J20. ^i. Enlaçado em culpas. Leão, 
Ijescr. almas enlaçadas da vaidade. V. de Suso, 
/. 298. ull. Ed. " enlaçados com os enganos dos 
hereges.11 Fios Sanei, pag. XCFII. fig. tão de- 
pendentes, e enlaçadas são as Leis de Deus, e da 
justiça , gue se ha-de guardar na Republica. P. 
Ribeiro , Rclaç, ]. 

ENLAÇADÜRA, s. f. Peça, ou peças de enla- 
çar o elmo. Palm. P. I. c. 9, 

ENLAQÁR , v. at. Prender em laços. §. Tra- 
var entre si : v.g. enlaçar ramos, braços. ^.Pren- 
der; v. g. enlaçar a liberdade. D. Franc. de Fort. 
ô. Enlear: v. g. enlaçar o juízo a alguém na dis- 
puta , o entendimento. B. Ciar. c. 66. a vista das 
guacs enlaçava a alma, sentidos, "seus olhos são 
redes de enganos, em que os sentidos se enlação.'1'' 
Lobo, Egl. 8. §. Enlaçar as almas-, faze-las cair 
na culpa. Fios Sanct. V, de S. Maria Egypcia- 
ca. §. Enlaçar.se: unir-se com vinculo moral, de 
parentesco, matrimônio, amizade. §. Elançar.se 
o leite ; quaihar-se com qualho.' Enlaçar.sc o 
elmo. 

ENLACE , s. m. A união , concatenaçno das 
coisas enlaçadas, travadas. §. O vinculo que as 
une , e enlaça. §. A suspensão da alma enlaça- 
da , euleyo. 

ENLAMEADO, p. pass. de Enlamear. 

ENL 

ÈN7LAMEÁR , V. at. Sujar de lama. Ca st. R 
f. 191. lí enlamear alguém por castigo.1' . 

ENLAMINÁDO, adj. Forrado, dobrado, 
çado com lamioas de metal; v.g. "o fincim, , 
saia de malha entaminada. ■' Cast, L. 2. J- 
col. 2. e L, 8. f. 11. col. 2. _ , 

ENLAMINÁR, v. at. Forrar com lâminas, ^ 
pas de ferro, v.g. o laudel, a coira, „ 

ENLAPÁDO, adj. Recolhido na lapa, Baib0 ' 
Diccion. r. 

ENLAPÁR-SE, V. refl. Esconder-se, recom 
sc á lapa. 

ENLASTRÁR, V. Lastrar. p, 
ENLAZADÚRA, s. f. V. Enlaçadura. Pa'"u 

1. c. 9. traz enlazadura. 
ENLAZÁR. V. Enlaçar, .nj, 
ENLEGÈR. V, Eleger. Ord. Afons. 2. /• 

"c///egerejn Abade." 
ENLEGÍDO. V, Eleito. Ord. Afons. !./• 8i':rõ. 
ENLEIAOÍNHO , adj. dimin. de Enleado. U 

mem enlciadinho; atado, sem desembaraço* 
A. 5. sc. 4./. 181. " sois muito enleadiuho. . 

ENLElADO, p. pass. deEnleiar. Embaraç*1 

no proprio, e fig. Caminho cnleiado; intri"c^(„ 
Lobo. ç. Enredado, fig. o rico euleiado c'^ 
ça. Lobo, Egl. 3. Perplexo , embaraça^0' cI). 
laçado: v.g, juizo enleiado; o mancebo fic0"^ .0, 
leiado. Lobo. Enlcado na dor. Vlissea. " ^ 
se os Mouros enleados:" vendo a frota "e

t
s^s{o9 

tantos tiros. Seg. Cerco de Diu, f. 276. ' e' 
enleyado com tigo ( entreconhecendo-te seríl

c0o» 
lembrar quem es), por certo que me tens . ^ 
fuso. " Fcrr. Brislo, 5. 2. §. 'Lniguag^11,í ^0.s- 
da. Lus. I. 62. fallando da dos Bárbaros ^10. 
ta d1 Africa. §. Acanhado. Lobo, Egl. ^> 
eideiada • com restituição do que deve. 
Serm. l.f. 2. ..^r, 

ENLEIÁR. , v. at. Ligar , atar. e"1 

embaraçar, fazer perplexo : v.g. enleia1-)' 
negados. §. Prender a attenção. peças 0 oS 
com tanto primor , que guasi querem cíi 

olhos: i. é, prendè-los na contemplação do 
cio. 11. Dom, L. 6./. 328. f. V. do '[òe 
§. Enlear os sentidos. Sá Mir. 6. Eufr. ,'[ieri 
uma dama discreta) "nunca fallci com"1 ^ oi* 
que assim enteasse:^ i. é, atasse o (iisc"r gif 
a lingua. §» Confundir, causar embaraço* 
leava , e suspendia os entendimentos K)a,í

rt co"' 
cnlativos. " F. do Are. 6. c, 25. Enle"1 ^ jjá* 
sciência (com peccados). Paiva, Semi. *'J'ulegr' 
f. doença que tulciava toda a Mcdieiaa. 
f. 95. " . 3t>,> 

ENLÈIO , s. m. Atilho, coisa quo jo j^' 
no fig. embaraço , duvida : t*. g. cniti" " 0 fii' 
zo em se resolver. F. do Are. o sótresaU0 

leio, o espanto. Lobo. no maior enltio, 
são dos Príncipes. " andar, ou ver-se cm c' 5 
i, c , labcriutos, confusões, perplciid*1 yjF* 
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^'r' §. Os enlcios de amor, §. Enlcio dc caminhos; 
Co

llinrlo de laberinto. Mansinho. Enleio da hera 
o tronco ; lia me, enredo, travação. Mausi- 

• ucttlüio de razões mal digeridas." 
s ^'bÈrro, p. pass. aat. de Knleger. Como 
tr
0sfc- O enleito • parece ser Bispo elfÃlo, ou ou- 

q0 official designado , e ainda não confirmado. 
Af. 2. T. 25. V. Elucidar. J. p. 292. 

v^bEV^Aqío, S. f. Elevação da alma , sus- 
"Suo delia em contemi^lação : dos sentidos: v. 

j• tnlevações d"1 olhos ao Ceu , ã face'do mundo; 
em j a0 costume d'5s hypocritas. 

. Á.DO , p, pass. de Enlevar. u Enlevados 
Som do sen rabíl." Lobo, Egl. 1. Enlevado em 

{t"
teniplaf5es. V. do Are. 1. 3. Lmc./. 42. " gen- 

, c,Uévada no interesse: " i. é , presa, embebi- 
j^' que só trata delles. §. Lus. III. 139. " en- 

o amante nVium falso parecer.'1'' Eufr. 2. 7. 
7o* enlevados. 
ti(| iVLEVAMÈNTO , s. ra. Rapto , roubo dos sen- 
I; j suspensão , extasis. §. Alto pensamento. 

J'- 3. 2. 
^ ^íLEváh, v. at. Causar enlevação, v.g, com 
35 S'^a> gabos, louvores, lizonjas. Couto, 8. c. 
j0'r todavia o Viso-Rei o enlevou (aoEmbaixa- 
lj.. «o ídalcão ) . . . tanto que chegou ( o Em- 

ín/*a^0r) a confessar-lhe tudo em segredo." §. «Vir os olhos, os sentidos, Palm. P. 4. f. 19. 
Iti,Xevant;'r. " os defeitos abatem , o que as per- 
feíf0ts e,devão. " B. Dial. f. 26*2. §. Enlevar.se, 

ficar suspenso; enleyado , absorto, exta- 
íe "a vista de coisa maravilhosa, &c. enlevar- 
Ca,.0 ■f0,?0 j «o ganho, em alguma occupação ; íi- 

g^ouio absorto nella. 
tti!(i ^dEADO, p. jjass. de Enlhear. Mettido em 

0s, intrigas. Ined'. II. 5üj 
í, ' ^HeamèNTO, s. m. Embaraço, confusão 
3)2 e "ao sa^e 0 qHe bá-de fazer. Ined. II. 
4lie't Conde vendo o enlheiamento da sua guia: 

g'Hào do entendimento. 
i,p bHKÂR, v. at. Alhcyar, alienar. Ord. Af. 
3-j • 19o. " enlhear em os ditos iec/is.11 Ined. 111. 

C Çidhear as causas do Patrimônio Real. 
1, eyí "tlfil-lRO, adj. Sã Mir. Vilhnlp. Acto2.sc. 
^e(,7

e "ieu coração enlheeiro, em que praticasco- 
1íi2' ^ entrar comigo : será talvez enleeiro , que 

E^i eJ'os i ou que se enleya. 
pjáüC)', p. pass. de Enliçar. 
SAÜÒR , s. m. O que Enliça. 

Sos ^ARj v. at. Enliçar a teadu ; pôr os li- 
''Pu u* lfar< §■ IHiçar. "o que a má malícia cn- 

ç _ ' • 
/. (^0-'4, s. f. antiq. Eleição; v. g. de Juiz, 

) ['!' ff- frerl- 
!'• pass. de Enlodar. " agua en- 

T^' 
^bÁR, v. at. Sujar de lodo, §. Enlodar-se; 
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fig. 11 enlodar.sr nos vícios." V. dc Snso, c. 34. 
ENLOUQUECÈK , v. at. Fazer louco. Arraes, 

2. õ. §. v. n. Fazer-se, ou ficar louco. 
ENLOUQUECIDO , p. pass. de Enlouquecer. 

Feito louco. Arraes, 1. 5. 
ENLOTJRÁDO , p. pass. de Enlonrar. 
ENLOURÁR, v. at. Ornar de louros. Ferr, L. 

2. Carta 6. " assim a coroa , que te Phebo en- 
loura." 

ENLOURECÈR , v. at. Fazer louro, o Sol en- 
lonrece as searas, 6. v. n. Fazer-se louro, 

ENLOURECÍDO, p. pass. de Enlourecer: v. g. 
searas cnlonrecidas; pomos, Sc. caldlos enloure* 
cidos com artificio. 

EN LU TÁ DO, p. pass, de Enlatar, fig. oí enla- 
tados pólos, «Ves; nuvens enlatadas. 

ENLUTAR, v. at. Dar occasião de luto, com 
morte, entristecer, fazerluetuoso. Barreto, Pra- 
tica. enlatando o mais gustoso successo. §. Knlu- 
tar-se: cubrir-se de luto. §. fig. Enlutar-se o po- 
lo , o Ceo, com nuvens, bulcão; poet. escurecer, 
toldar-se, annuvear-se. Eneida, 111. 123, Viria- 
to, 17. 13. 

ENMANQUECÈR, v. at. Fazer manco. §. v. n. 
Fazer-se manco. Ord. Af, l.f. 409. 

ENMÈNTRES, adv. ant. Entretanto, Ord. Af. 
2.f. 15. 

ENNASTRÁDO, p, pass. de Ennastrar. Eufr. 
2. 7. " cabellos ennastrados," 

ENNASrRÁR, v. at. Eníitar, ornar com nas- 
tros ; v. g. ennastrar os cabellos, franças. Eufr, 
2. 7. 

ENNATÁDO , p. pass. de Ennatar. Campos en- 
natados. 

ENNATÁR, v. at. Cobrir, engrossar o cam- 
po , ou terras com nateiros , que depõem as a- 
guas , que as alagavão. 

ENNEÁGONO, s. m. t. de Geometr. Figura de 
9. lados, e 9. ângulos, 

ENNEGHECÈR , v. at. Fazer negro, denegrir. 
§. Cam. u cnncgrecendo a vista o Ceo superno;" 
escurecendo, ô. no fig. Ennegrecer a fama, repu- 
tação, Cron. Af. V. por Leão , c. 51. na Carta 
da excellente Senhora, " ennegrecer a fama, e no- 
breza da Casa Real de Castella." 

ENNEGRECÍDO, p. pass.de Ennegrecer. De- 
negrido : V. o verbo : v. g. a fama ; reirutação 
cnnegrecida. 

ENNEVOÂDO , p. pass. de Enncvoar, fig. 
Escurecido, mal distineto. " ennevoada vista." 
Meu. e Moça, L. 2. c. 12. §. O povo — ; enga- 
nado , cego por falsas noções, e mentiras. Ined. 
l.f. 401. Juízo —. Id. p. 307. 

ENNEVOÁR, v. at, Fazer escuro, turvo com 
nebriua , nevoeiros, cerraçõcs. Arraes , I. J. Cron. 
AJ. IP. por Leão. §. fig. Deslumbrar: v. g. en- 
uevoar o entendimento. Arraes, 5. 17. 6. Deslu- 
zir a lama , reputação, obscurtcer. Ji. Ènnevoar. 

se: 
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sc: toldar-se com nevoeiro : v. g. enncvoar-se o 
ar. uirraes, 3. 11. §. fig. Deslumbrar-se, hallu- 
cinar-se. Mansinho , f 154. csí, 2, a grandeza des- 
se peito, que nem com Septros se ennevôa , e ce- 
ga. Para que o nojo de huns não ennevoasse o 
prazer dos outros ; obscurecesse , toldasse , no 
fig. Pinheiro, 130. §• fig. cujos conceitos se en- 
nevoárão pelo Commento dos Expositores. Apol. 
Dial. f. 332. 

ENNOBRECEDÒR , s. m. O que ennobrece : v. 
g. o — desta casa , Universidade. §. adj. Cois. 
que ennobrece : v. g. partes, virtudes ennobrece- 
doras. 

ENNOBRECÈR , v. at. Dar a qualificação de 
l^obre. fig. Ennobrecer uma Cidade com edi- 
fidos magníficos, e nobres: os Escritores ennobre- 
cerão os feitos dos Heroes: i. é, fizerão confieci- 
dos , illüstrárão. Seg. Cerco de Diu , Carta ao 
Leitor. §. Ennohrecer-se: fazer-se nobre, distin- 
guir-se , abalisar-se ; das pessoas , e coisas. 
neutr, " com que a Cidade começou a ennobre- 
cer.'''' B. 2. 6, 6- 

ENNOBREGÍDO, p. pass. de Ennobrecer. 
ENNOBREGIMÈNTO , s. m. O acto dc ennobre- 

cer , e o fazer-se nobre. L. 2.f. 123. [Ined. 1.434.J 
ENNODáDO, p. pass. de Ennndar. 
ENNODÁR, v. aí. Atar com nó. 
ENNODOÁDO , p, pass. de Ennodoar. Macu- 

lado. alma ennodoada de manchas de culpas. Cal- 
vo , Hom. 2. f. 392. 

ENNODOÁR , v. at. Sujar com nodoas. V. o 
participio. 

ENNOVÁR , v. at. Fazer dc novo, reformar, 
"acaba o anno o Sol , o Sol o ennova. " Fcrr. 
Egl. 7. V. Innovar, 

ENNOVELADO, p. pass. de Ennovekr. 
ENNOVELÁR , v. at. Dobar , fazer em nove- 

lo. Ennovelar-se: cnroscar-se: v, g. a serpe en- 
novela o corpo, §. Fazer-se num globo : v. g, as 
gotas se ennovelão: os penedos arrancados se en- 
uovelão nos ares. Eneida, III. 130. 

ENNUVEÁDO , p. pass. de Ennuvear. Anu- 
veado. 

ENNUVEAR , v. at. Cnbrir, escurecer com nu- 
vens , anuvear. B. Per. fig. toda esta alegria se 
ennuveou com a tristeza da noticia da morte do 
Empcrador. fí. Ciar. 3. c.fin. V. Ennevoar, 

EN-O-COMÈNOS , adv, ant. Neste comenos. 
ENOJADO , p. pass. de Enojar. Ofiendido. Uliss. 

II. 45. §. Auojado. Lobo. Enjoado. A gas- 
tado. Sd Mir. Estrang.f. 133. ült. Ed.' 

ENOJADÒR , adj. Coisa que enoja: v. g. cui- 
dados enojadores. 

ENOJAR , v. at. OÍTender , enfadar alguém. 
Eufr. 1. 3. e 3. 2. Lus. VII. tá. a quem mais fal- 
sidade enoja , e ofende, ç. Causar nausea. Lobo. 
enojar o estômago. §. Enojar.se : estar anojado 
com sentimento. Agastar-se ; desgostar-se. íned, 
11. 453. 

r 2» 
ENOJO ,s. m. Enfadamcnto. Cam. Filo^• ^' S .oS 

- - - ■ servem-". Aborrimento. T. d"1 Agora , 1. 4. 
nas festas , e enojes da vida : tirada a n,< ^os, 
nojo, ou luto. sejão mais os cuidados, q-0, 
que os prazeres. Arraes, 5. 13. §. Danino. 
J. I. c. 115. fazer enojo. - f jaS 

ENOJÒSO , adj. Que causa nojo. Canw 
gentes enojosas da Turquia-, odioso. 
sa tédio, fastio, aborrimento. , -liar 

ENóras, s. f pi. t. de Naut. PAos de ai" 
o mastro. V. Posquetes. feVO) 

ENORME, adj. Sem norma, irregular j rcaJo 
descompassado, desproporcionado , f'pSina

{,rjjní 
nas feições , e grandeza. §. fig. Culpj i fie\ 
enorme • mui fejo : lesão enorme ; mui 
v.g. do que vende a coisa por menos d aia 
do sen valor. V, Enormissimo. mpa5' 

ENÓRMEMÈNTE, adv. Excessiva, desco^j ^ 
sadameute : v. g. enormemente grande, JetJ ' 
sado. . ' Ses- 

ENORMIDAde , s. f. A irregularidade , t, 
proporção na grandeza desconqrassada , ^'\oSpeC 
dade extraordinária: v.g. n enormidade 
endos. Paiva, Serm. l.f. 27. f. ot^' 

ENORftjfSSIMAMÈNTE , adv. Múi 
mente. ~n ene1'' 

ENORMISSIMO , superl.de Enorme. L^a 

missima. V. Lesão. _ ^ Jfl' 
FNOURIQÁDO, p. pass. de EnoiiriçAl^jpj, 

ma enouriçada , e furnosa. Aulegr. 2;3. ge ei)- 
arri})iada com esquivança, como o olir'^nl®

e^' 
crespa , e erriça as puas , quando o acc 
tem. r;jo» 

ENOURIÇÁR-SE , v. at. reíl. Fazf-fzer- r> 7 T-v • . • s ■ * r% teso. Barbuza , Diccion. ( rigeo , rigesco) 
; c duro , enteiriçar-se de frio ; ou oui'? 
cabello de horror. 

ENPENHÓRAR. V. Empenhorar. 
ÀR : subj 

antiq. Urd. Af.freq 

ar .se 

ENPENHÓRAK. V. Jgmpenhorar. Tnn'1''1/ 
ENQUERER : subjunet. Enqiieirao. l" 1 ef. 

itiq. Ord. Af.freq. V. L. 2. T. 05. §■ ^ 
£6- manda enquerer sobre os Prelados- 
ENQUÍSA , s. f. ant. Inquirição. V. ^ 

Èlucid, rooa 

EKRAIÁDO , p. pass. de Enraiar : v- & 
enraiada. • 

ENRAIAR, V, at. Pôr os rayos a m»* 
ENRÁIVECÈR , v. at. Fazer raivoso. 9- 

veccr-se: entrar em cólera , ira. . rei-^ ' 
ENRÁ1VECÍDO, p. pass. de Enraivec 

tido em cólera, raiva. <( « 
ENRAMÂDO, p. pass, de Enramar. 

a planta iá está énramada; 11 i. é , e
rn)lral 

i. B, Gramm. f, 234. §. S. Pedro 
mado de coentros frescos. H. Nn'1 

tolio enramado dc louros. §• j, n-- 
énramada de honras '; i. é , indican .. 

Goif 
Ities 

A lvília da 
,rjí0 

fnt" Capitólio enramado de louros. § 
- - - - • uaioa; 

honras. Arraes, 1. 20. §. Balas, ou 1"^í0eyo 

enramadas presas umas nas outras p0 vío 

ras 

dc 
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barreta de ferro com argolas nas extremi- a^es, ^x'ime d?Ariilh. f. J23. 
i, ^RAMAMÈNTO , s. m. O aofo de enrarnar. 

^'''unameniüs de ruas.1' Ined. II. 110. 
GRAMAR , v. at. Cobrir , ou adornar de ra- 

^ 0s' 11 enramão as torres por fora.11 J)1 ylveiro, 
n' ^3. Vieira. " etirumavão a caça. 11 II. Vintb. 
2 

Rnr^narão os caminhos.11 §. Enramar flores j fa- 

h !?e"as r''imo j 0,1 ramalhete. V. de Suso , c. r ■ Enramar.se. V. Arrumar, ou Arramnr.se. 
v Enramar as bombas; cobri-las de rede de cor- 
^ > e camadas de estopas breadas , para caber 

morteiro sendo de müito menor calibre. Exa- 
e de Bombeiros, f. 116. 

d TRANÇADO , p. pass. de Eurançar : v. g. 
1 ü'eos e corduras enrancadas pelo calor , e 
"Cidade. 

y. at. Fazer rançoso. §. Enran- 
^•se ; fazer-se rancido , ou rançoso. os corpos 

Ofos enranção-se facilmente. 
u ENRASTÁR. V. Enristar. Jorn. do Arceb. 1. 
V- 3!. f. 

^REdADO, p. pass. de Enredar. V, 
tMREDADÒR , s, m. Enredadòra , f. Pessoa, 
® faz enredos. 

(.^REDAr , v. at. Prender na rede : v. g. en. 

tn "'i 0 Pe^xe i ns aves. a rede com que Vulcana 
rjj ou a Veaus , c Marte. Sagra mor. §. Tecer 
íj^de arame , ou cordel em alguma grade. §. 
loj," fecer, e travar as partes da Fabula , oullis- 
i, líl« §. Entretccer os ramos uns pelos outros : 

110 chopo enreda as vides pampinosas. §. En- 
a '• v. g. enredar o entendimento , o negocio , 
fll ^flada. §. Prender por muitas partes : v. g. 
etif0t(ÍWí ' <Iue 0 etiredavão no mundo, §. Tecer 
íHt • o i metter zizanias entre algumas pessoas , 
j?í(

r|Sar. Enredar-se em alguma coisa, negocio, 
^ar.se em seus conselhos-, ficar preso, e per- 

nelles ; confundir-se. Cruz, Pões. Egl. ti.f. 
iif y- Enredar-se em questões ; escrúpulos ; em 
i^fls difflceis ; em amores perigosos ; no trato 
^ devassas ; Sc. como jjeixe , ou ave , que cái 
tf, 5*de. " Enredar-se cada vez mais em sua per- 

jf^;11 Arrues, 10. 71. Intrigar-se. 
4 jpEDO, s. m. Tecido embaraçado, como o 
4,c f' Enredo da Fabula dramatica ( V. do 
í 0s' 6. c. 16.); o tecido das partes entre si, 
la, , Viirios incidentes, que constituem o nó dcl- 

Artificio occulto a fim de se conseguir al- 
to e' "dento. Uliss. "do falso amante o engano- 

" tecer , manejar , desfazer enredos. §. 
^ 0 para tecer inimizades entre duas, ou mais 
titl 

0as, mexerico. §, Enredos para as almas {ít- 
f l,e'0 Demonio, para as enlaçar em pecca- 

embaraços dc consciência. V. do Are, 1. 
e'"ey' ^'^'rinto de tal enredo para os olhos ; e 

E: n de doutrinas, questões intrincadas , &.c. 
RHgeladü , p, pass. de Enregelar. "cora- 
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ções enregelados ;11 insensíveis. Fios Sanct. e V. 
de Suso , /. VIII. Fe/r. Eleg. I. " o moço todo 
frio, e enregelado.11 

* ENREGELAMENTO, s. m. Congelação , ac- 
cesso intenso de frio. Bem. Florcst. 3.8.3. "Aos 
ardores snccedião enrcgelamentos.11 

ENREGELÁR , v.at. Congelar. Resfriar mui- 
to. Enregelar-se , reíl. esfriar-se demasiada- 
mente, congelar-se: v. g. enregelar-se o rio ; o 
corpo. 

ENRESINÁDO, adj. Que tem resina, resinoso. 
§, Untado de resina. 

ENRESINÁR, v. at. Untar com resina. 
E:\RESTAdO , p. pass, de Enrestar. Seg. Circo 

de Diu, f. 339. "com lança e/zm/ac/a.11 Couto. 
5. 4. 8. ' 

ENRESTÁR , v.at. (V. Enristar ; de m/e; En* 
restar é melhor ortografia , pois vem de reste, 
derivado do Francez arrest, V. Reste ) e enres- 
íando no gigante a grossa lança. Sagramnr , c. 
38, f. 173, e c, 24. íi enrestai a lança com destre- 
za.11 _pííg. 96. Palm. P. 2. c. 138, u enrestando a 
lança, remetteu a elle.11 Couto, 5.9.4. enrestaa- 
do a laura. e 4. 5. 6. Ç. Enrestar palavras : res- 
ponder véso , e direitamente, ou dizè-las. Barr. 
Gramm. p. 319. a fôrma dessas palavras desejo eu 
saber, pera as enrestar na vista do requerente. 

ENK1CÁDO, p. pass. de Enricar. 
ENRICAR. V, Enriquecer. Forão enricando, e 

fazendo suas quintas , e jardins. Ceila , Sermão 
da Epiphania, pag. 164. 

ENIUQÁDO, p. pass. de Enriçar. 
ENRIQÁR, v. at. liiçar: v, g. enriçar os ca» 

bellos; cabellos enriçados. Calvo, Hom. 2. f 86. 
EííRIjAR, v. at. Fazer rijo. v. n. Fazer-se 

rijo, tomar forças: v. g. enrijar o/meo , e/i/er» 
mo; o arbusto. 

ENRIJECER , v. n. Fazer-se rijo. Rez. Vida 
do Inf. D. Duarte 6. 

ENRILHÁDO , p. pass. de Enrilhar. 
ENRILHAr , v, at. nas Proviuc. Constípar o 

ventre. 
ENRIQUECÊR , v. at. Fazer rico. fig. Enri- 

quecer a memória de noticias; a alma de virtudes: 
a natureza enriqueceu-o dos dotes naturáes. Lo. 
ho , Egl. 9. §. v. n. Fazer-se rico, 

ENRIQUECIDO, p. pass. de Enriquecer. 
* ENRIQUEN1 ÁDO , p. pass. de Curiquentar. 

D. Calhar. Perf Mon. c. 24. 
* ENRIQUENTÁR, v. at, ant. Enriquecer. D, 

Cathar. Perf. Man. c. 2. 
ENR1STADO, p. pass. de Enristar. §. fig. set» 

U.s enristadas. 
ENRISTAR, v. at. Pôr a lança no riste, para 

ferir o inimigo. Eneida, XI. 147. fig. Enristar 
as seitas; embebè-Ls, e encará-las no alvo, ou 
na pessoa, que se quer ferir; frecliar o arco. V. 
Reste. 

£N. 



720 ENR 

KNRÍSTE, s. m. V. Riste. 
EKROCÁDO, p. pass. de Er.rocar. Mantéo en~ 

roçado. V. o verbo. 
ENROCÁR, v. at. Fazer aspregas, que seusa- 

vão antigamente nos mantéos, on voltas do pes- 
coço. §1. Enrocar o mastro estalado ; rodeá-lo de 
talas, e arreatá-lo, para não quebrar por onde 
está rendido, t. de INaut. 

EKRODILHÁDO, p. pass. de Enrodilbar. 
ENROD1LHÁR, v.at. Dar a forma de rodilha, 

fazendo dobras circulares; v. g. enrodilhar oc«- 
lello na cabeca' 

ENROFiDO, t. da Volat. Arte da Caça, f 87. 
" azelhas que corrão pela corda que está atada 
de iongo das varinhas, para que quando o pás- 
saro der, as varinhas corrão para cirna, e fique 
enrofado." Preso ? 

HNROLÁDAMÈNTB , adv. "embarcou-se sem 
rumor enroladamcnte:" sem pompa', ou ceremo- 
nia. B. 2. 10. 8. 

ENROLÁDO , s. m. Um tecido , ou droga de 
Jã. Godinho. 

ENROLADO , p. pass. de Enrolar. Ç. " Costa 
brava , onde o mar sempre anda enrola 11 i. c , 
em grande rolo , grosso , sem jazigo. ast. as 
enroladas ondas. Aulegr. f. Iü3. §. Occulto, es- 
condido , incógnito. 

ENROLAR, v. at. Dobrar fazendo ròlo , en- 
volver de sorte que fique roliço ; v. g. enrolar 
patinos, a peça de camelão, c de fitas : a bandei. 
ra enrolada na haste-, i. c, dando volta ao redor: 
v. g. enrolar o corpo com uma cadeyn. H. Dom. 
L. 4. c. 6'. §. Enrolar-se a hera no tro7ico. §. En- 
rolar.se o mar ; fazer rolo quando está grosso, 
picado , ou volvendo as ondas á praya. Vieira. 
"guarda o mar tal ordem nas ondas, em que se 
vai enrolando. 11 Tom, 5. 327. Naus. f. 98. ult. 
Ed. " a rocha firme zomba do mar, quando se 
enrola.'1'1 §. Envolver, esconder. 

ENROSCÂDO, p. pass. de Enroscar. §. fig. a 
gente enroscada , e encolheita em frio e somno : 
numa noite de chuva. B. 2. 1. 5. 

ENROSCÁR, v. at. Dar voltas com algum cor- 
po ílexivel; v.g. enroscou uma cobra no pescoço. 

Enroscar-se: dar voltas sobre si espiralmente ; 
v. g. enroscou-se a cobra, estava enroscada. XJiiss, 
JJ. 81. §. '•'•Enroscou-se a cobra no menino." 

ENROUPÁDO, p. pass. de Enroupar. Coberto 
de roupa. Provido de roupa. 

ENROUPÁR-SE, v. at. reíl. Cobrir-se de rou- 
pa. §. Prover-se de roupa , fazer roupa. 

ENROUQUECÈK., v.at. Fazer rouco. u. Fi- 
car rouco. 

ENROUQUEGÍDO , p. pass. de Enrouqueccr, 
"a voz enrouquecida,"''' Lus. X. 145, 

ENRULEGÈR, v. n. Córar, fazer-se vermelho. 
Ord. Af. L. 1. p. 41. O Enqueredor deve esguar- 
dar ... se eis testemunhas enrubecem , ou se tor. 
vão. 
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ENRULHÃR, V. Enrilhar. ( 2?; ruíhar ^tece 

mais proprio) Constipar o ventre. _ / rüa- 
ENSAEOÁDO , s. m. Os ensaboadosi.e, 3 

pa que se ensaboa. 
ENSAPOÁDO, p, pass. de Ensaboar. - 
* ENSABOADORA , s. f. Lavatorio feito 

sabão. liist. Dom. 3. 1. 11. _ iaj 
ENSABOÁR , v. at. Lavar com sabão '• 

de sabão : v. g. ensaboar as barbas para as J " _ 
ENSACAdO, p. pass. de Ensacar : v- ^n 

dão —; carne ensacada; a de porco mettid3 

tripas, e feita em pnyos , lingüiças, sa^ C 

cVc. JVletfido em saco de mar, porto, onS
e 

da, que não tem senão uma entrada, « ^>oCl ' 
não dá vasão por outra parte. . . jg 

ENSAGÁR, v. at. Guardar em saco. ■^r eJjl 

Furtar, f.6. §. Encantoar, emprazar , mftte^ ^ 
passo sem salda , encurralar. Couto, 1 fVj 
tl ensacar os navios. " V. de D. Paulo de N ^ 
c. 7. forão cnsacando aquelle Rei nté fóra ^ 
estado. T, d'Agora, 1.1. pertendeis 
nhn confiança; j.é, metfè-Ia por dentro, at^crf,rf 
Couto diz freq, ensacar o inimigo, como ef, jg; 
exhaurí-Io, destruir de todo: ensacar a ^ 
debulhando-a, despojando-a de todo. V. 1 ^ 
1. 4, e D. 5. 5. 9. se encherão todos os/"nor ic 
sem se ensacar a terça parte da Cidade, y 
buscar, averiguar, examinar a final. ee,lS?íran- 
do isto , acharão ser a mana ( o maná P" • 
te). Jdcm, D. 10. 6. 14. ensacar um cnminf 
terraneo ; chegar ao cabo delle. Idem , '* 

ENSAIADO, p. pass. de Ensaiar. jrc- 
FNSAIADÒR, s, m. O que ensaia. V. c'0 

L.5. c. 1. Ensniador de oiro, e prata; 0<ll1^£C, 
mina os quilates por toque, ou bniilada, 

ENSAIAR , v. at. Examinar os quilates ^ 
ro, ou da prata, o peso , e valor intrl!lFf

(]0 d3 

moeda. §. Examinar a bondade , ou es('11 ypei- 
coisa ; v. g. o em que estão os actores a (|c. 
to de alguma representação , e emendar °,6ing* 
feitos delia. " ensayar ixvaa, comedia.1' ve JB" 
diontes cnsnyão-se ; i. é, exercem-se no q ^ jp, 
pois hão-de fazer, para oexecutarcm bem- 
struir alguém no como sehá-de haver (."> 
negocio, acção. §. Instruir, exercitar pa^ elI, 
pois executar bem : v. g. ensaiar danças, ^ 
saiar-se na dança ; ensaiar-se para o gfXirci' 
Palm, P, 3. c. 32. ensaiai-vos em niitn •' pi 
cios nos quaes se deve ensaiar o futuro ora' f(prS' 
nheiro, 2. 9. exercitar-se, e ensayar-se va 
sentação dramatica. V. do Are. L. 6- c-.' ' o" 

ENSAIO , s, m. Prova , que o Oun^^puS 
Quimíco faz dos metáes, para examinai riiepi 
quilates , e lei. j. Tentativa , com fi11' ^(|.£z3 i 
jirova a sua capacidade , habilidade, 
para depois executar com segurança coi ■ cfíl.pOi 
do mesmo genero , ou seja em torças 00 0 

ou do eutendlmeuto. " naqucllc breve tu 
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'0,'ttienfoí.11 Jcrn. África, L. 3. c. 11. falia de 
Mártir á primeira vez, que foi martirizado. 

j.instou elRèi d"1 ensayo •A'' ])ara seensayar. Ined. 
^ • 119. ô. Escrito em que se faz esta tentativa 

âs faculdades meutáes; v. g. Eoíayo sobre oen- 
ndimento huínano. §. Escrito, em que se examí- 

^ Mguma coisa , bem como o ensaiador os me- 
'ts- §. Fazer ensaio das forças; i. 6, provar for- 

■■ s : fazer ensaio da fidelidade ; para ensaio de 
desgraças mo ordenou a sorte. §. Ensaio do 

t
0*> imagem, üliss. I. 54. " madeixa tão dou- 

. ) que do Sol parecia novo ensaio. 11 Dis- 
J°SlçSo para alguma coisa. F. de Suso, c. 6. de 

ensaios de consolações, com que Deus o/a. 

J^SALMÁDO , p. pass. de Ensalmar. 
. .^SaLMjVDÒR . s. m. O que diz , ou faz en- 

. ^NSalmAr, v. at. Dizer eusalmos, ou encan- 
com ensalmos. 

Oy , s. m. Oração supersticiosa para 
tai *1"' e f',ze_r outros taes efleitos , composta de 

nyras ordiuari.iiuente tiradas dos Salmos, 
/i SALMOURA DO, p. pass. de Ensalmourar. 

to lNsALMOURAR, v.at. V, Saltnournr. M. Pin- 
cr,! <" " ensalmourando-me as feridas dos a- 

'tes." 
3i .f-^SALSÁR. V. Exalçar. Bem, ült. fins. 2. 

. AMARRADO, adi. Vestido desamarra, sa- 
' prr50* 
çj ^SambENITÁDO , p. pass. de Ensambenitar. 
i£^'le fras sambenito por penitencia. Eusam- 

^do.ç da honra ; os que trazem desmcrecida- 
p1., '"signias honrosas. Vieira, 

AMPLA DO , ENSAMBLADàR , ENSAMELÁ- 
P • Samolado . Santòlador, Samhlagem. 

tjy. fANCHADO , p. pass. de Eusauchar : v, g. 
f-do ensanchado. V. o verbo, 

A] SaNCHÁR, v. at. Alargar o vestido. §. fig. 
he),rgar, dilatar, v.g. os termos, conquistas. P. 
^ ■ 2. 152. fr. "ensanchou com conquistas asua 

j,01 terra, o seu pequeno Reino." 
•"SAnchaS , s. f. pi. A porção que se deixa 

^•Ms no vestido além da costura , para sepo- 

f. a'argar em caso, que isso seja conveniente, 
•a Dar ensanchas ao argumento ; alarg/t- 

, «bA-lo com razões exuberantes. Deitar en- 

& T- dYsora, 1.1. 
KdHNDALÂDO, p. pass. de Ensandalar. Em. 
cttèi 0 t^e f'e sándalo , para fazer o corpo roso. Gouvea, Jornada, f. 39, /. col, 2. 

" ^ANDALÁR, v. at. üntar de sandalos; v.g. 
tL ndalar o corvo, Ensandalar-sc ; untar.se 

,S:''Maios. 
S. ^ANDEGÈR , v. n. Enlouquecer. Cnm. Eufr. 
^tii' (incrcr ensaudecer, tendo juiz o: cair em'iu- 

7/ Ww- 1, 4. 
lOM. I. 
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ENSANDOLÁDO. V. Ensandalado. Cron.J. III. 
V. 3. c. 87. 

ENSANGÜENTADO , p, pass. de Ensangüen- 
tar- V. Scena, tkeatro, batalha ensangüentada. 

ENSANGÜENTAR, v. at. Manchar de sangue. 
u ensangüentar as mãos na morte de alguém.11 "a 
ara ensangueniadaV "Liao . . . não vai sempre 
brarnindo, nem ensangüentando as unhas. " V. do 
Are. 1. 19. $. Ensangüentar a sccna, frase mad. 
fazer que haja mortes notheatro trágico, Eu» 
sangueniar.se, recipr. ferir-se em batalha. Eufr. 
5. 4. 11 ensangüentar üo-se os Romanos com osSa- 
binos." 

ENSANGUINHÁDO , p. pass. de Ensanguinhar. 
se. 

ENSANGUINHAR.SE, v. at. reíl. Criar sangue 
o animal. Pinto, Gineia , f. 4. 

.ENSANHÁR. V. Assanhar. " ensanhnr as feras." 
Palm. P. 4./. 28. §. Ensanhar.se: irar-sc. Leão, 
Orig. c. 17. 

ÈNSAPREAHÈNTO , s. m. O acto de fazer pre- 
sa em alguma coisa , levando-a debaixo, e co- 
mo vencida. H. Nnut. 1. 58. vendo-que o mastro 
com a grossura , e ensapreamento dos mares os 
sossohrava, 

ENSARÁDA. " a bombarda logo foi armada, e 
eusarada: ^ erro, por encarada, apontada. Ined, 
I. 470. 

ENSARILHÁDO, p. pass. de Ensarilhar. 
4 ENSaRILHÁR. V. Sarilhar, §. Ensarilhar o ca- 

vado; trocar as mãos. 
ENSARTAdO, p. pass. de Ensartar. 
ENSARTÂR , v. at. V. Enfiar coutas. 
FNSAUCÁDO, ndj. Que tem saucos. os ensau- 

cados cascos. Elegiada , /. 234. > . 6 boa parte 
do cavalío. 

* ENSEADÍNHA , s. f. diin. de Enseada , ou En- 
seiada. Prirn. e honra, 1. II. 

ENSEBÁDO, p. pass. de Ensebar. §. fig. Sujo 
de sebo, ou gorduras, e nodoas semelhantes: v. 
g, vestido —. 

ENSEKÁR j v. at. Untar de sebo : v. g. ense- 
bar o barco, para correr melhor no mar. 6. Sujar 
de sebo. 

ENSECAdO, p. pass. de Ensecar. Esgotado, e 
exhausfo: concluido , averiguado, examinado a 
final. Couto; e vem nos Livros ensneodo. 

ENSEGÁR , v. at. Esgotar, exhaurir, consu- 
mir. Goes, Cron. Man. P. 3. c. 50. Coutinho, 
41. f. Luc. f 345. depois que ensecon os Medi. 
cos : ensecou a Física , e lóticas. Souso, iinhão 
ensecada a esperança, P, Per. 2.103. f. por pou. 
cos que os inimigos matassem, em fim ensecarião 
todos. Cast. L. 4. c, ult. pag. 76. i. 6, matarião 
todos. §. Ensecar a embarcação ; chegá-la para 
terra, tirá-la do nndo. B. 4. 7, 21, il enseccando 
as fustas quanto poderão, saltárão em ferra." §. 
it. Chegar-se para a costa , coser-se müito com 

Eeeee d- 
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ella. Cast, 8. " ensscando as fustas quanto pude- 
rão . . . ficou em seco no roio do mar. 11 lança- 
rão-lhc mão da appellação da fusta , que estava 
no rolo para a ensacarem de todo. Ibid. Cast. L. 
G. f. 209. Obrigar a varar , a dar em seco; 
fazer recolher fugindo. Aridr. Cron. ]. c. 75. se- 
guir os paraos ate os ensecar de todo ; e P. 3. c, 
47. "o havia de ir buscar onde quer que fosse, 
att; o ensecar." Ç. e n. Dar em seco v. g, ense. 
cou a fusta. Cast. 3. c. 31. f. C2. e L. 8. f 86". 
e 122, §. Averiguar, achar a origem, principio. 
huma voz surda... sem saber, nem poder ensecar 
donde fóra, c quem a levara. Couto, C. 3. 7. 

ENSEIÁDA , s. f. Arco á borda do mar , for- 
mado a modo de sino , ou seyo , onde as embar- 
cações podem estar , com menos segurança que 
no porto; sino menor; golfo pequeno comprara 
curva. Luc. f. 50. c. 2. " fazendo a costa hum 
grande arco , a que chamamos ensciada. " faixa 
de terra de mais ou menos largura na costa do 
mar, "segundo as enseadas, e cotovelos se enco- 
lhem, ou bójão," B, 1. 4. 7. 

ENSEJÁDÒ, p. pass. de Ensejar, occasião en- 
sejada muito de antes. §. Disposto para servir, as 
bombardas forão logo ensejadas em duas partes 
da Cidade. Ined. I. 526. 

ENSEjÁR, v. at. Espiar, observar, esperar a 
boa occasião , a opportunidade. B. Per. 

ENSEJO, s. m. Occasião, tempo , em que se 
faz, ou succede alguma coisa, "era en hi notai 
ensejo," Sã Mir. "omarcial ensejo:" o conlli- 
cto , acto de pelejar. M. Conq. Lobo, Lgl. 2. 

ENSENHOREÁüO, p. pass. de Enscnhorear-se. 
ExNSENHOREÁR-SE , v. at. reli. Fazer-se se- 

nhor de algum território. Leão, Cron. J, I. c. 
19. M. Lus. Arracs, 7. 1. Ensenhorear-se do co- 
i'npão: — de mim. Paiva, Serm. 1, f. 150. a270. 
V. guarde-vos Deus de o costume em qualquer pcc- 
cado se ensenhorear de vós. 

ENSERTÃR. V. Encetar. 
ENSÉTE , s. m. Planta das serras de Ethio- 

pia , cujo pé engrossa tanto , que dois homens 
mal o podem abarcar: come-se o miolo dotron- 
co cosido, ou feito em farinha. Tellcs, Hist. E- 
ihiop. L. 1. c. 13. será da especie dos palmitos 
grandes do Brasil ? 

ENSEVÁR. V. Ensebar. 
ENSÍFERO, adj. poet. Que traz espada. Lus. 

VI. 85. o eusifero Oriente: que se pinta armado 
de espada. V, Orionte. 

EJNSiNACjAO, s, f. Ensino. Cast. antiq. 
ENSINÁDO, p. pass. de Ensinar. Diz-se dos 

homens , e dos animáes; v, g. cavallo , cão ensi- 
nado nestas coisas. Ined. IIJ. 4. "vos sois nesta 
arte (do Orador) assás ensinado." '■'ensinados 
<la natureza.11 Catcc. Rom. 262. 

ENSINAOÒR, s. m, O que ensina. Catec. Rom. 
486. os Sacerdotes que são euunadores dos igno- 
rantes. 

ENS 

* ENSINAMÈNTO, s. m. anf. E( ino, insírUC* 
ção, doutrina. D. Calhar. Vida Sol. c. 1 ' 

ENSlNÂNqA, s. f. Ensino ; antiq. 
maxima. Ord. Af. Prol. lie ensinança de 
sabedores; ensino, doutrina. B. 1. 3. 10* c 

gumn ensinança dos nossos Sacerdotes. 
ENSINAR , V. at. Instruir alguém em A _ ^ 

Scieucia, ou qualquer coisa que elle ig110 'aC(t. 
g. ensinou-mc Filosofia; ndançar, a jog® > pQ. 
vulgar; a foliar; eiisinoii-??;e Latim, ^>e£0^fuio, 
mera ensinado ; o que aprendeu , e se 103 ^ de 
Meu. c Moça, f. 34. f. era ensinado a t f ^ 
Historia, ç. Ensinar um cavallo a manejai '(ieeS. 
a fazer habilidades. §. Cavallo ensinado ; 0 ^ g, 
tá para servir. §. Escarmentar. Mostrar j ^ 
o caminho; dar as confrontações dellej ^a. 
recções, por que alguém se guie. rig- ' ^ a 
balhos ensinão ; n experiência , a 0^serva^jte en- 
conversação dos homens. §. Educar, nunca j, 
sinci ( ás filhas ) a ser despejadas. '.Jf 
f. poet. inspirar. Eneida, VII. 10. §'• Jsen- 
como quem ensina. Lus, III. 120. aosm0^.^ ^ 
sinando , e ás hervinhas, o nome, que nop ayj. 
cri to tinhas, §. Ensinar-se; aprender por t,.' eri- 
sar-se. "-ensina-te a acudir sempre ao 100fd- 
go, " Sã Mir. Estrang. Acto 4. /. 131* tra. 
§. Ensinar.se : aprender á custa do P1"0!'1' ..se» 
balho , ou com damno nosso ; escarmei' » 
Ferr. Bristo, sc. ult. 0a* 

ENSÍNHO, s. m. Ferreira. ( Ansinho 
tros) Páo com dentes; serve de arrastar ti)r. 
ga, que fica por debulhar; c de quebrar ^.f0rg, 
rôes, para a terra ficar aplanada. Costa i - jjon* 

ENSINO,s.m. Instrucção. Educação.^ 
ensino; urbanidade: mão ensino; descora 
Ensinos: conselhos, direccões, preceitos 
mas de se haver em algum negocio prO.^g eifl 
ou moral. Eufr. f. 190. j. os meus ev'sl>jicsi'1' 
vós, são decoada em cabeça de a suo prelo- 
de, Vida, f. 6. " oüc se 

ENS1PO, s. ai. O summo, ou sueco ' jja- 
tira da lãa lidrosa, e se usa na Farmac''1' J 
deira. [ V. Esipo, que assim o escreve ^aCi« 

ENSÜÁDO, adj. Languido com calma ^ 
do, Das pessoas, insipido, Sem §- 
co. " ensoado vinha hoje o pregador. , e ii- 
Diz-se da fruta colhida, que apanhou s ^ &eii- 
ca como recosida , e de máo sabor; "jjj-.iilo 0 

rão os sent, figur. (de Sol, cnsolado, c alai 
l, ensoado; como de solo, sóo, ou 500 JoeDÇf' 
aa; de dolor, dcòr; Sc. ) Tocado 1 c enjoii00 

Ferr. Cioso, 2. 1. ( se não é erro , Pof
eri) ^ 

da viagem por mar, que fez emmagre<j, ^eí.,íej 
ENSOÁR-SE, v. reli. ou apassivad0* 

ou ficar ensoado. , jpíp1' 
ENSOBEKKECÈR , v. at, Fazer-soberbo » 

ríir soberba. M. Lus. 7. 515, §. Ensobi-1 

fazer-se soberbo. 0' 
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^ s o eer Er.cí d o , p. pass. de Ensobcrbecer. 
Cist. 6. c. 9. homem ensoberbecido , e lc- 

^"ntado com minhas mercês , . . ha*de desacatar 
0d" a Casa Real? 

ENSOCAdO. V. Ensaucado. 
EiVSOLHÁDO, p. pass. V. Assolhado. 
ENSOLHAR, v. at. Assolhar, pavimentar a ca- 

Sa i o chão. 
ENSOLVÁDO, adj. t. da Artilh. Fera ensolva. 

j a que se não pôde atirar por ter a polvora 
''"iiida, e por buxas, etafulhos, que tem dian- 
f; da bala. 
ENSOPÁDO, p. pass. de Ensopar. Erobebido 

^ caldo, ou outro licor. §. Muito molhado. 
'?• "Ensopado em seus falsos contentamentos.1' 
!' Pinto, 68. y. V. Empa pado. ensopado em vai- 
'■''de. Julegr. f, 154. §. Carne ensopada-, guisa- 

a com certos adubos. 
. Ensopar, V. at. Embeber em algum liquido, 
t Molhar muito, ô fig. Ensopar-se na vingança. 

,f* 5. 6". /. '249. /. os nossos não tinhão outro 
yf'eio , senão fornenr, e ensopar as lanças nelles. 
' louros). B- 3. 3. 6. Couto, 5. 3. 4. 

ENSÒSSO, adj. Sem sal; insipido. F. do J.rc. 
c> lü. Ç Farede ensossa ; i. é, de pedras as- 

Atadas sem irem liadas com cal , ou argamas- 
j • Elzurara , c. 92 parede de pedra ensossa. R- 

6. 5, /luin ianço de parede ensossa.efe tijolo. §. 
f1 "o levar ensosso ; i. c, não fazer alguma coisa 
^ trabalho , ou sem castigo, se o merece a ac- 

: it. soílrer sem despique. Aidcgr. f. ] 9. 
v,EnsovaLHÁDÜ , p. pass. de Ensovalhar. V. 
^ovalhado, & c. 
ENSOVALHÁR, v. at. Sujar sovando muito, 

vlaQuseando. Prestes, 105. ensovalhar a fama. V. 
^xovalhar, que 6 mais usado. 
ENsujenTÁDO , p. pass. de Ensujentar. p. 

^do. 
ENSUJENTAR. V. Sujar, como hoje dizemos, 

^tiq. H. Pinto. 
ENSUMAGRAdO , p. pass. de Ensumagrar. 
ENSUMAGRAR , v. at. Preparar com suma- 

: v, g. ensumagrar o coiro. 
v-ENsurdeCÈR , v. at. Fazer surdo. M. Conq. 
^•49. Fasconc. Notic, estrondo que atroa osmon- 
íCs) ensurdece agente. §. u ensurdcce a gente a 
^t.idnpa, " Seg. Cerco de Dia, /. 188. Rescn- 
J > Sonho , /. 92. a j. 231. a revolta da gente en- 
J^decia olugar; i. é, fazia que ninguém se ou- 
2 Ssc nell^ com o rumor. §• EusurUecer-se : fa- 

surdo, não dar ouvidos: v.g. eusurdeceu- 
C(1 "os roços de todos. Portug. Rest. §. Ensurdc- 
^ ' n. desattender, não se abalar. u eusurdeceu 

® ecos do castigo. " 
^ ENsurüECÍ DO, p. pass. de Ensurdecer. §, O 

e não quer ouvir. il ensurdecido á verdaile." 
' E-NstíR UECIMENTO , s, ra. feurdez. 
^ATaüoadü , p. pass. de Euuboar. Coberto 

ENT . 723 

de íabons, ou taboado. §. Rijo, teso, retesado: 
diz-se de algum membro , ou parte do corpo , 
para onde correu humor, e que por isso fica ri- 
jo , duro. 

ENTABOAMÈNTO, s. m. Coberta de taboado. 
6. Tensão do corpo inílammado, e duro. 

ENTABOÁR, v. at. Cobrir de taboado. EEn- 
tahoar-se: fazer-se entaboado. V. Entahoado. 

ENTABOLÁDO, p. pass. de Entabolar. lig. 
Fillãos com inchação de más letras entabolados 
em mando ; empostos nas dignidades, &.c. IJlis. 
246. /. 

ENTAEdLAR , v. at. Dispòr, e encetar algu- 
ma negociação , ordená-la de sorte, que venha 
a bom êxito. §. íig. Entabolar a causa , ou de- 
manda : metáforas tiradas do jogo , quando se 
dispõem as tabolas para jogar, e entabolar o jo- 
go. Paiva, Scrm. J. /. 130. no íig. entabolar o 
negocio. M.hvs. 1. 160. 11 cntabolnda a Religião, 
ou Convento:" i. é, disposta a sua fundação, e 
principiada : Entabolar alguém ; pò-lo em termos 
de conseguir alguma coisa. Arte de Furt. c. 13. 
§. Entabolar-se em nobre : enxertar-se nn classe 
da nobreza. Axdegr. 126. e 157. " entabolão-se 
em credito, e opinião, sem merecimento." 

ENTAIPÁDO, p. pass. de Entaipar. 
ENTAIPÁR , v.at. Encerrar em cárcere, clau- 

sura , casa estreita. 
ENTALAÇAo , s. f. O estado do que está en- 

talado. íig. Aperto, difficuldade, embaraço, 
no estilo familiar, vi-me naquetla entalação. 

ENTALÁDO, p. pass. de Entalar. Palm. P. 2. 
c. 100. "entalados (os que marchavão) entre os 
vallos da estrada." B. 2. 4. 1. Id. 2. 9. 5, Jlcou 
com a sua naveta entalado entre os juncos '( na- 
vios ). " entalado sem esperança de remédio.11 

Paiva, Serm.l. f.140. "entalado entre duas mor- 
tes do corpo, e da alma." Feyo, entalado nestes 
apertos (de deixar o crime impune, ou desacre- 
ditar o reo punindo ). V. do Are. 3. 13. 

ENTALADÚ11A , s. f. O aperto , afronta do que 
está entre talas, ou coisa, que afronte, como o 
aperto dellas faria. 

ENTALAR, v. at. Apertar cora talas, metter 
em talas. $. Metter em greta , ou rua apertada: 
v. g. entalou c pé na portd ao* fechá-la ; entre 
umas ]icdras. Barros. parecendo-lhe que os havia 
de entalar naqudlas.ruas, abertura { entre ilhas ) ... 
que parece mais para entalar navios, que dar-lhes 
passagem. B. 2. 8. 1. 6. íig. já vos entalastes en- 
tre esses dois inimigos do socccgo humano. Lobo, 
Corte. 

ENTALECÈR, v. n. Criar talo. §. Deitar talo. 
( caulcscere ) 

ENTALEIGÁDO, p, pass. de Entaleigar. Re- 
colhido em taleigo : repimpado, cheyo. 

ENTALEIGAR , v. at. Recolher no taleigo. 
EntaUigar-se: fig. fartar-se. 

Eeeee 2 E^r 
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ENTALHÍDO, p. pass. de Entalhar. Esculpi- 
do porentalhador. §. Aberto em pedra, ou bron- 
ze ; gravado : v. g. versos entalhados cm pedra, 
ylgiol. Luvit. a memória , que sc conserva entallia- 
da em mármore. Aí. Lus. 

ENTALHADÒR , s. rn. Official de obra de ta- 
lha , que representa cm madeira laçarias , ílo- 
res, folhagens, brntcscos, &c. de meyo'relevo. 

Um instrumento de ferro, que usão os espin- 
gardeiros. Esping. Perf f V. 

ENTaLHÂR , v. at. Lavrar madeira de obra 
de talha, como o faz oentalhador. íig. Deusen- 
talhou os membros do homem. Prestes , f. 3. 
Cortar, abrir, exarar em pedra, ou metal: v.g. 
entalhar o nome, uns versos, &c. Goes, Cron. do 
J'riuc. 

FNTÂLHO, s. m. O trabalho do entalhador, 
ou de entalhar. Ç. Entalho da frecha, ou seta; o 
corte, ou chanfradura , que tem no cabo empen- 
nado , por onde se embebe na corda : entulhos, 
que se fazem na cabeça da espoleta, &c. 

E.nTaLíSCÂDO , p. pass. de Entaliscar-se. Met- 
tido entre taliscas. Burros, 3. foi. 210. não acha- 
rão outro caminho, senão huma vereda entalisea- 
da com os penedos de huma parte e outra , que 
hum hornem bem despejado teria bem que jazer em 
ir por ella acima. 

ENTaLISCAR-SE , v. at. reli. Metter-se em ta- 
liscas. lugar apertado entre penedos, ítc, 

ENTanGUECÈK , v. n. Ficar como tolhido de 
frio: encolher com frio. 

ENTAinGUíDO , p. pass. irreg. de Entangue- 
cer. Ficar como tolhido de frio. Leão, Oiig. j. 
203 Diar. d^Ourem, f. C02. lí. Naut. 1.62. tem- 
po entaUguido ; encolhido, de misérias. Hospit 
das Lettrqs, f. 317. '-trajar o entendimento pe- 
Jas medidas do tempo entanguido." 

EoTAO, adv. relat. Naquelle tempo; naqncl- 
la occasião; em tal caso: talvez c correlativo de 
quando. Antes de então ; i. 6 , dhiquelle tempo, 
ined. J11. ò- 

EnTaPIÇÁDO, p. pass. de Entapiçar. pare- 
des entapiçadas.'''' Estat. Antig. da Universidade. 

ENTaPK^ÁR, v. at. V, Tapipar. Leão, Cron. 
Af. v. u entapirárão de panuos ricos." 

* ENTAPIZÁBO, p. pass. de Eutapizar. Pare- 
des—. Vieira, Serm. 1. 307, 

ENTAP1ZÁR, v. at. Vieira. Ornar de tapeça- 
ria. 

ENTAVOLÁDO , p. pass. de Entavolar. 
jENTAVOLÁR. V. Entabolar, 
ENTE, s. m. Tudo o que existe; ou concebe- 

mos como existente , e a estes chamamos EnVs 
de razão. §■ Fazer seus entes de razão , no íig. e 
famil. deitar suas coutas. 6. O Ente Supremo: 
Deos. 

ENTEADA, s. f. ENTEÁDO, s. m. Nome que 
^esignão a relação de parentesco entre uma mu- 
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lher , ou nm homem , e seu pad isto , 011 in^ 
drasta. fjg. Enteado da Fortuna; o mal 
do delia, como os enteados o são das madie 
Pinheiro, Tom. 2./. 138. .eia 

ENTEjÁDO, p. pass. de Entejar. A q"6 fe 

€ntej0- , - , «JítU" 
ENTEJÁRv. at. Ter fastio, aversao a 

ma coisa, e que amem o justo , c a justiça , 1 . 
jando ho odio , e culpa. Ord. AJ. L ■ ' a0 

Causar fastio , tedio. feito dc fortaleza enlej 
fraco. Azurara, c, 5. 0j. 

ENTÈJO, s. m. Fastio, aversão a algunia 

sa de comer. Sá Mir. " come de toda va'1 ^ 
não andes nesses entèjos, " §. no íig- entejo 
guma pessoa. Rar ros, D, 3'. L. 5. c. 8. "i't; a 
nou ( Fernão de Magalhães) a este Reino co ^ 
Sentença de seo livramento: pero sempre 1 ^ 
Rei teve hum entejo:'1'' i. é , má vontade , a ^ 
são. tomar entejo rís outras mulheres. Uhs- 
f. UL 

HNTÈNA, s. f. V. Antena, eta 

ENTEnáes. V. Antcnáes. Aves que aPP?r/r0(tí 
entre as Ilhas de '1 ristão da Cunha, e o 
Roa Esperança. Pimentel. v0- 

ENTENQA , s. f. Demanda, litígio, a'"- t 
rnl dc Bragança , Elucidar. Mulher viu d a ^ 
com algum orne , que num for da vossa vil'a . ^ 
rador, ouver entença, en vossa villa ata su J0 

ENTENDEOÓR , s. m. O que entende da® 
sas. a bom entendedor meya palavra: pro76' .' ( 

En TENDENTE, p. at, Intelligente. 
Tom. 1. f. 351. "pessoas virtuosas , e 
ter." antiq. V. Intendente, 

ENTENDER, s. m. Intelligencia que sc 
palavras, "bum fallar , dous entenderes. J 

ENTENDER , v. at. Perceber, ter 
cia, saber; v.g. entende o que diz. §> i t|i* 
hender, alcançar : v, g. dos vossos cor!>^0'jigeif 
tendo a vossa reposta. Concluir, do que 

fico entendendo, que ia mal na ordem, 'iu' c0. 
va. §. Entender de Musica , Poesia, Sc'- .tljrJ.ar, 
nhecimento; instrucçao nestas Artes. §• ■ 11 ^ g, 
pensar , ter por conclusão , ou niaxinJa '^eCt{. 
"não he isso o que eu entendo. " ^oUy]jL 
íl entender os inimigos , e enganá-los.11 LuS' 1lU^. 
80. Ter intento, tenção, projiosito: 
ca a natureza entende Jazer as suas coism 
de, Coutinho, Proem, neste sitio de Th0 > f. 
tendo escrever, assumia que entendeu 
d"1 Agora , 2. 3. f, llõ- f. Que entendes J 
Vilkalp. Acto 3, sc. ult. §. Dar a entendei ^ 
crer , ou conceber , ou entender aJglIllia 

não se declarando muito : e Dar-se a 
explicar-se , fazer que o entendão : h0Je^ a Cf\, 
fazer-se entender, Airaes, 1. 7. saber-se ' " ^ g, 
tender. §, Também entendo o que entendo sei. 
estou bem certo, e sei bem o que digo, 



ENT 

■drraes ,3. . f. Entender em alguma coisa , on 
t0'íi alguma coisa: Cast, L 2./. 175. trabalhar, 
01j fazer trabalhar nella. V, do Are. 1. 4. Ama- 

c. l. c H. Dom. P. 2. 11 entendia com as con- 
as! com o rosário.1' Luc. u entender no mclho- 

^niento das almas." Goes. foi sempre entendeu- 
(l

0 tieste negocio, entendo na fabrica da fciioria. 
^ntender sobre o governo da Justiça," Ordeti, 

v). Dar em que entender : occasionar traba- 
J10 j cuidado , moléstia. Vieira diz dar que en- 
ender • e outros Clássicos em que entender. Cou- 
0s 12. 3,3. para dar em que entender ao Geral, 

e diverti-lo de seu intento. §. Entender com nl- 
èüeni • famil. travar palha com elle. §. Tomar 
^Qnhecimento , como Juiz, ou Magistrado. Al- 
^1' 1.47. não quiz entender no alvoroço dos Ca- 

V^ães. M, Lus. sem as Justiças entenderem com 
edes. j£u cú me entendo; i. é, sei o que há, e 
z® razões occultas, ou os motivos, que tenho. $>. 
PCscíe que me entendo; i. é, desde que tenho uso 
e razão. §. A meu entender; segundo o (pie me 

f^rece :• it. de meu conselho, §. Entender.se al- 
èUiiia coisa Lie alguém: crer-se, julgar-se. V. do 
■àrc. 1. 5. i). Entender-se, refl. occupar-se. quero 

entender com esta minha custura. Eufr. 4. 1. 
Entender-se-lhe alguma coisa a alguém; saber: 
§■* " a Donzella, que se lhe entendia hum pou- 

Co da F:sic'i." Palm. P. 2. c. 154. "destes casos 
1e vos entende menos , que a quem os ordenou :" 
V ^ , destes entendeis menos , que quem os or- 

eQou, Sagramor. b. Hoje dizem entender-se em 
^Surna coisa; o.g. entender-se bem em Medicina; 
llor sabe. §. Entender, ant. por estender , alar- 
^ar, ampliar. Doe. Ant. V. Incd. 1TI. 549. cs.- 
jf" Lei mm se entenda aaquellas pessoas. Em B. 
^ 1. 2, pag. 20. ult. Ed. véi: "se entenderão (os 
árabes) por muitas partes 5" "por esít'wd(3r«o( na- 
VEgando ). 
. ÊiSTENDÍDO , p. pass. de Entender. $. Obra 
e,n entendida; feita com intelligencia , boa tra- 

1 bom gosto : v. g. bem entendida architetura. 
do Are. L. G. c. 26. Id. 2. 6. edifício bem eu- 

Jeridido, ez/i toda a repartição. O homem, que 
fclo intelligencia, que não é lerdo; o discreto; 

Itte sabe alguma coisa. Nobiliar. f, 75. mulherfor- 
'''"ía, c entendida. Eufr. 97, f, entendida sois, 
rfnhora. Vieira , Cart. Tom. 2. j. 36. §• Não se 
nr por entendido; dissimular, qiie se não sabe, 

011 não entende ; não se dar por achado, §. Coi- 
Sa feita com juizo: e mal entendido; ao contra- 
íl0. §. Lus. 111. 139- "enlevado num falso pa- 
íecer mal entendido f de que não forma o devi- 

0 conceito. 
Entendimento, s. m, A potência, com que 

^ alma entende , e percebe. §. O acto de enten- 
Er : o.g. deixar no entendimento de alguém, 

"poiaral, c. 2. fazer bom entendimento das coisas 
u Fé ; adquirir boa iutelligencia delks. §. A 
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intelligencia, sentença, ou sentido, que jaz cm 
alguma cláusula , ou frase , ou palavras. Eufr, 
]. 5. Arraes, 1. 5. respostas de dois entendimen- 
tos. Burros; e Albuq. Vieira. Hist. do Fut. n.284. 
p. 302, para intelligencia , do verdadeiro enten- 
dimento deste texto, k Boa correspondência. " foi 
tanto o entendimento de amor , entre ambos ( El- 
Rei Adriano, e uma Brinceza )." R. Ciar. l.c. 1, 

ENTENEliRECÈR , v. at. Cobrir de trevas ; 
turvar, toldar, escurecer a luz, ou corpo lumi- 
noso. Entenebrccer-se. Paiva, Serm. l.f.l. es- 
curecer-se a Lua , entenebrecèrem-se as estrellas, 

ENTENREGÈR, v. at. Fazer tenro, molle; no 
fig. unguentos , banhos, e outros taes regalos , que 
com sua deleitação entenrccem a fortaleza huma- 
na, Fios Sanct. pag, LXX11I. col. 2. Jim. 

ENTENTO, V. Intento, 
ENTERCALÁR. V.Intercalar. Goes , Cron. Man, 

P. 1. c. 98. 
ENTERIÇÁDO, e deriv. V. Juleiriçado. Sousa. 
ENTERNECER , v. at. Abrandar ; mover a com- 

paixão ; v. g. enternecer o coração (Arraes , 3. 
34.), a alma ; e fig. os olhos o amor mitiga , e 
enternece os homens; amansa-os, e amollece-os. 
Leão , Cron. de D. Duarte , para o fim. 9. En- 
ternecer-se : mover-se a compaixão , compade- 
cer-se. Por èntenrecer-sc, fazer-se tenro, moi- 
le. Mausinho. ' 

ENTERNECIDAMÈNTE, adv, Com ternura; v, 
g. amar—. Galvão, Serm. 1./. 140. col, 3. 

ENTERNECIDO, p. pass. de Enternecer. §. A- 
companliados , ou nascidos da ternura : v. g. ca- 
texuecidos ais, ou queixas enternecidas. 

ENTERRACAO , s.f. ant. Enterramento. Ined, 
II. 624.* 

ENTERRADO, p, pass. de Enterrar. fig. En- 
terrado no ermo: memórias, e antigualhas enter- 
radas nos archivos. olhos enterrados no rosto, 

ENTERRAMENTO, s. m. O acto de enterrar, 
ou levar a enterrar. Arraes; Camões; Vieira. 

ENTERRáR , v. at. Soterrar, metíer debai- 
xo da terra , sepultar : v. g. enterrar um cadá- 
ver, um thesoiro. fig. motáro enterrárao ( matárão ) 
ingratidões , que trabalhos , e idade (a Eu no da 
Cunha, Governador). £.4.10. 21. §. fig. Escon- 
der, e fazer inútil; v. g. enterrar os talentos. 
Occultar ; v. g. enterrar o segredo. Eufr. 4. 6- 
enterrar partes, prendas. Lobo, Egl. 1. 

ENTEKRE1RÁDÜ , p. pass. de Enterreirar. 
ENTERRE1RÁR, v. n- t. d'Agric; Limpar uma 

pouca da terra por baixo das oliveiras, quando 
se hão-de varejar, para que a azeitona cava 110 
-erreiro, e se apanhe facilmente. v. at. Enter- 
reirar um negocio ; dispor com destreza a prati- 
ca , e conversação , para que se venha a tratar 
delle. Trazer a terreiro , dizer soltamente, "co- 
meçou o demonio a enterreirar blasjemias. " II, 
Dom. P. 2. L. 1. c. 14. 

EN- 
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ENTERRO , s. m. Sepultura: lugar, onde se 
enterra. M. Lus. Belem, digno enterro dos nos- 
sos Reis. Vasconc. Sit. f. 161. §. A pompa , ou 
acoinpaiihaniento , e exequias funeráes: v.g.pas- 
sou pela rua um enterro : seu marido fcz-lhc um 
magnífico , ou sumptuoso enterro, 

ENTERROMPÈR , e deriv. V, Interromper. 
ENTERTURBÁDO, p. pass. de Enterturbar: v. 

g. posse enterturbada : somno — ; cortado. 
ENTERTURBÁR , v. at. Perturbar no tneyo 

da acção , interromper. Arraes, 1.2. n.g . enter- 
turbar os prazeres, o dia alegre. A rraes , 2. 21. 
enterturbar a j)osse. 

ENTESÁDO, p. pass. dc Entesar. as carnes eu- 
tesadas, e regeladas na neve; peites curadas e en- 
tesadas, nos adufes. 

ENTeSÁR , v. at. Fazer teso : v. g. entesar a 
corda, estirando-a : a cafa morta no inverno en- 
tesa : entesar a carne, curando-a ao fogo: ente- 
sar os braços , as pernas ; estirando com força , 
que não dobrem. Entesar-se o vento ; fazer-se 
teso, rijo. §. Entesar-se com alguém; ter-se a du- 
ras, encrespar-se com elle, não se lhe acanhar. 

Entesare/n-se as orelhas do cavullo ; leVanla- 
rem-se, afitarem-se: entesarein-sc os olhos; fica- 
rem immoveis; irtos: entesar a maré; correr ri- 
ja , tesa. fig. Entesar a soberba ao que a tem ; 
fazè-lo mui suberbo. §. Entesar d voz; cantando 
fortemente. 

ENTESTÁDO , p. pass. de Entesfar. §. A que 
se pôs testo : v. g. coche, parol —: com testo de 
madeira. §, Coberto com testo. terra entesta- 
da na valia; que faz testada com cila, Ined.lll. 
472. 

ENTESTÁR , v. n. Entcstar com, ou em algu- 
ma paite ; ir terminar pegado, c chegado a el- 
Ja : fazer testada cora , demarcar. Ined.lll. 472. 
heranças (herdades) que entesíarem nas ditas vai- 
Ias. té os navios entesíarem nas tranqueiras. B.3. 
3. 5. encostar, quando ( o noetc do sombreirp ) 
entesta no peão. Idem, 3. 10. í). Albtiq. 4. o ca- 
lo desta serra entesta no mar. Eiscripç. por Leão. 
B. 2. 5. 1. pela parte do Oriente vai entcstar com 
o reino Orixá, cujos confins entestão no mar Ro- 
xo. Luc. L. 1. c. 13. Camões. " com Tingitania 
entesta." §. Defrontar, confinar. 6. Fazer (esta- 
da, frente. Cast. L. 3, /. 6. col. 1. vullos que en- 
testavão no caminho. §. Pôr testos aos coches de 
páo, e semelhantes. Entcstar nm coche, ou parol; 
pór-lhe testos, ou tapar nos topos, ou extremos, 
por onde ficaria aberto sem os testos. 

* EiNTEZAüORAy s. f, Accão de entesar. Car- 
dozo, Ilicc. B. Ter. 

ENTEZÂR. V. Entesar. 
ENTHESOURÁDO, p. pass, de Enthesonrar. §. 

fig. Enthesouradas na memória erudições exquisi- 
tns: mil d.otes dc discrição, saber, e modéstia en- 
thesourfldos na alma. 
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: ENTHESÕURÀDÒR , s. m. 0 qu. ajunta t'16* 

sonro. .i,pSoU- 
ENTHESOURÁR , v. at. Ajuntar em}^duS. 

ro : v. g. enthesonrar riquezas. §. fig- ^ ur50 
iria, as artes , e o commercio adiro enthc5^' 
no Reino immensa riqueza. §. Enthesourai 
vação, Resende, jardim em que a nclíurezn,t 

sourou todos os seus brincos ; i. 6 , Prof' ai' 
mais lindas. Pa/w. P. 3. f. 132. f. ■^n! ',irava 
rnr na memória. Pinheiro, 2. 153. " e/i' í0" p3s- 
nas mãos dos pobres, que era o mesmo que 1 
sã-lo ao Ceo, " V. do Are. 1. 20. ^•.^cC0

(je a- 
depòr , guardar coisa preciosa , e digna 

Pre^0- - ^ ^ t. t16 

ENTHIMÈMA , ou ENTHYMEMA , s. m- ^ a 

Log. Argumento, no qual se declara soin_en
n(í,7- 

roayor proposição : v.g. todos os homens suo 
tües , logo tu também o es ; calando-se a 111 

tu és homem. , ,mar- 
ENTHUS1ASMÁDO, p. pass. de Enthusiasn 

ENTHUSIASMAR.SE, V. reíl. Encher-se 
thusiasmo , maravilha , admiração de a 2 ^ 
pessoa, ou coisa. t. moderno usual. §• ^eD 

balo, commoção enthusiastica. Tnari0 

ENTHUSIASMO , s. m. Abalo extraordin^oJ 

d,alma causado por inspiração , oti como 
inspirados. O transporte , com que o 1 
ou Orador se eleva sobre si mesmo. jiá 

ENTHUSIÁST1CO , adj. mod. tis. Em qlie 

enthusiasmo. Ael^' 
ENTHYMEMIA , s. f. Porque os homens se 

tavõo mais cm a noticia das cousas , qne jpiit 
por Exemplo, qne per Ethymeroia, que 'ie pul- 
razão curta, dc que os Logicos usão, u í" ; c0u* 
lio chama argumento, que conclúe cm huma 5 

sa. B. Dcc, 3. Prol. V. Enthimema. 
EWTIEIÁDO, p. pass, de Entibiar. fa- 
ENTIBIÁR , v. at. Fazer tibio; afrouxa^. 

zer remisso; e diminuir o fervor; v. g. er>,,ajVui 
o calor, o Jcrvor, a vontade , a devoção. 1 

Sertn. l.f. 64- afrouxar, entibiar « rt" 
Entibiar.se: fazer-se tibio, froxo , reniijs0'0Jsa 5 

ENTIDADE, s. f. t de Filos. O #rÍ°'a. ^ cn* 
a existência; a realidade, os gostos neto , _ 
tidade alguma, Ecyo, Trai. de S. ^a' drnittif 

Ente , coisa que existe, não se hão-de " ■ je 
entidades sem necessidade. §. A importíi" ' 
alguma coisa. Barreto, Pratica. Cousa a<-J 
entidade; ser, valor. dcs* 

ENT1ENGIA, s. f. Um bicho do Cong0 > 
crito por Dapper , f. 347. V. o Bluteau. 

ENT1S1CADO, p. pass. de Entisicar. ^gico- 
ENTISICAR , v. at. Causar tisica , iazer 

§. v. ii. Fazer-se tisico , ético. 
ENTISNADO, p. pass. de Entisnar. 
ENTISNÁR. V. Tisnar. B. Per. . (lí" 
ENTiTULAR, V. at. Ordenar cm tituJ0 
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f|a'xo tle tlt' 1os rlivisados. Livros de recepta . . , 
^ do , c eiititulando cada huma renda sobre si. 
'd. Af.\. /. ]87. TU. 2'J. princ. 
'-KTÒAÇÃO, s. f. Solfeio, que canta o prin- 

^"ante de Musica. 
; E^j^OÁOO, p, pass. de Entoar. V. o verbo. 
t EN TOaDÒR , s. rn. O que dá o tom ás primei- 
a® palavras, que se cantão. 
ENTOÁR, v. at. Cantar regularmente : v. g\ 

^'toando/í;/7?í?joí ; entoar cantigas. fig. 51 en- 
jji"' as razões e praticas , de sorte que persua- 
^(0- 1 Ined. I.f,.iõd. §. Daqui: romances entoa- 
^ j ditos, recitados com tom musical, ô. Dar 
^ !11 mais ou menos alto noaccento das palavras. 
q 'tccsnto, com que entoamos as palavras. Leão, 
^togr. f. iQ?. Yoz entoada, homem entoado •, que 
ja os tons regularmente sem desafinar. Dar o 

ás primeiras palavras doHymno , An ti fona , 
jj0; §. Entoar, no fig. saber entoar suas coisas-, 
Jrigí-las. Ined. I, 504. " reformasse os costn- 
e • • . levantasse a Religião Christam . . . e 
-p ''asse hum exccllente modo de viver. 11 Feyo, 
L"1' 2- /• 11. col. 1. Este verbo nos poupa a 
})«Se franceza dar o tom , no fig. §. Èntour-se 
^ cantar. Caminha, Epist. 14. Feyq, Trai. 2, 

'j 12. entoava-se todo em seus louvores. Id.f.tii). 
n' §• Entoar.se ; por , entonar-se. Sá Mir. Vi- 
y>- V. Entonar-se. 
^'-NtojáR , V. at. Entejar. §. Antojar, " anto- 
( "do.Se (imaginando-se ) defeitos nos Santos.11 

Serm. í./. 113. 
íh TTÒJO » s-m- Entejo. §. Enlojos de vomitar, 
io£llhos tem as prenfies , náuseas, ancias, en- 

Eív^olhAR-SE. V. Anlolhar-sc. B. 1, 10. S. 

S6* ' 5' 1' (le'. VÒM, adv. antiq. V. Enteio. Cron. do Con- 
50- 

Sç).1" 1 ONÁDO, p. pass. de Entonar-se. §. no fig. 
^er^0 , altivo , desvanecido. F. de Suso , f. 

"o amor caduco, e falso abaixa já o pes. 
F entonado.» 

^. ^'EOnAR-SE , v. at. reli. Ensuberbccer-se, 
i-^ocer-se. 
^fÔNCES. V. Então. Men. e Moça, 2. c. 15. 

Se^TÒ^O , s. m. Soberba, orgulho. Ceiia, 

b* ENT0NTECÈR , v. u. Fazer-se tonto. Alma 
» ^ 3. 3. 1. n. 31. 
^.EjjTOAiTEGÍDO, p. pass. de Entontecer. 

Tornado, p. pass. de Entornar- ó. fig. É 
dj^j e"tomado f ou o carro entornado ; i. é, per- 
ív E(Í/>. 

^eu.^OKNAR , v. at. Derramar o liquido. §. 
v fóra a carga : v. g. entornou o carro, çi4L n4o. Sd Mir. ó. Rico orvalho em pérolas 

? Rdha de líyperion. M. Conq. ll.21.§. 
l^rdijar. Lobo. pródigos, que cutornão o que 
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havião de dar. §. Dar profusamente. O o em 
Entornar 6 mudo, except. eu entómo, tn entór. 
nas, elle entorna; elles entórnão. Injperat. entor- 
na. Snbj, entorne, entornes, entórnem. 

ENTÓRPECÈR , v. at. Causar torpor, ou en- 
torpecimento, suspender o movimento, e acção 
de algum membro : v. g. entorpece-me o pjé ; a 
tremelga , o enguia electrica entorpece a mão do 
pescador, em cujo anzol pica; hum temor frio .... 
os membros entorpece ; o sprito , e brio. Mausi. 
nho , J. 95. esl. 4. ult. Èdiç, Causar frouxidão ; v. 
g. o ócio entorpece os homens, os sentidos; o me- 
do entorpece; atalha, enleja , ata. Mausinho. §, 
Entorpecer-se o espirito. Epanaf. <{ entre as ga- 
Jautarlas deste traio nao se vos entorpece o espi- 
rito?'1'' i. é, perder a viveza, energia, activida- 
de. negocies quo deixamos entorpecer napriguiça. 
Costa. Entorpecer-se o licor; não correr, estar 
estofo, e ir-se corrompendo. M. Conq, " negra 
licor, que em lago sc entorpece.'1'* 

ENTORPECIDO , p. pass. de Entorpecer. §. 
Dormente ; fig. só para o bem te vejo entorpeci- 
do; entorpecido da velhice. M. Lãs, 7. 546. 

ENTORPECIMENTO, s. m. Embaraço, impe- 
dimento no uso, e acção dos membros por doen- 
ça , medo , ou outro accidenle. §. fig. Entorpe- 
cimento do animo. 
, ENTORTADO , p. pass. de Entortar. 

ENTORTAR , v. at. Dobrar alguma coisa , 
dar-lhe volta contraria á sua posição recta ,■ 011 
á sua feição, e lançamento. §'. Entortar, v.g. os 
olhos , as pernais, & c. 

ENTOU VIÂDA: v. g. faliar de entouviada ; i,é, 
gritando com desordem. V. Eataviada. Brestes. 
j: 167. _ 

ENTRADA , s. f, O acto de entrar por algu- 
ma Cidade , porío , rua, porta. §. O lugar por 
onde st entra , passo. §. A somma , que se dá 
nas Ir manda d es , quando recebem os Irmãos. §. 
A porção de dinheiro , ou tentos , com que se 
entra para a mesa , ou bolo no jogo. Correria, 
ou corrida contra inimigos. Notic. de Port. fez- 
se esta guerra mais por entradas , que por bata- 
lhas. f Principio: v. g. na entrada da Primave- 
ra , do anuo. §. Direito imposto sobre coisa im- 
portada , ou trazida para o Reino. §. Conheci- 
mento , amizade : v. g. tem entrada com Fuão; 
accesso, Ihst. do Fut.f. 159. dai licença para que 
tenha entrada a vossos ouvidos, tenha o Rei faci- 
les entradas, para ouvir a todos. Arracs, 5.2. 
Aüàs dizemos : ter entrada cm casa d1 alguém„• 
dar entrada em sua casa a alguém, por meyo des- 
i Commcrcio viria a tomar hum pé de entrada 
naquella Cidade... e depois podia ali fazer huma 
fortaleza, B. 2, 8. 5. ç. De boa entrada : logo á 
primeira, ou da primeira; a prípcipio, ou por 
principio. Burros, dava de boaeotrada humafus. 
ta. UUs.f. 36. !<ás moças quebro-lhes os focinhos 
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de loa entrada. " Sá Mir. Prol, dos Estrang. 
" muitas contas vos dou de mim logo de loa en- 
trada.'1'' e Aclo 5. " logo convidei Ca 11 ido deboa 
entrada:'''' J, 174. ult. Ed. De mal entrada : sol- 
des de—; os que paga o preso , logo que entra 
na cadeya. Ord. Af, I. 34, princ. Ç. Entradas: 
o direito de entrar no Paço , em certas Casas, 
e Cameras do serviço dos Senhores Reis, e Prin- 
cipes : v. g. deu-lhe elRei as entradas da camisa 
do Príncipe, como a Camareiro mor... fez mer- 
cê de entradas, até lhe declarar a mercê, que lhe 
esperava fazer , e as mesmas entradas houve por 
iem , que tivessem D. Afonso, e D, Manuel, Ssc. 
Cron. J. III. P. 4. c. 38. E estas erão aa pessoas, 
que os Porteiros das Catnaras devião deixar en- 
trar livremente. JSa cit. Cron. se diz , que aos 
Moços fidalgos , F. e F. filhos do amo do Prín- 
cipe ( marido de quem o mamentára ) , forão da- 
das melhores entradas que aos outros , que não 
cr «o ordenados para servirem o Vrincipe^áoYran- 
cez entrées , neste mesmo sentido). §. ant. Ren- 
da, pensão, que se cobra ; reddito. (Ital. intra- 
ta) §. O cabedal com que se entra em sociedade. 

ENTRÁDO, p. pass. de Entrar. Penetrado: v. 
g. entrado de temor, de esperanças. Jorn. de A- 
frica , L. 2. c. 11. entrado da gentileza de uma 
dama: entrado das razoes; persuadido, movido. 
Luc, f. 13G. col. 1. §. Apoderado , no sent. pas- 
sivo. Vieira entrados, e penetrados do Demonio : 
entrado de Deus. §. Entrado na idade , on em 
annos ; velho. Somos entrados ; i. é , cliegou 
gente de fóra, Ulis. Com. it. Entímu-nos o inimi- 
go ; passando as fortificaçocs. 

ENTRAJÁDO, adj. Que traz írajes, vestidos, 
"homem de boa pessoa , e bem entrajado. ^ V. 
do Are. 1; 13. Ediç. de Gendron. V. Irnjado. 

ENTRALHÁDO , p. pass. de Entralhar : v. g. 
peixe eutralhado. 

ENTRALHÁR , v. at. Tecer , ou fazer as ma- 
lhas da rede. Vieira. §. Prender nas malhas : fi- 
car entralhad o; preso, enleiado, H. Naut. I. 68. 
enredar, no sentido proprio. 

ENTRÀMEOS , comp. de entre, e ambos, <{ o 
Espirito Santo procede édentrainhos, Pai, e Fi- 
lho. « 

ENTRAWÈNTES. V. Entrementes. Men. c Mo- 
ça, Egl. 2. antiq. 

ENTRA.MÈNTO, s. m. ant. Entrada. " entra- 
mento de villa:" rendida por armas. Ord. Aí. 1. 
f. 307. ^ 

Ei\rTRANQADO, p. pass. de Entrançar. V". 
ENTRANQÁR, v. at. Fazer em tranças, v. g, 

o cabello : " cabellos entrançados.'1'' Tenreiro 
Jtin. c. 63. Eufr. f. 179, 

ENTRANCiA, s. f. Principio de governo , ma- 
gistratura. Lugar do primeira entrancia, im de 
segunda-, é de varia graduação: v. g. o ser Juiz 
de Fora de Villa é Lugar de primeira entrancia; 
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de Cidade, c Cabeça de Commnrca ( . )ecr. 2-|- O'1* 
1759. Lei 19. Jul. 1790. §. 24.) é deseguuda e 
trancia. ~ 

ENTRANHÁDO, p. pass. de Entranhar. 9' ^ 
to do sapato eníranhado; o que- tem uma vKa 

tre a sola , e a palmilha. §. Cadeya , cUjoo ^ ^ 
tranhado no corpo. Ç Chove como no mais en 

nhado Inverno ; i. é, na mór força do Ijiv 

Vieira, 4. n. 318. 
ENTRANHAR, v. at. Mettrr nas entraBD^y, 

fig. Entranhar a Deus em sua alma. V. de . u 
c. 80. "achar perdidos para os entranhar ef71 

Feo, Traí. 2./199. Eutranhar-se: en^ra^jí ; 
dentro: v. g. entranhar-se no bosque,-no se ,oU, 
e fig. no estudo, e antigüidades, Se. "r

f,ntra'lie S, 
se S. Bento em huma cova. " Feyo, Trat- v gt 

Bento, Disc. 2. f. Metter-se nas entranhas 
entranhou-se-//)e um odio ávirtude, Sc. o;i» 
tranhou-sc-lhe a cadeya , ou cilicio no co p 
metteu-se mói to por dentro. 

ENTRÀNHaS , s. f. pi. Os intestinos, *r,l 
e mais geralmente tudo o que se CO |\Tedb 
grandes cavidades do ventre. Também cs .^cern 
cos dizem no singular; esta entranha, 01V pjos: 

padece , &c. §. fig. Os lugares mais pro'u 

v-g. as entranhas da Terra. Lobo, D>sC- 
das Eglogas, Camões. Entranhas dospened05, 

ra. das entranhas do nada tirou Deus a.e'%inar^ 
cia , e perfeição de tudo. " as entranhas^ ( .<a,coS 
Uliss, I. 10. entranhas da alma. D. ^r'., eliP

a' 
de Lisboa , Cron, 1. 1. c, 72. §■ Ter mfs 

nhas ; i. c , máo coração , ser amigo ( e s oc- 
mal, As entranhas ; i. c , os pensame»1 '/i(ir 

cultos. Seg. Cerco de Diu. V. o Art. tein e'1' 
as entranhas. §. Sentimentos aílcctuoso». eatre-' 
trenhas de pai para os filhos, trouxe oU'iraSg^hof • 
nhas, e veyo transformado na piedade d0 

Paiva, Serm. 1. 94. entf'1* 
ENTRANHÁVEL , adj. Que nasce daS» 

nhas, do intimo do coração; v. g- 
odio —; desejo —, saudade. Seg. C erco 
f. 416. [ J?er«. Florcst. 4. 2. c. 106. §• .8'-J.no 

ENTRANHiVELMÈNTB , adr. lUt 

coração; v. g. amar alguém —. ■ • b 
EiMTRANHÍNHA , s. f. Ser entranhinm > 

ter más entranhas, fr. vtilg. ,uqueb 
ENTRANQUEIRÁDO, p. pass. de EiHra n 

rar-sc. Ahet'9* 
ENTRANQUEIRAR.se, v, refl. liC?°oUto,6' 

em tranqueira, fortificar-se com ella. ■ entra'1' 
9. 22, c 10. 10. 7. "rallos, com qlie se 

çííefranão." entrincheirar-sc. ' ■sj,o'>et' 
ENTRApAdO, p. pass. dc EntraP'11"-j" 

bo : v. g. pobre — ; cabeça eutrapada ; ^ 
ENTRAPÁR , v. at. Cobrir com 'ríi 

plastar. V. do Are. L. 6. c. 8. " hur.s ' 'íe!)S 
ças entrapadas." ç, Fazer mal as ro}l^'/nl,■ol,"' 
PRitura, Prestes, " hum pintor tal não ^ pN* 



ENT 

^ ENTRAR, . at. Passar de for.l para dentro, 
, ou ííc guerra : v, g. eutrar o Arrayal. 

. ' ^jUs' entrar a Fortaleza, B, J. (!. 5. Freire. 
irar em casa, ou para casa: entrar no templo-, 

no porto ; entrar por casa , ow peia terra 
a 

n'ro. tudo casas ierreas, e antes que entrassem 
^e«aí. jg, 2. 4. 1. oníro companheiro , que liou- 
t'a 'h entrar com elle ás terras do Vreste João. 
j .• 2' C. 9. §. Fazer entrar um prego na parede 

0rça. Principiar : v. g. entrar em um dis- 
h'.í.ü) na relação de uma Historia. §. Entrar em 
. r..*S'ão fazer-se Religioso. §. Entrar em si: 

lectjr, deitar contas, conhecer o que Ihecou- 
p"1 moralmente. Vieira, "entra em ti mesmo," 
jjerr- Castro,/. 134. <>. Entrar dentro de si - re- 
^lir sobre si , para conhecer o estado de sua 
^ i recolher-se dentro de si. Vieira. §. Priu- 
l^Piar: v.g, entrou areinar, "estava comaquel- 
J1 C;ivalIeiros, para entrarem em seu caminho;" 

^mçarem a sua jornada. B. Ciar. 2. 9. §. Eu- 
i;;: na batalha ; ter parte nella, ser dos que pe- 
^'xo-^Entrar em algum negocio, enredo, intriga; 

/e-01^0' intervir, ter parte. Eneida, X.18. (iue 
F a(jui nossa potência dura ? Onde entrou aqui 
í §. Entrar o anuo , ou inverno; principiar, 

fàv '<rar na Sraf:(l dR alguém ; conseguir o seu 0r- §. Entrar em alguma sociedade , conjura- 
§ "d/ontratoy ter parte, ser dos seus associados. 
c0 'r a ter : v.-g. entrou cm suspeita , em des- 
it) nfa- §. Eutrar na composição ; ser um dos 
g^edientes. §. Entrar de guarda; principiar a 
tuft daquelle dia, ou o que é: v. g. " hoje 
h/0 de guarda." §. Desembocar; v.g. o rio en- 
ío ,t0 mar. Estender-se; v.g. o cabo entra pe- 
(Je 

>í'r uma légua. Entrar nos 10. owl2. atmos 
Idude; principiar. 6. Entrou-o o medo , o 

}0 'Ja-, penetrou-o, apoderou-se delle. V. deSu- 
tf^ c" 43. hião-nn entrando estás palavras; pene- 
o", e movendo o animo. Entrar a saudade, 
% e ' Qualquer lembrança , ou movimento affe- 
cie a alguém; penetrá-lo, fazer-Ihe impressão. 
iiih

Ql maneira o entrárão as lembranças , que os 
íq°

Ce'des lhe fizerão ... que amanheceu morto na 
, sem haver outra causa , a que a morte se 

^odesse attribuir. Couto, 7. 0. 13. §. Entrar o 
^'o , capitania , Â c, chegar o tempo de a co- 
CjjJlr a exercer. Eu/r. 5. 8. §. Entrar alguma 

a alguém no coração ; vir-lhe desejo, ten- 
di^.' conselho de a fazer. Arraes, 1, 5. (i. Intro- 
ttü , principiar : v. g. entrou a moda ; en- 

0 Mso da satira, Utis. f. 3. Pitlhnro, 1. 220. 
í;)i()

Usos que com o tempo forão entrando. " 
ar um homem com uma mulher: ir a sua ca- 

5, ,y',ra neto deshonesto. Albuq. Commeut. Eufr. 
Sqs ' f- 99. JJits.j. 276. "não poderão osnos- 
\§y"irnr com o inimigo:" entrá-los. Cast. 2. j. 
§U(> Entrar um navio a outro ; quando o se- 

' ir.Jhe daudo alcance , chegar-se bem , ou 
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qnasi a elle. Couto, 5. 3, 6. inda-o seguindo mui 
apressadamente, c entrando-o muito : opposto a 
sair»se. O mesmo dos qne vão ao inimigo por 
terra. Couto, 6. 10. 19. " vendo qne os inimi. 
gos o lão entrando:" alcançando-o. Id. 8. c.31, 
os nossos os forão seguindo, e entrando, e vendo 
os Ternaies, que nãopodião fugir, & c. §. intrans. 
Fazer entradas por Terra» dos inimigos. I?ied. 
III. 267. "que o Conde já nora entrava, presu- 
mirião que era cora mingua de gente. " §. aut. 
Obrigar-se. " eu prometto, e entro, que dè, e 
pague , &c.11 Elucidar. §. fig. Ir ter : v, g. ca- 
minho de entrar com Deus. Paiva, Serní. l.f.37. 
$. it. Deflorar,* v. g. o marido por impotente não 
pôde entrar com ella. §. Entrar vez, ou mão a al- 
guém ; i. é , o seu turno, giro, o^casião ; c no 
mesmo sentido entrar iabola a alguém. Eufr. 
Entrar.se. Eneida, VII. 6. as proas manda pbr 
em terra, e alegre se entra pelo umbroso no, tor- 
nar a entrar-me onde não há saída. Cam. Son. 
50. "aferro nelie antes que se me entre:" i, c, 
antes que se me acolha em casa. Ferr. Cioso , 2. 
4'f entra-se em casa por uma grande porta. §..En- 
trar por casa a dignidade ; dar-se a quem não a 
sollicita. V. do Are. 1. 6. Entrar a alguém; 
1.é, onde elle está, para lhefallar. Lusit. Transf. 
Entrar à Bainha. Fios Sanct. p. CXXXVI, se me 
quizer abrir,entrarei a elle,e cearei: e CLXXXVII, 
atrevidamente entrou a Filatos. §. Entrar com al- 
guém ; ir a vè-lo, a sua casa. Cron. J. 111. P. 
2. c. 72. o Regedor, que costumava entrar com o 
Capitão a qualquer hora. 4. 7. 9. sabendo que es- 
tava só entrou com elle ... e se lançou a seus 
pés, dizendo: Senhor, Sc. 

ENTRAz. V. Anthraz, F. Ribeiro, Relaç.l. «, 
41. ltentrazes do animo." íig. 

ÈNTRE: prep. que denota a relação de situa- 
ção em meyo de vários objectos ; v. g. entre 
uínas arvores; entre Scila, e Caribde : fig. espa- 
ço de tempo médio ; v. g. entre as des, c as on- 
ze. 6. O meyo das partes de um corpo: v.g. por 
entre um musgo antigo verde escura, §. Estado 
médio de qualidades oppostas: v.g. ciitre vivo, 
e morto; entre azul, c verde. Eufr, f. ]9I. J?. o 
meu animo entre temor, e esperança não me asse- 
gura. entre doces esalgadas. Lobo, Egl. 5. entre 
fome e desesperação. B. 2. 6. 9. Dentro: v. g. 
entre a concha amada a tartaruga tem quieto abri- 
go, Lobo, Egl. 1. §. Entre si; i. c, comsígo. 
Entre nós fique o segredo; i- é, não secommuni- 
que a outros. 

ENTRECAI.ÁR. V. Intercalar. Goes, Cron. Man. 
ENTRECAMbADO , adj. do Bras. Diz-se dasfi- 

guras, que por entrúrem em outras se pintão de 
còr diversa na parte , que entra. §. Enredado 
com outros. B. 2. 2. 3. "foi surgir tão vizinho, 
que licarão as botas enlrecambadns." 

ENTRECÁSCA, ou HNTRECÁSCO, s. o primei. 
Fífff ro 
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ro ícmin. o seg. masc. Parte da casca da arvo- 
re immediata á madeira, que os Antigos chama- 
vão Liher. 

ENTPvEGHÁDO. V. Intrechado, e dcriv. 
ENTRECHO. V. Enredo do Drama ; p. usado. 
ENTRECOLÜMNIO , s. m, O espaço médio en- 

tre dnas colutnnas. 
ENTRECONHECÈR, v. af. ^o conhecerbem, 

mas algum tanto, como coisa que já vimos. ^ipol. 
Tiialog. J. 337. Que desfigurado me parece que 
entreconheço alli ao Conde de Villa Mediana. 

* ENTRECONHECÍDO , p. pass. de Entreco- 
nhecer. 

ENTRECOSTÁDO , s. m. Obra do navio, en- 
tre os costados interno, eexterno, para o refor- 
çar quando é franzino. Amaral, 2. 

ENTRECòSTO, s. m. A carreira de ossos atra- 
vessados, que sáem do espinhaço das rezes , car- 
neiros, porcos, um entrecòsto de porco. 

* ENTREDÀNHA , s. f. ant. O recôndito do ani- 
mo , o secreto da imaginativa humana. JD. Ca- 
thar. Vida Sol. c. ] I. ^ 

ENTREDÈNTES, adverbialmente : Fallar W- 
iredentes; não pronunciar bem. Tomar alguém 
entredentes ; engar com elle, criar-lhe inimiza- 
de , e andar ás razêes com elle. 

ÈNTREDÍ A , adv. Durante o dia. Arraes ,1.0. 
H.Naut. 2.82, "nem.bebem entredía,'1'' D^Avei- 
ro, c. 33. §. Não comer enlredia j i. é, fóra das 
horas de almoço, jantar, &,c. 

ENTREDICTO. V. Interdicto. t. jurídico. Pror. 
Jíist. Geneal. Tom. 6. f. 887. 

ÊNTREDIZÈR , v. at. Prohibir. não se entre- 
dizem os Sacramentos da Igreja a ninguém , senão 
por crime, Sc. Goes, Cron. Man. V. 3. c. 6J. 

ENTREFÍNO, adj. Fanno enirefino ; de sorte , 
ou lote roeyão, entre o fino, e o grosso; e assim 
chapéo entrefino, camhraya entreíina, Sc, 

ENTREFÒRRO, s. m. Peça entre o forro, e a 
ílor, ou parte exterior , v. g. do vestido. Arte 
de Furtar, c. 54. §. A parte entre o telhado, c 
o forro da casa , feila de madeira , aliás guar- 
da-pó. Eatrecasea. V. Lobo, Corte. " entre- 
fiorro da arvore.'1 

ENTREGA, s. f. O acto de entregar j de tra- 
hir. 

EiNTREGÁDAMÈNTE, adv. ant. Fielmente: v. 
g. " dár estas cousas bem , e entregadamenle,'''1 

Elucidar. 
ENTREGÁDO , p.«pass. de Entregar. Entre- 

gue. Lus. III. 40. e já entregado ( o reo ) Es- 
pera pelo golpe tão temido. V. Entregue , como 
dilícre. Pinheiro, 2. 70. §. Ilestituido do que lhe 
faltava, 

ENTREGADÒIRO, adj. ant. Que se deve dar, 
entregar , restituir. Ord. Afi. 2. J. 24. " cousas 
entregadoiras.11 

ENTREGAR, v. at. Pôr alguma coisa nas mãos, 
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e poder de outro ; v. g. entregu i-lhe a ca'^d 
entregou-o d Justiça. §, Entregar ao fogo; fja- 
mar. á. Trahir : v. g. entregar o parceiro 110 

go; o criminoso, ou o que nos confiou o sem 
do ; revelando, delatando contra a fé emP61 

da de o não fazer. Entregar o segredo", "e ^ 
brí-lo atreiçoadamente. §. Dar posse : v- S' çf,; 

t regar o governo , a Fortaleci. §. Enlregar'^ 
dar-se : v. g. entregar-se ao estudo ; o" T""f ^ 
d ira, ao amor, no interesse. Cron. J. ^ ■ Lfi 
c, 33. §. fíender-se : v. g. entregar-se ao 
go ; ao sono : entregar-se a alguém dar-sf*^^ 
por amizade , fazer o que elle quer , e o0)t ^ 
nar-se como elle dirige. V, do Are. 2. ^ . jini. 
lhe entregou todo. 11 ÈMrcgar-se nas mãos d' 
gas. Lus. II. 2(5. rendcr-se-lhe. §. ^n^rC°lí\0S' 
de alguma coisa, ou pessoa;tomar entrega >1^ 
se delia ; senhorear-se " quizera entregar-seL 

pessoa (do preso).11 B. 2. 2. 2. "a 
pois que se entregou de mim. " Eafir. 5. '^)S 

8. 77. tomar posse, "os Mouros se entregava0 ^ 
Cativos.'1'' Jorn. d,"África , L. 2. c. 10, §• g" ^ 
gnr-se de alguma doutrina; aprendè-la. -j 
Príncipes, Tom. l.f. 25. §. Entregar-se 
ma coisa; satisfazer-se , Ord. Aj. L, , ,e,se 
entregar-se das dividas: e L. 4. J. ] 30. " Qr0ii, 
entregar pela soldada;"''' indemnisar-se. hg- ie 

J. III. V. 3. c, 35. " entregar-se dMS gastos 
fizera." " entregando-se do som no , que Pe

ria 'au' 
Lobo , Egl. 8. " entregando-se então da lo"S pc. 
gencia , em que o tempo os puztra. " c 110 ieia 
seng. P. 2. Disc. 6. " dezejo de me entreg0 ^ 
vossa conversação, do que nas horas passai j9 
nho perdido. " §. Entregou-se todo ás aFu %. 
mar; deixando-se levar deilas. Meu. e 
c. 12. os jumos do vinho , em que se cm1 

aquella madrugada, para lhe dar coragem00 ^ 
metter. B. 3. 5. 3. temeu que-os Soldados s ^ 
zessetn entregar naquella f.>zenda, em roc01 

sa do seu trabalho. Idem , 4. 4. 7. JC 
ENTREGUE, adj. Dado: v.g. entregne ^ en- 

Vicias, outros males , a que os Judeus esta00^^ ó- 
tregnes, quando Christo lhes pregava: ^r\ Vi g' 
J5. i. c, habituados, sujeitos. Ktiulid"' 
entregue aos inimigos. §. Dar alguma cotsi^j^is 
gne dc mão a mão , de cont. ido. áar-"'^ 
Luitosa entregue; ou talvez inteira, cülliü,(,wr^í 

terpreta no Elucidar. Suppl. y. Estar 
alguma coisa, o que a recebeu: v.g. estoU 

gue da carta; fui entregue do dinheiro, f ^-(e- 
cm poder : v. g. entregue nas mãos d'1 ^ yMf 
Conspir. f. 23. col. 1, terras tão 
perstição MahomeUina. Luc. j'. 43. eol. L , (.H' 
gue na vontade da ventura." Caui. EQg- ' jyaiíf' 
Jres, a quem jorao entregues poi el-B-11' " '* 
l.f. 32, "mostras namoradas , e entie",0 

é , rendidas , vencidas de amor , tí eI1' 
seu querer. Palm. P, 2. c. 148, estando liC. 
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n faze i vontade á carne. Paiva , Serm. 1. 
J/í 'depois ue ler entregue a fortaleza. Cron.J. 
lL ' J. c. 51. B. 3. 3. 2. "para recobrar a íi- 
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' para 
taj e a fazenda , se ambas iuntainente tivera en- 
W « Fcn._ Brisi0 J 2. 

^pl^ÉGUElffÈNTE, adv. ant. "recebi 
Os'co>lfa^os eairezucmcn.te:11 i. é, 

em dí- 
de mão a 

ide',' 011 ^ 011 inteiramente , e sem falta, 
(it) i Ijat. anteposto o r , como o vulgo 

Eluüdar Suppi. 
,rRELHADO. V. Eutralhndo. 

tii>e ^ELfNHA , s. f. Palavra, ou palavras, 
í|s 

8e nav ião de escrever iruina regra , e por 
{o r)tiiittirem , se escrevem por cima no espa- 
tr4t| 

rn duas regras: talvez 6 interpretação, ou 
frj^o do texto. Auto do Dia de Jaizo, das 
íc(>rt>

es' dos Tabelliães nas entrelinhas , com que 
«scentào, o que as partes não dicerão. 
rREMNHADO,p.pass de Bútrelinh <r. Qpc 

do relinhas. Auto do Dia de Juiz r-0 f ci í ! Uri í II" ij £ _ ■»-»•«*»ic*o t ivi cr ms M-SKI. i<,o ^ »» »i *« ».» - 
tçt). 'raudes tabelliois. V. Entrelinha), accres- l vnfí .f / y, rl* v, 1 «a- 
'inK,' com entrelinha ; escrito no claro entre "as. 

biNj-pj fiitrg1 ^^-blNHÁR , v. at. Escrever nos claros 
hlia

ia linhas escritas, üs Antigos dicerão an. 

írc.NrRELOCUqAO , e deriv. V. Interlocução, 
Js. 
iq0 

REbóPO , adj. Navios —; que traficão a 
•ls. ' "as terras onde há Companhias cxclusi- 

Vie',^011 "as Colonias , e marcas das NaçSes, 
Exj-p" dão entrada franca aos Estrangeiros. 

^-bÚNHO , s. m. O lunático tem o juizo 

fM,tor"i0s '"terlunios ; a isso alkidirá talvez o 
<íí/ E«/r. 5. 1. "foi-me revelado por cer- 
^■ffdunkos;11 i. é, noticias, vagas, obscuras, 
Sêv. 1 bbjjNio, s. m. V. Jnterlunio. 

Idc^kEMÊCHAS, s. f. pl. t. de Naut. Trávcs, 

íi^tl1"1,6'? c'e cos,ado a costado , por baixo das 'tas 25 dbirtilharia , com suas curvas, e 
Síp/P^do a náo está alqnebrada. 

MÉDl0 ' adj- v- Entremeio. 
fzí' ÍÉjUfariÉfaíÉÉHÉÉl 

e cavi- 

Ahna In- 

p. pass. de Entremeiar. 
^trç1}i',

E,,1F-l Ar , v. n. Estar de permeyo : v. g. 

ôrnl111^0 tantos mares, e tantas léguas deter. 
íelieia 

C\' Guerra Brasil, da salla d camara on- 
.%t. a quarto , ou antecamara, Vasconc. 

e 0rnpanhia no Brasil , f, 32, "nações, 

d? > são ) s- m' Os entremeios das cami- 
15 en(„ Ie,,das entrCsachadas , on tiras borda . 0 onf r >i:_ .. r r\    outr.is liz.is. f*. O espaço médio entre 

sas. /tf, Pus. 5. f. 5!). f. col. 2. quem tem 

u,/, ^ "teroso )io entremeio, deve assentar lia n- 
iloi c'Jllatcr(íes. Vasconc. Cron. do Brasil, 

.dão 0?" co'- 1* ne>:te eíitremeio de .annos. > Gonselho e Voto, pag. J. 
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ENTREMEIO, adj, Que está de permeyo, ou 
no mcyo, Arracs, 4. 5, §. Còr cniremèia ; a que 
está entre duas principáes , que participa de uma, 
e outra. Vasconc. Not. 107. 11 gerão mulato de 
còr entremeia:'1'' o mesmo Autor,/. 113. $. Cau. 
sas entremeyas , e insirtimeniáes. Fios Sãnct. p. 
CXXX] . f. V. Antremeio, e Intermédio. 

ENTREMÈNTE, ou ENTREMÈNTES , ad v. Eli. 
tretanto. Men. e Moça, Egl.2. Subst, Artaest 
4. 3. e 19. Nestes entrementes ; i. é , nos tempos 
entremeyos, ou que mediárão. Em quanto. 

ENTREMRS. V. Entremèz. 
ENTREMETTÈR , v. at. Metfer de permeyo , 

ou em meyo. Palm. P. 4./. 45. " entremeltia por 
entre seus cabellos folhas de murta , e louro, " 
B. Ciar. Prol. 2. " entremetter as coisas de pra» 
zer em tempo de pezar." Entremetter feitos, di~ 
pressões; narrando. Cron. Pedr, I. c. 17. tj. En. 
tremetter-se: intervir, tomar parte, ingerir-se, 
n. g. na conversação; ter parte, influir. B. Ciar. 
f. 3. /. col. 1. nisto também se entremeltia a dif- 
fercnç.a das mais. §. Eniremcttcr.se um Juiz na ju- 

isdicção de outro ; usurpá-la. §. Entremetter-se, 
em alguma coisa; empreuder , encarregar-se del- 
ia. Bnrros. 

ENTREIWETTÍDO , p. pass. de Entremetter, 
fios de aljòfnr entremetíidos nas trançns. Lobo, 
Dcseng, §. Homem entremettido; o que se intro- 
duz, e ingere onde não é chamado, no que lhe 
não deve importar. Misturado, entreturbado, 
interrompido. B. Ciar. f. 9. prazer entremettido 
com lagrimas. 

ENTRE.METTIMÈNTO, s. m. Interposiçao , in- 
tervenção. 

ENTREMÈZ , s. m. Drama pequeno , que se 
representa entre os actos da Comedia , ou Tra- 
gédia; e talvez depois da Comedia , ou Tragé- 
dia. (). Tomar alguém , om alguma coisa para eu. 
tremez; i. é , para objecto de riso , zombarias, 
e ridículo. Lobo, Egl.4. "qualquer profano nos 
toma para eníremez.1' 

ENTREMÍCHA. V. Entremecha, II. Naut, 1. 223. 
e 224. (l enlremichas, que cirgião as curvas.11 

ENTREPÀNO, s. m. A taboa da estante., que 
divide as casas de alto a baixo. 

* ENTREPÁUSA , s. f. Intervallo , espaço in- 
termédio. Bem. Florest 4. 15. C. 130. "Dando- 
se alguma entrepousa aos negócios." 

ENTREPEÇÁR. V. Tropeçar, o cavalio entrepc- 
çando o derribou, Ined. II. 399. 

* ENTREPÈqo, s. f. Obstáculo, impedimen- 
to. B. Per. 

ENTRFPOIMÈNTO. V. Inierposição. B. Per. 
ENTREPÒR , v. at. Metter , pòr de permeyo: 

V. Barros, Gratnm. f. 17b. "■entrepÕe.m.se outras 
palavras." Cuia de Casados. V. Interpor. 11 entre' 
punhno huma "difficuldadc ;" para espaçar o ne- 
gocio. V. du Are. 2. 12. - 

Effff 2 EN- 
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EiVTREPÓRTAS , fr. adverbíal. Tomar entre- 
portas ; de portas a dentro , sem poder escapar-se. 

ENTREPOSIC^iíO , s. f. Postura entre , ou no 
meyo de outras coisas. 6. Parcnthesis, B. Gramm. 
f. 205. 

ENTREPÒSTO. V. Intei~posto, Interpor. 
ENTREPRENDÈR. V. Intèrprender, 
ENTREPRÈZA. V. Interpreza. Vieira, Cartas, 

Tom. 2. f. G. Serm. Tom. l.f. 633. " resolve el- 
Rei mandá-lo tomar dentro na Cidade por hu- 
ma entrepresa." Severim, Not. 2. §. IX. Sobre- 
salto. 

ENTRES ACH A DO , p. pass. de Entresachar. 
Mettido em meyo , cntremetlido: v. g, flores cn- 
tresachadas com folhas de hera; arvores de diver- 
sas espades entresachadas. cobertos depanno bran- 
co , e roixo eutresachados. Cast. L. 6. H. Naut. 
1. 27i. cores azues , e verdes entresachadas com 
outras tão vivas, A-c. §. Alternadamente , um sim, 
outro não. " mandou tirar das escadas tres ou 
quatro degráos antresachados,'1'' Couta, 5. 4, 10. 
trabalhar dias entresachados de outros de folga: 
annos entresachados de boas, e más safras, a cam- 
panha foi antresachada de revezes , e viciorias; 
A c. Promiscuo ; v. g. " escrevei-lhe por tu , i 
vós entresachado , que he cortezia e meia."'Eufr. 
«>• '2, 

ENTRESACHÁR , v. at. Entremetter umas coi- 
sas por outras, ficando umas entremeyas nas ou- 
trás alteruadamente, ou sem tanta regularidade. 

ENTRESÈIO , s. m. Cavidade , sinuosidade 
de permeyo de outros corpos, tem muitos entre- 
seios no cerebro. §, fig. Homem de muitos entre- 
seios «os cascos ; que tem múita maxima , e sa- 
ber recôndito. Eufr. 5. 5. (entreseyo, melhoror- 
togr.) 

ENTRF.SEMEADO , p. pass. de Entresemear. 
agro de. algodões entresemeado de legurms. * fig- 
V. o verbo. 

ENTRESEMEÁR , y. at. Semear de permeyo. 
fig- Collar de saflras entresemeado de pérolas, 

JI. Naut. 1. 300. 
ENTRESÓLA , s. f. Peça do calçado, que vai 

entre a sola, e a palmilha na obra grossa, jlrte 
de Furtar, c. 54, 

ENTRESÒLHO , e. m. O espaço entre o chão , 
e o solho , ou assoalho cia casa. §. Casa baixa 
acima da loge, e por baixo do primeiro andar. 
Jí. Dom. P, 2. f, 205. fl. col. 2. Entresolho: o 
espaço entre duas membranas. Caluão , Descri- 
pfão, f.32. (fallando de um bicho , que tem um 
bolso como aigibeira, onde recolhe os filhos, a 
que no Rrazil chamão Preá.) neste entresolho da 
barriga tem uma mama. §. Ter mailos entresolhos; 
ser refolhado , retraído. Os cntresolhos do co- 
ração humano ; onde se escondem os seus segre- 
dos: e fig. os segredos. V. Aulegr. f. 103, 

£NTR£TaLHADO , p. pass. de Eutretalhar. §. 1 

ENT 

Que tem entrelalhos.' Arrnes, 2. 19- fr11 

entretalhadas nas pedms. , x3. 
* ENTRETALHADÒR , s.m. Escultor, «eDU» 

dor, entalhador. Cardoeo, B, Per. , j-u- 
* ENTRETALHADÚRA, s. f. Escultura i per. 

xo, obra de figuras, e lavores. Cardozo, j1, 
ENTRETALHÁR, v. at. Cortar figuras, « ^ 

vores em meyo de algum papel, ou pelle, 
trando os vãos , ou claros, o desenho , e 

dellas. Fazer eatretalho, oí. 
ENTRETÁLIíO, s. m. Lavor, que se Ez ^ 

tando, e deixando claros em meyo , q"6 çAí 
sentem alguma figura. Is1os vestidos se '|a) 

este adorno, apparccendo nos tács claros , 
ou panno de côr diíFerente ; ás vezes ers" 5 

pies rasgos, como se vè nas pinturas antig'15" 
d"1 Agora, p. 2. Arraes, 10. 49. Lei Sun'l'tl1 

de 1650. lÇo 
ENTRETANTO , frase adv. i, é , no ^ 

que medeya , era quanto não vem alguém^ 
se faz outra coisa, não chega algum prazo. LP 
bst.J No entretanto. Hist. dos Coneg. Reg1'- , e, 

* ENTRETECEDÔR, s. m. Officlal qUe e" 
tece. B. Per. tr0i 

ENTRETECÈR , v. at. Tecer em meyo oui ^ 
lavores; entresachar, entremetter, travar, 
os rumos da parra se cntretecem com os do c n. 
po. Elegiada, f 27. turbatite eutretecido de^„ 
co. Vieira. " entretecendo rosas nos epi- 
Ca«i. Out. primeiras, 27. fig. " entretecendo 
sodios na fabula principal.11 ^ 

ENTKETECÍDO, p. pass, de Entreteccr./' 
da, VIII. 39, a elamide entrelecida do- llS; 
ouro. grinalda entretccida de rosas , eJW 
episódios entretecidos no Drama. oli6 

ENTRETÉLA, s. f. A peça rija, e forte, 1 
o alfayate mette entre o forro, e a flor, t,U

(,cíoí 
ça de fóra do vestido, Eo edifício. 
Militares, f. 05. $. " o inimigo nos fazia 
com as balas, que nos mettia pelas fi estas, 
iretclas." qüC 

ENTRETELÁDO, p. passi de Entrele^ilr• 
tern entretelas. 0iij 

ENTRETELÁR, v. at. IVIetter, fortificar 

entreíelas. 
ENTRETENÍDA , s. f. Razão enganosa , ^ o 

se não fazer alguma coisa; v, g. a. dc que 
devedor, para não pagar; tergiversação- ,reteC 

..ENTRETENÍDO , p, pass. irreg. cie E0 ilVef 
Occupado. §. Homem entreteuido •, de boa c.0ellirC' 
sação, que entretèm. M. Lus. §. Offioiaí ijSgc,, 
teuido ; aqucllc a quem se dá alguma J'^ 
em quanto se lhe não faz mercê de olnc) yj/!'1 

outro despacho, lig. aquelle velhaucão ie"ílt C* 
amiga , ou antes entretenida , para auto* 
cevo dc lascívia impotente. ircá1^ 

ENTRETENIMENTO , s. m. O que jei- 
diverte, como , v, g. o jogo, conversarão,^. 
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hr' ^rifr' ^ ac^0 entretenimento nestas rn- 
^r}^as do rio- §. Alimento, mantcnça. Couto, 
t" .• 2. jr. col. I. trezentos mil reis de entre- 
* '^ento , em quanto não entrasse nos seus des- 
ttp/"'3- Couto, JO. 8. 9. ^ O artificio com que 

gaem , metiendo tempo em mejo, 
2^ 5?"gan(lo, pairando com alguém. Couto, 6. 1. 

tret 1" cnt- !• Barreto, Vrat. o amor lie o eu- 
jj. euiinento maior dos aunos juvenis-, ofccupa^-ão 

pertida. 
pçr ^-ETÈR , V. at. Deter alguém , fazer es- 
^ cO'n promessas; demorar com esperanças , 

?o'c' palavras, &c. §. Divertir dos seus ue- 
a y'08) ou destino. §. Divertir : v. g. entreter 
Cj.çí'' » i- é, enganá-la. Vliss. 3. f, 106'. Be- 
tti0 ' Lobo. a variedade entretèm , a deleita o uni- 
i h ' Lntretcr.se: occupar-se, v. r. no estudo, w-vertir.sc. " entretem-se na contemplação das 
l)ct 

,cÇões raras , e brincos da natureza. " 
i £r"se em algum lugar. Chagas. Arraes, 3. J. 

'dWer -, deter o impeto dos inimigos. Bar. 
ly, )Áre(/. §. Entreter-se em amores; lè-los. lJai- 

Vi Entreter-se: manter-se. Gocs , Cron. 
JUe ' ' 3' c* 10. ec. 3. lhes fez elRei mercês, de 
Se t|

Se e'Uretinlião honradamente, cavalleiros, que 
í/i(r V^tinhao de suas heranças , e soldo. Daqui 
>>i4|| tropas , um exercito: entreter amiga , S\-c, 

de sua mão , suprindo-Jhe as despezas , 
Êv0 a despeza , e custos. 

(Jo . íH.ETI0O, p. pass. de Entreter, Demora- 
%lhp

v- g. entretido com difficuldades. M. Lus. 
e^eutretid i com palavra de casamento. M. 

Io p' 0nt. 4. denota especie de engano , e do- 
^eillorar j e desfrutá-la á conta da pro- 

V^^FIMÈNTO, s. ra. Entretenimento. Le- 
Custeamcnto para sustentar , manter , &c, 

Wrn *• M'tn- L- 4. c. 86. 
4ve E ríNH^> 3 s. m. t. dbUten. O pasto da 
Í^e da Caça,/. 19. f. 

etitre ^fRóPlCO , adj. t. de Geogr. Situado 
§■. ter

0s trópicos de Cancro, e Capricórnio: v. 
as' "afõcs, colomas eutretropicas. t. mod. 

jft ç^^VÁDO, p. pass. deEntrevar. V. §. Met- 
d-, tr^_vas. Arraes, 3. 4. eatrevado na escuri- 

íl\['pk
Q?Be." fig, " entreoado na ignorância.11 

, í;^j.^Ev,ALLO. V. Int erva lio, como sc diz. 
tu 1 ^VÁR, v. n. Ficar tolliido; e baldado 

®Vus nyJlU8, pés, e 1)ruços. v. at. Mettcr em 
' Cntrevado. 

5 ' ,vE^> v> nt. Ver, cperceber as coisas, 
^ Vi4^

r <'e trevas, ou estorvos, que embaraçào 
^'ejo (j" r- fig. Perceber as coisas a pezar , e por 
ítQtj. asdiriioaJdades: daqui vem entrevisto, no 

^1° da Eujr. 

len KEvBsda , e. f. Chegada inopinada , vin- ieiuma. Cardoso, B. Bar, 
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ENTREVÍR. V. Intervir. Ter parte , influen- 
cia. Arraes, 1, 7. 

ENTREVISTA, s. f. Peça vistosa, que semet- 
tia entre o forro , e peça do vestido ; e dando- 
se talhos, ou picando-se a peça , apparecião as 
entrevistas. Arte da Pintura, f. 104. 

ENTREVISTO , adj. Dc entendimento fino , 
que entende logo as coisas, sem cuidá-las muito! 
Eufr. 1. 6. 

HNTREZILHApO, adj. t. Pastoril. Men. e Mo- 
ça, Ecl. 1. perdidas , entrezilhadas ns tuas ove- 
lhas vejo: Lobo , Ecl. 4. i. 6, que estão müi ma- 
gras, como os ilháes sumidos, e recolhidos, ou- 
tra ovelha, sem poder saltar ovallo, vem entre- 
zilhada, e manca, (de trasijndo, Castelhano) 

ENTRÍDA, s. f. Prestes,/. 36. V. Entrita. 
ENTRINCHEIRADO, p. pass. de Entrincheirar. 
ENTRINCHE1RAMÈNTO , s. m. Fortificaçào 

com trincheiras. §. O acto de entrincheirar/ou 
entrincheirar-se. 

ENTRINCHEIRAR, v. at. Fortificar com trin- 
cheira. §. Entrincheirar.se: fortificar-secom trin- 
cheira. " enlrincheirou.se o Exercito. " M. Lus. 
7. 149. 

ENTRISCÁDO , adj. De trísca , travado. Seg. 
Cerco de Diu , f. 396. a revolta entriscada , cega, 
e confusa, (do Italiano, intrescato) Ibid. f. 409. 
diz intriscada pressa ( Intriscado melhor orto- 
grafia ) 

ENTRISTEGÈR , v. at. Cansar tristeza, fazer 
triste. Arraes, 1,1. B. Gramm. p. 160. " En. 
tnsteceu sua cara." Incd.lII. 93. ã. Eutristecer. 
se: fazer-se triste. fig. Marchar. .Se». Cerco de 
Diu, f. 141, "se entristece a, fresca frol." 

ENTRÍTA, s. f. Papas de migas de pão , ou 
outra vianda. 

ENTRONGADO , p. pass. de Entroncar. 
ENTRONGÁR, v. at. Unir a algum tronco de 

geração, o homem de bem pôde entroncar a sua 
raça nas famílias mais illustres. §. fig. Inserir: v. 
g. entroncar louvores no discurso. Eufr. 3.2. ó. v. 
n. Descender do tronco: v. g. os de tal appcllido 
enlroncão em tal família. 

ENTRONEÁDO, p, pass. de Entroncar. V.En- 
tronizado, 

ENTRONEAr -, v. at. Pôr no trono , c fazer 
respeitar. Eufr, Prol. " queria-me abonar com 
vosco; pura com minha authoridade admittirdes 
huma coisa nova, que procuro entroncar-vos.'1'' 

ENTROWIZAC)aO , s. f. O acto de entroni- 
zar, ou ser eotronizado. Past. do Bispo do Por- 
to. seguirá a entronização o mais ruinoso preci- 
■picio. 

ENTRONIZÁDO, p. pass. de entronizar. o Rpi 
entronizaflo , a charidade pizadn. Vieira, 4. n. 
229. " entrnnizados os seqnazcs de Mafatnede.1' 
Leão, Cron. I. 89. entronizado na Igreja ( o 
Bispo), Eco, Trat. 2. /. 224. f. "o vicio na gen- 

te 
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le nobre Iié o vicio posto a cavallo, c enironizci' 
do." V. do Are. 3. 9. 

ENTRONIZÁR, v.at. Elevar ao trono , no Im- 
pério , á soberania: e íig. elevar a qualquer ili- 
gnidade. V. do Are. 4. 6. va hora que os homens 
se virão entronizados. os Fnrizcns eutronizados 
lio governo da Jicp. M. Lus. 1. 305. para se en- 
tronizar nesla dignidade. §. Sublimar. Barreto, 
Trat. que importa que os homens entronizein , o 
que os mesmos homens profanão. entronizado na 
gloria, Varclla. 

ENTRÓSA , s. f. Uma roda dentada do lagar 
de azeite , que faz andar outra chamada varan- 
da. 

ENTROSADO, p. pass. de Entrosar. 
ENTROSÁR, v. at. Metter os dentes da roda 

nos vãos da lanterna , rodete. §. fig. Ordenar 
bem coisas complicadas; v.g, serviços variospa- 
ra algum fim. 

ENTROUVÍR , v.at. Ouvir mal distinetamen- 
íe. (Sulaudire) 

ENTROUXÁDO, p. pass. de Entrouxar. §. fig. 
o Sacerdote está como entrouxado em hutis pau- 
nos, Ac. P. d^Aoeiro, c. 31. y. Entrouxado-, com 
as trouxas feitas arrumadas, "tomara já a V. S. 
fiiitrouxado." Couto, 12. 9. 

ENTROUXAR, v. at. Metter na trouxa. §. Dar 
feição de trouxa, ou fazer trouxa de alguma rou- 
pa , &c. 

ENTROVISCÁDA, s. f. O acto de lançar tro- 
visco nos rios , para matar peixe. " fazer uma 
entroviscada." Elucidar. V. Troviscada. 

ENTRÒYDO. V. Enirudo, ant. 
ENTRUDÁDO, p. pass. de Entrudar. " vem 

bem entrudado.11 

ENTRUDÁR, v. n. Passar o ontmdo , ou di- 
vertir-se pelo entrudo. Eufr. 1.5. "entrudar cVs 
amigos. 

ENTR.ÚDO , s. m. São os tres dias immediata- 
mente precedentes á Quaresma, nos quaes 6 uso 
entre nós divertir-se o povo com se molhar , cm- 
poar, fazer péças , e outras brincadeiras, c ban- 
qnetear-se : daqui ter entrudo fora com alguém ; 
j. é, divertir-se comellc. Prestes, f.'2d. .V. ioiar 
o entrudo fóra; passar o — ; jogar o — . 

ENTULHADO, p. pass. de Entulhar. íig. Dís- 
pachos entulhados ; os que tem muitas pessoas 
providas com antlcípação, para entrarem quan- 
do outros vagarem. Conto, 12. 1. Io. Jdem, L. 
5. c. 5. ihesouros entulhados de velludos, roupas, 
beijoim, A c. §. Basto , espesso, per antre aquellas 
pedras , c picos tudo he entulhado de arvores de 
muitos gêneros, lí. 3. >1. 1. 

ENTULHAR, v. at. Dispôr em tnlhas ; reco- 
lher nas tulhas. §, hg. Encher algum vão com 
entulho : v. g. entulhar um fosso ; entulhar com 
pedras. rapia, Scc. liar)os. ficando a .cova entu- 
lhada mais dos corpos delles. emulhar os pcios da 
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madeira entre hum , e outro d mnn. >'0 ac ' 
Barros. Pejar o vão: v. g. entulhai oíC.a?j ^s,1' 
vas. íig. " entrulhar a Ilistoria com roil!f c0ld<t' 
Couto, 10. 5. 4. §. Entulhar-se o navio dt 
dos. Couto, 10. 6. 8. -ncher' 

ENTULHO, s.m. Tudo o que serve de ^ rV 
e atupir vãos , covas , fossos ; e são tfrrju';iiaSt 

ma, páos, pedregulho, caliças, &c. ç iuvÔ0 

Freire, fazendo reparos do entulho, queJ 
de noite. 

ENTUAIECÈR. V. Intumccer. ^ rfios 
ENTÚNA , s. f. os velhos Leões levno 0 ^ ^ef, 

ris entunas das anima lias , para lhes c j{ep
s' 

der o temor. Incd. 11.50\. ás caçadas, J gdii)' 
(talvez de tuna , vida vaga do que anda 1 
do vadiarnénte, e ás vezes gatnnaqdo, 
o que pôde) ; . se»' 

ENTUPIDO , p. pass. de Entupir, 
tidos entupidos, obstruídos, inseusiveis. 
3. 17. víío 

ENTUPÍR, v.at. Embaraçar, e enCJ'e(^ \'*s' 
de algum canal, cano , de sorte que 
sada ao que a tinha por elle ; obstnuD oll0idoS 

entupio com cadáveres as fontes : tem "S ^-0y()' 
entupidos de cera; os narizes de sorte p0' 
de respirar. §. Entulhar: v.g. entupir va ' 
í-os, Are. nis0'"6 

ENTURBÁR , v. at. Fazer turvo. "a|0,í. 
as rapidas enchentes eii/)<rá«r«o.11 Cam. 

ENTURVADO, p. pass. de Enturvar-se' fc 
ENTUKVAR.SE. V. Tw/ocr. "c/JÍWf0"'5 

jo brando.1' Lobo, Egl. 5. 
ENTUSIASMO. V. Enthusiasmo. uivifd"} 
ENTUVIÁDA, s. f. Fazer as coisas f 

com pressa , sem ordem , nem saber 
Naut. 1, 120. davão 5. ou 6. passos d Ç" jjgjp'1' 
sem tocar dos pés no chão. ( corrupto f;0 fnp'' 
hhol enturbiado. ) Briga , pendencia* 
5. 9. ue de5' 

ÈNULA, «. f. Enula campana: berra > T ^0re' 
de o pé tem folhas grandes, o áspera3' n0 

largas , e redondas , como semeadas de ^ 
meyo. ( Inula , Hclenium.) nos'?3" 
^ ENUMERAÇÃO, s. f, t. de Rhet. j^içã0,' 
das partes: é um lugar commum. §• '• ^ 
ou declaração do numero de algumas co 
g. a enumeração das suas vicio rias. nsa111^1' 

ENUNCI AÇÃO , s. f. Expressão dos p^' t, d 
tos jior meyo de palavras, é. Propos'?1 ^ 
Log. Tempo cCAgora, J. l/p. 30. Tv^nosíÇ,3" 

ENUNCIADO, s. m. t. de Geonietr- f /\e t,e' 
do Theorema , on Problema , que se 
monstrnr , on resolver : v. g. "o3 1Jfj':; rrct05' 
de qualquer triângulo são iguáes a <'Ü'J 

é o enunciado " . 
ENUNCIADO , p. pass. de Enunciar. J 

enunciadas com grande eujasc. i-vraSl 

ENUNCIAR , y. at. Declarar com g' 
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ci'/'i Conceitc Enunciar.se hem mal, com fa- lltfadc, &c. ' 

ENUiíCIATÍVÃMENTE, adv. Com enuncia- 
declaradamente, jihna Insir. 3, 2. 3. n. 3õ. 

cia ^UNGIATÍ-VO , adj. Que enuncia , que de. 
fa- Faz—. jigiol. Lusit. 2. õ^O. 

^'VaescèR-SE. V. Escneccr.se , ou Desvane. 
Ceí"'sc' Calvo, llom. 2.pag,bi. n.33. "te envaes- 

{/'v6 Ser poderoso.'" 
^ 'VASÁUO, p.pass. de Énvasar. Sujo de va- 
y -outo, 'i. 2. 3./. 2-1. col. 2. atolado na vasa. 

® C). Paulo de Lima , c. 14. emhavcnção eu- 
ía(j

ac'a "a lama. M. Pinto , c. 171. pardo enva- 
pt|

0 "a vasa. B. 2. 9. 2. "liavião de ir mettidos 
2 a agUà, e envasados:^ atolados. Conto, 4. C. 

'iilj ^'lrro , ou terra envasada ; socada entre duas 
0^ 0'is parailelas , para íazer parede de taipa; 
t5s 

IIletlida entre duas grades parailelas de va- 
C «tostadas em esteyos , para fazer paredes. 
\ lOO. §. Posto na envasadura: v.g.na. 
^''33asado. Cunhai envasado. V. Envasar, 

ío8tè 
vASauOra , s. f. Os páos do estaleiro, que 

g^'11 o navio quando se faz. 
te jj .y^SAMÈNTO, s. m. t. de Pedreiro. A par- 
CrCsc ' e m'l's ' irSil t'0 cuu'la' j donde vai 
(/o J.fcndü o corpo delle com menos largura, V. 
^ L. 6. c. 2(1. 

titj AS Ar ) v. at. Deitar licor em vasos, ton- 

^is' ^'F38 j §- Envasar o cunhai ; dar-llie 
Ko jCorl,o em baixo, e ir diminuindo ápropor- 
r(io ,."0 cl,1e cresce, §. Metter na vasa. " envasa. 

f8 í1'108 ern partes , a que a nossa Armada 
'4.chegar." Couto, 10. 2. 3, atolar nel- 
HLt!Was<ir: pôr , assentar na envasadura , pòr 
•C; asadnra ao navio no estaleiro. §• Envasar. 
''«e c

e^er"se » atolar-se na vasa. Couto, U. 37. 
y^^^drão na vasa." - . 

^bHÁDO , p. pais. de Envasilhar: v. g. 
Hy' vi"ho envasilhado. 

, v. at. Envasar licores, gllarte. 
e deriv. V. com In, 

fÒ/í e fdEGÈR , v. at. Fazer velho, as afjlic- 
''"Çdhecem a quem as padece. §. v. n. Fa- 

Sçq Ve«no. Chegar a ser velho.J'ui menino, 

/ ■• fin-6 envelheci, sem nunca tal ouvir, nem sa. 
eios n " Cnvetliccc em nós a memória dos bene- 

^ aes, 3, 33, 
llh>Qs , p. pass. de Envelhecer, íig. 
Self^^^lhecidas. F. do Are. 3. 9. pcccadores 

O/i ^'dos eni culpas, e pcccados enormissimos. 

bVvnm* 6- c' 25- eit0 y^HENTÁDO , p. pass. de Envelhentar. 
0 antes de tempo. 

fiaI1(j^
LbENTAR i v. at. Fazer como velho, 

sN ^ t'àas, debilitando, e quebrando as fur- 
1 *hv'n ^'ò'- f ItiO. " trabalhos , e desgostos t'c, 1 aeniciruo, " fazer velho antes de tem- 
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ENVENCILH/ÍDO, p. pass. de Envencilhar. 
ENVENCILHÁR , v.at. Atar com vencelho, ou 

vencilho, §. Envencilhar.se: liar-se, enredar-se. 
ENVENCIONÁDO. V. Invencionado. Ined. II 

111. 
ENVENTANÁDO, p, pass. de Enventanar. 
ENVENTANÂR , v.at. Encaixar a bola do tru- 

que na ventanilha. ^ • Enventanar .se: engasgar- 
se na ventanilha. 

ENVERDECÈR , v. at. Fazer verde. Fazer 
verdejar. Cam. Egl.ü. Da branca Binar,iene, que 
( com o meneyo dos olhos ) enverdcce vallcs , e 
rochedos. §. Fazer criar, ou cobrir-se de verdu- 
ra. Lus. II 1.80. cujo prado enverdccem asa^uas 
do Mondego. §. v. jí. Fazer-se verde ; cobnr-se 
de verdura , de herva : v. g. as hervas enverdc- 
cem ; envcrdecc o campo. Fcrr. Egl. 1. En. 
verdecer o tronco seco-, tornar a vegetar , "e lan- 
çar rama , folhas. " o cairo feitò em cordoalha 
mettido nagua enverdcce," B. 3. 3, 7. fig. En. 
verdece a virtude com n ferida : i. é, toma vigor. 
II. Pinto, Dial. da Trih. c. 4. 

* ENVERDECÍDO, p. pass. de Enverdecer. £. 
Per. 

ENVEREAMÈNTO , jmr Em Vereumento , ou 
Vercação. Doe, Ant. Elucidar. V. Ver cação. 

EN VEREÁR, v. n. Exercer officio de Verea- 
dor. Elucidar. 

EN VERGADO, p. pass. de Envergar. H. Naut. 
Tom. 1. 85. " vela que estava envergada." Cou- 
to, 6'. 9. 21. ''não tinhào mais velas, que asque 
levavão envergadas." 

ENVERGAmÈNTO , s. m. O trabalho de enver- 
gar as velas nas vergas. §. Curvatura , da coisa 
vergada. §. o envergamento das azas, dizem al- 
guns Naturalistas , por a longura de uma ponta 
á outra das azas da ave abertas ; aliás a cruz, 
porque as aves se diz que cruzão as azas, quan- 
do as abrem : assim ditemos, que as azas tem de 
cruz dois palmos, v. g. 

ENyERGÁK , v. at. t. de Naut. Atar, e enro- 
lar as velas nas vergas com os enverguôs. Couto, 
G. 9, 21. §. V. Vergar : v, g. envergar um prego. 

Cobrir , tapar com vergas. 
ENVERGONHADO , p. pass. de Envergonhar; 

§. Pobres envergonhados ; os que não pedem de 
saco , e brado. 

ENVERGONHAR, v. at. Causar, fazer vergo- 
nha. §, Envurgonhar.sc; ter vergonha de alguma 
coisa. 

ENVÉRGUES , s. m. pl. í. de Naut. Cabos , 
que fazem fixos, e atuo as velas por uns ilhósás 
vergas. V. Gorotil. 

EnVERMELHAR, , v. n. Euvermelhar o ferro tio 
jogo; fazer.se em braza. Bocarra, Anaciphal. 

* ENVEKMELHECÈR, v. n. Fazer-se vermelho. 
B. Per. 

EN VERKISÁDO , p, pass. de Envernisar. 
EN. 
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ENVERNISAR , v. at. Dar verniz , assentá-lo 
na pintura, fig. envcrnisar torpezas. 

ENVERRUGÁDO, adj. Cheyo de vermgas./a. 
ce envermgada. Azur. c. 2. Ulis. I. 9. rosto—. 

EiWERRUGAR , v. at. Criar vcrruga , fazè- 
la. Enverrugar.se: encher-se de verrugas, ou 
rugas. 

ENVESGÁF , . a Fazer vesgo, torcer a vis- 
ta. "envésga os olhes.'1'' Alfen. Voes. 

* ENVESSÁDAMEinTE , . dv- Ao revez. Cardo. 
20 , Dicc. 

ENVESSÁDO , p. pass. de Envessar. [ Cordo- 
zo, Dicc. ] 

ENVESSAR , v. at. Envessar pannos 5 dobrá- 
los enfestando-os, c ficando a flor para dentro, 
os envezes para fóra. 

EInVESTIDA, e deriv. V. Investida. 
ENVESTIDO , p. pass. de Envcgtir. bons ca- 

vados, envestidos, e cobertos de figuras , e cores 
de aiimnrias. Ined. J. 443. §. e o havia por en- 
vestido nelle ( no Keino, de que o empossara ). 
B. 3. 5. 2. 

ENVESTIDÔIRO , s. m. ant. Roupa de vestir, 
camisa, ou por cima delia. Elucidar. Suppl. "a 
almocella nova, e tres envestidoiros." (envestir, 
forrar. V,) 

* ENVESTIDÚRA, s. f. Veste, vestidura.Viei- 
ra , Serm. 12. 153. §. Acto de ])osse , acção de 
conferir cargo , ou dignidade. Vieira , Serm. 7, 
237. V. Investidura, 

EN VESTIR, v. at. V. Investir. Pinheiro, 2.51. 
Vestir , revestir , forrar. Elucidar, para cn- 

1 vestir o manto , huma peça de scndal, que trago 
na arca, 

ENVÈZ , s. m. A parte de alguma coisa op- 
posta ao rosto, ílor, 011 face; o avesso, "virar, 
OU volver ao envezf ás avessas: e fig. represen- 
tar as coisas ao contrario do que são. Sá Mir. 
6. Andar d^envez com alguém ; não o tratar com 
singelleza , dissimular com elle. Sá Mir. " an. 
dava á face toda , ellas d^envez.'1'1 (no Encanta- 
mento ) Voltar alguém d^envpz ; ler-lhe no inte- 
rior, conhecer-lho, ou dar a conhecer o seu in- 
terior, desmascará-lo. C.am. mas eu que estou de 
remoiho com a lagrima no olho pelo virar do.en- 
vez , digo tu ex iltis es. Ilcdond. §. Envéz; a fey- 
aldade, que se encobre. V. Eace. Ined. I. f. 392. 
porque com esta face de fugida honra encobrissem 
ao mundo o envés do verdadeiro abatimento. 

ENVEZAMÉNTO , s. m. ant. ( talvez envessa- 
mento. V. Envessar. ) Desvio, transtorno, desca- 
minho. " Envezamenío do que tinhãocomeçado." 
Lopes, Cr011. J. I. P. 1. c. 85. 

ENVEZÁR, ou ENVESSÁR, v. at. ant. Trazer 
n mal, a descaminho; desviar a mal. (de uboss, 
Allemão, mal.) Elucidar, 

* ENVIADÈIRO, s. m. ant. Enviado, ministro 
de negocios aos Príncipes, on Cortes estrangei- 
ras. Jiez, Chiou, de D. Jouo 11, 
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ENViAdÒ; s. m. Ministro, qn vai com 
são de seu Soberano a Corte Esti ngeiraj ^ 
graduação iuferior aos Embaixadores ; sao 
dinarios, ou Extraordinários. 

ENVIADO, p. pass. de Enviar. 
ENV1AMÈNTO, s. m. O acto de enviar, o 

viamento do Espirito Santo. Conselho, e Voto 
S. D. Füipa, Lisboa, \GP3.pag. 5. t 

ENVIAR, v. at. Mand alguma coisa a » 
guem : v. g. cariai enviadas a tl-Rei. Lo 0^-g 

Mandar alguém a outrem : v. g. lá vos enV 

moço ; enviar alguns cavallos a reconhecer o 
ercito: (Aí, Lm.) mandar. §. Enviar aigue'n í ^ 
ra o outro mundo ; matá-lo. Enviar-se o ^ 
guem; arremetter a elle, atacando-o. " c"4' 
se a mim aos cabellos.11 Ferr. Bristo, 4. 4. 

* ENVIDADO, p, pass. de Envidar. B. *£ • 
* ENV1DADÒR, adj. O que envida. ' e 
ENVIDAR , v. n. t. de Jogo. Parar 

provocar ao parceiro , que acceite a Par3 x 
quando temos jogo forte para lha ganharnio 
Envidar de falso ; é envidar com menos F0"jr0. 
do que são necessários para ganhar ao pal *0 
no fig. olfereccr por comprimento , sem te 

de que lhe acceitem a oílerta. . va. 
ENVlDlLHA, s. f. Beneficio, que sc 'aZ 3 

ra da parreira , eiiTÍdilhando-a. VnhaS* 
PNVIDILHAR, v. at. t. dWgric. da» V 

Fazer com a vara da vide um paDcleir0 ' ç $3. 
tendo a ponta delia pela volta. Alarte , ." 
e . v-g' 

ENVIDRAqADO, p. pass. de Envidraçar- 
casas envidraçadas. 

ENVIDRAÇAR, v. at. usual. Envidraçar 
nellas; pòr-lhes vidraças. , Cor^ 

ENVIEZÁDO, p. pass. de Enviezar. -f^cçã0 

enviezado ; i. é , não cortar segundo a 1 

do fio da tela, Buraco enviezado; tf- 
as barras enviezadas abertas para o «0) 

Naut. 1. 855. ,nmen' 
ENVIEZAR, v. at. Pôr de viez, 0 .^lCjar de 

te : v. g. enviezar as velas. §. v. n. 
viez. §. Enviezar o corpo; aucíandú de ' feá*' 

ENVILECÈR , v. at. Fazer vil. §■ ^ „reÇ?' 
se : fazer-se vil. Abater de valor, 
"a vulgaridade do oiro o far'a logo env p^frei' 

ENV1LEGIDO , p, pass. de Envilecer* .viiif 
ro, 2- 131. "a nobreza Romana não 0 ^fC" 
da. ,1 " Aão he a profissão militar tão 
da," D. Franc. Man. Cart. 45. Ccnt. * ^ 

ENVINAGRADO, p. pass. de Envinagr i(.e, 
EN VINAGRAR, v.. at. Azedar com VJI 'f a^" 
EN VIOLADO, p. pass. de Envidar: y> » 

enviolado, 
EN VIOLAR. V. Violar, Prestes. r sc co^0 

F,NVIPERAR.SE , v. at. reli. Assad'3/" 
a vibora. poet. "Megera se ,-nvtpC":- . piJo ' 

ENVISCÁDO, p, pass. de Envficar. • vis» 



ENV 

d,SC0 5 pegac' 3 nclle ; v. g. varas, aves envisca- | 

EnVISCÁR, v. at. Untar de visco : v. g. en- 
^iscar varas, Enviscar-se: ficar preso no visco. 

fi^VlST/DC), p. pass. de Envistir. Vestir, ou 
^ivoiver o corpo. M. Lus. Tom.G, p.496. col.l. 
,la viria da Rainha Santa. V. Vestido. 
v E.WÍTe , s. m. A acçao de envrdar no jogo. 

nvite • por desafio. Prestes, 47. " dyenvi- 
e de cote mi descanso es pelear." §. JNo jo- 

.da pella: o que primeiro faz quatro vezes 
Wnze, ganha o jogo , que se charna enviie, ou 
«nto. 

^NVIUVÁR, v. at. Privar a um consorte da 
convivencia com o outro. no fig. Privar de 
jdümnos, cidadãos. Eneida, VIII, 137. nem de 
^tos varões, de tanta gente, enviuvar a Cidade 

trnfm poderá. v. n. ficar viuva, ou viuvo: v. 
enviuvei moça. enviuvou da primeira mulher 

tt0í 24. nnnos, da segunda aos trinta. 
EnviveihAR, v. at. Recolher peixe para mul- 
Plica r em viveiro. 
EN VÓLTA , s. f. A companhia , v. g. entrar d' 

"voIta na Cidade com os inimigos , que a etla se 
grahião. Burros, e Freire. IP envolta : v. g. 
^trodes d^envolta cos mais innocevies queria ver 

fi datava a Jesus nascido', i.è, entre os mais in- 
gentes, de mistura com elles. V. Palm. P. 2. 

u '33. çi. Confusão, nesta envolta de Roma. Vi- 
Wp. fm 293. Fazer alguma coisa na envolta 
/outra •, no mesmo ensejo , ao mesmo tempo , 

e liistura. Cosi. i), f, 23. §. Envoltas; enredos, 
. eJ'adas. Vilhalp. 5. sc.2. ''soubera também das 
"'ras envoltas/'' 
ENvÔLTO , p. pass. de Envolver : " envolto 

gastas redes." Sá JMir. Canção 1. §. fig. En- 
JUos na peleja. Cast. L, 2. f. 195. 6. Jgua en, 
l/V0; turva com o ]i6, ou vasa: e fig. agua en- 
3 1 • a perturbação, desordem de negocies. B. 
n' "j- 5. determinou naquclla agua envolta ( per- 
ç r^açoos de guerra ), como dizem , ver Sc. ip De 
J^Panhia , e confundido entre os mais : v, g. 
tl 

vOlto com a turba dos Palacianos. §. De rais- 
. : v. g, entravão na Cidade envoltos cos ini- 
0'-<?os. Jf. Conq. §. Acompanhado: v. g. dice-se 
(^"ponso envolto cm saudosas lagrimas, já vis- 

rj vingança envolta em pranto. HTal, Conq. 
'"tro envolto em morte repentina. Ráufr, dcSep. 

§0°^° eilV0"0 em jogo; a morte envolta em fo- i, leva o pelouro, §. Embaraçado , occupado. 
^''volto em temores." Mausinno, §. O cavalleiro 
pvolio em esquecimento; i. é, esquecido. Palm. 

h c' F-nv0tt0 m saudade: Palm. V. 1. c. 
y 1 ^0do occupado na saudade- §. O aposento en- 
o ,1° choro. 1b. P. 1. c. 5. Toldado : v. g. 
írfl"'' 0 ^>0^0 envolto em trevas. Occupado. a 

envolta em sono. Mal. Conq. §. Misturado, 
^"'mrto: v. g. Historias, morulidades envoltas 

I, 
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Cm Falulos. Barreiros, Corcgr. Ç Enlaçado: v. 
g. vivendo envolto em torpezas. M. Lus. " envol. 
tos nos vicios (homens)." B. 3. Prol. §. Envol. 
to cm desejos de vingança. M. Conq. homem eu. 
volto em cheiros. F. Mendes. Ç. Envolto no seu 
sangue das feridas. V. de Suso, c. 5. §. " Cccn- 
pações, cm que estou envolto/'' Fios Sanei, pag, 
CÍ11I. f. col. 1. " envolto em soccorrer a seus 
amigos: " i. é, occupado todo. Palm. P. 2. c. 
fin. Dizer amores envoltos cm requerimentos do 
galai dão. Idem, c. 144. §. Sono envolto cm re- 
preseniações medonhas. V. de Suso, c. 40. §. Eu- 
volto ; rodeado. " c Júpiter envolto em clarida- 
de/'' Vliss. 1. 17, 

ENVOLTÓRIO, s. m. Panno, em que estãoen. 
volvidas algumas coisas; embrulho, trouxa. F. 
Mendes, c. 147. e 209, Lio. 

ENVOLVErÒR , s. m. Véo, on panno, para en- 
volver alguma coisa. §. O que faz enredos. Sá 
Mir. "em poder de envolvcdores/'1 

ENVOLVEDÔURO, s.m. Faixa, ou cinteiro de 
linho de envolver as crianças: o vulgo diz Bol- 
uedouro. 

FNVOLVÈR , v. at. Cobrir alguma coisa en- 
rolando-a em algum véo , panno , papel , &c. 
com que se dão voltas sobre a coisa envolta. §. 
fig, Af nuvem do tempo, que tudo envolve em es- 
quecimento. Pinheiro, 2. 6, Perturbar a sere- 
nidade, transparência; toldar: v. g. envolver a 
agua, mexendo na vasa, vascolejando a que tem 
pé. ''envolvei vossas nguas, Lis, e Lcna (rios)." 
Lobo, Egl. 4. e fig. Envolver o dia em som- 
bras ; anilveá-lo , cscurecò-lo, a noite envolveu 
tudo; i. é, cobrio. M. Conq. a culiça envolve, 
e mistura. Arraes, 4. 14. Fazer ter parte, ou 
aceusar alguém como cúmplice : v, g. envolveu 
a todos no seu crime. §. Comprehender, contèr: 
v.g. este contraio de sua natureza envolve muitas 
outras condições: efeito que envolve milagre con- 
tinuo. Vieira, quantas cegueiras se envclvião na- 
quclla primeira vista, delicio , em que a serpente 
antiga cnvolvèra atados os homens. Sá Mir. Can- 
ção 2, Envolver-se; misturar.se : v. g. cnvol- 
veu-se com os inimigos. Cron. jlf. V. f, 215. §. 
Ter parte. A?rr«cs,3. 2. a conversação dos quepro- 
fessão erros , e os faz envolver nelles. §. Envolver- 
se o dia, o Ceo ; toldar-se. Ferr. Son. 48. L, 1, 
§. Envolvcr.se, pelejando, "se envolverão com os 
nossos." B. 2. 8. 4. 

ENVOLVÍDO, p. pass, de Envolver. §. Dize« 
mos : este sujeito foi envolvido naquella accusa- 
ção , crime, negocio , Iransacção ; i. é , teve par- 
te com outros. V. Envolto. 

* ENXABIDAMÈNTE , adv. Com enxabimento. 
Cordozo, Dicc. Latino, voz-. Insiilse. 

FNXAEÍDO, adj. V. Desemvabido. Vasconc. Sit. 
* ENXABIMENTO, s. m. Falta de graça, fal- 

ta de sabor. B. Per. 
Ggggg EN- 
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ENX/ÍCA, s. f. A ilhargi do ceirão de besta. 
ENXACÒCO , s. m. O que falia nul a biugna 

estrangeira, mlstaranlo-lhe [JalSvras da sua. Td- 
les, lí. da Ethiop. ao priuc. na Carta do Vatriar- 
ca. badv. Fail tr cnxacoco ■ misturlndo uma Lia- 
gua com outra. 

ENXÁDA,s.f. Instrumento dbXgricultura ; cha- 
pa de ferro, quasi quadrada, com.gume oppns- 
lo a um olho , ou alvado , onde entra o cabo; 
serve de cavar a terra, amassar cal, &c. 

ENXADÁDA , s. f. Golpe com a enxada para 
cavar. §. A"1 primeira envndada: logo com pou- 
co trabalho, á primeira diligencia : o.g. "achir 
agua ápoucas enxadadasS," i.é, conseguir o que 
se pertende com pouco trabalho. Palm. P. 3. f. 
350, 

ENXADXO , s. m. Y, Aluião. 
* ENXADRÈa , s. f. Mastrufo , ou Cardami- 

na, planta medicinal. JS. Per. 
ENXADRÈZ. V. Xadrez, como hoje se diz. 
ENXADREZÁDO , ad j. t. do Bras. Repartido em 

quadrados, como os do Xadrez. " o campo eu- 
xadrezado de prata , e azul, " V. Escacpicado , 
JLnxequetado, 

'* ENXADRÍA , s. f. O mesmo que Enxadrea. 
Cardozo Dicc. Latina, voz: Sisimbrium. 

ENXaDRÍSTa , s, c. Jogador do Enxadrez. 
Apol. Dialog. f. ES. "lanço de enxudnsta." 

ENXaGOÁDO, p. pass. de Enxagoar. 
* ENXAGOADÜRA , s. f, Acçao de lavar se- 

gunda vez, B. Per. 
ENXAGOÁR , v. at. Lavar cm segunda , ou com 

as ultimas aguas. 
ENXALQÁDO , ENXALÇÁR. V. Exalçado, Exal- 

far, Ac. 
ENXALMÂDO, p. pass. de Enxalmar. 
HNXaLMAR , v. at. Pôr os enxalmos. §. Co- 

brir com enxalmos. 
ENXALMEIRO, s. m. O que faz enxalmos. 
ENXÁLMOS, s. m. pl. Tudo o que vái sobre a 

albarda , para assentar e eudireitar a carga. §, 
Cobertor , que se põe sobre a albarda. JSten, e 
Mopa, f. 2t). A- " tinha Iumu mateiro em cima 
de huma besta como deitado ? mal coberto com 
hum cnpcalmo:" 

ENXAWÁTA, adv. Pór enxamata. B. Per. ver- 
te perfunctorié. 

ENXAMBRAüO , p. pass. de Enxambrar. Terra 
emxambrada ; algum tanto enxuta. 

ENXAMBRAR, v. at. Pôr a roupa lavada a se- 
car , quanto baste para se poder engomar , ou 
passar a ferro mais facilmente; enxugar um pou- 
co. 

ENXAME, s. m. A multidão de abelhas de um 
coríiço. §. fig. Multidão , v. g. de iãsectos •, de 
gente. B. I. 1. I.' enxame degentips. Couto, 4. I? 
7. Vieira, enxames de mosquitos , de meninos. Pi. 
nheiro , 2. 57. enxames de Mouros. Anacs , '1. 2u, 
çaxames de frechas, li. 1. 7. ü. 
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ENXAMEÃDO , p. pass. de Enxnm r. Pov'oa^ 
como enxame , inçado. a terra enXa.neadri 
droes. f'nr 

ENXAMEÂR, v. at. Fazer enxames. Enxnm^ 
as abelhas, rccolhendo-as em cortiços. E»xnm , 
os cortiços-, botando-lhe abelhas, povoá-lo5, ^ 
Inçar. Sá Mir. Carta 6. " cnxamèa este to 
do.'1 u. Sair como enxame, que se muda. 
les, Hist. da Ethiop. L. 1. c. 23. da. 
meou muita gente , c fazendo assento em A'' s0t 

§. Inundar com grande numero , ou coHCU
i3£3, 

gente que enxameava a casa. começou "■ . a 
mear-se o confuso povo, que concorria para v^ 
cruel justiça. Sagramor, 1. c. 24. /. tnf }• 
legr. f. tG2. , ,jç 

ENXAQUECA, s. f. Dòr convulsiva na !«eUl 

da cabeça. 
ENXAQUETÁDO. V. Enxequetado. í0 

ENXARÁVIA, s. f. Touoado antigo, t1'1 V^0[n 

que cobria a cabeça. " Ia a Rainha abai 
huma enxaráuia. " Diar. d^Ourem , p. ôíR- ^ 
5. Proo. da Hist. Gcneal. §. Depois orde»0^ e 

pela Lei ás alcoviteiras, que trouxessem st'i^'/, 
polaina, ou enxardoia vermelha na cabeça. r 

L. 5. T, 32. §. ü. que no Elucidar, se diz 
uma beatilha de seda vermelha tia cabeça* 

ENXÂRCIA, s. f. A cordoalha do ndV>0'íi .^o 
ENXARCIÁDO, p. pass. de Enxarciar. 

enxarciada de velas de verde." R. Ciar. 3. ' • 
vio pobremente enxarciado. " Cron. CiA- 

irílC*' 
ENXARCIÁR, v. at. Pôr cordoalha , ên' e(í, 

cer delia o navio. Couto, 12. 4 13. " eCet 
rão a náo de novo." §. Enxarciar.se; gt'al (jí> 
o navio d^nxarcia. I/. Nautr 2. 134. 'L'e 

cearão o melhor, que puderão." ThoW' 
* ENXARÉO, s. m. A are o peixe. Man, 

Insul. 10. 125. pg, 
ENXãRüNUO, adj. Insulso, sernsabor- h' 
ENXAROPÁDO', p. pass. de Enxaropar- (;a], 
ENXAROPÁR , v. at. Dar xarope ; dar cj^0s 

quer bebida médica, ou licor, vou enxaroL^ 
teus Monges. Fios Sanct. pag. Cllll. y • ■íi' J e 
3. 2. os Judeos enxaropárão a Christo com „ ' 
vinagre. _ beher' 

ENXARÓPE, s. m. Xarope: rernedio «e jp, 
ç, fig. Coisa drsabrida , desgostosa. EaJ'f tgeS 
"consolai-vos com muitos, que já gostaraü 

enxaropes." ^ giifíC 
ENXARRAFA : vocábulo , que Duarte 

( Orig. c. 10.) traz entre os Portugttezcs lt 

dos do Árabe , sem explicação. edoO" 
ENXARRÒCO , s. m. Peixe de cabeça ^ gj» 

da , espinhosa , major que o corpo 5 »»#* 
tos dentes agudos, (-rana piscatnx, ou/C■' 
nua.) , cod11* 

ENXÁVEGA , s. f. ant. " barcas , fi1, 

mão andar de carreto , e passagem ; e 
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w§"a» e aa s rcliiibeírai" Ord. Àf 1. 7).467. 2. 
Elucidar, se interpreta pesca de peixes miu- 

0s j que se fazia com as redes ditas enxavego.t. 
ENXÁVrGOS, s. m. plur. ant. Certas redes de 

Pescar miudezas. V. Enxavcga. Elucidar, Supp!. 
í-^XÁV-O , s. m. Peixe do rio de Sofala, pa- 

recido com a clioupa. Santos, Eihiop. 
^'XAYA.O. V. Saião, herva. 

ENXÉERE . adi. ant. Insuiso , insipido. X 
Per. 

^XXEGÁR , v. at. ant. Pretextar alguma cau- 
Sa > para fazer mal, danar ,* puuir, avexar aou- 

a. 
-XÈCO, s. m. Darano, mal. Sá Mir. desus. 

•'.ão foi tal o outro «/ía;eco." §. Pena, multa, 
CoiJxia. 

EiNXECUqÔM. V. Execução, ant. 
^NXEÇUTÁR. V. Executar. Ord. JÊf. 
ÊXXEDRÈZ. V. Xadrez , Enxadrez. II. JSaut. 

l-f- 245. B. Ciar. 1. c. 28, 
• E^XELHARÍA. V. Silharicú 

ENXEMPLÁR , v*. at. V. Exemplar. Chron. de 
• Fernando. 

. £^XEQUETÁDO, adi. t. do Brasão. V.Enxa- 
^ezado. 
. KnxèRCA, s. f. Diz Leão, Ortogr. f. 824.que 
t erro, e deve escrever-se enxerga: vender d eu. 

, e não n enxeren. V, Enxerga. Todavia c 
Ceno , que se dizia enxercar carne, , ou fazè-la 
6,11 mantas , e tassaliios , e secá-la ao Sol ( ao 
,^lle chamão ainda agora , no Sul do Brasil , 
^arque) , e que esta carne por ser desossada, e 
Tmbrac do que pesaria em fresca , quem a faz , 
'"da, hoje a vende a olho, e não a peso. V. E?i4 
':rcar, e Euxerqiieira. "Carne de talho , ou de 

""verqua." Foral del-Rei D. Manuel, "carnede 
Jfxerca.11 Foral de Nomãõ. "evitar n enxerqua" 
plrl(l de D. João 111. citados no Elucidar. Art. 

Ilxcrqua, 
eNXERGÁR , v. at. Fazer a carne de boi em 

^"tas, e retnliios, e secá-la ; fazer xarque ao 
• Ord. AJ. 2. 74. 7. 

Enxerga , s. f. Especie de enxergão . que 
'Ssenta soi)re a albarda. 
ç ENXÉRGA , s. f. Comprar, ou vender carne d 
J^erga ■ a olho, não a })eso , nem arrobada. Or- 
"e"- Leão, Orig. f. 57. ult. Ed. dos que vendem 

CcLrnc a olho , ou aa enxerga , s, sem peso , e 
medida. 

, ' F.NXERGÁDAMÈNTE, adv. Claramente, cr), 
""temente a olhos vistos. Galv. Chron. üc 1). 
■fi. Henriq. c. 42. 
Enxergado , p. pass. de Enxergar. §. Ar. 

Taes > 5. 8. "representa como nadas vicios mui 
^Xergadou 5" i. é, conhecidos, e visíveis, pai- 
í>aveis. 

ENXERGÃO , s. m. Saco grande de palha, 
sg pgg camas por baixo do colxão. 
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ENXERGAR , v. at. Ver , divisar, vo rosto se 
lhe, enxerga a tristeza do coração. V. Eyfr. 1. 6. 
Seg. Cerco de Dík. desta Cidade hoje 'só se en- 
xergão minas : i. c , divisão-se. F. Mend. c. 5. 
e lü2. 

EMXERÍDO , p. pass. de Enxerir. conchas , e 
pescados euxeridos na terra. Leão, Descr. c. 4. 

ENXERÍR , v. at. Inserir, ou enxirir. WEufr. 
32. Costa , e Barros também escrevem Enxerir: 
o ferro enxerido na haste. 11. Naut. 2. 336. "en- 
xeri o cabo nessa esparsa.11 Vilhalp. 4. sc. Ü. Cou- 
to , 5. J. 2. " (vxiristes a Religião Christã nos 
lugares , c corações das gentes remotíssimas 
enxertar, plantar. 

E.NXÈHQUA. V. Enxerca. 
ENXERQUÈIRA, s. f. Mulher, que vende car- 

ne enxercada. Ord. Af. 1. 28. 10. J. 183. onde 
se mandava aos Almotacés, que constrangessem, 
os carniceiros , e enxerqueiras a dartm carne de 
vaca, de carneiro, e de porco ao povo : as en- 
xerqueiras davão carne contraposta a de talho, 
que é fresca ; as enxerqueiras darião talvez as de 
tassalbos dc fumo, bem usnáes nos povos peque- 
nos, onde só se mata ao sabbado; ou porque ei- 
Ias compravão as sobras dos talhos, para as ea» 
xercarcm. V. Taçnlho. 

ENXERTADÈIRA , s. f. Ferro para fender os 
ramos, com que se há-de enxertar. 

ENXERTÁDO, p. pass. de Enxertar. fig. "pe- 
lo Baptismo somos como garfos enxertados em 
C/irisío.1' Catcc. llom. 248. 

ENXERTADÒR, s. m, O que faz enxertos, 
* ENXERTADÚRA , s. f. Enxcrtia. Cardoxo, 

Dicc. 
ENXEPvTAr , v. at. Fazer enxerto. §. Enxcr- 

tar de borbulha, é cortar a borbulha da Figuei- 
ra , Peceguciro , &c. com alguma casquinha, e 
mettè-la no ramo, em que se enxerta , numafen- 
dasinha, que se lhe faz na casca. §. Enxertar de 
roxa, ou garfo, é serrar a arvore, e fendeudo- 
Ihc o pé pelo meyo, enxerir nelle um lançamen- 
to novo, §. Enxo tar de cunha , ou d^entrecasco, 
ú metter o garfo entre a casca, e o véo, que fi. 
ca para dentro da arvore. §. Enxertar dc cscu- 
/o/ou de coròa , se faz barrando o lançamento, 

c o garfo, e cobrindo-os cora um panno. §. En- 
xertar no ar , é metter o garfo cm ramos altos 
cortados. §. íig. Enxertar vocábulos ; introduzi- 
los na Liiigua, Varella. ó. Receber em alguma 
corporação , de que não fui a principio : v. g. 
Cirurgião enxertado cm Medico. Eufr. 2. 5. espí- 
ritos enxertados cm cobiça ; que se fizerão cobi. 
çosos: enxo tado em Fidalgo, Sc. Homero vaien- 
xertnndo ( nas fabulas ) o discurso da vida acti- 
vn. e contemplativa. B, 8. Vrç! 

ENXERTA RIO , s. m. UirL^gregado de va- 
rias cordas, ou cabos, que Ylff0 l:or uns páos 
de navios dc comprimento dev.. palmos , cada 

Ggggg 2 um 
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um dos quàes tem 3. ou 7. buracos , por onde 
vão os tâes cabos: consta o enxertario de lebres, 
bastardos, e coçonros. ií. Naut. l.f. 324. o en- 
xertario do traquete, 

ENXEMTÍA, s. f. O trabalho de enxertar. 11. 
Naut. 2, 382. « enxertia do arvoredo. §. Pomar 
onde há enxertos. 

ENXERTO , s. m. Operação d^griciiUiira , pe- 
la qual se melte em arvore de má qualidade, ou 
de outra especie , uma borbulha , lançamento, 
ou garfo de outra arvore boa, ou de diversa es- 
pecie , para dar melhores frutos , ou saírem tio 
mesmo tronco frutos diversos. A planta enxer- 
tada. 

ENXfDO , s. m. Fazendinha de vinho, ou po- 
mar. Vieira , Tom. 8. 76. " hura pequeno enxi- 
do.-" 

ENXíRÍDO, p. pass. de Euxirir. Y. Enxerido. 
ENXIRÍR, v. at. Mctter em meyo, a qual sen- 

tença elle enxiriu na Eneida, Costa. Barros. osho. 
tíiens cuxirião etn ]>arte.. V. Inserir. Pinheiro, 2. 
7. escritor , que pregoaoa immortalHade de fama 
aos que enxiria em suas obras. 

ENXÓ , s. f. Instrumento de carpinteiro cora 
cabo de páo curvo, e chapa cortante, parades. 
bastar taboas, &c. 

ENXOÁDA. V. Ajonda, dh^lveitar. 
ENXODRÈIRO. V. Enxurdeiro. 
ENXOFRADO, p. pass. de Enxofrar. $. Aguns 

enxofradas; qae tem partículas de enxofre, á. T. 
d'Agora, 1. i. Canos enxofrados j que tem par- 
ticulas de enxofre. 

ENXOFRÁR , v. at. Cobrir de enxofre; ou im- 
pregnar de partículas de enxofre. 

ENXÒFRE , s. m. Um mineral , de ordinário 
amarello , que se inílamma facilmente ; 6 nati- 
vo , ou artificial. §. Entre os Quiaaicos , Enxo- 
fre c a parte elementar dos corpos a mais in- 
flammavel. 

ENXOFRÈNTO, adj. Que tem enxofre. Cron. 
J. I. aguas enxofrentas como caldas. 

ENXORÁDO. V. Axorado. Luc. f. 334. 1. fa- 
rão os navios enxorados de todos os vivos, solda- 
dos, e chusma. B. 1. 10. 4. e 3. 4. 1. imigos, que 
elle havia já per enxorados das casas ; i. 6 , ex- 
pulsos , despejados. Cast. 8./. 19. " enxorarão 
Mangalor de todo, e não ficou nelle ninguém." 
Z>. Per. traduz enxorar, haerere vado. (nestesen- 
tido virá do Inglez Shore, costa, praya, terra, 
com o a ou c/t Portuguez , e terminação iníini- 
tiva cm ar: drive a-siiorc, dará costa, encalhar: 
ou dp insure (inxure) assegurar a filhada do na- 
vio, ficar Senhor delle.5) 

ENXORÁR, V. Axorar , e o part. Envorado. 
Os nossos toma" ~ huma fusln , e enxoraroin-na 
toda, antreosq. notarão , e os que fizer ão saltar 
ao mar. Ined„ T1. 517. e/. 510. "'enxorarão a 
fusta até o mia.j; " fizexão-se senhores delia, 
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despejando-a dos que a defendiac e aconip* 
iiliavão até o masto. . 

* ENXÓ3ÍNHA , s. f. dim. de Enxó , peQ116 „ 
enxó. Cardozo, Dicc, Latiu, voz: Dolabelw- 
Per. s 

ENXÓTACXES , s. m. Homem , que enxota 
cães, das Igrejas , &c. 

ENXÓTADÍABOS , s. m. O que se rnette a 
rar pretensos endemoninhados , ou se fafc . 
eista sem ser Sacerdote : embusteiros mettid0 

exorcisar outros táes; diz-se á má parte. 
ENXOTADO, p. pass. de Enxotar. g, 
* ENXOTADORA , s. f. Aflição de enxotar. ■D' 

Per. r 
ENXOTÁR , v.at. Afugentar, deitar íora,^^ 

zer sair de algum lugar : v. g. enxotar o 3 ^ 
das sementeiras : hum corvo , que com as asas e^ 
xotava todas as outras aves. Fias Sanct. V. . 
Vicente Mártir. §. Afugentar , no fig. "enxo ^ 
melancolias." D. Franc. Man. o rigor enxüta^ 
confiança: desvia, aparta. Luc. acabou de en ^ 
tar toda a gente, que havia nas cercas. T• 2. -• ^ 

ENXÒVA , s, f. 1'tixe pequeno do mar , àe 

escama, parecido com a sardinha pequena- g 
ENXOVAL, s, m. Hotipa branca feita de il0*e 

para mulher , que casa , ou para criança , H ■ 
há-de nascer. §. A roupa. §. Enxoval de froj ^ 
ro: pouco fato , e roupas , como quem esta ^ 
frontaria de guerra, e só de guarnição á FraÇ „ 
Ülis. 1. 9. "teu enxoval de fronteira (da lilha j- 

ENXOVALH ADO , p. pass. de Enxovalhar. I 0 , 
co aceyado : fig. pouco alinhado. §. Mancha 
v, g. reputação enxovalhada. §. Poíluido. o e'Vg 

po devassado, a quem quer pagar a sua deshon 1 

e enxovalhado, Ac. 
ENXOVALHAR, v. at. Sujar algum tanto, P ^ 

gando com as mãos; v. g. enxovalhou-me fl ^ 
lura, a saya, Ac. Eufr. 1. 3, §. fig. Tirar n 
tre. " flor que os olhos não enxovalharão. ' ^ 
D. Franc. dePort. §, Enxovalhar de palavras, 
com acção descortez; afrontar com acções. o c0^ 
sniro enxovalhava nossas armadas. Couto, l 
17. B. 4. 4. 0. gente de cavallo , que os 
enxovalhar estando cançados, " não se havia 
deixar enxovalhar-, " sofrendo que o prendess® 
coai deshonra. §. Enxovalhar-se ; fazer-se t0|U^ 
do nos vestidos; e fig. na reputação; na coiiv<^ 
«ição de gente vil ; na prostituição : fazí:r 

ção , que deshonre. Eufr. 3. 5. não cures a0 

enxovalhar com amores de mecânicos, enxovalha 
se por amor do mundo. Paiva , Semi. I. J. ^ 
em negocias baixos. Ulis, 2. 6. ü 

ENXOVALHO, s. m. Ü acto de enxovalhar, ^ 
dito , e acção , com que se enxovalha algue ' 
Ded, Chronol- 

ENXOVÁR, v, ant. Encerrar, prender. " 61 ^ 
xove (o gado daninho ) , e o leve ú cerca , c t'0 

o feira {feira por fira _)•11 Elucidar. 
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ENíOVÈD , s. m. Tolo. Eu/r. 5. 2. Caí». Fi. 
0[l- 1. sc. 5. 

ENXOVÍA , s. f. Parte docarcerc, qtieficaren- 
c<»:n a rua , ou abaixo do seu livel , escura, 

JimitJ.i ^ e pouco sãa. §. En.vovia de Mouros; 
de Mouros, enxovios. Leão, Crou. de D, 

^ u<irle, c, 12. Ined, II, 77. a Enxovia toda to- 
ou grande temor , e espanto ; e f. lãJ. sonhe, 

V46 Rei de Féz, e dllei de Belez , e cinco En- 
>0llvias... vinhão no mesmo dia sobre elle, Ined. 
i' 1-53, 
. ^NXQvÍO, adj. Mouros enxovios; os que por 

v'ere;n habitado entre os Ilespanhóes , tinhão 
j- tlServado alguns costumes , e .alterado a sua 
j^gUageiu com vocábulos hespaahóes. Ined. I. 

E-MXUGÁdO, p. pass. de Enxugar. B. Ver. 
ENXUGAR, v. aí. Secar a humidade ao Sol , 

0i 
llitne , ao ar ; ou etnbebendo nella esponja, 

í Pauno : fig. enxugar o pranto, Arraes, 1, 1. 
' 'o- e vulgar, Esgotar bebendo : v. g. enxu- 

0 copo. §. Enxugar, n. os olhos enxugão lo. 
■ Lobo, E%1, 5. o sitio apaulado a enxugou 

. •'! o edifício da Cidade." V. do Are. 1. c. 26. 
p' ^Cagar-se a ave, c secarem-se os ca ti nos das 

<l"e abida tinhão sangue: t. deVolater. ' e da Caça. o. Enxugar diz-se no Elucidar. 

(jt,e ®.,llnngir, õrdenhar as vacas : nos lugares, 
def C't;i' l)arece l116 se to,n i neutramente , jior 
ou ^ar de ter leite , acabar a criação da cria; 
Caj. ®ar algum chorume: ainda hoje se diz da 
do JIC' ci"e Iláo esta gorda , que está enxuta ; e 
em i<>aie,n , que não é muito grosso , e envolto 

,c.irnes^ qUe n^0 (; magro, mas enxuto, 
j ^WXUGO , s. m Acção de enxugar. Alarte, 

utc'r ■<^as vl'llias 1'0- 
de, .^ÚLHA, s, f. As banhas* que as aves criao 

p"1s de bem curadas na muda. Arte da Capa. 
gall- C'NDIAi s. f. Gordura, ou banha', que a 
Cf, "'ha, e outras aves tem no ventre, e dopor- 

' "nto. 
j ^NXurdáR.SE , v. aí. reíl. Revolver-se na 

'da. ' 

0ndNXüRD^lRO ' s* 01 • Lamaçal , ou lodaçal, 
py ^ porcos se enxurdão. 

viJ" ,^RR-Ada, s. f. A crescente, cheya, alln- 
§o 0/> aauas dos rios , v. g. do JNilo , do Monde- 
XnJ. . 5. 1. pôde tanto com suas pequenas en- 
.0 . s i 'Bia (t vista dos nossos olhos tem cober- 
(o \{Xi0s edifícios , e huma ponte debaixo d'outra 
c0fí ddego ). " enxurradas de sangue saião do 
Vaj ?* Cast. 3. /. 236. Ulis. õ. 5. 216. "ic- 
^gu- 1Uttla enxurrada de preceitos.4''' Couto, 9.22. 
( * Cürrente. fig. enxurrada de feitos , e ditos 

Re
v"'lrrao os mãos escritores}.' B. 3. Prol. 

CoiV. , Rro j s- ai- A affluencia dV.giu , que ,l 0 
e que caía chovendo , e leva o lixo , &.c. 
10 '"ais grosso , e d^lle em as veas de pe- 
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dra, e outro já depurado dos enxurros do Jnver. 
no. " B. 1. ÍO. 1. Orden. 1. 68. §. 22. " sobre 
canos, e enxurros.'''' Goes, Cron. Man. f. 35. f. 
o rio Luco cresce tanto dcenxv.rro , que entra mui. 
ias vezes pelas portas da Cidade, "limpo o cisco, 
que deixou o enxurro. " B. Dec. 2. f. 125. f, 
Item , homens dos mais baixos , e das fezes do 
povo. " gente, a que podemos chamar enxurro 
de homens.'''' B. 2. 5. 11. Couto, 9. 22. o cór- 
rego, por onde passou a enxurrada, "pelos lu- 
vernos ancião pelos enxurros . . . tirão a (erra 
que levno estas enxurradas C para faiscarem oi- 
ro. as Cidades, Pirâmides , as 7, fozes do Nilo , 
tudo enxurro alupio. B. 2. 5. 1. 

ENXUTO, p. pass. irreg. dc Enxugar. Não 
molhado, seco. Olhos enxutos ; não chorosos. 
•S. Corpo enxuto ; nem seco, nem múito grosso, 
de pouca carne : it. limpo , sem feridas, nem 
doenças da pelle , e as que nella se manifestão. 
B. 3. 10. 5. A pó enxuto ; sem os molhar. 
Homem enxuto ; de poucas razões desabridas. 
it. Homem magro. Ficar enxuto ; do que se 
não peja, nem corre: v. g. mentiu, foi convenci, 
do , ejicou tão enxuto, Ac. §. yinno enxuto; não 
chuvoso. Sá Mir. Lobo, Egl. 6. Lua enxuta. ■§. 
Bolsa enxuta ; sem dinheiro. Prestes. Casar com 
bolsa enxuta he mor r em palheiro. §, Carne en- 
xuta; não gorda, nem magra, porque a magra 
se dessora em linfa. 

ENZALÇAWÈNTO , s. m. ant. Exalçaraenío, 
exaltação. Ined. II. 216. "cnzii/famenío da San- 
ta Fé. 

ENZÈMA. B. Per. V. Enzena. 
ENZÈNA , s. f. Odio, inimizades. 
* ENZENIA, s. f. ant. Odio capital. Cardozo 

TFícc. 
* ENZÍNHA , s. f. Arvore. Vieira , Serm. S, 

337. V. Enzinheira, ou Azinheira. 
* ENZINHÁL, s, m. Cardozo, Jüicc. B. Per. V. 

Azinhal. 
ENZINHEIRA, s. f. Arvore. V. Azinheira. 
ENZÓL. V. Anzol, como hoje se diz. Fios Sanct, 

pag. CCXIII. "pontas revoltas ao modo deca- 
zolns." 

* ENZOLÈIRO , s. m. Official que faz anzóes. 
Cardozo, Dicc. B. Per. V. Anzoleiro. 

EO; Ditongo Rortuguez, com que representa- 
mos o qne realmente sòa assim t v. g. em véo f 
réo, que todavia se equivoca múito com óu; que 
serve para sons em eu ; em Abreo, Atheo, Pro, 
theo ; para sons dc eio, ou antes eyo, em corrco 
( que talvez se Jè corrèo , e correu ), feo, seo, 

eo , por correyo, feyo , seyo, rncyo ; boa orto- 
grafia, adaptada já por Autores Clássicos. Este 
?/em táes casos é consoante; oi impróprio; pois 
dizemos: v, g. vè-yo, je.yo, cnào oe-i-o, fe-uo: 
estas palavras, c semelhantes são dissillabas , e 
não triasillabas. A falta de attençao tem cansa- 

do 
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do erros, e equívocos na pronuncia : v. g. Feo, 
appeUido , pôr Fnjo , qne lie a verdadeira pro- 
jaiucia ; e nas reimpressões. V. cm Ferreira , 
Tbm. 2. f. 25. " c^os meus, por que se houve, o 
sosterás: 11 cm vez de: com os nieyos. V, Carnl- 
nhn, Paes. f. 70. " sco (por seyo ) 'do PrinapeF 
e f. 67. " sempre a clara concórdia nesses secs 
(por sc/os) segura estò . . . com bons respeitos, 
e com justos meos:" por meyos, &c. Burros, 
Tom. ]. P. 2. pcig. 202. " somente em se espe- 
dindo meu furtado disse;11 errado por meio, ou 
me/;o furtado. (ult. Ediç. da Reg. Ojjic.) 

EÓLICO, OU EÓLIO. V. o Diccion. da Falida. 
EOLÍPILA , s. f. Bola de metal òca , cujo ar 

interno se rarefaz ao lume, e meUida idagua se 
enche delia , condensado o pouco ar que fica- 
ra , e depois reposta no fogo faz um grande 
vento. 

ÉOLO, s. m. V. o Diccion. da Fahula. 
' EOLOS. Povos da região Eolida. Blut. Vo- 

cal. 
EÓO , adj. poet. Coisa do Oriente, oriental, a 

terra eóa ; região e.óa. 
EPÁCEA, s. f. Numero de dias, que se accres- 

ceutão ao anuo lunar, para seajuntar com oso- 
lar ; delia se servem para achar o dia de Pas- 
choa , e regular as Festas Moveis Ecclesiasticas, 

* EPAGOWENAS, s. f. pi. Dias accrescidos ao 
anuo Egypcio , para corresponder ao anuo so- 
lar. " No fim do anuo accresccntavão de fóra 

A Ca* 
EPHüt) , s. rn. Espccie de clngi ""oirO d08 ^ 

ccrdotes Judeus, que se punha ao pescoço , 
mo a estola, e dava varias voltas pelo COIj'0ps, 

ÉPHOIIOS , s. rn. Certos Magistrados e
c^[. 

parta, que servião dc restringir , c contrai- 
o poder de seus Reis. 

EPÍALA , adj. t. de Med. Feire epmla; el!1
i
í|)0, 

há frio, e quentura por todas as partes c'0,c0 nS. 
CPir!T7rnO c m nll Í>nPs5a. SOt)I EP1CÉDIO , s. m. Elegia, ou Poesia 

sumpto funeral. . en0; 
Nome epice' EPICÈNO, adj. t. de Gramm 

com mura aos indivíduos dos dois sexos- 
o nome aguta. 

EPICHÉIA , s. f. ( ch como q ) Interp 
retaçSo 

favorável da Lei, ou obrigação. Luc. ^ e,I1!'(r0r, 
mento, moderação , mejo termo entre o fo 
ea froixidão. ( epiquéya ) 

EEíCMASTICO , adj. t. de Med. Febre ep^ 
tica-, que vai crescendo pouco a pouco. ftno- 

ÉPICO, adj. Da Epopéia. Poema épico'oi)I.jas 
peia: estão —; palavras épicas ; i. c, i,r ' 
da Epopéia, altas, levantadas. pniif" 

EP1CVCLO, s. m. t. de Astron. Circulo 
cujo 

dei11 

tro está em um ponto da circumCerencia 
gum circulo mayor ; v. g. o epicyclo de u, 
Na circumferencia do epicyclo dizia I 10 ,.i. 
que o Sol se movia diariamente de Orico^^g, 

| ra Occidente , ao mesmo tempo flue^ajc]1te t10 

parte cinco dias , que chamavão Epagomenas.' 
Bem, Florest. 1. 6. 51. 

EPANÁFORA, ou EPANAPHORA, s. f. O mes- 
mo que relação. Figura dellhet. tanto signi- 
fica como repetição. 

EPATICA, s. f. V. Hcpatica, 
EPÈNTHESIS, s, f. Figura de dicção, que con- 

siste em se eutremeüer no mcyo da palavra al- 
guma vogai demais; v.g. trahea por traha. Cos- 
ta , Virg. 

EPHÉBO. V. Ffcho.. 
EPIIEMEUIiíO. V. Ephemero, ou Efnncro. 
EPÃEMERIDA, s, f. Diário. M. Lns. P. 6. 
EPHEàigRIDES, s, f. pl. Diários; Livros, em 

que se aponta por dias alguma coisa. é. Taboas 
Astronômicas, nas quacs vai apontada a posição 
diaria de cada Planeta no Zodiaco. 

EPHÈMÉRO , s. m. Planta , c llor deste no- 
me , venenosa. ( Ephcineron, ou Hermodactylus 
niger) 

6PHÈ.VERO , adj. Que dura um dia somente : 
v.g. feire ephemera. Vieira. V, Ephimcro. 

I FMÉSlOí». Dizemos : responder, on foliar cd 
Ephesics, no estilo familiar; responder, ou fal- 
larfor i doproposiía Eufr. ). J. Aukgr.f. JJO.j»'. 

I-.pyiÁLTA, s. f. V. Pesadelo. 
EPHÍflIER A. V. Ephcmcrião. 
EPHÍMERO , adj. Que dura um só dia : v, g. 

fiOr; feire cphiiuera. 

vendo a sua orbita d^ccidente para 
; centro do epicyclo. u re- 
j EPICYCLÒIDE , s. f. Curva produzi'!^ Pj0 cir- 
voluçao de um ponto da circumferencia ^oI1. 
culo, que róla sobre a parte concava , 0 

vexa de outro circulo, t. do Geom. ner'1' 
EPI DEM í A , s. f. Andaço de doença» 

Lima, , •- 
ide®13- EPIDÊMICO, adj; Qne respeita á epic 

EPI DER MA, s. f. V. Epiiletmc, i, v, iijjnuer ulv, , n 
EPIDÉRME , s. f. A pelle mais exterior» 

ne 

cobre o corpo: cuticula. 
EPIDÍCTICO, adj, t. de Rhetor, 

Ciico. V. Demonstrativo. 
EPIFANÍ A , s. f. Epiphania. 
EPIFONÈMA. V. Èpipihonema. 

Gênero of' 
iiU' 

níe"' 
3- EPI FORA, s. f. Doença dos olhos 

tc da abundapeia de humores. Costa, 
EPIGÁSTRICO, adj. t. de Mc '. Reg*"0 c/ 0 

trica. V. Abdômen. 
EPIGÁSTRO , s. m. t. dc Anat. A reg 

riaO su- 

perior do ventre , abaixo do peito. c 
EPIGLÓTE, s. f. t. de Anat. Lins1164""1' q 

bre a glote. 
EPIGRÀMMA, 

ca. Epigramnm 

• co- 

Diu, f. 0. vil. Ed. 

s. m. Poesia breve, cC0^C,co 
gcn. fcm. Beg. no 

om" 
EPIGRAMMÁTICO, adi. Conceituoso , p3r- 
   I_. ...• „ .«...a à R" ' . Epigramma : commummejite se toma a ie t 
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P0r coni] siçao de conceitos falsos, ou des- 
P^opositadoo. 

.tof.^ilAiMMATÍSTA 

^íGr 

, s. c. Pessoa, que compõi 

.^'WlAPHE, s. f. Iiiscri|)ção, 
^ÍLÉPSU, s. f. t. de Med. Ma! 

Vlll8ão de todo 
caduco, con- 

cj1)p. >.uuo o corpo, e principalmente do 
„ ,lxo inferior, a qual faz cair repentinamente 
^nte sem sentidos. 

5n 'EPrico , adi. Da natureza da epilepsia. 
íl^^deJIa. 
^ EOGÁDO , p. pass. de Epilogar. 

Io, ^OGADÒ^, s.m. O que faz epiJogo , ouepi- 

SVpooaia- ILOGÁR, v. at. Recapitular, resumir- Le- "ifl, 

^"-OGO 
A''tc da Pint. f. 28. Severitn, Disc. 2. 

s. in. Conclusão do discurso , na 
tôes 

S|e rePetem resumidamente as principáes ra- 
fio. §■' Urna especie de metrificação. §. 

tCsUni0 compêndio, cifra. Paiva, Serm. 1. 
loir„" .Ser discípulo amado de Christó ke hu/íi epi- i0,r discípulo 

<fua'lto se pôde ter, e dezejar. 
sijt, 

1,10^A, s. f. t. de Rhet. Figura, que con- 
i'e,(/ 

ei11 repetição energica i!a palavra: v. g. em 
p*devos — 

Pl^iCiO 
" vos digo. Costa, Virg. 

íe;^ICiO^ s, m. Cântico, ou Poema em honra 
j, SUina victoria. Vieira, 

PHaívÍA, s. f. Festa Ecclesiastica , a res- 
>içr, "a appariçao da estrclla aos Magos , que 
^ guiados por cila adorar ao Redentor uas- 

«eotg^^ONÈMA, s. m. t. de Rhet. Exclamação 
iâo IlCl"os<i, com que se conclue alguma narra- 

01 discurso : v. g. Tantas iras em ânimos 
^"cida Port. L. 1. Vieira. 

EQOíM. V. Zirbo : Membrana cheya de 

"'ijío ' e ""dulante , que tstá na cavidade do 
j., venlre, ou barriga. 

!e ^ QUéia. V. Kjricheia Barreto , Vida. es- 

adj. De Bispo, bispai. 

^fROTA. Natural do Epiro na Grécia. Elul. 

fpjSCOPÁL, 
^j GDIÁR , v. at. Ornar de episódios. 

'c^bIC0 , adj, Que entra como episotlio em 
^ ''nema ; v. g. Jaòala episódica. 
Stülí o0bIO , s. in. Narração enxerida no Poema 

ou Dramático, para seu ornato; a qual , Pico 
' 
'''J1-' "ão c essencial , deve ter connexao 

bpf ' '-bula do Poema, e vir a pxoposilo. 
d OLA ' s- f- Carta poética ; ou faUando 0. ^ Apostolos: v. g. as Epístolas de S. Pau- 

'a iJ• ^''igo de Epístola: feubtliacono. C P 
k c tirada das Enistolas dos Apostolo 

r.. J . *■ * ^ 
"10 AUt, 

arte 
, que 

nas Missas solémnes ames do Evauge- 

'^S;1R'adi-Dc 
carta missiva : v. g. cs- 
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EPISTOLÈIRO, s. m. ou adj. Livro de canto 

chão , que contém as Epístolas da Missa. Cron. 
Cist. L. 3. e. 12. 

EPITAPHIO, s. m. Inscripção scpnlcral. 
EP1TÉTO , ou Epiteto. JJ. Gramai, freq. diz 

epitéto com É agudo. 
EPITHALÀMICO , adj. Feito por occasião de 

vodas. 
EPITHALÀMIO, s. m. Poema por occasião de 

vodas. 
EPfTHEMA, s. f. V. Epítima. Port. Rest. 
EPÍTHETO , s. m, O adjecíivo , que se une 

ao nome para determinar a sua significação, ou 
por ornato. Lobo. B, va Gtntnm. escreve epité- 
to-, e Cam. Lus. X. 124. Aurca por epUhctõ lha 
njuntárão. 

EPÍTH1MA. y. Epítima. 
EPÍTHIJVIO , s. i. Flor , e herva medicinal. 

( cassuta , ou cuscnta ) 
EPÍTIl.iA , s. f. Remedio topiço confortativo. 

y fsg. O desenganar também hc epitima. epitima 
para o coração. Port, Rcst. 

EPlTOMÂR , v. at. líeduzir a epitome , epi- 
logar, abreviar, resumir, compendiar. Seceriin, 
Disc. 2. 

EPÍTOME, s. m. Compêndio, resumo. 
ÉPOCA, s. f. t. deChronol, Ponto fixo da His- 

toria , do qual nos servimos, ou podemos servir, 
para comcar a contar os a mios, o qual ordina- 
riamente e algum suçcesso notável: v, g, a épo- 
ca do Dilúvio, da Fundação de Ruma, Fe. 

EPÓDO , s. m. Sentença , ou maxima moral, 
prudência]. Andrade., Rpódos. 

ÈPOop , s. m. Na Poesia Lyrica, é'a tercei- 
ra parte da Ode, ou Hjmno dividido em estro- 
phes , antislrophcs , e epodos. §, Os épodos de 
Piorado ; os Poemas Lyricos do ultimo Livro 
das suas Poesias deste genero. 

EPOPÉIA, s. f. Poema Épico, cuja Fábula é 
alguma acoão grande narrada em estilo alto, e 
graiidiloco , com maquinas , e intervenção dos 
Deuses, &c. 

EPOSTRACÍSKO , s. m. Jogo de atirar seixos 
chatos , ou outro cascalho do mar por sima das 
silas aplacadas ondas , vencendo aquelle , cuja 
pedrinha cursou mais longe , e fez mais repeti- 
dos saltos , echapeletas pela tona dMgoa. Annot. 
ao Manual dyEpiclcto. 

EPÜUDA, s. f. t, de Med. Tumor das gengi. 
vas, que vêm a cobrir os dentes. 

EQUAtlLlUÁDE , s. f. Modo de obrar unifor- 
me, e sempre igual: v. g. a equabilidade do es- 
ti o; do anuo , da estaçãi : sem variedade: equa- 
bilidade do movimento ; quando o movei não se 
accelêra, nem retarda. 

EQUAQiVO, s. f. DiíFerença notável de dia em 
dia entre a hora media, que dá a pêndula , e a 
hora verdadeira indicada pelo quadranie solar. 

è» 
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§. Vcndalo de equaçãoo que aponta aliora me- 
dia , e a verdadeira : a /tora media 6 a de que 
usamos nosrelogios ordinários, a verdadeira re- 
gula-se pelo verdadeiro movimento do Sol , ou 
antes da Terra a respeito do Sol. §. na Álge- 
bra , Fórmula que indica, igualdade de valor en- 
tre quantidades expressas diversamente ; v. g. 
xa — d. 

EQUADÒR, s. m. t. de Geogr. Circulo maxi- 
mo da Esfera , que dista igualmente de ambos 
os Polos. 

EQUAN1M1DÁDE, s. f. Igualdade de animo nos 
perigos , trabalhos. 

* EQUE, s. f. Planta aquatica , que tem fo- 
lhas similhantes ás da acelga , porém aveluda- 
das. 

EQÜESTRE, adj. Que respeita, á Cavallaria. 
Da figura de Cavalleiro; v.g. estatua eqüestre. 
EQUEVO, adj. Da mesma idade que outro, ve- 

lho —. Eneida, 11. 137. "o equevo Hei.1' 
EQU 1 ANGULO, adj. De ângulos iguáes. t. de 

Geometr. 
EQUIDÁDE , s. f. Temperamento do rigor da 

Lei, fundado em boa razão, 
EQUIDISTANTE , adj. Que dista igualmente. 

Barreiros , Corogr. 
EQUILÁTERO , adj. Que tem os lados iguáes. 

t, de Geom. v, g. triângulo —. 
EQUILIBRADO, p. pass. de Equilibrar, 
EQU1LIBRÁR, v, at. Pôr em equilíbrio. 
EQUILÍBRIO , s. m. Estado das coisas , que 

tendo igual peso , não tirão de seu lugar o fiel 
da balança ,- ficando os pratos das que os tem 
em igual altura ; a cessação da força , ou mo- 
mento, ou potência, a que se Ojrpoi outra igual 
em massa , ou gravidade , ou impulso , acçào 
contraria, ou resistência. fig. Igualdade. Viei- 
ra. ó. Equilíbrio de forças militares ; igualdade: 
equiiibrio do animo; juizo justo , que não se in- 
clina a favor , nem tem respeitos , ou accoita- 
ção de pessoa. 

EQUIWULTÍPLICE3 , adj. t. de Arithm. Núme- 
ros equimultíplices ; são os que contêm aquelles, 
de cuja multiplicação resultão , um numero igual 
de vezes: v. g. oito , e seis são cquimnltijdices de 
4. e 3. , porque 8. contem 4. duas vezes , c as- 
sim C. a 3. 

EQUÍNO, adj.poet. Coisa decavallo, ou égua 
Eneida , IX. 1 õl. c X. 213. Leite eqüino,. Va- 
riant. da Lusíada. 

EQUINOCCIÁL , adj. Linha equinoccial. V. 
Equador. §.sub.st. A Equinoccial; o Equinoccial: 
o Equinoccio. Ined. 111. 301. 

EQU1NÓCIO, s. m. Ponto, em que a Eclipti- 
c'a corta o Equador; então são os dias iguáes ás 
noites; e isto suecede no Equinoccio vcrnal , ou 
verno , aos 20. de Março , e no Autumual , ou 
üitonal, aos 23. de Seiembro. 

* EQUINUNCIO, adj. Equinocial, pertenc6" e 
ao equinocio. Linha—. Pereira, Eleg. Ia" 

* EQUIPADO, p. pass, de Equipar. Bem- 
rest. 3. 6, 62. $.1. ffl. 

EQUIPAGEM , s. f. O trem, comitiva, aCO
nl, 

panhamento , carruagem , caíilas , de que se aC?oS< 
panha o Exercito , alguma pessoa ; ou as 11 

Gente da equipagem; da tripulação. _ 
* EQUIPAR , v. at. Guarnecer de equipaoe 

V. Esqui par. r 0 

EQUIPARADO , p. pass. d-e Equiparar, 
verbo. r 

EQUIPARAR , v. at. Igualar comparand0' 
Igualar na sorte , condição. Vieira. " equtp0 

os filhos, e filhas nesta parte." Je 

EQUIPENDÈNCIA, s. f. Equiiibrio, 'g"3/, ^ 
de peso ; de valor moral. Leitão , MlSfc ieí\. 
bem pesado com este gosto , não tem equip1'11 

cia , nem comparação. \ot 

EQU1POLLENC1A, s. f. t. de Log. Igual va' 
das proposições equipollentcs. ,,1 

EQUI^pLLÈN'1 E , adj. t. de Log, Que tem 
valor em quauto ao sentido : v. g. propo*1* 
equipollentcs; palavras equipolieutes. m 

* EQUI5ETO , s. m. Cavallinha , planta , , 
por outro nome rabo de cavallo. Curvo T°l,Ja 

/. 598. n. 9, 
EQUÍSSIMO, snperl. (do Lat. arqnns) ^ ^ 

Qtiidade. Arraes, 10. 65. C0!*!' 

r.yuivAMiniUiA, s. i. Jgiialftade de valC^o 
sa igual, ''se ganharia equivalência, com q11 

Ifanle por ella snysse.11 Ined. II. 179. ;0) 

EQUIVALENTE , adj. Que vai outro taP 

que é igual no valor. «v 
EQUlVALÈR, v. n. Ser igual no valor : v' 

um xernjim eqnival a Ires tostões. . [o- 
EQUIVOCAQAO, s. f. Erro, ou engano 

mar uma coisa por outra. 
EQUIVOCADO, p. pass. de Equivocar. 0 

e o mal andão equivocados dentro em nos- 
ra- . . . cO*0 

EQUÍVOCAWÈNTE, adv. Por equivoco j 

vantissimo da eq   
iniquissimo) il cquissinia Lei. 

equ ivoco. •o& 
EQUIVOCAR, v. at. Confundir uma ÇOis* ^ 

outra , tomar uma por outra. §. Equiv0L 

enganar-se confundindo uma coisa coTa,0
v.g 

§, Ser tomada , e confundida com outra • ^ ^ 
aquella família , que se equivoca talvez c 

peyores. .frfv 
EQUÍVOCO, s. m. A multiplicidade de 

ficações , que tem a mesma palavra. g0 3É 

de jialavras , fundado na varia 
uma palavra : v. g. fez equivoco com 1 
fralda. 

EQUÍVOCO, adj. Que produzeíTeito^ ' ' 
tes da sua própria natureza: v. g- o ^ f' 
equivoca das vides, uvas, Ac. §.Gerafuo 
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a ('os c máes gerados da podridão, nomáo 
Co"eeito de Filosofes. 

EQ0LEO. . Equuleo. Fios Sanct. CCXII. e 
^0rrncntar no ecp" o, 

EQUÓREO,ad oet. Do mar alto. Equoreos 
tarfí-pos: o. mar ."ge. Lus. IX. 48. 
. eQUüLEO , 8. ni. Ca ralletr, potro de dar tra- 
tos. 
x ÉR, adr. antiq. Aliás, também , depoisdMsso. 
j,08 Inéditos a cada passo. V. Tom. 2, f. 344. e 

j5 i er acudirom os outros; e depois (Tissotam- 
fru acudirão ' c./. .í46■. e des i er os outros can. 

tH wtn. 497. e i er por ser Domingo, deixa- 
o naViJ d(.' icompiinhado. f. 6'00. des i er de 

. -f cavalgada sobre aldeyas. e Tom. 3. f. 31. des 
J fr c .nvcm-me (Vir a Vortvgal: i.é, além dbsso, 
attibem me convém &c. Ord. Xj. 2.f. i9. nem 
^ coustrange 's Ricos homens . . . que delle tem 
errn Jned. li. f. 271. í/o;n sabia, nem er o ou- 

!uVa f "rguntar. Kr ])or eVe , cllcs, delles, e lhe, 
011 lhes , é .i absurdo muna Lingua , que tem 

Pronome el , e elle tão antigo ; e servindo a 
leS'na pitl t , sem preposições , de sujeito , 

'"ssnidor, termo, e paciente , relações tão di- fcrs,,s contra o gênio, e analogia da Lingua ma- 
(!"

rr,a ! V. Elucid. Art. Despergar. Jned. III. 348. 
'Perão dles, agora ja he tarde , e as gentes hão 
ester tempo para se cor reger; e nos er aviaremos 

^0sS(ls cnusas corno compre. Nós er será nos dles ? 
j1' e nós também? " Nem er fazia menção no di- 
" pQrjicülo, que elle jazia com seu siso; 11 i. é ; 

aliás , ou também fazia mensão. Elucidar, 
djd. Art. Desapossado. 

i, ,>VA, s. f. t. de Cronol. Época usada na Hes- 
j ^''"a , q,ie começa 38. annos antes de Christo: 
í0!" ella se contou entre nós até que El-Rei D. 

0 I. ;nandou contar jiela do Nascimento de 
(]„ Jesu Ciiristo ; e começou-se a contar des- 

0 anno da Era de César 1480. aos1S.de Agos- 
contnndo-se este auno })0r 1422. porque co- 

a gr, (le César 30. annos antes. Epo- 
i dú não tem era ; jcí se lha passou a era ; 
]jy> é niúi velho. Vieira, '"sedas, quejr» se lhe 
'y011 a erí7.1, 5- F. Hera, lierva. 
^AMA. V. ITora má. Eufr. 2. 4. antiq. 

B. Per. V. Herança. 
Sr-HArio , s. m. Thesouro publico, Junta da 
- ^cadação dos contos , ou dinhéiros reáes. §. 
tA! ' hesouro. Sá Menezes , Soneto. Erário de 

^Mes. 
t0 7-F.GE, s. f. antiq. Herança. Elucid. quan- 

j, Crdaincn1o, e erazege hei néíse Logo. 
, ^HeolARIO. fí. Per. V. IJerbolano. 

típ^/^DÁDE. Cardoso, Barhoza, DicC. V. Her- 

cíI^ADòr. V. Herdador, ou Herdeiro, ant. E/u- 

•j, DAR, Cardozo , Barhoza , Diec, V. Herdar. 
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* F.RDÈIRO. Cardozo, Dicc. V. Herdeiro, 
ÉREEO , s. m. poet. O Inferno, o erebo fu- 

manle. 
ERÉCC/AO, s, f. O acto de levantar-se , e fa- 

zer-se perpendicular o qne estava deitado , in- 
clinado. ó. fig. Instituição, fundação, creação; 
t?. g. de Universidade, Bispado, &c. M. Lus. 

ERÉCXO. V, Ercgido, Igreja erccta em Metro- 
politana. jdgiol. Lus. 

ERECTÒR , s. m. O fundador , instituídor, 
creador; v. g. de Universidade, Bispado, &.c. 

ERÉCTÔR , adj. t. de Anat. V. Elator. 
* ERÉGE. Cardozo, Dicc. \, Ilertge. 
EREGÈR. V. Ercgir. 
* EREGÍA. Cardozo, Dicc.V. Heregia, ou He- 

resia. 
EREGÍDO, p. pass. de Eregir. §. "montes so- 

bre montes eregidos.'1'1 V. Erigido. Couto, 5. 10. 
10. "/oi tregida em Sé Episcopal." 

ERÈGÍR . v. at. Erguer, levantar fabrica, 
edifício. Eneida , Argum. dos ult. 6. Livros, os 
que eregirão Roma. Erige Eneas trofto. §. fig. 
Fundar, instituir: v.g. eregir Bispados, corpo- 
rações, insiituios. V. Erigir. 

ERÈITA , s. m. Treta usada dos luetadores, 
para derribarem o contrario , levantando-o ao 
ar. Sã Mir. Estrang. f. 155. não me valeo com 
elle ereita , nem sopée. 

EREMÍTA, s. c. Pessoa, que vive espiritual- 
mente no ermo. 

EREMITÉRIO, ou EREMITÓRIO, s. m. Casa 
de Ermitães. 

EREMÍTICO, adj. Do ermo: v. g. vida eremi- 
tica, 

EREMITÓRIO. v, Eremiterió. 
ERÈO , s. m. Herdeiro. Elucidar, Senhorio, 

ou dono de (erras , aliás hereo. 
ÉREO, adj. De arame, cobre, bronze. Enei- 

da, X. 78. s XII. 99. Telles, írist. Ethiop. 
ÊRES: por, és , segunda pessoa do Presente 

do Indicativo, do Verbo Ser. Men. e Moça, L, 
2. c. 13. Palm. P. 1. c. 2. "soberba , de que tu 
tão servo eres." Hoje é desusado. 

ERGÁSTULO , s. m. Cárcere rigoroso. no 
fig. o corpo ergastnlo da alma. 

ÉRGO : t. Lat. de ccuclnir. Logo. Lobo. §. Er- 
go , antiq. Excepto , salvo. Ord. Af. 4. 38. 1. 
pag. 150. nom a pode dtmandnr , nem avtr dtpois, 
ergo se for fóra da terra. Logo, Cit. Ord. 5. 
§. Mas; pois. Elucidar. 

* ERGUÈIRO. Cardozo, Dicc. V, Aguciro. 
ERGUER , v. at. Levantar o que estava dei- 

tado , abatido: v.g, erguer labaredas, fig. erguer 
os aqnrilos; animar. Pinheiro, 2. 132. erguer o 
animo, os esperanças; animar. JJliss. JV, JJO. §. 
Erguer-se: jevanlar-se em pé, eu sobre o assen- 
to o (pie está deitado; sair da cama o doente. §. 
Elevar-se : v. g. montes , que se erguem rís nu- 

Hlihbh tens. 
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vens, §. 11 Erguia-se a manhãa formosa.13 Me», e 
Moça. L. 1. c. 2. 

ERGUÍÜO , p. pass. de Erguer, Ç. fig. Eleva- 
do: v. g. animo erguido n todo o bem. Ferr. L, 
2. Caria 3. u aquelle heroico ardor . • , natural 
mente á fama , e gloria erguido," <£ corações á 
gloria, c fama erguidosi- é, altamente aspi- 
rantes á gloria , inclinados. Ideni , Carta. d. 6- 
" Sobre as ondas erguidas. 11 Cam. Ode 3. hum 
erguido rochedo-, alto. Me», e Moça, 2. 12. 

* ERÍCA, s. f. Arbusto, especie de urze, com 
folhas parecidas ás da tamargueira. 

ERIÇÃDO , p. pass, de Erifar. Uliss. IX. 2. as 
crines eriçadas. 

EPv.I(^ÁK. , v. at. Fazer erguer , arnçar , ou- 
ri^ar , com frio , horror, sanha. Uliss. IX. aC. 
e t)7, a fera eriya os cabcllos; as^ cimas, 

* ERIGIO , s. m. Ouriço, animal. Bem, Ido- 
rest. 5. G. C. 2. V. Ouriço. ^ ... j 

ERICTHÒNIO, s. ra. Constellação; alias-du- 
riga. . . 

ERÍDANO , s. m. Constellação meridional > abai- 
xo da Baleya; tem 5íJ. estrellas , e uma brilhan- 
te da primeira grandeza. 

ERIGIDO, p. pass, de Erigir. Erecto. Metro- 
politana erigida a esta dignidade. Lavanha. X -r-lir^TT» .J. r • 77 O". PI f 1 T ERIGÍR , v. at. Levantar : v. g. erigir esta- 

ERMO, adj. Solitário, despovoa Io de ge"!® 
». g. as herraus ondas. Uiissea. " os ivlosteiros 
tavão ermos." H. Dom. I'. 1./• 2. 

* ERiVlOI.ES , s. f. llerva liortense. Ga 
BarhorM, Dicc. B. Per. V. Jrmolas. 

ÉRN1A. V. Hérnia. 
ERODÈNTE, adj. t, de Meà. V. Corrosi 
ERÓE. e deriy. V. Heroe. _ rladí' 
EROGÁR, v. at. Dar, distribuir dons, 

vas. Vergcl das Plantas, 
* ERÓICO, adj. B. Per. v. ÍIef0'™f.irn vSrsO 

tuas. §. Elevar: v. g. erigir a Província em Rei 
no; graduar. §. Fundar, crear. '■'erigir Mostei- 
ros, Bispados. M. Lus. V. Eregir. 

ERÍL , adj. De cobre, bronze. Bem. Lima, f 
219. a eril escoriai o Livro diz erradamente ird. 

ERIS1PÉLA , s. f. Inflammação produzida de 
sangue extravasado entre a cutis, e a carne. 

ERISIPELATÒSO, adj. t. de Med. Que parti 
eipa da erisipela: v. g. tumor erisipelatoso. 

* ERISIPULA. O mesmo que Erisipela- Barbo 
ga, Dicc. B, Per. 

* ERIS1PULADO, adj. Erisipelatoso. Rosto—. 
Hist. Dom. 1.2.33. 

ERIÚDO, adj.ant. Eregido, levantado ; aplu 
toado. Elucid. "padrões postos, e eriudos. " 

ERIZÁDO , e ERIZÁR. V. Erriçado , e Erri- 
far: Eneida, Eli. 133. ou Eriçado. 

ERMÁR, v. at. Reduzir a ermo, e despovoar. 
ermar , e despobrar as ditas terras. 3 Cai la d 

El Rei D. J. I. 
ERMÈYRMHOS. No Elucid. se interpreta con- 

cordes em parecercs , e vontades ; ou irmãos, 
ant. " todos tres ermeyrmhos ca sembra vende- 
mos i" talvez coheréos, ou eom-seuiiores ? 

ERWÍDA, s.f. Igreja pequena, ordinariamen- 
te cm descampado. 

ERMITAO, s. m, O que vive no ermo, e cui- 
da de alguma Ermida. 

EKMITÓA. s.f- Mulher, que cuida de Ermida. 
ERMO, sim. Lugar despovoado , solitário, 

deserta. 

ERÓTICO, adj. Amatorio: v. g. erotico 
Cam. Eleg. 1. est. 7. "poesias eroiicas._ ^ 

ÉRPES. V. Herpes. fig- da conversação i t '«'VCfc.íW* « • J' — - - ~ 
mas , e galantes nascem ás vezes erpes aos a 
cios de amor. Palm. P. 2. c. 142. Trr f .jGO' 

ERÓUITARIA. V. Ar quitar im Ined. 11 ly'- .11 

Officio da Casa Real. u official de erquiU* ■ e 

talvez «ia ücharia , o que tinha a seu carg 
guardava o pão «l;v Casa, e Família lxea ' c,jr* 

ERRADA ,s. f. Divisão na estrada, ou Ç 
so de caminhos , que fazem errar o q,ic '' ^ -- 1 - . _ , ..í ,,/in ÍL su «jc eauiiiinus , vj"»- —    , er- 
queria seguir: v. g, ide por ai, que nao 
rada , e ireis lá ter onde quer eis. §. LrraU. 
cidar. 

ERRADAMENTE, adv. Com erro. 
ERRADICAR, v. at, Desarreigar. j,. 
* EKRADIGATÍVAMÈNTE , adv. Radicai 

te de raiz. Fcrr. Luz da Mcdic. 125. 
ERRADICaTÍVO , adj. Que arranca pela 

de todo: v. g. purga erradicativa da doenfa- ^ 
ERRADÍO , adj. Que anda vagando i ° ü 

gueando. ( de errure , Lat.) Busque erram 
pobre estranhos Lares. u|to 

* ERRADÍSSIMO , superl. de Errado , 
errado. Conclusão—. Carta de Guia ,/. '^ 'erff 

ERRÁDO , p. pass. de Errar. §. Mumr 
da; a deshonesta , que tem iaMa, feyas , e 

- íc. 9. Cam. W*. das melhor casadas. Ulis, 1 
Aclo 4. sc. 1. "Santa Virgem carreira dof yaCH» OV. X. yjn.xva . , ^7, ^ 
rados:" perdidos no mundo. B. Lart.J- fy 
Faca errada ; a que não pare todos oS ar''o 
A consciência errada ; culpada. Ferr. Ca :-n os yl consciência euaua ; uuip^ua. - afio u 

consciência errada sempre hme. §. óaí_íG 
errados, absolvem os innocentes, Palm. Di • f. erraaos, ausuiuviii vò in/iucof^o, * ^ 
Frota errada; que perdeu o rumo , e ioi a I 
to que não buscava. Fcrr. Poetn. l.f. t*7- e se 

ERRANTE, p. at. de Errar. §. Que erra,'^;í'' 
engana, "por comprazer ao vulgo errante. p. 
á. ^Vagabundo : v. g. errantes peregrinos, y j,,. 
trellas errantes são os Planetas. §. Não tu 1 .0 
i' J.v M r->/S IV» -VI O «/"l AtTíUlfft OS tiraidado. já vencião com passo errante os 
da escura entrada. Uliss. 1F. 25, oii' 

ERRAR, v.n. Andar de uma parte Para.iflc1* 7  1  íe e. 
tra, vagar, ou vagamundear. "mares, - 
quantas nunca Ulisses imaginou, que },UÍV 
ver para se navegar, e errar." II. Naut._ ' - V-.    — o í i - ílO' 
aqui usa-se ueutr. apassivado com se. 5- 
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ERR. 
r''®r oí fer poj c/í coisas; i. é, nno usar do bom 

^isejo de a fazer a proposíto. For. Egl, JO. §. 
S- Dizemos a fama erra. §. Desacertar : v. g. 

err,ir o aluo , o tiro , o caminho , a porta : errar 
0 "o-tíc ; o intento : errar uma palavra. §, Errar 
■■ tiro, fig. não conseguir o que se desejava : per- 

( : v'£• í£nunca virtude perdeu , nem a mal- 
fyde errou sua pena. " Ulis. 3. 2. f. ló'2. Cair 
f!l1 culpa. " que em estas cousas errar. " Ord. 

. G7. 15. "nunca o rnáo agouro erra;" 
}.• é , falha. Lobo , Egf. 5. §. Errar a alguém ; of- 
e|ider , faltar ao dever. È. Per. 2. 72. Errar á 

'Ma obrigação. Lus.II.lid. "sem que te errasse.'1'' 
2, 3. " errar a meu amo. " Cam. Canç. 1. 

se por alguém acerto amor vos erra." e Canç. 
f "se em alguma coisa tenho errado ao amor." 
V- Er rar alguém ^ o alvo, o intento', não acertar 

Cro no alvo , o que se intentava. Ined. II. 
11 em o arremessando , errou-o: " i. é , não 

e acertou com o arremesso. Não quizesse Deus, 
|?<e ella errasse aos ossos de sua mãi. Sagramor, j 

" c- 23./ 91. f. Desencontrar-se: v.g. mau- 
.Urão.lhe dizer, (pie viesse para o marítimo , pa- 
.a "ão errar a armada, que havia de ir buscá-lo; 
' 0 > desencontrar-se delia. Cron. J. 111. P. 1. 
" ;!7. c P. 2. c. 53. errarão as nãos. B, Ciar. 1. 

c- 2o. "cuidando que os errara ( a quem bnsca- 
§. Errar d: fazer alguma coisa: v.g. " por 

çotico errou de o matar: " Cast. 3./. 16. col. 2. 
j" é j pouco faltou para o matar. §. Errar-se: 
, eseiicontrar-se. F. do Are. L. 4. c. 27. Errar 

é agudouo Indicat. erro, erras, erra, ér- 
110'• Snlq. erre, érres , errem. 
eK.KÁTaS , s. f. pl. Apontamentos dos erros 

0 contexto de alguma obra escrita, ou impres- 
a Por culpa do copista, ou compositor. 
, Pratico , adj. Febre errática ; a que vem 
s ^ülhcrcs, que tem supressão da regra. §. Er- 
a'de , não fixo: o. g. planeta — ; Cidade errati- 
^ Freire , falhando de um grande numero de 
Marcações, que representavão uma Cidade er- 
^ica, 

0 ^P-RE, s. m. " pòr alguém num erre de fazer, 
Padecer alguma coisa: " chegá-lo quasi , ou 

^'co menos disso. Prestes , Ant.f. 34. porque 
^5'Cos: pouco errou de fazer isso. 

^^^HHÍNO , adj. Errkino remediou que attra- 
p'1 pitqjta ao nariz, v. g. o tabaco. 
^hrqADO , p. pass. dc Erriçar. erizado, Enei- 

dfll. 183. 
ç.pKiqÁR , v. at. Ouriçar , fazer entezar os 

jclios com susto , horror. §. Encrespar-sc o 
'dal assanhada. Uliss. VI. 74. "a varia pelle 

^ 'pa." v. Eriçar. §. Erriçar-se ; entezar-se , e 
^"cr-se o cabello com susto, 

de, • Ro j s- ra- Desacerto cm maiorias de pru- 
ç !c,a, ou moráes; apartamento do verdadeiro, 

Uu hom. Engano de tomar uma coisa por 
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outra. §. Desacerto no fallar; no atirar, &c. 
Peregrinação, que desvia do lugar buscado. " não 
permittas , que este desterro... dilatando se vá 
dc erro cm erro." Uliss. I. 14. 

ERRÔNEA, ou ERRÓNIA, s. f. Opinião erra- 
da : v. g. as errôneas do vulgo. F. Mendes, c. 
112. "suas errôneas:" Leão, Orig. f. 130. errô- 
neas, tirar.se da errônea, em que andava. F.Men- 
des , c. 162. 

* ERRÓNEAMÈNTE, adv. Com erro, errada- 
mente. Vieira, Serm. 9. 527. 

ERRÔNEO , adj. Que contém erro : r.g*. "dou- 
trinas errôneas. §. Consciência errônea; a que por 
ignorância tem o rnáo por bom , e ás avessas; 
divide-se em vencivel, e invencivel. 

ERRÒNICO. V. Erronio. 
ERRÒR , s. m. Os caminhos , e rodeyos des- 

vairados. Arraes , 4. 7. os errores de Ulisses. Ei- 
losof. de Princ. 1./. 9. §. Erro scientiCco , ou 
moral, das causas do error deste nome (do Pres- 
te João). B. 3. 4. 1. Leão, Cron. Af. I. p. 80. 
"descoberto o error." Palm. P. 2. c. 74. "pos- 
to que usar piedade cos máos seja error. " Ar- 
raes , 3. 4. §. Culpa. 

ERUDIÇÃO , s. f. Saber, noticias litterarias. 
Elos Sanei. pag. CLIII. col. 1. 

ERUDITAMENTE, adv. Com erudição. 
* ERUDITÍSSmAMÈNTE, adv. superl. de Eru- 

ditamente, com muita erudição. 
* ERUDITÍSSIMO, superl. de Erudito, muito 

erudito. Commentarios—. Mariz , Dial. 1.3. 
Livros —. Vieira, Serm. 7, 250. 

ERUDÊÍO, adj. Datado de erudição. Acom- 
panhado de erudições : v. g, discurso , pratica 
erudita. 

ERUGINÒSO, adj. V. Ferrugento. 
ÉRVA , ERVACAL, ERVÁDO , ERVAGEM, 

e os mais derivados. V. Herva , Sc. H. Pinto, 
pag. 5. " farpão ervado. " col. i. M. Pinto, er- 
vaçdes. 

ERVAnCO. V, Grão. 
* ERVECÈR. Barboza, Dicc. B. Per, V. Her» 

vcccr. 
ERVILHA. V, llervilha. 
ERVILHÁCA. V. Ilcrvilhaca. 
ERVILHAL. V. Hervilhal. 
F.RVÍNHA. V. Hcrvinha. 
* ERVOÁDO , adj. Dcsaslsado , alienado do 

juizo. Barboza, Dicc, P. Per. V. Arvoado. 
ERVÒDO. s. m. Medronheiro. 
* ER VOLARIO , Cardozo , Dicc. B. Per. V. 

llerbolario. 
* ERYTHRÈO, adj. Pertencente ao m.nr ATer« 

roelho , ou Roxo , chamado tambem fírjthreo, 
©ndas —. Cam 4. 63. Águas — . Id. 6. 81. 

ES: Entra na composição dc palavras no mes- 
mo sentido de des; v.g. estrnncar, espedir; por 
destr cucar, despedir : esbulhado, por debulhado; 

llhhhh 2 es- 
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escampido, estruir, por destruir: eshgarlar a vi- 
nh i, esladroar, esboçar , Ã-c. 

ESB/VBACÁDO , p. pass. de Esbabacar. Eujr,2, 
7. eitaya esbabacada ouvindo, V. Basbaque. 

ESBAB-ACÁR. , v. Ficar totalmente parado 
olhando com admiração para alguma coisa. 

ESBAFORIDO, adj. Anhelante com pressa, e 
açod tmeuto de andar , ou antes falto de respi- 
ração. Carta de Guia, " veio-me perguntar lium 
pagera esbtiforido." 

ESBAGAXÁDO, adj. (B.Pcr. traduz expapilla- 
tus) Descoberto até o sejo , e peitos. 

ESBAGDADO, p. pass. de Esbagoar. 
ESBAGOAR, V. I)esbagoar. 
ESBAGULHÁDO , p. pass. de Esbagulhar. 
ESBAGCLHÁR, v. at. Tirar o bagulho. 
ESBÁLHO, s. m. ant. Esbulho. Elucidar. 
ESBANDALHÁDO, p. pass. de Esbaudalhar. 
ESBAiVOALHÂR , v. at. chulo. Fazer cm ban- 

dalhos, esfarrapar. 
ESBANJÁUO , p. pass. de Esbanjar. 
ESBatNJADÒR , adj. ü que esbanja a fazenda. 
ESBANJAR, », at. Dissipar, estragar, desba- 

ratar, v. g. a fazenda, t. famil. 
ESBARRADO, p. pass. de Esbarrar. 
ESBARRAR, v. at. Atirar : v. g. tomou o me- 

nino, e o esbarrou a huma parede. Leitão; Frei- 
re, Elys. f. 21 ò. Polyfemo espedaçou os compa- 
ntieiros de Ulisses esbarrando-os- « huma parede. 
§. v. n. Cair dando grande golpe. §. Efar, des- 
oaír com despropósito, semsaboria. Eujr 3. 2. 

ESBaKROGAR.SE, v. at. reíl. Lançar-se d^al- 
to abaixo. Loutiitho , f. 81. " esbarrocuu-se do 
baluarte.11 

ESBARRONDADÈIRO , s, m. Lugar donde é 
fácil cair, precipitar-se; despenhadeiro , preci- 
pício. Cunha. 

* ESBARRONDÁDO, p. pass. de Esbarrondar. 
Terra — . Galo. Cron. de D. Af. liem. c. 23. 

ESBARRONDAR, v. n. Cair de despenhadeiro. 
fi. Investir , dar com imueto , v. g. na Cidade. 
Cast. 3. /. 126". 

ESBÉLTO, adj. V. Esvelto. 
ESBÍRRO , s. m. Beleguim. Vieira, 4. num. 

187, 
ESBOÇAR, v. n. Desembocar. Couto, 10. 5. 3. 

" esboçar no mar. " II. JSaut. 2. f. 300. rio, que 
vcrn esboçar no mar. 

ESBOÇAR , v. at- Fazer esboço. 
ESBOÇO, s, m. Bosquejo na Pintura, priraei- 

ia deliueaçâo, nem perfilada, ncrn acabada. 
ESBOFÁíjO, p. pass. de Esbofar. Falto de res- 

piração com cansaço de andar, uu trabalnar. F. 
Mendes, c. t>2. Prestes, 82. f. Costa, Ter ei t, 2, 
2'JÍ), 

ESBOFAR , v. at. Fazer faltar a respiração: 
r. g. " o andar, o trabalho , ou tarefa pesada 
esbofão.11 Esbofar-se: trabalhar , andar até fal- 
tar o folego. 
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ESBOFETÁDO , p. pass. Esbofete.n o. Ined.H' 
134. "rosto esiofetado.^ 

ESBOFETEÁDÒ, p. pass. de Esbofetear- 
ESBOFETEÁR , v. at. Dar bofetões. Prestes, 

10G. " eshofeteaiÀht aquella cara.1' . 
ESBOMBARDEÂR , v. at. Atirar bombas a a'* 

gnma Praça , Castcllo. B. 2. L. 4. c. 2- Eus- ' 
ÜO. § Varejar com artilharia. fig. As nuvens* 
bombardeando trovões. Jí. Dom. P. I. L- 4'C'. ' 

ESBORCINADO, p. pass. de Esborcinar. ''' 
verbo. 

ESBORCINAR , v. at. Quebrar o lavor re'eV^y 

do, ou as feições relevadas. Pinheiro, L 9^- 
ido/os esborcinados. §. Pucaro esborcinado; 00 

o beiço, ou borda quebrada em parte. ._ 
* ESBOROÁüO, p. pass. de Esboroar. B. ' * 
ESBOROÂR , v. at. Fazer em pó : o. g- 66 

roar a terra com a grade, as pedras atiradas i^'1 ^ 
fazião dano, porque erão molles , e esboroava" 
se todas. Lopes, Cron. J. I. P. 1 c. 114. „ 

* ESBOKRàCHÁDO , p. pass. de Esborrachar. 
Per. 

ESEORRACHÃR , v. at. Fazer rebentar pi®2"* 
do : v. g. os elefantes esborrachavão os horiit" > 
que pisavao. F. Mendes. 

EBBOKRÁDO, p. pass. de Esborrar. . .a 

ESBORKALHÁDA, s. f. Destroço, espalha'2 ^ 
do qne estava junto, e apiuhoado. fez a 
ria grande esbprralhada no inimigo. Cast. Õ- I 
cal. 1. L. 8. foi. 265. e c. 110. 

ESBORRALHAUÓURO , s. m. 0 qnedcsfaüj 
varre o borralho , ou varredouro do borralh^* 

EBBORKALHAR , v. at. Desfazer o borfai^ 
ou brazido, que está junto. B. 4. JO. H. " c 

vão ( bateria) aos tições, e brasido , que .a, 
bardadas começarão de o desfazer , e esbo" 
Mar." il esborrulhou-se (o entulho solapado) 
Io pé:11 caiu , e desmoronou-se. Couto, 0. 'j- ^ 
§. Destroçar o que estava junto, hum tiro cs"0, 
raliiou o,v Mouros, que esta vão apinhados: 
o tiro nos Gestões esbarralhou-os. Cast.freq, 6 

9. 264, 
ESBORRÁR , v, n. Nos Engenhos d136suc^^ 

esborrar a caldeira ; ferver nella o sueco da c• 
na , ou o caldo , e lançar as borras na eScU

n;i(j 
grossa , qne trasborda com a fervura , leva 

deeuada , bota.se_/ooo de, esborrar, e, 
EtíJáORRONDÁR, v, at. pleb. Derrihar, V 

cipitar. que os esborromiasse dalli abaixo. A 
L c. 21. . Cq9 

ESBRAGU1LHÁDO, adj. Que traz a fr»1"3 

ra da braguilha. , e 
ESBRANQUIÇÁDO, atlj. Branco deslavado, 

desmayado, exalviçado. sa, 
ESBK.AVEAK. , v. u. Gritar cora bravura , ^ 

nha. Sá Mir, dos porcos hum escuma , oU^\ j^n, 
l)ravea. brada, jura, esbravea , queixa-tá- 
Estrang.J. 132. ult. Ed. gj. 
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ÍSBRAVECr.R, v. m o tempo (temporal) cada 
^ esbravcciit mais. Couto, 10. 10. 8. V. Eshra- 

eJur, Enibravecer. 
eSrravejAR , v. n. Gritar irado contra al- 

|üein. Eufr. 3 2. Couto, 4. 3. 7. II. Dom. P. 2. 
r' ^5. o Governador esbravejou contra osVe- 
,^üorgSé Couto, 6, 5. 9. e noutra parte diz, que 

^ vento esbravejava:"''' 5. 3. 3. 
j ESür^IÀDO, p. pass. de Esbraziai". "o ros- 

^braziado; ^ feito em braza de vergonha. Re- 
Vida, c. 3./. 11. 

^ ^tsRAZIÁR , v. at. Fazer em braza , encen. 
eí!', "• £• Q rosto'. 

^esBRizÁR, v. at. dinheiro, porque csbrizei o 
cuidado; ü o meu sono escorchado? Prestes, 

ij,22- (talvez do Italiano Sbrisare, ou Sbrissarc, 
filhar o patino., apisoá-lo.) 

. ^(JGaUIÁDO , adj. Olhos esbugalhados; múi 
h 0*, e resultados á flor do rosto, com deleito. 

P. 3. c. 7. Ulis. 3. 2. f. 185. 
'■StiUGALHÁR , v> at. Esmigalhar, ou desfa- 

^®ni pó entre os dedos. 
^ ^tULÁDO, ES8ULAR. V. Esbulhado, Esbu- 

despojar da roupa, &c. Barros , D. 2. /. 
p- Primeira Edição, cit. no Elucidar. 

üç ^LííáCO , p. pass. de Esbulhar, huma boa 
Ih j"^a (niS terras de Gôa), de que estava esbu- 
29 P"r ^uin seu irmã0- B- 2- A- 5. Pinheiro , 2. e3biilhado da mór bemaventurança. §. V. de 

»L0 ' c' 'i0- os ossos esbulhados , e limpos. Pi- 
feio0' ^ es^u^ados dos seus bens ; despo- 

1^ ej8ULHVDÔR , adj. O que , ou a que esbu- 

l, ^LHAR, ▼. at. Desapojsar, tirar alguém, 
n, ^ esbulhi-/» da posse. §•. Despojar alguém : 
te/n' esbulbar dos vestidos , alguma casa do que 
L '«"bando. B. 2. 3. 4. "esbulhar a Cidade 11 

S, j 1 '"eretriz lí esbulhou hum Indiatico.11 Eufr, 
Esbulhar alguma causa. Ord. Af. 3. /. 422. 

64 ^LHO , s. m. O neto de tomar alguma cou- 
«(Hcl ^o^em contra sua vontade , sem legitima 
5^ Mdaiie, ou direito. Espolio. Orden.4. Pit. 

.Esbulho da posse: o acto dedesapossar. 
^kth'0^ do inimigo. Barros, D. 2.J. 40. " cs- 
14 ^,daCidade." Azur. c.10, " eporacharnel- 
3. j^'dade} muito esbulho ( que roubar ).11 B. 

^ot Cagado, p. pass. de Esburacar. Vasconc. 
esburacadas pelas orelhas. 

hre. RaGaR, v. at. Fazer buracos ; v. g. na 
e > vestido , no corpo , com tiro, espada , 

^RCINÁDO, p. pass. V. Esborcinado. Pi- 
Sr.,, esburcinado o Ídolo. 
V14

L*GAüO, p. pass. de Esburgar. §. fig- As 

• Ai r'nPas ' e esburgidas das orlas. li. Naut. ' ""v. ovas esburgaclos: o rosto — de cantes. 

ESC 749 

ÈSBURGÁR , v. at. Limpar da casca os frutos, 
pevides. (>. Descobrir da carne o caroço, ou os 
ossos. Godinho. 

*ESEUXADO, p. pass. de Esbuxar. Barboza, 
Dicc. B. Per, 

, ESBUXÁR, V. Deslocar. Desmanchar: v. g. es- 
buchar o pè. 

ESCABECHE, s. m. Conserva de vinagre, e es- 
peciaria para peixe. íig. Ornatos , enfeites, 
artimanhas, para encobrir defeitos, como arre- 
biques, posturas ; para encobrir ladroices, &c. 
Arte de Furtar, f. 48, e Ulisipo. 

ESGABÉL : véi erradamente por Escamcl em 
Couto, 5. 8. 5. ult. Edip. "sem passar primeiro 
pelo escabel da demanda;" deve ler-se o escnmel 
da demanda; usado figuradamente. V. Escarnel. 

ESCabEbLÁDO , p. pass. de Escabellar. Que 
tem o cabello solto , desgrenhado. Elegiuda , f. 
270. 

ESCABELLAR , v. at, Desgrenhar o cabello ; 
desfazer o loucado. Atílegr. J. 23. e talvez carpí- 
io com paixão. 5. Escabetlnr-se; reoipr. Elegia- 
da, J. 38. f. Aulegr. f. 103. ella escabellou-sa 
para mover a compaixão. j 

* ESCABELLÍNHO, s. m. dim. dcEscabello. B, 
Per. 

ESCABÈLLO, s. m. Assento raso. í. Estradi- 
nho, que se põe por baixo dos pés, B. 2. 2. 4. a 
se sobmetter debaixo do escabello dos pés d ri Rei 
D. Manuel, a terra é escabello dos pés de Deus, 
Catec. Rom, 531. 

ESCABIÓSA, s. f. Ilerva medicinal, (scabiosa.) 
ESCABROSIDÁDE, s. f. A desigualdade da su- 

perfície escabrosa, que tem altibaixos. 
EbCAERÓSO , adj. Áspero ao tacto, com alti- 

baixos; não lizo. §. fig. Áspero de condição, §. 
Áspero ao ouvido: v. g. nome, palavra escabro- 
sa. Vieira. §. Estilo escabroso : duro, insonoro, 
sem harmonia. P. Per. Prol. §. Difílcil de tra- 
tar; v. g. negocio —. (. Difficil de andar: v. g. 
— caminho. O escabroso da condição, do ne- 
gocio , Ac. §. T. d>Agora, 1. 2. " muito havia 
que dizer sobre isso, mas lie picante, escabroso" 

ESCABUJAR, v. n. t. rust. Debater.se com pés 
e mãos, para se soltar de alguém, 

ESGABULHAr. V. Escabujnr. 
ESCÁÇA.MÈNTE, adv. Com escaccza. §. Ra- 

ras , poucas vezes, Paiva, Cas. 4. f. Com diffi- 
cnldade. Mc//, e Moça, 2. c. 14. " escaçamente 
podia colher folego. " §. Múi pouco: v g. "dar 
escaçamente." 

ESGACEÁDO , vp. pass. deEscacear. Dado com 
escaceza. o escaceado mísero sustento, a escacea- 
da luz da noite. Eneida. TX. 90. V. Escaço. 

ESGACEvR, v. n. t. de Naut. Ir faltando, ou 
abatendo ; ». jf. bscaeear o vento, a luz. Albuq. 
4. 2. Eufr. 2, 5. as forças do corpo, o poder de 
gerar, Ulis, J, 27. f. 11 os velhos depois de ean- 

ca- 



750 ESC 

çados, qne lhes a natureza cscrtcca, §. Ser 
oscaço. "se a fortuna vos escacen. ■" Aulegr. 42, 

" íl.çcacca o sofrimento :11 i.é,dlroUHÚc, Au- 
legr. 144. §. v. at. Dnr com escaoeza. M. Lus. 
P. C. j. 8. col. 1. quem era tão liberal da vida, 
não havia de cscacear a fazenda, §. t. de INaiit. 
Kscacear os ventos ; não os aproveitar mettendo 
todas as velas , ou levando-as enrisadas ; ou de 
outro modo, que o vento não faça vingar o na- 
vio, quanto pudera se fosse lodo aproveitado. II. 
Naut, 1. 308. 

ES CACE Z : outros dizem cscaccza. V. 
ESCACÈZA, s. f, Illiberalidade no dar, sobe- 

ja parcimônia, cainheza, tacanharia. JI. Pinto, 
e Sousa, mal se concertõo misericórdia tia alma 
com escaceza tia holsa. Paiva , Setm. 1. /. 105. f, 
Fcrr. Br isto , 2. 3. "tua escaoeza." 

ESCACHÂDO, p, pass. de Escachar. B. 2. 7.8. 
" aqui fez a natureza a serra tão asseliada , ees- 
cachnda: 11 rebaixada entre duas alturas, e de 
quum direita a Costa corre com esta face do To. 
neute, tão curva, eescachada he de Levante, lan- 
çando ires braços, Sc. 

ESCÁCHAPÉRNAS : dizemos familiarmente ir 
de cscacbaperjias, i.é, montado como de ordiná- 
rio se cavalga , e não de lado como as mulhe- 
res, 

ESCACHÂR, v. at. Femler, separar um mem- 
bro cio outro ; v. g. escachar um pão. os lagar- 
tos, ou crocodilos não engolião os bezerros, por- 
que a armação dos novilhos lhe escachava muito 
as queixadas. B, 2. 5. 1. §. liada de escachar, 
V. Roda. §. a ponta deste grande Cabo ... se 
aparta da outra terra , como que a escachárão do 
Cabo das Agulhas. B. 1. 8. 4. 

ESCAÇO, adj. Parco, acanhado em odar, il- 
liberal. Filo?, de Princ, l.f. 21. no fig. " esca- 
lo, c avarehfo da Filosofia." Mão cscaça: v. g. 
"dar com mão cscaça;'1'' com mesquinharia, il- 
Jibcralmçnte. Que não tem o justo peso, me- 
dida, grandeza; diminuto : v. g. " três oitavas 
escaçns. " Que não tem a justa extensão : v, g. 
urna légua escaça; calça três pontos escaços. tem- 
po escaço para ieouvir. Lobo, Egl. 8. boça esca- 
ça para voz tão suave; múi pequena. Lobo, Egl. 
9. Que não tem o espaço de tempo chejo: v. 
g, "três horas espaças," 6. Pouco: v.g. vento es- 
caço; escaça luz. " tres Grãos escaços," Bri- 
to , Viagem ; Freire; M. Conq, 

ESCÁOA, s. f. Dons páos unidos , a que cha- 
mão banzos, com dfgrãos; ou duas cordas, que 
se arrimão para subir , ou descer ; obra de ta- 
boas, ou pedra , coto degráos para subir, edo^. 
cer nos edificios. ç. Escuda de Malhar ca c de ca- 
racol , vasada pelo mejo. 

ESCADÁM , s, m. pl .t. Escndõcs, qne acompa- 
nhavão os enterros : erão renques , ou alas de po- 
bres. Elucidar. 
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ÈSCÂDEA, s. f. Ura dos ramos c-m bagos, & 
que consta o cacho de uvas. , me, 

ESCADEÁDO , adj. antiq. !f a medida ' c. ii 
d ir , qne nom for quebrada , nem ííCa . çjl- 
Ord. Afons. 1. S. 38. Trata das penas das '^jvcZ 

das diminutas , não justas cVjs padrões : 3 

escaccadn ? 
ESCADEI.ECÊR, v. n. Ir dormindo, ou c0

(j0l,. 
çar a dormir, abrindo, e cerrando os olhoS' 
mitar. na 

• ESCADÍNHA, s. f. dim. de Escada, Pe<l 
escada. Pinheiro, Trasl. dos ossos c. 4. 

• ESC ADR AO. V. Esquadrão. Barboza,^ 
ESCAECÈR. V. Esquecer. Elucidar. 1(T.)in 

ESCAFEDÈR-SE, v. at, chulo. Sair-sede^h^ 
lugar escondido , e á pressa. Eneida, 
"se foi escafedendo." lh.r.se 

ESGAGALHAR.SE , V. at. vulg. Escag^ 
de jííO ; rir descompostamente. cg- 

ESCA1RÁDO , e ESCaIPÁR , ESCXIeADO; 
CÃ IP AR , PSCAlEO. Ord. Af. 3. T. 40. 

ESCAieAdO , p. pass. de Escãibar. niRt- 
ESCAlPAR , v. at. antiq. Trocar , 

Ord. Aj. 3 40.2. Escambar. Escãibar de c 

corrupto de cambio, como hoje dizemos ca 

dor, cambiar. 
ESC Al LO , s. m. Troca. Orden. Góes. _ 
ESCAÍDO, p. pass. rle Escair, ant. ( jjos : 

cez éschéoir ) Vencido : v. %. dizimas e<c
c0|jrr.- 

quando é vindo, ou passado o prazo de se 
rem. Doe. cit. no Elucidar. rmin 

ESCALA, s.f. Escada. Ined. I. M% L]et* 
I. c. 74. e 76. por Leão. §. "Levar a 3<0 ^a- 
d escala vista;" tomá-la de sobresalto» 3 

das as escadas aos muros, e entrando nc aqiiej 
zar dos defensores, (i. Escala : saco , t,U.0|naíla' 
que te faz, e dá ao rccheyo da Cidade tod 38 

Daqui dar escala franca aos soldados , j qlh 
os despejos, que puderem haver. Croii- 
P. 4, c. 41, " te em Andaluzia se tocas® j0flo8 

dando escala franca;" i.é, promettcno p, !• 
os despejos , que cada um pudesse hav'e^' gpst- 
8. 8. passados dois dias tia escala da Cidaa pai 
7. c. 90. " dava o lugar a escala franca- ^, 
Palm. P. 1. c. 26. o Imperador vendo a a 
rpie as damas ffízião : levando da fen pC

SInogr' 
força as suas emprezas. §. Escala , t. í^f1-0 Oole- 
medida nos Mappas, dividida em 'glug"* 
guas: serve para mostrar as distancias "^por- 
res assinados no Mapa, com o compasso- V* ^or- 
to de mar , onde vão coromerciar osuav'1^^ , 0a 
(jue a elle concorrem mercadorias da ie f^' 
estrangeiras; emporio. Luc. 161. Barro yu"d0' 
26. o mais celebtc emporio , e escala «" ^ j,c 
Concurso dc navios, que vão negociar, j 
tar a algum porto , ou emporio. ^.r0"'sCà[. 
I', 2. c. 77, cm Baçuirn havia Sra.11 ■.Ctlíai 
uáos, que dai levavão xmra Meca mui a 
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í< 0. 6. pnra que suas náos tivessem escala tia- 
IWles lugares, -para leixnr, e tomar as mercado- 
^ Cidade grossa em trato. . . por ser huma es- 
!?ia, onde concorrem todas as mercadorias orien- 
' ,5 , e occidentáes a cila, Id, 2. 2. 2. hscala 

, na Artilharia; ingenho qae serve deexa- 
'üar o ladeamcnto das peças. §. Dar a emhar- 

Hdo escala em terra', botar pranxa , ou dar ou- 
^'nodo de desembarque chegado á Terra. Incd. 
(, • ^98. O caminho que faz a embarcação. 
rera mais largo em sua escala. " Ib.j. 555. 
TCa, exportação. " pimenta, que tinha gran- 

escala para a China. " Cn-on. J. i/f. 2. c. 
' .e iJ. 3. c. 78. " mantlmentos, de que há dhi- 

H'1' grande escala.11 Entrada em Vodo. foi fa- 
e'ldo suas escalas té chegar a Adem. B. 3. 1. 3. 
b^SCALÁDA , s. f. O acto de escalar Praças. 

reire, "insistiu na escalada."''' 
^CALADO, p. pass. de Escalar. 

. bSGALADÒR , s. m. O que escala. B. Ciar. c. 
7'* ak dxlium escalador de Castellos , de canas. 
hrch Af. 1, 23. 6. 57. Incd. l. f. 50G. do muro, 
P>«fa. 

PSGALAMÈNTO, s. m. O acto de escalar, oes- 
"tmento de Tangere. Ined. I.f. 490. e III, J, 

B. 2. 5. 6. 
tSCALAMORCÁR. V. Escalavrar. 
* ESCALÃO, s. in. Degráo, passo para subir, 

Jj'1 descer. Cardozo, Dicc. B. Per, fig. "Trazem 
^ sciencia escalão para subir as vaidades." U. 

úilo, 2. Dial. 2. 7. 
fcSCALÁR, v. at. Abrir cortando: v.g. escalar 

8 peixe , abrindo-o pela barriga para o curar, ou 
^Igar. §. Com ferro em feito cParmas. B. 2. 2. 

' — a cante dos nossos. Couto, 8. 20. primeiro 
l"6 tomassem armas ( os nossos ), os Mouros os 

Scalárão bem, o ferro que lhes escalava as car- 
. eí« B. 2. 5. G. Escalou.o por hum homhro até o 
,lío. Sagramor, F. 1. c. 23./. 92. §. Pedreiros 
fflfpados, que com tiros lhe escalárão a proa. §. 

. <*eid escalava ussos, e leões. §. Escalar a Cida- 
//levá-la á escalada, «u á escala vista. Vieira. 
v' Entrar por meyo de escadas por .cima do mn- 
0- Seg. Cerco de Diu, /. 94. / Escalar com a- 
^tes j rasgar o corpo. §. Escalar.se : rasgar a 
/•"'iga. Luc. a honra está em se escalar com o 
q0Pno punhal. §. " Andava a gente escalando a 

%rr'1' ^ ^ ^us' ) roubando. Couto, G. 9. 
j Clarão as casas , que cs In vão masúças defazen- 
/■ §. Outros escalando arcas, e arrombando ca- 
i Ut'as. H. Naut. 1, 430. §. fig. Escalar a vida, a 

0>'ra nlheija. Sá Mir. 
c ^GALAVRÁüO, p. pass. de Escalavrar; os es- 

'aorados , como os acutilados, os escarmentados. 
EsGALAVRADUKA, s. f. Ferida leve. 

^^SCalAVRÁR, v. at. Fazer escalavradura. 
'"''r a ferro, ou com tiros. Lobo, e Lemos. 
^CALDADÜ , p. pass. dc Escaldar, Com os 
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ventos de Levante tudo soda escaldado ccmo nas- 
cesse, B, 2. 1. 3 e 2. 7. 8. fig. Escarmentado, es- 
tava escaldado destes desastres. M. Pinto, c. 144. 
Couto, 4. C. 2. " ficarão (os Mouros) daquelle 
successo tão escaldados.11 — dc desastres. Fcrr. 
Cioso , 5. 2. a carne escaldada da mortificação , 
e penitencia não ousou fazer nelle seu officio. Feijo, 
Trat, •l. f. 183. 

ESGALDADÒR , s. m. Instrumento de cobre, 
como bacia, com tampa de raro, e cabo; nelle 
se mettem brazas, e com ellas se aquece a cama, 
pelo Inverno. 

ESGALDADÚRA , s. f. A queimadura com a- 
gua, ou ferro quente, 

ESCALDÃO , s. m. O neto de escaldar , c o 
mal que sofre o escaldado. íig. com armas. Se 
lhe derdes hum bom escaldão , ficarão temerosos. 
Ined. III. 274. 

ESGALDÁR, v.at. Queimar comagua quente, 
ou seu vapor. Lavar com agua quente: v. g. 
escaldar a louça, f Escarmentar: daqui escalda- 
do-, escarmentado. Eufr. 3. 2. Cast. 3. f. 134. — 
com dano , trabalhos, enganos , feridas. §. Secar, 
e esterilizar: v. g. o Sol ardente, ou o vento for- 
te , e seco, escaldão as terras, e terras escaldadas 
pelo Sol, ou vento. Barros. §. As hervas, que cx- 
irahem muito sueco nutrido, escaldão aterra. Cos- 
ta, Virg. ô. Sol, e chuva , porque ambas estas cau- 
sas escalda vão aquella pobre gente da terra, lhe 
escaldavão as carnes, B, 2. G, 9. i<f.3.1.3. "ter- 
ra escampada sem amparo dos ventos INortes, e 
Nordestes, que a escaldão ( a Cidade de Judá, 
ou Gidá) 

* ESCALÈIRA, s. f. Escada, degráo. B. Per. 
ESCALÉR, s. m. Embarcação pequena de re- 

mos, c vela, com toldo. 
ESGALETÁDO. adj. V, Escatelãdo. 
ESCALKÁDO, p. pass. de, Escalfar. Oüos escal- 

fados; passados por agua mui quente. 
ESCALFADÒR, s. m. Vaso, em que se traz, e 

conserva a agua quente, v. g. para chá, &c. 
ESCALFÁR , v. at. Aquecer agua no escalfa- 

dor. Passar poragna quente, mandou escalfar 
os ovos da tartaruga numa bacincta dclaíão. Cou- 
to, 4. 4. 10. çt. Aquecer com agua escalfada. 

ESCALFÚR.NIO , adj. chulo. De má condição, 
cruel. 

ESGÀLHO , s. m. Peixe semelhante a bóga; 
outros dizem ser o mesmo que bordalo. 

ESCÁLLA. V. Escala. 
ESCALRÁCHO. V7. Esgalracho. 
ESCALVAdO, j). pass. dc Escalvar. V, 
ESCaLVAR, v. at. Fazer que não nasça plan- 

ta , herva , nem arbusto , e acabar com os que 
estão nascidos: docpú montescscalvados ■, sem ver- 
dura alguma. Barcos, 

ESGÀWA, s, f. Casca, ou cartilagem miúda, e 
1 dividida , que cobre o corpo de alguns peixes, 

<le 
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de algnns nnimáes arafibíos. §, Adorno de armas 
A imitação das cscamas. TUissea. e íig. do ves- 
tido , que se faz de pão de ouro , &c. J)e esca- 
mas dc ouro o manto recamava. Vliss. I. 49. §. 
Pedaço de lamina , como escama , com que se 
tecia a armadura de cobrir o corpo. Eneida, IX. 
1G9. nem dc aurea escama a lamina segura. 
Buscar u escama alraz da orelha a alguém , do fig. 
fazer-lhe mimos, afagá-lo. 

* ESCAMADÈIRA , s. f. Mulher que escama. 
B. Ver. 

ESCAMÁDO , p. pass. de Escamar. §. Velhuco 
escamadofino, e cadinio. 

* ESGAMADÒR , s. m. ü que escama. Cardozo, 
Dicc. Lati», voz: Desquaraator. 

ESCAMADÚRA , s. f. O trabalho de escamar. 
ESCAâiALHOÁR-SE, v. n. Fugir , escarpar-se, 

escapulir-se. B. Fer. chulo. 
ESGAAIÁR, v. at. Limpar da escama. 
ESCAMiàÂDO, p. pass. de Escambar. ant. 
ESCAMBADÒR , s. m. O que faz escambo , ou 

cscãibo, troca. Elucidar. 
ESCAMBÁR, v. at. ant. Trocar; cambiar. 
ESCAftJBIO, ou ESCÀWEO. V. Escãibo. Troca. 

Escambo. D. Fratic. Man. Cart. 88. Cent. 2, 
ESCAWECHÁR. V. Eschamejar. Galvão, Descr. 

J. 43. 
ESCAMÉL, s. m. Banco de espadeiro, em que 

calça , e acicala as aspadas. §. fig. 0 q>ie pule, 
v. g. o ser namorado lie o escamel de toda n ga- 
lanteria. Ulis. /. 29. e f, 230. e o traz no escamel 
das virtudes. 

* ESCXwEO, adj. Escnmoso , que tem escamas. 
Cosia, Georg. 3. Squameas costas. 

ESCAMÍGERO, adj. ])oet. Que tem escama. 
ESCAJtiÍNHA, s. f. dim. de Escama. 
ESCAMONÉA, s. f. Ilerva medicinal. ( Scamo- 

tiium, ou diagridium*) Oi d. 5. 89. princ. 
ESCAílONEÁDO , adj. Preparado com escamo- 

Bfia. uírraes, 1. 3. "porções escarnoneadas, ^ 
ESCAMÔSO, adj. Que tem escamas. Dragão 

escamoso. Maus, f. 44. 
ESGAMÒUCHO , s. m. " INSo lhe arrendo o es- 

camoucho" Eufr. 3. 2./. 110, ( do Castelhano 
cscuntocho ) não lhe arrendo os sobejos do seu 
prato , ou não faço caso do que tanto preza , e 
estima. 

ESCAMPAdO , s. m. ou adj. V. Descampado, 
Palm. P. I. c. 27. B. 1. 8. 5. e 3. 1. 3. terra es- 
campada sem amparo dos ventos : sem arvoredo. 
Idem , Ciar. 3. c. 4. 

E8GAAÍPÂR , v, n. Estiar, cessar dc chover. 
ESCANÂDO , adj. Ave cscanada ; que tem as 

pennas grandes vazias de matéria sangüínea ,que 
contém sendo novas. 

ESGÁNGARA ; usa-s^ adverb. A^s escancaras •, 
i. é, aberta de par em par a porta. §. íig. Dcs- 
ciíbertamente: v. g. "furtar á escancara." Arte 
de Furtar, c. 48- 

ESC 

ESCANCARADO, p,pass, de Esca> carar. "Por 

to. escancarada." nai" a 

ESCANCARAR, V. at. Abrir de par í1"1 J. (eí . /> '  •  porta. á. fig. Escancarar a consciência; comni* t/j 1 • y   í n ImiQ- crimes sem remorsos. Escancarar a 
Devassar. , esCO"' 

ESCANCARAS. V. Escancara, "furtar w 
caras.11 s0r- 

ESCANÇA, s. f. ant. Andança, fortuna , ^ 
te, acontecimento. Azur. c. 21. o Livro tr ^ 
quença. novas da 6oa esquença de scuí/, 
Esquençn. 0u 

eSCANQAüO , adj. ou part. dc Escançar , 
Escancear. Ulis. 5. 0. sou bem escançad" » 
ke o leme da vida. Bem esranfado; a quem 
bom quinhão, boa sorte; o que é feliz i e 1 

  .i • i   •  _ V* o pero em alguma coisa de perigo , e ruço ■ ^ ^ ^ 
"viagem bem escançada." Bem l'vra .'^«re escançadn 
"os delitos , que se acolhem á igreja i ^ Lf. 

atuados." D. Franc.Mw-y ..r. SUC* forão bem escauç  — - ^ 
tão bem escançado nas suas err.prezos ; bem 
cedido, feliz. Pinheiro. 2. J5(!. u bem esCjn[\.etíi 
ou feliz.11 Goes , Cron. Man. f. 55. jí. Mi 
escançado tias suas curas. Armes, L 24- 
escançada aquella hora ; feliz. V. de Suso, ' 
foi. a mais bem escançada não, qur houve " ia, 
reira da Índia. Couto, 5. 2. 4. ç. Tirada aI.r)j|0; 
fora do verbo Escançar, que é repartir ''v ^o3 

e bem escançado o que teve boa parte del'e» ^ 
sorte , ou de éschéance , acontecimento- 
quença. t£ 

ESCANQA-O , s. m. O qne dá a beber , ^ j 
parle o vinho nos convites (pocülator, pi"c 

M. Eus. Jf ^ i5. 
ESCANQÁR , v. at. Escancear. Ord. AJ- efíl 

17. se mede vinho, ou o escança aos bebedor 
iuverna. o 

ESCANÇARÍA , s. f. Casa onde se 
vinho, e se fazião as rações delle. JÍ- Bus- 
3-/. 72. Jí. ueiJ» 

ESCANCEAR , v. at. Repartir vinho a 4 
tem ração delle, ou aos convidados. (í 

ESCANCHAdO , p. pass. de Escanchar. ^ggt 
canchado num magrosindeiru.11 M. Pinto, r'■ 3f 

ESCAí-íCHAR-SK , v. at. Sentar-se sobre c af,. 
que fique entre as pernas abertas. B- ^ifres 
cisados sobre ns almadias, de sorte quedas P a 3, 
ficavão em lugar de temos. Galvão , Pff',, 
"páos, em que se assentão, ou cschanehãf^ 

ESCANDALISAdO , p, pass. de Escandan^'^ 
Maltratado : v. g. escandalisados do Jogo , 
ferro. Couto, 4. 2. 3. -it es' 

ESCANDAMSÁR, v. at. OíFender , 
candalo, com o máo exemplo, com P3,|,^!rataD 
i.cenas, ímpias, seções indecentes. §• Ma 
v. g. com tiros, golpes. M. Eus. ir "da 

ESCÂNDALO , s. m. Oflensa do ani"10 ca . . 
com máo exemplo; com palavras obscena^)jat 
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com oHraa criminosas, que desedifiçao, e 
Olestão as pessoas de proI>idadc. §. Acção que( 

j^isa ©ssa oíreosa. §. Injuria, e o sentimento del- 
P Escândalo farisaico, é o dos que interpre- 
lo 'Uai as acçoes boas , ou indiíferentes. §. Es- 
^dalo dos pusillanimos, ou infirmos; o dos que 
j ignorância se escandalisão do que não épa- 
4 escandalisar a gente prudente, e virtuosa. 

ESCANDALÓSAWÈNTE , adv. De modo que 
escandaio. 

J HSGANDALOSÍSSIMO , superl. de Escândalo- 
r > muito escandoloso. Peccado —. Bern, Fio- 

sl: 2. i. c. 2. 
ESCANDALOSO, adj. Que causa escândalo, 

" e dá máo exemplo. 
jEScàndEA, ou ESCÀNDIA, s.f. Trigo demais 
.,lra que o usual , que resiste ás invernadas , e 

apodrece. ( adoreum ) Costa. ( Far) B. Per. 
. ESCANDÍR, v.at. ant. Medir, calcular. Tie- 
e'irfe, Parad. 3. f. H9. ediç. ult. 
^EScanGALHAR-SE, v.at. rcíl.famil. Romper- 

Pelas ilhargas com riso. 
j^EsganGANHADEIRA , s. f. Espccie de tabo- 

com fundo de rede para escanganhar. 
ESganGanHÁR , v. at. Beir. Separar o can- 

^Uho do bago da uva. 
ESCÀNHO. V. Escauo. 

i EsganHOÁDO, p. pass. deEscanhoar. uabar- 
4'mm cscauhoada.11 

EscanhOÁR, v. at. Rapar a barba com mais 
t.

Jf'osidade , alimpando o que ficou da primei- 
faspadura. 

^ CanifRÁDO , adj. chulo. Tão magro, que 
^ tem mais que os ossos. 

(j ''CANÍiNHO , s. m. Repartimento , ou gave- 
secreta dentro de caixa , cofre , pape- 

'fa. 
^ESCÀNO, s. mi. Escabello. $. no Seg. Cerco de 
qJ1 > /. 331. cadeira, num escano real , onde se 
^'dão: banco com espaldar, longo para aigu- 
ilj,8 Pessoas se assentarem, Nos Ined. I. 319. se 

^Ue H'11 cadaver jazia na Igreja em um es- 

p^GANTILH.tO, s. m. Páo de 6. até 7, palmos, 
medir a distancia de bacello a bacello. 

tdjj^lo de regular certas medidas, e propro^ões 
v>irias Artes. Esping. Perf. f. 9. 

^ ^GapáDO j p. pass. de Escapar, os Cantos es- 
P^dos do naufrágio. Lus. X. 128. 

5]i)
SCapáR, v. n. Fugir, evitar, ficar livre de 

damno , perigo , morte , jirisão , guardas; 
^ "lãos , ou poder dhrlguem ; íPalguma doen- 
f que estava a morrer delia ; &c. é. Esátpar 

palaura-, cair-nos da boca inconsiderada- 
§. Livrar . salvar : v. g. escapar « rida 

b ^eigo. Lus. VJI. 00. at. Ined. Í.-135 é. Evi- 
' livrar-se. uno poderem escapar ( os Portu- 

,?es) o poder dchuin só Piinape, quanto mais 
<0M. I. 
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tantos. B, 2. ÍL 6. ult. Ed. " Escapar os ímpeto» 
das tempestades. " Fios Sanct. Fida de S. ylnt. 
Elogiada , c. 6. jf. 122. ult. Ed. Lus, JII. I I3, 
" escapar os tormentos: 11 evitar. Fios Sanct. V, 
de S. Jorge, é- Não escapar alguma coisa a aU 
guem; não lhe esquecer, não deixar de a obser- 
var , dizer , fazer. Lobo. " são homens a quem 
não escapa o verbo no cabo ; i. é, qne nnnca dei- 
xão de o collocar no fim da frase. §. Não esca- 
par de : v, g. não escapa de Jurista , Thcologo, 
Medico; i. é , é Jurista, Medico, por mais que 
se disfarce. Lobo. §. " Escapou de ver a Cidade 
meia assolada.11 M- Lus. §. Escapar ao testemu* 
munho , ás más línguas , Ác. evitar , ficar livre 
dellas. V. Encampar. Elucidar. 

ESCAPARÁTE, s. m. Manga de vidro, ou coi- 
sa semelhante, que dá vista dos objectos que (cm 
dentro , livrando-os de que os loquem com as 
mãos : armariosinho com vidraças para o mes-, 
mo uso. 

* ESCÁPE, s. m. Evasão, escapula, occasião 
dc sair do perigo. Bern. Florest. 1. 2. 15. j. 2. 

ESCÁPOLA, s. f. Prego grande com a cabeça 
revirada ; fazendo angulo com o que se fixa na 
parede. §. Entre pedreiros, O espaço que há des- 
de a quina da ultima pedra do envasamento de 
um cunhai , até a quina da primeira pedra do 
mesmo cunhai. Escala, emporio. Albuq. Com- 
ment. P. 4. c. 2. e muitas vezes mais. 

ESGÁPOLE, adj. Ficar uma das partes contram 
dantes escapole ; i. é , livre da obrigação , fal- 
tando a outra ao convencionado. Caminha , de 
Libell. Contrai, de Fretamento , /. 18t;. ult. Ed, 
a e não o carregando no termo convencionado, 
que fique escapole.'''' 

ESCAPULA, s. f. Subterfúgio, razão sofistica, 
para se isentar de alguma obrigação , e livrar a 
consciência. Paiva, Semi. 1. C7. M. Lus. "es- 
tuda o fraudulento na trapaça , e escapula.11 Eufr. 
2. 3. buscar escapula de humas culpas com a fa» 
brica de outras, B. 4. 7. 7. §. Traça pera evitar 
coisa, v. g. engano. Bnrros, l.fol. 135. §. Ra- 
zão illusiva. Estaço. Solução subtil, e sofistica. 
Eufr, 3. 2. §. F>ar escapula: dar evasão, deixac 
fugir. Eufr. 

ESCAPULÁRIO, s. m. Tira de panno, que al- 
guns Religiosos trazem por cima da túnica , pen- 
dente do pescoço : usa vão-no os Mouros por si- 
nal de dislineção. Ord. Af. 2. 103. 6. e se qui. 
zerem trazer ballandráes, ou capuzes, tragão sem- 
pre com elles escapulairos detrás. 

ESCAPULIR , v.n. ou Escapulir.se. Fugir, sol- 
tar-se das mãos. Barros. o negro cscapulio do ar- 
voredo. por desastrelhctsca]uVw h/faiído (que íu- 
gio). B. 3. 6. 7. Eneida. XI. 183. ""c das gar- 
ras cruéis escapulir-lhe." crime , de que não po- 
derá escapulir-se com cautelosas palavras, lios 
Sanct. V. de S. Athunasio, 

liiii ES- 
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ESGAQUEÂDO, adj. do Bras. Feito em esca- 
qufs. 

ESCÁQUES , s. m, pl. t. do Bras. Quadrados, 
como os do taboleiro do xadrez , com cores al- 
ternadas. 

ESCáRA, s. f. A costra, ou casca, que cria a 
ferida , de carne morta. 

ESCARABÈO, s. m. V. Escaravelho. 
ESCARAFUNGHÁDO , p. pass. de Escarafun- 

char. famil. 
ESGARAFUNGHADÒR , s. m. O que escaraiun- 

cha. famil. 
ESCARAFUNCHÁR , v. at. Tirar alguma coisa 

com as unhas , ou com alfinete: v. g. escarafun- 
char o nariz, tirando com os dedos a immundi- 
cie. §. Remexer o que está em alguma arca, ga- 
veta. §. tig. Escarnfunchar duvidas , objecçõesj 
esgaravatar. v. chulo. 

* ESGAR AMENTÁK. Barboza, Dicc. V. Escar. 
meniar. 

ESCARAMÚQA , s. f. Peleja começada entre 
poucos Soldados de uma , e outra parte , antes 
que os Exércitos dem, ou travem a batalhar. M. 
Eus. Tom. 3. f. 133. de escaramuça chegarão a 
batalha. §. JNo jogo das canas, é irem a princi- 
pio os Cavullciros emparelhados , formando , e 
fechando as suas voltas, accoinmetteudo , e fu- 
gindo com destreza. 

ESGARAMUÇAUÒR, s. m. O que escaramuça. 
ESGARAMUQAR , V. n. Fazer escaramuça a 

gente de cavalio, ou outra, que principie a tra- 
var com o inimigo. Vasconc. ulrte. podendo os 
arcabuztiros escarainuçar á roda deites. (A Escct- 
ramufir, no jogo das canas. V, Escaramuça. 

Lb^ARAPKLA , s. f. vulg. Briga , em que os 
brigosos se arrépellSo, e carpem. 

ESGARAPELAR , v. at. Arrepellar brigando, 
Carpir a cara, e cabellos, §. Escurapelar-se : refl. 

ESGÁRAPETEÁR , v. n. V. Bscabujar. 
' ESGARAVALHAdO , a<)j. Que tem escarava- 
Ihos, Exame d? Arlilh. f. í<3. 

ESC.VRAVÂLHO , s. m. t.d'Artilh. Falha doca- 
nhão larga , e não profunda. Exame de Artilh. 
f. 67. 

* ESCAR AVÈLHA. B. Per. V. C.nrnvelha. 
ESCARAVÈLHO , s. m. Insccto fétido, que tem 

cornos, &c. {scarabeus) §, Maçã de escaravelho) 
L bola de bosta , ou immundicias, que ostáes iu- 
Bectos fazem. 

ESCARPA, t. f. t. dWlveit. Doença da palma 
do casco do cavalio, por ter entrado até á car- 
ne pcdriuha, ou coisa semelhante. Pinto, Gine 
ta,j: ICü. 

* eSCARCALHAdA , s. f. Gargalhada, rizada 
descutoada com gestos , e trigeitos. Barboza , 
JDicc. B. Ver, 

ESGARAR, v. at. Tirar a cera das colmeas. 
Constit. da Guarda, TU. 111. c. 15. §. V. JSsga- 
car.se. e Ampolhar, 

ESGARCÉLLA , s. f. Bolsa de criro jeCHfs'á 

com fechadura. §. Elegia da , f. 2õl. 7- ^ 
V111.56. parte-da armadura desde a cinta 
o joelho. Orden. de 7. de Ag. de 1549. TrinC'!íf 

ESGARCÉO , s. m. Grande monte , (lue0,nrS. 
faz quando anda múi alterado: e " a vaga iiian* 
carcéo11 é amais alta que rebenta em flor, fl 
do o mar anda múi grosso. F. Mendes, ' • rfS 

f. O IV. iau w,aw    r, 
cruzados os mares, e tão altos na vaga do ■ .0 

eco, que era coisa medonha de ver.11 G fI1. 
Autor, nolig. escarceo de vigas. §. Encareci'11 

to: v. g. " fazer escarcéos.^ 
ESCÁRCHa , s. f. Canhão de escar cha; 

canhões do frejo á gineta. Galvão , J. 73. S- ^ 
da. aí escarchas, e neves, que o Inverno teaz 
despedidas. ,ran, 

ESCAKCHAdO. V. Escarxado. T>. Franc. i" ^ 
ESCAPvDEÂR , v. n. Vem na Eujr. 1. 3. J- ^ 

"tanto que do que eu trato me escar deão: 
rece que vera por esquerdenr, §. v. at. Tira 

tanto que a não escardeava de ir com pressa • 
c, deixava de ir com pressa, esquerdeava. 

ESCARDÍLHO , s. m. Instrumento de ferro ^ ^ 
vo, com cabo; serve de escardear, ou linU^ 
herva dos jardins. ( sarculum ) 

ESCARDUqADO, p. pass. de Escardnçar. q 
ESCARDUqAUÒR, s. in. Escarduçadòra, >• 

que escarduça, cardador. 
ESCaRDUQAR, v. at. Cardar ala nacard^V^ 
ESCaREADÔR , 9. m. Instrumento, (llie,se

)(li. 
para embeber nas cabeças dos parafusos l£'"all. 
das, para os fazer andar, e desandar , aper ^ 
do-os , ou desapertando-os. Esping. PerJ. )• 

ESCARÍAS, s. f. pl. ant. Iguarias. p 
ESGAR LÁTA , s. f. Panno de lã [ seda , ou 

quer outra droga] cremesiin fmo, mas não ■ ^ 
to como a grã. $. adj. Da còr cremesirn. §• 
nou-se uma escaríuta • i. é, múi vermelho. 3, mui vermeino. xf 

* ESCARLATÍM, s. m. Pano, seda, &c. 
Card" cremesirn , ou escarlata menos íina. 

Dicc. B. Per, 
ESCARLATÍNA , s. f. Feire escnrlatinn ; 

faz grandes manchas vermelhas , ou pintas l' 
corpo. .ritcst 

ESCARMENTA , s. f. V. Escarmento. Jrr' 
3. '22. tAr. 

ESCARMENTADO , p. pass. de Escarnien ^ 
os escarmentados se fazem os nrteiros; Dos 
ESCARMENTAR , V. at. Castigar , ou - tg, 

hender com rigor ao que errou , ou fez d<-n ^ 
Obras dei Rei í). Duarte, Tom. 1. Vrov. 

o» 
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Qtn. f. 531. Na guerra, Eicnrmentnr com ti- 
rorj golpes, hied. flf. 130. 11 escarmentando nos 

com os engenhos, e beestarin. ^ v, n. on 
Reflexo; E-neiiflar se, ou ficar advertido , para 
''ao c.iir no nicsino erro em razão do dano sofri- 
J*0, ou domai, cjne se vè sofrer a outrem; e is- 
'n c escarmentar em cabeça ntheya, ou em exemple 
yheyo. Escarmentar-se. Cast. L. 2. f. 106. naba- 
J?llia, ir-se sentindo dos golpes, c mortes, e re- 
"tando-se. Ined. IJT. -1,9. 

KSGARMKNTO, s. ni. Desengano, ou emenda 
® custa de trabalho, ou castigo proprio, ou em 
C;u)eça alheja. (>. Dar escarmento \ castigo. Ord. 

I. 23. 53. Servir de —; ser escarmento aos 
^tros; que os aparte de obrar o mesmo mal, ou 
'""prudência: reprehensão , castigo, no fig. Ined. 

■ 3(j2, 
ISCARNAÇXo , s. f. O neto de escamar. 
ESCarnADO , p. pass. de Escamar. 
ESCARNADÒR , s. m. Instrumento de escamar. 
ESCARNÁR , v. at. Descobrir um osso da car- 

T' 0 cobre; o. p. escamar um dente. fig. 
1 escarnaria , c esculdrinharja todos os cantinhos 

U" terra. Fios Sanct. f. CXC. f. cot. 1. 
6 EüGARNECF.DóR , s. m. Escarneccdora , f. Pes- 

0£< i que escarnece. 
ESC\kisEO.R . v. at. Fazer mofa , e zomba- 

'•* de alguém. N'u fr, de Sep. f. 5(>. f.Escnrnc- 
** alguém ; de ordinário dizemos escarnecer de 

^SHein. aqui ver eis quanta a fortuna pode ludi- 
> e escarnecer as Potcstades, e Grandezas do 

u'ld.0, e como tudo se lhe abate, e arrasta. 
ESCARNECIDO , p. pass. de Escarnecer. De 

se fez cscarneo. " me deixou enganada , e 
^'" "'Ctda. 11 Eneida , IV. 4. §. Escarnecido : 
^"elle que ficou frustrado-, baldado , e illudi- 
^ "o que esperava. Fios Sanct. f, 2413. cot. 2. 

"com escarnecidos os Juizes. 
, ARnFCimento. V. Escameo. 

SCARNECÍVEL, adj. Digno de escarneo. 

Tre GA^E0 ' ^ n1, tombaria , mofa , menos- & f0 , que se fiz de alguém com palavras , e 
jj 'ds, e ademães. li IFescarneo o honrou por 
^"s;" Pinheiro, 2. 38. por zombaria. 6. Os es- 

to
ri*os da fortuna ; as desgraças , que ella faz 

4t'
Uo por escarnecer; ludibrios. Couto, 4. 10. 3. 

i Ü. 4. e Jl. 4. Cláudio, escárneo da Corte 
kl, 0ma t /0i depois Principe do Mundo. ( do Ital. 

Kr/i0 ) 
j, EárnHO. V. Escarneo. anf. Elucidar. 
. CAKNICADÈIRA, s. f. A mulher escarnínha. 

EarnicADÒR , s. m. ü que é costumado a 
escarneo. 

V^RN1GAR , v. n. freqnent. Fazer esearni- 
,3'requentiétDente. 

• ' EIaRnIoOj p. Escarnecido, illndido. Ord. 
'• 83. 18. o que quizesse escarnecer tão nobre 

<4« Conto a Cavallana , que ficasse tscaruido dei- 
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la de maneira , que nunca se pudesse haver. ( do 
Ital. schermlo) 

ESCAKNÍNHO, s. m. dita, de Escamco. Eufr, 
J. 2. e 2. 4. " rosto de escarnthhos; " de quem 
faz cscarneo. "fazer escnrninhos." Eufr. 3, 8. 

ESGAR NINHO, adj. Que faz escarneo. 
ESCAROLA , s. f. Chicória, vicejante, bran- 

ca. 
* ESCAROLÁDO , adj. Impudente , disavergo- 

nhado, petulante; mentira escarolada. B. Per. 
ESCARÓTlCO , adj. t. de Med. Remédio isca- 

rotiro; qne queima, caustíca , e faz escaras. 
ESCARPA , s. f. O declive interior do fosso, 

on a subida delle á Praça , cm ladeira. Bate- 
ria ríescarpa ; a que bate a muralha obliquameo- 
te. Exame d"1 jirtdhtiros. 

ESGaRpAdO, p. pass. de Escarpar. Que tem 
escarpa , não perpendicular ao horizonte , mas 
fazendo como ladeira: v.g. "monte, parede es- 
carpadn;11 ardua. 

ESGAR PAR , v.at. Dar escarpa, ou declivida- 
de. 11 escnrpar um fosso." 

ESCARPEÁDA , s. f. Pão de rala comprido com 
uns regns no mcyo, feitos com a cota da mâo. 

* ESCARPEÁK , v. at. O mesmo que carpear, 
ou carmear. B. Per. 

ESCARPES, s. m. Sapatos de ferro. B. Per, 
ESCARPÍM, s. m. Calçado de ponto de meya, 

ou de lençaria , qne cobre o peito do pé, e for- 
ra a planta; põe-se por baixo da roeya. 

ESCARRADÒR , s. m. O qne escarra miiilo. 
Vaso onde se escarra, cuspideira. 

ESCARKAMÕES, s. m. pl. Guisado de picado 
de carneiro com toicinho, cebola, &.c, com cer- 
ta figura. Arte de Cozinha, P. 1, c. 2. f. 10. 

ESGARR ANCHÁDO, p. pass. de Escarranchar, 
escarranchado num jumcnlo mazellado. 

ESCAURANCHÂrIsE, v. at. reíl, Abrir nuilto 
as pernas montando a cavallo: t. vulg. 

ESCaRRAPACHáDO , p. pass, de Escarrapa- 
char. 

ESCARRAPACiíÁR.SE, v. at. refl. Abrir múito 
as pernas. 

ESGARR APICjADO , adj. chiilo. Qne é de dif- 
íicil intelligencia pela sua singularidade , não 
vulgar, il/s. f. 30. Ar. "não sei se sois marca de 
entender huma galant.aria assi escarrapiçadet," a 
j. 2*il. J . mais escarrapiçado , e depenado * que 
hum malmcquer. 

ESCARRAR , v. at. Lançar com força.o esear- 
carro, ou cuspo, saliva, catarro, ou o qne vem 
a boca: v, g, cortou a lingua cos dentes, eescar- 
ron-a na cara do Tyrano, escarrar o sangue, que 
açode á boca. 

ESCÁRRO , s. m. O humor salivoso, grosso, 
catarroso, que se cospe, e lança da boca. 

ESGAR VA, s. f. í. de Carpint. O encache no 
páo, por onde se emeudão duas peças. Escar- 

liiii 2 tas: 
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ms • as costuras da náo , de alto a baixo. H. 
'Naut. 1. 320. 

* ESGARVACÁR , v. at. O mesmo que cscar- 
var. Ji. Per. 

ESGAR VÁDO , p. pass. de Escarvar. 
# ESGARVAÜÒR , ou ESCAll VAGADÒR , adj. O 

que , ou "a fjue escarva. B. Per. 
ESGARVÁR, V. at. Cavar: v. o-, o cavnllo es- 

carva a terra com as unhas. B. Ciar. f. 183. Sa- 
gramor , c. 8. a chuva escarva a terra, a enchen- 
te o muro , e parede ; vai comendo , solapando: 
a fome lhe escarvava as entranhas. Fios Sanct. 
f. CCXXXV. col. 2. 

ESGARXÁDO , adj. O escarxado nos yelludos 
de tres altos é lavor como anneiszinhos : usa-se 
subst. D. Franc. Man. sem ver pontas escarclia- 
das , salvo as dos arremessões; crespos, frisados. 

ESCASCÁDO, p. pass. de Escascar. 
ESGASCÁR , v, at. Descascar, limpar da cas- 

ca. " escascar arvores nas coutadas he defeso.5' 
Y. Ord. Af. 1. 67. §. 5. Füip. 5. 75. 1. '• escas- 
car , nem cernar. " §. v. n. Escascar a pintura; 
cair a massa, ou tinta aos bocados. 

ESCASSÍSSIMO , superl. de Escasso, Sá Mir. 
Fstrang. 1. sc. 4. 

ESCASSO, V. Escaço. (vem do Breton Sears.) 
Curto, estreito. Eufr. 2. 7. "por a nossaGram- 
«aatica nesta parte não ficar escassa:" i. é, cur- 
ta em preceitos. B. Granvn. f. 203. Illiberal. 
Palm. P. 2. c. 108. Freire, os Reis por não fica- 
rem escassos arriscão-se antes a parecer ingratos: 
i. é, por não darem , ou premiarem conforme á 
sua grandeza, "antes desagradecido , que escas- 
so;" provérbio. Eufr. 1. 3. 

ESGATELÁDO , adj. t. de Naut. Caviiha esca- 
telada; furada na ponta, depois de passada a abi- 
ta; e a curva , para se fechar com a chavetaem 
cima de uma arruclla. 

ESCÁTEMA , s. f. ant. Azur. c. 45. suas pala- 
vras sempre erão ditas muy mansamente , e fora 
de toda escatema, fazendo muitas amizades: pai- 
xão, escândalo, referta?? Escatima, em Caste- 
lhano, ant. engano , fraude , cautela, "rogo a 
ma madre, que sempre honre, e aguarde minha 
mulher, e que lhe nunca busqueescaíAna.^ Elu- 
cidar. 

ESCATIMA DO , adj. ant. Livre de duvidas, 
questões, que se seos filhos contrariassem esta 
deixa, houvesse o Mosteiro livremente "todo o 
terço, e quinto (em Legado) escatimado de to- 
das as ebusas, que ella houvesse, &c. " Elucid. 

ESCATIMÁK , v. at. ant. Em Castelhano , é dar 
.com escaceza , dar de má vontade: it. fraudar o 
alheyo. No Elucidar, se interpreta apartar , se- 
parar, dividir. V. Escatema, e Escatimado. 

ESCÁTÕLA , ou 
ESCÁTULA , s. f. Boceta, ou caixa. ^ es calu- 

la com eonfeitos. 11 Proc. da Hist. Ccneal. Tom. 
i. f Scatola. Ital.) 
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ESCAVA , s. f. A co-va que se faz escavando. 
V. Escavar. 

ESCAVACAdO, p. pass. dc Escavacar. 
ESCAVACAR , v. at, Fazer covas no madeiroj 

v. g. tirando cavacas. 
ESCAVADO, p. pass. de Escavar. . 
* ESCAVADÔR , s. m. O mesmo que cavador- 

B. Per. V. Cavador. ^ 
* ESCAVADÜRA, s. f. Escava das arvores, 0 

das vinhas. Cardoso, Barhoz. Dicc, B. Per. 
ESCAVAR , v. at. t. d'Agric. Fazer covas a, 

pé das vinhas, arvores d'espinho, &c. para ^ 
se ajniuar agua , &c. 

* ESC A V ATERRA , s, f. Toupeira , animal. 
hoza, JDicc. 

ESGAVÉCHE. V. Escaleche. Ulis. Com. ^ 
ESCAVEIRAdO, adj. Que tem o rosto niain 

gro. ji 
ESCAVEIRÁR , v, at. Esbulhar , descarnar^ 

caveira da carne que a cobre; e fig. os ina_is ^ 
sos. V, de Suso, c. 40. "as vespas os acabão 
roer , e escavcirar.11 f 

ESCHAMEJAR. V. Chamejar. Galvuo, Vescr-J 
43. Sá Mir. Estrang. f. 169. ,jg, 

ESCLARECÈR , v. at. Fazer claro com luz i ^ 
sipándo a noite, trevas, sombras, a manha g 
ciosa, e rosada, a esclarecer as Terras. B- eS, 
1. c. 2. Arraes, 2. 20. §. fig. lllustrar: v. g- ,e 
clarecer o entendimento. Arraes , 3. 3. a W 
tem huma divina luz , com que esclarece a a ^ 
d^aquelle , que buscar a vêi. Ferr. Cart. 8. 
§. Fazer nobre , iIlustre : v. g. esclarecer o 
descendência: fig. Arraes, 5. 1. o perdoar esC' 
receu a César, essoutro , çue-esclarece toda ^ 
sonia. Lus. V. 87. §. Esclarecer a outreni c0 

sua eloqüência. Arraes , 4. 33. §. Esclarecer 
sas trevas. Paiva, Serm. l.j. 234, §. Esfla1 

se: illustrar-sc , ennobrecer-se. §. v. n. tr a ^ 
rando, alvorecer: v. g. esclareceu a manha- 
Naut. 1. 53. esclareceu o dia; rompendo o ^ 
ou dissipando-se os nevoeiros , cerrações , je 
Palm. P. 1. c. 15. té que a manhãn esclarece ^ 
todo. quando a Lua esclarecia. Palm. P- 
"a esta hora já esclarecia a manham. " Cf ' e 
III. P. 3. c. 12. B. 1. 7. 2. " ante manha 
depois que esclareceu : " i. 6, ficou manhã ^aj(i» 

ESCLARECÍDO, p. pass. de Esclarecer. ^ 
da não tinha esclarecido: " i. 6 , não era a1';j;1< 

clara. Palm. P. 3. f. 125. jf. §. fig. Varão &■ 
recido pela virtude; entendimento esclareci 
la doutrina, Sc, _ ^lu* 

* ESCLARECIMENTO , s. m. Illustraçao , 
miamento. B. Per. e{o' 

ESCLAVAGEM , s. f. Cadeya, ou fio de 8 .jjal 
Ias , com que se ornava o pescoço , como 
de escravidão. n S0 

ESCLAVÍNA , s. f. Opa de escravo ,ou 
resgatado , e outros romeiros , que vão a " 



ESC ESC 757 

; é aberta por diante , com uma nmrça, 
0rnada de cuichas, e vieiras. B. Ver. 

Rs CO A DO; p. pass. de Escoar. V. o verbo. 
* ESCOADRA. B. Per. V. Escoda. 
* ESCOÁDRA , s. f. O mesmo que Esquadra. 

Per. V. Esquadra. 
* ESCOADRÂO. Cardozo , Dicc. B. Per. V. 

Esquadrão. 
* ESCOADRINHADÒR. Cardozo, Dicc. V. Es- 

quctdrinhador. 
ESCOADRINHÁR. Cardozo, Dicc. B. Per-.V. 

qundrinhar. 
r ESCOAMENTO , s. m. O acto de escoar-se. 
:ig- u Ecthlisis quer dizer escoamento.11 B, Gramin. 
' 164. 

ESCOAR, v. at. Fazer correr pouco, e pouco 
liquido de algum vaso , talvez separaudo-se 

'5
e outro , ou outra coisa , que está com elle. 

escoao a agua clara , e a massa fica apar- 
['•da. H. Pinto, o vinho se escòa , e a agnnfica. 
• • Escoa-se o sangue das veijas. íig. Escoa-se o 
en*po; desliza-se, resvala, passa insensivelmen- 

*e>§- A alma se escoa dadòr-, chorando. D.Frauc. 
Escoar.se de sangue-, perdè-lo. Escoar o cão 

^ colleira , tirá-la sem a quebrar com aperto da 
^beça, o cativo escoando o laço deitou a fugir. 

1rU. d"1 África , L. 2. c. 10. §. e no fig. Escoar 
j&ue/n a colleira ; desobrigar-se , desculpar-se 

e servir , emprestando, obsequiando. T. d^Ago- 
> 1. 4. Escoar.se : retirar-se , fugir occul- 

ailieute, B. 1. J. c. 6. o Goazil se escoou supita- 
' ®'iíe por huma portinhA. Cron. J. III, P. 2. c. 

* " escoou-se por entre a gente... que nunca 
:ilHÍs a appareceu." Couto, 6. 8. 3. e 5.2.2. §. Ti- ) v. u* 'J, ií i/. • su» y* 

'alguma coisa de dentro de outra por passo, 
ade eija ca[je apenas. -Arte de Furtar , f. 338. 

Escoar-se : soltar-se da garra : v. g. a enguia esc 

a-se da garra da águia. Mansinho. §. Escapar 
ç H difflculdade : v. g, escoa-se a ave do visco. 
sqUz> Poes.f. 43. querendo Christo desembaraçar- 
c ' e^escoar-se da gente, que sustentara com cia. 

f^es, &-c. Paiva, Serm. l.f. 91. f. 

«â ^AS » s• f- '• Naut. Peças , que fortifi- 
jw0 as cavernas por dentro d^vante á ré. H. 

Vlu[- 1. 320. 
çje s, f. ( instrnm. de Canteiro ) Espe- 

de martelo , com dentes , para lavrar a su- 
'heie das pedras, já lavradas ao picão 

EOdáDÒ, p. pass. de Escodar. 

0A-se da mão, V. de Suso, f. 6. a serpente es- 

da .^OüAr , v. at. Lavrar a pedra com a esco- 
lí/il ^ Surrador ; Metter o carnaz da pelle a dentro . e alizar a parte de fóra , ou flor 

tiaS|r- 
.^^EÁDO, p. pass. de Escodear. 1^4 arvore 

Vai da • descascada. 6. fig. conversai-o, apal- escQdendo daquella tonaaspera , egrosseira •, 
"fs que gentil entendimento s"1 encobre com dia. 

ESCOüEAR , v. at. Tirar a codca: v, g. esco- 
dear o pão : a arvore • descascar. B. 4. 7. 17. a 
artilharia dando nas palmeiras com as rachas, que 
escodeava , os matava. 

ESCÒFIA, s. f. ant. Coifa de cabeça. Besende, 
Vida do Inf. D. Duarte, c. 5. Ord. Af. 5. 43.7. 
onde vem erradamente estofa , e na variante es- 
quofa, usando os Antigos niúíto o q por c. 

ESGOIMÁDO , adj. Livre de coima. §. O que 
não encorreo em coima. §. fig. Livre de tacha, 
defeito, culpa. B. 2. 3. 9. era tão escoimado em 
netos de cubiça ; i. é , limpo delia. Enfr, 2. 4. 
Mercê escoimada-, boa , livre de censura. Eufr. 
4. sc. 8- homem escoimado nas coisas da alma. 
Eufr. 5.10, Paiva , Serm. 1. f. 145. gente tão per- 
versa na alma , e escoimada em huma ceremonia 
de fóra. §. it. O que sabe aquillo que lhe con- 
vém , que tem o entendimento livre de erros, 
&,c, Eufr. 3. 2. e 2. 5, 

ESCOL, s. m. ant. A flor, os escolhidos. Doe. 
Ant. Ined. II. f, 508. foi desbaratado o cscoildel- 
Rei nosso Senhor. V. ib. f 509. 

ESCOLA , s. f. Casa onde se ensina a ler , es- 
crever, dançar, esgrimir. ''nesta escola:'1'' estu- 
do da Mathematica. Freire, "desprezou a gloria 
das escolas.'1'1 Idern, dos estudos. fig. A Seita. 
Arraes , 3. 4. §, Disciplina , criação : v. g. da 
escola de um homem douto. §. Hespanha foi a es- 
cola , cm que Annibal aprendeu a Arte Militar. 

ESGOLÂR, s. m. ant. Estudante. Cron. Af. V. 
em foi. pag. ]3. o bairro dos escolares antigo ern 
Lisboa, Prestes, 40, f. Nobiliario, f. 58. Clérigo 
escolar. Ord, Af. 3. f. 57. Escolar em Leis. Pin- 
to Ribeiro, Prefer. pag. 199. §. Peixe como pes- 
cada; tem o corpo mais redondo, e é salpicado 
de pintas. 

ESCOLAR, adj. De escola, clássico. §. Saber 
escolar-, o de quem freqüentou os estados; toma- 
dos á má parte , por erudição com pedantaria, 
e oppoe-se ao saber cortezão , ou do Paço. Ar- 
raes , 3. 1. Peixe escolar , conjectura o Autor 
do Elucidar, ( Art. Peixe escolar) que era peixe 
miúdo, barato, e mesmo caçoaria. Ord. Af. 1. 
1. H. 7. "o Meirinho da Corte não devia le- 
var cousa alguma de Linguados , e Sermoneics , 
e Peixe escolar, e Lampreias f Para pescado tão 
vil vem em reste dos melhores, e bem acompa- 
nhado de peixes , qne por bons parece que não 
erão para Meirinho. 

ESCOLAsticAMENTE , adv. Ao modo, e uso 
das escolas: v. g, discutir alguma coisa escolasli- 
camente. M. Lns. 

ESCOLÁSTIGO, s. m. V. Estudante. 
ESCOLÁSTlCO, adj. Proprio de escolas. §. Thco- 

logia Escolastica • a que discute os pontos de Fè 
com argumentos, e snbtilezas da Lógica. 

ESGOLDÍUNHADO, p. pass.de Escòldrinhar. 
ESC0LDR.INHADÒ11, s. m. O que escoldrinha. 

Se- 
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Senhor Dens , sendo vns conhecedor , e escolflrí- 
nhatlor dos corações. Fios Sanct. p. CXXXF1I. 
col. 2. 

ESCOLDRINHAMÈNTO, s. m. O acto de escol- 
driiih-ar. Azur. c. 10. — de duvida. 

ESÇOLüRINHAR , v. at. Bscuririnhar. Relação 
da Ethiop. de D. João Bermudes , f. 72. Fios 
Sanct. p. CXXVII. escoldrinhando, e buscando 
as covas dos hermos. e pag. CXC. ct l. 1. escoldri- 
nliar as profundezas do Inferno. Azur. c. 9. 

ESCÔLHA, s.f. Eleiç-ão, que fazemos antes de 
uma coisa , ou pessoa, que de outra. §. fig. Dis- 
cernimento , gosto , selecção: v. g. tem boa es- 
colha nos seus estudos ; a sua livraria é feita com 
escolha. §. Eleição do melhor : v. g. a escolha 
de palavras no discurso. §. Liberdade de escolher. 
nem liberdade para engeitnr , nem escolha para 
tomar outro exercido. Freire. 

* ESCOLHEDÒR , s. ro. O que escolhe. B. Ter. 
ESCOLHÈITA, s. f. Escolha, antiq. Ord.Af. 1. 

f. 91. e S.f. 37o. §. 3. 
ESCOLHÈITO, p. pàss. írreg. de Escolher. V, 

Escolhido: é antiq- Sá Mir. Fgl.8. amigo esco- 
lheito. 

ESCOLHER , v. at. Fazer escolha ; separar o 
bom do máo ; eleger por melhor. 

ESCOLHIÜAMÉNTE, adv. Com escolha: v. g. 
cscolhidamente nomeei por mais afamados. Filos, 
de Princ. f. 13. 

ESCOLHÍDO, p. pass. de Escolher. §. Separa- 
do do máo, ou vulgar, ou medíocre: v. g. gen- 
te, tropas escolhidas. §. Os escolhidos. V. Predes- 
tinados. 

ESCOLHLMÈNTO, s. m. Eleição, "vaso de es- 
colhimento.11 Fios Sanct. p, 08. .V'. Azur. c. 16. 

ESCÒLHO, s. m. Kochedo , penhasco no mar. 
M. Conq. XIJ. 79, Eneida, III. 150 VIL 138. 

* ESCOLIAÜÒR , s. m. Escolíaste , o que faz 
escolios , annotaçôcs &c. Bem. Florest. 5.1. F. 5. 

ESCOLTAR , v. at. Fazer escolios. 
ESCOLÍASTE, 8. m. O que faz escolios, anno- 

taçôcs breves, e curtos commentos, o Escoliastc 
de Findar o; de Homero. 

ESCüLIO, s. m. ílreve annotnção sobre algum 
texto , para o explicar. $. Catalogo de nomes, 
ou verbos, os escolios do Cartapacio, 

ESCOLMÁDO , p. pass. de Escolmar. as chou- 
panas escolmadas do vento, 

ESCOEM ÂR , v. at. Arrancar, segar o colmo. 
Simão Machado , f, 56. f. "as cabras tem todo 
o mato escolmado. 

ESCOI OPÈNDRA , s. f. Cenfopeya. 
ESCOLTA, s. f. Troço militar, que vai dando 

guarda <a alguma pessoa , ou coisa ; e também 
se diz de navios , que vão dando guarda a ou- 
tros. Vieira, Cartas, Tom, 2. f. 141. Fazer, ou 
dar escoltas. Freire, c Vieira, "escolta de CavaJ- 
laria, ^ 
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ESCOLTADO, p. pass. de Escoltar : v-/' 
so, cofre —; navioç escoltados por uma Frag 

ESCOLTAR, v. at. Fazer, on dar escolta. 
ESCOWMUNGÁOO, e deriv. V. Exc —• 
ESCONDEÁLHA , s. f. V. Escondedouro. 
* ESCONDEDÁLHA, 8, f. D.Cathar. Vida^oi 

c. 4. V, Escondedouro. 
* ESCON DEDÒR , s. m. O que esconde. Caro 

zo , Barboza, Dicc. R. Per. 
ESCONDEDOURO , s. m. Flscondrijo. 
* ESCONDEDÓHA , s. f. Encobrimento , nc%eft 

de encobrir, ou esconder alguma consa. J 
ESCONDER, v at. Resguardar, occnltar, ^ 

rar da vista. §. fig. " não se me escondei 
ignoro. § Esconder-se : occultar-se. . 

ESCON Dl D A M FNTE , adv. Occnltamente i 
furto, clandestinamente, fí. 1. 4. 10. 

ESCONDÍDO, p. pass. de Esconder. ,p- 

•ESCONDÍLHO , s, ra. Escondrijo, esconae 
douro. Leif. Miscel. Dinl. 8, n, 

* ESCON piMÈNTO , s. m. O mesmo que esco» 
de lura. D. ídthar. Vida Mouast. c 24. 

ESGONDRÍJO , s. m. Escondedouro, lugar 

de se esconde alguma coisa. ]e- 
* ES" ()N DR ÍLHO, s. m. Escondilho, escon 

douro, B. Per. 
ESCONJURaCjXo , s. f, Esconinro. Preste5, 

ESCONJURÁfK) , p. pass. de Esc<>i)jnrar._ 
ESCONJURADÒR , s. m. O que faz cscoi>Jliro 

exorcista. 
ESCONJURÁR , v. at. Tomar juramento* ^ 

Lus. Tom. 6. L.16. col.* 1. " jurará o 0gS. 
Synagoga perante a parte, e o Arabi, qlie e, 
conjureA'' §. Escoujurar algum mal; dizer ''lS' re, 
ces da Igreja, para qne cesse ; mandar com I ^ 
ceito da Igreja. V. de Suso, c. 41. eu V e!! 

juro por I hus vivo , que me digas quem ' 
laudo ao Diabo, p fJ 

ESCONJÜHO, s. m. V. Conjvrn. IT, pcm. 
/. 5. §. Esconjuros da Igreja são Exorcisu105', ^ 
rainento firmado com imprecaçôes. Abrali^ 
terribeis esconjuros, que não levaria com slr sq 
Fio, S< rm da Conceição, /.li. (>. Cois;i -eS# 

recommenda , ou trata com grandes inti'*5 * 
juramentos, &c. Ferr. Cioso, 4. 6. r0lri- 

ESCÒNSO , adj. Diz-se do parallelogr^111® 
bo, ou romboide ; da sala que não é tl)póS» 
drada , ou qne não tem iguáes os peifl, 
tos. §. Esco uso de cervello j oqiie não 
o que não tem bom jnizo. Bem. Lima, re. 
§. substantivadamente ; O angulo , ou ^"'^psí* 
saltada irregular do edifício. §. 0 
filiar d esconsn ; por gestos, por não q ^ 
silencio com palavras, como fazião ato' 
des Benedictinos , e Cartuzianos. f.lucu" j,er, 

* ESCONTÁ DO , p. pass. de EsconUr. * ,af. 
* ESCONTÁR , v. at. Descontar , cü 1 

Cardozo, Dicc, B. Per. # £. - 
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* ESCÒNTO, s.m. Desconto, Calculo, compu- 
tação. Carduzo, Dicc. 

ESCÒNTRA, prep. antiq. Para : v. g. escon- 
tra o Sul ; escontra o Norte. Men. e Moço, L. 
2' c. 14. Arima tornou-se escontra u donzella: e 
'£§/. 2. escontra Jano tornou-se. Iiied. II. 541. 
^contra « serra, 

ESCONVÉZ ; pl. Esconvezes. H. Naut. l.f. 421. 
y. Escouves. 

ESCOPETA, s. f. Espingarda, §. Nas Ordens 
Militares, classe inferior U dos Freires. 
' ESCOPETAuA , s. f. Espingardada. 
' ESGOPETARÍA, s. f. Gente armada de esco- 
petas. 

ESGOPETEÁR. , v. at. Atirar cspingardadas. 
Freire. 

ESGOPETÈIRO , s. m. Soldado, que leva es- 
Pitigarda. Lobo. 

ESCOPO, s. na. Alvo, ponto, fito, em que se 
P5e a mira. 

ESGÒPRO, g. m. Instrumento de cortar de fer- 
^, com cabo no outro extremo , do qual usão 
Carpinteiros, Entalhadores, Canteiros, &c. 

ESCORA , s. f. Taboa, que se sustèm com es- 
Pequc , para que ella sustenha a terra, que vái 
^esmoronaudo-se. §. no Guindaste; Qualquer dos 
P^os, que sustentão obailéo, entre ashasteas do 
Pio da grua , e a roda, fig. Arrimo, empato. 
0í que põem a sua escora em coisas inconstantes , 
? mudaveis, Paiva, Serm. l.f. 302. f. *' a bom- 
^rda maimoua , em que os cercadores tinhão a 

Slla principal escora.'1'' Cron. J.III. P, 2. c. flO. 
. ESCORÁR, v. at- Sosíer com escoras. §. v. n. 
?üster-se em escoras : do navio, que tem o bo- 

desproporcionadamente pequeno, se diz, que 
''«o tem em que escore. ^.-Fundar a sua esperan- 
i"1) no fig. fazer fundamento: v. g, "Dai-mecá 
* ,,se Tulüo , e esse Quintiliano, em que todos se 
fTão." Kufr. Prol. " el-Rei de Cochim, em 

0 Arcediago escorava.'1'' Gouvea, f. 53. B. 
p" 5. 8. "as c.irtas, em que elle mais escorava:'''' 
^fribava dice antes, cit. c. 8. Paiva, Som, l.f. 
ç • "Senhor, de quem pendem suas esperan- 
j > em cuja misericórdia escórão. " §. Escorar- 
tf*" Sd Mir. " tão altamente a alma se 
^escoràO'se as esperanças de se salvar." 1\ , 
fe'fn. 1 • /• 33- f- escora a nossa consolação, imã. 

' "52. neutramente, 
^SCORqÁR , V. at. t. de Pint. Fazer escorço. 

0 ^CORGHÃDO, p. pass, de Escorchar. detclwu 
q Fortaleza escorefiada da gente , e munições. 
Jf*. 7. 72. tjuasi nú.i, ou esfolada- " escorcha- 
g'5 ■ib náos <le mui rica fazenda." B. 2. 1. 4. e 
g' 3. 2. viUa esòorchada dos rnantimenios. e 3. 3. 
' ^scorc/iado o galeão de quanto levava." 

"ORCíI vDAr , s. m. O que escorcha. Simãq 
'ndo,j. 5tj. "escorcha dor decolmeas. " 

• ^ORCriAR , v. at. Despojar üa curehu, ou 
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casca, se escorchardes Ioda (a arvore), seca, ou 
apodrece. Ccita, Serm. p. 335. V. Corcha. §. Des- 
pejar, a casa, v. g. de fazenda; o navio, dasna 
carga. Barros, 1. foi. 13. e I). 3. f. 74. f. " fd 
escorchar Mojate Can de algum dinheiro: " im- 
pondo-lhe contribuição por causa de Guerra. B. 
4. 7. 4. §. Escorchar o segredo ; tirá-lo, desco- 
brí-lo por força, ou manha. 6. Esfolar, despo- 
jar da pelle. (no Brasão) escorchado; esfólado. 

* ESCORCIONÈIKA , s. f. Planta medicinal, 
que tem a virtude de curar a mordedura da ví- 
bora. Blut. Vocab, 

ESCÔRÇO, s. m. t. de Pint. Abatimento, ou 
diminuição de um corpo, que segundo as regras 
da Perspectiva se representa menor em razão da 
distancia. §. Figura mais pequena do natural. 

ESCÓRDIO, s. in. líerva officinal. (scordium, 
ou trixago palustris ) 

ESCÓRIA, s. f. Aparte grosseira, e fezes, que 
se separão dos metáes, quando se afinão. §. fig. 
As fezes: v. g, a escoria do povo. Arraes, 2. 21. 
Ô. Vileza. Corte Real, f. 29. f. 

ESCORIAÇÃO, s. f. t. de Rled, Esfoladura. 
ESCORIADO, p. pass. de Escoriar. Esfolado. 

t. de Cirurg. 
ESCORIAR, v. at. t. deMed. Esfolar. §. Tirar 

a pelle. 
ESCORJÁR , v. at. Torcer, pôr em postura for- 

cada , e violenta. Prestes, no fig. "minha alma 
de dòr escorja:'11 neutro, f. 126. em meyo do que 
escrevo, escorjo, e estalo-, i. é, confranjo-me de 
dòr. Mansinho, f, 21. jf. Nos que escorjão por 
maiores jiostos , e mercês. Pinto Rib. Lustre ao 
Desembargo do Paço, c. 1. p. 9. ancião, reben- 
tão, confrangem-se. 

* ESCORNÁDA, s. f. Pancada, ou golge com 
os cornos.'Cardo-o, Dicc. V. Cornada. 

ESCORNÁDO, p. pass. de Escornai". u escorna' 
do do pai , e dos parentes; " desprezado. Ferr, 
Bristo, 5. 4. 

ESGORNÁR , v. at. Ferir o animal a outro 
com os cornos. Men. e Moça, f. 31. f. §. fig. 
Envilecer ; abater, tratar com desprezo. Sá Mi- 
randa. §. Auto do Dia de Juizo, também lã no 
Inferno se sabe dar pennada, entrelinhas, e risca- 
das , fazer de torto direito , e esfeòrnar qualquer 
feito-, por ventila r, altercar. Barros. B. Per.ira.- 
duz, estornar, ventilare. 

ESCÜROÁR. V. Descoroar: v.g. — omuropor 
cima; desmantelar. Ined, TJ J. 203. 

ESCORPIÃO, s. rn Lacráq. §. Um Signo ce- 
. í-te. §. " Caráavno , e nravao os corj»os dos 
Martyres cora penlens, e garfos dc ferro, aque 
propriamente chama vão escorpiões, " Vieira , 4. 
n. 165. §. Antiga maquina militar dc atirar pe- 
dras. 

ESCORR ÀLIIAS, s. f. pb Funda^ens. 
ESGURREGADÍQO , adj. V. Escorregadio. 

ES* 
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ESCORREGADIO, atlj. Lúbrico. Vaiva, Semi. 
1. 194, f. he tão escorregadia , e tão lulrica esta 
nossa natureza. 

ESCORR.EGADÒURO , s. m. Sitio lubrico, res- 
valadeiro, 

* ESCORREGADÜRA, s. f. Queda, ou cabida 
do que escorrega, fig. Érro, descuido, inadver- 
tencia. B. Per. 

* ESCOR R EGAMENTO , s. m. O mesmo que 
Escorregadura. D. Cathar. Fida Monast. c. 6. 

ESCORREGÁR , v. n. Ir resvalando, deslizan- 
do-se, levado pelo proprio peso , ou movimen- 
to sobre coisa lubrica. §. fig. " Ó tempo escorre- 
ga.'1'' jÉzur. c. 2. §. Escorregar a lingua; no fig. 
proferir inconsideradaraenle alguma coisa. §. Es- 
corregar na pratica a outro proposito. Obras del- 
Rei D. Duarte, este nosso Sermão (pratica, dia- 
logo ) escorregando se apartou das conversações 
dos Sapieníes. Resende, Lei. f. 61. §. Escorrega 
pela vida a amizade, ihid. f. 69. 

ESCORREGÁVEL , adj. Lubrico, escorregadio. 
escorregaveis caminhos, Ined. 1. 124. 

ESCORRÈ1TO, adj. São, sem a menor doen- 
ça. t. pleb. CVo«. Cist. 6. 2'.461. f. col. 2. Sem 
defeito corporal. Eufr. 3, 5. 

ESCORRER., v. at. Correr a agna , em que al- 
guma coisa estava embebida, ou o liquido, que 
se vái separando de algum corpo ; v. g. por as 
rezes mortas a escorrer o sangue. Vieira. §, Es- 
gotar-se de todo. " espera néscio té que escorra 
o rio;1' ( neutramente ) vasar totalmente. 6. at. 
t. de Naut. Passar além, sem tomar, ou ver al- 
gum Porto, ou Terra, onde querião ir, ou que 
se havia de encontrar. Vieira. " escorreu a Ethio- 
pia." Jlbuq. 4. 1. F. Mendes, c. 61. B. 2. 7.7. 
"Em busca da Ilha deQuiloa, a qual escorreo.1' 
Coes, Cbron. Man. P. 1. c. 37. Eneida, II 1.68. 

ESCORRÍDO , p. pass, de Escorrer. §. Sopas 
escorridas ; a que se escorreu o caldo sobejo. §. 
Esgotado de todo , sem humidade alguma : v. g. 
a rez escorrida de sangue. " fonte sempre ma- 
nancial, nunca escorrida.'1'' 

ESCORROPICHÁDO, p, pass, de Escorropichar. 
Exhausto. 

ESCORROPICHAR , r. at. vulg. Beber, esgo- 
tar até a ultima gota, exhaurir, ensecar. 

ESCÜRTlNÂDO, adj, t. de PTirtif. Guarneci- 
do decorlinas. V, Goes)f.l6.7. "reduetos bem 
escútlinndos.11 

ESCÓRVA , s. f. O fogão , onde se põe a pól- 
vora, para dar fogo ás armas. Esping. Ferf. f.3. 

A pólvora posta para communicar o fogo ac 
interior da arma , ou foguete. 

ESCOR VÁ DO, p, pass- de Escorvar. 
ESGORVADÓR , s. m. Instrumento de escorvar 

as peças, e morteiros. 
ESCORVAR , v. at. Pôr polvora na escorva. 

" escorvar o foguete, a peça d^rtilharia." 
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« ESCOSEDÍJRA, s. f. ant. Queimadura. Car' 
dozo. Barboza , Dicc. B. Per. _ 

ESCOSÈR, v. at. Ferir, magoar: v.g- esc0S 

o corpo com golpes. 
* ESCOSÉU , s. m. Certo gênero de vibora p 

çonhentissima. Leão, Descr. c. 31. 
ESCOSÍDO, p, pass. deEscoser. andavão es?ja 

sidos do nosso ferro. Barros, freq, não escosi 
de canhonaços. 

ESCOSIMÉNTO, s. m. O damno feito fer'ní^3' 
açoitando, fig. o escosimento, que o vento J 
nas arvores do cravo. Couto, 4, 7, 9. 

ESCOSIÓTE, s. m. V. Esfusiote. . 
ESCÔTA, s. f. Cabo , com que se gover^a

n, 
vela, para a virar, e tomar mais, ou menos v 
to , apertando-a, ou alargando-a; sáe das p0 

tas baixas da vela. , 
ESCÓTE, s. m. A quota parte da dcspez-A ^ 

ta em commum, que cada um deve pagar á s 

parte. Eufr. 2. 3. Sá Mir. Vilhalp. Acto 3* ^ 
3. u pois havemos de entrar ao escote. 11 ■^r^e ^ 
Furtar, f. 45. Entrar ao cscote; contribuir c0 

a sua quota parte para despeza commúa. - 
ESCOTÈ1HAS , s, f. pl. t. de INant. 

navio , onde se fixão as escòtas. Goes , C? ^ 
Man. 4. c. 78. a escoteira, no singul. Couto, 
7. 11. íl das escoteiras'1'' 

ESCOTEIRO, s. m. O que viaja sem a' °rD
>sé 

e 4 ligeira ; polo que vai comer, e agasalhar- 
por seu escote em estalagens. _ \á 

ESCO'l ÍLHA , s. f. t. de Naut. Espccie de 

çapão , com que se fecha a entrada Par?AS jos 
bertas, e porão do navio ; usão-se nos tabia 
da scena thentral. . ie. 

ESCOTILHÁO, e. tn. t, de Naut. Escolil|ia^be 

quena , que fecha abertura , por onde 80 jr0. 
ura homem , que desce por um pé de c»rn 
Cunha. H. Naut, 1. 325. . .(to 

ESCOTOftlíA , s. f. t. de Med. Deserdei ^ 
movimento dos espíritos animáes »08ven^j8ta» 
los do cerebro, que obscurece , e turva a v 
e faz parecer que tudo anda ao redor. ieSeU 

ESCOUÇÂR, v. at. Tirar do couce: fig- 
lugar. B. Per. 

ESpOUSÂR. V. Escusar. Elucidar. 
Y CÒUVENS. Cast. 3./. 106. escouvens. níl 

FSCÔUVES , s. m. pl. t. de Naut. Borac ^ 
prôa dos navios , por onde sáem as amaria * 
buq. P. 1. /. 8. escouves. j eifl 

ÉSCÒVA, s.f. Peça de madeira, ou de 
que estão fixados molhos de cerdas, ou se ' ^ 
animáes; serve para limpar vestidos do p0' 
ra limpar oiro , e prata. 

ESCOVADO , p. pass. de Escovar, o vesi 
ESCOVÁR, v. at. Limpar com a escova- v ^ 
ESCOVÍLHA , s. f. t. (POurivès. A cov . , o 

se guarda o lixo ; e lavar a escovilha c 
lixo , para apurar a prata , ou oiro , 

que víl 

ndl- 
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nas casas das Fundições das minas ò ren- 
yHento das i.scovilhas pertence a elííci. liegim. 

e 4. de Março, 1751, c. 11. 
EScovfNHA , s. f. dim. de Escova. §. llerva 

nasce entre o trigo , e dá uma ílor azul. 
\cyanus) " cubello aparado á escovinha ^ i. é, 
re"te. 
u ESCOXÁR , v. at. t. de Alem-Tejo. Alimpar. 

agua roxa sarna escóxa. " Delicado, Adagios. 
* ESCRAMENTAR. Cardozo , Dicc. V. Escar- 

dentar. 
* ESCRAMÈNTO. Cardozo , Dicc. V. Escar. 

^nto. 
ESCRÁVA, s. f. Mulher cativa. 
ENCRAVARIA, s. f. í. collect. Multidão dees- 

^avos , escravatura.- F. Mendes , c. 12, Lobo, 
A,naral, p. 54. 

ENCRAVAR. V, Escarrar, B. Per, 
* ESCR AVASÍNHA , s. f. de Escrava. Montei- 

'0i Art. 10. 2. 
Escravatura, s. f. V. Escravaria. 

ESCRAVÈLHO. V. Escaravelho. Cardoz.Dicc. 
t. ESCRAVIDÃO , s. f. O estado de escravo, ca- 

Veiro, servidão. 
•j * ESCRAVÍNHA , s. f. dim. de Escrava. Car- 

, Dicc, B. Per. 
. * ESCRAVÍNHO , s. m. dim. de Escravo. Car- 

, Dicc. B. Per. 
^ EscráVO , adj. Cativo , que está sem liber- 

no estado de servidão. §. fig. Escravo dos 
ílv'-°s , paixões, o escravo corpo. Sagram, c, 8. 

*'11 a escrava.'1'' c. 10. 
j, ESCRAVÒNA. Cardozo , Dicc, e B. Per. fa- 

^■Ihe corresponder em Latim : Noricus ensis. 
EscrEMENTO. V. Excremento. 
EscREPVANÍNHA. V. Escrcvaninha. Elucidar, 

Hiq. 
ESCREPVÈR. V, Escrever', antiq. 

a ESgreVEDÒR , í. m. Máo escritor, borrador 
Papel, máo Autor. Pina. 

^ESCREVENTE , S. m. O que escreve por mo- 
vida , que copia o que outem dieta. 

sCREvÈR , v.at. Formar os caracteres, com 
^ representamos as palavras. §. Compor algu. 

§. fr0^rü j como Poema , Discurso , Historia , &c. 
tt 'Prever a alguém ; enviar-lhe escrito , bilhe- 

' c'ar(a. 
ScrevÍdO. V. Escrito: que c o que usamos. 

Usp^EVInHÁR , v. n. Escrever mal as lettras. 
Pvíl:A , s. m. Doutor, e interprete da Lei 
os Judeus. t. chulo. Escrivão, Arte de 

* c" Arrues, 5. 15. diz scriba, 
Sit0 ;St-RlNlO , s. ro. Cofre, escritório, depo- 
c. e arrecadar papei», H. Pinto , 2. Dial, 4. 

s. f. Aquillo que se escreve, copia. 
íS', jT EO , 8. m. Bilhete breve. §. Compósi- 

Içj* e|orlto. §. Escrito de obrigação-, papel, 
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em qtie ella esfá lançada. Escrtfp de sinal raso j 
a obrigação particular. Lei da Décima de 1643. 
T. 3. $. 9. 

ESCRÍTO , p. pass. de Escrever. §. Escrito, 
supin. '■'■tem-se escrito muitos livros, efc^alados.>, 

Severim, Disc, "tendo escrito a V. m. varias ve« 
zes," 

ESCRITOR , e. m. Autor de alguma obra cs- 
criía. 

* ESCR1TORÍNHO , s. xn. dim. de Escritório, 
pequeno escritório. Bem. Florest. 4. 15. C. 131. 

ESCRITÓRIO, s. m. Contador com tampa por 
fora, que cobre as gavetas. Freire, L.4. uo seu 
escritório se acharão ires tangas laris , c humas 
disciplinas A c. ç. Lugar onde se guardão escri- 
turas. §. Casa onde o Lettrado despacha. 

ESCRITORA, s. f. O acto de escrever. §. Pa- 
pel autentico , cm que se contém o contexto cO 
coisas táes como obrigações , compras , e ven- 
das , contratos, doações, &c. feitas com certas 
solemnidades. Ç. Escritura Sagrada, ou Santa: a 
Biblia. T. de Agora, 2. 3. f. 136. f. §, Compo- 
sição por escrito. 

ESCRITURAR, v. at. Escrever com ordem, e 
clareza , v. g. as contas , e Livros de Commer- 
cio. Leis Mod. 

ESCRlTURÁRlO , s. m. Homem versado nas 
Sagradas Lettras. O que escritura em livros. 

ESCRIVANIA, s, f, O officio de Escrivão. 
ESCRIVANINHA, s. f. Caixa coro tinteiro , e 

o mais apparelho para escrever. Escrivanía. 
Cast. 3. f. 95. Arte de Furtar , f. 338. c. 58, 
Ord. Af. 

ESCRIVÃO, s. m. Official de Justiça, que es- 
creve os Autos perante algum Magistrado ou 
Tribunal, &;c. 

ESCRÓFULA, s. f. Alporca, doença. 
ESCROFüLÁRIA , s. f. Hcrva officinal. (Scro- 

phularia maior.) 
ESCROFULÔSO, adj. Que (em alporoas. 
ESCRÚPULO , s. m. Peso de 24. grãos. 5. O 

esc: opulo dc oito sao 6. quilates , o da prata 24 
grãos. 

ESCRÒTO , s. m. O boRo , em que andão os 
testículos, ou grãos do homem. 

* ESCRUPULAR, V. n. Escrupulizar. Severim 
Prompt. 48. n, 38. ' 

* ESCRUPULEÁR , v. n. Escrupulizar. Hist, 
Dom, 1, 2. 34, V. Escrupulizar, 

ESCRUPULEjáR, v. n. Escrupulizar. V, 
* ESCRUPULÍNHO, s. m. dim. de Escrúpulo 

pequeno escrúpulo. Celta, Serm. 1. 253. 
ESCRUPULIZAR , v, n. Ter escrúpulo, fazer 

escrúpulo. 
ESCRÚPULO , s. m. Peso de 24. grãos. §. fig. 

Cuidado exactissixno. §. Duvida que nos traz des. 
assocegados á cerca da verdade , ou falsidade, 
e assim da bondade, ouuiaíiciadcalguma*aceão. 

líklkk ES. 
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* ESCRUPULÓSAMÈNTE, adv. Com escmpulo. 
Vieira, Serm.^ 3. 261. 

ESCRUPULÔSO, adj. Que tem escrúpulo; du- 
vidoso, incerto ácerca da verdade , ou bonda- 
de. O cuidadoso , com miudeza no que faz ; 
on acompanhado de cuidado exacto : v.g. escru- 
puloso exame. §. Sujeito a ter escrúpulos; tirno- 
rato. Que causa escrúpulos, JTAveiro, c. 46. 
tendo por coisa escrupulosa , c injusta lançar vs 
30. dinheiros na caixa do Templo. Vieira, que es- 
crupnloso officio! 

ESCKtJTÂDO, p. pass. de Escrutar. 
ESCRUTADÒR, s, m. ou ad j, Escrutadòra, no 

fem. O que recolhe os votos , e conta os que há 
contra, ou a favor. §. Indagador, ou investiga- 
dor do occulto. Vieira. Cani. Eleg. 21. a levefan- 
■tasia sagaz escrutadora , e diligente. 

ESCRUTAR, v, at. Procurar descobrir o que 
é occulto, e encoberto, secreto. Maus. v.g, es- 
crutar a vontade de Deos, os pitentos, c segredos 
de alguém ; o coração de outrern ; o sentido , ou 
mente das palavras obscuras. 

ESCRUTÍNIO , s. m. Vaso , em que se reco- 
íhem os votos , ou papéis de sortes. §. Acção de 
recolher os votos no escrutínio. §. Indagarão , ex- 
ame de coisas occultas , e difíiceis. " escrutínio 
da Chronologia.11 Vieira, 4. 8. 168. 

ESCUDADO, p. pass. de Escudar. 
ESCUDAR , v. at. Cobrir, defender cobrindo 

com o escudo. fig. Defender, proteger. B. 2. 
3. 6. a nrío estava quasi barreira como para escu- 
dar os seus. §. Escudar-se com manta, Cron. J 1 
c. 27. escudou-se com a mula. §. Escudar-se com 
alguma razão , conselho , Ac. defeudcr-se alie- 
gando-o. Vieira. Pinheiro , 2. /. 3. " escudei-rm 
com o silencio dos mauhosos revezes das Jintruas 
alheias." 

* ESCUDEIRÃDO , p. pass. de Escudeirar. B, 
Ter. 

ESCUDEIRÁR, v.at. Acompanhar alguém co- 
jno escudeiro. 

ESCUDEIRÁTICO , adj. Proprio de escudeiro. 
Saber escudeirahco: discrição de praguento, mo- 
tejador , e o mais qtie sabe a gente desta sorte, 
Eufr. 1. 4. 

* ESCUDEIRÍCE , s. f. Acto , emprego de es- 
cudeiro. Pinto Rih. 2. Trai. dos Tit. da No br. 
321. "Convertendo em escudeirices os procedi- 
mentos Fidalgos.11 

ESCUDEIRÍNHO , s.m.dim. de Escudeiro, por 
modo de desprezo. J .od. 111. 253. com cscuaei- 
rinhos de sua casa (do Conde D, Duarte). 

ESCUDEIRO, s. m. Pagem, ou criado , que 
levava o escudo do Cavalleiro , em quanto este 
não pelejava. §. Escudeiro ; o que pelejava cons 
espada , e escudo a pé , á diííereuça do Caval- 
leiro , que servia a cavaiio. Sevcr. Not. Disc. 3. 
§. 20. §, Parece que íiverão algum tempp trajo 
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e habito proprio do seu officio, c gr"doação 
Af, 5. 22, 1. §. O que recebia salajio, e ordena- 
do de pessoa nobre com obrigação de o servi 
na Guerra , e acompanhá-lo , quando o ^e!','r 
o requeresse. Cron, do Condestavcl Tned. ' 
249. "E estes homens meãos, assi escudeiros 
Rei , como vossos (de D. Fernando de ISoron 
o Neto por bástardia delRei D. Henrique dc 
tclla, e D. Fernando de Portugal ) e meus ( 
D. Duarte de Menezes, Conde de Vianna ). •• .1' 
quem com vosco. 11 V. Escudeirinho. Ord. fl'f^ 
1. 66. 42. Escudeiro de linhagem, ou da crinÇ3 

de algum fidalgo, ou outra pessoa, que em 511 ^ 
casa criar , e fizer escudeiro , trazendo-o a 
vallo, sendo tal fidalgo, ou pessoa, que 00 '|e 

ma ter em sua casa escudeiro , serão escusos ^ 
pagar tintas. O que acompanha Senhora5 ^ 
cavallo, ou a pé; e é criado de mayor gr3"11-, 
ção; e assim o que serve o amo nobre em ser ' 
ços , para que não servem os lacayos ; e de or^ 
dinario são homens de bem. §. Escudeiro : ".e 

mein distineto , que passava a Cavalleiro : 
dá-se o foro de Escudeiro fidalgo , a plebe11 ' 
que podem accrescentar-se a Cavalleiros fl llS 

gos ; mas nunca a Fidalgos cavalleiros , PorÍL, 
estes vem dos antigos Donzeis fidalgos, hoje A . 
ços fidalgos , accrescentados a Fidalgos escim1 ^ 
eos , e ultimamente a Fidalgos cavalleiros ; e 

Cavalleiro fidalgo, é accrescentamenío de Ef 
deiro fidalgo , e este procede do simples EsC^e 

leiro , que fòra Pagem de lança , ou 
esporas, e vem a ser filhado, ou tomado Vo1 a. 
lalgo. §. Escudeiro fidalgo, dá-se por accrest"6^ 

tameuto aos Moços da Câmara, ó. Escudei'0 g 

Linhagem; o que procede de Escudeiros nob'6 ' 
e honrados. Ord. Af. 5.43.4, $. Escudeirog'a s 

de , ou de grande ccndiçom ; talvez os fid-1 o s 

escudeiros. §. Escudeiro de fardagem; o que ' ^ 
batalhas se punha de guarda á fardagem > 1 ^ 
menos valoroso. Eufr. 5 1, Porcos escude1^ 
são os mais novos, que os javalís reács , 30 s' 
da mata, mandão diante, t. de Caçador. . ^ 

ESGUDÉLLA, s. f. Especie de tigella. l"iel 

huma escudella de lentilhas. e, 
ESCUDELLÁR , v, at. Encher escudellas , 

partindo o comer. g, 
* ESGUDELLÍNIU, s. f. dim. de Escudella- 

ESCUDÈTE , s. m. Escudo pequeno de 
on outro metal , onde estão gravadas as ai ^ 
de alguma Família , e servem de ornar , " 
grades, capas de livros, íicc. M. Lus. §• 
deles, ou conchas, são umas como escaniasj 1^ 
os falcões, e outras aves tem nos sancos. A' ' ^ 
Caça. §, Obra de metal lavrada, ou liza, 
põe nas gavetas exteriormente , por onde >11 

a chave , nu se fixão argolas para abrir. 
* ESCUD1NHO , s. m, aim. de Escudo, 1^9 , 
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escudo. Mon. Lusit. 3. 10. 11. Nol/il. Tortug. 
c. 38. 

ESGÚDO , s. m. Arma defensiva , de que se 
isava para cobrir o corpo contra os botes delan- 
?a , golpes de espada ; era oval , ou oblonga; 
^fiava-se no braço esquerdo pelas erabraçadei- 
r;is ; nelle se pintavão armas, cmprezas , divi- 
^4s, &c. daqui escudo, a peça, em que estão as 
4rmas da Família nos porticos das casas, &c. 
^QValleiro de um escuda , e de uma lança , aliás 
Pique seco; o que ia só águerra, sem levar gen- 

e de sua obrigação , nem soldados , ou escudei- 
íos seus. Nobüiar. f. 270. Fedaço de casca da 
arvore com borbulha , a qual se enxerta noutra 
arvore. Prêmio como dois tostões, que se da* 
í;4 ao soldado , que se distinguía na guerra. §. 
"meda de oiro do Senhor Rei D. Duarte , das 
•Fiaes valião 54. um marco de prata. §. Escudo 
de oiro são deseseis tostões. fig. Emparo , pro- 
êcÇ3o , defesa, os que tomão por escudo de seus 

llcios a nobreza de seus antecessores. Camões. " con- 
ra o fero amor nunca houve escudo.'1'1 o escudo 

d® Fé, da paciência. Armes, 1. 4. no escudo de 
üa obstinação relatem as inspirações do Cco . , . 

*,P;ira os converter). Galvão, Sertn. l.f. 4o. jí. 
y* escudo da cabeça do amigo , por salvar a sua 
^mzendo-o eleger Arcebispo , para se livrar de 
0 ser). T. do Are. 1. 22. 

EsCüDRlNHÁDO, p, pass. de Escudrinhar. 
. ESCUDRINHADÒR, s. m. ou adj. O que escu- 
^"dia : v. g. escudrinhador da vida alheya. Gal- 

Vuo, Serm. 1. f. 101. f. 
ESCUDRINHAR , OU ESCULDRINHÂR , V. at. 

,1;is Esquadrinhar; (parece se deriva de scruli- 
agere , ou de scrutan , onde não entra /,) 

Jcudrinhar 6 ornais proprio. Hist. de Isea, f.27, 
Je' Fufr. 5, 6. f. 197. Esquadrinhar. Eufr. 5. 0. 
^ltcnças do Conde de Vnnioso. " que laços ar- 
çUo ladrões , se são mal eseuldriuhados, " Seg. 
t^

rco de Diu, f. 21. com sutis razões inquire , e 
çjdldrinha us entranhas. 1'inheiro, 1. 70. u es- 
nA

rinha os tucanos dos íntimos pensamentos.'1 

e8cudrinhar sua gloria. Paiva, Serm. 1. f. 
p0 ^rraes, 3. 13. Catec. Rom. 18. não nospro- 

^' que escudrinhassemos os Juízos Eivinos- 
ci0 

E.SGUERquNÈRA, s. f. O mesmo que Escor- 
,fle'ra. Leão, Deser. c. 31. 

y; .Gu1TA, s. c. Pessoa, que escnita. §. Que 
iti, l.' e observa se há rumor, ou movimento de 

j^gos. Ined. II. f 315. espia. 
te. ^^biTADÒR, adj. O que escuta, epresta at- 
tua ao T16 se diz. Eufr. 2. 7. /, 09. /. " es- 'l'lor entre galantes." 
ahr) 0.11'Ar. V7. Escutar. Escuitar a terra , se 

hofi ini(nigos liella. Ined. II. f. 315.' lt cscui- 
to/'01 p gu;u clavSo a terrá." Lus, III 3. líprom- 

.quitando." 
41 ^bLAfio, s. m. por Medico , poeí. M.Conq, 
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ESCULÁR. V. Escolar. 
ESCÚLCAS, s, f. ant. Elucidar. 
ESCULPÍDO, p. pass, de Esculpir. 
ESCULPIDÒR. V. Escultor. Cardoso. 
ESCULPIR, v. at. Gravar, entalhar: t'. g. es- 

culpião as letras alpha, e omega. M. Lus. escul- 
pião estas amoesiações em- colurmtas de pedra. fig. 
Vi que Amor me esculpia dentro na alma afigu* 
ra illustre , e btlla, Sc. Cum. Catiç. 8. 

ESCULRÒr , s. m. O que faz figuras de ma- 
deira, ou pedra. 

ESCULTURA, s. f. Arte deentalbar madeiras, 
pedras , fazendo varias figuras, §. Obra de es- 
cultura. 

ESGÜMA, s. f. ( do Bretão sevm ) As bolhas, 
que se fazem na superfície d'agua anassada , prin- 
cipalmente, em que se desfez sabão, eassim em 
outros líquidos. "Já na agna erguendo vão . . . 
Com as argenteas caudas branca escuma." I ns. 
II. 20. $. Escoria , v. g. de ferro, e otitios me- 
tá«s. §. Éscumas de homens; fezes, gente vil. Luc. 
f 515. Esc umas de cumprimentos ; por vaidade. 
Chagas. 

ESGUWADÈIRA , s. f. Colher redonda quasi 
cliata, cheva deburaquinhos, para limpar a cal- 
da dViSsncar das escumas. 

ESCUMA DO , p. pass. de Escumar. panella , cal- 
da escumada. 

* ESCUMADÒR , adj. Escumoso, que faz, ou 
traz escumas. B. Per. 

ESCUMÁLHO, s. m. Escoria de mctáes. 
ESCUItlÁR, v. at. Limpar daescuma: v.g. es- 

camar a calda , a panella. §. v. n. Deitar escu- 
ma, ou fazè-la. Vasconc. Not. até qne ferva, es- 
cume, e fermente. Ç Lançar escuma da boca, v.g. 
o cava lio mordendo o freyo, ou suando ; o ja- 
valí comendo: Sá Mir. o cão danado; o homem 
irado. Eufr, 3. 2. 11 escumando de braveza." B. 
Ciar. L. 1. c. 21. 

ESCUMÍLHA, s. f. Chumbo mindo, para ma- 
tar passarinhos. Lençaría nmi fina , rara e 
transparente, 

* ESCUMINHA , s. f. dim. de Escuma. Sever. 
JPrompt. f. 93. f. 

ESCUMOSO , adj. Que tem , ou faz escumas. 
Seg, Cerco de Diu, f 154, o escumoso sangue do 
inimigo. 

ESCUPÍR , t. provinc. por cuspir. ( do Bretão 
scop ) 

ESCURAMÈNTE, adv. Aão claramente ; baixa- 
mente : v. g. escuramenb nascido. 

ESCURAS. Adverbialmeute ficar as escuras - 
sem luz; e fig, ignorando, ou ignorante em ali 
gum negocio. Ir ás escuras ; sem conhecer as 
condições, e estado da terra, para onde vai. B, 
1, 5. 10. sem saber bem os termos, e meyos, ou 
fins de algum negocio, facção, a que vai 

ESCURECEDÒR, s, m, O que escurece, ó, adi 
Kkkkk 'i Col, 
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Coisa que escurece , e faz vil. H, Vinto , /. 
«23 

ESCURECER , v. at. Fazer escliro , tirando, 
apagando a luz, encobrindo.a: v. g, escurecer o 
dia. Sd Mir. fig. Envolver, fazer difficil: v. 
g. escurecer o texto , as palavras. §. OiTuscar, 
desluaibrar: v. g. cscurçcer o entendimento. Ar. 
racs, 5. 15. Deslustrar: v. g. escurecer o no- 
me, a reputação. Camões. §. Fazer com que não 
figure tanto : v. g. n presença do Imperador es- 
curecía os Cônsules, Palm, P. 2. c. ull. este Ca- 
vallsiro nasceo para escurecer os feitos dos outros: 
i. 6, fazer que não brilhem á vista dos seus. §. 
Ficar escuro : v. g. escureceu o Vólo , o dia; 
neutro. §. Fazer esquecer, apagar, v. g, escure- 
cer a gloria, lastre, nobreza, renome. Arraes, 1. 
5. Palm. P. 3. c. 32. " a fama se hia escurecen- 
do.'1'1 Lavanha , Prol. d l, Dec. de Barros agran- 
de antigüidade escureceu todas as mais particula- 
ridades. V. do Are. 2. 31, «5. " O corpo mais al- 
vo , ou a maior luz escurece ao menos alvo , ou 
a menor luz:" i.é, faz que não appareção. Lus. 
II. 46. pelo coüo , que a neve escurecia, como o 
resplandor do Sol escurece os rayos , e claridade 
das estrellas. Fios Sanct. pag, 90. col, 2. Vida de 
S. Paula. 

ESCURECÍDO , p. pass. de Escurecer. ílg. es- 
curecido com vicias. 11. Pinto, f, 323. col. 2, em 
JltílS. Ferr. Ode 4. L. 2. 

* ESGURENTÁOO , p. pass. de Escurentar. Fa- 
*na —. D. Calhar. Per/. Mon. c, 2. 

* ESCURENTÁR, v. at. ant. Escurecer. 
ESCURÈZA, s. f. Escuridade , v. g. da noite. 

Jned. II. 305, §. fig. ibid. 386. "os segredos dc 
Deus trazem com sigo tanta escureza. " " como 
filhos de luz... não ter parte cm obras sem frut- 
to, de escureza.'''' C&tec. Rom. 547. " desfeita a 
escureza dos ânimos,'" ibid. 664. "escureza daiu- 
telligencia. 

ESCURIDÁDE, s. f. Falta de luz. f Difficnl- 
dade em quanto 4 intelligeacia de algum pas- 
so , ou palavras , ou texto. §, Difficuldade de 
ver, nos olhos, O ser escuro, não diafano. a 
escuridade, c espessura das nuvens defumo. Cou- 
to , 5. 4. 4. 

ESCURIDÃO, s. f. Escuridade. §. fig. Escuri- 
dão do estilo, Sá Mir. Esirang. §, Escuridão da 
vida privada , ok soldaria, Pinheiro , 2, 86, §. 
" Esta luz he que arreda a negra escuridão do 
sentimento; " i, é , o negrume , fig. Cam, Can- 
ção 3- 

* ESCURÍSSI.MO , superl. de Escuro, muito es- 
curo, Nevoa —. .h taço Ant. c- 37. Trevas — , 
Vieira, Semi. 14. 148, 

* ESCURO , s, m. Escuridade , negrura. B. 
Per. 

ESCÚPvO , adj. Sem luz. §. JSão claro ; v. g. 
'"azul escuro."" §. Dia escuro-, pçuco.descoberto, 
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toldado annvíado. (*. Pensamento — ; que se nao 
entende bem. 6. fig. Triste, pensamjntos escuros, 
carregados. Ferr. Castro , f. 154. difficil de en- 
tender : v. g. ]>alavrns escuras, it. que se onvein 
mal. Scg. Cerco de Dia , f. 425. §. iNão nobre^* 
v.g. nascimento escuro, " fazer escura a gloria : 
i. c, deslustrar, abater. Lus. I. 13. §. Voz escu- 
raa que não sc ouve bem. Corte Reul, Nauje- 
§. Escuro , na Pintura : a parte opposía 4 f,jn 
que o Pintor representa dar , e ferir a luz ; a 

mais assombrada : c nos cambiantes , a que se 

pinta com còr analoga aos altos, e mais tintai 
porém mais escura , e assombrada, 

* ESGURRILIDADE , s. f. Chocarrice, bufonn* 
ria. D, Cathar. Vida Sol. 7. 

ESCÚSA, s. f. Desculpa. Dispensa de algllin 

serviço, obrigação. 
ESGUSAQA. V. Escusança, ou Escusação. 

casa. Elucidar, ant. 
ESGUSAQAO, s. f. O acto de escusar, desobu* 

gar alguém de algum ofílcio, v. g. da Tutoria'- 
exculpação , descargo, desculpa , razão defes3; 
" nom receberei hi outra escusaçom. " Ord. A'' 
5, /. 203. 

ESCUSÁDO, p. pass, de Escusar. §. Desneceí* 
sario, supérfluo, §. Requerimento escusado; aq,ie 

se não deferiu , por nua ter lugar, §. üesculp®* 
do, §. Preterido na promoção. Pinheiro, 2. «ij'' 
4. Eximido: v. g. escusado da vintena: j. é, "e 

a pagar. Id. f 77. e f. 79. Sem despacho, o'1 

concessão do pedido; v.g. requerimento—. ç. 
cusado do serviço, 

ESGUSAÜÒR , s. ra, O que vai a jnizo dar r3* 
zão de nSo apparecer a pessoa , que devia £eí 

presente 4 Audiência; e pôde ser qualquer p^5' 
soa , ao contrario do Procurador , e do Dcfi'1' 
sor. Ord. Af, 1. 64.8. "nom curou de vir, ut*111 

mandar para ello cscusador." 
ESCÜSA-GALÉ , s. f. Embarcação antiga. 11 eS' 

cusagalés que se fizerão de 4. parós tomudoS' 
&c." 11. Naut. 1. 271. Couto, 9. 7. 

ESCUSAiUÈJMTE , adv. Em segredo, 4 partfi' 
que não ouçao os circumstantes. Lopes, Cron'J' 
1. P. 1. c. 10, dice mui escusamente ao Conde- 

ESCUSANÇA. V. Escusa. 
ESCU6ÁR , v. at. Escusar alguma coisa ; na0 

necessitar delia. §. Não se servir delia. PoU.' 
par, evitar: v.g. escusar algum trabalho, a0;' 
guem- é. Escusar-se ; desculpar-se ; it. desobU' 
gar-se com razões de fazer alguma coisa , 011 

mostrar que não pode servir, é. Lobo. vão V0* 
escusareis de dizer as razoes ; i. c , não vos d'5' 
peusareis. Dispensar : v. g. escusá-lo da tut0' 
ria, do serviço, i. Desculpar. " escusuo estoUtr' 
ousadia." Ferr. 8listo, pag. 1. / Escusar-se 
companhia d"1 alguém : despc-dir-sc para ficar -u' 
Nobiliario. , 

EüCUbO, adj. Aposentado. Freire, §• Iseiu- 1 
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fazer alguma obrigação. Ord. Afons. $. Sem uso ; 
por onde se aão serve , nem anda gente ; v. g. 
Sciiu por uma porta escusa, mriteu-se 7ium quarto 
^'ouso. 11. Naut. 151. " morava hum reemito 
Uui escuso.'''' 

ESCÚTÀ, s f. O acto de escutar: v. gr " pòr- 
Se à escuta,"" §. Pessoa que está escutando , v. g. 

locutorios das Freiras, ô. Via subterrânea, 
íara se escutar onde o inimigo abre a mina. ou 
^ontramina. Freire. Couto, 10.10 7. O homem 
lronteiro dos lugares dWfrica, que saia fóra, a 
s^ber se vinhão Mouros a correr á Praça. Vas- 
£0«c. Sit. /. 1C5. as escutas vem dar «oras, &-c. 
"ostos avançados , sentinelias avançadas. Ord, 
AJ- 1. 51. lü, 

ESCUTADO, p, pass, de Escutar, 
ESGüTADÒR , s. m. Éscutadòra , f. Pessoa, 

escuta. Eufr. 2. 7. 
^ESCUTAR, y, at. Applicar o ouvido, e atten- 

í^o para ouvir. Lobo, Egf. 1. "mil vezes te te- 
ouvido, e só agora escutado." §. Escutar.se 

St mesmo, se diz do que falia vagaroso, como 
se escuta a si proprio; e íig. seguir sómen- 

e as suas maximas , dictames, opiniões. 
* ESCUTILHÂO. V. EscotUhno. B, Per. 
ESDRUXALARÍA, s. f. Coisa exótica , extra- 

0rdiijaria, 
ESDRÚXULO, adj. Fervo esduxulo ; que tem 

sillaba além da medida , e o accento uaan- 
>ePeuultima: v. g. " O rosto carregado, a bar- 

a esquálida. " Eus, V. 39. 
ESERDÁDO : por Exlierdado, ou desherdado. 

^t. Nohüiar, f. 35. Edic. de Lnvanha. 
^ ESÉTR A, s, f. ( corrupto de et cetera: e o mais) 
. "'ufa tem mil esetras de formosa, e mais de cs. 
"do. Prestes,/. 30. 
ESpaCkLO, V. Esphacelo, 
^ESFAIMADÍSSIMO , snperl. de Esfaimado, 

r,111 to esfaimado. Faz d"1 Almada , Nau/r. da Não 
• doão Bapt, f. 21. 

r ^SFAIMÁDO,adj. Faminto, ^.fig. Ávido. Vici- 
Pcrtcndentes esfaimados. esfaimado de honra. lld. 1. ]04. 

j ESFAlMÃa , v. at. Afíligir, atormentar com 
Barboza, Dicc. B. Per, 

ri ÊSFAIMEÂDO, p. pass. de Esfaimear. Car- 
0z/A Etcc. 

r EsfaIWEÁR , v. at. O mesmo que Esfaimar. 

pf020' Dicc- 
^FaLFAdO , p, pass. de Elfalfar. 

^EalFAMÈNTO , s. m. Doença, que procede 
'"mio trabalho, ou immoderado uso venereo, 

o,. .EaLFÁR , v. at. Cansar muito com trabalho, 
,<le correr. 

^AXDKGÁDO,adj. ant. Cançado, afadi- 

^^ DEGÃíl-SE , por Afadigar-se. üiis. f. 
* • B a não Machado,/. 50". 
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ESFARPAdO, p. pass. de Esfarpnr. 
ESFARPÁR , v. at. t. (PArtilhar. Es/arpar o 

morrão; dest.orcè-lo na ponta, para depois o co- 
par. Exame de Artilheiros. 

ESFARR APADÍNHO , adj. dim. de Esfarrapa- 
do. V. do Are. L. 1. c. 14. 

ESFARRAPÁDO, p, pass. dc Esfarrapar. Que 
traz o vestido roto. esfarrapados )ia carne. B. 2. 
4. 2. L Lacerado. Arraes , 3. 5. a JleligiSo es- 
farra pada em varias partes do Mujido. §, Dizia , 
que o Orador Bruto era esfarrapado, sem lombos, 
P, Ver. Prol, i. é , ôs seus discursos incounexos 
em suas partes, e como dilacerados, e rotos. 

ESFARRAPAR , v, at. Rasgar, lacerar o ves. 
(ido. §. íig. Esfarrapar as carnes com dentes, com 
pentes de ferro. Leão, Descr. Cast. L. d.f. 29. o 
cão lhe. esfarrapava a carne com os dentes. B. 4. 
2. 20. a onç.a esfarrapa fl prea com as utihas. B. 
2. 7. 3. §, Esfarrapar vocábulos-, alterá-los, pa- 
ra arrastar os alterados a algum sentido, e a ou- 
tros usuáes, Barreir. Corogr. f. 140. 

ESFATIADO , p, pass. de Esfatiar. Feito em 
fatias. 

ESFATIÁR , v. at. Fazer em fatias , em pe- 
daços. 

ESFEMÈNÇA, s. f. ant, Femença, vehemencia, 
attensão, reflexão. Doe. Ant. 

ESFERA, s. f. Figura solida perfeitamente re- 
donda , globo , bola , onde estão representados 
os Circnlos Astronômicos , e Geográficos , as 
Terras, Mares ; ou os Signos celestes , Constei- 
lações , &c. §. Saber da Esfera ; i. é , elemen- 
tos de Geografia Maíhematica. §. Esfera rc.cia; 
aquella , em que o Equador é perpendicular ao 
Horizonte , e a tem os que habitão debaixo da 
Equinoccial. §. Esfera oblíqua • aquella , cujo 
Horizonte corta obiiquamente a Equinoccial , e 
tem-na os que estão entre o Equador , c os Po- 
los. §. Esfera parallela ; a em que o Horizonte, 
e"o Equador se confundem ; e tem-na os habita- 
dores dos Polos, «J. A celeste Esfera : o Ceo. §. 
Esfera: o espaço, até onde abrange a força , e 
acção ; v. g. a esfera da attração. §. fig, O ter- 
mo, ou limite do poder, capacidade das forças 
corpóreas , ou iuíellectuáes : v, g. " homem'de 
grande esfera. Eneida , X. 198. e o usas mais 
do que tua esfera abraça. §. Graduação de nobre- 
za. §. Moeda de oiro , que mandou cunhar ei- 
liei D. Manuel, e na Asia Afonso de Albuquer- 
que, Severim , Nntic. ç. Peça de artilharia anti- 
ga. Couto, 11. 8. e Ban -v, D. 4. 

ESFEKÁL , adj. Da esfera , esférico, "a Geo- 
metria dos Triângulos esferi-es: 11 esféricos, Pe- 
dro Nunes , Trat. sobre cerc, duvidas. 

* ESFERÍGAftlÈKTE , adv. Em forma esférica. 
" Fechado esferienmente e:n si mesmo, " Bem. 
Florest. 2. 3. ' 11. 12. §. 2. 

ESFERICIDÁDE } s, f, L dc Fllos. A qualida- 
de 
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de de ser esférico : v. g. a esfericidade da Ter- 
ra. 

ESFÉRICO, adj. Globoso, redondo. §. Que sa- 
be da Esfera, ou Geografia Astronômica. 

RSFERÓJDE, s. rn. t. de Geom. Solido, que se 
considera formado pela revolução da Ellipse so- 
bre um de seus eixos. 

ESFINGE, s. f. t. da FabuIa- V. o Biccion. da 
Fahula. §. Animal. (sphinx) F. Alvares , Lusit, 
Transf. f. 120. f. trás esfinge no gen. masc. 

ESFINGÍTES , s- f. Pedra preciosa parecida 
ao jaspe. Vieira. 

ESFÍNTER. , s. m. t. de Anat. Musculo , que 
serve de fechar : v. g. o esfinter cte bexiga , do 
ano. 

ESFLORÁDO , adj, A que se tirou a flor; v.g. 
coiro , escodando-o. Ined. III. 515. Sapatos bran- 
cos esílorados, e raspados de pedra pomes. 

ÉSFOGÁDO , p. pass, de Esfogar. 
ESFOGÁR , v. at. Desafogar. Viriato, 19. 55. 

" esfoga a ira." 
ESFOLAGÁRAS, adj. composto. O que maltra- 

ta esfolando a cara. Sá Mir. Ferr. Bnsto, 1. 3, 
huns perdidos , vadíos , esfolacaras , que deshon- 
rão a si, e aos pdes. 

ESFOLÁDO , p. pass. de Esfolar. Seg. Cerco 
de Diu , /. 112. 

ESFOLADÒR , s. m. O que esfola. 
ESFOLADÚRA , s. f. O acto de esfolar. §. A 

parte esfolndn. 
ESFÓLAGÁTO, s.m. chulo. Reprensão, §. Ter- 

giversação. §. Bar esfolagato ds Leis ; interpre- 
lá-las como nos tem conta ; e assim interpretar 
as palavras como queremos. Eufr. 1. ]./. 17. e 
1, 3.f. 41. f. e 2. 7. e 3. 2. 

ÈSFOLÁR , v. at. Escoriar , tirar a pelle. 5. 
£g. Tirar a fazenda, a substancia: v. gvesfolar 
o povo com tributos. Arraes, 55. rouhão, e esíb- 
lão seu próxima, e 8. 7. a chavão quem os esfola- 
va, vcndendo-lhe as cousas por grandes preços. B, 
3. 10. 7. §. Esfolar tem o mudo, menos nos mo- 
dos , e tempos , em que Bolar o tem agudo. V. 
Bolar. 

ESFÓLAVÁCA , s. m. O vento Noroeste , que 
no Memtejo mata o gado. 

ESFOLHÁDA , s. f. O trabalho de descamisar 
o milho. 

ESFOLHADÒR , s. m. Esfülhadora , f. Pessoa , 
que csfollia. 

ESFOLHÁR , v. at. Descamisar o milho. §. Ti- 
rar a follia ás arvore- 

ESFOLIAÇAO , s i. O estado da coisa esfo- 
liada. 

ESFOLIÁDO , adj. Que perdeu a codea , ou 
tona por gangrena : v. g. ossos esfoliados. t. de 
Cirurg. 

* ESFOLINHÁDO , p. pass. de Esfoliuhar. B. 
Per. 
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* ÊSFOLIKHADÒR, adj. O que ou a que esfo* 
linha. B. Ver. Je 

* ESFOLINHADÒURO , s. m. Instrumento 
esfolinhar. Gil barbeira , planta, que se em* 
prega no mesmo uso de esfolinhar. ,, r2> 

ESFOLINHÁR , v. at. Limpar de teyas dar 
nba , e pó os lugares mais escusos da casa. 

ESFORQÁDAMÈNTE , adv. Com esforço. 
* ESFORCjADÍSSIMAMÈNTE , adv. sliperi. o 

Esforçada mente. Com muito esforço. Gouv.Jor ' 
do Arceb. 3. 3. , 

* ESFORCjADÍSSIMO , superl. de Esforça»^ 
muito esforçado. "Depois irá com peito esjorf- 
disítmo." Cam. Lus. 10, 64. 

ESFORQÁnO, p. pass. de Esforçar. §. forL' 
robusto, animoso. §. Cabo esforçado; mói sU * 
tancial. ç. Voz esforçada; alevantada, solta coí^ 
força. §• Vento esforçado, chamas mais esforf" 
das^; majores. Seg. Cerco de Biu , f. 253. §• 
forciato. Estat. Ant. da Universidade. ,• 

ESFORCjADÒR , s. m. O que esforça. ,■ '} • 
Coisa que esforça : v. g. palavras , consõlaÇoCb' 
esperanças esíorçadoiras. g 

ESFOKQÁR , v. at. Reforçar , dar força8 ^ 
corpo com alimento , exercício, ó. Dar auirl,^j 
inspirar valor, Esforçar a voz: pronunciar 
zeudo esforço, para ser melhor ouvido. M- ^0'A 
f Esforçar os espíritos. Men. e Moça , 2. c* g 

6. Accresceutar a força da agua: v.g. o Bf6 g0 

esforça as fontes. V. de Suso , f. 315. G f 
borar , confirmar , v. g. a prova com ma'8 ^ 
zões. §- Esforçar-se a fazer alguma coisa; e 

se. §. 'Esforçar-se o vento ; fazer-se mais te80 ' r 
rijo, Palm. P. 4./. 16, §. Esforçar , n. P' , 
animo, ousa, receia, esforça, e enfraquece. 
Egl. 3. Eufr. 5. 4. esforçai. Seg. Cerco de J tr 

j. ICSrSus bons soldados, Esforçai, esforçai- g3 

8. c. 53. §. Esforçar, n. u esforçar o juizo 
annos;" fazer-se melhor. Ined. J.f. 401- >' /0ff 
forçar-se mais em herva, que cm grão : hS' CS' ^, 
çar-se por ter mais ornaíos, que solida riquCjjj, 
ou produzir mais coisas inúteis, que úteis: v 
nheiro , 2. 17. ) trazida a metáfora dos pãeS ^ 
cejantes, e mal espigados, ô. Esforçar-se 
guem ; atrever-se á fiusa delle. Cast. 3- J- ^ ^ 
" csjorçando-se nos armados." f " Esfoef11'^^. 
alma mais do que pôde." Fernandes de Lf ^ 
esforçar-se o entendimento alem do que pL'( ^or. 
Esforçar tem o mudo, exc. os casos, em quC 

çar o tem agudo, V. Forçar. ffei- 
ESFÒRCjO, s. f. Força que se faz , 

tuarjilguraa coisa , em que se põe mais 1 

lho, diligencia, despesa. §. Animo, valo ^ 
pomos o esforço no animo. Vasconc. Sit. J' ^ qiF 
Força, que se fiz com algum membro , oí. 
nasce talvez ficar rendido; diz-se das m8 ^ ^1» 
dinariamente. ^.Tentativas, e trabalho^ 

\ ma , para achar a verdade para domar ^oj> 
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^tos. Esperança, ou coisa, cotn que se esfor- 
Ç'i. Eufr. 2. <3. ter esforço em alguém; confiança, 
esperariça de auxilio, proíecção , e favor em ne- 
^«sidade, e trabalho. Ined. I. 374. Ord. Af. 1, 
J' 134. Qs creligos por esforço, que ham em es- 
'as ordens-, fiados nas ordens, fazem alguns máos 
feitos. " em esforço alheyo vindes tão graciosos 
(fiados em outrern)." B. Ciar. 2. c. 40. ult. Ed. 
Jazer esforços alem da sua possibilidade, 

* ESFRÉüA , s. f. Castigo, repreheução. B. 
Per. 

ESFREGAÇXO, s. f. Acção de esfregar. §. Es. 
begadura, fricção. 
■ ESFREGÁDO, p. pass. de Esfregar. 

ESFREGADÒR , s. m. Pessoa que esfrega; in- 
'bimiento de esfregar. 

ESFREGADÚRA , s. f. Esfregação , fricção. 
ESFREGÁLHO, s. m. e 
ESFREGXo , s. m. Instrumento , com que se 

Esfrega. 
ESFREGAR í v, at. Passar a mão núa; ou com 

dguma coisa pela superfície do corpo, paraex- 
^Rir calor , ou para alimpar : v. g. esfregar as 
■''«os , os olhos ; a casa com escova ; as fivelas 
0H escova • com alguma tintura, ç. Esfregar-se: 

toçar-se. 
ESFRIADO, p. pass. de Esfriar. 

. * ESFRIADÒR , adi. O que esfria ou causa 
frio. B. Per. 

* ESFRIADÒURO, ou ESFRIADÒR, s. m. Vaso 
Ede se esfria, resfriador. Barb. Dicc. B. Per. 
ESFRIamènTO , s. m. Diminuição , ou ex- 

]í"cÇão do calor, "esfriamento do sangue nosve- 
tt

0s-11 Azur. c. 2. Esfriamento da junta , en- 
e Alveií. o acto de se estirarem os músculos 

jjf^ernaturalmeHíe , de "que se segue a doença 
^ esfriamento. 

tih .1<1AK ' v' at* Eesfriar, diminuir, ou ex- 
ç SUir o calor. ç. fig. Esfriar o animo ; tirar-lhe 
ft-

ervor, alvoroço, o ardor da paixão, a se es- 
F ;'rem do seu acceso proposito. Ined. II. 35, ó. 

',uar 0 fundamento que alguém faz, usesperan- 
f \ diminuir a confiança. Eufr. 3. Es- 

n. perder o fervor, alvoroço, esperança, 

íli,|0r ' coni que se fazia , desejava, procurava 
coisa. §. Esfriar-se ; no mesmo sentido: 

Üüj esfriar.se o negocio. Costa , 'Perene. 2. /. 
f ' esfriou.se o seu amor, esfriar-se no cuidado 
fffjeiçao. Luc. Jorõo esfriando os da parcia- 
ru /t f de D. Afonso. M. Eus. Luc, f. 40". admi- 

ir esfriando, e acabando a vossa Seita, ser 
to / Jocem desbaratado , com qne se esfriou tu- 

Esr einPre8a. contra os Portilguezes ). B, 2. 8.3. 
ll0nle

RoLADÜ , adj.ant. Sapatos esjrolados; op- 
* tV1 Sapatos de pontas. Ord. Af 1. 27. JO. 

Pc.r t^DNCHÁDO, p. pass.de Esírunchar. B. 

frÜ1.p|SFRuNCHADÒR , adj. O que ou a que es- 
^ B. Per. 
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ESFRUNChAR., v. at. V. TJesfrnnchnr, 
ESFüRACÁDO, p. pass, de Esfuracarf 
ESFüRACÀR , v. at. Esburacar , fazer furos, 

rombos com tiros , dc ponta , &c. B. 4. 1. 10. 
navio iTio esfuraendo de artilharia. 

ESFUSIÁDA, s. f. Descarga, surriada : v. g. 
esfusiada de artilharia. §. Esfusiada de vento-, ra- 
jada forte. 

ESFUSIÁR , v, n. Esfusiar o vento ; assobiar, 
sibilar, soprar agudo, e rijo. H.Nant. l.yiSGC, 
tiro de Falcão , que lhe foi esfusiando por cima; 
zUnindo. 

* ESFUSILÁR , v. n. Scintillar, lançar faiscas. 
B. Per. 

ESFUSIÓTE , s. m. Repellão , reprehensão ; 
chulo. V, Escosiote. 

* ESGAIVOTÁDO , adj, Esgrovinhado , maci- 
lento, descorado. B. Per. 

ESGALGÁDO , adj, Magro , com a barriga no 
espinhaço : v, g. esgalgado de fome. Trancoso, 
P. I. c. 17./. 76. 

ESGALHÁDO, adj. Que tem muitos galhos, ou 
ramos, "veado com cornadura bem esgnlhada," 

ESGALHAR, v. at. Desgalhar, cortar os esga- 
Ihos. * 

ESGÁLHO, s. m. O renovo da arvore, qne não 
chega a ser ramo perfeito. §. Bocado que ficou 
ao podar no tronco, ramo, ou vara. 6. Ramifi- 
cações , que cruzão os cornos do veado. §. fig. 
Estas serras são braços, ramos , ou esgalhos dos 
Pirinéos, " esgalhos de ouro como gengivre. 11 

Couto, 9. c. 22. 
ESGALR ÁCHO, s. m. Herva, ou raiz, que se 

cria debaixo do chão nas terras de milhos. 
Outros dizem escalracho. 

ESGANÁDO, p. pass. de Esganar. 
ESGANÂR , v. at. Afogar apertando as fau- 

ces, estrangular. fig. Com sede. 
ESGANIQ ÂR-SE , v. at. reíl. Levantar a voz 

com tom agudo, como cão que gane ,• no senti- 
do proprio. B. 2. 4, 4. gloriando-se de o cão fi- 
car esganiçando-se com a dor. 

ESGARAliFLHXO, adj. Pião , que esgarabu- 
lha. fig. Pessoa inquieta. 

ESGARABULHÁR., v. n. Esgarnhulhar opião de 
jogar; andar aos saltos, e não dormir. 

ESGARAFUNHÁR , v, pleb. V. Esgaravdtar. 
ESGARÁR-SE. V. Esgnrrar-se, 
ESGARAVATADÒR, s. m. Instrumento de es- 

garavatar os dentes , os ouvidos ; é de prata, 
ou oiro. $. Esgravatadoi das forjas de Ferreiro, 
Esping. Fcrf. f. 9, 

ESGARAVATÁR , v. at. / partar a gallinha a 
terra com as unhas, para colher o grão, 011 biw 
chinhos. fig. Mexer , e coçar com os dedos 
nos ouvidos, nariz, nas feridas. Tirar o que 
está entre os dentes com palito, &c. A Buscar, 
inquirir, examinar : v. g, andão esgaravatando 

de,- 



y6ü ESG ESG 

demandas os Letrados írampoes. Arracs, 4. 3. cs- 
garavatar duvidas, defeitos. 

KSGARAVATfL, s. m. Instrumento de Marce- 
neiro , com o qual se abre a madeira , fazendo 
em baixo aberta larga , e estreita em cima. 

ESGARAVUNGHÁR, ESGARAVUNHAR, v. píeb. 
V. Esgaravatar. 

ESGÁRES , s. m. pl. Gestos do rosto , e suas 
partes, B. Gramm. Dial. em Louv. da Lingua, 
diz , que os Fraucezes , para pronunciarem al- 
guns uitoDgos seus , fazem esgares , que podem 
amrdrentar mininos. Lobo, não afeie sua honesti- 
dade com esgares dos olhos. Escudo dos Cavallei. 
tos,f. 55, lt esgares com que mostrava dor ( de 
uma cabeçada, que o diabo deu )." Cron. Cist. 
J. c. 28. §. Gestos dVscarneo. Eufr. Prol. gestos 
ridículos como de bugio. Paiva, Cas. c, ult. §. 
Esgar no sing. As aves cantao sempre com tal 
concerto , que em nenhuma d^Uas se sente hey- 
po, ou esgar. Pinto Ribeiro, Relaç.ão 1. 51. 

ESGARRADO , p. pass. de Esgarrar. cifóra as 
fustas , que Jorão queimadas , c esgarradas pelo 
mar. Cron. J. III. P. 2. c. 43.veyo dar com Jor- 
ge Botelho, que andava esgarrado (em Terra num 
combate) dos outros Cnjntãcs, B. 2. 8. 1. •§. no 
fig. andava esgarrada a Fé em varias partes , dei- 
xando os que a professavão o rebanho da Igreja. 
Armes, 3.5. §. Moralmente errado. Cro?i. do 
idondest, f 87. y. cal. ]. 

ESGaRRAO, s. m. Jogo, aliás arreburrinlio. 
EíjGARRAO, adj. Tempo contrario furte , que 

faz esgarrar os navios. F, Mendes, c. 0. e 132. 
ít vento esgarrão. n 

ESGARRÁR , v. at. Apartar da conserva , e 
esteira: v, g. o temporal esgarrou Ires nríos. §. v. 
n. Apartar-se da conserva, o Bcrgantim, que es- 
garrou da Armada. B. 2. 8. 3. §. Ir ter a algum 
lugar esgarrada das outras. B. 1.1. 12. tãkuma 
ndo, que lã esgarrou com o tempo, esgairou cota 
a alpiadia por esse mar. Cast. L. ti. f. 25. unáos 
perdidas , que esgnrrarno contra esta parte do 
grande Oceano.11 B. 1. 8. 4. esgarrar com o tem- 
perai. Cast. ti. c. 119. §. Esgarrar o porto , at. 
desviar-se delle per vento contrario, não oafer- 
rar. Esgarrur-se: desviar-se do dever, e ser 
moralmente mào. Cron. do Condest. f, 84. "se 
os seus íeitos sc esgurrassem. 

* ESGAZEÁDO, adj. Esmorecido, deslavado, 
desmaiado na cor. Paiva, Serm, 2. 197. 

ESGORJAR, v. n. Rebentar com desejos de al- 
guma coisa , desejá-' núi anciosamente. estou 
esgorjando por enten cr que homem fie. Apoi, Dial. 
f. 225. V. Escorjar 

ESGO'1'ÁDO, p. p.-ss. de Esgotar. V. o verbo, 
(i. íig. " esgotada a Misericórdia Divina.11 Pai- 
va, Serm. 1. f. 3. 

* ESGOTAUÒR, adj. O que, ou a que esgo- 
ta. B. Per. 

ESGOTAR , V. at. Exhanrir, ensecar , tirai 
até a ultima gota. "tomar a salva o nosso R t 
e não o esgotar." Galv. Semi. l.f. 21. col. D jJ 
íig. Levar tudo: u. g. duas nríos não esgotaria^ 
ioda a prata , que havia na casa. F. Mendes, 
143. §. Esgotar a mina da agoa; e fig. dos tn^* 
táçs, ou iníneráes, que contém. §. Consumir: 
g. esgotar as forças , o sangue , os espirites, 
caledríes ; as diligencias, industrias, ardis, 1,1 

bá. 
quinapões, expedientes ; usar de todos os que 
§. Esgotar a matéria ; estudando tudo o que ^ 
[iode saber; ou tratando delia tudo o que seP°' 
de dizer. Vieira. 11 esgotar a difficuldade da to ' 
teriatirá-la de todo. Barreto. Cada scie11^ 
esgota a applicação de muitos sujeitos. §• 
tar, n. Eujr. 1. 1» "as minas de Hespahha 
irírãiü;" já não dão metal. Lusit. Transf. f v.' 
Â Esgotar-se. H. Naut, 1. 444. hum boqueif^ ) 
onde as aguas se apanhão, e onde se esgota 
ra , e fenece a parte do Sul de Samatra. (. " 
se esgotado as invenções de atíligir ao l 
sus." V. de Suso, f. 319. 

10' ESGÓTB, s. m. O acto de esgotar. Couto,^ ^ 
10. 1. o esgote da alagoa poz aquella Fo't"J. 
cm necessidade de mais gente: a alagoa defe" 
o accesso a ella da parte da cerca. 

ESGÒTO, s. m. ü mesmo que Esgote, o esg 
to das minas, que tem agua. 

ESGRAFIÁDO, adj. t. de Pint- Pintura CSgra^ 
fiada', a que se faz na parede, levantando a 
fina com um ponteiro , e mostrando-se o dçl' 
neamento delia na cal preta, que apparecc d63' 
coberta. 

* ESGRAVATÁR. V. Esgaravatar. Cardo*0 ' 
Dicc. , • 

ESGRAVIZÁR, v. ant. Poder contar. Eaf"1 g 

Sousa, citado no Elucidar, mas no lugar cit-L 
Art. Mansilla do Elucidaria parece que sign' ^ 

por queixar-se , lastimar-se. n aggravar-SC , pm queixar-sc , lasnuiui-ot. . j 
voe esgravizeis da mansilha de vossos marte* ^ 
(lastimar-se aggravando.se). Nós temos Ver V a  y, iivao vv.—- y 
do mesrno sentido, ajuDtando.se es , ou a ;l e 

dical: v. g. esburacar, ouuburacnr: esclarece i 
acclarar : esconder, e absconder (donde é aS<:f,ei 
dudo , antiq.): afaimar, e esfaimar, U' 
desfeyar seja abuso , por esfeyar , synoniffl0 

ajeyar. 
ÉSGRÍMA , s. f. Arte de jogar , e mandai, S"' 

espada, para atacar, ou defender-se. §• 
ber guardar os tempos da esgrima ; i.c, apr0 f 
tar-se das oceasiões opportunas. Eufr. !• '}' 
34. f. . jr. 

ESGRIMÁR , v. n. Jogar dVspada, esgr' ^ 
Resende, Miscell. f. 107. f. col. 2. e outros 
esgri mando c\is lombos atravessados, p. 11S* 

É8GRIM1DÒR , s. m. O qtie esgrin c. é. 
faz vida de esgrimir em publico , como r.os 

tigos Espectaculüs Romanos. Pinheiro , 
D 
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^diador. B. 1. 9. 3. " dão espirito ao esgrimi- 

e 
EsGRrMÍÇ., v. n. Jogar a espada. B. 2. 4. 1. 
^aesquer armas de perto , como lanças, &c. 

^Postas ás missivas, ou d^rremcsso. 1(1.2. 3.C. 
ousnvão os inimigos de. esgrimir com elles , 

^ "«o de tiros d^arremesso. íig. Haver-se com 
jestreza em qualquer acçno; ou no discurso. Lo- 
la' fig- Esgrimir a ave as garras ;• usar dei- 

para empolgar, ferir. §, Esgrimir a espada, 
jjj ><,r a lança, esgrimir em vão , no fíg, traba- 
, ar em vão, no ar. B. 4. 7. 15. " ameaçando 
^0,'oimigo ) hora aqui, hora ali, como quem es- 
n!:**16 em vão. 11 §. Esgrimir a serpente a colla. 
^lss' IX. 56'. o Leão a colla. Esgrimir em se- 
f ^0m pedavras ; ameaçar em vão. B, Gramni. 

.j ^GROUVrÁDO, adj. Alto , e magro, Enjr. 
' 'b " parece picota de Villa , segundo Le es- 

sr£uvimlo.11 

cll •Trtv;KOVI:yIHá.DO, adj. Feio, magro, ma- 
®"to, descorado. B. Ver. 

(j0 
s^UAllDADO, p. pass. de Esguardar. Olha- 

> considerado , attendido. " erg-Marc/aítas todas 
^'rcunstancias." Ined. I. 399. 

0|, süUARDAMÈNTO , s. m. ant. Inspecção , 
attento. Ord. AJ. 2. /, 309. per aspeito, e 

^SUardamento de sua pessoa; i. é, oltiando pa- 
j a sua pessoa , para itilgar da idade. Consi- 
^çào, attensão, reílexão. 

far AR' v' n' ant'íl* Altender, conside- 
•"«í'/ter resI)e,t;0 > ter cuidado , cautela, consi- 

neste fedo i podemos esguardar quatro coi- 
,jj • Azur. c. 1. B. 1. 4. 9. '■ Esguardando nós as 
3 *s fraudes. 11 Ord. 4. Tit. 33. princ. Ord. Jf. 

a i90" " esouardando como Ac, " e 2. f. 378. 
ustiça do alto Ceeo esguarda." Cit. Ord. 5. 

to15' ePaS- 30. ^ es guardar em os Direitos mui- 
0]|ft teençom , que houve o dito adúltero. " 
^ arattentameiite. " nossináes que esguardou," 

4. 9. u esguardava sobre a praia, olhando 
(Jç era mais limpa de pedras,11 .Azur. c. 15. on- 
í/, ^guardei mui bem todo o assento da Terra, 

III, 11. Esguardar.se: resguardar-se. 
íç GuáRDO, s. m. ant. Resguardo, cuidado, 
§o , > respeito. Sem esgnardo de nenhum peri- 

piuSd. III. pag. 156. 
lOj GUASÁR , v. at. Vadear o rio , passar da 

giV^anda, salvar. Tácito Port.f. 124. 
tfez ^UeirAr , v. at« Desviar, tirar com des- 

Ey : v- g. esgueirar dinheiro a alguém. 
, usa-se adverb. ITesguclha; d^lhar- 

bo,;^rumlado, não era cheyo : y.g. pancada de 
* ''nutra, que se tocão levemente. Eu/r. J.l. 

i ^GUFLHAl)AMÈNTE , adv. Obliquamente 
' ''e esgnelha. U. Per. 

íe ei.h Ado , adj. Posto deesguclha. §.Gol- 
j í não em cheyo, ao sosíayo. 

* I, 
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* esguelhXo , s. m. ant Lado, ilharga. B' 
Per, 

* E-SGüELHÁR, v.at. Atravessar, torcer, pôr 
de lado, de esgnelha. Barb. Dicc B. Per. 

ESGUlAO , s. m, Lençaria fina para camisas, 
&c. 

ESGUICHÁR , v. at. Fazer sair a agua por ca- 
nudo, ou buraco estreito, e com força. Mo- 
lhar alguém com agua solta por esguicho^ v. 
n. Soltar-se a agua em cspad. na , com inq eto 
(é famil.): v. g. esguichou o sangue da sangria. 

ESGUICHO , s. m. Canudo estreito , donde a 
agua represada , ou impellida por cile salta com 
torça. Couto, 6. 10. 16. aguas , fontes , esgui- 
chos, tanques (de um jardim Real). Siringa 
de eutrudo,&,c. Torno d"agua delgado. Palm. 
4.J. 32. JÍ. 

ESGUÍO,ndj Longo , e estreito. 
ESGÚJA. Traz este vocábulo como Porfuguez 

Leão, Orig. c. 16: pag. 97. col.2. Ediç. (/6 1774. 
ESGÜNCHO , s. m. Instrumento de páo como 

uma canoinha com cabo, serve de aguar os bar- 
cos por fóra. 

* EMPO, s. rn. t. de Farm. Substancia oleosa 
extrahida da lã, própria para fomentações. Ala- 
deirn, Meth. 1. 12. n. 2. 

ESLAbAo , s. m. Tumor na junta dos joelhos 
da besta , por detraz, causado de pancada, ou 
relaxação. §. Eslabão, ou eslavão; aza, ou gan- 
cho da candeja de garavato. B. Per. 

ESLAGARTÁDO, p. pass. de Eslagartar. 
ESLAGARTADÒR, s. m. O que eslagarta. 
ESLAGARTAR , v. at. Limpar as plantas , e 

vinhas da lagarta, ou pulgão. 
ESLAVAO. V. Eslabão. 
ESLEÈR. V. Eleger. Elucidar. 
ESLEÍDO. V. Elegido. Elucidar. 
ESLIÍDO. V. Elegido. Elucidar, 
ESWADRIGÁDO, adj. Touro, on rez esmndri* 

gada; que se perdeo, e apartou do rebanho. B. 
Per. da madría. 

* ESMAECER , v. n. Assumir-se , recolher-se 
em si mesmo. D. Cath. Vida Sol, 9. 

ESMAGÁDO, p. pass. de Esmagar. Arraes, 4. 
19. Roma esmagada dos pés dos barbaras, esma- 
gado dos elefantes. Barres, 2. D. 

* ESMAGADÒR, adj. O que , ou a que esma- 
ga. B. Per. 

* ESMAGADÚRA , s. f. Calcadura , aperto , 
compressão Card. I)icc. B. Ver. 

ESMAGAR, v.at. Fazer pedaços, amassan- 
do, pisando, comprimindo ; fazer rebentar por 
algum desses modos. §. fig. '■ m/iag«o-nos osso- 
berbos com sem-razoes. " Aulegr. J38. 

ESMAIADO. V. Desmaiado, Meu. e Moça, 1, 
c. 5. 

FSMAIÁR. V. Desmaiar. Fios Sanct.f. CXCIII, 
col. 1. não esmave nenhum peccador. 

L11U * ES- 
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* ESMÃIO. V. Desmaio. Galv, Chron. de Aff. 
Henriq. C. 26. 

ESiMALHAdO , p. pass. de Esmalhar. 
ESMALHÁR , v. at. ant. Desfazer com golpes 

as malhas da armadimp Palm. P. 1. e 2. Nobi- 
liario, alli se esmalhavão fortes longas. V. Des- 
malhar. 

DESMALMAüO , adj. chulo. Deleixado. 
ESMALTADO , p. pass. de Esmaltar. Ornado 

de esmalte. fig. Variado, matizado de varias 
cores : v. g. prado esmaltado de flores, biscouto 
esmaltado "de bolor verde. H. Naut. 2. 35. §. Pos- 
to por adorno como o esmalte, ouro esmaltado 
sobre o ferro. Palm. P. 2. c. 161. §- Ornado. Vi- 
ctorias esmaltadas com trophéos. Barreiros, Co- 
ro&r. os desertos esmaltados de cellas de Santos. 
Feyo , Trat. 2. /. 46. 

ESMALTADOR , s. m. O que faz obras de es- 
malte. Resende, Cron. J. II. f. 70, 

ESMALTAR, v. at. Applicar esmalte a algu- 
ma peça de metal. §. íig. Ornar matizando : v. 
g. as flores esmaltão o prado. Cam. §. Adornar. 
com isto lustrão , e esmaltão suas pessoas. H. de 
Jsea ,/. 51. boas qualidades, que esmaltou com a 
honrosa morte ; na guerra. V. Couto, C. 37. es- 
maltar a nobreza do sangue com obras dignas 
delle. Galeão, l.j. 42. 

ESMÁLTE, s. m. Composição feita de vidro cal- 
cinado, sal, e metáes, &c. que ao fogo se ap- 
plica sobre obras de metal , como oiro, prata, 
cobre , para as aformosear. §. fig. A còr viva 
variada, c lustrosa, v. g. da porçolana , da flor , 
das azas do pavão. §. A còr fresca do carão ; o 
vidrado dos dentes. '§. Lobo. a verdura das her. 
vas, o esmalte das b o ninas. Mansinho, "a relva 
verde esmalte." ç. Camões, a violeta esmalte da 
verdura; i. é , coisa que matiza , e realça, como 
o esmalte faz ás obras em que está. §. Esmaltes, 
ou lumes , ou cores do discurso , da eloqüência. 
Arraes, 10. 81. Lumes, e esmaltes, de que usou 
este consummado orador. §. Adorno, ou realce: 
v. g. a discrição esmalte da belleza. Camões, amo- 
destia , singular esmalte dos talentos. Arraes, 9, 
19. a meu espirito emmendado dos vicios vejo ou- 
tras cores, outros lumes , outros esmaltes, formoso 
esmalte faz a virtude no oiro da maior dignidade. 
V. do Are. 2. c. 25. §. Tinta azul, de que usão 
os Pintores. 

ESMÂR , v. at. Orçar o numero em grosso, 
por a vista, sem contar: v. g. esmavão a Livra- 
ria em dois mil vol'1 s. '•'■se esmava ter altura 
de des moyos de tr 'o. 11 Cron, J, 111, P, 3, c. 
87. §. Conjecturar 

ESMARÁGDO , s. m. Esmeralda. Fios Sanct. 
V. de S. Aleixo. 

ESMARELLÍ DO, acij. Tirante a amarello. Fortes. 
• ESMEGHAda, s. f. Ferida da cabeça. Car- 

jdozo, Barò. Dicc, 3. Per, 
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ESMECHÁDO, p. pass. de Esmechar. Esmecha- 
do na briga. Palm. P. 3, f, 122. „ 

* ESMECHADÚRA , s. f. O mesmo que Esm 
chada. B. Per. ,, 

ESMEÇHÁR, v. at. Ferir com golpe : «• á-- 
mechar a cabeça. Prestes, f. 33. f. Vieira, 
tas, Tom. 2. f. 153. (do Inglez smech) , , 

ESMENSURÁDO , adj. pouco us. Dcsmeo' ^ 
v. g. amor esmensurado. Fr. Marcos, Cron.'" 
Cant, 34. (Ital. smisurato) -g 

* ESMENSURÀNqA, s. f. ant. üesproporça ' 
excesso de medida. Fr. Marc. Chron. 2, 10. ^ 

i ili* 
ESMERÁDAMÈNTE , adv. Com esmero, a"3 

sadamente. „ f. 
ESMERADO ,• p. pass. de Esmerar-se. 9; j0, 

feito , bem acabado. Distincto , abali31 A 
singular em perfeiçoes. Rei tão esmerado ^ 
quis que as suas coisas todas tivessem perfetff 
deferença, V, Ined. II. 196. 

ESMERÁLDA, s. f. Pedra preciosa ver 
ESMERALDÍNO, adj. Da còr de esmerald3' 
ESMERÁR , v. at. Distinguir , singnlaD^^ 

abalisar , estremar, apurar. Esmerar a sua . 
ra, virtude, fé. B. Ciar. 3. c. 14. "os verd» ^ 
ros servidores nas grandes cousas esmerava0 ^ 
fé. 11 §. refl. Distinguir-se , abalisar-se ^e.íe. 
tros, por feitos dermas, ou boas partes , eS ^ 
mar-se. Auto do Dia de Juízo. §. Esmerar-sf ^ 
fazer alguma coisa ; distinguir-se na cnriosA 3^ 
de a fazer, para que saya bem acabada : e yt 
qui obra esmerada-, discurso, orador esmerado • 
do Are. 1. 5. "na criação dos Noviços se eS 

rava: " Frei Bartolomeu. " esmerava-se eül Jg 
perseguir.11 D. Franc. Man. " innocentes, u 
suas cruezas se esmerao." Palm. P. 2. c. 166' . 

ESMERÍL, s. m. Pedra escura, e areya a t 

que corta múito, e serve de polir vidros, V? 
ria, acicalar armas, &c. §. Peça d^rtilharn1 

tiga, pouco major que o Falconete. , r, 
* ESMERILHAQAO, s. f. Acção de esmerd1" 

B. Per. 
ESMERILHÁDO, p. pass. de Esmerilhar. ^ 
* ESMEÍULHADÒR , adj. O que esmerilh3' 

Pen. i pa 
ESMERILHAO, s. m. Ave de rapina usao» ^ 

volateria. ( Smerillus, Merillus, Smerinthus) 
Espingarda comprida, e de muita carga, 
de Esmeril, peça d^rtilharia. c|. 

ESMERILHAR , v. at. Polir , acicalar 
meril. t. vutg. Buscar com miudeza a ^itrü^ 
coisa entre muitas. " esmerilhar o que os o ^ 
fazem. 11 Galvão, Serm. P. 1./. 100. > • -Ejeí' 
merilhar-se: polir-se , atilar-se no assejo. rJ flaS 
feiçoar nimiamente. O Juiz , na execuça^ ^ 
Leis, não deve querer esmerilhar, e soii a,0\ 
to deltas &-c. Pinto Ribeiro, Relação fl.fl. 

ESMERO, s, m. Cuidado por se distmgu ^ 



ESM 

abíilisar naquillo, qne se faz; o primor com que 
se faz alguu obra ; apurada industria, e dili- 
gencia , e curiosidade , para que a obra saya bem 
acabada.. 

ESMIGALHÁDO, p. pass. de Esmigalhar. Pi- 
nheiro, 2. JOi. " os membros das estatuas esmi- 
g"lhadOs, 

_ ESMIGALHÁR, v. at. Fazer em migalhas. P. 
■Pereira, 2. DO. f. 

ESMIOLÁR , v. at. Tirar os miolos , ou mio- 
lo. 

ESMIUÇADO, p. pass. de Esmiuçar. 
ESWIUÇ ADÒR , s. m. O que esmiuça. 
ESMIUÇAR , v. at. Fazer em pó , ou partes 

liiúdas. úoes. " esnnúçõo qualquer membro , en- 
tre as mãos. 11 ó. " Èsmcvça os penedos. 11 Sa- 
grnmor, c. 3í). Fazer perguntas miúdas: v.g. 
esmiuçou a matéria : it. considerar, ponderar, 
examinar miudamente, Conspir. f. 456. §. Nar- 
^•r cora miudeza, Sá Mir. Esirang. f. 92. ult. 
T" i 0 J . •e /'í- 

ESMíUNÇAR. V. Esmiuçar, nrcnhuzndn , qXte 
"'e esmiuuçou g ande parte do hombro. Cast. L. 
$•/. 213. 

_ ÊSMO . s. m. Estimação, estimativa , orça- 
mento. F. Mendes, c. 163. muitas mulheres, que 
Segundo o esmo dos nossos sertão mais de duzen- 
'"J- §. Atirar a esmo: sem pontaria certa. B. 2. 

8- §. Fadar a esmo-, sem certeza , ou acertar, 
duvidosamente. T), Franc. Mau. Carta 96. Cent, 

§. Saber as coisas a esmo ; sem fundamento, 
l^elo mayor , superficialmente. P. Ver. 2./. 34. 

§. Cantar a esmo-, sem instrumento que acom- 
í^nlie , e metta a voz a compasso. Lobo, Ecl. 10. 
011 como musico dWelha, que não sabe a Musi- 

por arte. guiando-se a esmo contra a Tarifa. 
lned. 77. 478. 

* ESMOEDÒR, ad j O que esmóe. B. Ver. 
ÊSMOÈR, v. at. Triturar. §. Digerir: v.g. es- 

o comer. Elogiada, f. 50. f. 
* ESMQÍ OO, p. pass. de Esmocr. 7?. Ver. 

, ESMÒLA , s. f. O que se dá por caridade aopo- 
re, ou necessitado. 
EsmolaDÒR , adj. Esmoler, caritativo, ami- 

S0 de fazer esmolas. Ined. J. 609. 
- ESMOLAR , v. n. Dar esmolas. Resende, Cron. 
^ fl. Prestes, f. 4. e 21. Tranc. P, 2. Cou- 

f. 173. "esmolar jior amor de Deus.11 §, Es- 
Jolar tem o mudo ; mas é agudo onde o são os 

0 de IPdar. V. Rolar. 
j. Esmolar! \ , s. f. Officio de esmoler. M. 
§Us' "Nas esmolas de sua esmolaria.'1'' Pinheiro, 
/-n. da Trasladação dos Ossos de D. Manoel, 

• -\F. ^ Gasá onde se distribúem esmolas, 
' Qualidade de ser esmoler , caritativo. u4r- 
''S 5. 8. 

.-■MOlhiro, s. m, O que pede. e recolhe es- 
us Para o Convento. 

ESMOLER , s. m. O que distribúe esmolas , 
que outrem manda dar. 

ESMOLÉR, adj, Qne faz esmolas. 
ESMONDADO , p. pass.de Esmondar. avcllãs, 

pevides esmondadas. 
ESMONDÂR , v. at. Mondar, limpar da casca. 
ESMORECER , v. n. Perder os sentidos, ficar 

como amortecido , desmayar, desfalecer. B.Clar. 
c. 21. Pa/m. V. 2, c. 169. Dramusiando lhe esmo- 
receu entre as mãos. esmorecer de nojo ( um pai 
por desgostos esentimento demáo caso do filho). 
Ferr. B ri st o, 4. 5. (■. fig. Esmorecer sobre algum 
ma coisa ; ter-lhe grande amor , e tanto qne o 
menor mal da coisa amada lhe causa esmoreci- 
mento. Eufr. 5, 4, e Feo, Trai. 1. j. 250. "Não 
nos engane a riqueza , Por que tanto esmorecem 
mos. " Cam. Carta 2. da índia. Perder o ani- 
mo, Eufr, 5. 5. f. 186. f, il esmorecer na adver- 
sidade. 11 

ESMORECIDO, p, pass. de esmorecer. Lobo 1 

Deseng, Disr. 8. se deixava vir a terra esmoreci- 
do. correu a elle com altos grilos , e sendo junto , 
cahio esmorecido. Sagramor, 1. c. 24. 

ESMOREC1MÈNTO, s. m, Oestado do que per- 
de o animo ; e está como morto, os esmoreci- 
mentos na despedida. Vieira, Sá Mir. que rir? 
que esmorecimentos do tempo tão mal gastados? 
B. Ciar. c. 71. e 78. Palm. V. 2. c, 171. "esmo- 
recimentos por os seus mortos. 11 " com outro pe- 
queno de esmorecimeuto , deu a alma a Deus;1' 
desfalecimento. Resende, Vida, c. 17. §. Esmo- 
recimeuto, por susto de algum leve mal do obje- 
cto, qne se ama muito, saber o esposo os esmore- 
cimentos, que tinha por elle , e os estremos, que 
fazia por seu amor. Feo , Trat. 2. /. 285. acciden- 
tes diz ai mesme como Sinon. 

ESMOUTÁDO , p. pass. de Esmoutar: v.g. cam- 
po esmoutado. Monteiro , ylrt. 17. 2. Galo. 1. f. 
9. f. 

ESMOUTÁR , V. at. Cortar o mato não rente 
do chão. V. Desmontar • roçar: v.g. esmoutar o 
campo. 

ESMURRAÇÁR, v. at. Espiritar a candeya. 
* FSMYRNEO, adj. Natural, ou pertencente á 

cidade de Esmvrna. Vate —. Galh. Templo da 
Mem. 3. 85. 

* ESNOCÁDO, p. pass. de Esnocar, B. Ver. 
ESNOCÁR^ v, at. Quebrar o membro de qual- 

quer corpo , ou tronco. B. 3. 3. 1. fallando do 
peixe , qne fincou o focinho na náo. " esnocou 
por junto das cachagens.1'P Per. " cswocar o ra- 
mo de hnma arvore;11 desg, !har. 

ESNÓGA, s. f. ant., Sinagoga. Barrns. 
ESÒFAGO, s. m. t. deAnac. O canal da gargan- 

ta , por onde vái o comer ao estomago ; as goelas. 
ESPAÇADO , p. pass. cie Espaçar. Será espa- 

çada a execução: Ot d. in 3. TH. 41.. 4. demo- 
rada , suspensa, V. o Verbo Espaçar.' 

Lllll 2 ES- 
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ESPAÇAMENTO , s. m. O acto de espaçar, ou 
adiar as sessões de alguma Junta , Tribunal , 
Concelho até nm termo 5 interrupção das sessões 
dessa Junta, Corporação, Parlamento; o tempo 
do espaço. V. Espaço. 

ESPAQÃR , v. at. Delongar , prolongar , de- 
morar , dilatar, prorogar: v. g. espaçar o pra. 
20 ; as esperanças. Sagramor , 1. c. 23. não lhe 
espaçou Deus o castigo. Arrues, 3. 29. "Es- 
paçar as repetições para outro anno. 11 Estat, 
Ant. o despacho dos outros espaçou-o até sua vin- 
da. Barras, espaçar os feitos, e demandas. Orden. 
li. 3. TU. 37. 5. Arraes, l.c. 16. vioc o Jamin- 
to , porque lhe açodem com mantimento , mas se 
lho espação por sete dias , morre. §. Espaçar a 
Casa da Supplicação; feria-la até um certo pra- 
zo , levantar as Sessões , ou Relações , como 
adiar, prorogar. Orden. Manuel. 1.1. ^.40. "Ao 
Eegedor pertence em cada hurn anno espaçar a 
Casa no derradeiro dia de Agosto . . . corno a 
Casa he espaçada por dous Meses . . . e que ve- 
nhão continuar seos officios ao terceiro dia de 
Novembro.11 Assim podemos dizer : espaçou el- 
Rei as Cortes, o Parlamento: ou do Corpo deli- 
berante : " espaçou-se o Parlamento até tantos 
do mez, por tres dias, mezes:1' i. é, levantou, 
interrompeu as suas sessões, que há-de resumir, 
ou tornar a começar, ou continuar ao termo do 
espaçamento, que se tornasse a espaçar (no.Con- 
cilio uma decisão ) com dia certo , e preciso. V. 
do Are. 2. 12. a Sessão espaçada até o dia 15.se 
transferia aos 20. do fnez de Fevereiro. §. Ensan- 
char, dilatar as rayas dos Domínios, eConquis- 
tas, ajuntando mais terra adquirida. Arraes, 5. 
3. " espaçar , e estender os términos de seu Es- 
tado, " §. Espaçar. V. Esparecer. Lopes , Cron. 
J. I. antiq. 

* ESPAGIOSÍSSIMO , superl. de Espacioso. Mui- 
to espacioso, Campo—. Bern, Ult. fms. 1. 11. 
Dem. 2. 

ESPACIÔSO. V. Espaçoso. Jorn. d"1 África, L. 1. 
c. 5. Fase. Sit. 160.''íí espaciosas aguas." 

ESPÁÇO , s. rn. Extensão entre dois termos, 
ou mais : v. g. espaço de tempo, de vão, lugar. 

Grande espaço há-, i. é , largo tempo.. §. D'es. 
paço; i. é, de vagar. Palm, P. 4./. 29. f. Lo- 
bo. cuidar d^espaço em alguma coisa-; meditá-la , 
ruminá-la. Calvo, Horn. 2. pag. 69. Lus. Vil l. 
24. " Vão... e não de espaço." §, Peça com que 
o Irapressor aparta as palavras na galé. 6. A es- 
paços : de tempos a tempos , ou de distâncias a 
distancias medidas. §. Allegar espaço ü deman- 
da; vir com exéeição , dilatoria , por se haver 
espaçado a demanda , ou causa para outro pra- 
zo, por direito, ou por graça especial; v. g. o 
devedor que alcançou moratória ; ou o que 6 
obrigado a certo dia não vencido , ou debaixo 
de condição não verificada, Ord, L, 3, Tit, 38, 
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e 49. é- Interrupção das sessoe» , conferências» 
deliberações , relações dos Concelhos , Junta8» 
Tribunáes , &c. ferias, Ord. L. I. Tit, 1- 46. o 
Regedor notifica aos Desembargadores : " que 

he concedido espaço pelos 2, inezes seguintes , e 

que ao 3. dia de Novembro venhão continlia,r 

seus officios." "naquelle tempo do espaço'. "íá'"* 
V. Espapar. §. na Musica: O branco entreIbi"3' 
e linha. 

ESPAÇOSAMENTE, adv. Em Itlgar ampl0, 

ESPAÇOSO , adj. Largo, dilatado, de muita 
extensão : v. g, espaçoso páteo , área , theairoj 
casa, Ac. fig. Espaçoso animo. H.lSaut, 
casa espaçosa, jardins espaçosos. 

ESPÁDA , s. f. Arma , que consta de lamina» 
ou folha com ponta, e guines, e de copos; ser" 
ve de oífender , e defender. é. A espada prt ta» 
não tem ponta , ou tem-na embolada com o bo- 
tão ; serve para aprender a esgrimir , ou j0Sa^ 
da branca. V. Preto. §. Melter , passar , UvlV. 
espada ; matar com ella. é. fig. Uma espa'ia ^ 
dõr , que lhe atravessa o coração. §. Espadaff' 
gem ; com que nunca se brigou 1 §. Dança d es- 
padas. V. Mnchatins. §. Assentar a espada: 'isa 

da jurisdicção contra alguém , censurar grave- 
mente. §. Espadas : metal da« Cartas , como es- 
pada. Espadas Romanas: pcnnas crespas, fiuC 

dividem os redomoínhos dos cavallos pelos lado - 
" Usar da espada da admoestação." ArraeS) 

c. 10. 
ESPADACHÍM, s.ra, O que anda sempre de es- 

pada, brigando. 
ESPADADÒR , s. m. Taboa em forma de mej^ 

Lua , onde se firma a mão com o linho , que 

quer espadar. 
ESPAüAna, s. f. Herva , cuja folha é Pa

r
reC

ag 

da á folha da espada ; com ella , se juncao ^ 
Igrejas por festa. Espadana de agua, 011 s 

sangue; o golpe que sáe com força dosrepuc' » 
das Elegia da , /. 47. f. Seg. Cerco dei li 
f. 82. "o sangue, que lhe sáe em grandes esc 
mosas espada nas." §. E assim : espadanas l\e.J 
go ; da lavareda aguda. Uliss. IV, 33. Ag10 

Lus. Cóma, ou espadana do Cometa; o raSL0 a, 
luz , ou cauda delle. Couto , 12. 3. 6. §• 
dana de peixe ; barbatana. Cast. L, 5. c. 
Assacar em ponto de espadana ; quando ao 
se alarga como uma fita. lm 

ESPADANÁDO, p. pass. de Espadanar. Res 

de , Cron. J. II. 77. 
ESPAOANÁL , s. m. Lugar onde nascem esp 

danas. a. 
ESPADANÁR , v. at. Juncar a terra de es; 

danas. Cron. D. Sebast. c. 15. §. e fig* De üU jj, 
hervas, flores. §. Sair em espadanas qualqne 
quido. 

ESPADÁR. V. Espadelar, hrí"'4' 
ESPADAPvTE, s. m. Teixe grande, q"6 
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com a' baley-i : tem uma como espada de osso 
Ho focinho com os games armados de agudos 
dentes. 

ESPADAÚOO , adj, Que tem espáduas largas. 
Couto, 6. 1. 13. ff os Usbeques, homens robus- 
tos , espadaúdos." 

* ESPAD3IRÁDA , s. f. Pancada com espada. 
Cardozo, Barh. Dicc, 

ESPADÈIRO, s.^.a. O que faz espadas. 
ESPADELÈIRO , s. m. ant. Parece que signifi- 

ca rnarujo, que governa a Espadella. Elucidar. 
Art. Alcaide de Navio. 

ESPADÉLLA, s. m. Instrumento a modo de es- 
pada de páo , de sacodir os tomentos ao linho. 
$. Remo , com que em vez de leme se governão 
as azurrachas, H. Naut. 2. /. 4G. 

ESPADELLÁR, v. at. Estomentar o linho com 
a espadella. (Ital. Spadolare, Spadola.) 

ESPADÍLHA , s. f. O 4s de espadas nos bara- 
lhos de Cartas , e em certos jogos uma Carta 
piiuo.jjal : d'aqui no fig. Es a vil espadilha da 
canalha , Que a fama alheya com ferretes mancha. 
(do Italiano Spadiglia) 

ESPADf M , s. m. dimin. de Espada. Espada me- 
Oor , florete, Moeda de D. João II. de oiro, 
que valia 300. reis ; outra de cobre prateado, 
que valia 4. reis; em fim outra moeda de Afon- 
so V. em memória da Ordem da Espada. V. Se- 
oerim, Not. Pina, Chron. J. II. c. 19. " Espa- 
dis di Lei dos Justos, e de meyo preço, e peso 
delles. " Os de cobre mandou lavrar D. Afonso 
t'. de prata mais baixa. Ined. II. f. 477. Pei- 

como sardinha. 
ESPADÍNHà, s. f. Espada pequena. §. Peça a 

toodo de espada , que "as mulheres trouxerão no 
toucado. 

ESPÁDOA , s. f. O osso grande do hombro, 
0nde encaixão os do braço. §. fig. Hombro- 

ESPAUOÁDO , adj. Que 'tem o osso da espa- 
doa. fóra de seu encasamento , e por isso man- 
qüeja. 

ESPAireGÈR , v. n. Divertir-se , recrear-se. 
Trancoso, P. 2. c. 7. 

ESPÁLDA , s. f. Hombro , espadoa. Vascons. 
•Arte. Cadeira d^espaldas; de encosto por de- 
traz. B. 2. 2. 3. na Fortif. Orelhão em figura 
quadrada. Angulo da espalda ; formado pela 
'acè. ?ias espaldas dos nossos •, pordetras.CoM- 
to, 12. 14. 

ESpaLdÃO , s. m. t. de Fortif. São lados da 
^•iteria , para impedir que b inimigo a veja de 
revez. Exame de Ariilh. num. 644. 

ESPALDÁR, s. m. A parte da cadeira, ou do- 
Cel ? que fica ])or detrás das costas de quem se 
®enta, Armadura para as costas, a que corres- 
pondia o peito. Viriato, 4. 11. c ò. 77. H. Naut, 

1. V. Espaldeira. 
ESPALDEÁR , v. at. Abater o caminho , que 
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o navio tem surdido, e vingado. Barros, 3, L. 
1. e G. os ventos contrários, e as correntes, queel- 
les fazião , alatèrão , e espaldeárão tanto a Ar. 
mada , que perdião do caminho : ou será impel- 
lir, forçar para traz; ou talvez fazer descaír do 
rumo o que vai á bolina, que parece mais pró- 
pria, ( de espalda, costado) 

ESPALDÈIRA, s. f. Pano, que se pendura no 
espaldar da cadeira, docel, &c. Auto da Adam. 
de D. J. IV. §. Espaldeira do corsnlefe; armadu- 
ra, que cobre as espadoas. Cast. 3. f. 47. 

ESPALDEIRÂDA , s. f. Golpe de prancha com 
a espada, pranchada. Cam. Filod. 5. sc, 2. H. Naut. 
1. 458. 

ESPALDÈTA , s. f. Fazer , on dar espaldeta, 
no jogo da argola ; dar d^sguelha , de sorte que 
volte a argola a um lado. No Manejo, é vol, 
tar o hombro torcendo o corpo na sella. 

ESPALHÁDAMÈNTE, adv. Pinheiro, l.f. 183, 
o que cspalhadamente em diversos exemplos foi 
obscuramente figurado. 

ESPALHADO , p. pass. de Espalhar. No fig, o 
agua espalhada-, esprayada com pouco fundo. II. 
Naut. 1, 76. e ai mesmo; a vista espalhada pelos 
outeiros. §. Cidade espalhada-, derramada, de edi- 
fícios não conchegados. o Império Oriental mui 
dilatado , e espalhado , por climas mui remotos. 
Couto , 9. c. ]. as entran/ias espalhadas. BA. 10.9. 

ESPALHADÒR, s. m. Espalhadòra , f. O que es- 
palha. íl espalhador de noticias, e rumores. ^ fig. 

ESPALHaFÁTO , s. m. Peça dWtilharia anti- 
ga , assim chamada, porque fazia grandft esbor- 
ralbada no inimigo. Coutinho, f. 5. f, §, Des- 
ordem , desmancho. " fazer grantle espalhafa- 
to." 

ESPALHAGÁR, v.at. t. rust. Tirar a palha ao 
pão com os forcados. 

ESPALHAMÈNTO , s. m. O acto de espalhar ; 
espargimento : v. g, espalhamento de sangue. 
Azur. c. 3- e I//ed. III. 145. 

ESPALHAR, v.at. Derramar o que estavaapi- 
nhoado , amontoado , arrebanhado : v. g. espalhar 
a areya , o trigo ao Sol ; espalhar-se o gado a 
pastar, ou com susto. Camões, §. Espalhar: divul- 
gar ; v. g. espalhar novos rumores. Vieira. " es- 
pathou.se a nova.11 §. Espalhar suspiros ao vento. 
§. Espalhar palavras. Eus. 111. 102. dizer de pu- 
blico , e a todos. Espalhar os olhos: olhar pa- 
ra diversas partes por divertimento. §. Espalhar 
o bofe; no fig. divertir-ae, alegrar-se: espalhar 
tristezas. §. Espalhar-se, fig. commünicar-se. "o 
coração do Rei deve espalhar-se por todos ; 11 e 
não ter aíTeições particulares. Andr. Crou. 1. ]]. 

ESPALMÁDO , p. pass. d» Espalmar. " estava 
alimpamlo suas fustas , e ; s que já tinha cs])aU 
mado." B. 4. 8. 13. §. Que tem a supcrficiecha- 
ta , e rasa, como a palma da mão; aves que tem 
os pés patados com a^pelle. espalmados, como 

o 



o pato, ganço, &c.1, §. Batido, "porta , como 
és espalmada.11 Frestes, 6C. $. 

ESPALMÁR , v. at. Fazer plano como a palma 
da mão. o estatuario espalma as mãos da sua es- 
tatua. Vieira , 3. p. 419. §. Espalmar o navio , t. 
de Naut. limpá-lo dos limos , &c. sem descobrir 
a quilha. Bnrros. Fern. Mend. c. 5. " espalmar 
as Custas.11 Espalmar o cavallo ; tirar-lhe com 
o puxavante a parte baixa do casco, para o fer- 
rar , sem chegar ao vivo- §. Vasar , abaixar, a 
agua ia espalmando para fóra. Couto , 10. 6. 8. 

A planar a cera, e applicá-la á vela; obra do 
Cerieiro. ulrte de Furtar, f. 323. ( Ital. spalma- 
re, ou Francez espalmer \ dar alcatrão, ou breu 
ao casco) 

ESP ÁLTO, s. m. t. dePint. Côr escura, trans- 
parente , e doce, que se dá nos escuros dos en- 
carnados depois da pintura enxuta, como quem 
regraxa. Arte da Pint.f. 56. 

ESPANÁDO, p.pass. de Espanar. prateleiro es- 
panado com seus bacios vidrados. Palm. Dial. 3. 

ESPANAR , v. at. Sacudir o pó com pano, ou 
mólho de pennas. 

ESPANASCÁR , V, at. Tirar o pannsco. §. fig. 
Prestes, esta Corte espanasca toda a Beira ; lim- 
pa-a de gente vil , que vem á Corte servir. 

ESPANCADO , p. pass. de Espancar. Cast. L. 
8.f. 234. " foi espancado.'''1 

ÈSPANGÁR , v. at. Dar pancadas., moèr com 
pancadas, zurzir. Couto, 4. 2. 9. espnncatido-o 
a ellc, Cia seus parentes, e criados.11 Ferr. Bris- 
to, 4. 7. "não necessito que me espanquem."''' T. 
d Agora , 2. D. 2. /. 73. f. §. fig. F.spancar o 
mar-, remando , ou cruzando inutilmente. Gal- 
vão, Desc.f.7]. Barros, 2.2.5. "a náo andava 
mais para se ir ao fundo, que espancar o mar." 
"gente que andava espancajulo o mar ( como os 
Corsários).'1 Jd. 2. 2. 4. e 4. 8. 12. 

ESPANDIDÚRA , s. f. ant. Espaço, extensão. 
Elucidar. 

ESPANDÜDO , adj. ant. Estendido; extenso, 
espaçoso, dilatado. Elucidar. 

* ESPANHOL. V. Hespanhol. Cardozo, Dicc. B. 
Per. 

ESPANHOLÈTA, s, f. Uma peça, que se toca- 
va na viola. 

ESPANTADÍCjO , adj, Que sc espanta facilmen- 
te. §. fig. Arisco. "MoÇa esparítadiça. " Aulegr. 
53. $. Eufr. 5. I. he tão espantadiça , que logo 
foge como a vem. 

ESPANTADO, p. pass, de Espantar: fig. alma 
espantada dn enormidade de seus peccados. Paiva, 
Serm. 1. f. 27. 

ESPANTALHO , s. m. Figura de palha da fei- 
ção de um homem , que se pSe nas figueiras, e 
vinhas , para espantar as aves ; e no corro nos 
touros. Calvo , Hom. P. 2- /. 298. F fig. Homem 
como o espantalho. §• Coisa que poe medo. 
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ESPANTALÒEOS , s. llerva. ( colutca , ne>) 
ESPANTAR , v. at. Causar espanto em algilf"1* 

§, Fazer fugir com medo. F.Flend. c. 161. ofm 

de espantarem o diabo. §. fig. Espantar a ventu- 
ra ; afugentá-la. Lobo. v. Espantar-se ; pertur- 
bar, se com espanto, medo. Cast. 8. f. 88. cot. • 

Maravilhar-se. . 
FSPANTÁVEL, adj. Espantoso. Elos SanCt. f 

LXVJ1J. f. "visara, e figirra espautavel." 
ESPANTO, s. m. Terror, assombro, conster- 

nação, e perturbação do animo, com inquieta- 
ção, desassocego , e alteração dos sentidos, por 
coisa que sobrevem insperada, on cansa susto re- 
pentino. "Levantou Deos cm seus exercites (de 
Amasias) hum grande espanto.'1'' B. Paneg. 1. 
"Constrangem... per ameaças , on per espan- 
tos.'1'' Ord. Af. 2./. 5. coisa , qne causa medo, 
(error. Cast.'L. 3. f. 210. ter espanto da nossa 
chegada, §. " aqueíla peça ( d^rtilharia ) muito 
façanhosa, que de()ois mandou ao Reino por es- 
panto;'''' o tiro de Din. Couto, 6. 4. 5. Ç m a er- 
vilha , admiração de novidade , ou singularida- 
de. Fazer espantos : dar mostras de que está 
espantado. 

ESPANTOSAMENTE , adv. De modo espanto- 
so , qne causa espanto. u espantosamente glorioso, 
è grande." Paiva, Serm. l.f. 346. f. 

ESPANTOSÍSSIMO, suprrl.de Espantoso. " pa- 
lavras " Paiva, Serm. l.f. 159. 

ESPANTÔSO , adj. Qne cansa espanto. " nmne 
espantoso entre aquelles povos.11 B. 3. 5. 6. Com 
hunia memória espantosa, c não sei se diga mons- 
truosa. Besende , Vida, c. 10. §. Espantosos tro- 
vões; que põem medo. Castigos espantosos; omea- 
ças espantosas ; espectros , terremotos , furacões, 
br a mulos, Sc. —• 

ESPARAVÂO , s. m. t. d^lveit. Tumor nas 
curvas do cavallo, de humor, qne com o andar 
do tempo se ossifica.- §. Esparavão de rendimen- 
to, ou de garavansuelo; o que é interior, e-of- 
fende os músculos. 

ESPARAVÉL, s. m. Especie de folhos, ou fran- 
ja , on bandinela caída em redor dos chapéos de 
Sol. Barros, 1. 71. f. Cr ou. Man. f. 27. cof. 1. 
" sombreiro de esparavel." e Barros , 3. D. f. 260. 
f. col. 1. Esparavel, em Hespanhol, é rrrie com 
pesos de chumbo ároda; e rede de caçar gaviães. 

ESPARCELáDO , adj. A parcelado , onde há par- 
cel : v. g. mar espamlado. Vieira. (. Terra es- 
parcelada , ( nn Agric. ) a que c mui plana , c rasa. 

* ESPARGI ATA. O mesmo que Espartano. V, 
abaixo. Costa, Georg. 3. 

E6PARECÈR , v. n. Passear, divertindo-se. ir 
esparecer ao campo. B. 4. Prol. Couto , 10. 10- 
15. "esparecer ptda Cidade." 

ESP AR GEL A DO , p. pass. de Espargtlnr , v.ant- 
que significa derramar , espargir. Elucidar. e 

uào é erro por esparedado. 
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ESPARGIDO, p. pass. de Espargir. Arracs ,b. 
3. ovelhas es argidas , e'descarnadas. Id. 3. 11. 
os Judeos forão espargidos entre as Gentes, e f. 
IC' que achando-os espargidos farião em elles 
gruuae dano. e 4. 5. " gente que andava espar- 
gida. " e M. Lus. sangue—•• Pinheiro , 2. 38. Ar- 
raes, 5. 13. íí espargida a fama.11 Palm. Dial.2. 
o regimento — nas Províncias: cadáveres espargi- 
dos no campo. 

ESPARGIMÈNTO , s. m. Derramamento , v. g. 
de sangue. Seg. Cerco de Biu , Carta ao Leitor. 
Prol. Hist. Geneal. Tom. 6.f. 308. espargimen- 
to de Sangue Real. Das coisas que estavao jun- 
tas: v. g. espargimento dos ossos, que estavão no 
ataúde. Pinheiro, I./. 104. espargimento d^agua 
Bobre os que se baptizão. Catec. Rom. 

ESPARGIR , v. at. Derramar liquido , v, g. 
agua. B. Ciar. c. 80. sangue. Azur, c. 1. Es- 
palhar, v. g. o Sol rajos. Arraes , 3. 13. o Sol 
esparge rayos; o seu exple.ndor, e claridade. Pi- 
tiheirn 2. 73. espargir rosas sobre o sepulcro. Ar- 
raes, 8. 4. "suas grandes virtudes, que por to- 
do o mundo se espargião." Prov. H. Geneal. Tom. 
6. f. 381. " Morfeu molles somnos espargindo.'*'1 

ESPÁRGO , s. ir.'. Hortaliça , que produz uns 
talos, dos quaes se come a parte mais delgada, 
e verde. ( asparagus ) 

ESPARRAG-So, s. m. Sorte de seda de forrar 
vestidos. 

ESPARREGAdO , p. pass. de Esparregar. §. 
Usa-se substantivadameaíe : v.g, um prato de es- 
par regado. 

ESPaRREGÁR , v. at. Guizar hervas , cosen- 
do -as bem, e depois de picadas, e espremidas, 
se temperao com molhos, &c. Prestes, f. 15. jf. 
e 38. 

ESPARRÉLLA , s. f. Armadilha de caçar pas- 
saros. 6. Cair na esparrella , no fig. no engano, 
logração. 

ESPaRRINHÁR, v. at. Beir. Espargir agua á 
roda. 

ESPARSA, s. f. Composição poética, compos- 
ta de versos de íeis syllabas. Ko Hospit. das Let- 
tas , f. 338. se diz , que c de 10. versos ; hoje 
Décima. 

ESPARSO, adj. Esparzido. Estendido: v.g. 
ungueuto mais esjiarso. Avulso: v.g. obras es- 
parsas do Autor. 

ESPARTÁL, s. m. Campo, ou agro de espar- 
tos. 

* ESPARTANO, adj. Natural , ou pertencente 
4 Dsparta ou Lacedemonia. Costa, Georg. 3. 

ESPARTÈIRO , s. m. O que faz obras de es- 
Parto, 

ESPARTÈNHAS , S. f. pi. Calçado a modod^l- 
pargate , feito de esparto. Lobo. para homem. 

n. 
EííPARTILHÁDO , p. pass. de Espartilhar. 
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ESPARTILHAR, v. at. Vestir, e apertar o es- 
partilho. 

ESPARTILHO , s, m. Collete sobre a camisa, 
rijo, com barbas de baleja, para endireitar, e 
afeiçoar o talhe do corpo. 

ESPARTÍR. V. Despnrtir. Ord. Af. 5. f. 362, 
espartir arruidos; estremar. Sá Mir. Lslrnng. 

ESPÁRTO , s. m. Especie de junco, ou vari- 
nhas rijas , e ílexiveis , de qne se fazem sogas, 
esteiras, capachos, ceirões, &c. 

ESPARZIDO , p. pass. de Esparzir. Eneida, 
TX. 110. tinha a Aurora esparzido os seus 7-nioS, 
Fama esparzida pelo mundo. Palm. P. 1. c. 24. 
c P. 2. andava em todos esparzida a tristeza, ca- 
valleiros-, que andavão esparzidos pelo Mundo. 
Palm. sangue esparzido. cabellos soltos , e espar- 
zidos pelas costas. Palm. P. 2. c. 145. 

ESPARZIMÈNTO, s. m. Derramamento: v. g. 
— de seu sangue. Jorn. de África, L. 2. c. 0. 

ESPARZÍR , v. at. V. Espargir. Espalhar, der- 
ramar: v. g. " E nectar sobre os Deuzes espar- 
zio," Ca7«õeí , Lws. esparzir jflom^ lagrimas. Ga- 
Ihegos, lhe quebrarão a cabeça, esparzindoos mio- 
los. Lus. II. 36. §. Este pranto se esparzio por 
toda a Cidade: Palm. P- 2. c. 166. i. é , commu- 
nicou-se , e todos pranteavão. 

ESPASMÁDO , p. pass. de Espasmar. Fios Sanct. 
V. de S. Plácido. 

ESPASMÁR, v. at. Causar espasmo. §. Espas- 
mar-se : sofffer espasmo , ficar espasmado, logo 
seus membros ficavão tsp2.sma.dos , e secos. Fios 
Sanct. V. de S. Plácido. 

ESPASMO , s. m. Contracção , ou retracção 
convulsiva de nervos. Cron. J. 111. P, 2. c. 68, 
ferido em huma mão, de que esteve muito perigo- 
so , por ter espasmo nclla. Luc. f, 907. cot. 2. 

ESPASMÓDICO , adj. Da natureza do espasmo: 
v. g. "dores espasmodicasf §. Acompanhado de 
espasmo. 

ESPASSÁR. V. Espaçar. 
ESPÁSSO, s. m. Sair d espasso •, a divertir-se. 

Resende, Vida, f, 13. c. 4. V. Espaço. 
ESPÁTO, s. m. Pedra com folhetas, que cos- 

tuma acompanhar as minas. t. de Hist. Natural, 
ESPÁTULA , s. f. t. de Botic. Instrumento de 

mexer , e tirar unguentos , de ferro , marfim , 
&c. é como uma vara com os dois extremos es- 
palmados. 

* ESPAVENTÁDO , p. pass. de Espaventar-se. 
* ESPAVENTÁR-SE , v. n. Espantar-se, sobre- 

saltar-se , assustar-se , aterrar-se , encher-se de 
horror. Cardozo, Agiol. 2. 638. 

* ESPAVÈNTO, s. m. Espanto, assombro, en- 
leio, sobresalto. §. Ostentação com pompa, ap« 
parato, vulg. 

* ESPAVITÁR. V. Espivi ir. fíarb. Dicc. 
E3PAVORECIDO. V. Espavorido. Palm. P. 3. 
ESPAVÜK.XDO, p. pass, de Espavorir. 
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ESPAVORÍR, r. at. Encher de pavor, cansar 
pavor. 

ESPECIAL , adj. Proprio da especie. Parti- 
cular. Excellenle: v. g- vinho especial. 

ESPECIALIDADE , s. f. A qualidade especial 
de alguma coisa , a que a particulariza de ou- 
tras. 

* ESPECIALÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. de Es- 
pecialmente , com muita especialidade. 

* ESPECIALÍSSIMO, superl. de Especial, mui- 
to especial. Bem. Florest. 3. 4. 48. §. 1. 

ESPECIALIZAR, v. at. Dotar de qualidade es- 
pecial. §, Particularizar. §. Distinguir. 

ESPECIALMENTE , adv. Com especialidade , 
com particularidade; singularmente. 

ESPECIARIA , s. f. Todas as drogas aromati- 
cas , como canela , cravo, comiuhos , massas, 
pimenta , &c. que servem de adubar, e na Me- 
dicina. 

ESPÉCIE , s. f. t. de Filos. Classe de indiví- 
duos , que convém entre si em ter algum attri- 
buto , ou attributos, com mu m a todos: v. g. os 
homens formão uma especie, os bois outra, as In- 
rangeiras , os limoeiros , as pederneiras, os már- 
mores , Ac. §. Sorte, modo: v. g. é uma especie 
de casa ; i. é , coisa feita a modo de casa , &c. 
§. Imagem, que se pinta na fantasia, ideya': v. 
g. não tenho especie disso. §. fig. Noticia ; v. g. 
esta especie é vulgar. §, Especies: accidentes sa- 
cramentáes. §. Mudar de especie; não ser o mes- 
mo caso, e por conseqüência haver de regular- 
se por outros princípios; frase jurídica , ou iheo- 
logica. Especiaria, adubo. §. Vrégar a alguém 
sobre suas especies', discorrer-lhe segundo as suas 
ideyas, princípios, maximas, opiniões, e ser- 
vir-se dellas para o convencer: Eu/r. 3.2. e ac- 
commodar-se á sua capacidade. 

E3PECIÈIRO, s. m. O que vende especiaria. 
ESPECIFICAÇÃO, s. f. Declarayão , descripção 

com miudeza. Fase. drte. 
ESPECIFICÁDAMÈNTE, adv. Com especifica- 

ção : miudamente, com todas as circnrnstaucias, 
Ined. II. f. 58. a quem mui espccificadameute 
tudo descubriu (da traição contra elRei). 

ESpECIFlCÁDtí , p. pass. de Especificar. 
* ESPECÍF1CAMÈNTE, adv, Especificadamen- 

te , com especificação. Queir. Fida de Basto 3. 
12, 

ESPECIFICAR , v. at. t. de Filos, Constituir o 
Caracter especifico: v. g. a racionalidade especi- 
fica o homem, e o distingue dos brutos. Apon- 
tar distineta, e individuamente as coisas, e no- 
meadamente as pessoas. 

ESPECÍFICO, adj. Que constitúe , e caracte- 
riza á especie : v. g. o caracter, ou attributo es- 
peeifico. §. Remedio especifico; que as mais das 
vezes, ou sempre, cura a doença. 

ESPEGlOSlDA.DE, s. f. Fürmoáura, gentileza. 
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Boa mostra , boa apparencia enganosa : v. g' 
a especiosidade dos pretextos, das razoes, Ac, 

ESPEC1ÒSÜ , adj. Bem assombrado , CQr/j0.' 
v, g. razoes, motivos, pretextos especiosos.,'Tyr* 
r«, " especioso nome.1' 

ESPÉCTÁCULO , s. m. Jogo , representação 
dramatica, &c. que se dá ao pfiblico , gratuita- 
mente, ou por dinheiro. " fazer de si especíocu- 
ío. ^ Arfaes, 3. 12. §. Succcsso notável digno de 
vista , ou que se viu. que triste espectaculo erU 
oer arder a Cidade, os Cidadãos consternados, 
Ac. H. Tinto , pag. 338. col. 2. vendo Fos po- 
prios olhos o espectaculo da morte de seus fdhos. 
Espectaculo, triste, e miserando! 

ESPECTADOR , s. m. Espectadora, s. f. Pessoa 
que assiste ao espectaculo. 

eSPECTaTÍVA , s. f. Esperança de succeder 
em algum Beneficio por morte de certo Benefi- 
ciado. §. fig. Deus deu a D. jiffonso Henriques 
a espectativa da Navegafão, e Conquista ; i. e, 
esperança de qualquer mercê, Amaral, 5 

ESPECTRO, s. m. Sombra de morto, ou de» 
funeto ; fantasma, que se diz apparecer de noi- 
te , a quem se lhe affigura que os vè. 

ESPECULAÇÃO, s. f. Exame em matéria dou- 
trinai, fheoreticamente feito, contemplação, in- 
dagação. " não havemos de negar ao intendi- 
mento a especulação da verdade. " B. Gramm. /• 
212 '' os Filosofo» com suas especulações. 11 íf- 
Pinto,/. 106. c, 2, §, Operação de commercío, 
feita por tentar o fruto, que se pôde tirar de al- 
gum ramo , cujo produeto é incerto , e arrisca- 
do : t. usual de Commercío. 

ESPECULADO, p. pass. de Especular. 
ESPEGULADÒR , s.m. O que especula, contem- 

pla, ou faz especulação. Ârraes, 1. 18. especu- 
lador do Ceo; em algum ramo de comtnercio, 

ESPECULAR, v. at. Observar, contemplar pa- 
ra achar , e saber alguma coisa : v. g. especu- 
lando o Ceo, e o curso de seus astros. " quando 
o tempo futuro especularão. " Eus. FIJ. 55. §' 
Pesquizar, inquirir, subtilizar. F. do Are. !• d- 
(>. Fazer especulação commcrcial. §. Vieira, Car- 
tas, Tom. 2./. 255. (l especúlão sobre os sens p0f" 
tos, e commercios, com tal attenção:1' i. c, vi- 
gião, informão-se , instrum-se miudamente. 

ESPECULARIA , s. f. Parte da perspectiva » 
que trata dos rayos reflexos. Nunes, A>te "a 

Pintura. V. Catoptrica. 
F.SPECULATÍVO , adj. Opposto a pracUCf^ 

Theoretico, que se occupa na indagação, í; 

vestigação da coisa, só para a conhecer , e . 
a praticar. §. Pessoa especulativa ; que espcc" ^ 
examina, inquire miudamente. entendimentos 
peculativos. F. do Are. 8. 25. i0 

ESPECULO , s. m. t. de Cirurg. Instrumen 
de ferro , para alargar feridas. 

ESPEDAÇADO, p. pass. de Espedaçaf- V- ^ 
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espedaç/ida ; lacerada , em que se perde a 
^rne. " -hegaria com a Armada espedaça- 

aJ 1 '• é, não junta, não unida. Casf. 0. c. ]30. 
J ESPEDAÇAMÈNTO , s. m. Acção de despe- 
^Çar. Cardozo , Dicc, Lat. voz : Discerptio. 

^rb. Ttlvc. 
ESPEdaÇÂR , v. at. Despedaçar, fazer em pe- 

£lS) Pedaços. Incd. 11. 322. tornando-se ao ar- 
i espedaçarão-Ko os outros Mouros. M. Lus. 

'^telhanos o espedaçárão vivo, com quatro ca- 
yí s' Nobiliar, espedaçavão capellinas- Meu. e 
r "f'51. 2. c. 12. os penedos espedaçárão o barco, 
^^"pedaçar-se; fazer-se em pedaços, dividir-se. 
• fc; "amor verdadeiro não se deixa espedaçar:'1'1 

hei dividir , repartir a vários objectos. Palm. 
' 2■ o. H5. 

^EspEDiqAO, s. f. V. Espedimento, e Expedi- 

^ ^PEDÍDA , s. f. B. 1. 4. 9. e I. 5. 1. V. Es- 
Pe'tnento. 
p. "Dl DAMÈNTE, adv. Com espediçao. Hist. 

0n'- I. 3. 7. 
j ^PEDIDO, p. pass. deEspedir. Despedido. B. 
b • H " expedido d^lllei, partio-se a JO. de 

evereiro.11 

^PEDJMÈNTO, s. m. ant. Despedida dos que 
^Partão. Ined. II. 241. 

i PEDÍR. , v. at. Mandar á pressa, "■expediu 
(j-^ lancha. " Amaral, 4. V. Expedir, Expe- 

^ep0' "espedind0 (Lopo Soares) des í Manuel 
jje ..es j com os outros Capitães. ^ i?. 1. 7. 11. des- 
u() 

Ir para algum feito, ou viagem. §. Repellir. 
fi^Pcdindo-os de si com muito arremesso , que 

fa/f-0 c'ma-" 2- G- 2' §' Despedir, lan- 
^ra" " espedir a torpeza , e priguiça da al- 

Ferr. Carta 2. L. 2. Ac. $. Espedir.se de 
içuent i oü de algurna coisa ; desembaraçar-se 
lad a' Cl<ir- c. 29. e 51. despedir-se. Aut. ei- c- 47. sentia espedir-se-Mc a vida. Sogra- 
c0 i c' 24. §. Sair-se, do que segue o alcan- 

//. 4]7. '<se espedem as aguas mui fu- 
teri(

;ls; 15 correm. B. I. 0. 4. (no Cabo das Cor- 
o e/;

es^ Esta não espedia de si os que chegavão 
p/' (com tiros). ld, 6. 3 

>neuf TAMRNTO , ESPEITÁR, V. Eespèita- 
Uoln ' Sc. Ord. Af. 1. 23. 37. e L. 2. T. 16. 
IorQl.

e.Sj)e,i.teim os povos, e T. ] 18. extorsão, eex- 
V. '."r dinheiro indevido , ou alem do devido. 

^P^itar, Sc. E esto ( troncos , c prisões ) 
muo 0s' Meirinhos maliciosamente, para fazerem 
rk c "a terra , e espeitarem as getiles:.... e fa- 
fV/lrrt:§er 0 m il , e o dano , e o espeitamento. 

de Santarém , cit. no Elucidar, 
0li j, v, at. reíl. Ver-se ao espelho, 

aSUa quieta. §. íig. Ilever-se em alguma 

"u c, ^''."9' s' m* Vidro com aço, ou aço poli- 

' <iue rePrescuU 0£ ct)jeclcs , 
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que se lhe põem fronteiros ; a parte que os re- 
presenta se diz particularmente lume do espelho • 
eco vidro, ou aço: dos espelhos há varias sor' 
tes ; plano é o mais vulgar ; contava, convéxo 
ustorio. V. estes Artigos. §. Redemoinhos do pei' 
to do cavallo. Obra no frontispicio de I'Te. 
ja, de circulos, ou quadrados de pedraria ,0em 
que estão vidraças. Espelho da fechadura • a 

peça de metal, que rái por fóra da parte oppos- 
ta á interior, onde a fechadura está pregada, 
Objecto que serve de documento moral , ou de 
cuja contemplação se tira documento, escarmen- 
to , aviso. Amaral, c. 12. para 7ios desenonmr 

do que somos, não há melhor espelho , que huma 
caveira. §. Modelo, exemplar. Palm. P. 2. c. 45. 
era então espelho de todos os que yesiião armas. 
Duarte Pacheco espelho de todos os Capitães do 
mundo. H. Pinto , f 233. col. 2. " Egas Mouiz... 
para leáes vássallos claro espelho. " Lus. VIIJ, 
13. destas cousas fizessem espelho para toda a sua 
vida. B. Ciar. L. 2. c. 20. nlt. Ed. Espelho de 
Cavalheiros; Livro de dictames para elles. 

ESPELÚNGA , s. f, pouco us. Cova, caverna, 
furna. 

ESPÈNDA, s. f. Parte da sella, sobre que as- 
senta a coixa. Cron. do Condest. f. 53. col. 2. 

ESPENICÁDO, adj. chulo. Atilado, enfeitado 
com nimia curiosidade. Eufr. 3. 5. 

ESPENÍFRE, s. m. Um jogo de Cartas, em que 
dois páos é mayor ; dão-se 9. Cartas. 

ESPÉQUE, s. m. Especie de alavanca, que ser- 
ve de mover pesos , v. g. na Artilharia, Páo 
com que se esteja, ou escora alguma coisa, pa- 
ra não cair. §. lig. Arrimo. sobre quão fracos es- 
peques fundão a maquina de suas vaidades. H. 
Pinto. §. fig. Remedio para conservar a saúde. 
Chagas, por espeques ã vida. 

ESPERA, s. f. antiq. Esfera. B, Clar.frcq. §. 
O acto de esperar : v. g. estou á espera delle. §. 
Demora , dilação. Lugar onde se espera al- 
guém , ou a caça. §. Moeda, V. Esfera. 

ESPERADA, s. f. Espera, nas voltas, e espera- 
das, que fez ( correndo aos Mouros ). Ined. I. 
515. Dicerão esperada, como estada , ficada ,pa. 
rada, levada, &c, 

* ESPERADARiÈNTE , adv. Com esperança. 
Vieira, Serm. 12. ]34. 

* ESPERÁDO , p. pass. de Esperar, Arraes 
Di/tl. 10. C7. 

* ESPERADÒR , adj. O que, ou a que espera. 
Vieira, Serm C. 220. 

ESPERÀME, s. ant. Deicco ao meu Esprital de 
Podas os Santos todas as mi has camisas , e assi 
esperames, e arquilhas. Pror da Hist. Geneal. 2. 
ug. 328. 

ESPERANÇA, s. f. O de.- o, ou aflecto, com 
ue se espera algum bem futuro , com confian- 

ça de se alcançar. §. Sujeito de esperanças; que 
Mninimm uro. 
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promeüe, ou dâ mostras de vir a ser algum dia 
pessoa de talento, virtudes, &c. §. Tecer espe. 
ranças-, entretè-las. Eufr.1.1. §. Tomar espe- 
ranças do que queremos ; i. é, sem mais funda- 
mento , que o nosso desejo. Eufr. 3. 2. §. Er- 
guer, ou levantar a esperança; tornar a avivar as 
que estavão caídas , perdidas. Arraes , 6. 1. §. 
Contra a esperança: sem se esperar : it. ao con- 
trario do que se esperava. §. Espectativa. " o 
fez rei em esperança:"''' i. é, Principe futuro suc- 
cessor á Coroa. B. Gramvi. Bcdic. 

ESPERANÇADO, p. pass. de Esperançar. 
ESPERANÇAR , v. at. Dar esperanças a al- 

guém. §, Esperançar-se em alguém ; pôr nelle a 
sua esperança. 

* ESPERANÇAZÍNHA, s. f. dim. de Esperan- 
ça , pequena esperança. D. Franc, Man. Cart. 
Cent. 3. Cart. 72. 

ESPERANÇÒSO , adj. Cheyo de esperanças , 
que as tem de algum bem. 

* ESPERAnTE, adj, O que, ou a que espera. 
Ceila, Serm, 1. 224. y. . 

ESPERÁR , v. at. Ter esperança de coisa de- 
sejada , ou promettida : v. g. espero uma caria, 
um presente. Esperar alguém ; estar á espera 
delle; ou de algum successo: v.g. esperão a vin- 
da do Messias. §. Estar preparado para receber 
alguém, ou alguma coisa. §. Esperar alguém em 
algum estado : v. g. espero-tw cedo em Catão j 
i. é, que venhais a ser um Catão. Eufr. 11. §. A 
forca te espera ; i. é , está destinada para teu cas- 
tigo , segundo o estilo da tua vida. Aos ocio- 
sos, e deleixados lá os espera o Hospital, e a mí- 
sera pobreza. §. Esperar alguém; estar em algum 
sitio , onde clle há-de vir , até que chegue. §. 
Andasse esperando desde Calicut até Baticalá ; 
i. é , cruzando, pairando em certa altura no mar. 
Cast. L. 2. f. 179. §. Não esperão os tiros uns 
por outros ; as desgraças urnas por outras ; i. é, 
não medeya espaço, em que não haja tiro , em 
que a desgraça não persiga, mas alcanção-se os 
tiros, ou os infortúnios uns aos outros. 

ESPERAVÉL. V. Esparavel. 
ESPERDIÇÁDAMÈNTE, adv. Com desperdício : 

v. g. gastar —. T. de Agora , 2. D. 1. /. 35. f. 
ESPERÜIÇAdD, p, pass. de Esperdiçar. §. O 

seu esperdiçado ; i. é , o seu mimoso. §. A quem 
se deita a perder com mimo ; it. o seu amor. §, 
]So sent. at. O que não é poupado. Fios Sanct. 
f. CLII. f.col. 2. "comopredigo, e esperdiçado.'''' 

ESPERDIÇADÒR , s. m. O que esperdiça j ho- 
mem esperdiçado. 

ESPERDIÇAMÈN TO, s. m. "Que desculpa se 
pode dar &o esperdipamento.^ Pinto Ribeiro, Re- 
laç. 1. p. 20. 

ESPERDIÇAR, v at. Desperdiçar, deitara 
perder. §. fig. a Aurora esperdiçando vai pérolas 
puras, Uliss, 111.25. Esperdiçar sua fama, Cu- 

ESP 

nha, §. Gastar mal, e inutilmente : v. g. esper- 
diçar o tempo, palavras, Ac. a hon.n. Paiva, • 

ESPERECÈR ; por perecer. Eleg. f.222. >'• *■ 
Esperecer-se. elle se esperecia , e morria vigtve ' 
mente. Ulis, 3. 2. 

ESPERIMÈNTO , s. m. Experiência , s 

faz para conhecer as propriedades d^lgúa coisa) 
ou efficacia de medicina. Ined. II-f, 

ESPERJURÁR, v. n. Perjurar, jurar falso- ^ 
ESPÉRMA , s. m. Semeu dos animáes, q116 f 

cunda as femeas, ou os ovos. Arraes, 2. 21- 
zem ser o ambar a esperma da balea. Orta, 
loq.f. 10, f. 

ESPER51ÁTICO, adj. Pertencente aô esperj11 _ 
v.g. casos espermaticosmatéria esperma''10'1' 
da natureza do esperma. . 

ESPERNEGÁR, v. n. Agitar com força aspe * 
nas. V. Esparregar hervas. - > 

* ESPERTADO , p. pass. de Espertar. Par ' 
Dicc. ij 

ESPERTADÒR. Y. Despertador. Vieira. '' ,'oJ. 
Are. 1. 4. tinha diante dos olhos hum espertai 
d^esta verdade. V. de Suso, c. 6. durou o sono ^ 
os espertadores darem sinal do dia ; padres {1^ 
vão acordar para o Coro. fig. Espertador 
odios; excitador. Couto , 12. 1. 7. a Histora^ 
hum esperta*dor do entendimento para a c01>s^cS. 
ração, Ac. B.3. Prol. excitador; estimulo. ^ 
pertadores da virtude.11 Fe.yo , Traí, 2. f 

ESPERTADÚRA , s. f. Do cabello, a divisa
e>' 

que se faz do topéte pelo alto, e meyo da ca 
ça , ficando como um rego. §. Apartamcfl'0 

tre as sobrancelhas. Aulegr. 113. 
ESPERTAMÈNTE, adv. Com esperteza. 
• ESPERTAMÈNTO, s. m. Acção de esPer 

B. Per. Despertar, avivar. Hist. Dom. 
1. Cap. 14. T uC- 

ESPERTAR , v. at. Despertar, acordar. 
/, 41. col. 1. §. fig. Avivar: v. g. espertar a.^0t 

mor ia. V- do Are. 1.4. §. Estimular o desc111^^ 
ibid. forão espertar a Cidade Dio da sua f , 
(de Albuquerque a conquistá-la). B. 2. 'eS, 
Obrar com energia : v. g. espertar o rejno , ^ 
pertar saudades. V. do Are, 6.8. §. Excitarc 
lação , ou desejo de gloria, para espertar e 

nhos curiosos. Eus. VII. 83. Espertar u'n 

boa; entre Carpint. c endireitá-la para c,íilia'naS 
ESPERTEZA , s, f. Viveza , alacridade , ^ 

acções. §. Viveza de engenho, e no pei ce 
coisas, não se deixando enganar. ga» 

ESPERTO, adj. Acordado. V. Desper 0fuff, 
mães, Out. I. est. 10. "do sono esperto. „ ^ 
4. 8. "sabe mais dormindo , que eu esTefaV'afnOS 
Com grande tento , e esperta vigia navC^')OS\,o a 

por entre os penedos. §. Vivo, activo, 
molle, inerte, indiligente; e fig- do d- 
Lume esperto ; opposto a brando , qii f gelDprc 
do. §. Relogio que trazia bem esperto; i- c j ^eia 
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regulado. Lobo. Medicamenlo esperto ; 
7.activo , com sáes , e drogas poderosas. tt 01 esperta ; a que se enteson , e endireitou 
r ra ciroa, entre Carpinteiros. §. Esperto de re- 
„0; i. é, remando com diligencia. Cast. 3. 30. 

' " ve"to esperto."''' H. Naut. 2. 33. 
AR , v. at. t. d^gric. Despescoçar, 

a'' a terra desviado da vide, prnmagem , ou 
]a

IXerto» que se mette, para se cobrir, enaquel- 
pava lançar raizes. 
P p. pass. de Espessar. 

jnçii
vj|JcSSAA1kNTE , adv. Bastamente , grossa- 

íefç
SPESS^R , v' at' Ií,azer espesso, denso. Es- 

% 'r'fe : fazer-se espesso , denso. Lus. V. 20. 

í>e,vv "•Cirna ^elle huma nuvem se espessava." " es- 
a aR trevas> &c." espessa-se o unguento; 
esr0r f0"0 » Ã"c' Espessamos a pronuncia 
q rÇando os sons ; v. g. do r em rr. V. Leão, 

rí Sr"./" ,80- ulL Edif- 
''et», í>T[) \0, s. f, A qualidade de ser espesso, 

PvuJul"0 <1a "evoa-11 Paiva, Serni. 1. f. 112. 
^PESSÍSSIMO , superl. de Espesso. Mú ! cer- 

tall, ' er,"
asto- "us lanças espessissimasna ba- 

ESti '!eid" ' 1X- ,:{3- 
do PKSS<-> > a^j- Condensado, que nem é flíii- 
Cod, ne.m raro > "em solido ; denso , basto, esta- 

grossa , e espessa madeira. B. 3. 4. 9, 

^rp1' ' ^rra"se 0 f'ro nuvens espessas.11 §. 
J)iu 

!tso bosque. Espessa chuva. Seg. Cerco de 
Sr,. ' ^22. e f. 390. espesso fumo. t>. Arvore espes- 
Jy^"6 tem muitos ramos , e folhas. H. Tinto, 
teftc* C'^' §•. Estdo espesso em sentenças; müisen- 
arii:,1<)|So" Piuheiro, 2./. ti. tiros espessos; muitos, 

ESppd0S- Cr0n- J" ni- P-2. c. 30. 
afbii S- f- ^ união de muitas arvores, 
tos ' uiata conchegada , e sem grandes cla- 
ha lJHl abertas entre umas, e outras. Catn. Dia- 
tirtCanfuda da espessura; a Deusa da Caça, e 
}1essl]'

)eS£nra ' i' ^ 5 d08 bosques. fig. Na es- 
^stnr') ('as ^uças se arremessa ; 5. c , entre as 

St>a<d S''inÇas. Lus, IV. 35. Onde estão mais pes- 
^ior 0,1 • do Condest. lançou-se entre ellee na 
^et,s .®sPessnra , onde estarião juntos té 250. ho. 
*>ohu! ar>nas, Ined, II. 317. tia espessura dehum 
5 «•8|) j 

?'a Metade da espessura daquclles inimigos. 
btipp-V,1^1 das nuv?>'s defumo. Couto, 5. 4. 4. 

Peto f> f At)A' 8* f tíolpe com o espeto. §. O es- 

Sci; 
ia^0' V'g' de sardinhas, camarões, car- 

ESpr'. fizemos uma esjietada de carne; famil. 
' í f t)0, j, pass. (te Espetar. §• no íig. O 

PspETX ^'rt'"0j e anda assim. t. chulo. 
Io dg ' ' s" t. de Fundidor. Ferro a mo- 

a for '"201 uo fuudo do cadinho , para o tirar 

lar.S(, AR ' v' at. Enfiar no espeto. §. fig. Es- 
'íj. EIri "|'IS '''UÇas , nos piques. B. 2. 2. 5. §. 

Fdar. F. Mendes, §. No pescoço não ha. 
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de estar a caleçn tão firme , que pareça que a es. 
petárão nelle. Loho.fi. Espetar-se, fig. do que se 
fez algum mal de si mesmo. 

* ESPETÍNHO, s. m. dim. de Espeto, peque- 
no espeto. Barhoza, Dicc. B. Per. 

ESPETO, s. m. Instrumento de ferro compri- 
do e delgado , em que se enfia a carne, para se 
assar. (Ital. spedo) 

ESPEVITÁDO. V. Espivitado : mas vêi de pe-' 
vide, e espevitndo traz Sousa, V. do Are. 1. IG. 

ESPEZINHADO, adj. Sujo de pés; vulg. "a 
minhq negra v\Ao. espezinhada.'*'' Eufr. 3. 1, Vrestes 
/. 27. " por tua vida espezinhada. ^ [i é, calcada* 
opprimida de infeljeidades , desastres, desditas.J 

ESPHACÉLO, s. m. Podridão de membro mor- 
ti ficado. 

ESPHÉRA. V. Esfera. 
ESPHfNGF. V. Esfinge. 
ESPHtNTER. V. Esfinter. 
ESPHTRÈNA, s. f. Peixe múi comprido. (Lat; 

Sphirnena, ae,) 
ESPf A, s. c. Pessoa, que anda espiando. §. O 

precursor, que vai diante do Exercito espiar. §. 
no fig. Coisa qne precede a outra subsequente. 
Palm. P. 2.c. 136. a morte de outro velho deioual 
idade prrecin-lhe espias , ou sinal de sua fim. §. 
Espia perdida; a sentinella avançada , que fica 
mais junto do campo inimigo. 6. Corda que se 
prende em terra, e que serve deamarrarnavios. 
Amaral, 4. Corda que se ata na extremidade 
d algum mastro , ou páo alto erguido , e outra 
ponta em terra , juntamente com outras cordas 
atadas pelo mesmo modo , para que o vento não 
o derribe. §. Espias; cabos do cabrestantc com 
que lanção as náos ao mar. §. Armar espias so. 
Ire alguém ; vigiar por fazer-Ihe mal. XJlis. /. 5" ' 
f. no fig. velai sobre as espias , que a sensmli. 
dade humana lhe arma. criados, e criadas são es 
pias da vossa honra : Vlis. 1. 1. i. é , espreitãô 
azos de deshonra. §. Espia dobre. V. Dobre (, 
Não de espia; & que vai reconhecer, e observar 
a Armada inimiga. V. Caravelta mexeriqueira 

ESPIADO , p. pass. de Espiar. §. Guarneeído 
de espias , ou seguro por ellas, " o mastro está 
espiado." Ç Terra espiada. [ §. foi espiado e en. 
tregue por &c. Torres de. Lima , Succ. de Port. 
1. c. 34. i. é, vigiado, observado.] 

ESPIADÔR , e.m. Explorador, espia, Ined. III 
346. 

* ESPIGO , s. m. O mesmo que Espia. Tclles 
Chron. da Comp. ]. no Prol. ' 

ESPIAR , v. at. Estar sem ser visto , notando 
o que alguém faz, ou sem dar a entender ob- 
servando as suas acções , "tos, passos, &.c. é. 
Estar á espreita, para faz r dano. D, Pinto, f 
496. w/t. Ed. o mundo n ning em afaga com riqueza 
que o não espie com pobreza. Ç Espiar a roca] 
acabar de fiar olinho, oulaa, que estava nellal 

Mmmmni 2 es- 
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ESPICAC^ÁDO, p. pass. de Espicaçar. 
ESPICAQÁR , v. at. Ferir com o bico: v. g. 

os passarinhos espicaçao a fruta. fig. Esbura- 
car com ponteiro, aguilhão, faca, &c. 

ESPICANÁRDO, s. m. Especie de Nardo, que 
vem de Siria , droga Farm. ( Spica Nardi) 

ESPÍGHA, s. f. vulg. uma espicha de sardinhas, 
camarões-, uma portão dellas enfiadas pelas guel- 
ras. 

ESPICHÁDO, p. pass. de Espichar. 
ESP1CHÁR, v. at. Enfiar peixe pelas guelras, 

para curá-lo ao fumo. Espichar uma pipa de 
vinho; furá-la: cspic/iar wn cotro ; estendè-lo , e 
pregá-lo no chão, para dar de si tudo o que pó- 
de, abrindo-o, e pregando-o com espichos. 

ESPÍCHO , s. m. Páo qUe tapa a torneira da 
pipa. Ser espicho , frase vulg. i. é , mui ma- 
gro , seco. §. achou humn vestimenta , e dous es- 
pichos para Missa. O Autor do Elucidar, diz que 
são galhetas. 

* ESP1GULÁR , v.at. Adelgaçar, aguçar, afiar. 
^ilma InStr. 2. 1.9. n. 23. 

* ESP1CULO, s. m. Ponta, ferrão. Alma Instr. 
2. 1. 9. n. 23. 

* ESPÍDO, p. pass. de Espir. Barb. Dicc, 
ESPÍGA , s. f. A parte do trigo, e pães, on- 

de está o grão : v. g. espiga de trigo, de milho , 
de cevada, fig. Espiga de uvas ; i. é , o que há- 
de ser cacho , em quanto está em flor. Alarte, 
f. 127. ult. Ed. §. A extremidade aguçada d^l- 
gum ferro , ou páo, para entrar em algum bu- 
raco: t. de Carpint. §. A porção delgada, e agu- 
da das facas, e espadas, que se enxire , e enca- 
va nos cabos , copos , e manchís. P. Per. 2. c. 
2G. §. A pellesinha , que se separa da raiz da 
unha com dôr. §• Espiga da Virgem; uma Estrel- 
la fixa da primeira grandeza, t. de Astr. §. Es- 
piga do monte, o alto, donde vejo espigão. 

ESPIGADO, p. pass. de Espigar. O que lançou 
espiga: v. g. uo trigo já está espigado.'11 ç. Que 
lançou semente: v.g. "alface espigada.'1'' §. fig. 
Crescido , adulto : v. g. " rapaz espigado.11 ar- 
vorc, ou arbusto espigado •, pontado, agudo, sem 
copa , ou não copado. 

* ESPIGÀME, s. m. A colheita das espigas que 
os segadores deixarão. Barb. Dicc. B. Per. 

ESPIGAO , s. m. Espiga de ferro, que se em- 
bebe na terra, madeira, &c, §. Espigão da pon- 
te ; obra que se faz ás columnas dos arcos para 
ds segurar mais; botaréo. II. Pinto , f. 119. co/. 
j. ij. Espigão da serra, ou do muro-, aparte su- 
perior, e como aguçada deile. Lobo. Cron, AJ. 
Y. por Leão, c. 35. "el-lí.ei andou pelo espigão 
do monte: " opposto á encosta , e á fralda ; eu- 
miada. Ined. I.pag.5\4. §• fig- com espigoespor 
cima do muro , sem u.ncya nenhuma : remate an- 
guloso. M. Pinto , c. 90- §. t. de Carpint. Páo 
.que sái dos cantos da madeira do telhado, e vai 
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rematar com o Laroz na Tacaníça. Espigadas 
unhas. ' • . • 

ESPIGAR , v. n. Lançar espiga o trigo , m 
lho , arroz , &c. Vasc. Sitio , /. 170. 6. 
semente: v. g, espigou a couve, a alface, v1- 
duzir a semente do homem: da mulhercornnn^ 
a muitos, quando emprenha , diz Couto ,_ • * 
11. " não se pôde verificar , qual dos grãos 
pigou,11 t U 

ESPIGUÈTO : Diz-se frautado de espigue'0 > 
é, muito agudo, no orgão, &,c. ^ 

ESPIGUÍLHA, s. f. Renda com pontinhas, ^ 
linho, ou seda, ou fio de oiro, e prata. §■ .j* 
bem dão este nome ao galãosinho múi estrfcl,líí, 

ESPIGUILHÂDO, p. pass. de Espiguilbar. 
piguilhado de ouro." Couto, 7. 9. 12. 

ESPIGU1LHÂR, v. at. usual. Guarnccer úe ca, 
piguilha, ornar com ella: v.g. espignilhar « ^ 
pa, Sc. Calções desetim tudo espiguilhado 
ro. Couto , 7. 9. 12. ^ 

ESPINAFRE, s. m. Especie de hortaliÇa " 
vulgar- ( Spinaria, spiuacevm olus ) 

ESPINHADO , p. pass. de Espinçar. _ jj, 
ESPINÇjÁR , v. at. Espinçar as marinhas 

rar-lhe a herva, limpá-las d'ella. 
ESP1NÉL, ou 
ESPINÉLLA , s. f. Especie derubim P0.0^0 0e' 

tillante. V. Rubim. §. Décima, composiçãc p 
tica. nenoa® 

ESPINETA , s. f. Cravo pequeno com Pc 

agudas, que ferem as cordas. , 
ESPINGARDA, s. f. Arma de fogo 

com cano , coronha , fechos. Espingarda ' 
to-, carregada de vento em lugar depolvora- 
creaç. Filos. •nn-ard3' 

ESPINGARDÁDA , s. f. Tiro de cspjnfc 
Barras. , u et' 

ESPINGARüAO , s. m. Espingarda grari ^ ti- 
pingardÕes, ... do tamanho de ')erf0? ' Jnipri* 
ravão virotSes de páo de dez palmos de 
do." B. 3. 4. 6. de 

ESPINGARDARIA, s. f. Gente armada 
pingardas. Fmre, Couto, 4- 5. 6. _ jaj od 

ESPINGARDEÁR , v.at. Atirar espingar 
ferir, e matar com espingarda. Freire. sseS{af 

ESP1NGARDÈIRA , s. f Aberta Parajjjiiüig"* 
espingardas , e despará-las contra o 
Cast. L. 6. c. 10G. e 116. pag. 183. «jing31"' 

ESP1NGARDEIRO, s. m. O que taz - 
das. §. Homem armado de espingarda. ard3j 

* ESPINGARDÍNHA, s. f. dim. de Esl d 
pequena espingarda. B. Per. „us ar' 

ESPINHA, s. f. Pua aguda, que nasc^ 
vores de espinho , e alguns arbusios. ^0[b

ü' 
nho. §. fig Os ossos agudos do pi ixe. • 
lha que nasce pelo rosto ; aliás espin ' «ne 
Espinha de Fundidór ; instrumenfo > sa <, llit; 

abre o buraco , ou rego , por outie l"1 taL 
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t?'' quer vas.ir. fig. Cuidado, moles- 
dg ' r''ffi<Hilüade ; v. g-, as espinhas do governo 

°,nestico. vede a espinha , que mais lhe jricava o 

u"a^0' §• Ter espinha com alguém ; es- r de quebra, inimizado. Telles, Elhiop. f. 708. 
\ osío na espinha : i. é, múi magro. Sá Mir, 
Estrang, f, S8. ' 6 

e 
ESpr^HAqO, s. m, Serie de ossos articulados, 

„ ""dos ao longo do corpo dos animáes, do qual 
^nhapo nascem as costellas; os ossos redondos, 
j,. RUe elle consta são as vcrtebras, fig. Se- 

ou continuaç-ão de montes. Barreiros, Co- 
"huma continuação de montes, a que al- 

|,lns ch unão espinhaço do mundo. " Ba)ros, 4. 
^ ' "-'Ptelle grande espinhaço , e corda de serra- 
^ 'ls' Velo meyo delia ( Ilha de Socotorá ) ao mo- 
^ de espinhaço , corre huma corda de serranias 

c';, picos altos , e fragosos. Id. 2. 1. 3. §. Fi- 
^ > ou estar no espinhaço; múi magro, eacaba- 

: %• múi pobre. Pinheiro, 2. 14. 
tj-r-HADO , p. pass, de Espinhar. §. fig. Sen- 

% agastado. Vieira. u respondeu como espi- 

..^pinhal , s. m. Campo , ou mata de espi- 
'e,ros. (J. adj. Espinhal medulla. V. Medulla. 

r ^PlNFÍÁR, v. at. Picar o espinho a alguém. 
•f hg. perjr ; Vw espinhar o ouvido com sons 
^os. Lobo. $. Espinhar-se ; no fig. agastar- 

próniüs^rar'se sentido com orgulho, e com des- 

hlialEArINHE1RAL ' s* m, O mesmo que Espi- j • Navarro, Comm. Resol. p. 105. 
(^PINKÊIR0 , s. m. Planta que dá espinhos. 
(aiínus\ Espinheiro alvar: especie de cardo. 

« spina: acanthum.) 
ffcfj 

P^RHÉLA, s. f. Cartilagem , que remata in- 
Emente o Sternon. §. Cair a espinhei a; rela- 

fa(j"
Se atai cartilagem. V. Espincla. §. Appa- 

f*1',Barbuda , G. 69. 
los , pb\HO , s. m. Pua d^rvore , que nasce pe- 

toscos, e ramos. 
, adj. Que cria espinhos. §. fig. 

'cil; v. g, negocio, matéria espinhosa, 

i p^CÁDO, adj. chulo. Pichoso, migalhei- 
'*tu/r- !• 2. §. Atilado. Eufr. 4, 5. 

PI^IFKÁDO , p. pass. de Espinifrar. B. 

^spíNIfrAr j por ataviar, atilar. B. Per. de- j 

K a
ES?INULA , s. f. Alfinete que tem uso nos 

K^fos dos Bispos. And. Acçoes Episc, p. 8- 
^.''^bHÁDO, p. pass. de Espiolhar. 

OLHAR, v. at. Tirar os piolhos. 
Vtr" . 'QbE, s. m. Droga officiual, de que se faz 

* rl' &c- 
íiSt» V- despir. Cnrd. Dicc. 

do ^ , s. f. Linha circular, que vái subin- 
011,0 as /oscas do parafuso, j. A espira, po- 
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Io circulo do Zodíaco. JSí. Conq, ]. 9. o Sol pe- 
la alta espira correndo: impropriamente, porque 
a espira não fecha no ponto , donde nasce , co- 
mo o Zodiaco , ou Ecliptica. Uma volta in- 
teira do filete, ou rosca do parafuso. Mecan. de 
Maria. 

* FSPIRAÇAO. V. Inspiração. B. Per. 
ESPIRÁGULO , s. tu. Respiradouro , orificio , 

que dásaida ao ar, eexhalações P. Per. 2. c. 16. 
ESPIRAL , adj. Da feição de espira: v. g. li- 

nha espiral, §. Remates há de torres , e colum- 
nas, torcidas na feição, como espiras. 

ESPIRÀNTE, p. at. de Espirar. Que respira, 
vivo. ^.fig. " Retrato,'e imagem espirante'1'' i. é, 
como viva. Arrues , 1. 5. Que sopra, o zefro 
espirante. 

ESPIRAr , v. n. Lançar o ar do bofe pela bo- 
ca. Lançar , ou render a alma. Luc. f 42. 
"estes acabavão de espirar. 11 fig. Os cnvallos 
do Sol espirão o dia; poet. Bicias . . . espirava 
dos olhos fogo vivo. Eneida , IX. 168. §. " O ven- 
to espira; 11 sopra. Maus. f. 6. aquelles , onde o 
espirito de Deus espira , estes são os que sabem 
eleger a melhor parle. B. 2. 3. 5. "nosso Senhor 
espirou nova alma: 11 i. é , novos sentimentos. 
Ferr. Cioso, sc. ult. "brandos ares amorosas vi- 
rações spirando.11 Ferr. Son. 20. L. 2. Id. Egl. 
1. "os seus cabellos soltos espirarão hum odor." 
§. " As flores espirem suaves cheiros." Ferr, Cas- 
tro , f. 124. "Ambrosia o verde bosque espira.™ 
XJliss. I. 74, Calvo, P. 2. Hom. 2. f. 33. "a sua 
boca espira mirra suavíssima.™ §. "a Lira triste- 
zas soa>, e lastimas espira.™ Elegiada, Canto I. 
est. 13. Acabar : v. g. espira o officio de pro- 
curador. espira o poderio daprocuração. Ord, Af. 
3. T.23. fig. "os mais dos Governadores( cui- 
dando em enriquecer ) deixárão a índia , e suas 
Fortalezas para espirar.™ Couto, 4. 4. 2. 

ESPIRITADO, adj. Endemoninhado. 
ESPIRITAR, v. at. Inspirar. Deus espirite em 

vossos corações a verdade. H. Naut. 1. 141. 
ESPÍRITO, s. m. O sopro, ou hálito: v. g. o 

espirito do vento. Eneida, VIII. 107, e XII.üd. 
§. Porção mais subtil dos corpos , extraída qui- 
micamente. fig. A alma, substancia espiritual, 
simples. §. Espiritos animáes ; flúido , que corre 
pelos nervos , e se crè ser o meyo de communi- 
cação das sensações. $. Espirito , e sangue , no 
fig. alento, vigor. Arraes, 5, II. "sob teu im- 
perio respirárão os estudos das Letras , recebe- 
rão espirito , e sangue. ™ §. Erguer , ou levantar 
os espiritos : recrear o animo abatido. §. Cerra- 
retn-se os espíritos a alguetr ; ficar desmayado, 
desanimado, anciado. Pulki. P. 3. freq. e assim 
apertarem-se os espíritos. §. Vigor, energia, vi- 
veza d^nimo, d^ngénho; v. g. " haver-se , res- 
ponder com espirito. ™ FrcFe. "começar a obra 
com espinto.™ §. Disposição diluía: o. g. espi- 
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rifo dc solerha , de contenção , de discórdia. §. 
Alma , no íig. a razao : v. g. o espirito da Lei, 
opposto á lettra. §. Espiritas quebrados: falta rle 
animo, de brio, de energia. V. de Suso, c. 47, 
§. Presunção : v. g. enganado de sobejo espirito 
( fallando do valor) prometteu tomar a Cidade. 
Maris , Dial, 5. c. 4. §. Devoção , piedade. §. 
Homem d^ espirito; que tem bom animo, activo, 
brioso , infelligente. Cast. 7. c. 70. por ser lio- 
mem de espirito , e esforçado , o escolheu para 
Embaixador. O Mestre da náo, "por ser homem 
de espirito , e astucioso nas cousas do mar." B. 
1. 10. 4. o animo de todos em espirito de fúria 
contra aquella pérfida gente inimiga do Nome Por- 
tuguez, B. 2. 3. G. jaz naqnelle animo todo o es- 
pirito da caridade, da beneficência-, da inveja , do 
odio ; da malevolencia ; da perseguição; da intri- 
ga, ã-c. toda a energia, actividade ; ou aquel- 
las paixões bem activas. "o espirito da mentira."'' 
§. Jt. Capaz de grandes acções. Luc. f. 5. 3. §. 
Ver em espirito ; por conjectura , ou por revela- 
ção , antever, parece que o animo do homem , quan- 
do já está de partida para o lugar dos espíritos 
(almas dos finados) qunsi meio separado da car- 
ne , vè em espirito o que a nós não he manifesto, 
U. 3. 1, 4. Alma dos finados. §. Ter espirito-, 
i. c , ser endemoninbado. §. Espirito áureo : um 
medicamento, t. de Farmac. §. O Espirito San- 
to: uma das Tres Pessoas da Santissima Trinda- 
de, que procede do Pai, e do Filho. Dom de 
Deos : v, g. espirito ele profecia. §. Espirito fa- 
miliar ; que os pretensos mágicos , ou feiticei- 
ros dizem ter a par de si , para lhe desçobrir o 
que pertendem saber dVlles , &c. Feir. Cios. 4. 
sc. 1, 

ESPIRITÔSO, adj. Que tem espírito no senti- 
do dos Quimicos. bebidos espiritosas, ou espiri- 
tuosns. 

* EisPIRITUÁDO , adj. Cheio de espirito , vi- 
veza. Hist. Dom. 2. 

ESPIRITUAL, adj. Da natureza do espirito; 
opposto ao que é corporeo , e material. Espi- 
ritual; que respeita á salvação das Almas, e ao 
exercício de certas acções, que só pôde exercer 
o que tem a Ordem , e jurisdicção mera eccle- 
siastioa , como administração dc Sacramentos, 
consagração, ordenação, excommunbào, recon- 
ciliação com a Igreja, ítc. neste sentido oppõe- 
se a temporal. §. Vida espiritual ; a do que cui- 
da particularmente da Salvação da sua alma. (j. 
Pessoa espiritual; a que é dada á vida espiritual. 
V. do Hrc. I. 5, Elos Sanct. V. de S. Eufrosina 
" quereis fallar com um Frade muito espiritualP"1"1 

§. Cousolnção espiri tal ; tirada tias maximas da 
virtude, e principit , ou verdades da Religião. 
Eujr. 4. 2. f. 145, f Padre espiritual ; director 
da Consciência. §. Pqfentesco espiritual; que resul- 
ta de alianças contniida^ por matrimônio, com- 
padrado, &c. 
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ESPIRITUALIDADE, s. f. O ser espirituaD ^ 
g. a espiritualidade da alma , de Deus , t 

Exercicios , ou maximas de Religião , e ] 
«limento conforme a ellas. Eufr. 4. ^ ]aL 

» ESPIRITUALÍSSIMO , superl. de 
muito espiritual. Arraes , Dial. 10. D 
Florest. 3. 3. 23. . ., n]j. 

ESPIRITUALIZADO , p. pass. de Espiru"' ^ 
zar. Acompanhado de doutrina espilitu'' 
gr, " Sermões espiritualizados." fí. Naaf 
o corpo de S. Paulo andava mais 
do , que nossas almas. Fios. Sanct. p"g- 
S- col. 1. _ , —turez» 

ESPIRITUALIZAR , V. at. Fazer da na' 
do espirito, incorpóreo. Arraes, 10. 77. 
lí espiritualizando.lhe seus membros .7' j ^ e 

lizar as palavras ; dar-lhes sentido espir,'llr" ^)S, 
istico. Calvo, Hom. P. 2./. 3)2. e f'ffj' rfo m 

|>irar sentimentos espirituáes , ou santihc^'g ^ 
poderosa foi para nos espiritualizar a ca , _ 
Christo. Fro , Tmt. 2. f. 239. >*. § Sepa • Dnli- 
gma , de sorte que fique o puro espirito, 'i- ^ri- 
camente : v. g. espiritualizar o tii///io. y- jr- 
lualizar-se : despir-se de alfeições terrenas^ ^ 
raes, 3.27, §. Dar sentido espiritual; ou arllg 
pirito, e energia para mover. líEspirüu0 

palavras.11 Laivo, P. 2. Hom. 3. 
ESPIRITUALMENTE, adv. Conforme as 

ximas espirituáes: v. g. viver —. icid'* 
ESPIR1TUÔSO , adj. Que tem espirito , 

stancia subtil activa: v. g. "vinho espirl u fe- 
da natureza do espirito. §. fig. Que tem 
nho vivo, e boa fautezia, discreto. FitMi 
Apol. . i-.ro, 

ESPÍRRACANIVETES,adj. chulo. Agasta y 

ameaçador. Jrra1"' 
ESP1RRADÈIRA, s. f. Ilerva que faz esp' ^ 
' ESPIRRADÒR , s. m. O que espirra. f^oVi. 
ESPIRRÁR, v. n. Lançar com forçaj e 

mento convulso o humor , que pica as me ^ ^ 
nas do nariz. §. Estalar, e saltar do fogo 
espirra a herva verde , o carvão que este Alt ■te 

citrar com agastamento. §. Ir espirrando r- 
desvanecido com a honra recebida, q1^ e'.lfaJia1' 
becc. Eufr. 1. I. §. Espirrar para o Ceo, 
suberbo contra o superior , ou mais pj^. 
ameaçando o que não podemos eíleituar. 
38. S. . tt daf 

ESPÍRRO , s. m. O acto de espirrar. 
hum e.spirro.11 

ESP1TÁL. V. Hospital. Ord. Af. 
ES. iVlTÁDAMÈNTE , adv. v. g. resporiv ] pr\ 

fatiar espivitadamente ; i. c, com clarez r 
pronunciado. V. do yhc. 3. 5. 

ccwt \;tx* Á . . A*. Vc | ESFIVITADO, p. pass. de Espivitar. 9* ^ue 

U 
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falia cora clareza , e bem dearticulaclamen- 
e5 como qutra entende o qne diz. V. do Are. L. 
' c. ig, u nienjno provido de linguagem espe- 

"linda.1, 

o ESpivitáR , v. at. Tirar o raorrão velas , 
ucan(leyas, para darem luz mais clara. Resen- 
ej Cr o a. J. II. f. 90. col. 1. §. Espimtar as 

PQ auras , alguma Língua ; faliar bem pronun- 

l^uamente, como natural. " olhai, como espi- 
t 

a o Portuguez. " Couto, 5. 4. 13. §. Espivi- 
j)
r"se: apurar-se na pronuncia , dearticulando 
e, e talvez com afrectação. 

~ ESPLANADA, ESPLANÁK. V. Explanada, êrc. 
Xe}ra diz Esplanada, Tom. 7. f. 496. 

P ^SPEandECÈNTE , adj. Ulnstre , brilhante, an- 
'T Lopes, Cron. J. 1. P. 2. Prol. " esplande- 
e''te por linhagem.11 

i)e ANDEGÈR , v. n. antiq. Resplandecer. Lo- 
ls> Cron. J. I. P. 2, Prol. " esplandeceu em el- 

5 virtude." 
^•LEndÈNTE, adj. Que luz, ou lustra, poet. 
2Q>r^'ra' " mármore esplendente." Mansinho, f. 

^PLENDESGÈR , v. n. Resplandecer. Vita Chri- 
i Tom. l. Proem. 
^SELènüIDAMÈNTE , adv. Com esplendor. 

^^SplendíDÈZA, s. f. O esplendor, lustre, lu- 
v'. Magnificência, apparccia a riqueza do Im- 

Lor? lla esl)Lndideza dos particulares. Tácito 

Jj] *ESPLENDIDÍSS1MAMÈNTE, adv. superl. de Es- 
aineDte » Muito esplendidamente. Mariz, 

>a^
pbENDIDÍSSIMO , superl. de Esplendido. 

.íco/íc. SU.f.15. " Lisboa tem coisas esplendi- 
lf>nas." 1 

, adj. Dotado de esplendor; lus. 
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g - > magnífico, grandioso. 
I^EndòR, s. m. Lustre. §. fig. Lustre das 

i e mais coisas de luxo. Esplendor do 
nobreza, claridade. 

P J^ÈNICO, adj. Concernente ao baço. 
V fOÁDO, adj. Farinha (triga) espoada ;mis- 
toU 4 C0'H outra , que mão 6 da flor , ou com 

Legim. do Terreiro, T. 9 §. 6. 
m. Planta. Ort. Colloq. 51.194.^. 

'leS)J ^^GÉRIO, V, Espogeiro. Ined. 11. 487. 
fcsp{f^rí0 c'a preguiça." íüEIRO, s. m. Lugar onde a besta se es- 

èei Sr'J' 5õ. "tem feito aos pés hum es- 
§tirJ

0 d6 Continências, e cortezias. " fig. Espo- 

* 1'k ! Preguiça- 
ÈSp p. pass. de Espojar-se. R. Per. 

V1,,
OJAUÒUKO , s. m. Lugar onde a besta se 

Ú.'^ÂR.se, y. at, reli. Lançar-se a besta em 
ío.J e costas, e rebolar-se para se coçar. "es- 

'se o cão. " Meu. e Moça, Egl. 2. §. fig. 

Dos homens : v. g. espojou-se de riso. tenho pri. 
cilegio para não obedecer d Arte ( poética ) deP 
Enzina , e espojarme pela Poesia a meu sabor. 
Ulis. 4. sc. 5. 

ESPOLETA, s. f. t. d^rtilharia. É como um 
funil, no qual se põe a cscorva da peça , embe- 
bendo-se um extremo no ouvido. $. Espoleta de 
bombas; é de canudinho. 

ESPOLIÁÜO, p. pass. de Espoliar. 
ESPOL1ÀNTE, s. m. O que faz a acçao de es- 

poliar. 
ESPOLIAR , v. at. Privar de alguma coisa ille- 

gitimamente, v. g. o pensionado, que não paga 
a perdão ao pensionario , quando deve. Prov.Reul 
de 1764. 

ESPOLIATÍVAMÊNTE, adv. Espoliando dodi- 
direito a seu dono , e usando a seu respeito de 
acções , por que se lhe usurpa. Bullas introdu- 
zidas espoliativameute, sem o prasme Real. Leis 
Mod. 

ESPÓLIO, s. m. Os bens que ficão por morte 
de alguma personagem: d^rdinario dizemos es- 
polio do Bispo. §. Despojo do inimigo. Arraes, 
7. 1. 

ESPONDÁICO, adj. Verso espondaico; da Me- 
trificação Latina, que consta de Espondeus. 

ESPONDÈU , adj. t. de Metrilicação Lat. Pé 
espondeu; que consta de duas sillabas longas. 

ESPONDÍL, ou ESPONDÍLLO, s. m. t. deAnat. 
V. Vertebra. 

ESPONGIÒSO. V. Esponjoso. Leão, Descr, c, 
23. " pedra espongiosa. " 

ESPÔNJA , s. f. Flor, alias cachía , amarella 
odorifera. §. Um corpo mui poroso , fibroso, que 
embebe agua , ou outro liquido , e se ensopa 
múito ; cria-se nas rochas do mar , e é planta 
marinha. §. Ser esponja das obras , ou gloria a- 
Iheya ; sorver ; fig. apagar, e fazer desappare- 
cer, como a esponja ao liquido. 

ESPONJÈIRA, s. f. Arvore que dá esponjas. 
ESPONJOSO , adj. Molle, poroso , que se con- 

tráe apertando, e que embebe múito liquidrf. 
fig. Leve , poroso como a esponja : v. g. pedra 
esponjosa. Leão. Descr. pedra fofa como a po- 
mes. 

ESPONSÁES , s. m. pi. Promessa de casamen- 
to reciproca entre desposados : v, g. "contrair 
esponsáes." 

ESPONTANEAMENTE , adv. Livremente , de 
proprio moto. Vieira, 4. n. 3. " confessamos es- 
pontaneamente. V 

ESPONTANEIDADE, s. f. O moto proprio, li- 
berdade, livre vontade, con que se faz alguma 
coisa. 

ESPONTÂNEO, adj. Livxe, de moto proprio; 
não necessário , não forçVJo , não necessitado: 
v. g. acçao , liberalidade esp mtanea : isso Jtz es- 
pontâneo , e não constrangido. 

ES. 
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ESPONTifO, s. m. Especíe de pique, ou meja 
lança, que trazião dantes os Cfficiaes de Infan- 
taria. 

ESPORA , s. f. Instrumento de metal , que se 
embebe no calcanhar da bota ; serve de picar o 
cavallo. Cnualleiros rfesporas doiradns, ( V. Ca- 
valleiro) o que ganhou honra decavallaria. Ord. 
Af. 2. 45. 6. 3. e 5. T. 88. 6. Leão , Cron.del- 
Rei D, Duarte, ç. Dar d"1 esporas • picar as bes- 
tas com eüas. §. Moço de esporas; o que acom- 
panha a pé , junto á estribeira , ou pouco adian- 
te, que calça, e descalça as esporas ao amo. §. 
Sair, ou acudir ás esporas ; lançar-se o cavallo 
picado para diante : e no fig. acudir com a, re- 
posta ao remoquc , dito picante : it, obedecer, 
andar ao geito , acudir á vontade de quem o es- 
poreya. Eufr. 5. 1, "a rapariga acóde-lhe á cs- 
porá'," i. é, corresponde-lhe. §. Espora; flor 
azul papilionácea vulgar. §. fig. Fallão tão de- 
pressa, como se levarão esporas na lingua. Lobo 
§. fig. Estimulo. " Sendo os louvores mui vivas 
esporas da virtude." Filos. de Frinc. I. /. 4. áes- 
pora Jita correr. V.Fito. §. Esporas de calcanhar, 
parece que são diversas das Mouriscas, e são as 
ordinárias. Ined. III. 531. 

ESPORÂDA, s. f. Golpe de espora. Vahn. P. 
2. c. 103. §. fig. Estimulo. M. Lus. com esta es- 
perada sahiu do Marrocos. §. Choque, escaramu- 
ça , ataque furioso de uma tropa contra outra. 
Ined. I. 479. Cron. Af. IV, c. 60. Cron. J. I. P. 
3. c. 114, fizerão esporada contra elles. 

ESPORÍtO, s. m. Pua óssea, que nasce nos pés 
do gallo , e outras aves. O extremo da proa 
do navio, ou galé, o qual remata em popta.en- 
trarem-lhe pelo esporão delia ( da fusta ). B. 3. 7. 
3. é. na Fortif. O mesmo que contraforte. 

ESPOREÂDO , p, pass. de Esporear. fig. " es- 
poreado do desejo." Sagramor, c. í). e c. 23. " ês- 
poreado da dor." 

ESPOREÁR , v. at. Ferir com a espora. no 
Cg. Incitar , estimular : v. g. ò puudonor espo- 
reado da generosidade. M. Lus. " esporeado da 
tristeza corre, &c, 11 Vieira, os feitos de Alexan- 
dre esporeérão a Júlio César a cometer espantosas 
empresas. H. Pinto. Arraes, 1. 15. "o estimulo 
da gloria lhe esporea o coração." Maus. f. 182. f. 

ESPÓRTA, s. f. Ceira , capacho, ou cesta de 
esparto de carregar , alcofa. Fios Sanct. V. de 
S. Paulo. Cron. Cist. L. 4. c, 30. Lusit. Transf. 
f. 133. 

ESPÓRTULA , s f. Certa porção de dinheiro, 
que se dá d''esmola , v. g. nas Irmandadf s , ao 
Pároco que baptiza , aos Juizes; e se ojferecião 
em cabazinhos, ou ; quenas esportas; dondeeí- 
portula, diminut. 

ESPORTULÁR, v. at. Dar de esportula algu- 
ma porção, ^i. Esportular-se : despender dando 
esportula , fazendo outro emprego. 

ESP 

ESPÒS , adv. aut, por Após : v. g. espòs isso. 
II. dos Illustr. Tavoras , f. 157. ef 8. 

ES PÔS A , s. f. A mulher, que prometeu casa- 
mento. A casada. B. 2. 1. 2. Esposas do * 
su Chrisxo : as virgens, que votão castidade a 
Senhor. 

ESPOSADO, p.pass. de Esposar-se. Queco 
traiu esponsáes. 

ESPOSÁR , v. at. Receber os esposados, ouc * 
posos. , 

* ESPÔSAS , s. f. plur. ant. Algemas. Bar ' 
Dicc, B. Per, ., 

ESPÔSO, s. m. Apala vrado para casar, §. M**1 f 
ESPOSOIRO, V. Esposouro, e Esposorio. I'1 

III. 481. " os ditos esposoiros.11 

ESPÜ8ÓRIO, s. m. Contrato de casamento- 
ESPÜSÒURO, s. m. ant, Esposorio. d" 

por occasião de casamento. Leis Ant. ., 
ESPOSTEJÁDO, j), pass. de Espostejar. heI 

em postas. Arraes, 7. 18. 
ESPOSTEJÁR , v. at. Fazer em postas. ' e. 

1. 123. " espostrjarão hnn) Cafre para fornfy0, 
rem o alforge." Couto, 8. c. 26. o Capitão 1 ' . 
go de Mesquita, depois de matar á traição 0 ^ 
de Maluco, o mandou espostejar, emetter sac 
do em huma caixa, 

ESPRA1ÁDO, p. pass. de Esprayar. ((oS 

ESPRAIÁR, v. at. Lançará praya : n.g- ^ 
grãos de ouro, que o Tejo espraya," "os .^á' 
veres naufragados , que o rolo do mar rsl"'-.úS, 
ra." Cam. Egl. 8. §. no fig. Espraiando su8}'1 ^ 
H. Pinto , Tribul. c. 3. §. Espalhar: v. F'.n{ oS 

espraia os seus raios. Atraes , 1.2. cspr'f J2. 
olhos misericordiosos sobre nós. Atraes , ,en. 
Eufr. 1. 3. espraiar males. §. Espraiar-se: tS a 

der-se pela praya ; v. g. espraiar-se « j^s. 
agua , que sái para fora da madre do rio. p" ar. 
praynr-se cm oferecimentos, promessas j ala °]ei' 
se. Couto, 6. 10.3. Dar trela ao es^0' jie. 
xá-lo esprayar.se pelo campo das Escritura^- ^ 
sende , Vida, f 3. é- fig. Dllatar-se, v.g.CS1,J' (jis» 
se a coniagião, e pestilcncia. §■ Espraiar-8 

correndo largamente sobre algum assumío- 
Are, 2. 24. " espruiar-se ens hum eloquen Ç 1 
gyrico. 11 ô. Espraiar, v. n. Deixar re- 
coberta : v. g. il. 3.3. í). o batei lhes fio011 ^ 
co com a maré , que ali espraya muito, y- (iar,sc 
Esprayar em palavras , escritura ; em 
múito, B. 3. 5. 6. em cousas desta qual" aL Ifo. 
que ella ( a Nação Castelhana) esl1,a^a, .nraD' 
Meu. e Moça, 2. c. 12. hum anseio, que 2» 
va com a maré. vasa tanto a maré, ejue esf 
ou 3. léguas. Cast. 3. f. 263. 

ESPRANÁR. V. Explanar. Explicar, ai l (S. 
ESPREITA, s. f. Acçuo de espreitar: 

tnr á espreita. Trazer olgvxm em es\ tc\ ^ t ^ 
lo de olho , observá-lo, vigiá-lo , aca 
com elic. Palm. P. --J. d3, #i;s- 
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• ESPREITADA , s, f. O mesmo que espreita. 
Sá Mir. Egí. 4. 

* ESPREITADO , p. pass, de Espreitar. B. Per. 
ESPReitaDÒR, s.m. ü que espreita- " esprei- 

tolor do que elle fazia.11 B, 3. 10. íl. §. fig. es- 
í'rditador tda natureza , e suas operações. 

ESpreiTÀNQA , s. f. V. Espreita. " cspreitan- 
fas de nossos inimigos." B. Gramm.f, 55, Arracs. 

EspreitàNTE, adj. t. do Brás. Animalesprci. 
piuíado em postura de espreitar. 

, Espreitar , v. at. Estar olhando , observan- 
510 as ácçoes de alguém , vigiar. §. Observar: v. 

espreitar a occasião , opportunidade de fazer 
"kunia coisa; estar attento observando. Lobo. lie 
,lec?ssano estar espreitando o que querem dizer. 
Çspi"eitar a vontade de alguém para lha fazer, es- 
l,reitar o gênio, indole, condição, para conhecer 
0,.Cílracíer. F. do Are. 1. c. 2, de espreitar a in- 
Clfnção , egeito , que os fU/ws tem para as coisas, 
ÍUo há tratar. Paiva, Cas. 11. 

t-í>PixEMEDÒR , s. m. O que espreme. B.Ver. 
.ESPREMER, v. at. Fazer sair o liquido aper- 
J^do o corpo que o contém. S. Fazer sair. Pi- 

feiro ^ 2. 13(). nos espremerão das intimas entra. 
'l'ls aquellas vozes em teu louvor. Arraes. nos es- 

ye|Ue as lagrimas dos olhos. §, Apertar na reca- 
j Ç^o, cobrança; exigir rigorosamente. Conto, 
p - 8- 6. "espremer o povo (com tributos).^ §. 
Tfpremer.se; fazer força por lauçar alguma coi. 

corpo. 
ESPREMínO, p. pass. de Espremer. Tirado por 

y Pressão, ou espremendo. íi. Apertado, c vazio 
0 sncco : v. g. "um limão espremido.'''' Voz 

t^
ernída; fina, ef gani-çaxla. Lobo. 6. Tudo bem 

PfCfoido; j, t, examinado, averiguado. 
^ ESPPvEMlDÚRA , s. f. Aperto, acção de es. 

p^er. Baid). Bicc. B. Per. 
cat IQAüòR , s. m. Camilha, catle, ou 

de dormir a sésta, ; 
jj. . ^SPRIGUIÇAMÈNTO , s. m. iVcção de espn- 

t?,Hr'se. Card. Bicc. B. Per. 
Wo ^IGUIÇÁR-SE, v. at. reíl.^ Estirar osmem- 
Jqü

s ' o que está froixo, languido, priguiçoso, 
pimento. , 

V^UGincÈmO , s. m. Cama ligeira sem col- 
ljPi(' de dormir a sésta ; com mu m mente tem o 

'o rírv * p0 
e cciro, 

* esPR1TÁDO. V, Espiritado. B. Ver. 
% j^PfUTAL.. V. Hospital. Card. Bicc. B.Pcr. 

ü. p ^^fTALÈlRO. \. Hospitaleiro, Card. Bicc. 

bí^FlTÁR , v. at. Inspirar. " cspntasse hora 
Csp : eui ti. ■" Ferr. Bristo , 5.5. espritou-o JPowí; 
"i. p1 0U-t/ie o diabo mctter.se em taes olhadas. Cast. 

Deus espritasse nos juizef, 
Eilu , por Espirito, Cam. Fcrr. Bcmanus. 
ÍSu^GAdo , p. pass. de Espulgar. 

j ' v" ^t• Limpar de pulgas , cata. 
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Ias. §, Espulgar o falo; dar boas. Simão Macha- 
do , f. 30. §. Espulgar.sei alimpar-se das j:ulgas. 
§. lig. Espulgar as algibeiras; esbulhar, buscar, 
para roubar, o que contém. 

ESPUMADO. V. Escumado, ou Escumar. 
ESPUWÀNTE, part. at. poet. Que laz, ou lan- 

ça cscuina. licor—. Barreto, vasos espumantes. 
Lus. VII. 75. 

ESPÜMEO, adj. poct. V. Espumifero. 
ESPUMÍfERO , adj. poct. Que traz escuma. 

Eneida, XI. lüíí. "ocavnllo espumifero.'''' 
ESPUMÒSO , adj. Que tem , ou faz escumas. 

Alma Instruída; c VUss. IV. 43. o espumoso rio 
está fervendo, espumosas bocas. Id. 2. 61. agua 
espumosa. Cam. 

ESPURCÍCIA , s. f. Iromundicie , impureza. 
Fios Sauct. pag. LXXX. a sensualidade Jarta de 
espurcicia, e jnaldades. p. usado. 

ESPÚRIO, adj. Filho espúrio; bastardo, de pai 
incógnito. íig. Obra espúria; adulterada , que 
não está como o Author a fez. Leuo, Bescr. J, 
364. §. Sombra espúria , na Astron. V, Penumbra. 
§. Privado.'Aí. Lus. deixou a casa da Rainha es- 
púria de toda a Majestade. §. Entre Wed. Febre 
espúria, dor espúria; que não é a verdadeira, e 
propriamente tal da especie : v. g. " quartaas 
espúrias. " [ §. Espureo immundo, cheio de im- 
purezas. Alma Instr. 3. 2. 8. n. 444.] 

ESPÜTO, s. m. t.-de Wed. Guspo, saliva. 
ESQUADRA, s. f. Porção de uma Armada na- 

val. §, Corpo dTnfantaria , que leni ao menos 
25. homens , a terça parte de uma Companhia- 
Lusit. Transf.f. 169./. 188. Fortif. Modem. Ca- 
bo d^esquadra , official inferior , que a governa. 

t, d^rtilh. Pé d,angiilo , instrumento de gra- 
duar, e regular a elevação dos tiros , applicau- 
do-o ao canhão, é. Instrumento de.desenhador, 
para formar angules rcctos. Fortes, 1. 323. V, 
Esquadro. 

ESQUADRADO, p. pass. de Esquadrar. Feito 
em angulo solido pelo esquadro. " madeira la- 
vrada, e bem esquadrada.'1'' 

ESQUADRXO , s. m. Antigamente era corpo 
de Infantaria, e Cavallaria, em que o Exercito 
se dividia. §. Esquadrão hoje é de cento e vinte 
cavállos. é. Nas Guerras de 1663. se faz menção 
de Esquaároes dTnfantaria. fig. Esquadrões 
d"1 Armada naval. Cast. -2. f. 120. as ierradas fei. 
ias em 2. esquadrões : e Livro 8. c. 47. "arma- 
da repartida em esQadrõcs. " §. Esquadrões , diz 
o A. da Fortif. Moderna; muitos cavulleiros pos- 
tos em forma dHfnírja em 3. fileiras, §. fig. "que 
os males se fação em esquadrão serrado, ^ Ar- 
raes, 7. 23. 

ESQUADRAR , v. at. Fazer em angulo recto: 
v. g. esquadrar uma pedra, trave. f. Formar um 
Esquadrão astropas. Bestr. dHIespt L.3. OU. 51. 
"Com gran conta, c perícia os esquadravão. 

Nuuuu HS- 
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ESQUADRÍA, s, f. For em es quadril ; angulo 
recto. Instrumento de Pedreiros, e Carpintei- 
ros: três reguas unidas pelas extremidades, que 
fonnão um triângulo rectangulo , para regular os 
ângulos rectos. §. Asoperações do artilheiro , pa- 
ra lançar bombas, ou tiros por elevação. Couto, 
5. 4. 7. "hum quartão . . • assestado por esquíi' 
dria," Saber da csquadria , dizem os Carpin- 
teiros , saber as elementares operações da Geo- 
metria pratica , para cortar em angules rectos, 
tirar parallelas, medindo com compasso, e cor- 
tamão, e regoa. 

ESQUADRINHADO, p. pass. de Esquadrinhar, 
ESQUADRINHADÒR , s. m. O que esquadrinha. 
Que sabe , e conhece o interior. H. Naut. 1. 

JI,'J. Deus esquadrinhador dos corações. 
*ESQUADRINHADÚRA, s. f. Pesquiza , busca, 

investigação. B. Per, 
♦ESQUADRINHAWÈNTO, s. m. O mesmo que 

Esquadrinhadura. B. Per. 
ESQUADRINHAR , v. at. Examinar, especu- 

lar, investigar, Luc.f. 682. esquadrinhar a Ter- 
.a-, os Orhescelcstes. Lusit. Transf.f, 77. "as cau- 
sas ... na leve fantezia esquadrinhando. " Bar- 
reto, Prat. 11 esquadrinhar comojüizo." Chagas. 
V. Escudrinhar. 

ESQUÁDRO , s. m. Instrumento de Marcinei- 
ro; angulo recto feito de taboa ; também é ins- 
trumento de Espingardeiro. JÜsping, Perf.f. 11. 

ESQUALHO. V. Esqualo. 
ESQUÁLIDO, adj. poet. Sujo. Cam. Lus. " a 

iarba esquálida.'''' 
ESQUÁLO, s. m. Peixe lixa. 

, ESQUAQUELLÁDO, adj. t. de Bras, Feito em 
esquaques. 

ESQUÁQUES, s. m. pl. t. dcBras. Xadrezes de 
cores alternadas. Severim, Not. 

ESQUARTEjÁDO, p. pass. de Esquartejar, no 
fg. o dinheiro vai mui esquartejado, e se faz em 
muitos quinhões, se o dono he appetitoso, ou obri- 
gado a muitas despesas. T. d''Agora, 1, 4. 

ESQUARTEjáR , v. at. Dividir em quartos: 
v. g. esquartejar um animal ; ou o homem ,• por 
castigo. §. Esquartejar, no fig. onde se esquarte- 
jão as honras, as vidas se matão, Sc. por desba- 
ratar a honra, desacreditai^ T. d''Agora, 2, 3. 
/. I26.fr. 

ESQUARTELADO, adj.. t. do Bras. Dividido o 
escudo em quatro partes iguáes. " poderão tra- 
zer quatro armas,., d^quel' s de quem descen- 
dem cs quarteladas. Ord. 6. í)z. 4. aos quarteirões 
do escudo, 

ESQUARTELÁR, at. Dividir o campo do es- 
cudo cm quatro par s iguáes. 

ESQUECEUÍÍ^O, adj. Ü que se esquece a miú- 
do , o de má memória, quam esqueoediços erão 
os filhos de Israel d< j benefícios de Deus. Calvo , 
üom. P.t.f. 44 í. 

ESCt 

ESQUECEDÒTl, adj. Que causa esquecimento^ 
brindes esqneccdores deafflictivos cubados: otei 
po esquecedor dos bens, e dos males. 

ESQUECÈR, v.at. Esquecer alguma coisa; Fe * 
der a memória delia, trabalho me será esquece 
te. Ferr. Cioso, 3. sc. 8. Bristo, 1. 2. " tudo es- 
quece 11 B. Ciar. 3. f, esquecia a morte de seu 
lho. Hist. de Isea, f, 103. f. esquecer aí obuga'^ 
pões do sangue. Men. e Moça , 2. c. 15. esquece • 
do todo o cansaço. Lobo, Deseng, Disc. 8. PrV ' 
" tratou de me esquecer. ^ u esquecem ingratos a 
obrigações.1' V. Palm. P. 2. c. 89. "antes osej 
queçais, que vos esqueção.'1'' Cam. Son.22. e 
i. "Se inda agora da memória o não (q ^"l0,1 ^ 
tendes esquecido,'''' §. v. n. Perder a sensibilida- 
de: v. g. esqueceu-int; um braço, uma perna, 
isso me esqueceu ; não me esquecem aí suas pa 
vras ; sair, cair da memória, ficar em esqdec • 
mento. ç-ue esquecerão seus Jeitos no Oriente, B • 
I. 30. §. "tudo o ai se me esqueceu:'''' i* é • 0,11 

da memória. Lobo, Egl. 8. §. Esquecer i"1' 
der a lembrança: v, g. esqueceu-se dapromess ' 
esquecem-se da morte. §. Esquecer-se de si, ^ 
de quem é, dizemos daquelle, que obra contra 
que deve ao sen caracter , ou fazendo acçoes > 
que o deshonrem, ou humanaado-se, e alban»11* 
do-se. . , 

ESQUECÍDO , p. pass. Posto em esqueci mel".* 
Paiva, Serm. l.f. 78. f. a minha sorte esqueC1g 
da, e desprezada, em se haver por esquecido^, 
engeitado de Deus. ib, f. 110. B. 2. 6. 10. ', f * 
quecidos de seus herdeiros , e tão mal galaidoa- 
dos do mundo. " 5. Membro esquecido , que Pe * 
deu a sensibilidade , e movimento. §. Iroí*0' 
vagaroso, tardo. Men. e Mopa,/. 144. f. "c0

g> 

seu andar esquecido.'1'' §, no sení. at. O que f ' 
quecc, ou tem esquecimentos. 6. Oí esquecia ^ 
«o teu almazem ; i. c , aquillo que nelle ^cns,

B1 

por muita não sabes que o tens , ou por scie 
coisas de pouca conta. F. Mendes , f. 13. , 

ESQUECL11ÈNTO, s.m. Falta demeinoria, 0 

lembrança. e 
ESQUELETO, s. m. A armação dosossos, 

a carne cobre, e reveste, despojado delia» §-*Id' 
O que está mui magro, e descarnado. 

ESQüÈNQA , s. f. ant. V. Escança. J-ur- ' 
21. Ined. 1JI. 54. "os que erão a eavallo 
rão boa esquença:'''' sorte. (Franc. ant. esC 

ce, donde o Inglez chance , tudo no mesmo s 
tido de esquença) f 

ESQUENQAdo. V. Escançado. Jzur. C'Z7' J' 
83. col. 2. homem forte, ardido, e bem esquenç^ 
do na guerra. Outros escançado, de escançcio, 
cançar, Ac. , a< 

ESQUENTADA, s. f. A hora de roayor caim 
Pela esquentada : á pressa , com afronta ^ 

vir perseguido, Albuq. Comm- " retirárào-s 
nossos ás náos, já bem pela esquentada. 
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ESQUENTADO , s. m. t. cPAlv. Doença qne 
consiste em se esquentarem as ranilhas com as 
Urinas corruptas, &c. 

ESQUENTADO, p. pass. de Esquentar, calcça 
esquentada do calor ; de meditações , e estudos, 
'esquentado na peJcja." Jned. freq. 

ESOUENTADÒR , s. m. Bacia com tampo cri- 
vado, e cabo ; nella se mettem brazas , e com 
cila se aquece a cama dTnverno. 

ESQUENTAMÈNTO, s. m. Calor do corpo. §. 
Conorrhea. 

ESQUENTAR , v. at. Causar calor. §. Excitar 
a Concupiscencia. §. Esquentar.se : encalmar-se: 
fig. encolerizar-se , enfurecer-se. B. "■esquentei, 
tão.se tanto na batalha , que quizerão subir ás 
tidos." Esquentar.se a bilis a alguém ; irar-sc. 
'Esquenta-se-lhe a bilis, fremem de ira , Que os 

Poetas tem odios do diabo." Saf. elo Entrudo. 
ESQUERDEÁDO, p, ])ass. de Esquerdear. tudo 

tÕo esquerdeado , e torcido da boa razão, cordem. 
^ciQUíi-RDEÁR, y. n. NSo obrar o qne era ra- 
^0- §• Desviar-se do proposito , do ajustado. 

" mas tanto , que do que eu trato me esquerdeão." e Acto l.sc. 5. " se era alguma coi- 
Sa lhes esquerdeão.11 Cruz, Toes. f. 26. porem se 
tn ella a mim muito esqnerdea , pôde ser que lhe 
faça huma, e boa. í. Esquerdear do parecer d^ou- 
trem-, discrepar. Cnloo, Hom. 2. /. 467. tj. n. Es- 
cardecer , fazer-se esquerdo. Leão, Origem, 
Tag. 97. col. 2. ult. Ed. 

ESQUERDO, adj. opposfo a Direito: v. g. In. 
ao —, mão esquerda. 6- Trazer a espada d^csqner- 
da ; mandá-la com a mão esquerda- F. Ter, 2. 
^06. f. §. O que usa da mão esquerda, canhoto. 
Ooa. J, 777. p. 3. c." 36. " são esquerdos. " es- 
querdo de um olho; a quem falta uma vista , ou 
0lho. Eerr. Cioso, 7. 5. diz somente; hutn man- 
cho esquerdo. Sinistro: v.g. esçwerdo juizo." 
■Pinheiro, 2. 24. á. De máo agoiro. Costa, Virgil. 
'a gralha esquerda. " §. Sinistro. " agouro es. 

iqerdo. 11 Naufr. de Sepulv. 
* ESQUÍÇA, s. f. Espicho, páo de taparotor- 
das vasilhas de vinho ou de couza similhante. 

£ari. Dica, B. Per. 
, * ESQUIFÁDO, adj. Formado á feição de es- 
Ulife. B. Per. 

ESQUÍFE, s, m. Embarcação pequena, que vai 
dentro dos navios, c náos, para se desembarcar 
cpin ella em terra, (do Inglez skife.) á. Tumba 
Dt:a , e descoberta. §. Cama estreita usada nos 
^tospítáes. Luc. f.4ô.col. 1. e para dormir ases- 
ta- Cast. 3. f. 228. M. Pinto, c. 81. 
, ESquÍI.LÁ , s, f. Especie de cebola, aliás al- 
^arrãa. V. Esquirola. 
. ESQUINA, s. f. Canto, angulo de rua, ou edi- 
•Jiio. "Castello de cinco esquinas."" Palm.. P. 3. 
*• t08. Ined. 71.pag. 71. pedraria para portdes,.. 
e esquinas dos muros» 
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1 ESQU7NADO , adj. Feito em esquina. §. fig. 
Os olhos esquinados de ira. Lobo , Condest.f, 147. 
f. Canto 10. do que não olha direito , inas de 
travez. ^i. JVlejo bêbado. 

ESQUINÀNTO, s. m, A flor do jurico. 
* ESQUINAR , v. at, Fazer ern esquina , pôr 

de viez, obliquamente. B. Per. pouco us. 
ESQUINÈNCIA , s. f. Doença que aperta a la- 

ringe, e faringe,e impedeoeng.ulir, erespirar. 
ESQUIPACjAO, p. f. Aparelho de remos, ere. 

meiros para as embarcações. F. Mend. c. 42, 
"dous chins da esqwpnção." Cron. ./. JII. P. 2, 
c. 44. dana as esquipações necessários. (. Equi. 
pagem. F. Mend. 66. esquipação depente; edere* 
mòs. c. 146. ê. fig. Apparelho de velas do navio. 
H. Naut. l.f. 6. a outra esquipação levou-n hum 
temporal. F. Mend. c. 5, Uma esquipação de bois j 
o numero delles, que trabalha em um carro;—. 
de bestas \ o numero que trabalha na roda , no 
arado ; v. g. tem duas , ou ires esquipações. 
Esquipações de. vestidos-, as peças dellc, que ser» 
vem para vestir um homem. Couto, 6. 6. 6. 

# ESQUINÍNO. \,t Escaninho. B. Per, 
ESQMPÁDO, p, pass. de Esquipar. começef. 

rão a fazer volta esquipados ; c cuidando nós , que 
era para 7ios matarem. H. Naut. 1. f. 214. baleis 
esquipados de gente. á. Ligeiro, accelerado." ia 
o batei esquipado. " Carregar o cavallo —. V, 
Esquipar. §, Boupões esquipados •, justos. ( déga- 
gé , em Francez ) Tenr. 4. e 15. " seu trage ho 
muito estreito... esquipado no corpo , e chega- 
lhe ao bico do pé. " §. Navio —; ligeiro como 
hoje os cutters, brigs. Cron. J. 111. P. 4, c. 74. 
sem carga. Provido de esquipação, ou remei- 
ros, &c. Ined, II. 383. Rápido, "passa o rio 
mui esquipado. " D1 Avciro, c. 84. como o batei 
esquipado-, i. é, bem remado, e ligeiro. 

ESQUIPAR , v. at. Esquipar o navio; metter 
nelle a gente de remar , ou marear. Vieira , 4. 
528. canoas esquipadas de índios, "remeiros pa- 
ra esquiparem a galé;'1'' i. é , remarem , e marea- 
rem. Barros. mandou.lhc esquipar hum catur co?» 
doze marinheiros. Freire. Esquipar os hateis de 
gente. Cast. 3. 177. §. fig. Etnbarcação esquipada 
de molheres formosas. Couto, 8. c. 72. §. v.n. Es- 
quipar o cavallo ; andar muito , com um passo 
còmmodo múi ligeiro, (do Inglez skip) 

ESQUIRO , s. m. ant. Elucidar, "calças, ca- 
nivetes, e luvas, e pantoneiras, huma cinta de 
prata, e hum esqniro lavrado." 

ESQUIROLA, s. f. t. de Anat. ou Cirurg.Las- 
ca de osso, 

ESQUIS A. V. Exqnisa. ant. 
ESOUISÍTO. V. Exquisito. 
ESQUITÁR", v. at. Levar em conta , abater, 

descontar. Elucidar. 
ESQUIVADO , p. pass. de Esquivar. Tratado 

com esquivança. Evitado , atalhado , v. g. o 
ISuuna 2 ma] 
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mal , o crime. Cuja conversação se evita , e 
foge, "sejrioosescoairaiingadosesjuiyaáos.1' Ord. 
Jf. 2./. 82. 

ESQUI VAMÈNTE, atlv. Com esquivança. 
ESQUIVANQ.V , s. f. Desapego com aversão, 

e desprezo, de quem busca a nossa amizade, ou 
benevolência. §. Isenção , asperezano trato. Eufr. 
1. 3. 

ESQUIVAR, v.at. Afastar de si, repulsar com 
desdem. " Entre as límpidas aguas, qu1 inda es- 
quicno O formoso pastor que se perdeu , Preso 
das falsas mostras, que o captivão." Cam, Elcg, 
6. §. Tratar alguém com esquivança. Cast, L. ]. 
png. 8-'5. Bcrn. Lima, Egl.li. "porque fogesde 
mim, porque me esquinas ?11 /. 79. " Vaidades, 
que se devem esquivar. " Lopes , Crou. J, 1. 
Esquivar: evitar; v. g, esquivar os peccados das 
lan egueiras; esquivar os excomungados. Ord. sif. 
L. 2. T. l.e/. 201. prohibir com penas, ibid.non 
obstante que o dito peccndo seja estranhado, e es- 
quivado pela dita Hordennçom. Esquivar males, 
perdas, crimes, esquivar mnlicias, Ac. esquivar o.v 
Escõmungadus; evitálos, nãoosouvir, nem con- 
versar , nem ouvir em Juizo. Ord. JÍf. 2. f. 50. 
e/. 02. §. Esquivar.se com alguém ; esquivá-lo, 
deixar a conversação delle , fugir delle. V. do 
gire. L. 4. c. 3. esquivar requerentes importunos, 
tolher: e esquivar as vingatifas, e acooimamenios. 
Íi. Fazer apartar. " seus validos ( del- 
lei). 11 forão esquivando ao Bispo da presença 

do Soberano. Cunha. §. Esquivar.se : retirar-se, 
afastar-se esquivamente. Fugir com o corpo: 
v. g, esquivar-se da peleja, os pilotos se esqui vão 
daquella volta. Epanaforas. §. Não se dar bem , 
evitar conversação, e consorcio. os Celates se es- 
qui vavão dos Malatjos. B. 2. C. 1. 

ESQUIVO, adj. Que trata com esquivança. §. 
íig. Esquiva dor ; aspera , que não admitte ali- 
vio. Uiissea. esquivos trabalhos. Eilos. de Prínci- 
pes , f. 12. " as onças alimarias mui esquivasrí"1 

nós esquivos vingadores das injurias. B. 2. 7. 3. 
ESQUIVÔSO , adi. Esquivo. Vlis. f. 222. /. 

Aulegr. f. 17. jt. 
ÉSSA : variação fem. do adj. articular. Esse, 

§, V, Eça d"1 Igreja. 
ÈSSE , adj. articular, que determina a coisa, 

de que se falia, pela circumstaucia de estar p.o- 
siina, ou no corpo da pessoa, aquém falíamos: 
n.g. esse vosso chapéo, A-c. ou por iiaver sido no- 
meado pela tal pessoa: v. g. esse sujeito, em que 
me Jdlláes ; e designa identidade i: lividual. 
"Cariei, es tu me?" pergunta um a quem cib 
dava , que o era ; o eile responde-lhe : " Este 
sou:" eis-aqui a força destes Artionlares, B. 
Ciar. L. 3. c. tí. Uefere-se lambem aos attribu- 
tos dados á pessoa , ou coisa, de que se tratou, 
Vlis. f, 125. "essas são ellas:11 referindo-se a in- 
gratas, e desamoraveis. V. P. Per, 2. 155. $. F. 
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Meud. c. 60. Couto, 4. 1. c, 9. Costa, VirgU-f0' 
lio , pag. 39. V. dc'Suso , c. 40. j. 222. os 
sos esbulhados , e limpos , e avida sobre esses 
tem , A-c. - 

ESSEGUTÁR. V. Executar. Palm. P. c' 
* ESSEDArioS , s. m. Gladiadores 

que combatião assentados em carroças. Be 
Florest. 3. 4. 41. " i. 

ESSÊNCIA, s. f. t. de Filos. O constitutivo ^ 
alguma coisa, a propriedade que o dislinguc^^ 
dividualmente de outra , e que constituo a ^ 
natureza, nos só conhecemos as propriedades , 
não a essencia das coisas, quem pôde comp*''1 ^ 
der a essencia de Deus! fig. O principal oç ^ 
guia negocio. §. Quinta essencia; o gráo nialS^.- 

to ; u. g. a quinta essencia da malícia , d" ?' . 
feição. Paiva, Cas. 11.6. Essencia: a porçã0o1'' 
principal, e poderosa do aimplices, que se e 
tráe quimicamente. . i- 

ESSENCIAL, adj. Que constitúe a es^ene1 

coisa. no íig. Indispensável, importante- 
ESSENClÁLMÈNTE, ad v. Por essencia. [ ^ ! 

Serm. 4. 10. 7.7i. 362. j fig. dispensável me" 
v. g. — necessário. 

* ESSENOS , s. m. Judcos que vivião em e,0 ^ 
mura , distinetos por certas ceremonias , e r'10 

Chrysol Purif. p. 15. 
ESSO : por mo, antiq. Pinheiro, 2. f 
ÈSSOMEDÊS, frase adverbi , antiq. ^ssom 

mo : item, também. 11. Dom. P. 2. f 149. /•, 
ÉSSÓRA, ad verbialmente. " logo éssóra: 

c, na mesma hora. Prestes, 112. 
ESSÒUTRO , adj. composto de esse , e ou ' £ 

que determina o objeclo proximo d , pe®50'1, 

quem falíamos , com distineção de outro 0 ^ 
cio, que está na mesma rcl. -ão. á. pl.Eíí®tí.',,/ 
ülis. f. 108. f, Camões , Epist. a D. f0"4 " 
de Bragança. Palm. P. 3. c. 32. F. Mend. ^ 

ÉSTA, variação femin. do adj. articular. 
te, no num. singul. ^,7.. 

* ESTABALHOAdAMÈNTE. V. Jtabalhoau 
mente. Barboza, Dicc. , . 

* ÊSTABALHOÁDO. \t. Atabalhoada. Barbosa, 
Dicc. B. Per, 0 

ESTABANADO, adj. Inquieto - e adoidaoo^ ^ 
andar, e no que faz ; sem tento , como o 
mordido do atabuo , ou atavão. , cft, 

* ESTABELECE DOR , s. m. O que estabeiec 
B. Per. j 

EST U-ELECÈR, v. at. Fazer firme, 
, fundar ; v. g. estabelecei a sua reputação , ^ 
! dito §. Fazer , dar : v. g, estabelecer M,n? 

9. Fundar , insiituir ; v. g. estabelecer Ac ^ 
mias , Escolas . a disciplina militar. §• 
g. estabeleceu Rei. §. Mandar, ordenar. 
5. T. 3. " estabelecemos, que... morra po' ^ 
9. Estabelecer alguém; dar-lhe modo dc vin.^ ^ 
sentada , e certo ,• quem poderá estabelec ^ 
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ciiildas , e rliiras errantes , e vagabundas. §. it. 
JJatv Uie a mao, ajudá-lo com fazenda, e credi- 

para fazer casa, e viver com credito. Es- 
a"élecer.se: fazer'assento, ecasa em alguma Ter- 

ra principalmente de cominercio ; íig, nos rios 1 / ^ ~ " «l» V # | 1-4 1 i JlI V> tl l<V^ *^4 VV/ «44 444*^ 4 »- 4 V* • <4 ^ • 
6 commum se estabelecem os Castorcs. 
KSTaeELECÍ DO, p. pass. de Estabelecer, casa 

stabelecida j paz , amizade —: reputação , fa- 
mia — . gc. 

c.estabelecimento , s. m. Fundação, prin- 
'Pio, creação , instituição, v. g. de urna Cida- 

t
e > dleligião. 6, Principio de firmeza , e segu- 

,unÇa bem fundada: v, g, estabelecimento da li- 
^'dade nacional, do seu credito , reputação , &-c. 

pina casa de Cominercio , ou outro edifício , e 
Pfsoas annexas a seu serviço-, v. g. de fabricas. f>. 
^ tabele cimento: Lei, ordenação. Qrd. Af. 2./. 

art. 21. 
ESTABELEÇO DO , ant. V, Estabelecido. 

STabeLÈZA, s. f. ant. Estabelecimento, es- 
idade: ant. 

-STabeLIDÁDE, s. f. Firmeza, segurança; o 
ç'
r estável; constância. Vieira. " tanta mudança 

tanta estabelidade. " T. d"1 Agora, 1. I. esta- 
jdade , ou ruína da Republica. 

> Eü PABELIMÈNTO. V. 'Estabelecimento. Leão, 
Vescr. 

EstabelttAr , v. at. Estabelecer , fazer firme, 
Rlegiada , f. 225. f. Canto 8. foi. 168. 

* Ed. dezeja que s^estabelite a Lei de Christo. 
ESTabíl. V. Estável. 

Vf EABULO, s. m. ant. Esfalagem, pousada, 
j, st,ibulo , onde deixarão as bestas.n Cron. Vedr. 

' c. 22. 
tÇr^EACA, s. f. Páo aguçado, para se fincar na 
íe ' c soster , v. g. nas cerca;, as varas, que 
ídr 

niArr3o cruzadas com as estacas. §. Para fu- 
Co-j 'tss- 62. filiando du páo aguçado , 
p, 1 Itjc Ulisses quebrou o olho a Polifemo. §, 
ía
a. lazer estacadas. §. Para prender bestas: 

dç " tetar á estaca-, i. é, não poder sair, don- 
001,10 preso. §. Vara aguçada , que se 

c/ia
IUil para brotar: v.g. estacas ^Oliveira: tan- 

«e 
pQ^stacas; plantá-las. 

bri^CÁ^A'' .s- f- Lifa' 
campo cerrado, onde 

-'.Sa , faz duello, on torneyo. Lus. VT. 45. 
^fnq. X. 22, Conspir. f. 383. entrou Christo 

^e c^''cada como gigante. Vieira, 4. n. 341. í t. 
Isc rrtif'- paliçada. Eneida, IX. 38. frágil es- 4.rt . i -■ t* 4 i JL JicK*eiA/i* ^ j • kt-J * j ■ - 

<^0 údmigo. §. Cerca de curral de gado. 
- Ada, Ijç ]5. "seguros cora a rede, ou esta- 

>ntra os lobos ).11 §. JNlimero de estacas 
cni terreno humido, ou áborda dVgun, 

í^da 

."cadas 
* c l ' S      7 - >-> 
0U re cilas fundar alguma obra, como cáes. 

Jf-N, 

"oca , quando a maré vasa. 

casas, &Ci nf. C onq. LV. 125. 6. Estacada de 
Adores , dentro da qual guardão peixe vivo. 

tio 385. dentro delia oapanhao, Iccfiaii- 
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ESTACADO , s, m. Estacada , lugar onde sc 
briga , liça, teja , no fig. Luc. f. 410. col. ]. 
"parece que servem aquelles mares ao furioso 
tu tão de estacado A"1 o Livro diz estancado erra- 
damente. ( vem do Ttal. estcccato. ) §. Cerca de 
madeira , ou Caniçada , feita pelos pescadores, 
para entrar o peixe na enchente , e ficar preso 
na vasante. Cast. L, 2./. ICO. 

ESTACADO, p. pass, de Estacar, 
ESTACAR, v. n. Ficar parado. F.Mend. c. 58. 
ESTAÇÃO, s. f. Estância, v. g. para navios. 

( statio, nis.) Leão, Orig. f. 33. f. §. Parte 
ou repartição , ou membro dos que compõem o 
Governo, e administração publica da Fazenda 
ou Finanças, corn dislincção dassomnids das Apo. 
lices, das Estações, donde procedem. Alo. de31, 
Mayo, }803. ç. 17, §. Sasão do An no, o Inver- 
no, ou Estío, ou Primavera, ou Outono- §. Pra- 
tica, que o Pároco faz aos Ffeguezês , de ordi- 
nário áMissa Grande. Parada diante deCruz, 
para se rezar alguma devoção. §. t. de Astron. 
Falta de movimento, que parecem ter os 5. As- 
tros menores. Medida Itinerária Árabe , e 
Tartara; cadacsíapão tem 20. mil passos geomé- 
tricos. 

ESTAClONÁRIO, adj. t. de Astron. Que pa- 
rece não ter movimento : v. g. " o Planeta no 
Zodiaco, quando c estacionnrio." 

ESTÁDA, s. f. Cavallo de estada; que está cm 
estrebaria, e não almargío. Ord. Af. 1. p. 495. 
c. 9. §. terom os cavatlos na estada de dia , e de 
noute. Ord. Filip. 2. GO. tem cavallos (Testada, a 
que não andem a pascer. §. O acío de estar, as- 
sistir, demorar-se, ficar em algum lugar. Ord. 
Af. 2.f. 374. ser presente a alguma acção , ou 
negocio. Cit. Ord. J. T. 9. p. 74. Mon. Lus. 

ESTADEADOR , s. m, O que faz ostentação, 
alardeador , de estado , pompa. Arraes, 7. 15. 
os Judeus esperão hum Messias estadeador, e não 
humilde, como Jesu Christo. 

ESTADEÁR-SE, v. at. refl. Mostrar-se com os- 
tentação, pompa. Aulegr. f.ll. (do Francez 
faire éstnt, ou etalage) alardear. 

ESTADÉLA , s. f. ant. Cadeira alta , nobre. 
"ElRei teve as mãos na estadela.11 Elucidar. 

ESTÁDIO , s. m. Carreira, ou área, onde se 
fazião jogos; tinha 125. passos geométricos; é a, 
oitava parte de uma milha. §. Maris, Diol. 4. c. 
11. " padrões de pedra de dois estádios de ho- 
mem. B. 1. 3. 3. trás "um padrão de pedra d' 
altura de dons estados de homem.'1'1 V. Estado. 

ESTADISTA , s. m. Politico, versado* nas ma- 
térias d,Estado, 

ESTADÍS VIÇA, s. f. A Soiencia de Estado, ou 
do Estadista , do Governo. 

ESTADO , s. m. A situação , e relações fisi- 
cns, ou rnoráes ; a [tosição, em que se acha al- 
guma coisa , ou pessoa : v. g. as fabricas estão 

em 
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em meio estado; a agricultura em péssimo estado: 
o estado da saúde ; o estado de CAdadão, de ca- 
ptivo, de estrangeiro. §. Secretario do Estado di- 
zia-se ( por de Estado ) o que tinha a reparti- 
ção, edava ao Soberano razão àoesiadc das coi- 
sas do seu cargo; assim o escrevèrão. Sousa, V. 
do Are. Leão, Cron. de Sancho II. f. 227. "do 
Conselho delllei nosso Senhor , e seu Secretario 
do Stado. ( Ediç. de 1774. Tom. 1.) af. 208. Con- 
selho do Estado. Assim vem na Ordenação ; Se- 
cretario do Estado da índia, do Brasil-, dos res- 
pectivos Governos. Provis. ant. para elles. §. Pro- 
fissão, modo devida. Tomar estado : casar-se, 
ou tomar modo de vida. §. Casa, e família com 
o mais trem de alguma personagem , ou Princi- 
Íe. Classe de Cidadãos: v.g. o Estado dnNo- 
reza, do Clero, do Povo. §. Estados : róes de 

culpados ; apontamentos summarios , que o Es- 
crivão deve fazer de certas culpas , de que os 
Juizes devem mandar fazer autos. Ord. Af. 1. T. 
5. §. t). e F. p. 117. uo T. 23. princ. Ord. Af. 2. 
BO. 40. " os que forem em os ditos crimes pelos 
estados:'''' i.é, processos verbáes, ou róes de cul- 
pados. V. T. GO. Ç 17. do cit, L. 2. "ou lhes foi 
dado em estado, 11 Ord. Ma". 1. 60. $.71. porr 
cm estado. ( do Franóez éstat, ant. ) At. Relação 
das querellas , que as partes davão aos Escri- 
vães, eoutras malfeitorias. Cit. Ord. ]. 23. princ. 
e §. ]. Ç Graduação, predicaroento civil. Auto 
do Dia de Juízo, "hum homem do meu estado."" 
§. Os Estados ; j. é , os tres Estados da Nação, 
§. Termos, ou circumstanciãs: v.g. não está em 
estado de servir, estado de miséria , de pobreza, 
de doença. §. Cochc , cavados de estado ; para 
pompa. " navios .... em que havia alguns de 
estado, douradas as popas, e proas , ornamento 
em que &c.11 B. 3. 3, b. "inimigo de estados: ^ 
i. é ; pompas. Cron. J. 111. P. 4. c. 75. $. Esta- 
do: aequipagem, cortejo cavalgaduras, cocl es, 
pagens , e mais adherentes da pompa, que tem 
alguma pessoa, em razão de ofíicio, ou por seu 
grande tratamento. Cast. 3. f. 279. " o Gover. 
nador estava com seu estado. " $. As l^rras de 
algum Senhor; v.g. os Estados de Bragança, ou 
da Casa de Bragança. Sagrnmor, c. 9. "Senhor 
de meu Estado." $. O Estado Mayor de um Re- 
gimento, são certas pessoas do seu serviço , co. 
mo o Capitão, Auditor, Ajudante, Quartelmes- 
tre, Cirurgião Mor , e 4. Ajudantes ; Tambor 
JMór , Preboste, &c. com os Officiáes mayores. 
§. Estar de Estado Mayor , e. Estado Mayor, se 
diz o Capitão , que fica de guarda a Quartel 
vinte, e quatro horas, e tem a superintendência 
delle. $. Estado do meyo ; entre os Mecânicos, 
e a Nobreza ; é o de certas profissfíes , que se 
fundão em Sciencías, v. g. o Pintor Boticário, 
Escultor, Cirurgião: Orde.n. L. 6. T. 90. eL.4 
T. 92. mas devem ter cavallo, e tratamento de- 
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cente , os quaes são mais considerados 
mecânicos , ainda daquelles que tem ^ 
honrados , de que trata a Ord. Af. L. V. !• ' 
§. 14. Razão WEstado : motivos políticos- V- 
Um, 011 dois estados d*homcm; uma, ou duas 
tnras de homem ordinárias. V. Estádio. § 3 ' 
Officio dedefuneto. Elucidar, "dizer por nos 
almas tres estados," g 

ESTADÚLHO , s. m. Pedaço de pÁo , con 
fueiro de carro, f Blut. Vocah.] 

ESTÁ ES. V, Ostnes. 
ESTÁFA , s. f. Trabalho, e cansaço , ^UP ^ 

dá a alguém. §. Engano malicioso, com 
tira a alguém o seu , destramente , com cor 
empréstimo , ou á conta de negocio, &c. -ç 
de Furtar , f. 346. §. Estnfn de pancadas. " * 
/. 38. "dar uma estofa." §. Dar estofa; ^3!'cajr* 
reira, correr-lhe a sapatèta , obrigá-lo a 'llo * 
Eufr. I. 6. ó. O charlatão , falludor, inatan > 
que seca, e cáustica. B. Per. 

ESTAFADÒR , s. m. O que furta com 
za , v. g. a titulo de empréstimo, negociaç3 > 
&.c. Arte de Furtar c. 59. (escroc) m 

ESTAFÁR, v. at. Dar estafa. $, Furtar 
destreza , artimanhas, e industrias Arte de ^ur y0\ 
f. 6. §. Cançar muito : v. g. estafou-we o <'"v" 

ESTAFE1RO , s, m. (do Ital. staffiere.) 
ço que acompanha o cavallo a pé , junto 30 . 
tribo. Vieira, Cnrt. Tom. 2. f. 208. moço de 
(foras, 011 da estribeira. nj 

ESTAFÉRMO, s. m. Figura de páo, ^ 
na mão um açoite, e noutra um escudo, o" ^ 
Cavalleiro toca com a lança, e a fiz voltar , 
destreza consiste em o ferir , e não ser alcaoj 
do do açoite; volve-se sobre um eixo. lS 

ESTAFÈTA , s. f. Correyo , que acarre 3 ^ 
cartas das Villas para as Cidades, e Jeva 35 " c 

o Correjjo deixou na Cidade para as ViU3® » 
Lugares. {or 

* ESTAFETÈIRO , s. m. Estafeta, coTió rent. 
de cartas, cencomendas. E.Fr.Man. Cart. 
I, Cart. 95. 

* ESTAFÍM, s. m. ant. Azorrague, aç011^ 
bradiço de castigar o cavallo. Costa, Get>ro' 

ESTAGNADO, p. pass. de Estagnar-se. ^ 
ESTÁGNÁR-SE, v. reli. Ficar sem corrCjr(.ii- 

a agna em algum tanque,&c. §. fig. Sc"1 C,
alet* 

lação: v. g. "os humores do corpo, o com 
cio, &c. estaguão-se," evi3* 

ESTALÁGEM , s. f. Casa publica , onde os 
jantes se agasalhão por seu escote. 

ESTALAJADÈIRA, s. f. Dona distai3 

ESTAI.AJADÈIRO , s. m. Dono , e admi" 
dor de esíalagcm. , . 152. 

ESTALAJADÚR A , s. f. Estálo. T. Mend.c- 
Ed, de 1762, dos ossos. pur3» 

ESTALÁO, s. m. Craveira de tomar a 31 

e estatura dos homeus. £,5* 
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* ESTALADO , adj. Arrebentado , quebrado 
"c estouro, j Per. 

ESTALÁR , v. n. Dar estálo, e rachar-se. 
t-oar fortemente : v. g. estala o ar com trovões, 
Mausinho: V. do Jrc. 6. c. 19. "estalando os fo- 
guetes.1' £. Arrebentar: t;. ^ estalar dc riso, de 
JQnie, de frio. f Os ossos quebrando-se, o sal no 
|0go, a herva verde , o mastro cstalão. §■ Esta- 
'"r com dor, peznr, íxc. Palm. P. 2, c. 104. e 161. 
. ESTALÈlROj s. m. A armação de pedras, so- 
"re que assentão as traves , e a envasadura, ou 
^rtiiação de madeira , que sostèm a náo em quan- 
■0 se fabrica. Burros, 1. foi. 96. Vieira , I. 219. 
Co^ 2, no mesmo estaleiro , onde fora fabricada, 
'tcabana. 

ESTALEJADÚRA, s. f. Estalo. F. Mend. c. 152, 
Primeira Ed, 
, * ESTALEJÁR, v. n. Estalar, tiritar, tremer 

frio. Fr, Thorn. de Jes. 1. Trabalhei.. 
ESTaLÍDO, s. m. Oestalo. Galhegos. "soa do 

.i^me c O'emino estalido : de Pyracmon o estali- 
0 soa. Phenix da Lusit. L, 8. est. 100. 
ESTÁLLA , s. f- Estrebaria. JD. Franc. Man. 

Wt, 
ESTÁLO, s. m. Soido forte, que faz o vidro 

quebra, o açoite vibrado, o trovão, os de- 
ucs dobrados, ou estirados, os ossos que se que- 

ão, &c. Ferr. Epitalam. das setas. 
r ESTAMAGÁDO , ESTAMAGÁR-SE , EST AM A- 

--L V. Esto—. Vir o estarnago fora; vomitar-se 
0 tinido. Resende, Vida, c. 9. 
j ESTAMíJRÁR, v. at. Estambrar a lã; abrazá- 
f Para lhe tirar o crespo : ou fazer delia cs- 
'""'tnbre. 
estàmbre , s. m. Y. Estr.me. Lei de 7. deNo- 

filro dc 1766. " as lãs inferiores se emprega- 
j*0 em tecidos de baietas, ou estambres. 11 Es- 
f>lbre, em Hespanhol, é a lã íiada , que serve 
'*ra pannos, esíamenhas, eoutras telas; e para 
S'as. 
n Estàme , s. m. t. da Hist. Natural. Os esta- 
{f* dajlor são filamentos , que nascem do cen- 
1,° «Pella, e que tem no alto uma cabecinha co- 
c^rla de pó amarello. §. Fio de tecer: e íig. " te- 

0 estaine da vida.11 üiiss. IV. 112. 
v ESTamèNHA , s. f. Tecido de lã delgado , e 

gar. C/mg. [ Cart. Espirit. 2, 14.] 
çESTAMÊTE , s, m. Droga de vestidos antiga. 

fri L. 3. f, 280. calças dc estamete de Milão. 
tQç ^MPA, s. f. Figura impressa em papel por 
ti J'0 da Imprensa. §. Imprensa d'imprimir. Dar 
^'putnpa; fazer imprimir. §. A impressão que 
d0 

a2 5 e deixa: v. g. estampa da planta do pé; 
fnete. 

iy0 TampádO , p. pass, de Estampar. Y. §. Li- 
j?tl 

e.riar/ipado. íig. Imagem estampada na alma. 
IV. 1, pés estampados na areya, &c. 

Campar , v. at. Imprimir alguma figura; 
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ou escritura. Arrncs, 4. 3. "estampar semsabo. 
rias." §. Abrir ao buril. §. Deixar a impressão, 
ou figura imprimindo : v. g. estampar o pé na 
areya , o sinete na cera. §. Estampar cs pés em ter- 
ra: sair em terra, ou por-se a p6. Viriato , 10. 
§. Mostrar, ostentar: v. g. Religiosos , que com 
seu nome , e habito estampão humildade aos olhos 
do mundo, uirraes, 7. 7. §, Estampar-se, fig. im- 
primir-se, retratar-se : v. g. estampar-se na al- 
ma , na vontade. Lobo, Egl, 5. 

ESTAMPARIA , s, f. Fabrica , ou loja de es- 
tampar papeis, chitas, riscados; de vender es- 
tampas, ou registos, mapas, &c, t. mod, usual. 

ESTAMPIDO, s. m. O som forte, v- g. da ar- 
ma de fogo, da mina que rebenta; dhima arvo- 
re que se quebra , e abate. fig. Brado , estron- 
do , acção , feito soado. Freire. " que aquella 
guerra acabasse com algum estampido.11 

ESTÀNCA-GAVÁLLOS, s. f. Herva {gratiola, 
ae.) é purgante. 

ESTANCADÈIRA ,fi. f. Herva. {statice, ongra- 
men polyanthemum ) 

ESTANCADO , p. pass. de Estancar, fig. pelos 
excessos de huma não estancada beneficência ; i. 
é, não exhausta. §. Cançado. Brito, Viag. Eras. 
f. 78. 

ESTANCÁR , v. at. Esgotar, vencer. P. Per, 
2, c. 17. as bombas não podião estancar a agua. 
B. 2. 3. 1. não a podião estancar da muita agua 
que fazia, estancar a Justa; tomando-Ihe os rom- 
bos , ou aguas abertas, Incd. II. 408. dc sorte 
que fique estanque o navio. §. Estancar , v. n. 
deixar de tomar agua. a não não podia estancar ; 
a agua não estancava: fig. estancou o sangue, da 
sangria , ou hemorragia, ó. fig. Cançar, exhau- 
rir de forças, cançar com trabalho. Lobo , Cor- 
te ; e Britto , Viag. u estancados os soldados do 
trabalho." Não correr o liquido: v. g. estan- 
cou o sangue; a fonte. V. de Suso, c. 40. " estan- 
cou a corrente dc sua misericórdia. 11 H, Pinto, 
"em quanto deu do azeite, creceu-lhe, como o 
não deu aos outros, estancou: " i. é, deixou de 
crescer-lhe no vaso , secon-se o manancial. §. 
Não entear mais agua ; v. g. — navio. §. Fará 
estancar as vontades , e appetites de fazer despe- 
zas: cançar, esgotar, ensecar. T.d"1 Agora, 1. 
4. ó. Estancar os ef eitos; não os deixar negociar 
livremente , mas fazer travessia , ou monopoli- 
zá-los. neutr. Não correr livre, ou como dan- 
tes o Commercio dos gêneros queentravão. Cou- 
to , 8. 15. "trato de grande importância... lo- 

o estancou. " ( manümentos ) ... embarcações 
carregadas delles... que agora se havião de es- 
tancar com a guerra. Idem, 0. 34. 

ESTANC^A, s. f. Estada. Eufr. 2. 6. Tarada, 
Estancia , lugar onde se para. H, Naut. 2. f. 

240. §. Ser boa estança a alguém; estar-lhe bem, 
ser-lhe decente, alguma acção que faz: esermd 

es- 
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estauça • estar-llifi mal. frase antiq. do NolUia- 
rio , f. 12. ç 13. " filhando muitas mulheres, que 
lhe Joi má estança." O/d, ~áf. 1. G3. 7. "som tcü- 
dos de.fazer bem, guardár-se de erro, e má es- 
taupa:'1'1 i. é, coisa que llie esteja mal. §. Estan- 
ca na Metrificação. V. Estancia. Lus. X- 45. 
Mais csUnços.caatára esta Sirena. 

ESTANGÈ1RO , s. m, O dono , ou feitor da 
estancia, que venda madeira, ou lenha. 

ESTÂNCIA, e, f. Assento, morada, o jiroprio 
lu^ar de Acaxuma era a principal estancia delia 
(Rainha Sabá): residência, onde tinha sua Cor- 
te. B. 3. 4. 2. §• Lugar onde se está , ou para 
descanfar do caminho: rancho, v.g. nos navios. 
era estancia dos grumetes. Couto, 4. G. 7. no ar- 
rayal , a estancia das mulheres solteiras ( que o 
seguião ). Lugar onde se está de assento por 
algum tempo, v. g- no acampamento , arraiáes. 
aqui era a estancia de Aquilles', ou no campo da 
batalha. Cron. Af. V. c. 21. O lugar, ou pos- 
to no accommetter, ou defender a Praça , onde 
estão certas pessoas para o guardar. Seg. Cerco 
de Eiu, /. 134. a estancia iS". Tome. Freire. §. O 
JjUgar onde estão as náos no porto. " em todo o 
circuito (da ilha Socotorá ) não há porto , nem 
estancia ( para navios ). 11 B. 2. 1. 3. §. No Sul 
da Araenca , Estâncias são Terras com criação 
de gado vacum , e cavallar, §. Táboa , em que 
os pedreiros tem a cal amassada, de que se vão 
servindo. Força pequena com pouca artilha- 
ria, e gente para sua defesa. Freire ; Amaral, 
c. 2. §. fig. Eufr. 5. 1, aqui hei-de esperar , pois 
tomei a estancia destas lembranças tão doridas: i. 
é, encarreguei-me , sujeitei-me ao trabalho, co- 
mo quem se encarrega da estancia , para a de- 
fender. Casa onde está madeira , ou lenha a 
vender; talvez 6 cerca destelhada. §. Ramo, ou 
numero de versos , em que se dividem alguns 
Poemas: v.g. as oitavas em algumas Epopevas: 
estâncias de ode, canção , Ac. 

ESTANCIÁDO, p. pass. de Estanciar. 
ESTANCIÁR, v. n. Fazer estancia, parar pa- 

ra descauçar em algum sitio. H. Naut. 2./.241. 
e 25o. "se estava longe o lugar ondedetermiua- 
vão estanciar. 11 Estanciar.se : alojar-se. cit. 
Ihst. pag.oOB, ( falia dos viajantes, quehiãojuu- 
tos.) 

HüTÀNCO, s. m. V, Estanque. Couto, 10. 10. 
C. do Estanco, que el Rei fez do anil. 

ESTANDARTE, s. m. Bandeira quadrada com 
as Armas Reáes; que leva o Alferee. §. Bandeira. 

ESTANHAuQ , p. pass. de Estanhar. §. fig. O 
mar estanhado ; lançado de todo , e mui lizo, e 
raso. 

písTANHÁR. , v. at, Applicar uma folha , ou 
lamina de estanho, de ordinário nos vasos de co- 
sinha de cobre. 

EFPÁNHO , s. m. Metal branco müi leve , o 
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qtial range, ou estala , quando o dobrao. §• 
quido estanho , poet. o mar. Carnes §• a11 

òupedaneo do altar. " Mando Soterrar meu c0 

po sò a pedra, que estáchus chegada(maisP 
xima) ao estanho.'1'' Elucidar, |e 

ESTANQUE, s. m. O tanque; ou lugar^, o" 
está agua estagnada, e sem livre curso. '4'o 
que , ou pego , onde se apanhavão as ' 
Fila Christi, 2. 70. Eufr. 1.1, pag. 11. 0 e(. 
tauque Codo, íig. Casa onde se recolhem ^ 
feitos, que se vendem por monopolio. 1 . 
polio autorizado de algum ramo dc Comnier01 • 
P. Per. 1. c. 25. estanque do cravo §. F"Zer ^ 
tanque; reservar em si o que era comraum a 

dos. §. O trabalho de fazer estancar a agua, 
o navio faz, ou abrío. Amaral, 9, 

ESTANQUE, adj. Bem tapado , sem furo , agll!l> 
greta , por onde entre , ou saya agua do vaso» 
ou navio, o junco estanque de agua ; que não a 
faz. B, 3. 2. 8. "serão as náos mais estanques- 
Amaral, c. 12. "como se o vaso fora oniaishe'11 

calafetado, c estanque.'" Vieira. F. Mend- c/, , 
Ficar estanque : não fazer mais agua. Vdtrcí' 

e Albuquerque , P. 4.-c. 8. " a náo ficou esto'1' 
que. 11 §. A náo estanque de quilha , e costadoj 
que não faz agua pela quilha , nem pelo co-do* 
do. Caminha, de Libellisf. 18C. §. Agua 
que-, estagnada, sem movimento, sem corred6^ 
za. Lucena. " faz circuios maiores , e mciiorC^ 
na agua estanque.'" Burros, "a agua estando F 
tanque." "rio tão plácido na corrente, que 'u 

se sente se corre, ou está estanque;" i. é, P3r 

do. Leão, Eescr. c. 15. 
ESTANQUÈIRO, s. m. O contratador, 

rendou o estanque de alguma mercadoria. §■ ' _ 
soa que vende no estanque: femin. EstanqU61 ' 

ÉSTÀNTE, s. f. Peça de madeira, em 1ue 

põem os Livros para ee lerem. Obra de 
deira com casas , ou caixões , e divisões , oU 

estão os Livros nas Livrarias, s. 
ESTÀNTE, part. at. de Estar. Que está de ^ 

sento , residência : v. g. Mouros mercadores ^ 
tantes na Terra. B. 1. 7.S. Ordm.l. 5.2. §• v

£3, 
está fixo num lugar, o mar coalhado de barcos ^ 
tantes a modo de vendas, B, Lee. 3. L. 2* c' 
(nos rios da China) je 

ESTANTE1RÓLA,, s. f. t. de Nant. Column3^ 
páo ao principio da coxia, a qual sostinha0 ^ 
dal, e junto a elle assistia o Capitão mandai' 
Couto , 9. c. 13. e a coxia do masto até a es 
leirola coberta de formosas alcaiifas , c o t ^ 
com outras mais ricas, e Cast, L. 5. c. 74. N"' {-, 
lhe quebrado a esíauteirola, c desguarnecida " 
ta parte das obras mortas. ,.ca, 

ESTÁG, s. m. Casa de aposentadoria p" 1 

ou da Corte, (corrupção de hostáo. V.) 
dades, onde os Antigos Reis de Portugal vn 
havia Paços pesláos , onde se aposentava 3oj;. 
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Çoríe, e mandavao aposentar os Embaixadores. 
■(,,cd. I.f, e 442. os Estáos do Ressiu (onde 

ei'o!s se fizerao os Paços da Inquisição , que 
®airao pelo Terremoto de 17oõ.) Couto , 4. 5.7. 

Ténreiro dos Estaos (do ílccío), onde d. 
pousava... saltarão com elle kc.V.Incd. 11. 

^ ' Cron. Af. V, por Leão, c. 8. M, Lus, Tom. 
c' 2G. Resende, Cron. J. II. c. G3. clRei des- 

^ os estáos da Villa, que erão como em Lisboa; 
."oltou á Corte , que o acompanhava , aposenta- 
0da por toda a Villa. Goes, Chron, Man, c. 20. 

^ E^TaphíSÁGRIA , s. f. Herva, aliás piolhei- 
J1' ( LclpJnnium platani folio) [Curvo, Pol, p. 

n. 80. J 
^ESTAR , s. m. ant. Estáo , hospedaria, M, 

j EsTÁR , y. ii. Achar-se presente em algum 
fjSar; v. g. estar em casa, na praça, em Roma. 
tl?. no espaço de tempo : v. g. está nos seus 24. 

morte , quão perto me estás ! ^ V. de Suso, 
"■b -T car em pé ( Vieira diz em pés), ou estar 

eií'llenle ( Ord. Af. 5. 36. 5. assi seendo, como 
jj,""do."): não sentado , com o corpo direito 
< /'o a baixo, apoyado nos pés. §. Estar em si', 
' c) em seu juizo. §. Estar bem, ou mal com al- 
'e"^; correr-se, ou não se correr com elle; ter, 

não ter amizade. §. Estar para-, i. 6, proxi- 
^ : v. g, está para cair, morrer, casar. (>. Es- 
^ Por; ter, sustentar a voz: v. g. " a Fortale- 

por elRcid"1 ainda não foi tomada doiui- 
Uj.S0; (. Estar uma mulher por um homem ; ser 
^ , e entretida por elle em concubinato. 

u 5* ^ §• ®cr compatível, não repngnar: v. 
c' •Cori1 'ss0 edá'M i. é, é compatível : v. g. 
ty .ISS0 está o que o outro parece dizer em con- 
qUç1?' Armes, 16. JI. Hão esteve por mim, 
se ' '

Mo se não fizesse; i.é, nuo deixou defazer- 
\ })°1' culpa minha , ou eu não fui causa , que 
Cor(f0 ^zesse* §• Estar por alguma coisa ; con- 
to ar> aceitar, convir; permanecer no coucer- 

cenvencionado. Convir, ser util: v. g. 
^ lhe estava , se se calasse. §. Servir de or- 
ts(c{ í e v'r ;10 Ia lhe, 8íc. v. g. esse vestido vos 
cUst ""'n. Estar em tanto preço ; importar o 
§. ç0 : f. g. esíá-me esta banca cm 20. mil reis. 
tsU0"Sn^I'r : v' "• uisso não está a duvida-, não tolju " Beniaventurança. homens sobre quem estava 

" conselho dei Rei com quem se aconselha- 
íão] Vf CÍ,jo conselho assentava a sua delibera. 

■ 2. 4. 4. é. Ouvir com attenção. Vieira, 
'ir) " comig0>" é. Deixar-se estar : não se bo- 
Ct!r'to ? " sc mover, é- Deixai vós estar; com um 
fig "" , 6 ameaça, é. Estar bem de saúde ; e 

, ou mal de dinheiro; endinheirado, 
e''CiV,^Ic- Estár bem, ou mal dc Lcttras, c Sei- 
"Htite '!05:SUl'-las, ou não. Eujr.õ.fí. estar meã- 
l(i , e LiHmsE'1 (i. Estar cm pé. uo fig. "es- 

com a fortuna a Iç uos homens j" i. 
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é, permanece. Arraes, 1. 2. §. Estar-sc, reíle- 
xam. V, de Suso , c. 37. n. 4. " estd-ic cm tua 
cella.11 Cam. Sou. 81. lie hum eslaT-se preso jior 
vontade. Ferr. Carta 9. L. 2. " te estás com as 
Musas em santo ocio apartado. " Palm. P, i.f, 
129. Meu. e Moça, 2. c. 12. l' sc-cstavão os olhos 
docemente ásombra d1aqnellas sobrancelhas." tf 
Fundar-se. Arraes, 5. 15. não te estès em teu sa- 
ber ; persistir cora confiança na sabedoria pro. 
pria. íí Estem-se á^iarte os favores. " Sá Mir. 
Ecl. 8, " estar-mu-nos quedos. " Cast. L. 2, f. 
193. 

HSTARDIÓTA, s. f. Sella á estardiota; ao con- 
trario da gineta , aquella , em que o cavalleiro 
se senta naturalmente , e estira bem as pernas 
nos estrlbos; hoje se chama de Brida. F, Alend. 
c. 124. 

ESTARNA , s. f. Perdiz , que tem os pés ne- 
gros. [ Barr. Corograf. p. 202. ] 

ESTATELADO, adj. vulg. Parado, e immovel 
como estatua.: ficou estatelado; está —. 

ESTATÒUDER. s. m. V. Statouder. 
ESTÁTUA, s. f. Figura de homem de vulto a 

pé, on eqüestre. 
ESTATUÁRIA , s. f. A Arte de fazer esta- 

tuas. 
ESTATUÁRlO, s. m. O que faz estatuas. 
ESTATUIR, v. at. Determinar, ordenar por 

•estatuto, decreto, lei , canon, Arraes, 3.2. o 
mesmo estatuio o Concilio. Ord. Af. 4. 2. 6. 

ESTATÚRA, s. f. A altura de nm homem em 
pé. fig. Grandeza, v. g. do volume, ou tomo 
de Livro. Vieira, "doze corpos desta mesma es- 
taturn. " 

ESTATÚTA. V. Instituto. 
ESTATUTO, s. m. Ordenação, decreto, espe- 

cialmente os que regnlão em alguma corporação: 
v. g. os Estatutos da Universidade ; da Junta do 
Commercio , dos Companhias do Brasil, Sc. §. Lei 
pátria, não Romana, &,c. Ord. Af. 2. 24. 13. §. 
Decreto de Concilio. §. Leis de Confrarias , e 
Irmandadcs. 

ESTATUTO, p. pass. de Estatuir. V. penas es- 
tatutas pelas suas Leis. Arraes, 5. 2. 

ESTÁVADES: por estáveis, antiq. Palm. P. 2. 
c. 145. 

ESTAVÁDO. V. Estonvado. Eufr. 3. I. 
ESTAVANÁDO. V. Estabanado, (de atavão, 

atavão, ou talão.) . 
ESTAVAo. Y. Eslabão. 
ESTÁVEL, adj. Firme, bem fundado , dura- 

douro : v. g. "fundou hum Reino estável.'''' M. 
Lus. O mundo nada tem que stja estável, e per^ 
munente. 

ESTÁY. V. Ostács. "a vela do rstay," 
ESTAZÁDO, p. j>ass. de Estazar. 
ESTAZADÒR , s. m. O que estaza. 
ESTazamlnTO, s. oi, Cansaço com falta de 

üoooo res- 
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respiração; doença clocavallo múl puxado. [Tíe- 
g-o, Jnstr. de Cavall. p. íoo.] 

ESPAZÁR , v. at. Fazer cançar muito corren- 
do, andando, até perder o íolego. Causar es- 
tazamento. 

ÉSTE, s. m. Vento dos quatro Cardináes , o 
que vem do Oriente. 

ÈSTE, adj. articular, que limita a extensão 
do Nome , a que se ajunta , designando.o pela 
circumstancia de estar presente , e proximo á 
pessoa que falia: v.g. este capote-, o que tem na 
mão , ou no corpo, "esta cabeça não a fez ouri- 
ves:11 i.é, a minha. "Senhor, eu sou esta:'1'' di- 
zia uma meretriz, tentando a um seu amigo an- 
tigo, que se convertera , o qual lhe. respondeu ; 
"tu es essa ; maseu não sou este:™ devia dizer: 
"não sou aquclle: 11 este denota a presença da 
pessoa , e actual qualidade, aquellc o ser remo- 
to, e passado, "eu não sow aquclle •,™ sc, que era 
peccador com tigo ( IL Pinto). INo Clarimundo, 
a criada achando müi anojada a Princeza Cla- 
rinda, que sempre lhe fazia bom gazalhado, diz 
estranhando-o: "Pião sois vós aquella minha Se- 
nhora Clarinda, &C?11 ediz propriamente, por- 
2ue a não tratava cora aquellas mostras de favoi 

'outro tempo. Veja-se sobre Este oL.3. de Cla- 
rim. c. lt>. pag. 185. ult.Ediç. de 1791. Júlio, o 
Cioso, ( Comedia de Ferreira, A. 5. sc. 3.) con- 
vertido diz; "Já não sou aquellc máo Júlio que 
sofiia,™ §. Quando se usa ellipticamente, e com 
o articular aquelle, este refere-se ao ultimo subs- 
tantivo: v. g, "a quem trarão . . . rosas a roi- 
xa Cloris , conchas a branca Doris: estas (i. é, 
as conchas ) flores do mar , da terra aquellas.v 

Caru. Ode 7, §. Este traz á memória algum epi- 
leio, ou substantivo todo adjectivamente: v. g. 
dizem-me que sois douto, c eu por este vos tenho, 
V. Ferr. L, 1. Carta 5. "ditoso tu que cs este,'1'' 
Couto, 6. 2. 3. Vieira , 3. n. 590. " Este sois, 
Senhor, este sois : e pois sois este, não vos tomeis 
com vosso coração 11 

ESTE : por esteja, variação antiquada do ver- 
bo Estar. 

ESTEADO. V. Esteyado. Bandeira esteada-, i.é, 
hasteada, não enrolada. B, 1. 4. 1. 

* ESTEATOMA, s.m. Tumor de matéria gros- 
sa similhante ao sebo, menos duro que oscirrhü. 
JMídeira, 31 ctli. 1, 35, n. 4. 

ESTÈBA , e ESTEBÁL. ,V. Esieva , e Estcval. 
JEstclães. Lopes, Cron. J. I. P. i. c. 103. 

ESTE1ÁDO , p- pass. de Estelar. 
ESTEIÁR, v. at. Segurar com esteyos. Es- 

corar , no fig- Arraes, 7. 23. " na consciência 
rccta devemos estciarC " esteijão suas esperanças 
no emparo, e jtreeidio de Deus." Arraes, -1. 20. 

V. Estiar, que tem diverso sentido. 
ESTEIO , s. m. ( estcyo, melhor ortografia.) 

fáo que sosteni , e sobre que descapça alguma 

EST 

coisa; também há csteyos de pedra. V. Pahn. ■ 
I. c. 27. Jorn. d*África, L. 2. c. 6 §. fig- 
dtfiYir*trt vniítísiy n P-m m/P. ÇP SllSÍCH' diencia militar hc o esléio , em que se sustem1 

peso da guerra. Lobo. Lus. VI. 49. " ^ 
soccorro, e forte esteio,11 Estcyo da Fé. CoSf- 
3. f, 198, esleyo de vossa honra. Tned. IIJ ' 
o-- — -- j:' n r.,!— „ Capfl', São esteyos do Reino os bons Juizes, e —, . , 
V. Palm, Dial. 2. Columna, ou agulha. Vv 

Ourem, f. 591. ^ e 

ESTEIRA , s. f. Tecido de jnnco, tabúa i e 

doutras palhas, para cobrir o pavimento^ ^ 
muitos usos. À aberta, c rasto , que deiX^ 
quilha do navio no mar. §. Ir um navio nu es AjUllilcl UU HdVIU llw IJIdi* y» -I# illfl /tMC/c-vr *v 

ra de outro; pelo mesmo rumo, edirecção, f ■ 
delle. Freire. B. 2. 7. 1. hia na esteira do e0¥ 
tão Mór. §, Marcar-se pela esteira do outro 
vio; manobrar, e mandar á via, deserte q"® . ' - . ' .. - 1 • outro* 
vá pela esteira , ou direcção , que levou o o . 
F. Mendes, c. 61. fig. indo as caravellas na es. ^ 
ra do baluarte; i. é, em via de chegarem a c 

en- direitas a elle. B. 1. 7. 11. 
ESTEIRADO, p. pass. de Esteirar, a casa 

teirada , o pateo —. B. 4. 3. 14. 
ESTEIRXo , s. m. Esteira müi grossa de 

búa, ou junco, para vários usos. j^e 
ESTEIRAR , v, at. Esteirar a casa, for'"3'' r 

o pavimento de esteira. §. Navegar a oáo r 
algum rumo , neutr. Viriato, 6. e 7. eS, 

ESTEIREI RO , s, m. O que faz, e venae 

teiras. üe, 
* ESTEIRÍNHA, s. f. dim. de Esteira, Pe<l 

na esteira. B/ut. Vocab. 
ESTEIRO , s. m. Braço de rio , ou de 

müi estreito, que semette pela terra, oUr^0jna 
e ilha algum sitio , e talvez fica em secco 
vasante. (do Lat- aestuarium) Leão, Orig- ^ 
Barres, freq, Luc. são as terras retalhadas^ jt 
fsiitfnc nc yiinc riP l^nmTsí çnf) 7lCít"'ir -í. 

1 V+í' 
le Chcllas entrava hum esteiro do mar. Grau 

de Lisboa. rr 48, a'1' 
ESTÈIS, por estejais, antiq. Lus.VlI'- 

les que estèis mais perto do perigo. 
ESTELLÀNTE, adj. poet. Semeado dc 

Ias. o estellante Olympo : que luz com0 tS 

Cam. [ Lus. 9. 9.] se 
ESTELLÍFERO ?adj, poet. Estrellado 5 

volve aconqianhado decstrcUas. o esXt y Tj, 
lo. Cam. a estellífera morada. Eneida, p. 

ESTELLIONÁTO. V. Stcilionato. Apet-1 

212. (Cora cs é mais usual, e PorUigU.ez-1^. 
* ESTENDEDÒR, adj. O que, ou a q" 

de. B. Per. es'tÉlJ' 
ESTENDEDÒURO, s. ro. Lugar onde sc 

de, v. g. roupa, redes, &c. Eujr. 2. a* Jer, 
* ESTENDEDÜRA, s, f, O acto de esteU 

Extensão, dilatação. B, P- £$• 
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j v. at. Desdobrar, e dilatar o que 
dobrado, encolhido: v.g. esten- 

'W alcatifas na casa. §. Dilatar: v.g. a arvo 
ramos. Alongar : v. g. es 

PSTEMDftR 
rt;tva enved 
«er 

te a,ende0í braços, 
est a ni^0 i apartando-a do tronco do corpo: 

fcr a vifln- Vidra, 4. n. 169. e 3./. 419. o 
p('fUar*0 Jonna"do a estatua . . . torneya-lhe o 
njl

rnf0 , estende-lhe os braços , espalma-lhe as 
lii'0s i '• é forma-lhos compridos. Estender os 

dõ Inperio. §. Estender a vista: olha' ao 

CQ
lSp: estender os olhos , v. g. por toda a Cusa; 

,„rrc-Ia rodeá-la com a vista. Palm. P. 1. c 
f 

1-3 

EST 7pj 

ENTENDÍDAMÈNTE, adv. Por extenso: v. o-. 
lançar huma escritura estendidamente. V. do Jrc 
§, Com dilFnsão. Cit. Obra, Prol. relatamos  

ESTENDÍDO, p. páss. de Estender. §. Asas es. 
tendidas-, abertas, cruzadas. Vieira. §. (dhif(oes- 
tendido; não crespo. Prostrado, v. g. entendi- 
d > por terra, ou cm terra. §. Dilatado cm (emJ 
po : v.g. estendido Lcitorado. V. do Are. 1. 4" 
§. Dilatado ; v.g. estendida planície, campina' 
valle. II. Naut. 2. 2119. A perna estendido; \ 5' 

Rfícida . XíI RR §. Estendida P/oi 

, - no mesmo sentido estendei 
"gá.los. 

cs olhos-, a- 
2 9—" v. estender a vista, no mar. Couto, 4. ó. 
2* divisar, olhando ao longe. Men. e ÍSloça, 
2^ §• Divulgar largamente. V. de Suso, c. 
f-'., esf'mdeu, e publicou a mentira.'" "as rc- ricjj. 
%'i "j5 c )ns'is l,or todo o Lacio a fama estende.'1'' 
«o/• ' VIII. 5. e fig. Estender o pensamento •, luturo Communicar , alargar. Arraes, 3. 

ex!e ' Deus sua misericórdia sobre todos. 
Os ç '1 0 Evangelho. Severim, Not. §. Estender 

"Ças , ao largo ; dilatar cm o futuro, 
o,, ! 3, Cm 2, Estirar a coisa que dá de si, 

ductil, em comprimento : v. g. estender o 
illij0'. os fios demeteíes-, massas. §. Desdobrar na 
(r : o. g. estender os esquadrões. §. Pros 
Cq ' dtrribar , v. g, lutando : estender em ter- 
Uni1 por terra ao contrario. §. Estender-se ao 

"eitar-se a tomá-lo. Sn Mir. §. Estar esten- 
) Men, e Moça, 1. c. '2. estendia-se o mar 

íe esi rse a terr/l Por tt). léguas , Sc, o espirito 

vinda. V. de Suso, f. 1. §. Valle estendido- carn. 
pina estendida, Sc. estaca a Cidade estendida ao 
longo de hum do. (outo, 4. 0. 12 a que não é 
conchegada , nem npiuhoadl. §. Estendidas as 
velas ; i. é , tendidas, desfraldadas. Fios Sancf, 
V. de S, Paula, as nuvens estendidas cm prntta'. 
dos toldos a emparem do Sol. Vaiai. P. 3./. 119 
y. "A fama, que deixarão estendida;" j. é ' 
propagada. M. Conq. 1.93. bandeiras entendidas- 
desenroladas, os males longe, c largamente esten- 
didos tinhão occupado toda n Terra. Catec. Rom. 
524. ^S. Não cerrado , largo um dooutro. "aAr- 

"Í-Iq 
«Ste ' 

xS(qftde por honestos prazeres. Ferr. üde 5. -L. 
v. g. estender-se a nova. §. Si. Uim/gar-se 

v. g. estender-st o mal, a epidemia 
8Pr a' ^ üilatar.se, discorrendo. 

^iiir)
a.^ ar.se: v. g. estender-se o vento pelo mar-, 

ü. c 
0 c bramlissimo , e não o altera. Palm- P. 

"V p Entrar : v. g. o cabo estende-se pdo 
^Ibh aitlões. Correr : v. g. estende-se o rio. 
Sjj7- "t- 2. Abranger : v. g. até aqui^ se es- 

0 J^dsdicção do Pretor, e a mais não. não 
j"'e hi'eccssidade , . , pdbre, nem pobreza ... a 
'lo/i0. Sc estendesse a fervente caridade do Pre- 

■ Are. 1. 20. §. Estender o pcnsnmen- 
ar a algum passo mais , em alguma 

1I- Dom. P.l.f.6.?. "estendia open- 

k rdo 
ant; 

t):i ^juntar gente. " §. Estender a pennn , 
«v^a?5o escrever largamente. §. Estender-se 

& ter mais algum sentido. " estendia- 
i. é , a luz matutina. ^e'í. Pelo valle: 11 

h-iAi, 1. c. 2. 
s. m 

r t' ' l- C- 

mada vinha muito estendida-, " i.é , largos osna- 

ou 

vios. Couto, 4, 5. 3. " acampamento mui esteiim 
dido :" não conchcgado. 

E^TENDÚDO, ant. Estendido. Consciência esm 
tendncla; larga. Elucidar. 

ESTENSíVO. V. Extensão. 
ESTÈO. V. Esteio, ou Esteyo. 
* ESTERCÁDA , s. f. O a cio de estercar 

deitar o esterco na terra. B. Per. 
ESTERCÁDO , p. pass. de Estercar. 
* ESI ERCADÒR , s. m. O que deita esterco na 

terra. Card. Dicc. B. Per. a 

* ESTERCAUÚRA , s. f. O mesmo que esterca. 
da. B. Per. 

ESTERCAR , v. at. Estrumar , engrossar as 
terras com esterco, estrumes, fig. o Dcmonio Ira. 
balha por estercar com suas maldades. B. 3. 7. 1 ] 

ESTÈRCO, s.ro. Cs excrementos dos anlmáes' 
para estercar as terras, e também o das subsiau. 
cias vegetáes convertidas em terra: e outras ter- 
ras pingues, que servem de fertilizar as esteie, is' 

ESTÉRE. V. Estéril. Elucidar, 
ESTÉREL, ESTÉRELE. O mesmo. 
ESTÉRIL, adj. Terra esicril; que não dá fru- 

to, e assim a arvore, ou planta. §. A femea ma- 

0 toma6111 Uni<as tantas na mesa , c os que jo- 
* SQrt 

Uo ^ellas as figuras com figuras da mes- í- f. .In—  • . . .. .1     - 1. 

Jogo de cartas , em 

8ti 1 - 
^>0 u'n 

Lu 

e das mais contando os pontos , v. 
tres 

m as 
, e está outro na mesa, tomão es* 

1 e um dois. 

ninha , infecunda. fig. Ingcnho kstiril ; que 
não produz nada. §, Matéria estéril; em ejne não 
há que dizer. Correyo esicril,- sem novidades. 

Homem est cr il; que não faz coisa boa , que scl 
ja de louvar. Pinheiro, 2. 125. 

ESTERILE. V. Estéril, rumo hoje se diz, 
ESTERIL.ECÈR , v. at. Fazer estéril. (). v. n. 

Fazer-se esteril. no Oriente parece, qhe esterile- 
cèrão as terras. Leão, Hcscr. c. 22. lallaudo do 
oiro, que diminuiu no Oiieute. 

Uoooq 2 ES- 
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ESTERILIDADE , s. f. O contrario da fertilida- 
de, e d.xfecundidade ; carência , ou pobreza de 
fruetos; v, g. esterilidade da terra; dos aninidcs, 
que não gerão : esterilidade do engenho; que não 
produz obra alguma : esterilidade de novas no 
Correjo , &c. 

ESTfeRILÍSSIMO , snperl. de Estéril : fig. "o 
correio veio esterilissimo. " Vieira , Cart. Tom. 2. 
f. 139. Feo, T/aí. 2. "monte esterilissimo,'''' 

ESTERILIZADO, p. pass. de Esterilizar. Con- 
sj)ir. f. 30. col. 2. 

ESTEÍULJZADÒR , adj. Que cansa esterilida- 
de. sempre a negligencia da Agricultura foi es- 
terilizadora das terras as mais ferieis , e gros- 
sas. 

ESTERILIZ AR, v. at. Fazer esteril. §. Esteri- 
lizar , destruindo as sementeiras. Vrov. da Dcd. 
Cron, foi. 1G3. havendo os índios esterilizado a 
campanha de tudo o necessário para a subsistência 
das tropas. 

* ESTERILMÈNTE , adv. Com esterilidade , 
sem frueto. B. Ver. 

ESTERLINA, adj. Libra esterlina: Moeda idejal 
Xngleza, qne vale 3^000. reis com pouca riilfe- 
rença. V. Guineo. O Guinco 6 moeda de oiro, 
que vale 21. shellings: a Libra vale 20. skctlings : 
o Guineo 3^780. reis, e algunsdecimáes, quan- 
do é de peso , e sem febres. 

ESTERQUÈIRA , s. f. Lugar onde se deposi- 
ião iimnundicias, excrementos, estercos para se 
«urtirem, hervas para apodrecerem, e servirem 
<de estrumes. §. Alfuja, ou alfugera, lugar onde 
«e lança a immnndicia, e esterco. B,2. 7. 7. " as 
portas... chejas de esterqueira." 

* ESTCRQUÈIRO, s. in. O mesmo que Ester- 
queira. Card. Dicc. 

* ESTERQUJLÍNIO , s. m. Esterqueira, mon- 
turo, lugar de immundicias. Vida de S. João da 
Cruz, f. 126. Bem. Florest. 1. 6. 47. §, 3. 

* ESTERROÁR. V. Estorroar. Barb. Dicc, 
ESTERTÒR, s. m. t. de Mcd. líonqujdo, que 

acompanha a respiração. 
ESTE VA , s. f. A ponta da charrúa, que vái 

Ha mão do lavrador , e com qne elle a vira , e 
governa. §. Planta , arbusto de folhas asperas, 
glutinosae , sempre verdes ; dá flor parecida á 
rosa , e fruto redondo termifiadoem ponta , cheyo 
de semente miúda : destilla o ladanum. ( Cistus 
JLedon, ou Cistus Lndanifera.) ^S. V, Estiva. 

ESTEVÁL, s. m. Campo, que dú estevas. Cron. 
J. J, ki, 27. 

ESTEVÁR , v, n. Pegar na rabiça do arado, 
para o governar'lavrando ; outras dizem rabis- 
car, ou mais propriamente rabipar, como de cs- 
teva, estevar. 

ESTEY Ar , « ESTÊYO , melhor ortografia ; 
ffta* V. Esíciar, e Esteio. 

ESTláR, r. a- Parar: v. g- esliou « chuva- §., 

EST 

fig. Relaxar , afrouxar: v. g. a piedade se esl'3 

na relaxa pão do clima. * 
ESTILA , s. f. t. da As. Fazer estiba: esn»*1^ 

orçar. Couto, 11 fazer estiba ao arroz, que sc h 
de colher." V. Ediva. Leão , Orig. 

ESTIEAR. Leão , Orig. p. 324. ull. Ea. ü 

que é erro, por estimar, esmar. 
ESTIEÓRDO , s. m. t. de Naut. Para quem e ^ 

tá na popa da náo, com o rosto para a proa > 
o lado direito, (de stribord, Inglez) 

ESTILE, ederiv. V. Estyge, Uliss.1.47. 
tige escura.11 , 

*ESTÍGlDO, adj. Estygio , pertencente ao 
go Estygio. Lusit. Transf. 251. f. re, 

ESTÍGMA , s. m. í. de Botan. Nas flores ^ 
meas o orificio , por onde entra o pollen fecu 
dante. re. 

ESTÍL, s. m. Medida de (erra, era qnefe je 
partem os paties; provavelmente é corrupÇa0 

hastil. 
ESTILADO, p. pass. dc Estilar. ,,:ro 
ESTILAR. V. Distillar. fig, quando o jg 

verde comcpa a estilar agua na chaminé. ' ',^a 

Are. 3. 16. fi/r. Estilar alguem ; consi'111 ,j04 

pouco e pouco. Eufr. 1. 1. " não eejao tud0 ^ 
reos , se me não quereis estilar, 11 §, Estd'"^se 

reflex. ser estilo , ou do estilo forense, y*. jg, 
consuiniudo pouco e pouco , de dor , sal1 

&c. Eufr. I. e 5. V. Estillar. .tf. 
ESTÍLHA, s. f. Lasca , farpa. " fazer o"1 

lhas.11 V. Hastilha. , (Ci 
ESTILHÁCjO, s. m. augm. de Estilha- 

de pedra, ou madeira, ou de bomba, d^r ' 
ria arrebentada. Exame WArtilh. e Bonme 

f. 163. . . è 
EST1LHÈIRA, s. f. No caixão dos OarD^o: 

uma peça de páo , que serve de suster a 

talvez hastilheira. [ Blui, Vocab.'] pâ11'" 
ESTILLAÇaO , s. f. Operação Farnuc- e

of[es 
mica, pela qual se separão tios corpos a® 
aquosas, espirituosas, oleosas, &c. sep<"-ra aj,1B3- 
das outras mais grosseiras , por meyo nde»' 
bique , e no estado dc vopares, que sc t 
são depois com o frio. §, fig. O gotejar ffijh 
que cáí de gota em gota. Fios Sanct. p- c0n' 
J. col. 1. esta pedra he furada da cstilLS^ 
tinua da agua. q 

ESTILLADO, p. pass. de Estillar, ^ 
pliro, maie fino , que se separa : v. g- ^oe{i 
he o estillado da dor. Vieira, (>. Morj0 

ça, trabalho , ou desgosto , que V^1 EUJ" 
do a vida aos poucos. H. Naut. L 
4 1 

ESTILLADÒR , s. m. O que cstllla : ^ S 

iüládor ile nguas ardentes. V. Distillf 1 ^ V» 
ESTILLÁR , v. at. Separar por cstiUaç ' jf 

; Distillar. §. fig. Ir consumindo, deseu" • 
. raes3. i. a febre , em que aipo, "iv tc go 
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a carne. Gotejar ; no fig. os lalios da mu- 
lc^ , que einllão doçura, uírraes , 7. £. os olhos 

ffíiUão lagrimas. Elogiada , c. 5, /. 94. tdl. Ed. 
'rtgfituas , que o coração estilla.11 " as águas 

estillei: " chorei. Canti Eleg, 1. 
ESTILLICÍDIO, s. m. Goleira dágua mui te- 

fig. Doença, especie dc dcfluxo, em que 
Scode gota a gota ao nariz uma agüadillia. 

E^rÍLO , s. m. Ferro com que os Antigas cs- 
^revião. §. fig. O modo de escrever de cada Au- 

r ) o modo de dizer conforme ao gênero de 
Oração , e assumpto , que se trata. 5. Ponteiro, 

serve ao Ourives para debuxar, e ao Pintor 
P^ra abrir a pintura estofada. /írtc da Pint. j. 

§• O modo com que se faz alguma coisa : v. 
£• iem hom, ou máo estilo de cantar; estilo, ou 
,nodo de proceder nos Trihunáes ; modo de pro- 
ceder na vida, &c. á. O ponteiro do relogio de 
fcol. 

Estíju. V, glstim , ou Hastim , Hastil- Medi- 
a agri.nensoria, antiga, 

s ^PÍMA, s. f. Estimação, apreço, caso, que 
C 'az de alguma coisa , ou pessoa. §. O preço 

j Valia , que se dá a alguma coisa, "se resga- 
?" por 160. miticáes , mais em sinal de obedien- 

que em estima da sua valia ( da nao resga- 
B. 1.7.4. 

f Es PlMAqAO, s. f. Estima: deste usamos mus 
requ€nte!nente , que de estima. B. 1- 0. 1. nas 

'"mutações de eíTeitos, mecânicas, e policias 
^anliavão tranto, que antes as preferião a o ou- 

"que ficava (o ouro) em tão vil estimação, 
ninguém o queria levar;'1 i. é, em tão bai- 

valor, ou autes preço. 
^STimAdo, p. pass. de "Estimar. Avaliad^o. B. 

a'íeá"- l. " estimados em 10^. cruzados."* 
kSriMADÒR, s. m. Estimadbra , f- Pessoa, 

C^tinia' Avaliador. Ord. Af. 3. I. 1 li. § 
«o5" bom, e tão Justo estimador dascoi- 
^S' Paira, Senn, 1. 42. Arraes, 1. 13» 'l estima- 

0p ^as co!sas uaíurács. " 
t . TíMAr. , v. at. Fazer caso , apreço : ». g. 
> "no muito o amigo; a vossa saúde: estimar aí 
^ §• Avaliar : v, g- estÍDiou-o cm trez cruza- 

0s\ §• Ter em conta , recejar : v. g- estimar o 
ç.r'S0: e não estimar; desprezar." Eufr. 4. li. M, 
q0"?- JO. 55. Palm. P. 1- c. 88. o Imperador es- 

a jil lauto aquellt-quebra ( i. c, julgava-a tão 
, que a sentia pela nwr o[ msa , e inju- 

^tlue nunca lhe fora jeita. Fazer caso, sea- 
€j(: " não estimando ae feridas.. ^ "o cavallo não 
^ 'naüa as sofreadas. " não estimando as vidas 
<j, guerra : frase de Bairos , a cada passo. V. 

2- c- 27. §. Esltmar.se: tratar-se com ee- 
'^ão. Ber estimado ; v. g. estimar-se este 

peo"ico. §. Ter opinião de si, Arraes, 1. 8. 
,} ^PIIUATÍVA, s- f. Juízo provável, por que 

binamos pouco mais ou menos algum nu- 
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mero , extensão , grandeza , ou a verdade prová- 
vel. Barreiros, Corogr. jiela estimativa de diver- 
sos juizes, pelo arbítrio , e estimativa de cadahum. 
Barreiros, na estimativa , e Juízo das singradu- 
ras. Burros.' 

* EST1MATÍVO , adj. Que sabe estimar , ou 
avaliar. Jnizo—. Ulysipo, yJct, 4. sc. 7. Coasi- 
deração—. Alma Instr. 2. 1. 9. n. 98. 

ESTIMAVEL, adj. Que se pôde avaliar. ^.Di- 
gno de estimação, apreço. 

ESTIMO, s. m. " que se não arrendem os esti- 
mas.^ Alv. dc H. Juu. 1545. 

ESTJMULACjAO , s. f. O neto de estimular. 
ESTIMULADO, p. pass. de Estimular. 
ES TI MUL A D ò 11, s. m. Estimuladbra , f. Pessoa, 

que estinuila. 
ESTIMULANTE, p.at. de Estimular. Remedios 

cslimulantes. 
ESTIMULAR, v.at. Excitar, incitar, irritar, 

picar, pungir , aguilhoar: v. g. o sal estimula a 
língua : estimular alguém afazer alguma coisa: 
estimular a cubiça , a concupiscencia. §. Irritar, 
oífender: v. g. "as suas palavra# descortezes me 
estimularão." §• " Estimulou-o a ira , a sensuali- 
dade , a cubiça , o amor da gloria. " 

ESTÍMULO , s. m. O aguilhão , com que se 
picão os bois: não se usa neste sentido. §. no fig. 
A irritação causada por coisa, que punge , pi- 
ca, aguilhòa: v. g. estímulos de consciência, de 
carne , de honra ; por incitamento a obrar. 

ESTINGÁR, v. at. Colher as velas com os es* 
tiugnes: í. de ISaut. 

ESTÍNGUES , í. m. pl. Cabos , que vem das 
pontas das velas ao meyo da verga; servem pa- 
ra as recolher. [ Blut. Vocab. Estinques. ] 

ESTINHÁDO, p. pass. de Estinhar. 
ESTíNHAR , v. at. Recolher o segundo mel, 

que as abelhas fazem ; e nisto diíTere de crestar. 
[ Blut. Vocab:] 

ESTÍO, s. in. A estação calmos,a doanno, en- 
tre a Primavera, e o Outono; Verão. V. dc S.u- 
so, c. 10. vós estío florido dc meu coração. 

ESTIOWEnAR, v. at- t. deMed. Comer a gan- 
grena o osso. 

ESTIÒMENO, adj. Osso esiiomoio; comido da 
gangrena. 

ESTIPENDIÁDO , p. pass. de Estipendiar. 11. 
Lus. 

ESTIPENDIAR , v. at. Entreter com estipen- 
dio, assoldadar : v. g. cstii>endiar Professorest 

Artistas, Tropas, 
EST1PENDIARIO , adj. Que recebe estijwudio: 

v.g. soldados, tropas estipendiarias. Arte de Fur- 
tar, c. 21. Paiva, Scrm. 1. f, 326. f. ^. it. Que 
paga tributo. Barreiros, Chorogr. f. 8. f. 

ESTlPÈNDIO, s. m. Soldada, salario , paga, 
conducta , soldo, de quem serve por preço, 

* £STIF1TE , s. m. Tronco, raiz doude nas- 
cem 



) 798 FST 

cem os ramos. Ç. fig. Origem , primeira pessoa, 
por quem descende alguma familia. Bem. Fio- 
re.st. 4. 4. I). 35. " Contão-se as gerações até o 
esiipile.11 

ÉSTIPULAÇiíO , s. f. Contrato, pelo qual al- 
fruem promette alguma coisa a outrem com pa. 
avras solemnes, e o que lha pede, ou o estipu- 

lante , a acceita com a mesma solemnidade, era 
usado entre os Romanos ; entre nós é promessa 
de palavra , em conseqüência de proposta , ou 
pedimeuto. 

ESTIPULADO, p. pass. de Estipular. 
ESTIPULÀNTE, s. c. A pessoa que estipulava. 

§. adj. Palavras estipulantes, solemnes, com que 
se pergunta a um , se quer dar alguma coisa a 
outro , e estoutro a acceita. i am. Lus. XI. 84. 
''Com palavras formáes , e estipulantes.'''' 

ESTIPULAR , v. at. Pedir solemnemente al- 
guma coisa com palavras expressas , em algum 
contrato: v. g. as condições, que e*{i[iu\oii. co/i- 
veniencias, que Machiavello estipulou entre Reis, 
e Vassallos. Ord. Af, 4. J. 147. 

ESTIR.ÂDO, p. pass. de Estirar. ficarão esti- 
vados , onde a morte os tomou (num eonflicio). 
B. 3. 6. 7. fig. Forçado : v. g. estivada conipn- 
ração ; que nao vem naturalmente, ou não con- 
vém. ç. Provas, ou passos 1 ou textos esiiiuàos, 
para provar alguma coisa. Vieira. §. Perfeito, 
exacto. Arraes, 5. 10. tem-se por mui estivados 
Christãos. §. Fidalgo mui estirado ; mói nobre, 
grave, automado. Suberbo. Vieira, Tom. 1. 
/. 969. Philisieus tão estivados, tão sombrios: que 
se arroga autoridade, respeitos. 

* ESTIRAMÈNTO , s. m. Espriguiçamcnto. 
Barb. Dicc. B. Per. 

ESTIRiíO, s. m. Longo caminho, que cança, 
e obriga á força o passo para o vencer. 

ESTIRAR , v. at. Puxar por qualquer coisa 
que dá de si, até a entesar de mais : v. g. esti- 
tirar uma corda ; estirar os braços. Men. c Mo- 
ça, 2. c. 15. "eslirnndo a rode:1' i. é, estendeu- 
do-a. §. Estirar o coiro. §. Fazer cair ao com- 
prido : v. g. estirou-o no chão comum tiro. "esti- 
va acoitadinha no chão (com pancadas)." Ferr. 
Cioso , 1. sc. i. ^i. Estirar as Leis ; applicá-las 
forçadamente aos casos, para que não vem a pro- 
pósito. V. do Are. fiol. 94. f. Arraes, 5. 21. ^ 
Estirar.se ante os sntrapas: abater-se, humilhar- 
se, lançar-se na chão, Aulegr.f. 160. $. Estirar 
alguém, anl. obrigá-lo a fazer alguma coisa coa- 
ctamente. Elucidar. 

ESTIRÉNA, s. f. Peixe. V. Esphirenn. 
ESTIKPAC^ÁO , e deriv. V. Extitpnçãn. 
ESTIRPE , s. f. Descendência do tronco, da 

linhagem, ou familia. que ctle, nem quem na es- 
tirpe seu se chama. Carti Lus. (i. it. O lioucn, 
origem, eraiz de alguma descendência, não hou- 
vera de ficar nenhum da estirpe de Gordunxá. L. 
2. 10. 7. fi. 234. col, I. 
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ESTÍTICO , adj. t. de Med. Que tem virtu^ 
adstringente: v. g. agun, ou vinh< estitic»' V' 
íig. Pessoas ardentes , e ácccsas em remediar p 
males espiritudes do próxima, que. não eustão 
nheiro, e são mui apertados , e estitioos em remg' 
diar os temporríes , que lhe hão.de custar algu"1 

coisa da sua fazenda. Paiva, Serm. l.f, 94. }' 
ESTÍVA , s. f. t. de Naut. O contrapeso q11® 

se põe ao navio, para ir cm equilíbrio , se v'; 
mais carregado de alguma parte. íig. A fi}1' 
va do que a paciência leva não nsahe, quem iuJ 
ria, e a irrita; i. é, o que ella soífre sem scde6' 
com' ôr. T). Franc. Man. Cartas, fi. 362, "S ^r'1* 
les de páo, que no porão v.ão por baixo dacar' 
gá , para que não assente no costado , e recet,a 

ilguma humidade. ó- Grades de páo múi estrei- 
tas , com que se pavimentão estrebarias , I,ar3 

que a urina te escòe por ellas. §. Especie de re' 
gisto , em que se taxa o preço do pê.o , 
palha , &c. pelos officiáes competentes. Leis 
1765. §. Estica de Unho , um manipulo, o a P01^ 
ção que se abrange entre os dedos pollegar j 
indice. Elucidar, Casa de despacho de g6'1? 
vos , que uão vão acima á Casa grande da 
fandega. $. A carga primeira , que se c^rfib 
no navio. §. Fazer estiva, no Terreiro do 
pesar as barricas de farinha. Regim, 12. 
1779. Trí. 8. $. 2. 

ESTIVÁDAMÈNTE , adv. ant. Dar estivfdfi". 
mente : pagar pela estiva , ou medida conta1113' 
Elucidar. 

ESTIVÁDO, p. pass. de Estivar, "o navio eS^ 
tá estivado: " tem a carga do fundo, sobre Q'1^ 
vai a outra. ^i. Manifestado , c despachado 11 

Estiva da Alfândega. Alv, de 11. Jau. 1751» r 
Que íem a primeira carga, e principal : v'Jf' 
"navio esticado.'1'' , . 

ESTIVAL, adj. Estivodo Estío. " solsbcl. 
estivai. " Notic. Astrolog, Viria to, li. 20. a' 
queza estivai do bosque opaco. 

ESTIVÁR , y. at. Estivar o navio; pôr-lhe ® 
tiva , coutrapeso ; e a estiva do fundo. ^ 
tivn. . _ 

ESTÍVO, adj poct. Do estío, rnyo estivo» ,, 
zes estivas. Galhegos. " ao doce vento estivo- 
Cam. Cauç. 0. • 

ESTO , por isto; antiq. e esto se cumpra ns. ' 
ÉSTO , s. m. Maré clteya. §. Calor , 

Arraes, 10. 7. no esto , e ardor da concupisCt 

cia. e C. 6. cessou o ésto das agvas ricas. -fr_ 
ESTOCÁDA , s. f. GoI])e de estoque. i>- 

Golpe de ponta com a espada , lloreté, ( jg 
de Suso, c. 27. "dando-lhe He estocadas: 
diremos: dando-lhe estocadas. 

HSTÒFA , s. f. Panno. Vieira. " fazer 
nica de melhor es/o/o." Ç íig. Qualidade . - ^ 
• e. laja, condição. V. do Are. Prol. da v"* rfe 
estofa, que as FyramiUis do Egypto, 
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^oa estofa, de baixa estofa, da menor estofa ; i. 
soxte , c13sse, iVX. Iais. Lobo, e Ulis- f. 213. 

" como se aiuutao com outros picoes da sua es- 
lofn, fallão nos modos das damas , e em contos 
seus." Jl, Tinto, da Tranq. da Vida, c. 2- íl ho- 
liens de vil estofa.'1'' T. de jdgorn, 1. 3. limpei a- 
dor da estofa dos antigos. Pinheiro, 2. 39. " pa- 
Wras, e obras são da mesma estofa j " i.é , con- 
formes. Palm. P. 2. c. 1-19. obras da mesma esto- 
fu (dobom sangue) , conformes á fidalguia. Ulis. 

5. §. Estofas , ua Ord. Af, 4. 43, §. 7. deve 
ter-se escòfas , ou èsquofas , estofas , por coita. 
^sende, Cron. do InJ. D, Duarte, tras escüjiu ; 

e assim Couto, Dec. 
ESTOFADO, p. pnss. de Estofar. Agua es- 

tofada. V. Estofo, adj. 
ESTOFÁR, v. at. Acolchoar, mettendo laa ou 

algodão entre forro, e peça. M. Lus, "saia dc 
JUaliia dobre, e gibão estofado:'1'' talvez estesgi- 
"òes sobrepostas umas com as outras , para emba- 
S^rem ferro. 6. Estofar peitos, capacetes; forrá- 

de lâa , ou algodão , para nelles embaçar o 
Ofroj quando falsa vão , e para não assentarem 
^ramente uo corpo , se os abalavão , ou amol- 

com'os golpes. Capacetes estoíão , peitos 
Ifouão. Lus. IV. 22. V. Arte de Furtar, c. 53. 
f Estofar, na Piut. c debuxar figuras com pon- 
TIro de ferro , riscando , e descobrindo o doira- 
r
0 > que fica por baixo de alguma tinta , 

o esgrajiado nas paredes. Arte da Vint. )* 
tf 'dt. Ed. 6. Estofar carne; entremetter touci- 
A1® em rasgos, ou furos de algum lombo, e co- 

em vinho com algum vinagre, a fogo len. 
ei11 panela barrada , que uão deixe transpi- 

i" Arte da Casinha. . 
s> ESTOFaSÍNHA , s. f; dim. de Estofa. Vieira, 

ttn' 5. 515. 
^Tòfo , s. m. Panno acolchoado com laa, 

gudão entre forro, e peça: v. g. estofos ue 
i lãa, e seda , conforme é a peça estotada. 
■è.vi s}0f0, na Pint. lavor que se faz estofado. V . 

O estüfo de figuras , ou roupas nao se 
9iíp' s':nào sobre ouro br unido , levantando a tinta 
«e Co/jrc , de sorte que apparccendo o oiro, nelle 
l\ c.Vresentem as figuras, que queremos. AriC da 

vf/: 38- alt. Edif. , 
n;- 0FO 5 adi. Agua , ou maré estofa , e quan- 

«íe 'U) enche , nem vasa. B. 3. 10. 2. JoL 2a . 
Li ^gua ficar estofa , sem encher , nem v(fiar^ 
li' á- 6. s. u quand0 a agua estivesse esioja. 

^iaut- '■ 98- descia muito a maré , que logo 
\r de todo. §. Hoje dizemos: tsthpreya. 

4^asmO, S. m. No fig. rigidez nos prin- 
ah'tCi <la ®ioral Filosofia, e insensibilidade dos 

ès 2Sc' c paixões. 
.^ico , adi. Que tem as maximas seve- 
0 Elstuicismo, Cam. Eleg- 10. não eslrei- 
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teis o coração na Estoica Disciplina. Vieira, 3. 
362. 

ESTOJÁR, V. at. Guardar. Leão Orig. f. 79. 
ESTÒJO , s. m. Caixinha de coiro, ou pape- 

lão com repartimentos para navalhas, tesouras, 
facas, canivetes, &c. 

ESTÓLA, s. f. Peça das vestes sagradas; é ti- 
ra dc seda , que vem alargando para os exlre- 
mos, nos quacs tem duas Cruzes , e outra exte- 
riormente na parte, em que aestola cobre o pes- 
coço por detraz ; e se cruza uo peito; ata-se com 
o cordão , pendendo seu extremo de cada lado; 
põe-se por cima da alva , e por baixo da casu- 
la. (. no fig. Vestido de gloria. M. Lus. "a cs- 
iola da imuiortalidade." 

ESTÓLlDAWÈNTE, adv. Tolamente. 
ESTOL1DÈZ , s. f. Parvoíce, tolice, vicio do 

homem estolido, estupidez, sandice. 
ESTÓLl DO, adj. Parvo, tolo. Vieira, 3. 532. 

e 12. 132. "sacrilégio tão estolido.'1'' a ema, ave 
a mais estolida . • . parvoa. Feyo , Traí. 2. f. 
166. f. 

ESTOMACAL, adj. I3om para oestomago. Luc. 
f. 476. "agua estomacal.'''' 

ESTOMAGÁDO., p. pass. de Estomagar-se. 
ESTOMAGÁR-SE, v.at. reli. Irar-se indignar- 

se , agastar-se com alguém por alguma oüien- 
sa, &c. 

ESTÔMAGO, s. m, O bucho, o ventriculo, a 
parte do animal, onde se faz o cosimeuto, edi- 
gestão dos alimentos. §. fig. SolFriniento, bojo: 
v. g. tem estomago para soffrtr tudo. Animo: 
v. g. ter bom estomago na adversidade. Eufr. 5. 
4. Cam. Lus. que sempre vem de estomago dana- 
do ; e C. II. est. 85. louvão o estomago da gen- 
te , que tantos Ccos, e mares vai passando. " Es- 
ta nova não lhe fez bom estomagoV M. Lus. 1. 
f. 189. §. Ser de bom , ou mão estomago ; i. é 
gênio , para sofirer , ou não soffrer. §. Armes, 
Prol. Gosto. " palavras trocadas nunca íbrão do 
sabor do meu estomago. " §. Vir o estomago fo- 
ra; vomitar. Resende, Vido, c, 9. 

ESTOMÁTICO , adj. t. de JVled. V. Estoma- 
cal, 

ESTOMENTADO, p. pass. de Estomentar. 
ESTOMENTAR , v. at. Limpar dos tomentos. 

§. fig. Bater como se bate o linlio para o esto- 
mentar. Eufr. 3. 2. Estomentar alguém ; no fig, 
Estomentar com palavras , remoques, com pan- 
cadas. Aulcgr.J. 21. 

ESTONÁDO , p. pass. de Estonar. " nozes es- 
tonadas.11 

♦ ESTON ADÚRA , s. f. Descasca mento , acto 
dc tirar a tona , ou casca. Larb, Dicc, B. Per. 

* ESTON AMÈNTO, s. m. D mesmo que Esto- 
nadnra. B. Per. 

ES iONÁRj v. at. Tirar a tòna, ou casca. B. 
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* ESTòNCE, adv. ani. Então, n^quelle tem- 
po, Raquella occasião, Inedit. 4. c. 82. 

ESTOFA , s. f. A parte mais grossa do linho, 
que fica no sedeiro , quando o assedao. CaSã 
da Kstopc. , em Lisboa ; casa onde as^ mulheres 
meretrizes, ou criminosas vao em castigo traba- 
lhar, desfazendo amarras, &c. 

ES TOPÂDA, s. f. Uma porção de estopas em- 
bebidas cm algum liquido : v. g. uma estopada 
de ovos , Ac. §. it. Estopa accesa , corn que al- 
guns atirão por brinco de entrudo. t. de Bom- 
beiros. V. Coxim. Exame de Bomh. f, 33Í). 

KSTÜPAGÁUO , s. m. Nome de uma especie 
de aves , que apparecem no mar na derrota de 
Angola para as Índias. Pirnentel, 

ESTOPÁR , adj. Prego estopar; de cabeça mui- 
to larga , e pé curto, com que nos navios se pre- 
gão pranchas de chumbo , e os mangotes das 
bombas, &c. 

ESTOPf-NTO , adj. Fibroso como a estopa. 
Cast L. 3. B. 3. 3. 7. o cairo he tão estopento 
que se fia todo mdhor que esparto. ( a casca ex- 
terior dos cocos do Brasil , e da Índia Oricn- 
taL ) 

ESTOPIM , s. m. São uns fios de algodão ba- 
nhados em polvora , e cobertos de papel , que 
servem de communicar o fogo nas arvores do 
fogo, rodas, &c. Exame de Bombeiros. 

ESTOQUE, s. in. Antigamente era espada cur- 
ta. Leão , Cron. J. J. §. Hoje 6 espada a mais 
comprida , de G. 7. ou mais palmos. §. Estoque 
Real : insígnia de Rei , que o Condcstavel tem 
no acto de Cortes, &c. 

ESTOQÜElDO , p. pass. de Estoqnear. 
ESTOQUEADÚRA , s. f. Ferida de estoque , ou 

o estoquear. Sei Mir. Tilhalp, 203. f. o chocar- 
rei) o coin que. estoqueaduras vai. 

ESTOQUE-ÂR, v. at. Ferir com o estoque; ou 
de estocada. Fenis da husit. L. 8. 

ESTORÁQUF., s. m. Goma, ou liquor aroma- 
tico , qne se eitrái de uma arvore deste nome, 
o qual se coalha ; há estoraque liquido, extraído 
por cosimcnto da casca da mesma arvore. ( Sty- 
raccumgummi) 

ESTORCÈR , v. at. Torcer : r. g. cstorcendo 
os dedos , de dor, e afflicção. Esforcei' as mãos; 
fè-lo estorcer com dor do golpe. B. Ciar. c. 21. e 
c. 89. " estorcêr os dedos." §. ^ estorcer Igrejas:" 
extorquir dTllas. Ord. dj. 1. f. 17. e j,27. "es- 
torcer do Bispo , ou do Clérigo alguma causa." 
f.. Mudar a dirccçno que levava. Com o tiro "a 
Justa eslnrccu, e licon atravessada." B. 4. 0. S. 

* ÉSTORDTÓTE. V. Estardiotn, fí. Per. 
ESTORGIMÉNTO , s. m. ü quebrantamenlo , 

c abalo causado de queda , e golpes , que ai- 
traem levou. Iued. 413. 1 . Estnigir, 

* ESTÓRIA. V. Historia. Cnrd. Dicc. B. Per. 
* ESTORIADÒR, V. Historiador, Card. Lhcc. 

Br Per. 

ESTORIÁL. V. Historiai. Ined. II. pag. S. 
* ESTORIAR, V. Historiar. Ci i. Dicc. B' 

Per. 
ESTOR.NÁR, ant. Estorvar, Elucidar. 
ESTORNÍNHO, s. m. Ave parecida ao tordo, 

senão que não c tão negra , e tem alguifias p»11* 
tas brancas. ( sturnus ) 

ESTORROÁDO, p. pass. de Estorroar. 
ESTORROAll, v. at. Desfazer os torrões, qiie 

bá na terra. §. fig. Acarretar múita auetoridade- 
ESTORSAÜ. V, Extorsão. 
• ESTORTEGADA, s. f. Aperto, (orcedura. 
• ESTORTEGADO, p. pass. de Eslortegar. P- 

Per. 
ESTORTEGAr , v. at. Estorcer , ou torcer 

com os dedos. ( B. Per. traduz : luxare , deslo- 
car. ) 

ESTORVA, s.f. O acto de estorvar, lheeucnfíi' 
tnçndava a estorva deste casamoito. Ined. 1. 21^' 

ESTORVADO, p. pass. de Estorvar. 
ESTORVADÔR , s. i. Estorvadora, Pesso." 

que estorva. §. adj. Coisa que estorva. 
ESTORVAWÈNTO , s. m. Estorvo. " lhe ftí 

grande delonga , eestorvameniod"' Ord. Af. 5. L 
ESTORVAR , v. at. Impedir , embaraçar ^ 

\ quem trabalha ; tomar o tempo destinado para 

outra coisa; impedir, atalhar; v. g. estorvar os 

\ bons intentos de alguém , a morte estorva o espe' 
1 rado bem- Cam. Eleg. 1. " estorvou-mc, que sellS 

j filhos lhe levasse. " U/issea. Estorvar as bodç5) 
; o casamento , Ac. Estorvar o anzol ; reata- 
junto á cabeça , para que se não escòe ; ou P'' 
ra que o jieixc o não córtc por alli da cor ' 
Vieira, "estorvar o anzol, para que o peixe 
não çorte. " Ji. Desviar: v.g. estorvar a presa ^ 
inimigo; impedindo qne a não faça. Amara ? 

I ESTORVAS , s. f, pl. t. de I\aut. As costur • 
| da náo d^lto a baixo. [ Blut, Vocah. ] 

ESTOR VÍLHO, s, m. dim, de Estorvo, l^r 
cilho. [ Blut. Vocab.] ,wn«" 

ESTÒKVO , s m. Obstáculo , ,0r- 
i Meu. c Moça, 2. 12. penedos , que jazião cs^,^ 

vo ás nguas do mor. H. Naut. \.f 93-^ peS-. 
nho chão , sem altibaixos, nem estorvos. 
vío, interrupção; v.g. "estudar sem esioi .gS 

Com os estorvos do tempo. Freire, meus P eni 
são estorvos de que Ac. Chagas. " ProSrí"" , e 
estorvos." 6. Corda com que se reata o a- , 
se estorva: V. Estorvar; e assim o remo e 
te fraca para não estalar por ali. ^ 

ESTÒUPERO, s. ant. Escopro. Elucida • ^ 
* ESTOURADO, p. pass. de Estourar- o. jg 
ESTOURÁR , v. XI. Dar estouro, rene 9 * f!' * 

estouro. Lus, 1T. 91. uestoura o |>ó sU^11 co& 
condido." §. Estourar com alguém; r 
elle em brados, e ralhos altamente. 

ESTOURÁ2 , adj. Qne rebenta oe 
coai estrondo, u estouraz granada : pce • ^ 

üinper 

stoiu-0 » 
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ESTÒURO, s. m. Estampido com quç reben- 
a bomba , a mina ; com que despafa o tiro 

brte. os estouros dn arcaluzaria. Couto, 7. 5. 3. 
Estouros , vulg. pancadas fortes, deu-lhe qua- 

tro estouros bons. 
ESTÔUTRO , adj. articul. composto de este, 

® outro : determina o objecto designando , que 
c alí presente , c proximo a quem falia , e o 
Mostra, mas diverso de outro semelhante , e pre- 
ste : v. g. este livro está bem encadernado, e es- 
0.5tro não lhe cede. B. Ciar. Cam. Scc. 

ESTOU VÁDO , adj. famil. Desatteutado , esem 
lidado no que faz. 

EstòuVE, adj. Aguaestouve, V. Estofa. Carn. 
do Brazil, f. 50. 

ESTR.ABUXÁR. V. Estrebuxar. 
ESTRADA, s. f. Caminho público, largo, op- 

Posto a aziuhaga , atalho, vereda, carreira. §. 
strada encuberta, naForiif. corredor. §. Estra- 

^ de rondas, na Fortif. rua entre o terra-ple- 
J"0 > e muralha, por onde vão as rondas. §. Es- 
^ada de S. Yago: a Via Lactea. §, Estrada real: 

^ejo , e caminho mais seguido , com menos 
ç 

s.cos, e difficuldades para se conseguir alguma 
^ ,8;i. Deitar.se na estrada com alguém ^ tocar 

®stramente alguma matéria , para colher de com 
f JL1? pratico, o que quero saber á cerca delia. 

• Birar alguém d estrada , i. é, ao modo fácil, 
c 

Ü8Ual: v. g, "não o tirareis á estrada do faliar 
11 Lobo. §. Tomar a estrada a alguém; 

ç "cipar-se-lhe na marcha : fig. tomar a mão, 
j alHicipar-se-lhe no que quer dizer , ou fazer, 
'Ladrão d^estrada ; o que rouba nas estradas 

jjj8passageiros, §. Caminho, meyo , no fig. "co- 
«( c^er culpa he estrada de emenda.'''1 Ulis. 1. 1. 
^stinação na culpa be estrada de perdifão.'1'' 

(tl Fadado » p- pass. de Estradar. Coberto 
o0 Lat. siratus) : v. g. estradado com tapetes, 

dolnf D. Henrique, Tom, 6. Prov. II. Ge- 

í^stradAr, v. at. Cobrir: v. g. estradar com 
tçf es- §• Pavimentar , assolhar j estender por 
trj,1, §■ Estradar, de estrada ; abrir, fazer es- 
«st ' P°r na estrada, encaminhar, guiar: v.g. 

p'|dar para a gloria. 
> ^TRADÍNHOj s. m. dim. de Estrado, f Blut. 0caò, j ' 

JURADO , s. m. Assento de madeira largo, e 
4S 

0i pouco erguido do chão, onde se sentavão 
1, UllherfS a coser, e lavrar. Meu. e Moça, C, 

^5. §* Estrado, ant. tribunal , cadeira, sé- 
Elucidar. §. Estar ri1 alma d"1 estrado ; de as- 

P®- Prestes, f 1G6. 
do .EAdO, adj. ( do Latim sirntus ) Alastra- 
e jd .lUncado. os Paços erom estrados de ramos, 
1, 0res' Lopes, Cron, J. I. P. 2. c. D./. 19- col. 

&?• 
^ ^^GÁDAMÈNTE , adv. Com estrago. 
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fig. Com dissolução: v. g. viver estragadamenfe. 
ESTRAGÁDO, p. pass. de Estragar. §. Corru- 

pto, damnado fisica, e moralmente. V. do Are, 
1. 2. " vicios , e costumes estragados.'1'' saude es- 
tragada ; homens estragados; i. é, perdidos dis- 
solutos, devassos. Paiva, Semi. 1. 56. tão perdi- 
dos , e estragados, que se não correm dos vicios. 
§. Gosto estragado; máo, depravado, em maté- 
rias de discernimento sobre Litteratura , Poesia , 
e Boas Artes. Freire. " lizongear a gostos estra- 
gados.'''' §. da sua estragada vida. Jornada d*Áfri- 
ca , Ij. 3. c. 15, 

ESTRAGADÒR, s. e adj. Que estraga. 
ESTRAGAMÈNTO, s. m. Estrago. P. Per. 2, 

98. " estragamento de edifícios nobres. " Ord. 
Af. 5. f. 292. estragamento do vosso povoo. 

ESTRAGAR , v. at. Arruinar , destruir : v. g, 
estragar a saúde, a fazenda. §. Depravar : v.g, 
estragar os costumes, o gosto, as Leis, Sc, Frei- 
re, pag. 83. §• Estragar os vestidos ; com máo 
trato, &.c. §. Estragar-se; corromper-se : v. g, 
estragou-se com os regatos da Asia. Marinho, 
Disc. 

ESTRAGO , s. m. Ruína, mortandade, per- 
da : v. g. o estrago que o inimigo fez na Arma- 
da, ou Cidade com a artilharia, com ferro, e fo- 
go, nos edifícios, fortif caçoes , vidas, fazendas. 
§. Desperdício , e perda : v, g. estrago da fazen- 
da, saúde. §. Depravação: v.g. estrago dos cos- 
tumes; do gosto nos estudos. 

ESTRALADA , s. f. Bulha, rumor , e desor- 
dem, que se sabe, e consta com gritos, ou pro- 
cedimentos públicos, coisa soada ; é famil. V. 
Estrondos. Fazer estratodas: fazer abalos. 

ESTRALAR, Y. Estalar. Barros. 
ESTRALO. V. Estalo. 
ESTRAMEÓTICO, adj. fam. Exotico , ridícu- 

lo , aífcctado , extravagante : v.g. conceitos pen- 
samentos estramboticos. 

ESTRAMÈNTO, s. m. ant. Tudo o que perten- 
ce a uma cama. Elucidar. 

ESTRANGEIRO, adj. O que nascco em terra 
estranha , e não c naturalizado naquella onde re- 
side. §. Palavras estrangeiras; que não são Por- 
tuguezas, ou da Língua, a cujo respeito se diz, 
que são estrangeiras. §. fig. " estrangeiros na Ter- 
ra , Lei, e Kação. " Camões. §. Açor estrangei- 
ro ; que vêi de terras estranhas , e foi tomado 
na passagem. Arte da Caça. §. fig. Alhejo do 
natural, não pôde ser a Deos obra mais estran- 
geira, e estranha, que confundir peccador es. Pai- 
va , Serm. 1. f. 3. V. 

ESTRANGULADO, p. pass. de Estrangular. 
ESI R ANGULÁR , adj. Veyas estrangular es , são 

ramos das jugulares internas, t. de Anat. 
ESTRANGULAR , v. at. Afogar de garrote , 

com corda á mão. 
. * ESTRANGÚRIA, s. f. Angurria . doença de 
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bexiga, difriculdade"deourinar. Madeira, Meth. 
I. c. 1. 

ESTRANHADO, p. pass. de Estranhar- O que 
lhe foi estranhado de todoi os bons. ô. Punido, 
castigado, os/wrtos estranhados em Ananias.Feo, 
Trat. 

ESTRÀNHAMÈNTE , adv. Com estranheza. §. 
Maravilhosamente, extraordinariamente. 

ESTRANHAMENTO, s. m. Palavras, com que 
se estranha , e reprehende alguma coisa, defen- 
dendo-lhe com grande estranhamento , que nom 
tevesse ao Duque o caminho. Ined. I. 300. 

ESTRANHÂO , adj. famil. Menino estraíthão; 
que esquiva , e foge das pessoas não familiares. 

ESTRANHAR, v. at. INão conhecer, e achar- 
se novo a respeito de alguém , ou cie algum lu- 
gar, uso , moda , modo de vida, estado novo, 
e soílrer algum embaraço , ou pejo da falta de 
uso, e familiaridade. " suas próprias ovelhas o 
estranhavão,'1'' Lobo , Vrimav, Flor. 3. achar es- 
tranho , não conhecido. Lobo, Egl. 3. §. Achar 
novidade, fazer espanto, como de coisa desusa- 
da. Cada vez que vejo Carnilia , me parece que 
nunca a vi ; assi a estranhão meos clhos , assi a 
desconhecem , cada vez vem nclln consas novas, 
que os espantão. Ferr. Bristo, 2. sc. 6. Id. 4. sc. 
7. "eu, que te conheço, te estou estranhando.'1'' 
estranho hoje o vosso silencio : estranhei logo as 
palavras meigas , de quem fora tão esquiva , e ris- 
pida. §. Distinguir de outros objectos pola es- 
tranheza , que causa a coisa , que se distingue 
assim. Fcrr. Bristo , 2. 6. quem haverá , que a 
não estranhe de todalas outras: fallando de uma 
donzella roCii formosa. §. Reprehender a novida- 
de má. Vieira. lí estranhou-lhe el-Rei o descome- 
diment ). 11 com palavras graves lhes estranhou o 
descuido. V. do Are. L. 6. c. 23. §. Castigar. H. 
Dom. P. 2./. 152. lhes estranharemos 7ios corpos, 
e fazendas , ou haveres. Na Carta dei Rei D. J. 
II. Oi d. Af. 1.30. 17. prendão-no, e estranhem- 
2/ío, como o feito o demandar ; ao que não tiver 
bêes, para pagar a perda , e infâmia. " esira- 
nhe-o com pena ao escrivão." Id. pag. 120. §.6. 

Deus estranha peccados. Feo , Trat. S. Este- 
vão. §. Esquivar como ignoto , e não conversa- 
do, ou familiar. Este menino estranha todos, se- 
não a gente da casa. §. Estranhar-se com alguém; 
não o conversar amiga , e carinhosamente , o que 
se acha novo, ou tem alguma queixa. V. do Are. 
L. 2. c. 25- e L. I. c. 8. "que se porte sem es- 
quivança , para que suas ovelhas se não estra- 
nhem d^elle." 

ESTRANHAVEL, adj. Digno de ser estranha- 
do, reprehendido. Tácito Port.f. 151. 

* ESTRANHÈZ, s. f. O mesmo que Estranhe- 
za. Bem. Florest, 3. 3. 23, 

ESTRANHEZA, s, f. A qualidade de ser estra- 
nho , e fazer abalo , ou especie por ser novo ? e 
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desconhecido, e estranho á terra, gente, estil0, 

§. Tratar com estranheza ; i- é , c, no quem es- 
tranha. §. A qualidade de ser estranho , não com- 
patriota. Luccna. a tares tia daterra, a estranhe- 
za da gente. §. A impressão , abalo , espanto, 
que faz a coisa nova , não vista , extraordiná- 
ria, e talvez digna de reprehensão ; v. g. cqus 
estranheza , e maravilha ; a estranheza. , ._ 
todos causou o seu despejo, e immodestia- (>• C01^ 
sa maravilhosa, acção extraordinária, estrai) M 
v.g, contar estrauhezas. M. Lus. e Lus. III■' 
" namoradas estrauhezas, ,, Que estranhezas^ 
vejo , corrido o veo aos quadros falladorcs ! i* ^' 
objectos novos, e extraordinários. De grata _ 
mercancias, e outras cousas De estranheza (tf* 
dade) e valor raro do mundo. Seg. Cerco de E1' 
f. 243. §. arvores, pedras, metáes , costumes vá- 
rios ; e mil estranhezas , que a natureza naqucu 
estado do Brasil ajuulou. Maris, Dial. 5, c. L J' 
38. Lo6o, Deseng. Disc. 4. "maravilhosas^" 
trauhezas.11 Todas min-ias estrauhezas esv. eve ( 
Amor). Cam. Redond. 

ESTRANHÍSSIMO , superl. de Estranho. T" * 
F. 40. "de Rhodes estranhissimo Coüosso." laí' ' 
P. 3. f. 2. lí estranhíssimas nobrezas." , 

ESTRANHO, adj. Estrangeiro. Lus. V.2. re' 
jo hum estranho vir de pelle preta. §. Vista es r 
nha do costume. Pinheiro, 2. 134. §. Pessoa 
tranha ; desconhecida , não familiar, como l11 

se vè tão estranho de si, que se desconhece. EW 
1. l.j. 11. §. Desconforme, alheyo: v.g- est ^ 
nho da razão. Não parente, fi. Que vem „ 
fóra da Terra : v. g. " mercadorias estranhas,,, 
estrangeiras. §. E assim " exemplos estranuo*-^ 
i. 6 , tirados de outras famílias , de pessoas.^ 
outra Nação , e talvez de fora do assumpto- r 
ra. §. Doutrina, usos, estilos, costumes esirat ^ 
não nacionáes. §. Andar estranho de alguma , 
sa ; alheyo, ou novo nella. Coisa extr',caa. 
naria , nova , desusada , desacostumada , St" 
sa estranheza. Uliss. IV. 38. u estranhos ^ çerc0 
^.Maravilhoso. o lavor estranho.^ Seg- f 

de Diu, f. 329. não vulgar. §. JVÍostrar-íC Ç jr. 
nho n alguém; desconhecido, não são 
racs, 3. 25. §. Coisas estranhas (nas ferjua 
pedaços desetta , balas, lascas, CS<1UII° dt 
sos, &c. §. Estranho: alheyo: v. g. e6Ír 

si. Eufr. 1. 1. •milit3'r» 
ESTRATAGEMA ,s. f. Ardil, astucia < (( 

para fazer damno ao inimigo. B. 4. 1 se 
estratagema. 11 Elegiada, J. 23. "c on ' . 
usa uomascul. §. Artes, destrezae , maq ^jie2a , 
políticas, para conseguir algum nm • 
lance: v.g. estratagema de cort«2W. 

ESTRAVAGÀNQA, edenv. V. Extra s, eüU, 
ESTRAVÁR, v. n. (diz-se dos cavai 

tros animáes.) Lançar o excremento, . 
ESTRÁYO, adj. aat. V. Estranho. Eluc ^ 
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ESTRÈA, s. f. ( ou antes Estreya, Estreyndo, 
•Estrcyar ) rropriaraenie o dom ao principio do 
QUno, íí\ià.s janeiras: mas não se usa neste senti- 
"0 ordinariamente, ainda que há exemplo delle 

Man. Lus. P. 6. §, fig-. Sucesso em principio 
~ alguma acção , do qual se fôrma conjectura 
^ qual será o seu êxito, segundo a estrea é boa , 
^ má; qualquer coisa, de que se toma agoiro 

annuncio para o futuro. Barreiros , Corogr. 
tomarão da conformidade d^ste nome tão boa 

tstrea. n " tomo este acontecimento por boa es- 
^ea.11 Freire. §. Feprecar boas es trens : desejar 
Prosperidades no princpio do aniro. M, Lus. 6. 
•t-SO. íl cleprecamos boas estreas áquelles , que de- 
Sejámos bem succedidos." 

ESTREÁDO , p. pass. de Estrear. §. Bem, ou 
estreado-, por bem parecido, bem dotado ao 

Nascer da natureza, naquillo que ella então dá. 
ESTREÁR , v. at. Ser o primeiro afazer algu- 

ma coisa. Dizem as vendedeiras ; eslreie-we: i. 
compre-me hoje o primeiro : e também; es- 

*re'e comigo. Estrear o atino; principiá-lo fa- 
^Çndo alguma acção: v. g. estreava o anuo mn- 

estando o animo de beneficiar os rassallos. M. 
■^Us. Tom. C. f. EO, col. 2. §. Estrear-se com at 
situas; dar-lhe esmola pela manhãa, para as ter 
Propicías, e faztr-se feliz aquelle dia. 

ESTREBARIA, s. f. Casa onde se recolhem , e 
Pe,|são bestas. 
, * ESTREEÍI.HAS, s. f. pi. t. de Livreiro. Ta- 

0;is entre as quaes se coze olivro, que se ha de 
^cadernar. Blut, Vocab. V, Esirihilhas, 

ESTREBUXAMÈNTO , s. m. Movimento con- 
hlso dos braços, e pernas. Veiga , Elhiop. f. 40. 
ESTREBUXÁR, v. n. Ter estrebuxamentos com 

s pés, e braços, é. Estrebuxar-se : debater-se, 
' £■ a ave de rapina. Fernandes, Arte, da Ca- 

f9, at. Debater. H. Naut. 2. 100. " estrclu- 
fiu os braços com tanta fúria , que abrío as ca- 
^isas." 

passivamen- 
se estrece: 

mesmo que 

-•isas. 
t EstreCÈR-SE , v. at. refl. Usado pa 
f- Sci Mir. "asaúde (saudade) não t 
jfi) não diminúe : antiq. talvez o n 
«te, recer-se. 

*ESTREGAR , v. at. HoçaT-sc , íorcendo-se, es- 
"reSuiçar.se, requebrar se. Com. Lus. Ü. 39. 
v ESTREITA. Men. e Moça, 7. c. 3. " a desa- 
f
er>tura as trouxe a tanta estreita ;" miséria , in- 
Ortlinio , aperto. Id, Egl. 4. " leixão-me cm 

wtreda. ^ (do Ital. Stréttò.) 
ESTREITADÒR , s. m. O que estreita. B. 

p Estreitamente , adv. Cora estreiteza. V7. 
p/í,'r• Liai, 5. 17. Vieira, Sertn. 3. 430.] §. Em 

Ol>co espaço de lugar, e tempo. é. com todo ri- 

to '' Apertadamente: v. g. "abraçar estreita- u Mandar estreitamente: 
ei11 apertada. B. 2. 7. 7. 

t. c, com or- 

ESTREITÁR , v. at. Tirar parte , diminuir a 
largura, espaço, área, vão, extensão: v. g. es- 
treitar, ou apertar o vestido. (- Diminuir nades- 
peza. V. do Are. " estreitava cada vez mais o 
gasto da sua pessoa.1' Prestes , f.íitt. mais estrei- 
ta quem mais tem. §. Estreitar a regra, ou ordi- 
nária; por irem faltando os mantimentos, ou pa- 
ra poupár. é. Apertar: v.g. estreitando nesta ne- 
cessidade. §■ Abraçar apertadamente. M. Conq, 
IX. 39. " Albuquerque a Etol com sigo estrei- 
ta. " Encurtar : v. g. estreitar-se a distancia 
do tempo. Vieira. §. Diminuir. Ferr. L. 2. Curta 
10. a rima estreita a liberdade do verso. Estrei- 
tar os limites do Império. Eneida, VIL 23. <5. 
"Onde o 110 estreita:" nentramente. Cast, 3. f. 
26. Diminuir, estreitar o horizonte, v. g. Já o 
Inverno tormentoso nos estreita oí horizontes, eos 
encanecidos montes Ac. (. Limitar a pouco ; de- 
sejar, contentar-se de pouco. Com. Sou. 4. Tris- 
te quem seu descanso tanío estreita , Qxie deste tão 
pequeno está contente ! §. Estreitar-se : diminuir 
em largura: v. g. estreitar-se o vallc, a gargan- 
ta dgs montes , a madre do rio. Leão, JDescripç, 
f. 33. Estreita-se o horizonte , com as nuvens 
grossas que oabafão; com ascerrnções, nevoei- 
ros, que toldão o dia : e assim estreitar-se a vis- 
ta , por causa das cerrações. §. Via estreitar-se 
a Lei de Chrisío na Europa , com a introducção 
de novas heresias: i. é, diminuir-se o numero dos 
Christãos, e Fieis. Pinheiro, 1. 63. 
- ESTREITÈZA , s. f. O pequeno espaço de lu- 
gar, área, vão, território , reino, possessões , 
estado, jtempo. Vdhalp. 5. 5. uaquella estreiteza 
dc tempo chorou, liu, ameaçou, rogou. §. "alo- 
jado com estreiteza." Parcimônia na mesa, e 
trato; aperto, (i. Falta de largueza no dar. Palm. 
P. 4. f. 38. f. é. Aperto de moléstia, trabalho. 
§. Estreiteza dos tempos trabalhosos , escassos de 
cabedáes. Stí Mir, Vdhalp. e Vieira. §. Familia- 
ridade, ou intima amizade. §. Apertos , afílic- 
ções, calamidades : v. g. acudir nas estreitezas. 
D. Franc, de Por/. (. Estreiteza ; aperto de or- 
dem , mandado , aflinco de requerimento. Incd. 
1. 370. 

* ESTREITÍSSIMAMÈNTE, adv. snperl. de Es- 
treitamente, muito estreitamente. Vieira, Serm. 
7. 135. 

* ESTREITÍSSIMO, superl. de Estreito, mui- 
toestreHo. Caminho—-. Aveiro, Itin. c.092. Cons- 
piraç, Univ. 18. 2. 4, 

ESTREITO , s. m. Porção de mar entre duas 
costas pouco distantes, que communica com outro 
mar: v.g. o estreito de tíibndtür. é. Aperto, vin- 
culo; v. g, estreito da amizade, Jíe.sendc, Lcl. f. 
18. Pressa. Palm. P. 2. c. 6. "Bramirão, que 
sc viu em tal estreito;" de o querei em matar: e 
logo no c. 71. Cit. P. 2. L Fabrica do estreito; 
i. 6 , de galões, passamaues» Leis Noviss, 
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ESTREITO , adj. Não largo , de pouco espa- 
paço : v. g. "porta estreita;11 ou apertada: dc 
pouca extensão: v. g. " ilha esíraía. " Caminho 
estreito; o? estreitos passos dos Jipes, &rc. In- 
timo; v.g. estreita amizade. Costa, Virg. §. Que 
não corresponde á grandeza , ao merecimento 
do objeoto. iodo o louvor lhe he estreito, diminu- 
to. D. Franc. Man. Conciso : v. g. estilo es- 
treito. Luc.7. col. 1. §. Exacto, miúdo: v.g. es- 
treita conta. Por alguém em termo estreito-, i.é, 
em aperto. Estreito: parco no gasto, e despe- 
za; apertado. Com mãos estreitas, e palavras a- 
varas não pôde hum Capitão commetteY cousa hon- 
rosa. Couto, 10. 6. 11. §. Jejum, estreito ; rigo- 
roso, e mói mortificado. V. do Are. 1. 2. "pai 
áspero , ou estreito. 11 Vilhalp. 1.1. §. Mesa es- 
treita ; onde nem há abastança. V. do Are. L. 5. 
c. 16. §. Estreita diligencia, inquirição, ikc. resi- 
dência ; exacta. V. do Are. §. Esteito cerco posto 
á Praça; apertado. Seg. Cerco de Diu , /. 102. §. 
Estreito ahraço; apertado. M. Conq. V. 29. a vi- 
de costuma ter o olmo estreito entre apertados la- 
ços. (do Ital, stretlo) 

ESTftElTÚRA, s. f. Y. Esireiteza. Estreitar a de 
passo , ou espaço. Couto, 6. 8. 7. Estreitara da 
terra. Ined. II. f. 359. V. de D. Paido de Lima, 
c. 10. fig. A estreitura , e rigor da vida mo- 
iiastica. Fios Sanct.f. CCXI. §. Estreitura na ure- 
tra ; aperto, e difficuldade de urinar, que con- 
servão os que tiverão gonorrheas mal curadas. 

Aperto: v. g. a estreitura da sua necessidade. 
Ined, II. f. 308. 

ESTRÈLLA , s. f. Corpo celeste esférico , e 
denso , que luz com luz própria , ou alheja. §. 
fig. e poet. Os olhos. M. Conq. 111. 88. §. Es- 
irellas da terra; flores. §. Estreitas do mar; ma- 
risco , da feição de estrella , ou antes das estrel- 
las , segundo se representão na Pintura , e Es- 
cultura. §. Estrella horoginl ; uma das duas pri- 
meiras, que estão na hocca da bozina. Avellar, 
Cornogr. f. 91. §. Estreitas fixas , e errantes. V. 
estes Artigos, e o Artigo Polar. ^.Destino, sor- 
te. a estrella, que tenho tias cortes. Eufr. 5. 8. §. 
Fortim , ou redueto , em fôrma de estrella , de 
quatro, ou seis ângulos: Meth. Lus. ou obra de 
muitas faces , cada uma das quaes flanqueya a 
outra. Fortif. Mod. §. Chegar alguém ás es Ir ci- 
las, no fig. elevar ao firmamento, fingir que se 
transforn.ou em estrella , ou astro, como Virgi- 
lio a Augusto , &c. que coisa pós os homens eu- 
tre as estrellas, senão o saberem dar. Lobo. §. Le- 
vantar até as estrellas; louvar müito. V. do Are 

' 2. 29. §. Ver estrellas ao rncyo dia: padecer mui- 
ta fome , farail. Estrellas de Aíhcnas ; herva 
que produz flores semelhantes a estrellas. ^ Stelln 
Attica , Amellus, i.) §. Ter estrella na testa : ser 
tolo. §. Dita, fortuna. Lus. 1, 33. 

ESTRELLÁDQ , e. m. Musgo de pedras luimi- 
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das, de folhas largas grossas sumarentns , e S<J' 
brepostas como escamas; dão florc^ corno estrel' 
Ias. ( Pulmonar ia , ou Hepaiica, Stellqris, Liche" 
arboreus.) . 

ESTREITADO , adj. Ceo estreitado; limpo o® 
sorte que apparecem as estrellas. Que tem m3* 
lha na testa, branca, da feição de estrella ^ o. ÍT* 
cavalio , vacca estrellada. §. Frango—. Y.Estrd' 
lar. §. Adornado de estrellas: v.g. roupas estre'* 
ladas, Palm. P. 3./. 119- §. Estrellada agWi 
garça; na Altenar. que se remonta müito no vo"' 
Burros, Paneg, 2. f. 45. ult. Ed. 

ESTRELLAMÍM. V. Anstolochia longa. GrisWJ- 
ESTRELLÀNTE, p. pass. de Estrellar. Adorna- 

do de estrellas ; ou que luz com ellas. Lus- - ' 
87. (i estrellantes animaes doze tras affiguraüO 
(os Signos do Zodíaco)." 

ESTRELLÁR, v. at. t. de Cosinha. Fregir ^ 
corar: v.g. estrellar/raugos. §. Ornar dc estre 

Ias. quem estrellou os Ceos? §. Fazer l izir com 
estrellas , ou parece» que as tem. " a ferveu^ 
imagem bella da Lua ver as ondas estrellando- 
AIJeno Cynthio, Poes. 

ESTRELLÈIRO , adj. Cavallo estrelleiro ; 
levanta müito a cabeça , como se quizera oi ' 
para as estrellas. ... 

ESTRELLÍNHA, s. f. dim. de Estrella. [ Vf ' 
Florest. 2. 3. B. 12. § 2.] §, Asterisco, sinal 
tografico. Vieira, I. 309. 3< 

ESTRÈM , s. m. Corda, ou calabre d^nc0^^ 
Cast. 2. f, 160. col. 1. e 168. col. 2. e L- 3- ^ 
quando recolhião a toa do cahrestante, veyo n"1^. 
ro , que deu nos estrens , que jazião sobre os ^ 
catrates, Chron. J. III. P. 2. c. 6. il ^orr''rí,a, 
navios por fóra com repairos feitos de aniar 
e estrens velhos." (do Inglez Sping) s, 

ESTRÈM A , s. f. Pedra de marco de terr 
Caminha, de Libellis. §. Estremus de duas ~0; 

des; os lados contiguos, por onde se dem..r 
e deslindão. eg. 

ESTREMÁDAMÈNTE, adv. Múi bem, P0^, 
tremo. P. Per. 2. c. 28. estremada mente tnu ^ ^ 
e pclrechado : — indignado. Vilhalp. !• sC' 
Apartada , divisadamente. i de 

# ESTKEMADÍSSIMAMÈNTE , adv. sUPe 

Estremadameníe , muito estremadamentC' 
tão dc And. Miscel. Dial. 12. nid0* 

ESTREMADÍSSIWO , superl. de ^stT^ QCn' 
" Santos estremadissimos. " Feyo, Trat, ô. 
çalo, f. 257. - jSüt 

ESTREMADO , e outros deriv. Y. com ^ 
sendo que bons Autores escrevem com •AJ* j, <i, 
ros, 3. foi. 33. f. col. 1. estremar: e *.!' [eíü03 
c. 105. estremada doudice." Nós aqui n 
o significado ; que 6, dislineto, aba usa 
físico, e no fig. v. g. cs!remada formosut ^ 
crição, saber, esforço. Nobiliar. Auio^ ' í9 b0sU- 
Juizo. Men. e Moça , 1. c. 6. «'era de iüx 
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> e presença estremada : " í. é , nao vulgar. 
tão estremai.j Cavatleiro. Tnlm. F. 1. c. 13. "a 
Natureza vos fez , Senhora , tao estremada. " Palm. 
■f' 2. c. 87. A má parte : queres-me fazer estre- 
lado, c feyo (no habito impróprio). Cron.Cist. 
6- c. 22. 

ESTRE.MADÚRA , s. f. Estremo do uma Re- 
^'ao. Eneida, em nossa estremadura huma Cida- 
de poz. 
^ESTREMAnc^A , s. f. ant. Divisão, demarca- 

S^o, partilha. Elucidar. 
ESTREMAR, v. at. Separar as coisas, dividí- 

*as cada uma á sua parte , que se não coufun- 
"ãoosestremos , ou limites; deslindar: v.g. mon- 
des que fortalecem , e estremão a Allemanha. Pi- 
cheiro, 2. 43. onde se estremão os dois caminhos, 
ífae dicemos para a índia. B. 4. 6. 1. "Chcgan- 

oude dois caminhos sc estremavão." B, Ciar. 
2- c. 2C. §. Apartar brigas, ou pessoas, qne cs- 
tão brig ,do. " para os vir estremar: " i. é , os 

and..vão em competências. B. 3. 2. 4. Ord. 
j" 5. T. 36. §.].§. Lançar do. estremo, ou con- 
'•'is. Barro,ç. §, Apartar, desviar: v. g. estremar 
QQuversa(oes, que não agradão. Eufr. J. 4.§.Es- 
l^mar: distinguir: v. g. estremar o lem do mal. 
le,n que os Judeus se estremassem per algum avi- 
ío dos Christãos. Ord. Af. 2. /. 22. " estremou 
^ dentre tanta multidão dos Mouros ) hum da- 
l^elles nobres Marins , ao qual deu huma mui 
pande lançada:11 marcou. Ined. II. 269. a iaes 
0raí, que se podessem tsiremax (divisar) os ami- 

dos contrários. Ibid. f. 293. e f. 681. §. A- 
^'tftar escolliendo. " estremou cem Mouros de ca- 
V,a'10, &c." §. Avantejar, fazendo distineto , e 
."alisado. as armas , para que a natureza , e a 
vrtuna oestremára antre os outros homens. Palm. 
j ' 'A c. 136. §. Trossos de oiro, que estremavão 

'còr da outra. Palm. P.2. c.IGõ. §. Separar: 
estremar os bons dosmdos; não os confundir, 

j' Rjííre,7iar-fe;apartar-se , dividir-se. onde sees- 
/eni5o 0.9 dois caminhos , que dissemos , para a 
J'dia. B. 4.6.1. 11 estrema-se está herdade davi- 

pelo vallado do Norte.11 fig. Distinguir- 
assinalar-se, abilizar-se: v. g. Os Guzarates 
dados á mecanica ( fabricas ), em que se es- 

((
Çrn ;rão de todos os do Oriente. Couto, 4. 1. 7, 

^ dremar-se do vulgo. 11 Viis. f. 1. f. " estre- 
Ofc-se na valentia. 11 Arraes, 4. 16. a peste se 

^ r®nia entre todos os males. Conspir. f. 318. a 
.''"tira logo se estrema da verdade. Sã Mir. Es- 

w 
JJ^TRÈME, adj. Poro, sem mistura: v. g. vi- 
j>ie

0 i ou agua estreme, formosura estreme , não 
le. '"oto por ella; antes a qnizera amoedada. Au- 
çj5/' 2. Jo. Não misturado com outra coisa: 
lavg- " fallão Malavar esfreme (aLingua do Ma- 
»ie

ar l)llra ). " Couto, 5. 1. 5. <j. Armas estre. 
Ir 5 !10 Brasão, sem mistura das de outra fami» 

' 0rd. 5. 92. 4. 

EST 8oy 

ESTREMECf.R, v. at. Fazer tremer, causar te- 
mor. Freire, L. 3. n. 20. Eufr. 3.4. 11 ao homem 
medroso tudo o estremece.'''' v. n. Tremer: v, 
g. estremecem os Polos. Uliss. §. Tremer de sus- 
to, medo , de pairrao amorosa. Lobo, Eescng, 
Disc. 8. o teu estremecer tão sem tempo. §. Es- 
tremecer sobre alguém , v. g. sobre o objecto que 
se ama ; ter tremores de susto que lhe succe- 
da o-menor mal. Cam. Sc.leuco , p. 45, ult. Ed. 
Sobre elles estremecem. Estremecer sobre os fi- 
lhos. Carta de Guia,/. 118. §. it. Tremer müito. 
Utis. 1. ]. /. 8. " vossas filhas estremecem sobre 
vos não errarem. 11 e f. 262. " estremeço sobre o 
que me mandão. 11 £. Estremecer.se. Seg. Cerco 
de Diu,f. 328. "começa o monte todo estreme. 
cee-se." acç.ão espantosa (a de sacrificar uma fi. 
lha), de que se estremece o amor , e fecha os o- 
lhos a natureza. Vieira, 4. n. 163. 

ESTREMEGÍDO , p. pass. de Estremecer, lhe 
boiou ag:ia no rosto , com que elle estremecido 
abriu os olhos. Lobo, Descng. Disc. 6. §. Qne tem 
tanto amor , que anda tremendo dos males re- 
cejados, e temidos ao objecto amado. Christdes 
da Alma. a estremecida borboleta. 

ESTREMECIA1ÈNTO , s. m. Tremor do corpo 
repentino por doença. §. Temor aíFectuoso, nas- 
cido de grande amor, e susto de mal, que acon- 
teça, ou de leve mal acontecido á coisa amada; 
v. g. o estremecimento com que te adoro. Resen- 
de , Cron. J. II. c. 132. criado com tanto amor ... 
e estremecintcnto. os estremecimentos da alma. 

ESTKEM1DÁDE, s. f. V. Extremidade. 
ESTRÈMO , s. xn. A extremadura, ou raya, e 

confins do Reino. Orden. 5. 115, 2. V. Extremo, 
divisões , e estremos dos Senhorios (terras) con- 
Junctos. Ord. AJ.- 5. p. 237. Estremos: do ro- 
sário : contas, Padrenossos. H. Naut. 1. f. 280. 

ESTRENGÈR, v. at. ou n. ant. "Deus estren- 
ga:'"' ordene, permitia. Elucidar. 

ESTRENQUÈIRO. ( de csirern ) V. Estrinquei- 
ro. II. Naut. l.f. 173. 

ESTRÊNUO , adj. Forte , esforçado. V. de Chri- 
sto, por Alcohaça. Proétn'. Tom. 1, 

ESTREPADA, s. f. Ferida feita com estrepe, 
pua , ou páo pontudo, nos pés, <e??j u?na estrepa- 
da no pé direito. 

ESTREPADO , p. pass. de Estrepar, ficou es- 
trepado nos abrolhos. 

ESTREPAR, v. at. Fincar puns, estrepes em 
algum lugar, Estrepar.se: metter-se pelos es- 
trepes, e (erir-se nelles. Cast. 3. fi. 143. 

ES TRÉPE , s. m. Abrolho , pua de páo , ou 
ferro, que se prega na terra, junto a vullados, 
em fossos, para se pregar nelles quem vai a en-f 
Irar , e passar Freire, '•'estrepes, e puas de ferro." 

EiVTki PlTÀr E , p. at. ( do Lat. Strepito ) 
Que faz estrepli , ou estrupido. Finai o, 5. 8. 
68, e 9, 8ò'« po.á» 

ES- 
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ESTR.EP1TÁR , v. n. Fazer estrepiío. Mausi- 
nho , f. .'30. " estrcpitando soa.11 

ESTRÉPITO , s. m. Estrondo, ruiiior: v.g. es- 
trepito dos cavnllos nndaudo. Lus. VI, G4. " os- 
trepito da guerra.11 Cnm. Sou. 210. §. Estrepito 
das vozes novas; som estrondoso. Freire, Prol. §. 
Sem estrepito de juizo ; i. é, sem as formalida- 
des ordinárias; de plano , sunimariameníe. Ord. 
3. 37. 1. 

ESTREP1TÒSO, adj. Que faz estrepito. Enei- 
da, XII. 163. ou o pai Apenino estrcpitoso , 
quando os asinhos fulminados sente ; ruidoso, es- 
trondoso. 

* ESTREPOLÍ A , s.f. Estrepito, estrondo, bri- 
lha, motim. vulg. Sousa, Tartufo Com. 1. 1. 

ESTREVÈR-SE. V. Atrever.se: jileb. 
* ESTREVIDAMÈNTE. V. Atrevidamente. Card- 

Dicc. 
* ESTREVÍDO. V. Atrevido. Card. Dicc. 
ESTREViMÈNTO, ant. V. Atrevimento. 
ESTREZIDO, p. pass. de Estrezir. 
ESTREZÍR, v. at. t. de Pint. Nunes, f. 61. $. 

«'o debuxo há-se de primeiro fazer em hum pa- 
pel do tamanho do painel , e então se há-de pi- 
car para se estrezir: 11 é passar um panno , que 
tem dentro carvão inoído subtilissimo por cima 
dos furos , para deixarem o risco no papel, ou 
téla debaixo, que se há-de pintar, ou bordar. 

ESTRÍA, s. f. Da columna , a parte concava , 
ou meyas canos delia, cavadas entre as porçoes 
convexas. §. Bruxas, de quem o povo crê , que 
chupao o sangue ás crianças. Sá Mir. Egl. 4. 

.ESTRIÁDO , adj. Lavrado de meyas canas ; 
que as tem. 

ESTRIlO. V. Histrião. "entre osCilheredos, 
e estriues.11 Vieira, Tom. 4. f..253. col. 1. 

ESTRIBÁDO , p, pass. de Éstribar-se, V. §. fig. 
tl em seus membrudos hom br os estribado com mui- 
ta força a porta aberta cerra.11 Eneida, 7 A. 173, 

* ESTRIBAMÈNTO , s. m. Firmeza , apoio , 
íirmamento sobre que se firma , ou sustenta al- 
guma coisa. J>. Per. 

ESTRTbXO, s, m. Estribo grande. §. Por esti- 
rão parece erro dMmprcssão na Arte da Caça. 

ESTRIBÁR, v. n. Firmar as pernas, edescan- 
çá-las mettidas nos eslribos. §. Firmar-se, sos- 
ter-se: v. g. "o varão forte nos decepados-bra- 
ços estrihando. " Scg. Cerco de Diu, /. 274. Ç,. 
fig. Fazer fundamento , escorar. F, Mendes, c. 
65. como gente , que estribava mais nas palavras. 
II. 3. 6. 0. elle (Magalhães) estribou logo tanto 
nellas ( nas Cartas de Serrão ) para o proposito, 
que deltas concebeu, que não faltava em outra cou- 
sa, §■ Estribar, at. assentar, fundamentar; v.g. 
estribando osterraplenos sobre grossas vigas. Meth. 
Lus. §. n. fig. '■'■estribou o sep arecer na auto- 
ridade dos Filosofes. 11 a penitencia dos ftypocri- 
tus estriba só no exterior, e mostras de fora. Gal- 
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vão , Serm. 1. f. 8. tf. §. Os pensamentos esfrib»0 

no fraco alicerce da vida, M. Lus. §. o Teinf'0 

estribava-se sobre duas columnos. Arrimor-sCj 
fiôr a sua confiança: v. g. estribar-se, ou estri- 
bado no favor; naindustria, no poder , Sc. §• Fa' 
zer fundamento de alguma coisa a suas esperan- 
ças, Lus. I. 93. somente estriba no segundo e"* 
gano. não estribes em tua prudência. Arraes, f 
15. " estribando presuniptnosamente em tev ju1' 
zo." Elos Sanct, /. 249. tf. col. 2. Sáulo estriban- 
do na Lei velha zombava de Christo, Elos Sanct- 
P. 2. f. X. tf. col. 2. 

ESTRIBÊIRA, s. f. O estribo da gineta; e o? 
coche. Ç Moço d"*estribeira ; que vai junto á ést?1' 
beira. §. Estilo d'estribeira; i. é, proprio de m0' 
ço de estribeira, baixo, grosseiro. Eufros. 

ESTRIBÈIRO , s. m. O que tem a seu carg0 

os cavallos, cavalhariças, coches, &c. Na.Ca®9 

Real há Estribeira Múr. 
ESTRIBÍLHAS , s. f. pl, t, d^nerdernador- 

Peças de taboas, em uma dasquaes esfáo atada8 

as cordas, a que £e cozem os cadernos, e a ou- 
tra abrindo o caderno no meyo o segura , P3^ 
se cozer mais commodamente. 

ESTRIBÍI.HO, S. m. Ramo de verso, que sele^ 
pete no fim de uma , ou mais estâncias. § ''o' 
Bordão, palavras de que alguém usa sempre. 

ESTRIBO, s, m. Peça de madeira (V. CaÇ"11' 
Ias) , ou de metal , em que o Cavalleiro met 
as pontas dos pés, e se firma para montar, & ' 

Nos coches , obra feita para se subir por e' 
aos coches. §, Perder os estribos, no fig. perttl0 

bar sc , como o Cavalleiro , que os perde , e na 

tem onde se firme. Eslribos, t. de Nanf- Pr^ 
meiros cabos , que servem como de degráq3^ 
enfrexadura. y,. Fazer estribo em alguma coic ' 
fazer fundamento delia , escorar nella. '0 

5. 16. fazendo nosso estribo na maldade. §■ 1 r, 
pé em dois eslribos: negociar o êxito de suas P^ 
tenções por mais de urna via , e de um P^0Lr 

ctor ; ter mais de uma adherencia. it. 'f' 
bem com ambos os bandos, c partidos. ^ 
com o pé no estribo ; 5. é , de caminho , para # 

ter-se a caminho, fazer jornada; para levan < 
se da terra. , r/, 

ESTRIBÓRDO. V. Estibonlo. Cast. I'>ecl' 
536. opposto a bahordo , vulgo bombordo. 

* ESTRIBUIÇÍVO. V. Destribuição. Card. >' 
* ESTRIBUIUÒR. V. Destribuidor. Card. J' ^ 
* ESTR1BUÍR.*V. Distribuir. Pina, Chron- 

D. Snncho I. c. 17. r? mtí1' 
ESTRIEUXÁR-SE. V. Estrebuxar.se. t" 

des, Arte da Caça, (do Francez trcbuchcr 
ESTR1CÓTE, s. m. Ao estricote; i. é, g. 

,rado , confundido com coisas vulgares, e 1 

Per. t «fiU 
* ESTRÍGTO. V, Restricto. Jgiolog. u 

2. 363. 
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ESTRIDENTE, adj. poet. Qnc zune , que faz 
soin agudo , jue rechina. Já pelo espesso ar os 
ts}rideQtes farpões kc. as setas estridentes. Lus. 
1V- 31. e X 40. 

ESTRIDòR, s. m. Soido agudo, áspero, des- 
agradável , como o chiar, zunir , ranger. Lus. 
\ ' 49. Ao estridor do fogo, que se ateia, estri- 
,°r da seta, ou dardo, que rompe o ar. Eneida, 

G4. e II. 83. " estridor do ferro irado." 
lausiuho. Estridor dos dentes; o ranger. 6. Es- 
ridor da ferida ; por onde entra , e sai a respi- 

Eneida , 4. Estridor da serra. 
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ESTRÍGA, s. f. Uma portão de linho asseda- 
> que por uma vez se põe na roca para se fiar. 
Uma estriga de hurel; qnasi meya vara. Chrtj- 

Soi da Purif. f. 5C3. §. Fibras como estrigas , que 
tirão 110 Brasil d'uma folha carnuda , e espi- 

"hosa. Vasconc. Notic. 
, ESTRIGÁDO, adj. Fino como o linho asseda- 
0 > e fe: 1 em estriga. Elegiada, /. 234, f. a 
S^igad, coma do caúallo. 
ÊSTRÍGE. V. Strige. 

,, ESTRÍNCA, s. f. t. de Naut. Especie de esco- 
lha nos navios. II. Naut. 2. f. 222. por ella sái 
amarra donde está envolta, e daí tem o nome. 

v sírinca, corda, em Italiano) 
^ ESTRINCÁR , v. at. Torcer, e fazer estalar: 
jt,g- estrincar os dedos; e denota dòr, afílicção. 
^"fr. 3. 2. 

ESTRÍnqüE , s. m. Estrinca. os cordoeiros em 
'lfer guindarezas, estrinques , e cobres. Azur. c. 
J' f- 88. col. 2. 

j ES í RINQUÈIRO, s. m. antiq. Cordociro, que 
estrinques , e cuida na cordoalha do navio. 

j.- r*. ^ veni de sírinca. Italiano , ou do 57. ( 
, string.) 

, ESTRIPADO . 1 j -7 a RIPÁDO, p. pass. de Estripar. Ferr. Tom. 
'f. 233. "o santo moço estripadu.^ 

; ^TRípAr , v. at. Tirar as tripas do ventre. 
' í^asgar o ventre de sorte que eáyao os intesti- 
üsr 11 estripando o touro huns cães.1' B. 2. 2. 8. 

^Est^q^ s mí Furor, entusiasmo poético. §. 
0r de concupiscencia , brama, cio. nu tempo 

jj Ostro , a cornigera fronte o toiro ensaia. Mau- 
,f. 10. f. 

Es pRÒCjO. V, Destroço. Card. Dicc. 
£s EROGIR. V. Estrugir. 
% EstrüIQXo. V. Destruição. Card. Dicc. 

p ÊSTROIDÒR. V. Destruidor. Card. Dicc. B, 
* 

ESTroír, V, Destruir. Card. Dicc. B. Per, 
^TRomkóTICO. V. Estrambotico. 

P ^ESTRojvièNTO. V. Instrumento. Card. Dicc. 

^ESTROMPÍDO, s. m. V. Estrupido. Men. e Mo- 
U- 98. Palm. P. 3. c. 7. 

, s, f. Uma forquilha , que se meí- 
v^peadicularmeute por baixo de algum peso, 

para o alçar direito ; o pé da forquilha assenta 
sobre uma leva , ou alavanca , ou espeque lon- 
go, debaixo do qual se rnette um calço, ou ful- 
cro , para jogar sobre elle a alavanca , e le- 
.vantar o pé direito , ou estronca. ( Talvez de 
Strong, Inglez) 

ESTRONCÁDO, adj. V. Destrancado. Freire. 
"a galeota era pequena , e eslroncada;" i. é, 
desapparelhada , 011 destroçada. P. Per. 1, /. ] 14, 
navio rstroncado, Paiva, Serm. l.f, 249. Couto, 
5. 7. 3. 

# ESTRONCAMÈNTO, s. m. B. Per. faz-lhe cor- 
responder cm latim Perscriptió. 

ESTRONCÁR , v. at. Bestroncar, separar do 
tronco. Freire, hum tiro cego lhes estroncoi! as ca. 
beças, ). Desmanchar. " estroncou hum pé. " V, 
do Are. 3. 6. V, Destrancar, 

ESTRONDÁR , v. n. Fazer estrondo. " Estron- 
da com horrisonos rebombos Ko valle cavernoso 
O trovão pavoroso." 

ÈSTRÔNDO, s, m. Som forte, e confuso, que 
estruge os ouvidos: v, g. estrondo do mar bra- 
vo, de muita gente faliando em desordem; do edi- 
fício que se derroca; do rayo, ou trovão; da arti- 
lharia; do vento em furacão; dos cavados pizando 
foi te ; da ave que bate forte as azas. Brados, 
razoes em grito, e semelhantes desorclens. Ferr. 
Cioso, 5. sc. 1. §. jVome, reputação, applauso; 
v- S- festa de grande estrondo : acfão , que fez 
grande estrondo ; i, é , que deu grande brado. 

Movimentos, fallas, acções , que fazem soa- 
da , e dar acordo do que se intenta, dispõe, ou 
emprende. forão tantos estrondos... que os Mou- 
ros forão logo avisados. \. Ined. I. f. 492. coi- 
sas de mais estrondo , que effeito. §. Mostras, a- 
balos. Cron, J. 111. P,2. c:30. E defende o (pro- 
hibio ) a solene procissão , e outros grandes es- 
trondos , e cerimonias , com que ordenavão de o 
receber. Ined. I. 272. 

ESTRONDOSO, adj. Que faz estrondo : v. g. 
çwec/a estrondosa, Ã-c. fig. Soado, applaudi- 
do ; v. g. pregador estrondoso ; festa estrondosa. 

ESTROPAJO , ou 
ESlROpALHO , s. m. Trapo de esfregar , e 

limpar pratos, muitaskasteas comestropaihoszno. 
lhados , para desviar as jangadas. Couto, 9. 31. 
§■ Coisa vil como um trapo. "trazer alguém fei- 
to um estropalho ;" trapento : desus. 

ESTROPEAda , s. f, Tropel de muita gente, 
múiíos Cavalleiros , &c. t. vulg. 
^ ESíROPEAdo, p. pass. de Fstropear. Freire; 
áridos, estropeados dos penhascos. Vieira, IX. 

A i \ » 
ESTROpeAR, v. at. Corfar, quebrar, alejar 

braço, ou perna, ou mão. feridos , e estropea- 
dos dos penhascos. Vieir a. §. Discurso estropeado; 
imperfeito por falta de partes integrantes, e por 
isso suu bom seutido. 

ES» 
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ESTRÓPHE , s. f. A primeira parte, ou ramo 
das Odes , que se dividem am estrophes , Anti- 
stropfaes, e Epodos, como são as Piadaricas. 

* ESTROPÍDO, s. m. ant. Estrondo, estrepi- 
do, ruido. Barr, Paneg. de D. Maria 53. 

* ESTRÒSO, adj. ant. Parvo, néscio, sandeo. 
Delicado, Adag-, 147. " Nas barbas do homem 
estroso , se ensina o barbeiro novo." 

ESTROTEGÁR, v. n. rust. Trotar, fugir tro- 
tando. Si mão Machado,/. 78. 

* ESTROVADÒR. V. Estorvador. Card. Dicc. 
ESTROVÁR, ua Eufr. 3. 2. "isso não he tro- 

var, mas eítronar;" quasi destrovar , ou desfa- 
zer trovas, com a opposição , que há entre m«- 
sico, e desmusico , adjectivos. [ §. Estrovar. V. Es- 
torvar. Falmeir. 1. c. 18.] 

ESTROVINHÁDO , adj. pleb. Temerário , in- 
considerado. §. Estrovinhado do sono; meyo acor- 
dado , tonto , mal desperto. [Card. Dicc. B. Per.] 

* ESTRÒVO. V, Estorvo. Card. Dicc. 
ESTRUGTÜRA, s. f. Fábrica, traça do edifí- 

cio. (). fig. A estruetura do verso, &c. V. Stru- 
ctura. 

ESTRUGIWÈNTO, s, m. Commoção por que- 
da , ou golpes. Ined. II. 415. atroamento. 

ESTRUGÍR , v. at. Atroar : v. g. o estrondo 
tal, que csttugia os ouvidos. B. 1. 3. 1. bozinas, 
chocalhos, que mais estrugião , que deleitavão os 
ouvidos. Leitão , Miscell. " esirugindo os ares.1' 
começou Daciano assanhado contra os algozes a 
feri-los com petos, e varas , e a estrugir os den- 
tes contra elles. Fios Sanct. V. de S. Vicente Mar- 
tyr : e pag. C1I. f. " o demonio bramindo , e 
estrugindo os dentes." 

ESTRUÍR. V7. Destruir. Lus.I. 90. 11 estrue, e 
mata." Eneida, XII. 117. 

ESTRUIUÁDO , p. pass. de Estrumar, terra Lem 
estrumada. 

ESTRUMÁR , v.n. Deitar rama noscnrráes de 
gado, para que apodrecendo se faça estrume, §. 
v, at. Estercar: v. g. estrumar as terras. 

ESTRÜME, s. m. Rama, que se põe a apodre- 
cer, para se fazer esterco. F. Mendes, f. 92. col. 
2. Qualquer coisa de que nos servimos para 
fertilizar a terra , como estercos , cinzas, &c. 
Eneida, XI. 1G. §.Deito de ramas leve. (uo La- 
tim Stramen ) 

ESTRUÍilÈIRA, s. f. Lugar onde se põe rama, 
e mata, para se tornar em estrume. 

ESTRUMÈNTO. V. Instrumentcf. 
ESTRUMÒSO , adj. t. de Med. Pirolas estrumo- 

sas , que curão alporcas. 
ESTRUPADA , s. f. Refega, Smpeto, assalto. 

B. 4. 3. 3. na primeira estrupada de vento. Ohras 
dei-Rei D. Duarte. " chegar dentro os colobre- 
tes, e bestas, e dar-lhe huma estrupada." 

ESTRUPÍDO , s. m. Estrepito, v. g. dos pés 
de gente. B. 1. 1. 6. ouvio o estrupido dos nos- 
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sos. Dos pés das bestas. B. Ciar. L, 1. c.7,e26t 
ESTRÚPO , e. m. Rumor de g-nte revolta. 

Lopes, Cron. J. I. P. 1. c. 11. 
ESTUAÇAO, s. f. t. de Med. O calor , ou ar- 

dor mais intenso : v. g. na estuação da febre, j» 
Estuapões do estomago : marulhos , engulhos de 
vomitar. 

ESTUCÂDO, p. pass. de Estucar. 
ESTUGAR, v. at. Rebocar com estuque. 
ESTOCHE , s. m. O estuchar. 
ESTUCHÍR, v.n. INo Jogo do bigode, é aca- 

bar as suas cartas. Na Espadilha , é ganhar 
com Espadilha, Basto, Rei, e Cavallo. 

ESTUDADO , p. pass. de Estudar. Estudado: 
dito com estudo, e reflexão: v. g. "palavras#** 
tudadas." Feito com estudo: v. g. "discurso #* 
tudado. " fig. ornado. , 

ESTUDANTE , s. m. O que cursa Escolas o® 
Grammatica até as Sciencias severas, em quau- 
to se não doutora, 

ESTUDANTÍNHO, s. m. dim. de Estudante. 
ESTUDÁR , v. at Applicar-se a aprender, f 

saber alguma Sciencia , Arte; v.g. estudar 
Filosofia, Grammatica , Ac. §. Applicar-se a ^ ' 
zer bem alguma , exercitando-se. §, Trabalha 
com o entendimento: v.g. estuda como lhe agf * 
de , e grangeye a vontade. Estudar os acfoeL 
gestos, ao espelho; ensayar-se para as fazer: L 
líudar o que diz , se diz do que está compon s 

com curiosidade as frases , e buscando palavr 
na conversação. 

ESTUDIÓSAMÈNTE, adv. Obra estiidiosam®^ 
te pensada , c composta ; i. é, com estudo, 
flexão. Ord. Af. 5.f. 405. i» 

ESTUDIOSIDÁDE, s. f. Applicação «P e®tU ' 
Varella , Rum. f. 363. amor, no fig. Foi (^oC o0 
tes) inventor da Ethica, ou Filosofia Moral, ^ 
estudiosidade tão avantajada a todos os ,n("'s 

losofos antigos, A c. P. Bernardes , Floresta ô.p o 
383. A. 

* ESTUDIOSÍSSIMO , superl. de Estúdio 
muito estudioso. Mariz, Dial, 4. 10. a est*1' 

ESTUD1ÒSO, adj. Continuo no estudo. c 

dioso das Lettras.11 Fase. Arte,f. 45. geli 
ama , e gosta de possuir alguma coisa 00■ lCia, 
trabalho. Arraes , 1. 8. estudiosos d« ^ 
V. do Are, medalhas celebradas dos estup'0^ 
antigualhas. §. Feito com estudo, curiosu 
d"1 Agora , 1. 1. a estudiosa traça do ArC',^oSo 
§. o Infante D. Henrique vigilante , c e^jrtfí, /• 
no descobrimento da índia. Góes, Cron. v0li- 
1. c. 23. " estudioso, e cuidadoso de mi''1 

tade, e Lei." Paiva, Semi. l.f. l'3- ^ 
ESTÜDO , s. m. Applicação do ente» Re- 

para saber alguma Arte , ou Sciencia- Jr v. 8', 
xão para saber aver-se em alguma c0,s 'tlldo ^ 
faço estudo de agradar-lhe. todo o ,jc<nçíí0 

como hd-de enriquecer. §. Cuidado, e api ^ 
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qualquer eoísa. Arretes, 2.3. $. Amor, afiei- 
ção. Armes 1. 11. o estudo das flores: e almes- 
,no; "nao se ponha nos cheiros nenhum estudo.'1'' 

Casa onde se dá lição. 
ESTÜFA , s. f. Casa , camara , ou armario ser- 

rado com fogareiro dentro , para lhe communi- 
car calor; ou á roda delia: nestas casas se met- 

quem toma banhos de suor. §. Fogão de fer- 
ro com lume fechado, que se põe aos cantos das 
casas , para as aquecer no inverno ; e talvez é 
®àsa coutigua, ou vão por baixo de casa, onde 
Para aquecer a visinha se acende lume. §. Co- 
çhe de dois assentos, de vidros. 

ESTUFADO, p. pass. de Estufar. §. V. Esto- 
fado. 

ESTUFAR , v. at. Meller em estufa. 
ESTUFÍLHA, s. f. Parece significar prisão.''se 

tides escapando a coleira á estufll/ia,'1'' D.Franc. 
^dau, Cnrt. 53. Ceut. 4. 

ESTuGfR , v, aí. Apressar: v. g. estugar o 
disso. ( da de Casados, / 89. f. ant. 

ESTÚLTAmP.NTE, adv. Tola, loucamente: v. 
&• amar—. Alma Jnstr. Tom. 3. pag. 297. 

ESTULTÍCIA , s. f. Tolice. Ficba. necedade. 
Catec. Rom. 67. Approuve a neus per estulticia 
de pregação fazer salvos os que cr em. Feyo, Traí. 

184. col. 2. "refinada estulticia.'''' 
* ESTULTÍSSIMO , superl. de Estulto , muito 

®stulto. Erro -—• Bem, Florest, 1. 5. 31. Palavra 
Td. Vltim, fms. 1. 7, §. 1. 

ESTULTO , "adj. Tolo, néscio das coisas. a o 
IfiiDor será estulto.'1'' Feyo, Trat. de S, Vautnl.f. 
l3E col. 2. Id. f. 53. J. "néscio, c estulto.'1'' 

ESTUPEFACIÈNTE, adj. V. Esiupefactivo. 
ESTUPEFACTÍVO , adj. Que causa estupor, 

^Ho. Recopil. da Cirurg. e Curvo. 
* ESTUPENDÍSSIIVÍO , superl. de Estupendo, 

^«ito estupendo. Vieira. Serm. 7. 249. 
EST.UPÉNDO, adj. Que cansa espanto, admi- 

í;iÇ3o , maravilhoso. Vieira. Texto —: maravilhas 
e®bipendas. 

ESTUPIDÈZ, s. f. Falta de ingenho, e dejui- 
Zo) de discernimento. 

ESTÚPIDO, adi. Sem ingenho , nem juízo, 
/Uto, insensato, estolido. Arraes, 5. 20. "Fi- 
^ofos estúpidos " Sem sentido , nem movi- 
,eotos. "os dedos das mãos se lhe fazem estúpi- 

dos. n 
EstupÒR , s. m. Falta de sentimento, e de 

cÇão em algum membro , ou parte do corpo 
J;0r doença. §. Estupor dos dentes; o estado, em 
^lle elles se achão, quando estão botos, ou em- 
ii^dog com ácidos, frutas verdes, &c. Luz da 

. ESTüphâDO , p. pass. de Estuprar. A quem 
•cz estupro, "mulher estuprada. ' 

ESTUPRAR, V. at. Commetter estupro 
ESTupro s. m. Copula com virgem, e vio- 

I. 
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lenta. " hum ímpeto de força ( dos Romanos ás 
Sabinas) , cujo fim foi hum commum estupro." 
B. 2. 5. ]]. Leão , Eescr. f. 368. Lobo. §. Com 
mulher casada. Eufr. 5. 10. 

ESTÜQUE , s. m. Mistura de cal fina , e pós 
de mármore amassados, para rebocar tectos : o 
estuque assenta sobre grade de íaboas delgadas, 
nas quaes se prégão pregos, não de todo embe- 
bidos para segurarem a massa d'estuque. Arte da. 
Caça , f. 61. f. 

ÉSTÚRDIA, s. f. Travessura engraçada. 
ESTURDIÁR, v. n. Fazer estnrdias. 
ESTÚRDIO, adj. Que faz estnrdias. 
ESTURRÁDO, p, pass. de Esturrar: v. g, ca. 

fé , tabaco —. Cabeça eslurrada ; do homem 
müi ardente. 

ESTURRAR , v. at. Torrar, secar muito, até 
queimar: v. g. esturrar o enfé , o tabaco-, o Sol 
esturra a terra. §. v. n. Secar-se quasi até se 
queimar. 

ESTÚRRO , s. ro. O niraio gráo de secura da 
coisa torrada, ou exposta ao lume, e qiiasi quei- 
mada. §• Tabaco negro, quasi queimado. 

ESTYGE , s. f, V. o Diccion. da Fabula. a cs. 
tjge escura. XJliss. 1.47. subentend. alagòa, o Sty. 
ge (sc. lago). Eneida, XII, 193, Donde o rio do 
negro Stige nasce. 

ÉSTYGlO, adj. V. o Diccion. da Fabula. 
ESTYS , s. m. pl. V, Hastim. Medida de ter- 

ras. Ord. Af. 1. 2. 7. pag. 121. 
ÉSULA, s. f. Especie de Titymaio. (esulavul. 

garis) 
ESURÍFíO , adj. í. de Med. Ácido esurino da 

estômago - que excita a fome. 
ESVAÈCER , v, at. Desfazer, aniquilar, tor- 

nar em nada. Arraes , 3. 17. se tira , e esvaece 
aquelle véo. uesvaccc-sc a nuvem." §. Desfazer-se 
ao ar humido: v. g, esvaecer-se o sal; a neblina 
com o calor solar-, dissipar-se. Fazer vão, des- 
fazer, desvanecer. Arraes, 10.4. "sciencia, que 
incha, c esaaece." Paiva, Serm. 1. f. 151. f, pô- 
de mais com rosco a ignorância da gente para vos 
esvaecer, que o proprio conhecimento para vos hu. 
milhar. §. fig. Evaporar-se, exhalar-se, e desap- 
parecer : v. g. esvaecer-sc o espirito, fig. " as 
suas qualidades, e merecimentos se esvaecem." 
Fnb, dos Planetas. §, Desmayar , esmorecer. 
Desvanecer, por esvaecer desculpas frivolas. Pin- 
to , Ribeiro , Relação 1. p. 20. §. Esvaecer , n. 
aguar , ficar Taco , ou podre : diz-se.dns ma- 
deiras expostas ao tempo , ou que com o tempo 
se fazem fracas. B. 2. 8.3. "cada dia lhe agua- 
vão os costados por não esvaecrrcm: ^ fallando 
de galés em estaleiro, e por acabar. 

ESVAECÍPO , p pass. de Esvaecer. " em hu- 
ma tenue aura esvaecido.1'' Eneida , IX. loO. §, 
o sal esvaecido com a humidade.; i. é , desfeito. 
§. fig. Desvanecido , vaidoso. M. Lus. 7. Prol. 

Qqqqq pag. 
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pnrr. fí. " o mando e poder o tinhao tão esvaeci- 
rfo?" Fe o , Traí. 2. /. 54, 

ESVAECIMÈNTO , s. m. Evaporação. §. fig. 
Desmayo , esmorecimento ; vertigem. " e.vram'- 
vienlo da caiieça. 11 M, Pinto , c. 23. §. Desva- 
necimento. M. Lus. 6. f. 74. 

ESVAÍDO, p. pass. de Esvatr-se. Desangrado: 
v. g, esvaído do sangue : esvaído da cabeça ; o 
que a tem múi fraca , e qnasi arvoada. §. íig. 
Que não tem tomo, substancia. " iuzimento es- 
vaído. 11 Chagas. §. O costado da tido esvaído pe- 
las costuras. 11. ISaut. Tom. 3. 

ESVAIMÈNTO, s. m. Evaporação. .Evacua- 
ção: v.g. esvaimento de sangue, de espíritosani- 
mdes , que trazem fraqueza de cabeça , verti- 
gens, &c. §. As fraquezas, e vertigens causadas 
do esvaimento, 

ESVAIR., v, at. reflex. Esvair-se: evaporar-se 
a parte espirituosa, e forte, v. g. do liquido. §. 
íig. Esvair-se o sangue ; ir-se , soltar-se : e es- 
vair-se em sangue ; enfraquecer-se o corpo com 
o müito , que se desangra. §. Esvair-se a cabeça, 
com a falta de espíritos vitáes , ou animáes , e 
ter os accidentes , que dessa falta procedem. §. 
íig. "onde se lhe esvde o entendimento,'''1 Ceita, 
Serm. f. lfa"8. tL 

ESV ALIAR. V. Tresvariar. 
ESVALTÈIROS , s. m. pl. t, de Naut. Páos on- 

de se fixão as escotas da gavea. 
* ESVÂO, s. m. Vão, concavidade. Eern.Rib. 

Saud. 2. 36. 
ESVEDIGÁR. V. Esvidigar. 
ES VÉLTO , adj. Alto, e delgado do corpo. Es- 

te pintor faz todas as suas figuras esveltas : ho- 
mem csvelto. 

ESVENTÁDO , p. pass. de Esventar. 
ESVENTÁR, v. at. t. d1Aríilh. Esventar a pe- 

ça] secá-la da humidade , que pode ter, dando 
fogo a uma pouca porção de polvora, com que 
bc carrega, 

ESVEKDÁDOS, s. m. pl. ant. As verduras , e 
frutas das quintas, de que se pagavão foragens, 
e pensões. Elucidar. 

ESVEKRUmAr , v, at. V. Esvurmar. 
ESV1D1GÁDO, p. pass. de Esvidigar. 
ESVID1GADÒR, s. m. O que esvidiga. Postu- 

ra 14. do Regim. do Juízo das ylld. de Lisboa. 
ESVIDIGÁR, v. at. Limpar a vinha das vides, 

e sarmentos, que se podarão. 
ESV13CERÁDO , adj, ou p. pass, de Esvisce- 

rar. Elegia da , N. Ed. f. 47. e na Ant, f. 27. f. 
Sem entranhas. §. e íig. Sem aíiecto de compai- 
xão. 

ESVISCERÁR , v. at. Desentranhar , tirar o 
deventre, as entranhas; pu rasgá-las. 

ESVOACjÁR , v. n. Aaejar a ave , debater-se 
Com força para voar. 

* ESVURMÁDO , p. pass. de Esvurmar. B. 
Per. 

ETH 

ESVURMÁB , v. at. Esvurmar as bo st cilas; es- 
premer-lhe a matéria. B. Per. 

ET , por e, conjunç. Resende, Uist. d Évora- 
ETCÉTERA. V. Ecétra: étcélera é mais polioo. 
* ÉTEGO. V. Ethico. Cnrd. Barb. JDicc. 

Per, 
* ETEGUECÈR. V. Entizicar. B. Per. 
ETERNÂL, adj. Eterno. Resende, Cron.J'11' 

c. 132 grande Deus eíernal ! Sabedoria eterna • 
[D. Cather. PerJ. Monast. c. 24.] T p-, 

ETERNÁLMÈNTE, adv. Eternamente. H- Jf' 
to, f. 239. eternalmente príuados da eterna vu • 
Azur. Prol, Catec. Rom. 26. ab eterno. proc ' 
de —. 

ETÉRNAMÈNTE , adv. Desde , e durante » 
eternidade: v. g, penar eternamente no Infern • 
"Deus existe eternamente." 

ETERNIDADE, s. f. Duração, que teve pri"* 
cipio, e não terá fim: v.g. a eternidade das A 
mas. §. Duração sem principio , nem ^vm: v. S' 
a eternidade de Deus. 

ETERNIZADO, p. pass. de Eternizar. 
ETERNIZAR, v. at. Fazer eterno: no fig- ta* 

zer que dure muito tempo : v. g. eternizar se 
nome. " eternizando-mc a dor. 11 Men. e MoÇat 
Egl. 2, ~ } í- 

ETERNO, adj. Que tendo principio, não fa- 
de ter fim. §. O que dura sem haver tido Prl 

cipio, e não há-de ter fim : v. g. Deus he el,G 
no ; se a matéria fosse eterna , Ac. §. Abeterno^ 
zem alguns no sentido que Camões ( Sou. 24 
dice : desde eterno ; i. é , desde a eternidacic. 

ETÉS1AS , s. m. Vento certo por dias fixos e ^ 
certa estação no tempo daCanicula. Insul. 2. 

ETÉSIOS, adj. Ventos eiesios; de monção. 
ÉTHER , s. m. t. de Aslron. A Esfera , ou ue 

de fogo. §. A substancia pura , e subtilissim » 
que occnpa o espaço da atmosfera )>ara cim > 
pela qual caminhão os Astros. §. na 
Liquor müito espirituoso , e é o espirito íie •, 
nho , a que se tirou toda a agua , que é po 
vel, Blistorando-lhe óleo de vitriolo. i0 

ETHEREO, adj. t. de Fisica. Da natureza 
ether , fogo , ou ar subtilissimo : t?. g-\e: 
ethéfca , Jiuido ethéreo. §. fig. e poct. Ceie ^ 
v. g. o ethereo assento dos Deuses. §. Óleo 
reo ; ó feito de therebentina de beta. §• A 
elevado. " eí/ierea nuvem. " 

ÉTHICA, s. f. Parte da Filosofia, que ^vjq- 
cupa em conhecer o homem, com respeito a ^ 
ral , e costumes ; que trata da sua naturez3

tel0- 
mo ente livre , espiritual ; da parte que o 
peramento , e as paixões podem ler na sua

cIU, 
dole, e costumes; da sua immortalidade, 
aventurança, e meyos de a conseguir em êe 'ue 

os Antigos compreheudião nella a parte j 1 
trata dos Üfficios, ou Deveres. . {# 

ÉTH1CO , adj. O doente de ethiguidaac. 
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Plnt. Jmagcm ethica ; a que raosíra ao vivo 
costumei índole , e natureza de cada coisa. 

Nwaeí, Arle, /. 2. ult. Ed. §. V. Etkiguidade. 
ETHIGUIDÁDE , s. f. t. de Med. Doença que 

^ai consumindo o corpo , sem febre. §. Outros 
dizem , que c acompanhada de febre , e dizem 
febre ethica, oudetisico. Gocs. "procedia deeíc- 
guidade. " Goes, Cron. Mau. P. 1. c. 32. §. To- 
^ar um homem na eihiguidade; i. é, quando es- 
^ fraco, sem forças, quando pôde pouco , está 
sem energia. Eufr. 1. 1. 

ETHÍOPE, s. m. t. de Farm. Eihiope^ mineral-, 
toistura de azougue com enxofre , triturando, 
ou por meyo do fogo. §. Natural da Ethiopia. 

* ETHIÒPICO, adj. Natural, ou pertencente 
á Ethiopia. Heit. Finto, 1. Dial, 5. 11. 

ETHMÓfOE, s. m. t. de Anat. Ura dos oito os- 
fios , de que consta o craneo. 

ETHMOIDÉO , adj. Do etbmoide. t, de Anat. 
ÉTHN' " VMÈNTE , adv. Á maneira dos Eth- 

nicos: g. faliar —. [ . lacedo , Dom. sobre a 
Tort. p ;. ] 

ÊTHM1CÒ, adj. Gentío , pagão , idolatra. 
ETHOF.OGf A, s. f. Discurso , ou tratado so. 

^'e os costumes do homem. 
ETHOPèA , s. f. Pintura , ou descripçao dos 
ítunif s, e das paixões. 
ETIGIMOAdE, S. f. Febre hectica. [ V. Ethi- 

guidnde. Hist Dom. 3. í. 8. ] 
E riflsOLOGÍ \ , e deriv. V. Etymologia, 
ETIQUETA, r. f. Cercmonial da Corte na gra- 

duação , honras , serviços das pessoas , que a 
com|ioern no ceremoniar os actos públicos, co. 
mo recebimentos de Príncipes estrangeiros, Em- 
oaixadores, &c. 

ETÍTES ,s.f. Fedrn etites, aliás pedra^aguia, 
porque se acha nos ninhos delia, onde dizem que 
^ levão , para lhes facilitar a postura dos ovos; 
Por analogia lhe dão virtude para facilitar o 
parto das mulheres. ( d etites ) 

^ ETOLO , adj. Natural da Etolia. Vasconc. 
-4rt. Milit. 18. 

ETYMOLOGÍA, s. f. Origem , raiz , e princi- 
pio , donde sc deriva alguma palavra. 

ETYMOLÓGICO , adj. Concernente á etymo- 
Jogia. Que contém as etymologias: v. g* Dic- 
vionario, estudo etymoíogico. 

ETYMOLOGÍSTA , s. c. Pessoa dada ao ístu- 
do de etymologias, 

EU , s. c. Que indica a pessoa , que falia a 
Putrem , mostrando , que o que vai dizer é a 
'espeito de si mesmo : é declinavel , e tem 
viriações singulares mi, antiquada; mim, me, 
* migo. Mi, e mim, usão-se sempre com prepo- 
s'ÇÕes ; me seiri ella ; migo com a preposição com 
8o«ientCs Mc , e Mim são casos de pacienle , e 
Afilio, me sem preposição , porque equival a o 
"dní (e por isso se chama caso advcvbial) j e ás 

Jbu oi i 

vezes se ajuntão : v. g. deu-me o livro , feriu. 
me, feriu-me o cavallo: dai-me vós a mim o que 
vos peço. Mim nunca é sujeito ; eempre deve 
ser precedido de preposição ; e por isso é erro 
dizer : v. g. " é mais alvo , raayor que mim:" 
deve ser do qve eu, Quando porém usamos dos 
Infinitivos pessoáes , c dos Gerundios com pre- 
posições , estas não fazem mudar Eu em Mim: 
v. g. "e por eu querer o que era razão,'" il pa- 
ra eu ver a funeção. " em eu saindo ; em eu vol- 
tando; Ac. porque nestes casos a preposição aÍTe- 
cta os Infinitivos , e Gerundios , que são nomes 
verbáes. "Viu-nse dançando:" dançando é par- 
ticipio, e concorda com me. Quando quem falia 
se considera como dividido em dois homens , en- 
tão dizemos Eus. H. Finto , Dial. da Religião, 
c. 3. f, 56, em mim há dois eus , hum segundo a 
carne, outro segundo o espirito, Quando o di- 
to nome se considera do modo referido , é inva- 
riável com as preposições. Nós dizemos feito por 
mim ; mas diremos por outro eu ; ou com outro 
eu. Ferr. Poem. Carta 4. L. 2. /. 80. ult. Ediç. O 
mesmo é quando se lhe ajunta o articular Um: 
v.g, "ajuntai-roe dita e saber, e vereis um eu:" 
e não vereis um mim ; posto que alias dizemos 
ver tis a mim. Uiis. A. 5. sc. G. f. 339. 3. Ediç. 
V. Nós, 

EUCHARÍSTIA , s. f. Acção de graças: o Sa- 
cramento da Commuuhão, ou do Altar. 

EUCH ARÍSTICO , adj. Que respeita a Eucha- 
ristia. Discurso eucharistico; em acção, ou fa- 
zimento de graças. 

EUCHARÍST1CON , s. m. Discurso em acção 
de graças. [ Blut. Vocah. ] 

EUCHOLÓGIO, s. m. Diurno, manual de Ora- 
ções quotidianas. Benedict. Lusit. [ T. 1, pag, 
38. j o Euchologio Grego. 

EUDIÓMETRO, s. m. Instrumento de Física, 
que serve de averiguar a pureza, e salubridade 
do ar. 

EUFÓRBIO. Y. Euphorbio. 
EUFRÁSIA, s. f. Herva officinal. (Eufragia) 
* EUGES, s. m. plur. Gemidos sentidos, e do- 

lorosos. Desafrontão gloriosamente , e os des- 
mentem (aos Demonios) oom infinitos euges Io- 
dos os devotos do Rosário. Vieira, Serm. 10. 38. 

EULÓGIA, s. f.' Pão bento, que por caridade 
se distribuía em Domingos aos Fieis nas Igrejas. 
Mon. Lus. G. 406. 

EUMÈNIDES. V, o Diccion. da Fab, e Fúrias. 
EUNUCHO, s. m, O castrado , capado homem. 

Barr. o Eunucho da Rainha Sabá. 
EUPATÓRIO , s. m. Agrimonia, herva. f Blut. 

Vocah. J 
EUPKONÍA , s. f. Bom som , suavidade da voz, 

ou palavra, só, ou no concurso de outros. 
EUPHÓRBIO, s.m. t, dc Farm. Planta da clas- 

se das tithymalas. Gomma medicinal purgante. 
Qqqqq i EU- 
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EUPHRÂSIA. V. Eufrnsia. / 

EURÈMA, s. m.t. jarid. Cciutela , egeifo,de 
que se usa para que o acto , que se faz , uão coa- 
tenha nullidade de Direito. 

EUREMATíCO , adj. Jurisprudência euremah- 
cn ; parte delia , que trata dos euremas. Estat. 
Novos da Univ. 

* EURIPO , s. m. Estreito , braço de mar. 
Heit. Pinto , 1. Dial. 5. c. 3. 

ÈURO, s. m. t. poet. Vento oriental; é o Su- 
dueste , ou antes o Leste , ou Levante. Costa, 
Virg. f 57. 

* EUROPÈNSE, adj. Da Europa, pertencente 
á Europa, sdnjo da Guarda. 2. i. 4. 8. 3. m. 4. 

* EUROPÉO. V. Europense. Bem. Flor. 3. 3.23. 
EUS , s. c. plural de Eu. em mim há dois eus 

. ., huin segundo a carne, outro segundo o espiri- 
to. H. Pinto, da Religião, c. 3. J. 56. col. 2, 

EUTRAPÉLIA , s. f. Moderação uosditos , chan- 
ças , e d o tia ir es , de sorte que agradem , e to- 
quem , sem oífender, nem morder. 

EVACUAÇÃO , s. f. ü acto de despejar-se, e 
vasar-se aquillo , que pejava, occupava algum 
lugar, saída para fóra: v. g. evacuação da Pra- 
ta saindo os defensores ; da casa saindo quem es- 
tava nella; dos humores saindo dos vasos por san- 
gria, purga, Ã"C. da bolsa, Conspir, f 319. 

EVACUADO, p. pass. de Evacuar. 
EVAGUÁR, v.at. Fazer evacuar, v. g. a Pra- 

ça. Prov. da Ded. Cron.fol. 162, Despejar: v. 
g. os defensores evacuárão a Praça. §. Evacuar o 
corpo de humores, sangue, A-e. §• fig. Arraes, 6. 
9, Christo uão evacuou o diabo em a Lei, 

EVACUATÍ VO , adj, V. Euacuatorio. 
EVAGUATüRIO , adj. Que faz evacuar, t. de 

Med, " a sangria da cabeça he muito evacuati- 
va.11 Luz da Medic. 38. 

EVADÍR , v.at. Escapar, evitar, sair em sal- 
vo , com destreza: v. g. evadir o perigo. §. Eva- 
dir hunia dif iculdade. Varella. 6, Evitar, estor- 
var: v. g. evadir a prohibiçuo. M. Lus. íí evadir 
a força do argumento.^ Varella, Num. Vocal, J, 
513. Evadir a questão-, evitar, escapulir-se delia 
sem a decisão. 

EVANGELHO , s. m. Felice annuncio da dou- 
trina para salvação das almas , que se contém no 
que deixarão escrito no .Novo Testamento os qua- 
tro Evangelistas. 

EVANGÉLICO, adj. Que respeita ao Evange 
lho : vi g. doutrina evangélica. §. Vida evangeli 
ca; conforme ao Evangelho. 

EVANGELIÓRIO , s. m. ant. Livro de Coro, 
ou serviço dTgreja , que continha os Evangelhos. 
Cr o». Cisterc. L, 3. c. 12. 

EVANGELISTA, s. m. Um dos quatro Escrito- 
res dos Evangelhos , contidos no Novo 1 esta- 
mento. §. For cxcellencia o Evangelista é S. João. 

EVANGELIZÁDO, p. pass. de Evaugelizar. 

EVE 

EVANGELIZADÒR ,s. m. O que espalha a dou- 
trina do Evangelho, e as suas max'mas. 

EVANGELIZXNTE , p. pres. de Eyangelizar. y 
Como snbst. O pregador do Evangelho , e e 
nador de sua doutrina. Feyo , Irai. I. — J; 

EVANGELIZÁR, v. at. Prégár, e anmincia 
Evangelho. §. fig. Prégár boa doutrina ■ v' 
evãnselizavüo a paz. 

ÉVANO, s. ra. V, Ebano. Galhegos , e Vietr i 
na Hist. do Futuro. rut 

EVAPORAQAo , s. f. Exhalaçao do vapor. ^ 
da Medic. f. 365. 

EVAPORADO, p, pass. de Evaporar. Que pÇ' 
deu a parte mais subtil , espirituosa ; esv.'11' 
partes aereas da Jalapa evaporadas pela tntur 

' EVAPOR.AR, v. n. Sair a parte mais subtil, ® 
espirituosa em vapòr com o calor: v. g. " o ^ 
uho com o tempo evapora.'''' §. v. at. fazei - 
halar em vapor ao lume. §. Evaporar-se: sair 
vapor. . nt 

EVAPORATÓRIO , s. m. Respiradouro por ou 
de sái vapor. Amaro de Roboredo. 

EVAPORATÓRIO , adj. Apparelho evaporato'^ 
rio-, para fazer evaporações : que faz evaporai"• 
v. g. calor evaporatorio. 

EVAPORAVEL, adj. Que se pôde converter» 
e sai-r em vapor. [ Andrade, Apd. da Jalapa V' 
2. 52. j (j„« 

EVASiíO , s. f. Escapula , saida , no propr 
quedas por onde a agua fazia sua evascco. 
Mend.f. 133. Cron. J. III. P. 3. c. 8. o rio (cot' 
tado) em tendo evasão por outra parte. .e 

são , no fig. saída com razoes , explicação 
coisa difficíl. Barros, 3. f 82. davão lhe evasões» 
segundo o juizo de cada hum. Com razoes sou 
ticas. H. Pinto , f 292. Ia tem suas evasões, ca 
que uão se deixão vencer. V. do Are. 6. c, ío. 
Dar evasão. V, Vasão. 

EVASÔM. V. Evasão. _ -n dtt 
EVENTO , s. ra. Successo , exíto. Prov. 

Ded. Cronol. foi. 27. nos Cargos contra o AJC 
çova pelo Cardeal Rei. D. Frartc. Man. Cari. C . 
Cart. 40. u eventos públicos. 11 Epanaf. j. 4J 

" felices eventos.11 , lCa 
EVENTUAL, adj. Casual. Successao, heram^ 

eventual ; que não véi por ordem legitima, 
pôde deixá-la um estranho: Benesses eventut 
N-c, t. usual. . 

EVERSAO , s f. Destruição , ruma , assola, 
v. g. eversão de Cidades, muros. fig. Evers 
das Leis, da Moral. , r 

EVERSÍVO , adj Destructivo, transtornao ^ 
arruinador: v. g. abusos eversivos da boa ore 
Instrucç. Reg. de 4. Oul. 1786. doutrinas 
vas das bases, e fundamentos da verdadeira 
gião, e da Moral Chnstã, r 

EYERSÒR, s. m. Destruidor, assolador- 
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tão , Traí. Jnalyt. "era não ser edificador, mas 
vversor.11 

EVIG^aO, s. f. t. jurid. Aeto judicial , pelo 
qual alguém viadjca, e toma o que é seu , eqne 
Passara a outrcm por pessoa , que o não podia 
allieyar. §. Prestar a cvicção : obrigar-se á au- 
tlioria, ou a defender o possuidor contra aevic- 
Sào intentada ; ou pagar o preço da coisa , no 
caso de ser vencido o alheyador, que veyo áau- 

ou a aessoa , a quem aliieyára , e foi 
íor sentença em ultima instância 

tlioria 
^fclla privado 
L Blut. Vocab, J 

Evidencia", s. f. Manifestação clara aosolhos 
Corporáes : e fig. aos olhos do entendimento , 
que percebe as coisas clara, e distinctissimamen- 
te , e a verdade deüas , por meyo dos sentidos , 
ou de raciocínios exactoi, ou por autoridade de 
quem narra, e diz; v. g. evidencia dos sentidos •, 

Divina; — física; — humana. 
EVIDRNCIÁDO, p. pass. de Evidenciar. 
Evidenciar , V. at. mod. Fazer veute , ou 

ev'dente. Evidenciar-se. 
EVIDENTE, adj. Acompanhado de evidencia; 

í}'g. provas, razões evidentes 
evidentemente, adv. Com evidencia. 
* EVTDENTÍSSIMAMÈNTE, superl. de Eviden- 

*eniente , com muita evidencia. Rosado, Trat, 
dos Noviss. 4. 4, 

EVIDENTÍSSIMO, superl. de Evidente. 
EVITADO, p. pass. de Evitar, preso de novo, 

® evitado da confiança , que de mim havia nesta 
forre. Epanafi. /. 511. 

* EVITamÈNTO , s. m. Escusa , desculpa. Card. 
•Dt lcc. Latiu, voz: Deprecatio. 

EVITAR, v. at. Privar alguém da communi- 
v. g. evitar xtlguem dos Officios Divinos, 

^ do Are. 6. Escusar, atalhar: v, g. evitar-íAe 
dtr - -spezas , custos 
^estno 

evitar a si trabalhos, passo, 
, forrar, poupar. 

EVitáVEL, adj. Que pôde , ou deve evitar-  7 ~ o ^ i ' ^ 
. 0- g. mal evitavel; conversação 

EVlTEKNIDÁDE , e. f. Duração sem fim de 
Coisa que teve principio. [ Blut Vocab. ] 
í ÉVipÉRNO,ladj. Que dura, ou há-de durar 
eül fim, posto que haja tido principio. 

, s. m. Duração que teve principio , e 
í,"10 terá fim. §. Século, ou idade larga. Vergel. 

eiernidade , ou ao menos duração de muitos 
Os, " - - . -- h. q -• c mais us. dos Poetas, ó. Ura pescado 

£ 
rd. j. j j. 2. pescado grande assi como evos 
c'íeri rttas. 
^VoCÂDO, p. pass. de Evocar, poet, os evo- 

Manes; as sombras evocadas. 
VOGAR, v.at. Chamar para fora: delle usa- 

0s dizendo , evocou as almas . ou sombras dos 
rtior, ' r. 
ttj, i 4 ' Por chamar, e fazer apparecer, a quem 
^cl" ^u"tio"los, bem microscópicos, ecapazes de 

tomo aos espíritos. 

* EVOÉ , ou EVOHÉ , interj. Voz dasBacchan- 
tes transportadas do furor de Baccho. Garção , 
Dithyr. 

EVOLÁR-SE, v. at. reíl. Separar-se voando pe- 
lo ar, v.g. a parte mais subtil de alguns pós. §. 
fig. Evaporar-se. p. us. 

EVOLUÇÕES , s. m. pi. Os movimentos, e fi. 
guras, que se mandão fazer aos Batalhões , e Es- 
quadrões : v. g. evolução difjicil, bem , ou mal 
feita, &c. 

* EVORÈNSE, adj. Natural , ou pertencente 
a Évora. Arrues, Dial. 4. ](L V. Eborense. 

EXALUNDÀNCIA , s. f. Superaburidancia, mais 
do que basta. Prov. da Dcd, Cron. f. 1G7, a ex- 
abundancia de sua real benignidade. 

EXÁCQAO, s. f. Acção de pedir; e o pedido, 
ou imposto. Concord. dei Rei D. Dinis. Manifes- 
to de Portug. em 1641. pag. 12. " injustas, e vio- 
lentas exacçues." Feo, Trat. 2. f. 146. f'. §■ Pe- 
dir como pedido , ou empréstimo para o publi- 
co. Freire, L. 4. f. 300. Ediç. de Gendrom. §, 
Cuidado., curiosidade, para que a coisa saya ex- 
acta, perfeita. Vieira. Freire. " exacção no fazer 
as coisas, " §. Fiel observância do promettido. 
V. do Are. 5. c. 18. §. Exacção no narrar , nas 
contas, o contrario de discrepância da verdade, 
e da certeza, &c. <5. No fallar , e pensar, com 
acerto. V, Exactidão. 

EXACERBAÇÃO , s. f. O acto de exacerbar. 
O estado da coisa exacerbada : v. g. exarce- 

bação das penas, dor, castigo. 
EXACERBADO, p. pass, de Exacerbar. §. Ani- 

mo exacerbado ; aggravado , irritado, exasperado. 
EXACERBADòR, adj, Que faz mais duro, ás- 

pero , pesado, circunstancias cxacerbadoras da 
dòr, das penas, da affiicção , Ac. 

EXACERBÁR, v.at. Fazer mais agro, áspero, 
duro, pesado : v. g. exacerbar a dòr , o castigo , 
aggravar: v. g. exacerbar as penas; os males. §. 
Exacerbur.se: v. g. exacerbarem-se os inales. 

ElftíCTAMÈNTE, adv. Com exacção. 
EXÁCTIDAo, s. f. Exacção : exacção é mais 

conforme á analogia, de acto, acção j coníracto, 
contratação, Ac. 

EXACTÍSSJJVIAMÊNTE, adv. Com múita exac- 
ção. fez esta diligencia exactissimamente. V. do 
Are. 3. 4. fallar, escrever, apontar —; seguir as 
ordens, observá-las —; Ac. 

* EXACTÍ StílMO , superl. de Exacto , muito ex- 
acto. Diário —. Vieira, Serm. 1.710. 

EXACTO , adj. Acompanhado de exacção : 
Historiador exacto ; que narra com fidelidade: 
punctual. Ckristo tão exacto na observância. Viei- 
ra. " o livro do Conde D. Pedro, tão exacto.^ 
M. Lus §. Sciencias exactus: as Watheraaticas. 

EXACTÒR , s, m. V. Cobrador, Arrecadador. 
Vareila, Num. Voc.f. 411. Manif. de Portug. em 
1641, pag. 12, 

EX- 



814 EXA- 
EXAGERAQÍíO, e. f^Acto de exagerar, cnca- 

reclrnento, amplificaçSo, 
EXAGERADO , p. pass. de Exagerar. 
EXAGERADÒR, s. m. Exageradora, f. Pessoa 

que exagéra, eucarecedor. 
EXAGERAR,v. at. Amplificar, encarecer,re- 

presentar as coisas majores do que são ; exage- 
rar as suas grandezas j a sua dor, seus males. 

* EXAGERATÍVO , adj. Augmeutativo , que 
encarece, diluiu lustr. 3. 2. J, 395. 

* EXAGITÂDO, p. pass. de Exagitar-se. Bem. 
Flor. 1.2. 15. §.2. . 

* EXAGITÁR-SE, v. r. Exasperar.se, irritar- 
se, tornar-se de furor. 

EXÂGONO , s. ra. í. de Geom. Polygono de seis 

1 ExÂlaçXO. V. Exhalação, Exhalado, Exha. 
lador, Exhalar. 

* EXALTADO, p. pass. de Exalçar. B. Ter. 
EXALÇAMÈNTO, s. m. ant. V. Exaltação. O 

acto de erguer ao alto. £. 1, 8. 8. " exalçamen- 
to daquelle sinal fuma cruz). Euji • 2. o. G fig. 
" Exalçamenio da Fé Catliolica. " Barros, 1. 4. 
3^. col. 1. com muita gloria , e exalçamento do 
Nome de T)eos. Coes, Chron. Man. V. 1. c. 23. 

EXALTAR , v. at. ant. V. Exaltar. M. Eus. 
Exalçar o nome das Nymphas. 

EXALTARÃO, s. f. Elevação; engrandecimen- 
to : v.g, a exaltação dos merecimentos alheyos não 
he aútime.nto dos vossos. Barreiros, f. 45. f. §. 
Exaltação do Vlaneta , t. de Astrol. a casa, ou 
gráo delia , onde elle tem influencia mais elfi- 
caz; opp5e-se á outra dita detrimento , ou caí- 
da. §. na Química, Operação, pela qual se mu- 
dão as propriedades de uma substancia, e se lhe 
communicão mais virtudes j ou submissão com 
que as partes do mixío se fazem mais puras, su- 
btís , voláteis, e efficazes. 

EXALTADO , p. pass. de Exaltar. 
EXALTAR, v. at. Levantar; engrandecer, sur 

blimar, v. g. com honras, louvores, &c. §. Ex- 
altar-se a si mesmo-, jactando-se. §. na Química, 
Fazer exaltação , com que os corpos se purifi- 
quem, &c. V. Exaltação. 

EXALVIQADO, adj. Alvar, de branco desagra- 
dável. Ulis. /• 130. tem hum carão exalviçado, 
que lhe mata toda a còr que põe. 

EXAME, s. m. O acto de examinar; ou o ser 
examinado. §. Averiguação, verificação ; ti. g. 
exame de. alguma verdade, d"1 algum facto. §■ Re- 
censeamento; v. g. exame de contas : c fig. exa- 
me de consciência, em quanto ás culpas. ^Exa- 
me Privado , na Universidade, que se faz depois 
das Conclusões Magnas , acto em que se tira pon- 
to , sobre que se argumenta com assistência do 
Reitor, Presidente, e Argn.entes , sem assistên- 
cia de outras pessoas. §■ Exame por enxame. B.J. 
J. J. grand" exames de Árabes : e 3. (>, 5. " e 

EXA 

frechadas que parecião exames de aguilhÕes de 
TllOTtC 

* EXAMETRO, Y. Uexametro. Gulheg. Templo 
da Mem. 4. 203. . 

EXAMINAQAO, 9. f. Exame. V. Filosof. de Trifi- 
cip. Tom. l.f. 25. 

EXAMINÂDO, p. pass. de Examinar. 
EXAMINADÒR, s. m. 0 que examina. 
EXAMINAR, v. at. Averiguar a verdade, for* 

ça , momento , peso de alguma coisa , ou facto» 
a sua natureza , &c. por meyo de experiências » 
meditações. §. Considerar, ponderar. §. Inq111* 
rir : v. g. examinar testemunhas, Receascar • 
v. g. examinar as contas: e fig. a consciência, <" 
as acções cu/paveis , e peccados. §, Averiguar» 
tentar , e provar inquirindo , ou vendo a sul»* 
ciência do artista, ou estudante, para ver o sel 

aproveitamento ; ou para se lhe permiltir , qu 

exerça a sua Arte , e faculdade. §. Examine1 

livro-, ver se contém doutrinas erradas ou outra 
defeitos. Provar: v g. examinão a j. "ha pa' 
ciência. Cam. Eleg. 2. e V. do Are. a aguta exa- 
mina seus filhos hum por hum aos rayos do ' 
Vieira. 

EXÀNGUE, adj, poet. Sem sangue, desangra' 
do, Uliss. UI. 82. é. t. de Cirurg. Sem sang06* *3 ^ í f Tl 6 ^ 
v. g. " pellicula tenue , densa , e exangue. t" 
IJior Ortografia é cxsangue) 

EXÀNIME, adj. ]>«et. Morto. Uliss. IX. 
EXARADO, p.pass. de Exarar. Ver gel de Bla 

ias. 
EXARAR , v, at. Entalhar, abrir , gravar, c0 

tar. exarou uma inscripção na campa.'1 . 
EXARCÁDO , s. m. Território , e jurlsdicça 

do Exarco. a 

EXARCO, s, m. Em Italiá o Exarco 
antigamente eqüivalia a Vice-Rei , ou 
General, ou Governador, da mão do Impera"0 

Leitão de Andir. Miscelt. Dialogo 18. p. 529- . 
EXAvSPERAQÃO, s. f. O acto de exasperar-^ 

0 estado de quem está exasperado: v. g. 
a exasperação do seu animo. • 

EXASPERÁDO, p. pass. de Exasperar. ^ 
to áspero, Galhegos. toca o rahel , com a J.zq 
exasperada com a resina. §. Irritado, "tumul 
os mais e.rasperaí/oí.^ Varella,/, 509. .. r. 

EXASPERÁR, v. at. Fazer áspero. 
v. g. exasperar o penitente com penalidades e:i.^0 

ordinárias a dor com novas magoas-, o injun 
com mais afrontas. - jpi, 

EXAuCÇüES. V. ExacçÕes. Ord. Jf- J' 
"emppendo novas portagens, exaucções. nm 

* EXAUTURÁDO, p, pass. deExauturar- 
ãim, Vida de S, João de Dcos, C. 2. p- Vori- 

• EXADTURAR, v. at. Despojar da aUU 
clade. gra- 

EXCANDECÈNCIA , s. f. O estar feito en1^ 
za viva ; ençendimento , v, g. do íerro a 

D 
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5o' fig. Encendimento , grande ardor , v. g. 
"'i ira. 

EXCANDECÈR , v. at. Fazer em braza. 9. Ou 
aPparccer candente , encendido : v.g. na forja se 
laòfo excandecer as br azas. Vida da Rainha San- 
? Izabel. firr. " e as faces de vergonha excan- 
Acendo." 

EXCARGERAR , v. at. Tirar, livrar do carce- 
61 Fergel das Plantas, "encarcerar da cella.11 

* EXCARNEFICAÇÂO, s. f. Martyrio, suppli- 
10 que se faz rasgando , e despedaçando a car- 

Ile- Martyr. Roni, f. 179, Edip. de 1749. 
EXGAVAÇAo, g, f. usual. V. Cavouco. tiasex- 

^Vàções de Herculdnum , e de Roma. 
EXCEDENTE, adj. Que excede, e è mayor do 

JJUe cumpre. M. Lus. 4, 169. fr. "a que rcspon- 
"fisse castigo tão excedente." V. Excessivo, 
.. EXcedÈK , v. at. Traspassar: v. g, exceder os 
gaites. §. v. n. tíer mais alto, sobejar por cima. 
•j Avantejar-se; v. g. excede a todos na sciência, 
estreza, formosura; fealadde, malícia. (1. Sobre- 

|;üJar, superar, vencer. " excede a toda a cre- 
^lidade:1' é indigno de credito. §. Exceder o 
Odo da execução , é executar por inayor , ou 

toayor quantia do que se mandou , ou em 
0lsa diversa da que se contém na sentença ; 

Titulo se condemna ao não citado ; quando se 
esatteudem embargos , e allegação , que é de 
eceber segundo a Lei. Exceder a sua alçada; 

^odemnando em mais do que cabe nella , seja 
tr

4üs;i pecuniária, ou em pena corporal; ou in- 
^Oínettendo-se em casos, que são do conhecimen- 

de outros Magistrados, Juizes, ou Ofíiciáes. 
EXGRuRKS. V. Enxadrcs. Palm, P.3. f.l2(i. f. 
EXCElCjAo , s, f. "V. Excepçuo. [ B. Per. J 

EXCEITUÁDO. V. Exceptuado. B. Per. 
EXGÊITUADÔR , s. m. O que exceptua. B. 

^XgeiTUAr, Y. Exceptuar. [ B. Per.] 
^EXCELLÈNCIA , s. f. Superioridade, que algu- 
sd

1 coisa, ou pessoa tem , avantejando-se ás da 
Ía especie , na bondade, virtude , graduação , 

i.sb> , e qualquer boa qualidade , ou parte. §. 
que se dá aos Duques, Marquezes, Con- 

^5 Bispos, Camaristas, Generáes, &;c. e sem- 
^ dizemos Vossa, Sua Excellencia; mas o pro- 
^ lQe elle , e os adjectivos referidos á Excellen- 

.Pola pessoa, usão-se na variação masculina, 
Po

e homem , e na feminina, se c mulher : v. g. 
hjíía Excellencia .... Elle ( sendo homem ) sa- 
(,_ ^ente advertido: e se fosse mulher , diriamos ; 
\ de Sua Excellencia • . . Ella está bem cer- 
?e'-^a Dedicai, da Descripç. de Portugal de Duar. 
Cjj de Leão a S. Excellencia ( o Principal 

0)j se iè ella referido áquelle Senhor, con- 
Vi ^ Analogia da Lingua, e exemplos clássicos, 
í^ que Jiotei a Santidade, Magcstade, Bltezn. 

dizemos os descalços tromüelas, os astutos es- 
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pias, sendo homens, ainda que também se ache 
espias femininos : mas quanto aos Títulos, a re- 
gra é geral como puz. V, os Pancgiricos de Bar- 
ras a elRei, c d Infanta , onde se vè observada, 
A mesma reflexão fique para Eminência , Altas 
Potências ,&-c. Diremos porem Estas, Essas, A- 
quellas Magestades , Altezas, &c, homens , ou 
mulheres. §• II. Pinto, f. 646. col. 2. a ambição 
he hum ardente desejo deter honras, excellencias, 
domínios, &c. 

EXCELLÈNTB, adj. Dotado de excellencia , 
extraordinariamente bom, superior, e avanteja- 
do em bondade aos da sua especie, classe: v. g. 
fruta excellenfe ; excclleute indole , excellente 
capacidade, Sc. 

EXCELLèntemÈNTE , adv. De modo excellen- 
te, egregiamente, 

* EXCELLENTISSIMAMÈNTE , adv. superl. de 
Excellentemente, com muita excellencia. Mari- 
nho, Ant. L. 1. 

* EXCELLENTÍSSIMO , superl. de Excellente, 
muito excellente. Virtude Arraes , Dia/. 10. 
50. Lei — . Leit. de Andr. Misc. Dia/. 12. p. 339, 

EXGELLèR, v, n. Ser excellente, exceder, a« 
vantejar-se, sobrepujar. Arraes, 7. 22. " edifí- 
cios que exccllem." 

EXCÉLSAMÈNTE , adv. Excellente , ou alta- 
mente : tu g. excelsamente heroico. 

EXGÉLSO, adj. Alto: v. g. excelsa roca. Enei- 
da, IX. 21. elevado, sublime. 

EXCENTRICIDADE , s. f. na Astronomia , A 
distancia , que há entre o centro , e o fóco da 
ellipse , que descreve o Planeta , ou a metade 
da dillérença entre a mayor, e menor distancia 
do Planeta ao Astro , a cuja roda faz a sua re- 
volução. a excentricidade da órbita. Mechan, de 
Marie. 

EXCÊNTRICO , s. m. t. de Astron. Circulo , ou 
orbita , que tem centro diverso do centro do 
Planeta, em roda do qual se move outro Plane- 
ta nessa orbita excêntrica, 

EXCÊNTRICO , adj. opposto a Concenírico. Que 
não tem o centro emcommum com outro. §. Pla- 
neta excentHco ; o que se move em excêntricos, 
como v. g. os Cometas. 

EXCÉPÇAO, s. f. Limitação da regra , ou Lei 
commúa , que não voga a respeito de alguma 
coisa, ou pessoa. Remedio juridico , pelo qual 
se dilata a acção para outro tempo , ou para se 
propor noutro Juizo , ou faz com que se rema- 
te, e acabe a demanda do autor , cuja acção ma- 
tão; as primeiras são düatorias, as segundas pe- 
remptórias. 

* EXCEPTAqlO , s. f. Excepção. Fr. Thomé 
de Jes. Trab. 23. p. 402. jí. ediç. 1602. 

EXCEPTÁDO. V, Exceptuado, Ord. Af. 3, T. 
24. §. 1. Casos exeeptados : e 5. f. 403. pessoas 
exceptadas na sua primeira , e segunda Lei. 

ES. 
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«EXCEPTÍVA, s. f. Clausula , condição. Monte 
Olr/ete, ExpLp. 130. 

EXCÊPTO, p. pass. irreg. cie bxceptnar. luui- 
tos usão delle nesta variação indeclinavcimeute. 
v.f. todas morrerão excepto esta. Vieira, nas Car- 
tas , Tom. 2./. 103. varía-o como a outro adje- 
ctivo : v. g. exceptas as Cartas do Marquez : e 
este uso é mais correcto. §. Excepto: contra rjuem 
se oppòs excepção : v. g, " o autor excepto: ^ 
frace forense. 

EXCÉPTUÁDO, p. pass. de Exccptuar. Freire, 
gentes exceptuadas das Leis da natureza. 

EXCEPTUÁR, v. at. Isentar da comprehensão, 
ou extensão da Lei , regra. Exceptuar-se; fi- 
car exceptuado , fóra da regra , Lei geral, que 
voga nos mais sujeitos da cspccie, &c. §.n. Pro- 
por excepção juridicamente : v. g. exceptuou o 
Reo dizendo, frc. ou actívamente : mg. o Reo ex- 
ceptuou a demanda peremptoriarneute, allegando 
com a sentença , que passara em julgado; mostran- 
4o-se quite, e livre por escritura publica; Ac. 

EXCÉRPTO , s., m. V. Extracto. Apontamento 
de noticias , ou doutrinas , que escolhemos de 
alguma obra. lí excerptos de Tácito.11 

EXCESSIVAMENTE, adv. Com excesso. 
EXCESSIVO, adj, Coisa em que há excesso, 

extraordinária, v. g. amor, pressa, trabalho. §. 
Sujeito excessivo; que se há com excesso : v. g. 
excessivo no amor, no trabalho, no comer, 

EXCESSO , s. m. Superioridade , sobejo , avan- 
tagem: v. g. i£é mais alto em grande carcesso;11 

fig. Excesso de bondade , que passa das marcas 
ordinárias: o excesso de júbilo, de alegria ; ex- 
traordinário. §. fig. Crime, delicio, acção, em 
que se excede a Lei para mal- Fios Sa/tcí./. 247. 
col. 1. M.Lus, peccado. " excessos sensuáes, não 
lhe dilata Deus a paga para o outro mundo." 
Eujr. 2. 7. §. Gráo extraordinário: v, g. exces- 
so do amor. §. Intenção, esforço extraordinário: 
v. g, excesso de andar, de trabalho: fazer exces- 
sos por alguém ; i. é, hayer-se extraordinaria- 
mente a seu respeito , excedendo o que se faz de 
eommum. §. Fazer excesso , no Foro. V. Exceder 
& jurisdicção; exceder o modo da execução. 

EXCÍDIO, s. m. Ruína, assolação, destruição, 
poet. o excidio Troiano; i. é, da Cidade Troya. 
Uliss. Jí. 4. 

EXCíTAÇiíO, s. f. O acto de excitar; provo- 

EXC 

* EXCITANTE, adj. Que excita, ou desperta 
Graça Mont. Jrte, 10. 8. , . 

EXCITÁR, v. at. Despertar, estimular, mul- 
tar: v. g, furor divino, que excita os Foetas. ' 
bo. §. Suscitar : v. g. excitar uma sedição, 111 ^ 
tim. Ç Excitão a rnocidade a estudar. exc 

virtude , a pr o seguir em alguma empreza , a V 
jar, &c. mover o animo. \ Excitar pennas co^ 
tra seus escritos: excitar questão; i. é, j 
Vieira. " excitar Cidades; " tornar a reedi 
Ias. Vidra. ^ excitar Lejs; fazer reviver, e 
tuír de novo o mesmo , que se ordenava cm ^ 

caçao. 
EXCITADO, p. pass, de Excitar. 
EXCITADOR , s. m. O que excita , provoca, 

estimfila, incita." §. Instrumento , que serve de 
preservar do golpe electrico , a pessoa que fira 
as chamas, ou espadanas electricas; t. de Fisiea 
moderna. 

EXCITAMÈNTO , s. m. O acto de excitar, fa- 
zer reviver , revigorar : v, g. exçitajpento da 
jLei, da industria, fcc. 

tuír de novo o mesmo , que se orcieua»^-- ^ 
guma abrogada , ou caída em desuso. J roV'rie0 

Ded. Crun, /, 154. col, 2. §• Excitar-se a f 
jar, Ac, j-j 

EXCLAMAR AO , s. f. Clamor , ou esforço 
voz, dizendo palavras sentidas , e patbet'ca^^ 
qualquer modo : v. g. exclamação de dor, | 
alegria, Ac. §. Figura de Rhetorica, Pela °toS 

se nomeya, e invoca alguma pessoa , s 

alguma Cidade , e fauando com ella í c 

me, e pondera alguma coisa de paixão , e ' 
cto vehemente. 

EXCLAMAR , v. at. Levantar a voz , a jo 
Vieira, haverá quem não exclame com as vozes 
Evangelho. 6. Fazer exclamação. V. ^ 

EXCLUDÍR. V. Excluir. Jned. UL 3^9* 
eludisse delle (do feito) ao Conde seu tio. y 

EXCLUÍDO , p. pass. de Excluir. Cunna. ; 
Excluso- nvro- 

EXCLUÍR, v. at. Deixar de fóra : v. g- na V ^ 
moção dos Ministros exclnio aquelles que, 
Excluir da herança ; prohibir que tenha "e / 
guma coisa. §. Lançar fóra: v. g. ex^uír j0 ^6- 
verno , da pertenção , do officio. §. Tirar 
mero, lista. . n cet 

EXCLUSÃO, s. f. O acto de excluir. ^ ^ jg 
excluído : v. g. tem na sua mão a e:íC 'xCla' 
quem quer desfavorecer, muito lhe custou a t 

são do Officio. .i,.dvai 
EXCLUSIVA, s. f. Exclusão. §. Dar exd 

excluir. 
EXCLUSIVO , adj. Que exclúe : v. g- 

f cia11' 

sulas, termos exclusivos.^ ■pinhei' 
EXCLÜSO, p. pass. irreg. de Exclum- j^aC[e. 

ro , 2. SC. ninguém foi excluso da tua hber 
EXCOGITAqÃO, s. f. O acto de excog 
EXCOGITÁDO , p. pass. de Bxcogitar- 
EXCOGITADÒR , s. m. O que excogtm- ^ 
EXCOGITÁR , v. at. Pensar , mcdda i^0 

achar alguma cousa de difficil invença^^)^£;(< 

ibvia : v. g. excogitar razões, provas, a 

tos; palavras para se exprimir; pretex os, 
zas, traças , Ac. tormeutos. M. Lus. 7. 

EXCOGITAVEL, adj. _«<.= » "...far- . l. rí. V ^ ' Ir-, r», 1111 Íríl1 • 1 
EXCOMUNGADO, p- pass.de Í!'XC0^cfuír ; 

a 

EXCOMUNGAR , v. at. Separar , ^ ~0 ào* 
eommunicação com os i£,ieis na parUCíf y ga. 
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Sacramentos, eOfficios Divinos; é a üllíma pe« 
íia da Igreja §. Excomungar bichos, ou insectos, 
3ue fazem dano , e iufestão os ngros , e searas; 
obrigá-los a deixá-las em virtude dc certas pre- 
c<;s da Igreja.^ 

EXCOMUNHÃO , s. f. Exclusão, privação da 
•Comniunicaçao com os Fieis , e do uso dos Sa- 
cramentos, e Officios Divinos; é a ultima pena 
Ccclesiastica , e gravíssima; anathcma. "fulmi- 
nar censuras , e excomunhão. 11 $>. Excomunhão 
totnor ; priva os Fieis t|e poder receber os Sa- 
cramentos ; a mayor de os poder receber, e ad- 
nduisfraç. 

EXCOMUNHÂR, v. at. Y. Excomungar. Orã. 
■4f. L. 2. 

EXCORIAÇÃO, s. f. V, Escoriação; postoqne 
txcorinção è mais conforme á Etimologia. Luz 
da Medicina. 

* EXCREÇÃO , s. f. t. de Med. Acçào de eva- 
cuar os iraos Immores. 

EXCHuWENTÍCIO. V. E.Tcrementnso. 
EXCREMENTO , f. m. Tudo o que a natureza 

scpara do corpo, como inútil para seanimalizar, 
"• g. as salivas, urina , fezes do que se comeu. 

EXCREMEN TòSO, adj. Da natureza do excre- 
niento. Muleira, V. 2. f. 138. 

EXCRESCÈNGIA , s. f. A elevação para cima 
da superfície: v. g. excresceneia da carne da fe- 
p'i«, qne fica mais alta , e sobre o livel da pel- 
'e > e carne em redor. Luz da Mcdic. pag. 4. 

EXGRÉTO , adj. t. de Med. Separado pelos 
^asos excretorios. Madeira, P. 2.J. 112. 

EXCRETÓRIO, adj. t. de Med. Vasos excreto- 
rios; que servem de separar do sangue a saliva, 
a Urina , o suor,-&c. 

EXCURSÃO , s. f. Entrada do inimigo , que 
vai correr ao território allieyo , ou ao acampa- 
mento do Exercito contrario ; correria , caval- 
gada. Ãf. Lus.'Toni. 6.f. 362. col.l. §. Saída de 
Passeio , ou jornada pçira os arredores. Veiga, 
Lt/iiop. j. 16. 

EXECRAÇÃO, s. f. Maldição , imprecação, 
^bominação, e detestação de alguma coisa, por 
1)1 ^, impia, perversa. Vieira. " execrações contra 
0 Fe o. 

EXECRÂDO, p. pass. de Execrar. 
EXECRANDO , p. pass. de Execrar. Digno de 

execração. [ Diniz, Ode n Nuno Elo. Bctelho.^ 
EXECRÃR, v. at. Detestar, abominar, como 

^üito máo, impio; amaldiçoar portal. 
EXECRATÓRIO, adj. Que contém execração: 
g. "juramento execratorio; " qne contém ex- 

CCração , contra o qne falta á verdade , ou ao 
Prome((ido debaixo de juramento. 

EXECRÁVEL, adj. V. Execrando. 
EXhguÇ So , s. f. O acto de executar manda- 

.0 • itreceito , sentença do Rei , Juiz superior, 
Judicialmente , ou sem ordem dc Juizo. " uma 

1'0M. I. 
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execução: " os autos d^lla. ^i. O que o Musico 
faz vocal , ou instrumentalmente. a musica será 
má , mas a execução/oi boa. Cumprimento: 
v. g. execução da sua vontade , ira : o mal que 
se faz: v. g. "fazendo nos vassallos ( o tirano ) 
grandes e cruas execuções." fig, a artilharia, 
e bayoneia, a espwg ar daria fez grande execução 
nos inimigos. V. Executar. 

EXECUDÔR. V. Executor, anliq. 
EXECUTADO, p. pass. de Executar. 
EXECUTAR, v. at. Pôr em efieito, eíleituar, 

dar á execução o que estava projectado, traça- 
do, intentado , mandado, ordenado; cumprir, 
v. g. a sua vontade , a ordem, a sentença ; da- 
qui executar o condenado; i.é, dar-lhe o snppli- 
cio , a qne foi condenado pela sentença : exteu. 
tar o devedor ; obrigá-lo a pagar em virtude de 
mandado , ou sentença. Executar htm, on mal 
alguma Erte ; exercè-la. Executor as forçasj 
usar dellas, empregá-las, exercitar. Palm iJ. 2. 
c. 106. oferecei as armas, executai as forças, «as 
coisas Justos, (i. Executar.se. sua ira se executa 
em nossa miséria. Lobo. Executar o golpe em 
niguem. M. Couq, XII. 19. Executor u espada 
em trances vários : M. Conq. 1. 100. exercitar, 
usar delia. 

EXECUTIVAMENTE, adv. Por modo executi- 
vo. f Cobrar dividas executivamente; i. é , pro- 
cedendo a penhora , e arrematnção de bens , se 
o devedor não paga quando deve , e 6 requeri- 
do sem mais fôrmas do Juizo , v. g. na cobrança 
d^lngueres de casas, e semelhantes, 

EXECUTIVO, adj. Homem executivo; que ex- 
ecuta os seus intentos, projectos; a Lei, sem se 
descuidar dAsso , nem afroixar da sua obriga- 
ção. V. do vire. " mas havia-o com homem ex~ 
ecutivo." §. O que põe em efieito a promessa , oa 
ameaça , que vai dizendo , e fazendo. §. Que 
actüa, e obra com efficacia, e força. Vieira. " o 
fogo he executivo." (1, Remedio , veneno executi» 
vo; presentanto , prompto no seu efieito: doen~ 
ça executiva; a que mata logo, executiva diligen- 
cia . P, Per. 2. c. 4. §. Mandado executivo ; cm 
virtude do qual se faz execução. §. Via executiva: 
Juizo summario , em que se conhece de plano, 
scntenceja , e manda dar á execução a sentença: 
em qne se procede a penhora, c anematação de 
bens logo para pagamento de certas dividas pri- 
vilegiadas, como as da Fazenda Real , que ho- 
je se cobrão pela via summaria de assinação de 
dez dias no devedor , para allegar de facto , e 
direito contra a execução, 

EXECUTÒR , s. m. Pessoa que executa: fem. 
Executora. Testamenteiro, Ord. Ef. 2. f. 92, 
"executores para comprir o testamento." Ex- 
ecutor Mór do Reino; officio. Vida de Severim, 
nos Notícias. §. adj. Mãos executoras da vontade, 
Uliss. JIJ. 11. 
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EXECUTÓRIO , adj. Carta e.võcuforia; a qne 
se passa para fazer execução fóra do termo da 
Cidade , onde assiste o Ministro. 

ÈXEDRA, s. f. Lugar a modo de portico aber- 
to, onde seajnntavão os Sábios, Filosofes a dis- 
putar , e conferir, &c. Leão, Órig.j. '21. 

EXEWÍDO, p. pass. de Exemir. V, Eximido. 
EXEMPQAO , s. f. O acto de eximir. §. O es- 

tar eximido , e isento , ou desobrigado , livre 
da saneção da Lei; v. g. as exempções dos Em- 
luxadores. Lobo. íig. exempção da Lei da morte, 
dos cargos, officios. 

EXEMPLADO , p. pass. de Exemplar. Repre- 
hendido , castigado. §. Comparado como exem- 
plo. §. Confirmado, ensinado como exemplo, co- 
wio as moedas correm muitas mãos , fica mui ex- 
emplado o acerto , ou desconcerto (ortográfico) 
deltas. Leão , Ortogrnf.f. '204. §. Não exempla- 
do; não fundado era exemplo , ou facto prece- 
dente. procedimento irregular , e não exemplado 
nos Tribuudes deste Reino. 

EXEMPLADÒR , s. m. O que faz exemplo, cas- 
tigando , corrigindo , emendando : v. g. exem- 
plador dos mãos , e prntérvos. 

EXEMPLAR , s. rn. Molde , ou modelo. fig. 
Job é um exemplar da paciência, o exemplar de 
toda a verdadeira justiça. Paiva, Serm. I. f. 2'J2. 
§. Exemplar de uma obra ; volume , tomo , ou 
tomos, que a compõem: t. mod, usual. 

EXEMPLAR , adj. Que dá bom exemplo: »•. g. 
"varão exemplar. 11 Que deve ser imitado: v, 
g. " vida exemplar.'1'' Que faz exemplo, e es- 
carmenta: v. g. castigo exemplar. 

EXEMPLÁR , v. at. Na Croa. dei-Rei D. Fer- 
nando , o Infante , que matou sua Mulher , ir- 
mãa da Rainha , lhe diz : vos me exemplastes, 
dizendo, que ereis casada comigo, porque el-Reio 
veio a saber , e me pusestes em risco de perder a 
vida. Será do Hespanhol dexemplar , diílámar: 
vós me fostes dilfamar com el-Rei. §. Excitar 
com exemplo. Elegiada , f. 200. est. 1. não há 
força que exemple, honra que anime o já medro- 
so imigo. §. Fazer ficar em exemplo , assinalar, 
abalisar. Elegiada, f. 180. f. est. 3. "o não vis- 
to valor ali exemplando: " e a J, 235. est. 2. va- 
lor exemplão, com que o mundo avisa o da honra 
e primor da Lusa gente. §. Exemplar-se a J'ó no 
Oriente. Elegiada,/. 130. f. 

EXEMPLARIO , s. m. Livro , cujo contexto é 
coliecção de exemplos , e successos , de que se 
pódc tirar doutrina , avisos , e escarmentos. 
Camões , Sou. 4. o usa fig. « fortuna me fez co- 
pioso exemplario para as gentes. 

• EXEMPLARÍSS1MAMÊNTE , adv. superl. de 
Exemplarmente, muito exemplarmente. 

* EXEMPLARÍSSIMO , superl. de Exemplar , 
muito exemplar. Paciência —. Vida de S. João 
da Cruz, f. 276. Vida —. Bern. Florest. 3.4.42. 
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EXEMPLARMENTE, adv. De modo exemplai ' 
v.g. viver, proceder —. Castigar vemplarmeii- 
te ; de modo que sirva de escarmento a outros, 
que não pequem no mesmo. Vieira, castigar 
atrocidade, 

EXEMPLIFICADO, p. pass. de Exemplificar- 
EXEMPLIFICAR, v. at. Declarar, provar, con- 

firmar com exemplos: v. g. exemplificar a rf%r 

theorética. §. Applicar : v.g. exemplificarão o 
Gallegos o seu adagio. 

EXEMPL1FICATÍ VO , adj. Que serve de ex- 
emplificar, e declarar como com exemplo: claU' 
sulas exemplificativas, Tent. Theol. , . 

EXEMPLO , s, m. Coisa proposta para se imi- 
tar. para que eu seja exemplo a outros. Palm- 
2. c. 138. Molde , modelo , exemplar .espe- 
lho. gloria de amor , exemplo de belleza. Lobo, 
Egl. 8. §. Coisa proposta , para se aprender 
praticar o que na regra se en ina. §. Snccesso, 
de que se tira doutrina para a vida, ]> dencia , 
ou moral. §. Snccesso que serve de norma , í,a" 
ra se obrar o mesmo em caso analogo. * 
cesso de que se faz argumento para delle , e 

que passou se tirar regra , direito , modo ^ 
proceder legalmente, ou em coisas de mercê, 
graça. (. Tomar exemplo de alguém, ou de nlgu 
successo : aproveitar-se do que vio fazer , P'1 

o imitar, para se escarmentar, &;c. §. L)ar 
exemplo; proceder bem. Seguir o ('xernl: 

imitar. §. Trazer exemplos; i. é , successos deq 
se faz comparação com outro, §. Pòr exemplo c 

alguern, ou alguma coisa; fazer delia exemplo- F 
Fazer exemplo em alguém ; castigá-lo exeinp u 

mente. Elegiada , C. 2. J. 34. N. Edif- ( caí' 
gando os Mouros que cercárào Mazagão ) 

EXÈMPRO. V, Exemplo, como hoje dizemos. 
EXEMPTAMÈNTE, adv. Com liberdade, i5^* 

ção, v.g. de foro, tributo; ou sem embargo 
Lei restrictiva. Ord. 2. 10- 3. " o que p05611 

bens exemptamente." 
EXÈMPTO , p. pass. de Eximir. Livre , não 

jeito,desobrigado : v.g, exemplo demetterga^ 
das ; de ir á guerra , de pagar tributos ; 
castigado com certas penas: v.g, exemplo deaf 
tes, Sc, 

EXÉQUIAS, s. f. pi. Honras fnneráes. ^ 
EXERCÁR. V. Enxercar cume. Ord. -df 

7.71.440. fmC- 
EXERCÉR , v, at. Exercitar, fazer as m1' 

ções: v.g. exercer o seu cargo. Praticar: *» 
exercer n sua profissão; exercer alguma Ri ' 

EXERCÍCIO , s. m. O acto de jiòr em a^at;' 
de trabalhar: «». g. exercício do corpo 
cas: v. g. exercícios espirituáes. §. Alanejo , ^ 
nobra para se adestrar : v. g. exercicio miu 
em evoluções, na artilharia, na manobra , t .^j0 
reação do navio. §. Uso pratico; v. g. e*cly (u. 
de compor, escrever, poetar, improvisar. 9- 
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sxercer, pòr em pratica: v.g. dar exercício 
iciencia .'ou ouvintes. §. Serviço: v.g. esteves- 

o tem tido grande exercício. Semana de ex- 
Ácio ; o|)posta d feriada, 
* EXERCITAQÍO , s. f. Exercício , pratica. 

Ü. Cnthar. Ferfeif. Mon. c. C. 
EXERCITADO , p. pass, de Exercitar : v.g. 

Exercitado em faltar em publico ; nas armas ; na 
politica, na paciência , Sc. 

EXERCITADÔR, s. m. Exercitadòra, f. Pessoa 
^'e exercita. 

EXERCITAR , v. at. Exercitar uma sirte, pro- 
fissão ; praticá-la , exercè-Ia; e assim o cargo. 
§• Exercitar as Ordens ; fazer as fnncçoes para 
^pie ellas auforizão , e habilitão ao Ecclesiasti- 
co. §, Adestrar , fazer adquirir facilidade de 
obrar com o exercício, on netos repetidos: v.g. 
Exercitar os discípulos a faliar em público-, éxer- 
Eitar as tropas no manejo ; exercitar o estilo; 
Eompond , a miúdo. §. Praticar, usar: v. g. ex- 
Ercitar a paciência; exercitar a tirania, ou a cruel' 
dade. Seg. Cerco de Diu , f. 4. para que em dis- 
tensões, e odios exercitasse a vida. $. Exercitar- 
®e habilitar-se para fazer as coisas bem , e fa- 
Eilrnente , com o exercício dellas , que produz 
^abifo. 

EXÉRCITO , s. m. Grande nfimero de tropas 
juntas , e feitas num corpo, commandadas, e ca- 
Pitaneadas por um General. Ç. Exercito, por ar- 
rayal. Couto, 7- 6. G. se forão saindo do exerci- 
lo, ficando Antonio Mottiz senhor delle. e saquear 
0 exercito , em que ficou toda a bagagem, ibid. í. 
fig. Grosso numero: v, g. legiões, e exércitos de 
Anjos; exércitos de pombas. li. Naut. 2. 353.— 

tentações. H. Pinto, f 262. 
EXERDAR. V.'Exberdar, e deriv. Ord. Af. 
EXHALAÇ Ao , s. f. O acto de exbalar, ou ex- 

uálar-íe. d- Saída para fóra, e para o ar de par- 
tículas snlfúreas, oleosas, nitrosas, áqueas, &c. 
^Ue se levantão na atmosfera mais ou menos vi- 
s'v'elmente; dellas se fórmão os meteoros; e tal- 
v.e:: são pestilentes, mortíferas, on suaves, odo- 
1''fera9,&c. são levantadas pelo calor do Sol, do 
Eentro da Terra , ou por fermentação , &c, 

EXHALAnTE, adj. t. de Med. deriv. de Exha- 
'ar. Poros exhnlnntes ; que lanção fóra , e dqo 
Pescada á transpiração do corpo. 

EXHALAR , v. at. Fazer que se separem docor- 
P0 , e se elevem ao ar algumas particulas suas 
S||htís. Cam. Canção Vinde cá, Ac- Hern como do 
*eo humido exhalando Está o sultil humor o Sol 
^dente. Soltar de si partículas pelo ar: v. g 
"x flores ( xhalando as suas fragancias, e aromas , 
Co>n que perfumão o ar. (i. Exhalar sulfúreo fogo, 
e "egro fumo. Üliss. 7/7. 21. §. Exhalar a alma: 
Correr. Cam. Eleg. 10. f Exhalar, n. exhalar- 

" exhalava em suavíssimos vapores." Vieira. 
V* Exhalar.se : desfazer-se, e desvanecer-se, ou 
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esvair-se em vapòr. §. íig. Exhalar-se a alma: 
morrer, espirar. 

EXHÁURÍR, v. at. Esgotar, bebendo, ou ti. 
rando até a ultima gota de liquido, ensecar. 
fig. Exhaurir o Erário, os thesouros. 

EXHAUSTÁR , por Exhaurir. Tácito Tort.f. 
151. "exhaustar os thesouros." 

EXHAUSTO, p, pass, de Exhaurir. Esgotado, 
ensecado : v.g, a/o/ííe exhausta rFagua. üliss. 
III. 21. — o corpo de sangue-, a Nação exhaus- 
ta de gente; o Erário exhauto decabeddcs. §. íig. 
Empobrecido, gastado. " exhausío com grandes 
perdas." Marinho, Disc. 

* EXHEDERAÇAO , s. f. Desherd ação , acção 
de Desherdar. Bern. Florest. 5. 1. II. 9. 

EXHERDAk, v. at, Desherdar. Nobilinr. Vrov, 
da Ded. Cronol. /, 298. Ord. Af. 2. p. 465. ex. 
herdar sen filho." 

EXHItilC^AO , s. f. O acto de exhibir, mani- 
festar: v. g. exhibição de papais, documentos. §, 
Acto de fazer patentes ao público , v. g. expe- 
riências, painéis, e qualquer espectacnlo. 

EXHIiiÍR, v. at. Mostrar, appresentar : v. g, 
exhibir documentos, títulos, escrituras, testnmen. 
tos. §. Dar ao público , conceder , perroittir a 
vista; v.g. exhibir pinturas, e qualquer coisa cu~ 
riosa , qualquer espectculo. §. Appresentar em juí- 
zo ; v. g. citado para exhibir um mandado de pC' 
nhora, a escritura que se quer reclamar, Ac. 

EXHORTAQaO , s. f. O acto de exhortar; pa- 
lavras com que se exhorta , admoestação. 

* EXHORTAÇXOSÍNHA, s. f. dim. de Exhor- 
tação, breve exbortação. Bern. Florest. 3. 6. 62, 
§. 2. 

EXHORTAdO, p. pass. de Exhortar. 
EXHORTADÒR, s. m. Exhortadòra, f. Pessoa 

que exhorta. 
EXHORTAR , v. at. Excitar , trabalhar com 

razões por induzir, e trazer alguém: v.g. exhor- 
tar d paz, d emenda de vida, Ac. 

EXHORTATÍVO , ou 
EXHORTATÓRIO , adj. Discurso exhortntorio. 

prática a fim de inclinar a vontade de alguém a 
alguma coisa. Severim, Epístola exhortatoiia. 

EXHUMAQAO , s, f. O acto de desenterrar o 
cadáver. §. O ser desenterrado. 

*EXICIAL, adj. Danoso, perjudicial, quetraz 
mina. Hálito —. Bern. Florest. 3. 8. 85. §, 1. 

EXÍCIO , s. m. Ruína , fim , perdição total. 
Lus. 7, 6. Em vós os olhos tem o Mouro Jiio, Em 
quem vè seu exicio nff.gurndo. 

EXÍDO, s. m. Terreno inculto á saída das Ci- 
dades, Villas, &,c. que serve de pastos, 011 pas. 
seyo do commum, e Conselho; vulgo baldios, e 
logradouros do Concelho , onde talvez se fazem 
ciras, e calcadouros. Leão, Orou. J. I. c. 26. jd 
no exído o leão freme , denunciando a morte ao 
gado imbelle. Simão Machado , f. C8. o Lobo... 

Unrr 2 até 
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até dentro dos cxláos chanta o dente no cordeiro, 
f. 55. " geitar as cabras fóra do exido. " V. 
Ei rido. 

EXIGÊNCIA , s. m. O acto de exigir, pedir, 
requerer ; a necessidade de coisa indispensável, 
on conveniente, excita Deus os ventos segundo a ' 
exigência das coisas. V. Exigir, segundo a exi- 
gência dos casos. 

EXIGfüO , p. pass. de Exigir, divida exigida 
com todo o rigor, e pontualidade. 

EXIGIR, v. at. Demandar , requerer, crimes, 
que exigem castigos exemplares, necessidade , que 
exige prestissimo soccorro. §. Pedir como divida. 
" exige attençoes e respeitos indevidos." t. mo- 
derno adopt. 

EXIGÍVEL, adj. Que se pôde pedir em rigor 
de direito, c justiça: cobravel por estar venci- 
do , ou caldo , decurso : v. g. foros exigidos; dU 
vidas exigidas. 

EXÍGUO, adj. Pequeno. Eneida, Vil, 26. 
* EXÍ LIO , s. m. Desterro, extermínio. D. Franc. 

Mau. jlpol, 3. p. 158. 
EXimíUO , p. pass. de Eximir. V. Exemplo. T. 

<FAgora, l.f. 144. 
EXÍMIO, adj. Múi grande. 11 eximio na virtu- 

de. 11 Calvo, Hom. P. 2. f. 286. 
EXIMÍR, v. at. Livrar: v.g. eximiu do cnpti- 

veiro, da sogeiç.ào , da pena , do reconhecimento 
devido. §. iVimíV-se; desobrigar-se. V. T. deA- 
gora, l.f. 144. " eximidos das penas, que por 
delitos rnerecião, ficão os soldados que assenlão 
praça depois do delito. " 

EXINANIQAO, s. f. O acto de exinanir-se- §. 
O estado da coisa exinanida. V. Exinanir. 

EXINANÍDO, p. pass. de Exinanir. 
EXINANÍR, v. at. Esvaziar: daqui csíomago 

exinanido : i. c, vazio de alimentos, c exinani- 
ção, vácuo, ou vazio que se sente nelle. ô. Ani- 
3uilar , reduzir a nada. §. Exinanir-se. Fieira. 

)eus se exiuauiu na Encarnapão ; i, é, abateu- 
se nmito. 

EXISTÊNCIA , s. f. t. de Metaf. O ser actual 
das coisas que vão durando: oppõe-se ao que é 
possível, on futuro, masainda não tem ser actual. 

Novas existências ; novos seres, uma classe dc 
entes novos, por ignotos, ou não concebidos pe- 
lo entendimento. 

EXISTIR, v. n. Ter ser actual, estar criado , 
ou produzido, e durar. 

EXISTURO, s. m. t. de Cinirg. V. Ahscesso. 
* ÊXITO , s. m, Sahida, fim , acabamento, 

expedição. Bem. Florest. 2. 2. C. 13. "Lao aca- 
bava de admirar-se de tão feliz êxito,'1'' 

ÊXO, s. m. V. Eixo. 
ÊXODO , s. m. Um dos Livros Sagrados do 

Antigo Testamento , onde se narra a salda dos 
Judeus do Egjpto, guiados por Moisés. 

EXÒMENÜ, adj. t. da Gramai. Grega. Futu. 
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ro exomeno ; i. é , segundo. Scverhn , Disc, J - 
65. f. 

EXONERÁDO, p. pass. de Exonerar. 
EXONERÁR , v. at. Descarregar , desobriga' 

de emprego , serviço , encargo. Marinho. ' oxO' 
nerar-se da Milicia." 

EXOPHTALMÍA, s. f. t. de Med. Doença, q"e 

consiste em sair o olho fóra da sua cavidade. 
EXORÁDO, p. pass. de Exorar. V. 
EXORAR , v. at. Pedir afincada , e instante- 

mente. §. Demover com repetidassupplicas; con- 
seguir rogando muito, "se deixarão exorar (do- 
brar com rogos)." Feyo, Trai. S.José,fTS.y' 

EXORÁVEL, adj. Que se move, e cede ás sup- 
plicas; á compaixão. Costa, Virg. Egl. 3. P"S' 
3. folio, "o cioso não he cxoravel.'1'1 Feijo, 'Irat. 
2. /. 33. 

EXORBITÂNCIA, s. f. Saída para fóra da or- 
bita: usa-se nofig. por transgressão, excesso do 
ordenado, e que deve ser; imtnoderaç. • "aCír 
bavão de afrontá-lo com tanta exorhitan ia.'1'1 

do Are. Demasia. Vieira, as sem razões, cex- 
orbitâncias, que vemos: «s exorbitâncias nas de*' 
pezas, no comer, no mandar coisas indevidas 
reprimia insultos, e exorbitâncias. Armes, ó. 2. 

EXORBITANTE , adj. Em que há exorbitân- 
cia , excessivo, demasiado : v. g. preço exorui- 
taute: mnIdades, e torpezas fão exorbitantes » I• 
é, exces>ivas, e íóra cio commum. M. Eus. 

* EXORBITANTEMENTE , adv. Com exorbi- 
tância, Vieira, Serm. 5. 340. 

* EXORBITANTÍSSIMO , snperl. de Exorbitan- 
te , nmito exorbitante. A lie cio —. Alma Jnstr. 
1. 1. 4, n. 96. 

EXORC1SMÁR, v. at. V. Exorcizar. Conjnra 
o Demonio com as palavras do Ritual, para q11® 
deixe o possesso: fig. dizer as mesmas, ou seme- 
lhantes palavras emoccasião de tormentas, c0") 
tros males , em que o demonio pórie ter l,art^g 
v. g, exorcismar a tormenla. Exorcizar é- que 
deve dizer. 

EXORCÍSMO, s. m. Preces , e preceitos do ' 
tual, com qne se manda ao Demonio, qlic 

o possesso. Vieira. r 
. EXORCÍSTA, s. rn. O que faz cxorcisinos, ^ 

É uma das Ordens Menores, e na Igreja '>s ta 
é que exorcismavão , ou exorcizavão. 

EXORCIZADO, p. pass. de Exorcizar. 
EXORCIZAR. Vieira diz exorcizar, e não ^ ^ 

cisar, e o Latim Le exorcizare. V. a cxpbcaS 
em exorcismar, que é erro vulgar. . 

EXORDIADO, p. pass. de Exordiar. PreaniDu 

lado. ,. 
EXORDIÁL , adj. Qne pertence ao exor » 

proprio do exordio, 50, 
EXORDIÁR, v. at. Fazer exordio ao disco ^ 
EXÓRDlü, s. m. A entrada, ou l)rinc,P qlle 

um discurso. §. fig. Priueipio, modo , P"1^. 
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começou algtima coisa: v. g. o exordio daqudla 
casa. M. L s. 

KXORNAQSO , s. f. Ornato do discurso com 
palavras, e sentenças, ou erudições, que oafor- 
toosejão ; t. de lihetor. 

EXORNÁDO, p, pass. de Exornar. 
EXOKNÁR , v. at. Ornar o discurso com pa- 

lavras, e frases elegantes ; com boas sentenças, 
c erudições. Enfeitar com erudições de fóra 
do assumpto , mas bem trazidas. M. Lus. não 
Jaltão noticias para exornar esta historia. 

# EXOKNATÍVO , adj. t llhet. Proprio para 
louvar , que admitte toda a pompa de ornato. 
Genero —. Bern. Florest. 4. 12, C, lOü. 9, 

EXORTARÃO, c deriv. V. Exhortaçno. 
EXÓTICO, adj. Estranho; extravagante; não 

Vulgar: v. g. "plantas exóticas de paizes es- 
tranhos. 

EXOUVÍDO, p. antiq. Cabalmente, e bem ou- 
vido em jeu dizer, e allegado. Elucidar, "o reo 
cccouviao. ■" 

EXPÉCTACJAO , s. f. O esperar por alguma 
^oisa, esperança; v. g, sticcedeu isto contra aex- 
i" atação de Iodos ; i. 6 , fóra das esperanças. 
rteira. com o temor , e expectação do cjue ha-de 
Ser o dia de Juízo: na expectação de quem havia 
de governar, §. Esperança : v. g. moço de grande 
Expectação : desempenhar a expectação do publi- 
co ; decretos , que desempenhem a expectação de 
erneulos. §. Festa da Expectação , ou de N. Se- 
nhora do O; faz-se oito «lias antes do Natal. 

EXPEGTadÒR. V. Espectador, e Espreitador. 
EXPECTATIVA, s. f. Esperança de Commen- 

du , ou üencíicio promettido , que se há-de ve- 
'iíicar na primeira vacancia , ou por morte de 
®lgum certo Beneficiado. Hist. dos .1 Ilustres ía- 
Coras, não havia para que fazer caso do amor da 
cila com todas suas, çuer expectativas , quer pos- 
ses. Fe.yo , Trai, de S. Sebasl. Disc. !• /• 9S. 2. 

Houve também em tempos desgraçados iudul- 
gencias em expectativa, para se fazer alguém ab- 
B(>lver de peccados , que houvesse de commet- 
ítr. 

EXPEGTATÓRIO , adj. Segundo os antigos Es- 
'átutos da-Universidade, f. 205. acto expectatorio 
^ 0 c e resuluva da questão do Presidente nas 

*' .as do Doutoramento; nelle não entrava o 
^eitori e Doutores com as insignias, senão de- 
bois de começado. 

ÊXPEGTAVEL, adj. Que se pôde desejar , es- 
ferar. í). Fnnc. Man. Carta 42. Ce/tf. 5. "en- 

veja oiuo o sirvo, com Cartas Portuguezas 
Cr,. . ,Sí liem expectaveis.11 

. ExeEc^^RACJ.tO , s. f. ü acto de escarrar, 
■'"ear fora do peito. 

^AfECTORÁDÜ, p. pass. de Expectorar. 
EXPEGTORA.NTE, adj. t. de Med. Que ajuda 

a expectorar. 
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EXPECTOE.AR, v. at. t. de Med. Escarrar, ou 
lançar do peito catarros, &c. 

EXPEDIÇÃO, s. f. Despacho breve *. v. g. ex- 
pedição dos negócios cotidianos. §. Facção, jor. 
nada, empreza militar. Vasconc. Arte. as expe- 
dições de guerra. Barros, D. 2. f. 39. . "pro. 
ver-se destas coisas , que são as principáes para 
taes expedições. " §. Desembaraço , brevidade em 
fazer qualquer coisa : v.g. "escrever, andar com 
expedição." 

EXPEDÍDO, adj. Solto, desembaraçado, des- 
apegado : v. g. expedida retirada das coisas do 
mundo. V. de Saso, f. 4. §. Que vai aviado, a 
não expedida da vclla. H. Naut. 1. 521. 

EXPEDIÈNCIA, s. f. Expedição nos negocios. 
"trata os negocios com gentil expediencia,11 M. 
Lus. Tom. l.f. 307. cot. 4. Severim, Notic. Cou- 
to , 7. 9. 0. Os Príncipes se accotnodão a me- 
ncar suas expediencias, e negocios ; i. é, a des- 
pachar o expediente. Épanaf.f. 185. 

EXPEDIENTE, s. m, Meyo, que facilita a ex- 
ecução, conseguimento de algum negocio; v.g. 
expediente que usou contra o imigo , para grun- 
gear dinheiro, Ac. e todo meyo, recurso, que ti- 
ra de algum aperto , embaraço.-M. Lus. 2./. 210. 

Conselho , onde se ex])edem os negocios. Jlí. 
Lus. 5./. 27. Os negocios, que se tíSo-de des- 
pachar : v.g. está informado t/o expediente ds 
hoje. §. Despacho ordinário : v. g. "era Secre- 
tario do expediente."''' V. Goes, Cron. Mau, P. ]. 
9. Expediente é adj. substantiv. com nome ex- 
presso. " nom achava .... meyo algum expe- 
diente,'''' Jned. 1. 106. Deu grawcíe expediente 
a depachos retardados. Cron. J. 111. P, 4. c. 29, 

EXPEDÍR, v. at. Despachar com promptidão. 
§. Mandar á pressa : v. g. expedir um proprio. 
um correyo. Barras , 2. foi. 39. expedir um na- 
vio. Lemos, expedir armadas. M. Lus, §. Arraes, 
4. 33. nunca os Índios expedirão armas contra 
nações peregrinas. §. Expedir Embaixadores. Apot. 
Dial. f 223. §. Expedir uma Bulla , um Decre- 
to; promulgar sobre a necessidade que o requer. 
M. Lus. 2. 85. f. §■ Expedir: lançar fóra: v.g. 
expedir as fezes. Arte da Caça , f 112. f. §.Ex. 
pedir alguém de alguma coisa que o embaraça, in- 
commóda , de pessoa que lhe é pesada , e imporlu- 
tuna; livrá-lo delia. Expedir.se; dar-se pres- 
sa; desemb iraçar-se ; despedir-se. Queirós. §. Os 
Livros Clássicos trazem nos Subjunctivos piila, 
i npida ; expida, Alv. 13. Set. J725. hoje dizem 
peça , ex/ieça , e impidn, 

EXPEDITAMENTE, adv. Com expedição , pres- 
sa, facilidade ; correntemente, sem embaraço: 
v.g. andar, faliar, escrever , despachar expedi- 
tamente. 

EXPEDÍTO , p. pass. de Expedir. §. Desemba- 
raçado, fácil, corrente : para Jicar expedito, e 
poder acudir ás Missas ; expedito de negocios- 

pa- 
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■pnra o Cen vai-se melhor pelas vias asperas , que 
pelas expeditas : faliar expedito : lingua , mão 
expedita; no faliar, e escrever, despejada. 

EXPELLÍDO, p. pass. de Expellir. V. Expulso. 
EXPELLÍR, v. at. Lançar fora á força : v. g. 

expellir alguém cValgum lugar, posto : e fig. do 
officio , dignidade , da privança , &c. Barreto , 
Trat. f. 2. para introduzir um , expellir outro. 
Arraes, 1.3. a Lei velha expellia os leprosos da 
communicação da gente sãa. Expellir o estôma- 
go o manjar peçonhento. H. Pinto, J. 50. col, I. 
e. 2, 

EXPENDÈ:R , V. at. Despender, gastar. H. Bom. 
P. 3. L. 1. c. 10. Cron. Cist. 6. 2. 20. " expen- 
dia seus thesouros. " §. Explicar com pondera- 
ção: v. g. expender as razões, causas, motivos. 

EXPÈNSAS , s. f. pi. A, ou ris expensas: ácus- 
ta, ou custos , c a despezas. M. Lus. 7. f. 547. 
Maris, B. 4. c. 8. p. us. 

EXPERIÊNCIA, s. f. Tentativa por averiguar 
alguma verdade física , feita por meyo de in- 
strumentos, e de máquinas, ^i. O conhecimento , 
que resulta do trato, nso, e conversação dos ho- 
mens, e das historias; da observação inartificiô- 
sa da natureza, com hum saber só t/e experiências 
feito. Lusíada. Meiter em experiência: cxpei imcn- 
tar. hied. II. 223. e esto pode cada um metter 
em experiência, se lhe prouver. 

EXPERIWENTÁDO , p. pass. de Experimentar. 
Provado , e conhecido para quanto é , por rneyo 
de experiência: v. g. remedio experimentado:^- 
delidnde experimentada, ãc. §. Homem que tem 
o saber , que resulta do longo uso , prática , ex- 
periências. Medico experimentado ; Gcneraes , 
Pilotos , Remeiros , Soldados na guerra experi- 
mentados ; i. é, feitos, formados , e que derão 
prova da sua sufficiencia. 

EXPERIMENTADÒR , s. m. O que faz experien- 
cias para conhecer as propriedades das coisas, a 
efficacia dellas. guarde-vos Beus de Físico (Me- 
dico) experimentador (adj.) , e de asno orneja- 
dor. Eufr. 1, 2. /. 25. f. 

EXPERIMENTAL, adj. Fundado cm experiên- 
cia física, ou moral. Vieira, Cartas, Tom. 2. f. 
174. §. Física Experimental ; a que declara as 
Leis da Natureza, e a natureza, e propriedades 
das coisas, fundando-se nas experiências, epro- 
vando-as com os resultados dellas. Sciência 
experimental ; fundada na conversação, c obser- 
vação dos homens Vieira. 

* EXPERIMFNTALMENTÉ, adv." Averiguada- 
mente , por experiência. Vieira , Sirm. 8. 442. 
Beni. Florest. 3. 3. 26. 

EXPERIMENTAR, v. at. Tentar achar alguma 
verdade física, por rneyo de ingenhos, emáqui- 
nas adaptadas para isso. ç. Indagar a natureza, 
gênio, índole , e costumes dos homens , provo- 
cando-os a obrar , e a mostrar-se em palavras, 
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ou acções , tanto A cerca de sua capacidade ifl' 
tellectual, cotno das forças corpórers , e costu- 
mes. Aprender pela experiência , trato, con- 
versação. §, Achar : v. g. tenho experimenta 
mil desfavores no seu trato. §. Provar. V. 

* EXPERIMENTAVELMÈNTE , adv. O mesnío 
que Experimentalmente. Vieira, Senn. IL 9"- 

EXPERIMÈNTO, s. m. Experiência em Física , 
&c. Alam, Bial. 4. c. 18. Arraes, 1. 13. 

* EXPERTÍSSIMO , superl. de Experto , nunt0 

experto. Alma Insír. 2. 1. !). n, 58. 
EXPERTO, adj. Experimentado, que sabe, e 

tem facilidade de dizer , ou fazer alguma coisa 
por uso, e frequencia de afazer. Soldados e*" 
pertos nos passos da montanha ; que os conhe- 
ciâo , e sabião andar, havendo.os continuado, e 

freqüentado. M. Lus. 1. 55. §. Experto tios ne- 
gócios de mercancia , nos políticos. Lobo. §• '* 
vo, não lerdo. §. Agudo, forte : v. g. sotn ex- 
perto. Activo, enérgico : v. g. miiJT exper' 
to ; com remo experto lúão aviados. . 

EXPIAQAO, s. f. Pena em satisfação de cul- 
pa , ou satisfação de culpa com penitencia; "•2' 
a expiação dos crimes , e peccados. Sacrif^cl<, 

para applacar a Divindade irritada com pecca- 
dos. Freire. " expiações, com qne tratou de ap' 
placar Mafonia.11 Paiva, Serm, 1./. 155. 

EXP1ÁDO, p. pass. de Expiar, o altar de ou 
expiado com o mesmo sangue. Paiva, Serm. !•/* 
267. f. 

EXPIAR , V. at. Satisfazer, ou pagar a culp» 
com penitencias , e quaesquer obras satisfacto- 
rias. iK expiar a Idolatria do Império.11 Macee • 
Expiar um lugar • pnrificá-lo dos crimes, a 1° 
rninaçoes, sacrilégios nelle commettídos. " 
a Mesquita , para a consagrar em Templo 
só Deus verdadeiro." Airiol. Lusit. _ - 

EXPIATÓRIO, adj/ Feito a fim de expif' "j 
Qne tem virtude de expiar : v. g. sacrifício ex 
piatorio. . . n 

EXPILÁDO, adj. Roubado, pilhado. Lei de 
de Set. 176'í). §. 13. no fim. , 

EXPIRAÇÃO , s. f. O neto de lançar o ar o 
bofe. t. de Med. §. Exhalação dos espirites. 

EXPIRÁDO , p. pass. de Expirar , oppOsto 

inspirado. " o ar expirado. " _ 
Í-XPIRAR , v. at. Lançar o ar do bofe , 

pirando. fig. Expirar a alma ; morrer, 
J0. c. 03. neutr. e ellipticamente expirar-, reiK ^ 
a alma, o espirito, morrer. í. v. n. Acabar: v-n' 
expirou o prazo, termo, o compromisso. 
'. 16. 5. Dissolver-se : v. g. expin u 0 f ^ 

promisso, a sociedade, ó. Acabar : v. } ■ 
a Magistratura , oficio , jnrisdicção. . 

EXP LAN AQ AO s, f. 'Explicação , exposi'/^ 
de alguma matéria ; de doutrinas , textos o 
senros. e 

EXPLANADA , s. f. t. de Foitif. Dccli'-C > nell» 



EXP 
n^nlor insensível, qne se dá ao espaço, que vai 
d' estrada «cuberta para o campo, e se conti- 
nua quanto é jjossivel , mas de sorte que se não 
Conheça a subida , para que o inimigo venha a 
peito descoberto , e ainda que ganhe a estrada 
dcoberta, não possa valer-se do seu parapeito: 
pU plaaice descoberta á roda da Praça , de ura 
jtrdira , sem obstáculo á vista- §. O espaço que 

entre uma Cidade, e a Praça. 
Explanado, p. ; ass. de Explanar. 
ÉXPLANADÒR, s. 111. O que explana. 

_ EXPLANAR , v.at, Fazer plano, fácil, íutelli- 
givei , explicando. 

EXPLICaQAO, a. f. Declaração cora mais pa- 
lavras, e exemplos, para se entender o que c obs- 
curo, dífficii; interpretação , exposição. 

EXPLICADO , p. pass. de Explicar- 
EXPL1CADÒR , s. m. ExpLicadorci , f. Pessoa 

tpie explica. 
EXPLlC k, v. at. Declarar, dar a entender o 

que se ignora, ou não entende, com acenos, ou 
palavras. ^S. Interpretar, expor. 

EXPLICATIVO, adj. Feito a fim de explicar; 
que contém explicação. 

EXPLÍGiTANÈN TE , adv. Oppõe-se a Tacita- 
mente : claramente, cora palavras , e cláusulas 
expressas: Chamando a Deus por seu nome expli- 
citamentè: condição explicitamente apontada na 
■Escritura. 

EXPLÍCITO, adj. opposto a Tácito. Feito com 
Íalavras, e cláusulas expressas: v, g. " Acto de 

é explicito;11 diuuraerando , ou mencionando os 
Artigos delia. Fé explicita-, a que se tem nos 
dogmas, que sabemos individualmente enunciar; 

os do Credo, Artigos da Fé , e semelhan- 
tes conclusões, que todos devem saber, ainda os 
hão Thcologos; a implícita 6 crença geral detu- 
''U o que cré a Santa Madre Igreja , posto que 
Se ignore algum, ou alguns Artigos, ou condu- 
zes dhdla. 

EXPLORAÇÃO, s. f. O acto de explorar. 
EXPLORADO, p, pass. de Explorar. 
fcXPLORADÒR, s. m. Corredor, ou batedor do 

c^iüpo; espia que vai descobrir terra , e os mo- 
'luientos do inimigo. Moisés mandou explorado- 
fes á Tf.rra de Prumissão. Vasconc. Not. aquelles 

exploradores de. suas Terras, Fios Sanct. 
P; CXXXVJI. aquelles doze exploradores, e es- 
PUts da Terra promettida. Ç Exploradora, f. lan- 
l0u Nüó a pomba para exploradora das aguas do 
^duuio. Alma Instr. 2. J. 174. 

EXpl.o1 ÁR, v.at. Vigiar, observar algum 
t-idade escobrir alguma Terra, ir rcconhecè- 
1,1 > oosewar o campo inimigo , onde , e como 
está. Vieira, fossem explorar a Cidade de Jerico. 
(lllí<-o da estarem exploradas as mais Terras, e rnn- 
|"es do Sul. V. de Busto, "explora a ultima Cos- 

Britto, Guerra Brasil- v?- Explorai o Exer- 
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cito inimigo ; os inlcntos, e desígnios do inimigo. 
F fig. Explorar a Natureza ; explorar cs segre- 
dos , e intentos d''alguém. O Legislador hábil, 
antes de promulgar a Lei , manda derramar no 
povo a sentença , e saneção delia , e explorar a 
opinião pública, a sua approvnção, os seus repa- 
ros , c censuras , que de tudo se hd-de aprovei, 
tar. explorar oí inlcntos. Fabula dos Planetas, f. 
114. 

EXPOEIRÁDO , vem na ult. Ediç. de Couío, 
Tom. 3. P,2. p. 421. "estavão em expociradosF"* 
erro por encapoeirados. 

EXfONÈNTE , s. m. t. da Álgebra. O expo- 
nente de uma potência : o algarismo , ou leltra, 
que se escreve á direita , e um pouco acima de 
qualquer quantidade, que se há-de elevar á po. 
teucia declarada pelo Exponente; v.g, at ou o"'. 
Se o Exponente é algarismo, a potência está co- 
nhecida, e determinada; se é lettra , como a, 
é indeterminada. Exponente de uma razão geo- 
métrica , é o quociente tio antecedente , dividi- 
do pelo conseqüente. §. Exponente da razão ari- 
thmetica , é a diíFerença que há entre o antece- 
dente , e o conseqüente: v. g. 3. é o Exponente 
de 2 para 5. 

EXEÔR , v. af. Pôr á vista. §. Pôr em desco- 
berto , patente : v. g, expor ao ar, ao Sol; ex- 
por ao perigo, d zombaria. §. Expor o Sacramen- 
to ; i. é , a. Hóstia consagrada em custodia : op- 
põe-se a encerrá-lo. Expor-se: oííérecer-se, 
sujeitar-se: v. g. expòr-se ao perigo , ao exame. 
§. Expor: explicar, interpretar: v.g. expòr um 
passo de algum Autor. 

EXPORTÁVEL, adj. Que se pôde, e é licito 
exportar para negocio, ecommercio. " generos, 
e mercadorias exportáveis; " t. usual no Com- 
mercio. 

EXPOSIÇJÁO, s. f. 0 acto de expòr, pôr avis- 
ta , em descoberto , em alvo , por barreira. 
Declaração, interpretação: explicação. 

EXPOSITÒR, s. m. O que expõe , interpreta, 
declara; v.g, os Expositores, ou Interpretes da 
Escritura : e fig. as suas obras , em que a ex- 
põem. 

EXPÔSTO , p, pass. de Expòr : v. g. Exposto 
á vista; ao Sol, ao ar; ás risadas , e zombarias. 
§. Arriscado : v. g, exposto aos golpes, tiros , fe- 
ridas , perigos. F Explicado. §, Enjeitado. ineni- 
nos expostos, ou os expostos , substantivadamenlc. 

EXPRESSADO, p. pass. de Expressar. Arrues, 
10. 0. nelle está esculpida, e expressada a imagem. 
§. Nomeadamente declarado. M. Lus. " expres- 
sado nas Bullas. ^ 

EXPRHSSAJViF.NTE, adv. Declarada, nomea- 
da, explicitamente. 

EXPRESSÃO, s. f. Ogeslo, ouacção, menejo, 
e mais propriamente a palavra, com que se de- 
clara o conceito dÁlma , o que passa dentro dei- 
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]a: v. g. a expressão dos pensamentos , de que a 
Natureza não privou aos mudos. §. Expressão da 
fgurn , ou pintura : o que cüns dão a entender 
de historia, paixão, ou pensamento, ou acção, 
que se quer referir a elia, por meyo da fisiono- 
mia , e acção , em que as fazem os artistas. 

EXPRESSAR, v.at. Declarar os conceitos com 
gestos , ou palavras. " expressar a verdade. 11 

Vieira. Retratar, imitar pintando. Arraes, 5, 
17. cuja formosura expressou com seu pincel. 

EXPRESSIVA. s.f. Expressão, recitaçãoacom- 
panhada do gesto: v. g. "orador de boa expres- 
siva." expressiva das palavras era grandemen- 
te apontado, procurando que fosse clara, e distin- 
ta, V. do Are. f. 231. f. col. 1. 

EXPRESSIVO, adj. Que exprime, e declara 
bem os conceitos : v. g. palavras expressivas ; 
termos, gestos, suspiros expressivos da saudade. 

EXPRÉSSO, p. pass. irreg. de Exprimir. (Op- 
poe-se a tácito) Declarado com palavras: v. g. 
pacto expresso ; mandado expresso ; casos expres- 
sos em Direito ; especies , de qne na Lei se faz 
menção , para exemplo da appIicaçSo delia. 
Retratado : v.g. j)as feições conheceu seu bem 
expresso. " Maus. f. 130, est. 1. a obra, em que 
o official ve mais expresso o artificio do seu euge- 
vho: Pinheiro , ]. 19. j, é, representado, expri- 
mido, 

EXPRIMÍR, y, at. Declarar os conceitos, com 
gestos , ou com palavras, fig, a figura, o lavor 
exprime algum conceito , pensamento , sentido, 
Uhss. X. 47. o metal exprime o que nas armas o 
fabro imprime, por contrafazer as obras divinas, 
trabalha por exprimir em seus jnáos, o que Deus 
obra em seus bons ( fazendo-os martyres de fal- 
sas religiões ). Couto, 5. G. 3. §. Tirar , fazer 
sair; v. g. exprimir lagrimas dos olhos, saião as 
lagrimas , e não as exprimia a dòr, ou saudade. 
Vieira , 2, 420. V. Espremer. 

EXPROBRACjAO , s. f. O acto de exprobar, 
reprochar , dar em rosto com coisa, qne repre- 
üentamos como m.i. Leão, Cron. Aflíl, p.2G7, 

EXPROERÁDO, p. pass. de Exprobrar. 
EXPROBRAÜÒR , s. m. O que exprobra. adj. 

palaeras exprobradoras, e, vituperosns, 
EXPROBRÂR , v. at. Lançar mi rosto, repro- 

char , dar em rosto : t». g. exprobrar um vicio a 
alguém, ou falta. Vieira, 3, 279. " exprobra aos 
Filosofo? a falsidade dos seus deuses." o virtuoso 
( com a boa vida ) exprobra a má vida do vi- 
cioso. 

* EXPROBR ATÓRIO, adj. O mesmo que Ex- 
probrador. D ádiva —. Bem. Flor. 4. 1. D, 2. 6. 2. 

EXVBOVAdO, adj.ant. Provado, experimen- 
tado. "tão exprovados são (osFidalgos) em vos- 
so serviço , como a prata que o Ourives mette 
no fogo , por ver se he fina. " Ord. Af. %. 59. 
3?. /. WS, 
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FXPROVINClAL, s. m. O que acabou de PrO' 
vincial. 

EXPUGNAÇAO, s. f. O acto de expugnar; ou 
0 ser expugnado : v. g. a expugnação de urna 
Praj-a , Cidade. Vasconc. Arte, f 192. >v. §■ "S' 
A expugnação da castidqde. o ambicioso lodo cc- 
cupado na expugnação das honras , e dignida- 
des, A-c. 

EXPUGNADO, p. pass. de Expugnar. 
EXPUGNADÔR , s. m. O que peleja para ven- 

cer, tomar , render , á força de armas. §• ^S' 
Formosura expugnadora de almas. D. Franc. de 

Port. o dinheiro, o oiro expugnador de honras, Ac- 
EXPEGNÁR , v, at. Vencer, render pelejan- 

do , á força dermas: v. g. expugnar a Praça, a 
Cidade, cxpngnoii Milão. Agiol. LusA.W- c' 
1. Arraes, 4. 23. com moscas expuguou o Senhor 
a dureza de Pharao. 

EXPUGNÂVEL, adj. Vencivel áforça dermas» 
e fig. vencivel, nsscqnível com trabalhe, indus- 
tria. tudo he expuguavel ao animoso. Macedo, 
Domin. f. 117. 

EXPULSÃO, s. f. O acto de expulsar. §• Ose*" 
expulsado : v. g, a expulsão dos Jezuiias foi 110 

anuo de Ac. A expulsão dos escarros, Ac. 
EXPULSÁR , v. at. Lançar fóra por (orça ? 

desapossar do lugar occupado. fig. expulsando 
os Demônios." ExpcUir ; v. g. expulsar os es- 
carros, as matérias cosidas, do corpo. t. de Mec • 

EXPULSf VO , adj. Que faz expulsar. Atador^ 
expulsiva ; que faz expulsar a matéria do fundo 
das feridas. Recopil, da Cirurg. f. 159. 

EXPULSO, p. pass. irreg. de Expulsar. 
EXPULSclHIA , s. f. Dar expulsaria a nlgtiem; 

expulsá-lo. Ver gel das Plantas, derão expulsor,a 

a Frei F. f. 394. 
EXPULTRÍZ , adj. t. de Mcd. Faculdade e-r- 

plutriz; aquella que separa as fezes, e superfl" * 
dades do chilo. 

* EXPUNGÍR , v. at. Apagar , desfazer» ci
t* 

tinguir a escritura para se substituir outra. Mo'-' 
te Olioete, Expl. p. 105. , 

EXPURGAq AO, s. f. O acto do expurgar- V' 
(. de Astron. V. Emersão. §. t. de Med. O a<_^ 
de purgar, alimpar, evacuar: v. g, expurgaça 
de humores acres, __ 0 

EXPURGADO, p. pass. de Expurgar : u. 
estômago —o Livro expurgado ; de doutrina 
falsas, ou más. 

EXPURGADÔR, s- m. Pessoa que expurga. 
EXPURGAR , v. at. Alimpar : v, g• ex 

1 ferida: ( t. de Cirurg.) expurgar a 1 iatfna, 
chaga. §. Expurgar Liv> o; emendá-lo '"nn 
de erros, e más doutrinas. 

FXPUHGATÕRIO , s. m. índice expurgator'^' 
t. de Cirurg. V. Expurgação. Madeira , 

EXPURGATÓRIO , adj. índice expurgaior>o, 
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seapontao os Livros prohibídos, eaqnel 
,cs, qne se ermitte ler, feitas certas emendas, 

HXquÍSA, s. f. ant. Inquirirão, informação 
Itie se tira; enquisa. Elucidar. 
'êX^UISÍTAMÈNTE , adv. Com curiosidade, 

escoliia; fig. com regalo, e delicia : v. g. mesa 
übundaute, e exqiúsiUwcnte provida. Vieira, §. 
Com cuidado, para sair perfeito, e acabado: v, 
£• pós de Joanncs esquisitamente preparados. 

EXQUISITÍSSIMO, superl. de Esquisito. Ar. 
Tass, 5. 5, ti'exquisitissimos tormeptos.11 

EXQU1SÍTO, adj. Excogitado, buscado com 
feüita diligencia , trabalho , curiosidade ; fíg, 
tiao vulgar, excellcute : v. g. suavidade tão ex- 
Viisita de musica. Cron. dst, p.464. col.2. mo». 
Jares exquisitos, viandas exquisitas. §. Biligen- 
üa exquinta ; grande, summa. M. Lus. §. Ex- 
Cogitado por singularidade , nimiamente estuda- 
do com ciir;osidade refinada ; acarretado. Ar- 
^cs, 2, G. v. g. adornos , pensamentos exquisitos. 
CbJo. " as palavra: sejão vulgares, não já po- 
''dares . nem exauisitas.11 $. Exouisito: t. deMed. res, nem esquisitas. ^ §. Exquisito 
'"ãas exquisitas, esquinencia exquisita ; e ou- 

doenças , que são puras , não adulterinas, 
Wl1 espúrias , ou nothas. 

EXSÁNGUE v. JSxangue. 
IíXSICCAQÃO, s. f. Resicação, marasmo. Ar. 

rí,eí, I , S. 
*EXSICCATÍVO , adj. Seccante, com força ou 

uropriedade deseccar. Força—. Costa , Gcorg.S. 
- LXTÁR , v. n. Existir. Vieira, Cart. Tom. 2. 

li*0. li extão aldeyas. " " Uebreos que então 
fxi 
7 
"f. 26. ainda os muros Troyanos não extavão, 
lern 2lio. Severím Nat. Memor, dos Cardedes, 

avao. n extão testemunhas.^ Vieira. Eneida, 

y' L O que dTlle exta hoje são cinco Epístolas 
V&retdes. 
ATASE, s. f. H. Dojn. P. 1. L. 3. c. 31. V. 

fasis. 
. ^XTASI, s. f. V. dc Suso, c. 34. e 36. V. Ex. 

* 
. EXTASIADO, adj. Transportado, absorto, 
prebatado em extasis. Biniz, Ode á creação do 

cllde de Oeiras. 
ç j-XTASlS., s. m. Rapto, enlevação da alma, 

levar f-nto , roubo, esuspensão dos sentidos na 
.piação das coisas celestes, arrclatar-se em 

• iév ^vfacíc • ppffí Ax-focíc V fln. St 11C/) . c_ ^sis ; ter èxtasis : este èxtasis, V, de Suso, 
3. 

to ^TÁTICO, adj. Elevado em extase ; absor- 

p.parao. 1 a parte superior com a extatica. 

P # «7 ' # 
y- Que costuma ter extases : v. g. o extati- 
QTfin { * i-xovfr» cnn#»rínr r»r»rn .i prrfniinn. ,, 
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ira. 

rL - TEMP •KÀNEAMÈNTE , adv. De repente, 
\Xt "nnroviso , sem muita reflexão: v. g. glosar; 

, orar —. Vieira, compuserão exfcin])ora- 
^'"nente o hymno,' §. Sem preparação previa , 

Repente. 
loM. 1, 

Vis 
EXTEMPORANEIDÁDE, s. f. O ser extempora- 

neo, sem estudo, cogitação, ou reflexão consi- 
derada, e previa, «extemporaneidade da repôs, 
tada fez mais impressão cm todos, poetas , cujo 
merecimento consiste na — de versejar. ^ 

EXTEMPORÂNEO, adj. Dito, ou feito exfem- 
poraneamente, de repente, db^mproviso, §. Poe. 
ta extemporâneo ; o que improvisa , improvisa- 
dor. Orador extemporâneo; que arenga, e vai 
orar de repente, sem estudar, rem compor pre» 
viameníe o discurso , que recita. 

EXTENDÈR. V. Estender. 
EXTÈNSAMÈNTE, adv. Por extenso, com to- 

das as suas partes : v. g. relatar — narrar ex- 
tensamente um successo. M. Conq. V. 291. Vie. 
gas conta extensamente a treição , e engano do 
Rei. 

EXTENSÃO, s. f. Propriedade da matéria , a 
sua largura , altura , comprimento 5 e assim a 
de suas partes mínimas. A largura, ecompri- 
mento: v. g. a extensão de uma Cidade; o espa- 
ço que ella occupa. 6. O comprimento , ou lon- 
gor: v. g. a extensão da carreira, de uma linha 
ou corda. Ç O acto de estirar, estender: v. g. a. 
extensão dos nervos. Extensão de uma palavra 
t. de Log. e Gramm. a applicação que delia se 
pode fazer aos indivíduos , a que o seu signifi- 
cado abrange : v. g. a extensão do nome homem 
consiste cm poder applicar-se a João , Pedro 
Paulo , e a todos os indivíduos da especie hul 
mana ; a da palavra arvore, em poder applicar- 
se á larangeira, pereira, carvalho, sobro, e a es' 
ta , ou qualquer outra larangeira , a qualquer 
pereira, &c, §. A multiplicidade de significados 
que se dão á palavra , por alguma razão , seme-' 
lhança, analogia, connexão , ou relação que 
os níais significados tem com o primeiro, e pró- 
prio : v. g, fralda da camisa , e por semelhança 
do monte, do mar , da roupa , dos vestidos (ala- 
res, Sc. §. Extensão das Leis; as especies eca- 
sos, a que se applicárão, ou é applicare^a sua 
sentença. 

EXTENSO , adj. Que tem extensão ; 6 attri- 
buto da matéria , que não é simples , mas tem 
partes d.visíveis, em que so pôde conceber lon- 
gor, largura, e grossura. §. Amplo. 6. Dilíu-o- 
v.g. 11 Sermão extenso.15 por extenso ( V Evl 
tensamente) : v. g. «narrar alguma historia por 
extenso; e não a substancia , as forças delia , ou 
alguma parte; nao somando, nem resumindo. 

. EXIENUAQAo , s. f. Diminuição de forças, 
vigor ;_t. de Med. §. t. de Rhet. opposto a am- 
plíjicnfao 5 consiste em o Orador representar a 
coisa somenos do que realmente foi; v, g. exte- 
iHiação da injuria. 

1 EXTENUÁDO , p. pass. de Extenuar: d, g,   
de forças, corpo , de posses, cabcddes. 

EXTENUADÒR , s. m. O que cxtenfia. §. adj. 
Sssss Coij 
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Coisa extevuadora; que extenfia : v. g, tralalhos 
sobejos , exteuuadores do corpo. 

EXTENUAR, v. at. Fazer emmagrecer, e di- 
mimiir as forças , e vigor : v. g. o trabalho , a 
inedia , extennão as forças , o corpo, tVc. fig. 
Diminuir o jjoder, as riquezas, a gente , e en- 
fraquecer assim o estatlo ; v. g. os naufrágios 
amiudados , e as repetidas presas dos cossarios, 
que tem extenuado o comniercio marilinio deste 
Reino, extenuou-se o Exercito com a mortanda- 
de , e deserções, 

EXTERIOR , adj. opposto a interior. A parte 
que fica de fora , descoberta , superficiai , ex- 
posta á vista , ao tacto, §. O foro exterior , op- 
posto ao interior. V. Foro. §. Obras exteriores da 
Praça, na Fortif. as defensas particulares fabri- 
cadas fora delia : v. g. Fossos , Estradas enco- 
bertas , e Explanadas , Hornaveques , &c. §. O 
exterior de alguém ; o que se vè , e se dá a conhe- 
cer : v. g. o rosto , o talhe do corpo ; as pala- 
vras , gestos, acções. os exteriores são bons , os 
interiores sabe Deus quaes são. 

EX TERIOR I DA DE , s. f. A parte exterior. §. 
Exterioridades: os exteriores , mostras , apparen- 
cias. 

EXTERIÒRMÈNTE, adv. Pela parle defóra.§. 
Nas obras, e palavras : v. g. exteriormente mos- 
tra-me amizade. 

* EXTERMINAR AO , s. f. Expulçao, destrui- 
ção. Vieira, Serm. 3. 490. 

EXTERMINADO, p. pass. de Exterminar. 
EXTERMINADÒR, adj. Que extermina. §. An- 

jo exterminador j que destrúe , desbarata com 
mortandade. 

EXTERMINAR, v. at. Lançar fóra dos térmi- 
nos, limites, rayas dVlguma provincia , Cida- 
de; desterrar, "-exterminar o Turco de seus esta- 
dos. " Lemos, Cerco. §. fig. Exterminar as virtu- 
des , os vicios, os mãos costumes: v. g. o luxo ex- 
termina a sobriedade, e temperança, a economia, 
a parcimônia, Ac. 

EXTERMÍNIO , s. m. Desterro , expulsão da 
terra própria , da pátria , da residência. Prov. 
da Ded. Cron. f. 170. fig. A destruição , em 
conseqüência da qual vem o extermínio, ou sal- 
da dos cidadãos deixando as Cidades, &c. Viei- 
ra. o extermínio de Malaca. 

EXTERNO, adj. Que é de fóra; estrangeiro, 
que não é da familia : v. g. externos capitães. 
Eneida, VIII. 120. §. Na parte externa ; de fó- 
ra, que apparece, e se vè: v. g. nas mostras ex- 
ternas ; acções externas, ô. Foro externo, opposto 
ao interno , da consciência. 

EXTERREC&R , v. at. Causar terror. Barreto, 
V. do Evaug. se me apresenta, e exterrece logo: 
p. us. 

EXTIMÁR, v, at. ant. Prover; dar ordem : v, 
g. extimem os Vereadores como se tomarão contas 
dos bêes dos orfãos. Elucidar^ 
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EXTlNCRaO, s. f. Destruição total, como «D 
coisa que morre , perece. §. fig. A extineção A» 
Republica , da heresia, da pensão , censo. 

EXTInCTO , p. pass. de Extinguir. O extineto 
pinho. Eneida, IX, 50. "A penitencia deixa 
os aficctos, ou paixões extinetas;11 i. é, aniorte* 
cidas , ou mortificadas. 11 extinetas as reliq"'3® 
da Liga.,, Ribeiro, Casa de Nemours. §. Apaga" 
do , esquecido: v. g, extineta a memória, o s<tl 

nome. Cam. Lus. X. 30. Morto fisicamen^e' 
validos extinetos jior decretos dos Reis. " clio'"''1 

Venus a dor do moço extinctoV Cam. Egl- ^ 
Acabado , perdido : v, g. extineta aqnedade, 
Religião, virtude. Murcho: v. g. a flor extif 
cta. Uliss. T. 78. <j, Extineta alguma Corporaçf0^ 
Junta, Tribunal] desfeito, annullado o seu lllS* 
tituto , e privados os membros dos direitos , 
jurisdicções, e funeções, que exercião. y^zvU.e 

gne extineto , t. de Farmac. preparado de sor 
que não appareção os globosinhos, como qu'1 

do fica mui dividido em iin\o, &c. 
EXTINGUIDO , p, pass, reg. de Exting"1 

Paiva, Serm. 1.Sonet. no princ. " chama j^fi11 

si extinguida,''' V. Extineto. . • 
EXTINGUIR , v. aí. Apagar. §. fig. Ann,q"i(i 

lar, destruir: v. g. extinguir uma Cidade, 11 ^ 
Nação, os Hespanhóes exterminarão , e 
rão copiosissimas Nações na America. §■ j 
uma Junta, ou Corporação, Civil, e Rehg1 jc 

abolir o seu instituto , privar os men>lRi's 

seus direitos , do exercicio de suas funcç-M,, 
culiares , &c. §. Dissipar : v. g. extmg'1' ^ 
qualidade venenosa. §. Abolir: v. g. exting1111 

costume , uso. extinguir o nome de Chnsto. 
va , Serm. l.f. 70. f. Extirpar : n, g- ^'.r cS 

guir a heresia. §. Acabar com: v.g- c^l"&ct,nSo > 
vádíos , ladrões. §. Extinguir a pensão , 
obrigação; acabar, pôr termo. §. Exting11 ^ 
branças: apagar memórias. Exlingnt' " 
nas amoesiações ; matando aos qne as 0,'jngui? 
Traí. 5. Estev. §. Extinguir.se : v. g. <X

(ÍÍ 

rão-se as memórias daqueila Casa. §■ 0'".' xíe.sC 
íijicações se extinguem as paixões : exll-s^ejici<,: 

cos eucanecidos, unnos o fogo da concup ^ ).oS, 
com a pállidà morte emmurchcce a.JiUr

r-Hiillai1' 
to viçoso , extingue-se o fogo dos olhos s 
tes,Ac. 

EXTIRPAR AO, s. f. O acto de '1es.ar r|o d0s 

Ou de ser desarreigado : v. g. 11 ex l ^ 
heresias, dos vicios, de nm costume, 

EXTIRPADO , p. pass. de Extirpar. rç^ella- 
EXTIRPA DÔR , s. ou adj. {' 

uextirpadores de vícios. " T. d Ag 
D. 2. a Justiça extirpadôra de mi:i S' -,eS. 6.^" 

EXTIRPAR , v. at. Arrancar com ra.ze ^ cüj 

Extirpar a fistula, o carbúnculo; c0 ' (jg. Vj. 
de todo estes males, 6. Desaiieiga , h" 1 

extirpar vicios , a ociosidade; eu > ioSt 
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'ps, ahusos , kc. o amor do coração ; arrancar, 
extinguir dc todo. ["Arde o varão prestante Na 
ambição de extirpar a seita impura.11 Diniz, Ode 
o Ant. Grtlrão.] 

EXTÒRÇO , s. m. " pagamentos sem (antas di- 
laçces , e extòrços.™ Cap. 79. do Estado dos Po- 
vos, nas Cortes de Lisboa, Jò'4I. violências^ exe- 
cuções , mejos coactivos : extorsões se diz mais 
commummenté, 

EXTORQUÍDO, p. pass. de Extorquir. O Au- 
tor da Arte de Furtar, p. 97. diz extorto. 

EXTORQUÍR, y. at. Tirar á força; v. g. ex- 
torquir a fazenda, o consentimento, uma promes- 
sa, voto, juramento. §. Tirar com tortura: v. g. 
extorquir a confissão dos delidos. 

EXTORSÃO , s. f. Violência, com que se to- 
ma a alguém a fazenda ; usurpaçao violenta, se 
peço guerra, far-se-hão muitas extorsões, e desa- 
foramentos, Arraes , 5. 14. "extorsões feitas aos 
pobres.1' i'aii>a, Serm. !• f. 239. <5. I>f. Lusit. fa- 
zer grandes extorsões, e roubos: e, carregados com 
extorsões e tributos, os subditos do déspota sujei- 
ir>s ( extorsões , que seus caprichos lhes sugerem , 
**0, Qualquer violência, iutroduzio ( na Reli- 
gião ) a observância, com muita facilidade, e sem 
Nenhuma extorsão , muito a sabor dos Religiosos, 

do drc. 3. 13. 
EXTÒRTO , p. pass. irreg. de Extorquir. V. 

Extnrquido. 
EXTRACQ Xo, s, f. O acto de extrair, tirar, 

trazer , ou levar, para fóra : v. ç. extracção dos 
^ftáes das suas minas. Vieira, saca das mercado- 
tl;is de uma Terra para outra : ?7. cousummo com- 
Iricrci il ; v. g. estes alcaides ainda, hã tantos nu- 
tlos não acharão extracção: está o commercio es- 
^gnado , não se dá extracção ás mercadorias • 
^'c' 9. O trabalho de extrair partes , noticias, 
er|idições , passos de algum Livro , ou Manus- 
Cr'to. Extracção, no Cálculo; operação, pela 

se acha a raiz de alguma quantidade eleva- 
^ ao quadrado, ou cubo; e se diz, extracção da 
r(iiz quadrada, ou cúbica. 

EXTRACTÁR , v. at. Fazer extracções de Li- 
Vros, ou extractos, dizem alguns em vez de ex- 
traír. 

EXTRÁCTO, s. m. t. de Quim. Matéria sepa- 
a ■ e outras partes mistas , componentes; ou 

partes impuras, e fezes, por meyo de mens- 
rnos apropriados. O que se extraiu de livros, 
1;inuSCrU0S j escolhendo as partes que nos con- 
Cín j 011 agradão , e nisto diílere do (raslado, 

ane é co ado todo : v. g. fazer um extracto da 
le Tullio. 

j . ^TRAhlDO , p. pass. de Extrohir. Oíro extra- 
das minas. (>. Sentença, copia extrahida dos 

ftos , fing origindes escritos: documentos exlrahi- 
.0s da Torre do Tombo §. Resinas, óleosext miúdos 

s aroores, e sementes, Ac. V. o verbo Lxirahir. 
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EXTRAHÍR, v.at. Tirar fóra, levar: v. g.ex- 
trahir da Igreja os que a ella se acoutão.. §. Ex- 
irahir : fazer extracto químico ; fazer extracto 
de Livro, Tirar , achar, buscar: v. g. extra- 
hir a raiz quadrada , ou cúbica de um número'. 
frase Arithm. e Algebr. 

EXTRAJUDICIAL , adj. Feito fóra de Juízo: 
v. g. confissão extrajudicial, appellação de actos 
extrajudiciáes. Orden. 3. 

EXTRAJUDICIÁLMÈNTE, adv. Fóra do Jllizo. 
§. Contra as formalidades da tela judicial , e 
termos de proceder da Justiça. 

EXTR.AiMIJRÁL, adj. Situado fóra dos muros. 
ÈXTRAMÜROS , adverbialmente. Fóra dos mu- 

ros , no arrabalde : v. g. sita extramuros desta 
Cidade. Antig. de Lisboa. 

EXTRÂNEO , adj. Estranho , de fóra: v. g. ar 
extraneo; que se introduz de fóra. 

EXTRANUMERÁL, adj. De fóra do número. 
EXTRAORDINARIAMENTE, adv. De modo ra- 

ro , desusado, desacostumado, não ordinário. 
EXTRAORDINÁRIO, adj. Desusado, desacos- 

tumado, que não é ordinário; raro : v, g. suc- 
cesso, caso extraordinário, Ac. Juiz extraordi- 
nário; o que conhece em virtude de alçada, ou 
commissão extraordinária, ó. Embaixador Ex- 
traordinário ; Jnviado —, o que vai com com- 
missão extraordinária , v. g, para dar pezames, 
ajustar pazes, ou casamentos, &c. 

* EXTRAORDINARÍSSIMO, superl. de Extra- 
ordinário, muito extraordinário. Pureza—. Pai- 
va, Serm. 2. 17. 

EXTRAVAGÂNCIA , s. f. Irregularidade con- 
tra o costume, ou razão , v. g. no fallar , ves- 
tir-se, no obrar. 6. Dizer extravagâncias • i. é, 
disparates. 

EXTRAVAGANCIÁR, v. n. adopt. mod. Fazer 
extravagâncias; dizer extravagâncias. 

EXTRAVAGANTE, adj. Que se afasta do uso, 
costume, que não vai pelo fio da gente, e se a- 
parta , ou discrepa do termo do proceder com- 
muni, no pensar, fallar , obrar. §. Constituições, 
Leis, Decretos extravagantes; que andão fóra, e 
não encorporadas nos Corpos , ou Codigos de 
Constituições, Leis, &c. §. Desembargador Ex- 
travagante; o que não é do número da Relação, 
mas serve na Casa , cm falta do numerário au- 
sente, ou doente: c assim soldados extravagantes, 
os que não estavão formados no Exercito , mas 
andavão por fóra, para acodirem onde houvesse 
mais necessidade ; de sobresalente. Palm, P. 2, 
c. 158. §. Soldados, ou Tropas extravagantes; que 
não tem eslancia certa , corpo de 3 -serva , gen- 
te sobresalente, para acud-r onde for necessário. 
P. Per. 2./. 20. alias soltos. §. Sacerdotes extra, 
vagavtcs; não addictos a Igreja, ofíicio, 011 be- 
neficio; nem conventuaes , &c. V, do Are, 1. 18, 

EXTRAVAGÀNTEWÈNTE, adv. De modo ex- 
basss 2 
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travagante. Servir extravagantemente-, em fal- 
ta de outrem. 

EXTRAVAGANTÍSSIMO , superl. de Extrava- 
gante : v.g. homem, gênio , extravagan- 
tissima ; termos extravagantissimos. 

EXTRAVASADO, p.pass. de Extravasar-se. V. 
EXTRAVASÁR-SE, v. recipr. t. de Mcd. Sair, 

entornar-se dos vasos próprios, derramar-se por 
fóra delles : v. g. extravasa-se o sangue da veya 
rota, ou da ferida, na cavidade do peito, &C. 

EXTRAVIADO, p. pass, de Extraviar. 
EXTRAVIAR , v. at Tirar por fóra da via, e 

caminho que deve seguir: v, g. extraviar ooiro, 
não o levando ao Manifesto , e Registo. §. JS.v- 
traviar os diamantes, não os levando ao Contra- 
tador ; as fazendas, não as levando ás Alfânde- 
gas , etn contravenção das Leis. §. Lei da Volú 
cia, §. 15. Sair das estradas geráes, e buscar ca- 
minhos excusos, e desvios. §. íig. "que furor a 
mente me extravia ?11 Alfeno, Poesias. 

EXTRAVIO , s. m. Desvio , descaminho das 
coisas, que se extravíão : v.g. extravios do oi- 
ro , dos diamantes , das fazendas , que se levão 
sem guias, ou que se não manifestão, ou eatre- 
gão onde oonvèm , c ê devido. 

EXTREMAüAMÈNTE , adv. Por extremo; es- 
merada, abalisadameníe, excelleníemcnte: v.g. 
escrever extrernadameute bem: amar —. 

EXTREMADO, p. pass. de Extremar-se. §. Per- 
feito , abalisado , acabado , excelleute : v, g. vir- 
tude , obra, formosura, valor, orador raírama- 
dos. os Portuguezes sempre forão extremados de 
iodas ns Nações do mundo (na sua antiga lealda- 
de). Couto, 10. 1.3. §. Extremado em algum ex- 
ercício , arte, sciencia; nas coisas da guerra. Lo- 
lo. M. Lusit. 

EXTREMADÚRA , s. f. Proprio de uma Pro- 
vincia de Portugal; deriv. de extremo. 

* EXTREMAMENTE, adv. Com extremo. Vieira, 
Serm. 12. 43. 

EXTREMÁR.SE. Y. Estremar-se. "virtudes do 
animo, em que elle desejava extremar-se.™ Cou- 
to, 10. 1. 14. 

EXTREMAUNÇlO, s. f. Unção com os Santos 
Óleos, que se faz aos moribundos; é ura dos se- 
te Sacramentes. 

EXTREME. Y. Estreme. Por extremado. GaU 
vão, Descobr. Prologo por Tavares. 

EXTREMIDADE , s. f. Cabo , termo , fim , to- 
po: v. g. na extremidade desta rua ; fig. a par- 
te ultima inferior: v. g. a extremidade da túni- 
ca. §. Ponto apertado, em qne o remedio é dif- 
ficil; ajiertoÃ Porí, Rest. <l vendo-se o Colleitor 
nesta extremidade. " ó. Extremo, mimos de grau- 
des Senhores, e suas extremidades me hão-de ma- 
tar, Sc. Carn. Scleuco, pag. 45. ult. Ed. 

EXTRÈMO , s. m. Extremidade. §. Que está 
em cabo opposto a outro diamctralraeate: v. g. 
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os extremos da vara ; o Oriente, e Occidente saf 
extremos-, a eòr branca , e a negra se dizem sX' 
iremos das cores , e as outras cores entreraeyas. 
§. Excesso moral, entre os extremos viciosos, o" 
no meyo delles está a virtude : v. g. entre a cní- 
nheza, ou avareza, e a prodigalidade do Per®ç*- 
lario estão a caridade , a liberalidade, &c. L 

Mir. o erro jaz nos extremos , a virtude está 
meio, §. na Lógica , Extremos são o sujeito , e 0 

attribuío, ou predicado da Proposição. §. O u1, 

tirao gráo : v. g. extremo de dor, de mal. é wW 
extremo delondade, de formosura. §. Bar ern Ad- 
iremos : apartar-se da mediania, que a prudên- 
cia , e a boa razão dietão. §. Fazer extremos pf 
alguma coisa; i. é, excessos, tudo o que se p0* 
de fazer. Extremos de amor ; os<que fazem 0 

amantes, excessos, tudo o que se pode fazer p0 

mostrar amor, ou por amor. Lobo. corrido do 
poucos extremos, que por ella fizera: e "não ser^ 
culpa dos meus extremos.™ §. Em , oupor extren>o> 
adv. summamente, em summo gráo: v.g. apia! 1 

aborrecer, sentirem extremo : por extremo formos^ 
ou em todo extremo. V. de Suso; e M. Ludp. J0 

em notável extremo fervente na Fé. Maris , '' 
c. 7. R. 1. 9. 1. rio, que é extremo, e demarca- 
ção. Extremos do Rosário ; os Padrenossos » 
que ordinariamente são conl o mais graúdas r 
Extremo: a raya : v. g. o extremo doRdno. M * 
ris, D. 4. c. 8. §. Extremo, na Agricultura; r®* 
go, ou outra divisão, tjue desliÜda as 'Perras 1 

dois donos diversos, fig. T.ei da Natureza, fl9ul. 
não fez extremos entre humas gentes , e as ouj' ^ 
(não poz divisões), ante mandou , que cada m- 
anuísse quanto desejasse ser ninado, lued. 7/1 3 J 

EXTRÈMO, ailj. Ultimo , que fica a tod,tí . 
cabo: v. g. Vós, ó concavos valíes, que Pu( ^ 
tes A voz extrema ouvir da boca Jna ; a 
deira. Camões. Extrema necessidade; i. é, nü,.t0 

timo gráo d^Ila. Lucena. §. Estremado, 
perfeito: v.g. era extremo na virtude. V. do ( ^ 
1. 1. «-extrema raya, ou linha da vida; cof' ^ 
ultima raya deuma terra, o extremo trabadi0^ 
morte. Luc. o jogo extremo; o que resta, c e 

a acabar-se. Eneida, TX. 85. 
EXTREMÓSAMÈNTE, adv. Com extremo : 

amar , sentir extremosamèute ; com emuenf ' 
desvelo. 

EXTREMÒSO , adj. Que chega a extremos, 
mio, excessivo: v. g. cuidado, amor extrcUlüJgo 
§. Homern que faz extremos : v. g. é extreU/g,-) 

no amar, em aborrecer: extremoso em dej":111 

.■ê/w, obsequiar os amigos. , Q^e 
EXTRÍNSECO , adj. opposto a Jnirins en 

não é da essência da coisa, accidentai. § J " s, 
exlrinseca; a que se deduz da autoridade _ ('un, 
soa que a dá: e assim autoridadeextftnsccaj 
dada uo saber, ou probidade de quem a da* . 

EXUBERÂNCIA , s. f. Grande abundaPC'^; 
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Çuperabnndancia , mais do qne basta : v. g, ex- 
Uberancia d' -provas , argumentos, 

EXUBERANTE , adj. Superabnndaníe , mais 
que suíficieute : v.g. provas , mcyos exuberantes. 
" a misericórdia .... foi raíús emlerante.'1'' Pai- 
va, Scrm. ]./. 4. 

* EXUBERANTEMENTE, adv. Cora exuberân- 
cia. Paiva , Ser;n. 2. 492, 

EXUBERANTÍSSIMO, super], de Exuberante. 
EXUEERÁR, v. n. Ter exuberantemente: v.g. 

exuberando o coração em divinos affectos. [Fida da 
Princ, D. Joann. p. 231.] 

* EXUDRÁDO , ou ENXUDRÁDO , adj, ant. 
Exasperado, irritad. Lopes, Chron, de D. Fern. 
c. 99. 

EXUDRlO, s. m. ant. O mesmo que Exido. 
EXULGERAQÃO, s. f. Chaga que se vai for- 

cando. t 
EXULGERAdO, p. pass. de Exulcerar. 
* EXULGERÀNTE, adj, O mesmo que Exulce- 

rativo. Bem. Florest. 3. ó. 50. §, 2. 
EXULGERÁR, v. at. t. de Cirurg, Fazer cha- 

gas no corpo. 
EXULCERATÍVO , adj. Que faz chagas. 
EXULTACjAO, s, f. Alvoroço , e inquietação 
alegria , que não cabe no coração. " exul- 

Ffào do espirito. " Carta Pastoral do Bispo do 
Eorío. 

EXULTAR , v. n. Mostrar grande alegria de 
^Ca nas acções, menejo, gesto. §. Ter grande 
^'cgria: v. g. exultava minha alma, 

bV , ant. Aí. Elucidar, 
CVChAO, V. üchão. 
EYviqÒM , s. f. Macho , jumento , besta de 

Carga. EÍMCÍcíar. 
EXXÈCO. V. Enxeco. Elucidar, 
EYXECUTÒR. V. Executor, Elucidar, 

j EYXHENTlOS , s. m. plur. ant. V. Privilégios, 
ist>i^Zes. Elucidar. 

^ZMO. V. Esmo. D, Franc. Man. Cartas. 

mi- f 

i s. m. Sexta letra do alfabeto Portugucz; 

Sol ^ev^r,'unos chamar-lhe fè, e não éfe, já que lH'' .'nos fè a, fã, d não éfe a, ófa. 
h, A > s. m. mus. A quarta nota de Musica co- 

cando ut, re, mi, fa. 

Cc s. m. ( de Faux-hourdon ) mus. 
^«93° , em que algumas vezes cantão com 
ç ;d 'gu".Idade no número, e valor dos pontos, 
lr 

etn st esperarem pausas. f. Sá Mir. Es. 
o/V. (j. iüó. cdiç. de Lira) dizem os moços que 

cantão por huina corda só , e por Jábor- 
l' é, dcsenioão com semsaborias. 

g s. f. Aestructura, construcção, or- 
"■'Uação : v. g, a fabrica do corpo humano, do 
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olho, do ouvido. §. Edifício nobre. Fase. Arte. o 
arquitecto primeiro elege a traça da fabrica que 
ha dc fazer. §. Casa onde se trabalhão , e fabri- 
cão , v. g. pannos, chapeos, sedas, eoutras ma- 
nnfacturas. §. Fabrica da Sncristia, ou da Igre- 
ja ; as rendas applicadas ús despezas da Sacris- 
tia , e reparos da Igreja, &c. O necessário pa- 
ra a construcção do edifício. Couto , 4. 7. tí. no 

Jim. §, A gente, animaes de serviço, maquinas, 
provimentos , &c. para algúa obra , empresa, 
facção. Couto, 9, 20. mandar muita parte da fa- 
brica da conquista para Çofála. idem, c. 23. com 
toda a fabrica do seu exercito : a fabrica dos en- 
genhos dhissucar; os escravos, e animaes de ser- 
viço,&c. ^.Artificio, trabalho,lavor;; v.g. em. 
larcaçucs de menos fabrica que -s de agora. M. 
Lusit, §. Fabricas: idéas , desenhos , traças, pro- 
jectos. Fieira. §. O acto de fazer algúa acção, 
que demanda artificio, astueia. " buscar escapu- 
la de humas culpas com a.fabrica de outras." B. 
4. 7. 7. 

FABRICADO, part. pass. de Fabricar. (J. Fer. 
sos fabricados. D. Fr. de Port. §. Forjado no f. 
" ah peitos de diamante fabricados!" §. Que tem 
fabrica de escravos , serviçaes, bois , e bestas 
de serviço : v. g. este engenho está fabricado , e 
pelo contrario desfabricado. 

FAER1CADÔR , s. m. O que fabrica edifícios. 
§. Edificador. M. Lusit. hum Rei tão fabricador, 
§, Author, no f. v. g. todo homem he fabricador 
desua fortuna , i. é, tetn-na boa se he pruden- 
te , e virtuoso j má se lie o contrario deste. — 
de demandas: calumnioso. Ord. Af. 

FABRICANTE, s, m. O que fabrica manufaciu- 
ras, tanto o mestre, como os officiacs. 

FABRICÁR , V. at. Construir, ediíicar: v.g. 
fabricar casas, navios, castcllos. §. f. Deus fabri- 
cou o mundo: Fieira, Ç. Fabricar moeda; cunhar. 

Fazer: v. g. fabricar pannos, sedas, chapeos, 
vidros, papel, e outras manufaciurus. ç. Fabricar 
huma fazenda', cultivallá. §• f. Cada hum se fa- 
brica sua fortuna : he fabricador delia. F. Fa- 
bricador. ç. Fabricar seus ganhos ; tírallos com 
alguma industria. Armes, 1. 5. 

FABRÍCO , s. 01. O acto de fabricar, o traba- 
lho feito em qualquer mamifactura. §. f. Ama- 
nho, v. g. — de terras. Leis mod, de 26. de Ow- 
iubro de 1765. 

FABRIL, adj. Artes fabris, são as mecânicas. 
F f. Artiucioso. Eneida, B. 99. Fulcqno ás obras 
fabris se vai direito. 

FABRIQUÈIRO , s, m. O que cobra as rendas 
da fábrica da Igreja. CorograJ. Port. 

FABRO , s. m. poet. p. us. Ofíicial artifice- 
Úliss. 10. 47. e 57. 

FÁBULA, s. f. Narração fabulosa, em que se 
introduzem a filiar os animaes, para se dar por 

I elies algum documento aos homens: v. g. as ha. 
bu- 
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bulas de Exopo , ãc Fedro são mui instructivas. 
§. A falida da Epopéia, ou do Drama ; o suc- 
cesso principal verdadeiro, ou fingido , que nes- 
tes poemas se narra , ou representa. A histo- 
ria Mjthologica dos tempos Fabulosos, 'a cerca 
dos seus Deuses, semideuses, &,c. e suas ac^ões. 

Succcsso mentiroso , falso. Ser fahula da 
gente ; dar em que fallar, dar assumto a glosa- 
dores , e motivo , ou objecto de riso , e zomba- 
rias. Eufr. H. Ulis.f. 29. 

FABULAC1AO, s. f. Composição fabulosa. Hist. 
de Isea, f. 118. escritores , que vendem suas en- 
ganosas fabulações misturadas com peponha. 

FABULÁDO , p. pass. de Fabular. 
FABULADOR , s. m. O que conta ; o que escre- 

ve fabulas. Leão , Descripçno , /. 805. " Reis 
que estes fabuladores derão a Hespanha. 11 Bur- 
ros , Cartilha, Dedic. JEsopo fabulador moral. 

FABULÁR, v. at. Contar fabulas, contos, snc- 
cessos mentirosos dos tempos das Fabulas dogen- 
tilismo , ou semelhantes a esses , e posteriores ; 
inventar , e narrar qualquer historia , que. não 
tem a verdade por fundamento. Barros, 1. .3 8. 
e 3. 4. J. "Rei... de que ellcs fahulão grandes 
cotisas. " Freire : o que fabul.ãrão os Gregos, c 
Bomanos. M. L. fabulava a Gcntilidade que Jú- 
piter , Sc. Arraes , 1. 5, / ?/.?. " darlhe nomes 
que a antiga Poesia A seus Deuses ja deva. faba- 
lando. " 

FAEULISÁDO^, adj. Reduzido a fabula : v. g. 
a índole do avnrenio fabulisada na formiga , Sc. 

* FAEULIZAR , v. at. Reduzir a fabula , con- 
tar disfarçadamente debaixo da allcgoria de fa- 
bula. " Sobre cpae fabulizarão aquella tradição 
do esquecimento. " D. Franc, Man. Cart. Cent. 
3. Cl. 

* FABUSÓSAMÉNTE , adv. Fingidamente , a 
modo de fabula. " De que ontros fabulosamente 
se jaetão.11 Vieira, Scrm. 4. 429. 

FABULÒSO , adj. Falsamente narrado : v, g, 
succcsso—. Ç Os tempos fabulosos da historia; a 
época , cm que os snccessos verdadeiros andão 
misturados com mil falsidades maravilhosas, ou 
envoltos, e cncubertos em contos, e circumstan- 
cias sobrenaturaes, quaes são os de que consta a 
Mythologia. 

FÁCA, s. f. Instrumento de cortar vulgarissi- 
mo ; tem folha de ferro, ou aço, com guine, c 
cota , ponta , ou sem ella , e cabo. §. Faca de 
mato; espccie de punhal, ou antes grande faca, 
de que usão os caçadores. Cavaüo pequeno, 
e mcinbrudo. Faca da foice, agoinia. — de fo- 
go ; faca grossa de muito ferro, com que os Al- 
veitares cauterizão , feita em braza. 

FACADA , s. f. Ferida feita.com faca. 
FACALHAO , s. f. Faca grande , t. fnmil. 
FAQ Alvo , adj. composto , ( dc Alvcit. ) Cavai- 

lo —; que tem o fociuho quasi todo coberto de 
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hum sinal branco, dizem ser máo sinal, [Jlcgo- 
Alveit. 26. ] 

FACANÉE , plur. Facanées: s. f. antiq. Faca- 
uea , ou hacanea , cavallo pequeno etn qne co- 
mummente cavalgãosenhoras, melhor qne osen- 
deiro e rocim , e inferior ao cavallo de marca; 
hoje dizem um faca: Orden. Afons. L.ò. T.lVJ' 
pag. 401. e 402. 

FAÇANHA , s. f. Feito grande, heroíco, ex- 
traordinário , que demanda grande esforço , e 

virtude , ou saber. Nabiliario : fez façanha & 
bom, §. Acção filha de huma maldade extraor- 
dinária. I)ed. Cron. 1, p. Fivis, 15. n. 922. 
Objecto monstruoso. Auto do Fia de Juizo-. " 
ta Martha que façanha vem aquella tartaranha 
§. Succcsso notável, que fica posto em memória» 
como exemplo, para cm caso análogo regular 0 
que se deve fazer. Leão , Cron. de T). Af. 4. fi' 
punha he hum juízo sobre feito notável . e duvidp' 
so , que por autoridade de quem o fez , e dos qu6 

o approvárão, e louvai ão , fica delle hum diredf 
introduzido para se imitar , e seguir como lct> 
quando outra vez acontecesse, pag. 172. edip- 1 

quarto: Cron. Af.ò. c. 47. não embnrgantesqua^' 
quer direitos, ordenações, leis , estilos, costumai 
au façanhas, arestns, sentenças, casos julg-"'05' 
Orden. §. f. Modelo de bondade. Cron. cit. ! 
"■porque sejaes exemplo, memória, e façanha c'0 

nobres naturaes dfEspanha; na carta da FxceUf 
te Senhora. §. Conta-se. por façanha , por coisa 

monstruosa , maravilhosa. Ord. Af. 6. /• 1! / 
Cron, WAf. 6. c, 68. pon façanha, i. é, Porç0], 
sa notável, e digna de ficar em lembrança, ^ 
tos, Ethiop. 2. p. f 71. f. ie 

FAÇANHÈIRO , adj. Patarata, qne se jacta 
ter feito, ou promette fazer façanhas. Cialrit' 

* FAÇANHÓSAMÈNTE, adv- Extraordiiiaf' 
mente, monstruosamente. Card. Ficc. B. ^c'\n. 

FAÇANHÒSO, adj. Extraordinário, mo»^1 

so, memorável , por bom , ou por máo , 011 

por maravilhoso. Ined. 1./. 503. " nom se Cl0, 
tentava fazer nenhúa cotlsa , por boa e fafan 

sa que fosse , debaxo do mando de outro c* t 
tão.11 Couto, 4. D. L. 8. c. 8. /. 158. J ^ (y 
nhoso, homem de corpo. idem. 6. 4. 9. 
çanheso em corpulcncia , c forças ; golpr f *1, 
nhosos. Valm. P. 2. c. 43. 'Castan- 8. co/'- 
154. c pag. 173. do façanhoso feito. K /'.f oia'3 

so tkuribulo ; grande, monstruoso ( "'J 
de 50 marcos de prata). Fnçanhosn jiU' 
nidade. Arracs, 7.17. façanhosas lns<(ir,['s f |7. 
•ara, cap. 1. feito — (de guerra ): P- " ' \\„te- 

FACXo , s. m. Faca grande , c ^ 
§. Entre Bombeiros , hc numa peça ' r'/lSticas ''' 
para atacar , e acunhar a terra , "ll 11 '!■ Jt,o, 
roda da bomba. Exame, de Bombeiros, ' jor- 

FÁCÇAQ , s. f. Feito d'armas ' 
nada , empreza militar. Fràie , c A'" 
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Arte, e Sitio, f. 51. " escrevendo fncções herói- 
cas.'1'1 BatJos, parcialidades , uniões , parti- 
dos, 

FACCIONÂRIO , s. m. Membro de alguma fac- 
SSo , que tomou bando por alguém , que he de 
«Iguma das parcicalidades , bandeado com al- 
guém. Tácito Vortug. 

FÁCE , s. f. A parte do rosto dos olhos até a 
harba; o rosto todo. Superfície , flor , tona: 
v' £• ei face da agua : Barros. 2. 8, 1. Appa- 
'encia: v, g. faces da Lua. V. Fazes, ou Thazes. 

■ A face de lium dado, ou de huma pedra , hu- 
Ka de suas superfícies planas. Lucena ; pela fu- 
- debaixo da campa: escrever em papel; emfo- 

lttas d^ola (ao uso Oriental) diambas as faces. B. 
1. 9. 3. no papel c pagina. §. V. Fachada do edi- 
*cio. §, Na Fortif. a parle do baluarte mais avan- 
çada a campanha , comprehendida entre o au- 

la csoalda , e o do baluarte, Fortif. Mod. 
"e do negocio ; o lado , ou diverso rcspei- 

10 i ue se pôde considerar. Freire. §. Andar' 
dj" aver-se, fallar com singclleza, sem re- 
n,e<; n dissimulação. Sá de Miranda: anda- 

' ' ' toda , etlns'd^envés. §. Ver a Deus em 
■ ipria face, ou de face a face, he o modo 

- o vem , e conhecem os Anjos , e Bem- 
}veiuurados. Vieira. §. Recebido em face dclgre- 

J'1 ■' i. é , no templo pelo Ministro competente, 
j^^uire testemunhas. " Com face de fingida 
Ú0nra encobrissem o envés do verdadeiro ahalimcn- 

0-'" hted, \. f 392. 
j»|ACéCIA , s. f. A qualidade de ser faceto. §. 

Uo galante, dohaíre: em facecias taesprorupe. 
'AléIRa, s. f. de boi, a carne das faces. §. t. 

s -g- Vaidoso, patarata, casquilho rafado, que 
e Mjsíenta com faceira de boi. 
*ACeiró, s. m. antiq. 
^ACEiròa , s. f. ant. Travcceiro. Elucidar. 
l^ACER ; V. Fazer. Elucidar. 

c ACÈTA , s, f. Superfície regular, das muitas, 
orn que se lavrão , e pulem as pedras preciosas , 

lira terem mais brilho. [ Blut. Vccab. ] 

^ACETÃDO, p. pass. de Facetar. 
^ FAGÊTAMÈNTE , adv. Com graça, que faz 

■ ' g. contar, narrar — . 
ft„:5^TÂR, V. at. Fazer facetas: v. g. facetar 
f diamante, hum topazlo. 

fACETeáR , V. U. Galantear , dizer face- 
B. Ver. 

P facetíssimo , snperl. de Faceto. Gênio—. 
"deca , Évora gloriosa j). 410. 
^ACE'j o, adj. Que diz graças, lépido. 

Ar ,'Ar-' iÍNHA, s. f- dim. de Face. D. Franc. 
Cbr. Mctri.c. 2. p. 57. 

Vi-CHA, S. r. Teia, tocha, oufciche de varas, 
t "le8, breados, que sencceudem para alluntiar, 

' por fogo; facho. Uliss. 7, 80. §. Facha T 
i0 t'ga arma como machado grande , usu- 
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do na guerra para romper , e esmalhar a arma- 
dura do inimigo. Ined. 2. 409. §. O feiche de 
varas com a raachadinha, que levavão os licto- 
res dos llomanos. 11 foi S. Malhias apedrejado; e 
segundo o costume Romano ferido com huma fa- 
cha. " Fios Sanct. V. de S. Mnthias, pag, 148, 
col. 1. 

FACHADA , s. f. Golpe com a facha dharmas. 
V. dei Rei D. João 1. p, 2. cap. 112. §. Fachada 
doedijicio; aparte dianteira delle. é- — da For, 
tij. he toda a fortificação de hum lado exterior. 
§. f. Grande presença, mostra, apparencia ; v. 
g. fazer fachada , homem de grande fachada , os- 
tentoso no famil. Ter —; boa presença, bons 
exteriores, que se fazem notar, C'respeitar. 

F ACHEI RO , s. m. O que leva a facha. ^i. O 
lugar onde está , ou a peça que soslem o facho. 
B. P. §. O que está ao facho para fazer os si- 
naes. Cast. 3. /. 181. 

FACHÍNA , s. f. Molho de varinhas, ou vergas 
atadas nos extremos , que servem na Fortif. pa- 
ra a labrica dos Caadieiros, e ESpaldas; de en- 
cher , e cegar o fosso , &c, §. Ha fdèlnmis brea- 
das , para com cilas se queimar huma galaria, 
ou outra obra do inimigo. §. Fazer fa china : es- 
trago , destroço ; v. g. fizerão-lhe fachina nos 
bens , no dinheiro , nos doces. fr. famil. V. Ga- 
ziva. 

FAGHINÁDO, part. pass. de Fachinar. 
FACH1NÁR , v. af. Atulhar , encher com fa« 

china. Exame de Artilheiros. 
FACHINÈ1RO , s. m. O que faz, e aiunta fa- 

chinas. 
FÁCKO, s.m. A luz, ou matéria inílammavel, 

que se accende de noite nos portos de mar, pa- 
ra dar rebate de inimigo ; e de dia o fumo fei- 
to ao mesmo intento; quando se avistava o ini- 
migo, abatia-se o facho. Resende, Cron. J. 2. c. 
128. $>. Daqni a frase " abater o facho por qual- 
quer coisa;'''' i, é , assustar-se facilmente , dar 
mostra de medo , e rebate de perigo sem razão 
fundada. Ulisipo, f. 259. 

FÁCIL, adj. Sem dífficuldade, que se enten- 
de , aprende , ou faz sem custo , nem trabalho 
notável: v. g. fácil de ver, de entender, de dizer, 
de persuadir, §. Homem—: Ihano, convcrsavel, 
que se familiariza , e tem condescendência. 9. 
Ventre fácil; o de quem obra desembaraçada- 
mente. é. Estilo fácil: não empeçado, não duro ; 
não escabroso, ou áspero ; corrente , fluido. Viei, 
ra. §. Homem fácil em crer, imprudente: facü em 
perdoar, que perdoa fácil, e levemente. Arrues, 
7. 6. 

FACILIDADE, s, f. opposto a dífficuldade, cus- 
to, e trabalho em comprehcnder, ou jazer alguma 
coisa; v.g. explicar-se com facilidade , pw ,ine- 
nciar-se, Sc. §. 1". Sutileza; v. g. a facilidade da 
luz. Vieira, è, Facilidades ; demasiada lauiiliari- 

Ua- 
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dadô. §. Tncoasideração ; v. g. facilidade em fiar 
os segredos a qualquer. Facilidade 110 agasaliiar, 
e tratar os homens , oppost. a secura , severida- 
de , e avareza de cSprimentos , e bons termos. 
J>. 3. I. 1. 'Ia facilidade , caiudaque seja pródi- 
ga 110 acol! lento das partes, sempre ganhou o 
animo de muitos , e a severidade avara de au- 
tos, e palavras sempre perdeu com todos.1' 

# FACILIMAMENTE , adv. snperl. de Facil- 
mente. Gom muita facilidade, facilissimamente. 
Chron. de dst. 4. 28. 

* FACÍLIMO , superl. de Fácil. Muito fácil, 
facilissimo. Matéria —. Monte Olivete. Expl. p. 
282. f. Resposta —. Cardozo, Agiol, 2. C02, 

FAGILÍSSIMAMÈNTE, adv.superl. Couto , 6.11. 
FACILÍSSIMO, superl. ue Fácil. Arretes, 1.10. 
FACIL1TÁDO, p. pass. de Facilitar, 
EACIL1TADÒR , s. m. O que representa tudo 

fácil. §. adj. Que facilita : " os estudos prévios 
faciiitadores dos subsequentes mais difficeis.11 

FAGILITÁR, v. at. Fazer fácil, não trabaliio- 
so, não penoso. Hist. ISaut. 2. 292. facilitando a 
aspereza das serras. §. Reprezentar_, pintar como 
coisa fácil. §. — se; adquirir facilidade, desem- 
baraço com uso , e exercício. Eneida , 1. 144. 
" Em atirar também se facilito o.^ §. Alhanar-se, 
familiarizar-se , fazer-se conversarei. §. — se a 
peccar. Vieira, 4. n. 7. 

FACÍLLIMO ,superl. M3ito fácil. [VlFacilvno.'] 
FÁCILMÈNTE, adv. Sem trabalho, sem diífi- 

culdade , sem grande applicação ; aprender : 
falar 

FAGINORÒSO , adj. Que tem commettido gran- 
de crime, façanhoso em crimes, usa-se substan- 
tivado; v. g. hum facinor-oso, ou Imm homem ou 
mulher facinorosa. Vida —, do que tem no de- 
curso delia feito crimes façanhosos. 

FAQÓM, s. m. ant. Execução, fazimento. 11 fa- 
fom do meu testamento.11 Elucidar, 

FAQÒULA. V.Eaçüdo. Tem umas faç.oulas! [Elut. 
Vocab. j 

FACTÍVEL , que se pôde fazer, Amaral , 12. 
110 fim. §. Que pôde acontecer. §. Galhcgos: era 
factível d natureza, i. é, ella podia fazer. 

FÁCTO, s. m. Successo, coisa que aconteceu, 
caso real , e verdadeiro : vamos d narração do 
fado. ô- Questão de fado ; em que se disputa se 
sue cedeu , ou não a coisa, que se diz ter succe- 
dido, ou á cerca das suas circumstancias. De 
fado ; com eífeito , na verdade : v. g, dc facto 
aconteceu. §. Jpso facto : palavras latinas que 
vem ás vezes em editaes , pastoraes , que sigui- 
ficão pelo mesmo feito , pelo mesmo caso , cm 
conseqüência de se haver feito , sem mais outra 
coisa, como sentença, &c. • 

FÁCTCTA , s. f. O acto de fazer , fazimen- 
to. Aloard de 24 de Janeiro de 1764. §. Rol de 
ciereadorias, e elfeitos, que se remettem os ne- 
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gociantes com os preços; í. mod. usual no Com» 
m cr cio. 

FAQÚDO, adj. chulo. De cara larga. 
FACULDADE, s. f. Poder, potência de fazer 

alguma coisa , fsica , ou moral; v, g. a facul- 
dade de rir x de faliar , entender, raciocinar; di 
casar , dizer missa. §. Virtude física das droga5 

medicinaes. §. Scieucia : como v. g. Mathemati' 
ca , Filosofia Natural , e Moral. §. Faculdades: 
posses pecuniárias , bens. P. Per. Dedic. §. D 
corpo dos Doutores em alguma Faculdade; v.g- 
Congregou-se a Faculdade Medica, decidiu aFü' 
culdade Jurídica, Theologica, &c. 

FACULTATIVO, adj. Termos — ; feelinicoS) 
usados nas artes, e sciencias, e de ordinário ex- 
pressivos de muitas idéias, que aliás seria neces- 
sário declarar com muitas palavras. 

FACULTÒSO , adj. Rico , que tem posses, cau- 
daloso. " nobres , e facultozas: 11 Le: sumpt. 
1G77. 

FAGÚNDIA, s. f. Eloqüência. 
* FACUNDÍSSIMO , superl. de Facnr.do, Mu1' 

to facundo. Varão —. Vidni^ Servi, 3. 207. 
FâCÚNDO, adj. Eloqüente. Uliss. 1. 27. o fc* 

cundo Ulisses. Camões, 8. 5. — língua. Jrraeft 
5. 5. facundos advogados §. Que inspira faen"' 
dia: nasíacntiàásaguasdeliypocrene. Uliss.4.1*' 

FADA , s, f. Mulher dada á arte m. gica , 0,1 

ás más artes; que lè no livro dos destinos, 
fetiza os destinos , e pôde por suas artes '"""í. 
nelles ; e com ellas faz obras maravilhosas 1 ^ 
encantamentos; já hoje não lia desta gente 
(Icárão delia boas memórias nos poetas , e 
de çávallaria , e noutros mais sérios. . . ' 

•Auto do dia de Juizo; "havia fadas boas, 
ficas; e fadas mds." §. Mulher vestida de ^ 
da, para prometter bens, ou males futuros, 
mo vaticinando. Resende, Cmn. J. 11. f ~i''' 
col, 2. ne 

FADÁDO , p, pass. dc Fadar. Fatal . e® j.F, 
ha influencia dos fados , regulado pqrelles, 
tiuado; v. g. "Por onde vem a eíTeito o h01 

dado: 11 Lus. 9. 6. a fadada ruina de }'roia' fa,i' 
Lus. o corpo fadado de Aquilles, que só-na ; ^ 
ta do pé podia ser ferido ; i. c , em que M]ral. 
obra , ou eífeito maravilhoso , e sobre ■ ^ 
(>. Bem, ou malfadado; que tem bons, 0,1 j ja- 
fados, que tem de ser, oa que foi feliz» 
feliz em conseqüência da ordem do fiado. 

FADÁIRO : Veja Fadário. oU re* 
FADÁR , v. at. Determinar, destinar J)as 

guiar o destino, a sorte de alguém , 11 nS fa- 
suas coisas necessariamente. §. Decla' l l7icr> 
dos , ou destino futuro , o que se ha o1' 
ou sofrer no decurso da vida, as fel'(:IÍ'. j >1" 
infortúnios delia. Resende, Cron. ia,tif^

9 

Vieira : admirável foi a variedade , f "l fihoS 

de fortunas , com que Jucob íadou « s 
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ouando nd hnra da morie , ã-c. Deus te fade 
bem - j. é, dA boa fortuna. Fadar alguém das 
más fadas: fazè-lo infeliz. Auto do dia de Jui- 
"0. 

FADÁHIO, s. m. Propensão, que parece cau- 
sada por potência, que violenta a liberdade do 
boraem. §. Lida continua. Lobo : hum quartão 
que já aturava aquelle fadnrio iodos os dias. 
Vida trabalhada , afanosa. o fadario dc Fhineti 
entre as Harpias. Eufr. 1. J, §. Vida má ; t'. g. 
do corsário , ou ladrao, da meretriz , do taful. 
*• £. 3, 8.12. " se contavão de andar neste fa- 
dairo (de cossairos).1' 

FADEJÁR, v. n. Correr seu fado, obedecer, e 
comprir com seu destino ; passar o seu fadario. 
Sá Alir. vou jadejando. 

FadÍGA , s. f. Trabalho corporal , ou do es- 
Pirito. O cansaço, que resulta do trabalho. Jlist. 

em que havia mais de mimo, que de fadiga. 
§• Fadiga* litterarias „• trabalhos em estudos , 
^tos, exames , &c. 

FADIGADO , p. pass. de Fadigar. At raes, 1. 
• ■— com estudos. 
i ADIGADÒR , s. m. O que afadiga. 

^ADIGAMÈNTO, s. m. Fadiga. Ord. Af. 3. f. 

o ^ADIGÁR. V. Fatigar. Arracs, I. 5.; fadigar 
s bosques caçando. Ulissea. 
FadiGÔSO, adj. Cansativo, que cansa fadiga. 
' Ado, s. m. Segundo os Pagãos, a ordem ne- 

. Variamente encadeiada dq successos, a .que os 
.^s mesmos Deuses estavão sujeitos ; outros fa- 

s.
,iu o seu Deus autor do fado , i. é, de leis íi- 

^n.a^craveis, c de necessidade de obedecer 
^Jdlas imposta a todo o creado. Chamão-lhe Fa- 

de ' fortuna escura, o que hc só Providencia 
n,7 cus pura. Litsiad. CatiU 10. Est. 38. Vieira: 
it ? está na mão dos Fados , senão tias nossas; 
SÍL i Cs^ cni 110850 alvedrio , que não he neces- 
^ti -? ^or fa^os j nem destinos. §. Segundo os 
5- ü'0gos, he aordenança, que sevè em ascoi- 

Div iua Providencia. Arraes , D. 11.' f. 
siri(lí!o ' 0 (lue nos Parece aconíecer-nos neces- 
jan > sem o procurarmos, ou ainda force- 
ín] 0 por evitá.lo. Eufr. 1.1. y. Vaticinio, ora- 
1° ^ Eneida, 7, 2G. §. Morte*, fim da vida. Au- 

P<?Jlia de Juízo. v.g. crão chegados seus fados, 
f'.p9i P0r faço, antig.•Foral de Bragança. 

^eta ' s' I,ls';run1, musico de sopro e pa- ta 'l» de som grave , tem buracos como a fráu- 
p 9as he muito maior. 

io: ^IRO, adj, Que faz afagos, meigo. Lo- 
£í/e?r 

0 ''0m soldado deve ser como o cão, fa- 
Paia os conhecidos. 11 " IMntárão Amor 

6. r )0 l)or fácil, c fagueiro.11 Lobo, Cottc, D, 
^..f raest b- 10. u quando a felicidade das 

^111 "'a nas se nos mostrar fagueira.": pala- 
' Fernandes de Lucena. 
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FAÍ , s. m. V.Faim. Reluzir osfais. Cron. III. 
2^» «3» c. 37m 

FÁIA , s.f. Arvore vulgar neste Reino, de ma- 
deirarija, ebranca, dá íiores campanadas aden- 
tadas na borda , e por fruta duas boletas trian- 
gulares que se comem {fagus }.i). A madeira. 
(Faya melh. ortogr.) 

i aiAL, s. m. Bosque, ou mato de Faias, 
FAIANÇA, s.f. coisa de — grosseira, mal obra- 

da, Arte de Furtar, c. 12, 
FAÍiil, s. iji, ant. Espadim hastado. Barreiros, 

Corograjia: em lugar de ferros de faim it azem tios 
lanças ossos de anitnaes. Azagayas com faius mais 
agudos, e reluzentes que espelhos. Palm. 2 §. JNas 
provincias chamao jaitn ao espadim. 

FÀINA, s. í. Iodo o trabalho náutico, ou na 
marcação, ou no dar á bomba, ou qualquer ou- 
tro. Brito : com a faina das bombas. Faina das 
velas. H. Nnut. t. 3. 1 ntelligeuies das manobras, 
e fainas marítimas. Bezolução de S. Magestade 
de 22. de Agosto de 95. para a criação de Pa- 
troens Móres. Cortezia naval. Couto, 5. 1. 9. 
" fazendo-lhe a (EIRei Badur) todos suas Jhmas 
o forão acompanhando ale o galeão. ^ Couto, 9. 
27. "com carrancas , fainas , e salvas d'artellia- 
ria. " u os JSaires do Çamorim também fizerão 
suas fainas'''' (em terra ) parece ser coi tez ias com 
vivas, e outras demonstrações. Couto , 12. 4. I. 

* FAIS, seg. pess. do verb. Fazer, contraç. dc 
Fazes,'ant. Sá de Miraud. EgI. 8. Est. 18. 

FAISAO , s. m. Ave de cores lindíssimas , e 
bom sabor. ( Fhasis ou Phasiana a vis.) Faisães. 
Paiva, S. l.f. ]01. Sr. Cron, Cist. 6. c. 3. 

FAÍSCA, s. f. A pequena porção de fogo, que 
sai da pderneira ferida , da braza, que estala , 
ou do ferro em brasa malhado, §. f. Huma faís- 
ca de fogo do amor divino • huma faísca de ra- 
zão; huma faisca da natureza antes da corrupção 
pelo peccado. Macedo v. (scintilla.) Lobo, Prim. 
Jorn. 3. 

FAISCÁR ,v. intransit. Lançar faíscas. §. Fals- 
ear , transit. fig. " os olhos falseando raios de 
amor." Lobo , Primav. Flor. 3. §. Falsear nas 
minas; ajuntar terra dos córregos j c lavála pa- 
ra colher algum oiro, que vai envolto nclla. 

* lAlSCAZÍNHA, s. í. dim. de Faisca, peque- 
na faísca. Bem. Üllim. fins 2. 3. p. 389. 

FAISQUÈJRO, s.m. O que não lavra mina de 
metal , mas aproveita lavando o relotalho da 
terra , e cascalhes para aproveitar algúas pis- 
cas, ou faíscas de oiro, Lc. Leis Noviss. ü que 
busca ijiscas nos córregos , e lugares de euxur- 
ro, &c. 

* FAISQUÍNHA, s. f. dim. O mesmo que Faís- 
cazinha, Bnrb. Dicc. B. Per. 

i Á1XA , s. f". Ciuta de enfaixar. fig. "liuma 
faixa de teira de té vinte legoas de comprimen- 
to , o dés de largo." R. 3. 2. 1. V. Faxn. 

Ttttt * faí- 
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* FAIXÍNHA, s.f.clim. de Faixa. Pequena fai- 
xa. Cará. Dicc. Barh. Dicc. B. Per, 

* FAJAO. V. Faisão, B, Per. 
FÁLA. V. Falia. 
* FALACA, s. f. Genero de supplicio com que 

os Mouros cosíuiaão atormentar os Christaos em 
Argel Blat. Suppl. 

FàLÁGHA , s. f. ( do Minho ) T3olo de casta- 
nhas. [ Blut. Vocah. ] 

FALAMÈNTO , s. ra. ant. Falia; discurso por 
escrito, iiistori.uido á cerca dMlguma coisa. Cron, 
J, 1. p. 1. c. 116. Azurara, &c, 

. FALÀNGE. V. Phalaiige. 
FALAR. V, Fallar. 
* FALAXAS , s. m. plur. Judeos, que habitão 

entre os reinos do Imperador da Ethiopia , e os 
Cafres conüuautes com o rio iNilo. Telles} Ethiop. 
1. 15. 

FALBALÁS , s. m. pl. As pontas do guardapé; 
folhos. 

FÁLGA , s. f. Torno de madeira falquejado 
com quatro faces rectangulas. §. Pedaço do bor- 
do do navio, o qual se tira [rara receber carga, 
e se torna a pòr. Nos Ined, 2. 536. e em Barros. 
3.7. 7. parece significar bordas alteadas. " o ba- 
tei grande,.. a que mandou levantar húas/rd- 
cas, para ugasalhar a gente.11 na Artclh. dois 
tabuões do reparo parallelamente unidos pelas 
tnleiras; nas falcas se fazem as munhonelras dos 
canhões. 

FaLCADO. V. Falcato. [ Blut. Vocah.2 
F ALGA O , s. in. Ave de rapina, lie nome ge- 

nerico de todas as* especies d^ve d^llenaria. 
Leão, Urig. c, 10. falcão burní , nehll, alfane- 
que, sacre , bnharí, girifalte, pag. 60. ult. ediç. 
§. Voar o Jálcão dependurndo, i. é, sem bater as 
az.is. Canhão de 3. polegadas de diâmetro, o 
qu.il joga baila de libra, e meia. 

FaLCAR, v. at. V, Falquear, ou falquejar. 
FALGÂTO , adj. Coche — : armado de fou- 

ces, usado na antiga milícia. Vieira, e Vasconc. 
Arte. 

FALCATRUA, s. f. Peça cuidada, com que le- 
vemente se engana alguém. Leão, Órig.diz , que 
lie plebeu, por engano, 

FÁLCATRUÁR , y. at. vulgar. Enganar com 
falcatrua. B. P. 

FÁLCOÁUA , s. f. Tiro de falcão. Couto, 4. 
tl. 9. 

FALGOAUO, adj. Perseguido do falcão: v. g. 
a°uia—: que o falcão fez remontar-se. Garpa—, 
Cancioneiro, f. 47. >v, col. 2, 

FALCOÈIRO, s. m. O que cria, e tem a guar- 
da, c penso dos falcões de caça ; o que caça com 
clles. §. — Mór , oíiicio da Casa lieal , que ti- 
nha a inspecção das aves de prear , e caçar ; e 
falcveiros menores, que delles tr^tavão. Ord, Af. 
3. 4. I. 

FAL 

FALGONÈTE, s. m. Peça d^rtelh. tbenor qur 
o falcão. 

FÁLDA, s. f. hoje se diz Fralda. Palm, P. "• 
cap, 43. a falda do arnez. 

* FALDA O , s. m. Falda grande. Bclap. das 
Fest. da Canoniz. em 1622. p. 58. V. Fraldão. 

FALDISTÓRIO , s. m. Cadeira de Bispo , ou 

Abbade mitrado , ao lado do altar mór. 
FÁLDRA , s. f. V. Fralda. Palm. P. 2. c. 60. 

"estava ao da faldra de huma pequena villa. 
* FALDRÁDO. Y. Fraldado. Card. Dicc. B. l er. 
FALDRÈIRO. V. Fraldciro. [Blut, Focai.] 
* FALOREJÁR. V. Frakhjar. 
FALDRÍLHA, s. f. Fraldilha. 
* FALDRÍNHA. V. Fraldelhim. B. Per. 
FALECI DO , Falecer , Falecimento , &c. Y. 

Fali—. B. 1.4.11. "falecido de gente para ma- 
rear três navios, 

* FALÉRNO, s. m. poet. Vinho generoso , cha- 
mado assim porque em Falerno regia de 
pania na ItaJia ha mu.ta abundância d viu»0 

excellentissimos. Cam. Lusiad. 10.4. " italicoja* 
lerno." Barreto , Vida do Evatig. 3i. fi»2 " 
falerno effeitos diíferentes.11 

FALGUbR*. v. rust. Fazer trabalhar. Auto cio 
Dia de Juizo. 

FÂLHA, s.f. Racha nas pedras preciosas. 
Defeito físico, ou moral. §. Sem falha; sem fa* 
ta, ou failencia. §. Falhas; defeitos do euten 
raeuto , ou da vontade. Arraes, 1. 10. c. 4, 2 • 
"as falhas de meu engenho. 11 §. Dar falha o. o* 
suem; passar-lhe por algumas culpas, otiensas» 
"defeitos. Albuq. 1. c. 44. dar falha a suas me»' * 
ras; passar-lhe por ellas, Dias de falhas ; 0 ^ 
que se não trabalhou, não viajou, não se neg ' 
ciou. "passado o tempo, e mais alguns tliasq ,, 
!iie deu de falhas, parcccndo-lhe ser pieso^ oíC'flj 
B. 4. 9. 5. §. Lançar contas sem falhas ; i- é ,6t e 

attender aos descontos , prejuízos , estorvos 1 ^ 
quebras, que sobrevem na execução daquil'0.' 
que lançamos contas. Eufr. 4. 1. §. t. BfOvt 

Ésinola que se dá ao Cura por certos l,a"rtU
1)0 

sos rezados por alma dos deiuntos. §. ffath(is _ 
Elucidar, art. Carnalho, deve ler-se solhas 06 

mar : ai mesnu abaixo escreve : sseu , por, 
FALHÁDO, p. p. de Falhar. 
FALHÂR , V. u. Estalar fazendo falhaj 

falhou este copo. ó. No Jogo de gamão; 
tar os pontos necessários para entrar. Que ^ se 

ter diminuição no pezo ; v. g. o metal , fi110 c 

lavra , perdendo-se partículas miúdas dcile 

assim as drogas , que se seção depoi" de se 
pesadas huma vez. V. Quebrar. fy. 

* FALIDÍSS1MO, superl. de Falido, mJ"® 3;). 
lido. Verso—. D. Franc. Man. Cart. Cent . 

FALIDO , p. pass, de Falir , ( Falluio ,ue ue 
ortogr. V. ) Negociante fulidn ; qinbi.n 0 ' '0U 
não tem , com que pague as suas dividas 
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Vtraf! ; qne pòs ponto. §. Moeda falida : a que 
«ão tem o (: jzo ria Lei, ou de valor inlriaseeo , 
quanto tem no titulo, Falto; v. g. a medicina 
fluo he falida de remédios- §. A coisa que não tem 
íi quantidade necessária ; v, g- amarra falida na 
grossura • canhão falido no metal, Severim, No- 
Hc. f. ] 0. (>. Pobre. §. Minguado , e — de bom en- 
tender, Obras d^elRei D. Duarte ; trigo —; mal 
grado. Calvo, Hom. 2. f. 90. 

FALÍFA, s. f. aut. Pellica. Elucidar. 
FALÍJA, s. f. Arma de pelejar antiga j de que 

se faz menção no jSobiliario. " era tão gordo, 
qt:è na batalha não pôde ter senão Liuma falija 
delgada na mão.11 

FALÍR. V. Fallir. 
FÁLLA, s. f. A voz humana articulada , com 

que declaramos os conceitos. S. Discurso, práti- 
ca, que se faz a alguém. Jlrraes, 8. 21. Albuq. 
4. 1. andar de fallas tolhidas com alguém ; mal, 
Oao se fallar com elle : e fig. " andão de fallas 
tolhidas com os gostos da vida,'1 Fexjo , Trat. f. 
ll4. col. 1 •S. Estar á falia ; falhando. §. Vir d 
falia o navio • vir fallar , responder a outro. 
Letra da cantiga. Barros, e Palm. P. 2. c. 109. 
as falas da cantiga erão singulares, e a soada mai 
Salante, e bem composta. (>. Falia, ou falha, ant. 
todunças , ou dizimos miúdos : ou o que se dá 
por não os haver pagado em consciência , e co- 
too devia ser. Elucidar, 

FALLÁCE, adj. Fallaz. Eneida, 2. 82. exerci- 
to _ , 

FALLACíA , s. f. Soüsma ; engano, que se faz 
com razões falsas, ou mal deduzidas. "Era hum 
poço de falia cias;11 Eneida, 2. 16, Eus. Transf. 
/• 129. " huma — envolta em roto manto. " 
L nga no. 7f, Pinto, f. 49S. col. 1. aí fallacias do 
tinindo, ed. de 001. Feyo, Trat. de S. Estev. as 

da vida. 
FALLÁDA , s. f. Desatino, travessura, que 

'<■ occasião a que falle o vulgo. Tartufo , Co- 
^ed. i.i. 

* FaLLADÈIRA, s. f. Mulher loquaz, fallado- 
Trancozo, Part. 1. Cont. 2. 

FailáDO, p, pass. de Falhar. §. uo sent. at. 
ym filiado; por, bem fallante. Leão, Oiig. M. 
y's. hum dos mais bem fallados homens , i. é, 
e'0 quentes. 

FaI.LaDÒR, s. m. — òra, f. Qne falia muito. 
FALLAMÈNTO, s.m.ant. Falia, discurso, ra- 

íoomento. Jned, 2. 224, 
FaLí.àNTF, , part. at. de Fallar. SdMir. qvan- 
tudo em fallante, i.c, falhava. §. Bem fullan- 
o qne falha bem, eloqnente. T. d"1 Agora, 2. 

J)- ■t.f. 88. Feo, Trat. 2. f. 39. f. col. 2- "avi- 
adas, e bem fallantes as linguas dos roininos." 

F-AIxár , v.at. Declarar os seus conceitos com 
P'"1 lavras; v. g. a fallar a verdade-, em geral di- 
eiuos fallar a alguém , ou com alg ucm. §. Fal- 

lar, dizer: o fallem ao Regedor. Jned. 3. 571. a 
mim fallou-o em segredo, ib. pag. 3G. Fallar 
por entre dentes ; i. c , de sorte que se hão oifve 
bem, <5. Fallar huma' lingua estrangeira ; fallar 
Francez, Inglcz, ã-c. 6. Falta o instrumento, i.é, 
soa bem, e declara osaíTectos, que a musica po- 
de exprimir. §. Fallar a ponto, e a favas conta, 
das, ( fr. prov. ) í. é, a proposito.' Eufr. 5. 5. 
191. §. fig. por cila fallaua a idade, o tempo, 
e a necessidade." V. do Arceb. 1. 20. ( orar 
advogar no Cg. ou indicar, dar a conhecer.) §. 
— se com alguém: conversar, saudar. it. tra- 
tar, praticar, entender-se, aconselhar-se. Ord. 
Af. 1. 51. 4. concordar com elle em resolução. 

FALLÁZ , adj. Enganoso, que engana, faz cair 
em engano, enganador. §. Esperança fallaz. Eufr.- 
2, 5. Arraes, 1, 21. 

FALLECÈR , v. n. Faltar: v. g. unão lhe fal- 
tece talento, e capacidade," Eufr. 2. 5. "have- 
rá duplicado o tempo que fallecia." Ord. Af. 3, 
f, 117. Fallecer de alguma coisa; ter de me- 
nos. " quanto homem/a//ece, da zV/ade, tanto lhe 
fallece o comprimento do siso." Ord. Af. J. 59. 
14. ef. 479. "posto qne dodito avaliamento lhe 
falleçn hum marco de prata:" Lus. 6. 17. "não 
fnlleccm os negros misilhoes, " deixar de vir- 
idem, est. 12. §. Morrer. §. Fallecer em coisa da 
sua obrigação: faltar a ella. Lobo, §. " folleceu 
cõ amor a sen irmão:" faltou. Ined, 1. 394. c 3. 
99. fallecer da verdade : faltar a ella, cõ obras, 
não as comprindõ. 

FALLECÍDO , p. pass. de Fallecer. Morto, he 
faüccido, nos Ined. 3. 91. diz-se: "tantos nobres 
Marius som fallecidos per morte nas grandes ba- 
talhas." Fallecidos pois equival a faltos, desap- 
parecidos por morte, ou por outro modo. §; Fal- 
to, necessitado. — de armas para a defesa'. Cas. 
tan, 3. f, 172. Lei —; que não abrange cõ 
providencia a tudo o que devèra. Ord. Af. 2. /. 
223. §. Pimenta fnllecida em pezo. B. 3. 4. 7, 
moeda —; que não tem o pezo da Lei. 

FALLECIiUÈNTO, s. ro. Falta; v. g. por falle. 
cimento de sangue, que se lhe foi: falle cimento de 
forças. B. Ciar. f. 15. §. Defeito de qualidade 
prudencial, ou moral para algum cargo, digni- 
dade , Scc. Ord. AJ. 1. f, 8. c 9. Morte : qmr 
fallcciraento de seu pai, §. a cidade repairada nos 
fallecimenlos principaes; i, é, nas coisas, de que 
tinha maior falta. Ined. 2. 482. §. — nas forças. 
e animo ; por velhice, &c. Id. 3. 77, 

FALLÈNCIA , s. f. Falta : v. g. sem fallencia 
irei ; cumprir u promettido sem fallencia. V. do 
Arceb. 1.20. "todos os áiãs sem fallencia lhe man- 
dava aprovisão necessária." Falta; por igno- 
rância , ou engano. M. Lus. na escritura não pó. 
de haver fallencia. ç. Fallencias da Lei ; excc- 
pções, limitações... Ord. Af. 4. 72. 2. "recebe 
(a Lei) muitas fullencias." 

TtUt 3 FAL, 
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FALLIEIL1DÃDE, s, f. A qualidade de ser fal« 
livel , sujeito a enganar-se. 9. Sujeito a fallir: 
v,*g. a fallibilidade destes negociantes , do com- 
mercio , dos ganhos : fallibilidade da vida ; dos 
cálculos políticos, e predicçucs delles. 

FALLÍDO , p. pass. dc Fallir. Falto do pezo, 
v.g. moeda —: que não tem o numero certo, ou 
devido. Ord. -df. 1./. 449. Trigo fallido : mal 
grado. Calvo, p. 2. Jlom. 

FALLIMÈNTO, s. m. O acto de fallir, ant. 
Erro, culpa punivel. Ord. uif I. (17. 2, Os que 
cahirem.., em cada hum dos fallimentos sus a di- 
tos , que paguem por cada híia cooima dos mil reis. 
§. Fallencia de suceesso. Obras delRci D. Duar- 
te. §. Diminuição; v, g. — do justo preço : i, c, 
o que se deu dc menos. Ord. AJ, 4./. 171. (í. 
]\lorte; peccado, culpa. Elucidar. 9. Üiumissão, 
falta. idem. 

FALLÍR, v. at. ant. Enganar. " me hás falli- 
do d"1 Ferreir. Son. 23. L. '2. Fallir, nentr.fal- 
lir de bens ; fazer banca rota , não ter com qirc 
pagar aos credores, cair era total pobreza. 

FALLÍVEL, adj. Sujeito a enganar-se. 
FALQUEÁDO , p. pass. de Falqnear. [ B. Per. ] 
FALOUEAPv , v. at. Aparar cora o machado a 

casca e tanto do toro de madeira , quanto he 
necessário para que fique com quatro faces re- 
galares em quadrado [ B. Per. ] : outros dizem 
Falquejar. 

FaLQUEJÃDO , p. pass. de Falquejar. [ B. Per.] 
FaI.QüEJ VDÒR, s. m. Ofíicial que falqueja. 
FaLQURjAR , v. at. V. Faiquear, [ B. Per.] 
* FALOUÈTA , s. f. No jogo do truque do 

taco o lançar a bola por cima da outra. Blut. 
Suppl. 

FALRÍPAS, s, f. plnr. chulo,: Grenhas raras, 
e curtas: tem quatro falripas tia cabeça. [P. Per.] 

FALSA , s. í". mus. Consonância , qne por se 
ter dividido em tons , semilons sai redundante , 
ou diminuta em hum eemiton. 

fAlsaiíRAGA, s. f. de Foríif. Pequeno repa- 
ro com largura de 4, toesas, guarnecido de pa- 
rapeito , e banqueta ; cerca toda a praça; ser- 
ve para delle se fazer fogo ao inimigo , múi avan- 
çado já para a praça ; ou para recolher entre o 
seu parapeito , e a muralha as minas do reparo 
da praça- Fortif. Mod. corresponde á harbacua 
dos antigos. 

FALSÁDO , p. pass. de Falsar, V. o verbo. 
fig. seus ardis falsados; i. é, frustrados. Paiva, 
Serm. 1. /. 2. >. 

FALSAÜÒR, s. m. Que faz falsidade , falsário : 
v. g. falsador dc sináes. 

FALSAMENTE , adv. Contra a verdade. 
FÁLSAPOSlCjAO , s. f. comp. t. Arimeth. Re- 

gra de falsaposiçuo ; a que ensina a achar os ter- 
mos incógnitos de huma proporção , suppomlo 
ou sustituindo em lugar dos conhecidos , outros 
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que tenhão huma razão sabida, e verdadeira con 
os projirios termos cia proporção. 

FALSAR, v. at.' Falsificar. Orden. falsar o si- 
nal ou sello deülei, P. Pereira, 1. c. 3. — Btd' 
Ias. Ord. Af. 3. f. 58. 9. Falsar medidas. Eluci- 
dar. §. Mentir, faltar a promessa. Elucidar, á 
Falsar o escudo ; baldallo, fazello inútil ao do- 
no, passando-lho com a lança. H. de Isen, 171- 
f, onde forão falsados muitos escudos. 9. Falsar, 
n. baldar : v. g. fdsão os pés. a quem vai a an- 
dar, quando os não assenta firmemente ; fqlsa « 
espada , que quebra, ou entorta a quem vai daf 
o golpe ; falsa a armadura,, que se deixa pene- 
trar , ou resvala da parte que havia dc cobrir* 
e deixa entrar o ferro. Burros , 3. 9. 3. "falsa'1' 
do-l/ie hum gorjni. " AT. Conq. falsando o escudo. 

Falsar ( neútr. ) a hnlansa: {)ezar falso. Cain- 
Redond. Falsar os desejos de alguém: frustral- 
los, baldar-lhos. F. dn Arceb. uvio todos os sen3 

desejos falsados.11 9. Falsar, n. a coraa na musi- 
ca; dar som falso. V. lalsear. 9. Falsar base 
coluna ; dar de si, e não a snster. « Falsificar} 
v. g. Falsar um testamento : alteranuo o, ou d an- 
do-o corno cPalgum morto. Resende, Lei. f. 
como faz o falsário. 

FÁLSa-RÉDEA , s. f. Correia, que prende e 
focinho da besta ao peitoral, para lho ter sogi' 
gado, e recolhido com boa compostura. 

FALSÁRIO, adj. Que jura falso. 9. Que.fal31" 
fica sináes, firmas; que suppõetestamentos; qll.c 

falsifica escrituras. Ord. AJ'. 1. T. 23. 57. Jalsa1^ 
ros de moedas : que fazem moeda falsa. §- Q11 

não guarda o juramento prômissorio, „ r ] o 
FALSEAR, v. u. Falsear n corda; dar sã ud6 

na mus. 9. at. — as armas: V. Falsar. Clarim, 
c. 17. il]he falseou as armas,11 

FALSÈTE, s. m. Voz que contrafaz, e arreme- 
da o tiple. , ,v 

FALSÍA, s. f. V. Falsidade, engano. Sd 2" ' 
semfalsia. Lobo , Egl. 6. "amigo puro, e 361 

falsia.'1'' í. rústico. 
FALSIDADE, s.f. .Alteração, corrupção da ve 

dade. §. Qualidade do animo enganador. 
FALSIFICAÇÃO , s. f. O acto de falsificar. 
* FALSIFICADO, p. pass. de Falsificar. Har 

Dicc, Jfâ, Per 
FâLSIFICADÒR , s. m. — ora , f. Pessoa 

falsifica: v. g, — de lettras, documentos, inoea ' 
Carn. Carta 1, da índia. r „ 

FALSIFICAR, v. at. Arremedar, e contra 
zer , v, g, o sinal de outrem, e daílo como R 
to por ellc ; suppor escritura, que não foj 
ia entre as pessoas aqtiem se attribue; íalsin1-^^ 
o testamento , attribuindo-o falsamente a alg11^^ 
9.— amoeda; eunhalia semauthoridadede q" 
tem o direito de a bater fora da casa da ^ eS 
da. §. Falsificar pesos; fazendo-os não 6ow'or a, 
aos padtõcs públicos , c assim também as "ie^s 
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das sem o comprimento legal. §. Imitar o ver« 
dadeiro , natural 5 v. g. falsificar a coviposi- 
fão dc iium remédio ; falsificar ■pedras , arreme- 
dando a sua composição , ou as naturáes com 
cristalisações artificiáes- 

FaLSÍFICO, adj. poet, Que usa , pratica fal- 
sidades, a •— Ninfa. Cam. Egl. 2, p. us. 

* FALSÍSSIMO, superl. de Falso. Muito falso. 
Arraes, Dial. £). 9. 

FÁLSO , adj. opposto a Verdadeiro : dcscon- 
forme da verdade: v. g. conto , Juízo , discurso 
falso. §, Falsificado: v, g. " sincies falsos, pezos, 
moedas , medidas falsas, ó- Fingido : u. g. falsa 
amizade, riso, falsos carinhos. Sobre falso , ou 
em falso , no fig, i.é , sem fundamento fízico , ou 
de razão; v, g. por o pé em falso; juizo, ou ra. 
ciocinio que assenta em falso. Fedra —•; a que 
imita a fina verdadeira. §. Chave falsa-, a que se 
faz para abrir alguma porta a furto, e com do- 
lo. \. Fa^er falsas nossas'esperanças ; baldallas, 
enganajlas , frustrallas. Vahneir. 4. p. f, 15. 
S. Poria ha ; a que he escusa , e serve pa. 
Xa despejos , e sabidas occultas. Fechar em 
falso; não entrando o belho, ou lingncta da fe- 
cbadura no buraco que a segura. §. Turcar de 
falso ; fazer cacha no jogo , dando a entender , 
rpie tem bom jogo no truque. §. Citar de falso: 
i. é , textos , que não existim , on alterados. 

FALSÚRA , s. f. antiq. Falsidade, alleivosia, 
fé. Cron. J. I. P. 1. c. 118. em documentos. 

Ord. Af. 1. T. 10. 
FÁLTA , s. f. Carência de alguma coisa ne- 

cessitada delia: v.g. falta de luz, a falia de pão 
que so f remos , falia dc prudência, geilo , habüu 
dade, cortczia, &c. §. Culpa , defeito : v. g. des- 
cobrir as faltas alheias. V. do Àrc. 1. 4. §. Cahir 
cm Jalta, ou ficar em falta com alguém ; não lhe 
guardando a promessa , ou não satisfazendo as 
esperanças , qne se lhe derão; e assim "Deixar 
alguém em falta." ( Auto do Dia do Juizo ) as- 
sobiar-lhe ás botas. 

FALTÁDO , sup. de Faltar: v. g. tem faltado 
touitas vezes á sua obrigação. V, Falto. 

FALTÁR, v.n, Haver falta, necessidade; não 
estar , não se achar o número certo : v. g. falta 
pão em casa ; para a conta falta hum vintém, "a 
língua , que faltar em ter escritores em todos os 
Ires estiles, será pobre, e defeituosa.1' Severim, 
■^'■sc. 2. Ç. Faltar com o necessário; não o dar1. §. 

ào fazer n sua obriração: v. g. faltando d ver- 
daue , ou não a aizendo, faltando á promessa , ou 
ü0 Juramento: "ainda que faltemos. ^ T. d^Ago- 
ri , p. 2. /. 50. i. é , ainda que faltemos a nos- 
Sa3 obrigações , e deveres. Ivão acodir , não 
^'der : v. g. faltão-vos nas pressas , e apertos. §. 
jho se achar : v. g. falta hum garfo ; o criada 
<aUou de casa esta noite. 9. Faltar pouco ; v. g. 
Pouco faltou que o não matassem ; pouco lhe er- 
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rárao de o matar , tiverão-rso quasi morto , ou 
esteve perto de ser morto: pouco lhe faltou para 
desesperar , ou esteve quasi desesperado. §. Fal- 
tar da palavra , ou da promessa. Eufr. 2, 'ô. não 
a guardar. 

FALTO , adj. Carecido , necessitado v. g. 
falto dc dinheiro , de prudência , de forças , &c. 
9. Defeituoso: v. g. este livro esta falto de algu- 
ma folha , oxi quaderno. §. Moeda — V, Falida. 

Falto : que se não verificou , compriu , que 
não snccedeu, não se executou, "sendo quebra- 
da a fé , o accordo falto.'' Eneida, 12. Gtí. 

FALVALÁ , s, f, V. Falbala. " Nas sayas das 
mulheres , se poderá pòr... ou dous falvalazes. 
Lei Sumptuaria, 

_ FALÜA , s. f. Embarcação de vela , e de or- 
dinário tem 4 remos, com tolda, andão no Tejo. 

FALUÈIRO , s. m, O arráes da falúa , ou os 
homens que a mareão, e remão. 

FÀMA , s. f. Reputação , credito á cerca dos 
talentos , e costumes; boa ou má. 9. Vir a fama 
( no Nobiliario ) cair em discredito , ou ter má 
fama: tomad. á má parte, v.g. uns roubão, ou- 
tros levuo a fama : " a fama a ti se põe do meu 
peccado." Cam. Elegia 11. 9. Eoticia , -que se 
dá, ou tem de algum successo, ou pessoa , v. g, 
ter fama de hum homem , da sua morte , i.é, 
ter noticia. V. Palm. 4. P.f. 8. fí. as famas que 
delle havia, i.é, noticias. 9. Espalhar fama; no- 
ticia. 9. Fama (na Asia) processão, com que lá 
anuncião ao público o principio de alguma no- 
vena. 9- Famas, plur-noticias," reputações. " Que 
nossas altas famas injuria. " Cam. "Grandes no- 
mes antigos, grandes famas.11 Caminha , Foes. f. 
tíG. que/umas lhe prometterás. Lus. 4. 97. 

FAMÁCO, adj. Miserável, pobre, faminto, p, 
usado. [ B. Per. ] 

FAME. V. Fome, como hoje dizemos. B.Gram. 
f. 21. 

FAMELIAIOS , ant. V, Fâmulos , Familiares. 
Elucidar. 

FAMÉLICO, adj. Faminto , esfaimado. Leão, 
e Camões. 

FAMIGERADO, adj. Afamado, fartioso. 
FAMÍLIA, s- f. As pessoas, de que se compõe 

a casa, e mais propriamente as subordinadas aos 
ch cies , ou pais de familias. 9. Os parentes , e 
al liados. §. Filho familias, t. jur. o que está sob 
o pátrio poder. 

FAMILIÂ IRi; s. f. 
FAMILIÁIKO, s. m, ant. Pessoa, que se repu- 

ta da mesma familia , congrçgação , ordem. Elu- 
cidar. 

FAMILIAR , s, m. Pessoa da familia. 9' Fami- 
liar do Santo Officio; o homem, que feitas suas 
provas de limpeza dc sangue, tem carta doTri- 
butial para servir em diligencias delle ; e gosa, 
dc certos privilégios , em razão de ser da casa, 

c 
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c sen serviço. í. Demonio, que certos mágicos, 
ou feiticeiros dizem ter á mão , e á orelha para 
os servir , e dirigir nas suas operações! §. Cou- 
to, 5. G. 4, "feiticeiras, familiares , henzedei- 

•ras, e lançadores de Espiritos máos.11 Fàmu- 
lo: os —; commensáes de casas Religiosas , que 
talvez tomão sina! do habito da Casa; donatos; 
Príncipes e pessoas externas afiliadas antigamen- 
te aos mosteiros. V. Elucid. art. Frtwu/íarts; Con- 
frades , quasi frades. 

_ FAMILIAR, adj. Da familia, caseiro, domés- 
tico; e íig. intimo, sem ceremonia, que tem fa- 
iniliaridade: v. g. 11 exemplos familiares.'1'' Viei- 
ra ; carta familiar, para pessoa, que tem fami- 
liaridade com quem lha escreve : pratica fami- 
liarsimples, não estudada, desenfeitada , co- 
mo a que temos com ris pessoas da familia , e as 
ordinárias. Usual , habitual , e acosiumado. 
" tão familiar aos Religiosos o trabalho manual.'1'' 
V. do Jre. 1. 17. 

FAMILIARIDÁDE , s. f. Amizade , ou convi- 
vência sem ceremonias , e como dentre pessoas 
da familia. 

^ * FAMiLIARfsSIMAMÈNTE , adv. snperl. de 
Faroiliermente. Muito familiarmente. Arraes , 
Dial. C. 7. Chron. de Cist. 4. 28. 

* FAMILIARÍSSIMO , superl, de Familiar. Mui- 
to familiar. Companheiro —, Chron de Cist, 2. 
5. Conversação —. Vieira, Sam. fí. 374. 

FAMILIARIZADO , p. pass, de Familiarizar, fig. 
— com os vicios, com os crimes. 

FAMILIARIZAR, v.at. Fazer alguém familiar 
em algúa casa , conversação. §. Acostumar com 
a freqnencia; v. g. familiarizar os bisonhos com 
os perigos da guerra. (>. Familiarizar os novato* 
com os anciãos, — se , reílex. fazer-se fami- 
liar , e intimo com alguém , de sorte , que se 
não hajão como estranhos, ou com os respeitos, 
e ceremonias usadas entre pessoas , que não são 
familiares, e fig, Familiarisar-se com os ohje- 
ctos, conhecendo.os , acostumando-se a elles. 
Emparentar-se , alliar-se com famílias. M. L. 
"os Laras tão familiarizados neste Reino.11 

FAMILIÁRMENTE , adv. Com familiaridade ; 
sem ceremonias. 

FAMILIO, s. ro. ant. Fâmulo, familiar da ca- 
sa. TV Ourem , png. 624. 

FAMINTO , adj. Que tem níuita fome íig. 
— do honras, dc novidade , A c. mui desejoso. §. 
Grão faminto ; peco , mal nascidj, que dá pou- 
ca farinha. Couto, 1), 10. 

FAMÓSAMF.NTE, adv. Ègrcgiamente. 
FAMOSÍSSIMO, superl. de Famoso. Lus. 2.58. 

"rumor —, e preclaro.11 [Vieira , Scrm. I. 51. 
Orações —.J 

FaMÒSO, adj. Famigerado; celebrado com 
boa fama. í». Ladrão famoso , que se (cm distin- 
guido por seus crimes. Arraes, 4.30. ^.JNotavel. 
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FA MUI. A DO, s. m. Acompanhamento, ou mV 
mero de pessoas familiares suba lie nas , como 
criados , &c. Al. Lus. ter obrigação dc famu- 
lado. 

FAMULAR , v. at. Ajudar , auxiliar, "todos 
os membros , ajudando-se , e fnmulnndo-se nm- 
tuamente.11 p. usado. §. Servir como fâmulo. " fa- 
inalassem a Senhora." Feyo , Trnt. 1. f 22. 
col. 2. " famulando nesta parte a Divindade de 
Christo a sua humanidade.'" idem, f 43. f. 

FAMULÈNTO, adj. poet. Faminto. Camões. 
FÂMULO , s. m. ( nas casas dos Bispos , e nos 

Collegios ) Moços estudantes, qne servem á me- 
za , e acompanhão , e fazem outros serviços fa' 
miliares. 

FANÁDO, adj. Circnncidado. Castan. L. 3./• 
137. Mouros fanados, e alfenados. Aznrnra , cnp- 
GO. "deixai vós os fatiados. " §. Que não tem a 
largueza , ou fralda , e roda sufficmnte : v. g- 
saia fatiada. §. fig. Miserável ; pobre, maltrata- 
do : v. g. puiinha fatiada, 

FANADÚRA , s. f. A circuncisão ^ acto d" 
cironncidar. D"1 Aveiro, c. 81. 

FANÁL, s. m. O farol grande do Nnvio. Man- 
sinho , Seg. Cerco do Diu. " o Inzentc fanal d» 
Capitània." 

FANÂO, s. m. Moeda de ouro baxa, que va- 
le vinte reis; Barras: Lucenn diz , que 4^ fa" 
nões valem 400 ernsados. ó- Fntião na Asia , he 
como entre nós o quilate á cerca das pedras pr^" 
ciosas. 

FANAR, v. at. Circnneidar. Albuq. S.p.cAf 
Castan. L. 3./. 107, §. Fatiar o vestido ; dinií- 
nnir-Ihe a largueza das fraldas. §. Agorentá-l0 

muito. 
FANÁTICO, adj. O louco, desvariado , fi11® 

imagina ter inspirações, e revelações. 
FANATÍSMO , s. m. O erro do fanático. 
FANCARÍA. V, Foi queria; vulgarmente se 

fancaria §. no fig. "ha Imns virtuosos que OS#0 

de fancaria.'1'1 Fcijo , Trnt. 2. f. 284. f. „ 
FANCHXo, s. m, V. Fanchono, Fanchão , 

Per. Vrozodia , verbo; Tiepyx. . 
FANCHONÍCE , s. f. Vicio do fanchono, o10 

licie. 
FANCHÒNO , s. m. O puto agente , dado a0 

peccádo da molücie. Simão Mnch. Com. }• 
f. " Se armais sois vadio ; fanchono se sois ca* 
zeiro:" i. é , molle , afieminado. Ferr. Bris'0^ 
4, 3 (de nm bobo alcoviteivn) " hum —' ' 
vá rindo assi de mi." 

FANÉCA, s. f. Peixinho miúdo do mar. . 
* FANÉCO, adj. Circunicidado. B. Per. ' 

Vocnb. V, Fatiado. 
FÂNÈGA j s. f. V. Fanga, 
FANFARRÃO, adj. m. Jactanoioso, roncador^ 

qne prometfe , e se jacta de ter feito mai"1 ' _ 
que pode , em coisas tíe esforço, e liberalidad^' 
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0 que traja mais custosamente do que sofrem as 
sUas posses. Queirós. 

FANFARRARÍA, s. f. Fanfarrice, Eufr. 1. 2. 
em promessas 

FANFARRICE , s. f. Vicio do fanfarrão , ja- 
Ctancia mentirosa de bravuras , larguezas , bi- 
zarrias. F. Mendes, c. 65. orgulho do fanfarrão^ 
hombridade, que assenta em falso. M. Lus. jia- 
garão caro a fanjarríce com que hião. 

• FaNFÚRRI A , s. f. vulg. V. Fanfarrice-, ex- 
pressão jactanciosa do que a diz , para apoucar 
ou trem, Eneida, í). 150. dizer fanfurrias. 

FANGA, s. f. Medida que leva quatro alquei- 
íes de pães , e grãos. §. A fanga de carvão de 
pedra são 0 alqueires cognlados. (j. Fangas ca- 
sas públicas onde se vendia o pão em grão. " a 
rna das Fangas em Coimbra. " Elucidar. " Em 
algúas villas dòs o pobrameuto da terra , nunca 
houve Fangas - e vendia cada hutn o pão em sas 
casas , e pela villa , lui sse pagava.11 ( onde se 
^ontentava , .ou lhe agradava de o vender. V. 
F" ir-se. ) 

ívw.a vt*a.t,A, s. f. Instrumento, de que ogen- 
'H do Maranhão usa para cortar pedra. Vieira. 

• FANHÒNO. V. Funchono. B. Per. 
FANHÔSO , adj. O que pronuncia mal, por não 

®oiíar quando falia o ar polos narizes; gangoso. 
FANÍCO , s, m. vulg. Migalha , porção mui 

^"iuda. §. Carro, ou bestas do janíco, que andão 
^zendo carretos a caso , e ganhando pouco , e 
pouco; e assim meretriz, que anda ao fanico , a 

não tem amigo certo, e ganha sua vida ca- 
Hialxueute, e a pouco máo-preço, §>. Jogo de fa- 
,lico onde se joga barato , ou uão-farte , não- 
grosso. 

FaniQUÈIRO, adj. Que trata e ganha, como 
do fanico ; do jogador que para pouco , ou 

az jpguiuhos baratinhos , também se diz famij. 
•pie é Jogador faniqueiro, 

tÀNO, s. m. Templo de idolatria. Vieira. 
FanQUÈIRO, s. m. Mercador que vende len- 

S^ria de liuho, ou algodão : Fanqueira, femin. 
f ANQUERÍA, s, f. Uiia de fanqueiros. Obra 

'•e fauqueria. V. Fancaria. 
FANTASÍA, s, f. A faculdade, que tem anos- 
alma de conservar as idéias dos objectos ma- 

enaes, e de compor, e descompor as suas ima- 
gens. ç. lig. Pintor de fautesia, que segue o seu 
^prioho , e não a regularidade de imitação da 
J^Uireza. ói. Imagem doobjecto, que está nafan- 

ç, jjjuJ) . m. o, cair alguma coisa em Jante- 
sJa; virlhe ao pensamento, pôr ousadia, e pre» 
^"Çao. Fresuução. Eufr. 2. 4. e3. 2. sois mu- 
^eres de vossa Jautezia: Suberba , opinião vã de 

• e de soas cousas. A alegra/, f, lõtí. fynlèzias 
ç alicece: Jantazins de donzellas não ha quem 
£j

0,11o eu as quebre. Cam. Anjítnóes. Ç Funtezias 
n tnusica ; prelúdios, ou peças, que tem algu- 
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ma irregularidade , cm que o compositor obede- 
ce mais ao capricho de sua fantasia , que ás re- 
gras da arte. Levar-se de fantasias ^ seguir os 
impulsos da imaginação, sem consultar a razão, 
e a prudência; dar credito acoisas imaginárias, 
sem fundamento. §. P icção ; v. g. fantasia poéti- 
ca. Briito. Imagem poética. 

FANTASIÁÜO , part. pass. de Fantasiar, Fin- 
gido pela fantasia. Coutinho, Proemio: realida- 
des , e não fantasiadas imaginações. 

FANTASIÁR, v.at. Imaginar, trazer na ima- 
ginação algum cuidado, ou objecto cercado por 
e!!a. Palm. P. 2. c. 135. os cuidados longe de sua 
pena sempre fantesião algumas imaginações , com 
que podem descançar. — : intrans, imaginar, 
corapòr , e descompòr as imagens, que se con- 
servão na fantasia, fingir objectos, e coisas ima- 
ginárias. Barros ; veio a fantaziar. M. Lus. al- 
guns modernos levados do que fantaseão : estar 
fantasiando, imaginando. Camões. 

FANTASIÒSO , adj. Cheio de fantasias. Pre- 
sumido , presunçoso, vaidoso. Eufr. 2. 7. 

FANTASMA, s. m. e fem. Imagem, que se re- 
presenta á fantasia. §. Representação de figuras 
medonhas , espectros , sombras de mortos, &c. 
IL Dom. 3, P, L.l. cap. 8. hunia fantasma. Palm. 
P. 2. c. 90. aquella fantasma. Eneida ,8.71. INun- 
ca fantasma alguma amedrentar-te Pôde. Seg. cer- 
co de Diu, f 245. "a quem/astasma appareceu 
de noite.11 Sombra vãa : v. g. hum triste fantas- 
ma da grandeza: Nobiliar. /. 56. era fantasma nas 
Lides; i. é , não pelejava nas batalhas. §. Os fi- 
losofes também dizem os fantasmas impressos , c 
expressos. 

* FANTÁSTICAMÈNTE , adv. De modo fan- 
tastico , com soberba , com arrogancia. Barb, 
Dicc. 

FANTÁSTICO, adj. Que não tem ser , senão 
na lantezia , e imaginação : v. g. hum fantástico 
bem. Camões, Ecloga 1. imagens , e fantasücas 
pinturas diante dos olhos lhe voavão. §. Venda, 
credito , obrigação fantastica ; i. c , fingido , si- 
muiado, em que ha representações falsas ; v, g. 
veada • eni que ha um fingido vendedor , e 
coprador. "a armada era fantastica;'''' (porque 
não leva senão 300 homens) Couto, 8.25. §. Ho. 
mern fantástico ; o que dá mostras de alta opi- 
tuão, que tem de si ; fantazioso. Eneida, 9. 78. 
c o soberbo, e fantástico llhamnetes. 

f AN i ÁS 1 iquíqe , s. f. Ostentação de con- 
fiança nas próprias prendas. [ Blut. Vocab. ] 

^ 1 AN 1 ESIoaMÈNTE , adv. O mesmo que Fan- 
íasticamente. B. Per. 

* FANTESIÒSO. V. Fantasioso. Card, Dicc. B. 
Per. 

FANTEZÍA , s. f. V. Fantasia. Eufr. e Aule- 
graf. 

FANTEZIÁR. V. Fantasiar. Palm, P.2. c. 135. 
FAN- 
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FANTÍL , adj. Cnvallo, ou egoa faniil; bem fei- 
to . de boa grandeza para raça, de marca. 

* FÁQUA. V. Faca. Barh. Dicc. 
* FAQUÁDA. V. Facada. Barb. Dicc. 
FAOUÈIRO, s. m. Estojo de facas, garfos, e 

ccHieres, 
FAQUÍNHA, s. f. dim. de Faca. [ B. Per.] 
FAQUÍNO, s. m. Moço de servir, e varrer na 

Patriarcal (do Ital. Fachino). 
FAQUÍR , s. m. Asiat. Penitente. [ Bltit. Voe. ] 
FARACÓLA , s. f. As. Pezo de 18. arrateis, B, 

1. 10. G. 
(FARlNDULA, s. f. 
( FARANDULÁGEM , s. f. Pessoa , ou coisa de 

pouca conta, como são farçautes. [Blut.Vocab,'] 
FARAOTA , ou Farauta , t. do Minho , s, f. 

Ovelha velha, 
* FARÁZ. B- Per. faz-lhe corresponder em La- 

tim Siahularius Itidicus. 
FARÁUTE, s. m. O lingua, interprete; arau- 

to. Couto, 4. 6. " porteiros, /a?vrzifcíf (arautos) 
e hum Rei dermas desbaratado.1' O corretor, 
e inediaueiro dc alguma negociação entre duas 
pessoas. §. O guia, chefe, cabeça d^lguma em- 
preza, jirie de Furtar. 

FAR(]A , s. f. Drama ridículo, menos artiíl- 
cioso que Comedia §. íig. Scena cômica , suc- 
cesso ridiculo, Luccua, Vieira: tomavão o que 
vião por fnrça , e jogo : com desprezo , c farça. 
Castrioio. §. "A morte dcá fim á farça da potên- 
cia humana." drraes, 8. 4. 

FARQXnGA, s. f. Medida Itinerária Persiana 
de 30. estádios. V. Parasanga. Barros, 2. 8. 1. 
" Farçanga . . . medida a que os Gregos corru- 
ptamente chatnárão parasanga. 

* FARCÀNTA ; s. f, Actriz, comediante qne 
representa farças. Bem. Floresí. 2. 2, c. 15. §. 2. 

FARSANTE, s. c. Pessoa que representa far- 
ças. Lobo. Feo, Trat. 2. f. 198.^. 

FARQANTEÁR, v. n. Fazer vida de farçanle, 
§. Reprezcntar ridicularisando , e como farça, 
arremedando, ou imitando ridicnlamente. "Os 
Dramáticos daqueüa era farç.anteavão a Paixão 
de Cliristo , o Dia de Juizo, e os Mysterios da 
S. Religião." 

FARCÍSTA, s. f. O mesmo que Farçante. Lm- 
cena,f. 514. 

FARDA , s. f. A libre militar. §. Libre de' 
criado. 

FARDADO, p. pass. de Fardar. 
FARDÁGEM , s. f. A fardagem de hum exer- 

cito, os fardos de provisões, e outros aparelhos, 
cargas. B. 4. 6. 4. "carretas em que liia a/«r-. 
d agem delRei: " Ciar. f. 185. S. col. 2 ^farda- 
gem de mais pejo , que hia no navio." P. Per. 
L. 1. c. 13. §. Escudeiro de fardagem; o qne por 
não ser homem de feito , se punha em guar- 
da dos fardos , e carruagem. Eufr. 5. 1. boje 
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dizemos bagage. §. Multidão de fardos de carga- 
FARDAMÈNTO , s. m, us. Provisão de fardas 

militares : v. g. dar — á tropa de linha. 
FARDÁR , v. at- Prover de fardas aos solda- 

dos , ou de libres aoà criados que as trazem. 
FARDÉL, s. m. O envoltorio, ou lio de fato? 

e provisão que se leva para a jornada. Sá Mi''- 
e '■''fardei de pedinte nunca he cheio." 

FAR DELÁGEM, s. f. v. Fardagem.^ Cron. J. !• 
c. 27. Com toda a fardelagem que vinha na van- 
guarda, F. Mend. cap. 117. e cap. 32G. 

* FARDÈTA , s. f. Fardamento proprio para 
o soldado fazer a obrigação dentro dos quartéis- 

* FARDETE , s. m. dim. de Fardo , pequeno 
fardo. " Um fardete de beatilhas íiuas. " Couto 1 
Dcc. 7. 5. 6. 

* FARDÍNHA , s. f. dim. de Farda , pequena 

* FARDÍNHO, s. m. dim. de Fardo, pequeno 
fardo. Bcrn. FLorest. 3. 3. 23. 

FÁRDO , s. m. lluma porção de drogas , oU 
mercadorias seccas envoltas , c concl^íradas F' 
ra se carregarem facilmente: c. g. jurdus ae a1' 
roz, Iam ar as , pimenta , de papel , &c. baila. 
Pezo, carga. 

FAREJAR , v. at, ou neutro. Tomar o faro, 
indagar pelo olfacto, tomando o faro: fariscar- 

FARELÁGEM , s. f. Multidão de farelos. [ o* 
^er' ] rj; • 

FARELÈNTO , adj. Que tem muito farelo. [Rh • 
Vocah. ] 

FARElJNHO, s. m. dim. de Farelo, 
FARÉLO, s. m. A porção mais grosseira , q11^ 

se separa do trigo , depois de sc separarem a 

semeas na peneira. §. Gg- Coisa de pouca va 
" a caridade, quando por vãgloria nao leve *■ 
rello do mundo. " M. Pinto , c. 104. Usa-se 
oõmuin no plural. 

FARELÓRIO, s. m. chulo. Coisa de pouca va 
lia. .j 

FaRETRAüO , adj. Armado de aljaba , e se 
tas. Elegiada, Canto 5. p. 9G. 

(FARFÁLHA, ou , . 
(FARFALHAda, s. f. vulg. Bnlha, estrond"' 

fazer fnrfalhada na viola , ou fallundo alto C 
alegria, &c. 

FARFALHADÔR , s. m. O que faz farfalh^' 

FARFALUXO. Y. Farfalhaãor. Falador aleg^ 
FAR FALHAR , v, n. Fazer farfalhada. Ç l,a 

lar muito, e tolamente (effuWe, 
FARFALHARÍAS", s. f. plur. Palavras inep'3 

e vangloriosas. Eufr. Prol. 
FARFALHAS , e. f. plur, — de ouro , e prata 5^ 

faiscas que o ourives tira limando, lavrando 
buril, &c [ B. Pít. ] . 

* FARFÀNES, s. m. plur. Christàos descen' a ^ 
tes dos que na perda geral da llespauha l»'1^ 
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a viver em Marrocos. Esperança , EList. Se- 
raf. 2. U. 

FARFÀNTE , s. ou adj. O vanglorioso , qne 
conta altas jiroezas ; fanfarrão. Leão, Orig.f. 
li6, Eneida, 10. 92. farfanta esquadra. 

FARINHA, s. f. O pó de pães moidos, e de ou- 
tras raizes fariuaoeas como a mandioca, &c. 

* FARISÁIGO. V. Pharisaico. 
FARISCÁR, v. at. Tomar o faro. "O cão/a- 

rMca os cai 'os da-cozinha. " Farejar. 
* FARISÈO. V. Phariseo. 
FARMÁCIA. \.'Pharmacia, Phnrmacopea. 
* FARMÈNTO, s. m. Especie de uva, chama- 

da também em algumas partes Milheiro. Alarte, 
•dgric. das vinh, 33. 

f ARNÉL, em pleb. por Fardei de fardo, far- 
dage, &c. 

FARNESÍM. V. Frenesi. 
_ * FARNÉTICO. V. Frenético. Card. Dicc. B. 
Per. 

FÁRC , s. m. O olfato dos cães, e outros ani- 
, qnr os faz presentir ao longe a sua relê, 

**0 pcoai^s couiiecidas; ou os guia pelas suas pi- 
2a as; diz-se das aves de rapina , e animaes de 
^çar, e prear. Bem. Ribeiro, Egloga 2. " hum 
cão de grande faro. 11 ó. O cheiro , exhalação 
Tie os corpos deitão de si. "os abuitres aquém 
trouxe o vento da gente na campal guerra de- 
mnta o faro funeral. " Mansinho, f. íi7. ulí. ed. 
tig. "como lhe desse o faro do peccado, ^ Luce- 
Ia > f 137, §, Faro-, por, leve noticia, indicio. 
barreiros, f. 35. Ao faro de outros , íig. se- 
S^iodo as suas jdsadas. Èufr. 2. 5. §. Ardido no 
^o ; he o cão , que o tem múi agudo , e vivo ; 

•lo fig, o que prevò , e conjectura müito aolon- 
«jC. Eufr. 2. 7. §. Dar com o faro n alguém; des- 
ferir osseus intentes, projectos, tençoes. Qufr, 
j.' 1. §. V. Farol. Caminha , Pões. f. G5. " E§ 

ll|n lúcido e formoso/oro." no íig. 
^ Faról , s. m. Lampião de poupa do navio; 
^r farol ; allumiar aos navios para seguirem 
.Wesnía esteira de noite. Epanaf. §. e na espa~ 

•J > fazer farol, he lançar a carta decujo nai- 
;;e tenho o Rei para avizar o parceiro. §. íig. 
^"ao posso errar seguindo o farol de S.Paolo." 

• do Arceb. 1, c, 23. Seguir o farol da boa ra- 
i da Revelação; da Critica ; dos dictarncs, e 

e'nplos , dos prudentes, e virtuosos. 

íst ' s' pendente do pendão , ou 
jfendarte recortado anp-ularmente , aguda. §. Ás 

uo anzol, uas setas, para que fincadas 
e 

0 saião com facilidade. 6. Farpa da borboleta, 
f/íeeíos. V. A atenua. V. de D. Paulo de Lima. 

p Ta de coisa rota, farpada, ou esfarrapada. 
ARpAdO , p. pass. de Farpar: veja o verbo. 

p^pas — devia trazer o tabelliãd. Orden, Af, 1. 
• i- é, curtas, leigaes , e não as fraldadas, 

alares clericaes. 
lQM. I. 
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FaRpXO, s. m. Arma de guerra , cspecie de 
dardo, ou grande seta com haste grossa , e fer- 
ro com barbas, ou farpado, Eleg. f 260. despa- 
rado com bésta. Couto, 6. 7. 7. §. Grande seta. 
§. e fig. poet. os fnrpões de amor. 

FARPÁR, v. at. Recortar em farpas , ou fa- 
zendo ângulos reintrantes, e salientes. §. Armar 
de farpas ; Vieira; para vos se farpão os anzões; 
farpar as seitas, fazer-lhes barbas. §. Recortar o 
vestido em farpas , ornato antigo. Diar. d'Ou- 
rem, f 604., e 905. saios farpados ojipóstos aos 
talares clericaes. Língua farpada , como se re- 
presenta a da serpente com tres pontas angula- 
res. §, Folhas farjjadas , que tem recortado an- 
gular. §. Fazer-se em tiras : v. g. o panno far~ 
pou L Farpou o vento as velas. V. Farpear. 

FARPEÁR, v. at. Ferir com farpão, harpoar. 
— o tuiro. 

FARRÁGF.M , s, f. Miscellanea de coisas mal 
ordenadas. [ Deducç. Chronol. Pai t. 1. Div. 9. 
350.] 

FARRAGIÜÍES , s. pl. de Ferregial : agro de 
ferrã. Elucidar. í. pag. 103. 

FARRAGÒULO , Ferragôulo, Ferraiuolo : ca- 
pote de mangas. Lei de I6'09, Farragoulo; Far- 
ragoilo. Leitão , Dial. 3. /. 86. V. Farrnruolo. Fer- 
ragoulo. Lei de 1609. E no Avio d^Acclamação 
do Sr. D, João IV. o Príncipe vestido de tela bran- 
ca com ferragoulo de gorgorão preto por cima, 

* FARRAJÁL. V. Ferregial. B. Per. 
* FARREM. V. Farragem, B, Per. 
FARRAPAO, s. m. Que anda vestido de farra- 

pos. [ Blut. Vocab. ] 
FARRAPARÍA, s. m. Multidão de farrapos. 
FARRÁPO , s, m. Panno roto, peças de pan- 

no roto, trapos. 
FARREGÒULO. V. Ferragoulo. 
* FARREjÁL. V. Ferregial. Blut. Vocab. 
FARRICOUCO, s. mr chulo. Gato pingado, o 

que carrega a tumba da Misericórdia.'' f Bhlt. 
Vocab. ] L 

FÁRRO , s. m. Caldo grosso de cevada pila- 
da ; cevadinha lhe chamao hoje nos botequins, 

FARRÒMA, s. f. vulg. Fazer Jarroma, brava- 
tear, roncar, dizer fanfurrias. [ Riní. Vocab.! 

FARROUPILHA , s. c. Pessoa esfarrapada. 
FaRROUPÍNHO, s. m. O porco de menos de 

hum anno, que já não lie bácoro; o marranilo, 
FARR.ÒUPO, s, m. Porco. Regimento dos Ver» 

des , e montados, cap. 3. " Farròupo he o porco 
que ainda não passa do annoA'' ibi. ó. 4. Sist, dos 
Reg. t. G.f. 361. 

FARRUMPÉO, s. m. chulo. Farrusca. 
FARRÚSCA, s. f. Espada velha ferrugenta. t. 

chulo. [ Blut. Vocab. J 
FARSÓLA , s. c. Pessoa , qiir se mette a dizer 

graças, e arremedar para excitar riso. $. O que 
quer parecer mais do que he, fanfarrão. 

Vwvr FAR. 
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FARTAOÉLLA , s. f. Tomar humn fartndella, 
comendo, ou satisfazendo outra necessidade, ou 
prazer : v. g. hvmafaríadella de musica, ate fi- 
car farto. t. famil. 

FARTÁDÓ, sup. de Fartar: v. g. tem — ater- 
ra, a fome. Farto 6 part. irregular. 

FARTALÈJO , s. m. ( B. Pereira traduz lívu- 
la) Especie de massa feita de farinha, agua , e 
queijo, pollenta. 

FARTÁR, v. at. Satisfazer a fome, ou dese- 
jo ; e fig. o odio, amor j a vista em algum ohje- 
cio. Vieira ; furtar a fome de todos os outros dc- 
zejos : a impiedade fartou-se na innocencia. D. 
Franc. de Port. Fartar o dezejo. Gallegos; a vis- 
ta. Lobo. §. A fartar, i. 6, até ficar farto, en- 
fartar , embeber bem os poros de algum corpo 
com outro liquido. " as cbres na pintura a fres- 
co , fartem bem a cal. " Arte de Pint. f. 72. 

* FARTAVEL, adj. Capaz de se fartar, de se 
saciar. Card. Dicc. B. Per. 

FÁRTAVELHÁGO , s. comp. Fruto de—; gran- 
de, c grosseiro, vulgar. [ Blut. Suppl.} 

FARTE: antigamente dizião; que farte; porf, 
assás : v. g, virtuoso que farte. Resende, Misc. 

FARTEM , s. m. Massa doce rnais, ou menos 
delicada, envolta numa capa de massa. " Pode- 
ri no vir comer os farteis em suas casas." D. Fr. 
Manoel, Cart. 45. Cent. 3. Fartens dizem outros. 

FARTO , p. pass. de Fartar. Farto de comer, 
de dormir, de brincar; i. 6, satisfeito, ô. Terra 
farta ; onde ha muitos viveres , e outras provi- 
soes. Livro farto de noticias; quasi recheado, 
que tem grande copia dellas. §. Homem farto de 
honras: trazer a vista farta de algum espectaculo; 
os ouvidos de musica , A c. 

FARTÚRA, s. f. ]Noproprio, lie recheio; usa- 
se no fig, o que basta, abundancia, copia, com 
que não se sente falta : v. g. fartura de manti- 
mrntos. M. Lus. $. Satisfação da fome, e outros 
désejos. 

FASCáL, s. m. Monte de pão junto da eira, 
donde se vai debulhando. tíoeí, Cron. M. 3. p. 
c, 31. ou montes de trigo , que se fazem ao se- 
gar , cada hum dos quaes he carga para hum 
carro. Ined. 3. 

FÁSCES , s. plur. fem. Feixe devaras, nomeio 
das qnaes hia enxerida huma sccure , insígnia 
do direito de punir, que levavão oslictoresdian- 
te dos cônsules Romanos. Aí. Lus. e Arraes, 4. 
33. e 7. 15, frísces, e insígnias Pr et or ias. V. Fa- 
cha no ult. sentido. 

FASCINARÃO, s. f. Olho raáo , olhado, que- 
branto. 

FASCINADO , p. pass. de Fascinar. 
_ FASCINANTE, p. at. de Fascinar, O que fas- 

cina. Os olhos —, 
FASCINÁR, v. at. Dar olhado, ou quebranto. 

§. fig. Enganar, hallucinar. 

FAT 

FASQUÍÁ , s. f. Pedaço de taboa estreita , 
comprido. 

FASTA, adv. ant. {de hasta Castelhano) Até. 
Elucidar. uFasta o fim de Setembro.1' 

* FASTIDIÓSAMÈNTE, adv. Com fastio, com 
tédio. Card. Dicc. 

FASTID1ÒSO, adj. Que cansa fastío; tedioso; 
molesto , enfadonho : v. g. fastidiosa clausuraf 
discurso , leitura , subdivisão , Ac. 

FASTIÈNTO, adj. Qne causa fastio: v.g. co* 
mer —. Sarros. §. Que tem fastio , ou que de 
tudo se enfastia, id. 1. 4. II. " osfaz fasiientos no 
trabalho da as querer contar.™ Arraes, 10. 84. 

FASTÍGIO , s. xn. Cume , eminência : v. g» 
í( atreveu-se ao fastigio dos heis.™ Macedo, Do» 
min. p, usado. 

FASTÍO, s. m. O íedio, ou aversão ao comer j 
ou a certos comeres, por doença, ou outra can- 
sa. §. Eufadamento: v.g, osfastios domar: Vieté 
ra; ás maiores delicias se segue logo o fastio d^elr 
Ias; fazer fastio aos ouvintes com seu discurso ; 4' 
tarar os fastios de huma dama , i. é. as, suas re- 
pulsas com mostras de desagrado : o fasno qns 

tinha aos infiéis , e hereges. Fios Snnct. V, de 
Theotonio. "Palavras, a que podemos chama' 
fastios de gente doente de ingratidão. " S. 
Prol. 

FASTIÒSO r adj. Fastidioso. Arraes,!.'. Ia' 
cito Portug. Prol. 

FÁSTO , s. m. Ostentação de grandeza, P0' 
der, riqueza, pompa, magnificência. §, Subef- 
ba , altiveza. Vieira; Senhorio sem fasto : bibhf 
lheca para fasto , e não para estudo. Varelta. 
Os Fastos consulares ; registos, ou escrituras a'*' 
nuaes, em que se apontava o nome dos eonstiF 
eleitos , e os sucoeesos notáveis do anno. ' 
Fausto. Corte Real, Nauf. f. 42. Arraes, 7.11'' 

FASTO, adj. Feliz, prospero, o contríirio ^ 
nefasto, dia —; Aturara, c. 32. 

FASTÓSO, adj. Cheio de fasto , soberbo , aR'v ) 
FATáRa , s. f. Peixe, a qne no Minho 

mão Tainha, cm Ribatejo ( lagana ) especi® 
mugem grande. (r. 

FATACÁZ, s. m. pleb. Grande pedaço: * 
hum falacaz de pão. ]( 

* FATÁDIGO, adj. Dependente do fado, ^ 
necessariamente ha de acontecer segundo o i'1 

Determinação —. Bem. Florcst. 5 10. J- ' e, 
FATÁGE , s. f. O acto de revolver , e »e'J 

cher em fato. Eufr. 4. 1. 
* FATA1XA. V. Fataxa. B. . t.r. r j 
FATÁL, adj. Que succede por força ^ 

segundo osGentios, entre osClu? ■' ,, e 
ordem da providencia não oppos ^ 
humana, Funesto. §. Destinad» lU , - 
varão fatal; o momento fatal. §. Q 
ceder sem culpa nossa, e por ordem 
Deos. r . 
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FATiVLTDADK , s. f. Snccesso , qne parece or. 
deuado pel fado ; para que os fioniens crem , 
que não concorrèrão , eque não poderão atalhar. 
$■ Caso fortuito. §. Caso funesto. <i. Conseqüên- 
cia , e inevitável de alguma acçno. 

* FÃTALÍSSIMO , snpeiJ. de Fatal. Muito fa- 
tal. Dia —. Vieira, HisK Fut. c. C. ti. 75. 

FALÁLMÈNTE, adv. Com fatalidade, por fa- 
tal ida de. 

* FATÁRIO, s. m. Homem que cre, e admitte 
o fado. Bern. Flor. 5. 10. J. 00. 

FATÂSSA. V. Fatoça. 
FaTAXA , s. f. chulo. Façanha em bravura. D. 

ÍV. Manuel. £ Viola de Thulia 241.] 
FATEOSÍM. V. F.niphiteuses, ou cmfiteuses. 
FATfeXA , s. f. Ferro com cabo , como o da 

ancora , e muitos dentes , para fundear barcos. 
Ferro com dentes de tirar do fundo do mar 

alguma co^a, em que pôde fazer presa. 
FATÍA, s. f. Pedaço de pão, queijo cortado, 

estreito , e longo, chato. fig. " Fez em fa- 
ns nr hr.'<s do mártir" Fios Sauct. V. deS, 

F/tirso. 
F ATI A DO , p. pass. Feito em fatias, esfatiado. 

§■ fig. Cortado de golpes. " como algúa adarga 
ai>páreóia logo era fatiada,'1'' B. 2. 1. 3. 

FATIÁR , v. at. Esfatiar , fazer em fatias. 
■Barro.t. 

FATfDTCAMÈNTE, adv. Com poder , ou em 
conseqüência do poder de prever, e anunciar fu- 
turos. 

FATÍDICO, adj. Que prevê, e prenuncia, ou 
Prcdiz os fados, e destinos, a fatídica cerva (de 
fcertttfio). Ltts. VIU. fi. Eneida, VII. 18 . o orn- 
cnío do fatídico Fauno. (. Camões, Eus. IV. 85. 
^ fatídica nau ; i. é , feita de madeira do bos- 
Vie, onde havia o Oráculo de Jove. 

FATÍGA, s, f. \7. Fadiga. 
FATIGADO, p. pass. de Fatigar. Vieira: fati- 

Sado do caminho, c do Sol. 
FAT1GÁR, v. at. Cançar , perseguir , amofi- 

har, afíligir, acossar: v.g. fatigar o inimigo tia 
guerra; fatigando as feras na caça. Ulissea. §. v. 

Afatigar-se. Vieira: lidando , fatigando. 
* FAT/NHO, s. m. dim. de Fato. Ceila, Semi. 

^ 82. f. Chroti. Dom. 1. 6. 29. * 
FATIÓTA , s. f. O fato, os bens moveis. Le- 

Çaaíar a fatióta ; fugir, ou levantar-se com os 
ens. V. Fateosim, ou emfiosis. Alvará de 2. 
e Juv '1o 1 

FATl Vc.L. V. . ictivel. 
FATO, s. m. Os bens moveis, como roupas 

^ nutros. Os vestidos , e roupas do corpo. V. 
d" Arceb. 1. 20. quando se quis vestir sentiu a dif- 

• "'cnça do fato ( hábitos novos). Fato: o níi- 
"iero dc cabras, que se apascenta; Loho; e fig. 

diz por manada, ou rebanho; B, 1.1.II. Fa- 
lo de ovelhas. Regimento dos Ve. des, e montados: 
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" trazer gados em fatos; " rebanhos a pastar. 
Ord, Af. 2. CG. 1. 2.: e /. 422. " posto que es- 
ses gados andem em fatos mesturados, 11 fato de 
vaccas. Ined. 2. 831. fato decvelhas. Cron. J. 11T. 
PÍ 2. c. 18. (. Jogar a furta-lhe o fito ; no fig. 
mostrar-se sem se entregar, nem dar o senhorio 
de si : jogar a furta-lhe o fato em amor ; não se 
entregando, aproveitando as occasiões comodas, 
e furtando-se a sens trabalhos. Eufr. f, 177. V. 
naLusi/l. Transf. a fortuna furta n roupa aos amo- 
res; i. 6, furta-se-lhe, e desempara-os, 

FATUAMÈNTE, adv. Com fatnidade. 
FATUIDÂDE , s. f. Simplcza , falta de enten- 

dimento, tolice, neccdade. Vieira. 
FATUO, adj. Néscio, tolo. Vieira: huma cria. 

da fátua. §. Fogo , ou chama —; que dura mui 
pouco. p. us. §. Fig. fátuas luzes, ou resplendo. 
res ; que durão pouco", como as exliala^ões da 
noite. 

FÁVA, s. f. Legume maior, que o feijão, que 
nasce em vages grossas , dellas Fia muitas espe- 
cies; e outras mcdicinaes : Fava he o nome ge- 
nérico. 

FAVACÈIRO, s.m, prov. Pícadeiro, que con- 
dnz pescado , em terra de Miranda , e Bragan- 
ça] Elucidar. 

FAVÁL, s. m. Horta, ou agro de favas. 
* FAUBÃ. V. Faisca. B. Per, 
FÁUCES, s. f. pl. A entrada do esofago. Cam, 

Jiedond. ülissea, 5. 7. 
* FAVÈ1RA , s. f. Planta que produz a fava 

Grisl. Dcseng. 2. 38. 
* FAVÈTA, s. f. dim. de Fava, B, Ver. 
* FAVÍNHA, s. f. dim, de Fava. B. Per. 
* FAVÍNHO, s. m. dim. de Favo. Card. Dicc. 

Latin. na voz Favulus. 
* FÁVIOS, s. m. pl. Mancebos , que segundo 

a instituição de bomulo corrião nús celebrando 
as festas de Jano. Blut. Suppl. 

FAÚLA , s. f. Faisca, Elegiada, /. 23. f. 
FAÜLHA, s. f. ( B. P. traduz: nugce) Dagafel- 

las, tolices, coisas insignificantes. §. O pó sutil 
da farinha, que se está moendo. porque n faúlha 
nno eufarinhe a V. Alteza. Resende , Vida , J. 26. 
cap, 0. 

FAULHÈNTO, adj. O que diz bagptellas, coi- 
sas insignificantes ( nugnior, futiln ). [ B. Per. J 

FÀUNO , s. m. V. Diccion. da Fub, Moiistro 
fabuloso semicapro. 

FÁYO, s.m, li um as casinltas de cera, em que 
a abelha dcqiosita o mel. Favos; buraquinhos 
preternaluraes, qtie vem a cabeça das crianças. 

O favo da seda ; a qualidade do fio , a que 
tem bom favo, i. é, brando, he a que se corta 
menos. 

FAVÔNIO , s, m. Vento brando, que vem de 
Poetue , aliás Zefiro. 

FAVÒH , s. m. A boa obra , que se faz senj 
Vvvvv 2 obri- 
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obrigação de jnsiiç.i , mas por beneficência , e 
graça. §, Auxilio, protecção , emparo, defcza; 
Lobo: v. g. cartas de favor; com o favor da noi- 
te se salvarão do inimigo; sentença a favor de al- 
guém ; por elle , concedendo-lhe o que deman- 
dava. Em favor da vossa opinião; i. é, para 
a provar: favor que faz a dama ; demonstrações 
de amor , e estimação : conceder os últimos fa- 
vores; dar-se toda ao seu amor. Vaiva, Cas. 5. 
JLufr. 3. 2. B, Ciar. c. 64. §. Grangcar o favor 
de alguém; i. é , a sua benevolência , e protec- 
ção. 
' FAVOR ÁDO, adj. Favorecido. Cartas dei Rei 

D. Duarte na H. Dom. P. 2. antiq. 
FAVORÀNÇA , s. f. ant. Favoreza , favor , 

mercê , graça. " lhe faremos —.11 Ord. Af. 5. 
f. 313. 

FAVORÁVEL, adj. Qile favorece, ajuda, au- 
xilia , prospera , benigno , sadio : ache o juiz 
propicio, e favorável; vento favorável; clima—. 
Jkí. Lus. successo — 

FAVORAVELMENTE, adv. De modo favora- 
vel. 

FAVOREGEDÒR, s. m. — òra, f. Pessoa, que 
faz favor; que he do bando , e parcialidade de 
outrem , favorecendo-o em suas empresas. A Jus- 
tiça Ecclesiastica favorecedora de suas causas. 
Cron. Cist. (i. c. 4. Fios Sanct. pag. C. seus fa- 
vorecedores, que chamavão Joanitas. B, 3. 1. 9. 
Nuuo Faz com seos favorecedores. 

FAVORECÈR , v. at. Fazer favor, proteger, 
auxiliar: v. g. favorece os pobres ; o parttido de 
alguém ; esta razão favorece a minha causa ; fa- 
vorecia-os o vento , ou a artelharia contra o Í7ii- 
migo, i. é, ajudava-os; a lei favorece ocommer- 
cio; i. é , tende a seu beneficio. Favorecer o 
pintor a pintura ou retrato ; pintá-lo mais formo- 
so , do que o riginal é. §. Favorecer a informa- 
ção ; não informar tudo na verdade , por favo- 
recer a pessoa, não a representar tão feia como 
devera ser ; parcialisar. §. — se com algua coi- 
sa: valerse d^lla, animar se, afoitarse cõ cila. 
Ined, 2.74. favorecia se com os Porluguezes, Cas- 
ianh. 7. c. 6, 

FAVORECIDO , p. pass. de Favorecer. §. Re- 
trato favoreddo. V. Favorecer a pintura. 

FAVOREZA , s. f. antiq. V. Favor. Lopes , 
Cron. J. I. P. 1. c. 1, Ord. Af. 1. T, 39. e 69. 
§. 37. Ined. II. 5õ9. lhe fez muita favoreza. 

FAVORITAS , s. f. pi. Nos antigos toucados 
erão dois canudos de pouco cabello , que caião 
sobre a testa. \_Blut. Vocab. ] 

FAVORITO, adj. Mimoso; a quem favorece-, 
ittos; por quem somos perdidos com preferencia, 
TJlisipo, fot/i. 120. Ato 2. sc. 7. he hum innncebo, 
franco... em fim dos mais meus favoritos, ó. Fa- 
zer voltefete em favorita ; em copas. t. do jogo. 

A Sultana — : que é a principal mulher do 
lixa Turco. 
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FAVORIZÁDO, adj.ant. Favorecido, Ord. Af 
2. /, 494 

FAVORIZÁR , v. at. ant. Favorecer, dar fa- 
vor. Elucidar. 

FÁUSTI3SIMO, superl. de Fausto. 
FÁUSTO, s. in. V. Fasto. Sousa, V. do AfC. 

3. 14. fumos c vaidades dos seus faustos. 
FÁUSTO,adj. Próspero, feliz, " De Çitheféa 

em tanto a fausta cstrella. " Diniz , Ode a JV»»" 
Aiv. Botelho. ] 

FÁUSTÒSO, por Fastbso, Arraes, C. 14. 
FÁUTA , s. f. Ddr quinze, e fautn ( fr. do jo- 

go da pclla) no fig. atalhar alguém , com mai» 
saber , e mostrando mais discrição ; tirada a 
mct. do jogo , onde quinze c cada hum dos dois 
primeiros lances, e tentos, que se ganhão, 

* FAUTÔR, s. m. — ora, s. f. Agente , que 
promove, auxilia, favorece algumacouza. B.Pr'* 

FAUTORÍA, s. f. (t. da Inquisição ) O favor, 
que se dá aos erros de alguém , delendeuclo o 
autor, e encobrindo os complices, &c 

FAUTOR1ZÂR , v. at. Ser fautor, favoTCer- 
auxiliar : v. g. fautorizar a verdauc. M. L.jnw 
torizar tal desobediência. 

FAUTRÍZ , s. f. Fautora. 
FÁXA, s. f.-Tira de panno estreita comprida, 

especie de cinta de apertar. §. Faxn na Arc^dt* 
diz-se dos frisos, e das 3 partes, que compoei)1 

o architrave. §. no Bras. Listão entre duas li- 
nhas , que atravessa o escudo ao largo. Facht 
do canhão ; moldura chata , e como huma cinO 
relevada , que cinge o canhão. Cinta de fer- 
ro, ou outro metal. Lobo. Barros: huma com- 
prida , e estreita faxa de terra ; e Lucenn: huirA 
faxa marítima ; i. é , extensão longa de pouca 
largura. Couto, 4. 9. 6. "aquella faxa de terra, 
que hoje chamão Malavar." §.Faxas; mantilh;iS» 
que o Papa costuma mandar aos primogênito9 

dos Reis. 
FAXÁDO , p. pass. de Faxar. V. §. Que tef1 

faxas: v. g, armas —; no Brasão. 
FAXÁR , v. at. Atar com faxas: não deitem a 

crianças de bruços quando as faxarem. 
* FAXEQUE, s. m. Ministro de justiça no «D' 

pão. Cardim , Relaç. p. 363, 366. 
FAXINA-, s. f. V. Fachina. 
FÁXO, V. Facho. 
FÁYA, e FÁYAL. V. Faia , Faial. (fuja me»'1' 

ortogr.) ^ 
FAZEDÒIRO , adj. ant. Que deve fazer-se , 

6 de razão fazer.se. Elucidar. 
FAZEDÒR , s. m. O que costuma fazer. Arr^ ' 

iO. 1. fazedor de milagres: c. 4.28. Deus faze"0^ 
dos homens: — de Leis. Ord. Af. 4.71.7. o ndf' 
dador , e o fazedor (da falsidade). Ord. cd- 
2. 21. §. Feitor, que faz uegocios de oiitrej5 * 
Elucidar. Deus fazedor de grandes mercês. ' 
thec, Rom, 6ô7. 
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FAZEDÚRA , s. f. ant. Uma — de manteiga : 
pào, ou biride manteiga. Elucidar. 

FAZENDA, s. f. Acção, procedimento: antiq. 
fez fazenda de bom cavalleiro; it. Peleja, dnello. 
2Voií7. 27. u Conde com vosco quero entrar na 
fazenda , e estarei na az:1' ( dice a Rainha ): 
Feito d1armas ; batalha , conílicto. 6. Saida a 
correr ao inimigo. Ined. II,ò7ò. Lida, servi- 
ço, labutação: " tinhao as Mouras que faz.er na 
fazenda da casa,'1'' Ined.. III. f. 200. (daqui noi- 
te fazendeira) §. Nolüiar. a f. 270. erão cavallei- 
ros de hum escudo , e humn lança, e não de gran 
fazenda : i. é , não esforçados , ou pouco vale- 
rosos. §. Bens: v. g. a fazenda Real. §. Concelho 
da Fazenda: Tribunal composto de três Védores 
Fidalgos, e 3 Desembargadores ditosConselhei- 
ros, e outros officines, no qual se despachão os 
Uegocios da Fazenda Real, e bens da Coroa , e 
Conquistas, os contratos, e arrendamentos, que 
s cila pertencem ; tem tratamento de Majestade. 
§. Bens que andão em Commercio; v. g. loge de 
far nda , iazendas da índia , de roupas ordina- 
riamente , e drogaria: a negociação de effeitos 
Co.nmerciaveis : " o mandava com hum navio a 
fazer fazenda dVIRei,... outras mercadorias em 
que se Jez boa fazenda. 11 B. 3. 3. 6. §. Fazenda 
de lei: a que se gasta sempre , e não está sujei- 
ta á variação das modas. §. Letra fazenda ; V. 
ieíra. §. Diamantes fazendas ; são os cristalli- 
hos , que valem por toda a parte a lõáf. r. o 
quilate. §. no Brasil terras de lavoura , ou de 
gado : uma fazenda de cannas. 

FAZENDEIRO, adj. O que trabalha por ajun- 
tar fazenda. §- Que cultiva , e grangea fazenda 
alheia ; v. g. no Brasil os padres que adminis- 
frão as roças, e engenhos do Convento. Noite 
fazendeira ; de trabalho , escura, trabalhosa de 
guardar o gado ; ou em que o morador do ca- 

alheyo era pensionado com serviço , e ame- 
joada. Meu, e Moça , I. c. 1S. V. Fazenda da 
casa : " boa mui de familia em ser fazendeira, 
Solicita.11 Feo , Trnt. 2. f. 99. col. 1. trabalha- 
rlcira na economia e governo da casa. 

FAZENDÍNHA, s. f. Herdade pequena depou- 
ca renda. 

FAZÈR , v. at. Produzir algum eíTeito , ou ac- 
Çao fizica, artificial, ou moral; v. g. fazer hu- 
taa casa , hum capote, sapatos , &-c. §. Deixar ai- 
Çuem fazer: i. é , obrar o que entende, ou con- 
tém, B. 2. 10. õ. " que o deixasse fazer. 51 §. 
Lompor oura, uc pendente do entendimento, e 
^'igenho; v. g, fazer hum poema, humd Oração, 
falia , petição , arrezondo , supplien , e talvez re- 
Ulri.la. (1. Mandar, olirigar: o. g. fazer vir; fa- 
"r correr, saltar, dançar, cantar. §. Obrigara 
zer. B. Clarim, cap. tíl. f 122. f, col. 2. §. Fa- 

Jr ver; mostrar; demonstrar, provar. Obrar, 
aver-se : v. g. " elle o fez aceriadamente tm 

FAZ 84? 

não vir. ^ Vieira, Cartas, 2. f 314. "oscr.val- 
leiros desta terra não o fazem á lei de cortezes." 
B. Ciar. c. 61. §. Fazer execução nos ácm judi- 
cialmente ; peníiorar , e vender, 6. Fazer cruel, 
dades em alguém: Ciar. 1, c. 22. Fazer desfei- 
tas; on qualquer acção a alguém, §. Concertar: 
v. g. fazer as barbas, rapando-as'; ns unhas, apa- 
rando ; fazer a sobrancelha , conceríamlo-a qne 
fique delgada , c arqneada , arrancando cabel- 
los; e assim fazer a testa, dando-lhe a fôrma de 
ângulos regalares. §. Servir: v. g. o vento fazia- 
lhe para se acolher; Castan. 8. /". 21. quanto a vir. 
tude faz móis para viver, Arraes , 7. 5. Fazer 
por , i. c , ser a favor , v. g. isto faz por vossos 
inimigos ; Finto Fer. 2. f. 21. f, Concertar, 
ajustar : v, g. fazer ajuste , amizade , alliança , 
pacto, sociedade, negocio. §. Fazer, fingir: v.g. 
faz que não vè, que não ouve, que não entende; 
ou faz que dorme, qne entende, Ã-c. §. Fazer van- 
tagem a alguém ; ter-lhe , levar-lhe vantagem. 
Vir : v, g. não faz ao caso , ao proposito. §. Ser 
iguais parecia-lhe que nada íavAà a seu merecimen- 
to. H. Finto. §. Fazer amor , dando presentes. 
Orden. §. — maridança; vida de casado, ant. 
— mostra, ou mostrança; mostrar por indícios, 
gestos, — outeiro ; montaria. §. — pre.stança; 
boa obra, serviço, fazer amor. §. — refeitório; 
dar de comer. §. — rogo ; ceder a empenho. 
— verdade; provar em jnizo a sua intensão: it. 
guarda-la a alguém. Fazer o navio , ou arma- 
da d vella; fazela navegar, sair do porto. Cou- 
to , 8. 0. 5. a fez á vela na entrada de Abril. 
— se ; fingir-se ; v. g. fazer-se amigo. §. Vir a 
ser: v.g. íazer-se seu amigo; fazer-se grande em 
corpo, ou saber; fazer-se velho , moço. (i. Fazer, 
se vermelho , amarello, ã-c- tomar essas cores, §. 
Fazer-se só cm alguns jogos , 6 não pedir ajuda 
a algum parceiro , sem comprar , nem chamar 
Rei. §. Fazer-se com terra ; julgar , estimar que 
está junto delia. §. e Fazer-se em alguma altura, 
ou longitude; estimar , cuidar, que tem vinga- 
do essa altura , ou longit. §. Fazer perda ; per- 
der. Does , Cron. do Pnnc. c. II. fazer ganho; 
lucrar. 5. Fazer fazenda ; eomme'rciar, F. Men- 
des. (}• Fazer perda; causá-la. Bem. Lima, Eglo- 
ga 1. §. Fazer nuzencia; anzentar-se. Faiva, Cas. 
4. Ç Fazer viagem , jornada; ir de viagem, de 
jornada. §. — se de rogar ; encartccr-se em fa- 
zer alguma coisa , para que lho roguem muito. 
Sousa. Ç Fazer arntr.s; ter duello, justa on ba- 
talha. Fnlm, F. 2. c. 134. e 129, que fizessem so- 
bre isso armas; daqui se entende a Orden. L, 2. 
r. 28. 6. 2. Item , dar lugar a se fazerem armas 
d", jogo (são justas , torneyos , correr cannas por 
joíjo , e divertjmenlo. V. Jogo, e Roupas de jo- 
go) cu de sanha entre osrequestados, e ler cam- 
po entre elies. §. Fazer, susiituido a infinitos de 
verbos actrvos, para se não toruarem a xepitir: 

v.g. 
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v. g. " e para que os inimigos me não roubas- 
sem a honra , como o fazião á terra." B. Ciar. 
cap. 71. f. 143. jí. col. 2. Lucena , p. 339. L. 5. 
c. 16". me dès licença para ir surgir nesse porto , 
antes que os inimigos a teu despeito o fação. Lo- 
lo ; amar o que não conhecemos , como faz o cu- 
biçoso: Corte, Dial. 6. §. Fazer fogo • accemler. 
§. e Fazer fogo , na guerra ; desparar os tiros 
contra o inimigo, fig. requestar : v.g. fazer fogo 
a uma moça ; oppor se , contrastar em alguma 
pertenç-ão. §. Fazer de sua honra : i. é , acção, 
com que ganhe honra. Jncd. III. 5. §. Fazer-se 
de novas; i. é, que ignora , e que se acha novo 
á cerca do que se lhe diz. §. Fazer-se. V. afazer- 
se. §. Fazer um cavnllo; ensiná-lo. §. Fazer-se bo- 
bo , ou fazer de bobo , i. é , papel de bobo, §. 
Fazer o prato a alguém : tirar comida para essa 
pessoa. §. Fazer frente um edifício ; estar no mes- 
mo lançamento , e direcção : faz frente para al- 
guma parte; ter a frontaria para esse lado. Fa- 
zer alto ; parar o exercito , companhia, ou sol- 
dado que vai marchando, andando. §. Fazer gos- 
to ; ter gosto. §. Fazer frio, vento ; correr frio , 
vento. Fazer cravo, canela , marfim ; i. é , com- 
prar para commercio. II. Naut. 1. f. 30*. Fa- 
zer fe: ter fé em Juizo. §. Fazer tençàoj ter ten- 
çãd. §. Fazer confissão; confessar-se. (\ Fazerca- 
jnara; dar de corpo. Fazer em si: anmentar-se 
com sua diligencia. §. Fez das suas ; i. é , más 
acções, a que está habituado, ^i. Fazer-se na vol- 
ta: virar de bordo, voltar, arribar. §. Fazer cos- 
tas : tapar para encobrir , entre outrem , para 
que não veja o que se quer fazer , sem que elle 
dè fé. §. Fazer bom, ou boa: v.g, a venda, o con- 
trato ; assegurá-lo, afiançá-lotomar sobre si o 
riscos abonar. (>. Dizemos: Fazer injurias, bene- 
fícios , boas obras a alguém ; fazer estrago cm al- 
guém, Lusiad. fazer tiranias no povo, Cron, Cist, 
fí. c. 3. 

FAZIAIÈNTO , g. m. O acto de fazer, ou ac- 
ção. Ord. Man.2.T,3d.§,— de graças; acção de 
graças. Arraes, 1. 9. e freq. V. de Suso, f . 292. 
ult. ed. §. — com mulher; cópula, Ord- Áf. 3. 15. 
33, /. 5fi. 

1'AYNGA. V. Fanga. Elucidar. 
FÉ, s, f. A crença de alguma coisa por amor 

da autoridade , c respeito da pessoa , que a af- 
firma ; Fé Divina , fundada na revelação ; Fé 
humana , fundada no testemunho dos homens. 
Dar fé a alguma coisa-, dar Credito. §. Dar fé de 
alguma coisa ; advertir , reparar nella : it. di- 
zer como a coisa passou ; donde " não dou fádv 
so," i. é não o affirmo , não sei como passo. 
Com as mãos cortadas o despedirão , "para r 
dar fé do que vira." Couto, tí. 3, 9. Vir d f; 
diz o vulgo por , vir espreitar para diz'- o que 
viu : e não dei fé disso; não o vi , não o adver- 
ti. Deixar algm coisa na fé de alguém; na sua 
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verdade , ou na veracidade. P. T. 10. 4. o irft 
leixamos na fé do autor. §. Fidclidn s: v.g.guàf' 
dar fé a alguém. De hum peito aberto e limpo, f 
fé lavada. Sá Mir. Soneto 31. §. Dar se ( recj* 
proo.) fé de algúa coisa : obrigar se n cumpri 
fielmente, penhofar a sua fé. Castanh. C. o. 1''; 
se derão a fé de ir correr a Malaca: derão se'e 

de eterna amizade, &c. f. Testemunho autentiC 
dado por official de justiça : v, g. escrivão q>te 

porta por fé. §, Fazer fé ; dar testemunho ql,e 

grangeie credito. Arraes , 6. 4. fazem fé desW 
verdade. 6. Prova; v, g. em fé de sua nutiguiD' 
de. Lobo, ^i. Com boa fé, í. é, com tenção pura» 
sem dolo , nem engano. §. Possuir em boa jf 
possuidor de boa fé, estar de, ou em boa fé; c"1* 
dando que a coisa é sua : e de má fé , sabei'1'0 

que é alheya , ou depois que é demandada , 011 

tem na sua mão titulo por onde lhe consta ser a 

coisa alheya. Ter fé em alguém; fiar-se nel'0. 

Amar por fé , i. é , nor noticia que temos Ç6 

pessoa que nunca vimos. §. F.stou nesta f, i- c' 
cuido que isto é, ou não é assim "o since 
de. §. Empenhar a sua fé. §. Tomar Jé a alguem i 
i. é , palavra , ou promessa. Castan. 8. /• ■b' 
Palmeir 3. p. c. 27, " tomando-lhe sua/e5 de qllC 

iria, A-c." Fés, pl. Synodo de Angninale, fc' 
ção 3, Decr. 14. " ha tres fés e crenças dist"1* 
ctas. " Elegiada, f. 93. anl, ed. " — cnrrupt"5' 

FEALDÁDg, s, f. O contrario de belleza, f"r' 
mosura, bom ar, boa feição dos homens. §.f]v' 
A fealdade da culpa , peccado , vicio. Lucc>"*' 
f fealdade do delito. Vnsc, Chrou. d i Comp- 
num. 197./. 186.] (feyaldade, feyo, &,c. melboir 

ortogr.) 
FÈAMÈNTE, adv, Com deformidade fizica 

ou moral : v. g. mentindo feamente , fugi'"f j 
sendo rechaçados —; i. é, íorpemente , cõ des- 
honra. 

FEANCHto, adj. anm. de Feio, fainil. 
EÉFE, s. f. poet. A Lua. , 
FEBÉO, adj. poet. Do Sol : v. g. a luz 

Camões. 
FÉEO, s. m. poet. O Sol. 
FÈERA, s. f. Fibra da carne. 
FEBRfXÓ , s. ni. Febre intensa , forte. 
FÉERE, s. f. Movimento desordenado dam3^ 

sa do sangue , com freqüência aturada das 1'° e 
sações , e lesão das funçfíes , acompanhada ' 
hum calor excessivo as mais das vezes : a 
é contínua , ou intermitente . o',', de 
ços a espaços. A febre con ma ô simples » ^ 
còm repetições. A simples é efmern, ou dura 

Ihum dia, ou dura até o quarto, sétimo, 011 "'(rl1, 
jdias; e a. febre ardente, muito violenta , e 

da. A febre com repetição é periódica, ou c'' 
j tica ; a periódica torna a accommetter dcnl '0 

dias certos , ou certas horas , e é quotidiaI' 
A eiratica não tem f*2" 1 

' V 
terçãa , ou quartãa. 
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periódico certo. A contínua quotidiana vem lin- 
tna vez por dia, e ás vezes repete segunda , e ter- 
fceira - a terçãa contínua vem cadaduisdias, dei- 
xando ao doente hum dia livre de permeio, ese 
diz dobre, ou tripla, se nos dois dias accommet- 
te duas , ou tres vezes. §. A quartan contínua 6 
a que repete todos os quatro dias inclusivamen- 
te , e se diz qanrtãa dobre , se occnpa o doente 
dois dias seguidos , deixando só hum livre , ou 
quando em cada quatro dias repete duas vezes ; 
e tripla se accommetíe ires vezes. §, Fchrsinter- 
nxitente , ou que deixa o doente ; quotidiana to- 
dos os dias; a terçàa, e quartãa também o são, 
&c. A febre aguda é contínua , violenta, pe- 
rigosa , e em breve tempo faz grandes progres- 
«os , as mais agudas matão , ou acabão em tres 
dias, outras menos concluem em 7. §.A simples- 
mente aguda dura aié,14. Iti. e 21. dias. Ou- 
tras agudas ha por decidencia, que se passão dos 
quarenta dias, se dizem chronicas, ou lentas. §. 
lebre podre, de humores que adquirirão podri- 
dão nas primeiras vias. §. Febre Idctea, que vem 
as mulheres o ou 4 dias depois do parto. §. Fe- 
bre maligna , ou pestilente , causada de mias- 
iias pestiferos, &c. §. Febre escarlatina, é con- 
tínua , e nella se cobre a pelle de còr de escar- 
tate. Lenta —, hectica. §. Lenticular, em que 
o corpo se cobre de brotoeja como lentilhas. 
MilUur — , em que o corpo se cobre de folies, 

bolhas como grãos de milho. §. Arder em fe- 
"re, declinar a febre. §. O crescimento, o summo 
ardop da febre ; a sua declinarão , a despedida, 
0 resíduo da febre. 

FéüRE, adj. de raoed. Fraco (opposta a For. 
a que falta algúa pequena porção do peso le- 

Ò^I. desta febre moeda: Cortes do Porto de 1372. 
y. Substantivadamente , a porção muito tenue 
que falta ao justo pezo da lei , se diz, febre (do 
'rancez; Foible) : os febres da moeda. V. For- 
tes. 

FEBREFUGO. V. Feirífugo. 
* FEBREZÍNHA, s. f, dim. de Febre, pequena 

tebre. Couto, Bec. 7. 1. 12. 
FüBHIGITÀNTE , adj. Doente de febre. §. fig. 

vontade —: levada , ou iuferma de paixão vio- 
tenta. Vieira. 

* FHBRlCiTÁR , v. n. Ter febre , sentir-se 
doente de febre. Bem. Florest. 3. 3. 25. " Que 
^ao entendia estar são o homem que ainda febri- 
mtaua." 

, adj. ií •íd. de Febre; v, g, o calor—, 
FliURÍNHA , s, f. Febre branda. 
FíiCAL, adj. med. Que respeita a fezes. 
* FECENINO. V. Fescenino. 
FÈGha , s. t. A data da carta. 

, HFChAÓO, p, pass. de Fechar. Cerrado: v. g. 
P nellas —. §. Noite fechada ; i. é , perfeita , e 

''Cura, Homem Jechado; o que occulta os seus 
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pensamenfos, sentimentos, &c. o homem publi- 
co que não admitte vizitas , nem se deixa con- 
versar dos que o bnscão. Couto, 7.6. 6. nnaerão 
os Governadores tão sobre si , nem tão fechados. 
§. Ter fechado na mão , i. é , era seu poder , a 
seu arbítrio : v. g. tem fechados na mão a paz, 
e a guerra. M. Conq. 

FECHADÚRA, s. f. Engenho de metal, queap- 
plicado ás portas , e ás gavetas, armários , &c. 
serve de os fechar , e segurar por meio da lin- 
gua , que se volve , e move com a chave. §. V. 
Talambor. 

* FECHADURÍNHA, s, f. dim, de Fechadura, 
pequena fechadura, Hist. Bom. T. 1. L. 4. c. 17. 

* FECHAMENTO, s. m. Encerradura , acto de 
fechar. Lcií. de Andr. Misc. 16. f. 463. 

FECHAR, v.at. Cerrar a porta, armario, ga- 
veta com chave, ou sem ella, com ferròlho, ou 
outro artificio que a segure, §, Pôr a chave ; v. 
g, fechar a alobada, o arco , j. é , a ultima pe- 
dra com que se acaba, Fechar a mão, juntan- 
do os dedos com a palma, (i, — a carta-, dobralla, 
o pòr-lhe lacre , ou obreia , que prenda liuma 
parte delia na outra. Acabar, concluir: v. g, 
fechar o discurso , o sermão. Vieira. §. Fechar o 
olho ; fr. iam. morrer, §. Fechar os olhos a al- 
guém ; cerrar-lhos depois de morto. bechar-se 
numa casa, tirando aporta sobre si. (L Fechar os 
olhos ao perigo; desatendello, Fechar-se á ban- 
da-, insistir , obstinar-se. Fechar com alguém 
brigando; investir. B. 2. 1, 3. fechou com o xe- 
que pondo nelle a lança. Fechar as contas; en- 
cerrar. V. Encerramento de contas. §. Fechar os 
olhos ; dissimular. §. Fechar-se : calar-se , não 
manifestar os seus sentimentos por obras , nem 
acçoes. §. INão contribuir ás despezas generosa- 
mente. Couto, 10. 8. 17. Se se os homens fecha- 
rem ( não emprestando para necessidades publi- 
cas ). 

FÈCHO , s, m. Ferrolho, ou coisa, com que 
se fecha. §. Fechos da espingarda-, a peça com- 
posta de outras muitas, que concorrem para ar- 
mar, e desarmar o cão oude está a pederneira, 
que dando no fuzil fere fogo , e accende a pól- 
vora , que está no fogão junto ao ouvido , por 
onde se communica á carga. Fim , conclusão 
do discurso , ou caução. Pedra, com que se 
cerra, e fecha o arco, ou a abobada. V. Chave. 
§. Fecho dcassucar, hum caixão pequeno. Ho- 
mem duro dos fechos: o que se não deixa dobrar 
facilmente ; apegado ao seu. Eíifr. J. 3. 

FECiAL , s. m. Sacerdote Romano , que hia 
.eclarar guerra, ou assentar pazes com o inimi- 

g Eneida, XII. 39, Severhn, Not. 
FECTO, antiq. V. Feito, partie. e nome. 
FECUNDADO, p. pass. de Fecundar. 
FECüNDADÒR., s. ou adj. maseul, Que fecun- 

da : v. g, chuvas —, estrumes —. 
FE- 
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FECDNDÁR, v. at. FazerTecundo , friifitifero : 
v. g. j&candar a terra ; a mulher que era estéril. 
Vieira, Barreto, Ptat. §. fig. Aumentar , fazer 
adiantar. Uliss. 4. 98. com prêmio, e castigo, nu- 
trindo , e fecundando artes Diuinas. 

* FECüNDIA, s. t. Fecundidade, o ser fecun- 
do. Ceda, Quadr. 1.91./. "Olhai vós para quem 
lhe deu a feeundia, que foi o Espirito tianeto." 

FECUNDIDÁDE , s. f. O ser fecundo, e gerar 
íllhos; dos auimaes, e mulheres. — da terra-, 
fertilidade, Das plantas que lanção muitos re- 
novos. •§. — do engenho , que produz muitas o- 
bras, e invenções. 

* FEGUNDÍSSIMO, superl. de Fecundo, muito 
fecundo. Natureza —. Vieira, Serra. 3. 35. No- 
me —. Id. Serm. 0. 17. 

FECÚNUO, adj. Que pare, e não é maninho, 
ou esteril. — Terra : a que produz esponta- 
neamente e sem adubíos hervagens , e todos os 
vegetaes : it. fértil. §. — engenho-, que compõe 
muito, e produz muitas obras. 

FEDEA, s. f. Moeda de Camba ja do valor de 
12. réis. B. 2. 2. 9. 

FEDEGÒSO , adj. Herva —; especie de urtiga 
morta. Coisas Jadegosas: fedorentas. Ord. M. 
1. 28. }. 16. 

FEDÈLHO, s. c. O pequeno, que ainda fede a 
cueiros. Fedorento. 

FEDER , v.n. defect. Deitar, ou dar máo chei- 
ro de si; v. g. fede a vinho, a arruda. Verbo de- 
íectivo, onde deveria terminar em a c o se fosse 
regular , não se diz jèda , ucm jèdo , nem féço 
como o vulgo. 

FEDERADO, adj. Confederado. Arraes, 4. 12. 
federados com os Romanos. 

FEDÍFRAGO, adj. Que falta á fé , não guar- 
dando os pactos, tratados, confederações ; nem 
as suas condições. M. Lusit. reconhecido por fe- 
dífrago. 

* FEDÍSSIMO , superl. de Fedo. Demonlos —. 
Alma Tnslr. 3. 3. 9. §• 84. p. ns. 

FÉDO , adj. Feio. Luz da Medicina: lepra, c 
outros achaques fédos. p. usado. 

FEDÒR , s. m. Máo cheiro. 
* FHDORENTaMÈNTE , adv. Com fedor- B, Ver. 
* FRDORENTÍSSIMO , superl. de Fedorento, 

muito fedorento. Logea —. Couto, Dec. 7. 4. 7. 
FEDORENTO, adj. Que deita máo cheiro de 

si. §. fig. O descontentadiço de tudo por mimo. 
Arraes, 1. % 

FÈFE, s. m. Animal da China, que segundo a 
descripção parece ser o Orang-Otang, 

FEGÚRA, e. f. ant. Figura, retrato. Ined, 2 
109. 

FEIÇÃO , g. f. A fôrma , ou figura , tabie, 
corte, liniamentos : v, g, afeição, ou feições do 
rosto ; o feitio que se dá a qualquer corpo. §. 
Armas ú feição Troiana j parecidas , feitas por 
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seu molde. Eneida , X. 167, §. Ordem de peleja. 
M. Lusit. poz a gente em feição. ' Homem de 
feição ; de maneira nobre , de graduação, q'ie 

tem direito de entrar no Paço em certas casas 
conforme sua graduação, eserviço. J/ieJ.3. 443. 
6. Em feição de pelejar. Cron. de D. Duarte, c. 
11. V. em som. §. Jovialidade de animo sem ce- 
remonias, alegre, condescendente. Em feição de 
servir a scena, i.. é, em ar, em som. Eufr. Prol. 
§. De feição, i. é, de modo , de sorte. Couto , 4. 
8. 10. lestes , e prontos de feição que se quines- 
se, &c. 

FEIDATAIRO. V. Feudatario. Ord. Af. 
FEIJÃO , s. m. Grão legumiuoso vulgar , a® 

que ha muitas especies. Ave ,■ de que se faz 

menção nos roteiros. Piment. f. 330. Mariz, /'• *f' 
FEIJOADA, s. f. Panellada, cosedura de fe1* 

jões. 
FEIJOÁL, s. m. Plantação de feijões, 
FÈIO ; por Feo ; jeyc melb. ortogr. e nos de- 

rív. 
FÈIRA, s. m. Lugar, onde em certos dis *p' 

manaes, meusaes, ou de anno a anuo concorre"* 
tratantes, mercadores, e lavradores a vender "s 

produetos da terra, e das artes, e mecânicas. Ç' 
Feira j ajunta-se aos nomes dos dias da semana, 
exceptos o sabbado , e domingo : v, g. seguncí 
feira , terça , quarta — , &c. , 

FÈIRA; por^ra subjunt, de Ferir. Ord. AJ- 
3. f, 444, é antiq. 

FEIRÁR, v. at. Mercar na feira alguma coisa. 
§. it. Trocar, escãibar, negociar algiia coisa. 

FEIRÍR, ant. Ferir. V. o art. Enxovar. . 
* FEÍSSTMO , superl. de Feio , muito W0' 

Monstro —. Vieira, Serm. 7. Sãü. Figura —f 
9. 196. Demonio —. Id- 10. 138. Bem. Flores 
2, 1. B. 2. §. 2. 

FÈITA , s. f. DVsta feita , i. é , desta vez» 
desta acção. Cam. Lns. V. 33. que a cbr ver'n ' 
lha levão desta feita ; fallaudo da briga em <1 
houve feridos; dyaquclla —. B. 2. 6. 7. o 

* FEITAL , s. m. Campo de muitos fetos. 
Per. V. Fetal. 0 

FEIT1ÂR, v. intransít. (V. Feitio) Evacua 
feitio, diz-se de certas caças. _ . s 

FEITICÈIR \, s. f. Mulher que faz feitiÇ05, * 
Peixe, alias Freira. . a, 

FEITICEIRO , s, m. Homem que faz llia trag 

cios, ou doenças com hervas venenosas, ÇoU
| ^ 

drogas ; e talvez intervindo obra diabnbca * ^ 
íig. Encantador, fascinaclor. ova. * 
'iae estes bens de amor são feiticeiros. j, 

FEITICEIRO, adj. Que agrada , e,ncau
lloClo, 

to ; v. g. tem olhos, agrados feiticeiros ; n 

conversação , geiío íciúcGno , tkc. r o 
FEITICERÍa, s. f. O malefício, ou vene ^ 

feito pela feiticeira, ou feiticeiro ; mag,a» 
canto, fascinação. c£i- 
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FElTlCfNHf), s. m. dim. de Feitiço. Meu — 
expressão ca-inhosa. 

FElTíqo, s. ui. Veneno, ou drogas prepara- 
o.as por arte diabólica para fazer criar amur, ou 
cdioJ &c. §. fig, Coisa que em belleza encanta; 
v' g. meu amor, e meu feitiço- 

FElTÍÇO, adj. INão natural, feito por artifi- 
cio. ô- Bulha , briga, ar ruido feitiço: fingido, e 
não verdadeiro. Barros. Chave. —; falsa, ga- 

FEITÍO, s. m. 0 trabalho do official , o seu 
lavor , e obra para fazer alguma coisa : v. g, 
perder o tempo , e o feitio; v. g. do vestido , das 
fivellas: a feição, e fôrma que o artista dá. v.g. 
Jivellas de bom feitio ; o feitio da moeda : o la- 
vrarnento , o trabalho de preparar os metaes, e 
ciinhalos. B. 2. 6. 6'. " encommendou-lhe o feú 
tio delium index (delivros reprovados).'1 V. do 
f^rceb. 2. «. §, ü preço que se paga pelo traba- 
lho de fazer: v, g. o feitio são mil reaes. Couto, 
*>• I. 1. ^oisa demuito feitio. ^.Diligencia. V. do 
•drcih. 4, c. 30. fig. Casta, sorte, laia. Bobo; 
'o/o achar eis discreto (Cesse feitio. §. Feitio entre 

fff-çadores ; os excrementos maiores do coelho . 
raposa, e outros animaes ; e Feitiar; evacuar o 
feitio. V. Fraço. 

FEITO, s. m. Acção: v, g. hum feito illustre, 
hum feito ruim; meu dito meu feito; i. é, emdi- 
2endo fazendo. Feito d'armas; facção. Barros, 
§. Homem defeito; cajiaz d entrar em facção, 
tpie demanda valor, e prudência. Burros, Ciar. 
c- G8. Castan. 8./. 11. Palm. P. 2. c. 67. deveis 
de ser pessoas de gram feito dhirmas. O feito, 
ho foro ; o processo , os autos da demanda. 

alar o juiz afeito: despachar, deferir, dar co- 
* --de si, Galv. Serm, l.f. 16, §. Fallor a ben 
defeito o procurador : allegar fzeto , ou direi- 

a favor do seu cliente , e demanda. Ord. 3. 
j0- 28. Foliar ao inimigo a feito; provocá-lo. M. 
■y- §. Feito, por facto: v.g. duvida, ou questão 
de jeito, a cerca do facto. Vieira. §. Defeito; de 
laoto , realmente. Amaral, 7. §. O Feito cTa/- 
guetn : aquillo em que cuida , e se occupa : v. g. 
'0do o seu feito lie buscar jiassos dc amores nos ti. 
tros, que lè. Eufr, f. 142. ef 103. todo oseufei- 
jo agoia lie trovar ; tedu seu feito (modo de pe- 
Jejar ) são corridas, talhando os frutos, idem, 4. 
^•2. todo seu feito era fazer cravo. Castanh. 7. 74. 
y- Lançar o Jeito d zombaria; dizer que se disse, 
0u fez por gracejar aquillo que levava, c tirava 
j1 intento scno. F fr. u. 1. O feito na espndi. 
''a, voltaete, é o que se propoz jogar para ga- 
'diar o bolo, fazendo- se só; l. è , jogando com as 

'as [) cartas', ou indo ãcascarra comprar. §. Fa- 
-er um homem seus jatos: dar de cor|>o, desene- 
ííl1 o ventre. Couto, 6. 'J. 20. §. Os F itos , fo- 
^'iscs, autos dos processos; continuar os feitos ao 
advogado 

Tom. 1, 

FEI Li 4 9 

* FEITO, s. m. Feto, herva. B. Ver, 
FÈITO, p. pnss. de Fazer. Obrado, acabado, 

completo. ^ Tempo feito ; o favorável á nave- 
gação , e que promette duração. §. V. do Arccb. 
L. 1, c.l. jeito ao, ou de. pincel. §. Moço, ou ho- 
mem Jeito: que tem enchido os annos, em que a 
pessoa se diz moço , e homem em quanto a ida- 
de. Acostumado, afíeito: v.g;. feito aos traba- 
lhos. Eneida, 9. 146. §, Adestrados: v.g. homens 
feitos na guerra d"1 África. Ç Que foi feito , que. é 
feito 'd interrogações para tomar informação da 
pessoa , ou coisa de que se não sabe , que des- 
apareceu. §. Espada feita ; posta cm termos de 
ferir. Lucena: ar reme teu com a espada —. §. Fci. 
to é: acabou-se, não ha reroedio. ülisipo, f, 37. 
/• "se entender qne lhe tendes amor , feito he, 
sabei que vos ha de pôr os pés nos focinhos.11 

Ferr. Cioso, uit. 4. sc. 7. 
FEIT CR , s. m. O administrador , e negocia- 

dor de fazenda alheja , com qne commerceia pa- 
ra seu damuo. Resende, Cron J. 2. c. 186, §. O 
que faz grangear , e administra alguma herda- 
de. §. üíficial d^lfandega, que dá bilhete com 
clareza do genero , o qual se leva á meza gran- 
ue> por ella se pagarem os direitos. 

FEITÒR , ad j. Fazedor , o que faz , ou fez. 
Jeitor de moeda falsa.11 Ord. Afons. 5. "Deus 

creador, e feitor de todas ascousas:11 que as fez, 
Cnihec. Rrm.37. §. Autor de alguma acção. No- 
bilinr. f 304. Eneida, XII. 196. §, Corpo feitor : 
homem useiro , e vezeiro a fazer alguma coisa. 
Llisipo, f. 6. "suspeita sobre corpo feitor." 

* FEITÒR A, s. f. A que administra ou feito- 
riza a fazenda de outro. B. Per. 

FEITORi A, s. f. Officio de feitor, §. fig. Feí- 
toria das almas , e negociação dos talentos. Eco 
Tr, 2.f, 175,'§. O Salario do feitor. §. Casa onl 
(!e se recolhem os feitores, com os officiaes, ea 
fazenda do trato da feitoria. Os sujeitos, quc'fei- 
torizno n fazenda em algumas terras da Asia 
costa d'África. §■. As fazendas, que ha no arma' 
zem da feitoria. Albuq. 1. 4ã. Resende, Cron J. 
II. c. 18G, 

l El 1ÔK1ZÁDO, p, pass. de Feitorizar. Fazen- 
da —. 

FEITCKIZÁR , v. at. Reger , e administrar 
como feitor. Ord. ], 52. §. 2. para dali feitori- 
zar cairo , c outras cousas que hu na terra para 
provimento das armadas. B. 3. 3. 7, Kcgociar: 
quinta que feilorizava. Resende, Vida, f. 22. fei- 
torizando carga de pimenta aos juncos. B. 3.2.8. 
e 3. 4. 7. feitorizar a compra da pimenta. 6. fig. 
Deus nos feitoriza. Fcyo, Trat. 2. f. 1. 

FEITURA, s. f. O fazer: v. g. ü feitura desta 
catta ; i. é , ao fazer delia. Eufr. 5. 1. Arrues, 
1.19. para na feitura do homem mostrar Deus o 
seu saber. §. Feitura do edifício. Nobrliario, f 345. 
é. Criatura : v. g, o homem feitura de Deus ; o 
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Cardfã era feitura dei-Rei. Góes, Croit. do "Prín- 
cipe, Castan, 3. f. 251. pelo crear t eser sua feitti- 
r.i. Eu vosso criado , e vossa feitura som Ined. 
J/7. 31. §. Feitura de amor ■ o que elle causa, e 
produz. 

FÉ1XE, s, m. Molho, on muitas porções jun- 
tas, e atadas : v. g. feixe de varas ; dc espigas, 
ou pavea ; feixe de lenha. §. Feixe do lagar ; o 
pAo , ou vara que espreme. Dar algumas coi- 
sas Iodas em feixe , para mostrar a pouca diffe- 
rença de bondade, e a pouca conta, em que as 
temos. Eufr. 3. 2. 

* FEIXFZÍNHO, s. m. dim. de Feixe , peque- 
no feixe. Vieira, Serm- 10. 207, 

* FEIXÍiNHA, s. f. O mesmo que Feixinho. B. 
Ter. 

FEIXÍNHO , s. m. dim. de Feixe. 
FEL, s. m. Humor animal múi amargoso con- 

tido mima bexiga. §. Odio, rancor : v. g. cora- 
ção cheio de fél. " o homem que anda em odio 
vai sempre crescendo no fél e rancor. 11 V, do 
jirc. 1.19. " nunca filho muito mimoso deixou 
de ser fél aos paes que nelles põem o seu gosto." 
JEufr. 4. C. §. Fel da terra : herva múi amargo- 
sa , é a centaurea menor. §. Pouco fcl faz amar- 
go muito mel: hum pequeno desfavor faz perder 
o sabor , e preço a muitos favores ; ou pequeno 
desgosto , desconta , e faz dtsabridos os muitos 
prazeres. Ulissipo , /. 9. 

* FELGA. Barboza, Dicc, Faz-lhe correspon- 
der em Latira , Glebcc coinminulce. 

FELÍCE, adj. Feliz. 
FELÍCEMÈNTE, adv. Felizmente. 
FELICIDADE , s. f. O contentamento , estado 

do que goza fios bens desejados, do corpo , e do 
espirito, §. Dita , boa ventura , boa fortuna. §. 
Salv.tção: u. g. a eterna felicidade. 

* FELICISSlMAIilÈNTE, adv. superl. de Feliz- 
mente, mui felizmente. Leão, Chrou. do Conde 
D. flenr. p. 7. ediç. de 1774. Ííist. Dom. P. 1. ua 
Dedicai. 

* FELICÍSSIMO, superl, de Feliz, muito feliz. 
Conquistas —. Império —. Mariz , Dial. 4. 9. 
Hora — Arrues, Dial. 10. 52. Estado -. Viei- 
ra, Serm. 7. 02. 

FELICITADO, p. pass. de Felicitar. 
FEL1C1 FADÔlí , s. m. O que fez feliz. 
FELICITAR, v. at. Fazer feliz, bem avenlu- 

rado, bem escançado. Vieira; felicitou lhe apar- 
to: — o successo, a empresa, Sc. §. Dar o para- 
bém , os emboras. 

FELÍZ, adj. Dotado, e acompanhado de feli- 
cidade, ditoso: v. g. feliz homem, successo feliz. 
"V. F( lice. _ 

FELÍZMÈNTE, adv. Com felicidade. 
FELLIfÓDIO, V. Pohjpodio. 
FÈLPA , s. f. Ptllo, ou cabello. Resende, Cron. 

J. JJ» c. I2ÍÍ. Fedes com as íelpas douradas. 

FEM 

Tecido com cabos de fios por huma, ottporam» 
bas as faces, de seda, lãa , &c § Entre esl'ar* 
teiros , esteirinha com cabos de fios de espai 
para pôr os pés cm cima. 

FELPÂDO. V. Felpudo. M. Faria Sousa. 
FELPECHÍM , s. m. Panno de lãa Ingbz, em- 

prensado com ferros quentes , de que lhe ficao 
íavores múi lustrosos. . . 

FELPÚDO , adj. Velindo, cabelludo, com tel' 
pa: chapéo , capa , cão —. . ., j 

FELTRÁDO , p. pass de Feltrar. §. Vestido 
feltro : v. g, os feltrados pés. 

FELTRAR , v. at. Trabalhar os materiacs pa- 
ra delles fazer o feltro. 

FELTRO, s. m. Especie de panno imo tecido, 
mas unido , e feito como o panno dos chapeos- 
Barros, 4.6.2. "vestindo-se no inverno deacol- 
choados , e àe feltras para a chuva." (se não o 
chapeos de feltro ) M. Conq. 6. 1. o calçado 
feltro não faz bulha ao andar, Feltras; o"'1' 
péos feitos dVUe. Cro.:. J. III. P. 3. a. 54. os 
Janiçaros com seus fellros nas cabeças. 

FELÚGEM, s. f, V. Fuligem. 
FEMEA , s. f. Mulher, "queria ver as fif ,(lS. 

que parião homens tão cavalleiros , e gentisho-' 
mens , como erão os Portnguezes." B. 3. *• . 
Fios Sunct. p. XIV. jinidentissima femea ; OHj1' 
po , f. 9. f. minha mãi , que foi huma santa ie' 
mea. V. de Suso. §. O animal do sexo feminino, 
de todas as classes de animaes; v. g. a femea d 
pardal, do tigre, &-c. aqliella que pare, ou F" 
os ovos. §. A peça fia dobradiça onde se embe- 
be o espigâo do macho. , 

FEMEAcjO, s. m. ch. As femeas, mulheres " 
partido. 

FEMEÂL, adj. Feminil. Guia de Casados. 
FEMÉNÇA, s. f. antiq. Atiençáo. [AzuraiU, ^ 

15. se trabalhava de esguardar a Cidade (t.euié / 
com fetnença (para depois a irem combater) ■' 
cap, 16. cousirar com fetnença : corrupto de ^ ^ 
heincncia , força, attenção, boa diligencia. 
ti com femença: Ined. II. 290 exactidão, veg 
mencia no fazer algúa coisa, grande diligenciaj 

FEMERtjÁR, v. at. ant. llaver-se, olhar, c0
ng 

siderar , oloar com femença. V7. Semençar , d 
cuido ser erro por Fcmençar nos manuscr'10 ' 
Elucid. V. Semençar. e aqui o art. AfemenfOt' 

FEMENTÍDO, adj. Que mente, e falta á fé da- 
da , á fidelidade. Vieira , e Freire, failando ' ^ 
pessoas. " Vendo Egas, que ficava fementido ( na ^ 
fazendo cumprir a promessa)." ^us. '''' 
fig. Os jcmentidos fudos ; Camões: M. Conq- 
urinas —. j , 

FEWINÁDO. V. Afeminado. Ined. I. 2G0. 
Rei ficará fraco , e feminado. 

FÈM1NÉLA , s. f. cfAitelh. Peça de madeir ^ 
que une a cocharra , ou a massa do so piete , 
laUada as suas hastes. cp— 

\ 
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FFMINIDADR, s. f. Fraqnezn , ou mollezâ fe- 
minil. Brac.iiol. /. '251. não seguir as difficulda- 
(ies he feminidíde. 

FEMINÍL, adj, Mulheril , proprio do sexo fe- 
niinino. Eneida, XI .no Argum, o gênio feminil. 
Vieira ; própria da natureza feminil ; Costa a 
turba —. M. Conq. 

FEWINÍKO , adj. Proprio de femea , de mu- 
llier: v. g. voz feminina, e muito delgada. Lobo. 
§. t, Astron. planeta feminino ; aquelle em que 
niais domina a humidade, que o calor. Nome 
do gcncro feminino-, na Grarn. o que significa da 
sna espeeie os indivíduos que são femeas ; v. g. 
Leoa, Cerua, Coelha", Loba, A-e. 

FÈN DA, s. f. Greía, abertura de alguma coi- 
sa , cujas partes se desunem , e abrem como u- 
ina rasgadun. 

FEN UELEíR A , s. f. Espeeie de cunha de fer- 
ro para tal!.ar, e fender as barras deste metal. 

FENDÈNTE, s. e part at. v.g. de hum fenden- 
te , i, é , golpe , ou cutilada forte , que corta 
C. ãifo. M. Lusit. T. 2. §. adj. de hum revés Jen- 
dente. Elegiada, f, 202. 

FENDER, v, at. Cortar, abrir profundamen- 
te ao comprido; v.^g. fender lenha com machado. 

fig. Retalhar : v. g, o rio fende a Cidade , o 
vaüe , o prado. D. F. Man. Epauaf. B. 3. 2. 5. 
rio que vem fendendo todo o Reino de Sião. §. 
Fender, sulcar: v. g. fender os mares o baixei, a 
nrío. Cam. Lns. V. 77. de nãos como as nossas o 
seu mar se fende. §. Fazer aberta : v. g. Ndnan 
valle ameno, que os ouieiros fende: Lus. IX, 55. 
valle que fende duas serras. Elegiada, f. 45. f. 

FENDÍDO, p, pass. de Fender. Rachado, des- 
unido por huma parte : v. g. unha fendida do 
voi. M. Lusit. vasos fendidos ; Arrues , 1. 24- 
aucrt fendida , com rego pelo meio , formosura 
Uo cavallo, Elegiada, f, 234. f. 

* FENDIMÈNTO, s. m. Córte , divisão em al- 
guma couza para meter outra de permeio. Cos- 
ta, Com. de Ter ene. T. 4. Adelph. 2. 1, 

* FENDÍNHA , s. f. dim. de Feuda , pequena 
fenda. B. Per. 

FENECER, v.n. Terminar, acabar. Castan, 0 
/. 172. a serra que fenece perto da fortaleza: logo 
fenece o estado , e se dá na Lombnrdia. V. do 
Are. 2. 4. Barreiros, Corogr. vai fenecer no mar; 
e vai fenecer no primeiro múro. Vosso trabalho 
longo aqui fenece. Lus, VI. 93. §. Para que oan- 
•■o não fenroesse sem. alguma acpão delRei. M. 
Lusit. Findar. §. Morrer. Jorn, íCAfr. f. 63. fe- 
necendo os fidalgos, 

FENEC1MÈNTO, s. m. ant. Acabamento, fim. 
FENECIDO , p. pass de Fenecer, fenecida o 

campanha „• M. Lusit. §. Morto. Coutinho , f. 1. 
y. Cam. Fi/oit. 3 sc. 4. filho... onde fostes fene- 
Cldo, seja também vosso pai. §. Ver fenecidas to- 
das as outras ajudas. Palm. P. 2, c. 169. 

FER 851 
* FENICE , s. m, Habitador , ou natural da 

Fenicia. Mariz, Eial. 2.2. Leão, Orig. da Ling. 
c. 2. 

* FENÍCIO, adj. Pertencente á Fenicia, diz- 
se commumente das couzas que são daqtiella Re- 
gião, Rozas —. Galhcg. Templo da AJem. 3.179.- 

FÈN1X. Y. Phenis. de comum escrevemos Fe- 
nix. Souza , Hist. Dom, 2. 5. 1. as aguias , os 
grifas, as fenix. 

FENO, s. m. Herva que cresce nos prados , e 
defezas , consta de huma cana com seu pendão, 
onde ha alguma semente pequena ; secca-se , e 
recolhe-se para pasto de cavalgaduras , e bois. 
§. Traz feno no corno ; fr. prov. não c seguro, 
faz mal, qu.ando menos se espera ; é hum furio- 
so. Eufr. 3. 2. a minha galanteria traz o feno no 
corno; i, é, é conhecida, para que se guardem 
delia por perigosa. ( o feno no corno põe-se aos 
bois , que costumão remetter , para acauleiar 
delles quem os encontra , ou anda entre outros 
bois sem suspeita ). 

* FEN O Gk F.CO, s. m. Planta, por outro nome 
alforvas. Orta, Colloq 13 47.^. 

FENÔMENO. V. Phenòmeno. 
* FENTÁL, s. m. Feital, ou Fetal, campo de 

muitos fetos. Barb. Dicc.. 
* FENIO, s. m. Feito ou Feto, herva. Barb. 

Dicc, 
FEO, adj. ou antes Feyo. Mal parecido, mal 

encarado. íi. Desagradável á vista, não formoso, 
fig. Vergonhoso, indecente moralmente: v.g. 

quão feio hc o mentir; feo caso! M. Lus. §. Pa- 
lavras feas ; deshonestas. Que faz horror: v. g. 
a fea morte. M. Conq. {feyo; melh, orl.). 

FÉRA , s, f. Animal indomito, feroz, e car- 
niceiro. 

FERACÍSSIMO , sup. ( do latim : ferax ) mui 
fértil. Descripfão por Leão , f. 60, f. terreno 
§• fig. Feracissimos de vidos. V. de S. João da 
Cruz. 

* FERÁL, adj. Fúnebre, funeral, pertencen- 
te a mortuorio. " Discorrendo este/era/, e faná- 
tico tryunfo pelas principaes ruas da cidade. 
Bern. Floresi. 1. 4. 24. §. 2. 

* FERCULO , s. m. Coche , andor , ou carro 
tryunfal , de que usavão os antigos nas pompas 
publicas. Banquete onde se põem varias , e 
preciosas iguarias. Ceita, Quadr. 1. f. 301. 

lERDIZÉLLO, s. m. Ave. ( Atricapiila ) Arte 
da Caça, f. 10Õ, /. V. Verdizclla. 

FEREFÒLHA , s. c. Pessoa , que nunca está 
quieta, que se entremeie em tudo, e se dá pres- 
sa no que lhe não toca. ( Ardelio) B. Per, 

FÉRETRO , s.ra. Ataúde , tumba, esquife. M, 
Lus T. G e7. 

FERÈZA, s. f. Ferocidade, braveza das feras, 
e dos anima cs indòmitos. ,§. f g. Deshumanidade, 
crueldade de auimo. 
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FÉRIA, s. f. (ão Ureviario) Rezar de feria; 5.. 
é , a reza de hnm dia de semana. §. A lista dos 
jornaes , e os trabalhadores : v. g. apresentar a 
féria; pagar a féria. §. Ferias: os tempos de va- 
cações , em qne não ha estudos , nem exercicio 
de alguns tribunaes. §. Dar ferias ;'i. é, descan- 
ço: v. g, dar — ao cuidado: Lobo. §. Fazer fe- 
ria com alguém; acabar o trato, e conversação, 
não ter dever com elle. B. Lima, c. 26. com fi. 
Ifios da fortuna jd fiz feria: Prestes Canlarinh, 

FERIÁDO, p. pass. de Feriar. 
FERI AL, adj. Dia —; feriado. B. 4. Prol. 
FER1ÁR , v. n. ]São trabalhar, tomar hnm dia 

feriado, ^rraes , 10. 75. no dia... feriava toda 
a Cidade: vagar em ócio. §. Interromper o tra- 
balho , expediente , conferências de algúa jun- 
ta, Tribunal; espaça-lo. 

FERIDA, s. f. Qualquer rotura, ou golpe re- 
cente co.u instrumento cortante; ferida simples, 
a que pôde unir-se bem ; composta é pelo cou- 
trario ; a espedapada , aquella em que o golpe 
cortou do corpo alguma porção de carne. Ba. 
talha sem ferida , i. é , golpe , nem sangue. M. 
Lus. Renovar a ferida ; íig. trazer á memória 
coisa, que lembre males passados. t. de Caça- 
dor; o lugar onde se acolhe a perdiz, entre ro- 
chas, barrancos, &c. fugindo ao açor. Arte da 
Caça. §. Latir d ferida ; descobrir o cão , onde 
a caça está escondida: e no íig. acertar com al- 
gum pensamento occulto , mistério , ou coisa 
ignorada, dar nella, descobrir, attingir bem as 
coisas. Ulis.prol.f. 1. §. Ferida na alma: Cam. 
Ode 10. §. Chegar ao atar das feridas; fr. prov, 
quando é acabado o feito perigoso , e já se eu- 
rao os feridos, vir já tarde, e quando não pode 
ajudar Birros, Decad. 3. 8. 3. §. Feridas chans: 
contusões li vidas, nodoas, c pisaduras sanguea- 
tas, dis o Elucidar-, ou talvez a em que só hou- 
ve rasgadura de carne , sem se cortar fóra par- 
te delia, ou sem laidamento, e alejãoi Feri- 
das conciliadas. V, Conselhadas, — consulados, o 
mesmo. ç. — divisadas ; visiveis. feridas — que 
sejom sangoentns. §. — negras; chans. §. — san- 
goentas; donde saiu sangue. Elucidar; 

FERIDÁDE, s. f. poet. Fereza. Lus. 1IJ. 129. 
Tõe-me onde seuse toda a feridade. Jd que ábru- 
ta crueza e feridade Poseste nome , esforço , t 
valentia. Lus. IF. 99. eMedea " surgem.ma hor• 
ridas, brutas feridades" no peito enfuriáio, 

* FER1DÍNHA, s. f. dim. de Ferida, pequena 
ferida. B. Per. 

FERÍDO, p. pass. de Ferir. §. Batalha bem fe- 
rida ; em que houve múiio sangue espargido. 
Vasconc. Notic. 

FERID^R, s. m. O que fere. M. Conq. 1. ^3. 
feridores de espada, c 9. 123, seguem os Lusita- 
nos feridòres os rotos esquadrões- §. Fuzil de fe- 
rir lume. §. O fe idòr : o que feriu uo desafio. 

FER 

Arrnes, 7. 23, §, adj. ferro —. Eneida, 8. 10? 
* FERIFÒLHA, s. m. Homem tav.,nez , iucons- 

tante, inquieto, que em tudo se intromette. B. 
Per. 

FERIMÈNTO, s. m. O acto de ferir. No feri- 
mento da batalha ; em quanto se peleja , depois 
do rompimento. O ferimento do compasso : 0 

bater a primeira pancada no chão. Nunes; de- 
pois do ferimento do compasso, 

FÉRÍMO, adj. Feroz, de fera. Lusíada, 
35. a nntura ferina , e a ira não lhe compadecem 
S.-C, falia do Leão cercado, e acossado. L fig- ^ 
animo ferino. Barreto, Vida do Evangelista. Do- 
ença —. Curvo. 

FERÍR, v. at. Abrir golpe, scissura cortando 
com ferro cortante , ou agudo : v. g. ferir com 
faca, lança, espada. Ç Ferir com tiro de mosque- 
te, S'a. Dizemos ; jerir hnm homem ; feriu-me 0 
peito; e ferir no inimigo. M Conq. , 84. §• $5' 
o Sol fere as nuvens; i. ' , chega a ellas com sep3 

raios : os raios do occaso firem o Oriente ; Viei- 
ra: os dois relâmpagos vos ferirão os olhos. Vi - 
ra, Ferir o ponto; attingir, tocar nelle. Je' 
rir a lyra; tocar, poet. üalkegos. Ferir osunit 
ou estrondo o nr ; i. é, soar, ouvir-se fortemen- 
te : v, g. os gritos-ferirão as estrellas, 5, é, che- 
garão com seu som ásestrelhs, exagerativamen- 
te. M. Conq. 2. 11. o doce clarim que fere os ares: 
Galhegos. §. "duas bocas das minas que hião fe- 
rir (dar , parar) antro as estancias.,, Couto , íd- 
10. 7: vai ferir no ribeiro , nas penhas altas, 110 

moinho. Elucidar. Ferir. Ferir a luz os olhos; 
fazer impressão , dar nelles ; e assim o som , J* 
Musica fere os ouvidos. Nunes ; suspiros ferira® 
nos ouvidos, M. Conq. 3. 84. Tocar: r. g- fe' 
rir o Ceo da boca com a lingua ao pronunciar al- 
guns sons. Lobo O Sul quanto de mais peAf 
fere; Vnsc. Notic. a terra ferida dos raios direi- 
tos. f Ferir com remo as agu is , poet. remar- JÉ' 
ridas as ondas a compasso , do remo. Seg C erco 
de T)iu. é- Ferir a batalha; começar a pelejar, c 

a fazer damno ao inimigr. § Castigar com al- 
gum mal. Arraes, 3. 23, fenr-te ha Deus com^ 
sandice; do mesmo modo que dizemos ferido, es- 
tocado da peste ; ferir com peste, fome, guerrai 
&-C. ferir com sentença de excomunhão e censura 
espirituaes. Cron. Cist.6, e. 10. §. OíTeuder: v-£' 
são injurias, que ferem muito. 

FERÍSSIMO , superl. de Fero. — geflte. Seg- 
Cerco de Diu. 

FERMÈNQa, s. f. ant. Fé, edito, nunca 
f " fermença em sonhos. Ined. 2. 25 .. 

FERMENTAÇXO , s. f. Movimento intestm^ 
une se excita no liquido , e que fa~ com qlie a 

suas partes se descomponhão, e formem hum 11 * 
vo corpo : os Quimicos reconhecem 3 sortes 
fermentação, a espirituosa , deque resulta liq11'' 
do espiriluoso, iullaiutuavei, que se mistura 

agua ; 
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agna; a acida, de que resultao os rinagres; e a 
Outra podre, ou que he causa da ])odridão, 

FEKMENTÁDO, p. pass. de Fermentar. 
FERMENTÂNTE , p. pres, de Fermentar. Que 

está em fermentação : v.g, o liquido —. c. que 
excita a fermentação. 

FERMHNTÁIl, v. n. Padecer alguma das tres 
sortes de fermentação. §, Diz.se também da mas- 
sa , era que se lançou fermento, v. at. pequeno 
fermento fermenta muita massa : Arrues^ tí. c. 1 
V. Leuedar. 

FERMENTO , s. m. Porção de massa de fari- 
nha , que entrou na fermentação ácida , a qual 
se lança em massa fresca para pão , para a fer- 
mentar, e levedar, Arraes, 6. 1. §. fig. Princi- 
pio activo que obrasolapadamente: v.g. deixan- 
do entre elles fermento da discórdia, B. 3. 1. 10 
"Sobre mandar que lie o fermento de toda dis- 
córdia." 

FER.MÓSAMÈNTE, ad •. Bella , elegantemente 
FERAIOSEÁR , v.at, Fazer fermoso. ^i. fig, pa- 

ra fennoseare.n a letra. §. Adornar conciliando 
belleza \ v. g. o vestido fermosea o homem; vinti 
Tios ícrmoseão ns praias. Vasc. Not, 

FERMÜSENTÁR. V. Formosenr. Fios Snnct. V. 
de S. Ignez; fermosenton minhas foces. — or- 
nando cõ lavores : v. g. aprata, e outros metaes, 
madeiras. 

* FEKMOSfNHO, adj. Bonitínho, algum tan- 
to formoso. B. Per. 

FERMÒSO , adj. De boa forma, ou feição , bel- 
io j ttiz-se dos homens, e dosanimaes, e das coi- 
sas inaniiuaòas : v. g. ave fermosa , cidade • dia 
'—; sitio —: outros dizem formoso. 

FERWOSÜRA , s. f. Boa feição do rosto , e 
membros, belleza. f fig — da letra; — de cos- 
íumes. Berros, Gram.J. 2C5. Formosura, V. 

* FEHNESlA , s. f. O mesmo que Frenesi ou 
Frenesia. Fr. Thomé de Jes. Trab. 45. 

FÉRO , s. m. Ameaça suberba , bravata, des- 
peito ; fanfarrice, ameaça vãa. Leão, Cron. J. 
J. c. 54. Sá Mir. pari os pequenos huns Ncros, 
para os grandes tudo feros. Cam. Rcdond. Frei- 
~e; Corta composta de feros, elisonjas. Lucenn: 
sempre havia estas carrancas , e feros por mostras 
de medo. §. Basoflas. Euf. ]. I. 

FERO, adj. Que tem animo ferino; cruel, ho- 
mens d^entranhas feras, e danadas; Fcrr. Castro. 
J. 13C, Vieira : os homens mais feros tentadores; 
Aeros, IDecios , T)ioc danos mais feros , que as 
mesmas feras : f. ira , 4. n. 165. §. Batalha — 
em que hou.v. múito sangue derramado, e mor 
^s, ç, Múito grande, monstruoso: v. g. fero co- 
losso, 

FERÓCES, plur. de Feroz. Palm, 1. P. c. 27, 
FEROCIDADE, s. f. Natural feroz, ferino co- 

mo 6 o d is feras. §. fig. Dos homens: amençan- 
do com ferocidade os Ceos: Lavanha, natural fe- 
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rocldade ( delRci D. Sebastião para a guerra), 
Jarn. d"1 África, 15. f A ferocidade das palavras • 
1. é, das que dão mostras de animo feroz, indo- 
mito. Barreiros, Corogr. arrogancia , orgulho. 
(>. Acçãn ferina. 11. JDomin. 3. P. L 5. II. 

* FEROCfSSIMO, superl. de Feroz, muito fe- 
roz. Leão —. Heit. Pinto, Liai. 2. 3. 12. ülyss, 
2. 83. Dragão —. Chron. de Cist. 6. 21. Cavai- 
los —. Ulyss. 6. 14. 

FEROZ, adj. Bravo, cruel, deshumano, vio. 
lento: v.g. animal feroz. fig.homem —; semblan- 
te — , Galhegos. 
■ FEROZMENTE, adv. Com ferocidade. Vieira; 

aspecto ferozmente triste, [ " Dobrava ferozmen- 
ic sens raios Phebo ardente." Diniz, Od. a An- 
dré de -Albuq. ] 

FERRA , s. f. Pá de ferro com cabo do mes- 
mo , de tirar brazas , e borralho, §. O acto de 
ferrar gado. 

FÉRREA. V. abaixo de Ferrai. 
FERRADA,s.f. V. Ferrado de criança. §. Bal- 

de de tirar agna. [ Barb. Licc. B. Per.] 
FERRADO, p. pass; de Ferrar. §. Com ferra- 

duras: v.g. cavnllo —. Com ferrão enxerido 
na ponta: v.g. bastão —. Guamecido, cha- 
peado de ferro: v.g a ferrada burra, cofre; cai- 
xa —. Arrues, 4 3. § Marcado com ferrete: o 
escravo —. §. ferrado é o escravo com ferrete do 
Senhor. u Servo assinalado , e ferrado rio Se- 
nhor.11 Fr.yo, Tr. 2. /'. 21: ou o gado, e ravilla. 
ria. §. Que tem ocorpo lavrado, 011 pintado com 
golpes, 011 queimaduras feitas a ferro , por en- 
feite, ou para se conhecerem com os da sua na- 
ção , uso barbaro. Galoão, Lescobr. f, 71. Bar. 
' os, 3. 2. 5. Agun —; em que se apagou fer- 
ro-em braZa. Estar ferrado; mói agarrado. 

FERRADO, s. m. Tinta negra que aciba dei- 
ta. Excremento denegrido , ou verdenegro, 
que as crianças recemnacidas deitão por baixo. 
§. Tarro , vaso de ordenhar. [ V. Ferrada. ] 

* FERRADÔR , s.m. Officinl qile prega ferra- 
duras. Card- Barb. Licc. B. Per. Bhit. Voi 'b. 

FERRADÚR A, s. f, O circulo de ferro, que s« 
põe por calçado ás bestas , e talvez aos bois. §. 
ás ferraduras de tornozelo , são tortas nas pon- 

s , a que cbamão encalhas. Galvão , Gineta , f, 
' Uma imposição antiga, de ferro para fer- 
adnras , e cravos , nos Foraes Antigos. Elucidar. 

FERRÁGEM, s, f. Obras de ferro para vários 
usos ; v. g. os pregos, dobradiças, fechaduras, 
espelhos deli is , as peças de ferro da sella , do 
treio, das caixas; do engenho, e outras máqui- 
nas, &c. As ferraduras. Galvão, Gineta, f. 
■lã. Ferragem, ant. o mesmo queFerrãa. Elu- 
ciãar. 

FERRAGIÁL. V, Ferregeal. A tro de ferra. Elu- 
cidar. 

fERRAGÒULO , s, m. Gal le mangas cur- 
tas 
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tas chamadas Dcscanços , com cabeção , e hnm 
capello com qne se cobre a cabeça ; «são delle 
rústicos, e pescadores. Lobo: vlrraes, 'i.VB.fer- 
ragoulo de grãa, podião usar os moços dos Es- 
tudantes na Universidade. V, Ferraruoulo, 

FERRAIÔULO. V. Ferragòulo. H. Dom. P. 1. 
f. 134. posto que ferraiòulo c mais chegado ao 
Italiano: ferraiuolo ; donde se deriva. 

FERRÁL , adj. Uva —: grande, negra , de 
pelle grossa. 

FERRÂA , s. f. Cevada semeada com as pri- 
meiras aguas no outono , que se sega antes de 
espigar , para os bois , e bestas. ( Ferrã melh. 
ortogr.) 

FERRXE. V. Ferrãa. 
FERRAMENTA, s. f. Os instrumentos de ferro 

de vários mecânicos. 
FERRAMENTÁL , s. m. A ferramenta de um 

official d^ofílcio que a tem. Azur. c. 67. 
FERRÃO, s, m. Pua, ou ponta de ferro enxi- 

rida , e engastada no bico ; v. g. do pião , do 
aguilhão, do boidão; o que está pregado na por- 
ca da atafona. §. A tromba de alguns insectos 
como a mosca, abelha, mosquito, &c. v 

FERRXOSINHO, s. m. dim. de Ferrão. 
FERRApO. V. Farrapo , como dizemos, Feyo , 

Tr. 2. /. 183. 
FERRAR, v. at. Pregar ferraduras nos cascos 

das bestas : v. g, ferrar hurn cavallo. §. Enxirii 
ponta , ou remate de ferro : v. g. ferrar o bor- 
dão , ou aguilhão, §. Marcar o escravo , ou ga- 
do com ferrete, sinal visivel para se conhecer o 
dono. Gnarnccer de laminas, ou cintas de fer- 
ro. $. t. uaut. Colher: v. g. ferrar a vela, o pan- 
vo. §. t. de marcen. ferrar as barras , do leito ; 
metter-lhe porcas quasi nos extremos. §. Lançai 
ferro ou ancora ; fig. tomar porto : v. g. ferra- 
rão o porto de Coulão : Vieira. Freire : ferrou a 
barra. §, Ferrar o bordão : pregá-lo no chão; 
fi.g. vulg. Ficar de estada em algum lugar. §. 
Ferrar as unhas ; pregá-las , cravá-las. " Lan- 
çou-se ( o Mouro ) ao mar , e foi ferrar huma 
lanchara (jregar-se a ella para o recolherem ).11 

Couto, 4. 4. 7. §. Ferrar-se: cerrar, arcar, tra- 
var. AL Lus. ferrarão hu/is com outros. Conto. 
5. !). 4. í( c ferrando com os de cavallo, 
Ferir, e segurar com harpeo. Eufr. 2. 7. Fer. 
rar no sono: adormecer profundamente, (i.— di 
trabalho. Couto, 4. 1.4 ''e o primeiro que/er- 
rava do trabalho: " i. é , lançar mão , pôr as 
mãos com força, e pegar: §. Ferrar, se; marcar, 
e pintar o corpo com golpes, ponções, Scc. co- 
mo fazem os negros genfios por enfeite , on pa- 
ra se cochecerem as nações, umas das outras, B. 
3. 2. 5. O verbo Ferrar tem é agudo no Tndícat 
Eu férrn , ferras , férrn ; pl. Elles ferrão : no 
Subj. Eü férre , tu jénes , e\le férre ; pl, Elles 
ferrem. 

TER 

FERRARIA, s. f. Fabrica, onde se forjão > e 
lavrão obras de ferro : as ferrarias de Vulcana; 
M. Lusit. e Ulissea. Couto: "Jorge Cabral man- 
dou ao mestre da Ferraria, que fizesse 300.pa'1* 
deiros para a armada.11 Mend. Pinto, c. 115. V* 
Ferraria , onde se prepara o mineral extraído 
das minas; ou o trabalho de extrair o ferro , e 

lavrar as suas minas , e apurá-lo para se lavrar 
em barras, fundir, e servir de material a outras 
fabricas. Leis Floviss. " o Intendente Geral , e 

Administrador das Ferrarias." 
* FERRAROLO. V. Ferragculo. 11. Dom, Part. 

1. L. 6. c. 30- 
FERRARUELO , s. m. Ferragoulo. Estat. ant- 

da Uniu. de Coimbra, 3. 3. 3. 
FERRÁZAS, s. f. pl. ant. Ferraduras, imposi- 

ção. Elucidar. 
FERREGIÁL , s. m. Agro de Ferrãa ; it. de 

pães. Leão , Descr. c. 35. " trigo ^o termo d 
Évora, e seus ferregetíe-. ^ 

FERkejAr , v. intrans. Segar ferrãa. Cor- 
tar , e fazer herva para as bestas , e provisões 
de cavallaria. §. fig. e ch. Negociar. 

FERREJEÁL. V. Ferregial. 
FERRE1RÍNHO, s. m. V. Ferreiro: ave. 
FERREIRO , s. m. Mecânico , qne faz obraS 

de ferro. §. Uma ave branca , e-preta , menor 
qne o pardal. 

FERKÈNHO, adj. Da côr, e dureza do ferro: 
v. g. pedras ferrènhas; que são duras de lavrar» 
e de quebrar. B. 2. 7. 5. pédra negra ferrenha: 
agua —. Pães, Serm, 2. 229. H. Dom. l.f 
seixo —. Homem —; duro , perunaz , iníle- 
xivel. 

FÉRREO, adj. De ferro: v. g. instrumento—• 
Rccopil. da Cirurg. O férreo cano; Camões.^ 
O férreo dente: a ancora. M. Conq. 1. 13. 
férrea porta do Inferno; Ulissea: o férreo mu1"0' 
M. Conq. 1, 85- de "férreas almas duros homicidas] 
Uliss. 4. 46. §. Sono férreo; por sono da morte» 
eterno. Eneida, X. 103; XIJ. 73. de férreo sono 
os olhos se cobrirão. 

FERRÈTE, s. m. Instrumento de ferro; £unia 

haste com seu cabo , e no outro tem lavrada a*' 
guma cifra , on figura ; feito cm braza se pf 
nha na lesta dos escravos, dos ladrões por casti- 
go , e para saber-se se reincidiu ; e nas anca® 
dos gados para se conhecer sen dono. Lobo, F'1' 
mau. Eufr. 2 2. §. fig. Sinal de obrigação , oa 

escravidão: v.g. estes faveres são fenétes que,r,Q 
posesies ; 3. é , obrigação de -.o-los servir. §\ 
rerrete do pcccndo. §. Do crime, &c. a.iufa»lia' 
labeo , macula ou mágoa , mancha. 

FERRETüADA, s. f. Picada da abelha , vcS' 
pa , ou outro insecto ; ferretoada do mosqnd0, 

[ Gces, Chron, de D. Man. P. 111. c. 35.] CoS' 
ta , Virgil. 

FERRETOAR , V. at. V. Picar a vespa , 
/ ' fer- 
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FF.RRTCÒCOS, s. m. pl. Gatos pingados, car- 
regadores d tumba fios pobres da Misericórdia : 
ít. homens vestidos de tunicas escuras com o ros- 
to coberto de capuz , que audão pelas ruas á 
noite rezando terços, e em certas devoções. 

FERRICÓQUE, s. m. Homem baixinho. B.Per. 
FÉRRC) , s. m. Metal vulgar , de que se fa- 

zem as facas , espadas , e outros muitos iustru- 
nfcntos, de còr cinzenta clara, duro , malleavel, 
quando está em braza , e pouco quando frio. §. 
Instrumento ; v. g. Ferro cfencrespar o cahello , 
de assentar, §. A ponta de ferro: v.g. o ferro da 
l< ', da Séta , A-c. §. A ncora : v. g. lançar fer- 
ro ; estar sobre ferro ; ancorado. §. Achar ferro 
o armada, i. é, fundo, ancoragem. §. Deste fer- 
ro, i. é, desta viagem; e fig. desta vez. Castan. 
3. c. 7G. mandou-lhe dizer que ainda d^quelle fer- 
ro o não podia restituir ao seu estado, ç. Ferros: 
eadeyas, grilhões, e outras prisões. §, Arma de 
ferro, ou aço: v. g. passar , pòr a ferro , e fo- 
go ; experimentar o feno , i. é , os golpes das 
armas. Pão ferro : madeira müi rija da Asia, 
e do Brasil. §. Corpo de forro: mói rijo. Cora- 
ção de ferro ; duro, insensível. Voz de ferro; 
forte, incansável. §• Século de ferro; em que as 
boas artes, e policia andào apagadas; barbaro 
§. Ferro velho ; o que já foi obrado , servio , c 
está gastado do uso. Ferra morto ; i. é , des- 
temperado. Birros; usão espadas de ferro morto 
§- Ferro doce, pedrez, A-c. estes 2. adjectivos. 

Tomar •ferro caldo , ou em braza ; era tomar 
Uma bana de ferro encendido nas mãos nuas, 
para provar a inocência , se o ferro não quei- 
mava a pessoa , que o tomava. C'on. J. 1. por 
1.eão, c. õ. M. Lusit. 2. /. 2P9. od. I. e na pag. 

cal. 1. salvar.se por ferro quente , i. é , mos- 
trando a sua inocência com tomar o ferro cal- 
do ; prova judicial usada naquelles tempos. V. 
Elucidar. 1. f. 447. cal. 2. §.—moldo, lavrado; 
— mola do; o mesmo que moido. Elucidar. —mu- 
do , mqido. ihid. 

FERROBILHA. V. Farrohilba. 
FERROLHÁDO , p.pass. de Ferrolhar. Arraes, 

2. 5. §. uo fig. Arraes , 5. 6. corações fcirolha- 
dos, no odio , i. é, obstinados. Égua fer rolha- 
da : peyada com pcya do ferro, — uo remo. 
Cam, Sou. 7. 

FERROI.HÃR , v. at. Fechar com ferrolho. 
Efaus-f. 15. f. " Ferrolhar em prisões de eter- 
bo grito: ^ prender. Couto, õ. 1, 2. 11 feri olhou 
todos os marinheiros com cadeyas." Cron. J. 111. 
E. 4. c. 94. 

FERRÒLHO , s. m. Ferro, que corre horison- 
talmeute jior dentro dos aueis , ou armellas das 
Poiias, e embebendo-se na armella do outioba- 
ciite, ou em o buraco da hnmbrcíra, ou iihós, 
Cciia, c .em cerrada a jiorta. §■. fig. "fechar as 
ortas do estreito com imma boa fortaleza,... 
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porque lançado hum tal ferrolho naquelle lugar 
&c." B. 2. 7. 7. 

* FERRÒNHO , adj. O mesmo que Ferrenho. 
Barb. Dicc. 

FERROPÈAS , s. f. pl. Grilhões. F. Mendes: 
tínhamos ferropeas nos pés. cap. 119. e Tenreiro, 
çap. 28. 

FERROTOÁDO. V. Ferretoada. 
FERRÚGEM, s. f. A codea , que cria o ferro, 

ou aço terso, exposto á humidade, a qual o vai 
gastando. Doença das plantas, especie de poei- 
ra , ou còstra negra , que se lhe assenta nas fo- 
lhas. V. Alforfa, ó. Criar ferrugem a arma : fig. 
estar sem uso; e uo fig criarem ferrugem osvas- 
sallos, não se exercenuo na guerra , e nos úteis 
exercícios de paz; perderem-se em ocio. Barrei- 
ros, Corogr.f. 45. 

FERRUGÈíSTO , adj. Picado , oa coberto de 
ferrugem. fig. Velho , de máo gosto. Lobo: 
princípios de grammatica ferrugeuíos. 

EEKRUGÍMEO , adj. pnet. Còr. de ferrugem: 
e fig. negro, escuro, triste. Maus.f. 27. f. Uliss. 
10. 41. cor ferruginea. 

FERRUMPÉA, s. m. pleb. Espada ferrugenta, 
farrusca, tarasca. 

FÉR TIL, adj. Que produz múito: v, g. cam- 
po — : e uo fig. engenho — : abundante em no- 
v idades: v.g. anuo fértil: Férteis no plur. Vei- 
ga , Ethiop, e Eleg.f. 234. f. Fertdes ; Lusit. 
Transj. de ordinário dizemos Ferieis. 

FEKTiLl DáDE , s f. ü poder de produzir mui- 
ta copia de frutos por industria dohomem, con- 
irap. á fecundidnde , que e iertilidade natural, 

sem industria fie cultiv.içáo: v.g. a feriilida- 
de da terra ; talvez se conlundé com fecundida- 
de ; e no fig. dizemos a fertilidade o\\ fecundida- 
■lc de um iugeuho iuveniòr , ou que produz pen- 
samentos, e escritos : da musa poética ; dos re- 
cursos, alritrcs , tVc. 

* FERTILÍSSIMO , superl. de Fértil , muito 
fértil. Província—. Manz, Dial. 2. 4. Terra—. 
Arraes , Dia/. 4. 18. Campos —. Brand. Mou, 
Eus. 3. 1 1. 7. 

FFRFjLIZÁDO, p. pass. de Fertilizar. 
FERTILIZAR , v. at. Fazer fértil, fazer pro. 

t U'ir muitos frutos: o. g. a chuva fertiliza os 
c opus. Arraes , 2. 3, §. fig. Fertilizarão seus 
t ...gos com o grão do Santo Evangelho. Couto, 
11 1. 19. §. Fertilizar , neutr. Ficar fértil , ou 
produzir múito. "para que os campos com falta 
d cigua não jeridisassem:11 Fiyo , Trai. 2./. 10. 

^ FE-RUCUA , s. m. Ministro de jurisdição ei- 
vel e crime em Nankim , cidade principal na 
China. u Húa grande rolaçào de cento e vinte 
gerozemos , e ferucuas , que são os desembarga- 
dores, &c. Mend. Pinto, 85. 

IEKVEDòUKO , s, m. Operação para fazer con- 
ciliar amor, talvez com alguns ingredientes na- 

tu- 
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turáes , ou obras em que o diabo entra! §. Ter. 
vcdouro de formigas. V. Formigueiro. íig. — de 
gente, junta, e em acção. 

* FERVENQA, s. f. O mesmo que Fcrvencia. 
" Feivendas do corpo, que se não govcrnão pe- 
la razão.11 Bem. Florcst. 2. 2. C. 11. 

FER VENCIA , s. f. Fervura. Eífervecencia. 
FERVÈNTE , p. pres. de Ferver. Jluto do Dia 

de Juízo: lotai-o an pez fervente; metal—. Fios 
Sanct. V. de S. Tirso ; ferro —. iòid. f. 2'1(>. §. 
fig. Muito quente, ardente: v. g. sangue ferveu- 
le do moço; Sd Mir. Clima fervente; o fervente 
Cancro (tropiço de Cancro, e o clima a elleres- 
]Joudeiite ). Ferreira, Castro , f. 169. §. Fervoro- 
so; v, g. fervente oração, c caridade. Lucena,f. 
2. c. 2.f. 70. c. 1. " vurões ferventes no zelo de 
Deus:11 Fios Sanct. S. João Chrisosí. Que se 
revolve multo : ondas ferventes ( Clarim, 3. c. 17. ) 
de fogo de enxofre. §. — desejo ; Ined. II, 71. 
Lam. Canç. 1J. 

* FER VÈNTEMÈNTE , adv. Com fervor. Fr. 
Marc. Chron. 2. 4. 16. 
^ * FERVENTÍSS1MAMÈNTE , adv. superl. de 
Fcrventemente. Com muito fervor. Fr. Thom.de 
Jcs, Trab. 2. 20. 

FER VêNTÍSSIIVIO , superl. de Fervente. Feyo , 
Tr. 2. J. 21. ferventissimo amante: Sol —; aredes 
— de Ajrica; clima —. V. Fervente. 

FERVER, v. n. Mover-se o liquido pertnrba- 
damente por causa do grande calor que tem con- 
ccbido : ou mover-se do mesmo modo , quando 
fermenta. fig. Ferve o sangue das veias com 
grande febre , agitação , ou comoção das pai- 
xões de ira , e sensualidade. §. íig. Agitar-se 
muito , como o fervor dos líquidos a fogo. o mar 
fervia (duraudo o tufão). Couto , 5. 8. 12. Fer- 
ve a areia com mar e com as bravas ondas se mis- 
tura: Eneida, 111. 125. fervia o espirito com me. 
do; B. 2. 2, 3. fervia o espirito em buscar modos 
como a fortaleza não fosse avante : id. 2, 2. 4 §. 
Estar em grande ardor, e causar grande calor: 
"oSol que nella ferve (junto do Monte Felix )." 
Cam. Eleg. o Poeta Sc. Quando o dia fervia. Cal- 
vo, 2, p. llom. f. 70, Ç. íig. Ferver em ira, zplo , 
desejos, Sc, \ . Couto , 7, 1.6. (do animo) Sair 
com impeto , e fazendo bulhões : v, g, fervi o 
fonte, que brota debaixo, ou caindo em tanqu 
excita uma como fervura na agua d-elie. ca 
rnões , Eleg. " Kem rio claro corre, ou ferve fon- 
te,^ ç. Andar , ou estar um grande número em 
acções perturbadas, c desvairadas bem como os 
bichos, de que algum sitio está iuçado : v.g.fer. 
vc em , ou com piolhos; fervem as praias da gen- 
te, que concorre a ver ; Lusíada, 2. 93. Fervem 
os enxames de abelhas : ferve a gente em desor. 
dem; por estarem recolhendo a arti lharia com mui- 
ta pressa , e fer' erem os Turcos na embarcação: 
Couto , 5. 0. 3, " arlelbaria que aftuilava por 
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huma parte , e as frechas fervião por mitra.,1_®' 
2. 3, 6. coelhos que fervião como bPhosLeaOi 
Cron J. I. c. 93. gente , que por ali fervia, q* 
Per. E. 2. c. 10. §. Fervem as demandas nos 'r'" 
hunaes. Estar em graifde agitação , e trrb3" 
liio , ou acção: v. g. "fervia a guerra em todos 
os lugares; " Freire, "fervendo a perseguiç30 

dos Christaos: " Fios Sanct. pag. Lli.XVlI. o 
meu desejo está fervendo para ter... Chagas .' fer- 
ve a cubtça. V, do Are. 1. 5. ferve a laranjada 
pelo entrudo , Sc. " fetvendo elles em' seu appfti' 
te. 11 Ined. 1. 112. fervendo o amor. Galeão , 
Serm. 1./, 116. §. Fadigar, afanar-se: D-aí 
está.se rindo do nosso ferver. XJlissipo, /. 277. §• 
v. at. Fazer ferver: v. g. Ferva-se em vinho hu- 
ma porção de camoesas , Sc. 

* FER VESCÈNTE, adj. Ardente , acre , q"e 

gera eílervescencia. Cruz , Recop. de Cirurg. 234. 
FERVÍDO, p. pass. de Ferver. 
FÉRVIDO, adj, Ardente, fervoroso , com roúi- 

to fogo, energia, ou paixão. Eus. III. 132. os 
matadores de D. Inez se enxarniçavão fervidos, 
e ii os os, §, Abrasado : v. g. os fervidos campoS 

da Ethiopia: Galhegos. Ç. Rapidíssimo: v.g.ff' 
vida roda dococke: Uliss. fervido cano. idem, 
149. §. Qne abrasa, no fig. o fervido azoimgue: 
Barreto. §. Fogoso: v. g. o fervido cavallo: Ga- 
lhegos, Humor fervido (l Med. ) mói ardente, 
como a agua, qne ferve. Fervoroso: v.g.fer' 
vidos desejos, [ fervidos suspiros. Garç. Od. H-J 

FÉRULAjS, f. Planta. V. Canajrecha. Costa, 
Virg. _ 

FERVÒR , s. m. Fervlira : i'. g. da agua. 0' 
Ciar. c. 79. da agua entrando com força : v- 
por um rombo do navio, B. 2. 2, 8. íig. Ardor, 
grande calor: v. g. o fervor do Sol, das calou. < 
do es tio. Armes, 7. 4. (>. íig. O ardor, energ'3j 
dos sentimentos, das paixões, e acções : ' 
fervor da mo cidade, o fervor de espirito. M- V f 
Arte de Furtar, 7. espertar, em peito vil fervores f ^ 
honra; abater os fervores santos do Arcebispo. {e 

dificando a Academia Bracarense , e outras obr3 

taes.) V. do Arceb. 1. 19. §, Fervor do animo 
dignado; Arracs, 5. 5. no fervor do sen alvor 
ço. Clarim. 2. c. 32. §. íig. O afanar, e canÇ3^ 
ferver: v. g. ií fervor, qne os Mouros tinhão <■ 
levar especiaria." B. 3. 9. 3. no fervor da o t 
pação deaquirir fazenda, i. é, quando canç311' 
mais por isso. Barros, 3. foi. 22. c. 2. 
parelhar.se para a guerra. Ç — dos bateis. B. 
2. 3. O fervor das supplicas, orações, Sr- ^ 

FERVORÁDO. Arraes, 6. 12. femorado 
serviço de Deus. ( V. Afervorado. ) — cesej 
idem ,3.18. 

FERVOR ÁR, V. at. V. Afcrvcrar. 
FERVORÓSAWÈMTE, adv, Com fervor, 

orar — : pedir —: trabalhar — : negociar alg 
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FERVORÒSO, atlj. Que tem fervor, que obra 
com fervor; acompanhado de fervor: v.g.espiri. 
'o — ; oração — ; diligencia — ; actividade —; 
caridade —. 

FERVÜRA, s. f. O movimento sensível, e per- 
turbado do liquido, que ferve. §. fig. ornar em- 
pollado, e de fervera. B. 2. 8.1. §. Tomar fervn- 
ra; começar a ferver: levantar jervxíra; quando 
com ella o liquido se rarefaz, e aumenta em vo- 
lume. Deitar agua na fervura ; para abater o 
iquido que levanta fervura: e fig. abater, que- 

b- r o fervor do animo ; fazer abrandar a pai- 
xão, alacridade, a esperança viva, e alvoroço. 

* FESCEN1NO , s. m. Genero de versos lasci- 
Vos, usados antigamente nos ILpithalamios. Ga- 
Iheg. Templo da Mem. 4. 200. 

FÉSTA , s. f. Acção , ou funeção feita em hon- 
ra , e obséquio religioso, ou urbano. §. Festas: 
demonstrações de alegria, gosto, amisade, com 
que se agasalha alguém , ou alguma boa nova, 
e suoeesso. §. Vestido de festa : o que se usa cm 
dias de festa , o mais luzido, rico, louçainha. §. 
Cuidar alguém que enche as festas ; i. é , que c múi 
importante nellas , e o tudo. Sá Mir. Ecl. 0. 
Basto. 

FESTÃO, s. m. Enmalhete de rama com flo- 
res entresachadas, co.u que se ndornão templos, 
íi.c. Obra de escultura , que imita os festões 
liaturnes, ou lavrada em metaes. 

FESTFJÁDO, p, pass. de Festejar. 
FESTEJADÒR, s. m. O que fesleja alguém, al- 

gum dito, boa ventura. §. Festivo, alegre: v.g. 
homem pouco risonho , nem festejador. Jz/ed. J J/• 13. 

FESTFJ AR , v.at. Fazer festa, mostras de ale- 
gria , por algum motivo, ou occasião: v. g. fes- 
tejar a nova , o hom succcsso. §. Festejar com si- 
gó: alegrar-se entre si. fig. Festeja o cão a seu 
amo. Fazer festa : festejarão sua Mngesiade com 
luzida mascarada, Lavanhn, Viagem, p- 2. 

* FESTEJO , s. m. V. Festim- 
FF.STÈ1RO , s. m. O que faz a festa á sua eus- 

tn. como adj. O que anda por Festas , e as 
freqüenta, 

• FESTÍM , s. m. Festa particular , em que há 
bailes, e outros divertimentos, c talvez banque- 
te. Varelln: cm público festim : perante as pes- 
soa; que assistirão ao baile, e di\ertimento. Frei- 
re ; Bailes , Jolias, e feslins. /. 3<\ 

FESTIVAL, adj. Alegre como em acto de fes- 
ta. ylrraes, 5. "a companhia que vinha/esti- 
ca/; ■' „ usit. Transf f. 92. Contos festiveres; idem , 
/. 92. /. ' Oado a festas alegres , e jogos nel 
ias. hançno-se a festiváes ( hoje dizemos Festei- 
ros , ou Caró-as ): Jpol. Dial. f. 239: homem de 
loa condição, festival, alegre: Lobo, Verepr. L. 
] Jorn. 4. " ó/estiw/cabeça, homem jurundo ! ^ 
Costa, Ter ene. 2./. 227. G Dia —. B. 3. 3. 10. 

FESTI VÁLMÈFiTE, adv. Com festejo , e alt- 
Tqm. I. 
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gria. D^Aociro, c. 36. tocavão os sinos mui festi- 
valmeute, 

FESTÍVO, adj. De festa : t;. g, o festivo fogo; 
o festivo espectaculo. Traslad, da Bainha Santa , 
Var cila: dia —; festival. 

IÈSTO, s. in. Alongura, ou comprimento do 
panno opposto á largura-, ou panuo posto segun. 
do o seu longor. Chamão hoje: panno, ou/a- 
zenda de festo, aquelle cuja largura vem naspe. 
ças dobrada pelo meio , como os durantes , os 
pannos finos Inglczes , os baietòes, &c. outros 
dizem que é o direito opposto á superfície me- 
nos bem trabalhada, que se diz o avesso do pan- 
no , que vem dobrado ao longo, §. Uma droga 
grosseira. Lobo: mnntéos de festo. 

FKTÁL, s. m. Campo de muito féto, herva. 
FÉTaO. V. Féto herva. 
* FETIDÍSSIMO, superl. de Fétido, muito fé- 

tido. Bichos —. Bem. Florest. 4. 12. C. 104. Có- 
lera —, ld- 5. 5. 1. 3, 

FÉTIDO, adj. Fedorento. Lusíada: fétido, e 
bruto. 

FÉTO , s. m. Planta de que há duas especies 
principáes, o macho , e femea, (filix, úis.) §, 
A criança em quanto anda no utero materno; e 
fig. os fetos dos outros animáes. 

FETÒR , s. m. nnt. Feitor. Elucidar, 
FÈTTO, adj. nnt. Feito. Elucidar. 
FÉ VARA, s. f. V. Fevcra , ou Febra. 
FEUDÁL , adj. Que respeita a Feudo: v.g. Di- 

rcito — • Jurisprudência — ; Senhorio — . 
FEUDATARIO, adj. Que paga feudo, ou foi 

recebido em feudo : v. g. terra feudataria a el~ 
Bei. " Se forem reguengos tributários, ou feu. 
c/a/anros.11 Ord. Af- 2./. 73. §. fig. " a delicia 
he feudataria da occiosidade." Insulana. 9. 182. 

substant. O Vassallo, que possue feudo , e de- 
ve fidelidade, e homenagem ao Senhor , e que 
paga feudo. 

FÈTDO , s. m. O domínio, possessão, ou her- 
dade, que o vassallo recebe do Senhor com obri- 
gação de homenagem , e fidelidade ; prestação 
de certos serviços ; e algum conhecimento , ou 
tributo. Ordcn. AJ'. 

EÈVERA, s. f. As fibras , on especie de fila- 
s, em que se divide a carne. §. As feveras do 
•frão. §. Homem de —.- alentado, valente. 

Carne de fevcra : muscular, sem osso, nem gor- 
duras. §.*fig- oo vicio mostra coragem, e fevcra. 
^eila, Strm. p. 344. ed. cii. máo semblante. 

FEiVEHÈIRO , s. m- O segundo mcz do nosso 
anno. 

FEVERÒSO , adj. Janeiro geoso , fevereiro fe- 
veroso .... fazem o anno formoso. 

FEÍZA, V. Fiv?a, cõfiança. " — ema virgi- 
nal Madre.'1'' Incd, 111. 13. (de Fiducia, Lot.) 

FÉX, s. f. Ferreira , Catta 9. L. 2. f, 100. Cos- 
ta , Temido; e Leão: a fex do Foto. V, Fez. 

Yjj vj fEYO, 
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FEYO, adj. melhor ortogr, qne feo , on feio. 
"Tomarão-se tainLem os sobrenomes de alcu- 
nhas ... de algúa qualidade do corpo , como 
Barrigas, Calvos, Delgados, Fcyos, &c." Scve- 
rim , Nol. Disc. 3. 2. pag. 108. 3. ediç, 

FEYRÍR. V. Ferir. 
FEZ , s. f. A borra, pé, sedimento : v. g. do 

azeite, e outros líquidos, as fezes, ou borras do 
vinho. Costa, Ter ene. T. J,/ XLFJII. "da/es 
a que os Gregos chamão Tçuyia»,.. untavão o ros- 
to com fezes, 11 Ferreir, Toem. Carta 9. L. 2. a 
féz. -A parte sórdida, ^.grosseira , que se es- 
trema dos metáes apurados: v.g. fezes da prata , 
do ouro. Fezes de ouro. V. Litargirio. A fez, 
ou ns fezes do povo: a ínfima plebe. Leão, Cron, 
dei Rei D. Fern. pag. 325. gente de baixa manei- 
ra , e da fez do povo. §. ílg. Alegria que trazem 
tantas fezes de tristeza : Conspir. f. 329. as — do 
peccado. Vieira, De quem não se emendou , ou 
corregiu de erros , e máos sentimentos inteira- 
mente , dizemos ; que ainda lhe ficAruo fezes, 
Ferr. Bristo, 5. 4. Ainda lhe a este ficarão fezes. 
V. Fcx. 

FIA, s. f. V. Fiada. Cnstan. L, 5. c. 67. 
FlAQiíO , s. f. O trabalho, exercício de fiar 

algodão, lã, linho, seda. 
FIÁDA, s. f, ( de pedreiros ) Carreira de pe- 

dras, ou tijolos assentados na cal. F, Per. 2. c. 
14. paredes de huma só fiada. §. Castan. falando 
da estreiteza , com que se repartia a ngua por 
falta delia no mar , diz que não se dava á gen- 
te senão hurna fiada delia por dia. (Virá do Ita- 
liano Fiata , e será huma vez dAgua por dia; os 
nossos primeiros almirantes forão Italianos , e 
delles ficárão outros termos na marinha como era 
natural: ou será fiada ácfio, por um fio d^gua , 
portão mâi tenue?) Couto, 4. 6. 8. "vindo nos 
já a fiada d^agua.11 §. V. Fiã, " 1G. fiadas & ca- 
da alqueire de manteiga: n vem a ser medida 

de 1 de alqueire , ou mej-o salamim. Elucidar. 
16 

art. Fiada. 
FIADÍLHO , s. m. Borra de seda tcrcida em 

íio. 
* FIADO , s. m. Porção do. fio, que se tira do 

linho , estopa , algodão , &c. B. Per. 
FIÁDO, p. pass, de Fiar. V. o verbo. §. O -- 

ro —: tirado pela fieira. Castan. 2. f. 150. 4 

F1ADÒR , s. m. ora, f. Pessoa que afiança ou- 
trem , e toma sobre si desempenhar a obrigação 
que contrahe aquelle de quem se diz Fiador. §. 
Cordão que prende, e segura ao braço : v. g. o 
fiador da espada , do falcão , do cavallo, Ac. §. 
Os clássicos usão de fiador no genero feminino, 
Eufrosina diz: eu fiador, e não eu fiador a ; e as- 
sim mulher fiador ; Ord, Af. 4. f. 89. e no 3. 
ser certificada e sabedor, ülisipo, 1. sc. 1, eu fia- 
dor ( fem. ) que yos não dem desgostos. 
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FIADORÍ A , s. f. O acto de ficar por fiador, ® 
a obrigação coutrahida por isso. Crd, Af. 2. pag. 
11. entregã» nos com cauçom ou fiadoria; e paS' 
459. dar — j i. c , fiança^ Orden. 3. 37, 2. 

FIADÚRA, s. f. V. Fiadoria. ant. 
FIA , s. f. Vaso como almofia , que antigamen- 

te chamavão Fiãa , ou ffiaa , &c. Fiã de 16 cm 

alqueire : fiã de manteiga , ^ de almude, Flucl' 

dar. aí se diz fiã , pov fiada, uma fiada d^ag1111, 

Elucid. Supl. Fiãa de manteiga , duas canadas. 
FIÀMBRE, s. m. Vaca, presunto , gallinhas 

fiambre. §. Fiambres em geral, são os que sc co- 
sem , ou assão para sc comerem , quando estão 
resfriados, e ficarem para outras comidas. 

FIÀNQA , s. f. A obrigação que contrahe 0 

que fica por fiador de outrem , tomando sobre 
si o pagamento da divida, ou multa, em q1,e 0 

afiançado incorrerá contravindo a ..ígunia lei» 
ou obrigação. §. Livrar, sobre fiança; i. é,sol- 
to , dados íiadores. §. Abonação , confirmação* 
M. Lusit. t. 3. Dedic. para fiança da verdade com 
que escreverei. §. Os negros de pouca yerdade, 6 

menos fiança: i. é, fé, confiança. Ined. 11. l'- 
Confiança , confidencia , que se faz de , o11 

poi em alguém. Ord, Af. 5./. 119. §. Estéreo, 
estravo das bestas. 

FIANDEIRA , s. f. Mulher que fia. ülisipo, ]• 
13. e talvez vive de fiar. 

FIANDEIRO , s. m. O que fia. Prestes, 112. / • 
FIÁR , v. at. Reduzir afio, puxando, esten- 

dendo, e torcendo as fibras: v.g.fiar Unho,In 1 
algodão, §. Fiar alguém: abonallo, ficar por sen 
fiador. Orden. 3. 37. 2. Vilhalp. 5. sc. 5. ora eu 0 

fio. §. Fiar alguma coisa de alguém: vender-lh^ 
a credito, havendo a palavra do comprador po1" 
empenho da paga. §• e no fig. esperar , e tet 
quasi certeza , de que o sujeito desempenhará o 
que delle se cuida, e espera : v, g. fiando dellt 
os maiores uegocios ;i. c, confiando ao seu se gr/' 
do, direcção , ou execução : v. g. fiar os parti' 
culares cargos , e Jacçoes da guerra. Vasconc. Áf' 
te. §. Entregar com confiança ; no fig.^a o Iff 
vrador as sementes da terra. Arraes , 1. 4. u~!j 

fiaremos as vidas ás ondas. Vieira , Serm. 3. "• 
885. aventurar , arriscar. §, Fa^er fundamer'-2»' 
escorar , estribar : v. g, fia se na justiça da.sW* 
causa. é. Fiar-se de alguém; depositar neileasua' 
confiança , e esperança : íig. fiar-se ã , ou ^ 
cortezia dos mares. fig. Os que não fiassem ãe 

si tanto; i, é, tivessem confiança de suas .orçA5» 
diligencia , pontualidade , virtude. V. do ArC' 
3. 13. ( falando da observância do instituto re- 
formado ) Isso fio eu ddle: i. é , tei.ho-o por ca- 
paz de o fazer , dizer. §. Confiar. " ou por qi'6 

Jiavão demasiado de sua justiça.1' (esta»' confia- 
do, e esperançado.) V. do Are. 3. 14. 

FÍBRA , s, f. Eevera , üo de carne animal» 
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e fig. do linbo, ou algodão, abertos, e alitcsde 
torcidos, 

FÍüULA , s. f. Fivela. Ulissea , 0. 110. p, usado. 
FICADA, s, f. O contrario de partida, ou ac- 

pão de ir-se de algum lugar. H, Naut, 1. f. 138. 
íncd. II. 237. Couto, 5. 3, 0. 

FICÁR, v. n. JNão ir, não se partir de algum 
lugar. fig. Permanecer , durar, restar: v. g. 
não me fica nenhuma esperança, remédio, recur- 
so. Afiançar: v.g. eu lhe fico, que elle cumpra 
a sua promessa: i. é, eu te fico por fiador ; co- 
^o no mesmo sentido. Camões, Egl. " cu te fio, 
tjiic em virtude dos versos que cautaste sempre 
viva o pastor que tanto amaste." §. Ficar em 
alguma acção : v.g. em ir , partir, comprar; i. é, 
estar, ou vir a ter a resolução final de ir, par- 
tir, &c. Estar: v. g.fica de saúde-, mas dize- 
mos de pessoa ausente, de quem nos apartámos, 
ou de nós mesmos a outrem ausente ; e fig. es. 
tar ; v. g. fica em pé a lei. §. Fica claro : i. 6, 
cm conseqüência de razoes, provas, ou coisa fí- 
sica: v.g. com duas luzes fica o quarto asseis alu- 
miado. Concertar se em alguma coisa : v. g. 
ficamos em ir á Penha, §. Ficar a vitoria com al- 
guém : ser vencedor esse com quem ella fica. 
" vc-udo ficar com sua neta a gloria.''' Palmcir. 4. 
P. /. 40. §. — se cc n alguma coisa ; retella em 
seu poder, §. Ficar alguma coisa por alguém : não 
se effeituar por sua causa , ou culpa desse por 
quem dizemos que ficou : v, g. pior mim não fi- 
cou que se não fizesse a festa. Arrues, 3. 11. Se 
por elles não ficasse ; se não fosse por elles. V. 
P. Per. 2. f. 119. Uli.tipo , f, 129. não fique por 
isso; não deixe de fazer-sc por esse respeito, ou 
■ or falta disso. §. — se em a/gfia parte: i. é, fi- 
car por sua vontade. " E ficou se (Amor) com ci- 
las desarmado. " Cam. Son. 203. Ficar neutra- 
mente se diz de quem ficou por vontade , ou 
constrangido , e obrigado ; ficarse espontanea- 
mente, assim como estarse: e com a mesma ana- 
logia dizemos : " Scja.se elle vosso amante , e 
de mim não cure embora." V. Estar , e Ser. 
ant. Fincar; v. g. c joelhos no chão. 

FICÇÃO, s. f. Invenção fabulosa, §. Invenção 
engenhosa. §, O fingir : v. g. as ficçõcs do Gen- 
' '''mo ; os ficçõcs poéticas: fabnlas, §. Supposi- 
çá que o Orador faz para dar mais força ao seu 
discurso. 

FICHO, s. m. Lenço bordado mayor, que co- 
ore o pescoço, do Franccz Fichui 

I-i. «CIO, adj. Fingido, fabuloso; v.g. no- 
mes V , os; Barreiros, Coro gr. 

FlvCTIL, adj. Ficticio. Fenix da Lus. lO.p.us. 
* FÍCTO . p. pass. contract. de Fingir. Monte 

O/ú', Expl. f. 19. f. e 22. f. 
* FIDALGA s, f. Scuhora nobre de grande, c 

Cuahecida quali 'a<U;. B. Per, 
* FIDaLGAL , adj. ant. .Nobre , qualificado, 
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com propriedade de fidalgo. Amiga —. Feo , 
Trat. I. 5. 2. 5 

FIDÁLGAMÈNTE, adv. Ao uso dos fidalgos.§. 
fig. Kobremente, com cxplendor. 

FIDALGAllRÃO, s.m. Grande fidalgo; t.chu- 
lo ; diz-se á má parte do que arroja fidalguia. 
jipol. Fiai. f, 230. 

FIDÁLGO , usa-se subst. e adj. (composto , e 
abreviado ãe filho d'algo. "Noliliario, c Cron. do 
Condestavcl, c. 58. f. 52. filho de haveres, bens, 
da fortuna , ou da educação , e ácções genero- 
sas, e boas , porque cora quaesquer destas par- 
tes se serve a patria, e se é nobre) Homem no- 
bre que tem o foro , e qualificação civil dita Fi- 
dalguia , a qual se adquire mandando elRei es- 
crever em seus livros a pessoa elevada a essa di- 
gnidade , e consiste em gozar de certos privilé- 
gios, e distinções ; havia^/ú/o/gos filhados pelos 
Infantes, fidalgo do Duque de Bragança ; Men- 
des Pinto, c. 208. Jned.nj.227. "Martim Cor- 
rêa jWa/go da casa do Infante D. Henrique.'1 B- 
1. 4. 1. "elltei declarou a Vasco da Gama , f- 
dalgo de sua casa , por capitão mór das velas." 
Ésta é.fidalguia de carta , ou mercê, por mercê 
do Soberano , ou paga , e remuneração de ser- 
viços á Patria. ó. Fidalgo de Solar , de Linha- 
gem : o que já descende de outros ; o que tem 
nobreza conhecida pelo Solar ; de grnude Solar 
conhecido (V. Solar) o qne véi , e descende de 
avoengos fidalgos. Ord. Af. 1. C4. 3. Fidalgos 
de JAnhagem ou de cota d^armas (que tenha b'ra- 
zões de seus majores ) cit, Ord. 14. §, Fidal- 
go montureiro. V. Montureiro. §.' Acção fidalga- 
nobre. 

FIDALGUÍA , g. f. O foro , ou caracter civil 
de fidalgo, que elRei concede mandando lançar 
em seus livros o nome da pessoa , a quem toma 
nesse foro para seu serviço , cora exercicio do 
serviço , ou sem elle. " A honra da fidalguia, que 
foi dada aos Fidalgos primeiramente antre os 
outros homens , por filharem carrego , e servi- 
rem em defensora da terra , d^m sorn naturáes, 
ou em que vivem &c. " Ord, Afons. 4, 26. (v. 8. 
/■ 120. §, A fidalguia; o corpo da Nobreza. Ord. 

. 5. png. 347. privilegio de fidalguia , cavalla- 
a, ou doutorado. §. liá fidalguia de Sedar , de 

' Pilhagem, e de Mercê &c. §. Acção fidalga , no- 
bre. Cron. Af. 5. c. 4. fig. a fidalguia da ver- 
dade, e da virtude. Galv. Serm. l.f. 27. 

FIDÉDIGNÍSSUWO, superl. de Fidedigno. T. cí' 
Agora , 2. 2./, 83. testemunhas fidedignissimas. 

FIDEDIGNO, adj. Digno de credito: v. u. au- 
thor, testemunha, pessoa fidedigna, 

FIDEICOWIViíSSO , s. m. Disposição, pela qual 
o testador institiie alguém seu herdeiro, impon- 
do-lhe obrigação de resfituir a herança, ou par- 
le a outrem , ou haver-se de .nodo que lhe ve- 
nha a cahir cm poder. 

Yjjjj 2 FI- 
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FIDELIDADE, s. f. Guarda, observância da fé 
dada, proinettlda, empenhada; oppõe-se a In. 
Jidêlidndc. O não descrepar , apartar-se da 
verdade , ou do original : v. g. dar os recados, 
e ernhaivadas com fidelidade ; traduzir com fide- 
lidade, ècc. 

* FIDELÍSSIMAMÊNTE, adv. superl. de Fiel- 
mente. Fr. Thomé de Jcs. 2. Trah, 29. Vieira, 
Senn. 3. 115. 

* FIDELÍSSTMO, superl. de Fiel , muito fiel. 
Amigo Mou. Lusit. 1. 2. 29. Arraes, Dial. S. 
4. Soccorro Chron, de Cist. 4. 4. Servos —. 
Vieira, Semi. 3. 478. 

FIDÈOS, s. m. pl. Aletria, ou feveras de mas- 
sa por cozer, como aletria, ou pingos, de mas- 
sa , os qiiaes se cosem em caldo de vaca ; ou com 
leite, e assucar, &c. 

FÍDO , adj. poet. Fiel. Insul. Amante — : 
cão —. 

FIDÚCIA , s. f. Atrevimento, ousadia ; con- 
fiança, esforço. Eneida, IX. 31. mas não faltou 
íiducia a Turno ousado. 

FIDUCIÁL , adj. Linha —: cabello ; ou fio de 
Íirata sutilissimo applicado sobre alente dosocu- 

os Astronômicos. 
F1DUCIÁRIO, adj. Jur. Que se dá, ou faz em 

confiança, que faz as vezes de outro. 
FIÈIRA , s. f. Chapa de aço com buracos re- 

dondos de vários diâmetros, pelos quaes se pas- 
sa© barrinhas dos metaes duetis , e se vão esti- 
vando em fio. §. Tirar a sentença pela fieira da 
justiça , i. é, dá-la conforme á justiça. H. Pin- 
to, 2. p. c. 16. '' Se homem houver de ir pela 
fieira da consciência:" i. é, seguir os rigores, e 
escrupulosidades da moral. Paiva, Senn. 1. 100. 
f. §• Estar a balança na fieira : bem equilibra- 
da, afilada. Ord. Af I, T. 5. Tomar contas 
pela feira , i. é, estreitas. Eufr.f. 9. f. §. Dar 
pola fieira ; delgado, pouco. Não dá por junto, 
dá pola feira, üalvão, Senn, l.f. 32. §. Cordel 
de atar o pião para o fazer dançar. §. Fileira: 
vt g. " huraa fieira de cazas." P. Per. 2. 31. f. 
Casían. 3, f. 136. col.2.fez quatro fieiras dos seus 
calaluzes, linhas, renques: de gente , Castanh. 2. 
f. 189. B, I. 3. 9. " VjnhSo cm f eiras V fileir. s. 
§. llnmafeira de aves,11 Palm. P. 3./. 130. j. 

FIÉL , s. m. O fel cTalguem; a pessoa de sua 
confiança , de quem se fia. Fiel da balança ; 
ferro perpendicular fino, no centro de gravida- 
de dos braços da balança, o qual mostra quan- 
do ella está em equilibrio, §. Official que vigia 
sobre a exacíidão dos pezos : v. g. o Fiel da ba. 
iança (PAlJandega , Casa da Moeda, Sc. §. Fiel 
tio Thesoureiro nwr ; o que guarda, e recebe, e 
entrega diuheiros ás partes. §■ Fiel entre partes •, 
® que faz negocios de dois; v.g. o corretor. Ord. 
Jlf. 1./. 90. o arbitro, ç. Fiel dos cãbios , «que 
assistia no cambio dos moedas estrangeiras cor- 

rentes em Portugal, como corretor entre ocam- 
biador , e quem lhe levava dinheiro a cambiar, 
ou examinar o sen intrínseco valor. Incd. III. 438. 
§. Fieis de Deus: montes de pedras arrimadas nas 
estradas, ou junto a cruz posta onde matarão al- 
guém na estrada pública. Elucidar. §. Fiel, na 
Camara de Barcellos : official, que aponta todo 
o anno os preços do pão , e vinho. Barreiros, 
Corogr. §.Ficl, nas vinhas: bocado de vara, que 
se deixa por baixo das outras para delia nasce- 
rem varas , e se fazer videira nova. §. Fieis de 
Deus ; montes de pedra , com que antigamente 
cobrião os criminosos apedrejados, it. Os mor- 
tos desconhecidos', e que uão tem quem lhes fa- 
ça funeráes. Fiel do Carcereiro : homem de 
quem elle se fia, e que o serve na guarda , e ser- 
viço da cadeia. §. Fieis do campo ; erão os que 
punha quem dava cãpo, ou praça aos desafiados 
para fazerem seu duello; e os Fieis fazião o cã- 
po seguro de fraude, ou engano, tiravão os des- 
afiados do cãpo quando seu reto era acabado, 
ou,parecia razão que se dessem por satisfeitos; 
os Fieis érão nos reptos por autoridade publica 
o que são os padrinhos nos desafios particulares. 
Inedit. II. pag. 489. e 564. 

FIÉL, adj. Que guarda a'fé promettida, que 
desempenha a promessa. Leal. Que morreu no 
grêmio da Igreja : v, g. os fieis defuntos. §. Co- 
ração —; não dobrado. §. Exacto : v.g. Me* 
moria fiel ; que não falha, §. O fel movimento 
dos astros; bem regulado, e que não se desmen- 
te. 

FIELDÁDE, s. f. Fidelidade." B. 3. 8. 1. Eufr. 
1. 6. Testamento delRei D, Af. V, Palm. P. 2. c. 
133. a verdadeira fieldade : phr bens em de- 
posita-los por autoridade publica em mão dc 
pessoa fiel , que bem os guarde , e administre. 
Orden, Afons. 2. f. 213. §. Faço carta de fielda- 
de, e finnidão a vós Mouros : de promessa fiel. 
Orden, Afons. 2. f. 529. A fieldade do cunho 
Real ; a segurança que o cunho abona de ser a 
moeda de boa Lei, e justo peso. Ined. III. 434. a 
fieldade de nossas moedds ao nosso crunho ; a con- 
formidade dellas em serem qúaes o Cunho afian- 
ça , e correspondência exata do tóque , e peso 
com o valor indicado no cunho, 

FIÉLM.ÈNTE , adv, Com fidelidade. §. C >ni 
exactidão : v. g. traduzir — de huma língua em 
outra. Sem duvida; sem diminuição, entregou 
fielmente o deposito ; a caixa do contrato : resti- 
tuiu — o que achou. 

FÍGA , s. f. Figura , que se faz L \. ndo a 
mão, e mettendo o dedo polegar ent.e o mostra- 
dor, ou index, e odedo grande. .A mesma fi- 
gura feita de corno, azeviche, ouro, prata, &Ç* 

Dar figas: fechar a mão fazendo figas em si- 
nal de desprezo. II. de S. Dum. P. 2. fechando a 
mão emü^íxs aoDemoniç. §. Figas: redemoinhos 



FÍG 

de caliello , que os cavallos tem onde é costume 
picá-los co n a espora. 

FIGADÁL, adj. Do fígado, entranhavel: v. g. 
amigo —. Arraes, 1. 2. Alegre, cheio de in- 
terior satisfação, Sá Mir. nunca o tão figadal vi. 

FIGAüÁLWÈNTE,adv. Entranhavelinente. [fí. 
Per. fílut. Vocnb.] 

FIGADKIRA, s. f. Doença de fígado, que vem 
aos animáes. 

FIGAOÍNHO , s. m. dim. de Figado. [ Card. 
Dicc. li. Per. Biut. Vocah, ] 

FÍGADO, s. m. anatom, Lrma entranha grande 
dividida em tres lóbos , on pencas , situada no 
hipocondriodircito, fig. Valor, espiritos; v.g. 
homem de fígados. §. Disposição do coração: v. 
g, homem de bons, ou máos fígados •, de boa, ou 
má vontade, disposta a fazer bem, ou mal. 

FIGO,, s. m. Fruto arredondado com uma fei- 
de funil , com que se vem adelgaçando até 

o pézínho ; consta de casca molle, e dentro tem 
t-v a branca , ou roixa , doce , succosa , com 
seus c rocinlios tenues, Carnosidade exterior 
r .s anilhas, e talvez em parte da palma docas- 
■:u besta. §. Figo , na índia : a banana do 
Drasil. H. Naut. 2./. 369. §. Não valer um fi- 
g : sent. prov. não valer nada. (do Ital. ) ülisi- 

, 5. 7, 
FIGUEIRA, s. f. Arvore vulgar, que dá os fi- 

gos. f Figueira Baforeira, ou de tocar. V. Ba. 
foreira. (*. — douda. V, Sycomòro. §. — do infer- 
no: que dá semente parecida com carrapatos de 
cães ( Pentadactylon) — da índia. V. Mangue, 
e Opuniia. 

FIGUEIRÁL, s. m. Mata de Figueiras. 
FIGUEIREDO, s. m. Mata de figueiras; hoje 

t appellido. 
FIGUÍNHO, s. m. dim. de Figo. 
FIGÜRA, s. f. A Fôrma externa, a feição de 

qualquer coisa : v. g. hum vulto com figura hu- 
mana, (£. na Math. o espaço fechado por uma li- 
nha: v.g. o Circulo-, ou por varias, por exem- 
{)lo, oQuadrado, Cilindro, &c. §. Modo de fal- 
ar diverso do usual; e regularmente sufficiente 
ara declarar os conceitos, feito por motivo de 
revidade, por energia, ou qualquer belleza, e 

"Morno do discurso. £. Pintura. §. Levantar ji- 
gu a: fr. Asírol. fazer certas observações nos as- 
tros, das quaes pertendein tirar o* conhecimento 
dos futuros contingentes á cerca dc alguma pessoa, 
àc. Symbolo, imagem significativa de coisa 
futUi . v. g. o maná era figura do pão celestial, 
Sue Cl J.'j nos deixou na Eucharislia. §, Figuras: 
aeí^.es, ea^. trizes. §. Nota musica. §. Em figura; 
i, é , em acç-o , ou postura: v.g. pintão a Hercules 
cm figura de receber sobre os hombros o mundo. 
C Estar em boa , >;.j má figura ; i. é, bom , ou 
•náo estado , ei. . i.ntaacias. f Figura de jui. 
20 ; a forma ordinária ue processar : sem figura 

FIL 

de juízo , i. c , sem as formalidades, e esírepito 
ordinário do foro ; múito sumrnariatneute. Ord. 
3. 37. 1. 

FiGURAÇXo , s. f. Astrol- Nascimento de —; 
é o em que se toma o nome da figura , que se le- 
vanta para saber o tempo , e hora , em que os 
planetas nascem notai horizonte, e chegão a seu 
meridiano; serve esta observação para sçconhe- 
cer , quando as hervas tem maior virtude, &c. 
segundo á vaidade astrologica. 

FIGUR ADAMÈNTE , adv. No sentido figurado. v 

FIGURÁDO, p. pass. de Figurar. Fm que 
há figuras grammaücáes, ou rhetoricas: v.g. es- 
tilo figurado. Imaginado, supposto: v.g. no 
figurado caso de se não cumprir o prometlido. 
Ércules — c cachnpa; i. é, pintado, representa- 
do em figura, e trajos de moça. §. Baile —; em 
que há figuras que representão, e alludem a al- 
gúa representação. §. Figurado em pintura , ou 
relevo. Arraes, 4. 20. 

FÍGURAL, adj. mus. Canto —; i. é, canto de 
orgão, o que não 6 canto chão. é. Que serve de 
typo , ou. figura. " Sacramentai, on fgural.'1'' 
Arraes ,3. 10. 

FIGURAR, v. at. Representar; fig. no pensa- 
mento. M. Conq. figurando no pensamento ver- 
se recuperado. A pomba figura o Espirito, Santo. 
§. v. n. Parecer, representar-se. Eneida , VII. 7. o 
mar que ser de mármore figura. §. Vieira : figura- 
se-lhe que as arvores são homens. De ordinário 
dizemos./iguror-se, como no exemplo de Vieira. 

FIGURARf AS , s. f. pl. Guia de Casados, f. 167. 
Momos, ademães , gestos que se fazem aos me- 
ninos para os divertir. 

FIGURATÍVÃMENTE, adv. Por figura, sim- 
bolicamente. Vieira ; Jacob na luta, que teve com 
o mesmo Verbo figurativarnente Encarnado. 

FIGURATIVO, adj. Que serve de figura, ou 
symbolo. O Cordeiro Paschoal figurativo da Hu- 
manidade de Christo. D^Aveiro, c. 37. 

FIGURÍLHA , s. c. Pessoa de má, e pequena 
figura, manequim. 

* FIGURÍNHA, s. f. dim. de Figura. II. Dom. 
P. 2. L. 2. c, 10. tui Addição. 

FUNDA, s. f. As cláusulas, com que se con- 
o ue a carta. v.g. Illustr. Senhor D. F« á illustr. 
pess. dc V.S, guarde Deus&'c. V. Ined.lll. 402. 
e stg. 

FUNDO, p. pass. de FáV. Acabado, ant. Ord.Af. 
FIIR (do Latim Finire,) Acabar: antiq. Tes- 

tam. delRei D, J. I, 
FÍLA, s- f. militar : Ordem dos soldados pos- 

tos um a traz do outro. Cerrar as filas; estrei- 
tar o espaço entre cilas , achegando-se ; Cerrar 
asjilas ; ajuntaremse os soldados de uma fila, e 
chegaremse para ficar unida, e sem claros, quan- 
do delia se tirarão homens, ou cairão mortos ua 
batalha , para não apparecer claro, ou falta na 
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fileira. §. Calo de fila • o soldado qne esfá no 
coucc da fila. Fila de cães ; vários cães, que 
vão ajoujados para a caça. §. Cão de fda ; cão 
grande , e bravo , cuja especie é bem vulgar: os 
nossos maj ores dicerão neste sentido cão de fi- 
lhar. 

FILACsA, s. f. Fio de linlio. 
EILAGTkriaS. V. Filaterias, 
FILaGRÀNA. V, Filigrana. 

' FlMÀNDRAS , s. f. pl. Vermes muito delgados, 
que se crião nos intestinos de algumas aves , 
principalmente das de alienaria. 

FILAR, v. at. Lançar, eestimular, o« açular 
o cão de fila a afferrar. §. Intransit, AíTerrar o 
cão com os dentes na preza. V. Filhar. 

FILARÉTE. V. Filerete. 
FILASTÉRIAS, s, f. pl. " Filasterias sechama- 

vão uns pergaminhos â feição de capellas , em 
que os Fariseus inventárão trazerem escritos os 
mandamentos da lei , e os que se querião fazer 
mais santos trazião-nos múito majores." Faiva, 
5. l.f. 46. 

F1LÁSTICA, s. f. O fio, ou estopa, que se ti- 
ra dos cabos das amarras destorcidos , delle se 
faz mialiiar, e deste os arrebens. 

FILATÉRIAS, s. f. pl. Minúcias, e subtilezas 
misteriosas, e supersticiosas. Ulisipo, f. 107. Jr, 

as fdaterias dos contemplativos." V. Fhüacterws. 
FILATÓRIO , s. m. Maquina do —; emprega- 

da na fiação da seda. Leis Noviss. 
* FILÁUCIA. V. Philaucia. liist. Dom. P. 2. L. 

6. c. 17. Insul. 2. 104. 
FILEIRA , s. f. A ordem dos soldados dispos- 

tos em linha , de hombro a hombro. V. do Are. 
L. 2. c. 11. V. Fila, §. fig. Fileiras de arvores em 
linha recía; aliás — de tochas accczas. V. do Are. 
L. 6. c. 20. 

FILELE , s. m. Tecido de 13 de Eerberia. 
F1LERÊTE , s. m. Insírum. de marceneiro, a 

medo de junteira, mas corta da parte direita do 
corpo. §. As redes que vão pela borda do navio, 
dentro das quaes se mettern sacos de penna , cn 
de rolha , para embaçar ás balas no tempo da 
peleja. Lavanha, Viage de Felipe, f. 8. do lies- 
panhol, Filarete. 

F1LÈTE, s. m. d1Arquit. Membro de molde 
ra o mais delicado, é como uma lista larga , e 
quadrada, listão. Da toalha; 6 circulo em or- 
ma de torcido , que remata a toalha de freira, 
pela borda que vai junto ao rosto ; e quando í 
mais grosso cbamão-lhe repolego. §. üm dos 
membros do capitei na Archit, §. A volta espi- 
ral do fuso, ou parafuso. 

FÍLHA, s. f. A femea a respeito de seu pái, < 
mSi. §• íig. " ilhas filhas daqu^-llc oceano." B 1. 
9. I. nascidas uelle: asgi tn d.zcmoaflho, ou na- 
tural de Lisboa cia Madeira, &c. ant. Filha- 
da , tomada. A filha da terra : o desembarque. 

FIL 

Tned. TI. f. 459. Cão de filha; vulgo, de fila , de 
filhar. 

FILHAC] AO, s. f, V. Filiação. M. Lus. " con- 
vento da filharão de Cister:" da mesma Ordem. 
Cron. Cist. L. 6. c. 28. e freq. 

FILHADA , s. f. antiq. Tomadia. Ord. Af. 2. 
/. 387. "polas forças, dãpnos , malfeitorias , e 

filhadas do tempo passado." Penhora, e filhada", 
tomada. Ined. 111.212. 11 nu filhada, e defensom 
desta villa." Fazer penhora , filhada , e appre" 
hensão; frase usual nos autos ide penhora, e Fo- 
rense. 

FILHAdALGA. V. Fidalga. Nobiliar. f. 213. 
FILHÁDO, p. pass. de Filhar. subst. PaguB 

o filhado : j, é , o que tomou contra fôrma da 
Lei. Ord. Af. 2. 60, H. " haja a parte, que o 
accusar por o filhado, ou dãpno... o preço des- 
sa coisa:" i. é, o simples valor d ella. 

F1LHADÒIRO, adj. ant. Capaz de s.r tomado, 
recebido. Elucidar, recel ando. V. 

FILHADÒR, s. m. ant. Tomador; o que furta, 
ou toma á força. Ord. Af. l.f. 299. 

FILHAMÈNTO , s. m. O acto de tomar por for* 
ça: v.g. "astem-te do filhamento das cousassau- 
tas." Orden. Afons. 2. f. 31. filhamento da pta- 
ça, castello, terra, &c. neste sentido c aDtiqUa* 
do. Ined. 7. 525. §. Livro do? filhamenios; c on- 
de se lança O os nomes, c foros dos que eíRei.F' 
lhou , ou tomou por seus , em foro de fidalgo» 
moço fidalgo , &,c. por cavalleiros, escudeiros, 
&c. Lobo. Ined. 1. 347. " encommendando osfi' 
lhamentos, e vivendas de seus criados (qne des- 
pedira por pobreza ) áquellcs Senhores de CaS- 
tella , &c." i. é , que os tomassem para si, e p3' 
ra viverem com os Senhores. 

FILHAR , v. at. antiq. Tomar por força , 0lt 

o qne se dá. Nobiliar. frequentissimamente f, 1%' 
Receber ": " filhando muitas mulheres , que l',e 

foi má estança." §. E daqui Filhamento; toma- 
dia para o serviço del-Rei: e Filhar, tomar p3' 
ra criado, ou para servir a el-Eei, escrevendo* 
lhes os nomes no livro dosfilhamentos, com o 1°* 
ro era que os toma , com a "loradia, ou acosta- 
mento, que lhes dava. EIRei lhe fez mercc , c 

filhou em bom foro. Cron. J. III. P. 3. c. 13. 9^' 
e o filhava (o Infante D. Duarte a um roocin1'0 

de escudeiro de sua casa, Ilescnde, V. do 1>C ' 
8. i, é, filhava em foro de escudeiro, §. hão 
filhar; i. é, de agarrar, ou afferrar com 08 

tes. Burros , 4. f. 129. doas grandes libres de * 
lhar. Cron.Jj, III. P. 2. c. 60, Eufr. f 1 • 
r /r-lhe-emos algum capccirão por rap^ , fic'1 

lo filhe: cão de fila. 
FILHÈIRO, adj. fam. Qne faz múi ^s fillms > 

os tem cada armo sendo eas do. , 
FILHICÍDIO , s. ra. O a de matar o ' 

Apol. Dialog. j. 340. 
FILHÍNHA , s. f. dim. üe- j. ilha. 
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FlLHÍNHO, s. m. dim. de Filfio. 
FILHO , s. m. O macho das especles animáes 

a respeito do pai, e mãi. §. Eíieito, obra: v. g, 
filho do seu engenho. §. Filho do meu amor • i. é , 
a quem amo como filho. O renovo da arvore, 
gomo. Natural : v. g. filho de Lisboa. Lusía- 
da, VIII. 32, no fig. O estrangeiro que tem 
boa fortuna na terra estranha: v. g.filho da ín- 
dia. Barros. Fdho natural , de comum se diz 
daquelle , cuja mãi podia casar com o pai ; em 
cujo nascimento não hã sacrilégio , adultério, in- 
"esto ; só falta de sacramento. V. Bastardo, Es- 

púrio. 
FILHÓ , s. f. Maça estendida, e delgada feita 

em azeite , e passada por mel , ou calda de as- 
sucar : na Eufr. 4. 6. se acha mascul. vão vay 
por ahi o gato aos filhos ; /. 157. /. §. fig. hfía 
filhó de estopa para ernplasto. Curvo. 

FILHODíiLGO. V. Fidalgo. Nohiliar. freq. e /. 
233. hum peão fdhodalgo ; i. é, soldado d^nfan- 
taria nobre. Filhodalgo , diz a Orden. Af. que 
cm língua deHespanha, quer dizer jPí/Ao delem. 
V. L. I. T. 63. §. 6. V. Algo. 

* FILHOSÍNHO , s. m. dim. de Filho , filhi. 
nho, filho pequeno. Sc.g. Cerco de Diu. C. 21. 

FILHOTE, s. w.filhota, f. O homem, ou mu- 
lher natural da terra : v. g. este sujeito é filhote 
de Coimbra, de Lisboa, ã-c. terrantez. §. O filho 
tenro do pombo. 

FILIARÃO, s. f. A descendência de páis a fi- 
lhos. A relação que há entre as capellas , e 
mosteiros, que são como filhos , e dependem de 
alguma matriz , ou Prelado do principal Con- 
vento ; aliás fühaçuo : mas füinção é mais pro- 
nrio , e não sc equivoca com fdhação , que po- 
de alludir ao acto dc filhar , por tomar , antiq. 

FILIAL , adj. De filho. V. Amor —. Lucena. 
§, Convento —; capella filial: a que tem filiação 
a respeito de outro Convento, ou Igreja matriz. 

#F1LIFÔLHA, s. f. Feto , herva movediça, bu- 
liçosa., que se agita facilmente com o ar. Fr. 
Diogo de S. Mig. Evposiç, 7. 10. f. 186. f. 

FILIGRANA , 8. f. Obra sutil de fio de prata, 
ou oiro torcido. §. Razoes sutis, discriçõesalam- 
bicadas. 

* FILINHO, s. m. Gomeleira, que nasce nos nós 
da canas. B. Per. 

FILIPÈNDULA, s. f. Herva Filipêndula, 
FILISTRÍA, s. f. chulo. Floreio, brinco peri- 

goso. 
Hl. ÁDA , s. f. ant. ( dois LL por LII como 

ie ac' a . ntas vezes) Tomada, V. Filhada. 
rjcLO ; por , Filho. Docum. antig. dois LL 

por L'L 
FILOjMÉLA, s. f. ' "*■, A andorinha. 
FILOMÉRAF A 'andrns. 
FILOSOFAL, a., n.osofico: v. g, a esta razão 

filosofal. Barros, tartUlu■■, Dedio, 
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FILOSOFÁR : assim se escreve de ordinário, 
contra a Etimologia que c Phdosophnr ; V, e os 
mais deriv. com Ph. Uiisipo, Com. Prol. "alguns 
se inclinão a filosofar." 

* FILOSOFIA. V. Philosophia, Bnrb. Dica. 
* FILOSÓFIGA.MÈNTE , aiiv. Cora Filosofia, 

conforme a Filosofia. B. Per. V. Philosophica- 
mente. 

* F1LOSOFÍCO, adj. Concernente á Filosofia. 
V. Philòsophico. 

FILOSOíviÍA. V. Phisionomia, 
FILTRARÃO, s. f. Operação de filtrar. 
FILTRADO , p. pass. de Filtrar, o humor , e 

licor filtrado. AcSpanhado de filtro; tempera- 
do, envenenado c& filtros amorosos, ouamavias. 
(V. Filtros) Filtrados pomos. 

F1LTRÁR, v. at. Passar o liquido por penei- 
ra coberta de papel pardo ; por vaso cheio de 
areya , por pia de pedra , ou outros taes coa^ 
douros , que o purifiquem do pé , sedimentos , 
ou corpos estranhos. §. — se, no fig. passar pe- 
las glândulas , póros , ou meatos estreitos dos 
corpos animáes, ou vegetáes, ou pedras pord^as. 

FILTROS, s. m. pl. Amavios, remedios para 
fazer conciliar amor. Cam. 

FiH, s.na. (antigamente feminino) Cabo, ex- 
tremidade ; v. g. o fim da rua , da regra , do 
dia , do discurso, do livro, da campanha, da de* 
manda, da vida , da guerra , ã-c. §. Intento; 
aquillo, que nos propomos, ou intentamos con- 
seguir, pondo para isso os meyos: v.g. o fim cfo 
meu discurso foi. provar, que Ac. o fim do homem 
deve ser a eterna bemaventurança. §, Morte. 
Termo, limite: um reino que não há de ter fim. 

Fazer fim; pôr termo. Goes : it, acabar, fe- 
necer , morrer : aqui onde meus irmãos íizerão 
(im. Palm, P. 2. c, loQ. e c. 169. ali fez fim el~ 
Rei de Partida ; i. é , tnorren, §. Que forão fei- 
tos daquelles cavalleiros P i. é, que fins forão fei- 
tos. lued. III. 323. 

* F1MBO, s. m. Páo tostado, arma de arreme- 
ço usada entre os cafres. Hist. Naut. 2. 182. 

FIMHRÁDO , adj. do Bras. Franjado : banda 
timbrada de vermelho, 

FÍMBRIA , s, f. Cadilhos , ou franja , que os 
->iuleos trazião nas pontas dos vestidos, para te- 
rem sempre na memória a Lei de Deus. Paiva, 
Sei „• 1. /. 46. Conspir. f. 99. col. 2. " na Jim- 
bria, ou orla desta roupa.11 pleb. Febre, eíi- 
mera. 

FINADO , p. pass, de Finar. Morto. Dia de fi- 
nados-, de-defuntos. V. 

FINAL, adj, Que respeita ao fim: v. g. dia fi- 
nal do nnno ; ultimo. Aquillo por cujo conse- 
guimento fazemos alguma coisa. §. Sentenciar a 
hnnl; t. forense, sentenciar a terminar ademan- 
da principal. Arn.sour a final : ailegar de di- 
reito no feito para haver de sentenciar-se afinal. 

Fi- 
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FINALIZADO, p. p.iKs. de Finalizar. 
FINALIZÁR. v. at. 1'òr fim, ultimar, acabar: 

v. g- — n escrita, contas, negocio, obra. 
FINALMENTE, adv. Em fim. 
FINAMENTE, adv. Com fineza: v. g. discorrer 

finamente; amar —. Vieira, 4. n. (5, 
F1NAMÈNTO, s. m. aatiq. Morte. Ord. Af. 2. 

/. 282. 
FINANÇAS, s. f. pl. Dizem hoje por Fazenda 

Jtcnl, ou a parte que o Rei tem dos Itens do Es- 
tado, para aeudir ás necessidades delle. 

FINANCÈIRO, s. m. Usual. Infelligente de fi- 
anças ; empregado nas rendas Keáes, que as re- 
cada, e faz boas ao Erário; ou tras de renda os 
ramos dellas por certa coisa que dá ao Thesou- 
ro Real. 

F1NÁR-SF., v. at. refl. Attenuar-se', definar-se. 
anliq. Morrer, ç. fig. Finava-se de r.iso ; Sá 

Flir. H, Dom. 2. /. 251. Fimr-se deamores, sau- 
dades, penas , misérias j ir-se secando, estilando, 
definando. 

* FÍNCA, s. f. Esteio, escora para estribar-se 
corrt maior firmeza, fí. JVr. 

FINCADO, p. pass. de Fincar. 
F1NCAPÉ, p. m. O acto de pòr o pé com for- 

ça para se estribar , e escorar. no fig. Fazer 
finoapé em alguma coisa , v, g. na proiecção de 
alguém ; estribar-se, escorar, fazer fundamento 
delia. M. L. Andaluzes, cm quem os Romanos ja- 
zido fincapé, quando querião destruir os nossos. 

FINCAR , v. nt. Enxerir, embeber por força 
alguma coisa aguda: v.g. um prego. §, fig. Met- 
ter com força: v. g. fincar o chapeo na cabeça. §. 
Fincar os dados, no jogo : trapaça, que consis- 
te em se lhes dar tal gcilo , que pintem o pon- 
to, que queremos. §. — se: ficar parado, inimo- 
veí num lugar. fig. Ficar-se, insistir, instar,- 
pòr-se nos seus treze, 

FINCO, s. m. aat. Estritura de contrato, obri- 
gação. Elucidar. 

FINDA , s. f. ant. Fim, conclusão, fecho : v. 
g-. da carta escrita, I/ícd. III, as cartas não ha- 
verão —. 

FINDADO, p. pass. Acabado, ultimado. 
FINDÂR , v, at. Acabar, concluir, finalizai , 

ultimar : v. g. findar a demanda, disputa, con- 
trovérsia. tj. v. n. 6 mais usual. 

FINDO, part. de Für, antiq. Acabado. '. g. 
findo o tempo. 

FINEZA , s. f. Dclgadeza, oppondo-se a gros- 
sura : v. g. a fineza do panno, da seda. Goes. §. 
Pureza do ouro, ou prata sem fezes. Ouro epra- 
ta de grão fineza. Apol. Dial. f, 213. Das pe- 
dras preciosas limpas. Delicadeza deaíTeeto, 
amor , mostrada por acçSes nobres, não vulga- 
res , nem grosseiras. Paiva, Cas. §. Acção apri- 
morada , abalizada , est.cmada entre as do seu 
gcuero ; v. g. Juerão rn l finezas na batalha. P, 
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P. 2. f. 141. §. A fineza da vida ch ri si na consis- 
te, A-c. Arracs, 7. 10. i. é, a mais , ura obser- 
vância do Christianismo. §. Sutileza, e destreza 
no meneio dos uegocios políticos, com ardis, e 
artifícios. Vieira: não cuide alguém que a fineza 
desta política fosse Romana. §. Acção que pede 
grande talento, e habilidade, sobre coisa arris- 
cada, e difficil. Eufr. f. 190. f. estou eu fazen- 
do Iinczos, ficando isento ; i. é, sem damno, 
Subtileza, delicadeza : v. g. a fineza da escultu- 
ra. § A fineza dastintns, que são finas, e vivas, 
e assim /ineza da còr. M.Lus. fineza da cor brna 
ca. é- Acção nobre, e de primor, generosa. Fa- 
zer finezas por alguém : fazer finezas na batalha, 
Caslau. 2. /. 164. façanhas , acções valorosas , 
proezas. A boa qualidade em sabor : v.g. a 
fineza dos melões, vinhos, queijos. Leão, Descr. 
c, 35. 

FINGÍDAMÈNTE, adv. Com fingimento. 
FINGTDIQAMÈNTE , ad/. Fingidament0. Ord, 

Af 2. /. 264. 
FINGIDí(;0,adj. ant. Fingido, feitiço- Guer- 

ra —. Ord. Af. 2, /. 20. 
* FINGIDO, p, pass. de Fingir. Hist. Dom.3. 

I. 1,1. 
FINGIDOR , s. m. Qne finge. Vasconc. Sitio,/. 

39. o temerário he -— de esfo ço. 
FINGIMENTO, s. m. Acção de íifigir. Fie- 

ção. 
FINGIR , v. at. Inventar alguma fabnla, fa- 

bular : v. g, fiujão odres de vento. Cmn. Lus. 
Imaginar: suppòr por certo, ou real. §. Enganar 
com ficções , invenções fabulosas, apparencias, 
contos, novellas: f. g. fingir que dormi s: fingiu 
Wáhridates, que armava contra os visinhos, para 
empregar o golpe mais df improviso no inimigo re- 
moto da teu ção dclle. §. — se: dar ares, mostras 
falsas para enganar : v, g. fingir-se cego , doen- 
te , bobo, 

* FINÍSSIMO, superl.de Fino, muito fino. Fau- 
no —. Barr. Dcc. 4. 9. 1. Mármores —Arracs, 
Dial. 0. 19. Heresias —. Vieira, Serm. 9. 387. 

FIN í TI MO . adj. Coníinanle, commarcão. Le- 
mos, Cerco. Foría/ezas fiuitimas , e chegadas a seu 
Reino p. ns, 

FINíTO , adj. Opposto a infinito, O que é '' 
mitado , e tem certa grandeza , certos tem. as. 
Deus he infinito, o Mundo finitos Vieira. Oppos- 
to a eterno. B. Lima, Carta 33, se cuidão ser fi- 
nita a opposiç.ão, ou eterna; Vida — Cam. Sou- 
37. "Junta, e humana vida." 

FÍNÜ, adj. Não grosso, Panno, seif , „ 1 len- 
ço fino; cujo fio é delgado. §. O que f.iz fineza- 
em amor , cm armas. §. Delicado, i.ão grossei- 
io: v.g. amor. ou amante r Sutil, delica- 
do: v. g. jnjzo —; agudo. (•"nte. f. Nan- 
fino; do cão de bom faro bom ventor. 9. 

^urofino, oujirata; sen fezes, nem liga, acen- 
dia- 
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drado , apurado. §. Pedras finas, saO as precio- 
sas, diamantes , rnbins, esmeraldas, &c. §. De 
tudo o que tem a sua qualidade em gráo emi- 
neníe, dizemos que é fino: v.g. hervn. — ( vene. 
nosa); Barras, melão fino; vinhos finos; peste— ; 
veneno —; Conspir. f. 312. peste a mais fina. 
Voz fina, não grossa : cor fina, a subida , mais 
perfeita do seu gcnero, e são as ciarns. §. Cores 
Jinas, na pintura ; as cm que se empregão tintas 
delicadas. §. Trazemos o fino do mundo com nos- 
co ; i. é, o que liá de peíor nelle. Arraes, 7. 7. 
falia dos máos religiosos. Polvora —; de es- 
^ :r,garda, opp. á grossa, ou de Òombarda. 

* FfNNOS , s. m. Povos da região da Finlân- 
dia. Bem. Florest. 3. 7. 72. 

FÍNTA , s. f. Tributo Real , pago do rendi- 
mento da fazenda de cada subdito ; de ordinário 
se impõe para obra pública ; v. g. para pontes, 
ou por occasião de guerra: também põem oulan- 
ção jinias as Camaras , com licença del-Rei. ú- 
Coilect^. , ou somma junta do escote , e contri- 
buições de vários, para despeza em commum. 

FINTÁDO, p. pass. de Fintar. 
FJNTAR, v. at. Lançar finta: v.g. fintar uma 

Província. — se, rejl. contribuir de moto pró- 
prio , espontaneamente: v. g. alguns patriotas se 
íintárão para desafroniarem 'a Nação , erigindo- 
lhe um monumento, y. Fintar opão; (neutr.) aca- 
bar de levedar. B, Per. 

FÍO, s. m, Uma porção da fibra dolinho, lã, 
seda , ou algodão , torcida. Fio de carrete-, 
mialliar. $. Fio do lombo ; o meyo delle , onde 
está o relevo do espinhaço. §. O contexto segui- 
do : v.g. "que fazem ao jío-da nossa historia.1' 
Couto, 4. 1. 7. (ordem direita^e enfiada) O fio 
J a pregação; Vieira: da historia, ou narração. M. 
Lus. "levar o fio destes descobrimentos tão con- 
tinuado;" sem interrupção. B. 1. 1, 2. §. Fio de 
pérolas, ou contas: as pérolas enfiadas, ú. Porção 
de metal dúctil adelgaçado pela fieira.'§. Fio de 
oiro, de prata , de arame, &c. §. Quchmr a aU 
guem o fio do que dizia; iuterronipè-lo. Arraes, 
í. 2. " seus males não qiiebrarão o fio de ator- 
mentá-lo," fc/m. P, 4, fi, 40; " coraeçárão elles 
a correr Afio cora ouro;" i, é , a trazèlo sem 
interrupção do trato. B. 1. 10. 3. §. O gnrae , 

te da espada, navalha, faca; c dar fio; amo- 
lar bem. Eu/r- 5. 1. §. Ferir alguém pelos seus 
próprios fios; voltar contra elle o mal , que nos 
destinava, e traçava. Freire, L.4. fig* A agn- 
deza . a vivoza ; tirada a metaf, do agudo do fio 
das ar. ias, ou o vivo do sen gume, como quina 
viva: v. ■■ embotar os fios do desejo: diminuir o 
desejo. Lio de qualquer licor ; o que çái sem 
se quebrar, ou descontiuuar de correr, é?não ás 
gotas; daqui lugriv ' ou pranto ernjio: as que 
•no são raras oontinuns. As fibras da , 

raiz, ou raigotu... j. "os das Jlores: estames. §. ! 
Tom. I. 
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Fios, de pánfiõ de linho velho, tirados para cu- 
rar feridas. §. O fio da gente: a serie de pessoas, 
que vão passando de contínuo, que vão uns atras 
dos outros, não emparelhados. B. 4. G. 1. " ir a 
fio:" no caminho estreito. §, no fig. Ir pelo fio 
dagente: não seguir estremos, nem singularida- 
des; pensar, e fazer como os mais. §á Mir. "a 
verdade era ir pelo fio de gente.'1'' Eufir. 1. I. 19. 
Caminhar afio-, i. é, desfilados, uns apôs os ou- 
tros como em passos estreitos , e desfiladeiros. 
Croti, Man. 3. P. cap. 50. " pòr afio as fustas, 
eatures, navios." Andrad. Cron. 2. P. c,30. "as 
galés vinhão afio , a remo." Couto, 6. 10. 20. 
§. Estar por um fio-, i. é, a morrer ; it. mal se- 
guro em qualquer estado. §. Levar as coisas a 
fio-, i. c, a cito, seguidas,ou seguidamente: u. 
g. levou a fio os cargos da milicia : subindo dos 
Ínfimos aos supremos, sem saltar os entreroejos. 
§. Cortar o fio-, atalhar ; v. g, no meio das pios- 
peridades da fortuna , e da vida , vem a desgra- 
ça, ou a morte, que nos corta o fio. §. O jCo vi- 
tal; poet. a vida,- cortar os fios vitáes: matar. M. 
Conq, " passar mil vezes pelos/os da moríc." 
Couto, 5. 4. 2. §. O estremo fio da vida; i. é , a 
ultima raia, 011 linha. Eneida, X. 199. Lar 
os fios ateia; acabá-la. Vlisipo, f.26. fi. §. efig. 
Jã a minha copia verborum Ida dando os fios. Lo- 
bo. §. Um fio de Talagrepos ; i. é , fileira. F. 
Mendes, c. 150. §. Mostrar, descobrir o fio; dar 
a conhecer , bem como o panno , que iierde a 
felpa: v.g. "tinha amizade ainda áquelles, que 
para com elle mostravão o fio aoodio." Conspir. 
f. 454. Clarimundo, c, 38. descobrirão o fio de 
sua maldade, "por não descobrirem o/odeqnam 
mal sabião fallar latim." ( não quizêrão ir á li- 
ção do Infante, durante a qual só se fallava La- 
tim.) Resende, Vida, c. 10. §. Abrir o taboado 
de meyo fio ; cora o cantil, obra de carpinteiro. 
Veja Macho. / Capar com fios. Orden. 5, 88. §. 
1. o Z. §. " Vossa insania vai mostrando outro 

fio ; i. é, outra face, parecendo outra. Arraes, 
1-5. §. Ouro, c/o; i. 6, equilibrados, iguala- 
dos: v. g. ficarão ouro, e fio 71a pena com essou- 
tro -. B. Ciar. L. 1. c. 14. fi 20. col. 1. Eneida, 
A77. 169. tem da balança as bacias ouro e fio. 
Barreiros, Ccrogr.f. 142. Lisboa, e Milão estão 
oiro e fio no numero dos hubitadores ; i. é , per- 
fetamente iguáes. o homem c uma balança ouro 
e fio de inveja, edesventura. H. Pitito, da V. So- 
lit. c. 9. pézo ouro e fio estcrco, e bens da terra - 
1. é, tenho em igual estima, ou conta. Conspir. 
fi. 150. col. 2. 11. Lom. P. 2. c. 14./. 27. fi. col. 
2. "tanto a ouro efio se pezava naquelle tempo 
o ponto de não possuir nada:" tão exactos crão 
na observância de não possuir nada. §. Ir por 
certo fio : v. g. "as estações vão por certo fio;" 

succcdem-se regular' e 0"'t'Ilaí.'^r,3eillc. Camões. 
6. Pender dos fios, v. g. cari<lade, do primor t 

Zzzzz " ã-c* . 
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Si-c. esperar no pouco, que os homens fazem por 
táes motivos. Paiva, Cas. 4. 

FIRMA, s. f. O nome do que o assina debaixo 
de alguma carta, escritura. §. Ponto de apojo, 
fincapé : v. g. fazer lirma na parede. M. Lusit. f 
t. ant. a firma dos calções : a parte onde atavão 
com ataca, ou agulheta. V. de D. Paulo de Li- 
ma , cap, 14. §. Firma, ant. juramento de ca- 
lurnnia , ou probatorio. Elucidar. §. Arrenda- 
mento. Idem. §. Testemunho, e tudo o que cor- 
robora algüa escritura, e contrato; v, g. o sello 
com firmai &c. 

FIRMADO , p. pass. de Firmar. No brasão , 
é a peça que se estende até ás orlas do escudo, 
de sorte que não fique claro entre ellas, e a pe- 
ça que se diz firmada. §. uSe nossa tençam for 

firmada cm lhe fazer (a Deus) aquelle serviço." 
Ined. II. 247. §. Posturas — entre Reis: ajusta- 
das. Cron. Pedr. I. c. 17. 

* FIRMADÒR, s. m. O que faz firmeza, ou se- 
gurança. B. Per. 

F1RMÁL , s. m. Peça com que se prcndião os 
golpes dos vestidos antigos, Resende , Cron. J, 
11. f. 76. col. 2. broche. §. Finnaes : as pontas 
do cabresto , que se atão nas argolas das ilhar- 
gas. Especie de relicario, ou verônica: sinete 
de sellar. aatiq, Ord. Af. 5. 43, 1. 

FIRWÀMÈNTO , s. m. O Ceo que Ptolomeu di- 
zia estar fixo , e parado. ^S. O Ceo estrellado, 
ou onde estão as estrellas fixas. §. A pessoa , ou 
coisa que assegura , e faz estável, a fé é o fir- 
ma mento da Religião , e a boa razão , e a criiú 
ca apurada o forão da fé , com ellas se distinguí- 
rão, &c. 

FIRMÁR , v. at. Fazer firme , seguro, fixo , 
estável : v. g. firmar os dentes abalados. Luz da 
Medic. '■'■firmar os navios com ancora: firmarão 
o seu Império em Ilespauha." M. Lusit. §. Fir. 
mar os pés: pò-los com força, e segurança. Uliss. 
4. 29. Arraes, 1. 12. firmar as ancoras, e amar- 
ras de nossas esperanças. §. Firmar a carta, ou es. 
vritura : assinar o nome em confirmação de ser 
verdade o dito, ou de ratificá-la. §. Firmar com 
sello; pondo osiuete na escritura. M.Lus. §. Fir- 
mar, antiq. fazer firme , certo com prova judi- 
cial de testemunhas , ou juramento. Foráes. V. 
Af firmar. §. Approvar, haver por bom, e bas- 
tante. Ord. Af 2. f. 3C2, " se os penhores rim 
forem bastantes , paguem o que delles minguar 
de suas casas esses jurados , ou justiças, que os 
assi firmarem:" i.6, tomarem por bastantes, ou 
decidirem que o são. Dar por certo. " onde 
cWesfirmavão ser légua." Ined. 111.170, 6. Fir- 
mar pazes; contractar, ajustar. Cron. de D. Pe- 
dro I. c. 17, §. Ordenar legislatoriamente. " assi 
o firmamos. ^ Orden, do Sr. D. Duarte estabe- 
Icccjr* 

* EÍRME, s.m. Fund-^ to ponto de apoio, 
que nuo pode Ultar. £■ f A 
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FIRME, adj. Fixo , immovel, que nao abala. 
§. Terra firme: o sertão, opposto ao mar. (i. Can- 
to firme: cantochão. {>. Memória firme; que con- 
serva as espccies. §.Constante: v.g. animo, amor 
—. Perseverante : v. g. tinha todos firmes, e 
certos para a batalha. Carne firme: succosa , 
tesa, e não ilacida. 

* FIRMEMENTE, adv. Com firmeza, com per- 
severança , seguramente, Hist. Dom. P. 1. L, 3. 
c. 30. 

FIRMÈZA , s. f. A qualidade da coisa , que 
tem mão por ser sólida , dura, estável, cnão ce- 
dem, nem se abalar, ou dar de si: v. g. a fir 
za dos dentes, das estacas, das arvores plantadas, 
& c. §. fig. Constância / v, g. firmeza do animo. 
§. Affinco. §. Firmeza damão; que não é tremu- 
la, boa parte nos pintores, e cirurgiões, Da 
voz , que não falha, ou falsea. §. Da memória, 
que retêm as especies. §. O triângulo , que se 
põe nas imagens do Padre Eterno. §. Fnnezas: 
condições, solemnidades, cautellas, com que se 
segura a execução, ou validade de algum pacto , 
contracto, &c. Palm. P. 2. c. 108. Leão, Cron- 
Af. 4. f. 146. *'posturas, escãibos,^r»jesas fei« 
tas entre os Reis de Portugal e Castella." 

FIRMIDAO , s. f. Jurid. Firmeza, estabelida- 
de ; v. g, carta de doação , e perpetua firmidão. 
Carta de 8 de Fever. de 15u8. Contrato firme. 
Ord. Af. "escrituras de obrigações, nem firmi- 
does. 11 L. 3, f. 231. trtar (o escrivão) os con- 
tratos , e -firmidões .. . e as fiação , e afirmem: 
firmidões nos contratos, e tratados de Paz. Cron- 
D. P. 1. c. 17. 

* F1RMÍSSIMAMÈNTE, adr. Com muita firme* 
za, segurissiraamente. Vieira, Serm. 3.316. " As- 
sim o prometemos, e protestamos 
te.11 

* FIRMÍSSIMO, superl, de Firme , muito firr 
me, seguríssimo. Torre —. lleit. Pint. Dial. 3. 
3. 18. Império —. Arraes, Dial. 6, I. Proposito 
—. Vieira, Serm. 7, 490. 

* FIRO, s, m. Jogo de pedrinhas. B. Ptr.faz- 
Ihe corresponder em latim , Ludus ex duodcui- 
ginti scrupis , que talvez lie o mesmo que o Al- 
guergue. 

FISCAL, s. m. Pessoa , que tem obrigação de 
vigiar sobre a execução de algumas leis , e.c 

tutos , e institutos : v. g, os fiscáes das facul A- 
des na Universidade, fiscal da fazenda; o que vi- 
gia por sua segurança , e boa direcção, ou 
ministração. fig. Censor, não seja a >r" fin- 
cai , & 

F1SCÁL , adj. Que respeita ao Fic j '• "• S' 
lei —. | 

FISCÂLIDÁDE , s. f. ou , 
FISGALISAqAO , s. f. 0 ercicio do Fiscal. 

de fiscalisar. 
F1SCAL1SÁDO, p. pass .»calisar. 
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' FISCAUSAr , v. at. ITaver-se como fiscal, fa- 
zer o seu 'lever. V. Fiscal. fig- Censurar, acu- 
sar, reprehcnder. Marinho, DJsc.f. 24. 

* FISCELLA , s. f. Boçal que se poe ás caval- 
gar! uras para que não mordão , e aos bois para 
que não comãoquando lavrão , ou debulbão. 
Costa , Eclog. 10, " Importa encabrestar , ou 
açamar osho\s com fiscellas.'''' 

FÍSCO .s. m. O thcsouro do Príncipe como tal, 
donde ellc é obrigado a suprir ás dpspezas pú- 
blicas ; para elle se adjudicão varias multas, 
condemnações, confiscos, &c. Fisco , ant. Pen- 
Jío Real , foragem , que talvez por doação Re- 
gia passaria a algúa Igreja: Elucidar. Porco do 
— ; que se paga annualmente ao Mosteiro das 
Salzedas. 

FÍSGA , s. f. Instrumento de pescador , é co- 
mo garfo cora haste de páo, as pontas tem far- 
pas , ou barbas. §. Abertura estreita : v. g. vi- 
giar ■pelas fisgas da ■porta. 

F1SGÂDO, p.pass. ae Fisgar: fig- e chul. Caí- 
do no engano. 

F1SGADÔR , s. m. O que fisga. §. Chulamen- 
fe , o que escarnece de outrem com dissimula, 
ção. 

FISGÁR, v. at. Pescar com fisga. §. t. chulo, 
Zombar de outrem com dissimulação. §. Fisgar, 
fig. Pescar pelos ares; ver coisa que se esconda ; 
entender como adivinhando. Hospit. das Lettr. f. 
311. fisgar ns cartas dos parceiros no jogo. fisga 
os biscas conhecidas. 

FÍSICA, FÍSICO, boa ortografia é, e raúi se- 
guida hoje , mas V. Physica , rVc. Físico ; me- 
dico. . 

* FISIONOWÍA. V. Phisionomia. Vieira, Serm. 
•7. 203. „ ^ 

FISQUÈIRO, s. ra. V. Fisco, Pensão, e porco 
do fisco. Elucidar. 

FISSÍPEDE , adj. Que (ém o pé, ou unha fen- 
dida , patifendido. t. d^Hist. natur. o boi c fissi- 
pede. ave —; que tem os pés rasgados em dedos, 
e não-patados , ou unidos os dedos por mem- 

^"fiSTICO, s. m. Noz de Alexandria, fructo, 
por outro nome Alfostigo. " Das fruitas seccas 
são convenientes amêndoas , pinhões , fishcos 
» rade os houver.11 Madeira , Meth. 1. 33. £• 
i Arvore , que produz este mesmo fructo. E. 

FÍSTULA , s. f. poet. Frauta pastoril. Ulisséa, 
S2P. é. Chaga profunda, que sempre mareja ma- 
téria, <5. O-ificio: v. g. jfistula lagrimal. 

FISFulADO. V. Jfistulado. §. Que tem fisíu- 
la, doença. Cron. Cist. 6. c. ]4.'pé tão fistulado. 
e L. 6. c. 33. " o peito esquerdo fistulado com 
hum cancro peço' "'issimo,^ 

FISTULÁK c at. reíi. V. Afistular-se a fe- 
rida; ficar em A' 
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• FISTOLÒSO , adj. Clieio de fislnlas. Goto. 
Serm. 3. 224. Alma Instr. 2. 1. 9, n. 93. 

FÍTA, s. f. Tecido longo, estreito de lãa , ou 
seda para atar, guarnecer, &c. §. Fita gradual: 
instrumento d1 Engenheiro , é fita de seda bem 
tapada de 32 até 40 palmos de longura , para 
se desenharem os ângulos na campanha, e tomar 
o valor dos desenhados. 

FÍTAMÉNTE , adv. Olhar, pensar, pregando 
os olhos, e o pensamento. 

FirÁR., v. n. Dar no fito. é. at. Fixar, pre- 
gar: v.g. fitar os olhos em alguém. Vieira, a aguia 
fita os olhos no Sol. Galv. Serm. 7. f. 20. 6. fig. 
Fitar o pensamento , a consideração', fita o senti, 
do , e imaginação no juizo de Deus. Paiva, Serm, 
I./.2. 

F1TÈIRA, b. f. Mulher que faz fitas. 
FITÈIRO, s. m. Official qne faz fitas. 
* FITÍNHA , s. f. dim. de Fita. B. Per. Blut. 

Vocab. 
FÍTO , s. m. Páo fincado no chão , a que se 

faz tiro com a bolla. §. Por a sua no filo , fio-, 
sair com o seu intento. Eufr. 2. 7. it. Obrar 
com acerto , a proposito , e convenientemente. 
Eufr. 3. 2. Ofitodealgum desenho: alvo. Goes: 
tirar a dois fitos; propor-se dois fins. o fito da sua 
vida-, o sen modo de vid.v, aqnillo a que se ella 
encaminha: v.g, aslettras, armas, mercancia. 
V. Resende , Vida , c. 10. "polo estado , efto 
de sua vida (do Infante) não se endereçar a essa 
profissão (das lettras).11 Serrão, Disc. Polit, §, 
Marco levantado. Elucidar. 

FÍTO, adj. Fixo, fincado : v. g. os pés filos. 
§. Com a espora fita-, i. é, fincada, ou pregada. 
B. e Arraes , 4. 10. correr a espora fita. e fig. 
Pronto, e prestes, como o está o cavalleiro com 
a espora fita. §. Dar o Sol deffo; a plumo, Galv. 
Serm. l.f. /O, §. Olhar cos olhos fitos : escuitar 
com orelhas ftas ; i. é , prompta/e attentamen- 
te. D"1 Aveiro, c. Gl. 

F1VÉLA, s. f. Peça usual de apertar o sapato, 
e ligas dos calções , o ^escocinho , &c. consta de 
arco, fuzilão, charneira, e botão. 

Fl VELADO , p. pass. de Fivelar. 
FIVELXO, s. m. Fivela grande de apertar ar- 

reyos de bestas. 
FIVELÁR, v. at. Apertar com a fivela: v.g, 

— o sapato. 
.'VELETA, s. f. Levar as armas ei fiveleta; 

prontas para usar d^llas cm casodeattaque. Go. 
dinho, 

Fi VELHA O. V. Fivelão. 
FIÚSA, s. f. antiq. Fiducia, confiança, huma 

ncha de relíquias, em que Unheis muita fusa. Eufr. 
I. 3. Calvo ^ Homil. l.f. C93. " ü jiuza de sua 
paciência (de Deus) nos endurecemos mais.11 

FÍXA, s. f, A parte da machafemea, que en- 
tra na madeira, cravada na umbreira. 

Zzzzz 2 Fim 
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FIXAQAOj s. f. O acto de fixar: v. g, fixação 
dos edict.os, cartéis. §. Operação Quiaiica, pela 
qual se faz que o corpo volátil , exposto a fogo 
violento, não se evapore. 

F1XÁDO , p. pass. de Fixar. Pregado, a cabe- 
ça — em uma lança. Scg. Cerco de Diu , f. 175. 
esteijo — no chão. Cron, J. III. P. 4. c. 84. Uam- 
bus agudos bem — na terra. 

FÍXAMÈííTE , adv. Firme , seguramente. §. 
Com os olhos fitos. §. Attentamente. 

FIXANTE, part. at. de Fixar. Na Fortif. linha 
de defensa ymmíe, é uma linha tirada do angu- 
lo da cortina até o do baluarte, sem tocar a fa- 
ce. V. Flanco. 

F1XÁR , v. at. Fixar : v. g. fixai os olhos , o 
pensamento ern algum oljccto. §. Pegar , ou pre- 
gar em algum lugar: v. g. fixar edíctos, cartéis, 
bandos, Scc. §. Firmar: v. g. fixar o passo. §. Fi- 
xar , na Química ■ fazer a operação chamada Jí- 
xação, 

FÍXO , adj. Firme, estável, immovei: v. g. 
morada —. Renda fixa ; i. 6 , certa. Fito: 
v. g. os Cilhos Jixus ; pregados Nau/r. de Sep. §. 
JEstrellas fixas : as que não nmdSo a distancia , 
em que estão umas das outras. Sal fixo ( na 
Quita.) opposto a volátil, o que se não volatili- 
za. ô- Fixo 4 pregado, cabeças fixas nas lanças. 
JFneida , 1X. 118. 6. fig- o espirito fixo em Deus. 
Cron. Cist. 8. c. 24. 

FJXUR A , s. f. O estado da coisa fixa , o ser 
lixo. " Se entende huina espiritual fixara do Ceo." 
Leitão de Andrada, Dialogo XX. p. C28. 

FLÁGCIDO, adj. Murcho, molle, como a ba- 
bana, e as pelles, ou carnes dos velhos sem fir- 
Kiez i , por falta de cellular. ( t. Medico, ) V. 
Fluido. 

FLAGELLAÇ SO , s. f. O acto de flagellar. 
FLaGELLáDO , p. pass. de Flagellar. Lam.Eleg, 

"de açoutes vigorososJlagellndo." 
FLAGELLADÒR , s. ou adj. Que flagella. 
FLAGFLLANTES , s. m. pl. Disciplinautes. 
FLAGELLAR , v.at. Açoutàr. V. de S. João da 

Cruz. §. Atormentar. Kleg.f. 279. flagella tanto 
o povo lagrimoso. e fig. 158. f. Neptuno flagel- 
laudo a terra com tridente', sacudindo, açoitando. 

* FLAGELLATl VO , adj. Verberativo, proprio 
para açoites. Instrumentos —. Alma Instr. 2. 2, 
24. «. 8. 

FLAGÉLLO, s, m. Açoute; usa-se no fig. '' ,os 
Rei Serenissimo , fiagello da tyrania.15 Macedo. 
Barreiros, Çorogir. "nosso Senhor quii castigar 
esta gente com o fiagéllo dos Árabes,11 Camões, 
Ode 8. "o grão filho de Thctis, que dez annos, 

fi/tgéllo foi dos míseras Troianos. 11 " Deus per- 
jnitliu , que os Árabes tossem fiagéllo, e castigo 
dos pecc idos de Hespanha. ^ h. 2. 2. I. 
. FLaGICIO , b. m. Cr:'ne iuiàme. Fabula dos 
f laudas. 

* FLAGICIOSÍSSIMO , snperl. de Flagicioso, 
muito flagicioso. Homem —. Alma In 'r. 3,3. 5. 

FLAGICIÒSO , »adj. Múi vicioso , faeinoroso. 
Âlmn Instr. a gente mais flagiciosa de todos os 
peccadores. 

FLAGRÁNC1A, s, f. Fragancia das flores, &c, 
Cron. Cist. 6. c. 26, e noutros lugares. 

FLAGRANTE, adj. (deriv. do Lat.) Encendi» 
do, abrazado , mui córado , ardente: v. g. rosto 
—. Eneida, I. 161- ri pio pura —, fig. a ira —. 
Eneida , 1ÍX, ] 91. fr. Forense. Em Jlagrante 
delido • i. é, achado a commelter o deiicto, ou 
logo immediatamentc , demonstrando as circUü- 
stancias o que acabou de fazer. Fieira, 4.n.2. 

FLA MA. V. Flamma. 
FLAME, s m. ( entre Alveit. ) Máquina , de 

que sáem com força algumas pontas de lancetas, 
para fazer incisões; os Cirurgiões 'ambem usão 
delia, talvez a balestilha de sangrar. 

FLAMENGO , adj. De Flandes. Queijo fiamen» 
go: sorte de quejo vulgar, de ordinário Suo ar- 
redondados. 

FLAmíNE, s. m. Sacerdote dedicado ao culto 
de algum dos Deuses dos liomanos antigos , ^ 
depois aos Imperadores endeusados. Severim , 
Disc. f. 178, 

FLAMÍNIA , s. f. Moça que ajudava a Sacer- 
dotiza Romana no tempo das suas idolatrias. 

* FLAMÍN1CA , s. f. Sacerdotiza , muliier do 
Flarnine. JJlut. Suppl. 

FLÀMMA , s. f. Chama de fogo. Fios Sanct, 
p. 2. f. VIII. f. col. 2. domimo sobre as liam- 
mas, e fogo. Brachiol. de Príncipes §, " fig. — de 
amor. Camões em ambos os sentidos. Son, tí. c7. 
erguei flammas no mar alto , Erithreo : e , 
varias flammas ( dVmor ) variamente ardia. Da 
alva pretiua flammas lhe saião. 

* FLA MM An Cl A , s. f. Chama, labareda. Ficía 
de S. João da Cruz. Jvl. 183. 

FLAAImAnTE , adj. Que faz chama , ou la- 
vareda ; ardente , iuflammado : v. g. quando no 
Ceo se faz o Sol flaminante; o / pazio, ou robim 
flairimaute ; ardente: vesti ao liam mau te; cor de 
logo vivo. $. e fig. O vestido de còr viva, e no- 
vo. Vem todo flammante; vestido assim, "repre- 
seutou-se-liie que sacrificava, e que salpicada a 
pretexta do sangue da victima , lhe dava a li • 
peratriz sua avó outra fiammante.11 §. Fiaminai a 
noticia-, nova. Ciabra, 

FLA Ai M EJ A N TE. Chnmejante. 
FL A Al Al tf EU G , adj. poet. Que traz ehamiras: 

v. g, o flaminilero PheOo. Eneida, VI' D tX, 
19i. o liam mi fero Ceo. 

* FI.AMA1ÍGEKO , adj. poet. Que traz fogo, 
que lança flaininas. Águia liammigeiaue aaguia 
de Júpiter- 

*■ FLaMíuíPOTÈNTE, ad' ' ío de \ ulca- 
i o, Deos do fogo. V, Do * abuta- 

FLAAl- 
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FLAMMI.SriR ÁNTE , adj. pnet. Que respira 
cliamtnas, " Flegoa , e Pjrois ( cavallos do Sol) 

Jlmnmispiranies. ^ Alfeno, Poes. 
FLAMMÍ VOIüO, adj. poet. Que vomita cham- 

mas. Mansinho, f. 27. S'. o — pai de Faetonte; o 
Sol: o — vulcão ; ou garganta de fogo. 

FLAmmULA , s. f. Bandeirinha farpada , e es- 
treita , que remata as vergas , e gáveas do na- 
vio para ornato, ou sinal naval. 

FLÀKCO, s. tn, de Fortif. Parte do baluarte, 
que ata uma face , e uma cortina aos seus dois 
extremos, uma a um , serve para defender ã fa- 
ce do baluarte ouposto. Flanco coíerto, ou re- 
tirado : casamata com plataforma retirada para 
junto da linha capital, e coberta dc orelhão. §. 
Flanco fixante : aquelie cujos tiros se empregão 
íia faCc do baluarte opposto. §. Flanco oblíquo, 
ou secundaric ; parte da cortina, que lava obli- 
quameute i face do baluarte opposto. §, Flanco 
vazante; cujos tiros ra^ão, la vão, ouentião a fa- 
ce do oaluarte opposto, 

* FLANDKÍjiCO, adj. DeFlandres, ou perten- 
cente a Flaodres. Aço —. Blut. Suppl. 

FLANOUEADO, p. pass. V, Flauquear, 
FLANQUEAR , v. at. Flanquear a praça, edi- 

ficalla de sorte que não haja parte alguma del- 
ia, que nãosejã defendida, e da qual se não pos- 
sa bater o inimigo de face, e de lado , e obri- 
galio a retirar-se. 

FLATO, s. m. Porção de ar entremettida nos 
conduetos do sangue, que causa dòr, e talvez a 
morte, §. rig. Vaidade, (dejlatus, sopro) 

FLATòso , adj. Que causa ílatos : v, g. co- 
nter —. 

FLATULÈNCIA, s. f. V. Flalo. 
FLATüLKNTO , adj. üa natureza do ílato. 
* FLAVÍSSAS , s. f. pl. Cisternas dos antigos 

Romanos no Capitólio , para deposito de agua : 
erào também covas subterrâneas á maneira de 
cisternas, onde se guarda vão ascoosas mais pre- 
ciosas dos donativos feitos aos Deoses , que por 
Velhas já não serv:ão. V. Favissns em Blut. Suppl, 

FLAVO, adj. Loiro, còr de oiro esbranquiça- 
do , corno é a dos pães maduros ; de ordinário 
se usa na poes. [ No doce, ellavo Tejo. Garçuo. 
Od. l.J ij. Còr jlm , Fida de Basto. §. 
c. 'erajlava ( t. IVled.): tia coi , - istencia 
da gema de ovo crua. Madeira. 

FLAUTA, s. f. V. Fraula. 
FLEFlL , adj. Choroso, poet. Flebeis " 

dos iiistrurnentoM músicos maviosos, tristes. 
FLt OT 1 ANO , adj. Sadgrador. Barben^ 

flebotóninno: que juntamente c sangradur. 
FLECHA, u denv. V, Fiécha , e deriv. 
f FLÉGüia, s. f. drraes , 1. 16. usa-o masc. 

■<, FLK1.ua , s. f 'S Míd, e Químicos. 
i, Fi EUrtLA, . nnão os Médicos ílegma , 

ou piiuita aohum r nu tido, ofrio, que se acha 
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no corpo humano, escarro, que se arranca com 
difíicnldade , dos encatarrados , e tísicos. \S, Fiei- 
ma, no íig, vagar, remissão, pachorra. Barreto, 
Prat. Ç Entre os Quirn. fle.gma é a parte aquo- 
sa , e insipida , que a distillação separa dos cor- 
pos. 

FLEGíMATICO , adj. O que tem ílegma pituiío- 
so. nofig, o pachorrento, vagaroso nos negó- 
cios; rernisso , que não se agasta facilmente. Luiz 
Marinho diz: Fleimatico. 

* FLeGREO, V. Phlegrco. 
FLÈIMA. V, Flegrna. Fleima é mais usual por 

pachorra^ Barreto, Prat. f. 46. 
FLEIM-ÍO, s. m. t. genérico dos apostemas, e 

inflammações do sangue. 
FLE1MÁT1CO', adj. V. Flegmalico. Pachorren- 

to. Luiz Marinho, Disc. f. 21. 
FLÊUWA. V. Flegma. 
FLÉXlLILID/vDE, s. f. A qualidade de ser fle- 

xivel. 
FLEXÍVEL, adj. Corpo dobradiço, que fácil- 

mente se dobra sem quebrar: v. g. o arco. Enei- 
da , IX. 146. §.Voz —; que se requebra cantan- 
do; e se aconírnoda bem a ferir os pontos difíl- 
ceis. $. Engenhoftexivd; animo, que facilmen- 
te sedobra ádisciplina: eassim vontade — ; que 
se accommoda á persuasão. Gênio , indole flexí- 
vel; a vossa amizade seja flexivel a boas obras, e 
mostras verdadeiras de affeição, mas não versátil, 
V. Versátil. 

FLEXUÒSO, adj. Que vai fazendo voltas como 
farião SS ligados pelos extremos. Lobo: "linhas 

flexuosas.11 

* FLEXÚRA , s. f. Curvaíura , dobramento. 
" Flexnra do braço.11 Luz da Medicina, 39. 

FLÓCO , s. m. V. Froco. 
FLÒR , s, f. Prodncção dosvegetáes, que con- 

tém as partes da frutificação como osestames, e 
pistillo. §. Obra de pintura, ou escultura, r^ue 
imita as naturáes; e também de seda, ou lenca- 
ria lavrada de agulha , feita de papel pintado, 
&c. §. fig. flor da idade : o tempo em que o 
moço está mais vigoroso, e na bclleza do corpo. 
§• Cortar a vida em flor ; i. é, na dor da idade, 
Camões, Soneto 12. em flor vos arrancou a dura 
sorte,^ Estar em flor ( como a arvore antes de 
fructilicar ) : " estavõo ns cousas do Concilio tan- 
to em flor . . . que passaríão muitos meses antes 

"'*■ tivesse começo," Vida do Are. 2. 6. L Cor. 
tar v., as esperanças; quando cilas eião maio- 
rcci. , \ nrijtcipal : v, g, a flor da nobre- 

'. A parte Btt nor, e mais sutil: v. g. flor da 
> 'm, do enxujre , do ahíl. A flor da Judia : a 
mel: xirte desta região. B. 1. 9. 1. Costa de 
290 legi. . . . "em que se comprehende toda a 

flor da Judia , a mais trilhada de nós." " §. Flor 
da donzcila: a virgi ri »«le , o virgo. Trancoso, 
P. 2, c. I. " trabalhou com tJJa por lhe haver 

tua 



870 FLO 

snaj/7or," Flor dn virgindade : ,n virgindade, e 
daqui Dcsjlorar. V. k flor: ao livel, á super- 
fície : v. g. os olhos á flor do rosto ; os que não 
são sumidos. A Flor da ngua, áflor da terra; 
á tona d'agua , á superfície delia. %. Flor do vi- 
nho : especie de nata fina, que se vè no alto da 
cuba. §. Flores, na Quimica; a matéria pura, e 
sublimada : v. g. as flores de enxofre, e de anti- 
monio, Ac. (1. Flores da Rhetorica, ou de trovar; 
adornos da eloqüência, e poesia, em que há mais 
trabalho, e estudo, que verdadeiro , e bom or- 
nato, ou elegância de bom discernimeuto. " as 
flores da eloqüência.11 Barr. Pau. 2. Eufr. 3. 2. 
f. 105. esses écos , e derivações cuido que chamais 
flores de trovar. §. Quelrar, ou rebentar ornar em 
flor; quando a onda sóbe, e rebenta em grossas 
escumas. Lucena, f. 349; as onãas rebentavão 
em flor de dia (escuma branca), de noite que- 
bra vão em fogo (com a ardeutia)." 

FLORÁDA, s. f. Flor de laranja confeitada em 
assnear. 

FLOR AO, s. ra. Grande flor ; de ordinário se 
diz das de marcenaria, obra detalha com fíorões, 
tudo dourado. Freire, pag. 464. Coche peque- 
no com portinholas em lugar de estribos á Cas- 
telhana. A grande flor, em que ornar teropes- 
toso , ou múi picado arrebenta , que os antigos 
dicerao /romo. V. Frorão. 

FLOREÁDO, p. pass. de Florear, esgrimaflo- 
reada. B. 1. 9. 3. 

FLOREÁNTE, part. at. de Florear. Trazendo, 
ou produzindo flores. Viriato, 19. 11. '^o verão 
que entrava yforeaníe." 

FLOREÁR, v. at. Adornar com flores: no íig, 
adornar com flores de eloqüência, e poesia. Fiei- 
ra; resolução floreada de tantos louvores. §, Obrar 
com geito bom , e engraçado , que mostra des- 
treza: v.g. florear, esgrimindo com a espada. Si. 
mão Machado, f. 34. ["A fera espada florean- 
do." Diniz, O d. a J). Paulo de Erma. Florear 
a lança. Id. a Mem Lopes.] florear a bandeira: 
Viriato, 5. 82. floreando o montante; elO. 90. — 
as bandeiras. §. Florear com a lanceta : sangrar 
múi destramente, f). Florear com apenna: escre- 
ver com ornato. Telles, Ethiop. f 24. col. 1. A 
Florear nas palavras; dizer coisas discretas, ebo- 
Iiitas. Eufr. f. 86. f. yfc/o , 2. sc. 7, 

FLORECÈNC1A , s. f. O acto de ílorecer: v g. 
a florecencia do Commercio. Gazelas de 172o. 

FLOREGÈNTE , part. at. de Florecer. Que tem 
flor , ou está em flor. Camões, Lns. 1. 7. ramo 
ilorecente. V. Ode 7. florccentes Copellas. Vieira: 
^a vara de Arão//orecc/de.11 Campo florecentc. 
u cm começo de sua — mancebia, " Incd, Jl. 
587- 

FLORECÊR , v. at. Fazer florecer. Vlisipo , f. 
165. y. os passos de sua dama florecem tudo o 
que pizão, (allude aos versos de fetrarca) v. 
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n. Lançar flor. Camões , Canção 7. florecia a 
verdura , que amando cos divinos pés tocava : as 
arvores florecem na Primavera. §. fig. Estar em 
vigor, actividade, força, poder : v.g. florece 
o commercio, as boas artes; a Republica ; o Rei. 
tio, ou Cidade bem governada, os bons engenhos, 
e homens doutos então florecem , quando achãofa. 
vor, e prudente liberdade, florecem as leis , ou a 
sua observância ; a arte, ou disciplina militar , a 
Religião, Ac. §. Florecer o estado em varões il- 
lustres, em poder, e riqueza, Ac. Lobo. Florecer 
o estado em grandes homens; florecer em comifier. 
cio; florecer hum em honras, virtudes, neutr. G-- 
tec. Rom. " vendo os mais florecer em honras." 
Cam. Lus. 711.20. que floreça nas armas. 

FLORECÍDO, p. pass. de Florecer. Res. Lelio, 
f 1H. 

FLORENCiAdO, adj. do Brasão. Cruz —; cu« 
jos braços rematão em flor de lis. 

FLORÈNTE, part. pres. de Florecer. Que es- 
tá cm flor; usa-se no fig. que florece: v. g. ida. 
de florenfe; Vieira; que está no auge; v. g. flo- 
rente reputação, gloria —. Commerciofloren. 
te; fortuna —; florente em riquezas. Severim No*, 
f. 10. ■— exercito, em que há assás forças de gen- 
te escolhida. M. Lusit. 2. f. 318. império — . 

* FLORENTÍNO, adj. Pertencente a Floren- 
ça , ou de Florença. Cauções — . Vieira, CarU 
3, '259. 

FLORENTfSSIMO , superl. de Florenfe. No fig. 
o commercio, a agricultura; a Academia ; a vil. 
Ia —; por commercios. V. do flrceb. 1. 24. §. En. 
genhos — ; mocidade; alma — de descrição e vir. 
tudes; fortuna, exercito, Ac. remado — em ho. 
meus de prol, e valor. 

FLORÈO, s, m. (antes florèyo). O acto de flo 
rear, ou o brinco, e adorno floreando: v.g, flo- 
reios da esgrima , da espada , do rojão tourean. 
do , ou com a lança; íloreos de tambor ruflas, to- 
ques, com que se dá a conhecer a graduação dos 
generáts , ou postos pelo numero delles. Flo. 
reios no faliar : bons ditos, discretos, palavra» 
enfeitadas, adornos, e flores de elocução. 

FLORESTA , s. f. Mata espessa , e frondosa. 
Benedict. Lusit, " foi-se ámata,ouyZom<a." Ca. 
mÕes , Lus. IX. 67. B. Ciar. c. C. §. it. Prado 
ameno com flores. B. Per. 

FLORESTAL, adj. De floresta, oumata. ''l" 
en cia florestal , que trata da crcação, reproduc- 
ção , e conservação das matas, para ter madei' 
ras para edificios , e construção civil, e naval 1 
e para carvoarias. Lei e Regim. de 30. .c Jan. 
1802. Direito —; a Legislação sobre a crca- 
ção , aumento , e conservação das matas , 
Cit. Leis, , 

FLOUÈTA , s. f. Um p ^ "imposto, c engra- 
çado da dança., 

FLORLTtADO, adj, dj Bfísao. FJoreado, a- 
dor- 
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•Jornado de flores : v. g. Leão —; cruzes Jlore' 
tendas. 

* FLÓRIDAMÈNTE, adv. Com floreos , orna- 
tos, ou primores de elocução. B, Per. 

* FLORIDÍSSIMO , super), de Florido, muito 
florido. Bem. Florest. 2. 2. C, 8. "Por ser de no- 
breza, idade, e gentileza/iondwdnas.11 

FLORIDO, adj. Adornado de flor , ou flore- 
teado. V. doArceb. 1.1. cruz florida de4 flores; 
florido o prado; o florido da gentileza. Vieira, 4. 
tom. pag. 437. col, 2. Vieira , mesmo t. 4. idade 
jlorente ... a gentileza o mais flórido , nem á dis- 
crição o mais florido. 

FLOR'DO, aoj. Dissemos estilo , ou discrição 
flórida : adornado de flores de eloqüência; ora- 
dor — • Ac. Eneida, VIII. 174. o — mancebo. 

FLORÍM, s. m. ifloeda de prata, ou de oiro , 
Ilollandeza, Scc. tem vários valores : o de Ale. 
manha vai 420. réis: o de Hespanha 780: o de Pa- 
lertno, e Sicilia 450 : o de Hollanda 360 réis, ou 

* FLORIPÒNDIO, s. m. Arvore da índia Occi- 
dental, que dá flores parecidas com as daolaia. 
Blut. Suppl. 

FLORZÍNHA, s. f. dim. de Flor. 
FLOXIDiíO, e diriv. V. Frouxidão. 
FLUCTISONÀNTE, adj. poet. Undisono. Faria 

e Sousa. 
FLUGTUÃDO, p. pass. de Fluctuar, Trazido, 

que se conduz aboyado como as pipas da agua- 
da , balsas de madeira, &c, 

FLUCTUÂNTE, pari. at. de Fluctuar. Que an- 
da vagando ao som das ondas, e á flor deüas. 
Vacillante, incerto, irrcsoluto. 

FLUCruAR, v.n. Andar bojando ao som das 
ondas. Vacillar, estar irresoluto ; v.g, fluctua- 
va o animo entre o medo, e a esperança: Ciabra. 
" o vago juízo (do Gama ) fluctuavaV Lus. VIII. 
88. M. Conq. "Jluctuando com vários pensamen- 
tos os sentidos; " C. 7. est. 7. íluctuando num pé. 
go de cuidados : fluctuando de hum cuidado cm 
outro. Paiva, Scrrn. l.f. 55. 

FLUCTUüSO , adj. Agitado , que faz ondas: 
v. g. "as aguas jluctuosas: " M, Conq. 5. 20. 
Mar Jluctuoso: que agita, e revolve como as ou- 
das ao que anda sobre eilas; íig. C«í?í. Canç. 11. 

"nda agora a fortuna Jluctuosa a tamanhas mi- 
se ias me compelle.1' 

FLUÈNTE, adj. Flíiido. a chama é fogo fluen- 
te. §. Que vai correndo : v. g. " impeto do hu- 
mor 11 » 

I LUDO adj. Fis. opposto a sólido. O corpo, 
cujas partes tem pouca união, apego, e enlace 
entre si, e soltas apartão-se umas das outras, e 
SC ílCCOlDui odão á figura dos vasos , em que se 
contém: v. g, o nr ia , fogo , Ac. §. Molle, 
•^em fi meza: ■•ne fluida: ilaccida. §. Es- 
tuofluido: corri,, x, diíücil, nem áspero. 
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* FLUTÍSONÀNTE , adj. poet. Que soa com 
ondas. Raudal—. Far. e Souz. Fahul. de Narcis. 
Est, 3. Egeo —. Finiz, Ode a SalvaduRib. Ant. 2. 

FLUVIAL, adj. Do rio: v.g. ngun—. Enei- 
da, IX, 17. Instrucç. da Academia em 1781. 

FLUX: estar ajlux, adverb, V. Froxo. 
FLUX.tO, s. f. med. Correnteza , ou corrente 

de líquido, ou humor, que corre para algõa par- 
te do corpo: v.g. fluxão no peito , nos olhos, Ac. 
§. t. mathem. Cálculo das jluxões , ou ineíhoda 
das fluxões; o calculo düíerencial, 

FLUXIBILIDÁDE , s. f. O ser passageiro, e de 
pouca dura, como as ondas, que vão correndo, 
c passando. Pinto , tíineta : o calor não se pó de 
sustentar por si pela sua ílnxibilidade. pag. ou 
cap, 7, 

* FLUXÍVEL , adj. Fluido, lubrico, escorre- 
gadio, passageiro, de pouca duração. " A ter- 
ceira condição da vida he ser successiva onjluxi- 
velf Bem. Exercic, J. 2. 11. 

FLUXO, s.m. Corrente de humores, que a na- 
tureza descarrega : v. g. fluxo de sangue uterino, 
ou do nariz. B. Clarim. L. 2. c. 1. "se trespas- 
sava com humjZu/co de sangue.1' §. Torrente: v, 
g. fluxo de palavras, do que falia muito sem ces- 
sar: á boa parte, P. Pereira , Prol. o correntis- 
simo fluxo da eloqüência Tulliana. §. Fluxo, e re- 
Jluxo do mar: o encher, e vasar da maré. Flu- 
xo mensal das mulheres: menstrno, regra , bai- 
xa. §. Soltura de ventre, curso. Cron. J.III. F. 
4.c. 55. "deu-lhe hum accidente dej/uxo , e vo- 
mito, de que esteve sem falia." 

FOAO , s. rn. üm homem , cujo nome se não 
declara. Sã Mir. aquelle amigo foão, que ao tem- 
po dessa mudança tua foi-te assim á mão : hoje 
dizemos Fulano. 

FOCA. V. Phóca. Foca femin. Mansinho, f. 44. 
Lobo, Deseng. "o delfim, ajóca, e a baiea vi- 
vem da presa." 

FOtjÁDO, p. pass. de Foçar. 
* FOQADòR , adj. O que foça, e revolve a ter- 

ra. B. Per. 
FOCjÁR, v.at. Revolver cavanc com o foci- 

nho: v. g. foçar a terra (do Francês: Fosse)Fo- 
çar, ou Fossar tem o mudo; except. 110 Indicat. 
eu iósso , tu Fossas , elle Fússa , clles Fóssão, 
Subj. eu , elle Fósse , tu Fosses , ellcs Fóssan; 
talves por distinguir de eu fosse , tu fosses, elle 
fòssc de Ir , se escreveu foçar : mas o accento 
distingue bem os sentidos, ou signiíicados diífe- 
rentes. 

FÓCILES , s, m. pl. anatom. Os dois ossos da 
péVna, e os doisdo braço. Recop. da Cirurg.f. 39. 

FOCINHÁDA, s. f. Pancada com o fociuho. 
FOCINHÈIRA , s. f. Peça do arrejo do caval- 

lo , aliás bocal. Galvão , Gineta , f 41. 
FOGÍNHO , s. m. O rosto , ou os narizes , e 

boca do porco , do cavnilo , do cão , do peixe 
agu- 
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agulha, fí. 3. 3. 1. fig. Dos homens. Couto ,<1. 
7. 7. apprtscnlárão-se os Soldados ao Capitão com 
os fpcinhos inchados. Com o focinho no cimo ; o 
rosto caído. Eufr. 3. 5.130. Cahir de. focinhos: 
de braços. §- Ter mno focinho • i. é, má cara. §. 
Dar com alguma coisa nos focinhos : lançar em 
rosto. §. Fazer focinho : mostrar díspliçencia : 
frases famil. §. Rosto trombado , carrancndo. 
Eufr. 3. 5. 

FOC1NHÚDO , adj. Que tem focinho. Animal 
focinhudo. §■. fig. Carrancndo. Eufr, 3. 5. Leão, 
Orig. c. 18. diz que é plebeu. 

FÓGO , s. m.t, físico, e malhem. O ponto on- 
de se unem os rayos de luz reflexos do espelho 
ustorio, ou refractos por lentes, é como a pon- 
ta de um cone, e ahi a luz queima de ordinário 
os corpos que se lhe chegão , e talvez funde os 
corpos , que resistem ao fogo mais intenso. §. 
Fóco na Quimica , a parte do forno , onde está 
o fogo. V. Fornilho. Fóco de qualquer curva; 
o ponto em que os rayos se hão de unir por re- 
fracção, ou reflexão sendo a principio dirigidos 
de um certo modo ; v. g. foco da Parábola , da 
Ellipse; o fóco da Parábola é o ponto do seu ei- 
xo , que dista do vertice a quarta parte do pa- 
râmetro ; fócos da Ellipse , são dois pontos no 
eixo mayor equidistantes dos seus extremos ; se 
dos íáes pontos se tirarem duas rectas á circun- 
ferência da Ellipse ambas juntas serão iguáes ao 
eixo mayor : foco da Hypérbole , ponto dentro 
delia , que dista tanto do seu centro , quanta t 
a parte da assimptota comprehendida entre o 
centro , e o ponto , em que é cortada pela tan- 
gente , que nasce do vertice da Hyperbolc. §. 
Foco, entre os Médicos, o lugar, onde reside a 
causa da doença , e donde se derrama o mal , 
que faz pelo corpo. 

FODÍDINCOL, adi. antiq. O paciente da sodo- 
inia. Elucid. art. Corregcr, Tom. 1. pag. 312. 

FüdMNCUL , adj. antiq. O infame ^odomiti- 
co agente, puto. Elucidario. 

FÓF1CE , s. f. Inchação , e molleza da parte 
não solida. § ^.Ostentação de riqueza , ou qual- 
quer coisa que se não possue. 

FOFÍNHO , adj. dim. de Fofo. ^ 
FÒFO, adj. Molle, e poroso , que contém mui- 

to ar nos poros : v, g. a esponja. Deixar a terra 
fofa-, não calcada. " terra grossa , fofa , e tão 
sequiosa.11 B. 3. 5. 5. §. fig. Vão, sem fuuaa- 
mento , bazofia ; v. g. o que falia sem saber da 
matéria , com snberba. 

FOGÁCJA, s. f. Bolo de massa, que se faz pa- 
ra se dar em preço , ou prêmio aos que luta*, 
cantão ao desafio. Resende, Cron.c. 208. SnMir. 
§. Levar a fogaça a alguém , ou a alguma coisa; 
avantajar-se-lhe. Eufr. 5. 5. f. 180. eu juraria que 
as culpas passadas levarão a fogaça ás do tempo 
presente. §. Bolo que se oíícrece a algum Santo, 

e se arremata; quem o paga fica obrigado a dar 
outro tal, ou melhorado no anuo seguinte. Ord. 
5, T. 40. Ç. Pensão de foro em pão, ou grão, que 
consta de diversas quantidades segundo os fo- 
ráes. f. Pão dc 16, ou pão molle cora ovos e as- 
sucar, que se leva de mimo ás reccm-paridas.é. 
O bolo, ou bolei ma de soborralho: era foragem 
ant. convertida a varias medidas de pão : v. g. 
uma — de dois alqueires. Elucidar, it. Offericira. 

FOGÃGEM, s. f, Inflammação sangüínea, que 
sahe pelo corpo, 

FOGÁL , s. m. Tributo que se paga pelos fo- 
gos a 250 reis no Minho por cada lugar , e al. 
guns pouco mais. 

* FOGÁLLA. V. Fogaça, Couto , Vida de D. P. 
de Lima, c. 2. 

FOGÃO, s. m. Lar, o lugar da cosinha, on- 
de está o fogo. Lugar da culatra da peça, 
onde está o ouvido; nelle se poi a escorva. 

FOGÃOSÍNHO , s. m. dim. de Fogão. 
FOGARÈ1RO, s. ra. Vaso de barro, coL.e , ou 

ferro , em que seaccende lume embrazas. §. Fo- 
garco. Resende, Cron. J. II. f, 85. col. 2. 

FOGARÉO, s. m. Concha de ferro aberta por 
cima , levantada em haste , em que se aceendern 
pinhas , ou estopas embebidas para allumiar de 
noite. §. Por festa. Jned. II. f 110. A procissão 
dos fogaréos é de noite , e elles lhe precedem em 
quinta feira das endoenças. " ávante Cos Joga* 
réos;11 siga a procissão, ou passe adiante. 

* FOGÍR, com os mais derivados. V. Fugir. 
FÔGO , s. m. Um dosquatro elementos, quen- 

te , e seco ; o mesmo elemento desenvolvido na 
madeira , e tudo o que é combustível. §. Fogo 
vivo, é o que nas queimas dos matos seateya nos 
troncos; morto, o que pega nas ramas. §. Direi* 
to de fogo morto , c o que tem o arroteador de 
alguma terra , para não ser expulso delia pelo 
proprietário. Arrendar algúa fabrica ; v. g. 
um engenho com nm , ou dois annos áefogo mor- 
to ; de comum se faz , quando está a fabrica, o 
officiua incapaz de laborar, epor isso não se pa- 
ga a renda no anno ou annos de fogo morto. V. 
Morto. §. Fogos'ar tifciües, na Guerra, são bom- 
bas, granadas, &c. item, os foguetes do ar , e 

outros por festa. §. A fogo lento ; queimando 
pouco e pouco. §. Estar a Jogo e a sangue cV.. 
alguém, ou contra alguém: mui irado e deseje 
de vingança. §. Fogo actual: t. cirurg. o cauie- 
rio do ferro em braza : potencial', o cáustico-A* 
Fogos errantes; meteoros igneos. §. Fogos artrji- 
ciáes , os que se fazem com polvora , por brin- 
co, n festa. §. Fogo; muitos tiros cParlnas: v. g- 
fazer fogo contra o inimigo: dar fogo ; pò-lo» v' 
g. á fogueira, aoarcabuz, ao canhão, para dis- 
parar. §• Casa, ou famil'" u. g. lugar de vm 
fógos. §. Ardor , vehemen'"' " g. o fcgo tía 

.nocidade; e íig. das patx'^., . u fogo da herezut^ 
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V. do Areei. L. 6. c. 25. §. Fógos: chamas amo. 
rosas. Ferreira , Ecloga H. í. 1. /. 200. e /. 227. 
t. 1. se me calo os meus fogos são mais fortes ; e 
Hist. de Isea , /. 70. meus ardentes fógos não tem 
podido mudar teu cruel amrno. §. Tomar fogo: 
Conceber paixão. Atiçur o fogo $ fig. asanha, 
discórdia, ])aixão. Couto, 4. 1. 2. 6. O fogo dos 
olhos, de quem tem múita viveza, ou paixão. §. 
Povoar uma terra de fogo morto ; i. c , de todo, 
nao havendo antes nem nma só casa , ou fogo 
nessa terra. Leão, Cron. §. Arma de fogo, a que 
se atira , e emprega por raeyo da polvora que 
em si couíètn ; v. g. pistolas, arcabuses, baca- 
martes, C c. e assim bocas de fogo. §. Fogo, ou 

fogos; foro de 48 ~ réis , que se paga em Cha- 

ves , e suas visinhanças ao Rei pelo S. Marti- 
«ho, aliás M'-rtiniega. Elucidar. §. Casal de fo- 
go morto ■ desabitado, idern. 

* FOGüSÍSSíMO , snperl. de Fogoso , muito 
fogoso Amor —. Bem, Luz e Cal, 2. 4. 393. 

FOGÒSO , adj. Abrasado , ardente; v.g. clima 
fogoso. Vieira. §. Homem —; impaciente, cole- 
ri-o, ardente. Cavallo —: ardego. §. fig. Com 
fogoso buril amor lhe debuxa a imagem no peito. 
Naufr. de Sep. e no mesmo poema : as fogosas 
bocas dos cavallcs do sol ; i, é, que respirão fo- 
go : a carropa fogosa do Sol. 

FOGUÈ1KA , s, f. Matéria aceeza em ala , e 
grande labareda , ou brrzido, de rama, lenha, 
&c. Fogueiras, Casáes, Reguengos, que pa- 
gavão fogos h Coroa , oufumadcgos. Elucidar. 
Fogueiras de S.Miguel; direito Real, que se pa- 
gava no Aro de Viseu. Elucidar. 

* FOGUE1RÍNHA, s. f. dim. de Fogueira, pe- 
rnena fogueira. Sá de Mir. Cart. 3. 44. 

FOGUÈO , s. m. Tributo que se pagava em 
Goa das importações, e exportações. Barros. 

FOGUÈTE, s. m. Polvora moida, e tempera- 
da , socada em canudos enleyados com guita 
breada, ou em papel, &c. que se fazem para fo- 
gos de artificio, por divertimento, ealguns vão 
ao ar cm canas para lazer sináes. Fazer fogue- 
tes no jogo ; qualquer acçao que mostre paixão, 
e enradamento. 

FOGUETRIRO , s. m. 0 que faz foguetes^ e 
íogos de artificio. Que faz foguetes , acçoes 
ari •messadas de agastado. 

F OÍNHA. V. Fuinha. 
FÒlO. V. Fòjo , e Foyo ( donde o appellido 

Fói/ns). Bu.aco feitiço para cair caça nelle, ou 
natural ; r de comtnnm um grande olheiro d^- 
gua. que amollece a terra , onde se sorve o que 
nelie cái. Leão, Cron. Af, 1. pag. 102. ult, ed. 
" o hnracc , ou frio da Rainha.11 

FÒJO , s. m. Cova • rofunda, cuja boca é ta- 
pada rora rama, ou caniçada subtil , e uma to- 
na de terra , de sorte oue ceda ao pezo de ani. 
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mal, que lhe passe por cima, para tomar na co- 
va lobos , e outras feras, ou caça. § Cova nas 
minas. Corograf, Poriug. Tenr. 24. perdem-se as 
bestas em grandes fojos que há nas ditas serras 
(de neve ). Cova, como o fojo de caçar, ou- 
riçada no fundo de puas, e estrepes, que se fe- 
chão com portas levadiças: é obra de Fortif, V. 
Foio. 

FOLAO , ant. Fulano., Elucidar. 
FOLÁR, s. m. Mimo de massa, ou outro, que 

se manda pela Paschoa; e em partes se tem tor- 
nado obrigatório pelo Natal- Do Francez pou. 
lorde; os folares mais ordinários trazem uma fin- 
gida gallinha de massa sobre ura ovo , ou mais 
simplesmente o ovo sobre o bollinho : aindaque 
Duarte Nunes, Orig.c.16. digaque é lermopro. 
priamente Portuguez. 

FOLAPvÍNHO, s. m, dim. de Folar, pequeno 
fclar. Co/d. Agiol. 2, 288. 

FÔLEGO, s. m. Movimento alternado da ins- 
piração, erespiração doar. C olherfolego ; res- 
pirar: tomar foi cg o ; respirar: e tomar o Jolego; 
parar espontaneamente a respiração, fig. para a 
nuvem que abafa o vento. " fcoltar o jolego mais 
furioso.11 B 1, 5. 2. Ç Tirar o jolego: embara- 
çar a respiração. §. Tirar pelo jolego: anhelar 
arquejar. Sá Mir. §. Ter 7 Jolgos como o gaio': 
ser vividouro: efig. resistir a censuras, pragas 
tiabalhos. Lujr. Prol. (1. Fatiar, ou dizer de um 
folego ; sem descançar. §. Folego; o espaço de 
tempo que se dá para se fazer alguma coisa. é. 
Alento que se toma repousando, ou descançan- 
do, por diversão, ferias, Eufr. Prol, vindo tomar 
folego á patria. §, Alivio á dor. Eufr. 1. e 2. 5. 
alivio de trabalho ordinário. Cotiío , 7. 4. 7. Ferr. 
Cioso, 1.4. (i. Tempo em que se cessa de traba- 
lhar, e se toma para íbJga 5 c rccreyo, 

FÓLGA , s. f. Espaço de tempo appliçado ao 
ocio , recrejo. ( V. do Arceb, ) ocio , descanso. 

Ord. Aj. 1. 60, 23. " bestas que nom pos- 
sam armar ao cinto salvo com folgua , e polee." 
( j/arece ser instrumento , que facilita a armação 
das bestas fortes ) para com ellas armarem mayor 
besta , e mais fqlguadamente, 

FOLGáDAMÈMTE , adv. Commodamente pela 
largura do espaço, rio , em que folgadamentepo- 
dem andar navios d vela. Barros, 1. 8. 7. õ. Por 
largueza de tempo : v. g. trabalho, que folgada- 
meiiu se pode fazer em 3. dias. §. Sem cansaço, 
sem moléstia; armar a bésta —. 

FOLGADO, p. pass. de Folgar, é. Não aperta- 
do, nem largo: v.g. vestido folgado. §. Não mo- 
lestado do trabalho , com trabalho moderado, 
descançado , e com alento, tornar ao trabalho mais 
folgado, Lusiad. VII. 87, é. Folgado na fazenda 
o que tem alguma coisa mais do sufficiente. "fi- 
cou mui folgado.11 (co1 um soccorro, porque já 
tinha armada com que podia pelejar ). Couto, 
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30. 7. 10. §. Trazer a mão folgada; não vir can- 
çado, mas com alvoroço. ietrazião a mão folga- 
da das victorias, que alcançárão. ^ Couto. Fol- 
gado pellouro : o que não perdeu ainda a força 
que trazia. Fint.Fereir. o pellouro vinha tão fol- 
gado , que passou, e varou o costado , ou Inun far- 
do , &-c. opposto a cansado , ou morto. Galope —. 
S a gr amor, L. 1. c. 24. /. 96. 

* FOLGADÒR , adj. 0 que , ou a que folga. 
Telles, Chron. da Comp. 1. 2. 26. 

FOLGÀNQA, s. f. antiq. Descanço, bemaveu- 
turança. Eufr. 5, 10. Jluto do dia de Juizo. fol- 
gança na vida futurai li mitfha folgança he cevar- 
me em corações apassionados." Clarim, 1. c. 2ú. 

* FOLGÀNTE , adj. O que, ou a que folga. 
D. Cnthar. Vid. Solit. c. 11. 

FOLGAR, s.m. Divertimento, função depra- 
zer, recreyo. justas, torneyos , serões , e outros 
folgares. Clarim. 3. c. 25. 

FOLGÁR , v.at. Largar, ou alargar : v.g, fol- 
gar o leme: t. naut. §. v. n. Cessar do trabalho, 
§. Alegrar-se, ter gosto. Arraes, 1. 1. "os ma- 
les grandes folgão com silencio. Tem já folgado 
todo Lisboa , vai agora pelo Reino acima. D. F, 
Man. Cart. 51. 2. Cent. 

FOLGASÂO , adj. masc. Folgazona, f. Jovial, 
alegre, amigo de brincar. §. Vida folgazã •, ale- 
gre, e ociosa. 

FÔLGO. V. Folego, 
FOLGUEDO , s. m. Divertimento, passatem- 

po, brincadeira. 
FÒLHA, s, f. A parte exterior das plantas, su- 

til , e chata , que serve á sua respiração. §. A 
parte das flores que nasce do calis, e rodeya os 
esíames, e pistillo : v. g, as folhas da rosa , do 
cravo, &c, §. Chapa delgada de metal, v.g. oi- 
ro, prata, estanho : e folha de jlandres ; chapa 
de ferro delgada, e estanhada. A lamina delga- 
da , longa da espada. §. A lamina de ferro da 
serra com dentes, Livro, que dirige a reza do 
oflicio divino. §. — da charrua: o ferro que a- 
bre a terra. §. Folha do anno ; papel impresso 
com os santos apontados pelos dias do mez ; as 
Luas,&c. folhinha, §.Fig. Coisa sem sustância: 
v. g. em folha de palavras , opposto á sustância 
das coisas. §. Lamina de madeira melhor, para 
com cila se forrar outra grosseira. A metade 
da uma íaboa serrada dhalto a baixo. f. A me- 
tade da peça: v. g. a folha das mangas, da* per. 
nas do calção, Src. §. bíás herdades , repartição 
das terras, que alternadamente se cultivão , ou 
fleão de pousio. Severim. tendo huma herdade 
muitas folhas , tião sc semeia senão huma , e he 
"causa de faltar pão no Reino. §. Porção de terra 
de pasto. Barros. §. Folha de partilhas ; a sen- 
tença com a porção adjudicada a cada herdeiro. 

Folha ou folhagem : Javov de escultura a mo- 
do de folhas. §. Ü lavor de Architectus, pinto- 
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res, bordadores , imitando folhas d^rvores , è 
plantas , folhagem. Roupa em ("lha ; a qnc 
não foi lavada ; a que não foi posta sendo de 
còr. §, Despacho d^lfandega com recenceamen» 
to das mercadorias , que se transportão , c sua 
quantidade. §■ Folha da feria. V. Feria. §. Filho 
da folha : o que cobra algum ordenado , e tem 
o seu nome na folha, que se appresenta no Erá- 
rio , ou onde quer que se paga a tal folha , ou 
lista das pessoas com seus ordenados por intei- 
ro , ou a quartéis. Vieira, Cartas, 2.f. 178. as 
folhas Ecclesiasticas. §. Virar folha , ou voltar fo- 
llta afortuna a alguém: mudar-se. Eufr os /. 479. 
§. Dobrar folha: parar de ler 5 e fig. c'c conver- 
sar, interromper a pratica, e passar a outra. 
De folha a folha : de anno a anho , que a folha 
se renova. B. Lima,f. 75. Correr folha: con- 
sultar por autoridade do juiz os escrivães do cri- 
me , para que respondão se tem no ceu cartorio 
querella daquelle, que corre folha ; e fig. dar a 
sua obra a rever , e censurar. Prestes : querem 
que o auto corra folha-, vá a censurar. 

FOLHÁDA , s. f, A multidão de folhas, espe- 
cialmente acahidiça. huma folhada d^enxurro; a 
que os enxurros trazem : B. 2.3. 4. — das casas; 
que as cobria, id. 3. tf. 4. " atear-se o fogo na 
folhada das casas. ^ 

* FOLHA DO , s. m. Arbusto parecido nas fo- 
lhas ao loureiro , produz flores miudinhas bran- 
cas por dentro, e por fóra vermelhas, c semen- 
tes que se tornão negras depois de seccas. 

FOLHÁDO, p. pass. de Folhar-se. 
FOLHAGEM , s. f. Toda a folha de uma plan- 

ta, ou arvore. §. Obra de pint. arquit. que re- 
presenta folhas : v. g. para ornar columnas , ícc. 
jj. E para orna to do Brasão. Lobo. 

FOLHAÓ, adj. "/mm cavnllo —, e que sc ia 
pondo sobre as pernas." Couto, 5.7.4. ull.ediç* 
inquieto. V. Folia. 

FOLHÁR-SE , v. at. reíl. Cobrir-se a arvore, 
ou planta de folhas. B. Per. 

FOLHEAR , v. at. Ler á pressa algum livro, 
passá-lo pelos olhos. 

FOLHÉCA, s. f, de neve. Floco. 
FOLHÈLHO , s. m. Pellezinha, que cobr* aS 

hervilhas, feijões, favas. §. Folhclho : coisa de 
muitas folhas, eescondrijos por dentro. §. A cas- 
ca do bago d^va. 

FOLHETA, s. f. Folha pequena de metal, or- 
dinariamente da que se pôi por baixo das pe- 
dras engastadas, Leis Jozefinas. 

* FOLHÍNHA, s. f. dim. Pequena folha. §. Li- 
vro pequeno , ou papel impresso, em que se a- 
pontão pela ordem dos mezea , e dias os san- 
tos , festividades, luas, &,c. V. FoL.a, Calen- 
dário. 

FOLHO , s. m. Excrescencía do casco da bes- 
ta. Folhos : guaruições pela borda do panno 
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mais fino, qtte se põem aoslcnçócs, sayas, ana- 
guas, &c 

FOLHÒSO, ádj. Folhudo, frondoso, Naufr, de 
Sep. c. 15. de folhosas catias coroado* 

FOLHÚDO, ad j. Folhoso , frondoso. 
FOLIA, s. f. Dança rápida ao som de pandei- 

ro ou adnfe, entre varias pessoas. M. Vinto, c. 
68. " por desfeita Portugueza veyo hnma. folia 
dobrada: ^ parece pois que havia folias singelas, 
ou por causa dos instrumentos , ou do numero 
dos folliões. Leão, Descripç. as folias das Ea- 
cbantes. Freire, f. 30. e 150. Resende, Cron. J. 
II. c. 123. 

FOLl/ ) , 5. tu. O que dança folias. Telles, 
Ethiop.f, 9G. Resende, Cron. J. 11. c. 123. plur. 
Foliões, mais usado que foliães, que é de Resen- 
de, e Pina, Cron. J. 77. c. 44. mancebos foliães. 
Leão, Ortogr, f. 225. follião, folliões. ( ediç. de 
1784.) 

FOLláR, v. at. infvans. Dançar folias. Goes, 
Cron ,i. f. 341. col. 2. Telles, Eth, f. 95. 

FÒLLA , s. f. folia do mar ( a marulhada ) 
era tanta , que não poderão desembarcar. Ined, 
77. 536, nf.4Q2. vem gransolla, por gran folia, 
( Ital. folia ) V. Ined. IIT.f. 317. a grande foi- 
la, que 'havia no mar. V. Levadia. 

FÓLLR, s. m Máquina de fazer vento , e so- 
prar o fogo , com i de perada, curvatões, ro- 
detes, e tangedouros. Tanger os folies: andar 
com elles para receberem , e inspirarem o ar no 
fogo , ou para os canos dos orgãos. §. Dar aos 
jólles ; i. é, aos ilháes; respirar cançadameute, 
v. g. o ca-mllo que tem poimoeira. Saco de 
pelle de carneiro de levar o grão ao moinho, §. 
Chegar ao folie, fr. vulg. Dar pancadas. §. En- 
cher o folie; i. 6, a barriga. Levantar os fol- 
ies; no fig. ajudar. Eufr, 1. 1. Levantar os fol- 
ies a passatempos vãos. 

FOLLÍCULO, s. m. Follezinho, bolsinho, 
* FOLLÍNHO , s. m. dim. de Folie , pequeno 

folie. B. Per, 
FOLÓSA, s. f. Ave, que tem as costas pardas, 

e a barriga alva. 
FÓiUE , s. f. Vontade apertada de comer. §.Dar 

fome no gavião ; não lhe dar de comer para que 
cace melhor : no fig. dar fome a alguém de algu- 
ma coisa ; fazer-lhe criar mais desejos, Eufr. 4. 
6. a alcoviteira quer-me dar fome da moça , para 
que eu lhe pague melhor a diligencia. §. Penúria, 
falta de raantimentos. §. Fome canina: fome in- 
saciável , doença. 

íOMENT\Qáo> s" f* Remedio para fomentar. 
FOMENTADO , p. pass. de Fomentar. 
FOMENTADÒR , s. m, —ora, f. Pessoa, que 

fomenta. }. Fautor. V. do Arceb. L, 4, c, 3. fo- 
nientador de litigantes. 

. FOI ENTAR, v. at. Dar calor brando com un- 
tura Immida equente, com panuosquente?, cor 
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fricção. §. Pôr os meyos de se conservar, e atu- 
rar: v, g. fomentar a guerra , a amizade , n se- 
dição, paixões, ira, discórdia, amor. M. Conq, 
contribuir para a sua existência , e duração. 
A gallinha fomenta os ovos; cobrindo-os para 03 
tirar. " a natureza ensina os brutos a crear , e 
fomentar os filhos.^ Leão, Cron. Af. 3. f. 272. 
Cevar, no fig. Proteger, para que vá em au- 
mento: v.g. fomentar a industria dos vassallos. 
Curar, corregir , emendar com meyos de bran- 
dura. " Sabia onde convinha/orne/itar , e onde 
cauterízar." V. do Are. 3. 15. 

* FOMENTO , s. m. Remedio para mitigar a 
dor on enfermidade. Bern. Florest. 1. 8. 64. 
Allivio, conforto , refrigerio pela applicação do 
remedio. Bern. Florest, 2. 4. B. 15. §. 4. §. Ma- 
téria alimento do fogo. Bern. Florest. 2. 2. C. 14. 

fig. Apoio, protecção. Vieira, Serm. 3. 477. 
* FÓMES, s. m. Concupiscencia, appetite sen- 

suai , aífecto , inclinação ao peccado. Ceita , 
Serm. 1. 261. f. "A rebellião do jTonies contra a 
razão," 

* FOMITE , s, m. O mesmo que Fomes. Heit. 
Pinto, Dial. 2. 1. 9. Ceita, Serm. 1. 306. 

FÒMO. V. Forno; que assim se chama no Bra- 
sil a peça de barro , ou cobre , como bacia de 
pouco fundo, que está sobre o forno, ou fogo, 
e na qual se torra a massa da mandioca escorri- 
da da mayor parte da humidade, e passada por 
peneira rara. 

FONAS , s. f. A cinza das faiscas , que sobí- 
rão ao ar , e descem apagadas. F1 um fona; 
i. é , ridículo ; mesquinho. §. it. Fanfarrão. 

FONFARRÂO , e deriv. V. Fanfarrão. Cron, 
J. 777. I. P. c. 57. Couto, 5. 5. 7. 

FONFARRÍA, s. f. Dito, acção de fon/àrrão. 
Cron. J. 777. 1. c. 88. 

FONTAÍNHA, s. f. V. Foutezinha, "mora (era 
Lisboa ) ás Fontainhas.11 

FONTANÁL, adj. Principio fonianal. t. Theo- 
log. Fonte : v. g. u o pai he principio fonianál 
do verbo. Vieira, 

FONTANÉLLA , s. f. Fonte aberta a cáustico. 
FONTÀNGE , s. m. Ornato antigo, peça, ou 

joya de pedraria ( do Fraucèz: fontange ) laço 
de fita do toucado. 

FÒNTE, s, f. Origem , ou mãi dVigua , donde 
se deriva a que corre; e fig. a fonte do rio , ri. 
bet. -, nrroyo, Scc. 77. Pinto, f. 427. col. 2. secan- 
do-se c. luiite , seca-se o ribeiro. Chaga aberta 
com cauterio , e conservada para evacuar máos 
humores, abrir uma fonte, ou fontes, fechar &c. 
§. Fonte baptismal: a pia do baptismo. fig. 0- 
rigem: v. g. o Sol fonte de luz. Vieira, á, A foji. 
te ; o texto original : v. g. a fonte Hebraica da 
Escritura, §. As fontes do Direito: os textos ori- 
gináes , e não as doutrinas , que outros recopi- 
JarSo d cilas. "a principal ./onte do oiro desta 
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ilha; " J. 6 , domlc vem a mayor parte dellc.t 
Caslrtu. 2. f. 213. " Fonte de lume incorapre- 
hensivcl: 11 Deus em quanto illustra o entendi- 
mento. Cron. de Cist. 5. c. 28. Fonte de mise- 
ricórdias; Deus misericordioso: — de Sabedoria 
infinita, de bondade, &c. o mesmo Deus. Fon- 
tes : parte da cabeça so-bre as faces entre o ca- 
bello, e as sobrancelhas. §. Fonte, masc. Resen- 
de, Lei, na Carta. 

FONTEZÍNHA, s. f. dim. de Fonte, 
t * FONTINÁES. s. m. pl. Festas em honra das 
nynfas presidentes das fontes. Blut. Suppl. 

FONTÍNHA. V. Fontezinha. 
FÓR , s. f. ant. Modo , fôrma , leltra. a/ór 

tTanligua. Elucidar, talvez abbreviat, de foro, 
FORA , s. f. A parte externa ; oppoe-se á de 

dentro : v. g. fóra de casa, da Cidade , foi para 
fóra, i. é, de casa. B. 1. 8. 1. " Adem, edifi- 
cada de fóra das portas do Mar Roxo. " Li- 
vre : v. g. está fóra de perigo. §•. Longe , remo- 
to : v. g. está bem fóra desses cuidados , traba- 
lhos. Estar fóra de ser amigo, ou inimigo: não 
o ser. §. Fóra de esperança ; sem ella : " sucee- 
deu-nos isto fora de esperança. Coisas fóra de en- 
tendimento : que não tem entendimento, insensí- 
veis , irraciouáes. Cam. Canç, 8, §. A fóra : ex- 
ccpto , de mais de. V. do Are. A fóra, Fern. 
Mend. cap. 126. a fóra esses ; i. é , ficando es- 
ses a fóra da conta , além desses: " a fóra terem 
tão fracos fundamentos... pendem da opinião:1' 
i. é, além de terem &c. Paiva, Serm. 1.pag.78. 
"afóra de ser mancebo, dava muito ar, e gra- 
ça &c." ( alem de ser mancebo) Clarim. 2. c. 7. 

Aredando-se a fóra. Palm. 3. P. f, 300. f. §. 
Deixar de fóra : excluir do número , ou não con- 
tar ; excluir , ou excusar na promoção , e ficar 
de fóra , não ser admeítido. Por fóra : pelo 
exterior, §. Sem; v. g. fóra de zombaria. §. Sem, 
ou contra: v. g. fóra de razão : fóra do costume 
dos fidalgos daquellc tempo. Leão, Cron. J. J. c. 
90. 6. De mar em fóra ; i. é , da barra para fó- 
ra. §. Jogar de fóra : não ter parte em alguma 
coisa, ou influir nella, mas sem estar exposto a 
seus riscos, e iucommodos. JSu/r. 5, 3. §. Fóra, 
usa-sc advcrbialmente , ou com preposição ex- 
pressa: v. g. " huns dos muros a dentro , outros 
a Jóra. " Mansinho , f. 153. Em fóra. Man. e Mo- 
ça , f. 89. JÍ. Com os verbos de quietação usa- 
mo-lo advcrbialmente : o. g-, está fóra, janta fó- 
ra , ficou fóra, i. é, de casa. Ficar de jora: não 
entrar na conta, numero , no caso, negocio, ac- 
ção. 

FORÁGEJ1 , s. f. Foro raiudo, miqnças. Elu- 
cidar. 

FORÀGÍDQ , adj. Que anda fugido por cri- 
me^, e delitos. P. Per. L. .1. c, 2ò'. 

FORAL , s. m. Lei , que o conquistador , ou 
fundador dava á Cidade conquistada , ou edifl- 
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cada, á cerca daPolicia, Tributos, Juiso, Pri- 
vilégios, Condição Civil, &c. Os Senhores Icr- 
ritoriáes lãbcm davão foráes hs Cidades , Vil- 
las, Concelhos, Julgados; e até aos rendeiros de 
quintas, courellas, e sitios, os qunes contêm as 
leis, e condições do contrato, limites do sitio, 
pensões, &c. §.Carta de privilégios, ou leis da- 
das a alguma corporação. Ord. L. 1. T. 52. §. 
4. e conhecerá dos feitos dos Inglezes no modo, 
que por foral , que de nós tem , he ordenado. §. 
Foral : lugar concelheiro para audiências , e 
juntas do Concelho: dia de Foral} de audiência 
nos Paços do Concelho , ou lugar concelheiro 
deputado para as audiências doaouizes. osquaes 
julgavão pelos Foraes da terra , ou Leis dellas. 
§. Carta de aforameuto , ou arrendamento de 
terras. Couto , 7. 6. 7. as condições , e ônus do 
aforameuto. 

* FORAMINÒSO, adj. Fendido, roto. Cister- 
nas —. Alma Instr. 3. 3. n. 108. 

FORAMONTAO , adj. subst. Os lugaâ^s , ou 
casáes , e emphiteutas , que paga vão foro de mon- 
taria ou caça de veação; ou servião os Senhores 
nas montarias. Elucidar. 

FORAO. V. Furão. 
FORARÍA, s. f. O mesmo que foragem. Elu- 

cidar. 
FORASTÈIRO , s. m. Homi m estranho , pere- 

grino, estrangeiro. 
FORCA, s. f. Obra de páo, consta de dois es- 

teyos, ou tres , fincados na terra , com uma ou 
mais traves atravessadas , e fixas nos altos del- 
les , onde se pendurào de cordas os condemna- 
dos a morrer enforcados. 

FÒRQA, s. f. A energia, acção que pôde pro- 
duzir movimento, e se diz da dos corpos anima- 
dos, dos elásticos: v. g. a força da molla: ou os 
não elásticos, mas que recebèrao movimento de 
alguma potência : a força da ntracção , de pro- 
jecção ; centrifuga , Ac. §. Vigor , robustez do 
corpo. §. Esforço do animo, valor, constância. 

Actividade , energia, viveza : v. g. força de 
imaginação. §. Violência ; v.g. á força doarmos} 
tomar por força ; por força, e não por vontade} 
Levar as coisas á força. §. Força : esbulho, vio- 
lência com que se tira a alguém o seu, o uomi- 
nio , ou posse , exercendo no alheyo actos pos- 
sessorios; e se diz força nova , em quanto não e 
passado anno e dia, depois que se fez, ou coji- 
metteu a força : acção de força nova ; a que se 
propõi dentro de anno e dja; para que o força- 
dor, ou expoliaute, e esbulhador deBista da tor- 
ça, e esbulho, que cõmelteu. t. forenses. 6. Le- 
vantar, ou alçar força: fazer restituir o esbulha- 
do. Ord. 3. 4. S.princ. §. Eííicucia, unividade: 
v. g. o vinho pei deu a sua força ; evuporvu-se-lhc 
a força ao vinagre, é. Energia no laJlar. é O sen- 
tido proprio das palavras. Ç. A]-foiça: a podetj 
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v. g. á força de razoes , rogos. 6. Pofler : v. g. 
" resistir eorn toda a sua força. " §. Tirar forças 
da fraqueza ; fazer mais do que a fraqueza sofre. 

Violência feita á mulher , para gozar delia. 
Loho. A violência, que se faz, usando do que 
Hão é proprio do forçador , entrando por suas 
terras, e herdades; tolhendo a outrem o uso do 
seu : fazer —: commetler —. §. Tirar forças da 
fraqueza ; fazer esforços excedentes ao seu po- 
der, resistindo, trabalhando, fazendo despezas 
além das posses. Por força: constrangidamen- 
te ; de necessidade; indispensavelmente. Pra- 
ça forte. M. Lus. Fortificações , repairos : 
•'fez torres , c jo ç.as , para defensão dhaqueiia 
entrada. 11 B. 2. 7. 5. Forças ; milit. exércitos, 
tudo o que serve a ataque , e defeza. " pòz em 
campo todas as suas/orcas,11 §. Força hruta : má- 
quina como áspas, ou tesouras, que opertando- 
se , ou fechaudo-se sostém , e erguem grandes 
pesos ; outra máquina , na qual com uma roda 
dentada se faz subir um ferro, para levantar, e 
soster o pezo , que sobre elle se põl a plumo. 
Força , na Mecan. potência , causa motriz , o 
agente. Força viva, segundo Leibnitz, é opro- 
dueto da massa multiplicada pelo quadrado da 
potência : força morta , o esforço de qualquer 
})otencía , contra obstáculo insuperável para el- 
a. §. A força do Verão , ou Inverno ; quando es- 

tas estações dão mais calma, e frio, ou chuvas. 
§. A força do estudo ; o quando se estuda mais 
continuadamente. §. Fazer forças para algum fim; 
obrigar , violentar. V. do Are. 1. G. — das 
aguas da chuva: o pezo de sua multidão. " com 
força de neve Ibo estorvou. " V. do Are. 2. 31. §. 
A1 úmero, quantidade: v. g. a maior— do peixe 
erão pescadas , ruivos , Ac. V, do Are. L. 6. c. 
24. fig. " derramei força de lagrimas. 11 Resen. 
de , Lei. f. 87. no Sonho de Ccip. §. As forças; a 
substancia , o principal ; v. g. não trasladamos 
aqui a escritura por inteiro , mas somente as for- 
ças delia. §; Forças do estado: as tropas, milicias 
de terra ; e as armadas. Fazer força de vela: 
soltar mais panno, e manejá-lo para vencer via- 
gem , e surdir mais, 

* FORCÁDA, s. f. O mesmo que Forcado. Bar- 
loz. jUicC. B. Per. 

FORQADAMÈNTE , adv. Violenta, constran- 
gidameute : iig. applicar— as leis aos casos. " es- 
ta alma triste se uParrancava tão forçadamente." 
Castro de Fcrr. Ato 3. 

* FÜRC/ DÍNHA, s. f. dim. de Forcada. Card. 
Burb. Dicc B. Per. 

* FORCADÍNHO , s, m. dim. de Forcado. Card. 
Ftcc. B. Per. 

FORCA to , s. m. Páo de duas pontas, ou duas 
pontas de ferro ernbebidas numa hasta j serve de 
revolver palha , e feno. Tijolo de — ; mais 
largo , e menos alto , que o ordinário. 
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FORC A DO , part. pass. de Forçar. Tmpellido, 
violentado : v. g. do seu desejo. Ulisipo , f. 11. 
obrigado por força. ^ Forçoso: v.g. é lance, ou 
mate forçado ; foi-lhe forçado deixar a guerra. 
Vasc, Arte. " que causa tão forçada vos constran- 
geu.'1'' Eneida, VIII. 26. / Estilo—; não fá- 
cil , não corrente , não fluido. §. Herdeiro for- 
çado : aqnelle que succede em virtude da lei, 
que limita a liberdade de testar , ou abintesta- 
do. §. Forçado, subst. o galeote: [o condenado 
a remar na galé, on a trabalhar com braga, ou 
debaxo de prizão. Barh, Dicc. ] Forçado , adv. 
constrangidamente. Eneida , V] 1. 5 Homem — : 
esbulhado. Orden. Afons. L. 4. T. 65. 5. 11 ho- 
mem forçado de algüa cousa. " Azurara , c. 32. 
11 forçado do seu." §. Cousa forçada; tomada por 
força, esbulhada. Õrd. Af, 4. 65. 5. 

FORÇADOR. s. m. O que faz força a mnlhe- 
res. M. L. §. O que faz força esbulhando da pos- 
se. Orden. 3. 48. 5. esbulhador. Orden. Afons. 

FORCADÚRA, s. f. O espaço, ou angulo en- 
tre as pontas do forcado. §. Abertura que tem 
aquella feição da do forcado. Barreiros , Corogr. 
tem na sua extremidade duas forcaduras, que Ja- 
zem tr&s promontorios, 

FORÇAMÈNTO , s. m. Força feita a mulher, 
"se seguem mortes, forçamentos , adultérios. 
&c." Ord. Af. 5, f. 380. 

* FORÇÀ.NTE , adj. O que ou a que força. 
Fr. Braz de Barr. Espelho. 3- 5. 

* FORÇ Ao , s, m. "hum canal aberto em páos 
compridos, . . . e estes canais postos em for cães 
fortes. " Leit. de And. Miscel. Dial. 15, p. 408. 
talvez forcoes. 

FORCAR , v. at. Voltar o trigo com o forca- 
do. Eufr. 2. 2. quando forcar não queixar. 

FORÇÁR , v. at. Constranger, violentar , obri- 
gar a fazer alguma coisa contra vontade. §. Fa- 
zer mudar a direcção, tendência, oppondo for- 
ça maior. " para detrás a forte nho forçando.^ 
( impellindo ) Lus. II. 22. §. Forçar as linhas; 
rompè-las na guerra. §. Forçar a praça; entrá-la 
a pezar dos defensores. §, Forçar o remo; remar 
com força , picá-lo. Tomar por força , esbu- 
lhar. o que forçarom e esbulharam. Ord. Af. 5,f. 
139; Se algiía cousa forçarom, ou esbulharam. V. 
Cit. Ord. 3. f. 422. e 2. f. 132. " que lhe forçou 
algúas causas das pertenças delia : " (da Igre- 
ja ). ílforçar o direito dos humildes de meu po- 
vo. 11 C ron. Cist. 6. c. 8. §. Forçar de alguém : pro- 
por atção de força contra elle. §. Forçar o tem- 
po, t. Naut. navegar contra tempo, e maré. Al- 
òuq.J. 73. P, Per. 2.161. forçando a hravezados 
mares , e calamidade do tempo-, i. é, vencendo, 
obrando a seu pezar. §. Forçar as velas : fazer 
força de vela , metter mais panno para accele- 
rar a navegação Couto , 7. 10. 3. §. Keforçar; 
v. g. de tres do brado Jevro forçado tinha o peito; 
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Ferreira, Ode. §. Forçar a mulher; fazcr-lhe vio- 
Icncia para que se dè , e deixe gozar. Forçar 
alguém: obrigá-lo por força, violentá-lo, a fa- 
zer , ou soíírer algúa coisa. §. — as Leis, as jm- 
lavras: dar-lhes interpretações, e sentidos, que 
ellas não tem , nem abrangem , forçados , vio- 
lentos. §. Nom força ; fr. ant. não importa. 
II, 508. Forçar o navio de vela: fazer força de 
vela para navegar mais. Cron. J. III. P. 4, c. 
92. 11 foi forçando a fusta de vela.'1'' §. Forçar-se; 
vencer-se a fazer algüa coisa, a que temos aver- 
são, pejo , e displicência: Men, e Moça , 1. c, 
21. a fazer coisa, a que o pejo, e vergonha re- 
pugnão. §. n. Forçar , e seus deriv. tem o mu- 
do; except. no Indicat. Eu esforço; —órças; — 
órça; — órçuo. Subj. Eu, elle esforce; tu or- 
ces ; elles esforcem, 

FORCARÈTE , s. m. Movei antigo. Trov. da 
H. Geneal. forcaretes de panno de ouro. 

FORCEJ A.R , v. n. Fazer , ou pôr força para 
resistir, ou vencer: v.g. Forcejar com a corren- 
te : Guia de casados, Forcejar contra o mar , e 
vento: Insul. 

FORÇOSAMENTE, adv. Com força física. Bar- 
ros, Ciar, c. 15. Por força : necessariamente: 
v, g. fez —; forçosamente ha de ser assim. §. No 
sent. Jurid. coromettendo força , espoliativamen- 
te : v, g. tomar forçosamente a herdade alheya; 
tomar posse do que era nosso, e andava alheya- 
do sem autoridade de Justiça. Ord. Af, 4. 65.5. 

FORÇÒSO , adj. Dotado de forças corporáes. 
§. Que faz força , obriga: v. g. é lance forçoso; 
que se não pode escusar : v. g. " a guerra era 
forçosa.'1'' Cron. del-Rci D. Duarte, f. 29. é for- 
çoso qicp eu escreva ; forçoso é morrer o homem. 
§. Que faz força ao entendimento , ou á vonta- 
de; v, g. argumento—. Vieira. §. Herdeiro-—. V. 
Forçado, §. Vento forçado ; rijo , tezo. Alhuq. 
4. 2. 

FORÇÚRA, s, f. Camarote pequeno nos thea- 
tros. §. Frcssura, os intestinos do boi, vaca. 

FORÇURÈIRA, s, f.--o, m. Pessoa que ven- 
de forçura. 

FORÉCA, s, f. antiq. Quaderno, livro de lem- 
brança. Doação dei Rei D, Fernando. 

FORÊ1RO, s. c. adj, Que paga foro. §. O que 
traz aforada alguma herdade , ou prédio.. Seve' 
rim, Noíic, f. 24. §. fíg. Obrigado a alguém por 
benefício. Eufr, 5. 1. §. Foreiro , adj. " o uáo 
pensamento assentado no peito he peccao :/om- 
ro.11 Gnlvão , Serm, J./. 16. ( que cada dia se 
vai accrescentando , como a pensão do foreiro 
com os dias , que vão perfazendo o anno. " to- 
do animal que nasce está foreiro a passar este 

* passo estreito (da morte J." Cam. Eleg. 20. 
FORENSE, adj. Qo foro judicial. 
FOR ESTEIRO , s.m. Capitão General, ou Go- 

yernador, titulo usado antigainente em FJandes. 
Grandezas de Lisboa, 

FOR 

FORGICÃDO, p. pass. de Forgicar. V. Frugi- 
cado. Eufr. 3.2. tem hum estilo forgicado cm bre- 
ves srmtenças; i. é, formado. 

* FORGIGAÜÒR , traz Cardozo Dicc. e dá-lhe 
no latim Theseus ei. 

* FORGICÁR ou FORJIGAR , ant. Cardoso Dicc. 
B. Per. fazem-lhe corresponder no latim Subji* 
cio. is. 

FÓRJA, s. m. O fogão do ferreiro, espingar- 
deiro, ourives, &c. §. Andar , ou estar o 7iego- 
cio na forja: tratar-se de o fazer concluir. 

FORJÁDO, p. pass. de Forjar. V. §. fig. Fala. 
uras amorosas forjadas de seus enganos. Palm. P- 
2. c. 107. fim. 

FORJADÒR, s. m. O mestre da forja. 
* FORJADÜRA, s. f. O acto lu. .orjar, a fun- 

dição dos metaes. Bai b. Dicc. B. Per. 
FORJÁR, v. at. Trabalhar obra de ferro , le- 

vando-a á forja, e sobre a bigorna: »•. g. forjar 
uma espada, um elmo. Vieira. §. Forja" vnlavras: 
inventá-las, ou imitá-las, adoptá-las se^ ndo a 
analogi.a da língua , para que são adoptadas. 
Fazer, e attribuir falsamente ; v. g. forjar uma 
ordem em Jiome dei-Rei. Port. Rest, 

FOHLÍES, s. m. ant. Florins, moeda. Elucia. 
FÔRMA, s. f, Filosof. A disposição da maté- 

ria , que constitne uma espech Jlstincta ria ou- 
tra. §• Figura; v. g. tomou " fôrma de um tigre. 
§. Modo ; v. g. " desta Jonna.11 §. A fôrma do 
governo ; i. é, a pessoa , ou pessoas , em quem 
residem os direitos Majestaticos , i. é , o de le- 
gislar, impòr tributos, fazer a paz, e a guerra. 
Vieira. (1. Fôrma : o que c necessária para que 
alguma coisa tenha ser: v. g. "se o livro ideia- 
do chegar a receber algüma/orna." Vieira. §. 
Idéia, imagem, molde, ou modello : v. g. para. 
que fosse a todos fôrma , e exemplo de santidade. 
Fios Sancti pag. LXXI. col. 1. a fôrma datem- 
perança cm el-Rei D. Manuel. Varella. 6. Fôrmas. 
V. Formalidades. §. Sem f ôrma de processo: con- 
tra o modo observado no fazer justiça. Macedo, 
Vida do Princ. §. Modo de obrar e viver. §.Fór. 
ma, entre os Logicos, are nentar cm fôrma; re- 
gularmente , segundo as regras , concludenteroen- 
te. §. Por fôrma: por formalidade. s>. Em fôr- 
ma, adv. Perfeitamente , acabada , essencial- 
mente. "sou parvo em fôrma.^ TJlis. 5. 6. 

FÔRMA , s. f. Peça de madeira , á roda 1a 
qual o sapateiro coze, eajunta as peças, de que 
faz o sapato, para lhe dar afigura que tem : pe- 
ça de barro , ou madeira , sobre qu se assenta 
panno , ou papel para fazer mascar s , e obras 
rJevadas: vaso de barro, em que se lança a cal- 
da de assucar para o lavar, e purgar : it. o as- 
siicar em pão , que delia so tira. §• ' anudo de 
lata , cm que se lança o ccao para fazer velas. 
§. t. de impressor; Táboa, em que se cor põe a 

I 'eíra. §. Letra, de forma: a de metal, que serva 
pa- 
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t»ara imprimir. §. Peça de íaboa da feição do 
perfil da nerua , em que se enfiao as meyas de 
seda antes de as passar a ferro, &c. 

FORMAQÂO, s. f. O acto de formar, ou for- 
mar-se. Vieira, necessária d formação da Igreja. 

FORMÁDO, p. pass. de Formar. 
FORMADÔR, s. m. O que fôrma, e dá fôrma, 

ter : v. g. Deus formador do homem , e do Uni- 
verso. Arracs, 8. 13. "Deus teu formador. ^ 

FÓRMAFLÀNCO , adj, de Fortificação. Angulo 
e o que se fôrma dademigolJa, elinha lan- 

çada entre os extremos da dcmigolla , e do ílan- 
co. 

FORF ÁL, aoj. Que respeita á fôrma. As 
oalavras fonnáes • as mesmas que alguém disse, 
ou que estão escritas , sem a menor alteração; 
v. g. estas são as palavras formríes da lei. 

FCR.uÁL , s. m. O formal de partilha; afollia, 
i. é , a cuimeração dos bens , que tocavão ao 
^Je^dei"'•', fcíjb em fniba , ou autuada pelo escri- 
vão , e assinada pelo juiz que julgou a partilha 
por sentença. çS. ant. Casas de vi venda , ou resi- 
dência de algüa quinta, ou casal. Elucidar. 

FOR.MALÍDÁDE , s. f. A praxe , ou modo de 
proceder determinado pela lei , uso , ou costu- 
me , para que a coisa seja feita nos termos , e 
valiosa. Regul ridade : v, g. no argumentar, 
e responder, segu as regras de arguir, e de- 
fender. 

* FORMALÍSSIMO, superl. de Formal. Conse- 
qüência —. Vieira, Serm. 9. 171. 

* FORMALMENTE , adv. Da mesma forma, 
com formalidade. líist. Dom. P. 2. L. 3. c. 17. 
id. L. 4. c. 6. 

FORMÂO , s. m. As. Escritura , ou Carta Real, 
ou de Vicc-Rei : v. g. Formão para navegar li- 
vremente: Formão de perdão, &-c. Couto, e Men- 
des Pinto, cap. 119. de nos passar logo disso hum 
formão assinado com letras de ouro. $. Ferro de 
carpent. e marceneiro; é lamina com corte num 
extremo, e espiga enxerida em seu cabo no ou- 
tro. 

FORMAR, v. at. Dar fôrma, figura ; fazer: 
v. g- formou Dc«s o homem d sua imagem. Des- 
crever : v. g. formar um triângulo. §. Orde- 
nar : v, g. formar a companhia para exercício, 
ca para combater. Forínar a chaga : euchè-la 
de fios , ou mechas para a conservar aberta,, ^i. 
Traçar, meditar: v. g. formar um desígnio, pro. 
Jeclo; fazer. P. Per. 2,/. lül. y. formando me- 
recimcnto a huns o seguro, e prudente conselho, a 
outros a ousada , e prestes execução. Formar.se 
o pinto, ou feio ; ir tomando fôrma o embrião. 

Formar.se um tumor; fizer-se. §. Formar-s» o 
Bacharel, ou estudante; cursar um anno além do 
de Racharei , c sair approvado no íim deile. 

FORMATURA , s. f O exame, que se faz no 
fim do anuo, que se segue ao anuo de Bacharel. 
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§. A ordenança, ou ordem do exercito para dar 
batalha. 

FORMÈIRO, s. m. O que faz fôrmas de sapa- 
tos; fôrmas de purgar áfsucar. 

* FORMÈNTO. V. Fermento, Card. Dicc. Earb. 
Dicc. B. Per, 

FORMIGA, níiliaris. V. Cobrélo. 
lORMIDÀNDO. V. Formidável, temível. 
FORMIDÁVEL , adj. Que causa medo, que ê 

para temer-se , temível. Vieira , Cart. t. 2. j. 317. 
poder formidável a todos estes príncipes ; homem 
mão , e formidável. 

FORMIDOLÔSO, adj. Que poi medo. Eneida, 
X. 142. temida. 

FORMIGA, s. f. Insecto vulgar. §. A"1 formi- 
ga ; pouco, e pouco, como estes inscctos levão 
a sua provisão para baxo da terra. Arte de Furt. 
c. 52. Couto, 8./. 158. correm embarcações a for- 
miga : comprar mantimentos á formiga: pouco e 
pouco, dissimuladamente. idem, 6. J, 6. 

* FORMIGAMÈNTO, s, m. Comichão , prui- 
do, coceira. Barb. Dicc. B. Per. 

FORMIGAO , s. m. Muro de —; feito de pe* 
dregulho , e saibrão, traçados com cal , e cal- 
cados entre taboas , como as paredes de taipa, 
§. — de poloora : rastilho para pôr fogo á mina 
&c. Castan. L. 5. c. 86". f. salcixa. 

FORMIGÁR , v. n. Formigar o corpo; sentir- 
se nelle comichão , como se por elle andassem 
formigas. §. Alguns querem com este verbo tra- 
duzir o fourmillcr Francez, mas nós dizemos: v. 
g. a terra está inçada de vadios, é um f ormiguei- 
ro de ladrões, ou feruedouro de ladrões , ou fer- 
ver com elles. 

FORM1GUEJÁR , v. n, V. Formigar. Leão, 
Cron. J.l. c. 70. "lhe formiguejavão os beiços." 

* FORMIGUEIRInHO , s. m. dim. de Formi- 
gneiro , ladrãozinho que furta cousas de pouco 
valor. "Por mais perjudiciaes tenho estes formi- 
gueirinhos que o que de hüa vez furtou húa cou- 
sa notável. " Preseniaç. Obrig. do Frade menor, 
2. 3. I. §. 6. 

FORMIGUEIRO , s. m. Cova de formigas. 
Fervedouro de bichos juntos : v. g. um formi- 
gueiro de bichos na chaga corruta: ftg. formiguei- 
ro de gente junta; fervedouro. " Mouros que por 
aquella costa vivião , que era hum grande/or- 
migueiro delles , por razão da pescaria do aljo- 
lar. " B- 4. 8. 33. "formigueiro de ladrões.11 id. 
393. V. tormiguilho. 

FORMIGUEIRO , adj. Ladrão —; de pouqut- 
uades. Vieira; ladrão — , que furta quatro reáes 
a quatro homens: pirata formigueiro; qnc faz pe- 
quenos roubos , e a furto. F. M. c. 148. Ama- 
ral, 10. 

FORMIGUÍLHO, s. m. ou Formigueiro: doen- 
ça do cavallo , buraco que sobe entre o casco, 
e o sauco. 

FOA. 
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*FORMTGUÍNHA, s. f.dim. deFormiga. Card. 
Dicc. B, Per. 

* FORMÍNHA, s. f. dlm. de Forma. B. Per. 
FORUlOSEÁDO , p. pass. de Forniosear. 
FORMOSEÁR., v. at. Fazer formoso, Cam. Ode 

1. V. Aformnscur. 
* FORMOSÍSSIMAMÈNTE, adv. superl. de For- 

mosamentc , muito formosamente. Couto, Dec. 
6. 7. 9. 

* FORMOSÍSSIMO , superl. de Formoso , mui- 
to formoso. Nome — . Armes , Dial. 5.13. Amor 
— Fr. Thoiné de Jes. Trab. 2. 36. Imagem —. 
Vieira, Serm, 10. 138. ' 

FORMÔSO, e deriv. Vieira ; e c melhor orto- 
grafia que fermoso : o Latim diz Jormosus , al- 
guns clássicos escrevem formoso ; sigamos a sua 
autoridade, e a etimologia. V. Fermoso. 

FORMOSÚR.A, s. f. V. Fermosura. 
FÓRMULA, s. f. Contexto de palavras, de que 

é necessário usar , para que certos actos sejão 
valiosos: v. g. a formula da ■profissão. Vieira. §. 
Método de proceder: v. g. nos cálculos. 

FORMULAR , v. at. Dar certa formula , ou 
formar o contexto: v. g, formular a lei, o breve. 
Deducp. Cronolog. foi. 298. 

FORMULÁRIO, s. m. Livro, ou apontamento 
de formulas, ou formalidades. Vieira. 

FORNÁCjA, s. f, antiq. Fornalha. " forvaças 
da casa da moeda.1' Azurara, c. 29. No Eluci- 
dar, se diz, que é casa da moeda. " Lavrar adi- 
ta moeda mais que em duas fornaças , e mais 
nom," Cortes do Porto de 1372. 

* FORNACÁES, s. ni. pitir. Sacrifícios, que se 
faziíío cm honra da Deosa Fornaz, por occasião 
de se scccar o trigo nos fornos. Blut. Suppl. 

FORNAGÈIRO, s, m. Official das fornalhas da 
casa da moeda. 

FORNÁCOSjS. m.plur. t. de carpentciro. Páos 
delgados , que vão pregados pelo espigão a ci- 
ma. 

FORNADA , s. f. O pão que se coze no forno 
chejo , de uma vez. $. Cozer a —; fr. vulg. i. é, 
cozer a bebedeira. 

FORNALHA, s. f. Forno grande: reecptaculo 
cie fogo mayor, para operar sobre o que se con- 
tém nos fornos : v. g. de tijolo , de vidro, e nos 
vasos de fundir principalmente em grande; v.g. 
fornalhas para fundir ferro ; para as tachas de 
cozer mellado, assentadas sob^e a forni'ha , as 
fornalhas de operações Quimicae , &,c. U ja ar- 
tificial. 

* FORNALHÍNH A , s. f. dim de Fornalha , pe- 
quena fornalha. B. Prr. 

. FORNAZ ÍN HO , adj. ant. FM os —: adnlteri- 
nos. Orden. Afons. 2. 72. pr. " E casando sem 
tendo o dito guete , se houverem alguns filhos, 
sçrom fornazinhos." 

FClNgÁR, v. n. Haver-secomc forixeiro, met- 

ter, e tirar opao, &c. ^i. Fornear aslanças: dar 
boles com ellas , empuxá-las para di-ute para 
que o inimigo não se chegue. Castan. 3./. 173. 
cot. 2. Barros, 3. foi. 68. /. fornear , e ensopar 
as lanças nelles. 

FORNECER , v. at. Prover, bastecer : v. g. 
fornecer o navio , ou praça dc munições de guer- 
ra , de victualhas , de gente para o serviço , marea- 
ção, ou defeza. Castan. L. 2. f. 151, forneceu « 
nau de gente. Barros, 4. F>. Albuq. 4. 5. forne- 
cessem as ndos dos aparelhos'necessários , toman- 
do-os das ndos dos Mouros. §. Fornecer, e adere- 
çar de haixellas. Leão, Cron- Af.õ. " - Lnpera- 
dov forneceria a Infanta de vestiaoo , e vios dc 
sua pessoa." Cron. J. ITT. v 1 c. ôt>. Fome- 
ceu-se de cavados , e elefantes paia a guerra. B. 
4. 7. 4. §. — se de vitualhas , de mais armada. 
Cron. J. III. P. 3. c. 48. 

FORNECÍUO, p. pass. de Fornecer Prr vido. 
Albuquerque, 4. 6. — do ^ caçiíes 
fornecidas. Vieira. Exercito — de cnvu!'iriat 
armada fornecida de gente. Leão, Ori . muro & 
barreira fornecidos de gente. 1 ned, ]J. ;jtí3. 

FORNECIMENTO, s. m. Provimento do neces 
sario. 

FORNÈIRA , s. f. Mulher que coze pão no 
forno. 

FORNÈIRO , s. m. Ho»'1 que coze pão no 
forno. 

FORNESÍNHO , adj. antiq. Gerado de copnla 
illegitima, bastardo, " os netos de Agar fome- 
zinhos.'1'1 Vej. Fornizio. Ord. Afons. 2. 72. princ. 

FORNICAÇ^O, s. f. Cópula carnal o espirito 
de Fomicação: as tentações da carne. Fr. Gaspar 
da Silva, Vida, 7. 56. 

FORNICADÒR , s. m. Fornicario, frasoarío. 
FORNICÁR , v. n. Ter copula carnal peccami- 

nosa : v. g. "O sexto , não fornicarns." 
FORNIGÁRia, s. f. —• o, s. m. O que é dado 

ao pcccado da fornicaç~o. Lucena, L. 10. c. U» 
f. 822. Arraes, 10. 39. 

FÓRNICE, s, m. Arco de porta, abobada. P» 
usado. 

FORNICIO, V. Fornizio. Elucidar. 
FORNÍDO, p. pass. de Fornir. Bastec"'1" 

g. fornído de carne. ■ "crpole -' , gre òO. 
membros: membrudo. Ave — depennas', que tem 
múi basta , e espessa plumagem. Manta de n"1' 
deita bem fornid. ; i. e, grossa, e forte. Enetua, 
IX, 124. ndos fornidas ; de costado grosso e 
forJa. 

FORNÍLHO , s. m. O fóco da forja, a cova ou- 
dc estão as brazas, onde vem ter o vento do .< 
!c s e onde éè mette o cadinho ; "em huma oo- 
|telha em fogo de fornilko. " Resumo c valor do 
ouro, p. 7.i Forno pequeno. §. na Forlif. lor- 
nilho , ou Camera da mina: i cova da min , 0'1* 
le se ataca a polvora , e carrega , ou se mette 
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em barril, para fazer voar o terreno; outros for» 
nilhos se fazem para fazer voar muros. 

FORNIftiÈNTO, s. m. Madeira de bordo, em 
taboas. Pauta dos Portos secos. §. A grossura, 
corpnlencia , do corpo reforçado , membrudo, 
carnudo. §. Fornecimento, o acto de prover do 
necessário. Coutiuho , f. 3. Andrade, P. 2. c. G6. 
muitas causas necessárias para fornimento da ar. 
mada. M. Pinto, c. 43. cousas que se poderão a- 
proveitar para — de seus Livros ( os historiado- 
res ). Ined, JI. 274. e 154. bastecidos de pedra, 
e todo outro fornimento necessário (como madei- 
ra, ferragem, instrumentos, &c.) 

FORN rtt. Bastecer, encorpar, ou en- 
grossar o corpo: v.g. fornir o feltro delãa, com 
fartura; fornu u.ihío do madeira-, pondo-lha gros- 
sa no costado: a natureza forniu-vos de carne , e 
gro.íi "»■ 

FO TO, s. m. antiq. Fornicaçao peccarai- 
nosa, t-f r~o-casados. Orden. Afons. 5. 14. 2. 
mao afizimento cm jeito de fornizio. Filhos de for- 
nizio : illcgitimos , filhos de fornicaçao illegal, 
Ord. cit. T. 12. Fazer fornizio, ou adultério. T. 
59.7. a viuva que fazer peccado de fornizio: por se 
refrearem osfornizios. Cit. Ord.2.f, 103. Art.2l. 

FÒRNO , s. m. Obra de pedra, e cal, em que 
se mette fogo, feita de sorte que a acção, e for- 
ça do fogo não sa- a para fóra de suas paredes; 
e se dirija com a menor perda, e opere no cor- 
po que a elle expomos ; é de varias formas : o 
dos padeiros, epasteleiros aquece-se com lenha, 
e tirado o borralho se pòi o pão a cozer; e tal- 
vez se conserva o brazido , ou borralho, &c. os 
oleiros tem seus fornos; os que fazem cal. §, Fun- 
dição de forno. V. Fundição. 

FORO, s, m. Tribunal onde se executa a Lei 
nos casos litigiosos, civis, ou crimes , e este se 
diz externo, Ç Foro interno ; o juizo da própria 
consciência. 6. it. A Jnrisdicção: v.g. Foro ec- 
clesiaslicosobre matérias de consciência, e pec- 
cado , e outras civis, d. que conhecem por con- 
cessão Regia os Juizes '.eclesiásticos: Foro secu- 
lar ; a jurisdicçião d s Juizes leigos : Juizes do 
seu foro; nos foráes ant. da sua terra, e não de 
fóra. V. Eht vidar. t. 1. f. 161, §. Antigamente o 
rnesmo qm. -oiL<* particular aalgumRei- 
no, Província, Cidade, ViJla, ou Corporações, 
e pessoas. Orden. Af. l. T. 23. §. 24. o Corre, 
geior deve sçr percebido de ver os foros de cada 
lugar . . . ou se imo.s contra seu foro.1' §. Os fo- 
ros das Cidades, ou filias davão ás vezes a seus 
moradores grandes privilégios : v. g. de infan- 
ç~es &c. epor isso elles querião honrar casácj, 
quo tinhão noutras partes, abuso a que seoccor- 
re na Ord Af. 2. 65. 17. §. Prazo. Elucidar. 
Casal de foro morto; isento de o pagar. Elucidar, 
§. A condição de que gozão civilmente. "segun- 
do o foro , com que andára na Costa da Arabia 

Tom. I. 
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(onde fora Capitão mór do mar)." V. Barr. 2. 
5. 3. cl.Rci o tomou para seu serviço em foro de 
moço fidalgo : Daqui as trazes, foro de cidadão. 
(V. os art. Filhar, e Cavalleiro): ir pelo foro da 
terra , e fig. o mesmo que ir pelo fio da gente, 
haver-se como os mais. Eufros. 1. 3. estar posto 
em foro de fazer alguma coisa ; i. é , em posse, 
uso que constitne direito , ou privilegio. Barrei, 
ros. " viver sem foro;" i. é , sem ter quem lhe 
tome contas, Eufr, 1, J. o foro em que alguém se 
põi; i. é, a condição, conta, estima, como pro- 
posta , e aceitada dos que lha querem guardar, 
e dar. Eufr. 1. 2, andava em foro de muito esfor. 
çado; i. é, em conta, estima. Pahneir. P. 3. o. 
26. "descubrin hum ferreiro, que andava enco- 
berto, e em outro^/oro:" modo de vida, e con- 
dições annexas a elle , e mais consideração, de 
que goza. J?. 4 9. 1G.§, Postos em foro de não se. 
rem castigados.id. 4. 9. JG.Pòr alguém em foro; i.é, 
uso, costume, posse, direito, graduação. Eufr. 
2. 5. acolhestes vos ao foro das aguas leiheas (ap- 
pellastes para o esquecimento ), Eufr. 5. 1. fazei 
o que der eis d virtude, sem ter conta com os fóros 
do inundo. Eufr. 5. 10. j. é, com as leis, usos, 
estilos, oí Portuguezcs entrarão na índia cm fo- 
ro de mercadores; i. é, em condição. P. P. 2./. 
15, fi. tenhão com nosco os mesmos foros ; i. é, 
gozem das mesmas leis , prerogativas, direitos. 
Eneida, "tenhão juizes do seu foro:" iguáes da 
sua condição , nobre ou fidalgo, se os julgados 
ou a causa é de nobre, fidalgo, &c. Carta do Sr. 
D. J. I. de 15. dcMayo de 13G6. ( V. nocap. 14. 
da Cron. do Sr. D. J. II, por Pina, que o Du- 
que de Bragança lhe mandou requerer para o 
sentenciarem judices paris cúria:,) Osjóros da 
natureza ; as leis, os direitos. Jü. L, 7. /. 5. 62. 
§. Aforamento. Orden. 3> 4 7. princ. §. Obriga- 
ção : v.g. "dever deforo;" Eufr. f. 35. como a 
conheccnça, ou o tributo , que deve o que traz 
herdade aforada. Fóros descursos: fóros ven- 
cidos, e não pagos. 

FORdL. W Farol. 
FORQUÍLHA , s. f. Páo com tres pontas de aw 

partar berva miúda na eira , e lançá-Ja ao ven- 
to, para a separar do grão. Especie de forca- 
do para armar redes centra as aves. 

FORRADO , p, pass. de Forrar. Forro , liber- 
to. Ord. AJ. 3, 36. 6. " o/orrado aaquel, que o 
forrou." ô- A vanguarda forrada de gente de pé. 
Leão, Cii.ii-. J, I, c. 55. 

IO" RADÒR , s. m. O que forrou, deu liher- 
Catie, Ord. Af. 3. pag. 125. §. 6. 

FÓRRAGAITAS, s. c. chulo. Pessoa que pou- 
pa ceitis. No Castelhano aforragaitas, o que faz 
forros para cobrir gaitas; fig. oqng seoccupa era 
cousas desta importância, e não serve para mais. 

FORRAGEADÒR, S4 m. Forrageiro, o que vai 
forrag^ar. 

Bbbbbb FCR,» 
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FORPvAGEÂL, s. m. Lugar onde liá ferragem. 
ülisipo, Com. Ferrageal. 

FORRAGEÁR , v. at. Buscar o pasto para as 
bestas do serviço do exercito. Port. Rest. 

FORRAGÈIRO , s. m. O que vai forragear, 
íbrrageador. Viriato, líj. 49. 

FORRÁGEM , s. f, /V herva , palha, pasto das 
bestas do exercito, que se vai buscar ao campo. 
Ord. Af. 1. 51. 42. Port, Rest. a cavallana vinha 
carregada de forragem ; faltava a forragem ; ir d 
forragem. 

FORRAMÈNTO. V. Alforria. Forro, guar- 
oição. " mandou fazer um — ao muro , de fei- 
xes d^rcos de íonneis." Ined. III. 203. 

FORRÁR, v. at. Pôr capa, ou coberta exter- 
na, que cubra o que fica por baixo do forro; v. 
g. forrar o vestido de seda; forrar a madeira vul- 
gar , com folha de outra melhor , grudando-as; 
forrar as paredes de taboado , papel, damasco , de 
laminas de mármore, ou prata , ou de espelhos, e 
assim os tectos da casa: forrar-se o ar de nuvens; 
toldar-se. Forrar.se de vestidos contra o frio ; e 
fig, forrar.se de cautela , para evitar damno , om 
engano ; e forrar.se de enganos para contra al- 
guém: forrar-se de fingimento; usar delle em seu 
proveito. Eufr, ]. 2. forrar-se de comedimento, 
para o que vier. Eufr. 4. G. §. Forrar ; poupar; 
v. g. tempo, despezas. §. Forrar.se no jogo : ga- 
nhar o que havia perdido; desforrar-se, desqui- 
tar-sc. §. Forrar hum escravo ; dar-lhe alforria. 
§. Forrar-se ; poupar-se , livrar-se: v. g. por se 
forrar do trabalho. Lobo. " forraudo-se de todas 
as obrigações:11 Couto^ 4.4. 8. §.— se: recupe- 
rar-se , rcsarcir.se. Lobo. quiz-se forrar d custa 
do estomago, de quantas vezes nos faltão estes re- 
gatos em tal lugar : entregar-se. V. S. Livrar-se 
de alguma imputação, não nos podemos forrar 
de néscios. Paiva , S. l.J. 9. j. Forrar tem o mu- 
do, except. no Indicat. e Snbjunct. eu Jorro, tu 
forras , elle/orra ; elles fórrão : Subjunct. eu e 
elle fórre, tu forres; ellesfórrem. 

FORREGEÁL. V. Forrageal. Ulisipo , Comed. 
Muitos escrevem ferregeal; deriva-se de ferra ^ e 
a analogia quererá/erragea/. 

* FORREIÁR, y. at. O mesmo que Forrejar. Lo- 
pes Chrnn. de 1). Fern. c. 77. 

FORREJÃR, v. at. ( do Francês : fourrager ) 
Talar, roubar, fazer damno, como quasi sem- 
pre se faz pelos que vão forragear na terra ini- 
miga. Leão, Orig, 

FORKÈTA, s. m. E"1 um forreta ; i. é, "^a- 
dor, ou poupado, fórragaitas, tacanho," 

FORK1ÉL , s. m. mUit. Posto de official, in- 
ferior ao Sargento ;é o que cobra ossoldos, mu- 
nições, e os ^istribue pela companhia , e assim 
as fardetas, &c. suppre as vezes do Sargento em 
falta delle. Fome/ Mór , antigamente era o 
mesxio que Aposentado" Mór. 

FÒRRO , s. m. O panno , droga, seda, com 
que se reveste interiormente a peça do vestido. 
o forro da casa ; a madeira que cob.as pare- 
des, o papel, &c. o forro do sapato, de pellica, 
ou linho, &c. plural; os forros. 

FÒRRO, adj. Que saiu da escravidão, liber- 
to. 6. Que não paga foro , nem direitos , livre. 
Ora. 2. II. 4. "se obrigasse de a fazer forra da 
parte da Sisa , que a outra parle era obrigada 
a pagar." Couío , G. 1. 1. §. Ir forro , e a par- 
tir: eutrar na negociação sem ir exposto ás per- 
das , e com direito á parte do lucro. Arte de 
furtar, f. 48. §, Livre, escansado : v p- as nos- 
sas viagens tão forras de risco. _ . Facca 
forra, na Asia , vadio, ""cioso sem jo^o de vi- 
da. ó. Comer d tripa forra, ousta , e des- 
pesas de outrem : famil. §• Livre, não forra d" 
direitos ; de os pagar. Couto, 9. 13. o se a 
cativo. Vender o eífeito forro de direi: ven- 
do-os pago o vendedor. 

* FORTALECEDÒR , adj. W que OU a , C for- 
talece. B, Per. 

FORTALECER , v. af. Corroborar, reforçar , 
esforçar. " fortaleceu a fortaleza." B. 2. 7. 6. e 
2. G. 9. u fortalecendo bem aquella fortaleza." ó. 
Fortificar: v.g. Fortaleceu-se Beja. M. L, forta- 
lecera a voz , o peito , a saúde fracos: o coração 
desanimado. Amaral, 5. 

* FORTALECIDO, p. Je Fortalecer. 
FORTALECIMÈNTO, s. m. Fortificação, Cia» 

rim. 3. c. 15. por fortalecimento da Ilha; e "saiu 
pelas portas do seu fortalecimento: " entrinchei- 
ramenfos. 

FORTALÊZA, s. f. Praça pequena oem forti- 
ficada,- ílanqueada, e defendida ; força ; defe- 
za. §. Força de corpo ; esforço do animo. For- 
nimento , ou força da peça; v. g. " as beesta^ 
de polee tenhão o. forteleza , que requere a po- 
lee," Ord. Af, 1. f. 492. §. 2. sejão fortes, beu* 
fomidas. 

FORTALEZÃDO, p. i ss. de Fortalezar. 11 for. 
talezados de muros." In (. II. 258. 

FORTALEZAR, v, at. h -tificar com tranquei- 
ras , fortes , repairos e defesas militares, pode. 
reis fortalezar vosso arrayal de cavas , e artifícios 
de madeira. Azurc*. c. f ^ ut,- 
fender) em Coimbra, jatu. .. J. ioO. iazer-se for- 
te , fortificar-se. V. Fortelezar. 

FÓRTE, s. m. Obra feita de trincheiras, d - 
tinada para occupar qualquer posto , segurar o 

de um rio, cercar niuate , que s» quer con- 
servar , e fortificar as linhas , e qua leis de 1» 
g .m sitio. §. Praça que 6 cercada de lussos. re- 
paros, e baluartes, e se pôde defender com pf .. 
ca gente. t. de Moerieiro , o teiui' excesso, 
que tem a moeda sobre o peiO, que exactamen- 
íe devia ter, pela dilficuídade de a dividir exa- 
etameule. V. Febres. §. Moeda dei-liei L». htr- 

nan- 
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nando qnr valia 29 reis , e 2 seltis , ou ceiíis, 
oeverim , Not. Fortes: peças como forro, pa- 
ra fortificar qualquer obra. Na Pint. a parte 
onde as cores são o mais escuras , que podem ser, 
ylrte da pmt. f. 56. 

FORTE, adj. Robusto , rijo : v. g. pão forte; 
homem forte, cava Ho , hòi, muro, parede — .-gros- 
so , e solido ; navio forte ; de costado foruido, 

5. Mui espirituoso: v. g. vinho forte , liquo- 
res fortes. Agua forte: combinação quimica do 
nitro , e vitriolo , de que se extralie por distil- 
lação a agua forte, que dissolve a prata, e ou- 
tros metáes. e é corrosiva. Fortificado; v. g, 
jtrapn f razer-se forte em alguma parte: 
íbrtificar-st uella; e íig. o Demonio se fez forte 
na alma delle. ^aagas. f. Razão forte ; que tem 
■'"orça para persuadir. Vieira. §. De animo seve- 
ro , ^ ido. Eu/r. 5. 5. tão forte he o pai , que 
temo lhe dc veneno. §. Ser alguma coisa forte 
de fa. : * ' asuera, dura , difficil, contraria 
á iudoie desse a quem a coisa se diz ser forte de 
fazer. Castan, L. 2. /. 149. §. Gênio , ou condi- 
ção forte; rígida , aspera. Albuquerque, e Goes. 
5. Peças, ou moeda forte; as que tem mais do pe- 
zo da Lei; opp. a Fébrc , adject. 

FORTELEGÁR , v. at. ant. Fortalecer, robo- 
rar a escritura. Elucidar. 

FÜRTELÈZA. T7. Fortaleza. Ord. Af. 1. pag. 
492. 2. 

FORTFLEZÁDO , FORTELEZÁR, V. Fortale. 
zado, Fortaleznr. Jned. L/rcç. V.77.258. e 11.pag. 
26. tras a fortellcznr. costume jortelezado ■A'1 

corroborado. Ord. Af. L. 2. 
FÓRTEWÈNTE , adv. Com força , fortaleza, 

vigor. 
• FORTlCAMENTO, s. m. Guarnição, fortifi- 

cação. Conspir. Univ. 5. 2. foi, 87. 
FORTIDÃO , s. f. A força do corpo , que se 

não rasga, ou quebra facilmente. §. — do sabor: 
acrimonia. Fortídão do tempo, vento, ou tem- 
poral. Castan. 7. c. 60. fig. — do gênio, con- 
dição. 

FORTIFICAC/aO , s, f. Obra exterior, ou in- 
terior para defender, e fortificar uma Praça. 

* FORTIFICADO, p. pass. de Fortificar. 
FUKxT^CADÔP . s- m. O que fortifica. Fenis 

da Lusit. 
FORTIFICAR , V. at. G uarnecer a Praça de 

f rtificações; o muro , o <>ampo, &c. Forta- 
lecer, reforçar: v. g- fortificar o corpo com ex- 
ercício e trabalho. 

FORTÍ T , s. f. Obra do fortificaçao, peque- 
na . em forma de estrella , para segurar o cir- 
c.:ifo das Linlias do circu-.nvallação. 

FORTTSSIMAMÈNTE, adv. Com muita força: 
D. g. combater, impugnar , contrariar, defender, 
resistir —. Eufr. 2. 7. " coatrariou-mojortissi- 
mamente." 
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FORTÍSSIMO , superl. de Forte. fig. huma gen- 
te — de Espanha. Ims, 7. 31, 

FORTÚITAMÈNTE , adv. A caso. 
' ac'j- Casual , contingente; que não c feito de proposito ; v. g. dam no —. Ord. 

FOR TC M, s. m. Cheiro forte desagradável. 
FORTÜM, adj. Cheiro — : máo e forte. Sant. 

Etlnop. ]. ]. 26. 
FORTÚNA, s. f. Porte, destino, dita, ventu- 

ra , boa ou ma; felicidade ou desgraça , suces- 
so bom ou máo ; dc ordinário se toma por boa 
iortuna : v. g. teve fortuna na Lotaria. §. Des- 
graça. Rarr. 3, JDec. L, 1, c. 4. Eufr. 2. 5. pas- 
sámos tanta fortuna ; í. é , trabalho. 11 muda a 
pobreza em riqueza , a fortuna em prosperida- 
de. 1'err. Bristo. 5. 7. Incerteza, risco: v.g, 
a fortuna do mar, da guerra. Goes. §.. Correr for- 

n"!f' J'' é' PeriS0' risco- Vieira, "a barca de S. I etlro coiTtn fortuna. " Fortunas ; as posses, 
riquezas, cabedáes, faculdades. Vieira. §. For- 
tunas: fados, destino, sorte, írabalhos," íe çuc 
suas fortunas o tratrírão de maneira Ac. B. 4. 8, 
8. Ventar a fortuna a alguém ; favorecer. Eufr. 
1. I. §. Soldado de fortuna : o qne não é nobre, 
e espera o adiantamento do sen serviço , e me- 
recimento. Vencer afortuna .- conseguir o que 
ella de si não dava ; superar os trabalhos. Lus. 
7 7 77. /3. t. astrol. O astro que inílfie benig- 
namente-. a parte da fortuna; i. é, o lugar don- 
de a Lua vem saindo, quando o Sol vem saindo 
do Oriente. T/iesouro de Prudentes, f. 319. 

FORTUNÁDO, adj. Felice. Macedo , JDominio. 
mais os míseros, e dcsemparadns, que os foríuna- 
dos e prosperas. Rcs. Lei. /. 39. è. Infeliz , des- 
graçado, Eufr. 2. 1. e S. 5. p. 186. f. c 192. for- 
tunados pais , que desventura a nossa, bem via- 
gem ; Bnrr. 1. 4. 2. 

^ FOR FUNÁ11COS, s. m. Judeos, que adora- 
vão, e fnzião sacrifícios á Fortuna. Blut. Suppl. 

* FORTÚN1CO , adj. Concernente á fortuna. 
Lusit. dransf. 275. fí, " Divide a mão for túnica 
Duas almas, que a mão do amor fez única." 

FORTÚNIO, s. m. Destino prospero. Arraes, 
9. \ l. finge fortunios, e infortúnios , destinos fa- 
voráveis , e contrários. 

FOSCA, s. f. Mostra exterior, ameaça vã, re- 
presentaçao apparente ; v. g. fazer foscas de va- 
lente : a coda passo me parecia que via hum rio 
íosca que far aós olhos tedo este deserto , porque 
como tud: ■•ide são planícies, representa Ac. Go- 
dinhr , f. J1 o, Eufr. 3, 1, faliando das promessas 
-radas de um amante , diz; "tudo isso sãoJús- 

cas, jóscas; " apparencias illusivas. 
# FüSCO ," adj. Frouxo, covarde, inerte. B, 

Per. 
FOSFÓR1CO, adj. Da natureza do fosforo;que 

tem uma luz fraca, ou de pouca duração. 
FÓSFORO , s. m. Qualquer corpo nue luz e 

Bbbbbb 2 1 ' 
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resplamlece de si mesmo no escuro, como certas 
substancias podres, algumas que se inflamão Io» 
go que se expõi ao ar. t. mod. usual. 

FrtSSA, s. f. Cova. Conspir. f. 5. Mend. Vint. 
c. 10. c no c. 144, diz Foça por lugar , onde os 
porcos tem fossado, ou andão fossando, e a ter- 
ra que assim revolvem. 

FOSSADA, s. f. V. Fossado. §. A terra que os 
porcos fossarão e revolvèrão. 

FOSSADÈ1RA, s. f. Terra obrigada a pagar o 
tributo chamado Fossadeira, o qual era odiahci- 
io, que davão os obrigados a trabalhar nos fos- 
sados das praças , para se remirem desse ônus, 
pagaudo-se outros que servissem por elles. Ela- 
cidur * 

FOSSADO, s. m. Fosso. Goes, Cron. Man. f. 
17.1. Fossado em Hespanhol antigo é reparo dos 
muros e barbacuas. Fuero de Badajoz. Andaoão 
jogando a pella nos fossados do Castello. Goes, 
Cron. Man. F. 1. e. 27, §, Fossado; serviço mi- 
litar, que consistia em ir a qualquer feito der- 
mas , em que saião a talhar , e colher frutos da 
terra inimiga, suas novidades; emprezas, a que 
ião gente de tropa regular, e também peões, ai- 
deãos. Elucidar. 

FOSSADO, adj. Profunda como fosso, Viriato, 
J0. 100, "cava alta e fossada." 

FOSSÁR. V. Fofar. A Etymol. pede Fossar. 
FOSSÁRIO , s. m. O lugar onde estão covas, 

Cemeterio. Ined. II. f. 344. íl no fossario dos 
Alouros ; 11 em Ceuta. 

fOSSÈTE, s, m. Fosso pequeno. 
FÓSSIL, adj. (usa-se substantivadamente) Tu- 

do o que se tira da terra, como mineráes , con- 
chas, marfim, páo , ou madeira; cavado da ter- 
ra. t. dTlist. Naut. 

FÒSSO, s. m. Cava, cova aberta em redor da 
praça, por fora, para que o inimigo não chegue 
ao muro facilmente ; alguns são secos, outros tem 
agua. §.Fosso; campo que ficava junto dos Mos- 
teiros , e que os enfiíeutas erão obrigados a la- 
vrar. Elucidar, "lavrar o fosso. " 

FÓSTE , s. m. aní. Fuste , vara de Ministro 
Kcgio. Elucidar, o porteiro com seu fóste . . . e 
deu posse. V. Fuste. 

FÓTA , s. f. Tela fina, listrada, comcadilhos, 
que se enrodilha na cabeça a modo de turbante. 
Croes, Cron. M. f. 2õ. col. 1. a fotas co cadilhos 
de seda." Cam. Eus. TI. nã Tenreiro, c.3. <nu- 
ca Mourisca. Ined. III. 265. 

FOTEÁDO, adj. A modo de fota, ou fc '•ado 
de fota- Palm. Eial. 2. "tocas mnito foteadu*, 
na guerra. Goes, f. 23. toucas foteadas com vivos 
de seda. Eleginda, CC. f. Prestes, 38. Ilebu- 
ço Joleado: Tenreiro, c.3. ms cabeças humas leu 
iilhas ( beatilhas)loteadas. Couto, 5. 6. I. 

FÓTO, s. m. "o mar lie ali todo per alto . . . 
0 galé podia bem dar escala em terra , e estar 
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em foto. " Ined. TT. 398. a galé podia lançar 
prancha , ou dar desembarque encostando-se - 
costa alta, e estar em nado, não em s^co ? Li- 
vre de baixo , ou de ficar em seco na baixamar , 
e ser atacada por inimigos , de quem se podia 
defender, ou estava livre posta em nado? 

FOTóQUES, t. Japonez. V. Lucem, L» 7. c. 7. 
FOUQADA, s. f. Golpe de fouce. 
FÓUCE, s. f. Instrumento curvo de ferro com 

córte, ou com córte de serra ; a primeira se diz 
fouce roçadoura , tem alvado que se embebe em 
seu cabo ; a segunda 6 de segar pães, e tem es- 
piga que se euxere no cabo. líá também /om- 
ces de podar vinhas, Ac. Io - . jbuce; 
amadurecer. Leão , De-cr. é, fig. . lunce da 
perseguição derruba espiga.; j. c, ^martírio, ou 
males que os perseguidores fazem, com que dão 
morte. Lucena, f. 127. col, 2. 

* FOUCHO , s,'m. V. Pateiro. B. ih 
f FOUCÍNHA , S. f. ou 
( FOUCfNHO, s. m. Fouce pequena. 

FOVÈNTE, part.at. ( do Latim Focere) t.med. 
Causa fovente do mal ; i- 6, que contribua para 
a sua duração. 

FOUTÈZA. V. Jfouteza. JEufr. 5. 6. Vlisipo > 

f 77. 
FÒUTO. V. Afouto, ou Afoito. Eufr. Prol. e 

I. 1. 5. 1. fallar fouto : chavxr fouto o moço, 
Eneid. XI. 154. 

FOU VÈIRO, adj. Cavallo — • malhado de bran- 
co , ou seja o fundo preto , ou cachito , ou lazão , 
castanho. Resende, Cron, J. 11. c. 132. "Caval- 
lo fouveiro cora remendos tão bem postos." Cia- 
rim, 2. c. 20. ult. ed. 

FÒYO. V. Fojo. Brito, Hist. Brasil, precipita 
de huma serrania a hum íoyo cavernoso, §, — do 
lobo : fojo , cova funda para caçar lobos, &c. 
Leão, Cron. t, 1. pag. 102. "buraco, ou Joio da 
Rainha.1' (sorvedouro onde ella foi sorvida na» 
andas em que ía, ) 

Fóz, s, f. Garganta, visso estreito cm terra, 
ou no mar entre duas rü inceirns , montes, ou 
terras: v, g. a foz do rio, o rio abre pouco era 
foz." V. do Jrceb. L.l.c. 2C. De foz em fó. 
ra; i. é, fóra do rio, ou barra para oalto. Goes j 
e no fig. fóra de razão, d ■ cu-so ordi' " j. ot. 
Mir. A foz do pap v da ...ej ^ entrada. Arte 
da caça , /. 63. 

FRÁCAMÊNTr , acív. Oppostp a fortemente , 
coií» pouca força, coi n pouco valor. 

FRACASSADO, p. o ass. de Fracassar. Viriato, 
li, 97. 

nRAGASSÁR , v. at-! Derribar, derrocar, ar» 
ruinar", Viriato, 11. 12. v, g. — o muro, as c » 
vores. 

FRASCÁSSO, s. m, lluina, queda, e o estron- 
do de editicio , que se .deiroca , e calie. Viriato, 
5. 81. com fracasso estupendo á terra chega. §. O 

gol- 
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golpe da queda. Vieira, tendo o feto meses has- 
íautes para sentir o fracasso da queda que a mãi 
deu. Luina, assolação. M. Conq. " Marciáes 
fracassos.'1'1 §. vulg. Desgraça, desastre. 

FR-ACÇ^AÓ , s. f. Arimet. A parte , ou partes 
de alguma miidade, ou inteiro : v. g. unia ter- 
ça c fracpão, ou parte do covado , uma seisma, 
um oitavo, &c. §. Infracção, on infringimeuto. 
Pastoral do Vatriarcado, em 1745, 

FRÁGO, adj. Debii, de pouca força , e sus- 
tância : v. g. corpo —, muro —, voz — , saúde 
—, vista —, do que alcança a ver pouco : fig. 
fraca armada . fraco exercito ; de poucos solda- 
dos,© oiuiucionada. Fraca razão • não 
forçosa : • sineita a 'guorancias , e enganos, 
que não alòauya mu as coisas : v. g. nossa fra- 
ca razão sondar intenta os abismos de Deus ! §. 
Fr ^ llosofos, ou estudantes; que sabem pouco. 
frac \dLras; ou '' nas matérias litlerarias,n V. 
do ... "-b 1 7 0. doutores, que o são bem fracos: 
Veira, JSthiop. y. caco discurso, poema; müito 
medíocre. §. Fracos allivios, ou confortos; iucffi- 
cazes. Fraco de muito trabalho; debilitado. §. 
Covarde, pusillanime. §. Engenho— ; não in- 
ventivo. §. Vinho fraco; sem espíritos. §. Depou- 
ca sorte. Deus serve-se talvez de meyos fracos, 
para grand.es obras. Insignificante: v, g. fazer- 
lhe um fraeo sen 'cr §. O fraco do garrochão , e 
outras armas, é o longe donde se segurao , ou 
cmpuuhão, po»qce ocontrario com qualquer for- 
ça nessa altura faz descobrir o contrario ; ou tam- 
bém a parte por onde sostém menos os golpes, e 
qliebrão. 

FRÁGIÚRA, s. f, Quebradura; v. g. de osso. 
t. Cirurg. §. — da pedra fina: falha. 

FRADARÍA j s. f. Multidão de frades. 
FRADE , s. m. Religioso de Ordem mendican- 

te, e não monastica. §■ Frades: peças do banco 
deespadeiro; são dois ferros que snstentão atra- 
vessa , sobre que se acicalão as folhas das espa- 
das. §. Na Imprensa, o os claros que ficão nas 
palavras não se impri .lindo , ou deixando o si- 
nal de alguma, ou ' ais letras, por faltar-lhes a 
tinta. §. Peça de páo roliça, em que se.envolve 
a linha , de que se vai fazendo franja no teiar 
leito para i^o. 

FRADÈSGO , ayj Proprio de frade ; diz-se á 
má parte : v. g. despojo fradesco. íe est.antes ao 

so Jradesco (pobres, mal lavradas )." V. do Ar- 
ceb. 1. c. 10. 

FRADFSÍLHO. V. Fradinho, ave. 
FRADFTE, s. :n. Peça dos fechos da espingar- 

da que joga dentro na charneira. Esping. ner- 
eita, f. 3. 

FRADÍNHO, s. m. dim. de Frade, §. it. Meni- 
no vestido de frade. §• Ave como o papafigo 
( airicapilla ). §. Frndinhos : ílorroxa, papiliona- 
cea. 9. Fradiuhos do lugar d'azeite ; pápsinhos, 
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que servem de levantar a parte superior da seira h 
para se meter íiella a azeitana. §, Fradinho dàt 
mão furada : Duende. ^Fradinhos Enfr'- 
Prol. D 

FRAGA , s, f. O tosco , e grosseiro da lenha'*1 

ue se desbasta. §. Fragura. Cron. dmlTíei D. Jr 
• c. 27. pag. 78. forão dar com sigo cm humà- 

fraga muito pedregosa. Ferreira, Poemas, 1.1. f* 
231. (.. Allibaixos, e brenhas. B, 3. 5. 5. Incd.' 
11. 330. pda graveza da fraga , per que hnvião- 
de passar. Veja Fragon, ou fragua , como diíTe-1 

re. Nos Ined. II. 309. parece significar mata,* 
ou brenha. " em hurna fraga que estava per a-» 
qnelle campo.11 V, Fragueiro, subst. 

FRAGALHÈIRO , adj. pleb. Trapento. 
FRAGÁLHO, s. m. pleb. Trapo. 
FR.AGALHOTÈIRO , s. ni. Dado a mulheres' 

vis, trapentas. t. chulo. V. Frascario. 
FRAGAKTE. V. Flagrante, " 110 fragante da- 

morte do seu esposo parecia desconsolada viuva» 
( logo depois )." Fco, Tr. 2. /. 83. f. cm fra- 
gante delicio ; cominettendo-o , ou logo depois.1 
Orden. 

FRAGÁRIA, s. f. A planta que dá morangos. 
FRAGATA, s. f. Navio de guerra, de ordiná- 

rio tem duas cobertas ; é menor, e mais ligeiro 
que as náos de guerra. Embarcação pequena' 
do Tejo, que anda á vela, e remos. 

FRAGATÈJRO, s.m. Homem que rema, eser- 
ve nas fragatas do rio. 

•FRAGATÍNHA, s.f. dim. de Fragata, peque- 
na fragata. Vieira, Cart. 3. 64. /. 321. 

# FRAGÍFERO, adj. Fragoso, cheio de fraga- 
ras. Veriato, Trag. 2. 105. 

FRÁGIL,adj. Quebradiço, como v. v. o vidro, 
íig. De pouca dura : v. g. a íragxi jormosura. 

§. Sujeito a peccar facilmente. 
FRAGILIDADE, s. f, A qualidade de ser frágil. 

§. fig. Pouca duração, pouca firmeza, Facili- 
dade em peccar. 

# FRAGÍLIMO, superl. irreg. de Frágil, Fra- 
gilissimo. Barreto , Orth. cap. 7. /. 42. 

FRAG1LÍSSIMO , superl. de Frágil. Tácito Fort. 
f. 130. 

FRÁGILMÈNTE , adv. Com fragilidade: V. g. 
— caiu, errou, pcccou ; por fragilidade humana. 

FRÁGMÈNTO , s, m. Porção de coisa quebra- 
da, pedaço; v.g. os fragmentos do vaso, da hós- 
tia. §. Pedaço de escritura , que resta de obra 
imerna, e u.«yor. Barreiros, Corógr. 

FT ÁGO, s, m, {de Caçador) V. Feitio. 
rRÁGOA, s. f. A parte onde o ferreiro tem o 

fogo, e faz cm braza o "erro ; a forja he do ou- 
rives, a fragoa do ferreiro. M. Lusit. 1. 241, f. 
"Cincoenta fragoas continuas era que se lavra 
ferro.1' Carta Regia, em Phebo, p. 2. Dccis. 55. 
§. fig. Fogo vivo. " o rosto feito huma/rogoa;" 
i, é , eucendido , ou cm braza. Luceua, f. 321. 
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A fragoa da adversidade-, oikIc se prova apa- 
' cic ncia, o» se vc para quanto ella é trabalhan- 
' do ellá a quem asoffre. Arraes, 2. 19. §. Fragoa 

por fraga usa Caçoes ( Canção 12. ) por causa 
da rima. V. Fragva. 

FRAGOiR , v. at. Metter na fragoa o ferro 
para o lavrar e fazer delis obra grosseira com 
o martello sómeute, para depois se polir. [§.í)g. 
Bern. Flor es t. õ. 10. J. 77. " lie esta huma das 
mais perversas malicias que se fraguou no cora» 
çãò de Inim ingrato.'1] 

FRAGÒR , s. m. Estrondo forte, estampido, 
fracasso: v. g. do trovão, terremoto, &-c. §. Fra- 
gor da agua , que se despenha da catarata , ou 
cblío. Leão, Fescr. c. 10. — do mar , alterado 
quebrando na costa. Cron. Cist, 4. c. 30. 

FRAGOSIDÁDE , s. f. Fragnra. rodando pela 
fragosidade da serra: fragosidades de dangut. 

I ilAGOSÍSSIMO , superl. de Fragoso. V. do 
Are. 3. c. 5. v. g. monte —; terra &c. 

rilAGÒSO , adj. Cheyo de fragas , ou fragn- 
ras , allibaixos. B. 3. 5. 5. »teria fragosa: í^e- 
ritos fragosa*^ Eiicidd y J7J«64» JM* LjUS» jdvrocSy 
7. 2. ligr o caminho dos mãos he fragoso , e in- 
grrme. 

FRAGRÀJNCIA, s. f. O bom cheiro que se ex- 
hala das plantas aromaticas, e flores dos jardins, 
inatos. Lucena, 123. col. 2. a — dos maios. 

IRAGRÀNTE, adj. Cheiroso: v. g.—flores. 
§. Eneida, IX. 13. de fragrantes pinhos: que es- 
tão ardendo, ardentes, ou ardem levemente, 

FRAGRAMTÍSSIMO , stiperl. de Fragrante. v. 
g. f ores -J- rescendcndo, e perfumando o ar. 

FRÁGUA, s. f. Fragnra. "-fragua do monte.'" 
Acurara, c. 10, V. Fraga, Fragoa, e Fragura. 

FRAGÚÉIRÍCE , s. f. Acção do homem fra- 
gueiro. F. Mendes, c. 131. dormindo as mais das 
noites por fragueirice no mais áspero dos montes. 

FRAGUÈ1RO, s. m. Derribador de fraga, ou 
mata para fazer madeiras , que os carpenteiros 
lavrão. Ined. 111. 506. todos carpenteiros , fra- 
gueiros , cola fates , serra dores, Ac. 

FRAGUÈ{RO , adj. Dado a exercícios duros 
do campo e monte : e fig. incansável , sofredor 
de trabalhos; pouco conversavel, áspero de con- 
dição , mal sofrido. Barros, 2. 5. 7. Jol. 238. e 
Alhuquerque era mui frngneiro, e rigoroso , se o 
não comprazia qualquer coisa. F. Mendes: os mais 
fragueiròs sempre andarão no monte: cap, 159. B. 
3. D. /■ 2õí). andando fraguciro lasca dede; 
1. é, sem descansar, ou impaciente: andai fra- 
gueiro na Iriga; i. é, activo, fogoso, encarni- 
çado. Castnnh. L.2.f. 197. As ninfus da ffaguei- 
ra companhia ; i- é , habuadoras do Parnaso mon- 
te fragoso , ou seqnazes da Deusa caçadora. §. 
Psão mimoso , dado a exercícios duros. P. Per. 
2.C.20. p. §. Calejado, e pouco sensível por cos- 
tume. Éujr. 5. 5. §. De condição livre. §. Andar 
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fraguéiro no amor ; não se enlevar múito ^nao 
ser enlevado, e alejado nelle ■ e em suas coisas; 
tratar os amores livremente. Clarim. 2. c. 40.ult. 
ed. (onde se lò fagueiro, por erro. ) 

FRAGÜRA , s. f. Asperesa do monte barran- 
coso , cheyo dhiltibaixos , brenhoso. Ined. II, 
332. 

* FRAGUTA, s. f. Gaita de pastor. Card.Dicc. 
B. Per. 

FRAINEZA, s. f. ant. Pobreza, penuria, min- 
gua. Elucidar. 

FRA1RE , s. m. ant. Frade, ou freire d'Or- 
dem. Orden. Afons. 2. 15. 3. " one nom wpão 
fraires, nem freiras , nem donas igo. v 

FRAIXÉL, V. Frouxel. Elucidar. 
FRALDA, s. f. A parte do vestiao da cinta pa- 

ra baixo : v. g. as fraldas da camisa, do vestido 
talar , ou roçagante. Estai. ant. da tlniv, ^, Ç, 
A fralda da camiza da mulher de ordin; não 
é inteiriça , mas de outra peca de ' em 
algúas partes lhe chamão cerouins. §. Fracd" de 
malha-, usada na armadura do corpo, Cnstnn. L. 
2./. 197. 11 fralda do cossolete;" fraldão , que 
desce do corpo sobre as coixas. Crou. J. 1 TI. P. 
3- c. 64. B. 2. 2- 3. " couraças de brocado com 
bocetes, e fralda." fig. As abas: v g. fraldas 
do monte , outeiro , serra ; a parte baixa delle. 
os — do Oriente: as barras da • ladrugada. Joecí. 
III. 231. ( com as fraldas das loupas talares co- 
brem o corpo , e em se erguendo o descobrem ) 
as fraldas do arrayal: antes de chegar ao corpo, 
meyo, centro. Clarim. 3 c. 15. 

FRÁLDÁDO, adj. Com fraldas: v. g. o vesti, 
do que usavno era mui. fraldado, e comprido. M. 
Lus. Lucena : revestido ?iuns vestidos de seda mui 
fraldados: roupão mui —. Armes, 4. 9. 

FRÁLDAO , s. m. Parte da argiadura, que co- 
bria da cintura para baixo, par haixo do fraldão 
crava o buido estoque. V. Fralda. 

# FRALDÁR, v. at. Cozer fraldas. P. Per. Blut. 
Suppl. 

FK ALDEJ Ar , v, at. Caminhar pela fralda. Coes, 
Cron. M. P. 3. c. 36. hum Mouro que vinha mui 
seguro fraldejando a serra. 

FRÁLDÈIRO , adj. Cão — : de fralda , braço, 
FRALDELHÍM, s. m. Qn" as mulheres tiaziao, 

e vera a ser o mesmo que guardapé. Piriato, 14. 
67. roubando A meio fraldelim meia vasquinha. T: 
d1 Agora , 1. Fraldelhim, 

FRÁLDELÍW, s. üi. Túnica, ou saya interior. 
FRáLDIDO, adj. Que tem fralda larga, o fo- 

• go jaz casinha, e não mulher fraldida : pão , vi. 
uho , e vilo andão caminho , que não moço fal- 
dido. 

FRÁLDÍLHA , s. f. Fralda de coiro, que tra- 
zião antigamente os moços do monte , e hoje os 
portamachados, avantal de coiro. Scverim. Not. 
2. §. 5, Besteiros de — ; os que a tcazião , aliás 

do 
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«o Monte, que erão caçadores, ou Monteirosde 
besta. 

* FR.A. DISQUÊ1RO , s. m. Cachorriuho , ca- 
chorrete, gozo, cão de casta vulgar. B. Per. 

* FRALDÒSO, adj. Caudato , fraldado , que 
arrasta com cauda. §. fig. copioso, prolixo, re- 
dundante, asiatico; diz-se do estylo. Bem. Flo- 
rest. 2. 5. B. 22. " Chama-se Lacônico o csíjlo 
breve em opposição do Asiatico , que he mui 
Jraldoso, e dilatado.1' 

* FRàWA. V. Flamma. Carã. Dicc. B. Per. 
FR.ÀMEA, s, f. Alabarda, ou bisarma dos an- 

tigos Allemaes. Tnsul. 
* Ft... V. Flamengo. Card. Dicc. B. 

Per. 
FR-ANCAuEb ~ , . .i. Peça do coldre das sel- 

las de Cayallaria , é correya com fivela para o 
'r ao arção. 

F ANCAiuÈNTE , adv. Com franqueza, lar- 
gue, i, ii>"ndanc5a. V, do Are. I. 5. 

FFv, .t^Ao , o, Js ramos da arvore mais ai- 
tos. Castan. 2. /. 249. virando as raízes da palmei- 
ra para o ar, as franças para baixo, 

* FRANCATRÍPA , s. f. Figura que se move 
maquinalmente por nervos , ou cordas oceultas, 
B. Per. 

FRANCEÁR , v. at. Andar pelas Franças das 
arvores. §. Corta as franças. Fenix da Lusit. 10. 
10G. 

FRANCÉLA , Beir. V. Queijeira, [ Blut. Fo- 
cai. ] 

FRANCELHÍNHO, s. m. dim. de Fraucelho. Ar- 
rues, 1. 20. 

FRANCc.LHO , «, m. Ave de rapina do tama- 
nho de urn pombo , com rabo betado de pardo, 
e branco. 

FRAiNCÈZ, adj. [ Natural , ou pertencente a 
França. ] Mal—: gallico. Coutinho, f, 8. 

FRaNCHÁDO, adj. do Brás. Dividido diago- 
nalmente em duas partes iguáes, da direita pa- 
ra a esquerda. 

* FllANCHINÔTE, s m. ch. Sim. Machado Al- 
jfea, Comedia 1. 56. Dou ao derno o franchiao- 
te , Que tão avessio amorio foi fazer co seu vi- 
xote." 

- AANGISCX^O , ^dj. PTlencentc á Ordem 
de S, FrauciSoo. A.vi.<env-' —• Prelado —. Hist. 
Dom. 3. 4. 5. 

* FRANCISCO, adj. O que fez profissão na re- 
gra de S. Francisco. Relígio .» —. Freire, V. de 
Castro. 3. n. 41. 

FRÀNC 4, adj. Livre: v.g. Cidade, Vi lia x< /an- 
ca. Aberto a todos: v. g. porta —. deu o Jnr- 
í.ao franca passagem ao exercito de Moisés. §. Por. 
to franco - onde há livre entrada, e armazéns pa- 
ra se agasalhar , e recolher a carga de navios, 
que se não ha de veuder un porto , mas que se 
desemuarca para coucertar a embarcação , sem 
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pagar aduana , nem cosfnraagens. Livre de im- 
posições , tributos. " pedem vos que os façáes . 
francos.11 Orien. Af. 2. Ordcn. da Fazenda , c'. 
239. Sislcm. dos Rcgim.t.l. (de Manescal. ) tom. 
I. pag. 147. c tom. 5. j. 663. francos do correta- 
gem. §. Mais francos , os qne gozão de mais di- 
reitos , liberdade. , franquezas. id. 2. f. 356. §. 
Liberal ; v.g. gasnlhdrao com franca hospeda- 
gem. §.. Homem franco; liberal. Nobiliario á Me- 
za franca; pára quem quer vir comer , dê gra- 
ça ; ou nas estalagens por dinheiro, §. Lingua 
franca; 6 pomposta de palavras Francezas, Ita- 
lianas, e Hespanholas, sem variações de nomes, 
e do verbo só os infinitos se usão. Sincero, 
desíUganado , não dissimulado : v. g. animo —. 
§. Liberal ; no fig. são os Médicos müi francos 
em tirar o sangue alheio. Arraes , 1. 20. §. Lar- 
go: t, Naut. F.M. c. 158. '-'com a proa em par- 
tes a leste franco.^ §. "O grande Epicteto o no- 
bre esprito só livre e franco.'''' Sá Mir. Curta 5, 
est. 39. 

FRANCOLÍM , 8. m. Especie de fnisão ; tem 
crista amarella , o corpo salpicado de negro, e 
branco (attagen) : 6 pouco inajmr , que a per- 
diz , e de boa carne. [ fílut. Vocnb. ] 

FRANDULAGE , s. f. Mercadoria de pouco va- 
lor, como bonecros, agulhas, e coisas desia sor- 
te, que véi de Fraudes. 

FRANDÚNO , adj. Homem , que foi a Frán- 
des, e traz de Já as modas, e alfecta não gostar 
das coisas da pátria; e assim os que viajárão, e 
mudárão costumes , trazendo os estranhos. D. 
Francisco Manoel. " vossè vem muito frnndu- 
no." 

FRÂNGA, s. f. Gallinha nova , que inda não 
poi. 

* FRANGALHO, V. Fragnlho. B. Per. 
FRAngXO , s, m. Frango. 
F RANGER , v. at. ant. Quebrar, v.g. — a imu- 

nidade. Ord. Af, 2. 7. art. 4. violar. 
* FRANGÍDO, p. pass. de Frangir. B. Per. 
FRaNGIPÀNAS , adj. Luvas— : preparadas com 

certo perfume, em que há almiscar, e assim pbs 
frangipanos para o cabello ; agua frangipana. 
[ Blut. Vocaib. ] 

FRANGÍVEL, adj. Frágil, quebradiço : v.g, 
o ferro pedres he mm —. Exame ef Artilheiros, 69. 

FRANGO , s. m. O filho da gallinha, que já 
não é pinto . mr ■ ^r^soido , antes de ser gallo. 
§. j rrngo ue *eulo, apartado da mãi , que bus- 
ca r sustento por si. Fordes Ant. 

xKANGÔLHO, s. m. Nas Ilhas da Madeira, e 
outras chamão assim ao rigo quebrado grossei- 
ramente , ou em grí e^oido para se comer, (do 
Castelhano Fratigolio ) 

FRÀNGUE, adj. Europeu, nome que os Mou- 
ros dão aos Francezes , llespanhóes , Portugue- 
zes, Italianos, &,c. Fr^e. 

FF, \N- 
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FRÀNJA , s. f- CadllhoS de linhca , seda , on 
íjo de oiro , ou prata, para gnarnecer. 

; FRANJÁDO, p. pass. de Franjar. cadeira car- 
rnesi franjada de oiro, V. do Are. L, (i. c. 20. 

FRANJA O , s. m. Franja larga : augineutat.de 
Franja. 

FRANJÁR , v. at. Orlar , e guarnecer cora 
franja. 

FRANQUEADO , p. pass. de Franquear. §. Tes- 
soas —: livres de constrangimento de pagar di- 
teitos nos portos, feiras, &c. M. Pinto, c. 218. 

FPvANQUEÁR , v. at. Fazer livre , patente, 
desembaraçado para outrera , para si proprio: 
v, g. franquear o passo , as portas , o caminho. 
Talmeir, P. 2. c. 74. muitos cnvalleiros, que qui- 
zerão franquear a passagem ] i. é, passar por ci- 
la além , a pesar de quem lhes tolhia a passa- 
gem. Palmcir. cit. c. franqueou a ponte com 
morte dos guardadores delia, §, Franquear difji' 
culdades; tirá-las. M.L. §. Franquear o campo, 
no fig. alhanar, aplanar as difficuldades. Eufr. 
2. 2. nos franqueou o caminho da glorias Cron. 
Cist. G. c. 26. §. Franquear os portos; deixar vir, 
ou ir a elles quaesquer navios. §. ü. Tirar direi- 
tos , ou outras restricçoes. Orden. Afons. 2. T. 
59. 51. " vos pedem que os franqueedes (o seu 
Sal , e averes). 11 Daqui , porto franco , escala 
franca ; onde se não paga direito dc entrada. §. 
Franquear o Commercio ; consentir que todos o 
facão, §. Franquear as coitadas ; permittir a en- 
trada , e uso dellas. V. do Are. L. 5. c, 17. §. 
Franquear pontes , c mordes; passar além delles. 

— intrans. larguear , gastar , franquear, co- 
mer, beber, jogar, franquear. Sá Mir, Estrang. 
f. 148. ult. ed. 

FRANQUEZA, s. f. Immnnidade, privilegio, 
licença para entrar , sair , e passar livremente. 
Mdpedo, §. Usava o destas franqueza» , e permis- 
sões com a Nação IJihrca, M. L. G.f 18. Li- 
beralidade INo fallar , e dizer os seus senti- 
mentos , sinceridade. M. Lus. 1. 112. §. O ser 
franco ; livre em quanto á entrada, direitos. 

FRANQUIA, s. f. Liberdade de mercado, ou 
porto franco dc direitos, ou restricçoes, F. M. 
c. 3G, E porque . . . era o tempo desta franquia, 
erão tantos os mercadores, Sc. idem. com liberda- 
de, c franquia per aquelle mez. id. §. Couto, asi- 
lo. §. Entre os Árabes , Franquia 6 a Christaa- 
tlade, e suas terras. " Vem de •—.1' 

FRANQDÍDO, adj. ant. terra franquiãa; arro- 
leaila , reduzida a cultura; não será ta 1 vez fran- 
ca Id^mpóslos ? do Francèz Franchi. Eluc. Supi. 

FRANQUÍSSUUAWÊN' '£, adv. sup. de Franca- 
mente, 

FRaNOUÍSSIMO , sup, de Franco. í{ eu te fa- 
rei franquissima esta via.11 Eneida, IX. 78. 

FRANSÈLHO. V. Frnncdho 
FRANXAl. V. Frou.vel. Elucidar, ^humalma- 

dr&quj de franxal," 
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FRANZIDO , p. pass. de Franzir. §. Olhos — 
müi apertados. Lobo. 

* FRANZIMÈNTO , s, m. Fuga, prega, dobra 
no vestido. "Á maneira de loba sem Jraiizvnen- 
io.11 Regr. da Ord, de S, Tiago, 9. 

FRANZÍNO , adj. Delgado , de pouco corpo : 
v. g. mãos franzinas. Queiroz; o galeão era fran- 
zino, e lhe lançarão hum entrecostado. Amaral ,2. 

FRANZÍR , v. at. Fazer pregas , on rugas en- 
fiando nina linha pela borda dopanuo, e corren- 
do a unha por ella para o ajuntar , e recolher 
em menor espaço, §. Franzir as sobrancelhas ; car- 
regá-las para os olhos, com o que f-ao enruga- 
das na espertadura , e fazem ceuho ou carran- 
ca. Lobo. 

* FR AQUAMÈNTE. Y. jljaca- ate. Barb. Dwc. 
FRAQUEÁR , v. n. Perder o animo, não resis. 

tir com o mesmo esforço. §. Debilitar-sc r Jg. 
fraqueárão as forças. §. Fraquear na tenta ão; 
não resistir. Vieira, fraquear no tra7"-""" . n . fé, 
Ac. 1,1 franqueou a minha constância. 11 yieira, 
Cart. 95. t. 2. 

FRAQUÈIRO, adj. Terra —; leve, delgada, 
de pouca sustância, e fraca. 

* FRAQUEJAR. V, Fraquear. Barb. Dicc. 
* FRAQUÈTE, adj. dim. de Fraco. V. Fraqui» 

nho. B. Per. 
* FRAQUÍSSIMO , superl. de T|'raco, muito fra- 

co. Homens —. Arraes, Inai. 4, 19. Peito —. 
Fr. Thomé de Jes. Trab. 2. 49. Animo —. Ceda, 
Serm. 1. 131. f. 

FRAQUÈZA, s. f. Falta de força: v. g. a fra- 
queza do muro; fraqueza do corpo debilitado; do 
estomago , que não digere bem , ou que sente 
uns como desfallecimentos. Fraqueza da voz ; 
que não é forte , esforçada. §• Do animo , sem- 
vigor, sem ousadia. §. Da vista; que não alcan- 
ça a vpr longe. §. Fraqueza da humanidade; cora 
que caimos em imperfeições, e culpas , não re- 
sistindo ás tentações , ou não vencendo os pai- 
xões. Debilidade de et nstituição. §. Não mos- 
trar fraqueza, na guerra, briga, e onde cumpre 
esforço; nasoccasiões de despender, não mostrar 
pobreza, ou animo illibera». 

FRAQUÍNHO, adj. dim. de Fraco. V. do Are. 
I.2. 

FRÁSCA , e. f, A louça dc meza , ou de cosi- 
nha (que hoje com nome Francês alguns chamão 
bateria de casinha) Púito Per. 2. f. GG. os Mourcs 
levarão a roupa, e frasca da casinha. Diar. d^Ou- 
re.m. f. 603. apparelho de casa, e cosbiha; e f. 
628. trem, bagagem. Azurara , c. 34. 'l os mar.* 
nheiroa cansados em arrumar nas náos tamanha 
multidão de frasca. " Ord. Af. 1. f. 293. Ined. 
II. f. 185. "a frasca dclRei era já enviada para 

•Santarém," id. (. 465. 
FRASCÁGEM, s. f. ant. Frasca. " õ.bestasd^l- 

barda com frescagem (fato.) dc escudeiros." Lo- 
pes, 
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ie.v, Cron. J. J. P. 1. c. 103. (no L. véi frasqüt. 
gem. ) 

FRASCal. V, Fascal. Tned. III. 321. (e antes 
traz fascaes ) ílfrascaes do pão que estava nas ei- 
ras c nos agros. " 

FR.A3GARÍA , s, f. Putaria. Ferreira, Cioso, 
1, sc. 1. "cm tavernas, e etn/mscanas. ^ 

FRASCÁRIO, adj. Azevieiro , dado a mulhe- 
les, putanheiro. Barros, 5. ló./. 319. ALbuq. 

FRASCO, s. m. Vaso de vidro para líquidos, 
e talvez de barro vidrado , da feição dos de vi- 
dro. ó. Duas peças de bronze, entre as quaes se 
ataca a -""a , < 'e íica o molde da obra depra 
ta, que n4 de vasar. (f. d^Ourives) Frasco de 
polvora: .pc ari"1^ 

FRASE , s. f. Qualquer combinação de pala- 
vras , que não fôrma uma sentença , onde não 
eatr- ^rbo nos modos principaes: v.g, cheyo de 
pavoi ; na ão cruel, efera: talvez uma sentença 
breve . 6, ^ • s; vai-te lá-, venha cã; hec 

FPASEÁDO, adj. Discurso fraseado ; em que 
declaramos com frases por adorno, o que se po- 
derá dizer simplesmente numa palavra. 

* FRASEADÒR , adj. O que se explica com pe- 
rifrase, ou circurnloquio. B. Per. 

* FRASEÁR , v. at. Declarar, exprimir com 
perifrase ou circurnloquio o que se pôde dizer 
mais brevemente, ui menos palavras. 

FRASEOLOGfJ , s. f. O modo de compor as 
palavras segundo o uso de cada lingua , princi- 
palmente nas frases mais elegantes , e castiças 
desse idioma. 

FRÁSIS i s. m, Eufr. 3. 2. Veja Frase, e de- 
riv. bem como outros derivados do Grego, onde 
tem seu caracter particular <p, que os Latinos su- 
arem com ph , e não há razão para que não su- 
pramos com o nosso /. A frasis he boa, os ver- 
sos &c. D. F. Manoel, Cnrt. 35, Cent. 2. 

FRÀSQUÁGEM. V. Frascagcrn. 
FRASQUÈIRa , s. f. lixa com repartições, e 

vãos para se levarem frascos de vinho, azeite, 
vinagre, &c. 

* FRASQUÈIRO, ; di. O mesmo que Frascario, 
B. Fetu 

Fp ASOUÈTA , s. f. Quadro de barrinhas de 
ferro, com onzoa, que ^ h.uça sobre o timpa- 
no para assegurar a folha de papel, que se há de 
tirar da Imprensa ; tem borda que cobre toda a 
j arte, que não há de ser impressa , para que se 
não borre, 

FRASQJÍNHO, s. m. dim. de Frasco. 
FRATéRNA, s. f. Dar —; L ó , reprehensão. 

3. Lima , Carta 33. 
FR/TeRNAL, adj. Fraterno, de irmão. Lu- 

cena. "j,aíernalanor.,y 

FRATERNALMENTE, adv. Como irmão , co- 
mo p.aximo: v.g, ixeher —, reprehender —, a- 
jasalhar —, 

Tom. I. 
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FRATERNIDÁDE , s. f. Irmandade. Chagas. 
Cartas de fraternidade. 

FRATÉRNO, adj. V. Fraternal. Caridade—. 
Lucena, f. 415. morte —: Eneida, 4. 5. do ir- 
mão, 

* FRATICEI.LOS , s. m. Herejes que começarão 
na Italia no fim do século 13. e publicarão mui- 
tos erros j forão condemnados por Bonifácio V III. 
Estapo, Ant. 20. 71. 6'. 

FRATRICÍDA , s. c. Que matou seu proprio 
irmão. M. Lus. 

FRATRICÍDIO, s, m. Assassinio de irmão. Viei- 
ra , 4. n. 9. 

FRaTRÍSSAS, s. f. pi. Especie de freiras da 
Ordem de Malta, que vivião em suas casas, 

FRAUDE, s. f. Engano, malícia, falsidade, 
dolo. 

FRÁUBULÈncia , s. f. Uso da fraude, engano. 
FRÁUDULÈNTAMÈNTE, adv. Com fraude: v. 

g. amar —. Carta de Guia. 
FRAUDULENTO, adj. Que falia, ou obra cora 

fraude ; ardiloso. [ Utyss. 8 3. ] Coisa enga- 
nosa: v. g. Lus. IV. 95. hum fraudulento gosto. 

* FRÁUDULôSO, adj. Fraudulento , engana- 
dor, de má fé. Banquete —. EUgiada 1. 

FRAUTA, s. f. Instrumento musico; consta de 
canado, com buracos, nos quaes pondo-se os de- 
dos, e soprando-se por um se varião os sons : a 
frauta doce sopra-se por uma boca como a dos 
assobios, e pifanos; atravessa, ou travessia, so- 
pra-se pelo primeiro buraco do extremo tapado. 
Fern. Mend. Cap. CS. e 69. 

FRAUTÁDO , p. pass. de Frautar. Resende, 
Chron. J. II. Trombeta — ; que dá som agudo 
como de frauta. Vieira, na Tihia , que he hum a 
trombeta frnuiada. Voz frautada. Eufr. 3. 2. 
ãis frautados, quando se magoava : brando , mi- 
moso. 

FRAUTÁR, v. at. Frautar o orgão , ou cra- 
vo; tapar os registos , ou servir-se do ingenho, 
que faz saírem as vozes mais pianas e doces, tra- 
zida a metáfora da frauta doce , ou doçaina; 
também se frauta a rebeca , e outros instrumen- 
tos, fig. Frautar a voz ; pronunciá-la baixa , 
menos forte, e docemente. Frautar.se : fallar 
manso, para se não ouvir müito, Resende. Cron. 
d. II. c. 196. Ç Fallar com voz abemolada , e 
brandamente atíectada. 

IRAuTèiRO s. nr. Frautista. 
FR AUTÍSTA, s. c. Pessoa que toca frauta. 

AZANGUE. V. Parasanga , medida itinera- 
iia Pers. Tenreir~. 

*FRAZ1NÁPTA s r 1 anta semelhante na raiz 
ao lirio, e nas folhas ao loureiro, produz ao pé 
de cada folha hnma flor branca, ou azul. 

FREÀMA , s. m. ar.tiq. Era parte de animal 
em qne os carniceiros fazião a fraude de a in. 
char para avnltar ma." " quel que inchar frea. 

Cccccc ma . / y 
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ma , ou nutrns carnes . . . . -peite, cinqvo sóldos.11 

Postar, de Viseu em 1304. talvez corrédo o ga- 
do , para inchar sangue , qne se não escoa 
bem , e a-postema como diz a Ordençno Filip, No 
Elucidar, art, Frama, se diz , que é prezunto de 
porco; 011 mais bem leitão, on leitoa. 

í RÉCHA , s. f. Haste com farpa lisa, on far- 
pada , cujo extremo opposto se erabebe na cor- 
da do arco para adesparar em caça, ou na guer- 
ra , seta : enrestar ns fréchas ; encará-las para as 
desparar. §. Especie de alavanca , -que serve de 
erguer as pontes levadiças , por meyo das cor- 
das, ou correntes, que á frecha estão atadas. §. 
De frécha ■ adv. direito a algum lugar, ou pes- 
soa , sem se divertir , ou parar : v. g, 0 veio a 
mim de /recáa." H. Naut. t. 1. f. 53. " aonde a 
terra se demandava de frécha. " Barr. 1. í). 4. e 
freq. Couto, 10. 7, C. 

FRECHADA, s. f O golpe da frecha. 
FRECHÁDO, p. pass. de Frechar. 
FRECHÁL, s. m, t. decarpent. A vigota, que se 

põi sobre as paredes, na qual se pregão os bar- 
rotes , e caibros para o teclo da casa, 

FREGHAr , v. at. Ferir com frechada. Vasconc. 
JVoí. " os bogíos, quando os frechão. 11 Fre- 
char o arco ; erabeber frecha na sua corda para 
atirar. Naufr. de Sep. f. 51. f. e 08. e 198. 

FRECHARÍ A, s. f. Multidão de frechas. P. Per, 
2. c. 10. 

FRÉGHÈIRO, s. m. O que usa de arco, e fre- 
chas ua caça, on na guerra. 

* FREGAQ AO, s. f. O mesmo que esfregação. 
Cruz, Recop. de Cir. 83. "Fregações fortes com 
as mãos." 

* FREGaO , s. m. Esfregão. Cará. Dicc. B. 
Per. 

* FREGAR, v.at. Esfregar. Cará. Dicc. B. Per. 
FRÉGUÈZ, s. m. O que pertence a alguma pa- 

rochia se diz fréguez delia • tirada a metaf. de 
quem costuma ir comprar a uma tenda , on lo- 
gc, qne se diz fregnez delia, e da casa. 

FRÉGUÈza, s, f. Mulher que costuma ir com- 
prar, ou vender a certa tenda, ou pessoa. 

FRÉGUEZXA, s. f. Igreja Parochial, §. O uso 
de ir comprar a certa parte. §. As pessoas afre- 
guesadas: v. g. "fazer, ajuntar freguesia," 

FRÈI, s. m. Prenome que se ajunta ao nome 
dos frades: abreviação de Freire. 

FREIÈ1RO, s. m. O que faz freyos. 
FREiGUÈZ. V. Freguez , como se diz agora. 

Orá. Af. 2. /. y. 
FRÊIWA, V, Fleima. O sangue frio, ou estacte 

de quem está sem paixt o. Caminha, Voes, Epigr, 
96. " hora seja com Jretinu , hora com ira." §. 
Freima do estomago, por ancia, angustia, Cron, 
dst. 5, c. 0. Neste sentido opposto ao de Caim- 
«áa, dizem , v. g- "nada lhe dá freima:" pai- 
xão; nada o abála» 
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FREIMATICO. V. Flegmatico. Card. Barh. 
Dicc. B. Per. 

* FRÈIO. V. Freo, 
FREIRA, s. f. Sór, Religiosa professa. 
FREIRÁR, v. at. Receber por Freire de Or- 

dem Militar, "foi quem o freirou.f §. Freirar- 
se: fazer-se freire. M. Eus. 5./, J52. col. 2. 

FREIRÁT1CO , s. m. Homem dado a amores 
com Freiras. 

FREIRE, s. m. Antigamente o mesmo que íVa- 
dc , ou Irmão , titulo usado entre Religiosos; 
hoje são Cavalleiros de Ordens militares , que 
tem alguns dos votos religiosos: v. g, o* Freires 
de Avis, &-c. (do Fraíicez Frcre) - 

FREIRÍA , s, f. antir Convento de.Freires. 
Leão Chron. t. 1. cá. 177i. urdem de Freires. 

FREIRÍCE, s. f. Maneira, diche de Freira; o 
trato, e conversação amorosa com Frei. " 

FREIRÍNHA , s. f. dim. de Freira. Diz-se da 
moça em idade , ou novel no hab:*r , e profis- 
são. Cron, dst, 5. c. 26. 

FREITÁR, v.at, ant. Fazer dar fmito , apro- 
veitar a terra para dar fruetos. Elucidar. 

FRÈIXO, s. m. Arvore sylvestre grande, flo- 
rece antes de se folhar ; e dá flores como uns 
fios divididos a modo de cachos ; o seu fruto é 
a modo de folhelho membranoso , Síc. (fraxinus ) 
§. poet. e íig. Navio. Mal Conq. 9. 5. com os 
freixos rasgar o pégo undoso. 

FREJUÈNTE, part. at. de Fremir. Que freme; 
o mar —. 

FREMÍR , v. neutr. Bramir , fazer grande es- 
trondo com uivos. '■'•freme a leoa Eus. IV. 37. 
" — o uso: 11 Eleg. f. 206. §. Dar grande som. 
C1 o tropel dos cavados — a terra, t. poct. 

FRÊMITO, s. m. p. usado. Grande rumor, es- 
tropido ; v. g. dos cavallos andando , dos seus 
rinchos, &c. de vozeria. Mansinho, f. 188, f. 

* FREMOSO, FREMOSURA, e os mais deriva- 
dos. V. Formoso, Formosura, &c. Cardoz. Dicc, 

FRENESI, s. m. ou [ 1. Fr. Thomc deJcs. Trab. 
41. "Pode tanto mais com elles o gosto do pec- 
cado , e a frenesi dos mãos costumes." V.íVeuc- 
sis. ] 

FRENESI A, s. f. Frenesi. H. Naut. t.l.f.360. 
FRENESÍS , s, n: Deürio c-utiuuo , com fe- 

bre. §. íig. Disparate, capricho cm que alguém 
está teimoso, 

FRENÉTICO, adj. Doente de frenesi. 
FRENTE, s. f. A parte dianteira, v.g. doedi- 

6<do ; do exercito: v. g. marchava na Frente. 
FRÉO , s. m. (àincsjrci/o) Instrumuito de va- 

rias peças de ferro , ou outro metal , algumar 
das quacs entrão na boca do cavallo , e nelle 
prendem as redeas , para o governar, j Tomar 
o cavado o freyO nos dentes : não obedecer ao 
freyo, não dar pelq freyo : c fig. tomar uljuem 
o frcyo nos dentes ; não obedecer ao superior r 

não 
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ío ceder á razão. 6. fig. Coisa que modera, re- 
freva, contém. " o Xeque Ismael... que era hura 
freio ^ naquelle tempo do Turco.1' B.l. 10.2. "o 
parentesco ( dentre elRei e o Imperador ) era 
grande/reyo para não romperem de todo." (por 
causa das Molucas) Couto, 4. 7.1. servem as leis 
de freio de insolencias: Fahula dos Planetas. Ceu- 
ta foi o freio de Mauritania: Agiol. Lusit. aquel- 
la fortaleza não estava como freio, mas como em- 
para de seus habitadores : Freire. §. Largar , ou 
soltar ofreyo: ílg. dar licença, ou liberdade , não 
conter: v, g. largar o freio aos apetites, aos de- 
sejos. F.tsnonc. Arte, f. 78. Freijo : ligamento 
debaixo lingua, que talvez impede ás criau- 
ças o maman, o- S, Ligamento que pren- 
de o prepucio á fava , ou cabeça do membro viril. 

FREQÜÊNCIA , s. f. Repetição de actos , ou 
succ .sus a miúde. Guia de Casados. §. Concur- 
rcnc a dt pessoas. " Lia em aqnella Universida- 
de com mui.a lioiira , e —. " Resende, Vida, c. 
19. concurso de ouvintes, e discípulos. 

FREQUENTAQAO , s. f. Trato, communica- 
çao , conversação freqüente , e repetidas vezes 
com alguém. Freqüentação do Cornmercio : o 
grande trafego, com que corre, vendendo-se , e 
comprando-se nmito. Sitio de Lisboa, J'. 12.^. 0 
fazer alguma co"~a com freqüência. Ãrracs , 6. 
4. '• frequentnção ' eommunhão." 

FREQNENTáD-MVJÈNTE. V. Freqüentemente, 
FREQÜENTADO , adj, Onde concorre múita 

gente, müito navio, muitos animáes: v, g, pra- 
fa , ou jardim freqüentado de homens : emporio, 
porto — {'" mios ; e tia selva de feras freqüenta- 
da. §. Visitada com freqüência: v. g. casa- cor- 
te freqüentada de Príncipes. Lobo. 

FRKQUENTADÒR , s, m. O que vai , ou faz 
freqüentemente: v. g. freqwcuiudor dos templos, 
e dos Sacramentos; dos tbeatros , e assembléyas. 

FREQÜENTAR , v. at. Continuar , ir muitas 
vezes, visitara mifido. conversar com íreqnen- 
cia alguém, alguma casa, lugar, praça , tem- 
plo : c. g. um manceho que freqüentava esta cor- 
tesõa: freqüentar a ( de alguém; as igrejas. §. 
Fazer alguma coisa a i..v'de j v. g. íl freqüentar 
requerimentos com alguém." B. 4. 2. :i. freqüen- 
tar os Saci umentos : chegar .e a elles müiías ve- 
zes. §. Concorrer múitas vezes: v.g. o povo, que 
freqüenta este jardim. 

FREQUENTÀTÍVO , adj. Gram. Verbo — : o 
que declara que a acção significada por elle se 
repete motas vezes : v. g. bebcrricar , sopct*"'- 
mas destes há múi poucos em Portuguez, 

FREQÜENTE, adj. Assiduo , continuo em fa- 
zer alguma coisa : v. g. freqüente na oração, §. 
Repetiu j múitas vezes , amiudado : v.g. freqüen- 
tes ataques. 

FKr.QUENTEMÊUTE, adv. Múitas vezes, re- 
petidas vezes, e a miúdo. 

IRE Sqi 

FREQUENTÍSSIMAMÈNTE , adv. superl. 
Freqüentemente, (ou soa) 

ro ' suPer'* "l® Freqüente. 
_ /"b v- S- queijo — ; peixe frescaíí 

que nao c inteiramente fresco ; mas tem abnuA 
sal, não salgado, nem salpreso. 

FKÈSCAMEN FE , adv. De pouco tempo , dd 
1 * cSCO• 

FRÈSCO s. m. O ar entre frio, e quente: t'. 
g. tomar o fresco. §. Pintar a fresco ; i. é , com 
agua , sobre parede não enxuta (. de Pint. ô. 
Faltar fresco; i. c, palavras deshonesfas: fr. fa- 
nul, §. Logo em fresco: sem perda, ou intervali 
lo de tempo. Couto , freq. V. 5, 8. 3. deixando 
guarmção numa fortaleza. " forão logo em fres* 
co commetter a de Sangaçá." idem. lo. 4. 9 

FRESCO, adj. Não quente , nem frio : v. o-,. 
ar fresco, agua fresca. §. Feito de pouco: v 
queijo fresco. $ Posto de pouco: ti. g. ovos fre

S
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cos. §. Vindo há pouco : cartas , novas frescas. 
§. Peixe fresco, carne —; não salpresa , nemsalJ 
gada. §. Carão fresco; não crestado do Rol; não 
quebrado, ou rugoso com os annos. §. Velho — ' 
verde , rijo , robusto. Ç Gente fresca ; que che- 
ga de novo , que não servio na guerra , ou ba- 
talha. §. Agua fresca ; que vem do poço , ou fon- 
te. §. Tinta fresca ; que ainda não está seca. á. 
Sair fresco d"algum exercido; sem cansaço, nem 
afronta. §. Vento Jresco, favorável , e teso , ao 
contrario do esdaço , que não enfnna as velas. 
Lobo. §. Memória, narração jresca-, viva, receu, 
te, V. do Are. 1. I, 

FRESCOR, s. m. Lusit. Transf. Seg. Cerco de 
Diu: o frescor das flores, 

FRESCÜRA, s. t. A frialdade moderada: v. a, 
das lontes , da sombra ; o viço: v, ç. das dores 
logo que abrem : Arrues ,1,1. das plantas F". 
do Arceb. ]. ,5. da idade: Paiva, c. CR A fres'- 
cura da idade; a flor. Eujr. 4. 1. passa a frescu- 
ra da idade em dois dias. 

FRESQUÈTA, s. f. V. Frasqueta. 
FRÇSQUIDAO, s. f. V, Frescura. B.Clar. c.7S. 

T>ec. 1, 1.2. — da sua ribeira. Couto, 5. 1. 5. 
FRESQUÍNHO, adj. dim. de Fresco. 
FRESQUÍSSIálO , superl.de Fresco. • 
FRESSÚRA, s. f. Forçura, o ligado, coração 

bofe do boi , vaca , porco , e outros animáes' 
que se come; deventre, debulho, F. Mendes c, 
97, diz Fressura. 

ERESSURÈIRA , s. f. Mulher que vende fres. 
snr . [ Blut. Suppl.J 

FRÈSTA , s, f. Aberf ra apertada na pare- 
de para dar inz ; icoue a jaueJla. §. Frcsta nos 
dentes ; vão entre c, são raros', e eufresta- 
dos. 

FRHSTÁDO, adj. do Bras.. Guarnecido de pe- 
ças dispostas como grades, ou gelosias ; o cam- 
po de eivo írestado de cóticas, M. Lus. 

Cccccc 2 « AIFS- 
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* FRESTÍNHA., s. f. dira. de Fresta, peqnena 
í"resta. o. Per. 

» FRETADO , ndj. do Bras. Cortado em san- 
t,or , ou cm aspa de modo que se formem lison- 
jas. Mon. Lusil. 3. 8. 31. Nobiliarch. c. 30. 

fllETADÒR, s. m. O que fretou, ou tomou a 
íseu serviço e uso por certo preço algúa embar- 
Cação , de qualquer porte , c serviço, 9. Freta, 
dor: o corretor, que intervinha nos contratos de 

) Fretamcnto. Sist. dos Regim. t. l,f. 558. 
FRETAMÈNTO , s. m. O acto de fretar. ^.-Car. 

; ta de fretamento: escritura, em que se contém o 
j ajustamento do frete do navio. Caminha de Lib. 
Òrd. A fons. L. 4. 

{ FRETAR, v- at. — uma embarcação; tomá-la 
a ganho por fretamento , e preço para a carre- 
gar, §. Fretar com alguém; n. levar a cargadel- 
le por frete. Cron, J. III. P. 2. c. 54. " se ío- 
jão carregar de mercadorias ( os Capitães ) frc. 
tando com homens ricos.11 

FRÉTE , s. m. O ajuste, que faz o dono, ar- 
jáes, capitão do navio , ou barco, sobre o pre- 
^,0, porque há de levar alguma carga , ou pessoa. 

FRETO , s. m. V. Estreito do mar: v. g. o Fre- 
to Gaditano. 

* FRIA81LIDÁDE, s. f. Propriedade de se que- 
brar, ou dividir em partes. Madeira, Meth. 2, 
2. 3. /. 36. 

FRlACHO, adj. Tibio, froixo. B, P- famll. 
FRIÁGEM, s. f. Cerração do ar, com frio, hu- 

midade, pelos princípios do Inverno. Barros. 
FRIALDÁDE , s. f. O ser frio. §. Humor frio, 

que cahe em alguma parte do corpo. §. O frio: 
a frialdade da rnanhãa. §. Frouxidão , dèleixo, 
inactividade. §. Falta de espirito, deviveza; 
semsaboria, insipideza. V. Frieirão. 

FRIAMENTE, adv.íig. Com pouco fervor, ar- 
dor, pouca actividade, energia, paixão; tíbia, 
frouxamente. Paradamente , desencalmada- 
niente , sem se perturbar, sem se esquentar : v. 
g. amar —; responder — ; haver .se no negocio —; 
poetar —. 

FRIÁVEL, adj. Que se quebra, e faz em miú- 
dos com facilidade: v. g. a folha seca, e torra- 
da , alguns barros, &c. 

FRTCASSÉ, s.m. Guisado de carne picada, ou 
aves em pedaços, fritas em manteiga, 

FRíCCjÃO , s. f. Esfregação , nntura : v. g, 
com Unguento.de azougue , com escova, &c. §. 
O- attrito do corpo , que se move por cima de 
outro , ou por algum meyo , o qual attrito re- 
tarda o movimento, e uas maquinas énecessário 
aumentar a potência , ou foiça movente , para 
que dè o eífeito, que queremos, sem a quebra, 
ou desconto da fricção, que o diminúe. 

FR1ÊIRA , s, f. Inflammação de sangue esta- 
gnado por causa do frio, que depois se faz num 
luJle de aguadilha , ou matéria : de ordinário 
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nascem polas extremidades do corpo pelo i 
verno. 

FRIEIRÃO, adj. Insulso, sem sabor , desen- 
graçado; homem sem energia, engenho , e pa- 
ra pouco. Sá Mir. Fstraug. f. 169. 

* FRIELDÁDE. V. Frialdade. Blut. Vocal. 
FRIELÈIRA, s. f, IVlulher de Friellas perto de 

Lisboa , que vende peixe-polas mas ; costtupão 
andar de botas , e a pé , com celha á cabeça, 
onde trazem o pescado de venda. 

FRIEZA-, s. f. Falta de calor , viveza, ener- 
gia, actividade, iugenho, gosto; tibieza, frou- 
xidão , falta de alvoroço, V. do Are. 1.3, §. Mos- 
trar frieza no comer; i.c, faslio. §. O defeito do 
homem frieirão; sem subiria, sem graça. 

FR1G1DÈIRA , s. f. aso de barro , ou metal, 
pouco fundo , para frigir. — de apanhar pin- 
go: vaso raso, que se põi por baixo dos.»./"idos, 
para recolher a gordura, que reçuma delhs , e 
se derrete. §, Mulher que fmge. B. Lima, Cart, 
" a córva frigideira.11 

FRIGIDÍSSIMO, superl, M3i frio ; t>, dia, 
clima frigidíssimo; tempo —. V. do Aro. 1. ]4. 

FRÍGlDO, adj. Frio^ poet. Camões , Ode 9. 
frígida neve. §. Impotente, frio para o cóito. 

FR1GÍR , v. at. Assar o peixe , ou carne ria 
frigideira, em azeite, ou manteiga fervendo. §. 
Deixai-o Jrigir no seu azeite • < onsumir-se , e rai- 
var com as difficuldades, eoutras coisas que el- 
le mesmo cuida, ou traça para se amoíinar. 

FRÍJA, s. m. Alcunha , que em Lisboa dão ao» 
requerentes, ou procuradores de causas. 

FRÍNCHA, s. f, provincial. Grèt" Fsga. 
FRÍO , s. m. A sensação , que noa causa o ar 

mais que fresco, e a neve , c outros táes corpos 
applicados ao nosso. Tempo, ou atmosfera que 
causa em nós a tal sensação: v. g. com os gran- 
des frios do Inverno; lá vem os frios do Inverno; 
faz frio; a agua congela-se com o frio. §. Sensa- 
ção de frio, com tremor , do que tem maleitas, 
e que acompanha algumas doenças. ( Soa fri-yo) 

FRÍO , adj. Privado do menor calor sensível 
ao tacto : v. g. tenho as mãos frias ; esta agua 6 
fria. §. íig. Sem energi-i , viveza, sal, engenho, 
sabor : v. g. orador Irio ; frio poeta; discurso — ; 
poema —; versos - -. Sá Mir. riamos de coisas 
frias , de alguns , que ogudezas vendem. Se/n 
paixão: v.g. coração frio; de sangue frio. V. do 
Arceb. §. Homem frio : o que sabe encubrir ts 
seus desejos, e appetites , e uao mostra paixão, 
nem alvoroça. B. 3. 5. 7. "tão pacientes, ejnos 
em dcscubrir seus appetites, e necessidades.1 .í. 
o qite não gosta , ou é pouco amigo de mulhe- 
res, enão pode conversá-las carnalmente. 1,1 frio, 
e ligado com uialeíicios." Malhar em ferro frio, 
no lig. trabalhar de balde. §. fig. O sangue trio 
de medo; o frio medo. Mídacn Conq. Ferra frio. 
"morrer a —/" de golpe de espada, lança,&c- 
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Cvn~cs, a frias estocadas morto. Vieira, cinzas 
Jrias; fios mortos. Lobo. §, A fria morte; poet 

tieler frio; i.é, agua, ou vinho frio emagna, 
on neve. Feia fria; i. é, pela manhã umi ce- 
do. B. Lima. §. Frio de condição; desamoravel, 
seco, isento. Êufr. 3. !. desabrido. 

FRIOLÈIRA., s. f. chulo. Ditos, acçSes frias, 
sem sabor, indiscretas; despropósitos, tolices, 
coisas desenxabidas, semsaborias. [ Souz. Peão 
Fid. 3. 3. ] 

* FRIOLENTO. V. Friorcnto. Barb. Dicc. 
FRIONÈIRA. V. Frioleira. 
FRIORÈNTO , adj. Mói sensível ao frio ; fa- 

mil. [ B. Per. ] 
FRISA, s. f. O pello do panno. §. fig. O pan- 

no que tem frisa. Cnvallo de—V. Cavallo, 
§. Frisa da Imprensa. V. Branqueta, 

FP I^ÁDO, p, pass. de Frisar: v. g, patino — . 
Res. Cro>. J. II. f Cabello frisado ; revolto, e 
torcido, qual é o dos pretos. Galuao , Lescr.f. 97. 

PRISÃO , s. m. Cavallo de Frisa grande, c pos- 
sante. "açoita dois frisoes, como elle, bayos." 

F-RISÂR, v. at. Pentear, e retorcer a frisa do 
panno. v. n. Ter semelhança, conformar: v. 
g. este caso frisa com o outro: ser analogo, con- 
forme, as suas disposições frisão com o seu gênio. 
Fort. Rest, Fcyo , Traí. 2. f. 18. f. 

FRÍSO, s. in. «FArquit. A parte, que está en- 
tre o architrave . e a cornija ; a qual varia se- 
gundo as ordens das columnas. 

FRITÁDA, s. f. Coisa guisada em frigideira: 
v, g. fritada de ooos, Ac. — de amor: fatias tor- 
radas com o":j, manteiga , &c. 

FRÍTO , p. pass. de Frigir. 
FRÍVOLAWÈNTE, adv. Com frivolidade- 
FRIVOLIDÁDH , s. f. us. O pouco fundamen- 

to, o nenada de algüa coisa : v. g. das razões, 
discursos, allcgações, &c. 

FRÍVOLO,adj. Vão, inútil, sem fundamen- 
to : v. g. palavras —, Vieira, frivolas alegrias; 
discursos — ; escusas —. M. Lus. por não admit- 
tir coisas tão frivolas. Barreiros, Corogr. 

* FRIZÁDA, s. f. Vestido felpudo coberto de 
pello. Card. Dicc. 

FRizÀNTE , s. m. Moeda antiga, que dizern 
ser o mesmo que Besantc. Elucidar. 

FROCADÚRa , s, f, Ornato, ou remate defro- 
cos, ou cadilhos. Extravag. 4. p./, 111. ». 5. 

FRÓCO, s. m. Cordão coberto de feipa de se- 
da fina desfiada. íig. Fróco de neve; a que fi- 
ca pendurada; ou antes a que cai ramificada sobre 
..8 arvores, e lhes faz como uma felpa de froco. 

* FROIXO, FROIXIDAo, cora os mais deriva- 
dos. V. Frouxo, Frouxidão, Ac. Card, Dicc. 

FROL s. m. V. Flor, como se diz. E o escar- 
céo arrebentava iodo em frol. Feru. Mend. cap. 
61. B. 3. 3. 3. "quebrava o mar em frol, eaca- 
pellava qualquer cousa que achava diante." 

FRO 

* FROL/ÍDA, V. Finrndo. Card. Dicc. 
* FROLECÈR. V. Florecer. B. Per. 
FROLÈNCA. V. Floryes. 
FROUDO. V. Florido. 
f FROLYES, s. m, pl. aat. Florins, moedas. 
I FROLYS , o mesmo. 

* FROLZÍNHA. V, Florzinha, Card. Dicc. Lat- 
na voz Flosculus. 

FRONC^A, s." f. Lenha miúda, franças das ár- 
vores, ou rama. Elucidar. 

FRONCÍL , adj. Lenço — ; especie, ou sorte de 
lençaria antiga. Cron, J. I. P. 1, c. 110. 

FRONDÈNTE, adj, poet. Que tem folhas, ou 
de folha. Camões, a frondente coma das arvores. 
Lus. 9. 57. 

FRONDÍFERO, adj. poet. Que produz, e tem 
folhas. Camões, Canção 18. froudíferas arvores. 
Eneida , VII. 9o. 

FRONDOSO , adj. Folhudo , que tem folhas 
bastas: v. g. arvore —. §. Eneida , VII. 113. os 
frondósos cornos do cervo ; ramosos , grandiosos. 

FRÒNHA , s. f. 0 saco, que iramediatamente 
contém a lãa , ou penna do travesseiro. fig. 0 
corpo , ou o vestido. D. Fr. Man. esta fronha, 
em que anda o melhor espirito. Porta fronha; 
no Minho, porta do páteo , foránea. 

FRÒNTA, s.f. Denuncia, proposta, ou reque- 
rimento: diz o Porteiro das arremataçòes : Fron- 
ia faço que mais não acho, i. é, dou a saber que 
não acho quem lance mais. §. " A fronta, que os 
Corregedores fizerem aos Prelados , para que 
castiguem os Clérigos, que vivem mal." Orden. 
Af 1. 23. 42. " sem mais outra fronta. " i. 6, 
requerimento. Ord. cit. 2. pag. 382. "estormen- 
tos de frontas , e protestaçoes , que algúas pes- 
soas fazem a outras, que lhes frontão, e reque- 
rem que tomem , e recebão algúas cousas." Citi 
Ord. I. pag. 275. §. 10. 

FRONTFABERTO , adj. composto. Cavallo —; 
que tem grande malha branca na testa. Viriato, 
11. 104. 

FRONTAL, s. m. Panno, ou peça de armar ^ 
parte dianteira do Altar. Peça do freyo da 
besta , qne lhe cinge a testa. Parede de —; 
feita de tijolos assentados em grades de páo ; é 
delgada , e de pouca fortaleza, principalmente 
o frontal singelo , c não dobrado. §. Frontal da 
mira, naArtelh. peça de madeira , ou metal, que 
se põi sobre o collo da peça, para a apontar jus- 
tamente, e para cobrir a cabeça do artilheiro. 

FRONTALÉIRA, s. f. Sanefa do cortinado, ou 
a peça com que se atravessa aportada por cima. 

* FRONTALÍNFO, s. o, ditn. de Frontal. Al- 
ma Instr. 3. 2. 5. n. _C. f. .388. 

FRONTÁR , v. at. Fazer fronta , propòr , de- 
nunciar alguma coisa. Npbiliario, f.3l3.y. Fron- 
tar; requerer. Orden. Af. 1. 23. 4. " frontem os 
Corregedores aos Prelados , que castiguem esses 

Cie- 
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fZlerigos- ^ V. Xj, citm T. 53- 13- y)(t.g, 327- 
'• fronlem ( os officiAs da execução ) a Dona ou 

1 Douzella , que nquellas cousas que uietteu dentro 
Cm casa, em que deve ser feita a penhora, que 
•0 ponhÊfo fóra de casa &c. 11 Cit. Ord. Af. 3. 
100. 6. 2, p, 372. 'f e però que lhes/ro?iíe7)2 os 
penhorados ( requeirão).'1 Cit. L. 3, T, 95. ^.13. 
PPg- 359. 

FRONTARÍ A, s. f. Frontispicio , fachada, a 
frente. Couto, 4. 6. 9. mandou assestar artilharia 
na frontaría da Cidade, f. 118. f. c. 1. §. O es- 
paço, terreno fronteiro a outra coisa. " elegeo 
por melhor desembarcação a frontaría de hum 
pai fitar, onde se fazia modo de angra." Barr.2. 
1. 3. Praça do estremo, e na fronteira de ou- 
tro Reino. F. Mendes. §. Terra fronteira a ini- 
migo , ou a outra nação , que tanto vai como 
inimiga. " a frontaría de Cepta." Ined. 1. 161. 
" guerra que obrigasse os Christaos a deixarem 
as frontarias , que tinhão em África. 11 Cro?i. J, 
XII, P, 4. c. 34. Guerra na fronteira. Leão, 
Cr o 11, D. Fern. f. 245. "no tempo destas/ronía- 
rias. " O presidio de uma praça, e o serviço mi- 
liíar nella. sino com que repicavão como em fron- 
taría dc contrários. Eufr. Prol. tinha o povo de 
Marte contínua frontaría contra os Lusitanos. §. 
fig. A primeira face, amostra exterior. Arraes, 
7. G. prornette huma coisa na frontaría, erespmi- 
de com outra na salada. A fronte, tirou-se da 
frontaría da fumaça: defronte donde ella vinha. 
B. 1/8. 8. 

FRENTE, s. f. Testa, ou rosto. UUss. 1. 3. §. 
A [tarte dianteira que entesta com outra: d^qui, 
estar defronte de outro, ou com outro: defrontar, 
estar no lado opposto, com rosto, fronteira, ou 
frontaria para a coisa , que está no outro lado; 
estarjfronteiro. §. Fronte da terra , praya , ou 
costa. Lns. I. 103. huma Cidade que na fronte do 
mar appurecia. §. Face , vanguarda: v.g. da ba- 
ía üm. M. Lusit- 1. 300. tendo na fronte do ar. 
raijal hum rio, que lhe servia dc cava. §. "canta- 
ro que vai muitas vezes á fonte, ou deixa aaza, 
ou a 'fronte.11 prov. TJlis. 1, 1. 

FRONTEIRA, s. f. Confim, limite, estremo, 
raya. §. Capitão da fronteira •, fronteiro, f. M. 
Lusit. §. Mulher , que mora em frontaria. fig. 
"as tentações ücão Jrotiteiras do Ceo." (como o 
fromeiro, que müita por honra e prêmio) Pai- 
va, -S. 1. 101. Expedição contra terra d,:n5- 
mlgps, que ficava na fronteira. Elucidar, "pri- 
vilegio de não irem em üsle, Fossada, Frontei- 
ra, não sendo besteiro, ou garotes, ou não in- 
do com el-Rei." 

fKONTÈIRO , s. tn. capi.ao depraça, que es- 
tá nas rayas, e fronteira inimiga, que vosohcde- 
ção como a Capitão, e verdadeiro Fronteiro. 
rr.rn, c. 100, §. Fronteiro mór; era oCapiíãomór 
dos fronteiros. Ined. l.f. 395. parece que era o 
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de todas as fronteiras do Reino; porque alias r 
diz fronteiro da Beira , da Estremadura Ac. Leão, 
Cron. D- Fernand. f.24G, §. Soldado de presidio 
nas fronteiras. Lobo • Paiva, S. 1. f. 100. jj". 
<l fronteiro^ que está vencendo uma Comraenda." 

FRONTEIRO, adj. Que está defronte de ou- 
tro. Barros : frontèiro ú Ilha. §. Sito nas fron- 
teiras: v. g, praça fronteira. 

FRONTERÍA. V. Frontaria. B, 2. 1. 6. ult. ed. 
FRONTÍNO, adj. Cavallo—; que tem sinal 

branco na testa. Burro frontino, 110 íig. pessoa 
sem pejo , desavergonhada. Vlisipo, /, 31. sem 
decoro. 

FRONTISPÍClO,s.m. Fachada. Macedo: "nos 
frontispicios dos paços.11 r "■ quem Vcspintára ar- 
mado de diamante, no frontispicio diafano do O. 
riente. Galhegos. (S. O frontispicio do livro; a pa- 
gina primeira com o titulo, §. {ent~e os a. uite- 
ctos) 6 dianteira , obra que remata o , orti'm. 

FRÔR , ant. Flor, dizem ^s agora. 
FRORÜO, s. m. ant. "a fusta... com os/ro- 

roes alagou-se. 11 Ined. 11. 560. o arrebentar o 
mar em flor, que acapella o navio ( frorão/flor 
grande cm que o mar rebenta.) 

* FRORECÈR. V, Florecer, Cnrd, Dica 
* FROR1DAWÈNTE. V. Floridamente. Card. 

Dicc. 
* FRORfDO. V. Florido. Card. Dicc. 
FROTA , s. f. Número dc n-vios mercantes 

comboyados por náo , o náos de guerra. §. it. 
muitos navios de guerra. Ord Af. 1./. 322. mais 
que armada. Pinheiro, 2. f. 4C o mar atalhado 
de sorte que nom cuide nossa frota , as as mes- 
mas nossas terras lhe fazerem a guerra. Palm. P. 
2. c. 13G. soavão espantos da grande frota, e mu- 
nições delia, nome de gigantes, e ferocidade dei- 
les. Cafila de navios. Couto, 9. c. 6. 

FRÔUVA, s. f. Ave parecida com apega, tem 
a barriga branca. Arte da Caça, f. 111. f. 

FROUXAMENTE, adr. Sem actividade , sem 
energia, com pouca diligencia , tibiamente , com 
negligencia, por comprimento, e formalidade. 

FROUXÉL , s. m, Pel' inho sutil, e brando, 
mais ainda que a pi "., das aves. F.M. c, 161. 

FROUXELÁDO , adj, Que tem frouxel : v, g. 
azas, o peito, e ventre — das aves, 

FROUXÈZA, s. f. Frouxidão no fig. " a frou- 
xeza da Justiça humana.1' Arraes, 5. 4. 

FROUXIDÂDE, s. f. V. Frouxeza. Fios Sane., 
pag. XCV11I. col. 1. 

FR.OUXID'AO , s. f. O estado das cc'sas, que 
não estão estiradas , retesadas, mas bambas ; v. 
g. as cordas, ou corrcyas , ou redeas não aper- 
tadas; a largura, e mais que folgado dos vesti- 
dos. Varella. em gaia do seu adorno , u que cm 
César notarão frouxidão do vestido. §. fig. írre- 
solução do animo , pouca a ;tividade , faba de 
energia, pouca firmeza, pouco yabr j descuide 
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■ animo remisso. M. Lus. sohre a floxidão dos 
p. incipes dorme o cuidado dos ministros, t, 7. f. 
241. Falta de dilig-encia no trabalho. 

FRÒUXO, adj. ]Não tczo , não estíradó : íj. g. 
corda — ; arco — ; vestido mais que folgado , lar- 
go. (i. Terra — • V. Fraqueira, Avellar. Cronogr. 
Ç. fig. Irresoluto, tibio, negligente, rêmissó no 
que faz , nos negocios , no governo, &c. §. jl 
frouxo: v.-g. foi a consulta a frouxo; com todos 
os votos conformes. Estar aJlux, ou afrouxo 
no jogo ; ter todas as cartas majores , ou tudo 
trunfos, tirada á metaf. do fluxo , ou enchente 
da maré. 

FRUGTÍFERO, adj, Que d cá fruto : v. g. arvo- 
re —campo — jírrais, 4. 15, 

FRUCTIFIGÁDO, p, pass. de Fructiílcar. Que 
já tem fruto, caída a flor. aas larangeiras estão 
já fruciíjicadas." 

FRUGTtFíCAR , v. at. Dar fruto u a planta 
fructificarn, " B. Gram. pag. 272. Dec. 1. 1. 2. 
"terra azada pára fructijicar todalas sementes, 
e plantas de proveito. " " Tudo igual fructijica , 
igual florece. ^ Uliss. 1. 84. §. Arraes, 1. 1. fig. 
Produzir qualquer planta. Leão, Cron. J. I. c. 
98. terra grossa para fructificar todas as plantas. 

fig. do animo , ou alma : dar de si obras do 
entendimento , ou da vontade. Lucena,f. 525. 
que com sua virtude fruetifiquem as almas: fazer 
fruto moral, Lucena,f. 53. col. 2. com seu santo 
zelo fructificoii muito naquella terra : Fios Sanct. 
pag. LXXVII, fructincar, não fruto da carne, 
senão do espirito, aquelle que mais trabalhar , e 
fructificar . '".cor prêmio receberá, pag. CLII 
doutrina aq.plicada a fructiílcar na RepubK Vlisi- 
po, f. 8. " jructificassem em louvor de Deus. " B. 
2. 5. II, ( cepas catholicas, ou gentios conver- 
sos) " qual historia será esta para fructificar em 
proveito proprio, e comam.1' id. 3. Frol. 

FRUGTIFIGATÍVO, adj. Que dá fruto, ou faz 
fructificar. virtude —. Paiva, Serm. 1. /. 205. f. 

FRÜCTO, b. m. V. Fruto. 
FRUCTUÔSAMÈNTE, adv. Com fruto , provei- 

to , utilidade ; v. g. negociar , prégar , estudar 
—; as terras fruetuoça mente rateadas. 

FRUGTUÔSO, adj. Que dá frutos. Terra fru- 
ctuosa. que ainda que Ormuz fosse esíeril " per 
artificio elle esperava de a fazer mais fruetnosa, 
que todo o seu Magostão.'1'' B. 2. 2. 2. Arte fru- 
ctuosa; proveitosa (a Comedia Antiga). Ulissi- 
po, Prol. " o que he proveitoso , e fruetuoso." 
Cathec. Dom. 634. Que concorre para dar frn- 
ios : v, g■ " ventos, e chuvas fruetuosasf Ar- 
rues, 9. 11. fig. Útil, proveitoso : empregos, 
officios —. Arrues, 8. 14. " vida aprazível ; e 
fruluosa. " oração —; Fios Sanct. V. de S. Tho- 
más: vergonha —. B. Gram. f. 270. 

FRUGÁL, adj. Moderado nadespeza, parco: 
g. mesa —, homem —; sem luxo. 
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FRUGALIDADE , s.f. Oser frngal: v.g. afru- 
gàlidade da mesa, nas despezas, alfai/as , moveis, 
Ac. a parcimônia é mais estreita que a —. , 

FRUGalíSSIMO , superl. de Frugal. 
FRUGALMÈNTE, adv. Com frugalidade: v.g, 

viver —; passar —; tratar-se — . 
FRUGICÁDO. V. Forgicado. Eufr. 3. 2. Pou- 

co corrente, e fácil: estilo frugicado, 
* FRUGIFERO , adj. Abundante de fruetos, 

epitheto que os Poetas dão ordinariamente a Ce- 
ies por ser a Deosa , a quem sc atribuía o cres- 
cerem as cearas. 

FRUGÍVORO, adj, Que come, e se nutre de 
frutas. Animáes aves •—,• e não carniceiras, 
ou carnívoras. 

FRUIÇÃO , s. f, O acto de gozar, desfrutar; 
logro, posse, gozo. Vieira. — de todos os bens. 

FRUÍR , v. n. Gozar, desfrutar. Cunha, Hist, 
dos B. de Braga, t. 2. f. 277. 

FRUITA , s. f. Y. Fruta. Sousa ,freq, e F, Mend, 
freq. filicta. 

fruitegAr ") , , , , 
fruitenegAR J v' a an — as heirdades; 

cultivá-las, plantá-lasd1arvoresde fruto. Loc. ant, 
FRUITÍVO, adj. Que causa goso. §. Que con- 

siste cm desfruitar : v. g. o direito jruitivo; da- 
qnelle a quem pertence o uso fruto : amor —; 
que goza. 

FKúlTO, V, Fruto, B.Gramm. ofrúito do vicio, 
FRÚACHO , s. m. mais Portuguez que Frun. 

culo ,que 6 mais escolar, e pedautesco. Recopil. 
da Cirurg. 

FRÚNCULO , s. m. Especíe de apostemazinho j 
ou espinha carnal , ou ileimao pontiagudo com 
inflanimação, e dor, 

* FftüSSERIA , s. f. Parte diminuta de ouro 
ou prata em grão, que se acha nos rios, ou nas 
minas. Albuq. Com. 3. 18. 

FRUSTRA D AMÈiN TE , adv. De balde. 
FRUSTRADO, p. pass. dc Frustar-se. Ficar 

frustrado ; o que não saiu com a sua perteiqAo, 
que não conseguio o que negociava , esperava. 
F. do Arceb. 2. c. 27. — das esperanças : Leão, 
Cron. 1. page 7. 

FRUSTRadÒR, s. m. O que frustra e balda al- 
guma empresa. 

FRUSTRÀNEAMÈNTe, adv. Em balde. 
FRUSTRÀNEO , adj. Baldado , inútil, sem eíTeí- 

to ; v. g. diligencias —; disputa —frustraneas 
forrío as outras sciências. 

FRUSTRÁR , v at. Não responder a alguém 
com o que lhe deviamor , ou esperava de nós, 
por promessa, ibngaçao; baldar : v. g. "a 
vigilância dos Turcos nos frustou oeffeito." Frei' 
re. — as esperanças. §, — se : ficar sem o suc- 
cesso, êxito, effcito, que se esperava; não suc- 
ceder: v. g. frustrárão-se os meus trabalhos , e di- 
ligencias ; o meu amor; frustrou-se a eleição. 

t P US- 
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FRUSTRATÓRIO, adj. Vão , inútil, frnstraneo. 
Orrfcn. L. 4. SO. §, 1, seria frostratorío o Iene- 

Jicio do quem emprestasse , e pedisse logo a satis- 
Jafão da coisa emprestada. 

FRÚTA , s. f. Os frutos das arvores, pomos, 
abruuhos, e todos os que tem caroço , ou pevl- 
dc ; v. g. limões, laranjas. Fruta nova: espe- 
cíe de aíbricoque. 

FKVTÁK.V'Desfruiiar. Colher os frutos. Eluc. 
FRUTEIRA, s. f, Mulher que vende fruta. 
FRUTEIRO , s, tn. Homem que vende fruta. 
Prato , ou vaso de levar fruta á meza. 
♦FRUTEX, s. m. O mesmo que Frutice. a Fru' 

iex he o que não chega a grandeza de arvore, e 
na estatura he similhaute a muitas hervas , mas 
não morre, nem sesecca como a herva.11 Costa , 
Georg, 2. 

FRÜTICE, s. m. Planta menor que o arbusto. 
'Tclles, Cron. da Comp. 2. f. 34. col. 2. zimhros, 
tojos , e outros frutices silvestres. 

FRUT1FICÁDO , p. pass. de Frutiflcar. V. Fru- 
ctificado. 

FRUTIFICAr. V.Fructificar, "adouirina mais 
applicada a frutficnr na Repub. " Ulis. Com. 
Prol. "a falsa lei de Mafamede, que assim fru- 
tificou por nossos peccados." Couto, 4. 10. 4. B. 
Grum. f. 272. 

FRUTO , s, m. O produeto do vegetal , que 
sabe da llor , e se diz das arvores , das searas, 
&c. §. fig. Frutos civis: o que se tira docommer- 
cio, doaluguer de casas, juro do dinheiro, qual- 
quer mecânica , officio, ou industria, de que se 

ive. §. Filhos: v.g. foi fruto primeiro destema- 
trimonio. §. tig. O fruto dos estudos; i. é, o me- 
lhoramento do entendimento , o que se adquire 
em razão daslcttras. Fruito devido. B.Gram, 
/• 272. 

FRUTUÔSO, V. Fruduoso. B. Gram, f. 270. 
FRÜXO. V. Frouxo, §. Fruxo de riso ; risada 

longa sem interrupção. Diarrhca. Resende, 
Croti. J. II, c, 200. 

FU AO. V. Fulano. Eufr, 5. 10. 
* FüCAMÈNa , s. f. Arvore do Brazil , cujas 

folhas são do tamanho de um palmo de media- 
na largura, e crespas á similhança do cajueiro; 
por outro nosme também Quirato. Blut. Suppl. 

* FUÇARO , s. m. fig. Homem extremojueiite 
rico , superabundante em cabedaes. Os Hespa- 
nhóes dizem Fuçar. Paiva, Sc. ri. 2. 500. " ''or 
mais rico , e mais abastado , que todos os fuça- 
ros do mundo." 

FUC1NHÈIRA , c dej 7. V. Kmheiva, Foci- 
nho, Ac. 

* FOCO , s. m- Herva semelhante a alface de 
que se faz tinta para tingir pannos. Costa, Georg, 
4, Arrebique, postura, cor artificial com que as 
mulheres tingem o rosto. Mente Oliv. Expl. f. 17. 
DisfafC' , dissimulação, engano. Costa, Georg. 4. 
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FUÊÍRO, s. m. Um dos páos fincados ao Jo, 
go da borda do leito do carro, para emparare ar 
a carga , que vai dentro. 

FÚGA , s. f. Fugida. M. Lus. Eneida, XII. 
G3. §. Sospeüo de Juga ; i. é, que fugirá leve- 
mente , como capa cm colo, ou que não tem as- 
sento , ou tem poucos bens. §. Fuga , na Mus. 
periodo harmônico rápido , que parece expressar 
fugida, ou quando diíícrentes vozes se seguem, 
repetindo o que a primeira voz cantou. Fugi- 
da : fig. fazendo fuga dos vícios para as virtudes. 
ó. Fuga de casas : muitos .aposentos com portas 
seguidas umas ás outras interiormente em linha 
recta. §. O vão, e espaço, que se dá p-^ra nelle 
andar , ou se mover alguma máquina, o jicior 
he , que os pannos dos muros não tem a fuga ne- 
cessaria, para o repuxo da artelharia. TJisc. Apo~ 
log. J. 124. ou a parte do edifício , contra a qual 
as outras restribão , e forcejão de sorte , que cai- 
rião se ella as não sostíves^a. Entre fnndmo- 
res, fuga, o oculo , ou buraco no rodete do fol- 
le , por onde elle toma vento , e está tapada a 
fuga com uma chapeleta desola , para que o ven- 
to não torne a sair, quando se fecha o 

FUGÁCF, adj. Que foge rapidamente. Camões: 
« fugace lebre. Lus. IX. 63. §. Os fugaces antios y 
as fugaces horas; rápidos, fugMvos. 

FUGACIDADE, s. f. O fugir apressado : v. g. 
a fugacidade da vida. Chagas — dos dias; — 
dos gostos, e prazeres da vida, Ac, 

* FUGÁES , ou FUG ALI .T s. f. plur. Festas 
que celcbravão os F "manos e. memória da li- 
berdade de Roma pela expulsão Tarquinio 
Soberbo , celebravão-se no mez de Fevereiro. 
Blut. Suppl. 

FUGalAÇA , s. f. A corda , que se larga ao 
touro preso, ou a baleja barpoada, para corre- 
rem , e cançarem esbraveando-se , e não mette- 
rem a pique o barco empuxando , ou barafustan- 
do. " lhe forão áíinio filgalafa (a um monstro 
marinho preso num laço)." Couto, G. 10. 20. §. 
O termo, ou tempo, que se dá, para dentro del- 
le se fazer alguma coisa. Vmío, 6./. 235. 

* FUGARÈIRO. V Fogareiro. Card. Dicc. 
* FUGARÉO. V. Fogarco. Card. Dicc. 
FUGÁZ, adj, Fugace. M. Conq. 12. 22. quasi 

da alma fugaz desempnrada: fugazes pés. Mansi- 
nho ,85. f. fugaz lebre; cavallo , Ac. 

FUGÈNTF,, p. pres. de Fugir. Pintado em fi- 
gura , ou acção de Fugir, t do Brasão, " o por- 
co montez deve estar Jugente,TSobiliai zh. 

FUGUAO, adj. Escravo—; fujão, costumado 
a íugir ao senhor. Paiva, Serm. l.f G>:L 

FUGÍDA , s. f. O acto de fugir em quanto se 
faz, ou depois. §. Porem fugida: afugeu.ar. Viei- 
ra : "pòs em fugida os^M^;?2^gor•1, Metíidos cmjn' 
gida; B. 2. 5. 10. emetter eu. fugida; por .m fu- 
gida: id. 2, 2, 1, e 3. 2. 2. ^ 



FUL 

fUGlDÍC^O, aáj. Desertor. Ferreira, Cioso, f. 
13fugiúiço das galés. Couto, ]0. ] 0. 8. 

FUGIDÍO, adj. O mesmo que Fugidiço. Cas- 
tan. 3./. 65. "marinheiro fugidio.'1'' 

FUGIDO, p. pass. de Fugir. Fugitivo: de que 
se foge. eu sou de ti fugida, passiv. Ferr. Fg l. 8. 

FUGÍR, v. at. Correr, c apartar-se de algum 
mal, perigo, ou coisa que o pôde fazer. §. Evi- 
tar-se, salvar-se, escapar. Barr. 3. /. 214. $. fu- 
gindo de tantos ■perigos , não pode fugir íiquelle 
da morte , que lhe estava limitada na Jaua. quem 
fugirá futuros males. Naufr. de Sep. f 86. Feir. 
Egl. 8. f. 108. "a que o foge (aoLeão)." 11 fo- 
ge o cobirde dos perigos; o avaro foge as oeca- 
siões de gastar." Vas". Sitio, pag. 30. ult. ed. 
Esquivar, evitar, "os homens joge, foge a luz, 
e o dia." Ferr. Castro, f. 126. §. Fugir á vista: 
ser tão peqm:;o, que se não divisa. 9. Fugir de 
alguma co,sn; evitar fazè-la. " os Castelhanos fo- 
gem de a escrever," B. Per. Ortogr. (1. Fugir o 
corpo , ou com o corpo ao golpe. §. fig. Foge o 
tempo • j. 6, })asía rapidamente : cuidar que lhe 
foge o tempo, dizemos do apressnrado , que quer 
tomar o tempo muito de traz , e fazer as coisas 
mais cedo do que convém , temendo que lhe fal- 
te depois. Lobo. §. Fug ir o pé; escorregar. §. Fu- 
gir a terra debaixo dos pés; não poder soster-se, 
e cair, diz-se do que fica atordoado, que pare- 
ce não sentir onde | Òi os pés. §. Fugir a voz: fa- 
zer fuga na Musica. §■ Fugir-se. " com que se 
Jogs, e não se acaLa a vida. " Cam. Sext. 1. §. 
Este verbo é irregular, per que muda o u em o ; 
v. g. Fuge, . uge no Imperai. Lus. II. 61. hoje 
dizem Foge, no lndic. e Imperat. elle foge, fóge- 
tu. Também muda o g cm j antes do a, c do o; 
"U fujo, fuja elle, &c. 

* FUGíTIVARIO , s. m. O que tinha o cargo 
entre os Romanos procurar , e reduzir os servos 
fugidos. Bem, Floresf. 1. 4. 24. §, 1. 

FUGITÍ VO , adj. Que liigio : r. g. "escraro—." 
Que foge, ou passa rapadímente, fugaz: v.g. 

os fugitivos anncs ; esperanças —. Cam. Out. 7. 
est. 32. §. Rio fugitivo Galhegos, 4. 60. $. Ra- 
zões —; que delongão o processo, que de Direi- 
to não pode embargá-lo. Ord. xij. 3. f. 192. 

* FUGUÈ1RA. V. Fogueira. Card. Dicc. 
FUjXü. V, Fugido. Escravo —. . 
FUÍNHA , s. f. Especie demarta , ou raposa pe- 

q iena múi daninlia , que mata galinhas , e pombos. 
FUINHO , s. m. .Ave, que anda pela lenha, e 

irvores p stando-se de moscas. ( Certhia) 
FOLA, s, f.' Empola. §. Entre os Canarins de 

Goa , dor. §. Fula fula: i)rtssa dc gente, apeno. 
(de Fo«/e; Francèz.) §. Liqnor forte espirituo- 
so, usado na Asia. Cam. nu Carla 3, da índia. 

FULANA , FULaNO : usamos destas palavras, 
quando queremos rallar de uma pessoa , sem a 
dar a conhecer : v. g. disse-me uni fulano j uma 

Tom. 1. 
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fulana cujo nenw me esqueceu : " Donde parece 
descorlezia escrever em petições, nem em parte 
alguma , diz Fulano. que hum Fulano , poique 
aquelle hum he fazer o outro muito baixo e vil." 
Leilão d^Bndrada, BialfiS. p. 549. 

FULGENTE, part. at. (doLatino/ufgct/s) poct- 
Que luz como o fuzil , ou clarão , que precede 
ao trovão. Naufr. de Sep. o resplandor fulgente: 
/; 109. a lamina fulgènte da espada. " jul^ente e 
armado Mavorte." Lus. VI. ãe. " estríllas — 
id. X. 88. 

FULGENTÍSSIMO , snperl. de Fulgente. Jr- 
raes, 1. 10. Sol —. 

FÜLGIDO, adj; poet. V. Fulgente. 
FULGÔR, s. m. O resplandor, e brilho de al- 

gum corpo; poef. o — do Sol. Eneida, 111. J32. 
— rosado: c VIII. 104. na fabi ica dos raios pa~ 
ra Jove misturavão os fulgorcs terrijicos ; i. é, o 
clarão que precede ao trovão, é. fig. O — dos 
olhos. 

FULGÜRA , s. f, ant. Folgança , fólga. Ord, 
Jf. 1. f. 285. 

FULGUKADO, p. pass. Ferido do rayo : fig. 
deslumbrado do clarão muito forte da luz. 

FULGURÀNTE, p. pres. (do Lat. Fnlgurans) 
Fulguroso. a espada—. [ Diniz , Od. a J. F. Vi* 
eira] o rayo —; o escudo —. 

FULGUKÁR , v. at. Abrir clarão, que prece- 
de o rayo, lançar coriscos, ourayos. fig. Bri- 
lhar uiúito , lançar espadanas de fogo. Faria e 
Sousa. Eneida, IX. 6. "com os vestidos borda- 
dos futurando." ufulguraudo nas armas de Da- 
noso. " Vliss. 8. 65. 

* FULGURTCRINÀNTE, adj. poet. Que fulgura 
luz dos cabellos. França —. üarção, Eithur. 1. 

FULGUROSO , adj. Que fulgura, Elrgiada, f, 
239. y. re soturno, perverso, e fulgorôso. 

FULHÈ1RA, s. f. Trapaça no jogo. 
FULHÈIRO, adj, Trapaceiro no jogo , o que 

amassa cartas, ou finca dados, ou faz nandilhas 
* FULÍA. V. Folia. Trim. e Honra 4. ]] 
* FUL1ÂR. V. Foliar. Vrim. e Honra' 4. *11. 
» FULIÈNSE, adj. Pertencente a Ordem'de S. 

Bernardo dos reformados de Santa Maria Fui ien- 
se em França, e Italia. Congrefação —• Bem. 
Florcst. 1. 1. 5. 7. é. 18. 

FULIGEM, s. f. A borra negra , que o fumo 
deixa assentada nas chaminés , e panellas, vul- 
garmente ferrugem , ou feluge. §. Entre os Mé- 
dicos , é vapor , que de escrcmenfos adustos se 
levanta á cabev t para nuUb os cabellos. 

FULIGINOSO -Ij. Denegrido com felugem, 
Vieirn; "entre estea grandçs vasos fuli^inosos, e 
tisnados.11 

FULLÁmE, s. m. antiq, "Saberão se ha hi ar- 
mas de corpos d'homens, outrtios, ou engenhos, 
e /u/ínínc delles." Orden, ylfons, 1. 27. J2. Será 
abuuüaucin , do Inglez fullP ou aptllam» uto ; i, 
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í-, os aparelhos para os trons, e engenhos pode. 
rcm jogar, e laborar? 

FÚLLO. V. Fulo. "■ o fullo Samfi11 ( o fulo Sa- 
innei : Scune abreviai, em Inglez tle Samuel.) 
Garção, Odes. 

* FULMINAQ^O > s. m. Denunciarão da excõ- 
mu- hão 011 anathema. 

FULMINADO , p. pass. de Fulminar, osazinhos 
fulninados. " Eneida, X77. 163. " arvores dos 
rajos fiihnimdas. ^ Uliss. IV. 9. 9. fig- Propos- 
to, edísputado; ü.p-. Libello — em 22. dias. Ined. 
U. f. 48. 

FULMINadÒR , s. m. O que fulmina , lança 
rayos. 

FULMINANTE, p. pres, de Fulminar. íl relaiti' 
pagos ao mwndo fulminantes.'''' Lus.VI. 78. Ful- 
rninador, íig. a espada com que assististes fulmi- 
nante no lado de vosso successor. Vieira, 4. n. 141. 
Oque faz rayos. Iiisul.5. 11. §. Que imita orayo. 
M, Conq, 10. 124. bala o fazem depeça fulminan- 
te: a espada fulminante. Galhegos, 2. 60. [ La«- 
fn fulminante. Tiiniz, Od. ao Marq, de Pombal.^ 

Legião —. V. Legião. §. Ouro fulminante : 
preparação de ouro na Química, a qual exposta 
ao calor rebenta com grande estrondo, e estam- 
pido, e faz o seu eíleito para baixo, e contra o 
fundo da colher de ferro , em que de ordinário 
'se põe ao lume. §. Barris fulminantes ; t. de Bom- 
beiros; são barris cheyos de artifícios de fogo, 
que se arrojão aos inimigos para os expulsar dos 
alojamentos. Exame de Bomb. p. 369. 

FULMINAR, v. n. Lançar rayos. entenebrecè- 
i em.se as estrellas, relampadejar o Ceo, fulminar 
o ar, trovoarem as nuvens. Paiva, S. I. por mais 
tempestades que fulmine o Ceo. V. do Jrb. 1. 14. 
Fum rnyo furihundo que doluzente polo //íc fulmi- 
na. Eneida, VII. 179. §. íig. Raios fulmina de 
Vulcauo ; Insul. ( fallando da artelbaria no sent. 
activo) Mil golpes fulmina; i. c, dd com força, 
como a que orayo itraz. [ " Com tremendo fragor 
cem b.isiliscos fulminão mil coriscos. " Diniz , 
Od. a D. P. de Lima.] Galheg. 2. 121., e 165. 
fulminando mortes, [ Diniz, Od. a D. P. de Li- 
ma. Mil mortes fulminando, j " O continuo jul- 
minár da artelharia.11 Cro«. J. 111. P.4. c. 102. 

fig. 11 fulminando braveza, e ameaça," V, do 
jirc. 3. 15. Fulminar nadas; dar grandes gol- 
pes, empregar muita força em corpo fraco, que 
c como nada. D. Fr, de Port. dar grandes ' enas 
a miseráveis. Fulminar anathema contra al- 
guém ; esconuingar ; j Iminarsc iça ;dó-la. Viei- 
ra: sentença fnlminad , por T . *'oc conserva- 
dores (das Ordens Militar.j) fuhninavão inhibi- 
iorias, e excomunhões." V. do Are. 3. c.8. Ful- 
minar processo; autuar, processar. Auf. de Lis- 
boa, E assim fulminar a prisão dcl-Rei ; ma- 
quinar. P. Per. L. l.f. 104. Vieira, Cart. 2. V. 
f. 323- lisgraça que me consta se fulminou por or- 
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dens secretas. Fazer estrago: v, g. a artclhi "j 
fulminou o inimigo. §, Castigar com r .gor. n- 
tas vezes havia de ter o Sol de Justiça fulminado 
com seus raios as rebeldias das nossos ingrntidÕes. 
Vieira. <}. Fulminar castigo, ameaças, &c. 

FULMÍNEO, adj. poet. Que tem o brilho, ea 
força do rayo, para fazer os mesmos estragas. 
fig. M. Conq. 12. 63. a dextra armada de fulmi- 
nea lança. Eneida, JX. 195. o fulmíneo Mnes- 
tco: azas ■— de Cupido. 

FULMINÒSO , adj. Que respeita ao furminar. 
Naufr. deSep. f. 53. f. com — industria ( falia do 
que quiz imitar os trovões, e rayos deJupiter). 

FÚLO , adj. Diz-se do preto , e do mi. ito,que 
não tem a sua còr bem fix , mas tirante a ama- 
rello , ou pallido, Bai ros, 1. 4. 3. homens fulos 
f.G6. col.2. íiofuloSame:'>'1 Garção, Odes, i. é, 
o fulo Samuel , nome abreviado Lingua In- 
gleza em Snm, a que o Poeta deu desmencia era 
Same jior amor do rithino. 

* FULÜGEM. V. Fuligem. B. Per, 
* FULV1DO, adj, O mesmo que Fulvo. Leão 

—. Naufr. de Sep, 13, f. 159. f. 
FÚLVO , adj. Còr ent e roixo , e amarcllo, ou 

amarello tostado, comr a dos veados ordinaria- 
mente. Vasconc. Not. " nacem os índios huns al- 
vissimos , outros mais baços, outros /u/cos." §. 
Còr dourada : v. g. o fulvo Leão, Sc. "o fulco 
ouro." Lus. X, 3. 

* FULÜZ , s. rn, Moe- oe cobre pequena sem 
cunho, nem sarrilha , .u e. re os Árabes n.eio 
real, de modo qne u.. vintém "m quarenta fu- 
luzes. Vestig. da Ling. Arahica. 

FUMÁÇA , s. f. ü fumo, que sai do fogo. §, 
Vapòr de licor forte, que vai á cabeça, e tolda 
ojujzo, §. íig. Fumos de vaidade, §. Fiu.uo que ér 
faz com papel, ou lâ a quem teve desmuyo , &,c. 

FUMÁDA, s. f. Fumo feito para sinal dereba- 
te, e appeliido ao longe J-ied. II. f. 693. anda» 
vão fazendo suas fumac s: para convocar socor- 
ro dos vizinhos. 

f FUMADEGO , s, m. antiq, 
l FUMÁGEM, s. f. ar ' ^ Pensão que odireito 

Senhorio recebia cc todas as casas de seus vas- 
sallos, ou colonos pela faculdade, ou direito de 
habitarem. Elucidar. 

FUMÁNTE, p. at. de Fumar. Eneida, XII. CO. 
o fumante suor. bramou, gemeu o cárcere fuman- 
te. iW. Conq. 2. 8. §. Espirito de nitro fumam:; 
que está fumeando na rede-na, e se inflama com 
óleo de cravo , &c. 

FUMÁR, v. n. Fumegar. §. fig. Arraes, 4.2/. 
' jumar blasfêmias pela boca. " " O cavallo 
brioso pelas ventas sopra, e Juma. " Mau inho: 
f, 57. f. §. no íig. ler múit' raiva, i a. §.Con- 
sumir,, efazer em fumo, que desapparece, dissi- 
pa: v. g. a fazenda, no sent. activo, "já fomou 
tudo," 
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TTMARÁDA , s. . Muito fumo. íig. OrgU- 

1L sa jiresunção, e Taitiarle. Vieira. " sobem as 
fui. 'edas ao alto. " P. Ribeiro ,• Rei. 1." §, 3G. 

FUMARIA, s. f. ílcrva, fumo da terra. 
* FUM AÇO , s. m. Fumaça, fumo de vaidade. 

"Costumao /wmrteos descompor sentidos. 11 Suc- 
Cess. Milit. 2[). 

FUMEÁR. V. Fumegar, Viriato Trágico. 
FUMEGÁR , v. n. Deitar fumo , fazer fumo. 

suspirava Ulisses por ver fumegar as chaminés da 
sua pátria. Macedo , Domin, §. Elevar-se como 
fumo. Caiwo: humores que fumegando d cabeia, 
Ã-c. Eneida, XI. 221. " vio com o pó negro o 
campo fumegand.).^ §. Descobrir-se por indícios, 
e leves mostras. Paiva , Cas. 11. não se podem en- 
cobrir sem fumegarei as affeiçues, e costumes, 

FUMÈIRO, s, m. O vão da chaminé por onde 
se encaminha o fumo para sair ; nelle se põi a 
curar carr , peixes, &c. Carne de fumeiro $ i. 
é, curada ao fumeiro. 

FUAlfFERO, adj. Que lança fumo : v. g, íl a 
fu mi fera tea." Eneida, IX. 19. 

FUJVIIGÁR , v. at. auticj. Fazer fogo. " Serão 
obrigados a viver nas ditas casas , e ás fomiga- 
rão. " Elucidar. 

FÚMO , s. m. A hnmidade , e outras parles 
oleosas, e het. rogeneas, que o fogo desenvolve, 
c faz subir ao ar ^m corpo mais ou menos denso. 
§. O vapor denso , que se exhaia í v. g. do vi- 
nho, do esterco . 6. fg. Vaidade , presunção. 
Sn Mir. " Dos fusnn quelloutro, e opinião." 
Ferreira. 2. f. Í8 ''/«» o de vaidade." lies. Vi- 
da,/. " — Iclos da tei.a nos fumos , e appa- 
rçr.eias dos seus faustos." V. do Are. 3. 14 Tor- 
nar em fumo , fig. tornarem nada. Eneida , IX. 75. 
"o vento todos ( os recados ) em fumo torna em 
hum momento." §. Tecido de seda preta , crua, 
que se traz por luto; é múi raro. §.Fumo dater- 
ra; herva molarinha ( capnos).§. Carne de fumo-, 
chacinada, curada ^imeiro. F. M. c, 97. 

FUMOSIDÁDE, s. f. rumos, vapores. Fumosi- 
dades que vão ao celebro. Ined. //• 466, • 

* FUMOSÍNHO, s. m. dim. de Fumo. íig. Fu- 
mosiidio de vaidade. K^alv. Semi. 3. 90. 

FUMÒSO, adj, Que lança fumo, e vapòr con- 
densado. "terra huinida con» as aguas, e quen- 
te do Sol, que cria grandes arvoredos , com que 
ella fica omi famosa de tão grossos vapores. " B. 
8, 5. i, (V. Àfumado) — nuvem: Scg, Cerco de 
Eiu C. 4, §, Vaidoso , presunçoso , orgulhoso. 
Barros, D. 3. 2, C. "os (Jhiis nestas cousas erão 
Jui fum sos." Armes, 9.13. poro cego, e fumo- 

so. Vieira , 4. n. 317. 
FUNAmBULO , s. m. Volantim , ou volteauor; 

o qiu f t habilidades, e eouilibrios na maroma, 
ou corda. P. M. der/tardes. 

FUNCÇAO, s. f. Exercício de faculdades fisí- 
cas : o, g. a- /une; ^es- vilães do corpo. íp De fa- 
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cnldades moraes; as — , e vezes do magistradoj 
V Festa, ou festim em casa, ou nos templos. 

FÚNCE, s. m. As. Embarcação de remo. F. M. 
f. 274. hum fuuce tamanho de humn galeota. 

FUNCHAL, s. m. Campo de funchos. 
FÚNCHO, s. m, Herva hortense vulgar, de que 

há muitas especies; o manso é fccniculum , o bra- 
vo hypomarafhrum , on fccniculum nraticum. §. 
Funcho de perco ; peucedano. §. Marinho —; cre- 
ía; fccniculum mnrinum. 

FÚNDA , s. f. Pedaço de coiro como uma lar- 
ga fita, curto, de cujos extremos saem atilhos, 
um envolve-se no dedo, ou mão , o outro aj cr- 
ta-se entre os dedos, e assim se revolve , e atira 
a pedra que está no coiro. E Aioa de moveis 
especie de estojo. Leão, D es cr. f Ligadura , on 
peça de soster , e cobrir os peitos , usada das 
mulheres. Castan. 1./, 115. Botão com eor- 
reyas ou mollas, o qual se appüca , e aperta con- 
tra as roturas , ou quebraduras , para não sair 
por ellas o intestino, e não descer poloannel re- 
laxado ao escroto on bolso das testículos. &c. 
Especie de capa, on bainha ; v.g. para cobrir o 
escudo. Castan. L, 3. fundas que cobrem os ferros 
da lança. Palm. 1. P. c. 17. e 3. P. funda do es- 
cudo, funda da bandeira. Ord. Af. l.f.287. "Le- 
var nossa bandeira mettida na junda." "tirar a 
Cruz Arcebispal da funda:'1'' Leão, Descr.f. 220. 
ult. ediç. §, O que alguma coisa funde, ou rende. 
Alarte , f. 125. denota abundando. , e loa funda 
de vinho: i. é, bom rendimento, e safra. 

FUNDAÇÃO , s. f. O acto de fundar , e eri- 
gir; v.g. um edifício, collegio, cidade, hospital. 

* FUNDADAMÈNTE, adv. Fundamentalmente 
a fundo, llist. Dom. 1, 2. 16. 

FUNDÁDO , p. pass, de Fundar. " valia benr 
fundada:'1'' Ined. III. 473. bem profunda, §. fig. 
Que tem fundamento, e base : v. g. fundado em 
virtude. Paiva, Cas, 5. linha o coração  em 
profunda humildade. Elos Sanct. f.143. col.l, "o 
alicerce (do Estado)/undacío sobre orfàs ampa- 
radas com maridos," Caín. Est. 2.'las ]3> s ç0m 

nhecirncnto fundado ; profundo , não superficial. 
se a alma está. bem — neste conhecimento. Paiva, 
S, 1, f. 75, Santinhos mal fundados , que ancião 
tão oufanos com humas Jlores de virtudes, id.f. 12. 
§. Edifício fundado das victorias ; com os dispo- 
/(os dellas. B. 1. 4. 12. V Ligado com funda pa- 
ra soster a rotura. §. Queixa, aggravo fundado : 
qu tem fundamento, e causa justa. V. do yirc. 
3. 13. "sem queixa fundada da parle." 

FUNDADÒ1 s, ro. orr Pessoa que fundou 
Cidade, í c, j &c. , 

FUNÜÁGEM , s. f. Berra , pé , sedimento de 
liquido. 

FUNDAMENTAL, adj. Principal; que serve de 
base, cimento, fundamento; v.g. os principio 
iuudamentáes ; as razões fundamenláes E qiu 
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ião. §. Lei —: aqnella em que se contém ascon- 
"Vençoes entre o Soberano , e a Nação , á cerca 
do uso dos Direitos Majestaticos , e da ordem de 
succeder na soberania : Ribeiro, Juizo Hist. ou as 
Leis , que determinão a Pessoa , ou Pessoas cm 
quem reside , e entre quem se reparte o exercí- 
cio dos direitos Majestaticos , que constituem a 
Soberania do Monarca, ou das autoridades con- 
stituídas na Republica, para legislarem, execu- 
tarem as Leis, e defenderem o Estado. 

FUNDAMENTAR,v.ati Assegurar, estabilitar: 
v.g. fundamentar a posse, fundamentar o razoa- 
do em provas de facto , testemunhos, om textos , e 
razoes jurídicas. 

* FUNDAMENTE, adv. Altamente, profunda- 
mente, B. Ter, 

FUNDAMENTO, s. m. Cimento , alicerce, §. íti- 
zer de — : levantar edifício desde os alicerces, 
Nobiliario. §. A coisa, ou pessoa em que funda- 
mos , ou era que pomos a esperança , confiança 
de conseguir alguma coisa : v.g. sobre coisas vãas 
fiz o — de minhas felicidades, Eufr. 5. 6. 192. he 
grande engano fazer nenhum pai — dcjllha; pes- 
soa em sua casa de quem o Imperador faz todo seu 
—. Hist. dos IIlustres Taooras , f. 118. "as for- 
ças, de que fazia — para sustentar Arzila." Cron. 
J. III. P. 4. c. 49. Facto , ou razão , ou ex- 
!)eriencia , em que se funda algum raciocinio, 
ei, sentença, &e. Saber a—; i. é, bem, e 

profundamente, não d1 ouvida, nem superficial- 
mente. §. Fazer — : ter tensão , e resolução as- 
sentada para algum fira , propor-se por íira , e 
certo commettimento. "Que tanto—fazíamos de 
conquistar a terra, quanto do commercio da es 
peeiaria.11 R. 1. 10.4. caso: u qne fizessem gran- 
de da amisade dos Portuguezes ( para bem 
comum de todos).11 idem, 3- 5. 7, 

FUNDANÈIR A , s, f. antiq. Do couro a parte 
baixa, da borda, as garras? Ined. III. 527. 

FUNDÁR, v. at. Lançar os fundamentos, ali- 
cerces. §. Edificar, erigir: v. g. fundar uma ci- 
dade, templo, hospital, " Deus que fundou o Ceo, 
a Terra , o mar irado- 11 Cam. Eleg. II, fig. 
Estabelecer em principio, facto, razão, teste- 
munho, autoridade: v.g. fundando a sua crença 
na Escritura isanta ; o seu juizo , e argumentos 
nas experiências ; a sua these, ou asserção nos tex- 
tos origináes , Ac. autenticar o milagre " para 
pertcndennos , e fundarmos a Canonisação de 
quem &c.11 V. do Are. 3. 20. Sondar, ou pe- 
jictrar cM pensamento mais ao fundo, ou occul- 
to das coisas. F. do jir.\ 3. 19./. ■»!. outros fun- 
«davão mais o negocio, c dizião, _ '?>~naar uma va- 
silha; pòr-lhe fundo. §. Fundar \ n. a arvore fun- 
da muito; i.é, lança as raizes profundamente. 6. 
Assentar como cm alicerce , ou fundamento. V. 
do Are. L. 6, c. 17. " Imma peanha... do altar 
#obre quem fundava. " Fundar-se em alguma 
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coisa; fazer fundamento: v.g. " fundai-v:s lá 
agora em coisas do mundo." Eujr. 5 3. 

FUNDEÁR , v. n. Ir ao fundo. Brito: qxo.ndo 
as balcas tornão a fundear. §. Dar fundo. To- 
car no fundo. Barros, 2.8.3. fundeava cm algu- 
ma cabeça de areia; o navio. 

FUNDÈ1RO, s.m. O que faz fundas. §. O que 
atira pedras com funda. 

FÜNDÈNTE, p. de Fundir, que se usa adj. ou 
subs. Osfundentes são os corpos que ajudão a der- 
reter certos" metáes, arejas, pedras, que facili- 
tão a fusão. §, Na Med. remédios—; que promo- 
vem a fluidez , e evacuação de alguns humores, 
ou matérias grassaates, e viscosas , purulcntas, &c. 

FUNDIBULÁRIO, s, m. O que atira com Íuik 
da. Vieira. 

* FUNDIBULO, s. m. Maquina antiga de ati- 
rar pedras. 

FUNDIÇÃO, s. f. O acto de fundir metáes. §, 
Fabrica de fundir obras de bronze, e ferro, co- 
mo canhões , sinos , &c. §. Fundição de forja ; é 
a de ourives em cadinhos. Fundição de forno ^ 
é a das grandes fundições para sinos , canhões, 
estatuas. §. De classia ; quando o metal se der- 
rete , rodeando o vaso de barro , c arame, &c. 

Metal fundido. 
FUNDÍDO, p.pass. de Fundir. §. fig. Arruina- 

do de bens. §. Olhos fundidos ; sumidos , encova- 
dos. Escola Dscurial, t, 2, n. 293. 

FUNDIDÒR , s. m. Offici. 1 que trabalha em 
fundição. 

FUNDÍLHO, s. m. Per a das seroulas, a parte 
dos calções , que fica entre as pein-1® por baixo 
dos testículos, usado de comum no plural. 

FUNDIMÈNTO , s. m. Fundição , o acto de 
fundir metáes. Ined. III. 450. 

FUNDÍNHO. V. Fundilho. P. Per. 2.f. 88. 
FUNDÍR , v. at. Derreter metáes , fazer obra 

de metal fundido: v.g. fundir canhões, estatuas, 
sinos, §. fig. Render: v. g. a azeitona , ou vinho 
fundiu pouco este anno ; a seara fundiu bem. §. 
fig. As palavras fundirão pouco para seu requeri- 
mento. Barros. este seu fundamento lhe (mídiu pou- 
co: Barros: Euf. 2. 5. i.é, aproveitar, ser util, 
contribuir, "o qual trabalho lhe não fundioasea 
proposito." ilarr. 2. 7.4. §. Render, lhes pôde ína- 
dir rnais honra, e credito. Paiva, Serm. l.f. 17. 
§. Fundir a casa com brados: gritar muito. Guia 
de Casados. §. Fundir-se: render , dar de si ; ir 
abaixo, ao fundo com o peso, Palm, P. 2. c. 99. 
" raios , trovões , terremotos táes , que parece 
que a terra se fundia-. " ou "se abrira a terra, 
e se fundira, ou outro dilúvio a alagara." Fios 
Sanct.f. CCXXXV. col. 1. §. Esconder-se para 
baixo; v.g. com os annos... fundem-scc enco- 
vão-se os olhos, §. Fundir cabedães; consumir, «es- 
ta obra se fundiu muito dinheiro. Muitos na- 
vios fundidos ua carreira da Asia: idos ao fundo, 

FUN- 
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''WDO, s, tn. A parte inferior do vaso, on. 
de assenta o liquido : o fundo do rio , ou leito, 
lastio; o fundo do mar, do poço, tanque, caver. 
na , coua. §. fig. da físíula ; o baixo opposío ao 
alto , boca , &c. Deitar a fundo , lançar tw 
fundo; e fig» deitar abaixo. Cro/i» J* !• c, 12. o 
fundo do monte. Ourem , Díar. /. COS. polo rio , 
ou rua a fundo ; i. é , abaixo : neste sentido é 
autiq- Cron, do Condest. " de des libras a fun- 
do:'''1 i. 6, para baixo. Ord. Af, 2.p.3C5. e \,p, 
33. §. 1C. " Escreve logo lii afundo. " Gil Vic. 
Ohras, 4./. 241. f. Profundidade, altura ' v. 
g. ft este poço tem muito futido."1"1 §. Dar fundo o 

.■>mvio; surgir , lançar ferro, ancorar-se. §. Dar 
fuitido' ao navio; mettè.lo ?io fundo ; a pique. Atna- 
ral C.' 4. e no c- 6' fmdo aos mortos; lançá- 
los ao í.uar com pesos, para irem ao fundo, §. it. 
IVIetter a'Dique. Castan. 5. c. 87. davão fundo aos 
inimigos, '"'dançar ao mar. " derão fundo a mais 
de 80 pessoas. ^ CouU , 10,8.10. §• Achar o i\m~ 
do a alguma 'matéria-, percebè-la, comprehende- 
la becn?§. Ir ao fundo : ir a pique. 9. O fundo 
dos negocias, e 'matérias; o principal, omaisdií- 
fieil delles. Lob o. " ver o fundo ás mentiras do 
numlo." Paiva, S. l.f. 6. <5. Jr ao fundo: sou- 

dar , profundar. Sd Mir. §. Metter alguém no 
fundo; argumentando atalhá-lo , enleá-lo, em- 
baraçá-lo , convencê-lo. Arrues, .J. 1. í undo do 
exercito, a retaguarda; ant. hoje dizemos tantos 
de fundo; i. é, ta homens formados em filei- 
ra uns atraz dos ou*; v.g. atres de fundo; em 
" fileiras umas oL-fz dai onfras. tem muito fun- 
do , e poucc feute , Ac. 9. O fundo da pintura: 
os objectos que se reprcsentão ficarem atraz do 
principal, j. Modernamente dizem o fundo , o 
capital, í substancia, e faculdades: v.g. o fun- 
do daqvella casa , de uma companhia, Ac. §. Na- 
vio ove demanda mudo —; muito alto de quilhq, 
cê desaloja muita a^ua , opposto a raso por 
òaixo. M. Pinto , c. 1 deverá saber o piloto , 
que fundo demanda o seu navio." Cron. J. III. 
P. 4. c. 68, " demandavão muito menos —." 

FÜNDO ,adj. Alto, profundo. Vieira, veia mui- 
to funda. §. fig. Que se não entende facilmente. 
C. Rei Seleuco. "a volta do mote he tão funda, 
que nem de mergulho a entenderão." §. Diaman- 
te — : o oue é igualmente facetado por baixo, c 
por cima, como os brilhantes. V. Rosa, chapa. 

FUNDÚRA, s. f. O espaço d^lto abaixo, "ro- 
tura na terra de immensa — " M. Lus. fig- 
Profundidade. Auto do Dia de Juízo. H. Pinto, 
f. 44. mei.ios num abismo , e — de pensamentos. 

FÚNEBRE , adj. Que respeita a exéquias , 'n- 
neráes, §. Oração —; em louvor de algum mor- 
to. 9. Pc ipa —; do enterro, 9. Triste, melancó- 
lico, ou que inroira tristezas ; v. g. o — cipres- 
te ; A< 

* KJNEE, s, f. Embarcação de remo na Azia. 
P ADnd, c. -02 
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* FüNEMBULO. V. Funamiulo. Bem. Florest, 2. 
2. C. 11. 

FUNEPvÂL , s. m. Exéquias,enterro , que se faz. 
FUNERÁL, adj. Que pertence a enterros, exé- 

quias; fúnebre. §. Que causa, traz, ouannuncia 
morte. Vieira, Carta id. da t.\. fogo funeral, ou 
rogai, onde se queimavão os mortos. Eruida, 
XI. 45. 9. Levar as armas em funeral; i.é, -om 
as pontas, e bocas para a terra. 

FUNÉREO, adj.poet. Fúnebre, funeral. Cam. 
o — enterramento, 9- Que pertence a enterros. 
Eneida , XI. 33. eos — brandões nas mãos accesos. 

* FUNÉRICO , adj. O mesmo que Funereo. 
Lws. Transf, 27], >'r. 

FUNESTAQAO , s. f. O acto de fuuestar. 
FUNESTÁDO , p. pass. de Funestar. 
FUNESTADÒR, s. m. ou adj. Que funesta. 
FUNESTÁR, v. at. Profanar com sangue; en- 

tristecer com a morte de alguém. Vieira, podeis 
cair , e dar queda , que funeste hum dia tão ale- 
gre: osquaes bens todos funesta, consome, eacctn 
ba o dia da morte, 

FUNESTÍSSIMO, superl. de Funesto. 
FUNESTO, adj. Mortal, ou que acompanha a 

morte: v.g. doença, accidente, symptoma funes- 
tos. 9- Iriste, deplorável, infeliz, desgraçados 
v, g. successo, accidente —. 9- Fatal. 

FÚNGAO , s. m. Especie de cogumelo , mas 
com diversa figura (fungus pulverulentus ): séca- 
se, e dá uns pós de vermelho escuro para tingir 
linhas, há muitas especies de fungãos, pola major 
parte eão venenosos ; os menos venenosos são os 
boletos; e os melhores de comer aquelles que são 
cheirosos, e enxutos. 

FUNGAR , v. n. Fazer sonido, ou ronco st:- 
vendo o ar pelos narizes. 

FÜNGO, s. m. Excrescencia de carne verme- 
lha esponjosa, que nas feridas da cabeça sae pe- 
lo buraco da fractura. 9- Cogumelo venenoso. 

FUNGÒSO , adj. Poroso , e esponjoso , a modo 
do cogumelo. 

FUNICULÁR , adj. Maquina —; em cujo tra- 
balho , ou composição entrão cordas: t. de Me- 
cânica. 

FUNIL, s. m. Vaso de vidro, ou metal de bo- 
ca larga campanada , da figura de um cone ás 
avessas , terminado em ponta que se embebe na 
boca dos vasos estreitos, para se encherem de li- 
quido, sem se entornar. 9. Dar alguma coisa me- 
dida obre o funil; i.é, mais, além do que é de- 
vido, da justa nedida, do nrometlido , ou espe- 
rado. C. TV-^/ >, ato 5. s'c. 4. deu-lhe a fortu- 
na seus gostm .dos sobre o funil.'1'' fr. famil. 
(ínglez, funne!) 

FUNILÈIRO, s. m. O que faz funis. 
FURACAO, s. m. Vento repentino, e impetuo- 

so , que de ordinário se move em rodomoinhosj 
é tal a sua violência, que ás vezes submerge na. 

V"QS . 
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vios , arrebata grandes pedras , derriba casas , 
X:c. ["" Eis que zunindo/Mracõeí horríveis.1,1 Garp. 
Od. 6. ] 

FURÁDO, p. pass. de Furar. §. Mal-furado; 
doença de feitiçaria, ou bruxaria. Eufr. 2. 4. 

FURADOR, s. m. Instrumento de ferro de fu- 
rar. No jogo do ganaperde , chamão-se/«ra- 
dnrrs as cartas menores. 

FURÃO , s. m. A nimalejo, de que os caçado- 
res usão para caçar raposas , e coelhos ; entran- 
do pelas suas tócas , e fazendo-os sairpolas bocas 
dcllas, onde os caçadores tem redes estendidas; 
e talvez aferrando delles, e trazendo-os r cima. 
§. íig. Oentremettido, curioso, que averigua, e 
descobre o secreto, e escondido. 

FURÁR, v. at. Fazer buraco com furador, ou 
instrumento pontudo. §• fig- Furarão os Pártu- 
guezes o Oceano: abrirão, ou franqueárão opas- 
so por elle. F. do Are. foL 161. col. 2. Pene- 
trar com o entendimento. §. Furar a noite , na 
Universidade; não estudar nas tristes, ou astres 
horas do costume á noite. ^ , 

FÚPvCUI.A, s. f. Anat. V. Azilhn, e Clainculas. 
FURÉNTE, p. adopt. do Lat. Que está enfu- 

recido. poet. p. us. as — Eumenides: o vento, No- 
to —, 

FURFURÁCEO ,adj. Como farelo. Curvo; "hum 
polme furfuraceo." 

* FURFXJRACIO , s. m. Caspa semelhante ao fa- 
relo , que se cria na cabeça , e barba. Luz da 
Medicina 17C. 

FÚRIA, s. f. Fabulárão os poetas tres Farias, 
filhas da no-:te, aliás Diras no Ceo , Eumenides 
no Inferno, eFurias na terra, asquaes atormen- 
tão aos condemnados, Cam, Üde3, V. oDicc, da 
Fubula. §. Agitação violenta, causada no animo 
pelas paixões. §. A grande força , e agitação, 
ou impressão das coisas inanimadas: v, g. a fú- 
ria das ondas , do vento. Lucena. a fúria do tem- 
po , ou temporal. Acção desacostumada , que 
se faz de repente, por brinco, ou nesse gosto. 

FURIEúndO , adj. Furioso. " a suberba do 
imigo —.11 Camões : destruão — a si -próprios. 
Varella. — ondas. Cam. FJcg. 2, [ liio — . Ulyss. 
4. 0. Marte — • Diniz, Od. a G. P. Mnrrarnnque.] 

*FURlFOLHA. V. Filifolha. Barh. Dicc. B. Per. 
FURIdSAWÈNTE, adv. Com fúria, enviar-se a 

alguém —: jogava a arielharia —- . 
* FurináES , s. f. plur. Festas particulares em 

honra da Deosa Farina. Dicc. da Fahula. 
* FUR.IOSÍSSIMO , sliperl. de Furioso , muito 

furioso. Pastor,a —. Leit. de A> i, Miscell. TJial. 
17. f. 409. Endemoninhado — / na, 10. 9. 

FURIÒSO, adj. Que tem a alma agitada por 
grande paixão, " indinado por osdamnos . . . c 
.— de suas cousas lhe não succedeiem como clle 
desejava." B. 4. 7. 17. tjv. Doudo —o que faz 
Lravuras, dá pancadas, maltrau-se , &.c. Mui 
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violento : v. g. furiosa paicão. §. Múí aefi o, 
que faz muita impressão: v. g. vento —, ond .s, 
tnrmetita, Ac. Ar r a es, 4. 23. pés de furioso, jen- 
tos. Que indica fúria , e sanha; jicdaaras — Ferr. 
Bristo , 3. 6. \ 

FÚRNA, s. f. Cova soterranea escura. Barros. 
se acolherão a hum a furna, que estava debaixo de 
huns penedos. Goes , Cron. M. 3. P. c. 73. e Pau- 
tai. d^Aveiro , c. 54. princ. Mausinho,/. 56. 

* FURNIMÈNTO. V. Fornimento. Blut. Vocah. 
* FURNÍR. V. Fornir. Vieira, Serm. 6. 542. 
FÚRO, s. m. Buraco feito com verruma , ou 

outro instrumento agudo. §. Ser mais um furo a 
riba, lig. superior, avantejado : descer mais um 
furo; apertar a fivela a baixo no loro, &c. 

FURÓK, s. m. Violência de qualquer pai xão, 
que cega a razão. §. Loucura inquieta. §. Acção 
múi impetuosa; v.g, das ondas, do vento , dntorm 
nienta ; fúria. §, Furor poético: eat..u.::'ismo forte. 

FURRIÉL. V. Forriel. 
FURTACÔR , s. Seda de — , ou ta fetá —: aca- 

tasolado, que faz cambiantes conforme assuper- 
limies que faz. §. Furtacòres, naPJmt. cambiantes. 

FURTÁDAMÈNTE, adv. A fuirto, ás escondi, 
das. B. Lima, Ecl. 9. por olhos —. "— de nós 
passavão (Pali para Cambaya.''1 B. 3. 3. 8. 

FURTADÉLAS. Dizemos adverbialmente " ds 
furtndelas:" furtivamente, u furto de alguém , 
ás escondidas. 

FURTÁDO, p. pass. de Fu ar. V. §. fig. Es- 
condido, escuso, desvia Jo commum ; occul» 
to, encoberto. Mansinho, f.h^. v.g. cãtniuho —, 
§. Luz — ; escondida como em lanterna de fur- 
tafogo, ou semelhante artificio, cow qne appa- 
rece múi pequena luz. §. Por os olhos furtados; 
i. é , olhar quando os circunstantes mo tem os 
olhos em nós. Eufr, f. 17. y. Ver a olhw —.-o 
mesmo, "náos do Malabar furtadas de nossis ar- 
madas: " que passavão longe das armadas , •u. 
de noite. B. 2. 7, 8. ei . c, 1. " agna que cor- 
re/wrhí da per baixo das arejas , ou da terra." 
D. 3. L. 3. c. 10. §. Filho —; não legitimo, da- 
qui o appellido dos Furtados. Dias — no estudo; 
horas — ao sono; que erão devidos ao estudo, e 
sono, e se derão a outra applicaçao. V. do Are. 
I. 27, tempo — ao descanço corporal. Fcrr. Bris- 
to, Dedic. §. adv. meyo furtado dice., " i. 6, 
quasi á puridade , com tento que não ouvissem 
todos, B. 1. 8. 3. 

FÚRTAFÒGO. Lanterna de furtafogo, a que c 
feita de sorte , que dando-s„ uma volta a um ci- 
lindro de lata , em cujo mevo anda a nz, par'. 
deUe tapa a passagem dos rayos pelo lume , ou 
oculo com vidraça de lanterna. 

* FURTAPÁSSO, s. m. Modo de and^r do ca- 
vallo, tocando as mãos, e os pés. Blut. Suppl. 

FURTAR , v. at. Tomar o alhéyo fraudulenta- 
mente, contra a vontade de-eu dono, §. lig. —o 

tem- 
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>0, ou horas no sono : não dormi" o devido, 
i- lie " sario ao repouso, e á saúde, r, do /trceh. 
1.1. — hortís ao seu officio, emprego; occnpá-las 
em coisas desviadas do emprego, ofíicio. vS. Re- 
tirar: v.g. — o corpo ao golpe, li, 1. 1. 11. frg. 
— o corpo aos trabalhos. 4. 6. 22. — a alguém ; 
desviar-se dVlle , evitá-lo, escapar-lhe. §. — ja- 
zendo, aos direitos ; lira-la por alto sem ir ás al- 
fandegas : fig. furtar-se urna mulher aos direitos; 
admittir outro homem a furto do marido , on do 
amigo. Couto, 7. 10. II. §. — o vento á seita. 
Eujr. 1, ]. de viar alguém do proposito , e in- 
íento; mudar depr ítica destramente. §.— os oá- 
Jectos ao s ntido ; fazer com que se estorve a im- 
pressão, ou acção delíi r. Palm. 4. P. /. 9. a dis- 
tancia lhe furtava muitas palavras : as trevas da 
noite que jd cahião forão-lhe furtando nos olhas os 
brincos do jar''. §. —firmas, sináes; falsiíicá- 
Ias imitaudo-as, copiando-as. §. — a volta , o ca- 
minho , 6 ir pelo caminho opposto enconírar-se com 
quem gira para o tomar, ou fugir-lhe. §. Jndar a 
Jurtapasso: i. é, depressa. — se; v.g. furtar-se 
ao vento; íngir-liie. V. Sd Mir. §, Dois navios 
que ião a encontrar-se numa tormenta "quando 
veyo ao segundo movimento (dosgrandes mares) 
furtou-se cada um para sua parte,'''1 B. J. è. 2. §. 
lilsconder-se. " List. irtc d1 Andrade se furtou , t 
foi com os mais,11 Castanh. 8. /. 198. 

FURTÍ VAMÈNTE adj. A furto , ás escondi- 
das, clandestinatnenití; ■ g. casar jurtivamente. 

Fí RTÍ VELMÈNTF. >. Turtivamente. Ord.Af. 
5. f. 172. 

FURTÍ VO, ad" Feito a furto, ás escondidas : 
v.g.jornada—,1 gida — ; vinlião as embarcações 
furtivas , e arriscadas. Freire, defensa súbita, e 
fu tiva: v. g. a que é feita de noite, em quanto 
o inimigo não dá fé delia. 

FÚRTO , s, m. Desvio, e occnpação fraudu- 
losa da coisa alheja rt Ja contra a vontade de 
seu dono; a coisa furtad. . v. g. achou se com o 
furto ia mão. §, Coisa que se obra clandestina- 
mente, ás escondidas; v.g.tratos amorosos. Cla- 
rim. 2. c. 26. e 30. "o tempo que estes Jurios es- 
condia (a noite, quando falava á sua dama): no 
mesmo sentido. Camões: " furtos de puridades. " 
§. A furto , adv. ás escondidas, sem conhecimen- 
to, sentimento, ou noticia: v. g. socorro chega- 
do a furto das sentinctlas. Freire, L. 2. f. 160. ed. 
de Gendron; quem pôde já mais peccar a furto dos 
remorsos , senão os que tem n consciência cauteri- 
zada, e de 'ido em todo amortecida ? Por os olhos 
a lurto de alguém ; i. é , sem que elle veja que 
olhamos. Gozara furto ; i. é , ás escondidas , t com 
temor le ser achado , e descoberto. Eufr. 5. 9. 
Cazar a. fuiío; i c, c andéstinament®. Couto, 6. 
7. 6. estava jd casúda a furto do pai : sem o elle 
saber 1 prometü hu iai|üi: (da meretriz ) a Ju- 

o a fui tu de.Octavio ( q ut era o amante certo)." 
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Perr. Cioso, 2.2. §. Baver filhos a furto. Noliliar. 
f. 285. eseond ida mente , illegalmente. 

FüRÜNCULO. V. Frunculo. 
FURUS, V. Foro. Fóros. Elucidar, 
FUSA, s. f. Uma nota, ou sinal da musica; é 

figura que tem um o sobre uma hastezinha per- 
pendicular. 

FUSÁDA , s. f. V. Fuzada. " J^usada meu- 
da , a seu dono ajuda. " Delicado , Adagios. folh. 
136'. 

FÚSCO , adj. Escuro,"tirante a negro. í. fig. 
Triste. 

FUSÈTRO , s. m. O mecânico, qne faz fusos. 
FUSirj.os, s. m. Páos roliços, que sostem as 

duas rodas do carrete parallelas ; nelles se eu- 
írosão, ou endentão os dentes de outra roda. . 

FUSÍL, e deriv. V. Fuzil. 
FUSÍVEL , adj. C^ue perde a coherencia soli- 

ua, e se derrete: v. g. os metáes ao fogo, a ce- 
ra ; os sdes em agua , &c. 

FUSO, s. m. Peça de páo roliça grossa na ba- 
se, que vem afiuaudo-se, e adelgaçaltdo-se para 
cima ; alguns tem uma ponta de ferro com corte 
espiral até á ponta , e outros cabecinha nella ; 
deste instrumento usão as mulherfrs para torcer 
0 fio j que fíão , e enrolá-lo nelle até fazer cer- 
ta grossnra. §. O fuso de torcer linhas , é mais 
grosso em cima onde tem uma roda, e sobre eíla 
um ganchinho , onde se prende a Unha. Fuso 
do lagar : páo torneado em espiras , rpje entrão 
peha porca , que está aberta na cabeça da vara. 
§. luso do rtlogio; a peça, onde se enrola acor- 
da de aço , se move quando lhe damos corda. t. 
de Relog. 

FUSÓRio, adj. Obra —; de fundição. 
FUSIa, s. f. Embarcação longa, e chata de 

vela , e remos ; Barros : é de um até dois mas- 
tros, e de porte de até 300 toneladas, tem velas 
Latinas , e serve de carga , ou na guena , como 
se vè a cada passo nos escritores das coisas da 
Asia. Fcrn. Mend. cap. 5. 

FUSTÁLHA , s. f. Multidão de fustas. Freire. 
" multidão de náco, e fustrílhn." Goes , Chron. D, 
M. 2. P. c. 12. Cron. J.JII. P. 3. c. ül.B. 2. 2.7. 

FUSTÃO, s, m. Lençaria de Jinho, ou algc, 
dão fina , tecida de cordão. ant. açoites com 
varas: "entre em fustão:" seja açoitado. Elucid. 

FUSTARRÃO, s, m. Fusta grande. Couto, 5. 
10, 10 

FUSTAZÍNHA. V. Fusiínha. Cron. J. III. P. 4. 
c. 30. 

FÚSTE, s. m. õurives) Páosinho com um 
extremo embetumado , no qual se pegão as pe- 
ças miúdas , que se hão de lavrar ao buril. 
Cavalliuho Jiíste; i, é , canas, com cabeças fingi- 
das de cavallo. Fuste da coluna ; o cano, ou 
corpo, e tronco delia entre a baze, e o capitei, 
ç. Ord.Af.l. /. 39J. "armas de juste, e fer ^;" 

de 
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de páo: e L. 5. 63. I./. 256. " Se o nosso Por- 
teiro quer com lettras , quer com fuste, quer per 
sy foi fazer execuçora." V. Talha de fuste ; e o 
que notei ao art. Palha , citar per pai/ia , dar 
valha. 
' FnSTÈTE , s. nu Páo amarello, que serve na 
tinturaria. Pauta dos Portos secos. 

FUCTIGÁDO, p. pass. de Fustigar. — d^arte- 
lharia. Couto, 7, 4. 7. 

FUSTlGÁR , v. at. Açoitar com vara; abor- 
doar. í'afoutar, e—com varas." Fios Sanct.pag. 
LXXFI11. Castigar com guerra. M. Lus. §. 
fig. — com a artclharia; varejar. Casí. L.l.f. 156. 

FU5TÍNHA, s. f. dim. de Fasta. Cron. J. 111. 
F. 2. c. 80. 

* FUSTO. V. Fuste. CavaUinho fuste. B. Per. 
FUTÍL, adj. Frivola, de pouca conseqüência, 

sem força: v. g. razões, desculpas —. 
FUTIL1DÂDE , s. f. Falta de força, inconsis- 

tência das razões, fundamentos , e provas trivolas. 
FUTJLIZÁR , v. n. Dizer futilidades. " isso c 

•— em negócios graves, e sérios. ™ t. usual oiod. 
* FUTURiqAo, s f. Existência do que ha de 

acontecer , c está por vir. Bem. Iloicst. 1. 6. 
51./.301. "Actuaüdade sem/it/un"f«o nem pre- 
térito,'1 Id. 4. 15. C. 136. Porque isto significa- 
va ainda alguma/«íurífão, 

FUTURIDÁDE, s. f. A qualidade de ser futu- 
ro. Tempo, successo por vir, futuro. 

FUTÚRO , s. m. O tempo que ha de vir. Barr. 
D. 1. Prol. i< em o futuro,'1'' §. t. Gram. Varia- 
ção do modo verbal , pela qual se relcre a um 
tempo por vir a existência do attributo verbal; 
v.g, amará; i. é, o ser amante há de competir- 
lhe em o futuro. 

FUTÚRO , adj, Que tem de ser ; v. g. quem 
foge a males futuros. §. O que não existiu, nem 
existe, mas há de existir. 

FUZÁDA, s. f. Golpe com o fuso. ç. Um fuso 
cheyo. 

FUZAO, s. m. O derreter, ou derreter-se, e 
fazer-se fluido o metal , a cera. Fogo de —; 
tão iulpuso > que pode derreter, e fundir metáes. 

FYS 

FUZÉLA , s. f. ão Brasão. Peça a modo de 1 'so. 
FUZIL, a. m. Argola, ou malha, fe qne -on. 

stão as cadeyas de metal. fig. " fazemos mi "çào 
deste Principe Melrao e deTimoja.,.. por se.rem 
hurn fuzil , que encadeya os feitos da nossa his- 
toria." J5.2.5.10. §. Peça de aço, feridor, que 
serve de ferir a pederneira para tirar lume, fei- 
ta como Imm fuzil de cadeja cliato. Fazer fu- 
zis'710 navio : queimar uma pouca de polvora á 
noite , para com a lavareda se reconhecerem os 
navios. Britto, Rei. da Viag. do Brasil. §. Argo- 
la de ferro, oom que o carpenteba segura o fer- 
ro da enxó ao seu cabo. §. ,0 clarão que se faz 
nas nuvens, inílammando-se a materic electrica. 

FUZÍL, adj. ( de volat. ) Petinus fuzis são aa 
majores , qne estão nos cotos das azas do fal- 
cão , ou outra ave. V. Tesouras. 

* FUZILAQÂO , s. f. Luz , '"Grão do fuzil. 
Comm. de Rui Freire, 1. 16. "O fogo d.^ artilha- 
ria, e a continua fuzilarão dos mosquetes, " 

FUZILÁNTE, p. pres. de Fuzilar, fig. " cs olhos 
—11 (de Cupido) do irado, &c. 

FUZ1LÃO, s. m. ü ferro, com que se prende 
a fivela na correja interior. 

FUZILÁR , v. u. Inflammar-se a matéria ele- 
ctrica nas nuvens, relampagnear. Vieira, o fnsi- 
lar dos relâmpagos. Dar rlarão: v.g- o fuzilar 
dos mosquetes. Poit. Rest. ti. Fazer fuzis náuti- 
cos. §. Brilhar roüito , como luz o fuzil. poet. 
"madeixas de ouro fi.-.o , que nas azas dos Zefi- 
ros fuzilão. " at. " 1 1 e ( olhos ) fuzilács em 
torno.'1'' §. fig. Ameaçar com^ o fuzil ameaça com 
rajo , o» estrago , qne se segue á inflammação 
da matéria electrica das nuve s. " a nuvem da 
desgraça que há tanto me fuzila." Garção. 

FYMÉNTO , s. m. ant. V. Jffmcnto. Flucid . 
FYSIGA , FYSICO. Üs Etjmologistas qnerera 

Physica , c Fhysico , como se o nosso f não re- 
presentasse o ç; Grego . tão bem como o ph dos 
Latinos , ao menos Cv mo hoje se pronuncia , ou 
se o y entre nós nestas palavras não soasse -oinü 
i, e não como o " Grego. 

fim do tomo PRIMEIRO, 

1 


